
A expressáo "totalitarismo" vem, 
stndÔ tnte.r.pre'tada de forma caria 
v~z ma,is iilcorr~ta por certos .,seto-
1•es·:da opinião mundial, e particular• . 
.mente.por algumas agências telegrá· 
ficas .. · A 'ouvir determinados artigo's 
*U·. c~ínentãrios. telegráficos Interna• 
çÍOn11,is. ter.0se·ia a;:l.mpressão de qu·e 
â, ca:rateristica · do totalitarismo está. 
e~ que é-,mna forma _de governo di
i-Igida· pelos· Srs. Hitler e Mussolini. 
E que, portailto, a mesma organiZa, 
~ão, sem. ter. a sua testa esses ·dot~ 
políticos; . já· não é totalitarismo. · 

-~ .im~ssivel v~r por um anguló 
n1é'nor, e. com· mais\.'miopia, uma tão 
grande; questão .. ·t,.. caraterfstic11 do 
· QoncÍ~e na 2.0 p,fu; 
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ANO XVI 

SAUDACAO · AO EXMR SR. ARCE~ISPO 

Centenario da Universidade de Notre Dame 
Há. um .. século exatamente que um 

eulto. sacerdote francês, animado por 
gi:ande zelo apo•~<'>l!co, fundou no Esta
~º ·de ·lndiana (EE. tJU,) a Universida
de de Notre Dame. 

Nos seus princípios a !nstlt uição não 
teve ma.Is que um professor e um alu
no ,e ainda se conserva o modesto edi
ficio onde se deram a.s primeiras aulas. 
Nessa mesma local!C:-de os Padres da 
Congregação de Santa Cruz que diri
gem a Universidade, têm a sua Casa 

irviadre. 
Atualmente a. mesma Congregação 

tleup2. ma!.s de ceP de seus membros 
l:las diferentes Faculdades ou 0 ~crões da 
'Universidade com a cooperação de ou-

do em catorze· pavilhões, possuindo ca
da um sua capela própria ,de diaria
mente se oferece o .Santo Sacrifício. 

Ao melo-dia e meio chegam os pro
fessores encarregados· do 'ensino da r,Re
Ilgião .. e vários Padres que se dedicam 
exclusivamente ao cuidado espiritual 
dos estudantes. O resultado adm!ravel 
é que. sendo .. vre a assistência. a missa 
durante a séma.na.. quasi mil e quatro
centas são as comunhões dlárlM. 

Se esta Universidade de tTotre Dame 
é em si, algo extraordinário, revela. ao 
mesmo temPo qual é o ambiente que 
o catolicismo norte-americano fez pos
sível. 

mos: 
Monsenhor Vigário Capitular. 
Palaclo São Joaquim - Rio, 
Ao encerrar ,seus trabalhos. deste ano, 

B. Ação Católica. de Belo 'Horizonte 
prestou justa e sentida. homenagem à 
gloriosa. memoria do grande Cardeal 
Leme, Invocado em sua Intenção o san
tíssimo nome de Maria. 

Sua benção 
Pires Albuquerque, presidente". 

01\l TELEGRAMA AO PRESID.ENTE 
DA 'REPUBLICA 

A Ação Católica, anima.da pelo ges
to dos Exmos. B!.spos de S. Paulo, te
legrafou ao sr. presidente da . Republi:. 
ca., para soiicitar de s .. Excia.. a rec.ón-

'tros . setenta professores. Nos anos de 
1941-19{2 o numero de alunos superou 
ri. três mn: 

.. A sede dà Universidade e multo gran
<lé, ocupandÓ uma extensão total de 
:tnà.is de 60 hectares à sombra de fron
dosas árvores, entre 'crados de um ver
de intenso, entremeados de lagos en
cantadores e de água:: mui límpidas. 
distante do turbilhão mundano. levan
tabl..;se .os quarenta. e nove · pavilhr~~ 
..... alguns· deles- . enormes .. mM sem ne
lllhuin. luxo - desta magnifica Univer
sidade·· ·cá.tóllca. 

Jubileu de Prata· de Ordenação Sacerdotal 

'Coino é sabido, a base de toda ins
tittiiçlio . norte-americana é o "College", 
espécie de uma Faculdade de Filosofia, 
Clêncliui e Letras. cujos cursos abran
gêm · tim pericído do quatro anos. Com 
este fundàinento. efetuam-se logo os es
tudos'' e· ·inve~tlgações e de formação 
profe~sio:nal dos alunos. Magnificas l.ns• 
ta.laçé\e,g de laboratório permitem a No• 
tre, ·na.ine um facll acesso a todos os 
rà:mos da Quimica. e Emrr-· ·: . espe
cialmerite. na Efotroquimlca e Eletro
t€ói1ica. Também a Ü'nivers'~a-·· con
ta · com · :as ·,;,acu!<l,"des de Filosofia e 
Letras, piréito e· Comércio. 

Os esoortes ~·de carater funda.men
f;aI · e.m tôdà.s as Unlvers;,· · des do USA 
-·são ba.stante praticados. e com jus
t.o· orgulho Notre Dame se ufana de 

. ISUá eq1.1ipe · de futebol . que por muitos 
.. Gnos :foi campeão nacional. 

Porei'n;,,o funda.-·ento da Instituição 
ili ·r.é:rire50Íl~ado pelo ' ·,·~uo na forma~ 
tão reJigio::i e ·pessoal dos -···nos. To• 
i!Glt. o,i.~~-~ fat,.,.riwi residiu" 

No dia. 30 de Dezembro celebrou as 
bodas de pra.ta de sua ordenação sa
cerdotal o Revmo. Pe. Geraldo Pires 
de· Souza, Vice-Provincial dos Pàdres 
Redentoristas de São Paulo, Goiaz e 
Rio Grande do Sul. · 

Grande devoto de Nossa Senhora Apa
recida, escoofréu. a Baslliéa . de N. Se
V,hora para· ai celebrar a sua M!.s3a. ju
bilar. 

. . . 

Na:tura.l de, Guaratinguetá, cresceu 
sob a.s' vistas da Mãe Aparecida, entrou 
no colegjo. redentorista• _de . Apareç!da. 
em· um dia grande de. Nossa Senhora, 
a 8 .· de Dezembro de 1904. Depois foi 
no dia. 8 de Dezembro r:le 1917 que por 
especial proteção · de N. Senhora che• 
gou ao Rio, de vtt:t;a. da Europa, opcte 
fizera .os estudos superiores-e de· onde, 
em plena guerra • ,e muito ®usto conse
guiu sair. 

Unia vez no BÍ'a.sil, : logo . ia, oer · or-· 
denado e de fato "ecebeu no· mesmo mês, 
no di11. 30, a ordem sacerdotal das mãos 
do Sr. Arcebiflpo D. Duárte e no dia 1 
de · Janetro celebrou. sua primeira Mis• 
sa. em sua. cidade 'natal. · 
· Passou os primeiros i:Í!is anos' de sà, • 

cerdócio · aos pés dà :Virgem Aparecida. 
como professor do Coleg!o. ~11to Afon• 
50, diretor. dá União dê Moços- càtó
llcoa e· do ca.tecisnio" ,P,à1'9qula,l :.e, em. 
outros . tra.balhoa da;_' J3tL&Wca.t ·z:m;; i;e.:, 

1· 
., 
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COMENTANDO • • 1 

CAV ALH.A,DAS ANTI-CLER~Ç,\IS 

'.'O batismo, as missas, o casamento, 
os responsos ..• Não faltam em ver
dade pretéxtos ao · cura para explo-
rar a miseria do índio. · 

"O cura pi.i'lta-lhe _ um inferno .onde 
ap1mdam ~ grellias, as. tijel_as de azei
te inferno, dá então · ao curo todo o 
torcida. que ·manejam· compridos tri
'dent~. E o indio para salvar-se des~ 
te iPféllio, d · âentiio ao· curá tudo o 
que tem: o seu dinheiro, as gàlinhas, 
os seus corcleiros. E o cura engorda, 
engorda, engorda". · 
• Caino vêpi. os· l~itóres, será difícil 
e~contrar . e.specimen ma.ir. caracteris
tico de. anti-.cleiicalismo :rasteiro, ata
m!Jncado, réles; cafageste, boçal. · Para 

· es~v.er o qtte tranr.:'ctevémos acima 
não basta· ser anti-câtolico; 'J preciso 
haver perdido a coll:ipostura; a res:,on
sabilidade, ·o _bom 'senso e o bom gos
.to. Uma pessoa 'inteligente, e que te
nha. um pouco ide e~pitito e de edu
cação, jamais . .atacará a Igreja por es
te · modo, m'2i;mo porque isto é cho
cante! nos :ambientes , pouco mais refi-
tiados.. . . . · · 

E§ta ~pecie de . anti-clerical•mo, 
que pr,étende: apontar o Padre como 
~ v·alga:r aproveitador da crendice e 
.da ~perstição popularés, um escroc 
partanto, apesar de ter sido um dos 
~ pre~ectos da literllticil e do in

.· 'sot1davel cretinismo cio seculo XIX, 
fra~u redondamel'lte.. Só mesmo 
e~~ butgue~es, eni'iq1.1ecidos em tra
:fic;oi; ~cusos, e alguns rebotalhos hu
ffl!!JIOS enlameados de corrupç~o. ain
cla ousam repizar 'ª tecla. 

·P;ira esta g~te, a atividade sobre
natural da Igreja, que plasmou urna 
civilização e deu á . · hqrnanidade os 
ul'licos princlpiÔs solidós da dignidade 
humana, tem. uma wtlca finalidad.e: 
gànhar dinheiro, fazer engordar os 
P.adres. E, naturalmente, tambem foi 
para engordar que os missionarios de 
todos . ~s tétt!pos, 4esde os que con
vl!tteram a lpgl~terra e a Alemanha 
ll.~ê os que hoje trabalha111 nas selvas 
brasileiras, deixaram suàs familias e 
~uas l)atriàs. Esta gente, que · rejeita 

- , o. Catolicistjio. poi' causa do progresso 
tecnico, não quer ver a que a tecnica 
é aptidão mais baixa da inteligencia 
· hJimana; e que a inteligencia humana, 
tecnica o instnnnento de suplicio do 
porque se absorveu · na tecnica e não 

• f~i càl)az ~e ir alem, fez desta mesma 
homem moderno. Tecnica e corrup
ção-; eis as coordenadas d~ tempos pre
sentes; e:aí definha o homem. 

Porem, ha uma coisa, que ha ête fa-
. zer pasmar 'nossos leitores. Qt1ei:n pu
blicou aquelas tiradas. anti-clericais 
não foi a ~Lanterna". Foi a "Folha da 
~" •. em suplemento dominical. 

"LEGIONA Rl O" 
SEMANARIO · CATóLICO COM 
. .UROVAÇA.O ECLESt,\$1'1CA 

!tetiação e Mmiriistraçâo 
Rua do Seminãrio,-·199 

· Têtefone 4-0931 
ew.a:·l'c~~>11?~~ i 

CEGTON:4RJO. 

7 DIAS EM REVISTA 
(Concl~são da Lª pag.) · 

totalitarismo está · longe de ·consistir· 
no semblante espectral_ do sr. HI· 
tler, óu na fisionomia f~tral. do, ,r. 
Benito Mussolini. Tão pouco não são Vimos, em artfg_o.s anteriores; os graves tnconvenlentes 
os c4inpos de concentração que cara- · i dr d 1 ito ialn1 
terizam· o re!!'imé totalltátió. A e.i!te q1,1e ~!'f/, <'. ~,l!,_a,e em gera, e mu. -~~ .. 11nte 1>11ra 

. . a famili/1. atiarreta. o vicio do jogo. 'l'anoo .ba&ta. para. de-
res peito, a definição 'da- Igreja é clafa nionstnr. a· Inteira procedencia dos moti_vos que Iévara,m. o 
e frretorquivel. É totalitário· todo, e · - · .. · 1 Episcopado· paulista a protestar contra. esse · esiianda.lo }Íer-
q_ualqu~r regime, com .toda e .. llua - m_· ânent4, ·que são as faustosas· casas de jo_ g·o exis_; tentes ·entre 
quer denóminação,_gover.nado por ui.o 
alguns ou muitos homens, no quàt .nós.· · · · · · · · 
o Estado pr@ttmda invadir éste.ras . Nio ire supoliha, éntretan~, que é 11,- lndole e esplrito 
que .não lhe são próprias, ·àtentando da Sant.i, lgt"eJa. de Deus, ào tomar atitudes como esta, de 
assim contra ofl direitos da., Igreja, o fam ·:para. servir causas outrâs que _ ~- de Nosso ·Senhor 
da tamll!à, e das pessoas,. inéluido o .f~~: Crb~, ou Interesses out'ros que não os da salvação das 
direito de· propriedade coní fo1fa a · . a~. Qualquer que se.la o entrelaçamento que as qu~s 
extensão que o Direito Natural ihe esplritu:,.ls possam ter com. as temporais, a opinláo catõll
confere. ca só vlbm,. sõ ' se mové, !HÍ se levanta. em prol do que ti 

· esplrituà.J, indiferente às.' repercll5Sff$ · temporais qué possam 

l!: iluportanUss!mo quê ecsa Mção 
se conserve sempre clara.. Em ultimli 
a nállse é esta a razão pela qual a 
Igreja condena o nazismo.'. E é -a. 
mesma a razão pela llWl-1 a Jgreja 
tambem l'Ondena o· coinuíifam:0i 't'ota• 
litarismo e comunismo são termoa 
que se equivalem, qualquer que seja 
a roupagem de que o total!tarfamo 
se revista.. 

Neste sentido, é muitíssimo expres• 
sivo o seguinte tópico da. recente .. alo• 
cução de Natal, pronunchi.da. · peio 
Santo Padre, em que o Pontífice, ao 
se referir aos problemas ori11~dos da 
guerra, declara: ••Novos perigos sur· 
giram da tendência de subordinar 
todas. as coisas ao' interesse t,:ilfti· 
co, e por isso mesmo ao Estado Na
cional. que tudo sobordina a ,w1s 
leis hum·anas. A Igreja sempre coo~ 
danou o socialismo marxista. e 'rea• 
fü;ma ainda hoje ess~ _ponto de vista·•. 

ter as atitudes POr ela: a~umidas no cumprimento desse· dever. 
. Por l11fo,J)ffcisàniente; hàverla erró ~m se imaginar qúe 

só ~ora nosso EpJWÍpado · tem seus olhos volta.dos para o 
r,roblemà do mo.· Se !llla. autude a este respett.o foi' ·àgora 
. i,ariicularmente . -de!la$50mbrada e energica, nlnguem ignora 
qu11 ·o problem& lambem .assumluagora uma gravidade sem 
precedentes. !\tas de- ha. muito se vem fazendo· sentir neste 
pa.rtloular ~ ação ,de nossos Bispos. 

A ··este n!SJ!elto, um dos ~Is Ilustres membros .do Epis
copado p:,.ulista., conhécedo'r éxato e arguto de todàs · as. ms
sa.s ai.tvld~ .polfticas ,e, sociais, nos forneceu da.dos ver-
dadeiramente' 'curiosos. . . 

Em 1922, apresen~u-se ·a.o Congres.,o Nacional um pro• 
jeto de lei · regulamentando o jogo.· N"uele · tempo, o espl
rltó publico ·ainda estava 'menos .éontamlnado pela c~rru~ 
dDil costumes modernos do que hoje, e. o projeto' encôntrou 
ai oposição. franca e deeida de· mult1pl05 setores da popula
çãi,. _ PÍi,ra.. sê · ter ideia. d~ quanto eram ,Ustant.es _ da :Igreja 
alguns · dos. ~ementos . que enirarani na liça ~oittra. o Jogo, 
bastará lembrar que a Liga Nacionalista, cntfd.ad.11 cuja ação 
c,oncreta tfm sido óbjéto · de. tantas c·ontroversiàs, e cujó -es
plrito erà ·' a qul1Íte$sencf& do. laicismo. liberal•democrat!Óo, 
foi ·11u ~ eriuet1t111· maJg forte protesto. · · · 

Mas em . tal éoro de. protesto . nen~um foi mais nobre,. 

o JQ.GO 
Pli_l)io C9rrêa de Oliveira 

m.ú! aut.orfsado, mais digno que o de nosso Episcopado, que 
fez .ouvir ·sua -voz por meio de SS. Excias. Revmu., os Srs. 
o: Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo MetropoUtàno, »: Epa• 
minonaa;. Nunes da Avii.;, e Silva; Bispo de . Taubaté, e D, 
Oc~vlo Chaga.s de Miranda, Bispo de Pouso Alegre. · 

,,,Assim; a 'futà ·contra. a jogatina não é·de hoje. Ela data 
de JÍa, muit.o tempo; e nem poderia. deixar de ser esta a :rea
lidadé, já que a, doutrina católica sempre· cottdenou o jogo 
ttos termll!Í em que a conâétta, a recente Past<iraL 

* * * 
Sem .duvida alguma, o tema que ocupa na recente Pas

toral Coletiva o. Jogar ·d11 desta.que, quer l)()r 54!? trat?,do em 
· prinl~iro loga.r, quer porque ena leitura mo.stra. á. ~vl~ncia 

qúe · foi tratado com calor particula,rmente ardente, é o .jogo. 
Por ·. este motivo, ta.mbem nõs preferimos tratar prln1elra.· 
mente do problema.. do jogo, nos artigos gue . consagraremos 
M estudo da Pastoral. Com o artigo de hoje damos por en
cerrados n- · comentados s~bre a · mater1a.: 

Entretanto, não cjwrerlam<!S deixar este· -unto sem 
acentuar que a linguagem vibrante e, porque não dize-lo, o 
latego forte e piedosamente impluavel da palàvra de n055os 
Bispos · ciomtituo para os católicos um exempio cheio· de 
ensinamentos. 

Alastra-se e toma foros de opinião irretorqulvel a Ideia 
de que a linguagem dos católicos .ba de ser sempre almls
Cllra.da adocicada, àilulda.. Pelo contrario, mostram-nos com 
seus.· exempÍos os nessos Bispos que é de outro modo que 
se deve proceder. Os bons medlcos guardam os melh.ores 
remedlos para. os males mais graves. O mal (!Ue mais preo
cupo_u o no!SO Epfseopa,do foi Indiscutivelmente o jogo. E, 
para o combate a este mal,. reservou . ele os remedios os 
maf9 eficazes. Quais? os das pàla.vras -doces? Os dos meios
termos m~rosos? Não .. o da. apostrofe a,pi;stolicamente de~ 
sassombraila, que se lruplra por sua. vez no d~ombro evan
relico .. · de S, João Batista. cujo. exemplo a. Pastoral lembra 
tão a. prop0sito. 

-Diante dos e1Tos e desmandos dos tempos modernos, não 
JIO~I! ser c,utra, DO&S!I, atitude. Em outros termos, a hipertrofia do 

Estado, ainda que J:ilstado Narional, 
constitue erro capitulado pela Igreja 
Juntamente com o seu irmã.o ·siamez, 
o socialismo de l':•3tado ou comunls• 
mo. CATOLIC.OS 

Tambe!ll ~ multfss!mo ·slt!ltrftlt!~ 
vo este outro 'tóplM: 1' .!trilvéi· da, 
renuncia ao ego!smo nac!Ônal acha•'. 
se a estrada para a saivaião · ún1-· 
versai. A segurança juridica para to• 
dos, corµo é solicitada ·pelo!! . prinl'f• 
pios cristãos, s!gnlflca gúe ,a.s · ltfs, 
conforme · são a4minlstradas PE1iaa · 
cortes e Juizés devem resultar. nüm 
bem ou então devem ser afastadas 
as medidas legislativas que infrin· 
jam a liberdade e a propriédáde ou 
a melhora do bem estar". · · · 

·,;,*,.. 

':omprem excluslvame;tte suas . jóias . e seus presentes na cotihecid& 
JOALHARIA 
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_ A HORA _ DAS REIVINOICACõES . DIVINAS 
Pe. ArlindoVieirà, S. Jt·. 

ô grande pontüice l"io xr; dé · sau- t;,•i.·às que ainda esperam _a salvàçãd 
dos!!. _l,'nemoria,. previu •com toda a se- dos homens, pro,ferem de quando em 
gur~ça a horrenda catástrofe que .qul\rido o nome de Deus. Mas 11uem 
hoje infelicita o mundo. · poderá dizer ao certo o sigµifjeada 

E' o qué. se depreende da leitttra que os nia~atas da politica · d~o a 
de sua magistral encic)ica "Ubi arca- esse termo que já parece f~ra dii 
no Dei", dirigida· ao orbe · católico no moda? Para uns, Deus significa .o 
ano de 1922, logo no' inicio de seu . "sangue nórdico", a raçà privileg~d::,: 
longo e fecundo pontificado. E ísso · ante a qual devem curval"-se sttbser
quando por toda ,a parte· ise rii4ltipli:., vientes todos os bàstardos. Para ou
cavam Conferencias, 'Conversações e tros Deus é 1,l1lla evocação saudosa que 
Tratados de paz. Certos sociologos, ainda faz; vibmr o corà~o de muta 
mais ou menos ingénuos, baseando-se gente· e que por isso mesmo não diis
nos progressos ádmiràveis da ·ciencia e toa de uma· areng;i esperada . com so
d(,I civiliza!lão, na repulsa que todos fregidão por tantas almas trituradas 
os povos votavam . á guerra, ap6s a pela dor. 
tremenda conflagz:ação que ainda fu- Ao · éi~vi,ios pronllnciar o nónJ.e · do 
megava, e uo prestigio das novas ins- Sobe1·ano , Senhor dos vivos e dos 
tituições destinadas ·a assegurar a pàz, · . mortos, vem-no á. lernbraµça .a pala
chegaram a declar~r peremptoriamen- vra do M_estre:, "Thte. povo. rrte .honra 
te que a guerra estava para s~pre com · os .Iábiós, mas · seu coração e~ 
proscrita do. mundo. · Pio .. XI, que con- longe de mim". 
siderava as· éoi$as sob prisma mui· di- Esse Deus ri;ío. é c,ertamértte Jesus 
ferente ,isto é, á luz da eternidade e Cristo, · cujo nome., eni geral não. se 
dos principios c:ristão:t, jamais alimen- dignam de declinar e ~m cuja divin-
tou, a menor duvida de que o mundo dade não•'creem. Professam·quase to~· 
caminhava a passos agigantados para dos uma especie de . deísmo. · 

anorv~~~
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mais terrível cátaclisn10. E Esse Deus deve .ficar lá' no seu -bélo 

- não digo de .seu pessimismo, · · · · 
m,as de seu juízo .muito objetivo, a _ céu, · longe, · ben:i · l~~ge dos. homéJW 
da o sumo pontifice no precioso do- a quem pertence exc~iv11,mé:t;ite," esta 
cumento a que acirn_a nos referimos. terl'a com tudo quantÓ 'tJ.ela ex~. 

Esse Deus será talve · \a ·encátna
Pol'lderemos bem estas . palavras do ção da Liberdade, dos direit(ls do ho
grande :Papa: "E' po:r Sé_ terem sepa-
rado miseravelmente de Deus e de mém ·bestializado, livre de toi:lo ji.'!.gQ 
Jesus Cri$to que, de si.:a felicidade l'eligi~so, e escravo de seus cap1;i'chos ·;,, 
de outrora, cairan\. os homens · neste paixões tiranicós. os· que ptopu~~ 
abismo de. !i'lales; é t,éla mesma razão _ pelos direitos de Peus na fan,.il~ , e 
qu'e são feridos dé uma esterilidade . na . sociedâde passam por espíritos 
mais oú menos completa to!i(i$ os. pro~ acánhados, pasadistas, relíquias _· de 
grán'las que eles CO!J$troem Com ·o finí urna era que já Se foi e que não deve' 
da repar,1.!" os danollsof:ridos e de sal- voltar. Dell!I nas· 1etras é .. nas cjén
var o que resta dé tantas ruinas". . cias? D,)~ nas artes? Deus. na im
"Inelutavelmente ....., djz pouco a_dean- prensa, no cinema, 110 radio? .Deus llà 

te - daí se seguiu ufn abalo de. toda instituição familiar? Deus na lé~isla
a sociedade, ora: privada 'de sustento . ção dó p~? Fora com és~as ,n1ti.,ri- · 
e de apoio sólido, entregue em inãos _' rias! Viva a Liberdade! Nada dé. coi!,
de fações que disputam o poder para ç!aicismo na · escola, divorcio autóri
assegurar seus pr6prios interesses · e zado por lei, livr~ propaganda de pra
não · os da pátria'\ Assinála o Papa ticàs anticoncepcionais,. amor livre M 
a. causa. do mal estar_ das nações. e dos . cJnema e . 11? Iit.eratura, · tudo, enf!.m 
povos, mal estar ·que cµlminou na _que exigir o homem animal. o QOrt\eiu 
hon·ipilante carnüicina. de hcije. A. livre das peias do sobrenafür<!-1. 
causa de tamanha desdita não .. é outra Não, não há dúvida· que esta ~ a 
senão o· afastamento de Deus· e de Je- hora de Deus, a hora de suas justas i:ei-

Finalmente. tambeni queremo!'! por 
em der;taql!e estE1_outro ti-ec),!o: "este. 
apêlo deve ser '-!'lgoroso por causa 
das centenas de milhares dé' criátu• 
ras que; sem serem. acqsadas. de ha• 
ver colíletldo faltas, eles· próprios, 
mas. simplesmente por motivos d! 
nacion.:i,lldade ou de rai;a, esui;,· des:-. 
ttnados à morte pela gradunl ina
nição", 

TRADIÇÕES DE .RESPEITQ 

sus Cristo. Este formal divorcio en- vindicações. Resóam lugubremente as 
tré Deus e os povos que devfam. ado... >-palavr,a do profeta: "Os desertores. de 

salões de fam,ilis,, em. festas publkas . nio,. mas ·sim os pretõrios _ (le outras ... ~r,á.,.Ir,;. e sér.vi.-Jo, çomeçou ·_ c;Qjp .i _ re.:. ' Jàvé setã,o ·aniquilados", (Is. _ 1; .28). ,; 
onde compareciam au.tor!9ades, ~ão · nações. · · . · · · :: · · . volução religiosa do secul(, :XVI. O As_ doútrmas .subversivas que a~itam 

Pe. Ascanio Brandão 

A Ag~ncta. lteuiers pubTicou na tm
pre~s:i, 'dÍâria o seguinte telegr:ima: 

. "LON'PRFi.S 21 (R.) ~, A polfcj.11 
lugte~a. ~etéVê h,\>Je ~ sr. 'Stuart Mar• 
rf§!. 11eêr1Mr!ó ·geral da União Prõ· 

Jogo· ~- .. d,ignJdade· da. familla sã.ô ·iie via~ .e ~o ousavam apa;e.cêr - os Os çasalzinho1r celébres dos cha- livre exame, o repudiei_ de toda auto- a pobre humanidade têm e terão. ·ai11-
os ;ob,JetCls da P,astoral admtr~vel e .. mancebad:os, ma.dos casameµtos do_ ur,1gl,lal... . ridade em materia de fé,· fav9i1:cell- da muitor .adeptos. Para que esses e$-
eor~josàs. dos .se$ores; BJspos da 'Seria. uma afrl)nta l. sociedado, Afinal, nossa. tradicional· e ven-:!• do· e .incentiY<lndo a indis.ciplinâ dos pectros sinistros . desapareçam par,? 
Proviilela.l de São _Paulo. Houve c11,nÓ!f ~m q~e ·salões de palá· i-aveJ fanlilia' i:m;.slleira ha. de contl· . espir1tos, preparou. essa grànde - con- sempre e os homens se desiludaip en-
. "Jogo" aqui coiriênianios. nas . ex·· cios em festas ,ele gala, se esvasiavam nuar a receber esta ·gent~ ·na .infünl • . v.\ll!jão ~ociàl gu~ .foi .a.revoluçâocfran- · .fim, será talvez· necessário ·que esses 

,:•PJ.'!i'§~i~,A!! ~ot_a~~l ?º~~~e1ttºi- ~o- da.s d!l,m3:_a l)raS:ilef.r1ts, norque· ·~usa· · Í',_ }_··_-~
1
·.;~_0

0
·· ..•. i!er;_. __ im~_º_.ãA_.scB __ ·.ª_-_·el_ õ:_,_f __ e·s_s· 'peo· __ -_. __ r_.ª_-~_c_-~_-_,_P!Ji:g?_rts

1 
__ , cesa~ .-<:>s .PfjnQiplos .dt ,rev-0luçia trt-C: -\'.ejam ~1 os .. próprios dlhçis --~ _siIJfiW3 

.. , ra.., .. , a li!aól<Jade. d!( tamfl1.a, . , . , :vafá )lele.1pl3netrâ'I' 'faJ~6s càeais ou "'"' .. ,. " ;êll . g.... • . . u~~;:~,sepB~!ir!U\i: <l!!~ti~~e- ir""'.i.na'~'~,,~~i~~~ 

íminatum: \,"• ' ,Paa,, .:· \ ----·-.. ,. . . 
· O. detido. gue,,êra de~o ·honorário 

· · · Éní duas ·.Palitorais a.ít 'de 1940 e gente de moral duvidosa. m'á.i,? Aó lado élii ilustres'· prêlados e . hoiµeni de_ !>eus,<o ho~m: àl'lim.ali- · : do despot1Stt10 · sangq!nário, fruto da 
· 194Í-o grito dos Pâ~tctrés:'v-igifa.nt~s', : Jfoje as, coisa~ ánd&ni 'hem dlfe• s_a~erd~tes,:.mii1ta yei, ;sefu (jüe os · zi\do; .do li~~mo anti-~ô nas- revo~ta contra Deus. 

veio despertar, a .• atenção .do gover· rene~ ••• Ve:l~m aí ó qu~ diz a Pas- . E;albam, ·presentes éstão el!\· ·festas, cerain essas doutr.il)as -diabólicas que Não ·podemos deixar. de tremer ao ~CI .a•• , • • • •.• • ... _. • • •-• • • • • Cr. $25~00 
~or ...... , ................... Cr •. $50,oB_ 
N~ero a~o , • ; ••.•• •••. Cr. $0,30 
N_wne:o atra:zado · • • •• • • • • • Cr. $0,40 

:'Ropmos aos nossos,assilÍarites comu
~reQl ·a IDIJdauça de seus· enderesoa 
para.a Caixa Postal 14'2 .. A. 

Aauncios: 
Pesan, tabela. sem compromfsl& 

O LEGIONARIO tl!m o àiáxhtlG pra
il:er em receber visi~ à:s insbdações de 
sua redação a ofi$as. más pede que 
!Ião . sejam as mesmas feitas. nas 2as .. 
3às. é Qs..-fei,ras, por exigências do ser-
~- .. •., ... 

4a·"<:atedral de Birnllugham, renun
. clóu às suas ordens sacras como Pro
testo contra a atitude da !greja Brl• 
tantca em face· dà guerra at1,1al", 

t un1 caso em gue se patenteia· de 
modo caraterfst!co a · hnpotênciá da.s 
tgrejolas prote!!tantes em · con!J81'V!ls 
rem sua autoridade espiritual sobre . 
seus membros, para!lsl!.(ias ·come. es~ 
tão pelo virua fatal do livre-exame, 

*"'* 
:li: digna de registro a. ilotfcla de 

haver entrado em um convento o sr. 
ElP!dio Gonzalez, . ex-presidente da 
Argentina, que abal14onou com Isto · 
suas atividades polltica.s, · 

DESlK O.L E TA K IS AClO 
lÍI conhecida a particular lnstan • 

eia com que Pio XI reiterou e de· 
sàuvolven · a doqtrlna. .de (..eão XIII 
sóbre a necessidade social e a con• 
Vtntência econômica ·de ser facfll• 
tad& -àôs obreiros o . acesso à pro-
1Medâde e ao cal,'lltal. Sendo um dos 
épsf~entos pont!flclos em que 
menos sei tem Insistido, . nem por 
U~o · pÓsslj,e · somenos lmportancia. 

Seb os mais variados preteitos, 
t&m,,e di!icultado, qÜ .. ndo não, pra• 
tleamente, tornado tmpoe11f,el a 
d(isproletartzação. E. e11ta -conduta, 3ã 
inveterada nos · esplrltos envolve os 
ma.fores perigos soda.is. 

Espoliado, . pela f0rçn. das clr_cuns• 
t,nc1;s, do direito de ser prop;le• 
táfio, o obreiro esqueceu-se, a poder 
dé · teí:\)po, das respOlll!abtlidac1es e 

· da, m!J11ão do patronato, deixou de 
récet,er o· Influxo sadio . e morallza
d6r; que a. qualidade de proprietário 
e,m~orta, Este. fato e o de a situa• 
çi,o d~ pfoletárlo, çe aprei;entar. na 
atu•lldade, sem saf5la, lançaram no 
e11pfJ'ito do trablllbador os e11tlJ1Uas 
da. revolt11,, . fazendo da proletariza-

. çto .tn!léséjá.vel "auto·estrada'' de 
bolc1ievts1310, . , 
·. E para. falar á vérda.de, não s~ vê 
sild& fácil e airosa para esta situa.-

. do; . 
.~squeceu•se que a emprêsa ~ 

uma, ,comuuidade a que .odos levam 
a 111.ia. achêga, Uns f6rt1écem•lhe o 
capital; ,outros, a experiêM!a: ou• 
troa. o· espfrlto coiMrélál; õutrós, 
flnaln:Jente .a fôrça do trabalhá. Pa-

, trões e operá.rios perdéra.tn a rtoção 
destai; coisas, o gue totll.a o' t,roblé· 
n,a. .. da réttlbu!,;ão, do fator humano 
da dJfícJl sólilção. 

· · ti éértó que . algu1t1as eruprêsu 
Um · lnvértldo parte dós lucrá$ em 
obriri q1,1e' _reverteQl em lndl$C\ltfvel 
int.eresllé. dôs trabalhadór.es, - cons-

. trtiiii.d'<> escolas, hps111tals, · creebes, 
etc.. . 

.'Por multo louváveis •. porém, que se 
. nos afigurem. tils . ini9la.t1vas, temos 
· lie <;(Invir em que não. remedeiam a 
. sitq,j.ção operárj11,. 
. . ?llÔte·f!e, em primeiro lugar. que 
essas "Obras"· ficam propriedade da 
emprêsa e apenas aproveitam aos 

· obreiros enquanto a i;orvem, O bnne
t.iwl~ 9,ll$ té1>rese~ta111, só se. torna• 

rã, pois. efetivo no dia em.que tafs 
"obras" de assistência se generall•. 
tarem a todas as empres,s. Mes• 
mo assim, ainda não pouparão · ao 
operário. duas situações aflitiva.:. o 
desemorêgo e a velhice e previ• 
déneia, 

De cérto que este sintoma de -be• 
neficiação coletiva nli.o é o melhor. 

t:, porventura, o lln!co com que 
se compadecem ae realidades pltró• 
nals • operárias. do momento; f'ols. 
se é certo que os patrões se não 
compenetraram ainda do dever · de 
atrlbulrem à mão d.e obra participá• 
ção nos l\lcro11 da emprêsa. não o 6 
menos que estes perderam o espf• 
rito d& economt11, gue tornava. ·Pl'li!• 
sfvet. no passado. G acesso à. pro
piedade e ao capital. · O over.tr!o 
moderno contraiu bábitos de dl$SI• 
paQã0. 

Por tudo Isto. l!1 até pela razão de· 
que Roma e Pavta nãG se fizeram 
num dia, b-om era que enquanto-não 
é possível pensar em propriedade,. 
se tosse pensando em prevld6ncla, 

FOGOES ELORICOS 
. LUCIRELLI 

. . 

llotentaoclos, e,or\6mJco,, 
duróveis e finamente a<:0· 
bodGs ós fog6es dà tpoco~ 
Em 1 O ptigtimé1dos 
PELO PLANO su,4vg 

3dnard&f· 
RUA· 24 DE MAIO, 8ó-?O 
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no· e do povo· :inira ás cilJamidadea · torai: ·e rec_epções: e,.,-Cês ca:sa:i.s que já, não tornam cheia de àpreensões a hóra -pemàr no que ,s11 há d-a seguir $OS 
que nos 11.niear,~lll em relação ao que· , "Tem '.inv;µiido certas esferas da têm brio e nem siquet noçã-o da dlg- ~ue vivemos: o· nazisn10 e o comu- · cáos medonho que será a situação do 
chamam OS s'enllo1·es Bispos - a dlg- soCle(J~de a manja dó d$SqUite pe- nidade· ê do respelto ao melo social . nismo, que são duas ,modalidades da . mundo ap6s esta guerra sem igual- na 
nidade da Famllla; · · raute. as !_eis· nacionais, com recui·- .em que vivem, mesma luta satani~, ·contra os· direi- história dos povos" "0 dese$pero · -

Sim é uma questão de 'dignidade, !!OS a um J)seudo•ca§!ainento eni pai· E um escandalo que é mister de· tos sagrados de Deus e da _pessoa diz Santo Tomás ..:.. arrasta audaciosa-
de brio, de· pundul'lor sagrado, das 'ses ei,trangeiros. Já n~o é o amor, a saparecer. · ' hwnana. Quem semeia ventos colhe mente a todos os atentados''. · Deus 
nossas mais belas tradições de res• . compreensão, os sacrifjcios gue re- Estâ em jogo a dignidade da faml· tempestade. A paternidade desses sis- castiga os q;ie ama, segundo a d?u-
petto. Tra1Hções nacionais e tradi• solvem as incompatlb!lades de gê• lia brasileira. temas deshumanos cabe aos prega- trina ·do Apostolo. Essas palavras ilu-
ções de fé. O b1·asilelró é o homem dores da liberdade sem Deus. Como minam os sombrios horizontes do mui,,• 
<).o respeito à tamfl!a. ll: o seu orgu•. após .a ultima guerra persistiram as do em chamas. 

!ho; E ai? de quemº tare neste pon• e. _ O .N._ .. ·_·T·--K ... _A. . A E S C O ·LA L ·E ·1· C A_ nações ·em sua cegueira, •era dilicil ·de Maravilhosa é.a Providªncia no i~-to! Aquele tipo do pai da "lnocen- _ prever esse pandemonio que ora vemo de ·suas creaturas. A geraçao 
ela" do romance de Taun.iy, auste.. transforma o mundo em uma ante- atual será -a vitima dos erros .passa-
ro,' velando furióso a lnoc@ncla da fi- camara .do inferno. Oi1,amos ainda o dos .. Os homens .de amanhã compre-
lha,' é bem um tipo brasileiro! imortal- Pio XI: "Visto que renegaram . enderão .. que não há .liberdade sem 

Não se pode contestar .:.. o respel· S. Exéia Revma. Mons. Geraldo dirigir;do-se a seus fiéis: "Tendes a od preceitos da sabedoria cristã, não Deus, .que a igualdade sem J:?eus de-
to à dignidade da familia é tradiçã9 'M?rtinez: Madrigal; Bispo de Garzon, grave obl'igação de observar, muito· há motivo para admirar que os ger- genera em luta .de classes e nas cruel-
!lagrada· da nossa gente. Não obstan, na Colombia, acaba de pµbljcai: im- de perto, todas as atitudes dos mes,- mes de disc6rdias semeados por toda dades do bolchevismo .e do racismo 
te as mlserlas que por a! vão, a ou~ portante Carta Pastoral contra a es- t~s e mestras, em relação à forma- B parte, como em um solo bein pte- pagão. 
da 4,e pagarilsmo que tudo avassala, cola leiga. l!:: o qué anuncia a l!gencia ção moral e religiosa de vossos fi. ptrado, tenham acabado por produzir Mas até que t·aie esse dia sumaine11-
gra!iati a Deus .-.- IJ nossa familia a cat61ica de noticias "N. C.", cujo co- lhos. Em cônsequencia, antes que se esta terrível guerra que, pela violen- te desejavel, teremos que passar por' 
íegftlma· ramilla br11,silelra aguarda municado transmitimos em seguida: reproduzam ante os olhos de· vossos eia _ê pelo sangue, entreteve e éxas- · muitas, provações. O · castigo. dev, 
ciosamente o respeito tradicional que "Criar filhos para o céu é a nobre filhos as cenas vergonhosas. que até perou os odios internacióil'ais e sociais; · durar, porquanto as causas que o. de• 
a .caraterjza. Pois, ··desgraçadamente. finalidade do matrimonio; mas, se agora. se os tem obrigado a pi·esen- em-vez de os apaz;iguar pela laccitude", sencadearam não foram e nem come-
çertos costumes ·e modas, e ... (é permitimos que as ·crianças sejam ciar, deveis recorrer· às autoridades .,E' necessario.pois que o mundo volte çaram a ser removidas._ Por ~da a 
incrlvel), até leis, hoje concorrem educadas por Me$tres .sem fé e sem competentes e a vossos Párocos, para a Peus, para. que a paz tão desejada parte ü;Ipera o .. materfalismo sórdi-
l)l!,ra a de~morallzação, o··desmoron!j.• nloral, e$te fim será frustrado, e elàs. lhes dar corita dos abusos que se pre- venha a pôr termo a tão calrunitosas do ,a sede de gozo, o esquecimento 
ínento dos lares -bràsllelros. vitimas de uma educação até11. não tende implantar na ordem moral e re- cc,nvulsões socià,is. O que vemos, in- de Deus. A hora devia. ser de oraçiio 

como disse. do jogo: -. haviam de lograrão alcangar s_ua salvação." ligiosa,". · felizmente, por toda a parte,_ não nos e de penitência, e, entretanto, conti-
r1:1ca.Jar os Pastore§! e guardas do Re· ''É evidente - , contil'lua; o prdado "Nunca pode ser inadmissivel que auto:í:iza a 'fom.entar esperanças de dias liuàm os homens . a desprezar o.s dj-
~alil).o de Cristo em terras. de São colombiano - qtte o direito . natural os pais de familia exei·citem seus sa- meUíbres, Parece até que tudo gua:n- reito!l de Deus. e a engolfar-se no lo~ 
.PàuÍo? ' dê._ edu_car os filhos reside na fami- grados deveres sobre a educação mo- to temos sofriclcs é inicio apenas de daçal dos prazeres malsãos. 

:t-,le!ll O po~lam, e nem o flzera1u. A lia, à. qual Deus confiou tal direito, ral e religiosa de ·seus filhos··, diz tribulações incomparàvelmente maio- Não será este nem aquele pais, nii,a 
Pastoral falou por eles e por todàS Portanto. os cidadões, pàls de fami- Mons. Martinez:, ao refutar" 0 Medico res. · · serão estes µem aqueles sistemas po-
as mais ·sagradas trac!ições do povo lia, ao autorlsar O Estado a etnpre- do Povo qUe, "em documentos publi- O espetaculo desolador do mundo a Hticos que hão ue restabelecer a paz 
brastíeiro. gar parte das somas, ·que, éles mes- _ cos", "com grande falta de respeito". debate1·-se na agonia 2iinda· não con- no mundo e inaugurar uma era me-

ANULAÇÃO DE CASAMENTO 

A Pastoral denuncia uin escanrla
ló qu• s& vai tornando já comum é 
111ésmo entre. genté. 'dé alto coturno 
..;, a$· anulações de ca.sàménto. 

Jllle ai éàte trecho: 
"Ha meses, entretanto, fof a so

cl,dade brasileira ferida por · nume· 
r6sos· escandalos · dé anulações de 
çàaan,e11ti;,s. Casais atê eutí!.o c0n<:ei~ 
tuado~ alegavam, de súbito, a 11uli· 
·dàde do· matrlm,ónlo contraido, mo
tlvando•a. no · con11tragimento sofri\'lo 
li0r ui:n ou por · rr.mbos os· cônjuges, 
CQaçio que só c:1l1egar,llll a rlescobrir 
dlpols de !!O e mais anos de vida em 
comum! Evfiientem·ente, a razão não 
dévla ·(!e Bét esi;a .•• " 

Não, a raiião não é éHa ..• ê esta 
16, para $e fàlar um portuauê!I .bem 
claro e bem popular: - 6, •• a Pou~ 
ca vérOól'll'lll 

l!l· aquélà falta de •dignidade, aque• 
la it.Uilêl1õ!a de respeito, à trM lção, 
à honra dá !anill!a bruileira e crls• 
tã. 

JlJ onde vamo$ pá.rar com esta. ta• 
cUtdade em· attula.r ois cta~os sag~ados 
do .Matrimônio? . 

l!l verd•de (Jue um_ Decreto gover
namental 'fixou o prazo de dois anos 
p~ra, denuncia das nulidade&, Já é 
um remédio. 

OS PSEUDOS CASAIS 

· õ que repugnava· e encb!a de indfg. 
nacão as nossas avõs; éra o -desres· 
peito à ílantldade do· lar. As .. famtllas 
f11r1a.m dé)es e repeliam com altivez 
oaque chamamos: 1 ·-0s "amasiados'' 
~ os' ''an,arteebós'. em expressiva e 
aut~tica '!µt.r12agem naclonal,i . ·,'!!lm; 

mos · deposita,rmil nas . arcas- oficiais, os __ tratara de "centinelas de um puri- seguiu abrir os olhos ao homem cu!- lhor, mas tão somente a volta das na-
através. de irnpqsto~ ou tributos, ern tenismo .em nossa· época". "Todo O podo. E' verdade que os dirigentes çôes para Deus, para Aquele que as 
coadjuvar a educação de seus filhos, nosso trabalho de apostolado seria dos povos, em .discursos ouvidos e li- as remiu, Jesus Cristo, o Rei únoii41 
nem por · isso . t·enunciam,. como cat6- vão, 'se, levados de inexplicavel in- · dos com avidez por milhões de crea- dos séculos. 
licos, ao direito de exigir do Estado dolência, permitilmos que as escolas 
que tal coópéração tenha por base sejam focos de corrupção e de irreli
que as crel'lças religi0$all e as leis giosidade." 
morais ,sejl).l'n nâo só respeitadas. t'l'las -"Por nossa parte - conclue s, 
colocadas corno fundámento esséncial Excia. - · recorreremos às· autorida-
de fortna~ão". d 

Em outras ·paseagéns de sua Pasto- es_ compeiltentes em busca da. l)to-
teçao, e, se os males não se reme

ral, Mons. Martinez determina O "de". diarem, . lançareinos mão de algllll!. 
ver e o dii:eito de e~igir para nossas dos meios ao nosso alcance, àfirn de 
crianças e jovens uma educaçãó es- ,. d - d · · 
tritamente católica. A escola · leiga, "'ue ª e u_caçao e_ vossos · filhos. qu~ 

tambem _sao i;iosso$ n_o· Senhor, seja 
que tem por nonna a absoluta au- conforme à Santa Fé• Católica."· 
sencia -da religião na· educação; aque-
la. escola definida por Monse.bré "es- Por eStªs vibrantes· palavras de' 
cola em que se privam as crial'lç:is da . Mol)s. _Martinez verifjéa-se que; na 
benção dé . Jésus Cristo e se .afóga, ,Colombia, a. concordata não está sen
em seus lahios inoéentés, todo o !ou- 4o ·uma garantia segura para· os · in
vor de Deu$; escola ém (!Ué e eien- téresses da Igreja. Infelizmente. em 
eia- pura se sei,ara, ainda em seus ele- outros lugares do mundo tem acon
méntos mais simples; do dogmàtismo tecido ª mesma coisa. 
religioso: e~cola · sem Deus, da qual 
deve sêr exclulda sua influencia; .afim 
de que o ensino sejll ateo," tal escola 
não a podémos admitir_ na Cl)lombia, 
nação c1tt61ica e1n sua imensa· maio
ria, como acaba de ser reconnecido 
pela mais alta, corporação loch.rola
tiva do Estado." 

Assinala, ainda, Mons. Martinez: 
"Tais escolas sem Deus, o~ . pais de 
familia não as podem "admitir,. nem o 
proprio governo; que !'Ubscrevem pac
tos · concordatarios, nos quais s9 com-· 
prometeu· a dar à educação carater 
nitldad11me'nte' êat611co." 

O Bispo de Garzon se refere, logo 
em seguida à· C\'!rios" fatos. que, nem 
por serem tão · dôlorosos e crueis. dei-

ACADEMIA 
MARIANA· 

(Fiscaliza.da pelo Governo 
Federal) 1 

A eseo!a dos Congr~gados e 
dás Filhas de-· Maria 

-R. · Barão de Paranapiacàba,· 50 
TeL 3.7995 

Curso de Admissão a Comárcio, 
- qurso Propedêutfoo e. Técnico, 
, Curso· Prátfoo · ( em um ano) 

Datilografia 
PREÇOS REDUZIDOS 

xam -de ser reáis" conforme. se acha · · 
. documentado, " para · não _ citar ou- · · T · O D O · OA'.l'OLl.cOO 

tras tantas provas,'' no relatorio·· do c1 a v. 8 
Diretor da Educação Publica do De-

l e 11. 

n~.rtaméntQ '1~ Qauca. m ..i.r.tes~1,a, ·-~ 

O NAZISMO FECHA A IMPRENSA 
CATóLICA HOLANDEZA 

Porque e~fa transmitia as ordens _tfa Hierarquia-. 
O "Noticioso Ca,tóllct> Internacio

nal .. re:i,roçluz em um de. ,seus últimos 
11umeros uma entrevista.. concedfcla 
Pêlo Dr. Plet Kasteel, atualmente go
vern.ador das Indias Ocidentais, à ' 
imprensa de Nova York a perseguição 
mov.lda pelo nazismo à Igreja 'na Ho-
landa.· · 

Disse o dr. Kasteel ·que. tendo o 
Episcopado holandês proibido a seus 
suditos, s.;,b pena de excomuiihão ade 
rir a qualquer organização.· nazlst~; os 
católicos cumpriram essa dlspoiilção 
recusando qualquer ·colaBorai;ão com 
os lnv.t!'ores. · 
. !jlm consequência, todas a.s ori::an1; 

zações católicas, Que. como se sabe, 
eram muito florescente;;, foram ter• 
m!nateinente r,rolbldas e ti~ eram to• 
dos os seus bens· confiscados Assim .. 
a Un_lão dos O~erârlos Católicos e a 
União dos Camponeses Cátólicos. po
derosas organizações a que. se deve 
grande. parte da firme resfstênc!a . 
oposta à f'nfi.ltração do neo-pa,anls
mo nazista, perderam todos os seus 
magniflcos e-1.iflcJos. · 

Idêntica sorte tiveram os !nstltu• 
tos catõifoo~ de EIDsinô; Quando à..<! 
· Br!l!n~eli! . Universidades Cat~u,as. à 

de Nimega; foi imposto, durante êi 
primeiro ano de o'cupação, um.:ttibu• 
tó de_S0.000 dotares. Foi possível reu• 
nlr tal soma, porem as demais· instf• 
tulções, não tendo podido pagar esse 

. imposto (leia-se extorsão), foram fe• 
chadas. 

Os professores "das escolas cat6ll
cas sofreram uma incrivel redu~ão 
de ordenados. Enquanto isso. como 
era de se esperar. bs professore$ pro• 
testantes e os do Egtado não toram 
incomodados. 

Mas, conto sempre, tem sido contra 
a Imprensa católica que. mais acesàs 
têm se t'nostrarlo as iras dó totallta• 
rlsn,o. Como todos os governos teta• 
litârios, . o governo holandês supri• 
mlu ou submeteu à mais tlrankà vi .. 
g!lancia os jornais católicos. · 

Outro rato acontecido ·na Holanéla 
e que. é caracterlstlco .. dos . g-0verll0s 
totalitários: quando os . pnucos jor
nais catúlli:os tolerados comaear:uu 
a fazer de~laraçi'les oficiais dá '.file• 
1·arqu1a ho"'ndesa a. respeito· d$ atos 
dó· governo tqtalitá,rlo .desse pais, ·tais 
orgãos foram. imediatam!:l~te su1>r1 .. · 
midOL .) 

i ., 
) 
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A Cinta M nderna 1 ~/i~es da Congregação do Verbo Divino 
11o5fele seu corpo com as CINTAS E MODEL~l,?ORES J Entre as Congregações Religiosas tuem o orgulllo da província holan-

- da - modernas, cuja principal finalidade. desa. 
é a propagação da Fé em terras de , , •...•••....• , , ••••.••••.••••.••••• 

}\ C j O t a M O d e r fl a j infiéis, ocupa. lugar de destaque a Em 1932, foi confiada aos Missio~ 

a creadora da plástica perfeita 
:Filiais em São Paulo: Rua São Bento, 78 -~ Tel.: z-788o 

Vendas à prazo e a dinheiro: A;~;' Ipiranga, 58:a 
- Tcl.: 4-6674 - Antiga P.ça. da Republica 

EVANGELHO 

OBEDIENCIA 
DOMINGO DEPOIS DO J\NO BOM - SS. NOME· DE. JESUS. · 

(S. Lucas, 2,21), 

"Chegado · o oitavo dia em que o Menino devia ser circuncidado, puzeram
lhe o. nome de Jesus, nome que o anjo lhe tinha dado, antes de ser conce
bidQ no seio de sua Mãe". 

COMENTARIO 

O grande exemplo que Jesus Cris
to nos dá, juntamente. com a SS. 
Virgem e São José, neste evangelho 
~ · a obediencia, a grande virtude que, 

· como ·diz Vieira, a todas as outras 
enfeixa, de maneira que obtido seu 
espírito, o espirito de obediencia, é 
faci,l a consecução e o progresso da 
S'9'1tificação propria. 

E · é uma grande e oportuna lição. 
Nesta época de Liberalismo, em que 
o homem se arvora em arbitro de 
todas as cousas, e nada, diz-se, de
ve ele aceitar antes de estar plena-
1'!!,ente convencido, a lição de obe
_çiencia do/bivino Mestre, é sobre
maneira _~portuna. 

Examinemos, por exemplo, a infil
tráção nefasta que fez o espirita libe
t'.al · no apostolado - poderíamos di
zer, o campo que restou aberto ao 
espírito liberal, depois que, hipertro
fiando-o, pretendet.: o totalitarismo 
destrui-lo. Quem nunca ouviu falar 
na necessidade de novos metodos de 
apostolado? Mais moderno, em que o 
·apóstolado se tornasse mais aberto, 
. mais' largo, mais amplo, mais areja
do enfim? E quem ainda não .ouviu 

•falar nà necessidade de organizações 
novas que substituíssem as antigas, já 
obsoletas; já· rançosas com suas nor
mas,. suas prescrições, seus codigos 
de procedimento, etc., que impedem 
a expansão da liberdade dos filhos de 
Deus. · E,· começou.:.se um processo 
novo de conversão: o neofito deve, 
antes de se ihe ditar qualquer pres
crição, ser convencido de que o ob
jeto da prescrição. é util, conveniente, 
necessário, ou cousa semelhante. A 

· Religião assim perde aquele carater 
· de · cousa pesada, fastidiosá, propria 

de espíritos · tacanhos. Torna mais 
pessoal, mais viva, mais ao sabor das 
exigencias ' contemporaneas. , , 

*** 
Ora, acontece que o Catolicismo é 

tuúa ,Religião sobrenatural, o que quer 
· --~er~-llma:-Religião, · que 0 -está -acima -

quer mancha, tendo como fruto de se~ 
puríssimo seio, a mesma santidade, 
nada, absolutamente nada; póderia 
convence-la da necessidade de cir
cuncidar a seu· Filho, si ela quizesse 
examinar o· objeto da Lei em si. No 
entanto, obedece, pura e simplesmen
te. E' ·encantadora' a maneira como 
narra o Evangelista · este fato: "Che
gado o · oitavo dia pará que fosse o 
Menino circuncidado ... " .Era 'pois _um 
fato que não se devia· discutir, pois 
que a Lei mandava: Cumpria obede- , 
cer, e obedeceu-se naturalmente. · 

Assim· d~ve sér nosso Catolicismo. 
Uma grande obediencia, a todas as 
suas prescr.ições, e a todos os seus 
Dogrí)as. Primeiro ás normas gerais, 
depois, ás particulares especialmente 
dirigidas a nós, á nossa classe'.· Mas 
uma obediencia, que seja "obedien
cia". Obedecer quer dizer: fazer a 
vontade de um superior. Quem, pois, 
abomina prescrições · é porque , abor
rece a obediencia; .. c01i10 tal. Pret,én~ 
de formar sua consciencia • para depois, 
não seguir a vontade do superior, .mas 
seguir sua conscienciia. Dificilmente 
se _encontrará uma pessoa que· esteja 
m;ns distante do espírito de obedien'
cia, isto é do espirito do Catolicismo. 
São Catolicos por equiv<>co •. 

Duas considerações• e terminamos. 
Primeira. Depois' .que se aceita com 
toda a alma e todo o ardor tudo quan
to a Igreja-. de nós pede· para 'termos, 
uma obediencia mais plena,· é de to
do conveniente procurar penetrar o 
sentido dos objetos.· prescr1tós; dos 
DÔgmas ensinados;_para vivemi.os nos
sa obediencià mais intensamente. E' 
o que ha .de. bom no que hoje se afir
ma ,!buitõ: , , Infelíimiente está· expres
são de si boa· "tornar a· Religião mais 
pessoal" · é um rotulo para encobrir 
grande engano. , 

Congregação do .Verbo Divino. Como nários .. do Verbo Divino· a Prefeitu-
o Verbo Divino trouxé a salvação ao ra de Indore, quasi no centro da 
mundo, assim tàmbem , os m.embros . India Inglesa, a cargo do Exmo. 

· desta Congregação Missionária !e- Mons. Pedro Janser, da Congregação 
vam os frutos da redenção aos in- do VerlJo Divino. A influência' bené-
fiéjs; fica desta missão, na vida social, ó 

A Congregação do Verbo Divino foj níuito notavel. É este distrito um 'dos 
fundada pelo Servo de Deus, o Pa- poucos, em ·que a. distinção d.e clas-
dre Arnaldo Jassen, na. pequena cl- ses, foi completamente .abolida. Os 
dade de Steyl, na Holanda,. a. 8 de indesejáveis, que viviam fora da lei, 
SetemlJro de 1875. Apenas fundada sem direito algum, são agora f'guala-
e estabelecida a Congregação. do Ver- dos aos. demais · habitantes,. não em 
bo Divino, os missionários. encontra· tudo, porem,. em muito, e no princl • 
rám nela a sua mais V'aliosa e multi- · pai: na vida social~religiosa. 
pia cooperação. Ass1m. mandou o Pa- •..... , ...........•..••...•••••••••• 
dre Fundador, seus primeiros missiG- Nas ·missões· propriamente ditàs, 
nárlos à China. Em 1879, os Padres: trabalham, entre 60.000.000 de pagãos, 
João B. Anzer, mais tarde o pri- 12 lJispos. do verbo Divino, _820 Pa• 
meiro bispo .da Congregação·- e o pri- dres, 210. Irmãos e mais LOO Irmãs 
meiro Vigário Apostólico de ShRn- Servas dó Espírito Santo. 
tung Meridional e o Padre José·Fre1- Atendendo ao chamado dos Pon-
nademetz, cujo processo de beatiti- tifice·s, os _Padres do Verbo Divino 
cação está muito adiantado, pisaram dirigem na Argentiµa O seminário 
pela primeira vez em terras chinesas. Apostólico de San Javier, ení Vila 

A Missão a eles confiada contava Calzà.da, F. c. s. e O Colégio Apos .. 
em 1882 apenas com 150 fiéis. tólico de São Josó em Esperanzit, 

Hoje, os Misionários do Verbo Oi- F. c. s. F; para a formação de Sa-
vino têm na China 7 Vicariatos· e 3 cerdotes e Irmãos Missionários. 
Prefeituras Apostólicas - os Vica~ Destes · institutos têm· . saido até 
riatos· -Apostólicos de Yenohowfú, a presente data 12 Missionários ar-
Tsaichowfú, Tsingtao, Ichowfú, Yang- gentinos que trabalham nas ilhas :B'i-
kú e Sanchow (Kansú); as Prefeitu- lipinas. 
ras Apostólicas de: Sinkiang (Tur• 
questán), Siriing e Sinkiang e ainda 
o Vicariato Apostólico de Sinyan
chow. 

o's clnco primeiros distrito_s missio
nários .são da provlncia de Shantung 
Meridional; os três -seguintes são 
das provincias de: Kansú, Sinkiang 
e Sining' e os dois ultimas da provín-
cia 'de Honán. · 

Alem dessas missões entre pagãos, 
á Congregaçãff · teín a seu cargo a 
universidade de Pekin. A educaçã" 
cientifica e moral de mais de 2.000 
universitários entregue a 20 Padre:; 
e 4 Irmãos,. alem de outro, numeroso 
corpo docente. As: estudantes tece
bem a· 'educação unlveristária pelas 
Missionários· do Espírito Santo, outra 
obra· de fiíndação do Veneravel Pa
dre Arnaldo. 

A Universidade constitue um ver· 
,. adeiro baluarte do catolicismo no 
JOllgií:tquo Oriente e goza dos direitos 
publicas · e · das provações oficiais do 
governo. ll: considerado como centro 
que iri"adla luz e fogo, iluminando as 
trevas que envolvem ainda as ciên
cias pagãs. O Reitor da Uni"\'ersida
de é. o. Reverendíssimo Padre Josó 
Grenílel, SÜperio1, Geral da Congre
gação do Verbo Divino. 

Segundo ordem especial. do Santo 
Padre Pio XI, o Instituto liva o ti
tulo "Pontificio". As··Missões da Con
gregação do Veí-bo 'Divirio ·nà China, 
começada apenai com J58 . cristãos; 
hoJe, contam · 188,016 católicos espa
lhados -numa 'superfície· 'de quase, ... 
3.000:000 ·de quilómetros quadrados. 
Os prog1·essos são. realm!Jnte surpre-

BRASIL 
No Brasil, os missionários do Ver• 

bo Divino, alem de inumeras ativi
dades docentes e paroquiais dedi
cam os seus maiores esforços para 
atenuar a ardua e sacrificada Pre
feitura Apostól!ca· da Fóz do Igua• 
i;ú situada a oeste do Estado do 
Paraná, , numa superfície de 30.00o . 
quil. quadrados e com uma popula
i;ão cie 21.000 halJitaIÍtes: 

0 seu primeiro' administrado1· apos• 
tólico foi o Reverendíssimo Mons. 
Guilherme. Thiletzek, da Congrega
i:ão do Verbo Divino, que falecera a 
24 de Fevereiro.·de 1937, sendo subs-

. 'tituido .· pelo Reverend!ssimo l\1onse· 
nhor Manoel Koenne1·. que ai .desem
penha · suas atividades apost61icas 
auxiliado por· 5· sacerdotes do Verbo 
Divino, 

· Padre Seba.stião Maria, SS. CC. 
Rio ·de Janeiro ~ (Tijuca)_ -, Ou

tubro de 1942. 

EM. TODA .. PARTE .. 
Se Encontra esta V~rdade~ 

JOIAS Ultimas novidades em . JOALHARIAS 
MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

CRANDE ESCOLHA EM. 0B JETOS PARA PRESENTES 

J)istribuidores 'dos Relógios Mundiais ·OMEGA e Antimagnético- l9U~$0T, 

CAS'A BENTO LO.EB 
1 

RUA 15 DE NOVEM~RO N. 331 
A Joalharia preferida pela aU a sociedade HA 3 OERAÇ(JES 

Govetno 
Agostinho, São Miguel, Itaquera, ·N .. 
Senhora do ,ó. 

MISSA em oratório a favor da ·Pª" 
róquia, da Sé, · · , . . . . 

RITUS PARVULORUM a favor dó 
Vigário de Chora Menino.. . . . 

DISPENSA DE IMPJ!}DIMENTf,S, 
a favor dos. oradores Alaor Pereira 
da Costa e Jonirce Félizofa dos RíÍis. 

Arquidiocesano TESTEMUNHAIS a favor. dos orna 
dores: Antônio Felipe, José' 'Milriai 
Gonçalves Ferreira e Jorge, Gala.ti. 

PLENO USO DE ORDENS,·por urii 
ano, a favor do· Revmo. Frei_ JQsé 

Domingo, _dia 27 - O Exmo; Sr. Ar
cebispo; às Í6 horas, sagrou solenemen~ ' 
te os novos sinos da. Igreja. paroquial do 
Senhor Bom Jesus do Braz, tendo du
rante o dia recebido em audiências vá
ria.s pessoas. 
· Segunda-feira, dia.· 28 - Sua; Excia. 
às 9 horas, presidiu a uma reunião ge
ral dá 'União Social Arguidloce.sana, em 
oi·ganização, · concedeu aucliênclas pú.: 
blicas na· Cúria Metropolitana no pe
ríodo da tarde. 

Terça-feira; dia. 29 - · Sua. Excia.. es• 
teve ausente dá capitat .. 
Qua.rta-feira,ºdia. 30 - O Exmo. Sr. Ar
cebispo benzeu solenemente às ·9 · horas, 
na Igreja paroquial · cje No.s.sa Senhore. 
Auxiliadora. do .Bom Retiro\ as espadas 
dos aspirantes a oficial .. da Força,' Po
liélal · do · Estado. ÀS 14 horas, sua 
Excia. presidiu aó Natal das crianças 
doentes do.' pavl1lJão Fernandlnho Si
monsen da Santa Casa de Misericórdia, , 
tendo ainda- concedido numerosas au
diênclàs em PMácio. 

Quinta-feira, dia 31 - O Elano. Sr. 
Arcebispo concedeu númerosas audiên
cias .Em Palácio e às 20 -horas presidiu 
ao· solene Te-Deum' ·em ação 'de gra
ças na Catedral Metropolitana e deu 
posse ao novo 'I'esoureiro Mor do Ca
bido . Metropolitano e' novo . catedrático, 
respetivamente' monsenhores dr, Antô• 
nio:de Ca.stro Mayer e Josê -Maria Mon
teiro, .ambos nomeados pela Sagrada 
Data.rla.. Apostólica. 
.. Sexta-feira, dia. 1.0 de j(lneiro de 1943 
- Sua Excia. às 7 horas, . na capela· do 
Colégio · A rquidioca,oano, . encerrou o re~ 

· tiro dos 'Revmos. Irmãos Maristas, ce
. lebr!Írido à. sâ.hta.c'J.VÍ!ssi, recebendo a 
renovação dos vótos e pregando aos. re-

. Utfosos; ··tendo.· iiurante o 'dia· recebido 
v!s!_tas · de. !numeras exmas. _familias e 
fiés. . . 

Sá!mdo1, dia 2 de ,jaiiéito'·,'7"'' Suài Excl.a. ·r 
durà.ritê. 'fucí~ 'cí dià.' atendeu< a· a.üdiêi.-. : 
,e~,. p~r;Wila~~~,:" , , ~ ; -r~ 

-· - - .. . l 

Feriado na Cúria Metropolitana 
f 

·Em- virtude das fest'as do Santo 
Natal, sábado próximo, não ·funcio· 
narão as repartições da Cúria Me
tropolitana. 

Expediente .de 24-Xll-1942 

Mons. José· Montoiro, Vigário Ge• 
ral, despachou: 

VIGÁRIO, ECôNOMO ·da. Paróquia . 
de São Miguel,' a favor do Revmo. 
Pe. Aleixo Monteiro Mafra. 

VIGÁRIO COOPERADOR de São 
Bernardo, a favor do Pe. Pedro Ri
go; de Santo Agostinho, a favoi: do 
Pe. João .Casado. 

PLENO USO DE ORDENS, l'Or 
um ano, -a favcir dás RR. PP, Fran
cisco Fran·ça Miguel Angelo · Bastos, 
Fr. Clementi Marronan, :t-ricolau Si
mon Alexandre Janssen, Frei ffimf
dio,.ter-Belrn, ·.Frei Ludovico vau Ti· 
·enen; por três meses, a favor· do Pe. 
João Saade. 

PROCISSÃo' a fàvor das paróquias 
de São Roque e· Cl!-sa Verde. 

CELEBRAR na noite .de fim de ano, 
a favor ·das, paróquias da ·sé, Santo 

Audrin.. · . · 
PROCISSÃO a favor das pa'r6qÜfas 

de Ribéirão 'J>ires. u 'La1,>a. . ·. . 
PIA BATISMAL a .. fav'oi- das Cápé~ 

las de Santa Luzia e São José da 
:Maternidade de Sao Paulo. - . 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO a 
favor dos oradores José Zucaro·e An• 
gelina Boccia, João · Pinto de· Oli• 
veira e Ana Maria de Jesus, João·Jo
sé de Oliveira é Isidora Ilominguei, 
Borba. · 

TESTEMUNHAL a favor· dos ora;' 
dores -Sebastião Cipriano da Silva. ·e 
Nagib Azer Malut. . , 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO a 
favor dos oradores: Francisco. Peri· 
ni e Clótilde Vaz, Leopoldo Lipà.·'lUS 
.e Lucília Valderato, Rodrigo Car,é.• 
lho e Paulina; Castanheira· Pires. 

.Alocução sobre ·o Santo Natal élo 

. · Arcebispo Metropolitano ... 
Em .comemoração à noite do: Santo 

Natal o Sr. Arcebispo· IvletropoÜfano 
dirigiu uma saudação aós ;seus d_ió
cesanos, às· 21 horas,· :·pela :Rádio 
Éxcelsi01:, , P.R.G.-9 a 1.100 · qu!Io-
ciclos. , , · . · · . . . · 

A alocução .do zeloso Pastor, da 
Arquidiocese .que já se tornou ·uma 
tradição foi esperada com. grande -in• 
teres·se, pelos fiéis . e católicos ·de· São 
Paulo, 

O COMBATE l SíFIUS 
const~tue no momento a maior preocupação dos põvos civili
zados. Vê-se por todáparte a intei;venção dos governo,sn~ssa 
benemerità campanhà .. É que já ninguem duvida elos ma!es 
crueis dest-a horrível- flagelo da Humanidade~ · 

· das · ~apacidadés naturais· do · homem: 
de .maneira que, ninguem, só com o 
uso de sua razão, pode chegar a con
vencer.:.se da verdade, da utilidade, ou 
da conv'enciência, siquer, de cada um 
de seus dogmas,. e de muitos· de seus 
conselhos. No limiar do Catolicismo 
é-'preciso que esteja a Fé, que 6 uma 
obediencia da razão e da vontade, e 
no seu progresso uma imitação de J e
sus Cristo, cuja obrà toda foi uma 
grande obediencia a Deus seu Pai. 
Como as cousas são assim, e os mo
de1·nos· evangelizadores do mundo não 
se resignam, a renur,ciar ao seu gran
de invento - pois que de outra ma
neira seriam obrigados a exigir uma . 
grande. rênuncia, e portanto expor-se 
a um possível fracasso - procuram 
uma paliativo que corresponda ao mis
terio; de maneira que este já não é 
aceito pela inteligencia, já não impõe 

Segunda. - · Quando a Santa Sé de
clara,: que não, sé deve· impor o Cato
licismo ao infiel antes de· demonstra- · 
lo, O, que .a,Santa,Sé,prescreve não é 
que'<OO!lVetíÇa.IilOS 'o'fíífiêl ~de-'càdà .·um, 
dos dogmas revelados(más qúe ·o cón
vençamos de .que ele. deve crer, purà 
e simplesmente. Ora. crer :é aceitar' 
pela palàvra de· outra. 'Diriamo~ -em· 
outras palavras, -devemos convence-lo 
que deve obedecer, ou prestar a' obe
diencia da Fé.. · , 

. endentes e' maravilhcisos; São frutos 
.~a,zon-a!le>a 4a vi9i,ss.:nt~, <lesses; m:í'~_ 
.sionários, ,de· seu$ sacrificlos, -morti
ficações. e trabalhos. Se ·1erri10s por 
e:r.emp)o: a vida !10. '$ervô de Deus, o 

.Padre José Frei'nademetz; ão Verbo 
Divi'no, podemos verificar <> trà.lJR· 
lho· fatigante· e 'chéió d'e sãcri.ficio:; 
dum missionário.· Dois outros t'nissio· 
nários, os Padres: Rente e Nies, de·· 
ram sua vida, em 1897, por nossa 

f~~a;,_~; )i~~ ;' ,é 'C '.e: . 

.. · MALES DO f lGADO. . -- - - ·éORIA METROPÔLITANA · 

. normas severas á vontade, mas é per
cebido pela exigencia do todo hu
mano, de maneira incomp~eensivel, 
mas vital, e assim apreendido vem 
ele suprir aquela deficiencia que tor
túra ao genero humano, quod deest me 
torquef Eis aí onde te1mina este no
vo apostolado. Ortde te1minaram to
e.os os excessos de racionalismo: nu
ma evicção mais ou menos pronun
ciada do sentimento. 

,Não é preciso dizer que desta ma
neira perde o Catolicismõ sua objeti
vidade para se conformar com às exi
gencias pessoais de cada um, que o 
segue, · livre e alegremente, de acordo 
com· o criterio de sua "conscicncia 
formada". 

Bem diferente a maneira de agir de 
Maria Mãe de Deus. Isenta de qual-

Nenhuma des~ cbnsiderações .ha de 
levar o leitor á persuassão de que não 
vejamos a alta conveniencia de apli'.' 

. cação dos 1·ecursos modernos na obra 
do apostolado. De nenhum modo. O 
que é necessario é que o, apostolado 
seja · moderno, mas não seja moder
nista. A modernização do apostolado 
não rompe com o passado·, mas. aceita 
toda a sua eficiencia, seu zelo, seu 
espírito de Fé e o torna ajustado .ás 
condições presentes; o modernismo no 
ap.:,stolado · começa por reprovar to
do o pasacio e pretende uma reforma 
total "ab unis fúnmentis". O primeí.,
ro · aceita a . infalibilidade' perene ~a· 
Igreja· em tudo qlie respeita á Fé, 
aos costumes e á edificaçãó dos fieis, 
de maneira que. sua evolução se faz 
mediante acrescimos · acidentais que 
não atingem á substancfa; ó- segundo 
pelas modificações que· apresenta atin
ge o proprio espírito·. que ha · de infor
mar todo apostolado, sem deixár de 
arranhar a inefectibilidade da Santa 
Sé. O ardor de nosso zelo,. sjrvámo
nos de todos os meios que as, condi
ções hodiernas oferecem. para· , auxi
liar nosso apostolado, adaptemo-nos ao 
meio onde temo; 'de difundir o Rei- ' 
nado de Jesus Cristo: tudo1 porem, 
dentro 'do 'mesmo espírito. tradicional 
da Igreja, e respeitl;mdo todas às for
mas por ela recomendadas e aprova
as para o apostolado. 

A GOlABORACÃO DO GOV,ERNO OE ·v1CHI 

COM OS NAZISTAS 
O governo de Vichy, apesar da 

procurar m'anter perante o mundo 
uma .atitude. mais ou menos neutra, 
mantinha· a mais estreita colalJora-
1:ão com os nazistas, cumprindo rigo
rosamente a sua V'ontade. Prova 
disso é que. enquanto mostrava ofi• 
cialmente tendência católica. permi• 
tia e auxiliava a perseguição nazis
ta aos católicos. 

. ""ssim é que muitos católicos. de 
:projeção foram presos e internados 
em campo de concentração. Como 
cçmfirmação do que afirmamos, te
mos as recentes declarações do dr. 
Desiré Papp. notável professor e as• 
trõnomo católico checoslovaco, que 
lectonava em Viena antes da inva
~ão nazista. Logo depois da anexa
ção da Áustria, fugiu para Marselha, 
onde permaneceu como agregado ao 
Observatól'io Nacional. Demos a pa· 
lavra . ao dr. Papp: -

·"Come.cei a escrever ali (em Mar
selha) uma ."História da teoria cós• 
mica" e alguns trabalhos de ·divul
gação. Estava nessa tarefa quand-0, 
e!l). 26 de · agosto passado, a polfcia 
francesa. me prendeu para internar
me em um campo· de concentração e 
ser· entregue aos alemães. Prepara
vam, talvéz, a ocupação da zona·-me• 
ridional da França e, como primeira. 
medida, internaram numerosos pro• 
:fe~~~res. J.it.!!eU!i, Pi:,ucQ depois e~:ten• 

deram essa. disposição a' todos os in• 
telectuais estrangeiros; sobretudo 
aos procedentes de países ocupados. 
Eu, ca~õfü,o. e como l:'U outros mui• 
tos, fomos detidos". 

O dr. Papp conseguiu, fugir do 
carnpo de concentração e atravessar 
a fronteira espanl1olc1. · Na Espanha. 
auxiliado pelos Revmos. Pad1ies Je
suítas, embarcou pàra a Argentina 
onde, logo após a chegada, prestou 
interessantes declarações· à lmpren• 
sa, das quais transcrevemo!! os tre• 
chos acima. 

E são membros .desse governo 
nazista, que agora pretendem insi
nuar-se entre os · àllados, natural
mente com o fito da futuras traições. 
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santa religião, vilmente assassina-
dos na festa de Todos os Santos. 

AFRICA 
Em 1892, a Congregação tomou· a 

seu cargo, a· Missão de Togo, na Afri
ca. Mais tarde foi elevada a Missão 
à c.ategoria; de Vicariato Apostólico. 
Em 1911 tomou posse da Prefeitura 
Apostólica de l\toçambique, · devendo 
abandonar estas duas florescentes 
missõe·s por motivo de guerra. mun
dial. 

No ano de 1939, os Padres do Ver
bo Divino receberam a Missão de 
Acra, situa(ja a oeste de ·Togo, na 
costa De Ouro; este distrito abran
ge 21.000 quil. quadrados e af vive1n 
S'00.000 habitantes dos quais 4.500 · 
são católicos. 

AUSTRAL IA 
Em 1896 foram os Padres da Con

gregação para a Australia. Atendem 
2 Vicàrí'atos Apostólicos ·de: Nova 
Guiné Oriental e Nova Guiné Ceri0 

trai, governado cada um por um bis· 
po · do Verbo Divino. · · 

Esta.· missão é eil1 alguns . pontos 
uma das inafa difíceis por causa do 
carater de- algumas· tribus indige· 
nas. Um Padre e um Irmão da Con
gregação foram·, vitimados pelos. ín
dios, o ·primeiro a 16 de, dezemlJro 
de 1934 e o segundo a 23 de janeiro 
de 1935; martires dó seu apostolado, 

FILIPINAS 
No ano de 1908 chegaram. os mis

sionários. do Verbo Divirto ao argui· 
pélago · das. ilhas ,Filipinas. Traba
lham atualmente naquelas formosas 
ilhas- .do. louginquo Oriente, Padres 
argentinos e muitos outros de· dife
rentes nacionalidades. Suas ativida
des . se extendem hoje à missão de 
Abra.com 26.980 infiéis à missão de 
Cagaym com 1.700 pagãos à cargo 
do Exmo, Bispo Monsenhor Guilher
me ll'inneman, do Verbo Divino e à 
missão de Zambales com uns 5.500 
infiéis. A estes trabalhos apostólicos 
devem acrescentú-se a multipla ati
vidade em Manila, Vigán Binmaláy, 
Baguyo, etc. Um Bispo e 76 Padrés do 
Verbo Divino, entre eles 12 argenti
zws, atendem · essa provincia religio
sa, onde vivem 40.000 pagãos e •••• 
21.~00 católicos entre uns 326.000 ha
bitantes. 
. Desde 1912, trabalham os missio

'nários do. Verbo Divino no Japão, 
As florescentes Prefeituras tão tes- · 
temunho de suas atividades. À fren
te.destas missões está .o Exmo •. Ad
ministrador Apostólico Monsenhor 
Pedro l\fatsuoka. · 
•••• ~ ! ................... "· ••••••••••• 

Em 1913, os Missionário·s do Verbo 
Divino se encarregaram das Missões 
das Ilhas de Sonda. 

1 Esta. circunscrição missionária· é· 
uma das mais. florescente entre to-. 
das as missões. O numero de fiéis' 
aumenta anualmente d.e. 50%. . À~ 
ilhas de Sonda éonstltuem l Vicaria
to Apostólico, confiado ao Exmo.' 
Monsenhor · Enrique · Léven, enquànto 
o segundo 'Vicariato da ilha. de' Ti
mor tem à frente o Exmo. ?,Ionsenhor 
Santiago -Pessers: Ambos ·Bispos .do 
Y,é._rbo DlVillo. ,Jllatia. mtssõ§. "ºnfili• 

Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

PORTUGAL E AS DEMOCRACIAS 
Em umá; 1n:éns~gem que-a. Em. o Car

deal Ma.miei Gonçalves cerejeira,' Pa
triarca. de Lisboa., dirigiu em:. setembro 
próxlmó passado, a uma reunião do 
Conselho Nacional' dos Homens da Ação 
Católica, s. Em. teceu interessantes co
méntárlos- em torno da democracia ad
n1itida. pela Igreja .. 

Afirmou o ilustre· Primado de Portu
gal que· os católicos não- devem opor
se aos princípios democráticos, ,porcrne 
foi o próprio crl.5tianismo que os en
gendrou. neste sentido qüe toda. a for- . 
ma1 de governo que· visa o beneficio eia 
coletividade pode . chamar-se democrá
tica. - conforme decia.ração _de S. S, o 
Papa Leão XIII,. de santa memória; 
"preferiu· para o Estado uma consti
tuição temperada pe!Ó elemento demo
crático ·não é contrário ao dever, com 
a condição . loct.avla. de que respeite l!, 
doutrina · católica. sobre a origem e . o 
exerc!cio do poder .pJlÍ>lico. (Ca.rti Enci
clica "Libertas" pg, .46). 

Acrescenta. S. Em, o Cardeal· Cerejei
ra dizendo que "Debaixo do regime cor
porativo da atual Portugal se pode. di
z.er que .a ditadµra. moderada nunca. 
foi concebida como resistência, mas é 
um . est'ado provisórlo, · A experiência dos 
últimos anos nos, mostra, quão düicil 
re_sulta. debaixo de um , regime autori
tário. evitr,. que o Estado controle dl-
1·etamente as corpor:i.ções, origina.ria
mente foram planeiadas para . ser or
l!l8,nizações .livres ·de professionais ou 
a.rte.sãcs. Agora . a guerra· colocou bem 
claro l!S conseqnênciP,S' fundamentais 
da liberdade e da escravidão, S .. Em. 
crê que chegou o momerito . de faz.er re
viver em Portugal os ideàis· democráti
cos cristãos, 

Dor de Cabeça 
C9ntinua 

Se o senhor quiser terminar com 
a sua torturante dor de cabeça. 
procure a . clinica médica e ch·úr-
gica do. -

DR. J. DE ARAUJO LOPES 
Rua. Marconi, 131 - 4.0 andar 

Sist~ma próprio de tratamento 
rápido . e· eficaz Consultas das 
9 às 12 e das 14 às 18 horas. 

MARAVILHAS DO· AMAZONAS 
CONFERENCIA-S· 

IN T E'It·E S S A N.'l' I S.S l.-ltI AS· 
' . 

Feitas por Frei F!délis de· Ali'lano, 
'r.Iissionárl o do AI to · Amazonas, 

No salãó do Col~gio Santo 'Alberto, 
dos.:.Padres 'l.::artneJHas .no··dia ·:i, ·vo• 
mingo,· ás l!, 'horas da noite, na ·.ttua 
Martiniano. de Carvalho, 114. - _(l.:on
vento do. Carmo). 

· .. ~l!trll,âll, ~Jane;;-, 

A.viso ·N, 373 

. Jubileu sác:'erd~t~I do ,Revmo. 'pe, Ge

raldo Pires de Sotiza, Více-Provincial 
dos f!evmos, Padres Redentoristas de· 

São Paulo 

De ordem do Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo. Metropolitano. tenho a sa
tisfação de levar ao conhecimento do 
Revmo. Clero· e fiéis do Arc·ebispa<lo a 
feliz çcorrência de 25 anos,. d·e sacer
dócio do Revmo. Padre Geraldo Pires 
de Souzà .Vicé-Provinéial dos RRPP' 
Redentoristas, a' celebrarase no dia 30 
.do. corrente, O Revmo. Padre Geraldo 
Pires de-Souza. é natural de G.uaratin
guetá e fez seus estudos eclesiásticos 
no Seminário Santo Afonso, de. ApR
recida, e completou-os na Europa. Or- . 
qenado Sace.rdote,· em São. Paulo, aos 

· 30 dEl dezemlJro de 1917, pe~o sr. D. 
Duarte Leopoldo e Silva foi nomeado. 
professor do Seminário Santo Afonso, 
auxiliando, cóm-muito.zelo, nas santas 
missões ao povo, -,-. um dos fins prin -
cipais de súa Congregação. 
. Durante . vários anos· <';o laborou. no 

periódico "Estrela do Sul", de J>orto 
Alegre, e como diretor do "Santuário 
da Trindade", em Goiás. 

Nas paróquias de Cachoeira, no Rio 
Grande do Sul.e da Penha e Apareci
da, neste ArcelJispado exerceu sem
pre coni muita dedicaÍ;ão, o ca~go de 
Diretor da Congregação Mariana. É 
conhecido por fino ésc-rltor tendo em
pregado as sobras do seu tempo no 
prepai.;o de diV'er,sas obras· para a mo
cidade e sobre a familia; de 1939 a 
esta parte vém ocupando o elevado 
posto de Vice-Provincial da Congre
gação dos Revmos. Padres Redento· 
ristas, no sul do Brasil. 
. A,o piedoso e dedicado filho de San

to Afo.nsÓ, -,-, que esc·olheu a Basílica 
d.e Nossa Senho.ra Aparecida.-.para, 
·sob os olhares"0da Padroeira do Bra
sil, passar o Ogrande-, dia-jubileu de 

. seu sacerdócio ,- recomenda o Exmo .. 
.e Revmo.,Sr. Arcebispo as orações do 
Revmo. Clero e fiéis da Arquidiocese. 

São Paulo, 28 de dezemlJro. de, .1042 
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro _;__ 

Chanceler do Arcebispado, 

· Aviso N.0 372: 

Proibição. de· fotografias dentro das 
Igrejas após a'celebração d~ 

casamentos -

Tendo~se observado, atualmente, em 
algumas igrejas, o reprovavel costu
me de se tirar fotografiaij após a ce
lelJração dos casamentos, sempre com 
grande falta de respeito ·e irreverên
cia para com os 1·ecintos sagrados 
S . .Excia: ,Revma. o Sr. Arcebispo Me: 
tropolita.no,. ha. por· bem proibir, ter
minantemente, que semelhante abu
so 'perdure nas igrejas desta Arqui
diocese. Os ReV'mos. Párocos, Vigá
rios. Ecõnomos, Substitutos e Coope
radores, deverão cientificar 015 · nol
l:os desta proibição, quando tratarem 
dos, pap~is de casamentos e terão 
este a.vii.o a.fixado .. em .. lugar· c,oriv:e
.niente para, em ,qualquer eventuall· 
dade, ,manifestar e comprovar a proi
bição éxpres$a da .Autoridade· Argui· 

-diocesana n~ste' · particular. . · 
São Paulo, ·24 de dezembro de 1942 
(a) Cônego Paufo Rolim Loureiro ,... 

· ~anceler do,Arcebispado1 ,) 

valioso auxiliar no tratamento da SifiHs, foi o uriicó nepurai ·. 
. dor que merec'eu do Maior J uri Nacional: Medalha de Ouro, 
Diploma de Ho1.1ra .e a classif.icação de ''PREPARADO CIEN
TIFICO", dis:tinção esta que nenhum outro Depurativo ob-
teve. Usai-o, é o Depurativo, por execélencia. · · 

N. 26 ·Ec 

3 DE JANEIRO 
· Santa Genóvevá nas~u em Nanterre, 

· perto de Paris, · pelo ano de 422 •. Seus 
pais, Severo e Geroncia. deram-lhe uma. 
educação esmeradissima, fundamento 
natural de sua santidade. 

Contava cerca. de 7 anos de idade 
quando· por Nanterre passaram, em de
manda da Inglaterra, os bispos missio
nários, S. Genoveva. de Auxer:~ e Lupo 
da . Troyes. Grande n1assa-- de povo se 
aglomerava. em t&no dos· bispos para 
receberem a benção. 
· Por9 esse fa.to se vê como a França 

aileitou logo e com grande ·amor a Igre
ja. O qne havia de bom no ruedlsmo 
antigo foi Jogo· aproveitado, o· que ha
via de mau; comhatido e extirpado. Es
sa é tambem a -razão por que a França 
degenera rapidamente quando se afas
ta do · catolicismo, ela se nega a si mes
ma,, negando OS' princípios católicos. for
madores da nacionalidade. E não se 
conservar os benefícios inherentes ao 
catolicismo e o despregar. A· França 
quis fa:rer a experiência, e a terra que 
Santa Genoveva ·:Salvou, perdeu-se pela 
perfidia,' de Voltaire. Rousseau, Gam• 
bella e outros. A França que já foi sal
va. por Santa Genoveva, e Santa Joana 
D'.Arc, terá certamente sofrimentos de 
um santo que a salve novamente? 

Naqueles anos remotós, só a França 
enviara eni .quantidade missionários 
pa.ra outras ·ierras 'menos favorecidas. 
Um desses santos· bispos. São Germano 
de Auxerre: por: ínsph·açfü.> ciÍvina, diri
giu-se a~ pais. àe _Genoveva e lhes dis
se: · "Felizes de vós par terdes esta me
nina;, Ela será grande diante de Oeus, e 
conseguirá dEle um numero enorme de 
conversões". A Genoveva disse: "Toma 
esta ·medalha de cobre com a cruz. 
Nunca ponhas· ouros. _prata ou pedra.
ria&· -·nem, no· pescoço. nem nos dedos, 
para . alcançares a beleza· eterna". 

: Santa. Genciveva, 'tinha> tal amor as 
coúsas.',da'' tgreja,' qÚe a · súa 'mãe acabou 
por. acha~la exagerada. . 

Foi imediatainente a.cometida por 
uma cegueira, que só · sarou quando se 
resolveu· a lavá-los com uma água so
bre a qual Santa Genoveva fizera o 
Sinal · da Cru:».' Foi· seu prlr • ~iro m!la
gre. , 

Com 15 anos fez voto de -virgindade 
na& mãos do,bispo de,P,i.rís, e iniciou a 
sua .vida. de penl.tênóié.s. . : 

Apesar· de sua éxtfaord.inária. santi
dade> não escapoú' à. calunia. mas Deus 
humilhou logo os maldizentes conferin-
do-lhe o dom· dos milagres. · 

Paris. _cercada. pela& ho;rdas selvagens 
de Athila, estava. li.a eminência de ss 
renger, Jielª · f!>lilf;, · 

S.e , e.ss,a, desgraça, aco11te~; seriai 
arrazada, porque ·era. assim que Athlla. 
pmcedia. sempre. Santa. Genoveva a\1• 
mentou suas penitências. e, assim:· pre
parada aventurouc.se á passar peloi;,. ita.
cantes riÚina barca enorme, chéia -_ de 
alimentos. · Deus a protegeu, . e ela: eh!:!• 
gou a bom termo .. salvando Paris. , 

Os reis '.Cluderico e Clons . a tinham 
em grande conta; e· a ouviram· multas 
vezes nas dificuldades. Genoveva. oon
sulta va sempre · a Virgem ,e· respo11,d!a. 
com .incompii,ravel acerto, · 

. Morreu com 89 anos, de idade, .sal• 
vando mais uma · vez. a -capital da .pes-. 
te "do fogo,;_· logo depok de sua morte,' 
Para Isso o seu corpo· foi levado 'em· pro, 
cissão extinguindo-se o mat 

Primeiro os protestantes é ~e-. 
. pois os· nazistas violaram a 

Abadia · · de ;,Santo; André' -
na Belgica 

Tronas nazistas ·ocu)'aram :i- Ab:idlti 
Beneditina de Santo André. em· ~
phem. uma <ias . três málores funda
ções da; Ordem de . São Bento 'na Bélgi
'cà.. o; naz'3fas quiseram dar unui, ~aíis
hção, ma.101• ao seu ódio à Santiii Igre
,ia, 'escolhendo pará. cometer ~ sacri.;. 
Jéglo a ~mca em que se comemora: a 
Sagrada Paixão 'de Nosso SenhOr Je
su~ Cristo. Semana 8a.nta- de :(942. ' 

Essa informàção foi dada por um sa~ 
~º"dote belga que esperou a. . coliforma
eão da n9tlcia ·para.. transmiti~la â. 
lirnrenra. · · · · 

Os :iazlstas nisso, como ·em rilÚÍtas 
outras coisas, . agiram de maneira se
melha.nte aos protestantes. Recordemos 
ofato.· · · ··., .. -

. Na :ütlma. guerra. mundli).I ·tropas àle• 
míís ocuoaram a Abadia · de Santo Àn-. 
dré. o ministro prote-~tante que ac:dm• 
panhava as tropas teve a ousadia/ de 
despojàr iº Altar-Mor · da& alfa.ias ra
iáadas e colocàr no lugar· destas os ob• 
jetos d~terminaôos pelo rit•1al herético. 

Portanto, mais uma vez se,dera.m' as 
mãos os herejes protestantes e os :·neo-
pagãos· nazistas. · · · 

T O D 0-c 'C A T ~-T' T_N'"\ 
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r; E G Í:O,N :AR I O . . ' . 
São Paulô, 3 de Janeiro dé 1943 

TELEGRAMAS DO RlO GlNlSIO STAlFOlD D~curso do Sr. · Presidente. Getulio Vargas 
o BRASIL NA GUERRA 

Pedida a pena d~ ·morte 
·1ttO, ( ASAPRESS) - O ·pro·inotor 

t,ul>l!co· sr. Leonam Nobre, a,!eg&ndo 
que f.icou provado· o crime, ·confessa
do pelos prõprlos· acusados, cóiitorm& 
constá: do res_pectivo processo, sollcl
to.u a ,i_p!lcação da pena de morte 
córitra os· réus Laudo Carneiro ·Mes
quita, Caiuby: de. Àraujo; ex-presiden
:tei da Pànàlr, Ernesto Holck, ex-pre
;sidente da Condor, Afonso . Vasconce
los- Aboim et Aulete Al!>llquerque Va

··.le,. ex~funcionárfo da. Condor; por eS• 
.tarelJI. incursos no crime previsto no 
:Artigo. 16 Terceii:o, do · Código Pe
·:nal .M!Utar. O' Supremo . Trlbun·a1 Mi
litar mandou . baixar · os autos, paN 
que ·seja. 'apresentada a respeCtiva: de
.tesa por 'parte dos acusados, . deven
do· o' julgamento ser i:nárcádo. par,s 
·,br,we.· Dó pedido para a: aplle11~ão ·de 
pena de morte, o· sr •. Promotor Pu
bÍico excluiu apen·as duas datllõgra
tas que estavam impiicadas no refe
rido· caso. 

t\cordo com os EE. UU. 
, lUO, (ASAPRESS) ..... Alem do acor
·k1o firmado· entre o Brasil. e os Esta• 
dos ··unidos ···para a explora1:ão da 
borracha da Amaionia,. um outro foi 
:firma.do no inesmó sentido·· cóm rela
ção à. régião geoseconômlcn. do'. les
,:e brasileiro. Para · superintender· a 

. execução ·do progr.ama. tr'!,oado nesse·· 
<;a.mp<:>,. o Mi,:iistro. da Agricultura de• 
signou o agrõnomo HeltQr; Cordeiro, 
que:· partirá para Ilheus a.!im de as
sumir suas novas fun,;:óes; 

DeJjunciados ao Tribunal 
de. S,egurança 

. ltIO, ,!ASAPRESS) - Pr.ocedente de· 
:V&lp:i,raiso, no Estado de São Paul<:>, 
deu ~ntra.da. "º '.l'ribu.naL de Securan
ça Nacional, .<>·Inquérito contra João 
:Rod.rl&"U~s. Dantas, ex-chefe tnt.egr,~
)i!,ta. O à.cusadô, adepto fervoroso do· 

êiito, conthiuou mesmo depois do 
l:ompimento das rela.1:ões dh>tomâti-· 
ca.s · do ·Brasil. com ,üemanhA, Itãll:L 
ie·Ji!,pão, a· desenvolver umà'persist'-ln
te Pt''c)P'!:Jªnda do r~lme · totâ,HM.rlo, 
~xa.ltando à. .. organização do sistema 
polÜico ltàl)anó •. As .set's te.stemur.has 
oúvidas confirma.1·am ,.o fato deiltuo
"'º• péJó que o acusado foi hoje d•·
:nunélado ao Tribunal de Sagur~n~,. 
:Nacional como Incurso no ,art. S.u.· in
ciso· 9 · do decreto~lel 431, e sujeito A 
1>rlsão · de 2 a 5 a.nos, 

, , . RIO, (ASAPRESS·J · De ,icôrdo 
çom- o Inquérito procedente de . lí'o.r
·dla.Íldla, no Estado· do Pa·r,i, a 17 <Je 
abril do." corrente ano, Rui Barbo•a 
.da Silveira, em palestra· com o··a1e. 
· :mã.ó _ otto Gall, na pré81'noa · de várhis 
p·esso~S. expéndeu CoJiceitOS 'iuj'urio. 
«io~·ao governo, a prôpõsito da prisão 
de álemães ·" japóne~es efetuadas E>m 

'Santa. Catarina. .O. acusado to! ll.oje 
denuncia.dó n.o Tribunal de Se1;"•Jran1;a., 
Na~lona.!" com.o ·ln.curso ""no art.· a.o, 

· ;inciso. 25, do .decretoalei 431 e suj,lito · 
:à ·,.;r.l~o · de 6 meses a dois ános; 

. . 

As · comunicações~ ferrovia• 
riàs com o extremo Norte 

~ general Chedebec Lâ.vo
lade lançará no. Brasil um 

livro sobre Petain 
RIO, (ASAPRESS) -- Seg-uirã· por 

via aérea, no próximo dia H. de ja
neiro, para :.Londres; a· chamado do 
General De · Gaulle, o. general Chade
bec Li vala.de, que foi· dllránte. um 
largo período chefe d.a missão mtlltar 
fra.nceea no· Brasil., Antes d& embar• 
,:ar o general la.nçarã . um· livro· em 
português, francês e· Inglês,. Intitu
lado "Peta.ln', cqns!derado pelos · que 
o conhecem em linhas gerais, como 
sensacional. 

o numero 
existentes 

de 
no 

cafeeiros 
mundo 

RIO, (ASAPRESS) - Conforme es-
. tatisticá publicada em .1939, havia.· no 

mundo 4.887.638.000 cafeeiros, dos 
quais 2.ó00.,60.000 ,no Brasil. O· pre~o 
médio da saca do café posta a bordo, 
em 1939. to! de Cr.$ 135,50.· Antes da 
guerra O consun10 do cafê "per capl~ 
ta" era de ~· quilps, 232 grs. na Dina
marca, 8 quilos,· 232 gramas, na Sul
ça; 7.697. quilos. nos Estados Unidos; 
7,291 quilos na Noruega: 7,282 na Fin
la.ndia.; 6;960 no Lúxemburgo; 6,309 n'l. 
Suécia, 5,254 na Holanda e 4,449 n,. 
l 11 ranç_a.._ 

Arvores consideradas "mo= 
numento nacional•"! 

existentes 
RIO, (ASAPRESS) - Três arvores 

de "Pall Bra.sú• existentes no Morro 
da. Saudade, devendo ter qua.sl 11m se- · 
culo de existência, e uma ·outra; de 
igual. porte locallia.da. na l\!uda da TI• 
juca, 5erão c·ons6rvadas como monu. 
mento nacional, tendo jll. o Conselho 
Florestal recomendado as provld$n. 
cias necess>lrias para sua proteçã.c,. 
Alem desses exemplares conhecidos 
ex!atem no. Jardim .Botanlco outras · 
arvores com 9 anos de idade. Num· dos 

· exemplares do l\lórro da ·Sa.uda.de, cata 
dévldo um temporal uma ·palmeira que 

. continuou vegetando; apoiada na. 
grande arvore que deu origem ·ao no
me do Brasil, 

A arrecadação do imposto 
sobre a renda em 1942 
RIO, (ASAPRESS) -· De aeõrdo · 

eom a estatlstlca.. da. Divlsil.o do Im
posto · sobre a. renda, a a.rrtcà.da.,;:;u 
desse imposto em 1942 subiu a, .... 
893.126."153 cruzeiros, éontra. •.•••••• 
488,783.571 cruzeiros ern ·l9n, ha.v·en
do qn1 aumento de .quasi"J00%. O Es• 
tado de Minas passou· de 24.637;066 em · 
1941, para H.438.203 cruzeiros em 
194:l. . 

Determinações ,âQ Coorde=. 
nadot interfüó' sobre prioa 

ridade de transporte 
··· tuo,. (ASAPRESS) - o Sr •. Joãn 

, i.RIÓ; (ASA;P.RESS) ...;. Conforltle de- 'Carlos Vital, coorderia.dor êcono1n1tco 
iel&f'!,Cõés féltas em Joã.o Pessoa e PU• interino, . detern1inou. ao d!retoi- ti~ 
bll~ilas P?r um ··.v11spertlM ,arl?ca, _-_. •Dep\l,_?'t&l'T!e.nto N.a.~l~n.l\;i' d.e ,;~!f'-;!IJll:u,; 
o e.ngenheiro Valdemar .. LuT, a.~rctor, ,de: Ferro, .1Jrg~nt,uii;.p·rovl!14.n~ll··,l!O 
d,:, Departamento Naclo~a.l de Estra- , sentido de sér concedida. absoluta· 
da.s de Ferro,· informou .. estar ·rr~xt- . ,-prioridade para. 0 ·transp<frté · fe~ro~ 
ma. a conclusã~ do ramal. J:>ombalaPa- viár.lo dos gêperos alime·ntlclos iiir ... 
tos, que. atlng1rà Campina Gr.tn,te e uso humano Inclusive o càfé · milho 
porá em com\!,nica,;:ão as capll .... is do res!duos ·de 'trigo e de ma.t~douros'. 
nor<j.e~te com o e~tremo norte do vais, tortas de algodlio e linhaça ferra-

. atr..,vEs do, Ceará. e· do P.la~I. A lna•t• gens em geral, adubos, ins~t1-,1du, 
çur.açã.o desse ramal dar-se-á nos prl. ferramentas e mã.qulnas agrlcol11-s 8 
rne\ros meses ·de 19-'3, e faz parto do as senientes que tenlla.m a.testados do 
plano ·c.eral d_e vlai:ão,. que. esta~ele- Mlnlatérlo da. Agricultura. Reeomen. 
ce,u. a rnter-bgação de .. t~da à .rede dou ou"trosslm que fossem. tom11daa 
terov!>lrla do P<1,fs. Com essa llgàção, as necess>lrlas providências. de irA. 
a. r.11.(!!e ferrovlã.l'la. do nordeste passa- fégo pará que O tra.nsi_-,orte terro:viâ.. 
:rã a. fazer parte da rede geral do pais. rio de todos os gêneros, notorià.ltltn• 
e~. comunicação, atra..vés da Bala e du te perecivejs, como legumes, frutAe, 
Minas, com as ferrovias do sul. aves, e ovos, seja executado com re• 

º Ministro da Aeronautica . . ' . 

recomenda economia. 
, :R.10,. (ASAP.RESS) - Com relação 
l.s dificuldades criadas pela guerra 
~ue levam. o Gov.erno ·a· tomar certas 
:mtdlda.11 4.e economia, o Ministro da 
Aeroná.utica. dirigiu ao. Diretor do 
:Ma.teri;d do S8',1 Ministério, a seguln• 
t& recomendação: - "Em face . daa 
:restrições impostas pelo Uoverno Nor
:t11·· Americano à fii.brlcação de -0ertos 
produtos, fez-se 1fo·nt1r nos merca
dos t rasileirós a. escassez de m>lqul
na.s de escrever, somar e · calcular e 
.de gelaclelras elétrlcàs, cujos ·preços 
de venda. aobremodo se elevara. Dou 
por muito recomenda.do que seja o 
ma.teríal déssa. ~spécle ez_n uso .no ~1-
nis.tfrlo e na FAJ;!, cuidado ·com des
:velo, afim. de ma.nt~r-se em perfeito 
estado de funcionaménto. Este Mlnl~
tério.- somente ein casos perfeitamen
t!i , ;justificados' autorizará aquis!çÕP.S 
novas para. as unidades já. tnstala
aa.s'. 

ihono familiar para 
Força Policial 

a 

ll:~CEib - (ASAPRESS) ·-· O ln• 
tt,r~ntor fe"éleral baixou um decréto 
e;i;ten<iendo aos of!<1la.is e pra.i:a. da 
Fórc:r. Policial, os bene!lctos do dé• 
cr·!)to de Outubro ultimo· que Instituiu 
o ~bono familiar para os· funcionarias 
!!)!vis do Estado. 

guiar.Idade " rapidez tais que as iner
ea.dorlas cita.das ehe11:uem a seu deso 
tino em boas condições. A prlorlda<ie 
acima sõ deve ser preterida a fà\Oor 
dos tr:i,nsportes requisitados pélasau
torida<les .militares 

Creado o DEIP, em Minas 
BELO HORIZONTE - (ASAPP.ESS) 
- Por· decr,to do governá.dor Btne- · 
dito. Valadares acaba. de ser creado o 
DEIP de Minas Gerais que terá à'se
guinte constituição: Diretor geral, Di
reção d6 Imprensa. e Radio. Divulga• 
cão, com <> numero de funciona.rios 
<1ue sei·ã. 01,ortunamento fill:a.dó por 
lei. o Diretor Geral terá. venoimentos 
<le dois mil e · quinhentos cruzeiros 
mensais e os dlretol"es de divisões, 
2. 000 c1·uzeiros. 

(> 

O·adiamento da convocação, 
dos casados 

RIO, (ASAPRESS) ....;, o Ministro 
da Guerra baixou um àvl•o detérmi 
nando aos comandantes da.:, Regiões· 
Militares que observem ·as eircunscrl"
ções de recrutamento e sectões mo.
bilizadoras que somente poderã.o te1· 
a incorporação adiada. os · reservistas 
casa.dos ·que houverem centriÍ.ido ma
trimônio em data anterior a.ó· decreto. 
lei n.o· 4.237, de 8 · de a.brll de 1942 • e . 
,1ue não sejam funciona.rios publlcos 
de acôrdo com o aviso 3,167, do mos 
cori·ente. 

S. Paulo preocupa=se com 
as matetjas primas nacio .. 

nais para a industria 
farmaceutica 

!t!O, (ASAPRESS) -- O sr. l!ldga.rt'I 
de Almeida, . controlador geral do•· 
p1'ódutos · qulmicos e farmacêuticos · da. 
mobil!zacã.o. econôinlca, a.caba de re
grtssa.r de Sã.o Paulo onde eateve ar
ticulando a Industria de . remédios do 
Esta.do. Falando aos jornais disse que 
o Sindica.to das Industrias Farma• 
cêut!cas de Sã.o Paulo adotou· para a 
renda no varejo no Rio e em São 
Paulo a. taxa de 25 %, ma.Is justa e 
que atende melhor o Interesse tio 
publico, do que a taxa do sindicato 
do Rio,, Interro!fado ~e seria. permiti
da. essa disparidade, respondeu que 
possivelmente não, porqu., o coord~
nador tista. lntc.ressado em unlfor• 
mlzar as taxas. Declarou depois qu·e 
o mais o impressionou em São Paulo 
foi a nova orient.agão que ,,stã. to
mando a Industria. fa1·macê:.tlca.. Hã 
preocupação de· fabricar no '3ras(J ma. .• 
térias primas no sentido de libertar a 
Industria ta.rma.eêuth,a . naoional • do 
mercado exterior. A sldérutgia per~: 

. mi tirá. essa libertá.e.ão total· de maM• 
rt~s primá.E. Importadas, CQm a ta.brt• 
ca.tlo do benzol pCÍdemos· .obter . no 
Brasil toc'.os os g'ru·po,.: do1 ·, pro.,úto• 
cfclléos, e este' dependem," - :ultima 
an:1.1111~ d11, 11iderurll:!.:;. . 

~ localizàção. dec trabalha= 
d~res no · Amàzo.nas • '.Ala.meôa Clev~lan·d, .~463 Fone 5.3355 

•ÊfüultJ banqttéfé próm,Widô d!á. 3!. 
em suá. honra. !)éláS ClâsSe.& arma.das, o 
Sr. Presldsnte dá ltepublica prônunciou 
importante discurso, que teve · grànde 
reprecussão em todó país. Desta-.. ora-

Declaramos o estado de bel!gera.nclii, 
apoiados unanimemente pela . opi.nláo 
publica .. Felizes os povos e os governos 
<1ue em ocasiões• de ta.J gravida.de. po• 
<'lem. aglr' de ~cordo com as ln~ptraç68s: 
do seu sentimento, em perfeita. confor• 
midade com os Interesses nacionais e as 

'-' . 
, · ção qestacamos · os ugUlnté.s to-picos:: 

, ltlO, (ASAPRESS) ....:. Seguiu t,ára. 
o norte o primeiro gr.upo de técnicos 
que tratarão ·dos trabalhos inicia.Is 
1,ara. a. lcicallzaçã,o . dos· ·trabalhado~·es 
no Amàzonla. Entre elee· seculu o· sr. 
Manoel Ferreira, profe~sôr .de higie
ne da· faculdade fluminense· de medi
cina, o qual declarou que ai.~ maio de 

Externato • Semi • internato - Internato 
Curso Primário· e Ginasial 

PORQUE RO~Ert,:OS C()M O EIXO 

A agres,ião de Oezeínbro df! ·.f941 a.os 
Esta.dos Unidos criara um dilema. que 
exigia lmedi&ta solução: cumprir as 
obrigações livremente assumidas· ·ou 
ouebrar a continuidade da nossa;· :pol!
tlca contlnantal. Rompemos · com .~li na
ções' do Eixo .. ad9tanios ~ .. titude ~ogiCJI., 
evitando oue as ii,,flltrações da espio
na.i,;em e da propaganda.. . Ui.ó bem pre- . 
paradas à. sombrà. ·das proprias: r.epre- . 
sent.acões .oflda1.~·· contaminassem o. or-. 
gànismo na.cio~!. 

SU9.$ tràdlcões de honra. · · 
o Brasil entrou. assim, na. guerra, 

por efeito de um11. orovocaçáo a ~~e só 
pódla. r'espónder pelas armas e nRo pa
rli tender Influencias ou solleit&ções•.es

. t!à.nhas. o a.to de romntmento das re
lacõe.s dlplomatlcàs já . fôra uma. mani

. festacáo con.,reta ·de . solidar!edatle. i:om 
i'l943 ~everão. estar reunidos so a so· 
mil homens, os .qua;1s ·uma vez contrà-

. ta.dos passarão a .receber a ·dl.á.rla de . 
6 cruzeiros·, dúra.n'te a. viagem,, ven
cendo 10 .cruzeiros· depois que co,r.e
çarem a tràba.lha..r, Declarou o m'o
·tessor que esse T8Crutamenfo dará 
·opo.rtunldàde p·ara. uni estudo do n::L
terlal humano em c.ondlcões ra.rfssl• 
mas· de puréza. A ma.ssa. de hom.:-hs 

Matr~ulas. a· partir de lO de· Janeiro 
os Estados . Unidos, .e, a. .partir dO!: lu
"tuoros ' dias de Ai;osto u'.ltlmo. a nossa. 
colabora.cão ·com as nações aliadas tem Aceitamos· transferencias curso. gin.ásial 
sido continua e eficiente. · 

. que. se sub.meterá a exame constltue 
um campo· l<teal para as pesqu!zas 
mais variàd'.as do teor vlta.mfnlco e da. 
taxa de· hemoglobina. .para :a class!fi
cação de biotipos, classlflca.ção .a.nt1·0-
polõglca, etc. 

''O · SUCESSO DAS·• FORCAS BRASILEIRAS 
HONRA SUAS MAIS ALTAS TRADICõES" 

FARMACIA E LABORATóRIO · HOMEOTERÃPICO lTOA. 
Sucessora·. de DR. WILLMAlf SCHWABE LTDA. 

Para os · estimados amigos da casá, vot<>s de 
Felicidade e prosperidatle para o ano novo! 

1942-1943 . 
O reaparelhamento da fer• 

rovia Teresa .. Cristinà. 
RIO, (ASAPRESS) .... O Ministro da 

vta,;:ão falando a um vespertino . de
clar.ou que o crEdlto de 16 · mllhõ<"& de 
,:ruzefros · récentemente aberto· rnra 
o reaparelhamento da ferrovia. •rere
sa. Crlstlna, · serã lmed1a.tamente apli- . 
cado na reformá. de material, constru
cão de n:ovas· !Ih.as'. atê I>rttias, e am
pl!açã.o ·das Jã existentes, de maneira 

.a a.sseiruta.r p'ara. breve· as· nécesaida• 
de.a do· governo ·.e das. empresas partl
cu"la.r~s •. Frlzou, ·ó ministro que 8e 
&1>resenta uma· · nova era- de. futuro 
1)em · prôxlmo P.ara o e~ --vã.o naclonr..l, · 

.M en·sagem· 
,ao 

'ôo Presidente· Roosevelt: 
governo brasileir~.· 

l'raça João Mendes, ti4/S •. . . Caixa Postal, 446~ 
-· .SÃO·-~.-AUL.-0 -

Aviso do · Ministro 
da Guerra· 

!lm aucllencia. esi,eciial foi r(!!cebldo .dia. 
.31' no Palaeio do Ca~te. !)elo .Sr. ·Pre, 
sldente da. Républic&, o l!nibat:ita.dor dos 
Esta.dos Unidos junto 110 governo brul-. 
!elro, Sr. Jeffers,,n ,Caiery .. O ilustre 
diploma.ta durant.e a, 11,udieneta, fez en
trega: ·ao Sr. Ge~ulia.,iVarp.o~ · d11. l!<el'!uln• 
te· men~em pessoa;! :do· Presld.ent& 
Roosevelt: 

"Exmo. ·ar.· \':esldénte · .Getu!iO' Và.r• 
gas. Estou ~l!e.ttan.do ao meú e-mba.1-
xadQr acredita.do J.unt.o ao· jôverno. de 
v. l!xct,a. que lhe.' tra.Nnilt,a ·.meus. me
lh.ote,, vo~, pa~ um ,fellfl-. aµo :novo. 
lll .·nes~. da.ta:· que ,a. huma.iltd,.11" toda 

· fl!,3 uma ,nan.sa 'para.- :rememora.t o pas
'aado ·e .orlentar-u ,para/o futuro.· 

· . 1 . . Quando )J4lUSO · !Nb~é . Piguns'. dQS re• 
RIO, .(ASAPRESS) ...:. ô l'of!nlstr6 d:,· ,r.ente., · a.contectmentos, · l!iàdOB :ã, {Ue 

.Guerra. dl!ltermlnou .em a.viso b Junc , Inicial ·da. nona o~n.,iva', 1lfll:ta ·izuerra, 
tas Mtlttares de .Sa.ude, que deverãn · · 
functona.r todos os dias. utels afiro. de 2tinto-nie ,maL, · uma vez :r,rofundan,"11· 

1 apres_sàr. o pro.~esso de incorporà,;iã.Ó· t.e :impriisslonac!õ ne!P. tm.enaa. ·!I tm-
dos reservistas convocados. l)re-,elndivet· ,:,articica~ão .dé ~1."excta·.e 
. . . , dP, geu. p.'()vl!mo, assim. como do novo ora.•· 
. . . . . silelro. OIÍ l)e.'llldOS ·c:~attM das {orças ·o Paraná. entra éin 1943, armàdB/11 brullel™/ prote~ndo is· co-

u · mi!nlcacnes ma.rit,tuia.s e a,.rea.s '0$.J'.8, o COm . SUl)ffl'avit" OrÇa= teatro ria. ·,ru~na e I>lt uro~Qoo .das: 

m. enfartºO. r.nsm~ do Bra.~ll 'r,ue l!<ãO.: 9.11 ~r,.,,-tlll! rla 

. . 
CURl'l'IB,A ...: (ASAPRESS). - ·o 

Secretario da ·F.a,zenclll _Íleclàro.u, que 
a. situação. flnan.éélra. do li)st&do é otl• · 
ma. .A · ârre.cadacã.o das. , réndas, éin 
1942, a.tingiu à. Cr.$ 93.-02"5.5:IS,O0 adi
clonadôs .de Cr.$ s:.617 .-698,00 prove• 
ni .. nt,s ·de tra.nsférencla 4e parto. dn 
su])era.vit tli, 1941, qu&. Incorpora.dos 
á. rec\ilta ·extraordlnarla do exereiclo-
de 1942, .el.evam !)S. teCtirgoi, :f!tla.lÍC~l
ros do J;;sta.dó· a·cr.$ 98.643,237;00 A 
despesa foi. otç'Ílda em Cr. $ .. _ . .". 
85,622. 350,011. Assim, o Esta.dó· do· Pa• 
1·a.1lG.- entrará. em 1943, com um supe• 
ravlt superior a.· Cr.$ 1a.ooo:ooo,oo. 

Q '.orç~mento rmÍnicipâf de 
. Belo Horizont~ 

Amerfca,. im.rantlram 11, , 11eirur.ança. dBS 
'r.o111.unlcacÕ/!.': e dos: sunrl1"Íento$, 11ue si<? · 
ii-ÍÕJ$i)em,9.vefil. P"~ ·e•f!rcltó.\ . "' . b~. ll'l~
rlnhaq da.q :n11r.ões. fü,.,.;.~. · empenharias 
ém dolorosa.' lut!t n"- ·,Afrlca. e erÍ\ c,u
. t.ro~ teatros -d11, gnerta.: 

O suce&o dM -fóri:as br~ .• 11 .. 1r11,, t,m-
. pr" .QUe · ~ntl'l\ra.m . em conts.tn · rA>m o · 
fnlrn!F.tO,. lionrou . suas. l!Íals. 11,lta.s tra• 
'd-leões, tnreMOS a. ~ delxatem · êlomf
n11,r nela trl\, os_ b~~nelrns, : • rnan~s . d& 

· liberdá.dP.tal 'como. cldivlãos · dM nac6es 
livres. ·at.àd1.m·· fortementl' ê cnm· icr ... ~. 
cidf\ .. vlolencia, nµclda de ,usía. 'ln~lg

.. ,1açli? ~ v~rém ,"JTie.nosprezadas sua pa,., 
cuinc~ e boa. vontade, . 
· Pas mineiras 'ri1a.!s :dlv~sas. a · para 

. ttclpa.çã.o da pooula,~ cl'l'.11 requer· uma 
-co~em invutg11,t.- Aqueles que· penna
·nee<!m rio la.r,. não ... obstante o _valor 
rio seu .á.P,élo b. força.,·. .a.rmArl~, , su• 
pol't&rãó ~aer!ficios ·e · ))ri~tics pu11, 

.. \, . . ' . . ,)\& quaj,ç .n~o ha. •,&; "satléf.Jl.i;ão .. c:om~n~ 
BEto .HORIZONTE.- <AS.Al"RESS) ·sadora d& a,vão~·A,.·res~lqçlo;,·:O fil<?,m• .. 
- Foi ar,royado ·'pel!) Dépà.r~1un~nto , ~nso e a bc,a .d\sposlçlw tom· Q'IJ(f lt 
Administrativo d~ Estáíio o o"i•ç1unen..: · IJ4~ã.ó brils!1êlra,. ·a~tt.ou ·éE.,as cóirdl'·'· 
to municipal ·do corrente. ~!ló,, sentl~'.'.,ç&~ da.· ~~ .. con.<itltue~ tUU'fato de' 
a d~~pesa fixa.da em .Cr .$ 47. a1,s1o onde .todos· -nodem .. ttr,r eii:emplo. de ,co-
e a receita em Cr.$ 47. 5&5. soo,oo. ragem ,9 a.nbno·· na.ra· ns ano's. vlndour011. 

. Lembro-me iam"'.m. dos. esforços lírten-
0 s.orteio ·das Apoiices Mi= SOS realtr.ado.~ -peji) govemó 'de v. ·tó,xclit. 

no seritldÓ •de 11>,;tlmular o"a: exoandlr â, 

· neirás. de • ~onsolidação proel.11ç!o'. de ma.~rta.Ls dé guefril., ~n- . 

; ' ' ' \- / 

BELO .HORIZONTE. ·C....- (ASAPRESS) 
.No. sorteio da.s apoiices ~lintlras 

dó F;mpre!ithrio dé CónsciHdllçto; cou
be o Pflnielro · premio n,i. 1"ín·port*nclll 
·de um mUhão de cruzeiros· á. ·apollce 
n.o 7.894 

Q falecimento do embaixa
dor Afranio de M~Io Franco 

RIO - (AS,4.PRESS) - o Pre~~ 
reoonheciment<:> da Pá.trla, pelos.· tu,
.1ente da Republica. _decretou Ju(t'> o_fl· 
eia! ])ot tree dlii.s, como ul\'i sh\al dê 
ba.lhos valiosos prttstados tielo llu~
tre brasileiro, tmr. Afranto d~ l\lflo 
I•'ra.nco, · f.alecldo âs primeiras horas·. 
da madrui:-11-da. do dia 1.o, 
. Os funer41-ls do Emba;lx&or for'l-m 

realizados com as .honras· d& Ministro 
(le. Estado. a.s i 7 horas, do dia l,1> coin· 
gri\.nde selenldde, tendo · o· cor:i,o ; do 
ilustre diplomata. pa.trt-cio sido lnhu• 

· 1tt'l,do no . Cemlterlo de S"-Q IJ oão Ba• 
tista. 

Designados os -comandan• 
,. tes dos novos caça.. · 

marinos 
l'tIO ·- (ASAPRESS) - Por um 

aviso do mini~tro da l.11:arlnlla for11.m 
designa.dos óà prirnelroà éomanllji.ntet 
doif cai;:as•(!ubmarfoos receJ1ttmel\t.e 
Mnstruidos nos. ~stitteiros da Ub;t, /lo 
Vhj.n&. As.sim, os 'caJ)itlies e ·corveta., 
Otávio da SÍI\Oelra Carn@'lro. ·.,. Fran• 
cisco Vicente· Bulcã<> Vlan·a foram de• 
s!gnadÓs cemàndante.s resnec.tlvfi.men• 
t.e ·os ca.1:as submarinos . "F.el!r,e Ca.· 
marão" e "Ma.tias Albuquerque•. 

1 

A magistratura belga con" 
. tra a tirania alemã 

l'tIO - (ASAPRESS).-,- A En'lbai
SMa · da Belg!ca torneêeú a' s~guinte 
nota· á. Imprensa.: "O .. foro de. Antuer• 
p!à havia declarado !lei;à.l. o regul!',· 
1rtentó referente li ·constltulçl!-o . da.· 
Grànde Antueri)ta., feita· ,,elo .s~~ré• 

· tarlo ge~i,.l do Minlstero .do Interi<>r, 
o c1ual ·. foi né\·mea.do pelas autorltla• 
des a.leml!,s_- para. exercer !1,S ·fUfOÕe•. 
de 'diretor desse departamento. Os 
autas· subiram em grau de a.i,elação 
á. lnstanc1a sut,erlor de. Br-O~et.i.s. · O 
seni.,mca · confirmando a decis!\o do 

' fo1•0 de Aniuerr,!a, dando-lhe aulm to
ila razllo. As autoridades de ocupaclto 
inter\Oleram afim de obrls-ar os ma• 
gistrados a adiar a decisão. Apesar 
da .prolblcã.o os magistrados emltlr~m. 
sua sentél"IIJB, declarando. llega.r a de~ 
clffã.o do ·secretario g&ral· do Interior. 
Os. magistrados. de ·, Bruxelas . fora.m 
detidos e postos na prlsll.o. D!a12te d., 
tal ultrall:'ei todos os magistrados ilo 
pais decldlra.,p suspender ·su~s·· au<'I.I• 
e nelas. senclo fecha/los todos 011, ·elJl~ 
flolo$ dÓs foruns.- Os alemã.e~ flMr,·m 
varlos r,t'lsloneiros e . <ietlveram dl•· 

· ve~sos, réfens . .- .Lembramos que ·a ma• 
gistratura. helirn., suépendeu ·t1tu1tl~en• 
te suas· funQôes no mes de· .teverélro 
de l 918; atlm de se. não sul)métitrem, · 
RS ort:ans aleniãs.. · 

. Em alta os litulos ·brasileiros. 
. L<;>Nl>RES,. (R.) . ..,.. . Nit aeman1t pa.s

sada nas. ·cotaci~ de : titules· S!tl-ame
rlca.nos ·OS fundos ·brasn,iri!il ':re,rjstaram 
a.Jt88 que .$é .el!!varanr a.tê 3 pontos. 
• FOrilm as eegulntes as .. éotàçlies dos 

valórêS btMllêlrOs. 
, O,'; ·dt 4 010. de· 188li; :fMha.ram ·& 3U 

contra·. 32,5. Os dê s 010, <:te 11195, a 
32,5 contra. 33,5: ·oií d!!. 5 OIO do "fun
dln,:", a. '15. ·contra.·. '14,5:. ·.08 de .5, 010, 
de 1902, a 38 114° contr11, 34; os de 4, olo, 
de l91ll", a s2 contrà 3n.s; .ó.<J de 4. 010, 
de Ull, a 33 contra 31: 6s i:lé ~ 010, 
qe 1913, a :14 contrR; 32 1_14: ei; de ll 01r, , 
20 !Ili,()$. "fundlnt"· de t9it, a. '14 1,4 
contrn. '73. e os de. 40 anos, a 59,5 col'I• 
tra 5'1 3l4 • 

,Pessoàs isentas de contri• 
buirem para as obrigações 

de. guerra 
RIO: ( Asa,ptm) .... O Presidente da 

~epubllca BMlnô•J .Um . deeteto dec]ÍI• 
ra1í.do que ficarãÓ . !sentQs do desconto 
menaa.1 d!t 3 % i»ra a óhrlf'l!.çáo dé guer
r-.. · os :funeionnlos ~ubl!cOB, ..,xtra1:>11mP.• 
rárlOll, c.ont.1'1!.tado11. · ml!risalistA,,. ~j!,rls• 

· tas e tnef P.lros federais,. estad1111,js e 
rmnielnals, bem r.omo os · cont~tbn!J1tes. 
de lnst.•t.uto.• e c•lxa.,. de-' à.o<>•enb-dorlffs, 

.o penslie.!.· 'que forem contrtbuln~· do 
imposto ~obre l'. · renda,· e t11,mbem t<,ila 
l\ !'ll!SS()9. ,111e· · .i,erMhtl. remuneração in• 
ferlor a 250 ·cruzelrO!I. 

Iluminação eletíicas 
carros da central 

nos 

R!O, (ASAf>RESS) - A partir do . 
therelro ptõx·im.o todos ,os car:ro!i da. 
Càl\tra.l 40 ·Bra,sll vassarã.o ·•.., ser llu
min(!,dOs /l. ,1etrecidade. Essa. tra.ns
torma.clo no"iíietema de !lumlnai:ã•> 
dos · carros será feito com a.t>arelha.
méntos Inteiramente !a_brlcado no· 
Brasil. 

Ministro do Brasil na Persia 
:mo; (AS'AJ?.RÊSS) - Na. Pasta das 

1Uilaçõés Exteriore1, o preeldente Var, 
gas resolveu deslg!"la.r o sr. Joaquim. 
Eula.dio Nascimento· Silva l)ara e:ur-· · 
cer as funções de énvhido &xtraordi• 
nirlo e ministro .plenlpotenciã.rio ·do 
Brasil, junto à d~legaçã.o da Péi;sla, 

competericia 
aos estados para legislar 

sobre comunicaçõe$ 
telefonicas • 

Regulada a 

ftIO, CASAl'RlllSSl - Foi 1tn!natt& 
ttm de!lreto · e!lt~1>el~~1mdo. n<>rnui.s 'Pll• 
ra. õ exérciclo pelos Eetados da com
petência ·de legislar ao-bre .oomuntca
ç6es ·télef6nloas, De· ac6rdo com o ar
tigo 7.o, são décl&Facões insub&!Bten• 
tes. todos· os 1LUmf)liti!1 d•· tuttaÍI .11ue 
os exploradoree, ·conceeetondrrl(,11, ·P•r-
mlss!Ontrlos 011 0011tr11-tsnteã· .dn. aer• 

J .Q . p; ,q . o A 'l () L ,., o ·0° ViQO ielefõnlcó, hitJILm ~télt.o .à .~a.rtlr. 

.. ·.í''i~} •. ::,·e i/'. ;. :' ·:,, \ . · :~sf:: ff edl~;~~1ob~/:r~~tJ¼r~·~;:~ 

do à prov11>-.à ca.paci\iad~: de seu pc\JO. 
e sobrecarregando o &eu 6lstema. · de 
transporte, multas vez.e~ em oreJ1itro. das 
exlgenclas da. vida cotidiana.. O. obje
tivo unlco do, governo de. v. e,.:cl& •.de• 
terminando que todo ·o seu ))Oder fos5e 
autorizado no auxilio da causa. aliá.éa, 
r,ualauer oue fossi, ·o 1111.crlfieio e,cigl<l<i, 
{, uma grande lnsolracãn ·para ru; Nacõe:1 

· Unida.~. l'or ·tndos .a.auelP.S qu" encontro 
ao· V9ltarem desse uandt1 pafs,; ~ou da. 
me.•m~. m;inelra infnrmann ~obre · ot .· l!n• 
t.u.,IMtlcB r"nr-eraeão militar .. n trBba-. 
lho.• .o sacrificlo. ~ .. coractem rletermln~ • 
dP.dn. e .calma .. MSlm rnmo robre • o oti· 
mismo do · povo b~Mileito. 

Ninguem tem menos vontade do one 
eu pará prêver o tut11ro: todavia, nso 
ro,.,o ,.del:-'.ar de . coiwderar o ,ano. de 

. J A43 como ,,,,,_ ano '11'!'!tnoravel pMa. · o 
J3ra.~ll. os ·Esta.dos• Un!doo e ·o· Conti
nente. No .. ano,.de 194lt. ve.io um oerl<>· 
do no nua! 88 nossa.,,; fol'cas a.I~ançarã.o 
poder de ·ataque cada . vez maior e os 

. estadistM dos nosso.q dollJ uaw.s. con
tinuando a .- &ua: colábore.Qão . trad!~io
na.l. tra~rão · os pla.nqs para = nova 
e , rluraãour11, paz. · ', · · 

EliVi!Ll'ldO a. v. e1(cls .. e POr seu fnter
·med!o· ao .novo bruileiro · m'lus votoo 
pa.r!L um feliz RM ·novo, desejo llSSéRll• 
mr-lhe, · ma.Is._ uma' vez, . senhor: f'resl~ 
dent,i'!; os meus sentimentos i:le ·prpfnnrla. 
m,i.t.trlão e ~"'-lzade. -" (a.) Frá.nklin 
D. Roosevelt." · 

o maJor. ·Hildeberto : V.letra · de 
Mello é o novo superlntentlen-

1e da Segurança PollUca 
e Social 

Confnrme, nl'!tlelamo« "º ultlmõ.· nu
mer1>· " sr. J.n+_.rv,.nt"I' Feder•! :Acelt,"1! 
n nedldn . d'! (11'1'\'llsd.o fórmUlado nê]r, 
.M~.I~· ~Tinto F•anc•. ·;o, nomMu p~rà 
~nh~tltul-1" · .. ~. _ Superl"~"n"'"'l~IR. cl•. ia:.~
"Ufflll"" · Pollt-tci,.. : ,. 1;1r, . . ll!ll,Jor Hilde- . 
berto . Vieira de Mello. 

A. POSSI' do ,.Sr. 'HJ.1C',!nhert0 VÍt>IÍ-a. rle 
.M'el'" ,:~a.ll2óu-se .õ'Ít ·3ó .. de Pell';.mbro 
P/1 15 .. hór•s.' nn Slll~,.: ·ti'>bre rla R~cre

, t•l"la. da. 1'14><mranca 'Pul:illca. A r.erimn
·nlB · nresidida pelo Rr. · A~•ch Nogueira 
l'rintc>u C<>,,, 11. 1wo•&l'I•& das altas auto
ridadts · éivllJ e militàres.-. . 

NOTAS llYON~ Ui'Jr.u: nn NOVO 
SUPERINTENDENTE 

Transférldo rtit Escol11, · l>'>Utêcrili·a M• 

ra tt Escn1~. Mll!t~.r. ""' MM'ço rle 1n23, 
o m.a.for. Hllê:iebert.t) Vlel,-,i ·õ" · Melo t"r· 

·mínnu · o c11P,-. ne1w,. F-~eola "'11 n,,. · 
:r-ell)bro .. de 1925, 1<en.rln rlP.CIR.rado ruspl
n,.,te rl'l. ·erma. de infant<1-ria. 

Eht Jà.nelM rll! 1 n26. fnl promovlrlo 
110 P"St" tle ?.,0 t.enér,t.~ e nnl.s an.ns· P""-' 
ai, d.e 1.0 · tet1ent.e.' Em julho· rle 1933. 
teve ·ar.esso a.o oosto de r.a.ri+'lo e "m 
Dt-~.embro no 11,no )'ll!;S!>do f"I promn
vMn a major pelo principio de merecl
m,.nto. 

Pn. .. ~u" tl'ldos os . t'lursos. inclusive o rie 
J•'.•tP<lo Maior, ni••dro <lm· que vem ser
vin.io tlesrl" ·JQ39. Servh, 110 l\'.st11rlo 
Maior ds. '1 ... :Reglll.o Militai' rR.'!01,~\, 
núari"" ali comanda.vit. o p.oenei:al Jl'lr
mr, Frélre ,. em S<><rulda mSE1n11 n. trl\. 
i-,,.1h9.r no, Estado Maio,. tia l a Regl~il 
Militar com o 11:er>P.rR.l S!lvR. ,T,mlor, rle 
m1em já foi. e1n 1935. assist<lnte, ouan
rlo -a ::tutoridet!A comandava. a. 2." 
~ri<?11da de Jnfantarta., . ·• 

ô mMor Vlelr11, ele Mel!o já •xerrNt 
Pntr• outrll-~ <'nm!s,:óes a rio c,omando 
ria Força Po!l~IJt.l do F.StRdO rle MP•') 
Oro•s,,, cumu!,..tívamente . com . a chefl& 
de Policia. rlo }llst.àl!lo. tendo 1"'"'1t10 exo- · 
nera11ão dessM f1m~õe:S em 1935, · pára, 
atenrler P.n convit.e que lhe fizera o ge
n~ral Silva Junior. 

Credito para construção · de 
açudes 

RECIFJ!J; i (A. N,) - O .lntén·en
tor AganHnJ1non,- Magalhães assinou 

. <'tectet<i ahrlnd.o crédito especial d<!I 
fiõO mil cruzeiros para Incremento da 
pequena a.gudag-em. 

Retiro esplrltual para homens 
·cAMPINAS (Asapress) - No Gina

sl(I Diocesano &nta Maria, terá lnlcló 
dl!1. 3 um retiro ·fechado para· homens, 
prolongando-se o mesmo atê 7 ·do cor
rente. 

Nosso auxilioàcampan~a do Nortada Afílca 
Não nos: limitamos ·ao fornecl.menlo 

ele materlaL1 . ('Strategioos. A ut!ll~.a"Ç,,<> . 
diso<'nsavel ao esforço belico dO!: n05SOII 
a!fados. 

A,~ÃO FORA DO CONTINENTE 

Estamos em· guerra, correndo os ~u., 
riscos e sofrendo as suas prov~ç~ . . Não 
tem sido pequeno o qu9clente . do nos:. 
so tributo em vidas e bens ll')rQiclos. 

.. do· nosso litoral. base: das ooerac6es de ... 
transporte de. annàs· ('. homens. para ()$· . 

t .. .atros de Juta. po.s.,!hllltc>ú. · as ma,gn!
fiee.~ jornadas da Afrlca dO Norte. pri
meiro na.i,so para. a. grande :vitoria: A 
nossl\ fr.<>ta : merr,ante éontlnua coop~
rando direta.mente . nos transpoct,es de 
torl,._ · n!l,tur<>Za, · indlsp,msa., .. 1,. ao• · s11• 
r•ilT'entos da.• forcM. exoerlfciona.rlna. A 
M<1.rlnha dé Guet"ra ·escolta. , comhól.-,~. 
1:>ão só .no füA'lral como. n,. nav~ar.~o 

· Isso. parem, não· nos entibia o à.nlmo; 
ao. c·ontrario. exalta o nosso a.rdor com• 
bativo. Cumpriremos a.té o . flni oli· nos,;, 
l"'>n comprómli.~os na defesa continentál. 
Não é passivei prever, eont•tdo, o "de
senvo!Vimento d8- ,lut.a; e l!,té onde. po• 
derá.. levar-nos. Explica-se. por Ls;,o, õ 
perslsténte · empPnho de · nos ánarelI:i!!-r~ 
moH nara um& interw,nç~o mais 1)-n,pla,' 
Sé .-tanto for necessarlo. O dever. de u
la,i: l)eÍA. . vida dos brasne1ro., obrlga.~nós 
a medir ·a.• resoonsabllldades de uma 
posslvél áção . fora do éontil)ente. De 
qua.louer · modo, . não devere,mot cln!!'lr• 
.nos à. ·simplM expedição de contln~ntes 
simbolfcos. Queremos ser eficientes.· e, 
para · 1sso. precisamos disoor de for
cas . completa.mente treinadas e. apare
lhadas. aguardando a marcha dos acon
foctméntos. que det~rmlnará a form~ e 
o lugar O)lde tenham de oper:i,r • 

d" lon!(o curso. e ·a· a,viaQão oarllclna 
p.t.iyami:nte de tonas. M tarefas de, vl-
1Zilancia e .i:>rotecão, . já, · tendo entrado 
4>m, combate, varias vezes, com. unidades 
·1n1m~. · 

O Exercito, por ·seu tumo. a,presta-1'8 
r::midatnent,e parA .o desemi,enho da. mis
são qqe lhe ~tá conflarià na defesa 
do territorlo naclllnal e para outras nue 
as eventualidade~· vei,haM à· exigir. Co
mlss5"s nilsta.s ·. do Brastl e dos, Esta- · 
dos Unidos, tanto militares como ci
vis. estudam, nla.nejam e prop68m a.s 
n->"dlda.•. jul<iadas necessarla.~ ao am
plia'll"ento da nossa particloação. n9 
conflito. Nada recusamos, até çi pre• 
sente, do que foi considerado utll e. ln-

Berlim anuncia uma vitoria no Artico 
Os ttazistas exagerarttas perdas inglesas - Perdido 
o destroier '' Blean'' - As petdas do eixo no 

Mediterraneo. 
VITORIA ANUNCIADA POR BERLiill 
· ZlJRICH, :i (Reuters) ..:.,. Foi /:!Oje Ofi• . 

dalment11.-:a.nunchld.o .ell), .. Berlim· ·'l!W::YR<.·,,," 
· 1·1os destroters ·. e , cr~dór.es, •. brltanlc:os 
foram danificados nunja bata.lha.··.11aval . 
no Artlco, sendo afundado ·um des• · 
troier. · 

AS PERDAS INGLESAS EM· 
DEZEMBRO 

LONDRES, 2 (Reuters) ... Nos meios 
autorisados decla,ra-se que a alegação 
contida.. em . comunicado alemão de que 
forilm afundados um cruzador, 9 des
troiers, uma corveta., dois submarinos 
e um navio de escolta, durante o ·mês 
<Íe · Dezembro, constitue um grosseiro 
exágerq. . 
:o almirante anunciou apenas a perda. 

de 4 ·destrolers; m~ ~á.be-se que nenhum 
cruzador foi perdido durante o mês pas
sado. 

PERDIDO O BLEAN 
LONDRES, 2. (Reuters) - Foi ofl~ 

cla.lmente annnciado oue ó de.stroler in
glês · "Blean" foi afundado pelo ln!· 
m)go. . ' 
NAVIos· DO EJXO .AFUNDADOS NO. 

MEDITERRANEO 
LONDRES .. 2 (Reuters) --- O Alml-. 

rantado · Br!tanleo comunica o seguinte: 
••submarino.~· de · Sua MaJestade a.fun

daram no Mediterraneo mais dois. gran:. 
des transportes de a basteclni.entos Ini
migo., e ousersm a pique, provavelmen- · 
te •. um . destroier. . 

Dois submarlno.s &tacaram dois f:!Ill-n" 
de,, navios cie suJ)rlmentos ao larllo do 
i::olfo. de Tunts: Ambos o~ navios lnl• 
mliro~ foram a.tunris,dM. Um out.ro ·snb
marino 11,taéou 11m destrnler inhnii,;o 
ane escoltava. . um 1rni.nde navio de. 
·abastecimento 110 largo de :at~'lrta, Re·. 
i,lstrou-se um r.honue de toroedo e, em• 
tiora o rêsUltado. de~i;e. at9onP não riu
d.-sse !<"r ,éomprovado. o destroler lnl- · 
migo não fnl mais vl~tó rte novo e jul
ga-se que t.énha sido·· "fundado". 

· UMA INVENÇÃO ALEMS'INUTIL 
LONDRES; 2 (Reutersl - Os ob

servadores navais brltanlcos não se dei• 
xara.m lnipresslona.r. pela ~0111tt11ioação. 
alemã na terça-feira ultima., de que os 
técn!c'JS nazistas haviam desenhado 
·uma. docà flutuante que será . capaz de 
ex1>cutar, · reparos em subm&rinos. t1ue 
operam a multa dist<1ncia de ,suas ba
ses e construidos subma.rinos submari
nos- "tanques. capazes de reabasterer os 
submerslvet,s de eombat<l . "m · a.!to mar. 

Pondera-se qw> é dific!l compreender 
as razões pelas quais Berlim tt>ria. ma
nifestado ta.nta ansiedade em dar .estas 
Informações gr11,tultamente. Raramente 
os submarinos têm necessidades de so
frer· reparos ·que não po&SB.m ser exe
cutados pelas suas proprlai: tripulações 

e é dlf!cll perceJ;er, outrQSSun, pua! gs, 
ri.a a. . vantage!ll de recé~r. m_als .. i;u- . . 
primentos ,,nQ.,!ll\1-I'! .. a .,~o-,.~llé·-M· .,.;.~ ~··~ 
mesmo tempo; púdes.sem · ser troca.d~·· · · 
as . 11:uarnieões. . . . · . · 

De qualquer forma, o fat.o· é · que ·os 
· comboios brltanlcos · e ·aliá.dos· mão 
trafegando ca.dB vez ma.Is, · espec~lmen
te nesta . fase dõ a.no .em aue m.' i;iais 
1'oras éle escuridão . no hemisferlo · norte. 
/\~sim, os suprimentos pa.ra a.· Ru.ss!<1- es
tií.,:, sendo P.nc,,mlnhados num fluxo 
continuo· cada vez maior. 
!\IELHORA. A SITU~CÃO ALIAD.\ 

NO ~ARES 
LONDRES.. 2 (Reuters) - Do eo« 

méntarls.ra. rili.Val da Reuters .:.. "A· si• 
tuação geral ·incita-nos, a tentar a reJ 
conquista rlo controle co.moleto do Me• 
rliterral'!eo" - declarou o· .Almlra.ntaJ 
do Brlt,.,nlco, ao nassa.r em revista a.1 
operações navais do ano ·passado. 

Embora não t!'nhiim enfr~taCJ for• 
c,u; numerlca.mente suoeriores, os na
v!01: de guPrra . lta!la;ri"os. na.da corise:
guiram contra os comboios brita.nices, 
oue chegaram a Maltl\ toda. a vez que 
l•s, foi neN>ss,i.rfo. Malta foi mantida. 
11fl ~su D&.Dl!I de base naval e de J)Orta• 
aviões lna.fundavPL Ao:ora. o reti PO· 
dPrlo é· m11lor do oue nunca.· Além 
dLMo, a M._rlnh.B Br!t.anlca éstá t!,pro• 
veltando eflclentPmentP as bà.se.s nor~ 
t"-afrlr<tnM; embora a, IUUI não te• 
nh•. sid<> alnd"- conclulda no ,mntlnenl:i,. 

Os navios de 11:ue?Ta rio Eixo. foram 
rlerrotadOS. nas $11~.S tP11t..f.!V," de C&f• 
t.ar a.s cnmuriic• ·;;,,• aJla<fall no At.T~n- · 
tlco· e entr" a ('frií-BrPtanha e ri, Rus
sla. · Os submá.rlnos, t11r, conft,!tue a. 
Unlca E'Sner<1.nr,i. · rins naises elxf.~t.~, Íl~O 
c"n . ..,iw1r,._m linp,,rllr a cheaada de 
Ph••'~clmenfo.s ~. Jn11:la.ten-a:. aue, po11de 
assim n•ns.•,.gui~ efieAv.mPnte na, o:uer
r<t. T•,,.,h•m n~n ln,,ra.r••· cortar os 
R.ha.st/>rlmpntns em mn11lcões e ireneros 
sllménttros t.;;n .. ~ces.•~.rlM pP.ra. o., exer~ 
ritns ... a·s forças aer~as e ás bares. de 
al~"'-mar. · 

Os comboio• destinano· à. Ftussi!i 
- rheirnra.n, 11quP.lP naJs .dP. acordo com 

9.,i prPvbs/1,,., · an.teriormente estabele~I- -
da-<1. "Qna11do foi imoo~ivel !mned!r_, 

. nuP o.s a.,,lões inlmla-o.s asslna.1/i.ssl'!m O!I 
1 ~""'"'P11ro• """ refPrlrin" c.-,rnbofr,.o;. a,· 

MArinha· ~rlt,anlr,a se""'lOTe • sP oronti• .. 
firm! a. r"ndu~.1~10~ ao ae11 destino. 

Na re.-tii ,,· sul do Atlantir,o, ns rlos
~"'.,ç; cruZRdC"rP.<: p o~ no$..<:::(')..~ n~ViOs'' mér

. ra.nt.es. norJerr\san1ente . a.rmados. Inter
, r?ntar•m o., va.oorP,< lnlml1tOr q11e sP<'" 

rllal'lt t.iintJt,. ·o restaheleclrni-nt" cio s"u 
l'\'IÍS ri<! <>•igE'm OU mC'.SmO ·O r~~.h~.Ste• 
clr"""t," de b•·""" pa.ra. snbmarln"!l-·, 

Embóra . {) J:\oi'.<> contl'<'lé ~inda ~ 
ma.rPs d<> Jt.roufOl''"-1!'1 rl'I. tvf:\lallt. a, si• 
fllMlín· ilf,nal no Pà.r.iflco t,~t' l)Me se~ . 
rnmt1P.rads,, cnm a. rlr, t>rlnclplo· do 11,llO 
T>A.si;ado. Actora., p, Marinha norte-ame- ' . 
ricana de.sP.mp•mh? um naoel nrenon
rlerarite nas ref,.rldas aguas. , Dura.nt.e 
" n110· J''lssa.do 106 na vins de, guerra el• 
:xlst;,,i fnrai'n afund<1dos· ou orovavél• 
ment,e Mund:,.t!Ós nelO!: s11bmarlnos hrl• 
,o.nice, ou pnr : utros submarinos á.l!a
(lM Mém r1isso, as nossas forcas da
n!ficà.ra.m 39 navlo1< de aba..tMlmento« 
e 9 navios de guerra Inimigos. · · 

JOSÉ BASILIO DE CWRGO A nação· confia no · valor 
de suas forcas. 

O Legionario convida. -seus . leitores e amigos . para 

assistir~m à Missa de 7,°dia por alma do Sr. 

JOSÉ BASILIO · DE CWRGO 
t •. ' 

. . ' . ·/_ . : . ' .. 
p~i de seu redator sr. José.Fernando de Camargo, .que fará 

, 4elebrar'·amanhã, às 9 horas, :1a Igreja!do Convento' qo , 
Ciji.ifflo, à rtia·· Martini$nQs de Corvalho. 

E!o1dl!.l1os do Brasn I Sobre os \JOMOI 
ombros, oor. obrigação contraM" néran
te o.~ que.tenta e· clnc.o tnllh&s que 
compõem- a famt!la bra.sllelra. pesa a. 
respnn..abtlida.de da se11ura.nea. dos nos• 
SOi' 18:'.f'.s e da. PB:! para n .. trab11lh0. · 
, A Naoão confia, nó ··vosso valor,. no 
vosso rriterlo para evitar a disperse.a 
de esforço_• e P.s dlvergenclM que pos
sam enfraquecer a. vossa. unidade de 
ação. 

Levanto a··· minha taça. r,ela.· felicf,..a• . 
de. de cada um de vós, pela tn11,lor ·~lo• 
rla do Exercito. da Marinha e dJ!.· Ae• 
.ronautlca . -· qué rep~ntam. ' il!)sta; -
éhtenrencia, a., tradiçõe~ dá honra. :na.,i . 

8. ,r 8 O· .1.'~i lf:f.' J'•I ·:, ::!' · ·-1.ltui.ilãct, · .• ·. · ·· :.·. /Y; .. ' ' , cionàJ e Q tir<1pr~ !uturó. ·· · · · • · 

.-
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NATAL vende~. 
. nos "CLASSICOS" .. 

6536 
e o 111 

5 Milhões 
· de Cruzeiros - I"E-.úEltAL 

FAS ANEL.LO 
DJ.R.EITA, fi1 , , ,E, l'l'ADA lll.US 

9 VENDERA' NOS "C LAS SIC O$'~ 

FEDERAL 1 Milhão DE 
CRUZEIROS 

E SEMPRE SORTEIO DE ... <.:HEVROLET, CASAS OU TERRENOS GRATIS 

. 

SA.BADO ·vendeu. 
nos "CLASSICOS" 

21258 
cotn 

300 .• 000 
CRUZEIRÓS · - FEDERAI~ 

N o 3 O • o D i a d o F a I e-e i m e n t o d o S r. O·ar_deal D. Sebastião Leme 
A ORAÇAO PRONUNCIADA PELO REVMO. SR. PE. 'ARLl,NDO VIEIRA S. J. 

"1 n memoria a eterna erit 
· Justus: ab auditione mala 
non timeblt". 

"A memória do justo será 
· eterna·: não temerá ouvir 

palavra má", 
Ps. 111, 7 

recer elogios àqueles cujas cinzas 
'ainQ.a quentes acolhe em seu seio à 
terra, celebrar os méritos e os feitos 

· Hustres dos que há. pouco deixaram 
o convívio dos mortais e ainda ontem 
foram objeto da admiração de uns, dâ 
critica de outros. e da indiferença de 
muitos, dificil tarefa, mie.;;ão ingrata 
que a mnitos tem amedontrado e re
duzíqo 11.0 melhor partido do sílênc.o. 

Este temor, meus irmãos, uo caso 
pre,sente não me deteve um instan~e 
seq1,1er. Antes, unia 'grande sem razã0, 
q1,1e se vai genetàlizando em nossos 
dias, me .induziu a desempenhar afoi
tamente a missão que me foi confiada. 
Não é raro ouvir-se às nuvens a me
mória de homens que a morte inexo
l"a.Vel inseriu ·no numero de su:,;; viti
mas. t um industrial que assoberbou 
0 mundo, com o imponcleravel de suas 
~·iqnezas e com suas admira veis con
qujstas econômicas; é um polftico que 
por alguns anos atraiu sobre si a 
aten1,ão do pais; é um cultor da c:ên
cia ou das letras que, com os deiilu,11-
·hramentos de seu engenho ou (o que 
não é raro) con~ os artifícios de sua 
desol:(tdora mediocridade, fasc;nou a 
turba de Incondicionais admlrador~s. 

O nome destes magnatas que o 
mu11doadora, mormente com suas má
:Xilllw;, vôa de boca em boca e nrnitas 
ve:11es a impensa mal orientada enche 
suas colunas prodigalizando a Psses 
ido los da . exaltação popular encô
mios sem restl'içôes. 

As. menores ações desses pretensos 
iberõ\s dão matéria a Infindos enca
reciIJ"!entos. !\ias, permiti-me uma 
observação. Esses homens a quem us 
mundanos cobrem de flpres e e!'lvol
vem ·em nuvens de· incenso, como se 
forem outi·as tantas divindades, esrns 
reis que uma glória póstuma co1·oa, 
são realmente ·merecedores do culto 
que se lhes presta? 

Esse. rico potente, de cujo aceno. 
);lell,di!I, crequfünrio finan-ceiro· do ·país, 
terá contribuído com seils Imensos ca • 
bedais que,. exprimidos, verteriam tal
vez as angústias dessa legião de lr:.f,a
llzes que gemem· na indigência? 

Soube esse estadista exíbio, calcan• 
do aos pés os .próprios interesses e a 
Io1.1ca anibição dos que, com os olhos 
numlt ·vingue prehenda. lhe angaria
vam louvores fementldos, soube ele 
utiljzar·se de seus descolinos e hahl· 
li4-aqes pol!t!cas para melhorar a con
dição do povo, para desterrar abusos 
~ elevar o uive! moral da familia. 

Esse estudioso lncansavel ter-se-ií, 
i;erv!do de suas luzes para a,;,roxim3r
os J:tomens dAquele que é a fonte tle 
toda verdade e que se dignou de ilu
mlnar·lhe o entendimento com os ful
gores do gênio ·1 

Em uma palavra, terão todos e11ses 
famigerados varões pernorrldo a rol.a 
q11e lhes traçou a mão segura do Deus 
onipotente, ao qual ·já deram conta de 
tudo quanto fizerãm ou deixaram oe 
fazer nos dias fugazes-da existência? 

Só o soberano Senhor, juiz incor-
1·uptivel dos vi vos e dos mortos tem 
o direito de devassar o escrinib dos 
corações e ponderar ao justo o mérito. 
ou demérito de suas criaturas. 

Mas não seriamos temerários se, re
fugiando-nos entre os homens senf:a• 
tos, que julgam as coisas à luz sere• 
na da verdade, nos abstivessemos as· 
vezes de. acompanhar as aclamaçõc's 
que se levantam a esses heróis da fa. 
ma e duvidassemos se deveras fazem 
eles jüs aos louvores que se lhes tri
butam. 

Pois bem, já que, mau grado vos,o, 
te11des os ouvidos afeitos a ouvir ce
lebrar as glórias daqueles que pouco 
ou nada fizeram para as merecer, que 
muito é que, de quando em quando, 
por entre as graves e magestosa.s ré
rimônias da religião, dais ouvidús 
atentos e benévolos aos pre,;adures ria 
verdade que, ante a augusta Magesta
de dAquele. que só .é grande, que só 
é bom, que só- 4 merecedor rle todi,, 
honra e glória, voe .ei,pôem, para vos• 
sa consolação e edificação, os lidi
moa exemplos de virtude que deixa
ram após si os que, seguindo as pi
safj.as de Cristo, passaram a vida fa· 
zeµdo .o bem e sanando as chagas 
abertas no coração do próximo: "Per
transiit benefaciendo et sanando om
nes" (Act. 10,38). 

No numero desses reais benfeitores 
da. humanidade, que o mundo não sa
be e nem pode apreciar, está o digno 
príncipe da Igreja. que hoje recebe o 
tributo de nossas orações, de nosso 
amor · e mui sincera graticlãu - D. 
Sebastião Leme da Silveira Cintra, 
Cardeal da Saúta Igreja e ArcebisJJ<> 
desta Arquidiocese do Rio de Janeiro 
sacerdote exemplar, pastor desvelad~ 
e. infatigavel apóstolo cujo nome au· 
reoÍádo de bençãos, ·viverá eternámen 
te na memória dos homens. "ln me
moria erit justus: ab auditione mala 
non timebit". ' 

grato dos que lançam a semente do 
bem em meio de mil dificuldades parn 
€Ó colher tarde, por vezes bem tarde, 
o fruto de seus labores. 

Ao deixar Recife, em 1921, para 
exercer o cargo de Coadjutor desta 
Arquidiocese, exclama b. Sebastiã0 
com a alma trepidante de comoçíio: 
"Vou partir. Embaixador· de, Cristo, 
o bispo não dispõe de sua vid.a; per
tence a Jesus Cristo e às almas para 
as quais fomos enviados .. Eis porque 
é que eu, com a alma ralada de sau
dades, ralada. de dor, parto para ou
tras almas". Partiu e ve:o para outras 
almaR. Estas al~as acolheu-as em seu 
grande coração de pai· e para logri 
começou a excogitar os meios de 
apascentar eficiente e fartamente o 
rebanho que Deus lhe ccinf!àra. 

Confrange-lhe o coração o espe!á
culo da miséria espiritual de. grande 
numero de almas. Por toda a parte 
g'ente boa, áfelçoada à Igreja e às 
coisas da religião, nias entornecida 
])or uma lamentavel ignoranc!a reli
giosa, ignorancia devida principal
mente à ming;ua de sacerdotes zeio
sos e esclarecidos que a instruam. 

va em mãos de sua eminê11cla a plan
ta do novo e confortavel Seminário 
Menor, com.capaddade \iara duzentos 
seminaristas. Ultimamente andava ele 
diligenciando nm amplo terreno para 
a construção do Seminário Menor. 

Apareceram logo os primeiros fru· 
tos de tão aturados esforços. 

Do Seminário Menor da Arquidio
cese já sairam 42 sacerclotes e nii.o 
poucas vocações para a vida religiosa. 
Nunca fez sua eminência a menor di· 
ficúldade a seus seminaristas ·que lhe 
manifestavam o desejo de unir->"é 
m·ais estreitamente a Deus pelos Vo· 
tos de religião: antes, costumava. des· 
pedi· los com as melhores bençãos e 
palavras de estímulo. brotadas. de um 
coração, que ·só ambicionava a glória 
de·Deus. 

Com suas próprias econonlias ad
quiriu, em Itapeva, uma fazenda pa 0 

ra as férias dos seminaristas, ·afim 
de salvaguardar-lhes melhor a· voc~
çii.o. 

CO.LtGIO BRASILEIRO EM 
ROMA 

triúas deletérias e de comunicar· lhe 
os· santos entusiasmos da fé que sõ é. 
menosprezada por aqueles que igno
ram suas belezas e sua décisiva ln• 
fluência na vida:, doa ,:>ovof!. · 

Nosso. Governo (honra lhe seja. te!• 
ta), compreendendo a oportunidadé e 
o elevado alcance de uma instituição 
desse gênero, não lhe tem reg11teado , 
o mais decidido. à.paio. 

A suprema, aspiração de Suá Eml
·nência éra · lançar a . primeira pedi·a 
da. Universidade; julgava que após 
isso teria cumprld_o à sua missão nes
ta terra. Deus não.foi servido de dar
lhe tamanha consolação, más , lá do 
céu O pastor develado há de 'acom
panhar coni suas beüçãos e com sua.s 
preces éssá obra incompl)-ravél que é 
sua e muito sua. Quando, em tempos 
futuros surgirem .pelo Bi·asil novas 
Univeriidades Católicas, como sucede · 
nos Estados Unidos, ·nenhum nomB 
honrará tanto a novel. Universidade (lo 
Bi'asil como o de· seu fundador· Car
deal Leme. 

VIDA INTIMA ,DO CARDEAL 

centes, não devem ·ser divulgados, ra
tos edificantíssimos que atestam elo· 
quentemeilte toda a nobreza de' seu 
coração e os elevados quilates de sua 
virtude, fatos que ri-v'alizam com o 
que de mais belcr se lê na vida· de 
um Bartolomeu dos Mártires e de ou
tros principes da Igreja. Se nas soin -
bras do exil:o não chegarem um dia 
a ser conhecidos, sê-lo-ão; por certo, 
no.dia luminoso das verdades e des~n
ganos quando,. em plena luz, aparece
rain aos olhos .dé todos os mais re
cônditos pensamentos do coração hu· 
mano. 

CORAÇÃO DE PAI 

, A misericórdia que sacia o famln· 
to, que veste e _agasalha o que não 
tem· teto é hefa, tem encantos ca
pazes d~·· seduzir um coração ben\ 
fo!'mado. 

·Mas·.há. outra nlisericórdi.à que a 
esta leva vantagem, . quanto, vai, do 
corpo. a alma. -É a misericórdia. que 
entorna o bálsamo da consolação em 
um ·coração . triturado pelo , infortú
nio,· é a· misericórdia que enxuga as 

As palavras do profeta ressoam 
tristemente ··nos, ouvidos do. bom pra> 
lado. "Parvuli petierunt · panem et 
non erat qui frangeret eis". "ds pe
queninos pediram pão - o pão subs
tancial d'a doutrina e da p'.l.!a ,·ra de 
Deus - · e não havia quem !bo re
partisse". 

Não é tudo. Não contava ainda o. Depois· do. que acabamos de vel", lágrinias ·aos que não sabem senão 
Sebastião 15 anos, quando fôra envia· permiti, meus Irmãos, ·que,· para vos· chor;ü-, é a míseric~rciia que faz re-
da pelo então Bispo de s. Paulo, D. sa consolação e ·edificação, aprescente brilhar o fal'ol da esperança ao que se 
Joaquim Arcoverde de Albuquerque alguma cóisa .sobre·· a vicia intima. de· debate no. negror do desespero, é a 
e 1 · nosso p'rà. nteado pastor·,·s·.obre às f. ine- misericórdia· qua. dá as mãos ao pe-ava cant1, para a Cidade Eterna, 
afini de ali fazer O seu curso de J<'illi· zas de seu,grande. e generoso coração. cador. para o lançar nos braços pa• 
sofia e Teolog,a, na. P-0nti[lc!a Uni- Ao despedfr:se·, do po'l'Ó· de· l'ern;i.m- terftais de Deus. 
versiclàde Gregoriana. Nessa pPrm;.- buco ... para ,assumir a direção desta Esta m:sericórclia, pérola de mn re-

A par desta nefasta lgnoranc!a das 
coisas da fé, quantos. perigos ame&
çam as suas ovelhas!. Aqui e acolá 
se 1.riflltram no rebanho de. Jesus Cri- , 
to os ,pretensos pastores protestantes 
que,. lançando mão de mil artlflcio.s, 
até de cruzadas na aparêneia patr io
ticas e inofensivas, .abafam 'no coraçf.o 
dos incautos a semente rla fé, levando
os da abismo. em abismo à negação 
dos dogmas essenciais .do ,cristiai1isa 
mo, ao .ateismo brutal e a mais torpe 
degradação moral. A nefanda supers
tição espirita este11de por_.toda .a par
te seus arraiais, com grande dano das '· 
almas e do bem temporal de inume
ras vitimas que vão acabar os seus 
dias nó ambiente merencório de um 
manicômio. 

nência de oito anos 110 centro da crifl· Arquidiocese, rematou Dom Sebastião fulgências que exorna o ·coração de 
tandade, poude O jovem levita do se- Leme sua mensagem de amor, '.·com Cristo; inundou de seus divinos re· 

estas (la.lavras rep11àsadàs ·de· ternu- flexos a fronte mei.,ªa do nosso b. on-nhor aquilatar os inafreclaveis bene- · · 
ra e de fé: "Não' vos ·digo adeus; por· doso arcebispo, Que foram os 38 ano~ 

fícios que traz paraª formação sacer· que vós.lev.o a todos no meu coraç{to. de seu ministério sacerdotal senão 
dotai o contato com mestres consuT.a- · 

Aqu. f, podeis. ficar éertos, aqui . delxo mri contúiu0 exerciclo desta virtu -dos e principalmente o amhi')nte im· · · · · · , 
uma.grande parte da.mlnh.a, .alm.a. de? 'rodos os.seus .Pen. samane. os, to-pregnado de catolicjdade .da sede do · 

. Neste momento, através de uma .neblk. do .. s. os _seus.Pa.ssos,.todas as ob .. ra9 que sucessor o Príncipe dos Apóstolos. · · · , 
Da! a. idéia ·genial da fundacão do na que facilmente se ·explica, vejo deR· empreendeu. só tiveram por fim des-

Pontiflcio tolégio Pio Brasileiro. É tacar-se n!tlda, empolgànte, divina, a ttnir pecados, plantar :virtudes, dar 
essa, incontestavelmente, a maior _ a figura de Jesus Cristo. Corações paz aos homeens e glória a Deus. 
obra de quantas empreendeu e ]e.vou a pa!'a O alto!" A paz .Para com todos, tinha· sett 
cabo O nosso zelantíssimo pastor. com · Sim, a fignra n!tida, ,divina. de Jé- coração ·.finezas cativantes para com 
0 único intuito de prdmover a maior : sus Cristo eU1polgo11 sempre à alma os ·sacerdotes que o coadjuvavam na 

16 · d elo grande bisp. o . .lesus· . Cristo con10 cura das almas. · g na e Deus e ·a. salvação· da~ ai· 
mas. O futuro do clero brasileiro, e que lie lhe manifestava nás irrad!a- .. Aos que seguia;m suàs . pisadas na 
por conseguinte da religião em nossa ções divinas ela ·Eucaristia:, El'a 'no ·· prática da virtude e no exercicio. do 
pátria, depende, mais qiie de. nenhL•m altar e aos pés de Jes11-s no Sacra- zelo afervorava e estimulava.a. inalo· 
antro fator, da prosperi<lad<:> dess>c vi-. mento do seu 'nn10f que' aquele cora•' res âcomet!ft1entos pela gl<iria de Déús 

A seità das trevas, .às doutrina,a; veiro de sacerdqte8 . bem adestrados _i;ão de api5stolo,ia haµ_rir a força 1~e·· e. a esses pobréi.inhos que, cedendo 
subversivas·fomentam a.,todo O transe . para as nobres batâlllas .da,fé., cessária pâra;,Je:v:àr de vencida os o\Js- . à .. fragi!idade humana; tiveram a des· 
.. imora_Hdacfe e:~,: irreHgi~o, ''emp'e-·, ,.· Vencendo d!flt1ulda'éles· sem ·êont:t;·. :táculos' qlie'· se. oP,tmllam . .,à o.Í;êa-lidade. ,d_ita d~. q~,cpna\· · .. da,: retid_!0, ~lfigiclu. 
nhadas em apagar da:.face .d11 ter.ra viu Sua Eminência coróados 08 'seus 'êi~'.se11~ gênefosó§.'ehYí:ii'eehdin1éntos'.. ·· pélo-seu estado, que ternuras de .. pai 
º, 1.1om~ de .Jesus Cristo e sua influêr1- esforços. Após a gu!lrra atroz qu; cón- () bii;jÍé>. da Eucaristia,, nllnl hu'• •. );ira cis,J~,ii-~~lr í\0.'.,bqm.ça~iR,ho; pãra. 
c,a clv1lizadora. v,ulsiona O mundo .divorciado .de Det,s P,UIRo ,,de'.:amor e l!e zelo, 'aúrbú ·o , 0óft rehabilitar pei;ante os homens os 

VOCAÇÕES SACERDOTAi! 
"ªda ano dezena·s cie seniinaiisfa~ s~ , Brasil ,aÓi pés. do Rei ,dos i:efs.· O ,:)lco.11~Ui.!!r com:. Ileus!. _[)nrante os 

Templo-V.otivo .. Nac.ional da Adoràção· lin1gos a.lias_ .qlie. governou esta arqui· encaminharão para a cidade dos Po- · · · Perpétua, onde o ·apóstolo da Euca- ·,diocese não permitiu jamais se arqul-pas afüu de se prepararem dignameme · ·· · 
. Para conju. rar tantos males, redu- 1 ristia quis ser sepultado, é e será. vasse na éúrla arquidiocesana. um do· para exercer aqu , mais ta1·de, um fe- · · · 

z1do numero de padres, zelosos, nrt cundo apostolado. 0 Colégio Brasl- sempre um ,,arsenal. de irie~gotav~l cumento qualquer que· pudesse ferir, 
verdade, mas assoberbados de·traba- leira era a menina dos·ollios de Sua poténcialidacie que .M de assegurar· a'ndà_que mui.de leve. a 1·eputagão 
lhos e não poilcos · alquebrados pelo Efüinênc:a. Fez questão· cerrada de ao Bràsil .càtõlico·.a perseV:erança .na. de u.m sacerdote. Que belo exemplo 
Péso dos .anos. o pastor solícito não fé e o triunfo .contra lodos os agen- para.os fiéis! O caridoso pastor lhes 

. · · entregá-lo à direção de seus antigos tes .. do· mal. Os .·que alf. forem razer eris.ina o· r·espe1'to· e reverênc1·a com· cruza merte os braços. Pensa sem de- mestres e, a.o despedir-se de seu pri· · · · 
111ora em resolver u problema· capital · suas preces hão de se ·1embrar daR que devem tratai· os ministros de 
d moiro Reitor, Pe.. Luiz Rlou; hoj,:i P.alavras ·ao. Mestre.:·" Oque c·o1;1,. a Deus, m· ormente qu· ando os i111·n11·g· os 

a 1greJa e!U' nossa pátria: a ·forma- Provincial dos Jesuítas disse-lhe cs- '~ 
ção de sacerdotes sábios e santos que tas formais pala Vras: •" Se faltarE>m minha carné·_ e hebe o meu san;;;ue, da Igreja se empenham numa cam-
sáiam a ca1npo e1n ·ctefe'sa da fé e. e,,1 1 - , lé · · esse fica em mim· e eu nele;•. (Joan, panha satanica de desmoralizarão do a imos para o Co gio Brasileiro, màn- • 
busca de almas para Deus. A 5' de· darei para lá meus seminarista~". 6• 57), clero. 
Agosto de 1921 tomava posse de seu Inaugurado em 1934, Já formou O co-· Jesus Cristo no coração de se1,1 ser· E os seus ·padres soubei-ani sem-
novo cargo e a 28 fie outubro do mes- légio cerca de 20' sacerdotes, que, em vo e este, no tempo e na eternidade pre corresponder a tão delicadas mo~-
nio ano aparecia sua primeira circu- todos os recantos do Brasil, se indns- perdido rio !)oraçã.o de seu:Deus! E~tá'. h'as de· à.mor. Era: ele, na verdade o 
lar e es.ta versava sobre a obra das triam na dilatação do reinado de Je- inthua união com J.esus Cristo expll. · bom pàst.o{ e ,suas ovelhas C(!liheci:i,m 
vocações sacerdotais. Começa por di- sus Cristo. · ca a perene doçura a terna c:>mpal- a sua voz. Os_ que dele se aproxima-
zer que ele se Interessa ef.cazniente xãr., e as comovent~s delicadezas da vam sentiam essa d:latação de cor:t· 
"pela solução de tão momentoso pro- UNIVERSIDADE CATóLICA caridade cristã que ee aninhav&m,no çao, essa alegria contagiosa, esse oti-
blema, q problema vital da, Arquidio- coração de tão bom pa·stor. mismo sadio que só as grandes al111ais 
ces1,1 - a falta de clero". Mais do que Complemento· necessário do, Colé· À sua porta batiam com frequên- sabem inspirar. 
nenhuma outra - prossegue o clari- gio Brasileiro era a criação ·da Uni· eia esses desprotegidos da fortuna 
vidente pastor - tem .a nossa época versidade Católica do Brasil. Clel'o que raramr,nte enconttam. g€119·roso 
necessidade absoluta da ação, inteusa virtuoso e ilustrado e leigos. cou1ba- acolhimento,· nos, súntúo~os ·palácios 
e vasta, de um clero escolhido. IJo tivas e esclarecidos na fé são eJer,1en·- dos ricos e g1·an.des da terra. Orde-
numero o qualidade dos sacerdotes tos indispensavefs para que .a Igreja nou · certo. diá a seu vigá,·io geral 
já dizia o douto e santo cardeal Pie: possa· realizar sua obra civilizadora, que, com o montante de· suas econo-
depende o futuro da religião e da so· mormente nes,tes clias turvos que va- mias -' cerca de vinte contos·_:_ ad· 
uiedade. Em uma d:ocese, como é esta mos vivendo. Entre nós, a semente do quirisse ·têrieros de primeira necessi· 

· · · ' erro, transplantada da velha Europ.i, dade para.s às famHlas pobres. c. om-cidade que se desdobra e cresce em · · fez não pequenos estragos nas· elas· preende,se que,.quatro anos antes de 
proporções que nlnguem ·pode Prever ses Intelectuais. ,Doutrinas sediças, sua ·morte, tenha .. ele consignado em 
ao certo. de população, em grande sistemas fantas:osos que nações ::ui- suas notas intimas esta comovente 
1,arte, cosmopolita e flutuante, capi- tas ji!i pulverizaram e rejeitaram com c,onfissão: ''Nada .possuo de nielÍ". 
tal e cérebro de um pais novo e sem desd;"!1• encóntra~al}l aquí ambiente. Pobre viveu e pobre morreu aquel~ 
tradi_ções arraigadas, centro de tod·o prop1c10 para se ~senvolverem. A que costumava travasar nós braços da.· 
movimento econômico, social e polfti- quantos espíritos mal orientados e fa- pobreza desvalida tudo quanto lhe 
ro de uma nação ainda na fase crf· lhos de sólida cultura religiosa e pro- vinha às mãos. 
tica ile evolução. r.ampo preferido. fana, arrebataram do selo da Igreja o Quais foram ·os pollticos, os dé• 
por isso mesmo, de todos os emissá- positivismo, o filosofismo, e o nega- cantados patriotas e benfeitores da· 
1·los rio erro e do·mal, que é que llO· tivismo materialista sob todas as humanidade, os magnatas ém suma 
cleremos esperar para o d:a dé ama• suas forn,as! Quase melo século· de de um ·mundo onde já· nin!Í;uem. ré~ 
nhã, se não eu_Idarmm, hoje rJó aumen- ate ismo oficial e de laici.smo opressor s.iste· à seilução do ouro, que, aci me• 
to e aproveitamento das vocações sa'~ das conoiências, na· escola, (mal de · nQs ·à hora da morte; púderam dizer: 
cerdotals ?" E. 1:eferindo-se 11 ação so.~ que só agora. nos vamos aos poucos "Nada. p·ossuo de meu?" Edifiquem-
cial católica. fai: esta sensata ·obser.~ libertando), contribuiram em larga P-6· se os fiéis.e encham-se de. confusão 
vação, acompanhada de nm apêlo, pre- cala para tão lastimavel proliferação os inimigos de Deu·s dla·nte de' tão 
mente (Jue é um hrado .de angústia: do material Ismo dissolvente .•• : .. . • belo exemplo de desprendimento dos 
"Obras extraol'dinàrias que os ·nossos 'Nas Escolas Superiores · ao lado rle bens terrenos, deixado neste século 
irmãos _'de ontem podiam olhar como muitos mestres fl'àncaínen°te católicos de· ganancia, ·.pai·. abnegado príncipe 
enfeite de zelo, impõem-sé bofo·como ou, J)elo menos, respeltador'es da creu~ da 'Igreja, Mas não era só essa po·,.. 
necesldade, urgentes e quase essen- ça. de seus disc!pulos, pontificavam breza que se reveste dos àndrajos ·da 
clais. . ?Utros que faziam ·do magístérlo urna miséria, a· que merecia. os. desveloa 

Trata-se de fazer que Nosso Se· cátedra de iniquidade. · ' · ,do bispo esmoler. ·aá outros· pobres 
nhor Jesus Cristo seja conhecido. Entre esses dois extremos .de amor ifUalmente ou ainda .mais dignós: de 
amado e servido,· não só por aqueles _ e ódio; não poucos ·professores afo- lástima: . Refifo-me a ,·_essa _:classe. de 
que nos procurem nas igrejas, m,i.s " tavam mànter a neutralidade no to- pessoas que,.'·tendo Ílido outrora rela· 
Por todos os homens e até pelos que cante à religião, como se .diánte rio tivameiít~ àbastadas,· hoje !!e vêm, 
nos odeiam, por todas as classes, <li· Deus das ciências,. fosse possível· tal -em · razão dos vai-vens . da fortuna,. 
rigentes e povo. Como cónseguHo, ~e disposição de espírito: Hoje,' mais que reduz:das a amassar. o pão. da lndi-
somos tão poucos? Não podendo mui- nunca, torna-se evidente que,a neutra- gênclà .com as lágrimas :ae um· cora-
tipllcar as horas do tempo nem as !idade na. imprensa, na escola e na ção atassalhado ·pela· desvéntúra. · 
forças dó organismo, em beneficio legislação de um·.Pals, não passa de '. Porque não se atrevam a mendig~r 
ela seara que n,os · ,foi confiacla, urge pura mentira. Quem · não e.stá com uma·-.esmola, recalcam . lá no fundô 
cuidemos com empenho de multipli- Cristo, está contra elé. Nosso dedicado ,de' suas almai, · as torturas da··. fome 
car o nuniero dos bons operârios que pastor. com sua visão segura dos ho- .com as revoltas de uma. líumllhação 
ao nosso lado venham trabalhar. Nem meus e das coisas. compreendia bem sem igual. Estes, que a .n!nguem se 
há tempo a perder, uma vez que j,i estas verdades. A sohtção do prohle-. atreviam a manifestar .seu ,Il.lart!rlo, · 
estamos sitiados por todos os flancos. ma estaria. na· fundação de nm gran" confiados ua bontlade lnéxced!vel de 
O ,protestantismo, a. propaganda ame- de centro de cultura. que assegurasse ,seu 1:i'astor, vinham desafogar-lhe. no 

A MORTE DO JUSTO 

Já VOU·lU('l alargándo · mais do que 
era meu. intento. Baste o que tenho, 
dito para avaliardes quão grande per
da sofreu /)ste arcebispado com a mor
te de .tão exfmio pastor e quão viva
men'te deve ficar· gravada em vossas 
almas a memória daquele que foi pa
ra nós mestre. amigo e pai dedicado. 
Deus foi ._servido ,por terli10. aos tra
balhos de seu servo rompendo o fio 
de uma; vida toda feita de virtudes e 
heroiamos. 
: A .morte, a morte! ... Que palavra 
mágica é esta que, apenas ouvida, 
sUsCJita os mais encontrados' sentiinen 
tos?. Pàra o. 111,unflano, para o homem 
que vive aferrado às ninharias da ter
ra. engolfado no mar infecto dos pra
zeres envenenados, a,morte é ·dura é 
cruel, é tim negro fantasma que o ~n
che de assombro e·.ierror. Mas para o 
justo, que, não tende, em ·conta as ca
ducidades .terre11as, desp1·ezou .o que 
é efemero e só se afeiçou ao que é 
eterno, ,a niorte se apresenta como ce• 

,·icana, o espiritismo, a igno.rancla ao. mesmo tempo. à mocidade a pre- selo paternal a dor ·que·.os cruciava. 
Outras vozes autorizadas iã ena!- religiosa, o Indiferentismo, o semi- servação do tesouro inestimavel da ú pai aniorciso clÍorava.'com estes 

teceram, na trihuna, e na imprensa,, as catolicismo, ·O oultuallsmo aí estão de fé. E surgiram, ccimo por encanto; nos desventurados que· o mundo trata: aos 

CASPA 
Quêda 

dos 
@bellos 

obras maravilhosas realizadas pelo velha data, e, eacla dia mais, aful)clam ·últimos anos de sua vida laboriosa· as repelões e, .. tirando riquezas. de :.sua: 
noi,so amantíssimo pastor nos largos e estendem raizes •. Humanamente fa- Fac.uldades Católic,as, germe da futu~ . grande pobl'eza, despe!Íla~os ·com' va·. 
anos que esteve à frente desta Arqui- la11do, s6 um recurso nos fica.- mais· ra:Unlversidade do Brasil, que há de . HostJ auxfüo.- Maiscque Isso .. Teste· 
diocese, obras que são do conheci• clero". prosperar porque é obra cie Deus e há, mimhou-me ·pessoas de sua intimida•. 
manto de todos e foram a seu tempo Esse recurso vai o diligente pastor· de pródqzir frutos opulentos como de que .o carldosó pastor socorria 111~ 
dignamente encarecidas por quantos prorutara para a sua diocese, suas. congêlierei, na Itália, lia Bél,-;ica. ,diretamentEi yárlas :familias· .necessJ· 
a.s vlr,1-m nascer e prosperar sob as Em.: - 1924 · rell,bi·iu-se o Seminário na .França, nos. Estados Uniddá e em· tadas: Estas, lru.nca'ciu 'só multó tàr· 
mela0 res · bençãos de Deus. Mencir,,na. Ilha do .Paquetá.., Em .1932 'tantos. outros pafses ·qne, em boa Ílo: ·çte vierám. a satjer d9ndÍjJliés-vit1b.a;_, 

Hofo. 9uero apenas trazer-vos à lem_- foi transferido,, êm, tUelhorei. acamo~ . ra compreenderam a necessidade de ' àJúda: tão. Ol,)Oi:tuna: ff~.1ia':vld~. des~ . 
m:_ll!ls!f::~~se:~r~balho silenciQSQ ~ in· .. d1tÇQ&.!J,,pS:(~Qifüf!P!/.l!'/.,Ri:l!!m~~;~t!"';:, -Jiunizat .. a juY,El*l,l(!e,4g,vh·.us'.élé.dÓll::-; '!e ~Qn'.Q g~ ~§, ~!! i~e. P..O! ~~ .,._.,.-.-~~~,....~~-:-~~~-.a 
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[TEOLOGIA. PELOS JORNAIS 1 
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Â Convenção Batista, de Belo Ho
rizonte (1942) designou o 2.o domin
go . de janeiro pará o "Dia . Especial 
do Jornal Batista": Essa publicação, 
no dizer de J. Inke, · "o melhor pe
riodico evangelico dà Brasil'', come..: 
çou desde cedo sua propaganda pro,
pondo· um ·método de se introduzi!." 
no meio social mais. culto do país. 
Os pastores e vários crentes "têm 
enviado á. Redação nomes e endere
ços de pessoas não crentes de seu 
conhecimento preferivelmente de pes-
1;oas mais cultas, como sejam médicos, 
engenheiros, advogados, · professo1·es, 
padres, militares, autoridades etc.), e 
a importancia de Cr. $3,00 para cada 
nome enviado e a Redação se incum
be de remeter O JORNAL BATISTA 
a essas pessoas dui-ante dois mêses" · 
(J. Batista 24-12~1942, pág. 3). 

Não foi propriamente . essa aspecto 
proselitista nem . a larga propaganda 
em artigos e colaborações sobre a 
campanha que me chamou a atenção. 
Foi o elogio dirigido pelo Dr. W 1lliam 
C. Taylor ao órgão oficial da sua de
nominação no artigo "O Jornal Ba
titas como· doutrinador' para semina
ristas, pastores e leigos". 

Compara ó jornal a um Seminário. 
E, em quasi todos os aspectos, julga-o 
superior ao educandário teológico (ba
tista, bem entendido). Nessa escola, 
"o seminarista aprende, ás vezes, me
lhor o erro do que a verdade. Pelo 
seu trabalho na biblioteca, um semi
narista pode chegar. a adrrtii'ar um 
grande expoente de erros fund:,men
tais. . . assimilar suas ideias e defen
de-la". 

E' tão falha, deficiE1nte (e não• po
de ser de outra maneira) a educação 
"teológica" (?) dáda aos futuros pas
tores batistas que o grande lider não 
peja em confessar: '1Em · géral, um se
minarista terá· uma., fé mais sólida ao 
entrar no Seminário do que ao sair" . 
}; mais adiante: "Sei que na minha 
experieticia il hora mais fraca na mi
nha fé foi na véspera . de receber o 
grau de doutor em teologia". 

Precios·as são estas. declarações. Bem . 
se diz que o estudo sincero e apro
fundado da ciencia conduz a Deus mas 
um verniz da ciencia leva á duvida e 
á inéredulidade. 

Para remediar o mal inerente á for
m<1.ção dos pastores batistas e . para 
';solucionar problemas doutrinários e 
evitar tropeços no ministério" Taylor 

li 
. Pe~ Agnelo Rossi 
apresenta· a· escola do Jomal Batish.: 
A "teologia ~o irmão Teodoro Teixeira 
(é o redator-honorário do jornal) vale 
muito mais do que a de Karl Barth 
ou Emil Brunner · ou Harry Fosdick.: 
Posso citar trechos deles em campa• 
n;ção, se alguem qul,;e.r". . · · 

Procurei nesse meshw numero de, 
jornal (24-12-1942) lei' as .respostas 
dadas pelo redator-teóloi,,"O que avisa 
logo não responder ás pe1•guntas im
próprias e desnecessárias. Até dá im-
pr·essão de que ele sempre responde 
ás outras questões. · · 

Um consulente interroga se !:-a 111 .. 
congruencia entre· evangelismo e .ma• 
çonaria. A resposta é está ha cr~tes 
maçons e são bons e ha crentes rlão. 
maçons e tambem são bons. Logo, ca,. 
da qual faça o que quizer. Outro leii
tor notou divergencia radical na do~ 
trina de Taylor ·e Pitrows)cy sobre a 
Igreja Geral. Responde o teólógo: 
ambos os pastores/ citados "gozam d<l! 
fama de se1·em rigorosamente ortodó .. · 
xos em doutrina". Logo se ha con
flito e aparente, na interpretação do 
leitor, mas não explica objetivamente 
o caso.· Um outro inquire sobre o ca• 
so do divórcio, por causa.· do adulté ... 
rio, e Teodoro responde categorica
mente que "segundo os passos do No-
vo Testamento que tratam do assun-< 
to, só ha um motivo que justiffca · a: 
dissolução ·ao matrimonio, que é o atQ 
do adultério". Quem estudou a e?{e
gese desses ,textos sobre o divórciq 
poderá aquilatar a superficialidade 
com que foi dada a "solução" e como: 
se abusou dos outros passos do. Novo 
Testamento , a respeito: Uma quarta: 
pergunta sobre quais seriam os "upio
nistas "mencionados pelo "ilustre teó
logo" Taylor cm um seu artigo teve 
resposta do consultor que "o artigê, · 
está p,erfejta1nente ckro para que111, 
quer .entender" . 

Ora, em geral, estas são as respos .. 
tas convincentes e superiores ás que 
se obtem no curso teológico batista, 
não teremos receio de julgar que mui- · 
tos pastores· dessa seita são realmente 
destituídos de alguma coisa que e·l(lS 
costumam chamar "educação teoló
gica". Muitos deles e dos mais ex-· 
perimentados possuem uma ciencia ds 
jornal, como disserám a Taylor" "Quii
si toda a· teologia que sei aprendi do 
J'Ornal Batista". 

Em vista 'disto, pesames aos edu
candários batistas e ao ministério ba .... 
tista do Brasil! .•• 

. _. F 

A "MAfOR./DASA .. iM\:.ARtlGOS .. PARA· NOIY AS --~ 
::::i.:-~:).-3 :.i-.'.)L:.H0•.if:·.:: ... -.- - ,· .-,,_'i!i6~ -:í ~, ' 

Rén~as, /Y-41~{ :irinalclit~, ·}µv~s;., bouq:gets, Lingerie e sêda~ ., 
· · ·p:r:opria~ · pãra vêstídos dô dia e para viagem. . 

Aceitamos pedidos do interior, mediante o envio do numera~ · 
rio, adiantadam'ente, em cheque, vale postal ou registrado,· 

coin valor. 

.IRMÃOS C.OELH.O 
RUÀ DA LIBERDADE., 100 

SÃO PAULO 
FONE: i-i59~ 

leste mensageil'.a de paz e de- amor. 
Radiante de· gôzo, chorando saudades 
do ceu e dos bens etemos. sanda aque 
la que o vem libeitar dos grilhões 
que o i·ínpe.dem .de voar para Deus. A 
morte dos que morrem em Jesus Cris
to é 11111 ·sub"!r ·no batel que vai dar 
naR praias da bemavent.uí·ada eterni
dade; é um dormir entre os· homens, 
para despertar entre os anjos. Esta é. 
a morte ditosa preconizacla pelo Es
p!rito Santo quando cliz: "Beati mor
tul qui in Dominq moriuntur". Bem
aventurados os mortos que morrem 
no Senhor! (Apoc; 1::, 14). 

Esta morte beatífica foi o galard:\o 
do nosso piedoso arcebispo_ Já há. 
muito seu estado de saude vinha·se 
a.gravando a olhos vistos. 

Não obstante, às forças combalidas, 
o indefeso batalhador da causa <!e 
Deus não se resignou a levantar mão 
de s-ua pesada tarefa, persuadido co
mo estava de que o poúco que lhe 
restava. de vida não ·era de tanto pre
ço que mer;icesse· o sacrifício de tan
tas obras que exigiam .. ;eus cµMaclos. 
Quase de improviso colheu•os a mor· 
te, mas o desvela{)o pastor não esta· 
va desapercebido para esse i11opi11aào 
encontro. Fiel à· advertência do i\! es
tre divino, viveu E\empre preparando
se pam a morte: "Estotf, ·paratl, quia 
qua hora non putatis Filius Hominls 
veniet", "Estai' apercebidos porque à 
hora que não cuidais virá e Filho do 
Homem". (Luc. 12; 40). 

Os 1ue o amaram durante a Vida, , 
lnconsqlaveis o' choraram· depois da 
morte: que os verdadeiros líens só os 
apreciamos devidamente. quando de· 
!es nos vemos phvados. Choraram os 
orfãos · a quem vestira e alimentara 
com paternal amor; choraram os po
·bres operários, aos qual~, mais de 
uma. vez,· em momentos difíceis, ex• 
tendera as mãos, c.horaram as viuvMs 
desamparàdas; choraram os enfermo~, 
chorou enfim lodo esse cortejo de ln· 
felizes que o pai solicito, com o sor· 
riso nos lábios e a alegria· no coração, 
.acolheu no selo fecundo de sua cari-

. dada. 
Beijando reveren1es as mãos de 

·seu amado pastor, oraram pelo des
éanso eterno de sua alma. Mas antes 
q11e a prece lhes irrompesse do pei
to, jâ outra oração mais· porlerosa ti· 
nha chegado: diante do divino acan· 
tamente> Era a oração das Jâgrimas 
da, viuva que chora· o seu d·esamparo, 
das lágrimas do 'ortãozinho que pede 
pão e já. não .. encontra quem Ího dê, 
1'.las Jág'rimas do q:ie sofre dores pun
gentes· e vê ·cerrados aqueles lábios 
donde. colhera em horas amargas· pa· 
lavras· de contar.to, e de inefavel con•,, 

· >-:solação, Essas lágrimas. vertidas sQ• 

bre os restos mortais do venerando 
p1·elado, se converte:am em eflúvios 
de bençãos e em saudavel refrigériq 
para a sua alma. · 

Deus o tenha já em 'súa gl6ria e 
se digne de despachar as súplicas qi1e 
certamente êle há de. fazer por· suas 
amadas ovelhas qÍte ainda, peregrini,l-'.11 
na noite trevosa do exílio. Gravenws 
em nossas ia)mas a lembrança .. do 
muito-que ele fez por nós e animein
nos seus exemplos a sermos mais ·ge~ 
nerosos no serviço de Deus. 

Estimule-nos a· isto a consideraçãô 
da vaidade do mundo, da brevidade.da 
vida,c da certeza a morte e a incerteza 
Hoje choramos um morto, amanh:'í. 
o quando e como havemos de morre!". 
outros hão de chôrar sobre nós. Hoje 
pisamos a terra ·que encerra as cinzas 
do nosso amado pasto,r - amanhã es
sa mesma terra há de pisar sol:ire nó~, 
convertendo o pó que somos no tiõ que 
havemos ele 11er., Contemplando pois 
este aparato fúnebre. estes despojos 
da morte, compenetremo-nos bem de 
que neste mundo só há uma reali4a•. 
de, só há um gózo. só uma bemaven· 
turança que é viver para Deus, afim 
de nos tornarmos digneis da mÕrte 
ditosa dos justos. Passa o mundá coni 
suas concupiscências, passam os pra• 
zeres com seus ·espinhos, passaín'.. as 
riquezas com suas falácias, passam 
as honras· com seus cuidados, passam 
enfim todas as quimeras com o peca• 
dor que as amou, que as servil!, que,i 
fez delas o seu Deus. 

Mas, sobre todas ·as ruiu.as do que 
é vão e transitõrio, sobre todas 'és• 
sas ilusões· da, vaidade há de sobre, 
vivei· eter11amente a memória glorio• 
sa dos justos: "ln memoria .aeterna 
erit justus':, ab auditione ,mala nou 
timebit". 

\ 

o que é prisâo de 
ventre? · 

ll: um . mal proveniénte do àli.,, 
mentas que provocam atonia dos 
intestinos, çu seja -paralisia !f~ 
fµnção dos . mesmos acarretando · 
por sua .cansa males a au~ros o,r; 
gãos de vital importância ·corno 
fígado, rins, coração etc. . ... '. 

O Dr .. J. de Araujo Lopes 
corrigirá a sua prisão de ventre 
por mais rebelde que · ela !leja,' 
com um tratamento próprio, den- · 
tro ' de 30 dias; 

Rua· Marconi, 131 '- 4.0 andar 
Salas 405,;.6 - Consultas: cias 9 
às 12 e 14 às !8 ho1·as, , 
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A "Nova· ordem" na vida Católica Polonesa N. o-t ·r-c . . 

1a·s Estados 
·As ·autoridades alemãs comunicaram 

bficiilmente a confiscação de todos os 
haveres. cias dioceses de Poznan e Gni
ezno, ··está.· a.· .ma,is. antiga da ·Polonia, 
fundada ein 966. Todas as propriedades 
das . referic!88 dioceses passaram a ser 
PrQJ>rledade~ ··exclush'a do · govérno ale
mão. No. dist1'.lto de Poznan e na Pome
raiµa, 90% "elas Igrejas estão fechadas. 
O Governo da. ·.Polonia. .de Londres está 
de · ~ de. um outro documento na-
1!11.sta .que impõe novas restrições à lgre
~a. , Cat.ólica. ·. · ruis províncias 9cidenta.is 
da.. Polon!a., que foram ilegalmente " !n
corporil,d.as.. ªº Re!ch, resultando que 
esi$ti,r}ío ,: duµ Igrejas Católicas, uma 
para 011.~poloueses e oiitra para os ale
mãM.. Cada uma. dessas r~jas. será re
gistra.da.. como uina, sociedade rel!g:Osa.. 
CÓmo·:toda.s as sociedades estão coloca
das debaixo das ordens e· Vi"ilan<i!a. da. 
Gestapo, a. · Igreja. católica. ficara sub
snettda. à tl}'.ana. autoridade de Hlmmler. 

Todos . o,, 68.cerdotes · que oficiam os 
~ços., 1s1os. tleis têm que ser aprova
dos. peias autoridades· alemãs, sendo nes~ 

-.·· . 

te caso a. policia quem · dá· as dects6es. 
Os sacerdotes polonêses não podem• ·élll.1' 
Instrução religiosas ·à.<!. ctla,nç;.:\\ Os-isa~ 
cerdotes câtólicos que pertencem· · à 
"sociedade ... alemã, não podem. ®ntes- . 
sar os . po!onêses, ou tí.dmlnlstra.r-lhes 
os sacramentos· do batismo, ou· .da. sari:. 
ta Unçãp aos _moribundos; _a&im como 
não podem oficiar os ritwwr funebres 
na ocasião de enterros. · · 

A Igreja êatóllca- na. PolobÍB, fica. d~

te modo submetÍda 'e d~vassada a.. tiida 
a classe de vendall.smo que podem .Sl.'r 

praticados de.ntro da. "legallda:.ie" na• 
zista, segundo as doutrinas da.· "Nova 

Ordem", 

LER E PROPAGAR O 

~'LEGIONARIO'~ 
S DEVER DB !EODOS 
os o·a. ':f o r;1·0 o·s 

lEllROS E CINE.MAS 
DE HO~J. E 

PRIMEIROS EXIBIDORES 

.ARf. PA!.ACIO·- Isto acima de tudo, com Tyrone Power. - li. 
AVi,NIDA - O policial desconhecido, com Cantinflas. -· R, 

· BA'f<D.El."IUN'l'ES .;._ No niundÓ da carochinha., desenho de Max Flebber. -- ~. 
BRO,J,0'117 AY. ,-·· Isto acima de tudo,. com Tyrone Fower. - .R. · 
METRO. - Rfo Rita.;· com 'Bud Abbot. - A. P. A. 
OP~RA .- Sobêrba, com·: Tim Holt. - A. P. A . . 
PEDR'O · 11 - · Musica, lua e .a.mor, com Johnny Dorwns. - a.- · 

· O bandido.arrogante, com Willian Farnun. - A._M. C. 

{>EUNDOS EXIBIDO{l-E3 

:ALHAMBRA.:..:.. • ,·.E· o vento levou, com Clark Gable. - R,. 
AMEJÜCA. ~· Drácula e os anjos, com Bela Lugosi. '- A. M. C. 
··' ~.o· segredo· da estátua, com Chester Morris, - A. M. C. 

<AS'l'OJUA - O·de!ator,com Vitor Mac Laglen. - A. P, A. 
' . O homem dos olhos esbugalhados, com Feter Lorre ..... A. M. C, 
·BAB.I.LONIA -Minha namorada favorita. c.om Rita·Ha.yvrorth. -·B1 

Dois :,herdeiros. e um trapaceiro. com Bert Lahr. - A;. P. A. 
Cavalgada.. de melodias, com Bonita Granwllle. - R. · · 
Ca.'\'augàda. de melodias, com Bonita Granwile. - R . . 

BRAZ;:PóLI-TEAMA - A vida é um tango, com Hugo .del Carril. - :A. P. '),
. Cavaleiros. das montanhas rochosas, · com Bob Lewl,nptone . ..:..,, A; M. C, . 

CAMBUCl- Aconteceu em·Hawana, com Càrmem Miranda. - A. i-.--4, 
.·iTrês'graças· e uma. desgraça, com .Joan Blondel!. ~ A •. P: A. 

CAPITOLIO - l:l:ospedc do pagode, com Denis O'Keefe. - A. P,.A, 
· . · 'Lanceiros da India, com Gary Cooper. - A. M. e .. · · 
. CAS,l: VE.RRE ,- Filhos de bi'lo, com Ian Hunter. - A. P. A, 
. ·. Atna.zona·.aPaixonada;·com Glen Ford. - A. p; A. 

, CINEMUNDI -'Traidora, com Viviane Romance. - .R. 
: , · ,~.Q.uit!lrilha do ··Arizona, com Tim Mac Coy. · - A:' M. C •.. 
· COI,ISEU: .;_ Alma tprtura!la,: con1 Allan Ladd. - .R. . ~ 
· : ·Qúatro ya.le~s e uma. dama, com Anne Shlrley. ·,.... A. P • . :.t 
COLQMJ30 --:- Estrada proibida, com Robert Taylor. - A. P: A. · 

·· ,· Rálnhactos,--cadetes, com Carole Landis. - ·A._M. C. . . . . 
,COLON.;;. 'A vida·ãssim é melhor, com Charles Laughton •. -· R, 
·. · :M:e!od!as de.·a.ntanho, com Fernando Soler .. - R. : · · 
:ESPEIÜA - Generais do futuro, com Freddy Ba.rtholomew. - A, 

· Falcão alegre, com George Sanders. - A. P. A. 
·· · . As-'jóias ·do imperador, com Warren Wlllian. "'"" A •. M.· C • . 

·,cE--A.R.A' 
CA!llPANBA NACIONAL DA . . 

•. ___ ··- _, .. . Av:i~·cAo .. 
F()~TAI;EZA ,- .(ASAPRJ,JSS) - O 

Depar.tameriio .1<;'st'.adual de . Coopera• 
ttvi;smo ~olaborando: na, aqÍilslção oe 
um:avlão que vai ser otérecido·á t:am-· 
panha .i'faclonal da Avlaçã.oi jã. inclou 
em' ··todas· ~s , cooperativas. d.o Ceará a 
a.1·recadação .das imp.:,rtancias destina• 
da.ti a.queie ,fim. 

~-ARAIBA 
o raoDLEllt:A DA .FALTA 

·.UE CARNE . 
JOXO PESSOA - (ASAPRESS) 

Devido á relutanc!a dos azeridelros 
em fornecerem gado ao preço. tabe• 
lado p·elo governo,· a cidade encontra-. 
se sem carne, o que levoú·a Secreta
ria.· do Interior a. determinar que os· 
;P,refeltos da zona pastoril requisltem 
·o ·numero de b°ols nec_essal'iOs ao abaS• 
te<;imentos da. população. · 

ESTÁDO ... DO RIO 
A. CONTRIBUIÇÃO DE NOVA IGUASS-ct 

. : PÁl\A A MARINHA NACIONÀL . 
NITEROI - (ASA.PRESS) ~ A .lo· 

llalldade, de Nova : iguass1t" coritrlbuiu 
para.· · a. comp.ra do· caçá. .submarJnos 
''Nlterol" com a lmi,o·rtancla. ·de' •.... 
:iOO. 000' cruzeiros, os quais jã. foram 
entregues. 

·Desses aóo :ooo · cruzeiros,- 10 .ooo .•. ro
ram doados pela Prefeitura e os res-
tan tês pelo povo. · · 

ENSINO PROFISSIONAL 
NITE~QI .. - ASAPR'.ESS) ·~ lnter

ve11tor ·Amaral .Peixoto oficiou ao· ml• 
nistro da Educação soilcl.ta.ndo a. equ1-
para.gão das- escolá.s .. profiss!onà.is te
mihbiás' Aureliano Leal e · Nilo lºeça
nha., · 1'espectlvamenté Jnstaladas nesta. 
capita.! - " em Campo·s, assim como da 
Es.cola. Industrial ·:'Henrique Lage", 
aos ; estabéleclme:ntos .f~del'al~C çonge
neres. , Essa ·escola foi fundada em 
1926 ·tendo . sl4io. u!Umamente . apare-. 
lha.das ·com· a.s. necessárias lnstála,;:~es, 
Sendo equlpa.rá.da. a. Escola Henrique 
Lige, tera. ·os seguintes. cursos: .'J.'ra
balhos · em· metal, secção· de Industria 
mecà.ntca; ·secção eletrotecnica., S!)C• 
çííes -de/ artes: "iridustrials. 

ACRE 
VlAJOll' PAilA 'DELEM O AGENTE 

·.DO.BANCO .DA BOR:RACHA 

RIO BRANCO (ACRE) ASAJ:'J:t]!;S:S) 
- Seguiu para. Belem do Pari Õ ge• 
rente do. Banco da Borracha a.fim de 
tr.a.tá.r ·do' fina.nÓlamento dás· <ioop·e
rátivà.s .,. 4e • Sena· Madureira, Seabra, 
Cruzeiro "do $_ui. :Aquele ;t.lto funclo-

P.;AR ANA~ 
.IMPOSTO INTER-ESTADUAL .. 

sentado por seu · diretor episcopal 
• Mons. John l\ia._c Gar,on, .l'!ispo de Erie, 
na. ·:pensllvania, e. ·<JU.e recenten1enté 
visitou o Brasil; como delegado dos 
catollcos norte americanos aÓ 1V Con
gresso l!Jucaristico Nacional reallza• 
do·· e·m -São .Páulo. l<'alando a respeito 
·de sú,i.. viagem· a.o .Brasil o entrevis-. 
ta.do deixou transpar .. cer o seu entti
sia.SRlO e a. s~á. àdm!raçl!.o pelo Bra-, 

·Si!, SÍntetlsa.hd0 esSe sentimento na 
seguir .. te, fras·e; ·"linquanto existtrein, 
terras fecundas, pródigas e· .. hosplta· 
·1elras corno o Brasil, ·o mundo .nl).o po~ 
de e nem deve .dE,sesperar". 

ES~IRITO SANTO 
INUNDACOES 

VITORIA - (ASAl'RESS) - De• 
vido lis chuvas reinantes, grande .inun
dação voltou à atingir a zona. da mar
gem · doa rios· Novo e Otabaopoana, 
causando novos prejuízos á. lavoura 
capichaba, 

MINAS GERAIS 
.INSTALAÇÃO DE DUl'i'ILARJA 

BELO .HORIZONTE - (ASAPR.l!:SS) 
- 1''oi instala.da. · na cidadé de Ub.i
raba, uma · grandA diStilaria. de Alcool 
motor, que · produzÍl'á. por <lia cerca. 
u~· dez mil litros, 

BAIA 
t,ICENCIAMENTO DE 

AUTOMOVEJS 
s.~-sALVADQ:i:t -· ·<ASA:PREss> -

O Departamento de Transito publicou 
um aviso informando aos •automólll• 
listas, .que ·somente ·sertl. concedid·a ll• 
cença· d0 automOveiS no proximo al)O, 
·aos ca.rros ·que tenham uir-eito á. uma. 
quota. de· gazolin'l,, 

NOVAS NORJIIAS l'ARA CONCURSO 

DE PROl.<'ESSORES 

S. SALVADOR - (ASAP.KJ,JSS) -
I•'oi submetido á illterventoria o pro· 
jeto do decreto-lei modifica.ndo as 
nórlTlas para- o concurso ao professo
rado ·prima.rio que será estruturado 
en1 novas bases ·lévnndQ·Se em: conta 
a.· capacidade didática do professor. 
As inscrições para. p concurso serão 

, abertas na primeira quinzena. de ja
neiro, · inlcianclo-s<> as provas a. prl" 
meiro · de fevereiro. · 

AMAZONAS 
JNDENISAÇXO 

MANAUS - (ASAPRESS) . - l<'ol 
proposta .·á. ·Prefeitura desta Cap.ltal, 
por d. Maria Sant'Ana de Ollveira 
.r.l:enezes, reparação amiga vel, pelo ta
to da. . referida• municipalidade haver 
viÓiado a sepul.tura perpetua n.o · ... 
11. 901, pertencentes á. pessoa de sua. 
familia. D. Maria Sant'Ana de 011-
veira :Menezes, ·orereCeu á . .Prefeitura. 
com.o base para urna llqulda.ção, o pa
gamento da importancia de Cr.$ ... 
20.000,00, fundamentando o ato nas 
clausulas de dano moral lrrepara.vel. 

RIO GRANDE. DO NORTE 
G.ENERAL CORDEIRO DE FARIAS 
NATAL - (ASAPR);;SS) '-- Cl1ega• 

ram á. esta ca.pital o General Cordei
ro de Farias, comandante da 14.a Dl· 

visão de Infantaria. Div!sl,:maria. e da 
Guarnição de;ta. · cida.d.e. A recepçao 
do "Gal. Cordeiro d·e. F'arla.s, no cam• 
po. de P~rnamirim foi foita pelo In
terventor i:::"oronel · Josê Figueiredo, 
come.ndante interino da Guarnição e 
outras autoridacJ,es, 

O AP,OSTOLADO DA ORACÃO . O ME D ·E u AR 1 A 
AO SIRVICO DA ACÃO c·A TOLICA O N . · ·. . 111 • • 

A ORAÇÃO .DA AÇÃO CATOLICA 
Dizía. Pio -XI - e duás· vezes no in

tervalo. d·e dois ànós · ·tornou· a· rep.e
tir _;_ que o Apo~tolàdo da Oração e11-
tra va de pleno dll'eito na es!en• <la 
Acão Catolica.. . 

· l!'oi em Ca.stelgàridolfo, a 15 de !Je• 
zembro de 1ns;· e, de· n·ov·o,. a n úe 
Setembro de. ÜJ38, Pio Xl, recel)en<lo 
uma. delégagã.o ltaliai1a de Diretores 
do_ Apostolado da O1·ação; · diz1a.-lhes: 

des chefes, mas humildes chefes de 
fi!a que; à.o contacto imediato' do ho
ntetn, conquistam-no, ·transntitfndo
lhe a palavra de ordem, an'astando-o 
com seu· exemplo .a i·eallza-la. 

·Desde· o principio. o Apostolado da 
Oragã.O teve Zeladores e Zeladoras. .1!:' 
lJOr estes <JUC a o·bra· Consegui U Unta 
ext~1,são prOdigicsa e '.Se c()nservou: 
eles. -são a viga viva do apostola.do. 
Desd<> o r,rincipios, o· ·Apostolado da 
Oração qi.tiz a penetração· da massa 
}leios · leli;Ós trabalhando ativamente 
no seu n1eio, e, a palavra já existia. 
no apostolado. · · 

O NOME Santfrsimo ae :Maria, ex• 
pressão e compendio de sua_sacratis· 
slma pessoa, é o que ha de mais 
oposto ao pecado. 

Nã,,o é sem motivo que vem figu
rada naquela Mulher que devéria ~s
magar a cabeça da Serpente do_ Pa· · 
raiso terreal, 

tude .da pur-eza. Ora bem, "!1fa1;ia Sai.t· 
tíssima foi concebida sem pecado, a 
foi e é a Virgem por excelência. ~ 
(E o nome da Virgem era Maria), 
(S. Luc. 1, 27). 

IV - o quarto vicio capital é a 
Inveja, contra a qual está a virtude 
da Caridade. A inveja ·é um como re· 
sumo dos pecados · contra o próxi• 
.mo; e Maria deu belíssimos · exetil· 
plos de amor ao próximo por amor 
de Deus particularmente na sua vi· 
sita a ;ua prima Santa Isabel; o 
que está indicado no texto .seguinte: 
-.{Maria partiu com l)ressa às mon
tanhas ... ) - (S. Luc. 1, 39). 

FENIX ..:.. O tesoJI.ro .de Tarzan, com Jonny Wensl)'l(lll~r. - A. l'., .(. 
·-ai.o~u ~,coração dé solda.dó, com Angeli!o • ..,.. ij. . 

: A .grande ·cruz, com ·Joaquim ·Busquets. - D. 

1 

·nario' da.e ·novel ·Instituição de credito 

.•.

. ,· · ... · . .:11egutu acompanhado .Pelo· capitão· me, 
dlco,; :Vale_ntim de A;aujo. 

... ClJRll'IBA - (ASAPRESS) ...,. O •a.e•,,,
éretai-io ··da Fazenda. baixou. uma por• 
tirlâ, a.utQrisando. a.· cobrança. das ·ta• 

·xãii é.impostos lnter,estàduals. de a.cor-. 
do .. com. o··decrete> federal n.o 4.994, de 
26 ·de novembro· do1 corrente a.no·. 

· ·«,;;., ha. uma. coisa. que pertf-UQa á 
Ação Catollca, ê .Prop1·1amente· esta, . 
l .inte!ramenté esta: o Apostolado da 
Ora~ào·. Que é a Açã.o Catolica'! Nos 
.a definimos desd.-· 0 principio! R CO• 

Jâbora~llo do leigo,. no: :tpo8tolado 
hlerarquico. Ora, neste apostolado en• 
traem p1·imeira linha: aw>raçào. Quan
do são .ordenados os ·novos· sacerdotes 
ou co:nsag:Ó.dos os. bispos, ºª textos 
liturgicos estão .cheios . deste. pensa• 
mento que a oração a·eve ocupar em 
sua vida· o primen·o Jµgar.,:·I:stci .. ê tao 
verdadeiro que OS·;Pl'.OPrlos ·sacerdotes 
são cohstituidos .sacerdotes. 1>ara ote
recer a:o · seiitior· o 'iio1oc.aµsto ··dá. ora~ 
ção, ..: prôprÍâ: e a -éiéioaó'o pÕvo ~ris
tão .•. E. uma.. :vez que o Apôstolado -da. 
01;11:gã'o tem· a, felicidade de .. s.<ir· ôcm':ns 

. facil ·e 'o ·mais poâero·so de··.tod1os-' -os· 

Não ê p.ols para·admlrar que o Apos
tolado da . Oracão seja para. a Ação 
c·atolica como o é, uinà. sen,enteira. de 
1nílhai1tês·. Bi:r ·poi•ci.tie, 1>or -'e·xemplo 
em''numerosa·s diocés~s, ci Apostolado. 
da Oração e a L, 1r. A. C., sem se 
confundirem, se . tinem e co!al)oram: 
sendo· os. quacit·os quase .os mesmos, 
on.de as reuniões de quadi·os são fel• 
tas ao mesmc, tempo e o programa 
1·e);iÍ;ioso do . A11ostotado da Oraçao 
d,mpl.eta, mar·av~l!losa,me.rite., ,o.,da. L. 

É tambem por isso, sem duvida, 
que o Nome de Maria é repetido, mas 
.só sete vezes, no Livro Sànto do 
Evangelho como para dar-nos a ·!in
tender, co{no no-lo faz reparar .inge
niosamente o Seráfico · .Doutor da. 
Igreja, São Boaventu·1·a, 'que .tendo 
possuido Ela todas as virtudes ein 
grado sublime, sobressaiu,· porem 
pal'ticularmente nas . sete· que se 
opõem aos sete viclos ou pecados 
çapltais. · 

V --: O quinto vicio capital ê a 
Gula, contra o qual .esta a virtude 
da temperança; De acôrdo com o que 
ensina São Paulo: "É bom. mortificar 
ó coração. com a graça e não com os 
lnanjares",. a. graça · de Deus é o 
que ha.f,e : mais_'.ov,o:3to ao vicio de 
ccim.ei;~1}!lll1; iWM~~c.ãoL,Q.i;a. bem, 
Maria i!leveu resplandecer na,tirtu· 
de da·· Teinperanta .· visto que está 

: T$·.!lliados·. em Pariz, ·com .Hugo dei carril.'..,... A .. P. A, 
IDEÀ.L ,..;; Tio inespéra:do, com ·Anne Shlrley;··- A.' P:· A. 

• . ·.O segredo da én'férmeira, com Anne Shir!ey. - A. P. AJ' 
,i.RIS_..:.. DQl.s.av!adores ·avariados,. com Bud Abbot, - A. 

.. · .-lllilnigos.seci:etos, comLeto Ca.rillo. ,- A,.P • .A, •. · .. ".~ :,.·,.\.;;;~}- · :"s/ · _.,., 
:C.VX .·..:.. A,Ima to1tura.da, .com Allan Ladd. - R • . ·· · :. • ., . , , ,~ 

-·: .Q11ati:o'Valetes e uin'a. ·dama;.-com ./\Ilne Shjrley; _. A;:P~ :.ii. ··· 
, M4BCl01'1'1 ~ Ào eqmpli.:;so do âttior, co~_Fred .~ta\re.,;,. A, PtA, · .: .. ~;e 

MODEftNô -· Avião do oriente; com Wllhan Corgan:1= Atk1VK~ ORr · · · · 
.... ,. <E'roib~gQs. de;a.mar, com Geori::e 1;1rent,.:-~.A·'.,-.<;• " .. .y,.:., .. , , . .,,,:,., -~~-<-',· .. 
ODEON ,- Sala Azul - Ciumes. na.o e pecado,- com Rosállnd R~el,. ,.... 1;.· : 
.. · ForrCÍbQdó' em alto 'màr, com Lupe Velez. - A. P.·.A. · · :• ·''· .,· · ·.· 

. · Sàla· Vermellla -- Dez cavàleiros de We.st Point, com M.· O'J{ara. .-,4, !!, ;.t. 
O'peqtiénà ·reíugiacfo, wm Roddy Ma.e ·oimald. - .A. · ·· ·· · · 

OBE;R,DAN...: Irene.a teimosa, com Carole Lombard .. ..,.. A. P. A. 
; ':Brincando· coni '.o a.mor,' com Peggy Moran. - A; P: A. . 

· OLIJl{PIA ·- Minha namorada favorita, com Ri~. Hayworth. - Rt 
. ,Dpis herdelro.s e um trapaceiro, com Bert Lahr. ,-. A. P • .(. 
PARAIZO - Minha loura. favorita, com Bob Hope . .._... A. P. A, 

· "A 'cidade da ·pólvol"a; com Victor Ma.e Laglen. - A. P. 4. · . . 
PARAMOUNT - Lanceiros da Indla, com Gary Cooper, ,- .A. Jl. C, 

:Piratas do mar, com John Lodge. - A .. M. C •. 
I'AIMTODOS '- A ilha dos amores, com Madeleine Carrol. - B • . 

A.êonquista, 'de um império, com Ronald Càlman . ..,.. A. M. e.·_. . 
PAULISTA - Ela:e o secretário, com Rosalind Russel. - -B. · 

· · Nó ·'quarto escuro, com Preston F'oster. - A. P. A; 
·PAULISTANO -·sortede cabo de esquadra., com-Bob Hope~- A •. P •. ,., 

Filhos da. uoité, ·com Miguel Ligero. - A .. P. A. . 
l>ENHA ._ Brincancro: uolri .o amor, ~om Peggy ·MOran. - A. p; L 

C<!Iiipre-me· aquela cidade, com L!oyde Nolan; - . A, 
·PINHEIROS - A· canção áo milagre, com· José .Mojica. ·..., B, 

:Piratas à bordo, com Paul Kelly. - A. M. C. 
I •• 

RECREIO .(1) - Real patrnlha montada, com Charles Starret. --~. M. ç, 
. Erros da mocidade, com Charles Quig!ey. - A. P. A. . . . 
RECREIO· (2) - Defensores da bandeira, com John Payne. ;... .A •. p, :.A, 
. Cástelo do deserto, com Sidney Tollel'. - A. M. e. 
:itEX ··- Indcimavel, com Marlene Dletrich. -·' R. · 

.-ne mulher para mulher, com Jo:i.n Crawford. :- B. · . 
RI ALTO• . .,- Esquadrão (Je .·águias, com Robert Stach. - A. M. C:, 

: Empapelando o mundo, com os três patetas. - A. 
ROIAL. - Mãe solteira, com Marlene Dietrich. - R.. 

· Piratas do'.mru.-, com John Lodge. - A. M. e. · . 
ROS~ÜUO - Canção do amor, com Jeanette Mae.Donald. - A. 
BOXI '_.<Kitig ·kong, com Fay Wray. - A. P. A. · ,.... . . 
SANTA .. 'CECJ1,IA ~ A conquista de um lmpél-io1 com Ronald Colman, - '6MC, 

·. · '·A.-"ilhá. dos··amores, com Madeleine Carrol. - R. . . 
SANT.A:f!ELENil.,.:.. Balas para bandidos, .com Bill Ell1ot. - A, M:C, 

: Avaruiados, eni·tlagrante, com Henry Anneta. -; A. · 
{SAN'l'Ç> ANTONIO ~ Ela. qu~ria riquezas, com Gene Tlemey. -- R, 
... Três graças e·uma desgraça, com Joan Blondel!. - A. P. A, 

.SANTO ES7'EVAO ·.,:.. .. vidas sem rumo, com Henry Fonda.. - D, 
Submarlrio iântasni.a., com Anita Louise. - A. M. e. 

SÃ.O BENTO-~ ó grito das selvas, com Clark Gable. - .R, 
. Minha espiã:favorita, com Kay Kayser. - . .R, . . 

SÃ.O·'CAETANO -.E!~ queria riquezas, com Gene Tiemey. - Jt. 
· .· Inimigos. do batente, com Robert Cummlngs. - A. P. A. 
·SAO·CARLOS - 40.000•çavaleiros, com Grant Taylor, - D, 

Romance noturno, com 1''rederic March. - A.- P. A. 
'tsAO JOSt -. A n1âxquesa de Santos, com Jorge Rlgaud. ·_.MAU, 

· Cante outra .. vez, com Jane 1''razec. - A. P. A. 
SAO 'LUIZ - Os ult\mos'dlas de Pompéia, com Preton Foster. - A;P,·A.' 

:P1;ecisa.-se de•um màrido,·coln Lyn Bar!. - A .. P. A. 
{SAO'PAULO -- 40.000 cavaleiros, com Grant Taylor; - D. 

Bandoleiros·do deserto, com Richard Arlen. -A, P.'A, . 
,$AO PED:RO - Drácula e os anjos, com Bela Lugosi. - A. M. C, 

Quatro·vale.tes e uma dama, com Anne Shlrley. -· A, P. A. 
Ul'11VERSO - Estrada proibida, com Robert Taylor. -,- A, P, A, . 

;ftainlla •aos çadetes, com· Çarole Landis. - ,á. M. • Q, 

TEATROS 

!llo.A:;VISTA - Vendedor de ilusões, com Procópio.--· '.A. P.·:.t~: 
CA.S.IU.O. ,A,N~ARTIC.4. -Aguenta o leme, com Beatrlz-Oscarito .. -.MA..U.. 

EXPLICAÇôES DAS CO'I'AÇOES 

}J. ~-BOM - Filme que pode ser visto por todos com proveito mora:. : 
'A. 'Z>. A • ..;..·ACEITAVEL PARA ADULTOS - Filme·que pode ser awtido'tão·" 
· · moral tão somente. por adultos. · · 
~--·ACEITAVEL - Filme que pode ser visto por todos, embora :sem proveito· 

. moral, . , . · .. . 
. t(; 14, e. - ÂCEITAVEL MENOS PARA CRIANÇAS - Filme que contem 
. . . . cenas que podem impressionai· o mundo .infantil, . · 
.í4, ·,:>, 'Ai-'- ACEITAVEL PRA·ADULTOS. - Filme. que pode ser awtldo tio 

·somente por -adultos;· embora sem proveito. moral. . . . . 
& :RESTRITO. - Filme que pelo :enredo ou cenas deve ser estritamente reaer-' 

. và:do a· pessoas de sólida. formação moral e religiosa. · · 
p, ·- 'DESACONSELHADO - Filme que pela grave Inconveniência. t:Io enredo . 

ou.das ·cenas, deve ser evitado por qualquer publico. 
M • . -,MAU ...:.·Filme prejudicial para qualquer publico •. ·. 

·NO.TJI,:;·- l!: importante que o·espectador n.ão se contente com·a simples cota
ção do filme ou da peça de teatro,· mas que procure eonhecer ,pelo . 
menos aguns detalhes da critica. Isto · justificará. uma coaçã.o. que, . 
afirmada. :sem nenhum comentário, po,derá. pa.Neer itijusta.: e, sobre- · 

./ 

tudo, com a lei.tum· de uma análise que põe em relevo os .elementos.-; 
bons . e' m'à.us do filme, o espectador pouco a. pouco, · educará. ·. &ua • 

, conclência e aprenderá a. julgar por .111 mesmo os outrc,s filmQ <2ue 
lhe, forem· apresenta.dos. . . . : . . . 

· ... ,_ 

· · Os boletins da Orientação Moral dos_ Espetáculos·.cpntêm, uma· 
critica. detalha.da de todos os filmes éxlbidos ·em São Paulo.'t ·publl•. 
cado semanalmente, e a. assinatura: anual custa or.f20.,00 ~;.e,-~. 
pital . e · cr.$25,Q0 para. o interior. Infonrtações na: -'Assocla.Ção ,doa ;; 
Jornàlistas ·católicos, . á. . rua. Quinino Bocaiuva, J'Z'l, · 3.~ . Ndar.-' . 

. sala 207 - Fone: 3-7760. · · . 
. . -·- - -·-. ·-· ·-· ·- ... 

· · .. ,.,:,. "'i'·s'iic.A.,:,,>,;,,<.:,i.·: 
PORTO ALEG.Ri!f".. ... · (ASÂÍ:'RJ.1Íl$) 

.;;. Not.icl"a.s:, procederites do ··lriterlor. 
relatam ·e·norme·s prejulzos v'erltlcados 
na::. agricultuta e. na pe.cuaría. mou- . 
vados,·pelas secas·.' · 

DECLAIU.COES. DO GENERAL 
CANRODERT 

.PORTO ·ALEGRE - (ASAl:'.l:t.l!:Sb) 
._,,•;Antes de iiartlr para. o ·Rio de· Ja-

. 'n~ro ·à chall1ado do ministro. da üuer~ 
ra/ o .general Canrobert eni entrevista. 
á. . ilnprensa. . assim. se expressou: • J,;s
tá:hiô's coopéra,rido atlvámente no es
tdr.co .de guerra das demócraclas .· 9s 
.reservistas sõ . espe~ám a. chamada. 
pá.fá' envergar a. farda". 
· Flr\aÍlsando disse·:· "O. Bra·s11 ainda 

.pode'rá ser .chamado· a · contribuir com 
a,.'s(ia .. quota: de sárigue". 

'o ''nEsT1No Dos ·ALEMÃES QUE 
MORA.VAM NO BIÚ.SiL 

· PORTO ALEG.HE , _;_ (ASAPRJ,;SS, 
- .:... Noticias· da Alemanha -chegadas 
a. :.·esta. Capital, dize·m que os aiema.es 
ciue . deixaram o Brasil, estão . sendo 
en,vla.dos. p_a_ra a. Po\onla U~ldental, 
de .onde.· coritlituàm' sendo expulsas . as 
populaçi:les p·olonesas, Esses alemães 
estão sendo destiná.dos aos traballlos 
"!õricolas, 

~ARA' 
].>ASSOU POR.DELEM O JOR'NALISTA 

CARLOS SIRI . 
BELEM,.._.;. (ASAPRESS) - Em sua 

viàgem·. de regresso· para os ·.i,;sta,do~ .. 
Unidos pà;ssou por ·esta Capital o jor, 
nallsta Carlos Siri, chefe. da Seca.o 
Ibero•amerlcana do Departamento· de 
ImprenS!!,··da: "Nacio11al Cathollc Wel• 
ta.re Confer.ence" orgà.nlzação catoJ~ca 
com sede em Washington. !<'alando ao 
·represe1'tan.te da Asapress ··o· SI-. t:a!os 
S.ii•I disse ·que 'percorreu durante 7 m.e· 
·ses quasi .tod<;>s os pai ses .. americanos 
eom a finallda.de -de co1,s01ldar as re
lações : entre aquela orga11izá,;:ã!) e 
11umerosaa ·publicações .existentes no 
llQSSO .. heml~fério, ·uina.. vez que as 
grandes _agencias telegratlcas n:ou
ci"o!!às catolicas da. Eul'Ol)a !orám te• 
chá.das N ou se_. tornaram lnace_sstvels 
por causa. da. guerra., Acrescentou. que 
o servico noticioso da NCW.C · é um 
dos-._ mais autorizados e mais dtrun
dld<;>s · no mundo, sendo dirigido e ·con
.t,,olado .diretamente pelo·· Episcopado 
Ca.tolico ·dos , Estad')s Unidos, 1·epre• 

FRACOS• 
AN~MICOS 

TOMEM 

· Vinho · cre,satada 
"SILVEIRA,. . 

·., Gra~de · Tónico 

apost<)!ados, de.senvoiv·ido . entre· toda. 
clas·se de. pessoas,. ·coloca-se por sua 

'natureza no terren.o do apostolado 
hi'erarquico . ~. Por .. _conseiuln~e, nó da. 

. Ação Católica .(I'Xpo~tolato della Pre~ 
gblere entra di · natui·a. sua: · neu·am
bito dell'aposto!ato gerarchico, e: quln· 
di dell'Azione· Çattollca)'~, . 
_ Seja-me permitido. ajuntar a est<> 
discurso do . Santo Pad·re o comenta.rio 
que dele .fazia o. Conego., .Guerry nit 
·ultima edição de· seu volume sobre a 
Ação Catolica (pag. 42Ç): '. 
· "O Santo· Padre, no· ,nesmo dlscur· 

SO, declara que OS membro·s dest:L 
obra são forma.lm~nte da Ação <.;a.to-
lica" · · · 

: He~lmente esta. ohra. uão é soment .. 
orientada para' a santificação pessoal 
de· seus membros, . mas diretamente 
como seu !loine indica, pará o aposto
lado e a conquista das almas; 

Alen1 disto, :ela esTh nã.o intlma.men• 
te unida ao apostolado da. Jlierarquta 
que ·recebe, ~cada: m!s, do (?-hefe. su
premo desta Í1lera.rqula, seu mandato 
de agir em favor- das ''!i·ge,:ites neces
sidades ·da Igreja.". 

"Enfim as palavras : do Santo Pa· 
are nos ~judam a deter1ulnar bem a 
verdadeln; noção da. Ação Catollca: 
fazem compre_ender que a essencla da 
Ação ·CatoUca.' não. deve ser procura· 
da do lado dos meios ativos, ·como ·se 
julgou 'por vezes". . .. 

o APOSTOLADO DA ORACÃO, 
ESCOLA .DJ;: . AP.OSTOLOS 

Em .segundo lugar; o· Apostolado da 
vragão 1,r,hlara para a Ação t:a touca 

·um excelente·: recrutamente. ~le ~ 
uma sonien te ira, de a.postolos. 

De que ·maneira 1 
A ·Açãô CatoliC'!Í. quer fazer dos lei

gos, apostolos, ~·. este :tambem todo 
o íim do Apostolado da O1·açã.o. Des
de· que· ele· existe, · tomou · como nus
são por ante a conctencla de todos 
os cristãos o ·problema do. apostola<lo. 

Convencer· a tQdo cristão que C!eve 
ser · após.tolo e proporclonar-!lle; ao 
mesmo ten10,- n1eto· essencial, eflcaz ~ 
ao alcancei de todos, não é traba!l1a1·. 
mul praticamen'te pal'a. o recrutamen
to da.· ·Ação Catollca'( :Alem disto, os 
temas das !riten1:ões gtlrals · escolhidos 
pelo Soberano Pon.ttfice são sempi:~. 
feitos com a.: atualidade ma.Is viva do 
apostolado da ·i,.gão. Por · este tato 
ainda, o apostolado forl:\la. a inentall· 
·dade . .ro·.:apostolo, esclare~e-a, 0 Da ·ora
ção a. a.ção, a passag.im ê qlreta.. JJ;' 

necessaria, :salvo o· caso. de imposs1-
bilidade moral 011 fislca. Uma. oraçáo 
que se .. contentasM: de pedir aux!lio à 
Deus e ficasse voluntariamente oclo• 
sa, não seriá. oração . alnéera. O tra• 
ba.lho ·apost"lico · não. p,,de ·prescln<l1r 
da .. oração; ·a·· verdadeira · oração esti
mula. ao trabalho. · 

O ,ArOSTOI,ADO ·»A· ORAÇXO, . 
''SEIIIENTEin.A ·DE llllLITANTES 
· Em terceiro lu~ar, o Avóstotolado 
da,· Oraçl!.o ·ajudará.· o. recruta111ento 
dos militantes da Ação. Catoltca. u 
recrÚtamente pre.clsa · dele. Não de 
chefes qúe querem ser ap.enas grau-

:t,•(''A. ·e.· ... ···.. . 
•. );é,.)jbnr.i.e" l?.i.irra, s. ·.:,. 

AOORAÇÃÔ PERPETUA 
Em. Belo 1-lorizonte c-on1e1norou .. se o 

ó.o anive.rsario ela Adôraçã:o Perpetua. 
l?c1· · e;.ta ·ocasião o Preclal'O. Antistit" · 
1netropolitano1 t;;. Excia • .H.evma . .lJ. 
Antonio dos '::iantos Cabral expediu .:, 
-seguinte convite: 

"Coine1nora1nos, ,nesta. Sotnana ~u-
caristica, o quinto aniv·ersario cto 
acontechnento cul~11inant~ de nossa. 
Yiuà. religiosa o· social: · A· Adoraçao 
l'eqietua de Minas Gerais. A Patri:• 
Brasileira, pore-m, se en:6ontra em 
e'staâ.O de belig-erancia .. Não será> este, 
mil precioso incentivo ·capaz de inspt·· 
1~ar-nos singular fervor e acencl'rar ... 
nos· um' renovado 8S})irno de I~'ê"!· .Ne
nhun1a oportunidade se nos depara 
mais á feição vara al1;armos a.o .Tro
no d.1 .Aq u.ele que, a un1 te1npo, é o .Deus 
dos E:<.ercitos e o Príncipe da Paz. As 
guernt's e o sinistro cortejo d6 suas 
inoX.'lrav.e.is cala1nldades· são o truto 
cnvenenÍtdo do n1en0Sprezo · aos iln
presctndiveis direilos de Deus. Não e 
1t1contrastavel verdade, que a vida dos 
povos n1odérnoS 1narcha ~n1 crescente 

' apostasia dos eternos principíos., qu.,, 
pOr seu carater ctivino. deverão -se111-
pre nortear Ns rlestinos da. .bumant
dade '! Remont~1nos, P<'is, âs nascen
tes de aguas llmpidas que jorram pa
ra. · a vida eterna. Sofl'egós 'e conflàn • 
tes a'cerqiien10--nos ..,d'Aquele qàe, un1-
co, pode asseguar a paz lridlvldual, 
socia·1 e itlterna:cional: Cristo, Senho1·. 
Nosso. _:_ (á.) t ANTONIO, Arcebispo 
de Belo Horizon-,;', 

CONGREGAÇÃO MARIANA N. 
SRA. PERPETUO ·soGORRO 
"A· Cong,·egagão Marlll.na da l'enl1a, 

reforcou, domingo, 20 de doz.embro ul· 
timo, a sua já gl'ancle legião de ma
rlancs. 

Cmcoenta. e seis rapazes se apro• 
xlmara.m solenemente aos pés .de .Ma.
ria Sa.ntlssima, para oferecer-lhe to
da a dedieação que só os verdadeiros 
filhos de -tão Santa. Mãe, sabem· .ore.· 
r~cer. _ 

Os novos ra11azes recepcionados fo
ram: 16 çongrcgados = 41 noviços", 

Vejamo-lo e mpoucas pá.lavras, 
seguindo sempre o mencionado Sán
to Doutor, no seu áureo, Hvro .inti· 
túlá'dó: . "Espélho dà. ·vfrgem:''.· . 

I _;_ O pl'imeiro vicio éapital · é , a 
Soberba, contra o qual esta· a virtu • 
de da. HÚmilílade, O protótipo desse 
pecado é o mesmo Demônio, que qui:; 
se_r. semelhante ao Altíssimo, 

E O modêlo perfeito da Humilda· 
de, alem naturalmente do ·Filho de 
Deus, que se aniquilou ·a si mesmo. 
fazendo-se obediente até a morte, é 
Maria Santíssima, que escolhida pa
ra · ser Mãe de Deus, declara-se a si 
mesma escrava do .senhor • 

- Maria, porem, disse-: eis aqui a 
Serva do Senhor: Faça.se em. mim 
segundo a tua palavra"; (S. Luc. I, 
38. 

II - O segundo pecado capital é a 
avareza, contra o qual está a Virtu· 
tle da Pobreza de espirito. Consiste 
aquela no desordenado amor aos 
bens deste mundo, e esta no despre· 
zo de tudo por amor de Deus, do que 
deu Maria provas, particularmente 
no Nascimento de Jesus ·ell\ Belem 
- (Acharam os Pastores, Ma.ria e 
José com o menino deitado na mau-
jedo~l'a). (S. Luc. 11, 16). · 

Ill - O terceiro pecado capital é 
a Impureza, contra a qual está a vir· 

.. escrito .dE!a: i..·. ( Não temas, Maria, 
pe>rque actiaste graça diante do Se· 
nhor). (S. Luc. 1, 30). 
.- VI - O. sexto vicio c.apital é a 
Ira, contra o qual es.tá a virtude da 
Paciência· e da Mansidão; que. ·Maria 
praticou em grau en\inente, sobretu

. do qo p~ da Cruz, enquanto se·· unia 
à oração de ·seu Divino Filho, pe(lin • 
do perdão p_elos que o crucificavam. 

.... · ( Estava . junto à Cruz, Maria, 
sua Mãe), (S. João, XIX, 25). 

· VII - O setilno e ultimo vício ca· 
pital, é a Preguiça, contra a qual es· 
tá. a virtude da diligência, que se 
pratica especialmente com a pron· 
tidão em dedicar-se à. Oração e a, 
perseverança· nela, apesar dos obs· 
taculos que se apresentam. 

Ora bem, de Maria..Santissima está 
escrito: - (Todos perseveravam em 
oração, com Maria/a Mãe dé Jesus) 
-,. (Atos, 1, 14). 

Filhos e,·Filhas de-Maria: s13_.qui• 
zermos honrar a Maria· e o seu.,beJís-, 
simo Nome, faça.mo-lo particular-. 
mente pelo ódio .a todo o pecado. · 

Pe. Miguel León, SS, CC, · 

LICEU COKACÃO DE JESUS 
C-OLEGIO 

SAO PAULO 
Fundado em 1885 

DIRIGIDO PELOS PADRES· SALESIANOS. 

Reconhecido pelo Governo Federal comô 
Estabele.cimento Livre de Ensino ._Secundári1> 

CLASSIFICADO ,COMO EXCELENTE 

Ex.ames O fiei ais 
O Liceu Coração de Jesus,. Clli . São Paulo, é . um Colégio que garante o 
futuro. dos seus · alunos pelo preparo moral, intelectual e fisico eficientes. 

INTERNATO. EXTERNATO 

ENSINO - Primário -'Secundário .,.. (Colegio: Curso Classico e_ Cientifiéo) 
Comercial - Profissional (.Curso Superior de Administração e. Finanças) . 

Exames de admissão· aos cu'rsos 'ai~asial e· Comercial, em princípios de De-
zembro e Fevt•:eiro. 

Todos os cursos são fiscalizados pelo Governo e os exames processados 
junto aos mesmos professores do Liceu. · 

J>.edir ESTATUTOS ao Liceu C. de Jesus. São r_aulo 
Te). Int. 5-370$ Ext. 5-3693 

;C.-a.'S.J·n,l-r a .. s, "B·r i i, s, Li n i, os e Aviam e i, tos 1 o • • 

s:.ó n . . · ...... a-.-.· 
.. ' 

. . CASA·.ALBERTO 
:-: R.Frei Gsapar, 39-(Santos) 

SENIIQRES ALFAIATES 

/ ·. 
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Aqueles que, por qualquer circ·uns- respondente ao ano ora iniciado. 

BOT UC ATU'. 
PIA UNIÃO -DA, CATEDRAL. , 

Na -~ião ordinaria mensal:das Fi-
· 1has de Maria realizou-se no dia 13 
de·, .• .dei:embro. a• eleição da nova· Dire"'.'. 
toria desse. Sodalicio. Observadas as 
.normas . prescritas pelo · Manual, · tudo · 
se processou -dentro de muita. ordem. 
Os cargos• foram assim distribuídos: 

res; Tesoureira,. Maria de· LQúrdeit 
Amaral .e Julia Pais de Almeida; Zelo 
do Culto; Maria Rocha. ·conselheiras:. 
Ana -Candida de ,Arruda, Helena AI~ 
vês; Joãnita· Rqcha, Dirce Targa. 

s. J. 

Tendo transcorrido a 21 deste, o 
:aniversá1·io do R. P. Walter Mariam:, 
S.J., que' todos vós já, tendes a. ven
tura de con,hecer, o R. P, Cursino vos 
:ped.e .uma oração toda particular e 
fervorosa por sua intenção, para que 
Deus lhe proporcione muita saude, 
conservando-o àinda por muitos e 
múitos • anos entre nós. Cómo sabeis, 
o R. ·P. Mariuax é o Diretor do Se
cretariado Mundial das Congrega
_ções. Marianas,· com sede em Roma, 
tendo se transportado para o Br&sli 
durante a. atual conflagração. Em · 

tancia forem obrigados a tra_bá.lbar Ninguem deverá faltar! Os srs. Pre-
no dla 25, ·poderão sair, voltando_ após sidentes levem em peso a sua Corr-
o trabalho. Todos os Presidentes; re- gregação para esta reunião. 
presentantes e membros de '.Diretoria ll'l preferível que cheguem antes das 
deverão. -tomar parte neste Retiro 10,30 horas, pois, teremos que sair lo• 
pois, a eles é especialmente dedicado. go em demanda ao PalácJo do lllx~o. 
Por ocasião dos Retiros do Carna- Sr. Arcebispo,- para levar a $. F;:11ai1a, 
vai o R, P. <::ursino Irá precisar· de· Revma. os nc,_ssos votos de fEÍlicldade 
muitos auxiliares e será justamen- e de Boas-festas, para .o a.no que ·ae 
te dentre os que ~gora fizerem o re- inicia. Dele receberemos a 11reeiosa 
tiro, que tera de os escolher. Os Pre· benção, que nos deverá acon1panhar 
si dentes e membros. de. Dirl)toria, de- por todo o ano. 
verão . fazer'· portanto, · o Retiro na Não esqueçam a,. soma dos tesouros 
1.a época afim . de se colocarem à t·eferentes a dezembro .. 

· dlsp1>siçi!.~ do R. P. _Ctirái.uo durante O Presidente que não puder Ir, por 
o Carnaval. Mesmo que nenhum car· motivo grave, não de_!xe de euviar 
go de direção lhes seja. conferido du· seus Congregados. chefiados pelo aeu 
ran te o Carnaval, não poderão a pro· substituto imediato. 

CONGREGAÇÕES DA CAPÍTAt; 
E DO INTERIOR 

. ASSIM COMO A MAQUIN~ FOTOGRAFlC~ IMPRIME 

A JMAGEM DO CONTORNO, OS OLHOS GRAVAM 

·SINAIS DOS ORGAOS DOENfES 

-.,~os'·seus olhos estão gravadas, com segurança, 
-as suas enfermidàdes. 

O DR..}. DE ARAUJO _LOPES, pôe ao seu dispor 
p moderno sistema . d~ DIAGNO~:;_JICO PELA IRIS. 

Consult. ·: Rua Marconi; r3r 
Salas, 4os,,6 - Sãú Pàulo · 

Das 9 às 12 hc,ras· 
·e das 14 às 18 hpras 

Diretora,. Lucin!ifa Vilas Boas;. Presi• 
dente, Jair Contl; Vice~presidente, 
Inna . ,Andreasi; Mestra de, Noviças, 
Maria Lo)ll'enzon; Secretarias, iwsa 
Pires· Correa e Maria de Lourdes Tor-

FR_lJT~S 
E Di:ltÍVADOS 

· O maior sortimento em frutas 
.. Nacíonais a,- Domicilio 

DIERBE.RGER 
Agro Comercial, Ltda.. 

-Fone 2-8171.-- Lib. Badar6, 497 

A cerimônia da posse revestiu-se de 
muito brilho no domingo seguinte. 
Confiada a .8$Sas . dirigentes a Pia 
União continuará, no exercicio de sua 
elevada missão espiritual, a beneficiar 
todas as . jovens que- alimentam o- de
sejo de bem cumpril'em os seus deve~ 
res de cristãs · e se valem da amorosa 
p1·oteção.· de ·Nossa Senhora. · 

EXPOSIÇAO DE TRABALHOS . 

No dia 27 dé dezembro foi' mâugu_., 
·rada em uma "das siilas do OrfanatQ 
"Amando de·Barros;', a exposição ,do.~ 
trabalhos confeccionados pel!l,s orfãs 
ali abrigadas. . . . . 

A Rêvda. Irmã Superiora dh-igiu . 
ás exrnas. familias desta cidade · uin 
ccinvi~e para visitarem a· reíerlda'_e~
posiçã_o, que, está . cliari~ente fran
queada .ao publico, e que mostra .a 
dedicação das revdas. Irmãs e o es-· · 
esforço e aproveitamente das orfãs que 
·ali estão agasflhaMs. ·· · · · 

/ 

no§so meio, já tem demonstrado de 
sobra o seu profundo conhecimento 
da Congregação Mariana. Da sua par
ticular amizade e amor pelas Con• 
gregações do Brasil, é prova. bastan • 
te a. publicMão de uma série de õti· 
mos livros de formação mariana, es· 
peci"almente dedicados aos nossos 
Congregados, ·e· já, erri número de 7 
opúsculos. . Rezemos portanto, com 
muito fervor, pela sua saude e feli
cidade, e para que Deus nos inspire 
e am,:ilie a tirar de tão honrosa e 
preciosa visita, -os mais proveitosos 
ensinamentos para. a nossa vid~ de 
Congregado,. 

veitar bem aquele Retiro, pois deve
rão tomar conta e cuidar das turmas 
que levarem para o Retiro, da sua 
Congregação. Alem do mais, neste 
Retiro adquirirão força têmpera e o 
entusiasmo necessários para traba
lharem c.om bastante afinco no feliz 
êxito dos Retiros do -Carnaval. O 
Exmo. Sr. Arcebispo afirmou qQe 
Congregado que não faz Retiro .é de 
Classe inferior não podendo fazer 
parte das' DiretÓrias! Aprov:eitai, pois, 
Srs. Presidentes, ,representantes e 
membros_. de Diretofla, pâ.ra fazer 
um santo e proveitoso Retiro, 'em 

Celebrou o seu 10.0 aniversário em 
13 de dezembro findo, a Congretação 
Mariana de Nossa Senhora· das Do
res e S. Gabriel da Virgem Dolorosa, 
do SumaTé, Comunicaram a :riosse e 
eleição de suas novas Dlretorl_as, as 
Congregações de Nossa Senhora· das 
:Dores; da Agua Bl·anca, Capital, Con· 
gregação da Aparecida (lo Norte, Con· 
gregação da Paróqu:a de S. Vicente 
de Paulo, em Assis, e cimgregação 
de Toriba. Envlara.m pêzames ao 
nosso Padre Diretor, pelo falecimen
to do Superior Geral da Companhia 
de Jesus, as Congregações de .Altl• 
nõpolis e S. Caetano, 

NO TlCllS' no .. JNT E K 10 R 
SERRA 

RECEPÇÃO DE MEMBROS DE 
AÇAO CATOLICA 

No rdia· 1.7 ,deste, após um: preparo 
<ie 10 meses: de círculos, mànhãs. de 
formação e algum trabalho apostclico, 
r,eceberam o d_istintivo fazendo o seu 
compromisso os_.primeiros membros da 

NEGRA 
ral da A. C. depois de suas exorta.; 
çõés e tima meditação, com a pregen.:. 
çií do· Revmo. Sr. Pe. Francisco de 
Campos ·Machado zeloso e dedicado_ 
·Paroco local, iecebetam. o . distintivo-, 
membros da L. F. A. C. e J. F. C., 

REUNI.ÃO MENSAL NA CURIA 
ocasião tão oporfona! . RIO PRETO eni dois'· setores. ' 

N'o primeiro domingo ãe janeiro, 
dia 3, às· 10,30 horas da-manhã, terá 
lugar. na Cúria Metropolitana a. pri
meira: re1,1nião mensal da Federação, 
correspondente ao ano de 1943. Nin
guém deverá faltar para que nenhul.1'.) 
Cóngtegado _deixe ·de comparecer a 
essa \:euniiío, porque, às 11 lioras em 
i>on,to, iremos tod.os · 1evar ao nosso 
Querido· I:'astor., o Exmo. Sr. Arces' 
bispo MetropoUJ:ano, os_ nossos votos 
Í:le BôaS·Festai e de felicidades para 
o N:Ôvo Ano, "Ápresentàremos ao ·nos~ 
so Arcebispo os _nossos agradecimen
tos · peÍãÍf atenções hei e roce"!)ldas 
durante o· ano que se finda. Levare
mos ao nosso mais alto Chefe espl-

REUNIÃO GERAL NA CURIA 
Realiza-se hoje às 10,30 hora ela. 

~ manhã, no salão da Cúria, a primei-
VISITA MABIANA A UCHOA sepio, obtendo a· adesão 'ele numerosas 

familias ,que os. armaram em suas xe .. 
sidencias, onde foram . visitados J)tlos 
revrnos. _p~dres que. os _àbenççiaram. 

· A. C. dessa Paroqpie.. . - · 
As· provas assistidas- pelas propa

gandistas de Campinas, foram dia ·17 
á tarde no Externato· das Revdas. Ir-

No entusiasmo reinante notava-se a. 
ação benefica do dedicado esforço do' 
Revmo. Paroco e .das Revdàs .. Irmãs'. 
Francise8iUIS, . ]la formação dos novos 
membros de Ação Catolica-

.. . . 

BôA MOSICA EM PERNAMBUCO 
Seruiu dia 13 para a cidade de Uchoa 

uma caravan11- coinpo$ta de 60. congre
gados do Sántuario, Tendo partido ás 
7 hs., foram ·recebidos .,pelo Revmo. 
P\!!. Nicolau Miranda e· pela Congre
gação Mariana focal, na estação, de 
onde · se ,dirigiram ,para._ a Igreja .úim 
de assistir, a Santa Mi:lsa, finda a qual 
lhe,i,foi se1vidó um chocolate com do-

FESTA DE, NA,TM-, nos POJJRES 

•No Sàntuario de N.' S. ' Aparecida· 
como. nos 'li.rios .aµteriçires,' foi promo
vida um afesta de Natal para· os po
bres; com·. grande distribuição cie' rou-
pas, -brinquedos; alimentos e doces. , 

. ritual no Estado, os nossos parabens 
sinceros pelo formidavel êxito do l V 
Congresso Eucarístico Nacional de 
São Paulo, devido particularmente 
aos seus esforços, trabalhos, sacrifí
cios e fadigas. · 

Rl;TIROS ESPIRITUAIS DE 1943 
Já está marcado o Retiro da 1.• 

época. Terá lugar nos dias 24 e 25 
de janeiro p. futuro. A entrada sera 
à nolti_nha. de sábado, dia 23, pro
longamjo~se pelo domingo, dia 24, e 
:riela segunda-feira dia 25, no qual, 
por ·ser feriado estadual dedicado à 
col!}emoração da Fundação de São 
Pa~\Q, não se abrirão o Comércio e 
a Indústria. O encerramento será na 
madruga.da de 26, terça-feira, apõs 

SCIENTIFICAMENTB 

.assuuramu 
• Pomada seec:atlvo Sóo Sebast16o 
combale sclentilicamenle toda • 
ci~(l'ler afle«áo cutaneo como 
Mijam; Fétidas em geral lfü:eras. 
Chagas onligas, Ecaemos. Erysipelo. 
'Friéiras. Rachas nos pés e nos se10.s. 
l:$pinhas. Hemorroides. Quetmodu
•a.•, Erupe;oeg. Picados da mosquuoe 

r
•, insectos vene~ . ' 

- ... 
!!~,v!~!~~.!~~.! 

lttiti : . . . . . . ' 
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Realizou-se· em -Recife, um recital 
de musica· inglesa promovido pela So
ciedade Pró Musica. 

A. Socledad!!. Pr9-,Musk~a. foi fuilda
da ha cerca de dois aiws por. elemen
tos catolicos de Pernambuco. 

O líder desse grupo, é. por todos os 
titulos o engenheiro quimico José Iná-· 
cio Cabral de, Lima que com elemen
tos como Marioel, Morais, Prof. Al
berto Figueiredo, ,Maestro Vicente Fi
tip11ldi, srta. Estelita Gonçalves, sras. 
Janete . Morais Cox e Arlinda Melo 
Rocha, entre ambos, vem realizando 
seu nobre "desideratum". 

Cumpre tambem assinal11r que e Dr. 
José lnácio perten1.:to á Congregação 
Mariana· de Intelectuais; superio1men
te dirigida pelo Pe. Antonio Fernan
dés S. J. a quem Pernambuco é de
vedor em ultima analise, de quasi to
das as suas grandes iniciativas cultu-
rais e sociais. . 

A Pró-Musica propõe-se, sem ne
nhuma· subvenção oficial, sem o apoio 
de qualquer Mecenas a elevar o nível 
artistico de Pernambuco no tocat)te a 
musica. 

E' uma sociedade de amadores, po
rem nos seus concertos sempre. cola
boram. profissionais que despree11di
drunente oferecém seu concurso. Dá 
uma .reunião publica por tnês, quasi 
sempre. no. h~torico: Tei:itro, Santa Iza
bel, ·não cobrando um centavo l'i"ela 
entrada ge _qqem.ql.jer.sej11, .brhlq;m.do 
o ,,publico com programas seleciona
dos, pi:effl!renteménte _ ·de ciclos rtiusi
ceis, generos ·ou compo$ições u ri idas 
por um laço comum.· Assim Já ou
vimos rios dois fecundos ános de sua 
atividade um recital Brahms, um de 
í',anto "coral, um de musiéa sinfonica 
com. a cooperaçãçi da. Orquestra Sin
fonica do ·Estado, um de musicos fran- :/ 
ceses, outro de musica ianque e en
fim este tJltimo cujo programa rece
bemos, de musica inglesa. 

O concerto é sempre precedido de 
1lgumas :palavras alusivas aos' auto
:es, as musicas, a escola e a época 
utistica. Este comentario é realizado 
ior um dos diretores da Pró-Musica, 
,uasi sempre pelo Dr .. José Inácio, 
le cujo "speech" ultimo vamos citar 
1lgumas palavras para terminar esta 
1óticia: 

tJma visão da Inglaterra artística, 
10s revela de grande intensidade no 
;ector musical. 

Vamos aos séculos XVI e XVII e 
vejamos os clássicos: 'Purcell, Byrd, 
Talvis, Gibbons, escrevendo no melhor 
estilo da época. 

OS MELHORES PREÇOS 
E A. MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO E FRIOS VINUOS FlNOS, FIWTAS, 
BlSCOUTOS E BOMBONS - GENEROS ALIMEN'fWlUS 

tl'NIOOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA UBANDEIRANTE" 
PACOTE Cr. $2,50 !.ATA DE l Kg, Cr. $9,60 

Byrd era cognominado o "Palestri-
na inglês". . . 

Já nesse tempo florescia o "folk
song", equivalente da "chanson" fran
cesa e do "lied" alemão. 

Veiu Haendel e a m-qsjca inglesa 
ficou cort;io que absorvida, ofuscada 
pela figura do· grande mestre . 

Carecem de certa importancia os 
compositores que · aparecem.. . 
· Esse estado latente permanece até 

fins do XIX, quando começam a S0• 
bressair os valores da nova geração, 

Em primeiro lugar vemos a !igura 
de Elgar, especie de patrono e repre
sentante oficial da musica inglesa. 

Aos poucos vão surgindo outros 
compositores. . . 

Essa nova i.nusica inglesa é carate~ 
rizada pela sobriedade, moderação, li
rismo, poesia, evitando a vulgaridade 
não muito natural ás vezes, mas i;ein• 
pre em busca de um refinamento in-
telectual. , • 

Os compositores utilizam os proces
sos modernos. A infhtência dos fran-
ceses é manifesta. . . 

A musica h1glesa não procura ven
cer e valorizar-se pela propsg:ànda, 
mas impor-se pelo seu valor infrin
seco. 

Compositores como Bax, Bliss,. Ban
tock, Delius, Ho!st, Britten, Ireland, 
Scott, W alton, Vaughan-Williams, Go
os$ens são os nomes mais representa
tivos da Inglaterra musical de hoje, 
Nó virtuosismo veirios: Harold· Bauér, 
Myra Hess, Winifred- Christie, Bar
tlett é·· Robertson; ·. pian1stas; Liotiel 
'l'ertis • e_. William _fr!mrofi.~ •. Yi!tl.istas; 
Boult; Beecham, Barbirolli, Goossens, 
1·egen tes. , 

. O proprio Stokowsky é londrino e 
teve atuação,·saliente como musicii;ta, 
antes de ir para os Estados Unidos. 

E para não prolongar dem_asiadó, es
ta nota, desejo fazer algumas re.fe.rên
cias aos compositores do programa. 

Bax, talvez o nome mais conhecido 
fora da Inglaterra, tem a seu· favor 
uma grande produção musical, tànto 
no gênero sinfônico, como · no de 
camara. Romanticamente dramático, 
sempre original é o seu estilo, pois 
tem um · cromatismo muito pessoal. 

Cyril Scott é-nos conhecido atra
vez das -suas composições cheias de 
cclorido e quasi · sempre com elemen
tos exóticos. 
• John Ireland parecer-no_s•á um· pou

co anguloso, ag1·essivo, Mas isso não 
será outra coisa qµe. .um ·reflexo da 
sua personalidade,. · dotada de severa 
auto-critica. Rerniniscencias , á Stra
winsky e Ravel, um pouco de Ironia 
e espirito critico são as carateri.~1icas 
da sua musica. · 

Vaughan-Williani.s é o mais legi
timo representantes da musica :Ingle
sa no que ela tem de nacional. 

Pesquisador incansavel, Vaughan-· 
Williams penetrou tão profundamente 
no espirito do folk-lore, que certas 
obras suas refletem esse· .ambiente , de 
doçura, simplicidade e serenidade,- tão · 
próprias do "folk-song" · . 

E finalmente Frederick Delius, con-
siderado genial pelos criticos. · .· 

Artista nato, i::omp1·az~se De1ius em 
criar a sua atmosfera sonora, sonha
dora, poetica, lirica, ora contemplati
va, ora apaixonada. 

A sua vida é algo de edificante. 
Embora paralitico e cego nos illti

mos anos,· n,em por isso deixou de tra
balhar diariamente ,sorrindo no• so
frimento, cheio de esperança e tenaM 
ciade, virtudes tão á mostra na · In- · 
glaterra dos nossos dias.· 

ces, na sede da Cóhgrêgação. . 
· Ap6s uma visita á chacara do sr. 

Pedro Baff.' foJ;"an:i disputadas partidas 
de pingti9-pongue, entre os congre
gados _locais, em· ambiente de grande 
amizade ·e alegria. 

A' ·tarde·· estiveram os congregados 
na Casa Paroquial ;em visita ao Revmo. 
Paroco, e a ~eguir dirigirani-se para 
a· igreja, on!ie fizer.aro suas orações. 

. o apelo dos ,Revriios. ):'P,. Francis- . 
canos, . para que· os · fiéis .-auxiliassem 
coin donativos. essas · festividades, foi 
generosamente correspondido, · · 

No dia 22, ás 7- hs., hôuve missa e 
comunhão geral ·dos pobres, sendo ce
lebrante o Exmo. e ·Revmo. Sr. Bispo 
Diocesano. As 14 .hs. foi feita distri
buição de· mantimentos. . 

No dia 8 as.· Exmas; · Zeladoras do . 
A' saida foram.os··congregados sau

dados pelos seus irmãos de sodali_cio, 
fàlando varios o:ra:dores, e acompanha
dos, p,elos congre.gados ·e outros. fieis,
dirigiram-se os .visit?ntel! para a es
tação, cantando hinos marianos; afim 
de empreenderem o regresso a esta 

Sagrado Coração de Jesus,'.do· Santua
. rio, encarregararn-se da dwibuiçáo 
de doces e frutas aos doentes da: Santa 
Casa. 

cidade. · 

CAMfANQA DO PRESEPIO 

Atendendo aos desejos do l!:xmo. e 
Revmo. Sr. Bispo Diocesano, · as 
Elll'!las, Damas de.,Caridade empreen
ram uma -campanha em favor do pre-

No Abrigo · dos , ·ruberculosos . houve 
no· dia. 29, ·promovido pelas Exmas. 
Zeladoras cJ.a Associação de São . José, 

· Santa Missa ás 6,30 hs., seguida de 
distribuição de .donativos. 

O Exmo. é Rêvmo. Sr. Bl(lpo. cele• 
brou a Santa Missa, no dJa· 30, ás :7;30 
hs., na Cad,eia local, sendo feita. dià
tribuição de- goces e cigarros aos pre-
SOS, 

BAURL 
MOVÍMENTO MARIANO . 

~ealii:ou-se, na Igreja de. N. S. 
Aparecida, a primeira reunião de mo

, gos .que formarão'· o· movünento ma• 
· rianó ha4ueli' tgrêS~. ten'dõ ·&;fyípàie:.. 
cido,2~jovens, _·. · _. '. . . . .,:: · 
Abriú·a·,se~ão 'o Revmo. :Pe-. RahleJ-
. ro· Hettlnga, que -discorr11usobre à'ÍU'I-. 
· portanêia· daquela· re_união gue _már
cava o·initio·de um·novo rumo nà·vi
da' espiritual · dos" - presentes ê . tam-
. bem do grande apostoladó que, por 
ce,rtó,. havia de ser deserivolvido· pelos : 
congregados. - . . : . _ . . . · . 

Falou tainfu!m ·o-· congregado. Anto• 
nio, Keller, congr:.tulando-se .com to
dos pela·,fel!i inicjativa e ·encentivan
do os presénte a tràbalharêm para que 
a -devoção a· Nossa Senhora fosse cada 
vez mais difundida. ' · · · 

A segui.- . foi marcado o .seguinte 
programa ·para os atos 'da . Seção: . 

Aos · domingos, âs .7 horas, Mis~, se
guida do Ofício; ás ·segundas,feira~,;ás 
19 horas,· réza e ·r~ii~ Sf:Jnanâl;. aÓil 
primeiros "dómirig~s. dó' ines; Cômu
nhão mensal e, ~ 18 e meia horas, 

,Hora S.~ta é_-~ên~o, . .:.:-
., Foi constituida: a·. segainte diretoria 

· provisor.ia: .• 
Diretor: ,Revmo. P~.· -Ra1neiro•Het-

tinga. . ,. -' . : , · · · · . 
Presidente Paulo. ,Isolino Canavesi, 

S~cretario: .Antonio . Benedito . da 
Cunha.· 

Tesoreiro: Atonio Joaquim, da .Cos• 
ta. 

· Conselheiros: José Faria Lopes, 
Francisco Onofre e.unha · e Geraldo 
Bento .. 

LORENA 
DECRETO DIOCESANO 

· Aviso N.0 ·4e 

'Em data de 20' PP. "0 )',!unicfp!o"' 
orgão oficioso da nossa Diocese, pu • · 
b!i.c'ou o Decreto N.0 1 pelo. qual 8. 
ll)xcia. proc"uraudci da_r . mais eficá • 
cja .ao: governo d.a. Diocese-.,que,..sabla,c,c 
mente.dirige.e de acôrdo com-oca
non -217 divide a Diocese em 4 · Co· 
marcas roraneas assim constltu!das: 

·Sob a invocação da 1.ª Sant:sslma 
Trfndàcle, tEiri.do corno sede LÓrena e 
compreendendo as seguintes. r>aró: 
quias Ernb&tl, Piquete, e Queluz. A 
2.a do Sei,hor Bom Jesus, com ·selle 
em Bananal; e com as paróquias de 
São José do Barreiro, Areias e S!l
velras. A 3;*. de Nossa S&nhora, se
de· em Cru:i;eiro, tendo como sufra-. 
ganea,s a~ pa,róquias d?:. Lorena, Ba· . 

1'0D0 CATÓLICO 
deve ler o 

" L B O J O N A'- B t· O " 

·llànal, : Cunha . é "éampos Novos tlll 
Cunha. Finalmente a 4,á. com sede em 
Cúnha e com as seguintes pa:r6quias: 
Cachoeira, Pinheiros e. Cruzeiro. 

AVISO N, 4. SOBRE A AÇÃO 
CATÔLICA' .. 

"Alem da Crúzada Euc9.rfstl,c~. fun
-dMa oticiaimente em. toda .as· par6· 
qulás. da bioC&sli e, que. constitua OS 
Berijamins ·da . A,ção Católica, tendo 
Secretariado no Instituto Sta, Carlo
ta, desta ep!scopal · cidade, mlst.er se 
faz que os . srs. Párocos e Vigãrlos 
formem- desde logo a JUNTA PARO· 
QUIAL DE A. C., devendo a ~la per· 
tencer todas as Dir~torlas ·dos soda· 
licios a respeito destà àdmiravel or

. ganízação, . eséoihencio~_se dépol11 .dai 
três primeiras reuniões, ~m.preelde11-
te, vice-presidente,· 11ecrêtár!Q .. e . t~
soure:ro, que hão de a.rtleular todo o 
m_ovlmento de A. e., na .paróquia, ee
gulndo as orientações da Junta Dio• 
cesana.•. 

OUR.O OAUTEl,AS no MONTID UE SOCORRÓ 
- J.61A!3 USAL>Al:J lil HRll,HANTES ..,. 
Çompr<i pagando oa melhore. p,e~o• 

Rua· AlvVM 
3,0 andar 

Penteado, 203, 
·Tet 3.1720 • DEL MONAC0

1 
.. -

ADVOGADOS 
Dr. Vicente MeliJo Indicador Profissional 

' ' . . . 

DE·NTISTA-S_-
Dr. · Carlino : de Castro 

Pelo curso da 'ioutorado da 'll'aoul• 
<lade de Farmácia e Odontologia .de 
São Paulo. ----. Cirargiio.Dentista dl· 
p'lomado. em 1914 - E:t•d1mtista do 
Liceu Cor:i~ãô. de ,Jesus .;.;.: .1t1spei,ia
lid1u'!ee: Pi vot,;;; Corôas, Pontes, Uen
tad11ras · anatôinirM e :s~iii ·.-áb6hada 
platinà - Consultas das lf ~- ll:l e 
das 15 às-19: tioràs - Gons. R, · Vi• 
reita, 64 - 2,• anrlnr, s11las-1•7.A -
Hes.: Al, Barlío· d-, Pirat.ícaba., 499 

Praça r1~ "'~- 2:{ ,!.• 11n<l.ar. Sala 245 

l)r. Plinio <.:orrêa de Oli\'eira 
Rua Qn\ntino Bo~rtiuva, 176 - S,0 

Sal:1 :,:.l:3 - Tel. 2-7276 

J!>yiano l'elle& 
e 

J. N. Cesar Lessa 
Advo~ados 

t.;o da Misericord1a, 23 - Sala. 904 

Luiz . Gonzaga Pararyba 
Campos 

:Advoga.do 
'(Palacete S11n111 Helenar 

}'rata d:i !'<,,; ·17 . 1 • Rn<l •• Sala 103 
'l'el. 2-4951 

J)r. Levy Andrade 
Praça da Sé, 3!19 • 6.0 andar • s. 607 

Fone: 3·3718 

Dr.· Carlos Moraes de Andrade 
.Rua ·ªtnj11m1n Co:;, ;, :ít, 8:1 • 4,<> ~d1 
· \la 3~ - ie1, g.19~ij .,___ _· 

Dr. Francisco P. Reimão 
Helmeister 

Rua São Bento, 2~-1 - 1.0 andar 
Sala 3 - 'l'.-I. 2-1643 - S. P A OLO 

MEDICOS 
))r. Vicente de Paulo Mélillo 

Olfnica. Médica. - Tuberculose 
R.ail!IS X 

Diretor do «Sanatório. Vila Ma,scote», 
Coris.: R. Marconi, 34 ~ 6.0 andàl' 

Ar~rt.0 ti3 - 'fel. 4-8501 
Res.: Av. A.~un l-lr11nel\ n.0 95 

Tel. 5--582\J 

nr. Barbosa. de Harros 
Oirurgi& - Moléstias de· ,enhoras 

Cons.: lt. Senador Ji'ei_jó, 205/3.• and. 
Clon!:nltl!• · ,fas 10 à~ 11 e d11~ 14 às 
l7 bs, • SAharlos: ,fas 10 às U lls. 

{Prédio ltnqucr6J · 
Xel.: 2-2741 _, fies.: Xel.: N.2~~ 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: !.go. S. Paulo; s· - Te!. 2·2022 

Cons.: Rua 7 de Abril; 235 
Das S às 5 horas. 

Dr. Camargo Andrad~ 
Doenças de 's_enhi:,ras ~ ~artos 

O pera.çéles . . . 
Da Renefiei&neia Port llllU~SII- e da· 

Mnternidarle de · Siio - Paulo, 
Cons.: Htta Senttdór lf'e1.i6 n/' 205 

'l'el.: 2-2741 ....;. Das 14- às 18 _horali 
. Res.: Rua RafaPI de Banos;,457 · 

Tel.: 7-4563 

RAIO s X 

Dr. J. M. CabeJlo Campoe 
MÉDICO RADIOLOGJSTA 

Rádlo-Diagnósticoi; - ,Exames· 
Radlolôglcos a domlcillo 

Cons.: Una MarMni, !l4 (Edifiofo 
- Pasteur) • 2.0 and •• 'fel .. 4-0fiõb · 

Rcs.: Rua Tupii....503 ..:. TeL 'li~OU . ·-· · .. · . S, .l:'AOLÇ) ~·. . . . .. 

Dr. J. de -Camai'go Bárros 
CLINICA l"(EDICA 

Cora9ió; Pulmões, Aparelho digestfsvo 
Resfd.: & Fran'l8; Pinto, ·421 · 

. Tel. !loli691Í . . . r 
Com.: lt._ Bailo de lti-.petlnlnp. 60 

3," andar 
TeL 4.7357 · - Dt:a , às .li horas 

HOM-E'OPATIA 
Dr. - Reze.nde .(t'ilho, 

Cons,: R. Senadnr ·Feij6, 205, .. 7." 
andar - TeL 2•0839 ·. - Das 15 

· As 18 -1:Íoras, . 
Res.: Av11nida Dr. Arnaldo. 2117 · 

· - Tel. 6-2112â -

ENG ·EN H EI R OS. 

- São' Paulo -

'Dr. Durval Prado 
M~dico Oculista 

R. Senador Paulo Elfdio, 15 . 
5.o and: • Salas 512. 13, 14-
(Esq. da R. José Bonifácio) 
Cons.: · 14,30 a 17,30 horas 

Teli: 2-7313 

Aniâdor _Cintra · do Prado 
En,:er,J.eiro Arqliiteto · _ · 'I'. .. º P, 0 O • ~ O L' • -.0 O 

Arguitetur11 rél.igiosn:, :ài>légios;, re* . ~- .-_. __ · __ . 41 41_ .,... h .i: .-. ,0 .. 
• · , · dênni1111 coletivas·· · _ · ,, . , .. · • . . _ ·_ · · · , , 

_a.,J:iSt>~. 13#'-.~ ,~ - ,S~·r_a..ajçj ~ J;.1r Q I Q :K A :& I; Q, i-
r . . ,j 

·=--=--"'-'----··---~,-~:_-~!~--··-·. __ .·~·--· ..... -·., 

mãs Francisc_anas do Egito. . 
A' noite, desse ·dia,- o Assistente Ge-

CAM~INAS 
FEDERAÇÃO MARIANA MAS_= 

CULINA 
( 

Realizou-se domipgo ultimo, -~ob _a 
presidência ·do ·Exmo. ·e Revnio. Sr. 
Arcebis_po Diocesano, umá. reuti.i~o 
dos presidentes -das · Congregações 
Marianas, no ,Ginásio Diocesano, ,du· 
rante o. dia de formação para os mes· 
mos promovida · pela Federação. 

• - ,J ~ 

Ricos e .pobres,- 1dteletuais e ope" 
rários, serão todos recebidos. 

N. 8 -,Se houver e;,;cessivo numero: 
de candidatos aos Exe1rcicios, diVi·' 
di-los-emos, em· várias tufl?las, .,crJan· 
do mais novos centros de R·etiros na~r 
várias •coma,r-0as 'dá.. Diocese, () que• 
poderá increnieiltar essa· obra.· no,: 
futuro. · · · · ·· · ·: 

~. 9 :-. Qs,que.morall,l 'em· Campi·. 

IRMANDADE DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO DA CATEDRAL 

Realizousse ni> dia 18; a eleição.na 

. nas e não qulseren:r· internar-sé no 
Seminário, poderão entrar pela ma-: 
nhã e sair à noite, ·assistindo a ai< 
guns ou a todos Oi:Í atos do Retiro• 

Irmandade." do• Santíssimo: Sacramên • 
to, da _Catedral, cuja diretoria ficou 
ass.lm constituida: · · 

· espiritual. · ' 

Provedor, dr. João Alves dos San· · 
tos; vice-Provedor,·. Daniel Cesário, 
ile Andrade; Mordomo, Angelo José 
Vicente; Tesoureiros, _1.0 Lupéircio 
de Toledo souza; 2.0 , José Ibrairn 
Craib; secretários, 1.º dr. Francisco. 
Otaviano Filho e 2.0, $ebastião Fran
co de Camargo; -Pro.cura.dor, João 

N. 10 -'- Finalmente, todos os ·Pá· 
rocos deil'erão zelar para que se con
serve- o fruto espir!tua-1 e moral dos' 
exerclcfos, . poi: mefo de renovação' 
espiritual todos os ·meses, de maio1•, 

·. frequencia. do Sacramento_, efo. · 

Batista de Soüza Filho; · 
Mesãrlos: Carlos Leite de Oliveira; 

Heraldo Marques, ·· Horiorlo Ba-rros; 
Lagroto, João Batista de Assis ·e AO:· 

. N; 11 ...- Tôdas 'as associações Mº 
llglosas da .. Paróquia deverão fàzef 

. ánualniente, em tempo combinado dê 
-ante•mão com o- -Paroco o ·spu Re~• 
·tiro EspLrltual sendo possivel. fe~ 
cha:do. 

tônio Ferreira Junior. . . 
· Comissão de contas: Ga.udênc!o 

Frattini, Augusto Jo~é dos -Santos e 
Antônio Maurlcio · L"adeira .. · · 

N. 12 .::_ Envidarão os Paroc.JS tó• 
dos os esforços .. para · que a classe 
operária tenha o Retiro - cousa que: 
em grande maneira oa ajudará · para 
sua reforma intima. e tra.nquilidad_e, 

, SO~~I\:¼ :-__ ,, , s.·· . . . . . · 'i !"rovedora: Teresa Forster; -Dona• 
lila. de Campós e Stefania,__Sl!va. 

RETIRê(~Ã~;:.A.tr~t~~~~;.~;')~:;~ :::f.1;.A NA ,G R A N . 
. Inlcla·se. bqje q.. i-e_tiro l)ara:·os·ho• · 
menti ·-ã11. l'.liÔÍ:és·é; ·tm' G~ásfo San.ta 
M&rla, que terml_natá dia 7 próxiino:_ 

No .aviso a respeito baixado pela 
Curia- , fÓI transcrita -a -Constlfü!çí\ri 

· n.0 66 do Sfriódo. Diocesano, sobre. o 
Retiro, e -que é do teor segu!nte:-

N. 1 - Nlilguem, ·certamente, pro
curará por. em duvida'. a utmilàde e 
a vantagem· dos exercicios. espirltua !6 
J;l ta11tas · vezes aprovado$ e reco· 
mendados pelos · Sumos Pontífices. 
Jl·rutos de bençãos de consolação mes· 
mo de ordem moral, btotam .contl• 
nuamente dos exerciclos em favor dos, . 
que piedosamente os seguem. 

N. 2 - Não é sl)mente o sacêrdote 
qul! dele necessita, tamb_em o le:go 
precisa grandemente das graças do~ 
dias tranquilos do sagrado rêtiro, 
não s,6. para supetllr as dificuldades, 
que ,põem· em ·perigo. a sua. fé e cos
tumes senão tambem para. sair vi·_ 

· torlosÓ na luta da vida e no cum
primento das suas obrigações. 

N. 3 - l!l mister procurar que este 
movimento de· Exercic!os se estenda 
a todo povo, afim de iíue em todas as, 
povoações haja muitos católicos que 
façam anualmente os _eli:erc)clos no 
Nosso Seminário, 

N. 4 - O Pároco, ou seu represen
·taute, deve tomar 11- seu cargo, infun~ 
dlr em seus· freguezes. grande -entu· 
sla.mo pelos Exerciclos, cousa~ que .. 
poderá fazer nas Instruções catequé· 
tlcas. escola·res, no pu!pito, nas pra, 
ticas às Irmandades valendo·se da 
Imprensa católica, -do apostolado se· 
éular e. todos . os que já. . fizeram· os 
ditos exercícios. Ademais ha de pro
cura.r o Pároco meios para custear 
as despesas dos eierclcios·:_ ~rover 
com socorros pecuniários .os que não 
possam pagar a pensão. 

N. 5 - Alem disso, se fo.r conve· 
nle"!lte, nomeie-se .·em cada paróquia . 
uma comissão para propagar as vàn· · 
tagens dos Retiros · tanto. ~echa!los 
como abertos e q1,1e se fazen;i já nas , 

ôtimi> fortificante 
feminino exclusiva,. 

m' e n te feminino. 
Mercê d e sen s 
hormonfos e s ,p~ • 
, i a i ;3 Tana.gran 
re.in venesee a mU• 
lher. Tanágran , 
o. rem~d io. inrlica do 

·em todos os· eagos de abatimento, 
rugas precoces, envelherímento 
prem_atnro, eabel~s brancos- antes 
do tempo .. Em·todas as drogarias. 

VIGN'O.l 1 
. ,N O _y: A. ó I 1 C A . 

O'Cl)LO.S 

' ' 

par6qulas. . 
· N. 6 - Quando uma pa,róquia não 
tiver nlnguem ,disponivêl para ··a as
sistência dos· retiros. anuais,- cada as• 
sociaçlo tomará a sua conta pagar· 
as desepezas de 1,1m sócio, . afim d e 
que a paróquia não· ·deixe ·de ser re" 

CONSERTOS 
RUA ANTONIO DE GODOI, 91 

Fone: 4-6336 s. PAULQ 

presentada. . : . 
N. 7 - Receberemos todos os que 

vierem com ,boa. intenção o. que sal• . 
bam com sua pre!jença.· hOrar. os .seus 
companheiros de· Eirercic!os. piedosos. 

;Entre os Largos Sant, 

, lffgênla · e PaisandC 

' Onlbuit circula, ·· 

C A C: ·H O E I R A 
~lt~TA EFEMEltIDl'l !IODAS . DE PRATA VlÓE:NTINA 

Transcorreu no dia 23 p,p; a da.ta Rieg_lstram~ com grand,e ~~r ~ 
!\a.ta.l!cl& do• Revmo. Snr. Pe. João- Lu-· . Bodas d&. ·pra.ta . Vicentina. do Umtre 
ctó ·1,e1te ·dos santos nosso .•mut · ~tl- . Confrade -,Presidente do.· Conselho Par,: 
mádo "Vlgát!ó; · tlcular Vicentino em nossa cidade Cap. · 

Ji'a.ra comemorar essa. ausplcio~a da- José 'de Ollve!la Gomes; 
ta foi celebrada a santa.· .Missa. a .qual S. S. · 'fez o' seu 25·

0 retiro esplr!tua.! 
· comemorando assim · condlgn.amenú 

fol ,oficfada,pelo Rtvmo. Pe.-José Mr.• e&<lé. àuspléi0.11Í, a,cont.eclmento. · 
ria ; Braridl dd. capelão a santa oasa. Felléitàmos a.o: UU1itre . Cap. -JOlié Oo-
local: · · · · · · 

, mes, desejando-lhes 1numeros anoa de 
iPÓfl Q . !iantÓ 8acrlficio. t.odOli .0.11 pre- exlstencte,, 

sen~ · ~ dirigiram à. sacristia ·Ollde · BOAS-FEST4.S 
o sr; A,ostinhó· V: PreitlU!' RamÓ6 sau- ';)' represehtant.e do. LEOIONARIO 
dou o·_ distinto Se.cemote .. a.ntversarian- a.gi::adece :_aqs; seus- amigos e leitores, to, 
te, , em °'):;~Jlne da; . ~puiâ.ção • ca~ólica; . daa .. as at.ençõas. dlspensaçla. e deseja.• 

si . !ievn-i ... ~1vt1ment.e .. , cómóvtdo , 1hes tnumeras-. reuci~deii ni;i !iwrre~ 
agradeoeu '8m !onno.w;. pit!a,vr113r · -.' dl) ano de 19431 · 

. .·; . ' . l 

... -..>--. .:..·: .... ·---:, -_ ... ·_. ·-·~_,, _____ ,,. 



lNTENSA_ATIVIDADEAEREA NO PACIFICO 
Bomb"aríleaêfos 
·ques aereos a 
~itoria aerea .... _, ... 

navios .. japo~eses em Kisl<a e Rabaul - Ata• 
Munda, Ilhas Wake e aerodro1110 de· Lae - , 
Yencidas as defesas. externas de Buna i!'i 

Atr.oci~ª~~ em Jimor. ' · ·· ·· · ·. · 
. (;OMUNICADO OFiCIAJ; 

.• •,. <;; ALIADO N~'SUDOESTE DO 
PACIFICO, 2 (IÍeuters)'-" O comunl
'bado :·at~trlbúldo· hoje · Informa;. 

"RABAUL· ---·Os. nossos· boinbardel
roij ·Pesiul.os ataca;ram .ontem-com exl
,to diversos .. na vlos JJ)lmlgos no. porto. 
Gran:des ba.rcós n!ponfcos com· o des
Io<:a~ento.' respe<:tlvamente, de , , .• 
'18~000· _e 6,000: ton'e!adas, foram al
Ca):l<;:.dos.·· por ·bombas ·de "1,000 quilos 
e 'del:s:ados:envoltÓs' em .chamas, Nes
sas ·operaçõés foram· abatidos. dois ca-
ças Jr\lfü18'os. . . . . 

AREA: DE BUNA - O flanco di
reito de . nossas tropas· de terra, 
aP,olada:s por··tanques· e à.rt!lharla, lan
çaram novo ataque, rompendo as li• 
nlias. de defesa: lnlmlga·s e. alcançan• 
âo· ·a costa. ·As.forças ·1ntin.lgas foram 
novainénte divididas nesse setor. Os 
comb'áte.!l·trav,ados.:foram verdadeira• 
mente selvagens' e. ·desesperados e ain-
&: e_o'!tin,uam. . .. . . 

GASMATA, 2 · (~euters)' - Os nos• 
aos , b1:1mbardelros. atacaram o aero• 
dromo· local, tendo" sido lànçadas nu• 
merosas. bombas·de 500 .quilos, Um 
avião "inimigo ·-.que .$e encontrava no 
solo· fot-_destrµldo. e.· . 

· NOV.A:-'BRETANHA - -Bombardel• 
ros cl)esa'd,;,s:,aliados atacaram e dani • 
flcarâm' um suiimarlnQ. inimigo que 
se' 'en~ontrava.. no ·porto. . 

ILHAS EMBOINAS - Bombardel
ros''tned!os állados'·ata<:aram o aero-
klromo .local.. · 

ME;RA:UKE, - .Uma. forma~l!o de 
bombardeiros aliados a.tacou a area 
kla''cldade'.'/ · · · 

: PÉMAS JAl'ONESAS EM 1942 
r ' MELBOURNE, 2 .(Reuters) -' Uma 
a:riallse · dos· 255 comunicados . emitidos 
peÍo' Q. ·G. doi general Mao Arthur, 
desde, 22· de, ma.lo· atê 31 de dezem-

. · bro'de ·_1942, môst.ra. ,que os japoneses 
perderam, pelo menos, 586 aviões <ln
tre d!')_sa;ujdos ·.com .•certeza e . de ma• 
,ielra ,.próvavel' e 114 pesada.mente da-
:ntficados., · · .. · · · · 

Foram . .:. 0 struidos,' , alem disso, 80 
·navlos·,intmlgos .'é'· 40. pesadamente da· 
111ffoadQs ou provavelmente destrul
tlos._ ·· 

1 q,UJliB:n:ADAS ,,As -DEFESAS· 
/' < < . JAl'ONEsAS . 

!_ SYDNEY, 2 (Reuters). - Foi anun• 
·c1aqó que as defi,Ísii:s Inimigas na .àrea 
fü, :B1í'•_'tór;un quebràdas -em outros 

11ontos por um tremendo ataque alia~ Qs depositos de petroleo foram attli'• 
do. gldos. Os c!àrões dos lncendlos po• 

WASHINGTON, - 2 (Reuters) ·- d!am ser vistos a nma distancia de 
Anuncia-se que pelo menos 2 navios ·75 milha$. Afirma-se que esse ralde 
japoneses foram danificados no porto foi o ·maior reallzado pelos bombar• 
de Klska. delros· norte americanos desde o in!-

A'I'AQ.UES AEREOS A KISKA. cio. da guerra do Pacifico, 
E !UUNDA. 

W ASHING'l'ON, 2 _ (Reutel'S) ...... VITORIA AEREA EH LAE 
O Departamento da Marinha comunl· , ,SYDNEY, 2 · (Reuters) -,- ;Bo_mbal'• 
cou que no Norte do Pacifico em 30 deadores medlos, escoltados por ca• 
de dezembro uma formação de bom- ças, bombardearam em 31 do corrente 
b ~ .o · aerodromo de Lae. 

ardeadores medios, escoltada ·por Nove dos ,caças japoneses do tipo 
aparelhos de caças, foram in;tercepta- ''O", que dêfendiam O aerodromo, fo• 
dos por 4 hiàro aviões 3aponeses; 
quando reallzava um a.taque rontra ram·. derrubados e dois outrbs danlfi• 
dois cargueiros Inimigos, no porto de cados. Dois· aparelhos aliados, foram 
Kiska, Dois dos caças americanos, e tambem danificados, conseguiram, e.n• 
um do tipo "O" foram derrubados dti• tretanto, ·voltar a sua base. 
rante a luta. Em seguida, os. caças aliados rAall• 

No dia 31 de dezembro, outros bom• zàram outro ataque a baixa a!Ütude 
bardeadores medios americanos ata• rios aparelhos nlponicos que se en• 
caram novamente os navios Inimigos ao me_smo aerodromo, destruldo va• 
em Kiska. Tres bombas 'atingiram· contravam · pousados. Por fim, os 
um dos barcos e duas outro, Todos bombardeadores medios conclulram· o 
os aviões regressaram. raide, ·lançando bombas so&re os edl• 

Igualmente, no mesmo dia, uma flclos dos aerodromos, que foram se-
formação de bombardeadores medfos vera.mente atingidos . nessa. 3.a. fase 
esc<>ltada por caças atacou o aero• do a,taque a.lia.do• 
dromo de Munàa, na ilha de No,va NAVIOS ATACADOS E:tt 
Georgia. mas não foram observados RABAUL 
os resultados. DE BASE AVANÇADA DA NOVA 

DOiIBARDEADAS AS ILHA$ GUINÉ, ' 2 (Reuters)' _. "Fortalezas 
WAKES , Voadoras" e bombardeiros ·"Llberato-

NOVA YORK, 2 - (Reuters) ...;. :As res". ataca,ram· navios japoneses anéo-
flha Wake, possessões norte amerlca• rados no .. porto de Raba.ul, na ma-. 
nas do Pacifico, presentemente ocupa- drugada· de hoje. Tres grandes na• 
das pelos japoneses, sofreram o -mais vlos foram . àtlngldos por. bombàs de 
violento raide aero havido desde o mll Ubras e deixados em chama~; ele-
lnieio da guerra contra o Japão( na. van!foase a .·mais de· 670.00o .. ·tonéla-
vespera de Natal, quando os apare• das o· numero de navios japoneses· ln• 
lhos esta.dun!denses lançaram 35 to•, ceridia(!Qs em uma _semana·. . , . ,.· . : 
ne\adas de bombas sobre elas. ' ·Duvida-se · que a arm·ada japonesa 

Esse fato foi divulgado no despa.• concAntradlt-em RabauL.não .seja"uma 
cho de um correspondente de guerra coleção ord!narla de.-navlos, mag· ·sua 
que se encontrava a bordo de. um dos filialidade : t, .- considerada misteriosa 
bombardeadores. Acredita-se que ml!,IS no ·.mome_nto. . . · 
da meta.de dos 'defensores n!ponlcos· ·Na area de Buna.; uma colúrià alia• 
foram mortos em consequencia, .. visto da, encontra-se em marcha· na' região 
que quas! todos eles foram surpre~ do .... mar,'. nas proximidades _de· G!ropa, 
endidos na cama quando se deu o proporcionando aos. allados.:doig ·cor-
a.taque, POUCOS minutos depois da redores com d!recão ao mifr. Reg!S• 
mela noite. . trou-se ontem vloiento combate na 

Varlos pilotos afirmaram que pu- Parte. esquerda dessa nova penetracã.o 
deram ver os japoneses correndo. em tendo Utn· .Pórta voz ·do generat,·Mac 
todas as direções, em busca de abri• .Arthur . a·centuad.o que a réslstencla 
gos. niponlca· no a.etodromo · está. tendente 

Nã.o houve baixas norte americanas. a ésmorecer. · · ' 
Grandes lncendtos irromperam em Pro~sêgue:rn agora .e.m t~dos· os. se-
consequencla do bombardeio nas ilhas tor.es ás -operações gerais· de '!limpe• 
Wake ~ nas ilhas Peala,, za", prlnclpalménte a· leste da missão 

·---------------------, de Buna. Durante o dia de ontem. a. 
art\Iharia aliada, reduziu seis càsà
matas, e quando .corriam aos. seus· 
Abrigos · os· japoneses·· foram repetidas 
Vézes. colhidos pelo fogo das metra• 
lhadpras Aliadas . .A 80 ·quilometros 
ao sul de Rabaul os bombardeiros 1 E SE tiT E S U TE IS 

DE ANO 
e 

REIS 
: _,-Ã ,PREÇOS BARATISSIMOS SO' NA 

.-~~SAQ.N.DE TUDQ E' MAIS BARATQ 

·.RUI·, DAS PALMEIRAS, 88 l 94 

pesados danlfiéáram um· submarino 
japones., · · · 

ATROCIDÀ.DES .,JAl'ONESAS 
. NO 'T.IIUOR 

SYDNEY, 2 (Reuters) - Em· um re• 
latorlo •procedente. do.. Timor portu• 
gues fo~ revelado maf!J. um ·exemplo 

. de assas!llna.to a: sangue frJo de· prl
sione_lros. australfanos pelos jâponeses. 

Segundo . esse · documento; por.· oca• 
'slã:o· do desembarque· de australianos, 
os - japoneses colheram 4 . homens de 
um grupo-. de-17;,·capturados de em• 
boscada··. e- os fuzllará.m pelas costas, 
depois de· llres atar às mãos. , 

'Uin, austral!ano efetuou uma fuga 
·miraculosa depois de submetido. a tor. 
ttiras: apavorantes. Tendo uma. bala 
àtravessada. em', seu pescoço, · foi .. ele 
enc;:ontrado . ainda,·. v.Jvo, sendo .. r~anl
madc,: a. espe.tadela11: de ,.baioneta.· !,.o,· 
go que :redobrou·· a ·conclencla, os',;la~ 
poneses. ''balonçtaram~110" ' o .del~a.- . 
ràm-no c~rt~- 411 ·q11~, ~~t11,vll, TI'IQfto; 
Depois de· varias ltoraii- .ci a111ltra.llailo 
voltou a. sJ 'novàmente n1als tarde ·con~ 
,seguiu. escapar.' . ' ' 

Alguns meses depois ,fol:env!ado pa
ra .a . .Australla ·onde,. ao' que .se acre
dita, alt1da .. éstã. . hospitalizado. · 

PôUCllTlVlDADE TERRESTRE Nl TUNIS.ll 
· :Os: franceses _combatentes repelem o inimigo em· Fezan -
:Hêráklion, em Creta, e Sfax bombardeadas - Reforçad~s as 

. '.'.tropas.jle.·vc,n Rommel - Casa Bianca atacada nela aviação· , . 
nazista. 

, 'AltGEt;, !! (R~uters)'. ·- ·.,._ emissora 
i!e. Marrocos,vanunclou ·estar J)lena
aneíit'e confirmado que o: niar~chal von 
ltoinmel tem. recebido. reforços l)ara 
opor :uma .r~s!stencia . seria a.o 8.o 
\Eice.rclto brltan!co em. Tripoli. 

· C,ÜRO, z (Reuters)'. - Anuncia-se 
iDficla.lmente, · 1;1ue ·patrÚlhas do . 8.o 
l!lxercito estiveram ativas a oeste de 

•:1311 El ,Cheblr, · 
BOMBARDEIO DE .CRETA 

, .. CAIRO.' z ·. (Reuters) . ....., Anuncia-se 
bf'lcialmente que a RAF.'atacou, com 
~rande· êxito,. ó' aero_droino de Hera.
Jlóú,, na: ·tília .de Creta, .no dia 30 de 
e:icr·Incenéllos. 

. 'PERDAS AERl!JAS El\[ ,194:? 
i:A:lRO, 2 . {Reuters). ~ Foram pos

tos, abaixo nada me'nos de JOO aviões 
110< "eixo•· no· Oriente Meidio,-_durante 
·~ ,nies;,. de. dezembro, elevando-se as 
perda'.s·do ·:Inimigo a.1.784 aviões, du· 
rante, o .ano ·de 1942. 
1. ·As -perdas· da RAF 'durante Ó ano 
fórain d.e 1.163,avlões,· 

S.FAX A.TACADA PELA RAF · 
CAIRO, 2 (Reuters) - Foi oficial• 

·iinehte ;i.nunclado · que. a. avàição brlta
:nfca, a.tacou. de· novo, violentamente; o 
:i>orto. de Sfax, na Tunis!a. 
.. ; .MENS;lGEM. DE <ANO NOVO 
· ARGEL, 2 (Reuters) - O' marechal 
't'lo' Ar. slr William Welsh, em men-
1,agem .de _Ano ·Novo, ás forças sob seu 
tomàndo, ''declarou: -: 

".Confio .em · que teremos· um exlto 
r!eritro em: breve,.,no ,Ano Novo, mas, 
para 'consegui-lo temos de expulsar 
eol'hpletamente: o .Eixo. da Afrloa · do 
Norte.' Esta ê a. primeira tarefa em 
1943 · e podemos . empreende~la c_om a 
~iíior éonf!anca'', . 

: A.V:A.NÇAM.OS.FRANC~SES 
· . · . . EM FEZAN 

, . CAIRO, .2 (Reuters) -~- Anuncla--se 
~u~ na.:area·de Fezan_·as tropas fran
eesas . ·combatentes '·estão prosseugin
i:io .-no seu :avanço para o norte, pro
cedentes de Tcliad. 

Os aviões allados continuam. em
baraçando as ' for1ias: do. "eixo". que se 
&:étlràm, . · .. · . . . · 

POSTA 'EM FUGA ÚMA COLUNA 
· INIMIGA. 

.. LON}?RES, 2 (Jl,etite1:s) - O Q. G. 
. i!o i:gen~ral-.,,Leclerc. comandante das, 
·!forçai! · ·francesas , combatentes que 
operá.m na Llbla. meridional, distri
buiu o seguinte comunicado: 

"Elementos .avançados ·cias forcas 
!francesas combatentes, que e$tã.o pro
gredindo ·na direção< do norte, atra

. :Ve'Z '.:de' Fezan, enc.ohtrara:rn:. e. puseram 
!llnt fuga uma coluna motorizada ln!~ 
miga;-, Foi.- capturado -~lgum equipa• 
mento, . sendo··'. lnfllgtd;i.s, perdas. ao 
tnt'infgo. . .. . . . . e 

As· perdas do general Leclerc fol'Am 
JnslgJtif!cá.ntes;- Aviões' de bombardeio 
lfr,ánces~s,, ,cómbatentes · ataéaram' Q' 
ll!)i;Jg- ~iàQ ·: ltJllaliOf J!ili,:...Marz.llk; 

enquanto os caças metralharam tro
pas Inimigas naquela area. Todos os 
a viões franceses regressar!_tm dessas 
operações".· 

l'OUCA ATIVIDADE NA TUNJSIA. 
ZURICH, z (Reuters) - A emissora 

alemã anunciou hoje que não se tra
varam ações de grande lmportancia 
na frente da Tunlsia, 

Por·' outro lado, foram conso!Madas 
as posições do "eixo" no norte da· Tu
nlsia, sem nenhuma lnterferencla das 
forças aliadas" · 

FORÇAS COH O 1,o EXERCITO 
ARGEL, (Reuters) - Foi oficial• 

mente anunciado que entre as unida
des que estã.o operando co~ . o l:o 
Exercito brltanico na Tunlsla --se· en
contram· a "Coldstream Guards" . a 
Granadiers Guards" ,a "Nlrthatnpnt
sbire Regiment" e •1La.ncashire~ Fuzf .. 
lers". 

ATAQ.UE AEREO A CAS~ 
BLANCA 

Q. G, ALIADO NA AFRIOA DO. 
NORTE, 2 (Reuters) - Informa-se 
oficialmente que Casa Bianca foi· bom
bardeada no ultimo dia de 1942 pela 
aviação elxista. 

LONDRES, 2 (Reuters) -:- O ultimo 
bombardeio de Casa Bianca pelo Eixo 
foi o primeiro ataque· a esse porto efe
tuado por aviões eixistas, depois da 
ocÚpação da Afrlca do Norte. 

O voo de ida e volta atê aquela 
cidade de qualquer das bases conhe
cidas que . possue o ·Eixo na França, 
na Sardenha ou na Tunsla, represen
ta uma viagem de cerca de duas mil 
milhas. ' · 

Um ataque por aviões navais é.,col
sa extremamente impossivel, dado ·o 
poder.io naval aliado naquela zonà.. 

ARGEL, 2 - (Reuters) - Segundo 
uma !rtadiação do radio marroquino, 
cerca de 40 · pessoas, na maior· parte 
nativas, foram mortas ou feridas, em 
consequenc!a do ultimo ataque aereo. 
alemão a Casa Bianca, · 

AS PREVISIIES DE RO!UA, 
GENEBRA, 2 (Reuters) ..,.. A emis

sora de R~ma anunciou que a tnten
slficacão das atividades aereas do :Ei
xo na area da Tunisia pode multo bem 
significar o Inicio de op.erações da 
mais larga escala naquele teatro de 
guerra.'• .. 

NAVIOS CON'-'ECOrt.ADOS 
ARGEL, 2 - (Reuters) - A radio 

emissora de Argel Informou que sela 
na vlos de guerra· franceses.- participa• 
ram dos combates havidos durante o 
desembarque aliado na Afrlca do Nvr• 
te e foram condecorados com a Cruz 
de Guerra. 

Esses . navios são os destrolers 
'

1Eparvier',, os navios torped~lros. 
.. Typhon" e "Torna.de", o su,PJnarino 
Le "Glorleux" e um lanca minas:. A 
cerimonia· teve luga1; ~--C~f~II' ~ 
·mw!Üll>~ §m .. ~.u.,t . . 

I" lllENSAGENS DE ROOSEVEL'!l 
E'GIRAUL 

LONDRES, 2 (Reuters) - O radio 
<le Má.rrocos Informa que o presiden
te Roosevelt dirigiu a seguinte men• 
saiém ao gener,al .Glraud: . 

"O 'governo dos .EE. UU. sente sa• 
tlsfação-- em .saber que combate~e!s lii 
guerra atual contra o Eixo em cola• 
boração com as -Nações Unidas. A!l• 
sumistes grande rsponsabllidade .e po• 
deis estar certos. de que O meu · gO• 

· verno vos concederá todo o · auxilio 
posslvel.' 

Recebere111os a recompensa cc,mum 
quando · a Franca . for restaurada a 
sua . verdadélra posição enrre as na
i;ões do mundo". 
' ARGEL,:· 2 (-Reuters) ~. O ·racllo de 

],{arrocos transmitiu uma ordem . do 
dia do general Gfraud, na qual este · 
declarot1. que o presidente -Rooseve.li 
llie pedira que tr.ansmltlsse ã.s forcas 
sob seu . comando os bons. v.otos -de 
Ariç, Novo dos Estados .Unidos. . 

O- general Glraud declarou, em res-
posta: · 

"A tradicional amizade entre os Es· 
tados·, Unidos e ·a França; e · a roope• 
ração com- os nossos aliados ·devem 
levàr·Jlos ao exito,,. 
· .A ordem· ·ao dia 'prossegue: 
."Nesta, batalha toda a França tein 

os o!hQS ·fixos sobre nós e· os. pensa
mentos de milhões de. prisioneiros na 
Alemanha não nos deixam. nunca, pojs 
é .. de_ nõs que esperam a sua llberta-
çã~'' ., \ 

PATRIOTAS SOLTOS ..•. 
Q. G, ALIADO NA AFRICA DO 

NORTE, 2 .:(Reuters) - O general Gi
ra.ud , libertou numerosos prisioneiros 
pollticos,. · em comemoração ao dia· .de 
.Ano· Novo. 

O comunicado oficl.al não diz se en•. 
tre'. os prisioneiros libertados se ln• 
cluem ·os 1z· franceses presós no ini~ 
~ió désta semana. · · 

·Eis· o seu texto: 
· "O alto· comissario ·decidiu· libertar· 

os prisioneiros· polltlcos com a· maior 
!mparc\à.lldade, sem a .menor consi
deração ·peia sua Ideologia, mas ins
pirado. unicamente· nas demonstrações 
de .. patriotismo dadas. pelos . mesmos 
em ·. di'iersas çlrctinstanclas"; 

Acordo germano .. 
· turco rati(içado 

BERNA,' 2 (Reuters) ....: Informou a 
agencia. oficial alemã "D. N. B." que· o 
convênio· concluido eú:. Junho ·do anô 
pll&a.do e de acordo com' o qúal à, Ale
manha cóncedeu um credito de 100 · nil
lhôe6 de marcos ·j), Turquia· para ·a., com• 
prl'. ~e. 12táterw.. ®;:i,ll~ll.. t<li, ratu!C{t. 
110-em~u.i.- · , · · < ·· :,. \ 

· ... •EGIOJf&Bt:O 
-8•êMdn, u..,; ................ liii 
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AS TROPAS RUSSAS INICIARAM COM SUCESSO O NOVO ANO 
#. 

Com _aconquista éle:VeJiki-luki'e Elista -.í>êz ,nóvas.:lôcaHdàdes:ocupaifas 
:g~nera[.~h:ukov. vencedor, da grande · batalha - :, Perdas. ·na.v•is alemãs .... 

. rusJ_OS a~roxim•m·•• ~e . R~stov. 
-- ·o-.-

J)'& 

MOSCOU,,.:! (l't~uters) ·--:l emlsSO• norte .de Nalchik,· Os _alemi!.ês ofere. 
ra. desta.- capital -revelou·- que·,as· tro• ceram unia deseperada res!stênci:i cm 
pas russas tomaram de ·assaÍto -O -·lm• Ohlivskaya, mas. finalmente tiver,tn1 
Portante · ·entrémci,,mento · feniovl~rlo de deixar tambem essa cidade em 

de Velikl-Lukl/na frente ·c::entral;'.anl- mãos das tropas russas. 
qull,~ndo tóda. a. guar!ll,;;ã:o germanl- · · ·. zu~HOV 
ca. · . 1 , • -.:. ·, LONDRES,. 2 · (Reuters) - ·Do óor-

MOSCOU,.:2. (Reuters) ;_'A ·emlsÍio• respondente militar ·aa :aeuters .:... o 
· ra .. desta, Capital .Jnform.ou que·,.as · tro• gene)'al . Gregory · 2lukhov, .· o hom,;m 

pa_s · russas· c·onqµJsta.ram C: a'· c·ldade · <le que, ;realizou· o: milagre · de ·Moscou, na-
Ellsta,. capltal..- da ... ·repubilca ,, de, ·Kal• exatamente 1'2- meses, é .. o cerebro da 
muk. . ·. aiúal ofensiva. russa ·em Stalingrado, 

MOSCOP,;'2·, (Re:U:terst ..;.':,Fcih ó se• . :Eissa é. a sensac.lonal notiéia; hojü 
gulnte- o:comunlçado,rµsso··:de' ontom, êlliruigada; As mesmas taUcas do ofen-
dlvulgando a. conquista · de Veliki• siva: que· deram aos russos. a: vitória 
Lukl é' de Ellsta: ,; : ·. ·.< _; · dê Moja.isk, em ,janeiro.de 1942,. estão 

.<'No décórrer.'-.dO:., d!a
0 

•• de 'hoie,. as ag?ra:· _sendo aplicadas nas estrad~s 
nossi,,s tropas .. real.l)laram ·. opera.1:_õi,>s em .direção .a Rostov. 
ofensiva,Lna ã.reá. .:do :non Médio,. nas . A :teoria t.at_ica de ZukhÓ·v, segu:ido 
regiões ,sul:,e ·:Su<:loeste.·-.ae::stai!ugra.do, parece, .. conslste.-em romper as linhas 
lla .frente· ni,r't,( do. Caucaso, e · .. fam- aya,nçadas. inimigas. e,. déJ)Ois~ dfsso, 
beni. ná,f,'e.nte.:c.ointral,' ,/ .... ,.;. · .. - . com ·um .. amplo móvimento -de cerco, 

As: · forçás .. : russas· ,.:conquisfar:tm. á . fr.accionar. essas. forças· .inlmig,as · ... c,in 
cidade Válikl•Lukl; asÍ!lm,cômo ader~ pe.quenos_. des.tacamentos. que •. <1e1>ois; 
rovlà, e;à éidà:dé/de·Elista ê,'a .. ,pàité -ser.ão.facílinente ,destroçados. 
central :,.dos: dls,il.'it<Ís . .:de•,,.Torm,jsln·· e o:genera;f. ZUkhov. as~Ílmiu'1< dirocão 
C~lldla .. Reconq\.its,tá.rl!,ni:-ta)P._1/'.)m' ,lm• da- fre'nte de -Moscou, 'em o·utubro (j,i' 
portantes hical!dâdes . ocui>adà:s. · 1>.elo 1~41,.; qµ_ando ·. o : gene,:al Tim'>sh<,n lrn 
·in'lmlgo, .. cujo.a :''noni'es ·. são o ?:i;:úrsuy~ fQi· transferido pará a frente meridio-
,ar'skaya, . .(¾oladlrmeky~- Berézk'a; ·. Boo na!. ,,\.gora novamente, o. general. Zu-
klanovsky, 'Yudová.ka,ya,"Treskoy,' Ma. l<;hov .1,ubstitue· .Tim:oshenko. 
ló,:l,uélinaya,' S'tei;Íanci/Râzlnsk,y, ·KO• Não· til!.· revelado o. 'posto pn.r;i o 
marov; KransÚy, Verk~asna, SolÔnpv. quà.l. foi designado o . marechal '.L'i-

ky,1;:i~:Ml~~::~·DE ROSTOV rn;s~ift-~RTAN~IÀ DE VELl:LUI.:X 
MOSCOU,_ 2 (R!)uters) ~ As:.tí'ôpas . . NA ESTRATEGIA DA. GUÉIUU 

russas, . avancando< avassaladoramén- MOSCOU,' 2 (Reuters) - De Harold 
te, numa frente de· 4~0,qullõmetros. de King, : cior,respondente · especial da 
extensão, estão' agofa tão, jiz:õxlmas .Agência Reuters - Veliki:Luki foi 
de Ros.tov0 .como dE,· Sta!ingrado, :ol'!de tóinadà à 'ponta de, ba,ione_ta .. O a.ssal-
teve Inicio a of.i'n·stva; ·Russa. tQ. final fol.1an_çado. pelo oeste;. !'le-

BERLllll ·A~llllTE .A <PERDA DE·· pois de· t1ma · luta de Sete séiuanas, 
' ' · .. ELISTA . · · . · durante a qual ô exercito russó a p•JU-
ZORICH, li .('Retiters)·...,.. A ernísso; co e :pouco Isolou a cidade. de todos 

3'a· .de ,BerlÍm '.éQnfe·ssou. a,:tomaéta ,de· : OS. demais baluart.es · do "eixo" dessa 
El!sta pelàs · tr,Qpai.-russas; ·àcrésciin- área.·· · 
tando que, as fo.rcâs:,nàzistas• e:barrdõ- .. A perda de· Velikl-Lukl repres.:,:ita 
nàrani-a capltal--da Re.Pubitca\de· Kl• um grande golpe· para toda a posição 

. muk, dépols. de:·. destrui-la, ·com1,1éta-, germanica num saliente como o de 
mente, · · · · VéiikiéLukf~Rzev-Viazma. 
VELIKl•LUÍU' AINDA .ESTÍUUA.: J::111 Com ,a con·quistà ·de Vel!kJsLukl, os 

PODER·Do.s ALE!IIAE.S russos passaram- a dominar a: pr!nc!-
ZURICH, ·2,. (Eteuters)'' ·'·Na• sua •pai. linha de abastecimento germanica 

trans~_is~ãf? dà: tarde de hoje, a· e!llis- procedente do •Relch ,através. de Riga, 
sora ,nazista . d_esn1.entlu'. a. · retomada .As forçàs · russas se 'encontram .,_gora 
de Vellkl~Lukl ,pelas· torças ·:russãs, éfn'·posl_çã9 de atacàr não iaome.,,te pa. 
dtzendo .. oisegulnte:é . . . . .. · .. · , ra oes.tê, .com.o tambem lançar uma 

'.'A, defesà. _. de :,Ve}Jki•L.u:Íd' prosii~- grap.de-ofen~!va contra Smoleusk, <!UO 
g11it1. satlsfàtor)am,e'n te ., dura1rht: '.o }dia Hitler' ocup·ou para um assalto contra 
de, ontem,"_ap_esar dos. f_urJosos.'áta_ques- -ll:loséou, . · . 
russos, . segundo . a)lunélá. ·o·: Coin,inilo Veliki-Luki ê a maior. base nlem~ 
al,emão esta tarde,'' '. ' . .. . .. ; . ·, '· . . ·a.tê'-:ag_o,a capturada pe)9s russos. 0 

.Asslm,.as-lnfcir.màçl!es·rusea.s; ariún- .. g1>neral;,.Schere,. comán,dante; da gunr
cland? ·ll,. reconqüfsta''de :·verikt~Lukl,, nição nazista. de· Ve!iki-Lukt, . tinha 
são. destituldas. de 'fundamento••. adver.Üdo. seús' hoinéns de que. seriam 
.. "contudo, a·_,,emls'sora, nazista 'con- . fÚzllâdos 'iie se ·retirassem ou se rllll• 
fess'ou que. "as ·u.nhas · alllriiã.és ;foriim dess'em:· e suas.familla·s seriam submc-
retra,iqas êm_:c~rtos póntoil\ápenas por tidas 'a represalias; 'l'al. advertência 
mo!lvôs. de:,c.â~ate.r>taU9()\ê;:à~l!J1 de resultou na mais sangrenta luta de 
facilitar a·:stJa··défesa;·contra"os,·can- "tóila'a· guerra.:.- . 1· •· • ·· ·,: ... 
tinuós -atà.quél! ·Jnln{Ígos»/ :· . ; •. ·: ': ... ·OTIMISMO n,t'.EilllSSOR'A. 

.· M()~CO'O,, ~JR,e);'lt~!st.;_;. :As _ultlm~s . soti:ÊTICÂ . . 
l,:ifor~açõe13\rJ')ce1:il,dM' p.ésta:, câi;,,lt;il ... M9~c91J, ? (Reui:ers) -~· A émfsso-
~&V!!lll.m f!U~, 'Jl~_reg'Jão de'V.el!Jtr;Jil!k:!; rii/'J/ii;at h'ràdl9J.1 .Q eeg11j11te, ·a., pro• 
pi,'t.,nqllei!f ~ os· c~n4ões'i,ruà'seís· J·~Ito' · µ!$&1t(l '_!JP i!,dvetjto clll ·1~43: .. . 
a.~ré;,ve~i!'àn<j.o 'conUntiâinênte· 11-1>.' f\;all , 't:!?iill.~moi, i!!rmar-·,;~m toda ~ con,_ 
d'!, cldad~, ab_ôiandô o l11cóssaJ1\P. ~vaµ~ flà.nçi;'.'. que nossil, posição 'atual ê 
ço·· das :.trbpas d.o s-en:eral . .:IUÍli:>v. · muitô'· mais .fiivoravel · do que dur:i.>1te 

Sabe·se;t\Unbem, qúe:as''torcit:s rtisc ... o.-àno' pa,ssado, 'pols ·nest~s ulthnos .2 
sas que :op·eram -na' réglã.o'· .'i~ Nalctitli: meses os . nazistas nã.o s9ubera:m le· · 
eonségtilráiii à.travêssár''o .• rlb' 'i'efi,k, 'vâr 'eni. contá., as inesgotavéis reservas 
na., z.011a.·· h'ê/róéste. de Tuapse co1iq1d~" de· nossó exercitei.· 
tand.o. novas' e- das 'ma.1,s vantàJósits l(\ssi'm, cada milha · de tereno r.on-
posições · tà.tiéas. · · ' · ·· : · · qulstado. custou·· aos alemães um pre-
0 .GENERAL ZHUKOV :·nmIGE: A.· ,;;o. excess.ivaim)l)te alto, o qu·e permi• 

-Ol<'ÉNSIVÁ '·DE·'s'Í'ÀLINGR:itDO tíu' ao nosso Comando preparar a prô• 
MO~COlT,. 2 _..(Reuters) · L. Re-;e1'm• xinià. ofensiva .com mais cuidado. El o 

se hoje· .que· o ·genétal :ZbÚkov, ·.,x~ plano 'de cerco-·dos exercltos nazistas 
comandante da · frer\Íe·· central, '.estã. constituiu um pleno ·sucesso. 
agora dirigindo ·as· .ofeniilva's·''russns CERTA A QUE.DA DE RZEV 
em Stallngrado e' no' curso·· do Médio LONDRES, 2- (Reuters) - O comen• 
Don. . · .. . . ta.dor do News Chronicle", referindo. 

AS . CREDENCIAIS.· DO ... GENERAL. se · à.. captura · de Velikl-Luki pelos 
Com a captura· de Pr!ufooy,\;. as russos; escreve:· 

forças russas, alcançaram·''ª ·frontelra. "A' queda de Veliki-Luki,' que eu 
entre a RepubllGa ·ae Kalm'uk "e o um dos mais resistentes baluartes na. 

tido a todos· ·ôs ataques. russós 'do anff 
passado,. é. o. mais: destacado ,feito: das 
tropas russas em toda: a.•campanha de 
leste., Esse"êxito ,terã.. efeitos. de ,gran
de r~percussão .• tanto· .. politlca . como 
militar e ·1evan·tará,.'as:.esp.er'anças· dos 
países ocupadps na · próxima,.. liberta~ 
cão. . . · .. · , . · · · , .... 

Alem·· disso; .com'·a.qu·eda·:de -Velkl• 
Luki; . cÓ.mpletou<se" o dsolainehi:ó · de 
ltZéV 'e.torna·-se.·cerÍ:a -a \sua/queda", 

PERDAS DA MARINHA ,GER- . 
· .. · .. ·. MANICA · ... • > . 

· MOSCOU, ,.2 .(Reuíers) -·~ A ,_emisso
ra .desta capità.1, an:rncloÚr que. ,um 
submarino russo .·atundOU· um ·-na Vi() 
transporte: alemã.oi de, 8: nit(toneÍad~s .. 
qúe se .dirigia .p!!,ra' úm '''fjord'!_no..-
rueguês. ·. . ... · · • · ·... ' .. 

Segundo·. acreS!Jênta, ;a., n\e!lma .. emis
sora,. o .referido·· submarin.o:-jã. a~un
dou cinco. navlos-'do é"eixo•!; '·coni · um 
deslocamento'· total '·de' .32 'mfl.:.'tonêla../ • 
das. . . ' · .. · .... _ 

A: 130 :MILHAS .DE S!IIOLE.NSKk 
· L()fDRES, 2 {Reu_ters) ·...:.., A:s lro-

·, pàs · russas ·.tomararn>'<ie' -assalto' ·o: ên• 
troncamenfo úrro·v111r10 4e:. Véllkr~· 
Luki, situá.do a·. apenas ·95·, nillhas>cia 
frontefrâ d~ Lêtonla e i~o · milhas áo 
norte de. Smolénsk._ . , . . , 

A .guarnição germanicà,.,que ·rec;t- · 
sou· render>sé, foi:· totalmente . aniqui-
lada, · .. · . · '. .:. · · . 

No· su1;· as tropas::russas, captura
ram : a ·.ci<;lade de Elit~a. 'capltá,f da.· 
Republica de X:almµk; lia' sµa gi-anue 

. . .• . ··"r 

----· .. · ZURICH; ·. 2 '(Re11ter~Y '- ''Notfoiàs 
oficiais · ita.l!il.nos adiantam . qúe ,Palér~ 
mo foi . bomba.rde&da' vlolentâmentê• J)C• 
la R; A;':F.,.dur~. à'riolte,dé oiJ.t,em • 

MrNAÍ>As· · Ás AGuAs )NIMIGAS· 
. LONPRES, 2 (Reuters>,,.,...,., ?(a.· ~óite 

de. V'- do ano. ·o.s .aviões .. do · Comando de 
bom~rde!o . da. . :R'.A.:F. lançaram minas 
nas aguas inimjgú: . , : . . . . . · '. ·. 

F'.orani bombardea.dos. timbem ;ol:)je
tivos · na;· Alemarihà. Ocidental, · ao · pas
so que formações de :ca,ça :átaciram fer• 
r9vlas ., na França. .. Setentrional;.:. P.erde• 
ram-se 'dPis: · l:Jombardeádores ·brltanicos · 
ne..'lSas operaçõeiv . . . .. . . . . .· ·· . 

Poi- sua · vez na manhã · de hóje, ·apá• 
relhos nazistas. sobrévoaram ·uma>clda;. 
de: .. na ,costa <iésf.e da ·<Gr~'-Bretanha, 
onde ·suás, bonilià$ ·· provôiiàiàm ',"alguns 
danos. ·materlà.ls ... -Cinco ;pesso!!S ·. :ficaram 

l~~~~e,°e~::1:~E~JlOn :.~GL~S-. ·· . 

.. ofensiva · de StaJingra,do, (lufí:-.lst§; 
ameaçando, a'retaguarda dos-.exércitos 
de Hitler· no- Caucaso. · · 

. SUPLEMENTO DO COMUNICADO ' 
· SOVIÉTICO i . 

l\IOSCO:U, ; 2 . (Reuters) · -'· O ,:suple• 
mento ao _com\mÍcado russo· divulgi,,. 
do ontem Informa: . . . . 

·''Na·,· aera ·. fabril ·.de Stali:ngra~o aa 1 

. nossas tropas ·de choque _rea.Jfzàrir.in 
avà'nços variando entre· 200 e' 3'()0 "irie-
tro's: ·, ' · 

~a: região . nô:roeste : de: Stallni;rado 
as ·12ossas tropas- conciuisfarani ··algl:1-, 
mas · .posições .. vantajosas. 

Na região sudoeste nossas .torça!! 
prosseg.tiiràm . se'in ' esniotecl~toà 
na sua olensiva é. ocuparam';' aj)ro;iú
madâm.ente;, Ínais ·: de uma ,d~~~n;;, 'de 
localldádes h.a6itàdas'. Enfim;' depóÍs 
de .· violentos \-combatés • as_ \.1ttiélad~s 
russas éonquls\~ram :··:imitza,''.inflin~ 
gindo pesa-das. perdas âo ·inimigÓ;.:que 

. bateu em retíd1da. ; . ·., , .. 

. Na area d;· medi o Don n'oss;'s· úo;.
vás . cÔnÚriua,~m . ' iêaii~ànd'o . op'er';i.. 
ções• 'óf'erisiv.as e. ocuparam' ·viirias':ho
calidades: em ·poder''ªº: iniinis-,o;' .. _;, . 

Na.frente ·ceiitrai'ai ·foréa:s russ.is 
proisegu.!ram a:. ofensiva.,-: .. 

A· .sudoeste· : de Nalchik. ~s russos 
capturáram o distrito central_ e :a ii
dade· de· Chicola 'l varias. loé:úidadtil 
habitada~''.. 

tal 443. à parelhos • for.ani aba.tid~\peic.! 
pilotos brlt,a.nicoo · sobre a , area:, dQ Ca• 
na!, enquanto outros 1_18 ii.viqes·:. da, 
"Luftwaffe"· foram dérrubad,Qs.pelps ·ca- · 
ça.s e· pelas baterias· -anti-1!-éreas brita.• 
nicà8, so)mi o litoral da. Grã'· Btetánlia. · 
·Por .'outro ·la.do, ·oo caças "nottltnosiê 

as baterw .. antl-aereas ; eapecfulmerite 
p.useram .abaixo., 177 ;aviões' nazl.5tas. -

· Em tod~ 'essa. operações ·o ·C9)ná.l1d<J 
de .s:aça.s nerileu 59t ·qo~.seus:a.pa.i:elhoo, 
58.lv&ndo-se · 49 dos respectivós pUotos. . 

·,, • l '. • ••• • _:. 

.LONDRES •. :2 ;(ReliteTs) -,- Os meios 
~:1.1tor1zaaos .-.Msta : ç1c1a.de _revelam <iue a. , 

·· R, A.' F. vaflartçar-: este:·:a.no·'.um:, riovo '. 
}lpo ·c1.e.. boinba.rdea.dor·:de•imergulhp;·do- _,. 
tad!) ·de jificlenéill. muito 'm1ilolf,d,O-'(!Ue, .. · 
aua.Iquer· outro>tlpoiconhecido''até. · a,go.~ 
ra.. . - ;_. ~-, . "' .. · ,. : ... ,-.-··, 

· Todavia, . perm.ai:iecem' •atnda · em ··sene.; 
_do · lís ca.reterl.$tlca.s; desse· .noyo .• avião. 

EM 1942 A :a; ·A. F~-ABATEU, 738· 
.. : AVIÕES. INIMIGOS< ' . · .. 

WNDRES, 2 (Reuters) ~ o';Minm
. terio do ;Ar. anunciou-: quê·, durà.níe 1942 
os' pifotós dó Comando dii' ca.çM ·aer

.: r~bararri ·. 738 ~vltiiis' IJ:~1!8--\~ :.t~· 

Novos süb·s'eéreta• 
rios' 'do gôvérno 

'inglez·' 
LONDRES; 2 (Reuters) .·-" Anuncia.

se que, o duque de Devonshire. foi no
meado · sub,•secretailo para. as Colonias 
e o conde de: ;M'.unster sub~creta.rio , pa
ra. a Indta e Blrmarii3. 

.:~· 
norte do . Caucaso, a ,.180. milhas .. ao zistas .. na fren:i:e· oriental, tendo re,sls-

Uemff idos numerosos funcionarias-. de Vichy As· forças. chinesas ~conquista:m· ·duas ci~~ 
Ataque .·a. \1 a,µg~a.n~~hten_san e.· !?!hu' ocupad~~ · z:"';,. 
Intensa:· atividade aere_a· .norte .. americana · ~.inglesa· · ·. ,o· cinismo-,fairadiô,ide .Vichy O imperfo colonial 

. francês ..:.... Declarações de' De Oaulle 
. . '. . ·- . ' 

tmlA IRR~J;AÇJ\O DE,:,VIÓÍIY! 
BERNA, 2 '(Reuters), - Etri sua. ul

tl!na. trradla,çã<>. ãe 1942, .. o locutor da. 
emts,sora.. de. Vichy .declà.rou: : ·. · . 

"Este ano foi . um ·-dos·: mais . tristes 
da' noosa. historia. MM, .·:uma, 81;peràns 
c:a - a ,F'r&llQa.• não deve perecer. A 
França · de.cldiu · acompanhar . os· dois, ho
mens que escolheú para; defende-la. nos 
seus . momentos ... mais dlficel:! e· .. mais 
traglcos., Para . eles .;;_. o mâréchaJ PC• 
ta\n- e. ó• pi:Jmeiro .ministro· .La.val -., é. 
que se voltam -'ho,ie · .à, noite'- <t~· pensa-
_mento.s de todo,s'._os--franceses". '· 
PRETENSÕES . DE .Vlcil:Y· SOBRE O 

. IMPERIO 'COLONIAL 
BERNA;' 2 (~uters) -, O. ~cretarlo 

das · Co'lonias de•· VichY,: sr. Brevle ,em 
discurso. de· Ano 'Novo lrradlaâo·: para 
os· fl'allceses, de ultramar,-.· declarou:· 

"O Imperio colonial fràncês. não está. 
morto. 11: .chegado o ·momento em' que 
devemos combinar todas às ;riossa.s ener
gias · para a reconquista. . do -Imperio e 
11os ·abstermos. de- combá.ter- ·novamen- · 
te os errÓi; (li) Ílassa.do".' . . 

DEMISSÃES .EM• VICHY. 
BRAZAVILLE; 2-, (Reuter.s) ...... ·A radio 

local anuncia que ,_25 fllllçlonarios ·do 
llOVenio de V~chy, .alé.m do· niin!.stro .·de 
Estrangeiros. : do diretor e , 1do · sub•dl
retor daquele minlsterio, · foram demi-

. t-ldos. .· ..... , ... , .·.: -,~. 
DECL~AÇõS · . POUCO .. · EXPLIClTAS 

· · DE ·DE GÚALLE .·· · .. , 

deres .. As- pessoas às ouals quereis alu
dir, nâó chegaram. Herrlot é, vigiado. 
Mande! e Blum estão na prisão. E Rey
naud- ta1111>em ". 

:O. general· De Gua.l!e, em . seguida, 
acentuou a importancia da opinião . do 
povo 'da Franca. Enquantli os fraflce• 
ses fossem vigiados. como estavam ~n
do, não, era facll, pelo contra.do, era. 
m~mo mµ!to dlficil · coru;erva.r :os . po
vos da. Grã-Bretanha. e· dos· F.stados Uni
dos · perfeita.mente enfronhados de sua. 
evolução. A uma pergunta. direta · so
bre ,se ,assumiria o comando supremo da 
França· depois . da expulsão do.s. ale.
mães, o genéral resoondeu ·oue tanto 
ere, como os seus cole<?as, acata.riam a. 
vontade ·do povo francês. 

l)f!finiu o -seu movimento como "re
voluclonarfo". declarando que o··, regi
me ·francês de . ante~guerra era um re
gime: _gasto. que não dava a.o pnvo fran-
cê,q uma. representação adequada. · 

O povo fran.cês. consequenremente, 
acrescentou, quererá .. urna. solução · so

. ela! das suas dificuldades. diferente do~ 
met<Ít:los anterlorP.s à guerra". Antes· da 
irrupção do conflito. observou, os pa.r
tidos. agarravam-se dema.slado às an
tigas tra;Uções; o sufraglo . P.ra muito 
restrito, a.s mulheres não · tinham o di
reito do voto,. o Parlamento portanto. 
não 'era representativo e o governo não 
dispunha de força para. .dirigir." A 
·Fr,ança. concluiu o general De Gaulle, 
necessita. a.l!'ora de uma ·évolm;ão poli~ 
tlr.a. e social. Compet.ê a.o povo fran
cês , tomar uma . declsãn, uma · vez che-

. gada. a sua libP.rtacão." 

,o manietamento 
.. ·:de. prisioneiros 

LON:DRES; .. 2, (. Reutérs) ;.;- O gene
ral 'De Gaulle· resooíideÚ a. dlversas ·per• 
guntas que. he . foram .:·rormuiá:ilas <so
bre - as suas teridené~-- polftfoâs' núma. 
entrevista con.-.edldà' ao :sem:ànitrio · lon• 
drino ·" Qlieen ". · r:ómô , lbe ·:.observa&em 
que o· oonsiderava!1Í-'1im' homem. da 
extrema direita., ll<lrà-untou ' o. · que· slg• 
nlflca.va esse termo;. o:sa.útor da pergun• 

· t.a. salientou que não haveria . membros ZURICH, 2 (Reuters) - Um porta,. 
d( esciuerjia. · no selo do Comité'. Nacional voz. da. Wilhelinstrru;se declarou. . se-
Fràric&, a.o oue .'réfurqÜiu ó general gundo a. agencia oficial- alemã "D. ··N. 
De Gaulle: , "fi!so · a.corltecé: unicámen- B. ", que·· a questão do desagrilhosamen" · 
te porque à- máiorla:' dos· representantes to dos prisioneiros de guerra britani-
da ala. esquerda. não' ,se ,encontra-- na cos airida · se a.cha . na fase -de negocia.-
Inglaterra., o riooso .dese.Jo'.é que ·O co- ções diploma.tlcas. . 
mité seja; Monto i:iua.niio ·po.sslvfl. · o · re· "Como se· sabe, a AlelllB.llha enviou 
presentante da. opinião'' publlca:-france- .-uma ,nota à Inglaterra., por . lntermedlo 
-aa. "· · · · .. ,. ,., · · ··' '· · · · .' , · ·,.,. · ·•, · ·.. de. uina potencia. protetora.; a Suiça. · . 

;rnterroga,do'>'porc: que , · motivo certo.s Ainda· .não: foi possivel divuli:rar . quals'-
fra.nceses -de destaque não fa.ziam?·parte quer detalhes, dessa. not.a.. Sabe-se que 
do Comité, ,cilsse ·qujl:·o.·-, pr.oxlino : .. go-. fl quéstão funda.mental- é de que seja. 
verno fran~; !ncluJrúi.'/;:~1~ ., nomes- dada l(a.ra:ntta. Ae que· l.lãó -~ sei::ã? baixa.: 

. novo,k "Màs ,é" ~entê:,,certo, que;, das 'ordens com ,as doo brltamcoa'•"
eiitre eles-· f~o-.:altilps1 yélh05·~11,., · decla.roµ,Jila,fa o oortaJ:voai. 

' '. ·, '',l 

'.-n:a·:Birmania. 
CHUNCK_ING, . 2 .· (Reufors)· · Na. Em- llfawlu foram· metral]tados-. ,i,11r 

sua mensagem de .. Ano Novo,!dlrlglda .tanques em 'agua. . . . . 
ao exer:clto chlnê,s,. o marechal. Char,- Etn Hoplng f.oram . desmai\téTa;dos 
:Kai-Shek declarou: .. ·· .... _ . seis c,~rrós de uni trem que·corria pa-

"As nações unidas passaram -à ·ofen- ·rá o sui é destrulda sua· loéomotiva. 
siva e· estãQ desenvolvendo· gradual- Dos carros· 'danificados dots:.eram ' 
mente o seu poderio qúe: se tórnará. tanques ;-de combustlvet . . .. _ ., . .-, 
a·va,ssaladOr", . , . . . : . Finalmente, em Plnhaw_ foram m@"' 

o marechàl Cliang-Kal 0 ShelC de- t.ralhados cerca de 50 carros de\càr• 
c)arou ainda. na' sua .m·eiisagem_:que o· gas".· . . .. 
ano de 43 .será 'o ano da vltorfa alia• LUTA. TERRESTRE NA- BIRlllAl'iIA 
da. , ~.: ·:. , NOVA . 'QELHl, . 2 (~eüter,;.f::,....::. .. , O 

comunicado· de ontem· inforti1ou' qu-, 
ATAQ.UE A YANGS.HAN apenas ocorreram ·choques ·dé pátru~ 

CHUNCKING, li (Reutersf--:o.Altt.~· lhas a !este·e' oé,tedo rio !IÍ:aimlo,·'n<> 
to Comando Chinês· colllunlca, que as ·· distrito de Arakan, 
forças japonesas frtompe,ratn através A'l'IVIDA:óÊ. AEREA; INGLE'SA:'NA 
d;t cldad~ 'Hde. Yalt· ngsha

2
·n
7
, ;a ~arte :t . . . BIRMANJA. , ,, · .·; 

ental. de. upe • ·a,. '. e ... ezem .<>· NOVA DELHI,.: Z. (:Réiú.e{s) ·.·.::. -(j, 
No dia. seguinte, -o inimigo começou· ,. · 
avarie.ar-para O norte 8 para· leste d!J, .Alto Comando BrltaI1.lco na lndl;,.' ils• 

trlbulu hoje o segutnte--·coinunicado:. 
cidade.. . . , . "Durante à tarde de ,ontem uma,!o.r•, 

· CHlENSAN . ·E' TAIHU, .. R;ECON~UIS• mação dé "Blenhelm". da,~ Re.al .. !<'.orca.' 
· · · TADAS.. · Aerea Brltaniea bombardeou a:.aide'ia. 

:-CHUNCKINÇ3, :i' (Re11ters), .:__. O de Kàle"íny,_ no: vale .de' Myftas,.' oé_11pa-
Quartef'. General .,chl,nês. ::ar1uncl9U ·,. a do '_pelos japoneses; Var-las das :11ossás 
recoriqúlsta de Chlensari .e ll'alhu,, nas . bombas. explodiram. e,ça(ainente': -tlO 
frouteir.as das prQvlnclas··,de Anhwei ·e centro 'dà.area visada, ·onde·se··v:eri!:i• 
Hupeh; de oiige os . japoneses,' e'!!tão cara.Ili. afguns lncendlos. · · · 
batendo em··retlrada· ·na dlrecão·:de Alem' disso, ··em va,t'ios·· ponfos. ·4<> 
stisuflg. '' território da ,Blrmania,. os·.·no~s,Js· e.a• 

Mais para noroeste· da-;provlncla_ da. .ças atacarªin as. ('>mbarcaçl!e.s ·f'trvia:1s 
Hupeh, :as colunas.,nlp.onlcas; que, ti.. inimigas; a tfros de canllão,,' .. , .. ,' 
nhá.m sido·. rechaçadas -pelos- ch1nesés,, , Os aviões "Hudson" em -s~nà vôos 
estão· .agora batendo·:em 'retirada pa,. de 1>atrúllta de ofensiva: atacararátàm• 
ra suas posições !Íllclals.. · bein a navegação· :nlponJ9a; e,1cq,;rtJa• 

· ATIVIDÀDÊ · AlllllJ!Í~ '·· NORTE da ao largo do li foral· de Arakan .. 
· · ·, · MEIÚCANA. · · · De todas essas operacões,a.penàs um 

. . . , A.. · · . . - · · · dos npssos ii,parelhQs '. nãQ r:egl'es~éiu a 
CHUNCKING; ,2 C <f.euters> - 9 t-\.lto b , 

Cornândo da. avlªção·• norte-a·inérlcana sua.· ase· 
na china: dl_stribui_ÍI h. oje ·.o. ·Sé~úinte IIIYITKINA BOl)IB~DEAU,A:. ' 
Com. unlca· do·,, NOVA DELHI; 2 (Ren'fefs)·....:_.s~-

gund9 antinela ·um ·cci'nii.iiúc'áíio '~siJti;; 
·. "A 30. çle, dezeinbi:o-Últh;~o '.os b!)m~ clal do .· Q:G.: das. ·for~a.s: ,amettêaúas 

. ba.rdeadores med!os da ·10.a:.torça:ae- ein operações na China, Birmátifa e· . 
rea. norte~amerlcaha 'ataca,ram.:a J:,:;ise Indla,.. qua_tro bombardeador~~-. n\êÍIIÔir 
d.; Swebo, ocupada P~OS JapoµGS!'S ,na dos EE. UU. atacaram. ao· Lo ~.o ·cor• 
Blrmanla. Foram, ·proviooo.dos 'dlv.er.sos rente á· lmporfa·nte. p<>nte· fet'I'óvlá.rla. 
!neendÍos. nb's .ha.ngàres .'e rios grandes de 'My!Udna, ao .,sul de :Mandala;y; ·. 
depO(itos, de. petroléo. : , ··.·•·.·. . Segundo . esse ' comunicá.do,. variás 

No dia· 31. de. dez.embro .ultimo, uma . , bQmbas explodiram em cii'4Jo_'.sobre·,'iis 
força .. de-ca,;:as· da :ATJl!a;da(murilda ,de extremidades norte o sul.-da ,r.Merl,fa, 
pequenas bombA_s, At,>.çpu as. Mm11nl- ponte, sendo· ainda ptovavel · que itl>-
_cacões _ferI'(Í\llã.rlas ntponlc'as'. na Blr- · ·nha ·s1do.atlngldo o pri1'(le!ro·dns·:séus 
mania setentriQ'(la!._. .Re.gistrarim,se · lances. · Alem : disso, outros· pMjétéis 

. hnpactos: sobre o màtériàl ·rodante· e explodiram. nas proximidades, do '·Ôb- . 
sobre. i:ts lnstalações·dé· Naba. · .... jettvó. visado, Todos' os-·'apàre1)1os 
· Perto · de ... Mosnyn;' to!'- metra.!Ílarld . americanos'.que ·. toniàral,ll 1:1ar1:~ ·: n~ssa.; 
-ttni:: frém e' seu,i'·cá:rr.oií/send<il}eatrJli~ ' ··ópefação '. regressa~a.m. :Mrnia!fué'iltlã 
ij;i;:.:~l{'lGéopiouva;'' :'' ... - :-! ; ~,;:~. ·; . · .• / ;~ 'SUÍ\S· base:.•,., < " ;. , 
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;Pl,.tNlO. ,CO.RRtA,· DE;-ot:IVEIRA· 

A Santa ·Festa ºdo· Natal 
As noticias que nos chegam da 

Grã~Breta,nha exprimem a grande 
l!'ea,ção,. que continua a desp~rtar, no 
ltéino'Unido, 0 plano absolutamente 
r,iociàlista do sr. Beveridge. 

Nota-se que os elementos maia 
;eiptésjvos. da cultura a tradições in· 
gÍesa~.se recusam a consentir em to• 
!Clo·,os excessos, ·qu., fazem de algu
;mas·, medidas justas do plano. Be
;veddge um, verdadeiro golpe· de· est\j,· 
do ;füls for!,a,s igualitárias, 

* * li! 

Esta observação é para nos· de ca
J)itai importancia, porquanto demons
tra.; que se iludem os brasileiros pre· 
,cip°Jta.cíos e eternamente · sonhadores 
,que. quei'eriam; aplicar, açodadaiµen
:te ·entre.· nós os projetos socialistas 
~~·sr. Berevidge. 
· ·Tivemos uma monarquia mais li· 
berar que .a· ,cta Liberal· Inglaterra; 
1ristau:rámos ·uma. republica mais de· 
J]loci'ática' que a dos Estados Unidos; 
nii:o, nos leve agora o entusiasmo a 
desejar um plano social. mais esquer· 
~ii~tª que ~ do sr .. Bevericlge. 

-.Terminadas com o dia dos Santos 
lte_is Magos, . as festas do tempo do 
Natal, já. começa a se faz.ar sentir a 
,;:áaipanha ém •prol do Carnaval. 

Estes velhos· tolguedos paganlsan· 
t:es que .tendem a. desàparecer cada 
:.Vez mais ·completamente de nossó 
melo, e a que .SÔ . uma propaganda 
ilitetrámente. · artificial pode conser· 
;vàr certas aparêucias ·. de vitalidade 
.isão• hoje e~ ·.g_ia de· uma• inoportuni-
~ade}l~llnte. _ 

·eom eteltô, .. no momento em que o 
B1·asu·se" encontra em guerra, e elli· 
ge'.d~ seus.·'níhos sacriticios cada vez 
:miliores, às festas de carnaval, ener• 
;vando ··nos espídtós o sê.ti.tido da. lü
µ e "a coragem· para o sofrimento, 
próduzein. consequências nocivas ao 
i;,ais~ 

.M:ensagem 
sobre· a,s 

Meus :a:11!44?s, :filhos do· mundo . tn. 
teiro!, .. 

Quando :chega o Santq, Te,npo · do .Na• 
tal, cada, ano traz,. consigo a mensa
gem d.e Jesus. Quem é luz no .meto das 
trevas, fala uma .. ve;: mais elo. ,presépio 
de Belem aos ouvidos. cristãos,,,•.e .'Jaz 
soar·sua voz em seus.corações; com u1na 
renovada. ternura,. de alegria e piedade. 
E' uma mensagem, que· ilumina -com 
verdade celestifll o munclo submerso, na 
escuridão de nefastos : erros. _ ln/unde · 
exuberante e con/iada alegria a uina 
humanuta~e _ fe~ela . pe/a . q,n,gustta if,é 
profunela e amarga ·dor. Anuncia a .li• 
berdad~ · ao.s filhos de Adão, atados pe
las. cacleias do pecado e :da culpa. E' 
oferenda de m.tsericór,dla,: de. amor, de 
paz., para as tncontaveis multidões. da
queles que se encontram eT/1,' ,sQ/rimen• 
to e trtbulaç4o, que· contemplam' sua 
felicidade destroçada ·é ·seus prqpósitos 
rotos ·na violenta. contenda · e no óelio ele . 
nos.ws dias turfn!lentos. . . . 

Os sinos das Igrejas,. que anunciam 
esta mensagem em -todos. _os . _ continen
tes, evocam não,sóp.dom que .. Deús ou-, 
outorgou á humanidade no alvorecer da 
era cristã; anunciam. tambe-rri;. : e , pro- · 
clamam, uma consolaàofa .reallt!,aàe do 
presente, uma realidaàe. que· é eterna~ 
mente jovem, vtva e· vtviÍícaiíte; é à rea
lidade da "Lua Verdadeira, que .. ilumf,
na a torto homem. que vem a este mun
doº, e que teimais . conheceu . oc~. o 
Verbo Eterno, .que é. Camt,Ího, Verda
de e Vida, começou sua missão. de sal
var e redimir .a ·humanidade, nàscendo 
na indigência de" um' estdbuÍo, e eno
brecendo· e. santi/tcando por esse meio. 
a pobreza. 

Dessa Jorma proélamou e c~nsagrc1t 
uma mensagem. que. é ainda, ·no: presen
te, a Palavra de Vida Eter.n,a •. Essa- men
sagem. pode resolver os problemas mais 
intrinca.elos. e insoluvets . para . aqueles 
que usam ·. em · suas·· inves~igliçlies unia 
mentalidade_ e . um aparelhamento. efé
mero e puramente humanij; e' esses prp
blemas. ·. surgeff\, càni. um • pedido t11.me-
rioso de resposta. perante :a conciê11-

~seria por isto altamente convenl- eia e os Úntimentos· ila.'kumânidadtf-·· 
~nte que nossas.autoridades, a.lem de amárgurada e exaspéracta.: ,{:sentença 
negar aos · folguedos . carnavalescos "C!ausa-me' compaí:ráo esta·.-múltt<tdo · d~ 
:todo e qualquer concurso, proibissem genteii'! é para NÍís ·u.m scigr.áil,o depóst-. 
~cup.enos. Q. ignobil carµaval de ·1·ua. to que· ~ãQ .·se pode JüfraUl},ar; tem um 

vàlor certo e, imper.i~o ,em<tóllos o$ tem• .. 
** * ~os :e ém to4às: 1W :sitúéções•· hitvianas,. ' 

do Natal. -d:e 1·942,: 
ma:l·es. causas d·'.o:;s-·· 

·• ~ ' .. ~ .... : . . ' • :f• \; . ( 

hufflarii'âãde ·sofredora 
- :;-; , 1, ' .. ,. '.... _., ' • • 

de :s.~. S. _;q1:,:,f?:'à:p~a;: ·Pi·o -X'I_I,, 
d ·a• ···$. o·.e'.·1 8i'd\a·>d\~: · rrt o q_:e:·;r.--ti: .a 

rtê6 · eri,, ,su.a; ;;,,~edaãe · e Jper~nte · êm, 
ilua hânnonia;, no· '(Ju~Z a iguaZda4~ in
tétetíúi(,dos:' hÔlMn$ •·e , a -diversidade · de 
,uâs oetÍi,âçóe8:'~úm: ~pressy,o' pi'QP!i(I, e_: 
stvf#',ti. >.' ' . ' . . ·, ; ' . 

. QÚan~-.não!·é ·· <I!~im, d~$pre~a-se · o: 
frãba.lh.o,, ·e' se .oprime. o·"trabalhe.dqr._ .. 

:.· . :- . ,.• , -·, ··t· .. ,-, 

·:.t. ord~m. ;uridica teni, aiMo:,, o imt, 
_C 0 cl_iffejl'; déstin_o, de d°s'sél}lf,r1r_ à.s t~l~~, 
çõe~: htir!7ionicJ~ll8 tci,nto entr'E , ~s in'itt• 
viduo:f e en,tre- as.- sociei2ade,s, -c~o .. da• 
queles· e dé~tas ·entre si. Esta fin~dade 
podérici, pons~gÚir- .· sua 're~fiz~ã~, lt,, ~s 
legisla.d-Ores se apsf ivessem '<W segt.;_~r 
aq°i/ielai. ptrigoiai teórià$ e. práti-cqs; tim.. 

. ~A "riiinÊ.M~'JUJ?IDÍC~(:D~ • .. 110<:!v.as pàrrt as :,qcied~. e para seu. 

. ·. : ,,sôçrÉDAp'E?<, . 6:t;!n~:drd:nt~1at~aqü;~~js:i!t:~pós,t~~ 
,·. . ! . . .l<idoN.' . . . . . ·'.·,. 

.,i>afr,, qu/ Íi'tnda. soófr.l; tii _como' De~ Entre 'esses postulados· de11enws ~ont<t,1. 
e ,d/sppz/ pos~a . '*tfl!:çar. sé.ii Jiin!' necê,s;- '" o., pÔsi~ivtsmo' :iiirn!,icf! ·· que, 11,trlll~ •. uriyt: 

. sita0:dé4tmt'or~}uridica:"qt.fe a· apoie màgestade Jalàz/ao estabelecimento ·411 
·exteri,orinente; ·.pdra :se .. defefder e pro•· · leis: purã~ttl" hp,711-ana· e q_ue .(f,etxa: q_ 
. tegér> A , Íuil:ção clista.. ·ord;e1n'. )urjdica . · caminho aberto ao funetto dtilótC(Q $• 
não: ;é; domintit, '1n~! setvlri;!,ajud/tr- o tre a 'leÚ e a:m,aral: Existe, à'tnda ·umcr, 
~~vólvi~énto. e· o increme;ito .da vi-_ cóiicei,ç(i9 qu;e 'aJirma para as ~aióes. 
talt"ilàdê\da 'iociedqãe :.,iâ, ·rica m11;ttipii• ràçà8. ou\clàssesi particulares·. o .- i~t1Jfo · 
clr;la!M . tj,e' . seus.· fins,. >écmãuztn.dó: "foilai. jurid,ico . coino :'a. normii óu; •i111-p,rattçg: 

· sii<,is .ênergiris: ,ii'l,div!d#ais: {ç iua pérfei- nn:.ár ante o , qual ,'lt(ÍQ <:abe apelliç~o. 
çÍio,éfrr, flln4 p®tficà::~mül"açãci/é'deJen~ Por ·.ji7ÍI,; •emte11~ .outras/várias teo,fas 

' ~ndo~ris c~ós,-~io~. le{/ittmos. e ade- . q~; '; ainda: quiÍndQ .dijerénciadas, entre 
<i,ttii4os,. de .·túM que_;pesiài,111-Uttar co1i• .. si. e-•,pro.ced,entes de .ideologias oposta,s, 
tra: wti. plena: evolw;4'1; Tal' orde~, que., coincidem em considerar o. Esta,p.,o, ou 'o 

. g/1,ra.tta o equiU!Jf.ip, a': ségura~~a. · e à grupÓ que, o i-eprese7J,ta; como_ 11:ma e.iit~~ 
hârinonia•. da , socie.~; tem ta,:,nbem o izadé .absoluta, e · siÍ,pr.eina, Jsenta ae vi• 
'J)Oiler de coer.çq,o COJÍ/[à }zq,úeles:. que so_~ gilà~!a e cfo critica : mesmÓ·· .qua~clo 
menti.por'ésté$metos poáení,ser conilu- s_e~ postuiado$.'Jeôijcps e. práticos· co,i;. 
~idçs ~ ,,wbf.e· dísc(pl!na.,. da: vida s1>ciaí. duza:m á Jiancct ii_eg~çáo e á violação_ dos . 

. ~las, na .. rea!izaçáo'''plsna ,4este 'direito, ·vizlóres "essenc!at-s::'iia 'conêiéncia b.iwiiz• 
uma. autor,iila4e. ~erüdê/ritJtl~e digna. na e cri~> . . . . .. . . ' 
d~t.e Jtº~ ürá profttn.dctiJl,~te concien:. 
te de sutz T6$'Jlónsal1iltdacle·aos olã.ós elo . , · AMOR E •DIREITO ·, 
Juiz -Ettrno. e'ín c,úio :i'ribunal toà<1 jui- . . ' . . . . . . " ' .. ~. 
::o erràdó;' e(.epeiÍ},azm~e_ tó4o iito;con:- .-:çuem conri<Úra: 'com meiite .abe,rta:"i . . 
trit (/; ordem estizôelectda por Deus :r~- · penetrante a relação-vital enre:ç or~nt, .. , 
ceiÍerií' ·um ,dÚvidir., 8t4(~àiição' e sua .· social e uma gem;ina -ordem:.j11,rldica: .e : 
ccinde#açáo. . . . ·. . :· . . . . ' ' ' . . compreendê o ia.to dé qi4e . a orden,, in• 
· As:° êutrás/Junda11$it1tis: e. sólidas'nór• térna,. ein toda ·.sitir. eomplexiüdé,>~~ · 

mas.'que :re'ueni: _a soc:ié~alle. nM. podem ,;imde .-do : preddminio -dai· forças ,esiiiri~ 
ser. pr_eiU(liéadtJs : pe_liJ, Jiittrpenção , d.a. tttais, · do fesp,eUJ. á dfgniila:de '°IJ;umitr.11, 
at!t!Jfl(Ídi. humáne. i>odem ,§~r' . nega.dás, em 8i", mtlsmo. e nos demais, do ·,amor á 
iunordíi'as/:àes'pre~[ ,~. vfoZada,3; m~ hl!,'ma.1/,iil.a[le .'ii aps fins (Ílfe_. petts ,lh:<: 

_ 1~111!1,~·. '.pPll.em )er,, .· tr.<in,s/o.._rma4as iio;U-. ... ::::. ~f~-nlw:''Pqtw eft~C!~~àr-os:~r:isfes 
;·-tlai!ie!ite; .El-:c~to'9.11&/_seg11,~do :·o.~ranf~- "efeitos ·das· ,teorz.as,~ur_idte(lf! qµe:'ªt'!-8:-. 

'!Ul'so'.tl!)s.t~pós,·!fs condições da v.tda ta;ndo~M- (lo: c,a1J1,.inhC>.,:r:eéL,l da verã~ . .; . 
~P-d,4m. Po/imi fa,rntfs/lia ',u.m.~rompi~ . atua.Z.;"i?,g tcimpo insegurp, dos ;postula~s 
mtntt) · compltfo ou· úma absol'úta , des• • · materialistas; coniprtlender<i, Jie!O coii-
cont(~u~ ,,n.!r.e":a: lei 4 on~em '.ó' a trári t,, .d.é_ 11,rú, vpa},o( f:ó~ru, a ~rfie11-fe 

· .. --de·'lfoje,,en.tre 11,,desaparigdo,do.s v11lhos neces#,dade-do -retorn,o,,a uma con~ey'! 
. pQÍt'ete.s·,,e.}~sÜtJ'~Ç{ieBj

0 
e' g: 9íp!1,rit;~O :.de ~,,4a°:'~Çiq1o/-::;1~~)~f,:tt~àl: e. {êtt:c.a• 

u'/jJ,11. noi;a. 1>rdem. · si!rzcr, e profu,nd~A'J?lJJlfiçada .pelp çâlor;, . 

" Erit, :to~ cáso, '. seta , qual fOT' a. modi• de· ~#uf >v~t~tct· /i,umàn~, e ilii} 
· .. · • · "jfcàçoo" ôu' íiàn~fo111J11,ç4o, 'fJ '/Wetp ·_ete .· m!~aà-~ ·;'!'-e:1> 'f~!;~4o1'.. de_técr~~a. 

to'd4, socie/iàde-·li..if11ta.~(L ;p~ma'lie(:e- i!iêtt~ · : . qu~; 'f'-?,S·::l1JI-Pe1~ ·t:t.;~cf!r_ ,na· ~rdeni ?U.~ .!f~;:,~..1~~;=<>~~fi/4 rjc)': . ' '· ,. ...... :.· tiP,Uft&>~~ª:1,'t"ft'~l!s,~o·ex~erna:~:u::. 

J 

· -· · · d.a, 111,es~a. · f/ÍJJ!!,ft.~:'911~; · · ' · · · · · •· · · 
. .l'o.d~f;$~i~J:..;ie,.t!i,f,\i~1a.tn"élite q_í(~, , . t/3. 'l 'don/ú~i•:o;/,,t;_t . 2#,~r ±. 3~ b-~-~--

:f~ <>;if:~i!1,!ªi>;:f~::1!~\:!!ºoª!~t .. -~i ··~1.t:·1l'JÓRÓSA.· . ~,, ... · ,.1., .•• , 

P~''-t·''k"·--'· 

ri(o público;_ .. franqueando-lhe maior 
som'il, :de ·-prazeres. 

Rejêitem~s: êesta lõglca própria de 
.l)o'vôs decadentes. Todas . as. naçúes 
·que· se desfazem_ em rU:inas 1:irocuram 
fugir à ,gravidade de sua situação, 
afogando ein · ·.prazeres preocupações, 
~ue · não ousam· encarar· de frente. · 

Não é nas .lutas carnavalescas que 
jse prei;i.aram os herois para as lutas 
c:ruenfae que a defesa ·da Pátria exi· · ge: .. - .· .. 

No momento oportuno se verá que 
os melhores .. defenso1'es da Pátria 
:não se recrutarão nos clubes carna
valescos, mas nas fileiras desta moei· 
dade pura. que se· forma nos retiros 
espirituais. 

:A. Igreja,. n(io seriá 'aiii6~ra consig4 
mesma, se. deixàndo' de. ser mãe.- fiz'es
se ouvidos moucos ao_ prantó'!!angus'tio
so de seús /Úhos; q~ i,, ela. chegrJ de 
todas as olasses da Jamilia. humana: Ela 
não procura· tomàr· parÚi-1,o "por· -nenhu;, . 
, ma das form~ particulares com às quais 
os diversos 1'0VOS e Esttiaos lnocuràm f'tl~ 
1,olver os gigantescos:. prÓblémàs da or• 
dem interna Oit dir. col_àboroçdo internrt
cional, sempre que estas formas "Se ajus
tem á let de.Deus, _POrern, de outra par-. 
te, como "Co.iwrta e àpoio da verelade" 
e, pot ·vontade ele Deus e 111,'andàto de. 
Cristo, gua,rdà da· o.r~ém natural e s&
brenatural, a Igreja não p~d.(renti7u:iar 
a seu direito d.e proclamar, para •seús /t~ 

O- ANIVERSARIO NATA[ICIO- DO EXMO. 

E REVMO. ARCEBISPO MfIROPOUTANO 
~rendo.transcorrido, no dia de Reis, 

o -aniversário uatalicio do Exmo. e 
Revmo ... Sr. D. José Gaspar de Afon
iseca,_ e· Silva, Arcebispo Metropoli· 
tâno --de São ·Paulo, a população ca
itõ!Íca. desta Capital. lhe prestou carl• 
:nliosas. homenagens, Recebeu Sua 
Excia •. Revma as visitas de para bens 
d~: ltevmo. Cler.o, d_as diferentes or~ 
d~ns · .religiosas, bem como acorreu 
aQ· Palâcio · São Lub; uma verdadeira 
mµltidão. de fiéis e !numeras delega· 
:1,ões _ de. Ass.ociações religiosas. 
· :E:;11t1:e ... esta,s, des.tacaram·se o Apos• 

to,l;i.qo. da Oração, ,a, Ordem Tercei• 
2·a. da Penitenciária. 

.A: Ação ca·tóUca · se fez representar 
nessas .homenagens não somente, pe
lo: ,Assisiente Geral da .Junta Argui• 
diocesana de São Paulo S. Excia. 
Revina, . Mous. Antônio de Castro 
l\Ia,yer, ··Vigário. Geral da. Arquidlo· 
!CE!Se, . mas tambem .. pelos componen
te11 da Junta :e "por•muitos. elementos
dos diversos setores fundàmentals e 
da Cruz.ada Eucaristh:a. 

.Dirigiu . uma saudação ao Exmo. 
f!r. Arcebispo o Presidente da Junta 
.Arquidiocesana da Ação Càtólica de 
Sã,o Paulo, e diretor desta 'jolha, Dr. 
Plínio Corrêa de Oliveira, que, em 
r;i,pidas · palàvras manifestou a S. 
Exda. 'todo· · o contentamento com 
que ali se encontravam os membros 
da Ação Catõllca, não só por se en • 
contrarem junto ao Sr .. Arcebispo 
Metropolitano, que · encarna, na Ar· 
quidiocese a Santa Igreja de Deus, 
como .ainda. porque .o grande nume; 
ro dê pessoas que ali se. encontrava 
isentia vivo . contentamento em . ver 
és.ta sagrada;'autoridade depositada 

. nas, mãos benévolas e paternais de 
· S. Excia. Revma; . . 
. • Os Reis Magos foram conduzidos 
3unto ao Menino JE>SUS por .umá, es• 
trela qúe trouxe. das longinquas re· 
giões: e~ que se encontre.varo, até o 
presépio de ·Belem; Afirma a doutrl· 
na católica que todo· o alo sobrena· 
turaLsó pode ser .praticado mediante 
~oçíi,o do Espírito Sitnto. Assim, as 
pessÓ!lS que .ali se encontravam pres-' 
tándohomenagem àAutoridacÍ.e Ecle· 
s!ástlca · tinham sido atraldas· dos.· 
~t§ ;:~'!riadl:!~ . J2Qntoª. !i~ .. Q..apJ!aJ ªº 

Palácio São 'L~i.Z, afim de extll'iln!r 
a. S. -~x;cia. os ,sentiihentos,..da Ação 
Católica. · · • · · ·· · · · 

A Ação ,Cat61ica, queria 1>restar a 
s. · Excia. ' Itevma. ·especial • homena
gem por .motivo da publicação ,;da re· 
cente Pastoral Coletivà/ que prestou 
à familia ·brasileira um inês'uinavel 
serviço, e· constituiu precioso eicem• 
pio de combatividade que o Pres!den·. 
te da Ação· Catõlica,· como Diretor do 
LEGIONARIO não pódia.;deixar de 
acentuar. 

Ccim · efeito, acredita-sê" cada vez 
mais a opinião: de que ;o Apostolado · 
deve ser feito ·de modo edulcorado .e 
diiuldo, dado o perpétuo pavol' de 
desgostar o· adversário. A Pastoral 
Coletiva constitua ·, uma eloquente 
confirmação de que a razão está,:com 
o LEGIONARIO, que.se)Jl°pre timbrou 
e agir com uma !ranqÜeza. apostóli· 
ca de que a Pastoral Cofotiva. foi· um 
estupendo exemplo. Por· isto, todos 
os membros · da· Ação Católica ali 
presentes . assumiam -o compromisso 
de desenvolver· cada' vez_ mais desas· 
som bradamente · seu apostolado. 

Respondendo. à saudai:ão:' gue· em 
nome da Ação Cat6líca da Arqu!dio· 
cese lhe dirigiu o Presidente da>Jun
ta . de São Paulo; o Exmo.' é · Revmo. · · 
Sr. Arcebispo· externou. quanto o h&· 
via sensibilizado aquela "visita cole- . 
tivi. e manifestou /sua_ confian·ça.'no 
desenvolvimento .cada vez,.maior dó 
apos:.olado -deS~IiV"oJvido pela: A,ção 
Ca\óJica, tendo.'e~ vista ás :médídas 
rec.-ntemente deliberàdâs.: ii"a. ultima . 
reunião do EpiScopaÍ1<> da-: P-rt!vfücila 
Eclesiástica de São Paulo. ltu1l11t1u. S. 
Eii:cia. Revma; sobte :a,"nece,s.idade 
de forl.nação· espJrituaF t,ar~ todos 
aqueles qtie se· .dedicam aos· faboTes 
da Ação Católica é ·peiliii•-a11 ·orações 
fervorosàs pará o.Clero·qué nas prõ: 
ximàs sei.nanas ta· recôllier•se êm ;i-e· 
tiro esplritjial. ''Agrá~eceu. ao. càdii
simó Monsenhor Mayer- 'o t,ér levaclô 
os meui bros • dà. <Ação Catõll,cai;fl> ~ua 
ptesença para. !:aquela •. uiâritrestâçãci . 
e finalizou concéaen"do a. lienção. l)às· '. 
torai a _todos OS, pr"esêiites; Dignou- . 
se. a.inda dar· a':mã'Ô"a ·j)E1iJ~~dl'Cai!a 
uma· .. das pesso~, ·a· ~41.~f,qu~r~~, : 
~íf r.e.Uni._ndg. ·· · · ,.. · · · ··- · · ·, • ~., ., i 

lhos e para o muryl.a irt,teirÓ, "os princz. 
pios básícos e ,ünutaveis, .: guattl,etntlo-os 
de toda pêiversào: corifusão, corrupção, 
/alta de interpretação e erro. . 

_Tal. atitúele. ·torn:a-Se·. máis :necessária 
ainda. ante o fato•de.que;.da,-exata·ma• -
nÍitetição dessas leis/ e; não ·apenas do 
es/orço de nobres e d.edicadas vontade,, . 
depende em ultima análise a solidez. de/ 
qualquer ordem nacional ou internacio
nal, tão fervorosamen'te · desejadri, · por · · 
todos os povos. 

Nós conhecemos -as· qualidades de va· 
lor e sacri/lcio · desses· povos; Nós. ta1n
bem sabemos de- sua: angustiosas c01tdi
ções e de sua dor; e nesta hora de ·indi
zivel prova · e · indescritível contenda,. 
Nós nos sentimos ligados a toc!os e a 
cada, um deles, sem exceção de ne.nhu
ma, por um pro/undo e inalteravel afeto 
que os abraça a todos,. e p9r um ime.nso 
desejo ae levar-lhes todo o alivio e to
do o auzilio que de uma maneira ou 'de 
outra estejam em nosso poder. 

-A ORDEM INTERNA DOS 
rovos 

, .. :~'!"' . ~. :.:1· ·rltoi:· ·oéúíri.·:_ ... : '< _, <··: .. > .. ,,: 

~e:,'fii;J~-,:,- ,~, , , -1·, , ,:.-..-. ,,.., ... :..-, ..... ,:.;.. '"'·•i.< ,'I>i'~ta.,·.,_' é:hni:.ejçiío:. orga.nica q. uê"-.é· .. a .. un:-

.. \· ·· .. ; _i;: -i::_tt·:\:~.! ./ : ... :-';':-_" _·. ' . -. 
·. mentas verdad&tfos Ú toda, a Vida. social ele;t/i:. fe/açifo '.intíÍt.nii<,e esseng_iql":COnl 

t~m agora, má,is que 11ii:nca, uma :~nipor~ :· Deui de . tu'/io· -ô",quç• -se riiJ~e'-Of>• ho• 
. tancia capital,. quando a húmanidad.e, · 111é1ii);seg1té"ui,Í;_,éÜr~ó-erradó~ ,ê tnqúanto 

· tnto:clcada ,pelo veneno .dó erro.. e, deis · cónstr_õe :por;:it!°n."ZtúÍ(), p,:epa:ra PÕT otilro 
aberraçôes . sociais,·. ,··_ af,ormeritaâa Pe.la ·. os'. mat11riai8 ique> c.edo ou ctarãe . soiapa-

·'febre ae,ambtçlies, @utrinas e aeszgnios rci&.e ií&t'rutrãcÍ:-todo o edifício. E qüàn::. 
'quci. se éhoca,m,:;prscjpitou-se na. des_or, do°:t'<ií 'i,rogrâma·:á,iminuin; téspeito''.de'l/i• 

::_'.!_t~_,_f.f ~.~ ... :i .. k.:t;:_:;°;i ~-~,{1i__·i.;lsi~.:\,r.:~t.i.:.\:~.-.... ~.~·.:_:_.:.f f;,f~fd:r,. ºti~~~loªc~::·-~~ 
, ~ · g.ê7l,uin. o.' f .. lQTe. Sc.em.:em, ,,harJrLO·n··· ia.· está tdm. · li .. em.· ·-.s. 81L ·. dirttti).d,n.a .. lren. ª. ve. 1 -- que .. · - · · · ·- - , ·· · · - -, · · · · ·· • · · "". '· , , ., · · · · consignadi> o pen,amento. da Escritu• 

:~t~;}l~{\f~'1fe;;.~:;r;;111-a~!: ~G~et~fit'ía:eptt,. g;a::: ii ~:~;n;!e.:::· 
flQB_ (6. Jrtf11!,i/iOS""":t .. · li 'ord/1~ Je_l}al ._· e :,fS . ·. ~iç(Í ; : .•..•. um pensa,7nent1>· que . se. aplfc~ 
1),r~t/CflS ;'ll!l1)'; 1Íf_lgueir/, . e' ci1mpreend{!,r,I, '. · t,an_t. crao (Upé, ct<J_. :ií_tte'_rii. o" ~omÓ ao asp_ ,_ .. ~cta 
qu,& ~-S"e11._;4evçr·:esscnqtat sçrvtr. ao:bem. . 
cotlium; - · · (Continua. ,na 2 .... pag;) · · 
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den~ que eia mesma criara, e padece a .. · do á pess~a TtJÍ'IÍiJl,na e'á 'vícia que''.ê ;pró~ 
força destrutorci de }alsos conceitos que · pria dessa, PBSSO!l,\ e não lhi:. ãá lu9ar 
despreiani · ti Lei <te Déus. e a ela se em . sua Qr(1'ani.iliç4o e em sua litivúlade 
opõem. -E já quf a desordem· aó. pode ser · legislativa, e· exécutiva, êntdo, em. lugar 
dominada por uma ordeitt que n&o ·seja 'de Íiervir á socited!ide, a fere, em lúgar de 
forçada e artificial (dq/ mi/smét forma alentar e estimulaf o pensàmento soem!, 
que as trevas com seus ef~ttos tenebro- • ·. em lugai-)de -reálizar suas '·eiperançái e · 
SOS e depreistvos 'só se-desvanece C011t a . ,:s~us. 'anhelo~; 00·,~spoja .de ~i val~.r 
luz: e não com/fogos jatijós)' assitn "nem ., reale o. reduz a uma. formula. ·utilttans-
a segur.ança,_. nem· a reórgan12aç'ão,: ne111 •:ta;:,: aberttimente,,_rêchaçadá por 'grupos · ·, · . · >/--:' , . . . . , · · · .. · , · 
º progressivo .11telhoramento poden1· ser que'aumentam aia'a dia: . . -N(><.di.a-..6;.:(â. po··.·s.~.ª :p. 0.)1 ... t. ifi .. t.at. d.ª· .. '.EP.·. ·.uanía., -os5E .. xtho~ ':Sr.-.s. 
esperados;' nem pedem )er\ obtidos, seni · . se· bem· que,.ª. 1!ida sopia; .:signÍflq'l,e e· , .. ·. · - ·. -- .. .. ·, .. · · ... - · · ·e ·.. · ·. · -, .• · · · · ··1·· · 1' ~, -
que grànd,es :e ~nfluentes . setores· vó1- inidaile iiitrinstctt; não descontiece;' 8em ·, · ~qçgos 'Pt~st_aram- .··.na_: .àtedr~l, .··· respelto~;i, e. ft .ia_,:.~9= :t 
tein sobre .seu~ passos pàra com11ir ,'as embargo,, as ,cuter'enças que se. iun~am .m·'·· e·.u·.a.··. ·.g'em. · . :. ao.· ... E. x.rn.·· ···º·. ~--.' ... -s .. r ... : A' .'r .. e' eb.·· ... i·spo, .f·a·1a. n· d·o· ·. ·,n· a·· .. I\J".·. _·a·_· s·.·.·1a-.. ·º· .... . · noções sobre a'. )CÍciedâde. . nÓs/i aios: e na' -nir.turezâ. Quiiiido nos ~ 

E' • u,na. volta q~e clama peta (Úaç4 · · acêrcàmos. de •. Deiis;'·Súprerrio Regulador. .··o,"·füimo; .,M,ons~ · .. Ari~bispô>nr~::.-.oão .· B .. Martins· ·Ladeii-a 
de Deus em abdiiiiancitÍ, e.por. uma von- de tudo que cQncérne ÍW IÍàmem, ás· at~ · · · · · · · 
tarte, resoluta,. PtQnta,e''.ct~vosta p"arà o melhéinças, as,#ni.c_omo as difer~~ ~. . "', . . 'Foi() 'S~_guinte';seu•ibêlo -discuts.· o:' ... ,, 
sacrificio, da parte ãoi/·1iomens. b.ons e {tómen~,;enc97?-iriwi:seu l~gar:próprla/na . 
clarivideiites. · vestes . círculos ae 'in /Íuzo, . . orde1n< prefiia<la. "dó ser, dos valores, e, -' <: "F~:st!Vitàli · .ha,êc g:rati,d!s; ;et · incemío e i à ni~ra. '.Nós, os;vps~lls 
1nais capazes de · pé'n~trdr e .. apreciar. a·· porta11to, µa' moràz: ta.moem. . . ·-.. _ ·' ,éxj~ô- C!ordi~ :. jübilo·' ·c:el~bi'an- C9negí>s ·vimos, S seguindo ·q '.e;ni"QTo 

de, Na- beleza dás normas sodàis ;ustas, se:di- ·· · · Qu~nao seJra, entretanto, estt}un~a- • ,: dtO:; ".- · ·· · desses. -Reis adoradores, 'iras ,ofertar 
Em nossa ultima . mensagem fundirá e inJiltraro/nas'muttid6es; ,o\co- · tnénto; aparii"ée" Juma ·per.ig6ia fiiltá, :a; tambem · simôóliêós dons· dos 'nõssog 

tal, expuzemos os. princípios que o. pen- nhecimento. ·. clrirô da vêrdadeirci; dtviná . ·co_eúú, :riqs ÍiártÍís esferds' MX-cu_lturp,,; a ~- .. '(('loncio li ~\sto., Tom.ai;" de. Vila: ' corações! ; •.• 
samento cristão sugere para o estabe- e esptritv.alorigem ·da vida s9cial. Então linha qúe mitrca o contorno d-Os verda- ,: ,/Nova) :::', . . ·: .· ;; : . . No·árqu)VÓ do.coração "de cadi um 
lecimento de uma 0rdem mternacio.nal o caminho .çstatá nplainaiio .. pai-"à ·o- res- ddros 'C1Jalores': torna-se · tncer.tá e .. ca,i,1,- · · dos vossôs Cônegos 'hil, um ·,triplice 
dé. relações amistosas e uma cóiabora- surgimento, o desenvolvtmêiito -e à.: Te;. ' biante, áté quê 'meros fat!)t'!!~ :·ex'ternris. <Ei~o .. e 'Retino', ;sr: .•Arcebjspo. téi;oÜro =. ó. d. ô ésp. frito;. ·o dô "b1te.leto. 
ção tal que se conforme com as. exigên:- paração ,dMúeles principi.(Js. morais sem . e as· veaes cegoi;instin·tos, ;-vtm,a- deter• . . :tié: ti'inpos !j1fos vim o' costüme, do 8 :· 0; dos sentidos·.~.' ·DÔ primeiro nós 
cias, da Let de Deus; liote. confiamos os . quais as':1Íiais. _orgulho_sas conquistas 1ninar, de acQtdo com ·ôs USOS' pr~domi• Ciüil.ao-•>de. -'São I'~ulo : saúdár' 0 - seu vo· ·s. ofertaniô's, o·· ·,_ôur' O. do. fil"ia:I ';á:n\or .. -. ·' 
. eln .ter o consetimento · e a interessada · · 1· · · · 11ão logr_am .. majs que· .criar ,uma .babel, : 11antes do' dia, quem lia· de ter o_ domi•_ Pre ado neste dia· fe11tivq .. , .·.. e ô amor sincefo' são migallÍas 0 ·que 
atenção · de todos os ·homens honrados, em q~e- os. · ci,d,.~os,. .apesa.r . .. de habita- " nio neste ciu naquele sentidq, Depo_is :da· . --~. Hoje, tôdos' .os i C.ôilegos do no~s.o .c· a:e·m·· da·.:m.·· es.· · a" ··c· el.e .. s.t. e •.. • .'.·ºº· s.'.e.·g .... 1.:. ao Nos determos considerando o máxi- · · · · · · · · . - · . . - . . -, 
mo cuidado e com :

1
·usta: iniparctalidadc rein dentro. àas; .mesmas muralhas, fa .. · · funesta'economia · dai· decadas •passadas; Cafüdo v~m --jubilosóá -çumprir :ésse do ·tes. miro, _isto .. ê do .inteleto. , n6s vos 

· lam · u11guas !Ítversa~ e incoerentes;· , . ·/J,urante·'. as 'qU:afs. a· vida. doS .cidaiMos gr. ato' d_ev.e_r. ·.·de. ·. alilitad. e, ·dii:_c .. ortezia' e· 0· fertam··os.··a -ora"a-o. que· ·é··1'.ncen· so ·P"• as leis fundantentáis da ·ordem interna · ,. • , ·· · ~ G . . . ·. . . . estava subordiiuidà aos estimulas do zú- de ll!SPéito •... ; . :, ... · ... · . .· . ·ra"o Senhor ,órâtlo mea· slcut lneen .. 
dos EStados e dos povos.. · .· · · · · U . cro, vem 'sucede-la outra ·pôlitica,,,nâtJ . Qila,l.é .a 'f~st!Vidade'",que hoje,co- suin 'in con;pectu tuo'> . pois sem"' 

As relações tnternactonais e a ordem IMAGEM .DE .DE s . menos'hie/iista, qfte; consfderanao'·cadrt m~úim,µ;µios?. Qpa~ ~st i'Je!ltiyltas pr~.or1,1, quem se ... m. P .. r. ·.ª àma,.·"na.m .. sê.m:-
interna,, estão intimamente ·relacionadas. . .· ... · : . ~ ,. ,'üm e;ó.ll/ta côusà.·com referên'cla ao ~s- <juárif fecolirrius, Fràt~_s? .. ~; J!:: a, Epi~ · P!'Í' (!rat;' q'i.11 s,en,per amat. ·. ,;Do ter• 

. O . equililJrio e a hannontà intermmó- .. Da vida zttd,ivi~u;~l e so_ciftl,: elevemç- . ta.do; éxclue toelo pensamentó'.0de. etlca ·la,nl~ 'íló, Senhor, . li!Íe a: ·crlstandacle céh,:o teso~ro, · 0 ',40s ._ sentidos, , dillê 
na.is dependem. do'. equilíbrio interno e ,nos p/L~a ,De!f,8/ êausa: Pnmeira:e 1/~~> e religiã6'. .'Úta.é unia mascãradâ fata.l, · celeorà. lioje•. éom .aíi. pompas de sua eitr!l,i:lllóS a cniitra'.do cuntprimento 
do desenvolvimento dos 'Estàdos .coii11J •mo- F_u_n~arrcent?, pbis E'.le é:,;O Crza~or ·:.:um,"errci,JUne'sto. Fot plánéjada'pt,,rd·"le• liturgjá,;;; ·. ., _ . _ ..•... ·.. . _ dÓS ÍrOSSOS deveres; mesmo COIIÍ-_sã~ 
indivíduos em particular, na vida 1nate- da:. pr1meira_soc1.edade conf!gal, d_a que~- '1!ar·a cabo·obras difinéaicu~iivett consé- · l'fê,11te '}~i~terioso-.di~'-a; Igrej~.-co~. crit .. i.c .. lo.; e· vô.s' oferecem.os 'qúidquicf 
rial; soctal e intelectual. Uma fir;ne e .té1n_os. a .sociedade .qu. e é. a fa'!"tli .. a. ,e ·ª. · ·11· uênc.. ,.·. ia.s:,1,.:.· .. :'v'.a. í-a- a.·'vtít.· '"'it·. s.ocia.· .. z . .'·qu. e.•. n.urica mem. ora:: a. s·' trê·s. • ·mailif-esta,.·ões·. · de ·· - · · · , 1 d · n , d d d 1' da e co O • ~ , sumus; · quidquld · ·possumus, l"otênt 
pru enti; po1tca dé paz com as OU,"18 .socie -a,e os ~vos e snaço 8'. m. estãmaisprôximaelii'perder'iuas"nol1reà Jesíis;·.'Aos·Reis'.'Magos:no presépio c6·.r,,àn ..... 1m ... u'111.'.:',.•· ·. . ... ---~ .. ,".·.·. __ . 
nações é ímpossivel, de';Jato. sem U7rt es- · imagem, Cet'tam,ente cimperjeita, àe seu prerrogativas; quando pénsii poder ne~ pelà-'estrela ·misteriosa;· nas· águas dó ' · · · ' 
ptrtto de paz ·dentro d1{71ação que 'i1is- · N?del~ - o ,Deus· Uno e Tnno, :Q.ue ·pel() gar· :ou . olvida. r · impunemímie· a·, fonte Jordãó .pela:' v'oz•do Pa:dre 'Eterno' d:i• Eis;"Ei.mo. e- Revmp. sr: Arê~bi~• 
. . 1·a· . ·p •s•o' ·s·oment p·ro· u1stér10 da Encarnação redímiu e ele . . . .... , ..... , ... ·:P .. ·.o_·.,··.ºª .. Aº.·,ii.s,·-:-."Ú .. e ... -º .. s: v_·o.s.~.ô_s.:Cô.n ... ,·ê.,,os, .. _: .. pire· con i 1tça.. or •" ;· . e . • "' . . .. ·. . . . .. · .. . · . · • ·eterna.de ·suiz própria dignidade:. Deus. -?:é1!4_o~' ··-,.E,ste··f ê:r.·meu ioi.lh'o. F·dil,éto; . .., ,, ~ 9 

curando uma paz integral, uma pa.a em vou a natureza humana -·.a vida em ·.4. ·· . ..l , {ad -' ·z' Fé · .. _,, t" . na:s 'bridas·: de· .Cana; pela ·co~versão -vo.s ofertam: ,o, ouro <;10 seu_ amor,: o "' 
ambos OS· campos, serãô esses pOl/08. li- sociedá/U,' em.' seus-zdeais e em seu fim, . . · . ,ra~a?, 1 um ~ a pe a ·, ' ap~n. IJ da:· ~gila.,; éln'' gett.ero .. SO, v ... iriho ,";,; .· .. '.·É incen'so das: SUaS preces, a Dliira' do~. 
bertii/tos do pesaâelo da guerrà, e /LS possue\pela lUZ'da razãó .·e da revela- · aos 1nd1V!d1tOS e ·ás: S~cted~dl!S partUJtt• 'li · seus·: trabiilli.os.,:., . . . , · ... · ' 
causas ·psicológicas e materiais de ulte- ção; uin,a-,a. utqrtdàde moral e uma liber- , _latff_ um._ Z~gar definido e, elev~ · na grande~ ;eS

ta., 
qire· · oje se·com-emor~, . · :r. o.d .. ·ºª' n. õs_ .. 11.ed. i.mo. s. ª· .Deus. NQsso .. 

,to. rªs ·dõocór.d1··as • e ·desorde1•s •era·o· d·i·~· • dade· '-q· ··u,; :trN" •cen" ª •- " .toãa . mudança : ,organ_/za~,0 ~octal. . Ela., s .. ª. be -. P!l_re e por}Jsso · :ouçatnos .·a:. éxort'ação · dq ·· ~ - • • ~ w,_ "'~ w is t t graniíe.'S.- :Leão; Papa nos :d(z13ndo: Se,nhqr que qonUnue a aslstir i P·es,:-
mthÚidas e. gradualmeme·.eli_m .. madas. ·temporal,; · · · m~cionar ~pe~_a_s. 0 ma ,impor ~n_e .... · · · · ··· · s m~.da.'d V' · E · ·1,.· 1·: · ·· 

. , , ·' • . .. _ . . . . . que toda a'. atividade pol!tica tP~f!n_. Se'Já: honr.ado 'Por-· nós eilté sacra'tíssl- ' oa. a .. · · e ossa · xce .,nc a com 
Toda sociedade, digna .desse nonie; Essa: fui.ª tem um ~Oder de: ?tr_ação · mtca do' Estàclo tende á -,Í>eTmctiiients mo :cfia/no'.q'uâl· o 'A.11tcir' da~ríosáâ sal;. graças:. e : bençãos âf!Ín: de :V. Excia, 

orlgtriou-fe em um .anhelo dse paz, e dai que,, longe a._e: se: debílit.ar bu. diminuir , realização da b~ comum., ·Existe, ~pCfirCJ · , va'çió!a~reêeú,· e rio' qúaf os -Magos pross..egufrY1for1osain~ni:e.hó postefro 
seus·'esforçoa em busca .desse "tranquilo . pelas ~stlusoes, •Os erros! e-_os;~racassos • .. criar' ~ssas 'coµdi<)~s .. exterilds· '.iiuir º$ão ~ adoravam·'0''11ágrado: i11fantê; • ; . . . . -O.às' almas· à :na' <Íi:réçào" deste Atee• 
ccinvtvér na ordem"· em, Q!le Santo To- conrluz, irresistivelmente ·ás. mais, nob1es necessárias li multidão dos cidadãos; i,à- Se'; em tooo: e>' otbe:_cat.ópco é hoje bii,~adó .:JJ.U~ ·~e>vos ,cónfl?~~ • ~\ .. _·: 
máa éncóntra a essência étà paz. e "tervorosas.·atma,.para o §enhor, e'.com;. · · ra t.avo.récer• 0 · floréséimento •de· .8Üa.! . um'illa.cíe•magnaweileraç~ô;-e•maJes.- ·0 0,ti:abalh"Q é arduo, ali!:resQonsabill• 

Dois elementos . primários, pois, regu, renovada .energja, com aprese/do. conhe~ vtitudes matertal, · inteletuat e rétiúloaa, tade ;i a.qui' ent,:e· liõtl; nesta: Arquidio·· ·a ades são. grandes, o )>á,'<ulÓ ,Jlo·;,l'i~-
la.11& 'a vtãá 1ocíal; a convivência na o'r;. . · d~to, com '.nOVOf estrdos, méwdos · e da mes11!ª tornia, que a, "}amiltà, de' tmi éé'se,) nestà. Provilfota :Ecleslá.stíça sé tor · revela' as vezlá\S : em. socalcqs,. ~, 

.. áem, . e a conviv_ência na tramjuiUdaàe.:. . ensinos, as tmpe~ a '° empresas: q)te ein _lado;" e. porquÍJ._ 01Ltra,s · asso_cifl!ilí~: '.fÍ8 ajtuitam . 0m~iOl'ê8 · àletl'IIÍ,~ : !11,1,8.- :• ~; à; · · .Jµil:. dificÍl.lCÍ.ades; mas, :tU<l() se aplana 
A. orclem, que é fundamental_ em.úma . outros·. tempos ,e, circunste1.nctá8 Joram quais· .a natúfeza• ·cleu pr_eç_edhicta; Bf1• . dltta · 0

c"é>.niém.orativa,do' aniversá;rio quandós O.S .céus- Se. abrém em· ras• -
associâçíto de homens (isto é,. de seres tentadas em ·vão. bre· o Estado;;; podem ser;·ppr outro .làdo nâta;Ucio iclo, ;.~fa'; ~ ,·jgre)a"de -São. gões ele· · ,Bençãos:.. , Digne~se· Y. 
que procuram . alc~nçar um ftm . apro- . A orlge~ e·.~ primeiro ·objetivo rla vt~ flstca .e· >11Uifalmente. · tniti,Jiclentei·· pàr.a PÍtu1o/ do._q'ií:etidb:C:&\S8lllPr~.rew~itàdo -· E)!'clà;. aceitar: OS· rtóssos ·V0tOS- de_: fe., 
priarlo á .. sua. n,atttreza), .não. é apenas 'um da em sociedade i,á'conservai;áo, desen< ' aquelas nec~si!fades; ·. d v~ntadé, de' DeU3 Sênhori:D_'.:·.1 osé·. •nosso' amàdo ... Are e• . lfoidades. · . ·.· ·· · . · - · .. · · . . . . · 
vinculo"exte1'7f,() das partes numerica.men- t,~Lvimento e iapttffiljgoamento da pessQa ,• éstabeleceu; outra soéterllidti:;./t1Í'iversàl{a'·· ~ispo., :->$Céltat'. 'Sen.hor ·•Arcebispo·.• ' ,Álegra&~VO$ conosvo -O ·POVO fi~l de 

. te di8ttntas, E', sÓbretudo, e. à~ve )4.:ió fnimaria, .• afu.~n,fa.:a ··-.· p. C011J,PT~-~9'tr?' . ,ureia, ·para. órtentàr 'o,tni'ttt#dtLO,hitm:a. nossas :CQiigra,tu\itêões:.:e. votos !i&. te~ Saó>Pàulo; e pQr todos os :1ares pra-
' uma·t~éie _é ~~ª aproxtmaç1t6 caào . eiatamente Qi' exigências· e os val<ires, aà 1!Q e' teva-za: á conseçuç4o'.· iu:. BB14 ães.t1- liêtdade~. ,,. ·.·. . . .. ,-.. -·· -. . . . . . . . . . . çàs : e ·ruas ·se, levantem , a,plausos e 
vez mais· perfeitas/-pai-à a untão ,ntei; · regfão e 'd~ :cuziura, ,es_tabeieciooii,pdo n0r sobrenatural .. ,"81n uma. concép"çáo '1ª · /SJ'_Uà.qU~la adoraçfiq,,dol( ~eis Ma,: P,recés •neste dia- festivo. do· Anjo da 
na; . ê 'tato '· n.iô•.·. etJtúe .as diferénçcu .· ae Críador . ptird cét4à hoJne,m,: e para' toda ~ocl~.d<ute inftu~lti/la :e" sa~n~,pel9_' gos nó' ê:enârlo. tão mimos6',e madesto ,~aulppe>IJtana, Igreja;,. •• "Laeter, · l'au:. 
iàto. ~ia6eíecidài,' ·~··. tanéiof!:adgil ·, pela ' ,a 'humaníàade/ào • me~;:,teinpo cpmo . ' pensà~nto .· religioso. -a , !1!fl~'. '® .. , ~nde' se. .. encontrava.' a Sagracla. E;'a: Jopolit~à,' civitâs, et .per ·omueiv Vi• 
vóittade dfi. Deua · otfti>Or nofnicis: sobre~ · . um. tóri.ii e',~? íu@? ra1iiJficai;_tJ~s·,natu- . · ._ ec§nbniia; e ,de'j :to"rl1i+;o~tta:.,~4!J ·· fida , :~1~_a;.! esses mesmos· Reis do -Orie~~ •cíõs · .· · tüos , · :(ést"ivuin ': hodie . i-0antetur 
nâturâta. , ,. . • ·: ·r; <' . : ' ' . . . ·, ra"fs;• Uni\ e,i$!M;aoiitat:ou-um· pi'Qi,ram11-· • atfvtdâMlcultuftzl; :,ri'pr"'esfnta::um t' t.e• !Wm'ail:t'.;os:_s'.e(ls,~co.t.res. e .. ·orerta• an:niversarlum.···· ,Alle!u.ii!. ..... " .. 

'ZltiiCt,;~ta ' comz,t§.(/isg_Q ~®-.s itim,4a•,. . ,4§°.f~fi:U~ ""i1.Qº11Íli'aia: ':vl'~liia11· ,. :-'1:2~4§',~~ -w.tlü"í@!l''f~m!L~ Pi-' ,,~~ü~~~.!1-119!\:-~~.aj;l,Q~:'.Q, ~l,m>,., :o. - .e~ W~_n!;tQ'..:d;ito., ' ' .. : -· ,, ' 
:; ·;.· '/• \ '~ .. {\•_.:.,:·.·:,,• >.-~. :' ·. V • •-'' ·: ' ' , • • •--• ,-·'• ·,:· ::;>:;2\(;··-•\·····,?\\'"_'•_:·,:,• • ·:-·---.·-: ' .:,.·:_:-.' • 
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COMENTANDO. 1 • 

A .MORTE E À PREFEITURA 

A morte· . tem. dois_ aspectos. o prl
meiro, é o ai;pecto biologico: é a de
compo,s!ção de um a~gado quhnlco 
inGtavel,, e que jâ não o5e consegue man
ter; são extravàsamentos de humores. 
e um deplorav'er e 1ncoerclvel fracaW> 
o~nico, . .co_ntra. . toda. a compostur11. e 
it0nveniencia., t -0 corpo humano, ideal 
de· -belezá. flslca. de todo.s 011 art!stu. 
que.' .após hliver :,assa.do tôda. a "Ida a 
produzir· coisas . repugnantes, acaba \J,l, · 
se transformar, ele proprlo. n,~ coi
sa· repugnante. Durante· toda i vida lu
ta .o homém· _t>Pra oue o ~u. corpo· n§n 
se.la lixo: banhos, perfutiles. unguento;;, 
·remeqiOl! .. artificio.~ ela hitriene e da fue
dicina, tudo é emptéll,'840 para. . tlar ao 
corpo uma aparenclà de utabi1idàde·. de 
fer:ina.necla.. de viõr perene e ·1nror
r---.tJve1. -Vem a. morte: e patenteia a 
real.ld&de mais, reconditá., mais profun
da. ~ ·llll!Js eara.for!:;l,ica deste corpo: 
tr11,nsfQ11q2a-o em llim, e começa:.a; trans
fonna-1.r., em 1iko .multas veir.es an~ 
:rnesm(i da· v.ltle. se haver completa.ment<' 
extft?:~ldo. Por este aspeto, a mo1-te é 
~Ol"'.l.~. _ ê repelente. . 
·, · Mali ·a morie tem outro aspeto. E l)OJ 

~te otttro i-.&i,eto,: a morte. é um fato 
h!J~. emlrientemente · humano, o fa. 
to .111àSs nol:Avel de toda a vida. e. em 
· eert.o sentido, o mais· .. augusto. Pois a 
:inorte arranca o homem da. vu]garlda

. de ~Gtidia.na. desta arm~ção dé ninh11.

.rlas, que costuma sei' a· trama . da· vidn 
do COJ:llUlll· dá humanidade,·. e o col<>"a 
face (a.. face. bruta.lment.e. com o tre. 
tnéUd<i mlsterlo dê <:ua· eternidade. i,A• 
tenteando .que a vida de · todo t:iomein 
é uma epopea, · er,<mea fru.strada. <1•1 
. eponea realiza.da .. Por ai, a morte re 
. alça acima do 1iue ela- tem de sordM,;1 
e N!pelente: ·mais- dó que lssÓ, A $11a 

11roprla sordidez contribue para. t.orn~
.Ja mais .gra:ndlosa, no. sua tre.glca mag
, ?li!leéncia.. · Por' ~- a morte tem '!ldo a ·· 
· imDlradora. das mRls subllmes obra,~ 
. J)rhnas. desde a traJ?edlá ire11a. atê 11 

3.ª ~JnfÓn•.a. de Beethoven. E quem nãn 
.J,êrcebe_quli aquilo que mMs Jiodé.dll{nl
ficare ·ehobr<ieer O. homem. O hc~l:;mo, 
ttin hitltna..~ e.finidades com a. morte? 

~' Pôr esta. ra~o que o homi,~ sem
pre: tem eercado a morte de soltinldn
déS sombrias e ·de pompas cheia$( de 
gra.~dade; é um ;t.rlbuto Que e-le (leve a 
!SI. e à J)roJ)ria mó,-ie. A Igreja, de um 
m<>do todo espec!.e.i, pois foi ela que 
1·cv~lou .à. humanldad<'• ô senticjo' m1118 
profundo da., vida e de. mortP, deu à., 
comemorações tunebres o mais Jusk> e 
aprOr>l'iadO esolendor, não SÓ pelo SU• 
fraglo das l!J.l'llM. P.omo ·pelas i'l~ões que 
apresenta à. . meditação. dos· fiéis. 

Ora., ii. pompa .funébre. tal como a 
incuicou'à Igreja,, '"Ido ao encontro qas 
irielinações .natural!< dos. homens, está 

. e~ veslle1-as de. sófrér' for111ldavel mutl
Jaeão: aqutem · s. :Pa.uló'.. De _fato .. anun~ 
.cia.l'ám -os jornal~ au,.· a' "Prefeitura vai 

/ si,lbstltn!r .· os. antigos coche" . funebres; 
que. na ·sua imp0nencl6.,e pesa.do_ lul(o, 
e · mesmo no • seu· anacronismo, 1·éfletla.m 
tão bem .. a.-:1 taeas ·que ·v1nios expondo, 
v$o ser . substlt1•ld9~ por modernos ca-. 
nünhões, mais ou menos . SémeUla.ntes 
à0$ de cjué se. Sér'Í'ein as êasás el~p;~n~ 
te; para; fazer entr"gáS · de · embrulhos. 
Nestes· ·modernos eaminhóe!!, na.d'\ ·Que 
lêmbre a morte, nem ao ._menos "Ulna 
cruz!' · · · 

&ta inicia.Uva da Prefeitura.; à. prl~ 
:rnélra ·vista sém maior lmr,ortancla,, en• 
vólve. contudo, todo. uma fllosoflit, toda 
uma concéção da 111<1.à.. E. pesa-nos dl

. 2er:. trata-se de uma f!IQsofla mate
tia,lü;ta. A Prefeitura . con.siderou aj,enas 
o primeiro aspeto ·da morte, o seu M· 

peto bio!oglco; Viu apenr~ o que ela 
tem dé sórdido •. de necessidade organlca, 
é tt'atou~a. · cOmo ··os povos civilizados 
trata,m _c:JI! fátos · "'tais_ baixos da. 11.nlma.
llc:lãqe huma~:-com higiene. e com ex
terlorlcÍades a.grada.veis. que fàçá.m és· 
Q\lécer o que ha ·de. repugn·a.nte;. A no
bl'êza. da morte, que se confundei com:.a 
~ÓbreZâ da pesi;oa human.'.l., fOi ·esqué
cida., sé não foi repél!d.1,. 

E dizer que ha gente morrendo, pa
ra. sa.lv.àr _os valores humanós .contra a; 
barbatlel 
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O LEGI0N ARI0 . tem o má>cimo. pra
~er em receber. visitas!¼ instaláções de 
sua reda<;âo e .oficinas. mas. ped,- que 
não sejam as mesmas feitas .nas. :!as • . 
:las. e 4as.-teiras. po1 exigências do-sài~ 
vico. 

COMO SE PORTAR NA. IGREJA 
OBSERVAÇÕES . GERAIS_ · 

1. - A Igreja é a casa de', Deus, · é 
11m lugar de recolhimento e· oração •. on
tlll nada. se nermlte de · menos re1;pe1to
so il. ma.Jeste.de divina, que·· nela. está 
realmente pr,-;sente, no SS .. Se.cra.men
to da Eucaristia.. 

2. - A .I,:l"''º 6. _um lu,:ar. i:,ub!lco. 
TI1Rs é tambem 11m lugar sagrado. que 
nil.o se devr profanar com !l le'vla.nila.
d<' >mpror,rlq o. nm bom cristão . 

3. - Tndo catõllco tem .o rlgoi'o.<;0 
dever dP ehalnltl'· /i,' ordem com .aui11<:lio 
e tlclléade~"- o. q11em. quer aue de6l'M· 
peite a.s. -~nas creMa.• no luiie.r sagrado. 

4. ~. Não é perlll'ltldo rir QU. C(!tiVér
sar n11 f!(r-e.la. dnrl'int.e as. ceriínónfas 
sai;rradaa, nrm mMmo 11.nt-l!ii" ·nu' rteools, 

5. - 11: ·consuravel tórlo n aiiruna
mf'nt" <111 p~.ó.soa. no inú>rlor do teinp10: 
cu.ln fim não se.ia· o · de ortlr ·e· enco
m~ndar-sif1n ..,Pus. 

A. - A JQTB.fa não é luo;àr oportuno 
n~-" mminrlmetitns d~ amli:>.de · cu ma~ 
nlf!'stecõP..~ d.e 11lmootla. · Na· 'c11Ea lle 

• neu~ t.r.idn n nossa atencil.o ~é ·devé vol
t"r para Deus. e para ele ·exclusivamen
te. 

7. - Os fi>'l~ estii, nq_turalm!'nt.1> -obrf
aAdM. pPl:>. fio ·a -~P,rnlr o cnst1,1me l)b~ 
AArvadó nM ccrlmõnfas sa.gradM; · ajé!'• 
thandn-s" · quando outroo sP. a.!Ól!lhr.m, 
teva11tando-s?!, 'lll!\hdo · ós outro~ 'M. lii
vantam. ou õent.anr'o.-sé quando. lMs é 
l)l'rmlt!do. Os católicos: Indiferentes 1>u 
curiosos estão obrl.!!ados iis·· me·smM .re-·· 
r;ras 'E' cost.umes. pelo Í,rlnclnln .. unlvú~ 
sa t e rigorosc da bna ed11cao,i\p <' res~
l)('!tn à~ crencM ·alheias. Nô càSo M ·não_ 
quérerém cnnformar-se com 'es.~eA · régras 
e constumes convcm · QtJe se, retirem. · 

fOGfifS · ELtTRICOS · 
.LUCIRELLI 

Potentoados, eCOl)Ô.inicos, 
duráveis e finamente aca
bados os fogões da ,pecai 
Em 1 O pagam~tttos 
PELO PLANó SUA·Ve 
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fAllAII ., ~-

. . \ .. ·' .. Plinio Corrêa de Oliveira 
. Concluli:làs nossas conslder'açóes acerca do (lue· sobre néste caso; uma reivindicação de vantagens ou previlé·· 

o Jogo d irise· a Pastoral .Coletiva, devemos tratar ainda· dos glos .da. Igreja, que se faz; Os noss_os Blspo·s pediram .que 
decreto_s coiicerne1Hes, â_. fa~i.lia, que a Pastoráí ariansa . ,,~ iegliiÍàção .amparasse o instl.tuto da. fàmllia;· velaram 
com tão; ·forte e serena linguagem, · · ·. :·pela santidadé do matrimônio; pela lnviolabllidado do lar 

, Póde·so bem dizer quê, ao contrário do arquitriolinio no qual .rião:> pode haver -lugar para fru~os de uniões adul-
das bodas de Canii, á _Pastoral Coletiva deixou para o fit:n terlnas, ·.peloà direitos da esposa legítima e dos filhos 
o, 111elh_or _vinho, reservÍlnd_o a a.tenção ·final dos_ feitores, nasciidori .dã união sacramental. Em beneficio de quem·? Oa 
e portanto· mobilizando suas ·impressões· mais duradou-· clvfllzàçãó crlst~. cio Srasll; ·ç1a população- riaelonal. Ass_lm, · 
~~se mais vivas, para o que coMerne ã defe.sa da familia. · polo, no calor de eeu. acento não se pode encontrar 

A Pãsti,'ral · Colétivá trata ·particularmente de dois a veeinêncfa da paixão, más excluslvaniênte o zêio dos 
de·cri:tos-leis; o que tornou ·possivel o reconheciménto··dos ·pastores. realmente desejosos do bem das ovelhas .qúé o 
filhos áduite·rinos, e o que estabeleceu preferência,. para · Esp_írifo Santo lhes confiou. 
•feito- ·de promoção, em beneficio dos funclonãrfos. sol-, Por ·.isto mesmo, as vistas de nossos Pastores não S!! 
.telros com ·.filhos; contra os solteiros sem · filhos. Alem voltaram-·excluslvá_mente para· as leis, rtias, erh um ·ter-
distó, enuncia alguns prineipios dos mais utels e oportu- renó· sempf«r estritamente• apolítico,. consideraram tambem 
nos;.sol1re a cond·utà do'Eplscopa·do perante os casais que ós c9stumes· soclai1f, .e a tolera11cia e·xagerada com. qu~ 
se arvoram em• legitlmam·ente constituidos em seguida a ·consldéram _hoje certas pessoas os "casamentos" contra' 
pretensas nupcias civis .feitas· depois éie suspéitissirnas ·dos eiri'eortsulados de aventura, para'satisfazer aparência, 

· anulações, d.e casamentos. E, finalmente, trata das le_is inteiramente· inconsistentes. 
. adotadas pelo 11overno .·federal para reprimir os· abusos · •. · .. ' .. e prop6slto, aâ. pal!lvras de· nossos Bispos são 
·. v>itrlflcados em matêrla çe anulação de ca!Íamento, .. :.t_ax . · : e }_apidares_: . c;le_ ytim º_· 8 cas_a. Is: ~-ª~~llcos. fechar 

as ta11 ·a quantos· vivam em união Ilegítima, demar-
* * * candó assim claramente o ca~po das familias legítimas 

N~o é nosso propósito repetir, acruí, a argument'ação 
lumino.sa· desenvolvida pelo Episcopado ·~aullsta· acerca 
do11- decre.tos concernente.s aos filhos adu'lterinoà. e aos 
pais solteiros. Tão· clara, elegante e convlcente é ~la, que : 
nos limitamos a lnsi_stir vivamente com aqueles de ,nossos 
leitores, q'ue porvent"11ra não tenJ,am lido toda a Pàstornl 
a qu.e o f~çam -quanto antes. · ' . ' • , 

Entretanto,. não quereríamos deixar de acentuar o 
estado de espírito com que o .Episcopado abordou o -pro· 
blema.· .. 

· Antes de tudo, é 11ecessárlo pôr em evidência ·a rara 
.. isenção de animo com que· se houve. _Não o moveu o -de· 

sejo .de. :cri_ticar pelo ·simples· prazer da crltlta. Pe1o···co11~ 
trârlo, se teve de levàntar. sua voz em defesa da famllla, . 
fê~lo. · a co11tra-gôsto',. ·acentuando clarament.e ·que. multo 
maior i;eria seu prazer se lhe fos;;e lícito simplesmente 

. àPÍ.Íudir tudo quanto· se faz, e pondo alem disto,· prazelro

. semente; em Justo ·relêvo o que de excelente tem sido 

. feito: ultlmarr1e11te àcerca .· de anulações de casamento •. 
· Oesan'jmem pois· os polltlquelros que ·quiseram ver na 

Pastor?I lances partidãrioa _em favor ou contra quein quer 
que seja, A_ Pastoral teve em vista' tão somente a defes,i · 
d;1 socledàde doniêstlca, e certamente seus Ilustres 'e vir.-

. t1,1osos si~naiârlos éstão dlJpostos· a apli!udir coin o maior 
eafor tudo .qua·nto 8e fàça dentro da linha cristã apontada 

. pelo lunilnoso documentó que acabaram de dar' a publico •. 
· t preciso acentuar que, se bem que o mais sagrado, no-·· 

b1·e e·fundamenial dos deveres: da Hierarquia Eclesiástica 
consista s:empre em yelar ~elos direitos da Igreja, não é, 

do· das·famillas irregúlàrmente oonstituldas. 
. ' Se todos os fiéis-forem dóc~is à voz ~ ao exemplo de 
seus Bispos qué protestai;n Jamais colocar:os pés em reu-• 
nião onde 'saibàm ·dever comparecer algum ca~al consti• 

· tuldo .éoiitra as leis de. Deus, essa verdadeira 'praga _soc!al 
estará. bÍ!lnlda de· nossà socJ'edade, é s6 com Isto terá o 
Ept·sco~ado paulista pre.stado ao Brasil um serviço -digno 
de_ lmcfrtallzàr o. nome dos' Ilustres signatár:os, e princi

_ palmc.,n~e do nobre autor da ultfma Carta Past.oral. 

* * * 
·Pisstm, pote, ,r,oaso artigo. se -encérra com uma reco

mendação deCorderh esse_nclalmente prâtiCli, .. Devemos to· 
dos, Pe!a palavra e· pe!o _exemplo, promover -ativàménte a 

· exclusão, das flleJràs da· boa socied_ade de S_ão Pau.lo,. de 
-famlllàs qué Deus não- a1?ençoa porque constituídas sem 
i> ·sacramento dó Mau-lmônlo. Esta frente u'nica dos ca· 
t61ic_oa contra o dlv6rclo, o qual lentamente pe'netrava em 
nossós- cóstumes sociais e oà ··minava é, sem duvida, um 
dos-maiores dev.eresdo,moÍ'nento, e por 11eu cumprimento 

. não se- pod!l desintere88ar a Imprensa cat611ca· .. 
· Ser~iio·s-la g~•to dédlcar, at~, a: este ultimo assunto 

vãrlos 'outros artl~os, Mas esta série Já por demais longa 
não se _poderia- enéerrar sem. que tratassemos de outro 
tema com' que pre~endemos dar por concluldos nossos 
artlgóà sobre a Pastoral: ·ã a defesa da Pátria. Sobre ela 
escreve.remos nosso pr6xlmo -artigo, que ser!\ · o ultimo 
que sobre a. Pastoral pu~l!caremos. 

-C, A.TO- L 1-0-0 S 
Coi~orem exclusivamente suas jóia$ e seus: presentes na ,onheéid& 
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OFICINAS 
PROPRIAS 

• • 
Unieos concessiona rios .· dos AFAMA, 

iJOS . relogion t< E L E C ,T I:t !. l) 

A SANTAFESTA 00 NATAL E A . HUMANIDADE· S OFREDORA 
,· .. _ .·. ' '.·)~ônttii~açã?/d~'},~; ;P~~:): . · 
'externr, d.a Vida sócia!. Aqui nãa se,· acv 
núte a.' àiternatí!Ía oii: citümüt. tcil càirto i:e 

' t~pressarta' nà tts1u1ttivá ··"a11ún.': oii ··di-
reito", poreiit 'á st11't'ése:• jeêtfüdá ''ánior e· direito:•. ' . ,. . . . . 

'NúÍn e outro, já qué ,ambos irradiam 
. do htesmo Espirito- dt. DéUS, Nós .vemos 
:o. vroqraina• e o. sinete do .csvirlto hu-
11iallÔ; eles se co1nplet.êim; u1n ao· outro 
Se .dá.O: Vida· e .ll,póiO, éaminham. de m4os 

· dadas pelas s911das. da ,_conc6tdia . ~ da 
p/Lct/tcctção, pórque o direito aplaina o 

. ,cq,minho par.a o .amor, e O· amor torna· 
o_ ''direitq menos· aust,ero. e lhe . dá mats 

. alto .sentido. Ambos elevàm a vida '1,uma
na, a essa átmosfi:ra social em que, em 
meto· dos fracassos, dos obstaculós e d,is 

. dtf1éutdad.es _desta v!d.a, é possiv.el uma . 
comu11tdade tratemal. 

Mais uma. vez que· se deixe vred.omt
nar. ó . tiúiesto. ei;piritQ ·das idéias inacu 
térialí_st.tú, e a a:nsiq, de poder .e ·domt- -
naçcfo. tomar em suas m/!Os_ crispadas a 
d,treq/!o dos negocios vereis seus -etettos 
dissocia.dores .. manifestarcse cada dia 
cotn 71tàl8 abund,anéia; vereis ,i justiça e 

/1'Ui~idade · de 11Jeµs,. coor_dena1n_ suas t!i
ferenças • de ''temperttiliélÍt&· e de açãtJ, e1,i 

m1i · ge-nuino espirita cristão · se .o . ele-
" 1nento -propulsor . . se une·_ a.ó· elt111ento 

moderador, ent4o as· difertnçlt8 nat11-
··raúnmtre as getaçqes · nunca. se_ tornam 

ptrigosas, e · condu.irao ánies; com : i·t
gor, ao robustecf;nento das leis eternàs 
de Deus no curso cambiante dos tem
pos e das condições da· vida. 

O· DIREITO AO PÃO 

~ dif.1~~~iff-;1Jü'~fàtt~~t;,;t:t:~ • 
-Estado, as cóiiséquências são 'às" 11iesmiu' 
Certamente;. sob·ct opresião·de um E_sta
dó que domtna tuda e controla por com
pleto' ()' iatnbitô déi viài 'publica e .pri
vadiÍ, . éhêgàndo . aié '· ós .cíoininfos . dás 
id.éias;: das· crenças e' da conciéncia, esta 
privciçiío'. da . liberdad.e pode ter as niati 
sérias ·consequências,, como -·dem.onstra. e 
prova a · experiência • . 

"DEUS O QUER" 

Quem considerar; á luz da rcizáô t da 
fé, ·ôs fundamentos e fins da vida social, 
que delineamos e1n · largos traços, , e · os 
contemplar e111 sua pureza e sublinit
dade moral 'em ·seus benefictos pára 
todas as condições · da vida, não podé · 
deixar de -se convencer da: poderosa· 
contribuição á. ordem e á pacificar;ão 
éujos esforços, dirigidos para ideais 11ra11-
cttosos,. e · coni a· resoluçdo d.e afrontar 
as · dificuldades, levariam, ou melhcir, 
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tempo, · e mv.fchar para a ltbertagão da 
terra ,só.nta do mtrito; que está destina
da o; çons'érvar em seus fundamentos as 
n.ormaí e as ·leis imutitill sobre as {luais 
.se ha 46 ,1et,antar uma esfrututa sociat 
de sólida cons~ência . tnf.efna. . . 

7erítZo em-Nossa presença t/io sublime 
propósito, Nos volvemo, do ·berço do 
Prtnclpe 'da : Plt2, com;. ·a· confiança _de 
que ~ua graça sé derrama sobre todoif os 

· corações, : para· liós;- amadt>s ·/!lhos, que 
recoitnece/8. e: adorats·_ êm · Ortst9 a .vosso. 
sa!1)ador; dirf.gt_mo-Nos . a :to~li os. que 

desefa:rn.· únf.d.ôs COJW&Co -ao ménos· jjelo 
vinculo da. Oté em Deusi · cttrtgíme,'-!{os, 
finalmente, áquelis que,. livres. dás duvt• 
cias dó erro, btucam luz e ôrientaç4o; .. e 
exortemoi a,Jod.os,.com. suplúiiznte e pa
ternal ins~tê11eia, nãó somente para 
cômpreenãer.. com plénituilé a · tremenda 

realidade desta 7iora, mas tambem parii 
meditar no saud.avel e sobrenatural be• 
rteftcf;j· que se apreaenta, e a unir-se e 
colaborar para a renovaçã.o d.a socted.ali11 
710 . espírito da verdade. . 

E o anhelo essencial .desta urgente e 
sanei crúzada consiste em que a Estre-
· 1a. da P~. a .Estrela de Belem,. possa 
brilhar de novo sobre toda a huma11,tda
(te, em t.pdo seu magntfiéd e:cplendor, 

; àssegufondo .a comolaçdo como prêmio 
e augurtó de um : futuro melhor, mas 
frutiroso e mats.feUi:. _ 

, ··E' ._cerro que ·o _caminho, da noite .d 

plena luz dii dia. será longo; mas s(io dr1 

tmp<irtr,.nc!a · decisiva os primeiros :pas

sos _da jornada, os primeiros ·cinco· 1_nar

cos ·. ~mares, que' levam esculpidos sobrf 
si as scguin~ máximas. 

- ~.'~- i. 

Cinco poiifo~ fu~d~rit~ritai~ ·parâ à prdent ~- a pacificaçã~ 
. . . da Sociedade Humana . 

l)ignida-.ife l:)ireitos da .Pessoa Humana 

Quem desefiJ.r vér rt éttrela da '!IJ)J 
derramando sua ltt:i: sobre ·ct ·sociedade; 
devertrt'coopérar dé 'tuli-ptirtil; tUiiottfeit~ 
doá pessoa· humana·-a dignidade que lll.é 
fot dada por· Déu desde o prtncfplo; 
deveria opor-se · aci ·excessivo am01itorí.; 
mento dos. homens, como 'se cJossem uma 
massa sem àlma; · ci sua ·,tnconslsténcta, 
social, polttica, _intelêtuil.l e mpral, à sua 
falta· de só!ido'11 priMip'tos · e convtc~ôes 
pro fitndas. · . · . · · · 

Deveriam favorecer, por todos os mefo., 
lega~. ém todas .as es/Í/rás .·da vida, 
as tnstituicões soctiits -~ que sé assegura 
e. garante a -pie1tà •résponsabllidade pes
;oal, tanto ~a ·oÍ'deni terre~a . como na 

· ordem sobrenatural :-1,as cous.as; :· . · 
Deveriam manter o rts~/tq 11 -a rea

lii:àçlio prática dofsegutntes dtre#o3·Jun
damentat.i da pei;sCJa: o dirétto dê con
servar e· desenvolver a própria vtc.!Jveor-

1 peral, · tnteléctual · e morai; e espec.tul
mente, o direito á for.mação e li educa
ção· reltgiosa; o direito _de ·vrest~r · culto 
a Deus em pcirticuiat e em ·p1'bl1co,•ê de 
realizar ·obr(lS , rettgicis~s . ; de b.:ne/foén
ciri,; 'o direito de 'contràir tnatrlm,.min e 
à~ realizár ii fim da. vida matrí1n.otiial; 
o dii:elto á, sóciedade conjugai: e' ~omés.:.: 

· tica; · o cti.reito (Íe- escolher. livreme1ite 
u1n estado de vtdq,, e portanto, · o sacer:. 
dócio e 'a )}id/L religtosa . ui~l:l~m/ o di
reito de ··usar dos bens materiais, em 
conjormid.ade com seus 'deverés é. co11i as 
lintitaçôes ~ociais; · · 

DE)!'ÉSA DA úNIDÁDE 
·sOCIAL E.DA:FAMILIA 

a pa.ciflcaçtio ·universal alcançada de 
· tal forma que 11ão·'deixe nucleós de con
. flagração . e· infecç/!o dos quaiil · possam 
· levantar-sê novos · desastres. Ha iiinat;; 

evidentes 'qúe chegam a -mostrar no fer
mento de- to&os ps preconce;itos e. senti
nientos de .. ódio, os inevitais, mas la
menta.veis retcinios da · psicose . dá guer
ra· está ·ainda viva nos povos· a conci• 

, é71da ite sua intima e 11iutua dependên
cia, · para o. bem. óu para o· mal,. e estv:. 
. conciêncía se aviva,. sim, . t · cresce ca.dr; 
vei: mais. . . 

N4o ê certo que profundos t,e11sadcires 
vém ainda, com màis claridade na re
nuneia· ·ao egotsmo é ao úolamento na.,
cto11a1 o caminho para a ·salvação · u1ti• 
versai, d!Spostos como estd.d a peãfr :nos 
/eus· povos.·uma maior participação nos 
sacriJtctos 'nec'essários para o bam estar 
social dos outros povos? · · 

Que éstrt 1ne11sagem dil Natal que Kós 
enviam.os á · todos os que estejam· aniinan 
MS ·de boa; VÔ71táde e. de generoso ·co• 

. ração,. antme e multipUque· as legiões 
désses cruzados sociais em todas as· 1ta
çées. Queira ·Deus dignarcse cimced.et a 
sua causa pacifica· a vitória que ~icrecíl, 
seu nobre empreéndtmi!ntô. .. ,~. 

. '"\.J':,.·~. 
. A REABILITAÇÃO DA. . 

, ORDEM JORIDIC~ 

Aqutles que desejam ver a estrêtá da 
pa;; derraniand.o. sua. luz sobre_ a sacie- · 
d.ade, deveriam .colaborar . pará a co11i- , 
pleta reabilitação . d.a orde1n _1uridicf1-
o se_nt1do 1uridiço está · h.o1e . J.req'!,entt • 
mente altera.ao e trá1Ístornddo. pela pro-

,ttquetes que desejam vér ·.a estrela da . fissão. e práticas de 11,m vos.~tiiJisnto. e 
paz derramando. sµa .. luz sobre a sacie• um utilitarismo sujeitas e vinq~ladt'Ís ao 
dadé~ deveriani. .repelir toda forma · de serviço de grupo:;, classes e ih.OJ.1ine1i• 
11iátçriaiis11Ú1, ' que V6. no .. POVO ·somtntt! tos d.étermtnados, CUJOS progrdmas . di• 

· um amo1itoado de Jntiividuos; dividido e rigein i tteter1nínam o citr.,so da legiil_a.-
sem coesdo Interna alguma, ·e o' consi- çáo e oS processQS dos tribunais. . 
ãeta como Ulná 111assa que se dómi'lia e . A solução de;tes. probÍeinas sera fp,• 
trata . arbitrariame1ite; deveriam pro- tivei: quaiiào despertemos novíwiente ·ª 

· cuhir cónipteetcier · a · scictedÍide c9n1i>' · conciéncia de uma ordein 1urid.ica, fa
unidadt. !ntrinsecq, . -que cr1Métu . e se · zendo-a descançar sobre a autortdatte 
formou sob a . direçii~ da ftÓvidêncià, . . suprema de Deus, e a resguardftndo àoS 
unídadt que, den.tro. · dos· _ d_9nlinios q_ue captichos · líur,:ianos; a conciénoia de 
lhe Joram,· asi,;~udadps, e ·st-gutido seu6 uma ore.em-que extenda séu brliço para 
dons :,iàrticulares, . tende, com à: cola~ · proteger ou para: cet:itigar, sobte os tnà~-
boraç!Zo das várias classes ~ prô/tstôes, /etti>eis dtrei_tos ao homem, e defende-
aos fins eteriios' e semprt· novos dá cu!• .los.. dos ataques de to'do poder humano 

_tura e ãa_ ~li~tão, ; · .. _ ·. ·· ·• . · ·_·. '. _ <. .. 1 . ; : Da ordem jurid.ica, tal conio Deus_ .a 
, Dev~rl,11,tn deftiider tf ~ndl8solul!ll~da- q.uet, . deflue o · d.ireito .inalJena,veL. d.o 

·a •· 'IÜI ¼a.tri~ntô· -ll~vériãlif 1ütr: 1,,·.Ja- _ li011,iem:#:lftgurariça, iurµttc_a,,e,por ~-~s,$ 
~:ili'à; unicà 'ii'Jiuía' dót iiovêís; '~)iiç6;·'t1ia .· ; Ja(i;';ci. ~lirha c_s}Ma~M.f!ní<lti: df', dir~!t9~. 
e ár>iiára (lUB possa cuínprtr suei ims• i~une de todo a.t(,i(Jue arbitrário. . '. . . 
são __ de peTJJetuar d 1iovà 'vida; e.de.-eau- A°s relações de homem à homem, e do · 
tar . os · filhos 1io e/Jpiritó ·que Côrrespon- individuo para · co11t a socted.acte, . pàra 

. d.e a SUa~ '.própNQS e 1>tfÍtQdi!Ír/tS COn• com a autoridad.e, para. t;éUS d,ét;étes CI• 

· vlcç6es teligiosas; e -para quil possa pre- vtcos; as relaçóes dti aufortdadé e da 
servàr, jOrtlflcl!,r. e 1'tco1~st_nâi~; ,egunào socíedáde para • coni . os; indiv!dúos, 'de-
sua · cd.pticíd.ade, · suá própria · untei.ade veru1.1n colocár-se sobre uma sólida ()ase 
ecm.omlca, esr,tr_ttital, .nion.11 e 1urirtlcu. 1uriãwa, e sé garaniir e guardar qua1i-

Devertam traballiar para que ,à&· va,i- do fosse necessá.riO, pela autorid.arle áas 
tage11s materiais e es11tritÍta18 da Jami- • cortes. 
ua· ·ciiegitem ·tamÍ:lêm iJ.tl .os empregalios · Isto supões (A) Um tribunal e u111 
dain!ISttcOs; detÍeriam:: etnpenhar.'se. em. fUiz que tomem sua orientaCãO em U11~ 

. assegurar. a. cada' iamilict úm. 'lár,' onde direito claramente . formulado é defilii-
$,1 manifesta; ·material e -esplrttuàlmen- cto; (BJ 1iormas _iuridicas claras que não 
té 1Jlgorosa, em toii.a· sua Jc>'r.1;a .e ·digni- possiim ser tia11stot11a,ctas. por apelw 
daàe, a vida :tamtltar; · àêvettam .cutdur tnconststentes a supostos,. _ senttmentos 
àe que . O lugár do· trabàlho não estefu. populares, ou por consttÚra.ções 1nera-
distante do lar, de maliêtrti, que o·.c/iefe · mente utílitârias; (C) o reconltecimentc. 
aa familia é etiuc«dor <los fllh.os .nao se- d.o principio de que ainda o Estado· é os 

. 1à um ea:tritn1/,.o · em sua própriti · casu; functonáriós ç as organ~aç6és depen-
deveriam preocupar-se, sobretudo, em dentes daquele dstáo. obrigados a corri-

. que. o vtnculó àa con/là.11çtL e do .. auxilio .,gir e su'J)rtmir ás 1nedi~ que sejam no-
1nutuo sê resta.beléçam entre. a · tamtlta civas á liberdade, · á proprte.dade, ã, lwn-
e .· a e&cola, vi11cuio que· deu; em . otitt;/.Ja · ra ao progresso e á saucte dos indtvtduos. 

1$ .DE JA.NEIRO 
· o amor •desaparecerém; tud() isso;_ como 
trl$te augurto das càtástrofres q1ie iimea
Ç(Wi a sQcieciadé quaiido abandona a 

Em um dos plaitôS da viela social, iim 
qite durante todo ·um · sécitld< n4o hou
ve senão agitação e am,'argo confuto, 
existe agora iuna cal má, ao menos super
ficial. Í/.eferlnw.Nos ao . vasto e senipre · 
crescenttJ campo do trabalhei,: aos ·tnien
sos ~xtrcttos, de operdrfos, ttos que oa-
11.JÍ.a1n · o .váó, fU!s; n~cessttados: ,Se · con
sid.erarmos o Presente, com suas exigJn
c.ias de u1n tempo de gti.erra; como' u:-n 
fato que é preciso . admitir, então essa 
calma pode chamat;.sé . uma necessária 
e razoavel extg~11cta; mas se olharmos a 
stiuàção presénte á. tur,da-1ust!t;;a e com 
vistàs · a u1n movimento d~ trabctlho leqt
ttmamente · regulado; e'ntão essa · trrin- . 
quilfdade continuará a · ser· unicamente 
aparente, até que o objeto de tat movi-

· restaurariam um mundo que ·se acha
.i1Lterlorme11te · destq11tlibradó, quando te• 
nltam derrubado de. uma · vez , as bar
reiras , inteletuais · e 1uridicas, ievli1ita-. 
das pelos -preconceitos, ·erros;· indiferen
ça, e uma · larga tradição de seculariza• 
ção do pensamento e do sentimento: 
processo ·que chegou a culminar na se
paração · e no afastamento dá cidade 
terrena da luz e rz,a força dà Cidade. dó 

· ~empos,. t4o féllzes -r~sultt1.<J0s>mat -.que . 
agorri /oi.· su!istitutao pôl' umá. descon
fiàllçá na qual- ii escola, tnflt1e11élada é 
doniinatla . pelo e~ptrttÓ . dó matertalis-
1no, CON'071tpe. e .destroe, ()',que .. ôS pai• 
depositáram na mente dos Jilltos. 

A CONCEPÇÃO DO . ESTADO 
. SEGUNDO O ESPIRITO 

ÇRíSTÃO 

SlO PAUL O E R EM l lA 
São Paulo foi o primeh;o e1•emita 

<lo ll)gHo. Séus. pais eram cristãos ri
quíssimos, e. i;iretendiam dar ao fl· 
lho uma educação aprimorada. Mor· 
1·erani porem multo moços, e déíxa
l'artl São Paulo com 16 anos apenas, e sénhor· de imensa fortuna. 
• Déêiô, imperador e incansavel per• 
aeguidor dos cristãos, voltou os .seus 
oihos 'perversos pará a Thebalda, e 
os .tféis. foram :aubtnetidos a tóda. a 
:sorte de. implicios l]a.ra que renegas
sétn a. Fé, -e eram 'largamente pre
miá.do quando o fazlllm. 

São Paulo, apavorado _com a idéia 
de. não suportar os sofrbnéntos, tu
gi~ para o deserto, Contava então 
23. anos. 

• Des·ejava. esperar que a perségul· 
çã() pàssasse, mas um dia, encontràn• 
do. uina antiga c11.verna de matfel
tóres· resolveu nela passar o resto de 
sua. vida .. Agua, iria buscar num:i. 
fonte-• próxima, e . os fr.utos _· de uma 
:r,álmeira. bastar-lhe~lam corno ali· 
rueµto. Como vestlménta usava um 
técldo fêito das folha:s-. 

i'oi- mais frqgàl . qué São Paulo 
fósse, a ·:r,almeira. não lhe dava fru• 
tós bastante pará. que não- morresse· 
de . füme. Deus mandava-lhe então 
todos ôs dias, um ·pão por intermédio 
de ulll corvo. 

SaÍito· .Mltão, um dia, prestando' 
atengão na: sua própria fisionomia 
enrrugada, teve a vaidade de se jul· 
gàr ·o homem mais vel)lo do mundo. 
DeQs revelou-lhe a existência d.é um 
homem ainda mais . velho; . e :ordenou, 
lhe que fos11e a sua prociira. 

A,ndando ao acaso; encontrou n 
gruta de São Paulo, màs est~ que a, 
90 .a.nos não era face hµmana, pres• 
sentindo a sua chegada, escondera
se tão bem que não poude ser en· 
contra.do. Santo Antão não se deses
pêrou. Passou a. noite em oração, e 
no dia · seguinte apareceu-lhe São 
:Pàulo, ehainalido•lhe pelo nome. 

E;nqua,11to- .fa,Ja.va.m das cousas õe 
.~)}§ n12 o córvo trauzendo 2 pães, 

São Paulo disse então que ha. GO anos· 
recebia todos os dias um pãozinho, 
o que o 2,0 deviam a hondadé de Oeu~, 
por serem 2 no 1nolílento. 

No dia seguinte; São Paulo· d!Me 
a Santo Antão: Ha muito qúe sahia 
que moravas nestas redondezas. E~s· 
tándo eu 110 fim da · vida., Deus· ti~· 
mandou l]ara· dares sepultura·· ao·'miiu 
corpo". Como santo ·Antão mostras
se o _desejo tambem de morrer, São 
Paulo déclarou-lhé que Deus tinha 
outros planos. a· àeu respeito. 

Para poupar :i Santo Antão J éspe
táculo dé 'sua morte, São· Pauto lhe 
pediu que fosse buscar um màntó de. 
Sa:nto Adamasco 'pai-a ser enterra,io 
com ele. · · · 

Santo Antão apressou~sé élil_ obê
decer ao .vene1,anc.o ancião. Por· 1i'é11s 
il'mãos de habito; ql\e Jhe Pérgunta:
vam onde passara todos esse · d!ás, 
réspondia. ele: "Ai de ·mim,' péealÍor 
que levo o nome de monge. Vi Ellàs, 
vi São João no dlserto e. Paulo no 
paraisó". 

Tomou o manto de· Santo Ada,me.s
co, e se pôs logo a caminho com:mé· 
do de não encontrar São Paulo cóm 
vida. De.fato, enquanto àndava, vlU 
a ,alma de São Paulo ser levada para 
o céu, por um grupo de anjos. .·· 

Ao entrar na gruta, encontrou. São 
Paulo de joelliós, é.Olll os. braços 
abértos em cruz. e os. ólhos. posf!)S 
110 céu. A principio, pênsou qúe 'esta~ 
va em oração,. mas Jogo Viu· que o, 
Santo estava morto. 
· Envolveu o corpo no·.manto, e ·des·· 

pôs-se a abrir uma- côvá., mas não 
lhe foi possivel encontrar· éom que •. 
Nesse momento, 2 ·Ieõês salràm da 
flores•;a, e Intervindo puzeram-se· n 
escavar com suas garras, até abri· 
tem a cova de se)l -velho benfeitor. 

Santo Antão orou por- São .Paulo, 
sepultou-o, e levou como reliQ.liia. a. 
tunica de folhas tecida por São Pau-. 
10, usand~-iL só uos !lias-.de, gr~ndes .. · 
[e~a,!! • 

Deus. · 
mento seja alcançado, · · 

. TR4NQUILIDADE · sempre niovtda por nlottvos reltgtosos, 
\ a igreja condenou as vtir!as ·tormas do 

· o segundo :elemento fundamental da . socialismo marxista; e Eia as· condena 
pa2, para O qual tQdas as socied.ades hu.- hoje, porque é seu dever e direito pe'r-
ma11âs ·tendem quasi instintivamente,- é manente livrar os ho1>iens das corren-

·a .• tranquilidade. ó' bemZltà . tro.nq'utli- rentes ctó. pensamento e· das .tnfluênctas 
·dadé; tu. nada ten.s de comum com O es-. que'ponh.am em perigo sua sàlvtição.eter-· 
pirtto que-se empenha-fixa e ol7iStt11ada- na. Mas ·a_ Jgreta·não pôde tgnorar ·01t 

· mente, com :tnflextvel e pueril apego, ás tolerar o fato do trabalhàdor, · em seús 
cou·~iis tafqual sãl>, nem tão pouco coin a esforços p1ira melhorar sua· condlçlio, 
repugna11cia · .;,_ .JiUia da covardia e do chocar-se com. uin ,nuda11tsmo que está 
-êgotsmo ~ em· aplicar. a tntéligência na não só em contradição com a natureza, 
soluç;ia dos problemas e das questões mas também em oposição com o plano 
· · 0 tr·afl •curso dos te-vos e a suce• teve ao criar. os bens. da ttrra. Apesar que . ·- · . .,, 0 -

, são das geraçôes,- com .suas diversas ne- .de Deus, e com· os · propósitos que Elé · 
·césstdàães e progressos, faiem atuais e do fato ·.aos caminhos que eles ségu!ram 
apreseittam .com.o candentes tópicos ·rio serem falsos e condénaveis;, que homé11i, 
dia. Más para um cristão; con,ctente de e em especial, que sacerdote e que cris-
suas responsabilidades .ainda para com tão poderá veri,ianeúr surdo. ante o ela-
o 1Úttmo.de.seus irm(i,os, não existe. tão mor que se levanta desde· O .mais .pro• 
negligente trànquiÚdade, nem é questão fundo e clama..·p~la justlçéi, e pelo ·espi-
de .. fuga, ·mt:is sim.de lúta .de.ação con- rito de colaboração .fraterna .. :em um 
t'r-li toda tn.açâo, contra .. toda .deserção, · mundo regido por. um 'Deus tusto?° Um; 
nesse gra11d.e côm.baiti. espir!túái cujo tal .. silêncio .. séria culpàdo, e ·Mo en- . 

-objetivo·J a reconstruç/!o, aind.a 1nats, a contraria. excusas cliante. de Deus; e se 
alma méslJl4 da soclédade dt amanhã. oporià alem disso, aós ~,:is'inamentos. do 

Na mélite do Aqutnatense, a tranqui- Apostolado, quem, áo mesmo temvo. _qttt 
l!dàde -:é a ard~nte ativiàade, longe de · inculca a necessidade · da resolução na 

· sér. · contraditórias, se equilibra1n mu- luta contra . o errq, · recoitltece · tambeni 
tuamente, para quein se inspire pelá que nós _devemos estar. eh.elos ·de com.-
lfolezà e ~ela Úrgência dosjunãamentos. paix/!o para com 08 qut emim, e 'pron-
esptrituats da sociedad.e, e a nobreza ai tos á compreens&, de suâs asplraç6ét, 
seus• ideais. A. . v6s, juventudes, que cos. . esperanças e motivos. . . 
tútnaU .vo.lvér as tostas ao pass(Jdo, e • . Deus,· a.o ·bendizer. nossos ·primeiros 
crm/tat . ao .futuro vossas esper{l71ças e pais, disse:_, .uc~escet. e multiplict1,f,;.voR, 
oosslt8 tisptraç6es ~órãir!gimos com ar- e enchei a: terra e-d'ominal~a". E ào i,rí~ 
denté amor é páternàZ:anstedade: o en- metro pai de famllia, disse-lhe _dépois: 

. tusiasmo, a corage1n e o valor não sif.o "Conterás o 'pão com. o .suor de teu 
suficiqntes, se nao esti~rem, como de- rosto". 
vem, colocados, ao serviço de uma causa Portaíito, a dignidade_ da pessoa hu-
santa e .tmaculad.a. mana requer normalmente como fúnda-

p ínutil que vos agiteis,,e vos ato- mento natural da vida; o direito de usar 
gue/8 em continuo · movimento, se1n des- dos bens dá terra, A ·:este. dtretfo correr-
ctinçar .jctlnats. em ,Deus .e ·em. sua Ui pondé a obrigação fu1idàm1Í11tal. de ou• 
Eterna. Deveis . vos inspirar. ?ta convie- torgar· a pro'J)rteda(f,e 'J)rtvltdâ, se pos.;t--
ção de que lutais pela vérdàde, de que vel, a todos. u m(L legislação positlvri 
ofereceis pela causa· dessa .verdade vos- que reguie . a · proprtedádé privada Í,odt 
sas .inçltn4çõe,; e energias,. deséiós e sá- mudar e restringir mctls . ou menos seu' 
cri/tetos: de que áustenta~· uma batalha, uso. Mas se a 1:eg~l/t<;ãO tem stÍà- pár• 
pé las le~ eternas de Delis, pela · digni• · te · 11a pàctftcaçáo da . cómu11tdade. (leve 
dade da pessóa humana,. e peia obten- de!J:ar aos trabalhadorts, ,que é ou será. 
i;ão:'de.seu destino.' . paLãe tamtlt.a;, ltwe dá. c~aç/io a 

Quando·:os homens maãuros,e os ho- .-•uma ãependtncta. ecrmomica,e. ·a uma 
mélts. · 1ove.ns; .psrmilnecendo .ancoi'ad,os. .. esçra11i!láo in:econciliaÍlel .com 8CU8. dt• 
110,,na,: .. aa,aempre eterna e ativa tran,~ r~lt.oa Ç(>.~Q pcaaoQ.·: · 

Deus~ · 

Iloje, mais ·ão que nunca a .li.ora da 
revaração -chegou, v.ara despertar a con
cienctà do mundo do pesadO torpor é111 
que o submergtram as drogas dás Jalstts 
idéias, ampla111ente à_tfuiidtdas. . E isto 
torna-se 1nats urgente, porque nesta hora 
de desintegração material e moral, a 
apreciação da vacuidad.e e !nconcistén
cta de . toda ordem. puramente humtLnit 
começou a ãisiludir aind.a mesm.o aqutles 
que em dias àe aparente felicidade náo 
tinham coticiência d.a necessidadé de 
comu11lcaçáo coni o. eterno, para si.mes-· 
1nos e pará .a soc!tdade, 11e11i viram em· 
sua auséncta o defeito essencial de suas 
constituições . . o que foi claro para o 
cristão, que· em suá. fé profunctamenie ,. 
arraigá.da se viu atormentado pela tg110-
rancta - dos· demais, .aprtsenta-se. agora 
com desluinbrante clatidàde, entré · ó es-

. trondo · da espántosa catástrofe .. qut o 
presente transtprno trouxe ao homem; e 
que se apresenta com · tóaós . os · terrtvei& 
Gonfornps de um 1uizo univers_al, . aitú!a 
para os tibtbs, os _ indtfúentes · e os /ri• 
valos. E' certamente uma velha verda
de que se mántfesta sob novas formas e 
Julmina através das.idades e das naç6ea 
t,elá, , bocà do Projeta, estas palavras: 
"Todos os qu~ te abandónállJ jicarào 
co11Jundidôs; _os qut de tí se afétstam, no 
pó da térra serão consumidÓs,' porqlté 

. abandonaram o Senhor, Fonte de AgU/L8 
Vivas". 

· O apelo desta hora não é · pa,,a o la
mento, mas para a ação; nada de là· 
111entaçôes sobre o passado, mas recons, 
trut;;ão do que ha de . vtr, e. deve levan:~ 
tar•se, para bem da socledàde • . O .cha
mamento é. pará os melhores e . mais 
nobres membros da familia crfstti, cheios 

· de entusiasmo · di>s cruz/Idos, _ para qite 
se unam 710 espirita ªª verdade, d.a jus
tiça e, do timor: Deus o quer, prooto.,, a 
~ervtr,' c(se Jacrificar a st. mesmos, co
mo. ·os. cruzados . do passado; 

Se a· finalidade, foi entdo, .a, libertar;âo 
da terra ,ahenço/lda pelá vida do Verbo 
E~ca1'Íiado ·de. Deus, a ahamadà. de. -hof~ 
é, se CÚsim podemos nos e31Prtssár .. p(J,ra 

~trave~ º oceanº · ~ mºª ®- nQf§.q .... , •,. .._. ·-=--- ____ . ...,.. ----- -·--·· 

- ' . 1 

DIGNIDADE ' E PRORROGA
TIV AS DO TRABALHO 
\ . . . . 

Aqueies que· desejam 'ver· a · estrela da 
r,âz · cterramandp sua luz sobrt. a. socte_- · 
dade, dev~rtam dar ao trabalho o lugar 
d.esigruuio por Dtus d114cle o principio. 
Todo tra~alko, -como . m~ío indfilpen$a
vel vara adqutrtr sobre o mundo esst dó-
1i,lnio_. dis~stc,: por• Deus, tém uma dirJ.- . 
11idad~ inat/1, e ao· mesmô, té1npó. uma te•· 
tação intima pom ·à· perfeição dei .iessoá, 
partt gloria dll ·seu Criador. E' .. esta. d no
bre à/gníàade e · prerr-oriattva do . traba
lhô, .· que de nenhuma /ôTfl1tà dtmtnue 
p~la fadig(t. ·t pelo cargo; ,que _devem 
carregar como efeito ·do 11ecado original. 
em ôbeiZtência e subml8siio â vontadl' 

· d.e Deus: 
. Quem. estiver, iamiliartiado com . as 
grantles .EncicUcai dos ·nossos· Jiredeces- · 
soréS, .e com as . lltimságens anter,iórts 
que Nós .envtamos;- sabtm ·. mutto. õem 
qué a _lgréJa 1& vacila em .jiroclamar. 

. as co1iclus6eit. 'pr4t!càs . qu,i, d11rivam da 
nobreza moral do trabalho, . 8 :dar-lhes 
todo i:, • apoio . de sua autoridatte, Estaà 

· ext(lé11ctas. incluem, álem · do iüsto . sa
lá.tio ·que. cubl'ft,· a8 néc~sit.atles do tra
balhador e sua· familia, a conservaçdo 
e perfeiçtio .de utnG ordtm soctaz oue 
fará possivez umci seg11,ra; ainda qite 
modtsta prapriedade p_riv~a. para·. todas 
as classes da socieãaae,. que promoverá 
uina mélhôr educaç4o -para os filfl,Os da 
classe obreira, que esteJiim· dotados· espe~ 
cialmente de intl!iig~cia. e d1f .boà vonttL
dé; qué cultivará o cuidacío. t- .a prática 
de um . esplrito · social ,na vltinkança .de 

' cada um.: uttndendó~st. ao · distrito, á 
pràvi11cia, · ao povo e·_ d nagtlo; esptrfto 
que, atenuando ,(J,(J asperezas que. 01:tgt • . 
nam ô$ Pl?Vflégtos e os interesses dàS 
classés,. livre os trablÍlhtuú,res, peliitrán
quilttiatle i1zperiéncta . ele• ttmà. solidarie
dade uenul11a1ntnte · humanit 'e · Jfater
nalmente crista, do. sentiinettto_ de tso• · 
lamé11tó; ·. '. . . . . . . . 

o progresso é, a. am.plitude das ur-
. (lentes .. reformas . depende das 1)osstbili
dadés eco11omtéas de ~ada naçao .. so- · 
mente. a,través . te . 11,ma , i1ttelfgente e ge
nerosa rtpartiçiio dos valóres . divMsfls 
ehtre_:Qi tot~~ · !! º~ ~. ,~4 ;1"•aí11~ 

'1queles que desejam ver a estrela da 
paz derramando -sua- luz sobre a spcte
dade, deveriam cooperar ·vara . o eistabl3• 
.lecimento de. uma .concepção e cte uma 
política do Estado '.titie se /11,11<].em: sci!lre 
uma d.isctpllna ra:i:oavel, elevad.a 'bo11tia
de é um espirito cristão e responsabtli• 
dctàe. ·· 

Deveriam afuda1' a por 1!0VO o Estado 
e seus poderes ao serviço , da· soctedad.e 
hU11Ía11a, para O . pleno _ reconheClindUO 
ào respeito devido á. pessoa humana e a 
seu . empenho e1n alcançar. seu destino. 

Deveriam dedicar-se á eltmtnar. · os 
erri/s que pret,mdem Jazer que o 'Estacto 
é sua autoridad.e se àesvtem tios catni .. 
nlíos da, moral, e 11:,mpam ·o . vtitculo 
etntntntemente ettcó que os une á vida, 
tiidivtduàl e social; que pretendem faze
los . negar ou ignorar na prática $ti.ti. de
pendtncta essenciQ.l do , Criaâor. Deve•. 
rtam trabalhar' pelo reconhectmento · e 
difusão da verdade que ensina, atnda eii, 
assuntos ileste muni!o, qut o se11tt(ló pro 
fundo, a . ult!ina base moral e o tVQ.ÚY/ 
universrJ( de "reinar" ' está em "servtr", 

A PROMESSA 
tft . 

.Amados JÍUios, queira Deus ·conctde~• 
1Jós ~ue. ao escutar ·Nossa voz, vossos co• 
'raçt'les '·se 00111.pvam e -emocionam pro .. 
fundamente. ante a intensa . aprectaçaa 
da gràV,dade presente, a amante solic:• 
tud1J, à presever4nte tnstst.éncta, com quc1 
N6s acolhemos · estes pensamentos, que 
devem ·ser tnterprétados· como um' cha· 
madô 6.- éoncténcta do mundó, conio ut:z 
clamor 'inesttnguivel; para todos os· que 
dêsefam dispostos à ponderar e a constde 
rdr. a grande;:.a de sua missão e de sua 
responsabtltd.aàe ante a m<ignitúde des• 
til 11.ésastre universal. . · 

Uma grande parte da humanidade -t, · 
·perinttl que o 'dtgàmos, n!o poucos qúe 
sé di2em crtstaoi; têm stia parte na 11!$· 
ponsabtlidciãe. coletiva pelo· aumentó do 
ert'O e da .maldade e ci falta de Jtbra mo
·ral na sociedade atual. 

Que · é esta · guerra, coni todas as suas 
conseqithicias,: sejam em suas catisas 
próximas. ou remotas, em sewr efslt03 

· progressivos, materiais, lega/8 ou ·morais~ 
. Que é. ·sen/%0 um minucioso processo. 

· · · -(C9nélJ1!l ·n~ 6!\ pag.),; 
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NATAL DA AL~1A 
D. Aidano Eroert, O. S. 8. 

· :Anunciando solenemente a festa de 
Natal, a s. Madre Igreja canta, na 
manhã o dia 24·de Dezembro: " .•. Je
sus Cristo, Deus Eterno e Filho do 
Eterno Pai, querendo consagrar o 

· mundo com · seu bemaventurado ad
vento ... nasceu da Virgem foito ho
men1 .•.. '-t 

.Consagrar o mundo, eis o escopo da 
Encarnação do Filho Unigênito de 
Deus. A luz da eterna Sabedoria, 
esta fo1mula diz, de modo laconico, 
todo um tratado teologico da graça 
divina. · 

O ·'mundo", o mundo visível em 
seu expoente, é a humanidade. Esta 
foi; efetivamente, consagrada pela as
sunção da natureza humana. por par
te da Segunda Pessoa Divina. Desde 
que a Deus comprouve· remir o mun
do da se1-vidão do pecado, encaman
do em a natureza individual humana 
de Jesus, o advento do Redentor 
constitue, . alem do mais santo e mais 
iucisivo acontecimento historico para 
a- humanidade, o evento da mais as
sinalada importancia espiritual para 
cada alm'a individual. Desde que o 
Verbo Eterno se fez carne humana·, 
em Jesus Cristo Nosso Senhor somos 
dê Deus; já não só como criaturas de 
Deus, · mas_ -como irmãos de C1·isto, 
Deus e homem verdadeiro, e, em 
Cristo, como -filhos de Deus. A união 
do Filho de Deus C.'Om a humanidade, 
atravez da Encarnação, importa para 
Cé!da ·alma individual em união po
tencial com Cristo que reclama ser 
atuada progressivamente pelo batis
mo e demais sacramentos, pela fé e 
demais virtudes sobrenaturais, e· por 
uma conformidade cada vez mais per
feita da propria vontàde com a von
tade divina, "até que cheguemos ... 
o homem perfeito á medida da ida
da plena de Cristo" ( Ef.. 4,13,) . 

' Singular consag.ação do mundo: 
Deus mesmo se· fez homem, para que 
o homem se divinize, Deus entra em 
forma . de criatura no ritmo da nossa 
vida, para elevar-nos, em Cristo, á 
participação de sua vida divina. "Je
st,1s Cristo ... por quem vos comuni
cou _as mui grandes e preciosas gra
ças prometidas. para que por elas vos 
torneis participantes da natureza di
:vina ... " (2 · Pedro, 1,4). 

Esta· misteriosa verdade que os san
tos' -Padres da Igreja, e entre eles, 
com.: ríotavel insistencia, o grande Sto. 
Agóstinho, não se cançam em incul
car, é o significado intimo da testa 
cl!i Natal. 

A ·palavra paradoxa do Deus hu
manado· para o 'fim de o homem sair 
deificado, não deve. ser interpretada 
cm sentido panteistico. Nem se lhe 
deve, tão pouco, embotar a tremenda 
energia, reduzindo-a á um ·sentido 
meramente .m.oral ,tão a sabor da men
tc:lidade racionalista. O sentido ver
dadeiro e catQlico desta -asserção é 
de· carater místico-real. Essencial e 
incomensuravel - ê a diferença entre o 
Verbo feito carne e o homem deifi
cado. Sém embargo desta intrans
pcnivel "diferença, porem, o homem 
1·enascido -em Deus;_ ou por outra, ·a 
-em · que Deus nasce, torna-se outro 
O~ísto e filha de Deus.- segundo ·a pa- · 
lavrá. de s·. ·João: "Ele {o Verbo) - a 
todos quantos o receberam -deu·- o po
der de se ."tornarem filhos de Deus, 
áqueles que.,. de Deus nasceram" 
(João 1, 12.13). Que Deus, pois nas
ça· em nossa alma qual "outro Cris
to", eis o Natal d'alma. 

E' o misterio da graça que· nos faz 
renascer de Deus. Esta graça "santi
ficante" não é, uma simples perfei
ção· acidental recebida como muitas 
vezes se pensa superficialmento: nas 
·potencias d'alma, á semelhança das 
virtudes. sobrenaturais, e destinada, 
qual· faculdad1, sobrenatural, ás ope-
1·ações condizentes. Ela é recebida na 
propria substancia d'alma, constltuin
c!o · uina como segunda natureza -
outro e mais elevado. principio de 
ação - que nos torna criatura nova, 
renascida em Deus. Ela proporcio
na-nos u'a maneira de vida verdadei
ramente divina, enriquecendo as po
tencias de nossa alma -com faculdades 
e energias divinas pelas quais chega-
1n.os a participai da vida, das virtu
des· e · dos· meritos de Jesus Cristo, 
quais membros vivos de Cristo, ir
mãos seus e coherdeiros legítimos, 
merecedores de sua gloria. 

é nossa culpá ·pessoal, os meritos de 
Cristo - querem e devem . ser. nossos 
meritos • 

S. Paulo chama .esta união ·vital 
nossa com o Verbo Incamadó.incor
poração em Cristo, á -maneira -do· en
xe1io implantado. no -tronco vivo, para 
frizar o· contato ·vital, -a continuidade 
como que organica entr~: Cristo e · cada 
aima remida. Este contato vital é es
tabelecido pelo batismo .e pela fé. Aqul 
pois, no nascimento de Cristo- n'alma, 
o misterio do -Natal, a união da ·se
gunda Pessoa Divina . com-. i . huma
nidade, remata-se, atingindo em cheio 
o seu escopo de "consagrar o _ mun-
do".· · 

Em virtude deste contato vital que 
de Cristo e das almas · renasçidas pela 
fé e pelo' b.atismo faz um isó todo vi
vo, a corrente de vida sobrenatural, 
divina, saindo do. seio "dá SSmâ •. Trin
dade e pàssàndo por Ci·isto, pervade 
a humanidade toda. Neste conjunto 
vivo existénte .na realidade misti('a do 
sobrenatúl'al, Crist~ é· que nein · o sen.;, 
sorio central, a cabeça, .e' càda alma 
é membro ,ivó. Corpo mi.stico de 
Cristo. E' dentro desta comunhão de 
vida representada pela µnagem · dum 
corpo que . somos -irmãos-· de Cristo ·e 
filhos dé Deus, participantes da vida 
divina. 

Esta é a nossa. g1·ande felicidade de· 
catolicos, evocada pela festa de Na
!al. Enquanto __ os .protestantes só, co
nhecem. uma . união com Cristo exter
na, moral e, si for muito, sentimental, 
a tradição catolica do. ,coi-po místico 
conserva viva a doutrina apostólica 
du assimilação vital . das·- almas à 
Cristo. 

A noss_a incorporação em _ Ci·isto 
efetuada pelo batismo; ratificaqa, pela 
cooperação da voz:itade· tonificada pela , 
graça, e intensificada pela· vida sa
cramental .. e de oração, -nosso ._- êresci
mento em Ci;isto, rw:no 'ao. hoinem· per
feito, á medida da plenitude ·de Cris
to (Ef. 4,13), é, por enquanto,- o es
copo final do pb .. no tiivino da , sal
vação. Como o ramo ·brota. do .tfon~' 
C\), afeto. dàs mesq;ias_ "qualidàdés -e. 
vícios deste, _assim nós . brotamos .de 
Adão, tarados pela núissa heredita
ria do pecado original- e, desde o· nas
cer, condenac:lôs á morte. Enxerta
dos em Cristo e -a Cristo' nos assimi
lando; como o _enxerto ·se · áSSimila ao 
tronco. somo~· o · "hovo homem", na 
comunhão da "vida" nova", sobrena
tural· · divina. Cristo .grucificado · no -
céu continua vivo ria' 'terra, ein ,seus 
membros vjvos·. A ·vidâ _- de - Cristo 
pulsa em_ nós, seus . membro~. ;Não é 
apenas, a lembrança de Cristo que so-
brevive no mundo_. · _ · 

No feliz· evt:nto da noite çle Natal 
·ficou patente a uní;io maxima' que 
pode haver entre · Deys ~ . untá. cria
tura., Esta união da .Segunda Pes.soa 
Divina com a natureza · · indi:vidual 
humana de Jesus . é tip_o e n1odelo 
da nossa <JJ1ião com· Deús, pela ini:or
pora,ção em Cristo; Como _ â união 
substancial com o' Verbo .foi ó prin
cipio sóbrenatural farmatiyo · para a 
Si)grada humanidade d!:' Cristo, ·assim, . 
anàlogii;a 'e próporciónalmerite,. Cristó 
é ó :Pri11~,Pi<? ,<H11aniifo, ~~ · _n9,ssa -i,ri~~ 
sobrenatural:·:_ Tudo :_:que'· e:, 'Pllrle,lçao 
cristã e santidade é:ltá' em. dependenéia: 
organica,' viva da nm,sa inéorporaçifo 
em Cristo, e do vigor dá ·nossa: união 
com Ele. A esta· verdade dogmatica 
deve . obedecer o . esforço . dà . nossa 
"boa vontade", ém matéria de religião· 
ou seja, à nossa cooperação ascetica. 
Não ha perfeição ·sem,' ássimilação pro
gressiva a Cristo, no pensar sentir 
e agir. ·. ' . -
- Esta, pois, , é · a doutdna _ da- festa de 

Natal: .O nascimento. e Continuo- cres
cimento de Deus _ n'.alma, por C1•isto 
e· em: Cristo. A · progressiva.: cristifor-, 
midade d'alma;· Esfa é, ta)l1bem a su
bstancia e à finalidade de 'tudo que 
é 1·e)igião cristã, Tanto .assim que na 
ordem sobrenàtural só possuem valor 
positivo os atos que nascem da . co.:. 
munhão vital d'alma cqm Cristo, quais 
frutos da - vida divina qtie o Verbo 
eterno gera n'alma. Nesta atitude 
de esposa · dô -_ Vei-bo, . na -. sincroQi.sá
ção da voritade criatura! ·com· à ~on-

- tade de Deus,· sob a pressão· de Crís
to e do Espiritó de Cristo, a· ·almii ·cris
tã chega 'á suá ultima· perfeição, -nes;. 
ta vida, á união corlformativa ·com 
Deus. Aqui; nesta atitude diiiamica-
mente ' passiva :- porquanto repre
senta supre~a atividade psiquicà. hu
mana e absoluta passividade sobre'- . 
natural para com Deus· -'-'-- realiza-sé 
o misterio dos misterios de Deus· pa
ra com os homens: o contato divino 
imediato, na premoção fisica divina 
do ato de eleição do inteleto pratico 
humano. Deus nasce n'almá; Natal 
d'alma. 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta V~rdade: 

Para os· e(/.· 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

O MAQUIAVÉLICO· PLANO -DOS 
NAZISTAS CONTRA A -JUVEN

TUDE POlDNÊSA-
Os alemães fecharam, como se -~be, 

na Polonia. ns escolas, expulsaram · e 
aprisiona.tam -- os prof-e.".Sores e sacerdo
tes, fecharam as -Igrejas, prete1;1dendo 
desmoralizar ·a juventude polonesa., afim 
de enfrigue~r a resistencia moral do 
povo polones._ 

Um manifest.o, publicado pela. J.uven
tude polonesa., na. i.mprerisa. -secreta ela 
Polonfa, diz o ·seguinte: 

"Nós, os . da. juventude polonesa, ; sa
bemos· porque razão · as eSj.olas · do 110.s
so pa!.s fo.ram fecha.das· e. porque nós 
privam de· todas as instituições~de_ ~ul
tura, _procurando envenena.r-nós :a men
te. com publicações pornográficas e la.s
elvas: Mas sabemos bem que ·tudo isto é 
feito .com o dia.bólico. e _. crinün~so pro
posito de depravar a. Nàção.- Polonesa, 
de· pa.rallzar o zeu desenvol:vimento. cul
turàl, para nos bestla!lza-rem à submro
são absolutii de resignados éscravoi; da 
Alemanha.." · · • ' 

".Este plano ·que só poderia. ter ~Ido 
concebido em cérebros. de. iná indole e 
t~rversos sentimentos, t,orna.-se. na pra
tica um acto criminoso e repugnante e 
reveta cla,ramente um atentado direto à · 
alma e' ao futuro da Polonja." 

O que é·prisão de 
:ventre? 

É um mal . proveniente do ali
mentos que provocim atonia dos 
intestinos; · ou seja paralisia da 
função . dos . mesmos acarretando 
por sua ca).lÍ!a· males a autros or
gãos _ de . vital importância como 
figádo, rins, · coração etc. 

O Dr. J. de Araujo Lopes 
corrigirá a sua prisão de ventre 
por 'ipais rebelde qtie ela· sejp.. 

-cóm um .-tratamento próprio, ·.den-
.. tro de 30 dias. _ _ _ 

· Rua_ Marconi; 131 :-- 4.0 .andar 
·Sâb1s ·405.:.6 ..,... Consultas: das· 9 
à.s'l2 e H às 18 ·horas. : · · 

Anlver sano ao ~r .- vicente . 
.Severino Morei 

Fez a~9s ·0 1 sr. Vicente· Severino 
l\Iorel, presid~nte cio Conselllo Centra: 
Diocesá:no de Santos ;;;1 ela· Sociedade 
dé S. Vicente,-de Páula. · 

Antigo n1ilitánte católico na. vizi
nha cidade ._praia.na,_ ,onde fez parte· 
de inumeras comissões di:'igenLes . 

das mais importantes -associar.:ücs 
,,Jeigás da ·Igre_ja, o_ aniversariant_e. foi · 
eleito ha 2 .anos para presidente .da 
Socieda1le de S. -Vicente de Paula na . . 

vaga. aberta com O falecimento do 
professor Julio Cesa1• de · Toledo -
Murat. 
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O Melhor .Ensino Pelo M.enot 
.... Preço -

E' o· misterio da nossa filiação di
vina, não em sentido improprio, me
tafórico, ou simplesmente moral, á 
guisa de · adoVião humana que vem a 
ser pura fição jurídica. Assim o pro
testantismo enervou a tradição ca
tolica, · encinando uma justificação 
imputativ)r. Nossa, filiação divina em 
Cristo e por · Cristo é verdadeira e 
real, .embora inconcebível e inexpli
cavel por conceitos humanos. !\fas o 
carater místico-sobrenatural - pedra 
i:le: toque de_ fé - não deroga á rea
lidade •. E esta, a realidade sobrena
tural, é uma reprodução, si bem que 
longinc;iua e analoga, da filiação eter
na do .Verbo. 

O Divino Espírito de adopção não 
só nos da o honroso titulo, a incom
paravel dignidade e os inenarraveis 
direitos inerentes, mas tambem a mis
teriosa e . inefavel realidade de filhos 
ele Deus. "Considerai que amor nos 
mostrou o Pai . (em querer) que se
jamos chamados filhos de Deus, e 
que o seJamos (na realidade)". (I 
João 3,1). - Não é, pois, nome vão o 
ele· filhos de Detl5. Recebendo a filia
ção divina com a graça santificante, 
ch_egamos a ser, com relação a Deus, 
por adopção · no Divino Redentor e de 
modo compatível co:,.1 a nossa condi
ção de meras _ criaturas ,aquilo que 
ifesup ~risto é poressencia. 

O falecimento do Revmo. Pe. ·tedochowski, 
Superior Geral ·• dâ Companhia de Jesus 

O m1Sterio da nossa filiação divi
na -é o misterio do corpo místico de 
Cristo ein que se manifesta o plano 
salvífico da Divina Providencia. Em
bora· infinitamente maiores do que to
da culpa humana, os meritos de N. 
S. Jesus Cristo não deviam bastar 
por si só. A obra redentora do Ver
bo Incarnado não devia apagar o pe
cado · e reconstituir o genero humano 
na ·graça - consagrar o mundo -
como que automaticamente. Os fru
t_os · da redenção - não deviam passar 
aos _ indivíduos humanos como passou 
a nódoa do pecado de Adão, por sim
ples transmissão. A vontade de Deus 
~'!-e cada -alma individual seja remi
i:ia e_ salva, por uma união vital com 
Cr_isto, Deus humanado, em virtude 
da 'qual os meritos de Cristo se tornam 
propriedade subjetiva de cada cris
tão. ~guanto a culP.a d~: A,<lão m.[_g 

Conforme · noticiamos em. um d~ 
nossos ultimos_ numeros fal.eceu, na 
cldade do Vaticano, na Casa· Mãe da 
Companhia de J!;lsus, o Revmo; Pe. 
Vladimir Ledochowski, Geral <la 
Conípanhia. 

Damos a seguir alguns ·detalhes de 
sua morte extl'aidos de "Noticias 
Ca~ólicas". 

A hora de suá . moJJte, o P,adre. Le~ 
dochowski recebeu os ultimos sacra
mentos com especial benção.<le--S.S. o 
Papa Pio XII, Rodeavam-no num ·re· 
verente e fervoroso silênc!Ó · os As
sistentes representantes' de vãrias 
nações e os Padres da, Casa·- Mãe. 
Usou plenamente de suas Jaculdad<l$ 
mentais até _ ó Ultimo momento de 
sua vida, aos 76 anos de ·idade. · 

Em principias de outubro manlfes• 
tou-se a. enfermidade que ·o. levaria 
à morte, aos 27 dias. do. mesmo mês 
foi submetido a. uma : operação no· 
Hospital - Quislsana. Sentindo que · o 
mal se agravava, manifestou o Pé. 
Ledochowski seu !lesejo de trasla·· 
dar-se a Casa Mãe da Companhia, 
recebendo ali com ·profunda piedade 
e resignação os ·ultimas· sacramentos, 
Durante a cerimônia: seus lábios re
petiam fervorosas preces em. latim 
e suas mãos se _moveram·_ para · ben • 
zer os .presentes · e a. Companhia 
cujos de11t1n9!! · Jiit:igira ª'1g:ª'll!~ ~1 
~~ 

Com'encido de que seus ultimas 
momentos se aproximavam, consa-· 
grou~se' à. preparação para a morte. 
Nos momentos em que à dor era mais 
forte, olhavá com terna piedade. o 
crucifixo e a Imagem da Santíssima 
Virgem Marta .. Qúando a enfe11nida; 
de o permitia. recebia a Sarita. Co· 
ruunhão. Em· nome do. Santo Padre, 
Sua Eminência_ o Cardeal Luigi.Ma· 
gllone o visitava. __ diaria~ente. 

Os restos do Superior. Geral foram 
trasladados para a. Capela· de São 
Francl!!co de_ Borja., onde -os sacer
dotes da_ comunidade .. cele'(>rarão ·mis
sas em sufrâgio de sua alma. 

Notificados todos os .J esúitas das -
diversas riacões calcula-se que nes• 
tes dias se celebram cerca de 50.000 
Missas de Requiem pelo Pe. -Ledo· 
chowski. 

Apôs à sua morte'' foi aberto no 
Generalato 'da ·Companhia de Jesus, 
ein presença de toda a Comunidad~. 
o en-velope que contem o nome do 
Vigário Geral que dirlgh·á .interina
mente a benemérita. Congregação. 

,A designação do Revmo. Pe. Vla
dimir Ledochowski recaiu· sobre o 
Revmo.,.Pe. -Alessio A.mbrozio Magni, 
Assistente' da Itália ao· Generalato. 
Provavelmente depois • da guerra.· se· 
ja possível convocar uma Assem-
blé!à Geral, ·pa1·a a-~lei!lão do- noV'o 

_-f;uneriór, · · - · • - -

LEGION'.í\RIO -3-

Gover,.no Arquidiocesano Dor de Cabeça. 
Continua 

Se o senhor quiser tennip.ar com_ ' 
a sua· torturante dor de cabeça 
procure . a -clinica médica e. cirúr
gica do 

ff7 ,-:- ------· .. .. . 3 

Dt.mfngo, dia. 3 - O Ex.mo. Sr. · Arce• 
blspó celebroµ à. Sa:nta , ~nssa às li ho
ras ,na Igreja d,a. Ordem: Terceira da, Pe~ 
nitêrícia, no Largo de São Francisco, 
tendo em seguida Inaugura.dó .• ó .novo 
pred-io . dos Terceiros, com . suas -depen
dências, e pregado aos mesinoi 

Às 11 ·hora.s Sua. Excia., recebeu em 
audiênéia, pubtca.- a.. diretoria. da._ ~e

. deração-Mariàna. das_ .éongr!)ga9ões -1'4à~ 
1·!a.nas e as diretorias de todàs as · Con
gregações' Marianas dá .. Arquidiocese que 
vieram saudai·· · Sua Excla. · pela. entra-
da do novo ano. _ 

.As 16 ,horas .Sua Excla. v!.sltoU: · sole- · 
nemente a, nova Paróquia de São. Páu
lo ·_.do- Be1em, tendo percorrido toda. a, 
construção: elo novo templo, pregado · ao 
povo e dado o _seu anel a. · beijar a· toda. 
a. multidão de -- !iels. 

Segundà-feira,. dia. 4 - O Exmo. Sr. 
Arcebispo atehdeú numerosas . audiên
cias .em Palácio ·pela. manhã, tendo à 
tarde , côlicedldo . audiências púbÍlcas na 
qúr1a Metropo!Ítan;i. e. visitado o cor
po do Itevino. Sr. Conêgo José Rodri• 
gues de. _Carvalho. 

Terça-feira, dia. 5 - sua Excia. esoo
ve a~nte da. capita.!. 

Quarta-feira, dia G - ·sua. Excia.. ce
lebrou . lia Catedral· a· solene Missa Ca
pitular --ele Epifania, pontificando com 
a_ a~lstêjicla do Colendo Cabido, e : l'!º 
perioclo da tarde recebeu os cumprimel'I~ 
tos das · aútoricla.des civls e milit!l,res, 
Reymo. clero seçular e regular, assocla
ç~· e_ exmàf familia,,; e fléís que · o. 
cumprimentaram pelo ·seu aniversário 
nàta!icio. · 
· i noite Sua Êxcia. .. _compareceu a,._ado

ração noturna do Revmo. Clero. 

· .. Qulnb.-fe~, dia 7 - o Exmo. sr. 
Arcebispo agradeceu às altas· a.utorida
des. civis. e inilita.res .. os cumprlnlentos· e: 
atendeu numerosas pe~oa.s_: em · Pà!acio. 

Sexta-feira, 'aia:: g _,;. Sua Excia. ·~!- ; 
sitou .- _as obras de várias novas· Paró~ 
quias e a.tendeu numerosas pessoas em 
Palaclo. · 

· Saba.do, dia.· 9 ;,:_,;:,. Sua Excla .. presidio 
_fó_ reunião geral da. co·missão -prepar13,do
ra.· do esqµéma, do Sínodo Diocesano· e 
atendeu numerosas audiência.s · em · I'a
laclo, 

~VISO 

.Estando Sua Eltcia. em retiro na p1:o~ 
xims semana. não haverá na. proxima 
quinta.feira dia 14, audiências publi
cas n_e, CúriA Metropolitana, bem co~o 
n(I Pala.cio São LÚi~. nenhuma· a.uii1..: 
êni:1'1: será nia.rcada no perlÓdo de lÍ 
a 16. -

• 
Dam José Gaspar de Afonseca e Silva 

No proximo · p. ·di& 6' do corrente, ce~ 
l<:brou seu aniversário na.talicioc o Exmo'. 
e Revino. Sr; Arcebispo de São! Pail!ó, 
D. José Gà.spa.r. de AfonseC? e Silva. 

À d_ata. é ca.rà não só a São' Pa11Io, 
onde S. · Excia. exerce, com· verdadeiro 
espírito apostóliéo, a .chefia de umà das 
maiores províncias ecleslástlcas de· nos
sa terra, mB.s ·à.Inda ,em· .todo o resto do 
país ·onde se projeta sua figura de Bis
po ~ Apóstolo, 

Nos poucós anos ém que está à· fren• 
te da Arquidiocese. já pode S. Exc!a, 
a.presentar longa f9!ha de serviço· · à 
causa. da · Igreja e salvação da:i -almas 
que lhe foram confládas. · 

Ainda . estamos lenibrados do . esforço 
QUe cltspendeu. na. organi?,ação e 8X(!CU
ção do IV . congresso. Eucarlstico. Nai:jo
na!. Foram 3 anos de labuta.- -sem· ·.-tre• 
guas. Os frutos oplinos deste nota.vei . 
certam'e .c;!e' tê euoa.ristica, sua reper
cussão -eni toda .. a NacfonaUdàde, ras~ 
gando cl_areira. de espiritualidade . no seio 
dos nossó bom ·povo, -são .atestados da. 
cla.rividencla, do- zelo, da ;fé, -do e.spirlto 
sobren."l.tural do eminente prelado. Bis
po segundo o coração de Deus, a.pa.lxo
nl!.CjO na ~efesa -do; direitos da Igi·eja., 
da fé e dos ·costumes, fala., quando deve 
falar. 'ànatematiza e1Tos e fere assuntos 
que não podiam passar em silencio, com .. 
aquela -liberdade apostólica, ,...que_ é he
rança unica d9s continuadores d"' mis
são de · Cristo na terra. Súas pastorais 
sãó monumentos que passarão à poste
ridade. Encara· os negocios dC' governo 
diocesano sem . titubeios. Agra.de ou -de
sagrade, . executi é faz executar aquiio 
que as prescrições do . 'direito eclesiás
tico recomenda.rri. Seus . cuidadgs estão 
onde_ exigem os Interesses das .almas ... 
· Quasi · uma cenoona ·de novas· -Paro

quias .. cria ria cap\ta.l.Tudo é assim fa
cilitado ao 'povo· ·cristão· no cumprimen
to . ,ctos · deveres religiosos. 
Seriamo! longos si fossemos' preclsár 03 

div~rsos :aspeêtos. da obra.· administra.ti
va de s: Excia; Nada escapou a seu· cs
pirit-0 organizador: vocações sacerdotais, 
Ação Católica, imprensa, catequese, rá
dio, tudo ÍlXperimentà ó Incentivo de 

· sua.. palav_ra. e súa.", prece, · 
Com est11, .nota expontanea, queremos 

no& unir u justas àlegrias do novo pau-. 
, li,sta/ na celebração da gratisslma,' da.ta. 
é a. · s: Excia. levar os nossos votos de 
profundo respeitos. . . 

De· "_ A CRUZ"_, Rio, a.1~i943. 

C:ÜRIA METROPOLITANA 

l'aróquia do Senhor do Bonfim :ao Par
que· das Nações, no Municipio de Santo 

Andr_é · · 

O Exmo. e Re.vmo. Sr. Arcebispo ~e
tropolitano em data de hoje, . Festa do 
Épifa.nll\ _ do -Senhor, houve por . bem as
sinar o decreto· da. . cr-la.ção de mais. uma 
Paróquia. .situada no Munlciplo-de San
to André e que terá como orago o SE- . 
NHOR DO BONFIM, cuja. veneranda e 
piedosa imà.gem · fôra oferecida à Ar
quidiocese de_ São .Paulo pelo povo baia
no, em· retribuição à· de Nossa-: _Ssnhora · 
Aparecida doada. à, Bafa..- pela peregrina-
. ção pa.•tlista, por. ocásláO' de sua .passa,,
gem pQr São·.: sa1vadQr,, ém :setembro 

de 19.39, em demanda. do REci!e, nas 
circunstancias : do III Congresso ,"Euca.
ristico. 'Nacfona.l. 

Ã 'nova. élrcunscrição. eclesiástica, 
déS!llemJµ-ida. da P~6qula. de Sá.ti.ta Te
rezlriha. do·Menfuo Jésus, fio#-M per
tencendo .aif Vi!a,s Olga, Areial 'de San~ 
to Antônio, Utlnga. ·VelhÍI,; Coruça e 
ç:l:iaêara Assunção, · e, ·d.!st.a: maneira., 
tnuíneros . fiéis serão berieftclados . coín 
a.ss!mncia esplrltuál ma.Is direta e efi
cientemente:· 

Setã .seu. pr!méiro· Vigário , o Revmó. 
P.adre- _ Est,!l,nislau . Órigalitíiw - que,.· _hé. 
um a.no, . coin_ multa dedicação e zelo, 
vinha.. trabalhando afim de ; organizar a 
Vida paroquia{ naquele .próspero e ;flO• 
re.scep.te bairro-. de Santo -André; 

Com a criação destà. nova. circuns
crição, a Arquidiocese de São' Paulo· fi• 
ca subdlvidldá ~~m 12_5 Paró_quia.s, das 
quats 56 crla(las já no governo -, do 
Exmo., Sr, Dom José ,GMp~ :c:1e_ Àfon
seca e Silva; digno,.- Arcebispo Metropo
lita.no, · 

Faleclme·nto do· Re:vmo. Côneg(). José 
Joaquim . ~drigues de· Carvaiho 

· Causou gerat consternação nos ,meiQG 
catollcos de São. Pa.\llo .o falecimento, 
do CgÓ. José Joaquim' Rodr!gues'de (:ar
va,lho,: figura \a quem a Igreja: pau!ÓJ;oli-

,·tana. -e os flés· multo estlmaralll, _ peÍas 
suas· virtudes de coraçã6 e pelos seus do
tes ,sacérdotais, como ·servidor 'irioa,.nsavel 
da. ';rlausa. de Cristif. : Otogenarloi :mas 
nem por isso menos; feryor9§Ô SÓ!da~o cta 
"Igrej,a,, dedicou . sua ·exlsténcia , ao v9to 
de fé. da . juventude, gra.ngeando, a esti-

' ma e a. amizade de todos quantos se 
lhe aproximavam, (luer pa,ra. beber e_n
sínamentds . cristã'os, . quer para ameni
zar as _dores de uma êxistencla ator
mentada., PrÓfessor _·de _ ·musicá sacra.,· ·no 
Beminárió Eplscol)l\:I, cantor tràdÍcJonaI 
do "NoverltJ.s", que é o :anuncio· das 
festa~· do · a,rio . uturgico-, na ].\,):!&a ·de _ 6 
de Janeiro, . 'co!_heu.ó: a.·: morte QÍlando 
,ensaiava.· .o canto de amanhã; Dia;" de 
Reis, . . 

A proposi~ do' seu f"'leclÍnento, a 
Chancela,rla _do. Arcebispado de S, . Pau
lo ei:cpeé!iu ontem o _ssguinte·:a.vlsÓ': · - -

"De. ·ordem do Eicmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo Metropolita.no, com grande 
pesir, levo ao conhecimento do Ré'vm<!. 
Clero segula.r ·e regular' e fiéis do e Arce:. 
bispado;· O: · falecimento· do Revmo. sr; 
Cônego José Joaquim Rodrigujls_ 'de. car
valho, :ocórrldo dia 4;'· às 23 horas e· .30, 
em sua · re.sld,énci&, no · Ia.rgo · 7 de Se-
temb"ro.101; riestà. êapJtal,· - _ 

O. sa.ud·®:,éxtlnto :nasceu -.na cidade 
de' E3ão Bemardi:i" das Russas, nó_ Es
tado 'do Ceari,'. a Ú de Abr!t' de 1862 
,= .era''fllllo !egitiniÔ' tio, sr. Joaquim 
~o Nascimento' . Rodrigues -de Carvaiho . 
e ele i!., Maria,: ·caadldà. de carvalho. , 

Cur:;ou .. as humanidades - e 'cienclas. 
ecle.siastlcas no Sem!nárlor de São Pau
lo, . ·tendo. ·recebido todrui · as· .ordens e 
sido ·elevado ao Mcerdocio, -aos : 2 de ou~ 
tu~ro ,de. 1887, pelo iieu propri(I tio" o 
Sr. D. Llnp '_Déoda.fo R(}Q~igiÍes. d.e Car:. 
vafüo, :Bispo· de· São .l'áulo, ·. - - . ' 
. I>o(prÓy~ã? c;tej:,~i'Ml!,lo .de, 1887,. 
;.,:ii nomeadp · (lficfu.I da: qúrla. Me~ropo
Iita.na, ~enominada naqu,ela.: epoca car~ 

· torfo Eclesiastlco ·:e, nos 5p. anos· de :exer
. ciclo de&'.i,8-S fm.1.ç~, primou 'í½la. ·pons 
tu~ldade e grande· dedjcàção ao . tra
balho, como . funclónario_ exempj.ai. 
- Durante :·:se- a~bs :deoom~nhou o car

go de. Capelão· da Véneravei Irina.ndade 
do: S~nllor ;- dos' Pâ.$sos e 'taiµbem.; · des;. 
de __ ha. ·. longos -a.nós, qÚe · celebrava to
dos_· qs domln~s. · às -9 • lióras,· na cripta 
da _ nova _ catedfa,l. · · · · 

Foi_ prii·te.ssor de. musica sa.~rit: :no- Se
mlnârio -e sá,lientou~se:· como·. cântor- nas 
grandis soleriid!\(ies .d.a. velha Catedral 
pau!opolitana. . · ' 

-No cargo ·de._ tesoureiro da ca1icà. · Pia. 
Ar'quldiocésa11a; · éaridqsamente recebia. 
os poJ>.res, clistrtbuido-)hes esmÓ!as. 

Aos 24· de Ja.n~ito ·de 1918 foi -nomea
do pelo Sr. D; Ôuàr:te Leopoldo ·e Sil~ 
va. __ 'cônego honorario dó· Colendo: Ca•· 
bidoe Metropoiita.no e ,Côneg() êatedra
ti.e<j da mesma c'Brporáção -Capitular. aos 
12 de ~.a.lo dé i940; por $. :mxcia.. Rev
ma. o. Si·. D .. José Gaspa.r de Afohseca 
e -Silva._. 

FÓi- · o tradiclona.J ca.ritor , do "Noverl
fü ", -que é.o. anuncio:da:s fe$tàs do ano' 
liturgico · na. ;estação dá Missa do· din 6 ' 
de JaÍíelro: Estav!Í, já ensa.iándo este ano 
o canto q~ando a .morte o colheu. ::Bem 
preparado• e- sacramenta.do entregou sua 
alma ao Senhor: · · · 

O Exmo. , Sr, • Arcebispo. MettÓpolltano 
pede a(li; fiéis · e_ -Clero .em -geral sufra
guem -a· á!ma. do Revmo.' Cônego Rodrl-, 
gues, relíquia do Clero paulista.no; 

São Paul~, 4 de Jánel~i ele i943 
(a) Cónego· Paulo · Rollm Loureiro 

_ • Cba.ncele~ do Arceblspa.do ' 

(3l•XII-1942j 

l\lons. _Alberto T: Peqnno, Vigário 
gel'al, despachou: · 

. . . 

CONFESSOR ,ORDINARIO: das re
lig~osas do, Seminário ·da Glória, 'il/fa.~ 
.vor do. 1tevrho; · Fref Felix' 'de Rio das 
Peqras; . :tias . religiosas. Filhas de São 
José, de· Salto, a !avor do Revmo. ·Mons. 
Jo_ão -da Silva Couto.· · 

EXAME CANONICO, a favo!." _ das 
Irmãs Franciscanas· da. Imaculada. 'Con
ceição· de· ::Bonlanden; 

LICENÇA; . pai:a . celebrar e conservar 
o ~Smo. Sacramentô,: a: favor_ c1as· rell
gisa.s _do Instituto D. Placidina, em Mo
gf . qa., Cruz.es,_ 

Mons'. Dr.· Nicolau Cosentino, Vigá
rio. geral, despachou: · 

TRINAÇAo: -~ . favor. dos ' RR. . PP. 
l-Ienrique __ Fêchtlg; · Cgo; c'Ma.rcelo • Franco. 

BINAÇÃO, a, 'favor dos RR: J;>P:· An
tônio l'epe; · Pio ~espel,, Ama.nclo -_ M. de 
N._ sra. da., Consolação,· Clemente_ Ma.r
roéian,:OAlexandre Janssen; Pedro Rigo. 

1 ' ' ,· . ' ' •. 

FABRIQUEIRO: da Paróquia de San
to, Iriás:io. 'de. Loiola., a favor do' Revmo, 

. Pe. Jooé Rol1làno Geri; da Paróquia de 
Una.; a favor do' Revmo. Pe. Antônio 
Pepe. 

Mons, · .José M, · Monteiro; 'Vigário ge
·ral,_ despaclíou: 

,VIGARIO. ;da ~aróqula: de -São_ se~ 
bastião da.. Ponte, Pequena, .a favor do 
Revmo. Pé. -Jerônimo V:ernim; 

YIOAR!O .ECONOMQ: 'da··Faróqula; 
. . .. -- ~ . . . . . . 

.... .-_,-

de Perus, a favor elo Revmo. Pe, Bráu
!io Figueira -de, M'e!o; da Paróquia de 
São Cristovão da .Luz, a favor do Rev
mo.. Pé. Ma.nuel de· C. Neves; da ·Pa
róquia. . de São Luiz . Gonza.g.a., a favor 
do Revmo. Pe. Antônio José" dos Santos; 
da. Paróquia. de Itaquaquecetuba, a fa
véir' do :Revmo. 'D. Tomaz- de Aquino 
Frey. · 

VIGARIO COOPERADOR;_ da __ Parõ
qu.!a de Indianópolls, e, favor do· Rev
mo. Pe: Pio. Wespel; da. .pàróquia de 
l'onte Pequena, a favor do Revmo. Pe. 
Chrlstiano Pilzecker e. do Revmo. Pe. 
Guilherme ·Ari;. da Paróquia. de Santa. 
Iflgênla. a · favor do Revmo. Pe. Joa-
quim ::Brito. · 
. _RITOS PARVULORUM, a. favor das 
Pa:i6qu!as de Jaçanã e Santa, Margarida 
Maria, · · 

SACRIST.íí.0 da Parôqula de. Una., a, 
favor do Sr, Ezequiel dll _ Almeida Lln~a. 

PROCISS.íí.O, a favor das Paróquias 
de PI.apora, e. Cabreúva. 
. PLENÔ. uso DE ORDENS: ptir. um 
ano, a favor dos RR. PP: Henrique Fe0 

chtig,, Frei Amanclo M. •de N. Sra. -da 
Consolação e Primo Mason. -
· LICENÇA; para : celebrar Missa 11. nieia 
noite do . dia 31 de_ Dezembro, a favor 
das· Paróquias de Santa "Génerosa, Agua 
Branca,· ,Ponte Pequena, .Bela. Vista. e . 
Sa.g .. Coração de Jesus.• · 

-LICENÇA, para. permanecer ma.Is . um 
ano fora ·da· Arquidiocese, a favor do 
ReVll).o. Pe.· Roque Pinto· de ·Barros.· 

CÂPELA por um ano, a favor da Ca
pela : de· -São · Pedro. de VIia Bertioga, 
na· Paróquia. .de · V. Reg. -Feijó, 

'DISPE~SA DE IMPEDIME~TO a fa-
vor d<:>s o'ragores: Ar! Fagundes Bres-_ 
sane e Ána. Rosa. -Vieira.. Masca.renhas. 

(29-XII-1942) 

Mons. Alberto' T .. _ Peqn?nÓ, Vigário 
geral, despaêlmu:. 

CONFESSOR EXTRAORDINÁRIO, 
das teligló~ cio Institµt,o "João e Ra,
!aela. · Pasi;a.lacqua. ", . a ·-favor dó Revmo. 
Cônego João, Pavésio. 

CONFESSOR ÓRDINARIO,. das reli
glo.sas· do mesmo ~!lÍitltuto, a.. favor do 
Revmo; Pe. Emillo- \·l-ienk; .ord. ca.rm. 

CONFESSOR ADJUNTOS, das . reli
giosas dÓ. mesmo .Instituto; .a favor dos 
_RR. PP. FreliFelix do Rio das Pedras 
e _Frei Anselmo de Moena.. 

Mons,: ,José_ M, Monteiro, Vigário ge
ral,· _despachou: 

TESTEMUNHAL, a• favor dos orado
res: 'Ernesto Ugollni' e Cordivina AÍná-
bÚe.· ·· · 

JUS7'IFICÀÇAO; a favor dos_ orado
res: BELEM: Nelson A!lpertl e Eni Ma
ga.Jbães, Est.evão Me!icuti e Lotirenclna 
Deonisl; W/i.rlo .Valter Ferrara. -e· Anun
ciàta Josefina. Carroza; Ivo Foiltola.m e 
Gracinda Correi.à, Marcos· Bocic e Fran'
ciscá Naâilo, Marb Est.eves _ e Iniz Re
gina Oliyari; _LAPA: Da.rio_ Gasparini e 
Romilda, Gogliaiµ, Antônio~ Carranza e 
Nair Niveloni, Fernando Dei Pino e. Le- · 
_ticia · Marchetti, · Jos,;: Antônio da Silva 

DR~ J. DE ARAUJO LOPES 
- Rua Marconi, 131 - 4. 0 andqt 

- Sistema próprio de tral:aniento 
· rápido e eficaz Consultas das 
9 às 12 e di:.s 14 às 18 horas. 

do Sa.ntisslmo Sacramento, con,stituirã<f 
esoos Santos Exerclclos moment.os que a 
bonda,da e a mlsericorêlia, c;'le. Deus pro
POrcionarão a seus -ministro para. sua 
maior santificação e ascensão espirltu,i,l, 

o Retiro · Espiritual, _ .por desejo do 
Exmo. Senhor Arcebispo, será . uma! 
nova. _maneira. _de manifestarmos ao. Se• 

· nhor .-nosso. voto de. agradecimento e de 
ação de graças pelo exp~endido exltQ 
do IV éongresi;o Eiucàristlco Nacional, 

"Fomos_ todos, diz s. Excia. Revma, 
na. menciana.da. -circular, fomos todos 
edificadas testenrnnhas do _ caudal de 
graças · que a. Nosso Senhor aprouve 
derramar sobre a nossa querida Arqui
diocese. Sentimos todos a_ presença, de 
Cristo ·naqueles. memora veis dias. _Pode .. 
riamos não agradecer quanto _ tez . por. 
nós; suprindo a. nossas negligências, ig-., 
norancia e fragilidade? Não, por certo, 
que é de:ver ·do coração, e nó;, o cum~ 
prlremos do melhor modo_ possivel, . que 
a mim me parece co1isll;tir em nos apu .. 
ca.rmos, como se fõra um voto coletivo, 
ao · Santo Retiro. com o máximo reco
lhimento, piedade e i;eriedade," ineditán
do devotamente ·sobre aquela.s verdades 
éternas que esculpem as grandes· a!mâs 
sacerdotais". 

Afim de -que todos os Revmos. Sacer
dotes · possam -usjlfrulr, - largàmente, dos 
beneficias do ( Santo Retiro, pede o 
Exmo; Senhor Arcebispo aos Revmos, 
Supet'iores e Superioras· · de comunida
de~ rellglosas, _ às piedosas _ familias crls• 
tãs e aos •iéls em geral que, com suas 
preces, santas Missas e Comunhões, 

· impetrem · do coração de Deus Nds.so 
Senhor, Jures e graças .especia.ls para o 

-Clero paUiópo!ltano. · 
De modo _ especial,· tÚdo espera _- S. 

Exo!a. Revma.; dos que sofrem, resigná:.. 
damente, n05 hospitais, _ casas de saucle 
e sanatórios, · recomendando-lhes -·oiere
çam ao Senhor . ·seus 'sacrificlos · e: as 
dores· de seus males. e doenças pclàs 
mesmas encarecidas Intenções. 

De ordem de s. Excia. Revmà. ' 
São Paulo, 7 ·de Janeiro de 1943 
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler do -- Arcebispado 

Reunião do -Clero 

Seguncia-feira próxima,· dia- 11, -have~ 
·rã da. Cúria Metropolitana, às. 14 .b,or.as, 
a costumeira i·eunião mensal do Revmo. 
Clero Secular e. Regular do Ar~bispa
do, sob a presidencfa do Exmo. e Revmo, 
Senhor Arcebispo. 

Semlna.rio 11'.[enor de .Piraporal 

_Ho.ie e a.manhã: no. Seminário Prepa; 
rat01·10; -à rua. Albuquerque Llns, 1072 
das 12 · às 17 Iioras, serão examinados eis 
candidatos ao Seminário· Menor de Pi• 
rapora., · ·· 

,e_- S~r~ Sll- ~-j-~_-_ --~ :,,J_ º_ ·aqpim, 'AJ-
yes' 'eJ 'm u,;iit':~tks. O"scar . ,-
Macha.d h'o;e'Náti'Ferre°ira da Silva, 

(7~1.-1943)-

Raul_. li!e:SO,( e;:r~Ílhá'-Roma,!/_ila.; Ise~o 
Daniett,:,e-::.1\ra.cells, Felicts; CAMBUCl: 
Edgat'"-'RMi"iimes: da. Silva. e .Maria Ga
brieià. °,'.~_runo ~'Íosi' e -Luiza. . dê Almeida, 
JO/l(!' -Polon -e :trene Pontlerl, -André Mo
ra.· __ Moreno _ e - El'1;a. ::Borga, Cecilio · de 
Olivefra,' e _Edite· Bowen;. CARMO-SAN
-rô ~1'7DRÊ: JuÍio Sbranà e· Nair Pig
nalato; Américo Mà.tteL e. ' Ana. Teresa. 
Andreoni,- Umbertó--'Molena. e Adelina 
BÓScoV, Arinà.ndo · Fernandes e Rosa
iia.. · Erdey; SALÉT'J;'Ei: Hurriberto. - da 
Conceição e _Ma.rlit de Lourdes Batista, 
Joã_o Jardim ,..., Souza e Carmen Fer
reira: SANT' AN f.: José Carvalho· e 
DomirÍica A. Sanchez, . Gera!ldo . Rolim 
Rosa e_ éaellda. Rocha.: BOSQUE: Apa
recido Romtia.ldo de souza e Lidia Ka.t-
ney, Rizierl Rossini e Aregnide Zeml
glia.n: -SANTA -'cE:CILIÁ: Á:ntõnio José 
Mendes e Ivone Pa,ull. . Dirceu Melra 
e Vera Tripoli;' Urbano Bento e· Mlirla 
do_ CarmQ Alv:es, Onofre Ribeiro da Sil
vá .é -- Iidefonsa Ialize; -BELA VISTA : 
Pa.ulinÓ Calvo e- Guiomar- Garcia., An
tônio Joa!iuim Ribeiro e Ge11oveya. -Tr.i
.carlco; VILA OL!MnA: Ange!o Cali- e 
António de Oliveira. Cardoso, José Do
mingos· da, Costa e E_u.fralHa. Gomes da., 

-Silva, ·'Abel Rodrigues e Maria -Esperan
çà., Al:ltõnio Ferreira. Castilho e Alire dos 
sàntos; CRISTO REI:, Manuel F'ill!lo 
e Ana Joaq11lna. Laérclo Gatuzzo' e Hil
da Fregollni: · VILA PQMPEiÁ: Antô- · 
nio Tav(J.Í-es· e Francisca. Gon~lves_ Al
ber:.J, Oscar Pinto e Antônia ::Barbosa.. 

AVISO N.0 376 

. '.-Mrns~ l>r •. Nicolau. (.;Osentlno, '.Vig~rlo 
.gr.ral, despachou: 
. -TRINAÇÃO, a favor dos RR. PP. M.l• 
guel. Andery; Afonso Henn, João Bet~ 
r,hma.nn· E!sen, João Og110 e Antônio 
Negri .. 

BINAÇÃO, -a. fa.vor dos RR. PP: Mi• 
gue! Poce, Antônio P. de Andrade;· Nes
tor Toinaz de Souza, Tiago Klinger, 
Oto Ma.ria; Gabriel Gick, Fra.nêll;co 
F'rança, Orlando Nogúelra. e Alfredo 
Morgado. · · 

FABRIQUEIRO, da Paróquia ele Na.. 
si. ·da. Penha, .a ·favor do Revmo. Mi• 
guel . Poce: dii, Paróquia !Ie Mairinque, 
a favor do Revmo. Afonso Henn; da 
Paróquia de Vila Espérà.nça, a._ favor 
do Revmo. Pe. João· M. Ogno. 

Mons . .José M. Monteiro,_ Vigário_ ge
ral, despachou: 

VIGARÍ:0,- da Parôquia de Ápa;recida. 
do Norte,·· a favor do Revm~. Pe. João 

' Batista. 
VIGARIO COOPERADOR, da Parô• 

auia. de_ Piraoora., a favor dos RR. PP. 
Cônegos Hilario _ Wyten, Ferdinando 
Theyskens e Otto Van der Burght. 

PLENO USO DE ORDENS,. por um 
ano. a favor dos RR._ PP. Cônegos Fa
bia.nó _ de Barros. Inácio Semples, -Cle-

• me_nte · Lervy, Serva.do Wlllekerui, .Mar
celo Dyckmans, Lino Toureaux;· Xavier 
Gomes de Oliveira, Valter Vieira, João 
Berckmann · E!sen. _ . · . 

AUSENTAR-SE da' Arquidioêesé, por 
trinta dias. a iav<Jr do_ Re'vmo. P.e. Mar~ 
ceio· Gaydon; por quinze· dia.s, a favor 
do Revmo. Pe. Miguel Póce. -

O_rac;ões .pelos lt<lvinos. Sacerdotes por LICENÇA, para benzer umà im.a.gem, 
ocasião dos -Sántos· Exercicios espirituais• , a favor do Revmo. -Pároco de Bela. Vis-

- . ~ . ' 
_Convoca.dos pelo Exmo. e Revmo: se- RITUS PARVULORUM, a. favor das 

nhor Arcebispo MetrÓpo!ltano por uma. Paróquias de Barra Funda e Santa. Ui-
, afetuosa carta circular_-, a. que, a, ca- gema.. . f 

da. um d0& seus Padres ,tev~ S. Excia. TESTEMUNHAL, a favor dos orado .. 
Revma.. ·a.· de!icaêleza. de ·escrever uma. res José Curioni-e Noêmia.-Antunes, Re~ 
dedicatóriá ...;. irão ·os Revmos. Sacer- nato Pimazzoni e Maria· Lulzi>. La. Por• 
dotes do Clero_ Secular da Arquidiocese, ta, Geraldo Marchezin e· Lotte Augus• 
divididos em duas turmas, de 11 a 16 ta Augustonskl. 
e de 18 a 23 do corrente, a exemplo dos ORATORIO PARTICULAR, a favor 
ciclos· espirituais. \. dos oradores, Gildo : ··-~,., e Izolina dos 

· Dias de silencio e de solidão; do con- santos, Alfredo -Antônio Queiroz e Eli• 
a.nos antedorés, _ fazer _ os San,tos exer- za Linguittl; Luiz -1\1"8,rla _Se_ndinez e 
tlnuada.. meditação e ·de redobradas e Irene dos santos, José carlos Ribeiro 
fervorosas preces ·na , àugusta. prese~ça. do Vale e Marina. Afonseca. Ferraz. 

A Polonia na palavra de Churchil. e Roosevelt. 
Por ocasião do 3.0 aniversário. da for

mação do atual _ Govêrnb Polonês, o Mi
n.istro. das Informações, · Estanlslau 
Stronskl. falou recentemente no rádio 
para. a; "Polonia, dcendo:· 

" Governo Polones, chefiado pelo Ge
neral Sikorskf, não foi somente -reconhe
cido · pelo mundo. ou · seja pelas chance.,. -
larias dos diversos Estàdos. porem, o que 
importe: muito ma.is, é sempre 1ouvado 
por seus feitos:•• 

"A _ Polonia com um . glorioso passado 
~ tendo· sofrido muitos · revezes nô cur
so de sua..hÍstórla, consegul•J a.gora, àpós -
uma ·grave·- emergencia, reerguer-se tão 
alto entrl¼. as nações que tornou-se. --

. como: o· disse Pr".sidente RooseVPlt," mna. 
tnspira.ção pa.ra ·todos aqueles .que - lu-

. ta.m pela liberdade:"·.· · 
"A P,o!onla. é o. país que na palavra. . 

de Churchil .é uni ·exemplo quotidiano 
d, sacrificlo, e no conceit" do Cardeal 
HillSley, é a , . .,,.Ao.tleira medida · dos_ 
!dea._ls da. guerra dos alia.dos. O a,:,,. 
verno Polones, 'é bem conhecido· porque 
em nosso pais não ha "Qulsling" e a; 
Polonia mereceu a· -admiração do mun
do, como tendo sido o primeiro elemen
to de resll;tenc!a. à Alêmanha nazista. e 

-enfim, norQUP ·a Polonia conquanto ocu
pada . pelo Inimigo, conseguiu levantn• 
a quinta. maior fÓrt}a armada aliada 
que se tem coberto de glória ~om as fa
çanhas de seus soldados, de seus ma.ri .. 
nheiros e CÍe seus àviadores. ci Góver-

-no PÓlones ~á plenaniente convicto de 
suM obrigações como depositário· des• 
ses valores sem preço, cóm os quais oa 
Po!oneses têm entra.do ne.sta . árdua. 111~ 
ta pela · liberdade e j ustiçii..,. ' 

·/ 
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Tl=ILEGRAMAS' DO 
: lugar, os .;&'ia!; <Íe in.il.is- recente ,no- . , éon,tr. a 

m~á.1,ã:o óÚ· promoção e, :1>m:' .. caso'· de 
· 1&'\l&ldáde de&s~ .sltuáçll.q,: (ilS d,e cl.as• 
.seS: mais ,~~,:is, rtl'sldei:ite:!! nt-1>roprla · 
Região Mllltar eni · q1ie- _tenliam /:1éd,·, 
as unidade, ellta.b,&lt1tiltj,:ênt~~ ou ref 

·os infratores 
tabelamento , 

~ viso ~obre peri~do de inS= 
truç~o de Oficiais 

,. . da reser-va 
11.IO; .{ÁSAPRESS. _;, O 'Ministro <!a 

Guerra,· da reserva, assinou ·.o 0âégu1n
t" av)so: ·'"-Devem- ser, contados ·.como 
um dos·:penodes, de tri~truoil.o .preVts-. 
tos. rio artigo 11, do régulamento. pa
ra. o . ilorpo· de Otlcials da•· Reserva, o 
periodo. d,e ·.um: an9 de convocação pa
ra o serviço a\lv.o,' desde que o oíl~ 

· clal. ein causa obtenha .conceito fa,v0 -. 
ravel dó ·-respectivo -comandante ou 
chefe. · 

Alterações no alto comàn .. 
do ex~l'.cito · ~ 

. · ,partl'l)õ:eii' a: que a'e· de~~ln_l!,m,·., .. : :-
'Cenfe· nar·10 d' e nas·c·1me·ofo '2 ~ 'N/io -havendo óflcll.111 na ·!)Í'O•! 
· · · · .. , pria.. Reglll.o t.'lllita.r parai .·o.•."cú.mprl· · 
··,.' dum_ .J•ornalist. ·ª· ·. êatolic~. mento do dllpOBtÓ :no 'Ít~m:,1(:ré'COt• 

rer•se-ã.o aoi! ottclals :domlé_illa4os ,-nas 
regiões mais P,r:oxlmit.~. . . .· . ' . . . . 
. 3 _;;;..·Nas· con'voçà,ol!es, _,í,. pedillo;nã.o 

é :obrlga'tórla · a .,observaçã.o"dO 'di~~ 
posto, no ttem ·,1. . . .· . : ·. ,,· ',/ . 

:·4 . - De a:cordo com .o que. · c,sta lle• 

1110 ..... AS.A~RESS). T O terceiro 
dele,:ado ·auxiliar b/i;b:oü, uma J)orta• 
ria · dêt,mnin,a,ndo . a . Secã.o, 'de lllc&
n~f(JÍ!)rn'al' e~aol cinf PY .. :tzã. '!- < ". · 

· nomla; Popular daquela. _ dele_gacla c. 
mais rigórosa,' vfg.ilancla. e flsca,liza
{lil&' em· torno.,dos fr'audadoi·es. da· ta• 
bela.,de _gen.eros '.de prtineira necessl-. 
d!Íide e ta.!"lbeni, a µe_.. atcool, carne 

. ·ver-de. <J ainda ao sl.st~m;. legal, de. r,e
sos,.'.e médldas: 

le •<i' Item "l, · os comâ.ndà.ntes ·da: Re· · . · · 
gião 'M!litár ind!eari'o os llDl!)e,'s' dos .Estra.ng·· ·_eiro 
oficia.Is .a serem convuca.dos co~ d!!•·· 

i,icon'veniente 
tlno···ao!I co,rí::io e· e)s_ti!>'eJ1ioifn"11toa,,·de . 
sua. jµrrsdlçli,o. Na. ta.ltl!o-. ~c,;·· ,ot!i)_la.ls: ··RIO; ·.(ASAPRESS~. - O ,Procurador 
·,-esld'eittes .na.· RegUl.o, ... o. réspecUvo 'co.• do· . Tribunal de Segurança. Nacional· 
mííndante oomunlc'aril.: O fat.9 a, J)11"e• ,ÍenunctoÍI. oOllldlvlduo, ·alemão' ÜSl',ar 
torii,; d.e Recrutamente;, tndlêani!o .os· ZHk,. resld~n.t.e. ém Mogf das_ cruze•, · 

cnuvas lommciâ~ em ·. quasi totlo o Brasit 
Consequencias "do ultimo· t~n,p_ond . no Parani 

'. ' . ' .. - . ' . 

CURITIBA, (ASAPRESS) Pe.~ons 
chegadas do Muntclp!o · cfe M11-ndlrituba, 
_Distrito de são · Jo.sé dos Plnha.il!, ln· 
tormám qÚe grandes . estr~.gos foram 
ca:usa.dos . ali. em . virtude da. grande. vio
lencla · do ultuno temporal que rescen• 
temente desabou sobre· aquela ~egíã,o. 
Segundo· · e, informante, os' 11,Stragos to.; 
ram. de vulto; ficando. ,tota,lmente Jies-

' tr.uldas extensru, eieas de 'plantação de· 
fétjão, _ milho e outros ·cereais. Algµns 
!avrádorea, que· na ocastão· e111 ·que ·se 
.desabiva · a.. tempestade. dominados peà 
la ansla de salvar alguma coisa.' de suas 
platações, . receberam Jnumeros "ferimen
tos na .. Cllbeça. e. nu cósta,;, devido. a 
abundancla e a vlolencla da. queda do· 

che11te, .•. asslrri .. como grande ituan~icl4:M 
d!' generos . de primeira: necessidade . l"a.
i•a .serem di.stribttidos aos. flagelo.d~, 

FAMILIAS DESALO.JADAS PELAS 
, AGUAS ·. 

CAMPOS,. (ASAPRESS) - Atirii:C'J· 
gra.ndes. proporcões a: inudacão. prové-
nl~nte /da çont!ntlácão dcf traru;bQ}'.dR• 
mento do Rio Para,iba .. Ha .ma.IS. de_ 

. <\nzent~s . familia-• dP.salo.iad9s, dos pon-

'A.~- aplicação d.e penàs en .... 
quanto·: durar· a ·guerra 

l'tIO; · (ASAPRESS) ,- For detel'ml• 
·haçã.o do. Minlstr_o da Guerr'a,. en• 
quanto, dura,r a.. guerra ttca. · sµspeh!a. 
a a.pllcáção da, pe·na de .exclusão d ls• 
clplinar a.os cabos· e· iio!dâdos, .e ta-· 
eultada a ·pena. de ei<puJsão dos. mes
n10s::,:tesde qp.,f 09111,'etàm t'a.It11-s i.raves, 
em •_numero• .. superior . a.· .três, punidas 
com prlsã.* de io ou. mais dias; num 
perlodo de. 4 .mêses; .Nesté ca.so. aerão 
excluldos-da reserva não .e~ restl.tuin• 
do. 'certificado&; em· se .. trata11do de 
eonv~cados,_ 

RIO - (ASAP)'tESS) ·- O ·PresÍ•· 
dente _da Republica assinou, na ·.Pasta 
àa Guerra, vários decretos faz~ndo 
alteraêõe~ 11,o~ ,coma,ndôs ·da' Re~lõeà 
.Militarea. l<'oram nomeá.dos os gene• 
râts · ele di vlsã.o José. Bat.lsta Masca
renhas do Morai~ para comandante dá · 
Segunda Reglã.o· ·Mill-tar, o• general 
Ma:Úriclo Gardoso i,ara comandan_.te; 
da. ·Primeira Região Milt'tar, Ó general 
de· Dlvlsã,o· ·Newton· Andrade Cavàl· 
·eantl para· comandante da setlma Re• 
glão .11-Íill tar, o G<1nera.1 .de Brigada. 
Alcio Souto para comandante da ·In
fantàrta Divisionaria da Nona Reglã·o· 
lllilllar. ,o g~neral i:•'ranêisco Castelo 
Bra.nco para comandante.· da Dec.lma.· 
Regiã.o, general Angelo · Mendes de 
Mora,is, comandante do'. déstaéamento 
·niixto de. 1,"érnand'o:--de NorOhha· e co
t·onel Travasso comandante àa IJ."scola 
Militar; 

Declarações · .do Ministro 
Joaquim Eulalio 

. . -RIO - (A~APRESS) ... , .... comemora,-. 
se hoje o cente'nario .do,,nasoimen-tQ de. 
Antonio J,".ellcio.: dos Sànt~s, n\(SC)4o. 
em. DUÍ;mantina, sobrlrihô do 'l)rllJ\elro. 
bisi>o daqµela ,cidade, e· qué toi _\im'. 
dos grand~s paladlnoà, ·da · lf!!.ptenda' 
ca.'tol!oa .'no· Brasil; .Antonio 1"eliclo· 
dos Sà.ntos, ·sobrln'ii~ de Opm · J,ólo 
Antó_nio _d.os Santos, .toi. reMnheçldo 
desd&, ·cedo pelos .seus dotes dj lnt<;_ll· 
g.enela:.· Aos 20 ·anos de Idade, a{lenas, 
d_lploma va-s& em Medicina. · e aos· ,22 
aneis, ji!! era deputado, teri<,lo sido· .ele, 
que està,belecau· o regiin:en · r.epubll· 
cano em 'Mlna.s.-Gerals. Foi fundador 

·. da. Socled~<le de Mediei.na e 'Cirurgia 
e da . éaila · dà' Saude ·. Sã.o' Sebastlll.o, 
iendo sido recebido na' Acád'em-1&' Na•' 
clonà1' de.· Médlcina, pelo ,· próli!SSOl'.'' 
A ustregesllo .. Convertido ao ,catolicls~ 
mo em 1897, flmdou o Dia.rio Ci.tõlico 
"União", .do qual foi dtreto.r llté'. a 
morte, em '6 de ·setembro de· 19&1 •. ' 

. Afim de. assinalar a pusagerr, dessa. 
Memer!de, foi realizado o se111Ulnte 
program?-: . · . . . · · 
· ·.As. o iloràs - missá na Igreja de'· 
Santo Antonio dos Pobres; '· . . 

cni,rôs a. '.ilreench6r. Dii p9sâe dH&a.. no .'Estado d~ Sj!.o. Paulo. O i:,êu -·exa.1-. 
comunlcaoão, diretor de Recrut,-mento · · tav·a: entre · seus eo1npa.nhelr.ós o·. tra.- : 
proporá 'áo .mhtlst:l'o ida, ·ou,rra os, oti·. · ba.lho do· regime ·.nazista;. sendo elas-· 

. cl.ais',_q;uii dev.em ser eonvoead911·. si-ficado no a,r'\igo 3.ó, inciso 2õ, do 
· 5 ._ Na or8'ànlzaçll.o. de nova.a uni· decreto -f.31. J'o,l':deslgnado O' juiz Ero-
da:dts, · a Dlretõr.iO: · dasf,.A:rmas: • as: nldes de Carvalho' vara julga-lo,. 
dlretor'ias ·dos·servtços. Íôll!)l_tar~ô' ao· 
ministro - da . Gue~ra,: _ i,or 1,u.termed,lo, . . De' vem=.Se 'dirigir: ao.· Minis
da Dl..etorla.:de.lteorutamen~o, 'á_ con• · 
vo'Ca,cão dos o!lciila neêessarlos · aos· · · ·t· J• da.· ·A· • Jt· · 
rt-spectlvos etetlv()s. Essa u1thpa- Bl•. . ' . ertff. .· gnC~ Ura 
retorla pi'déêil.era., en~ã.o', de . Reardo 
com, a ultimá par.te· do Item anterior,: 
· 6 - · Os o ficais da<re•e'rva1 a:nUs de 
Indicados para.· a· 'convocagl<); deve, 
rão eé'r ·· 111sileclonâdos de . iaudCl, ,n~ 
regiõee ond.é ~••tdam ·ou· em; ,cc>rpo. 
dê· tropas ma.Is pro.x.h)lO · de .euu. re· 
sl<Thnctas. As atas ·de lnsoeóM,e<llrão 
remetidas a.·•.Diretorla de '.Recrutànien-· 
to, no menor prazo nos~l'Vcl. . . . . 

granizo. · · 
:VITIMAS PESSOAIS EM .CÀNTA. 

. ·. GALO .· . · .· 
NITEROI,' (ASAPRÉSS) -, segundo 

a.~ ultimM noticiM · provenientes' '. de 
Canta-Galó. as chuvas· ·caldas. naquela 
1·eglão. Inundaram todas as area.s bai
xas que nos dlsirltos de Macúco e Rio 
Negro, cujM · consequeneiM. :foram as 
ma.is danosas. Morreram 111· pe'si;oas 
atem, de · mult93 · feridos. o , ·Hospital de 
Fr.lburgo tem . acolh!cló lnumeras viti-

. tos . b~lxos · da. · cidade. Os · distritos. ru- . 
rais ·encontram-se nas mesmas. condi• ' 
çi\es preca.nas, tendo o' sr .. Prefeit!:>' mo•. 
bilisa.do· grande numero' de · canoas no 
sentido d.e reritoyer as familia.,; át~!"\ .. ·. 
'dM procurando"sJtlvar-lhes os be_ns .. Os· 
prejuízos e9,usa.d9i: momento;:· tem~se 
not.lcla. 0 de outras zona.s, atingida., pela; 
fm·!a. · das airuas. . · · · 

()REIA ]\jO R.10 SAO FRANCíi.co> 
BELO. HbRIZONTÉ, (ASAPRESf11) . ..,.: 

De:vidC1' i,. graliM cheia. do Rio Sã.o rran-.. 
cisço.' foi jnvadida J)"la,s .. aguas; grande 

. parte da 'cid,íde : de Plra~ra. 'obrigandd · 
.'M•tlta,; familia.~ ·,,_b,mdona-rem. suài-.. re• 
sldenc!A.S Nocúrando·. abrigo nas p~r
tes mais aJta.<r da. cidade, A t,opula.ção · 
d?, cidade de· P!raoora ericontra-se· a.,;,re..
enslva.. sendo <iue esta cbA!a. a.tlriire 
maiores. orrinnrções, C(ue. à;· ultima· ve~- · 
fiée.da em 1937. ·. . . . 
o RIO AC1RE-, SOFJtF, A 1'IA10lt EN~ 

. . 

Suspen~os ·d.íspositivos da 
,léido. soiteio militar 
\'. . . 

ltlO, < ASAPRESS) - Por decreto 
!)ré~ICÍ.enéiàl tór'ani su'spémías as' g1L
. r11-nt!as pl"evlstas Por. ls>l. do .s_ortelo 
mUital" ,e aut_ot'lsandó .O. governo: a 
transferir a .Incorporação· dOs sortea• 
dos, e ;voluntârios-qua.ricfo e para. on• 
de . foi c_onven!ente atenden_do exclu-
· slvamerite·. a -segurança ·náclonal e 
.conveniências de' ·mobllisa,;ão, en
quanto durar .o estado de guerra, 

Incorporado :à Armada o. 
caç~=Submarino .,, 5 ! "· . 

RIO, (ASAPRESS) -· Ao ,chefe do 
estad_o maior da, . .Armada,.· o: !lllnlst ,o 
da. Marinha· enviou· o ~utnte aviso: 
~dêclaro a. V. Exc.1.a. ·· que . ora resolvo 
Incorporar .ao serviço d11- Armada o. 
caça-submarinos ''.51'1 ;qu_,i deveril.. to. 
mar .o nome . de ·"Javary". ldêntico 
a.vh;o tÓI 'enviá-do peJo·:Almlrante Aris
tides Gúllhem ao . Diretor Geral Pes
soal <Ja. Armada. . . 

Oficiais designados 
. SIO, (ÀSAP'RESS)', O Ministro da 
Marinha, designou para. servir no .Es
tado . Maior dá Armada . e . na. ·Comis
sãG· de lnstal_ii~ão da base naval de 
Natal, o Capitã.o .de fra&'ata··Aldo Si\ 
Brito. o -capitã.o de tragata.·en:,r,.nhei. 
ro na:va.1 · Rli.ul !,'a.rias Melo, resueCtl• 
Vá.mente.' · 

Riô-;'·(ASAPRESS)..- O-Ministro d<1 
llfarinha' designou.· o . capltl!.o tenente 
.Afra.rifo Jo'arla pata exercer . ás fun
ções _ de. oticlàl da eo~unicações · da 
força..cna.val ·do Nordeste: : .. . . . 

. . 

No Rio o Interventor baiano 
RIO :- (ASAPRESS) __.. A41ompa• 

11ba.do ·p_or sua tam1Ua chegou .'no'. ilia 
· 9 a: .e/ôta capital, o genéral Pinto Akl· . 
xo, 1ntervênl9i- Federá! nô Efsta,io . da· 

'Baia e coman,dante da 6.a Região 
:Militar. · O ln terventor na Bala· vl!,
joU: êm um ''Lockeed'\ida 1''. A/ B. 
tendo o aparelho; <lovldo · o mau ·tem· 
po' r,Ílriante, Pernoitado em·. Vitoria. 
No hangar d.o MinlsteriÓ da Aeronau
tlc& era. grande' o numero de an11g·os 
que esperava. o ·desembarque do ilus
tre ;'via.jante,' sendo 1>rúta<la. ao mes
mo· significativa '.hom'enagem •. 

.. Fora.m~lhe oferecidas as "Pl&tln!ls 
. de, .general", posto para ·º qual foi 
· recen·temente. · J)romovldo Interventor. 
Fed~ral n11, · B11-!a. O general Pinto 
.AlelxÓ demorar-sé-A. cerca de 15 dias· 
no . Rio· devendo. durante sua permR· 
nencia., trs.ta,;- · de' assuntos de lnte• 
r"sse :1>ara n .Egta,dt,·· .qÍJc, dirige, jun• 
to a.s autorld~d~ fed~rals_. 

FRACOS e. 
ANtMICOS 

TOMEM 

Yinbo Creosotada 
"SIL \TEIRA" 

Grancle Tónico 

RIO - (ASAl>.lÜ,]SS) -- Fal~ndo 
sobre sua designaç~o i>1tra rei)resen~· 
tar o nosso pais na. Fersll\, O· mlnis
tt·o Joaquim li:ulalio declarou· a um 
vespertino: 

O no.sso pais não possuía atê éntio 
no· Or1e·nte-medlo u'm 'observador se
Quer. A posição geograt'lca dá-. l'ersla 
colocada entre a Russlá. e·. a. lndh1. 

· com um futuro prômls~or' apôs, sére
narent as lutas, tntilrnas e ::haV.er o 
Chefe do governo persa · definido a·. 
franca colaboração com -às· ,Na,;;ões 
Un·tdas, levaram .o nosso pais A· tor•·· 
nar· efetiva a criação de um car&'o, dl· 
·p1omat1co naquelo pais anilgo. ·con• 
clulndo o sr. Ministro diz que nn ·mo
mento· ô seu tra.lialho será màts de 
observação do qui, aç;ã,:,. · Q11anto a: 
sua viagem não está. a mesma· marca, 
da e· será. longa com 'as dificuldades· 
<1ue exig!i certas pr~_cauç;ões ,.atê atl'n• 
gir a· cidade do Càiro. 

Presidencia do Instituto: 
,dos advogados ... 

RIO - (ASA,PRESS) . .,...:. .O Sr. CJ_o. 
vis Bevllacciua foi aclamado presiden
te de honra do Instituto dos· .Ad-voga. 
dos, 

Ser~·inaugurado -em, Março 
o Museu Imperial 

RIO ....: (ASAPRESS) - Aó que se 
:..nuncla o M.us·eu ·imperial dever!l ser 
Inaugurado na. ·data· ·do centenarlo 
de Petropolis, que . transcorre .Jia 16 
de 111a.Í-ç'.o vindouro. 

Documentos bistoricos pà~ 
ra embru~har sabão... ' 

BELEM - (ASAPRESS) -- O ma
tutino "1''olha do Norte"-denunci<>u .ao· 
gover111> o tato de 1>a.i>e)s ilo aÍ'_qulvo 
hlstoilco da Prefeitura Municipal ,de· 
Ponta d.às Pedras . estarem e-servindo. 
pará· ·em.brulha~ ·sa.bã.o pelos 'comer• 
cian tes -.locais s~ndo esses docianen• 
t<i$ v.en.dldos a quilo. · ' 

·A: 1''Ólha1' diz .que f~i levada. A sua. 
l'edacil.o a ata .lavrada. por :ocaslã(> da 
adês&o do citado friun ic!plo ao_ ntlnie · 
repuhilcàno. ·O. docnine'nto,. ·esta. 'da-· 
tàdo. ,1e· :2 _de Nov&mbro de '1809·. e 
J:oi encontrado no balcão de uma.· 
mer~e;trla; · 

•:: ,-.:-{ -·~;. ·._:~ ;~ ', 

Ligação forrovfaria" entre, o· 
. norte e 'sui dó _pais . . 

- , . - - ~ .; ., . ; '-,' 

SALVADOR -, . (ASAI1)'tli1SS)·· --Fa• 
J'andó a. lmprens·a o e·ng,nhe.lro .Val
<lemar Luz que lnspeclonou · os- tra• 
[,amos de construção _ferrovia.ria· que 
se p1·oce~sarn no .notte do .pala, disse 
1i:ue dentre talvez de um ano, o Bi·a
sil estará. cleflnltivamente · ligM10· .. do 
norte ao sul, ficando aberto, iim ca• 
mlnho de grande potencia 'ecônom·1, 
ca. -Pa.rá a l'ealização dos trabálhos 
adiantou o dltetcir do De1larta111enLo. 
rle Estradas d!> Feno qu~ .o govetno. · 
abriu uma verba de ·50 milhões de 
cru~eiros. 

1 . 

Regulamentado o · ingresso 
de medicos civis no quadro 

do Serviço dê, Sàude 
do Exercito·· 

J=UO, (ASAPl'l.ESS) -· O Prêsidenté 
IJ:1. Re1lubl!ca assinou um dêoreto re
gu!audo · o ingre$$o de mécllcos c!·. 
vts que terminaram ·.os cursos espê. 
. ctais de adatatão ou emergência.. rio 
quadro de médicos do serviço de. sau
de do Exércl-to. 

APóllCES POPULARES PAUllSTAS. 
Relação· das Apólices premiadas no 30.0 sorteio Ol'dinário, realizado no · 

dia 31 .de Dezembro de 1942, conforme ata da Bolsa Oficial de. Valores, 
publicada. no. "Diário O(ícial"; 

1.0 PREMIO: 225:780 
2.0 PREMIO: . 346:561 
3. 0 

· PREMIO: 522.200 
4.0 PREMIO: 546.716 
5.0 PREMIO: 740.801 
6. 0 PREMIO: 775:073 

UM MILHÃO DE CRUZEIRO$ 
CEM MIL CRUZEIROS 
VINTE MIL CRUZEIROS 
DEZ MIL CRUZEIROS 
DEZ MIL CRUZEIROS 
DEZ MIL CRUZEIROS 

50 Premios de Cr. $1.000,00 cada um, sob numero: 

008393 1.81448 4755155 668929 • 783533 
008695 251443 477473 688937' 826395 
020792 281124 494952 708580 82!l934 
022178 285286 511277 710422 838642 
027354 . 300420 552586 740i02 847373 
052037- 337368 560946 7 40297 851406 
095089 366244 568305 7 42801 910422 
101284 369874 607146 769502 918446 
ll<IBS9 398034 651412 774702 · 9789:i0 
113379 428281 664267 780566 99757 4 

()s pot-tadores ·da$ ap6lices achna pod~rão receber os p1·emios no "gulcbet 
de qualquer Banco desta Capital ou do Interior do Estado 

O próximo s,orteio ordinário das Ap6lices Populares será realizado. 
no' dia 31 de . Março de- 1943, com a distribuição de Cr. $600.000,00 em 

º premfos, · sendo o · 1.0 de quinhentos mil cruzeiros, o, 2.o · dé ,cinquenta 
mil cruzeiros, o 3.o de de~ mil ocuzeiros e mais quarenta premios de 

cem mil cruzeiros. · 

BANCO.·DO ESTADO. DE SAO PAULO 
(SOClEDJ..DE ANONIMA) 

'.(Banco ofi<:ial do Governo do Estado) 
·M-A, T R I Z - S Ã O P A U L Q 

- A'GENCIAS: 
Amparo - Ara:çatuba · - ),.varé - Barrdos '""'.' Batatais - Batirú 
Braz (Capital) - . Caçapava - Campinas - Campo Grande ·(Mato Gros
so) - Catar.duva -:- Franca -' lbitinga - Itapetiriinga -' Jaboticabal' -

. Jaú - ·Limeira ;_· Marüia. """. 'Mirasol - Novo 'Horizonte -:- . Olimpla ".'°'.· 
Ourinhos :- Palmital - Pirajuí - Pirassununga - 'Presidente Prudente 
--· Quatá - Ribeirão. Preto - Santo Anastácio - São Carlos - São· Joa-

. . . . quim - Santos - Tanabí, . 

DÉPOSI'IOS - EMPRESTIMOS - CAMBIO ~ COBRANÇAS -
TRANSFERENCIAS - TITULOS. - . AS MELHORES TAXAS .;.. . AS, 

. l'JELHORES ,CO:NDIÇõES - 'SERVIÇO RAPIDO E· EFICIENTE •:. . . . . . . . . . . . . . . ' ..... 

As ,17 -horas ~ vlslfa a.o tun'tu,lo do 
grande jornalista; rio Cemitério São 
João B.atlstà., falando o -professor Ar
tur· Uaspa.r Viana;- . . 

. IÍIO, (ASAPRE$S). - O Ministro d!io 
.lllducaçll.o, dando uni parecer sobre o 
t>ea!do de teconheciemnto da . Escola: · 
Sµperior dé . AgrlcUltµra de $, Paufo, 
mándou ·qµe-' os .interessados se diri-

, ja.m·:ao .Miri!stê'rlo _da .Agricultura;. 
. mas · das enchentes. Somente nuina fa
.oonda, em cciilsequericia. . do desàiiamen
to de uma. casa, perecéram nove:· pes-

.As 20,4'5 horas _ segsã.o na Assoa 
clação Brá.snelra · de Imprensa, pre~. 
sidlda por· s. Eicia., ;Reviria, o Sr: 
,Bisóo 'de Barr11- do_ Pb•al, Dom Josê 
André Coimbra, ·c.omo represe~·tante 
do Bispo de· Dl'amantlna: •. 

7 ...;, 'l!'un,clonará; na.• Dlrf!torla fi" 
Re'crutrimento, em car,a.tei'. ·:pe.rm11-nen• 
te, enqua.nfo for n'e<1es•arlo, üina ,un· 
ta de uude · dirigida,. pela. D!rEJ~órla 
de Saude do ext!lr~lto;-- .a.fim dê:·111,spe•; 
c:ionltr Ol! oficia.Is ·Nsld6ntu_ 'na ... 1,a. 
·Região militar, •a11s11n· ·c:omo toa··c:ie· óu· 
trâ3 reglõ'es · que· se' n.cbam :tetnpofa· 

. Processo · de São· Paulo · 
despachado· peta ·Comissão 

soas. · · 
SOBE Ô RIO PARÍ\IBA 

NITEROI. (ASAPRESS) ,.,;.; As chu• 
vas torrenclá.is · dos ·ultl.mós. ·.n1ss; trans
forma.rain-.se ·agora em. grandes- ênchen.
res. _causando ~rejulzo-enormes em v:,.- · 
rlM loe9,l!da.des. · princlpa1nienté · em 
Campos 'i, .em São João· da BatTa .. o 
volume das· umas · do rio Pa.ralba tem 
érescido consideravelmente· 'tendo 'atin• 
gldç,; em: campos, .a. ma.is. de ~. metros 
de altura,, desabrigando muitas faml~ 
lias alem. . dos .estragõs ca,1~ados à· l"-· . 
·voµra. Já ·se obe.ser.v11, a. falta. cie léi.t.é
em Niterói. õevido grande ·numero de 
baneira.s caldM. lmoedlndo o trafego· 
rias · estradRS · ele ferro e de· rod&l!'em, 
O -Interventor Federal, sr. Ama.ral Pei~ 
xoto. · enviou grande numero de opera
rios parei as. zonas atlnglda.s péla ,en-

. CRENTi;: nos UJ,TTMOS 'ANO§l . . 
RTO .. BRANí!O - TEF-RI!t'ORIO. DO 

ACRE.· ASAPRESS) .- O·rlo Acre.iu
hiu· ~eroa. <'le 3 'met.ros .em vinte quatro 
horas, sendo a. mll.ior enchente dos- ul·· 

Usarão da t>alavra: ··por ess11- ocaslã.o 
.diversos oradores: · 

Credito · de 6 milhões 
· RIO - (ASAFRESS) - () presl• 
dente da ;Republlca..assinou. um.l!ecri>to, 
lei abrindo úm credito· de oito milhões 
·de cruzelrtís para.' subscrlçllo de. açõe.s 
da· Companhia do. Vale do Rio. Doce. 

A · ação . çontrà 
coluna. 

quinta 

RIO, ('ASAI'RESS) _;. 4c, Tribunal 
de Seguran,;a; foi · aprli111,nta.cia. ', .a 11~
gulnté -denunc'tà oriunda. !!,e_ processo 
de· Santos, -ÉstàdO ,de· $li.o Pau.lo; 

."ó representante, dQ ,111(nistérlo Pu• . 
blleô nsan.do das atribulçõ'és .to decre
to-iel. 4H. e ba'.séá,d~ no· l~Í\érit,0 pó-·. 
li~ia.l, jtinto, classl{lcÍi :como 1ncurs? 
·nas pénas ·do. artigo. 3.o lnolsos.:·26·~·6. 
do decreto•lei 431 o· '.crime -o~metldo 
po·r Fran'clsco Domt.nlco; C)uailtlo'ado: 
a·· toü1as n, &. · o ·acusado prrifessor. do. 
glnlUso •i•afoutnlo Silva da cleia.di> de 
Santos · 1uo1i'tra 11empre · desap_rovaçã.o 

. !l>s. rnanlfe~tações pe,triotlcb. l~vadas 
a. efeito. naquelo estallelé.clmento de 
ensino. Tocfas as :te!temunl\àS atir
marn que Franclseo. alem de' 8et ad~~ · 
pto· i:tas lelélas fàsc[stas prote~lu acer
bas criticas e insultos ã naçll.o brasi
leira; em, fins ,de setembro, é1ta'it<10 
todas elas, !~&sés avlltá.J\t.os · 1,rof.éri
das· J)élo retérldó · a.cusaao,. na sà.la _l,lê 
reunião · dps · pl'Ofessores · do:. réfétldo 
estabé!iciménto de ênsino s,Mundãrlo. 
Os deilollnêntos· lias, téstê'munhas. c~ln• 
cidem com a confi.são do· rêu <lm que 
declará ter .o tato se' manJtes'ta.do con• 
tra. o . , ato. gov,eril11-mentl\.l · referente · 
ao éonfisco dQs bel\s. ,dos. eu ditos_ do 
·eixo. Estão uí-0 vados- o.~ lrt,suitos p'rn, 
ferldo$ · · pelo acus_ado, . iua . convle~ão. 
tasols,ta' ê c9nse'quélltéc cóll'lJ')ortan\él\. 
to .anU•pattlóUQó n'á.q.\Íól·~ g_i_nas10: 
isto ápo~to. requer li Ministério . :t;'u.· 
bllco o'.'t>rÓÍl!!~SIÍ,ltn~n~o ,a;o. ~~~ÚI~ •~ 
fim. d.e 'l!êr julgada procedente iL' pré~ 
sente ·ciassiflca.ção. 

Condenado 'jf u_m :aito ré. ttés:' · 
· meses de · . prisão 

nro, (ASAPRE;SS) - l::'ól' o·cultO 
dos .desfiles·· patrloticos, loto ·a~ôs (). 
to1·i;,edeÍirnerito dós 6 na.vlo.s b1•a&ilél-.. 
1·0s; :r.1arélJt,:, Bonzan, d.e Blil_o: l'Ióri·· 
zonte, rejubllou•se com o. atti. bruy.1., 
crltlcan_do a. atitude assuinida p~Ic 
poder publl410 bi:asilelro, 1iuando em
preendia ·ás nHididas n$p~ssa.rlh' paJ.1. 
~epeitr .. a. ofensa. Pr!lso ~ conduzldÓ ~
Pollcta. t0 i ,arréca.diÍ.da de ttin dê seus 
bolsos,' uma ti;togr11fia de Hitler que 
compr!)vou· ser . Ma.rcjlló )lartidã.l'ÍO 
'fervoroso dó nazismo'. ô Triblln~l de 
Scgutanta Nacloriàl. Julgou hoj~ o 
acusa.do,' condenando-o a• um' ano e 
três . meses de prisão. 

dois sabota= 
em Bauru' 

Denunciados 
. dores 

RIO, (ASAPRESS) - Také$tl Salto 
e So,o· Sai to, Ja.ponesea reatdentts •em 
Ba ur<t, Es~a.do de_ ·siío _ i•11,ulo, . logo 
àpós a declâ1'açfio dê Guerl;à do Bra
s11 aos patses.-. do eixo, dirigiram. ln-· 

·:iíultos · ·1, • a:meacas a diversos, empre
gados·' da Escola Pratkà. -O-~ Agricul
tura. ,da.quela cidade. · Nlo contentes 
com ts,io· ... fécharâm vil.rios caminhos 
qu~ cond_u~em ã aquela êiicola, barrttn• 
do a. passagem, tendo ê.lnda \Hocutn
do aliciar outros japoneses a.fim ª" 
que os -mesnÍos fizessem greve. F~I .. 

·. imediatamente ai,erto. · tnquc!rlto pela 
J?ó'llcia paull~ta flcàt1do tain_bem apuc 
rado terem .011 mesmog réus ultrajado 

.e illjurlàdo as· altas autoridades'nacto, 
nais, viljp'endiando nossas lnstltuições, 
Remetidos · 6s a.t,,tos ao Tr,ibunal de 
Segurança . Nacional . o procurade,r 
.:r.r11,c0 D0 wcll da. Costa, denunciou os 
dois japoneses como incutsos na lei 
_de . s~gurança. 

' 

riamente· na· . mésma:.... '· . · 
8 · ... As j,llntas. militá.rés de i!l.u(le 

déverlb decíarai:- ··sé l> oficial esta. -ap~ 
·to· ou não· 'ao ·aervlco' ar-reillnienládo 
b'em' ·assim· a~ burocratlco. · ·" ·. 
· 9 - Flca.m ·,sem efeito- a:s dli!J)osl
çõe~ 'Qt1e- 'contràrlam .·o esta.belec1men··· 
to .do: pr~sente ·aviso''.·· · · · ·. 

Parque· intemãcional em. 
Livramento-

PORTO ALEGRE, . (ASAP!:tlllSS) -
· Esta. :marcada 'j)ara. o dliL' 10 do', cor-· 
renfe· a ln&U(:UÍ'aQló .do,°pa;(Jl!G' in• 
ternaélonáJ . n·a dlvi$a ·11as. :,ctd'ades. de 
L!;,..ramento ·e Rlv.rlt, obra''dé . srarid& 
envorgadura. ciu&' ·da.ri Üni' su',:estlvo 
àspecto. ãs duas ti'adlélonã.lS clda.d.-s 
trontelrlçil.s, 

Econpmia .de - guerra cm 
. -Sergipe·· 

. ARACAJU', (ASA~~ESS>·-.i'Em t~
ce tio ·.atual ~stado.de ·guerra,, o Inter. 
ven tor ,fedêi:ltl reuniu. todõil. os , seue, . 
11,uxilla/r~s de. adlnin!~t.raçã.o '·11,tlm . de 
a:certa,r'em ·medidas' :athientea ~ rca
liza.ção. do. orcameilt.o' d&~U !).tio,. ten-· 
do todos elea- apreaentâ,G<>à zuru-
tõGe, . . ' 

Conferencias 
. ~IANAUS, (ASAPRES,S) .. - Conti-

. n.nando sua~ cÓnferê110iàll,' Móns.énl\ót• 
GU1t,\Mtto j,bôtdoú dia. !i' ó. ,têm-.Í. "0 
Clero' e o to'ta:lltarismo", est&l\êl~ce,n
·do· um· co'ntrutli. êntre · a.· harrilonlB. 
dos prlnclplós oátólicos, · hum\!,nós · ·e 
tratei'na.Ui ,;·e o Interno· dós regimes 
.nazl~fUcl$tal.a, · · · · 

Construção· de .porto~ 
Amazonas 

no. 

M.ANAüS, '(ASAPRESS) ..... · A in-
U,ivento1·ia. 'l)ropó's ·: l!tQ tlónlàndant-, 

'.Rot~tio Co,lntbÍ'à, ,um a\Jxl!lo pá,u. ti._ 
constru<:lo· dos -vortos d& Coa.tiara. e 
Parlntina.· 

Suspensão de . funcionarit) 
indelicado· 

RIO; (ASAP1tl!lSS) ...... for t1ortarló. 
· balx&.da dia· 8 . p6lo·· c11et• dt :Poliel!l., 
rt1SOl viu su$pénder ;:, cómltairio Cél· 

·. so· l\IélO, pór tt'lnt.a.,di.h rios -~:Xéi'<!léioK 
tlé súâs · fun~~es, por ·ter .. ern orvlto 
réspond1t10·. dê · manélra. desrupeltos11, 
~ Ulri& . Bênho1~a . (lU6 J.)610 '.te.l~O'nl', . 
procÚl'à.Ya. o_btet . 1úna. infórn11tcto. 
'!'endõ . e1'n, sttuldal.' ".ld.l\tlca cóndut,'I. 
vara. ·com o oficial d<!> iiàbiiiét• i1111t-i-, 
do ·est~. por· ordétll dil: ·ch_efta' pro.cur,s
va a:vétltuar .O' ocotr\dO, 

Como ·-·serão ·cobradas··•as 
obrigações de guerra 

'MO, (ASA:P:8.ES.S) -:-; A, .Imprensa 
publica ,e,s_clàreclin_llnto!I' a rupeito da. 
subactltfio dê . obtlgiLi:~eà .dé guérra.. 

-As· cótal.s ,páa-as; dtpols' do. pfÚô ,Will.r• 
· cado pôlb 'nOtiflçà.Çli"8, ~stã:o aujci

tM a,· um 11:crês~lt110 de 10 ·· por cen t,, 
ciúe coniltltutrt ,receita ·da, Uitll9, fl.· 
ca:. ai11da. ·sujélto _ ll. '.cobrança. :ex~cutl• 
v.a· ,o · d6b>to· · re1Uiv0.; il. .subscti<:11.? 

-compulaória.-•Quanélo o totit,I dé.s -ltr,• 
1,oí·tà.itclá.s eittre,;iie, \>&l'.á ·11. sub&c1·1-
çlô atlnfílr o limite di. ·3. bilhõH a.: 
cruzelro'rs,. o :Ministro da Fazênda· ex
pedlrá . ln~ti'u,;ões' ,para· que cessa. ai 
s·utrsorloão compuls.õrla;· Nesta ltlPó· 
tese; serão devolvldàs 'à.Oàé subscrito• 
res, a,11.· ~mp·oriancias 0s.ublicritàs com
puisoriarnerite é' Qllé nlo ténham àtln
g.ido o va.101• ,do·.utulo intnimo, · Isto é, 

· de 10.0 cruzeiros. O ·titulo podtrã. ser 
vendido. dépols'. ,na Bolsa. · 

Condenados pelo · Tribunal· 

de .. Negocioi. Esfaduai~ 
RIO. (ASAPRES!i) - A .c:omissj,ll 

_de Estudo de Negócio$_ E/Jtadúa.ls, és
_cudando um pr.ojetO:-dé decreto-lei d~ 
lnterventória. de Sã.o :Paulo, dispon,10 
sobre á!Í '·V.antagens a: Oficiais da 'i,•or-
1:a ·l'Ollcla.l do· Eeta~o quando Ücén'·. 
.eia.aos ·'óu : htispjta.11'2:adQs, · opinou pe. 
·111. ;·aprô-,a1:ão ·do substltuUvo 0. do ,De
pâ,rta.mento Admuiistratiyo do Esta-
d,:,, ",'i, 

O. • ensino dé Estatistica 
Educaéional na Faculdade 

- . de. · Medicina . . 
:mo, .(ÁSAPRESS) ..-2 A Comissão 

jle. Estudd d& Negócios lllstá.duà.ls opi
nou . fav1>rav.e111.1enie, sobre_ .o projeto 
õe- déctét6-l<!I· .da. lnterventorla de S. 
Paulo, 'exÚ;'ltllendo ã térôHra· sêrlé _do 
curso· dé i{Magogla. da Faculdadé. de 
f<'llosofia, · Ciências e, Letras dá. ...Yi,1. 
verslda/16: ·ae .Sã.o .·Paulo, o ensino de 
eistát!st!ca educá.clona,). 

Ferias para 
dores 

•OS trabalha-
rurais 

:1110 - (ASAPRESS) ~-.No anU,
prõjétO da.· Cons61idação das lels de 
protéçll.o 'do 'l'rii.bàlho· està.. J)rovista 
fe~fas ânuà.is t>ari ;todo$ ,os trahalba
dorl!s .r.ura._la, ·conforme desejo do l>re• 
sld-ent/) G.~tulio Vargas, bGm como · a 
regula.meiltáçã.o dá sit.uaçã.o das em• 
pr~«a.das doll'íhUcas, · · . , 
;'1:'ambem terão· dlr~ito a 'ferla• etn 

_to(tat!I. al.S élnprésàS ;<lUe trà.bàlharem os 
eu,ur.egadó$ ·'é· opérMios 11ue emJ)re• 
gam slia: :·joriladil. .·dtari.a em màls de 
um "estabelecimento.' 

timos anos. , · 
. T·MmEM NO' RIO 

RIQ. <ASAPRESS) - Dura.ri~ as ui• 
. tim,,.1 chuvM cal<las.' duritnte · a noitt, 
de s·. na zona norte na ·cidáde. lriuin~
rM ruas e praças estito completa.mente . 
·a\~adas, s<>ndo . pom1uls.slmos os velcu.: 
IM Cl\l(' E'.stão tr.ansltando. · é o que, ~,.; 
tá. urejurUcando. enorme.mente .o movi
mento. A enchente<, atlrigh1 cerca· de·· 
meio metro de água; estandn os vefou
ló1 .forcado.~ •a' desvlare1n-se .do seu tra- . 
.iel,o normal, procurand<> as ruas -'mais . 
alta.~ oara. noderem alcançar 'o ·. centro 

: da ;cidade. Os bondes ~stáó pára.l~dos. 

MOBHJZAClO ESPIRITUAL 
~ .' . . . 

Nestell tempos anormais quo esta.· Em- seguida. ''Iiltciaçãó -Social''; llvrd 
mos vlvenão, a. pa,lavra. da hora .é., mo- _de. um talentoso circullsta, ó Dr • .' ~u .. 
blllzaçáÓ. Já se pérgúniou ui.esmo, ·por~ lo de Oliveira. que soube,. na sua estréia' 
que ainda. não Se: fez a' noS!Sà. moblll• ·~glta.r'os'assµntos mais VIVOS''e;aP&JfO•. 
7a.ção espiritual·: Ora, não será. dlficÍI · na11tes.· do moinPnto. O livro. ·pode ~er · 
a, quem conhece a vida, ca.t6Üca._ dó piscutido, ·ma.s é sincero.- é "·novó'.\ é 
País con?tatar. que o es!)lrlto ca.t61lco de. hora. O Pe. Leopoído Brentario'trou-
C(ue nos anht)á, e que 'tem a-sua mais, xe à. coleção dé qu~rele'pro}')rlo·éorlen-
1\lta expressão . na propria vida dâ.: Igre• tador. um. valioso subsidiei. com • o e-seu 
ja, .·vive numá. continua, mobilizaçií,J. ''O Clero é a 'AçãÓ Social'\ llv.roº qué · 
Aliás, .. basta :nensar-se · rio esforço cnns- faz pensar e que se destiná 11- fazer' um 
tante, em1:>enhado para manter.· as tra- grande bem nó.s Ínelos · ecleslruiticÕs, bra-
diçõe's cri.stãs· nacionais: para. se ~ón- slleiros: Uma plaquete - "Juplleu-Au•.· 
clulr ciue não ha nenhµm aiiay.amento 1·eo ne. Rerum Novar.um" -e-' é o arC(Ui• . 
de nossa conciencia càtólica em face doo vo . dos docunientos . mais importantes •e. 
nosso.~ deveres essenciat~ de nos prc- o espelho da.s retumba.ntes. ,. manifesta- . 
mun:lrmos contra . as forças anti-crls· ções coiri C(ue, no Brasil !ntel.ro foi cÔ-
tíil; que pretendem, de qua.J.q\Íer · form,.,: . memora.da a enclcllca de Leã.o· XIII. t. 
fazer-nos negar· ó _pasi:ado para· i:ios su- . uin documento· para a. hlstol'.la ~cL\1,1 
· jeltar ·. a. um paganismo que repugna cristã do Brasil. ,Por ultJÍno. saiu & 

a nossa própria dignidade de homens.. "Cartilha éh·culista "; lnteréssant1s.51mo 
As noMas Paróquias, . o, · nos,.~os r.entrns · . trabalho em que se -condensa todo o ~n·· 

O. · . ' :+ . · Mi • de E~tuclos, as nossas a~clações, a Aç5.o . saménto C!Ue orienta.. o 'nosso m,ovlm~n-
8ZOgefllOS para <> . OIS" C?.:tóUca, t.UdCI est.:i 'ai comprovando:u,na. to clrcilllsta, numa linguagem' levé/ pi-

terio .·da:. Agrictdtura . perseverante vlglÍfa . c4>s forças ca.t~U- toresca .. através de úma !maglna,da.. coµ•; 
· . . . . . · · . c,u;, 1.J.npedil'ldo q1•P. 'o lni!l)h:o nã.o no~ ... versa entre oper11-rlos, nas s~ horas dé 

• :P.IO, (4,SA:Pl'qi':Sfü ,-; Em .p,prt~~ : tome dé.~µnre~. 1!;/;Sa~a~ltµd~::da,Jg;~- l~i~r: , _ . ,·, . •. ·.· . __ . ·., ·• .· 
. ria ,bab.aí'la · ii~ló ,M:in'tittro 'da, l\'grl~ ' ja, Mstes. Y1t.l.m.os ~\'\OS·,,! -~~$~V,91-Y!!H .ª ,, .,,.,. comeu;~ P0~é; <:?,lll;.~~t.a.1\ ~c>~e.n~. ~t,n, 
(lu\fota ,fól. recoménditd11. a· instalaçlo Mt'os ... campos .em Que ·• ~ _ resultl1.dos seria. suficlen~ para. re11-lÇ,11.r os" méritos: 
'de , ai:>áté-11\0s à gMog~nló, em todos têm sido.· os mais satisfatorlos. . reais do tra.ba.lho. ·cada vez. mais . cre,~ · 
os . a'utô · caminhões, caminhonete,s e Referilli.O-no.!j aos Cirrulr; ·operiirlos, .cente. da- C. N .. O, C., no· seu: caminho· 
onlbus ofléll!'.ls do.:Mlµiste_rlo, · A 1ns- rlifundidos em todo. o Brasil. Déll,,_ando . de articu!.á.r em todo o Pai$, uma i.tnião 
ta.tacão· corretá. pela verba de dois · · · · · · d b ' · · · ' · · · ' · 
n\ilMSes de· cruzêit'os aberta nara 

O 
i'V parte o aspeto da.· defes~ e· e ene- cultural do opéraria.do. c11,tólieo. 

cltad9 ttm, ficcncia que tambem_ camctertµm-. os · 

Retornou -ao Rio UOl. nayio . 
·português 

circulós,. ~alientamos a. félçâõ: cultura\ 
que marc.à º movimento c1rcuí~tª r.omo N o l l e· I A s 
1ima de suas atividades màls fell1-es. 
E$ta . pa.rte cultural -está. aféta à. Con• 
federação Nà.c!nnal ·de Ol)"rárlos Cató· 
llcos · - a entidade qu~ congrcira. <'S 

Circulo,; em todo o tenrLt,orlo naêfone.J; 
orientando-os. Vêm n,11ito a. propOslto 
e.~tas consldcrMões como· uma lntrodu, 
ção à. !nformMão ctue estamos divulp-a n
do, da que a confederaçíln esté ano. e'di·, 
tou và.rlo.s livros. do mais vivn lntêr~.s
se para n mm,,ento. li: lnter/'s.sante · ano
tar-se Mte fá.to Inédito - de 1una o~
ii:anização operaria. t<'>rnar-se editr.Ír:' de 
obras .~clologicM orientadoras dl\ mas0 ·:·· 

sa trabalhista. Um dos ma.is brilh\tntes 
estorc:.os. pol;;. da C~nfederação Nclo
na.l de Qoerárlos c11-t6Jlcns _ na ~,.,a. mls~· . 
são de_ orlenta.dorF< · d~~ atlvldiules OJ)é• 

rarias cristãos do Brasil foi neste 
ano, "' nubl!caçãó ·de varias brochuràs· de 
real valór para. o fim a cme se destiria 
- 1>roporclonar cultura sadia às. ·demais 
classes. Com esse Intuito foi publicad!l 
em. edição popu1itr, aos mllh..:rés. · 11- ·en
.rlclie& ·"Rerum .Novarum". Depois d"6· 
Unada aos lideres. e.os pa.tr&-..s, .aos in
telectua.is, sacetdotNl. dir!gent,,~ -~e obras 
sociais, professores un.lver;sltárlos; hn• 
mens do governo. etc ... foi dâna. a l)U· 
blicldàde uma tra.du~ão brasileira.. do 
Codlgo Sócia! de Matines .. · 

MIL fT AR E S 

.· RIO - (ASAPF!,l,:SS) - ,Confo'rm:, 
foi rtotleiado · o ·rtàvío portug\ies "Sa
grê" arribou ·l'o lllo. dê Jan&lro. es· 
p<1clalmimte para deMmba·rcar o ·,eu 
.s~gu'nclo artilhéito ·Arnaldo J,'erreira 
.Go11~alv~s. vitima de uma. crise de 
a.pendlolté. · 
· O!!.tem n1esn10 ·logo após à.o. desém
ba.rliué. o màl"llfa foi operado no Uos
J)ital Central. da Marinha, P!llO clrur
glãõ All'ladeu Ji,;come que teve como 
auxillá.r~s ci sr. Jayme Vltor ,. V:,,J -
dfr . Caldas. Pire•, · A lnterventlio foi' 
fe.itf. C<>m ltbsoluto · exito Mtando o 
jo\,éní ~àrújó vassando bem. 
. . 

Capitão dos portos do Esta,. 
. do· de São Paulo 

.RlO ~- Ú,SAPRESS) - Foi õestg • 
nâdó para ea.p!tlí:o · dos Portos do Es
tadti;. d&. Sfo · Paulo o cltpltã.o · ,fo rn11.r 
e guerra ll'ranclsco. Pedro Rodrig-ues 

· da. Sllva · que . exercia·. as, .funçr...-s . de 
Diretor. do Dêpartamérito de. Educa• 
,;:ão elo. Minlst.erto. d11- Marinha.· 

R~gulándo · o . aluguel 
de · predios 

RIO - (ASAPRESS) ._ O Presi• 
denU, da RépUblica assinou um de~ 
él'êtO·lel deterinlnando que s-e a.r>lirJue 
a. ·todaÍI. as locac~eY e suh-locaclíee · to
tala . ou pareia.is, de _!moveis, ,Quais-· 
qu&r que _seja e a.o tl.m que· se 'destl• 
U&fti, ô dêctêtO lei n.o 4. 598 <111e re> 
gúlou o aluguél de predlos para resi-· 
denc!a,' 

.• Por d~creto . do ·sr; Fres!de11té d!t 
F~publl""· ·foi nom"a.do ·memhro <lo Su• 
1wer"" Tribunal Militar, o gel'\~ra;t J-,s~: 
rla Silvo. .Tul'llor nara·"' va,'!a:~-berta ·pe-' 
1•. ""oneraçiío do general .\Jn_1<.rio · de 
Moura. · 

ti 'P,.ef.117.0U·-Se diA. 8 110 RIO. a cerln\O• 
nla (IP. Pncerr•rnento do l'stàr;r!o· de ma:t, 
1 ~ tr1édlM~ :rivill , · nue · fw,eram 11 · curso · 
d" emP.rgencla. militar, promovido . pelo 
exercito,· · · 

e Foi dls~nsado ·,io rarii:o. de ~~!.•-·· 
tl'AltP. do com:..nr1n· da forca .llllv,-1 · do 
nnrde~t.e. o capitií.ó de corveta .'O~tão . 

. Monteiro. 

li Estivera.m dia. . 8 no Mlnisterio fltt 
C1uerra em conferPnrl" com·. o 'titular 
eia Pàsm. o eoro~1el Alei<\<'.~ . Etchero"en 
·e o ma,inr Coelho <'1,-. -Reis. rP.~úectlv•.• 
m,mt.e ·chefe ·de Policia e Diretor do 
D.I.P. . 

t!'I Fora.m ~ec<>bido.s nõ ·Pala~fo. d<> ca-. 
IE>te n"'1o Sr .. Pr,.sidf'nt;, ·da· lten11b1lcit, 
('S cten"~n.l~ Ang,-10 ·Mel'rléS. rte Morais, 
Alclo · Sa.nlll ·" bdllfo Denll!: recente• · 
mente promovidos por ·merechnento. 

li Com a l1rese11ça. do Ministro E1,1• 
rko GA,;par Dutrà · foram lnauq,fr",rli,s 
'dia 7 1111 Rio de ,Janeiro .os melhora.
"'"ntos Introduzidos ·no quartel. do 3!' 
.R.I. . 

11.·.Pol assll).ado decreto-lei re!/ulll,ndo · 
a · tra.nsferenci& e !ncorporll,Ção de sor
teados· e· voluta.r!os. 

Regresso· do general Mauri=
cio Cardoso 

Designações na Pasta. 
·da guerra de. Segurança / T ·o D o 

' . . . deve ler 

CATOLIC_O 
Regressou ontem, a São Paulo, via:• 

jando velo "Uruze1ro do Sul", ,:,roce-· 
êlente do Rio de ,Janeiro, o general 

·lllauricio Josê Cárdoso, coma[ldant.6 
da 2.a Região· Militar. -RIO, (ASAPRES'S). - Confor~& dê• 

eretos assinados na '.Pasta da Guerrll, 
foram postos à disposição da Cl>ml11• 
são .Cl!mtral de Requl$lçõé$: o ·corol'lél 
da réserva convocado. Ag11êlo de Sou• 
z/!,, ê os · capltãés J:0 11.o Batista Baltl e 
saul da Rocha SIiva Fontes. · 

RIO (ASÁPRESS) - Confõtrrie de-
, 6refo assinado. pelo . Presidente . <li 

1te1)Ublica, .110 llllnl.~tê1·lo da. ,Guo1•ra, 
foram designados pa.r11, servl.r ·na .Co• 
m Íssã.o da Defesa Econômica, o te• 
nenle-coro'nel Tales de Azevedo, é 0 
caphlo · Al"lovaldo Ferreira., . 

RIO. (ASAPRESS - .De acôrdo coin 
portaria. asslnadá p·elÓ • Çhefe ·:do Ço
verno foi . deslgn11-do: •pà.ra servir.- na 
comissão ~raslleira de Compras nos 

· Esiados Unidos, o .. teMn te-c~ronel do 
quadro . técnico, Heitor de 'Almeida 

-Pedroso.. . 

:fttO :._ (ASAl'lttESS) -, R<>u1\idt
Mj4.- sl?.b à l;,réa1i11inc·1a dó jui~ n11.ul 
i\làchlldo, · o . Ttlbunu dé ' s~«uranca . 
Nli./;l(lnà.i julcou· õe rllus·Joaf Ci!,màr· 
&O. Lima e . Jo8é ,-Lêc>1ioldb. Cai'\·9-1ho, 
den1:1nolados. nl,:proc•Ho 2,713 do E•t, 
do· Parana.; como 1n;:1.1r11os -yna.- lei <tue. 
d~Une o~ crlmés cõl\trá.. a. economia. 
popula'.r. Os réus·. tora.m c-ond~ntl.4os 
a seis. mo~~ . d• prl5lo · e mult.à di. 

'dois mil cruzeiros, •uma ;vez que ·ficou: 
provado t.erem, os. meat11011 d~aviado, 
com' ·p~óyéito. proprlo, qQantlll,': q_Ui, 
hll.vl11-m angaria.do· l)ara a· aqulsl1;lo 
do avião .Ará.r11-quara. · 

. . . ~·:· ., : . _·.' ,- : ... 
M1mstro, do· Brasil · no 

·Panamá· 
. RIO. (ASAPn:l!.SS) _;_ .;por n\6tiVO 
de éua recenté .tlomucã.o · pará · éUI"· 
cér' ás funções de Ministro'. do 'ar,;.si) 'N · d.d. · t · • -·no Pana.má, a1nl(l'os ·e··a.dn'llrádoíes -di> 

OrmaS e~pe 1 as pe O· mt:a . sr. P11-ulo li&$slocker, otetcer•lhe•lo 
• f · d ·· b '. ·· 1 um. gral).de· ~imoço. . · · , 

01S -ro · a ·guerra so r.e COO•' · NlTEROl _ .. (A~APR'JilSS) - ll'ol 

Vo-~8C'.a-_0· d.e Of_J•_ .. ;, .. "ta_•fs•·. assinado. o novo .a.Mrdo etttre o· Goa 
3' '" . verno do Eatado··e a: Companb:a Tele• 

d 
· ' ·· fnnlea Bral'Jllelra. Foi, cedido para os, a,reserva fluminenses· o •abàtlménto:Alo• préçõl' 

rlas·. llgàq(les nôturriu.-como jli. Yl&'O• 
R ro -- (ASÀPRESS) - O Ministro 1•a va. v;i.ra ·os. cadoca,11 e paulistas. 

/la. Guerra assinou o seguh:1te.e lnipor. Serão consttUiiÍàa NÍdêsi loca.Ili en• 
ta.11te aviso: · · u·e 'Cábo .~:rio e-1ial)êrun1t'. e t· l!,tal:lO 

Nas convoca.cões .õe ottela111 l'la i-e• de· -varias, loealldades · a téde 11:•ral, 
serva. par& o servlr;o.- ativo, obsArvar• Com(í .representante do Esta.do e1tav& 

o 

" L E G 1 O N A R 1 O • 

O . COMBATE Á SlFILIS 
. consti1tue no mome~1to a maior preocupação d~s povos civili- · 
·zados: Vê~se por toda par~ a intervenção dos_ governos nessà 
benemérita campanha. É que .já ninguem duvida dos males 
crueis desté horrivel' flagelo da Humanidade. 

l 
~Hosci auxiliar no· tratamento da Sifilis, foi o unico Depura- !· 
dor quê mereceu do Màior Juri .Nacional: Medalha de· Ouro, 
Diploma de Honra e a classific~ção de· "PREPARADO CIÉN
TIFICO''; distinção esta que nenhum outro Depurativo ob
teve. Usa.i~o, é_o Depurati,vo por execelencia. 

Na Éstaçào do Nol'te fol a tJugt.re· 
patcinte . do Exercito Nacional réce
bido por S. Excia. Re.vma. ó Sr. Ar• 
cebispo Metropofitano, pelos.,srs. cà•.' 
pltllo _ G.u!Jherme Rnch.>i, rep,•i,'sentante 
do Sr. lnterventor. l<'ernando' Costa.; 
cel. ·Pauln de Figueiredo; ch·~te. do· 
Esta.do l\laior da 2.a Reglão.lM:!ftar; 
ca.pltào Jay·me . Uueno de Camar~o. 
1·epresentante do. sr. Acac!o ·Noguei~. 
ra, Secretario da Segurança' Publica, 
numerosos oficiais do Exercito e da; 

· !<'orça Policial • 

Construção· dum. aerodromQ 
na Baia· 

SALVADOR, 9 (A .. N.) - A Pr,-fêl~ 
tura. Munlcfoal de Belmonte· acaba· 
de . encabe9ar 'uma su bscrlção · p~ r~ ·. a. 
construção de um campo de avla.,;ão,. 
com a hnportancla de vinte mil 'cru•. 
,:eiros. -

Maquinaria . para · extração 
da borraC:ha · 

se·ã.!) as s~sµl!l,t~s _normas: .. _ .. vº· ,.n. &jor ~é!i_o l4cM.o. $.Q~res_ · 4a, ~u-__ 
• l -· Serão convocados, em primeiro - -

SALVADOR, li fA.'.N.)..:., Pa1"tlrani
.11ara ·o sul do· Estad1', levan·do ·grande· 
quantidade de .. maquinaria moderfia. 
1>ara a extra~ão de borracha, ·o~ téc• · 
nicos norte amerlcanós Franklin Bra. .. 
dahan · e Mfohel Poll! . 

• 
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EVANGELHO 

EAMiílIARISMO 
DOMINGO INFRA OITAVA EPIFANIA; 

( s. Luc. 2, 42-52) 

Ch,gando, pois, o Menino aos doze anos, subiram seus pala a Jeruaalém, 
segu~do o costume, na festa da Páscoa, Voltando eles para Nazaré, depois de 
te1:mmada a festa, o Menino Jesus se deixou ficar' em -J~rusalerri, sem· '(!Ue og 
pais o percebessjlm. Pensand_o qu_e ele estivesse com· alguem da comitiva 

.caminh__aram um dia inteiro, e o procuraram ~ntre· os \,arintes e conhecidos~ 
Mas, nao o encontranclo, voltaram a Jerusalem, afim. de .procura-Lo, E acon
tec,u que, ao terceiro dia, o foram encontrar no Templo, &e!\t~do entre o!Í 
douto.res, ouvindo-os e lnterogando-os, E todos os q.ue o. ouviam se admiravam 
da suii sabedoria e das suas respostas, Vendo-o, se admiravama e sua mãe lhe 
dJsse; /IM~u fitho, porque.procedeste assim conosco? Eis.que 'teu pai e···eu té 
procuravamos ·aflitos", Mas Jesus respondeu: "Porque me procu.ravels?·,.Não 
sabeis que me devo ocupar nas coisas que são do .serviço de m.eu J>a11•i- E -eles 
não compreenderam o que lhes dizia Jesus., Descendo com eles; veiu· a Í'll/izaré, 
e lhes era submisso. Sua conserv.l!va. todas estas cousas no· !IOU ·coração, e. 
Jesus progredia em sabedoria, em idade e ém · graça, diante de. Deus e do~ 
homens. 

COMENTARIO 

verdadeiro bem que. é de ordeiµ· es
piritual. 

CE G I O NA RI o· 

_ De palha em palha 
ÉLE CONSTROI O SEU NINHO 

ELIMINAÇÃO PELA MISÉRIA 
O ·enviado extraordina.rio da ,Letônia 

em .Lôridres, ar. Zariné, fez um rélato 
<lr maneli'a. como as atÍtórldades nazis
tas IJ8 esfor~m para., reduz~ as clessea 
dirigentes ao mesmo nivel do prolett:.
riado, 

Elit& revela,çõe,s foram feitu M jor
nal ·católico "Cath41lic Heràld ", que se 
p'u1>1lca. na Jngla.~a, e· por elas se vê 
qué um <illefé de', deparúl,mento ,govcr
n&mental J1aguele · pais pei:celie, men-. 
sa.Iinérit.e, ·ª r@l,1,Ulersllçâo humilhante. de 

· 800 · marcos, ru>. ~ · .que uma, datlló~ 
' grafa.· - por ~r _,Jemã - per~be por 
mêli ·2'.000 marcos! 

Alén1 disto, acrescimta. ;() sr. Zarine, 
a· .moça alemã -wm -\'.Í!ieitos de priorl
dâde na. obtenção da& rawe,s, reeé.ben• 
do, às Vezes, ·cinco vezes r!Íai.s que !CU 

chefe letão: '.En(lt.ía.nto este ,:se. vi .na. 
contigência de dê6'fa.zer-se .4,o .que :pos
sué, a.fün,de se mai:itêr, sua. dat:i;l6grafa 
alemã negocia com iucro- no ·".mercado 
negro" · e f!l,Z remessas à, !a,milia ,é pcs

. soas· amlg~,s, na. Alemanha. 
"Desta maneira.", termi.,a o sr. Za

rine, 1• as autorict,.de.s nà.Zlstu.- sist«• 
ma.tieaménte, ,vão· rebaixando ~ i;l · não 
eliminando ;_ tódos os letões que. oeupa
vaiii · anteriormente poslçõe6. de .'de6ta• 
4ue". •,ll\; __ Wtr·, ! ,._; ,.-1~: 

-s-

[JEOLOGIA _P~~os JORNAIS 1 

. l!:ni artigo à.nterior" eonslderamO!Í fi 
afirmativa' di> pà-stor. W1lla.in' C. Tay. 
lor de que ,uo Jornal Batista;, firma 
a fé Vacilante' OU quasi JlUla. . dos pasto
res bat~tas - '.' çloutores em . teolo
gia" ( !) ,- ao .salr1m1 do Seminário. 
ES'sà. éasá · de educação· quando não de
forma o esprito de· seµs alunos, ha.blli-'. 
tando-os: a defender ~· um :heresiarca. da. 
blblloteca,, (J. ::satlsta. '24.12,1942). ve-

. lo menos não é · capaz, só - por .si, de 
Jhe& ·_ dar Uma 1é V lV& ' e .. completa. ,118. 

verdade rév_elada. Só · depois, _ no minis
tério. é . que os : pÚtores . adquirirão a. 
experiencla rellgiosr- necessarlo para. 
séus ·munus e os casos e problemas de 
pastora,do sérão resolvidos . '! cristalina
mente"' pelo jornal denominà.c~onal. 

Esse aspecto do. assunto é· deveras !n
tere.;sante, Nw::i. epoca · de depois do Se· · 
minário é -que i:J formarão na. "!é ex:-
pE'rimen'tal ;, . ' 

Para. então· a\'aliar o grau de' orto- · 
doxla. dos .doutorandos em teologia, Tay-

Pe. Agnelo Rossi 
lor sugere um exame que será feUii' 
não pelos mestres, porque costumam to .. 
ma"lo "por protocolo, .por amizade ort 
com pressa" mas por alguns presbit.eros 
pa.~torts, de prefcrencla rurais, que' tem 
ma.s exrerlencia do que c!encia. .· 

Esta ·sugestão dÃ á imp1·essão de quef 
a. tilologia. protesii.n!e dependem ma.Is 
do sentimento • do que da. inte!lgencial 
e de fa~o aE.Slm I!. 1 
· Quando ·chegamos a essas consequen,. 

cias ~ naturais na vida. sectária. dei 
uma ·.formação· · ministerial fragmenta.-/ 
da., sem unidade e sem fundamentos fi .. 
loso!lcos e de outra. pa.rte de um gran• 
de sentimentalismo religioso, podemos 
compreénder a. razão de tantàs disror.;ó 
dancías e. de tantas incongruencias. es-· 
tampadas a cada. . passo nos periódicO!f 
eva.n.gelicos - outros tantos Seminários 
pa,ra. pa.stores . e leigos. · · ·1 

Honra a teu pai e a ·tua mãe e 
,viverás !ouga. vida sobre a. . ter'ra. 
Assim enunciava o LeYitlco o IV 
mandamento ·ilo .Decalogo, e precei: 
tuava· a "piedade filial". 1J esta a 
vi~tude · que nos iucliria a prestar o 
culto · devidó ao superior, por moti
vo da transmissão· da vida: Ela nos 
enclina prlmeii:amente a prestar o 
culto devido a Deus, autor de 'ioda a 
vida; . depois !l,!)S nOSS0!;I pais, COIU;> 
principio -próximo, cooperadores de 
Deus ·na transmissão da vida orga• 
nica; e aos. noss'os. superiores, àque
les, a cujo governo .estamos sujeitos. 
como autores de nossa vida social 
espiritual e. cultural. Por todos esses 
motivos, dizem os conieutadores, o 
Levítico alla, como prêmio próximo 
da observància deste· mandamento a 
longevidade tranquila, símbolo da 
beniaventurança. eterna, na posse 
plácida .dos gozos de Deus. 

Quanta.a sã.o, na realidade áidaml
lias que sé dizem católicas· qué cui~ 
d,am em prlm!:!iro l}lgar da formação 
religiosa de seus filhos? O· ego"!smô 
11en~trou tão· protun~ente/nas ·nos
sas fami.llas, '(lile j~- se. disvirtuou a 
noção- de f'ornlação religiosa. A re
ligião· deixou dé ser a_ bàsei o. funda~ 
mento, a alma de toda â formáção 
do caratet; .para.·tomar·.Um lugai:- .. se
cundário, mas de adorno; tudo . em 
virtude de .. mn temor de 'uma religio
sidade excessiva; 

lm.âie o eibio exem.olO da NatureBa:· •À aepo• 
•itando ,suavemente uma_ pareela núnima cada 
J'.11~•• Com decisão' e constAncia~ e formará ~om 
ee_gura'nça para ei óu para os aóue, eem eafttl'ÇO 
11.em ·t1a<;riffciot um pecúlio c_f"rto e :garantido. 
VA construindo deedê já aii.u íutur.o. Na· Capi ... 
talir:,u;ão _o t~m.po é Ouro. Come'ce boje-mesmo 
a ganhar tempo, capitalizàndo euaa econO~i••· , 

A BíLGICA, NUMA Só GERACÃO É DUAS 
. ~ . . 

Não falemos das publicações _de se..i 
gundi e terceira classe. Em uma. revis-o· 
ta que proclll'.a atingir o meio . intelec"' ' 
tual · como é "Fé e Vida". encontra.mos 
no numero 'de· Julho de 1942, às pa,gs. 
438-439,. verdadeiros atentad011 ao · boni 
se11SO -e à inteligencia dos leltore-s; Fa"' 
!ando da primeira. via de d!)monstraçãct 
da. exlstencia - de DClus empregada. po~ 
s. Toma.z de · Aquino, classifica.do pelai 
dita revista. . como "um teólogo arreve• 
sado ", e. depois de citar o argumento dtt 
movimento 'como se encontra. referid~ 
no recente livro de João Amiel, o men
sário ·assim térmlna: "Se a crença dai 
exlstencla de· Deus dependesse· de en• 
gullr a.Jgunz dos circulos viciosos que af 
se acham, seria naturallssímo que os
espfritos. argutos . fossem todos atei.!$.• 
Felizmente, não é assim: a. crença. em 
Deus se baseia em fundamentos muitd 
mais · sérios · do que o ~ão oo sofismas 
de oretensos apologistas do Crlstlá.nlS• 
mo"·. 

Embora. a piedade nós inclue pri
meiramente a 'prestar o culto devido 
a D~us, nossas ·obrigações para com 
Ele 'constam de·- outros mandamentos 
que enca1·am especialmente este ob
jeto das atividades· humanas. De ma· 
nefra que .o IV mandamento respeita 
mais imediatamente as obrigações 
dos filhos para com os pais, dos in
feriores para çom os sup·eriores; e 
correlativamen_te -as obrigações dos 
pais e dos superiores para com os 
f!lhos· e os inferiores. 

O· que nã'o quer dizer que nas obri
gações deste. mandamento devamos 

_ olvidar a ordem natural das cousas, 
e_ consider;i.r de modo absoluto nos
sps .,pais ·como si·a ··eles devessemós 
exclu~ivamente nossas existências, 
ou não tivessemoii nós nossa finali· 
dade :e nossos · direitos; como pessoas· 
autônomas .. que soinos. Não. 

E é. o ,.<iue .·consta do exemplo de 
Nosso Senhor Jesus Cristo Menino 
"mirdido" no Templo de J~rusalem, 
ao: tempo das festaa -pascais, quando 
Ele contava seus doze anos. 

*** 
Neste ponto, coutem este evange-

lho admiravel lição. 
· M~rida a piedade filial que os fi- · 

lhos p1·estem reverência aos pais, 
tenham-lhes amor, e a· eles se sub· 
metª'm, Por seu turno, obriga o mes
mo m~µda11Jento. que culdelll os pa.is 
da formação física, inteletual e 1noral 
de· ·seus fllhos, educando-os em umà 
palavrá. · . 
. As .obrigações dos filhos cumpriu
as perfeitamente o Menino Deus . que 
em Nazaré,, diz o texto sag;ado, 
"erat su_bditus illis - -estava-lhe su
jeito". Auxiliando-os e confortando
os nas labutas· e dificuldades de um 
lar ·pobre. 

·l\Iaria Santisslma e _São José por 
6eU· turno, cuidavam esmeradan;ente 
da educação desta criança singular 
que. lhes -foi confiada,· levando-a de~
de os primeil"Os anos ao fiel cumpn
mei;ito · do tefuor de Deus, que é o 
inicio de- toda ·sabedoria. Nem o fa· 
2iàm de maneira tira.nica, e totali
tária., pois, davam ao· Menino Jesus, 
o vagar· de estar com os vizinhos. e 
conhecidQs. Pois, se seus pais lhe 
não dessem esta. liberdade não po
·deric!,m supor, como o supos~ram, que, 
de · retorno, embora não com eles 
poderi~ lieµ:i o filllo estar com a.mi: 
gos e parentes. 

Acontece .que o direito dos pais 
sobre os filhos subordina-se ao prl · 
melro e. 'incondicional que tem Deus 
sobre suai, criaturas. _Antes de per
tencerem àos pais, _são os filhos cria
turas de Deus a quem devem servir, 
são pessoas, _q~e, no serviço de Deus, 
atingem sua perfeição e finalidade, 
Eis, pois, que o Menino se deixou fi
car no Templo, passadas as festas. 
E ai fazia apostolado: ouvia e i11tél'· 
rogava os doutores de tal maneira 
qu~ neles provocava admiração. E 
isto . fe~, sem licença. dos pais, po!1:1 
Que .as c9usas de seu Pal urgiam. 

Nem procurou desculpar-se ao ser 
encontrado pelos seus, senão 'quê pe· 
la sua. respesta,. pareceu indicar que 
aquelas pe:ias tinham sido muito bem 
empreg-1tdas_. Também parece que foi 
o que entenderam S. José é Illaria 
Santísslrría, .que· não continuaram em 

. suas perguntas. 

*** 
:m.ite o u1vino Modelo. E a. inl!ta

cão por parte dos católicos? 
A piedade filial -obriga à reverên· 

eia, ao amor, e à obediência. Como 
entendem nossas ·fa11ulías estás ol1ri· · 
gações·? Frequentemente tudo redn· 
zem a ,um puro, exclusivo e egoísta 
sentimentalismo. · A reverência par:,. 
qúe exista, exige que se conserve no 
lar a hierarquia estabelecida por est!t 
sociedáde · doméstica, entre os ele
mentos, que a ·compõem. Mas isto é 
muito espiritual, o sentido nã~ enten· 
de, não a_lcança a ·proporção a gene· 
rallzaçãó que importa-o conÍiecimen· 
to da hierarquia. Por isso, suprimo
se a hierarquia e pais e filhos colo· 
cam-se por culpa daqueles no mes· 

. mo pé de Igualdade, Deslroe-se a 
hierarquia, e com ela a possibilidade 
da·.reverência, e toda "piertade" qut! 
amor e a obediência dos filhos não 
terá para fortifica-los, e suaviza-lo;, 
o ambiente criado pela reverência 
Será uÍl'l amor seco, e uma obedi:in· 
eia de servos. 
· O arnór mesmo passa da ordem 
espiritual, ·vara a' sentiment,d dei
xa'd,e serllm ato da vontade qu~ quer 
o bein da pessoa a quem estl!r.a, para 
ser uma satisfação sensorial que 
agrada ·egoisticamente a parte sen
pm,e11t11i lál descura p9r co.m_pletQ º 

··** , VEZES PISADA 
Estas cousas, frutos dê um seritr- · 

meutallsmo '·sensualista que; · em 
maior ou menor escala existe em 
muitas fa_miliá.s católica:;, traz con• 
sigo uma consequência ainda.. mài~ 
tauesta , Cómo. os pais vivem deÍ'ra
mados pelos sentidos, ab9rrecem 1103 

fühos atitudes mais ou menos opos
tas. Assim ~- rea.lld~de chega a Se!' 
esta monstruosidade: pais. que têm 
medo da pureza -<l'e seu$ "filhos e do 
recato a móll~stla de. suas filhas·!· E 
não faltá: à. ins~stê1;1cia criminosa· _pa
ra. que un13 · e· outros mudeiu o am
biente _sadio que ·lhes· ·1tmpara 'estas 
virtudes,· ·.por ,outros ·11ei:Igosos em 
que certamente ~- e eles' s'abetn' dis
so - a· mais formosa quâltiJ,ade. do 
l'apaz ou da moça: murche e feneça. 
A manobr.a · começa aos · poucos, É 
preciso que ó ínenino nãQ frequellte 
muito a.· Congregação não esteja 
"seml)re" na Igreja, ,ião ·consume· o 
seu teínpo:<:om -Bizantinismos de ·nns 
clrculoii -de · Açãi> CatóÍicá. El1l pre
cisa t:icar em casa ".,para fazer ·com" 
panhia aos pais"; A' moça d_eve ter 
alguns dias na é!)màna. consagrados 
à.- familia .. E-· vai·se ver: · estes 'dias 
são . pi-ecisame~é · os ·ajas , em · que 
poderia eia· éonsagritr~se à. sua fi:n·· · 
mação religto~a e a:o apostolado, - · 
Vêm depois ·uns'·conselhos· p!l,ra- q1ie 
se diVirté.m. 0 Jllenino este,· lllUJtO 
caseiro: não Ya,i ao ciném·a, não tem, 
"aml~os", etc .. Par~ 1sto, ·os· meioo 

, perigosos não vale: . a necesidade de 
"fazer companhia ·aos pais!" 

Como este· egoismo que desconhece 
os sacro~antos. ·ctireitos de· Deus e. 
das alma( estii distante daquela mn
niér forte qu1i toi a 'mãe 'dos Maca• 
beus._ Ass_lstíndô âo 'siu:irlflc!o-,d~; -to-, 
dos os seus filhos, e?(órtava,os a que 
não se olvidassem das _ obrigações · 

. que dtiviam a Deus que dê todos ·é 
Senhor, porque a todos dera a vida! 
Como este m'odo' de -agir ; diferente 
de tantas mães cuja· maior' tranqui
lidade consistia em sabêr que o 

filho tistava em companhia de um 
padrer 

o qus ha"·de pior é que este sitema. 
deforma a meritàlidadti ·dos próprios 
rapazes, e -cria neles·· um falso con
ceito do "devei' dé estado". ·· 

Tanto insisteln, tanto ·Inculcam ·OS 

,pais e .as mães que ·o moço._-começa 
a conveucercse \lê que realmente sua 
grande obl'igação é ~ viver _para a fa
milia", a n;verência que deve aoà 
pais obriga~o a obedecer-lhes pri · 
111eiro que tudo. Os casos concretos 
propostos por. pessoas em casa,' sem 
noção exata dáS obtigações sobrena
turais pàra com Deus e_ a lgreJa, niio 
de raro colhem sentença favora:vel 
junto a Diretores ~e Conclênçia a 
facilid1tde m~lor, bem. maiór,. muito 
mais cômoda da vida., em familia do 
que as labutas apostõHcas e'de. for
mação . da ca~tldade e do- caí'ater, 
tenta poderosamente o moço a ace· 
de1' a este .convite. maravilhoso. de 
uma aposentadoria precoce.com rela
ção ao serviço ·de Deu~ e da Igreja, 

Vem uma ·falhá de correspondência 
à graça, depois outra. é oútra. Co
meça a tibieza, e a custa de muito 
forçar 0constitue-se ·uma conciência 
deformada que 5e ilude,, mas. que es
teriliza todo ardor apostólico.' 

Leia-se esta página ~ fina pe• 
llétração psico16glca d·e um autor 
contemporaneo. 

Q U E R O S A L V A R AL M,A S 
A Bélgica, .vitimá da agressão ale

mã em ambll'.'5-t.s grande conUa.rrações 
do ]'\osso século, teni sido um pais 
ocupado desde· maio'-de 1940, . · 
· AtràV'essand.o as fronteiras sem avi

so ·prévio, as hordes cinzentas dà Hi
tler, sol)repujaram ·-a peqúena -J?-a~ão 
que tln:\}a · dosenv9lvido ·e1scrupuloso• 
esforço_s para se manter neutra, n~ 
seio de uma Europa-em gµerra. Impressionante zelo apostofü:o de . um viga.rio de Bo~,on 

Com um exército de 600.000 sold?.
dos -.compreendendo. um belga, p11.ra 
cada 16 h9mens :·---- lutou -gàlharda.
ml!nte até0 que o numero de· alemães e 
sua força aérea tornaram qualquer re~ 

· . O Revmo, Pe. Damião Sa.110; O.F.M., 
Pároco· da Igreja de São Leonardo 
na . cidade de Boston· já se · refei: o 
suficiente das suas feridas para nar~ 
rar os b9rrlveis momentos qite vis 
veu no incêndio que lavrou no clube 
nqturno ,; Cocoanut Grove" ocasíonan 
do a morto de mais de 450 pessoas 
e do qual salram feridas outras cen
·tenas mais; momentos depois de ini
ciado ó_ sinistro o padre Damião se 
precipitou pelo _edl!icfo em chamas 
murmurando, "quero .salvar almas''. 

Enquanto as brigadas voluntárias 
de socorro, transladavam as vitimais 
para os hospitais e outros lugares, o 
.Padre ·. Damião. com outros sacerdo· 
. tes, dava. a absolvição condicional e 
administrava a Extrema Unção aos 
moribundos; a queda de urna parede 
lhe feriu- a espádua alem dá cabeça, 
e1n .vá_ria.s lugares e as mãos, porem 
continuou em seu posto, logrando as
sistir a mais de uma centena de pes:.. 
soas. 

Todo o edifício ardia c·omo uma 
pira quando ó padre Da1i1íão alcan
i;ou .a éntrada poucos minutos de
pois do inicio do incênd.io; um a'os' ' 
bombeiros · advertiu o sacerdote que 
era sumamente .-perigoso '.entr;i:r,. ,1nas , . 
ele replicou: "ALdentro luta. a vida;-· 
eu não _-posso salvar vidas, nias que• 

beça e tive de dar-lbe a absolvição 
tambem .. Não sei se sobreviveu", 

"Voltei a mhiha casa; cerca <das 2 
horas da riian_hã: _ o fogo, a f_umaçâ e 
a água haviam inutilizado laàtima-· 
velmente minhas vestes e ferido n1~u 
rosto, mas não havia _notado até en· 
tão, uns · maririb,eiros, meus ·amigo/! 
a quem havia convertido a algum 
tempo ofereceram'me um automo· 
vel que haviam conségúido com ó au· 
xilio da policia; mas em vez dé ti
rar o veículo de _seu mister de· trans:· 
portar os feridos para-o hospital, pre·· 
feri. fazer o camin_ho a pé. Na estola 
que usei por e13sa. 'ocàslão, ainda. que 
lavada . e passada· percebo o ·cheiro 
de fumaça e de càrne queimada. 

"Estão vivas· na minha memória as 
cenas ·horriveis_ qne presenciei; o 
fogo havia' ·consumido pór completo 
as roupas de multas vltíma.s, e aqUe_· 

-la visão de_ corpos carbonizados dê 
homens e mulheres jamais se apa-, 
gará de minha meinór.ia e tão· pouco. 

· jamais deixarei dê ·ouv-ir os gritos 
dos' mutilados; . porein,: experimentei 
uma recondita sat:sfação 1:i'or hliver 
prestado um· ·serviço espiritual a · 
tantçs desgraçados, muitos deles ca· 
tõlicos". i .. : ' -. ·, ·<· . - . . ·· 

HORRENDO PESADELO 

sistênc_ia inutil. - . . . , · 
o· Rei Leopoldo· III, qué comandava 

.suas. tropas, e11tá .agora. prisione_iro d& 
guerra em Laeke_n. · Mas o Gabinente 
Belga,· hávla partido pa:ra. a França 
a.ntàs dà. capitulação· do exérci'to ·e, de 
Londres, a,inda. dirige· os negócios co
loniais, participando da guerra· como 
um~ tias Nações Unidas. . . . 

Numerosas , lmidades belgas estão 
lutando junto ao ·Exército I11glês. Na
merosos navios ·mércantes belgas !o• 
ra.ni · ,afúndad'os, . mas os tesµintea 
transpo_rtam -abastecimentos. para.· seus 
aliado_s. · 

· A Bélgica é o país mais· densamen
te povpado de toda Europa; com urna 
médi~ '·de _265 pessoas J>Or quilómét-ro 
quad-i'ado. - Cóstà. Rica com uma ex• 
ténsãó de 59.570 quilõmetrós quadra: 
dos, é quasi -o dobro da Bé.Jgica que 
tem uma ·area de '30:443, e contá com 
uma população· de' 8:386.000 hàbitan-
tes. · · 

o bélga para sobreviver telll de ser 
trabalhador. e· habi!i(Joso. As cidàdea 
dé Brnxefas; :Antuérpia, Brugge e· 
Gànd, sAõafâmadàs ·pelos i.eúsª'arti• 
flces ·e ótimos obreiros, desde à.· Ida· 
de Média. · · 

ro salvar almas .. ·" 
"Subi os degràus, descle a porta 

onde ·se aplnhàvam os corpos comu 
ach~s .de lenha - narra o próprio 
Padre Dam:ão - e .dê! ós ultlmos au
·xilios espirituais -a cada um conto.-
me era retirado daquele horrend,:i 
amontoado; 'à!guns dos corpos ar
diam tanto, a ponto de meu dedo po~ 
legar se eneg,¾ecer e logo estar. con • 
vertido em uma só chaga. O fumo as
fixiava e' me vi obrigado a. sa·ir par,1, 
fora_ para continuar na porta a mi
nha tarefa -de dar a absolvição con-

_ óµfro ·élos sacer4otes .heróiéos q\le' Embora existam na Bélgica, ótimos 
• desàf.iando os perigos dp íncêniifo: tertêhoá-· ag-rii:blàs ·' as fábricas en-

dlcionàl. · 
"Quando recobrei alento, entrei dB. 

novo e conf11ndindo-111e -com o~ cor
pos · escaldantes, forcéi caminho até 
a porta giratória; a éorrente de unrn.. 
mangueira lançou-me então ao solo e 

· uma escada de mão caiu sobre 
.mim ... Logrei cl1egar logo até' a ga
rage q\(e havia sido convertida 'em 
·posto de socorro e necrotério, ainda 
não atingida .. Alguem se movia ainda 
entre os mortos e dei as instruções 

. para que fosse removido dalf. Voltei 
ao· elube e com outro sacerdote ad· 
ministrei os sacramentos até que o 
ar se tornou irrespiravet Ao tentar 
·uma nova entrada, uma 1>a1·te de 
uma · parede désabou e fui alcança
do por alguns · ladrilhos nas espa
duas; um· dos meus sacerdotes auxi
liares foi golpeado gravemente na cu-
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administraram os 'Sacramento·s àii' vi·· · glóbam um numer'o de_ pe11soas 'três 
. timas da tragédia, rev.elou. que quase vezes. superior ao das .fazendas e, t;im 
todos receberam a· absolvição. ·Tra_. · tempo-c)e paz; o pais-importa a maior 
ta-se do Pároco da vizinha Igreja de · parte dos· víveres de que necessita. 
São Jaime o Revmo. l'.e ... Albert .r. A tradição do comérclo e da manu-
Shea. Dur1inte toda a. no1te e de ma• faturação é antiga: a Antuérpia tem' 
d rugada,: permanetieu na cena do in~ .sido um grande porto durante sé· 
cêndio, regressando a sua. par~quia culos, e os ricos tornéciinentos de 
unicamente· para rezar às 7 da ma-. carvão da réglão valã, · abastecem os 
uhã a sua Missa ·dominical e· exor- · fornos da indust1•ia. Com esse ·car-
tar -aos fiéis a elevare_m _suas preces vão· e minério de ferro· l_mporta.dos, a 
pelas vitimas: o resto (lo dia passQu Bélilca: erp.- 1937, produziu 3.790:000 · 
110 hospital da cidade,· adminlstran• tone)ada.s métricas de' aço. 
do os Sacramentos aos. feri deis. AS industrias téxteis. e a de fabrico 

"Foi um_p.esacielo horrendÓ ~ dis- <lo cimento; são._tambem grandes ati-
se o Pàdre Shea - uma das cÓusàs vida!les; A -vidraça; d& Bélgica. brilha 
que Deus. ordena, em seus lnesctuta- nas Jàl)-elas de- muitas casas.. abiuÍta• 
veis desígnios. Porem sirva. de con- das -do estrangeiro. Antes da guer-
s0lo aos _qite .perderam seus _ paren· , ra.- as províncias da' Antuérpia· e fia:- · 
tes e amigos, o saber 'que se dlspen- meng·a. ocup!l,vam e, ·primei_To Ju_gàr 
saram todos os eulrlados materiais e entre os clivado1·es de diamantes· <fo 
assistência espiritual· p-osslvel às V'i• mu.11.do. 
ti mas; vários sacerdotes acudiram ao 
local do desástre pár"a · dàr no -meio O povo ·da Bélgica; fala duas lin-
das ·hainas bsol ·· - - - 1 · · tuas: o fra_ncês nas areas' meridió-c a a _ v1çao gera .e para 
administrar a todos que puderam acer nals, e O flamengo ao norte: Em Bru-
car-se". :;elas, capital . metrópole, magnifica, 

Depois da tragédia, sucederam•se contando com mais de 900:000 h.abi· 
tantes, falam-se ambas as llnguits. 

as honras funebres, muitos"em igre- O. bombardeio de Bruxelas, marcou 0 
jas éatólicas: lima. das mais tristes inicio da.invasão alemã, em 19"3 
cerimônias foi. o fm1eral de Quatro Romanos, francos, borg-onhese'§. '. 85_. 

irmãos nà Igreja de São Tomás, em. panhõts;- austriacos, franceses e' ho-
Washington, Mansachusettes: qu_atro Iandeses _ têm eín épo<:as diversas 
ataúdes com os corpos dos :irmãos exercido soberania sobre O. tenitório 
F'itzgerald, que pereceram nas •cha- belga. Mas da _cultura, belga· surgi· 
mas, descançavam eni frente do ai- . · ra!ll artistas, tais como Rubens· _os 
ta.r, enquanto que s-qa mãe, a senho- irmãos Van - Eyck, Menking, Van 
.ra. Fitzgerald,· viuva, seguia as cerl• l:>yck, Brueghel, e O poeta Maeter-
mônlas da Missa de Requiem,. acom- linck .. 
panhada de seu único filho sobrevi• . _ A Bélgica moderna tornou-se Ul'nll 
,vente. nàção indepe11d·ente em 1830· o rei 

tinha ,que obedecer ao parlamento 

_ VITORIA NO PINGUE-PONGUE 
No dia. 23 a. Congregação Maria.na 

da'. Annnçiação venceu· it C. Mariana 
da Consolação eui disputa de .2 ta
ças tendo sido· a.· primeira .óbtida com 
o resultado de 200 a· 181° e -a. segun-
da por 150·a 127. · 

sn_bdividldo em duas pártes. · · 
As potências . maiQres da . Europa,. 

X O D O O A T ô L I O- O 
d e v e l.e r o 

" L E G I O N À B I O • 

LUTAM E MORREM OS· REDATORES DA 
IMPRENSA CLANDESTINA NA POLONlA 

FR·lJTAS 
E DEltlV ADOS 

o maior s~rtimento . ~m frutas 
Nacionais i Donii~ilio 

DIER'BERGER 
c'o11forme noticia a. imprensa. sueca,, 

ve_rlflcou-se .nos últimos dias de .Outu
bro. tremenda, luta entre os . redá tores 
<!e um jor_nal clandestino polones e . as 
tropas da policia alemã SS. Os a,gcn-

Agro Comercial;. Ltda, 

F'ône · 2-8Í71 - Lib, Bada.r6, 497 

"A vonfa.de não pode agh· sem a 
colaboração da 1nteligênclét; pois: que 
a ação humana não se :»ro-duz 'sem 
uma l'azão. De rato, n-lnguem fàz unia 
éousa ·concientemente se!ll um mo· 
tiv'o apresentado p_e_la razão,_ q\J,al
quer que seja· seu· valor. Portanto. o 
inau proceder con:spui;ca a lntell· 
géncla, pois chega a,·.forçar esta no· 
)Jre faculdade muitas· vezes · 'a 'ap1;e
sentar como· bem e conveniente, o que 
é mau e perverso. Or,a.· está. fotervén
çào violenta, quarido muitas vezes 
renovada, acaba por deformar a in· 
teligêneia, que de 'si mes·ma· é • ge·· 
nerallzadora; e, por aí, ela' pode obli
terar-se' de tal modo que só multo 
penosamente chégu~ a compreend<>r 
certas verda_des e desv~ncilhar-se de 
certos erros. A pessoa que- assim de, 
forma a sua inteligência, concebe 
idéias ou te.orlas falsas, ·ou, · ainda, 
adquire· uma mentalidade, .Isto 4,-uma 
atitude fundamental de ·ver e julgar 
as coisas que falsea todos os- valo
res. Numa mentalidade ha prlnclplos 
e teorias impiicitils, que podem minc.t 
vir a s~_r .explicitas, µ1as que l)resen •. 
temente pesam. nos jutzos·. e nas re
soluções. Por Isso, nadà ha. tão, pe
rigoso1 como uma mentalidade de
formada, pois: nisso consi_stE; ·o "des
regr!imentq do · $SJ.iiriW' de que tala 
o Evangelho (S. Màrco~. VII, 221, 
É o oposto da Sabedoria e, no-·fundo, 
é o gosto das coisas do mundo, ·que 
se opõe ·ao· gosto das coisas celes
tiais". 

. tes. da.. Gestapo, com o à1,1xl!lo doo ss, 
cercilram um · pequeno predlo de· um 
andar, num dos ba.irros · da cidade de 
Radom, a 80 quUonietros. -. de Va.rsov!a, 
onde - segundo a.s lnforma,ções, es_ta,
ria. · sltllada. a redação de uin dos mul
tlplos Órgãos de !mprenEa. clandestlnã 
na. PO'lOl,lia, 

lhando cinco pessoas, entres as quais 
uma .mulher. Não· ha,vendci nenhuma. 
possibilidade de. fugir,. os · redatores. de
liberaram destruir todos 011 documentos . 
e defe11der-se. -A' iuta . se, prolongou por. 
algumas horas. Três poloneses foram 
serlament.e. "férldos; os. restantes incen
diaram. o predio e assim seus heroicos 
defensores morreram na.s chamas. .Os 
restos -dos corpos calcinados foràm co
loca.dos I num · buraco _ nllJ! ·. proxln?ldades 
do palco da. luta. Na noite seguinte, pes
soas desconhecidas desent.erraram ·ü.'! 

mortos, coloca.ram~os em ·caixões e, 
apó.;J sepulta-los, col9care.tn cruzes: UM. 
tumbas; . Dois. dias depPl/1; os alemães 
·destrulr_am as cruzes; tlrara.m · os. corpos 
dos caixões ~ atrazaram 114 sépultur~. 

Emporio, . P a d a··ria, e· 
. Confeitaria P-a r a n á 
Gêneros al~entci~s. pães, e· bis
coutos de todas ~ qualidades .,.. 
Apronta-se encomendas para ca~ 

· samentos. _ baüzados, "soirées", etc. 

O Famlliarismo é o inimigo· n.0 l 
da .Açãg Católica, 

A maquina, Impressora. estava loéall-' 
sa.qa. na. 'adega. e num dos quartos en
coiitra.v&-se · o escritorló. do redator e 
selll! substitutos. No momento· dà · entra
da do.:s a,leµiães, encpl;ltrava,m,-~ traba-
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gárantiram as ·fronteiras da Bélgica, 
com um trata

0

clo, Tt~ta lo esse que a 
AleÍl'lanM. vi.olott em 1914. Em ,19·{0 a 
Alemánha 1~ovam_ent,3 quebrou a pro
messa de não atacar · a Bélgica. 

·A Bélgicá possuiu -uma grande co 0 

lonia na Afr!ca: o Congo Belga .. O 
,Congo têm uma area· 8'0 V'ezes maior 
do q;:ie -à da Bélgica, com uma ·po• 
pulação de 14.0.00.000 de habitantes. 

O Congo, fabulosamente rico, pro-· 
duz, o cobre, ouro, marfim, estanho, 
diamantes, ·óleo de palma, e· mais da 
metade da rrodução mundial <lo mi~ 
nério de uranio de que é extraido o 
rad!um. 

Muitos fornecimentos ·de importan
cia vital para a càusa aliada, estão 
sendo enviados do Congo, sob a di
reção do Governo no ,exílio. · 

A · Bélgica. .ocupada; oprimida, mal , 
àlimentaqà. por seus c.onquistadorl's, 
ainda resiste. ·Numerosas organiza-. 
ções clandestinas praticam sabota
gem co,ntra ·os esforçoi; aleµiães l)a
ra CQnseguir à paz. Os camponeses, 
1ior meio de tochas,. fogueiras, e có
digos secretos, ·orientam os· àViadcires 
britanicos em . seus. . bombardeios 
aéreos. 
. MaJs de cin-quenta jornais cland es

Unos são impressos e dlstribuidos se- · 
eretamente por patriotas belgas, cujo 
destino, caso forem déscobertos é a 
morte. 

Francamente eu e os ateu ·(embora1 
por motivos . tbta.imente opostos) . ficamO!I 
pedindo· ao .résponsavel pela. . secção 
''Misce:Ianea" de "Fé e Vida" que nos 
:mosire · os ... circulos viciosos" nessa. ar• 
gumehta.ção -tomista.. Eu porque . nM 
quero transmitir ·um argumento vicia• 
do. Os a.teus para. terem· mal.:: uina, .Ob• 
jeçã.o contra a · existencia de· Deus.- EÚ 
agradeceria o escla.recimento em ma.
teria, tão <leiloada, e. importante. Os 
ateus ficariam gra.tos por mais este ser• 
·viço que lhes presta a revista. do Ins,. 
tituto de Cultura Rellgtosas, que pel~ 
menoo na fachada. éombà,te e.s.se mes• 
mo atelsmo'. , , ·. · 

Mas se o acusador de São Tomaz nãct 
conseguir, como não conseguirá;, pro• 
var esses circulos viciosos no argumen
to, nós todos temos o direito de arguir. 
ignorancia -ou .exploral,)ão no mentor deso1 

· sa secção da ·intelectual revista, éva.nge~ 
lica. · · 

O Missiànário, o lnâio e a Defesa Nacional 
Cremos que . pouca ._ gente no :Brasil pará, ;sérylreni 'no lllxerclto-_ COI.U~ TM--

desconheee a valia lme11S8, que a _.!OCie• · treadorés. . . . . • . . . , . . . · · · 
dade brasileira deve · ao sacerdote· éató•' A -• _conhecida. acuidade do seu ouvido 
lico.. . . · · : . · , ,, ;~ "ê .. , - · -, indica/ esses · homens para nllltlerosos 

A obra MÍssion~rill! é destas qué go- . serviços . de importa.nela durante a. guei: .. 
verno nénhum, dispondo emboi::a, de lar'- · ra. Têm golpe de. vista, e podem ·fãze:t' 
gos recursos, movimentandÓ imensos grandes ca,mi11hadas, torriando•se ~irri 
capltl/,I&, poderia realizar no plano· pu•_, otimos elementos como .agentes ·de liga-' 
rarriente dà politlca admilllstrativa. ção. 

A · exposição Missionária. recem-reali- Em Concelçáô do Araguaia., os Pa.• 
zada. na. Càpltal. Paulista; por oca.slão dres Dominicanos tem obtido com· a 
do IV congresso Eucarístico. Nacional, -,sua. catequeze · excelentes resultados na. 
valeu para.. os céticos· como demostra.- preparaçáo civ!ca · dos ind!genas. · · 

. ção üiequlvoca do quanto .. significa éste Neste momento, Frei .Pedro . Secondy 
tráb&lho· s!Jencioso daqué!ei; que tudo pleiteia que seja_ envia:do aquela' cidade 
fazem para difuüdlr na.s almas" o· rei- um. _avião de treinamento, a.fim-de pre
nado do -Cristo. ' parar pilotos, acreditando que o e.s~ 

Ha pouco tivemos noticias por tele- pantoso poder ·· de orientação dos abo
grama.s dé que os fndiós caraJas, em rigenes é . as provas qite têm. da.do como. 
c~n-cetçáo do Araguá.ia, construiram dirigentes de barcos· são indices dé qtie 
eles, proprlos, · um campo ele a.viação. A poderão ser lguàJmer,te bons· aviadores. 
noticia. pode, à. primeira vista., parecer A experiencla, deve ser feita. Eín todo 
fantaslósà, mu não é. Acresc,,,nta. o des- 0 vale &maZGnlco exlst.em, segundo se 
pacho que, ciuaii.do os Padr~ Domilli- acredita, centenas· ele milhares . de in
ca.nos dáquéla :prelazia. lhes disseram dlos, que poderão eventualmente ser pos• 

· que se tratava de uma· obra destinada_ tos a.o serviço do Bras)l. 
ao governo do Brasil, pá,ra, facilitar a . Em regiões . como aquela, oi-ide os 
d1lfesa -do pa.i.s, 05 r,borigenes redobrá- _ · homens .brancos são relativamente -pou
ram de fervor no trabalho; ca.usa.pdo co '1ume.rosos; um esfôrço para. · móblll• 
&dlDlração geral no afan com que. em zar 05 ind!genas será sem duvida· um 
poucos dlirs terminaram a. empresa. traba,Jho · inteligente para. a. defesa do 

o fató, illslgniflcánte· !13 aparecia, Brasil. · 
denuncia a possibilidade de O ·Brasa e~ · O ,aspeto maior a destaca.r no fato é 
guerra aproveitar. ·a.. seme!ha.pç3, do que .0 de quarito · é capaz de reall.z&r . $óbre 
já. . fizeram os EE. UU. os indios como IIS almas, mesmo as a.lmàs ·. slmp~es :.e 
eleméntos prünorosos -em especiais ta- humildes elos irmáOB. indios, a, atividade 

criadora,. e m-Ode!adora do mlsi;ionário da 
refas. relaciona.da~ com a. defesa nacio- Igreja católica. · 
nal. Como estes, há· outros fatos que con• 

Nos . Estados Unidos, o governo mo- vencem aos Inimigos de nossa,.. Fé. 
bilizou centenas de Peles V~rme~ (A Cruz) 

l. JAN·ÉR &- Cl'A ,. 
1 ... 
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r; ti: G 10 NA R I O São.Paulo,-' 10 de JaneirQ de 1943 -~ ' . 

O;ANTI-CLERICAUSMO NAZISTA EMF~NCA Notre i:a's. d·O s 
O bem. informado orgão "Tablet", de havia. u.sado anterlórment.e~ Oradativ~ · ' ',., -' · 

Estados COlÉG10 STAFFORD t.ondres afirma, em um dos ,;eUS mais mente foi· pas.,ado de' ·.um méri> ·antt~ 
recentes mimeros, que a entrada. dos clerica..lislllo radical, ati caraçterisar•.58 
alemães na. França. "não ocupada" se por um tronco "Btutundbocle/l:lbDIÓ", 
fei preceder imedia.tamente de um 8.ta- Em certo pont<;>, perguntá. ·o 'árt!cu• 
q1lé de' gra.nde · enverga.dura contra a lista: "Persistirão ;ós católicos· ·~m :-sua 
;J:greja, por parte de elementos "cola- a.Utude "oposição. fÚn.da~enfu.t: ·& frre. 
bQràcionistas": . ' ' conciliável., ao verdadeiro ~p~ito' 'da 

,'&f.e ata.que ·caracterizou-se por uma "Nova Europa?" . . . · 
misturá de sentimentos anti-cléricais Noutro ponto, diz Mar.cel · ·Déat :que 
franceses e· de pagii,nismo tomado de a Democracia e ·o CristianisJnÓ''penê. 
emprel!timo aos nazistas e culminou. na traram na França :) ·se,· éÔrrompê?am· 
últlm?, semana. d.e Outubro. l)uando ce~- mutuament.e. Sendo . '\profÚnda.mente 
to tiubliclsta, _ Jacques Marcy . .,.. i,e cristão.:;" - acentua T.>éat - '!fora;ta,t 
valeu da 'questão israelita. como pretex- cil aos franceses adot.arem a··Démocrà-

cia ... ·· por outro lado; sei:ido : a. Igreja 
to . para de8fechar seu ataqye pelas co- pernlciosamen~ mternaet.onal~ máva· 
~unas o. '' Pa-rls Soir" ;. e declarou q i:e · , · · 
era.· 0 jorÍ!,a. 1 "LA CRO_ tx.. que dera O trabalhando contra ;i; Nova. Europ·a... . 

"Muitos· católlc~: muitos. sacérdote! 
sina,! pará. o Inicio da "grande ofensl- ou prelados" e_· diz ·lgua,lmente' :-~· ata-· 
"ª '.', chefiada pelo Cardeal GerJler. con- cante da . Igi:eJa,, "estão :profundamente· 
slqerado·.''como·just? titulo o .chefe da convencidos de que· 0 Jll:aclonal•.Socia,-
i:,pcistçã.o ao novo regime, na zona Dá()• !Ismo representa a maf.1; perÍg0~1(,e· ;Mll• 
ocupada.". niclosa. forma ·dé anti-reli~ .. · Pol3' 

Simultaneamente. Ma1'cel Déat, es• bem", - t.erminà. .Déat ·~ "que· .a, Igre. 
crevendo . pelas colunas · de "L;Oeuv1·e ", ja se preca venha; af!in de •não ser· tire
rompeu em francos· ataques córit1·a a bata.da por urna,· "lnundaçiw':'(miaÍica. 
Igreja, com uma. virulência que ilão que inompa. através da. Euro_pll".,~· 

TEATROS E CINEMAS 1 

P ROG,RA MAS o·E 
PJUf.fEIROS EXIBIDORES 

:AtAMBlU - o bamba ·da·pelota, com Linda Darnell: - APA, 
Dansarinas de aluguel, Com Charles Roget5. -;... AMC. · . 

·ART · P ALACW . .:.... Isto acima de tudo, com Tyrone · Po'Wer. - . R. 
AVENIDA.· - .O PD!icúí,i desconhecido, com Cant!nflas . ..:..,. Jt.. 
]!tiNDEIRANTÉS -,- Sucedeu. no ·Carnaval, com Bob .. Hope; .:_ MAU •. .. 
·METRO '-: ·Rio Rita, com ,Bud Abbot. - ÁPA .. , 
-OPERA - I>r. Broadway, com Macdo11ald Carey. - APA .. · 

· PED'RO. 11 · ~. Comboio transatlantico. com Bruce Bennet. 
·. ··.:'Mistério ferroviário, com Bob· Steele. - APA; 

' : Segundo exib1dores 

AMC. 

: AMER.ICÀ ·--·A .cidade· da Polvora, com Victor Ma.e Laglen. ~- APA~ 
. o :último d.os Duan.es, com George Montgomery. ,.... ACM. 
A.STOIUA - Khig,Kôríg, com Robert Amistorg, - APA.' 
BABILONIA .-'- Vm louco entre loucos, cóm Jóan 'Eénnet. - R .. 

Forobodó en1 alto mar, com Lupe Velez. - AÉ'Á. 
BJMZ POLITÉAMA _;_ Ciume nã,o é pecado, com Rosallnd Rl,ISSeJ. 

. .. Ao norte das roohÇllia.'>, com Bill E!Jiot. - AMC., . · .. 
IUWADW AY - ,Rosa. de. Esperança, com Grner Garson. - · AMC • .. 
CAMBUCI - .Minh?, Jow·a favorita, com Bob Hope: --·Al'A.· · 
- ·•· Hospede do 'pagode, com 'Dennis O'Keefe, '-- APA . . · · , 

· CAPI.TbUO - . Calouros 1ia· Broadway, cóm Mickey · Roo'ney. ~<A~ 
. . Eu ,te esperá.rei, com. Robert Sterltng. - R. . · . . · 
CAS.A' VERDE·- Qiiàtro filhos de Adão. com Warner Bald;er. _; .Al"A. 

N'.tck . Carter nos trópicos, · com Walter Pldgeon. · - ,..tPA, ' · 
CINEMUNDI - Traidora, com Vivlane Romancll .. - Jt 
COLISEU :... Alô .amigos, desenhos de Walt DJsney. - A. 

· He1·delra. qesii,parec.lda, com William Gargoh. -· AMC •. ·' 
GOLOMBO .... ·O pequeno refugiado, com Budy :rvrac Donàld. ,.,..._ A;. 

10 cavaleiros .de West Polnt, com Maureen O'Hara. - APA., 
C.OLON_ '- AconteceÚ em Hayan~. com carmem.MÍránda . .:... AP~ 

. :· TJ:e.s graças e uma; desgraça, com Joan Blondell. -·APA • .. · 
ESPER.IA. ,-.- ~azona. apai,xoil.a!la •. com Penny . Sig!enton .... AP A. 

Piratas. a bordo, com Paul Ke!ly, - AMC. 
. . ,:f'.IJoto de arrojo, com Richard Árlcn. - AMO. 
FENix.· - Soldado de cllocoláte, com. Jeanette Mie Donald. - R. 
. . Gloriosa.-v!ngançà, .. com William Holden. - APA. .. ~ 
. O. homem .do barulho, com Frank Morgan. - APA. 

:·IDE/1.L - Quem ri i,or '.último. cóm Lucile Bali. - -APA, 
. Irene. a teimosa, com Carole Lombard. - APA. 

Upià lqlrft com açvcar, com James Cagney.,.- D. 
/RlS - Cante outra. vez, cóm Jane. Frazel. - APA. 

·Lá no·,Teicas:·com Charles Starret. - A. . 
·LuX ,,- Cavalgada de melodias, com Bonlta Oranville. - R, 
· - Lanceiros. dà ind!.à, com Gary Cooper. - APA. 

MARCONI -,c Divino·tormento;,com .Nelson Eddy;...:.. APA. 
: Alem da lei;;<:oiú Wlllíam Gar'gon: - AMO: · ... · 

MODERlvO -:- · Lua 'de inel no Rio. com ZQl,ra ·cayalcantl, - · R; . · , . _ · 1· · 
OBERDAN . .....:,,Formosa balldida, com .Rondolpb Scot . ...,..··AP4, · · · . 
· .Fú.ria •no ceu; com !!lgrjd B.ergman. -- APA. · ..' · · 
ODEON. -.. · .Sala V·. ermelha -... Minha ·espiã tavorita, com -Kay: K~er.:"":", ;&PA,. 

Grito· da selva, ·com Clark Gable. - R. · · · ·. .. · 
Sala Azul .. ..., Hono1u111, ·com Lupe Velez. - APÁ. · . · 
!dolo, amante· e herol, com Gáry Cooper. -, A. 

· OLIMl'JA - Ciume não é pecado, com Rosalind Russel.- - & 
· Ao ·norte . dás. r,,mhosas, com Bill ;Elliot. -:· AMC. 

· P,A.RAIZO. ,- A; mqlher, do dia, com Spencer Tracy. - APA. 
• Castelo ·no .deserto; çom Sidney Tollcr. - AMC. · 
PARAMOUNT = .Jfüa·:dos,amóres, com- Madeleine Carrol. --R 

: ·Sombra amiga; com ·Elen Dréw. - R. 
· PARAT_ODOS - ,Ela .e. o secretá.rio, com Rosallnd Russel. --- R, 
· .· ·Np quarto·éscuro, com Preston Foster. - APA. · 
PAULISTA'- Ilhá dos amores, com Madelelne·Carrol. - R; 
- ''O ·prefeito da Rua 44, coin .George Murphy. -'- APA. 

PAULISTANO -'O.'pollcial desconl\ecido, com CaJ.'it!nflás. ·--- .. R. 
. ··M~eres-que. traba,lham, com Alice Barrle. - D. r 

. PENH4 ,- Os últimos dias de Pompeia; com Preston Foster; - AP.,t,_ 
. ··Sjfól'tla Bárbara, co.m Bing Crosby. ""- APA. · . • 

RECREIO t 1) Balas. pára bandtdps, com Bill Elliot . .,.. . AMC. 
· Apanhados ein fragránte, ·com 'Henry Armeta. _.; A. . 

·RECREIO (2) -'-- 'Ela qticrià,, riquezas, com Qene TieJ."lley • ..;.. R, 
·Um. bltiff · formidavel, · com Cesar Romero. --- · AP A. 

REX - A ·chave cto· mistério, com Robert Preston. - APA, 
Charlet C)1an na e.idade das trevas, com Sidney Toller. - APA., -

· A· secretária de Andy Hardy, com. Mlckey Rooney •. ...;. A. · 
R.OIAL -' -Minha namorada ravorJta, com Rtta HayWOrth. -· R, · 

Dois ·herdeiros e um trapaceiro, com Bert .$á.Ju'. -'ÀPA. . .. 

1 

ROSA,B,10 -'-. No mundo da Carochinha, desenho de Max .. FlÁ!ischer ....... .(. 
RO,Xl - Amemos outra ·vez, com Margaret S_ullavan. - APA, .·.,-, .. . 

. · Terra amaldiçoada, com Andy Devine. - AP A · • 
SANTA OECILIA --, Ela e .o. sec1·etário, com Rosalind RU3sel . .;..: R, 

Quarto escuro com. Preston Fostcr. - APA. 
SJ!N2':A. HEL.ENA ..:.. O delator, com Victor Mao. Laglen . ..:.. APA, 
· -Um encontro com o falcão, com George Sande,rs •. - APA.· ,.·. .. . .. 

· SANTO, ANTONIO-'-· Melodias de antanho, ·com. Fernando SOler . .... ·it,· ~-
. O .segredo da estátua, com Chester Morrls. - A]l!C. · ' . · '-. · · 
SANTO ESTEVA.O - Bons amigos, com Jimmy Lydon .. ·:-'- AMO,'· 

.'Quando a mullJer. quer, coni .Robert cumm1ngs. -' APA. ,. . 
SifO BENTO. - . Suprema cartad.a, com Edward G. RóbJnson. - APA, 

Espião japonês, com Lyn Bàri. - 'R · 
SiJ.O.CAE1'ANO-' Minha loura favorita, com·Bob Hbpe. - APA . . , 

· Três graças e uma desgraça. com Joan Blondell. - APA. 
·sii.O ·cARLOS -, Pois aviadores avariados, com. Lou Costello. - A.· 

· De mull;ler para mulher, com Joan Crawford. - R. 
SAO JOSÉ - Trouxas em desfile. com Gloria Jean. - APA. 

RJ:>m;mce notwno, com Fredertc March . .,... APA. . 
SAO I:.UIZ - Irene a teimosa, com Carole Lombard. - APA.; 

Brincando com o amor, com Pegy Moran. - APA. 
SJIO PAULO. ~ O. fantasma de Frankesteln, com Ralphc · Belamy.' _, R. 

0" Lobishomem, com Bela Lugosi. - R. 
SifO,_PEDRO - Nada a declarar, com Raimu. - MAU. 

Brumas, com Jean Gabin. - R. 
UNIVERSO ...:..· 10 cavaleiros de West Point, com Maureen O'Hara. ;... "-PA, 

o pequeno refugiado; com· Ruddy Mac' Dowal. ..:.. A. 

TEATROS 

BOA VIS'I'A. -. O vendedor de ilusões, com Procop!o. · - :APA,. 
CASINO AN'l:ÁRTICA.. - Aguenta o leme, com Oscarito•Beatrlz. ,,_ MAU. 
SANTANA - Bicho do. mato, com Eva Todor. - ÁPA, 

EXPLICAÇAO •. DAS COTAÇôES 

B ..... :BOM .,... Filme q~é :pode ser visto por todos com ·proveito moral.· 
;JPA .~ BOM PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto com ,provll'lto: 
· '.., .mo11a.L tão somente · por .adultos. · 
~ . .:_ ACEITAVEL - Filme que pode ser visto por todos,. emb~a ·'r;em, pro-

véito moral.· · 
AMC - ACEITAVEL MENOS PARA CRIANÇAS - Filme qu& pelo:enredo, 

·ou cenas pode impressionar o público liifant!l. ·· . 
4PA. .- AOEITAVEL 'PARA.ADULTOS.-' 1'7!lme que···pode· ser vtsió,tão, 80•' 
· ·.mente por adultos. embora sem proveito moral. . : · • ' 

:R, ,.. RESTRITO - Filme que pelo enredo ou cenas· deve · ser ei;trttamente 
reservado. a • pessoas de sóHda formação moi'al e religlo,sa.. · ' · 

D - DESACONSELHADO - Filme que pela grave inconventência do :enredo: 
·ou cenas, .deve ser evitado por qualquer público. 

M - MAU ~ Filme prejÚdicial para qualquer público. 

NOTA:. - l'!: Importante que o espectador· não se contente com a simples cota- . 
· çiio do filme ·ou da peça de teatro,. mas que procure conhecer J>elo • 

menos aguns detalhes da critica. Isto Justificará. uma coação que,· 
atirmada sem nenhum comentá.rlo,·.p0dera P.arecer tnjusta: e,-sobre
tudo, éom a: leitura de. uma análtse que põe em relevo os .elementos' 
bons e. maus .do filme, o espectador pouoo .a pouco, ecjucari.' sua·· 

· conclêncla. e aprenderá_ a julgar por si mesmo os outros _.Wmea· que· 
'lhe forem apresentados. 

Os boletins. da· Orientação Moral dos Espetáculos con~êm uma .. 
c1·itica detalhada de todos os filmes. exibidos em .São PaUlo. :ti: pul,,li-

• cado semanalmente,' e a. asslnàtura anual . custá. Cr'*20,00 na ·Ca• 
pi~! é Cr.$25,00 .para.o interior. Informações ·n~ Assocfiwio .'doa. 

, .Jornalista.a Católicos, á rua. QUlnino Boca.luva, 173, · 3.o >anda;-; 
.ala: 207 - ·Fone: 3-7760. ".,.::,. 

ADSOLYiDo 1'01\:~AJ'..T,(~E l'ltOVA 
. : . . .' . NQ,ts ,AUT,OS " 

. :àAiL\rAPOl'l,./(A,SA~RÉSS) ..:.. ·Reali• 
_zoucs_e , o Jj,ílgalll\l:n,t;o,i;\io.·. engéiiheiro 
Augusto M;,é.ia, ,:ex,te!!tOUr<>h'o do· Esta• 
do, .a,cusâdo :Se>ino a.nt~r-, <le''.desfalque 
le"..&,\IO -a.{ ef é~to, na ':lwl).articão em que 

. trabalh,&va/, peps-rs· de:' longos debât:es,. 
o,Julz;'Ma:rtlns.~~ Al!lieldà, lavrou uma 
longa.; .. sentenqa, ab.:s9l vendo o reu: e 
. e,q,e_dlndo,, hwqnt.inénte, o alvara. de 
s~ltwa,;·em /fayor/d,o engenhe1r<?, em 
v1rtvde de. não haver. nos .autos pro• 
va;a!guma, ,do · desfalque., ' 

CORTECl\"0 ,,ORÇAMENTO· DO 
.,_ .. ,: . ·/-: ·ES.T4,DO . ,:· . 

SALVA:q.OR,. l~lJAPRE~S) -,- ln for• 
ma7_!e J'.IB'!:' n.a a,provaçlo •da, receita e; 
·despe'ia: ;1>ari G-'an0 ·de'/i90, o Dep'ár
ta1nent.r, AdJnintstr:.'.tl+.o efetuou . uni 
eiírte ;'<Íe 7.960.000.'de):ruzefros ·na ver~ 
ba p~,dlda·pelo.Estádo, . · 
ltEfiltGANIZADA A SEÇltET ARIA 

,• . :· DA A.GitIÇULTURA 

·. s4LV~PoR-i (ASAPltESS) Foi 
as&fna4o · íinvdecreto-:'reorgani:&ando- a, 
Secretaria, da.. Ag1•iéultura ê criàndo 
um Departam'ento •de Indust1·li. ,,·co-

iméreio. .. - · 
._:: ,:, ~ . ,;- ; 

()JlÍ?PHE;rARA FIL~OS DE ÓPERA• 
'·.RIOS ·E : ESCOLA. PARA' SURDOS,-

·'' C'. ,: , , ·: MVDO.S, . · ·, 
MANAUS, , (ASÁPRÉSS) -- 'o luiz 

tutelar, dos· tnénore,/ pléltela., pêranh, · 
a"Íríte'rveri\\:Íria:; -~ ctraçã'ô de)mia cre
che 1>ara1FHh'os 0de Operârlos,·é :,uma 
Escola. , na.ra·· Sul'.do11-'Mudos, con8Jde• 
rarido os ê:li.cépciónais'· saldos· do Esta-· 

~\;t:z~::1:;:~~;;:ç1:;1:t~c:~~ 
, 1 . -· . .' 'lGREJA.º ., ·. · .. ··· 

auxiliou a construção 'de cinco gran
des usinas •de· laticinlos. o· Sr. Apoló• 
nio Sa!e~ quando airidà. e.ra Secreta
rio dá. .Agricultura ·d.o Estado, deu 
grande ;mpuls'o 'ao cooperativismo . 

O ALEl'IUO Str~STITIÍIDO PELO· 
'LATÍlll · . 

RECIF~ •. (ASAPR,ÉSS) .;:. o:Inter
ventor: Federal .t\estê Esta.do 'ássi'nou 
'Um ·_decreto extll\gtiil'ldc;'. ii,' <:adelra: de 
ale.mão 'no cóleglo pernambucano, de 
acordo <:om ai'nó'va legislação do e11-
slno, : e substitulndo·a·, pelo Latim • 

NOVO. C,lltBUl;mN;TE 
nECIPE, (ÂSÀPRÊSS)' - Os quilnis 

cos industriais Osvaldo :Gonçalves Li
ma· ·.e, Gerv·ãüo : Carvalho· estiveram 
rià presenca, qç,, çomandànte da . Re- · 
gião exp'o,;tdo ·um. iriterees'ante pro-· 

' cesso d.e sua invenção para obter ·um 
carburante' de ·ana···class,e. ·o: ,próces~ 
'80 consiste. n·a· fermentação do:, a.mi~ 
do do mnho;": da. ·ba;tata. e. dos c,ereais 
em geral; · e dá mandioca · ou in~laço, 
sob: a; açã.o·,: ifo . certos inicro 0 Õrganis
ri1os,- obêtendo-se"os :seg-ui1:1fes produ
tos:• ,alco'ol buteÍ!co, acetona, ·hidro
gênlco é ga.z carhõnico. é:)· processo 
ê·· ,:le' certo. modo semelhante ao da 
produção do alcoÓ,l .. 

RIO GRAND·É DO.SUL 
'OONS.EQ.l]ENC:IAS DA;' SECA 

PORTO: ALÉG'.RE', (ÂSÁPRESS)'..:.. 
Inforin'açõés. chegada!! do interior do 
'Estado . adiantam: .. serem desola,dor~s 
OS', prejUIZOS 'caU:sadóS pela· '.fà,)ta, de 
.chu·va_, ·As· lavoim,;s. estão· ent. gr'a'!Íde 
parte. p'r~jud!cadàs. _e os ,reb;i.nhos so
f.rem, cada.,. vez, mais .a· ·cohsequencia 
da . esua:gem; . J!)n.ia,nd<i~se ·, os · in/ien
dtos qu·e. ,i,meai;:am . devastar, as- pasta• 

· . ge)MI .. e' fl9restas: Nó ínunic!p!o d'e So
. Iedade:·.o fogó devorou ·2'5. colo11las e 
continua-· destruindo' o 'trabalho. dos 
.habitantes; Na r'epubllca,, do Uruguai 
tanibem os pl;éjuizos : sã.o considera.
veis.·; 

,,. M-'ÀNÁus; .. ·('ÀS1\PRE$S) .~·o·rnter.· 
Vtll}t<>i;. f~êl.é'faÍ'. déerétoír a dOÍ!,'çãiJ' -40 · 
,um' terre.no .. suo na, ,f'raça'_:14 em, _Ma• 

. u~u.s,. ~ ?arptiula, de. ~ã0 :s.~bas.tl_ão;_ ,1•· :;
J)rjlse1tfada,c1>E>lp .,blspô d\Mesano, para· 

4:1· GlU,V!J, A'S~llfBRA 
PORTO. ALEGRE, (ASAPRESS) 

a. constru~ão· ·.de. um~ . Igreja. A _temperaturà nos· ultimo.~ .dias se 

,E' · .. ·,s·· ·.·•y· -A,·,:·D.,.·o· · . . ·'o· _ ... 'P. : R,·.1.:.0· t<>m .feito. sentir coni li;,rande lntensi-
'. . dide:: em. i::o.;o·,o '.'.Esta.d<-.;- SegúÍ).<lo · da-

dÓ~ ·a.1vuigaõ:Ós, .\1.0''.dia Primeiro. a 
,ici.&;AcDE .,sANTo''ANTÓNIO .DE 'teri,tperat11ra 9,tlngili ne,sta capital a 

· : ... ,. ' · PA»v'.A.· ·' ·. ;, . . ·.. éas·,,;- dosi·,o graus .à. ·st>mbra, sendo' a 
N!'l'EROI, (ASA.PRE,SS) _ Comple• ·mais- àlta tempÉiratura observadà. n'es·, 

tamente reconstruJcla, ·voltou a servl.r ···fa. canitài· desde·· 1HO,, Na ·cldad<>.'·do 
. ·ào 'cúifo ·pubJlcí, a'l!frejà de' santo An'- Rio· GrJinde•- a temperatura: at_Ingiu a 

· · · · ·' ·. ' ,44":,l'(raus: ,em-:;raguarão 'cbeg&u a 42, 
tonlo,c·de Lisboà,no bairro de·s.: Lôu- êm··,Santi 'i\rar.la' a '.41 'e :ein ~aquary 
iiei'il;i, • ..iúesta.' êâ.i,tial; -J .. 'lnà;Úgui:a~li.o . 
cóiistffufü uina· verdàdeJ-ra 'ilemoi'tstra-. "' .'4 2 . 'graus. · · ·. , · · · . ' . . . 
i:ií:o'.dJ ;i:~ 'càtóllca ierido:ise' .enü:e os ' ~UERJ,Íllf'. iNC,U)IBJR l))ll 'J'!l,4.RA LHO 
P,rese!tt'e~ ,a: seithÓra:•Afaira. V,a'i:ga.s ,'do ·· T>J-1 SANEAMENTO• ,URBANO 
Amâ)::al'':Pel~i:itó àcompaiiha.ciât'de V~~ ·'PORTO ALE:G'RE, ÚsÁPRJ•;SS) -
rfos\sec·retfrlo1{:;érê' <Está.do •. :Foi ·.ceJe·- A companhia : Auxlllàr (los..'l;!_erviços. 
bra'nte':ó~m 'J'osé Per~ir/i ¾\lv~ii;' ' de 'Admlhistrá:çãô' ,e ·1t' Sociedade Tec-
11".V~ DAl;:l'IÊ'il~ E º :ôJiÍsÁ~AM;ÉNf os. . iilca ,A nltângÚ era(. Ltdà~ , prop'uzerain 

: P"O\T:q~~DÓ$,:'P,ÉI.AS êHpV:~S· . ao'- gÓv~rnd,<'do Flstado~ lncumblr-~e 
·mTEROii (ASA,P.L:iE~Sf .....,.;.Nodclas ,10 ·san·e..:menfo·, urbánLdê itlver,ras.ci-

'li"ln(la · i!e, ·cartt'ia. .Gâ!o, "hiforniam ,qu.e · dàtl~s·· do 'interior'. (le' · esi,olha do gr,
',(lévldo·\'às ._gràrides· cÍ,:uva;s,caldà's, :vl,;t-. vei'no. Serão 01ncertf<1os tias ohras cera 
-fe:·rielssó'as ,'perâeritm•:a tl4a. dey.Jqo ·,a e}L ·de,. 100 'n11lhõ!1s· de, cru_zeiros. '·: 
dki.~a,bamen,tos.éd<!,Íil·,cas~s em. ''qúe' resF EM :INSTALA,<1.:tÓ' :t l"AfJÍtIC:AS · DE -

. dfà:m. ·As' chuvas· ocaslonara'.m: alnclà.., . · · .CE,J~f!I.OSl<1. ·- .·.· 
'-grandes j>reJuizos a lavoura ê\u,cria• · . PORTO ALEG'i'tE, <AS~PRESS) -. 
'çõés,, · : >·, , · · :· ,. . . ,. ,,. ·, · uevP-1-ãó corne'~ar·. a· .func\Ônar neste 

.NI'l'ÊROJ, .(ASAPliESS) -;.: NoÜéias estado três tàbrfoâs "ele celúlóse, unia 
·r~ce'b:tdas '<)e Padla,.lrirormâ.m .. q1ie1.,á' deJàs.Jocal!sltda n·o municiÍ:iio de Guai-
clda'.'de êritonttavà.-s!l e,m. grari_de pár- ba; e ,• ciue_" usarão ma;terja prima,·: da 
te·'iíágada, êm···cônséqu'ência.-ila clÍéia· casr.a 'do ···arioz, ·salienta-se·'· que <1 
do ;tio :Ej'ómbii:. }já, -grâ:,i«;es ''ptej11!iós' Jll'&lor parte d.o maquinS:rlo ft,J cons-

. n,ã.Ó .se·_.làrnentanü,.o;' ppi;eri1, Verdá,Íi•, de truido. no Brasil;, . ,,, ·. 
vide.e •. · Atê o momento em qúe ·,foi AQ:UISIÇXÓ '·DE' '.l'IUGO ,Jl10GRAN'• 
trà.ni,niét'idá: esta·nótlcià .as iis-uàs''do . · . DJ;:NSE,. · ,, ... 
,rio 'Pomb'a.éontlnuava111 ·sub{ndo. ,> · · ·· · · · · · ' 
' G~f'ô$.; (~SA_PltÉSS)_ ~-Ç,;,m,cos PÓR.TO AUXJRE; <ASAPR])SS) · ;..... 

gra_nd_ês ·e'._,pes_ii.d.o's!.aguaeé1ro_s _q,i,i.1re .. m.· Cliega,rà.m ·a ;~~t11,. fapitiil' º'trepre~çn• · 
· tintes dos. n1oagefros do: . t<io' e. São d~~a;J$.;i',;ló 1,fa·re'g.I.J,'o, piov,ocarido.:tré.'nii's · · · ·1 ã 

b . ..,r~àníéritos, de rios e'1á.goai, :c1o ;i',íu- · :Paul.o. ,que ,".iei-â,m·:,trat}r da,, a<i,u4s_ ~ <> 
nl ·· 1 · ·,·, · · t "I. f · · ~· ·, cle':tr-igo Tlogt,andenae.:d.e. ac_i>rdo ('om 
· }llP o, numer:,,s ;i,111 .. as ·. <1ra.m. ,•o·r~ . 0 , rece~t~: -d~érifo . ilo ··gove)'i,o: 'À. s~.-

' c:i,das '..a,, ,Ulll/'!º'11pl:ato, .,;lesaJ<)jai!iel)to. · 0 -1 d·· ·· d'"·d t d · ··rra . .'giu;chaê .. caleu.la.da•em·.1~ m, 
· . e, ,e~l!,s · co,mo .l,..,'!-1. ~~!. ,, : .. j>,!} ·º .,t,11,mb~iµ , .. "t."n. ·.ela,·d. a. s .. -:·.n.u.·'rn .. :,va .. 1.o. r.- tota.J•_· d_.e .. '7. 5 .. m. 'f-a,-4a.vo11rca. ·._sldo,,_:.bastant<>>''s.a:Cr.ifJcà!là, " ' ' . . ' ' ' . ' " ' lh,ões .cl~ cru;,eir.ós. . ' : "' ' ·.. . · prlticlpali;n_ente ·a da' can,a_ de !Í,<;Úcar'.· 

.M;ll)l de.'eni1>re-itrar, o-sé.u apolo'à::..ii·o 0 . CÓNSTltÍ:Jç.fo' rir. m~UES CONTRA. 
'llU)ação, flagelãda -.'da . ..,,óÍ1a de Sanfo · . · : Jt.NCiff:NTES . . · 
Amri,_rc!) '.8 :Ci1'.CUnvl~Í1;1h'ánça · .da La:goa . POR'l'O .··,A;-:!,Tfor:É:.' 1lsAPRESI';) -
F~la,_' O. Pref<iite> ·~!-Un:jd1>al . destll, :Ci- ki àuto,ridad·es· deste esfado.'ec ,jornR
da·,;te.o enyiou: l)ara .. o· loéal o séu. sub- · J\~fas .yb;ita.ràm . .aR o.'bras . .'do ,grande 

, secrêta.r1,; Í.evànélo_ m~n.tim.etúo~, pa~ dique q.úe estâ s~1~do con_s.trt1ldo_ ne~-
. ra, · soéorrer··.: as'- vitlinàs. da·' ·cheia. q ta. ca·n!tal pii.ra J i11rar ·a· eldanP das· 

,' . ·~ ·' . ~nchentes .cori10 ,a' .. que .. oêotreu: e'nÍ 
P. · •·A· ·, .. R· , À' J94t.· A p~lméirá r,á.,;t~· il~ <liqú<> .yat . ' 

. , ' ,,., . 'elas ..inargens 'do. Gravata :até': o ~l>NI 

dos ···Ná.vé.si:t.nfê~: ·e-frlêV~râ · e~tar '1c.nn .. 
chiida ··dE'ntro.'.dl' .lo .mé,Ó'P$,· .,6. se!':nn' J:!EVonino: r,.oit lJllIA ;ONÇA, 

, BE,J;,Él\-!,,'~ASA.PR.E(SS). ;,,- :Notlclà;se 
Qil<>,. no ·I>lunfoipi,o de. Breve•, :no· mo-

. meljt<l -e'!l'' Ql,lé . apanhavam lat<cx" da 
-~er)ngueifa ;ém 'que ~eii pà,L antes l}á.~ 
v!à..'-cortâd'o, .. uma: qn~a trucidou.,'ú,íri,, 
minfnii: d~J• a.nós' 'é' um n\enjnq . .'ele:'..?. 
Ko. <feparar 'com seu~ .filhos, ··cujós' éà:-. 

. da;v~·r~l oses'ta.vàm coni .a;s j!'àrgan.tas . 
dl),_ll.eer'l,dll!;\'.'Pelo feljfro. ,e os ,.corpos 
c9111pl_êtam.ente . e~1,açalha;dos o, pai 
das· "'crlànças, ,não -.,·il1,11>ortondo :tão.; 
gra'nde :choq'uê ênlo:quecê'ú. ' , 

·'isP1a1iô~·,sANTo·,: . ,._ . '' ' 

,DECLAft.(Ç(IES ',DN'· 'S;\.NITARJST;U• 
. . '·: .. ·,, - ·PEÍllJAN.OS , · · •. · :· 

:JqÕ;IÍIA, fASJ\t>nEss{é- Apõs''a _ 
·v!s.itâ telta: a :est\)· Elità,<lô o Dr. Hugo 
'Pé·sq:e;_ sánlta1'ista· p'i;rua:n'o e ·ex-dillea 
.,;ido0:;do·:Peru a 'i ta; · Corifere'*'ía · 'sa~ 
nltatia,11; 'ilan,.aín.eriiia~a.: . ,' elttérnou"-se 
fá v.ôràvelmente ,Íobré 'r o : seÍ,vlçó de 

'lep~a, ., dizendo'. ,telo. ach_ad<> 'ver<l~del< 
-rame]lte;modefarJl, que explica o ·ai.to 
nlv.eJ alcançado. p'elo Esta.do na lJam, 
pinhá' contra' a; lep~a ''perm'Jtinclo 'vis~ 
lúmbr.ar ;a sôluçã:o 'd,eflriltiva. do fla
gelo',em um .prazo ·relativamente cur· 

>to,;~AUG~illADO o PA ViLRÃO D~ · 
.ll~Ul(HÊ,t.ES, N.A PE_N·ITENCJ)..BIA . 

'· da,·, cujos .irabalbos ,fté~ã.o,, l>tac;..,los 
eift .. ·hrev~.-. ~:1{j-àÍ1gerá -4's rros· do. Tra

,Pi','he: e· .Gtio.iba., nrotef"ri,d.o .os arr;,~ 
baldes 'de São Joi'io ··e :i,;;,;veg:,ntes. ·() 
dÍ(jUe terá.; Utn. CO,tnl)rlmêntó, :total de 

. s.•foo mét'fos: e"<c.ustarã, 5o .. rnllhõ<'s cl_e 
cruz<>i;os. · Os orérariós :es_tão. trah,.,-
1 hli:nno · a• u)l1a• media'de· H :horaS·JJ.or 
dia afim ·de· que.··a-•monum!!ntaVobral 
obrà. flquÉ, pronta o· má.Is b1'eve. POS• 
slyeJ.', · · · 
ARRJ<:C:A;l)~Ç.iO .. A LFA~QE~;,\R]A 

PORTO'. ALFJGRE. ( ÁSAPR'rtSS) .,- . 
Um.retrospecto ,d·a ai:récad-a'ção' rla Al-

. :fandega,,:< demonstra . que à11 ·d}ficul<la
dés' decorr ... ntes da gtierríi rião co!t"-

' .seguiram" abalar· a. estrutüra .'·ele . ee<>
riomia ·ri<1grandense. O total .. ·de· Cr$ 

. S.lH3.9¾0.ÜO;OO·''a,tingi<lo ·e,;n ,: 1942, foi 
su1ierior:>a · 1939 · é 194!5> Em; 1&41. · a 
arrecarlaçã'.o·. subiu a -Cr$. , .•.• ·. i., ... 
9.101.631.lOO;OOi ilu.perlor, . porta11to, a 
dô. aiió · passado; -Este f;i,tó, ehtretan
·to·, º·deve"se: 'às· ,ta·,-as :de ga,zolin", 
oleos· Jubr!flêantes e combustlvel•. pa
gas -relos· lmrortàdores .de· tais mer~, 
·ca.dorias em 1941. ,:' 
AIÚioz: NACION.U, PARA ,A' l'IUECJA 

PÓRTO AI,EÓi=tE,,. (ASÁ.FRESS) -
In.(orma,-se tiué· foram ·t~é!Iàras :neg·o
ciações p11.ra: ·o fornecimento.· à. Succia 
de' 1.50'0 toneladas de àrr,oz. 

SERGIPE 
PROCISSX,O no SR. 'BOM JESUS DOS 

-NAVEGANTES 
·AR.\CAJU; (ASAPRESS) - Decor.· 

· .re'ram bastante, animados os festejos 
. ·do Ano·· Novo .. Nô. estuario do Sergipe 

·reaiizóu~se. a procissão do Senhor 
·Bom Jesus. dos navegantes, cujo bar
. co era acompanhado iJOr canoas dos 
clubes de· regatás e n'umerósas outras 

· embárcaçõ·es. 

ACRE 
LIGAC.ÃÓ · AERF.A CORUl'IIBA,ltIO 

BRANCO 
1110' BRANCO, (ASAPRESS) - A 

poptiiação <lest_e ·.Est.a<lo ··aguarda· an
ciosa ·o ·restabelechn~nto dai Linha Ae
rca . Corumba,Rlo· Branco,, que. porâ 
esta éicjad'e ~uma distancia de. ape
nas 2 <lias <lo Rio de Janeiro, tra~en~ 
do ' ainda g,;and~s benefícios- para o 
comercio .. desta Capital. · 

MINAS G.ERAJS 
CLUBE DA ORDEJ\I DOS 'ADVO-

' .·.· (t..GADOS •. __ 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESS). -
F'oi · ell')possada ;a,. no.va diretoria· /'lo 
Clube. d;,. ·Ordem dos .. Advoga.d.os;· cujo 
presidente é, 'para· o corrente ano, o 
sr. Pedro .Aleixo., · · 
' l'IIOYIJII.J;JN'rO _DO· TELEGRAFO 

BFJLO · ·fioRIZONTÊ, (ASAPRESS) 
..... O, movlinento do telegrafo no an.ó 
findo foi. de 2;140;000· telegramas, so
'mente nesta' Capit.al. Fqr o·casião <lo 
dia <le Natal· fora,in· contados 32.000 
telegramas sociais e. 18.0off· comuns. 

· Al'lllENTADA 'A· TABELA DOS 
Alf'l'O~IOYEI!! l>Jll AUGUEJ, . 

BF,r;o HORIZO!'.'l'E, • (ASAPRESS' 
...,: A inspetor.ia .de trafego .elabournu 
uma noYa tabelá oficiá!· de preeos: das 
corrida~ de ,a.uto'moveis de alugu.el, 
·procU.randO assin'l. éoihlr .-Os ·abusós ·de 
ma.joracião arbitraria levido.s â.. ·efei
to pel')S, motoristâ.s e decorrentes ·da 
crise de combustlveJ; 

TROlllBÁ. DE AGUA 
. BELo:· HORÍZÔNTFJ, (ASAPRESS) 

- Viol,enta tromba dá.gua ,de~abou SO• 

l>re .a ·.cidade; inu.ndando· vát·ià·s ru~n. 
:Ptii-ram' ·.'vàrios 'cas8br~s df> 'bátr·r,...,. 
rla Ga'me!eirit. Uma mulher foi 'arras-
tacla: pela corre11 te2a. · · 

P A R·A I B·A 
ENCONTJtÁ'OO RÁ,nIUM· NO JN'TE• 

. RIOR D0.1'1STAOO .. 

.JOÃO PESSóAi ( ASA PR,J>;SS\ . 
F,oi çoristatada. a presenta fie Radlum 
.e·m 'centros rnine,iros eX?.min:tdOS. lJO~ 
lahoratorlos· ·d& . ml.nlsterio'. da .. Agrl· 

. cultura. Esses. minerlos fôram e11con• 
tradoi, no · interior deste. ·-estado.' 

ES'l'UDOS f!OM o FRUTO DA 
·°FAVELA,. 

JOÂ.O PE,SS(iA', <-ASAPRESS) 
Os Laboratorios .de :Serviçós Co111pl'e.
menta,:es de· l.ócalisa,.ãó nos Sertões 
paralbano·s concluíram uma: :série <le 
e~tuclos·· .S_Obf:'e 'O apro.veita{nento_. elo 
frut0: da '1fav"elâ"' isolà.nclo . um .··<>leo. 
combustivel ~hetll co.mo uma farinha 
alto.nfénte ,allm,énticla, ~ontendo 6 por 
cento d·e prbteina.- -o .·a~ronol'no 'Gui .. 
t-rf·a~ã:es nu·qne, ex-secret'arfo· ·aa Agrf ... 
c1iJ.i:urà do· P,araib,t e que agc,ra; di
rigé .. àQU<!!les ,Laboratorios; envlo.u· a.f, 
lnt_er.venttil' __ te'.ler>tl uma. ap,ostr~ dos 
)'l'odUtt>s fabricados com· frutos de 
ºfàfet8."1 ·infO:rniando Qu~ ·serãQ ·cep .. 

CURSOS: PRIMARIO,. OINASIAI.: E COMERCIAL 

Alam~ Cleveland, 60L~ Tel., .5=J446- - 5. PAlJLO 

Sob 'lnspeçâ(l 
(D~. 455 .·qê 

., 
Permanente 
25 - ll-9_35) 

CURSO ,OE ADMiSSÃO 
· ao Gina.sio-e comerdo'~ Exanies.'na· 2'.& .qui:nzena ·d-e Feve:
Í-eiro. ,Já estão fu~iona.rtd,o'as aulas,· pr~para:toria.s. Matri. 
cuias abertas de 9 às 12 e 'das 14 'às, 18- horas. Acejtam-se 
transferenciàs pwra' .~6(,ias, as l3éries. € c~mercio. Inicio das 

aulas do Oursú Prima.rio:: 1.0 de Fevereiro. . . ' ··, . ' . ',... . ' . 

A SANTAJfSTA ÔO NATAL E··A. HUMA
NIDADE ;SOFREDORA 

tlnuadas. as pesnu!sa"' nara .As'tudo · do ,: (CÓncJ\IBaão di.2,a.. pag.j'', 'distinção/,e 1)or:-.causa ,. de, irtsúficienfes 
:>.Pr!)vettamento.claqu~le vegetal. abu_n.- · , · , · · · · · ' prec.aúçõês, suas:' •vidas, seus· bens, sue: 
darit,l' ni!,' região norclesti.nll- e o qu,HJ,· . inesperado·, ta'lvez .. para'os·que·:1~uilç.a,.re~ ·: saud.e, ·seu lar,•-. seu.' re-;··ugio· de cariéza.cte 
,•ode-se: previer. · . Ml .·i,;' ser' grande . Jletem; :mas previsto e desejado·.por aque-
f t · · d 1 · ~ · · · · ou.slÍl:L casa ae · oração. 

011 " . 0 renc ~-. r,arn ·o serto.,.. . les. ·cujo olhar penetroú :as·reqlidcutes da·, 
COLONIA AGRlCfTT,A DE CANA- ordem soctalqM--.sob uma enganádii- A. humanidade deve esta 1)romessa â; 

·uA<rUJiA · · · torrente de lágrimas e· de·· .amargura, ·á 
• .J· Q·A·o .. P·ES!"o· .'. , .. •.·s·A.P"'ESS·) ra aparência. e. a:.:má$.carà de.-Jal<.zcs . . . . . . 
- - " " .n. • · · · · , · :"acumuiaçtio · de· dor, ·e sofrimento,. q11e 

º ·. r.nter,·e·n.tor·. "'ede·r·~1 recomen-'ou·· _à convencion'alismos - o_cnlava St!a de- . . · ,. ~ ·• emanam das tuinas. sangrentas do horro-
Secr<itarla ela Paz·enàa a organisação bilid<uie- moral .e seu afã, de lucró e de roso conJlito; clamando aós céus que 
d.os contratos de; 35 · familias de agrl- 1)0de~? · · eiivié O ESpiríto · Santo para livrar 0 
cult.(!J:es · qúe deYerão ·oeupa'r · os nri- o. qúe ·em .t. empo .de ,pà3, fazia· repri- , · m· un·· do dh .vi:ole'ncld e· .do .te·r·.ro. 
melros )o'tes <la c,o!onla a.gricÓJa· <'!e . ' ~ 
Can'arâtubà. Anuel~s eorttrafos esp~; mido; se desencadeou âo se rompérem .. as. E onde 7Joderieis de1)ositar com maior 
êilicarão as · nln'igações ,d.os · <'rilono~. hostilidades, iim umà triste sucessão ·ae segurança ~e confiança,: e com jé 111ai.• 
co·mi>~<nnetenclo-:se ô governo, além •de fatos que se acham ·em condição com · éJica.~. esta promessa. para a renovação 
ceder ·1ote de terra~. ·casa cor>fortavel o sentido humano ·e.:.cristáó, -. da sociedade, qué aos pés' do Dese;al!o 
e férraméntos· de trcahalho, a i,;aran-, os acordos internacionais, subscrl.tos dás n'ações; .que. jaz diante de' nós no 
t,ir ·a asslS ten~i.a ('$COiar . e éuirladr\s "'ara Ja.rJer a g,uerra menos desT,1u1.nana; berço co1n todo O. enc· anio de sua doce 
mediéos aos c<>lonos e: famlliasi I>e1íois " 
110 segundo 1tno ·de instl)Cla~llo , os, ~·0 • limitando-·a aos combaten'ti:s; · para re- humanidade como Menino, ma~ tambe111 
lonos 1,assarãr, "''pagar üni:i' pequena guiar o prectdemento· de ocupuéão e• pri• com toda ·a dinaintca atração ae S1ia 
norcentage1n sobre a JH'oduQã6, ,,e<'e• são dos vencidos; .veiu a pe1'1nanecer, incipiente ·missão ~. Redentor? 

·b~n,fo' ao <'aho rle· {9 anos 10:.he<'tar•s em várias ocasiões, letra morta. E qui!m Onde poderia ter esta nobre e ·santa 
de terr". Mé 31 ,1., ,1,.,,;i,111hro ilo 'c<>r· 1JOde, visluínbrar o fim,'desta progressi.. .crutada pela 1)1irificação e .renovação <Ia 
rente ano· Mtari\n localisaiios na co- va desmoralização dos·; povos? Qúem ·sociedade, uma mais_, signil,icativa· co11-
lonia .,le Cànar>tluhS: .. ÜO familias de·· pode ter o dese10 de ser testemunlta im• sa.gra,.ão., ou encontr. a. r. 'uma mais potc1i-· 
ai/;ricultô1·M bras,ilêiros, · · > 

'!)Ot~1ite de tão desastroso·prqgresso? -NãQ te· ,ins1)iração, :qm: ,em. ·Bele1n, onde o 

, ·C· EA RA' 
SUSPENSO 'o "BLACJ<•OU'P" •roTAL.' 

Í•'ORTALEZ,-l!., · (ASAFRESS). - O 
:Sen-iço R~gio.il"al de ·Défesa· Fàs~iva· 
recebeu ordens· no sentido de sus1,en
dE,r a partir de hoje o hlack-out ·.,de 
I•'ortaleza. A cidade será ilumfoada 
discretamente. 

Presépio monumental 
Atendendo. a ,insistentes pedidos 

e etn Virtude da enor1ne aflueneia.do 
publico. conservar-se-á. ainda, no Braz 
à Avenida Rangel· Pe·stana·. 2;330,. du
rante todo este mês, o preseplo cleno
mjúado ''Em .Jerusalern ha 2.00Q anos 
Cómo·de costume, estará. aberto 'diarl
a.mente elas .13 às -.21 horas. 

deveriàm pelo con.trário unir-se '.os co- Novo. Adão .aparece · no adorauel misté-
"ações de. tàdos. os que s(to mainranimo,. rio da Encarnaçã<1? . . . 
e retos, ante· as, ruinàs de uma ordem . i>orqúe em sua Jante ele verdade. e de 
social que deu tão trágiéc:; .1JÍ'Ova ·de ,_sua graça. é onde a huma1Iidade enéontrarü 
impoténcia · .como ·Jàtor do · bem-esta, a :Agua. Viva,· se· náo quizer perecer no 
dos ppvos, com o solene .voto de não dés- deserto dessa .vtda: "De sua pÚmitude 
cançar ·até. que· em todos _os povos .e em· todos recebemos';. Sua plenitude de. {IT'à-
todas as nações· da terra se-formem: a . ça e de verdade flue_ hoje com a a-01/n-

'imensa legião dós punhados de homens dancia com que jorrou sobre o inundo 
.que se dediquem ,ri, 'r&tabelecer a s0• durante vinte séculos. Sua ·1uz pode dis.-
cicdade em seu centro,. ~l'l. gram<J..,ade, sipf.lT ·as, trevas, OS raios !le Seu. amor 
que é a lei· de Deus; e as7J1reni serttir a podem vencer o frio egoismo que. ma1i-

. 1)cssoà.- humana e·.a sua vid.a. em co11ium, tem a tantos àista1ites de .chegar a: ser 
ewJl:!re,cida 1)elo. 1nésmo.Deus? . . grandes e conipicuos em uma. vida.mais 

A huinanidade deve.esta:· 1)rdmessa aos elevada. . , 
inumeraveis mortos que. ja.:erri nQs ci:im: F.azei-ci vós, · cruzaâos voluntários de· 
pos de batalha:. O sacrifício de suas.vida~ ,. uma no'bré e .nová' sociedade: elevai O 

no cµmprtmento de -seu dever l Ó hólo- novo · estandarte por um renascimento 
causto oferecido por uma ordem social n19raVe criStão; declarai guerra as tre-
nova e: melhor. . vas·que procedein do abandono de Deus; 

A .. humanidade deve .éstá ·promessa ao á frtaldàde q114 se origina nas lutas fra-
incontavei exército de . mães .doÍÔrÓsas. trlcidas. E' . uma. batallzti pela linhage11i. 
Vil/,VaS é. or/áOS doridos, que . Viram te humana, que está · gravemente enferma, 

VlTORIA,(.<Í:SAPR'ESS) ._ FÓI lmfo
'gurado' .ó, pavllhão: lie • mÚ!héi·es' da 
ve'nHenclarla do Estado.' ÉsUveram 
presente iao áto•:o '•lntervéntor . Feâe
ritl''e. 'de'tnais tattai-aut'prÍ~<les.'' Ó· pa~ 
vilhão de .. mulheres . foi:: constr.ul.do 
4e'ntró. dos> molde11.º' os'" màis . modernos 
em ;-a,sl!untós Jj'enlt',i'nêiàrlo. 

ClNAS(O• .. STAFJOKD 
lhes arrebatJ?r-a .luz, o consolo e o sus- e deve·ser curada, em nome.de ·uma con-
te11,to dtuuas vidas. ' ' ' . ciência enobrecida pelo' eristianiimà.' 

A humanidade deve esta 1)romessa ao~ Qué Nossa Benção e Nossos patér• 
in,11,meravels · dristerrados a qiumi O ?Uta- nais·-bons Votos, e· ?vosso a'tento VOS açom-
'cão dá .uuerrà tunç01.1 /(?ra /1-e seus lqres · panhem em vossa g1merosa. empré~a. e 
na,tivos e. dispersou por· terras extrli.~ permaneçam com todos aqueles que não 

.- .. 

P .. l;R.N·1\M.B.U e O 
'·,~ . ~OOPERATI,VISTO EM .PERN..UI• 

''DUCO 
· l'tEÇIFJlJ, '(ÀSAoP'.ftE~S)) .;..,:· 174 co• ' 
oi,erâtiyas, .reu11lndo· <H,:~H · ·associa~·. 
dc,s, existem·· atualriuinte' em . Perriam• 
buco •. As : cÓ.óperaiiv.âs''.itêm:: .auxilia• 
doJbàstante os· fazendelros d·o lnte·· 
rior, -,~â·:tendó .s,ldo ·construidos,. nos 
Ultl_mos. quatro ,anos, em dezoito Mu, 
nlclpios.' a/;etenta 'e· um 'peqifénos açu~ ' 
d'es; co.m. capaéldade · t!)tal · supérJor a, 
nove •·m1ihões'. .de' "metrÔÍt_··cubico:: Es~ 
sas, construções·. forarn ·reàU~a'das. com 
~mpréi;timos ji. 'Jú.ro.s ·:de;'liotó' e ,'prazo 
de'c!n~o anos. Q'-cooJ?e,ratlylsm<> ~!~da 

Alameda- Cleveland, 463 Fone 5-3355 

·,: Externato • Semi· internato • Internato 
.. Curs~;P~itnãri~·e Ginasial·· 

' ' 7 . . 

Matriculas a partir de 10 de Janeiro 
'Aceitamos _transferencias curso ginásiar 

. ; . . - ~ ' ' .(, ., 

·B·r:f i,s, L l;.n i, 0 s 

nhas, que puderam .. Jazer o.:seu làmefJ:- ·.rejeitam duros sacríJicios - armas 11iais 
to do profeta;. "Nos~a . propriedade ·pas,-. potentes · que .o aço para combater o 1nal _ 

· sou para mãos de estrangeiro; em pode, de que ·sofre à sociedade. 
de :extranhos se. encontram nossas ca: Que brilhe sobre . esta vossa Cruzada 
sai", . . .por un~ ideal_ social, humano e cristão, 

A humanidade deve. ·esta· ,prom;ssa o ' como' úm · consolo. e uma ins1)iração. a. 
centenas de·. mi.lhàres de . pessoas,· qu~ Estrela que pousa sobre a Gruta de Be~ 
s6 .1)Ór sua·. naci.onà!idade ou_' súa raça,, lem,; a primeira e perene · estrela da Cris-
sem culp(l .de.·sua 1)àrte,• aigum·as vezes · tandade. Em.-seu .. resplendor todo cora-, 
/oram condenadas á morte' óu a uma len~ · ção fiel teve .. tem e terá sempre suá far-
ta destruição. . .· . taleza: ".A,i11,da, 'que se· reunam exércitos 

•A humanidade deve esta promess.a a :contra.mim, não tremerá meu coração". 
muitos milhares de não ·combatentes. óndir esta _ esrelá brilha, ali. está · Cristo. 
mulheres, crianças, erlJérmos. e ànciãos. "Com· Ela. por guia não erraremos; va. 
que, por éáusa tios bombdrdeiÓS _;, cúfoI mos a ·Ele 1JOT Ela, para que com o. Mé-
horrores Nó:i denunciar.•.os.trequentenien- nino, ··que .nasceu"hoje; nos regozijeinos 
te desde. o principiÔ - ~erd~am: sem por toda a eternidade". 

e 

CAS;A ALBERTO 
\ . 

'.[;~~g_o~,.São-,Bénto~.··4Qi~(S._P~ulo 
i .. \ --, , · ·: · ,,viEND:AS ESPECIAIS AOS 
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SENliOR~S ALFAIATES, 
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São Paulo, 10 de Janeiro de 19-:l:J 
' . 

LICEU CORACÃO DE JESUS FEDERACÃO DAS CONCREGAtõES MARIANAS IRID,OLOGIA 
COLEGIO REUNIÃO M E-NSAr NA 'CU'RL~ ·Ass1M· (:OMo· ~,.MAQUINA ·FOTOGRAFJCA IMJ>RIME 

SÃO PAULO 
Fundado em 188:, 

DIRIGIDO PELOS PADRES SALESIANOS 

Reconhecido pelo Governo . Federal como 
Estabelecimento Livre de Ensino Secundário 

CLASSIFICADO COMO .EXCELENTE 

E~am~s O.ficiais 
O Liceu Coração '1e Jesus, em São· Paulo, ê ·urn Colégio ·que garante o 
futuro dos seus alunos pelo preparo n1oral, intelectual e fisico· eficientes. 

INTERNATO • EXTERNATO 

ENSINO - Primário - Secundário - (Colegio: Curso Classico e Cientifico) 
Comercial_ - Profissional ( Curso Superio~ d~ . A:dmin~t:ação e :f'.inanças) • 

~xames d.e admissão aos cursos Ginasial e Comercial, em· princípios· de. De-
. · · , · · zembro e Feveréiro, · . . . · · .·· ; · · · 1 

Todps ,os cursos são fiscalizados pêlo Governo e bS :ex:ames prc essados 
, .. · ·. junto aos mesmos l?rofossores do· Liceu,· _ 

Pedir EST Á.TUT0S ao Liceu C. d,e Jesu!!! _. . São' Paulo 
Te].· Int. 5-3708 Ext. 5-3693 

.. 

FEDERAtÃO · MARIANA FEMININA 
SAlBAMOS AGRADECER 

Alvoresceu um novo ano. Troca.• 
'rl!m-se abraços· e deseJos · de felicí· 
dades. Para uns isto se fez ruidosa· 
mente, ao··soru do "Jazz", ou entre 
gritos de uma alegria nervosa - re
flexo. da hora. agitada que vivemos. 
}>ara· ot\tros no santuário do lar, no 
amb!ente pul'o, · onde se gozam as 
alegrlas santas· da familia. Alguns ti· 
-veram a ventura de ver despontar o 
Ano-Novo, recol11idos em oração, aos · 
1iés do taberuáculo' do Altíssimo, lou~· 
ge do bulfcio do. niundo. Eru todos os. 
corações ,houve·.um anseio de felici· 
dade. A. felicidade é o que se deseja 
por toda a parte, é o que se quer ai• 
cançar a todo o .custo. Graças, bane• 
ficios, favores, bem-estar, - toda 
uma .ladainha de súplicas const!tue . 
a. oraçã.o d.à. criatu_ra, genuflexa ·. aos 
pés do ,Ct·íador. Muito se pede, .. 
Bem menos se a~radece. . . Pouco se , 
11,dora •..•. Quase nada se .repara .. , 

Tambem nós, l!'ilha.s de l\Iarla, tm· . 
,1oramos, de. contínuo, novas graças. 

.Sã.o tàntas as nossas necessidades •.• 
•remoa tanto a pedir ... Mas, não nos 
esqueçamos de nossa obrigação· dé 
bem rezar. E bem rezar é glorificar 
a Deus, ado1'odando·O; · é imitar a 
Maria uo "Magnifiact" ou a zac:a~ 
1·ias no "Benedictus", cantando urii, 
hino de agradecimento; é saber pe· 
dir · perdão pelos 'pecados; reparação 
pelas ofensas com que ofendemos ·a 
Suprema Majestade de Deus. · · 

Alem dos favores particulares que 
alcançainos pelas ·mãos d~ Maria San· 
tíssima, no. ano que passou, obtive
mos, "todas . n_õs, a graça que foi. uma 
chuva de bengãos - a realização ,do 
IV Congresso Eucarístico Nacional. 

' Pl'oporcional à dâdiva que foi imen
sa deve ser a nossa gratidão. Nâo 
nos cansemos, pois, de fazer chegar 
ao Céu, por iutermédio de Nossa Se· 

nhota, nosso c&ntico de agradeci· 
mento. Uma ocasião · excelente se 
aproxima. Aproveitemos o Retiro rlti 
CarriaV'àl, para em silêncio dizermos 
a ; :Peua: 11 Graç'às ri\eu . Pai, graça a 
Infinitas,\ · · , · , , 

Não pensemos q·ue é cedo 1>.ara 
cuidarn1os, de ··Retiro.,., ·As modi· 
ribas carnavalescas . já, . estão. sendo 
apregOádas .pelas Mias da. cidade ... 

l•'éllzmêlite já-ha algu·m tempo que 
a I•'éderâçã.ó vem !'lê int'e1•essa11do pe, 
la organização ·dos: réttros. que se rea
lizarli.o 'lios: dias .7, 8 e .9 .de Março 
1n:oximô tuturn, · Procurou saber cio 
andame1i{o. dos trabalhos· da Agáo 
Católica,- af!m de poder fornecer às 
Filhas de Maria .todas: ·as indicações 
a ,.respeito· do assunto, ,fazendo. com 
que ·cada· qual escolha o ambleme 
que mais· lhe éonvem, :sobre o ponto 
de· vista. do aproveitamento· espfri
tuaL Assim pois, para a), O. C. te· 
ren10S, o, . Çol~g_lt> d'e ,:3,antàna ;: \)ara 
os den1a.1s .niem1>r.os da J11ve~tud~ 
l<'éminlna CatóliM, o Colégio Assun· 
ção; para as Zeladoras. da .cruza.da 
Mucarfstica, o· Colégio des Olseaux: 
pará. Filhas de Maria que ·não per
tenceli1 à Ação Ca,tõllca o'u .ao 'corpo 
de .Zeladoras da Cruzada, os .Colé· 
gios $anta Inês, Sion, Escola Dó· 
méstica da: Liga das Senhoras .Ca
tólicas e .. Instituto Santa Terezlnhn. 
Algumas Pias· Uniões farão, tamhem, 
por essa época o sêu retiro anual. 
lllntre elas· potlemoS"· contar· a da Con
sOlil.tãO" e; nrovavelmente as~da.'Ca<ia 
. ('la,,.. ·do 'Braz, do· Externato Nossa 
Senhora, Auxiliadora. 

'A Federação está empenhada· em 
conseguir uovas casas para ·a rea
llzação de retiros durante o óarna
\'àl, contiando na· ge11erosidade da:i 
boà!I Oirétort'ls dos nossos Institutos. 
Nâ-o podendo· auméntar o numero de 
lugarés para retiros .1·acluso11 a I•'e
diiraçllo r,énsa ern organizar algut1s 
ét11 regime de senil-internato, de· 
pendetido, · porem. esta ultima orga
tlizai,:ão do numero de fnteressadns 
por retiro .e,ru .tais condições, 

O essencial, é que grande numero 
de moças ·se aproveite dessa ocas·tâo 
para, mais uma ve1. dar. gráças a 
Deus pela reàlização do IV Co11gres· 
so Eucaristico Nacional, .. 

Com grande aflu(mcia do Congro· 
gados, realizou-se domingo passado, 
dia 3 do' corrente, a amtnc'ada Reu
nião Geral rla Federação, C'Orrespon
d-ente ao mês ein curso. Iniciando a 
reunião. referiu-se com· g-rande a!P
gria o R. P: Cursino, ao fato de se 
achar· presente, tomando pàrte na 
mesa, o ll. P. Joaquim H1Jrta, C. l\L, 
já de todos nós Congregados muito 
'conhecido. Figura saliente de Sac!'lr·, 
dote virtuoso e trabalhador inc:1nsa· 
vel, foi o R. P. Horta o Dlreto1· do 
Secretariado Gel'al do IV Collgl'esso 
Eucadstfco de S. Paulo; cujas fun· 
ções _exe.rcou coh1 tanto. zelo e bri
lho. S. Excia. o Sr. Arcebispo llletro
politano teve na sua pessoa um dos 
mais eficientes e. . infatlgavels cola
borad01>es, sendo certo que·-contribuiu 
Imenso com seu zelo acendrado, ln· 
teligência viva e capacidade•. enormé 
de trabalho, para o grandioso brilho 
do IV Congresso Eucaristlco. Os Coll· 
grega.dos tiveram. a honra de receber 
dele as maiores provas de esthna e 
confiança,.dt!ran.te o memoravel certa· 
me de Fé, tendo a. sua . bondade e 
gentileza no trato, mesmo em meio 
das mn\ores e ma's sérias- preocupa· 
ções, grangeado tot:ilmente o nosso 
coração. Esse o 1i1cit1vo principal .ve
lo qual nos alegramos de o vei- em 
nosso meio novamente. Ainda mais 
nos regozijamos por sabermos dever 
ele permanecei"' definit!Vlilne1lté en• 
tre nós, 11:i. Pai.'óquia de S. · ylúnte 
de Paulo. bairro cio Moil'lho Velho. 
onde acaba ele fundar ma:s uma Con
gregação Mariana, de cujo~ direto• 
res se. fez acompanhar a esta reunião. 
É dessa for.nia que o R, P: Cur~lno, 
terminando sua: sauda<}ão, mais ·uma 
vez se congratula com os presentes. 
por fato tão auspicioso, desejando ao 
nosso querid6 Visitante toda a teli,:1· 
dade possível nas suas novas at:·i· 
buições, no seio da nossà Arq11idlo• 
cese. Respondendo .o H,. P. Ho1't.a, 
agradece com ilreves palavras a sau
dação do R. -p .. Cursino, cujas orden6 
espera com a maior satisfação, tudo 
1J1·omcte11do fazer em• prol das Con
grega~ões Marianas, para ó bem de·s
ta· mocidade forte. e sadia, garantli. 
rlo futuro da nossa querlc.la Pátria! 
Prosseguindo o R. P. Curs:no,nos tra
balhos, lembrou aos presentes a 11r6-
xima realização do retiro da l.ª ·epo· 
·ca. Destina-se ele à.os s'rs. Pres!den· 
te·f e meínbros di Dl\'etil'r!â, ·tencléi 
lttgai··nos dias 24 e 25 do corrénte. A 
entrada será . no sábado, . dia. 23,' à 
noitinha, proiongalido 0se por todo o 
dia 21, · clcimlngo, .segunda-feira, .d:.a 
25, feriado Estadual, por nele se co- · 
memorar a · Fundação de S. Paulo, 
e safcla n'o d.ia 26, terça-tefra, pela 
madrugada,· após a missa de comuhã.o 
géral, c.om tempo suficiente para al
cançarem os trabalhos qnotidilrnos. 
O local será o Gimí,sio S. Bento, tão 

· de todos nós conhecidos, e genero8a• 
monte cedidi> pelos RR. Monges Be
ned:tlnos, por Intermédio do noBso 
bondoso. mestre,. D. Paulo Pedrosa, 
nosso velho ·amigo e grande profotor 
das Congregações l\fa1•ianas. . Os 
cupons Já se encontram à venda com 
o tesoureil·o da Federação, o Sr. J. 
D .. lsnard, à rua 24 d& Maio, 88, Casa 

O.URO 
UA UTl:!:LAH llO l'lfoNHJ OW SUUOIUtO 
- JólA:S U:-\AIIAS l!l llttll.llAN'l'El.i -
Con:,pro pagando os melhores preços 

SCIENTJFICllMENTB. 

AS suas fERIDl\S 
• Pomada aeocattva S60 Sebasll6o 
combate sclentilicamente toda • 
qualquer affeccão cul(mea como 
sejam, Feridas éttt geral Ulcera&. 
Chagas antigas. E:czemàS. ErysiJ'.)êlO. 
frieiras. Rachos nos pés e nos &e1os. 
E&pifihas. Hemolroides, Quelmadu
rOII. Erupcões. Picadas de mosqu1ti» 
e insectos venenosos. · · 

f ~-
!!9.YA~~!~~.!~!.~ 
SÔ PODE FAZER BEM 

=-

Rua Alvares Penteado. 203, 
3,0 andar - 'l'eL .3.7720 • DEL MONACO --------------.------------1 
-OS MELHORES PREÇOS 

E·.A · MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO F.: 1"1110S VINIIOS l<'INOS,' l<'IWTAS, 
BlSCOU'J'US · 1!: BOMBONS - GENl.<:UOS Al.1!1-H:NTlC!OS 

. EMPORIO MONTENEGRO 
ROA AUGUSTA, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fo1le: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2.098 - <Em frente 

!maculada-. Conceição) - Fone: 7·5403 
à Igreja. 

'ONICOS DISTRIBUIDORES DA 

·MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
PACOTE Or • . $2,50 LATA DE 1 Kg. er. $9,50 

lharam em suas .promessas, éstava 
certo ·de l'l.ne · seu· passado- seria. um 

. , . - . ' . -· . - ·. . 

A ÍMAGEM. DO .. CONTORNO; OS OLHOS GRAVAM. 

:· . ~ ... 

, ... . \ ,:: . . ,.. . : 

SINAIS DOS O~GAOS DOENTES 

Nos .seus olhos. estão gr:i.vaias, coni ~egurança, 
a·s suas enfermidp.de.s~ : 

O DR.: J". DE AR..XUJO LOPES, põe ao seu dispor 
~ mo·d;rno siste'rua d~· DÍ,:\.GNOSIICO PELA ;!RIS . 

' ' . 

. . r 

. limar.d.· Aq1.1eles que ,fore,n obriga~· 
dos a'trabalhâr na ségúndá•felra, •dia 
25, poder!o· sáir ne-sse dia; voltanffo 
apôs o trabálhó, o mesmo acont'ei!en
dó com· os que necessitam pernoitar 
em suas casas, desde q11e por moti
vo justo. Referfu·se .mais 1.1ma ve~- o 
R. P. Cursino ·à· afirmação de · nosso 
Arcebispo, de que olÇongregado que 
não faz retiro. é de classe inferior, 
não lhe· podendo ser:. confiado· qual· 
.quor cargo .de .direção nas Congrega· 
ções, e esperava que os srs, Presi· 
dentes e · Membros de · Dli'étoria 
acorressem em · grande num.ero, a 
ést.e retirei. Quanto aos menores, in
for1uou. ainda que se r&alizará. o re
tiro para eles reservado, no d!a 14 .de 
feverel·ro, segundo domingo do mês, 
no· Liceu· Coração de Jesus, e·. terã. 
conio Chefe o Prt>fessor · Teodomiró 
do· Amaral, V:lce;Présfdente da. Fede· 
ração, Para este retiro espei-a con• 
tar tambem com uma grande afluên • 
eia de menores COntandt> . para .. !S!!O 

· })enhor dos· trabalhos . 'e empreendi· 
'. mentcls ·ao. futuro .. ·Agora ·mesmo, em· Cons.ult. ·: Rua Marconi, 13r' 

Salas, 405~6 São Paulo 

Das .9 às 12 horas, 

se. qas _14 ~s. 1~ .. hora~. 

· com o zelo· e trabalho dos Presideu
tes de menores. Fez um apelo aos 
presentes para que . comparecessem 
em: massa ·.na próxima reunião a se
gunda do ano que terá. lugar no. dia, 
7 de ·fevere'ro: Estava muito coliten· 
te ·com a 6tlmá freqüência a :esta ·i·é· 
un!iíô estando certo de que· tal fato · 
haveria . · de se· repetir ·no próximo 
mês. Antes de terminar lembrou mais 
uma vez que a l,ª época para meno· · 
res serâ no dia 14 de fevereiro, sendo 
que pàra ambos ·já' se enconb'am os 
cupons à veJ1da, con1. o sr. J .. B. Is· 
nard. T.erminando a reunião, dirigi· 
rám·sé todo:(os congregados, tendo 
ú frente o R. P. · Cutsino, para o Pa· 
lácio São ·Luiz, onde então se rea· 
lizou a 

HOMENAGEM ~O EXMO, SR, 
ARCEBISPO METROPOLITANO 

Chegando a.o _ Paiácio, $ão Luiz, 
cerca de 11 horas d11;manhã, a-grande 
massa. . ."de Congregados encheu lité·. 
ra11ue11te o jardhn ·do Palácio,· to· 
mando ainda às calçadas e grande 
parte da Rua S. Luiz. Introduzida 110 

Palácio uma coinlssão composta doa' 
Congregados .mais m1stres, voltou ela 
dentro· de· alguns instantes acomva· 
uhando · até a sacada o Exmo. Sm·. 
Arcebispo,. A vista. do 'amado J;>ast,w, 
lH'ot·romperam . · os·.· Congregados em 
vlbra-ntee·satvas ·dê~IJa:ltnas"e viva1,·a ,,. 
·s. Excia. Feito. silê1icio, o R .. r.- Cur: 
sino' saudou S;. Exc:a., ·aprelient?,11<lg,: 
Jhe o grande uumero de·.· Coiigrog~: 
dos; ./J.\lEÍ lhe 'Vinham trazer SéUS :VQ~ 
tos· de felicidade para· 1943, i,en1 co: 
mo mais· uma' vez ·1·eafil'mar !Í. stia 
completa. submÍssã.o ele flll\Os· esplri
tuàis. e Ccingregàdos Marianos. Para 
iliterpretar o sentimento dos Cougre· 
gados, tomou a· pala·vra o Comeuda
dor Dr; VJcente Melillo, lfdlmo re· 
pr.esenta,nte das Congregações .Mari:i· 
nas, e tido en1 todo o Brasil conH) . o 
modelo dos Congregados. Em vi· 
brante oração, cltêia· de-fé, de. esp!·· 
rito V'erdadelramente mariano, apre• 
sentou o Comendador Dr;, Vicentê 
Melilló, os ardentés votos de feliz 
Ano-Novo· i "s. Exdfa., mais ·uma V;)Z 

agradecendo. os . b$neflctos . que· cleio 
receberam as Congregações durante o. 
ano findo. Felicitou-o ainda pelo for· 
mldavel · êxito· do IV· Congresso Eu
carístico Nacional, ·devido sem dítvi• 
da à firmeza d,e sua mão de verdadei· 

~as~~:t~ ~~- 8s~: il~!~:~!1:t c~1içãc1;, 
vercl:l.deiramente Sacerdotal e tot:l,J· 
mente repleto dó U!)ÍC

0

1J e imenso de." 
sejo da. glória de Deus. Terminando, 
l'eaflrmou mais o grande desejo 'de 
·todos os Congregados presentes tle 
verem o seu amado Pastor cornple· 
tamente feliz e cheio de saude para 

. todo o sempre, ao mesmo tempo ciue 
·lhe depunha. aos pés os seus cora-. 
ções verdadeiramente. marianos. e 
prontos a a.tender ao seu prilll@íl'O 
chamado "Ad majorein Dei gÍO· 
r:am ". Serenados os aplausos que ee 
seguiram às ul.timas palavras' do' Co
mendador Mélillo, prova bastante de 
como manifestaram o sentimento uos 
Congregados, Sua Excia. o Sr, Arce· 
bispo, com palavras. de profunda bon· 
dade, agt•adeceu os votos de Boas 
Festas ·que lhê foram lévar os l\In
Í·ianos dé São PauJ.o. Têceu com sua~ 
palavras' mala um hino de louvor às 
tropas aguerridas de Maria Santíssi· 
ma, com, as quais haveria sempre· tle · 
contar, e,· como. até,aqul jamais fa· 

· qu:e o .mundo se. ehcontra e111 s!tua:ção 
tão dolofosa, tão' aflitiva, con.tava 
com as orações e sacrificios ·dos· seus 
queridos . oongr&gados, .para fazendo 
força a,os céus; consegulrém por in • 
termé.dio da lllxcelsa Medla)lelra,. a 
paz para o· 'Ort!verso·, a iraz para; os 
nossos lares: e· sÓb.retudo a l)az pàra 
os nossos corações. Agora, mais do 

· que nunca, é necess!Ítlo que nenhum 
Congr·egado · deixe de fazei•; ·o seu ·re· 

· tiro. Não M compreénde ·que é!fi si· 
tua~ão t!l,o penosa em quê se ach~ o 
mundo, em. bota tão .amatg!l- pàr:L.a 
maioria, de nossos irmãos em .. Jesus 
Ci'isto, ainda. exista. algul_ll. desequili• 
brado que pens6 em ·Carnaval, que· 
sonhe com ·os ·gozos Impuros· é llus6· 
rios · desta Terra. Afervoremo-nos, 
})ois, nos próxhrios retiros, para .qúe, 
alem de representarem eles a · sa·· 
tisfação de um· ardênte · desejo de 
Congregado, .procurando ·a Bj)!idão 
para mais tacllmente achar· a Deus, 
1iara dar cumprimento ainda .a uma 
dás regras de nossa Associação, ·pos
san1' tais l'etiros · espirituais tambei'n 
fazer ec& .no lhelo· dos mundanos~ êo• 
mo um ptotef)to: a:: táii.ta ·. Jetiianda'<lt•, 
chamando·/'.Ís. · e qs· -t,ra.zendC),' quiçá, 
para. e 1·ed!! da . nosa · Santa, Igreja. 
Com pa.Jàvras ainda de grande sim, 
patla para com as · Congregações, o 
nosso· Arcebispo. Mariano · despediú- · 
se de seus Congregados, -a· todós, um 
11or um, ·em espetáculo comov.edor, 
dando a beijar o seu. ànel .de Pastor, 
de Chefe; de legftjmo: Pr-1µ.cipe da . 
Igreja de Nosso Sen-h·oi·' Jéslis Cristo. 

CAMPEONAT·o DE PINGUE- · 
PONGUE. 

.. Escalação restan,te, para ,téi:°rÍ:ji:J.o 
do ·can1peouàto ~ -

JOGOS DE JANEIRO DE 1943 

D:a-13 - l'a1·í "A" .. x Arquidioce
sano; Santa Ifigênil!:' X Alto . da Mo-
oca ••B" .. 

Dia 16. - São Gabriel x Pari "B": 
Ex-Alunos ·Salesianos .·x Liceu C, · de 
Jesus ,•'A". . · . ·. · 

. D:a 20 - São Ga~rfoi x ,Ex-)úunos 
Salesianos;, Santa. ItlgêI}ia x , liiCl;!U 
Rio Branco .. '· , , . · 

Dia 23 -: Sta, Terez-lnha x Sto . 
Agost1n110·:~,,'Al.t1v'dá.· ·MóéJca., "'3" x 
il!Jit"AlllhOS:; Síileslànôii; :: · ,, .. , 0 • 

·, ·01a.Jt " 'lilêl'bi;,~âéi/·dei Jesus 
"A" ii".Sta. Wgên;a_; · l?arí !'.Á'/ X Pa-
r! .''B",· . 

piii, 30 Bah•1·0 da Luz. x Arquidioce
sano; Par! "B" x. Sta..· Terezinha· 
lI!g, . 

JOGOS DE FEVEREl·Ro DE 1943 
' 

Dia 3 - _Liceu Coração de Jesus 
"A·• x São Gabt·iel; . Sta. Iflgênia x 
Baifro ela Luz. · · · · 

Dia. - 6 - Ex-Alunos · Salesi.anos x 
Sto. Agostinho; Alto da· .Mooca "B'> 
x Pari "A", 

Dia' 10 - Arquidiocesano :x L1cett 
Rio Branco; Sta. Terez!nha-H!g; x 
l'arf "A ;,.1 · · . · 

D:a 13 - Liceu Rio'Branco :x" São 
G1J,briel; stà. lfigênia. x Sta. Térezl· 
uha-Hlg. . · . . 

D:a 17 - Liceu Rio· Brancó x Pa
r! "A"; Liceu .C. de Jesus ".A" X 
Pari "B", , · . 

1lia 20 - Sta. Ifigênia x Arqu!dio' 
ceaano; Alto da Mo.oca "B" x Liceu 
Rio Branco ... 

Dia 24 - São Gabriel x Bairro da 
Luz; Ex•Alunos Salesianos · x · Pari 
"B". 

·Dia 27 - L1céu. e; de Jesus ;;A'' x 
sto. Agostinho; Ba:1•ro da Luz'·x· Alto 
da Moo.ca."B". · · 

JOGOS .DE. MÀRÇO, DE 1943 

·.u ·'-_povo·. O[ ·:ROMA VOLT A- PARA 'O-' SEU 
<> ' ... 

CHf f E -NA lURAl: --0 PAPA 
Milha.res de fieis acudirão em res- ter" e· a· "Tota Plchra";· em mara;.. 

posta. pa.tern~l d.e $Ull, santidade, · pa- · · vnh~ floraçl!.o resoaram · á-5 ; ~mádat 
. ra. unir-se à Ele nas ·oraçõés e nà ex- ·1nvocaçõés dl\S .1.t1ta.nia.s dà. Sant!sslmi!. 
plação de uma -Hora Santa; ao' saber . Vtrgem; encetTârão o ·ato as-. not~ Vi• 
que ma.Is de 50.000 .. de ,seus·. amados .. bra.ntea do ''Chrlatll3 Vlncit." 
fieis na. Ci!iade Eterna , ..;. ao 1)ncontrar Em religioso e Imponente . .silencio, 
a Be.slllca completamente repleta. - se uma ime11Sa. multidão_ de fieis escutou 
haviam v!sto 9brigados-. a,. permanecer 11a. ·' aJOell1ada o ato de ·coma.graçáo compos
gra.nde Praça ·de s~o: Pedro, o santo to por Sua Sa.ntida,de; aquela vii;ão inol
Padre os· socÓrreu com .. Í;lngular é 'mag- ·v1da.vel dava a imprésàã.o de . qúé os co.1 
nanimo ge~to: .aJi haviam ficado, oran• rações de Roma, enfundldos em um 
do sflenclosamente à. Sant~lma Virgem só, palpitavam no fervor das orações, 
Maria., enqua.nto o .Sa.nto PMlre Pio XII, ta.nto que o ,Bispo d& Clda.de Eterna. 
Bispo de R.Õma· pronunc!,a,va. com. sole- .. chorava. ~ com ·sua J!,tn.04& grei ~ as 
nlda.de .a,s pa.lavras· de coi:iaa,gra_çã.o, pa- portas do céu com uma suplica· Iotada, 
ra qué. a Virgém interceda. ante Deus · . do profundo de ·sua alma. · · . · · . 
})eila.s graças necessa~las. nes¼s. tempos · ··Depois de.· dar a Ben__çilo dg Saqtlssi.; 
de dor e M dl§I)êrsasse ·sobre os seus ino:·sacr11tnentci; .o ·santo Padre se dirl~ 
filhos. o6m ttumif~ta evidencia.; aque- , g!u. em sua rede · gesta.torla desde1

• a. 
las cenas eràm . a· efutlão.· êSpontanea .e Basillc~ até-o balcão nó. qua.1 abençboú'. 
extraordtn.aria dos fieis romanos . àué · a lnultldã.o, e a Cidade cujos desth1os 
acudiam a Óferecer ' os"' ·seus corações eáp!r!tua.ls rege. Foi certamente este um 
:rervorosamentJ) à Mãe, 48 n,em;, .em, co-. . momento . que perdura.rã. na 1nemoria. de 
movadon súplioa pela pâz ~ .para. o . .'todos Oll presenteii; Romá. e seus·· cida
mundo e para. si lrÍe&nos· - '"a, paz, na. . dãos (l~cánsarãci paciflci\,mente agúeJa, 
verdadt-, na. juátiça e :na carida.de de · noite, com o pensamento (!e que a ·v1r~ 
cr!Mo." , 1 · , gem Sa.ntlsslma, ~cuta.ndo suas .ora-
.. A pesar dê S)-18( dlsct;eta slmp!lcida:- ções - confiados na. sua.. especial prote .. 
de. as cerimon!a;s 11.9, Bas!lica se reves- ção .;... · lntercederlâ pela causa da paz-
tiram de um fervor irilpres.sionante: do ·mundo. . . ' . ' ~ ' . 
não se vil\ 6 br!lhQ extra.oi'dlnarlo das· . Na. aba.Ide dâ Ba.siltca. Yatlcano,' se 
luzes Uumlnindo,. intermÍna.vel procis- acharam· presente& durante a Hora .Sa.n• 
são, nem se havia. prepa.ra.do coros es- , ·ta vinte Cardeaes, · e membrqs · do cor• 
pecia.ls. Mas> o altar;· ricamente ilumi-: po :dipiomàt!co'. : . . . . 
nado por, rulrllldcs de candeias e Iam-· 
parlnha..s, sei erguia .. ·proeminente; ·as 

~ombras do fUndo. Veementes· e espon~ v·. 1·. GN. 0·1 I 
tanea.s- vozes se levantaram :da multi- ·.-.· ·· .. ·. ··. ·:·· . , .. · .. · .· , I.... · 
dão para,' ent«>ar os versos do "JVia.gnl- _ 4 
flcst" do "Adoro•te" d0 ,"Misere" ; ·· · ' 

. ~~1:r~an~~m:e ~t:re;)!:at!:~~~~;;i -~ •.· .. :· . · .. -.. ···., o·ij.~ºc'" .. Y.·,.;... :A--_.u_,;.:.·:. -º.·t·~-.· .... T .. ·. ·:oJ. ,.~.·,· SA;, .. ,:·é····· ·: clona.Is como a "A!ma ~.de.ml)toris Má- : : 

1' O D O O A -i· () t"~>-0 . -O,-./ .:::;;".,: : ' 
:::; ., .. ~;;,.~#. \'f-'.f jÇ!t~~~--'s:3~·-,~·- :2:: __ :-E.~1-:.::-1 :.-.~ .. -' i 

.. L B G l O N A .. ~ · :1 .O 

TA N .À G. R A N. 
6timo forliflcHllfe 

~, fr.m1rtinoex.,•lu.s1,a• rn e o t .e füm.1nino. 
ai, M Arrê d e s e u s 

l!t:: horm(>nios e s {) e-
9' r 1 11 1 s • 'I'11nn&rab 
T rP1uvc,nc~.-e ·a'~ triu'. 

lh('r. , 'fnr111.~ran. ~ 

., '. ' 

o· remédio indi«•n<lo. 
~m tor!M o~ M~os <lé·11hnli1l'lento, 
rns:a~ prPMl'es, envrlhPc-ímrnto· 
)'1rAm11'tnrn, ,;abrfns br81iN1s antes 
il'I tPmt'o F:m to,lns,a~· dri,g!Írins , · 

. CABELOS BRANCOS •• .' 
E n v til h e -ê- e "! 

F d:t desdpdr-ece:r e 
EVITA.OS. SEM, TINGIR 

Rua AntoniQ de Godoi,- 9J 

. Fone: 4-6336 ..... Sã~ Paulo . 

Entre os Largos Santa 

Ifigenia. e Paisaridú 

ONIB{!S' CIRCULAR 

Dia· 3 - · Sta. Terezinhs:·H!g." x São · ·. · · · · · · 

::~;:r~~IA;Ii,:~:z:.~ Enc Knigh_ .. t, k verda. de: acima de.,·,. t. u.d~ 
Ei;-Alunos. Saleslanos, · 

Dia 13--' Liceu C. de Jesus,"A".x Nã.o queremos discutir aqui o valor 
Arquidiocesano; Sto, Agostinho · :if· literário do livro, certo é ·que·· a tese 
Pari "A"· fundamenHJ,l do romance .poderia ser 

Dia:17'.c.-·parf·"A;, x·L1ceu C. de tratac1ii:numa quarta pal'te do volume.·· 
' Jesus "A";·: Ex-Alunos Saleslànos i Diálogos vazios. pequenas cenas de clu-

Sta .. Itigênia.: . ·_. , · · ln~~ preenchem paginas e paginas, sem 
Dia 20 ,_ Sto .. AgosUnbo x Bairro contribuir ao desenyolvlmento da . ideia 

da Luz. do livro .. Só . depois ter digeridQ quasl 
300 paginas, encontra-sé o !elt.or · em 

o Ilvró d~ve · seu· sucesso sem dúvldi 
em gr.a.\].de. parti! . às . descrições reaifs-. 
tica.s .e.- lmpre&;lonante.s da. vldà inglesa. 
durante a ·guerra como todas as cama
das. do povo 1ngles partlcl-,am da re
sistência e da defesa aérea; alem dls-

. so ao, p,ob'lema ind!éado que .o herol • 

. do .. i-omaÍl.ce .. expõe. de. um!' forma: .. elo.
quente, . priÍriunclando assim .. o "que. ri11-

·ADVOGADOS Indicador Profissional Dr. ·:Vicente Melilo 

DE.NTISTÀS 
Dr. Carlino de · castr'c> 

Pelo cúrso ;de -ioutorado d~ .1/'acul• 
dado de. J<'armáP.ia e Odontologia de 
São Paulo - ·Cirur-~ião-Delitista dl· 
plomado t-m 1914 - · Ex-dentista·· do 
Liceu · Cor:ição de Jllsus ._ .l!lspeolR• 
lidatles: · Pivots, Corôas, Pontes,· Ü8)]• 
ta<lnras. nnntômfotia e sem a.b~hada 
platina - Cons11ltas das 9 às 12 e 
õas 15 às 19 horas - Cons. -R. l)j. 
1·eíta, 64 .-, 2 •. • l\n<l.:ir, salas. 7..7 A ,
Res.: A.l. .Barão dá "Pírar.icabá, '499 

face da !dela central a qual- pode· ser lba.res de l)essoas sentem e procuram 
resumida do seguinte modo: · resolver. Nesta exposição do problema.. 

Qual é o objetivo · desta ·guerra? Pa• está a força do livro. o que falta é 
raF que · 1ut!i,m . os. soldados. 1ngleses? O· a. soluç~o. A ~oa Iirl,nc,ipal do· roma.ti-. 
gove~. não merece , oo , sacrifícios que , ce · suscita. pergunta, , e ~- a.presentada. .. 
a suerra impõe. · Os homens do governo como um cara.ter extremamente since• 
têm ·medo· .dos :problemas socla.is, '. são ro. e consequente, dai O tltúlo do livro , 
estúpidos . burgueses;' sem espírito de 

Pra~a ,fa 1-\p. 23 2.0 undar • Sala 245 

;Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
Rua 011intino Bocniuva; 176 - 3,0 

Saln :1:.!3 - Tel. 2-7276 

;Joy~ano 
e r 

Dr. ,Francisco P. Reimão 
· Helmeister 

R11a São Bento, 224 ~ 1.0 anilal" 
Sala 3_ - TêL 2-~64:1 - S. P A OLO 

MEDICOS 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: I.go. S. Paulo, fl - Te!. 2-2022 

Cons,: Rua 7 <le Abril, 235 . 
Dás 3 às 5 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhoras - :?artos · 

J)r. J. de Camargo Barros 
. . . CLINlCA 11".EDICA. · 

· Coração, Pulmões; Aparelho dlgesflvo 
Resld,: R. Fran,;a Pinto, 421 

TeJ. 6-5690 
. Co11$,: lt. Barão . de IU<petlnlnga, 60 

· · · · 3. 0 andar · · 
:reL .. 4-735'7.-. .,-. Dtn. 4 h .li hllras .. 

' ,, A Verdade a. éimà.. de.· tudo,. •. Ele re- ' 
responsabilidade ·e 'inCápàzes no sentido· eusa .d~ . fato . de contin.uar como soi- . 
estrategico e técnico. o sacrifício. dos . · 

J. N. Cesar µssa: 
· . Advo~adoa ' ' 
~ó àa 1fiserioord1a, 23 - Sala 904 

. , Operações . . . . 
Dr. Vicente de Pàulo. M.elillo, · Da Reneficiência Portuguesa' e ~a 

Mnteroídade · de Siio Paulo.· 
· Olfliica Módica -- Tubérculoso Cons.: Rnn Senador I<'et.ió n.0 205 - São P11.ulo -

soldados é lnut.il. A objeção que O po~ dado ln~les. :ii:;rra.ndo como desertor em 
vo ingies não luta pelo governo, . roa:; . varias regiões. da, . pá.trla., resolve.se .de 
pela pãtrla- e - pelos vafores especifícos . repente a voltar para 'º··exército,. po .. 
da. tradição e mêntàl!dade lngiesá, rés- · rem morre O)xiuco· denots. ferido· por' uma. 
poi;ide· 0···heroi,' que· tÜdo isso não .. con~ bomba aérea. ·'o' leitor não· vê ciara- · 
tr!l:)ue pa,ra modificar uma. tr,is);e rea- . mente' o . motlvo da '.conversão dó de
l!da.de que 6 a. péssima .. ordem social- · sertor ao · patriota. , · 

!,uiz ,qonzaga fararyba 
Campos 

:Raios X Te!.: 2-2741 - Das 14 às 18 horas· 
• Diretor do ~San·atório Vilil Mascote» . Res.: Rua Rafa~1 · de Barros, 457 

existente, que portanto-a., pa.lavra "pá- Alem disso,• há .muitos outros defei,.-
Dr.· Rezende .Filho D D.urvar Pra.do trla" OU "Inglaterra." significa ·ta.m- , tos (lll8 Clesacc,nselha.m a, leitura do ro-

'.A.d vogado , \ 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 andar Tel.: 7-4563 

Cons.: R .. Senador -Feij6, 205, 7.º · r. b~ril para bs · pobres a. mà!,s hórorósa · maiice. Em vã,o .. proci«m-s~ qualquer 
andar - ~'el. 2·0839 - Das 15 · Médico .Oculista miséria. A fa,lta, cie 'espírito socíai é 'hu- ' ideia ética um pouco mais profunda; 

r(Palacete Sant n Helena)' 
Prãca da Sr .,,n . l O Rnd •• Saio. 103 

Tel. 2-4951 

Apart,0 63 ~ Tel. 4-8501 
Rés.: A v. Agan Brimca n.0 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Barbo~a de Barros Dr. Levy Andrade 
Praça da Sé, 399 •. 6.0 andar • s. 807 . Cirurgia. - .. Mo.léstlas de ,;ienh.oràs 

Fone: 3·3718 . Cons.: H. Senador Feijó, 205, 3.0 and. 
Crinsultâ1i:-d11s 10 à;, 11 f 011;:i 14 à.s 

Dr. Carlos Moraes de Andrade ;17 hil. • SAh11<lns: 11:ts 1o·às 11 bs. 
{/,ga,pcnjamin Co,,". ~nt, 2;J • 4,0 ª!!~-1 . , . (Pr~d~o Itaqucré) _ . . 
, --y~ssJe--38-·~ 2-1986 -l' · ·· ~I,: ~-ª~41'!!.· ;gçª,_; X!!,l N,g§ª 

,. às '18 horas. . . R. Senador ·P~Ülo Egidto,. 15 n1ano, teria. mostrado a .Ingl<tterra te,rn- ,.pelo cõrittário !tpregÓa i> livro uma li• 
Res.: ÂVP-nirla Dr. A rrialdo, 2117 5.o and. ~ Salas 512, 13, 14 , bem nas ·suas tendências. !mperlalíAt.J~ ·. ti~as _dum sensuà'.lL•mo bà.ixo, concep-

- ~ Te!. 5.2ui,i; ,.:.,.· · (Ji:sq:· da R.· · José· BnnififoioJ , oas. qúerendii dominar outro.s novos com bertlnagem .-.vtremo, · Oescrlções rea.Iís-
Dr. J. M. · Cabello (.,'ampôs -------------- Cons.:. 1~.30 a 17,30 horas métodos. brutais' do cólonização o que çõea· erradas .e Silntim~ntais .da provi• 

Mt:DIOO RADIOLOGISTA E N 9 E N H E I R OS . Tel,:. 2-7~13 . se :patênteara a,inÚ na ultlmà .. g~erra ·dêncla;: divina (pag. '453), ata.~ues con:. 
Rádio-Diagnósticos - Exames --------------- ..._ _______ ,,_,_, ______ __, ' mundial pela.·;cFuelr.Jade -do bloqueio do~ . tra o crlstiànlsuio··crue { desprezado CO• 

. . Radiológicos a-doi"nicilio Ân;tador. Cintra do Prado ''.·.~ ·O D ,o·· o A ~ o L I o o palsea irtlmlgós. ·sQ sei-la.-razoivei esta. ·mo ·1nm1igo_ 7 dO v:erdadelro progresso 
éons.: Rna .Mar~oni, 94 (Edificio ... EMP.nheiro. Arquitet~ . : . . .. . . guerra;' sé 'bs··lngleses lutassem ·por· vér.: s6cia~ (J:iàg:. _374). ,éxposl!iPes falsas so-

Pasteur) • 2.• anel . ." '.l'el. 4-0ll55 Arquitetur11 religiosa, .nnlégios, rcs1• ,i e v l'I I e 11 0 ._ . , dadelra.s reformas sociais, relo ber.t es- · bre '.'Fé .e ra.zão" (pag, 373) etc., tor-
.Res.: Rua Tnpi, 5!)3 - .!l;el, 5.-/1041 .. . .· ... dllMiits c6l_etivas . ·, · , . : ; · : ·:::::' ·· ; '..'.'.: , ' .. ::...:~ .• ,, ' · • .tar'. ·dt.-:~e . .:..:haiica-~:..pela.~.,,1.ustiça.'.,~·--.nam---0 -nv:ro-preJudlclal· -dq·--ponto- -d~---
.:-·.--::0· ... ,: - .•. ª .. fAVLQ'. · ·. -· :. -R~ T:,ih~-'~d;,ti-61 "ilúf ,;..ii,·~ãf·~nJ,~-- ir"' :r;·l1 ·e, l Q··-;tf I 1,--·1 · Q · t . 1<la1, • · ylst-a mora-1 !! re11g1os~ 
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El. ·•· CABRUN CAIU EM PODER DOS FRANCESES 
llovo comanilante aereo norte-americano na ·Africa - ln• 

. :tensos. ataques aereos na Tunisia - Os franceses com~ 
bat~.ntJs, átacam Sehba e Murzuk ..... Futuros entendi~ 

· mentos de De Gaulle com · Giraud. · · · 
,\1,'A.SHINGTON, !i ·(Reuters) ·...;; Foi 

Jtoje' a.nunclado. que o i:naJor· general 
:K:arl .Spatz; · do exêrclto · riorte~àmerl• 
cano, .folC :nomeado cóma'ndante chefe 
ela nova.·· força aerea: alfa.dá. Jio noite 
üa. 4-frlca, _ · 

QUARTEL (rnNERAL ALIADO NO 
?i<)RTE,DA .~RICA, 9 (Reuters) -
iÂ nomeaçã,o do major general Spa~z 
para. o po5to 9,e <;oma,ndan te c.hete da 
;i.vlação a.lia.da ,nesta; ·arca. tol. anun~ 
.ciada. na manh,ã de hoje. pelo coman
dante chefe das •torça1Í' àlladas no nor
te ,da ~rica, gene)'al Elsen.hower, 

A 'força aerea so.b.·p co~ndo do ge
nera.l Spatz·: comppe)ll-se · do COJnando 
aereo · oriental, sob a.s. ordens do ma
reehal de · aerc:ina.utiea· slr W11llam 
,Welà.h, a décima. aegundà;. torça aerea 
am.erlcana, sob o co~ando do general 
;James .Doollttls, .. e '.unidades da avia. 
çã.o francesa. que. ·poderão .. de tempos 
~m: ,tempos ser. d'es,lgnadas para este 
pu aqueles comandos, 

o genera.1 spà.tz óoúpa.va; atê. agora 
b 110sto · de delegado ,do · comanda.nte 
chefe. em a.ssu.ntos de a via.cão do ••· 
ta.do maior do. · general . Xlsenhower, 

Não obsta.nte seu,novo posto, o ge. 
nerà.l Spa.tz· conserva · sua posição de 
comandante che,t.e·:• .daa · .. forças aeras 
:nortec.aille.ricanas. no · tea.tro da guer-
ra. europeu, . 
l,lONVERSA.CGEs' .ÉNTRE.DE GAULLE 
. . .·.. . . . . . .E .GUU,UU: 
ARGEL, .D, (Reuters) - Um porta.

:.,oz do: ,governo J:rancês · declarou on
tem· á Agência; Reutérii "que talvez te
:nhain inicio' em fÚtüro· 'próximo con
:versações entre' representantes do ge. 
neral' De' Gaulla .e .d.o· gê1ieral Giraud, 
;na· Argll!lj,. . 

Acrescentou, · pÇ>rem, o referido por
tá-voz. qtie ''nã.o h9uye~a jamais OR• 
slão .. de. -:um .. encontro entre os :dois 11-

deres franceses ou seus representan
tes em Dakar''. 

ATAQ,UE AEREO À TUNlSIA. 
QUARTEL GENERAL ALIADO NO 

NORTE DA AFRICA, 9 (Reuters) -
Os bombardeadores norte-americanos 
tiv·eram outro grande dia sobre Tunls, 
ontem,· levando a efeito três ataques 
sepa.rados contra Blzerta, Tu 111'1 e 
Ferrav!lle e bombardeando as ferro
vias e pontes ao longo de. todo o se
tor oriental d~ Tunlsia, 

Os ata.ques a Blzerta. e Ferryvllle 
foram desencadeados pelas fórtale'zàs 
voadoras. O bombardeio foi efetuado 
a.través das brechas de nuvens es. 
pessas e o primeiro atá.que a dois. 
objetivos resultou em numerosos tm. 
pactos sobre as docas e os navios, 

Nada' menos ele 9 "Me•lo'• e· .um, 
"I<'ocke-'Nulff-190" respondera~ ao. 
ataque e dois foram aba.tidos, 

O segundo ataque foi dirigido aos 
tanques· 'de petroleo, às docas e aos 
navios. surtos em Ferryvllle, reglstran. 
do•se numerosos linpactos e· grand"s 
1Mêndlos. 

o. teréelro• ataque. visou a base· na~ . 
val de Btzerta, Todas as fortalezas 
voado~as 0 regressa.ram a salvo. 

Os aviões ''B-25", destrútra.m total. 
mente as pontes ferroviárias.de Gral
ha, causando grandes explosões em 
Kella. e sra.x. 

Na. locà.Udade de Enzlna,. eles des
truiram cerca de 100 metros de trllhoa, 
e Kairousan teve lambem outro 'dia 
d<t. inceasantes ataques desencadea
dos pelos bombardeadores "Mltéhell" 
sendo ateados quatro grandes lncên-. 
d los no ae, odromo. lo~al. Dos quatro 
"Masserschmldt- 109'' que surgíram, 
um ·fol abatido, 

Os ·bombardeadores "Boston" àta. 
caram os roservatõrlos de petrolõo 

l FROTA FKANCEZA DE TOULON 
. A -domináçâoiiazista nos paises ocupados - o jul• 
.ganiento do general Tassigny - Oposição ao~ inva• 
· · sores nâ·Rumania, Grecia e Noruega,· 

perto de Gabes. Os caças "P-40" da 
escolta deram boa conta de si. Dos 5 
"?,le-109" atacados; dois foram de•• 
truldós. sem que houvesse'pordas para 
o seu· lado. 

As atividades terrestres no setor 
se.tentrtonal da. Tunlsla. foi nula, on, 
tem. - mas,· -no extremo. sul, .outra ·for .. 
mação "mecharista.• ocupou Ta.chi· 

umet. · 
PERDAS DA AVIAQÃO NAZISTA 

RABAT, · li (Reuters) - No decor• 
rer dos dois primeiros meses da luta 
na Tunlsla, segundo foi ·revelad<> hoje 
nesta cidade, o eixo" perdeu 344 aviões 
contra a. perda. de 47 aparelhos alia· · 
dos •. 

COMUNICADO DA. R, A. F, l;Í 
no: COMANDO. BRITANICO 

CAIRO, 9 (Re;,ters) - O· Alto ~õ
!nando Britanlco e o Coma.ndo da. 
R. A. F," no Oriente Proxhno dls• 
tribul.ram· hoje o seguinte comunica• 

. do conjunto: · 
"Nada ·houve que assinalar quanto 

âst nossas forças de terra; 
Verlficouase recrudesclínento 'da 

atividade aerea sobre o· campo de ba• 
talha. Foi atacado um· transporte 
na, rodovia litoranea, entra E\!pen e 
Homa.s. Pelo menos. tres cacas · ini
migos 'toram abatidos. 
. Foram atacados com ,bom resulta~ 
do· objetivos situados nas proximida
des de· Tunis·· e de Sfax, na noite de 7 
para. 8 do corrente. 

N,;, mesmo dia, foi abatido um avião 
llmigo quando 'atacado por um dos 
aparelhos britanicos, em ataque a. Co• 
miado, na .Sici!ia, · 

_Uma força de bombardeadores 11e• 
sados efetuou um. ataque á fuz' do 
dia,,'.sobi'e Ti..tnis, on_te'm. Um '1M8--l09° 
que te'ntou. interferir foi abatido, · 

'l'odos os' noss·os aparelhos;· regres• 
saram: á sua base" .. 

lNTENSOS ATAQ,UES,,· 
A lllURZUK 

. BERNA, 9 (Reuters) - A en{issora 
de Vichy declarou que· "a guarnição 
Italiana. de Murzuk está. resistindo 
a os Intensos ata.ques das colunas ln!• 
migas procedentes do Chadl". 

Múrzuk, que c·onta uma p'opula.cão 
de ·7. 000 habitantes, é o principal 
oasls no . distrito 'de Fezzan, ao súl 
da. .Llb!a, onde est,ão· avançando as 
forças combatentes, sob o comando 
do ·. general Le<;lerc, · <I 

·, 
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i\PRQ~-SE.A .RECONQUISTA DE ROSJ:I)"V, 
. . 

. . ..... -·----·-·-----~ 
:A IM.PREN.sA'.:,ALEMi:~·REVELA SEU'. PESSIMISM<f- FRA;CA,SS·ADOS OS1 

:CONTRA:ÀTÁQ.UES: .ALEl\1:ÃES; OS RUSSOS APROXll\tA'M~SE DA FRONTEI~ 
RA 'DA··tETONlA ... AS· LOCALIDADES JA'- 'RECONQUISTADAS· w OCUPADA' 

1 
ESTCOLMO, 9 .(Reuters)''·-- :•A' st-· 

tuação no fim de lU2'nos.:mostra .que 
a. Alemanh·a estâ,11'a .defenslva.;im sµas 
frentes .·contiriéntals.; Nãef· se pode 110· 
entanto, ga)lbar!, )lmá .. guerra 'C!).ffl, me• 
didas defensivas,, esér,ve:o.,"Fran{úr- · · 
ther eZltung"; advertindo·a.'Aiemanha. 
que a. guerra não pode: 'ser::gà.nha, na. 
defensiva,, · .. ·. ·.. · · · , 

O "Bru~sels; e;Zitung", Pl?,l';· sua: vez 
escreve: ~ . .- · ·:·· · ,'.<t".~ •· ·. 

"Parece, que os, ataQ11es.russo,1 ~ã.·~ 
terminam .. nunca. O: f enomiino,· IIÓ 'anoi 
passado .. e.stá>ee. repétlrido', 'Nã:ó · à.dlán
ta espalharmos .,que' :os russos:' estã.o. 
amarrándo · .. seuá\fuzls· cóni · ttectu.e:nosC 
pedaços de barban.t~. ou.qup 'marcham 
rotos e esfàrrapàdos. "A verdáde ifqíie . 
eles fazem dispara.!' contra ri,õs esses : 

'fuzis e ava.nçam. com êsúiu(·bqtàs':f'li.• · · 
radas .E• ·lnutn•' :per/i:untarriios; onde 
os ~uSS():S .~_on·segU,ein·i.._e-s's·é·s -solad.oS: · é 
esse · equlpámento.: .,Ele~·'.·Sãoéadexfra
dos para lutar até ,a .. niorte,: ·Pre.cl• 
samos aca.l)ar·,com esse ,desagra.da.v.,1 
estado de .coisas,', seja.:.1a./cotno ·for•i'. 

ESTOCOLM0,.9· .(ReutersY;...· .. o,.jor• 
na! do pàrtldo :riâzistá. Voelkischer, 
Beoba.tcher", c.lta.do ,pelqs .(iqrrispori• 
dentes berl!nens.es. da .. lmp~ensa ·.neú~ 
tra,. Informa.' que .. ·os-' r,us$os estãÓ. a·ta:~ 
cando na .frente orlent.al ·~·coill for~. 
ças v_inte-.Vezes_ suPer:iOre.S·:e_m numero·: 
ás que · lhés podem oii'or ·os, alemiies"; 

o rei~rido jornill ,ÍtcresceÍltâ ciue os 
solda.dos ·russos. ~estão·· a.brind·o •. ca-. 
minho atraves 'da..'dê11s,. bá:.rrag<,m de 
a.rtllharla;. de .corttn"as. de• fogo' ,l,{ ní•
tralhadorás e de' cainpoim)nádci•". 

FALECIMENTO' DE À VlADORÁ · 
nussA,· ... 

MOSCOU., ir (Reuter's) i- ·,A:, emls·· 
sora local anunciou·· quef~ · herqina: 
russa. Marina. .Roscov'a, · famosa. . .'avla• . . . ' ... ~~ ,~ .- ·- .. 

ZIMOVISK 
dora.. civil· li militar, "morreu no seu .. 
posto".-
. Não foram· .-evela.dos · outros 11or• 

mànore:,\, · ' 
Marina· terá funerais á. custa do. 

Estado. 
. · l'RÓXUIÂ JUNÇÃO DE. 

. . . FOllCAS· RUSSAS 
:M:oscou, 9 (Reuters) - Uma bre~ 

ch'a de '64 .'quilo metros apenas separa 
atualmente. o.. exercito sovlettc:_o· qu.e 
marcha_; ,_])ara _:o .. ·sul, p'.rocedei:ite. das 
esíepes···de Kalmút; das forcas rus• 
s~S ... Que,. :rriai-cham -,. pará. o norte~ pro
cedentes de. Mozdok, no Ca.ucaso .nor~ 
te .. oriental. · 

. ·AVANCO• SOVIETICO NO 
·, ., OAUCASO . 

l\WSCÓU, 9 (Reuters) - A emlss&
ra: 'locàl:-!Iiforma que as tropas russas 
do<.Çàucaso/ depois, de terem efetua• 
do, nm. avanço .de .120 qullometros, 
ocuparam a. cidade d·e .Pravokumskos, 
situada, a·:32 · qullometros a. .leste do 
centro. ferroviário de· Budenovak, 

MOSC:àg, ~ (Reuiers) -A de•peito 
do· .m.a.u · tépipo e da falta de estradas, 
o ex.ercito· russos doC Caucaso continua 
avanc.ando. numa ampla· frente e· se, 
en~on,trà. !!,gora a. menos de 32 quilo
metros de· Platlgorsk. 

MOSCOU, 9 · (Reitters) -·· Segundo 
Informa a emisósr.a local, as · torças 
russas · .. que avançam ao ·sul·· ile Sta• 
lingrado .pela .ferro".la meridional, se 
en!)ontr!l,m 'ágora a .. cerca de 200 qul~ 
lotnetros a.. nordeste de Tikhorestak, 
Importante entroncamento ferrqvarlo 
ao· sul dê Rosto·v, atraves do· qual ·terli. 
de ~pasar· ;a,- .·maioria dos sOladós 1na• 
zistas •em :fuga· no. nort~ do: Ciiucaso, 

'· CAPTURADA ZlMA VJSK 
iwscóu, 9 (Reuters) ..,..; A captura. 

de Zl,m.,;,vjsk, 'ontem anunciada .ofl~ 

: . ; 
clalmente, f.ol um golpe, tão ·g~aride vskY, Foi dado ·assim outró ,gra.lthc '. 
para;, ós 'a;Jemães . coino . a. .. : pérda ·de . . passoi para. . a jun,;ão flna.t: l.!ntre.,.as. 
Koteln.ikov'o. . . · . ' tropas· do Cauca.so e da Repübl!oa ''de : 

O !nfntlgo· tencionava fazer; al! uma Xâlmuk. · · · ... · ·. 
resls.tencla deflnltlva.,ao a.vanço:russo. A' cida.de·,de Orlovsky· estâ ·s!tu!l,i:là · 

Segundo ·uma fonte autorizida,·. o'· a. ·uma: distancia ,de 48 ql.Íll6metros'··a, 
local àcha.ya.7se. poderosamente' for• · sudoeste· de Urozbaiho$ e a· lguà.l: dls- · 
tlflcado e a. batalha·.·Pela ·;posse,. do, . tarii:fa·a. noroeste de Stepons.,: ... · .. ,. '. 
mesmo· prolongoÚ~se ··Por.· vá.ripa.: d.las, Ao ,longo · da, ferrovia.· í:>rlnclp.àt:As ; 
. BERLIM ANUNOIA. inA.TA.LBA$ tropas russas àfoançarain a ·43stà(iã.o , 

DEFENSI,VAS. de ,zolsky, ,s qul16metrós ·a.clml!- ·.~e.· 
ZURICH, 9 (Reuters>'.- ·Anunclâm·• · Aply·nskaya, que foi· ca.pturadii.;':e.·,i,· 

de Berlim, oflclaln'iente, :qu,e, contf.. 49 quilômetros de· l~Urteraldle ,vod1.,· 
nuam · :as violentas. bata.lhas "defenst. . N!'s estepes do Dói\,· enfre::a··:ferro•· 
vas ,entre . 0 , Cáucaso-e: 0 ;Don; êntro via ·a Likbàya e. o Don Interior; :as, 
as pro:d!)tlda\[es :de Stalingrado,.o na· tropas. do· general Rosokvsky}.·'·depo!s'. 
area do rio Don. · · · da captura. da. estação ·de · Volokovo,,, 
os 'NAZISTAS P:ÉRDEM TEllRENO· ocorrida. ontem, · cónitnuaram >a,õari• ·1 

• · · · çan.do rapidamente e ocupa.ram·-v(>daS• 
MOSCbU;.9 · (ReÚÍers).,·---. As tbrças loc,a.lldades, inclusive. Nighnny, Via• · 

russas cai,túrarain 3 '!bcâll.da'dàs';:háhi•' · ;;ovy,· Verhn! ·,e Amalezlia, •·a :.13' .. , <,i-o;1.• ·, 
tadas· no seu golpe pelÔ' Doln Inferior, . iõmetri>s ou 26 ao sul da. referidai ea,- • 
na. direção de Rostóv, '. eri'q1i1Lnto' os·. . tacão. . ... . . . •·. "' . 
alemães do· marechal· Llst ·.continuam· As torças· dó , ,general· ·:Freme.rikos. 
ainda 'a· bater.• em :Tetíi-áda.. conqulstaràm oulros · ~8 · quU6,inet;ro11s 

o ·comunicado . ila.' niàiiitit· de . hoJe· de', linha ferrea., no seu avanço,a :,ilu
deséii-evé como·.dols ·reglmentos:.de 01n•' doeste de ·Remontà.ya,: capturandO'' .'&' 
fantarià .à.lemã.·:rti~ram.:d~se.sperados c1da.d·e·.e ·a. e.stacãQ de .Zlm.avnlk •..... •.'.'.·.: 1 
esforços .pará deter,. o, .. avan'i;,;,. russo .- , 
na area lnfl\r!or:io Don'é/ónde,. •de- A Sl'l'UAÇ,l.O. DOS.ALEM:AES, VlSTÀ.'· 
pois de um' encontro que se prolón- .. , l'O~ U.111 OBSERVADOR. ·1111i.ITAR, 
gou por vl!,flas. ·horas, deixa.raro os. i,ONDRES, 9 (Reuters) -· ·ri~ um 
a.lemães· 400, mortos no càmpó. de :ba- comenta.dor. militar - Os: alemães,.es• 
talha, tão •aparentemente· desfechando . CQil• 

o grosso' das forças. aJ'emãs· ao··1on-· · tra.-ataques na zona do Donetz ,c.om·. ~ 
go da.· ferrovia., à.o sul'. 'de :Stànng·ra~ rio Sal, .. pe>r base,.aflm.de desJrlilr·as, 
'do, vem .. :se. concentrando 'na <dtrecã..o cunhas russas, que se metem cada ·y~:c . 
do rio Dónetz .e· àleni · dó·. rio ·Sal, ma.Is pelas. defesas de.· Rostov. ·opê•" 

Travaram~se· furiosos. combates ·nas ra.ndo como·. estão tão perto : de . sua.'·· 
ruas de·Etniovsky, a.•··20,'quii6métros Jírlí:icÍ.pai base~ os nazistas' poder.ãó0·le•.': 
ao· sul .de· Kotelnikovo, antes ,dii.quela var grandes forcas •em· a.ux~lio · desses · 
cidade caír etn,po<ler·.dos::·rÚssos.,.con•. cont·ra-ataqeus. Mas ha d.ua..s.: ·am,ea.· 
forme' a ·Jl.euters · .·anunciou ~ntein, éas sérias. Essa .linha, ,esta. ameáCâ.dá,: 

,· : Z)'.!IRICH,. 9 . (Reúters). - Todos os 
ha vlos· trance ses dé; .Marselha ; estão 
tiendo· ,utillzádos pelos· alemães, que 
ps ·confiscaram, ségundo despachos 
jtgora pu.bllca.dos, pelos ,ornais sul
ç,;,s, Por .. outr0 · l~Aó, segundo usas 
;rnesmas ... hiformaoões;, os .p:r,eparattvos 
ja;llida. ,nilo ,toral)1, ~o~plet.ádos para a 
!(lonsecuçífo de ,traba111a:dores trance. 
ses ·dessa zona; anunciando· porem, r,s 
:alemães, ·que, tal •'tato sera. levado a 
~feito dentro em ,breye,. ·., 

clal rumena, lnCorman,do que .foram 
registadas numerosas prisões entre 
membros da. extinta "Gúarda. de Fe·r
ro', como "medida. prevetltiva. depois 
da. fuga. do seu líder, o sr, Horla. Si-

DESESPERADOS ESF ORCOS NIPDNWOtPARA DOMINAR O PACIFICO 
tra.nsmitlnd,;, ·a.noticia. .. oficial, . de ·ser envolvida. pelo norte .e peJo·sut,·. 

· · . As··.força·s· do. ge·neral 'Feglllov ·'.avan• 
ALEM ·»E VELIKJ.LUKE AS TAO- çam procedentes.de Voronézh e:fora.m· 

.... ·l'AS SOVIETlCAs: . . segundo se noticia, grandemenfo· te• 
l,IQSCOU, li· (Ràuté,rs) . .::... Com~a.té,; for\iadas. Os próprios. alemães · cón4 

extrama.menté '.vlol~ntos . forain .. tr.a~ fessani (lue·esperam uma. nova. otensf •. 
vados nâ frente centraJ,·,;à sudoeste va: em grande escala ení torno de Mil•. 

m.a.º. 
,A. ltESISTENCIA DOS· l'ATRIOTAS 

GREGOS 
STAMBUL, 9 (Reuters) ..:,.. Os ·chc-· 

fes militares alemães e italla.n'os · ·na 
Grécia ·veem demonstr!)-nd0 um ner
vosismo cada vez .maior. ·' 

Enorrife 
:comboio 

toncenfraç'ão nav<1f''.~éü{.::R~baul - Destruido ·um 
japonês em Lae ~ 9:,u:âl• ~hic·:Arthür<regr~,ssa 

'à Australia ..;. 'A luta'.,11a·· N,ôva 'Guiné. · 

de Vellkl~Luzt, cidade· recentemente.. ·terovo. · · 
re!Oaptura:da ·pelos 'russos .. a..'t62,·qullo-: . 
metros· 'da, fronteira/da·.,. Lethonla. . . . No. Cauca.so, o perigo que, .se. apre•. 

Com efeito,. ·no · curso. das últl .. ma.s senta a.os alemã.es ·t;· a.lnda.•·mais: serio, 
'e' esse .perigo se ·:relaclÔna · com ·'a, si., 

, 24 h!!ra,s, º": alémã.es Jévat;ni •a efélto tua\jão no Dop, ' · · · · 
a sú.a/·mais ·decidida rtentatlva.: par" 

, 'Tropas 'italianas ·e ·g:ermanlcas ocu
pa.m ·. luga.res .em: todos os trens lm
pCÍss!billta.ndo, . des.s~ form~ que os 
plvis ·.iossàm. viajar; · 

LONDRES, 9 ·· (ReuteI'.S) - A emls• 
sora de Paris deolirou,: ·hoje . que o 

·;1uigamento ·do. genera.r de.·Latre Tas
algl!Y, ex-coma.ndantEí .do 'distrito mi
litar. de Nortpelller, 'tera.. lugar. 41 por~ 
iaS fecbada'à. ·. . · · · · · · · 
. j) :.WLGAHENTO> QO;,ÇJllN.lllRA.I., 
; ' . · • TAssúi:N'1r '., .. · .. 

i·, Iíitorma•se qué::h general Tasstgny 
leda teiitàdo:provocàr uma; revolta 11a 

~i-:a.p.1:a .ínérld!ona~ao ter e<mheefo\l'Í•• 
:to da,,notlcla ,de .que ·o· general.Glraud 
ha.Via. .ll.$s.UmidO O,· comando das' ll:O• 
'pa1r dó. norte .tlà. Afrlca. . 
!CON'l'ROLE ·NAZJS'~A NA JtUMANIA 
• Moscou, & (Iteutiir1i') . .:.:. . q &~o.era.! 
tt,oer, · ·comti.ndànte "chefe . alemão nos 
'Bã.lkà.ns, Íérla assumido,. Slll!'Undo in
fÓrma.ções. chegadas,.a '4>Sta: eapltal, o 
controle da Ruma.nla. .i àflm de sup11. 
;inir a.a, déso~dens .veritlcad1111 · naquele 
pala.· · . . . . . · . · . ·. 

· lil!oi:;ma-se. ~!llbe1'1, que e!legou a. 
tBuca.rest um. ·novo. ·batalhão .:a dlvi-
1Íão·>.i1a.: Htmmler, . : . , ·. 

. . As. tropa.a. alemãlf:·estão ag0 ra mon

. lta.llJlo· gua.rda · às ·l'U.lLS, eloa.d .. s e iiS· 
· :taçôes terrovlâ.ri!IB., de .. Importa.nela e 
t,s,,rodovias Qli.e cond~em · a capital, 
, ·Lógo··ao ch.egar. a.c,B.uca.rest, O gene. 

· :ra.1. Loer ma.n teve uma. série de eon
. ;versàçôeS com o'.,m'ai:ech.al. Antonescu, 
phefe·'do,governo. ruin.en0 •... 
il'RISã.O-D.lll-.lllEMB,llOS .DA "GUA!tDA 
. DE·.FEIUlO'• 

ZURICH, 9 . (:Reuters) - A -emlsso-
7&· d&-"l3erlim trarisniltlu uma.nota ofl. 

__,. .~.j. . . : .. 

Um oficial da marinha. grega, de 
nome Arvanitkis, foi executado ha. 
poucos di'as. em Lemnos, por ordern 
do chefe local da. Gestapo, Oito .outros 
patriotas greg0s foram executados no 
dia. seguln te. 

Ali~s, as execugões na. Grêcla con• 
tlnental tem sido frequentes duran~· 
ta as ultimas semanas, Dois ·homens 
foram fuzilados ~m Ath.enas e 'um ou
tro· em Salonlca; por. ordem das auto• 
ridades: milftares alemãs; 
· · 1-'là.11 11l1aa, Chi os, :M,yt!lene,., 3amos, · 
lca.rl11, e Cl~l~da,~ t111 11r<1,~n'l:l\!'.10 ú 
"black-out'1 t0tal, · · 
r.ÓVAS ~lllÍÍ:A()AS A: POl'Ul,AÇAO 

l'liOllUEGUESA, . 

ESTOCOLMO, 9 (Reuters) .;;.. Reve., 
la-se que as a.11 torldades germanlcas 
da. .Noruega - ainea.caram com a . p!;!na 
de. morte todas as pessoas que dfvul
garem . informações a. respeito ·.dos 
movimentos dos trens· transpotando 
soldados alemães, persona.lld.a.des PO• 
líticas ou material de guerra.; Os fun. 
ct0 nárlos ferroviários foram especial• 
mente. prevenidos de que serla.m pas~ 
slvels de execucão no caso de· revelar 
o horário dos trens ·em que. viajas
sem personalidades de destaque como 
'.L'erboven ou Falkenhorst, 

Nem mesmo as próprias autoridades 
militares germanlcas podem ser. tn. 
formadas a respeito do movimento 
dos trens, salvo em casos especiais, 
Os observadores consideram que ~ssa 
nova medida reflete o receio . ,;:res. 
cente dos alemães diante da pbsslbl
lldade de atos de sabotagem e de· aten
tados, 

.Q. G. ALIADO NO SUDOr::-:.;: DO 
PACIFICO, .9. (R.euters) - o comuni
cado oficial ·informa: 

LAE ·~ A nossa aviação, empregan• 
do maquinas de tooas· as categorias, con
tinllOU , em seus . ataques, .dia e · noite, 
contra ·um grande comboio Inimigo,. per
segulpdo~o até o porto de· Lae. Além 
d!l8 11erdas inimigas em trarisportes, nd• 
tic!adas. ontem, os• nossos · · b.ombardea
delros· pesados alcança.ram dois lmpap
tos na. · 11rôa de um transporte niponl• 
co., .'Ao "mesmo temPQ,. qa·10 no.saqa · caças 
canhonearam e ;netrp.tlls,ram bar0,11çu 
e cabeças de popte ln!nitgas, causa.rido 
nUlnerosas ·expiosões, !ncendios e gran-
de numero dé. ba!j(as. · 

Dois bombardeiros medias e dois ca
ças Inimigos !oràm déstruidos num ae-

• rodromo. · 
No curso de todas essas . operaeões os 

nossos caças ,.atacaram Incessantemen
te.· a força aerea Inimiga, . tendo sido 
abatidos, além dos 20 aviões ontem no
t!cl.ados, mais · '1 outros provavelmente 
destruldos, e 15 severamente danifica•. 
dos. As· nossas' perdas não foram ele-
vadas. · . . 

As tropas inlmlg:u; c:l,e$PmbRrcaram em 
:Lae ,não foram, ~egundo se· acredita., 
aperias pequenos des,tacamentos. 

ILHA DE KAI - Os nossos bombar• 
delros. medlos alcançaram, eoin impac• 
tos diretos uma lancha-tor~qelra ini
miga, A embarcação Inimiga foi pelo 
menoi: ~ev1>ramenw dan!flcadà. 

,GASMATA - Bombardeiros medlos 
illiados a.tacaram o · ·aerodrom<f :)cal, 
provocando varios incendios. 

NOVAMENTE BOMBARDEADO O .R UHR 
SANANANDA - Aumentaram as ati

vidades · de · patrulha. O Inimigo perdeu 
32 ·mortos nesses chQCfues. 
COMBOIO NIPONICO DISPERSADO 

SIDNEY, 9 (Reuters) - Um comboio 
japonês· a camipho de Lae foi subme• 
tido . a violento ataque dos aviões alia
dos. "Lançamos· em ação todos os,apa
relhos de .que iispunhamos no momen
to - acentotio .um '10rta-vóz do Ge
neral Mao Arthur - e desfechamos do• 
ze ataques · sucessivos aue • - prolonga
ram pela noite 11, dentro. Emnregamns 
"Liberators ", "Fortalezi>s voadoras". 
"'~ulers ",· _Mi.tche: ~", "Havoos", 
"Beaufl!!'hters", "Beaufourts" e "Ll
ghtnlngs'' nesses ataques: Um grande 
transporte nlponico ' foi· afundado, . ao 
passo que dois Impactos· diretos atin
giram um outro. Dos quatro grandes na- . 
vlos niP-Onicos que Integravam o com• 
bolo;''três foràm postos a p!qúe e um 
quarto. ficou seriamente avariado e em 
nossos ataques a.credita-se que certos 
,chamas. Mau grado · a Intensidade de 
elementos Jaooneses conseguiram che
gar à praia.. · Toma-se !mpossivel ava!iá.r 

· · Qúâtt'ô, alaqúes na semana - Staffor·d Cripps pro .. 
in~t~_a:inteô.s~iicação dos _bombardeios ao Reich ~ à 
'./ ltãlia ,;;,.;.. A Jniportancia · da luta aerea. 

IiOiroRES, 9 (~uters)' ..... Anun. 
ll.a.m-,;e .. o~iqlalmente .. que pela segun
ila no,tej:onsecutlva. e. pelá quarta vez 
:na· mesilla. 'sema.na,· as·.· formações da 
:RAF' atacaram: .na. ·noite de ontem a 
região. ô.o.· Ruhr, 1111.· Alemanha, 

' A EUlSSORA DE. BERLIM 
. CÔNFíRMÂ: 

ZlJRÍCH, 9 · (Re'uters) - A emls
:Sorã ii'e '.Berlfm ·coiitéss.oiJ . que a Real 
Força; ·Aerea, Brltarilca atacou vl!.rias 
looa.lld$.dés .sttila.dà.s <ao ,norte e â oes
te .. da .. .'Alemanba, ,dúrante ·a. noite de 
pntem ,para hoje, • . . 

LONDRÉS, 9 (Reuters),. ,.,.; O Ml
nlstêr'io da Aeronautlca distribuiu ho'ª ·o seguinte comunÍêado:-

''A ·noite· ·passada.,. o .Comando de 
·'Bóm.bàrdelo · envloú suas· formações 
. pesadas. para. atacar. ''os. obJe.t!vos lnl
Jnlgos'.,situadós 'na· rég11·0 dô Runr •. 
· Foram' ta.ri:ibem là.liçadas· minas nas 

;itgüas : Inimigas; •· · : · · · 
· Achâm-se desa.par~cidós cinco aviões 

. j;,m · conseq uêriélà. · .dessas .. operações", 
PROXIl!IA .. l,YTENSJFICAÇAO· DOS 

. . : . 1!'0.LÍIBUDEIOS 
l'.,ONDRES/ 9,· (R;euters) ;;.,. No seu 

·t1.1sciurso, que pro!erllÍ' hoje, o. minis
tro· ,dâ;:i'Produ.çãô ·.'dai ·aeronautlca, eir 
,sta.fford Crlpps,.· de.clarou, :que •algu. 
.ma.a pessoás•. podei-Iam' pensar que a 
·lnt.ens!d,a~. · dôs;··.nossQs. bombardeios 
'teria.: 'decaido· nos, :ultimas· dois me. 
;ses. ··Realmente;:· oii · nossos bom bar-

. .Jelós- :rião teem sl'do tão·. pesado,; co
mo. ·seria· desejo ·,do :·governo ·.brltanleo 

ModJficaçãó ·.. «o · •. governo 
··drSlriã· 

DAMASCO, 9, (Reu~rs) ;...· O gabi
nete· sitio reslgn!)U ·,ontein. tendo sido 
organizado. lmeqiatametite um ííovo go
verno, sob ·a· chefiá de· prhnelro minis· 
tros, sr. . Ja.ma.J. Ulsh1, que substituiu 
~ sr~ Husnl Bel · Berntzzl. 
· Tõdos: ~ .. detna!8: ministros rea&su
ínirtun. suas ,pl!$tâs:nó'Jiovo governo com 
·,ex~llção.do··i:nmisv9;;das:F~nças;·que 

. 'foi 'substltiµclo, :·~,ido e,gcira. tltulàr d§:;., 
:~<P.~ã g 1!m1r Mua~ ~ 

/':',,. ,,~ ,-: 

ou eSl)ecialmente1 do coma.nt!1tnte :clli!• 
te do comando de bombardeio, Isso .se· 
deve ao clima da Inglaterra, à humn.• 
ntdade e aos nevoeiros, que .,i estãl) 
passandO, e assim, uma vez ·mais, lo• 
go esta.remos em condições de ampliar 
o nosso despejo de bombas sobre a 
Alemanha e It:Ula", 

A .Jllll'ORTANCJA DA GUERRA. 
AEREA 

CAIRO, 9 (Reuters) - O marechal 
de aeronautlca, slr . Arthur Tedder, 
novo sub-chefe do Estado Maior, em. 
mensagem hoje aos correspondentes 
de guerra prestou significativa ho
menagem aos jornalistas "que com
preenderam que a. guerra aerea cons
titua novo elemento e nova. dlmens1Lo 
da guerra". 

"A .guerri aerea, embora relaciona
da com· as operações de. terra e mar · 
continua .a ser um esforço em separa
do. ·o fim da guerra serâ retardado 

·. se esse conceito de estrategla aerea 
permanecer não · desenvolvido e des
conhecido do povo" - frlzou. o. mare• 
chal Tedder, 

o total dessas tropas . rlesembarcadas. 
Alem dessas unidades· destroçàdas, os 

nipões perdf'dam trinta e oito aviões 
do tipo "O" durante os 'dois dias dos 
ataques.· Vinte foram postos abaixo no 
seirundo dia de ação. 

o···oENERAL MAO ARTHUR ?TA 
AUSTRALIA. 

'· SIDENEY, 9 (Reuters) - Informa~ 
. se .oficialmente que o general· Mac Ar~ 

thtir, comandante-chefe das . · forças 
aliada.'I no sul do Pacifico, regressou a, 
seu; .. quartel general · procedente els Pa.
tua.. na Nova Guiné, 

DESCONTENTAMENTO ·. NA · REICHSWE HR 
ESTOCOLMO,. !J (Reuters)" ,- Foi Sêndo , dizimada· na. frente Orléntal, 

·il!vulgado que Hitler tenciona afastar desde .que os membros das antigas 
dos seus postos um certo numero de familias arlstocratlcas germanicas 
generais, assim como alguns mero-. estão sendo mandados. para. as posl• 
bros do <istado maior alemão que se ções. mais perigosas, · 
mostraram · descontentes com a pro• Somente num dia 'um. dos jornais 
moqão do general zettzler, de Berlim publlcou nada menos, de 9 

Ha um .mes atraz, mais ou menos, noticias de falecimentos, nas quais es-· 
o general Zeitzler sucedeu ao general tava.m· lncluldos O prlnclpe Heinrlch 
Halder como chefe do esta.do maior de· Reli.Sai· tenent.e.;prlnclpe' Reuss, .ba• 
alemão, · rão .Gerge Stlllfrled, von Rhatenftz e 

O coma.ndante chefe dos exeréltos . seu Irmão conde Norbert, 'major Frle• 
germa.nlcos que lutam atualmente na drlch···von Glasgow, tenente .Karltheo 
frente central, g'enera.l · von Kruegel, von Rentzel, Bernard ·vi:m Arnswaldt 
11 · um dos chefes que. se consldera'm e ma.jor Dletr!ch von der Ra.nêhken, 
prejudicados, com. a nqineação do gé• 
neral Zeltzler, - adtàntam as mes• l!)sse,s ,homens foram mortos em 
mas Informações, ~rentes .multo distantes entre st,• tais 

DES'J'RtflÇA.O DA ARISTOC .. ·c1 ., . como . o·. Cau,ça.so,, as, wp;z;i mlqa.1~·. de 
....,.. "" Lago .llmen e . diante . de. Stalbirtado, 

. . . A.LEMA , . . . . ·. , . E' tnte)-es:çan,te o~setvar ,(!\!&-,~.essas 
. ESTOCOLMO, 9 ·<R~uter11)'. foiõl 4 tini, ·, ttove _.noticias /aPena.s um· · lnolul§ a 
.tl.21 .. ;Jai arl§tocra.c!íli a;erma.nio.f;~III ·~, ,~M.2llfill ·»elQ ··Ji®lm~".., .... 

TÉNTATJVA JAPONf;SA-DE 'CONSO .. . eàd.9.· em novêmbro :pelas .forÇM õos 
LiDACÃO ·NA 'NOVA''GUINf: Estados. Unidos durante a. batalha das 

LONDRES, 9.· .. (Reute'rs). ;,....:A:~pru;ta ilhas SalmnãO. f;leu~lhe!i ·um.a..·su~rior!-. 
à perda de· Papue·-r<>l .. '"a;; .. ab$0í;'çâo.·.de ·· ·· dâáe ·naval. temoorà.r!a. ·nas. aguas .. do 
mais territor!os na·:costa ·.not(leste da sudoest;e,do Pacifico. A1ém d!sso,'os nor• 
Nova Gúfué •. Com e!eifu,' os,.ja.póneses · · teaàmer!canos consoliditram a.s.suA~ JÍ<I· 
perderam a. area .de Buria. ltlll8 .antes fllções: em Guadalcanal .e na região do 
de que lssO acontecesse, tln~m:-se ·es- imwrta.ntê aerodromo .de Hender.,;on, 
ta~lecldo ~ ·mela duzla pelo;men·cs o~dé,ése reglsta~a!ll du~~ .r,omba.t.es des•, 
de pontos e,,traf.!)gleoll::ícolcx;Moiii,,ao.· Toii::, · 9e o, dia' em, .. :Que desembarcataM ., a.li. 
go. de 500 mllhá.s ··doi lltórar:da,: No;vli, ~Is tii:td~. ,anuncla1ldo que :as' .tropll-'! · 
Qiimé, ; . . .. , ·• ::' ,· ,, , .. : .•.. jaoonesas ·deixarlM ·em~ .Guil.dalcanal 
· .,;!egulr-se-tFcertamente,1f,cosoliAAC?,O, Jµtavain com a· r:i.1ta · de itumentos, de 

" po~~lv11t ' .· .· . · . .• : .··: , · . '. '.' , .. W,t'rlic.!!ní~tqj; , !I ~e )liunl~. 
.!!: .agora. bà$tante claro· que:oa,~li,pó~ N~ Nov\t. 9111!J~, del)Pls '<Ie ,ac1·edit.ar 

ne$e$ àceforàm .. a. sua; ca.mpan,fu.i · ·ti• nu~ Port l!,fore~bf - base de. únpor
Nova Gúlri.é· ,em ,, .de~pmro , , pa.s,'lado; ta.nela vital ,pa.ra · os e,ustralla.ncis ·..;.. se 
quando, com á.·recatifu.tra. .. de.Cone .e·B.u~ ... encontra:va. .ao ·seu iikanée; as forcas· 
na . pé!OS afüidos . ·tornou~se impoSSivél :iBponésll8 fora..m repelida.q)ll,ra as món
.reforçar 11.S • suii.s trc;,pas' !sela.das; ./. ·: ,,· ta.nhas,; .. e .' perd,iràm finalinérM · as suas 

.Assim, enqua:nto os' ren~ntes ; da, . melhorM . PoSiçõés· defensiva,; · étn · Buna. 
· sua força em Buna.. demoravaM .a.Inda, e' ·em . Oona, Agora, .. c<'')trola>n a.penas 
obedecendo. à ordem ·'de lutar· até o•,ul- ~"''ª · :peouena .a•ea <'m Ssnani'<t, na ri'• 
timo homem: f!)ram' lançados ·.os novos. 1tl20 noro.-ste da Nova' Guiné, nril'~i
planos, Devia.m estabelecer u.ma CC!rri-n- P? l base Japonesa no sudoeste · do Pa.-
t.e de pontos ocunadoi; .ao.: !ollgo de to- clfico; Possue UM .porto l!5\JlP>1di<'J'l aue 
da. 'a costa. .da. N.ovà' Q1'1!rié, ;~xte11den- ~e: encontra .dentr,, do rá!O de alcance 
do-se da· ares. o:erttl de, ·Buna. em torno dos . cent.rris · d" · ahastec!mP,;t,-,~ '11iponl• 
da perilnsulà·· de,"•B\ibn; ·µara. '.no~~te; cos ,.das ilhas· C>tTol!na.s 'e Or"hall, e ·n-
até a. fronteira. da. Nova.: Guiné }lo:tan- ca. . aúenM .a 350 tnilhs. de Bunà; 
deM.. .. , , . . . • . . . .. . . A'. balle 'Jnlmlga.s das ilhP• "'"'-~<tjn-

Nos estua.rios .de.MAmbame e Kumsl, ville:·(Nova. Georgla) e d<1s ilhas Shor-· 
foram efetuados ,desenibà;rques·a. l;J •de ttan,f encontram-se. tarnbem · a menos 
rlezembro,' · nos· port~ ·de., Madangua ·. e. de '320.:· qunometros·. rle .Buna. · Enfim. as 
Finskshafen os ja.poneses entra.ram, .na bases· da ilba de ·sà1~ma11a firam a.pe-
noite de 18 de dézepibro, .sa~ndosse na.s· .a uma hora de vôo de liluna. 
(1Ue . já estavam de' :posse , de : Wewak, A supremacia aerea. d!>S Estados TTni-
200 1n!lhas a._ noroesf.e' · 'de ·Madàngue, dos no ~udoe'<te do Pacifico ;J)ll,rer.e fora. 
onde esuibelecerà.m · um· campo de a.via• rle duvida.; Os janoneses . "~,eltàrão. · dl• 
ção. . . ·.. , . · . • . ' · .· , · · • .. · ficilmf'nte essa Inferioridade e porisso 

A ultimá tenta.tiva;: para· fortificar · es- tentarão talvés obter ao menos algu-
sa. corrente da.: óciupaçtio fol' fei~:_ a._ 6 .. ·fuM corppensações. 
de janet...o, quando,uni ~m~oló .d,a.s,dl~, ================::::) 
mensõés do· que :fizera a. ··11r!m'elra:. in
vasão · em Panui foi vl&tiJ:?,aproximàr• 
se de Lae. Dois .navios deste combQIO 
foram a.fund?,dos. . .. . . . . 

A dedução .mais ·prova:v,.Lli"tlra.r. de 
tudo Isso é a. _ne~slda.de ,de,.a.nteé!J)lll', 
a ação e estabelecer· 1U11a b,!loo. · de · ca• 
rater fundamentahhfJlte defensivo ... mas, . 
ao mesmo tempo •. ca.Mz de: ser utiliza.da. 
em o!e~lva, caso. surjá , a·. necessldádé 
disso. . . . : ,.· '' : : ' .. 

Os pontos .escolhidoa pelos: jal)Oneses 
são . todos dotados·· de•, a.iicoradouros: e 
campos 'de av!Íu;ão, ,-Já.}1ue .· são lg~I~ 
mente . dispon!ve!s· .para · o emprego; de 
tropas 4e terra e · forças nava.Is .. e ae• · 
reas, · deve-M! ."·t>resumlr · que ' n~ . : japone
ses .tirarão. o mãxlnfo de utilidade des-
se., pontos mantidos. . · : · 

Um.. dos objetivos ;Seria.· fortificar . ó 
flanco direito dB ,Noya· B~tinhs,, . par~ 
t!cula.rmente .. a .. base~chave, !fe · • ~llaul, 
que · anteriormente este:ve·· ·sempr~ .relati-
vamente exposta. · . , . 

De todas 88 bàses na'area.,do'..Pàcl• 
fico Sul, RabaUlcé. ,w:tar.tente:.a· que se· 
guarda com ... maior ·culdBdo;·, vistQ.: que 
todos os plan.08 · Ja.po:ieses ·dela._ 'deper,-
dem. . ·· · . ' .. '·. ·· -

REUNIA.O ·DO )pÀRLAMENTO:' 
. AUSTRALIANO. ; . 

k téntiltiva de extensãé) do 
plano Be~éridge aos Esta= 

. . tios Unidé)s1 

. WASHINGTON, 9 <Reuters)' - ·As 
, riropost88 · decorrentes. ·nas· smrestões fel• 

. · tas ))e'.lo · presidente Roosevelt. · em sua. . 
mensa.gem ao , congr<'.SSÓ estii.o · ·ap:ora 
ocupando . narte da atenção de. a!llbàs 
as··. ca.<iàs !egll;la;tlva.s. · 
. o· ·renreséntante · Mac · Cornack. lldél' 

. nemocrittli:o .. nropos a criacli.o de uma. 
romlssão no Senado e na. C:amara dôs 

'Jfopres/!ntante.• para !nve.<l:igar a exten
F.oosevelt. cl,eclà.rou ao Con11resso ·· Que 
abran11eria. . todos · os cidadãos amE>rica

. são .. rlo seguro social que o t>tesldente 
_ nos "desde o berço ao. tumulo "• 

Reconhecimento do · ioverno 
Tcheco~s1ovaco de Londres 

· CARACAS, 9 'cReuters) · - Os i;:ovP.rnos 
' rla ,:venezuela, da Colomb!a e . do Equa• 

dór reconheceram o. governo da. Tche
co Slovaqu!a. sédlado em Londres.. · · . MEUBOURNE, 9 (Reute,-L- A ·.pro

ll:lma sessão:, do .. · Pa.rlamentn ., australia.
°"; a . ser !nau!!Ufadà· · no'- 'prl)ll:im!> dia. 
27 'de janeiro, será. .. a ma.ls>tinportà.nte n..., · · d. · • J · - · d· · • 
desde que a. Austral~· ·decla.)'ou/~erra. .. 1,11'.COUfaÇa ff 8 efflaO - aru= 
aos japoneses;- segundo ,declar.am O.S· êlr• • d 1 · 
Culos nolltlc<is austrália.nos,· · ' '. · ftca O · 

O · Gabinete. · de.: Gúérra.,faust .. ra.· lia.no, L · ... · . · Ir" •~ · '-'- ·. ONDn.ES. !I <ReuteM' · - · Alcmtn~, 
QIT<.l se, reun "' .,;,rc:a,-féu ... étn -Melbóur- . da,; . ·. mal•· T)(lriProsas · ,midade.~ J'l•.v•ls 
ne, \'assará. em·;.rév~;.a;.;,sitµà,ção do· 11.lejrill"'• 1n·.,iulda.• na,, nJas.<I'~ dn "Leu
Pacifico ·e ·estudal'á·:0//· .. relatprios,acerca '.tvnwi.Nuremlierir'.' e "Admiml ~lp~r", 
da enorme éoriéent;i:a,çl!.o de · navlos> Ja• . nm · ,dos , quats foi. provavP.lmente n• nl-
poneses · em ,J1,b11,uL : ·.. ':· · · · · · flrado d1,rante. a ha.t.alb!t ·. rio · ultimo 

A . promessa do . nre.sldénte Roosevelt · 
a. ofensiva, no:iPàêif.lcÓ •'ainda,: este· ano. ·co,.,bo\n. s.m,.dn· 11est.tna.r1n · à R.n~siá. 

· . O·. "Luetzow". ex "Deús!'hland''· ê 
no ·sent!do·de·,qlie.:os•pJ1â4os•tnicta:rão ,,m .encoura,cado de . bolso. tendo sido 
foi 'r.oilsiderada . cQllio "iriúlto· 'alent&• 
dorà". · · · · · ·· , · la.nçàdo ao mar "m 1931.:seu am,<tmen-

CONCEN. · · . .,. , ·~, · · · . ,.t.o. prlnci1>llLronslst" de. 6 canhões. de 
. TRAO,,.O .N,hAL;'"NIPONJC.\ ·ll'po'e.v.ad·.·as.·· 8 'de s.·no. 'eg•"as e· .·out'ras .. 

... 'J!:M' .RAJJAUJ.i . .·' . . . ,.;,,Cll,/ d!> menor callbr~: vi..' rTQ"-'le no 
SIDNEY, 9 · (Réútérs) . ..;.. ,A concentra.• . "Ad,,,\ral 'R!Priel''. · 8.J,fa.nee o 1'Prlnci

ção naval· inlmlga.',em.·ltabaul; '.deacrlta TIP. .. F-uii'Eln" e O "~vd!ltz". Déslricsin 
como· .seo.do a maior' ármada jamais vis• IO.Qnn tónela.das e têm umA. : ... •,..111arlío 
ta ll0 sµaoeste .do.., ~Clflcó; ,SUl(el'e : na · ,dê 830, hOml'M. 0 seu al'tnl\!'l'IPnt,O prln~ 
Australla. a. t.dela de•· qúe .. o 'Primeiro <'!nal, ~ con~t,ituldo nó,. s canhões d11 8 
Mlnl,stro, sr. C11rt1n,:, .!)e.dirá. ""ntro.::em · poleirad.as. Es.sas untdarl•s l•v!!m sem
breve I novos · í'lll,cVlosLe nóvi>s a.viõés; à · r,r13 11, .· bordo· 4 l\vl&>,s .. o "N•1remhetit" 
Ini:tlaterra, e aoii':Esta.dos UnidOs, · , . ·foi lánçado· P'l mA.r em 1943 e é ·um 
' • As; derro~ :expér_!nteµta,1115. pelos, ja.- . cn\f.aclo.r. i!f' R 0/111. ,+~-~'•;,.;o. . . . 

· recapturar·,part• do terreno .perdi.do. Um braço de tena.z russa. es.tâ i,res• .. 
U · · · ·d - f d b ·· b d 1 · tes, alca.nçar . a.s . tropas do gra.ndé· rila.• 

ma· gran e.:·. or<;a, ... .,,, ... 0 m. i<r. "a . .... ·recliàl ·'·.von List. ·Amhos · os'. br.ieos· 
ros e·. de·.' caças :da . "Lurtwaffe"· foi de.asa. tenaz estão qua.sl fecha:dos, .. mas 
la11çada ;em ·.apolo :.de::'poderosos con~ provavelmente não:liaverá. grande· nu. 
tingentes: de''.infantarla. 0 e: de tanques. · mero, .d.e~ alimiães. a.prlslona:dos.. Um 

·pejióls de Utiia·:·batálh'a. •"iiue .se ,pro• · braço. de. tenaz está. ·abrindo. cà.mtnbo. 
long()U por :·mais. de ,24 .horas, as foro pelo caminho 'peta, r!l,ma.}' .. ferroviar!O 
ças russas, não ·somente:e conservaram de' 'Voroschllov a. Divnoe;'·'a:iiàixõ~. As· 
as : suas posições, ·. mas. , c.onsegulra.m tropas do general·. Lvov,. q·ue. 'tomaram 
récaptura'I° algumas bâ~es 'de Ónde'. os Nalchlk,. · estã.o . a.vanç;a11d.o, ,P~t,a;;nor~ . 
nai;fst!l,s' tl,nlla.m 'lança.do seus ata.qu~s. d(iste, afim de encontra•s.e c<f~ es~ii. 

•· LO.CAJ,m~i:n\l's · QfoMÀDAs ''l'ELOS forja. • russa •. ··Se .. ess~ , envo.l.".l,!)l,e.11\0,, 
· ·.· · ·. ".·. · · 'ltU.SSÓS ·.' · · · . · ·· .. : ., · fo,r ·.,coroado· pe cxlto, ·outt,., '.~Oillll,, 
"·oscou· 9 ·.R. · · · · · · · <l.era.'liel. · parte do poderio bellcó tn.i., 
m •.'. : < .. euteris) .,- ·Do cor• n1Jgo··serâ talhada de rlj<'>; .A1em(,'dfs'í 

respondehte. espedat,..;.. Jlltn '\lm .avàn• so, ·outra.. gra.nde >cameaç,., .l?e~ii.}sóf 
ço 'de 130: ·qullõmétroif · ao 'noite · do .bre os alemães. ,Se .os .r.1.1s.s.os .. a:1.canca;. 
Cauc.,sco a,s 'trQpaÍr' russa11 alcànça•· . r;.m Salsk;. as· comunlca.cõe,;:: gerniani• 
ram· ontem.•a. lo<:al!da:lie de· Kuba., a cas 'para o Ca.ucaso .. ·e~tarão· quásf'.to~ 
32 qujlõmetros ao norte :da. ,ferrovia dàs".perdidas"O. a.·sltuàcã.o•:dás:tro1>ás 

· qúe .. passa a·curta·'distàncla·de· Órlo• ·nazí.stás se.ra.·intoleravel.i' ' ·-'.j 
·->. 

RENDAS-BORDADOS: 
. OOLAs~- PALAS-;·UNHÁS, Fios:,:tÃ~ PARA.'fRl@T/,i 
· Fl!AS, ELASTICOS, SUADORES,. AGULHAS, FECHOS-> 
-ZiP, ·sê)T?ES,'FIVELÂS:~ ARMARINHOS.EM qaw:;_: 

A.·-~.REços· BARATISSIMOS 

Só 

À :cASA ONDE TUDO E'. MAIS .BARATO' 

RUA: DAS .l?ALMEI~ÀS, 88 A .9Q· . 
Tél. 5~4070 - S. PAULO 

AS. · OPERACõES · MILITARES .· DE · ONTE~ 
SEGUNOo··. os ·.coMUNICAOOS .OFIC!AIS DOS· PAISE&' DD'.EIXO 

. ' -_ : '.. ·/ . . ' . . . -.· ·, -.. - ---~.-

''BJsR:t:A .. 9 <Réiit.ersl· ~. o cor,,;mica:
d<' de J,oi-, do Aito Ctini~.nd<' Jt".liano · 
esH. l'Pdigldo .nós seirutnt.es. termr,,s:, 

Os cliOQtJP• de níÍtruiba n•.' Tegilí.o· rle 
Sitte .. n~,' Lib!a .e .. ria. .Tunlsla, .,terml-
nar>1.111 a nQSSo .favor .. , . . 

A~ forCM :a,erPIJS. rl'I "e!xó" f'st.lV('T~1Tl 
. f'luito a.tiv.a.s. Na J,lhfa. conri,nt:r•cnPS 
rre·· t"nouP~ ·(' de .. v~lr1Íl"• nir,~nrl#"'ns 

. fn!mll?t>R f<'~•.·ITI , Metr~lli,.~n• .. pe}F,~' TIM• 
· ~os racll.'I. • Durante ·ront<:las . ". vlnlPntas 
ba.tà1hlÍ~ · •eTt>M.' o~rr!dAii' rta. ,.Llbla e 
M T11nlsl•. Oll' raÚ~ 1tlel)láes destrui• 
re,i, 21 avilii>.s brlt14n!cos. • 

D\Jrante' uin · àtaque· dP.. brlínlmr(lel',do,. 
, ·res. in!m!.,.o• contre.· looolld~""li "º nor• 

te·· .. da· 'Afrlca. 'M ·no.•s$.S· ·1 .. r,-,as a.ntl• 
Mrfi'l!Ís destrblram.· íl\,fs ,a.welhllS;_ata• 
ca.nt.es. . . ,. . .. 

0 lnfmlll'O a.t81!0U'· .novamimt.e · .à llha. 
M . Lam~duiia.; O• . <lana,; causa9M 'n,.o 

·foram· r:rrandes, níiil '~-. t.erídó reg!stado 
ba.li<as· "ntre. a ooi>úliteão: 

Um dos nos.,;os s1.1bniar1nits n&> . r4!• 
l!'ressou à· sua 'base. Dé IÍcórdó crim ln
formaç~~• . ª"· · f<mt.e inimil!'.a., !!'""·11rle· iiar
te ·da trinú:taçã-> • do :barco ·subinersivel 
foi. aprf•l..-n•r,ii:." . . 

ZURI~~,We~¼~i'~~~Í~ Co• · 
mando Alem·ão 1 distribuiu' hoje 'º' se
guf::-te comunicado': ·. · ·· · · 

"Entre o Caucaso e o ~n/"às pro-
. xlmldades. de. Stà.llngràdo e ·na a.rea do 
Don: continuam vlolent~"'â.s b?,talhas. 
Vloientos a.tacrqes· russos. ·fórain. · recha

. çado~ pelas , tropas, ~Iemãs> Em dlv.er,-. 
: sas o~lões,. as . trom .. Jiérínànlcas,. ~-

rani efica2mi-nte n0-• : bàtltlhfl.~ 'rl"f P.nsf4 
· vas. iendn dlsnensado. a. . citva,1 '1,rla. é•, rui 
colunM . m<1torl7.ada" . inlfl\!gfls, .· bem ceo• 
JllO a• conr.ent,ra.ções .. ·' rlê·. trop0s.;.Em 

.·oneracões 1eva.das a,. efeito. a.• , podel'P• 
88-• formacoo•. de chooue -alénílis ... a.·,no
rn,,,qte: d-, ·Lfvn:v;: •!zeram· •as '.c!ivi$õeS:: in1•.; 
mie-AS. Tecuar . numa '""ta.nela. .: c<>nsfde
ritve].. N111neros~s pos!,cõe~., ~ ... ,--. foram · 
;t;;.•truldas e suas . gua.m!çõe& anl((uila• 
das. 

A base de Velikl Luk! rcontintµt. ·re• 
Sf.sl.l'ldO !!.ÓS fnrfoson àtaaUes ,'ln1mút0& 

'Ata.càhdo· com ci>mnleto ··desf;rezo •. pe. 
Jo. Virla P. grremP•AArlrl<> à 1Ít1;a f;Í'a,ndeS 
1'11A••M de· mat.erlat de ·guerra. os russos 
cóntlnuaTam· tamhem SPns , ,ataol,leS ·~ à 

.sude.•tP. .ri::, · lai:ro nm.,n. · Depois· d~: 'l)er• 
trer 21 ta.noues. · o. 1n1m1110 foi imobili-
zado. pelo f0ito r,i>va.stador. . . . , 

. .As forçâs s áÍen,li~ 'r'liltti>uirim ~ õ 
lmmbardeio slst.•mRtlêo da c!dade' .. e do 
porto ·. de,. Mtlrmansk. ,trromnéram va• 
ric,.• e ,rrand<'s lncendlós; ferido· 'sfdb ))e• 

sa,dament,a õan!flcàdô · um ru-·;Io mér• 
catit,e 'inimigo. . . . . . • : .. ·. .: . / 

Na frente do norte. da Africa regista
!:!m1· 1se apenas. enc<>r.tros ~~) ~~ter Jo-

·-r~, Llbia, o.• alemães e 'italla.nos .bOm• 
ba.rdearar:, · e dP.strulr~m tanques ·:e·. ca-
ínl~hÕP.« h<lt."nfrits. · · · · · 

,Cáças german!coo; eni· oper!Íqões, no 
no,t.e da. Afrlca. abateram• 21 avj(iés' .do 
Inimigos e.:.as. hoterias ·anti-aerc;s,'deil· 
trulrinn .mais dois. . . · , .... : . · 

!>Ol1eses .. no, Pacifico: no·' .correr 'dos · u't
t.lmos três ·meses<próv~éE?,nf11m.1;gfan-· 
d.e · ansiedade ·entre"'º~ ; dlr!genf.&: :de 
Toklo que .•. ten~ão-'..,no'vQS'·;êsro~os· · ,VÕ· 
lntuit.o :de :mante~''ljs ,.s~,\C(lnqulstAA· e,; 
mesmo ampl~JM. :Os.,Jap011eus·-adnutt ... 
::arn • Pllfl ·aiCl:l'ànt1oz.vitor1a.:,11avà,1 .. alf.al'I~ 

sencadéaram numerosos;• contra~átaques. · 
u&.!): '.fs, Ó PAGA. K. ·º· ·. lnfllglhdo . pesa.dàs. pérciàs a.o Inimigo . e 

L . • destruln(lo,'grandP- ouantlda.de.: de. 11)!'-t.e-, 
LL' ,EGlONARIO:·: .. ,, rlal,de gue"'a...,1:Jm,s,:<upo,ln!mlgoJol· 

p~nte a noite de 8 pira ·9 'do cor• 
rente. bs ·a.viões· britan1cos· atacaram 'Vá• 
ria.• localld!ldes da .:r~ão' :ncldentaf .da' 
Relcil, A População c!vH sofreu.·á.Ígumall 
bl!,ixà.s, . provocadas peitas bomt,;.s, in.ld 

. . . ·., . '·.·, ;·':·_/·-> ~~----<(.~ 0>:· .. ·-_ ;::.: . ' 

· · · ,. · · · · · · · · · · . cercajio . e: an!quila<Jê; · setidf>-; de$1.11dos, 
1B ·''f>BVER,•DB . TODOS 18'"tanques.' . , . . · .... ,, • , . , , , ;. :' : ,: , 
1Ui '1 ~ J; O 1., 1 f:rO S · 'Os• ... bomba?deados,e•iileml!.es····1ntervie-

. '· •' ,. , . ., ' 

mjitas. . , . · · · : : . · 
· ·'po~ sua. ,vez, bombarâéaifores· rà.pjdC!I 

Jalemael! •n.tacaram • n!)va.nente diversas 
. loi::alida.des .. situada.s · na. -i;egiãO<;~ul'.:dal 

:' ._'e.' 

. '.-· .. ·' 
'.__J•_'/·_ ·, · ;'", - - ~.> . __ .· ~::><:.:,'.:. J'<;; ,-<f.i-- 221~~:;~'.:i~.i~.i.:--':~·-. -:Y ~:: ',v·, ~~:~;_·"< .;~ ·-2?<·,:._:·;~,;i~,~;,:;lfi <<·-&- · -· 

\ 



.Consideramos digna da maior aten
ção a emissão da Rádio Vaticana, de 
q_ué o Sto. Padre, desejandQ embora 
a paz, não é partidário de ·uma paz 
incondicional. · 

Significa isto em · outros termos 
· que. não estão com o espírito da Igre
ja: as pessoas que vêm como su1>remo 
mal -da· guerra as catástrofes, aliás 

·incomensuraveis que a morte, os fe-
rimentos, -as destruições e as tragé
diàs· moràis de toda a espécie, acar
retam êonsigo. 

Ninguem · compreende melhor do 
q1,Íe'·o_.sto. Padre a intensida.de pun• 
gente de tantos· sofrimentos. 
deriâ,. ::v:tirdadeiras cruzadas de ora-

Pârà ds mitigar, o Papa reza e or
ç~h_:. ,Alem disso, por meio de um 
vastô; serviço de perniuta de infor
mações, éoncori·e, quanto possível para ·.atenuar está. dolorfcsima situação. 

Mas· 'a. despeito disso, a posição da 
Sarttà Sé cóntinua inflexível: não é 

- nist() qué consiste .o maior mal da 

. 1 · 
'' 
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Trabalhar pela mo~litlade e pelosbonscostumeséHefeHífêraPafna As ultimas pal~Vra~ d:e 'S. Emcia;. 
0s CatolicO.s ilrgénlmoS se moV:enfuln cOli~a:osquê 'viVem. oo Ulllltâlidâllê· e· ;õ,Yicitl à . Sr. CàJtdea I aQ .··ele ro · br.s i I ei ro 

\.. ·- ' -~ . ",( . (·. ---.:. ·.• 

"Se ha um· tenia que esti nà· oi~ aplicar castigos unicatttei:tte aos íner- dendo àb, pUllicô"os, p+'()du,t~s 'cÍersua. , · 
dem do dia ~ depois do·debatido cadores fra11dule1,1fo1:t;9u,ê 'VéÍl.dem gê- indUsb:ia.". '·· ~ .. • ''/A>,ot~ção ;que, s .. , Em eia. D, Sebastião : Cení'ê\:'ia: !dirigi,r aQS 
tema da. guerra - é sein ·diív!da' o neros' a)jµienticios deteriôridos, :e' ' ~ ' . ' . '• ' . ' ' • l 

, tema da moralid1tde, ou melhor/ da liajain de ser ig11àlmente' e,a,té mais '.VERDAE>EIRO <PATRIOTISMO ,Sàcerd,otes durante 0. IV. :Congresso,· Eucai"istic() N:ac1<>na . 
imoralidade, do avàn'ço:· atrevido de severas com os',fraficanté.s')ÍÕ,.pudor, ., . , · · · · , · · · ' , ·. · · ' · · '··· ·, , 
certos . costumes esiran!Íos· a nosso com os 'vender.ores de literatura por~ ., o ~e,vmo .. > l'a:di-e. P.âsqµo faz' à ' "4rcebis110 do, Rki de J~~,eiro, Car~ preseúr;a de -Jesus.".,)fáis,que .. os;'..dis•: :Qiie,rle·:'bondinba·feite, eu·pa1:a·m.e,. 
ambiente e a nossas ttitdlçôes, , e nográfica-,. com)os ., eniÍiiêsá.rlps de . seguir "u!I)a. ~x.i>rta_ç:ã;o" rio, sentido .de , d'~al· da Sant,à Igreja, Legado ",a la< cursos . litei'á1:iós;· 'mais -;(lU& 'ª· argu-· recê0la? BenditO''.'sejais,'para SeJnpre' · 
positivamente . nefastos paÍ:ÍL a saude certos cinemas, "bolteéif.'idanclngs" "não, no$ pres'tJtrl,Í\i>s: ao'jogo dos jili~ 'tere'; de sua ·santiliade o Papa, devo niêntação erudita, a·in9ssa fé ~ri-as-. SenhorM\Ilnha:vocação; rião. a lil~Í"e~ : 
física e moral do nosso , poyo ". e teatros, com. âs cqinissões dfreto· mlgos do catoltcismó e , da, Pátria, , c<infessar q'.ue 'úeiii" a ')llitra:,nem, a pur~ tarã as .a!Jnás: Assim .quan.do_-segun• ci; 'i"àsgo·;tof da :yos.sa hífinita··bonda,_ 

Com estas palavras fciLtiüclado o uma palavl'a; ,c:o.ni. to4os::.os ·n:\etc:ado-. qjJe;,;pretendero ·degv.adar-i:ios pafa'Io· · pu\·a coµstituem para Illi~" objeto de , ia feira; o;Rei,do Céu/é dacterra.:pas• de'assimiiµe''pref~tlrdell à tantos que •. 
füscurso que dirigiu a :toda a nação ras. de~ certos (11Úbes de. baHe!!, . em gÔ e,i"crayizar>nÓ!J'<' ·~Q\J:er.em,o/i gie if culto;,,Miµha; vocaç\l,o foi, :u~a. S,Ó, e sear. à; .sua. cidade, nós.:e o. povo, joe~. m'íl'.iit:· fervorosamente, çorrespond~ ' 
argentina,· através do râ:dlo, o Revmo. res. de vfolos ·qu~' P,ret.:ind!)m . fazer 'lnÍ.tlher , S_!!jll. .,9,~ .~iilher, ,eni tudo uma só :~ontimiaià ~e.r: o .sacerdóciQ, 11;1.os por. terr11.,, se'ntlrei;no~ ,qiíÉ\Lé>o·· riarn; •à,vos~a;i'graç~.·'El, dan,dt>-rue l)S-
Padre, Emilio di Pasqúo~ Assistente de nossos meninos,.do püdor,.de nos- mülher .e :sempre ínlllher,,.dêsthí,ada HbjE!,,cqmo ontém,,ser'l)adr,e:é o meu próvrio Salv11.dor, o<·tnestn,o· .Jesus, ta/·graça'iili<iial;'Vós Vos 'o)>r-igaste~ ,, 
G<m.!. da Ação Católica porteri.ba, na seus negócios . ii,:,custa/ dá··inoc~néia, por :i>eus ·a,. éüm'prir-i, 'msubsUtutv'eI inaioi-. e·riiàls· sentido orgul~o .. Da!mi~ como outrora, .na Judéia;. qué ,·.passit,, a V'ós' :niesilió •assumln,dÍ) ·.compfomis• ., 
campanha: pró·morallzaçãó,: dos Bàl• sas jqvem{ e !la\ial?ticlMe de :nossos, e, álta:: inls.sãô :d:ê' niãé' e' éducadofa · n'ha isat)sf11.ç~Ó · neflt,a .assembléiá sa"• distribuindo· graças;· bençãos· é; 'éa- soúfagr.ali<> d·e'-'me :coiice.der,toilas:as 
ueários , movida nàqu'ele ,!)afs , pela · holliens? , , d:Jntri:r '. de sé\Í ·Iár; ,einuneâie, ·pol' :lfer1l'otal,- q1,1e faz lêmbràr o, 'S8!láculo, rlcias de milagre, cürâÍí1fo cliâgas d,o, ·iuméraveil3'e'· iÍleil~râV'êis:',graçàs•' do, 
Liga de Defesa (da, MoraLe dos Bons · ·'<;- . .iiada' a·,queretnos,~.t,.e'r corivertidá:ém Tanto mais que aqui estanios reu'ni- ' corpo e: da alma, ,fazendo :v.er~'QB' 1:ie-: eiifado sà~erdo,tak Assim, à 'Vossa·\'.0"' 
Costumes, de qu.e :nos·, ~hega notícia O.S ARTÍFICÉS · 0:~ ,tMORf.LIDADE trlsJ~: !niltádora rlqicilla ·a0: homeiu. 'dos', para' úm Congresso'· :EU:carfstiêo. gÓs e: an<lai- os\paraÍ!tfcos, 1;1emeando . , 'cà:ção, <lé'vo ·o. 'ter preservado nela,{e, . 
através do serviço de> i11formações , · .. .bcífuem,. seniPtEl,ho'mem ,.~ 'milltd' 'Vi" ":A todos' os fiéis, sein 'distinção de· bálsamos" é· consolâções, perdéi~tido,, dêsde''já ''""' (J{}nfio,e·.ex•ijo:_,do VOflti:O ·, 
do "Natioual Càtholic Wel-fare:Con· Quero chamar a,iiteriçii,de.todos: Qúer-ernos, ta.tt1be!ll, ver .. :a êsfo, ,ao' ,cla.sses, ,se.•d~stinam os.Congre-ssos salvàndo enfim, Depois~dà'/·procissio· Cor~ãÓ EÚcarlst!eo_-:- de$de1]á qúa-.,,. 
ference" de. i\'Vllshington. '· ·.. ê:i;erAem fµnções .pul;i(tc.a~. tais ·eomo . r!Cem '. tudo; JcingÍf"dif. degrad,ação . do Eiicáristh:os,, não há.' duvida; . mas é 'triunfal, a congressistas 'e,,ai;sistén~ ' . 'ro dev~i;' ·ª ''l)erse\fer~ça. fiµal. - / . 

"E se ,nã.o fôra~.· este }htéµÍa co~, P,rl>t_éssores, magistraéios;·:até;'m'esmo '.,aferilinàm.ehto ':que· o,'.faz :ig\iálmente cêrto; por ·óutro·Olado, .que, antés· de tes,' entre' Jágrimas 'de emóção;. será' Sacerdotes e irmãos ·de minha "alJ·, 
mum e corrente ~. Pl'.OSSegµiu. o ,l'!!,- ~onierciante's. ,9uém não,, 'l'ê' qile, -nà dést>r~zi:vé} é' ,rldi.culd. Queremos, que mais nfÍigQem · do .-çlei•o' e pa,fa o·'c:lé• dado .repetir:' ,Si!Í{, pélas,;ruás· de $ão •ma-diante de beUJl,\ da Igreja e °iloe 

• -1:.) • .:.: r~ "> • 

guer~·a;: dre. Pasquo -, deveria s.~:;lo?Porque, vida: mo_de.rµà; o,t~,;êo'n{çrc::Jantes ,e..Jn~ ele)ej/1.'hofueín''i>ara protegét,a, mú- , í-o, são eles~· Páu.lo j'esus, :pass'pu.'.fazeµdo• •o' ,bem:: homém(. l'.econhe_ça111ós: quão ira~~~ , 
*** assim como os,;pafses. que' e,itãp 'eu•. dustrials, têtµ: miütô, g_ue,:·ver:. :e. jn~ lher qu~ pode.sin' su;i..Jrmã, como sua • , "Nos :dog11111,s de fé e nas, realida- "Perfr·a11siÍt. ben:EJ1aciend~~'; , :. . .. , . , ,~,:;stfbl!ii,),e. é'1iô~sa/vpcação •. ;\:meajo• · 

Âf. irmou, . com efeito, Sto. Agostl- volvidos 'na gqerra :nãó 'têm outrq . fluein. de modo declsivp:;;na ·. implân- espôsa,:'coma,láuk·mãe•L ' . . ' . Íles diyinas ·ela., vidài cristã, 'escreveu Af-. tendés. como' à .. elbquencla ,.d() la ppr.tànto,: coni• t(ld~ as., yeras>,de ' 
nho,, .todos , estes males da guerra assunto grave e ,-de Jlrim'elra,. p~na taçã,9 dos . ~ostunié.s')pdpulares? Até ,. "'Na C,defesa·.,(le . nossos corttumes . alguem,..-â; .Euc;i,rlstia, e ·o· Sacerdócio.. é~emplci:dará· o ,Céu forças :P!I.Ta, :aos nossa., fé::éO'cQm;todp,°oJogQ·'doceorá .. ,. 
se. cifrain em destruir existências acima do, que se l'~fere. à',gu~rra;'?ª~ me ·atreveria' a: di,zer, qile, h~je eles tradicionalmetiti'oatóficó,s; ·to-dos ~;. · l)t>i-. ',"tâ!,(j~rm:á · é$t.ão en,trelaçados :· e' ,; olhos, das ll)Ultiqões,:i·enovar,.a' beleza. Í;ão,'.Am~lllos',,a ,nqssa( batina. com· tpoo(, 'I!--,. 
morfaÍs em roubar bens terrenos e sim tambem nós,, crue. g.raçits' a: Dé11s têm. /1, ,moral'em .suas,:mãos;::e::acres: vé'nios ·comj,ater ;\qüe ,1W3guén1· diga':. , in.terdi:ipendenies,. que formam, . pó._,, ' div:iná das,páginas 'dO E.va"gelho. 'ral.· ·do$ ,os' êxt.ase.s da,,alma. , . . .· · : ' '· 
e.m.· .• ;,rovoca. r dôre,,i que, por mais pro- desfrutamos a paz, de~amos nos centa.:. ·-:- 'désgraçapallUlnte. . i~o. não :Iri~ Jci_ca: •P,9,rque, q1,1ando a demos. dizer, ,uma. só ~o isa". . -".: o pi;lmeiro . p0311samento o·u :éoilclu~ão . Â ··riós,sa,-.,bàtinal iêom fervor e· e.o~ 
:funáas que sejani, cessarão com esta preccu par em primeiro lugar dlt · de• Desgraçadamente por,-,qiJe?, P~rque . pátr;a perig•\. '.é'. um,, traidor aquele ; · Sem ci sficerdote não pode~la haver que·?, medlJ~ão ·don·deus irmãos no · 21),0ção/ nós ,â b.eijamos-:conJO se,'fô1;a.,: 

·· fesa da Vida lnte,ri,O(-ilo ~a!s, jfaea• os comerelantes. em regra geral •bus• qUé não faz,tudo:,que puder '·para d~- Eucaristia: e<a Eucàristia é, por su'a sacenióció ,desejàva · prdpor. Fui biJS-' Ul~l'.,:r.etalh,I): '.da, \tinic~ ·de:,,,Je$Ú1[1-;,,u,n,-
Yl!}a. ·.· çada gravemente pela: deg~da~ao,.dos cam somente· a ga~âcla de qljl!,Jquer f~nM·la. J!J,; ~~n~or~!i. trllb~.Íl.;lar .pela vez, a 1·azão e O esplendor da missão ca-faJno ·.E\>ange'!ho. :iredaço 4a. Sl.l\l, b;tndeira:.<Ai do. s.<>l;;, 

:Muito mais terrivel do que ist0, costume:;;< ê pela , derroéàda ., ,moral, 'maneirá', e :são,'O.s qu. e ,cré_am, neces- .h.í>"n.es.ti,dade, v. ·e1 .. a .m ... or,ali.da.' d.e-e.· .:'dos c.·os- sace.rdo.tal. . .· . , . , A seg. un. dá, vou pedi~I, a a: 11.ós.sa:co,n~, dàiJo', 'que. ·nãf>:Sent~., eiltusiásmp, J,lor' afirma. va o-Santo Doutor, é o pecado · · · , · ' , , . ' . . r· · 1 ã ,. .,· 
que ,produz males 'eternos. principalmente de nossa. juven.tude". sidades. artificialmente;' invent!lin · , tú!lle.s/, é defendei:.· ,a'·. pátr;a·'if4tli. den.· "Níío lia pi:mdera ',o cardeíJJ '.rvrer• ciência sa:c.érdot;i,l. · · · . , · · · S)lR''.far!JJ!.! 'Ai. :do,:o 1c1a que ~ o .l/,ll'J,3.' '• 

. · ,, novidades. que difundel)l pela "p'ro- trC>,' e J·evigorai: ~é~,corpo é ~h es- cie.r, citando. Sa.nto 'Tpm~s. não ba "·Se, . nÔs .. mist.é.rios·.·· eucarfstfo9s; ·càloro#m.e~te o.iP!lVilhâ.o,,di3c:.P~t;t~!, 
l1l '.niSto que 'pensa O Papa ,quandº /·o ExE·M.PLO· oo·s ·.p· Ars· .. ,,E•,.'··"ÃES' paganda,',ex' Pl.o'r~m· ·,.; '."."ldà .. de· .. t'em·1-·· · ·, ·.. · , , · , ,. · · · ,. •r is · f 1' a1·nd0 o· sac·erdote qu'~ , · ·· · · · m .. .. ·~ .pir1.t.o P.ara.'.q.u.·e .. ,: ®.·cas9'~'e·t.·er.· que nêm pod.e hàvel''a.·-to·mais 'sublime do Cristo e -o ..• sace.rtl .. º. t.ê: .. se,iden.t.i.Jtea.:m., 1• ª· .,,·lll e iz.,.. ..., .. , . · .,. e.,-

afasta· d,e si a responsabilidade pôr 0 .-. FAM·I.LI.A· .' n·i·n· a·. ,,e·'a'.té,·,•.·a· ···m· asc··ulln.·a,, " .. ~e·s"i,e,r' t.a· m' b t · t· · ·" ,. · · · , · · · t'i · p'' ,. d m· 'e ·t' '.·se a-ast·as~e· ""' um.a: paz inc. ondiéionaI. i:. . • , ., ,. tra\>ar. com a es; l~,a'r .Vltol'IQEJanieri• que o da côriságração d6 · Corpo de• , cih ! então; por ,mim' f por 0rlsto Je- r ~ e< esa ai .. Jl e d. · :,.. " · . t'~ ,· ,...,. ' 
· aíf paixões, ·até 'as., .. ma.is ,Qalxas e te cohtl'a. '.os'. ]ios~iveis, inimigos ex- Jesus ,Cristo". br'á;}:é o sace'rdote qu~ sus~ no mesmo grlto,'de:fé e no. n:íeá~ se,vJçp ·do ,atar,,.~, a ...,ucaris ia,., 

*** '"l'orna-se necessário; coiiünuâ o violet1_tas, para sàt!sfaze~las. ven-' ter.nqs". · · :,e · · ' , • 0 ,.ex,erce.'· No· momento' da 'c~nsagra,. mo hino de. ação d~·,:gtaças,, envolva~ , Í'f~ó, DAA!,/I'~1;1bo·terte~a. de Jl~e.:JHi , 
Queiram-no ou não o queiram O& ilustre sac,erdote; qull todo ,l1omem 011 ' ,( .: . . ' . . . . . 'i ; ' . ' ' .·.. ' " çãi> :!Í,ilartdo nos inclinam.os sobre ·º mos a; Eucarlslila e f>'/$acéi:!}6cio. SãÓ PQ'r UJ)). '.m~I;tgrê(tive:sse~OS'.~& rec:o~. 

IDJqpes; esta guerra afeta a fun.do a mulher que .teúha bôm senso.',e, um , ã ,',,r-t.iv'v·nh · rve se Jesus Cristo· as duas inais ·suhlim,eá; inV'linçõ. es do meçaravida,.<l ·üm anjp,do Senhor'po 
ciVili:.:ação cristã. Ela põe em jogo menimo a'nfor ª pátria,, 'qu,e; possua A 

O 
. . . . -,, · •. . . . B ·1 · d. 'd , -. : :a:~f~t i~tefig%!éia: ~·Jossa vonta-. amor.· divino. NaséÍ~:am ·a'inpas, <!~' e~Ír'baix'asse::nara iiôs di~er: "Vólv:es 

:princípios, instituições, costumes. tão nobres .• sentimentos ciitc'.lliiiós,,'.,"con1- ' ' o r·_o ·,' m1ss· ·:,o· ' nar1a· ' no,·· ' ras, .'·;,·,,'.·,' OS,_·, ·pa r,05: : 'de e dêÍs nossÓÍ! Íâbios :para que, p~n,-' meámo Coração·. Eucarístico de• J'esus;,, té)i:os: temi. di9,( d"oze, vinte,;'vinttf & 
fundamentais, que, de seu êxito de- preendà. a: terrive}'. reâliélàilil''.ttt1>''qlie Ü . , n, seinos;, queiramos e Pl'OI),JlnÇieinós as Da ultima Ceia ,data111 }J.!lla 'e·o_utrÍL". , dois an·os: Escolhe· o téu camlnh'Q"•. 
pénderá,- em larga escala, a flsiono- existem forçàs iuterêssadâa>•efu'i'der• ,.pálaV'ras' inefav-eis: ''HOC' est enim . l\fals expressivas ait.idaí: qU!l' estás,, I>.i~pt~:·detDe.~s, ,entre)ágri!nàif:<i~. 
D11a da civilização âo .futuro. . rubar .. a moral· de' noséô pÜfo; · e ti . . ', ··t· •; • · · ·,, < , ·,,t., .<,;,: : ·corpus m:eum " .. Crlstp' ·&· nói;i' opera- palavras dQ .Padre· Suavé·\1ão' as',-do felicidade p-,áfümo; '·nenl)um de, ú!Ss,, 

Ora ninguem ignora que uma con• mister que se erga: e: sé,'i;e\i4'a:, e tra:~ ,ag· ·o·s"· ,,,n, ,,. a_-·n' os, "'.· ·r·eno· e· ,o· ;(f' / mos ·a .traijsubstanclação .. tlo pão e .do. Bemav·enturado Padi•e Ey'UÍátd: ''A dei.x.arÍ!!, . de res!,í.onder: ."~eu cá~i.;., 
forma'ção . cristã ou anti-cristã <la balhe pela defesa. da, ínÔtÍíFrio~ pais•i. ,. . : .. ' , .. · ·. .. . .':.,,···,'.. li.'.· ... ·.·, .. :·.·,·'··.·.'·.,·.,··,:·,w.1,,,,', .. ~.·,···;·,· , .· vinho no seu Corpo .e Sangue ,diviO:QS,, cas~ p~terna, a ,terJ'a,,n:it'~ dó i:;ac·~r~ .. , ,_.nh~·:,?>al/lll~(Seilh.~'.~,::~J~e~~ ?f':~i-1, 
'i;ôciedacie fitturã poâeri afetar elo Depois de elógiár ()S que já tra- ~ Assim os.meus lábios são.W>ios de' dóc10, como da Eucaristia; é. O:".C"e~ ll'a,,:A,mil!:h,a9Yds~a:çao, q~~r.~erlll. .. 

:m .. ºd_~u.-:. :.}~ .. · ::::l:::~·;:1 ~~! v:r!~s.de ~nª.;. r.h· ª.ª. t_ .rt.t'ra;.s,m.ª_Vtt.t~ .. ~ ... ·.-~ .•. :ª.: .. /g. : ... n~~.·f.ª,e .• ·.·.; .. ,d···~.ª./.z .. ".1 ª.o ': .gf!,' ~o-ee,nstr~eª1t1Yoªsra_isa,s,.Ou:~ll~Os, eB· rº!lºsPil~e-S!! ,_ .. ~?ia,/~:,i1/,~;'.~i;w~iyi ·cie 1926 ,f(,.. qi:is'tô: .. ii~;ninha:"mão é. à mãõ'\1e. Crls~ náculo .. · melhor é' O, Cúráção; de ;Je-. 'dre ! " · .... ·. e '. ' '.'' .. ', .. · .. .: ... ·. ' '.,.', ' ' . . '.'. ' 
,.._ . d . . ' n ... q1 V ' l't101l .. ·.'t:lº.· .~sé .. :.'.~,,,l'.li.e.,.,. ª . .7-.. ·.'.1-. :.··.º· r ... J.i,,vn.. 1Q. ,m:>n. s •.• to, a mirl:lrlV inteligên·cia .. e vontade sils ". ' . . ' . . ' .· . ' '' .' '· ,·. ' "Cgliiyar bo,Peito. 'sepll>!,"~,aê~sç: co .. ,' 
· -"' nisto, sobretudo, que d~ve pen- 01 a 01. .. Assim .qm~~r,m(?~ ;que , e,rni:~nt,,ao!l patriol:i~ .trabàllios ·dê mi M i"'"c I são ·,.a. 'iri:iêlÍg~êiá :,e\a · vontáde de "Sursuin éorda", pois! , Coraç$és, n~óvia'p' ~, _grato; ºr3: 1119( J;iela, ,nos~a · 

sar e, pensa O Sto .. Padre. Assim có- pensassem· e, ~tuassen_i ~:u~.11:tº,~te:;,er~, ,; ,<l~teqllésé. e ajv,\l~~ãp · M, 1l!)S$9.. :sei-. '. ,lc(:ítÍiPa:i.i.ici.~m.:.!;J:Irtu±~~.tH:;,:a:r::~ C1:isto''.: . ,; • ·. ··,,.' . '.};:i:,;L para O alto. Ifdeles se irrompâni can- FJuc~rl~_tiá- .ei.P<llo n,osso Sac.er~óc_lo :, 
lllt;, as c.oisas do Céu .sobrepujam in- cem alguma mfluên?1~ ,~,:,~,e,~f;1tti- ,Y1,c,o~a,: d~v,emos , d!!~ta,car:, a ;i>r~i<>S/1:, , 1l.oubó. ii.e.P., élis;.,Mons:.· '.f .. rei!nac .. io -Mar,- , , "];>jante.de' t11nta,gr~.deza, el't!!Jlia.~ ,ticos: sem fil}l,Jlé ;Jouvor\l,f e ·graças. é;à. .segundâ.'concl~sã;o d.esta despr.e,. 
:f~itaµienbte em valor as da terra/a~- . ,iada.sd cdl:issesE, ~ocla1s,, sol:jre J:!{!~os ·,cda,boração dos· revniqs; páçlre~,a,go.s-,. . iin ..... e.,j .. ,','zE!,,,4>, .•. s.·i,·.s .. Sim,,.''.·.º,.·•.··, .• m. í.,~ .. ,,,'.l .• o.n .. ,a .. r,(ó e .. ·, .. inf.a ..... ' . do bradá ,s'ão'João.Qrlsóàtomo, nós .(,ouvores,e. gr;:i.~s:á.. peu,s N~ssci ~-e· t~n., ciosa. J?~le,sm1; : .' • . ,. ; , ,,, , 

· 1nm .. ;ta.·.m. em as da al. ma superam,.in· con. CI a ªº.s." ... ·. a.c.r. es, c.enta,:.,.-.. '· ... '.·, .. .- .' . ·'t·,·n' 1·an· 0·5 , re'·co· le' tos,.: "',.,,;.tt.• , .·,., .. ., ... ·,.. ' .. '.·.- •. ,· .... ,., "I · · --. ·-- ·•, " ' ,. ,,, .. ,._. · d h 1 ·d ln 'd ·E "i ., p·eio A terceua e ultima esta me á'a1 do ·' , · 'N 
1 

· ., 
1 

· · · ·tigaveLapcrstolo,·.dos,ind!os.deLabrear sacePdotés;,cairJ.,~o.'.if, :dtésfaleci os, n or peo· o :.!- a .uca,s ... a; · . ·•· ,,_,.,, .·" , ;, . .,'.,.,. · ... -: .' ,, .· 
comensuravelme,nte as do corpo. •. . un~a a o g~Ja .... mpno'po, jz~u, 'ª . '' ·Regem é)e~,' ~uas''°pt:el~ziâ$f.1Jllla':nà admi11ish·ô1.{ á• ':';iíf~'M:i~ 'durà11ie, 12 \ie/em sócôrr(j da~Óssi,ttaq11ezà, não dom .do Sacerdóclo.. .· .. ·•.,> .· '. . · .. ' . . ·e?raçao .. Qua~~quer (lUS .sejam ~s ~l"'. 

*** predica. da ·açaQ cont.ra.'()$ !1fIOs, Jl)l1t .. ,., ,imensã plài;íiciê 'àma~nii;a,:e::o'iltra ·:n:a> •" .'ati,O:snn~rrend~:,~gzin,'i!ii;!tsen'Í ,'cpnfor- ' ' vf~SS8'0 amparo dlyin'o~C. . . :.' .,. ' A-Eucaristia, o ?,ltar/·o ·sacrário, ~ J1c_11tdad~s :e, ~~o:peços. do. caT:iithi;,.' 

' 
El'Í .. ·a .. m,·. , P.º. is,.a.<1.ue.les q.ue afirmam pede em ,primeiro lugar :;:ios pais ,de rnaior.·:,iJhà', da Ameriea/db, Sul,'--.'1 ª t · hum · · · · · ··· · · T ,, ct · •• · "'.Com Iabio3 tre, m.· 'iifo.·.s'e .. '.coràçã.o. hu- missa, a,ccim11.n. hão.,-o.sanUs.slin. ·o.s ..... ,ª~:. , seJal!l, ~u_af.s}?re~ ·as desUuso~s do 

- h · · · 
1

. t . 
1 1 

fami,ia que· àceiteµi. suàs: resllQ!lsa· Ilh.a .é Ma.r.a. J·.ó ... • ,Am. • í,às :e.~.·.1g·e. m, ú. ·.i.'u:..... ~' · .• Jno, ,.~ª ,se,K,a ."maz9pica, no , ·· , · · · · i · '" J · , pobre coi:açao humano menojl .fer· ,n:i,,o·· avei·, qua qu~r eara er.· deo ó" bilidadas jQ.llfo ª' seus ·filhos ,e 'lhes . . . b . . nf ~ . ~i' '-~r.1.,6 .. :,.11e '.:Wª.,.r·J·º·''~':.l~. ~-.,:.-· .: :.,Í'· ,, ·• , :i;nUbado,:'co~t~~se'mi>s .. desde. j~ que,., cramento, Pará mim,' a. ,e11.,,;,,:'d~ll\1Sa · · ... ,,. , , , .. , . . · ·· · r-: · , , • . 
8:C~, Ali: l)resente guerra. Ainda l'e• . di~: ..,.. "m-o nuejram· -0$ pais é m· es m,erave~s ttà,. ~,~º~ '.e.'.: L,~A~,s. ~f,r "' , , A,·prei.zià, ·!le: M:afi,jô,: à'dininistrada s~ o. Cj!IIJ.ressp)!l}_ll.carf~t'co. vai, ser a. co,m tudo Ó que, Ele"<é:. é'.COft): tudo-: o, VQI:;OSlt q,ue N.~Jlp.,:sJçlo ªJ:V1dl1:'-llas,&~d!l~ ' 
cettte~~nté:·o sr. Interventor Fernan- .... .. ., . . .... · . · ª ,, .. J(l:n.,·.·e,,·rn., ~?s,; }~.rem,, c~<,ll\!J; J,J .. : ..• ~,.L .. "~· ..... J ..... :.· , · ,, ·,, ,,, .. , · ' , .. ,· .. ,.. ",..-, ,,., · .,···· · ', · ·· · lo,r!f .. _!.c~,,ç;i,,· -... P, .. • .. ,m,.· ii.-x,i, .. ,·,' , \bJ.11),.~.·. E. ,,nc.ª.·~ que ,Ele .teín. O lieu:Ç;\lfprii <t',1é~Sªª. ao nll.oA U<:itt,::d~san~már;, .,,. ·.-··,·· ., ·~; . , . .·, ,cte,,famfüa-·pen.sirr -.. .,, •• · f,~,,st· · ,.··, , .,;'.,,·,·, . .'-·'•"·.·s,.'a·.·.•.·· · .. , ..• ,,.,, .. ,· · '"····•···,'·.'.,'·,, .';'.d .. it '.a;.·~.i 

_1a à .1mpi-ensa, .. uma, · ó · "'il>. ·· · · ' " ,,.,. - .-, 
,', • V" '·~~W~:~t~~.'i;i~~ê;;õ:;::';Zi:~fsl'.~%/ 

~a,s ,')8n,:trQu. e.fn ,guerra afnn qe de- rilhó; tom/a,. ihêti Íé ,õá .. .o' ' 

tM,d!r os, ~r.inclpios . da' ch}liz:3-,~ão juv~ntude; à~sumain/~ ,resp~~'sàllm:. . ·.· ciã'. dô . 6·' Pêi'Ull"'ttum\i, ,êxtl!nsã"ó. !}ê ~tii-, .1s:ooo h~)?itantes/ N<> ;·~mpo < •. ,· , ... ·.''.''Ó'•, .. •'' ·.·' . j ., ... , . . . gláças/ fo~osi.o'~\1 se~s·,1t1ere.~.~.13 ,· :::;~~i!;?i~U::::0~i~f:ez:~~!s! infinjtos, todas •as, $üas,-Nlrt11de~:,.. , "&t-o,p,#á: v'~s<iiwn'te~:to' , . , . , , 
crista .•. É. ª defesa deste.s p1mc1prns ctade. do ju1zo,' maduro e ª Ponilera- -- 1:io:oóo ·ciui101t(iiitõ~;-,i\l\df~W#i ·,.l;i~!l:l ªº désco6ri.inento· á ilha \'!rá 'hàhitada' 
que, .. antes .de tudo, e ac1m:i, de tudo ção em. todos. 'os. ãtos que . .lhes con- ri1.eios' d,e .... com. \)." .. i.ii~.·.~çã.õ: '~.·$, ·~ij;i~i,op"ª.·.ú.g~ pór. üns .. 60:0ÓÓ ,in'dios,, 'divididós em sàC:erdó.cio; se a'ID\lc .. itrlstia é à.,'.'no. ss.a . vlnas, tudo. en;fitn êstá a mfriliâ:'. d\s~-: Jillitjt;_)tão '.v'~des 'nela OJ'.isto Nosso,', 

' PO.slção .. ·. : · .. ' ··.· ... ·. ·.''.· .. ·, '· ·,.''.·· 'Sênhor•q\levoif.estênde'á'm~ó,,di .. 
d
11 

.• ecvoes···,empqlgar os verdadeiros ca.tó· r.ere a·, i'da·de· 'e a· .. · pat,e'r·n,i·da·d~", , - . , , , ·inh d" , ·· a .. iv.e .. rs.ás.'·.:tr.ib,i:ts 'e.o.mo ... os. · nhengaib. as.·, " fazem Ion~as e ~'!.!3-5- c,~!l_l . a !iS em· 
, · "Em segumlo lug· ar a ·Igreja se .... ,r.ex"'ostós-11: toda elas , ~tl;IJ.'.a;:l!~.,-- ary{ii;, ca~a. s; coánes; sa.cacas 

li1z, a nõ.'s.'sit. for.ca.,. a.nossa 'co.n. s.olà- · ·" ··d'· · ,.,.M ·. d C, ··· 't · · · · , ,Gra.ças,. meu beu. S',,.e ·s·euhor-J Que· zen ,o~vos: :e,•, eu: pa r~,, no . J'lU, e ção, vtda•e .glórfa nossa; como pode• , · · ,. · • ·'já· ' · 't , · { , t 
rfamos resistir ao im'perativo de' t,u- 'seria de n,iim ,se),i!í,o fôtà; à:·mlril:!a espero; mas:; . ·na'' erra,' a . nes a ·Nünca:seria suficiente acentuar. . , . .· ' '., .· · .. pequenas.·.igar~; ,X: .. -- ... ·,./, " , ..,,.. • d. . 

liá . .• . . , , , , · t · .· . . . dirige .às autoridades. civis, ,recordan- · - r,e éle' perigos; cvm;o ,f1t_o 'd,e vmtar ·!Js . ,.e, .marana.riazelt. 1!iram os m 10s ·ma1S do ·empenharmos afim ·de. que seja. 0 Hóstia? Como'·. tardam ,a ,passar as,, Hó,stl.ar, qu'ero iefe(,e ,serei .'O. teu dÔcEI 
\ s,~ ~ue, com es es prmc1p1.os se do-lhe o estrito dever de proteger.a fiéis e:cate .. qu~za.ro.·s .. J.11d\ó.s'..,.co,m.o.<'oli- civilizadósdo,Bra~il,'ccimo.o ·demons,.· 
j ,e.ntif1~am os,. melhores e n1~1s. sa• saude moral do. povo" · , . d . . àl b 'd d d l° tra.' a )io 'nomearia: e dca cera.mica 
grados 1~teresses de nossa Patna. · ' sequencia,, ª ins u.1'.1.ª e,· o.'cuna, mil.ra3·0,á.ra: Jio.1·.e to,.d. " .. a.·pov .. oa.çã,o· .da. 

' noites, e por qlie não ráià' togo' á 'au· eóin'pa'n11eiro •~e'sêxi1ió?"•· > • ·.: .. 'Cong.,ressoaapoteose .. d .. aEucaristia? p·· .. · ' ' ,''i' · d··..;·· ·t· 
rora, '. pal'a .. 11ue ·.eu .'pos.sa: .. ,gu. ,b1.·r .. :-a. o .·al.·.· ', .e. 11,uv~i;is .. 11eg_,as• po e ... enc.as e~ 

*** Merece o mais elogioso registro a 
P.Ortaria em. que o dr. Thrasybulo 
Pinheiro de Al.buquerque da Comar
ca. desta Capital proibiu o ingresso 
dos menores de 18 anos nos estúdios 
é. , outrà:s dependências das estaçõts 
de rádiosdlfusão. 
' Todas as medidas destinadas a 

,amparar'a moralidade da juventude e 
da Jµfancia~ 'encontrarão na opinião 
,eatóHca O· mais decidido e constan• 
te apoio. 

eirt 'menos dc'·sete, arios,Aalecetain eis, " 
MERCADORES FRAUDULENTOS doi~·.prim.'i eiros lidmiriistra'dôres'ápos• ilhá de Marajó está civilizada e cate .... 

.. tôlicos e niais cinco· missionarios 'r~- quizada., ' ' . . . ' . ' 
"Ha cer"ca de três ou_,quatr; dias ceberain os 'llltilllÔS ,sacramentos. Es,:- Muito tem trábalhado os missiona:, 

/l, llfanicipalidade . de,' Buenos, Aires teésacrificios; porem. não. I,,rain., bal- rios. ria, 't'>relazia; é' o.s frµtos:· hão cor:. 
destruiu uma partida d.e gêneros ali~ dados, ,pois a: :Divina ProVidencia ·se· t'espondido aos· seus esforÇ!Js;'.maio-
menticlos em mau estado, destinada dignou··cónceder-lhes a convei·são: .de' res· serão, ,po,rem,, desde .o ·momento 
aos hospitais da Capital. ,Estou, cer- varia~. tribus de indios, que já ,conhe- . qti_e os profrtt>s de, ev~ngeijzação· e ,ca-
to que todo O mundo ao·inteirarsse'do cem, adoram e ,amam ·ao verdadeiro tequese,'' que ,,o' operoso· e entusiasta 
assunto dirá em seu intimo:·.~. inui- · · , , prelado' de. Mat-aj9, irá .em \>reve por 
to bem? E, aplaudirá. as med· idas to·. Deus., , ,, · · ·· · · , . el'!i pratica;.:sejam uma realidade. 

·Umas vinte ,tribas de indiginas va ·i 
madas pela Municipalidade. gueiam pelos, càmpos da prelazia ,dé A pré azia-de Mar:ájó é adil1inistra-

"Mas, por que pen_sà:inos' que as Lãbrea, sendo as principais as dos ipu- da 'pelo· revmo; ;t:nons, 'frei:.Gregorío 
atuoridades municipais ".hajam. de , · · · , · . · . - Alomo,: a., r., tjúe'-tonióu·:'posse·.da 

rjnas; . janiamadis, . catt,Jquinas;.: ca• mE:srna em 10 dé: outubro.+ de 1930. 

·, Guiado ,pelo seu'gra.n.de ArGebispo, 1 ,, · ,. s' ho·r1·z'o·=es ·'Estalem· · "a·, , · 'tar para a mi.nha missa e'' a minha ar-se o '.· "" . ;. : . · , . 10s, 
'd~U já O Clj'li'O de $ão J;'aulo a contl'i• . cõmunhão! . Para ·mim, ·como)para R'irjÍi;/o'•temporal_'.JêsU!i',rião :a'baútl'.\);. 
buição total de suas at.ividades. Tan- qualquer outro cristão,, iesuS: Eucà.-' · . nará:~:iéú' ·sâcêrdõúi', . , . . 

. to. qua1!to de vós. depende,. não ha- Í·Ístico é tudo; pará mim porem;·, <:o'- 'Njo ,nós<abatji:m p9is, OS @i(r.i1n'~jio1 
Verá, quem, ousé recusar,a honra e o 1110 ·s!Í:cerrlote, mals .que· 1,Jara,:nénhÚm tQs, ·venham ·de onde. viereiú',"áind& 
dever de; com a sua presença e en, otttró, E1e 's~rá· no altaro. Para visita~. · que sêjam.ÍI'e nossos fiLhos espiritu.âis 
tus,.ia. s.m. º·· ·cooperar para.· a .a'clània~ 'do' ·s ·r·m··a·o· no· ''sa···r··dóc1"' ···d· . Lo,. falar,Lhé. e, ouvi-Lo, parà.:.,rece- · · · . 1_. s ·. ce . º"º"·. os ,su• ., 
ção cio Réi. Ninguem haverá que dei- he"LQ não preciso saii':de.;cása: Ele periores,hierá1,qu,fços,.venJ!~/de·,9n..-
xe, de receber air graças do · Amigo mora comigo ein .miriha· igréJ°a; .9, aí~ 'de viérein,. n,ãQ ,,nos abat!im' ·os sQ{ri"! . 

· Divino. Par,a que assim de rato acon- guem.da 'minha familia> Para se apro- mentos/ Ali ,no ,sacrário está\O'· méiti: 
té~a. agora; que a: sema·na triuntar x:marem e recebei-em a Jesus, pre- Amigo·Divin~. aqµele qU:e ~'lá nl'.IÍ!~a., 
já começou; , desnecessádo s,e me cisam 'os outros do meu m!n,istérío; luz>a: nossa, fQr,ça,. e 'a nossa 'COll60~ 

a,figu1·a, recomendar que. na· Igi·eja e Eu. não;· basta,me .stibir ao al~ar e lação. . · . · . , , · • , , ,. 
fora defa;, em casª e, n11s ruas·, ne- fazé-L'o descer do Céu. Basta-llleà.brlr , ,,:r,tom!:!nt<Ís hÍi;?tjlo,,tr.istel;!, tã() ip~fii;,. 
nhuma: 'âlma·de sacerdote verda ense- o:ta6ernáculo. ,. · .. · des.~n.imo e:·,quiçá re~,o.}ta;.,,, Meslli~ 

A LEI DA IMPRENSA . NO PERU' PROIBE 
A·, PROPAGANDA PROTESTANTE 

namaris, càchararis, · paumaris; catia- Soure'. é· .. a, ·sede .·· da · p:relà,zia; 'tendo,. 
nas, catauchis, iumas, araras, li' outras duas de Missão no, interior: urna em 
cujo nome se dEisconhece; e q~e ape- Br~ves e' outra: êrn Àfuá. 
nas se sabe que· exis.tem pelos des;,,. A.·. s doen .. ças que.' griissa. ram. 'na .. s 'mis-
mandos que pratiç~1, qµa.ndo apare• · d · · 1 · sões os · .. agostinianós : i:eco etos .. são: 
cem. . ' .· . . • 'o ·itn~aludí~mo ,em todas 'as suás má
. · Durante os quinze anos ,quc•na mis;. 1 ·nifestações, Jebré runarelà, tito, ·beri• 
são de .Lábrea trabalham ' os, padres . . beri, ' verminôse, morfeia, opilação e 
agostinianõs'recoletos Já batizáram·e 04tras·. ·de' carater endeniico,e· epide· 

fo :de' acender, e, cada vez mais rea- , e 0
·~ 

vivar .no povo a fé' na presença real. .· Oh! a graça da.Vocação sacerdi;,tal! onclue ,nà :2;"••.P!~;-c,"' . 

Mesmo em encontros fallliliares e so
-ciais, se falarmos, com ó calor das 
·çonvicções fortes,. nossa.fé será para 
outros a., centelha providencial . 

Nos Coiigréssos· Eucarfsticos; mais 
.ainda que em· outras ocasiões, aos 
s_acerdo~~s compete. :sempre irradiar 
fé ,I>r9,fünda, verdadeira e sinc.era, in
!lamàda·. e trans)Jordante; nós o ,Cl'.e-. 
mos: .Cristo ·está presente. na Hós
tia. E : se nossa fé viva e · abrasada . 
for, cheg,ar~mos a .. Ver .e a sentir a 

HOMENAGEM ·Ao,·;:EXMO; ;sR.: ... ·.·ARCEBISPO.·'· 
"'"" '.às 14 horas do .d:a, 6/nô Palâ-. 

cio:. São Luiz, na recépçãó que o 
Exmo. , Snr. · Arcebispo · conced'1!U 
.ao Clero, . foi· Sua Excla: sauda- · 
do pelo· Revmo;· Pe; Ale.ixo 'Ma
fra, Zelozo pácrrico 'de: S/Migtiel: 

· .. _ . -. . ·.' -.- . . .. '· .... ' 
reéer•a Y.,.Exc!à.-•u'm,presente;"nãó ~ 
oUro ·,dai riqueza, o 'i-ncenso· da., ado~ 

' ração e :a 'mil.ta da •mortalidade,: q.ua Não concÓrdamos em que seitas pro-
. ·testantes . que jamais concordam entre 

si e cada uma interpreta a BJ!bla a 
~u gosto, venham ao Perú crear-nos 
um prohlema religioso e uma varieda
de de : teorias que eles não podem es
clarecer: a.ssim se expressa o semana
rio católico Verdades, da capital perua
na; ,ao. recordar que a lei de imprensa 
do Perú proíbe, a propaganda contra 
a religião católica. 
.o artigo comenta recentes aconteci

mentos durante. o Congresso Eucarístico 
de Ayacucho, Perú, em que os protes• 
tantes . pretenderam pertubar algumas 

· dál! cerimon~ rellgiooas: esta a nar
ração. ·de, uma te.stemunha, "sobre a 
ousadia, dos propagandistas protestan
t.es •. que desa.fiando as mais altas au
toridades políticas e eclesiastica, numa 
das mais destacadas sessões 'lesse certa.
me rel,lgi<iso, pretenderam levar a caba 
sua pfopaganda, prov0cando a ir,a do 
wvo, .não tendo-se da.do um aconteci
mento sangrento pela sagaz interven
ção, do Prefeito e 1evido aos conselhos 
dos Prelados que nesse instante esta
vam ,presididos pelo Exmo. Sr. Nuncio 
de Sua Santidade no Perú." 

,."NO&So.semanario - recorda - Ver• 
<iâctes ,_. tem se preocupado em rnptl-

·o .. CANADÁ , PELAS MISSõES 
O Cana.dã. forma, tambem, glorio

samente na, vanguarda dos países 
m'issÍonarlos. Atualmente trabalham 
nos . pa!ses àe lnfieis 2.000 missiona
rfos canadiensés franceses. Nr> ano de 
1941 "partiram para as missões 67 
sacérdotes .. e irmãos leigos, sendo 25 
pa/lri,s brancos, 13 oblatos de l\Iaria 
Im,.cu)ada. 7 jesuítas, 5 da Soci~da • 
dEi de·. Missões Extrangeiras, 4 cle.rl
gós· de S., Vlador. 2 redentorist'1S e 1 
:padre secular, 

OATOLIOO 
deve ler õ 

>~'.LEGIONARIO't 

.catequizaram 1743 'indio's, Numero na• mico. , · , 
dM ocasiões com l'elação, -a propii.gan- . da desprezivél , supostas as . imensas · , 
da protestante em nossa P!',trla. Por díficllldades, que'·o, missionàrio,.ha de · Apesar , da11 .Jlluitas djficuldádes e 
outr. 0 lado, se tem congratulad.o. co_m os · , · · , , · -- · · , traze los ., ao dõs., muitos trabalhos, os agostinianos 

superar pa,ra·.'Conseguir · - rec.ole,tos·t.r.aba.lhain como, bons óP· .. e• 
membros do clero norte-americano que convivio da.· civilização. , · · 
decidiram t!stabelecersse .em nes.so pa(s Visando dilatar'o reino.de Deus co• rarios pela gloria de Deus e· salva-
para propagar o ensino da doutrina,.ca- mo finaJidade,.princíp;il ·os :,missiol}á·, 
tólica em nosso povo." rios não descuidam," antes increme,n-

"Unicamente nos opomos,,po.ls, a que tam tambem ,o· progresso ,material. 
seitas protestantes que ja.ma.is concor- 'Núma 'prelazia paupérrima, ,e• lJriva• 
claram entre si e cáda uma .interpreta dos de todo o· apoio material, ele11 

COMENTARIOS. ·DA. IMPRENSA AMER!GANÂ · SOBRE 
A .11·ENSAGEM DÉ, PIO , XII 

a Biblla a seu gooto. venham· crear~ instalaram· !ui' eletriéa µa c,idade·,pre• 
nos um problema religioso e uma. va- Iaticia; abriram um. poço,, que fornece ,o, "New •. York' Tlmis»,,: expressa que ,as· palavras .do Papa parecem 
rtedade de teorias que é1es não .podem ,agµa potav~l; .. cons\ruiram _um1 fa,TC?1 elll -'seu· editoríaLque nenhuma men~ das .dd . passado ·e 110·. entanto são 
esclarecer." giratorio Pª!-'ª o•porto;.,abriram ofic1- sagem de Wata;Íobteve maior 'nume- prlnclpios que 'não· ha'muito tempo 

Depois de· declarar que ,a, .Coristit'ÚI• nas de artes e ofiçio~ e, ,funciona ém ro 'de oúvintes :.e 'que pode. s'eréêon- a:maioria .dos hOmens ,civilizado's os 
ção do Estado protege a ,religião.· ca.tó• Lábrea um: ambulatório,· ón4e se ,tr11-- :sideràtlô· CQIÚO 'Um' vei-edrfo' de.·üma a,cêitariam sem 'demora.·, 
llca., a.crescenta. .,;_,. Verdades: ,1E, não taro os doent~s e se distribuem Ínedi- alta: côrte de justiça. O, ••New Yórk No ·entanto, estes 'prlncipios ·enun• 
é so Isto. A Lei de Imprensa:. pefa qual camentos, ;e: há, escolas gratutitas. pa- Times, frizà o· trecho em ,que·S" San- clados pelo, Papa ~ão como expres~ 
devem reger-se as publicações que.~ -ra ~eninos e meninas .. , , , · tidade arirfu.ª' que :·a Jgreja. deseja sões da vontade de· Deus, 
difundem no país, de.clara· de, forma eolabôrâr em qual9-~r ·nova, 'oidem ,, . O "Herald -Trlbun~" comentando 
precl.a, que está termlruÍdamente 'prol- H. o' ' ... R':· •... ·s· ... A.· .. N, y· ' ·A···,. qué conduza a Uma paz jUStª· . ,as palavras do Papa· friZa conío s. 

.·1-. s,· deélara,çõ. es., •de . S:, Santidad·e, ó · bido fazer propaganda. por meio de fo- Santidade mostra ,como ·são nobres 
lhetos que a.taquem à Rl!!igião que a na- "Realizar-sécâ, hoje, dia 17, d.as' 17 Papa Pio .XII .expressam a• firmeza e grandes os chamados .para' :quem 
Ç~- professa, e·· ·dtz que se p·un1r.'a·. ·co'm · 1 · s , d dooprillqipios'crist,ãos, ~ãci iµends vá- .·quiser· lutar· · para .·fa·z··er sur· g!,I,'.' do 

-.v "âs: 18 horas, na.• Cape a, das. er-vas , o '·lidos );e ,'IJem·-que multas vezes .viola-
multa e pena. .de encarce'ra.mento'a.'qu~m ss. 'Saéramento, a. rua. .Barão· de Igua.· 'd.o.s; di.z,. em.· um .editor!al·,.o•W. a.sbfng- lodo e 'do. sangue' um mundo no q1,1al 
trallllgredlr estas· dlspoolções .constante, 1>e, ª' Hora, .santa promCiylda pela Pia . · . · , · . seja possível à vida, e a·•maneira pel~ 
da. citada Lei." . Unili.o,:do_ Externato São,.José para ton.,Post. Considera ainda o jornal qual: o, Soberano Pontífice trata da 

, a,s, e, mjir .. e•g .. adas ·domesticas•. . para.'. muh,as' '.J)esso.as como que vin. • d. ld d d · · d' ·1 · · · ' b. 
A publicação peru!l'.na,: :menciona . lo- - 1gn a e o in iv duo e so re os 

go .as atividades de diversas :reita.,,, qu, direitos da,·pessoa 'dê presE:rvar'sua 

violam continuamente. esta. .·lei, .. com' B. PiPA '' N·o SAIRA' o VATICANO vida espiritual, intel~tual ·e moral e 
:~ã~e~~1::is:!~md~US~~d~o:0~~=~. o· " 'y :A: -~ ' D . ~rct~:.ªA n:~:~!~~â~~/~~ :~ded1fre1~

1
~ 

dores protestantes. em '1u. gares publicos,. · . · ff ., .; ' Httêrnatiional· •refutando ao mesmo· 
. . ·, . . .. , ' ,. ' ; ' . ' . ' ' tempo a. ·exces,siva. acumu.· la<>ão·· .d.os 

"Não ha. Inconveniente. - diz - .em ()s periodicos leigos circularam á prescfnda.:Ae'Joda a.ocasião'possivel " 
Prosseguir camp· anlias · ·que ocâsl. ona, m, · , · · , ·· · , , · . · homens' como· .s'e•.' fossem · multldões notici~; segundo a . qual Espanha ·e ·e' favoravel· para mterceder · com as s.em, alma são ,pontos .. q· Úe' mostram 
rl!visão de critério religioso .e."vão pro~ '-1, Portugal pédiram a Washington q1.1e· · potências 'em luta,:·afim de que :seja 
g-resslva.mente criando' .'um ambiente .de interviesse para que ',o caráter. sa· respeitada, 'ó, centro ·da· Cristandade a, .antítese doa .princípios ciriatãos 
hostilidade . contra' tudo O que. repre- . . g1'ado .· da:.C.idàde: Eterna fosse r'espéi- eiu'· sê.tis .iJrCQJÍía,vels ín:oni.únént~s .ar-· CO~,, a, f~losofia. materiallata· a. que. se 
sente a. verdadeira' e unlca. religião, d"' tado; e, no: ,C'às,o· (lê b'olllbardefo o, t[st!cos, e. r~liglo~cis. ,llJ, ,qúanto a mu• ~~!!ªgram os governos · pagãos do 
cristo, e enfraquecendo., 'o 'animo pu- Santo, Padre 'trasladar-se-ia, para, o daiiça. ,do ,Sa,'nt<> Padre. para: o Pa.lá• . 
bllco. .Palácio dé Làtrão, .para ··permane~êr eio de Latrão,. os· circlilos oficiais do · ,l1l:· obvio '-:- conthfoa. Ô·:jórnàl . 

Acreditamos que se a~ran~mente. junto 'dos, seus diocesanos. Vaficanó,. se manifestam de , mo,do que não é possiv!)l ser' eia outra tna· 
estes pregadores de prat;M' e:dlstribui• , Da intervenção dâ Espanha e·,Por- contrário, ,acresci,entandi:, qul):o San- rreira, já·que o critériQ do catolicis• 
dores de' folhetos, hão atentam contra tugal,,"que foi.. supostamente contes• tÓ padre, mesÍ,í:io ·coµi~ Blspô cíe Rq,• , mo Se'·funda·,sobre O con-:eito' da: or-. 
os Interesses pa.trlos •.. dia: vira em. que · tada.. por washlngton .diz , qüe .. seria ma; )iod.e. ser :o' centro, dá grêl rolTlaÍla; · dem, morii"l; .do, passo, que toda a· teo-
seto\res' s~',verslv'08 se.· a.provélta.m dos; respeitad.à se 'secções milltarés. és· <permanecen!lõ',110: Va'.tícanc>.;. e;. nada ria' dos Estados ·do"·Elxo. foi estiib~-
adeptos que con,séguem ,os ,,pro~tantes, tratégicas .fossem tr'âsladadas d~ :Ro- hé,-,,quEi 'indique ÚIÜa ,míidan,çà,de de~ lecida, eit:r>llcitamente ~ôbre · a r~fú-
a. quem tlrani rima. ,réligláó sem. conse~ ·ma, ,os f11nc:ioni,irlos 'do,.Vatica.n<t d~s:. éfsã.o edo .",Sob~rànô :. !>QntffÍée, que táçãÔ' da. moral ila Cl;istândadé e dll. 
gulrem dar-lhes õútra,, a. , nàçã~ pode· ,conhecem-na e· atlr)llam que, a estre.b . perinariecerá.j· .. ·confiando.' 'ri.a, Divjnà , <démocracla, e sobre os · despojo's 'ob- ,: 
ertcontrar-sa ,em diflcel Sltµação p_arlJ, ta; reserva 'do Vaticano i,obr&· está{! ,P,ro.vldêncla, ent..'SUS.S. °"!l'éSldên.ciaS , tidQs pela' maquinaria :de'. guerra de 
i;Qntrolar oi; ~P.inWII 1À9Ql'Ímil~Véla','t ,_ :ques~õ~~ ger~~r·pãQ ~Jgili!iC~ ;qqQ ', -~ ta:ticâttª,s;'. }/_ , i · ', ' : · ' ; '. , . . .. ,y~;, P.Q,~~t~!i,.r,Y~, 

Damos aqui.seu .disiúrso: ·, 

Exmo., e, Revmo. Sr: Arcehlspo: 
Apopfado pelo Molisi Vigário Ge~ 

ral,' e.pesar de. meü müito· na.tural"aca-
11hametito, por. ,não• ser ·aincia · sac'er0 

àote iricardinado' nilsta gloriosa', ::Ar
quidiocese. de São, Pauto, ·e· pelos 'POU• 
cós anos· de serviços prestados ,ii. :ela; 
àqut me )l,presento p'arit, t!'aduzlr o 
j ;bilo · do clilí:ó · ai-ciuidio'cêsà.rio ·ào 
festejar a data nataUcia.· de Vossa 
Excia. , Revma. 

E.sta re-inião. junto ,de V. ·Excia,. 
nesta.. comemora~ão é, certamente,· 
uma afirmativa da, grande• alegria· 
que nos .jn vade 'º coração, ·:por isfa 
oportunidade de de,mqnstrar ',á.. ·V.,· 
Exc::ia. Ré,vina. 'o nosso · àfêto fili;tl, . a· 
nossa· dedicação incotidiciorial. . , · 

, Nein devia e nem podia ser o.utra 
:a atitude .do cler,o nesta hclm:enagêm; 
viemos. aqui impulsionados. pelo Iiró• 
pr.io ,coraçã'O; , ·. . :. ,: . . , · , 

os• magos, vin-0os , ·do , oriente ·sob a 
,·luz,' protetora da estréia· oterecei:a111 
ao divino· recém-nascido na·: gruta., de 
Belern·; esie que. •oferecemos · será, a; 

, afirmação 'de nossa. estima, 'ª '·c~l""! 
teza, da· ,nossa :Prece, e a, d~élaração 

· formal ,de nossa fidelida.de e dedica• 
ção ·pafa:que,tri:unfe, sempre a ia.usa 
de, Deus e ·PÔliSa/V. E;cla •. Rev'ma. 
'd.izér sempre,•a'nosso respeito,'" qua. 
disse , o .Apóst_.cilo: "gàudíurn me:uni 
et ,corona· inea/'. · . , . , . .. ···. . ... . . ' . ' , ·,;,-

. , , O :clero· da:Arquld\oaese d,iz a"':V,1 
Elxcia,,. neste·· momento., de · saudal)ão, 
utna; frase multo. ·conhecida, mas ~Üi., 
_to,~pressivi.~ · "ad, muitos' anÓS";' 
mpà: lotiga . vida,·. repleta de bençãos. 
.d~ graças de· D!ltis e de glorias "ad 
multas ·anos", uma·longevidadé·ab·en• 
,çoaàá 11or PeuJ!l e:pelos homens. · 
: ~e: AlelxÔ ,. ~onteiro Mafr~ _;, "'.igã;. 

.:r10,de: ~ão l\'119'uel.;,: · .- ·: .,. ,· . 

ÓBlspo·.de,Fulda.•pro1estâ con
. t~a/: a .. propaganda·,. â1tti-crrst~ Todos nós (lOÍUÓS . testemünbâs' e 

, objetos. da genero:,a afeição,· de Vos• 
sa Excia; Rev.pá., tio car!n!Ío,..dci.des• 
vélo, pa,ternál .. sem~re ' démo..nstrai(o, . ; De,: ·,N'.otic~ . ~fatólicas extra.~os . :li 
do amparo nunca:· recusado,. e . neste , ~gufllte noticiá , Pr.oyenient,e de· .~ova. 
assunto 'falo ,_desafogadamente, pois'.' ,y~~k.-' ' . ' . . . • '. . · .. 
eu, e outros sacerdotes .v,i~dos ,de fç~ . ''.9 EXO}<>/ e ™ym,o; Mon,s. YQhánnes 
ra, de .bUtras ',dio~eses. encontra.mos. Dietz, 'Bispo' de,::.Fulda.,Alemànha;· pro• 
aqui \lm 'aml:lien.te_ próprio, qUe',llOS teSt\lU\COntra 'à ,propaganda :que .. atàca. 
sedu,ziu 'e llOs ,encanto1,1; graças, à bon- a .fé e, a., ordenação. Cristã:. da .vida.:•• 
dade com que Íf'm!)S ,re(lebÍdOS'. por {Oi eiita,a :noticia." captaqa, .. de umà trans,,. 
V .. ,Excia, Révma., .que descia, Ó,· pri- missão<.da Radio Vatic,i.no, em· idlÍimà 

·meiro !ns~ante'. se, tornou :credor ,da 'alemAo, . . . . ·, .· 
lmenM 'grafi(lãq ,cie todos nós'.. . ".Lám,enta.m()s,: profundamente:,-., dia 
· , ,E por·. t.odos esses nioüvos:, ó. :ani- Mo~: Diet ·~'. cit1e elelsta em.,.nossái.na .. : 
versário natalício de :V. Exéi;i,. 'ê. rima, ção tant!I, propagànda,,dontra-;:a ,ft"·etis• 
data.. festiva. para todo: o cle!,'o que tã ,e -ccintra..,a ordenação· cristã; 'da. 
reconllece, e.m ,,seu Pastor: o.,am!go ,vida.", , . '' 
. leal e dedicado,, que,. pelos .'~eús ,be• · · '''Nãf pódemos entendér. as pre~çõei ' 
los e altos. prelil~adoii M ,espfrito e, .:dai'Natãó Alerriã e,·dê-swi.-tdeblógta,~•• 
cora,ç~9wv:em realizan~o a'. sig,11lfi,~0 , '',Nos. cittóJlêos, µão ,penl).lt1mo:. que 

. tJva legenda, 4'Ut · omnes; Ulllllll'• álnt;" , se !108 perturbe· na festa \'ié hoje:• NOfl 
. -Eixmo. , Sr. Arcebispo, · n!J!lta ·• .data --regcisljàmõs'.ào: réndet hinoenagetts '.á:: n6i;,. · 

. -{JUel'éniOJ,, l)S :VQ'SSOS-:sacer-dQtes, Of§- '.,~' glOti!)SQ/f! 'liÚP.f~!M '~iJ ºri§tQ.l.5-. 
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COMENTANDO ... 
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A C1\NONIZAÇÃO· DE NERO 

O J;,1WIONARIO 'já tem, por várias 
'V$ZlzlZ!,- refutado Uilla curiosa e ·l)ara
d()tla.l opinião, que o espírito .confor
W.'i.sta de .P.ossa época . fa; reilascer, 
·co_m certa .frequência, em .determina· 
dos meios católicos. De acôrdo com 
tal op!niãô, as perseguições rel1gfo
sa.s se:r!arn, sempre: um beneficio _pa. 
ra á_ Igreja .. Assim, todos os concel· 
tQS, que· ~té: ago~l:I: aquf pareciam in· 
discútive1s, em matéria de História 
Eclesiástica, deveriam. ·inverter-se 
raidi~àlmente. Nero? Conrado? Jµlia
nó · Ápostata? Sa.ladlno' e Bajazet? 
Admira.veis e oportuníssimos instru
mént-os da. Providência para a puri· 
ficação das almas, aplicando à Santa 
Igreja a sàlutar disciplina do late
gó,. prestar.àm-lue .!llll beneficio in
coinparà.vel, proporcronaram-lhe uma 
·medicina drástlica e soberana. que 
s(} das. mãós cirúrgicas destes· algo
zes se poderia espel'Rr. Por ·isto 
mesmo, ,Constantino, Theodorico, 
Càrlos .l\iartel, Godofredo de Bouillon 
não . foram senão espíritos insofri· 
dos;. que. estrabaram a ·ação da Pro· 
vidência., quebrando o latejo medi· 
cinal dos simpãticos algozes, por ela 
·s11scitados,, para. maior .glória de sua 

. Igreja:. Como .sé vê. seria dificil não 
dE!duzir. de. tudo isto ~ue . os srs .. H i • 
tl~. Calles, Stalin são dos nielhores 
benfeitores da Religião em nossos 

. diás. . 
Não, há erros, por mais evidentes 

. ,Qlle>sejam, ,que ó.ão contenham ao 
:ineuós·uma parcela ide v·erdade. t cer-. 
·.to que- Deu.s, que tira o bem do mal, 
sabe. tirar. proYeito .· das: arremetlr.(as. 
que contra a igreja desferem seus 
:ad-v'ersários. Oat não se deduza. po
.:r~m que a perseg;l.Íçâo é O Unlco 
,-niéi:o .dê purificar as. almas. Nosso 
Senhor a. permite, mas não a dllseja. 
É;- l)or , istc;>, devemos sempre reagir 
énergi~ente. ,contra ~ · pe~eguii;ào 
e os perseguidores. · 

Tocamos. ai ·no 1)0nto agudo da 
queitão •. Na ·genera!idad3 dos easos, 
esta sinuosa tese hlstõrlca da bene

·.:tnerência dos perseguidore.s· encobre, 
·.apenas, a t,mdência de cruzar os 
bravoa ante a persegu.igào, .renun

.. cíando a qualquer luta,. e .estabele
cendo sob o rótulo de, :uma cômoda 
resignação, um teor de. reiações entre 
.os católicos e seus ·adversários, que 
lo'nge .. de ser. de· comintento a cotn
bàtente, é a do paoten:te que se dei:xa 

-mansamente retalhar pelo bisturi sal· 
:vadô:r do cirurgião.. . .... 

Querem ós leltorés' ter a certeza 
d.Issó? .Observem ás· opiniões destes 
turiferárfos da perseguição, e verão 
que;· eriquanio' eles acham que o fla
gelo dos adversários é ·o melhor re• 
·m641o· para os cat6Ucos, são sistema
ticamente ·éontrár:los a que façamos 
aõs não càtóllcos a caridade de lhes 
aplicar· a mesma medicina salvadora. 
Chib:Ma é para· nós', I'a~a nossos ad· 
versá.rios, sorrisos. 
. · : Em uma palavra, o essencial é não 
lutar. . . 

~; E G I O N. "AR I.o· São Paulo, 17 de Janeiro de 1943 
.·-·. -.......... ~ ~-~,;~·· 
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@ ·GATO 
. ·,·' 

DE B Q--.T-1\-S l 
'.Adataçã.o oe OsoriO· .Duque Estrada 

Na· aldeia em que residia, morreu um moleiro, deixando O rei deu ordem paraque trouxessem um belo traje 
lo filho ·m~is velho o :molnho; ao do nieio uni burro, e para. o niaqµes, e, quando o viu tão. b~m vestido, fe-lo 
ao mais· tnOÇÓ um gato. ;-ÔS dois maiores ficaram contentes, entrar para .. a carruagem 8- set1tat.,se a9 lado da princeza. 
mas ~. mériór(.~oz-;se :J.:.dí,zer; . . . . . : .o gato corr~u adiante e, chegando.:a um. campo, ,onde 

. - Méus. irmãos Jói~ain felizes e poderão ganhar a vida; :. se achavam inuitos ttábalhadores, disse: 
eu, porem, que ei de fazer com um gato?" · · · · ..::,/'Quandó .~· rei perguntar de qu,!!111·, sã~ éstas terras 

· Es(e ouviu a queixa e disse áo rapai: .e. ~ta: roça~ ,respondam,, que sãó do .mai.:-q1.1e~, de Carabas; 
~ "Arrânje~in~ · um sâco . e u:m par de botas, e . deixe , . do· · contrário, venho . aqui e . pi~o voces ' todos ém peda-

o ~esÍó por ·minha .conta." · cinhos;" ' . · · · · · 

COLÉGIO STAFFORD 
·cuRSOS: PRIMARIO, 

Mam. Cleveland, 601 

GINASIAL E COMERCIA[ 

-- Tel.: 5=1446 ~ S. PJ\ULQ 
Sob -1 nspeção 

- (Dec. 455. de 

.. ·CURSO .DE 

.Permanente 
.. 25 -11 - 935) 

ADMISSÃO. 

. . ; Q d~no satisfe;-lhe \ a :vontade. - <;i~~gou ô rei e pergunrou de quem eram 'tão lindos 
Anuncios: ' . - · O gato · cal~ou as botas, · prendeu o saco ao péscoço, ca1Ppos.; · 

Peçam tabela, sem compromisso· · - · · · 

ao Ginasto e, comercio ;..., Ex.arnes lia 2.'~ quinzena âe Feve- · 
reiro .. Já estãíffúncioriando às. aulas preparatorias •. Matri•· . 
ctilas .abertas de 9 'às .12 e .das .14 às 18 horas. Aceitam-se 
transferencias para todas ·'as· séries e comercio. · Inicio das 

aulas do Curso Primario: 1.º de' Fevereiro, 
.. pegarido rios ·cordões ··éom as p~tas, e foi para um·' mato t>s: camponezes responderam:. . 

Não publkamos colaboração de, pes- em, que havia . grande quanticÍacl~·. cie ~oelhos, deitando-se . -:- "Po: senhor marques de, Carabas." 
~:~:r~ranhas ªº nosso .qua!fro de l'e• e fica'rido muito qúieto. . . . . Assim; por tod~ a parte. ond~ passava com ~ua í~ha, 

PRESEPm · MAHAYILHOSO 
. o mais movlrn.erita:do, o ·m11-1s conil' 

pleto. o. mais bonito que -até boje '.Sé 
tem visto continua em e:ir:iblçã0 .::no 
Braz, à .Avenida H.angel Pestana, 
23io .. Denomina-se "Em. Jérusale·m., 
ha 2.000 anos" e mostra·nos'5.0ll esta
tuetas m·ovldás · mecankamerite ·- re~ 
presentando a Vida, Paixão e Morte 
de Cristo. · · 

· Não tardou muit~ a entrarem dois coelhinhos no saco, perguntava º. rei ª quem pertenciam aquelas proprieda-
para . com~rem ó farelo; o : gato puxou o córdão e pégou des; e os carnponezes,' amedontrados, respondiam invaria-

. QS ~Có~lhiúhos; . que -foi oferecer . 30. rei, dizend.o que fa da '. Velmenté: . . . 
p111te ·d~ 'seÜ amo; .Q senhor marques de Carabas (titÚlo . ;· . · - ::_ "Ao .s;nhor marques de ·carabas;"-
pbr ele inventado). . ., - . . ;Afin'al, chegou o gato a um màgnifico pala:cio, que 

o rei· ficou muito satisfeito e mandou a~radecer o pe:ctencia .a •um gigante comedor de·,gente e de. animais. 
. ptesênte. • . .. . Pediu . para';lhe ser âpresentado e foi fogo puxando . côn-

. J?ias .·d~pois, caçou o gato umas perdizes, ind<> ofe-__ vers~. . . . . 
rece-las- tambem ao rei; em rÍomll do marques de Cárabas. - "Será verdade que V. Senhoria é capaz de trans-

Um ·dia córtsto1:i q~e o rei ia dar um passeio pel~ - forn1ar:.se n,Ütn ·l~o. ou num élêfar,te?'.;: _ ·. . . 
margem do rio,· acompànhâdo da filha. . ' .. _:-,·,Muito verdade; e, pará convence-lo; vou. tomar 

O naz~mo visa a éompleta destruição da Igreja 
. .•. . . . . .. . . 

Pê. Arlindo Vieira·,. 5" J~· : 
.-1 

Em nosttJ a.rtlgo de 20 de Dezembro p. "O Deus vivo e Criador de t~o o ser 
passado, :anatl.i;a,mos· a primeira parlé da vivente, é o unlco senhor. da vida e da 
destimida · Pasto.ral lios · B!spoB .. alemãeS morte'·'. Afirmam ois B!.spos que· grande 
contra.ª' luta feroz que Hitler e- seu numero de doentes asilados em sanáto-
bando -ijlnlstro vêm: movendo à Igreja r!o.s particulares e .do Estado ~(_Iram ·~,. 
C&tó]lcs;, Os M~re,s. do· co1t1µi1tsino sassln.ados. friamente. por terem. sldo1 

san~Úinario, lnlmtgo·,.1rreçoncllíave1 de considera.dos · "cidadãos improdutivos•:. 
DeU$ e de Jesus Crlstô; como· que empa- 0t,nuncla.m uma Intensa campanha· ém 
lldecem án~ u monstruosidades dÍ\ per- favor da ellmlnação de& !ncuravels, caín,-

;o_ gato pediu a; senhor que fosse, tom~ banho na .á fómia d; um leã~;" 'Dizend~ ·~to, · ~udoU-'Se · logo na
mesma .hora ·e que deixasse o resto por sua conta. · O rno-. ·· ~ueie ~ri.fu:iaÍ, metendo medo aci'gàfÔ, que · deu ·um salto e 

. Anlvers. a rio da . liga. e. a. follca teiró ·óbede'ceu. N'a inesmo iÍ'!Stante, vendo passar ª car- quis trepar pãrà -º·telhado> -, > •. ,. · • · . · · . 
ruag~in :dó 'rêi, o gato, que havia escondido a roupa do ·. o· giganta' 'tranquiÍí.zou-o ,e fo{-se transfo.nnand~ em 

seguÍção: n~ :.Álém das- Violências· ,, panlul, of!cÍal, orientada por um. fll,m~ 
enumerada.a-.no. artlgo·a. qu1,·Ílc1J:na. nos Infame, que apresenta ·como s!ntlniell-
re(erlmo~; lem)>ra o Episcopado i:Ílemão talismo. plegl!.a, indignos de um ariano, à Jesus, Maria e JO~_é· d~J~lr;!~~a. -é!~no;\~~z-;e a grita;: . ··. . outros bichos. Ao tomar a fórma>de um rato, foi séguro 

··-..,.. "Acudam! :.Acud~!·· O .sr. marques dê C~ra.bas p!ilô .gato, que o ·comeu no niesmô 'morriento.·-

. outras não. menos . ab<lmináve!a de que . compaixão para com esses !n:fclizes. 3) 
. vai lançando .ntão o racismo ·deshUl!)ano. A Jntromil;são arbitrá.ria do. Estado vaf 

A. éoncordiita, dl1,em. os .Biapos, g!',ran- destruindo aos poucos, nias irrem!ssll• · Transcorreu domingo ultimo ritals 
um anlversarlo da Liga Católl~ J'M.J .. 
de, Ip!ranga. Comparecer&m na.: ~de ·:da 
Liga, diversas ·representações.• da Capl.:. 
t•l,· mu1to,s ltlmLstrus e autoridades CI• 
vls . e Religiosas. . 

Aberta a sessll.r, à.~ 11;· ·hora.s . (iom o 
h !no do~ L!rrulsta.~. ll&lU ti&. palavra O 

sr. Presldente exaltn.ndcr sobre· · ·a:· d&ta 
en, Que oassava a. Llp;a.. Cató!lca--J M.J. 

Em seR11fda um !lrupo de ·menlrios e 
m.enlnai: filho..~ dos Lliulstas;. recl~ram 

'dtversai: Oôe.slM " r.nr,t-0e acompanh~dos 
por uma ooa plant.~t.a. 

Para. encerrar e-,ta hf!la festa usou. ,ia 
palavra o gr. Pàdré Diretor da ·Liga .. e 
para f!nrtlfsar a. ~s.~fío·. foi <'.anta.do pe
los presentes o saudoso hino do iv 
Congresso EucarLsUco Nacional. 

,. Dor ·de Cabeça 
Continua 

Se o senhor quiser términar ·<'Om 
a sua torturante dor de cabeça 
procure a clinica médtcá e cír'úr
gica do 

OR. J. DE ARAUJO LOPES 
Rua Marconi. 131. - 4.~ sín.d!U 

Sist~ma · pr6prio · de .. tratar)\,entç, 
rápido e eficaz · Consultas" .das. 
9 · às 12 e d&i.- 14 às 18 horas. 

estâ Sê ;âfogando!" • · . . Quando .o rei chegou, já O palaci6 pei;tencia ~o senhor 
E, , aproxíma11do-se da éarrt1agem, o :gato coritou aó .. '. marques de \Carabas. . .. . . 

rei que, enquanto o amo estava tomando b.anho,. tinpam 'Dois· dias depois .celebrou-se>o. casamento ··do ·moço 
-.vindo··ladrões, .que lhe haviiun ~oubado à roupa. (Q 'gato. c_óm. a princezlf, graças à inteligenc.ia e· à, ~S,tlerteza do 

tinha eséôridido· a roupa' dent_ro do mato.) . ·.· .G~tô dt1 Botas. . . 

e A,- o. L\'I e oª·-
C-órttprem exclusivamente suas. jóias . e .. seus presentes na conhecida -
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tia à& Ordel1j, e coji·gregações' reHg!Qsas mente, · o .direito, de propriedade. o, 
o livre ·ex~rclclo .dl\S atividades . l'elatl- bens. da Igreja são 'roubados .• a semi 
va1f à ciira. ·cta.s a.Jmas.' ensino, asslstên• legítimos proprietários e utilizados para. 
ela ·a.os enfermCIS, obras de ca.rl"'8,de, or- outrons' fins .. Os proprios lugares. s11gra-
gan1zação de segs serviços e ·admin!Btra.- dos são confiscadoii pela ca.t,erva tnsa.-
çãd ··dos proprios bens;. . ... · clave! de Hitler. Protetam os Bispos. con-

Náo' só .esl!ES direitos são ménospre- tra essa vlolênéia. .da. orde.a: social es.ta.-. 
. zado11; mas : até: a ·.vida· da.a·' con$Í'ega• beleclda por . Daus. "Hoje .. r6uba.m ól! 
ções con:e sérli> perigo. ·os religiosos têm bens da. Igreja; a.manhã !atiçarão mã.<:: 
sido sumariamente expulsos· de suas ca.- d<) ·qualquer outra p~oprledade ". obser• 
sas e · os poucos .que ainda, não · feiram vam os B!.spois. -São conseq·uênclas logicàr 
v.ttirnas cJe .tais violências, encontrltm to- do · sisteina.. · O Estado totàlítârlo · n!t-
da Íl, sorte de· impedimentos ·no exerci• zlsta só reconhece um direito:: O'S inte.• 
cio il,e $U8S at!Vldade/1. . .. . . resses daqueles que exploram pacifica-
. Mais q11e Isso: ·âqtlele,s · emlssártos 11e mente essa grande sociec\?.de anônima.. 4) 

Sa.te.n 'd~jam o- cómpJ.eto'ei;terminlo da& Posterga o nazismo o. direito que todo 
congregações, · POI.S· prÓibem• à:Qs : ,e11g10- homem tem à proteção de sua. hOnril 
&>. 'qué · "ocupem sujei~· âptos para o contra· a mentira e a calunia. "Sacel'• 
tra.baihô" 'Sendo 'assim ..;. notam. o,s Bis· , dotes é leigos - dizem os Bispos .;... sãu 
PO& ~:: fut!ll'á.inei)te 'os. catóUco,s · alell!ies. vigia.dos'· e a.tacados secretamente: mal& 
e também .os acatól!ce&, cese.,.verão. prl- que ,isso, publ!came~te são acoimaóos de 
ve.dos '.da ·éa.rldC611, 'a&lstencla.· de· milha- tra.ldores. pelo unlco•. motivo. de. so ln-
1:es;de ·re11g!Óso., é·'rfillg~osas ·q1,1e .tràba- surgirem em defes& · da libérdad~ da. 
lbam ·d~slntere.ssad//;mente, ·n<>à hosp!taLs, Igreja. e da veraclda.de da doutrir,a ca-
as!l(),lj ~ lnstltulç~s j)Qgeneres.' tólica". Pl'Otei;tam os ·BLspos. çontra se-.·· ' ·· · ·. · · · · · · · 'I • ' · A ·l)'les!Il&, m,edlda. :itran!ca. abrange níelhante atentado à verdade· e n jus-

As o.lt ... im. as". P.-.·.alã.Vras de · S: . Emciâ . .O Sr.. e. ardeal ª·o .. c~ro,. bras1 e1m I~=i-E?E: .. ~?!:~~i:?E:,;z 
- rt/.·•ou que $ll :de!~arn. ·Ja compJ.etamen- Jesus Cristo. Referem-se ainda os deso• 

Concfo~i~'da 1.à ~ag, '.l)ereceram, J~e~s H~sts'a., eis 'o· se- Nlí.o ;e Úmltar.ã,:·por conseiulnté o te inu'tiltzados, nos·horrldos.càmj)Os.de . lados Pastores à.tntenstsstma props,gan-
nara as almaa-',sa.cer.dotai.S, não ra.1· gre·qo da prlni!lvera.:11ereM na. vida nosso aín:01· ~.sa~ta· mis,sa;· à sua pre- conc~ntra.ção, '"Muitos semlné.~los', io- di. antl,crlstã,pa.troc!nada.- pelo r,,nt\do, 
tani ·por vezês 'dfas' tão' éscµros que do. padre. Mas; para que assih1. 1mce· J:)aração ,8' ação dá' graças; não sé ·re· .~am confiscados ·e destinados a. fins .Pti· ou, melhor; por ·el~ orléntada, mediânte 
mais Pª. recem· ti'evas. dà ·noite. da, ,neus querJd.os sacêr,dótes, ·é pre· · duzirá. a vlaitas·. qúotidfanás, mesmo remente· civis'.'., o· i-ecrutamerite' ce vo- uina- enchente de folhetos subversivos da 

·Nenhnnia luz.' Um ééu -de ·tampe, ciso saber; al)l~I.'. .a Nossp Senlior, sà• repetidas ·e amiudadas\ como d·e:ve· caçõeli foi de .todo tmpo,sslbllltado, me- fé e da. ·moral. .e de virulentos ·discur-
-· tade,·sefu Ull'lâ nesçii .·silqtier 'de. azul. Iler. falar-Lhe, sa:hér conrlar, . Nele, 1·iam .. ser. . - . . . : . óiarité: uma ~~rle de .. ~edÍd!II!'. dr11çon,la~ . .806 nos,conc_illábUÍos desses figada.!s inl-

•· · · · · · · · · ' Q · · i ~ o· l ·tét · · , Q 8 ·• • · t trata-Lo com santa fall)!liarldade, Para nos tornarmos satit1Le à.'pai· : nQ.&; -Até. hoje nüné1ne ,viu ~xenivlo de·, migas: dé Deus, Déclaram os dlgn~~. pre-

-
, . . ~· 1· N .. u·o· . RA ·oAs· . c·11·A·N· .E· . 1·· .. ·s· : .. i~-/1,ª ;iª ~.i rlÇ.\ ·~ô S1ll)~ ry ~e- como quel!!a. o Bemaventurado Ey•. ·, :xqnadarilenté,~,u~arfstlcÔs,1··.·.(lqU&Íl· . sem~)h.a!}te ôp~ô .,.·dà& .. ,cói'iclênc!M_~ ...• ,S:Ms,éiue'q fíÍ!i'qtie se ·pre,tênclé. '':é:de~-

• •· . . ' ' .. • ' ' ,,, '.: .. . : · • . . ·. . · .. : .•.. '.. . .·•·.·•.. . .. . -.. •· • ..•.. · . '.·.· .. • . r. •.~.l.11·.ª.'.!1_.-.:~ .. i.t .•.•. ~.·.a,:-:S: .. ·. ·! .. ;.e.· .•... '.)ll.~ •. ·.e .. PJi~ .. ·_ .. ~.o.··~. ·.·.·.~.-... n.i1i ... o.e .. $·

11
.·_.•.·.:.· .• o.ª .. ',o ... · .. ~ .. /! má.rd: "· Qua,n·d·Ó· est.:a.·.' mo. S_ genuf}f)XOS . • !p; S~ ~~iej'.e~ài)~SÍ!.ll,~ÍSBil))~/ .. · 9.Í'.~ln$Í.I\": · ~~,.9!ÍÍ0. 'à ~l!~lãll:_-i,ã()J!,~),mt~~~?8. ,·,J,í:úl!': 0-· c~~ljgts.mg,_1_1~· ~l~man~• 9.w;~-

.• _· ·· ... • =.: / ;_~. ' '.,, ·.t.1 J• ' .. · .. ·· _;_.·· : ·.. . !.. . t,: ;. ... ·, · . , nos~o ta'b'~ná.óulb/.·,.··. ': .·.. º - ,:t, ... a,o Pé, dó alt_ar1. nadai 1101uó .sé;li~t fa- . 'to;P..ó.f ba 4~é;$'.eyínd,ij)"?hc;i;p~i §,;oo,J!'tó ·.- , a.qii.!:~~iherM.~11ca1:eêtmentõ'$;,lt~msad11, :.'.'< te esta g11erra, antescque:,~egi:e~,t}i· 95' 
e - ,. , : .. ·: . . . _. • . ,: J . . , .. -,'CoÓlo -'penf:lll.t\rerifu Nall'Íoà . .até' Pêr- . lar a. Nosso Senhor;' falar,Lhe, con- ·d<f.ze:il9·:., àd~\·.p,ç.õ_e.~;;,)\gr.~~ à,a,11.tas; b~n mulamõs afirmações· gratuitas., , 'so1ç,,dos,. cuja fé c.rtstã. se enche: clf va-

'" -'·;.. .. ' · / · . to' ·ôele, Parenfosdj\r·ntó·!da.· himpada >ultar, pedir e é~iiei:ii.r a t·e~pqet~; J;.os;_lll'Q. MPÍli·-~Ó!l,t;essci1t_etc, - Oiça.mos as proprl&{l pa.lavras dos 'pre- lor para JlObrep~jar trabalhos e esfor-
. ·O-. b t'·-- M ... ..... g_·s· ··cc . . . jfrecl.slimos.gozardeDe)lsnaEll~W.}J!· :.:··:'.'.'~!Lf.Ç ~:-'í5p.f,çm; M1.1Jencla. o lados alemães: "Tudo Isto tem.sida )e~ ÇO& jler.ólcos". Dizem mais que a gran-Pe. Se as 'ªº atrá, '..:,· · ·;· · •.. •solltai'ia; .. aPa.dMelil"<H('AS/!tfa,!;, um · Ua';.· Precisamos gozar de .SU/1. 4Jo "'.B.íl.tfi'a\'[éi'.Jl¼r~à.~_{t~?li)J.f/:1.··wr~ard; o ·vado a caQO dé àCOrdo com .as tnten• de, m~loria.dO.ÍJOVO alemão se sente fe-

' i>ciuê6 mais.·''' Óh,! · Jesus nàó· pode t-anta, tão anlmaclora: e. :t .. ão· doeé.-ln· · ·Sàntissiµrb · Saéra.mén.fo'. ha,.: .. dé ser: a çõe$ dé quem tencfona·solá.par· pela.base.. rido. no mais. Intimo d. e· seu ser por se-
:Ha. dias.· vtsltandtJ uma das multa.s 

obras de asslstencla. socLa.1. q11e. possue a 
nfl~ Caplt11l. tive p el,lSl!jO de conhecer 
a . çaJ1ê)a- . daquele reeÔlhlmento Infantil, 
<1ue si bem que não reune as grandezas 
e :11ir11ez~ da. a~. · chiµnou a.. minha. 
atén~ão l'.)éla sua singeleza a linda e . es
Íra.nha Imagem qÚe· ornava o nicho do 
altar mõi:. 

:perguntei . à : boa e atenciosa Irmâzl• 
t1ha que me acompa.nhsva . na visita àO 
Becolhhnerito ·O , nr,me da.quelR. tmagem 
i:,l!trà ·mim: A.té então' desconhecida.. - 'I'!: 
N~á Senhora das Crlançàs. tespÕndeu
nie: éom· ,1m $Uave e -aniellca!- sorriso a, 

bond983 Religiosa. - Aauela 1lnd11 lma
géin · ela ·:virgem . rodeada dt> pequenitos 
que ermém \)à.râ o' suavtsslm o rosto os 
.seus olhos deslnmbrados. · gravou-se de 
tàl forma. :na-.. mln):la. alma . e. retina, que 
t,edl à Irmãzinha ·me contas.~e a sua hts
ti>~ ·a:1st.orla · ane . nã,- mais esQuPcerel 
e, ,«:mero . ~ue ·saibam. tambem , os meus 
ca.1'0ll a,mlgos leitores. Eis um resumo de 
tão ·encantadora narrativa .. 

ii:a.v1a na. França uma. cai,eunha mu1-
io-. a.ntbi::t. do temPO dos Huguenotes. O 
tempo la· aos ·tioucmí derrubando as suas 
]:ia.redes. ruindo lentamente. ns suas ar
c;Bda& · Debalde,. " . povo. da aldeia . procu
rav&. com o seu fervor rel!s:!Mo.• e a sua. 
habfllda.dP: manual re-para.r. M c'lanos rau
sa.C,ós ao humilde temolo. 'vl11lto. pobre. 
!!.ão dispunha. a, pnoulo.clío de rec11rs011 
suficientes para . f!l7,er {:'.M a.os gli.StoS 
:mecessarlos. FôL Quand~ o ~~.pP.Ui.O teve 
11ma.' idéia. Que~lhé pareceu -~!11)1\2 de re
solver o· problema: ·Me, oedlr a todM as 
crianças de.· Fmnça um 6bt!lo: um peque
De. cirt,o, . a, lnMtncfa a()Ot"!"~r!a 90 1!.l)êlo 
no donativo: par:i. ·reco_r~trc!r ;i .. n.pelinhll. 
e ·.&';Virgem tf'rla ·r,ovair,.ntc uma casa 
digna de a.brlg-á,.:la. fte<(()Jvicln a . pl)r. em 
prát!ça' a. SUA _ l~w"ra.né<t. comeÇOU O 

Padre envlanlio cirr1111:rres !l. todo$ ~o
legloil, êonventos. asao$ e resl<lt1né1as.'·pe
dJl'ldo ·um auxmo aos pequeninos ·france
ses. J!:.os donativos começl!r'l.m :i. che11a.r. 
O coração das· · crianças. a.le(!'remente 
atendia. ó P~.c!ldo.ylnrlo t}o·fundo de uma 
]Onginqua aldeia,. onde. z.;-oi;s:,,. Senhora. 
Préc~v111 . de um .. t~Ínplo. Um. . 4.la.. .che
goú 'iliita ·cãrta-àcõiripànhancio üm. clona:- ' 
tlvo de vinte ·rra.ncos .. Era. uma menina 
a' mlsslv!sta..· e dizia. que mandáva todo. 
o. d1nhelro·· que possula. .. •pois. multo a 
alegrava a. feliz Idéia- de qüe Nossa. Se- · 
:nhora das Crlan,:as, confr,rme decla
rava· ô.·pecildo· ·cio Padre, la ·.t:er em 
breve' à ·sua Igi-É'jlnh féltà com as eco-
:Íiómlas : dos pequénlnÓ.S. . . 

Na verdade; jiii_niils tivera. 11;1tenção cJe 
clia.iría.r · à. lma1:tei:n ·· Nossá Senhora das. 
Crianças;· entr~tantó, · o .~a,l)E'lão viu nas 
palavras di carta daquela, me11ina um 
aviso· éto: céu.· Era.' .,, Virgem. de certo, 
(!Ue -desejava ser venerada sob essa doce 
,nvóca,çãi>. É ·-na.nlfei:tava o seu desejo 
através dos dizeres ii:i. · menina desco
nhecida. "!egulndo, f!PIS. a.· insnlração · do 
céu' e·, de seu:.amor à Virgem,, ldeallwu 
a -niàls bela •imagem de Nossa senhora 
rodeada de criancinhas .. Imediatamente 
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. . abaudónár• o seÍi paêJ!'e: - ., . . . . 
mandr,u chamar 6 mais à ta.ma do eséut- , ·J~ ·d'' sacr.liri·o·· .·sob"' a · a·ivorad· a.. tinlidade. Precisamos amar a· Jesus "'vidif'd'd''n6.s~o' ;c'ói:ac-M·~. :. ·· · . '· o ·sacerdocio católico, privando-o Qé-con- melhan~ a~aques contra o catol!cLs,mo, 
tór· ela Can!tal: expt,~ o· seu pénsal'll4'!)tO "' " " Cristo apa,Íxonadarnênté. "Páix/ió eÚ· .. · · Ql.iàiiilci · uiu "âssUrit6, .u.ril. problema, . tmuadores de BUa-·mlB!ÍãO:". · . · )!;. desnecessário· .advet1ir que •ºs .Protes-
8 a sua Origem Me~s me.Is tarde' a ÓbTA. '4nÍanliã, à minha missa.,. minha .hos• car(stka, sll)l, Pl)tque. toda a v!rtu• um proejto,. um neg\foio, 1111\ objeto Protestam. os Bispos contra êss;Ís vlo• to(cfo Ep~c~pado .i.lemão não encontra-
Astava. reali7acl:. e entr~gut> ao carinho· • t:a.~ •:·e. eu, 'dei>!1is :'de alimentado do . de'· ,escreve aquele. santo, todo o pen· enfim, ou únia pessoa nos 'µrende: de· · lênctas tn!ligidás ·não.·· só: aos ·e1íreltos rão nenhum. éco· no esplrito da, ·turba. 
e ulo do ~vmo ·Pe .. Cà!lelilo-. · · · tl'igo .i'í. ·do vinho: coni qu<!J Deu$ me s!l.mento· que nãp termina em paixão veras a alma, nós para ele. teinos humanos, sem os quais i.o<;tá.· à; cigjllza· . qésenfreaéla dos adeptos da cruz gam~da. 

Pouco mal~ t.ardt> ·dlrlirlÚ-AA a·:Roma .f.ornai'á firme :e,. lnabalavel, serei, tia· jamais próduzirá. algo -·de. grande". sempre voltado· o pensamento e o ção ruiria i,or. terra. A vlótaçãó d~s Cegou-os o demônio, o pai da mentu-a'. 
n.flm de l'lbti>r <lo Pana autorltaçãEi i,t- frase de Sio Joãô Crisõsfomo, "Co- Mesmo na vida hu~ana só venoem os ' coração. De manha, ao·, lévan.ta:r-ine. direitos pela ,hÓrda abjecta. de. Hitler é .de quem são aqueles sicários mlseros 
>·a. o novo ,,,Jtt>.C\nA.nr10 oenetr<'lu ntt. sala.. rito leão .~uê espad·aiiando chamas se homens que se apa.ixonani. vo::- uma. Durante o dia ... A noite .•. ro não patente, recoltante e àbrahgé' tucio·o que Instrumentos. _ . . , . 
rte audf~nrfas. s"hracMn r.ult1af1()tãtn!'n- faz .. 'fefrlvel Íto· próprio deinollio .. ·" idéia: Uma. posição honrosa, uma am- · Só dl\rante os atos de piedade,. mas há: de. mais. sagràdó n<> hómem, .:rlatura· . Esses c.lamores, porem, subirão até 
te a lma.iri,m. <'>uvhl a v<'>z .-i... ~;,1;tific~·- ·'.:. Meus ·:vadl'es ! Quem vos-.fâla, conta blção. justa, uin °Ideal.... 8 • ét-lM a em todos os momentos, em todos os de Deus. oe céus e hão. de atrair o merecido cas-
t-xclama.ndó: "On~ t!nn« f\.laMn•.!._.," ·Eu já· trinta, r:i. ollô · a:nos dé so:éerdoté 8 conéentra:r todos os pensamentos, to- atos da vida, comum: Referem-se 06 Bispos a quatro r,onto.s tlgo de rnus, que tarda mas não talha. 
1'bencô~ e n.provo· a bela •ma:gern e· ·o < niàis de .trlntà · e um como· bispo. dos os a,f_etos, todos, os· esfó.rços para Sentada ·à·.máguina dl! costm•a, pre-, pr!nclpàls: 1> O na.zi&mc. suprimiu · a ' o nazismo iú;stnou o decreto da.· pro-
seu culto. Pois bem. -No· mé'..l peito ja cansado, atlngiq- o alvo com· tanta· exaltação sa aos serviços. dómésticos ou na liberdade pessoa.!. o Estado·· totálltárto, pl'ia morte no dia em que resolveu com-

Assim nasr.i-11 n!l FrancA. o· ·culto de sltHo···:ahid'a· o cli.lor de frontés sacer~ desejado. Sfl.la de visitas, está a · mãe traba· nGme atraente de uma odiosà; oligarquia bater os direitos sacrossantos d' Aquele 
No.s.~:1, &nhr>ra tias crtanris. . . · dotaíâ (liW ·néle· deiiosltara·m· segre- Sem estes c.al()~es de unia véi·dadei- U1ando .. , Costura,.·. borda, 'lé, ·• P\IS· que vtve-·de exporar· o ·povo;'é lncumpà.tt- · que· tem. em mãos o:, destinos· dos lndl· 
é B lm~Pm e,ué os, ~rfllM · é., dMpt'Otê- dos que me fàzíam eS talar o· cora· ra paixão., em .. - · setor. algun. r da, vld. a e sela.· .. diverte,se; que .. sabe· - mas ve1 com OII diréitot da ··peSllOa· humana, · viduos e de& povos. Desgraçado do ho• 

! · · à · 1~ ".ão-••. · Pobr~s Ir.mãos!.: Nem· sei co- o p·en•ame·nto e ' o n• tã ·m· Le . · · B · ,. d d d tld ·•ti cem a ~xMa. e vlnctii. , n'IP~l'l'!o . é .. .. . possl'V'el o,o triunfoJla r.ealizaçãó dê . . 0 . . . o c ra,.,..o es o a ar- vant4m os. iSpos o seu .prowsto con-. mem, esgraça. o os par os po,. cos 
p-ldos, vPnérnm Mm tOdtl a.rpor. e. Cilrl- rito. podial'tl· suportàr O pairo de tão ês· um grande ideal. Fora disto ... a. vi· ràdos · ao berço em . que dorme o· fi- · tré.. o meno.scabo dá ·Uberdade !nd1vldúal, e das nações que se atrevem a entrar em 
nho nr, RNnlhlm~ntr ft1fRn•.11.ci nu~ fâ. mag.adíÍra cruz!· da é uin peso que se a.,rasta lnutll· lhinho. '"Assim, ei'ícreve o santo, a · contra as sentenças proterldll.ó sem pró- . luta .com o Onipotente! O supremo se-
én rderPncl• · ,.,,.,.t,f! •.Tf.lrro·.·.AM,,~~· !l_tis- Era preferível moi·rer. · E eles. não· mente. alma eucarística !iara .com Jesus Sa- \•as' jurld'icas, coriti-a. · à.ir pris&s· arbl- nhor da vida e da morte fara deles ob• · 
ta Exce1~..: li,r~,, P R.~ln~• tti-'~· <'I~ dla.s nioiT~ra'm. Não morreram, nem desfa· · · · · · · · · · · çramentado". Ele esta ai! no taber· trárlá.'i de cidadãos ·lli~nte e coisas se- jeto de escárneo e os meterá debaixo dos 

· · · -1ec-e· ·1·.a·n· 1. · Vê. n.ceram.' Com· · ~ v·1·da e· ·pa- ·''Assim tàm bem .eonclue O · Berna- á I I t Ih b t · · · · · i .... 
si, prostram ... ou~lt- c,>nt<'.> d11 .crianças .. ventur1tdo E;ymard,.Se queremos sêr, n cu o .. s o e as- a. a. ela. E isto melhantes em que· -é fertll o l!:$tado- pés. Aguardemoo tranqulos a· hora·,.._ 
111111 Mm ._ orPM no.< 1a.bío~ e o wór nó râ à vida·: -Desde ·que num· sacrário como deverlairos ser,. almas '.euéA-. con:sola tanto a Ele. · Quando· não Deus. 2) Não respeita ó dlrtit.o à' vlda. · reivindicações divinas. · 
cm-acãn lht> 0 ,,rlém ... 11t sempre·suli hlÍíe coloca ·o padre o seu Jesus; já não ríst!cas; urge que O amor eucaríst:bo . prostrado. diante do fabernáculo, em · · · · · · · 
nestA vida. ~ M ">nt.rÂ.: · · ··· · pód& o pri.dre sofrer sozinho. Com ele nos domine 'a vida cô!Íio ~ ma.is' sau- prece formal, esteja onde estiver, ó 

Agora an<' a 1:tii,.lTa ~ruél é .lnhUlÍ'lana sofre tambem o Aniigo Divino que ta e a mais nobl-'e paixão".- . sacerdote .verd.adelramente eucarfs· 
deixa a •,.,nta.s crlll.nc;as·sem··l)ll,.l,·· .. sein nll,l').ca.oabaudonará.-. _ · · .. ·. · · · 'tlco estã·em prece de•"açãci ou-de 

·"A ·ah·1·a. do ... ·:pad1·e,' ·dizia u1n. santo · Se amor apaixonado nii.o fol'.o ·uos_. disposição". , mãe. r<em té.tô e ·"-ltA.r ma.Is 1ó ri11e ·rmn- • so p d · á t · · 1 d d 
· · ·· ·tem··.;ua.lqu·er'.c· ol~a· do· 11·1·1·0.·.Pode·u1na • ro u.z)r ª· os .. iso ª os. e amor, Concluindo: Toda ora"áo é -'pode-ca. me l<'mbr<'> ria Vlrkém dM Crlan.cl- "' 0 11 · · f · " 

nha.q. oara. oedlr·lhe .na minha pr~cé bt'i$à mais forte v·ergar0llie o: caule .iais OI! meno.s · requentes, ma:s eate · rosa. Mas qua11-do: valorizada pela 
· · · . oui;:,u·eb'reni caule. Por ·.1nontlna. vel amor nKo atingirá·º amago ·da vida, oração do Próprio Jesus na santa Eu· 

at1otlrllan1t 1'~• es.~~ A1'f\nhos de lnocen- ... , n.ão chegará .a s_er uma chama. car-'stla 11 santa· mls ·. ou · 1· 1 ela Que Já . tlío r.ed<'> t,em 1á,giiritú n~s des,raça,. pode a.o::vnteçer,.4M, em ho· • , a · sa nas v s • · · ·· · ra dé te.·m·pestade, as asas dO fura· tas, ou Jnesmo 'na hitenQão do nosso olho~ e lUt<> nr, MrAr.ão. .. espírito - t · · tA J · · · 
Por 11~ti,s IAt1rtn;As. ,.~t.2s ll1>r"~ e _ê.!ite ·câó lhe _il,uelfren! o· ·càule:· A $ua l"aiz M f · d · ·· ·,·.·· · · · · · , e cer o .que en .. o asus óra 

lüto ·da. inM;,nc,lp; fml. -Vlrtlém. du Vi~·az poréiti"não ri1orre. Súrge o·'a-ol. , a rlz. e, .N~ · Sra; :Apar. e_olda cono~co e por nós .. Ora,· pede, Insta, 
C"rlancinhns. vénhP ·m bri-ve ê. naz ÍI.O -'l\1sprlii. :a. lúz · e éalor.: t a primavera. oferece ao Eterno· Pai o seu Sangue 
munn<'>. é 11a. Anrr,rá. dMte. fl(lvO. o.rio ·}li O lli'lo·\•olta 1dlo1-lr, altivo e hrarico. ·· fnd1'·an·o· p·o11s·· d) o seu Co!'po êm ·estado de Vitima. 
dê t94a nA.o ~xli'itii.m inat~· él'lá.néit'>liií.s fior -lri1aH1lada .que .. é- e déve ser •a . ·->· ..• : . . . . Sle assim é, como não ha dé Infla-
sem oal. s~m n,~~ !SAI""' t.-tn e ~m -á.lt!Ír. 'hónrit' cii). pU.do. Ass·1m · a. 'álnia do Já :lia•.ínult9· t')nÇpo era• o·'desej~ das mar-se e dilàtàr·se o ·nds,so coração 

Vlrgém . -tas Cr!andrihas! . sM~ sem- 'trà-dté", ·· . · c1·ianças da t>.arõquia, d~ hiéhanõpolis em cll~mas de u·ma .confiança:' ll!ml-
r,1•e ,. s11a mãi- c,n.ririhosá assim na tilr- ~·· com lágrlmas' de cómovídà edl· bem colilo d.o seu. zeloso .vigário 8 das tada e, Poderiamos ·dtz~r luflnfta, 
ra. cr,mo nó cP-11!... f)càção .que·. ~u ·· sinto ··a. fragal'anclà catequlstàs, de P.ossulr )~ma. máqujila porque fnflnHo é o poder do Coração 

Janeiro ...,. 1943 (Tijuca> .Rio de'. .Ja.- ·1rha<:ulada de âlinas Urfa!s de sacer- üé projeções luminosas é· uma. bihlio· Eucarlst!co · de Jeau-s ?· JnflnHo ó seu 
nelro. .. . . .. .. . .. . do'fes.:··Bàtidos pelo· venda.vai, não tec.a P. ·ara as éi·fânçàs ... '$9tt\énte ;i.go· poder, Infinita a . .,sua bondade. Quer 

---~------------- ._ :··· · · · ·-. ·· -:· , · r'a, gl·aÇas_à,g~ne'rt>sa.C!pri.tribllJ~ãÕ da dizer:. qu~ndo,ped1mos·gra~as."ao·-Co~ 
1 d • ·t I d te b I é · 1 ração Euc·arfst!co dê Jesus um: · só 

A . VIRGEM MARlA [·.A .. SANTIFICACÃO 

·.no··. TRA BA.tHO .UOMESllCO.· --------· Trechos da Pastoral : .. de .~dv~ótô ;de : um. . .Pr.elac'fo inglês 
Cacia cila que passa.· vémoR com 

tristeza m.als uma ·tentatlV:i dÍts1 for• 
ças do mal . no sentido de· rtesv1a.r ·ª. 
mulher 'de s11à vérda.del.ra mliiarto na 
sociedade. lilmhorà ainda·· seja,'· t:rl'n• 
soladorainente grande ô núni'<1ro ~as 
que tomal'tl para sen mot1~1ô· · a San· 
tíssima Vi,·gem. a mais' perreft1( das 
criaturas. não se pode fechar os <>lhos 
aos devastadores progú~sos · feltos 
pelos que. dentro ·«o plano de'átaQne 
à Santa lgreja e à clv!llz1,:ll'ci· ca• · 
tõlica. se. dedicam à' torpé c;.i,,q:,a:• 
nha de a·fastar· a IBúlher ·ao far e. de 
corrompe-la, ~eja.; por inelo 'dê':mtl 
atentados rontra· o seú recat1i e;..mo• 
dést!a, atra11és de moitas e dé olvé!"• 
sões ma.lsãs, sejs fazendo 8: tl)i:nl)(!• 
til' com OS· home'!la ·. em tnl~tAr(IÍ! que 
não· estão· de acOrdo côin 'sllâ 'rerdà• 
deira'·mfsi;ão .na ·soeledad.e; · .; ' 

Dentro ~sta ordem de_}d~'.!ª·:-~: 

'mo.s' o. p·razér, de: tra.rt'sprever o se• 
·,u!'nte•trech:o .. dà PastO.(RÍ dA .Adven
-tti que no, m~s passado . p11hlfo..1•1 o· 
.a.:x.mo: :i!l. R'.ev.mó. • Mons. T. · Sb:lve, 
Bl~p·o lie · Mldt'lles.bo~oúgl;J riá. Ii.gla-
.terrii.:. . . . - -

. .. M.~rla- làmals :. wonuncfQU llm d!S· 
curso .em publico; Jamais tomo11 par-

- t~ ,ein : um ·c<?tnlté,.- ou lngrl"~!o11 em 
or.ganJzaçilo al.gµma, cfvlca ou polltl· 
. ça. Não:· ):1a.: a. (l,fãe rle·:o:e11s. Trono 
da .Sahe!Ím;ia e. Causa de .Nos~a. Ale
grfai dedJcou toda: sua vida. ªº tra· 
.balbo do lar, velando por seu i<'lllrn e 
por sua casa:. - Eàsà é a h.JFtórla de 
ima vt,da".· "El .agora;. açresceuta o 
ilustr_,. ,Pieia(lo .. )Ii~l_.;s, (!_\tanto. ·lje.ve 
SUJl)ifar. e sotrer· ante a -frt.vólldade 

. d~, moda; qu~~·~hég~Ú a -rebalur até 
O· lientldo do trabalho- sanÜtica(lo pe• 

, la.ii·,sue:11. nÍãos' benditas'-; . . . . 

11 us r ª es · ·ª fl'p ·.1)rogr ss sta e risco "Od .. emo·s ·cor1·'~r-. o.· da' e·o·nf!ar 
alguns part!cularés, 'vêm. réa:Uzá.ndo " Q 

,ó séu deséjo.:Àlem ·dé 1Jresé1Jtes·.às pouco. Poi.s nã..o ·sabemos·c.om· cer-
crianças pollres""~: de. :Pi;êmios: pela · t'é~/l absoluta que, fnstltulndi'í ·a. Eu· 
t1•equéucia do eat.ê~ismQ, as 'crián~as .carist!à, tudo nos·. deu Jesus? Tudo 
receberam como .~élhor: p_r1,is_é·rtté de nos deu, riem. mais podht dar, :•por· 
Natál 'uma nova.· :mlj,qulnli .de projé- que. n!I, Eucaristia nos fez --o don\ de. 
ções, lumluosa$ · .é uma .. !Hbl.ióteca, s,ua Pl'6p1:la pes.s.oa, Corpo, Sanguê, 
constando de ',140 li~i:os, cÚja !nau- Alma e Dlvlnrlade, -
guração deu-se no dtà,·10· P,.P,, Elsi..es Por ·maiores· graças. por maiores 
óthn.os meios.· de· ipstruçã..o ··relfglosa beneficios que eu Lhe. exore, serão 
não deixarão dé exercér 'liinà,' !ilfluên· sempre Infinitamente menores ique o. 
ola benéfica. nas .a.imas:::lnfantlit • . dom euçaríalic~. Segua~se: que::ao. Co-

Mul. penhoradas,. as .c1{ânças pu- ração Elu.carlstlco tudo. posso pedir. 
blicau1os· nonies dos seus. .beiufel- Do poraoãp,_.Eucarlstjco tudo posso 

toi·es: , · . esie::\em~esta.des da vida ou nas 
S/ A. .~'iação p11ra M·alhar:a India, . pequeninas dificuldades. qua.ndo seu-na .(E. Diederichsen) · .Cr.$ 500,00; tlmos o lmpeto' de g.ritar·por socorro 

. indústria~ Qu.11n1ciis T!11.t.as e Verni- ou. de estender. as mMs'afl!tas à pro• 
zes S/ A. < C. Matarazzo) Cr.$ 600;00: cura. de .bo11an_ca. protecãó. luz. apolo, 
Comp. l\letalúrgic9,. Barbará., Cr.$ energia, alivio · refr!gerlo. ·oi\ consola-
200,00; Fogões ."Junker· &: Rub", ção, o sacerdote verrladelramente eu-
Cr.$ · ~00,00;. Crema & c1ii,;, c'r,$ • . • carfatlco. não. a.Pelará para criaturas 
200.00; "E'APAP•í Cr.$· 200,00; A. da terra'e do mun.do, gue de nada lhe 
Behmer & Clà .• Cr.$ 200,00; Cla. · pode,m· valer. , · . 
Nacional de E'erro Puro, Cr.$ 200.00: Haja o que.· houver, . em· toda:s a.s 
Mme. Oentn, Cr.$ 200,00, e diversas circunstancias da vidà e .do · apost6· .· 
outras ore,tas . •num. tota.J de Cr.$ la.do corn aquelao grande .alma apaJ-
300.00 .. · · .. · . ..- .xonadamente. eucarística que foi. o 

Que ~ossâ · Senhora . Aparecida, · .Bemaventuradó Ey111ard, .cada um. de 
excelsa Padro~frilino11sà,. conêeda· .as nõs; fronte se.reria, olhos e coração 
nia,is copio!Í8!3-ber\~ãcis de No~so Se· ))ara o· infinito,' pode e deve excJa-
nhor: a estes. ,berriteitores ~ .·a: iirece mar: .. ,. trm· tabernáculo e isto· ·me 
dás ·crl~ças _de I~dl11;1~poii,~--,· .. ; ·· · '· .'bast~ "t ·. ,·---· ' 

: '., ", 

Os habHanles d• Roma , recebem·, inesperadamente, 
a. benção do Santo. Padre 

CIDADE DO VATICANO, (N. C.J - . 
À hora. . do Angelus nos · momentos 
precisos ·em qua O sol se ·ocultáva das 
colinas · vaticanas; para' ·se desped:r 
.com seus· ultimos ratos· das festas· da 
Imaculada · Concé'ição, s'ua l:làntjda
de o ,Papa· Pio xn. apareceu inespe
radamente no · balcão da Basllica de 
São Pedro, .IMça.ndo à .ri1ultídão de 
fiéis romarios · congregados a seus 
pés, a Benção Apostólica. 

J.l,[ilhares.-de·fiéis ~cudiram em res• 
PPS.ta a.o c)J.amado paternaf· de S. S., 
pai'a · unir-~e il. ele nas· orações· e uá 
expiação de um 11, Hora. Santa; ao sa· 
bér ci:ue mais de ·60.0.00 de seus ama· 
dos fiéis na Cidade Eterna -'- ao en· 
contrar a 'Bâ.síllca · completamente 
cheia - haviam-se Yisto obrigados a 
permanecer. na grande praça de:. São 
Pédro, o Santo Padre acudiu-lhes em 
grande e magnantrito ·gesfo:: áll bà
vlàm ficado, orando sile11ciosani-epte 
à Santíssima Virgem Maria, enquanto 
Pio Xll. o :El!spo ·de Roma, pronun·. 
clava com solenidade as palavras de 
consagração; para. que a V!rgém in· 
terceda · ante Deus pelas graças ne-

. ééssãrlas ~estes ·tempos de dor .. e as 
derrame .sobre seus. fllhos. Com· ma
nitesta evidência, aquelas iienas· eram 
a. &fusa.o esponfariêa . e extra.or'din'árla 
dos fiéis roman·o! que ácudlam a.· ofe
~êcer ·seus. corações .rervorosámente 

·à Mãe (je lleús, 'em comovedora sú• 
"plica pela paz_·-:- para o mundo e pa· 
ra. sl mesmos ..;.;, "a. paz na verdade, 
11a justiça e na caridade de· Cristo", 

· Apeiar de .sua· discreta simpll"':da· 
de, as cerimônias · na, Bas!llca se re
vestiram dá um· fervor. Impressionan
te: não se via o brilhô extraordinário 
da~ luzes Uu·minandô a tnterni:lnaveI 
i:>rocissão, nem se bavtám préi,aradó 
coros espeçfa1s·. Mà;s o altar·; rlcaniên• 
te Iluminado por mir!ades de velas e 
tampadas •. sé ergufi proeminentes· e 
nas sombras do. tund<'l. Veementes e 
espontaneà.s vozes. se Ievantárâm. d; 

. multidão · parâ ·entoa.r os emotivos. 

versos ·do •· MagÍl.ificat", do·" Adora• 
Te", do Mtserere", para cantar as es• · 
trofes sign!flcati vas do "Parcê Domi • 
ne", e de cançõe~ tradicional-$ confo 
"Alma Redemptorts Ma ter" e o '.'To· 
ta Pulchra"; em maravilhosa flora
ção· ressoaram as amadas invocaçõee 
das Ladainhas da Sa11tlss1ma Virgem; 
encerraram o ato as notas· vibrante$ 
do· .. Cristus ·vincit". · 

·Em religioso e .imponente sil~nélo, 
uma imensa mul.tidão de fiéis estu• 
tou .dê joelhos o' ato de consagração 
composto por Sua Santidade; aque-

. la visão lnolvidavel dava a impres· 
são· d·e que os co1·açõoo de Roma. con• 
fundidos ein um sõ. palpitavam · no 
fervor das órai;ões, enquanto o B1spo 

, ilà·C!dade Eterna lán~ava - com seu 
amado povo-- às i)O tas do Céu üma 
súplica brotada desde o' profunqo: de 
Sua. alma. 

Depois de dar a Benção do Santfs-
. slmo Sacramento,. o Santo Padre dl• 

rlglu em sua · .. sedia·· gestatoria'; da 
Ba.sfUca .até ó balcão do qual deu a 
ben~iío à grande multidão, e à ·Cida• 

· de,· ·cujos , destinos espirituais ·rege. 
Este· ro1 c<drtamente um momento que 
perdurará. na memõtia de· todos os 
presentes; Roma e seus cidadãos 
desca11sa·1·am, serenamente, naquela 
noite. com. o· ,pensament<> .de que a 
Virgem Santlsslma. escutando suae 
orações - confiados· na sua especial 
protec;ào --- Intercederia · pela càusa 
da i>az ao mundo. 

Na abéide da Basfl!ca ·vaticana. se 
achavàm preserites durante. a ·Hora 
Santa. vinte ·cardeais, e m.embros do 
corpo diplomático. 

LEK ~ . PKÓPAGA.R O 

~·LEGIONARI'">'' 
1. DEVER .. DE TODO! 

-··~-~-~ .. 



São Paulo, 17 de Janeiro de 1943 

O VATICANO·E 1 PAZ 
Na; o'pinião do "The New Catholio 

Heria,ld ", publicação semanal dirigida 
pelo Conde Michael de la Bedoyere, 
an!i:lgo professor de filosofia. na Unlver
sld11,de .de Minnesota, no cru;;o da. Itá
lia. · se ver· forçado a . solicitar algum 
acórdo, uma. paz em separada poderia 
eer · negociada "com a. bôa. vontade e 
lllesmo. com · á. mediação do Vaticano, 

Sob o titulo "O que pensamos", o· 
editorial em questão diz: 

.. A possibl!ldade de que venha à. &-r 
neíioclada l!Illa paz em separado com 
· a l1a.l1a e~á nàturalmente sendo obj&
t.o ! das . oogitaçlSes de multas pessoas, 
com.o consequência natural dos últimos 
a.c()lntecimen_tos. 

.. :Recentemente correram rumores de 
ttue o ·vatica.no havia. sido consultado 
com relação ao estudo de tais possibiit-
dades. · 

''Por outro: lado, é óbvio que os na
zistas não permitirão que a. Italià. faça. 
a paz re ·o puderem evitar. Não obstan
te. pOdemos esl)erar que os alemãel! não 
est.eja.m · sempre em condições de ditar 
il. sua vontade ao seu pretenso com• 

·pmheiro. 
"Qual seria. a atitude do Vaticano? 

'.Af)enas podemos fazer suposições, r.on
quantó a!guem se aventure a dizer <iue 
b desbara.t.o dó Marechal Rommel seja 
o primeiro . p~ para o preparo do ca
minho na intervenção do Vaticano. uma 
vez que os sentimentos da Santa Sé · 
com relação aos italianos diferem mul• 
io· doo seu..q sentimentos para com os 
nli.zistas e puderem int"romenter nas 

questões itaU.a.nas, tanto melhor. 

_ EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

) 

Para os ~, 

MALES DO FI-GAOO 
Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

"Pro'l'.avelmente o Va.tlcano eonside• 
rar!:a. wn acordo com relação ao Medi~ 
terraneo, . o qwi-1 intere.5:;a.ria. à. Espa.nha 
e à. Italla.. 

"A recusa da.s Na.ç5es Unida., em ne
goc1arein rom MtiBSOiinl ou com os ras~ 
clstas t.eria. âl~ma. spnp~tia _por_ parte 
do Vaticano, pois os ga.la.titeios de Mus~ 
&J1ini' cÓm ÔS . riaz!stM · ,anti-cristãos não 
e.stão esquecidos;- a.sstm· como o: -grande 
erro de Mussolini em ' dec!l~ 'guerra 
contra.rlamente a. todas, as incllnaçõei;, 
da, Santa aé; . 

"Por . outro la.do. o Va.tica.no estaria. 
interes.wio em que , fossé estabelecidà. 
na Ita!là é ni "Espa.nhi utriil. -Ordem go. 
ctal e poUtlca. qllê refietlsse . ~ tradl• 
ções ca.toltcas ·daqueles· pa.fsês. · 

"De qualquer forma, podemóS esti'I' 
· certos de que si a Alemanha. Clltiveli 

suficientemente enfraquecida; . tiine. pais 
satlsfà.tor!:a. pQderla ser. négóêiada no 
Mecfüernneo com· a. boa-vontade e e.té 
com a. mediação ·do :Vaticano,· .a&im que 
as Nações Unidas_ estlvel!Se~ prepará-

. das· a. 'permitir que. os melhores ele
mentos na. Ita.ite. e na. Espanha.· subis~ 
sem ao poder". 

COMUNHAÓ OE MILITARES 
UM EXEMPLO• i>iG~O . 

DE SER lMITÂDó -
eh~ga.-nos a. ~oti~la. ,da, ~rit~r!c11, .. 'cíi, 

Norte. de que qua,tr~ntos.· sqlp~os _de. 
um · regiménto ~taeionailo pr<iximo de, 
Portsmouth, no ]1lstado de. Vlrglnla;;· re
ceberam a. Sá.grada. 'Comunhão coletiv~
mente na. -J~ja.. de· São; Pedro, aten• 
dendo ao apelo .que, por carfia .. lhes fot 
dirigido pelos meninos·· da. F.sêola. · Paro• 
qulal. · . _ . . . . , 

Ao responder ao , c'Iiainado de .seus 
pequen(!s amigos, alguns ' dos , .so'ldados . 
confessaram "que ·não ·, haviàin' recebido 
e. Sagrada. comunhão desde sua. · in• 
ta.nela. · 

Els um exemplo 'que ·.os ·nossos -pe
quenos -Cruzados Eucarlstlcos ·· poderão 
imitar, · 

TANA'GR_·AN 
ótimo. fortificante 

r ' f·. emini_ no ií-:iel11s~ Ya~ -,~ ·m en t.e femtmno, 
Mercê d e s·e u a 

,. .. , hormon_ios':' e, s 4) e • 
,. ~i.ais :Tanilgran 

,- re.1uvepesce ~a mu• 
~ Ç · lher. · Tanagran ·• .é 

.. · . . o remédfo, indicado 
em todos os <1asos dé ·ahátimento, 
rugas . precoces,, . envelhecimento 
prernaturo. citbelós branoos' antes 
do tempo. Em todas ltS drogarias. 

MOLESTIAS DO CORACAO l 
:As âfecções caraiacas origi11aaas pela. sifilis-: :Aneufiima, 

Miocardite;_ Dilatação do corMão, _ etc., são extremamente gra.; 
ves e trazem' consigo ~stados é ariguitiosos; ,cóín<J,: ~a1pitaç~~; 

/Dormencias, Falta de ar, Dôres anginos:l;'\ no p,êitQ,:~ i\âS. 
- costas1 Yerti,gens e Sincopct,. · 

Valioso auxiliar no cca1-amento ua Sifili~, item' ação fa
voravel ·sobre.as gomas cardíacas,- desoongestiona:e diminue 
a pressão das arteriàs, regulariza a. circUlação 'do sangue~ 
trazendo alivio a todos estes males. 
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O · Centenario ôo Dr. A. Felició dos Sàntos 
O" dr. Domingos ~arbosa, ex-depu

tado federal e brilhante lnteletual 
. patricio, na. sua crônica habitual, em 
"A>Cruz", assim se manifestou sobre 
as qomemorações do centenário do 
dF; A. Felicio dos Santos: 

"No jl!a 8 de janeiro, todo o Brasil 
católico celebrurá. ,o tentená.rio do 
nascimento de Fellcio dos Santos. 

Digo ·que todo o Brasil católico, por
que não ha, em todo· o pais, em meio 
aos que professam a religião da imen
·sa maioria do nosso povo. quem igno
re o que éle fez como crente. 

.E tambem porque a todos os Bis
pos da nossa Pátria se endereçou, 
sug_erin_do comemoração condigna do 
·.dito centenário em todo o território 
·nacional; a · comissão que promove, 

· ,aqui; -a. celebração do mesmo, e que 
sob a presidência do sr. Osório Lopes, 
.diretor de "A União", orgão de que 
foi fundador ,o dr. l!'elicio dos Santos; 
ficou assim constituída: prof. C. A. 
Barbosa dei Oliveira, presidente da 
Associação dos P1·ofessores Católicos; 
prcif. _Jonatas Serrano, presidente do 
Secretariado de Cinema da A. O.; 
:Mons. _ Felicio Magaldi, vigário da 
Paróquia de Santo Antônio dos Po
'bres; prot. Artur Gaspar Viana, vice
·p1'esidente da A. P. C.; prof Alfredo 
Báltazar da Silveira, presidente da. 
·nàs; dr. Placido Modesto de Melo, 
Federação das Congregações Maria
presidente da. Rãdio Vera Cruz; dr. 
João Gonçalves de Souza, 1·edator• · 
.~hefe de "À Cruz". 

Aliás, o grande valor oral e iutele• 
tua! ,do ·vulto cuja memória ilustre 
e ·honrada se vai homenagear, e o 
justo prestigio de que gozam os mem• 

'MANGAS 
DECOLHER 

. SEM FIBRAS 
Extrema - Non pl-us ultra ,..., 

Itamaraca' e outras 
Peça ao seu fornecedor ou a. 

DIERBERGER 
Agro-Comercial Ltda. 

. Fone 2-8171 - Lib. Badarõ, 497 

hros da comissão, bastam ·a assegu-· 
rar que o cente11ário será ·comemora• 
do de maneira condigna. · 

Qualquer que sejà ·!> prisma por 
que ~e encare-a .personalidàde ~o ln• 
clito brasileiro, bas.tará a explicar o 
esplendor que tera a.: cotjiemoração. · 

Na. medicina, na '.pollttca:, no par• 
lamento. e na· imprensa, ,·i{ lugar que 
ele ocupava, erâ semp're: ci.e remar
cado realce, dado pela hl,te~!gêrtcia.. 
pelo saber, pela -el~vaçí\o,.dos intuitos,. 
e pela nobreza: e elegancla das atitu· 
des. · · 

Mas o prisma pelo: quaÍ:·o':vulto de 
Felicio. dos Santos se,.,1liostra; mais 
nltldo, é o da té, é o'_do modo pelo 
qual ele. ,prativa. à. religião, é . o- do 
destemor com· que :aáostavà o'. res
peito humano, é. o . da.' .bravufa com 
que defendia os Evangelhos: é-a Igre
ja. . . . . 

Nas multiplas e famosas pelej~s 
que galharda e -va.lorosainente. tra
vou a. prol do reinado de Ctisto_e do 
apostolado de Pedro eni-todo·o mun• 
do, e _em particular nó _.Brasil,: a pena 
tomava, nas suas mãos, 'de a.côrdo 
com as cfrcunstJncias, co,in c,.·ataque 
a respondia, ·e com ·a ·,qtialidadé do· 
adversário com_ •quem .ile _defrontava, 
o feitio de toda's ' as 'arnías nobres, 
desde o flébil ·_ florete -dos torneios. 
até o Inflexevil -montante'. . 

Assim é que, P0r cónsetiso/que bem 
se pode dizer. unanime, .dos :católicos 
brasileiros; se tornou,_.um. .llder._incon• 
testa vel do laica to católico : brasilei
ro. 
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~EGUNDO· DOMINGO DE-POIS DA EPIFANIA Fllhâ.s-,de São José, com resldencia. em 
Vila Mátllde. 

nambá Fonseca. e Fa.rida Issa, Osvaldo' 
J. Aristides Cotellessa. e Maura santanz 

:(S.: Joãó; 2, 1•11 )_ MarqÚ~s. · 

. !'laqueie tempo, celebraram-se em bodas em Càná da Ga1116la, às quats 
aggl~tla a ,Mãe de Je11us; que tambem- f6ra convidada com seus. discípulos. 
Ora, vindo a f~ltar o vinho, a Mãe de Jesus ihê -disse: ."Não tê·m mais vinho''• 
-:-;·Jesu~ lhe respondeu: "Mulher que nos importa isso:a· mim- ó a ti? Nã01_ 
chegou _álnda a 'mlnhà -hora". Nó entanto sua Mãe, disse a_os servos: "Fazei 
tudo o que E::le,vos dlsger". - Estavam ál(.sels talhas ·de pedra, q_ue ser.viam 
para a purlflcação dos judeus, cada um_a_ ~às quais- p'odla· conter duas ou três 
metretas, DJsse- Jesus aos servos: "Enchei as' talhas de água''· E eles erich.é• 
ram· até_ 'a b.oéa. Acrescentou então Jesus: '"Tirai agora,. e leva_l ao- presldente 
da -me_sà''.· p que eles-fizeram. ---:o Logo· que . o presidente -provou a ãgua que 
H-~onve,rte~a em vf_nho; -não sabendo donde vi_nha _ele· (mas os servos· qu& 
haviam Urado a ãgua _o sabiam),· Chamou·o: esposo e lhe disse: "TÓéla gente 
serve primeiro o' bom' vinho,. é quando todos esi,ão satisfeitos serve então o 
menos generoso; tu, porem, ·gaurda·ste o melhor_ para e fim". -- Este'fcil o 

t>CP!ningcr,. c11a; 10. - :Sua· Exoia,, · ~n• 
deu numerosas pessoas em Fa.là.c!Ó. 

. . . \ . 

Segilnila-felrà,' dfa 11 - SU& Exctá:, 
célebrou·;,a Santa. M!aa. · ppr à:Jina, • da 
eXJ11ai esposa do·. exmo. senhor Genera.1 
Mau:riclo Cardoso, às·.·8.horas, na ·cape•. 
la:.do Palácio.· . . 

Pres[d!u às' 14 horas ··a reunião men
sal do Revnio. Clero SecÚ!a.r e- l'tegular 
do Arcebispado, conéeciendo · em- segui;. 
da. audiências publicas.- . ' . ' . 
. 45 . 19 horas Sua Excia._ '.entrou em 
rtitiro com a primeira turma.._do Revmo; 

MoJI!!. .José M. Monteiro, Vigário -i;e
ta,I dC!l5}>&Chou: 

VíctARIO. da.. Paróqula' de Vila Leo
:ílOldlÍia, a favor do Revmo; Pe. A!ite.10 
~ti,Í: da" Paróquia. de Ouarulhos; a 
favor ·do Revinós. Pe. Valentim .Anuas; 
da Paróquia. de Iblrapuera, a· -favor do 
ltevmo.c-Pe. ·Francisco ·,Blermann. 
. PACULDADE de tre.nsm!tir uso· de 

ot4ens, $- ,favor dos RR. PP. Miguel 
P~ e Cônego Eugenia Avivar y Avi• 
\'at'.. ' 

l>LENO USO DE.· ORDENS, por um 
ano, a· favor dos RR. PP. Heriberto 
,Bulkowskl e José :Jung-Dlefenga,c'h. 

ORATORIO PARTICULAR s, favo% 
dos oradores: Vicent.e Cafaro e Maria 
de Lourdes _Schebll .. 

jÚSTIFICAÇAO: - PARI: · Je&Ull 
Deolz e !wsa!lna.. Ig!es~s Herriandes, 
Raul Perdigão e Albertina. :simões Pa• 
rente, •Cl!,lldido Lopes e Cristina Qo• 
mes. 'Ta.maio, Osvaldo Jaime cte' Ollvel• 
ra e Nair Opmes da snvá, .v'ltor Muriu 
e Tarsi_lla Alb!erl, João· Bàtlsta., Doil).in• 
·gues e Carmem Abissambra.. Dantle no:. 
zm, e consta.nem:. de Brito, Karl August 
Henz Fedre e Maria Joaquina Mesq_ulfa, 
·Jocel!no cat.etano ·· · e · Esmalta. soares, 
João . Gabriel e Maria !'Inter; · LAPA: . primeiro mli~gr~ de-Jesus; em C_ariã .de GàlJléia, Assim manifestou a sua glória· 

. CAPÊLA por um ano, a favor da. ~a
pela de_ Cabuçu, 11:ª Paróquia de Jaça.nã, 

CARTA TESTEMUNHAL, para,. ln• 

João Golfa e Ana Rambeli,· Al.ctdés Mar • 
condes Prado e Maria Xavier, Emiliõ' 
Kosuta e Clara Elra.nti, Brasilia RÓcha 
e Elvira Alves de Souza, Isaac Alves ,e 
Mercedes· Ramos,· Osvaldo Beargl e Hé-· 
lena Lorenzettl,-· Otavto Vanuzzl ·e 'Rósa. 
Duràzro; CARMO-SA?l'TO' ANDRÉ: 

e :os discípulos creram nele, · . · 

COMEN'l'AR_IO-

jesus· Cristo. o Salvador do Mun• 
. _do; ·veiu à. terra por Maria, física e 
moràlmente, pois que nela só, se _en:
carnou ·depois de obtido seu:consen• 
-tlménto •. 'Ninguem, vai :O: iesus Crls

.to,. e ·portanto· a Deus, rilngúem sa 
.salva, a -não ser por- Maria. E.· ó rei
nado de .JeiiU:s· Cristo não· vlrá -ao 
mundô,11; não,ser que,nele reine Nos-· 
·,sa Senhora·· Maria 'SantJssima. Eis a· 
verda,de·:que contem' este.·Ev'a.ngelho. 
Já,-quando começou ·Je'sus ,Crl~to suá 
Obra ·redentora, santificando 1ao Pre-. 
·cursor. foLmeciiaritê a. Intervenção de 
Mari!(I,, pois que foi sua:, Vis_lta: .que o 
aproximou,de, seu 11,rauto ·~inda por 
nas:cer, ·E agot'a, tn\_cià suas obras 
mará.vilhosas sobre as ..leis dâ natu
'réza,. com· às quáls denionstr.á.ria sua 
dlvlndáde, e atrairia . às aÚriás_ 1>ara 
si, inediant~ a, Intercessão: de Marta; 
E, para que isto ficasse como verdade
.cert:t,e indlscutlvel1 foi só lj.epols ·dés
te -·milagre que <is · fundamentos· da 
Igreja,· .os Apóstolos ·sobre·: os quais 
está.· ela· i:ldlfic:ada, -se·· tornaram tais, 
só acreditaram à vista deste milagre, 
Sim; .. é-: medlà.nte . r.Íarla : Santfssima 

, que seremos salvos. Ei-.da 'mesma ma· 
. neira. que Ela formÔÜ no seu ·selo 

maternal ,a .Jesus Cristo; é- 'preciso 
que· Ela forme .em :nossas ~lmas a 
unagem de Jesus Cristo; de '_sorte 
quê 11reclsá_mos . entrar . em. :seu selo 
místico, _.para ele · sàirmos incorpora· 
do.a :ao -ileu ·mvino .. Filho. O Divirto 
Espirito- Santo ·assilti-.í::omc:i nãô for· 
mou ~--· llatureza. humana. de .Jesus 
Cristo •:a não ser n.o· seio puríssimo 

. da Virgem Santíssima, assim tambem 
não 'tios torna' outros Cristos a. não 

·ser no séfo materna.! da ·Bemaventu-
rada · Virgem. · 

Espírito-Santo, sem uma união., mul
to granei.e êom a. Santíssima. Vfrgem 
M,~rla e -uma, grande dependênciá de 
seu socorro!'. · 

Deduz ainda. o, Bemàventurado · 
(}rignion de· Mo:rit(prt, . solidamente 
muitas consequências que seria .lon· 
gi:> demais para. aqu[ tran,screver. 
Limitemo•nos 'a. -lembar · a· absoluta 
necéssidade que têm as pessoas ~ue 
se dedicam ao apÓstolado de man
_terem 'umá. viv;a ·e ~rdorÔsá devoção 
para com a sa·nussima Virgem, se· 
não· ,quis"erem' ir~se desviandó aos 
poucos pelos caminhos toftuosos do 
errQ e da_ lieres_lá, tarito mals que. o 
dom:fnfo nada-·deseja- com niais .. a·rdor 
do' que perder precisamente a. estes 
varões apostóÍicõs. -Pais aua: salva• 
guarda é' ,a: de_vClção a MarJa · S'ántfs• 
sima>Diz o mesmo Bemavênturado 
Grignion de.- Montfort que, a ine.dída 
que ó Jim dos "tempos se- .for 9.préÍ
:idníandó, ''tambeni fr:se~á . sobresaln:• 
do a -milic!a. éleita cios .filhos da Mu• 
lher, preditos· no· Gê~es1.; . pari( com'• 

, bater .o& asseclas do Aiiti•crlsto. 
· Vale a pena ler este tiecliif vivó, é'. 

ardente: . "_Es~as . gràÚdes alm!!,S; 
cbeias de graça e:de, zêlo, serão; esco• 
}!ridas para.· se oporem aos inlnilgoa 
de Deus, que. sé agitarão de todos os 
lados; ilerão 15lngu!armente devotas 
à Sant.fssiina Virgem, iluminadas por. 
jlUa luz,' alim.entadas .com . seu . leite, 
gu_iadas por seu 1,spfrito, _àpóiadas 
por seu '.braço, e- guardadas :sob ·sua 
.proteção, ·de modo·· que · combaterão 

. com limas.das mãos, e edlfiéarão com 
a outra. Com. um ·braço combaterão, 
derr1:!,barão, .esm11.garão os cismátiêOll 
em suas· ·_cismas. os idolatras coi11 
.suas· idolatrias·· e os·_ pecadores coh1 
suas impiedades; e,··com o outro ,bra-

Clero. · ·· ··· · · · · 

Ter(à, quarta: · quinta. l'L sexfJl.-felra; 
dfu· 12, 13, 'H e 15 -._.:. SUi!, Excli. estÍ!• 
ve em retiro,' t,endo no' dia, 15 à. tarde· 
pregá.do aos, Revrilos-. sacerdotes ~ :iieé
bldo, a. profissão de fé de todos ·os .!la• 
cerdotes qué renova,ra,m ·as -suas promes-
sas clericais. · · 

. grassar no Seminário maior de San Jo
' sã· de La Marlqúlna, Chilê, a favor do 
sr. José' Haàs: para, ingressar na con
gregação· .i:tos Mlsslonári~ · de Na. sa.. 
da. -sa.iette. · · 
. DISPENSA-DE,IMPEDIMENTo··a. ra

voi'dõs ·_oradores i Cr1sta11nõ · Domingues 
e· ·&lvátlna. ·de Oliveira., Breno .Rodri
gues'. J~egi'.ão é . Emely nc:,drlgues Elde, 
01ivll,no· _Bat~a. de' Souza. ,e Benedita. 
Klinck ·M.evedo, Porflrlo Ferreira da 
~a. é ,Maria._ Aparecida. ·Pressa.to. 

·TESTEMUNHAL_ ·à favor . cios. orado
ires: 'João Ma.ria. Piovesan .e Leonor Ma
rta .Quidettl,- LÍlpé.rclo. Marques. de Asslz 
~ ~aydeé, Martins Ferreir!I,,, Hélio.· Tupi-

Mario Sca.nsa.nl e Iracema Bandeira, 
_Severino: Sanches e. Ma.ria Conceição, 
Pedro Mi1a.nl e Odete de ·sá, Otil.vlano 
Vilas· Boas e O!lmpia. soares de .carva.• 
lho, José E. Neto e· Olga · Somenha.ilser, 
Çeleste· l3acch e Ana. Maria Deguri, 

E,stando o Exmo. e Revmci; Senhor 
Arcéblspo Metropolit~o . em retiro. du• 
ra.nte. esta semana, não houve na. quin• 
tasfelra.,. dia-· .14,. audlencias publicas na 
Cúria Metropolitana, bem. como n_o .. Pa• 
lacto São Luiz · nenhuma audienéla · foi 
marcada ,no periodo de 11 ~-16 •. 

Saba,do! dia 16 ~ .· A$ · '7 hora& sua 
Exciá. celebrou na ,Çapfla do, Seniiná;. 
rio Central_·M~a,_Jestlva._de. l!ll_cerra.nien• 
t;o do Sa.ntó; Retiro, pres!i:lindó' :em · se
guldá M 'Te~neum • sol~ne, tendÓ dls· 
cursado- a.o Revnio. Clero; . . . 
- _ Dliran~ o ,dia . Sua, Excia, ·, concedeu 
ihumeras : audiências 'em · :E'.alacic,, 

·AVISO .ô Coracão 'de Maria na Diocese âe Niferoi 
. . V .. . . . ... - . . . 

iDeVendo. o EXl)lO; Sr. Arcebfspo·á.com;. 
pa.nha,r. 'a. segunda. turma dos.·. Revmos. 
&àeerdotes 'que'.M' próxlina .. semarlà. vão 
fazer os seus ~ntos · Exerefc\os;:. não 
haverá' por'.. este niotivo ·. audlênciás pú
bÍicas ·e ném particulares. 'até ' o· pró-

·XimO dia, 24. do 'corrente.' · . 

. : CÚRIA Mt'TROJ>OLITANA; 
: ' ·. . . 

(9-1-1943). 

Môns,' Alberto' T. Peqúene, Vfgãrlc, 
geraJ, despaehciu: 

co.:t.FEssoÍ:t _·. !:XmAoR:omARIO, 
das relÍgiosâs. FiÍ.h8$ de.,Sto· Pá.ulo,"CQm . 
residêncill, ·à.. Rua: Domingos dé. Morais 
64Z: • a. :rav.or' do . ~vmo •. Frei Celestlito 
dé. Itú; .das reliidos~·do Asilo São Pau• 
lo,· na. _.quinta. Parada, a:. favor do Rev• 
mo. · Pe. Astérlo PMcual. , . 

\ . .. . . . :, ' . '·, ' .. ' ,· . 

' CONJ<'}i!SSÓR ORDINÁRIO; da., . re-

·aidlocese .de _Niterol celebrem·, de- 27 
a. _-3,0·· dli Agqsto do ano _pass840, o 1.0 

CÓngi:esso EL\caristico J?lçéesano. O que 
fora. aqQele: :grande ; certa.mé ,de, fé, no 
tlclaràm-nó todos:. os jornais, . destaéan
do '. a. :magnifica. é impeca.vel . org'an!za
çãó do 'Preladó diocesano, D; ·José Alves 
Pereira.'· · · 

Não _se 'deil, JlÔr:em, naqÜe1eii • noticia• 
-rios, .i;ufleleti~ ._relevo .ao pap~l saliente 
d,a. · Pádroéira 4o ·Çóngresso, o Purlssl· 

· n1ó ·Coi'àçã"o de Maria~ · · 

PAD~ÓE~A nó ·coNGRESSO 
. . ' ' 

os· resultados obtidos que bem , satls!ei• 
-ta. pode estar. à. est.a.s horas, . com a 
florei;ceut.e ·-associação ... 

.Alaíitra.-se. o· fervor e. propaga-se , a, 
piedade de maneira -maravilhosa. Cele
bra aos sábados a Missa, .. sobretudo 
nos· primeiros. ,sábados, percebe~se. ·às 
élaras a · .confiança dos a.l'(luicon!rades 
ao ·rezarem pelos sacerdotes é ao· reno
varem o ató de Com;agração. ILO Imacu• 
lado Coração de· Maria. - . 

A . florescencia dessa. Arqulconfrarià, 
àt;esta-nos a obra caridosa que .. está fa• 
~do, pagando a carreira li, dois- semi
naristas pobres .. 

VISITAS D~ CORAÇÃ~ · DE. MARIA. 

ço, edificarão o templo do vérdadei·· 
.' 1·0 Sal~mão, e a. tiifstica, éidade . de 

Estas ; vérdades;- Íole nâ. Igreja, . Deus, isto é; a . .)3antí~simà. Virgem, 
·mai~- }'IÓ qu:EI nunca· pacíficas . """'. só :chamada pelos Santás Padres tem pie:( 
-as ·negain;'-'ªª aborreçam, ou :as te~ de Salomão ·o cidade de Deus, Po·r 
mém aqueles. qué 'estão .eivados de ·-suas palavras :e exemplos, hão de'.le
espfrito \ia ' heresia ;._ ninguém.' as var' todo o mundo . à. sua verdadeira 
'i!_xpôs :melhor,. co_m palanàs :mais ,devóção, o q~ lhes .ha. de grangéar 
fortes;' ll\ais,ardenté§,.~cóin "péri;úa- muitos ·1nlmigos, mas tanibem :riiul-

ligiosas.'. do. Hospital. Na: 'si. Aj,áreclda, 
,11, , favor, !:lo ltevmo.- l'e: ~t Fe)!i( _do 
Rio das Pedras;.· da.~ religiosa!!" do. 'Asilo 
São Paulo~: nà. ''Quinta. ;·Parada; á,. fàvor 
do 'Revmo. Pe. :Ma.ria.no ·Frias. 

A •i:tfoeése de. Nlteroi fez a abertura. 
oficlat'··do ,Congl'.és.so Eúca.rJstico DiocC:. 
sano com uina ;publica. homenagem ao 
Imaculado; Coraç~ . de_. Maria,, Milhares 
de. pessou,. em 'ptecfosa .· procissão noturs 
m,; Iluminada por . velas e lanternas, 
conduziu a ·fnÍa.gem da" Padroeira. ao És
tadiO, . onde deveriam celebra,r-se as ses
'sóes e os .atos da ·parada. êucaristlca. 

-'C"om ll.Clamaçlíes iricessàntes · fora; re- · 
cébicia. 11, béndita. ime.gem e colo~da 
110. altar~inonúmento, seguido . a consa
gração da. ,dlocese."ao Imaculado Cora-

M~ns. Íosé llf .. _Monteko;, Vigário re• ção de Mà:rla;., recitando-se por :todos a 

A Arquidiocese · compreendêu · bem , a. 
f!na.1içiade que . llle incumbe. à que deve 
dirigir ós seus tr.aballÍos:. p, convei:são 
dos pecadores. · E para. isso que, com . a 
competente autorização, -iniciaram 'em' 
24 ·iie Maio de 1938. às visitas · domlei• 
liarl~. indo de casa êin cása.,. sélll.' parar 
ne~hum dia, havendô pedidos consta].}• 
tes para essa· bondosa Mãe entrar na 
la_res e a.trair .os coràç~. . - . 

OUTRAS PARóQÚIAS DA DIOCESE 
ral; despachou: ' . ·oráção ·oficia,! -daquele grandioso preito 

VJ:OARIO,. ~:Pà.résq~ ~ vüa'For~ filial. · · · Tambem oútrM Paróquias qu!zeram 
t1ã_o maior; _dcl't1ue o ,J3eniaventuradó tas vitórias, e multa glória· para. 
Luiz,:l\1:ari11, -Grignion· de Mónfort,. o Deus só". . 

mosa: a. favoi: ; do ~vmo,: P.e.; J.>i:àncls• _ FoÍ iuisim sob a porleção daquele Co• participar doa frutos benfazejos da. Ar-
C() Janssen;: da. Paróqul11, da. !'~~a,:_ a. ração' mater~al, ·que O Congresso atln• quiconfrà~ia. e! sem sa:c:iflcios, a,. esta:· 

. a:pos(el!) dac verdadeira 'devoção à. 
f:!S. · fi~em, : que . viveu, numá · época 
:ia.o 'denielliaritê "à. ·n'ô_ssà.'. i)éla.• coiifu
sã'o •í;IB'. idéias nos arrâiaiii catóUcos, 
d~vílio,11.9 sii:~e,l\lfo a~~i~n~e;, de here
s1_a. ct1e,40 p~l.o: . J.ansepjsmo, e pior 
álnda. às.·medidás de /'prudência" de 
Lüiz XIV. Cotiió_ os esérit<is:do Bem-· 
&\'.eiturado ,Luiz .. Maria, GrÍgniÔn. da' 
,'Monfort tlveralll unia 'aprovação es~ 
pecial . da Sahta_ Sé,_ por ocasião de 
sua béatificação, e como; pelá séme
l~ança. dos' tempos, ,têm, eles grande 
atualidade, vãmos transcrever al
guns trechos -de sua:: admií-à.vel obra 
"Tratado da Verdadeira Devoção à 
SariUsslma_ Virgem". 

Sobre à' fecundidade sobrenatural 
e o lugar-da SS. Virgem no· plano da. 
Redenção, .diz .ele o seguinte: 

''Jesus- Cr_lsto deu mai~· glória a. 
Deus seu,Pai pela submissão à Ma.ria. 
d~rante· trinta anos, do· que se tl_V'es
lie · convertido. toda a;,terra péla. .. ope
l'ação das.maravilhas niais .inauditas. 

· Oh! coino glorificamos · altamente· â 
Deus,·. qu~ndo, para. itgradar.Jhe, nos 

. submetemos .. a .. Nossa Senhora, ·a. 
exemplo de Jesus ·cristo, nosso unico 
modelo!"· - .Maria tem. àssim a ple
nitude das ,.graças: ''Deus ::Padre fei 
um conjunto_ de todas as águas, a que 
_chamou. Mar; . fez um . conjunto ·'de 
todas as g1'11,ças, -a que ·cliamou 'Ma
ria.-Este grande Deus-tem um tesou
ro ou um ·armazem muitíssimo rico, 

' em que encefrou tudo o que 'ha de 
)>elo, de refulgente~ · dé raro e dé 
precios,o, até seu próprio Filhó; e este 
ime1;1so. tesouro é Maria Sant!ssima, 
chamada.. pelos Santos tesouro do Se· 
nhor,. de. cuja plenitude 013 homens se 
acham enriquecidos". - E de fato 
é nela.. que nos formamos,n~ vida..,dá 
graça, "Quando o. Espírito-Santo' vê 
a Virgem !\faria em- uma alma para 
a1. võ,á. é entra nessa ah;1a plenas 
,mente; comunica·Se·-.à mesma. abun~
dantemente e' ná proporção . em qÚe 
·af ach~:-sua Esposa; e uma/das ·gran-· 
des .razões pelas Cquais o Espfrito-. 
!,anto nãQ, faz ago!'a ·maravilhas -grau,:. 
diosas · e,m 'nossas alQ?as; é 1íorque lião 
encontra nelas uma união bastante 
grande ,com sU:a.-~iel· e .in~1$soltivel. 
Esposa, porque dêsde que esse Amor 
substancial do Padre ·$ do Filhó des~. 
PO$ou Maria, afiin . de·. produzir -jesus 
Cristo, - éabeça· dos .. Eleitos, e; Jesus 
Crlsto,nos eleitos, 0i:tunca,a repudiou 

·11orqúe ela forseinprê .fecunda e'fiel": . . . ' 

*** 
· Destas · verdades, deduz o · Bema

·vénturado- Grigniol),' de· Monfort - e 
o demonstra ..:.. '1/ Que Maria ss. 
rece_beu de Deus umigrande-· domínio 
sobre ·as almas; 2.,que Ela_ é necessá.· 
ria':a. Deus,' pos_ta a ·vo.ntade divina 

· de .estabelecer --está ordem da Provi· 
d·ência; -e que :Ela· é muitfss!mo màis 
necessária. . aos homeµs, se· quiserem 
ating!i• _seu . fim último. · "t; ·11rec!so, -
pois, não confundir a .dàoção.à.Sàn
tfssima Yirge.m, Nossa Senhora · com . 
a devoção aos outros santos, coi'no se 
a primeira não fosse multo ma.is -ne
cessária., .ou ~omo, se fos_se de mera 
superrogação"; 3. ,que "se- a .qevoção 
a Nossa. · Senhora · é necessária. · a to• 
dos oii.hQmens ·para alcançarem sim·. 
pli:,smente a salvaçãó,. airi!Ia :é muito 

. mais. necessária. àqueles ·:que são· cba.· 
'mados a uma. .perfeição particular; e 
não creió que:-uma,'pessoa possa ad• 

. quirir'Um1'-u11.lão intima :com Nosso 
.Senho:a:- e· :umit.}1>erféit~- tidelidl!-de-- ªQ 

***. 'fà.voi do Revmo,.,Pe. Migueí Fccê:·· da.. glu O J;irllhantlsmo -que tod~· sabemos belecera11;.1; com .reconhecido pr9veito. __ -.E1s 

.. .;. . . ,-4~ _ . , ,, .. , .::·,-·· .. . ::rSn.:õqú1a,'..,~., ·.v1rà.~'-~per.a.'ljça~ ,av· ·favor. ,,. __ ,,-_~º?fo-·_'_'_·R· ,~1-_._-_·i;;._,...,_E·._.;;;µ,,_'_'.:o'•_'·_:_in_ ,.,. __ -_·_d:0_.,_-~_-. .,_·._-_:_-0-._:i_•· ~,_<?.~õ~~~~~iisit~p~e:i~~\~~.e~~ 
. ::i!stes 1'ltlin,os tempos devem'. ên• do 'Revmo. Pe.-'João, M,'--Ogno •.. _.-.. . , "* .,,i "' v.,.v v& · - , ._. , • , .. _ . . - . _·. ,. , - .. _-_ • 

t . ~. é ' '• ' ' . . '. ' . ' . . ·, . . ·. ' . . l ''saSo:· cJé· São -FranclsllO: Fuild~ .. ~---·eiu 
enuer-~e s culos ·e, não os ultimos VIG~IO. da c·Pa.róqula. de· Vila For• _cêrµmênte .i,rcividériclals . poderlàmos , .._ 

cóusas, uma fals~. civilização é· obra · 11Üia."de v::Forínosa,; a '_favor dó ~vmo. chamar· os , prµnorcllos. desta.· devoção, 1938· Diretoras de côro, 9; As.saciadas, -
a.nos. Um impél'io, uma ordem de Pe. Alberto Verdeyen; da Pa;róqullL. da náquela. 'àbeni;oada,_',ii!ocese. · , 17• Visitrui · domiciliaria.'3, 28; Misse 
de .séculos; e o que -iJ,eseja precisa• P~nha, a favor'"éio Revmo. ~e.: Ant(!nio Era ,no. dia· ~4 dé Abril de -1984. No'. mensal, l; 
mente . o demônio é a destrUição. da Pinto de Andrade, do'-Revmo: :pe; Tui•. crepusculo vespertino. quando 08 sinos Sãc, Lourenço: Fundada em 1939. Di• 
civilização Católica, e o faz procuran- g()' Kllnger, do Revmó. Pe.:orlando No- anunciavam tis· Av.e-Marla., na cidade retoras de cõro; 32; A!iSOciadas, 87; Vi• 
do substituí-la, pela. sua falsa.·. éivili- guelra ·e ·do ~vmô.' Pe. ·oto 'Marlit;, .da; de cainpoS: D .. Carlota Pinheiro entra- sitas, 4s;-·· Mlisa- meru;aJ,l •. -. - . 
zação. Orâ-_esta obra vem' de 'i:;éculps, ·J,>arógu!a de Vila · Zelina;,- ·a· 'fa.vor:.do va_ desfeita· ,em pranto nunià _ familia Barreto: ·Diretoras de cõro; 17;'A!isO• 
perdura hoje, e a tentativa ,satanica · Revmo. Pe .. CasimirÓ Taniosiunas; da. prófundàme~te. cristã, _ de tradições. rP.- cla.da.5, 146; Visitàs, · 4Z; Missa· men.sal, 
aindá. ha. 'de procurar durante· muitos , Paróquia.-. de Vila.:-Formosa., ·s. favor do · · · · 1. · 
anos · seu maléfico empenho Não Revmo. Pe. pa,úJo Koop. . . .~~~~ci!~ralza.das .em muitos a.nos de B~posta: Fundada em 1941. Direto-
' adlellíra; _ pois, que, boje,_: 'cô~o- · nos PLENO uso DE 'oRDENS:. por do~ ras de c:õ1·0, 10; AssociÍulas, 42; Visitàs, 
tempos . do •BemaventuradO Luiz .Ma- mêses, a favor do Revmo. Pe,· Henriqúe · Exp!Ícá.va com os qlhos 'màrejàdos de 36• _ _ , _ _ · · , _ 
ria Grignlon, apareçam .pretextos, •sob J_o_sé,· re_ dentorlst_a·, _ .po· _r_ ·um·_ ~ _A __ .·,· _a_ fa- lagrima.s · as .blasfêmias ·proferidas• con- Catedral: Functada em 1942. Direto .. 

ê • d f d· d · ' ~"""' tra. Nos.si SeÍ}hora ·por -uin pastor pn,-. a.par nCJa. • e r gl ll- orto Oxla para vor do Re'vnio. Pe. ·Fr_ et ou de_ Para.na- . . 1·as, 19. Associadas, .46; Missa.. mensal e 
'd1·m·1·nu ' 1 _d, f'é'. ' l · · tésta_nte_ • · que· po. _r lá andava. a envene-. ar nas -a mas os · 1 1s· ·a e evo· pia.cab_a .• · po. r_ seis m_ê_ses. ·11,_· · favor · do Hora Mariaria. 

··o ·p s ·t·f I v1· nar- e desoriéntar ·os s!oopfos e humildes ça ara com a an ssma rgem· Re_vmo_:·Pe. Pa.uio·Ouffan.tl; ,_po· rum ,. -Sãc,-GonçalO: Fundada em·1942. Dl• 
Maria mo.radares dà_ cidade; · · , · mês, a -favor dó- Revmo. Pe; PedroiPaÚ- retoras; 20; Associadas, 120; Missa' mén• 

Vamos transcrever :as palavras do lazzl; por quime ,dias, a:favor,dó Rev- A familia.; que tucio ouvia e-cujo che- sal e 18 visitas. ' ' . , 
Bemaventurado, que· se· aplicam per- llio: .Pe. Antão ,JÓrge: ·. fe: se chamava 'I'eóf!IÓ 'carlos de Gou- -C~hoeira: Fundada· em 1942, _ Pire~. 
Jeitamente aós nossos tempo'!, ·para · TE&TEMUNHÀL'. a favor dos orado.: vê,a, t.eve 'uma. inspiração 'de desagra, tora.s, 12; Vii;itas, 16 e Missa mensal.· 
estarmos precavidos, certos .de qué res: Fimióisco Tripodi :e. T~rm iie 011• var a· Nossa· Senhora ·de tais .horroro- . ,. . 
'Mar/a. é esposa· fiel e. fecunda,. de "eira, Eduardo D'Angelo e 'Emília Pl• sas b_l~êmia.s. '. . . . . . FELICITAÇvES _E IMITAÇA<>; 
maneira. que jamail!I _: p~rmitir;,t: _qiie . , .nedo,· :.·. . . _ .. _ . . ··e" .,.;.:. A,,. tniiptração .. foi, .fundar .,tuna:, devo- .. : ' _ l!: · u1n · gJorloso. _qua~. de( h~nra,' pàra . 
um. seu devoto ·se· afaste da vertladei- . , DISPENSA- .· riE · .IMPEDIMENTO, a. ção .com ô titulo de' Imaculado Coração a diocese de Niterói a. fundação da Ar• 
ia Fé, se dístaúcie de 0J esus Cl'isto. 1avor· dos oradores:-- J"'iorla.no Bá;Saglla de :Ma.ria..-· · quiconfr~ria. nessas oito Pà.róqu~. lt 
Vejam esta. apostrofe endereçada· a e Iolanda. Vltuli, Antônio· Pozell1a.·_e _Leo• _ ,.Se~ dei:nora:, no dia ·31 11e_ lyfaio da, a compreensão -c~ra.' e ·ina.balâve[. de 
.Jes·us. Cristo; , · . nor Pozella: · · quele , mesmo· ano, havendo .trocado_ que devemos Ir ao, Sagrado· Coração 

·~·. ;meu amabilfssimo Senhor, não ' uma' imagem,· fizeram fe;ryorosa procts~ . de Jesus por.·meio do Imaculado Cora-
é verdade que causa espanto é cofu- <11•1:1943) sãc; eii) que tom.aram. parte, alem. di, ção de_Ma.ria..-ll:.o exemplo de dedicação 
paixão ver à ignorancia e as trevas . MoJJS, Alberto. T, -: Teixeira: ·pequeno,, (outros inumero~ fiéis, 500 ·pessoru; ves- para. outras Arquiconfrarla.s. · 
de: todas ias : criaturas deste mundo Vlgárro· geral, despa,ehou:, tidé& âe · branco .. Ao p~sar a:. proclssí.o , E à .incansavel D. ·Maria 'Isabel aóu-
em 1rel;tção à Vossa· Mãe sànt!ssima? EXAME -CANONICO, a; favor-.das re- frente a· chafarica' ·protestante. a tma~ vêa, alma deste movimento, é de cu-

, Já não falo' d,OS Idolatras e pagãos liglosas: ,Filhas de Maria. :Auxiliadora, g~m do ImaculÍl,do Coração. de . Maria já. fa111llla. sa.iràrri • esta.s ~hamas cordi-
que; não VOS conhecendo; também não com resideücla. _à. tua Trêis·,Rlo11362,;e. pÍLl'QU durante alguns 'mf>mélltos. como marianas, -OS-nossos agradecimentos pe,-
a Conhééem; não falo mesmo dos he- .a pedir~lhe Úlna. solução .' naquélas ln- los da.dos preciosos que, em sintese, ofé-
rejes e dos cismáticos, que, tendo-se jurias Í-ecebldà.s publlcam(int.e na clda- recemos aos leitores. ·' ·· l 
separado· da Igreja· · não cuidam· em visco, .' porque.- não. i;ão• _devotos ·de de. , · A, P, , 
·sei• devqtos de Vos;a Santa' Mãe; fa~ Maria. Consideram,·o' Rósá..r.ió, o. Es· . 'O:;resuÍtado conta.m~no os \noradores, 
lo dos Cristãos Católicos; e até àe capulário, o ·Terço, _cómo· devoções· -Nq ._dia -seguinte; o· pastor, protestante 
Doutores entr.,ê os católicos, que I fa· própi;ias de ·espíritos acanhados e sumiu, sem que jamais voltasse a ferir 

,zem profissão-,de ensióar aos outros ignorantes, sem·,â~ Cí}lais sér'pode al• ,Oll'brtos·e sentlmenetós católicos da po-
·ª verdade;' e que entretanto não ·vos ·cançar.·a,salvação;A sé lhes'cafnas púl,açãó._ · · · · 
conhecem a Vós e a Vossa. Mãe-San• mãos . algum devoto da· Santíssima 
tíssima, s~não de um modo especula• . Virgei;n·'que !costimia i:ezái: :o Terço INGÃ !'ELO CORAÇÃO, »E: MARIA 

· tivo, sec·o; •esteril e -Indiferente:· Es· ou tení qualquer 11r_· ática_':_de',de_yoça
1
·0·' • · · · · · · ' - -.· 

·-ses. Senhores- _nouco ·ralam_·· d. e. vossa · h d Ih 1 · !'elo' decreto de·. 4 de' Dezembro ele ,,, em sua onra, mu aro- e ogo.-o es- 192" · · l"·d · · · · · 
Santa ~Iãe: e da:. devoção que. 1be é pfrlto e o· coração: ·em ·1ugar.-do Ter'- · '°' a e ""' e ·de- campos· ficou des-
·de· v1·da, porque·.··t·emem,· di'zem ·e·le~,- - . Ih- 'Ih·• · · · 1 membraaa· da.diocese··de Nftkrol .. Mas ~ ço_ acimse am- _ e ·.os .sete_, sà mos; 6- - · · · -- · 
abu·sem e·vo·s·1·njun·em, hon· r·and· o· ·de• ··1 . . - à' N , s·. h -as_Par qu~-fora.m paulatina.mente re--em ugar da devoçao .: ossa: en o• 
m. as1·a·damente·à Voss·a-Mãe· -s·an··tf,-_sl- · d , - · · N S _·,:· - - cebendo:·o--influxo ·sa1vador do Imacu-, ra, a. evo1:ao. a: osso . euiuor Jesus· , · 
rµa. Se vêm ou ouv~ni al~um devoto Cristo". . . làdo Coração .de. Maria.. 
'da Sant_f_sslm_ a Virgeiu.f_alar fre_quen~· _;A pfim,etta,:depols deÇampos,.fol a_ Digamos <lOm o:.Bemaven~urado: d N h · 
temente-na de_v_ºfº··· a:_essa-_·'_boa. Mãe,· · . . . , · _e ossa. Sen ora das Dõres, do-Ingá. 

"_Oh! ·meu.am_ab_ Ufs_slmo Je_ s.us,_pos- · · · de· um; modo .ter o,. forte. e: persuà- • Fundou-se a Arqulconfrarla'no · dia 22 
slvo, · como ·de- um; nieio seguro. e sem ·fme ·. essa ~gente;,por, acaso, .vosso. es- 'de Dezembro dé _1935, E tantos _têm sido 
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(Fiscalizada. pelo Governo 
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ilusão, .. de um· caminho curto e, sém · ,Pfrlto? Contenta_-vos -agindo ,de~se 
:perigo, de uma. senda iniaculadà· 0 moc}.o? ,Ser,á a.gradar·.v'os _não. empre· 
sem,. imperfeição, e. de. um ·segredo gaf tódos os _esforços -Para ,agrad.ar 
m~ra.vilhoso ,)}ara. achar-vos e :amar- a Vossa. Mã,e, com medo de' desàgra- · 
vos,perfeitaniente, 'clamam contra, ele dár·'V()S? .A devóção ·à. Vossa;' Santa. 

· e -apresentam.-mil falsas razões 'para- ~Iãe,.impedirá- a._ vossa?_.Atribue: . .Ela 
provar-lhe ~ú.e não 'deve falar tanto a \si,. por açaso, as honras. qu!'. ·lhe 

PADRE :JOSE' .GIANNELLA. · S. t 
da Santfsshna. Virgem, que ,existem são rendtdas·? Tem um partido sepa-

rado ' do' vosso? 1:_ _uma ' estràngeira, 
grandes abusos nessa..·devoção, que se que ·neiihU?_na. .ligação tem convosco? 
deve trabalhai-. para. de_s.truhlos/ e sérá· desagradar-Vos querer. agrà.-
e.ntes falar em Vós, do. que ·incitar dai·~Lhe? SerÍ' apartâr-se , ou 'afas- -
os povos_.à..devoção à, Santfssima Vir- târ:'se_ ·de -VO$SO_ · _állU)r,·_ entregar~_s_ e 
gem que eles já amam suficiente· . mente". - - à Ela' e ama~là? Eritretinto, ohl Se-

. . . nhor ·:meu amabUfssimo,: a maior· par-
Esta linguagem, . aquí reprovada te '"dos :Sábios rião ,,·afastariam·· mais 

pelo -Be~aventurado Grignion, mui- da devocão, à vossa Mãe. Santíssima-e 
ta ·gente sabe· ~Olll() é frequente ainda ,não, inspirar,iàm mais indiferença pa-
hoje! Mas :contiúuemos. ra com Ela, se tudó: o ,que ácab.ei de 

*** 
".Se· os_.ouvlmos -falar, algumas ,ve·

zes . da devoção. :à Vossa ~iãé Sant!s• 
slma~não:é parà-éstabeÍece,la. épro• 

. paga-la, . mas afim , dé ·destruir· cér· 
tos abusos' que· nela ·se·introduzein; 

· entretanto,,- esses. senhôtes·não-iém 
piegªd~ -~ te~na :aeyoção pa,rª ço~~ 

'dizer fossà · verdade. · Preservài-nie, 
Senhor, )res'ervái~mtf d~ seus senti• 

_ m~n~os e· de sugs prãti~a~; ;e, cqriqEi• 
del·me a:,graça.. <le .partilllar.os 'sen
tinientos de gratidão, de·,estiina ·, de 
respeito, -e _de amor- qÜe ···corisairais 
eu'·ta.nto\mais, Vos ,amere 'glôrifique · 

· à 'Vossa· Mãe ·santíssima; ·af!tn. de,que 
ci11anto mâ,1§' ~~ '11.e'.rto , YQI ~.it~ 
@,§egq!i.:", _ _,, . 

· ·Faleceu à. 8 do corrente _mês nõ 
·colégio. Pio B1·aslleiro de Romà.,' onde 
exet:cla. ·o, cargo Ré. diretor espiritual 
dOs alun~s, o Pàdre_ ,José. (]lannella.; 
um dos mais, · dignos ·membros. da 
Provincia Brasileira. central da Com~ 
i>anhia de Jesus. Nasceu ele em Bar
leUa _ (ltáUá)' a. 2 de- ciutubro de ·1873 .. 
Estudou. filosofia e· teologifa na ·uni
versJdáde Gregoriana, Na festa de 
Todos.os Santos de 1897, Mlebrou· em 
·sua te_rià. natal· a primeira: m!s:;ia. A 
l~ de agosto·. de :189.8, chegou à ci
dade :da ,Campanha (Minas). No' novo 
J~niorado nessá. llltinÍa• 'cidade, e em 
São Pauló,. e ll()s .. colégfos S. Luiz e 
Ahç!Jfeta , ,exer(l~U . -1} magistério 
oéúiialido as càdeiras de retórica li~ 
teràttirá:e:grego; .at~, em 191.4. se ;pli
car .e.os': magistérios· ná.- igre'Ja de s . 
Góttçalo' desta. éàpifal. GoV'efüou a en• 
1ª!! J\;Us.sãQ .l3~ªslleirª-' !lª . ?rqyincia. 

Romàna, entre os anos de 1922 e- 25; 
Em 1933, deixou o cargo dé supe~ior 
.na igreja de S; J}onçaló; o quai exer,; 
eia desde 15. de· fever,ei;-0 de- 19.31~ 
.para ser um dos fundadores do senií
nári_o brasileiro de Roma: · Pertenceu 
ainda às comunidades do Colégio 
Santo Inácio- do Rio de Janéiró em 
1917, do Colég'io S. Luiz de S. Paulo,. 
em 1918,. <te Nova Friburgo em 1926 .. 
27, e da cidade de Santos em 1928°29. 
Escreveu por vários anos ná. revista. 
"11-Ieúsageirc;, do Cp'raç"ã:o.'de·, Jesus••; 
A grave enferJl!idade, que o ;tirostrou 
teve seu inicio ·em 1939, quàndo· em 
Livorno, acómpanhava. seus alunoe 
em_ térias. Deploraram_ stia à.ils~n-
cla, e. ora deploram sua 11erdà ~quf; 
no Bràsil, várias associações ,& ·con• 
g1·egações religiosas, r.i.ue el&·!!_iÍ,__~~ !li · 
sa.utamelite dirigté'., . · -· 

i .-~ 



.-:!- °tEGION'ARl(J' 

TELEGRAMAS DO RIO ~mparo · ao pequeno produ• 
. i fo~. ' da . mandioca ~ 

-----------------------------------------------., 

, 
I •.•. • 

a entrevista 
Rivera .,. . 

, "'tIO, (ASAPRESS) ---' 'Consoante rlo
ticla propalada poc' um matutino. des
ta Càpital, devido o adiamento da en• 
trevista entre os presidentes Vargas 
e. Ba.ldomir, os funclonârlos encarre
gados· do programa de. · festejos e os 
:ftincionãrlos das duas chancelarias, re
gressarão hoje a seus lares, 

RIO, (ASAPRESS) - O· Preslden• 
'te da Republica recebeu um. telegra~ 
ma. do embaixador Batista Luzardo, 
comunicando que o pre'sldente · Bal
dom!r foi acometido de forte crlBE! rê
nal, tendo os médicos prescrito re~ 
:Pouso rigoroso no leito; coni proibi
ção absoluta de viajar. O presidente 
manifestou o Mu grande !).ezar por não 
P.oder comparecer à reunia.o da Rivera 
que ele considera adiada; ·a.penas até 
que seu esta.do de saude pérmita que 
se realize o encontro. o chanceler' 
Guanl telegrafou · tambem ao chance
ler Osvaldo Aranha, explicando o mo• 
tivo :. do adiamento dà .. conferência. e 
àcrescentando: ''Senhor, o. presidente 
Baldomir, · que como todos. nós se re
gozijava· de antemão pelp feliz encon
tro projetado em ÕcasUlo tão grata, 
é o primeiro a deplorar profundamen-· 
te este Inesperado contratempo, pen
sando, entretanto, que as cerimônias· 
ficarão adiadas somente por mais al~ 
guns dla11", 

Segunda, epoca no ~Iegio 
Militai: 

Inspeção da Defesa .Passivà 
RIO, {ASAPRESS) - O Coronel Oro• 

zimbo Pereira, diretor do Servlco de 
Defesa Passiva, Inspecionará. todo es~ 
se serviço no Estado do Rio, aeguln~ 
do, depois, para ,São Paulo e Minas 
Gerais, devendo visitar esses dois Es-• 
ta.dos, ainda. este mês, · 

Audacioso estrangeiro 
RIO, (ASAPRESS) _; Foi entregue 

:tõ Tribunal de Seguranca Naclon:tl 
o processo .con.tra o sud.[to japonêl! 
Sada,c Yamamoto, lnc.urso na. lei de 
Segurança, O réu, no dia 15 de setem
bro. do ano findo, em .São Paulo,: só 
porque faltasse gasoiln:t em seu acen
dedor, pôs-se a Injuriar os poderes. 
publlcos. 

Denunciados ao Tribunal 
de Segurança 

.RIO, (ASAPRESS) - Foi 'denun. 
clado ao Tribunal de Segurani;a. Na
cional o mecanlco Ricardo .Idranl. No 
lnq,uérito instaurado pela Policia pau·
lista, consta. que o denunciado, per~ 
tencente a. Vlacão Fl!rre:t São P.aulo• 
Golaz, fez alusões deprimentes ao· po
der mflltar do Brasil. O processo foi 
enc,a.minhado ao ju1z · Raul Machado. 

. RIO, (ASAPRESS) - O prócúrador 
do Tribunal de Segurança · Nacional 
apresentou ao ministro Barros Bar• 
reto, uma denuncia contra ô Indivi
duo Nelson De Vluo. O réu, no· calor 
da, discussão travada. ent~e companhei
ros, Injuriou constantemente o · povo 
brasllelro e seus representantes, O 
processo, originá.rio de São Paulo, foi· 
distrlbuido ao juiz Erondes de ·carva~ 
lho, 

Instituto de Economia 

~~ . ~onstruções navais 
,tio · Brasil 

RIO, (ASAPRESS) -..- . O donae,)to 
Federal ·do Com~rclo Exterior enviou 
ao Presidente da Republica . o plano 
relativo às construções na:vals. dp 

Brasil, tendo sido ·relator o coman
dante Th!ers .Flemlng, Falando a.<í 
"Correio da Noite" o coinandarite 
Thlers declarou· que os estaleiros da 

• llh~ do Vlan_a constroe!Íl n.o monie.nto 
seis travells para a marinha de· guer• ra. três lanchas caça-stlbmarlnoé,' e, 
p1•eparam. os planos pará a,. construcãó· 
de 3 car'foelros de 3.000 toneladas ,ca.s 
da um. Disse aue a solução deflnltl\·a 
das constrúcõe.s ·navais "º pafa visa. a. 
criação de 4 grandes es,taleiros , llàr• 
construções navais e cabotagem ,; .ffti. 
vlal, locailzadoB · no. Rio,. em Ladãrt'o; 
Porto Alegre . e Belem, · formaridocse· 
pará dlrlglslos uma companhia.. nos 
:rholdes da Companhia Siderurglca. .Na
cional. · Serê,. formada .uma. 'comlssló 
de construcão nava.! no· Mlnist~rlo da 
Viação e uma. :sub-c<1mlssão,na·G,;>mls
são de Marinha Mercante; ··Essa síib
comlssilo lnspeclonarê. todos ·01(navio11 
encostados nos portos· brasileiros, <>r
ganlzando .um plano de repai'ac:ões. O 
comandante elogiou as construQões na. 
vais de'madelra do Brasil,· sallentan•lo 
a importanchÍ. ·t:1ue e~sa industria. teve, 
com o grande desenvolvlmênÍo' no 
pai$, · 

· RIO, (AS:APRE~S) :-, A Comissão . 
Exeçutlva. .. parii. · Controlar· a: Produçã,o: 
do.C'1mf:rclo .e a.,Exportaoão dds :Pro
dutos dá.. 111andioca e que !oi ~mpos
sada saba.do ultimo,· reurilu-s• pela 
primeira VéZ. Co.mpii.teeeram todos 'os 
membros. Foi lido' é estudàdo.o deére
to-lei 5031 de 4 de. dez~mbro de. ill42 
que crloú a referida coml11são, Esta 
rºm.issão.~esolveu; ~nteil de mais ,nada, 
éntra.r em ~ntendlmentos com a:. Co
missão dos· -~córdos .ie :washlncton 
para 'assigurar a .e:,:portacão brasllel-' 
ra ··do· amido .. Ficou ainda :cóm.1>l·1uidó 
<1Ue a. -Comlaaão ptomov·er.', o levn11tn-

· mento ,tle. um Inquérito econOmleo re• 
làttvo à ma:ndlocà., o ampà;ro ao Pê• 
queno produtór de mandioca t\erã umà. · 
d&s p.reocupa,ções· da meáma Con\lssão, 
cuja finalidade·· preolpua .~sU. liga.da 
ao' dése,ivolvlmento do ·coop1orr.th·is-
mo. · 

ReférenCÍaS'. do Oeneraf Silõ. 
.Portela ._à. irtdust.~ia' _paulista 

RlO, (ASAPRESS) - Fálan•fo à re
po;tagem do'I .Jornais oarloaas, o !'.¾e• 
neral ·. Slio Portela,. chegado· . de , ,São 
Pàuló, disse; "A· Industria pi.ullst11. 
estt, <Bril condições de_ fabrloar .. tt;do. 
Falei .sobre •tanques" como· !ah.ria. 
sof?re 'qualquer outra colu; ., ou mate
rlald~ guerra; .Fa.l~i;-sobre "tanqu,,s" ' 
porque sobre "tanques" 1'.ul lnterrog,l.
do. pela. Imprensa bandelra.nt'e. Não fui 
eiitretanto · ·a·. SÁo. :Paulo · p:tr:t·· trntar' 
da fabricaeão·.de· "tai1que11'', mas. para ·Ad•d ·· Jf f · · · t• · entrar, m11,is unia. vu, em .contai,<' com 

1 O CU ura argen tnO .: os industrl11,ls pau11stas,··a,t11n 4.; w,r1-
RIO, (ASA,PRESS) -, Com ·~ fim ·da · ficar o e.Jstado. jia produçãb.,e· das. ne-

exercer o cargo de adldo cultural. jun~ cessidá$les. e díciculdades ,à ~,erei:n • re-
to a .,Embaixada Argentina, chegou a. movidas. A- Industria pau'llsta · é · 6tl-

. esta cldàde .. o sr. Angel: Rivera, que ma. .e·-esta. cólaborandO de· man.,irn.·· 
exercia as funções de- lm;petor téen-!- br!lhá.nte com a. CoJ11lssão de Defesa.: 
co do 111:ln.lstro d;a·.Justlça. e Instrução 
Publica de seu pafs. · 

Para termina.t a éonstrução 
·, do Edificio ·Pedro U 

'.'· 

Ptoduçãó, de ole'o 
·.mamonà 

de 

--

COMPANHIA !)E C'/6AN/10J-

çoukd ~' 
RIO, (ASAPRESS) . ..:_ O Ministro da 

·cuerra. dirigiu um a.viso a Inspetorlá 
Geral do. Ensino ·do Exército autor!-. 
zando ós. alu11os reprovados a.. presta
rem exames de segunda época, alu
nos esses que · tiveram · m'édla global 
..a cinco, no mini mo. O referido. aviso 
diz respeito aos. alunos do .Col\!glo 
Militar reprovados em duas · dlsclpli
.nas. 

i :Nác_ionalismo tardio 
RIO, (ASAPRESS). - Blm µtri pedi• 

/lo. de dispensa de três emprega.doe de 
uma flrma de Santa Catarina o Monlsa. 
tro do Trabalho desvach\'>u .responsa:. 
blllzando a referida firma por tér 
empregados com· ~; U e 13 anos de <!a• 
ga (lue não sabem falar português. 

RIO, (ASAPRESS) -· Foi lnsta:a. 
do o Instituto de Economia., orgi!.o 
tecnlco da Associação Comercial, A 
crlaçli.o do referido Instituto 6 ln!-. 
ela.tiva do sr. João Daut· de Oliveira. •. 
A presidência do referido ,;,rgão · cabe 
ao presidente da Associação Comer~. 
ctal. que terâ como substituto, o v1-· 
ce-presldente, Indicado pelo preslden•. 
te da mesma entidade, Os .principais 
objetivos do Instituto de Economia, 
são: oferecer· aos · governos Federal, 
dos Estados e dos Municlplos, suges• 
tões relativas ao créd.Jto publico, sis
tema tri Iiutário e polltlca. de obras 
publicas;· fazer chegar aos co,merclan
tes e Industriais as tendências do mer
cado, tacilltando a. estabilidade rlé 
negócios; promover lnqul!rltos so'!.Jre 
pesquts·as económ\cas e opinar sobre 
projetos de ordem econômica e fin11n
celra que o governo submeter a. con
sideracão do Comércio é da., Industria, 

RIO .,.. (ASAPRESS)· - O Diretor 
da· Central do Bra.sl deu .autorização · 
a. · Comissão·· de Obras, para .". que 9 
Ecltlclo Pedro II · seja • definitiva• 
mente _terminado.· À comliss!<> de~ 
verá·. processar· as . respetivas· contas 

RIO; (ASAPRESS) .... O sr. lÍí:a,rvÍn, 
norte•amerlcan·o · na.turallzà.do lÍrul-' 
leite, e· .que, se. encontra nó Brull há. 

,vá.rios anos, tenlló crlado'v.trias lndus~ 
trl.11s no'vas,. l;ncluslve e. .do 'oleo ,da., 01-· 
tlclc:t, .falando à "A Noite''., .Informou 
,Qtie <!,entro em brevé o. Brasil ênvra.· 
r~ ··para o ·est,ra.nge!ro a .sua prlm,e!ra. , 
~arthla de: oiíio· da., ma.mona, .. o qual, 
estã.. Béndo · lndústrlalizadc>.' no ·dearA, 
em·Úsinas de stia P_roprledade. · · 

Cranaês preju~os causados pelas enc~entes Visitará os Estados Unidos 
o Ministro do Uruguai \ 

e outros·· assun·tos icorrelatós· por· in
térmed!o· do serviço. o ·1natertal-.'sem· 
a. .audlencia de ·quals'quer óutroi; or, Rodovia' mineira· · intransitavel 

PORTO ALEGRE, (ASAPRÉSS) - E~ 
•lao-em para. os Estados Unidos,. deve~a, 
pas'.;ar, segunda. feira prox\ma, por via. 
aerea, por esta. Capital, o sr, Alb!!rto . 
Guanl, Mlnl.stro do Exterior do Uruguai · 
e recentemente eleito à vlce-presldencia. · 

Yeio 
~ 

cursar a · Escola 
Estado Maior 

do 

. :R10 -· (ASAPRESS) .·~ Acompâ• 
Ilhado de 1ma esposá.; chegou hoje. de 
.Assunção, pela Pana.Ir,· o tenente• 
coroei do· exercito .paraguaio, Sosé 
.At!Ilo Mingone, que · vem faz..,r um 
curso :na Escola.. do Esta.do ·l\lalór ·do 
Exercito, afim ·· e . obter . a . p1·at1ca . 
uecess;i.rla 1Jàra o protêssorado mil!•. 
tar· s.uperlor. 

Ye~ba para a . ~lettificaçãó 
. da Central do .Brasil 

:nro, (ASAPRESS) ..... o .Presidente 
da. ·Republica., assinou· um decreto n~ 
Pasta da. Vlacão, abrindo úm · crédito 
de · Cr.$ 7.125.590:too;oo;. desthiado. a 
va.ga.mento das despesas verificadas 
com a eletrltlcacão da Ce.ntral do .Bra-
sil, · · 

Instalada em Fortaleza q,. 
. > 1 O/·" RêgtãQ; lWlitar 
.JtIO, '(ASAPRESS) ..- O MtnlÚro da· 

Guerra.·\ã:bai~oü. um .. a;vlso · ma.ndand~ . 
insta.lar· a ·· 10.a. Região Militar com. 
sede.,em.J,'ortaleza, .Em outrô avllso o 
MlnYitro .da· ou·erra,. determinou que 
os oflcials _e .. pracas:iia.ra a. 10.~ Região 
Mlll.tar seguirão· para Jl'ortaleza; na 
primeira oportunidade~ 

~orresp<>ndenci~ coin Fer• 
nando de Noronha 

RIO, (.ASAPRESS) --· Com o fim de 
facilitar 'a,!1.CÓmunica1;ôes com a Ilha. 

· de Fernapdo de Noronha, o. Diretor 
dos" Telégrafos autorlz.ou a. Italcable 
a.·. acéliitr ca~ta:s ·noturnas na base· da 
tarli'a telegráfica nacional. À autorl- · 
zação foi dada. a titulo precê.rlo e en
quanto a ·1talcàble . estiver sob co11• 
trole .do governo1 · 

Procurando salvar o motoc 
dum c~rgueiro. 

RIO,. (ASAPRES.S) ,- . Conforme· no
tlela.mos ha tempos, o cargueiro "Bran

. dinó" Incendiou-se• .no .cais do porto, 
sendo enormes os prejÍllzos. Í:'i Otlcla~ 
ge, agora, . que esta.o ·sendo ·cóntràta·.., 
dos· !llergulha.dores, .. os quais amar
rarão o navio pela pop~ ·e proa, afim 

. de tirar :ta.zé-lo flutuar. O .que $l!l pr,;,• 
cura .é tfrar do "Brandlno" ·o seu mó. 
tor, que é novo, avaliado em 800.000 
cruzeiros, 

º · Hóspital de· Prónto · So• 

\
. corro . sofrerá · grandes 

· . reformas 
' mo (ASAI'RESS) - o Hospl• 

<ienerJI de Lavalaéle. 
RIO, (ASAPRESS) - Partiu dia 11. 

parà. 111iaml, (UU.SS.) pelo "Clipper» . 
da Pa.l Amerlcan Airways, o í;:;enêral 
Rene Chadebec de La.vala.de, antigo 
chefe da Missão Mll!tar Francesa. no 
BraslL O general Chadebec permane-. 
Céra. algum .tempo nos Estados Ünid.os 
onde, aguardando or.dem do Genúal . 
De Gaulle, realizará. · algumas ·confe
rênclàs com as áltas autoridade)!! ml.
litares norte-americanas. 

Liquida~ão 
do 

de cobranças 
exterior 

RIO, . (ASAP.R,1l:SS), ,;;;,..;p. ,M!n.lstro ~, .• , 
Fazenda asslnoif uma portaria, rogu.· 
!ando a; forma de liqulda.,;ã,o de· cobran• 
ças do exterio, l).Os bàncos,· a' ·que se 
1·efere ·o deóreto:1e1 4.612, ·de U de-
1tt;osto de 1942. As cobranca's ()rlgl~ 
t,arlas dos palses não ocupados . de-
, em ser liquidadas medlante fe.cha •. 
nu,nto do cambio na .forma regulamen- . 
tar. As cobran\las origlnârlas da . Ale·-· 
manha, !til.lia ou posÍiessões· deSSf!l. 
palses, dévem ser liquidadas às· ta~ 
xas em ·Vigor no vencimento dos' res:. 
pectivos tlt'ulos e pago o Imposto de · 
5 por cento na forma regulamentar, 
procedendo-se à incorporação do ·prq
duto da liquidação ao patrimorilo. µa~.· 
clonai, entregando-se os tltulos· qul• 
ta.dos aos devedores. 'As cobranças 
origlnãrlas de pa!ses ocupados · ou 
suas possessões, devem' ser transfe• 
ridas ao Banco do Brasil, (IUe se 1~. 
cumblrá. o[)ortunamente da respéctl)'a 
liquidação, 

Inauguração do · MonumeÓ.= 
to a Mauá, em MonttWideo 

RIO (ASAPRESS) · - A Assocla,ção 
B1·aslleira de imprensa, foi convida;;·. 
da pela. Comissão de Honra e Comitê. 
Executivo, ,para assls.tir a inàugu• 
ração do Monumento ao Visconde. de. 
Mauá em Montevldéu, a,. qúal .sera,' 
réalizada no dia 17 do conente.· .A; 
Associação .Brasllelra de Imprensa, 
agradeceu o convite comunicando-se. 
com o sr. Batista Luzàrdo para qué 
a representasse nas cerimonias, 

gãos da Cen tt·al. · 1 

Herdeiros de marítimos 
procúrados pelas auto=· 

ridades americanas·. 
RIO ~ · ( ASA~RESS) . ..;__ O Mlpistf~ 

,'la ·Marinha recob~u comun lca~ã.o · do 
Ministro do· Exterior de que as auto
ridades · amorlcanà.s éstão· lnté,·essa
das. n.a descoberta· dos her.delros .dós 

. 111arlUmos brasileiros .Edgard ·. Cot-. 
,<\elro. · e C.anillo Cqs'ta;, foguista, ·qtúi 
desapareceram no tor'ped,e>1,mei,to · do 
cargueiro nRegent', que. viajava ·sob · 
bandeira .'d!!' Letonl.a, segul'ados.', em 
5. óoo dotares ou seja 100 .oim· cruze!• 
ros, cada. um,. outr.o marltlmo; Mofs'~~· 
Santos, que. s!)rvla no ria vlo ."Frlar-· 
Rock'; .. 'tambem desa,pa,reclêÍQ, · ha iria· 
Informado· que .morava:· ein ,Santos.· é. , 
Rua das· Flores, não 'sendo entr,!tanto· 
encontrados 'os meritbro,s de' sua fá-
mila; · · 

•,,, 

Projetó do- "lffini(terio da 
Agri~_ultur~ ,aprovado 

RIO, (ASAPRESS)· - O Presld,ente 
da. Republica: ·aprovou ó. pa:reeer do 
Dup relativa.mént'e ao 'pedido do Ml
n istérlo ' da. ~grlcultura. que apte8ên_. 
tou, uni pro~eto :segu'ndo o _'qual 'fica
ria autorizado· a mobilizar os servl
dóres técnicos e admjnlstra'tivos parJI, 
intê~siticar · a p1·od11ção· de gênerlls 

··,;,ume)\tlcios: o' pedido vl>ltou a.o MI~ 
,njs'têri<i • sJa· Agriculttir& átltn de re~ 
.éeber peiru!)nag. alteraçõei!'. 
~. ' . ~ . , . 

Trabalhadore.s ·parai .a aina:a ·~ · z~niá··· 
, ' ' ' ' . 1, . ' 

'.RIO, (ASAPRESS)''..;. Dia l~,'tfart!ra. 
.desta tai>tta,l . a w.tipetra turtn't de_, 
tra.balha.11..ores. quê ·.lrão ·.cómo 'V<iluntA

. r·tos parucípar da: t!oltie.lta d('> préctoa 

.Reg·re··s·sa. a··o· Rio'. ·o .sr·.· W'aJ,.·.. so ."latex'' da reglão:a'.mà.zõnica. Cti1n-
1,õe~se esta· i>ritnelra. turma·: de ·,200 

d. em· 8. r· Lu· z·. trabathadorea. que dever.:~ razer .... 
vle,gem via- rló Si.o :Fràricisco •. domó 

,RIO - {MAPRESS) .~ Dep;;IS• de sabemos, serê: .. formado -um ,vérdadM-
lnspeclonar; no nordÉfste, · v{irlós· ·ser,: 'ro etêrcito clvlf d!i.<,~6,.'ó,,?.9 ho,m~ns quê;. 
,yiços ferróvla_rfo/1,' r~grés,sdti-- aO·i Rio;,. fseguJtâ nt~ :o n9,_rte, i,Pil{~,,:a, !IXP.\1'!1 
pelo· a.vfão' da .· Pá,t1all", o ,erigeuhélró'\· · ·:raeãó\, da.· .1>or'rac'ha.' · Estés · tra.bàllià> · · 
Walémar Lúz,· diretor .do. Departa~ dores ·voluntários·, désde' 6. ·.n\Óm~#to, 
111ento ·Naclónal de Estradai; ,. de_ , que jniciareni·1'iitit.s àOvldadis corneça-
Ferró~ . · · · · ~·ão a gaQ.har, um.a 'djt.rla; ·de 10 cí'u--· 

'zelrós,· ou seja; 'uma. .'média,· de aooicr_u~,. 
,;eiro~ Ínénsii.ls, · .. : ÀpÍ'esentam 0se ~lá..~ 

'rlam1>n.te pa.ra: 11ereí:n exa1ninàd6$. pela 
junta mMiéa ae•récrutàm•ntó 4e' oÍle~ 

:rá.r1os, c<1rca de' ao ·cá.l\dtdat'o~; sendo 

Eni'- transitó pelo, Rio o ca ... 
pelão 'das força$ nacionai$' 

sediadas 'em FernandQ . 
de Noronha 

. ci'ue .a porcentagéin dé ai;lrovádos na.o.' 
. va.l· àtem. de -qÚMro pol'. ·ce,nto, · pois ·,;,s. 
tt·abalhadi)res. a.lem·. de ·serem . obrfgil
do~ ·a àprisen,tar J:,oa.' idonêldá.de, COI!'-· 

·prova.!1,it, ·só serão ·'recrutados :se· fo. 
. rétn solteiros ,e dê$ell'l1>régadoi1, 

RIO·..-. (ASAPRESS) ._;; Passou· ,pelo 
Rio, em comp·anhla ·de· seu Irmão Pé-. 
dro Muzzi, juiz dé Direito' ém lieziln•. · ·· · 
do Costa, no'Eiltadó de Minas: ó mâ.• "Condenados. pelo' Ttíbunal 

. lQr 0cônego Marcial . M.uizl,. capelã.o · · , 
m l Jl't a. r nomeado pelo ·, Mfotstr~ de ' 'Séguranç'a ' ,Nacional 
d-a , Guerra. ·para· ai gua.rnlçl'lo . d<i , . , ,. , . . 
Fe;narido de Nor.orihà. ·. Faland.o · ª·, :R!ô, (ASAPRÉSS) .,.:., O Ttlbutia.l de· 
um vespertino,. disse o. Revmo. Có·· ·s<!gurança ·. Na.clonat julgóu · Nelson 
négo Muzzl. qlie os soldados· destaca• ·Fe1·rel~a.· Branda.o 'e'·Edua.rdo ·Monté11·0· 
d.os· n.a·que!e posto · avança'do da, ,Pa:, Gomes;. 'responsavels ·. i;,ela :<fon,truto
trla afluozn em: massa pata.' ou-:1:r· oS: ra Lar Ltda. de São Paulo, denuncia. 
erís!namentôs· ,do Evángelho, · As. ce- · ·dós .no ;:iorc68so :!41'7 .por :terem •H!sa• 
rlmon!a:s. liturgias são concorrld!ssl.~ dos cóll.Sld.eràvêl riumêtp, 4é'O.p~$S()tts, 
lnlj,S 'e o!i .sa.crainenfos ·asslduameqté ·m~dlante ·ptoce$l!os Craudulentós, 'con.• 

· frequentados. · A todós edtrlcàm a··· 'slsten.te$ ·.ná Vénda · d•. tltulcis paru. 
fé e· a co.nformldade' da.· herolcá: iruar• à. ·aquistcãõ da ·,casa.· prõp;la .. Os 1n111. 

,nição. ,suiilicando a:s, bencãQs divinas clàdois fa:zla,m.. ·propa;ga~da.-.por melo 
para. a. Patrla.. · · · · dé prospecto:s, an·uncios e l)lant..:s, ,.:om 

Quintacoltínista preso . e~b9goá, de éàsd qu& nio ,existhtin; Ír\às 
qué:_s_érlam ·tol)strul.dá.s: :o. jubJ ~OMe~ 
rtou or;i· r.êus· a .dois·· anos· de. prisão: e 
multa. de, 10.000· cruzeiros, · · 

RIO - (A,SÀPRESS) :_..:, Foi lle• · 
nunciado ao · Trlbund dê'. Segurança 
Naélonal Emll · Indl,i"~ofer, risíciente 
em Ilii'eus no' Estado da Bata: .o· 
ácusado 8!1. fazia , passar. por. , ,anti~ 

11.1od1'f1'cado· o art 17 'd . ·1· 1··· nazista.' conseguin,fo. assim· · lnslnu1tr•· u . • . a .' e sa 'na socleciá.de:. baiana . e· éaptándo, 

Missa por fütenç_ãó 
fien~ral ·Jusió 

d t - ' f ·1· sua: contlanca a p-onto de lie tornar e pro eçao a anu la gula. dos -escoteiros. do ma'r naquelà.: 
RIO - (ASAPRESS) - Foi assl• cidade,. · · . · 

nado um decreto mod1flcando O· art. Foi ·c1escober:to ·qué. o· acusa.d<\ não 
I 7 do· decreto-lei 320, de.' 9 de· Abril·· passava· de ·um. espião. po!s em stia. 
de 1941, relativo á. organização e·pro• ·. correspondenc'!a parúeúlar: apreendl~ 
teça.o da familia. O artigo· fica as• da .eqcontraram varias carta!!· na qµa:l 
sim redigido: declarav~ ser Hitler. çondutor' da:' re• 

"A brasileira casada com extran-.. construçilo da Europa. 

BELO, noRIZQNTE, (ASAPRESS) 
Devido as ·.éhuyas ·.torrencial:;. caídas na, 
rodovie. Te<>fUo .ºto. ni a Qovernador V.a
la.dares, . ficóu esta. . inútilizada, impos~l
bllltàndo ásslm. o seu transito. Em con
~uencia as niala.s posta.!:; não podem 
,ser trarisportadits, aca.rretando assim gra...: 
vé!I .prejuiz()s, tendo o serviço desde on
tem, ·pa'&,ado · a ·ser feito pelo correio 
Aeteo-Mllltá.r desl;à. capital para a l'e·· 
·:reri~ ·ctdade; até que· aquela. ;odovia 
volte· ao ~u estado· normal. . ' 

, SOBE o :aio SAO FRANCISCO 
· .,BEL?., HORIZONTE, (ASAPRESS) -
~evtdo · a 'grandes e torrencial:; chuvas 

. cM(Ja.s, .co:ritlnuam · a ·subir· as· aguas do 
Rio São. :Ffancl.sco inundando parte da.5 · 

· cldà<les .ri~irlnh~ .. · :r,.. cidade · de Janua~ 
ri& acha-se .na. iminenci,a de· ~r toda 

· -tqinada · pelas B.gl.l85, que jà ocuparam 
tqdo .. o ce·ntro da, cidade •. A população 
d~ Januarla continua.. a evacuai: a. 'Cidade. 

DECLINA' A. ENCHENTE DO RIO 
. . { / · . . PAR,\IBÂ . 
CAMP,OS, (ASAPB.ESS) -,- . O I'araiba. . 

·· corttlriua, batl.7.a;ndo consideravelmente, 
bem cqmti a Lagoá·Fela .. A vida da cida-' 
.de começa a nonna.llzar-se. 
PBEJUJZOS C/\,US.U>OS PELO TRANS 
· · BORi>AMEN'.l'O · DO RIO POMBA 

Nl'l'EB.OI, (ASAPRESS) . ....:... F.steve no 

• Pala .. <;if <,!9··. :Ill. gf!.. ;.'Çº.·.:i;i... fer~?C ..... : ian. iio·.· , .. ~m· º ... · lntel.'yentor. Amaral Peixoto, o f feito., 
de. :Pàula.; que foi. tratar com o .. hefe 
do Exéóutlvo fluminense,· das co=QUen-

... cJa.s. da:encltentehdo,:rh·,pomba, $egún-
. do, .dtvultia.ção dadarà'· imprensa:' a' lavou
ra ,c:te·: &1Joz .. -11,esse~munlciplo ·pode· ser 
co~dl!r~dfl, co1npl~ta,lllente perdida.. Rui
ram, ., no: 1·eferláo município, _µm . total 
dê 16 póntês,."'tendo !Íavidoi ainda, inu
.nterO$· ·out1'<is deaabainentos. · Em Iplti
guus.u, . a. agua. · que invadiu as reslden
clu, atingia a.· um metro. A Prefeitura 
do. Mtinlciplo, na medida. dó possível, 
envl()ú todos os seus esforços, procuran-.' 
d~, d!l toda.s. as formas prestar toda a 
,.serie de socorroo· de. que neces.sita.vam os 
flagelados. .,...,. Conforme estatl.stica pre~ 

. n!mtn11.rmen~ feita., os prejuízos de par
tlculare.,; na .. referida. região, aloançam 
uqi tota.1 ·super!or a Cr$ 100.000,00. 

CAMPOS; , (ASAPRESS) - Devido 
. ucénçào continua ,do .ria. Pomba, cai
·ram toctas as. pontes e barreiras. das 
:e$tra.das de rodagem; · estándó o .trafego 
completa.mente interrompido. Inumeras , 
turmu· d.e · operarios,' operam .naquela re
glãb no', .seryiço' • de d!lSEntuiho. Até a 

· ponte . que liga. as êluas .partes do dis
trlto·:dê' Pomba. desmoronou, carregando 
·à,s · aguas' todo o madelraine. 

. ~ . . 

ÓA[QHIA AGRICOtA NACIONAL 
· SÃO LUIZ; (ASAPRESS) ..:. Causou. 

· grande · satl.sfação · nesta capital, · o De- . 
ereto· Federal ab,·lndo uni, credito de .• 
i.400.000 ·c;ruzeiro' para o proseguimento 
doa tra~lhos de lnstalaçãQ do a.parelha
mento. ·. da çolonla agrico1a. · nacional do 
Maranh~'. ·. · · . 

'CDRTRABANOO DE SAL 
PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) - As 

autoridades fiscais apreenderam Impor- . 
ta.n~ partidas de .sal contrabandéacia,s 
da. :Argentina., no' momento em que ei'a, 
~travessada· a fronteira. na. . altura. do 

. munlclpiõ de Santo Angelo. 

CAMPOS, A CIDADE MAIS. CASTIGA
DA PELA CHEIA 

CAMPOS, (ASAPRESS) - A popula~ 
ção campl.sta. acha-se alnd.a sobre forte 
impres.são devido às enchentes que tan
tos p1·ejulzos causaram à econoi;n!a·- lo
cal, com grave perigo de vida para os 
moradores, não só desta. cidade como· dM 
localidades ribeirinhas· do Rio l"aràlba. 

. Como é sabido, as c~ . .iva.s começaram a, 
cair em Outubro, continuando qua.sl que 
lnl/:lterrup~mente. â~é agora, quando .se 
transformaram .em verdadeira . calamida
de, tais os prejúlzos _havidos . em tod·o 
o. munlciplo. Varlàs ruas e praças da. !li-

. de.de foram lnvadida.s nela.s. aguas, . prm
clpalmente nas imediações do· ·Forum, 
pàrte .menos eleva.da da cidade. Segundo,· 
noticias aqui chegadas, outras pequenas 
cidades vem· sofrendo os· mesmos danos; 
tendo suas ruas alagadas, com grande 
prejuízo para a população. Foram_ cons
truidos diques para defender a cidade , 
da invas.ão das . aguas, onde estas. ainda, 
11ão cheg:tram. o diretor-gerente da. Leo
poldina, poz a disposição do Governo do 
Estado, todos os 1:ecursos ao seu alcan-· 
ce, cooper.ando na defesa do munJclplo 
e nos interesses gerais .da populaçao. O 
Batalhão ·do. 3.° R. I. aqui. ,Jocalisa.do, 
desde os primeiros momentos, prestou 
và.llosos áuxlllo em todM às ln~clatiyas. 

'para.: l?r~t'egé11
· it: -~p'tilação_(\ ·: {. • '. · ( 

o ·sr.· Hildebrando Goes, .Engenl1eiro 
· Diretor do Departamento .Nacional de 

Obras, declarou em entrevl.sta, que Cam
pos escapou, ·dcvido às urgentes providen
ciM tomadas, de sofrer não uma, nias 
duas inundações provenientes· da. junção 
dM agUM do rio · Paraíba com as da 
Lagoa. Feia, evitada.s. devido a um dique, 
oposto no momento ·. aprazado', com a 
finalidade expressa de evitar ,maio; avz_• 
plitude da. cheià. Essa •· medida tomaw 
pelos engenheiros que dirigem o .traba
lho de barràgens, fól das mal:; efica
zes, tendo, devido .ª . e.las, sid<? poupados 
maiores sacrificios · e evitados preju!zos 
ainda maiores à. população, lavbura. e 
pecuarla da região. 

CONSIDERA VEIS ()S PREjmsos 
CAMPOS, (ASAPRESS) - O gerent 

te da Delegacia do Alcool e Açucar • 
sr, I.etelvl Barroso, sendo interpelado 
pela reportagem sobre as consequencias 
do presente flagelo da cheia do rio Pa
re.iba, em diversas regiões do Estado do 
Rio, disse: - Estimo o prej~lzo elll: 
500.0000 sacos de açucar e 5.000.000 de 
litros de ·atcool para' 1943. 

e~ multas invernadas não se encontl'am 
vestlgio.s de pastagens, ao mesmo tempo 
que, agravando a -situação, jà tão ualil.· 
mitooa, muitâs aguadM acham-.se com
pletamente. esgotadas. Tal situação deu 
margém a uma especle de neg'lcio ine
dlto no Estad9, em todo.s os tempos: Mu-i 
tos fazendeiros, . cuja . situação dos. seus 
campos é ·me~or, receberam o gado d!) 
seus vislnhos, comprometendo-se· entre
ga-lo uma vez pa.ssada a seca, mas, a. 
metade do que · receberam Entretanto o 
tempo mant<lm-se carregado e o Instl• 
tuto Meteorologlco de Porto . Alegre preYê, 
para multo breve, grandes chuyas, 

Militar 

· do i'nesmo pais, que vae vl.sltar a gran• 
de nação norte-americana. •. 

PARADA MILITAR NO DIA ~5 
· OE JANEIRO ·~,. . 

Aflin de dar mAlor realce às· festrut 
com que o Governo do Estado v~. co
memorar este ano o "Dia de São Paulo'' 
o sr. Ministro da Guerra determinou ao 
General Comandante da, Segunda Re-.. 
gião ·Mlllt.ar. que 01·tianimsse uma para-, 
da militar com toda .a tropa, da guar•. 
nlção de São Paulo. 

Alem disso, em notá Ministerial o ge•·· 
;neral .Eurico Gaspar outra determinou 
ainda a vinda a São Paulo. de. outras· 
unidades do Exercito Nacional, com rede 
na · Capital Federal, Inclusive elementos. 
da moto-mecanlsação, que serão . coman•: 
dados peb tenente coronel Artur da. Cos• 
ta e ·snva, ·· . · , A 

Declaração 1fe aspirantes· --
. Realiza-se· hoje, no. Club Atletico l'aµ-; 
'11.staíió; àsª 9 lio1·as, a ·solenidade· d.a/ dê
•claráção de aspirantes do C.P.0.R., turínah 
"J)uque de· Ca.xlru;"; 1 ·, • · ,, 

Será ·paraninfo· o general · Mauriclo' 
Cardoso, Comandante da· la. RegiÊ4) · llfi~ · 
litar; e que até ha poucos dias, coman• 
dou a guarnição dé São Paulo. 

Declarações do novo Coman .. 
· dante da 2.a Região Militar 

RÉCÍFE, (ASAPRESS) - o géneral 
· Mascarenhas d<l Moraes, recentemente 

tran.sferido, para o comando da 2.a· Re"'. 
gião . Mllltar, com sede· em São .Pl1-ulo, 
ém entrevl.sta. concedida a ASAPRESS 
exprimiu sua satisfação em servir' o .Bra
sil .em São· Paulo e colocar-se em con• 
·tato com · as forças representativas tjci 
governo paulistas que admira de longa: 
data. · 

Construção de . usina em Ma~ 
, caúba 

NITEROI, (ASAPRESS) - Do'.;: gran-' 
des problemas preocupa o · governá .do 
Estado: o problemas das estradas e o 
da eletricidade. Para a Conclusão dai 
usina de Macauba, que fornecerá ener.:. 
gia eletrlc.a pal'a. todo o norte fluminen
se, o Interventor lançou um emprestlmo 
Interno . de 30 · milhões de crumlros, que 
foram cobertos antes mesmo de ter ini
~it> a operação. 

Novos fretes para 
em folha 

o fum<f 

ta.! de Pronto Sóc9rro desta capital 
serii. submetido a. grandes, reformas, 
que o dotarão de maior capaclclade, 
a . exemplo. dos grandes estabeleci
mentos de· saude; com aparelhamento 
nece·ssa,.t'io para·· atender a· qualquer 
situação. de emergencla.. · Todos os 
detilhes ja.. toram e§tUdados . e estão 
marcados· ·para '·breve o Inicio das 
obras · que · · o' · transform!>rã~ ~m'. ,uni. 
,moderno hospital, 

gelro sob regime que exclua a. co• 
munhã.o universal, caberã, !)or morte 
do' marido, o usofruto vlta,llêló t'le · 
quarta.. parte dos bens destes, se hou·· 
ver filhos brasileiros· do casal ou- do 
marido, e, de metade, se n1to os hou~ 
ver. 

Condições p~ra vàlidade ,'de 
demissão de êmpregàdo 

RIO - (ASAPBP:SS) - intt1rpre• 
tàndo os aentlmén~o do ,IÇxer.cito, o 
Ministro da . Guérra: ·ma.ti.dá.r-á. .. céle- · 
brar d!a.·i8; às 10;30 ·horas,; 11a lgrej•. 
da Candélat'la,. solene :mlna.,.pnr ln,•· 
tenção da ' álmà. do.' 9-eneral Justo. 
- P*ra esse ato de fê, ·foràl'ri-,,convl• 
dada:s todà!l ,u. á.Ítas -autorlclades, 
pàtente'a m!Utares ·,elementos. desta." 
cad.os da. Armadà. e.' da. F. A·. :8 ., a'lem 
do· corpo · Dlpfomàtlcó · · a.<:rédltado 

·~unto a.o •Gove·rnÓ BrUllélro. ·· . . 
Facilidades· no transito· de oi;. · 

Fundado o Circulo 
de Porto Alegre 

:PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) 

RIO, (ASAPRESSJ TA Comissão dai 
Marinha Mercante, resolveu ·esta.bela.:. 
cer novos fretes para; .o fu1no em fo.., 

·1ha, destinados a.os portos europeus e· 
de Buenos Aires. De acõrdo côm essa. 
l-esol ução ficou estabelecidÕ o fr<!te 
procedência do porto da Bata e. para. 
de 22 cruzeii-os por· fardo sendo de' 
dezoito crúzelros sendo procedente de> 
Rio de Janeiro . e dos outros. ;,ortos 
do. Sul. Os referidos fretes. ei;tão su,. 
jeitos a uma sobre-taxa de 20 por. 
cento, 

i, 
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;Nos se'us e>lhos estão gr:ci.vadas, com j~guranç-a:, 
;is suas ~nf er.111idades. , 

P DR. .J. DE AR~UJO LOPES. põe ao seu dispor 
º g,,ogerno sistema de;. ~Ib,GNOSTICQ PEI,A IRIS1 

Consulf. ': Rua Marconi, i3r· 
$alas, 40.s,.6 - São Pauld 

Das 9 às 12, hor-.ts . 
~ das 14 às 18 h.Qras . 

RIO - (ASAPRESS>. __; O .MlrilÍtro 
do' 'l'riba.Jho. lnforinóu ·em .. d~$pacl\O. 
que;· segundo o ante-projeto da con~ 
~olld,acão, 'da.s. ' leis de' pr'oteci!!.o 'an, ' 
trabalho, o pedido de. demissão de 

• empregado ·estavel · será. valido··.· na.a, 
segt1lnte!3' ·.condições: com· a . asslsten•, 
ela. do ropectrvo glndléato, e· .. na.o hà• 

'vendo ·sindicato;· "perante' e. autorid~-
.de iocal competente. do .Mlnstero do 
Trll,b,alho. 

Su_bstituto · eventual. do ln~ 
terventor na. Baiá 

. RIO ... · (ASAPRl!JSS). - o sr .. Pre- · 
sidente · da, República. assinou ·uín 'de
creto lndlca11do, para subl!!tltuto ~v~,n:
tugl do. sr. Interveritor. dó Estado dá, 
Bafa, o ~r. Cesar · Beren.ger. . 

Nom~ado o S.r. Francisdi, 
Campos :para a Cómissão 

Jurldica' lnteramericana 
RIO ·-- (ASAPRESS)' - Foi asai• . 

nado' decreto nomeando o·'ex•mlnh(~ 
trc; da Justiça,' Franclsbo · de, Carapos1 · . para delegado, do Brasil junto á. co·
.nilssão 'Jurldica lnter-ainericàna· · com 
sede no, Rló,. vaga. coJµ a mo(te · de 

. .Afranlo de Melo Franco; Não ·se sà-
be qµtim ocupa.rã. ·à presliJencla que 
era·. exer-el<la ta.mbem pelo'· 'fa.lecldo 
mas como, . geralmet)te, é 'deslg'nàdo. 
para. ocupt-la. o delega/Jo , do pa.ts · 
onde 'tem j1ede a,' comlsslto.-.', posslYc~l-· . 
mente, o ·sr. Fraiictsc& Ca.mpoi\ ae1,á, 

· ,tainb.ell\ 1: n9y9 prestd~l\th, . · · · 

Delegaçã9 de iornalista$ 
.. · uruguaios . . 

. t:i.ro,· ÚSAPR~SS) ,... Procede'ntes de 
·MonteVidéu: via Buenos :'Aire'~. chega-' 
rà.m dia. 15 ·peló'."clíp)ler!' d& Pan Ame•. 
i.:lea.n ·Alwa.ys, .. <!m tran.tto"pa.ra os Es~ · 
ta.dos: Unidos, ,OS jornaU,taa 'urugua1o·s 
!l1J8 Integram· a, del•sação convldàda a. 
visitar aQuele pa.fs pelo Natlonal Frua 
Club, de Waéhlngton~ O grurio é 'tnte* 
srádo pelos· dr.~ '.Tomâíl !3/ Brena, dl~ 
retor· do·"El Blen·Publlco"; ·carlós !aa* 
nini RI.os; ,diretor ··de ''La.. ~11,1\_a.na": .· ~ 
Eduardo 'Rodrlgu.e·z Ll!.rreta, · !liretor d~· 
"El Pa.iz": .profess<>r Nelson.Garcia.. set'
·ra.to, redator' de. "La Razón'i;,e 11t"l!I, JO• 
!!.ê . :J?~reyra Gonzâlei, re.dator de "l'nl 

'·:01:f': Rlpardo \ Francisco Vernazza, se-· 
::~rllta,:rlo d~ ~E! Tlempo•: ·e JÚllo:Capo
rales Sceiía; redator da revista. "lllundo 

. ,ur,ugauio". ,. felo avlã,o,.. que 4elxou º·· 
·aero'()orto Santos-Dumont-na.. manhã do 
dia. 16, a. delega.cão ·jornal!stlc~ pro13e• 
gulrê, viagem pa.ra .Miami,· sentlo acom~ 
panlla.da • até· Bel em do . Para.' pelo sr. 
f'.a,ulo ·Elnho:rn; chefe da,·secção ·de Pu•. 
bllcidade .da l>analr do $rasll, · 

Se~etarlo de nossa · einbai0 

. X~à eot· Lisboa_ . 
~ 

. '.RIO _:_ (.ASA:PRJiiSS) - . Seguiu, 
· dia. 1s· · de, avião éom destino ·,.,,. 
·tfsbõa·vla ·Nlttal, o ·sr •. Vaseo Leitão 
,cunha,: que 'àis~ml:rê. '8,11' :cuncões ·de 
. secl'.etarlo, · da. ~mJ,>M4da.· do·· B:rallil 
!lni· E9,tturaJii ., · ' ,· · · , • ·· · - · .. -

. . ' 

dadãos uruguaios 
LIVRAMENTO,· (-ASAPRESS) ..- (Do 

enviá.do espécia!) - O. Embaixador Bap
tl.sta. Luzardo, a pedido do Governo Uru
gua,lo,, está examinando com o Itamara
ty; as pos.slbllldades de ser conseguida da,s 

·. a11iloridades brasileiras, as mesmas fa
cilidades que o Govefl'lo Uruguaio conce

_de ·aos bi:aslleiros que atravessam a fron
telt~ por a,lguns dias. Quando um bra
sileiro ,considerado ldoneo· pela.s autori
dades br~elras, pretende Ir ao Uruguai, 
o · Cbns111 urugaio fornece apenas um 
documento· . pedindo facllldades · para o 
noS&O patrlcio e ·realn;lente, de poose de 
t?,l· documento, cle não. sofre molesta.: 
çã.o alguma . em territorlo uruguaio; o 

· me.smo não acontece para a entrada, por 
a,lguru; dias, do· cidadão uruguaio, pedin
do , u autoridades.. bra.slleira.s do .Rio 
Grande· muitas, e'llgencias preliminares. 

A secá · no Rio ·Grande do.· Sul 
POl't.Tô ALEGRE, (ASAPRESS) -

Pra.tlcamente. a seca que aS&Ola todo 
&ta.do, continua. na mesma lnt.ensida
de; Çhegaram -noticias de diversas loca
llcjàde.s · do · interior, · Informando terem 
caldo .algumas chuvas, o que viria. a crer 
que, a seca. que ha três ·longos meses se 
vem. fazendo sentir. no Rio Grande do 
Sul, havia.. terminado: Mas, ta.l não acon
teceu .. Noticias 'recentes · asseguram · que 
es pequena..~ chuvas de quasl nada. adlan
ta.ram, pois, a seca continua por· toda 

, a parte ocasionando preJulzos ·ca.da vez 
·ma,foreil; Ultimas informaçõe~ chegadas 
de' Livramento,· municip!o dedicado· a 
crla.c;ão. de ga.40, relatam que ha mal.s 
de ·90 dias. não. chove naquele municlpló; 

. Qa .~~Rfl. ~;Q®.Qtr~m-~ d~VAG~!l<i.06. !l 

Foi fundado nesta. Capital, o. Circulo 
Militar, cuja finalidade ser:á congregar 
todos os oficl11,is da ativa. da reserva ou 
Já reformados. Para presidente.· da novel 
instituição · que já conta com cerca de 
200 socios fundadores, acaba. de, ser elei
to o Cel.. Waldom!ro 'de Amorim Melo. 

Jazidas de-· Cristal de rocha 
GOIANIA. (ASAPRESS) ..- Falando 

à no.ssa reportagem o Prefeito de São 
Vicente Deocleclo Valente declarou sel' 
de grande vulto â produção· de cristal 
de Rocha nas · ja.zldas recentemente des• 
cobertas.. Afim de estudar as. pos.slblli· 
dades do escoamento do mlnerlo em 
grande escala por via fluvial atê ·o port.o 
do Be!em, o nosso Informante conferen
ciou com o. Interventor gola.no. 

Desapropriação .. de Companhia 
japoneza 

CURITI~, . (ASAPRESS) - O In
terventor do Estado está projetando · a 
desapropriação da Companhia de Pesca 
Jr,ponesa. com sede nesta capital e com 
filial em Paranaguá. · 

Magnesla para a . siderurgia 
· nacional 

SALVADOR, (ASAPRESS) - As ja
zidas de Bruma.do, situada. no nordeste 
do Estado estão produzindo dezena:;, de · 
mUh~s de .toruiladas .de rnagnesla. para 
a' siderurgia nacional. Os tecnlcos · co1ll;is 
deram inexgotaveis ll6 reserva.~ ·d·as re-
ferldaa jazid~ . -. · · 
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São Paulo, li de Janeiro de 19-ict 

De palha em -palha . 
°tLE CONSTROI O SEU NINHO 

Imite o eáblo "xemplo da Natureza, •4 depo• 
eJtando auavemante uma par~e]a m[nima cada 
mês, com deciaão • eonetàneia, e Cormará com 
ee.aurança para ai ou. para oa •eus, aem eafArço 
nem •acriffoio, um .,.~6110 c11rto e aarant.fdo. 
VA con•truindo de.ade já aeu futuro. Na Capf. 
taJh:ação o tempo é ouro. Cqmeee hoje meamo 
a aanbar tempo, capitalizando auaa economia•• 

MARIA MEDIANEIR.A~ 
PADROEIRA DO RIO GRANDE'.DOSUL 

Aos 25 de outubro, no encerramen· 
to da solene procissão da festa de 
Cristo-Rei Sua Excia. o Sr. Arcebis
Po Metr()politano, Dom João Becker 
em seu nome: e .no dos Bispos sufra· 
ganeos, e â pêdldo do clero e princl· 
pais sodal!cfos religiosos, proclamou 
oficialmente a -Maria Sant!ss!n1a Me
dianeira de Todas as Graças padroei
ra do Rio Grande do Sul. 

l!l com .suma, satisfação que aqui 
manto, .o qual se a todos enche de 
1regÍ!!'traµios. tão auspicioso aconteci
júbilo, c-0nf,mais razão a nós da dio
cesei de Santá .Maria, a qual pode or
guihar.se de ter sido no Rio Grande 
o b~rçÓ, da devoção a Nossa Senhora 
Medianeira. e que será o pedestal 
:priviÍeglado de seu primeiro santuá
rio. 

São os seguintes os termos da 
:proclamação de Sua Ex ela. llevma.: 

Bem sabemos que Nosso Senhor 
Jesus Cristo é. o nosso Mediador di
ante do Pai Celeste. Mas. tambem 
recônhécemos que ele constituiu a 
sua Santíssima Mãe para ser a nos· 
.sa .Medianeira. Foi no alto do Cal
vário que Jesus Cristo lhe con!iou 
~ssa.mlssão, quando disse ao seu dis· 

, cfpulo: ".Els a tua J\Iãe" e a ela; 
"Eiii o teu filho". 

Todas as maravilhas da graça que 
IS!! têm, ope1·ado é as que no futuro 

· se vão realizar, Deus as tem concedi· 
do aos homens por intermédio de 
l\iarla Santissima. Nisto consiste a 
sua··gíõrla e satisfação de Mãe, e a 
1·eco_mpensa dos seus sofrimentos, 

· Está claro que Maria tem o direi• 
to ao titulo de Medianeira que os 
fiéis lhe dão em sinal de gratidão. É 
verdade qu·e o· Verbo Incarnado é o 
único l\Iedlanelro, visto que por meio 
dele, a. natureza humana teve lngres· 
so .'no santuário da divindade; mas 
este· mHagre da Incarnação cumpriu· 
se de.· uin lado tão somente pela ação 
do· E·sp!rlto Santo e do outro pela 
cooperação de Maria. De~te modo está 
ela ein imediato e .intimo contato com 
a. ·divindade, e a sua participação na 
o:brá da Incarnação e reden~ão re
veste-se. de· um carater de verdade!• 
ra médJação. 

Embora · nos conselhos do Eterno 
estivésse resolvida a redenção, o 
certo é. que só a Virgem Santfsslrna 
foi escolhida para desempenhar a 
missão da divina maternidade. Ma
ria,· diz Santo· Irlneu, é a origem da 
salvação pára todo o gênero huma
no. 

Má.ria é Medianeira -no sentido 

próprio e ampl!aslmo da pâ.Javra'epor 
isso a Igreja lhe consagra o titulo 
consolador 'de. Medlan.eira de Todas_ 
as Graças. . . . 

E assim como ela, sàb ri-: lnvoca
çlio de Nossa .Senhora. de· Glladelupe, 
é a padroeira .da, i\,mé.rlca. LJltlnâ e, 
sob o tl_tulo de Nossa Senhora ,Apa· · 
reclda, é a padroeira do. Br.asfl: as· 
sim queremos hoje procllünã-la Pa
droeira do Rio Grande. do Sul, sob a 
invocação de Nossa Senhora Meilla
nelra de Todas as' Graças. 

Por isso, para glória da Sàntfaslm:a 
Trindade, para honra doa ·ap6sto1o·s , 
S. Pedro e S. Paulo1 patronQs '.prhicl• 
pais do Estado. Gaúcho, em. no.me ·da· 
Arquidiocese e dioceses d·a · Provln~. 
ela Eclesiástica· de·. Pcirto Alegre, :em · 
meu nome pessoal e em .nome dos 
meus Bispos sutraganeo~1 e.'a pedido· 
do clero e dos principais;. sodalfcfos 
religiosos, proclamo, .. oficialmente; 
Maria Santfsslma .. sob· ó t1tu1o'dé ·Me
dianeira · de Todas. as . Graças, · Pa
droeira do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

\ 
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O maior sortimento em · frutas 
N aeionais a Doll)icilio 

DIERBERGER 
Agro Comercial, . Ltda, 
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CEGlON'.ARiõ 

'' AGOSTINHO ,, 
Pa'1(e';_José' 

1

'de Almeida· Por. especial perm1ssào da 1J1V1na t>ro
vldencla, foram tantas é tão aguda.• 
mente dla.bollc& · a.s !nvectlvàs de 'Lú
cifer, que re~ultou ao menós pa,ra os que 
-não gozam· de súfiente lucldes pa:ra d!s· 
tinguir os cambiantes de claro-escuro• 
um ambiente de franco confusionlsmo, 
propicio ao desencadeamento das tre-

parece . com a: flgui"à. d.O$ m~ ~Q,der;. inente O . que antes' nio querJá nem.· S. 
nõs, : denotando. \lin& â~cla . comple.~ força... Conclliam•M ,1)5 '. dois ~chos? 
ta de· s11"8tancla ·no . 1nt.e1éct.o, encima .A que corre:nte de _.ide,a.s e.final quer ti-
o stib-titufo·:· "um drall1a de humana lia.r•&e R? ·Para. rematar. o. capitulo. d& 
. miséria. e. dlvlnlÍ. .· irtlserlcordiat'' 'cuja graça;, 'que submeto ao julzo dos·. pacien-
' segunda. parte ê uma, mêntlra. romanes- tes leitores:. "Tão '.pouco depeJlde: a ,1r.a-va.s. 
ca,. cedendo facilmente seu quinhão· a.o ça divina das boas graças bunianasl. 

-Na superflcle como em profundidade, absorvente. s'lgnif!~o das exaltad!Jlsima Agestfiilio. gemendo. é chorandc- sujeiloU•" 
foi este áno . da graça dê 1942 prodi- mlserla humana., · . ~ .a.o 'lnevltavel destino." (1). 200) Te• 
glo em accinteclnieritos . paradoxáls, no "ÀS . vérdadcli mais evld~ntes contl- inos de ttiilo, ·portánto', Ha. l?eláglo, Balo, 
:~~ concerne à. vida. da Igreja no Br'a- nua.m obscura., ·e \)ll,ra.ctoxa.18, qqando Calvino e: .. até· ort.od,oxia .. ~ o .e!el· 

· · não $lm~tic-M ao 1:ora.gãó, e digamos to -~ sempre o mesmo: confusão. 
Não sejamos pe.sslnitstas· a. i:ionto de éruamente à_ . carne. ,e· ao sangue,. ·por *** 

não vermos ·em'. todo'. 0 tra.ru;con·er de :outro. lado, pode mna ·doutrina l!ér -um o modernismo reuniu toci.M a.s ·herê-
tragedlaa/um. inéUcio de vld11, i;!ue am11,- aborto_ de ,estupidez e contrassenso, &18$, ora. ''Agostlnb'l" apruenta._ tam-
dúrece; m~ ª verdacte i 4ue .Jião po- quando.Jisonjeia .o coração ,e a·,c!U')le, bem'-um ranço de modernista. Tenden~· 
demos cruzar· temerariamente 'O& bra- · · é abraçada ·. por mllbate3< de bomens e· c!.Íis ~ anti católicas acentuadas, tenden· 
ÇOI!, no desprelÍo l:Ulpado, de todo.s OS oclaJn d · <! . . . · · e•-~ de· revol,.,;ão ·mot 11.fivelad_ as, .t,eif• · 
meios a.dequa"os .que. ·a :Bondade. 'de ·oeus. pr . a a. como sen o ·suprema con• """ ..., .. 

"' qulstti. da. ·huma.na. sabedoria.· (Jl3.; 55 e denotas não ·ocultas também 'de ·moder-
quts colo.ca.r em no.ssàs proprlu·. mãos. .56) '.'. l!: ou não ê a. qu!nta. "essência do n~mOi Tram;lgli, acomodar, .unir t,jdo, 

TeJvez um destes Jatoo, o ,ma.Is. dls• rôllU\nttsmo?' ·da.: .. nega.ção de to«fa.. Ullla, aproveitar o que ,ha. de bom em '.toda.-
cutldall?,ente. perniclooos, .. foi a atitude. crlterlologla. escolástica.? do objetivismo. a parte. Poi:que ''.ê rari à ,verdade ,in"-
duvldosa ·que ailsúmlu, H.R, Atitude· que perene? E é ·este · meamo veneno· que te11:ral.. como raro· é ta.mbe111 o erro, to,-. 
se · refletiu .sobtémodo na. consciência cot1tlnua à.' dlstilar paglnaa i· fora. •. Um ta,], Verdade. a 100% , só .em Deus mes• 
dos catóiicos, desorient:i.dqs por uma exemplo só;· o ·de~a. pagina 5_8: «Entrqu 1110 e na .Igreja, assistida pelo. seus êspi-
dÚpllclda.de de-opiniões que a. todos con- com Aquiles no cavalo lgneo, .. Assistiu rito. Erro·a 100% ..:.. só lá onde e1Q)lra. 
fundia e· dl\'idla. A Revista Eclesla$t.l• apavorado ~ lneffldlo de· 'I'ropla. ... · Pre-" à u!Uma. centelha &· -dlvinda.de. _M8./J 
ca Brasileira transcreveu rió n.0 dê Mar• senclou a fra.gÓrçsa. derroca.da .'do reino onde seria isto? Quem terl11o a;· temerl-
ço, P-_, 164, o·:artl.go 'publ1c11,do no "Dlá• de. Prlamo ... ·l"ugiu -~om a., hnpá.vldo· éiade de' traçar' cat8gorlcâ.niente. linha. 
rio'' de ~lo Horizonte, em 8 de 'F.'e- . Eneás ... E_rrou com el!l por terra.,,e m'a- divisória entre o erro. Integrai, e a. ver
vei:e!ro deste a.no, sob o titulo "UJU li- res: .. Com. ehf &)X)rtou- -áo litoral da- dade absoluta? Em facé disto se coni~ 
vro perigoso". Refere-se ao "Em. E:!- África, exausto,'· heróico .... Viu einerg!r ·, preende a serenà tolerancia _e carinhosa 

.p!rlto e Verdade", em ·que o Padre Hu- por entre. as brunta.'l do nill;terló °' 11:rà-' indulgencia·· de todos ~-eapirltos"- supe-
berto · Rohden culminou na ·"tendência e.toso perfil da princesa.' fenlcla... Sen:.. 'rJorer;.. Agootlnho, ·depois de abraçar 
de distlriguil' a doutdna. 'dJ>. Evangelho tiu IUi .cbàlna.s !lo' amor apoderare1n~se sincera.mente o· crl.stlanlsmo, · ri11c.a .dei-
da 'doutrina da Igreja ,Catótlca.'' VI- 'de duM . aI111as .. ; Viu Erieas' allmen~r xou de se anroveltar ·de todo soir elemen-
nha de ·1onge es!<i. tendência. '"Desde no coração de 'bído ó.--lncendio voraz da. tos· assimilavels· :que o paga.n!sino e .& 

"Jesus Nazareno". Os leitores 1nals: de" paixão ... O jovem estuélanté de Madati- dlssldencia lhe forneciam." (p .. 14)_,ttes-
satentQ.s perceberam qué os ·ilvros "Pau- ra. a.pa~o~ou-se, · na-tiessoa· dO, fUg!Uvo tarla saber apenas qual ê aquela. Igrela · 
lo ·de Tar,so" e "Problemas do Esplrl- . de Troia., pela. ·sedutora. cart,aglnesa .. ; 0.ssistlda pelo' espjrlto de Deus. A· cató-. 
ti>" continham a.lg<> que não soava. bem êlngiu-a., nos bra.ÇOll .• , .Ardeú· ni) togo, nca. a1>00Íóllca., romana? P~r que não 
11.0l! ouvidos católicos ... Quaal todos :os lnterrial _da. ma.Is intensa ·volupla .. ,. So- falar, claro então? Porque esconder-se 
que os leram -.sentiam um grande de- fr~ cçm ôid~ sa·. dor · finensa.: dá· <lespe- · à sombra. ·-de,. umá.. p0ssjvel ,~terprttação 

'sagrado." E ma.Is adla.nte: . "O prior dida.... Sentiu. à;qÚejar o .pelto sob as benev<>la.? São estas· mesma tendencJa.s · 
deste livro do P. Huberw Rl)hden ,é a. amlas do, desespero .. ,'~ Etc, .êtc. Tudo 'ciue a.Jjarecem à.'p; 11: "O ·crlstill,nill~o 
confusão. que .ele -estabelece. No desejo Isto, 11a~ni quem.? O .pobre. Agostinho. -é ·um organismo espiritual ao. mesmo 
de se .fazer lido e a.préciado por· cató- Cónvenhamru;: -não e assim qué devemos tenux, r!jó. e ·elástico; A l!Ua rlje~ lhe 
llcos, protestantes· e esplrltas, i,ositls tra.ta.r nem' Vlrgll!o, · ném· multo n;ienos · garante, à '.lu:il 'da.· providencia e· da au-
vlsta. e._outros, usa de uma. linguagem· um-:Sant(? ... ,Parà term!nitr;e~s' t,opfoos - to1·1da.de_ .divlnam~nte co~tituida,,_ re•: · 
dubla Jmpa.lpà.vel, vaga, que não fere d.e de a,çucàb ·o Ultimo exemplo: " .. :oii n«»;-. -'s!stenc!Jt vltoriosa .. contra: todas' •11,5 lm-
face a JgreJa, · nws pode fàzer um mal sos. meilióreli · tiensa.m.,ent.o& • Mm, _multas pugnacões da,s. h06tes ·adver™· À_ .sua 
11"."•tiso: à_ fé ·católica.:"· E 1'.inalll!iando: Vel'.8$ .. w, perfelt'a. · $8melhança com as elásticidade lhe a&é;;ura perfeita. a.4ap-
"Não foi ~em razão qqe as autorida.des llQ&aS nut!Ores: _loucuras· que nem &em• . t.abl!Ídàde. a todo . é qualquer ambie.nte 
ec]Jlslást!CM riega.ra,m aútorizaçã:õ para. pre. ê facu: d~tln_f:Ul-los uns qos 01,ltros; htstorico e edéologlCÔ,' (s!c.) sem sacrl- . 
·publicar esU. 41vro que s6 velo a. pul,ll• De mais a ma.Is a ·honesta. é prudente !iclo do· cunho caráterlstloo do· ~u es• . 
co por uma. rebeldia. .do autor. cómo alla.z mediocrldadii' da. . rotma, tradlçlonal , pinto., se faltasse ao __ cristianismo a 
ele n deela.ra. não. sabemos com que 1n-· lnlmlll'a mortà,t de · tud<i c:).que não este- . neeel!Slirla. l:ileza., correrlà.--pedg0 ..;_· hu• 
tenção, numa advertência das prhnel!a.s ja . no.· plànô di;, nivel "uotldiano." (p. manamente.· fata.rÍdo, _;. de ser destr11I• 
pâglnas." . . . . . 244; Crt. a.Inda.: pi,. 17, 60. 80, 151, do. Se lhe ·fÍ.Ítuse a devida. ela.stlclda.• 

Est~ mésmo l)êrÍgo ·jã -o -notara.· pers:. 173) · de, ·acaba.ria · por se isolar como um 
r,tcamiente .o valente ·defensor (la, fé, · / • ,:.'*,;e ·-r · quisto )nêrte .r,o meio dum. ·m~hilo :vivo· 
Padre Agnelo Rossl,· pa a.precta.çáo que santo_ Agos_tlnho foi .0 d_óutor· .d~ : ... í·a- · :e em contJn.ua: ,volução; ·deucarla de· 

1 1 · te · ~ ~ ~ stir uma .. · religião viva e · atlia.1, dess.pa.-eiret'Pveu esnec a. men . para . o . mesmv M, .Quem . lnv• ... iu··· ·. co·m· o· .. ma.lor·. ""nbe-" . . 
- · • ""' ...,. ...- recendo no · mll$eu dos· fosseis :·ou da. · 

n.º da ·REB; sobre .'"Paulo, de Tarso '. clmen~ de· élUJSa. -ê · t,rófundldade de. araueologl.a.''. . 
Diz " conhecido articulista: ''P.retenden- - _raz_ões cont~a. •.. ' '-e·-·.'".·-. ,._ ... ·n·a.· .. "'u· ·m·· ·· · · ··· · ~ " ,..,,.. .,.....,,, "" ~ -A eterna veleidade de servir a dois de talvez seri,1m pr~destlna.do. pa.rA. nos ~ntou em dêfittvo.· as Jiases· tradlciq-

. sos dias, com lntellgêncla, .e cotagem nallicdo tratado i:1/1, gra.ça.. Po;r Isto é q1,1e. senho~; .. -~emopO~:st. .,._.-.• 
. i,a.ra. descortinar, .examinar e· -eu'r~, as el1i)ciii_n ·. oo 'trec. h,ÍI_ 8 .de H.-.R., em.. que ri6s.: · · 
chagas da> -vida religiosas do Brasil.- . , Falei em Igrtda, · 'ni.mbem. a,Jg.41-Ínas 

· áponta. del;a.ssombra.damente os· rumoa::.; temos a. Impressão de ,er um pe.,rente, vezes de·Igre.fe. se fàla.-ém "A~tlnho". 
para a. soluçãO dos problemr. s do es-' · proxlmo de Pélãgio. Não foi sõ ª' doi.t-. "Só Cristo é ·o .sol, a. luz 1n~gr$1. O 
pil'lto. No melo. da, mais ,sublime pa.gl- trlná. ttgO!!tlntana 'qU~ evi4enciO\I. a que- eonjtÚlto de todM as corei; e ca.mb!an
nas que ésc1"êveu. sua pená . de tradutor ,da,, ge~ éfE:itôJ!. E: a soj.)~levação iit- . tes '.esp&tsos pelas abna.s . cr~~ é que 
ou ê.Scrltor. qtiànta.s vezes vem· mêSclaél!!- la. · gr;i.ça.: Foi a. vida.. foi· ·a. conversão, represerita a. luz· solar, completa. o "cor-

· uma pàlavrlnha: ou fra,se de sêntldo foi O p_rofundo.contra.ste,entre um pe- ~: mlf.;t!có" do a;êdento.r, a.··tgreja. ~!~ 
. b'ri . d. . , i1m· rlodo e outro. de sêu viver que nós ·ienar. }'. (;.... ll) "No perlod.o .e __ que aln ~uo qu«' ·?O e l'nvéMna.r O:ª en-, mo.strl!.111_ m .cl11-ro ·a neceutdade da ação " .. , 

· to Qu~ · o leitor . vai . a.bsorvendo l11$en• · AgõStlnh('.\ ê$tudava. ém Cà,rtaR:Q, a.bjurôu 
·s1ve1ménte." ,Assim é em "Paulo., de. . de ·0eus para. os m&vl!nentos ~cenclo:.. · o .Dona.tismo o B1$po Roga.til$, de 'l'e
Tarso": 1 màS · "e$tas conslderaçÕ4)!; txi· na.IS. E '~ naturalLsmó -q'Ue · trá;nsboi:da.· pts, · ó :qllé provocou grande · sen6$.~lío. 

. , ·destà_ b!Ogratta:· 'clima 'aoli ci11f alriAll. ,. · 
derão·~recer exagera.dàS: ~os leltore.s. -U1a.l,(,ii'l_fil_ µUi. Jtie_)'l_t,e; __ ,_ba. __ . '.i p,_· ~,:,_.,_,--28_; ,i ,Uas, .a.ó rn,eslll9.te~pp, ':rY'»R~us. p~ti~ 
desavisa~ da llíã,1s \·é~rite lltétit-turi "" ~lclsoi ora.dor· e éliérlt()r. defen(!jla ½to~ 

·do P. '8.0hden. Pelo contrário, pensa- nuand l'.l O A'. tráça o·perf!i de quem ,ape~ rio..qa.inente a. dl>ütrlna crlstã; segundo o 
ráo ter' enc.ontrado. , mà.nail<Úa.l, copioso. · Ud,-, «revo!uéio1"1â.rlo d!!, citrné: e 'do es:- · esi,Ir!to de· ·Po11at11S,: Qué · t,àrttdo . to .. 
·pa.ra r. ~Jevação.cio esplritô; ·ná ~ltu~ . plrlto"; 0 ·esauectn,.ento. d~te. àpeló ~- '.ma.ria Agostinho?·. se cada· uma destas 
t"A. de' capitulo,,;' tãõ ele!iàritél'!lénte" rê:. . ' imperd?avel. · Pelo ~ontrârlo, · !:lê õ San·- . '. faéçõe/i áflrm~va,e prQv9:và úr .a. unli:á: 
dlgldos. Nos autores n1ÔdernÍstp'._s, n~m . to ei<};Jlctt $Ua C?l?,~rsãõ 'pelo i!!élto· é verda.tiélra Ié"teja de Jesus CrLqt,>? ... " 
sempre · se podem apopta.r err,tis :c1ti:ros da gra9,9.; aeha · · R. ·ciue "tem· Y<Íntade "Provava." · ser a verdadeira ... · Pu<jera.l 
. 1., •A• ã . .. ... .A., • de defêttdêr A#o.ttlnbo · côÍ'ltra- Sánto ·sÁ. 0 :_criterkl de cé-,..A_ºª ·"'ot•do ..... lo. 
e min ,ê~tos. Eso= ·~ o ,apré$en~os Aq;ostlnhô.". "O 'leltor ~rtnô ·e. linpa.r• " +=,-, ""' "' "" 
envoltoo em uma amplidão e rlqUeilil\ de ,eia! (de· col'!fe_,sslol}es) ·chegá. a. dese.Gn• A. é tão franzino!... · 
termos e figuras de .um modó lmpre- •** 
Ciso. flutuanh• .;..A~ •Ampr'e a.trA". "'t6 •• flllr do v~lol'. · hl,stotlei> de ci!rtàs pás..: . . "" "- =,·· "'"' ~ ,. " · · Mas · é$ta cómldéraçáo implica: Oútrtt, il!: O l!Si)U'!t'l do livro que é mli.u,.· que é sagens . . N~ste Uvro o . s.a.nto . traiU 

niult~ vezes o :ll1stor4dor.'.' (p. 66) •. É' mais grave, certamente., $ão muito pa.,-
, eprnlcloso.''. . se qubie!'ém a confJ.~ção deste. natq- ra. desconfiar . os ~ue preferem a deno-

Infellzes ·aobretudo têm sido. M ultl- ral!smo; ((em-me licença, de citar ainda !'nlnação · "'cr~tlanl!;mó",. vago. lndeél-
1\ll!S Obras de H. R. no que dt_ respei;. está éxpresslvá. pa~111a:- 87: "Tpf:ió ó so, acomoda,do, a "catolic!i;mó", firmé, 
·to às, .t;endê11clas protestantes. Se .de bom ou·.mau··pensamento. uma· VElZ 'pro- claro,. de· ciuem se gloria. de pertencér 
módo geral proéura. .sh:npatlas em te;. fundament!I nénsado, . vivido. e :sofrido. , à. . Igréj1f de . Roma; ora. "Agoi;tlnho ''., 

·dos os credos, não se escondem. as pré• eterno, ·imortal: :Vll!"Ora. no· mundo ·psi-- só!:> este a.speto; vem coIJ.flrmar cte·so .. 
.ferênd.ás, pelos irmãos sepá.ra.(loo 5ectá- quico a mesma· lef!qiie a, ciência des- b&Jo,. qual, seja. a lntençãt> do A •. tto 
_rlOII da reforma. "Luzes'\ .. pequena. àpo- · cobriu· no mundo fl,!;lco:· a. c,nstancl!!, Jàlar · da . Igi:eja, Tenha.m hétólcà. óa-
logla. que . se esquece dâ.. : verdadéira. dt: 'm:aterll!I e da enerda. N9<!1a. se per- clepcla, confiram todos ós tréchós ré• 
Igtt.111-.. teve calorosa aco.lhida entre Os d& no, mund.o material e nad!!- 3e anl-- f~réntes, e verão· que neste livro s6 
metodista.s (cfr. REE. Junho de· lê42, qiiUa tio mundó'. e.~.,itlt1.1ru.', Pode"o ·hQ- apa.recé a palavra "católico". auanrJo 
p. 559). Nem no5 podemos esquecer cio mém. ,"esquece.r-se'.' ·de algl,11l'la. reall- se lhe''pode·atrlbuir· qiia;JqUe:t'·peJofl!.t-t-
que ucreveu William· e .. Ta:vlot no _Jór- dad., l)Slqq.léa., · mM ·uma·. vez qu11 esta. vo. Parâ, M irlórias. .· encomios. !ui. · . ..,.. 
na! Batista., de lsl0-42: "Ttlste dlle- realidade ·atlniJlu . o." cei:itró · ·di> · Eu. 0 · cr.l,stlanlsmo. Para ·o 'rldlculo. ·o oproblo. 
ma. 'o déste i:,adré.,. Mj\us.' conselhêiros tntlm,;,.qué,:da·per.,onallda.de. eiitá .defl- a··sollibra, -,- católlclsmo.: Coni;\eí,cla.? 

· evii,ngellcos un\onuta.s aconi;elharam ou :nltlvament,1 · 11:ravado :rio .. espirlto . huma- Quer me parecer· que o :a~o não· é 
a.poll!-ram sua permanência . na :rp;re.ta no. e ,existirá., enquanto exlstlr e~ es- : tão· frequente .•• Cfr. · pp, 8, ·9, · 13, 74, 
dil . Roma ... ' Agora o que Crll;to dme · plrlto, Çomet! ~cado. pratiquei à.to de- 139, 184. 199, 206, 209, 2H1;. 212, ;!14, 
está .se cumprindo ... O .&lrv!ço de '.áo)1-. sonesto _·.dizem 08· homens . .,_ mali. '~15, -216. 228, 2.32,. 234, 2H, 249 •. 2~0. 
den não· é, aceltavel nem a um senhor .·arre))én(!~-me; confê&Sel~me-, e é· tudo etc ... Naquelas duas printelràs paginas 

JIJV·E· NT-. ·_ ODE FEMINl·NA· CA. --r·o· .L· ·IC·-A .. -._.·· :~~u:m º~!~~ :oi\o~i:. __ n;ri!rr:st:~ . t:~;m::~;:h~:en~lmi~~: J~i:~~=. ~,~~cl~~!~ m;.~:~fu~ vr~;~r~~i:~ 
do 1nstav"'1 e lmllOSRlvel de continuar." tàbelecldo O estado· :moral dê antês di nlsmo''· ~ a. gloria. O sentido honroso. 

'co· mbatido pois de ·a,....bo• ós l~"os Noutr· •• ·~· mM, co•·0 • •• .;hn: "Ufan. avaro-'"· · · ,.,... • Queda. nenhum •rrepend_ l!n_énto".é .cap&21 - • - ..,_""" 
não deixa· de envenenar. São lnumer8$ (!e res,taurilr· mtegra.lmente, na., alma. 0 ·se de éatólioos genuinos. ao ·pauo que 

Ano Novo ••• Vida Nova 
' Decorridos os ultirnos dia.s de Dezem• 
bro ·em meio das alegrias suaves e 
simples do Natal do Menlno Deus ln• 
gressa.mos no Ano-Novo. 

l!l. sémpre com, lnefâvel emoção que 
nesses .dias· tecemos sonhos de paz e ele 
felicidade, procurando dilatá-los para 
abriµiger todos os que nos são caros. 

Espontaneamente vem e.o nosso co
ração o proposlto de uma vida mell1or. 
mais perfeita, que aproveite a experi-

ANTIMAGMÊTICO ' • 
EXATO E DISTINTO. 

Em 1 O pagamen!os 
PELO PLANO SUAVE 

ci6narcl&~ 
· Rt.rA 24. DE MAIO, 80-90 

PÃNA.W 

encla do ano · deco1Tldo & a, Eplfa.n!ti' do ' 
SénhOr encontra-noo · possulda.s desse 
santo entusiasmo. 

~ue melhor . ócaslão, '})01$, piira. di~ 
· Zér a Jesll$ Que' sa.bemos que ·Ele ê todo 

o nosso berri, qué deJe 'nos vl~ram to. 
da~ as i:n·aças e q'ue a. entra.d& nessa.. 
nova porta que se· -àbi;lu no ca.mintio · 
da. eternidade não nos ótemorlza, por• 
que sabemos contar .i.:om · o · ll.migb de
todas as horas. 

Queremos ser o seu exercito' -dl!;clpl!
nad<' e ardente. Nele vemos o·Rel e so~ 
bera.no senhor de tôdo o·no$SO ser, por 
direito de natureza, - uma vez qufl 
no.~ creou. e por dlrélto .de · conq1:11sta, 
uma vez Que nos remiu com o 3eU pre• 
clo~o sangue. 
• A Ele · agrà.decemos essa ab~ndanctti · 
de bençãos espil'ltuals . e temporais que 
assinalou a nossa, vida no ano passado· 
'e queremos pedir perdão por. n6s · e · ·por 
todos os que O ofendera.m e s_upltçar-' 
lhe gracas e bençãos para nossas ne
cessidades é as de' todo o· mundo. · . 

)jl isso QUê a JuventUdé- Femlrilna. 
Catollca ouer· dizer a Jesus: ne~. An~ 
Novo e são esses· os sentimento~ · que 
n brigam os coraçiíés rie cada. · um dos. 
seus membros. como prenilncla -de ·tudQ 
o que esperam oedlr e receber· -nos tT.~~ 
dias abençoado.~ do retiro ciue farão n<)II 
dia~ 7-8>e · 9 de Março <Carnava.1), Jec 
P ,Tlr. no coleglo Assunçãó < Pi 1. Lorem~. 
665) e Joc no colegl<' &nt'Aid.l,; 

Nossa s_enhora.. M!í.e do Bom Conse• 
lho. não oermltlrâ que eroas. bou i-e.· 
soluções se estiolem. nos CO?ações dO/l 
1nemb1·0.• da. J. F. C. e com · a grenrie 
frequência do nosso rfit,lro hs,"eremoa d~ 
afirmar a. vlto·~, '1e · Cr~to. ~!. 
Crl6to ylve? Cristo i:elnat Criaw ~ai 

~s consult.as. dois fieis em' relação â, 'este esta.do pslqulco anterl1>r à. falta. voluii- consideravam bastardos a.oi; càtóllcos ro-
"çaso"; e, verdadeiràmenoo C0!1$tran• ta.riamente -éomet!da." ,manos.'.' (p. -74) "TÓd9.s. os, dia$ Ágo,,. 
gldos · é que temos o dever de· 86clarecer ·· · ' · · · · , . . tlnho '011via: . degrac\antes · anedotais, com 
cons!cênélas, muito' embora. eswJa. em E se não· se convenceram desta. fobia,; p'u sem· fundamento rea.l, sobre Q ·clero 
·foco um sacerdcit~ · coÍnQ nos. <Não: 1.1!.z pela. !ll"aça, leíani ·depois' 88 paginas ea.tóliec>, sobr~ a. · pollt!c'a, intere~élra, 
multo tempo e o Rpla.udldo"art!cullstá. 
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• "·*-• .'suu .amblções, o seu luxo,;e, nãc ràr6 

. de$t!i .folha. Padre . A.5canlo BJ:lándãô- vi• ~ ~ · oi; ,seus' escandalos. Do , Blspél de Romt 
nM a publico p(\.ra . cumprir este espln• Fobia pela· graça, ·.Mal;· esta. }'lequena. contá.va.111,Sé coisas .. que. a U») Lúculo 
nhoso · dever. É fê-fo ~ectslvamente, -pa.là.vra t;ue re,Mlve os problemàs ·mt:ls · fariaín toda. 'a,. honra;· embora ·"servi• 

1 pondo ~ pontoo nos .11, ape1.ar de sa- vitã.ls', e éxpllca tantas antlnomla.s, a.i,a- · dor de Deus e dos pobres", 'ga.$a.va o 
ber com certezás dé. Intuição, que as .. recê ·também' ~m ·. "Agostinho''. Con- prelado rlOll 'de· dinheiro em banquetés 
pedras chovériam como ·choveram:.,) ·. fesse·moo: él& · cixtste no ·voca.bulario :db que, como !e dizia., rlvalizavà com ·a me~ 
Aós eséíarec!mentos Ôbjetam-se panflc-. A .. Lá surge à. JI .. 30: «Nlnguem se tor-, ~ '.do :hnpera,dor. "Se eu, for nomeado 
tos M.Sinados por um "atól!co, utn gr·u_.:, n11 o que não é •. pe!Q ~nos·em.'poten- BlspO de .. Roma.,·,- costumava dizer a.ô 
po dll católico~ ou. até pelo·- propr!o. Pa• ela. e a graçà de- I:>eus. nãci' falta a, l'lltJá Dani~co, Pretext.a.tus; Prefeito pa-
dre Rohden, .. ; que parecem querem· CIJ•. · riinguém". E na p. _34: ··~Nele slntett- ·gão de'. metropole ·-'- imediatamente. me· 
limar u~' unlcci . objetivo: .. confundir saram, a natúréza e· a gra.~.a •. a historiá. conv~rtérla · ao crlstla.illsiito ", (p, 139) 
mais, ob.scure.cer o ambiente de· ta,l mo- do genero· hpmáno.· e .a hlst<'!ria. lntlinl!. e.E -u · citaçõea: seriam· infinda., ... 
do· a. pOder' C1 ·demõnio · obter Ma.lar pro• de QUMi todos .nós"; ·~A sua -vida. é: a. . *** . 
vetto em dano do Relno de Deus entre mais . estupenda. · ap0tf!ose do · poder da Outr& ~~le de extranheza ca.ll&a ês-
as almu. graça.. Esta ·mesma.· graça 'que· do. féro te· livro'· de um saceritote: Já me referi. 

Agora. que o aparécl!nento de "Agos- per~lrnlqor de Dam.asco fez o íntrél)ido de · pusagem, ao · excessÍyo· trato· que 
tlnho •: oéaslonou estés" reparos. quero apostolo. !'1tulo .. · fez ··ta.m~in do (iesbra- o &utor conceqeu, ao !! drama de ·hum.a.na.· 
frisar, antes de ÍM3netrar o. ê$tudo, da. '!!:a.do. goza.dor· de -Cart&go o iluminado mls6r!s-"; Numa ·obra. como ·esta déve-
referlda obra •. que um só _l!npulsó ·mo-· mlstlco··de' Hloona: ",' Mas alem, de um 1'la. · ser foc~iz.a.da · a. uit1ma· parte da, 
veu-me a, escr~ver: o de. ver ~urgir uma. e,xtremo ·Pà&S& .. ao outro,. chegando: a. vida. d,e Santo Agostinho; porque esta 

. autora: por entre as ·trevas. esclarecé!J• negar a, 'liberdade iló home'Jri sob .o ln" fol' & l!U!I, Verq11,deira Vida. ,Não i;ue se· 
do uma-· situação que. aos· proprlo1f·pro- fluxo· da graça. Calvino.: podia · assinar caiassem · oiu1eus vlclos, ·'sua· época. 'de 
téstante's , parece l!nposslvel cont!nu'ár esta frase: "Assaz poderosa. a.pareceu a paganismo, seus érros · dÓtittlnalir. ll!làs' 
como está.: Longe de mli:t investir con.; graea de ·J?c!us, que do. abismo da Ju~ nas justa.5 · tnedldas. Quêm lê "Confes-
tra a. ·pessoa 'que eternamente !oi sà.gra.~ . X\lr!a., erguem um i,tdo qul' dt>stê abls. · siones",: à prlnieirá. vista, nota. o lnten• 
d!<. l)EIO: car11-ter da Ofdem:. impugno· ·as' MO' não queria sair,!'', (Ji. 68) &rá tal~ to de. elevar, de. Olhar pa,l' aélma/ de pu.' 
ldéas, morto os erros, :itaco a. confusão: \7e3, flJiUra de , retárlea.. AUaz os, erros ./ rif!éar. Ora, infelizmente. O• mesmo· di-

é",11 de .H. Ri pai,-e'c~m ~criflélos .. holocaw• zer-8~ não pod~ .de "Agostinho". 'A .in;. 
· tos·•de doutriná no alt~r do 1romantlrd. s1stenc1a· no·perlodo de. pecadQs, ·e ·des" 

Huberto Rohden / ., d<i lttei'4,rlo~ Adiante· ~ntaiifu. multo mandoé 'i!o· Agootlnho~pagão, .sufocoµ a. 
Agostinho . . , .. , , . . 'adiante; ê certo que· ~xr,uea: "Pôde a 0mlserlpordla. divina, fez o Uvró ch,egar. 
um dramá de humàna miséria e· dl• vontade .ser compellc!a, a vo_ltal' para ao· fim de modo" ,fulmlrianté. Olr-!ie-la 

.vlna. mlserleórrlÍa. Dell!l. sem que seja, violado o ·1ntà.riglvél collmadcÍ, o objetlvó do A .. Já énfocara 
Ep~. 386 pgs, prlvllég!õ- do livre · arbltriõ. Não conse• a, mlsérlai Podia. passar po, cima. da mi~ 
como · já eséreveu a..!g•1em a ·. respeltq gÚe o . hc,mem fugir· pela. · tan:gente · do serJéórdla .. à li:l&!s. lindo •. mais éd°!flcM1té 

de outra obra.,' para. lermos este livro, erro e do mal,· nã0- a. voltar. mas a. que- · <R. nãó .goota. das 'btograf.las · ed!flca.n~ 
precisq.JUOS estar com a!goclão: nos OU• rel' voltar. A : 111'.8.ÇB.. nJo õbrlga · o fll!1ô tes •.. ) •· O mais 'divino e. O màls: «cs.tó!ICO": 
vldos. como. aquele· •squectdo "Poesia proillgto a voltar à casa i,aterna. mss ficou: em relativo suénc!ó. ll:iiqttiuito tsto, 
de Jesus".· ta1nbem "Agostinho'~ é um fa.s com'que ele quefra.llvremente·votta.r, as· descrlçõe§ fOrJn;i cri;~, re!}\l,$tas a. 
tli,o perft':to de' ro111ant!smchxacerbado. - l!: ·@st& 11; maior vtt~rla ~o · A'.Jtls.l;lmo: , modo> C,e e~candal!3àr <é verdade, que 
Na capa,, um ssnto Agost!nhq .. que G~ . f&W com que p homéin ~ueira )1vr,-, iii ~: l}ãQ .escr~vt· 12ara "menprea· 4~ 

.. ; ,. ~- .. \. . , 

'ABAT -JOURS . 
- Uma nota de belei( 

e conforto no lar! 

)?i:odfre· Y~ · S/ conhecer · â 

linda var~edade q_ue apre .. 

. sentam.os nas exposições 

~o sub .. solo: Colunas, . de 

estilo Colonial, · Estuda-luz 

· 011 com refleto1·~s de lut \. ; . . . . . . ' 

indireta. AbaJt-jours para 
1 •• 

mesa, com pedestais ern 

ltérràcotta, :vidro, louça, 
1 . ' . . 

porcelana e madeira lavra-

da. ·Abat-jours para escri~ 
r . . . . . . 
:vanin:ha .. ou gabinetes de 

trabalho" çom luz ;flores. 

tente, ., 
'i.Abat-jours para cabecei .. 

.ra, desde -: Çi:$ 35,0Q 

-;. 

Coiuna; estilo mexi-' 

cano, em fe!i;O for-

jado, abat-jour de 

pergaminho, 3. tipos: 

leve, medio e pesa-, 

do. Completa! ~ s~ 

Çr$ 230,llQ 

Çr$ 285,00 

ç 1· $. ª~!Jd)º· 

CASA A,N·GlO---BRASllEIRA. 
~uc~~sora · d~ MAI?J>lij S.10.lmS 

\ 

etplrlt9". -~ protidértcla.Jmente a.inda Allaz, não sei. coriió expllcar, H. E, 
os ha.), · d\gn.u · cjµasl:. de romances fras- .. gostá· dos autores-. que ést,éjam no 1lidi .. 

, cari,os .. Próxlma,ntenté;. para. a grande ce. 'Tratando do prima.do M"sãô ~dro, 
m24Sa. ledora, es~ é o mal qÍle apare- a respeito do Tu és . Petrus, cita. ". o 
éerá mais insinuante e ·i;ertgoso. Como se autor católico La,unoy" que tem. nada 
.o A. se conÍpr1J,Í'.e&$1! no chaco. os exem- mepóa' que vinte ·e. oito . obras éonde»11,~ 
pios sâo- lnum:eros, e e11~tenho· pejo em ela.si Nesta qi:iestão tambein. não ,apB.; 
transcrêve,-10.s.' Mll,Sr ~d~lcar, .Í>!l,t~." recem ·,fu.tezíQ(ieS· :niu1to'·dlgnas.' J?êrqus 
l)OSS1evls comprov~ões: p •. ·7 (" Ai;:os• ,. ·não : é '' tão càiacterlst!ca," l de Santo 
tlnho; Íl.palxonltdo cultor do mater!R-1.ls.- Agostinho a -Interpretação Pedrá,:.Grlsto, 
mo sél'IS(!a!.;. l'(ão. há poder maior .que. o : Aparece . tambem a, Pedra-'Pedro, ;ihidà. 
.f1l-natllimo ·religiosos e ó ~ensuallsmo...:Clir· : que ·. me11os · freq\lentemente. Ma$ nu 
na.t"); 33 {a. irai'J)C!las ·haglogra.fl&..!i edl-. "Retractà.tines'' podemos·ler a. ta._l pi'~-
flca.µt~s}; · 64 · (eplso.cÍlo; ·nàs tertnl1,S de poslto:' "Harwn autem sententlarum 
ta,a.stê); 67 ("impera.tivos categóricos" qÚae 's!t probâblllor, ellgAt l~ctor", .. 
da l'littuma>;-·70 (Agostinho afetivo); . · · ·*** .· .. 
74 (int.ênçõés de Agostinho ao frequen- Críticos benevol~ •. de .. autoridade até, 
tár '8-S' Igrejas); 109. (''.5ex-appealu): acentuam que "Agostlriho" teni O lni• 
132 (o copvento nos suburblos d'3 · Mi- prlmatur. Em··. primeiro· togar eu quero 
Ião); et9., etc... notar· que, logicamente, tal fato é uma. 

,*,;,* contradição ~m l{. R.:Poi;cíue iJ;jnd,â. !lle 
Sumà.mente infeliz illndaH.'R,. na, a:n- lembro com .. exatidão daquela adverte.n• 

tologtâ 'com. qué fechou o -vciÍuíne, São ela no "Em EiSplr!to e Verdade:.: "Ent 
trechos co!lgidO.s. · de . logarejl. varladlssl- !aéé das Viçlentas impugnaç~ d01$ l'Ul!US 
mos: ~plgadós daqui e-~à!l por entre livros ''Paulo de Tarso".~ ·~Problemas 
a..s bbràs do Sanoo: e> leitor _porem que· do Esplrito'', · ambos com· o éomi;éten• 
~; qui~ lnipor a. penitencia -de verifl- te imprimatur, resolvi publicar~ alvro 
car às cltaçl>cis, veria que _lj. t.arera. atin-. 'genuinametité cristão, sém a. chal,'lcela 
gia. simplesmente o linpOS81vel. Ha -.ira~ da Curla Diocesana,, afim . de lseµ¼~la 
zes, rll,ral;, que transmitem· a Letril; ha ·dt> novas importunaç~s e toma,r SO\Jre 
as que trll,dw.ém· il!'El!las, o séntldo: ·M mim toda a. responsabilkl.ade do conteu• 
erifliri 'paragfil:foli fntefros; "àllsof~t_ii;ijíéiF .. "d(Fdest1Fobra;" Quat;·'6 l)Ols; p&1a R, 
te lrréconheciveis. Qual a .chave desta ln- ~ valor do lmprlmatur? . • 
cogriftà? Pl!J'a, ml!n •. se ;Í,cha. cJa.r;i, na· Em. ~gtindo Iogar, à. vista do que ;ex .. 
futrodÚção, :p. 250.: "Nas. seguintes . pa- PU6 e_ docume_ntel com. tantas citas, 4 
gin_as; · óferecemtis aos le!toréà. _um fio- licito concluir, .em face ·do ~p1·~tur •. 
rlleglo dê pe~amentos colhidos nas· obras que, ouve super_tlclalidade de· vis~- por 
principáis de. Ag~tlnhO. As·clta~ões são pare do ce:nror, ou - simples. h1pote•_. 
_feitas pelá. édlç~o latina de Migné, E'a•. ses explica.tiya. - o que llouve foi epgodo , 
i-ts. Np. ·seléção dos textós; se1-vlmo-nc;is, do autor,· publlça.ndo o livr<> sem as 
fn1qúentes vem, cta obrà de Otto Karrer, emendas· apre.sent~as'. 
"Aua-ustinus!' · *'"'* · 

p-este senhor,. Otto ·Karrer, chega.raro-' ?°°:1ª u,~thna · ob.ser,~a:ção, nesta apreçla-
me informes, ltnpreclsos ruguns. · Ao par çao de, ·Agostinho_· Moru;. Rlcara~ Li• 
de rica. produção li tera.ria, . apresel)ta. beralll. PD, Vlg~no. Geral da. D10.eese . 
evotuçio bastante e.clderitada nà' doutri- de Urugua.iana, uc_reveu.lhe o prefaci~. 
na que é~põe . 8: que pratica. Soure a Ignoro, totalmente entre.tanto, por qµe 
obra l!Ill foco; cUvlc!ida. em .. l;lols volumes, tal · preta.elo não venha. Pll~llcaao , em 
\'A Aimà em Dt\us" e "UnlãQ", publicou s~a .integra, Este fato ,allaz ~-º fato, 
o seguinté ci/liléhtàrio â. revista. "T,o- na<> .. a. explicação! - _vem a.si;malado em 
logla e Pasti>ràl ". da. Universidade · .de nota,. expl!cltamen~* ~ p. 5. 
Bonn (Renania) : "Descortina,se a nos- ,;e "' 
aos ·.olhos à vida de. Santo AgostluJ,,o; t Queira Deus Nosso Sen,hor esc~recer · 
umà vida. >esíllrltllal sobremanefra pro- 0 que se passa Junto a este ,nosso u:n.1ão. · 
f11ndà e riM.,' intensa e unida -a Deus, Na confw;ão ·e incerteza. em que vive~ 
que palpita na fé, na esperança e na . mos,. dia.n~ da:i ,P~Va.s que CO!lµ,. &em 
carlda..de:. · meta.de ·cor&çã!) e metade re- preocupaç~ de r~orll!moi; e:i:cesslvos, 
'tíexlva e . devótl,$1!na . 'contemplaç§;o: da para o no.5.59 conrentàmento, pai::a a ~lo .• 
á.1~. A tra.ctução é tão magistral que o ria Daquele a. quem servimos e a. Quelll 
-!eltcr acab11, pot crér: Santo Ago.stlnho nos consagramos. 

escreveu· em alemão." ================:,;i 
Informe·. :bem· ma.Is preciso tivemo-lo · · · 1 

· · · Lt;K t: l'liOl'AGAR O · porem, atra.v~z do ultimo n.o da· REB. 
·! 

·"LEGIONARIO''- \ 
p. '1$7; entre ·os livros ll,Ue ,a Suprema 

.8a.irada, <;ongrege.ção ·.do. ~nto Oficio 
ma~!lou por ·no lndlce'; flgl.!ra "Gebet, 
vorsehung,'·Wunder" da autoria de ôtto 
Karrtr. 
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-rtAO TO~ERA UNIVERSIDADES OATOLIOAS 
O, Centro de Informações Belgas elite católica da Belgic;a.: foUo~;i4:a 

f>::àJ,a -'dEi'11os fornecer uma noticia po1· Loúv:'a!n. _ 
él)artiétila.rmente interesaµte,_ Compreende-se· por-isso a furia 'tta·. 

Ç,!ua,údo·dtdrivasão nazista .em 1940; . zista. Pelo· mé:ilmo motivo que :a·Ig,re~ 
a Bélg.lcà-possula 4 .universidades: ' ja ampara a Univérsidade cá.Í61ioa, 
.Ca.nd> Lóuváln; Bruxelas e Liége. os hiflériàtas ·não a pod~m ·importar. 
Des'tas,. às.• universidades de O:and e Nada de; escoias ·não éstatals; diri· 
Llégé erant · estab.elécimentos esta- gidas· pela lgré)a, se'mpr~ iembrilft'd<> 
tais ,é. as ,díÍas outras particulares. à luz dos seus ensinamei:ltos~;os-'di,: 
. · DepEiis <de · fechar ·a Universidade · reitos de Deus, .dos hÓmens:·é-eJguâl-
de'>:Bruxelàii, :os.-àlémães agindo pela dade de origem ;das' ràças ,humanas .. 
iin.préjt&a,·cQíiti'olad.a, :procuram jus- A escola.cátóllca.'. procura num,a; pa· 
titicar.·o,Jechamento (la .Uriiversldàde lavrai formar menta1idaâês -·cat6licas. 
de'1,ouvain, institu!çã:ó catóiica multi· Ao nazismo não" !Íi.teressam · estás . 
secular,: . . mentalidades. Para/ Hitlei' -e' sêus 

os' cat111icos bem, c~nhecem a, im• adeptos todos . os eetabelooimentos 
-pórtancii 'dum.a univer~ída.ile na vi· de ensino datem ser ~rigidolii ·pelo 
da., rel!gjosa dum pais •. Uma socieda· esta(lo. Assim pensam·for.mâf-a, mên• 
de.. bàin ,ofganjiada e·:portanio cató· talidade queJhea é favora.V'el: anti· 
lica; J.>reçfS!l,-Sei": governada pela eli• católica e pagã, . , .. _ . 
_te:· A, Uiilvei'sidade yísa formar· as Por Isso não é de e"traiihar,:que 
elites, ·as classes dirigentes .. Outro Louvaiil, depois de vários st§culo1(de 
papÊll . não desempenha· através dos atividades inteletuals, · tenha·: de si• 
_séi:ulosi'ª Universidade' de Louvaln, Jenciar ao menos .tempor,arttmente; 
ilistituto de ·próJeção mundial peras porque assim () éxigé a sariíia. ·anti• 
cii;tyántes espíritos <IÚ.e :produziu. A católica do nazismo. . 

DE HOJ-1$ 
· PRÍllfE,IROS EXIBÍDbllES 

ABT'· P'.{LA,CIO. -:-- Sitio' de.':Parls, com. Orlff!t Jones . .R 
. AJ'cEN1DA .:.. O · grande bloqueio, copi Leslle Ba.nks. A 
BANDE1RANTES ...,,;. Cá.la a boca. com John E. Brown. A P A 
BllóADW·AY ';,,;..,' .J'Ón,ia:diur heroicas. com Gàry' Coopef.' · AMC' 

.. METRO ;,,.. __ Quando. Eva. coDsente, cllm Walter Pidg~n. 
i OP,$RA ·- _Loúeá por musicá,' com Deana DurilJn, BOM . 
'PEDB,O rr.;... zõmbje, a legião dos morws. com Bela Lugosl; n· 
· SliO.BE:NTO ·;.,.;. Arriscando con, a sorte, com Wllliain-Gargan. ..tPA; 

.Sol de outono;· com Rôlm-t. Young. AP:l.. · 
. . . SEGUNDOS, EXI.BIJJORE~ 

ALHAMBRA ·.- Soberba, co,m: Tim Holt. APA 
, · , Dez: cavalheiros de · west Point, :com Maureen o 'Hara. AP A; 
,..AMERI_CA ·.---,, ~mnas1 · cq~. Je,an Gàbin. R 

Nada a declarar, -com Raimú. MACJ 
'.ASTO)?l.4. . ....:·Amemos outra vez, com Margaret Sullâ.'van. Al'A. 
. . . Terrá. -an:u!ldiçóa_da, .com. Andy. Denine.· APA 
:· BABI_LONIA -· Grito da selva. com Crk Gable. R 
·.. . ·Hon9Julu Lu, com Lup·e Velez.APA 

'BRASIL ...,;. A cortqUista dé uin imperio. AMC 
k-ilha dos amoi·es, .eoin Madeleine Carrol. _R 

BRAS P.ôVI1'EA1!IA'...,.. Tu.·és 'ª Ulliêa, corii Norma· Sheuer.R 
. Cà.mi.nho' dá ·honra,. com Henry Uarat. APA. 

,· _CAMBU.CI -- · Drácula · e os .anjos, com -.Be_la · t:ugosl. AMC 
· . um: . bluff. formidavel, com Cesar Romerp; APA 
-C'APITOL10 - lllia dos ·amóres, ·com Madeleine Carrol. & 

· ._.· ·sombra.. anuga; c9m Brian. Donlevy . . R , 
CASAVJ.RDE -. Era· uma vez um capitão, com Charles Colmm •. B 

Charlie ~han :na._ctdade ~dai; t1:~\'as, com. Sidney 'Ioller. ,4.PA ·· 
CINEMUNDl· - Pa1x(!;o criminooa,- com ·eorimf': Luchaire. ,MAQ 

. CO.LISEU ...; L~ceiró.s da -lndia, com uary .eooper, APA 
~ . ".:~.c11,v4lgada. de .. inelodlàs, com. Bonita. Grau vme . . R 
. CÕLOMBU :7- ldolo;" a1hanté e '11efoí,. éoin Oiuy Cooper. A 
, . _.\fronta.lido o perigo, com Tim liolt. AMC 
'COLO~ . ..,.. Mãe' Soltemi., csom. Màrlene Uietrtch. · R 
: ·. ·Piratas· do mar,. com John Lodge, AMC 
' E~fElll.4. -/ um encoiltl'o _com ·o .talcao, com .George· Sanders: ÁPA; 
. · A sombra da morte; com Ralpll :Bellamy. APA .· . 

FENlZ. - A marquesa- ele -Santo$, coní Jorge Rigaud. MAU 
: ··oe mulher para· mulher,·. com Joan Crawford.- It' · 

; IDJA.L -,, ,o.,raçà.<! de so1iaao, c_om AngeIUo, .R · 
· A graride ,cruz, com Joaqwm .fllliique~. D 
tRtS. ,--:· :t<'Uzite1ro11. aa fUZarca; com Victor Mac Laglen. J: 

. · In:dolllaVel, com ,Marl.ene D1etl'icn .. R . 
•Um .encoutro com o falcão, com George.'Sanders. ÃPA 

.:·mii1ANOl'ot1s - J:'1·eclllà.-l!e de uin. ma:nao, com -Lyn Bery. Al'A. .. 
... : Ltnda impostora,. Cllm. Ralph .flellamy; A · .. 
t'U}f 7' A _ _con:qui~ta .ae.· ui11 1mp~no,. ~om, Jctonálcl. Golman, ,AM.<r 

· ' , .· 'Q, prefeito· aa: ru&. · 44, com üeorg~ Murphy.· AP A · .• , 
MAB.c:p1v1. ~ 'Bandielo coma11t1co, l.'(;llll wauace Beery;~, ·.re . < . Real policie,. montada, cóm Charles .Starret. AMC · 
· MODERNO -·Trouxas e111·desfile, com ·Glorla,Jean,:·APA 

Indomavél, ·com M. D1etrich: k · .... :-., .. - , .. · 
·um encontro com o falcào, com· O. Sanche~.: APli 

· osp;.k,DÀN ~·· . O. homem do oarulho, com .f'tank . Morgan.. Al'A. 
. .,.-,·o. vaqueiro. e a ioura, com (..1eori:c Montgomery. APA 
·. :oDEQN, ·-:- sara azlll - l!.:spiao Japól'les, com .Lyn Bari. & · 
. · Silpreinaicartada, cóin .t:tiwai·a G. ttobm.son. ·· Al'A 

. Sá.la. vermelha·.,... N-.>. mw1do aa Oaroch11iha, _desenho animado.· ,4 
Kathleen, .. 1,'0m Shirley 'J:emple. A 

· OLIMPíA' . ...,. .o· grito· aa .seiva, éom Clark Gable: .& 
.. ·l{onollúu· Lu;, com •.Lupe .ve1ez. APA 

J!'ÁRAU,q -:~o amigos, u~senho c1e Walt Dlsney. ,t 
•.4. valetes é um.a·· aama,. com Ane :.hmey APA 

. PARAMUiJN7' :;,.. Estrw:ta v1·01lnela, com. Rooert. Taylor. APA 
. .. . p : pref~to da·. rua 44, cqm ueorge Murp~1y. APA 

.· PARA2'.0ll0.S ·-,, ·· Mínha- esp1a 1avonta, cóin Kay Kaiser. APA 
· ·Rainha dos. cá.<ieteb, cc,m <;aro1e 1,,11ua1s .. AMC 

. PAUU/STA.''7 M11111a. namornaa. 1avonta, cum. lt1ia Hairworth, ~
. . ·-o .pe'qu~no retüg1a,ao, com B.oaay Mac oowall. A 

-PAUJ.,,i::;t;ANO- ..... Ao .3\11 ae l'ait1, com .tSrlan Donley. B 
. ·-oesfile. · triunfal, com . Keny · .tSaKer, R .. · 

PENRA:-~ No '!nurido·do :;oco·, com ~1chard Arlem. AMO 
· . ' -'c'harlie. chan na. c1aade aa.i. uevas, com Sidney · Toller. AP A. 

· -RECRt;IO _ (1) - .bandiuo arrogantt, com ,Jonny Mac Brown,AMC 
· · . Musica, luá .·e amor, com Johny uow1w. R : 
RBO.REIO, .(2) - Mmna _lOlU'a ravorüa, com -Bob Hope,· APA

. ca;valeiros ,do· desérw, com ueorge Momgorilery. AP A 
REX . ..:.. O elelawr, com Victor J.V!ac Lag1e11. APA 

l''lores . do. pó, · com G1·ee1· _ Garson: R, 
· ROIÀL · '- Estt·a<Ja- proillma, cüni ~obert Taylor.APA 
· Forrobodó em alto m:fr, com Lupe velez, APA 
;BCiSA.RIU ...: Isto acima Clé tudo, com 'J.'yroúe Power. li 
BO)ll. "'." Sabotador; ,,com- .tl.ober~ c:unumngs. A,l!C 

.Entl'e· doi:. :fogos, .. colll John Mac- .Brown. AMc:· 
·.iSANT..A, C:l>Gll,lA ·"- Mi11ha icspia favorita,. com Kay Kaiser •. APA i 

.: .. · Rainna do:, cadetes, com va.i-ole Land1s. AMC . · 
'sAN'I:A iii::LSNA. ~. Parill está. chamando, cóm Basil .Rathbone. & 
. . . Floresta enéaiitada, · com ·11m. J:ioit. AMC · · · · ,. 

· ·sANTO· ÁNTONlU' ~ Ave11.urn1, de Martm Eden, com· Glen Ford. AP__. . 
'·h'U,·te ei;perarei, com .tWruen !:iter1ing. R 

·SANTó E/S7'EV40 -,, .Lua1· e melodia, com. Leon Erro!. A 
.·,,,. o :-homem. Cios. olhos eslluga1nactos, com Peter -Lo:rre. AMCJ · 

SAO_ CAETAN~ -- A c1C1aae úa po!Vora, com Vlétor Mac Laglen. ·APA 
, .· , A. ca:,a dos Rowcnud, csom úeorge Arliss. R. 

SJJ'.O .CÂiiLOS ~ J.ndomave1, com. J.V1arlene· J)ietricb. R. 
· .··Encontro de· amor; com Charles J:3oyer, R 

.SliO:·. JOSI!:' ·-'- 40',üUU caviueiros, com urarit Taylor. r. 
· --·o delator,· com Victor Mac. Lag1e11. APA · . 
SliO LUIZ - Aviá<;>. do oLieme, com William. àargan. ,AP.i 

:t as luzes bri)harão outra vez, com MiÇ,llele · Morgan. AP A 
SAO. PA.U:LO .-:-' E&qu_adrão .ele ag'\j,las, com' Robert Sta.eh. ÂMC 

, · ,Alem da lei, com _William uargan. AMC · · · · 
SliO PEDR.0 ,;_:·J;,anceiros da . .Lnd1a, com Gary Cooper. APA .· 

Ei1' te· esperarei, com Robert Sterling. R · . 
UNIVERSO ~· !dolo;: amante· e heroi, com Gaey··. Cooper, .1. 

· A!rolitando-o perigo, com Tim· Holt. AMC '·( 

· ~ TEATROS 

BOA -VISTA-~ d Ávarerito,: com Procópio.· A . . .. 
·CASINO ANTARTJCA ,- Dado.o genero- de espétacull> que esta.-eomp&nhi& tt.'

. presenta, com· bailados, e humorismo fortemente inconven!ente, deixamos· de 
· faier . critica "de suas peças; pois .elas_ não poderão · interessar o publico. 11ue 
11egue a,. Orientação·· Moral dos Espetaculas. · -

. SANT-rANA -:· Escandalo, com' Eva Toçior. - R. 
·.· BE'X ;;;_. BOM PARA. Al.)UL'l.'OS - .Filme. que pode· ser visto cont; ~veito_;· 
· morai ·tão somente. por. aduJtos. 

EXPLICAÇôES DAS COTAÇôEJ; 
A - ACEITAVEL - .Filme que pode ser villto ·. por t.odos,- embora sem· pro• 

veito ·moral. _ . 
' B-"~ BOM·- .Fllme'que pode ser Vlllto por todos com proveito moral. 
. AMC - ÁCEI'l'AVEL MENOl:l PARA. CR..LANÇAS .-,. .F!llue 'que. pelo ·enredO 

··. ou cenas pode im:!)resslonar o· público lnf_antll. · · . , - · · .· 
·4PA ~'oACEl'lAVEL, 'PARA .IU)lJL,'l'OS ~ F,llme que pode :;er vi&to tão ~-

. . ·mente por adultos, embora sem proveito moral. · · · 
E ~ RES'l'Rl'.I'O. - Fllme que pelo enre_do ou cenas deve. ser estritamente, 

· · reiiervado a>pessoiis de sólida fortilação morar e religtçisa. .. : .. : 
·i, ... :.ôESACONSELHAUO ,_. FÍlme que'.pela grave)nconveniênéla do ~nredo, 
. . ou· cenas; deve ser evitado por· quaJqu,,r _púbJ,lco. 
M. _.: .MA'CJ ; ... E'llme prejudicial. _para qua1quer_ 'público. 

NOTA,: -: I!: Importante que o espectador não se contente- ~om 'ª s!Jnples. ~ta
cio do f~me ,ou da peça de teatro, mas que pr~ure conheç~ pelo 

· · menos aguns detr.lhes da· critica .. L~tc> 'justiflca,ré. uma . coaçãb, qµe, 
afirma.da sem nennum eon,entárlo. poderá._pareoér injusta: e,.&0bré- · 
tudo. -com a leitura de uma análtse -que pôe em relevo os .eléméu~.,. · 

· bons e maus do fllme. o espe,cl.!1.dor · pouco a ·pouco, -educara\. ÍlllÍ . 
conciênclà e aprencfo,,á a Jul2ár por ·si mesmo os outros filmes l:jij8 ·. 
lhe fórem· apresentados, . · ... ' . 

•· : Os boletins· da CirténtafiãO' Moral dos Espetã,culos eoµJ.!m, uma: 
critica detalhada de todos os rumes exibidos em,São Paulo. lt publi• 
cacto semanalmente. e a a.55irtatura .anual custa Cr~20.00 na/Oa-
pltal e Cr.$25,00 ~a o interior. Informações na· Amlciação. doa 
Jornalistas'; dàtól!eos,. á rua QUin1no Boca1uva, .173. 3.a ,; aru,mr,: 
_Zal?, 207 - Fone:· 3°7760. ~ · 

. . . . 

Estados 
····'MA:RA1N·írÂo'· 

' ' ' . ;, .. ·:· ' .·. :. ·, .. 
~ .. ', \• . ·. .,, . - . . . 

,,·voi1os· J>E :r:tun. 
. ~. · L'P'IZ.' Ú~ÀPR:tSS) · .:.:..,;-· O Tribu• 

· nii1!.c1~;,·Apelit',fã.'l>,d"ste··. Este.do,· pre~··· 
tou t;ignÍ(IÔ&<tlv&.·homéJÍagém · a mem6, 
í-ii/d<> )nriú,à,l~ad!)r, Âf.rà-!iÚ, .cí~, M:éi'o. 
Fr!l,nço:e,a !<lo :Gflneta.L Aulitln J11llto, 
coniil,i;nando iim'.aí:à. um,vot<Í de'.pe_za'Í'. 
P,elo. :f_a:f,~~ei/to. desaas ·'duas· pro_eml0 

ne.nt~s,:fl&"úras· lll):lérlcanas. · 

·''.A· L:A.:\Q:-:0:A- 5- · 
- . ,_ ~ .• ' (:º :' -.;:: : . ·,;_, . ., .~- .. _. ' ; . ·: ·.' ~ ts· 

. :'YENP4, DE' ÂltM~S .. E· ~U.NJÇ6E' 
~CEIO' {il:SAPRESS)· r-. _Erµ rtot;-,._ 

dL~tri~\ilda . ~ Jmpren11ll, •'~. Seçréte.rla: 
d:o-,J;ntéi'(?Í' pri,it;>iu ~·xpi'essàm<'.lnt<'.l 'aos. 
hego,eie.níés. :1ociüs• ,â, :':venda de a.rinas 
_6/'rn~·Ricõ8S; -~·.,iem. 6rc;18~ .. :-~scftfa; ;.-tô'Í· ... 1 

.necldá. :\iel-, Policia,· -dispens&ndo.: ti'.ifs. 
torme.lidades ', a.penas pir'â os·· of*!als 
do.·, 1Exérclto ··e dá ,!".orca. l='olicial cio: 
Estàdo .. · .· · · · . ·. · ' · .· · ·. 
PN!lENCffiDO ~"~!)LIO ·'El"iscor,Ai., 
. . . DE-PENED'O ,,.· · 

· MAÓEJO'; (ASARESS) - Foi elel
fo. f!lsp6 da Dlôc~se de ,-P.eJ\edô Mo11se.' 
nhor Ferfü1,ndo' G,omes. Esta.·· diocese' 
vagou éi;,11} -~':h,t<>Tte. de'. D. Jonas B"-• 
tlnga;-:.o n.ovo:-'pr'ela.do_,.era vlgá.:rlo. da· 
c(·da:d,é do PaJós_, na. P!i,ra~ba. 

.. -11.A-.czoN.1.iii:EN'Ti, ::iu: .ÚaN:m 
·-MÁ.CEIO' . ·. (ASÂPÍiESS) ~- A .Pre

,feftúra õésfá. · ca.pitài , véitr ie . estab~
lecé~ "() racl;õná.mentp. da' carn~ \•erde, 
. ~1eê,té . n1unl~fplbl· 'll'! . Cél,8ÍI.S : d.e· repasto 
'ou ~·l'estaut'ánt_e111" em ·s-eral, r;ece_berão 
eôuponi1.:~ il!i!·e'.ad!?,S: com _dlr1>!lo ._à· conr-, 
p,:a dl_á;J:1& de a .. 'Qui!Qs no n,~xlmo; as 
_.re~fdênclá'1'/ec~b.erão cioup?rls. com· d!-_ 
reit& .M COnl!UlnlJ, 1ipeua·s de Un\ quilo 
dÍil.rio •. .:...., 'O's\fn'frátoreil' dessa' n;,edi'da. . 
ii!irão' ·p.'unrdos- ~éla, P?lfofa·, afem de 't'e~-, 
i'~, o. fori1ec1mento·. da. "Carne sus • 
í,epso.' · · · ·· · 

Â,'W(À.',z o,;.N-:A:s 
· A11:R.6PORT~ Dl!Í' MANAUS 

htA?fAlJS, '(A.~.AP!Ui:~sy ~:;,: A Pân~ 

Ílto 'GRAlfÍ)E· ·oo s.UL 
' .. - ',: \ ... / , , · .. ,· .. , 

PORTO . ALEGRE, (ASAPRESS)' .
Dii .- â ·dia sé agrà.va:m Ôs. efeitos : da . 
grande ·seca ,em tótlo· "O. ·.Está(lo. iva~ 
rias· cidades, espéclalmente . da. réglà'()' 
s~r~all!'-i é'st\!;ó "àém lu~ e força .. elê
trh:ia./ Em ·dl versas .zohàs, em côitsé
qu~nçla dá:. seca, lavram n~s c.ampos 
e matas- pavoro_sós · fücéndfos ,c'UJa. ex·-
. tênsãO -é- tmpôsslv.el çoritfolar/A'o· que 
se :c.àic.ula: a· 11Ôrna dos, p'reju(~ps ultra~ 
pasia~~· em niutto iió~ verifjc;tdos-:i?ôr . 
oéasjã·o,· á. gr'an<ie ·enchente· no ano 
atr1piiido :· · :'-' , ··., )'. 

·. · Notícl~s'. chegadas· de· 'Jaguki.rão' 'Íp~ 
tormàm ,q'ue·• :;i ·presént,e safra: .de milho 
jã: pode<s,,r-'éonslderada com))letamcn• 
te perdida. . . ··. . . 
:ivovÁ: TA.PELÁ: :PARA o~ ~TA.x'Ís•; 

PORTO. ALÍ.:GRÉ:, (ASAP:fi.mss). :._;, 
O De°i'e'ga:élo d.e transito -~ . .,.:cldente a<:a~ 
~ de baixar Útná. DOY.& ,t,abela '. para. OS
carros de·a.lugue!-.-.O· uso do· taxjme 0 

tro é .O óbr'igatõrió 'rio J)·e~inie~tO -iom• · 
prêendidó''. e11tre os' porit~s'· te'l'inlnais 
dos, bondes -Navegàn:tes/ .S,, ;roãó,,-Indê
pendênêla; Floresta; Petrópolis, Pàr~ 
tenón, Glória, Teresópol!s, Menino 
pe·us:· _ · ·. . .. , ; . 
NXO -SER.A;_ OFWIALIZAJJO .. O CA.R-. 

. NAYAL;· J,1STÉ ANO' . . .. , 
PORTO. ALEGRE, (ASAPRES~) ·.--; 

É,lll vlttitde· da ·situação )!;tua!- dó-país. 
a. pr~feiturà: desta capital; a-0 côntrâ• · 
rlP dó qu~ estava· acostumadà. ·a. .. :fatt>t' 
desde' '194~,:· n<Lo oflciallzai-á. o cct.~ná• 
vàl dêste ·arfo .. · 

SER-G-·IPE . ,.· . 

. RODOVlA.•·LlG'ÁNDO'-SÇRGIPE 
. . ..· ·. · _A BAIÚ, , '.: < 

'ARACAJU';' .. (ASAPRESS) · -·. Cau•. 
sou boa' impressão a nllticla ·da ap\'6· 
va:ç~Ô .do, proJeto de,, crédito_ orçainén
tá.i:l'ó na.·-lmp·órtancia' l:le ·1.414,0UO·._cru~ · 
ze'lrÓs destinados à.' cohstriJçã.o· de vin; 

. tê qti:noiniltros \la ~odovia que ligará. 
Cariri.. a Jerémo.a.bo .. ·o No~,o .. trecho 
'Irá. ligar·· ·pelo ôe~te, Ar,a;càju• à Bala, 

, ·completand6 assirn. a:' gra.nr1e rede. de 
,ligÍl.ções entre o R.lo de· Janeiro. ao 
,C~a.rá.. 

· aín:e'rlca.n Afi:.w:i.Ys. terá.· .eín breve· 16 , 
·:e.v\ões: seh)àníals · eín- Manaus, vindo' dl· 
retaménte ,.dé .·M1a1n1 com 1>a&sa:gelroli-.. 

.tr:1,~:o,stJL ~ÁltA ~STVD~R. º ·p E 'R·N A, M·.a O .e O 
'· .. i!IEltVIC)Ó :oí;r :'l'RÀNSÍTO·" . LÍCENÚC'A rÀRA c:1'ite:ui.AR ,OS 

. MANAUS, {ASAPRI!JSS) __. O '.lnÜ,r'• lJARROS PA1tTWULAR!1,is 111ov1. 
· v.eút<>r' Fedérai dé,slgpi>u · ô si! .. ·:xerio- . oo·s Á. ALCOOL 
.ffnt~· Ã_nt,onl; pa/~_.lr a"o,-sul · d,ti .. pafs RECIFE, (-As· APR' E·s··s)· ,,;_. Foi· .. ~8_· •. · 
o)lde ·d,;verâ .. estudat"-EI ··ob~ervar.··o· ser• • 

·1 · · d' t. · · ··1t' · d .. · '·1··· 1· ld. ce. bida <lt>_m satlsta:çã'o, a conci,ss_ão_·. de· 
Y,., C<\ e_: ranJ!___ o ,. a:s· -1>nnc pa s c ª ... - . , 
u~s. · .. ;· ... _. , ..... 

1 
/ • . · .•. , lieénça .pari!. ·O• trá.f.egO de,automóvei:, 

~ADEREJit~s A'J.'A:CADOS l'ELO_S d·e, propriedade -dos usl11e'ir'os' e ·plan• 
·· .,, :. ·. ,sEL'VICOLA'S ta.dores :em condiçõés ,de',quelmar so· 

MAN.ÜHS,. ·. (ÂS~PRESS) ·-·"Indlos. lllelite ,a.lcoo);' éom essa permts'sãb; a 
do ,;J,uqulrana, aflu~n't,,:··. dô .. Ja.yíi.'i·I,' ,no élda:de. apresenta. mitlor. movimento de 
1ijuillclpj,o:'<'le ;.Benjainlp··.Constant,Jma~ ''ei<ÍUÍ<5,s parttéulares;_ sendo·, q4e _ os 
tal'am'·dois ·,máderelros .da riglãi>, obrl'-' carros, beneficiados, trazem· ili,. . par-
iri#do: .. ou'frdÍ! a-·tu'é;ir; debál,ico de 'um'a . te _de traz o no'm_e da. uzina a qj,e p_er-

•CÍ) uva: :de'. '.fl,e:i:aii. E;m.'- tel!'tiida.·.sagu!'a,- · ten_cem. . . ·. 
ir'.':lll' ?·: ~a.rraJlft? _do. ch~·fe·. dolj,,trâbà- ' (:°O~M'.oit'.\{;AO DE l"EJ,tl"E .-cA&iA., 
'lha.dores, llfát-élellno. Melb,. de'strlll_rido . · ~Aô E·. fiENttlQ._Ulll. ofAs ·. . 
-tpda'. a niadelr'a. jii cortada 'e 'a.ri-uma- . I:tECIFE, (.ASÁ,P;RESl;i) ·.,_ .. Em ho• 
d_il.'. ·o· jbrna.-J 'quê· rio(lc)~ 'o· ·rato· diz. q oe 1'1enagem ·'à· memória d.e Felipe Cama" 
11s.:tndios··:certãment:e. foram levados ião :e· .. ttenrí.<itie Dta_s s~tto: ;;ea11~adas 
a,.,ag[r. ási1111: l!id'ui1~0~·,µor algum tes- testii,~ clvl,:âs, ho -próximo. dla 27; com 
ta.cde-ferr'o ·clylllzadó;-,'. . . a éofoca:çã:o',de l>Íà.c'ali .comemorativas 

· ,- . :pLAN'l;IO: UE ·.iU1'A . , . na Igreja on·de.i'ei,ous.ám os restos dos 
· ,'M·A._NA (J.;S,· (ASA!>REiS_~l . ~ N_o ul_tl• dois her.óls da, guerra contra. os holan. 
.nio sem~stre. •o-·co_tis6rcio;_pa.ull8(a. aqu1 deses.- Essas·, hom<inàgens que · s.ão de 

· ·.r~pr~,;entad~,- pol' ·0 Rocha:·. Brito., ex-. · 1nii:iaUVâs. do' Góyerno· do -Ésta·do, -c:on~ 
l)endeu ':3,6 · milhões· ~- cruzekos.-nas- tarão tàmbem de· um grandioso desil• 
ll.lan.taçõe~ ·tle 'júta '.aniàz'oneris'es.:. . le mllltar com a.a fo_r<;ias dó JJlxél'citÓ,, 

o' l'LÀ!l[Tl(l . ~É SERitiG:UEI'RA. ;il{àrinha e da Policia. Mi!ltti~. 
,MANAUS,. t:ASAPRESS) ,-. Em-. totlo . · · . . ' 

o Estado,'lnclusiv'é nósC:suburblos'de C.'E AR A' 

B'A l ·A 
;J;:X:PER.IE

0

NCIAS COM. PODEROSO . 
, .· · .. . ilo_LoFoTE · _ , _· · .. · . 
SALV~DOR, (ÀSAPRESSX -"' Sob 

a dlre~ãó do májoi-' .'Aità.~lro· ·Br'á.ga,: 
coma:ridante . dó .'.4,o, Grup·o · Movei de· 

·Arti!'iiàrfa. · ·éle · c;sta, 'realizou,se, · rio 
Farol aa. barra: éxi,erti!ncias com l!m 
vot'ente''.holofote,' .. ', . : . . · .. : . . . ... 

VOL'Çl''.TARIA'DO PAM 'A.'l!A.SÉ 
· ': · :- · · ·AEREA · ' · ,, , e . 
SALVDOR, (A:SÁPI!,EiiS,) ·.:..:.. .. Foi 

aber'to · o · volunta,rià,<!o · para a: base · 
aérea. .de.· São Sàlva_do'r'. :TodÓs' os.:tor-, 
nais pubHi{am.· as condti:ões.··q·ue· sé tor• 

. nam 'ne<;e'ssã:rais' para a respétívà, a 

àd,llliS~·~iÉT~OLEO DA BÀ;Á:· .. 
s.áv'ADOR, (iÀS:ÀPRj!;SS) :_· ~ . Os, . 

tr.abalhos,'reallzadi>s ·nést~ -Est'adó re.·· 
. ]atlvo.s 'à extração de. p·etro]eo foram 

b.àsta1,tte.s · satlsfatórlós: · Cofu· ··o·. mate
riàf <ltiégado dos Estados 'tinldo.s, cal• 
etáa-se-. qti~ · a ·produção' vtipi_ia à: .atin~· 
gir cem mil HtÍ"os·. por dia. S6 a ptodu• 
çã.ó _de ·.A.rato., devi'di> Às caloria\· qúe, 
eontem, · tlllvez. dê· .. par11, suprir ª' ne~ 
cessldl).de :do Brasil. de :ofoo .combus_tÍ• 
vel dutânté .dez· anos· na ba:se .. do cone 

. su·mó àtual, ô ,p'etroleo 'ext'raldó' 'tem. 
·sido· t'.orii.eclcfo ·àos . estabeléciÍnento!I 
mÜ!tare•· .e · empresas d9'. serviço'., Í>Ü• 
blicoi .. . · . · . . · _. , · 
AVMF.lNTO PAJiA..'OS _êOlllERCIA.-

. . · Rlos·- ... 

SAL'\!'ADoR;· (ASAPRESS), "'.".A'As
sociação.Comerclat'e a Associação' doá 
VitreJist'1,S . vão'. fazer _ üm à velo; P.~Ia. 
imprensa~· cqncita.ndo. · t~do~· os ,sê'Us 
~.$Sõclados, a. concederem um abono de 
10 por cento aos e·mvrega;dos; para· ali· 
viar:'!hes d cu,sto da .. vidà. 

EXTRAÇXO'. l>A 'J.'JiJOBROllllN A 
SAL,VA:DOR, (ASAPRESSJ -",,. Os 

t~cnlc6s' ,n,!lrte-;,.merléa.hós, 'esi>ectall
zados :na · i)l_(lustrla.liza.çfo: d_o 'cacà\l,' 
vãô. instalai: · .. em llhetis, umà .fé.brica. 
pará.. a. extração· da'· tcobromina, a.pro• 
ve,tàndo melhor a gran·de riqueza do 
solo baiano. 

P·A RA .. ,N A' 
NECESSARlA A·u'rottIZAÇÃO 

DA PÓl,ICIA . . . 
. CllRlTIBA, (ASAPRESS) ~-- A S~~ 
c,·etarlà do .,Interior e Justiça.· comu
.tlica.· que· ·às viàgens às .-pralai!· de'..'Cà.lo~ 
hA,.'·Guaratuhà· e '!lha do Mel somente 
,lSerão' permitidas .ine<lfante pr,l!v.ia; au
torljJe,ção: da Delegacia ·de· o,.-dem··.Po~ 
·litlca • e· S?>0ial. . . . . 

PARA .Á I.ir.AÇ.ló.· TJ<JLEFONJt:A 
. · :· , , '(:OM! S, _l>AÜL() ·. '. 
CURrTI.BA, (ASAl'RESS) ;,,,.,. O. In

.terventor. Federat•ne~tó Estado. auto
i'iztii.t ii: Cla .. Tefel'oiiica. a Instarar; na. 
c·entrál -de Ponta GÍ'ossa, ,um ;aparelho 
· rep.,tl,i'or-11.mp!in<lori d~ àcõrdo com ás 
plantàs .é especÍf!ca1:ões à1,resentadâs. 

· íacl!i.tànd,o 'as .r.,,mun'fcações com Sã.o· 
· Paülo', quando a rede em c<instrú~ão 

tésÜvef \iollstrulda,, · · · · · .· ·: : · 
. REPRE'/llONTÁ.STE. 'no· CANADA 
.CUR,l'l;IBi, (.ÜLI\PRÊSS), -.,.;,_ O ·1n~ 

terventor FPdere.l téCeheu. el1Í e.\Ídf.;. 
ên~ta ,;,srécÍal, n'o;Paláclo déi Governo;' 
o. sr,' Jean'. Ües:;;, enviado e,;pecial
extra:ord!nâ.do do :1>!11\lstr(( d,o Caná-ê!A;, 
O visl te.nti, . fezise. acompanl).ar pelo · 
sr. ~J!!Z. La ,Sa'Igas, · 

· ESPl~l'l"ô. SANTO· 
,'EXP • .\XSÃO. FERROVIÁ.:il.'-. 

-M:p,a:_us, estão ·sendo; plarit'!-tlª!! •sei-ln-.· 
guoilru;; tiõr. ''lnléla.'tlva. ºpàrÍ!cular; A 

VITORJA, (ÀSAPR'.ÉSS) --' 'Corréu,, 
erh. exver.iênéir.,· a:· 1:·a: corilpôslção 'fér
rea· pela· linh~-- ·Caxias-Mineiro. ass,~ 

SERVlf,iO J•,ú:;\ OS FL'AGÉLA'.Dô!I mi.la.ndo assim, u1i.a. i10va.· ~Ta econô. 
'FORTALBZA, ui.sAl='Rz~s·) -~ Rei-. nii'capa.ra. o:1':stado'e,o Bra.sÜ.i ·' · $ra.·.: Mari,,_,.'..Mô'riassa. 1-rtlctou em' sua 

1>r<?,1>r,led~df·~ ·pl~jtlo 'de-,,·-20.ooó,p4i!i, 

M :, N-:A'$ Q· 1'1fÂ .1 is 
}, ·:-·.•··. 

. ousio'og; tto'os'Evl!lt-r. Êlii 'Clt!STÂL 
, ' . ·: ': ÍJl!l RÔCH,t > ·. .. ·. 

,BEi..Ó' HORIZÓ}lT~ •. (ASAPRÊSS): . 
. - •Enc.óntra,!<i> e_xp_osto nestá ·capltàl; 
ê!~,venció . .seg,.új'r .brev_e,· ,,ar~ o íi10: iie 
Janelro,,'onde.'íilla'rã em ·exposição, :um 
bµst_o. dó .-Pres;ldentç ·.Roosevelt, feito 
e~ p~l stal · de rocha, por um artista 
mineiro. 
FA't,TÂ 'DE LENHA NA CAPlT.U; 
'BELO. HORIZONTE,. (ASÂPRJ;ÍSS) 

"'.'°"· .. 'Res'istr.à·s~ ~nova cris~ .no. ·torne-. 
élme:µto.:-de ·lenha da. Cá.pltal; A,,,fm .. , 
prensa 'fa:ír · u·m apelo as atitéirldâ.des'· 
nci ;iJe'ntido,dê c.ontrolar ós•'precos a~ 

.-fim: _do •evitar as; exvfó~a,'çõés. . . . 
. , :-SERVIÍ;o, DE_ TRA~SITO. 
. BELO.· .H01UZONTJ!;, .. (ASAPRESS)· 
·: o 'governador.. assinou uin . d<icreto 

àJ)ro'vando o· reguiamento· ·da. Supei·ln• 
. tendência do Serviço E.stadual de 
Tran·slto. 

·a.ô 1,A' s 
E.sTAÇ-'o·. »E:' JUnio· :1NA.tiduaAoA.· 

,; .ctO.IA~J:4, (ÁSA:PRE$S) .--~ ~ -:Etáéllo .. 
'Clube de,G<,lanla 'ln!ctou· suas à.ttvlda-· 
dés, ócuj,arrdci','ó. m:lcfofonê 'da::referl• 
.4~··einls'sorâ;;: dÚ'tanté 'ess•a ,solenidade, 
figuras':' destacada~ .. da adminlsítação · 
éstaquaí e représentantes da>tinprén~ 
·sa. " · · · · 

sEítÀ.'Ílltl!iv Aô~ o ,1arPos'To só~miÍ 
:,·; VE.NoA.·s E co.Ns10N ~ço:ms. · 
NITEÚOI; (A$APRES$) ~-Foi aP,rO• . 

vado· pelà, Comissão'· de· Estudos· .. dos 
Negoç!ós' E:stádíià.ls, ó'a.ntfisprojeto de 
4ecretô-'J.ef ,':da. I1ttf!rventoria; _q:u~ 41~,
·põe :·soõre, o· .. aumeriti> :do hriposto de 
veridas ênf'.éonslgriaçõ'.es pará 1,40 por 
cento. 'Esse Imposto tem· sido ·.cobrado 
até aq!'f à .razão_ ?e. Í.;25 J)Or cento, ' 

··PAR:'A·fa.Â 
• I 

·côMisATE A ,PESTE. enANCA 
·J040 ;PESSOA; '(AS~RRESS).',- O 

Serviço; 'de '·:Reportagem.·. Fotográ.ffc~ 
.--do 'De.pàrtÍl.:rÍ:tento -de· Saude; iniciado 
!lm .1941,' .: já. ; re.c'enseôu ·-·9,371 . pesoas 
:nos. seus serV!cos ·'de combate à tuber• 
·c~]os~; . ·, 

litou;i;é:, no ·. Palâcio da. h1tcrvc'niôrià; J)EIX:~)J:.,\;,. A' :-1N~·iiiú.,:E'Nioin,1A:: ~o 
. uma .im~ôrta:nttr~tiniãó CQID.~ P/tisén~ ,, >. MAJOR ;P1JN'À;JÍ.0 •DL~ · ' • 
ça de ~!tas _autórtdades ',fp1·~~idi,d.a. pé• . VÍTO}UA; . (ASAI:'ftÊSS) · . .:..: ,Devfoo. 
lo sr .. lrtterv.entor · Fed.eral.: Dm;:ante,: a• . -a _su,a-, re.ceiit:e .elel(iã.ó ·paráo.o, cargo 'de_ 
mesmá. •fo_l ,d!scutlda a ,1uestão .. d\{·cr1a.-: . -iDj,l'.é~9.!'°. c;l,~;J1.om11l!l;nl).ji>;:!io.,J:.lo do:,Do,. 
.çiÍ,o. de ·,servltos• es11eclá,is' J)a\T.át'':ier: , c.•(><A\'.\?ª%-:·ª,en,;r~,,ài)l>rey,~s dias ·as 
'apróveitado ó maior ·numero p·oss.Ível ... a,ltas_.,JUMP,e~,;de Jpt~ryen,t,?r . ~·edera,! 
de fiagelad9s, afim pe -que· ·o num~ro no ·Estado· de',:J;Jsplrlto: Santo,. o Major 
de desocupa.d,os Ql/8 peran1bula.m, 1iela.- . Prniil:1;0 mei; Pai'a dÚ;igÍ1;- os. altos 
capital e sertões c~are!l:S8s venha a. âestiÍIÓS' do .E:s·tado é'l,J)ioh,Í,ba, uin d.os 

,dlm!_riuir. : .. _. - · · : nomes ni;,.i1t indicados' t, 'o do .Capitão. 
Bl;)NS l'RE.NUNCIOS PARA . ()rla,n,dÓ Gomes Ramâ,gém, que ser'v!Ü 

. . . o,NORDESTE · · . 'âté agorii. no Gabinete· do Ministro :.da 
,FORTALEZA, (ASAPRESS) - No_. Guerr;,.. O 'Major Pt,nâro· )3.ley· áublu 

tlciá.s proceden'ies do Pla.Ü!,. i,nformam ao Governo uo Estàdo, . pó,uco depois 
·que ,as chuYas :c,ontinUa))l a cair, CO•.. do sr. ·Gelulfo. Vargas assumir a Che_
mo prenuncio de um·. boiµ -inveriio no · fia do Gov·érno -l='J'Ov!sório da_ ne1,u• 
· nort~ _ ~o Pl/-f!!.'. · blic,t, e_m 19301 

o tA[VARlô nos CAfúUêOS POIONES{S 
A!nila- que muita gente·.· duvida,·.'a 

campalihã< · J:J.úe ó,· n11z!st~ ilfove; · é 
:mais é9ntrà a .;Jgreja,'·çlo. que.:'contra 
queDl. quer-que' seja.',Ptov:à.-o de 'so~ 
bejO,;O moth:o,'de·lnumeros Sacerdo· 
tes e fié{s;' em todos' 'eis· 'terri!õri9s' 
ocupàdos pelas hõstés pagãs dé ili< 

. tler e'-ii :perseguição .sistem'ãticá: feita 
pela. polJcÍa .póJit:ca,. dentro ·da -pró· 
Pl'.ÍI!, Alemanha; . ,, 
; Ita pouco, :a' :casa Geral d~ Soei e• 

:'1a~e· sàtésiami em . Roma;· 'comunica· 
a Si!:nta Sé; que 120 :r.eligiosoi(,iaque
la ·,Congregaç~o foran(morfos :na: Po· 

-lonia., _pela; Qestapo;. desde que',fe··con
• sumou .. a rnvasão'·daquele pafsi T_odos 

. 0 <JU~ é: .p.rÍsão- de . 
·ventre·?_. 

·i;: .tim ma)_ proveniente 'do' aJi-
. nientos . qile < provoéam : atónia dos 
intestinos.: ou ·--s~ja·_ ··páralisia .·da 
fuiÍção ·. _· dos' .mesmos· .a6afretándo 
por: sua .· cáusà m'ales a . autr.os ; or
gãos, de: vital impôl'.tância como : 
figado; .".riris, .. côra_çãó' etc; _. . . 

O·Dr. J.'de Aráiljolopes, 
. cór~igÍrá â ·. su~ > ~;ísão. 'de, · ve6Ú~ ~ 
pqr mais- reb~lde ·,qlie ,elà seja, 
co':1 lllJI:: ~~~.r1_1en~o próprio, den-
tro · de 30 ·dias. .. . . . . 
:· · Rua· Marcôni>-131' ..:..··4.~ ,andar' 
Salas 405,;,6 · '-":<Cõruiultas: dàs . 9 
às 12 e . 14' às 18 horas •. 

/ •,. 

' ... ~. -:-'. '· . 

Ós. 'col~gios que os R. R. Pes. s'ale
. sianOs· possuiam na Polonia, foram . 
fixádos. ·: . · · . · · . 

.. ,,· No cah1po 'de. ,concentração dé 
Oswieciúo; o ritaior-.éiristente ·ita Po· 
]onia;. c'om'capáci(l.ade para ·40:0.oó. yi• 
'tlrÍÍas, faleceu ,o Revfüó. ·pe~ Jau· Pi
. warczyk;. virtuosíssimó 'sacerdote pé,s 
i'onês, . réftor . dó Seminário. Católico 
:de: Cracóy''.a. · . · · ·. · 

. Dos três· grupos· em •. qité. teorka~ 
:mente, estão detiãos<os prisioneiros 
de Oswiec_Ífu, 'présoá . politicos, cri0 

n1in'ôsos, cléricos ·e judeus sabe:se: 
·,qüei deste ultimo, ninguém '.saiú' coni 
vida: · · ·· · · 

Pr.ocuràndo· tn.inor.ar os sofrÍnienfos 
:cfosÍ'i~is_póloneses; /:!, E·x~ià,_ Ré,vriia; 
l\Ion:s'. Cesar. Orsenigo, Nuirció Após• 

· tólic\> na Alen.1anha, n,omeou o Révnió. 
Pe,: ~ilarius BreiU.nger, Ofm., Adminis 
trad~r ~postõlico· interino \Vai'th'egú, 
l'o,lonia Oc_idental, c6mopi'imefro pàs-

. so para a· reconstrução. das Arquidio 0 

ceses·de. Gniezno e Pozuan: 

FRACOS e 
ANtMICOS 

. TOMEM 

Vinho Creosotado 
"SlLVEIRA" 

G;ende · Tónico 

..0_. -. /0_. .. . .:8 ____ .... 0 ... :_·... CAUTELAS 'ºº . ~JON'l'E ._ OE. SOCORRO 
· · · .· ' · - JólAS USAUAS ·,m J:flUhHANTES -

· . . · · . . ' . ·· ·Compro pagandó. os· melhoi:ea · preços 
,· - ... · ·. . ·: '"' . 

Rua· Alvares Penteado, .. ~3; 
3; 0 ,; ai:i~ar . . . TéL :,,a..:'1720 ,MONACO . . . ., .. ·. .· . .· 1 -
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G I N A S 10 S T A F F O R D 
J\lamedá Cleveland,· '463 . . . ' . . . . . . ' 

.. _ Fone · 5-3355 

Externâto•-Semi·· internato•-• Internato 

_Çurso·Primári~·e o·ina.slal 
: 

AS ··MATRIOULÀS :AOHAl··SÊ ABERTAS - . ' . - . . ~ . 

_Aceitamos:tra·1..-sfererlclas-__ eurs~ gin~sial, 
' 

Espirita cristão das: ,,co~oracões de of icios 
. ' . ,.'. ,. . 

Nota niarcant~ ~o mMievàHsino 
econômico· era 'o espfrito .cristão .. de 
qu~ .o'mesmo estava, em gra,nde:par. 
_te, ,lnformaê19. . ·. · .·· · 
.. :-As .. (~or'pora-ç~·es;-_ q.J1er· · .p~lqs?la,~oá, 

, de c11ridád,e .e)u~ti_ça', ,qlie úni\J;in· e_1F 
.tre.si mestres; ·companheiroi!H~ apren, 
dizes, eolidarizando~sé .no sofrimento 

. ,, e 110 trabalh9, quer pelo :espírito ,enlÍ~ 
nentemente· 'religioso de ,que es.tavam 
ànimadas, revelavam-se alt,imento 
penetr_adas. do sentido 'crí'stão:-
. ·":Tod~ a ~orporação, escreve F~ ·01-
.giatti; .era · ligada, as. mai!! das ve·' 
zes, a uina Confraria, '.tinha ·seu san·, 
to "protetor, reunlà. os séus'-meml>r9s 
para ·a, .i)raçãó EÍ"devoções especiais 
em ÇOlllUID; éelebràva funções: de .-S11~ ' 
frá'gio paios -confrades· defun.tós e 

'Padre J. Cabral 
-~e for~1ándo pcir toda. a parte socle• 
dades deste gêne1·0, quer. co,mpostas 

. só ,dé qpEa>rárfos, qtfer mixtas, reunin• 
, do ao mesmo tempo ,operários e pa
. ,trões: .. ·é /pira' desejar .que au)ll.Jl~· 
,tem a; .sua ação.'.'· · , ; 
· · Passaram c.iual'ent.a imos e. mujtas 
transformações .. á.ssinalàrain o ro>ar 
diis· tem.pai( havendo modificações· 
·ni:uito sensiveis: no· que diz respeito 
·à. V'ida;' política e econômica dos po· . ' 
vo_s. . . . . . 

Pio, XI, celebrando as reali~ações 
praticas . decorrentes da . JJU bli<l;ttãO 
d~ encicl!ca le_cinlnà sobi·e a condicão 
dos operários, podia dizer:. 

· lhes·acompanhava ·Ós restos·. mortais. 
ao :ceniitér:o;. vigiava o co.inpor~men
to moi·al dos socicis, mantinha; á:'süá· 

. IJUSt;l,, _Ulll altar• Celebrava: ceitas. feS· 
. tàs sociais .eni. déterinlnadas ,épcicàs 
dp ,a1ío, E toda orgaúizaç~o corpora· 
tiva era a negação ·da.desmedida am, 
·bi'çãi>, :da a.videz do gànho, 'dá falsl.~ 
dadé .dos ·dotit!'âioi,i" :e do· frabalho/ da 

·,exploração cios trabàJhado:re$./ _· 

. "Dé~ejÔ~~; de levai' fi efeito a as• 
piração de Leão x_.m,. niuitos do: ele~ 
r.o 'e do laica to· dêdicarani-se. por to• 
,da ':à: parte com louvavél empenho a 

· fundar' estas associações;· as quais 
. protegidas 'pela religião, eritbebidaii 
-do ·seu· espírito, formararp. operários 

'Tanto ·mais iivÓ. e· atuante. foi o 
esp:rito <êí-istão- 1fo· meio ,dessas,-órg~. · 
·nlzações ._ pró'flssionais, tanto · maii:i 
proiip·erará.m- é· concorreram ··11ara ,o 
»em, publléo;- quando· resfrioi,n,.;autl" 
gó· espírito religioso;· iritl'óduzjranM,1! 
abusos· ·e· 1à.vrarain disç6rdias.-::·:que 
precederam ·o· golpe dà- Revolução; 

. que extíngiu aivcorporações. · . · · 
.Em nomê · da líberdade;>a- R~volu· . 

ção Ftançesà éntregóu às ~ãos ~ruéls · 
dQ. . liberaUsmo ec.onõ'mico, q~e·: até 
agora ~piora sem piedade- a's. massas 
proletárias Jos países: mais .industria·· 
lízados do. mundo. ' 

Depol; de., muitas hesitações a·. se• 
dedack· moderna: teve. que .. procu·rú 
nas: assoc!açõe:i proflsslorià.is uin· ·,,e
curso: para. resolver"o· tei'rivel' cónflíc' 
to· entre 'Q capital e .O tr:abalh_o, EÍ. SUi'· 
g'e1ú, en:i nossos teuipos,. organiza,;ões . 
que se ,assemelham· .às antigas cor· 
porações, modifüadàs aé· âcõrdo coiu 
as nQVaS . exigências dai lndusfriaJis'· 
mo. Urge, nos tenipos -presentes, a 

• criação de associações ~ófiss!c,uais 
organizJHlas segundo O àSp!rÍto, Cl'ÍS· 

tão, .para a solução·. dos probl~ma.s. 
.sociais; em outras palavras,' é neces· 

· sário. re~tàurar as corporações, nio· 
, dificap.do~as•'ségundo as .exigências 

doiqempos'moderncis. · " · · · 
Assim se .exp~iniu · LeãQ xin; 1ía 

carta .r,-,agna do tral>_all1') -cristão; .·a 
encicllca "Rerum Novarum.". ,· 

"E~ta:ndo ·Jioje .as gerações ~ala 
cultivadas,' os costumes-· mais· poJ,1-· 
dos, as exigências da vida: quotidjana 
mais n>:merosas, é fora de duyidà: qµe 
se não podia deixar.· de 'adátar .as 
associações a estas .noyas. condiQõés. 

Assim, com prazer vemos n~s ire·m 

· verdadeiramente cristãos,• que' uniam 
·em bqa .harmoniá: os exercicios dill
geíites ·.da próp1fa ;arte com os prece!• 

·tos sàlutares da religião"e defendiam 
. eficaz' e teznamente. os. próprios di• 
'.'reitoil e· interesses' teinporais,"tendo 
s'empré em conta a' jus.tiça e o sincero 
desejo de colaborar·'con{- as .outras 
cla.sses para a, restauração cristã de 
t_oda·a. vida ·social". 
' Anos·, .. mais tarde. averiguando os 

· p1·ogi:esso·s •dá .,·peste" do 'coiuúnislllo 
· ateu •o mesmo Papá apoii,tou, nà- én•. 
cíclica . .'; D!vini Redemptoris''; as · or•' .,. '; . . '. . . ·, ~ . 

·;ganizações de .classe. ,como -um. llleio 
·de ·.éou1bate.s . e; de defesa; dé que· os 
catõUéosipodem·· e· devem lançar mão, 
Assim· se refere o grande pontifica 
romano: 

. "Pe'nsa:mós, tambem, naquela~ 01·• 
·ganizações · profissionais: de traba• 
lhadores,. de agriculQres, d~, . eng,e• . 
illteiros; de médicos, de .patrões, de ' 
homens de estudos ·e outras semélhan• 
tes;· homen_s e mulheres -qae vivem 
~as . mesmas condiçõe/; culturais e· 
quasé : naturâlmente · estãó teu11idos 
eni gi'upi:,s homogêneoi,, Precisamente 
estes grupos e estas organizações es• 

, tão destinadas ·ª tntrnduzir aquela or
dem' ·u,a·.- sociedade que tivemos eni 
:conta· em nossa Elncicilca "Quadra .. 
gésimo 'Ano" e -a difundir desta for• 
ma o. reconhecimento da ·realeza d~ 
Cristo noS: diversos campos da· cul,. 
.tura e .do· trabalho. · · 
. . A' Igreja; .que tantos e tão nume~ 
.rosos serviços :pr,estou às classes la• 

.. borlosas da Ida,de :Média, pode e quet 
_sálvar a sociedade moderna, prestes 
a despênhar ·na. desordem e -nà .ruina. 

· da civilização; para ·se . conseguir t.al 
fim ~- mister apenas que_ governan• 

. teii e governados aceitem ,e ponhal11 
em· pratica a doutrina social, que· Q 

catolicismo lhes. ministra e. quer . e~~ 
. tabelecer :no ·:mundo. 

·rc:â.siltttr 8,:S ,, Brlí, S, \í.,in t, .. () S e Avi ~til e i, f ô s? ... 

··• . Só na -CASA· ALBER-TO 

~~-. . , 

iLarg()S. feilto,,_'4,<:)' .. _(~. P,\11.o : .. : R. FTéi Gaspar,.39-(Santos) 
veNDÃS. -eSJ>EÇ,AIS A.O,$_·. SENliORES ALFAIATES .. u ,· . ·,. 
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Federação das . Congregações Marianas 
RETIROS ESPIRITUAIS .,,, 

Continua com grande entusiasmo· 
a aquisição de cupons para o pró• 
ximo retiro da 1.ª época, a se reali
zar no Ginásio S. Bento, em 24. e 25 
do corrente. Como o número de re
tirantes s·erá pequeno, torna-se ne
cessário que se apressem os interes
sados nesse retiro. Procurem logo ·o
si:. João B. Isnard, tesoureiro da l!,e_ 
deração, na Casa Isnard, à Rua 24 de 

. 1.iaio, 88, que é o oncarregado da 
entrega dos cupons. Sobretudo os 
srs. Presidentes e demais membros 
de Dlret"dria, não deixem de se ins
crever para esta época. O. retiro pa
ra os menores, tem tido ta111bem 
grande aceitação. ·Os · cupons. já. po
dem ser desde já retirados com o 
sr. Isnard. · Esse retiro será reàll
zado no Liceu .Coração de Jesus, no 
diá 14 de fevereiro, segundo domin
go. daquele mês. Procurem imedia. 
tamente os srs. Presidente as fami
lias dos menores, obtendo seu con~ 
sentlm'ento i>ara este retiro. Não del
xeni Jlara fazer. isso na·· última hora, 
o que acarretara. atropelo sem ne-
cessidade, ' · · 

REUNIÃO DA GUARDA DE HONRA 
1DE.MARIA . 

Conforme avlsQ .en"l'fado aos srs. 
'.Milicianos, realízà~se. no dia.. 20 · do 
corl'ente, quarta-feira,. às 20,30 horas, 
na sede da Federação, uma reunião. 
para se tratar, de diversos assuntos, 
entre'cis quais a pàrticipação dos MF 
llcianos na pi·ocjssãp de 25: com o 
que comeríioi·ará a Arquidiocese a 
1''undação de São Paulo, .. Qs srs. l\Ii· 
licianos e Congregados que tiverem 
ciência desta reunião, queiram avi
sar os Milicianos. Qne conhecerem, e 
que po1·ventura ·não tenham da mes
ma conhecimento: 

FUNDAÇÃO DE S. PAULO 

balavel nas promessas de·· Cristo, en
tregues sem reservas aos conselhos 
e orientação da nossa querid~ e .sábia 
Mãe, a Santa Madre Igreji, prossi
gamos de cabeça erguida ·e ·sem te
mor, em busca da nos;sa ~át.rJa. de.fi
nitiva, o Paraisa! Aproveitemos ó en
sejo que nesse dia se nos oferece, 
acompanhando com .. muito ife.rvor e 
espírito de Fé a procissão . tradicio
nal que todos os- anos nessa data 
promove a :Arquidiocese. Aproveite
mos essa demonstração ·pública· de 
Fé, para mais uma V'ez rogarmos ·mui
to'.l)ela nossa cidade, P.e!a nossa Pá· 

· tria, enfim, pçir todo o Universo. Pe• 
~amos a Paz Para· o mundo,- luz para 
os ·.nossos. governadores, s·ocego para 
o nosso· Iàr, confiança e paz para. o 
nosso coração! 

CONGREGAÇÕES DA CAPITAl 

oent11mente comunicaram-nos a é1ei· 
ção e posse .de .suas J;J.ovas ·Diretorias; 
as seguiu tês: 

Santana:·~ ·Diretor, R. P. Atosti
nho Poncet; .M. S.; Prestdentê, Feli• 
l)e CardJJo. . 
. . C.oni;olação: .;... I>Ir~tór, R. Mons, 
Dr. Francisco Bastos; . Presidente, 
Dr. Arnaldo Setti. 
· Tucuruví: - Presidente, Armando 

Alnielda. · 
A Congrégai;ão de Sánta' Cecma; 

enviou ao nosso Diretor, pêzariles pa
io faleciment,o .do Superjpr Gerá! da 
Companhia. de .Jés.us. 

A Congregação ·de Tucuruvf; cori• 
-vldou·noe ainda, para a eotneinorà· 
-ção que fará realizar hoJe, · em ima 
.sede, pela passagem -do iieu 15.0 anl· 
versário de .fundâf;ão, fato deveras 
auspicioso,. pelo que apresentamos 
nossos vlvÓs paràbens. · 

CONGREGAÇõES. DO INTERIOR 
FEDERAÇÃO ·DIQCESANA 

. DE SOROCABA , 

nesta exemplar Federação rece, 
hemos uma lista completa de todas as Congregaçõ,es filiadas a elà .• Agra• 
decemos de . .todo o coração. Aguar· . 
damos das outras J!'~derações, proée• 
álmento idéntico. · 

Cotnunfoaran1•nÓs ·a po'sse·das suas 
novas Diretoria.!!, as .congregações 
de: · · ·, · · ·· 

ltaberá; - Presidenté, Joaquim 
Cerdelra. 

Rinc.ão: - Presidente; Izaltlno de 
Lima. · _ , -
· · Aula, Paróquia dé: S, Vlc.ente de 
Paulo: - I:lfretof, Pe; :Ántõriió ·ve~ 
Jasao Aragon; :Presldentê, Vice1,te de 
Maio. , . · . 
. A todas, essas . Congregações, os 
µossos. agradecimentos· pela del!ca, 
desa da· conrtlnica-ção,·e ·:i1l)ssos votos 
de muita felicidade .. e proveltosaJ ges-
tão para ,as novas Diretorias. · · 

"" · "L"'E~G lO.N·A·RJ 00; -

LICEU CORACÃO DE JESUS .NOTICIAS DO'INfEllOR 
.SOROC .. ABA 

S()UZAS 
VISITA ··Ao Éxn10. E. REV

0

nI<l\ 
' SR. BISPO DIOCESANO 

Em audiel\cia ·particular, esteve n~ 
clia 31 ultimo, no Pàlacio da Cóncei,. 
Qão, em. "Campinas, ;em vlsi:ta _ao ·Ex-mo41 
;r. Bispo Diocesano, uma Comiss:l.o, 

SAO PAUI.O. 
Fundado em 1885 

DIRIGIDO PELOS' PADl?ES SALESIANO$. 

RecolihecidÓ 'p~lo · Governo 0:ted~ra{com:o ' · 
Estab'elecimento Livre .· de.: Ensino Seéwid~ 

' ~ . ~ ... •' . 

CLASSIFICADO · COMO EXCELE?f,rE 
. . . . . 

Exam.es 
O Liceu Coração · de Jesus, em .São Paulo,. é .Ul')l Colégio que .. ga;ram:e .o 
futuro . dos . seus alunos . pelo. preparo moral, -intel~ctual e . :físico. eficientes: 

. INTERNATO - EXTERNATO 

ENSINO . ..:_ Primário· ...,. Secundário -· (Colegio: Curso Classico e C!entificci) 
Comercial - Profissiorial (Curso Superior de ·Admini$tração· e F'inanças), 

Exames de admissão aos cursos Ginasial e Cqmerciàl/ em 'prin~ípios de D~-
. · .zembro · e Fevereiro; · · · , 

Todos os cursos são fiscalizados · pelo Governo e os. exames processados 
junto aos mesmos professores·· do Liceu.· · 

Pe~ir ESTATUTOS ao Lice.u C. de Jesus' ,.... . São .. Paulo 
Te). Int. 5-~708 Ext. 5-8693. 

"As Atividades do Circulo OpefOOo do l~ranga 
nos seus 6·primeiros anos,de .existencia'~ 

Recebe-nos do· ClrcuJo Operário · do 
Ipiranga ·o relat6rio· de suás ativida
des m:is seis anos compreendidos en-
tre 1936 ·e 1942. . · · 

O Circulo Operárlo:do Ipiranga fol 
fundado em ·14 de novembro de 1936 
Pelos Revmos.Padres de Sion e por 
um ,grupo de operários desejosos· de 
reàlizar as direções pontificais' 80· 
~re ·ª questão. social, .• . '.. . . . 

Co11sti.tuem a Dir{Jtorla dessa àsso
ciação. o Revmo. Pe. Pedro Balind e 
os srs. Mansueto de Gregório, João 
Garcia dos Santos e .José Ferreira 
Ara~tes. . . ..... 

DE'PARTAMENTOS 

u C. o: Í.. .para at;xi!iar · os operá
rios fundou. e mantem os seguinfes 
departamentos:. · 6 médicos,· ·alem dos 
especlalistas de ólho.s, ouvid.os, na
riz e garganta e 8.000 consultas em 
1942, todas. gratuitas, farmâ.ila:, ·gabi
nete dentário .(com 6 caJeiras .e ofi· 
cina protética que atenderam a 27.000 

clientes em Íilm; d~partamentó pro· 
fissional ·(4 ·cursos. de ·corte. e. costu
ra :com um total de. 200 .alunas), ti· 
pogra.fia, ,armazem. d~ ·abastecimento, 
aÇOUfPle, restaurante, departatnehto 

· reoreàtlvo, depàrtamento jurfdJco. To
. dos · esses dépa:itamrntos funciomim 
ell1 locais adequadqs e a!llp~0I'\. . . 
. Entr.e.as rea.i::~ações dQ C. O . .t. des
taca-se a ·construção do Hospital Leão. 

. XIII, cuja. part~ principal Já foi inau • 
· gurada ·em jame!ro··de 1942. Esse,mo~ 
delar êstabéleli1niento estt · situado . à 
,-µà. Pquso. A1e~re, no: Iplra.ngà; 'ê é'. 

; dota,do dà~ segufotoo.sécç/jes,: Çifni.ça, 
, <lirufg!a geral,. dru,gi.as eiipeçi&liza
<1as,.. traumatologia; .tralisfusã9 de 
:)Jangue, ambula.tório;· diatermia, ·fisio
terapia, radiologia ·e laboratório . de 
análises. . . . 

·· '. As. instalaçliéS : são ótimas,> cum
. pr!ndo destacar -a sal& de radiolog:a 
é as duas salas !l~ '. operaçõ~s,: bem 
co.m:o, o magestoso · bali d.e entrada. 

· OU·TRA~ REALIZAÇOE$ 

A MORTE DO ·PAROCO DE
ANfATUBA. 

Jilm edificante em sua piedade, no cultD 
reapeitoso aos sut,eriores,. 'im . amizade 
. ciúe' ~vá: cfe seus cÓlegà.s. Se noi!sa 

'r,oda. · a pio~ , ~~ Sór!?Cii.b~ seri~tq o Dl9~; Jit · · tão ·deaprovidá. do. •clero, 
f~eeiment.o do ~vmo, Pe, Am&4e~. M~~ c\lÍ>re; ·~ssli gi;anc!!l . petcta, ·vê-se repre· . 
des Pinto . do Amaral.. Pá,roco: de· An-· ' séntad.a · no· ciéú par ma.JE· .um. eleito de 
gatQ.ba. Aquele t>~~ e 0 de\1t~ÍSSÍmo ·ó;;~','·qué;,kmi Í:111vrda; :a.:·protegéi:á; 
sacerdote eiit.ava lnternado·no !i~p!tàl . a!C!!,hça11éio·<1é i .. 'se°nhôr; que. é o cioryo 
da Beneflclência Pot:fugµesa,,!)m ·$. Pau- d& me.sse: ·hfalrieros sacérclótes' ·lierdel-
lo, o.ade morreu,. àll 12 hs .. do dia.. '1 do iQs de;j~µ ~Pfiit:# 'apóstoilco. . · ·· 
cógértf;e; . •. : , . . .' . . . , . , ..-·,o · nos,st1c.1Qr.nàl, ~allc!Ó•se · às co-

Era ·fllho legit.üno· .Po·· sr; .Francisco inemôr;ç~s: fÍmebres que . se, realizam 
·Mendes Alveii .e .e!. Marl.a.Emijia~'. nasceu não,.só, em,· Angatt,1ea.; mas' em soro-
.em La.gare, diooe~ de Colmb,ra, Portú- câb4· e em tQ<iá,. i ·:p1ocese; 'presta ~uãs 
ga.l,. a,ps .6. de. Novembro de'. 1880. Fez homenag81l& póstumas .ào .virtuosíssimo 

. de mais de .. 30 pessoas da, vis.lnha ~a-, 
roqula de Souzas, chefiadas pelo d1g-. 
nó Par·oco Pe.·: João Batista.• Mal'tins, 
0 ffrn·. da :"Visita foi ·O: de apresentai.": 
a S Excla. Revma. os cumprimen.toS: 
e v~.tos de Boas' Festas, votos· .. ess~s:· 
trànsmit!do~ ·em. bela .. oracão pel.o, 'l'e, 
Martins... . . ·. . •.. 

Antes de se dlrfgireín · ao P.alacld 
d;i ·conceiçjã.ô · .todós os · meni bros · da 
Comitiva estlve·ram em Ado.racão ·act, 
SSmo. querenqo à.sslm no> trono. ofi,. 
cfal' da' Diocese- deixar uma. prece•. ar-' · 
dent~· pela, .fi,!1:cidad<1. · 9a .. mimo~a,. ~· 
flore·scente paroquia de Souzas.. ' 

estÚd0$ · ecle!llásticos no·· Séminâ.rió· de }>d; ·Amade~ Mende~ .• 
Cólnibra; rerid<Vordenadó' sacérdote a. '3Ó ' ,ttEFOR!IU. DE ~1V$TA~AQÃQ EL~ 
de Julho ·de 1903, por D. Manuel ·córreà. .. D;STRIBÜIÇÃQ n'Ei· BRÍNDES. A~' ~mÇA, OA lUATJUZ , 
de Bastos Pina. . .. · ' . . CRIANÇAS DO .CATECISMO . . ' 
··:itm Portuga1;.·desemi>enhou :os·~uln· · / · -- · 'i,-ocÍ~mos registrar· m'ats um assina--' 

u..s .. cargos: viêe-preçeit,o··.:.dÔ. Se111J11â.r,I0 de · ' · · · · 1aáo serviço do estimado Vigario '~ •· · .Realizou-se ontem .no .. pred!o da Ação Matriz 0· .qua.l · nã.o tem poupado, es-'. 
Coimbra, de . Outubro· de,.·1903. · a·, Julho Catelio&c·d.a ,,catédrà1. a, antuiclada .dú;- fo~ços 'pelo ·hem. material. e'. espiritual" 
de· 1·905; · Oapelão 'e ooopéra.tlor ,na P.a, t):'lbulç~!> de .. br\J1~~ .às .~rlanças:. pue d.a• paroquia., . . . . . . 
l'oqi!la. de Herdevál onde' pót uni à.no . mais · freqizentarafu as aulas de. ·Ca:te- Tratà-se--da. reforin11, geral; da. 1.ns-, 
f'ól Vigário ecónómo;• .até.':19~3;· P(roco cismo durante o;,ano de 1942. c'erca de lação eJ:etrlca da. Igreja., a qual fol 
de Mereje. · Com demlssór!as' ·'de 23 de l.200···1)remlos·foram-.entregues, .sendo a . procedida 0com a colaboração d.ireta 
Outubro de 1913,,VélU p-arà'o Brásll; ·re• f~ sob ·a i,;esidencla dos,Revmos. Pes. dos srs .. Jamll Abraão Saad, Moacir 
ce.bl.do na Dloééoo .de.·.Botué:e.tii ·.po .. r.·. O. · · · , d Dias, Carlos Hespanhol e. Benedito 

. Be, nja,m··.· ln ... de. ~".usa G, ornes, p ... roco e 
Luc.io Antunes de So .. '.usa. ; .' ii."ndÕ n. ~.·. T' Ramos :F'eris. ' ~ I.ta.be .. rá, e .... p,._ . Serv.· .. ul.o. lie Madureira, G ·· os e·sfornos ·desses estima• 
·data promovido, a ·Y.igár.io ·c:1e Angatuba, ' .raças, ª ·· " ·. . · . diretor· ~d' Catéplsmo da Sé. dos ele?11.entos, conta . a Matriz com 
·entoo daquela· .nlocese;·.:Em,.·vJ.rt,ude ·.do • '!ma eficiente rede ·de· distribuição de 
decret.o da S. Congregação , C:onslstorlal .PADRE . SERVULllO DE MADUREIRA · · luz;. emprestando ao templo, novo · Q 
dP. 26 de' Julhó.'de i930,' lntiardlnou-~ destuinbrante aspecto. ; · 
na Diocese de:soroca1>a. a: 25 ·c1e 'A.gos(o Assumiu o~tem ~· suas ··funções de VISITA PASTORAL 
de&e ano. · &ta para completar· trinta Vigário cooperador da Catedral, ·Dlre-- · 
anos.· de · paroqulato .em · Angatuba.·· .:De ior da .congregação da Doutrina ;Crls- com gra~de brllhan tis;,.o realizo~; 
seu talento, .de :suas· a.tivldades, ·e,· se• tf., do Ensln() Religiosos ,,da·· Diocese, ,se de i.o a 4 deste a. Visita Pa~to-í, 
bretudo, de suas ylrtudes e .zelo··pasto• da. Congregação .J14a.r.l8.lia,· ·de Moços, e . ral na· Paroquia, S; Excia. Revma. o 
r:i.l, qua.nto di.gàmos fica a.quem da. rea. Sr. Bispo Diocesan.o. alem dos 'multi-. · · Capelão das Igrejas d<> . Salto de Pira-. · · · · · lid~.de ... Q J?e. A.µlaq!;lµ 4ª1'-!I q~-,~oh!ll9 co- · pios afazeres· da.· V\slta esteve · nas· 
nhecldo e estimado de seus. superiores, pora, e Itinga, 0 Revino; :Pe. 'Servulo grandes.·.fabricas de louças ond$· én-

. de Madureira,. qu~ exercia a éoàdjuto- tronlzou a:·· Jesus·· ·crucificado.' O Ato 
de seus .. colegas .de sacerdócto·:·de todos, ·ria na Pa,ÓQ.uia.de.TatlJf,. .principal e eloquente 'da··vl~ita: foi a. 
pela lhaneza de,trato>-carldoso e· dedica,.. numeros1ss1ma, •. comunhãÓ geral do 
do. 'A° Paróquia de·,:Angàtuba·deve-lhe ·domingo·_··em que se contaram 803 
tudo:· a cú.ltüra piedosa, de'S!lU ·Jjovo; as FEDERAÇÃO MARIÀNA :oi,. :,DIOCESE· coinuríhões, belo numero, poià, a pa•' 
·assocliçlíés re°Ugiosas. 'mode!a:rm'enu!".'.ór- roqu(a não . é das. mais; l)opulosas. 
.ganlsadu, :a be!ll, ígre~ Matriz· 'qÚe era. A reunião· n:iensa.3 dá ·Federação oorâ. e como preg~dor.da .. visita a.compa. 
seu; ainoi'.es e.de que. fez umaJ6ia·ar- . no·próxlmo domingo, dia 17, às 17; hs.,--- nhou··o:. Sr. Bispo o Révlno. Pe Jo~ 
qultetônlca com, sua decoração .. -de. tino · ria séde d.a Feqeração,, no predl~. <la. s<'i _-Nardin. . . . . . . . . . 
.gosto, e· outras · ÍnlciatiV!18 · de ear~t' Ação ;Católicà· da. Catedi'à,I, sob a· pre~ Óu,tro .. fato lmporta1fte p~ra. :a vida; 
social 'às qual& dave; seu .vaatosos·apolo. sldencla,do Revmo. FI'.. Zeno Rohr OFM: · .Religiosa de ~edret,ra,: no mic10., des-

, · · ·· ·· · . :te ano, .fo.1. · a u1stalação· d!!, · lrma.nda• 
· ,a' :.:·'o··. '·T· ·•.u· C A . T' U' . de. do ·ssrno .. ··que com 43 Irmãos de

. monstram. o bel.o. trab!'lh.o· do Pe: Jo• 
·;,ê Canonlco, ·111cànsave-f Paroco diio 
. locaiid,Í,de. OBRA DOS/fABERNACUOOS·. e concertos em parameirtos de diver-

. • EM. 1942 sas l~éjas e Capelas~, . .. : . ' . . 
, , . A "Obra dos Tabernaculos" é man- f A B O· T_ 1 C A B Â ~ 

A (/Obra dos 'faberriai::ulos'' funda- · tida pelo zelo in<:.ansa:vel é ativo .. do 
d~ ·em lo:· d.e Março .d~· 1~4,J., .sob. a seu digno Diretor, e ,pela dedicação ... .. . . .. .. . s . .. .. . . • 1 
~ide de. N . . Se~ol'â dp s;:5. Sacra- carinhosà. e cheia··de iniciativà· da sua CAMPANHA MISSION;Uf.IA D)l: 1942 

· · · · ·· ·· · · · ··, d · ·· d · · bóridosa Diretox:a geral R.evma; Ir.': !ilénto, ·conta .agora quas1. 01s anos e. . . . . Pe·1o:- "evm' o.··· ·Monsenhor . Antônio existência. . . . Luizinha. ·· ··· · · · '· · · - ··. . · n 
.. ~an:ralho,: · Vig_ário · Geral e Direior da 

'-Inféliz1t1ente, 'i.lma·"''Obrâ'.cuja•·flnll- ANO JUBILAR DO ·APOSTOLADO Obra Pontifícia da Própagação da Fé 
lidadé é. a e;xpressão \lhrà 4a .Pi~dade nesta Dioceses, foi enviadá ao Cónse-
bem . compreendi,dà ,e_ po.sta .. ern ação DA ORAÇÃO lho .. ·Nacional . em s. Pàulo · a impor-
parâ · revestir de certa. pôllipa .. a.~, .. ~- .tancia de Sessenta .e quatro .mil ire-, 
ções Hturgicas, ainqà_, não ·'foi :·acglbida O ano novo: coineçotJ com a 1:a.'" sex-- · · .. zentos e quatro· cruzeiros: e. quatenta 

Comemol'amos a :15 deste, a grata 
efeméride da Fundação da nossa que
rid!ssima cidade;. Mais um ano de 
vida, de reanza:ções e de ·pro~eisso t · 
A nós CatóÍicos, ainda mais Ma~ 
rlanos, muito cara é tat' data'. pois, 
aprendemos no selo da Santa Igreja 
Católica, Apostólica e Romana; à 
amar a nossa; Pátria, a querer bem 
ao torrão .onde vimos · a luz do sol, 
onde· encontramos· o nosso ganha· pão 
de cad.a dia! O 4,0 .mandamento dá 
Lei de. Deús, amar Pai e .Mãe, tam~ 
bem prescreve o amor. e· dedicação à 
Pátria, porque não são. eles mais do 
Que a cabEiça dá familia, que é o fún
damen'to da Pátria! · Alem,· portanto; 
de- nossos · selitln:ientos ·próprios de 
afeto e apego à Terra em que nasce~ 
mos, em que vimos a luz. da Fé te
mo~ mais esta razão de amarmos a 
nossa Pátria, Isto é, o fato de ser• 
mos Católicos. Não· perc11.mos por 
isso, •qualquer ocasião que ·se· ·nos 
proporcione de demonstrar nqssa ... 
gratidão e amizade pela Terra nos
sa, pela. nossa Pátriá, e mais parti
cularmente pela nossa cidade, onde 
nascemos; ou onde temos o· necessá• 
rio ·pará o riosso. sustento. Essa ci· 
dade, que nos acompanha dia e noi• 
te, testemunha dos··nossos ·sofrlmén-

FEDERACAO MARIANA .. FEMININA 
~'fll ' , ------ . • 

. · Compra :J·o Q!né .. Vila Prudente, ins • 
. talado .. em .. prédio moderno·e com,cer
. c:i de trezentos iugares. . . 

Co1fstrúção: de :·várias· casas· para 
operâl'iôs. . ... 

. . Campànhái(ge sau~e_ .em 1939 e 40: 
distribuiçâo ·a . baixós.·· preços" de ·ao 
toneladas· d!Í laranjas,. po,·. dia. 

com esse_ entusiasmo s<1.nto pelas alm~ · ·. fa-feíra, · día···1odo·· ele' ~o:nsagrac;lo .à centavos. . 
que ·Sé dizem .'bem amigas 'de JESUS devor;ão ao Sagrado: Coráção ,de Je-, AgrliÍleéendo 9 eibtdo generoso· do 
HOSTIA ·sus. E' um prenuncio de muitas ,ben-: · · · ; ~ · - · Bispad9 . o· ~éyino. Pe:: JJiét~o de )a 

. · A Mé$a Administratjva;'.eleifa ·no · çaos .e graças especiais que receberá . Parte Diretor Nacional .<;la .... ,Ofu-a. da 
a. d · f d· • · ·· · · · t ·· 1m ·t o Apostolado neste ano .. qu.e e.ornemo•. 1a a. un açao, exerce a ua . en e .Propagação da Fé enviou .aq,.Jl.evmo. 
seu cargo. bii'etora, 'Elvira Cràciani ra O quiltquagesim:o a'niv'érsárfo de Süa Monsenhor --Antônio, . R,amalho uma 

. tos,'e lágrimas, dás nossas consola
ções e ·alegria.1 '.é um,~dos.=nielos ·qúe··· 
·Nossó Senbor nos colocou .às ,mãos 
para. nos santificarmos. .Saibamos 
discernir, tenhamos o culd.ado. de• se
parar. o joio ·do trigo, e, coin. fé !na• 

::·v1GNOLI 
N O"VA ó TI CA 

OCULOS 

CONSERTOS 
Rua· Antonio . de Godoi, 91 

Fone.: 4-6336 - São Paulo 

Entre os Largos Santa 

. Ifigenia :e Paisandú. 

ONl8US CIRCULAR 

B ET.·I .R O DE 
Um desejo· de pérfeiçlio vago· ou· ma!S 

ou menos definido nos atralú à. 'Pia 
· {:nlio,i•Repetidos são , .ÍlOSBOS l)l'OpOl;itos 
·ela· âperteli;oàfft'"ébt<r esplrituáL· Más';.· a 
·cada·momento .uma franqueza: nos:at.sal
ta, levândo-nos ao ·pecado· ou à8 · 1mper., 
fê1ções. Segulndo as pegadas de. s. · Fran- , 
cisco .de Sa.les; não nos entr.egue111os ao 
desanimo pof çausa de no=, ta1ta.s. 
Por certo, nos..<a alma é con10 aJJ pedras 
preciosas que têm, às· vezes, , aparéncla 
de càrvãó e que; só depoLs . de polldài; e 
lapidadas, ·. se aJ;>r-ntam llü esplendor 
de .. seu brilho .. Temos;. quem saoo,' .. (18" 
aresta,5 de. noáso genlo 1rasci'V.eJ, as ma• 
olfestações de no~o. t.en:íperamepto san-. 
riulneo, as éitr4--e~õés mtiltJpÍÍl's de nosso 

. amor proprio d; talvez e, . ..ej\LillO~ ,;sque
cldlls de mtlifa cousa que juramob cum
pri,· quando. aos pés do· altar, rlzêmos, 
pela. L" vez; riossa consagração a Nos-
sa Sénhora. · 

Âs.51m como a ·natureza se renoya,· na 
suce~ das: ·estações,. cobrindo-~.;,, · em 
certa. epoca, dé. rior~ .para, que, ma1.t tar
de, ~ produzir trutos· saborosos;.as111m 
tamb,m, dtvem a,s almas .renovar. seus 
propoolt<m, bwicando na paz de um re
tiro a .primavera ·esplrituiil · que ha .. de. 
l)teeei!er o . ·outonô· dai; boàa .. obras.o 

Aproxima-se o Retiro' de cârnaval..se
rá nos dl~ 7, e' e 9 de Março.' Nossos 
luternàtos, por ~ é~. já estarão 

'M E N T I R A Al EM Ã 
.. A Embaixada da Bélg1ca .comunica 
o seguinte .desmentido: . 

"A propaganda alemã pul>licou re· 
ceo.terneµte a noticia de qt,te .haviam 
irrompido revoltas. no Congo ·Belga 
em C(l!ll,equêncla de. medidas draco
nianas qne teriam adotado as forças 
amer!cànas .desemb!i-rcadas Íl.a .• ciolo· 
nia. 9 Governador Geral .do Congo 
Belga. e o .Governo He!bà desni'entém 

. tormahnerite . estes falsos rumcires. 
IDm nenhuma he~lão do Coírgo Belga 
houve revolta 11em vexames· por ··par
te dos americanos .. ·Aliás,. o . Congo 
prossegue, .sob li. direção. urilca das 
a.titori(]Íldes l,elgas e .em .plena Inde
pendência, .a luta ao lado qas· Nações 
UJJ!(las", · · 

CARNAVAL;·· Essa destributção ·,foi feita em 60 

com grailde parte de sutts ii1u,nas1 i,011!, -~
0::i~s lnici;Úvà~ em iiefesâ aos 

a.~ .. ~u!a,5. co~eçam em Fe~re~·: Não operários.: .. , : -·-· .·· ,, _-.,._, 
-~'ã :~-~Jy;f_ ~a~~de~.---~· ~~~ ~--~.~idos-,·"=··-".- Offt&iiÇhó d'€ un1a a'gêtteia.. de coi-'~ · 
Plj,l'a retiro. reclµso. >li't1-ciencia .. Procura- rélo -ní:r lplranta · · . 

· remos b<1ptlr ·;a; falta, ,0r.ganlzando .ret1- .. ··· ,. · , • - , • d. · · · · • .i. •· , . 
. tos seml;intéínot;'c:citim,'sàlC'lá: atitles>do .. ,:J,e$J:thz~çao., e . perm~ê~ÇJ.P.,,,,P.º 

por' l!o ''âéit : Porê;úe- º<i'~Ufo·"titt'ernéJ• é ·, ..I~ra.§\l de 111a1s, de .800 estra.~ge:~qs. 
otlnio; mas; · ríãit ·~er€'' ci.?sivêr1 pi4ii." &.,; , ,, ·· ,.Reu:niões. gerais ,de todos .os. sóc·1,os, 
das não ãêÍ,'àrêmdf_ifo{M.,}{õ ''~riílt \h .. · ~~eu~alrneute .. ·· 

. terno qu(!f,intôJ,ém: podi i~r,àiJma, •. FUNOAÇÃO• .• DI:: ,NOVOS NU.C~EOS 
A. qu11,dr11· d.l.ficll que ·atn.ve$.Samos. a si- · O e. -o:· I. que com_eçoú. l:Iuni,ilde· · 
tuaçáo .d.e guerra em ··que 1.0s ·encontra~ · mente, tendo ,como ·Sede um porão do 
nios, as graça.s·de que precl.i;anios, t\JdO Cine . Paroquial;. possue 'átualmente 
está. a Indicar que, mSs, ·Flll'!as de .Maria, ótimas instalações. · Todavia, com o 
preclsam<:>,s mais· Jo que· n.unca., ·iiusca.r o aumen,to do l)umero ·de· seus socJos, 
silencio do retiro para rezar. pela paz. do foi necessárlo ,Jnstalar 'três filiais ou 
mundo, pela.s necessidades da· Santa Igre., nucleos nos seguintes .locais.: Largo 
ja.. Precisamos do retiro para adquirir do Cambucí, rua··da :Moóca :e. estrada 

·· nova.s forças egpirituais ·que_-nos levam 'if., · Vtlrguelro.- Todos'. esses nucleos fun • 
·vitoria nas lutas que empreendemos. cada clonam em boas. sedes e possuem 
dlit, para a conqu~ta de nOOBo ideal. consultório.s médico, ant'bulàtório, ga-
oeus; No.sso Senhor. · blne~e dentá.1·io e ,curso de corte e 

REUNIAO MENSAL · · costurá. , · · 

Reauza-se, hoje ·as .1 o J:ioras, na. Cú ·' 
ria Metropolitana, a reuriiá-> mensal .d& 
Federação Mariana Feminina, · devendo 
a ela· c~mparecei: · as . presl.deritee ele. Pias 
Uniões e, em caso. de impedúnento da.s 
niesma;i: sua.s repl-e.seritai:~i.ea. Serito te!~ 

. tae ne.ssa a.5.selllblda varias comuri1~ações 
referentes a.o proxllno retiro de carna-
val. · 

ADORAÇÃO AO SANTISSIMO 
· · SAÓRAMENTO -

. . o proxlmo dia 23. 4,0 .sabado do mês, 

•rambem .ha nucleos, .Isto é circulos 
em . forma!)ão nôs · eeguinte11 'bà!rros: 
Barra Fundá; Bóm · Retiro,, ·casa :Ver
de,. Ponte }>equena, Potuvera; San
ta.na, Santà. T.ere11iplía; Santo· André, 
Vi.la diemen·tipo; ViÍa Maria:; Vlla :Fei
jó e Vila Zeliná:. .· ·· ., .· . . . , . . 

As fotograf:as e '.grâfiéos quê Hus· 
tram o relatório dã~r uma idéia· do 
i:lesenV'olvimento . do Circulo, Operá

. rio ,do Ipita;ga. 

A noite de·. Nata1· na· Palestina · s€·r4 consagra.do à ado1;açãó ao · SantLS• 
simo, na Igreja de Santa Iflgenla, ha.
veudo dll.S 17 às 18 horas o piedoso exer-. os Jug&rés. s~tos .evoçaram· de·no-
clcio da· Hora. sa.nta. · Todas as·· Filhas vo as ·cenas .da noite de Natal ante 
de Maria devem fazer sua adoração, du- .. · milhares .de soldados americanos e 
i·ante uma horn, ·podendo ·escolher O . polonese~ 'que estão presentemente 
horarlo que lhes 'for·,mals .conveniente. na:-Palestlria. · · 
ll: · uma obrigação que lhes facilitará. o . Os. famosos sinos ·aos franciscanos, 
fortaleclménto da piedade, oferecendo- em Belem deixaram• ouV'lr seu toque 
lhes. ao mesmo· tempo uma 'excelente 1>ara ànunclar ,a· tod._o. o. mundo, ·por· 
ocasião .Para atrair de Jesus sa.cramen- melo do râd.lo, uma mensagem de 
tado multas graças · · · · · · paz ·dos·. homena· de boa vontade. 

·. O· patriarca de Jerusalem, .D .... Lulgl 
. QUESTIONARIOS Barlassbnà. é·. o Exmo. Mons.·.· José 

Ga'!olina,: •Bispo .. do.· exército.· polaco,· 
oficiaram as véspera:s .e .a Missa So
len·e do Pontifical; '.-assistiram a Ralo 
.nha do Elg-lto,',ás.prjncesas é mÍlhares 
de soldado.e·. :amerlca.nos e· polonesas. 

Afim de regulàrlzar o serviço . dê ·sua. 
secretaria à. Federação e.stá solicitando, 
com a. máxima urgencÚ!, a. devoluçeo do,s 
questiona.rios entregues na rem1!ão· de 
Outubro do ano passado.· 

Bà.cchi; presídêrite: '.Onelia 'tDrômanH íund.ª~ão. . . . > .. , . ·. , . . . :. , · . êarta<de agradecimento. ·. 
Bacchi; . tesoureira, ·Batistina Vilas Ima1ando. o.,. ano. Jubilar . com : a co- · · 
Boas; secretária, Eudoxia- Ferraz. ; munhão reparadora, os a~sociados de-" . . .. - . ' . '.. . . . 

Registrou~se no livro de."·~criç~o .. v~m ter a intenção· .de ·~~n~r~buirém. ,ff º··" T,. ~. · f ·E R,R:·llft d 
ttm tótal de··l!IS·"sÓCfi!s 'àtivas· g · cohtri;. · .:--eficaz.mente para que seyd1fate!, 'tio" , -·", ' - : ...,,, .,, .... , •.. ·•·(' . ;,,: ... ·, ., · 
buintes. . cor~e~, deSte ano, ? reinado: do•. Co.- • · LADRÕES, SACR.ILEGOS • 

0 sr: D!réror' durãrite o ano VISI• :a.:o e~:ate~:uÇ: ::- :~os,'os rm~y?éS·';; .. . · . ·· · .' . ;~;:_;: \,' 
,tç,u,cijver~;s vezes.a ~de "Obra .dos ·· · · · as as amllas. , !iiô'dia 18 'do·mês p~ssadêf'a cidaae 
'"taõernãciilliit'fev-3-né!óé;à;,~sôcfas·pre-· R I O; '.:~ .... · .. ·.R·. ..'E· .. ·,T ... ·· ,,., ·, _.. ·toi · aoa1a.da com mais ·'um· atentado· · 
.. sentes palavras· de :estimulo. r: ~ contra nossa:· Igi·eja Matriz. 'Lààrão ou 

. Foram executacloi nest~· ª~~ ·•OS se~ ladrões. forçaraiµ ',Ulla .. dat;. po.i;:~ la .. 
· FALECIMf:NTO . t ' t · d te 1 T ta guintes tràballios:. pa!io,·véo hume- · · · era.JS. pene ran O ,110 '• mp,o,. en. -

. ral, .. estauda;,rte, ,·c;,;nopéos; .. roquetes, !'alecéu lie'stlí.'ddade iío,dla 'a,-~ 6,SfÍ ram arrombar, osd.-coffres das: esmolas 
.ami.tos, veo·s·. µe·· amb .. u!a' K,. e··;tolàs· pa.- h · e .como estes-são· e érro e embutidos º' º · oras, em sua residencla, no . Largo de . · l'd · · · · · · 
roquiais, . panos litUrgicos; .golinhas,. . Santuario de N. S. Aparecida, o. Sr. Pas- . sguo ~=e~te na ··~e;~e.' ·.~ada··ºconse-
cordões, alem d. e · in.um. 1JT.·as. r"'f.Qrmas ·coai PUl'ita · h f d . ·1· Ilia 

.,. . . ·. • e e e e numerosa . am e Não .l?.Od.ehdo,. conse.'guir .. s. eu,' . 'desejo_ , 

r-

SCl~NTIFICAMl:N.TIJ .. 

AS SUAS ·FERIDAS 
• .f'omado &eeeattvo S60 SebasUód·. 
comba·1e scientilicameri1é iodà i 
qualquer afleccào ~utan110 como 
M>iam'. ·t eridas em 'geral Úlc~Ías. . 

. Chagos antigasi Eélem'as, Erúi~l<l 
Frieiras, Ràélias. nos pe~ e ·nos se>0&, 
Espinhas · ·Hem6riói<fes: QÍ.,etmcidu• • 
iàs. EniJX6ei. Pícêdàs de mÓSQui1ói . 

·,1;~1~ 
-

Só :ODt. F:·u.

8

R- BEM 

' .. , . . : . . . . .. 
---~IIIIAllaai .... iilMila,.• 

. ' . ,- . ~: 

· · antigo morador _de. Rio Preto. Entre 0s· · · · · p;-oeuraram .aii . chaves dos,. ~f_i:es P.or 
filhos deixa os seguintes: Dr. Francis·co truia parte, não. poupando nem O sa-
Plll'ita., e Antonio Pu~lta, · Te,5<>Ul'eiro da crario. Tudo .ficou, en'.1. desalinho: ga- · 
sepulta.mente deu~se no dià., 9 às 8 horas, .. vetas,- annarios; ·tudo enfim,· 
CongregaçãQ M:a.riàna da .• Boa Vista.. O, . O Revmo-. Vigário, q\.te fôra ·na. vés-. 
após Missa de corpo presente·:no Santua- pera à Campinas co!n'' . .s'eus.:acolitos, 

·rio, .coni mslstencla de s;:.liJxcia. D: .La.~· • tomou.· fogo_" as ,prçv~denéias neéessa-, 
fayete Llba.nlo. . rias. O sr. DeiegadQ ~e·. ~oJicia #cou' 

. 'CATEDRAL: de .abrir ·inquerito, e. tornar: prÓviçle.rt,-, 
, •,. · cias, como seja a . .vinda de. um . .tecni-

?:lo dia, 9 à.5 7 hs. foi rezada Missa· co ··policial. para as ·necessarias inves• · 
solene de· requieIÍr ·por alma do Dr. Mar-· tigações.' · Estamos .-aguardando· ·tais 
ceio Libanlo, protessôr da "universidade •. providencias. . 
de; Mlnàs Gera.is, faleclcÍ<i 'em BeÍ~. Ho-'. No. dia 22, terça.,.f~ira, Ó templo' es-, 
rlzonte em 3 do corrente. O illlstre mor- teve sempre repleto,. de. adoradóres 
to era irmão de S. Excia. Di Lafayete, ape,zar da chuva ·persistente: A noite 
Llbanlo. · Deixa alerr( de · sua sénhora ·e: houve . soleue, Hora Sa.nta ·e .:procissão 
filhos, muitos. parentes, eritre os· quals· . eucarística no iíiterfof do templo.' 
.sua genltora, exma., ~ra. d- 'Josefina; LI· . O povo mostra-se constectiaqo .dian
lJanlo, ~esldeiite cm Rio 'Preto; . I te do Ócorridó . é, ap'ezar . das provi• 

RETIRO DO CLERO 

· denéias toaiàctas · pelo • 11.osso · Vigário,~ 
·. teme-se novos· assaltos' .. devido .. ao .de

ficiente policiamenta · da· cidade que · 
· se resente da faltei; duma güar,da ·no

turna. para a .respetiva ronda. "'a. segu.ndarf~Jri, .. dia l-1, ã. i:iolte,, · 
. lnicloÚ · nôsso· Ciéro bioêésàno o seu· ========:;::::====== 

31.o Retiro Espiritual; pros,;eg·uinàc,' 
até ·ontem, dia 16, no· e(ÜficiÓ ·do ·Se-· 
mina.rio ·Menor. Foi pregador o· 
.Howmo:. Jesuíta Pe. Arllndó v1.,_;rn. 
Nele· toma.ram par.te .oi, ~evmos. sas 
cérdotes do Clero·'Dioi'iesario de tóre
i1a, tendo a:- frente se:U)füdo~o. B.ts1/o.' 

RETIRO DA Jl/YEN'l'.UDl,l FEJIINI-- .. 
NA cAToi,1cA l,J' FtLHas· · ·· 

DE MA.RU: 

A Magis,1ratura b_etga recusan .. , 
d,o submeter.;se ··às ··o'rdens. da· 
: aufpri~ade. · ále~.ã;. ~U°spende 

. . suas·.·. ativida~es. ·-· 
. A Diretoria da Federação ·Maria-· O "Belgian Information · Cent1ir", 

na .Feminina,. acaba de fixar o :l:ian-·' . e,n Nova York, transmitiu as séguin-
t<> Reur·o · Espiritual reclµso, aqui,. te's informações .complementares,. re~ 
las . ~tldades,, . .para . os dias· 27 a , 31 · ·' • 
p,r<>xlú'ip.s,.:cóm'o .de costiu:ne,,· no :co-• ·rel'e~tes:à·parede.,dqs magistrados µa. -

A D, VOGA D OS 
Dr. Vicente .. Melilo Indicador Profissional· 

\J<1glií.Bom G.onselho.:locá.11 ·gentllmen·.·· ·Béiglca;. ànün~í.a.dà· elR vái'ios jor-, 
·te .. cedld·o pela Rov, .Superforà.: .será., ·na.is; . : 

D E N T I S T A S pregador o ilustre · orador .Padre Dr, · · O . fõri> · d.e .Antue1·pla · hàvfa. . decla• : 
. ·. · . · :: .. . .· · ... · .. :: ·: · .J.A~.é.: '.\'&Pllj6z, ... ass.i.ste:nte. ·da .. Juve11-, . radci Hegal o·· regulament!) 'referente 

. . ·· . . · .. · ..... ···· .. ·· · t.\l°de ··:i,·enünina'· da. Acão Catouca ão, a const1'tuiça·o· ·da' . "Grande· ·.Ant·u:er~ 
. Dr. Carlino de . iCasfro Rio de Janel~o. pia", feita·. ):>or' Romséé, secretário 

• Pra~a ,!,,.·..,,, :1:-1 :i.~ vnilar -Sala. 245 

'Dr. Plinio (.;orrêa de Oliveira 
·. Ruà Qti1ntinô B,lC'1.iuva, 176 - 3,0 

Sa 1ti :1:!:i - Te!. 2-7276 . 

. 3 o vi ano 
.e 

J, N. Cesar tessa: 
· Advoi;idos · · • 

. , t.go ila Misericord1a, 23 - Sala 904 

J_;uiz Gonzaga l'.arary~a 
Campos 

· :Advogado . 
'{Palacete ~anla Helen~). 

Prà~a. dtt ~r 17 • 1 º and, • Sa.111. 103 
. ,t'J,/, .14'v'J.? 

.l.)r. ,Francisco P. J:C.ei.mão 
Helmeister 

Ruà São Bento, 2;bt ... ·1:0 · a.n<lnr 
Sàla l3 '"'."· ·r.,1, 2-.164:1 - S. j?A ULO 

Dr. Vicente, de Paulo MeliJlt 
• .l .• 

Clínica Médica. - Tuberculose 
· , Raios X 

Diretor do «Sa.natqrio Vila Mascote» 
·Cone,: R. Mar~oni, 34 - 6.0 andai 

· Apàrt.0 fi3 - 'fel. 4-8501 
Res,; Av. Agun Branca n.0 95 

. .. Tel 5-6829 . 

Dr. Barbosa de Barros Dr •.. Levy Andrade 
Praca da Sé, 399 • s.•' andar • s, 607 Clrurgia - Moléstias de ,enhora.s 

. · .Fone: 3·3718 Cons.: R. Senador Feij6, 205~:a..0 and. 
, ---~- Copst))tas: das 10 às 11 e" d!lS 14 às· 

Dt .. Carlos. Moraes .. de .. Alldric1.t .. 11. hs •• Sá1>aao1n da11 10. às lJ, • bs. 
· Rua Bén'jamin Co .rn, :n. 4,0 ~<t;·· · ··· · (Prf,'jo,rtnqu~r~) ···~···· ·-· · 

. ·-· Sála 38 - ~)li ~19Sii i ····.,. Tel!: g.g743. - ~.; l'el,J: 7-1261 

Dr. Celestino Bourroul. 
l,e!,: Lgo. S, Paulo, !l ""."' Te!. 2:202i 

Cons.: Rua 7. ele Abril; 235 . 
Das 3 às 5 horas-. 

Dr. J. ·de · Camargo Barros 
CLINlC~ ~~EQICA · 

Coração, Pulmões, Apa,elbÓ · df,estivo 
'1tes1d;; R. França .. Pinto, 421 

Pelo ~ursó d~, 10:utorad·o'.dá.' l"actÍÍ•. · Até o dia. 20, a.o fuats tardar, de- 1· d M .. · té · d , ·t· · . 
., d d F á. · · · · v-etã.o .-·,·as·,, Pr~.tde1ttes das J•-nta·s e· gera . 0 ·, . mis ~10 º· ,n erwr,. 0 
"ª e e . . arm P.Ía .. e Oâonto]og1a rle das P.1.as .. Uniões fazer ch~g·a· r as , fiuií.( nomeado pelá '.autorjd,ãde. ale• 
São Paulo ,-.. Ciruraião. -,_füáitista d1- · - · '.t f · ·õ · ' - · 1iiãoe .:.de ,,D; ·.Ance · .Costa, ··nésta· c'I ~ª' , mas'. para jlXerce.r. e~ as, unç .. es,. djrh 

· plomado·· '-'.·rn H/14 ··....;. ·Ex-de1.iti:1ta. do · · 1 · d , 
e de,:·d.d ..• Prastden·tâ.da 'l<'ederaç:l.o F-e•- · ge a(J.ue e . apartamento. 

Liceu nrill:1iO dÍ!'. ,J'é.smi°.:... J!lspetilJI' mlnlpa, o numero ~xato das. retJran:, O -auto,. foi>levado ·à' instancia ·de 
lidarles: Pívfits; <".o"rÓas,',Poritrs, Uen, . tes ',d..- suas ·pà.roqulas. ··.A, ta.xa.· é· ile apelagão-, em- Bnixel!is. O Tribunal· 
tÍld11riis: :tnÍltllnii<'n&• e 'SE\Ín. :àb6hada· Cr$ 20'.oo, devendo as retirantes tra- cie A.velação'<lispunha:88 a emitir uma . 
platina - Consultas das~ às 1_2 e. ~r:.-;roup~· de éati!a.,·,tmher, copo··e· senteni;á. c<>nfirmando a. decisão·:ao, 
<lns,15 às 19 horas - Cons. R. Vi, -~ºª\has. , , · . · .tõró de· Antuerpia; dà. n.ao:lhes assiin 

· . . TeL 5-~690 . 

Dr. Camargo Andr!!-de C~ns:: ª·· Ba~3ão •.•... a4n~'\. (r. ir.P.etln.Jnga,. S0 
. Doenças de . Senhoras .~ .:>a.rtos aa · 

O1,erações . . '"iei. ,:,sr;1 ~. ÓIWI , ~ a 11°ra.s 
Da ílP-neficíênr1a··.l-'or1ugues11 e· da,· 

Maternidade de Siio · Paulo. . 

·1·~,·1a. "4 ·2. andnr··~a1as··'7 7A .. ou·ra.nte '·o Santo· Retiro· o Êxmo. . . . . .. '. . 
· ·.., · ••" · -, · '·. · · ,··~ ª ·· ·• - Mona. Viga.rio Capitular prov.'-lenciaê .. t~da .razão: .As autoridii.de~ de ocupa• 

Cons.: !foa Senador lt'e1jô n.e 205 
rei.: 2-2741 ..:. Das.14 às 18 horru. 

Res.: Rua Rafael ria Hatl'Os, 457 
T el. : 7 -45fi3 

.HAIOS X 

H O M E ... o. ·p· A T I A lfos.:, ÂI. Rari'io dê Piraricabit,, 4uii- rá. Clrculos de estudos··sobre· a; Ação· ;çao· Intervieram para P.bngar OS·ma-
- São P1rnlo -··· · · · d a· __.,... ____ ....,...________ ,-.--------------------- Cittollca. . Ali, .. em'· .benevolencia mu 0 g1stra os a a 1ar a .decisão. AJ)ezar 

Dr. Rézende .l<'ilho . _ . . . t6a. ::e·' ~:otdi'a.f .çO~Íi:borac!io, iiém fun, da· proibkão 'qúe lh(,lB tinha sl.do fei~ 
Senador Fe.iJ'6, 205, 7." Dr. Dúrval Prado tlid~s '\leÍ'lt· '?ll~.St/1:S um~!! ás .outi:a~. .fa·, os magistrados entltiram uma sen-. 

Cons. l R. 111!!:8 1lnl<!~~ ·eor u.~~m :u "º'm 11 ·'!:·º"· . ·tênéa; declara:rido ilegal a decisão. do a·ndàr' - TeL 2·0839 - Das 15 Médi~o. OcnJi.!ft& um.,;'(, co~a(:llo e. \11t1a SÕ alma, alndá · ... ·. · · , . . . . . · 
. às 18 ·horas, . lô gúe •membros :··.iit41'êntes·.' do .mesril(f · · ,Elcre~ário ger.~l. qo ll).terior, Os ma-

Re.s .... : .. Av.'lnida .D, •. _ A_rna14o,._ ~J17 & Sena.dor· P11ulo .Egidio, oótpo, P~º~\lri;,1io · 'fqr1,1ar-se-' es~fri~ · as.Jstrados de: .I:ru_xelas foram detidos 
_ ·Te!. 6•2íl:!5 _ . 5;o ~ and. • · Sa:1a·s 512; 13, 14· thalmentll '!)arn· a:.' graiid~ batalha·· F s postos, em. prisao,.Diante .de talul· 

Dr;- J. M. Cabeflo ·campos. -------------- . (Esq. da. R. Jos6 Bonrfácfo}.. fim d~' que. ve.nha.: ·ª· ri6s. ·º Reinado tràgê,.•todÍ!>a os fôros da Bélgica.:fo~ 
, Mt:D100 RADIOLOGISTA., EN ·G E'N. H · E· J.R O 5 Coris,: · 14,30. a, 17,30 · h.or~s de ~~stº:; · ... ·'·• e" :.:·' . . ,. ·. · · .• ram.Jechados, •. Os .alemães parecem 

, . . ·- . . .... . . .. .. ... . .. - · T.el.~;.2.7313 ._ . .:.. · ·· ··i!J~p.ei'à. õ, Exlrio.: .Monsénhor ,Viga:.: ter :feito ·numei:osos aprisionamentos 
Rádio-Dfagn6.st!cos ..;.. '.Exames - ---'--______ ..... _...,.._.....,_ _ _____________ __. i·\a.·~t'llf.f,u!·à.j:;· :o•':r\-i~1or,.r:it11t,1ero. iio.s, ·e :detido diversos retens . 

. ·Radiológjço$a.dom. icUio· . ·Aníadof Cintra do. Prado . . o· o .. "'·º L •.. Q· .. ·o .. sJsve.tde.~ónze~as,,<!a:.Dloc,ese .. I)Q ·Lemb;i:eirios:Que.à,magistadurabel-
Ed'fi · - • 't 'J: . o· O .a .. Cenaculo bendito ·aó Santo 'Retiro. ri,c · .. · . ··· ·· ·· .: · · . . · ., 

Cons.: ·Rua Mi!.rconi, 94 (. 11010 ~· ·· _'-Engenbe!rp-Arqmte~ · ' · ceben<lo a grai:a e os dons do Dlv!no···ga suspendeu:1g)J.aln:i.ente suas fun-
. Pasteuf) • 2.0 

.. and, • T.el. 4,01155 · Arqwtetura re,hg10,ia,. !º"'1:ºªi resi•.,., · .. · ·4 é v a l e, .. · 'e .. -'·'.] .. •·. Ej~if..!!:!'J:c.;;.~!!l:..,.P.!:2!~~0.,._.0~!!. .• <!i.,§'l-lJ:'. ... ~ões .. no. mês de fevereiro. de 1918 
. Res;:~ Rua :Tupi' ·593' - ·Te~.:~~º .· .... '7·--·-d3ne1aS"''CC11ehva$'~ . '-·.~ • ·. ..,. ''. i.. .• o ..• ;..; ,--; ·a,, •; -., .. ,;: a))ostola.s "'ª (!'rande Cr~da da . re- préterlv~h~féi'1t'e' P"i;l3'~S\Ibmet~r'áii'or,, 
,. ···-- -:-.,.. f3. l>4.PJ:.iQ :- . H. ~nm:o ~!!.dª1'~, ~6-l - SãQ ra~Q li .. r.i :ç ~ 1 o. ~ A !, X Q ~ crlstlan!zª'ção das jovens da D1oces~, dens, a-lemã!. - ..... -··-; - -
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Nota lnternaciona·1 

JUNCÃO ·DE. FORCAS FRANSESAS 
Deney Sales· 

\.- ''li. situação pólitici,; clà '.Africã. do Norte c~ntinua em extrema confusão. 

RUe an lugar de<se ~sclarecer, parece, ao contrario, aumentar. 
A s'ua soluçiío, : ~ntretanto. tor.na-se Urgente. em virtude ó 

'forças francesas'•combatentes, 'vinda <lo ,sul da Tripolitania, para 

avanço _ da,s 
se 'juntarem' 

.às forças fraricesàs 'da
0

T:Ullfaia: 
Qual a ~rganização do·co~ando êless~s forças? Continuarão a agir inde-

pendentemente? · · • · . · · · · 

. Essas. qtiestões riloti~ak ó interesse despertado pelas noticias dos entén• 
;:lime'n~os. entr~ !os .generais:;Oe Çaulle e Giraud, ou seus representantes,; 

, . Nesses encoiítroit ~efinir-se-ão posições e resolver-se-ão casos que;. para 
,ião· dificulta-lós, tênnido cónservados em segredo. · 

Poder-se'-á ª-ssim saber. quem foi o assassino de Darlan, quais os cons• 
piradores a·. ele ligados. cuja prisão foi noticiada, e qual a sorte dos. primeiro$· 

_franceses, que aderiram •a'De. Gaulle e se encontravam encarcerados, . 

· Outro ponto substancial que não está defendido é o da posição d~ Giraud 

~m face dó governó de Vichy. 
. . Darlan apr~elitou~se na Africa âo Norte com credenciais de represen
lantes 'desse. governo. Depois, quando foi desmentido por Petain, que o disti

tui de todo poder, tentou ainda salvar o velho marechal aos olhos deis álía
dos, diz~?º -~ue d~ era, irrcsponsavel pelo seu governo visto estar_ pr11tica• 
;mente prmone1ro . dos -alemães. 

Giraud · nad·a disse a esse· respeito, Entretanto tem havido tentativas. dé 
outros interessados ein {av<>r de Pétain. Este <e teria)), segundo certas noticias, 
tentado organizar a insurreiç~o da; Africa do Norte, ao lado dos aliâdós; 

por ocasião da Ü\vasão do continente negro pelos americanos. Porem, com 
ingenuidade fora enganado por Lavai e seus demais colaboradores ... Poris.so, 
umà vez que Gira~d é'o;sucessor deDarlan, representa tambem o governo de 

;\'ichy, e um acordo dos fra~ces_cs combatentes com aquele importarià .numa 
1,mião com Pétain. · · · · . ·• 

Vê-se facilmente a intcnsão dolosa dessas noticias. So' falta, continuândo 
essa concatenação, dizer que, estando Pétain em entendimento com Hitler 

rodos os franceses e~tariam cm· relações com o fuerher, e atraz i;los franceses; 
talvez fosse possível um· entendimento-dos aliados... · · 

. Trata~se, pois, de uma manobra com o fim de facilitar a Hitler um acor• 
~o. e por conseguinte, é uma manobra da quinta-coluna. · · · 1 

. Qualquer acordo. c.~m Giraud deverá ter, por conseguinte, como prcli
inmar, o ~ompleto. romp1~ento ~om Vichy, porque eoderão lançar J!OS espiri~ 
Jos a duvida sobre ~ dectsão aliada de lutar até a vitoria final, 

""'-:--~----~-------_;__--; 

CINASIO CORACÃO DE MARIA 
-~(SOB.. J~SrEÇÃO ;F:EDERALt 

Dirigi~o. pelôs Paclr•s élo ·coração ~~ Mar,ia 
Rua laguaribe, 699 

Cur~o~ · Primariô·. ~· ·Wnasial 
g(atuito1 · .em plenQ 

- Curso de arut1,Í~~J9 
· funcionamento, 

. -· ... 

·.-~JJ!f.,._.'?.~·' 
t •. --.,~- ·" . : ·.,,;. '• :,• 

Interesse,. na . Turquia .,pelai 
fort_tticaçõe's da· nha; de Chyprd' 

. E$TPCOLMO, 16 (Reuters). -- Comli4 
·nicam-de Ancara que ·os turcos 'se nioí;o!. 
'tram grandemente interessados pelo:'.re.i 
fórçe> ' cias . defesas • angio-norte~a.merica--' 
·nas· 11& -ilhai de Chypre,' qµe· estffe,, sendQ 
tríi.nsro:rmade.- numa. verde.d.eira, !ortale1, 

~ .• 

Resistencia d8sespef ada da We r:mae.hl · em Roslo\V 
. Qs 'nazistas concentram ··todos~ os· _esforçe>,~ na det~,a·.· ~êl cidà(Je:,-;,o:;e.x~rc,ito;:(lo·c,~ca,is~ sot-: 
ameaça de cerco total - Ameaçadas pelo avanço .. russo, Salsk, 'VorosJ1ilowgr~~t · .. ~/ ·Armav1r. -· · 
romadas N~gutskaya • .~lug~gaya : - .lnt,rcept•da a . ferrovia Y,oron~zh,-,q•J#!, .... 'Pr•ssã~ •nt 
.__.._ __________ -...._ ___ .. Stalingrado. ------ ___ ....;.; __ ..;. ... ..;._ ,.,.;;..., ·...;_-_,;....;...--~---

MOSCOU,.' 16 (Reuters) _ A emis• 
sora. · l_ocal Informou . que · as tro1,a~ 

· russas que avançam sobre a linha 
_ !erteá: Mozdok-Rostov, rio Caucaso, al• 
cançaram1 Nàgutskaya, localidade si
tua!Ia. a 40 · qullom.etros ao norte' de 
l:Il~eralnle•Vodl, · · 

INTEltCEPTADA .A. FERROVIA. 
. · · · VORONEZH-ROSTOV 

MOSCOU, .16 '(Reuters) - .os exer
cltoll russos cortaram, segundo ·lnfor• 
ma.. ? , i'açlio de~ta cldad_e, a ferrovia 
P)'inclt>al · éntre. 'Vor~nezh-Rostov, em 
Oh1bk:oka, localidade situada a~H qui
Ioinetros. c'je 'Mllh,rovo. 

.· · -~ 156 KÍIIS. nÍi:' SALSK 
Mosç;ou, · 16 . (Reuters) - Do_ ·cor• 

~·1:spô'ndente ··especiaL"'.:.,As tropas rus. 
,sas_: avançando ao 10.ngo. ·da estrada 
d_e · fe)'rO Z.ilnovnlkl estão apenas a 56 
qunoinetros de Salsk. . . , 

_Avàn~ando ~2 qullometros a sudv• 
este, e~s ,atingiram· a .estação • ferro• 
vlarla,de -~uratiy. · . · · 

,O.ÂVANÇO ,sovÍJ):TlCO AllIEÁÇA · 
. · VORO.SHILOVGRADO. · 
MOSCOU, lÍI (Reuters) ,...,.. Vor.oshi• 

Jovgrad_oº e. Arma.vir, os. dois impor• 
. tal'.ltes, eeJtros ,industriais . e· agrlcolas 
d? · Cauea.so, -estã,o ameaçados. pelo 
a.vanço ... relamJiago dos exercitos .tus
sos· - · lnfor111a · o l;)olétlm suplementar 
divulgado pela: emissora ]<real. 
· ,0s de~_es_perados esfórcos do gené• 
ral. v,:m Llzt· para conter o lmpetuo· 
s~.-avam.:o ,russo .no. Ca.uca.so tem ter~ 
minado ein fragorosas derrotas das 

. ctlvlsões'· nazistas, · as, ·quais perderain; 
somente.· onten'i, 1.500 homens· num 
unt.oo· séfor. ' 

· A~i~s, as· forças russas jA se en ~ 
cont_ram· ,agora. a. inenos de so· qullo• 

· :metr_<ls, de . Vóroshilovgrado, grande 
eentrQ ·Industrial da. bacia do. Donetz 
·e fa,;mosa;_peias suas fábricas de tan• 
ques·,e.,por suas. minas de carvão, ln• 
forma: a .emissora ·1ocal. · · . · 
A_CREDl'l'.A•SE · QUE' OS NAZISTAS 
01''.ERE()ERAO, FQRTE ltESI!!i'I'ENCIA 
·., · . ··: ·Eal ROSTOV' : 
LONDR~S; 16 (Reuters) - Coni .os 

exer'Citos· .russos se· aproximando tir,· 
:triemente· dEf. Rostov, a. possibll1ade de 
qtie os ~l.emães 'transformem àquel?. 

cidade num vasto sist.ema; de · dêtesa · 
ourlçó ê encirada' presenteíne,nte; .... 

Acumularam,-se, nos·.' ultimos. dlas, 
as •indica!;ê\es de que vou ,Mannstel,n, 
estã. levando. avante prep.aratiyós fe
bris para guardar o 'se·u.córred,or coll-' 
tra uma ação. vinda. do Caucaso.· 

Os nazistas p~clsani màntcr .ltost<>v 
a .. todo custo se 'desejàm salvar:o gros
so das suas· tro1111.s . no ·' Cáuca~o · ,e 

· cOnse'rVal' UIIl pÓnto de ô.lide rehifciein 
a ·sua ,ofensiva, no:': proxim~.' verã<f. 
Mesmo se Rostov. ,for cerca.da, .devem 
impedir que .a eldÍl.de;''s'e: rénâa, conio 
o fez no. ultimo inverno, ·devido· a a1·
remetida' subi ta, -das .'fórçàs: dó- ,mare
chal Timo~henko:. . .,· · : · · · ,,· · 

o exercito ,ru~so estã. reà.Uz.ana,ô .:uÍn : 
movimento ·duplo-coritra Rostov,. um· 
ao longo do •Don; ÍI\ferioi ,e io oittro. 
acompanhanc;lo a. êstrada· d.e ~erro .. qtie · 
segue para .Salsk,'', · · : · ·., .·· .·_ 

-tros de ·'Rostov, ~nquanto· outra, <,ue 
avança· so.bre . a· ferrov-ia · de, St-à.lln • 
·grado-Mar •Negro, ameaça as .. princi~ 
pais .. l,inhas ·de· comunicação nazista. 
ni>.:cauçasó. - , '' .' ' ' 

·pode-si,- perceber. ·de alguma- forma· 
a} situa.çl\o desesperada dos- :alemães 
à.través: de n.ot!clas '.de que 10: 000 sol.
dados .na.~1s.tas foram ,n·ortos. em 3 
dias,. nuina. ·vã· tentativa para 1·etar
.dar ,o·avanço .. russo .na .ar.ea :do·.:Don 
inferior;' . . · · ·: · · · · . ··. . 
. ·Não · .. sé deve. pensar .nec·es~ariamens 

te _qué o general Zukhov -est,:,, .. 1Íla.ne,~ 
jando. · tomar· Rostov. . Sua .·n.iss/io 
prÍnclpa.l é dest~ulr os e;,cercjtos, ger•. 
nianicos na·, ··frente .. 1neridlonal, ·• rnas· 
pa.rli .realizar' essa,' tarefa. eh,, precisa 
àpode,àrése _de .. Rostóv; :mot_lvo peio 
qilal os .. russos. c!lr.ta.mente· farão .. tó~. 
,dos: .os . sacrlflcios para reconq•.ii;;tar 
· e~sa·' impor.tanta. cidade. que. elés · re• 

, A ofensiva ·o -Don cÓnsÜtue .uma 
ameaça illreta a. Ro.stóv, áo' p'a.ss<i que 
a· arrancada ao longo .da, ferro,da con. 
tornaria sa .. posições:·germ,úrlcas. ' 

. , 'C°';!~Uista.ram. !Já. pouco mal~ .dá l ano 
e: perderam, em princlpJós: do·. Ultimo. 

Se.' acaso . os · r,iJ!;lsos.· atinglse.êm ··. 'l'lh.·: 
koretsks, co_rtarlàin a· principal co
municação férfoviar.la do infmlgo,éoni 
ó Cáucaso, póls,aquela estr'Mà: de,'.fér
ro é a unica.· linha 'dupla n'a região .. 
DA.TALHA PELA PôSSÉ'.DE RÓS'l"OV 

- Cll)ADE CHAVE :ÓO'CA.UCASO' 
LONDRES, 16 (Reuters) ;;_;; A qÚÔ.r• 

ta batalha .pela pos·se. de. ·Rosto\/: está. 
prestes a cóntéçar: '' '· ' ''' '' ' ' ' 

As tropas ào general : Zukh'ôv · ,i!itão 
avançando . em· duas ·.colunas prlnúÍ• 
pais.: Uma .dei;sas c9lunas,· que· av••\1~ 
ça na. região, infàl,;>i- · do. :Don, ,encon., 
tra~s'à a. pouco ma.Is .,d~ ,80 :iluÚ01IJe• 

V.ei:ã()~ '.. . . .- . -· . . . , ... ' 
E: ·'pQsS!vel- -tambem que. o. generat 
Z~khóv. proc~re coft'a.r to/las ·1u, ·.,o
_munlcações com. ltóstov, · _isola11do o

. eie.rcito do ·marechal von Uzt no. •~au
.caso e ~s-.troJ)as o marechal -yo,n M<lns-. 
teh1; .detxa.4_a â .retaguaráa pelo ra• · 
pldo avanço ru.io na re'gião 'média· do 
Don·. • Uos.tov é t,ma cidade púdér•>• 
sarnente . fortificada e· ·um·. àtaq'ue, dt

: rlgldo' do' reste.' para oest'e é' mµlto 
P,ouco ·prii,ilcavel'. nostov é t~nibl'lm 
urp.. .'j,a.bre_-te Zezamó." ·para .O Cau-, 
c1uio.'. •'J:.i:a., porém, outí-âs; passagen!I 
melhotei(a.. oeste, Ci que poderá. ·acon·· 

'tecer;.portanto; é que·o~ alemãesten
tii.r,ã<:r .converter a cidade, rium enorm~ 

Atacado ·o saHenttde .. SáJaQandf ultima fortaleza, japonesa· 
- Repelido u'rit:ifaque japonês, em Rothadanng ~ 

DecJaraç·pes de _úm · piloto· --salyo no Paélfíêo. 

oen tro . de resistenêia, .. lfgantlo ': entre 
sí ·'poderosos·· ·exe'rcitos;:, • :enquan,tó: ·.; os 
exércitos, nossos' ,, cóiíünuat'ão, ·. seu 
av'anço pará. "t;er.car ."e; é.veiituai.mén.te· 

. ,aniquilar. Q\itr,as,:,'írvlsõi,11 '' ;tiittiilgá,/ 
Breve11Jente e 'provàveli;iientê·.s.erão: dia 
vu]gadÓs ôi' nov.os progreils'os''tilssoii' 
-na, re;glio de.: Rost<)v. ·. .:;'· , .. · ·.· ; . :-'· < 
· Hâ."· razões. pí,_ra: .se; j,.credÍtnr'.'<iu!S'·ôà,· 
alemães· n!lo '.esttó (~entlii<Í~:: qüando 
falam': em ·vtolentes .'combates•' ao·' sul 

'!Í,e : ,l;e,Ürigra"do -e' ao_· .sut,à~ .~i-onezh; ' 
' adiu! tlndo : qué' ôS ,ril$SOS: :f!zerim ·pro~ 
gréii~osé e~. ~riÍ:b,os;: ~if;séforel ' ; , / ., :, 
·. O ex,rc1to russo:.está>segulndo a po~ 

·l!tica-'d;e:· abrjr liJ,ta::.iiJün''se'tor· e ide~· 
pois ' noutro;" iriudân'ilo 'a'-'dl:reção; de. 
sua· orénM~a/repef.Ídits ··vezÍ;,s;':de:'"mo-' 
ilo '. a. :de'sorg~nizar, .·. o -milli' ~iis~l'<'el/ 'o' 
slst~nià .de! fra.nsportefe?as comunida·:'. 

çõ;~~ v:~,tit~J:·*: P~,t~i~s/ : 
'.ll10SCQ'Ç!,'; 16'.;ütetiter!!) ~; 1Jn,GE!l1•. 

ru~;rm.À!tf~l~t:fi:;~;sú~tst~;~~t ' 
,ta,nte ·.>cldade de:;Glugog'ày,it;; , · :' < -. · 

· LONDR~ - is-'<n'ímiers/- <A:,-:éíi,i.;.; · 
tura,' que·, àé,i.,Í:la'de :~er.',a'.n'u.ii~íii.d'J;: de' 
Gltigo~:ya, piolôs, rusàoa no :setor ':do 
ba.1xo nónetz, · :2-~ qullom~tii6s ii,:.:»o- . 
'rôe~te M ·.Kii:11Jensk'ayá, éob> e:;·têrto.~ 
via Yóronezh-Ro$tÓv, · . côn"st!tüô ·"fim' 
significativo ·rtfovimentô tâtlco 'nà~àrit-,' 
pli:l,çã!), gerJtf _da_ tr_énte:,e ."tá!!lb"!ri;cô• · 
mo ;PrelUdfo de. ur11a·:concentracll..:>"lml-· 
nen te . ·de' · g9lpe:.' 'para. · .à -.tí:,mad:i'.. i1e 

,?1ost9v '"-:: ·e~cre.ve o cori'esi,ond~nte 
mnltar da: R_eu~rs., · '.·' ,::····,: , /' · , .. ,.'. '. 
- . .De ·acon'lo·,._coin, ás•·:·fÓ.iltes '.aútõrlza• 
'tl,;i.s;c ;_'se_r!a e~se 9 :pa.Jano: rúss.(!, <ªf! ln~· 
vez. de_,um·.,a~alto ·1solál10'·'.a,·. Rôstov:,, 

·A:'il'omti~lci.i:ãi;Í .~~bre, a.'cá.JÍturà./de 
Glugogiya :· ê ·, a. · v'tlme.1f.l: . nÍ>Ui:l;i/ ,le 
fonte <rus'~~;:: ,i9!>,re ·.a, p'rci!lirêÍl:s!!,•9,: ()à.é· 
o:peracõl'ls :n'essà pa,rte. dá··.tr-ent-e,",-,;les-

de 'hi_ ~;%;1r:i~1J().j~\ · ... •,,, : ' ' 
MOSCOU;- '16 .. (R'éúters): ...;;. ·-As'itro-· 

pas: do geri.etal ··.Ro'dfri"tzev .estã.ó.'ma.ir
tendo a 'sua,:Pn,ssito contra os'alem~;í,i,' 
em Sta.liJlgràdo, 'te.nllo sido teoc,up,1-
da.a V'arias 'ruas; , . ' . .; , , · 

' iêna: 'de · 11011.to!l' fortiflcado!f; ,,setund~' 
· Informa. · or: adio JocàL ' . . , . 
CONDECORADO o COiilANDANTl!Í DO 

. . •,, 6,º · EXERCITO ALEM.ll,O" . 
.. ZURICH, 1'6. (Reuter.s), ..'.;,, se'gunqd 
l,;1foqna :&.". emi~sori. d~ Berlim, ,o'c)1~n·.; 

. celer_OHitler .conferiu a Cruz'·de C'arva,. 
lhéiro, 'com, !,olhas de 'cárvàlho,'',cà.,' 
. Ci'liz ··•,de . · ·F:erro, · ao •-general· · Pa.ul i~s. 
coriiinda.nte· do 6.0 .. 'Exercito'' a.lémail.-· 
cercado"' erh' StàHngrado. '' ,, , '.' ' 

' llÍÉÍ;H()RA A. SÍTUÂÇA,Ó: DOS 
'··,, PRISlONEIROSi Rtrssos 

'ES'tOÇOLMO, 16'.· (Reútersfi~ '.O:f 
prlsio!Jelro's .de gµei-rit- rússos:~i No-· 
'ruega., ·estão' ·sendo agora mais /bem' 

'tratn.dos:do q).ie nünéa, ,depois( que oil 
· exer.citós germa:nlcos ,c.oméçaràn1· , , a
sofrer.' os. •u,lt~m.os .•serfos; .. 're.veze-8.,·' na:· 

; i'rent'e: oriental •. ,Acr'edita:-se ,<IÚ<' til 
· a.t!tude' .se. 'deve , a.o 'crfséente·.:rú1rr:~i-o 

de prJsionelros 'germanloos Ílâs .. ~ã.os' 
-r1:1ssâ.$.:<.·.·· ... ·-· ;_:. /·: .-·· :.·:_~_>•·_:·:··'< 

, ·.Aúãs, fóramCàé· a.'litorlda.ciu. ndllt.n'.• -
rés ·,alemãs. na ,Noruega::;qu,,· exigfra.in· 

'recentemente 'que. ·os· b,tutais' 'gµardâ,s:, 
'(la:: .~!S_. ··.s._:.1.~·- nãp fos~et;n.'.: mafà.'~~it.Ca-rri• 
gado's dos,prisionelrós :russos:,, : ' 

·'.coMUNlCAÔO' tiA' EMissón:~' '·, 
. - . SOVIETÍC..\.. . 

l-IOSOOU,' 16 . (Reutei;) :.._ F<ii- o'· se., 
;g'µlnte ô ,boletilµ 'lrra,diado ,hoji:!' ào 
'meio "•dlá · pefa eml.ssoi'a so'vietli>a;; · . :. 
.· )'Qs ·e..,ercitos russos fizeram :novo!:' 
:':progresso$. em SU& 'mài·cba. i;OJire· 
1:tostóv :e·• Ariµa\Ílr; no· no,;te' do :··ca:u: 
cas:o~ - , .. · .. ·· .·.: .·: . 

''..'l1~m);!em . contln uàm a_s ·. opÚa.~,õllf; 
· ofensivas·russas··no·.Don ln!erlôr ·e aá 

n~rté - do. D'ónetz', "riàB mes'inàs · dité•' 
'ções' anteriores.~ • ''' ' ' ' ';, ' ' ,,' : 

-Nà zoíta.-:lndustl'Ial de Stalfngr,idá 
no~ss,s tropas . <le · a-ssalto .. cai>tu,a.ra:m. 

. ,v1trl.os eslltlcios. fottlfléados.. l\[~i.!I ~:e. 

. 290: .s'olclad·~s !nimigos·.toram · <:1hiiri1a.
dos,.'· ·. Foram'. capturados:' ;ilgtins pt'i• 
l!!lonelrôs e,,matérial de ·i;:'tierrà.. ' .·· ,: . 
·: :t.o,po~ 1nrer1~or nqssas'.ti;opa.ÍtiWÓ-!• 
BégUlram co·m, exito ·J\·o seu· a.vani;q.: 
. Ao ,nórte. d'o Cáucaso nossas'trõpas' 
contiriuam avançando. ·· Uma .. unidàde, 
a.niquÚ,ou 1pà.rclaííneiite' uin' hatalh-::i."<> 
de· inf'àntar1a.: gerinaniêo,' desma-ntêl~li~'. 
do, :mais tanq):ies ,fnl1J1igós;'• ,• . ' ·. -.'.".•' 

O MAU TEMPO DIFICULTA A UITA . NA, AFRJCA 
LONDREl:f 16 {Reutetsfi .... , Os·:c11çâs

0 

• - va; Otilnê Oriental; ·abriram ·uma. 'nova. 
aliadqs penétra.ram. hojÍI' atràye,z · )l.!ÍlÍ frente · pJtra. ·noroeste; , afim 4e :varrer 
defes:,s : japcnesa.., . n<? llfl:lleJ.J.te: .:de .:sa- os/Ja.ponesés das. ·bases remanesceutei. 
nananda ultima. fprtaleza.' .. japonesa. :em .... .-de,Lii.e.<e-Sària.nànda. . · 
Papua. · . . .. . .. ·. · .... · ... , .i .. • , : · ·ATACA A AVÍAÓÁO ALIADA · 

Depois. e,,.violento,secomba.tiis/:<íórP-o· 
a· corpo, durante, ·os' 'q\ia.ls '. fi,r,üri j ex-' 
termina.dos i ço_o.. •:-"º~ª~~s ·rtãzi.st~s. ';os, 
r)Jssos· ,avanç!i.ram:. m.als .:·de• · ~QO· ·me• 
tros :e captt~.rams,tr\ii;isé <Íeyuiúá.;c~n-

· · --A·.,noroesfe' e -a .sudoest'i. :dê :Ve.liltl• 
LukF _as·: tropas ·:M. choque •·repellra1n 
varlos;-contra ataques .nazl~tas, ,,ten<l<>' 
sid,( captm·ados .500 pr_isloneiros.C ger~;, 
m~~i~os" .1. - '.. 

Pouca a~vid8'1• ·em .varios setores·~- Ameâçado·-o· porto 
d~-,,1:1s:!•-~ C> avanço do general Le~lerc -~, A~ possiblli, 

'~ad•,.do:4ominlcftotaldo.Mediterraneo -·: ,A~que·· aereo 
· · · · ·:a Tripoli. . · ' 

~ iiu~~;Í~~~u:~Íri~lc!:Sa.,:Í~'~: 
0 

: SIDNEr, 16 (Reutérs) ·_:..,_ .. Anuti~iá,ase: 
rnentadó 8 pre6Sãci; sobre ,00, Japoneses, q\lC a,ylões a,llados- rea.llza.rnm 16 .. ln
impellrillo,os par11,' a,·.·:estrelta.- nesga: do · v~tidM- ·.destruidoras. ce>ntra. , a. aldeia., 
territorili. que se ,e~ten<j.~, a' bréve ·. d.!:;'"'. . t:le ·· 1l11c~barl, ·. ~a.. costa . rapua1 perto . 
·tànclà. -para O · .. interior •ele · se.nanaiida. ·. - <1~, bala. ,de HOl!nlcote, ao norte .de; Oona,. 

Desde que t~rmlnoui:.a.; 'reslst,enç\a.,,t\a. <lasmata, na.., Nova Bretal'Ü)ll;, e : Fui~ 
arca m:TJa.cent~· a.iB,ilna. ~ .. ,Qona,_·o-.·~to · _ioro,}'l?~Timo/, Jol"a~.tambeill: 11.~ac&d~ 
comando ja.pones)não;teln .telto esf9rços CO~'ÇNXCADQ OFICIAL l~GLES N,A 

·.,.-:·i· 

· ÓOLÀS~i'PALAS, LIN.lfASr FIOS,\LÃS:PA.RA. TRICO:ff 
''.' ,,',, ' ' .. ','" ',., '.•,;;' '·,, ',. ,' >·.,· ' •. ' ' ' ', ,·,· ' ' •,'", 

· . FITAS; ;'.Et:;ASTICOS; .SUAllOl?ES, ·'AfiULHASi~;FECHOS!:.i 
f . LONDRP.:Si; 16 (~euters) ~ :A. rà.dlQ 
ae .Mari,oeos·· divulgou . o ,.seguinte· eo~ 
munia.ado: do Quartel (;éneral ·fran~ 
cês·. · .. · . ·· : · · 
·• "Âfora_·,. a;lg-11mas Í,;ttvldades·.ae· P&• 
:trulhas ·e ãrtllharla,. nad.a ha que·-.tn-
forma.r . em· todà, a.: trente''. . ·. · · 
,illEA.ÇADO' ,O' POltTO, DE' ,soussE' 

. .ARG!l)L; rs ÇR,,uter.s) :r:-,. As tropas 
ao general· Gira.ud, çombatendo pela. 
posse de uma e!eva.çã_o e~t~atêgica, 
:110 setor ·de Kalrouan, ob~lvera.m .êxi
to i importantes, senão espetaculares. 

· Essas ·opera.,;:ões destlnamsse ·a fir
)nai, pê sobre .um _espls;Í!-Q. que' domina 
:um terreno ·plano, qtie possibilitará. a. 
~eaça.·<do lmtrortante- porto de ·sous
·ee, lócalizado;·a· nordes.te.. . 

Aa tropas francesas. tomaram tam-
1:>em .outra. · importante.' posição do ei
xo, situada._a. 40· qullõmétros·a.-noroes
te de KadrÔuan. · 

Os alemães foram fgualmante êX
·l)uisos de uma importante elevação 
mais ao .. sul da .região de Jebel Bou 
Dabous. 

Ao n:orte, a atividade .das patrulhas 
tem . sido partlcularmentê . Intensa em 
torno de Ma.teur e ·Medjàz el Bab, em
l>ora. as .. coldlcões .de tempo estejam re• 
:ta.rdando grandemente ·as· operações. 
;&.VANCO. DAS FOROAS DO GENE• 

·, ' RAL LECLEREO 
RABA'. 16 (R.). - A. e_mlsora. desta 

A ,yjagem do Chanceller·· .. suani 
au· EstadotUnldos 

.. , WASHINGTO;N, 16 (Reuters)'. - 'K 
.i)róxlma visita que '·fàrA o ·nünlstro 

· i:J.as Relacões Exteriores· d_o Uruguai, 
:sr. Guanl, a. Wa.sh'!ngton, afim' de ne• 
gociàr um el)réstlmo necessá.rlo para. 
cobrir as despesas da defesa .nar;lo-: 
n·a1 .. e 'das obras pú,!:illca,s, do seu pais, 

_ :vem ·sendo largame.nte comentada. nos 
tlreluos desta capital. 

Acredita-se ·que o · re!erldo · emprês• 
. 'Um.o permitirá. modernizar .os a.aro• 

·o.romos do Uruguai, eletrificar o Jats 
.e realizar outras obras ·destinadas a. · 
transforma.-lo na. · Gibraltar do· &lo da. 
l'l'ata. · 

Contudo, essas ·sugestões· não foram· 
~.uito comentadas. 

· O vice-presidente' deis Es_tados Uni• 
ilós, sr, Henry Wa.llacé; revelou· o pro
·grama da visita do0 sr. Guani que, s6 
que se·.sabe,a.lmoçarã,·em aua:compa.· 
nhla, no 'dia ló de' janeiro, sendo hõs, 
pede do sr. Sumner Welles,· nà',sua. re
s\dêncla de Súburbi<> na, ·noite do 
~esmo dia, 

Ao_ chegar a.' Nova -York, no dia..· 23 
i'!e· janeiro próximo, o. •sr, Guant .. ,·!si• 
;tãrá. o.comité .diretor da União Pa11,, 
americana. Em, seguida,:· ser4 recebltlo 
na embalxad~ do UiuS"ua.l 11·· almoçará. 
com o Sl", Cord,ell HulJ: . 
) 

:<114a4e a.n11nclou · ~sta tard<i que a co• 
·tuna. de franceses combatentes, sob is: 
orden~ do general Leclerc; que avanga.·. 
para o norte, tendo partido· de· 'F'orté 
Laml, na região d~ lago Chad, conse. 
gu!u, reàlÍzar l\OVOS progressos e en~ 
contra-se agora. a 520 quilómetros ·de 
Tripoli. 
- · Essa em!Ssora · acrescenta que essas 
força~ já.· captuarram 7 bandeiras !nl~ 
forças jâ. capturaram 7 bandeiras Ini
migas, 

PESADAS CHUVAS PREJUDI<iÁJII: · 
' AS OPERAÇÕES 

Q. G. ALIADO NA AFRICA NO NÔR. 
'l'E, 16 (Reuters) - Os a.parelhos· de· 
caça. da. RAF na Africa. do Norte .·es~ 
tão l u.tando a traz dos ·alemães,· par. 
tindo de aerodromos encharcadós · de 
agua das grandes chuvas que veem 
Incessantemente caindo,. mas auxilia
dos pelo pessoal terrestre que,. -fre~ 
quentemente, trabalha 16 horas por · 
dia, 

Falando a respeito das dlflculda• 
des encontradas ao movimentar-se pa., 
ra a linha de frente, um piloto . da 
RAF disse; "Começaram as' pes"a.da.s 
chuvas os aerodromos transforma.
ram-so em lamaçais, mas, mesm.0· as-' 

. sim, o trabalho continuou. · Nóssos 
aparelhos experimentaram trabalho 
rude. Fizemos 1,200 horas .. de-. voo· no 
primeiro mês que alC estivemos; . 

As tripulações terrestres trabalha;.;· 
ram como demo,:ilos, dµrante 16 ho. 
ras diarlas. para conservar os· a.ero .. 
planos. em forma e fizeram um tra.ba~ 
lho maravilhoso, · 

ATIVIDADE DO 8.o EXERCITO 
INGL~S 

ZtTRICH, 16 (Reuters) - Anunciá~ 
se oficialmente de Berlim que, na LI• 
bla, o 8.o exército brltanlco · tentou 
envolver uin exército de tanques ale;, 
mão e italiano, por melo de uma mi!.,. 
nobra realizada no· setor sul. · 

PESADOS BOlllDAltDEIOS DE 
TRIPOLl . 

CAIRO, 16 (Reuters) - O Alto CO•. 
mando Brltanico e o Comando da .RAF 
,no Oriente Próximo divulgaram hoje 
!l seguinte comunica.do conjunto: 

"As nossas patrulhas estiveram on-·. 
tem multo ativas, J!'oràm. lnfllngldas. 
baixas ao Inimigo em vá.rios ·setores,.' 

a.tac'!!-:itm obJ1t1Yll~ lnlpil1,os na. &rei!, 
de bata.lha._e ll~-~ j!sti;l!-<là.s· dá. i'unlsta. 
. .'Tambem toram· 'bombardeados 'va• 
gões, terrovlârios : 13n tre Gabes e Sfa.:, 
Uin ~1'!aªl09" foi abàtldo. · 
·,.Os7,' nÓi!so's caças· de.· grande:· ralo: dl'l 

ação., dan'lflcaram e dé#tulràin nutÍü;
. roso( ca'mlnhõés: 11J t1:a1i,;porte ' d~ 
:coinbustlvel, ao norte de· Gábes, 

Dessas operações.' um dos noss~s 
aviões :_não regres.sou à sua base". 

AS · POSSIBILID,lDES DA. ESQ. UA• · 
.. , DRA ITALIANA. 

'LONDRES, 16 (Reuters) - O, co~ 
mandante"che!e. do ·Medlterraneo oci
déntaí, · almirante· Cuknnlngham, acre
dita. ,que :teria sido 'pós!ÍlveJ conquis
tár-Blzérta .no principio· dà campanha 
d9· norte: .da Afrlca, Segundo declarou 
n·o curso de,'uma. entrevista que·man
tf!ve com o. correspondente do "Da!ly 
Malf", ·em Argel, G. Wa.rd Price. · 
· · "O plano pa.rà. a Imediata captura de 
~izérta. foi al!andonado _de:vldo -às per
dás custosas ·que comportava. :- o'x-

. plicou' o.'·a.l.mlrante Cunnlngham, que 
acrescentou: "Segundo todos os avisos 
d~ verdade; devia.mos cont,;r' coni a 

. pérda ,de·'um' couraçado, de vá.rios cru
zàdoi'es' e de' 25 ·· por cento dos 11oisos 
navios mercantes". -. 

· .• Referindo-se. ein seguida às perdas 
· que foram . realménte: experlmei:itadas 
pela11 forças na.vals'alla.das, <o aliu!ran-
te.'' Cu_nrllngham· ·disse: . . 

. . '.'Menos' d.s 3 ·por cento dos mil na
.V.los· que ·reaHzar:am á viagem ."le ida 
_e· volta E>nt're · a. _Inglat.,rra. o i,1, Afrlca, 
do. N9rte fora.m a.fundadós . .As nialo• 
res '·p_erdas ·foram registradas ,luran
t~ a., vlagêm_·de. volta .. Pai:a, a·Alema
nha., os· d;,fs ulthnos meses· foram ,S<'m 
duvlda"os ·mais .custosoa da ijl\a, cam
'.panha 'submarina", 
· iO, si;. Ward Prlce ·perguntou· então 
a.o ·alm.lrante .Cunningham se a frota 
italiana·'lhe podia causar al1rm,1a an-

. sledade. A respeito· do. comar,dã:-ite
chefe: do. Medlterraneo foi .a seg\llnt~: 
"Evidentemente não s.erã. · possível ·~s~ 
tabelec.e.r a. completa. domln,tção 'alia, 

. da no. Medlterraneo antes quo a iro-

par11, libertaii as forças, cercadas ~ '.1111,. . . . INDIA · 
lio~a, ile . Si3µanà.n/ta.. . . .' . • \ . . . N!;>Y~,' Plllil'JJ, iJ {~il~i'.~> - o 

.·. DESAP' AREÇEU ' A 'AVIAÇAQ' ' ' ' ' ,h-_ \!I? __ .. _'''. 1:1_, ~~i.11,\lq~,»r_iiii:_ ,nl;(! f_ º.' .º. 'Q' man_d_<>. -.. 
. JAPONESA · .. _ ,ÃF,; .,~ • .,.4· ,,,, J'.18. lH<l)?; dJ~trlbu1ram 

SIDNEY, 16> (:R.eutér~l "'.'"" AoµpçÍl!,,:_. ~j~,:~. Mi~llIDW AAm!-!UlC'!-~º Çll,njunt~: 
se que .os .caças.· nlponi<;9s.-desape.rec_:i,~ .. · ~!½?·· -~--.· verlta~m !l~raç~:c pa. SI• 
ta.m da.. zona. àe bata.lha da. Nova. Qul.. . tu~~o ... cio (IIStrlto d~ Ara~n •. 
né; provavelmente eni) 'C\)ilseqil,encla:'idas ' ' ,A'i .. ,n~' '.,tro~ ,' da frep.te< ,de lia.-
suas :esmágâdoràs· derrotas''m;>' êôniliàte thedaung foram ataca.das !l6)0· lnln'H· - · 
do comboio ·de ·:r:.a.e, · Os,; b!lmbardelros. go .cJur~ ,a, noite .,de 14 do éo_rreute, 
aliados que arre'Írie~ram. contra, Laé;. ·º ataque f0 i rel)elldo. ' ' ' 

,l"!nsha.fen e Madang; :não enCQntrara,m_ Ficou. def!ni~I.vaip.ente . co~provado 
interferência . po, pa,rtê d08 cáças ;zitpo- que todos os tres aviões. nipomcos que 
n!cos · · - · · ; · · · xea.lwar.a,m uma Incursão contra. . Cal- " 

· ]NCENDIOS· ÍM"LAE : . cuta foram ·destruldos. A3 bombas arre-
SlDNEY,· . _16 (Retitérs) ... _.:.,;.. ·A. fo_r~".· ·. . messadas: causaram alguns danos, mas ,..,.. acredita:7se que :seja diminuto o nume-

aerea. aliada. está apoiando• a nova. in.:. r~. ~e ,v!tl.mas,· .:,. . · . : · 
vestida. · australiana. na., ·:Nova, Ouliié, . -_AvJõesi-'''Benhelm" ·atacaram, ·.as: po•. 
tendo, atj!.cado objetivos em ,Lae,:e'Sa. _slções japonesas- na area de Akyab. · 
na,nanda. · Em . La.e .· foram '.atee.d.os·. gra,n.; Támbem foram· a.rreinessactas omribu 

· des _lncê~dlos., · . . · contra, os_, edlfJcios Inimigos · situa.dos 
', ,' MIJBO ·ºASSALTADA ' ·,nas proximidades de 'Kyaythu. ' -

SIDNEY, 16 ·(Rêuters) .~ As' forças . oii nossos caças danificaram os tràns-
australlanas, em súá .. riová '.árreinetida ·.portes fluviais dei :Inimigo nos ríôs.Chln• 
na Nova. Guiné. assaltaram· Mubo,: · l.8 dwln e ·irrawaddy. · · · · . 
milhas ao sul do Sariànancla."-· · - . _()$ n08SÓ11. bombárdeadores reàlizarílm 

NOVA FRENTE.DE-LUTA - 11;1,cilisões .coritrá o· aerodromo êle· Ma-
. SIDNEY, 16 (Reuteril) . ...:.. Anuncia• gw~ •. tendo sido .ari'eme6Sadà.S' nwnero• 

se que,as forças do generatMaci ~hur, S'als. bombas co~tra as pilltas de .Ievan• 
após terem quase eltpu~ ,eis · Japoneses - tain:ento · de vôó. Todos · os nossos apa• 

, de suaa posições· em Sana~d~, · na No-' relhos, regr~ssar.a,m. à., súa.s bases,. 

A ;PRESSÃO: ALtMÃ SOBRE :A· RUMANIA . .·'. . •' . 

. ZIP,, BOTôES, flVELÁ,S>Í! ARMARINHOS EM ·OERAtJ . 
. A: j:~rt~Ç.OS .. ;~ÀÂÁTISS.IMO$ : . ' 

'Sõ. 

A'CASA,;s.O~D.f;.ÍUDO.·'E' 1VIAIS .BARATO. 

RUA DAS; ~AI,.MEIR.AS;·88-'-k 90. 
Tet ·5;;4070 - S. P 4UL9 . . 

·Comunicados· oficiais tlos pruses ilo Eixo 
, COMUN~CAinr ITALIÀNO. pod'lroilos ~ss,altós · aas tqrm~Í:ões: ~e. 

. :.ZlJRlCH., , 16 . ~ReÚte}'~), ~··.o'.· .A.l~Ó · .tan<1ués e .Infantaria Inimigas, q'UEI 
Co~1a~do Italiano di,stribuiu .' hojEi o · sófrerar,:i pesadas' perdas, . . · · 
seguinte comunicado: . _ . . , ., . · .·NÓ -setor central, as tr:opas· ,de·, as,.i 

"Depois ·das .. qltrrilas .. opera~ões- ae• sa.Ho' .alemãs· âéstrulram numer'ósas · 
reàs. dos,. ultimoii• dias;" seguiram-se J)oslcõ~s ·de· êombàte Inimigas, :ji.nta..í 
vio'leniàs, éscararnuças na:· freritt>' de mente com suàs gua.rntções. ' ", 
Slrfe; durante,as. quais as trópas.·i!rl• No setor de·. Ve!lki ·Lukl prosse&u•in · 
tànlcâs··toram maniidas"··,Filisíar'icia 'asbàtalhas •. ··· .· .. ".·_ . ·· ·. 

Hif)er .e. X. i. ge. __ ·c·ad· _a·. ·. ,ve·z: .. ma·1·0·· _:r .·e· ~nt"r· ·1•bui·. r.:1_ o· rum'etta ·. ·e .. · at:é mesmo·, recliassa:da:s.:- 'l.'r.tnta :·e ' A. imdeste do. las'_o llmen h'ouv·e· a.pl3--.. 
~.,. 'clnêo : tanques·· J~imi$'os· ·· t~am , des• , .nas· atividades lo·cais; · 'Fóram: repe•· 

na ·gue,rra' ; __ · .. -.·.· " '._.·T_, en't' a·.· t·,·v·a· s,·.·, de .,· o"n,ius·a·o· '·entre' •, a' ,truidos. Os' ,e]emen,.tos, -ailve'r.sarlos, lidos' poderosos ataques' lnimlgoe, .a(ll, 
apoiados:;por ·,torças· .'moto.risadas, fo• súl . do lago. ·Ladoge,· no decorrer,:':.d_e · 

O
·pos·

1
- ·.-R ... ·.··.d. v··, ·p · · · -8·.-u' ramo1;>r1gados'arecuarno:.tei-r1to1'10 .. fbr1oso11•ericontros, ·que'resu1tata1n - .. çao .,-,- egresso . e · on . . ap~ll a'.· er m.. tunieÍa\lô,,depols•de·,fe'rozes enc()nt.róa, . em pesadas ·perdas para, o', lnlni1go' é 

ESTOC
0

ÔLMO, ,ÍG\Re_ ute;s)_ -. '.·_• o_. ~o.r_- . · envla..· .. r· novos' cont.íngentes'para ·a--f. re1l- Pllotôs ltallirios é. âlémães' tomá.• 'o-terrltorjo que havia conquistado na " · · · . ràm,·.:pa_·v.·te -. s• lle_Jite. em tod_ às_·-.. ás ·ope·· .'dia: -anterior;' A custa. de, ·eriormeg:· sa•· . 
respondente do jornal' ''.Stocklom: 'Xld;. te oriental" · · · ~ · · · · ·. · nangenn ,e.m_Berl!m'!nfor'mou··que foi , . ·. . .. · , . . .;, ·. . ··raçõeà t,ll,vadas·nas âuas··frentes;'bo'm- cr!fielós; foi ·retomado ·pelàs ·uossás· 
decretado na Rumanla; a.pa.rtir·de·on• INTR~DUÇXO DE .. UllfA QVINTA-co. llardeaqdo a..retaguarda'-e'âs lristâla~ tropas •. •. . '.. - " _ 

. . . · · · - LUNA .ENTRE! .. os PATRIOTAS çõe.s portua.ríãs ·Jnlmigàsi •metralliii.n~ Durante violento .eneontro a.ereot:ra• 
tem, que ninguem 'po'de~a;' :viáj~r de RUMENOS · do,: colunas em marçha e tnterci,fptà.Jic vad.ó :_ontem sobre. a frente oriental. 
trem sem• a.· dev1da autorlzação."das .. · 'ESTAl\lBUL, 1.6 :(Reuters) . ....:·MÜha• ,do, c9_m.•·ex!t.o,. a,s SU>!:S,:form/1-Ç~l)S_.ii,e_- to,ram.a.batldos 77,avlões rUssos'.,Tres 
autor~dáde~ miiltares, '· · · · · re~-.de r.uinenos demo.cratas-.foram pre- reas, .· Tres •·aviões .êonúarlos. forâm dos· nossos .. aparelhos não ·regrés:.aram 

0 mesmo:\,orr.espondente· a.cresceri. _sos• por orde_m do general Antoriescu, ·abatidos' pelos ·p!lotos ··l'taflàno~. e 13 â~·•suas .'bases. · . - · . ·. 
ta que. essa medida: tém.:r~láção com ·.nl,!m·a tentativa· de esmagar ·a oposição ·pelos nazlstàs, alem 'de' mu!Íos· ifotros ; ·:Na Llbia o 8.0 Exercito·. btltanlcci 
as .p_ris1les receritemente efetuadas' e·m erguida ·contra a suá colaboração'. com que foram ·.a:varlad'os, '' .,. ·', ·" .' ' ' 'tentou envolver, -pelo' sul 'um 'exercito 
toda' a. Rumanla,_e poss~yelmeiit'e "com·. os .. a_l<l-Mães: segundo informações 'che• ·. O~ ... ata,que s<ifetu'à.d!>s- ,nela .iiylação · a.lemã:o e italiano e· tanques.' . · Em 

-movimento de iroPas "Visto como 
O 

má"... gadas ·a. esta. cidade. · lnJmlil;a· à TrlP,oU não. cáusaram'. gfàn- · violento, çombate, 11m grupo ·de. tan~ 
rechal Aiúoriescu, chefe· do governo' os· pà.i.-tldá.rios dos aÍemães fazem'ió- des danos., materiais. Tres; pessoas ques·, Inimigos_ foi ·repelido, perdendo 

. . . ·t· ' - . • .. h . . . . ..·das ··a·s t·entatlva· "·_p.ara _ape.rta· ·r· :ainda foramiínolfa.s e:·\llitco. /'ou.· ·tras•. ficaram· .2f carros e. combate. . ., ·. . ... 

· ta: ltaJi_ana. tênha .. sido posta forn,. de 
a.ção; Se. por acM!Ô os Jta!litnos se. re• 
sólvesem atacar as ·forças •Jue coman
do, que fora.m- espeoiaiménte ()l'gani2as· 
dâs 'para erítre·nta'r essa oventnallda·~ 
te,. nós sal riamos vitoriosos.· Não te• -
lho'ª·. menor dúvlda.·a ess.e respeito'·, rumeno, prorne eu ao:c anceler Hl_tler · N T' i t · ,, • - - · , m_als .. o auxilio da RÚmania à guerTa. feridas, . sendo, dols·•·:borribâ,deacores : a un s a, foram . repelidos·. mi ata• =====================================~=·=· =·=·;;: · ir -Hltl a.dv~r~arios: abatidos. 'pelÓs nossos' ca-·,. Qtles 'Inimigos. Contra0atacando. !me• 

A atividade aerea sobre o campo .de 
batalha limitou-se a. ataques de ca- · 
ças e bom bardeadores e a. patrulhas 

ofensivas, A opostção Inimiga fobriuf. · A · GUERRA AEREA NA to fraca. 
O porto e os entroncamentos feT;'O• - ' · · 

viã.rios de Tripoli forá.m · -bombardea.. · 
dos em· grande escala pela· RAl!,, :Vâ-. ·- --

• ' ' •, " ' ·, : ' ' ~ ·. ' er_ <l, afora, estão. am~!!-çando - nhõés :an,tl-,aereoii/ ' ' ' '; ' '' ' '. ' ·d_la,tain~nte.' as' nos_sàs tróp'ris' nielh!)• 

. . ··E·' ·U· ·R··o· PA' ,·, :~ºr_!:~if:!}~_:x_:J;;~~:~_~:.!:{:m;:1~:. a.:~~t!º&~:pt::::~~~i:Jni!g:~ 1~!ttf:t~ ~:!:~a.1~'::s p~slft~~-~;n~:.s;:i:;:j:;:t 
. · • . _- -.l!der daquela',organlzacão, de . ~ela.., .. As >baterias- ,antliaereâs _eficaz.mente na ·tufa .. Os_ ·atilques '·M• 

. . · , . desses pontos· ·attnglra.,ri e:~'abafera:m · ~eos-,;-destechados . r>élas · foTcas ;- do 
, . . · · · . _Ao mesmo: 'tempo, .os alemães Inicia- um. _apar,;lho ad·versàí-lo, -.cada uma. elxc,_ .. As·· bases- -aereas. tnlmlgifs -tlvÉl• 

rios Impactos foram alc'angados ... na 
estação ferrov!Arla. e n:os depósitos 

· militares, onde Irromperam gra1ides 
Jncêndlos. · 

Na mesma. noite, os nossos .. caças 

·, . . . · ra/~ sua tlplcà manobra de' propagan- Dois dos· nosso aviões, não regressa.- rii.r.n 'bons resultado.a •. Em 'son·rü,, 'às Ataqu L . t· ... da., . espalhando·. uma história que,. 'jâ. ram â ·sua blj.se·. . . _ . bornbas _:: a,1em~s at1ng1ra·m em: •. ch~10 ' . e a ' or1en ' circulou, làrgamenteO de que o parti-· Dura',:ite ,a, noite ~!l 'Ôntem)~ar~-n9j_e, ·ªª' lnstall!-~,ões p~rtuarlas, cau#nóo 

'
LONDRES, 16. -euters)-' . ..:.. .• •. base . . . . . . do·. c,lemocrati> rumeno de .. op.Qslcão e· a n_ossa•: .lancha_ to.rpedeira. -·'.'P.orzêa" pesados ,ta.nos. . . · .. ' . 

,i, "" Dóis ·dos nossos -·bombardeiros · nlo outros,. lncluslye · o partido. naci.ona!' co1_na.nda_ .. d_ a .. p·e.1.o_'. t_eiiente" Pa"ve·11.o·_.M .. ·ar· l . · .,u·m_· subm.a_ rlno alemão · ... •ope·rªnd·o· _8,. 

,d&·. submàrlnos 'de Lorient foi· nova- regre sará· " · · d · · · · · · ·. · · · · · · d ~ m ·mente: atacada pelos bombardeios da. s . · m ' · ·. . , · .. · . · . · , . os <;amponeses, havlàin estabelecido rota, foi · àtaci,fa •iiúitniío , se. achàvâ;. no1 .este e de . Benghasl ,afundou· 'idôl:i 
R. A; F. . RAID ALEJIUOT::n.~UL DA INGLA- . uma frente unlca. com a Guarda de em se.,vlço, po1\_ti:es·idest'roiers')ni:fui- naviós.:rium ."totai: de 12.'000 't,m"e]lf• 

,NQTICIA. 'OFICÍAL ·A·ll-ESPEITO . Ferro,·13ob a:·cÍ,efia. do. sr.·Horla Slmà.:· gos,,-de grand_El' l!Orté,' ,(font:udô,' re• · das, os ,quais na.V'egavam,num' .. co.m• 
LONDRES, 16 (Reutérs) ,.:_ Quatro . · , Quaisquer sugestões de que a.·,Guar- sr_ ess_o_u.·_.11. su·a ·.b_a.s_e,,_ .apesàr'. de· .a:tfn• . b~Jo ,for.tement.e P_ roteglêlo ·_ pór' de; •. 

' .LONDR_ ES, · 16_ · (Reuter. s'. .:.. O MI- pessoas · entre· as qual · s g d · d d· F · · - d t I AI · , ,. . ·· . s,. e u.n· .o .se _a,· ·e · _erro _estava..·tendendo .a tor~ g1_ a em: u_ m_ do_s_ seus·_.Ja.do .. s.-.< · · ro ers. em disso_.,"_as'to_r_;,a:s .. -na_ .• ·. 
nlstêrlo· da 'Aeronautlca. distribuiu ho, acredita· e tã · 1 1 ld · t· * · 111,· " · 1· · · 1 ã ~ . , . . . . . . . -, s . o ·.· nc u as.··. r.,s· mu_ e, nal"~.s·e ant .:nazista, devem ser total- · CÓ.lllU~ICADo_·. ·.-P. 0 ,.;_J., __ 'l'. 0 · .. ,v'.':. 8 . alem • no .Med)terr..aneo . af1In• 

· Je. ó seg.ulnte comunicado. . res; perderam. a· vida .e· multa·s outras ·mente· desmentidas e. consideradas·,co:. . . . C_OMANOO ALEJ!tAO . . . .daram o caça-minas, brltanléo ."Horá .. AS REI.ACõf S DO CHILE COM O E~O 
r SANTIAGO Dô. :cnrLE,,,16 (Reu• 
'te~·s) O . chanceler. ·,Fernandez• Iniciou a.· 
relação da exposição que o governo· en• 
:viarâ na proxlma . térça~feira. ao sena
é'lo, sobre· a modificação da, pollttca. ln• 
ternacional do Chile; · 

De àcordo · com lnfonnaç&s . C'>Jhldas 
tm fontes dignas de· credito;· o cha11-
celer Fern.andez, na, sua. exposição, con
't7idarâ · o · senado à. .se · pronunciar sobre 
e. futuro da.s relações· ·com os pai.ses do 
*'eixo~,.. · · 

Os me!Os · poÚtlcos .. Ioçals . · assinalam 
ttue dos 45 membros ·de que ,se ·:comp6e 
o Senado, 35 vota.rãoO a,,ta.vor de ruptu• 
ra iias relMóef.. · · . . . 

ENCONTRO DO CHANCELER COM ·o: 
EMBAIXAD0IR ARGENTINO . 

SANTIAGO DO CHILE 16, (Reilters) 
- Depoill do: regresso de Buenos Aires, 
para onde; seguiram. recentem~nte, . o . 
embaixador argentt,,o nesta. capital,. sr. 
Qiraldes, conferenciou· pela. primeira. vez 
com o ..,~hanceler Fernandez, do Chil~. 

Na Cha.ncelarla é a.booluta a reserva.. 
em torno do assunto de, · conferenciá. 
entre o srs. Fernandez e Oiral.des, ~
os meios autorizados julgam que o. em_. 
ba!xador argetino tenha. sido porta:çlor 
ele uina C11rta çlo pi;esldente Castilho 

· p11ra. o presldenfie J_uan . A11ton1o Il;lós, 
·. sobre . a; politica: exterior . da. ·, .Argentina 
l!nl face da. situação -ill~rp.ac(Qna.l.· -

"Durante a noite de ontem, os nossos sofreran;,: ferimentos Por ocasião' ."de. mo- uma "gr9ssa mentira.; embora :os ·' · · · • · · , · tlon'.'.. ' · . ' . · . ' 
bombardeiros efetuàram · outro vlo- um raide,fni.,mlgo a. "unia. cidade-da· cos- ·a.Jemãe11 de'vam experimentar é taxar BE~NA, 16 <Réutets) -_ . O Alto ~epol~ ,d()s a.taques de . v~rred~~B 
lento. li.taque· à. há.se · de submarinos ta·sut da. Inglaterra,.·ontem, · \ , · .. a· Gtiarda de . l<,erro· dê ,antl-gerrnanl- Comando·-~ii;_mão: i>u~l.lêou ··h·oje :crse•- desencade;i.dos 11. füz dQ .dia por ·a'Viõ~s 
.11'/lmlg()s de Lcirlent, na França. Duas ._b_ oi:n_ bas .. ,. a._ o, :q_u_e. P_· a_r·ec_ e.• ,eram_ . cos porque as I d. ta . 1· . . . . . guinte .. c.omunl"cado: ... , . . .. .. . ' .· . •:. 'brltanlcos .ao 'll'toral s' t. t 1 . . 1· O t . id fl f 1 . .. , . · · .,· · ' - 8 m, es mane, ri'-, es• . "N. ó,.sé_to_ r. '_sú __ Í. diL .. __ '._'fr_·e __ ·n·t"·e .. o,·_1en·t··a.1-' '0 _:' ' · . " ·· .· · · · e en r onal aja• · · por o v sa o . cou per e tamente destinadas. a :uma -escola·· e,; reair,nen, tarla:m servindo . aos. seus pr(ivrios 1 ·. ·mão; ap~relhc,s,·· soütii,r.1o·s .. br'itanlcoll 

· 'b!ilm ilumina.do ·pelas bo,nbas lumfno- te, .uma delas; '_passo•u sobre" 11s '.crlà.n~ _fins, ,. . . ,., . ,-. ·. . n!mlgo prosseguiu '-nói, .. sei!s a:t~gues ... ataca~am .. 3.. região ocr_d_en_ ta_ l'd. a..:Ai~• 
sas )antadas ,em paraqÚedas, e pelo ça_ s' que_ .brinca_ iram·'_'no_ já.r_.dlm_.; ·tendo - desencadeados': com· fo1:ca.s -nu_ merlc:a_ ~, .ma. nha_, provocan_ do . danos in~i n,'r:1. 

6 1 1· t' d id 1 1 b d ,, .... · . . TERI,\_F-R_ACASSADO .. VO.NPAPENr'' mente superlores,•se1Mo·porem.re"e· oa·nte• No·.;correrd·e·u·m··t···,g; ..... 
l)r pro uar, en os o poss ve o ser:- emo!ldo o teto,,de alguiitaf pequena1f . ' .. ANKARA; · 16 (Beuters) _ SeJundo lido com"pesàdà P rd , ., g. v • · _ a aque r.o-
var os- diversos lncendlos· irrompidos casas S'ltuadas nas viz!nharicas;· · hi_fol'mações .'de boa· fonte,; 0 . elmbal- · · ... ·. . s e .ªf··· ' .... ,' ;_,·turno A régião ocldental da F-rança 
na Íí.rea dás· dóoas,' depois do ataque. Sete a,pal'élhos •!:MeS'sercbmidtt", vo~' .:xa,do,,-C. alemão, ,.sr ... von PJ!.pen, parti- ~o.. lar~o ~a.-. co~t.a ,;do:rllfa1' ._,N.egr<>·... ·fôram abaftdo~ 3 a viões tnlinÍgos, ·tel'i• 

·. Alem disso, tamhen:i foram · bomb_ar• ando )iàlxo, · metralh~râm 'ínrfa ,_ês_cola·. .ria. !e.m . breve·. para Berlim,_ aflm de a. • Luftwaffe afundou· um caç~•m!na9 · do .as·- ba.terlâs antl-aereas··. abátldo 
. d·eados outros ,objetivos locauzadós na de outra .cidade, situada .·na ·costa :su- confe.renclar com· 0 ·chanceler Hitler · russo e ties~1Ilu'':1!'1·,devoslto•· !16 /Pe• m!l,ls_, dol.s, . Dep.ôis do .. ataqie, em d\a 
.zona ocidental· da Alemanha, enquan-, doe'ste; 'ferindo. 3: crianças 'eiu'má: mu- · ::'o-,que. os .meios· autorizados· desta ea: · .t,ol_eo, e .. l!llJ.\tlme.\ltO.~ . . ·· ·: . ; .. - claro Por b(lmbardead.ore.s alemães àne 
to'., a;j)areilios .. dó · Comà.ndo • 'de,' cacas lher. _Mais tarde, , outro: ataeantêé a.lê~ , : pital ifüt11rirr.età.in: como', nova é!r,nfis-· . , Na re,gião· ,de ·s~a~l!_lif,~J\-dO ·,.a:.s i~i'1JS'all .·· objetivos, dá 'éo"stà.. meridional ln'gJP-:áa 
realizavam. outroa · ataq'l!es coritra. dl. , mãO· f<;>Lderrubado,. pela' artilharia. a.n- : . sll.<>>.<tà.s grandes dificuldades eneontra- .: tropa.s,. · ,;:,ue ·. dur~n ,8 : _sem_ana_s- º/ll;" tio ,ª: -. "Lu!t,w9:f~e" : désencad~mi ·. a,, ·'nojte 
versoli ·objefivos'·ferro'efia.'r1ós na Fra.n• tl-area,.'.a.o. largo . .',de, .. ,Wlncfieisea, :,no- d T R i h · · · . eSUvei:~m- tr•vàndº •heroicas ·~ata,lhas .. ":l'.lOvos:·a.taques a· tmpotranteádnstit-
·ça; ~

0
nqs· l)Ítfses balice,~ $u.sse_x. · · · · · J,s,.P!'_ o:. ~ c ll'a. sa.t.iSf~ã9 d9s:seus, , deterislv~s·,co1J.\t'i' 0 ·:lnµnlgo'.atacando ;·.-:J=w/le.S'· de g_uerra,a .varias el(la.de.$,<ia 

'. < ' ., • ,, ' . ., ' t ' , ,i ojetos de-:lnt;u~n,c,la ::.~~St! .p-ª,1"9 / . P.9,!:-,t_ç_d211 .. º1l )1,d~ ,.t~wl~: ,2c~t!~ ' reil~e · I~is.t!:.·.1!!, <IAglª\ttr;i,?" .• ç;' ;:, 
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POii ocasião' das grandes e expressivas 

bome1ho¼ações em· bM 'hnra promovidas 
!r)elo ;'.Governo do Es+0 tio, para celebrar 
esta :datá central e culminante da hls
. toria, 1 do Brasil que é a fundação de s. 
Paul"', ·certa!Y'õ_.,, se relembrari'io todas 
li& benemerencias dos primeiros miss!o
ha.rlcjs a.,que no~~ terra dçve sµr origem. 

Entretanto, é indlspensa.vel que estas 
l'eftt<!mcla8 ret;m<'">ectlva.s . não tenb~··1 
ca.rat~r meramente. plat. '!"ilco.· Anchieta, . 
Nobrege. ·e Manoel de Paiva não fun
da.ra·,n esta p---i,, i,Mõr'le com o pr!ncl
pa..J ·\ntuitÇ) . de · que se transformasse na 
pujente metropole que é hoje. Quize
ràin~ ,.•,.i1t1.a . de tudo e antes de tudo, 
tt"a.bp.lhar pela sa1vação das r!mP·. fa
tzentl:> né i:;, n,,.1110 uma •--··pugnavel 
cidaijela .do .catolicismo. ll: WD que não 
eiéV<mi~ per(ier de vista.. 

•** 
· 'Tir1i~fa · não devem- rel' a: lmpre~

Mo ,de que se extinguiu a extirpe espi
ritual 

0

dos N<ibregas e Anchietas. Ela 
\7Iye, no 'coi-ação de todos e.• sacerdotes 
r!Íte , ev-,.ngellsam nossa terra. E, sobre
tudo, ela. .se perpetua nos mLs••----rlos 

. icle al.OSSC\S sertões, para. os quais se 
d~ve :.v<Jltar .. partic1··--111ente nesta se
~. · nossa. gratidão. 

•** 
. ·1!1· já ·:11ue tratamos da: festã i!e s. 
~,iio; lenibreino-nos de que o publico 
i!~vê ·apoiar com toda a. sua generost
i:Ia.die a. campanha pelas obras da. ca
tedral, para0 a. qua'l o Incita O Exmo. 
~v,no .. srir. Arcebispo. 

1-testa. ocasião, gostam nossos jornals 
íie 'comparar. as pequenlsslmas chopa
:na.i( da. . priluitlva aldeia, jesulte. com os 
grandes arranha-céus de hoje. Possam 
eles. ·dentro de um futuro não multo 
~óto,. comparar as magnl!icencias de. 
:nossa. adhtiravel Catedral com a humll
dÍ)icápeia, em<tomo da qual s, l:!aulo 
~U.. 
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nazismo .não queri a P.az. ile. Cristo DEFENDEM-SE COM BRILHO MUSl&A. SINf~-~!A EM fER~A,BIJ&~, 
· ·· · ' · Já. demos noticia. .. de;)b;~n~~ras raJ.:D,as·. escota1111~~l!ç:ªs }$e 4~v:~~·/J.Ql. Comemorando ·as antigas· festâs· pa

gãs do .solstício do verão; o'. orgão das 
milicias. de }jinnler, , "Das Schwarze 
Korps" .•• exalta · a "paz dos fortes." . · 

o artigo do sémanttio alemão foi 
avidamente transcrito em 24 de De
zembro, pelo jornal "Telegrafo" que 
se publica em Livorno, na . Italia. Isso 
prova· a unanimidade de· . pontos• de 
vista dos totalitarios. 

Entre o artigo do periodico ale
mão e a Mensagem de Natal de $. S. 
o Papa existe· uma irredutivel diver
gencia. Citaremos algumas pàSlõagens 
que provam de sobejo, a nossa· afir;... 
mação.. . . . . . 

"A tinica paz possível é a· paz do· 
conquistador, a pai que· mantem · o, 
adversarios vencido ·sob· os tacões do 
vencedor." · 

Bem diferente é a linguagem do 
Sumo Pontífice; Não · poder:i . haver 
paz sobre a terra, afirma .'o. Santissimo 
Padre, sem que haja da parte das na;.. 
ções · mais fortes, o devido · respeito 
pela soberania dos pequenos estados. 

•·A outra paz - continua· o seina
nario nazista - é a dos covardes .-e 

. escravos que-não• tem· nada que,r,er
der. Inutilmente .se tem procurado 
substituir à paz dos· fortes,. de· nossos 
antepassados, pela paz . baseada · em 
principies, morais e filosoficps.". 
· A "outra . paz" que o nazismo. tanto 

· critica e ·· defigura ·é · aquela. baseada , 
na justiça, como pretende Pio XII.· A 
paz de Cristo NossoSenhor··não.'pode 

. permitir o desrespeito .às leis de Deus 
e'às de ·sua Igreja·, não tolera o que.
bra :.dos principios--·morais, dá valor 
à. palavra empenhiidà nos •acórdos e 
tratados internacionais. Reconhece,. o 
direito. não . coincida com os íntéresiies 
do >estado • .Apregoá a· igualdade de 
origem <ias raças humanàs e .a supe
rior finalidade 'do homem .. Isso tudo 
diz · S; S.- o Papa, em sua mensagem 
de Natal. 

A vista disto, .como nos. parece ·de• 
safinada ·e- atlti:-católica, .a paz que 
Hitler. oferece como ultima novidade 
da· Nova Ordem;. · 

·, ,···s. ;; e· .·a·. : .. ·.,·· .•.•.. L. l·C o.s· ; .... ,. .. o'' ·e.,T·E·'.• A··M E·.·R·l·.·c·· · ..• A'N .. o.···S· ' atividades 'artfstiças,'de>úni.it 'Sócie-- ' P~rna,m~µ~o.;~ui~O' •i1-.os,:'e1!~~rQ?~· l! 
dade, a. "Pró~Música", ·.de .• Pernaiµ• ~)Io .. Pel'.e1ra, .da, ~.Qn_gr~g~ção.: .. r.,t, 
buco : cuja direQão obédece '.,a. ele• . r1an,a'.' Acad,êrn,i~ e naquele ,111?m''.m, o . 
mantos da famosa Congregação Ma• reda~or _d.e· "·Fr?n:eiras•i e direto~ 
riana Acadêmlc11, ou d,os_ lnteletuats, técn1cCY da ~d,.ucaç1to. . · i . · . . , , 
a cuja fr;én.te se acha O Pa,dre Antõ• . Havia ób1ces , e bastante for~es ·a, 

De um comuniéado de "Noticias Ca.- pádo 'Norte americano •soore· a. Vitor!a. 
tolicas", ·inal'írêcla\iel serviço de lrifór- e a Paz", a imprensa da na·ção do 
mações· norte, americano, e fruto da. vi- prote.5tantisllio nos palses :.católicos,' pa
slta do Exmó. ~vmo. Monsenhor · Mao ra considerar ·.seus diversos aspectos . 
Gannon ao BrMH, extra.Imos a segu)n- "Th~ · Catl-AT'c Transcript", · de .Har-
te noticia. · tford, Connecticut, diz em; urtt de ·seus 

'"Um dos mémbro.s"°da.-Ierarqura-·cã. Edltorl.a.is recentes~ "Toda a 'queistão. 
'toilca .. dos Estados ·Pnldos .repetiu.- em . dos. pro.selltlstas.protesta.rites n.a:4merl~ 
sua. . publicação ·dt~na. •. as afirmações ca do Sul· não envolve de nenhumá. ma
que durante: Ul)la. recente assem~lela, 0 nelra a. 'liberdade religiosas .. o ctúe os 
CÓnsélho :tederal · das ,Igrejas . de Cristo · protestantes desejam nã<> é obter o d!~ 
Dá Amenca,: subscreveu oobre O l)rôseli- neiro de cultos que eles querem nas 
tismo :protestante ··rui, ·Amarica. do Sul. · républl~M sul ·amerlca~. Querem,· o 
o: ·conselho Federal atacou a. "Oecla.~ direito de .Interferir · com . ·a .religião 
ração .dó Eplsci)pa.d.o sob're. a. Vitoria; 'e ·cristã dos· cidadãos dos palses ao Sul 
a Paz", dos ;Arceblspos e Bispos cató- , do Rio Grande. 
llcos do .Esta.dos :Unidos, e que se referi.a "Para comprovar as anotações dos 
em . um de seus :parágrafos .às rerà,ções . Prelados, - diz o "Michigan Catholic" 
esphitl\à.ls eóm .o Mexlco·.é as ri.âções 'das de Detrolt. -, basta resp<inder a duas 
Amertcas dà Sul ti' do centro .. ·;· pergÚntas: - Se ha. intenção. dê des

nio Paulo Clriaco Fernandes S.J.; sa• ven,cer .. llm~ s,urd~ rivallqade enttEl' 
C!lrdote de raras virtudes e operosi~ os·.mús1cos .dQ. rád10 .. e o pessol!J cio. 
dade única.· · · , . , ·· ·: ,. ~oni;etyatório: •~ó se po,d~ria :co~s_:-. 

Como obra paralela ·da; referida.-. ütulr uma b!)~ e .grande oriu~stra. 
congregação ·fói · fundada :·e s.ubstl- sin!ôni~a cotií a; ~ola?oração · ~e :t~1 

tuiu por oito anos. de Jutas 11;1gen_tes·: dos .. os ; eJe;nie~~os .. e~J;larsos -i>~rq~e. ~ .· . 
e .•. ·proveitosas, a. · magnifica ;reyl~t_a: me!CI. '.lllUSlcíl-;-, de Pe,l'D:am.buco. é· pe ~ 
"Fronteiras",. perl(!dico.}e ,cliltt1i:1t ... e, , .queno ,e il~~':~~.?rJll.~1t.«:>s. 0 11. :i56o~isi:i!l.,. 
açã.o, da. maior repercussã.«> nc;,~ meios ... ~air;i_: e,am,a~~r,s:.,1e-,mú13fca.. .. . : maes -
Cultural. fl ·e· ·. ~el!.gioso. s .d" país · a que. . tro consegu.iu . .jll-%8.l" · in~er!lSSll.r O, g(l 

Q ' · · v. • · · · · · · · ,,,. ta.d' '· · ·. ·p ssoa do seu· nunca .foram estranÍlós os niaili va-· . vérµ,o ·<lo, -...,.~ ·: o ,1;1a.; t .. · ....... · . ·,' 
ria<Íos distritos da ''ativi!làde. intele•. secretá.rio _<:lo .: , I~ter!or; dr .. ~111~bJo 

, ··i!ti · · · · .. · · ··. ; · · · · · · · .. ·' · Têliório, tamb.etti> congregado ~··ªU.11-
tual e po ca. . . . · ·. · . d. · ··d'•· ... ·. 'Vi' t· ·· E ··assim com 

Mantinha •• Fri>nteiras." :. u,m,à . béµt go, re ator 0~· re .S. a. . . , .. ~; . .; . 
feita secção de critica e Informação elem.entos · !lp .. O;õn~~1,''Vá,t6t:lo,- dt> . R,~ · 
musiêal sempre a cargO'..de nomes··os dió.Clube, db,;S1~dicato.dos 0 Músicps. 
mais c~mpetentes .. d!:) Parnâmb.uc<1. . da. Socie<cl,.<1~ .. , J:'.ró·.M:ú~ica, t.olll.OU 
Alein •de. nota cdtlcá sobrífos. éoncer.•: cor_pp a• . ~;~fCJ.Uj~S~fa. , Smfôni~titt~. 
tos· a. . . revista. :.prQcurava animar o_s · Perp1tmbucp .,. cu I> .1m1gr_a.m.a (:, , ... , 
mov'fm(:!Ílto~· tendentes a.ielévar ,(>, I!i· ral ê: ~p1rm,als tn!er?ssan~es_ e 1)!,'.C.: 

AS. COOPERATIVAS AGRARIAS· .. ·CAT:OUCAS 

.· A_. deelaraçáo pu]>11cada. por s. ·Excla. l)Ojll:r a. ·estes povos de sua· fé, esca.rne-
1:tevnia. Mons.• oerà.1<1 Schughen~; Bis~ ce-1.a e oferece-lhes um. substituto? .E · · 
po ele sea:tie; nci. "Thé catho:Iic : ·Nor- a ·:sêgunda. pergunt.a.: - São tais füten
thwest Pogress :•; afli1na. 0 que · C> ataque ções . um fator de desturblo. nas rela• 
do. conselho 'P'ederal está. cheio. de erros. . ções internacionais? . 
e· "foi calcúlado · llara. levantai:' .. inimiza• "John 'Ersk!ne · segue .o citado 
dés po:Ilt~cà§ ·e religiosâs". · · · · "Michigan" -'- afama.do escritor, e epis-

Como pontci }.ia.bt<>. de sua ·afirmação, copailà.no, qualificou as m~õés pro-

. ve(. artístico do Er;ta.d~, •. Pór Jsso ·• pósi.to~ ,:e~u.~ativos , dos ni~1s :t~Plps: . 
.. Fronteiras" . de, ha. 'Íil.uito procurá~, A preços· ~cessiveis• ou gra~u~taruen .. · . 
va rnoviméntar·'ó ambiéi'it& ,:ió> se?l~ te vem sendo. ~ea!lzados conce~tqs. 
tido de criar no Recife ,úrna. or~ú~s~. pará· 11niv1rsf~.rms, I>!!..r~ oper~~ios, . 
tra sinfônica.: · Havia .. 8ntuiilasmô. é.- pa).'a escW,l!,res e para o l')Ublico. em. 

ENFRENTAM SERIAS .. DIFICULDADES' Nô · .. URUGUAI o .consel.no iederal :dt,soo· que a. "liber~ · testa,nfus.;do RI<> Grande do Sul, _como 
cíadé religlos~? e'stá ~ela.da :.hlstori- uma obra. de destruição, e. tem ihs
. camente córi ii, expressão : p_rotesta,nte tado ·que se. abandone o proselitismo 
da. '"religião cristã' faz notar S/ Excla; John w. White, que não é catonco, e 

boa vontàde,: ·faltava coordénaç;\o ·.de gel:'lll .... , 
10

" .. ·• . . . ,, .. • .· ·. . ,' . ., 

esforços. · E, ,isso• conseguiu: "Fron• . De~sa. )3inf~~lca .troux~ a.. 11'\~ · 
teiras" pelo 'trabalho tenaz a Intel!·· lh~r: 1~Rr8!'sãp o· no.sso .maestro Sou .. 

O correspondente da· Natiónal ·Ca
füolic em Montivedeó relatou .recen
temente uma · das dificuldades com 
que deparam no momento. as· CóÓpe- · 
rativas agrarias · católicas; · . 

Os católicos' ~em ajuda de· itlriguém; 
e com grandes sàcrificios proprios, 
criaram, :desenvolveram e· mantem: 
numerosas cooperativas ·agriêolàs no 
Uruguai. . .· · · 

Agora, aparece um Congr.esso · Na
cional de Coopera~ão •. ·Elabora·· um· 
projeto de ,lei tendencioso . é remete ao 
governo· para· a 'à_provação; Se esta se 
verificar, grave prejuiso .sofrerão .. as 
nossas cooperativas; .. Um · dos . artigos 
do projeto dispõe: "As :sociedades co-

Operativas não poderão ter como fim ReV.ll)&. o responde . "~lstori_oamente correspotld,mte do '~New York Horald 
principal, nem :,acessorio. a propagan- não . necessita.mos· .. ir muito ·1on(!'e. ·. pois Trlbune" escreveu: - "Se· somos s!n• 
da. de ideias políticas;· ·religiosas, nem na ,·i:onslderaçã() ,"ão mesrn:o(nome.,"Pro• ceroo em nosso · desejo de fazer do he- · 
iínpbr .como condição 'dé admissão ou téstante" enéon,trani.o.s a plena, nega-. mlsferlo ocidental. o refugio dai: demo-
~ririanencla de·associados.a a<:eitação ção de ta.~ '.aflrma9ão"/A«;>. recordar 'o crac!as, devemos ter ·a.,verdadeira aml• 

. dás• mesmas ideias." . . . na:;clmento (Wt,uterá.r,•smo :em 15.~.9, e zade de. nossos vizinhos da Americá; do 
É de se indagar: para qtie o·s cat'5- a . origem do po.m,e {",p~testante.:'., o sul. o primel.io pa$'SO. o ma~ tmportan-

lic~ fundàram 'e mantém· suas éoope- PrelÁdo Norle ·'iAmérlca.no . disse'. que te, pará, ganlÍ.a.r' tal amlzadé, i-.eria. o de 
rátivas? Não foram etes·• movidos·· .por 4 ' h!.storlcamént& . os, Pllóte.stantes pro~ chamar os nossos mlsslonarlo.s para. 
uma filantropià naturalista e sim pela ·testa~! ,n'ão côntrà.· ~· êâ.tolic,lsmo, mas c~à. o · senhor White escreveu tam:-
caridade,· que antes .de tudp deve'.pi:o..: contrll'··a;con~ã.o. da làberdadte de. cul- . bem .rio '"C.atholic Dlgest": ".':'"'. "Por 
curar levar ao· proximo· o· éô:nheci+ OOli plj.ra. Ôs ~tólic.9St' '· citou os e,s!or- . muito anos os sul-americanos fom sido 
mento de Nossô Senhor e,de sua.dou- ç06 dos ,protéstantei por.;a!ogar o ca- :Irritados pelas àtlvida..cles proselitlstas e 
trina; Todos os ,outros be11$ .. que. de- ' t<>llclsmô nos paises qo norte da· ]furo- pela. politlca. . impertinente · dos mlsslo-
corram das cooperativas,. inclusive os pa, 8' acr~cenl;oÚ '.que.·. ".somente pe~~ . na.rios protesta.nt,es que têm sido envia-

gente· do crftiéo musi~l daquela re. za.;Lima ·.~a, su.a ulti~a visita ª.º Re .. 
vista, 0 maestro Vic~nte Fitlpa~di, cfüi, ,onde~ téva ocaslao .de atuar. co• 
professor . dos mais graduados do mo_solista de alguns numeros da or: 
conservatõrlo é ··de <ianto·· coral .na questra ·e r~gê-Ja, ele, próprio, em pe, 
Escola Normal,. :i intere,~sante tielem:• . çiis· da; ~aior:,tra~scendência: e 'r~~;ó 
brar que•· a. •restauração.· do :canfo• eb:r .P.~nsab11I~3:!le,-. . . . . . . . 

ZElO . PELAS , 'NECESSIDADES DA 'IGREJl 
E .PELAS INTENCôliS Oô 'S~!Ij PAQ{ . 

. . . ' -_.. . -.. . •' . ,-,. ', "'.' . · .. prescreve a liberdade0,'6riró · poder do .. $stado; .. cei-tament:.e, sobrev1• dos às republlcas do Sul." para. .sal-
de' 'átdem· social, s~o acidentais. ve; o ,pÍ:'()~.antJgmo'.'•: < . . va.r 00 .pagão,s:-e ·com-ertidos· à. crlsta.n-, . . · .· " ... ~ .... , .. "; .... .. _ , . 

Acr~sce notar, que o projeto aten~ . "Repoic19'if:(9il~ a.: Çó,nferencla. 11,{un- dade. ô senlíor White viveu 25 anos na. . e. o.m· º·. º· .. Ca·· .. r. d ... ea. l· .. Mª.· ·g.· ·····i···.º:······,·º· .ê '"âgr .. ' ..... 'à ... · .. d ê~e .. ······. ~o.:s .. ··;M. ·ªna·º.··.~;'.·· ta contra a,.Çonstituição Uruguai, .que dia.! de~'Mlíiâiona.rlos P;rótesta.ntes. reu- Amerloa Latina. ' . . . . "d p· XI[ -
J.)l;'ecreve, a· Hbe_l)d~d& ,de assoéJàção; nld& l)in EélÍi.nb~~?,',Escossla.; em l940, o Revin<i. Pe. Louis Bam)lP"'l, um brasileiros O teSQur0,:espiritlial ofer-e,1 (ta 10:., •' .:·: . 

f 
I 

' , 

1(MARTIR POLONTA: como muito bem acentuou no· Con- adótou·:,·a.· resolução de . .que ·os pau;es· m~lonarb 'càtóllcQ do Brasil ao_ es·cre• · . · .· .· .·.. · . · .. ,. ·· , ':. ·. ·.• .. ·, . < · .. · ·· ·; ·.·· _. · 
gresso o deputado·, Tomas G •. Brena, qµe:~ã.o ~111 :s11e. ,m'à.i~~~ cii.t?licos; não ver no ''The catholic ?omier•; de ~- 'A Confeilei:açâ(, Naclo:nal . das ao"''l'âJ?a:"'Pa:ra as C?ngregações d~ • 

Infelizmente O ·legislativo do··pãís são l~alm~nte campo$'•de·trabalho das chester .N~ya. ~ork, af1rn'la: 'A, razao . Congregações Marianas .recebeu,·ba. . Brasl!~ nt~tlvo de justa e.me~cida, 

~lllf.CJ;,ARA.ÇOES FEITAS PELO·. ~GB~E..: 
. 'RAU SIKORS~I~ 

.~~,,i,l'fu,.~irO.···f!li.i'.ústro polo!l~~ Gene... para a Alemanha 011de· trabalha_,-co-
. -~S~o:t:ld$,'.côméntando a mcirtEf do . mo· escravo/' ,. ; 

.... ' ..... · .. ~li~j~f. -· ... ~ ... ·.' :•• 0

:; :.·· 

iriµão já aprovou... o ,projeto, por '40 mtuqtji <i~ran~!ra.s",. · mànifeáta. pela qual os··Delega.dos a. co_n- :pouco, da. Santa Sé, cõpia. ·'da ·carta aleg.n~ yen~fo\1'1" _que os .mananos 
a 31 votos; Falta somente a sanção ApÓ!a.ndo o art!go ·de S. Excla. ~v- vel)ção do Conselho Federal da.!!. l;greJas em que s .. Em. 0 cardeal Secretário. brasileir_os contrlbmra.m. C(!!ll cerca de 
présindencial para o pr~juiso elas lll&··:º Bl.$po' de Seatle, o "The, (?atho- de 9,:lsto .ª~lic.am ~ dee1a.raç_ao dos de· Estado, em nome de;Sua Santida• ·sêssenta .e. cinco por ;cento da,!! ,Ccl.· 
. cooperatiyas . ~16!ica,s, se( ·co~acio. Uç·:, Tel~graph Jteg)ster", em lll11' , d~ ' Arceb~po.s e Bispos Católicos, as ati- de O Papa, agra_dece às. qongregaçQes munhões, ~eita13 ·P.elos. Congrega~~!'. 4e 
·· · ;,:., ·· · · ·· · · · : ' ·.·. · .. ,.. · · . seus' .edi~rials · adv~rte :que 01:1 ·protes- . vldades , !ll~io~rlas prot.esta.nte so l\Iarianas do mundo Inteiro O Tesou- todo o. mundo. A vi1a e~arístic~ in~ 

· ta.n ~~,l~ar-de,,~nv!ar seus p~~: ~ch,a _ern que_ sabia· de antemãç queº, rÓ,:Esplritual,'oterecldo a.P.ioJHI P.~:·: •.tensa,·,:e·.~erY.orosa·:é 0 por certo·!l'·~-16• 
• .- · 11,··, 1nya4m·. tóliCM, d~~ !! 1~qo ·ti}iPli~i . das ~a.~a~ se re- ocasião do seu .Jubileu: ·,ll!pis,c«:>.Pa}.: ria ~it,!I.! !úl,gtdl!i,}t . lhor, Pf~V'a da.. 
· . •o.•, .,a, lfiú · ~inço• . , :,•., • · ', t ·, , nt''Ô ~!,'~l '·•d~ otig '.f!lil·P:O~tíf', 'b 

'.\".,.., . "& ·ht1tt1e'lti""·;-~,1,1!1•ll~~~·1;<~11.~;: . .::,~mê· ."r.~:~~ , .... -~--.:.,1. ;,,,,_.:,:i· 

Y " ·" · ·' ·• ·· · . Ape_~àr 4Mt~ ·li,~~ ".'ef ,ltJflçª~ os ' 
,;. / · :f) /_ ;;,~(>','i1fu:lt.:J;kd~chow~ki 'u~ 11· alta polonesM continuam 'lutâq~o, :séc,ri'ltll.• 

iiJ1iiidJ1~. :.dá IgÍ'ejà . os. seus deveres mente; Publicam..:se-- é circulam · clán..: '· 

. , ... · ,, ,. .. .. ..... · .. ,s"cumento· ,o"{Seeretariado: eti ., :1.-.. -r·'Jrii ··t",."ô,\ ·,
1

·. 

·· téi~~ ;?~·;~t*~~~ 110,p?n~l,ho :it~t p·0s'mtk1i~!:iis)~~ .. · .. ·~·~u~ {j~, :irta:~Nà~It~}tJt':t1i«fa:t:\1t ... ; . ~t:~\1i~1~ili~?~thii:&:t;::: · 
l'.Bl_; ·rte~a.;-911:~"0ll,~~J;âdos ,Ull,ld~ &e,_Jam. ido :a. .. Ante.rtci .'flO Sµl, :~ espécia! no ártli!U-c'o peTga111lfi;h5> àprêS1lnta,'du .. 'l)lrlt'\la,l: , ·. ··. · · · 

·- ~m.§..;~c,li>nês. ~ ~om~~tos, 9µé .ª destíname~te rnuitOS·. jornais ·-di~rfos ,·coNFíRMÀ•SE .,dr.,f<?~f;E/1)(:1,,..-
. '~Ja:na·.·Polon1a esta SUJe1ta a terri- de Inglaterra e d~s Es.~dos. Umdo_s. PREL1'.DO' E DE i.ETE'. s·Ãc:E·Ro:o~-

predbmtn.&ntéill~ll.ut pro~11,.nte. e,- ·ipals, dós Estados Ul,'.lldos. ~crev~ o ~vmo. Pe. · ... ··· .. · ·· .· · .... · • · ··• , ' , •1 · • •. J. ·. ·:':-,· _. :· : • 
· q~ : a ·-'siJá,··1nillféne1.a.> religiosa,, vem Bà.rm,arni , :-"- 14.'reifuram· ~~ ~mbus- . . . . . . . . .. . . . .,,· · • . :Llita .. :gerar .. 
n~mf.qi)~ii'a.' âesc~nte". ·: ·· . . . tes·'.cohtra ·a _Ig'rej~ Ca.tóli4 que prl- M:ssa.s ,.e,t,:n; trJ.m.el.ra._Jntenç.§.o • ·J;·~~ · ~}J,058;.J' 

. i..1sta'ao··sra1i'ir · 
. 3,805-. (2Óo/,Ú 

· iveis.'p~egulções, quando os membros o~de aparecem ~s boletins ?ª .radio · · TES NA:N·ovA 'GUINt · 
• ~ <:ófupanhia' de Jesus são acôssa- Nao nos vangloriamos . da. sabotageµi ·· · . , . . . . . ''~Cllto~&;1s··.de.;a1y~r~ · públicâções· e~~ m~~én~ -:_· cà.usàr~ft tão -_grande· in- ·ifi~sas· .etn-. · a.é!ifti.d~ -.1tit_eh~~~- ·• .-.~::.~~~ -. -. :·.-,~.31 .. 411 _ -· --~ ,_ 

to1lei<; ~~'.. ~siâd!)il Unidos conftnnam . co~preensão ~ iã~ acentuada aversão l\Iissàs ouvida!! .•... ; 1; ••• ; .• ••• •• ~i~ . 3,~00~264 
.· .. 11:9;2J'. {55o/<i),~. 
· ,682 ,.9.09.:. (~7.%;) 

âos; e•'nialtratados pelos alemães, a porque à gloria· que pode. trazer esta o· L~;IONARI~ CiiorimiÜs dei:uma 
mprt~ :do :chefe. 4a · Companhia . é um classe. de propaganda não recompensa . vez. tem êliamitdô ·.a.. atétÍção, ··de -i!euli 

que· os ;esforços,, dos prosélltlst.as pró• .. eritre catolico's· é .. protestantes .. hQs Es• Comunhões SacramentáJs ;,,- ~ •. ;~.-~r :6.-lp.:370 · 
~tautêa:era .a. 1merlffLatina?. Pü• taé!.o~ U11ldos>Tem-se que escutar~ Visitas !I.~ s~utisslmo'~······•·~;.~ •. ,3'.8p2._36\ 

· , . .3 ;p,75. sos :(sJ\~>), 
: ··857;·889··.(22,%:);. 

.., l · · b tinh d' . fund ,, o numero .. inevitavel ;.de vitimas que . leltor.es .. pa. .. ,ra: a .. fa. CÍlida. d.e.· .co. m. '.ll. u. e.·· o ,.,ope.·,aca r. a or.·e·pro o... gcralmentep.roduz,no.•no.sso .. p'aís_ . .'' 
.v'erilíz de ci'V'Hlzação do povo ·japonês 

dem ?er eonsléll)râd~ co,pto uma.•.·· Obra. acrescenta - os vel!1os e .falsos cargos Vias sacras •. , -~··· .,-•••• •-•~.•.•••.•••: .1.080,i243 
de. destruição.'\. Depois, do ataqqe do !/difundidos pelos '·minlstros .. prote~·~ntes -Terços ••••• ;.-.: •••.•••••••• ·~.·.· •••••. -4.396i-293· 

• 89.769,.{ 8%;)\ . 
, .·. 98~;979 {22:%;\ 

l'_()ÚÇ() :ANTES DE FALECER, O MENSAGENS DAS. MULÊRES· veni c'aindo, <i!lixahdo,' a· µli a bârba..:_ 
.EVMO. PE. GERAL, TELEGRAFOU rie de. que .os homens.do iiafs·,do·,801 

Cfonsellio. 'Federâl dáS· Igrejas de· Cristo ... sobre ô. culto a imagens, a :superstição Sacrifícios- . •;., •• ;,; ;'. ••, ,.~, .' •.••• .- . 7,,0lh3·23 
na.' Americà,' à.'.·"Declaração do· .Eplsco... 'di1. Mlssà e· a.:·t1ra.nta· do Pa.pa..~ Boas. obras ........ , ;_ ............ ·.; .·o'. . :• 9 •. 63.1-..654'., 

. ,,538.28J) .{ 8%), 
, ·1.21s>s4~; <.1:3%/. 
• .: .~.86'9.,6~1 • c1~_%W . . · POLONESAS nascente. pareciam se en·vergonhar. O 

· AO :GENERAL• SIKORSKI exemplo dos seus. ·aliados, os néo.-pa-. 
· · · ·· · · · · .· ·· ··· Orações· diversas ••• ; .•••. ;;..... ••••• ao;.5z9;:660 · 

, PÓuco.s dias antes de morrer, o Rev
inó. Pe. Sedochowski enviou · ao Snr. 
:Primeiro ·Ministro· Polonês um tele
gr'âma . de. agradecimento, que foi <> 
,seu ,ultimo . adeus à. sua querida pa
'tr,Ía. o telegrama em questão é o se
-~te: 

.'-.'Qúero expressar ao General Si• 
lw.rski ·.;.; a quem sempre tenho hon-

. ;rá1Io·:profundamente -- a minha sin
"eJ'àfgratidão pe!ô seu interesse t; do 
Governo .- Polones durante a minha 
eqfermidade:. Queira Deus, que jamais 

·> 

·'es..queça. a Polonia, o lugar para onde 
. yoµ.~t. 

~MO·~ ~ PAGARA~ 
. . 

~. um. ··recente discurso pronunciaªº· pelo General Sikorski perante o 
Clube'. da .Imprei,ssa de Alem-Mar, 
encontramos . o numero de vitimas 
q~e o ·Nàzis\llO já ocasionou na Po-
lQPia. ' 
, /'Os alemães vitimaram seis milhões 

. i1!J. meio . de pessoas, o que significa, 
· ,:-J~e de cada· cinco pessoas da Polonia, 
tqna .foi assassina.da ou expulsa de 

;sua ·cidade,' conduzida a campos de 
. cónêe;itraçãÓ, . ou torturada e levada 

AnNnE .·PODE CHEGAR A CO
. lABORACÃO .. 

iPublfo~u "Noticias Católicas" o se
. gulilte: ."0 Sr. Grand\l)aison, Vice• 
:i;irestd~rite da Federação Católica Na• 
· cj~il~lFra.ricesa, em artigo publicado 
pór '"La.· Franca Catholique", revela 
(lÚe :;certo diário de Paris convidou 
rec~ntemente a Igreja a fazer uma 

· ·nova.,reformà "da. qual, sem embar• 
'-ó,: o -Estad; Totalitário do futuro 
assumiria ~Iq, !).Ualquer CaSQ ª i;iirE!• 

·&ião!•;· 
· · Gaudmaison refuta nesse brilhan• . 

. te·:a.rtigo tal proposta, destacando-se o ,seguinte trecho: "Quànto conside• 
ramos .-nossos deveres como homens 
-é ·,.éonio ·. cidadãos, não podemos per
der' de -vista as responsabilidades 
ciue'pesain sobre n(ís nesse particular 
ii,. ·Uni' erro permitir que o Estado, 
>abandonando seu campo prõprio, ten
te .fazerda·'Igreja um instrumento de 
dÓminio. lt nóssa. obrigação conser• 
"'àr os: 'direitos de Deus na vida pu• 
·bUca;·'e··manter a. distinção entre o 
,aspiriiual e o temporal. · 

A·. doutrina tot.alltarista quer esta 
~tibordinação da. Igreja ao. Estado, e 
. is.to .significa morte a Igreja de 

· Cristo, e van contra a n_aturez~ hu• , 
· iuana, ;é -uma inversã? de Y.ª'lore§ 
.· '1.msl~ntais' ~. civilizas!&t . .utt -· 

.,'..1 .• 

Em reunião realizada nos · Estados · 
Unidos, foi dada a pú.blicÔ;; o teor d!! , f ãZ~ii~~:.tas, os estimulou~· pondo-os 

uma mensagem; que às mulhe1es ·4a . Ainda· agor~;. cheganos. de. Ottawa 
Polonia dirigiram; por. vias ·secretas;. .·a ,no.tieia. oficial de. ··que.·o ·-Ennl!: e 
ao Primeiro Ministro Polonês, General · 

INTERESSANTES CóNCLUSõES :~:;:i.~:~itl~iif i#~ .11~i;~!J Sikorski. Ei-la: · · · · · · Revmo; M.ons,' John ·Aerts'; Vigário 
"Primeiro . Ministro e · General; ... :as Apostõllco 'de · Nova. ·Guiné· Holande • ,DUMA co·NVENCAO . DE SOCIOLOGOS CATOLICOS 

- . ·. . ·- .. ;. ' -·.' ... " . . , ' ' . . ~ : . 
MaÍ·ianas. bra.síleiras,. ·coriêorieram ·. o- August() Pontífice 'âgradec!3::a 
com· \•iri te e dois·. por. 'c~nto\do: total . tódaf e ll .ca(la,. u*1~ ,.d8.1'i., (JoIJi;·t~~ª'.' 
dos. atos . de pieclade · oferecidos '·ao éões . Marianàs ·. o ·pr.eçioso. pfe~e.n~, 
Santo Padre. . . · ., . . . · elevando ao ·céuiéíri. ·séu tave>r óif~o.; 

mulheres polonesas envi.am-lhe· ,sau- sa, foi mas.sacrado, ·na .. companhia de 
dações para O Exercitq . .E'olones que sete .sacerdotes,..· p~los · japqneses na 
luta fora do seu país .... somos• tam• ilha:de KaL 
bem parte desse Exercito Polones .. ,, =========::ó::===== 
;!amde~c~:~~ c~=~~.:,1~:ç:d:it: <<VIVA .. O. PAPA» . EXCLAMA·. UM 
guardar. silencio quando de ·. noite as , 
filhas e filhos são arrebatados ªºs ·PRISIONEIRO o·Esco·N· H. ECIOO 
seus pais judios, qu;i.ndo • os sóldados · · · · · · . · · · · 
alemães disparam c. oníra as· crianças . 
nas ruas, quandó· afogam as crianças.·. · ~Viva .. o Papa", exclamou um Prl~ 

Reuhiú-se hâ poucas'semanas; a 5a. 
Convenção ·Americàna dos Sociologos 
Cátólicos, em· Clévéland, Estados Uni-
dos. · 
.. Entre. as. conclusões ad~tadas figu
ram .. ~lgum~ de' grande. import~ncia 
e · qu.e merecení 1: espeçiaL. atenção da 
pal'te" do publico ·.e dos gov,ern'o~; , 

,verdadeira devem repoi:isa~ na: .com
preensão dos. planos ·do. Creador e dos 
direitos que · Deus deu ao homem, de 
tal maneira que· o Estado não. interfi
ra com .esses previl,egíos, 

. o : Presidente de · si Domingos 
pede que se reze pela paz 

Um beio indice d.e Vil:,?,Jict!lle, JIOr• tos ~ais ardeií~es·de:~~à.:alinâ;' '-ª. 
. tanto, ~ C~rto . de qµ~ ,to~ e e~t~; ~~l>~,)ie' 

beni. es,plritu;i#·.poqco.111, · po11,cp :s.e;~a · 
. !-. CÁ.A.TA DO. 'CARD.11::.6.L:. d.e• convertet·em J>enç~os:~diy'itll/_.~}~.µ~ 

fy\AGLIOIII.E ·: · o.eumular.ãe> a :ii;10,E!:a:. towis,()!J:qµ\lia 
.ofertaráll'.\,.Sua :sànUqa<Ie !lá 'a·:cai;t;i· .. 

A. carta· enviadà'. por. S, En;i. o Car~ · uma das · éongrega_çqe.s: M~r\a~~~-.. e 
deal Secretárlo,·de· Estado. li.o então . acis 'seus i~(0$0S. diretoJ;es a s-qii.-, ~~ri~ 

dos judeus nos tanques· _e nas fontes, sloneiro. desconhecido,. que se, acha-
quando partem a .cabeça as .mães que ,va. próximo ao automovel do Exmo. 
trazem alimento' para a familia, quan- Revmo. Mons·. ,Francisco Borgong!ni , 

·. CÓnstatafani, os·.· ilustres, sociologos 
1.1ma. assús~dora: diminuição ,d!! náta._ 
!idade nos Estados ·Urtid()s, ·apesar de· 
sei;êni• ca.aa vez màior nàquele país o Exmo. Sr .. Rafael MoHna, Presl· o ·:rl111111iro :(le .~amentos. · As'..caúsas · . . . 

Diretor . da Colifed1m1.ção Nacion~l· .çãO:'·APOf!t~lic~.. . . · .· ·. · .:: ... 
das dongregâ:çõe.s·.Mil.rianil,s, Re\rm<i •.. · '(Íom. s.enti~ent9s· d~ }'.eligio~&;.és~ 
Padre Cesar Dàinese'.S,J'.; é do•.teo1· ti.JUa: subscrévo:µie> ' ; ·, . ; , . :'; · 

do disparam contra.os nossos esposos Duca,,Núncto. Apostõlico na ·nálía, déstá diminuição·: são varias; .sendo.. del!té di!, Republicá D<imln!canà, emi• 
· ·· tlu um decreto que' ·consagra o d·la seguinte: · . . •• o, · .. · ..... · f : /Dé ~ V'. J~?,te.~íq~de:, i.-:, , ;L. \Ç#;.d. 

e os enforcam nas ·estações do·cami- quando este dlgnatár~o • Visitou· um 
nho de ferro, quando nos empurram campo de.concentração em VIia Lau• 

entretanto o\máis importante;·o afas~ .. 1 de janeiro como ·"Diá de··Recolht-
tamento da •MÚlheJ'para as diversas. manto e. de Oração" corn o fim.de 

Seéretaria de Estadô dê'.Sua SÍ\11• MAGLIO~E;, ,. . . · 
Üdadit ..:.. N. 53517 . : , , 

e espancam com·.as coronhas. dàs· ~s- rC.Os ·prisioneiros 'São em ·sua· maio• 
pingardas alemãs para preseríciármos rla·jugoslavos. A todos os prlsionei• 

Vaticano 13 de Agosto,de·l942 · . . . . . . · . 

·~fr~~~et::1·e~oder1a_· .. ·· •a. -·~iedàde·. .Çene'(8l': .. Sl,kor1k1;·:dQO}O['::((~O .. 
industrias. · · · · . , obter de Deus a pa,~ e um "ambieri• 

. O,. Revmo. ,Sr •. D. Edgard. Schmie- te de liberdade e· de bem•es·tar hu• 

. ' , ' ., ,,, . 

a morte dos nossos ·hoinens; Te.mos reis ·católicos, .homens e mulheres, o 
que manter silencio quando c,s ale~ Sr. ·Núncio Apostólico disfr!bitiu ro-

deler O. S. B:. exibiu estatisUcas que· mano". 
·demónstram que. nos.,,Estados: :Ullidos . Na CatedÍ·al Metropolitana. o Exmo. 

~~i:!ã.t1~;!~~~; ~:~~~~::ra:
8:11i;:;:; , übris\C8U:S8)> ·,·d.·f:QnlY~f~lgtte ... mães nos tiram. o nosso· ultimo· peda- · sário, · devocionários ' e , outros·, obie· · 

ço de pão, quando nos alimentamos tos 1rellgiosos .. Eín seguida. ·S; Excia. 
com ervas, quando inchamos de fom!, · Revma; deu-lhes a' Beni)ão Pontifical. 

43% · das .. mulheres ·casadas-- não 'têm · R · M R" · d · p·t· 1 A. e· ·. evmo, . ons. . 1car o 1 m 1 r· filhos, .ou ·unicamen.te . um; só. um .mais. :.valioso e;ma!s, g.~.ato;·P\):J:a.cll,U~ .. .., · · · · 1D .h .. l .. · fi, )º · h cebispo . de S. Domingos; celebrou 
terço .. chis tnães,.dãô fil os .para. sus- uma m .. lssa. ,solene com: a presença do niildemente tiomep.ageâr; Sua.· .. Sanu- '.Catonca. •.:se.m.· ~in,.as ... .... ng .• o.l~:·.·- ' 

quando nos expulsam· das noss;:is ca.. ·Em.·um .outro ·campo de concentrá· 
sas, por não termos produzido: a .qu~- ção o Sr. · Núncio encontrou;, num 

dade, do que ii,queie quf~hEl fot oJé.• . . ' ,. e' . . . . ,. ·' 

rticido por .. 1nterm'éd10 .dá ·:voss
1
a P!l-

1
'·· •Dur~u/;u~:P~~Iri~ê~ia;.eiiii,,i{~s-

tent.ar· coµvenientemenie ·a. população 
. nacional. "Aa' deu'Iocràcias,· ..• .-... con;. presidente· Molina, membros de seu 
· .cltié s; Reyma.,_'..::. não.podem despre- gabinete, do. Corpo Diplomático e das ta estipulada, .quando , as aldeias sao grupo .de' 150 · prisipneir(!S brfta1:1icos,: 

incendiadas e as populações ·. assassi- 20 ·católicos.' s; ··Excla. Revma. · .lhes · · autoridades civis .. Em todas as igre-
.sar o· perigo que .representa um· ini- .Jas. da nação se elevaram, por sua 

ternldade, de tanta rlqijezà esp rltua .· · h. ington ró. t-.~o:. Gepe.·r;al ;Siko,rsk(~ô,n• 
no seu· cÔnteudo · e tãod'.ellz. no i,jm'· D 

nadas ... Sabe o mundo o ques ·.está falou sobre a. Í!olicitude:do'.Sa,nto Pa• mig°'· interpQ 'tão ,p.erniciQso. Dó con- . . 
trario . teriam '~làs mésmas favorecido vez orações pela paz. 

bÓ!ismo·que: erlcerra· na. sua forma:·. . . ferido ó<Gtâti'HoMrário,,de. o,etol.' 
. em.Leis; .pelá :iinlversfd~IÍ13' Cat~ltc.a. Acontecendo na· Polonia e se . o sabe dre· ·para com· .todos os prisioneiros 

pode conceber todo o h,Prror ·dos,~~r- de •guerra e- de.:suàs orações ·por eles, 
dadeiros fatos?'" .As lugubres : pnsoes Eiu seguida. encàregou•_se .dé , eriviar 
das aldeias polonesas·estremecem com cartas'· .às ·pessoas ·de':suíts familias 
os gritos dos torturados, ·entre os .quais e deixou-lhes certa soma· em·dinheiro • 
ha muitas crianças. Até •nos .chegam. Entre · estes pi:Isioneiros, tambem o 
rilmores dos tremendos .e espantosos Sr .. Núncio distribuiu oÍ)jeuos pie• 
sofrimentos dos nossos parent~s nos dosos, · 

doutrinas e praticas de auto ~ des-
. truição." . ·. . 

, Outra .cimchisão muito interessan
té foi· acéntuada por .Mo~enhor Luígi 
G>,LegUtti, :secretario., do Conselho 
NaciónaL Rural dos ,.Estados Unidos •. 
"Os . 'fundamentos··. duma socieclade 

campos de concentração; ... Os.comboios ===================================== 
condúzlndó vagãos repletos de,,rapari- , . . 

s~~'::~:.~, O trabalho do Bispo castrense nos EE. UU. 
vez das estáções · ferrov~ariáS. Somôs 
atacadas nas ·ruas,. nts · ald,eias; nos Nos · ultimos Jrês'', anos aumE1?1ta• Sé para celebração da Stinta Missa 
cáminhos. de ferro 'e·nos car;-os.""; · ram ,, extraotdinarlaínente .. os. dom!- durante· :a.·noite .permitiu ,aumen{ar 

O relato-mensagem termina . com . nios espirituais do Bispo :do. ex~rci- de lÕO por:cénto• a..asslstênsi3,..àiMJs-, 
um apelo as N;~ções Unidas: para agj- to americano, Ex;mo;e l'tevmo • .Mons. · sa. ·diária ... .Inumeros capelães via· 
rem rapidamente e para que encon- .Francis' Sptellman, •Pois o-numero de. · j;indo Jncans~velme:ntê <;hegam a ce-. 
trem um meio dé retribui~ão que ·capi:ilães cresce proporcionalmente ,.,lebrár :60 ,Missas por. mês. . · . · . 
poriha fim aos assassinatos em·'mas- ao numero .de católicos que. entram .Q .. Exmo. e;·Revmó. '.Mons. John F. 
sa de. civis inocentes; ·pratl~dos pelós . para o exército., O'Hara, clelegi1,do ·:M.i.lltar •· .. assiste· 
alemães; para que quando chegue: a As .estatlst!cas; dôs:.matrlmõnios ··c1e · .J.\,foni; •. Spellm'àri'.em suas funções :em 

ai • • • il d união eom. lf délega4Ôs dlstribuldos vitoria fin . nao esteJa amqu a o o soldados efetuadas . mostram serem , 
povo da Polonia · e de outros'. países estes em· numero de. 3.000 · pbr mês nas .dlversas,pa1-tes .4.ô,mundo,. entre 
ocupados, · . em média: Em 1942-trés· miLhõ_es. de ·l)S quais ha um Arcebispo .e 7 Bis· 

· · . pos. ,. Recentemente a. :Santa Sé · no-
.vezes os capelães deràm a ·santa. Co~ . meou O àevmo; Pe. :William, T. Me; os INGLESES ELOGIÀM ,·os , 

. . POLONESES ' ... milnhão á. soldados católicos sendo ·carty; c;s:s.R: •ex~provhieial dos Pa.· 
um e,.rrieio milhão o, numeió dos· Q.Ufl d.res Redentoristas ~m .Baltimore·· eo· 

· · · · · · · âsslstem,. ··ª .m. issa d.éirn.:J.D..l~âl. : ·. : .· .m.<>,'.: .. ,: .. :a. e. le.· .. ga .. cio. M .. 11.i.t. à., ~C'antà. MÔns. '. - Um coµmnicaclo. "do' Alm.irant~clo · 
B . · 1 . · • d · ·. . .. ir: pr~ciso .notar que.·m.11lt!)S .ficam ;Spellmàn.e co~ a. dignidade de B~· 

ntanico e ogia os navios ' e gµetra .Jmp. ossibili. ta. dos.:-d. ª.·ªª .... st,stê .. n .. ci·ª· à ,Mls·.. .' ·.·PO T.it.ula.f .. d .. e ;:A.·.nea ... su.Jl 'con·s·. agr ... ·. a-e da marinha mercante polon~es. que, - d 1 d s 
tomaram parte nàs 'recentes operag(íes sa · êni ·virtude d$'.\servfço11 militares ' ção'' s!:) ef4at11arã- ·~~ .ca~e ra · ,e: • 
leva~ a cabQ_~ m-':~ SIÍ~ . ., ·~u Cpor esfarém)lGSÓ hoSplfaJs.; . '. . ' J'ati;lci.o,;'ep( ?)Tor~ • YorJt: ~~s:'~!HIP~ª 
~rrane~~ .... ._,. "l"'" . . .. ~1!.~rmissão· concedide;:».~'Santil, dias de ~neiro,,,._ 

. Exposição ·:·de arte ··· Mariana 
· ·· no Chile 

. Esta" oferta atesta.,iµais'.uma'véz; e presidlndo-à..,imponente cerilllônli,. o: 
el6quenteinente, ·•O. :fer:v.or q11e,,v,ívi~ . Arcebispo'de'Baitimore e,Washm;t.ó.l\ 
fica aà Congregações Marianaà 'dls'se• . sua· :Em.iri,ê.ilcla Curley. · : .,. ºi . 
minadas por Iodo:. ô .mundo, :·o .ztlo . No. , 'disc~rso, , pÍ'o)lúlicjado. ;P.Élª!l:i 
que.~â.18J\ta. to~as, e.la$ J>êJas ,nçç~~~. ocasião, :o :é]:lefe do: Gov:er-n.o -Polojlê!f 
sidades ·da. .Igreja .e .Pelas Intenções. -."di$se•' .. ,, . , ........ , ,.e· •. 
do Vigário ,de Çristo,.su'a. cabeça Vi::. ·. ·, ... E;t;i~giiêrrá{c~m. q\lé estãp enít1e,. 

Em. Santiago, como expressãq da · sivel. neata terra." · · ·· ·. · · nliadas- àir Nações contra>as• ten~ên• 
devoção' mariana; abriu-se uma· gran- . Em meio ·.às· .. angústias' hodieruás 'êiás da:· Aleí;nà11ha, é'seus satel{tes. 

. de exposição de Arté Mariana, a qua~ que .tanto,· o aciigém,. l?ú~ Santit)a~e · .tern i. em, ·i:eaUdade, taz.õ.és : n1orajJ! . e. 
l'eUne as· obras de' arte mais interes- tem nesta.. persuasão. o'. ~~1~ .. fo'rte ,éticas: ,uma:·ve?i·. mais,ts.urge·,p~ran'.". 
saµtés que eS:istem ·naquela:capital, argumento para.·uma ci:)rifian~aiµ,à• •te:Ji,ôs.so1f:O}Í1,0S' a r~çã<?,.Pa.g~,JJ118 • 
relacionadas .com· a Santíssima· Vil"- .. bala.vel.·. Seu ·Coràção, agradece· fer· · .quer conqu.tstar o mundo; as!!im;.- .Cº" 
· vorosamenté a Deus o haver suscita• mo•outrás>'reaçõe1fcontra, 11.ordl;l!lí ,e_s-i 

g~;;estlgiando . a. exposição,· à .·sua · do em tantas alma.s ésteperene e ar- tal>jlÍzada.,e ,pprogtess~ -da .. hRJnJilli" 
abertura ·estiverani presentes Auto- · dente ·sacrifício, colll f,fitp .:d~'aublé· dadé, 'qil.e ·se!;'ão, f,11st?,das:'~or ,cpiµ· 

.. ridâdes.é Eclesiástica!i(e •dvls, .. níeni· :·11:Ietó".'. ; ... : :,, • --'< ·/; .·:• .. .-; .:,> . 
.· bros do Corpo Diplomático e ,grande · · · · · · · , · , · · ' · • ·· : · · · :: ÇótnPlàt.ando· sua. ,.oração,,o: G~#e\'al 
. numero de l)intores. · . · 2°.200 .... mem. br.· OS' .. dô.? lXêf'ê.ifO Sikorsld'. aifüziu: · · : , • : , i . 

O sr:. Carlos Ossàndon Guzmão fa- · · · · · .. •1'Ps''Bispós, !iE>~~E,stl!,~OS Y~iqcis;\de• 
Íando em nome da Coint'ssão (>.1·gani• n·o·~ .. ·e· .. · .. ·a·.·m·1·e·r .. 1·'c· .. ···ao· ·.o· 'e ... o.m· ··u·n·.·g·· a··'.m· . .- ... iem'.. clar.aram 9orn razao·na sua.mensagem 

• · · · • · · t· · dlt U' ·.qú~ :o· i,. seêú1arts.mo. 'P.· ór. 'si . não 'pçide ·zadora. dis5e: "Mu1to,<se·.·em·: o . . ., . . . . "" . ,, . . ,. , 

das' orações que ª Matla Santfssima .. •.·. ·u·m· ·.·e· a·m .. P··_o:,.da·. ·· ... f· .... 10.·r·.1 .. ~·a· ... ·· ·.· .. ·: .... --.· .<.ri!!-r _yín_a./P~.Pern:i~n'en,te ·e,· flilt\". fizeram os •magnificos Murilos e Ra· . · Não só razões polit_icas e· eCOl\ômfoas. 
faéis. Não é.esta ocasião para.'.irepe- m~'tai:nbem,.l!\çqsimora.is.ié .fo~olõ~ 
fü/j:t, que vós ó ·sab~is ·melhor do Mais. de .2:200 ca.e.õl!co~. qú_e·,T~e~ ~cos;:d~ve~. Sl3l'. a õ!J.s.e,:·da.. ~!,ll.~ade. 
que eu., Pode.is admirar ;íquf ··o que beram instr.ução:·militi!.r, na ,l3ase Aé• .: .fµt~r.~ '.A i~eolo;la. cristã é .a ;IJ,Jlica. 
essas .esc,olás .europeas prcidUziram rea · da l\Íi!.rlnha . deis : Estados tJ;iiªos · qi,ie.; •pode .. ~s.segur~ .este . fl~: .. :,To• 
em nosso pais". · · tla •Fli5r!da,'·comúngararil na mlj;sa do ,mando· em. conta e,ste· .e!lpfrlto; .o ··c;oo1 

Conclulnclo disse: "Oxalá. qµé esta Galo nà Capeta de• s. E~uardo, 'Esta . verno .jiglo,nêe ·s~be .níuifo_ ~é!li;>que 
• Expostção que fnaoguranios, desper- nova }::apela : ser;t . eni breve; íu;,Jene• : .. nã.o '?'ô. t~,apJ'.ii?Jlo·,.se11· próprlo''paJs., 
. te .. em·· l).Ossi)s · trmãos o .•. 1fütilsiaii.mo ·.. mentr>· benz!dá. pelo·. Exmo. · e: Revm_o. · m~s., o, ,d~· toda~. as Naçõ~.t U~!flas~ 
.. pelo ·estudo ... de·. nos~a ··escol~· e. sua. !IIons. Francis J. Spell!n~~· Arçebispo. '.l'.t;.ball\ainos, d,e ~c&rdo cqm·: ai!!· JÍ°'ª"· 
· justa· colocação na: arte.,sulamertca:na, de,· ~~va., Y:orlç: § ~ª-i~P.!!'~g, Exército. · . sas •. (radições'.:em plena· confortilida• 
~,01oniali:fa.ntást1ca; ·§ ~eslumbrante",, · · ·@ ~/Marinht.:, . • ~§)ç_o~l!',,Dli~§~ :~:~°:i~~'.:i~~T;'.~ 

... ,,,.r 
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PS COR~-:~i. :~ritO~IDADE' 

Dor de Cabeça 
Continua 

Sé o l!eJlhor, _.q4iser terminar com 
a sua -tol"t'l.!tarité ,dor de ~beç11 
procure a clmica médica e cirúr• 
gica-'dõ · · . -__ 

1Np mar ag1tac1o ~&'e: &;hoje um kor- -
nâl, . entre ás . .arestas do noticiario de 
'gl,Íen:a, o en4:eéhoque d;:\!) opini,ões, OR_. __ J .. D_ EARAUJO,.-LOP_ E __ S 
a :bàbel dos anundos e a salsugem. 

Rua Marconi, 131 - , 4.0 andai 
S1St~1_11a -próprio . de . tratamento 
rápido '.e· efica:i · Con$Ulfas dat 
9 ~- t.f e· í:Ías 14 A~ i~ noras. 

aíen>escente ô.as ocorrencias 'c·nmino
sat-o. lettor 'depara, subitamenté;. com . um oas_is . aln1iscarado, cheio de arti.; 
fii:iosin'!,;osJloiidos e outrâs 'engenlio;. 
~~ ~édantes: sãô as "Sodais'1 

... · 

:A~hnª da· n:oticia do casan:e~tº -dó _: 0 .. H 1-11
:·__ . -- - -· fl -1 1 . p~deiró Fulano c~fu a lav?-deira· Si- _ a. - _ C_Qnsagf8'•S8 0 Q 8 • . 

~ana,-do banquete que ~g9s~~- ad-- . · . _ - - _ 
~ª~º~ vão oferecet -ªº ett?inenté -·~ - mente a Nossa Senhora do 
v~rmario Mequetrefe, "tto,,aruversa-- -
ri~ ~ª genti! _sennod,n_ha _ :.- ~~ldr~. egas, Perpetuo- Sooor·r.o 
vimi um su1e1to perfutnadinho; que, · 
nwn estilo cheio· de tremeHques •. .es
cieVE1. umas historias para· ·bajUlâr a 
váidade de alguns homens e de mui
t$ mulheres. · 

;E' verdade. que Mme. _ de Sevigné 
e$e'v,e:u · ~ saborosas, descreven
~: à vjda que, '.'en grand appareil" 
:lc.:yava a carte :francesa. Porem, não 
s{I os. cronis~ ;,s9_cmis -4.é'--.t;ossos dias 
n~da têm c:i,f:·49mwn.;coti,) ,~que.ta de
fúnta senhora;· t:'bfüo' ta:mbem;,· e- isto 

, éj> r>rincipal, o mundo grã-fino de S
I>~ulo não tem nada de comum com 
a' i:ôrté francesà dó~'!Anciéil, Régime". 
~&o itemo.st~ CWUP,ara~~- E' evi-

. dw:ite, que, '-'ei'ítre--''rrós, hlío· · ha·- nada 
s~elharite ao espírito· de um Saint
l::iimon, à· audacia "drôle" e "pétilan
te'.' de um Làuzun, à agradabihssima 
conversa dos Morlemart; e .a propriat 
114.ontéspan :~ _po_d~~-gcc,!_i:!ra,r s~~-
~anças. Alem do mais, toda essa 
imensa para~. de bQ!l} · gosto, de ele
gancia, de :refinâmento, de éuitura, 
era. regida. pela personalidade gigan
te: de Luiz xry._E:_I,uiz XIV era Luiz 
;iav.". .. 

· Não' é que.,~e.sejiuuos ,elogiar a ,fri
~lidàde .-do.-'Grar,de Seculo; ·o que 
nem. ficaria bem num jornal_ católico. 
Nó entanto;·:~ão·_.se_ pode deixat d~ 
reconhecer que, entre o esplendor da 
côrte de Ver.sailles, esbanjamento pi-

. rotecnico dit uma. substanciá • vobré, 
q'!le viúha dos Cruzados, e esta atual 
agitação ne.notiça;, de- seres ·falsifica
do$. ~ espir,ilo e envep.enados na càr- . 

· XIEI -pelo alcooi . e pela .concupiscencia, 
yâi apenas um-4bismo.- . 

~· -por isso; que não se pode repri
ini,;- _ UIU _ movinwnto de indignação, 
4\ll!Uldo . certos cronistas sociais se 

- rrie,tem a .querer pontificar sobre as
s~os serios, que es~o muito acima 
de swi ais .. da. Por exemplo; "Jerry", 
da· Folha. da "Manhã; . .-saiu-ise .aini:la ou- -
trô 4ia com uma longa e frívola dis,,; 
Se):'ta~O' sobre a. ilt(idêlidade·.conju
gal d~ maridos, que 'êlê' -éon6Ídera· 
tiêcessaria e justa. A gente tem a im
prê$São. de uma pessoa, qué . levanta 
à tam,pa do. esgoto, derrama uma gota 

• de perfume,, e,· depois, o~- para ·to
-dos os J,àdos; triunfante. . / -_ .. 

· Ora, vá. plantar · batatas! 
. . . .. .. . . . -. ' ~--- . -:. 

De Port:au,Prlncê cliega-nos a no
ticia de um decreto 'pres14ericial pu• : 
blicado pelo orgão oficlal da Repu- -
blica do Haiti, ordenando -ciue a Fes
ta da Imaculada Conêeição seja -con• 
siderada anuálmente naquele pais co• · 
mo Festa Nacional ,:onsagrada · à de• 
voção de Nossa Senhora do .Perpétuo_, 
Socorro.- · 

' . O decreto diz que o gésto do Presi-' 
. dilnte' dó Haiti, Sr: Elie t.escót; foi -
Inspirado pelas "impressionantes ce•. 
rimônias da Consagração ·da Nação .• 
haitiana a Nossa Senhora do Perp~-i, 

1 túo-_ Socorro", que se reallz.ara.ro ·a S 
de_ ~~zembro próitlmo passado. e pela· 
"adesão unànime" mantrestada · pelo 
povo durante "este ato dt profunda · 
significação moral e religiosa~·. · 
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Rogani_os aps-nos~s ~lll;8Dle8 comll•
nicarem a mudavça de seW1 eoderei;oa. 
(!ata a~~ ~ostaJ·tlT-~ , 

Anuocios: 
Peçam tabela, sem compromisso 

Não -públicàÀlil$_ cola!,,oraç~o de pifs• , 
·_ soas extrllllhas ao nosso qlllldro d1i ~e·'.· 
.: da~~ea; --- . . : .. - : ' ' 

O LEGIONARIO tem o máximo pra-. 
zerem recebei visitas às instalaçó~ de, 
sua redação e oficinas. mas, _pede que 
não sejam as mesmas feitas nas 2as,. 
3as. e w.-teiras, ?01 ~igênci~ de ser•·• 
viç_o, · · · 

. ~llt)2t .. ~ .. Jt®!T~tifil.Jt1,: 
-~ãó géfal <lós_ jesuita~, áos 22_ i "S'e-="" f~Th~?oi~ · achôii;;sii' -õ"brigad~ pelá'_ 
tetnbro de _1719, falecia em Sao Pau,. .... obediencia a confessar que fôra trans
lo: o PJt!tª~lé~ -~t:_P~nt~s,-1,11n des;;_ portado para -longe,-. ,afÜll,_,d~-~sJstir_ 
ses adm,~rl\v.el$ _ çaçado:res de alnias na agonia a almas santas 'do outro 
que sê:;$Ü"Aéderimt, sem ·· .interrupção.- -lado do mar como _enf; ,\ngola;:.· ou 
<lurante. dois secu,los no Bi:~}l, _ . às margens desertas de _alguns rios 

Belchior nasceu -Junto. à capital pau• . da . America. . . . . . . _ . . 
lista~.Ml Pirajuçara, onde os seus pie- Tendo salvado milhares .de ~lmall . e 
<Jç~ . pi~,· ~~aril- : h~ildes _ :Ia":7-r_ado-:· vener!"do p.or. todos, viu ale~me;te 
r~.,~;.t?:1i_a:~í- em __ pa_tt1:ular, ed~hcava aproxunar~se a recompensa e ãirfgiu-
adddqs,-- tJ,ual-, VerdadéJ.ra ·-santa, pelo SCI ao colegfo paulista para 'aU- exala!' 
~~~}~_i'!st"êi\~a~cruz-~ue,à ievava. o her_?ico espirito entre os 0 brsçois de 
a --s\fiop~nãen'tes -austeridades;·. · · seus• irmãos. ' · '· · · · 

~~'.:;f ":~illi:6:: 'aprov~itar--Sé. ,dos Como muitos deritre estes nio s~-
-e~~plbs\--~e/~'?n:rad~z e santidade, quisessem apartar ·do· ttióribUf19}j c1u:. 
mos4'~~-~':'' a~:vo ~os _trabalhos • do 1'11i1te a p.9ite, teinêndo perder ô es•. 

i Ç?1'1\~J~~!~-~ -a()_ e~tú~~ do cate- petaculo consolador da· mortê di:'uin 
~~(:;,",,/. -_-:-::\', ,:.·,~- -.-. -.--' . santo, aconselhou-lhes ele qúé:se:fos-

4~t(~,]~1~ipó;_·~-a~so~·-a morar_ com sem répousar, déclaràndo'com: a maior 
al~:~PS~ m\ çidad~_ •. frequentan"'. segti,ri;i:!ça: • - · · ' ·. · · 
do .,õ-~lei~:_i9~11: ~~fta~. ~~dava _;_ Não, pão mor~o àindll,_ ~eiá'.anüi.~ 
com_·~~ ,e.ml,)ora_ ~~, pouco. :ftu- nhã; -s~ta ·fe4"a; mi hor,r em" ~ui 'o 
to;. ma1S extr~o_r~~r~o~ foram 05 nieu _Senh<>r expirou 11a_ ct\1i:;j,1ue· ~e 
seUll : progressos -na,. :santidade, com- ha _de. r~ceber __ o ine:u _ 1.1\timo::~lento; _ 
i,r~~-se . ele :em. toda a sorte !1e E hO dia ·seguinté, _ às ~ ~dras ·(!a 
p~~t~~~,,.:na-: carida<le, J1ª oraçao, tarde, expirava o p; )3e!ehfor, · · ·" 
e -C()tn~l\lldo, semanalmente, o que - · · - · -· ,. -

er!?~!:~~;::~-~ú~-:o··admitis~- ·ACADEMIA' . ,., .. 
seaúne: -~J?"nliia,_ e. -~9mo o -recu- · · - --
s~~ -d.~\l'_id!)' à . ~l~:a: <le, talento;_· ffl".' MARIANA: 
-c:o~~G!ll'--en,tr~ajlavel_-fery'Ol- aos (!'isca.lisad• __ 1pel9, 'Gíiveinô.: 
s.e~:#píOl!:t>t~Jetin;e.F:Franc1sco_ Xa- ted .. er!l,l).· __ ·:·_ .. _._. -~-'--
.v1~; José de Anchieta e João de - . 
41~~~~---){olto1.1 __ ~~~º-• _c~i:to ~ :vi- A 1l5cola, .· elo~ Copgre~dos __ .•. ;: 
to:!~Jl,i l:'etlÇff~; ~-f~_1d_o ao_ novo das, b'ilhas (te , -Ml!-l'l& . , ·.: 
prôV_ttj~af ~a_nç1Sco _de -Avel_ai. Foi R. Barão de -faranapla.caija,. 60 
aéii' """ •. , '''q'iíé ,Minem: feito, de- _ Te!, . 3·1995 ' ·· , ; -: , 

·• irt'\iaijs~: deSe)o -'ín~e~o Cur$o d(!- Admi$~ão a Com~rcio;·, 
dé,. _ :v:p-_ _ ··'(t\p;á,rtieulâr. b.abili"' Curso Propedêutico e Técn1eo;·, _ 

f~ ~!J!f !1:\!~,i}na Baia, Curs1t -fr~!~tt~:Jia
11111 

, &llo):_·,--.-:l 
aos '!S' · dé'.Jiílliõ 'de ··1610;,:_.<>r-denou-se PREÇOS· REDUZl,pOS 
sa e wltou . a _ tr11-bãlha1' .em 

. Sã~- ,:.~~{dEl,~ti?; à? ff.io1te empre-g_o~ . OÍ :;eüstêsfo!,"ÇO_s . ~o . apps• 
-foli .õ.,.Yh}a:y~; ãe:iêeü; -miSGiona.ildo, 
a~·-t1#itiba.· ' -: ·- : _ · · · _ · • , 

Men_sagem da Unlversldad_e~c~~ . ' - . 

tóllca do' .Chile--à :Universidade 
Nacional 

':DcllÍi'~*.i,:oinJ>êpsiiu ~- lârgal'nente as 
suai:: iiérifil,n~laf 'ê_ ' -extrêniada. cari:. 
dad.~,}!~ l~ii*{dê 4,0'ali.os, ·com tan-
tJs-7màl'aVUhàs, segundo-.referem as SANTIAGO DO CHI_.Llll;'(N,·'é;-via-
'çt~téas) -~qµEl:'não;_ cedenF talvez em a érea) ·.:.;. -A. únivers!dad·e· Cii.tõllca 
na~'"ãQ!j·;itr,,s-·êlos-_seus•três ·ilustres desta cidade enviou· à Universlliade' 
tttlfd~1p-s:· : :_' : ·, . " ··.-- · · · •_ -· ·· · .. · Nacional uma expresstvá. men$àgell'1, 
· :.~ ~. ,iit~a/vidà cêlestial, }"letdidli 'l)or motivo .do primeiro' centenário da 
e?â'b&us';-"mas"ãó mesmo tempo-mais fundação desta; ultihia, cufo primeiro 
c;omp~iva:. e prazente~- ·caridade, relt9r foi Q ca~ólicçf & ~ábio· ve_i:i_ezue• 

• d'i.,:=mais ardente 'e· deliciosa hu- lani> André$· Bello. A mensagem está 
ltlilda~i- "" · · '-' é '· • ~- · • · assina.da r-slo Revmo. · Mons/: Oarloli 
· . ·çoi'íb,em·;. os se~edos· 'reconditos Casanueva, _Reitor <la. Un/';erslda~e 

. · <loil'-côraçiiés· ;: inél,icando, aos ):)eniten- Católica, e _foi acQtnllM.lia_da.• _de· uma. 
tê$ -os ,..,el:ado's 'antes q11e, eles· lh'-0s s' ffl ·atl fe.rt~ de flor· s · 

· ·rl.,~t~ .... _ '!"--··,_.: -p· i-~-dii··e,na·o· ·o··_' ru·tur· ·o, >co- ign c · va O 
.. · 8· · · · · .,_._._...,.,,,,,.. : "Ao assciclar~ae ·ao jubilo"'da U11i•. 

~i:i 'i'U' -i:evoluções, de -- µinas Gerais versldadl! qo Chjl_e - --~ _ ·Q te;1to -
e ·mil outros. · · · -- - · · · neste dia de seu glorioso cente_nâ•. 
. Tinha em torno· dÊi ;Si U mbrilho inl- rio, nossa Unlversldide 'Católlc&''dci 
ri~w.oso. tão {requente., _que já nin- Chile envia tecida em flores 1111a ban-
gúêm ~ acJmi!,"qv;i. de ver, todas as d.eira que é uni símbolo; éo!llo â mãts 
MJtes, ilwmi:íar:-Se _ por : ele p · seu expressiva. :manlfesüi.ção · df! seu cor-
àposento .· ' .. · ' - · · _ • - · · cliàl afeto; para que seja. col9cad,à ao 
·· ,CômQ(çi~J?.-~ç~ibâ.· ;, l~q~cocétu- pé ·da estátua de. Bello/ cómo boipe~ 

. ,1:ia.' conse!,1{~~-:~bem_ ~::,~~1:1 _carfº• . ,na.gero âo. vérd'adeiro' fu'.riíiàdtir e' pai 
~urarite. iµgµ~,,.~nos,-,·.a: _alde1a · de da Unlvêrsldaêie.do' Qhilê, :& que em 

·'lVI'Boi o~.Iro~u;;'.cuja-:Igreja: le.vanto1.1. · é,e-rto sentícJo .t;tmbéni\ó~féff da· nossa, 
- -po ~tio),õ.vo 0 Ô1'lde'. ~oje se. e~contra, já' quii a Unlveriiidade .. diid3elo nóa 

e .para 'ó-ºquàl ·transportou .a -povoa-.. deu nos. primeiros mestres' de ·noMa 
ção, pr~.íiiim:Ji> .. :?-Q '.m~jµo "'_tempJ1\ :f';!;ç).Jldaàés'; e -o mesmo~ em:...aeu ad• 
iaue, o ~t:~P!).~_~s_' ·~ch~l19,.:~mí(f _- nt1ravei discurse, - :i~ug1it'iif'_de sua 
-f.!~o-.• -~,,.%!~"~!fia_, --~4 .~~~?:.. , _ !=o,"'.' __ Universídáde;. nos· deu~ a:· orientação 
..,., fuâgriffiêa; cuJóS pr!nclpkif ilfálit[~ 

Ar~s'I2 zn_ir~~, DW!I ! gQ~ª' 11,t§ agora,"1 . · 

'V -

e-- -,·,~-·v:_::·1·,-1- ,,ª s·· ···-a·--··ç··· -·-a·-~--_:o-• -
- ~·--· '· . •. .. ~- 'r .• . . ·.. • ... ,. . : . • ·. .- .~ ••.. 

·e·: . -_ .. : .·._. i~--~ _ .. ··.. -- . r [:::s:>1.·<a 
.,:,:_ > ·;>_:",·.·:· -~~ ·. '. 

... ) .. .: Plinio Côrrêa.:: de Oliveira 
Um ~elégrama_ pr.oéederÍte: de, Nova Vork, quo nossa hu;;;~~~- Os fen~menos de carater eéÔnômteo, poHtico, 

· Jmpre11a• .<H4ria dlv!l!g9u, transmitiu, um JlidicloS"o cô.men-. - so~lal ··e-- artíst)co 116- podem se-r con·slderados 'ciomo ex• 
tário de, 11~-- Jor!là( daquela: grande· cidade ;Americana,, p~esslvos de·.<1.1ma clvlllzação ria· medld_a -coÍl'l·-que refle
acsrc, 4o~ ~6~ode>_s de adm,lnlstra~~o empregados ,por cer- · :tem uma tendência, uma atitudé ou 'uma definJ~áo do 
tas a,11tor1~11~e.-~- secJi:idár1a~_ de .ocupaçãô nas- -regiões:, .. espírito hu_mano;· 
con_quls~119a,~---p~l8:~ t~opas -ai ia.da.a, "ª Afrlca do Norte, · . -_, · Por; Isto, uma cl:VJll.zação cristã· 6 aquela que brota 
M~s,~r.oJA º.- sagaz _.irtl~u_Usta ,tue, s·e l>em que 0 ~stado de . ,de espíritos· pl'ofundamente fmpregnadoii da doutrina de 
~uerra JU/ltlf!q_~e,,: e; -at_6 lmpó~ha ·. r"striçóes" à· llberdado- Noliio -Senhor - Jesus Oriiíto •. E, 'Como_ esta ·~outrina '-é, -
in_dil!'!dualr-,9~ . pr~~esaos_ de,_ ._adm_lnlstração · empregados,, .. aitteà de tudo e· esaenélalirúintei urità -clvlllzação,: é lm• 
pelos.iallafloa;-não .~eye_m,, sob pretexto algum, adotar· a - ·pouJvel' existir uma·' civilização cr-iatã no qual -os ho• 
mll!n_ta_l!d\14':,"~.i:i_~_t;i.· ,. _ , , _:- : .. . ·· · • . - mens · não professem 'ª religião de Nosso ·senhor Jésus 

. A,. ob,ser,vação 6 das _ mais. Importantes, e certamen·· . · Cristo, 
- te, merec, ~fguná -:c-órtjent!irlo,. Com efeito,: nãô wale- a ··Entreital'lto, ·á Réllglão·, de Nosso Senhor Jesus Crls• 

~01'111, __ p_elo,_;a_rr_or, ao. ~Oll'!bilte,, _per:der as razões de, corn• to_ não -pode ser toda -e qualquer religião que se _--diga 
-at~r., !! a .pr.i:~_erv:aç.,io, doa ideais_ com que el'ltramos na ou. pretMda cristã. Se de fato Nosso Senhor Jesus Cris-
luta _.~ev_e ,~er .para: nós _ uma ,preocupação sagradá. - to- ·1nstltu!ú uma só Igreja verdadeira, s6 serã -plen_a-
: -. En;i-.. _en~r.e_vls~a ~~_oentemente_ .concedida à lmprénaa,' mente cristão o povo ·que a ela pertencer, Católicos, em 

o ~.r, ti:i~rv!lntor F.'crnêlnQo. Costa declarou_ que- o Brasil- >tudo doce.Is ã Santa Igreja ·católica.- Apost6ilca, Romana, 
ent_rlly em 91:'!l_rr~ para .• a·_defesa da clvili~áção cristã; consfde·ramos heré_ticas e dignas de anàtena as lgréjàs 
VJn,d~ :d,e,;~u.torl,dade }a.o :altamente graduada" -estas. · dissidentes, que elá fulmino'ú com sua -condenação, · · 
pa.layras .. _~erecefT1_ ser reg,lstra.das: com cuidado péla opl· · - ·· lstõ nos leva a ur/ia. cônclusão · de capital impor• 
n.1.~o, ~at6.liq.a_, .porq_ue, ,,têm- um alc;ance definitivo. '"Elas• : tanclà: o Brast_l só será -real e genuinamente cristão 
~o.nsagr,m -~º'"º meritório esforço de guerr,a tudo quan- · sendo eat6llco,. apostólico,· romano. -E/ portanto, nosi;a 
to. ,a~ !~ça. no, s.en~l_do de comiervar claros, ·-ifivazes ·os, · ·· ·ciVllliaçãó só' contlnuarã cristã se o Brasil contlnuar
~t~c_iP,Jo~: _,em ,def!'sa ... d.Cls quais agor11 sê· mob1Uiá0 -·o _ dóntro- do· aprlsto da Santa · 1greJa Romiuia; ·· 
,..rasH-=- ,:· _ · 

-.-,-!'ôr:Js,t~ .• -º _l,.~G~~NÂ.RICl _-_!Ião pode d'éh(ar' de pró- * * . * 
po~qna~ 11os_- _,!t11s-; liittores ,o_ e~tudo de alguns princi-- -- lSer· católico. consiste em' cré~· e praticar a_ Santa 
pl.OJI,· :d~~tiriâ,rl.os,. rl!f.er~i:ites ~- Çlvllizaçilo Cristã, · · · Madre '.lgre)à .Católica .ApostóHca Rorrianà .. ·E a - Igreja 

-~ -· ·.: -<* · .. :f:-~- * · · :iã_o:-;/~~rida érer·· .a})_e,ias ·os artfgos;_. dO· Credo,·.-~la··"1mp6e 
- '-: _; -. , .. _, ··: _-__ , : :.'·.-- :.-.·. .. _ - . · __ _ _ ,·· que aceitemos na integra toda a sua -doutt4na, Incluí- . 
, Se,r,la-,supêr,fl_uo .entrar __ aqui na, análise elas multas· das at; consequências de carater polítlco, econômico e 

d~fJ11iç9es ~"' civillzaç~9,é àpresent·a~aa pelai- vãriàs· cor~ socrar:q11e- tal <!outrina env_olv_e; 'o _que· ·Implica em aflr-
re.1,1_~1'• .filos6f.lc.as. Em todas elas encontramos um rcsí~ •- mar qUé -ã· :condição essencial para ·qúe qualquer pais
#~q,_- ~i>:1r11'ini,. qÜ~::serve' par_a O desénvolvlmel'lto do ei:>n• . tenha a :clvllizà;ão cristã consiste em qué: élé _ rec'ebê ·à' 
ceito--d~ -.Cl'!H!zação tod~s_, ~s _mal'lífestaçõe_s dô espírito_: doutrina da Igreja em sua ple_nltu~e._ · ' 

-:o:- A-'T .O-~ 1· e· ,o.:----.&: 
' :C.ômprêtn: . exclu.slvàmente . Slt~S' ióirlS '-~ seus· present~s . na conhecida ' . 
--- J o·A·L·H:A'R·I A 
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CURSO-"DE ADMISSÃO _ _ _ 
ao Gi,nasfo e . .comeiêio - 1Exames ha ~-ª .quirizei:i_a de :l\eyé~. '. 
reiro. - Já e~tão fuµçionàndo -as aulas preparato1:ias~ __ Matri- _ 
cúla.s abertas de 9·-às 12 e das 14 às 18 · horas. Aceitam-sé·: 
transferências para todas as ~éries e com,ercio; _Inicio ~as 

· aulas dó Curso Primario: 1~0 de Fevereiro. 

CL-ARõES 'FURTIVOS .• •~ 
.. - .. - -- . - . _r 
-~p. Sebastião Pújol C. M~J:/. ;·, 

Copyxight da; Editol'a Vozes Ltda; 

· 11odos <Jueremos ler nas lín~s e . "Cómo em- outras epoca,s (no de.:..' 
nas'' 'éntte-lihhas' dos· telegramas,-. pa- - cUl'SO"-'déstes· vinte seculos), .esta,. será.. 

, ra !obrigar, . lá DOS ho,izonte_s longin- o preludio · de uma nova a5Cl;ll1SãO e, 
quo.s dessa noite tão prolongada da de uma purüicação interior, com ·a-
gúeri:a mundial, algum' .clarão têneu; condição de ·gúe os fiéis se mostrem -
q.1.ie rasgue · essàs ,sombras fatídicas· e muito altivos na confissão · de sllá fé: 
projete· sobré , as · ·nações· algum· raio - em :Cristo, muito generosos- diante do 
de esperança... . ·- : . . ,. -sofrimento, .para oporem à força ma-

_Qual, da$· grandes · potências, , será terial dos opressores da Igreja. a in-
a primeira em fazer propoi;t!l · de paz? ---., trepidez de uma fé robusta, a fitmeza 
Em que termQà .. serão · apresentadas? inquebràntavel de úma esperança se-
Em :que con!ii~Õés serão· aceitais?· ~ · .;gúra da eternidade, o irresistivel -po• 

O eco lúgubre destas · interrogações der de uma .caridade ativa". 
continua percj.enqo.se. -iµs _que~radas E,_ continua. __ o grand,e Pio XI, "bri• 
dó. orgU!ho ê. nas sé~!lhias d~ ódio~, -.lhará, o dia em que, sucedendo aos 

E .há: per· ai -.quem, ingenuamente,' ·prematuros hinos de triunfo dos 1il'li-· 
pei:gúnte &<>bre 9l- programa_para are- · · I)'ligos :de Ci-istd, se :elevará ai'! cêu; ·do 
CO_l~S!rúÇ?.o' da ,:socieda_de atu~l.,_._,de- ' cora~ão,e dçis labios dois fiéis; o '"Te 
poJs cleste e:;tado caótico... _- __ . . Deurn" de àção de graças·' a:o -./Utis:..· 

Mas, coni.o?,_nãQ é muito arri~cado, ·siirio' É: de alegria, voltando à religião 
f~êr .. caJcufos :e 'pró~sito~ sql;i~e·· o ' e: numa' fii 'purifkada p~lo sofrfrrien-' 

- :regi!Ue de 'vi4a -que · deverá ~eguü: es- to, . dobrando i?,ovamente . o · joelho_-
.,re ;enferrnç,. ,;e .a . <iperaçã.o . cirvrgica, : diaµte · dô Rei dos . tempos -e da eter--
ná<>. tern,m9u ·aind~ e <>. grarid~ en- _ . _ n1~de, Jesus Cristo, dispondo~se; err-, . 
ÍSntlQ1 C011l a diâg~ose, mujtci' ÚlC~rtà, _ 'fiir\, à lµta_ Cô1:}tra OS que· negam. a 
coritirlüá. na 'mesa de ·Of>eiaçãoJ .. ;'. ·.. Deu~ e _ arruin;un o Ocidente cristão; 

• ~. guerra: é. um' grande mal' e' t!)dós' retônian~o. em 'harmonia com -todos 
os malé~- pequ~nós _ e -~àn4es 'são : éa~:. _ os ho!ll.ei:is. Ae boa: vontade, de· 'todos 
saqo .. -~. e ·.·.provo_ ca(io_s . .'p .. elos ho!ll. éJl$.,' f .. - O$ p~yo_s1 ~- missão_ qu_e. OS p.l._atÍ.0$ ·dó. · 
paz e -Ull} gi:an,de . bem,, g_ue. · so do cell . _ Etei;no lhes assinalaram"; -·-- · --<' ' ; · 

· l'IOS,.-pód,e vir(e i:iáo:h~ dúvid~ q\l.e. ):!á ,naçõer que viyem 'em COI!Sfa'n•· 
Deus çoncedéj'- à pat e a vitoria àos ' tes prêpa'rativos pára:·-a- gúerra e cb:e• 
que foram inji.Ístamerite próvoéaqôs: :'garn a 'defender 'a tese 'àbsürdà -· de 

Se estas palavras aínda -valeín e -~ que ·os i:iovos de vida ·estatica, se nãó 
significam· alguma coisa; · é _do : n.os_~o· : : :J~rem sacudidos pelas convulsões da Di•~u• · -d- --- -- r --___ - t --·d· · - ... - · .- - -· ,., -· -- • , lado que· estão= os-·pre_dicados de jus;. _ guên·a, se corrompem como as· aguas 

.·__ '~- '·0~() e:: :e.nc:e ramerr o ' ,i[I$, c:;~.111ernoraçoes; pro~11nc1~- ' ti'ça,''dignidade e hónra. ' estàgnac:las; ·proclamando assim a ne-

. ·-~~ : -,a: 0R-.dio : Vera eru~ '. P-~·· "Pr. : Plaçido ~e M eHo., 1\1:àis tiina' vél #ái:assaram a.{lnvês:..· cessida~e do ódio, do rancor 'e d,o. 
- . .. , · ' · · . - ' ·: ' · ' . . · tidas : do -pa.ganmnó ',contia o., Cris• extermmio! , _ _ _ 

. Sê~h-~res ! ·-' '- ' mos elementos que-là'bótav'atu nà seá-' j:i "se· _vê,. mi rilfsérléõ;dla, que -é lnf!- tjiJiismo! 'Máis funa vez ru,iràm -fra-· E' certo, entretanto, que o ~undo 
·Câl?'é•mê ,~ 'Jiorira _ôe ·enqerràr a' Se~ ra ·de• Ozà.riari. · _' · . . · _ nita e ante a ·quá1 . tod.ós ··os ·pecado's· gorosamente ;as 11ovas-. t<>rtes<dê i·Ba,;. rnódemo precisa·, conhecer tpelhor 'os 

n,faria '.e0in- qÜe: a -Vera CFÜt celébra Ainda nas: çibra~.-a:o· córação, cabe•. do' murtcio tÍJiÔ côn(o· à gota dê)i;úa beÇdo ·i!lto das quais os novos-dei;.,; 'beneficias da paz. As conéi.~ncias :!iEI~ :-
0' ;cénteriâr10· 'do' 'riâsdmen'to .', do dr. noii :a ·prime11·a. lio ~campo 'az~l:dás". n'ufo~' fornallla' selÍ:i' firri! ·: -: ' potà~ :ê,- -tiranos"· qüéreriam -pi:'oclãmar vem. $er preparadas pará ter ·uma ,nó:-. 
A,intOiiio.'Fe_!lcÍ(i"°d,os Sa1ftos/ < .. , _- _ - êOngregações . mát'lanas.- ·:. Amamos a !levo· àssli.n' toda: a :in!Íiha felici-" o: àrrasamerito '!ios direitos do, homem ção -mais, .nitida, do que seja : a: paz,: 

·'CoJllb·. iitn ,uos' discfpulós máis che·-· Virgem mais do que_-·.quâlttuer · outro dade ao dr', Felfcio dos S1mtos: '·Esse, e a '-i,;,'epcitêncla do ~tadol - --. -, para ·a· vida·· individual, fam~ar, .. pró~. 
g~'dos 'ào ;éori!,óãó: do precursor . da. pôvó, ·Por Maria sé':vá:I a:,Jesús!' E ne• o t~~&uro"iiest!Ínàvel que 'eii iúê' dei·'. · Não é fora de ~ópo~ito pérguntàr,. gi·esso :e bem.:.estar .coletivo.· Também 
,Ação. Cati,ljc_a ll,O l:lr/isi_l;: tlV~ .. a foi;· la,• se amam 1Úis-''iõs õütrõá os d1s·· xoú ein festamento e'-qúé a's suà-i(ori!~-- . C!'\'.tã.o, '-quem· terá. prestigió. suficiente ·a· paz ;déye ser· conquistada,- e~ .s9bre;__ 
ttin.:i,. de·: demot\$tra!" a v-iabilidadé de cipuJos 'do :Evangelpot · · -_-, - çõ·es, -juntírá. -Deu•r,ÇÍne-cohservem · àH-, _ páta' fazer ·reviver a&- instituiçêies,de:.. tudo, -'consolidada. A :e~tabi!i!iad~ :- da'. 
um doll· sónhoá üóútados do -Meifüe, a - ,Sáo .ôutrôs'Buitos õvttlós•as Mngre- a 1norte!. $o~. talv~z o: JJJ,ais_ ~qufn,hoa:... rii.oWfas; mfurtclir ·sentim.eritos: dei •eS;. .paz éxige,· equilíbrio. ~conom~ço; c_o.:.: 
orga'l1l:i.àçã&' d.ã.:s·'êaixitit ~rafs; eµt"re: (a,ç~~sj _I>f!~:: ~é!áil~f-.4!!-ª :óatxl!:s: ru~' M ãaqi;i;_ é ·JusJó ,. a. quem:'<> -mundo perança em_ coràções que. pór-;,:tanto. . . operação bem· wor<lena~ -c:le ,tô~a~;.~: 
nó. s. · · ; ,'>·:_-,.-~)>, ·;,t ,'!·t·, ._,. - ·. :· • ;_{ -: - ;l'a1s; C_{I_Jo·,esj:iMto._ ''&'.A---m"!lllió,·· l>'i11ll()f. c_11-_ ..... t.,_-.~--.·,···i·f· .º-º,.---_,-- .-__ m_-,· ..... J._ro.•_u.·· __ ,c_o_"_n1_·_._ ·ó.,, .. ··.s_ãb.' __ -.· _i, __ ói;e_.: .'-t._ o __ >l,_' .. 'P·.·_'a_·_:;.,i'._· tempo· viverar,n ·sµJ?_niergidos no- deses~ , . cl~êfi;P.r~4ntQ~AA.,,:,~~gra,~ 
"\'Óàsttimõ rel$tú1>_rar·::qu~ M_'f-êntre de-néus'.pel& li.mor: di itõxtiuol'· :<-:-;o rà ínlm, ti anlô, posto no.:meu,-~amr-; pero, · têêo11cfüaiCin'imigos, que''{ârito' Nl!hril~1ó•pôi6'im:útúb!tíiet~~f::~::'~~:. ·" 

of'joelliosC'~~lié:fo.!doS'.:,$¼}1itM;/qué'. '.A y ei:à Qru2u~in!cia; _agoi:a,~ :pro_~ ' nhc( pàrá Ínê· céfnd&.zi.r,laô ,, miiior.°:in1 ~' se odiaram? . Quem poderá marcar, à . . ções.- . :~,<-; ,,, . '. ::. ' ' : ,:.; '., ':" :·:-');~ f:-'. 
si>'létrel ô ~atêé'i&lll'Ô'lt'e\3sil-·incoli:i'irà.fa:-; pagllJlda.:.~das:. cài_xas , rurajs-.. : :- P,ara. Ja'.gtê,-~ .i.2: ,-,,:t:-::.;•S ' ,/: o: • . ' ,.:-., ,-. - ':. pobre ihiíníaniaade;" rtimos'·:~e maíor - , . .Mii.s-,ijst<> '. i;ó . ~ · ppssiyé(.prêgándef 
vel ~postolado, a'··;qüê'. iê1e-'ichânfava' maior .-glorificação da.-. ·meíU~ria de -- -VêliéM n'j'óstrmF:fu.~, t'beita.'do'p!,ço: s1;iglira,nça'?"., ,-~ ·,: .:' , .. : ·' , · :- --~ •'· ' ~'A paz de Cris~ ~o r~ino .de_ q~~i~- · 
~-,~- ,e>1a119,~~J10 ;e_m-~ç,ão_ aoc_l~I.-;, _ ., · Felfclo _ dos Santos,_ a nossa emissora de Jac~,. o Mestre que o satvâta.- Por 
. -Conta.-ife qúe.qúando:'S; João :ii:v.àn-. se confirma nas promessas e reuuu- ni-ão. _c:!é.'.:Felfclo .füh=i/(pntJ :e'iã íiér• 
g~!sta;, _já quase>cêiitenãrtéil<:n:ã'o·:_Illl'" cias de. seu. batismo. mlitnít1/á')1éber·a:;ãgu'~-,;ivá;"que: es·-
áià.inars: esc;i'.ev_er Mm .preg<1r, levava Nmnà fo,Íte de'aíndrj:Íérente· e irr~-. taf!ci('ii. sê(!e das: m"is~rias' do ·mundo; 
a .r~pedr, àos q'.ue 'o cet~a'Vll!Jl:' • _' ··: slstiv'el;- os cruzados ·desse' no'vo-t>eus fcírra·nos 'contra à.s é!làdas -do 'diabo 

,_.;,. Filhinhor;,' àmái,vos U!1S a.o_s _o_u~ o quer irão buscar lJ. coluna de_ fogo, transubs~ancia o __ b1.u:ro:' :4e· q.ü•é:·; 80! 
trosl-: ' •. · _ .. · · · !. qué põe ·em.cinzas os obstáculos e"em mps feitos, .em carnê _dlvi_na~- e nos 

Jr"porqu~ ÍhêP-~iiuntass~in ã razão claro dia· a~ noités dó. 'deserto: na-Eu-.. anteclpà,:ila terra,'às ii.JegrJas do eéti! 
da, ·1ns1stêriçia, conclu!a:_ ' . caTistla, na comuhlÍão!diária, de _q!1e Ess. ~ mná.irli; eu·6 ·de.sej0:-a 19!f_o_s'.. 
_:-"" Pol'.(!ue 4111sim,_ ter,is cµmprláo Felició ,dós Sanfos,- peJo éxémplo, foi - -

toi:la a 1.el 1 _ . : ' · : . . - · _ apóstolo, em pleno crepitar dos sofri- Senhores! A adoração _'perpétüa,' a 
'FeHció.:doi; Santos 'liepols-' .de unia mentos :cre iieú pútgatório•néste -:railn· fita· azul. ª ,cari!lâ.dé vicentína; ,.o 

1Ílngà0 vidà de· boa;lmpr_eitsa; 'já desa- do, voto.a que se imolou-désde â sua ªPºstº 1ªdo da· óração,;túdó :e. óOmo; 
nimado talvez d'é ver éorts'títuldo _en- éonversã_o,: aóli- pés i:lé Nosi'sa Seriho- mas tud,o ced:é. 0-Í>asso.- à óbrà maior 
tre :nós,. um Centro pará a 'r~cristili• ra de Lourdês; a :1i: de fevéréii'O- de a· comunhão Alária! _- . . . 

1 

niza~4o da_ p(!lftlcra. ~acional; e uma. 91! -_ - - •· - - . , . . É -comungar ·diariament_e A facills 
Academia de .Ciência.s:_ pa1'a _est,udo, O lnslgn·e·- converUdci" qúêrla ver to- mo: é aó embarcar no batel da con· 
d.-a.::1!1>ert~·ç~:_dQ:pa,ís_ do:J_11gq econô· dos os' católléos;·d1gnós de~se ~orne, fiança e- da. graç_a, o .menino Jesus 
mJco. d.e todas __ as:n!l-Çõps d<>, Mundo;_ diaril1.mente, coni<f'o·s· primeiros fiéis vai_ ao lell!e, Não :somos iiõs _,quem 
covenc!do de que -o crédito -agrfoola. · da Igréja,- reünidos a'fração do- -Pão.. age. Qu_e.m_ .age em ,.n~s ·é -Demi!.- . , 
e.a -organil'laÇão, -dos. mercados :cona· Por que '.não comiinga você-todos ós ,Todas '8!1 ob~as da ,Ação Catõl'ca i;e 
tl-tuia,11,1. o: ·segredo do enigma da. la• dias, perguntóu~me· cei'ta ·yez, na· ca• multjplicM·ão · ,W in,fini.to ,,qual)do 05 
voura, rElpetla,,-tambem,' não direi cou1 pefinha do- S_ocórfo,: d& s~a · residêu- h9mens · .· (deixo pro,posital-mente '..de 
a ,-aut9rJd11,de e -al3lplitude, do c_onse-

1 
éia, à rua Junqullhos.- - pa1:te o .devoto ferriiríeo _ sexu) ~o~ 

1110 da Aguia de Patm!?s; mas ,como -:- Porque não ~ou digno! mungare_m d.iariamente>-- ·, _ _ 
quem (esume,. numa fórmula, os me· Esse colóqtifoj;iassava:se nas vés- ;_ A situação católica atual -da 
(liore~ ideais dã.~-deÍilOO!'.à.Cla ·cristã! p1'ece; Ó_ dr: _Felfclo dos Santos, que Bélgica, d_lzia ·a FelÍcio e 'e:- ruim O 

_ .:-:. Para_ solução • da questão social, era um · homem · engraéadissimo foi professor Emi!io Vlibergh,-·-ha: de- r,i;trl• 
Isto é, dô problema da_ confraterniza- - dizendo: - "Achei um santinho!' Vóu buir-se .a dois fatores. pr.iru:ipafs,: -
ção. entre o capital e· o trab_;i.lho, ou pedir ao ··ca.rd~á.l · íicençà. irará" mais a Unlve1•sida.de __ , de Louvain e --a. co• 
flÍndaremos · ª* -cal;,ca!I :rurais;· ou não um nicho na m!~ha capé~a~:; um ·nt· munhão quotidiana. .dos •. chefes.. Era 
i;á· ca't6iicioíi' nó ·SrásJI, _ cho pará você!" - -· • ,.:. · -· · · · _· . · . conio se nos dissesse·: .::.: a· 'éiêrida e 
.Nuu.ca. se orgariizà,rá.- d!,zia, _a. pro- E tirando partf<lo"dá situação: .... a ação, iluminadas- pela fé: - ·-

dqçio··sem o ·crédito, que qi+er :dizer "Nós núhéa ·somos dlgnoif de comuri- - Na Republica .de- ,ho-Je, no Brasil 
con(htll~á..''Não-lià·corifiançàsem mo· gar, meu afulgó! A êoillÚ:nhão é'reilié· (como. 'hãc,._-de estremecer-de jubilo, 
ril;.n·em moral serri ·rellgiã'o, · dlo;, não é prêmio_ de virtude! .o pão no. tumulo, as:"cinza.s 'de Felício dos 
''Aliá!!, ·'sen-bóres/o ·Imortal inventor desce do céu, para acudir a. nos~a Santos!),- já-,ha um -ministro de Es· 

·das· .caixas ·rurais sem-Pré afirmou,- miséria. Quanto mais· PÜ§ilanlmes tado - Apolonio Sal.és, que. comun-
de$dé O inicio, ser a religiâó a base 1uals a mlude. nos devemos aproxl• ga. -de ma :azul .ao peito; já - ha uin 
insiibi;ititulve) . dd seu ·,1tstei_na. " 1nar- da MeSa.'.>Só<um ,obstáculo·, 'nós chefe de servido da- Pr.esidência ( tan• 

Eiu pe.nso; meus' -amlgog, que· o mo- pode afastar'· da. cm;nunhão;- o pecado to ou mais _quê ministro de Estado!·, 
)hor ,modo ·de assinalarmos· a. passa· morta.!-! Mas, para'esse pecado, .qúe·ao que faz a ad(?ração 11Qturna., em S.tn· 
(eni :.do ·_primeiro- centenâ,rio de· :Jrelí· tribunal da penltência':bavemos d9 tana, - o,major Coelh~ dos Reis, 
c!Ó ;itos, Sll,Í'tt:os _ setl11, uma mobiliza- imediatà.mertte.'ievai-; é 'preciso mat6• . Felício! Amigo .é Mestre!: E quero, 
~ão ge1'.ai (las, forças da Aç~o Católica• ria grave,-' plena·- adlÍ'ertênclà; :consél'I.; se Deus me der vida, saude ,e tran• 

. em todo -o ·Brasil, 'em torno da. orga- tlmento -acabado;. O justo .peca; sete qull!dade, reiniciar; -em grande. esti· 
níiacã-o da·s ca.Jxas rurais. · vezes ao dia:' Nós peca.reinos . âeten- lô neste ano- ·de teu· centenário nata-

•_:t um·a· obi:_,i_-de. aníor e :de justiça, t.a'v'ezés sete;·Mas, um ato.de corttrl~ · l!clo a obra- que· -'sob :a tua .direção: e' 
qúé seledonaria num preito de' aca• ção perfeito cobre ·toda essa.·. mlsé• conselho. tentei com êitito tios verdes 
tàijl~ntQ à _p1tlaira' dô 'Mestre os pre· rta:, Procure Um'confessor! ·Entregue- anos· de minha mócldà.de a obra. das 
d~st/~adós· c:lo Evangelho a; saber, os se a ele. E ele lhe mandârá comun• · caixas rurais:· 
que postos:à ra.biça. do a,rado, :não gar·todos os· dias/Nosso Senhor.não :Fitarás do·Alto á·i"ezar por.ela. 
oflfam. para' traz!' -- · · · - permanec·e , prlsion!:liro ,no taberná- Adla:n_ta.do em anos--como nie sinto. 
._ 1Escre'\'e·s.e irlulto entre nõs;. age-se culo apenas para· ser- -adorado. · Ele . não poderei mais salr,'a· organizar -as· 
'p1úéo; do :Ponto dê vis'ta,so.clal. Lon• quei;_sé dar tódó a nós; ilnir~se co•'. calxa.p, pelo lnt~rlor. Mas~ busca:rei 
-ge de· mim a mais. leve censura ao nos~; · -transformar-nos nlllle!" -- divulgar o.-que nos ·ensinaste· a 'l"es• 
'que vamos_ realizando' nos donUnlos Esse colóquio ·pasà.va·se nas vés- peito delas, e· Deus mandará operá•, 
da.: iI!tellgêncta. Temos que empar:i- peras da festa. da Assunção; em 1915. ·rios para à vinha. - . 
Ihai•com·os.outros·povos·pelà·espada. E desde aquela.data, 16 d~ agosto, Vamos pedir ao Episcopado Nacio• 
dô: espírito; ·E: nesse terreno, estamoa comecei. a i::oiiú1ngii.r ·:todoll os dia!!! · naI:que inclua· o· assunto·n·os cursos. 

-,atúdii. 'bisonhos -'e .11:frazidos. Com a. gt.aça; de Deus e uma direcã.o do .Seminário; à. Ação CatóUca, .que 
;Mas, p_ôr honra nossa, nlnguem nos espiritual enérgiea, estou perseveran• · adestre os -seus membros para essa 

leva a. palma. nas arrancadas do _co- do até li,oje. · ", _ • • .. · obra auxlllar, preconlsada, nos· ulti-
ra~ão, A $ocledade .. de· São Vicente Al_nda. · hojé -comunguei. pelo Mestre, . mos a.nos, por. Pio XI, aos católicõs 
d~. ~ulo, por exemplo, progride mais na missa do-centenário. do:México.; aos vicentinos, aos ma-· 
no ::s'ras11 ·do· que em qualquer outi·a. Enérgica, digo bem, quando me- 1·1anos, que pi'opaguem, e organizem 
niicão' dà terra; .' ·. _ _ · refiro a direção, por4ue houve entre ein suas_ paróquias.: Que D_eus inspi• 
·'J!l por isso mesmo, não7los hão de os temporais suscitados um tão ·for• re uma de ·nossas muitos--cong.rega-

faltàr os recursos· de -niontagem -·<.1a te que la me levando a.o fundo. Lem• ções religiosas a. constltwr em ordem 
obra de justiça mais necessária· nos brel·me .de Pe.dro, em Tiberlades; .terceira os raifeisianos d_o Brasil! ~ 
lllQlde&.-.da. fonnufa .dQ Autor de_Apo- - ·como? Cômungar'amanM.; contl• a obra se· alastrará. e sé .-tornál'.á.vo-

-callpse '' Fllhlnhos, amai-vos uns aos nuando- a viver riéssa. atmosfera, de getação luxuriante, a. desabrochar em 
.-o.utro,al' · enxofre, de 'an!drido carbônico? - .frutoà. copiosos como. os da. multi1)li-
. OzJ:nan_.:~1z1a.,que_9 pobre ,nos aju- perguntei. ·- - · cação' dos pãês, no deserto de Bet· 
·daria à descobrir o povo •. FeUcio foi -- Vá comungar! Mesmo assim, salda! 
um· 'Confrade :compassl'vo· ·e· edlficao· disse-me_- o padr.e. se· não ifor,. está Nem se trata aqui de tirar do nada 
te, que'do ilelo· da-luz,eterna onde se perdido!· .. ' · ... · · . · _ _ ·uin ruundo ·nóvo; Fica'ram de tm1 se· 
acha: agora, ele presidia à cruzada El o temporal passou Inumeros · · mentelra 'e i;,fospetâm· ót!in'os exemf 
em,::prol d.e um.a· .c_~I11la ~raifgls~ana gambitos· (a expressão-~ de Fel!clo piares do raifelscanismo. As caixas 
ao lado•de· cada:· cou.fer&'ncl..l. vice»ti· dos Santo·s; eitfmlo jogador de. :ss.• -rurais do Rio-Gi·ande.do Sul estão vi-na, ·_ ,, ' . . '- .. -- · . ' .drez) nié "tém ármâilõ o d'efuônlo, nês-· vas, realizem•· 1néoni:aveis- beneficios, 
__ ,. _ _. ~-oatxa---.r-:ura.l, de __ Nov.a ,li rib.JlJ'go !-8-~ .tr.Jn.t11 ·_ a.ngs'. _ ~~ª--~-i __ v.oµ 11ub_i11.!l<> - recolhem · dezeoas de milhões de cru· 
paSWl assim: ForinOUc§! ÇQm, Q§ me!,. ~m,-~. ~ .@!~, m)l ·sent1r1 ~g, ... ieí~ :~1!~ '.§§ deraina.m, ·!!--,êCÚüda.r -

·::·o:assassirtio ·de -ntilhàtes de judeus ·pelos: nazistas ''; 
. . ' 

ô governo belga. de :Londres; -rece· qu·enas - algumas contandÓ. ~p~nãi 
bêú"• de ·uma: testerilímhà. .\dônea; de 2 ou 3 a.rios foram entre~qes• ao ofi7-
·comp)eta iiltéi;ridadé, aidescrlção=.da Cial" ·comandante ,.e su31 coml?_a.~ll,i_a.::· 
br.util.l!dâde dos·.métô"d'Os d_ê opressão Fizeram esses prisionelms marchae 
postas • em prática: -pelos. ·doininado- para um, aampo.::onde _ha,via, sido "atie:X:·' 
res nazistas· na Estônia. · · · . '· ta ,uma 'lar.ga tri_ncheira. ·_ · -_ - ,: : 
· -''.Imediatamente: após· :sua entrada !'0 ,chefe da. Ges~pÓ- assÜ!liiu .Q 

na' Estonia;,.quaru:io se- proclamou li• ·comaqdo,. o,rdenàndo. que, çs jJÍqe~s 
bêrtador, o· l)Olllandante .em-cllefe'.do se despissem.compl~tamente. Seguiu~ -
ex~l'Cito. álemão .anunciou 'que. seriam . se. U~ cena ilidiscrJÜvel,. hOniêri_S · ê 
adotadas m,edida.s especiais _contra, ó.s - mulheres, arrastando-se .. ajoelhados, _ 
judeus, que-não ,devenlam ·s~r,consi~ imploi-1!:vam , piedade aos· carrà!icôs 
derados · membror. .da comunidade na, . alemães. Esses - ln.feÍlzes - cÓnii;>réen,i 

, .cional, .·;mâs ,:.sim.'..u~ '.#.111,?o .. de "ex; . dendo; repito, crianças pequenas, to• 
creséncias. parasitárias", -das. ·qtiàis ,o···· rain alinhados na beira da vala C) 

país 4êveria se livrar o mais deprés·. abatidos a-' metralhadorâ, :Terminada 
sa possível. . . a .e:itecuçãó encheram a vala;,- sem Se 
,':A prll'.!lElira n;edlda _f9i um• recen- dar ao tratialhó 'de verificar se -algü• 

sea~en_to d.o,s _j11deüs, \le_gµ_ldoida ex- ma.s- ·das· vitimas· ainda estavam. 'vi• ', 
Ploí:>riaçào não a.pena.li; d'~ -seus la1·es, vas. · 
m_as ilir seu_s bens,e iÍi~inio_ das_' _SQaS .. ",Uni, :dos Ófiélais , estonianos nãÓ 
rc,iup~s,_ f_eito: 111$0,, os .. J~deus.· toraiµ sup-ortando · o espetaculo · e'nlouque• 
instalados· rium _ ghetto. ·com ·-'uma. oi"· ceu subitamente.' . · 
ganizaçãó: quas1 Jsu!Íl a. de·· um ·cam-

0"Essàs execuções.- cónt!nuar:im du· 
P9 de· coné~~traçãÓ, e~cetÔ ,que :seus r:Ínte; 14 dfas, e calcutá-se· que. à' nu-
membros tlulíam l!ceiica. _ de 'sair: ein mero de execüiádôs. atinge· 14.000'en~ 
certos' dias' '.e' 'iíóras ~ l'igorosámerlíe . _tre ·--os quais d!V'érsas ' centenas de 
màrêadoé. Nesii;Í,tciréunstancfas, 'não hólandeses e de 60 a cem belgas; - ; 
sería;'niàis possível à.os negoéíanteà, -As execuções reàlizàdas durantê Q -
advog_adbs ~ ~rm~çê.utlcos 't;ifc,,c~ii~-- dia. foi-am·tilma.das. : 
t!nuar trabalhando, somente · os mé· ·••As aúiorldades alemãs apresenta.., 1 
dicas, e· assbn mesmo,: -poiléos• tive• ram d-ívérsos pretextos, '·ao ·enviar 
ram aútorizáçãó :para clinicar, • isao pá.ra Ó''Orlento 'jud:éus -holandeses e 
Só'. ·temporariamente.- . -. belgas. ' Parece _ qúé a. principio· . os 

. "Boa ôu 'm*,: a vida .no ghetto da ·nà:i:istàs- Propuzeram emprega-los· em 
. E~iônia corria nuni'rltmo·•regular"' tarefas-urgentes e dificehí, tais. <:o;,;, 

mente organiza.do;.q11ando de, repen-. mo construções de estradas. · Essas · 
te -todas: essas infelizes, criaturas· :fo· . orêlens, _no 'eli.tanlo, toram- subi ta~ 
ram_. enViadàs .para ,Riga, sob\à guar~ mente. alteradas -tendo· sido os infe~ 
da de um batalhão:-da Estônia.· pago lizes executados como os :demaJs .... 
pelos alemães; Affóram 'lançadas nas - Na epoca em· que os ·alemães-.chec· 
cadeias da "cidade. . garam como. libertadores . da' Ésto-. 

"Decorridas -algumas semanas em -nia, ·foi solicitada a. cooperaçãc,::à9 
Riga.,.-o comandante desse ba.talhãQ, . antigo exérçlto·daquele pais nas OP!3;. 
nos · meados · de ,·abril, recebeu orden·s - raçpes bellca,s,. · sobretqdo . a., p_ar,ticl~ _ 
para . mandar um· desta~anient_o ~.par& pa.ção -do.: Corpo Kaitselltz -:- · giíal"'f 
uma das .»risôes..da0 cJ!l_Me. __ Pf;l.~te .. d_91J_ da -civil cuidadosamente · seleciónâ.~ 
detentos constitulda de homens, mu~ ---dã:· Ctiaram:.:se· asstm· diversos· ·bata.~ 
lheres e -cria,nças mest11p llluito _pe· . 'lhões. de mllicla, · nos ciuais. não ha · 

· pro-germanicos, mas ao contra.rio 
apenas Estonianos. vaciona;is-socia· 

O pequeno, trabalho'" dâs populações - listas que haviam \ie alistado para . 
do. Esta.do, _ . _ . _ . : lutar contra. o exercito Vermelho, 

Lembra_-se? .Fomos nõs que conso· c_oni o qual. ·tinham· oontas ,-pessoal~ 
lidamos - (eu, sób o teu prestígio< a. a ajustar. Depois disso, os alemãeii 
organização -- do· ·padre· Teodor- Aros-' passaram a- selecjoµa,r, tintre eles .dé~ 
tadt . salv.ando-a 'do arraziimento pe- . terminados gruws . .... os elementos 
lo ti~co, ,énquadl'.andp-a: na .legislação 'mais joveµs :for~n{ reprganisád~s 
que ·súscltaste· a· Inácio· Tosta ·e MI-· passando por um treinamento · inili· 
guel CoJmon, - . . - tar alemão; sendo,o~iye.lhos deinobi• 

No Norte,_ per.maneee el\1.- Natal, Uzados. , · i , .. > 

como exemplo,.11, melhor e malor,cai- "As companhias _que contl:nuara1n 
_xa. rural do Brasil. Ulisses- de Gõis é seodo e!Íamadas ".erroneamente õe 
UDl-. a.pósfolo ~Uténtlco, .Uin alcazar i•voluntarias·", . são _prlncipalmen(e 
de Toledo.do ràifeísca:nismó, eri1 nos•' empregadas na retaguarda contra às 
sa terra! ' _ · _ · · r~voltas, e como compan.hla's re• 

Os .dl,scípulos ainda_ vivem .. Faltá pressivas· realizando operações de re,-
reuni·.Jos · em ~ção cç,njunta, form;m·. pre~Iia. _ Qs · Estónlano11 protestá'· 
do feixe de ·varas. Eles. acudirão _ de · ram, · mas' como 'estão cercados por 
toda a parte; é sob. a égide de tua homeni;; da S, S. ou S. A. foram obrl
béação, para 'glória' de teu nome,- el~s . gados a_ ·-oliedecer, Os . sobrextvtmtes 
mostràrãó,' ao gullhâo ·do" teu dile-- das ,companhiàs · dlilmada:s erain en• 
ma., que as caixas ruràis: se ·fundam · vlados- para organizações disciplina; .. 
~~7ll'):atõijcº~;1l2"1lrasl1t~· _ · -- ·- _._ - · · · res- a;lemãet:i.··--· -- - •·., - •. - ., -
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Os Missionarias de Maryknoll 
na -China, conseguiram 

5.000 conversões 
:.\pesar da guerra, recebeu o R.. P. 

"rhomas P. Kiernam da Missão de 
Mafyknoll, os 150 mii:;slonáríos de 
tsU:a missão que permaneceram eru 
se:us postos, realizem cada dia. um 
tra·balho mais frutuoso. 

Apesar da inflação fantástica. -
de:clara. o Pe. Kiernan· - os Misslo• 
11\irios de Maryknoli cont!nu,am for• 
niil.ndo Sácerdotes natiV'os, religiosos, 
catequistas e: mestres, com resulta.· 

··dos surpreendentes como seja a con· 
-vereão:·de: 6.000. pagãos. 

UM._ PRESEPIO MAGESTOSO 
Continua em exibição, das 13 às 

21 horas, à Aven.ida Rag~l Pestana;, 
2330, o presépio Intitulado "E!'nl J e• 

,1·usalem ha . 2ó00 anos·~ e que é, sE!m 
duvida, _o màis completo e o mais 

· atraente que até hoje se tem visto. 
.As suas 500 estatuetas, movidas me
canicamente, representàm. em . :Jii 
fases, : !li vida, Paixão e m01·te dtt 
Cristo, 

EVANGELHO 

·VIVER 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta.Verdade: 

Para os ~ 
MALES 00 FIGAOO 

Só ha Úm · Remedio: 

HEPACHOLAN 
··xavier·· 

LER 1/: FK01'AUA& O . 

~'LEGIONA}llf)" 
E DEVER > DÊ TODOS 
Os 0~1ÓLICOS 

DE 
:,-ERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 

(S, Mat. 8, 1-13) 

. _ Naquele .tempo, como descesse Jesus da. montai,iia, els;,(tue uma· ~ráricíe 
moltldão-de povo 'o seguia; e~ vindo um leproso, _o adorava;, dl,iendo:-_,•se :que• 
rels:senhor,.podels limpar-me".-~ Jesus, extendenílo'a mão, .tocou-o ,é:11.z:en"'. 
do: "Quero; sê limpo". - -E log_oficou são d~ toda a sua: lepra, - ·En\ão tl!e 
disse Jesu·a; "Vê, não o digas a nin11uem; mas, vai, me>stra-te ao, sacertío~e! 
e·.fàze a oferta que ordenoú Moisés, para lhes aervlr de testemunho a .eles.-""". 
Tendo· Jesus entrado em Cafarnaum, chegou-se a ele um centurlão,;"faz'e_n~o-· 
lhe esta··süpllca e dizendo: "Senhor o meu servo jaz em casa c_om uma. para_~ 
liz'la e $ofre m~lto com ela". - Respóndeu•lhe Jesus: uEu Irei_ e..o ,curarei",•. 
- Retornou o ,centurião e disse: "Senhor, eu não sou dl~n'o '.~ê:qµe en_tr~ls 
em. minha casa; mas dizei uma s6·palavra, e meu servo ser'á·.aalva. _Pola:tam• 
bem· eu sou homem, &!!Jeito a outro,. que tenho soldados às- minhas, ordena~ e 
digo. a· um: - Vai acolá, e ele- vai; e· a ;1,utro: - ve.,,. cã, e-ele vem: ·_e. ao 
meu···servo: - Faze isto, e ele faz". - E Jesus, ouvlndo-o•u_sim fa_lar.;_admt•. 
rou•se e· disse- aos que o seguiam: "Em verda_de voa afirmo que· n_ãf en!)ontrel, 
tamanha .fé êm Israel, Digo-vos, porem, que virão muitos <!_o ·orlente:e•·do Ocl~ 
~ente, e'q1,11, _áe sentarão ã mesa com 'Abraão, leaac_e Jac~,-no·_relno_d~a céus; 
e oa filhos do· Reino serão lançados n·as trevas extetiorea:. aLhave.r• c:j,oro -e. 
ranger.de _déntes": Então _disse Jesus- ao centurlão:. "Vai; e faça~ae-te.aé1,1u1tdo 

. cr·êste''; E naqúela mesma hora, ficou são, o' servo. 

COMENTA.RIO 

. "Mei:i j"úst& vive da. Fé", diz São 
· Pedro; 'Ó (lUe qúer dizer que os. catõ· 
licÓs -o"s' filhos. de Deus devem ,viver, 
·de Fé: :pois que a palavra "ju~to" na 
. pêrta ·a.o Apóstolo significa. .. filho de 
Deus;'; aquele que está na graça de 
·Déus .... _Vivér. de .b'é - qne vem a 
ser 1sso? .,.. Os .. protestantes. engeu: 
-drarain uma expllcacão cômoda. Para 
· eies r "viver de fé" é. o mesmo qne 
confiai seg!l,ménte que a ju~tiga .de 

tur (1.v éor. -2;-15)''..··_; E à~razão ê
qúe a firmeza na,Fé,.,quando o'ind!• 
Viduo abraça a.: Revela~o c'om ioda: a 
energia: é sinceridade_· ~é sua. : alina; 
fechando . os olhos; e lêprímindo as 
lnsinila~ões ,da riattir~a. , ~le ~dqui
re uri:í ·disceriiimwto oogu:ro· das cou
sas e uma apreciaçã,o justa.· dos fa• . 
tos, de maneirá. qtle "'pode julgar de 
tudo com exatidão;· fiêái1do, ,por ou-
. frÓ _lado; a cobertó do Juizo 4tis, pró
fanos · que não. alca.ncaram a'·ordem 

. so breÍlatufâl eni que- ele . exerce :auâs 
· àt1vldades. · 

I..;EGIONARIO. 

Goverino. Arquidio~esano 
. r 1 · · ~ · ,•i!IiT -~- :-,- "if -

Aviso .. no. 377 

Semana dá Catedral-

TESTEMUNHAL\ favor .dos 9ra• 
<iores:. Arnaldo· . Ricci- e · Zilah Matos, 
Luiz Carvalho Junior. e- Yone Pérltea
do Assunção,_ .Francis' ,l'.,jon,él -·¼'bch e 

l>l!mingo, dia 17 O Exmo. Sr. 

,'; 
· úe or'der:11- dó :Exmo. e·, Revmo. Sr. 

. '.Arcebispo ?vletrÓpolitanQ, _· comúnico ao· 
:Révm.Q. 'clero .e. fiéis dêste Arce~is- · 
pado · que, . na Seman;l de 24 a 31. !fe 
.Janeirb,:será-feita, .como :rtos.anos ,an•. 

. teriores, a coleta ein favor, das oor~ . 
<la Catedral. ,Confiando , na generos1-

JJan · Màgaret 'Gray; Francisco Antu• 
nes e·Nair. de·. Paula· ,Eduardo. 

:JUS'rlFICAC:õES:" ~ PARI: 'Ca~di
êlo. Kavéski · i!' ,I>iva . Ant\Í!les, ·. P-edro 
Doniingos Pén{ e Maria Pantw;o, J~
sé Alves. Giselda ,Beltramfi,, Hil~10 
Jferréira e, ·Piedade · Fernandes; Marip 

Arcebispp ·. atendeu numerosas pessoas· 
em Pà,labio e à's 15 horas pregou pa
ra as Irmãs Filhas da Caridade _de 
variàs .· casas dá Provincia Eclesiâstica 
de 'são ·Paíiloi que se acham· fazen·
dc:i:" o seu retiro na Creche Catarina 
Labourê: 

'SeJllÍlda•feir~. d~ 18 -- SÔa Excia. 
concedeu· audiencias para todos os 
funcioilaríos dá Cúrià . Metropolitana,· 
.-presidip . às l!r. horas à reunião men
. sáI dá -comissão· Executivà das Obras 
da N~va · Catedral de São Paulo· e às 
19 horas entrou em retiro com a se- · 
gunda turma' do clero da Arquidioce-

·se. - - . . · . 
Terça, Quarta, Quinta e Sei.ta fei

ras, .. ~ 19; 20, 21 e 22 o Exmo. Sr. 
,ArcebJSpo esteve em retiro com a se- . 
gunda turma do_ Revmo._ clero.tendo 
:rtó .dia H pregado· aos Re;vmom. ;sat:er
i:!otes retirantes e· recebido a prófü;-

< MO _de f& -dos me"SIÍJ.09; . 
.. . - ·(· ,· -- ' 
'sabado,;aia Z3 .:_, O Exmo. Sr. Ar

·«bispo· · celebrou a, Santa Mi$a .às 7 
. ·horas;. no. Seminário C.entral em ação . 
de·· graças ··pelo encerramento do 1·é
tíro~ presidio .· o Te-Dewri, :tendo no 
café d~- despedida~discursado aos Rev-
mos: sacerdotes. . 
· :Durante o· resto do dia, Sua Excia. ' 

atendeti:nilitlérôsàs· audiênéias ·em Pa
lacio.1 · 

. (;l'i'RIA METROPOLITANA 

(12-1-1943 

. dade- dos seus · diócesanos, e, sobretu
dõ, no zêlo e • dedicação do . Revnío. 
clero, deteiJnÍlla S •. Excia. SeJaril,. as 
coleta:\Í que· se .fiiérem; ·em.- tod1t ·as 
Matrizes; Igrejas. e · Oratórios publicos; · 
inclusive .ali de comunidades, religio
sas; -dos dias_ .24 · a · 31 . de· J anei~o; . ex
clusivamenté reservadas para· as· obras 
da. Catedral, cuja continuação . seria 
impossiyel lle~ Õ .apoio_ materi~ . e· 
nioràLde. toda _a população paulista. 
Esta determina~ãô é extensiva- i1s Pa
tóquias do interior, cujo esph'ito d~ 
fé e -· pieda.de · não . ~o~e des~ter~i:3r
ise do . templo maxmio e 'P11rie1pal 
Igreja Martiz de . to~ a Arqmd1oc~-
se. Para que haja titíidade é- efic_ác1a 
no 'serviço._· das, c9letas, os Revmoa; 
Párocos e Vigários procurariío . coor
denar· todo o trabalho; entendendo-se, 

· p~~oalmente com: os ·R!vnios'. _ Reito'." .. 
res de Igrejas· e · Capelaes ·de comu
nidades,:.Podéndo nomear, se'-o julg~
rém oportü110,- comissões_ -que·os .aux1-. 
liem .oonforme as cirêustancias,. Fica 

· exp;essâmente . proibida até o f$·_ do · 
inês ·dé Janeiro, .qualquer ' outra co
leta dê esmolas e dónativos' para. as, 
obras "pias; Qs· '-donativos recolhidos 
· devem ser ,entregÚes·. sem ' demora: à 
Procuradoria · na ·. Cúria Metropoiitana, 
a~{ini-cie serem:· devidamente encami- . 
nhados. · . . . . . . ..· .. _ 
São Paufo i6 de :Janeiro de .1943, 
(a) Cônego -: Paulo .Roliin Loureiro 

· Chanceler, do Arcebispado 

Aviso no. 378 

Monse. José l\l, Monteiio, Vigário Festa de ·São PaÚló, ·radroeiro do 
geral; despachóm . . . - . . . . , Estado .e da .Arquidioçese 

.VIGÃRlô ECONOMO- da: Paróquia 
.do·Senhor ão ·Bonfiin, ·do Parque das De ordem- do· Exrno. _e .l'l,evmo. Sr. 
Nações,- a '_:fayor _do _Revmo. Pe, Es- Arcebispo Metropolitano, aviso o Rev• 
tanislau.·Grigàlii.inas. . . mo. clero: ~ecular 'e>regular)e, _fié!s 
. VIGA.RIO .:COOPERADOR da Pa:- do .AréeQispado · que 'no proxuno_ dia 
róquia de-São Francisco ~~ler, a ~a- 25 ·a Arquidiocese' .·comemorará_-sole-
vQr. do Revmo. Frei Fi~elis Kanip, n;mente : a festa, do seu glórioso pa-
o:FM. . - . . . . droeiro SãQ '•Patilo; ;ipostolo. . 

AUSENTAR-SE'. da Arquidiocese, & · 9· horas; ria Catedral provisona, 
por quii;zií '·di~, a :favór' .dó ·RevmQ. Igreja dê Santa Iffgenia, ·haY:erá ,Mis-
'll'rei "Batista Blenke; -o. Carm. . ~a: Póntifical, celebrada pelo Exmo. e 

LICENÇA.:_ para.·prégar o retiro e Revmo.·'Sr. Arcebispo -Metropó)itano 
ouvir àS confissões . das· religiosas da . e ,com a presença do <;6lendo Cabido. 

. Casa da. Infancia, a , favor do. Rev,;n9, Ái; Ül horas, da. Catedral nova; do 
·. Frei · João. Josú de. Càs~ró;: pàra ouvir Largo dt Sé, saira· a_ tradj.~ónal pro-
confissões- durante o retiro das reli- cissão e com a -veneranda unagern de 
giô,á'de·.N. ;S; de Sion, a fàvor_:do São ·Pauló, devendo percorrer ._ as 
Révmó, .Pe. Ta1.1fin1 O>P. _ . principais ruas 'do· centro "da ci4àde . 

CARTA"TESTE~L para._in- Nessa-.procissão tol'llarão, parte º· 
~ssar ·no_ noviciado da :Piá Salesia- Cabido Meiropi:>litâno, o Revmo'. clerç 
l'lâ, a.íavor do sr • .Valter Ivan. d.e .secúlar e regular, âssociações religio".' 
Azevedo.. -·. · . · . . . sás e fiéi,s em ieraJ. · . ' 

, CONFESSOR, -EXTRAORDifü\RIO · E' desejo elo· Exmo .. Sr. Arceb~o. 
-das lrmãs Passionistas de Trerrí~mbé, . que . os Revmos. Párócos' e V~ios . 
:a:"íavór do Révmof Frei André Aguies- convidem. setis . par9ciuianos:· para to-
re.". ' .. ,, · .. · . . . . . > . ' mar p~rte nessa' IÚanifestação de . fé e 

Luiz,. Cris_tiattini '~,,Ana ~i.no; ~;. 
los· Garcia ,.e Luizaª Tess1tori,. -Jaco-: 
miru · auccelli '.e ·Pi~ina · .Moi:e~: · SÉ: 
Ra'ndÓ!fo ·Mqntite· Feriante- é ~ Giu
lieto, ·Hamiindo de 'Assiz_Cunhà· e 

-Alice .de Carvalho,Volppni, _ A:mleto 
De Pierro 'ê Rãfàelà ,li.11:}atei; l)omin.;. 

"1/0S .Massari e TônÍ,l rlri"eira, útlanjio 
Fabl::iri e Angelina De· Deo; Joa.quun 
F'elizbello da Trindade é Máriria: ;"Giíri.:: 
~alves; VILA _CAµFOIOO.\": . Çrill
tovão, Ferreira e 'Marfa . Pestanà. 'de 
&uzã,· Aníbal :Franciséo Alves ·e, A}.,, 
z1ra da · ·Encarnação,-- Aíuerico . Nagy 
.ê Aràtuzà . '.de Soi.iza, Aldo:· -l3ená e 
'réodc:ira·Marcondes; SA.O ·JOÃO ~A.;. 

'TISTA:· CaetánoJacona e·_Mariá-_José_ 
Inicio,. Qrlandó· de .sô~a Br1i:g(_é 
Eliza :carreira Simões, Armâtido .. G~~ 
par- Correià e' Ro~a :Qii<iágajtó; Càsí
'mfro. Prudente de .Melo , e. "Olgà );lér
füluccr;' MII'..ITARES: Iziél:More4"a e 
Araci Táv~res, Atal~ba Bàtista Ferrei• 
ra é ,Preciosa Apar~ida, José·'.qa· Sil"'.' · 
n ·e Alice' da 'Siivâ,- Annio, -colla:ço 
Franca e HeleiW. Meneze~,FigÜli;iN!(l?, 
Antanio Cruz :e -Eurides ,pa, Conce1r 
çãô; -SM,rr~ :CECILIA: H«;rn~ C<in--
íortfJ Irene -Penteadõ•de C;ai;µ'.o; Jo.
sé Vén.céstaú·· ~ndsmànn, e:'_ Eunicé 

-· Ribeiro, Otavio Jórge JuniQr-;e 'A~i:.; 
lea de Almeida, João .Mendes l'rança 

· .i:; · Ondhià' San ~iu*11; · José Robiló#a, e 
Heleil,a Zahlutih, ,I!iheas :Po1:npéo Ama .. _ 
. ral .. e .Jtmpirit Ferreira,. -Léiíe; SÃO_ 
FRANCISCO .. XAVIER: Valdemar 
Rossi e "Candélá~ia ~dê· Á!Íneida Pe-

. reirá, William Erald~:. ~lyosà e ~Ro
sa:Péti;oslno, José Gagliarqó -e· Afl't.o· 
nieta:Piniiió, ,Raf$ê1 DfGiorgio e Ro-: 

. sina Musuncci, Orlando-, José Bdotto 
e: Aréina de CarvaJho, J'os'lt ,Fe~.;. 
des" de ;Sefina é- Neida ,Diranil.l 

. . . ' 

. Reunião das.-Rellgiosas···. 
. . 

. ltóje, dià 14, às 11 ;ho~as; '111verá 
na . Cúda . Metiopolitan~, . a ,reu,nião 
meniJal das teligiosas dô Ai:-cebispado, 

· Expediénte d& 1s~1;;194S 

Moru;. · All>erto T •. Pê~ueno, Vigário 
geral, despacltou: . •. · .. > . . ·. . ·. . . . ; . 

:cóNFESSóR. EXTRAORDINARIO 
r~~f~iosas :It-inãs 'Mjssio~ri~s Zelàd?:
ras do . Sagrado : Coraçao -de Jesus, 
com .residéncià' à . tuà ·ee1. Melo de 
Plíveira;, no. 221,. a,.fâvor, do l'teymo. 
Pe: F.réi Felbt '.do .Rio das ,Pedras; das, 
r~ligfusàs· 'da Congregação•. de . Béatae 
Maria.e Yírginis, ço~ ·r~sidenêia à .rua 
-das Uvas no. 10·, na. Par6qí.iia de. Vila 
Califórnia; â favor do :R,~vmo, Pe. Ma
teus ·Herkomn:ien. · . . · , 

. Cristo lfü~s to! w.putada, de -mane~ra · 
qu~ aêoberta.dos · por .ela, tê~ ple~a 
Hberdàde ,de -se .entregarem._ 11,os -pio~ 

. res---d~smai;tdós, aós .p9cad(!s -~11:w,~91:· .. 
:-ri:lrosos:':Siísta,-tédé;o rest0/'88,0bras: 
:11ji.o 'aà valor nenhum;, pcuco, pols~ 

. \./,.ili~f; :i, 
·coNF.ESSQR ORPINARIQ, das._re- ;.á presta_r,suas homepagens ~q g].'.ande 

. ,;ligi~ '.ck] .. ;~pst~Jr_o,: da,, Jm... .. ~ric,~i,- ... ,4.pÇ>stol1v~s.-Ge'i!i~,p~<4'ol!ir..o. "I!. Pl'.~-
ç~o,;, da -Luz;? a ,favor, do ,Re~?· _ Fr!i , tetor· da .Capital e do .'nosso &tado. 
"Eiidio ~, ~iz, O. ,F, ?vl.; das :rei!'" São Pàuio;- is de Janeiro -dê 11)43, 

CONFESSOR ORDINARIO: das 're-
ligiôsas dâ Cong;·Beatáe.Manae Vfr"'. 
ginis; . ,rui . mesma,.: re.sidencia; .. a·. favor 

. , <io .nevmq. Pé:. Emiljo-?Beçlçer. . . : , , 
. · •EXAME C'ANONIC0 _,,à., fà:vor>·das· 
Ínnãzirihat' dá-:J?n/;C9ntéiçãó; épni, rl!
'sidenc.ia. ·à, Arini&. :~áz!lré· :no. ··470, • importa.- 'O COricejto moral. delas- . na. 

: estima. -dos hom~ns. t;. o "pecca ro;
tlter,- crede fortlus" de L'Ut~ro._ Nao 

. preciàamós .dizer.· que este ~mtend!· 
,mento do .viver de F_é é imp10, cim
. ci> ·e blasfémo, _sobre estar ·em fia· 

graiite c9ntràdi~ão com os e_nslna
mentos de São Paulo, repetido em 
vã.rias epistolas, segundo os quais, o 
que, afasta · o -riel da Salvação· eter· 

· na são· as· obras más, não apenas a. 
. _falta de. fê." "Não erreis - diz: ele 
:áos Coríntios (2.", c; 6. v. 9-10): -
nem eis .forilicárlos, nem os i_dóla• 

,.trás, nem os. adulteros, nem os mo• 
les· :nem os sodomitas, -nero os la• 
drões, nem os avarentos, ·nem os ~ue 

· se dão· à bebedeiras, nem a~ maldl
zéntes · nem· :os roubadores hão de 
·p_ossúl~ o Reino de Deus';. ·. 

· E;' pois, o. viver de fé dos :protes• 
tantes contrário à Bíblia sobre ser

-~fastêni!co ·segundo o senso comum. 

*** 
E não obstante, é tão ftcll conhe

cer a vida de Fé! Basta. examina_1· a 
· conduta . ·do Centurião deste Evan· 
gelho. Que féz ele? - Ouviu a pala· 
vra'·.revelada, ·deduziu a consequên• 
ela de .ordem prática e aplicou~a. 
·Nàda maís .. Ouviu a palavra revela
da.· qué J/jsus Cristo. era.o Senhor de 
·todas as. co-usas.: - ~~aduziu a conse• 
qubcla. prática. _ .,.. logo todas as 
.·-ê6usas devem . obedecer-lhe: - e 
··cónciufü: a moléetia. de meu. servo 

- tambem basta, pois uma palavra .de 
Jesus Cristo e· meu servo será salvo. 

Generalizemos este exemplo e te· 
remos a _ vida de b7 é. Tenhamos cla
rós :. e·. firmes ·os princípios que nos· 

;"ensina,. a. .Revelação. Não fujamos de 
suas -consequêl'.lcias lõglcas na ordem 

, prática; mas ao contrário apli<J.Ue
mo~las coni resolução e apesar do 
fl1l& nos·-custa.r em renunci~s ao co· 
-modismo,- e às amlzades, e t!:)remos 
.8,, vida. de Fé;· teremog a justiça e o 
· benep!áclto de Paus. 

.Fia ·ma.is~· () homem justo é tam• 
bem chamado por São _ Paulo_. "homo 
111piritua1Js", de quem ele diz que jul· 
ga. a,-todas as cousas, e por ninguem 

.. fi julgado: "homo spirltualis -O!}lnfa· 
,indicat, ipse, vero a_ nemine judica· 

Esta. perfel~ão·· del,iré, · t>Oréta,. não 
é fac'il de se ol:Íter· e· de se .éoiiser:· 
var. Já nq Antlgo:Testarnento, Jsáias 
rel)rovàva à pÚ:silap.fmi\}adê,dos res
ponsaveis pela integi:idàde i:Iá Fé_ qué; 
por · éobardia assemelhavam-se a. 
cães imundos" ·que 'não têm forgàs pa~
ra ladrar, . que:. vêm :as cousas vãs; e 
não querem ·advertir o rebanho·· do 
perigo_ que o'ameai:a, mas-._preferem 
dormir e gozar: os sonhos .:(C.- 55, ·v. 
10). E realmente · o ambiente pagllo 
sensual, oposto'ao ·_esplntô 'de Jesus 
Cr!stó ·exige do Íiel um'a. :tortaleza de · 
todos os momentós;, para.. ~é . opor ~
essa atmosfera malsã, unia ,vigilan
cla continua. para nãó se .. deb:ar - in· 
filtrar. dos- prlnc!plos 'e normas- que 
constilÚem esse i>áganisµio, .que ener
vá é desgasta-·as• energhis. Comia _tan~ 
to mais difíclrquanto a ·natureza hu
mana tem de Si, mesma, . es"peêiàlntén •. 
te apó~ o · pe~ado ."Ôr!ginal, . todas · as 
complacências com:·esse. :ambiente-. 
Eis, póls, que o péor inimigo esta 
aentro .de casa.· 

Consequência àirida. mais funesta 
é o fa-lseamento da mentalldade, 
quando a. pessoa Infiel ·tem--afÍ ins• 
pirações da" kraça; vâi arrefecendo no . 
fervor, e cedendÓ aos atrativos· da. 
natureza _sob 'a capa 'llUsó'ria,-de, pru~ 
dêncla quando não de zelo- pela·sal· 
vagão das almas bU eousa que o va- · 
lha. Chega a/um. ponto em·que·o'en.;.. 
tendiménto se êntenebrece·e realméri• 
te a pessoa como. castigo .dé 'tÍma ln.fl•, 
delidade que foi crescendo aos pou~ • 

· cos, já. não vê o mal, sénão·confunsa~ 
mente, Dai muita 'vadidade, muita 
sensibilidade com relação ,a. qualquer -
advertência clara, impllcita ou, 1magi
·llária; muito rigor,com os boiis, mui·' 

; ta. bondade co~ os maus, e si ·se. trátâ 
de. um grupo. de uma comunidade; 
condescendência com- a .moral do sé• 

· culo, e diluição dá :Fé em tendências 
8 orientáções heretlzantes~ . 

*** 
Peçamos a Nosso Senhor a Fé do 

Centurião.· não:. venhamos". a. ser lan•-. 
cados nas treV'as éxterlores.: 

Uma ·. completa . · Organlza§ão 
Bancaria 

BAN-CO' AUXíllAR 
DE SÁO PAULO\S/A , . 

Diretor· Presidente:! 

ALBERTO -- BONFIGLIOLf 

· R11a- a . de · Dezembro~ iO ~:o:-. São · Paulcf 

. 'EX-1~:BRIMEN'tBM · ~ºSSA' ~R9~N~Zk~·Ã~:,: 

giosas da .Creche,, '.'Barozena d{!· Limei-: (a) , Côm/go· Paulo Róliil;: · Loureiro 
. 'i:à.'.', .à; favor .. do Revmo, Pe. ·· Louren- · Chanceler do· Arceb1Spado. 
ço Liébaiu{ .. _· . . . . _ · . . 

TRINAÇÃO; :. &favor . _do RR.. PP, Aviso nci>379 
·Paulo Koôp, Alberto.Vendeyen; Fran
-cis'co Janssen ·e, Arnaldo Szelecz . 

BINAÇÃO ·a favor do .Revmo; Pe. 
Asterio Pascoat · · 

TESTEMUNHAL a · favor. dos· ora
dorµ: Adolfo . Pereira . e Doroteia:. Vi

. leia · d~ FigÚeiredo, Angelo ~arco e · 
lrâcéma ·Càmla; . : • . 

JU'STlFICAÇõ;ES: - CONSÇ>LA
ÇAO: '- H~nrique, de Sá_ Bierrembach 

,e· Céu Nógueira Dias, Adernar. Alves 
Chagàs e· · Izabel Fidêncio da .. Silva, 
Roberto- · Whatély · e Daisy Araripe, 
Justiniano .Martins- Souza e Siiledade 
do Santos; VILÁ POMPEIA: ,St.e'f<1no 
Vargas e· Marta-Inácio, Eduardo Grec
co ··e Alderina '. de Souza . Leal, Manuel 
'Marques de Carvalho e _Pàhrlirà Gon;. 
çalves Pereira . da SjJva, Rafaele No
'veHino e Carl)?.efa Ni:>la; 'SÃO .RA
. FAEL: Afonsb Cai-oano e Adélia Ubi-. 
da, Armando ·Lacerda Gonçalves e 
Elizabete Boneckér, · José Fabretti ·e· 
~inevra . Volpolini, José- ,Rodrigue~ 

·nerengues e Loilrdes . Padilha Cor.tez; 
AGUA ·:sRANCA:. Aµgusto dos. San-
tos 'e·.Tere~à de Jesus, 'Manuel'. José 
M~ins Pintor. e !vete Osores. · · 

O ,A, T 6 .L I O O 
deve· ler o. 

"LEGI.ONARIO" 

o que é prisão de 
ventre? 

:if:: um mal próveniente . do ali-
. mentas· que · 1>rovoC2.m afonia dos 
intestinos, ou seja pal'!llisiit da 
fun~ãc, dos.· m~mos acarretando 
\por sua· causa males a _àutros or
_gãC>S · de_·. vital · importância como 
figado, rins, coração · etc. . . 

O-Dr. J. -de,Ar~.-io [opes·. 
. corrigµ-á 'a sua ~risão de ven~e 
· por mais. rebelde que. e}a seJa,, 
com· um . tratamento propno,- den-
tro de .-'30 dias. . . . 
· · Rua ,Mar.êonl, 131 4,0 andar 
Salas- 405-6 -- 'Consultas: das'.- 9 
às. 1,2 e. 14 às. 18 · horas, . 

Exames . e . Or~enações Ger~ n()i 

meses de : Fevereiro ·e M:Jirço 

De ordem ·do: Exmo. e ReV1Uo. Sr.· 
Al'cebispo. fyietropolitano faço pub_li
co que nos dias 21 e 28 de ,Fevereu:o 
e 7 :de Márço vindouro, de. confoi:
midade com o quadro. gerai das orde
i1ações em' 1943, publióado no B?le,. 
tim -Eclesiástico de dezembro .,ultuno, 

· S; Excia. Revma. -·conferirá., Primeira 
Tonsura e Ordens· Menores, _Sub-dia:~ 
conato e Diaconato, Diaconato e _Pres
biterato, respetivàmente,; às 8 h~ràs; 
daqüeles dias, na Capela do Semmà
rió Central' do lpiranga. · 

o praz<:> de . inscrição para. os e_xa'." 
mes do dia 11, dos ~ndidatos aque-· 
las t>rdens, termina â de. Fev-ereiro ... 
. À. . inscriç~o . para· tódas. as . segundas . 

ordens. deve: ser ,feita até o -dia · ?O de 
Fevereiro. . . . . . . . . 
' São Paulo, 16 de Janeiro- de 1943. 

(a) Cônego Paulo R9lirrí LouteiTQ 
Chanceler do Arcebispado 

·Moiis. Alb~rto -T. Pequeno, Vigário 
. geral, despachou: : . · _ . : . 

EXAME '.CANO~CO ,a favor das 
religios;is, do' Mosteiro. Santa .T~rezi
nha -em: Mogí das· Cruzes;. e- _<ia 'Coo-. 
gregação d~ Santa Catarina. 

Mons ·· José. ·M. MonteirO",·'vigário 
geral;. despachou: ·' . < . 

. LICENÇA para celebrar urria Mis~. 
sa . em oratórió particular . a favor. do 
Revmo. Pe.' André Schaeffuer, ,0.S;B. 

PROOSSÃO a fav~r da Pa,róquia · 
de Vila· D. Pedro.. .- · . ._ · .· · 
· PLENO USO "DE ORDENS por um· 
ano,. àfavor'.do Revmo. Pe; 'E_ugênio_ 
Johner: . . .. . . . , , 
,CAPELÃO :do Externato Na, .Sa. da. 

:G!ória,-'a ,fav~r do· Revmo. Frei "Bar_;· 
t6Ioméu; O, ·Càrm., • · • .·. ·_ ·· . 

. CAl'ELA, por um ano, a favCJr: das· 
capelas: de .Na. _. Sa. do· Carmo e'm 
Sabaúna,: na Paróquia ·de Guarai'e
ma, e· de Na. Sa. das Dores, na _Pa-

. ·, 

1·óquia de I;óuveira. -. · . , . . 
LICENÇA para celebrar e· conser_. 

var o .SSmo. Sacratnento, a· favor da· 
residéncia . dás <Irmãs -Pa.loUnas, . em 
São• Bernardo. . . . 

GlN A SlO . S TA F F O R-n 
. ::Alàmed'aictevelanél, ~63·· ·- ·. fon·e ·5-3355. 

·._· Externato- .·,semf •·int:ernato, ~-.nternato 
. · · · :êurso ·Prlmirlo ~::~inaslâl ·. · 

AS MATRICULAS· ACHAl·SE-ABERTAS 
. ' ' 

no.- alto d~ -lpira?1.ga, .. _ .. 

Mo_rts. ú.r . .btôtil~- de Castro MayJ!r, 
Vigário gerld, c,l~paçhoti: , . . . 

EREÇÇAQ , C~ONICA ·~-- Ob;a 
dos. Tabemaéulos, a _ favor · de: Paro
.q~ias: de,.Na. _Sa. de .·Fatima, São 
José ·dó Belem~ Sant'Ana, Bela Vis~, . 
Vila Porunpeia, _ Santa lfigênia, -Santa 
Cecilia,. Santo ;'AgOstirih'o, . S~, Carmo 
da Liberdade/Santa Genei:osa; colé
gios: ''de" l'AsÍmmptióil"; Jesús,;,Má.:, 
ria~Jósé em Santo Am.àró, Na. S11. de 
Sião; Asiló Sãó José do.Béleni ;Semi• 
.nário da• Gloria.e Pia União ·do: Ex-
. ternat<i São 'Jos~; , . . 

Mons. , José M. Monteiro, Vigário · 
geral, despachou: ' . . - ' . .' . 

PLENO uso DE 'ORDENS, por um 
ano,:; a ""fâv:or do Revmo. Pe'. Cl~ga
l'io Lohr, · S.V.D. 

AUSENTAR..:SÊ- . "da. :ArquidiMese;, 
por -uin mês,. a ·favor der ·Révmo; Pe . 
João M, Ogno; por "virite diàs,·a fa. 
vor dó Re·vmo.<Cônego Melchior' Ro-
drigues do Pràdo.·, : . -: . ·.. . . 
. DISPENSA. DE · IMPEDIMENTO. a 
· favÓr_dos -orádores:·· Emídio Mateus e 
Zild;i; Paseto Mateus, · Manuel G~.
tâo e. 'Olga Azenha, 

TESTEMUNHAL .a. favor dqs _ora
dores '-Làfayete . Beltrão Soares · e -Lê- , 
da de· Olíveira·Carvalho. ._· -

:J'usTIFICÀÇõES: 7"' CAMBUCI: 
·E~dio· Perico e' Anezia ,Braga Ne
, ;;rão, Jofre Nogueira e Ca:ridida Pe
rico, .Antôi:iio Carlos ·. Escal~a e Zita 

: de JesüS, Arigelo:tios Saritós ·e· ~.sun
ta , Petrocino, · 'Mauro Albúquerqtié 
l<'uitádo ·e Maria Lady _Nascim~nto; 
PENHA: Manuel dê Olvjeirà Pinto e 
Candida da S~lva, · Armàndo· Vergaiti · 
e Romilda_ Véchiato,' Alcipe:Las Casas_: 
é Rosàlina·Ferreira, DaníeFRàvão de . 
Faria · e ·eqrinâ Mendes;. PARI~ Ste
fan Esik .Filho e:·Jadviga, Deh<>chlskà', 
Manuel Pinheiró Pirito e .Amelià .Aze
vedo, Miguel Mejias Moi:i!ló .e Maria 
Vargàs; •SÃO JOÃO. BATISTA:' Se
dos · Saritos,: José_ Avella ·, e .Simlriúnis . 
João 'Ribeiro.-'. · Guedes· e• Màrià' José 
càrido Barattino e Lídia : Frêderici~ 
Matos:, PONTE PEQUENA; Fr~-
cisco BenettLe Norma -Ventu.ri;:An- , 

· tôniÔ De Domênico e Dora Lucchesi; 
CORAÇÃO .DE' JESUS:·· Gabriel • Pe- · 
reira _Nunes é .. Dófu.ênfoo· Lapomo; · 
·SANTA;RITA:'_Ameriéo ,Ferro Mon• 
teirci: e· Maria .Aparecida Vinha ·Mon• · 

· teiró; VILA:. OLIMP!A.: Caetano• de, 
_.Souza ·Menino .. e .. Maria. A_lvarenga;. 
JARDIM- PAULISTA: Francisco •Ari-
tu.nes •- ,e. Minerva', _Maria , Sev~rmo; 
SANTA·_EFIGENIA:"Wilson Tones. e 
Onclina: . Celfoo; SÃO .VITO: Pasc~al 
Calavitti e Margarida :Pesce; BELEM: 
Alfredo Ferreira . Batist~ _e JÔaciu'ina 
dos. ~i!nttjs; JMACU4\DA CONCEI;. 
ÇÃO: ·Aµdré. Pascale ·e '.Elvir6 · San-
do~iella, . , . , , 

, -A L:11-111 -=S:.E"' 
! . , . . ' 

:·, 

Um bonito : quarto- em• casa., de · .. 
·fa.milii-para. um' moço <(unfoo· 
~n:quilino) , e . ~odo· conforto.: . 

. RUA ,PE'l'ROPO:r,IS -•· Jl.o, 205 •. · 
· ,(Sumaré), - Tel.:' ~:4630"- , · 

; ',. t -· 

Di&tinta 
_pê.leção ,~e 

Porcelanas J 
·J .. n g.l :·es,ais 

Asiinadàs pelos fabric11tífes, brifanicos .•-·de.·. 

universalr~pufação -- Shelley, , W~dgwóott . 
{;Pàrag6~. China·,~ ·expomos atu~ltnetite~· · 
. . '. . .. ,· . . .. 

. ém" no.ssós sàlões da terc~ira sobreloja~ . 
no;; .e variada çoleção.·:. de ·póréêía~s '. 
linissimas, notadam~nfe Servi~os-. de -játtri, . 

far, ·.chá e .. café ~.-bem .assim/ um -seletó, · · 

i _:. 

. sortimento de 'éhicará~ e. pr~io~: para\ _"çhá :, 'i , ' 

. ~ çfiicara~ para c~f~ •. · 
: l'" •• 

rormatos- e pa<lrões. :éie .. 
·· . .-efin•clo •• gosto·· •est_,tlc~ 

CAS-A A-N G L 0-B RAS-1 l EtR:A.- · 
Sucessora d~ MAPPIN STORES 

UGAJJAS"!DOIW CATOUCAS 
' . _· ... · ;- ' _,,_·. -, ,' ·'.-. ' :: ,_, . ', .... -~- .• :·: . . . ' . . . ·. . . ' -· :.;. ;,·_ . 

lnteré·ssânte. serie. de :conferencias ên~~: .. 
tteos:dia•:2 e 16 dê:Fevereiro·::"Salba~::.-.· 
- . ·mos viver o···momento. atuâl;' '• I 

. ' . ·Í·. . . ·. ·,.:-:.· 

:Atravesámos u:m periodci' de agi· dias antés· do 'falecimentci :~6 Emt~ 
tação .febrÍ.J •.. Tcidci_s proéuram escru• nentfssiil'.lÓ Cardeal' Leme, COIÍSti~' 
tar, o 'tuturo_·na btlséà .anéiosa de dias tulu, por. ,assim •. dizer, ,o .. sêu_ . tê~ia~. 
mais r!sÓnhos; '"Eiiêara.mos. O. ll11ilidO Dlento espir,itual .aÓs catõliCOII .bfasi•. 
hodierno -:'êiribàlado's pela. eSj)éran~â _lc,iros para sua orlentáção no mo.men4 , 

-de qúe_o-teriiÍ>o resc:,lverá n:os~ós.pro· to Ii1·esente,. vibrando daquel•;··pro• 
blémas,.màs'rião podemos contentar~ fundo sentimento de devotamento ~-- .. 
nos eµÍ esperar por·_frájisfÓrrilaçó'es lgreja.·eà.Pátrla, que fo(ô tfâçol:C&;. 
fiira)i_!l,:Veis-. q1,1é :o dla,:de amanhã vo- racterlsUco' do saudoso· ·prel~do,· ·_. 
derá trazer. . . . . . · Desnécessárlo T8Silaitàr Ó Intêres•. 

,A 'fdéJa, ·de 1ui,e ,0 'tempo :atastarâ se. dessas coni'érêncfas qú& têmi'-âiii• .. 
, de -nós a confiráão ·cá-ótica dos dias da . para garàlitia do _·séu .~oritpleto 
qué :çrà '!itràyes~i.ti,lqs, ,_ é 1,1ni ajento · êxÍto, os , nomes dos. ,C!'l\f~r~ncii!tas: 
: para -!l,s , no_ssas àlmas .. Porém, 0 . mo· que delas Ele enca,rêgái:im, , , ; ', · · 
mento exlg~ a cooperaç~o intensa .de DainOç;.:a aeguir, ó p·rogral}laf• · 
ca:da uin de/nós. Saibamos, r,ortan~ ·P_ROGRAMA. 
-to,. vlvêr q. mo,meritô atual, encaran-, Fevereiro . 
do-o -·sém tràquéza$, sem. otímJsmo.s . DIA 2 3,ª•Felra...;.. "0 Papel da·Mu• 
exagér.ados, não nOs':'deixà?!do r_ep~u· lher nos' __ Grá.nd_ e_ s __ Mo_ me __ n_fo_s __ -da.;-H __ i_s_t6• __ sai- sobré esperanças. vãs; mas uliin·- . . 
do nossc,s ·esforços :pára torná-las ria e da. Humanidade"= q~·t~~0 si• · 

'. reaíldádà/ _ . ' - do sua atuação e 8.-0rientjtçã,oc qií• de-
Pet-teltà.n1elife jntegrada. nos SêUS . -'ve 'seguir Í);i,ra conÜ!lt1itr Stfa .ndssâó; .. 

"'ev·.er-e· s-.p'a..;;. c· •o'· m· ·'._. ~ p_·ã_tria ·.e ·.a _socie~ . - . (Dr, Plinio. Cor!:'.êa\de .Oliyeli:à: ....;_ 
" ... .. Diretor do LEGIONAlÜO e Presidente> 
"dâde, a ÍÍÍÍilher ''brasiiéfra não' se da. Junta. ArquJdiocesana-.de Ação Ca., 
teín negá.do aós âpelos._que lhe foram· . .tólicá). . . . . ,. ! 

feito~: aêeitando·- _todas'. 9:s .opôrtuni· _DIA_ 5. ,·: __ 6;il-Fe_ Ira-:...:,.~_ 0 D ___ omín_f:0_ :_11_@1 : 
<!ades ·que Jhé fora,in ·,oferecidas. ' , . 

Mas "as respons'ábil!dadeli "<io pre- si mesmof....; Repe:rcussãô (!à têns.ão 
SAn· tA .e· . do· ru_turo, são ínaiore. s,· ·_airi, nervosa -e da, ·vida trepidãnte" dH1os~ , 

Q " SOS. dias · ::_.. CoiísequêJicfà.. da-."gúelT"à . 
da para. as' sociedades cristãs, Como ãe n"ervos; :_ Ofh:nlsmô .. naà ·restrições ' 
agir? . · · . · · ·· .· · . · · · . -·. · · ao êotifórto,., etc: ,Treino. :ào ,;_dôri\úiió 

Respondendo à essa-grande inter- de si .. ínesmo: .:.;_ Wr. Feliité-FigÍioli-r. 
rogação ~- coµi ô4itn · de imprimir .ni ·..:. Vicébii-etor da.•Escola..Paülist• · 
uma. '.orlentagão aos :anceios· da mu~ de Médiéinà); .. . . . . .. 
ihér paullllta . que · deseja desempe- · · · - · 1 

rihar o seti. papel na hora gràve .de . DIA 9, ;3,"·Felrá ~ "4 t~niP~tfdó •. 
hoje e na reconstrui;ão do mundo de cara.teres e .a: fortaléZa.'·das-àl\'lítil" ...... 
amánhã, a ;;Liga das Senhoras Càtó• • Discipl~na. e CoriciêncJa. - V-~~u~ê _, 
l!càs organizou uma série d'e confe•, O sentido dos sotrlmento e au&'acelJ 
rêticia!i , irispirada na magnifica Cir• . taçâó. - (Revmo. 11,:ó:irs~. Manu~i 'd11'. 
cúlar Colétiva do, Eplscopalo Brasi- Cunha Cintra. -. :a·eltór-do· Seii:ilíiá.• · 

· · · · · rio Central de .São· Paulo)~ __ · · . . leiro. . . . . . . . . . , . 
Essli circúlar, pu~llcadá poucos DIA 12,· 6.ª~Feii'a, ..:. ."••Dedicàçlcf. 
. . ' -' aosAirandes idéais" ~ :. C<ilabõr•i:ã~ 

· aos tt'abalhoS de ,recôn:sfruçãó,'-d.o 
múrido de ania;nhã . .;_. (Revmo/p°iidr< 
Roberto Sabofa de Medelrós/S:1. -i • 

. Presidente . da Comlssãc/ Permánent" : E DEltIVÀD·OS 

o maior' sortimento. em trutas . 
Nacionais . ·a' Domicilio 

DIERBERGER 
Agro Coml!rc~al, · Ltda.. 

Fone 2-817f- Lib,. Badaró, 497 
• ' • ' ' ~. > • 

.. 

de Ação· SOéial). , . . •. · _ >· , · · 
DÍA 16 a,•-Felra:~. <'D&'emitlen'tc 

dignidad; da falliilla P~{ante: 'a,idou•; 
trina. pragmáU~a. _da Igi:eia\: -~·_-~])r., 
Altlno Arantes_ -,;eresident~_da.Acao: i 
.dein!a: Paulista de LetraJ). '..·.··'.;-':,é . 

. · As, con~erências terãQ 11.igar às éfM~ , 
horas, no !ll,ld-!tõrio da Escola' Ni>rl,'lla; · 
Caetano de Campos, 
: A. entrada -é 'f1;an~ 

.-.. :, .. ,,: 

I 



CEGIONARIO ~ao t'aUlO, ..,:4 oe Janeuo ne .l-:1'!ó 

T-ELEGRAMAS DO RIO 
'I , •e . . ' 

Nos ultimos 30 · dias foram 
:afundados nQ Atlantiéo, Sul 
S. subm~rinos e um corsado -----------

N-~ita#á São Paulo Q Sr. Mi• 
._ · nl~tro da Guerra 

RIO JL (ASAPRll)SS) ,:._ Com o fito 
·i'le partl~ipar dos festejos comemora• 
ti vos _da,/ fundação da cidade d~ São 
:Paulo: s~;gue amanhã, em carro e:spe· 
dal liga.do ao Cruzeiro do Sul, o Mi· 
nistro: dà Guerra, General Gasp9,r Du• 
tra, açoJnpanbado de seu ajudante de 
.orden~·• li .. 

Registro de Radios 
RIO, (ASAPRESS) - Segundo; ln-

. forma, um vespertino, no ano de 1942 
foram 1·egistrados nos Correios e Te· 
légratos, 170.000 aparelho& de rádio, 
tlando uma renda de um m!lhã.o de 
cruzeiros. De acôrdo com o décreto 
2.972, de 23 de janeiro de 1942 - t.,. 
dos os possuldoree de a.parelhos de 
rádio são obriga.dos a. registra-los na. · 
referida repartlçào, sob pena. de multa 
e apreensão, 

~oçp ao almirante Jonas 
\: lngram 

Rio·--1 (ASAPRESS) - o l\Il~lstro 
fila.Marlrlh.a oferec~u Ilia. 22 um almo• 
ço ao· almirante Jonas lngra.m, chefe 
<la esqu~dra americana. no Atfantlco 
sul, comparecendo altas autor!dades 
ela arm~da., 

· Projeto do Codigo da pro11 

priedade industrial 

~~xam as aguas 
r RIO._;; (ASAPRESS) - O Serviço 
fie Plúvlometrla informa que· passou 
·o ;perigo1( das enchentes, devido terem 
cessado .as chuvas no interior dos Es
tados· dei! RI oe Minas Gerais. Acres• 
.cento~ 'porem, que Campos e São 
1''id<ilis, !)lomente amanhã; começa.i:ão 
i!- ficar Ü:bertadas das aguas. .. '.• 

A i!questão do · gás 
1 RIO;, (~SA.PR.ESS) - O Sr. Sã. Les~ 
ea. chéfe, da Inspetoria de llumino.oa.o, 
talan.áo Jl,, um vespertino sobre o a•J· 
ll1otnto dl). preco do gaz, declarou q'ue 
o· inesfuii é devido às dlflould:tdes de 
transp.pr'te e aumento do preço do 
produto !~sti·angeiro. Acrescentou que 

· 0 goveri'i:o está. estuda11do a lmport.i.
çã.o, de. ~randes quantidades de fios 
elHricps;. próprios pal'11, fog·ão, e11tu. 
dando",;e' tambem o projeto. da tabela. 
··especial :-de c:orisumo, denominado dos 
n1ée,tido, .~om uma taxa kllowat muito 
:mais barata; afim de que a: oor>ula~ão 
possa· stázer ueo do aQueclmento elé• 

;);rico, 

~ão :cabe a tntervenção · de 
~orrefores nas . operações 
de- exportação da borracha 

( RIO; (ASAP~ESi\) - Foi. sullme
't!d& à apreciação do Presidente da 
11.epubÜca, pelo Ministro t:louia Co~ia, 

-:um pa.reeer aobr11 ·li- tntervencão ·de 
corretores nas operações de exporta
~ão de. bt>rraoba.. O !lllniijtro da Jfazen• 
da decla:ra que não d~v,i <iaber a. ln, 
tervençâÍ> dos corretores nes~~ s o~e
:ra,ções: pprquanto as mesmas são rea. 
lizadas óelos governos do llra!!il e dos 
Esta.dÔS itJnidos.- O parecer do Ministro 
da. 1"azebda foi aprovado pelo Présl
iiente c04,tulio · Vargas, 

Autori~ado a instalar agen• 
• 1: 

~ias nk> interior de S. Paulo 
· lUO, ~ASAJ?RESS) - O Diretor da 
Fazenàat' Nacional deferiu um reque
rimento Ido .Bane.; Brasileiro de Des
contos" c»m ·Hde em l\1ar!lla, que Pe• 

· de autoriizacào -para IMtalar agénclns 
naa cidades de Araraquara, A.::isi•, Gar• 
ça, Getulina; I.lns, :pompéla, lianeha
rla, Sántos, Sã.o Paulo, '.l'upan e Vera 
iÇri,1z, . . . 

· Irrig~ção artificial llQ 

· : Sertão. baiano 

RIO, (ASAPR~SS) - Seguné!o ln• 
forma o consultor jurld!co do l\Ilnls-•· 
tér!o do Traualho, está. sendo estuda.de;, . 
um projeto dQ Código .da Propriedade 
Industrial. Logo que tique terminado, 
será o projeto entregue ao Ministro 
do 'i'rabalho, pa1·a a devida aprecia• 
,;;ão, 

Sudito japonês denunciado 
RIO, (ASAPRESS) - Foi -apreaen•· 

tada no 'l'ribunal de Segurança. Na.
clonai, a seguinte denuncia.: "No in
quérito, proc~dente de sa.o João d& 
Boa Vista, Btitado de Sào Pàulo, afil'• 
mam as testemunhas qué o sudi~o ja
ponês Hirosh) Buto no dia 11 de ju. 
lho do ano pasijado, no botequl111 de 
Jo11o llen~dito doa Heis, declarou, en• 
quanto assiu.,Java, um mapa, que a 
América espera.va ataque do Jai;ão 
por D>tcar, mas o Japão ia !>tze-lo l)e• 
lo Pacifico a Argentina, e, qu~ se1J 
pais la tomar tami>e,n um pedaço do· 
Bra•il. Ouvido, o a~usado nega o fato 
sustentando esta neirat!v& il& aca~ 
reaçt.o. l>eprende•3e do exposto . l,(U~ 
Hisbiro Suto eatâ. Incurso no art. li,o· 
indso 26 dQ decreto-lei n. 01 de :~ 
de maio de 1038, ocorrendo· a aa-1a.
vante do· art. 18 do mesmo d.ecreto, 
sujeito à ·pena. de. 6 meso ·11, Ul'll ano 
de prisão, · · 

Ecos da Revolução .de 1924 
RIO, (ASAPRESS) - A. Compa.nh!i. 

AÍ1tarttca Paull1ta propóa· no ·fôrQ do1 

::;ão Paulo, a,;;ãv contra, o Est.ado e a, 
Uniãq para haver lndenlzac!i.Q pci_r vre
;lulzos causados pelae revoluclollárlas 
em 1a24 no montante de 749·.613 cru. 
zeiros e 10 centavos. O Jui~ ·Juhtoo. 
procedente a a.cão !\a forma pedida o 
recorreu ex•oficio para o Supremo. 'l'r1. 
bunlll t~ndo a U11lão apela.do ri11, se,. 
oào da primeira. turma. fó'i a. açlo ju1. 
ga.da. prescrita contra o voto t:lo ·ae-
lator, · 

A in,terpretação da lei sobre 
salarios dos convocados 

RIO, (ASAJ:'RESS) - Despachand'l 
um p1·oceaso 11111 4u~ o fündlcato ·dc:,11 
:i,;mp1•egados de J,'Jorlan6polis eonsul• 
ta sobn, o decreto 4.902, o sr. Minis. 
tro cJo 'rraba.lno, Informou o s~gú11Í·· 
te: "As pos::;iv~t::; duvidas que decor ... 
ram das questões solHe ialãrlos· l)ps 
emp1·e~a.doa convocados oara o ser-· 
vtco militar. deverao ser Pfesen_tes 
à Justl1.a do 'l'raba.11\o, a .cuJ01r trt. 
bu11als oaberA interpretar .~ · 1.éi em 
r~lação aos casos concretos Que Ihe11 
apresentare111". 

9 Diretor da Central reco;, 
menda cortezia aos. seus 

': ... fundonario.~--- " . 
m~; l~sAP:!'tESS) ,.... Regressapd~ .· 

":reeente11,ente de uma. .vla.iem de tns
pecio ji.q\inter!or dít .1:1ac1a· o lVl!ntatró'da•·,, é 

.A.gileultli~ra, intwmou que sua· vlag.én\ : · RIO, (ASAPHESS) _ O mai~r,Altn• 
;1, Barre!ra11 e prendeu à necessidade cas~ro de Guimarãe~, diretor ·<li G•n• 
,de verlt!ear pesi~almenta os eswdos tral ·do tlrâs'!I, disu·1tiuli'i' 1Jma· olr.cula.r · 
9-ue es,tãp sen<1:o feitos P'.'-rª. o aprovei-_ recóúi.endando âos funcioná.rios dl\ &s-

. :tamen~o 1~as ã.guas do Rio Grai,1de,e do tradà que '(levem tratà,r o p11blico·~oni 
·Eio da11 ipn~aa, .afluente11 do 1:$'. li ran• urbanidade a tnrorma•lo de tt.ldQ quan. 
.:Isco, _cn~; t,rigaçào de extensas- á.reas, to .desejarem, sem demonstrar lnte1 es• 
~>llde a ,;iienurla teni. sido cada ve; se de qualquer especle, O~ tra.ne,1He,. 
mais s11ns1vel em conse<Juêncla . das sores desta ordem serão l'll-3i1veis <le 

· secas;' Ojsse que . estào sendo tel tos demissão. 
estudos .para a const~·uyil,o ·de. um ca-
n11-l · párá.; tirar á.guas do ·mo (.¾rande, 
tr~nsp_or\andél,as através das encos
:tas e dhrtrlbulndo•as às lavouras. l''rl. 
zou· <> ministro que exeeutad11, essa 
obra, :oS:; bene!!cloi.i se1·ão l!'randes e 
rá.Pidos, :; · · 

~s ;o~ta~,. com o Tribunal 
· ide -Segurança 

RIO,,, 4sAPRESS) .;_ O 'Pre>eurador 
,s.o T~~bJinal de. Seg11ranca Naclo~al 
de·e1arou,h lncursos nos · lnclaos 9 e ;rn, 

. art. 3.o,Jlo Decreto-Lei n. •31 de .19 
de malo'de 1938, João Scherer e Otto 
Stolte, p~lo tato seguinte: .''Consta i\o 
:tnquér'It(!; policial. procedido pela PO• 
llcia de ,;ianta. Catarina, que os Indi
ciados r~i;ldentes no (lisfrlt<> de Passa
rinhos, munlclplo de Xapec6, na.qu~I~ 
Esta.dQ, tàala.ni propaganda nu!sfia en
·.tre colottilJS da localidade on(\e re~lciom 
e ·espa:lhâ,raTD boatos de qu& a' ArgPn• 
tlnà,, .rl&Jllro em bri,ve, viria. ton>H r 
conta dci'Bra11il e.obrigar o·pe>vo bra
slte!ro;-a.•ifalar o idioma daa naollea do 
ll'e1.xo·•"'- i! · 

. ~: 

' '· 

,' 

A contagem de tempo · para 
licenciamento durante Q 

estado de guerra 
R!O - (AS,I.PRESS) ...,.; Foi ust• 

nado um decreto rel{ulando .i. conta• 
gem de tempo de !l·uerra. D1,chÍ.fà. o 
decreto que o tempo efetivo de· ser• · 
v11;0 prestado por militar q11a.n<10 oon• 
voca.do para o serviço ativo, · a~,eg\l• 
ra·l ne o direi to á perc~pcã.o de toda~· 
as vantagens legais ae porventqra · )à 
as não t<1nha obtido em seu ·11m.It<1· 
máximo, consoante as <\lspoa!c(S<>• le• 
gale. Jiloa suspenso o llcelltJlam•nto 
de prll.ças que <lurante o estll'dO dt 
g1:1erra atlnJ><lll o limite d11 ldad11 pa• 
ra uerma.nencia. no serviço a.tlvo, uma· 
vez satisfeita~ as condlcOes de v!Jor 
físico e co111portamento, ~egundo a• 
disposições vigentes. As prace que 
tenham o mlnlmo <le a.rvlço ''ª"ª • 
vassa~em à inatividade rem11n<1rada · 
serã.o incluídas na reaervn. corrtspon• 
dénte, tão logo se reinicie o Uoanola• 
mento dessas pracas. 

De palha em palha 
tLE. CONSTROI O SEU NINB·O 

li,slt• e 16h10 eiemplo ti• Netare••• ··• tlepo, 
•lta_ado 11uave01e1)1;• ume perçc;la mintm, oad• 
aiêo, cc,m deel,io • conot6nçla, e formar4 c11111 
•es\Jl"aaça p•r• •i ou p111ra (ti 1«u•,, ••"-' •d6rc;o 
nen, •••rlflcl11, um p9,eqllo CflftO • 1iJn11tldo. 
Vã· eonotrulndo deode j4 e•u futu•«>, N• Capl. 
UliHeio e, ~mpo ,6 O!Jro. Coiqec• boj., o,,eomq 
• &<1Abar t,ompo, ••pltall•i.u•d«> ouso eeo11on.u••• 

9f icial de Oabinéte do Mi~ 
nistro da Marinha , 

l'tIO - (ASAPRES~) ,.;,. (). ca.pltÍO• 
de Corveta. Bertlno ·outra. Silva. t:r;er,c: 
cer·t '.-t> ca.rgo de oficial . de &'&blneie 
do .l\l!nl$terlo da lll&rlnha, em ·subi• 
·titulçlo ao capitão :dll eorvet• -Ame• 
rico , Ja.quu Maséarerth11,1 Sllvt!ra, 
conf0Ún<1 · portàrla. ba.l:x:a.dá. · pelri MI• 
nl•tro· ·d11, . Mà.rlnha·, · O . novo c>tlclal 
de· c.ablnete deixa.. o com•l)dO do ooll• 
tra. torp'eélelro. M&t.o Oro••<> jt tendo· 
enrc1do v11,rlà1 0oml111ie1 como. mem• 
bro do eaorltorlo. de e"mpras do Sr&• 
·\Ç[l nós Esta.dos Unido,, Interventor 
do Rio Gra.nde do Sul ·e otlcl&!,lfe Cll• 
ll!n&te do meamo m!nhterto, votta.ndo 

· agora. ·ás' iUll.8 a.ntl,:a.a t11nç8e11. · 

Posse do g~neral 'Silva 
Junior · 

RIO,_ (ASAPRESS) - Tomóu ))OI• 
se do .cá.rco de 'Ministro do. Supremo 
Tribunal Millta.r,' o genetttl SI! Vil Ju• 
nlór, ·que. exercia. .. o carâ'o · de eoman• · 
dante da. 1.a Região;,: & . l.a Pivlsl.o de 
ln ra n t11.rh1. •. ·.A 1:>01H eontou . í:oni & 
preÍien_~a de. srani!e n11mer9 d• &uto• 
rldad•li c:lvl, • mlllta.r••• nndo•rtu, 
prestada, _por essri. ocasião;, sl&"nltlca.• 
tiva homena.gem,, 

Conc~dido ·o terç<> de cam• 
panha· 

RIO - '(ASAPRES$) - O Ministro 
.da. Ma.rlnhn. ma.ndo1J conceder uni. t•r• 
c:o de ca.mpanha, a.o comandante o n•• 
pet'tvos e•tà.do:a ·maior e menor da· for• 
ça. na.V•! do nordJetei oflcla.111! e ·suar•·· 
!iiç6eá .da torça, na.v11-1, do nordtoste, • 
·,do 1111. doa ~avloe do ·srupo d• p11,• 
trulha. do 1ul, doe. rtboçador•• .A.nl• 
ba.l Mtnd,;mça. • · Munir; Freire,· doa· 
contra torpe/lelros Ms.to Grei••o. Ser• · 
sl!>'ll e .Rio. Grande do I:Jorte, dt?s ·na.• 
vlnH rnlnetroe . ltajal, .. Ir11apt, t_taµe•: 
inlrlm • Jtacuruuá, i!o navio hldro• 

• · g·ra.tlco I,a.n1eyer, e, do , rebocador 
Wa.clnlto1k, 

. Viajantes 
mo, CASAFl't!.SS) - Pelo avllo da, 

:Panalr aesu!u pit.r11, o Perd ó 1r, l"a11. 
lo C<i•lho 411 Aln\•lda, Conselheiro dit, 
embalnd- d" Brasil ,im Lima.. , . 

:Pela meiin111, Companltla; o 11r. Othl(l 
Pinto e unhor&. ,.11su!fa.m · com ,de~•': 
tino à Bala e Pará.. A Sra. Gul.omar No. 
,·ais Pinto darã. variei• cóncertoa na,· 
éap!tals t'\0111 ré'!erJtloe E1$t11.11os. n •• 
i,ola. d11 1úit. tempor•d.à em· Sa.l.va4or • 
.~<1l•m, a. · lldrn!a i,la,nlarta. -lmir.sll•l•a 
· ~egtilréi 11ar!i.. os J!J"tado# lJnldo• . ond• 
tara. uma tempQrada. 

Nomeado assistente do 
· · .. Chefe 'da- Missão Naval 

Ameriçana 
mo (ASAPRl!lSS) ~ Jl'lll d•fll't\ad(l 

Q eapitao ele ºQrveta Joaé !"erelra da 
Co~tfl. Fllllo, Jlll,U- •*•r()JtT o Cl,TIJ,<:). 4• 
11,sst~t~nt• do .A,lmlrante Agu,,tln . 
;Bt11-uJe~.1Lrd, cbete da Mlael<> Naval. 
Anierleana. •. 

do "Eixo" 
A. ACAO COMBINÁ.DA DAS FORÇAS 
i\'.A V ÀJS · BR4Ílll,Ellt.U. J!I 4lllE1'lCA• . 
NAS E D4 f'AB, -' P&Cl,Atl.A(iOJ!lS 
DO ALllÚJlANT:Íll .JOlU .• · lNGnA.N, · 
ÇOMA!\PA.NT]!) DAS FORÇAS Ml'A'N• 

IUllES" NO :4TL4NTJCO JVL 
lUu ,- (ASAl'fü!ll:11:l) - O Àl111ira1Í• 

te .Jonas lna-ra.m, com'&ndtl-nte 411ll tor
ças. nav11-ls ameri<:ariti · em . opei;a~u 
llO Atla.ntico ~ul, reuniu dlá Zl oi ,or,, 
lU,ll1t1U · carlQca.1, co11éetl•nóo•lbe1 
um-. pe.lplant•·-•ntrevista. I>lsn lul• 
cis.lm~n.te. que tor•ni ·atund&do• nó, 111• 

. 'ti,no . me1; l)Of ;p&tfulhH d&ll. lltí'IU,I 
bra.,llolras, cinoo 1ubme.rlno1 (lo 41• 

. i.<)j con~!tulndo ene tá.to um. r,eor'
de, No. mllamo perlodo fOI dutruWo 
um na.vlo ci;>r36.rlo de aup.rticle· do 
eili-O, · a!undiido i,.el,a, proprla, trlput&• 
çlo, que foi proa: • leva.d11- par111, um 
porto bra.sllelro cµjo nóme nlo reve• 
!ou. ·o almir11-11t. trizou 4epoi• · qu,., 
gn.çu a., tortu ·. patrulbH d~ 11uu -
!or~u •. o. A.tlantlco sul está. 'limpo do 
lnlml«.o, tlelxando llvr,· •·-reta. ~ar& o 
oriente. ' Proue.sulndo, lnsr•m, tez 
qµotO.o'. d•· reH11-ltar o herol11mo',dos 
-ll<)JIOIJ otlcl11,l1. e marinheiros na acõu 
comblnadas do, Atlantlco 1ul, exal• 
ta.n4o ao moemo teinpo a. a.1HM;llo. da. 
FAB. Frlzou que a 11,rlnha.. 4• iUtr• 
ra. d,:, Brull e a· l!' AB tum -éontribu!• 
do 'decl~lvamente 1)11,fll, manter· , .. mpr•. 
llmpu a.•· rotas . 4ó Brull. Aeres• · 
oentou q>Je_ a marinha· bruflein: n~ 
tem tido; a · i,ubllc!dada .que merece 
peloa HUII telto,. O almlrante,ellàl· 
toq depo!1 · a. · lmportançla. 4à awo,xl• 

_mji,çl-o entre u ,!orç!le do11 EJ~a.110, 
Unidos e do Bra11!1, pUJando •m 11e• . 
1t11Jd;i, "' 'elotlar a atu11,ção d.o•' almi• 
rantu, Só.,reli t>utr,-; éomandanta .411, 

:rorç11, de ·suparficlo brae!ltlra no, nor• 
dotll; Jo•6 M11.rla. N111tn., coínJi:nl}a.nt_e. 
.na.vil! do riQrd,ite; Guetavo ·Go11l&_rt,. 
eoma.nda.nte naval do norte; e L.emos 
Bastos, comande,ntt navd. de Jieiu,. 
· P11,~sou_ dt,pi:,jo a falar dilo 1111tratesla. 
-de gqei'ra., fl'iHPdo_ q,se a uw-ver & 
milhor teoria 4 a of•nstv.a, dll.l atl1'• 
mar. aue a guerra dur!!.rá: ·11.lnd,i, multo 
ttm}lo, . o 11.lm lran t"' refor! u.•11> á, · n_e
·ceuel4a4e -do e1plrito l'UUrelro d• H• 
tJ1.Jua.rda; ··aero11eehta.ndo qqe o pttvo 
do nwd,Jtt 34 1'111, ""' m,nt•Jl41J.4e 

-de guerra, contr11.11tJ1.ndo com.'r, que se 
observa' no · 1ul, . ond• o,'povo átnlla 
não. ,se · sen tlu ·p~rto da. guerrll., Alô• 
11/atl_u · t · e,:itrevi1ta, William . ll'li;ram, 
!\lho' do. almlr11.nh, · o. um flc,, hero!• 
d<i Ouadal<:aJlal ,tendo qhe11"1t.'J.Q ao 
:(llrasll em_ novembr.o ultlmQ, 

Pe,nolições~. pàrà ·_abertura, 
~e mais um tre,ho · da·, Av. 

P{esidente Vargâs 
l'UO,. (ASAPl'tl!lSS) - ~ '.fHt•lt11r& 

do J:>i1trtio Jredera.l .:ninou , eo1'11: .,. 
J:;mprts& t,1rli-lli1elr11,'41> J.Jemc,)tçl)o,11, um 
c<:intrMo 1:f11,r• 11,. contin11;i.çã,o '1of:.tr11-• 

b11,Jhc:>1 11i:01>1,r11,tór1011. dt. -dt1110Jlçã,,;, 
d<) Mrcielro · t1"0ch11 1.111- 1J.V~l\)d11, :Preil• 
dente Vara;'l.s, . Ser•o mtcl1J,do1 _uesterJ 
.!ilà.s os, tr11-i:iit-1tw1> de, demollç~o. do 
trecho çpnn,r~en<hdl) .entre ... rua~ 
y<Ínj)rr4,I 011-mara • l!b P•<lro, · 411- .ru• 

Terça-Feira -Abertura 
J'da .. nossa 
,_... • # • ---~ • ~· 
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As çomissõe:5 de preços 
RIO - ·Uli!APJUlJSS) - O t:!omle• 

nador ·:. lntermo /la. Jlloblll~11-ç;o Eco• 
nornh::"!, .Na:el9n11,I baixou llm1vportarJa 
in1tJt11J'!ldo. a:s <Jom!Eislle,. J;;11tad11i,.!s de 
pri,ço,, :m1u.-. · vortarla .cria.- ern c .. d11. 
unltl.1.é111 da . tederai:ao umat Comtssll,o 
dei· pr.e(.;P~ e~tanclo' o numero de ·~eu~ 
membro, 11, erlterlo do111 lnt~r+o11tori:s 
noe J!)11t11.do, e .do :Prefeito no- Plstrltp 
l:''~deraL .Os Interventores poderão 

· 11,i#i,19,. mant,ir, um represf/ntan·to Junto 
A C9ml1aão fe<lel'àl lle preçoJ. Me· 
dli.n~ t.eordo enti-11 011 lnterventoru, 
um& ou ·mal11 unida4e11 poderio fll\viar 
um 1.11ilco revreQentante 4 ComlHÍí-9 
l<'td.eral, de pre~o:s. 

ContJ.nuam a causar ~anos ·.e 
vitimas as grandes chuvas .que· 

caem· em varias Estados 
Dt:SAPAMt:NTO EM GO~.ANIA. 

OBRA· -·DA .5,a _ COL°-NA? 
MC:rPE, { Á$APllESS) - sm entte

vlst& . concedkla a. um matutitw Per• · 
nambuce,no, o Ministro · ~aJ.iradO'. :Filho, 
retifica a.. entrevl5ta -anterior dil.cndo 
ter bavldo engano, poli;, o avião teve 
38 tlrOll e não 28 como 11,. ~pu'nn. J'll• 
bllcou.. o :Ministro da A.eronautfe.a.. f11,- · 

GOIANA, (ASAPRE:::z> - Em con• 
sequencia . das fortes ci,_,;,.M regl.stra
. ram-sé nesta Capita.!, varias· desaba~ 
ment.os. o .pred1o loca.Ur.a.do em frente 
e,. Vl\'11 · MUitar. ruiu totafflnte ,em 
que_ houv~ vitimas, graças a, ação 
dOIJ haJ:Ntantes q1.1e. comei;u1ran o ;;ni 
tra.v11ment9 com . poderosos -caibros ,q;i 
madeira, oolocad.OIJ no te!J')ado. uru11"uõ1-lan11- · 11,_t6 a, &venld& l"r_uldente [) falh · b · d t . ., 

V&rllat, !!.ltt c9nLrattt 6, o. 11)1,lor, at6 .. e .· . eS ·so fe I e~ tUlÇ80 
Ô mom•n~9 i·.ei'lftrado •.. monta. i1o •••• d b · · • .P.ARAUSADO. 0 TRAFEGO .N.AS 
V>H,QO\I çr111•iro1, Qr, tra.b,s,IIH>$ de de• C Uffl . SU fuariUO àJemãO RODOVIAS - PONTES DESTBUJDAS 
·1n9lll;ão dévi,rQ.P utar tllrmludo~ den.. . . • - b •1 • - l'.REJUJZOS . id 1 Mi • &.. d. ·. iro <!e dois ii1e~ee. ' · pOt Uftl ftVl80 taSt ettO . OOIAN.\; (ASAFRÉSS) - .Abtmda.n~ Receb . o pe o lUSLJO· o R~O, (ASAPRlll$$) ... l)obr• () ·afun. tei chuviu; continuam ca.indG ince~$ll• 

· Ja, · em ttgutda, . sobre,--e, 1nquer!to 111Je 
está se1ido feito ·,:,ara a,pura.r ·11, verda
deira. cause. da. perda. do ·a.vião, pois, o 
unlco tripulante· que sobreviveu, a!)el\llS 
alguns. · momento.<; só conseguiu -_ba.lbu• 
ciar altrumas i,alavru ante11 de. morrer,_ 
na.da dizendo' a respeito. do agre,;sor. 9 
Or, Sal~ado Fllbo ffl.Ja.; -~ualment,,: i;ti,
bre a base de Natal e sua, JonnidavBl 
preparai:lio. ac\lan!;a,ndo que l'l,1rante · t.o
du as horas · do dia e da.. noite ~m. 
aviões· americanos ·em dema.nda. d.,_·~,. 
tro di gqerr11., o !',{úmtro termina sua. 
entrevista d!zendó que · dentro de doi.e 
meses a. Africa não'terá nenhum t1>lda-· 
do do· eixo, pois, l5erão enxotado,s . de ·lá, · 

A B •.. d . o '. . Sub .. comissãó Feminina damt1H6 do sutima.rhio na. altura. 4/l temente e.m. tódo o ~tade> nausa.nclo' 
. r' o. nga. e1ro ervas10 . 1 'J'orres, Cita.do pel!S r.nnllltró d& .A~ro- enorme~. J>rejutZoll° e -pa.raUZ11UdO o·. trr,.- . ·OEs· MORONAM.ENTOS 

D ' . . . de pr. él.'!OS ·. jiatjtlea. em ·lllll, entre,·lsta concedicla. fegi, du !'()4ovlas: ~undo a.s ultimas ' ,vAHIOS . um;an J , à · jmpT()l)~!l, ele füçlfe, 11, "A,~itpre~!I" lllfO~ões ehe,ia.das nesta. ·caplta.J, ~$ . . . .. . , . · . . 

. ...,·,o.'.-· e•"'. • ... _ R. "'ss··1 _ "'. of .. ·r. e, .. _ • .-_ · l'tlQ - USAP,,~~~, ,... Foram. bal• eº"""· ru. 11,1: colher.:º·· ,i "~"'ulnt .. u d&ta. chuvas .-de.strulr9<m lnumeras oontl!IS, · BJ!:LO 'JtOJ'tJBON.'!1l, (ASAPRl!lSS) _, 
... ,..,,,,.. ,,, ,, 7 .:x:1-du 1n~tr11çOt~' rtl'!llando, a, Jn~Ut.. .,. ·estando: ta.mbem·· ... rlamrntP 11.mear"aals .. . . .. . .. t .. , .. .; "lit''" l>!do pelo •r. SJl,r11.iSa. trlH10, ?,fml.st!"' . . 1 d b 1 -lnes;. -';.A ... J:i•••- -~tr•1<.:fte. f9rto. ÁJ~f;f(I; , · ' . . . . .. -~ ' •.• ' . . .,. • •, . ,)As :cb\lVM (111$,\~! .. , . .Q,_,&~)1 ~ ....... ,_.,. .r-i: " 

da :A~ron1tQtle!'-, , o artsa,tldrj) JSo M · ;~~~lt!i~t~ ·"~~l~!~i!l-:t ~l/fti':ó::: -· · hn!lo ··çonli•cimentó de · qtle lim riub.- as cúltlira.s de cerí!all!Lrestfê!lili.1irlente •101 0!-c!i.~C,.o.:l'•gµem ca~, ~1-'-% ~?:':· · !1 

Gsrva,hi -P11u~il.n.- CoJn&n(limt.9. d& 4,t.. lizir 1>j'pr!çoll 40, J•l\tro~ ,illm,.ntl•· :.mà.rltjo 'lnlmlió Íl!l-v.enva,. vara o 11111 arroz, cuja. safra esperava.se que. fo,s .. · 't• ca.plta.l ocut~ando de&m~o~i.,en- · 
- ZQn& Aeroa;-:,çcmi ee4• tm.,fião V.a-ul9,,.· . cio~ nõ•· ba.lrroa, ·Sera. coMtltul/JH,·)).tt:l' · tnfclou um ·111,vero 1,a.trulllamento em ise cln.ço veres maior qqe a do allo pi!$-. · t01,. Dia 19 ·yarl~s ,1Sredlo.s. d~morS!,'11!,•. 

. wembro.11 ftmlnln11~ rtPrtH!it11,Uvoa todr,· .o Vt~ral- ,rio_sr11-nd$1mi. Ás 12 /;11,dO.. RUIU -t1M4 GABAG?M. . .r1J.m-.w .. mcl~!ve uma. ca.ea. ·resli).ene~~ . 
. S. uh. mar·,~· ._o· ·s ·;n .... orp' or.:.a. <l. ós,·· . dM; fà.mi1Ia1 da, popi,tlll,gãQ. 40 ]:)j~trl~o hora.li! ,4m 11-ViJo Vuitee levantóu VÔO ' . BEJ.O HORlZONTE, (ASAPR!:/3!!!) .,,.,. 

• "' l"eaeral, escolbicloi entr~ as oona.s . do \:'i!,!pl')J>, clt Cii.nou vara <111,r ·Inicio· ao OOIANA,' (ÁSAPRESS) ,-:- Em con• Em cóm;equenela, d~ Ultbnu . cbuvas, 

à A · · d · de casa -resldent·es' ~m diferentes bitlr· s,rvlç<:i d• p'11.tr11l1ta.m11ntc:, junt11,men- sequencJ.4 :-de reitera40,1; agnaô!!lro., que houve , · çlnça desabam,mtos ·ein , Bt)O . rma a . rp,, , A 111):,,coml~s§,o estudltl'.t, ~u,re• h etinnlols'· ôiltrQil .,P&Í'fllflof, O ''.Vul, vem desaba.nd'o sobre liste, capita.],' rµlu' Hor11,0nte, ruindo lll1\ açougue, t]~ 
lUO< ... ' (,\SAPl'tEafn -- I'.) Mlnl•tr-.. rir~ é d!JçutJri mecll4ru _r•t,reptea ., te&" era pl)otatlo péJo· primeiro tenen- em• camplru, suburblo desta. cida.de, criança. foi ,oterra.da peloa. ,86001\lbros 

<la ?ll&rlnl1!1, 1,'11vlou 11m 11-v\111) •<> AhnJ. mais. ampla def~•• t111, · eo1>n·9mla. !to· t, · Al!redo OQnçalv,i1 Correia.· t,ndo o ecliticlo onde. tunclo:na,va uma. gra.n- de um barracão morrendo em ·cvn&e• 
· ra.nte Amerlco Vieira d\\ Melo, .cllef11 me,ttca; ·nscatiza.r; e . eoac!Juv«r4 ~ como. bombàrdeador o seg-1111do t~nen-, de,· sarage danificando dez automoveill ituencla. doa · ferim1mtos recé~.idô~. No• 

do lileta4o .Maior da. Mm11>dft.. çon,unl• r1,caJlzação 1>flcia.l ll"-íllt t;1 Hato c;-1,nt• til' Manoel fllaz•ron,. como obHrv11dqr • e einéo caminhões, Ha vitima.li a, )a,.,. tlcla~ chegfl.da.s de todo o .Estado Mllan•. 
· cando ter ma.nda.(lc,. lnc,;,rporar a ,l,.r•, ~rim~nto <ta• ·mt414ll.~ d,p· 11i,lntr<:>l• ,40$ o: i~r!fo:Mo C11-rlos· Zell, S9brevoàva, ·o :mentar. · ta.m que sã.o enorl\ll'JS os preJu~ tJ!l,U• 

ma.da O$ 1.itt>martnos 6~, ij3 ti· õt .01 pree1>f; rec11bl!rl l'ecl11,mílçOe5 llrs' -t'l1• aparelho o ·Atl11,ntlco, &, altura. de .mil . .sadO& pelo iempo~l. Em .Ja.nu.a.ril!, !/, ,,,c.1-
qua1• 'fomariQ o~ nom,i•;. re,p.-cUva.•. !lâ$ às itona.11 ·11. çti.ea, p.a materhi: 'n• m•t)'Q!!1i 'lj!J&l)d<:)-0 observador loca.Hzou Soterramento'. em·,· Petropo11s· ~ªr~.clºcol .lnvadlda. pela.!S'· agUM ti.o ;:,a(I 
:mo,nt~ dt "J11t11,I", ",!'ur(l.4." • J11ru•na", férent.'> ._-.,~ ·\>retQ~: d• c:>rça.m•nto11 dCI• P su·pm:ir/1'10 que !lll-Y\llJ'S.:va. 11,0 larg-Q ,. ..... .., 

mi,tlços .• cfh\tr<lle d• çQmpr'-•· 11 s,rfl• de Torres. VIn!Ja. o vaso' d• guerrli., 
Aviso· do, Ministró; da .Màri• 

nha sobr\i abono a 
graduados 

l'tlO ..:... (ASAP~l/::SS) -· O ?ltl11lstro 
da. t,Jàrillh!!, envi!lu um av.lao ·Ji.(i (!Ir•• 
tor · nra.l tia. taienda. <\!) .. Mlnt-t~rlo · 
da Marl11hfl.,-m14ndando a.b91111-r '!-Qa cfl, 
c!í!-1~.' syli,9f!ci11,is 111 • i;;a.rgento• <lCI• ci,u.:. 
racadll• .. ltlna• G·er,11.ls · e Silo Paulo e 
dQ · ti.11\(l!jr · .Belmonte, ·o ·auxilio dii. Ql.11 
tràtil. o it.rt. 7 o <lo Cõ4fÍJ'Q de V_encl• 
mento:i e va..nta,e;ens mllit,;,.ro dfl. · M•. 
rnada. <) 1•efer!do (tUXl!IO dever~ Jler. 
exte11s1vo. ao so!lclals,· sub,oftc!sl1'. & 
sar!J,'ent011 embarcaéloa ,un n11,vloi1 '11111 
JSt1· enllontra.m llMt4'. i li"• a.!)ld11, nP.o 
r@ot.b~r\l,m .· Q. allono, bem comn :-ªP' 
que 11eg1,1lràm para. ,e ll\corpon1,r~11, . 
41,1 !or,;.as 11m cpert~Oe~, lev1Ln4P em , 
cont11o que ·o -pasa.mento urã. hlto 
dt uma. •ó vu, 

. . ' '.f rotnb~ dagua sobr~ Vas11 
soura.s 

füT!i:l'tOt ·...,; (ASAl"~~l'!.~) ~ Çalu 
dl11, 111' sobn. VÍl,!.<1'0Uriu; localld1tde do · 
111ter10, deat111. lll•tado, um& 'sra.nd• 
tron1b• <l'a.iru&, c11,11s1-n<ló s,rlo• PI'•• 
jqt:co,, lnel1111tve o rom1>!monto d& e.1!11° 
t<:ir& Joca.l. 

No Rio; ,veio a baixo o··pre" 
dio do· S~rviço Nacional 

do c,n,er · 
!tJO - (Al.'!APRl'JSS) -!JJm !l41'11!~• 

q11•Ml1- l!aa · ,;,huva• · que t•om · ealdo 
n_ó ?tio 4tnbou um. prtdlo· á, :R111, Con• 
de J,a.se, QUd• fu11clQna,v11, o :i•rvl~~· 
N•clonal d" CaM~r, o, l'!r•~111 z<'!• ~!to 
vultuoeos: Nilo· houve vltlm11., por11u11 
o · dlret1m preuentJ11do o · Ptrlso,. ar•• 
denQU 11.0• ti.tncl<:)JUt,rloli que.-.n :af•11~· 
t1-,1em,. ·11c,m11el'hand• e:,' ma11m11 ·1• ta,• 
mljla• ru!demte1 ·na,.· vróxlmldfA'le:,',.d\'.I 
prU!o 1lnl1'tradg, J1Jm. c;on,~111,11ncl~ 
daa ehuva,s, - tamt>em o ~r4-tflfll tlc;11i,i 
J11t•i-rompldo. 11m Vllrlos tl'•eM• da· 
elda<le,, d••a.bàndo 11-lr;un11 b-.rrao!les 
pa. Rua: Ca.chmby, · · 

Nlo há vlthna,, ttUam•nta. • 

Exonerado o Interventor 
. no Pará 

:aro. CASAPR.llllfiS> - o· Prestd,ntii· 
<la :fl.op11bl1c1, tHln<>U _<li&; 1~-'um t'lh,, 
crflt1He! exoMrando a, pedl40 <}o <ia-r .. 
ga de lntuve11tor Jlle4era.l · no · li§ta.dQ 
do .Pará, o sr; .José· Malc!ler1 · 

Novo Presidente do· Ban,o, 
da· Borracha . 

JUO, (AS/>,J'ftll)SS) - O 'frtsl!'ltnte 
Gtt11llo V&rJu t•!l!l'IOl1 11m deor•to 
exol:ieranttr:ó o ,r, 01<111.r Pa,,Q, f\a. rr•• 
i;J.denol& do .J:!11-nco tJ,i,. $orraclla. For 
oqtto 'déc;reto,1,1, .o !:ir, Prealg~pte 411,' 
1!.•p11t>Uca Mll\t>QU o ,r •. J.'o,• Mal~ 
-::Iler, · t'l•ln t•rven tor · fd~r•J no llJt~.;: 
flt> 40· :Piri,· p11,r11, o c•r10 4t tm·11t~r 
4$1 Jf<JOQ · 4J : ll~l//.'.&!111"'9 . ' 

cos, 1ncent1va.nt10 na.is' tamlliae ~-pra.• qu• ma.t, tar!le -~e soube ·••r alemtt>, 
t1c11, dfÍ.- éQPnoml11,,' em•rsln4o ,11u11.nclo. toI 1i,Vlst1lllo .. Avl-

PETltOPOI,JS. (ASAP!'!,ESS) - For• 
U~lmo aguaceiro desabou <'li•. 19 ~bre 
esta cidade · c,:a,;ionando queda11 de bar
relr;i.• ·e conseQuentes vitlm.1!'3, Uma du 
parreira., caiu. sobre uma casa. destruin
do•& Inteira.mente. For&m sa.lvos entre• 
tanto todo11 011 ~us ha.blh-nks com ex• 
ceçito d!! um menor de 14 anos. Outra· 
barreira. calda no bairro clll CaÍ"~"1iOla 
soterrou· uma rM\dencla, wi,ultitndo P 'l 
que se a.credita. qua.tro ~a.,i. : po~ 
1tlnda os eijcobros não foram removi• . 
dos, Até . o presente: momento, . t.em,se 
notlcll'ls de Que já. foram encontrados 
oito cadavers retira.dos oob diversos t S• 
combroo,· No centro da. cidade; na Ave• 
nida B11-rão do Rio J3ra.néo. desabou 111na 
grande barreira. ocasionando comple.ta 
interru?9ão do tr11,ns;tto J>Qr aquela ar-

-Os Estados Unldos.teem o que_ 
aprender das Nagoes · Sul· 

Americanas 

•. . . . 

Creáda a Comissão de Fi• 
nam;iamento da Produção 
. :aro .... IASÀP!tEf:!S) ;,.. l"<ii u~I· 
nado· ~Ill decrefo .cri1rnd1> ,i.· C'1m1ll!~il.o 
ti• ·f'll'IIL!lCltmento lia rro4u1:IC1, 'q1>m• 
PO$t& <l• · cincQ m,m!:>ro~, e df ·r.'epre. 
1>ent11.ritta· do~ ll)lnl1t!'lrloe do . T1•aba.• 
l!\<Í, Agrlcu1t1ira. · • da~ torça.li "'rm1<.•. 
das, ll<lb a. prllJldencla do mlnl•tr;C> -da, · 
l!'aient111.; 1,. .. com1a11lo ~tirt · en,:i,..rr•r•• 
.d,a, de traçar os pl1!,rio11· !_lnanc'liíflJ .re.· 

ttlvo•. a, pi·ocl11G9t11 q.11~:. lnt•rei~i<m t. 
efua ec1>J1omlel\ e mlllta.r 49. i,~!s, "• 
ar--Jhe1' exe<'.luç!tn. 4epols· de. apron• 

dos pe)o gov~rno,. 4 1)'01nls~Jo eritrará. 
!'m contato com Qs orsãos· 4;1, adml• 
nl•tra<:l<!> f&di,ra.l ••t1tdua.1·. • m1111l!'.?I·. 
pai, e eélebrarl!. contrl!l,tOli! · e a,c:orili:,11 
com ô1,I tntlda4eis p11.-rtl<i\llf,r111,. 

· Novo interventor. f eder'al, 
. no· Bspidto S;into 
mo -· (ÁSA,Ji'.Rl'JS~) - o_ ,.~~1.dtn· 

te 411, R~pµbllcip, a:~~lnou Ym decreto 
Jel noinelin41> o sr. ,r 9Mfi. clow $illntos 
Nf)VfÍII para.. Qtl\lPll.-1'. o l\1($,T d~ fnter
ventor :i,'ed~ra.l d<:) ~"tado 4o J;':Jplrl• · 
to· lSa.ntQ ·em sub,~!tqlgl!> Wl> maJ<,r 
Pu11ar11 l'll11y .· qy• tc>l 4•111,n-.«o ll11,r11, 
eit~rcer lmpoi'tant<,. tunçl.Q na., Com• 
p1,nhl11, do V-1• 4o RIQ l:>oae S, A,.· 

Q. nove, Inlerv1m,qr 
0

1'11d,erii,l · n11 1,1,:11-
tatlo d9 Esplr\to ~a.rito, sr, Je11e~ !'JQil: 

·l!ia.l!to1. N_ne2, tpmoq. po11~é,. do,. ••t1.: 
e .. rgi, nQ, 411• si p,r\\nte o J•!J!li~ti•o 
de J1,111Ue11,, d.v•ndo 11111sulr p11,r,, V1tt1• 
ria. l'tos pr!melroii dlu d& 110man~. vi~• 
!lourtt. 

111>.do, o. µ!loto dUllllll a 400 metro, CH• 
tltlç11.nd.o,se entao. dit preserH;a do s1.1h, 
111-.rln_o -. !>Í~a. alt.ura · j~ · qull.sl, colll• 
ptet11,ine11te 11, 4,.~col)er~o,: .Com preste.: 
ia,111 preçi•Jo. o 'piloto Inlc!Qu o ata~ 
qu,. Corr:n fo !lm piq1Jet " qu!tndo se 
eneQntrli'va._ a iíO mietroli do ea.cit ... ,é. 
111~0 lC1-raou •- vrlmtlra. b<iml:>11 a qual 
ei.:plll4ill a elnço m•tro, <la pr1>11- 1tt1n·, 
g!n,do o .11ubmar!110. T~º baixo voa.va 
o ap11.relho que· o~ estilhaço~ da pr~· 
;,ria., homba. ·toram de~truir · o c)lln(lro 
<lo motor, Avariado, o ~ubinarlno ader, 
ll.éll qu!!-ndo, · 11,pll• um võo em circulo 
·11i,bre o eubmer•lveJ, fiutndo urn novo

,. ;,iq11~t. 0 V·llltH JOIC'QU O r"sto tia CllT• 
8'&, ',iU~. fQf. ~11,ff tl'll Cheic) I)!) COfitJl.(IO 
do 11u.!>marln.o, Q.•1e ja, enta.vii ernt>orc11• · 
do e começ11,yà; li. af\/ll4íicr,. o '1-Vl11,!lor As ·se. n. sac. i.ona .. ·1s . declara_"Õ8S 
voltoµ ii. c&rga.· !!-brindo tode.11 &$ me. ?f 
tr&lh11,4ora,~ . do 11,vllo isobre o. casco · d. Mi ,· f d A · 
do ,11ubm;,.r!no. 0 va.so d9 irum-11, na• . o n s ro o . r 
ilita, JA- totil.lment• aan!flcJJ.do, 11,tun-
dou .·. rapld:imimt, d!ilxando unia· cir. COMO SF; DEU O AFUNDAMENTO DO 

-cun11tort11cla d11 11!110 .de ma.is de 60 SUBl\f.4RINO DO "BJXO'', PROXJl\tO 
metros. t>tpOIB 11~ certlCIC!lFrn de que A 'l'ORJtES NO RIO ~R,\:rjlJE DO SOL 
1'-. de.5tl'\l'!çto ·ao l!UPin!!-rlno .jlfll, llldU• · '!tl!lCIJlll!:. (,A.SAP!tE19S) ,- ô ilr, 8$.I• 
bitive) o tentnte · correa lnlcloú o võo . gQ4() Filho, Mln!lltro d11, Aeron11,lJtlca,. 
de 'reJrf>ISGo un<lo obrl&'a4Q, em vir• em entrevtate.. çoncedlda à Imprensa 
ti.idt do que' 111otrou o a.pa.r·ell10 du. sobr~ ~ at,iaçlio du Força$ Aerea.~ Bra• 
rante o· atiique, 11, 11.ttrr!ear em Osório, silelras em Ili~ contra. o fnlmi-", adlan• 

.011d<1· toram !eito~ os l'ieeessãrlos re, u,u · que va.rlo,~ .submarlnM d9 "el:>io" 
p-.ro1, rurilii,ndo rtm se,;uld& para o foran, afunda.d.,_, na.s ~sta.s. brasllel~ 

' Campo 4• C11,noH ona, de~c:eu um ras l'l!I~ nossos s.vl~i. ,-,:.,., -.é!Ja.nt4 
:novli:'111.dts", · · s. l!lnc!ll. acrei;~noou: "Os dundarr.,n• 

·!tlO, (AISA~~li,SlS) - 93.U~O\! iTIMls t-óa de noMóa na.vlois i:,e!Oill corMrio, do 
,;1, oona11,~Jq 11, 4e~laraç~o feita pelQ. "eixo" fQram vb1,iado~". A, r~pelto daa. · 
ml~l•tro· 4-. - a1>rQn1!,11tlça. em l'tecJte, pi,rda,$ sofrl!jll,I; pelq. l", ~. 13., dec;Ja,rou 
revelin4o · ttu• a Forç'l. Atrea J;:Jra11l, " 6r, Ministro qe, Mrontl-utlca. que, pro• 
lelr11, jt atmulou· rih11ió _sulunar-IMe do .xlmo à Para.fbii. · perder.ir,.~ mr r<narelho 

· l!lb,o, a 111,b•n um prfli.tmi, 4o.ll'erna!'I• abatido pQr tiro~ ele metralha.dora.s, pe. 
do !!11 Nor<>nb11,,. , oiitra a.o . norte de recendo todos os tripulantes. 
Fgrti,l,~11.i outro, 1111- oo,t-. b4!a,n•. o 
, fll!ll.r,to l\H ))VOii.lm14a.fle1 411 Strl'I P"I 

NOVA YORK. (N.C., via. dre~) ....: 
A veneração pelo lar é uma dai! mais 
apreciadas contdbuicõe&. que os EE .. 
uu. esperain do E,Jquador e das -~utras 

·· republicas ibero·americanàs disse . o 
Rev·mo. Mons. Robert y .. Gannon; pre· 
i!ldente. da. Universidade Fordha~. QO 
dlséurso que pronúnclou 9urant1, o 
banquete oferecido ao E:imio, .sr. CAr· 
los A.rróyo dei Rio •. 1>rel!idente 40 
Equador, pela Sociedade Fan·Am!· 
rican(l. e pela · Camara de Com6rc10 
Amer!ca.no·Equator!ano. O tire5iden• 
te 'Arroyo . foi con(}ecorado. coni. upía.' 
medalha de ouro pela Socl,dade · F~ll.· 
Amlclrlcana. · 

"Necessitamo~ de multas 4as C()i• 
sas que posi:u!s - disse Mons, -9-al.l· 
non; · - não · só bases navl!,1s, m11,1 · 
tambem aqu2la veneração quê profjll! · 
sais ao lar. à fainilia; o Canal de. Pa.• 
namá poderá ser '-ameaçado no· futu •: ' 
ro, pelo exterior: mas o lár- e a fafoi• 

· lia eatão ameacadoli' serl11,mente,.nos 
El!l. UU., por dentro •. e deade j,k A 
1:1ltuaçij.o é neste ponto multo mais 
grave que em qualquer outro eampo 
de Mssa grande frente de batalha, 
Quant1o vier 8 Vitória, encontrar•JÍO&•. 
emos frente à desmorali~acão dos Es•. · 

· tados. Unidos, sa · nã,o nos confortar, 
o bom ei:emplo .das outras 1nàções'\ 

e. o ultimo pr!1xlmo d!I Torre,, M Rio 
Gra;ll.'4e do 1'3111, · , 

MOLpjTJAS DO CORACAO 

liilB I l'IOFAGA;R ·o 
·"LEGIONARIO'I\ 

, · t,livii• t>I wonoa 
08 OAié.~lQQI 

~$ afeeç6es eardiácu originadas pela SifUis: Aneuris:ma, 
Miócardite, Dilatação do coraçij.o, etc., são extremament~ gra
ves e trazem consigo estados angustiosos, como ,Palpit11,çõ~$, 
Pormenciaa, Falta ,de ar, Dôres ani"inosas rio peito e nas 
coata:i, Yer~gen!'l e Sincopes • 

Valioso ~u,çiliar no tratamento da Sififü;, tern ação fa •. 
vorave! sobra ál! gOllHl.S· cardia®S, deacongesUona. e dimipi,te 
.l.i. pr~ssão das att:erias, regu)àriía a circulação do sangue,. 
trazendo alivio a todos estes .males. ' 
t,. l). N. S. P. n. 068 . · 21· EC 



.. 

São Paulo, 24 de Janeiro de 194::t 'r; E G I o NA Ri o· -5-

As cartas pastora~ de Fulda publicadas durante o ano de 1942 
Nunca dantes, em toda a história 

eclesiástica da Alemanha, seus Bis· 
pos católlcos publicaram três Pasto• 
rais col2t1vas, em um mesmo ano., 
Este fato reveste-se de uma. -impor· 
tancla maior, se considerarmos que._ 
em 1939, a. presslio sobre a. Igreja. ee 
fazia. sentir tão forf.emente que nem 
uma Pastoral coletiva sequer poderia 
aparecer, sendo que, nos anos subse· 
quentes, se tornaram habituais as 
falsificai;ões ou suprussões das Car• 
tas Pastorais. No primeiro niomen.; 
to tinha~se a Impressão de que o 
ano 1942 decor1·eria sem assinalar o 
aparecimento de nenhuma Pastoral, 
pois em começo de Março os nazi~
tas havia111 recusado licençL aos Bis· 
:pos alemães pará. viagem até Fulda, 
onde com1mreceriam à conferência 
anua.!. 
· A-22 do mesmo mês, entretanto, os 
espiões DA zistl)s d~scobrir::uu - de· 
ruasiado tanle - que os Bispos ha
viam conseguldo el,1borar uma Cana 
Pastoral co:ijunta, i;;em se haverem 
reuoido e cnjo texto fõra d!stribu!do 
por to<lo o pala, 11etn auxilio do cor• 
reio controlado pelos uazlstas. 

J>.S DUAS PRIMEIRAS PASTORAIS 
. DE 1942 

, Da pr:ro,:,lra das pastorais coletl• 
vis de l!H2, 1!6 or1r<inou a luta tra- _ 
vada entií.o eutre a lgrPJ~ -e o H:stado 
Na1:ista, 'passacrto l\qncla, da de-fe• 
sa., dos dlreito:i ecl0s:.í.;;ticos, à oten• 
ei:va contrn. a. r.egai.ã.() nazista dos 
direltqs -hurnanos. -

A 2:l rio juuhu velu a lur1e uma se· 
gund11, 'pastoral - coletiva. Agora que, 
deco'rrldo ci,no lav:,;o de tempo, &e 
conhéeu mt>Jhq1• o_ st>ntüio de8ta pas~ 
torai,' ob:;erv:L-~e rlaramcnte que os 
Bis~os anr,Fe,ta~am tL 011urtu11idatle _ 
da córnen,,_,;.1!:::.v do jub!lPu de S,s. 
o Papil. p:,;·;; a, r,•.ili7.,-.~üo de um ata· 
que dir~tu- lia al->;;w;ú('H da propagan• 
da. na-1!<;it1 tlr1 qu;, o Sumo Pontífice 
hostili;;.;. -o -povo 11.lo1não; O argumen
to do epis,;,,_,.,wh, t1ra ~!mples e bem 
fundado: s,, ..,;1,.t,t>els se i,sforça por 
descobrir 11epti:ri,2,:to, contra a Ale
manha. nos prlndpios apresentadc,s 
como básicos para o restahelecimeu
to da pa~, então se esiá- condenando 
a -si meinno, pois admite que o cou· 
celto nazista de paz muncllal seria um 1m1iecilho à Independência. das 
nações, e à justiça e caridade recla• 
madas pelo Papa. 

'A PASTORAL DE 18 OE AGOSTO 
- . • . 1 

Unidas uma falsa impressão da. ver
dadeira atitude assumida pelos Bis· 
1ios católicos alemães, óeve_·sé .isto 
ao tato de, como aconteco na. maio• 
1·ta das suas pastorais, terem us mes"' 
mos começado por desarmar o lnl· 
migo, por melo de iirotestós de pa• 
triotismo, para depois eotão se lan· 
çarem ao ataque b~sico contra o pér• 
tido -espírito. do N;izismo. · Não deve 
pàssar despercebida, fgualm'ente, a 
ênrà.se com que esta intrc<lução sé 
refere à Pátria, ,aos sofrimentos oca· 
sionados pela -guerra. e áos deveres 
Imposteis pela carid;a.de, ao, passo que 
sobre ás_ ai;p!rações ou a. vitória na· 
i!stas -uão diz uma única pá.lavra. 

Uma anállse acuritda da pastoral 
demonstra que o seu texto abrange 
três partes, correspondcn<lo perfei· 
taménte às nece1111ltiade.s criadas pe
la. maior crise da cristà11dade ale· 
mã. Aá duas prlmélras são e;i;plica· 
ções positivas ,;obre a _posi,;ão as• 
sumida Pl"lo catoliclsiuo. enquanto 
que a terceira é uma 'contrasopera
cão de combate a uma. novà c;i:n,pa• 
uha nazl~ta te!ta por meio de Hlie!o. 

POSIÇÃO OE COMBATE AO_ 
NAZISMO 

I. Na -Primeira parte, a pastornl 
de Fulcia sfotétlza. a dí&JlOS!tão bâ·_ 
slca a. -ser' cr:lldo ~!OS càtól :CÓ,Í, para 
a sua poslr,lí.o <'_outra. o n11111'1mo: ,1 ma 
'convicção p1·~1tunda de SU$ inve:ncl
billdad~ e<1virltual. 

Pr!melramentti, O$. Bispos chamam 
, a atenção de seus ftéi!! par!' -a .àuto-,. 

rldadt1 que r0<.'ell1>m. de Deu,, auto• 
rldade que tem permanecido toab;1• 
lacta· a11esttr ,d:e' tocli-s 111 -p-ersegul• 
ÇÕeS. . . , "l!l ~ ac•'JJ-du _ COnl O dever 

- Epi11copal que re1.•<?IH•111os de Deus, 
que nossas atenções se dirigem prin· 
cipalmente ao Seu R 8ÜH> vtsivel 
na. terra - a' Santa lgreJa. Cuidar 
dos interesses da - Sa ui a Igreja o.í 
particularmente necessârlo , nessas 
ocasiões em que Nosso Senhor pe,
mite à sua Igreja e a seus_ fiéis se~ 
gulrem - pelos áspero caminho da. 

-Cruz. Tem sido frequentemente a -
mesma coisa durante os· quasi dois 
mil anos da hlstó1:la do Cristianismo. 
O mesmo se repete' hoje. Quanto 
mais ing.reme for para' a Igreja o 
caminho -da· Crui, tanto mais deter• 
minada e· vigorosa deve, sêr a· leal• 
<lade manifestada ao C_r!sto por setts 
filhos e tilhas répetlndo as palavras 
do Credo: _ "Creio na lgreja, Una, 
Santà, Católica· e Apostõllca ". 

Estas palavras lembram aos crls- -
A 'mai;r surpresa. do ano verificou• t§.os aquela força Intima que lhes 

íSe entretanto quando se revelou que advêm do Espirlto Santo.' "N.esta. fé, 
os Bispos alemães, sem qualquer avl· que é dád!v;i, _do Espírito Sa!lto, os,,, 
so prévio, llaviam realizado sua Con· cristãos católicos r43conbecem, em 
ferêncla. auual em I<'ulda, mais de dois suas obrlga<Jões , para 'com sua_ lgreiíl, -
meses depois da data -habitual (festa a obediência ao reino -vistvel ,de ,l)eus 
de S. Bonlfãcio, a 6 de ju-nho). No na Terra, pois o Qristo transfigurado , 
fim da conferência, a 18 de Agosto - nela vive e reina até_ à consumação 
a -única noticia imediatamente cou• dos séculos. Por tntermé•;lio ~e Sua 
firmada, foi a da aceitação da- reuiíu- palavra; o p'rópr!o- Paus ;;arante que 
da do venerando Cardeal Bertram ao a Santa Igreja Católica e ApostOUca,, 
iCarso ge. presidente da Confer~ncia. como coluna. ·e_ bas.~ da verdade, ·i1re· 
de 'J!'ulda, !:lavando - sidp eleito seu serva lmpoluta_,a }{evelacão e, como 
_súc:essor o Arcebispo de Berlim, Cou• -1\tes_tre d~ todo!Í os povos, a proclama 
de Von Prevstng. infallvéJ., Por _conseguinte ·:ro1e uos 
.. ·S0D;1erite a ~ _de,_ S_etembro_ -. tsto énvtou - o E11pü·ftQ s"11to, -_ alma Al'a. 
e, -difü:i!~ jJê' dêcôrrldo mais -_ 4e · um -', Jiré1a, -:e:, Íámt>ém- ·á.: · i.uê., <lu~. fo~a.-, ~ 
mês' desde -o·"ehcerramento da Con• amor>J. -__ · - - · --

-ferêndià. ,de Fulda - _foi qtle,- por -- Nestas dádiv>ás 'de Deus eles então 
melo de uma Irradiação da Emissora ell<loiitriiram o -1rréprhnlvelcot1mis1no 
:Vat!c?na,- 1,m · ungua alemã, c4egou sobrenatural que drmi estimular os 
p -prlme11·0 ,eco da Pastoral. Cristãos e -vencer quàlquer obstá• 

culo. ••Esta é a razão porque a Jg1•e. 
AS_ PRIMEIRAS VERSõES DA ja, e~ uma certeza serena, vai ca· 

PASTORAL. minhando ,através dos -séculos;-_ po1• 

O téxto logo depois publicado pa
!recia. completo; começava com estas 
:palà.vras '' Pela. terceira vez, dtJra11· 
te e15ta. guenll, vossos, Bispos se reu, 
:riiram na -conferência. anuai, no tú· 
mulo do apóstolo dos almã!ls". e ter• 
mi.nà.va _assim; "No decorrer destes -
diàs. temo~nos opupado com sérias 
questões e necessidades lmediataJi, e 
julgamos do nosso sagrado dever, dl· 
rigirmo·nos, neste sentido, às auto• 
ridades competentes. Contudo, nesta 
~poca de dificuldades de guerra, não 
julg<}mós opo1·tuno dar outro~ -porn1e· 
;nor1,s nesta carta- episcopal"· 

O caso afigurou-se tão claro q11e 
:Vários Jornais católicos deram o sé• 
guinte titulo ao assunto: "Carta pa13· 
to!'a! de Fulda escrita este ano". Des
ta vez o texto publicado visa exclu
sivamente enaltecer o "heroismo e a 
paciencla Q.os soldados alemães .•. a 
lealdade para com a Alemanha. . . o 
iherolsmo dos Padres na frente de 

-ibatalh<!'.; tantos dentre eles têm sa• 
crific~do sua. saude e sua vida pela 
:Pátria; as freiras que, com um 11mór 
e dedicação louváveis, culd;m1 dos 
soldados.,. os -irmãos e irmãs que 
têm .&ofr!do a, mais profunda mágua, 
sob teri-lveh, 11-taques aéreos... a~ 
lllâes. -os irmão13 e as Irmãs que per~ 
derl!-m seus genitores, filhos e Ir· 
mãos .. , os milhões daqueles Que 
trabii,lham nos lares,, algumas vezes 
'1anqo o máximo de suas torcas". 

Aos que conheciam , Mons, Prey• 
sing, - então diretor do departarnen· 
to de imprensa na Con!erêncla, - de 
Futda, qu·a.ndo ad:vogou juntamente 
COD!- <> Cardell,I ll'aulbaber e- com os 
Bispo;; von Galeu e Gróeber a ado· 
-ção de uma. atitude mais ostensiva 
contra o'nazlsmo.;.,. aflgun1.va 0 se um 
tanto lmprpvavel que esta relevante 
pastoral abandonasse tão_ comp)eta
men'tE~ o espírito combativo. Dentro 
de pouco tempo, ecos partidos-_ de 
ivárias fontes -deiµonstravam que a 
pastoral. não era _ tão concisa. Estas 
pàssagens isoladas do conjunto da 
pàstoi·a.l , não permitiam entretanto a 
formação de uma idéia clara de seu 
teor básico. 'l'wnou-se finalmente 
conhec)da quando foi publicado o tex
to retardado, porem completo, em 
alemão,_ da. pastoral da Conterência 

_ ~e Fulda. 

A VERDADEIRA PASTORA~ 

'.A análise do texto verdadeiro mos• 
tra itue a te_rce!ra pastoral se el}con• 
tra IJ.llpavJdaniente na mesma linha 
ofensiva da duas precedentés, , ta• 
zendo ainda mais trágica e 1i,s)ste1J• 

_ temente apêlo por -uma resistência 
inflexivel.' _ Tor11a-se a.gor:i- evidente 
que o!! censores nazistas deiiaram 
transpirar fora da Alemanha a ln· 
trodução- da pastoral e que, lndubi· 
tavelmente, esperava111 que o texto 
eomplêto (que estava muito longe de 
lhes agrarlàr) não conseguisf!e atra· 
;veasar a fronte ira. 
lo- ~ e !' ~~li m u ~ 

ést9 motivo ela não' deve recear as 
amea'ç_as e :as :confufl~es do· ,tempo. 
No passado, não teve medo; hoje em 
meio ~ borr~sca qile ruge ~o seu re• 
dor, tambem nada teme, '-porque con· 
'ta -co_m a -pro111essii, dlvipa, c_ontlda 
naquelas palavras; "As port!l-S <lo 
inferno não prévalécerão contra tí". 
Á esta nossa. ~a_nta ·Igreja.: Católfcil, 
nós o_s -Bispos e, conosco; os crentes 
leais do mundo inteiro apresentamos 
um profundo respeito e uma lealda.·· 
de lnvenclvel". · 

Este!i te;ttos contêm a tese N'lncl· 
pai da primeira parte, da qual a cen• 
sura a.lel}l~ permitiu, 41le apenas a 
introdução e as ulth1,1as frases tos
se1u pu)>llcadas no exteriol'. 

A VERDADE CONTRA O ERRO 

Na. segunda partei -a- pa$toral de 
Fulda sintetiza a intranliigeut!il ,opo· 
slção da. verdade revelada, a_todos os 
erros dos tempcu,. Depois ç]e_ uma ln· 
troduçâo doutrinária, baseada nos 
admiráveis textos -de, Sa!lto Ago~tl
nbo, dizem os Blspos: "Nossa Sapta 
Igreja é portadóra. e l)recursora da. 
verdade no niuodô inteiro. Em. todos 
os tempos tem ta.Qjbem tido a cora• 
gem de procla1nar ·e_sta verdade con
tra toda inverdade; contra todo a os 
eri-os e perversões _ da vlda cristã -
idealizada por Cristo". 

Primeiramente _os Bispos lembram 
a situa.cão , da Igreja cciptra o l!be· 
rallsmo raclonal!sta que imperava no 
século XIX e contria. o _ comt1nismo _ 
ateista em .seu sect11,rJamo doutriná• 
rio. Observemos estas pu11age11s em 

_ seus termos incisivos· -e categ1>1•1cos: 
- "Ela tem corilgein de dizer a. ver· 
dade na luta trav;tda contra, a Wel• 
tanshauung do llbéralismo, serido seu 
extraordinário destaqu~ devido ao 
individualismo e , seu oerceamen_to 
dos direitos da, comunldad!l, 

"Ela tem a coragem de dlzér li. ver
dade, quando se opõe ao -éc;,letlv!smo 
autHiristão em qualquer fonna". 

Nesta frtt11e os Blsp911 11!gnatárlos 
da pastoral de Flllda opõelll>lle, de 
maneira especial, à.11 práticas do Na• 
zlsmo: "A Jgreja tem,corageni d,1;1 d!· 
zer a verc:J11-de na Juta em q1,1e se e1u• ' 
penha veli,. ltberdade de conct~ncia, 
pela. dignidade do homem, pela liber· 
da_de do homem, e;i:ercer os direitos 
conce<ll4~s por Deus e pel11, :Natu· 
reza", 

Com uma atitude desassombrada 
!azem referências d.ei;favoraveis às 

-dl~posl9ões nuista!! que-torçam a dls• 
solução dos casa,m~utos sem fl!hos e 
çtos casaµlentos en.tre ariaqo~ -e 1, não 
arianos, como se verltlcà neste tó• 
pico: "Wla tem a çl'lragem pgra dlier 
a verdade, ua luta em pról d9 diade·
ma pe)a sócjedade que sii,o a i,nldl~de, 
_ a. pu,·e;,1.a e a ltldl~solubJlldfl.!Je <!e um 
casamento vaUd11.mente <;onti-q.tado". 

A -segunda -- parte d:i, pastora) ter
mina <:om ·úma. .!i.flrm.açáo relter1;1(1~ 
da seguranç11, -absolut11, -oferec!da por 
Deus, na luta espfr.ltual, l;l~u teor é 1) 

IRfUinte: .~.;,_l~. !it!J! ~2!~jOSfl!,!.lCllt~ 

demonstra ao mundo o que tem sido 
allena.do de Cristo. quando a Imita• 
ção de Cristo constltue a últlmá e 
mais· elevada significação da vida. 

"Amados diocesanos, em méfo d~s
tas tempi,stades espirituais de com· 
bate -mútuo, e -em melo dos erros 
morais de nosso tempo, estamos bem 
amparados no seio da Igreja. Pôr 
conseguinte, não devemos nós ouvir. 
com respeito profundo e repassado de 
gratidão, a palana do mestre e gula. 
infalivel designado pelo próprio Peus, 
Isto é de fato o corpo mist1co de 
Cristo, do qual somos membros'. Diz 
Santo Agostinho: "Honrai e louvai 
a Sant.;L -Igreja, vossa genitora, como 
a sublime Jerusalem, como a C1dáde 
de Deus". 

&.a FEIRA 

100 · MIL CRUZEIROS 
NOVOS CRIMES APONTADO$ NA 

ULTIMA PASTORAL Cr. S 100.000,00 
. Na. terceira parte, a pai;toral de 

Fulda da1;,111ascara, por cóínpieto,. a 
ultima runnobra de propagá,n'da dos 
Nazistas. - ,, · 

Depois de decorridos mais de oito 
anos de engano sistemático, pressão, 
rldlculo, ti;n w.tl vas eh l;-i!oralidade e 
de' - doi:trinvtfio iualogrz.das, os na· 
zistas M11scguiram all~tar cerca de 
10 mllhõM de seus conwatrlotas oa. 

-sua "ltcl!gfã.o- Akmã d.os Crentelil ,em 
Deus". (Deutsche-Rclii;ion, seitas de 

-L._ ___ , .. _..,_ ______ .;..... __________________ ..;....;.~----~----~...-i!iiiii-1.i~~ 
Gottglaeublgen), -

Atualmente movimentam-se- deci• 
elida e radkalmente _contra as lgre• 
jas, propal;'ando disposições terro· 
ris tas. em pe11hando;se em dizer -que 
as Igrejas Já i;e encontram em -tr.an• 
ca dlssóluçã_o e que é 111util conti• 

-~ _ 2 5 D E J A N E I R O i .,_ , 

GINASIO N. SENHORA DO CARMO CONVERS,ÃO DE SÃO PAUUO 
nuar a resistência. - ,, -

Em sua mais recente catta-pásto• 
ral, o Cardeal Farilhabei' revelou a 
sua preocupação Jielo numero cres
cente de· apost:Jsjas é_ por um certo 
numero de sacerdotes indignos, que 
escolheram o melo 1ua!s facil de co
laboracionismo. A past~>ntÍ -de Fuld3 
uão procura ocultar este pontô ~ não 
vacila em dar HlJla vista mais ampla. 
da fraqueia lm1nana .do que a que 
tem si<lo empregatli. peloii nazJstas, 
em sua propaganda. 

Pela história da IgreJ,i, qlle conta 
quase 2.000 anos, e tambem pela llls· 
tõrla dos nossos dias sabe_ino~ que 
existem muitos, muitíssimos católi· 
.cos que se tornaram lndig11os d,i. ho'l• 
m de serem classlfic;tdos "cr_l_stã1>s 
católicos".' Esta in_dign!dade, no pa;.• 
sado, i>Usou revelar:.se el)l fndlviduos 
que_ oc1>param- os só!Jos pont,lficlo ,e 
episcopal e, .'hoje, em dia, ei;_ta ttles# 
ma !ndlgnldade se encontra nas vi· 
das d1,1 alguns sacerdotes. Os nossos 
-inimigos e aquéles que nos odeiam 
11ão p1·ecisam repeti-li> fre11uentemen· 
te, cheios de malignidade e com ob· 
jetjvos fac:els de descobrir. BeJn ,sa• 
bem os que se: agarrou à bainha do 
llJ,anto !Jrllhante que a Igreja tem os,; 
tentanclo, durante cerca de Z:,ooo anos, 
algum pó e certa sujidade. Potem, nós 
católicos, lamentamos este tàto da 
mesma maneira que oii- corações ao. _ 
luçantes de pais e m,ães choram por 
um entre seus n_umerosos fl1bos, !;!Ue 
se perdeu entre os _- espfnhelros <la 
Vida: l<Jsta trlsté realld~~e no entan~ 

~to ae modo:ai~um,'<!.bn!n1u1'0,re~P~lt.b- • 
,'.e a 'Ieal!la<le quil 4evem9s). No.11pa. , 

SaJJ ta IgreJ a,. __ • , 
Na Introdução do1ltr1n4rla a e_sta 

parte, os Bispos têm_ deinonstra.t.id -
agora como noss9 respeito sé bas,Ha 
na santidade de se11 ens)ilari1eJJi:o. qiie, 
por s~a vei: se' firma tam.bem ita. iíe.n· 
tld,'.de "dá grande mass;t daquele.s 
que têm sido l>eatlf!cíl,dos pela -lgre· 
ja, provin<fo de todai; ai Idades e de 
todas aa classes... os _ milhêiea de 
pessoas- santas que tê_m vJvido pla
cidamen,te e desconhecida~ e qµe 11:r· 
je s~o i,.té mais nun,eni:iai,". 

CONSELHOS OE CORAGEM 
E RESISTENCIA -

Oirjgido pelos IRMÃOS MARISTAS 

Eslabeleciwento livre -de -ensino secun-dario 

Ensino Primário :e Curso Ginásial 

As matriculas __ -(levem· ser rénovadas 
até o dia 25 de Janeiro 
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FLORlLEGlO DO ROSARIO 
A piedosa devogão na voz de Nossa Senhora 

O Revrnô. Pé. Vi,.lentim de Maria, 
C.'.IVI,F., p1.1.bl!co11 _ no MensaJeiro - do 
S111Jto ft<>11arío alsmnaa palavras da, 
Virgem Sentissima sobre _ a poderos,is
sima devl)ção do _Santo Rosario, que 
l1-hli,ixo reproduzimos. 

. À SAO DOMINGOS 

te, o lume e a plenitude das_ gra~as 
e assim na · vida cpmo na -morte, pa • 
-ticípem do.s méritos do:; bemaventu
nclos. 

, - Eu cada dia, tiro do Purgatorio 
_ as almas dos devotos do meu Rosario. 

... Os verdadeiros filhos do meu 
Rosado, gozarão grande gloria no Céu. -

, - v,i; estabelece :a lle.Jlta devoção. - Tudo o que se m9 pedir pelo :meu 
do Rosado, ensina#:--, -aos homens, e Rosarió, alcançar-se.á, 
a~vérte-os que -- é -ume. devo~o agr~- - !$ocorrerei a todos os que _prõpa-
davel ;io meu, Fil-bo, Jesus Cristo e -garem o meu Roi;ario, em todas as 
& l;l)..im tffi1}),m). \ " - _ _- • - _ _ , ,' -_ ; suas nece1>sidade$. _ -_,- _ _ _ • 
- ...:. 'A dêvoçãitd~--~~-àrW s}tá um}l.-, ..; Eu- ~foancei :de' meu, Filho -que' 
arme poderpsmÍJ'M para e:xtiri,at a_s,. -, u,dos os Confrades, do- -Rosario te-

. : ).,.eresiQs,, um mstrumento, O: ma~ ',' a -: ; i nhant' 'por bmãós· V>dâ' 8' corte celes- ,, 
_- pi·pprP1>ito para ar.apear -os -vicio.li -!L - te, tanto, em vida como em morte. 
_ .impl,antar as ':'irt}!,des, _e um meio par_if; <, - Todos os q'ue recitam o meµ Ro. 
21lç$pçllr, ~ m1.Sencord10 ~e. D!US~- · .'' - ; sário, são, filhos meus e irmãos do meu 

- 'Dormngos, n;ieu __ -ear1SSimo --filho, Unigênito, -Jesus -'Cristo. 
P;ega meu Rosario, fixando no-_ co~a-, ... E' grande sinal de predestinação, 
_ç~o! de todos_ os teu~ ouvjntes º-~ ~I$'."' o ser -devoto do meu Rosarjo. 
terios, da inca:rn11_çao, -V ida, Pa1xq0 -e -- ,.... Depois do Sto. _ Sacrificio da Mis-
i-ro:te d~ 'meu FUho, e crê-me que sa que é o primeiro e o mais expres-
ee,:q copioso e confortador o fruto que sivo memorial da Pa~ão de Jesus 
tjrarái, d$s alma$, _ . • Cri~o, não ha devoção mais e"celen-
~ Se --qi.ieres . S!!Jhar ?S cora.soes, te e nem mais meritoria que o Ro-

_:prega~lhe,i <? -9-ue Ja_ te .dw:,e •.• _Ja s11~ :;ario qt;te é como um segundo memo-
beis m~i.J Fil~o, q1J.e a sa~daçao an• ria! e representação da ,Vida, _Paixão 
gelicA e o meio de que serv1u a SSma. e Morte de Jesus Cristo.'_ 
Trindade Pª:ª- :regenerar o_ gênero hu• - Meu : Fllho, conheces perfeita-
n:ano. Con,íi1dera- portanto esta ora• mente a antiga devoção de meu Ro-

Nas suas co11clu,s6es práticas, os ça_o como o fundamento- da nov;i. sarjo, pregada a difundida pelo teu 
'.l'llspos 11ignat.árlos da pastoral de - .ihança. _ • . · Patriarca e meu - servo, São Domin-
Fulda. exort1J.m os fiéis, flm termos - Pi·ega, poi,, ~e!). _Salteno; ~co• gQs ..• Poi& este e"ercicio nos é extre-
profunçla111e11te comoventes, a qüe ml!:te' confiado os -J111m1gos: persua~e mamente agradavel 8 meu Filho e a 
resistam às tentações d11, pressão e esta oraçáp e cr,ê qi.i4: yera<i n_iarav1- mim,_ e é santame.ite util aos fiéis. 
da propaganda nazistas, exprimindo~ l~11s que operan1 a _d1vll'l,a Om~Joten• - Quando me1,1 servo Domingos -
se d11 seguinte maneira: "Muitos cui, , . - _ começqu a pregar o meu Rosarió, ope• 
têm se dei~a.do tentar, até se tor,1a• - E o. Rosano uma ama poderosa :rava-sé uma verdadeira -transforma-
rem desleals porque dti!ram ouvl<los_ co11;tra o mfe:rno, ele e~hrpara as he~ ção nas almas: - 08 herejes conver• 
aos ln!mjgos d?, Igreja, o~ quais pen, r~1as. - (Promessa de N. Senhora a tiam-se maravilhosamenui e os- cató-
sam que devem sempre desden)lar o Sao Dol:ni?Jgos). licos ansiavam· o martírio em defesa da 
Papa, os Bispos e os sàcerdotes. To- AO BEMAVENTUnÁDO ~LA.NO :fé. -
dav!à, car!ssinws Irmãos no 'Se11hor; . DA ROCIJA - 01,1trora, n.inguem era considera• 
ainda mesmo que os inimiio11 d<!- - - - do verdadeiro ,cristão se não tivesse 
Igr\lJa a desprezem V'ioleµta & fre• - O !t.osarjo f1ná reflorescer ~s vJr- e recit11S~e O meu Rosario. 
que1itemente, esfo1·çai,V'oli -pai:11- que t\l.dell _e u bo_as obras, _atr4irá à11 al• - Tal era, outrora a grande repu. 
a vossa grata lealda<le se tQrne tanto m.a11 pias, copio~as -hen.çãos de Deus taçiío do Santo Rosario, que para mim 
maifl -forte... u1n llomell) batizaqo f: sui,stjttllr4 no11 corações doii- ho• _ não havia e nem há _culto mais agra-
rtunca. perde o carater _dQ batismo,.. meµs, o ,amor '<le -P,1.1s e das COU/ia_s davel, depois da Santa Missa. 
ele é tambem rcsponsaveJ q1,1a11do, etern,as ao smor do:'mundo, Oh! quan- , - Eu quero a 15alv211,ão e o bem de 
oflcia.Jme!lte declan1, que est;j, <lelXM• - tas -alm!ls não i;e hão de santificar todos os fiéis e, estes poderão obter 
dó a Igreja .•• permanecerá com o por este mt.iof , :facilmente esta graça por meio desta 
sinal do Er.plr!to Santo, que lhe foi .... A .ilnl~ <JUe por melo do Roi;ario devoção tão agradavel a mim e a meu 
gravado pelo batismo e pela conflr• . recorrer --a rnim, nã,;, perece;rá. Divino Filho. _ -
mação, ante seu eterno Juiz. , - Q1Jem devotli.men.te recit~r o - Eu quero qQe a devoçiio do San-

Na qualldad!l de Bispos, preocupa.· - meu ~QHrio, çonsi~r;mdo o:; sa.gra. to Rosario se' restaure na lgreja para 
dos com ;i, salvação de vossas almas, dos Mi$terio11, não será acabrunhado consolação de um grande numero de 
devemos falar-vo8 destas cous·as, em· pelM dei.,graç~; não mor,rer4 repenti~ almas ... If,ega tu agora meu Rosario, 
bor11, no tunéto de nol!àas -allllaii -sln· _namente, mlls converter-sé~,, 11i it>1; exortando todos os fiéis .i recitá-lo 
ta.mos e sofrarno11 com t9d!>s v~liJ que p_eç~dor, e eomerv~r-11e-.á - em graça, devotamente. 
defrontais inumeras dif!culdMea nas 51 3usto e merecera 8 vida eternà. - - Eu autórizarei a vossa doutrina 
decisões que tendes -dll tomar, e11· - Os ,verdadei~,s devotos do meu e a -vos~a pregação com numeroiios 
:pec!almente vós, pais de tamntas e Rosario nãq morrerão sem receber os prodlgios. _ _ , 
pessoas 1:1ubordjna!las. i.evantal vos- santos ,iacramentos , - Quem constantemente me ser-
sos olhos e vossas mãos em preC!lS ..... -9wi;ro que 011 que reclt11m o m~u vir 1·ecitando o tneu Rosario, receberá 
cheias de çon,tiança 11AqueJe qµ$ 'qis- Ro~ario, rec!!bam- em vida e em mor.. todu a11 graças que me pedir. 
se: "eu vencJ o-mundo". Depçisit;a.i,as _ - - Prometo grandes -·graças e meu 
vossas esperanças no Senhor, de 41.18!11 - FOGÕ, ES, -, E, L'm.. ICOS especial auxilio_- aos que devotamente 
emanam o poder ,e a graça; esperan~ a; recitarem_ o meu Saltério. -
ças que foram expi·essas por S. Pau• WCIRELLI 
lo, naquela!! -palavras: -";Fosso fazer - , 
toda_s as cousas nAquele que me fo1·· 
talece". 

Com uma insistência trágica, os 
Bispos desenvolvem este tema, e sua 
ultima vatavra é a palavra do apoca. 
Jipse: "Não obstante a fé que te11• 
des, resisti ainda até que eu cbegqe. 
Aquele que sair vencedor sel'á. Q.Sslm_ 
revestido de - roupagens brancas, -- e 
eu não apagarei seu nome do -livro 
da vida e proclamara! seu nome iie• 

- rante meu_ P.ii e perante Sem, a11jo$". 
A ca1·ta-pastoral de l!'QJd!I., 411 J9~2 

ficará. assina!a<l11, na hlstQria qoµip a 
ultima resistência de um -grupo - de 
Cl'lstãos heroicamente fléla coqtra 
e!!te assalto Irrestrito q.e11fecl1aqo pe, 
lo paganiisp}o, ~ui tos ~11tros -crl!!ltão11 
poélerã.o ser desvla4o!! q.o -cam!nbo, 

- porelli ap.te o indomave.1 e$).i{rito 
crlistã,o será. a11!qujjaqq o hP~et? n-· 
Zj!jtll.. - -

. '" ... ,... . -· - .. 
l;0,1.10 o.a•.i:Q-,,1,QQ 

deve lee o 

.., l:l_c.L.LlLti;.LJ_I_ O.-! 

Pottnf41t,1qos, •i:on~mlcos, 
d1,1rjveJ~ e finom11nte c;iees
~1:1!',los O$ f~sõt$ dt,1 tpocal --
Em 1, O pag~m~ntos 
lll&LO l'L.4NO SVA JIJ 

4inard&f 
;Í:ÍA H :OE- MAl Q. 80•90 
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. PUTRAS PALAVRAS DE NOSSA 
' SENHORA -

- Antonio, tu devs sr o -I>omin .. 
gos de Gusmão destei; tempos na- pro" 
pagação do Rosado, Antônio, propa
ga a devoção do Sanfüsimo Rosario;., 
Continua pregando- :;em cessar a de• 
voção do meu Rosario_ porque do R<i
:iario 'depende a salvação de tua -l?a., 
tria, (N. Senhora ao Bdo. A.ntônio 
Maria Claret). -

- Rez1d o Terço com de"1oção, to
.. dos o;; dias... Re.:aj o Terço diaria
-mente em honra de N. Seuhot-a para 
obter o fim da guerra, porque só Ela 
lhes poderia 'valer. (Palavra da Apa
rição -de Fátima). 

- _E:stou rnuito penalizada; princi• 
_ Pahnente ,porque não se reza bem o 
Sant.Q , Rosario. - (N. Seuhoi;a a Bda, 
Catarina f.,;ibotiré). 

- Todas as -vezes . que um cristão-
-recita · em es~o -rle sraça o _ Rosarjó, 
-cotn. a -med1tação dos l\/Iis~rios da Vi-
'da 'e l?alxão de_ J e~us Cristo, alcança 
ple114 e completa, remissão de todos os 

- eeus pecados, (N, .Senhora ao V~nera ... 
~- r~ ~~ cm-iuxo. e ~ . 

J· 
f 

Sa1,1Jo era natural de Tarso, guldor- quem s6 procura, Por 'llleil) da --
da 'tribu de 0 Be1Íjami11, e ào mes• mentiras e ardis !gnobens, envene .. -
mo tempo cidadão romano. Segundo nàr as lnteligencias e tmp\autàr, ne1 
parece, a familia. 'era rlca, e- gozava las p -erro. Não se. derrama. aan.gue; 
de gr~nde consideração, - logo, não se persegue,_ l\!as_ quem, 

Como Saulo tosse lnteligentissimo, 'lllata a alma não é mil vezes mai-s 
mandaram-no estudar com o ceie• criminoso do t)_ue quem ma.ta o cor .. 
bre Gamabul, um dos ma.iores dou- po? A ,perser,ul!:~O alemã.- -desenca-1 
tores da- Lei. -Corno Saulo fosse zelo- - dea.da em no~sos dias dcrrámou -:POU-4 
sissil,llo defensor -da Lei de_ Molses, . co sangue, e procurou; não fazei" 
e puzesse to<la a força de sua vonta• martlres, mas apostatas. O castigo_ 
de na defesa do seus principlos, tor- - porem não se fez esperar. A p~rse• 
nou-se.-1ogo fariseu. Deus, porem,_ re• gulção ainda tem muitlssimo que- fa• 
compensou-lhe a retidão. - zer na. Alemanha, 'e -os perseguidore!f_ 

Por esse teinpo, -Jesus -prega ia, e já estão - reduzidos a uma s!tuaçãQ 
a sua doutrina maravilhosa !n·itava -mais miseravel que as' suas :vfümas. _ 
sobremaneira. os fariseus. Eles u~ _ Não _ se da -o mesmo quando o per• 
uhani posto a,11 suas tclsperanças na seguidor -é -sincero e corresponde a· 
terra e as palavras de Jesus eram graça de- Deus. Saulo se encaminha. .. 
d!vlnas; não podiam, _deixar de -se· va -para Damasco, onde la -continuar -- -
rem odiadas -pelos malevolos fari • a niatar e trucidar. quando -uma luz -
JlEi~s. Mas eles encobriam os verda· deslumbron-o- e uma voz celesté, d!s• 
deiros -motivos de seus odios; com O , -se-lhe clara_mente: "Saulo, Sa.ulo/ 
preteEto'-de manterem -a; Lei em to• porque me persegues?''. - "Quem. ' -
da a sua pureza. sois -Vós,· Senhor?" perguntou Sáuló·· 

saulo - entusiasmou-se por essa prostrado' por uma força sobrenatil.·, 
causa ~a aparencia.santa. Ele era ral; ele ouviu ainda: "Eu sou Jesus;. .. 
moço, -8 inexperiente, e dos fariseus a quem persegues". Horrorisado; 'Ce:o:. - , __ _ 

Ó 
• 1 1 - d _ go, -tão forte são sempre as manifes .... ,,, .. , _ 

8 via O •• ze O pa ª preservaçao a. ta-ções -divinas, Saulo perg_untou:1- .. ,,- • 
Lei, Essa doutrina. nova queria ro11· S h -
bar a Israel. o domínio do mundo lo· ·: en or, que devo _fazer?" -.: -'i-L'e• ----
go não podia deixar de -ser sua, San• - va.nta·te e entra na. cidade; Já.' !Sê tf 
Jo lançou-se na luta,, tornando-se dirá o que tens que fazer"._ 
perseguidor acetrimo desses naz;t.re· -Esse tato extraordinario mudou, re• 
uos odiados. pentinameute a, vida do perseguidor, 

Saulo, 'era perseguidor mas slnce•; A 'sua energia dai l)or diante foi: to'" 
ro, eousç. rai·a.. talvez' n~nca, 0 seú' _ da aplicada na defesa da doutrina 
ideal não era l'!!Stelro, embora ~rra- que até ahí combatera. 
do. Deus recompensou-lhe a recai~ ~eye que lutar a: :principio, ,,contra 
dão de espir!to. - - ó pavor que o seu nome Infundia nos 

Porêsse f~_mp~. '8s' fi~iseus ~rd-v-~;; - seus __ novos correliglona.rlos, esdet, ,z,;,J__:_. 
caram um tumulto' ~Ollctf.i· _011 naza· pois,_ córitra o odio dos fariseus, !Séua 
renos, de que resultou a morte _ de antigos ~migos. Em -todo o muildir 
sto. Estevarn: -Os judêüe -tiilhàiri 'por os judeus armavam a lapidar o apos~ 
habito desfaúireni·se -4e suas_, tun!• --- tolo,, 1>orque este, vendo a frieza..,ju,. 
c'as d,urarite' _as lapidàções- • para. 'te-- . da.ica; pregava para os gentios; 
rem os ;1novlm&ntói; 'mais· Ílvrell. De• A esse grande Apost9lo devemos 
positaval\l·nas como Iiom·euagem 'aos o nome de nossa. cidade. Recebamos 
pés da p_ essoa 9.ue assumia a respon- -com docilidade a sua doutrina, ,pa1:a. -

podermos dizer com ele na hora.--da 
sabilldade do acto e segundo uma provação: "Não 'sou' eu quem: V'ivo, 
tradição a,ntlga por .Saulo () homena•-
geado na 'execução do primeiro mar• mas é Cristo que vive em mim'. 
tir. 

Santo Este:vam: vingou-se_ de San• 
lo, como· costumani vingar-se os 
santos. SaúJó · era - de boa . vontade; 
Sto. Estevam poude, pois, merecer 
de Deus a conversão de lim -persa'· 
guidor; 

Este fato tem muito' de consolador 
e de tremendo. Ai! dos pe1'.seguido· 
1·es, sejam eles quais foreni. l!oje, 
por uma conversão descumunal das 
coisas, não s_e considera mais perse• 

PRESE~IO ,MARAVILHOSO' -
O mais movlmentadp, o mais com,. 

pleto,, o mais bonito que _até hoje se :: 
tem_ visto conth1ua em exlblçãi>· no 
Braz, -à A veulda Rangel Pestana,,_ , 
2330. Denomina-se "Em Jerusalem'-! __ 
hà. 2.000 anos" e mostra-nos 50õ -esta .. ,-
tuetas movidas mecanicamente:>-'re--,'.c"::_ :,,>," 
prese1Jtando a, Vida, Paixão e !vI-orN _, : ;·, 
de Cristo. 

APOSTOLlDO D.A ORAClOr, 
. l 

lntengões para 1943, aprovadas e abengoadas 
~omo suas pelo SÍlfflO , pontifica Pio XH 

, JANEIRO.:.,. 1. Intenção geral: ·Pa• II. Int. mlss.; Pará. que uas ,,ter•, __ 
ra que o S. Coração dé Jesus aben• ras de missão _os melhores dentte -• 
çoe as .int1,nçõ'es ger11.is e particula• jovens _'catóiicos se preparem,par& 
1·es do Sumo Pontífice. _ - os cargos- de que depende o bem 4a _ 

II. Intenção missionária: Pela. ju- IgreJá- e da Pá.ti-la, -
ventude infiel a quem Jesus riijnca AGÓSTO - I. Int. geral: Pata 
toi anunciado. , que em todas as ,nossas pa.lavrás, e , ; 

FEVEREIRO - I. Int. geral: P<ira ações ,nos mostremos intimamente 
que a paz entre a.s nações se funde·- persuadidos do verdadeiro espifi-1, __ .- . _ 
nos principias da justiça. e da. cari· _ to -da Igreja. 
dade. - - , U. Int. mlss.: Para qne nas: fa,._-: _, ,_ 

II. Int mlss: Para que os filhÓs dos' mllias dos neótltos se dê verdà(Jeira_·, _,;,; ). 
infiéis -encontrem a. fé nas escobs educacão cristã aos fi\hQs. ,.-.y. _ 

das missões · Sl!iT:i!lMBRO - !. Int, geral: , P~ta:. : ,-- _, ;; l -

MARÇO - Int _geral:' Para que o que com as 'lllissões piroqwals: :é 011,, ,-:::,, · -
S Cora.ção abençoe a13 associações que e:terciclos_ espirituais nos prepar~c: 
traball:la.m pelas vitimas da guerra. mos 4ignamente para uma. paz:,du .. :-:,_ 

JI. lnt. miss.: Pelos jovens -cat61i• radoura. -
cos dispersos ,no meio dos infiéis. 11. lnt. miss.: Para Qlle nas ;mts..: _, 

ABRIL - L Int; geral: Para que sões se formem mães de familia:: .,,;_ 
floresça O a· Obra; , Pont!fic!a das , vo• cristãs mediante cuida.dosa educação . ,, ., -, 
cações sacerdotais.. ,das donzelas. - _ 

II. Int. mlss.: Pará que os_ Jovens OUTUBRO ...; I, tut. geral: _ Para 
.católicos levem a fé a seus compap que se frequente com devoção o -'ª• _ 
11helros i,agãos. cí:amento da Penitência. -

MAIO - l. lnt. geral: ,Pára. que - II. Int mlss.: Para que nas .D\ls/ 
bl'ilhe cada vez mais _a tnlssão pro~ . sõe$ l!-11 ;familias cristãs- tenliam 
V'idenclal da Santà. Sê em' p1·õl da grande estima da -vocação dos filhos. 
salvação <lo mundo. NOVE~IB:RO - I. Int. geral: Pata _ - ,, 

II. Int. mise,: Para. •que ·os jovens @e tenliamos o hábito da contricio 
ca.tõllcos das missões se compe1;1e· perfeita. -
trem no espírito da. Ação Católica. II. Int .. m!ss.: - Para qu1:1 nas _ nifs~ 

JUNHO -- I. Int. geral: Para sões - o esplrito catõlico penetre na 
que os pai.a tenham maior 1!:úldano vida par.tlcúlar, na vida publica e nos 
na educação religiosa, moral e civil divertimentos. , 
dos seus filhos.' DEZEMBRO - I. Int. geral:_ Para 

li. lnt. miss.: Para que os jovens que sempre em toda a. parte seja~ -
operados das missões posum cum- mos_ agradecidos a Deus Nosso- Se" 
pr_lr os deveres da vida. cr!iitã, _ nhor. 

JULHO - L Int. gerar: P11-ra que i_I. Irit,_ rufas.: Para que a j11ve11t1. 
Deus, Creador e Senhor do univer- tud~ dos pa!ees -católicos - tenham 
so, seja cada vez mais gJorifieado gt"ande - empenho na ll!l.lvação- doa 
:pelos cultores das ciências. jove!')s 1+1,fléis. - -- -

CAltrEi,AS 1)0 l\lON'i'Hl om SOCORRO 
- J61Al:J USA!lAS lll 13Rll,HANTE~ -
Compro pagando oa molhorea prec;oa. -



L ,t;- l:il ~ N :A K 1 U , São Paulo, 24. <le Janeiro <le H4iS 

TEATROS E CINEMAS, N.otlcJas dos ·.E:sta,d 
DE H ·o-J E 

. PRIMEIROS EXIBIDORES 

AB'l''PA't,ACIO -Alem do horizonte azul, com Dorothy,Lamour'. -.R. 
BANDEIRANTES :;_ Assim vivo eu, com Henry Fonda, .. ~ A. l'. 4. 
'BROADWAY -· Cardeal Richelleu, com George Arliss. - R. 
· JflETR,O ...,. Iloemios errantes. com Spencer Tracy. - A. 
·é.PERA..,. Uúlhér.ma.rido-& Ola., com Ray Milland. - A. P. A. 

PEDRO. II - Intrigas desvendadas, com Peter Lorre. - A. M. C, 
' B.edenção de.-um bandido, com Charles Starret. - A. l'. A. 

SEGUNDOS E~BIDORES 

ALHAMBRA - Barulho a. bordo, com_ Red Skelton. ~ A. P. A. 
· · ·: Dr.:Broadway,.·com Jean Philips ..,..-A. P. A. 
, .4AtElUCÁ - ·Lanceiros da lndla, com Gary Cooper. - .A.. M. C, 
;_ :' ···o.prefeito da. rua 44, com George Murphy. - A, P. A. 
: ~:STORIA .~ Sab9tador, com Robert Cwnmin11s. - A. ,M; e. 

· : · Jilntre doib. fogos; :com Johnny Mac Brown. ...,. A. M. e. 
. AVENIDA - Gibraltar, com Jean Gab!n. - MAU. 
· ::: · · Recife de coral.· co.m_ Vlvlane . Romance. - R. 
:·iiABlLONiA -:E3plé.o japonês, com Lyn Bary, - R. 
. ·.· C~ção.-do aii;or,, com.Jeanette Mac Donald. _.;A,· 
BRASIL ._ .Minha n~ó,ada tavorw,, com Rita, Hayworth. -· B. 

.• ,' .,·.ffirdelrn-</~sapcyeclda;cpm William Co1;!an,, --.A .. M. e. 
:BRAZ POLÍTEAlltil.'..:.. MmlÍa espiã favorita; com 'Kay KaÍ!ier. - A. P, .'...(, 

Vlg!/antes do ~exas, com, Bill Ell1ot • ..:.. A. '. ' : ·- . 
CAMBUCl' - A Vida ·é um .tanto, com Hugo del· ·carril, ... A. P. A. 

· I' :.4 valetes e uma dama, com Anne Sh~·Jey. - A. P. A. . 
. CÂnT.c:.iL.IO·,•,:.M!nha.namorada favorita; com Rita. Haywor~h;, --.R. 

:·:·:Rainha dos·.cactetes, com Qarole Land1s. - A. M. e. , ·. . 
C,:.ts'A: VJ,;'lt:liJ!J. -. 1-1,et~ica mentira, com Ann So.th_ern. :-- A. l'. A, . 
.> · 'lnferno ·para.· nomens, ·com Ronald Noaqs. -'-' -R, 

.-.ClNlUd.UNDf,~. Es'flOsa_.:e ·ama,nte, com Lucien Barotpc.· - MAUí 
CóLJ~EU',,:.....oaj~uros.:na.;~roadway, com· Mlckey Róoney; - A. 

;.:-.,,//éa.valeiros· do deserto; com 'Jeo1·ge Montgomery. -" A. P .. A. • , 
, ((QliOMBO ,~ No·- mundo ,da CaroclllJlha, de~enho· de· Max l"lE;isc~er.- -:;it,. ' 
-,, K!!-Ween, ·com,. ~hirley, Temple,. - A. . . . : . : 
'âoLóN::~ .A. çidadç ela: polvora; com Victor Mac Laglen. - A,,' P. A.. 

, · ,. :'. ;A : casa. '-de- ·Rot.schild;: com Oeogri; Al'li.Ss. - R. . · · 
-ESPERIA ~ ·01tlilha: a dengosa, com '.lviary Martin . ..., · A. 
' · .p~ripécias 'ae ·ll-1a.ISle,. com ~n Sotnern; - A. P • . A, . 
lENI.),'. \- invas!j.o .aé barbaros; éom Lawrence Oliver. - A, l' . .t.-. . 

· _: 2.t'\ó.·mesperauo,. com Ane ~r1ey. - A. ·P. A. '· · 
@EAL·..:.. Feripéci@ de'.Mai6ie, com Ann Sothern. - A. P.-A. 
): -.- candidato •a.0 ·gà.iato; -com J!mmy LYdcin. ,- ,t, P. A. 
ifr,is ~ o _delawr; com,Victor Mac Lag1en. - A. P. A. 
· : : Rómânce .noturno; i:oni Jheaertc i\>1arch. - A. p, A. 
LfTX'·,;..;,1lha dos, am,ores, .. com Ma<1e1eme Carrol. - R. 

. :&;inl;IJa.·.anuga,,com·l!:lcn Dréw. - R.· 
. MABCfiNl;- ~má-.Jcitii'a, :~Olll. açucar, com James Cagney. - D.-. 
. · ./'" No- re. ttes. nas· muuiere&.' co111 ·Joan ,lGanls •. :.- A.· · 

fODP4N9 -""". a Marciue6a ue ~anto~, con1. Oeorge Rigaud. - MAU .. 
, · 'Romance noturno, com l''redcric lv,larch. - A, P. A. · · 

,.Ol>EON- .;_ (Sala, azw) --, Um louco e4tre Jouco.s,,com;.Joan"l3eD11et • .,. ~. 
:· ;caDiliiho aa honra, cóm Henry Oara~. -'A. P. ·A. 

· (~a.la. ~éí:'me1li!'-J ,:.-:- )st.o acuna uti cudu, com Joan. p>onta.tne • ...,; ~. 
,: · ·-:o:·bâmba-ua peJol,1,, com.Jaciue ·uaK.le. - A, P. A; 
ÔifÉiiJ:ú(fil';.;. atrul:' perigoso, .coh1 . .K1cnarct Arlen. '"'.'. A. l'. A. 
'\ ,avfao_.do oriente, éou1_.w11nam vargan. -.- Ai P. A, 
6'bliâfl4 -' ~P/iÍO' Japoné~,-.cum Ly1, r,.,1-y. - -.R •. 
:, '/êiàn~ão:.do âil"101, -com0 Jéaueue iv1ac l,Juilald ...... A; 
'p,Ai/,A.tli\J: ;_;_ Lai1ce1ros :aa. .lna1a," com Oary l.looper •. - A, M. Q. ] 
t ···o-prefeito- aa. rua.t_4i, com ueo,ge IvlUiphY. '7.', A. P. A. 

;i!AR:.f..ll'i00N7',-:-.-'!'4.:es.a,uméa, com ~unna ;>hearer. - .R. 
· _,e,·: .'''Atr1mt@d<>'· o: 1Jel'lgo/con\ 'J.·l!ll -.tio1t. , ...,; A. M. e. . . . · , 

}~A.l'~LlOS.-- lu ca~ai.e:u-os ·de west .l'o)nt, com,Ma~een·O'liara.' -:.t.P,A,'. 
,~ ..• .Q:.,il'ito da. selva,,,~?m,µ;ark Gao1e. - R, . . . · · · · . 

-iAI.JMJSrfl--:--' ,111 ,éa.~alllêlrOS ae We.su. Polm,, com Ma.ureen ,O'Ha.ra. ~ ÀP.t. 
'·,1l<'ortoliodó.em,ww u1ar;.com Lup~ VeJez. - A. P. A.. ·, ··, , 

,p:,_v;J;isl'ANCÍ,.~,l.J9~ b1CU(!Os nao i;e be1Ja.m, com Jaci. Beny.,- A; P: 4, · 
·,;,. ·.-.'Ouro de 1ei.:com Chai·ue 1'ugu,:s. - A. P. A. · · · 
·JÍSNH:4 ~ 9 ·~aqúeiro:,e aJc:iura, com Oe.oi-ge ,Montgomery. - .t. 8. .4, 

•''.,._::,·o:b~l:íe,àe·.~ai:niefüa, com.uUlJtl ye1ez. - R • . · . . · , 
· 'BEC&ElO .. (2) _;_ ruo: amigos, <1ese11bo ae. Walt Di6ney. - A, · 

:: ,,_., . Génera,la. (lo '.fU.uro, ·com .l'n!la1e Bai:ht1omew. - A . . 
,Íi,EC}RlO (2). - Alo :am1gQS, desenno ·de. WalL D.ii;ney, -:- A. 
·3;· o,u1t1mo--dós Du~eis, com ueorge _Moi;itgomery, - A. !,(. e. 
~ÊX ~ ,Amor' que)l,âo ínorreu, com jeanette Ma.e Donaid. - ~ 
' _, · ,4Ó;OÍ)O:.;cava.1e1rosi-COní Urant· 'l'ay1or •. - D. . , 
i{.(jjAl, . ~ 'Çiwne. nà.o e p~ado,, tom Hosallnd . Ruasel, - .R, · 

· ,llonolulu,lu/~ Lupe:Veiez.,.- A. P,·A. ·. ·. 
· .RO~,iUO: - . Jornadai. ~l)roicas, com uai-y IJóoper. ~ A. li!.: Q, 
.. BpXl, -:-' OibralõJl,l',·col\1 J~aµ ;l,.iabln., -- mAU. · . 
-,.:r;;··· Nà.\10 com azas, .. (;Uffi ,Jonn V1ement.s, - A. P. A. 
~TJL}Çi;Cm,l:4_'....;·lClolu;aní~Le e'neroJ, -~ Oary -COÓper. ' .... _ A. 
f;;\1ó'liJe!!Ueno: r~!ugládo,'.cym }(.uacty . .ty~aç pow~u. ,....:~ •. ,, -te , , ; , . 02, ,. 

: UiJ'J:-ã h&J.;JtN .4: :-r . .1ssguadrao . ae · ag~::i,, çom--.Rot>er~ .St&eli.~~ .._,_, :1. / 
-...f·. 2íoelllb1e;·a-1eg1ã.o·.ao::i·monos, com ,ljijJa. l,,ugbsi,·-- .R. ---.: . .,.; , --. · . 

·sMl·iê> Al'l:J.'tJNJI.! ;,..;. .b~a&, com Jean ua~_in. -~ ,e,, , ,., · · ... 
. •·. 4, valetes. e. uma. da,ma, conuume-1:>rupey. -. A. _P. A. . 

'dJN'J'O''J!,.S>i'I:!VAQ .. :lVJ.enina. de 1Uugueni,_com_Vug1ma Weii:ller,'· ....,-~, .· 
.. Sif,Q.)C4,ET.Al'i,O• -"'.· C~ou,ro:, na .Broauway, <lom M!cxey Roonéy; ,...;, Ai. • 
""". --um·,b!U{! -1c.rnuuave.1, c9m uesar .KOmero. - A. l'. A. · · · 

· 'sl,Q/Ç4It'LÓS ,.:,._ ·v;oce me ,perte11c"; com rtenry l'"ond&. - A. P. À;' 
., ',- ·~uatró :rµll.o~, :com. Wa;-1:1er: .b;oxi.er. - A, .'.·A. ·· 

S/.0"'1.CJti&,..,. Uo11!0.,.e1'1' v~n1e u meu vaie, com. Walter Pidgeon. .- .za· ,, 
· ; - · Oomrabanclo . ilumano,. com. JacK holt, ·....; A. 
·sA<.f'LúlZ -· Nc, · mundo CIO soco, coin lt1charà Arlen. - .t., ~. e. \ 
' :/':",Cbiµ-lie; ChanJ1a."cfda<le a'as · trevas, com S1cine;t 'l'oller. - A. P. A. · 
sã.o ··l'.AULO, ,_ Amemos: outra· vez, com Jame~ ;:,cuart. - .t; P. ·A. 
,,;, .: Ininúgos:'aecreto:í; com, Leo Carrilo, - A. P. A. · -•· 
-SA.ô,;f$1)RO - :Mã.e. soltêira:,,• com Marlene Diertch. - R. 
,i ,_':,, Õ11valelr~s .. do-des~rto. co_n1 Oeór'g 'M~ntgomery. - A. P. A. . . 
úN[Vi~.SO ._ .No ;m~dq da carochinha, aesenho de Max ~lelscher •• A, 
·; : :lt'a.thleen; çom. Shirle~: 'I'emple. - A. ·.i~:-· ,'. ;· ... 

:l'EA'I'ROS 

11.oA}vi:srA·.:...·Gen'te'honesta, com Pro~pio, - ~ ,· ', 
'Cit$pi.O '.Al'fTARTJOA'-- Dado o- ,gênero de .espetácul9s q~e .est& comp&hht_,, 
· ·:í:-t~.felirelienta:;çom· ball"(!os e hll!11ortsmo. fortémente ·ineêinvenle.ntes, ·deixamos .. 
·, · ·;dé,!fazer-•.cr1t1ca., de- sua,s peças, .pois elas ··não ll<>clerão. interei;sar o pubUco 

:.q-:0 que'•segue a:orlenta;cão Moral dos· Estjé'tácuJoa _· · · · · 
:'·*-'rf1Af!'A :.;_ .Caldo- dQ:_céu, com- Eva Todor. · 

EXFLICAÇÕES_DAS,COTAÇÕES 

í:c; :-AOÍn,'Ff'\ VEI./ --~rlln?e que pode ser vlst;o por rodos, embora sem_ P1'.0- . 
.:·-,.·vettomo.raJ. . :: · .. , · .· --. . ,, . 

. :a.~;..,.iBOl\l .-;," ,,F'.illne:que l)Ode ser visto JlOJ.' todos com prov.elto ,moral. ' 
~B.;P,;·'A: '.,;..:'BO~P,11.RA ADULTOS - Filme que_ pode ser Vll!to·,;:om proveito 
. ,:-~·· - oral · tão ~mente, por·. adultos. . . ·. . ..•. ·. .. . . , 
'L .atf·c. ~.:/'AC~TAV~l:i MENOS PARA CRI~ÇAS - Filme que t?elo enredei 

· ''.-~ú ,,een:as pode' !Ilipress!onar o· publlco Jnfantil. ·. . . . .. 
~ .. ;,_,,À;,-- AC~TAVELPARA ADULTOS ~ F~e que pode ·ser vlat,o ~

. ,:,: : ',somente para acll,l]tos, embora ,i;em .proveito ·moral.. . • . . · . . " . . a: . .; .RESTRITO - ~lime que pelo enredo. ou cenas ~e'Ve .~r eatr,1tamente_· 
'í',,·,·reservado.a.,..-pessoas de sólida_ formac;;ão ~oral. e ntlgiosa.. . , ·:-. -
tfé;,..· DESAdONSELHAPO - Filme que pela grave ~-veniênci& do enredo 
/;;ou'cenas, -deve· ier, e~ltadó por quai,quer, publico.. . ' , ' , 

. '/:::.,;; !IU'\I ·...: F!lme ·prejudicial para qualquer publicG. 
· _·.;_-;v;.>: i:, .;.. · . . . _·' •· ,- . -, . , 

NôTA: .;...E tmpottante que o espectador nê.o se contente·com a simples cot&• 
i-i' · ·. ,, , çãoºdo fil!Ue ou da .peça de teatro, mas que·.procure co_nhecer· pelo. 

.... ·. "menoa B.Pll$ .detalhes da· cr!t!Ca.. isto Jlllltl!lcará :W!I& ·coação que;: 
,, · . attinul,da.sem nenhum coment.àrio, poderã-.parecer.lnjusta: e; IQbre.-. 
" '-~ ',·.tuélo"êóm'il, léltúra de uma anállse.·que·põe em relevo osel,lnentoa 
r, -{> ' ' J)OD$'0, !U&,ÚS: cli> :filme, O espectador -~01,lC:O &, P0\lCO, ~ucart,; Ili& 

conciêü'eta/"e ál)tenderá a julgar por 81 mesmo os outro4 tw:ne, que 
'lho torém't•presen tadoi. . . . . ·· - · 

· Os 0bb!etirlsicla Orientação Moral· dos Eapetãculoa eo1;1tbi ~· 
. c:rlt1éa '<ietalhacla de todos ·01; fUmes exibidos em São P&ulo. l!l publl• . 

A/C-R·.-E 
~~TRÀUA · DE .RODAGE~ · 

· ,J:tJO:-'BRANCO,', (4.SAPRESS) •..,- ~oi_ 
-·eônclulda. :a prlinelra etapa · da.- estra• 
-da.· de: Rodagem·· para. Co.lonta. Estava. 
n.ova. .· empreu.,. iniciada. ,.pela. atual . ad
m1nistra.ção foi Ídeallsada ·C'om o fim 

.. de ·c;anaUsar .o~f .generos alimentlclos 
pr6duzldo11:·nàquela zona. . . 

, D,É!Íi~l!IÃ . CO.NTRA A LEl'lU. 
RJO,BRANCo,: (ASAPl'tESS) ,_ Sob 

as ·Vistas dlí-etas do _Governador, · a 
·· socleditde 'de·· Assistencla a.os Laza·
·ros .Ji'& d'e!esa. contra.' a. lepra, pros, 
segue, ·na. construção de ::um· preven's 
;orlo. 011'. filhos· de/hans.enla,nos .al.nda 

·não . contaml.nad(IIS pelo terrivel-. mal. 
O réfer(do estabelecfmento serli. ·Cofis
tru,ido ,num dos' s!Úos .mais a.praz1'•elw 
desta capital; ·tendo: ca:p·aeldade · para.: 
26' · 11tro11,"'' creche, berçario, sàlas de.· 

-aula; ( consuj,t'or!os -n'ledlóoe; gabinete 
dent;trlo e .reteltorlo. -Espera•$e a" con
dui;l,o do/referido' edlflclo· ainda. pa, . rai o córl;'en.te â,no; · 

FALTA.M''l'REQIOS 'PARA. ·.\l,tJGA~· 
'GOJANA, "' (AS,,\'J>R)1)SS) ·--' . Apesàr· 

dQ· elevado. número de casas construi
das ·nest:a,rcàt,ltal; apesar· do grande 
ritmo, _de .. construções . aqui ,. lmperan, 
te;- .alnda;_h.a ·_eSCl!,Ílses d_e,,pred!os .Para.. 
alu1rar, se'lld~ el'evados por via. de re• 
_ll'J'a,, os/i,ré(Íos' dás· casas de, aluguel . 
:JAZIDA., DE· CRISTAL ·,DE ROCHA. 

GQIÀNA,((AS.APRESS) -:-- lnforma
·Çi'.!:8's:: ;,-ptocede~tes de ' São · :Vicente, 
pi'ec1silm- qileiacaba de ·ser" ser .desco• 

· .. berta,: .uina ,jfuportanta·';azlda 'de cris
.. tàl .'dé·. ro'óha;. 'Íto ·local· ·denom!nado 

' 1fl.eina1:fso\dos Betôs;t,;_ às· margens: do-. 
rto, Atà_gua,ia •. Adiant11,-se que cada 
.bloco "do. '<referido ~ m.inerlo ·. jA ret1. 
rà.lió, 'tel11, o'-:peso,não Interior' a -601) 
qu1ros.:' .:·' :,.- . · 

' · ·COLE1.'A · DE . METAIS 
. GQIA~4. _.:(AS,APRESS) · .:_ Acha~se · 

em '.p·~el1'0 . desenvolvimento· em. todo o 
EstadO:' a ,Campanha. do Alumlnió· e 

,ao'. Est;i,nlib. pará· as.· Industrias ·l>ell~· 
'cas 'do ; páfs, , Jji-oniovida. ,pela. conilsslo" 

estlldús.i .'da.' Legião .Brasileira. de· .As,· 
sisténcia;; &tn ?(>operação com os 'res;._ 
petlvos centJJós municipais, séi,;undo 
JIÍfo111nai:õeli/ colhidas,. 'a Iífretorla· do 
Material .t'tellco -d-0 .Exercito 'éstà: -.vi• 
'v&ltrente/tnter.essa,da: .na, .-aiJqlsÍçãoi dãs 
11cibras .rdesi;M: .met;t.ls,'-:ha.vindj), .nes, 
té'· i;entldo, se dlrlgldÓ ào Inter,,entol' 
·Fl"der,µ' .ne_ste , Éstido. ,. _ ·. Consoitnfe 
a;s no'tlc;lalk chega.di,:s .. ·a, ,el!ta,, Caplt;tl, 
os /l'.esúltadós• jã. alcançados•, ent -va. 
r.f()s m~.nlclptoz,: .do -interior, sãô :.ver~ 
iladeJtan'íen(e .anli'nadoYeif.: Neista ca- · 
])!tal·; fi'Stão,·sendo Últhnàdàà as · con• 
t.•~~-~::-de :cénfeJ\as··de urnas destf,. 
na,das·--as,.éo!etaa; ·di:;,s refe'ridos mate-· 
rjil111-.e .•1ts,;.,.q_uaja ll'e'r,ã,~ dlstrl!,uldiui. 
pela a· -diversas · rêi>artJi:õeiJ -pul<l icas,. 
, estabel,cJm:éntos ', ço.mêréla.ls, e , reda, 

- çõe1(:dos:Jo.rnals loéala.· · · · 

t ·~ 

>&a· Á~to~io de· Godoi,,' 9_( 
·Fo~e: 4,6336 - São· Paulo.· 

' '. . \. 

Éntre os Largos Saifüf 
' ' 1 

lf igeiµa, e Paisa~dú . 

·:ONIBUS i. Cll{CULAR ' 

FRACOS• 
ANtMICOS 

:. TOMEM_ 

· -Vinho Creesofado i 
"SIL VEÍRA .. 

Gronde . Tónico , 

coiripai-;cérlim. FW:Imenté, -+ ct~. 1~ 
de :Novêmbro, ,a Universidade dé· Lou
vain: reabriu ' seni nenh'Íni)a ' interre- , 
r~ncia' · geiinaruca. Louvain, continua · 
inantendo:,,com.,ínaia· ou menos -assi-~ 

l'.ltoFl.l!ll!IAO ·Rli)LlGIO~A 
SALV ADOii (AS,:'\PRESS) · - Reali

zou-se on.tent':.na. Igreja, Abàci..,l, de . 
· Sã:o· Ben:to,: a. ,p,ôflss~o. de mais ... um 

novo·. :monge, 'baiano,: ·Dom Norberto 
Santana. · u ato foi. pontlftc·ado poi
Iíon · Placldo ·scaeb, Abade )3enedltino~-

FES'rA. DO l!IE~SOR. DO BOMFIM 
. SALVA.D O R,. (ASAPRESS); ~ 

Transcorreu: domingo ·passado·, a•'·tra~1 
dicional festa _em . honrai. ao .Senhor. 
dl) ;Bonfim; padtoeiro '.dá: cidade e ve-· 
neradÓ por toda: · .s.ua. população. Às 
solenidades· 'tiveram· ·1niclo coni.- sole.,. 

.11lsslmo novena.rio preparatorfõ. :A' eo.;,. 
lina· -sagr.a,da, do· Se.nhor dó Bonfim; 
ha. i101s· secu!os · tornou-se o centro de. 
r9marias· tià.iànas ... Ãà sextàs-feiras; 
prlnélp:,,lmente' · na· 'primeira sexta;' 
feira de cada mês _bem. como aos · do• 
mlngos, dirigem-se· :mnhare.s de· de, 
votos para·, postar-•Sl , aos pés dp Se• 
nhor ,,do Bon!hn, 

S E;R-G l·P E 
. CRESCEM AS AGUAS DO S.\O 

. . -, ;FRANCISCO 
.ARACAJU, , (ASAl:'RESS) .. · A~ 

aguas do Rio São l<'r.ànclsco tem au
mentado · con,sidera.velmenta para a. 
ióz. Em con11equencla. (dfsiso · .ju_lgam 
os· entendidos qu!Í mats·:clda.d~a . ye~ 
nahm a· ser alagada:s com a eleváção 
da·s ,aguas, entrl! elas Joa.zeiro e Pe· 

- nê!lo, mais ·proxmas' da fôi; dó gra:nde 
Rio, . . .. · . 
D, MIGUEL:.DE·'LIIIIA- VALVEitDE 

ARACAJU, (ASAPRESS) .;...;_ Encon
tra-se· nesta -Capital o .Exmo. ·sr. D: 
Miguel de Lln\a. Valv~rdé, · DD;, .Arce· 
.bispo ·de· Pernànibuco, · · · 

!VIINAS G ER·AIS 
IIJIN,A.S ,PRODÚZIRÃ ·BORRACHA., 

·BELO'. HORIZONE, (ASAPRESS) '"'= 
Noticia:sse que Minas produzirft bor-
1·ach& para o .esforço· de guerra, O 

· Esta.do, ·po:derli. .fwnecêr 2;000.000-. de 
quilos· anuais dessa· materia prima ex· 
tralda.· da· mangabeira; Afjm de tra• 
ta.r: da: asslstenc1a· • tecnlca· lÍ~cessaria." 
pará,' ,i'sse fim·;. ei:icontra-se nesta.- Ca• 
pital o sr .. Ma.rio de: ,Çarva)ho, desta, 
cado, tecn!Co da ·coordenâ.~'ão da' ll!o· 
billzacão Econ0mka, que ·co1;1feren, 
cióu· · com o, Goyei:nador·- Valadares,. 
tendo recebido deste· inteiro' apolo ao 
·1novlmento.- Estão ·sendo, : pois,. es.tu, 
dada·s varias· medidas, a!!m de incen•. 
tivar o· trabalho dos. produtores, beP~· 
como: os- problemas relativos._ à. <::ttn,• 
ção. 

, l'ÀRA.· SUUSTITUIR OS 
· C.ONVOCADOS . . 

BELO HORIZONE, (ASAPRESS) 
Afim de substituir o· pes,foal convo~ 
cado para -ó serviço .do Exe~cito, a.d!, 
1~t<>ria. , do.. trafego telegraflco desta· 
capital --instituiu no· ano passaco, um 
CurM I:"ratico de Especialisa~ão ... de 
telegrafistas, radio telegrafistas e 
datilografos; As ltiscrlções para· o re, 

. ferido· curso são gratuitas. O ano P.as, 
sado . foram, diplomados 165 a!unos. 
sendo ,que· para esse, ano já.· i;e. acha,ll 
abertas as , matriculas. 
FÓIÍNl!Íc_IJIIENTO DE GASOGEN_IO-

BELO 'HORIZONE, (ASAPRESS) -
Afim de !ac!lltar a' sólucão' do· proble• 
ma.>da !enhli para· esta ,ia,pltal, a. Pre• 

,felt'ura fornecerá · aqueles -que · estão 
fornecendo )enha. para a, pópu!a,;-ão d.::. 
Belo · Horizonte, aparelhos .de ganoge
nio :construidos, pela municipalidade, -
OS' qúa!s !Jerão sedidos JlOI' pre~OS de·· 
custo. 

-·AM:Azo NA s P-~RNA>IVIB uco 
:M.A-N.AUS, - (ASAP.RESS) :,;...;Jtegr~s~ · · , , · · . 

sou a· éista Capit'l,i,'da: .excursãô que AS COIIJÊJÍIORA.Çõ-El!I. DE HENRIQUE 
ereiuou ao' ·1nterfor:aina.zo·n.ense' •. 'o ln· .... ·· · DIAS . . · · . 
têr,lênto1', .'Fe'!Íeràl .n~ste. ·:i;:~taiió' 'que; . Í1ECIFE, . (ASAPJ'!.ESS) ..... Real!, . . . 
e1.1trevlstàdo. pela. '·tiuí>'rensa, .d,lsse .ter zar,és-li. . no ·proxlmo· illa' 27 .do 'cor- · l'OLONEiÍl:'s - QUE·, I' ARTÉM, PARA 
sido ·.a vla:geiit .rri.u_.ito· próveJ_tosai pros•, rente. a homenagem promovida pelo .·. · . . . A GIJEII.RA._ ,.. . . ..· 

· Governo.- ·Fori:as. Armad·as: e .Instltu• 
si!guhicio na:s' -stia,!i <lêcla.ra.ções. _disse· tó de Arqueologia, 11,- figura sem, par, PORTO ALEGRE, (ASAPl'!.E!':S) -,.; 
ó· 1ntervéntor aina.zo·nense. ,.que Jun• · de. Henrlqué- Dias. As solenldad<'s te- .Movido pelo .. mais . 'Sadio· p~trlotlsi;no~ 
dou; na fronteira -com· o -Per(!, Atalaia. ·~ &xaram Porto Alegre,• dezenas · de · ·· · · · · rão ó caI'ater do ·mais -acentuado c!, '-'81 

-- .o· nu.cleo :de ·p_opuJação· n111:ls oe1, vü;tno;, C!>llStanto da a.posição d!- uma · poloneses aqui residentes; que ·.:eguem 
·denta.! do 'pais a.-9óó' tnilha.s·. de Ma•· · com destino à Inglaterra, a(im ele· ln·· , · .. , · 1 1 placa comemora.tiva no Convento ·dos . 
· nau is,· em :·local ·bastà11,e ~aud~v.e , s • l,~ra.nclsca:nos,. ,falando. por essa, ·oca~ tegrar as forcas . da· Polónia· · 1..1.vre, 
tua.do. no . Ser.ingal Càmetá.,: pá.trimo- sião ·.dois grandes ora.dor.es: Pa, .. '.par· ·-sob is ordens do Genreal. S_ikorskl. 

. nfo' dá: Pretéltu.ra 'de 'Benjamim. :cons~- Na . capit. a:1. da Répub!lca, os volunta• · - · · , ticlpar. dtlssa solenidades, vlrãó do. ln· 
tant, numa..- região ·rlcà. de mtn .. ~als .. e terlor diversos .nucleos,.de escoteiros, .ri'os polone.ses.·lncorpórar'se-ão à de-. 
,(9nte,ide µma ,i-ique.z.a lm,edhit~; ,qual ·e à hora.'da colocação da refedrl:i. pla,- zenas· de outros ·que, com eles, de-·· 
·seja,,,a;·_ b'orracha.·.••p_a,u-rosa. a.gu:,no".· cá .a.viões da FAB sobrevoarão o. lo•. :mandani . todos a Inglaterra, .afl_nl 
Disse, ainda, - que. Un'UL, coricentr ação . , de 'cumprir .a, heroica' missão de li· . 
de mais .dê. 400. S'eringlÍel,ós e ser_ln~. cal. 'bertà'x- sua patrla das mãós do bar•. 
gall.staÍ<, ptociedi!rites dos: rios JJ.vàrl, s t e t • · baros !µ!migo. Ent,re' .os voluntarios 
Itciea.l '. e _Huf.·:~ Curµcã.; ,.que' ·fe~,teJa_-. .- ·a .n 'a· éÍ a r fn a que ontem embârcarll-m nesta capl-, 

, ram ·na. ves))'era: da safrà,: em .R<>mMe tá!, figuram- cinco ·Irmãos .J)erténcen-
. Mà.les; nunía. · rehnião de. despédidas, ·, PARALISIA 'INFA!\'TIL. tes a,:'.co'nheclda familia polonesá a,qul 
Ingressarão . dentro ,em' breve·- pelos li'LORIANÔPOLIS, · (ASAl;'RESS) .._ residente, a, cerca· de· vinte à nos., São , 

.'s·erh'tgà.Ís, de on.de -retornii.rão'·:sri.men, J;'.oi :completamente debelada· a, <>Pi.de- eles :os -irmãos José, Jan, Staril.slaw, 
te ·~n{'l944. . , . · , mia. de··. para.llsla infant!l que grassa:, Fra.nclszek. e Alesky. Puton,. Os :ves- · 
os · TRA!ll!Íl'ORTÉS :NA A~AZC:,NI-" vá ·ne$ta capital. . · · pértlnos.- !oc.àis noticiando: o fato pu-
. ·- . .MANAlJ:S, · (ASAPRE1$S) - '~ecu• S.10 CHÂ.lllADOS os CltEADORES .-.blicam a.s fotografias 'dos ·1~mã,w Pu• 

/-. ~ .. .·._·. ., . . : '. ,' . . . 
i-e'cebendo continuas e expressiva!! 
mahifestações das au torldades rio" 
gra.nden$es. · Ainda ontem, Mr. Wil.; 
liam Scotohrrolck, viee-cqnsut · lng!ê~, 
ofereceu 01he um· concorrido '.'cóck" 
taltl". Compareceram a. esta· r·3unl!l.o 
o ,General.' Cordeiro de, Farias,' e ou• 
tras' 'autoridades . civis e militares, 
Frocuradâ pela reportagem ·.'o: sr, LEii ... 
tão da · .Cunha, adiantou anos: "Não 

· posso deixar de manifestar·· a, minha. 
admíração pela magnlfica·,obra; rea,.; 
lizada ·eru Natal- em materia. de. 'de.; 
tesa passiva, os· a.bri.gos anti 0 ac'reos 
são .numerosos e eficazes e estão .ao 
alcance dos ·recursos . pecunia.rios da. 
população, O povo Riograndense · tem 
levado a serio a magna.. tarefa, da. 
gue.rra. :iJ um prazer ,notar que ho~ 
mens · de projeção .1ntelectua1, _éomo , 
Luiz · Camara Cascudo,· revelam-se 
'organisadores de primeiras qualida, 
de, ·na frente do Serviço de Ilefesa: 
Passiva, 

.t,.ndo' :O i>rog.rán1a, 'd~·:.,,xr,aí:uião da., . . DO '.;ESTA.DO . . . ' ·ton ao lado de seus· velhos pais. dê~. 
.liórl,'acha a,.C9missão dê' Contro1,.··.dos. F.'.LORIANOPOLIS, .(ASAPRESS) .~ mais ·irmãos e .do consul da· Polonja, · · ·. · .. e· 

, .Aéordos .de'. Washington :a.caba-.:de' ré~ 0 'goveino fez· p)lb!icar 'na. Imprensa. momentos -ar.tes de embarcare~ p:i.ra. . 'Mov· .IM,ENTO · EUCAR. IST, 1 O 
.·ceber 7 :navlds ·.de regular tbne,lagem, um. édlta.l chamando· todos" os .<'redo• · a: héro!ca. jornada. · 

e,'ma;ts · :U(hembarcaçõés,:inéirorei> de.•- -res · do Tesouro' ,.Estadual "pará rcce_• l'REJUIZOS OCASIOl\'ADOS _l'ELA A Igreja de Santana, no 'Rio: de Ja .. 
t!nàdas: à:' naveiaçã'Ó <do;:a,!to r_lo, bem · berem os· 'seus credltos dO': exerclcio . .., . . . , SECA . , . neiro ;_ já,. nJngUem a desconhece --1 

COITlO ~1ze~:s ._(]e :a.vlôe~/11pec!d.re~~- passado. ' ·. ' PORTÓ ALEGR,E, (.AS,?.RESS) ....; ' , é o te, mp' lo votivo nacional éucai::ísU« 
te· con!i rui oa para O ra..nspoi· e , 8 AUMENTO PARA O 'FUNCIO:X.·\; -Continua, assustadoramente. a . seca. · 

· (;argae,, . · · · ·· '' .· .. ,.. · . ·.. · LISlllO .· . . · . . . · · co do Brasil. . para to,;lo ·o-, Esta.d.o, . ob.servan.:io.-.se,· 

M' ,· 'A• . R A. . .. N.. :H'' 'A. o· 'FLORIANOPOLJS, (ASAPRE.SS) :.... principalmente na· ·réglão f~qntelrlça, l!: o Tabor do Brasil, onde •.se c_on-< 
· · ' · . -· ·.· .. :- , . ·' · : o· l;;overpo remeteu à a.prova.tão do enormes extensões .. de cà.mpos;,,com-_ gregam as almas sedentas da _divina. 

. · ' ' , : .. · · · .·, : · Departamento .Áâmlnlstra.tlvo varlos pletamen te ,1iie!mad.os. Entre.· Livra:, · -Euéarist,ia e para. onde chovem os 
o ·p A.GA'.MiNTO DE -SALA.JlIO AOS · decretos .visando .-aumentar os venci- , , mento ·e Rosa.rio as .plantações de- .eu, pe!lidÓs :,incessantes de graças .-celes" 

• · ·. ·.:coNvocAnos"' . mentos· _do funcionalismo. _puj>Jlco, · . ca:Ilpttis encontrar1-se qua!5i_ . -todas. tes. . , . · _ 
''SÃO'Í.mz,,.JÀSAPRl!)~S) ;;_ A .JÚ_n• ,LIGA,CÀO RODOVIA~lA COM destrui~as, sendo -os' préJulzos .. ver!• . O:templo:euca)'istiéo . .-.af,estâ,"como 

_ta q,.e pç11c111:i:çf9;,1nJttpr_~tan.d<.>,,a_ J,ei _· . · :;:.;'.,X. :,(;IJJll:i'lBA_·._·". _ -:·:: ficados . de ·proilorçõéf · enor-in~~·,Jl:!'l.•, :.q·,,_ in. h .. ão.· .... de.-·.glóriá.·,., e ... n .. t.r .. _e_ ··'··· ª···.·s' gló .... r-.-i.,as 
<'1ti~é co11~dei-o :J\'>a.ga,111e~fQ .. (Je SO'· OIO,· . FLORIANOeQLIS, .. (ASAPRESS) . ' outt'a.s. ·regiões,' t:en'fena!f': M · à.n1m'a..1s , ,. 
·do ;salarlp ,aos ,-,.111pi-ligaµos :conv,oc;i,- · Cóm · a· tnaugi.mkãQ da . .' Estrà,la' da; sedentos ficàm às margens "dos: l!,r.'·' -·inuineràs' .ééim.,que se'.imo,rta!lzou; n.a 
_·.<!:;>S..• .~~!',, P-1!-_~te das· elllpr~z;u,, ·p11rttç11.· " Penha· aº distancia entre· est;i,. éapital . . r.olos, e açudes, quasr. completa.mente .terra; o falecido. Cardéal. Leme. .. 
'.l~r~s,. decldm recoq~~cer .o dlr~lto r.~·. · : e· a'de Cur!Übâ, fi-ca :d.hninuida em ·ss ' seco,;, p_rocurando. a!gun,as goJas de.! . . Acontece, p_orern, que, desd& a .sµa. 
frrià.Ovo ·.aqueles· que' toram· lnoo,rpq· :;,qul!ometrds,: fazendo•~e àas!m _ o per·_ agua: mesmo. na lama toda: .Pl.sada sentida morte e desdé ·o seu :sepulta• 

';ifoe:::a,s 'torçílS ar'r~.i.da~·- iú5!s'·.da:,:v1- aui-111,0 'entre ;",S ,, duas: çapita.is em· 6. dia, e ·noite, pelo proprlo ·gado. A pro- , ·m'ento ao ·pé do altar. eucarístico, o 
g~nda da _lei. uma en;ipreza ·recw:i::e.u . _!wra,s ,.d<,. a1iton1ov.el.:: :dução de milho. e outras ;cult11ras de movimento tem-se ]nteriaiflca:do · & .. 
da:'.declsão; à.tendendo' aos. ,ter'.m_Qs '.ex, · · ntenos. 1mpor-tancla ·estão totalmente -
:pressos .do· dia,'~m·que.·a''lei ·entrou· E.s·Pnit1to-' SA,. NTO p,:-ejudica.das .. No munlclplo·'de Rosa- olhos vistos, éomo si.voz inipúnent!'' 
em-ylgO)',, . ' . rio, a produção anual ··de arroz, que do Cll.rdeaÍ estivesse· a ·C)lamar a fo• 

.. ·-:· · · . . · atinge' cerca de 4 ºº ·mn sacas,. este · dos à. adoração e ao amor da. divina, 

R .. •. :.o OURS()S DE DEFESÂ l' ÁSSTV A ano; :deviclo à grande .seca, enérintra-, E · · t' 
V1TORlA, · (ASAPRESS) - lteall• se nmltisslmo · ·prejudica.da, calculan, .,_ ucaris Ia. · · · ES·,TADO ·uo 

, EM vuGÉu· rAnA eis EsT.ADo.s 
. . ' . . . UNIDÓS\ < ,, · , . · 

'NITER()!, ,(ASAP:f!ESS) :~ S~gue ,ama• 
· rihã para os· Estados Unidos; ein' mis-· 

s'ã:Ô o!Íéla.1." o. ·c·omaridante .-Ma.rio' dá 
Graça, pres.idente da comissão técni

·ca,· do Aer<ichitie do ,li)stado do. Ilio, 

PARA' 
SATISFEÍTO CO!II' SUA ·VIAGEM O 

, · ,. · sR. JoAo ALBJsn•ro · · , 
BELEM, (ASAPRESSl- .... Cheç;ou a 

esta. capital; procedente dos Estados:. 
· Unidos, o sr.: J'oáo. Alber:te,, Coordena.

dor. da· .Mobillsação Economica Nâcio· · 
n·a1.':Chegando 'ao Grand·e Hot'ei, onde 
se' hospedou, foi E .. Excla. abi>rdà.do , 
p,eloS··representai:ite's da linprensa, ten
do -declarado .·o seguinte; -"'Un1 gran~ 
de. plano .da bortachâ· de·cldlrá. a. .vl.
tor'ia na présente ... gue.rrâ. ·Este·-. plano 
estli. ·em· pleno'. de:i.ei:ivolviment~. e o 
resurglinento econoinlcoi·da _ àmazonia. 

. é úm:fa.to positivo e será, coróadÓ de. 
pleno ·e,dto. Eu como -b.rasl.leiró ·es,tou· 
satisfeltlsshno cóin >os, .. acordósi -rea-. 
llzado.s: 'em. · Wa.shl.ngton E>: •sto:u . se
,a-uro, da 'vitoria: quec. V!l,mOs levantar, 
·1,ara. colocar ·ª honr:a. :d~ .nossa. Pa!rla 
.acin,a de tudo, coiµ a,. c;o!abo,ração do.s, 
·b'ons. bras!lelros., : (/:; : ·' . 

Elll VlSITA AS PL:.tiNTA.C6ES 'DE 
. BORRACHA· . . 

BELEM, (ASAPRE.SS). ·. S«gul u; 
em ivlão :para. Belter.ra, afim '\'le exa.• 
minar 'as plaritacõél!Í de' borrii.cha; o 
sr. Joã'.ó Alberto, Coord'enadõr d,1'Moº 
biUliação Economlca · que · se., énêorttra
l'tl!Sla. cápltàl. Em sua.· companJ;lla se~ 
guiram ·m,:. srs; Valentim Bouças, Ri; 
va'davla de• Sousa e ó clnegrafista· LI· 
b'ero Luxa.rdo. 

P. A-RA NA' 

·zo11-se, no· salão" nobre do Palaclo .do do-se quinze· dias· mais de· seca para .Transe,revemos do Ap6stolo·do San-
Go,erno, a ceritnonia. da entrega do. que· fique totalmente perdi_da, não tíssimo· Sacramento a · estatística do 
cartão· 'de identlfjcação · das · legiona.• a.tingindo 20- por cento a produi;ão de mês: de outubro, como. 'prova verfdi• 
ria.s que compl~taram o curso ,le De~ São · Gabriel, · Don ·pedrlto, Livrámen-. éa dessa ascensional devoção euca.-
f esa Passh·a Antl-Aerea, das·samarl· to, Alegrete, São ·vicente· e outros· rfstica: · 
tanas ,e das .voluntarias de alimenta· municípios, · apresentam-se nas mes, 
!'ão. rn'as tris~es perp.ectlvas. · · Adoraçã_o · noturna ••••. , •. 1; 141 

E!IÍ: VACARIA NAO. HA. ENERGIA Fraternidade· euc:aristica l.53$' P.ARA.I.BA 
. ··c:oMtJNICADO A INTERVÉNTORIÀ 

jQXO- PESSOA, (ASAPRESS) .;..;_ O 
.fnterventól'.. federal enviou, àos jornais 
a, ~eg-uil)te nota: , 

''Sób · o titulo:"Baia da Traicão'; o· 
· escritor· J.osé Llns. do Rego' divulgou;, 
u,n àrtigo nos· ·"Diaríos ··Asso_ciadosu 
que se . torna.: digno· .de' àlguns :rell3." . 
ros por parte ·o:o ,a,rtlctil!st.a, M'enc;lo~ .. 
na ele, a presença . de cólonos., ja,po-

. neses.' na:quele ·))·orto estr.ateglco de· 
-nosso -\itora.l. A verdade é .que ja,· tal 
não 'sucede. ·Trazldóa ·· pelo governo 
pjlssa.do, foram os r.eferidos colo.nos 
encàmlnhados à fazenda, de São· ·Raª 
faeC onde, perm·aneceram até· ·eo ·-1110-: 
mento, . da rutura das relações· ,dlplo
ma.tlcas . do ·Brasil. com os . países · do 
"ei;.o\ ·quaJ1do considera.ndo. o· per!•. 
go que·representava. pa.ra.·a següran· 
r)à . de nosso territorló 'a sua· per.ma-. 
rlencia; ,naquele !Ollal, determinou· o · 
interventor ,Ruy ·carnelro-.:a, tr&fisfe~ 
rencla.. dos mesmos· ·para. a· cc,!onlá 
agrlcolà.: Camaratuba, distante 'trinta 
quilometreis dá Bai da Tra.icão. 

' , 

A!· ·estiveram ·atê ha 'pouco . og su~ ., 
ditos. japoneses,. resumindo-se as suas 
atividades · erh tràba.lhos agrlcolas 
>sêgulmento' do plano de. recuperacão 
empi;eendldos ;pelo . governo. em pros• 
daqu~I~ . vale, sendo os seus movi· 
mentos, rigorosa.mente contro!ad9S 
pelas . a.utor'iitades policiais.'· Presente~ ; 
ménte"acham•se os ·colonos japoneses 
locaiisados ·i,o munlclplo de Souza,'-no 

· irÍterlor do· Estado,' tornando-se a.sslm 

.ELE'l'RICA. . . . Guarda de. Honra ••. _.,. 8.378 
POlfrO ALEGRE, , (AS.ARES'$) - Congregações religiosas. • 1. 593 . 

Noticias vindas' de Vacaria, Informam· Federação Filhas de Maria -167 
que à seca: como· a atl/a.l .não é· vist.a. 
ha,' mais de ·trinta. anos. A agua para 
a; população·. é. trazida em tonel~ me, 
diante pagamento, a luz nas .vias· pu
bli.cas está. suspensa estando' _para.li-

: zadàs: varias Industrias P.or falta 'de 
energia.··. el.etricà. Grandes inc;mdlos 
tem --q11eimado · os. trigala,· causando 
·gra,ndes. prejulzos. A pec.ua.rla · .vem. 
sofrendo as ·conseqúenclas · .lamenta.
veis" ·da terrlvel estiada jamais ver!, · 

',ficáda: ', em- tódâ a região. ' ' . , 
O CALOR. Elll LIVRA.MEN'rO · 

.. LIVHÁMENTO, . (ASAPRESS) 
Esta ·cidade continua sobre· forte on• 
da, de calor, · tendo . o termometro 
marcado 4i graus e. meio a scnibra,. 
fazendo com que os ,seus : habitante.a . 

· -i-e'ciorram a: .toda. ,,specle .de· refrlge
. rante,Í" existentes .na, .cidade, ·Nluguem. 
fica .erit" casa,· 'proc:ura.ndo• a.tê . àltas 
:horas da noite, lugares onde• amenisar, 
·o · calor,- ~bservando•se·, assim· uma 
'de.susada animação :noturna. ·Nas n·ol• 
tes de ontem É, ante ontem o t-,rmo
:metro variou' 'entre 40 ·graus· 9,:4ó : .. 
melo, não del:itando · ninguem dormir. 

RIO GRANDE· DO NORTE. 

PRECES PELA PAZ remota qUa,lqÚer ação qu!ntacolunls• 
, CURITIBA; (.ASAPRESS) - ::Por· ta '.contra· 'a Seguranca. Nacional.'' 

AUMENTA.DO, O SALARIO JIIINIMO 
·. 'NATAL, (.AS.APRESS) - O sr. Ca.- . 
mara. ·Cascudo, presidente .da Çoínla-· 
são, de ·salario Minlmo recebeu um. 
.telegrama comunicando. que· o. coorde.• 
nador resolveu acrescer em 20 e 30 
1,or ,cento o sa.lario, Ínlnlmo desta re• 
glão, a partir de 1 de · Janeiro ·Cor•. 

til.iclatlva do vigli.rlo. da: .. CatedraT dia, A essé respeito,· o sr. chefe· de'. po• 
riamente, às 19,30· horas:é reza.do· so-· llcia · telegrafou ·aquele escritor e·.ao 

rente: ' · · 
VIAJANTES · . _:;t_-

cadi;,•smnanalmente; e ·a assinatura anual cústa· Cr.$;0,00 na O&,· 
. pltaLe Cr-;$25,00· para o Interior. lntormaçõea a&· A510ciação ,,doa. 

. JôrnÍ!JJstas ,Católlcos, á rua Qu1n1no ·~Oca!uva, '.l'l3, 3,o andar,. J(r· .. -..,ta. -~º'l 'i:Fol).e: M'leo~ 

,,duidade, suà éssociações ,católicas. ·NJ.' 
líábjtuais• .~cussões · entre 'OS, ~tu

·dantes· é atuàlm_ente 'empregada:' para . 
, desmascarar-, OS: "QuisJings", ·.Contra· 

j toda, tradição os estudante· estão 'ago-
ra . no 'mesmo -lado e dás ' àutoridàdes ' 'ienlsslm,o terço· p·éJa'- pâz. · · · diretor ·dos .. "Dlarlos · Associados" es• 

. HOMENAGEM X.', MEMORIA. DO l'E, --clarecendo o oco,rrldo~ ' 
' NATAL, (.ASAPRESS) - ·Transitou 
por est.a Capital a l)rinceza Indo,. Bel.
j,a :Mwoz, que ·aqui se demorou por 

'tíHfAIN-:soB AMEACA . DE· NAZIFICÁ~Ô 
-\{~ ;.';_: '. .~ 

PufJ,::;$p~cfó :ila Jíeroica rêsistenciai-<fô 'Car<leal :Van'Roey., 
~-:ag~cla.Cl.P. hrlo~Q9 ha pou- guns meses .depois da ocupação, en,l, 
~ sobre a.Juta qµe a .Univ9rsida& de Maio. de 1940 os. nazistas ,.nomearjl!ll. 

. da Univeri;idàde. A imprei1..~ · nazifi- , 
· cada clama :iinpótente e;_. recentemen• ' 
·.te' o. jornal' Quisling "le Soir'.' ·enfai:. · 
vecldo· pediu .a:·_súpressãó da ,,Univer:. 
sidiidé'. ·de• Louvàin .:agora · que' ,a · !ie · 
Bruxélas está fechada:,Os Nazistas no-: 
entántô:, sal>em.· que não, éstão ·. em-po- ' 
sição ·fàvofavel'-para, criar novos, dis-. 
.turbiós; '-0-'-Cardeàl '-Van. Roey .já. de• 
~onstróu.gtie 'na:·luta· _com 'homêna 
perversos a iritrepedês. é a. melhor• po;. · 
litiéa,, 

LóllW~,,.na Belgica. s11ste)'ita .. contra comissarios_que tinham como en~o 
ps 'bivaiii>res de suai paJrfa. a nazüicação das Universidades Bel•.- · 

' .. 4:~.U~y~rsidàde·Católic:a de. Lou- gas. No dia,10 de Outul;>ró,"as·V,ni~, 
'Íràiti: · iniéiou o ··terceiro', .ano . sob a versidade. de Ghent e' Liêge,' perten• 
~cupáçã.ii<'nuista com a hal;:itual .Mis- centes ao Estado e, à, Uniirers(da:d~ ·· 
~.;;do.: F,spirit,o .. Santo cel~hrada : na Livre_ de· Bruxelas . abtjiarn nu datal! · 
I~a.;d1f ,São: Pedro-. pol'..;seu·-1te1tor fixadas, más· os .nazw.as.· d_esc,;ibt:iram· 
:Mopsénhor Van. Wa~enberger •• Este tarde demais que o. Cardeal não ~vJa 
an~···hã-·8.000 estudantes matncula-, notüicado. aos: protessoreS:.neJn.·_._aoa. aos· 'inaüH:iu meno11 O,: dobro dos . ins- alunos a 'dada do inicio das .áulas de 
·-i:r1tôs,,nos . anos anterio~es . à . ~erra. maneira.· que ningueJll, compareceu - ' 

:,\_'continuação ~e Lôuvain co~º;·ª Louvain para a reàblirtura. ·o-.. Nl"! 
'll1Üpl \ grande-'- Un1versidad,,e Católica zistas afixar~ uma . proclamação ~ 

'naJEuropa "!)CUpada' pelàs for~a.s ale- · gra11des 'cidades anúri.éiahdo que :Lou
tnaesié.,;a;. resultante . da poht1ca de. vain reabriria no cija . 20 _de Outµbro •. 
enijgi~: .. resistep-cia .:oposta', aos 'Alna-_ '' o Cardeal:no entallto não-se J!Wijf.es
_.,~,~~~g_~~;:Y.~-~oer, iou-~-gll. f.lW~i-es--.:~:, •. 

: B.ÁLLARi.N ' 
' CURITIBA;• (ASAPRESS) - .A· Fa, 

'cuida.dê ·de .Filosofia Clenclas e Le• 
tras, :de11ta · càpltal, -hom11riageará," no 
proxlmo-·dla -21;-·a. niemorla··,do ·vice,· 
diretor· da ,mesma. escola e professor. 
de Fli!'sofià, .Revmo. Pad're Jesu11 Bal• 
lar.ln •. · Consta.rã. a:· referida homena., 

·.B,'eni _. d'a ·1naug11rac!l.o, db' retrá.to do 
1iau<loso . mestre,: no. sàlão noõre . ,da-. 
Faculdade. O necrolos;l9 será feito 
pelo Desembargador· ·Manuel, .de La-: 
cero;Ia Pinto. ' · · 

RlO GRANDE DO .s·uL 
Q,UEDA DE , AEROLITO -

'-PORTO: ALEGRE, ,(ASAPRESS)' 
A queda de,' um aerolito\alvoroçou a,: 
população de. Livramento, Por . volta. 
das,três··e mela da; madrugada,',de ·~O. 
um· enorme· estrondo· despertou a. po-

1Í,úlação da cidade, verificando-se ao 
· mesmo.tempo um impresslonante·ralo · 
.lu~lnoso. ' . 

2,· horas. · " 
. . PROCISSAO FLUVIAL . . 

NATAL, (ASAPRESS) ~ Re~llzou, 
·S<'>. ne.ità capital,- no ·R1o' Poti,,ngê a., 
tradicional Procissão .fluvial, cõm que 
o povo rlogra.ndense homenagee, Nos, 
sa. Senlltora do$ Navega.nte~. · · 

DECLARAC:õES 'DO ·SR.' VA~CO 
.LEITAO ·DA CUNHA .. 

l'<ATAI,, (ASAPRESS) - Conltlnua 
nesta em transito para. Portugal o 
i,r., Vasco Lelt~o da Cunha, .que .vem-_ 

.. , ... 

• 



São Paulo, 24 de Janeiro de 1943 
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LICEU CORACÃO DE JESUS IDJ!I~!.!?l~J ~MT~!l- -1 R~D O LO G IA 
ITARAR~' 

NOVO PAROC() 

No dia 10 do corrente a§flu~lu il 
sua nova Paróquia- ··o ,.'Revmo.' Pe. 
João Ribeiro, ,-ênfão Pároco de Jtabe• 
1·á. S. ReVIna. foi tambem Vigário COLEGIO 

SAO, PAliI.O 
Fwtdado em l88'i 

Desenvolve-$& admiravelmente. bem a 
e~p~a. terido sido c1e ··gra.nde ~ita
ção o · novo tipo de folhinhú divulga.-

e inteira. · ~ubmlsde. 
E&a. •. atitude. !l88P\!rJ;~ os mais de~n

contrãi;tóii óomenuirtô~ "dê rép;ov~ ou 
de :a.plri..uro~., : . . : . . • . 

ASSIM COMO A MAQUINA FOTOGRAFICA IMPRIME 

A-· 1MÃci:~ · nô. :CONTORNO, os OLHOS GRAVAM 
• - • • • 1 

. cooperador da Catedral, em Soroca .. 
ba, grangeando tanto. ,nossa •. çi~de 
como eín Itaberá as amisâdei;' justas 
daqueles · que trabalham . ~ · Pl'.Ól da 
Igreja de Jesus . Cristo. S., Revma. re
cebeu . as homenagens -merécidas na
quela cidade, assim como -cientificou-

das neste ano. · 
As quantlu à.. medida. .que forem · arre• 

c~dadas devém rer entregues a!nda. que 

-. Será· justo que .se a!~. d,O perigo, 
quem de~ja;· coml:iaU•lo · de trent,e?. , .. .SINÁJS,ÓOS, ORGAOS DOENTES 

. ~·~· 
DIRIGIDO f>~LOS PADRES ,SALESiANôS 

. Reconhecido pelo•~v~ri,o Feqerq] como 
• Estabeleciiuento Like de ~ioo Seçundári(I 

~LASSlflCADO .. Ç9MO EXCEUNTE 

· não perfa.ça.m o to1'41 das fol.hinhai; co
loca:das pelo · Circulo. 

CA,MJ>ANBA 'Pitó,StDE 
. -"; ;• ... -.· ,,:-· . 

· ! ,devorá. deliCOnhecer o mal, .aqqele 
,que quer ev-ltá-lo? - concJe.-.am 01&' acu• 
sadores. . . ·: ·,_ _:' . . J ' . 

. ~- Ha.>aµi.d_i q1,1~m ~~. em se, ,reo~ 
. curiã,r cótti' à 1•nlcà realidade .vàlloet ; ' ; 

. a vfd& el)p4:!faia1; .._ 11-próvàm -~·{cteten- · . 
-N~ · novo · "-no. t§ ' nee&mrlo qne u sores •. 

....... _·º , .. ';*· ·. . 
·... · .. ,' -.. . . · .. , . ( ·· ..... \~ \' 

•, ; .. ~ 

·. : ., >. :-. r , : ' -

: se.·da· gratidão da:quelê'~vo, 
- O LEGIONARIO deseja ao Rev-' 

· mo. Pe., João Batista feliz des~pe• 
nho em seu segundo pa,rqquiato, ··eontrlbulç.ões ~-Séde ·11ejam pei:,telta.- Indlferenl: ... 11. "i•••~ ··-·-v-• · ... ~is ·que 

'E ·x a rn e s O f i e i'a i s 
O Liceu Co~ção d~ Jesus, em São P~o. é ~ ColéJio tJtie gilrante o 
futUf_O dQ.s ~us ,. alunos pelo prep~o moral, inteíéctual .:e fisico eficient1es 

mente regu~res por ·p~rt,e $~' Ac~tBS, ·"liõ'UCO !IA· lhe ··dá ger· $1lbmetlda. a' qual• 
. ~??ara fnte~lflcàreSlla, ea.mpà,nhli,e pa.r. ·. 'quer tribunal hl'-rna.no ... a ,r.r.c. entra, 
tlr de Fevereiro. ha.verã; r.lfas cor..i pre- t~nqilllll:ttiet'lt,é,' em rétfro; .'Não 'é . o. t,e. 
mios muit('- Üteis e origina.Is. . 'mor servil ..... tentações mundanas que 

· . 'Nos ~eu~ Ôlhôs' estio gravadas, com se~ran5a,. 
. a~ suas ~nf~r~idades. 

. . ..... '- ..--·: 

!CAJA.NDUY,A 
•DONATIVOS. 

INTERNAT(). J!;XTERNATO 

ENSINO . .:.. Prhriário - Secundário - (Colegio: Curso Cla~ico e Cientilico) 
Comercial - Pro{issional ( Curso Superiqr de Ad.mioi:;tração e li1inanças). 

cmCULOS DE ESTUDO 

No proxhno mês de P'ev·-·•-·. entra
mbs em pléna atividade --,111 · o· réin!• cfo ,.,.,~ ,. ciréulo~ dé. estudo, nos 'vârloa 
.setores.· 

a le11a. 1,0S 1»$'de''Jesus, é''i11te~ 'o s,mor 
filie.!. que lhe ::desperta. .o desejo sincero 
de· melhor col\hecêr o Divino Mestre, pa. 
ri ma.is perfeitamente o àma.r. 

. super!iclatmen~ c~derantto, o ~ti
ro espir!tunt ...,,.., ..... "-:'!'"'!l" um exerciclo 
dlspensavc!. No entanto, grande é sua utl-

. O DR. J. 0DE. ARAt:JJO LdPES, põe ao seu dispor 
. ' g )go9érno , siste!lla ':d~ J2It\Ç~O.SJ]CO )?~LA . JR.IS. 

. . Um fazendeiro -anônimo téve em 
principios deste niês· o 'belo •.gesto de 
oferecer um donativo. de 6.000 Cruzei

. ros às obras Pias e às institulç~es de 
' . ,- . ' - ' . ·-- '-.. · ·-, .. 

&ames de admissão aos cursos Ginas!~l e .Comercial, 1!1$. pritÍcfpfus de De· 
· · zembro e Fevereiro. · · , . · · · .· · lidàde. · · · 

Consuit. ·(Rua Ma::coni, r31 , 
Salas, :405:-6 - s;o Pau!ó 

nas 9 às~ 12-
0

horas. 
· t das 14 às' ·18 horas 

· ca'ridªdé lqcals.: ·_ · · 

FESTAS' 

.· Decorreram .com muita, anfÍn,ação e Todos ~- cursos são fiscalizados 14eio Cóverno. e 'os -exames processados 
junto aos mes~os·, professor~ do Liceu, · 

Pedir ESTATUTOS ao, Liceu:Ç. de Jesus·· São ~aulo 
'.fel. Int. 5-370& · Ext •. 5-3693_ 

· CAMPANHA DE MOBILIZAÇAO · DAS 
~RAIAS 

'Esta campanha . de un\ grande . alcan
ce àposto!lco. em breve terá 4a.do m~ls 
um. ~ com a grani;te .·e1'poslçã.o ,que a 
CASA FIGUÉROA está . preparando .. em 
utna.·. das suu vltrlna.s, . exposição . esta. 

1:. a ocas::,,,, dos dili...antes -exames de 
éõnclêncla;: ;dos verdadeiros·· ·móveis de n• a.çõe,~. par.a. c.,~c~.rf'-~: planos de 
e.~ue ao hiµnigo wm_iye1: . ~ o pe
cado .... 

,;No •afi de' ·bem estabelecer . a. reforma. 
radica$ e $enerosa. que se faz neoessar!a, 
CÕn'!TJreéi\dctfflôS a. oportunidade dl!,,S llOl'• 

.. piedade e grande'-asslstênl)iac a Missa 

.
·N· <O: .. ·.r ' .. 1··· ·_ ,11 .. · .. ·.,.·1 ·. 1···A· _·,_:_\,_s· :·, ._:;o o· . l "N··-.y .. 'E .'R. ..· ·1:·.·0 ... -.R .. · '~st

~:1t,:ie:or!~i~i~º~: ~á~tA!~ 
• ' . , 1., ·• .··. .. ' " " .. ·· . ,. Boµi e ~ei~\~H~-~~~:~:·(Í~-~:. 

FEDERACÃO MARIANA FEMININA -~ . . •' .. 
; 

No ultimo élomiogo, <lia 17. fol rea• não er,a intenção de Cristo ·.começar,· 
lizada· mais uma reuniãó mensal dá tão log6, os· séÚS . 1 prodigios; , Mas, 
Federação Mariana Feminina da Ar- · 3tendend9, à solici~~o · de:· sua Mãe, 
qtii!ilocese de S .. Paulo, tendo a ela .· antecipou-os," Isto si,gnifica, ·para .os 
comparecido . representantes·· "de '74 ' devotos· dil" M~,'-umà' garantia' de 

. :Pfas .. :Uniões :.da Capital,, a-fim-,de. ,to. felicidade . na :terra --· o· socorro .. , pres-

. mar.em. conhecimento do movimento. tado · na hora · aflitiva da. festa --:-- e, 
elo mês, . mai.s do. que esta. a predileção para 

,. Estando ausente o Revmo. Diretor, a felicidade eterna. . 
. ,J>a:dre Eduardo Roberto, a sra, r,re- Movimento · do mês: · O ponto prin-

:!iidénte teve· oportunidade de fa,zer cipal foi o dos retiros reclusos duran-
. :feferenc~as ao evangelho do 4ia, apli- te o carnaval: nos. dias ·7,. 8 e.!)' de 
' cando-ci .à vida das Filhas de Maria, Março. Diante do :numero muito' ·,i,:e,. 

especialmente às. dirigentes. . duzido de casas e . de . lugares de.: que 
· , Sendo esse evangelho o das bodas :vai dispor· a Federação este aru.,, mui-· 
,âe :caná, três observações se podéln tas, Pias Uniões ampliarão seus , reti-
. fazer · sobre os convivas, conforme- ros nessa mesma ·epoca, podendo; 0as-
·. explicação· ouvida na festa·. dâ ma- sim. colabo.rar muito' estreitamente 
nhã,' na· Igreja .de · S. José· do Be- nestes exei:cicios espirituais •. :.Já :~o-

'.íemi à la. çategoria de convidàdos. é municar.am .a realização . de retiros, 
·composta por aqueles que ocorreram para o carnaval deste. ano, -ais &eguin-
'depressa, diante do interesse agrada- tes Pias Uniões,· prontas a receberem 
vel dos doces, do vinho, da fei.ta; a Filhas . de Maria de, outros centros: 

· ·:iá .. categoria· é a dos que, a estes· in- Santa Cecilia, Sta; Generàsá, Vila 
·teresses, acrescentam o prazer da pre- Prudente, Dispehsarld N. · s,· ·co~o-

·. r,atr<"~'~• c!Ft PI''~. ,TUVENTUOl:l FE!'.-'INI
NA cA..,.;..• -~~. que' exibir~ ·o ·seu tipo 
df"mamot'' Dif!TlNTó. · · 

BETmÓ DE CAÍL~AVAL 
. . 

Nos dla.s · 7, 8, e 9 de Março; .durànte 
· i, trll'luo ca.tnávalésco, a · Juventu!!e P'e
minln& -'C11,tólica.-. promoverá, retiro reclu
so pa,ra. inembrt,s.,' de 'Jec, Jic e Juci, no 
colegio Ai;sunçã.o, ·à· Al, Lorena;, 665. ea• 
tandó o . Coleglo sant' Ana. destinado li 

· Joclstas. · ·, . · . _ 
No entre'tá.ntó, toda.. ~ jovem cii.i~ de6e• · 

ja.r ,pcKierá se lilacreyér . éltl qÜÂl_q\ief um 
dos' ~eglas lllenclonados, deS:de ,que ,en-. 
ca.!hinhe seu pedjcjo de !mcrlr' • a.p ;e- . 
ferido retiro, pa.ra · a. s~de• tia . .:i:uventude 
Fém!n'llia. Ca.tóllca., à rua Coneensa de 
s .. _J_oaqulm, _215'. . ·· .. · · 

. RETIRC. .· o 

Ma.stada do bullcio -··-'-º•.no; tã.O_ in• 
terµ;o ne~ <tias (ije ce.rr•--01 • a J:F.o. 
de São Paulo fará.· o ·seu-. retlró,; · : 
· Congrega.dÍl.5 .ém turmM, Jec é J!c no 

CO!ep;lo l\ssunçã.o (AI, Lo,;ep~,665) e Joc 
no Colegjo, .. Santa.na., , oferecer·se~ão a. 

ma., 40. retiro, 
. Tràlialllô .· 

Silêncio 
. , Orà,9io., ... , . •· . . ., , : 
'lrab&lho · ,m!tie11témente. pessoal, .·no 

gentido .de ada.ptar · a. orientação geral 
do p~gador ~ n~~dad~. prâ.Hcas de 
005$& ~ 

· Silêncio, Pois. vamos• i:eallz.ar -um tra
bàlhó ·hltlmo de pesqu1811, de ·profundeza. 
0~0 'p0ls só a·gra,ça. pode-.nos fazer 

pfoçlífê,r; -.~ g~zs,r. 05· _bens. espirituais . 
. . .Apréc'4mO.f 't11,mbein' O . Valor . dós CÓl1• 
lieUlOfõ,;_" ·, ,. ·, :. ; • . . . . . ,, .. ·,, ' 

· .· · !': En~l'. J4!ta.b,!te11te 
. · l'~Íi~er, á6slnh,a, · .. 

- $il.h l'liforma.da," , 
'n.~i,otii; :i;, 'f'1,*{'.' ,êsp~I~ fjUe · ~-1111:"U 

i.ún t;;,.·a•·:~;,p~éie#l;e.d(':"",'/•4 _v9:i sln 
.~tú;a.r e.m, COÍ,1ÇlW!6e{pa-á.tlc!18,. r,à.zoa~is, 
~r".' ..... õ-:re-,v'~~..., ... :401~. ret,lro •. , 

1"11\8.,~ente;· resta. a. .ulthn~ ·"ª~· mul
't;C), iniave · e· con!oi:tadóra.:. bepos!ta.r. as 
su'pllca.s e:· os proimitos' na.s mãas de 
··~1;· :-"'ltl:;a!lnt; 'nqS$ r;··-''d1t· M~- e 
Ú!34laríeii'a de . toda.s à11 n~~ ~· ~ pa,~ que 

-. ele. :.~ _llfl,ÚcloM: com ,a $1.la au~r!d.a.de, 
dep:md~os no coraç~.d~,Juus, que na-

. ·cla,· .. Jhe. reéusa..; · ' · : · · · · ' 

sença de Jesus; 3a. categoria, a dos laçãó; Casa Pia,· Externl[lto N, S. Au-
que só foram pela oportunidade de. xiliadora, Consolação Sta. '.l'e,rezinha 

~ ~c.ontrarem Nos.so. Senhor. . do Alto de Santana; . Bom · ConMilho 
Ois primeiros, assim que terminou .da Mooca, Mogí das, Cruzes, :Lapa, 

0 ·primeiro vinho, 0 vinho ordinário, Sto. Eduardo, S. ·José do· 'lpiranga, 

Federação das · Congregações Marianàs 
os interesses mais vulgares, foram-se · etc ... 
embora; ·. os segundos, esperaram, ,Os retiros, dirigidos diretamente 'pe-
tambem. 0 . bom vinho; os terceiros, la Federação serão realizados nos se-

r RETIROS/ ESêtRt:J.IJAIS 
-.não tinham pressa, só foram pelo bom guintes colégios: Sion, Santa ··Inês e 
vinho. 'Escola Doméstica da'L;'das'.S, Ci.t6-

·Sejamos ·todas, exorta a sra. presi- lkas; · especializacfo~:' para ':lrilhâs de_ 
âente, convidadas da 3a. categoi;-ia; ~aria pertenceyites'a,,Juv.entu4e.{Jec. 

,quando. comparecermos às festas da Jic. Juc.) no Colegio da ·Assunção;, 
Pia,.União, que seja antes pelo pra- para filhas de Mariac.pei:tencentes·:à. 
zer de estar com .Jesus- e Maria,,_ Jüventude ..... Joc,· ..,;..•t10 ·oolegfo·,San-

inho. . tim elho parte· tan_ â; 'paj-à Filhas_ de_ ·._·14_ ari_a; z_ e_laddrtts_. .o.Y ·.Q . o· . ..,...a,·m r: . , · , · ·, -d·. , ,... .· · · · i' · 
; · ~A' propasftcr:deste· evangelho; é :évo• -~d. ~cm::a~'.'~~êatlst.içâ,: ·i!,~ ·. Gei~êijio 
càda a Pastoral Coletiva do Episco-
pado pau1istá 'na, parte .· rêferentê · ào Questionários anuais - pede-se de-

. matt-imonfo; dignificado pela presen- vçlução urgente. . 
1:a de Jesus e de sua Mãe. . . ·Rosario . vivo pela· paz . ..;. Todas as 

fa. conclusã.o: distinguir, na vida Pias Uniões devem comunfear, men:. 
social; -ôs •casais cujos esposos; tnere- salmente, o seú· movimento. 
'Cetn, de fató, esse nome e outras or- Rotogravura. do Congresso ...:.. Con-
ganizações que, qúàndó muito,· pode- foi:me. , pédido do . Exmó, Revmo. Sr. 
1·i<!,in ser chamadas pseudo-casais. - · Aicebisp·o, a. feçlera~o ,est4 fazend9 a 

Outra conclusão: - Vantagens. da distribuição, tendo as sras,. presiden-
devoção a·· Nos.sa Senhora: pareée que .tes ·se comprometido a adquirir, pre

liminarmente um exemplar para a Pia 
Uniã,o. . . .. . . . _. 

Sa. Edição do manual - A sra. Pre
sidente chama a. atenção parÍi. ~. al
teraçõei; feitas pelo Exmo •. Revmo .. Sr. 
Vigário Geral, citando, entre outras, 
a supressão da categoria i:le nominais. 

Os Circulos para. ll4estras. de As
pil'antes, recomeçarão ·:em F1'!vereiro; 
nos dias .habituais. · 

Llm t; . . l'KOl'AOA.R O 
-~ . . : 

'· .. LEGIONARIO" 
·· S ÔEVER l>B TODilS 
os OA'IOLioos 

rlitil'o da·l'-ª epoca.. Está ele-•se'rM• 
lizando no Giriásici ·São )3eµto, .senüo 
.pregador o Revmo, Sr . .P, treneu Cui'· 
si.no' d~ Moura;. S.J,; .. oi'retor ·des.ti ée
.deração . .A• salda., será .na· manhã., de 
:J.&-felra, dia- .26; Oremos para -que os 
so. · moços .· que. lá:. se 'encontram; tlren1 
desse. xeUrn,'P m1tior:Pr?YeJt.o .. 1?,9sst· 

;, veL Peçamos a Mal'la, Slima; · qtie .os 
'auiiilfe. 4, 1er,~.~d~~r~~~*te, açJ,l~r;: a 

,: Peu~· •. Poli,;, A. :fo,ra•; d,Ei, d4vlda,q1,1e, a 
época ,majs ;própria,• l)ata· falarinos 

. com Deus, onde, E1à -;mais. facilmente 
se digna vir até n'õs; ;e·dilranft:i éf'San• 
to .l'tetiro .. Na solll'lão, nQ sllinclo. e na 
mefüi:i!;'âo, •,mais perfe1t~mente-, nM 
recol!Íemos sentindo · dentro de n,~s. 
ma!s ,nlticlaniente;, o coraçãôà pulsar 
por ·Deus, pela ve'rdadelra wda; pela. 
Pátrlà Celeste. 'E esse· recolhiineÍito, 
~sl?i meditação dui·ante dois· ou· tr.ês 
diàs, coroados· com uma 0011, conf!s· 
são, com propós.Jtos firllles , e deci-1.II· 
dos para -0 ·futuro, é. justamente. o 
melhor fruto de um retiro. Nós, qne 
não pudemos ter. a mesma felfcidnde 
que esse 80 jovens prevlleglados, de 
passa1· estes dias no santo retiro, pe• 
çàinoà muito a. Deus que· nos: propor
cione' a' graça de um retiro,. sobre· 
tudo a maior graça. ainda, de .à. ela 
col'reapondermos, · nã'o deixando de 
atender a.o .. convite, Dh'ino .. O . pró• 
:xinio. retiro ,será rio dia H. de Feye
relro,' segundo domingo, de Fevereiro, 
no Liceu Coração de-Jesus; destinado 
_aos menores. Os cupons pata, este SC_l&~'l'IFICJ\MENTB 

AS SUAS l'ERmAS 
• .Pomada eeccativa Sõo Sebast160 
i:ombate. scienlifieamen'te todo • 
qúcilquer ·afleceão eutanita:····como 
~IQff\\ . feridas em 9eràJ. Uleeraa. 
Ch'agw. antigas, ~emaa, Erysipela. 
frieiras .. Rachas nos pcls. e noa se10$,, 
Espinhas.· Hemorroides: Qu~tmadu, 
l<l.•. Eru1>Çóea. Picadas de mosquuoa 
e · ln.sectos venenosos. · · · · ~ 

OS ,MELHORES PREÇOS . . . 
. E ·A MELHO.R,QUALIDADE 

r ' "i"I-. _,1_· .,--~ 

... . 
, --~~-~!YA~~!1~.u~.~ 

limJ . . . . . 

PRESUNTO. É{ .FRlOS . :VINHOS Fl-NOS, ·. FRUTAS; 
'BI.SCOUTO$ •. l,!}· BO!il30NS - OENEROS 'ÀLIMEN'nÇlOi:, 

. . . 

·. EMPORIO', · MONTENEGRO 
lU;TA · AU(JU_STÁ,, 1.559. (~s_q. lt. Luiz Coelho) - . Fone: 7-0035 , . 

MERCEARIA :AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2,098 - '(,:'til frente : à. 

Imaculada·· Conceição) ~' Foll~: 7-5463 
Igreja 

. ·t1N1cios . n1sT1txiu1»0RES . n:A . 
· MANTEIGA; •'BANDEHIANTE" 

PÀ.OOTE Or. $2,50 '. LATA· D.E l Kg. Or~ $9,50 . 

raiir~ jà,. se . enêoutrafu à. \le.nda na, 
· Casa Isnard. 

, . F.ÜNQAÇ~9 J>t_-~. ,~Al,JLO 
Conforme ·foi anunciado, à Arqul• 

· diocés&-~eoniemorará -a· féstà · de São 
. Pai;l,o, . co~ _··a. · tr;ugélon.al .· procissão, 
que sairá da:· Catédral Npva às li> 

. /ho.~s;/NãÔ.: siS, ~'..M!Héfa0 1\tirialÍ~,; co
,n,o/i>s ·congrega.dos em geral;-".deve· 

.rãé:,,.tomar. pàrte na. proti,ssão; 'l:àin· 
' "bem áma.nbã;' em .. comeriíôrâçã.o'à: à'a
. tá. dâ, Fundação, .de' ·.são P4:i~lç,'ie'rá. 
.celribr'ada' pelp Exnió; Móii's/ •José 

:)\íá.'r.i'á Moh.t~lro,. DP. VÍg~jQ Ge:ràl, 

"' 

no ~ãtao .do .. Colég!o,. a' Santa, Missa, 
· qile terá Início às 8 horas em ponto. 

Por essa ,ocasião proferirá Q .P.?negf· 
(rico do gtaQ.de · Apósttiloi .. o, R:.êvmo. 
·sr: Pé~ Ireheu··cursfoo de Moura. TO• 

· dos .os ·.f:ongragados deverão· assistir 
a essa Missa.· :Oev-erão eles estar ua 
Sedé dá) .lredéração às 7 hóràs, da. 
·manhã, éôní' suas !J>àndeiras, e s.eus 

•. ter,j:).os ,9,rancos •. ,'Os •. qtie iieso posi;ul· 
réril, ÀS 1,30 horas e'm 'ponto, éa.Irão 
então, do . Castelo para o Pátéo. do 
Colégio, Puratite ·a· Santa Mls$a, se, 
rão pelos Congregados entoados can· 
tlc.os sacros,,.Pàra.: ensáio dos, masmos 
deverãó',todos estar:,ho~;. às 'io,aó 

, horas : da·. man.hã,, n:as : .iscadarla!I da 
Catedral; ·nif Pra.'ça.· .:da Sé, ond'e se 
àcl'iàrá 'tainbêm à. Ba.nda da Força 
fublica, , 'q~~- )ará'. '·,·os .... acqnipánba• 
mento$_. · ,, · · 

• NOVAS DIRETORIAS 
. Comunlcamrl!-ot. a . constituição: - e 
posse . de .. si.tas:, ~ovà11 IÍ!retorfa[l,. ás 
seguintes C.ongretações: ,. . · . 
· Pinheiros.:,,._ Capital: "Presidente, 

Antônio' dds 'Santos. · ·' · .· .. 
' ,.'Pa.ràgua.eàõ'-' lnterloi:: ~rel}id~nte, 
Pédro Qalyão Jun/or, · · ·; .. , ' 
. Nosso& ,para bens e .. v.otos de. fel!z · e 

.pr9,velt.osa I g~stão. · · 

Instituto, ,Moderno . 
,. PltA9A .. DA sa, · 163 
-:--o S. PAULO . --,. , 
f!,lçal.tzado . o,e.io 9~v&:ao., , ., ·, 

· DATILOGKAf'I.~ · 
TAQUIGRAJ:"IA 

ú Melhor Ensino Pelo. Menor 
~Preço .... · · · 

··;·:.•\ <t :-:·:· 

... 

A o·'v o G A D o s 
Dr. Vicente Melilo Indicador Prof issi:onal 

Pra~a ri,, ':',/. _:/:{ 2. 0 unrlar • 811la 245 

Dr. Plinio . Corrêa de Oliveira 
Rua 0111ntino Bnr11iuva, 176 .._ 3.0 

Sa1:1· :-i:t-1 - Tel. 2-7276 

Joyiano• iel!es 
e 

J. N. Cesar I;essa. 
. , . . . . Advogados . 

J~:~11 '1a"!lfüeri<lordia, 23 - Sair. 904 

pr. ~rancisco l'. Reimâo 
Helmeister 

R12i São Bf.~to. 2~.4 ::,. .].,e anda1' 
Sala S - 'l'p). i-164.i - S. PAULO 

M.E D I C OS 

Dr. Celestino Bourroul 
Res;: Lgó. S .. Paulo, -~ -- Te!. 2•2622 
· Cons.·:. Rua 7 ,de Abril,-, 235 

· Das 3 'às" 5 horas. · · 

Dr •. Câmatgo 'Andr~de 
' Doenças de Senhoras .;..; · ;'_a.rtos ·, 

Dr. J •. : . d.e> Cainargo· , Barros 
'CLINICA ,l\"'JIDICA . 

·' Côraçb, Pulntlies. · ·Apa,elho · · dliesttvo 
' .Íte$1d.:··· .it. França Pintá, : 421 

, , . . , , Tei.:.·5:5~9p. . . . , 
cons,: . &. , Barão de Jw.petlnlup, SO 

· 3.º ·a11dar" · 
· TeL C·'l'3S'7 - . Das f b 6 horas• Operações .· 

Dr. Vicente .de .. ·.P· au~o· .. ,. M_e11·u,,, • Da Reneficiênl'ia PoriurnesA· e da . . 
..,lín·1·ca. Me.dica - ·Tube"r·cul-· OSª' l\faternidade' de' ·SiiÕ Paulo. 'H' O 1\1 :E O 'p:·',cf T' f 'A· "" .. Cons.: Rui\ Senador ll'et.ió· n.0 io5 _______ ._...,., ______ _ 

- -5,0.•'R' O 
. FESTA DE s. JOst,NA CATEDRAi,; 

•.·A Dlrétorlâ da 'IrniarÚÍàde : da: Ca• 
''{edrlj;l já. org;i;niz,óu o. s~gtifnte pro• 
. grama. para 'as •. soleri!dàdes deste ano. 
em honra ao seu· glorioso"padroeiró: 
COU!ltará·~dàs deYoçllês dos 7· dOfuin• 
gos e 7 quarta-feiras e do. mês · de 

. março~ o: 1.0. dómingo será· no dfa •3i 
de Janeiro ·corréilte;· ·a l.& quarta• 

· feira, . no · gla. , 3, d'e fevllr*o Prõxl• 
:mo.;, eJ10. dia !·º M ,:µarço, depois pa 
llli~ea 'daá 7,30 horas, começará. o Mês 

·.i.te.S.âo J~sé; Al~ni dis,io no dia 19 de 
lllarto dià. especiaLde •.São .Tósé. ha· 

. verá missa·. cantada. às, '1,30 hor.as no 
àltar 'do Patrono· e" ti no'lte. assenibléia 

. geraLccim 'leitura.· do relii.tórl.ó. Será. 
tawbe'in; coÍnemofi.do o :.Patrocínio de 
$ão' José,. quê neste anó .. ,serâ- iló dia. 

.12 ile maio, 4.Lfeirà. · 
• :ft 'COllli ·àatisfa~ão que• :~oticfaJnl)S. a 
adesão das 'segu!nteit pessôaá .que 
~r.àtitaii;íénte licei,tarâ,Dl, o. nosso .co;o.• 
'\'.ite nà clc:la1'!e de Sorocaba.·e ·nas do 

.. Interior. Em Sorocaba: sts. Ivan ma• 
nota, de .'votoranum; · si· • .tosé· i>Mro 
Luz Neto, da. C.M. -?l~oço_s da, c;at~tàl; 
sr. Benedito C. Moi'liis; da C.M.·Ho~ 
menJ> da Catedral; sr., Afonso.Bonito; 
idem; jovens Rubens Zàcarioto, Jor
ge Madurêlrà, . Jardll Pegoret!; Nor• 
bert.o Martins Melo, Marcolino · Za.• 
::arióto,. da. C.M.·Mênores, da éate• 

. dral; sr. José Benedito de:Jes11s, da. 
' C;M.:,S. ·Bento; ·sr. M~rio Rot\delo, da. 
. C.M;:BO!,ll 'Jêstts·; ~r, _Migue) A.ssaf, da 
: C.M.-Homens, Catedral; sr. Jo.sé Mal· 

zonf,,,<lil.. Catedral;- -sr. Osmi~·. Floreie, 
da C.M.-Bom Jesus; sr. Dionísio Beu
rique, do !tinga. Das cidades da Dlo• 

. cese: sr.1'iíárto Assai; d~:Gà'tnpo Lar. 
. go; sr1 ~lfr!)_~?, ~v,irPfrtirá,'.:4p S~

·: to de,'. :et'\'~P!J:r:!f;.~:H • ..sÔJ>,Í:'!!.ldP,.,Luc~s, '. 
:: de Ca_plto'· >B~l!.it«i';r · · ,Va1i:lob:iiro Bti~ 
l; sóla, ·½.: · o; sr. Lee>• 
r: n~das Ft .!Jl.o, de 1ta.-
:: peva; sr: de Taquarf. 
.: Na cida. . . . , ainda te· 
i'. moti?,J\.,, O'fjíi~\· 'J~i~-m~ Marins, da 
!. Irmall4àde ·ije s:,,.:fosé;<da. Catedral; 
· d. LeQll!li:'/b~ii~y;a'.ny ~~Urn; . da. lr· 
• matjdl!d!'l ;:d~ .Nl'.)s~ii, iil!t$;f).l,fora das Do· 
· res, da .Qatedl'alt<,d;•;La~ra Aidar, da 
Catedral. · : · - · ·. · · · 

Ainda aguà.rdam'ós . • a. 'ade'são . dos 
srs: Laudelino: ~édróso, José· Ma,!a 
Leite, profa .• Beiiedlta . Coh~â. s:rta. 
Benedita Flor,io,:. srtâ;'., Téodàl;iúa MI
lego, sr. Oscar de Barros, os srs. Pre• 
sidentes das Conferência.a Vicentinas, 
sra, · Credollna Setubal, srta.. Ana Bo• 
nlto, · srtas; . d11; Juventude· Operária, 
·e os srs; Présidenter/ dás diversas 
C~gregações . ~Ja.rianas _do ln,terlor 
da . ]?.iocese,, · 

CRISMAS. 

Todos· os 'dõ.mlngos hã na·:Capela 
.Sã.o José, do ~alácio JlJpls~ºP.ªl; i!,s 
.15 horas começand·o a .dlstri'fli.Llção de · 
cartões às 14,30 · horas na.. lllesma ca· 
pela, ·cqm. • o. Revmo. Pe. Secretário 
do Bispado. 

CONSTRUÇÃO DO SEMINARIO 
' . 

Dentro •de. poucos. dias terá inicio a 
construção dé .mais um lanço do pré· 
dio do Seminário M&nor · pàrte essa 
que será iriâugurada no próximo. m~r 
de mar~p quarido ·,dai:~se~á. ã;'~ntralfa 
dos novos , IJ:binos ii'ãqu~la;!'càsa. de 
formação. -, . ·. . ,, 

i'; ,'.i 

-RETIRO 'DOS ·CONGREGADOS. 
MARIANOS . 

. Rec~be!llçis comuillca;i:ão ~a; F~t!e· 

.raçãQ .Dioce11ai:ia de que· . e~tá ... a~im 
organizado o R~tlro .. de CatnaYaldes· 
-te ··ano: 1.a. turma··.somente ·dos srs. 
Presfdentes. das· CC. MM, da. Dlocese, 
no prédio "Sanctiflcat!o Nostra", ,da 
Cúrià. Diocesanà; ·sendo' a faxa de 

;c,~.$ 20,0.0; 2'.a' ~· 3."' tuhna11, ·~;s~~e 

'D_EN.Tl'S.TAS 
. Dr~ 'Cai-tino .dê .Castr~ , 

•Pelo · curso de •loutorado da J!'acul• 
dade de · Fannácia··e 0dóntologia,Jfle 
São Paulo·-:- .·Cirurgião~Dentista· di
plomado em 1914' - E:z:•dentista' do 
Liceu Cotaçãp de .J~as _; Espli~_a• 

•lidades :, Pivots, Corôas, -Pontes. :Uen• 
• tadnras· nnatamieas · e. sem ab6bada 
• platin·a·' -- ,Consultas· das, 9 às, 12· e 
das 15 às 19 h'oras - Cons. R." Oi

' reita, _64 - 2.• a~rlnr, sa\a~ 7-IÀ .... 
Res.: AL Barão dá ·Piracicabà;,499 

.;,:. São Paulo - . 

· · ,J..uii Gonzaga 'l~ararrPa 
. Campos 

·. Raios X Te!.: 2-2741 - Das 14 às lS horas Dr,· · Rezei:ide . Filho 
Diretor .dô «Sa.natôrio·Vila. Mascote» Res.: Rua·Rafarl <le Barros; 45r c·ons:: R.' Senador' Feij6, 205~ 7.' Dr.· Durval ~Prado: 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.$ andai: Te!.: 7-451i3 · andar- _. Tel. 2•0839 - .. Das 15 .. Mé~ieo Oculista, 

l\dvogado -" 
"(Palacete· Santa Helena)" -

'Pra(!a ria.~/. 17 . 1 • "nd .• Sala Y03 
- · 'J'el. 2-4!151 

. Dr •. ·Levy Andrade 
· 'É'rà~a .da ::>~ 399' • 6.° itnda.r ~ a.· 607. 
· · Fone: 3·3718 . . 

:nr. Carlos ~1oraes de Andrade 
Rua.Bun,111n).ln Cr . . , '.!:! - 4,P ~cl, 

~-- ,~ .. ·-·salã $·-.,;.,. :rei. 2~10s& 

· Apart.0 fi3 - 'fel. 4-8501 · - ,, ., às 18 · boraa. , ,, ' B,. :.sena.dor .. Paulo Egidio, 15 
Hes.: Av;' Aiull Hmica n.0 95 R A ,1:'°Q s· X. aes;: ,AVIJ!lida Dr:: Arnaldo, 2117 

TeL .5-5829 " . .. ~ . 5,o · and. ~ Salas. 512, 1~, 11 ___ __,;·;..·, .......... ..;';..'.;;."·;.....· _;..;,__, Dr~ J. M: -ca6êuo ·campos . . _..::;.·TéL 5•29' ..... ,,_;_,,, . (Esq. da R; Jos6 Bontfáeio) 
. . . E . o· 'E N' H' E I R o s ,' Cons.: )4,3Q a 17,30 horas, Ur. · Barbosa de-: · Harros MÉDICO RADIOL.OGISTA.. . :. · N . .. .· ·. ' . . .·, .. •. :. · .·.. . Tel.: 2-7313 ~- . 

Cirurgia -~ Motêst.ias de CJetitÍ~ras . ltádio•Diagnóstlcos· ,,,.,.;. Eumes . . . fl..._ ......... _.....:..,_,,;....;;.__,.,._;.___..,,;;....,...1 
A111ador, Cintra . do Prado, Cons.: H BP1111.<lor l"eU{>, 205, 3.~,nnd, Radiológicos a domicilio · . . i . , . ,: .Q, ~ O o A ~ O. r.. & Q \ó 

r.11n;,11ft~,: dás H1 à;i i1 ,'e <la_i; 1r~s ; Cons:: l;f~. Martrini;,, U<f_ ( li:di_ftejo . . .• ·. lrngél''l'.*9 ;Arc:in tét~ , • ·. : .. · 
17 bs; - ~Ahllt!OS! rlns 10 às u· .bs •. Pasteur).~-· snrl .. • Tel. 4-0tillb Ar9u1tp~~II _reh~1osá., ~()légt<>S, res1~. '; ' _de, li·····.. -,,, 
· , , (Prédio (taque.ré) ., . , , & .' • -~~~, ;, !lJJI! .111ai,: p93i,;~,.,~~ P.~ ·-·-"ll"'·'·t· ·~·; ·. :~~jl~.~,~(l

6
.l
1
et_i~~..c;;~ 'b:'.!,A' . -;,;· .;,:. 'l!O n" ·~'--,;"" ~. ''A'· T>'"'• ·~"-~ 1.. 

· iot-;: 2-27il ..;. 'iO§,: "!Cel;;"'l·l.26~ · · · ·· • lf;· J?Ã[l.uO• ' ..,,. 1uetQ .i;i1L1i~v, ll - i,,;,.Q --"'"""' .. .u "" M 111 .)'! wl e e J. ~ « 

e 
.·. da Congregação. Marlan!L. iJe Sta. Ro-
• sa.lia e no·utro toéài, · para .os demais . 
.· congregados marianos,. sendo ,a taxa. 
. de Cr.$ 10,00. Essas ta;x:as ·se· refere1n· 
• aos três dias, isto é, -7, 8 e & de mar• 

ço próximo. Todas as ' informações 
serão fornecidas na. Circular-Bole·· 

· tini do mês de fevereiro ao srs. Pra• 
sidantes, e. desde já, o sr. Preslden:té 

, da Federação ou o RE!vmo: Fr. Zeno · 

.. Tem éh~vià:~ .c~iu'.:Bl>~n11~~a;. ·e re-
. gularidade,·em•'to:da -estài'zo!ja: dqran• 
te .o' mês; ,ps:ssadô e·. no dlrrente; fa• 

. vorecendo às •culttiras. -em',:gerâl:. 
. . ,. -.~- :.- : ... :: .. ::. -~_.', ·-:/;:. ~7:, ;:-

ENERGIA ,EI.ET-RICA 

.A nossa cida.de está .. de. paraben1 
com a n.oYa ligação da energia elé•. 
trica do salto -do Ava11ha11dava. que 
vem serYHa. êom maior ,,efici~cla.. 
Essas obras • foram ~o.nclui_das em 
fins do mês passado; ' " 

(.Robro ofm. diretor, estão prontos ª .. a··.·o. · .. ·_1· ·r· :.·u.·· .· .. v· .. ·_.A : atender às s.oli~itações doil iµterés· 
.·sados. · · · 

NOVO•VÍG>\FflO COOPERADOff . . FESTA 'DA· OBRA DAS VOCAÇ6~ 

DA CAJ:EDRA,L Reàlizàra:nMe nos dias 9, 10 Íl c:lo 
'rcimou PO!!Se no dia.JO. de;> correi· corrente nesta cidade, bélissimal! fes-

te de 11eu novo "cargo <te V'igárió co· tas em homenagem à Obra. das Voca-
. operador da Catedral, 0 .aevmo. P.e; ções Sacerdota1s ç1a. Di!)cese, promo• 
Servulo de Ma'dureira, ex,coadjutor vidas_ .peló Revriío: Cqnego ·João· San-

' da paróquia de T-s.foi. s. ,Revma:. será doval P~éheco; .zeloso Pároco, .E! pela 
; ainda diretor da Congregação da Don> .. Diretoria do ,Canto, p;iróquial da 
'· trina. Cristã, da.:;':(J .. <M.•MOÇOS da CÍ!:· . Obra. 
' tedraf, assistente da JOC. e- capelão ·· No dia 9 às 12 hs; deu-se ,;i_ · c]:lega-

dos Bairros do ltlnga é gaito de Pi0 . da •da grande: comitiva de Sorôcaba, 
, .raDora. .··. composta de 25 sE!n'Íinaristal( m!liores 

' •. • ., •, · ... , · e nieriores, dó Revmo. Pe: José· Ribei-
PADRE BENJAMIN DE SOUSA .. ro Viana, visitádor dioce~ô 'ela.Obra. 

' ·· · GOMES , · ·do Revnio. Pé. Ftãncisco'Ribeiró, re~ 
. ' ceniemente pr~enadp, ,e :'o~tr~. pes-

Despedlu-se de Sorocaba · no dia 14 soa_ s, As .. 19. hs. hou_ve Véspei-às. sole-
do corrente o Revmo. Pe. Benjamin . . . 
de. Sousa Qotr1,es, para·•.assuinir o pa~ nes, serinão .,e. bf)n~ do •Sant_i$simo. 

.. roqu· lato· de Itaberá, o ReYm_ o·. P_e. . Dia lO - às 7,30 .hs. Missá .resada e 
comunhão geral: às 10 hs'.. Missa• can

Benjamin de ._sousa Gomes, _'antlg:o · tada· pelo Revmo.,--néo-saceroote Pe. 
coperad_or da Sé. S. Revma. fói alvo Fr . . Rºbe' à •. ., hs · H 
de . Vár1·a. S homenagen,s· .da -'narte 'd, 08. ' anc1Sco. l iro; S AJT .. ' ., ora 

" Santa !Í às 19· hs. ·sesão' solene litero-
cató!icos dà Soroc'abá, pril!Cipalmen~· musical no Teatro. · · 
te daqueles de 11uem ·e.ra· dirigente,· . , Erit todos 05 atós 'funcionou O eS• 

',Assim é que no. (tia 27 .de dezembl'o, . tupendo Côrô dós Seminàris_· tas·,· quê 
'hoUYe às 17 horas ri'.i) sa.JãO de .festas . executou · as mais belas paginas da 
::do prédio da Ação Católica, pes~;1o musica re_-_l_igiosa._.,_ .. · .. , .·.. _ .·, ,, 
solene ern qúe o· Révmo. Pe. :Senja•. · - -

~mln. recebeu as. homen!l,e!'s. da Con•:, ,;\ :• e·· ;·o···. ·',ii,' ~-u·· ',. M éa· :;,· :A ... , 
gregação d~1.,D(}utrina· Grlstii'; d·a JOO:' . lio .. . . . 
da ·Diretoria. do .. Ensfpo-,R~ligi5>90 ,.~::, ;~~; ·... • · · ' ·. · 

,das.ffi~.· cJa~-sr'Mi$!i5sâij:'.Jjif:'.P ;t~'-"':r ~"'. .. t ~1S1\fAS ·· .. L.. . ,....,_, .. . . ~-- ----- , .. ,,, . 
qula. O 'EG10NAR1v. que~,t!i'~.'Íl9" i".,_.. ~ ; · , .. ; : . . .. ,, ~-· 
ReV'tno. Pe. Benjamln·•:de.-·'toüsi;·ao~-', ~--· -~ VISlta ª1?5 s~U/1. ft!b,os ·-upirt• 

. mes, 11m a1Aig!)_ .. ,.~1~'céto/:·al!_~;a:Qc;;~;~:'.;·;1tua~. est.ev~ · em ColombiE! no; ~ia de 
.às justaf1io-ni'ti,l'!'.*ieiiil 'tceç,~_bi<iªª' /lé.•.; .. ~é~ - 6 do corrente, _s .. ~3:: ,Rev.• 
seja-lhé-·feJÍcitlâ.ães' éril · sua. novi e ma.-o Sr-. Arcebispo Bispo D16'e~ano, 
primeira Paróquia. · · · · '.ª<:.D\11Vª~ªdo . do, Revmo: P1i.;5>cen" 

- ·· .. C1rauqw e do Diretor desta folha. . 
: ~pê~ar' 9a chtfv.~ ~o~i?w9.a. _que 
-caiu ourante t<ldi;,, <> -d~,.,a,ij estive
ram varias dezenas. de. pesÍ!oll,$ que 

VISITA PA:STORAL 1·eceberam das.mãos de S. Excia;,Rev
ma. o Santo Sacramento :doé Crisma. 

P1'0seguiodo no pla;,_ó das .. Visitas Devido ·. ao ' mau·. tempo'., reinante, 
-Pastora.is para ,O, lo. Semestre de 'deixou.de haver confonrre·tor1Fanun- · 
1943, esteve S. Excia. Revma. o . Sr. _ e.fado, a administração . do. Çr-isÍila efu · 
'Bispo Díocesario;;de-·8· ·a. 11 pp. em·. Alberto Mor~i',, ._ . · ... , .. : · 
Santo Antônio de· Americana. 

A Paróquia de Americana, que · já 
:por ·varias vezes se tem feito e~tiinâr 
nas lide de piedade, pois é quasi sem:
pre a la. Paróquia quando. se. trata · 

, de Retiros fechados, mais · uma ,vez . 
primou. · Grande frequencia aos atós 
da .· Visita ~i' 'ao ·fmdar da niesn.á, o 
'numero· de comunhões se ' elevava :a· 
mais de 1.700. _, 
, S. Excia. que pregou variaii . vé:i:;es 
,chi. . ' . -
foi·. coadjuvado nesse mister pelo. 
Révhlo: Mciris; Joãô Alexandre Los
: America?la, pelo seu ,exemplo de · fé 
:bem, mere~ o surto de.progr~sso que 
.a ;fàz. florecente· e· deixa: antever um 
. fut,u«i ,pr.oi:nissor: para .bem breve; 

, , : ótimo· .fortifieante 

..• _,:,·, .. : \. 'fel.D. i.n, in. ·o.:e_ X:. ci.us~va• . l'li ···. m·ent•e· •fem1n~no. 
. . . Mercê' d-é'' aeus 
'-.: · h~r~onioi( .e s ,p e • 

;.· • -c-1.ais · .·!Fanagran 
, re.1uyenesce a mu-

- --. · lbcr. 'fanagran é 
.· o remédio. inriicadQ 

e'tn toàoy O!l.'caso.s dà'àbatímeilto, . 
-rugas . precoce.s. ·. en.:..:.ellúieilllento. 

· prematuro; eabelos- bran(los-ailtes. 
~" tempo. 'Em toda:s as<-(lrogaria.s. 

., ... ' '.- : ~ . '. ·' ;",. ~ .. -.. , .- . ,. 

' .. ,;T·Ê R R'A :·n ox.:A·,·.·. 
i • : . . . . . • . • ; : .. ...... '' -~ ; • . • . .-

. ~·-

. · 'CR°UZADA. EúCÁRISTlCA tusiasmo; O ReYm.o. 'Vigário Pe. Bta• 
1.NFANTIL. n'Ór Aranha', z'.elô~o· é cilfo,idoso, -tendo 

Funda.da a cerca de .dois ·anos ·com • obse~V!!;ª<>; 0 •,:~repayp. _ilôf'Cruzados. 
,as auspiciosas bençãos de· s. ·Excla. achou oportuna a ocasfã:o para da.r 
nev:ma. 0 Sr, D. Antônio AugÚsto de · autonomi11, là,. C. E .. J. desta.Paróquia 

.Assis, ,Arc;ebispo.-Bispo J)iocesano,, a : dando·lhi ·y.l)la:. d!r~t~rlâ, às'stm Or• 
CruHd~ :-Eucaristlca., .Infantil .de Ter- gantzada; nor,,~uai-eleJçã:o: 

,,ra. Roxa,:.qufl :v.inha. sendo- cuidadosa- "º · Dlrétdfà,--Úed~·:c·;iüvani; Presiden,. 
mente,. orientada. e. dirigida pelo sr. • te, P~rcf:u.e' ff,oit,zà.;' ;~tlce·Presldente. 

'Oneslmo ··Ferreira de. Araujo, digno·· · ApareclQ~ '·Cetvi';,':T'ésoureira, Diva. 
Presidente da-·-Congregação Mariana· Loliato;.:~écire¼i;:iã:,:fu'.aria. Ínés Min• 
acaba de encerrar a. sua fase prepa- to .. · ).- · •. ',:''. ' · 

· ratõtla~', · l)al'.,.a, ·· ~er '.d'e!initl\famente · Firialfz~ndô•ile :o ·retiro, no dia. lZ 
, coilstttuda ,:péla, orga1üza~ão ,de 'si,ía · houv'e. a' cerím'onla 'solene do encer-
. primeira ,diretoriJL ' . . rameútÔ' dô mestiio· e da posse da 
, ,No,dia 7 chegou à, sede desta Pa~ DirÉ\tQria,' que J1câ '110b os auspiclos 
· rõquia o Revmo. Missionário Pe. Ge· , do Apostolado da- órit'ção a. que per• 

ral!'.lo MarJa. de Oliveira para pregar tence. ..,..;. 
··o rétfro aos· Cruzados, o que ele fez --o Revino. Padre GeraÍdo, -futansa.-
. com ·o carinho ,que sabe ,dedicar- -As Yel nas prega·ções· e. no éonfission'.á• 
' crianças, as. quais. durante os qua.- . crio, promoveu. támbem exeréléiõs te• 
· tto dias · de exerciclo demonstraram - llgiosos para a, Pia União iiàa ·tuha!I 
. 1:1a sua nialoria: iuiilto interesse e en-. ge .Maria $ para os fiéis em gerai. 

. NOVO PAROCO ··)··, ., _.... . . ' \ 

·NO ' dia '1 ,-do . .éor-rente . esteYe,. em 
J;lirretos<-hosp11dado ·na·· <::asa· Paro· 
ctu:ial; ::t3.'Excià.·· 'Reyma,·-o, Sr. Bispo 

· Diocesàn.o, •<tue';a.!t Jota a negócios .da 
parõqula;,'.lje' FortÍ!,le~. · . ·: · 

•. , ÀS. & horas, ac~m.panhªdo qo ReYmo, 
, -Pe. Ra.lmun!lo, Ji'uentes, ... Vigário .Iie 
,. Barreta si Pe. ·. ,Henriqu&, Ramos,:· en • 
, ·carregado• de., Fortàleza.e•Pe: B!anor 
' ~,anhà; estando presentes 'os <mem· 

tirQ!! '.da· C<:ímiiisão d,e F~s_tás daq;1ela 
. · pa~quia e granqe n '!mero .de pes~o'3,s, 

,. na pr,ópri!I,. Cas!!,. Pp.roqu!al, f~z .S.ua 
0 -~xcla. .Revml!-, .a entrega ao. ~eymo. 
· P-.1.• .'Bfanor, Aranha ,da. Pói:tar.la. ;~o 

Slla nomeação P.ara ·Vjgário ,daquela 
· '~rõqúfa.'·• "' ·· ·:. ·. · · . 
, ;.o orador da. Cé;,miseão de Fortaleza 

,. P.Í'QIDl~QiQ_u. ª12.~· i:t oosentatã,Q 4Q 

noYo Vigário, um, saudacã.o, a Suá 
Excla. Revma .. o Sr.· Bispo Diocesa

. 'ni:>, àgradeceildó 'r:i paternal·· 1nteres11e 
, deinonstràdi>, ·. pàlÍI, , ' lÓciÍ,lfdàd~, QU'3 

agora c~lmfnavà .: com' 'à< nomeacão 
do', seu . novo.- pároeó; e: proine,tendo 

.,com .. sua ple.dl!,().e t ded)~ção tudo 
fazer: :para. corre,svondér, a.:. tinta ge~ 

· nerosidade.. · · · 
.. . 'ó' Ex:mo.· e Revmo;- Sr; àl'spo :agra ... 

. ,deceu .em ,brev.es,palavraá, reiisaltán• 
-,do p, trii.balbo do Revní.o,' Fle> Henri• 

que ,Ramos;. que. prestQu ,àquela pa. .. 
- róquia. os seus . ótiinos. serviços, na. 

orleritação do 'poYo pelo : vertllÍdeiro' 
caminho; da• .Qlór.!a,. e· col)f141ido ao 

, .mesmo· tempo, no ·llQVQ Vigá.rfo · Pe. 
· Bianor Aranha •. que ,oijrtaméilt~ sa.•, 
- · berla, c()ntinµar- as·.-tfabàlhé& idi 11eii 

ªpt~f~Qr,. I , ' 
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O -· CHANGEtLER UHU6UAIU , 
. i EM WASHINGTON · ( 

WASHINGTON, 23 (Reuters)' - .d·: 
1ninlstro das Relações Exteriores :dd 
Ui·uguai; sr. Alberto Guari!, acaba., ·d8 1 chegar a. esta. capital. na. qualidade .-49· 
convidado do governo ·dos·. Estados 
:Unidos. . . 

WASHINGTON, 23 (Reuters) _.: O 
I>ep'arfaniento de Estado reveloU:·.~Oj& ; 
que o· Irak aderiu ao pàcto das ··Na.• : 

_ c::ões: Unidas. ~-

Termino Vitorioso da Campanha da TriuoUtanl8 
_:;_" ·As operações ·- _ lmportancia da cidacle e seu, :;valor. .. ~sta:ate.gico - ~s 

(:omunicados do "Eixo" sobre a retirada- Perseguição das tropas retiránt,s ~'_Repercussão da . 
.noticia - Ata~u.e. nazista na Tunis_ia - () silencio sobre a situa~ ãc, de, lmP,eri~. Ç_olonlalF.rancez •. · 

'A queda de Tripoli 

general Montgomery 
semana, o seu, avanço 

;/ . , · · >i.' :'' =,i·'., ram os aliados ter Rommel desls~::lo 

·:1;11 [{~ji~ 
o ataque e. Tripoli, que foi. já nesse 
meamo' dia ocupada parcialmente. 

. A QUEDA DE TRIPOLI 
CAIRO, 23 (Reuters) - Anuncia-se 

oficialmente que as tropas brita.nicas 
entraram em Tripoli às 5 horas da ma.
nhã. de hoje. 

ENTRADA DO 8.0 EXERCITO EM 
TRIPOLI 

CAIRO, 23 (Reuters) - O Comando 
Brita.nico no Oriente Medio informou 
que as. vanguardas do 8.0 Exercito en
traram . em Tripoli, na manhã de hoje. 

Qntem, as forças lnglésas ocupl!.ram 
Castelverde e se aproximaram de Tri
poli p~lo norte e pelo sul. 

Poderosos destacamentos de retaguar
da. inimigos foram atacados e derrota
dos pelas forças imperiais nessa arran
cada decisiva. 

. COMUNICADO ALEMÃO A RESPEITO 
- ZURICH, 23 (Reuters) - A emlrora 

de Berlim trra.dlou ha. pouco um suple
mento ao comunicado de hoje do Alto 
comando Alemão, dlrendo o seguinte: 

"As forças motorizadas teuto-italia
nas . desligaram-se, durante a noite de 
ontem de seus contactos com o inimi
go, tlindci:-se retirado de . Tripoli sem 
ot-erecer resl.stencia e após terem remo-

vido seus depooitos de vlvere.s e muni
ções e de haver destruido a cidade." 

DESCRIÇAO D'A TOMAl>A DA. 
CIDADE 

CAIRO, 23 (Reuters) - Tripoli foi 
ocupada por 3 colunas· britanicas :"que 
avançaram em linha& paralelas, numa 
frente de 60 milhas. de- extensã.o. In
tograra.m e.ssae colunas algumas ·c1a.; 
ma.Is famosas unidades do 8.0 · exercito. 

Qua.ndo a. linha .. de Jebel !oi alcan
ça.da, no principio desta semana, Tripoll 
já estava perdida, mas . vom Rommel 
ainda se preocupava em a.ssegurar a. 
sua retirada, mediante ações da reta-
gua.rda. . . 

o comandante eixlsta tentou deter 3ll 
colunas brltanicas que convergiam so
bre a cidade, por meio de extensa demo
lição na estrada cost;elra, destacando 
pequenas forças blindadas êontra. · M 
unidades do 8.0 Exercitó, qúe tinham aí
cançado um_ ponto 'ari sul . da cidade. A 
ação chegou então ao séu ponto cullní- -
na.nte. Vom Rommel. caiculou mal a. 
rapidez do avanço brltani'co, ta.i como 
havia errado nos calculos . sobre o .. po
derio blindado · de que dispunha · o ge
neral Montgomery em .El Al11,mein, 

Completamente batido pela. ta.tlca· su- · 
per!or · do general Montgomery, o ma
rechal vom Rommel fugiu_ para oeste. 

Assim, com. unia força entuslasniad,, 
e vitoriosa, o 8.0 -exerclto·pen-etrou, ·ho
je, na ultima c!dadê do Imperlo . italia
no, vindo. dllS elevações de .Jeb!ll, scb 
as vlstM orgulhosas do seu . comandante. 

Quando a ofensiva final . foi . desfe~ 
chada, os corei;pondentes · de guerrà ·fo
ram avisados de que Trtpoll · está.ria. nas 
mãos dos aliados no dia 22 · de Ja.neuo. 
Vê-se, portanto, que 8.0 • exercito se 

RENDAS ••• 

atrasou 'em a.penas 5 horas depois de 
uma marcha gloriosas de 2.840 quilo
metros, atravez do deserto. 
A IMPORTANCIA DA LOCALIDADE 

TRIPOLI, 23 (Reuters) - Do en
viado especial da Reuters junto ao 8.0 

Exercito - Tripoli, capital e porto prin• 
cipe.l da Tripolitania, agora em poder 
dos ingleses, é a. mais populosa de· todas · 
as cidades do ex-Imperio colonial fas• 
cistr. -do Norte da Atrlca, contando .• 
110.000 a.lmas ·dentro de suas muralhas, 
enquanto que a. população total da pro• 
vinc!a sobe a. umu 300 mil pessoas. 

Alem das outras vantagens, a ocu
pação de Tripoli contrlbue ainda. para. 
colocar Malta numa situação multo 
ma.is vánt.a.josa entre o sistema de ba
se.s e pontos fortificados britanicos na 
area central do Mediterraneo, tornando 
tambem possivel um e,x,------ maior e 
ma.is vantajoso da. propri allha como ba
~ ofensiva de primeira ordem para fu
turas operações aereas aliadas. 

SUA UTILIDADE ESTRATEGICA 
PARA OS ALIADOS 

· LONDRES; 23 (Reuters) -: Com a 
entra.da - de suas forças em Tripoli, o 
generaJJ. -Montgomery' tem agora. à sua 
disposição um porto de grande impor
tancla.. e uma otima base aerea, situàdos 
amboo a menos de 320 quilometros dos 
portos tunislanos de Sf.ax · e Ga.bes e a. 
meOOS de 368 (jUilOmP+.MS das Un[Ca.3 
linhas de suprimentos do "eixo", a.que• 
las que passam exatamente pela "a.ve
n!da -das bombas", isto é, pelo estrei· 
to braço do mar existente entre o li
toral norte da -runisia e a Ric"" a. 

Assim, a. conquista cie Tripoli sig• 
nlflca que bOmbardPadores ligeiros e 
caças de lonto ràio de ação, bem como 

BORDADOS 
GOLAS, PALAS, LINHAS, FIOS, LÃS PARA TRICOl, 
FITAS, ELAStICOS, SUADORES, AGULHAS, FECHOS 
ZIP, BOTOEs,· FIVI;LAS E ARMARINHOS EM GERAL. 

bOmba.rdeadores pesa.dos, que . ~ã.o po
diam operar à. luz do dia., cc:tt a. sua. 
conveniente escolta , protetora, estão 
atualmente em condições de mantE1r--;es-. 
SM linhas fu!migas. debaixo. dQ mais 
violento bOmbardelo. , 

0 . maior obstá.cufo. que M . fOrÇ!IS_ do 
genera.l Montgomery ter:ã.o· o.gor~- de _en- · 
·contra. pela· frente será , repreaentado. 
pelas · fórtificações da 11.nha _ Mareth, 
que se erguem a. uns 96 ·qullometros no 
interior da_ Tunl.s!a, &ses fortificações, 
segundo co!'stlÍ; toram -pa,tciahriente · 
destruldas pelos italianos quan1o ,~ 
as tomaram ao.s france~ em· 1940, co-· 
mo consequencla dos . t-crmos. ·do ·a.rmis· 
tico: Todavia ;tal como e.centuou· Da.
vid Brown, correapondente da .. Reu\;e.r/l, 
essas mesmas fortificações '·-~""'.\. con•. 
venientemente' reparadas e postas, em 
bom estado pelas forças -n9"1.stas, .logo 
após ·o seu desembarque na. TUn!s!a, em . · 
seguida. ao colapso do "Afrlka Korps'.'. 
em El · Alamein. -., · · .-., ., 

· COMUNICA.DO.'lTA.LIANO 
DE ON'l'.E\11 ... · . · · 

BERNA, 23 (Reiltersf - o: comu•, 
nicado de hoJe do Alto· Comando lta• 
lia.no· é o· seguinte: -- · · . 

"'Continuou ontein a- luta entre. as- · 
forças motorizadas e · blindadas, ad
versarias ao sul- de Trlp_oli. A. a via· 
ção do "eixo" interveio repet_idamen
te ern favor . das nossas . !orças de. 
terra. Após os· violentos. combates 
dos ultlmos dias, Tripou·-fol· evacua• 
da · oiltein a· noite pelas nossas tio• 
pas, que agora se estão movimentando 
em direção da costa. 

Na Tunísia, as tropa_s ,germanlcl!,s e 
Italianas consolidaram os: seus ganllos 
dos ultimos 'dias:· Um avião 'uin'te• 
americano foi ·abatido· pela á.rtilha· 
ria antl-aerea. . · 

Durante a· noite de ·22 do· corrente 
os nossos bomba:rdelros'atacararu, uma
ponte cujas lnstalagões· sofrêrara pe
sados danos. Posteriormente, uma 
formação de- nossos aviões -torpedéiros 
alcançou a baia- de Gonne, danltlcàn-. 
do tres · na.vlos Inimigos. "Dois ·na.·-· 
vlos ·afundaram ' e · o terceiro · ficou 
grandemente darilfcla.do.• , Outro na·· 
vio. mercante tnlmlgo, fol· atingido .·a. 
entrada.· do porto. . ·. , 

Todos os nossos aviões regressa
ram. 

. Os nossos submarinos afundaram 
dois barcos mercantes. 

ela oficial britanlca revelando- ã ·oeu,1'!' 
pação, hoje, de Tripoli, cauilou gra11-"' : 
de ·re_gpsljo nesta capit_al, posto ... quê. ': 
fosse esperada. a qualquer· moll'!ent().: .. 

Com :efeito,- ainda.- ontem,·. os -tel~· . 
gramas da Reuters, enviados dlret:r,. .. · 
mente 'daquele teatro. de · guerra.~ df• _· ~ 
·zt,am, que Tripoli: estava. virtua.Jmente'; 
ern poder dos ingleses- e que·sua._que•··. 

· da· era·uma questã.o de horas. ·E!.eti• 
vamente, esta. madr,ugada, as forc;is 
britanicas deram o golpe final, oeu.
pando-!10 ultimo reduto ·do "eixo'', na: 
Trlpolftania.. ' · . . · _ .. t 

D.lvulga!l.a preJnatúramente, com·Jn" .. 
slstencla, por fontes. noticiosas nçr~ 
te .americanas e outras, .a captur.a.' çl,e :,, 
'l'rlpoli só hoje, porem, é· que se tor
nou, um fato consumado -e real ,ni&r-.',-
cand0, portanto, o fim do Imperio ·1tâ--:
liario,. circunstancias que os jorniis :: : 
de Londres põem em reelvo: nos. seiii,;· 
comentarlos. · · · · · , · .. · · 
O SILENCIO SOBRÉ A SÍTUAC&.0 :P;&! \ 

· : ÀFRICÀ FRANCESA.. . ; .' 
.LONDRES,· 23 (Reuters) - O cor,. · ! 

repptjden te diplomático da ,(lgêne1a.:. 
"Re11ters" escreve que estâ sen!lo ma:n-- · 
tido. nesta capital o mais .completo '·s·1- ; 
lêhcio ·relativamente aos rurhorés ,i:iró•: . 
cedentes de Washington sobre :as: Pl"P-' · '. 
paladas · -conversações --realizad'as so-i 
bre a. situacãp d_o norte da Africa .... 

Aliás, : vj!.-rias autoi-rdades- brltanl,. 
cas Interrogadas sobre o assunto ma .. 
nlfe~faram surpreza sobre a. . circuJa-,· 
cão desses: rumores. · , 

AlgÚns dlârios · · londrln_os reproa;u-, 
zem· noticias Veiculadas peleis . a.gén.• 
tes te!egrá.ficas sobre o caso,. senvta..;, . 
zer coinentârio ·-a·· respeito. r 

A.TA.Q.UES .AEREOS NA Tl)NI!!U. ' 
CAIRO,, 23 (Reutérs) ...,. A.. avia!)ãai 

b:dtanica. rea.ll_zou ataque em granlie·. 
escala Ben Cardane, na Tu.nis·a, e ou:.. 
tros objetivos _ mm tares 1n1niil!'·ºs · ~1 .. 
tuà.dos na ·s1ci!ia, segundo .foi oticlâl. :_ 
mente anunciado.· 
TENTATIVA' DE •REACA.0 NAZÍSTA: · . 

. NO TUNISIA . . 

LQNDRES, 23 -(Reuters) - O a.taq)le. 
lançado. pelos· alemães ao flanco·· me··: 
ridlonal aliado na Tunls.la, depois de :_ 
terem 'obrfgado·os .franceses a. 'reeua'r, 
foi télta com três colunas' e não 'cóin 
3 -divisões,· como implicitamente,- 11e 
deduz dos comunicados ·de ·a.ig11.ns 
correspondentes de ·guerra.. mais. exà .. 
.gerados. · · · · . 

WACADO DE CERCO O EXERCITO DE VON LISZI Só 

A .~REÇOS BARATISSIMOS Os nossos submrainos· àtundaram 
dois barcos mercan.tes no. Medlte'rra.• 
u~ . .· .. 

Aviões lnlmlgos .. ~mba.rdearam IS• 
tlca, em Raglsa, bem como Cyracusa 

·e Noto. . . . . . ... . ' . .. .. .'..... · 
Tres pessoas to·rarn · mori.a.s · e , uma · 

O objetivo dó ataque· 'evidentemen
te ·éra· introduzir uma··cunha entre -·oa 
franêeses' e ·ingleses; no ·qu~ Ós ·'Íl.ie .. '. 
mães consideraram ser- o-- ponto· ira:co 
aUà.do, Ao mesmo tempo, perml.tli'.Ja,. 
aos--nazlstas · aumentar a· profundldaéle 
dei suas ·próprias posições.' · .. :. ·:, · 

Com a queda. éle Saiste, ·a sua 
oc:upadas - Cresce a ameaça 

~entro$ import•nttl · - 4 

situação é precaraa Novas . localidades 
a Rostov, Armavir, Yor.oshilograd e outro$ 

1,tu,gãQ d.a~ ·,rapas_ alemãs na · Russia., , 
T MOSCOU, 23 ..- (Reuters) ._, Fol 
itnunclado que ·as forças russas itvan• 

- çando de·' Voroshilovsk, ()Cuparam 
Novo-Yegoriyk. · 

MOSCOU, ,23 (Reuters) ,- Segundo 
comenta a emissora loc.al, -a captura 
de Novo-Yegorlyk, mencionada no co· 
municado russo de hoje, representa 
um avanço de mais de '56 qu'nometros 
das tropas russas, ao longo da ferro• 
. via QUtl liga :V oroshllovsk .li Kropo• 
tkln. 
iYOROSHILOGltAD VIRTUALJIIEN'rE 

EM PODER DOS -RUSSOS 
MOSCOU,. 23 (Reut~rs) - Noticia-se 
que a sorte de Voroshllograd está. ago

, ra selada, decldldament.e ··apôs .a rup• 
tura ·do entroncamento· ferrovia.rio da 
·Kondrashavskaya a. lZ m-llhas a leste 
daqúele grande iiimtro· industrht!. 
, Tal. informação toi dada. pel~ -~ftlll!• 
~or!!, '.s9vietlca. .. 
\..... _ ~ONVERGEDI: SOBQ r , ARl!IAVIR 
, . MOSCOU, 23 (Reuters) --. As tro1 
pas 1russas es.tão convergendo· celeré
mente sobre .Arma.vir, -importanto en: 
troncamento :ferroviarlot onde a li· 
nha · ferrea de, :Maikop :se encontra 
com··.à..pr-incipal ferrovl!!, .de Rostox .e 
Grosny. . . 
......_ P. AYANCO IÚJSSO. AMEAÇA, 
11,. . JtOSTOV, . . . 
1 MOSCOU; 23 · (Rautets) ·.,...., .As tropas 
;russas, que estão avançando _triunfal· 
:mente em todos· os setores, aproxi• 
mani-se rapidamente· -de iRostov, . au• 
menta.ndo a. a.meaca que. paira sobre 
as grandes :forcas nazistas,- concentra
i:ias _ao. norte e ,ao sul da· g~ande ci~ 
dada: da margem do Don,; segundo ln• 
forma -0 · b'oletlm·-suplementar da ~mis, 

· i'>ora. local, 
. A Jl!ll'OR'.!ANCIA -D,A- OFENSlVA, 
'. . RUSSÁ.- . 

1~ LONDRES;· 23 (Reuters)° - lia tn• 
âicios .que e níilmâ. certa parte da li• 
nha de frente as ·:i:/osií;ões··aíemãs es• 
tão sendo -rêtórçl!,das, co_n:i:: tropas fres1 
cas, partlcufarmente :n_a, .frllnte sudo· 

. este, 'cinde os. rus~os ·,est,ll.o\tazendo l!t 
.mais' 'ameicàdorã.:'lnrestlda, 

C9Íitudo, não , par,:,ce . qu!í o ritmo 
da ofensiva; sovietlca. ·· tenha. dlmi• 
nuldo. · , .. - - · ·. 
· Multo mais seria. para. os alemães 
que ·a. tomada de ,Vol,'.O!!IÍil_ovsk é a. 
ameaça de Armavir, que- é u,m impor• 
tante entroncamento ferro'viarlos. Em 
·toda. essa. aréa ós·russos:estão ava_n .. 
ca.ndo irreslàtiÍielment& e·- pode-se su
l"OI.'. que· todo :o--·Kuban: estará. limpo 
iie alemães de multo· pouce> tempo, 

A'frente de Voronezh é. a. mais cheia 
iie poss!Í>illdades. Os ::russos- já. atin• 
giram dois pontos muito a sudoeste 
de Voronezh, Lllyan -e Golote:va.vka •. 
lsso: significa uma dessas duas col

. sas: ou os alemães já. foram expul· 
sos das posições· que màntinham mui
to perto de voronezh ou estão.o.:upan
do uma sallenoia ·extremamente peri
gosa, . que lhes· pode· tornar fatal, a 
não ser que s,r m.ovime_ntem com gran-
Jie rapidez., , 

As :forcas que se encwitNLm e. nor
deste de Rossosh ·tenta.rá.m ··romper o 
cerco;, mas íora_m repelidas. e a ten• 
ta.tiva lhes custou. 1.500 ''homens apri
sionados peros ·russos e multas baixas, 
BRECHAS NA.S LINHAS GERllA.NI• 
, VAS.-·CONFESSA .. 0 ItA.DlO DE 
1 · BER,LIH 

• ZURICH, . 23 (R,eutei:s) . - Cl.tando 
um comentarista. militar germanlco, 
o radio de Berlim declarou o seguinte: 
· · "Na. frente- • sul da Ruséia, · os rus• 
soa conseguiram. apenas a.brlr bre• 
chas nas nossas linhas, ·mas nã.o pude
ram amplia.-las, apesar das suas de• 
sesperadas tentàtivàs. · _o ponto prin
cipal_ ···da frente é ainda situado na 
area. .do. medlo Don, no fla.nco ·esquer .. 
do. das forcas ·germanicas que. se re• 
tiraram,. de. a.cg1:~ &.Q.Pl-~· P,la~ p_ré~ 
~ele&:ldof•' · ..... 

Nesse g:enero o:le OPHa~õe,, a per
da de terréno tem pouca Jmportancla". 

I-J;IT,l,1$R l'ERµEU A G!):iJi~RA 
DO PETROLEO .. 

LONDRES, 23 (Reuters) - O gene~ 
ral Martin, novo comandante mllitar 
do 11Daily Telegraph'1, declara ,que em 
conseq uencia da retirada das· tropas 
alemã:s no (\'1.Ucaso, Hitler ficou tln,al• 
mente prh·ado do petroleo qua ·pro• 
curou alcançar nessas regiões. 

O un ico campo petrolifero conquls• 
tado pelos alemães foi l\iaikop. Con• 
tudo, se Armavir cair em mãos dos 
russos, o petroleo de Maikop nlto po· 
derá mais ser. transportado por · es• 
trada de ferro, 

. "Nesse caso, o melhor para. os na
zistas será fugir diz o general Mar• 
tin, que acrescenta: "Hitler está. per-
dendo a. batalha pelo combustlvel, 
sem o qual não se pode :fazer a, 
guerra".. • 

A Q.UEDA. DE SA.LSK POEH EM 
l'ERlGO AS TROPAS DE :VON 

LISZ'l' 
LOl':DRES, 23 (Reuters) - O co• 

nhecido critico militar do Jornal 
"Daily Express", sr. Morley Ricl1ards, 
escreve que o "marechal von Ll_szt 
está aumentando cada ve,; mala o 
('l'tempo" da retirada de seus exercitos • 
que haviam anteriormente conquista~ 
do o Ca ucaso. 

·· Entretanto, a queda da cidade de' 
Salsk, em poder dos russos, · trouxe 
como consequencla direta considera• 
vel diminuição nas probabilidades de 
exlto do marechal nazista. em retirar 
o grosso das suas tropas, mesmo que 
lance mão de todo o sistema ferro• 
vlario que c~rca a região do Cauca• 
so. Uma vez em Salzk, o general 
Yerémunko teve, diante de si,· vastas 
extensões de terreno raso que leva.rn 
a Rostov e A ferrovia Rostov-Daku, 
a unica aliás, por onde o marechal 
von Llszt pode pretender retirar seus 
efetivos. _ 
FOGEJII PA.RA NÃO SEREM CERCA• 

DOS PELOS SOVIETICOS 
Agora, aparentemente, adotando 'li 

mesma tática do marechal von Rom• 
mel no Norte da A!rica, o marechal 
von Llszt está deixando atrâs de· si 
uma certa porção de seus efetivos que 
lhe garantem a reta.guarda, enquanto 
o grosso de suas tropas bate apressá
damente em retirada. sobre Rostov, 
empregando todos os meios de' que dls. 
põe, afim de furtar-se no cerco das 
tenazes do a vango russo, jâ quase· te~ 
chados. sobre os soldados nazistas, 
ELEVADAS AS l'ERDAS NAZISTA$ 

,. Por sua vez, os russos teem con_to 
objetivo pT!mordial privar os alemães 
de suas comunicações ferrov'iá.rlas~_de. 
pois de cerca-los e aniquilar .seus efe. 
tivos. Aliás. ainda em consequênc1a.
dos combates travados na noite de ·on> 
tem, os efetivos nazistas cercados· na. 
1·egião de Stalingrado diminulram de 
200.000 para apenas 45.000 homens, os 
quais já. eS',ão esgotados· e fatigados 
pelos vários meses seguidos' de .lÚte. 
continua e feroz, que se tornou lmpi:e
doso, principalmente depois do ,cerco 
russo. Alem disso, outros contingentes 
germanices, calculados entre 45 a· 50 
mil homens, continuam cercados :·.na 
bolsa existente entre o Don· e as li• 
nhas ferrovias de Rostov e -Voronezh. 

Diante de tudo lss,;., não eonstltue 
exagero afirmar que pelo menos .' .' .• ., 
100.000 homens dos efetivos totais. que 
constltuiam os efetivos dos . exércitos 
dÓ marechal von Llszt e que conciu1•~ 
taram o Caucaso, já. podem ser· consl• 
derados como perdidos. E os ·russos· 
anrmam, a todo momento, 'que ··as 
agruras do tnverno, por maiores que 
sejam, não são suficientes para deter. 
o avanço fulminante de seus· ex6rcl• 
tos no 0sul, · · · · · · 

: A43.!ll!.ill, tQ.1loa: e~s;os. r~~s~;~ 

fazendo· uso das ferrovias que não t&• 
rani parall~@'..ta~' ~m teinpo; fig-Li~, 
pela estação .fria, devendo-se 11-lndll, 
notar· que.· &s erigenheirol! tiveram o 
cuidado de a.datar. os tanques e outros 
velculos pesàdos, de :forma a· trans~ 
forma-los em armas capazes· de serem 
suficientemente empregados nàà pio
res condições de terreno". 

AS PERDAS SOVIETICAS 

Depois de fazer todas essas consl• 
derações sobre o desenrolar das ope• 
rações na frente russa, o sr. Morley 

·Rich·ards responde a várias pergun. 
tas de· seus leitores sobre as perdas 
sovletlcas, dizendo que estas, apesar 
de conslderaveis, não foram de molde 
a afetar, de manelra.sensivel, o desen
·volvlmento da estrategia do comando 
russo, uma vez que a campanha do 
verão foi conduzida. com um mlnimo 
de torças, tanto no que diz respeito 
a.os efetivos como no tocante ao ma
terial empregado, 

Alem disso, é multo provavel que o 
comaµdo russo desfeche ainda suas 
grandes ofensivas, uma ao norte de 
:Voronezh, que os prõpros alemães as
sinalavam ainda ontem como já tendo 
principiado, e outra abaixo de· Le• 
nlngrado, visando repelir o !Janco es• 
querd_o nazista. 

O COMANDO RUSSO COIIIUNICA 
MOSCOU, 23 (Reuters) · - A emisso

ra desta capital transmitiu ao melo 
dia .de---hoje o · seguinte comunicado 
do.Alto Comando Russo: 

"Durante a noite de ontem pa.ra ho
je, as nossas forças continuaram suas 
ofensivas nas mesmas direções ante
riores,' realizando notáveis progressos, 

No· setor de Stallngrado, continua a 
batalha de aniquilamento das forças 
inimigas at cercadas. 

,No caucaso, as nossas forças oc1,1pa
ram Novo-Yagoriyk. 

Na. frente trans-caui::asica, as nos. 
sas tropas. venceram a resistência. ini
miga e ·capturaram vã.rias localidades. 

Dois esquadrões de cavalaria Ini
migos foram aniquilados. 

Na frente meridional, as nossas tro. 
pas cruzaram o rio Manych e ocupa.
T/1'!' _numero_sas localidades. 
· No curso de violentos combates, 

uma. nossa unidade aniquilou cerca 
de ·uma ·companhia. de· infantaria ln!. 
miga, fazendo 70 prisioneiros. 

Na :frente sudeste, as nossas for• 
·tas travaram batalhas ofensivas, sen. 
do. :que\ uma unida.de russa. capturou 
vá.rias povoa·ções, fazendo mais de 

• 200 prisioneiros alemães ll destruin
do' três tanques. 

Em outro setor, dois. batalhões de 
infantaria, apoiados por tanques con
tra-tanques as nossa.a posições •. De
pois de ·violentos combates, o Inimigo 
perdeu· &·tanques e· toi' obrigado a re
tirar-Be para suas posigões lnlcials. 

Na·-frente de Voronezh, as nossas 
tropas · prosseguiram com · · êxito· em 
SUll,S·,0peracões ofensivas, ~ ocuparam 
num11rosas localldades. · 

Uwa unidade russa penetrou na. re• 
tagd'arda·.inimiga e matou Jllla_ls de 200 
soldad9s nazistas, fazendo alem dis• 
so 160 prisioneiros. 

Em 01,1-tro setor, as nossas tropas 
cercaram e ·aprisionaram 220 soldados 
hungaros''. 

ACORDO MILITAR -MEXIÇO .. 
AMERICANO 

,VASHINGTON, 28 (Reuters)' --o~ 
Esta.dos Unidos e o Mêxlco assina.ra.m 

· um aliorlio ·quanto a uma cartá ni!utà.r 
reciproca para. o recruta.mento doa 
nacionais' de' éa.da um 'déi~es ~a.ls~ii 

: !2!f.!!:~!.l~!U!li $ f!~q_i._e~ d.oleljo .:.t --
.. • • . ' . ,. ,. •. ·. 1 ' 

~ : CASA OND~ TUDO E~ MAIS BARA t() ---RUA DAS. PALMEIRAS, . 88 A ~~ 
. ..... . '.fel. 5_,,f07Q ~ S. :J;> AlJLQ 

A conquista total da Papua pelos aliados 
A destruição dos remanescentes niponicos em Sana= 
nanda - Operações de limpeza,_- Navios afunda= 
dos em Rabaul - Ataque aereo niponico a Bengala . 

SIDNEY, 23 (Reuters) ..:.... FÓi hoje 
oficialmente revelado nesta cidade que 
as tropas aliadas de p~sse de toda a 
pen insula de Papua, na. Novi,. Guiné, 

A TOMA.DA. DE SA,NANANDA 
SIDNEY, 23 (Reuters) _:._ Sananan• 

õa, o ultimo bastião' jap_onês ·na pe• 
ninsula de Pá.pua, caiu ··em· poder dà.s 
:forcas do- general· Mac Arthur, · 

O ultimo co.munlcado· do. quartel ge• 
neral aliado no Pacifico. lnfo,ma ,que 
·a. resistência dás' tiopas japonesàs · na 
area de Sâna.nanda ·to( definitivamen-
te dominada; · ·. ' · ·. 

, Agora, as .forças alia.das .. controlam 
Inteiramente a penlnstila de Papua. , 

Mais de· 750 japoneses encontraram 
a morte durante os' ulttmos ·comba,tes,. 
que foram: travados no nfata·gal, sob 
chuvas torrené'ials; . 

A queda de Sana;nanda foi o resul• 
tado da encarnl<;ada ·e ob~tlnada luta, 
que durou vá.rias semana:s;_-no decurso 
da,s .quais os "bolsões" de_ resistência 
inimigas foram dominados um por um 
por um e "limpá.dos" separàdamente. 

Embora a sua.._poslção fosse deses
perada, os japonege,r defenderam b.im 
cada 'polegádas de. terreno, 'que foram 
finalmente obrigados a-:-.ceder. • 

OPERACOES DE LlMPÉZA. EM -
1' A,l'UA . . .. · . 

SANANANDA (Nova Gui1;1ê) · ,- To• 
dos os nucleos·_de resistência, inimigos, 
nessa a.rea, foram· completa.mente. do• 
minados. As operaçõés ·.de·- '"llmpéza" 
no terreno pros_seguem. com· 1ntensl• 
da.de. 

.Setecentos e vinte e-cinco cadâveres 
do Inimigo forarn •·'enter'ra:dos . peios 
nossos soldados,' 

A -espionagem : na\ >·Argentina · 
. NOTA OFICIAL LAJIIEN'l'ANDO Q 

MEJIIORANDU!II DOS ':'ES!l'-.AD.OS: 
UNIDOS · A, ESSE .. RESPEITO . 

As nossas forças capturaram gran.de 
_quantidade de material· de guerra in
clusive, canhões, caminhões e muni~ 
ção". 
NAVIOS JAPONESES AFUNDA.DOS 

Elll RABA.UL 
SYDNEY, 23 (Reuters) - Informa

se .agora que 4 navios japoneses, num 
total de' 24 mil toneladas foram afun• 
dados em consequencia do bombar
deio- do port_o. de RabauL 

NOTICIA OFICIAL DO BOlll• 
·BA:RDEIO·DE ·RABA.UL 

QUARTEL.GENERAL ALIADO NO 
SUDOESTE DO PACIFICO, 23· (Reu• 
ters) - O comunicado de hoje .1ntor• 
ma ·o seguinte: 

"RABAUL - No decorrer do ata• 
que reallzado antes do amanhecer, os 
nossos . bombardeadores · atingiram, 
com suas bombas, varios navio~ inl
tnigos que se encontravam ancôrados 
no porto de RabauL 

Quatro deles, num total de 24 mil 
tÓnéladas;· foram destruídos· em c.on
sequencia dos Impactos que re('ebe• 
ra.in. 

Um cargueiro de 4 mil toneladas foi 
secc:ionado e_m duas partes e afundou 
em alguns minutos. Um navio trans· 
Porte de 8 mil· toneladas Incendiou-se 
-e explodiu tempo depois. Outros dois 
respectivamente de 4 e 8 mn· tonela• 
das,. foram ,diretamente atlngldN1 :pe• 
las nossas bombas. O menor afun· 
·dou em 12 minutos, enquanto <> ou
tro, era, ·destruido pelas chamas e pe
Jas explosões. Dois 'holofotes foram 
tambem déstruidos. Todos os nossos 
aparelhos voltaram normalmer,te âs 
suas bases.· · · _ .., 

~.ATAQ.UE AEREO JAl'ONES 
A BENGALA 

'NOVA' DELHI, 23 - (Reuters)· ..,. 
Anuncia-se oficialmente que na no!• 

· te de ontem reduzido' numero de aviões 
.inimigos lançou bombas sobre o dls• 
trito_ sudeste de Bengala. · 

Os danos materiais foram ligeiros, 

:ficou ferida". · · · 
l'ERSEG'UICAO_ A:S _·-TROl'A.S 

. . · RETIRANTES:, . .. .-. · 
-·CAIRO, · 23·_· (Reuters)· ,._;_ ,:Assinala•. 

se q,ue·-a ~- 4· J;' •. e~tã la.ri_çimdQ.,to-: 
do ·o ,.peso ·dos. seus -boinbar'deadores -
contra as·:co!unas de franspo_té hii• 
llllgas qu<> se. retira:iri pari: óeS'ui a::o 
longo d;,. e,st~da: céistéí,a, . rrà -dlre-: 
ç~o da. Tunslà,:· dili'iols - da. . perda :-de 
~'ripoll. · ·. · · · · · 

'l'RIPOLI, -33 (Réuters) '. - Oflcla_ls 
da R. A. F-•.. qúe lni!:peclona.ram dá• 
nos ocaslona~óll em Trlpóll pêlos bOril.• 
bardelos aereo11 e·· das dérii,oJ,.t(iõ;,il, ;de• 
claram qué o- '.<!!ia -dé 'Ka.ráninànll 
NOU pelos are& . 6 qUé. á. bààe>' 1Ü1~e~ 
local estâ demolida: éompletam~nti • 

Onze outros editiclos do porto e ou
tros locais :foram tambem· arrazados, 

Fllll DO IMFERIO ITALIANO 
LONDRES, 2s (Reuters> _:o seéTe• 

tarlo da Guerra, sr. -, James· ·,·Griggs, 
numa lrradlaçã.o ~elta hoje, anunciou 
a queda de Tripoli, àcrescentan!lo que 
a. todos os -respeitos. esse fato vlnha, 
completar a. destruição daquilo que 
foi o Imper10· africano fascista, · 

REPERCUSSÃO.· EM LONDRES · 
LONDRES, _23 . (:j'teuters) · - _A- ·notl• 

.A,gora que· o' tempo esta. 'nielhOr~n
dó ligeiramente e o marechal' vón 

. Roinmel: estã.. realiza.ndó'C eiiforços.'! de .. 

. sésperados para. · - aproximar · rà:pl'da. .. 
merite\ das fÔrca.s · alen:Ílis,-,nà oTurif$fa.,, 
dev.e-se esperar. uma-- ,_crescente' a ti Vi• . 
dadil · lniil'ilga., na. · m:ed/di eni qUe,'.I~ 
8.o·_ exército :tor· se apÍ-0::dniando· do iio,; 
lo. 'tunislano.: . . ' ,, 

LONDRES, ·23 (Reuters) -'A emla.
sóra de Argel, anunciou qué. as :t,i-o
pas. norte-àmerlcanas partlclpa_ra.m-.dOs 
combates travados a ·nordeste .de·:1'a.1~ 
roul).n, -na frente da. Tunlsla. . . -· 

.O· à.vanço · das ,forgas do "eixo" .'t'Ól' 
cóntldo; e em alguns pontos,_ o in'l!Ui" 

. to. viu-se obrigado a recuar. · ·- · · 
'CONOENTRA().ÃO .DE FORCAS -.:· 
,• AMERICANAS ·' ·. •· 

Z.U:RICH, 23 (Reuters) ,_ -As: tfo,. 
pas .. norte'-àm.erlcâ.ilas. <!:litão : 11éndo 
c9ncentradas na areà .de Teb_essa, na 
'J.Iunlsla, segundo declarou- a. ·emisão• 
rà. de Berlim. . · · ', 

'. Unidades motorl;1adas· e ·antl-aefea.s 
chégaram · recentementi, á - regiã.i>'i:de 
KaserJna, tendo a· 2:a dlvlsã.o. att1ér1 .. 
cana de· tanques e· a.'·'3,e.-. dlvlsã.o 'dé·-fn• 
f!i,ri ta.ria já: ·iniciado à.. sua n!arc~a. ;lia.• 
ra leste, 

O ROMPIMENJO ·DAS RELACõES ENTRE 
. ..,, . 

O , _CHllE. E O REICH 
' · ô Chile rÕtnpe~ . reÍações com -os-· 1)8.l• 
ses do eixo na última. quarta-feira. 

Esse I rompimento· estava. virtualmente 
fel~ -,d~pols que. o senadô, apqs · ulria. 
sessao _ IJlemoravel,. pronunclOU•l!e pela. 
ruptura __ das _i:ela.ç~, :l)Or · 30 .. vot;os. con"' 
tra. 11, em resposta à- consulta.. feita. pe
lo m!n_lstro : do ·extert<ir; ein · riome do 
presidente · da repu~lieaj sobre a _m.odlfi

. cação -~l'- politlca externa do i;>afs. Nes• 
sa consulta o ministro. 'já precon!f.a,va 
a adóç~ da. medida. aprovada. ' 

Imedl~tamente - foram notificados ;. os 
emba.!xadores do e_lxo em . Sajl~Jaio,: oa 

. . : . 

RESTAURANTE 

·----
· emb~ixadQres · Chilenos, - e .os re~r~íí,. 
tantes da.s .nações aliadas. . 
; Aúunclá.hdo a. medida ·à nàçã.o; o ,pij.;. 

sidente Juan. Antonio· Rios .. prónuriclou 
~ :_discurso no qua.l a.fl.rmou'.que o 
rompimento ' das relações . tóm~ã: :·mili
to niaís' ~mplâ, a. coláborà.i;ã.Q''de:~u 
país. na.. defesa. dos ideaís nemócratfoo, 
e de. justiça,, em que elitão emJjeilha• 
-dos os_ países da 'America: ·· · . · ' 
. . ,t.· _notiçia.' CÍl.1Jl!OU ViV'a. satisfaç~O ;:n~ 
·Chile e em todo.s os pa.fses a.l!adoo,<d,os 
qua.11!' o presidente Rios re.cebeu : :nánl• 
festaçõea de· aplauso. · · · 

. ,~, GlG E lTO"~\ 
Keservados · para :familias Amplos salões pJra-

... 'banquété~ - -Côsinha de -, prim~ira otdem.-_ 

·-··- Ru• :v,1scon<lejlo .-Rio,:arànco, .·413 a -~11\ , 
., . ·sAo 'PAULO - , . 

' .... _... - .· . 

BUENOS AIRES, 23 (Reuters) __ O' 
Ministério d_o · Ei<terlor' dl,.,ulgou hojt1 · 
o seguinte comunicado: "· 

"O governo· ·a.rg'en'tino,. considera :a 
· resólucã.o do conselho-. de'' Defesa C1m
tlnental, publicando o. "memorandum" 
dos ·Estados·- Unidos a ; respt1lto ·. das 
atividades. de · espionagem .. na Argen• 
tina como. multo p·rejudlcíal, alem· do 
que tal procedii;nento. não._está. ·de:ac0r
do com a declaracão feita à:chanceia
ria argentina, pelo· sr. Armour, em• 

· nã·o havendo vitimas a lamentàr.· . 
Ao· ·1ne~o dia ·de hoje, aviões japo

neses atacaram . tam bem, a. região de 
Chlttagong, mas ainda não ha por~ 
menores · a. respeito. ·.Tf.lPll(fJ~BUEH ,OE PRAfA 
A .CHÉAÇÃO DO COMITE' _DE: ~ .. DA-· ABAD.IA ,-_ DE' ,~ANTA --MARIA O. S. a~: . 

ALEMÃES LIVRES 
baixador dos Estados '0,nldos, o qual . .CII>ÀDE DO MEXICO, 23 (Reuten) 
afirmou qµe o seu_ governo ap·reclava. - A notlca da. criação de um comité 
·as medidas adotadas pelo governo ar- continental de alemã.és livres sob· a pre
gentlno com·. referência.-, à·· prisão de sidencia do barã~ von ooe\sena.u pro-
certos -agentes· subver.sivos :·do, "eixo". vocou uma. tempestade de ·protestos: 

Antes _de envar. O'·"memorandum" -à Uma. _nota ofloial, os lideres do· mo-
. Montevidêu, as pes11oas · Interessadas vim~nto dos a.ustrlacos livres· .decla.ram 

deveriam te-_lo ,denunciado )s · autor!- o .~.~uinte: . . _ \ 
dades legais da Arge~tina.-. visto que .. Trata-se- de uma. nova acão, vls/l,ndo' 
a duplicidade· deste ·cal!lo, torna ma.is sa/lvar ·a fntegr!dade territorial da ·Ale• 
ditlcil de determinar quais· as medidas manha .. após a vitoria aliada." . . 
a. serem a.~ota,das para::repeJir ·os ma- "El : :Universal",- 0 ·. maior jorna.r ·do-
~es qu_e, em' prlme1ra_.' tn:~tancla,, cor• Mexíco, dedica.: um editorial de : meia. ' 
r~J1pondem a.os.~Mi'.lStr~~'d! Ai,g~~- ._ pa~a _d. e_·co_ men_tarlo contr!l-1' .. iQ .. ,. r,rl,._,. · 
t1n,i:·_J11lg:' ª'~--.. .., · · . , _ "' ,..,,,.. 

""" V - - ;1, ;_1 .> -·.~ ~,%O~~( . . '. 

Jfo .. dla da _fésta--do· glorioso ·.A.pos
. -tólo .'.dos Gentios e Padroeiro· désta 

cidade -e .arqu\diocese, · o grand.,· Sã<> 
Paulo,. a. Comun!dáde Benedit!úa de 
"Santa, -Maria", cufa : funda."cii.o data 
de· 1911, comemora.--•·· .250. '. an.tversa
rlo da.. :e~cão can_onlcá éÍii. Abaii1a;- à 
pr!mei~a. d!l_.Monjas:iia. ;Ordem·· de -São 
Bento 'na:· Amei:lca. · _:·. ·. . 

A_ mesma, 'data temomora-.•o· gesto 
de paternal be·nev.olencia.: do · Santo 
Pad~e -oi Papa, Bento; JÇV: nomeaiÍdo 
primeira .. ,'\badessa a; . fun!ladora .' do 
Monstelro,c- a.· R:e.,erendà- Madre · der• 
tr'!des Cecllla. da Silvá. ~rado; . cujo 
a.n1versai:lo da Benção A~àclaJ . si;rã. 

,o :o~j.et<> de .novo ;IUbileu; l'la, festa da. 
.Anuncla~ã.o de No11;!ia::Sérih0ra,<:a"2:i 
il~i::·:r.ta.rcci····d~,--coi:r~t.e · &.!.\_O~: -· ·-

• '· ; . . ' J. : 

. . ,;A __ --Dlvlna .. Pr.9vlde~·c1a/. ,dÍgnÓ'tÍ~H 
. fe<J~nda_r :--com_ as ·_-melh_bres_ g:ra_çâ~ e 

bencã.os êst_e. l\losteiro. de ·. 'l(ldii '.· b,e• 
nedltjna, :sit.uado -à rua· Sã.ó Cai-foi, 'do 
Pinhal . 424; ·a. · ponto _de 'i,erinlt!r_-lhe 

·lançar, rebenfo ·p~oml$se>r nii. · :vli!n.ha 
_ R~publlca Argenth1a, ' onae· :·flo~sc'
. desde' ~9H, ó Priorado .de "Sànta,_:]!;s,. 

colast~ca" na Provlncla _do·_, Jhiel}~• -
Aires. .. . . . · .. -·.:. . 

:A Comtil\ldade de- '"Santi >~ia!'~ 
jubilosa, t,aduzlrá.· -Seµs . . lOU!V'Óres ·. 4j 
ação, de, graças_ no soli?ne cPÓl}tlfici'at 

· a ser. <.:elebrado na ·igreja .da''.Abadla! 
.às. 8,30 hs. por: S. _Excia. Re~ina.i o--s •• 
D. Lour_enço ·Heller, O, s. 13, Bispo ·441 
Dorllea.. e ·. ;\rqula.bade · da: _ C~n&f~S~f 

,lãQ:.-b!!n.~ditip;a. bra.slléira, ·. , . .... ·' ,;·'-' 
• .. ,, .,...; 'I ... 

•:,/ 



De·. a.eordo com o que jâ publicou a 
!mprensa. .. dia.ria. encontra-se entre nos, 
ho.spede do Êxmo. Revmo. Sr. D. José 
Gaspa,r .de Afonseca e Silva, Arcebll;po 
'.Metropolitanó, o Exmo. Revmo. Sr. D. 
Câ:Í>fàl,· Arcebispo de Belo Horizonte. 

Por:: suas eminentes qualidades, o Uus
tre · .Prelado const!tue no Episcopado 
uma, . figura. . de projeção nacional, e, 
pór: ~to, . será certamente elevado o nu
mero, de provas de apreço e respeito 
q~e< receberá . durante sua permanencia 
~sta.. Capital, 
: Á·· estás. manifestações de apreço, o 

LEQIÓNAR10 de.seja acrescentar as 
:;uas,: mencionando pa:·1 tal wn titulo 
,q~ : pa.rtlculàrmente o vincula a S, 
Etc.ia: .Révma.: é que o Sr. Arcebispo 

. :Me.trowlitano de I!elo Horizonte, por 
tudo. quà.nto tem feito em prol do "Dia· 
l"iô'" 0-é credor da. gratidão de todo o 
jornalismo católico do Brasil. 

*** 
~gistramo.s com a maior satisfação 

ia. .. :notiéia. de que o solido bom sen.;o 
do .-póvo .. bi1tanico está continuando a 

. crear . embaraços à. a.provação do pla
no· Ji!~V~rÍdge, mediante o qual se pic
~qia ·:precipitar enormemente o uroces
so· · dé· socialis.i.ção gradual da !ngla,tei·
:ra,; · O Santo Padre Pio XI já defin!u 
que'-. o socialismo e Catolfoi.smo são pa
la~-a., . que_. se excluem. O catolico não 
pode ser .socialista. ó plano do sr. l3e
veridge .é declaradamente sociali.sta. L<J
go, uin católico não o pode aprovar, 

•** 
Entre .. o., fatos sintomaticos dessa re

puL\ra._ .figura a. noticia de que mais de 
200, >. membros do Parlamento !ngles 
apre.sentaram propostas visando emen• 
da.r. e ~tr!ng!r o alcance do plano Be
veri,:tge, O· despacho teJegrafico que deu 
o !a.to·· à. publicidade sentencia suma
l"iamenté que se trate. de reação ae 
conipanhlás cie seguros feridas· em seus 
inter~ses .. &sim, o plano Beverldge se-

Conclu~ na 2.ª pag. 
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A REPERCUSSÃO.· DA "MENSAGEM DE NAIAÉ:tOO iSANiff •.PADRE 
.NA.-· JMP RIN-S:A. •·M".'U·N n·lAt· 

' . . ' . ' ' ' . 

Paroquia . na China entre dois · 
fogos 

. ' . . . 

O. Pe .. Miguel F. O'Cóllins, miss10.- .. s. Santidade, 0 Papa Pío XJI, gl9-, .· méritos, senão unicàp:lente, ,pela gran"" 
nário de .S. ·,Columbano, escreveu do riosamente réinanie, concedeu uma de ternura do Vosso Corélção Mate;M 

indulgência de três anos à Oraçãó por . nai. ' . . . . · : 
Vicariato de. Hanyang, na China, ao 1 · d · 1 - . d. · ·,A. :. ·vo.·s, ·a.o ;~,0-s·s·o. ·1m· aculado . Cora .. 

-X recertte "Mensaiiem de ·. Natal", 
onde S. Santidadé o Papa Eio XII, 
proclamou os "cinco Pontos . Funda
mentais para a Ordeni · e a Pacifica
ção da Sociedade Humana" encon
trou na únprensa mundial. intensa. re
percussão, d,-, qual damos uma resu
mida resenha". 

Na Itália, o rádio e a imprensa ca
tólica reproduziram textualmente o 
discurso;· Na Espanha, todos: os perió
dicos receberam· a: M~nsagem com en
tusiasmo e as publjcações suissas · cita
ram por sua parte numerosds · parágra-
fos. da Alocução Pónti~icia. . .. 

No 'Chile houve uma reperéussão · 
especial da Mensagem de. ?fatal. O.s 
diários de maior importancia . do pais 
comentaram em suas colunas edito
riais a voz. do Papa e assinalaram· seu 
significado nas atuais circunstancias 
que vive o mundo:· . 

"O Diário Ilustrado" diz ·"Enquan
to a humanidade não voltar. ao concei
to que nem todos. os interesses· estão 
sobre a terra, de que· ha. um mais ai,. 
to, que deve ser tomado .. em conta rias 
resolµções dos homens, não haverá 
paz estavei sobre a terra. Os homens 
se destruíram uns aos • outros· e, des
truirão tudo o que tinham construido, 
incluso, por suposto, esse mesmo bem
estar material pela qual . l.utam esses 
mesmos interesses terrenos · que pu
zeram as armas . fratricidas · em suas 
mãos e pelos quais . olvidam. os in
teresses de. seu destino ulterior; ·E' lei 
fatal e inexoravel, confirmada em to
dos os momentos .ela história .. Slll'giu 
wna época que e~clue todo concei.to 
de ética e olvida a existência de Deus, 
disse o Papa_ E alí está a chave de 
todo o espantoso conflito atual'.' .. 

"A Nação ",expressa que .a .. alocução 
do Papa "é uma verdadeira oração. de 
paz e . de alto espírito católico que se 
dirigiu ao mundo eni chamas e .em 
meio de uma espantosa tragédia .. • Sua 

e e .pronuncia à, em sua a !-.cuçao• . 1"'.. ·v _ 
voz de c.oncórdia e compreensão·• terá Mensagem,, ·declara ·"I-few. York Dail,1 · escritório· da "propagação da fé" · re- rigida a. Portugal e pela qual -cons2 ..;. çã'ó, nesta. hora trágica da humanicia .. 
feito meditar profundamente a quem.· .Miiór":é,tão.·persuasivci e justo·, que latando a'luta.ocorrida em S\la··par6- grou··a Igreja e 0 ·gênero humano ao de,.'nqs confiamos e consagramos, em: 
tem a terrível respon.sabi!idàde dos deverá. ser.estudadà.por todos.os pen- quia. "Por meses conservaino~nos sob Corá.çãp· Imaculado .de- Maria .. ·. Duran- união não somente com o Corpo· Mís--
acontecúnentos que . entristecem o sado;relj; ·<iue buscam. o estàbelecimen- a· ameaça de·.·destruição. 0 Santíssúno te a solene Missa celebrada em São tico de Vosso Filho, a Sànta Igreja -
niundo". 'to de uma. paz difícil .dé traçar é di;;. Pedro no dia· da Imàculadà Conceição, hoje :./lgoriízada por semelhante sofri.., 
.. "0 Mercúrio", decano da· Imprensa.. fü:il .·· de .conservar",. · e: . acrescenta o· Sacramento reservado:. para confortar. S. Santidade · repeÚu · novamente - essa mentós e .angústias em tantos. lugares-

.· de Santiago, -disse na -mesma . ocasião: · "Mirrar" ·um · mundo . em ·que. não ha os. morimbundÓs, era guardado em oraçao. . A indulgência . de ·três• anos e íduramente .. provada de.· tantas .. ma--
."Hoje ·como ontem e como sempre,. é· tódavia ·espér.ança, de' paz, po.ucas ·ve- meu quarto. Muitas noites, conforme anexa ft, Oração é. plenátia uína vez neiras·..::. senão tambem em união com 
o caminho da verdade e vida .. E o ·zes:são tão poderosas como a voz ·des- aumentavà o. fragor da batalha, .con- por ·mês, Cwnpridas as condições or-. o mundo intéiro, destroçado por cruel 

. mnhundo tem que ,voltar}tôd. seu ciirni- te orado/ Sua: Santidade o, Pé!pa Pio sunii apressaciwnente as sagradas par- dináriàs. · ' ·· · · · · : . luta, cónsumido no incêndio do "ódio", 
. o para que o coraçao·:_. as riàções, XII, . guiá espiritual dos 340.000.000 .tícÚlas e ine refugiei ém um tu:nel se- E' à seguinte, essa oração i:ela paz,, vítima :de. sua própria maldade! 

purificadas pela dor e sahgue volva de .ca~óliccis do-rriundo. -· -ereto· débaixo dos muros"; ·relata o in- de S. Santidade o Papa ·Pio XII: . . Põi;fa.·mover-Vos à compaixão t, 'es ... 
ª serª verdade da voz .que se· escutou . Çonfó~ta--saber ~,>diz.o ''Brooklin trépido sacerdot~. · "Rainha do Santissimq. Rósárfo; Re- petáculo da geral destruição, material 
danh· altura 9-uando ·~·· Mendin~h· Deus':vd.e- Critiéen". -' que néste mundo iumul- Apesar das, dificuldades da guerra fúgio d. 0 ·gênero·. h1.1m. ano,· vencedora . e moral; as.dores etonnentos. ele inu• 

d
•e·,,ª,.ª remll' ªangustia·: .. ª urnani a- ,·tuoso·todavfa·"se lévartta umaaúróra· de · - · · · em· ·todas ·as· batalha·s ·do ·Sen.hor, ,hu- m· era·ve1·.s. •p·.a·1·s, es·p.:..~~a. s, inna.~.os,.·e cri-e das restrições ilnpostas . pelas autor!- = 

. sêntido:comum foni.ô Ó·Papa .Pio XIÍ"; dàdês militares·o Pe: O' Collins e mais mildemente nos prostramos ant!!·Vos- anças_inocentes; o grande numero de. 
-"A Patria" publicou tim .editorial, · "aindà. quando ·roncam, os canhões ;rios 40 companheiros continuam em seil 60 · Trono, confiando qúe encontr.are- vidas ,ceifadas. na flor da. juvei:itude; 

em · que ·diz:· "Sempre · ª Jialavra 'do cam.p··os ·.de,b .. ata. Ih.a,· .. ·e.·os ª. v. iões de. ixam. · E mos m1·ser1·c· o'rdia, g·raçà. e_g· enerosa.·. as-. o· s .cor."'os. mutilados .. em. ·.horríveis.ma--. p tif t · f d · ápostolado sob as ordel15 do xmo .. e . ., 
tfd:s :e P:~~;: d~ute~~- µ;, _ ~ :6~ q:r: cair sobré.:os campqs débaixo de suas Revmo. Mons. Edward T. Calvin, Vi- sistência e prótéção nos preseh~~s tem . tanças; as ~J.mas atril:)uladas e aggni--
desde ha . dezenove :se'culos. se ·1e· vanta aza11 as -súas cargas<devástàdoras, ·a, .. gár. io.a. postólico de Haruyny. pos calamitosos_, não por ,rios_sor l)Obres zantes, • o perigo de perder-se para 

·voz :dàra. . e tranqu.-ifa. do .. V. igári,ó. de · ·. · e··t · 
para indicar -aos· homens as· ·normas ;,;~=~==:::====================;:==============='"· sempr. . . . necessárias da ,i1,15tiça e ido: bem, a: Cristo séii ·ouviu·sóbre o túniultoi.pre- ·. . . . . . . · : • ·· . · . . · .· ·· .··. . · · ··E.. ·oh/Mãe de Misericórdia, consegui· 

voz. que .assinala. ~ . unicos .~aminfo,s !~:t/e ~:::::~~~d~º:~ªm~:~;; · :e· . ·U· .·· .. ·L·.··l·· .. U· R-.A· -. '. ·-e. ·.·.-A· .. T· ._ou.. C· ·A· ·_ ··• .. ··E: .. ·.·t. ·IB. .·. E· R.: . ·o. .A-.·.· .. -.. o.· ....... ' ~:b~~~:. pa~u~r:: ;t:ç:/~~~ur:;J:s~ que ª Humanidade· deve segu'ir ·· para ·m.elhor;· fundado· rio direito ,do indivi- raro; ,estabeleceni, ·e asseguram a pai;! 
atingir os seus grande!! desth)os" •. E duo a:ô trabalho, a-gozar osfríitos- do Rainha:·da Paz, orai por riós, e dai ao 
acrescenta~ ·"O Papa;·ª· maior, àutori- trabalhei; · ô- sustento. da familia .ém . . . . . . . .. ------.- . . mundo, -agora-: em · guerra, aquela ;Paz 
dade moral ,que existe sobre. a .. terra, condições· de saude màterial e' .morál''1 · · · .· · · pelá qual todos os povos estão anhe-
não · podia ficar in,düerente aos grandes· · em:. nomé df ,urna "igreja que tem cer;. Os direitos inilu. cliveis .. da lgreJ·a, .numa Jrradiação 1ando, <\ paz na verdade, na justiça e 
transtornos que ·agitam O mundo. Des:- ca de 2.0000.ano.s.:de.· existência,·o Papa · 'd d d. c· · t ' D • · · à 
de o inicio d. º· co.nf .. lito Sua palàvra.:. de d y· t• . ft0 ·,a· f8 8 ·11e· manha . . . . na . cari a e e ri!: o. a1 ·a paz s . . · . pode· ver· clarame!lte entre à treva que D . . . a CCa . .. r nações, que se acham · em conflito e às ~~:n~:ir:ac~:~: :~~1.·taspodi:ze::mip!:: ob$curece á ·visáó do hóiriem". almas dos homens, de .modo que na 

"O. "Cleve· 1·a·n·d ·New·s'.·'· ·. ·.co· nsi'der·a· ·a Depois. de explica.r que "cultura"· é púlsão ·sobre :a. cultura; 4ue .a.i~m: ma- t · il'd d d· · dem possa triwúar 
Perman.ec.er · neutr.ô e. por isso .claro.a. · d · -~ ranqu t ª e ª or . , 

Me-.ns· ·.a'ge· m· .·• da· ... Nat·i·.v1·_dade.· .do ·Papa· Pi'o um· vocabulo derivado do verbo· . latino nietada .. t wn .dos · graodes,. peC!l- os ª"' · R ·· o d· Deus' 
pela Vérdade e''péla Justiça, pelo res- XII - - , .. ,.. . l lf · . ·eq· ulv.àle.nte a. '.'cu. lt!var", e.que'isso em- noSM éra. o desafio que: se tel!lJànça- ~ ·E~tm d : · . te • · · f "s 
Peito ~os· s.agrados direitos da dig.ni- coin .uma ·sll!lp es·. orma. para a ... b . .-•. ,.. . x en e1. vossa pro çao aos.m 1e1, 

.. . pàz, .e ·proinissoria v~o. do inundo. de; plicava. no cultivo de todas as ativlda.- ·do contra tal Jibei'dade, não. o s...,;ao,l!. o 'a todos aquéles . que ainda se encon-
dade humana" •.. · .. · :· · · · · · · ·h·" A.· · · 1 ·f· · ·.dª" , hu-ª""", · AOpiritu·ais e. te.mporaii;, fato. de· todos estarem ·COÍnba.tend0 · po; · tram· ·.na.·s·om· bra da. mor·t.·e·,· ·dar.'-lhes a 

N. A t· M d N · tal aman a •. • co.· .. rre .. a pr .. oc amar·.o, lll1 - .,_,= = . . 
a rgen ma a ensagem e· .. 8 d · · d · · · · · · l d h ,0 ·.locu.tor a·crescentou·. S:"A Liberdade .. é esta inesma. l.iberdade.". ·· . ··. · d ; b ··1 ·t · é recebida com j.guàl, entusiasmo; sen- e uma· era e .IDJUStlÇa SOC!a O O- paz e . conce e! que . S0 re e es alll• 

do inumeros os editoriais que, a co.;. . mero ·:para '.I) ,homem>;:. :diz oc"News"· . ·um dom de Deus, mas,. um ·dQm q]e MM, esta luta contra,_jÚlberdade n!ío bem possa resplandecer o sol' da ver-
. 1 . · '"Sua l:lantidàde tem .. · sido ·sempre pro- Implica em obrigaçõés e orientá.ção. ~l resulta na crea_ção de valore:. positivos, dade, para que possam reunir:.se 

méntam. Dentre e es transcrevemos o f d .. nh a· . d . . . . . . . . , h. ligad a é. . .. 't 1 . ó conosc·o. e ·exclamar ante o u'n1'co .. e•so' segulnte: "As ·idéias ~ntrais. são. as un a:mente. co ec1for. a miushça a. .Deus que o hOmem se ac a o, isto , de valores .cu. uras, mas, s • 
sócia! ao rriu.n'do tnodern.o, e expressa quem deve obrigáções.' Assim, O· homP.I.íl mente num recruciescimento da . peleja,, Salvaciór do- Mundo: "Glória a Deus 

que·.tendem·a·recordare_'determiriar ...... d .. í ... ,, ·1·is·•1•·dn .. 1s· é á! h -"·al·t·u··rase·na·terra·paz .. aos· .. •ho· .•. · · d d · · · a esperànça·. é -que por 1m termmem .. deve viver. segundo as e · v n,,.,, · e • Para·· dar .tento·. d to.·- nec/!:SS r o .. U• """' 
os principr.os ª· o.r em juridica, :em · · d p ü' · · · d ti·o·· da.·.· orbi·•· .. da·· Le .. i .Natura·1··e .da re• · · · E mens· · .·de boa· vo11ta·de1." ·. . sµa relação. com a moral e cóm: á Lei "A·.voz o .oilt ice, entre o estron o ... mildade é um novo.modo de: pensar.,. . 
d Es , · · da :guérra; poderá. sef.düicilmente ou- velação, em todas as esféras de' suas. tal-seria o começo de uma.Nove. 'Ordem. Dai a paz aos povos separados pelo 
. e.Deus .. sa.ordem é.considerada-na d · s· M.. . ·- .·· d · ·· · 1 •. · Ni Tra···-.se de uma· .·lei b'"·tc·a··à·qual· 0 · ·· · , 1· · · · ·.· ···1· .vida jnteriÔr domésticá; religiosa;., so'- vi a, porem ua ensagem ao mun o at!vidacles, inclusive a:s da cu .ura. n- ...,, "" erro, o.u pe o cisma, e, em especr.a .. a 
eia!, civil, ecoriomica, nacional e inter- contem. a· promessa>:i;le futuro bri- guem - nenhuma. pessoa ou comunl• homem deve VC>ltar; Poderia.mos titm- aquele/, que Vos professam tão' sirigu-
n8cional, e· seu.· resiabelec·ünellto:. ·--nO lhallte~'~ · · ;_ · · dade, :-nenh~ Esta.do·- e. neilhll:ll13- .-N.~- :bein· _colooa.r a··· tjuéstã~ .· nos Seguintes- :1af 'd~Yõção·:_·_e -~~ ·:·cujôs.- Jáf~s- sempre 

RíllRO . ESPIRITUAL PARA O CLERO 
mundo se· concebé :-como necessário, o· "JoÚÍnál Frariscrip't" diz:· "todo ,ção - tem, pois,_ o direito- de embara- termos: "Temos perdido a. libetdade de teve· um sitio de honra Vossa úna-
para • obter a paz", ...:.: escreveu ó ''El o ·mundo Cat61ico est4' àgtadecido pa,. çar, em nome·. de .razões do mundo, uma cuitura, porque· temos esquecido a cultu.;. getil b~cfüa, · hoje, .frequentemente 
Pueblo". · ra ~.in SuâSantidade por suas pàla_. outra pessoa, grupos- de .pessoas, comu- ra da liberdade; cultivar a liberdade, qu~çá, ·guardada em lugar secreto; a 

Nos Estados Unidos, o povo.:católico . vras .sobre uma questão yital, .pór. ~ua . nida.de ou . Estadp, uma .· Nàção ou . a. isto é, .ter em vista a cultura. da . Jl'." esperà. d~ inelh°'res diasL Levai;.os de 
recebeu a, Mensag~m · com .:entusiásti- .. prega~ãó. :cheia . de esperançàs" .. En- · Igreja, de desenvolver ·a· cultura. o·rde- berdade ·- náo ... é · uma. facll tarera,·pols· novo ·ao -µnico rebanho de ·cristo, sob 

OE TAUBATE' E tORENA 
cas manüestações düundidas ·por toda. quanto que o Herald !'de Sharon de nada. por Deus: Na verdade, o Esta<lo a 'liberdade é umá questão· de tal modo' o único. e verâaqeiro Pastor! 
a nação. · Alem , de .reproduzir .. :ó te'xto Pennsylvanfa?.- .. "Nunc1,1 · ' vacilou· em deve dar ·órientação em multçs assuntos; ~cal, . que .. hão de:: surgir sempre · d!fi- Obténde paz e liberdade conipleta 
daiMensagem, ·a imprerufa norté-àme- seus:esfortos/n_ão.só P.ru:'3, prevenit a porque o zelo pe10 patrimonio com.um culdàdes-;à sua Volta. Ma.s,:é,necessár!o para a Sant,aJgreja de Deus; detende'a, 
ricana_, . pubHcaràm artigos :analjzan:- . ~u'e~r.á.; . .SE!AB,O 'para, dete~la .. 'Que és- é. à; sui suprema tarefa .. Entretanto, e& envidar esfo~ços, multai; ê mµitas ve- onda. assendente. do. paganismo moder~ 

f 'A' • 
· ·4 convite do Exmo. e Re.vmo. Sr. 
,D. Francisco Borja do Amaral, Bispo 
<'fiocesano . de · Lôrena, e do Exnio. e 
· R~v.mq, .JW:ons. Jo?o José de Azevedo, 
:Vigãnl>'·Capititlâr.Nda Di~íiese ·de TàU'- ,, 
. bíi.té; esteve nesta ultima cidad~ o 
EX111Ô. e :R.evmo. Mons. Dr. Antonio de 
•Castro · I\1ayer, Vigario Gei:al prepos
·to,-à '.dirEjção da Ação Católica de São 
· .Paulo, . ~fim de alí · fazer uma série 
de, ·Conftrências sobre a· Ação Cató
lica; ao Clero de ambas as Dioceses, 
l'êtiriido em retiro espiritual. 
:.A"este respeito, o nosso valente con

frade '.'O Labaro", orgão. da I>iocese 
. de ·Tàubaté, publicou a seguinte apre
. ciáção: . ·' 
_,.··:Móns. Mayer, com segµrança de 
teólogo e com espírito perspicaz e. rea
fü:ador; dissertou sobre os mais palpi
tantes temas da A. C. ministrou nor
mas séguras e orientações .sadias ao 
nosso: clero, pondo tudo nos seus ter
mos,,de ve:z. que todo excesso ou defi
ciência ~ sempre condenavel. 

A presença de .Monsenhor Mayer 
·veiu ainda reconfoztar os que atual
m'énte .. vem . trabalhando na reorgani
zàção .c:la · A. C. em· nossa diocese. Por-

. · que vimos que a orientação que M0ns. 
.Azevedo ·vem únprimindo à A. C. 
Tà.ubateana enquadra-se perfeita
mente nas diretivas genuinamente pon
tifícias, lsto não é apenas um grande 

. conforto, para Exmo. Mons. Azevedo, 
· mas. uma garantia de f)leno exito. Por-

. . 

que vemós,que à nossa.A: e: ·mocesà- .. do ·OU· .coinenta!tdO às declàraçõ,es' do '_tiis, 0até ·a'lfora;-·pa:i:~àm .havér falado iün1tês' ~tabelec:idos· ·ã,. ·sua.. dí'leniação ·zes; i.aivez, ê dar uma sig'nificação ,peli- :no; aviy.ii, 1105 fiéis,o. alrio~. à ,PJ.ú:ezai 
na vem . se· articu.lànd<l .·.harmoniosa~·. · f:ianto·Padre ppr -.o,casião,do.,N,,t~I. ·.· . em· uní éàmpo ·esteril de por si, não ·. não .são traçados .. pelo· proprio. E.stado·· .. soai ao· conceito de Uberdade.· Entretan~ .·A.pi:átiça,da ~tela :ci::is1ª,. e zelo apos..; 
mente com os orgãos que lhe são' su- . O "S,a:n :Frarciscó_Jl;x_amlner'' qualí.,. pàd~. ser interpretado· .como debilidade - existem atravez da Lei Natui'ài e tó; na terra. Õ &táÍlo tem à. sua propria tólico de modo que possam multipli-
periores. E, nesta articulação organi~ ' . fi~a o,;1qc . ' . . . . . <>p.sttj_Jtjyp·~ '~., .· , . ~sfoii~p~; é que a~ na- da. ~velaçáci° Dfvfna '.'., esfera de ação, ~!m. ·com:~ ,a Igt'.éja ,!é car~se .é c~scer em méritqs ClS servos 

ca da A~: C.-'nos''Sé)l)f;o/divfrios\'phínos,·_ · p1l'ãâo:.A:·• . . ·. · "o<1!i0%ó'1a~.,;,½;;~ ' .. ~ocel1Ídoiii,.e.. fal-, ,,._: :, ... !.iA. -.º·i!lW····~.a~;.'tu.'a.· .. · 91,f·'º .. .!1.·~ ... ·,·.,. )tnM· ... ·.• .•. lWlil;. ,•,,í,J.~ .. &··~ .. :.,.lJF~.j;o ..... ~.:·'~' .......... ·~.·.·.·. ,,~~~.) ..•. ~ .. ' .. , ~.·· .. 'fH· .. d.e._.,:..· .. : .. ~J.,iu.~~.e)\ . .;_,.,.~.~.-.g.J?.• .. t.,'J! .. ".(..,·"'. :6"'.• · . , .· . . .·. , -.· 
é que se encontra o\segrêdo' do' exito' iá}Ios, .üi#d' lt<ínhà d~~a''Me~ftém-''.'i''ª~i., n~ác;(ê,."cónsi~tr~' toqavia .'J,' diréítô' de·', interferir; M 'ésfe1:s: 'cüitu:.:· é'za. fulxta,: amlíoifestão '~ubór,tlnadl)S & " . Pór irlfimô;' 
da A. c. . · , · nova confiànç!i. ém. sua, causa, <? nova que nao se apurou atê o fm!' ó àlcan~ ·11,ii1,<1a.,lgréJà.;.Aigr~Ja ,e. o. ~tado.,re- Lei; Na.ti!rª~· O,_. ~~i.v~á~o; l:À!~{-~~- ~~.: I$f~I~ e - to4f . Pia .. htÍm.aI1<1 à.o 

Mons. Mayer deixou na alma de to;;. fortaleza,. o "Jôi.,iiàl À.n:\eticân"' recó.- ,e.e dé·.sêu hiatSé bem qu.é o 1>ápá te- . presentam' .duas sociedade,s integrais, nhecer esta o,bi;igaç~_ó ~ ~~11- ascenlt,en- lSagfaqo Cor . ..fesu!l -:- <ie ma~ 
dos os padres, não só uma- palavra· de. , nehéce gue "o .· Pàpa, respêitâd<>,. ad_-. nhâ· rejterádó · em ,sumo·. grau .o que ocin- os seúii. direitos. ,proprios, o ~ta~ cía. O Estado é à. Igreja, cóntudo, par~ neita que aq_ . ': _: Ele toda .a- espe-
escarecimento, como também i uma .mirado e mundialménte amadó.;êomo qiSSe 'imfos, '. é digno de noj:ar'-sê · ([Ue d~ tem à, S€iÚ uargo as qutstões .tle tícularnie.!Íte njp c:l!!V!\F~O }Jl/'JU!_.r ~~_eyi_íi, . rjJ:i.çá,. poss,a,'.ij~is~r: pàra todos sinal 
chama de entusiasmo pela A. c; que, Vigário dé CFisto; j'amais !ieixa cie·re- suas ·de'clar~çôes adqlliren1 em ·cada ordem, tem~ral, e a, Igreja .llS de º{-. siado (ueberl~ten) ~bre à l!ber,:l~de ·~ gai:antiaA~::fitória. e salvação .:.. de 
sem as desfiguráções que porventura cordai- aos .'póvos de todas as raças e l1atiyid~de tn~ic>r forçau. .··. . .dem religiosa: Quando ambos. entram pessoal do ind1vtdup:A Lei· d.a. Reve,a- igual </.•.nos, consagramos para 
lamentavelmente . a deturpem será do · seu,.credo l?eus· déveres · espirituais, . · ó . "l'l'ew FJ;ee. Pre:Ss". considei·a qÚe em choque,- ·a.. Lei de Deus, que· ninglttlm · ção· garant•• que ·.e. Igreja.:-náo · fará· tà.l · · · ',:,ao .Vosso· Imaculado 
organizada em todas as nossas paró- e as bençãos (l\le ao· cumpri-los pos- ·· "se·· seguisséln $eus. conselhos, as ii;e'- pod~ transgredir .Impunemente .. µrescrti- coisa .·deritro dei sua proprla, es!era - ., 'e Rainha n?s~a! P~-
quias, .onde ainda não existe. sam perceber. _ ... · . . . Vsl!! da. gu,et.ra:. se' ,cilstanciariam -do ve .. qµe ... ·à. ,ígreja. cabe e. primeira .ale- eis.aqui ·Uma letque. '." Igrejanac> pode· ., -º~ ·e patrocr.m? pos-

Que estas . conferênçiai de .. Mons. ,:'O que .diz o Santo ,. Padre nesta mundo". ·· · gaçãoupoi:que .ela 6, afinal,. a .autor!-. coritomar ou tránsgl'edir. · Todavlà;. ,o. .. . ,·~ , ... trmnfo.do ·R:mo de 
Mayer se repitàm. - E, aquí,)ápode- ======.;==============;:================== dade suprema na terra, poi·que tein por 'Estado - e pai:ticularmente uín Estaf:, Deuste"'.l~ª .,ue todas as naçoes, em 

mos adiantar que ·o· ·Exmo; · Mons .. · Vi- ECOS DA' , EESI.A DE CRISI; o',_, REI miste·r sá.lvag. uarda.r para. os.· 11(:U.S. fieis do que tem ·perdido. o cont:a.to. com DeÚS paz uiriâf~!ll as outr,as e ~oro Deus, gário Cápitular de acôrdo: com .. o. a salvação etérlia, como pesada respon- (ein. gottgeJ· ,ter. St.aâtr nnte~.se fre~ possa~ Prii'J,!all1:ar~Vos bendita· e •con-
Exmo. Sr. Bispo de Lorena pretende' sabilidade que lhe foi Imposta' por Del.IB, quentement.o, ··-'a.do a se cntr~gar a voscoi'_Pº!~fu alçar su.as vozes ,para 
realfaar, 1-ogo após à Sémana S~nta, .e uma. responsabll!dade mais ·.alta .do tais transgressões ,(1]bergr!ffe), quasl formar. ~ro, de um po_l~ ao outro: ~o 
um Tríduo de Estudos, para o clero Qlle quaisquer interesses ,tempor\lis". se111pre 110 !n'terease de um l"artldo .. ou· canto 'do'.~e~r~o Magnifr.~t: de gloria, 
taubateano e lorenense, sob a úne- _._ __ .-...., "O Id 

1 
é ·is . r j de ·quaisquer outros chamados· interes- amor e gratidãç, ao Coraçao de J;esus, 

diata direção de Mons. Mayer, este se- N. d. · · • d · · · · · · · - · . .· · ea ' llº ' que ª · gre ª· e O 
· ses nacionais _ não somente dentro dá · ori.de; tão sómente lograrão encontrar 

guro timoneiro da A. C. em s. Paulq. . uma . . as. u.·.ra.ia~.·.-.,õ. e.·s. do. Vât ... 1 .. ca ... n,··o· :p.ara· o· n·e··1c· ... h· Estado .colaborem, particularmente nas •; .. . . • .. ' .... · .. a: verdade e a paz'.'. Que Nossa Senhora ábençoe os tra- ~. questões relativas à. cultura •. Que· a II- · sua. propr!a. e5fera, mas. tambem dentro· · · · 
balhos de Mons. Mayer e. fa~a com que . A radip .-do. :Vaticano reb.-~iis'iriítiÚ'. . ~oni;atn su~' unidade no' Cristo'. .. ·:to- . herdade·• cultural · se acha. hoje restrita, da. esfera da. Igreja. . . _ . . . . . 
se irradie por toda a.Provicia,de São para a Alemanha, .ei:n l.lllla recente ra da·l:iarca·de'Cristo a·humanidadê evidencia-~ não só_.pelo fato que cor- Disto Uvemos ~xperienclas .varlas·na Novo.s·. •es·1a·be· 1ec·1ment.os ... ·c·a·to"' 
Paulo a sua orientà~-ão. fiara que, em imadiação' especial, o ·serm.ão prónun- perderá O seu rlln1o, Como O filho robora wn: vellio ditado ."'- "Inter wma., Historia e vimos. que sempre. foi ·o Es-
breve a A. c., em· nosso Estado, seja dado pelo' Exmo: e Revtno. Bispo de . procligió' ela 'ha ·c1e voltar. para o silent Musa.e" ..... mas, porque, uma .. vez ta.do .que sofreu nos casos.em q~e agiu 1·1.co··s· ·d·a ... ·Ho .. 1·and·a·. ·· .. · 
esplêndida realidade, não só na apri- Fulda; · ·· . . . Cristo"; · · · . . · ip.als, . estaII1os ai;sintindo à.·. renovação sem justificativa. · 
morada vida espiritual dos seus mem- Assfm se· expressou Sua Excelência: ·. Coritíriuando. ern. suà alocução s. eia idéia de que o &fado e a: sua .so, A. verdadeira cultura .da liberdàde re• 
bros, mas .tambem na articulação. per- "MuitC>S em .·nosso país rejeitam ·a Exéia. mostrou como ha úm movi- ,berania se .revestem de wn valor· abs.i• · pousa tão somente ria. religião; Defron-. 
feita dos seus organism9s, fundamen- Cri~to como ~e! d~ .. Universo é não . mento para· Crlstô entre algumas na- luto· (e!ne Verasofutiernng des Staatcs- tarilos. com a ·seguinte alternativa: ·ou 
tada numa solida e uniforme. erienta- aceitam a umao .de. todos os · hoinens ções do mündo • citou:.as, 'descrévendo gedant.ens · und. der Staatsgewalt). Esta · o homem se vÓlt& novamerite pafa ·Deus 
ção. em Seu Reino. Querem. a divi~ãq .da os progressos· ·do cri$tiànismo em ·ca- teoria foi energicamente combatida.. por depois da .mais horrivel .de. todas .as: 

humanidade de acordo .coin caracte- .da uma delas· e assim te.rminou: "Ll'I- S. s. Pio XII na sua encicÚca'' summi · guerras, permitind : à Ig~eja cumprir 

REQUISITADO~ PELOS INVASORE$. 
· P~A QUAR'J;EIS E· PRISÕES 

EATECISMO NA PENITENCIÁRIA· 
risticas raciais e nacionais, pondo as- • mentamos ptofundameine que haja ,tão Pontif!catus.". Não. é por motivo de. res- a missão. que 1lie foi confiada. ou a 11-. 
.sim obstaculos à união e~iritual de grande 'propágarida ·em nosso. país sentimento: ·que· à Igreja declara' tal .berdade ·de cultura jám.a.is ressurgirá 
toda a comunidade". E, insistiu' ·s. contra· a fé 'ctistií" e· contra ·a ordem c·o1sa.,.nem •porque alimente r.a.ncor por · · · · - · 
E · t "f tal t d · · ·· ta" ' · ~ · d da , · mas ela. ha de ressurg_Jr· porque nós não · xcia. es e . a , : Pº':1.º · e: v~ e cristá . e vi ,' Não podemos com- não. se encontrar· em condições de ·t1;a- · 
c_ompletamen~e · U1Justü1.cavel;' C!ons- préender como se. fala em riação ger- balhar• de_ acordo com. os seus deseJos. podemos viver. sem ela. Fé, Justiça, da~ 
titue um perigo pa_rá as Naçoes amol- · manica · e ·em· sua:· ideologia. · (Weltàns- .A .Igreja não conhece ressentimentos, rldacle e, Religião, Auxilio. Mutuo ·e· Com~ 

O ··!'J'ablet" de . Lori,fres segundo . in, 
'formações recebidas do continente pú .. 
blica erri· seu ultinio' numero uma serie 
de requisições de conventos e. estaqe• 
!ecimentos ·catolicos nas cost,as da Ho• 
landa. . . · .• • ... · ·. - • . . . .. 

, Em Maastricht .um· grande numero. 
de conventos católicos, sociedadés . e 
escolas foram requisitados pelas auto
ridades militar~s :germa.nicas, . compre
endendo· o cÓlegfo ela Imaculada Con..: 

:!ndiscutivelmente muitos fatores ha 
c:iue' cooperam na regeneração ou for
mação do individuo. Porem o mais 

.. eficaz,· preponderante. e até necessário 
é; sém duvida_- o fator religioso. Fica
ríamos escrevendo páginas e páginas 
se pretendessemos citar as regenera
çéjes e · milagres operados pela Graça, 
B~ta-nos, contudo, lembrar de Santo 
Agostinho,' do ladrão arrependido, de 

, .M1>ria ··Madalena ..• 
; Dessa forma, na Penitenciária do 

Estado; .qué é úm Instituto de Rege
neração; rião 'podia deixar de haver o 
q.ue máis regenera 'e forma o homem 
pàra'.à vida individual, social e ~obi-e
~tural:. a religião. 

. ,. E. como .bem compreende isso a jus
ta ···e ·caridosa· Diretoria daquela Casa! 

:Nio'. exageramos se dissermo& que 
o" sentenciado·, recolhido no modelar 
Presidio do Carandirú tem urna assis
t,ência religiosa completa, e isto de
.vido à· dedicação do seu Capelão, 
Revmo. Pe. José Alencar e, visão es
clarecidá da Diretoria da Penitenciária, 
que· tudo facilita em proveito e bene

. ficio. de tão elevado mister. 
Ainda.agora acaba·de ser dado um 

curso de catecismo aos presidíários 
l"ecolhidos naquela Penitenciária, 
. E'. este · o .3.o ario que, fraças à feliz 
e:·util. iniciativa do Revmo. Pe. José 
Atencâr, . os Congregados Marianos de 
S.aiitâna .. vêm aproveitando as férias 
escolares dos sentenciados para admi
~(rar-lhes .um curso de catecismo. 
'As aulas deste ano, dadas a mais 

oµ menos 250 sentenciados, prolonga
·J'!Uli-se de 7 ·a 23 de janeiro, em 11 
él!l5Ses .diferentes,· estiveram assún or• 
gá~ii;adas: . 
: Classe n,o · 1 - 23 sentenciados 

cate:quista - Valdomiro S'llomi'\o; 
CJa:;3e n.o 3 - 22 sentenciados 

·catequistas - Jos~ Boreli e Fedto Bu• 
lêntini· · · · -
.;.:..;=..i_. .. , ~ 

Classe ·n.o 5 - 22 ~entenciados -
catequistas - Constantino e Natalino 
Maimo; \ ' 

Classe n.o 19 - 23 .!lehtenciados -
catequistas - Hugo e Wilson de Frei. 
tas· · 

Classe n.o· ·21 - 22 sentenciados 
catequista - Eduardo Avari; · 

Classe n.o 23 - 22 sentenciados 
catequistas - Anacleto de Oliveira e 
José O. Gomes; · · · . 

Classe n.o 20 -- 23 sentenciados 
catequista - Boli:var. Pais;· . ·· · 

Classe n.o 24 - · 21. sentenciados 
ca.tequista - Geraldo Silveira Bueno; 

Classe n.o 26 - 22 sentenciados 
catequi~ta - Roosev~it Pais;, 

Classe n.o 34 - ·23 sentenciados 
catequista - Felipe · Cardilo; 

Classe n,o 36 - 22 sentenciados 
catequista Trento· Bibirii~ 

A orientação e a seleção dos·cátequis
tns, estiveram a cargo do competéntis
simo assistente espiritual. da. Congre
gação Mar ia na Nossà .. Sénhora 
da Salete, sr. Geraldo · $; . Sue.no. que 
tudo fez para que os sentenciados da
quele Instituto Correcional,. tivessem · 
conhecimento mâl.$ . preciso da nossa 
Santa Religião· e que certamente lhe 
valeu de muitas · e muitas gtaças das 
r--·ais éle é. merecedor. 

A fé dos soldados .americanos 
catolicos na Irlanda . 

O Exmo. e Revtrio. Mons. Veil Fár .. 
ren elogiou a fé dos soldados catô'licos 
nórte-america;l'Os. durante . á benção de 
uma capela militar. . . 

"Posso falar dós càt61icos das for• 
ças estadunidenses 'que estão prt;seri• 
temente en~e nós - · disse Mons. Far• 
ren. - é da -eclilicaç:o . gue : nós, 'têm 
dado". • • '. ., ... ·. ., 

dar a verdade bem como a lei. a· seus ·chauung). · . · · · . . · . nem, isto ·a' àreta porque continua .sem- i,reensão terão . novamente . seu· 1ugar na 
pontos ~e vista individ~ais'\ .. · . . Inv'oluntariamente perguritllÍnos,_ J)re a Soberana· e Governànte Suprema terra.,,é necessá,rlo uma pa.z just.a. e ver
• S._Exc1a. ll!ostrou el).tão 9ue·a· Igre-· _quem-:é 'a nação,genrianica; será por- ;.... não no sentido imperialista, mas, ·no 
Ja. tmµa _raza'.! quand.o ~eclarava q~e ventura· aquela. q\le renegou a. :fé. 'sentido religioso: Soberana e .Governan~ 
c:1da .. naçao nao era sena~ ~ P.er_son1- cristã numa :percentagem de 95% de te ·supremâ.· das· almas dos homens. lio-
ficaçao de .uma m.esma e unr.ca -verda- .'s.eus · membros· de acordo ·com· o . ulti- · je, ~· Igreja.· .. não, · pode . trabal.hâr etn 
dé. "Nenhwna miçãq . consfüue. pa- ... nio ·censo?'','·' . toda. a ·parte segundo os seUB desejos. 
drão de verdade"; este . padrãci'' sri• . . Aliâs, esta. declal'ação não . é. acurada. 
mente esrá .. enéonti;ado nos énsiná-. · • · · .. - · ' .. .. .M .. ·or·rer'a .. ·ro· d . . . .d Não pode trabalhar, em toda a ·parte 
mentos de Deus>"A Verdade Div~a .. '. m .. ª.· .. ga o.s .quan Q como ·deve; ·confornré está encariega.da 
deve sei: acêita··pura· e :.simp1esmente por Deus".· 
sem exceção; seda, urna temeridade ·81·ra'ves· s·ava·· m· ·o· --· n· ,10 Doce· 
presunçosa wr cle''lado uma, verdade . • .·. . . .... 1. . . "Dest'arte, O ataque contra a llberda.,. 
divina tomando ·como critério de',dis- Bl!:LO.·HORIZONrE, '<ASAPRESS) _ de de. cultura e contra. a ·IgreJ~. como·' 

_ cernimen'to o· instinto nacional; · O, interior. do· Estado, continua a . so- guardiã. da cultura, é ··wn atâque ccn• 
· Se.no .. am. bi.toeia verda.de. nat.ural .. J'ã frer as ·consequencias dos .. ult!mos tem- tre. ·o proprio Deus. Trata-se 'de mn 

, pore.l&. Na. 'Cidade Governador· Val;,,dn•' d f1 d h · · 
coristitue grave erro, tom.ar como fator res; quando procurá.varo atravessar O esa O . o ornem . a. Deus, 6. o ho• 

.dadeira. Ela virá .se o se1.1tido da liber-
dada for bem. -compre~nci!do, ~om: sub

. ,thlssáo . às feis de Deus, .aceitação das 
obrigações sob as .leis de Deus, -e res• 
po.nsab!l!dade. referente. k leis. de Deus. 

. ceição,; transformado em alojamento 
. para _as ·tropas. S.S., a Casa dos Jesui .. 
tas; o ·convento dos Franciscanos, ·ago .. 
ra trarisformàcio · em . prisão militar,_ 

· lima pàrte do Convento das UrsuHrias, 
o Cç,legio de : Sta,' Marta, o Colegio ,de 
Sta._-Tereza e o Colegio .de São Carlos. 

OS ALEMÃES ºGOVERNAM COM DECRETOS 
A. VIDA INTERNA: DA. .. IGRE.JA .·. NA POLONIA · decisivo o seritµnento instintivo ·de Rio. I>oce- pereceram afogados três pes- · . mem. ·que· procura. colocar-se .ínals alto 

.crença nacional, na esfera >dá. revela- soas· que foram tragados pelas, aguas do que. Deus, Isto é o que limita a li~ · 
ção divina . torria•se inadmissível di- dÓ ,rio transbordantes. . ~rdade de Cllltura, que Impõe a. com- Londres, Janeiro ;... Os a.Iemãjs · aca- .1. ..o . qill. de 1\4)1,Ío .. não ser! ,na.Is ce.i 
dgir este· fátor contra.a autôl'.idade •cíe bà.nÍ de ptibil.car um nov:o decreto prói~ IebrádO como o dia. de "~eat!le Ma~ 
D . . ( . blndo os of!clos religiosos nós dias aos riàe Virglms Patro'nác. Rei Publlcae ,PO• 

;,~'$=1Ê.i.ti· A.·· ':No. rue.g. a. soti o ·· .. p· eso,-'da. ·. :leg:· isla. çãop8g .. ã ~~7d:ªde~!:i~~:~~r;dr:~c::º~~ :;;~i~he~::sªri:otºnovi~:r~5s~; 

brenatur.ais .e, penalizados contempla- ''No Govérno ae\:a1, o.· bheté .<10· De· As'o.sto, é expi:~~a!llmente proibido._ 
mos a confusão decorrente do. fato ·de .. () • LEÚION;\RIÓ já .. tem acentuado, especializada n~ fomento da. pecuá- partaniento de.. Aêim!nlstraç~o .:Interior, .3. Gl')l,ças ·pela.· vitoria em.· Choctnt 
muitos· coÍisiderareni. 0 mundo dos :por ma.is de; µma, v~z, como, na aplica- ria. · em re. hinos poloneses,, litanias e· ora- no dia 10 d~ Outubro, é proibida. ' 
scntídos e o mun.do do ,espíritC>. como . ç~o de s·eus. ,ptihcipios ·materialistas,. o C~ega-nos agora a. noticia . de urna ções: Eni. livros · de orações é hinos· po- 4; ·. To.dos. os serviços .no . dia · 11,. de 
uma . única - realidade... Não devemos - -'.- pazismo equ_ipara o p9vo a . IÍ!ll verda- transmissão radiofônica da., Transo;. · loneses romano éatolléos · éni uso · rias Nov:embro em' comemoração . da. re'stau• 
co.nse]ltir em sermos desviados do ca:- . deiro . rebanho,_.:Q. -respeito à . dignida- cean,. agencia de propaganda . nazista, dioceses do. Governe· .Geral, aparooerm ração, da. ~ptibÚca _Polonesa, são prol• 
íninho: reto,· DeveIDos seguir resólu-·· .,de e·.à:s. prerrogativas da. pessoa·humà •.. segundo' a. qual ·acaba ·de' ser'·estabe- muitoo .hinos e .orações que rião -estão:. · bidos.~:. 
fomente a VOZ da razao :... dom. de na não existe nuin ·regiine'que inver- lecida utna lei' de esterilização ·na· No- em conformidade oom o estado legal de (a) .Dr.··Mutz 
Deus, - e a voz .infalível· de, Cristo, te·.il ,.ordem. natµral das coisas, trahs- rue~a. Esclarece a noticia qúe a, Jei hoje. Por ?xemplo q. litania a V.ir- Em .. relaçán a este ·decreto, deve-se· 

. ·.,.., que .tantas vezes .teve o .testemunho . 'formando .o;. homen· ·. émslmples . peça orj:lena. a esteri~ização .. ·. da.s. pessoas, gem Maria contem•<> a~lo. ''.ó :R.á!tlha .nota:r .. que em .acor,:!9 com, a.J.-V ,Conven• 
. solene. de. Deus ... Cristo é Ô nosso . da: engrenagem do. EstadÓ 'totalitário, "cuja. descendência esteja destinada 11 da Coroa. da. PÓlon!a, orá! por nós'.'. , ção de Haya, Ac.tô 43,,as .autoridades de 
Guiá Supremo. Somérit, Ele. conhece' qo mesn10 111od9 que. no Império Ro .... um~ debilidade corporal ou mental"; Descreven os' santos. patronos como OCUPl!,Ção são'. obr!g:adas ,a. respeitar -as 
a· .verdadefrà natureza do lfoínem. ·l'I mano o .escravo: era considerado comó Segundo a· mesma radio.-emissora na- "Patroriae Rei Publlcae Poloniae'\ Eu leis' .da ,!orç9: nos térr.ltorlos cÍue ocu .. 
verdadeira ordem .. humaY)&- e. o com- simples, objeto qu como "máquina Ja- zista.; tal. lei prevê à.' esterilização dos ordeno gue esta e outras menções do Pam. 
pleto. sentido. da vida .. Ele proporéi<i- lánte''' éxclusi~àme.nte destinada a tra- crimin,;,sós si 1se considerar·. verosímil· Estado Polones; que J~ · não. ex!:,te; se- : Atá. os álemães •. antes de tere~. J?i .. 
na a, todos· os. ~omerui sóbre · a · terra balhàr pâra :a: · prosperidade · de seu que rei cindam em· seus .crinies. Em to- jan;i rér'lvldas dos. livros de· or11,clio e sadOs ·:e faltado a toclas as , leis inti.r, 
os meios de seguir seu- proprio desti• amo.; .Daí a preocupação. do . nazismo dos os casos ·a. decisão depende do Di- hinos' e que o clero !'.las vossas: d(oce• naclo.na,!s ~ompJe~mente, . não f~r\lm . 
no terreno. concedendo os dol'lS de.sua· de dar às·leis-êlestinadas.,não sôinen- retor da- Saude P!1blica. · , ses :cumpram estes ma.rida,tos::e tnstru- alterações M l'!gislação d' ~lgica em 
graça independentemente das élrcµns- te :aõ' povo .lll(!mã,;, ·. más ···tàm~em às· .:· A 1~ rião explica, mllllésta noes... . ções. Mais ;Anda ~u;dec;reto que as;se-, · 1914:: .emb9ra.:,tiyessem .ocupado. todo q 
tàncias'da natureza/das éaràcter-istl• ·pqpt,iJaçõe!!: 'gos\países.~cúpados;-.uina piritó ·da.tiícrlica rtazista; que esse Di• guin'tes múdáriças s,Jam efet!laêi<ll!: ein territcirl+> daiiuele país e o seu Goverot 
,ca~' ~é: 1?,_llçfi°O,, o~ /ªÇJ, .. /Est!ún~S .0011- . otiéptação '~ c;tudo i idêntica '.l'IOS re- \ .. rei~:f. ~i( ~u,éle)Publica, ( deve ser de· . to~os -~ caiaUdarfo& ~a. Igreja. :na.a .àl.Q• . no. estlv~, J!O exil!o, .como pr~ii,;~ 
.yenc1dos de· que tódás as .. Jlà~õe1'.,~n· ' · ·gi,Úainên~~ iíe, Jm,1air~P.~J~â'~áiuPli~ l~~fer~~iíl::'.\!m;"~Y~-; . ~'--~ · ,. . menoo. e.s~ ,!1" O.OVPr!lea folQlieli, J • • -

.- ·v<·_. 
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.Plinio.- Çorrêa de Oliveira 
Mostr'*ás· em 11osso ultimo artigo que a civlliz11,ção ca... ó falmlndul uma dupla vantagem: sabem sorrir e usam, pele 

tólica úti((a éxi-essão gennina da civilização. cristã, éfruto de cordeiro, E' assim o nazismo, 
da Igrejr(latôli~a e só dela. Em. outros termos, afirmamos * · * * 
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que. há ~m 'ê~ro. daJtiJ1·oso eru se supor que a civilização . No que collliiste a liberdade· da JgreJa? Instituída por 
ê~tólicii' pos~ gertnínár, flol'escer ou· siquer consei·vaMe · Nosso Se11ho1• Jesus Cristo para p;egàr o E,va)'lgelho a todos 

,itimt. país n<(qu~l se tivesse extinguido a IJreija. A civili• · ~s .PO~()S a·. Igreja rece~eu com i~to do próp~io Deus, o di
, zação Católica, estk para a Igreja como a áglla para a fon.fo . reit11 sagràdo e istlngulvel de gozar de tóda Hbêrdade 4e 
ou a luz. para o foco . que a irradia . movlnientó para empregar. todos mas. absolutamente 'todos 

Curso Primário e GinaslaJ 

AS MATRICULAS ACHAM~SE · ABERTAS' 
. . . ' 

· Rua .3. de Dézembro, 50 -:o:.....: São Paulo · .. 
Isto ·po~to, pérgurita-se: qual a· condição essencial para os. m,éios lícitos que (orem ~eces~ário para' o dbempenho · 

'qqi, iün pais jiÓssua ós benefícios da civilizaçãô cátolica?" À ·de sua divina miss~o. E~ outros te1,noS, a Igreja S~ é Jlvre 
• perg"nta. é: maifou :menos tão sutil e alta- quanto. a de· ai- ··quando do púlpito, coµfessio11ário, da praça pública; do mi
. gtleilt qUe 'qUfzesse saber·. quaJ O modo de irrigar um' pais Cl'ófone, pelo 1iv1•0 e p~la· imprens11 ela pode (lroclaniar com 
'_senão' pét fueio da. lib'erdade de suas ágÜas~ correr~m . ao désassombro sua doutrina, . PteglUldO a verdade e acaute-

Aceitamos transferencias curso ginásial 
EX.PERi MENTEM NOSSA 

OlNCONTRO DE DEUS 
:cff MENTANOO. • • : . ' . 

$. PAULO (:RESCEU · . 

· · R« :d'à,ta. da fundação da- c!da.de, gos
. ta.mos de olha.r retrospectlvament:e, e 

.. : ~!cà,r- o i,rogressó, espantos~ .que rea
lJt&lnos. Por Isso, · é costume; nesta épo-

.. a., a. publicação de . estaitlaticas, qu~ 
,~~ õ fató, ,e n0$ eliCt!êtn de or• 
gulho :· . úadà.' de . divagações ou de re-

. . 
~rfca$; dados, . dados concretos, que · 

.· .. 'tal~ 'mais â[to que .todos os dltlram

., :boa. ~õ.s de- 'àoo 12111 hibita.ntes em 

· . u20; ma.á de 1:300 mu em 1.940; Tan-

. longe, brotando livres das. fôntes que nasc!)ni. Não. h1werá landÔ as· iµassas cont(a o êrro e a imoràlidadé. 
· )am!'i~·.91;1.(1·0 ~e!o ,d.Q sQ :conseguir um efeito senão delxan.. A· autoridade de Nôsso Senl1or Jesús Cristo' é infinlta-

H L E G I O N A R 1,0 ,,t do operar livremente a {mira causa de que ele procede. Se mente superior a dos Césares · ve~dadéiros ou · faJsos,. de 
·queremos ·a civilização· Católica; se . os estadistas cóntempo-. óp~ra o~ .. de opereta,: pachás, sultanetiis e gu11,leiters- · de · to- · · 

Sl!:Mi\NARl9, CATóUCO ·ceM 
APROVAÇAO Et:LESIAS'fitA 

Rua do Seminário. 199 
relefone 4~o931 

Caixa 1?08tÍIJ l4'i-A · 

~-· 

tãneoi, de_ todas as latitudes desejam uma civilização: cªtQ~ das as Íatihides. N~o foi o Estado que deu A Igreja a liber- O'. Aida no Erbert, o. s. a-.1, 
:·~liêa/ e.~ec:est_. é êt~~ejo.~é:.:algo·· m~is -do qt~e umà aiitudé para dade que de:diteltÓ .. lhe asStste;. · E PortstO-: não· tem·. O. dlr~ito .__. 

· · · , . A :festa· di Purifi~ção de Nossa Se- & notM caraterísticas das dispoaf .. 
embait:. as ,massas, só têm .um meio para chegar a- este· fím: de lha roubar. Mais do que todas as torturas dos ·canipôs de nhora é O fecho do <liclo · festivo d~ ções espirituais de Simeão· e que for-

:·coJsii;tei em récoµhecer à igi:eja ·plena liberdade ·de ação.· · cQnéenitaçãô, o qúe fez o Sr. Hitler um genuino malfeitor Natal. Segundo se ·vê pela denomina- mam o pressuposto· necessário parp. o 
· J>oii- isso, os governos totalitários têm sido governos de . foi o havei:, violado a Uberdade da Igreja. Esta liber<làde é ção; a festa ganhou, ria Igreja latina, encontro com Nosso Senhor Jesus 
, m,rç~ntes •. Seguindo fielmen_te o exemplo do Sr. Hitler, .. são· para a Jgreja e pa~a o~, povos o mai~ precioso dos tesouros. tim ~rater Ma.rfano'. Originariamente, Cristo podem set resumidas no. éôn-
~. •.C\I.· .• n~o. s_·.em so.· r. risos;. ama. bilida .. d. es .. e promessas. Com. pare~. · ao.: ub. a.ndo-o, delap'idando. -o, e .. fingindo. hipo.critam. ente res- porem, foi uma feSta dO ·Senhor. ,Con.. . eeito da perfeita docilidade à. graça, 

· · · · · serwil·.im.:se, atê hoje, traços decisí- A .. s. Igreja ressalta'. es1a atitude,. can-
. ,~_4!m ~â(regos ~ todi}s.. as-cerimônias .religio8as. Especializant~- peitá~lo o· Sr, Hitler conquistou a gi,Ipes de perfídia dea- vos destá concépção antiga, na 'Litur- tàndo no Gradual da s. miss11 do dl.i!: 

Assinaturas: sé· nà arte sutil dé concedér 'a Igreja tudo quanto não tem bólicâ, as c~raterís!icas dos.mais nefastos:iniriÍigos da clvi- gÍà do dia. Na Igreja grl!gà. a soleni,- "O ancião carrtigavà o menino, é' este 
· , ; ·rta· • .,. · · • · · · liza ... ã .. , ~ cr. istã. E, por isto, a. entrada. dó .BrM.11 na_ "U .. erra . dade 'tem o nome: dÍ!l "Encontro . do governava o ·ancião". A atitude espí* 

AM .••••••• ~ ••••• : •••• 0 .. '.Cr·:$25,0ô: :unJ:io, pclla real.'Entretanto, ninguen1 é:ma!s do· que eles ~ " S-hor",· .,~3··d ... ' .• ·s42,· ..,uandA ·Júst;n1·a- 1 d ·s I Ih e '"'e " 
·Ex-terfór ··· C"' . .,;5tio(f ,. ·' ·. · · · · · sl.gn·. lflca pâra nós. càt.o,Iicos, u.tn ·vigoroso élesembainhâr de "" '-1-" " ,. v • ritua e au O e que- e m r.,.,. u 

.. · ·••••••••••••• ~ .. "' · pér~to na triste sutílesa de cercear aos poucos, cavilosameu- no I a proril,llgou·.;festa. ofielàl de to- singular encontro com Jesus, 110. ca-
Numero· a.vulso ........ .-.~ Cr, 'SÇ,30,'' · · · ·· · · · ·· · , éspa· das ·c6ntra aqiÍela situáção odiosa e insupci)."tàvel ent d. , · é i ·b· · · • d -'mi'nho de Damasco,· era em substan-
N.umero. ·atra:zado .. ~ ...... , ... Cr, .. • "". ,40 .. te, .. ardilos-am .. · .. ente.. , passo a. passo e com precau.,õe.s sorr.·a-· · o o ,mp .r o . iuntmo, em, açao e 

.., ~ . que 11,enhúrji: _tatóliti>I pode ~-er COlocedó 'Um irÍnãô. de cren. · gra\!aS . pela feliz extinçãÓ duma pes• · eia a niesma docilidade abso]tita a 
Rog11mos. ilOII noSSOI ASSl~.t~ çomu.::, t.eir. ~ à:uijJ:dii?~ d~_.Igrej11,. Ta~ndµâs inteligentes; ·abra- çâ$',sem se revoltar. Di!Ín~ dá. Igrej~ aquilh~da s6 Ós f.i- te que. assolava o oriente. . traduzir.-se em zelo exúnio pelas tra-
. . . ..d . ' . . · . . : "" · _. is t I Ma.· . ' • . · · · Na noite de Natal, o ."Sol da . .TllSti• .. dições . paternas do .judail!rtlô 1\1. ai!I nicarem 'li· mudltnc;a.' e seu!t· ~n4ereçoi · . ~ pr'!"-'eir(l· para. ... epa es xa11gu ar. . s· possuem ::sobre · lhós d_ es. natttr. ados -podem. cruzar .os braços. . · · . .., 

.·,,.·., ça", Jesus .Cristo Nosso .Senhor, nàs• aterrado às .. palavras de i:;eus, e pttm-
.t~,~~-càsu~ tànuí,s mil contos, tantos paraª <.:aixa Postal 141-A.' • .-,-,.-,, .... ~---.,.......,..------------"--------------------------- ceu ·-éntr.e os'·seus, mas só poucos 'O ttdiio·s~m rêsêrva para obedecer à·vo:i: 
· n,Jl. Ját(} ou·. aquilo no,pÍincipio do se- · - receberam. Na Epifania, a IU2 dó Sal:. do Messias, desdel'jue a g.raça lho mos-
·cuio:. o:dobl'o, o trii,Io e até-mesmo o Afl.Unl'Íosi ·e· , ,·A T ., . ·o .. ~- L 1 ,C· .· ' O' s vador •se· 1ev-a):liôU .espJêndida sobre troú com.o tal.·"Senhor, que quêreiS 

.. · · · · ·· · · · · · · · ·., , · ·, ·. .· . '. · . Jerusal~it'i.,é·'atraiu'·os pagã9s sequiosos que eu faça?" (Act. 9, 6),' é á ~spon-
q~drup)O agora._ Peçam tabela,. sem ~Íl:&\'?Qlll~ '' . . . . . . da redenção. No.dia da purificação le- taneà e -prontá réa~o dê Sàulo. de~--

s: ver~ae llll~ uma. cô!.sa. · não cres- · . . . .. . . . ..(.. . . . 1 · • f · h 'd gal de · sua virgem~mãe, o ,Urigêriit<> , .rubàdo, pela força do en<:ontl:"o divt-
. . .., ... ·• . , . • .. , ' Não publi<-amos c11lah'11~(0-. 4. é pu-· . -9mprem ,X.e us1vamen e suas· jóias· e, S~U$., presentes 'na ,on ect a n·A,· o· pr'~e1"ro g·es"'o d!! s. Pa.ulo. C611, antes, diminuiu. Ha. wn da.d.O. ,e$a- · sollS extranhai. 110 nui;a;o· qwsdi-ó de ni,.; .- · . . . . , . do Pai l!lterno, o Desejado dos pa~ :, v uu ,, 

·. ·ttstlCO Ul/l011slllavet que a.testavé6ta. di• di!torea. , · · · , · ·• . · .. J. o· A: L H. A R ,1, A , . . triarêàS -e profeta$, entra em sua .he~ · Na aplicação âscétiêO-místíca.~Ué 3 
rar,ça; Simeão, a· nobre figurá repre- s. Igreja fáz do mistério da festa, M 

'' ii!mutçãô: á ta.x~ de n~cimentóS; taxa . (). LEmONARIO terri o m~ií,no 1).1'11• . ~e·.. . .. ·. A. . , : , ·s.. A. , .. '.: , . ·e· .. , \ :_ A. . ... ~ ·s· . , .. , . . R. ·'·o· sentatlva· do jústoida Lei antigaj. con- ' liturgíá do dia, el)Cql;lttamós o mesmo 
que ér;; de ú,o3 ·por rtt!Í ,habit~nté_s em zer em receber \Í\Slt~ as tt:l$tlll~~ dti , , , .. . . . . . . .. . · · : •·. . . . . . ' servado. poi- .Deus para este dia sole- momento de efetiva docilidade. "$ião, 
1Q%0, e que 1>a.1xou pa.r& 28,32, em 1940. sua ~dà~ào e Ofictna~ màú,~~'. que_,,. ---~- .. ·-"· '· C . .': . . . ...... , e·,.. .·-cc. • e··::·'. .,..,., .··. , ·; ., . . . nle, edspeH.ra o'dMessias à$ pbo.rtas dob· · tém: Mtré ao· encontro '·de 'teu· Deuds, Côln 
A qutda. nló é peqtio,-e al~uem pOdé• : não· sejam as i:nÉ!$ma~ r~1i~ ~ 'ta'ia., ... • .......... · · . . p o A .· ero ea e. o réce e em raço. alégria e. júbilo", reza a segun à pàr-

.. 3as. e us . .:l«HtU pos -~x1gêriciJI!; dó,.iaer.. . · •'. · ·. · , • . · tr~mt1lo1 de idáde e. alegriá, ·dando por tê do Invitatório, toct.ndo o acorde dó" 
"!.'la qualitlea.-Ia. ll}êSmo de b~4taI. Con- •viço,;. . .: ... :. . 15 DE NOVIrnBRO- N. 26 .. ;-OFICINA$ . Unicos eoti<íessíonarios dos AF A.MA:- êncerrada a, época de- angustiosa. es- minante do ofício da festa. E a proci$• 

·· :ttnuando~nt$~'-méSlll&·propol'~ão, den- --==,:::,,======::,;::::~~e,;::;ç,,;: (Esquina ,da. Rua ~nchieta) • ·p· RO.P•R· IA·S • DOS_ relogioo· «ELE é:' T tt A» . , pera,. '.'Agora, Senhor, bém. deixareis são das. vtlàs quê précêd12 a .. celebra-

.,. ·:~~~:t:~~F:: ae;/:::~:!~ =1 nrAe EM ºE,Vll'TA ·--------~----...---------------------------......... --___ .,.______________ :º%!~$e!i:tsz:ir::s~ :~°i:d~;_i~!!. ~~~m~ti=:i:nt~i~a c~r~: ~ir:~: ' 
· ria.-': U \) . 1\ ,' \) t\, · · · · nos envi11stes, 'à face·dé todos os po- · eleitas ao encontro de Jesus Cristo é 

:m:(/:,tt~/~:t~N:ie~ª/ii:~ (Co,n"l"·io c1a·L'à p•
0
,) ·-,:._i ·,.~:pos·111A-O' ,·-no· : __ [_,PISCOPAD'O FRAN"ÊS EM FACE· DA_·.TENTAIIVA ~~.c:~~r!~:l:r,:e~er:::d;o!: .. ~--- t:~:~::d:º~ ~ri;::~~Q~:~e,uÊ~:'t-t! 

· · 'nttffa i's;: mals ilri~nt,., é o dw·;;.; ~ .... - t\ L, U [. lJ ô 0ei'icontro âa s. Igrejâ<em- seu: pro- éal11ata nupcial, ,Sião, e acolhe a Cris-
. gra,ment.o d\l oostutu~; a; oàixà. do sta.n- -. · · · · "., · · · ' · · tó.t'ip<>' que· 4· Sião, com Oeus li:lcarna- to Rei", · · . : 

· ,: w~:j!dª:~!:::::. ª~º:~-~~!: ~~:u:s i:::!:. t:is;~?-;;: _:6r.;! ., · - nE NAZ lf ·ICA"A-0 DE SUA PATRIA ~?~:i:ti~i:! tj:/:~::~ãod~r;;!~= sa!if:t, ~1:i: ~;~!~/er~;i~:r ia= 
' .l'qtie.· ·.esii .. "· itliná.. 't'ei·.!a: ª· Uá IJ:iilúencl.i. to.~ P<>f detr*z de dw.en_tOs: U) .~~uta-· : ' u !J reisa por parte das criaturàS, é a idéia da. pela tràdição téológié:à. . o sighlf ca-

•. ' , ... ·, · r!n ·c1 , · ·.· b. dos e.starlam .movendo C>l)ósJçãoi A·.*" . .. . . . . . · , .. . ,, . . . , di.l'etrii da fésta .. Logo as· primeiras do místico da palãvra $ião <= rire.di-
·inU!t1.sslµi:o rest g! ª sé 

O 
am ieme Pº"acei•·... . , · ' d · d · · · · ' · ·pa·1~ 0 ras· ·do· "'1'.c1·0 do• di·~. erito.a ........... ··· .. c. om.. l d De C d im'l dé nós ·tem 'íõciài fôssé mor!gêrado;' maida,z 'sentir w,, w ·•• A .~~u~~.za- é a tr,1: i~ão . a ·Igreja religiosos e. a recepção gl(lclal,:com que ás esçolas catoli-:as onde não. naJa ou., .. v .,, ~ '" etá e· us. a a . . . · . • 

· · · · l!: curi(),'!() como essas colaà1 -se· atu·,<" r:l!~nf~r•m 4 ortentação. ecl.esi!!s.tica um· é acolhida qtialque.r·ri1ls$âo o!Jclal. .Es- tras éscoliis):. o.· Bi$po de Saint Clau- ac:ordes. chéiós· este motivo do enCQn- éni virtudê do s. batismo o orgãô re-
tõ'di> .o seu· peso, <twtndo a corrupção te · ·· · · t.r.o' d.i·vi·.·no· .· ''E;• ,.u·· e· e·n· ·t·r·a ,._ se· u· · .'~an- · · ·· b t l · ... ricontro · .. · , · ·, · · .. · u--~ ;,, ..... ~ ~ p ;ogriâé ma.m sem a. menor- prova :car~Q~er, ~peeial ~ '. ·de ,JoJ1go. -alcance. t.es ·.assuntos-- são dé :imi:;01•tanda 0rela.. de, Móúsehhor F1uil'e, ,em sua. mais' i-e- .., ... .,.,. ~ cetivo so rima ura pa, a . o .e . , 

·· ~ta.· ~· 11,_ . ""
1 
.. ~,--e 

1 
· ·• * · A 1· d 1 · B ' · · · 1· to -te· mp'.lo. ·,o S6nhor é·.Rê.i. Qião,,co. rre · di·v1n· o·. Có ... õS.t" .. é desen.volvê-Io.; por . ·:·'()ri., ·ê tt!Í!té reconhecer, tnas, 1Lpre·, ·· · * * .. · ·. . . qa ~~n.Q-$e .. a,_.a_tu~ ,oqe11t,ição se- tivamente -pequena e dos· lspos) cente pastoràl, encateceu· aos càw icos .., ~ " ,, 

Elogiamos viva.rnén.te· a -a.tttAd~. do"· gl,iida,pelo.s,, Bí..l,po$. Franceses,- é pos... franceses náo se deve esperar que de- que Jl~o· devem· contar .(:i)in os subsi-. ao ericontro de teu. Deus, com .alegria urna lidelíssünà cooperação ·com a 
· .cb,l ,r~onM·~r; estáa ··dua.sl fi~ª\ tilm Elp~copado catálioo Hola.ndés:· que; em.: ;siv$l ch.~ga_l'-~e á conch.isão .de que não cliquem . muita atençiio --a estas mano- dios oficiais prometidos,· e sim apoiar e: il!-bilo", E· o.· ÍO!'Í'rlUlário' da santa graça. 

· •t\iadlf ·.tm • Paliló, mu t P. cán o-se 1·ecente l?ils.tore.1,-. 11con. sel.hou. •-~ .t6dos_, · ·se.r ... d. e.v0.·.,_.es.pe,ra1·.· gr. and.es .. · ànéraço·es.· b1·as. qu·e ·n·. enhu""• e· fe· lto, .. produze-. em ._· · · 1 · · · · , de· ·contribui Miísa retoma mais de uma \•éz o mes-· o · · ,. est Sê"'tido l'U · re.o'tpi;ô~~n:te ,o . ~de; de d,estruiçâó. . tl . 1~ d I "0s Bi ,,. "' suas . esco as, . p()r 11J.e10 . - . t' . . . . . . , pl'ímêiro pass., n E:!.· .. . , . ~ 
, . , ~ém c!xlllte'. nialls 'eifü'e·, nõs a.<tttelã- aus- · os jovens -,tiolandtsesc. · a g é, .~v 1tt ·. e - . . . · spos franceses• o('.lõem~se, seu povo. · ., · · · ções voluntarias. · mo ·.1110 1yô. . . . .. .· 'rno . ao incont.·o dê ,Deus,· é.'ª _.~cili-
\ -~tÍ<Ja.tié, .. 4úé,, êaraêtei'~Vli, un'ia. vlõa · Ingressar nos fam060s "camw• d~,,tra- . vl~ç,tOljamente, ás medidas -0a natureza.,, lta,' todavia; · vantageps impórfantes. Não._pode ,pair11r mal$ çluvlda_ de' que.· , S13rá wr ·mera .. coillcidência :-q!.le a .. dadê, 0 desejo ~e ouvir a p~avt~. de 
, .. _:_•ao·".:..,~, '.bàsé.áda..·.··.n.:.à: .. ·.san ... t.l .. dâde .. da ... ·. fll!hill:i. balh~ ". que o 1:~~.!l!mo cM._ ·;<):_tl.!nClo . ;'..~g~,;-,n~s q1:1~ís )11rhY ,~~ !'.!r~~nta pelo que foram garantidas á Í<!irejà, :-pelo_ · os. };3í$po( fi'.<1rice,se$ ~çómpr~~i}defll . que .s,d~ejEl et1le~ra,-_ .sete d,l,as é,ao.tes. da Dê!1$.,:, Q1.1~ Deus- _não .. ç°ªtu.lrtá, ~r-

._..... U"', ""unh ·=r todª a ""'"'" ,.,.,. l!l.Ul'()• -g,.., '\" na~1st- . , .. · , ,.,., ,, . ., · -· '•· · · 1P ' 1 i d - ·s' ã·o· ··.·e·m--·1·n··e~te·s·.··n· o·v·'a· s'·r-~·. •.·r·1'"õe· ·s··'d·e··sua, .".·soleni .. d".d". · •.do .... ~.~·~_c<>ntro, ,: a.- co1)ver_~ '-..•. e .•. A .·VA .... d'" ........ ".ú_s· ·l,'l .. ~. " .. se ... rna ..... nif ... ~ ... stá . · --,:., . ..;. •. •ttàd°?õe.s"da. ta"í!:"'nêm ex,ste inais ... .,.. = .,__ ·"' · .-,,,,, ...,.,.. , ,., :.~ ..,.,,eti - f<';,.~·- -· ·, · • · ,, novo ll,Sl;aao .rranc .. s, pe o rece o a , .. , - .. .i:r. , ..... ·-~;;_ ,~ .... ·.... · • d "s·" p 
1 

· . ,.. 1 . nu·.· " • ..,., ., µ"" "~ -
; ;~,~- ., , ~ . , , " • .. · .... · · .· .. · ' . pa, c.om_ o ·111tuito' dl:! esii1•aytsa.r ·~--!ló-' . '}~ - -i ,opo~i~ãf .• ~!!J~~fa,ti_<;Ji ~ m~-.. oposl ão -<il.\e ·Ela, ihe poss~i\ faj':~r. As). _ lipél'd~d~ rela'ti~~· . ,I'o,a~t~~ Pt>/ll!Ufâr sao e ao. au o, e.,e exemp o -rn~ - . no barulho. Q~êm i'\ão assumll'· ª;~ti-

, !~ ~ueõ, .. · a<1,uêl~.· ·f*clllda.~~,. ·~· yi:1a, vos cÓnqulstádos, e ÍllOéU1$.r ~ eia.ua-,. 'dietas .~P~--~~~1t1~as, ,fo~ge_ At. ~~eh-. • ·rB{)mtdes· ·çoncedidas pari!.. 8~·ce~o1as_ '··reta'(daJ' n~va,,i':1!erf~1n_cla. pót .. parte .. · n_1eqtal . __ do. encrn~y.o .·. d~a,. al~a dP .. tµde. de quer~r,.<1uv.1r uma. voz, ,.té':1~'3 
·•· a.q~fà: 11.b).Úldartó~,dê rêctu'sos;. aquela .• Jhàdores. a ·vir~:~d!\?.~½ll~a4e 11a.-, nâ:, vai'- õ.l)Jlie~uJódo. f.irmenie~t~1 a-,, religiosa.s, a.indepep~!'!ncia alndií. rela- . d<> lt$tado,>med1fni~ c~~dad?sà reda'." .· !!Scpl co~ Pt~? .8&~!!1ª'.11º á!J}ea~as, e. com.o que perdida entre ~ ~uhcio 
:·, ~íiidadt tcónOm.iéa,- que garit!lpà ª ziata. . , ... :-· '"''- 'f.! , .. , , . .P610 popt,tfiµ-, .. ,miegra\., Ç~IJ~ena$ de.-, t!vamente· forte 'das orgâ.nizàções de· ~M ·d!!. deçlara~o~s "?fic1a~s,· relaíiv~- .. e e'!term,1n10, <».11~ra os Mui de_ Ç~i~-.. rnundarÍô, jamais aillirtarã com .a _.\'ón-
. tottóf o .teto .e. 0 i>!í.o, 5étil ne~iaMle IndigliM!o. um'J()l'l'lAl ~ta.~ cr· '! Es- • c!'Jan~& israelitas estão aind!í :.õcul-.- Jhve'ntudés G:a:toliciis O atiinenid de ·: rij;ênW ,á ·pi;llitica \do· Esta!lo, ·às quaiS .. tQ l~~t., 9, .1) .~aulo. (lue de _$1 ~ma ·tade divina nem .. enconti·àtá a. Deus. 
,d~-11/,ta& désé.iiperada& e llêm a· ameaça séner Nlttiónal Ze!t,ung", 'ch&.rnóU õs tas' é ~ ;dgniflcativo observar-se que . càpeÍãéS C:Íó exetcitc;'' é 'a relatÍVa li- p'odel:ia:m dar lôgllr a·_répttl!sàlià$, · .urn di~: ." ... à~avà•~e e.11 ª:lma ·A docilidáde é ,a .m11is indi5pell5líVél e 

· da.cml&erlái q1spos holan~~s' "óã.'malá tnvetetãdos ;11a.~,,ult_lnt.a11 r1emana.s 1~eiµ os. nazistas . l;'.>erçl~de. de g~~ gozait) o~. paroc<>s são . IV.~ 0$ B39p9.s frâncé_ses não füe- de .!J):u1tos co~tE!~e:is .meus etn ;li)inha preciosa dispo$il!ão inicial, o prim~tt,º 
'. ·' A:tiu~:d;á;,, q_ue .tudo:,Jató·não passa.- inimigos da' nova.' ôrderrh m·teln .·t0d1( : :n~Jcll -Laval_ ... anunc~.irall'/: 1101(as depor- · de \>'alor , il!Séru\ial par;(a · altrfa· da ram deelâraçao alguma. contr11. os sa- • naçao,. i~~~ndo. mais ar~ent~men~r· ~-... principio intêncional dá vida· éspm-

•. va,•. cw11rÓvlncfanl.smo~, :qué não· ,na~ '.\ razão. EBsa abomhiavel ''nóva.~ó!'dém"., .·· ~~õe.s de.iu<teus, .··. .. .. . · Ffança. Sal}êlido que·. ê~tas' V&n,tàgens cerdot~s .. e.· leig~s catollcos, .quê siio .las. ~rag1çoés ancestrais.'.·. (Ga · . 1~ tUàl, •isto é, .da évólução sobrenatural 
• &é ,coadlll'la.ín cóni. o á!:petó dê . gra.nde que não' serâ senão a: Sl,$tei11ãtl$é.C!ãi5' C,a. . ' . 2- '"': .. Os• :Sl$pQS iniciaram um novo importantes flão . Í,Qd~m ser $).ipt!mi- prcefi'nnéntes em seu~ tr~balho .de. ~a-. • l~). p~de àO supre1110 conselho a rpis do éSpírito,• . 

. e, 'mettopÓ!é, que ,S;. Paulo :ad(\Uiriu,. H'lu- .desordinn; . tem, e diWe ter . nó$_ ê_~tól!-. :movltnen~o: contra os pe~1siónatos_pla- · das por urría silllples petla:4a, ·sefu mes- . pa .. Existe. ?las 1·e!açoes entre. os. _B1~- 81!,ô. de e:itterminar o, rt~~e. ~e Cp~to, . . l!:la ~; primeiro de tudo, como. 'átÍ• 
· ,'yé ·.mé$mo ,i'.{ueD1 lnsi~Uà$Se claràmeute· cos, com seus Si-spos à., fren~- os· mai.à · nejad~:·pel~ '10,;ganizaçao :Juvenil do mo coris.ultár o ·povo, os Bispos, certa- pos .e· seui; suboi:dmados, .uma lei ~ao . e encontra. ó .r3tª1:J° d en or ·. ~sus tude inicial .de humildade e obedíên-

Qu6 él!ta d!n'linUiçáo di;l titxa. dé' nat.a,J;. . irredutlvei3 adVérsari~. . · . . .: . ·. , .E&tadQ ~'tancês'', ,para . a]údar Os. jo- . mente, peiµ;iír,mi os 'j>rÓS e OS co.n- escrita ,,'\le _.diz: .. ':Qµi. tacet CQnSE!nt1re .. ~·isto.· no cru:ni. f/!, ·. ;r O•Sé por Vell: eia, , Ó . remédio psk016giêo contra o 
dai.d~< é Úl1l ~~ice 'dó pi-ogre.soo de S. ========.:.µ,=;:,,:x=....,,=-= 'i!'en&: ª'· melho.r se.· compreenderem .e se . tras". de· uma. oposi~â!). total, ntis_te mo.; . vl_detur ; Qµer c1~ze~. ?,ue quando um ~!dº'. :~em r~s~stenc.ia. . a.gelo da ~· lgre . · egolsmo obé!!cante . que, mal!! , do que 

· ft~ú!o,' pola esté fen9mêno é' ptopdo das · . . . .. . . . . . . completarem •mutuamente". O: Bii!po . mento; E:itistem boas .. _tazlles para. se Bispo nao se pronuncia . contra ~rtas ,Ja, ~ui? integi ª~º · ~omo n,inguem qualquer outro vicio, impede a alma 
. tt*néi~s C/8.plte.ll!. Nestê caw, então, l.t!• "Em.Jerusalem ha ,2000 aROS": -4~ .. Mende,. M9nserihor Auvity.·.· ,orde- . i\Jlgar. que a~ha1·im_.ique ·vale ~ .l?ena ' àçÕe$. que, .~~gu.pdo. se S1.jl)Õe, SM de n~s.-, tra4ições .. ~o ,JUd_alStnO vilª'··t{! "a é:onhecer e aàerii' á'DêUS.' 

ri&mõll o Íl(\&!;Q 'org).t\ho comtlleto, 110 .. ·. · •• nou aos eátohoos que se vecusasaem procurar mantér as .relàtivas hQerda- seu co\}hecimE!l)to, 1emoristra que, virtude d~te encol'.lt!o O • gran ~. . A. c'locilldà.dé é aíhda a êhave da 
: .dür. :em que nlngúem ·mais nascesse em Este ma.ravuitoso, Jrabalhô dé .• ~ e. '. a-'·.-Cõlà~r~r. nesta. ~presa ofie.ial. o • des cóncedidl;ls; Em, primeiro' lugar, isto 1·ealmente, )'lstá, .de ~c9rdo com elas. ~ª.1:110•. eS«ilO. ~a Jgreia ~nive1:t~;te1:~; evolução sôbt'êMtural. Pois á , vida 
·,t :Paulo. : E como ta!hbeni é proprlc mecanica II qut · o pupjl_co se· ~blt.uou · ,·.Bispq, t)~O ~ome?lte, pro~e~tou con~ra : permite a. educação de uma juv.entude Nuitca foi compàtivel. co~ um Bis- teqo da eleiçao da _gf ~f t em · u · cristã:, éó!'t'l.O vid.a divina. pârticir,.ada 

. ·das: 'gràndes ·Capitais a ~xtraordinar!a a denominar "t'1·esêplô me·ce-nfoo.";'·têrn ... ela éf11.norne,<!a ~oral_çqsta,· mas ~m- · mais idealista e a formagão .de 111elh6-. po· ou ªqualquer .. · ecles1astico . de.· alta Pfr Ul'll ~~ontro dlvi~é u?; J~ que é,· ê obra do ·Espírito s~nt9 que· 
.. pÍ'oUferaça.<> dos v!ciOs tnàls repugnan- s~do expOstt'.> e1n algtimU de~. de. ;,da,:_d!)9larQU;,que es!e gerwro ,ele edu- re.s crisµÍ~S. .· ... · · ..... _ • . , 1:ÉJsporisabilidade dirigir '111,1a revolt: ~ c::s:e• l'J~~Ífudttes:inacÍo a í!vàr Ó , age em nós qUal "sênhOr é VIViÍléàdor 

·· , ifá· ~ o ·desã.pa.r~l.niento de todo~ o~ c1dade.ii l:)rasUeltas ~ep0is d' ·p :.ter-_ 3ido .. · :caç~~·,do_; JsU!90 · Qa~, pode .. fonniir a . Dig~-se.dé passagem qu(!, no tnév1- . ou, Ul?la rev~lJl_ção. _Apézar .d1SS0, é de meu nome aos gel)tio~ reis· e ·filhos de nosso'' (Credo), -·com ·plêno direito éle 
· , 'e1~úpuios; ~érla.rrios ú~· cidade mun- em Portugal, ~pe,nt.a, ~a.n~ &. ~l;êlia. , ,esp11'1t\i~hda4e · ,d~ ·. J'\IVéntude fran- tavél chociú~ :_entr~ as forças _do Cris- . ver-~<? é~tobc?, cônto _de. q_ualquel'. ou- Israel" (Act: 9, lS). · Assim· 

0 
Sénhor · possuir~nos e de govel'hat· os' no~sos 

'. dl$l,ri\eiité notave.I quàn<lo daqul de.;a,- Tendo 1e se~ulr em breve· .Par~ .. o inte• · :. ,çe&.a •. , .,, .. .- . . . . . , . tianismo fi;ançês . e ,?P. J>ª~ar1,1smo ra- , t~o c1dadao, ~Juda: 11, .derribar. um re- mesmo legitimou perante An.ani.l!S, che- · atos. O nosso prlmefr() .cuidado, · a 
· ·:'pai~cesSé ., o 'ultimo :resqúlcli>' da 'vtirgo- rior afim de oonttnuar a,_ sua,, de~om..- '. •, ',30'"""; :ym .mõvlmento: do -mesmo ge~ . eia~, ós. cato)ico~ _ter~o. maiores .. proba- . gime quti e P;,éJU1iciàl .á · ·~_ig~,fda~e ... fé' .dá comunidade êristã ém • Pãni.àsco, nóSSa 'preocupação· bási~a · deve, pois, 

:· iffià,.:. s; l'a~. torniµ,~se,Ja. uma cida- tração pe]llS llll:,tla.s ZO~!M. do pais'. ',!'la:. . nero, iniciou-se contra_ as· ~scolas ~o bihdade~· de .ex1to. s, os. m~se11 de re- humana. Os petits rt;anéS ..• e·. Sattló.-Paulo .. dê . ,quem tinha 'ido' ao' Sêt' ésta de ·ser-lhe. docil. O.grande pe-
dt $él)\ precoJicéitos e-1itllµmanjl.; todos 111a.-ae à atençao do P\11'.>11~.o pá.Ul~~IIAlQ, !i)litad.<> e, que ago;a sao de educaçao . !ativa hberdade, i,verem sido empre- , França ,bem ,co1110 .0s eig<_)S, <!5tao . en.contro. · . . . . . · . . rlgo da vida intetlór, a que i1UC'ún_\bi-

;.114u1_ rés!dfr\1i,Jn9S co.mó b,ospédes, e to- pata o. visitar quanto antes,. rlo' l:lraa. ·. · :ml~ta-.. O.Biilpo :de .Montauban, Monse- . gados par~ torra:-19s . 13sl)iritualme11te . 4:911?-P_reendengo E!Ste dev,e~ 'rodas ~s . Os· n1ist~i-ios.da vida de Nosso Se- ral\1 os judeus; é a resistência ·àó 'Es• 
. ,dOÍI _aqui sérlamoo: extrangeiros; porque à Avenida Rangel ~;ana, 2$30, dlll.,ria- ·nhor. Th!l!á·éncareceu.-~os 1iacerdot7s 'mais fortes: .. , .·. . noi1c1~s, .. Prpcede~tes,}e ra-:;çaA~d~ã .. nl;lor;.J1:1sus_ Cristo refletem-se 11ª vi;-, pfrit6 Santo. l1'oi está a ·~'eériininaçào 
, .. ·~~c_l~d~ não· seria pa.trl~ de ninguém. · mente diu; 13 às 21- h\lrM. ·.de,sua.:-d1ocese •a necessidade .de envi-. ·.Finalntênte. : e 'isto não é O menos . tar;~o se l)est~. n~eNrn _as 

1
. ed .·N.. . da intima .. de seus eleitos. ·O episódio feita por Sto. Estevam aos judeus, 

d A"". t ., ~ · f · p r . ' . · f. Ph1ltppe Com1ssar10 aciona os e- · · ·. . •. d · . ·. . .. · · : · nto· · n· t·e· ·d" ·u·a· ·mor··te · ai: .... · º"'o- _..,os, es orços ·. a a .. que se , importante,,..., a .IgreJa acumula orças · · .. . . i' • . · · .d T b lh.. d .da apresentaçao .o' Salvador no. tem- pouéos mome . a s .,. " 

. ·o< .e· -.. (IATOtlCOS POlO N ESES - PLANEJAM , -t~;~.~~$t::ti_r~i:~E~~~:!z C; !::;ci~~;~;g.~1~:d:::pi;t::r~Yi=. . t~;:tii~iF~t.:·ª:~{~;~hô~~1~ f 2ti:~.íf.~~.t~:~:! .. ~ºd.:ª. ~l.~i~.:~.:}i~:; · il[~=a;~t~~z~:~:tt~r:~;ti:;~::!f ~ " o lJ ;tra,;ô é~pltl~ deSra nova do~tri.na ~e pois de SêU ,mais tecente encontrq. com minte tr~v Sºtº· el 'ornai clandesti- co devassavel pela .. arqueofogia, blblk:a; o,s , vossos pais, assim . tarnbé~ vós". 

V
. ASTAS REf o RMAS SOCIAl·s, · Esta ... duºe· Ad .. apoé,aenrtdoos-

5
d
8
i·r;eni.umato• s· as;prperr~e

0
íegi~ttui- · Pe:a~n, · de_yetné ,sder · c:ompreendidats; ''.A · ~~ ªp:·:tes~~~t: ~J! ;e~ille''; como éx- um sigun

1
ificado m.als, profund,o e .

0
mais · (Act, 7, 51), ''E. Saulo aí ·estava, ix>n-

,;; va, . .,. .· ·; .. . . . . ........ · . . .,. poiít!ca na9: . e. nossa ·compe enc1a. 1, .. · • · .. · , !·tores 'ustifican- uniyersa porquànto iJ1ostra_ como eus sentindo à morte de Estevàn'l" · (7:; 59), 
, · - 1·a.& 5lpoáis,._.o' prt)t~itç d&. :Tam-et-Ga:- · A Igre1· a Cato!tca .Romana, na · Fran- .·· Pd. icaçaof a,~s. seus et 1 · . . '·- 1. "Té .. · vem, 'aõ 11. O"So encontrõ. si nós o· espe- o mesmo Saulo .que, feito Paulo escre-' d · d a· · · · · · · · .. · ' ua usao com ou ro ()rgao mo1- . · "· · .. ·• · · · , N' ·. , · -;:,, -, ·t 

. . ·._i·oni1e f!~tá.seeun a)\.\> o .UlPo.em ··.ça,,,constitUJl o,rese~atorio e~pi5itual · 0 8
. Ch 't·· s"; ''Ós··catÓlicos·pra- tarmos,.de~eja'r!rtos é\procutarmos. . vera: "ao .• entnstéça1s,ô ~P1r1 0. 

,, .~:âéril&:, ~Ol'tl!,$i,ond~nte J):spec!a.J·- Os 
,', OátoUé\'lll ,}i()lotiese.<i qµe .. estão _vivendo 
· na:. Po!ôn!I!. · ocupada fQi,\1a.ram. a. orga
,nl$,çã.ó · intitulada " A .Fré,nU) do: Re-

• · ~àachnénto . da .P9lonia.!' 09.ll'I o · fim de 
' imlr os :c.atolis6 . P<11<inéses g.e todo.s os 
gruP.()$ .. socla.ls é POllt!cos num grande · 
!11-0.vbn~nto na.cl.úhal càtóllco. . 

~' n()va. FrenuLa.dvoga., uma nova ma• 
l\tltt. dé. vida., : baseada. em ideais · crl.s

, ,·:t€és 'e ésplrltuàis e etl'I oposição. !IS dOU• 

trinas nia,t~ria,Jl5t118 do nazismo .e . CO• 

.. niurtlàlito; ..• Pó . Manlte$to publlc!ldo i,or 
este lmpOrtante movl.(nento nacional, 
tl:anscrevemos a. seguir alguns ·extratos; 

' '' Estê novo-' 1\10:Í'lmén to niLclonal 'e ca· · 
t6UC4 Úl'lê o .. pa.trfot1smó coi1strut!vo com 
ó l'êSúrgünento · crrstãô', A Frente tem 
pôr fllµ pór em a,çãQ ·9s princlt;l.o{I· ,de 
Môl'àl catolieos, l.ntraduzlndó·Os na. vida 
d!ál'I.& de .. cai!a-, irtdivldual, · combatendo 
ii/ &l)àtlá. · · rel!giósà; .. estoi:çando•.se i,a.ra, 
ertàr o , 1de·a1 · do . oida.dãô catôllco. 

•.•.como a.,. boa .vontade !ndlvJdual não , 
é. auflOl~tê e u condlçÕé.ll · social,,; de-
Vé~ 'éér ta.la 'que permitam a r,rat!ca 
das v!rtUdM Ml&ttüi, a Frente ai,ólará 
as réfóriMs sóclall!. convenientes. ll~tas 
i:étormás setáo posw em. pra.Lica e:.er• 
glca.mente, inttodú~indo o padrão ra.· 
t6lteõ na. vida. pul;ll!ta., I! soc1a.1. usslm 
Mino ~tlnc!pi6 Eúndàme11te.r na àçãO·po
litlca. NãO pôdel'â. ;hiver êll'Ílptééndl· 
mento nac!Ona.l, sócia! ou p6!1tlcó cque . 
~ ignorar. esse padrã.0 · nem éftl' q_ual· . 

a quer dont!nlO pode hàver l.ndiferénçi 
sôb!lê o modo em que- os Estado;; con· 
$lde~l!n1 ·a ';;J.ânei&m: a. vida, espu-ituai 
Óll rriiltérià.l. . ,' . . 

"O t1,p0io 11.aturM . da. nova. Frer,t9 é 
. co1nt)<)Ílto pelá união de trinta n,ithôés 
de catol!Cós pôlõneses e seja. qual for 

. ; ,_,,2, --'$\1& .. at-!l\a:llo . polllica üénhulil . élelés 

. . . . .. .· . . . . . a~~ ,(!pqs1ção.,. · . • . . qué, um dià, ajudará. it copstruçao de ~agrs .:... rre~r,;; lÍ'euilhÍ" _ "toma- De Sin;leã.o que mereceu receber nos · SanjO .. , '' (~. 4,. 30_). : . . 
deixará de -cooperar tie, a.,lmi e. e~râÇlo ·.· · :Urna âplicàção. acentua.da de medi- .uma no_va .França"., · ,t~can e. · · . iz · 'a's uma átitude que .bra~os o S!ilvàdor, .. · reconhecendo-o Este, -pois, é ,.o. segredo· do' .~nc0n-
cont as a.tlvldatie.ll. dar. il'rett~. ·. l!:at-a: Ol• .· • ~u11azistàtl ·pagãs' ~c~s~onará ~utoma- Parecé . que Marcel Deat .compreen- ~ãT: h:it:;:

0 
"~

1 
classiíicàr de pre- colrl~,. Messias, .ª . s . . ~~ri~úra ~iz que . tro de Deus: prestar ouvido .ao Djvjn.o 

ganlza.ção afirma. que o ren_~o1111ento :·: ~1câ1\t~nté lima oposiç~o ., maior, .por déU 'isto, quando escreveu recententen- onderante, á frente do tnovin\l!nto de era JU/;to . e tunorato : 1Sto e, c~n- ·Espírito Santo e. cwnprir: tu<Jo_. que ,ele 
católico deve opo;- -todAs, l\s . cl()~trlnas .'. .pal'té ,dos Bjspos·: f~anqeses. , Mesmo te no "L'oeuvre": ·"º eontraste. entre ~ésistencia no q'ual multo freq_µente- prldor da Vôitta.de div11'1~ ê reCéioso nó$ suge1·e. Só com perfeita docilidade 
soolBcl.!i. e polltlças bM,éàdU ~o llid.terea- , privados de· p~oté!çao. ·mate1·1al e • de 05. ·éatolica.; e. os homens d9: Nova. Eu- - merite . tomam a. inié:iativà é . dp qual de pesagradl'/,r. a· Deus .. D~ ainda~ 00.: · somos· membros de . Cristo -porquanto 
lt&uo, todas u .d0,utrlná.t que estã~ élll , l:'~s. e~tabele~e~ao ·11:'11ª c?1:1t1:a-ofens~va ropa tem se -tornado' tão· 1,eIJSivel que ·conti~uarit' send9 .os inspirador~s. 11'!º ~ue resum .. indo a vida t()da do pri- animados do Espírito: de Crist.o ijosso 
c0ntllt<> com o c~látlíi.n!S~o, e rtétfll'l- ·' IJ1e_1_os·normais:de c~murucaçao, os Bis- .não será posgiv~l concilia-l~s''~ C?n- · Os Bispos condenan.i. as· !1-tivldades . v1legi_,ado anciao, 9ue es~ereya a con- ·senhor. Só pelo- Espírito _santo a, rei ... 
gem ·~ Jlpel'dade l11dlvit1ua1,. ou ·d111nlda- -~sp1ritual,:. c::om~ _ficou de~o.nstr~do cJuiu -Déat, ,di7:endo· quê os Mt~l!cos subsersivas ·qué consideral)Í"prejudi- so_ls!pao de Isri,.e1 e é$t111ra cheio do nar em nós efetiva ,e eficientemente, 
de do hómem'. .. , pl!llo e:itemplo. de se~s _cole~as a_lemaes. devem ·ser obrigados/a rec;1ar, ·: por- ciais á Jgreja ·e ao 1,~1s. Mas os Bis- D1y1no ,Espírito; Santo.- Quer di:têr, es- somos· ,filhos de Di:ius em vet~de e 
· "A 'frente não 1§ uma. orgtni~çlíó 1I -Os B1Spos franceses. e~tao, pro- que ~eii,armn. que ~eus ideais sê 1d~n- pos franceseii .. não . p,·of)igatiµn, .µem ta a}ma. êScolhida para rei;>ré$énttd.' a temos, o direito de .-chaJ,'nar o ·AltissünQ · 

exdusiva. aoc!àl ou p0lltlcà.; ,Ná0,ll.8- um ~ cura~o ·' ·salvaguardar· ás hberdad7s tificassem. l:om· Qs ideais, demMraticos os grupos qtié · trabalham ·subt·eptfoia- IgteJa . de _Deus. no é_n~ntto. écrn o , pelo doce nome de Pe:h "Só _l).quliles . 
princfpio soda! ca.tó!icô .que illipéça os ' e~se~éiàis. que, podem fortale~er: o espi- e adotaram o. tom do ' Velho Testa- . mente . ,sob a deno_minação de "tt1'er- Sa!_va~ol· .. viv.ia em intmndade corn ~ · •. que são impUl.sionados -pelo. EspíritQ 

·catollcos dê pér~n~rétll . a . düáe_.11tes r1tQ da- Fr~Ç\ ... , ,. . .. , . . . , mento''~de Roosevelt. Provavelmente, tation", .nem, ós · Jórítilis cla_ndestinos, ptome~$as de Deus ;e aberto aôS éns1- · ,de Deus são ·filhos ,de: .Deus". -(Róm, 
grup0s sociais ou p0!1tlc05 que apoiam As. ~11nta$!ns concedidas a Igreia, · Deat. nao · _compreendeu co_mo -.descre: e tampoucó · 0 Cardeal Gerher répu- namentos do Espir1to Santo. 8, 14). 
o cristianismo. . · nad$ sa~ _s1nao m.an.obras co~uns dos veu com f1deliqade o espirito que está diou àS palavras do Padre Fhaillet, do ·· · · · . . .. . 

"Prova\leJmentê, m~!tos tçlea.l.t é (lou-. totalitario~ _parl!,,,CO!iqil,ist_!lrem simpa- sendo formado nas _organizações_ cato- ~abin',te da Chanc\)larl~ que, ~o s!r . . . . . . . . . . ', . . . . . . • ·. d. . . .N· ,, · s· 
trlriasnãosobreviverãoeate.gucrra;:ko- _tl~.,~slm,porexem-plo,quandoomu- l1cas.. · .. ·.· ··.. .. . preso por désobe_i:}i,mc1a ~$ d1.Spos1- 1n··1c·1·0·· do· s·· tra··b.alho·s da· nova·· Matr·,z-. e·· ... , 
vos slstémas e uma. nova era tomad.ô ó'. · 'ifê~ de\ ~lstor!a iNaturai: ,1mt~1·io_rmen- III . ...,. ·os Bispos franceses· compre- '. çôés a.nti-s~miticas d.o•·· governo. decla- . . · _·. · . .· . · . . .· . . . . · _• ,, • • 
seu 'lugar. POrtantd, é um· dêVet dos,. t(q.lal,ac1~ ep1Scop;d, foi restituido a~ e,ndem qtie j~ p~r~e~am alguns dos . !'OU que assim .procedi'!, com aprova-
catolicos fáz.ér com que 11, nova ara,' se~_ l31spo de .J\,utun,. a, in)pré~a e. o r?- pontos de- maior 1mportap~ia, a des- ção de seu Cardeal. Nao !le d~ve es- 1 

ja l:)8.lle~da. no~ princ\pios- C,os crl&tl&;. . dip, a soJto d~s ~a~lsta.s, fizer~ e~- peito de Sl,l~S _hapeis ,coptr~~manobràs perar qtie as alterações da polit!ca e!- . ' Aparec·1da da varzea do _1p·1ranga· 
nismo, ·na, ma.Is cornplet~ efirilfioà.ç~rJ, . ~~_n,tarios e11tus1~stl~os ~Ç>lllO . ~1 nao contra ,as -~ed1das tota,ht~r1as. térna francesa afetem a orientaçao 
da expr~ão. Na ·~stéf& · dU ·. (1•1~st6ea, . <!St~v:~fiS~ patE!nfe_ que, 0 ~i~p,o nao po- . . 1 - !)epo15 ~e ano,. e meio de contra- dos Bispos franceses, nem tragam res-
socla.l.s e economlcas, e,, fl'rênUl- ~tl.rrtllt; ~~ª .se ~pro,.rélt~r da· ocasiao para ~,... of!nsi1ra perd~fal}\ à h_atàlba ~~s U- tri"Ões em ..• sua. atitude para t!Om O re- . 

. · · ·: . · · .. • . . : • , por-se aos naz15tas, recusando acei- .. nioes Trabalhistas .. Cl!tohcas. O .sistema y ~11,IIY.ou,ge d~tngo ultimo dia 24, Noturna cte s: Pauto, 11ue tD-mbem abri--
que uma téndenc!a. de juet;i. ,<11,,~.lbu.- .. tar propriedade, ciue já lhe perten-. de trabalpo. que agora se _ést~ de~~n- · girne, porem mais réservados ainda se no terreno onde sei-á- wte.!ada .a fu- thantou e$Sa. festhildacte, . . . . 
çáo de COI.sal; servl~l.s -e utelà, roais .eia. Quando ·a propaganda nazista pro- volvendo · nada .terii de é9ní\!l'l'l com hão de tornar afim, de nõ.o prejudicar tllr& Matriz cte Na. SI!.. Apa.réctda; si- ' · Ao terminei' a. Sa.nt11. Mlssê. usou da 
ou menos em harmonia. e l:>~àdà~ no· éUt'OU. prov~ a tolerancia .do seu re- . ~s e11cicUêos que, erâm,. l!tilizada·s· CO'- os catolicos c&mb~tentes, E quanto aos · :. . · .· . . ·. . . • pala.vra. o Or, Valentim Gentil, mem-
que .. ecla.rou o Santo Pontltlce devét\'1 "''·rte 01·tando ...... a p·assa"e- da pas f'lt· .. ·· .. rt t Abalh'•ta de tua.da. a, R

1
ua-Se.batu.t,.com ª. pr_esenç.a · ·b·ro d•.· Áo-••1Jão.pró.obr··.· d.A'nov·~.Ma~ "' . . · · , ' .· ·, ,.u • · · . ·· .""' .. . " "' . · · • mo · 1 ro para a·· ca · ª ra.. "' catollcos que conliecetn o procedimen- '" " "'~ ""' "' "' 

torma.r a ,substancia dos proeramas. po• · t~ral, 40 · B1$p,°- (le Arras, na qual ,se Vichy. dM. Altaa : Autoridades Civis· e· EoléSia.<l· tnz, sendo muito à.plaud!do pel!i,' · ~nor-
(onéses soc~l.!i ctlstáOs. reiete' ~ · éórisãgráção ao Coração de 2 - O restabelecimento de casas re- to · fuhdálneptalmerite prudente· · cfa tJca,s 3 .cerem."1ia. do b!!,timento 11a pri- me assltenc!a que se acha.va ·l)ré$ente, 
. .. o esroreo ce.tóllco de reauralllwn«>' ,~~u'1' realizadif ~m' 180 lot:aHdade~ de \igiosas . tpr,nou.:~~ .• pr~tjlematlco ·• em IgrêJa e$te sile11cio _guarda1lo pelos ai- metra. 'esta.ct.., oferecida. pelo l)., o. ln- . Em , segUlda. foi canta.do l)elQS , pre-
dêve tornar-se u111& é~zada dé, J\i$tlçà, . sua· diocese, rtao acrece

1
~toud qtle ad~odo- . víl'tude ele urn .reg11lamento q'fe as tos dignatarios é mais eloquente que tervéntor Flld.,ral Dr. Ferni\'.ndo Costa.. sentes o Hino de N'ossa. SeriMra i\pare-

~oclal, pata. o <Iirelto de· cada.. ~dhMuc. . le!'Íic;lade. se,• tJitha :. J·ea tta a a pe i · ·to1:na. tieperidentl!i, · de . úni~ : àprovação o.s . li\lelos doi; . oradores politicos, clda. enquanto o Revnfo. l?aroco para- , 
a. uma. exlatenola. uvrli, ànt na1·1nort1a: dos ·preíeitoi.,e autoridades l'\1unicipafa oficial e, éonseqÜenteméptê,' permite 1.l11'13,: .solene 'VI!sSa. Campa.!, cel~racta me11ta.va-se para; d.ar Inicio a.o. ba.t!msn-
ootn a., !ela natura.la, Oomo. b~e dé ·~ rtão ,.por jnicJativ~ ('làzi~a. . . . 'supre~s§ês .aútóin4tipas: $1 ~$ r~ligio,- l)elCI . Revmo. Padre Mário l\Iarqties e . to da. J)rlmelra. estacii, entre . \iivas · ., 
toda á. regenere.çáó e ponto de p~~lcio · Quando a· imprensa -e o radio oficiai~, . ~o~ se opuzer~_. á 9rj1mtaçaç. ~9 Es- u,k ai; t'ltOl'AUAÍ( . ,() . Cop:'Ío pé..rte .. d~ progta.ma têve Jugar . aclamações de tódos. Pa.ra. 'flnallr.ar·.easa 
dis suas fuMlies,· 11. ',Fr~nt&,adôt& 11,.rev frêrt~liotementê··.·~ com !Ílarde .. :;;e van- .. tado. , ;· ...• : ,. .• , · ... · • Sérrà, dl!1a.mlco P,a,roco d~$Sà nova Pa- " l,lel& testa que teve a honi-a .dé ger. 

. táUl'ação d~S direitos, ilílpçrt;ªªç!a·, •an• gl<>r-iani do . te!{ressô. dos_ Cartuxos e de . ·.. .3. :-:- ,f. iptroduç_ao,: cJ, }~µ'\l!iã.p reh- 61 LEG J Q N AR I 0·0 rOquia., esta.ndo a. parte co,e-J ,ÍJ. ,:,QrgQ ,, pre5ldk'il. pela, _P,fl,(lroeira, dO B~it Na, 
tida.118 e tnv!olabllld~de da. fàmilli!-, es•. · outros.; monges, bem. <coino. de• l'eligio-., giosa. nas • esç_oliis- ,dCI li;$ta41? . nao , d\i"' ·. . d() Timor Fellsberti, 'l'raga1111; acompa- , sa. Aparecida foi ela. levada.. em triun-
ta. "Pé<I.UéM n;.as multo nobre ·pa.rtióul",. sas, aos seus ·C()).'lve11tos restitu\dos, não,. i.rou .seis ineses._ :Uma gt;mde' q~ant_i~ª.".' ~ . DJ::VÉlt oi · TODOS ~ ,, _n\>ad,o. ·aó,.órglíó p~la p~of_tssora. b: Nair .... fõ para ·a. sua.. (;àpela prÓvl.Sor~ •. ,onde, 
social" - l'ius XI - Q a.l10é!'Ce de ~·., ·. conségµ~·, (1Ç,t1ltar ;-o:· !!9n~r11ste entre. , de !'{e r~gult:rnent~ ~om:i, .'n,111s ,d1f1cu ·· · . . ·. . · . . , , .. de ~~;; .. A eleva.e~ tocou o lilnO Na- . . do. seu trono ela a,~íiçoará a toctos qut· 
do .o.alateina. .. crJlitã~ ....... _ . ., • , .... !? .. ~!lt!M!.iAA.m2..P.~P~~f:]~l?.J:~~~s~~--dos ..... ~: obtê1'.~~ d! ~s,tbsi.4,lo~ ~Pl''?fll~tjdos._ ,,,.. J>.,~ .(v, ,;.4') ,1'.+_l,,Q..P S · c1onai $. :Sa.n®. ~~i~ ·~ fl.Uard$, traba,lh,lirem, pela. sua. !lQY~ M@:~. ,. 
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.GRAND_E 

Liquidação 
ANUAL 

GRAVATAS DE SEDA 

DE 15,80 POR 

CR$ 9,80 
CAMISAS DE TRICOLI· 
NE P / HOMEM DE 38,00 
POR 

CR$ 25.80 

ROUPINHAS DE GRANI
TE DE 2 A 7 ANOS DE 
28,00 POR 

CR$ 19,80. 
ARTIGOS NÃO REMAR'! 
CADOS TEM 

20%, 
DESCONTO 

VENDAS EM 
PAGAMENTOS. 

SUA.VE·s 
MENSAlS-

RUA 
RUA 

DIREITA, 250 
DA QUITANDA, 

· 2 5 4 
155 

PURIFICACÃO DE NOSSA SENHORA 
· Esta festa tem tambem o nome de 

Festa das Candeas, porque hoje é o dia 
da 'benção das velas. Em muitas igre
jàs, antes da Santa Missa, organiza-se 
uma _procissão em que círios aureos 
são levados ·ao altar, como símb)lo de 
Jesus· Cristo, apresentado no templo 
como a Luz do mundo pelo velho 'Si
meão. 
. Nest~ Festa vemos o valor da obe

. diência, e o amor total e absolut~ que 
devemos ter á . menor prescrição da 
Igreja. Maria Virgem Jmaculada, vai 

·. ao tempío purificar-se, corno manda a 
Lei mosaica, Ela era a Mãe do Verbo 
Incarnado, e Esposa do Espírito Santo, 
mas·· à Lei Mosaica mandava. e Ela 
obedece humilde a . essa Lei, que Seu 
Filho vinha aperfeiçoar. · 

Nesta humildade é acompanhada 
pelo seu Filho, que tambem é Filho 
do Altissin,o. Ele quis ser e mtu'do 
nosso semeihante, menos no pecado. 
Submeteu-se pois a essa triste recor
_dação dos pecados de nossos primeiros 
pàis. 

Foi .nessa ocasião que um Santo sa
cerdote, .recebeu a Jesus com. estas 

. . . 

palavras: "Agora, $enhor, deixai par:. 
tir Vosso Sét'Vo em paz, conforme.Vos
sa palavra. Po.is meus olhos viram a 
Vossa salvação: Lei piirá · ~clarár · ós 
gentios e glória de.Israel, .vo·sso povo••-.-

Simeão, pois assim se ' chàmava · o 
santo sacerdote, continuou: "Este· Me~· 
nino veio ao. mundo ·pará· 'a ruina e 
salvação de. múitos em Israel.' Vos, 
mesma disse ele á Maria, tereis o co
ração transpassado ·por aguda espada; 
e serão patenteadõs os .pensamentos 
ocultos no· coraçãÔ' de :uin-grànde .nú.;, 
merci". , 

Por esta epoca, a .. profetÍ!ia '·À.na,. fi_. 
lha de Phanuel da · tdbu de Aser 
completava o seu setimÓ ano de' peni_. 
tência e de servigo constanté na. ca .. 
sa de Deus. Logo . que· viu o Menino 
áumentou suas oráçõés bendizendo a 
Deus. 

A Igreja reserva uma benção espe-· 
eia! as mães que se àpresentem a Deus 
com o filho. E'·· provavél que este há
bito se tenha .entroduzido em Ínem.6rià 
e veneràção a Mãe de Deus. Este uso . 
é louvadissimo; · · · 

AS CRIANCAS DE MlLlA 
J . ' 

'.'A FORTALEZA DE ANIMO ESTEJA CONTIGO" 
O :catholic Digest pub]icou ha pou

co uma desterição de vida em Malta, 
durante os bombardeios dos aviões do 
eixo, 

São ·.desse interessante artigo as se
guintes .informações. 

- Pouco . depois da aurora do dia 
13 de Outubro,· nas proximidades de 
Malta,. o inimigo perdia o seu milé
simo aparelho, desde que a guerra ha
via comegado no Mediterraneo. Em 
Malta: não se encontra luz elétrica, 
ha .éscasses de querozene e a maioria 
pos abrigos estão inteiramente às es
curas, Não obstante, logo depois do 
sinal de "perigo passado", apó~ um 
•;raid" aereo, · dos abrigos tram bor
dam · crianças às centenas, gritando e 
cantando. 

. Durante os períodos de calma entre 
as ·incutsões do adversario, as crian
ças estão mais em evidencia. em de
términados setores do que os adultos. 
Brincam de· jogos misteriosos entre as 
t'Uinas do que foi . há tempos uma 
Igreja ou . uma casa e parecem ter 
perdido o temor do barulho e da 
cViolencia, tão natural 11as crianças. 
Durante todo o tempo que estive em 
Malta nunca ouvi um grito de crian
ça. 
. A aproximação de aviões inimigos é 

· dencia, por meio de uma bandeira 
assinalada de um local bem em evi
vermelha, a qual · pode ser vista de 
todo ·o porto. Representa o aviso pa
ra. aqueles que ainda não se abriga
ram durante. o, alarme e significa que 
o ataque está eminente. 

Nos labirintos das ruas· estreitas 
nem todos podem avistar a bandeira 
_vermelha e por isso foi criada uma 

· orgarjização é integrada por uma sé
rie · de jovens que hasteam bandeira~ 
visíveis ao maior numero po~sivel de 
pessoas. Cada jovem voluntario deve 
permanecer em seu posto durante to
do. o ·tempó que durar o ataque, pron~ 
to· a _içar a bandeira de "não há pe
rigo",· que permitirá a volta das ou

·tras 'crianças para a luz do sol. 
A' vezes, .à tarde eu costumava ir 

para -um dos abrigos de La Valetta, 
Era um tunel que se comunicava com 

· o mar, atravez de longos degráus. 
dispostas · ao longo das paredes, e 
nos· bancos podia-se vêr vários gru
pos famil:ares reunidos, Duas ou três 
lampadas de parafina que peodiam 
do-. této a grandes intervalos consti-

t~- i -Y.n.l&ª ~5ªº'· 

A' alguma distanciá dÍr. boca do tu
nel encontravà:..se um altar,. em tor:.. 

, no do qual, sobre. singelos blocos de 
pedra podiam se acomodar :quarenta · 
ou cinquenta criangas ... Uma menina 
de tms doze anos déslizóu das· som
bras e começou a desfiar o rosario. 
Os adult.os senta1:am-se também.· pelos 
cantos, rezando silenciosamente,· EV a 
luz da lamparina. iluminava .uma face 
ou um par de mãos . postas, tal qual · 
uma tela de Rembrandt. · 

A cerimonia religiosas no. entantô 
continuava e o coro 'das vozes fazia 
lembrar o ritmo de um pendulo. Tal-, 
vez sentíssemos como que uma tor .. 
rente misteriosas arrastando-nos_ para 
outro mundo onde os surdos éstrpn
dos dos obuzes· e o matraquear dis
tante da. barragem anti-aereas soas
sem irreal e 'sem sentido.· .. Nas fa<:es 
que me cercavam eu . percebia ape
nas paz. Lembro-me tamberri de. um 
ancião que se levantou precipitada
mente em meio às érianças, seguran"' 
do na mão o ,seu chapéu. Depois, ·uma 
criancinha de uns . três anos -talvez, 
julgando já ter rezado bastante,· afas- . 
tou-se sozinha e galgando. alguru. de
graus deitou-se em ·.sua .cama. Nes
se momento, a pequena sacerdotisa 
fez soar uma · campainha · e ·todas as 
vozes infantis silenciaram. Em ·segui
da foi cantado um hino .apgs o que 
todos se -acomodaram para_a .noite.·· 

Um belo dia.eu me sentei.num -pa
rapeito que dava para· a principal rua 
da cidade, Junto a mim' estava uma 
jovcnzinha de no~e anos, três méili-: 
nos muitos. pequenos ·e uma. menina::. 
zinha de coto; Sentamos-nos enfilei
rados e puzemo-nos a conversai. Eles 
tinham um tio · que tinha ··.estado · à 
serviço da marinha no ~ecliterraneo · 
Oriental e que acabava ,de· i;er. morto 
numa ação qualquer. 

Eu mal acabava de,-expressar.quan-' 
to o lamentava ·quando uma., bandeira 
vermelha foi içad;;i num mastro mui:. 
to proxmio a n•s. · A ·menor. das crian
ças, um 1111ênino de quatro anos de 
idade assinalou.;.a rapidamente e me 
pediu. que o descesse: Quando. estava 
no chão deu a mão. aos. seus· irmãos·· e · 
se ·puzeram todos a <:orrer- pará o 
abrigo· mais proximo. 

Ao se afastarem . ainda. disseram: -
''.Sahha", que em. Màlt~s quer dizer . 
"A Fortaleza de animo. esteja con• · 
figQ"H . , 

:CEG.lON:ARIO 

AINDA A MARTIR POLONIA EM~ TODA: PARTE 
Me.nsagem do Cardeal Hlond à juventude polaca Se J~~on_tra &$la Verdade: 

Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Augusto Hlond, · Primaz da Polonia, 
antes de ·abandonar sua residência 

forçada de Lourdes, dirigiu à juven
tude polonesa que se encontra no ex
terior, a seguinte mensàgem: 

. "Deste célebre santuário mariano, 
que. chamaria de Nossa Senhora c\.e 
Czestochowanes · Pirineus,. vos envio, 
queridos jovens. e filhos , da . Poloni~ 
que se encontram no exilio, ·minha 
paternal abenção, ná esperança de que 
continuareis a· ser dignos de. vosso· 
glorioso destino. 

Desta, hora aziaga,, a mais negra ·de 
nossa história, surgirá unia nova Po
lonia, como prova. da justiça divina. E 
a reconstrução universal-da humanida
de terá ·respeito. pela nossa Patria,. que 
resplandecerá ,como a realização· dos· 
_ideais cristãos" no campo, politico e so-;· 
éial, como: .um exemplo de existência 
dig'na, model~da pela·cultura e verda-
de càtólicas; . · 

A PolonUI, se cori.stituirã em, mura• 
lha contra a barbarie; sua· espirituali~ · 
dade. será. magnifica e grande· o. seu 
podér. ., · 

Em 'breve,' o futuro da Polonia esta
rá em vossas mãos, . posto que os' ·he
roiS 'de nossa patria, morréram arites 
do tempo, em consequêncfa. de seus 
sofrimentos; lutas e privaçõ.es. Recor
do pois; que VOS haveis dê: ser os for.: 
jadores dâ grandeza da Polonià:, : por 
um designio da Providência. Levareis 
a cabo a consti'i.tção da, ~(imunidade 

. nacional e·'chefiareis' o nosso 'ovo,. ries"
. té. ségundo. milênio de. nossa . hist.6ria. 

Também- ~gora, :deveis dar a' vossa 
·•vidà uina significação elevada e ·. cris .. 
tã; 'µm sentido de m,_issão, .dever e 
réspórisabilidade. Alinien~ai. vo~sàs al
mas- col\l 'a' verdade· e · rião com meras 
palavras. E' . preciso que,·. leveis pa~a 
vossas .cidades, _quando voltard~s, tudo 
quanto ~prenderdes no extrangeiro de 
bom. e' de nobre, pois não,, podereis 
consfruir·,a .Po!Ônia· sobré)Úna moral. 
decadent'e ou. uma. vidà ,facil.: 
. . 'Habituai;vos :a uma vidá austera e 
singÚlar/~o:sacrlficio; ao tr.ibalhoduro . 

. e' à:s virtudes pr~ticasi Conservai . vos-
- SOS coragões a.Deus e 'à ·fé inabalavel. 

dé '. nossos . antepassados: ' . 
Que o:Espfritô··s~ntó premei'e vos

sás-almas com o!Í dons de suá Sabedo
ria;, e com O, tern:or'.de Deus, de ma
neira . 9ue po5.5ais · transfórmar-vos de 
criançàs 'no. exiHo; em agúias do po
der. e da grandezà. põlonesa''. 

'A 'ASSISTENCIÀ.. RELIGIOSA AOS 
OPER~IOS POLONESES NA 

ALEMANHA 

Nastando .. du:vid~s . e· oútr;s·· inter4 
pretações ·erroneas. a. rádio do V,aticaho; 

. reproduziu ;na, '. integra o documepto 
emitido pelo. Ministro de assunto· Ecle

. siástico do, Reich, 'ê. que disciplina a 
assistê.ncia reliiiiosa aos opfü;arios ca-' 
tólicos. prisioneiros do . Reích, Ei-lo: 
"De aeôrdo ~om o. Comandante' das 

·s.s. (tropas de ~sa'.lto) e·. o: chefe de 

po Auxiliar e Vigário Geral da Dio
cese dé Plock Ér o · Exmo. e · Revmo, 
Mons .. Micke Kozal, · Administrador da· 
Diocese , de Wloclawek. 

REFENS CATÓLICOS 

Informou~se ·em. Londres· que o VJ-·. 
gário . -de . Grodn:o,. Polonia,. junto de 
15 Irmãs- de Nazaré, foram detidos .co
mo refens nazistas, sob ameaça de 
ex_ecução. 

NOVA ONDA DE TERRORISMO 

A agencia pólonesà de imprensa ca
tólica, ~nunciou ·que uma _nova onda 
de. terrorismo foi desencadeada ·sobn~ 
a Polonià. · 

."As pi·isões em . mássa na SiÍesia, 
são· ~companhadas por execuções pu'
blfoas .. Em Szartdómié\'i 10 pessoas fo
ram àssassfnadas', em Bodzal).OW .40. 

. Em Ponary, 14 poloneses.foràm enfor
cados, 15' em· Jeuvel e 18 em Jaszu
ny. 
, As 1>risões . em mas·sa foram. feitas 
rios d~striti;is de· Lowicz, Socha~ew, 
Siec'ijce, .Rodon, Kielce, Mieckow . e 

Sandomirz. Na religião· de: húbelski, 
os alemães exterminaram, sistemáti- · 
ca e :iuetodicamente, a população polo
riesa. Este ato 'tcmeçou com a- eva_cua
ção completa dos . distritos Zaniosc, 
Krasnysta,w ê Hrubriszow .e mais tar- · 
de, em Tónfaszow, '_Pulawy e .Lublin. 

Somente. ·no distrito de · Zamosc, 54, 
'aldeias foram evacuadas . completa
mente; os operl/,ri<is .íoràm desaloja
·dos de umas 10.000 fazendas. 

. . . . : . . 

HONRA-SE' NA SUlSSA os MOR
TOS: DA· POLONIA 

Segundo.· noticias ·de Berna, em um 
povoado perto de Zuchevil benzeu.:~e · 
59lenemtne a capela erigida . em me
mória dos soldados'poloneses. que mor
reram dw;mte a. guena. Oficiou a 
cerinioriia · o·· Exmo •. e Revmo.' Mons. 
Francis von .. Strehg, Bispo da Basíli
ca, tendo · presenciado a solenidade . o 
ministro .. da Polonia e•tambem 'vários 
oficiais; polacos. . 

J' 

Pará os -;1 <j 
· MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

A· LIBERDADE .óO· HOMEM 
, Falárído ,ria · Academi~ de Sãô Este• 

vão,' eni Budapest; Suà Eminencia· o 
Cardeal Jl\Stin Séredi, O.S.B;; ,'Prí
ma:i; da 'Hµrigrià, pr<1minicÔu um nqta~ 
vel discurso sobre a libé1·dade- do ho~ 
mem, a verdadeira' 'liberdade _qúe não 
t, é para.-o mal, discurso de grande 
atµalidade. 

Assim. concluiu. sua oração, Suà: Em.:. 
"Repàssam9s a fundo as disposiçõés 
estabeledd.as·p·ela Igréj~· no_ qÜe se re
fere à-i)rdteção' da: l_ibé~dadé do ho
mem, sem ,impõr. limitações de raça, 
11acionaiidade; · .. nascirtíentó,.~ou: condi
ção; ·de tal maneira'. qué' nós, . segµindo 
<> 'exemplo de 'Cristo,. respeitemos:\is 
dfrei.tos de 'riossos :pró:idnios _à :vida; à. · 
intêgridade física', à i>,Í-opriedadé; 1o. li:
vre · movime·nto, à, dignidadé' e ._à .. satis.: 
'í!Íção do suas · aspfrações espiritúai$. 
.. Porem; ao· me,smo tem pó, . desejamos 

·· que o e$tado r$;peite, tam~em; e de 
ac_ôrdo com' ai diretivas téórjcas e pra~ 
tic_as· da 'Igreja, à .liberdade . de . seus 
cidadãos, . ()S 4irêitos . qo homém e a li• 
berdade · dós outros ~tados e da Igre- . 
ja/'.. -

Os alemães exterminam o$ jude~ na Polonia 
No 'dia 11 de . dezembro, todas as vam diariamente at{l0.000 judeus do 

Agências Mundiais .de. Impre~sa pu- ghettó. de .Varsóvia, .. onde se àcha-
blicaràni. que . o Governo Polónês · em . yani ·aglomerados, 400: mil. israelitas. 

; Londres notlf!oou, mal!! uma vez., aos· Esses judeus,, en'viadoà .Para desuno 
Gqvernos. AJiados, os assa!!sinaillos ·desconhecido, ·a, lésté,: :eram trans
em .. htassa ·. da, população ju·daica, . na. p:ortados em vagões 'de· cargas e: de 
Polônia, 'perpetràdos pelos ocupantes gado; ·e ·:desapareceraín, sem. deixar . 
alemães.· '· . : , . ·vestígios,' Dó:,me~mo modo,. sumiram 
.·. Segundo. a "Agência Reuters.; na· · 250 mil israelifas,. entre .l · de julh9 
referida nota foi expressa .a cóuviéº a 1 ·de .. setembr~ de 1942; · As autori-
çã6· de que .os al_iados partilharão da da.des" ilemãà previraiu,. para o mês' 
oj)in.ião do Góverno Polonês, .·sobre a de -se{embro', 'apenas . i20 :mu. bonus. 
necessidade, não .só ·de- conde:nar os de. rectonamento ,para>.essii" 'ghêtto e 

. éi"imes 'pratiµa_dos pelos. alemães e para,o·mês de outubro SÓ de 30 a 40 
'pµnir os. crim.inosos,. mas, tambem; de ln!!'.' Tàis .. provlSÕ(l,S . indicam que . os 
se éncontrar meios. capazes· de ar;se- · alemães pretendem, reduzir a· essas 
·gui'ar · que· a ,Ale!llanhà fique, :efe- . cifras·· a' popÚlação, dos ghêttos na 
tivamente, Impedida de· continuar a Polôni.a. · ·, 

. aplicai, seus: métodos' de. hecatombes· 'ô~ alemães;. siníultalleamente,. pro~ 

Gove.~no 
--- 'i :. Q( d 

ArquidioGes-ano 
· · -- 11 a-· w-·:· u · 

DomingÍ>, dia 24 -- O . Exmo. Sr. 
Arcebispo/compareceu· às 10 horas ao 
Campo dê· Congonhas para· receber o 

. Exmo. Sr. Presidente . da República e 
durante a. di,a . compàreceú a vários 
muneros.· dô .programa éomemorativo 
da fundação da cidade de S. Paulo. 

·segunda-Feira, dia. 25 .,.. . Ás 9 ho
ras · S. Excia. · celebrou solene · missa 
pont~ical 'na Catedral Metropolitana, 
tendo comparecido à recepção oficial 
ri.os CilffipOS Ellseos. pará cwnprinÍ.en
tar as autoridades,' bem como .. à vários 
óutros nume]'.Oi; do programa come
morativo da'.' ftindação da :cidade .. 

Terça-feira, dia 26 - O Exmo. Sr. 
Arcebispo _êstéve · aus~nte · da capital. 

Quârta[Feira, dia 27 ~-· s. Excia. 
viajou para':Itú; tendo visitado o .Asi
lo . Santa . Teresinha ·de Carapkuiba, o 
Seminário Meriór de Wrapora e a pa-
róquia de Càbreuva. · · 

Quinta~Feira, dia -28 - S; Excia. 
celebrou :às·. 8, horas· a-· santa missa ,ria 

.Igreja do Patrocinio, tendo recebido a 
profissão das noylis jtmãs de: São J o
sé e inaugúraqo o -novo predio do no
viciado. :Durante o dia .S. Éll:cia .. visi
tou a' pàróquia· e·várias· ~as religio
sas .de -ltú, ' regressando• à · noite para 
a ·capital. · 

'Séxtà~Feira, .-- dia 29 - S. Excia, 
c~lebroú às s horas a· santa· missa '·ba 
capelà' dó -noviciado .das irniãs Zela
doras. do S: C .• de-Jésµs .tendÓ rece
bido. a" profissão solene ·das Revmas. 
Irmãs. Durante .. o dia S. Excia .. aten
déu nwnerosas audiências, 

· Sábado, dia 30 -,- Sua· Excia. pre
sidiu às 10 ,horas. a 'reunião dá Comis- · 
~ã9 prepa1;atórià do Sínodo Di~cesano, 
às'.14 horas a assE!mbléia da ·Sociedade 
·RádiÓ Eia:~lsior e às· 15 e 30 berizeu 
as instalações da· Clípica Santà Inácio. 
tendei recebido núrnerosas . pessoás en:. 
audiência. · 

ligiosas da Pia · Sociedade Filhas. de 
São Paulo_ . . , 

llfons. José• M. Monteiro, vigáriqrge .. 
ral, despachou: · 

PLENO USO DE ORDENS, por· uht 
ano, à favor dos· RR; PP;' Bruno . List, 
Dionísio· passionista/ . . . 

BINAÇÃO a favor · do Revmo; Pé, 
D .. Tomaz.Frey,· O.S.B .. 

LICENÇA para celebrar wna ·mi.i;sa 
em' -oratório- particular; ·ª .favor>"dos 
párocos. de: Parnaíba, Nossà Senhora 
Auxiliadora e Mogí : das Crüzes: . · ·· , 

PROCISSÃO a_ favor' das. paróq11ías 
de Parnaíba e.· ltú. . · , . · - . ·. · ·, · 

CAPELA por um ano, ·a,favbr:das 
capelas: de Sãq. Sebai,tião, na: P?l.1'9· 
guia de Mogí .das Cruzes, de.São Jo~o 
Batista, na. paróquia de. Cotia e:·.da 

. Imaculada · Conceição, na Paróqwa· · de 
Parnaíba. . · . .· . ·· · · 
. TESTEMUNHAL a ·favor dos,ol'a• 

doTes Quinto Bruno 'Palinetti e ltijza 
Domingues · Ferreira. 

DEVERÃO COMPARECER A CURIA 
. l\IETROPOLITANA · . 

Estão sendo solicitadas . ã compare .. 
cet coni )lrgência, -dasd3.às 16 horas, 
na Chancelaria da · Cu~iá Metropi:iH
tàna, à ruá •de: Santà.Ter~_sa;.,37, ·àfim 
de tra_tar de as.súntos de,seu. intetes-. 
se, as ·seguintes, ·pessoas: sr.· Paterno 

, . Rossi, Aido Piavano, sr: José· Ferra:rp, 
sr.'· César Berloffa, sr. Frahciscó ,Di 
Grossi, sra .. Zelirida . Pasta; sr.' P!!tilo 
Pàsian, sra. CrisHna Tonól'li ·si<. Mãrio 
Cónconni, sr. Cornéli~ .Rovera,: sr,a •. 
Ada. Ramelli; sr. Bartolomeu. Catãneo, 
sr; Samuel Flias. · · · · · 

Roga~se o ob,équio a qUem1 souber' 
localizar as'· pessoas acima ·menciona
das· q~e • lhes notifiquem estê chama,;. 
do urgente. · · 

•<o BRASIL cÂrouco" • ' 
Exempla~es désta. utilíssima. puhli•

caçãó encontram-se na Curia Metro-. 
politana à disposição <dos "jnterec;sadós, ; . . ' 

. CURIA. ~TROPÓLITANA Mons. José M. Monteiro, vigário ge-· 
Expedi;nt~ de ·23.1~1943 ral, despachou: . 

· . - · ' . DISPENSA· Dlj: IMPEDIMÉNt,O, à 
O · E~o. Sr. Arcebispo Metropoli- favor dos 9radores: · Vicente SÔrpreso 

tai,o . deu . os seguintes despachos: e Rosina .. Presta. · . · : · · .:'. 
Ao requerimento dp • Revmo. Padre · TESTEMUNHAL a favor dos· ori!do-

Domi11i:os Herculano Cesaxfu renun.- res; Vàsco Joaquim Smith dê Vàscon-
ciari~ o. beneficio paroquial .do Sa- C!elos e Linà Vanda de Macedo Costa, 
grado Coração de Jesus· de Louvefra Carlos Carvalhefra e J'.á.tarina, N_a,lop, 
pài-a ·aceitar .o de São José do Belem: Paulo -Afonso- Viana e Ginetta Simi;:· 
"Aéeito'\ · · .· ... · . · . JUSTIFICAÇÕES: . N., s.: DO. O': 

Assinou o decrefo declarando vago Benedito Palhares e :Pêolinda. biimin.-, 
o 'béneficio paroquial do ·sagrado Co._ gues, ,João .Pedro Pereira. e; .1éres.a 
ração· de :J'esus: dé Louveira. . Raméllo, João .Cottet Filho e ,Palmira 

O Exnio, Sr. Arcebispo-Jez: tambcm Campos, Antônio Moura Azevedo :;e. 
as seguintes .nomeações: · · Isaura ·Rodrigues de Sái Vicente Fér-
. PÁROCO de Sao José do Belem, nandes e Laura· dos :saritós; N. S.,D1!Z 

a ,favor do' Revmo.-Pe. Domingos Her- FATIMA:. Dante Pelegrino e Matia· dé 
· Policia, '~stabelecémos , as seguintes 
normas.·, : . ·. . . . ' . . . . . '. 

.· 1.o ~ Os trabalhadores ,civis de na- . 
.. ciona,lidade polones11 .oc4pa:dos . n9 ,.ter-· 
ritório do'·.:Reich, poderão_ i'ecéber as
sistência espiritual unicaine!'ite nas 

israelitas: ; . . , · · . · ,cedem f: liquidàçãéi çlos outros gl:iet-
. O ·Governo :Pólonês;- já algumàg ve- _tqs_, c·o!Ilo, 'p_ .ór. éx_ e __ nií>íô, _o 'di tu_ bl_in_· •. 
zes, tem' con1Ímlcado, 'ao mundo, as f' . d à ' . 

culanó' Cesarin; ' . ' Léo, Ulderico Perlamagni e:Mariâ' das 
, .. ·a-DECANO .de.-Sã.ô· José do>:Selem, a D6res' de MelÓ; S; l'AULD:: Vfró~ San-·. 

favor· -do. Rev:mo;, Pe. · 'Domingos Her;. . tini. e Adélia· Mialfi; , Alfredo.· Bufarat 

. cerimónias ,de'stiriàdas especiaÍniente- a 
eles: .Fora : ,das gràndes .festividades, 
tais funçqes .· podêrão ser. feitas,. exclu
sivamente no primeiro domingó de ca
(Ja mês, pela manhã! entre l(j · e 12 
horas, em igrejas e outros · lugares 
:convenientes. . . . 

- 2;o - .Nestas ·solenidades ,,especiais, 
está proibido como principio o . uso 
do .. idioma:-.polonês, mesmo no.s cantos, 
Não' se ,pode confessa1·--se em j)olunt·s, 

'. podtindo-se. pelo' contrário dar-se . ab-
solvição geral nesse .. _idioma; _'na. pre-· 
paração para a confissão· e comunhão 
é .perinitido · o uso · de textos poloneses. 
publicados pelo _Departamento de As
sistência· Religiosa em tempo. de guer-
1·a. 

3.o - Em i1enhuma éircunstimcia 
os operarias ,poloneses · poderão· assis
tir a funções religiosas celebradas·, pa
ra, os alemãés; · assim como fica. proi
bido aos 'alemães participar das, fun-. 
ções religiosas reservadas aos polo- · 
neges; . .' . . · · . · .. 

· 4:o - Os _operarias. civis e os solda
dos poloneses não terão direito de or
ganizar funções sagl'adas .particulares; 
ao contrário,. as autoridades. em. ime,
diato contato com · eles, . poderão por 
razões de ordem geral ou de trabalho, 
estabelecer . a suspensão' das. cerimo-
11ias especiais por tempo mais ou me- . 
n,os longo. · . . . . . 

5.o _.;, A bengão sacerdotal de um. 
matrimonio pa1·a · os trabalhadores · ci
v_is poloneses, . quer seja entre, eles~ 
quer enti'e . estranhos; não tem valor 
legal algum, posto que os mafrimonios 
desses poloneses · não se realizaram no . 
território _dó "Altrich" (Velha · Ale
manha). 

6.o - Como principio, não ,se pode 
tomar em· consideração .os _pedidos. pa-
1·a instruir 1·eligiosamente ou para 
preparar a 'Comunhão ou· Confissão, 

'.'os. fill_los que os operarias civi_s polo-
. J1eses t).'.àzem consigo". 

·A.estação do Vaticano "HVJ" irra
dia na ondé de 50,26 .metros~ 

. . 

.NOVOS BISPOS POLONESES FA
LECI.DOS NOS- CAMPOS DE 

CONCENTRAÇÃO 

Font~s polonesas dà cidade de Lon
,dres, informáram . que 'vários·, .Bispos 
Polonesas, · faleceram nos càmpos · · de . 
concentração. São eles .. o · .Exmo. e 
Revmo. Mons. Leon Wetmanski, Bis-· 

O· que é prisão de:. 
·ventre? 

ll: um mal proveniente do . ali
' mentos .que provócam· atonia dos 
intestinos,' ou seja paralisia da 

· função dos mesmos acarretando 
por sua causa males a. autros or

.gãc:is. de vital. importa.ncia como 
figado, 'rins: coração etc. . 

0- Dr. J~ de Araujo Lopes 
C!>rt'igirá a' suá ·prisão de ventre 
.por mais. rêbêlde que ela seja,: 
coin .. um tratamento . pr.6prio, den
tro de 30 dias. . . 

Rua 'Marconi, 131 ;..;. 4.0 andar· 
Salas 405-6 - Consultas: . das 9 . 
às 12 e ·14 às 18 h~ras, · 

. . · que _ 1cou re uzido. ·_metade':de · sua 
tr_ágfcas noticias, · vindas, clandestl~ an_terlor. pqpulàção; 'nó:'ciê Lwow, de 
namente, ida. P~lônia, · segundo. às 60 'mil judeus, restam só ,20 mil, e na 
quais os alemães tratam tirutal e ·paquéna vila de· Msz-ana'Doina.;- onde 
sanguinariamente a populaçãci' dê um _l1avià. 2 .. 500 judeus, hojê só' se e.ncon< 
pais de . 3ií milhões de habitantes, · tram 150; . 
exer.cendo·- um· vérdadeir.o terrór, · e .· ' , · · · · 
1isando· m~todos ilesgradantes' para O Governo Polonês presume, que 
levai-- ào càbó o externihiio da. popu· na; base das :informações recebidas 
lação' judaica; na Polônia. <la Polonia, mais. de um. inl1hão· de 

.. É geralmente conhecido que as au• judeus foraµi :e.xterminados peleis ale· 
tOÍ-idades alemãs de ocupação organi· lliães, .Deportá.dos dos· ghettos, mor, 
zaram, em alguil1at cidades polonesas rem eles em .niassa,' de· tome: e de 
"ghettos" para os·.-judeus,. segregan- frio, ,.,(!ura.rite os:- transportes;- sendo· 
do-os do restó do murido, por espes· ·muitos . trµcidádo's em locais apro·
.iia.s muralhl!S; Os judeus, que ousam . ,:priados para·. tais matanças. ,. .' . 
sair expontaneamente. do· ghetto, sãó .Em .face deétão· bárbados métodos 
executados. 'Niriguem iilais ignora as . alemães;. o Conselho NaciÓnal Polo-

. péssimas .,condições _sanitárias desses nês · em· Londres; exérce11cio · atual 0 

ghettos, que já vitimaram: milllares mente as funções de Parlamento Po-
de jud~us. · lonês,· tc;mou ·a ·solené·resolução, em· 

O inundo inteiro ·está, hoje, conven· 27 de setémbro apoiada pelo Gover· 
"cido,' de. que' ,cada alemão pode no 'Ílo Polonês, d~ condenar 'os ho:rri•. 
território _da.. Polônia, ma_tar, iiÚpu- ·veis. crimes -germanicos, apelando aós 

. . ·povos' aUàclos,''atini de que se desen· 
ueniente, ·. qualquer judeu; mas,.· ulti· · vo_lva um_ à--a"ão 'conti'a ··ó· é'itérminlo," 

"mamente, o Governei Polonês foi'\n:.: " 
forniado de que tal' barbaria se tem dos. judeus. · 
.exercido' de modÓ'e em proporÇQE!S· in' Visto. corno ·essa· br,utal persegui-
érive.is. Tais informações já forarn êãci envolve, :a1em1 dos 'Cidadãos po-
transmitidas pelo' Governo Prlbnês loneses, israelitas, cid.adãos de . ou~ 
aos Governos Aliados, dos pais és tros 1>afses', éomo :. a França ·Bélgica; 

·ocupados pela Ale1nanha, e em 'cujos Holand(I- e,: até ultimamént;,'. da No· 
territõrios .. existe uma elevada por· ruegà; os quais são. conéentrados nos 
centagelll de, judeus qúe têtn sido' ghettos da Polônia, - o Govêrrio Po· '· 
inexórave.lmente p_erseguidos · e trails> lonês tomou· a. iniciativa de uma açãq · 
feridos para'õs campos ·de concentra· conjunta com os· povos .alladós para 
i;ão ou os ghettos · na _Polônia. · faz.er cessar essas ·atrocidades. 
· Essa nota, tão trágica,. produziu. As· pé~segulçõe~. as 10atanç~s, as 

enorme impressão nos Governos Alia- torturas inflingidas pelos 'alemães aos 
<los. a ponto do Mini,st1·0 do Exterior judeu::, no. território da· Polônia, pro-
da Gtã-B1;etanha, Sr.; Eden, depois de vocaram não soi:nenié o ])rotes.to do 
rememorar todas as atrocidádes, pos- ·Governo· da ,Polônià. e dos' Governos 
tas em prática peleis . alemães, parâ. tantes da Igreja_ Católica., tendo· a 
exterminar a raça judia, - segundo Aliados, màs,· também ·do· repre·sen-
o ·programa· de Hitler,·-. comunicou; .testa .o .sumo'. .Pontffüi~,:. que rec13beu 
que O Governo. de s. Majesta.de Bl'i· do CardeafPrlmaz.·da ;polônia, ÀugÜs-
.tanica, após as. devidas consultas aos tó Hlond,. um- relatório contendei· as 
Governos "dqs Estados Unidos, da eloquentes cifras. das vitimas. TanÍ· 
Russia e demais potências ·interessa- bem o arcebispo católico· de. We.st·-
das; declarou que ;•o Governo da Grã· mlnster, -o. Cardel/,l Hinsley, decta-
Bretanha, bem'como 9s Governos da. rou t1ltimamente: · . · · · · 
Bélgica, Tchecoslováquia, Grécia, Lu~ ·. "A ·Polônia. presenciou atos de sei• 
xeinburgo, . ~olan'da, ·Noruega; Polô· vageria. ·germanica, ·que -parecem ter 
nia, Est&.qos Unidos da América, Rei• sido concebidos, no .intuito· de conver-
n.o Unido da Grã-Bretanha e da Ir~ te· la, no · vasto cemité'riO' da· popula~ 
landa · do Norte, Russia, Jugoslávia. e ção judaica da • Europa. O procedi· 
Comité Nartionai Francês, condena- ~mento ·dos·alerilães é 'de·l:aí .. mod'o 
l'8m, nos ternios ·mais:càndentes, es· .de$humano e ·o~-sofrimento: 'da .. popu-
sas politicas de extermínio frio de lação- Judia é tamanho, que,.apes·ar 
1ima raça;- declarando; que esses. acon ·dos alemães . punirem com-· a. morte 
teClmentos pódem, apenas, reforçar, cada polonês ·cristã.o que se 'Compá-
ainda mais, a decisão de todos os . dece ou auxilia_ .um judeu, os .. cris· 

. iiovos, .· amantes. dá 'liberdade de. ·der·· · tãps,. çom o risco da pró~rla · vida:atl; 
il'Ubar,. definitivamente, a . bárbara t_i• . rara: sobre : as muralhas dos '.ghettos 1 

rania, J1itlerista •. Esses Governos rea- um pouco. de' :comida,, .embora· eles 
firmam a•:. suá solene resolução de . próprios. ·estejam . pa.esândo . fome . e 
garantir, que .. todos os. responsaveis, privações". . · · · ·· 
po1' esses· crimes, hediondos rião pos• 
saiµ, · futilranieute, fugir à devida 

retribuição, adotando' todas as medi• 
das práticas. par.a conseguir esse ob· 
_jetivo•,; · . 

A decla',ração do Governo Brltani
éo e:demais ,pafses·_aliados foi publi· 
·cada, simultaneamente em Londres, 
em "Wa.shlugfon' e em· ?4oscou. · 

Para fazer uma 'idéia do dantesco 
drama· da população' judaica, .·exter.: · 
n1inada peios alemães, basta O teor de 
uma ,informação recebida. pelo Go
verno Polonês, . por via clandestfná, 

· provlndàs de Varsóvia, Cracóvia, Lu~ 
blin ·e outras cidades, onde os ocupan
tes, , estabeleceram ghettos: ·. "Os ale• 
piães, . elll · seiemb1u .. ultimo; , retira~· 

.ACADEMIA. 
MARIANA 

· (Fisca.lizada. ·. pelo, Governo 
Federal) · 

A: · es~ota dos. Congregados e 
das Filhas ,de Ma.ria · 

·Ro\Barão de Paranapiaçaba, 50, 
.. . . TeL · 3-7995 , '· 
Curso de Admissão a Comércio, 

· Curso Propedêutico e ··Téc,nico; 
Curso Prático, (em' um !l,llO) .. 

Datilografía 
·PREÇOS · 'REDUZIDOS 

e • • • - ,.~ • .-. • ~~'.• ; 

culal'iõ Geilá:rifií ~ .,,,.,,, ... ,e,;,.,',<,.• 0 :'" cC. ~ .O!ivia Bossólani' ' SANTA RITA: 
PAROCO · do Sagràdo Coração de·· - EIÍgênio .de Óliveir~ e, Guiomar Ser- ·, 

Jesus de Louveira a- favor do Revmo.. tórfo,' Joãó Antônio Calde~n e Dôró-
Pe .. Antônio dEi .E'ádua Ferraz. tí Bornia, Alvato Dias ·Pereira e' Ane-

VIGAEIO. COOPÉRADOR: da. pa- ry GorÍ1es, Guilherme dos Santos>e 
róquia ·de- São- Geraldo das Perdizes, Izaura Vitorino; BELEM: Alió SérvÚ!Ó 
a . favor. dó· Revmo. Pe ,Miguel Pe- Vilela e Mari'a .Cuàno; João· Ferrari. e 
drosõ; da paróquia do Divino Espírito Jandira Pompeei, José· Páscoa:·e: ira•, 
Sánto-. da Bela Vista, . a, favor do cerna -Galardi,. Silvio das· ores·- Fui'• 
Revmo. Pe. Joaquim . Antônio. Neto; tado . P. Anita· Cremona; IPIRANGA: -, 
,da. paróquia de São João Batista, à João .Munhoz. Ma1 Úns. e D~lfina ·cas·-
favor do Revmo. Pe. Antônio Neri Ju- sado, .S.ebastião Luiz Gonzaga e· Edi-
nior. te Moura; OSASCO:: Francisco.· Ivo 

DIRETOR Geral das Escolas Apos- Junior e J osêfina· Caglienti, José· Al-
tóliqas ·e. Segu1ido Secretário da Obra mir Avelino ,e Cécí. Núnes Deséss~ds, 
dás Vocáções, à· favor do: Revmo. Pe. Angelo Camili e Helena Carobí'ez; 
Rubens Az:!vedo. dos Sa_ntos. · N_ .S. . AUXILIADORA: · Calimériô 

11-Ions; José M. Monteiro, vigário ge- Coimbra Navarro e· Helena Dizioli, 
ral. ·despachou:· . . Felipe Jorgre Ch&ma e. Iolanda;' Del 

,DISPENSA DE· IMPEDIMENTO a Pozzo; ·SANTO AGOSTINHO: .Os_val
fàvoi ·dos oradores: Vàldemar dos San- do Curd~ e Maria .Ginetti Ruiz;:José 
tos e Maria Pir.es; ·Antonio Irinéu · So- Ro·cca Bonadie e Aurora Inácio; SAN;. 
liman e Olga Antoniassi. TA IFIGENIA: José Stréifirigér e Ma-

JUSTIFICAÇÕES: .. - CALVÁRIO: -tilde Maiai:io,,.SÚvio. Linqpll\- di::Al-
Ósv'a.ldci ·Morá de Freitas e Élza de meid~ e Alaide Fernandes Gati'ido; 
Macedo Soarés Quinteiro, José de AI- SANTO INACIO: ·Francisco Cap'.uar\o 
meida de Castro e JY[argarida Feriei- e Benedita GQincs Pinto: · S> .LUIZ 
ra,: José Marhado -ê Dúrvalina de Go..: GONZAGA: João Rabeló· e Mark dos 
dói, Alberto Abraaín Rodrigues e He- _ An.iós Carvalho; HIGIENOPOLIS: Bi!
lena de Assunção Pinto; N. S. DA nedito Pereira Lima é . Nair Braga; 
SALETTE: Mauro Mendes Antas e· BOSQUE:·.· Artur Correia Leme' .. e Ma-
Jandira' .Àlves. Batistà,. José Figuéire- ria Augusta de-Morais; s,. Ltr!Z. GÓN-
do: c . Aparecida Rosa de Oliveir'a; VI- ZAGA: Américo . Pereira . Gomes·· e 
LA. ZELINA: Jµho Machado: e Maria Làúrinda · dos · Santos; CAMBUCI': 
Miguel, Santos, José Falconi e Merce- Armando 'Romeu e: O)impià Nunes; 
des Ramos; CABREUV A: Francisco SIRÍOS: Assad Skaf e Renata Ap-olo-
Murbaéh e Nair Leme da Silva; BE- ni; N. S. DA PAZ: Mário Antônio ;Ce-
LA ViSTA: B_indo Guido Filho ,l! Alzi- sal'inó e. Ma.ria ·de· Lo urdes.· Priuli; 
ra de·. Carvalho de Souza Aranha, Ar- IMACULADA· . CONCE!ÇÃQ: .... _Lµi2 
rian Higino Sutherland Veiga e Jacira Gonzaga ,Cardoso de Melo e Kathe 
Ramos· FigUeiredo; N. s; DAS, DO- Philipps; SANTA CECILIA: Gastão 
RES-IPIRANGA: Antônio Caetano Arruda Pa.::heco e Maria . Helena d~ 
Gonçalves e Olga Têresa Marraccini; . .Toledo Eubauk; REGENTE, FEIJO'; 
S4NTANA: · Augusto · Mariano Dias · Manuel Ago~tinho S~kza e ·Marfa Apa;. 
Junior ti· Marina Màyo; .CARMO-Ll- rncida Pereira, Alber:to Lopei, e·· Maria 
BERDADE: Anibàl-TeiXeira de·Car:va- Lata Stein; VILA: CALiIFORNIA:.:Udis 
lho e Aiice Lopes, Marque's; SANTA ses Signorini e Amália Mantovani; 
IFIGENIA: Osvaldo .Brasiliense e Lu- MOGI' DAS CRUZES:. Joié Abib .e 
do\1fua Pfeiffer. ~aria de Jesus Nam.ura; IPlàANG_A: 

'Mons. , Alberto T. Pequeno, vigário José de Marco. é Leop.or' Gra~ianq;. S, 
· geral;,despachou: PAULO: Ricardo Vicentino e San~. 

1 

EXAME CANONICO.a .favor. das re- Ferrari. 

A: MAIOR· fiO RT U:N A·. 
A SAU.DE! 

Os '.estragos· causados· pela Sifilis · na rt1aiorià. . das criàt'urd. · . 
debilitam se_us orgãos; oéàsionando graves. disturbios nas ' 

.. suàs funções: normais, deixando o individuo incapaz para a ; 
· ,lutâ da vida. Previna~se · a temvo antes que o \mal. torné-se · 
iriel)arayel, u_sando ' . .. . .. ·: 

··. valio~o' au~ílfa:r • no t~atame~tó da Sif1Hs e· ganhará a· maior 
·. tortúrta que ê a Saude. Usai-o sem demora? 
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TELEGRAMAS DO RIO Direção da Bngen.haria do 
-Exercito 

,Nelron de Ollveira Mafra, Juiz de Di• 
reit.o de Cajurú. - Por promoção, por 
mereci!me,nto.: - Young da. Costa Man• 
iiO, Juiz de Direito· da. Comarca de Bar
reiro;. Lafa.lete sales Junior, · Juiz de 
Direit.o A<ljunto· da, _2." Vara da Farol~ 

rio.0 aniversario da lei que 
criou as Caixas ierro= 

. viarias 
RIO, (ASAPRESS) - Completou M 

anos d!; existência. a· legislação ,te 
previdência. social, . que fo1 ·· 1nstitulda 
no Brasil pela lei 4.682, de 24 do ja
l10iro de 1923, a qual foi denominada 
''Lei Eloy Chaves" e· criou a13 caixas 
:ferrovil!:rias. · Por · esse evento o· sr. 
Moacir Cardoso de Oliveira, diretor 
(la P~vidência Social do Conselho N,;-

' ,cionà.l do 'l'rabalho, conii-ratuloU-se 
com o Presi<len'te da Republica, o. MI· 
ni,:;tro do Traball10 e o Presl:<lente de 
Conselho Nacfonal ·do Trabalho. 

:Autorisado a requisitar 30 
por cento da aguardente no 

Estado de São Paulo 
ltIO, (ASAPRESS) De acõrdo 

com uma portaria do Coordenador da 
Môbillzaçã.o Éconõmjca, . :ficou o Ins
tituto do; Açucar e do Aleool- · auto,i• 
,.,.ado a· requisitar SO P9r eenu, da 
aguardente em poder dos lnteni:e-

. · '.àili.rios e. atacadistas. do r~~_ta,l'J oi, i::. 
Paulo. A reqÚlslcâo Jli. rol t"lta pe!o 
Instituto,· estando sendo· 1,1r·•Jcu,1l<lo 9 
levantamento do estoque.. 

Obrigados a não interrom= 
per • a e:xportação 

RlO, · (ASAPRESS), .... - I'" aeôrd,:, 
e,,u, i;m~ pottarla ll,Sslnad,i ,dn<ia p~
lo · coordenador iqter,no o ·t>ubllcada 
no D!árlo· O'ficlal, ficam obrlg,«los os 
el<pOrtadores doa centrôll prod•;t•,reà 
a. nã.o lnterrorilpe1·· as. uspetlvas <'X• 
portações para os. merc.11.<los · consu
midores,· cievtÍndo outroslilni, sob b.s 
penas ·da.Jel, manter a .vend•~ dos vro
dutos de seu comércio, pelos prr~os 
.fi:;a(l.os de ac~rdo com a porta.rio. 36, 

do Dasp 
, RIO, (ASAPRESS) .... O DASP ma
:nife~toú-se contra a proposta da trans
formação do Depa1·tamento· Nacional 
de Estradas de Rodag~m, em enti
dade autli.rqulca. O presidente da Re
publica poncordou ·com o pa,recer. 

~provado o orçamento pa;. 
ra construção da via .. ferrea 
~orumbá;.Porto Esperança 

RIO, (,ASAP)'lESS) -: O D.ASP apro
·vou o novo ·orçamento de t_rês mllhõe11 
e 950 mil cruzeiros .apres~n-tado· pela. 
Estrada de .!!'erro Nor.oe~te para. a. 
construsão de UH quH6m<1tros de es
trada. no · trecho· lia-ando Cor1,1mbé. a 
l'orto Ei;pe.r.ança. . . . . 

Em estudo sucedaneos pa .. 
. . 

.ra o querozene 
mo,- (ASAPRE,$S) ,,;.. No setor da. 

t,roduçlo :1ndustrl,i,l· a Coorden,i,çli.o da, 
· Mobilizaçã.o Eco116mlca.- esté. esWdan• 

.;lo o emprego de !'Ucedan!'Olil !)!l,C!Ol)ai11 
'do qu,ro~!'ne. pari!- ;i; t1umll)11,Çã,o ru. 
ral. -VA:rla.s expiirltlnclas fora!Yl reàll
zada.s coni'-os ·ólilo~ v.eli,"flt/\ls ~!> 11,men
doim, ,marpo~, .. cà.r.99p:, \fe_, .. !l'J.Sod.llo e 
com o' 6le6 de peb:~.- P,rocura-.se um 
sucei;l!l'eno J)rá.tlco e• hai-ato. 

Portaria - do Ministro 
.. .. ·Educação 

da 

RIO, (ASAPRESS) ....- O .DIM!o Ofi
cia,! p11J:>llc;i. !lmà. port!l-rla do ~ln!stro 
da Educaçã.o detei·mináudo que.e~ eu
cut1i · o Ílrotrrama · de português ane
xado à portll,fia. refereµte · ao~ cursos 
cià.sslco ·e cle11U!lco 40 e.nslno !leçun• 
dli.rio .. 

o ex=adido riaval alemão na ' ,,, .. ,' ... '' ·, 

Argentina não poderá a-
p_ortar, ª°' Prasil em seu 

regresso, ao Reich 
'.a,!O, (AS4PRESS) - O Itn.marat1 

~i~tripu!u uma. nota ofi<:la_l a re~p~lto 
da. nel,\'11,tlva do· Governo Br11Pilelro em 
fornecer salvo conduto ao capitão 
Dletrlch Nieburh, adido naval da ;Em. 
bati.ada, da Aleinanh, em Buenos Ai
res. · Em fl!,ce 11ortan to dosa re11olu. 
çã.o da· nosso governo. !!•tlLm<:>11 infor• 
ma.ao• de ql!e' o Ga11Jtã.o Nleburh não 
po(!era. mal!' viá)ar. a bordo do navio 
es·pa.nhol "Ç;i.bo de Itornqs" g11e tera. 
de f11,zer ~sca.la;no RJo de Janeiro, o 
unleQ récµrs,;> que rfsta liqúele· espllio 
na.~lsta, '1.Íle einl<la,mentll ·se at,rovet. 
tou da a.eolhlda,; da ~ritentlna p11,ra 
agir contra. Qs lnt11re~ees das nac~e• 
unlcllls, t fe.~ér 11, v\11,g11rn . de·. !'(!torno 
ao se11 vais em llm outro navio es
pa11bol que {8,Ç8, . vll!-g~lll direta, entre 
o Rio di. Prat11: e a ll,Juropa 'sem esea.
las PO)S, Se por 8,'I.UÍ pas&/!.r serê. deti• 
do 1>el11,s / 11,utorld11,des ,brasllelraa. 

Yencimetttos 
civis em 

dos medicos 
estagio 

:ftIO, (A$APl:tESS) -,-Pe aeõrdo com 
portaria. 'ba!xa,éla, pelo Mlnlijtro ela. · 
Gu,rra, o, médicos civl~, ql!11-ndo em 
e5ta.g!o, ter,o . os mesmos vencimen
tos uue os ;j.5Jllrantt'.s .a. óflcla.l; à ex
cecao daqueles qu1> r~eel>ero remµne• 
raçl,o por tunç~o p11,1)Ue_a. · 

Suspensos os estagios -pa~ 
ra · efeito de promQção pre .. 
\ :vistos nô .regulamento· 

do C. P .. O. R. 
·' 

ll,IO, (ASAPl'tESS) ..;.. -O Ministro de. 
!'iuerra. resolveü que enquanto durar 
o Estado de gue~ra, ·ncam .suspensos 
os .estagias ou· pertodoe de Instrução 
para efeito de promç,cll.o previstos no 
regulamento do C.F.O,R. 

Processo mandado árqui,. 
. yar pelo Ministro do 

Traba,.lho 
:RIO (ASÂPRESS) - O Ministro do 

TrabaÍho :mandou arqulva.r o, processQ 
do· Sindicato · di:>s 'l'rabalh11-dorea na 
Indu•trlà, de Fta.çã.o e 'l'eee!àgem dê 
Sorocaba que denuncia. graves 1rregu. 
larlda.des nas fli.brleas daquela cldad• 
qu11nto ao cumprimento das leis traba
lhi~tas.0 Diz o despacho que o Depar
tamento ,Estadual· elo 'trabalho jl v•• 
riftcou. as graves lnfraç~ea quanto ao 
horârlo de trabalho n&s ta.brleae· per
h:nçentes ~ Companhia Nacional de 
JJatamparl& e ·11, Votora,ntlm, que já fo. 
1·am · autuadas, correndo 9i; P1'.9C~SS()ll 
os tr11,usi:plttll lesa,!11, ,. 

Ferias .só em casos e:xée .. 
cionais 

RIO, (ASAPRESS) - Respondentii) 
a uma consulta. do Ministério d!!- Guer-
1·a. o DASP declarou que oomente ·em 
ca,os excepcionais poderão ser con
cedidas férias. 

Não é mais permitido via= 
jar nos carros resfau .. 

rantes 
RIO, (ASAPRESS) - Atendendo, 11 

$Ugestões feitas pela Imprensa o Pi• 
retor da' Centrai do Bra:sn, determl· 
nou que não fosse mais permitido qo,Í· 
passageiros, permanecerem durant., 
todo o percur110 da. viagem nos C!l-rros 
restaurantes, que devem .ser. ocupa.dos 
somente para as re!eiçõea, 

Instrutor de tatica geral 
da Escola do Estado · Maior 

RIO, (A:.APRESS) - o tenente-co
ronel A!exi,,ndre José Gomes da Silva· 
Cha.vei, a.e.aba de ser nllmeado ·pelo 
Ministro da Guerra para o· c11rgo 41! 
instrutor de tâtica. geral da Escola. do 
l!:stado Maior, 

Foram estudados de novo 
concreto os planos de de" 
fesa do Nordeste - · decJa .. 
ra o gal. Demerval Peixoto 

RlO, US.AP!l.Bl:iS) - Procedente do 
norte do vais, cliegou " e~tll, ,L:M>ftal 
o \la!, .Llilm~rva.l .t'el:i.:oto comanctan, 
dOs com'o ·a troµa. da sétima, regi~Q t~m .· 
t~ ui,, lnfantana Divisionária. da l:lé· 
tln1;1. !l,egiàO· jl:I.Ultar, o qual ta)ando a 
um """llenlno disse ter vindo ao R,lo · 
a ctiamado do Minlistro d11, uüerri.; 
1,retton<lencio regl'essa1; dentro ·de bre~· 
ves dias, Como é um dos Ch$hs res
ponsa veis diretos pela dete~I!- ·do .nor• 
daste decl.aro.u que ta.nto 9$ C9'lJ1ll,n
dos como a trova ·da sêtllla rei;/l<) têm 
trabalhado Intensivamente J)al·a 1·.;a,
i!•a1· uma e!tc,el\te vi1i1·lla1lcia. · ,; · 1,11111> 
sejóUl'a vreparaçào da ,u,i:esa ·do no~su 
ten·ltôrlo, • .l!;m seglUda '1,C.fescentoÚ 
que todo;, os vie.nos da defesà do l\Ul'• 
dest·t> 1orÍ;lm éStUdados de ·,nodQ ·con•. 
ereto. Co11hecedor do valor " da11 VO:ii• 
siiiiUda.des das força~. armadaa. ,e do 
),ovo· do no1·d1'1St<> u. Gdn.,ral i!>•l'llW\I 
que nenhum· tn vasor voderli,. •<> ~l,ll'P• 
xunar ou deisemlJarcar n.allUt:lla h.~1úa.u.: 
•em sofrer !{l'andos ~11,crlticios c;iue Jbes. 
serão lmpootos com a mes;na ur11,vura. 
e cora1,em cum qu~ oi:; !lOJ:ISOll 11,nt~
passados detenderam nosso · iioto. 

Trens entre S. Paulo e Rio 
RlO - (ASAPR!l:SS) ~ o l\la.Jor 

Alencastl'o Uu111u,1.r,i,.,s, l>iretor da· .Ei, · 
tra.da d<> Jteno 0e1\tral do J3ra~l1, a~a.· 
ba. do detHnllnar que .a uartir !ie on.· 
t~m fo~~em $uprlin1d~8 as ºlllór1µ~$'' 
que corriam entre Rio de Janeiro e 
Sá.o Paulo. · · · ·· · 

Quadrilha presa no Rio 
ltlO..;.. CASAFRBSS) ~ A·proposllo 

da vrlsão de duas <1uadrllhas df/ 1'8<• 
tuno~ ''granfino1;:;'' qut:1 opt:1ra'Va10 Jl.e,. 
"Onl!- SUl .da C)ciade, ~. J)l)}icla. acapa, d<$ 
Jll'elldtH'' o l11di vi duo 'Ai·auJo"'~auhado. 
J!'llho, fJ!.110 · 4.e J(!Sé_ Ar.aujo M,a.::ha(lo, 
delegado· de 1,olicla ·de--,\l-tó,\!il$ptira11• 
cá.. .Nó' quHital da resldeiieta· do :ge. 
nltor · do larapio, ·!91-a.111 epcontraJl>1s 
enterradas 11 umerosas· Jôtãs :· Ô .à·q~jàO 
ao ser inrormado do ta to, CJl/~Si veto 
a. sucumbir de- desgosto. As Joia!! 
apre,mdldas 1,ela polcia estão· á.vlj.)ia• , 
das avroxlmadamen te em 2UO mil c:r11,
ze1ros. 

Situação dos dentista&· 
,onvocados 

R[O - (ASAPR}jl~S) ~ o·prof•-~t)r 
Abelardo Brito, dlretoi· da Fsc1Jldsclo 
1':'1.cional de Odontologia, tendo ·reltt\•. 
rado ao Ministro da'Guerra o ·11edi<Ío· 
a cei·ca da sltuagiLo dos Cirure:UH,s 
l>éntlstas 0011 vocados para · o •Eirvlç!)· 
militar, recebeu o seguinte te)~gr,i., 
ma: ":j-teferenol11- vosso telegra,na d•. 
25 do corrente o senhor mjnl~tro <)a 
gu~rra. declara que dentro de· 11reves 
dias sel'á solucionada. a eltuadle do 
Cirurgiões Dentistas convoca.do; como 
reservhsta.sº. 

Intervenção na · Caixa de 
Aposentadoria da Imprensa 

Nacional 
RIO - (ASAPRJJ::SS) - O Prest, 

dente do Con•el)lo N11,cional do Tra.ba. 
lho de~Jg11ou comQ lnterv~nt,;,r eia Cai. 

·xa de Aposentadorl11,s e Penslln!, ·da. 
Imprensa- Nacional n sr. Rubens Ama•. 
ra.l Soares cuja posse realisou,~e n11, • 

tarde de hoje ás H horas. 

Prisioneiro dos alemães 
RTO ... (ASAPRESSl . ._ Por a.vli'ti· 

da Pa11alr chegou em tranalto P11ra o 
Uruguay, o sr, Ma.rio G\abrone, éa~ 
mandante do "Maldona(l:o''; n11,vio l.Í'ru. 
guayo que foi aprisionado po~ 14m 

·sut:>mranlo alemiLo. O comandante Ma.· 
rio, QU• é Irmão do Mln lstro da EdlJ• 
ca.cão 'do Úruguay, foi a.J)r!Jl1>nadct · 
Juntamente com sett na.via. tenil«,- ti• 
cano àetldo por vari-,s mei,es na cAl<i• 
manha até que J)or fim ·tql posto em 
liberdade pelos nazistas, devido 6.11 
gestões do governo urugua.yo e ben11 
oflcloa da Sulca, 

As Caixas de Aposentado~ 
rias e pensões. ficarão re=. 

duzidas il 35 eni todo 
o Brasil 

~10 .... (ASAPlUlSS) - Afim d& .e•
el1necer :t grande .massa . de aff~Qc!a,
dos d.as ln•tltul~õu · d'e pi'evl,le1tnla 
sobre 11, fitsão e tncerporaçlo na.e cal· 
xa.s (le aRo,entailor!a. e pensões, um 
vesnortlno.·deata. Capita\ ouviu o Sr. 
:Moaeir Ca.rdoso de ()!ivelra, .rllretor 
da Previdência. Social d\l Cllnselho N11,
clonal do Trabalho, que dl&se ·Inicial
mente (!Ue pelo nlano feito pelo de-' 
'partamel\to Que dirige. ficará redu•' 
zldn a 85 o numero tie caixas ein to· 
do o · 'Brl'-s11, quando, , d•. inicio, essé 
numero s,i elev11va a cerca de duas 
centenas,. PisH. que a..·fusão <i ln- , 
corporacã.n tle todas a,s caixas não .ê 
praticamente reall2avel de uma hora 
para outra., da.da a diversidade de for
ma de suas r'-dmlnlstra,ções, de.· exe
c1,1cão de seus servlço_s, · dos reglméi, 
d• bel'lef1elos • da , maneira 1'111.1 •r1•e- ·· 
e,-dael:lei;. Pt)f luo a.chi!. 11uvld<>10 
o extto lle uma organlzaoã.o umca de 
previdência social, pillo menos·. en
quanto a extensã.o territorial do Bra
sil não -for pratlca.I11ente eliminada 
P.eli!, racllida.dEl das coni}lnlcacêies. o 

Sr. Moacfr conclua dizendo que a. re• 
duçã.o do numero de Instituições a. um 
Umlte razoa.vel, permitlrii, a.o .:orgão 
controlador · governamental'· um exer• 
elejo mais eticiente-:de suas ,tuncões, 
de mod_o que, sem ·vrejuiló (ia autar• 
quia.. que cara.c_terlsa essas ·enttdades, 
possa. ·haver uma orlentacto unlfor•' 
me na aP,lica.1:ão do seguro. social em 
todo o pai5, · 

Reassumiu seu p9sto .o Co~ 
ordenador 

ltlô. ~ (ASAPRl':SS) - Rei,umli.t 
o cargo de Coordenador d• Mobllln• 
çã.o Econo!"'lca o sr. _J qã.o Alberto, 
que esteve·· afastado do roe1m10 em. 
vista, de su11, vla.çem ao.s Estadps Uni-

. dos. , 
O sr . . João Carlos ·Vlta.i tran•l"'ltin• 

RlO - (ASAPRESS) ,,... Em substl· 
tulcão ao Gener<1,l Ralmundi:> Sam• 
:t>;:1,lo c;iµe toi nomeado Coman.dante 
da, •-a. Regjã.Q Militar, as·súlmaré. na 
proldma segunda' !eira. as (l.ul_nze ho· 
ras o- can:o de Diretor d!' Jilngenharlà 
o .Gen_e_ra.l Amaro Soares Blttenuourt, 

Embaixàdor Inglês na -;._r,. 
· getitina 

. do o. earg-o, dlssé da sâtlsraçlto tlê. to• 
dos !leio regreS!l.!> do· sr. ',Joã.o Albe_rto.'·.,. 
O Ministro tez Jonga. expt>sl~l!o ·de 
!jtia 1;1,tú~çh . UftS lll~~a.do~ Uni.dos 'bem 
e.orno s·o br<> a obra: qu·e ·deve' ser rea.· 
lizada -no Amaz·onas. 

Rl o- (.A.SAPRl!)SS) - Prosseguiu 
Via,gem· ante-ontem · para ;BU'!'lUOIB ·AI• 
;reJ · Sir :Pavld 'JU!ly, embalJCad<-J' · ln• 
gléé em J3ueno11 Aires. : AnteJ de :em· 
barc9-r .declarou que. o~ bl'ltante,os -nu• 
trem ·profu1tda. slmpa,tlà 'pelo 'Brasil 
(> nlo . desconhecem. a· marcnà· a ceie• 
rada, .do noa,o ptogresao. ·No que se · 
ufer,- ·ã. defesa nación11,1 e á contrt· 
bulçlo ·.P•ra. · a . vltorlà, trliou que a 
oolabota.Qã.9 d_o l3raisll, · pondo á. dls· . 

:p<l$\QlO <ló11 alla..,,oi;.: i,uas ba.s~s e suas 
ma.terias. prlmi,:s;· é · de grande valor 
para O e;icito da ca,11Í;à CôIDUm. 

'Fim do pão. ' 'nti:do 
. lÚO - (ÁS;\PlU/,SS) - Por fori;a, 

, Declarações do Sr. , João 
Alberto 

.Rio ~ (;\SA~l'\ESS) -- o Çoorde•. 
dor da Mob!llsa,ção Eéonomica,. ?.Hnts
tro J oto AI berto, voltou· a- falai"- á jm-. 
pren$a referin!lo-se; lnlcl11,lmente,. á. · 
rnob)iisaç~o da, a.ma~onlo. .dt;séndu que 
a )1lesma strà em <:a,rater definitivo e 
'I.Ue em Santarém -será. construida 
urna usina eletriea com 2;000· cav$,los, 
maior que a, de· Belem. ,A.tlrmóu, .. de. 
pois, que.,o ano·de 19'_3 -ser~ uin' 11,no 
diflql! ,pa.ra, o Brasil,. J>r!nclpalment<i. 
pela. falt11; de transportes, 11,cre11cen· 
ta.l)do q14e, apesar. disso, obtev~' uma 

.1,rome~sa formal de· que em breve· s~ri. 
feita. a. entrega do material tieoesea• 
rio à uth1a, <111' yolta ne41>ndn. e é. ex• .. 
11\oraçã,o do· p!>troleo na, Bala.: ·1'H1-
ferln\'lo,~e. depois· ao. a.basttchnento de. 
~eneros allmentiçjos · dQ Rló· 'tnfor· 
mou que . dentro dé · 48. boraij 8erll.o 

· 1tf$ta.l!>.das, por Iniciativa, da · coorde, 
. nação e 811'!. eolabQr11.çli,o· eom a prUél, 

tura,,' e servlgos tecnlco$ <to 811,ps, s· 
vo•tos d• venda ·de. ,g&Mros 11,!l,p~ntl· 
cios · ;Par_a, a .. · popnJ&,!)âO d_os dl\"~noq 
bairro'!,. Ful)clónarã.o ta.mbem · res
tau,,a._nte~ ·popula.r,s. O ministro Joã.o, 
Alberto ·dev&r~· ·'l{ollar ao .Amaio·nae 
dentro.de Só di••· 

Anulação .. -de exame.s. na 
Escola de Aeronaufü::a 

. nro -, <AS4:PllJ1;S;s) ~ O. ar .. ?>l'Í· 
nlstro da .. .Aeronautlca proferiu· ener· 
glpo· des))a.ChO a1Íulàndo ·o, e:,an,o de. 
a(jmls•ão. A l,l)~cola de,, A.erona4tlca. 
F6ram O's segulntu os termos do re• 

· ferld.o .Í!e~pacllo: 
":Àlllllo· os jl:<sm,.,ij ·proo•dldoli p11,ra, 

··a 'àdml1<11lil) ii.· E~qóla.·, ele ·Aérona11tlça.,= 
tod9.,;1. a~ pr~va,s r~aljzw,dlu, e fejam 
esta,s renovad11,s no Distrito federal 
a. P'1-ftlr ,de 1,o de Fe'verelro. Pe~lgne 
o comandante lntu'h10 11ova Comisdo 
eicamlllll-<1or-, .. Proceda.,11e rli:9ro$n i.n. 
qu~rlto 1?<1llclal. ml}ltar par)., l11v11~!1· , 
ge,r () respons11,vel 011 r~§POn.Pa veis· 
P~l;,. f\'i<11d·e qµe, :i.lem d~ i,rej11-/Jtcar 
c11-ndla_1tto~ •. · tr11,z!a a atro)'lto,,. lndl, 
c&eã.o de ti_m. oamll\h,Q tortuoilo .,. de~~· 
honoto pa:ra. aquelés qu11 prM!sam · 
conservii.r · o ·\lulto · da dlgi,lda.de, como 
sunremo )>em· na v!/J!I,, · •. , 

Enoa.rrego do. tnq11erltq !'í . ooronel 
Aja!mar VJeir.a Masc;,.renhas". 

··do convenlo COl)l a Arg~ntlna, ata:a1 
46 dellieml>'ro do llorrente a.no, desapa, 
perecrá, o pã.o, -mli<to d!> fàrinha. de· 
ra.spa, de mandioca. O mlnls.tro da 
a.irricultµra, 11,ginç,o por lntermedlo a-, Comisl\!ão Ei.:ecutlva' dos produtos 

da mandlilca,: providenciar&: . no sen•. 
tldo de: dérivà.r . Q m'ais raPl"-a.Mente 
pQ'jslvel 'a 'produçto ·d._ m11,ndlos!a pa• 
-ra. a. obte11çlo. do'r a.loool fl anlido,. Pa· 
ra ínelhor.e:u,mlnar .o problemà, 11:que-

. la com lesão· vàl .. vi11it11,r os· prJnclpa.is 
· Estaçlos·, produtore·s, comecandO po~ 
São Fau!o e· Rio,· or\de · o problema, se 
;i.~relienta .mais agudo, · 

Falsifü;ação de diplomas 
RIO, (ASAPRESS) ..., A pollél11- cario

ca. aca.bR- d~ . descobrir umll, qu11,drllha 
d• ,f1Ú11ltleadores ,d.e. diploma.a _de mf:• 
dlaos, ~ngen)i&lrós • dentl~ta.a, O chefe 
d!!- .qttadrllha chama-se Antônio Bar•. 

. bosa, e, ju1ltQ epm, óutroa tem ·sua t<1•· 
torra.fia, .e1ta.mpV:4a no vespertino "A 
Noticia", E11ilo t;,.mbimv cohlprometi• 
do, o ;pro( Rui Pinhenro, F.ctl)no Bor- · 
sett, A.ltpl<> ?>i!rlinda. Serpa, ~oa.eir de 
Med'elroe, João Silva dó :Ma;r; 'J~o·AI• 
vée Martln1, laldoro Dills do•, $,11-11toa 
e Iola..ndo P!l.squa.1!111, Os e~ta,bolelll• 
mentos de enst119 ma.11· vl11RdOB Pitl03, 
qúadrllhelro11, ~m ,l)Qlt\<I 'dos (l;IJQ.11 
.,r11.m eKpedfdoa os diploma.a, iã.o a. Fa
culdade de l<'à.rmácia é' Odontqlogia · 
Wá:shl11gton I.,uh:, a· tJnlveral~•d~ de 
São Paulo" a .l!'aculd'ade de .B'a.rnlé.cia, 
e ·Odontologia <lo Rio dll · Janelro .. 
muitos outros e,tabele<:lmentPli, :Pll 
po~~~ agora. ·da· t·elaçao dos noín!!'n do~ 

. qt1$ · adquiriram. Oll diplomas. taleos, a 
Dlvisíl.o_ do J',;il.slno · su1iertor vai pro• 
IIIQver s. n\llldad~ <do ·re_glato· e. a.nu
ra,r a' cumpUcldade de quém 1,or1>,,n. 
tura. ·h11,ja éoncorrldo ·para a\ I•ga_lll!"-• 
.ç!i, .dQ O!Jiatro: Enqunnto Jato, a, ))ri•. 
r11etra . 4·.1ei,11eta auxiliar, \lÓr i,et,ir~ 
mlnaçll.o do oi\efe cl•q,ol1cl11,1 'abrlr6. um 
rtcoroeo hiqu~rlto J)O!lillal, Mim . de 
,apurar a ~~spçnsalillidáde · cr!mlriíl-1 
·do;s 11cu1;1ad<1s, procea~an<lo;,·o~ <:<mve, 
nlen-témente; 

· Predios , nos. arredor~s dos 
Ministerios Militares 

R.lO ..,;, CASÀPRESS) .;_ O Mlnlstrêi 
da. Gu~rra <l.estg-M!l . o capitão José 
,Domingos l;la.rhosa pira, junto o Con• 
iielho de· S•ir111·at1'Qa, Naalónal '!1111,er 

Pr .. ó Faro .. l .de .Co. lo"'"bO., parte.dÍJ, _CO!"'IHiO, de'stlÍ1ad11, li, tlabo• . n• rar as i'!str~çõei<._re_gu\adoraa do. 11.pro• _ 

· lia. e ·das Súc=ões, e Manuel Duarte 
Ca.!&do, Juiz de. Direito Adjunto da Va.• 
ra d~ Feitos . ·da Fazenda Estadual, 
estes dois ult!mos, como se vê, do J:<"o
ruin da. Caplta.J. 

Trabalhadores ceare~ses para 
o·Amazonas 

ll'ORT.ALEZA, - (ASAPRESS) - No 
Pa.laclo. dá, Interventorla reall~ou-se 
uma réunlão' lias .. autorida.d~s, afim· 
d~ trata.r · d.e. · assuntos . réla.clona~os. 
com ·a , emlgra.çã.o de· traballladores 
'pa.ra. à ·.A.ma.zonla. e bem assim o seu 
.,,mparo. · · S_egUJido 11e noticia. encon· 
tra.m-se prestés a.. embarcar pará. a 
Am11zonla 2·,soo. cearenses. · 

EXPLORAÇÃO DE NIQUEL 
. ÓOIA.NA, (ASAPRESS) - CQm deS• 
tino às ja.2!1da,s nlqueliferas de São. José 

· de· Tocanth.1s, paS8!1,ram. por. esta CILPI· 
tal, cinco engen.'ielros nor~-america- · 
nos,: com Q objetivo de procederem a ex
ploração· ·de import!l-11tes minas de nl
quel con,slderadas como :rendo aa p,.alo
reil do mundo; 

BORRACHA DA MA~GABEIRA 
GQlANA, (ASAPRESS) - Va:r!Q,'!.agrl• 

cultores residentes lle$te Estado estive
ram no Depar.ta.mento Estadua.J de Im
pren~ e .PrOpagande. àflm de a,présenta, 
rl!m ao.· seu dirittor ![lira.!, 'sr. C&)nara-FI· 
lho, a,Jgumas e.mostras de !Jorra()ha.6 ex-

,, tra.!da . d& mangabeira. Em .decla.raçl)el; 
f~tas · aos repr~ntantes · wi, Imprensa, 
e.creditádós: no .referido orgáo, eWl-5 agri
cultores 11ditfntfl,ram . que . estáo indus
trlti,Uza.ndo. a I seu modo, todo o " lateK" 
extraido · da )111),llgi!.beira e que dele já, 
ía.brlca.ram por · pr'óce56os rudimenta.res, 
inumeroa Obiot«õ. . . . 

REFLORESTAMENTO EM MINAS 
GERAIS 

~JllLO. l?OJ'!,12:0NTE, (ASAPRESS) ~ 
Atlm de incentivar o reflorestamento 
a Soçledad~ · ~ineirl!, de· Agricultura lnl· 
cl,a,rá na. proi<!Jnl), Eemami, a d_lstrlbUI• 
ç/io · de ~mentes d.e éucallpt\13 . aos fa
zende!rQs ·. do · =nsta<io, · !uendo-as acom- · 

. panhár. das rE1.Si;,etivas · l.n.struções. . de 
pl•ntlo e cu:Itura. 

-CONSOLIDAGÃO . DAS· LEIS, no 
TRABALHO 

?!ELO FIORIZON'rE, (ASAPRESS) '--
Associação . Comercial . de J,\,Jlnas enviou 
um ·memorial .ao M1ntstro do Trabalho 
solicltà1ido 11, prorror.a.ção do prazo con
cedido . para apre.5erttação de sugestões 

· M · t>J'(l.feto. de Consólida,ção du leis do 
1'rabalhc, · o qual termina. hoje, vl.l;to as 
·e1a.sses · ,produtoras do F.stado ainda não 
conhecerem · o respetivo texto do pro-
jeto, · 

EXEROICIO · DE ALERTA NO 
MARANHÃO. 

. . . .· . . . v_altam•nt•Fdo1 predto• dQ$ arrelli,\•es.: 
RIO.-' (õSAPRJ!;SS) ~- o ~ •.. Pre.· dOII Mlnlaterloli m!Jita,J'e~. . 

'sdiente da, l'tefii:tbJlc~'.J.55lnó~ uiJf,(je•',;, :. 

. l!IAô . t,UIZ, (ASt\PRESS) - lieali• . 
Mu,se S:nt·& ontem sem hor11,'· previa~ 
mente m·a.rço.da., ma.Is 1.11n e11erciclo de 
a.lt\rta anti-aereo, Da.ndo cunho . de rea, 
!ld11,de, . oo av)õe11 do Atro Cllltie. sopre
voa,ro.m. Jor1g~mente a cida.de, àtiran
do . l!lmulaero do · bombM.' A população 
portou-se· e.dmlravellmente, . obedecendo a, . reoomendaç6()s já. conhllcldaa p11,ra 
$ua, proteçã9 em CMó de emerg1mcia.. o 
Intel,'Ventor -~tleral e.o ~t11do. e de11U1,il; 
alta11 a11torldaw.e$ civis e mUitares, acom-

~:;!~,:r:rl~~!<i ~~~~.i~rrd~Q~ a~oJ;~ 'C'~ostos .de :tenda de generos 
selos· dil ~ crufolros, u11,ra contrl)litli'' · · li · ti • · 
o arasu, contorme ~ubsçrt~ãci teJt11, nil.' a men ClOS 
re~oiução' tomada Jiela 'Uniã,o · fam1.• 

· · intl'.)cana, · n11, . coustr-11ç1J,o do "Fa.roi' 
de "Colombo'' ·num ponto. do -Oceano 
Atla.ntici> · ·qua a,ln4ii nao 111tt a3eo~ 

'iÍ-1!(}<1. 

A cheia do São Francisco· 
• füO. = (ASAl":RlílS!:!~. - A ~ltua• -
çã,;, il11,~ p<!p\ll'!-\lÕes q,11,a m11,rce11~ do 
,Sito FrãnciMo contin1,11i, .po1,1<:o ,tran• 
,jullizadorà. Pe a.cordb com os daclQ~ 

: div'ulg-ados, às · cld8,()és de J11,n11arlli, 
São li'rançlsco e Rio Bra,p,co ccmtl• 
nun.m ··1111,1nd,í,do, . . · 

.A11 cirlad•ij 4~ Barr,, Rio ·Bl'anco 8. 
, R~li1!!-nso, d~verliii. ~er at!ngid'l-a !ll'l• 
· las a.g11,as, 110a prlm~il·os 4!a.~ !le fe, 
v~~eiro. "' 

· ;R.lO ...,; (,\SAPRll)SS) _,,;· Com 11,. pre• 
.s,llQli do Mlnl•tro J<,ão AI bério, CQ<'JT• 

· de1111,dor da,' ~oblllsaçll,o. Jllconomlca- e 
outras autoi·!dad,s,. toram· lnst;tla.(j.os 
hE:tje, no Copa.c11,ba11a. e· Gavea, os dois 

. µ,lnielro5 'postos µara· a vaitda_ de g'e
nera~ de pr!meh·a neoe1sldad, de acor• 
do com ,l, .. t11,bela' ern. vlcor. ' . 

PROMOÇÃO DE .JUIZES 
P11,ra. preeneµUlll!nto dJI, o.v11,ga, li.e Ju111l 

de D~lto ~--são 1\oq11e, o 'I'l'lbUMl d• 
Apela.çi!.o, a.caba. de .'iniJ,lcar- QS l!«ll!U!ntes 
nomei de m11,gllltr1,c!Q~; pqr rllmt)Ç@.O;, ,... 
, llJ11genlo ':re~tra d.e Ançl~(le, Juiz do 
'Plt!!lto d11 l"lni-Jq;, Oi;ç1w Marttoo <Ili 
Wl(ll, Jµ~ gil Plr~it9 ~ :ttapeva,, ~ 

. pa.nhia.r1>m' o dlll!enrólar ·dos' _exerclcio.5. · 

Corrida · em . uma casa Banca
ria de Recita 

1U!!C~E. (ASAPRESIS) - Em vlrtu" 
de , da própri.Ja.da pruão no Rio de 
.:ra.neil'Q de um fuw;io1111,rlo d& caa111 
Ba.ncJLrla, Ma,ga.lh~ l'rané:o, verlfüou~ 
8!l Pntem uma . gra.pcle co1Tida. a. esse 
estabfleclmento de credito, · prlneii;>al· 
:mente · por t>arte- dos pequenós · depoai~ 
tan~s. Os guicheta. fica.ril;m cheios, rea.~ 
lize,ndQ-se, entretanto, os pagament011 
norm·ahnente, a ,proporção que os .ln• 
duatn.:i,l.s. e comerciante& lnteres.<;ados na. 
Ca,sa ;Bancaria . fazl_am novos depositos. 
Ontem. çontlnuav11 a corrltla.. Sesta-feira, 
a refel'tda casa. ba,ncarla prorrogou o 
seu oxpedtenw 11,fim. de aliemler o maior 
n~ro . de çJientti11. 

Cbeg.íram a Recife as prl\11 
meiras enfermeiras para o. 

futuro hospital norte .. 
americanQ. · 

'.\'l!ô = (.AS.\.PJtE;$S> - . Npt!ciaJ 
1,rovenlepte~ do :Reel,e 1ntorm11,Jll qut. 
ch•lfº't ali, por via_ aerea, ·uma .1.11rma 
d& 80 enferme(ra.s nort<, ·· a.n1erloa11a-. 
!lara. ,i11rvlr!lm no f11turo l11'1~Plt11-l 411 
e~er<:it<t lapqiJI, Clllfl e,tã. ondo mo11, 
tado. 'fr&i11,.~11 do;, Prhnetro ~Qntln• 

O encontro dos Presidentes dos Estados 
Unidos e lm âo Brasil 

.. gepte, dt!veildo cheg-ar !!entro em bre• 
ve 0Qt1·0 aind!!- ma.ipr. 

Cadastro de · propriedades 
rurai~ 

:fUO ;_ (AS~:PJI.$$$) ;.... A co~!HRO . 
ln$tlt1114a P•lo I. u, q. l!,., ptr~~r· 
r~ra: â& ·ta~~ll<la.11 proi1l1no &'l · 11!11tado 
do Rio, nl\m ,a.19 <!<i .. se~septa, g11ilt0• 
metros que '1-l:lllstecfitt' a Plstrlte F•H 
derat pifa ·ta,zer ·o· 1i1va11tamentQ· do 
cadaitro .. ita~ reterlda!s JlÍ'oP~l•d11,deJ. ' 
o li,gronomo Jollo C.<1M•lve- d4 Sou• 
za. repre~en tara o MhUftUiO /J11, 4frl • 
cilltura.,. . . 

Direção da Eitra.da· de Fer~ 
ro ·Maricá 

Rlô ;_· (..\:S,1.PRl!lSS) .,;.. Foi •Jane, . 
rà."-o. <Jo. <:a.riro de P!retor da, '.!ll,trada 
de· Jl'erro Marte~. o .tell&nt,,e&,ro!'lel 
Mlsuel Cardoso de so·u,a J.!'ilho, Q\lfl 
vem· d11 •e~· •11bstltuldo pelo· enc,nh~i. 
ro · Ma.rio :Bro<iltardo. 

Entrega de Espada, aos 
novos generais 

RIO - (ASAPRESS) ..... l'teallHI'• 
se,â, . .secunda, feira, a11 16 .cllora~, a 
c~rlmonl_a de entre1a da.a e,spad11,s aos 
c~nco novos general a, 11ondo a pr!- · 
melra. ve~ · que ae rediza. ··r·ererl<la ·ce-. 
r11no11la · que v11m. ·d11.r cumpdmento a. 
um reg-ulal'llento n,c~m-aprovado ,. l!:s. 
t11,rã.o.' preséntes ao· ato:· o- Mlnlstró da 
Guerra, todos os generais q4e ~e en
contram presencen;ente. no , Rio, .dls 

· retores dil nte:baléelm11ntó~ e, ouuu, 
a.ut11rtdadeti. A ·,erlmonht. t,rá luJar 
n.o sa.lllo 'nobre do Mliil_s~ier10-'d11, · çller~ 
ra, deveildo fai•r 11, entr•i'll dita. Jlles· 
ma.e · o rentr&I Edua1·1fo Gu•õ•$ Aleo• 
torado, que 'protor!it um 4i3çúr~o 

. a.1usjvQ 11,0 11,to. Serão porta,dore, · do 

. n1>vas · •sp-11.dai. at4 o 1n1t11.11t·e 'd'I '•e• 
rem· a$ .me~mu ontreru,.~ ··á.S 11ovaa 
patentes. di> l!Jxt,•q!;to,: otnoo ·c.adetes 
da, ll:$eola Militar.: _ . · · · 

i,~ i,rnide11\e11 ·Fra.Í)kl111, !toe~eve!t e 
C-~tµHo Vargas eâtlverim. em 0011fe• 
1·ência, ·no Nortt 4o'Pats, · . · 

Q 11•, Oet"lio V1Hf~ij emba.rcou de 
avlào na. í1111Ht&•!11lra., çhir;;ando 11,.Na• · 
ta.l à t&fde. O cl\.d11 do 1,ov!irno nor• 
te ainÍlrlc11,nÍ> · clt111rou · na.. q11lnta-r1ira 
ilel;i, ma111tã.; quantio' s·.;, 4eu o ·llrlmetro 
ene.011tro. ·AÍ'6~ o .ahnoçQ vl~lt11.ra.n1 ·«li 

· institja~õ~s mllltarea da· teit\!o, ..\.n(I~ 
o Jantar, de que P6-°rtl1Jl1?11.ra1:,· ''fi .d\lit 
Pf'lald11nttf,:Q ·Jr, H11-rr:y HopJ,i11w (.. o 
eml,,11,l~àdol', C:11.tt~n\ s. ;lll:1;1;la,, 1:011, 
hr~il1Jl11-ram · 1ç11a-11,m1mt•, a l11;rdo dé 
um viu() <I• :g1.1err11., 
·. Na ·manllt Jéguihte o !'residente 
R.oosev,lt i,a;rtla 1iara ·Jua 1>6.tl'!a. ·e ·<l 
sr. (Jetullo Vargas. tmbl!-r«lOU d'I l'O• . 
g1·e,qo 11.0 l'l.!o dt Ja.nclro, vfo!l,,. 1Hn 
sua conw,.nhl11,. o ren,ira,l WaleJ,I. 

,.\pó• s111 rorr.esii<>, o presidente d11o 
Rópublleo. .diit uma 1rntriv!sta à lm, 
Pl'llllO,, .' ... · 
; A tOpêl,to da. \!Ont,r@110l11, entre os 

· doie l)realdentes · foi pub)lca.d11, a s,i. 
gulnt• 11ota otlolal: . . · · · 

"O$ Préaldent" do. )1lraall •·doe l!i•• 
t-,<!os \Jnldtilf, 4ll<:llntr11,ra.m,u q1;1\nu •• 
t•ir11., YltlP1a.. 01. µrol4~nt•i> almo~;i,-. 
J:am · ~\ln tos, µa,Harll.m flltl rt1vlst11- <1 
inspeclQlll!.ram · 11,;s torça~ a•mada,s bra- . 
stl.,lra~ · e 11ort,-am,.rlca.11a.~ :.-. . !lo lllKér 
cité), àlat'inl\a e .A.11ro11aqt1Qa - e, M 
decorrer da. 'tar,!111, trocM11m tdêla."i ª"•· 
bre (Is ·vreblQma.u. ela," j!;.\1Qrr11, · 11111ndlc.l, 
em gera,I, e,· 11m . p11,1·t1q11b1,r, sgl)u 1) 

. e,Corç,;, b.i)lco · 411. cpnj1111 tq 'dq Bni,~11 .'<i 
doa Efita<1011 Unidolil; Platrntlrani a. •xla• 
tenc\11, da. 11.,mn,ça .. _5ubm11.rlna d11,,;; Gal':!.!• 
b•ii a,o Âtl11,11tjeo Sul, t11ct11slve, e ·., 
pre$ldl!nte \lar.a,· iinunolou a lnten.. 

, slflea-cã<> des .. atorco11 . tio Brasil nu 
·.aê!ltido · de enfrentar eS$8 P8Tli:O, <J· 
tll'fJlilelent!I .flQ<JHvelt rela.to"· 11,Q Hll 
colesa, 011 lmp<irt1rn ttij r~II\IU1!,dQ11 . lin. 
1>011(11nn~il1/ de C11,113l>hrnca , rell.flr• 
mou 11, det11rm(1111,çio· \!e q119 q. p11,li vtn, 
d1111ra riP.o po41}ra, p@i'mltlr ao~ pa,taeà 

. dç, ,!iço p1>tpotr!l-t·,rr,, ,:Jil fqtµro, qQd~ 
qu<:r .'11,t,que ,il, ª"fltd.lçãp l Atrl()11, do 
Nort• t11Hmlnoll,. 11rotntemehto, a páa, · 
slbilld&dt d•- 11m• · ameaça llll1ilfit&, p1u• 
tida. d• Pa.ka.r, c.ontra Í!. llb,rd•d" d11-1 
Am6riaa.J, n11, pa.rt• ma.Ili ilatrelta . do 
Atla.nt!oo, Ambos '.oa .preslllent.e~ con• 
c<n·«1ram que· 6 né~~Htrto 11,tlota,.. n111• / 
cllda.i !1~ ~é('Ura-11,ç1, Pll-rit, quQ .PaJ.ii,r e 

a costa· da: Afrlca · Ocl,Úntal, dÚ!11ltr. · 
vamente e_ 1,~rniane11_te111ente, não \lº~· 
sam vlr,a "ºP•tltulr, sob nennuma clr
cunst'ancla,. uma a.mi,aça de· bloquet'o 
ou. ite 111 vasã.Q cl11s Américas. Os dois 
1,rn1de11~0 <1~0Ja1•ll.m: "'l.'ivemos oç11, .. 
~11!.ci 4e ~~t11.4a.r a. se11"11rança. elas Am6• 
riç;i,i;, l'J11ta,mo11 ci;invencicl<:>ij dei q4e ea~ 
da. · uma das rtpl!l.Jllça~ ll.merlc&,nas, 
estA l\el11, lgµalmente atingida. e tn
téressacl~ . .A fll•:,a está na uÍliclade,. ·o 
llraall • os E1tit.dos Unidos -11rocuram 
tornar o Oc@aiw Atla.ntleo 11v·re c1, p~. 
,rigo11 para toda~ ii.s demais , llll.()Õe~. 
Ag-rll,decemoi sincer:a.mente a-coopera.-
1::ã.o que os no~ij!J~ vizlnllos, quail 1111a, 
nlmemente, estl!,o pt·estancJo ~ gra,i,de 
caus,i, <l'l- QQ!}1oc1•acla em toc)o o mi.in-
doº.· · 

A confet·&ncla ·entré os dois pres]. 
dentes foi fl'ita, de inicio, em inglês, 
com·" a.u:i.illo de um lnten,rete,. e e]~. 
pois,. em. trançh, qu!i,ndo I!• l1>mbra-

. l'!lm 'os dOi!< preliitlentes di, que ambos 
se entende1·a.m perfetamente . nesse 
ldlQma· ,:i,'un11cJo da vi;,.~em <lo pre$id~n
te RQós,:,v~)t a.e, Bras!I. N_o ·alntoco ,a, 
bordo participaram o ambal~ador Caf,. 
tery e' o 11,lmtrall te lngram. 
NO'].'A DO PRESJDEN'l'E ROOSEVEL'l' 

ltÍO, (ASAPRESS) - I!'ol a; seguin
te ·a. notii, · (!Q ~r.,sldenta Rooi;eva!t a, 
Imprensa. americana; "A Conférência; 
d, Ca.sa.blq.ncli. Col de hl l11iporta11c111, 
PIU'a. o estor~o de guerra que o Pre• 
sldente Roosevelt açho\l convenlent11 
retl\1·1lar <> seu· regresso para Wa-slün• 
gton. !lfltn. de poder · dar um llgelrn 
a,panÍia.,:lo si:>(lre os se\ls res_ultados aq 
Preilde11te Varga.i; é OO!ll ele combi•. 
na.r a tntenslticagâo do a.u>1ilio mutuQ 
ém vArlo11 s11tore~. O~ presidentes eão 
velh<ll!I 1>11118'03 ~ 11-11 conversa, n1'antl• 
Ôl!-S foram .de s-ra.nde provfilto. e uUll• 
da<le, O pre~i~~nte Ro<:>Jevelt em suas 
vlag~Íl, d11 Ida e vlridll dll Mrloa, tev<1 
a. óponur1!dadt) _dij v1~1tar e lnspe()lo• 
nar vtrlo6 pontos d11 lniportancla vi, 
ta.l nos "Fefry Qom,indt!'' que rel!.il, 
zarn· tarefa sobrehumai,a, tranapor•· 
ta.ndo dla,rlaine11te avl&ea, .ntaterlal de 
'lUUIJ'litme.nto dos Jllstaflos Unidos· i,a,ra 
o Norte tia. Mrtea, Oriente M6dl<>, Rus. 
sla, · Blrmani;i,, e pa,ra a.1 torça.i .ae.ra~ 
na, Chlna.''g 

São Paulo, 31 de Janeiro de 1943 

ASSume proporções de verdadeira calamida~e 
publica a seca no Rio Granâe do Sul 

Os melhores campos do sul transforma.do! 
.em palha . ,seca. 

PORTO ALEGR'.E (ASAPRESS) -
Continuam cheglfüdo noticias do . Jnte• 
rior do Estado,· . nos ponto11. flagelados 
pela .seca. Infonnações de Urugus.iana. 
dizem que seus campos, considerados· oa· 
melhores do . slll, • estão · transforma.d06 
em palha crestá.da por e~ fume,gan-

. tes, perdendo-se de·. vista a. plRn!cle quei
mada. O gado muge desesperada.mente 
nas coxilhas e vai deflnha.ndo a.os· pou
cos, pQr falta de toda, e quaJquer es
pecie de verdura e agua. 

FALTA . AGUA NAS VIAS·FERREAS 

PORTO ALEGRE (ASA.PFtESS) 
AJJ coru;equenc!&s dá. .seéà. tambem· a.tin
giram. a viação ferra, que depeni;l.11 de 
agua pará a movimentação da:s ma
qutna.s . à. vapor e tocar as oficinas. A 
agua vem . sendo tra,nsportada em c11-r
roo~tai,.quea, anteriormente usados . no · 
transporte de cómbustlvels liquldos, do 
rio Ja.cui,. para., diversas càJ.xas. ·. 11 depo. 
sitos .situa.áos a.o longo das sallna.s, · cu
jos arroi.9,s que. oo aba,stecla-m . fiecaram • 

INCENDIO ~UMA ESTANCIA 

PORTO . ALJ!:GRE. (ASAPRESS) -' · 
lnfonnam de Urugualana · qu,e . um im· 
preslonante incendio a.caba. de irromper 
naque~ município, em· oonaequenc!a. ·. da 
enorme seca. · Nas visinhanças da· esta• 
ção de Cruz · Pedra, a proprled-.de . de 
Candlda., Azambuja. Arregul, atualmen• 
te arrendada a Llclnló · Joaquim de Al
melcl,'L, teve todos os se\16 campos cpm
pletamente devora.dos pelo fogo ··alas
trado em comequerwla> a uma, fagulha 
lançada por uma locomotiva. Vorás nas 
suas chamas, o fogo chegou, em· certa 
altura, a. circundar a sede daquela e.s~ 
ta.nela, ameaçando as pesso94 · que ali 
se encontravam, Inclusive quMro crian
ças que salra.m em _estado de panlco, 

· .campo · afóra, rendo socorridas, hor~ 
·depois, já. em situação. d,esesperadora., 
por úm tre:n. que,' casUlilmente, se a.pro• 
ximou do ,teatro daquele · horrlvel in• 
oendio. 

.PARA. IMPLORAR O SOCOlUW 
DIVINO 

PORTO ALEGRE (AS.APREpS) -
Informam de Santa. Maria, que se rea.• 
llzou naquela' cidade, com grande acom• 
panh,a,mento, constituindo um espeta
culo verdadeiramente impressionante, a 
. Proctssão da Penitenzia, para implorar 
chuva sob,re a região. Trata-se de um 
acontecimento inedito na, .· historiá da, . 
cidade, autorizada. pelo. Bispo da Dlo-,, 
cese, s, Excia. Revma. Dom Antônio 
dos Reis. A esse proposito, esc,reve a 
''Razão", orgão daquela cidade: - "É 
Pllrà as alturas. celestiais qué • o espírito 
.religioso âo povo se volta. h\llllllde
mente, lmplora.ndo a solução para seus 
males .. Já. varias l)On<grtnáções se rea
lizaram no interior do Estado, supli
cando a. graça, da. chuva para à vide. da. 

·: Já,voura e · das criações que já . estão 
l!,l)léa.çadl'ls de morte pelo prolongamen
to · da estiada. 

REDUÇÃO DE FRETES E ISENÇA~ . 
ALF ANDE-:iARIA 

URUOUAIANA, (AS.\PRESS) - Em 
face· da. . 5ltuação cala.mitosa que . .está 
obrigando os fazendeiros a. imtgra.r · o 
gado, pois a estiagem está . durando. 4 
mese.1 ·. u Assoc!a.çóe.s . de classe solici ~ 
tam do ministro da. Via.cão, uma. redu· 
ção do · frete· para anima.is, e, ainda, 
dl•nte da falt,a, de fqrrag ;i,mento,. ape-
1.àra.m os fazendeiros para o ministro da 
F.azenda .afim de que :Lsente das taxa..s 
alfa.n\iegárlas o milho, alfafa. e avci.l. 
que entrar da republica Argentina. 

As · ComemoraÇões da· fundação . da Cidade 
As autoridades presentes nesta· .Capital - Novps 
serviços· e obras inauguradas - A parada militar. 

Transcorreram com; gra.nd,es eolenl- · tropolita.no, s. Excia. Revma. t>om JO'-
dàdes as comemorações do dia da. l,"un- sé Gaspar de Afo11seca e SUva. · 
daçã.o da. Cidade, 1 ::5 de .Janeil'Q ultimo. O novo edüfoio, .que é um dos belos 

Pàra assisth;éni a essas. comemorações novos aranha-céus da Capital bnt1dei-
. 1 M. 1st rante, po&Sl\'l 14 andares, ocupando uma 

. compareceram a este, eaplte, o in fO are a de· 1.080. metros quadra.tios, t.endo 
Interino da ·Justiça,, . Sr . . Marcondes FI• 
lho, 0 general Pinto . Aleixo,. Intei·ven• a 'fa,chada. principal do edifício 36 me-
tor na Bala, De.s.mbargad<1r li,dgard tro.s de extensão. 
Co11ta., preaidente do Tribunal de J\pe• A l\JlSSA NO l'AT!!O DO ÇQLE(iJ,0' 
lação do Plstrito ~(lerà-1, · D, Gabriel . · , . 
:Pit8$o~. Procurador .Ge_ral_ da Republica, -N.· ~olénlda.des do dia. 25, comem<,ra,9 

Ma.jor Coelho dos ·Reis, Diretor do .OIP, . tivas da Fundação . d.a cldai;!e,. tiveram 
e outras autoridades. lrticio às 8,30 bs., com a tradicional fes• 

•No dia· 24,. às 10 horas: o m-. pre,lden• · ttvldÍl.de · no Pe.teo do Colegio, ·. pl'onío• 
te da !¼Publica chegou II eata . ca.pttal vida, · pellu; · Congregações Marilm~ .êle 
de li-Vião, em . eompannia de ~ua, oenno- · São Pll,ulo, ll:m tr:buna. especlalmer,te 

, ra, dQ aeneral Eurici, · Gas;il!-l' Dutra, armada pa.ra. · e~ · fim, toma,1·am lugar 
Mtnisti:o aa··auerrá; general l''irmo Frei- o sr, Presidente .da Republica, o sr. In• 
re, · Chefe dEl. Casa, Militar cio ·presiden~ terventor Federal, S .. Excla, Revma. o 
te da. Republica; Coma.nda.nte . Amar1tl sr. Arcebispo Metropolit:.ano, 06 · sra. Ht:. 
Peixoto, ln.terventor · Federo.! no .&;ta,· nistros da Guel'ra e do Tr11balh0,. t'e..• 
do do .~!o e sua senhora, Rodrigo Ota· petivamente 5rs: géneri.l Eurico Oa&p<fr 
vlo F!l)lo, :,ecretarlo geral dá ~g!ao Dutra e Dr. Marcondes Filho, o gene,al 
l'lraslleira de Asslstenoia. - e sua. exm11., Firmo Freire Chefe da Casa. Militar \Íi!> 
espooa; · e capitães Oarcla. de .;souza .e Presldencla da Republica, e dema~ au-
0.,va.ldo · Pint,o . Pamplona. · . toridadil;. 

No Pateo do Colegio, . a cerlroor.~ 
INAVGURAÇAO DA VIA ANHAN- constou .d.é uma Mlsí;a,' Sc,l~p,e; ceie .. , 

· GUf;RA: ·· · brada,"poi; ·Mo~nhorJO.'lé Maria, ·Mon- · 
telro, Viga.rio Geral da. Arquld1oces~ <!i 

Pouco depois da. eheg,ada. d,o Présl• de uma manifes¼,ção dQ~ congregaJ~ 
· dente (la, B,epu!Yllca e C:11, · súa. comitiva. marian06 ao sr: presidente da.. Repi.. 
aos campos l!/liseos, · onde · deacera..-n . pa~ bllca, logo após a. Mi.MI:!-, w;11,ndo da \M~ 
ra a1sun1 descanso, formou-se de nóvQ lavra por e&&& ocasião, o Revn10:C Padr11 
o cortejo p1~slde11e10.1, ~·uma.ndo. pani, Ir!rieu cursino de Moura s. J., Di.r.~ 
o quU0111etro 4, · d.a Via .· Annapguera tor da Federação dM conll'rega,ç~ Ald-• 
onde se local~a Q marco lnic_lll;\ (la no- ria.nas em São Paulo. 
va. grande estrada de comunicação entr~ · Incialmente o orador tez 1.Ull wne• 
esta Capital e a visinha cidade -de Jun- glrico dó grande Apostolo São Paulo ..., 
dia!, /1.li llemorou-se por a,)gum · temt:,0 o Apostolo dJ!.s Oentelj ·- cujo nome ba« 
o . .sr. pre$1dente e a c11mtUv11,, procc- tiwu este Estado e sua -grant;le e 1na. 
del\àO a !naugui;-ação da. re!eri(la estra- jestos11 Capital •. l'a&ou, depoill, . 11 con• 
da. siderar a· efemer!de de hoje, à · luz çla 

llintre as a,utoridades presentes à ce~ Historia, enaltecendo a. . todo o Instante 
rimonla., desta.ea,va,m-Jie: Mmistros Uas• · a f!i:ma clcopica de AnchletlJ, e dO,S ;seus 
par Dutra · e Marcondes l,'llho, respetl• benemeritos irmãos · .de na.bitQ, .os Pa• 
vamente. titulares da üuerrl!, · e 'l'raLJõ.· dres da. Companhia. de Je/iús, milagrosa, 
lho; general f'lrmo f'relre, Che_ld aa fundaçij,o do gra.nde Santo da · Igreja., 
Casa. ?v!illta.r da .t>resldem:!a. da. f(,epubll• que foi lnacio de Loyola; o papel· do 
ca; general Pinto Aleixo, lnterveHtor MJ.sslona.rio na Vida, Ili!, Nação .·:Srll,l!I .. 
1''ederal . do 1!;11tado d11, Bala: ~n1:ral _:Jeira.;· a projeção do <i\ero na.clona\, d~ 
Maurício Ua.r<loso e demais autor1ctám:s ~iliúos e. do., Pacjres, atravez as pa.g1w 
q11e foram ·l·ecetier o P1es1cten.l.fl Va.r.;...:i 11a.s 'f11Igurantes do n=o civismo _oçu., 
no Aeroporto de Congonhas, D:tscur.:ou param 1Jrri lugar de destaque nas pa.g! .. 
por e:;sa. ocasíá<l o Dr. Ltm de Antiala naa da Histori.. Ji'a,tria, 
Melo, · l:leore~arto da Viação · é Obr&lii 
Publicas do Estàdo.. REVISTA DAS TROPAS E P;\RAl>A 

~IU'l:AR 
AI,~OÇO NOS CAMl'OS ELISEOS 

As 9,2P, o sr. 'oetuUo varg11,11 e de~ 
~gfl!$a!lni:lo ~ ÇampOll l:ltseo.,, Q im.'5 11,uto1'id,ades pr~:nws il$ 6Qle111~ 

Pre~iaente d,a. Rep11.bl1éa e $UI!, comiUV<i -dae1es do Pate1, do Co!egio, deixl!J.'am 
e.lmoçi»·am, na. m;lmi<tMle, na. compa. · a • tl'il:11.uu, oUcill-1, di.l.'ii{i(l,o.se . para. 1) 

n11i~ ·do lnterven\;01; Federal nesto iw~ , l'arque do A1111angabaú, onde pas.;ou eln 
· taqo, sr. li'ema.ndQ · Costa, · revisr,a. · as tropas que . iam clesf1lar 11a 

Após o alniow, o sr, aetullo vai- glganttl$ca pa1·a<1a. militar, clll'igU1do-se 
gas foi alvo de uma. homenageiµ . '[)Or aepoui, para a P1·a~ Jµlio de Mesquita, 
pa.rte dos pequenos Jo1-naleu·os ciesta· onclé esiava .· l!-l'llJ.ad.Q O pa,Ianque, CIO. 
ca.pltal, , cíue comparecen,m · a1,1 . pa.fQ'.lÉI onde as a.u1oric;laàt1l; presencia.iam Q 1o~-
dó l"a!acio camp~ Emeoo,. aconíp~til)II." ge.noosw desuie,· elll ,que wmarai;n ·par.:. 
dos do sr. J. J, · Anuda, ao .Jui<IO de te, toqos · os ~fet!vos· de tropa· tederal 
Menores da ça,p1tal. sediados em Sá.o · P'a.ulo, 2,0 Batalhão· do 

Ca.rroo · de. Co:moote, VUlclO do ~io, espe~ 
lNAVGOBi\ÇÃQ OA -l'lOVA Sli:l>~ '00 cla1mente p1u·a u de:;file, J!'ur911, Foliçil!,\, 

lAft.'lG C,P.O,R., e clemàJ.s co1·po1·ações núl!ta.• 
niadas da c1w1~ii,l oancteira.nte, 

AS 17,30 ns: o sr. Oetullo ·vargas, pre. A cll,egl!-da ·iio. Anhang!!-b11,ú, o :Pr.esl .. 
sidiu à !naugµ1•ação da nova séçle . do . dente . d~ . Republica recebeu a. sauda.
lnstltuto de Apa&entadOflll, e Jlen-,ôes - ção protocolar da· $alva · de ~l · tlrob ae 
doo :Etripregaclo;; em Tl'll.lllll/Oi-tei; .e car~ · , peças de a,rtilhana; · 
ga.,, em . ealU.cio p1-opno, receuteniente Pe})Qll! das 11·ol)il,II, d~~fi.lara.m. os,' es-
CQ!llltruido a. Avemda "8,de Julll,Q'', ao co111.1'tlll, us ~l'VHlilWlS, 01; opetarios e . 
laav tlv . Viad1.1tQ Major Ql\ellmt10, na ~ Jegtunar~ e eutenn~lra,i;, . 
l'Ua do mesmo nome. !lst1veram µ1·esm-. A~ l4,30 m, toi Proceà1dil a · !na,uiu-
tes · todaa · áS a.utoridádes civ.18. e 11,I .. Utc1.• raçáo ela eJ1pQ1>lção do E-stadi) Nact-> .. i;.l. 
res do Est.a.do e os · rep1-esent11,nt~~ da na. Galeria .P~~i;es · Ml!-111,, tendo · d!.;;·1ur• 
Governo. Fed11ra.1; 01·a. em via1ta é: Capi~ sado por OBaa. .Qc~iáo o sr. Major C0t> .. 
tal l'aulllita., A benção da.s . novaa 1,n.s;;r,,. lho do5 Reta a o ·. 5r. Int.etventor .f/'ed,e.. , , 
laçQell _foi pi;oc,;di® pelo Mcebi.s)?O .Lvl ,. ra.1 no l!istado, · 

A BATAlHA·DA BORRA(H.A 
:RIO - (ASAl?RESS) - Pro3se.ue. 

em i•itnio creseente 11, batalha da· Aina.~ 
ll•rn\a., ,/1. Rubber Re~erve fretou· va
l'l<>s . aviões d:j. Pana ir. pa.r11, cQnduztr 
il1st1·un1,;ntoff · e material destinados 
aos· s~rlngueiros, para os· pontos inais 
afastados (111, re1,lão amazonlca, , • .,. 
gressa.ndo · os aJ)srelhos QOill. borra·· 
elia, pa1•a. .Belein, Oa apart<lh•/t 
eã-ó · coroa.ndll.dos Por piloto3 uraallel-' 
1·os. residente$ ,em Delem,. Os avl?i~a 
levam li.-ualineIÍte an~ols e espingar
das para.· os seringueiros cons·egul• 
1·em alimentaçã.o no Proprio · local, 

CJJUVAS NO CEARA . 
FORTALEZA, (ASAPR!llSS) - Tele

gramas procec:!ontes ,tos.· Munlctpios do 
Interior, informam terem c11,ido <:0plo
Sll,S chuva.a. em todo o C:st!ldo, 

COMlTlVA N() ÀlllAZONA.S 
MAN1\'US, (ASAFRJi1SS) - Chega.ram 

a eata. ca.plta,l o ~~; · VaJetiro Bouç~. 
Poria. Vasconcelos · e membr0$ de · aua 
comitiva, Que tiveram . festiva · recepçlo. 
Os ·Uustres .visitantes · estão h0&Pllda.dos 
no Pa.laclo Rio Negro, o , Sr, V11,lent1m 
Bo"cu mo11trou•:1& enc1mta<io com 11, ci• 
d.ade, A noite ·estiveram na A&K,ia9ão 
comer1ial em Companhia do sr. lnter• 
vento, Fed,eral, 5t"ndo recebidos. pelos 

diretore~ da. . Calla. F'alandc;> a.ó, repre .. 
. sentan~ da Imprensa.. e demaiS comi
. dado~ •. apó.s a. apre51mtaç1to feita pelo 
presidente Nunes ·de Lima. o sr. Va1en

. tlm Bouç~ discorreu sobre os. d\te.réntea 
Wjpectos do esforçoó .na guerra na Ama.
zonia, a, bata.lha.. pe1:;· fomento da, pro
duçb-Q, esolarecendo . li. coÕPtll'açã.o . e a, 
lll!l!lstencia q~e :o ·gllverno vem. pre.;¼n
do ne.5se ~enticlo aoa comerclan~. pN• 
dutores e consumldm ei;. AcreMehtoú, que · 
a produção satlsfato·, ia de bom1,eha na 
ama:ronla é uma seguran')a pai-a. o. ·Bra..:. 
sil e pa.ra a Americr .. 

Terminando, e . sr. 'Valentim BOIJQilS. 
fez um \'eemente li.pelo em pró\ de UQI. 

. _ tl·aba)llo metodico, sesurn e eficiente. 
Ainda. na Asspéla~ão Comercial o i;r. 

Bouças · examinou dt:tlc. .1,mente um eri
genbo5o e eficiente. ;.parelho da tnven. 
çli.o. cio profes,;Qr A11bert p'úa o· tá.1m~o 
de lamina de· bon·acba nos se, lnga.111, 
prometendo a11xll:.a.r o lrtvehtor dQ rele• 

· rldo ,a.parelho, afim , de. que o mesmo PU• 
desse ultimar e aper!elçóar. o seµ • tn• 
vento. A ~gl!ir o sr. Martins -AfQ!lliO, 
proprletario do Serlr:ga.J AUallça <fo ltla 
Ja.marl, relatou detalhes d;, vida do se
ringueiro é ijUR ~ta.bU!dade nos serln- · 
gal.Jl; , 
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E VAN· GEL H O 

TEMPESTADES 
QUARTO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 

(S. Mat., Vlll, 23-27) 

Naque?e tempo, snhindo JE'sus em uma barca, seguiram-no seus discipufott 
E eis que fex-s~ grande movimento no mar, de maneira que a barca cooo:ia-se 
<'.Om as. ondas: Ele, t>orem, dnrntla. - E se aproximaram dele seus discipufos, 
e o acordaram dizendo: "Senhor •. salva-nos que perecemos''. - E lh41s disse 
Jesus:: "Porque estais temerosos, homens .de fé ·módica?" - E, levantando-se, 
imperou aÓs' ventos e. ao nuir, e fez-se uma gl·ande tranquilidade. - E os ho
mens admiraram-se dizendo: "Quem é _este ,porque os ventos e o mar lhe 
obedecem?" 

COMENTARIC 

Ha tempestades no mundo físico, 
tempestades no, n,.undo político, tem
pestades .no mundo moral, tempes
tades.· no mundo religioso. E a preo
cupação .que elas despertam nos indivl
duoa está na razão inversa de sua im
portancia. Lamentam-se enormemen
te as catástrofes no mundo fi.!;ico, os 
maremotos, vulcões ou abaloh da ter
ra: cidades que se desfazem, vidas que 
se ceifam, regiões que se empobrecem, 
etc. E é natural, pois que essas ca
tástrofes ·atingem bens de valor real, 
e, pois, justamente estimaveis. Estas 
mesmas lamentações, e pelos mesmos 
motivos se notam quando as catâstro
fes são no mundo político, desde que 
degenerem em guen·as, De mané-a 
que a convulsão politica, enquanto sig
nifica uina revolução de uma ordem 
social, e a substituição por uma outra, 
passa quase despercebida. O que in
teressa são. os prejui7,os imediatos, pal'
pavei.s, sensiveis, de ordem material. 
Possivei.s prejuízos morais decorren
tes de uma o.rdem social ruim, anti
cristã, nefasta, não vêm em conside
ração. 

De fato. Quantos· não sentiram uma 
euforia, wn desafogo, uma alegria 
me5lllo poi: verem que a Republica 
espanhola, por exemplo.. implantou-SEI 
sem derramamento de sangue? Entre
tanto não valia mais a ordem tradi
cianahnente católica da católica Es· 
panha do que algumas vidas que se 
imolassem. para defende~la '? i, portan
to, não se.ria mais glorioso que a des
trui~ào da ordem antiga não se fizes
se pà.cüicamente'? E hoje em dia, 
quantas pessoas r.ão encaram esta 
guel'ra atual apenas como um conflito 
entre. interesses económicos de ingle
ses. e <1lemães, e relegam para segun
da plana, como cousas absolutamente 
de somenos, a ideologia que levantou 
os homens em armas; e. que, por ne
gligência ou cousa pior, começa a se 
infiltrar nos povos aliados, e a envene
nar a vitória? 

Sa. deste c~po. pas~rrnos para aE. 
considerações d.e ordem moral a ,efle~ 
:xão é. a mesma. Quantos são os que 
niío CQl'\Side.ram · nos tatalitarlsmos. apQ .. 
nas o:;; aspectos economl.cos e poHU~ 
cos ,e desc1,1ram os aspectos morais'F 
Os · qu.e se preocupam com os male{i
cios da guerra superam os que se in
tet~sam pelos aspectos politicos · e 
economicos; e estes são em numero 
quase diriamgs, infinitamente maior do 
que aqueles que atendem ao aspecto. 
moral. l3asta dizer que entre catôlicos 
encontram-se pessoas que, antes do 
Brasil entrar em guerra, achavam que 
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podiam, em p11z- com a conciência, con. 
siderar-se neutros ne$te conglito!!! 

Tl!do isso porque? Porque estanios 
em uma epoclil de Fé langulda, smnos 
homens "rnodicae lidei'". Entre né$ 
dimíl'\uiram~se as. verdades, com~ diz 
o 8alm..ista. E a medida que no.s afas
tamos de Ileus, deacuramos os v,üores, 
que nos caracterizam nossa . personali
dade humana, descuramos o espiritual, 
parlil só cuidar do fisico, do im11diato, 
do· sensível, do, material. 

Estas verificações são ainda mais do~ 
lorm:as se examinarn.10:s as tempe& .. 
tades de ordem religiosa, as cri.ses re
ligiosas. Por e:x;emplo, a época em que 
vivemos. Uma das mais trágkas da 
Hiktória d.a Igreja. Talvez nunca hou~ 
ve: o Papa de chamar a atenção · para 
as noçõ,es mais c.ome.sinhas, roai~ do 
sens0, comum, mais. elementa.re,s em 
questão de Fé. e M.oral. Pois nos nQs, .. 
sos tempos, é L~so necessário. Na "Mit 
breu.ne~der s.orge" e~lka o Ponti~ 
fice que é "Fé", que é "Revelação'\ 
"'l?ec.ado. oxiginal'\ "Deus.", e.t.c, E is ... 
so "para que os conceitos reUgiooos 
fuudainentais não se-jam apreaentados. 
vazios. de seu conteudo essencial, e. 
desviad~ num . sentido· pro.fano". E 
nossos queridos pastores de nossas. al~ 
mas não se viram tambem na contin
gência de . explicar a distinção entre. 
"Licito e ilicito"; "legituno e ilegíti
mo?" Quem o diria'~ Pois esta catás ... 
troie relgiosa que . la.oi.a a i:naior con
fusão e a mais profunda no ponto mai.l. 
vit<1-l e de rnaior interess,e para a pes
soa humana, quEUn {! que a cousidera 
no seu justo valor? A. quanto& i,mpres
siono.u a enciclica do Pontifice sobre o 
Nazisno? =·A quántos u.npresslona 
esta. onda de impiedade que se der
rama l'elo mundo no sentido· de ten
tar prostituir a· v·erdadeira Fé e a in-" 
tegi:idade da Moral Católica? Hiper
liturgismo, Milenarismo, Mundanis
mo numa aliançlil que faz do Dlvbw 
Mestre e Salvador em vez de Pai e 
l¾s.tor de: uessil$ i.lmas, · o. c;;mi.arada de
u.ma revoh.t~ã:o, em qu,e de&a{l~rece a 
aureola de sua divindade, que apre. 
goa a frivolidade como virtude es
s.endal do cristão; que es_quece co,m .. 
pletameti~e- os direitos, os pdvUéglos 
e a função na · economia da redenção, 
que pertencem à Mãe de Deus. 

Não obstimte, o que se, nota é uma 
euforia perturbad.a apenas pelo· temor 
de ter que seguir para .. a· g1,1erra. De
cididamente· estamos numii época de 
{alta de fé. "l\fodicae ,,fidei' .. 

,;, 
* * 

As,ustados com a tempestade, os 
discipulos recorrei·am a Jesus Cristo. 
Poi;- onde se prova quê eles. ainda ti~, 
nham mais fé do que o temos · nós. 
Quem de n6s, de fato, p1·ocura conhe.• 
cer, estudar e pratiCqr o$ ensinamen
tos do Vigiirio de Jesus Cris:to, o San~ 
to Padre o Papa?- ~ No enta11t(), para 
nós é dele que vem a salvação; como. 
para os 8J?OStolos, foi Jes,us Cris.to 
quem os salvou. - Infelizmente, o. que 
notamos é uma tendência muito, p,ro~ 
nunciada para o raeionali,smo, a con
fiança em suas próprias co,nvicçõ.es, 
Esta tendência se traduz de ..,á_,las. m<\
neiras, por exemplo, pelo mo.do an
sioso com que o individuo quei; sa
ber se tal documento pontifi.cio, que 
lhe não sa~, ao apefü1i, ·é "ex •. cathe
dra"; pela maneira dwe~peitos;, çm;l,l,. 
que s.e proc.ura o{!ôr pcmti{ic,e- a ,ponti
fice; vela facilidade frivola e superfi
cial com que· sa julgam obsoletas de
terminaÇÕe,$ pap;.1is·, no entanto. a.inda 
vigentes;· pela tranqui]idade com que 
se critic.am atos e~copa.41, ainda que 
decretados em concilio plenário, etc. -: 
Sim que nos,sa .Fé é mu.ito me,nor do 
qi.ie a . dQS apôstolos quando na bar
ca e M meio d.a tempe~tad~ do. mar 
de Tiberiad.es; - E corno acontece 
com as J?el!l!Oas que f?Or- desC1.J,ido ou 
pusUanimldade, .... por que não <i,ue~ 
rem 'despender energias num com.bate 
rnai,s duro, - as gra1,as de_ Nosso Se
nh.ox vão diminuindo, e um denso véu 
i,mp(l(}_e;.os .que vejam de mq,do claro. 
Daí a el,lfoi;-ia com que · contemplam 
o horfaonte longinqllo e caminham 
para o abwuo que se a.bre aos seus 
pés. 

Tenha.mo$ mais Fé, ·mais ~n{ian .. 
ça e.m Noss.o Senhor, e mais humilda• 
de .. Mais Fê para abraçarmos com ge. 
nim,sidade tudo quanto uos ensina a 
S~nta Sê, não estejamos com distin .. 
ções cavilosas, mais confiança em Nos .. 
so Senhor .para. não de$á.Uimai·mos na 
luta·; mais humildade- para, empregan
do de nossa parte nossos esforços, 
submete-los à ordem e orientação da 
Santa Sê, 
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tEGIONARlO 

-··----···---- ~ _________________ _, 

. De palha em palha.. . 
ttE CUNSTROI Q SEU NINHO 

Imite .o e&hto oxemplo da NlllUH~II• •4 cl--~· 
•i.taudo, ,~Bvemeute umtt R~f'i,:0.111 w~~\Jn• ça. .. ., 
mês, com dedsão • eon1tAIQcia_, t! fqrm•fâ. c;Qm, 
•eg\l&:81\Ça ~n1. a~ ·q\\ paru o, seqe, ••m eaFArço 
n_em 1aeriffdo_. um pt,eúlif;t,, ~-eJtQ • 1:-..,a,n.\d~•
Vi conat,.,l,.do d-.,do já ee11 f11tyro, r,(11 Ç~pi. 
talização o tempo é ouro. ~(tffi~Ç,e, hoJt! me,rn. 
a e;anb._r te,.~po11 CHIP,italisando •U•• ~o"o.mh1•• 

JUVENIDOE FEMININA CATOUCA 
Programa para 1943 

Para este ano, a Jtinta Naclona.l ela 
Juventude Feminina Católica, r11.1>0-l-.. 
veu estudar a pessoa doravel de Nos .... , 
so Senhor Jesus · Cristo, nosso divino 
mo.de!o. )V!embros da Ação Catôlica, 
res.olvidas a seguir as pegádas, de nqs
so Senhor e :R,el, Jesus C:ri.s.to, p::ira, 
primeiro pelo nosso exemplo - como, 
aliás Ele mesmo · faz: começou a fa
zer e ~nsinar, como nos· dizem os 
Evangelistas - e depois- por nosso 
apostolaclo· difu,nd.frmos seu, espírito de 
paz e de vi.da. 

Pareceu~nos, convenilmte. <1do\armos. 
este mesmo. programa de fç,1:maçã,o. 
Tomaremos para guia de ,nossos ci1·~ 
culos de estudos, os esquemas que nos 

. fon-1ecem. nossas irmils da· Junta Na-
cional. Elll boa ho~·a cons,idera,am el.as 
a necessi.da.do, de. um est1.1.\io. pxévlQ pa
ra que a formação do. çii-culo,:i:;eja gerai 
mente froveitosa. Asslm, cijsp0-ncl.o 
dois esquemas para cada 111ês,. no. pri~ 
meiro. ~ "clrculo ou au.la" ·'7-. estuqa
mos a maneira como Jes.u,s. Cd~tl> agia; 
no segundo procuramos aplicar seus 
divinos· ensinamentos a nós l;J;lesmas 
e til·ar Q fruto para nossa formação 
pessoal. · 

RETIRO DO·CAR~A.V.\f; 

Já se ªcham abe.rtsis nª ~'?de ·tu1 Ju
v,mtude Femtn.iria Cll.tóliea, à. rqa C0n~ 
des~si. de. s. Joa.quim, i1s,, a1:1 l~cri,,." 

· ções. p1m1 o llróximQ reti..fQ de. ,c;:m,a,
val que se realizará, -como nos ar1<l,!I 
anteriores n,os ' Col~gios .A,ssunção e 
Satitana. 

Sendo de máxima ilnportanci11 pélra 
a fm:mação da juveniu,de e~el! e~-ef"' 
cicios esph'it,qais, Q · Elffl!.o, e Re,vmo. 
Sr. Assistente Geral da,.'1ção Çatélica 
conta com o comparecunento do. l'flafor 
nun1ero ro~sivel das jovens que. 111ili ... 
ta@ nas l),QAls,"'~ · (ileiras ,19.i;; 'c;cil~\Q§ 
onde se reai~arão os feferidos :reth 
ros, 

MANGAS 
DECOLHER . ., . ... .. 

$l•}~t 'l•'W~ .A& 
Extremn, - Non plus ultra. .

Itamaraeit" .e ouh-11J 
Pe,;;a ,{lo.. $Cl,l .• fo.rufé.edor o,q_ ./L 

Í>?EI,t~EBOE.R 
4,g:11{),:.c,omex<li!ll ~Ma, . 

Fone 2,8171 ., l,ib. iji<lar~ 49.r 
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OS .. QUINZE PONTOS PARA UMA PAZ JUSTA E DURADOURA 
Apresentados pelo Sumo Pon tifice em 

Natal de 1939 , 1940 e 
suas alocuçõ_es 
1941 

O ridio. do Vati<!eno teve há pouco, 
Qportunidade- de recordar os quin;!:e 
pontos contitlo.s em trê$ alocuções 1>1.1~ 
ces1>iv~s, pr1>ferid.ts por S,S. o Pap1t 
PIO· XII, como uma contribuição à un• 
portentissbria q\lestáQ: ''Como devere
mos recofllltruir o- mundo, após Q cios 
desta guerra 7 ". 

Ao. m11smo tempo o "llt)eaker" crlti. 
cou a atitudE1 doe. fO'JitiCPs que torna

-ram parte nas negociaçi'íes que tive
l'ijl')') lugal' i;ipós a ultima grancle-guer~ 
ra, os quais não levaram· em eonddera
ção os i,ontó11 contidoa 110 programa. 
ele $.S.:.o Papá. 13ento X.V para o esta
l:ielecimento da nova Qrdem que deve
ria in\,p1m1r depc:,is da tempestade de 
l914wl918, , - · 

Os obi«rtivài; da S,mti s, são t$piri~ 
tua!s, aerti~<:entol.t g_ riídio cl<'I. Vatlcae 
no, em resposta antecipada I crifü:m1• 
que p,;1derá0 est!!r ineljQlldos a excluir 
o Pápii c;la pai.'ticipa~ão no$ import11n~ 
te~ ,mtencliroentoi. ql.!e terh Jugar 
apÕ$. o atual conflito. 

l!:m outro relevante ·trecho d1:1 ~U!I 
alocução, o J·ádio do Vélticantl teve 
e>portunidade d!l afirm11r: "Os poli.ticos. 
nilo 3ão especlali~t.-is em !d~ias, e e111 
sua maioria nã@ estãQ dot,ado~, do m
dispensavel crit,rig cltmtíficq. AlElm 
di§~. não PO!iauem a liberdade çle Que 
goza .a Igreja, nem ·tão pouc!l o p,;1ntg 
d!il vista internacional~ta, sem fa'1~, d\:! 
critério, aobrenatural. · 

".O objetivo principal da· ·Igreja é a 
propa(!llÇâo da vei;dí.ide de Ç1·isto, pois 
a' Santa .SIS não tem reivimlicaçõei; de 
ordem territorial a fa1;er''. · 

A -seguir damos· os fomosos quinze 
pontos. cio }'!lltpa para a reconitl'\lçáo 

. do mu,-nd.<1 apól'! a ·guerríl, es qu,ais fo., 
raro enu,m:iaqc;>g em su,as a\gçl,Íções do 
dil½ de Nl!-4\! nos llM§ clfl 1939, 1~40 • 

':1,941, 

NO Ni\.TAL DE 1939 

:!- ..,,, O · tJkefü) ~ vida 

O iwstuliic:la. fqm\a.ment11l de· q11ª1" · 
· quer pa,z holll'I'!~ª e, N~ta é Q que pni,,. 
clama· o C'!iteito à vi.da e à liberdade 
para. toei.as as nações, ~andes ou, pe~ 
qt\enas., pog~ro,~<1~ <m fraças, O desejo 
de, vid<1 ·de umª naçãg jamais deverá 
importar numa seritença de mortl:l. pa~ 
ra ou,tra. Em qualquer parte ou a: qual
quer.· momento que ~te' pri!!e,lpio dlil 
igualdade de (jireltos tenha sido des
trujdo, p~j1td,ill!!do au ~teja c.orr1mdo 
perj~q, íl Qfd!i!!ll jtJridic;i. es.t;ir:[I a exi
gir replirawes, pãg pela e,s.pacla Qll ~e!;~ 
arhitragelTI El~oi~1;içll, ffia.!i i;>or uma &4 
afirm.açãG de jqstiçll. • 

2 ~ ~esiµ-ma~ento. 

Para. mm~ paz, verd!ldetra, as. na~ã:s. 
devem: . ser libertadas da escravuiao 
dos armament~§ .e dl'Í 1mi~9 qu.e uma 
fe,rça dessa' natureza se transforme 
nu~ el8f!lento de ,1g~sã\.l, ag ep,vés 
de ~e,; a defe~ora do direito •. 

3 ~ A revis.~g do.~ trlltados 

· Ar; 11açó.es. · dev~ 1mrender de!! pa~., 
"sà.do. lsto se apljca, & crtaçÍÍQ 01}. 4 · re,. 
éonstitu,içi!-o. f!af! i11Stituiçõe~ _inte,n.11 .. 
ciQJWis, (Q f.wa, .evW'ªnt'ªmen.ti;i §E! re .. 

''féria 1), U~a .ifü!S Na.~ões),, A con~titui- · 
V çijo das instituições juridicas é d.e im-

pertancia decisiva para a aceitacão 
honrosa, por parte de todas as nações, 
de um ·tratado de paz e para que se 
evitem interpretações arbitrárias e 
'i.nilaterai.s. 

4 ~ Os direitos das minorias 

Dever.-se--á tambem r«.-onhecer as 
nece,;sidades e as justas reclamações 
das nações e dos povos, assim como 
tambem das minorias raciais. 

5 - A necessidade da boa-vontade 

Os acôrdos, por mais bem arquite
tack,s que sejam, podem não ser per
feitos, e ei;taráo destinadc.s !lO. fraca.s~ 
so, a meM;; que 9s responsavei.s pe
los povos estejam imbuídos do espiri- · 
to de boa-vontade e dominados pela 
sêde e· pela fome de ·justiça e amor 
múversal. 

ANO DJ<; 1940 

Os cil\eo poritos Qll brilhante alocti
Ç~Q do ano de l940,. r~eriram•;;i às 
"Cµl.C:O vitó.rj;i~" • 

l ..- VMria sobre o ócfjq 

Vitória $Obre os ódioi; que dividem 
as nações Jtua1mente e aniqµil@men
to dos sistemas e ações quti dão oi-igem 
a ~sses ódios. ' 

2 - Vitória sobre a desconfiança 

Vitória sobre a descpnfianç11 f!\lEI 
exerce Ufflél tenivel pr11$:lão pareli• 
za11te sobre o direito l.ntei;naçiona!, e 
faz com que qualquer !lntendimentQ 
honesto seja impossivel. Nwna pala- . 
vra, retorno aos prinçipios, de IJQn• 
fiança mutua, pois os · fundamento~ d.
jµ~tiça são a lealdade, a confümçé\ e li 
retidão da palavra empenhada. 

3 ..- Vitória s9bre a pn,potência 

Vitória sobre a lµgµbre teodil fJe 
que à utilidade f! o furid111nentp · ç o 
objetiv·o do 'direito,. e. qµEl. P ppd,~r t,im 
capacidade para cd11r o direito. Um 
principio de. tal . 1111t1,1rEl?;II é sunciente 
para pertµrbar t9d.M iis · 1;el;iç/íe.s jµter,
nacionais e é· inaceitavçl P!lfll tQ~ 
as nasõe~ fracas. . 

4 .,.. Vitóda sobre a desiç:µaldade 
, 

Vitória sobre esses co,ni!ifas. IlQWn· 
eia.is que se originam do 4e.§\qtiili~fÍQ 
da economia mul'\\iial. A.ssjm, \lmél P.Q" 
va ordem econômica deverá ~er gr.i,. 
du11lrnente desenvolvida, fomeoem~o a 
toi:J;is as nações, os llleios para ga,
i:antir seus filhos 1/ID apf@Pflil® . mi!' 
vel de vida. 

I 

5 - Vitória sobre o 4rgois1,U& 

racterísticas culturais ou lingul.sti~! 
das minorias nacionais, quer pela li
mitação · de seus recursos econômico~ 
quer : pela pressão exercida sobre· p 
seu gênio nacional. ' 

3 - Concentração de recursos 

Nos fün.ite.s da nova ordem, bas-~ 
em princípios mora.is, não haverá 11,in• 
da lugar para aquele frio e calculado 
egoismo que arniazeua e monopoliza 
os recursos econômicos e materiais 
,que . deveriam ser. destinados ao uso 
de . todos os . povos, a ponto de · que 
aqueles, menos favorecidos pela Na
tureza, não possam desfrutar essas ri• 
quezas · pertencentes a todos. 

4 - Nenhuma ''Guerra Ttotal"' 

Dentro dos limites de uma nova ~ 
dem que tenha por base Ós princip»s 
morais acima · assinalados, e. uma· ve1 
que . Q.S perig~sos principios que . dão 
prige-m aos · conflitos armados tenham 
sido eliminados, não se . apresentará 
mais oportunidade para uma guerra to• 
tal ou para uma loucà corrida arma"' 
mentista .. 

5 - Neuhuru.a perseguição 

. b,mtro dos füni,tes de uma .nova or~ 
dem, fundada .. em princípios · morais, 
11.iQ baver,í lugar para as perseguições 
1--eligiosas e para a perseguição da 
Ig?eja. · ;,-

A ALOCVÇAO J)E 19~ 

Ne ,u, furm.0~11 alocução do 'l.lltim<I 
Natàl, qQe pub!ic~s na J)')te_gr.a, ~. 
panticlade fi~o11 de ·. fonna rm!eis,1 _, 
c~mdiç<ies nei;essª-rjai;, pi!rl/. a vid:11, ii, .. 
te~ ifaii na~Pes. S«un' ~ses pontos. 
não poderá haver, nas rel11ções exte• · 
riçires «foi; ll:l,tados, aquela paz que ~-
mejamos. 

R,;,cwdando os pC>ntos qu.e o . $\ml.Q 
P.1mtifice el!ttibelecf!u Jwa ano11 antt!~ 
rlores, ppdernos dizer q.ue · a ultimJ 
!'locução wi11 ool;c;iar e~$a· i;érie dl'l: " .. 
tud!l~- í1Wl11rav!!i§, sem. P~ qm~ ~o 
h,weni . m11ill (IU@ wna tra~ mi. 1~~ 
q11e eru;1m.ç1Jent11 9 mundo. . ·· · 

NOVA'. óTIC~ 

O.CU LOS 

Vitória sobre o gélido egçii~mo, Q 
q1,!11l, com base em suá própri<1 força, 
solapa a honra e l:! S1Jb!lrani1;1 d!!!! ªª"' 
ções, assim como a sadia, ju~ta e equi .. 
tativa liberdade.. do,~ individµeij. · Es~a 
falh;i deve · ser· preen,chjqa por lJ,ffi& , 

sincera solidarilii!llg~" ç1:istl j\e., ,çara,,;, ,, , : 
ter econômico e jurídico,· assim e,o,mg 
pcyr . wna fraternal cooperaçii.çi em.r~ 
~ naçõeii, 

E' miste,; 11:lml;>,rar outro~sim, a ne.• 
cessidacle, ~QderianJ.os , .dizei:,, a~r;,<>14~ · 
de terem. todos os memb.i;os do clrc,\I.\Q 
os Santos Evangelhos, para neles se .. 
guirmos fatos da vida · do Divino 11/l_es
tre que ser~o . e_stud_ad~. · Ntiís, todo, · 
fiel deveria habit,u,ar-se à leiturà·' as:. ' . 
sidua dos Santos Evangelhos, sempre 
comentados po, algum autor aprova
do, não v,e\Íl;\a a naufragai:: na Fé, co
mo lamentava Sãq, Pedro d.e . muitos 
que quizeram Jêr sem comei:i.tá:i;iol; 
aos espistolas de São Paulo. 

Mais uma Abadia belga tomada pelos nazistas ~ - Integridade dos, ~tacfos 

Como nossas obrigações re$peitam 
a: ~w;, a nós mes.mo.s e aos. noss.o.s 
próii:imo:;;, ,ei,ta será, a di"isii.o 1;1a,tµ_r,a\ 
dos assuntos de nossos circwoii de e,h 
tudos. 

Já para a JIÇF tem_o.s ou,tro pro- · 
gl'ama traçado, cuid.anclo. dQs a~suntos 
que as próprias jocistas pediram como 
uteis e necessários· a si m.~m~. A 
formé\ção ve1·s.a.rá mais de perto sobre 
su_as, neçessidades em familia co,rn pais, 
irm~os, e d.emai.s p.esso.as e ambientes, 
de suas relações; ao passo q_u.e ®. :p.ar
te de formação piedosa estudaremos 
o Santo Sacrificio da Missa. 

Eis nosso programa de estudos. O 
mais, nos.sas ativid.ades dep.enderá de 
nossa gen.ero.si,daqe. l!:ja, Ji)Qis, av,ante, 

·confiad.as · em J.l{osso Sel).ho,; e. s.ob a 
égide de Maria Santissima,, Nossa Se
nhora b,cm amada! 

CABELOS . BRANCOS.~~,, 
Envelhecem 1 

faz d~s.apafece, 

EVITA-OS SEM TINGIR 

Os catolicos nos oampos. de 
concentração. 

FALECEM, VITIMAS DO TRA'l;A~ 
MENTO BARBARO QUE RECEW.-.~ 

O jornal catolico hola11dê4 "Ut 'l'ijd" 
nolicla que o Padxe Van :i-,,terop ecl,itt;,r 
do Bureau. de Imprensa Catolica .e an
tigo redator do "Kath~liclce Wer~ld 
Post" antes da ocupaçao . germanica 
faleceu no dia 27 de Novembro. d0 
anÓ passado num campo de conçen~ 
tração alemão. 

Foi igualmente noticiado o faleci
mento do Mgr. Origer, Vigario Qe
l'al da Diocese do Luxemburgo, 
num campo de concentração ger
mani.c.o no dia 17 de Setembro 
pl'ecedido de alguns dias · pelo de 
Mgr •. Abbeesch, sacerdote d.a Dio-
cese Holiindesa ; , 

·o padre Brachmond vigario de 
Moersdorf e um dos princJpí'tis sacer- . 

· d,;1tes do Luxemburio, ten.cfo sido ª'" 
prl~ionado, morreu no exilia em Da .. 
chau. Seus restos mwtais foram en.., 
viados á sua paroquia sendo exigido 
como Fllgamen.to ;i soma qe. trinta 
martos. , . · 

O corpo de Albert Philippe proemi
nerite Uder -:lo P.:irtido Catofü:o do J.u.,. 
xempurg0 foi e11e0ntraclo f[utuélmi" 
na:i a1'1lª~ d<>. ri~ f'.~!ru.$~e. . . 

A imprensa católica do.s E!!tados Uni
dos divulgou a . Ol\rta que um, ~adre. 
fleneditino belga atual_mente em Lu
x~ml>urgo n.a Arn~ric.1 clç, No~e CI\'lia
ra a 1.\l1l. n~ligio.~p dt ªu.a G<m/il,i;e~a,~Q, 
r~_de,;i.te l\OS E:s.tado,!1 U,n,id_os, a. res.Be}., 
to do fechamento da formosa Ab11dia, ele 
Clerv.aux. · Transc1-evemo-1a. a· ~eg\!ír-: 

"Reverendíssimo Padre: . · 
"P11sso a \ia,r algu,M de.ta\lws acerca 

da supress~o .qa. noi.sa ~munidade 
nionástjca d.e Clerva,'1:,,:, Desde jã tem 
O sr. minha autO.l:Í.Z'(l~&o. ~ara fazel' PU• 
blicar a parte desta cária que possa P,a
rece.r util, l,\\\tu.ra\nie.nte. p.~la. . ~- m(e
resses a l1ossa ~.a:nta ~e.!_igiãQ. · 

·'·'A 15 o.e Janeiro, · quando. celeb,rav11.,. 
mos·à festa, do. nosso patrono, ªão. Mau
ro,· çhegQq um. cte~taçàw.e1,1t9 <la Qe~tapc:, 

· eii:ig,in.çlo. ~ue. (o4.0.ii as ~.a,Qe.:r~ote~ ~l;>a.n
d.o.n,~~em O \l:l,Q~te~c:,,: -Ç~t;tqia,rn-el\0§ 
uma hora, p,a,i;,a, q"' ~,s: o, a.~4o~., 
sem_oa. . ,-, 

' 1A.e mesmo tl!m_p0 pel'fuitiar,hllG.\I to .. 
mar as Sagradas Espécies que ~ con,

. sei;v,av;wi., :\\Q. , ~çriíri~, .. r.w:J.~ o. ma.is 
que continha 11a ca.pe.I,a. -teve. que ficar, 
áté as vel.is. !i.O\:>te. ºª ;i\talie~ fl~B9is de. 
muita ~!lSi,i;t.&nçi_a,· cl!í lW~ Parle. ele~ 
nos .pe1·miti,a,m. lev.ar- ;il~i,ms.- çálices, 
dois hábitos cada. um e. a~go.· do impres-, 
c\ndivel. Para os 50 meml>ros en,tão pre-, 
sentes n;'t .'\9adi11 11ão puqemos le.var da. 
caix11 do, mo-11teiro mais q1,1e ~QQ mí!rcos~ 

Cip,qlJe,n,ta mo,.pie~ BQ~te.~ llil ~li'. 
. "Ao te,rmi.nl!r· uma mmuc).Q(!ll t1,h$li-< 
lhante :rev,i,st!l p~s,0,111, i),!I mon&e§ íl~n
qonaram Q,, ~-=-grl'.IJ.9 ·. ~eçipto, . ç11~\t@.Qo g 
"Miriei;ere" e· . () . "M1;mú~t,"· . 11o.int1 
'l,\111a ul.tiina despedid!I · ~ ViF~m ~11"'. 
t~sini,a. ' · · · · 

Mulher~ tra?iid11~ iie pr@~ósit~ pela . 
Qestapo 41.tN.<lY?Jkam~(!~ ~as fileir~'d,05; 
monjes e11qu,1111tq este~ ~ilié!m processio-. 
nalme:ute. · 

Aqµela tf~.te refüada fa.i fgtQgrafa,. 
da e fihnada pela Gestapo, sen1fo. ma,is 
tarde projetada em forma de notici~jo 
nos cinema(! pllh\ÍCQ(!, 

"Com ~li te.mperat1Jr11 de. ªº graUJ:i 
a.baixo de zero QS monjes foram· obrl-, 
gados II élndar p,lrle do camin40 a pé, 
D.epois levar@m•IWll em, <;fIDÍMQ\!lli· aol! 
limites i;l,e t,ux~11\J1Jrgo. c;on1 a 1;3i:,l~ica, 
qeixan(\Q,,.Q!I na fi!Strada 1u-il'lcinal, de-, 
pois de. terem-se cientificado que nãQ 
regressariam a ·seu país. 

Q lnn.iN JQªqµi.m :ijred,ou:ir, de na
cionalidade francesa (nascido a 18 de 
julho de 189,6 em ¼lm11ey), apesar de· 
e.:1t;ir s,el,'iamentf e.nfenno e cQm uml!, 
temperatura · de•· 40 graus foi obrigado 
a ir II pé, e.m busc;i dé hospedagem 'nas 
casas de Clerv11u:lf.' . 
. Faleceu pc,,ucos di!l!I . dep,(ljs, résuh, 
ta11clo um verdadeiro trhwe QJ time .. 
rais que fizer.:im o p~roco e. os mora.,. 
1lorei1 Qll lo,q11HAA4e; ' . 

.i.. V 1ru. 

«1 •, ti 1- I' 9, , 

:,..r._Jt 'i g ~ ~ .• 1 1 g·., 

"Prime.iro, 11I~11n~ <IA~ ino,njes, etw<m; 
tra,iralll retµgiQ P.ll ç~l111?re AbaqllJ 4e 
Ma.rE!!!li;o,u~. pe~~g de D.il1lll'lt (ªelgiçii), 
outro~ iilojar~-~e .11ª tropª de :JJóche
fq;-t e, 11oqtrol! rp.o~eiro~ vj~inh0s; inajs 
tarde foram todos. reunidos numa casa 
de f~rmação d~ missionârios que àn
teriormente havia sido evaouadà. Foi 
qu,:indo c0meçou a preoeupaç&o urge11.,, 
te de prover às· necesi;idades princiPl!iS. 
da. vida, dediclJndo~se lls. tarefas ma.~ 
nuais, ajuqªdos.. p1:1,lª g11nerp~dade de 
pessoas caritativas. ~uitos deles estão 
efetwfüd.<! t,,fü111!w~ fi§icQE; S.llPE!riq:res 
às ~~as forças. Apezar deatas e ele ou
trªª' d.ifiçulcla~e.§ m1mte.m~s!'! é! cmwijo 
em c0,m\W). de ()ficiq :Pivino, a~im cci~ 
mE> a' obsePvancia qe outra,s disposições 
da reID"a monástica. 

,.'\ lGREJA TRAN!õ)FORMAP.\ il\f 
. · G.ffli\§10' . 

' "N, Vlµ,'ias ~fopt:Jng~nci.ll~ ç4 Al?.é!di11, 
foram transformadas como lugé!r ªª 
Juventude Hitlei:ista. A torre princi.., 
pal de 70 metros de altura sofreu trans; 
formações; fo:ram supi;>imidiis as torf-es 
menores assim CftlllP t9df!s. os emblemas 
religio§os. e aq,m1q5- q~t:J decorav<!111 os 
i:cHficigs; A fprmosa Igreja c:Ja Abadia 
<le p,Üri:Í e~mo iqma1')Q. fq{ clivldi~á . em 
dm1~ partes.. A c~'iptii foi transform<lclª 
numa grande pisçina 'ª a lgrçj<.l µqm 
Ginásio e Teatro. · 

··fu~ mesma· l);la!leira .que os mon.,; 
jes de Clervau:xi foram tFi1tados todos 
os. membt'O§ de C1mgreJa9õ,ei, ~çU;ios.aa 
1·t:Jsid1:mte§ !l" mii§, 0§ semifliµ,ies. Riq-, 
ce1.1aqp fa,i feeh<Jdo e "1'1Ã!WS. 'rllil S.@Y!! 
·semin<1-ristas · e pl;'l;>fei;sores. ÍOfªffi lev<J-, 
dos ~ CélmJ11h.ães par-a a +'\le111llW\ll- · 

'1Ademaiil tedos os conventos dli! 
clau~\lla ~ il~ C.ll!líl.§ d.lls. CQ!l,il'~g11çõ~ 
dedicadas ao. ensino. foram fechadl!s e 
seus membros· dispersados pela força. 
Ao 11\E!~º tempo f<3ram, enviados a 
campcii; 4@ i;q1we11t~ª\lões n.rnites sa~ 
cerdotllS e i~i\§, 

"Atualmente ª~ pªróquias_ ~~o sem 
sacerqotés; ~pr~ida a jmp,;>~w,ª cató~ 
lica e' di!Jllcilvi«IJS. toqªs .:is gr,g1111i.zªççíe§ 
dá Ação CMóUc;4. ,Tá nenh\fill ªªce.r!Jo
te percebe as _vençmi,entos c:jl,!El ~ew di-, 
reito pela. Ço11,corq11ta. !lffi v~~!J · ijesde 
uns 150 anos ªtrn?., . · . ., · 

"Torna-se comovedor observar que, 
n.ªº 01:J§ta.nt!l . ta.ti1 'difüm!da.!ie.§1 º espi.:. 
l'ita religioso. se mantem fi~m.e entrE! 
a população, que ê católica na .. propor~ 
çija de UI\§ ij7 . por Cef\tO. , Até Se p0ge,, 
diier que aumentou a .. f.reqtJ&n@ia i!~ 
Igrejas e os Sácra.mé11tei;; sendo proibJ .. 
da tod~ péregriniiçijg1 ·prát~ca essa pg .. 
Pl!lart$~ill\i, ell} !.l!Ktmburgo, se difunqe, 
O COij\µm@ . de VWit,w itidividualmen,ie, 
os S:;intuários, cheganqo alguns· a per" 
C9!'J;'@r 9 çamh1hó · qescalçes. 

1!Mv,itç§ <le me.~ a;rniSf.lll ftiram seµ-. 
· tel\eiac:lo& ,per · trill,mªi11 esp'!)9iai~,. qua.,. 

§e, t~q(.);'!1 sem julgamento prévio,. f@~ 
·ríl!l'ÚÓl\\'l,ena;des a _pagar sever11s mu,1\ª§ 
. e conduzidos à ~ns~o". . 

Dentro ·do ;unt,it0 de u_ina \\@Vii o,r,
dem baseada · e1rr pl'incipip~ 1'\orats, 
n,~ haverª h,igar nara. a 'vjqla,~ã!.l dii 
liberdade, da iptegrid<!,de e da seg11-, 
1·11nça de outrq11 E!Stª\l_o§, n,iiQ @l}Qr~ªn" 
do, qual possa ser a su,a extensão. ter,, 
ritorlal ou s1,1a capacil'l,ade d,e ,§e.f!lS.ll, 

2 .,.. Direitos das mlnol'ias 

Dentro do él!TIQito de l!mª no.v,1 or ... 
dem ássim fundada em prinçipio11 mo,, 
raies tambem pão hiiverª !llga.r P,l!Fa ª 
opressão ~berta ou di~f~~;ic(ª ª-ª~ t,:li,-

CONS-ERTOS 
Ru.1 A,gt1mio d~ Godqi! 11 
f-,1'e i 4•63:36 ..... São .Pit-1,dq 

ijqtre O$ Lªr'°ª ij1mt11. 

lfi!:~flhts ~ fitiijlll\dti 

QNUUJ$ ÇJRÇUtAlt 
e:ee: •,--' ·-··--__ ... ,.a .. v 

.. --·- , ... -.a. __ ,.._ zs;._______ :.; .• mr .. m iez;.1Z . .ee .• ;~i-1e •..... z...., ... ;c..,_zc;;;ç 

• 
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lRIDOLOGIA 
ASSIM COMO A MAQUINA FOTOGRAFICA IMPRIME 

A JMAGEM DO CONTORNO, OS OLHOS GRAVAM 

. SINAIS DOS ORGA(!,S DOENTES 

·Nos. seus olhos estão gravaclds, com segurança, 
as suas enfermidades. 

O DR. J. DE ARAUJO LOPES, põe ao seu. dispOI' 
. ~. moderno _sistema de DlAGNOSJ,:ICO PELA IRIS. 

. Consult. ·: Rua Marconi, 13r 
Salas, 405-6 · São Paulo 

Das 9 às· 12 horas 
·e das 14 às 18 horas 

TEATROS E CINEMAS 
~l;?OGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIROS EXIBIDORES 

.ALHAMB!tA ·- O ~ilosÓfo da roça,. com Guy Keeby. - A. 
O Cardeal Rlchél1eu, com George Arl!ss. - R. 

.ART PALACIO·'"'." ·Alem do hortzonte azul. com Dorothy Latimour. -- n. 
·AVENIDA- 0.drnma de Shangai, com Luóis Jom•et. - R.· . · · · 
BANDEJRANTES-" Eles beijaram a noiva, com Melvyn Douglas. - .'R; 
llROADW AY ---' como é triste recordar, com Libertad Lamarque • .,.. A, p, A, 

-_METIJ,O - Boemlos.e1Tantes, com Spencer 1'racy. _; A. M. C. ' 
OPERA."-. Uma d.ama, astuciosa, com Irene Dunne. - A. P. 4 

. PEDRO II - Adoravel Intrusa. com Judy canova: - R. 
SA.O BENTO _.. O raio da morte. com Otto Krugger. - R., 

Idolo, 3;,lllante e herói, com Gary Cooper. - A. 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

AME RICA ·.:- Estrada proibida, com Lana Turner. - A. P. A. 
Sombra amiga, ·com Elen· Drew. - R. 

.ASTORJA- Navio ·com azas, com John Clements. - A. P. A. 

... Gibraltar, com Jean Gabm. - MAU. 
BABll.ON IA - Sol de outono, com Heddy Lamarr. - A. P. A: , 
. Vingança frustra.da, com Chester Morri~. - A. M. C. . •. 
BRASIL - Dez cavalheiros de West Pomt. com Maureen O'Hara. - :4,-p, ·:.t, 

· Forrobõdó em alto mar, com Lupe Velez. - A. P A. 
BRAZ POL12'EAMA - Sitio de París, com Oriffit Janes . .;... R, 

Real patrulha móntada, com Charles Starret. - A. M. C. 

1 
CAMBUCI' - Lanceiros da India, com Gary Cooper. :- A. P. A. 

Cavalgada de melodias, com Bomta Granville. - R. . . . 
CAPITOUO ~ D,éz calheiros de. West Potnt, com ·Maureen .O'Hara .. -. APA; 

· A conquista de um impéno, com Ronald C-Olinan. - A. M, C. 
CASA VERDE - Minha esposa se diverte, com Lyn· Bari.:---.A •. P. A, 

· · ·o regresso do fantasma, com ~,rank Morgan. - A. · , 
CINEMlJNDI - Recife de coral, com ,Jeam Gabin. - R. · 

·.-- :·casei•me com a aventurá, com Olsa Johns011. - A. 
._co-,.,ISEU - Ilha <ios amores, com Madeleine Carrol. - R. 

A ·conquista ·de um· império, com Ronald Colman . .;... A. M.· c. · 
COLOMBO - Isto acima de tudo, com Tlrone Power. - R. 

·o bamba da pelota, com Jack Oackie. - A. 
COLON - Alô amigos, desenho de Walt Disney. - A. 
. 4 valetes. e uma dama, com Anne Shírley. - A. P. A. 
ESPERTA. - Tio ·inesperado. com James Graig, - A. P. A 

· .Que ·sabe· você do amor. com Merle Oberon. - R. 
FENIX .:.e. .Como ·era verde o ·meu vale, com Walter Pidgeon . .;_ 'Jl, 

Dois romeus enguiçados, com Kai Kayser. - A. P. A. 
IDEAL -· Gestapo, com Rex Harrison. - A. P. A. 

.·.· Filhos <ie .bl'io, com Ian Hunte.r. - A. P. A. 
IRIS __,. 40.000 cavaleiros, com' Grant Taylor. - D. 
... Linda Impostora, com Ralph Belamy. - A. . · 
INDIANOPOLIS ·-. Os quatro filhos de Adão, com Ingrld Bergman; - 'APA, 

•- 'Qilem rí por ultimo, com Lucme· Bali. - A. P. A. 
LU}f.' - .Cll.!llle nij.o é.cpeca.do. com Rosal!nd Russel. - R. . · 

Dois herdeiros e um trapaceiro, com Bert Sahr .. - A. P .. A, 
. MAIWQNI - Fruto· proibido, com ,Clark. Qable, . .,- R.. . . , 

MODERNO - O.delator, com.Victor Mac ·Laglen. '- A. ·p. -A. 
· . 40.000 cavaleiros; com Grant Taylor. ·:... D. · ·' : · 
OBERDAN ...,.. Suspeita,.: com Gary Grant. - A. P •. A. 

No):nundo do soco, com Richard Al'len. - A. M. C. 
ODEON - Sala a.zUJ - Dr. Broadway, com Jean Phillps. - J,., P. :,(, 

Sucedeu rio carnaval, com Bob Hope. - MAU. 
Sala vermelha - .Soberba. com Tim Holt. - A. P. A. · 
Dansarinas de aluguel, com Cnarles Rogers. - A. M. C. 

OLIMJ'IA-...;.. Sitio ele París. corn Grifflt Jones. - R. 
Real patrulha montada, com Charles Stan'et. - A. P. A. 

· PARAIZO ..,. Calouros na Broadway, com Mickey Rooney. - A. 
Piratas do mar, com John Ladge. - A. M. C. · 

. PARAMOUN.'1' - !dolo, amante e herói, com Gary Cooper. - A. 
Honolulu-lú, com Luep Velez. - A. P. A.· 

PARATODOS ·- No mundo da Carochinha, desenho de Max Flelscher. • A. 
. Katleen, com Shirley Temple. - A. 

PAULISTA - Minha espiã favorita, com Kay Kayser. - A. P. A. 
O<grlto.· da selva, com Clark Gal:lle. ;... R . 

PAULIS'J'ANO -, O fantasma de Fi-ankesteln, com Sll· Cedric Hardwlck.:- R,· 
,Em face .do destino, com Basil Rathbone. - R'. 

PENHA' - . Um enconro com o falcão, com George Sanders. - A.' P. A,. 
· !,.vião do oriente, com W!llian Gargan. :-- A. P. A. 
RECREIO (1) ..:.. 'Oni encontro com o falcão, com George Sanders. - A. p; A. 

· O mistério ferroviálio, 1com Bob Stelle. - A. P. A. . . ·· .. 
RECREIO (2) -.A cidade da. polvora. com Victor Mac Laglen. - A. l'. 4, 

A casa. dos Rostschild, com George Arliss. - R. . . 
. , REX .. - Como' era verde o meu. vaie, com Walter Pldgeon . ..;. .R 

. . A vida asslm,é melhor, com Charles Laughton. - R,. 
RlALTO - Hóspede· do pagode, com Denis O'Keefe. - A, P. A; 

Comboio transatlantlco, com B. Berret. - A. M. C. .~ 
ROIAL· -· Espião japonês, com Lyn Bary. - R. 

Afrontando o perigo. com Tim Holt. - A. M. C. 
ROSARIO - Cala a boca, com Joe E .. Brown. - A. P. ·A. 
ROXI -'-. Musica, luar e amor, com Johnriy Downs. - R. 

O-policial desconhecido, com ·Cantlnflas. - R. . : ·' . · ., . 
SANTA CECIÚA - No mundo da Carochinha, desenho de Max Fleischer. ···:.{, . 

Katleen, ·co.m Shirley Temple. - A. · . · . · 
SANTA. HELENA~. King Kong, com Robert Armstrong. ,.:_·A .. P. A. 

Redenção de bandido, com Charles Stanet. - A. P, A. . 
SANTO ANTON 10 - Lanceiros da Ind!a, com Gary Cooper •. _;_ :4., p,- A; 

Ca.valgada de nlelodias, · com Bonita Gran ville. - R • . 
SANTO ESTEVAO ...,. Brincando com amor, com Una Merkel..- A. P. A, 

Anjo da Broadway, com Rita. Hayworth. - R. 
SAO CAETANO, - · Eu· te esperarei, com Robe1·t Sterling. - R. 

Aventuras de Martin Eden. com Glen Ford. - A, P. A. 
SAO CARLOS _; · O a;nor que não morreu, com Brian Aberne . ..;. D . . 
. . Charlle. Chan na cidade das trevas. com Sidney Tollei:'. ·- A. P. 'A,: 

· Slí.O .JOSÉ - Esquadrão de. a.guias, com Robert Stach. · -. A. M. Q. · 
SAQ ItUIZ - Sinfonia bárbara, com.l3ing Crosby. - A. P. A. 

. , O vaqueiro e a lo.ura. com George Montgomery. - A. P. A. ~ 
SAO·PAULO - Sabota.dor, com Robert Cummings. - A. M. e. 

Entre doiis fogos, com John Ma.e l3rown. - A. M. e. 
SAO:PEDRO - Ilha dos amores. com Madeleine carroL - R. 

O prefeito dá rua 44, com George Murphy . .,... A. P. A. 
'UNIVERSO - lsto acima de tudo, com Tyrone Power, - R, 

O bamba da pelota, com Linda Darnell. - A. P. A. 

TEATROS 

BOA ·VISTA - Deus.lhe pague. com Procópio. - D. 
CASINo.·ANTARTICA - Dado o gênero de espetáculo que esll.i companhià. 

representa, com bailados e humorismo fortemente lneo.nven!entes, dei
xa.mos . de fazer c1·itlca de suas peças, pois elas não .poderão Interessar o 
publico quE(.segue a ORIENTAÇAO MOR..l.L DOS ESPETACULOS. .. 

SANTANA Creséei e multiplicai-vos, com Eva Todor, · 

EXPLICAÇôRS IJAS : OOTAÇôES 

A.;..... ·AcEITAVEL - Filme que pode ser visto por t9dos, ·embora·.sem·pro
. veito moral. 

B. - BOM - Filme que pode ser visto por todos com proveito · morat . 
B. P. ·A .. - BOM PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto com proveito 

moral tão ·somente por adultos. . · ... 
A. M. e. - ACEITAVEL MENOS PARA CRIANÇAS - Filme ctue pelo enredo 

ou cenas pode . impressionar o publico Infantil. · . . · · 
:A. P. A.;.... AOEITAVEL PARA ADUL'l'OS - Filme que pode. ser v1sto·tão 

8omente por adultos, embora sem proveito moral. · 
R. - RESTRITO - Filme qne pelo enredo ou cenas deve ser . estrita.mente 

. reservado a · pessoas de sólida formação moral e religiosa, . . · · 
D. - DESACONSELHADO _;_ Filme que. pela grave lnconveniênclà. ·do .enredo 

ou · cen.as, deve ser . evitado por qualquer . publico. 
M. - MAU -· Filme prejudicial para qualquer publlco. 

NOTA: - t importante que o espectador não se contente com·a simples c&ta.- · 
· · ção do .mme ou da peça de teatro,-.mas que· procure .conhece, pelq · 

menos alguns detalhes da critica. Isto Justificará uma·, cotação que, 
at'lrmada sem nenhum comentário, poderá parecer Injusta: . e,· so-· 
bretudo, com a. leitura de uma análise que põe em -relevo os ele
mentos bons e maus do filme, o espectador pouco a pouco,.educara. 

· sua conclência e aprenderá a julgar por si mesmo os outros' filmes 
que lhe forem apresenta.dos. . '. , · · . 

Os · boletins da. Orientação Moral dos Esp_etáculos ·contêm: uma.' 
critica detalhada de todos ·os filmes exibidos em São Pll.ulo .. :t pubu ... 
cado. semanalmente, e a assinatura anual custa CR. $20,00 na Ca
pital e CR. $25,00 para o Interior.· Iri'formações na Associação .dos 
.Jornalistas Católicos, á rua.· Quintino Bocaiuva, 173. 3.o andar, .. ·· 
sala 207 - Fone: 3-7760. · 

r; E G I O N:.A-R l () 
. ·:, ' ' . . .· .· 

São.Paulo, 31 de. Janeiro de 1943 

N ot,f e i'â s d o s É Sta d o s A visita rlo genefal Sikorski ao MexicG 
-----·-...-----------·------------· _ o General Sikor6ki;. Prlnie!rb Minill- ~neral •Slkorsk! . no Mexico, cuimlnoll 

• ' ,, - · • • ' ' j· • · , tro· da. Polonia. e coinándante: em· Che- todas' ú' .atenções e honras_ que ll1e··,.to-

R·.I o· .::.·o· n·, Nft ·E· u··.,o .. s U L· Íierntlhados: A Jus'ttta. MÚita~ de 'Golaz ·E· :s· 'T .. A·D'O• ·D.O R·1· ·o fe, chegou·_.a .cidade. do: M. exico. abo. rdo.· r. am .co.n.ce.'didas ª :d. istlnção, de ter ti• 
11 s~rã.'. ex,erçida p·or,um a.udl.tor de· guer-.' 

1
:a,.'pefo conselho de-,Justti:à Goiano e. de um aei·oplaÍ:lo nillitu.po6to·a,.i;ua do um.batalhão de guàrda lntelro•hon• 

FA:LTA.; DE. C1"R.TOS. GÉNÉ].J.05 :Eú,' 
PORTO ALEGRE . 

po~To' Ar.É~Rlt, iÁsAPl'tEss> -
A ·prai;a:'0 locàl ·Juta .no:),reliente ,mo·- .. 
mentô com. a. falta, e'ntre outros.,pro
!'lut.ós, de· menor.;linportancía,. de. fe!jlo, . 

. banha. e . farinha. ,de. :ma.ndioc~· 
. ' , . 

,~:b:;t~~::~~~'s!~'!t:~L~~::~ 
-. ,. ·· .. ·111A.·: DO ·ENSINO· · ·. ' . 

~ORTO ,AL~G:RW, < (ASÁPRi!:Í!S) .. · ..;, 
:Regre$80U· .do .,Rio. de .Janeiro; Ó: sr, 
úscá.r' Machado, ·qti& 'esi.e;e · na..''~aplta.1' 
feJ')e1·a.I · nii. q u'alld.à:de·, ,de. represen tà.n ~ 
te. do· magistério. )>articular, Fe)ànd,:, 
à ll)ÍP:rensa::disse ,.4ué''fói~_i.>,res~ntaào · 
ao --·Presidente · Getúlio., vargas . um· 
:memorl9:l . contendo· op'ortµná.11,. ;suges-_ 
tões · sobre a· sltuáçãó'· dos ,pr,ofessoreii. 
pirtlcÜlar~s'' erii::',Jace da1i: nôv.a1i•-exi~
g~nclas'õp•ra.<. O·: exe:rclcio, ·,do: maglst6-· 
rfo:',AbóhÍado sobre a· reforma.: do~en~. 
slnó, respond1>u· que :seirundoi'.lmpres-. 
ISÕ,s colhlda,·.nos,.corredor~s,:_~o M/nl~. 
térlo da. ·.Educa,ção, .. .nã<i .deve tardar 
uma retornia. .. ni> .. ensino' súi)l•rlor. 

. Qüartto't ·refi>rrna:do ensino co'ri:ierclál·, 
es:ta\ylria.' mooii:fo~r os -cur~o.s:)pr;o- · , 

,.ped<i,uticos . que .• p1ts~ariain .. a. . Iler .. de 
·quatro '.é.nos, o:n1e~·m,; a.c,ontecélido-com 
o. cu~sio ·.t~cntco. A~ré11cenfó11 'iiúê ou~ 
fros 'ass·un tos.'!mpóÍ-tuftes;-.tais'"Com'o. a 
àlie'rtu,ra 'dp .·cu,sr;"".c':'pdé:rlo.-e~ ./iols:, 
ciclos,: o .registro .de professl:>res · etc,, 
ao 'qtie'. aoube,'· dêvi,i-M. ser: r<igiíla.mén• '· 
ta.dos. jã:' esta.Mo :redigida uma.' porta•. 

·· ria que :aguài-dã .soine!1t~ .a. "ªl!lna.t'úrá 
do· Mtnlstro dl!-' ,Educa1:ão. ·: . . . 

INA.n~.~RAl>~/:i······~1G:iói~·· F~~o~ 
VIARIA'~·ENTRE, LIVltAMEN~O •E.· · 

. · DOM' PEDR.IT.O . 
,·'/ - . ' ,_\ 

·LIVRAMENTO, . '<AS,\PRESS)'./ ~. 

· pelo Tribuna.! de Apelação do Estado E!\( ELEVA.CÃO AS AGUAS DO dillposlção pelo Óepa.rtli.niento)dá. Guer~ ro&a(dl.stinção que a~ aquela. 'data ntin:c-· 
emiSe&"unda,·>Instancla. ·A marcha. dos ,. PA!.U.IBA ra em Washington. e ro.1::·recebi1e> ... 11,o, ce.;tlnhll.. sido concedida a, outro v1.s;,.· 
processos pet'arite':'a Justlga: l<Ulltar .de- NITÉJtOI, -(ASAPRESS) - 'Noticias ael'O<:lormo dó !l,(exleó pelci.-Mlnistro dos ta.nte~ ·por''maill alta. que foose. a sua. 
Gótaz· serã.'. determinada ·pelo· Código· '\'Indas .do Jnterlor, .informam· que as Estrangelros•J;'adilla, o· Chefe.,do::Estado categoria.· 
de}u5Ulls. _Mi~ttà.r.. ·. . âg1,1as, ,do rio' Paralbs. subiram acima. Maior, o· Chefé· do Corpo ·.Dtplomaticô , . 

DES(;OBE,RÍfA.'Dlt. (:AJIIPO ÂtlRÍ~ do ntvel ,cerca de quatro metros. Â e muita.s outra.s entidades de a!tt,.':des• =.,=.=. :;:.=:;;::::;:;;.s=:===.:;==.=.=.== .. =.= .. ==.="'.::::; 

~ERO ~=:~it;;y:i!:;~:d~=t~~);~~~~~~\{°; ::~.e~mi.!}ªpor ~.cP'.::.·~::~,-;:ro:~~-ra. ~ ' . A,recepção .do·~chefe; ªº :Gover-
. · · ' ; · :". ·' · .. · A 86. · As'.:mesmas.·irrfórma.ções adiantam, ... · · ' , · · · · · · ··· 

•GOIANIA; · (ASAPitESS). '. c_aba que as âguas continuam a. subir. em· que ; o, .Gei:eral ,S.'iltor5kl,,. 'lia,lU'.. 'ao· • ·no\ po·' 1.o· .·n· e"s o· a'·. · un·1·ve·. r.·s1'da·de: .•. · 
· de ;·ser 'dese~berto, ·'no ··müniclpio:. da. aeroplano,, :rot, dá. dá um. a ;.53lva.;de·: á,r~ · 
Balba, neste'.Estadéi, um: vàsto· campo . . . . ·· .. ·,· · , , . -. 
aur)tero;-. loca.Úza.iW. ci,o' R(belrã.o ... dos À. PREFEITURA DE PE'l'ROPOLIS . tllhari&. e a. ba,nda. . mUltar ,.mexicana. Ca' ·1.0· u·c·a.· .·de· .··w· as·h· ·1nrifon· 
.Mà.cacos· e seus: afluentes/:pa.ra. · onde· , ·FABRICA. APARELHOS A· GAS tocou-- o hino na.clonaLpol~ E, 
·estéia.t1úlndo;gPs.;n.,:e;'nume1ió; de ga- POBRE Ijo;-dllli·58iUlnte O.~neral·$ikorskl. . , .. , . . 
rim'peiros;. o. novo .Eldorado; 11egundo PE'l'ROPOLIS, .. ( AS.i,.PRESS) ..;,_ A foi ·recebido e éumpriineritado)1e10 :Pre- . 'O ·DistURSO<D0 ARCEBISPO .· 
lnf,Órma<;lies seg_u;a.s;, sê' ext.eil,de /d.o prêfeitura municipal .em vista. do ra- 6idente Av.ila cam!i~ho e .. p<>r: tJod~j,s· :'MICH4EL J. CUkLE~ . -;~. 
Rio aâs ·Perdlses\aÓ Rlbefrã.ó dos Ma.- cl.ona.m'ento ·da. ,gasolina. resolveu usar membros .do Governo · Mextcano'."·nlJl'ua . 
cacos. Piranhas·" Caíapi\s''·nu,ma. ex- carros,com à.parelhos a gasogênlo, o audíeilcl~··:s<;ilen~,:o.~sJÍien. ~ 'Cil,ni_arho NOVÁ.YORK, .J.aneiró ,..:.. clThe''c. li.~ 
tensão de 'éercé/.de 90: quHómetro•.- ·A prefeito· .Múcio · Alves. mandou provi- ., · h 1· R'. " ,,. bli · · t· · · d' 
méd·,a· ':.da. ,nrodu-.~ã.'.o· diárla, .. jã,; extrai" · . . . pronunciou .. uní )ongo .. -dlscurso. no:··,quaJ t o 1c . e.v1ew .,pu cou. o .. exto o ., ~ dencla.r a_aqulsi<;:il.o· d. os apa.relhos·, màs · · · · ·· ·· · · · · · · · · · b ·1h ·. t di · · f 'd' · H ·E·· · 
da,'.por ,ho·ra., ê .ae·:.3 grama.s.·de·óuro, sendo·-os ·mesmos··muito ca.ros',resol- elogfou ;a, ~le'ndida<atltú,de! d.a:',Na.ção·.. ri 11n e .. scurso pro en o por •.• 
serfdo,.qtie a. mâxii;na. foi de 13 sgramas veu mandar .é:onlitrÍ,l;)os nas. oficinas Polol')ê~;, ,pedindo· ,tí?,ra. que ;·t~ansnÚ-· Arcebispo: Michaef J.,Curley, pqr àcâ;. 
por. pesso~, .por ._hora. da, prefeituia, sendo. aproveita.dos os t!s.lem à.os . conibateri:tes 'polone:ies ·,e'. ao ·sião.'da. reêepção soléne_ na· qual o 'Gé

en\prega:dos que ·antes trabalhavam na. pov<i:·QUe sofre,:<>,ii ,niá.Ja.:.slnceros: .. sen- .nér;iL ,.Sikorsld . rec~J;>etl ·,o· Grau. de 
cónservação dos .carrós. Foi adquirido t!m~ntcis. éli( ádnilraçãÓ .e .. sJ.mt>a,~ia:·.,.dà. ''Dóutór Ho'noris Causa" da. Uiliversi• 
todo o 1.màtÚià.l .. necessá.rlo, ·· sendo · Nação .Mexica~; 'qÚe/ni .. o.podle. e&iltea' :dade':.Catolica'. de -Washington. ·Damos 

. J!JSTRA.GOS '.l'ltQDUZIDOS' PEl.A~ 
. . '()BUVA.S 

. / 
GOIANIA, , (AS'.lÍ'Riilf!S) ·. - tnf'or• 

Jnações ·chega~a.s ~. l')sta·:ca.pltal:a.nu n·-. 
clá.in que .. d.evldo .. M iortes· ehuvás,:'ca.í• 
dali no . E$'tado 'ficou <\nterrompldo·· Ô 

··.tráiego da.'Jlêde Ylal;:ão' el)fre, Monte. ' 
Ca.Í-melo e' esta ca.plfaJ.,Enorinés b.ar
·relra.s ,destruiram: :.Jlrihas de !'erróvia.· 
.,;dstentes,.~ás. Ímedf;ções do cia:uda.!Ó; 
so·rlo' Pa.riú1á.iba:. ·A:s" mesmas·noÜclas 
acresceritif~ ;que ,numÍ,rosa.s ._turmas 
deÍtraba.lh&dore11 ,:-'.estãó' .,Jpr;ga'ndo. 
·to.iÍos'.'(!s seus·'e~forc6s 1·pa.~á,, o :resta• 
_beleclmento do fr'a;r_efº· . . . . 

., ... A·:cilt.·.E'. 
,TlUBA.l.iHADORE:: P . .\RA os SERIN~: 

GÂIS . . 

··construidos quatros a'pare!JÍo,i;: JÍ'ten- éer;a:.manei.ra. herÓica·em .. ·.coino·.·os'.. ,..._~' ,àba.ÍK···~ um.• .'breve sumar.io do. S,assunt<is· 
do 11idó colocado·. um. que deu· ótimos "w · · · · · ·· · · · d · 
resuitádos . subindo mesmo as. ra,mpas . ioneses• . defendiam e a,·, iua. 'pa,tria. -~- ·IÍ; abordados ,pelo. ilu~tre. sacer ote •. : · .. 
mais .. 'torte~. . su111· •lionra. J ·. . . ·:o. Arce~ispo. ÇúrleY dissi{,que. a Po• 

.. o .General SlkorskL: agradeceu .. ao Ioriia: tinha .' sido div.ididà ·ha '-século; é 

.BAIA 
CONSEQUENCIAS· DA PARALIZA• 

.CA,O ,DO- IIIERCADO DE CÁCAU 
·:.·· .·.-.,.--.· '.--; - ':: .. -, .. ,:- . ' 

, SALVADOR. (ASAPRESS) - A pa
ralizai;ão ê'é:io. mercado de . cac'ai,i, .. por 
inótlvo 'dé.· té!'em. -.sido à.tingidas as· 
quota,;· fixa.das,·. causou j,anlcó-··entre 
·os. \,eqQ.enós la..vradoÚs; o .. Instituto 
do Càcau, · at1m,·de· evltà.r especulação,. 
eslá.· aceltartdo, -cacafr ·em'· consignac;ã.o 
Í\ága.n/lo ,dez .. cru.zeiros por.: Í.rrol:l,a.. no· 
a~d d,i entrega. e ·o restante i>ostet'ior-

Presidente. cámacho ·:e. eritregou~lhe a -meio, pela · Alemanha;· pelá ~ussi.a e 
Ordem Polonesá. . da .. AgU!a Bra11éa;, De-· . pela Àustría .• ;Depois de .muitos'.; e lon •. 
pois da.. à.udie~ci.à; o ·;óe~rii.l' Sikorski' gÓs•.;an.os .de, tfémendo ·. sofrimento; a 
.teve uma. .p;Ólongad&, ~palestra,. CO)ll.' ó Polo'nfa - ,reconquistou a: sua,, indepen
Minilltro dos .Esti-angeir9s . .E'á.dlla,,c., !iU~ denciá. ;cheia das suas. tradições dtl' 
rante : a qual discutiu; ;entré:< !)utio; leàldade e fé~ : . . .. . . . . . 
:Qi!Suntos. a.-éntrada no ?viêxlco, de ma'is : Depois' ~é- vinte· anos· de êxistertcia 
'de VlnÍB· ~U :refugiacJ.os(poÍo~;: '."-IU& , Jivte,-doµ;· · c;los .mais: sanguinarios. tira
se 'encontram a.gora ·na :Persie.' e. que· o 'nos do mundo iriva!liriun'. a Polonià· e 
Governo Mexi.cano conêordoil em re~e· cohiêçaram a ultrajar a 'atiná. da Na-

. ,.ção. Um de.lei; realizou. eiisé . trabalho 
be1°~01te> o Mirilstro · dos Estrangeiros · no. Este· da J>Ólonla, o outro transfor• 

· · · · · · · irioú · num 'inferno o deste -da Polonia: 
Com á'ptesé1lça do·'genéfal' Deni11·.l)~; 
sidéf10·: ,Hõrta BarboiÍa,': dos' preÚiitos· ·a· R · . - ,. ... . .. . . .•. , • ' , •. ··"p· . • ., • . . . . ~IO . ANCO,, ;ACRE - ,(ASA-

me~te. ; . .. 

AS ;_pôs!i:JBILI~ADES iu ·s_IDERUR
GJA NACIONAL· 

. ;Fadilla · deu· wn;·ba.nquete:em:]íonra,' do . 'Do.que já;hoje se.·~abe,· e' que será 
Getteral Slkorskl; durante , O qual· lhif demonstrado com .mais detalhes no· fú.·. 
fÓÍ. entregue·. -oôiri grande sÓlehidade a. .. turo; ,as' .nações. : fica~ãó - . estu.· ·pefactas 
éOridecor. ação' mexicana. .éta. Ori;iem ;· di 

desta. dda.\l.e e· de Dom.· edrlt<i/ e; do. óPRESS') __, '. Clleg&:ta.$·· ;Lesta) •ca.pital,: 
córorie1·: Và.ldemlro. :Aclorim;,: Di'riofor 2Z6. ·emigrantes, que ·se dirigem para' r:~·=1~:1e:-1~f~~t!~:e:~-{ti'fi~:~~ ºª ·serlngàis àcreanbs; · . 
do. Dom/:Pedfito··;a,:'i,iy'ra.tnéúto;, cons- .···"A·M· ·,··'A· ·.;z·.- 'o·. N'' ··A.;· .. s· .·.· 
tr.tiidà .i>elo .priin·e!ro .. batalh'~o.'t<i\rro-
vié.rlo. "As ·,.,oleh idad~s ti veU,m. ,· Jpga r 
nlÍ/ .esfatão de ·EngeÍíheiró &duYelra. 
JI&. dlylsà., 4os~. dol.s ·: niuniclplos;' ·cdm

. párecendo··'-grÍind'e\?Íum<il'ó' de:,'\:iei11ioàli 
que fóra.in tra.n,iportâdas das.'duas. 'cl~. 

· d ades. <i.m 'trérts ·espiciá:ls;,. EMa:.éstra" . 
da.- ~- de; gi:11,nde. válor;.:.P.ols. ;ug-a, i,sfa 
clda!J,e:'aó ,p9rto dp Rfo'G,rtJlde '..em·;um 
116 dlà. de' vlágem,. Dia., primeiro de:· fe~ 
véreli-o' deve·ra 1er· :1ntc!ado o trflttgo· 
normal.: -' · ' · .·· 

· ... _"/.· 

os. VAREJIST.Â s :'éiliJXAM~SE: DOS. 
. •T.iÓADl:STA.S . ,, 

Poit:ro.,À~ÊêfaE,' c~sÁPRÉssr>.:_ 
º~. :;,.~~Jgl~fa·~. dó.:c_o;:,,ér~lo•ic:iêà.t:,dir1-
giram-se· 'a.o :Coordenador.·no senWio 
de 'qu·e:.}osÍiem'•tóma.dà.~ .provldà'nclas, 
contra· os· ate.qi:<}lstàs;, so.b ·,a:· alegí,;,;il.ó 
qffee ~Jm.O·Cb)\CÚ~so.e· coopera.çãÍ(des~ 
tes '·não poderto. a.ten'der ·~·'.:deteúrilnàs 
çã.Ó :em·í,;niÍda. d~quel~ Orgão/à.iiin de 
-OÓiblr a;, aiti a.liusiva; ~s ,pr"eç9s;-noa• 
genero:f de. primeira .n~c~ss.!dade< 

PR~lCISSÀO:'F~~VIÁL . 

: PORTO ' ÁLEG ti~. '~AS~~l!Jssf :.
Gra_nd.e!i .\>repa.rf tl,\ios, .·f~1i1','.ê.!n.4c,'·.t~I~ 
to~rp.a.ra a· pr?.c1ssão,, fluvi~l de.,l'lo$sa 
S~rihor,; do!!: .Na,v'es:!lllt~s,ia_ma.is~ tr,~-

. di~lonaí· cerhnliilla ''pôi>Ülai: da;.· c1ll:ile.· 
e, q'u·e .é' sempre'· pi:ecedtqá.::-éJe' g~'ahd"" . 

. festlvidades:,'A-. reier}a..ii., c~rim~iila.;ie• .. 
r.á/..'tuga\' . ni>:. pr6x.inio0 ·dta' ·2 '. de',feve-

. reiro. · · .. o:-', · · ' :: · · . . ·. _;_ .. 
.. • •• / ~h,,i~•·r, • •;::, ,:-_'(,:',1 /,t·':'·,:ri;.i~:1~ ~<-::-•A 

l'REJUIZOII: ·11t . .UC>RES i DO (QUE'," OS 
. : . I>Â .. , iÍNêaÊ{!VT~ :~E (io,1 .. ·:t,: . 

· pon.To. '.ALEà:Érn, '(ASAPRÊSS) .. -
Notlcias .chegac;las de todo~.Ós_'.Ínuní• 
étplo~ _tlo,',lritÚlo~ Informam, <:J!le; se~ 
gundo' éalculos se'°gúro'S, o's' • p~e3Ú.l~os. 

ADQ,UlRIDA.· A: SAFRA DE. JUTA. 

M~:JÀ.irs. ,( ASA~~inss'í i - : x:,Co~~, . 
pa.nhia.'·Bra.stlelra:.de Tecidos. dé' Juta., 
co:mj,rou ,{pf_isêri~e'·s1tlr~idé · juta rima~.; 
,zonénse, ava.llada: em· i:,122.000:de· qui-' 
lo~ •. · · · 

.,-1·'11 N·A'M--s 't1-c:o: . . \. .:•: . ~ 

'AUMENTO: i>J!l\ IMPOSTOS SO~RJ<J 
· .' -rÉn.n.As N&.Ô cui.TivAÔÁs ,·. · 
~ ;,, ·-. ·--'· ~ ~ ' ... : •", ,· .. ·:· . '.. < .... • ·- ·. 

R!i;CIF!:,°: (,-\&'A'.PRÊ:Ss)· . ..;;;.9'.1n,t~r-i 
· vent9r•ireç.eral assinou ·Jllnc'decrefo.'aii:_ 

i'nentafld!l"·:o Imposto ;sobr.e• à.s' terras·. 
nã'.Ó. é111üvada.s .,dár; zonà'.íi d\f,' màt&''_e· .· 
lltorâ.l. ,·o . decr.eto ,··estábelece .·. uin ·.au~ 
m~nto. de M por c!'mti,' nó .p.rttiielro a.no: 
e de'60'por .cento n!ls ártos·sÍÍbsequen
tes; ·,fazéiido~s~io .,,cãlc.ulo)101>;~ ,o,wi0

,· 

lot . .do linp'Õsto ,na::.da.tá ·'da. proníulta~. 
~~.o cl.o~'decri.fo. Ó'.de'riréto;:que::fÓI b~IÓ 
xa;do, çotri àprovl!-éão;;~oirresfden~e dà 
Répubjlca,. e$ta.beléc~ :(jué 01r. 1>r.op.rJe-. 
i:á.i-tos,terão que· .declarâ.r ànuàlmenté. 
a.::éxt,m'.sãô :de suas . terra~. , 

·. E ... iRITCi ~SANTO, 
, ,.:'._;.-}->' ·,:· .. ·.;-. . · .. ' 

,· O ·NOVO; SEC,i.E~~RIADO 

· ~ItQR'r.( ,,¼slPttÍ!:S~) ·.::.tJ\tnt~r-
'll~ntô,r '\l'óneii·'.é:ios':,Sàntos·· N ev~s,, acaba . 
de.·,es-::olher o 11eu sa~retll,ri11.do; ·conatt,: : 
. tu Ido ~ae· se&"ÚÍrites'•person~)lqàdés:,~. 
Intetiôr e Justiça, ·Marló''.ÁrlstiêJe·s;iFréí'. 
re;' I<'izenda:;. Osvalde<auniar.ães;•/t~u: 
cai:ã.o, 'e.: Saude, ~Eürieo Sàles', · Selfrétà~- · 

'ria dai: Jntêry'entôrfa:,. ~á.'iio : $êrrano; 
. :Para: ci,-ere ··de'Policla, fol'·esetilhido. ·., 
Dr:--çti:;,~·N,-d,e ,'Ml:>rà.is1 "'1?8.:r.a Pret~it(?,·. 

. o lr.,A~~rlco Moµle.rdlrn., · · ·· 

-.P:A··RA', 
,• . ~.~ . 

o sn. Jojl!: MALCHER · DEI'\'OÚ · A 

,$. ~SALVADOR, . (ASAPRESS) 
·:Ehcontra.'-~e'.,nesta. cá.ptta!,'·o engerihet
ro ',Raut,·Rib.elrn da ·Silva reputado 
Íécnlco . brasileiro,. espec,iallzado . em 

. siderurglà, .. F'ala.ndo-a;- i.mprensa. di.s~e:: 
"Üom, al&"uns '.milhões-. apenas, não ,po-

' de\nos:'monta.r a, industria .sldefJHgica· 
de/ qu.e · necessitaníos, . preci~àmos .de. 
blihões, ·;ta.!· co1rio ·. ·ocorre nos Estados, 
.Unidó's.' Volt.a Redondà · resolve,á em 
·part~ ó :problenia, mas não satisfará. 
:as~· exigências· do mei,cado intúno". 

. o ._;.ntr·évistado j,a:ssou· em .r-evlsta. o 
próblemii.. do combtJstlvel, mostrando 
·a·,extraÔr<liná.ria hntiortancia, ilô car- . 

' .. vão': v'egéta.1. nacional, - acrésçenfa.lldo, 
te'xtua.ime'nte: ."Ó car.vão pode ser !_ar-

. gam4'nte ·aplicado, na.. siderurgia na.cio; 
·.na,!' dadas a.·s fabulosas .hserva.s 'flores~. 
tais do. •rtoss~. pafs, do· seu ·préçó lnf.k. 
mo e·taé!f áquisic;ão'', Na Bafa.; a. .side
.r\irgla na,clona.l. poderá; e,ncontrar ·.um 
vastó,cam))o de, conhecld.as .ja,zidas'de 
ferr'o, cârvã.o vegetaFe outros ·minérios · 

· 1n·d1s1,en~aves à.. in<:lustrla siderurglca. 
•Dúra.nte,it·sua estada aqui o:sr. Ribefro 

· dá. ·S'llva./vlsitará' ás zonas minera!6gi- · 
· c,i1i" dó ,Estado, ·devendo i;egurr' no·'tirõ.- . 
xtnwcmes para. a. América do. Nbrte; 

RIO . GRANDE DO . NORTE 
. ~~VÁ('~;'l;RA.D~ ·P~ RODAGEDI 

.'z,iÁ:rAi,,'(ÂS,APR~·~s) .- o Iriterveu
t~r ,Fe.de~a,l assinou um-.decreto, flxá.~

·aecr~tã:rio, Gera.La determinar . .i>rov,1< 
·dêriçias.pari>:;o,p'ros11egulmepti;,, d_a,E..•.•. 
·tl'.ada._; <leiR9.dagem que·llgará' as.cida
d.es··4,C:Pc:>.rto AJe_gre' (R: G;. Norte) a 
c/dad~· .. df :f'.au Ferro. · . · 

. . _,. i 

FIX,ADOS :.6s ·EFE-r,rvos DA F.OROA 
. . . l'OLICIAL 

·· .. NATAL'.' ús°ARESS) ·:_;_ o ;Irite.~ven
tor Fecl.trat /1,SSnou UrrÍ decre_t~, ·fixan• 
do. 'o.efetivo da:Força, Policial do Esta:º 
dó . .;in: 4 i Óflciats, c·incio. aspirante's e 
960 ·vrá:c;as. . . ' 

tHUV AS· ·No· NORDESTE 

. a.'tuais.Últtapassam, em.milito' ~s'óeS:.;· 
slo~ados . , pei;.:s. enche;teJ :de, 1941, 
n.ivel~ al.ndâ::'nói:ár 'quê, ést~. ano; ~s 
co1onos, ;;àí·~Ai,;!'dº ~º . ape1~ drJ, ~
,·<)rnó, .d!:,brarain a ·sua. próduçãor. à 
guiza '~e, coopet,~çã'.o· par..: ;o',~~to;'.~o 

, l~'.J'~RYE)V~ORIA . . 
.. · NA'(AL; · (ASAPÍtll;SS) - .·N~tlcias 

' c~egàda.s, do. interioi·, Informam terem 
cltido providenciais· chuvas :em .vãrios 
·municlt;ios deste Est.ado. 

' de. g11efrá. A 1nterterenclà:· · do<iriter~ 
veit\o; :federal; coi;n~ê~tt '.COJn, 'a<tra;rÍ;~ 
fo;encla de ; g;._do 1 de . alguns< mu'riie1'.; · 
pló; 'pá.;~. ~Üt~os: . 'c~jàs .. ~a:s'ta:~n~: ~ 

. aguas ., apresentem.:: melhores :.· condl.; 
·cõ~-~-- .. ··- --_ ·-.- :->"~>--- .:-~~<- ... 

o-o:t"'A'.S . :;.., 
; .... 

AS VISITAS A GOIA.NIA; EM ·l9UI .·. 

GOIAN'IA, (ASAPRÊSS) •...;, ci"serJi~ 
ço de ·Esta.tlsttc,i.,,.Judtê!irla:;,·ó1mhial 
que, tuclon:a:.jiiµto ·ê: .Çhetfai,de .1Poil-' 
eia Informa. que· ,15.762 pessoaii' esti
vera.mCnesta caplta.1; e~ .vislt~: durap.~ 
te.,o à.rio de. 19•42; A. estatlstléa.\'d.oil es, 

. tra~úiros · <iue., esttyera')l:'~m: ho1àiifa. · 
•fol a. seguinte: 27.2 · si rios; 24Z ·portú·· 
gueses, : 121 .1taua,nos, . s9 · aíem!es,~, 4;9 
libaneses e 30 de 'diversas nacioi1au-· 
dà4es·:. ' _J, • - • ·•• • • : 

P~EM!o';'i :p~JlliEIRA. FAÍJitio~ 'D~ . 

GÁSOGENIO 'QUE .SE,'INSTALAR 
. ; : .. '. EM; GOIANIA. .. 

. doIA.NlA, {ÁSÁP;ESS) -~ o Int~r- -
ventor.' assino.ti um 'decreto. concede~~. 
do. um -;11rêmío d·e :15,000 ·cruzelrós? à, 
p1•imeira..'. fá.brlca .de· gàsogênio··· a ser·, 
instajada.'· em' Gol.at\la. ' ·. · _-, . . 

ORG,-\NIZAD,4 A · ,J~S.TICA HJLÍT-,,R 
ESTAJ?UÁL .. · .. ---~' . 

. G-OIÁNIA, (ASAPRES{ : .. ; ô :'Int~r· 
ventor Fedérál . a:ca.b;i.. de' assln.ar'· · u'm 
decreto· organlzan:do · a.' '·Juztlçà: 1 Mlli/· 
ta.r a. que· serão sulfordlnados os. ôtl
cia!11 e:Praças da/Fórea: Pollclal,.:;a.s• 

'sim <;PJl!O o pessóar, que'.lhe~:.são,a:s-· 

.·fRACQS,·e · 
. . : A~tMICOS 
· ... ···toMEMC 

Vin~o'. Ereasotalfa! 
"SILVEIRA.. . 

-~ ..... _G_r"'!'~-~· ... de_·::_i'l.,;6.;.n;,;.·Íc;;;;·º;.·'.,;J· /. .. 

,BELF.:M{ iÃ:sÂPRESS) -io· Int~r-. 
ventor ·José Ma.IchEir ttansinltlu o seu 
caigo ·iw Sr;' ·PerrÍambuco"'Filho: de-

. vendo )tséumir ·dentro_.: em·, brexe ,:·as 
-·funili5.ifs .de. ~irêtor do Ba.nco _d.a.· Bor-
racha. · , .· · 

' .... ,._ c·E~.A.R'A':,·:,,, 
. . . ~:· .~ ,?,-il~ , .... 1" 

INSTA.LA()AO .DA:ió.a REGUO 
. MILITÁR . · ... 

. ;ORTÁi.EZÂ •. <ÀsA~RESS)
0 _.,..:;e~. 

,,e gra.nd,,:;',brllha:ntismo a:. solenidade 
dtt' ·iAs(:tlac~o' ~a:,,10.a :Regl~o '.~hltar, 
logo /l,J)Õs a cer,lmõnia ,da,:ext.lnc;ão. da. 
3 .• a. ·Brigada· de .In:'rantâ.rla.·· e' lnaugur.a.~ 
ção dó- Quà·rtei ·do •C.P.O.R.. 'Em-,re'gô~ 
&!jO pelo 8.\lS!11CÍcfS!) 'aconte,li!me_riiQi dés 
tnà:ra.rri"- pelàs ·r'ua.s 'ela· cidade,'· dw:ersas 
, tor,natltra$ • dás foOrP,oràçÕes;.:mlUta.res 
áqu( ··aqilartela.da.s-: Comanda.rã.; .. inte
rina.mente, à l~.a'.R.M:, o Cel., Bandefra. 
de Melo,·· . · · 

'. _/ '; I ~ • 1 , • 

. ' '.. ~ 

Em. 10 ~~mento• · 
· l'ÉLQ PL4NO SUÂJ'E 

.,-,8~t1aptf;1,e·-~;: 

. _RUA;2i ~E'M:AJO; 80-90 ·. · 

·: ·-

SERGIPE 
' .·.' ' ; . - . ·, 

·· PROCISS:A_O DO.BOM JEUS 

ARACAJU\ -.(ASA_PRESS) :_ RêaH
.,i'ou-s.,,···dia · 24 ·,á ,. tradic.ional.· procl~sã.o 
do Bom .Jesus com a presença· de nu• 
me~çsos fiéis. . . . 

,:os;a1en1ãés procuranfintrodu
zir uma-IgreJa Nacional 

na Polonia 
'ROMA; 'Janeiro · - · As ultimas· noti

cias , da PoÍÓnía' para o Vaticano, in~ . 
f~~éll)l q~e -~ situaç~~ da Igreja, Ça
t<?lica> continua a . ~er extre~amente 

. se,ia ii.cis tetritorios . Oeste d~ Polonia, 
ileg!llmente incorporados ao Reich. As 
igr_ej~' estão· sendo· .fechadas, os sa
.cerdotes . deportados. ou:e~car~er~dos, 
sem contar a 'grande maioria que foi 
e~viàdâ"para eis· campos· de. concen
tração . e 'assassi~a·da .. As. autoridades 

· alemãs estão executando uma · campa• 
nha , eSP,eéial contra· o. Papa. . e. estão . 
procurapdo . infiloi:rar no povo polcnês 
a ideia de criar· uma · Igreja Nacional 

· Polonesa .. O esforço de· Goebbels 'foi 
·e·: continua ; a ser .em vão porquê ·os . 
·poloneses continuam . fieis · e leais á 
Igreja ·. CatoHca. ' 

. . . . . com .as inácreditaveis crueldàdes prati-
Gràn. Cruz: da;:Âguia.' Azteca, :cóneedída cadas·por_ esses .dítadores e pelas slÍas 
em nome . do . Governo Méxicano/ ~- hc:ircfas dé carrascos. · · 
gu!ncio:se. a: ~t& cerlmonil!,· ·& i~ntrega, '. J-IÓje, Hitl~r está tentándo destruir. 
.dà - Grànde ··Facha dà. Órdem:, da. Pôló0 tot.almentê .a P.ol&rliai As·: súas igrejas 
n.la ftéstitiÍtw ao Ministro ·p11,clllia, .pelo . e~tão :féi:hàdâs, ,os seu~ bíspos' e sacer• 
0e.nerá1 ;slkorsld, , . . ·.. . . :·. ' 'dotes',fusilad()/3 como ai:iimàís bravios, 
, · I?,epoill 1e: ter p~o vàrl~; diàs«no ,eles ~o arrastâdós publicamente. pe ... 
Mexlco, durante os:.quais tantp·:o. povo· las,-~ .. e tratádÔ,s de. wná maneira 
m'exlêii.no êóírio,·a imprérisa' iiémónstra-. huniilJ.,.ànte, que unia -pessoa . norrn.al 
rani ·c1e 'úma.'. ma.iíelr11,: cafoti:,sa;~· a. -sua não' fáría a·um animal;, . 
grande· s4t1pat!â. .pel~ ··Polônia, .. o'.:aené~· · . As,;universidadês .. ·· polonesas . estão 
ra!Sikô.rakfj,1artiu:para :W~hlnton·no- encerradàs, 'as· escoias primarias .. não 
vameIÍ.te, ina.s· no, moinentó, •de' entrar. ·existem ·mais e ··as escolas. catolicas já 
pa,ra · o>~ropJa,no 'i:eceoou' do\ExercÍtr{ não: téem professores. Mas a alma :da 
Mei.icarto, a Ófertá de·· éilm~ )Índo · sà.bie' , Polonia · éontiriuà ;a. viv~r,. e devido a 
eo111 ,•a:. bainhe; de, pr~ta ,1.e~ o: pi,Ính~. ·d~ ela, a '. Naçãó Polonesa resurgirá outra 

. ouro. · · · .'.· · · · · ·· vez.'mais'forte e mais heroica. do ·que 
Tanto, a. cbeg-;da C<?~~ i'~~ p~rt!~ª ,dQ '·. n}lnêa: 

Os jovens ticlgasAôgem, para a :Inglaterra 
af iRI ~e com~lereôln invasor de sua patria 

Os alemã!s estão ficando· alarmados Alelt\ dos· gràves castigos que serão a,pil~ . 
com a, crescenk orida de fugltlvos' 1bel~ . cados aos d'esértõrei;, todos oi bens que 

'gss .que, · apeN!.r dii°toi:l'.as as· 4)!1cu1éia- ,hoúverem deixá.do, serão · considel'l!,qó5 
des, fqgeni '(}&ra a Ingla,t,e$, aflnÍ de , propriédiide. ~Inimiga ·e .. cónflscados: 
ingressarem· nas fórças: a.Íi~as., ·· . ··Ainda·. mais,. os ·membros. de'· suà.s fami• 

. Por esse. moítv'o, à111eaçàôi~ll0$ com a lias, tiêm, como )lS : pesi;oas : s1,1speitas 
mais dra,sticas · répresallas.: , . . : . . como cumpltces, deverão aguardar a, 
. -í>o rádio de·Bruxelas.\:ontrola.dÓq,elÓS 'requisição de 'suas propriédàdes .e aprl..; 
· JJaztstiis ·réceritemente 'deu. uma descri- · -sionamento. · · 
ção do .terrível (l,.estlilo q\l1{ag\J.3rda. 'oi\ ... "QUêm futurarilente sa~ do país ile-
rapai.es dos can!pos de: ,cOl).oe.nt,ra,ção g'a4mente, estará dente· do prejuízo q1,,e 
fi-anceses e· espa.nhoe.,:.'qlie.'.til)tàni. fu- acarre~a.i'á para,,.Í,j e pa.ra súa.s proprl,,-
glr, para. à. · Inglaterra. De', a.cordo com: · · da.de:; 'e · compreenderá ser ·.ele· o unico 
O' .. "speaker".-·os guardas 'da fronteira rdponsavel !1é1as conséquenclu que liE 

belga : e espanhola . são .. a.coinpa,nh,àdos. fÍZ!lrem ·~ntir _sobre. a· sua pessoa; e 'sua . 
de cachorf'?s que descobrem• lnipied068.~. famil)a. 

,t1ente -6lJ.8.S. presas. . . · . ================= 
. No começó de _Setembro,' .tol . publica- . M' '•1s: s· a·d··~_e· . · .. ·.·n·.e· q'.u· ·1·e· m·· .. · ·p·e--.·.1·0· . pa· dre·· do· em, ;Bruxelas · 1.1m comunicado que. . 
tratá. cicC~gulnt~: · · 

"Os habitantes das regl~'~c~pacj~ . Ledochowskl 
da Belgic,1,,. tem• feito várias · tenta.tivas · 
pare. - escàpar_ da Belglca. Essas . tenfa~ 
tivas foram feitas em . parte ·:com . a.· 
Intenção de incorporarem-se' às forças 
do . inimigo; · · · · 

· "Quem 'pm,tlcar tais jttentados . tor~ 
na0se lninilgo' . da. Aleniá:nhli. . ·e conse
quenteménte ·deve· ser ·. tratado çomo tal.· ·. . . . .. . . 

. . . ' , 

Dissolvidas, as , organizações 
religiosas·. na Rumanla · 

À agência nazi. D. ~N.' B., em· uma 
transmissão · ·radiofônica ouvida" em· · 
No-i,à York, trasmité um despacho d~ 
Bucarest no qual se anuncia . a dísso;. 
liição .das organizàções reHgfosas .. na 
Rumania·, sendo cotdiscadas' suas. pro-
pried!ideil. .. : . . . . ; 

A· continuação das atividades· de ai.:. 
gumas destas associações ·..,.:; aci-eséen'
toú a rádio-em!ssor11 ·- dependerá·do · 
consentimentô dó Coriselhci'.. de. -Minis
tros,. permissãci esta .qúe'pode ·ser 'sus
pensa a '. qualquer mbmerito". : ... 

WASHINGTON, Janeiro'- No dia 4 
do coirente teve )ugar< wna m,issa SO• 
Iene de i·~qtiiem 'pela alma do Padre 
Ledochcw~ki~ Superior Geral·. dos · Je
suitas, . patrocinaâa pelo Arcebispo 
Amleto GiÓv!\nni .Cicognani, Delegado·, 

, Apostolico. A. missa foi celebra.da pelo 
Arcebispo M. J: Curley, d~ Baltimore· 
e ·. Wàshirigton, ajüdada por áltos sa
cerdotes e muitos outros.-.Esteve pre
sente· o Corpo Diploinatíco, destacan:.. 
dó-se o Embaixador · da Polonià, as
sistindo .. tambem muitas · entidades ofi· 
ciais. . . 
: Pl'egou o .sermão Q Padre. James J . 
McLárney, o.· P., qÚe disse ser. o Pa
dre . Ledóchowski ,: contemplado . por. 
inuità gente· como. um dos maís. distin:-

. tos e ·. grandes Superiore; Gerais - da · 
Ordem, dos J e$uítas •. O Pach-e ·. McLar
ney .ac:resceiltou ainda .qUI) o falecido 

. Superior·. Geral ·nos últimos anos · da 
sua vida; tinha sido alvo de 'i.m\ . ran:.. 
coroso odio da· parti). do invasor da sua 
amada, Patria, à·· Polonia, por'que ele 
falou sempre corajosaménte em' defe

'Sa·.da· terra,onde tinha nai;cido. 

· Diri~ido •·pelos·. tRMÃOS 'MA~IST .ÁS 

Eslabelecime11lo Jivre da · ensino secundario· . . . . . -

Ensino· · Primi$~io e: cu·rso Ginásial 

As matriculas ' <leve·m. ser. renova·das : 
até. ó .. dia· .. 25: de Janeiro 
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·s.,Q> Q..a,·<CASA A.LB-ERTO 
Làr{toi-5./B,etiio, 4():~'.(5/P~Ulo :.;.: R. Frei Gaspar, 39-(Santos) li 
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O falecimento do Revmo. Pe. Geral~o larrondo LICEU CORACAO DE· JESUS= da Ordem dos Padres Agostinianos Rec-0Ietos 

Se, no seio do catolicismo quiséra~ 
tnos -ideálizar umá aristocracia mística, 
urna elite · Mpirituál; esta seria, . sem 
faVór; cónstituida pelas Ordens Reli-
giósàs; · · 

·São: elát, nó ditêr de um · gránde 
Bitpó fránéês; à. vanguarda dos ex-ér
citos da· lgiéjà, a :flor mais !Jérfuma~ 
da dos ,-seus vergéis, a jóia mais bela 
dos seus tesouros, o. baluarté mais 
fi.r'!'l'le das suas. defesas, o mais doce 
coii~óló d.as suas tristezas· e infottu-
li.iõs. · • 
· Se ó mundo· soubesse ó que se pas

sa dentro · dos muros de . úm conven
to,- ôU· lá 1üts stílvas escuras· e som
brias; 61.t 'ôndê quer que os religiosos 
desempenham·_ os trabalhos de _ seu 
apostolado; saberia aquilatar tambem 
tantós valores. que lutam e· desaparé~ 
cem setn 'hrilhat; ocultõs sob um bu• 
rel htirrtiltlê; 
· Deste nume1·0 · foi o Révmo. Pe. de

raldó Lãrrondo, da Ordem dos Padres 
Agóstihiãnós kec!ólétós. 

servido1·es fi~is. O triunfo dós liberais 
foi efêmero e em pouco tempo ó san
to_ pároco· era rétolócadõ no exercício 
das· suas· funções · éspitituàis; · 

Em 19ó6 a Cól6tnbià foi àsEolàda por 
um terretrióto · qúe mõtivou i.llti seru 
numero de mortés. O oceano Pàclfi
éó fez retroceder as suas águas e; ao 
voltar às costas colombianas ia ana
zando, de norte á sul, as cidades ma
ritimás êdifiéadas abaixo· do hiVél dó
mar. Em Tumacd, ó povô · se dirigiu à 
Igreja, pedindo o auxilio divino e as 
orações do Pe·. Geraldo. Tem este uma 
h'lspiração, Tomá a Sagrada Hóstia, 
colocá-a n<1 ostéhsóriõ e, seguidô pelo 
povo, sal aó énéontro dó. vagalhãó de 
20 metros dé altura éjtie àm.eà.ça trà
gàl' a cidade,.A- .onda. beija Os pés do 
Pe.,-Larrondo, esbarra na sagrada cus
tódia é· retrocede sem fazer uma -viti
ma. Frei Geraldo entoa. o 'te~Détiin 
agradecéhdo- com ó {lõvo ó- éstUpendo 
milagre de_ Jesus-Hóstia,. Era a recom
pénsa outõrgadã aos sóftiméntos. cfo 
discípulo fiel por Aquele. "qué manda 
os verttós ê ás tefnpêstades e que pre
meia até o copo de água dado ·por seu 
amor. 

Bastam·· ·estes ·dois· -fatos· para -pro- , 
var a têznpêrà ê ó valor da ãlma do 
religioEo liUinlldé qúé àêà_llii de ía~ 
lece1· efii São. Paüló. 

co:LEG[O 
SAO PAULO 
Fupdlldo end88S 

DIRIGIDO PELOS _PADRES sAiESIANOS 

Reconhecido pélo . Governo Federal como 
Ettabélecirnent~ Lfvte d&'. ltl'ülino Seotidditw 

CLASSIFICAD.0 éôMO ·tXCS,ltN'l'E · . . ·,' _, .. , . "•' ' . . 

Exames Oficia is .. 
O Liceu Co1-...ção de Jesus; élll ._São Paulo •. é wtl Colégio que ga:rante o 
futuro dos seus alul'lôs rielõ prépâro moral, · ittieleetu_al e · tisico elicientei!Í 

INTERNA to .. EXTElt.N:ATO 
ÉNSINO - Ptm'lário ~ Stiéurtdátio ... (COlel'lió: Cti.t>$õ ·_Clwfco·e Cierttlfico)' 
Comer.eia! - Ptofüsional · (Curso Superior . de Adlhinistt·l).ção e. _Fipanç11ü, . · 

Exàmes de admissão àós éUt'sbs (fü'iàslãl e Com.ereial, êtrl Pt:lnclptos de t>e-
. iémbrc,' e P'éVétélro. · · · · ··· . · ,, · · · · 

Todos os. cursos são fraéâlizàdô$ - t)elo Goverl'IQ e os exames proéés$ados 
. . junto ~os· meilin6_s Vi'ôfe$sõtês do Licê\i. - · ' : · 

Pedir ESTATUTOS ao l.iceú C. d~ Jesu~·. ·.:...:_ ' 
Tel. Int. 5-370S -- . Éxt. _ IS.~3~93 .. 

Sã~- Pautó '. 

A DOUTRINA'DlJREUD 
O· Revmôi Pe. Aptônlo d'Almeidã '.Mó· ca.vêl dit Vldi!, pêtqU!cà. A mõdà é t.ftl!i. 

rals JUb!ói• p\lblléóu reccntétnénté;- coffl tlra.llâ, nâõ 'só· fiê. ·vida. .~clã.l; tã!hllêh\ 
o titulo acima, um Btilliante : est.~~-i> em éértasi éltl'lóÍàil (nã.8 tãls ''êxã.tas''\ 
sobre. a tão du;cutlda doutdfla., e. ii~ eia empuMá, ·«f-iléu céttoi à-,liili,ló '-pódcr 
consequenclas . . . . niá.glM fiel'I\ tMOS "têm à envérgàdurà. 

Cpmenti;mdo o l!vro do jovem é ajíOs• dé .tí!!lstlt. · 0!11.nte dõ oêlêbtê '!filaglstêt· 
tolfoo sacerdote, o lievmo. ?e. Jóão i3. c:ÜiÚt" . nãó ,hà. êflt\Wtãçlio: Páí'à _fl!ll:A 
Leh111àrrt, 8,V,D. púl:HitlOU· !1ií "Lar Cà• tõll .prôfeàiOtes e élltuda:ntes; a: dóUtri~ 
tólkó" ó ségi.lhitê artigo: . _. · nào · dé FréUd t.óttlóU•$€ · MOdá.;, moaa 

Não ha erros, 11ereaia, absurdo;· qué com sUàs · exlgenclaâ lrtespóndiveís, t1-
riã9 el1.éórttre sellS defenàores, . e • estes éôndléifillil.!M; . peienwt1ail; . Pâtã. inmtós 
tàntó lfiaJi; i,ó.sitlvos e ru·dóros<is, qúàl'I· t'ói Un'là -révelàçao, mâls: tun ãllvto, um 
to màls vejam siiàà Ideias flàtfó.éfüaWíwi desãtstio, · · · •' · · ·. ·' · · ··. · ' · · 
por · homens "de clencla '': ãiíÍõr!dà.:lts; ·Sof>te a -dõutr4\a, ·.lié Freud. )loje n\r,• 
portanto, êorité.us de sabllr, prõfêt~ \:(e guem liia!.i t)Mê ~ntretêf dll\liíla$, \1óie 
cómum aceitação nó muridó _ profàl\d. · estâ · détllal.'Mà · 11\àtêriã:llãià, · · é fàdiéa i" 
SI ailida acontece, que aa· ·dout1•!.u.às ·mentê · 111atéí:ial!iita. Em, expór a réall• 
por élês apresentadas, tecõl'li.êtid11dü ê - dàdê · llil«lU!éà êsll!tflài.dhê llóí' éó!llJJfêtõ 
propagadas, pl'égam . Uínà m~tilI · .ffiàlíi ll._ éxlstenê~, tlã. -~ sú!lêtlór. dti. _àiih.'!,, 
tac!l, deféndem . 1irt\a. éttcà- fliAÍS ·co~ chegàndo. à nega.t~ 11 llbêrdàite do. hõ-
moda; si, cont1'ariõs a,õs ptlh<Íi~l~·- éiâ tnetn, A dõutrllià dé Freud dêscc-nhecé 
morsa cl'istâ.o, I!sórtjel.à.111 _às pt!Xõ4, conn:,ietii.ménte · ll. cóopera.ção das ener• 
desculpam os vfüiós, justlf!cam -os· .iés~ glas · rel!glósás é il1oráls · com .·,a 'hature-
mand&. e á.utorizam à lMláélpllna, suá tá hi!fliârtã,' é fiâõ a. .ai,teclã. · J!'ur.cht-
vitorla sobre rrmlt-Os céretihls, ·seu liÕ" Júéptàlmlil_iité . s,e -õp~ . 'á:ó _ péhsãi™'iilu 

· Nó dià • 19• do · corrente, entregava 
a Deus o Pe. Geraldo,- sua alma de 
escol. Faleceu em sua cela obscura 
de. ttli.!lioi;õ1 .. _cóiúórtaclós . t:(\m ós, Sa~. 
craméhtoS d.a Santa lgi'ejá e cercado 
do carinhoso desveio dos seus_ ir

mão~ dê h~bito, que choram ainda a 
petdà' de ilih {lrutiehté conselheiro e 
de üm güià ·es{lititUal. 
· Màs . São Paulo, o Srasil ê õs de

màis pàíses benefieiaclos com -o . apos
tolMo -fééundó do. Frei Larrondo, não 
sabéfti. áihdá qtie se elttihguiu a lam
pa1tã. ÍJ.tié. ihifrtintl\i horas· êSC1;1tas • da 
suà vídâ éspiritUal; qUé· sê partiu, vet
gàêÍ6 ao . peso dos' anos é d.as fadigas; 

Frei Getàldo Làrróndõ foi · âirtcia 
Mestre de Noviços, Secretário próvin

. cial em dois ·triênios cónseciativos, duas 
vezes Súperiot provincial e1 pór fim, 
Superior Geral · de toda a Ordem. 

mlnlo sobre ôs córaçôéS dé rttuíu.: fêüté ci'liitão, êla.ndó ·. và.lór a .. têor!ils: h!Põi,e
está garà.ntldo. "!',luhdus vlilt élêí!ipÍ'i, -tiéáã, (tliê, ã(LilWútàt tie .ilé~reftii& ·11als 
o mundo faz gosto éti1 ser. engà!'l,!l,dô. lntlf1'tõs ela ·àlfflã hUlfláilâ; ·êlfiléàlhênté 
Uma. désta.s dóutrlúas maüáà 'é d ue . 06 dlitiirpa ê·. J)ffifàfià;c ptê!)àtándõ ásslnt 
Slgistnundo Fl'êud, i:>rofesi.ot da úni~ ó "terr~o> à,' mais ·descãrãdà·. destnoráll* 
versldàdê dé Vleüil, que; piif -íl.lgµfij -d~- · zâçãô iíil.. 'vÍ\ià· ihdivlduâl e ·'éoléti\iá.; · 

cenlos, Côfü a éXpõslção díls h!~ôtêtjcoi. _Poite à d~Utr!n~ }j>fi!Udànà Mtida. tê\' 
resultàclos dôs seus 'êstuaas ~l~ra~ · ~us· ·.:1c1t@ftsôrêi ~ 'âtlêptõs; ii'_cerv,, r4· 
picoà, chegou a levantar gràl:lcié ciêle\i• rém, --~ qüe já.'.piti,rou.,.l>élâ. ,ill.l!üi!flánelã 
má.· nos circul06 pslqu!i\,tràa Óu pedà!iG• ~ suá elevaçãó. Dé:!ll'lâscá.radá. qué esti, 
glcos, provocandó âcalói-adas dliitusaôêa \iéséóÍ.\éeituou-~·· dé'-' tàl ,ma.n~ttà, qUê 

o pé.ta-raios que. desv_lava para si os 
goll}'l!s .,da justiça . divin~. 
'·'t;• ·míslt!t 'quê, o·saibãm e' gil.é dos 

. éiora1:õés àiltatfoéldõs e· bem fo1ma~ 
dó~ . suba • para o céú úmá ptécé dé 
recóiihéCiméntó é um olhar de grati
dãó, .·-
.. l!'õi ·assil-11 Íi' vida_· de · Fr@i Gerálâo. 
· Nii~céú em Vitoda _; Espanhà, àós 

21· (le rniírço de U!75; Pró!essou sol~ 
riemente na Ordem Agostiniana· étn 
1891 é partiu imediatamente como mi_s
siõnário pà1·a as Ilhas Filipinas, sendo, 
âniêS"dii-·teéêbér· àl! sagradas ordens, 
noÍ'fiéádo_ ptofesstlr do Colégio dê Bá
colo: Negtós · Ocidental: Celebrou a süa 
prlmeira Missa em Manila, em 1898, 
sendo néste mesmo _ ano destinado às 
missões de Panamá-Venezuela. . 

Nós .aibotes do século XX esta:Va já 
in$talàdi:i no Conventii-Residência de 
Tuniaco, na' ·Répt:\blic,a c'la · Colômbia, 
campo principal, talvez ,das suas gló
riiÍs,. dos se1lS . sofrimentos e de seu 
mais fetundo a~ostolado. 
· Du~: pãginas de. suà vida f~ram eS• 

critas · nêssa '.Republica. Uma . gravada 
em sa1;1gue pelas mãos dos homens. 
Outra em filigràftàS: de ouro pela mão 
de De_us. · 

"Em· 1901, escreve o históriadot co
lombiano Licínio Ruiz, entraram em 
Tumaéo as forças revolucionárias-libe
ralistas ·e a -sua primeira proeza foi o 
áprisiç,l'laillento do pároco do lugar, 
Ftêi Gêtãldo· Larrondo. Co_nduziram
rio à ·comandanéia para conseguirem 
do· Gél'létal Sérgio Petés a a·desão do 
Píi •. Oeraldô ào .movimento liberalista. 
Conheeêndo a inutilidade dos seus es
forçõs, · ó General entregou o· sacerdo
te à siildadesca. Foi, então, levado en1 
túil\ülti> à um dos quartéis; despoja
do· do santo hábito é, vestido com uma 
farda velha · e · suja, conduzido f)êlâs 
ruas da cidàdé. E, como negasse ainda 
a vitima a sua adesão ao movimento 
anti-religioso,' foi atado a um cepo de 
catnpanhà, ihicua. e ignominiosamente, , 
açoitàdo •- e .êabórdóado · a golpes· de 
culâtrà, éêndõ, ,por fim. abandonado 
semi-'morto". 

!>eus, ~orem, :recompensá os sell$ 

'A o·,v O 6 A D O S 
· Dr.- Ykente MelilQ 

Prà(à il;> s~. 23 ~-· undàr • Sala 245 

;Dr. Plinio ' (;orrêa d~ Oliveira 
Rua Qilfotino Boéaiuvll; 176 - 3.0 

Saln. 323 ... Te!. 2~7276 

JQyfano jeJ!eEI 
e 

J. . N •... Cesar tessa: · 
:: _ : . 4,d'VO~àdos · · _ : 

. J,.go ila M1sencord1à, 23 - Saln 904 

J;.uiz ~onzaga J~arary__ha 
Campos .( 

" · _ :Advogado __ ,
1

' ~ 
'(Palacete Santa Helena)' 

Prâ:ta da:SP •H • .1 • ~nd •• Sala: 103 
. Tel. 24951 .. 

. Dr.. Levy Andrade . 
Praçã:da.Sé, .399 .•-'6.0 andar • s. Got, 

Fono: ,Hl71_8 

Dr. Carlos Moraes de Andrade 
· Rua- B~nj,imin -Cou,:;: uut,· 2~ • 4,0 ~~. .,.. . ...___,,,_~~ ~-ª~ ~-ê-1986,l __ _ 

Terminado o seu inaüdató, _depois dé 
dar duàs voitàs completas ao. irn1ndo, 
visitando canonicamente os' conventos 
agostinianos, t;esigrlOU o cargo, .de su;. 
periór ·p!'ôitirtciar plirá o qual fõra elei
to . e escoiheu para pàssar· a véllliée 
na. cídàdê° dé' MatÍai\s; no F.stado çío 
A~azonas: Não resis.tindó, à$ inclé.:. 
mências dó clÍl11a'·'eqúatórial, .àçeit,ou o 
alvitre dó superior provincial e. ttas~ 
ladõu-se pàra São Paulo, ónde veio a 
falééér, vitilná de ufu átáquê de 'ure-
inia. · 

O mundo desconhece esses heróis, 
mas os seus herolsmos estão escritos 
no livro da Vida. 

TANAGRAN 
. ôtimõ fortíficant e 

__ (:~--... _!_e;°u,1º_i1~-oef_-~:~_l~-~1
1
· __ ~-ª_;_._. · -··o."'·M1miê· de· seas 

. 1 · à:. hortri_oillôs _ e$ ,p e· v 8' td a id- 'l'àhagrati 
· 7 . rejavérícsce a roa'. 

· / 'llíêi\·· Tatíairtan · é 
o· remédio indicado 

· ém todos os ca~os dii ãbatímenro, 
rugas , pi'àeoces, . énv~lh!)çimimto 
prematilro, cabelos btàMós antei 
do tempo. Em to~as as drogarias. 

·.·• 

prt'l ·· e conti•a. Não ·-Sê pfide'. flê!ll!A'i : ijtlê · não é, tnálà tómàdà à_ sétlo por qllêm Mi 
as 11.t'gumênúu;ôes do Pt'õfê~ôr vlí!tlêflsê pte_:i(! d@ êf~~. dí! úi1tYura, livte, -1-es• 
conseguiram · desnol'teár múltás .•. éatiil9~; · portsa.v~i · pelós setis ài!ls, 
dizemos malii:. fizeram .-· és.colá/ e , 1*' . . Merêêlm~fito é 'não pêqú~nó,- do R. 
niultós, !)S!gúla.ti'ãs .foi-aro. élidoW,üti,w• J!e., .-Aritó,llê . é., ~t~JNS -.dil.dô_, 1$1i!,.;..êitj'I;;• 

. mo ultliha p!íÍaVrà. e ifüwntióà·êttl,ll'là:~. ,ãlçM 'éiàtll e. :c\'>nd.~- dà·,iÍâtltdfiêf dê 
ter!á. ps!Mpàtologlca'. · Eln :má:~i"lã ''tão• · l>!reqd'• l!ótn- '.t, féflJtàçãl:J~ qUá'c','llll!fciéé, 
delicada como é à' te'oí·1à"''ct~'-iorrti~~/6 dós :gétl$. él'rOsi i1: \im tràôii;lli.Ô ··sitio, 
das . Nevro.ses não . pod!ai faltar: que.ü11ili• . ÍlÜfÍõletifétnerité , completo' pa,râ. 'oriêritât 
tos nun~ che.ga&ém • 'ti éóhi~reêllíiêr !('~clã~~~· ~ élst>lrftós jôveli~':'3U:: .. P')r 
seus complicados problem.às; nã.ó ~ l;OU• li.õll. àv'Wld~ ,ésól>t~ a. heresia! u,tnii, tla6 
bessem ·oliefitar ·no Íàbitllitõ _deiÍiiltÍ:ln~ fili!;ls i,êrn.lélê"iíàs dó. fi~- teiilpõ. ,_ .-··. 

~:i . . ---~-- _, ' )'. 

Acha~ se em São Paulo um- · representa_nte 
. . 

da Cruz8dtNacional dê I ducação 
ôs jornais désta Cíl!füàl' Màbatli l'le guir ÕS . dõl'lativós . necessários. ' 

anuneliu· a vlrtda à São Pãulô do Sr. Pãra otiênta.çãó âbs'' hossos Íélf'o\'ê!f, 
Max Shiff, trÍêfilbro dà êtüzárla :Na~ devemos di21!r qué de âcôrdo c01n o 
cional de Êducação, e deslgíiacfo .. \>àrã "Diretório -Protestãrttê ·io<Btãsil" dó 
desenvolver os trabalhos prellrruna- Revmo, Páàrii'; Agnélà"..'·Rõssi, a "Cru
res pára a artgariai;ão de · fundôf àfirn zàda Nàt'!IMàl dé l\Jduêaçãó'' é institui- · 
de ser criado em Praia 'Gtàfidê üm ção tlrõtéstâtitê., ·. . · · · ·· ' 
grupb éscolàr. Í'~étehdé ó elfi~ãâriõ · ó Sr. Gu~tâVó · Aimbl'Ust, úlh de ~ê\Ui 
daquela· entkÜtde Visitar vátlii~ · f;i!rso- ·· ' ptirl.i!il}. fi~- :·~i-õpu,ftnaéi.oré_~, . @_ p~l!s~i-~?· · 
nalidades da_ alta industrià · e do ·cô- ro dir 1greJa _})retestante âà 8arre1ra, 
mércio ban.déirante, àfinÍ dê consê- · n,o plst):itb •_Fêêl~r~., .A. "ér.uiãaát, sãiu 

do ·,seio, "dil· ·• :A~&>é.iãJãó. . . ''.'E>r~Esíado 

PS M-ELHORES PREÇOS 
. . E A. MELHOR QUALIDADE 

Leigo",:fUl\d~~a no ltiô,.dé',J~_neu-fpé
fo sr. Matatía~ Oémes dôs .Santos, pás-

. tor •dà·• 'téfeí'idil. igreja, . , · 

PRESUNTO E FRWS .... :VINHOS FINOS,. E'lW.T,.A~,. 
BISCOUTOS E BOMHONS - GENEiios ,ALU.rnN'J.'.l(;lUS 

. 1 

EMPORIO MONTENEGRO 
.. ll,UA AUGUSTA; J.559 (Esq. R. Luiz Ooelho) - . Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV, l:lRIG. Lü'lZ AN1'0Nl0, 2.098 ....: (Em frente 

Imaculada .. Oonceiçãó) __....... Fone: 7-6463 
~ Igreja 

. ' 
tT:NlêOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
PAOO'l'B. Or •. $2,50 '@~~~~, :t;.ATA DE i B'.g •. Cr. $il;5õ 

Indicador 
J)r. Jl':rancisco P. ,J:{eimão 

. - llêlme1ster 
Raa São Bento, 224 ... 1.t amlàr 

Sala 3 - 'l'el. 2·Hi43 - S. PAULO 

MEDICOS 
Dr.·· Vicente ··de· · Paulo ·Melillo 

ôlíriica í\Jédka. · - Tubercillóse· 
Ra.iô!I X 

Diretl'lr do «S.anat6rio Vila. Mascote» 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 andãr 

Apart.0 63 - 'fel. 4-8501 
Res.: Av, Agua Branca n.0 !J5 

Tel. _5-5829 ----'---

.nr. Celestino .8outróú1 
}'\es.: I.go •. S'. l'aulo, R ~ Tél._ 2•262~ · 
. Cons.: Rua 7 de Abril1 235 · 

Das S As 5 · ho1·a,. · ; · 

Dr. Camatgo · Andrâdé 
Poenças de. Senhoras -. ;:?artos 

, Operaçõês .. · .. ,, 
Da Renefieiêncià. l'ól'tuguesa e dà 

<Maternidade de, São Pàillo. 
Cons,: Rua Senador }'eijó · n.0 205 

Tet.: 2-2741 - Das 14 às' 18 hóras 
Rés.: Rua Rafaelãe,Batt.os, 451. 

1' él. : 7.45éi3 . 

RAIOS 

. Néfísli igt>éJlt ha•. illt'ta- institui~ão fun- · 
tladà: pelõc fü@sinô ·8r.• GtistlàVo Ati!l
brü!d:, :a@~\'iinil'\àéÍ!l' '~Pt'o:.qlé~1', • ã ·güâl 
tem põr fim cõmúfiiéãi' 4 sé com -os Sà~ 

. cerclôtés éàtÔliéós,,. éórttitiênêlàlmefitê, 
~ quando .chegá àó . c~nhtici.m~nto ele seus 

diretores . _ gl!aisqu~r -• desíritéiJg~nciati 
, éntre Padtêf·_tPà~ Autoridádés Ecle
siástiêâs;:, · <Sfêr,~intd~i,lires ·. vántàg@fis 
para. ábandônar' à igrêjà. . " . 

. .'- ~- _ . ." 1 _-, ·-'i - _._:·_:- ' ': 
l"Xt -~,., 

' LllB j ,. F~Ól'AGÀK _(.)' 

~t~EGION-~IÍIQ~~. 
· -:, r-,'.J: !C1>1t1tf.::~iG. tó~Os . 
· :, · .. \li:4i;J~,,{•. vl,tr.' i'.êi o s 

FEDElAClO. MARllNA. FEMININA 
· JJ'.UN))AÇAó· nE s~ Í-AtrLÔ 

. riecorera~- com .. grandê. brilho 'a$ 
coMemorà~õês:da dt1ta ·da fundação da 
cidade. Os , cat"ólicos, êótnó em tudo 
quê diz re5P,elto à Pátria, tív~ran;. pa
pel sàlien~ nós festéjos • . 4 tt1ifost1 re
zada pela mllnhã nó l'átêo do ·eo1é~ 
gio-; · por inidativa dê$ta . Féderaçlio, 
esteve concorJ"idissima •. ·A. ela compa,
receriim cerca de 1.000 _ <::_on.111.egádos; 
eólii. -1ttais dé. 300 • bã"ndeltn· ·iMtliina_s, 
àpêsar· da <ih\l~Uitihà' qµ_i:.õ's' tústigt
va. o Rêvttio; l>ei Ctirsifió fl~óu éón
tentissmio· :.·cõm'. o· consolador nwrieró 
de Congregados que acorreram ao, seu 
chamado, provando mais· uma' vez ain
da, que Hé· podê êófüar, · na hora exa
ta, eori't essà fàlãngê -dê indçoií, tói;mada 
sob o 61hai. maternal dê' Maria San
tilltln'ià. .Aos . · :Pres!de.ntes é '.çlemais 
membro$ . de .Diretor.ia,. é pal;'tiçular
mente agràdecido Pa<fré. Cursino, pois, 
é fora .. de, duvida, .que í!qs; l>ons cheM 
fes se dé~e -o entusiasmo dà:i ~S8U. 
Ao -findar a $anta Missá; quê foi· llé;
l~brada por 'S, -Ex~ia. Mollii;. Jos~ 
Mat'ii( tv.rnntelro;· titl.''. Vlgái'fó- Géral, 
fez_ o. panegírico do grànde· Ap6sfólo, 
ó · ll,, .Pe, Çui:sino1 .oujli, óraçjc:, ari:ari
cou · da multidãó- 'éi; · mais· vibrantes 
aplauiii::>S; * esse -ató :rellgióso, , cothpa
cérilln péssõâlméfitê. óif · Eltlllõsi Stê, 
l"1'ééi(.{$;ttté dli ·_ Rêpublidai, Imerventór 
Fedétàl _e Áréebi!ipo Metrôpol!tâno, 
aleni. . dõ! .. llixii-lôs' M1rih!trós que ácórii
p11nhârani s .. Exda. o Sr. ,Pte$idenfo 
da Republit-11, e Sécretátios dê Esta,; 
4Q do Gove1•nõ ,Pau listá., , , · 

... : a,'.Í'.'Jlt()S·. tSP,Uil't-OAlS 

Reàlizou•s~ -t~- 24 e 25/ o retiró da 
l.a ~Pó~; · dêstinada aos méfl'lbrõs dti 
Diretoria, . li'oram 60 os · Càhgté(tA.dôS 
que nesses cfoís días fÔram hóspedés da 
generosa' Ô:ÍmtiIÍ~dâ~e.. ~·iiei:lltinil': 'f'ó-

. dqs· apreéiaram írnensám_el'ité .ós. diàs 
que ·sãntatnêfltê lá passliram, iê, cl@r .. 
tàn'lêfitê. hão· de fàzêi' MUita prõpàgan;. 
da elfi suas , Cõngt>egaçô"és, · dõs pr6~t
mós. retiros. 'O 2".õ dêles, dê!ltinàdõ à()s 
menóres, realitar ... se~á 'fie, dia 14 d~ 
fevere:ito, dól'líi.ngl), ·. nõ I.lkéU Cotagãi> 
de Jesus. Procurem dêl!ldê já $éUS 
cupéms com. o. Sr. J .• B._ Is~ard,,na Ca-. 
sa . Isrtàl'd, à r\la 24 de Mãiô, 83. · '.Pril'l
cipalmenté agora, éfii qtie a· hUmani
dade· passa, pôr · tão , · in1lrivêis priwa• · 
ções; 'mais opóttttM í;e · torna a $aí1to 
retil'ó; éôrtaltlôs pâtà élê éõfn. todo :ó 
fervõt !)tlt$lvel: lêVêmos t>iltã _é:is sãh-. 
tos exeréicios espirituais ,õ lriâlór nu• 
tueró de. cõmpa.nheixok. . .. 

C. M. de· S11ntós (Santuário C. de 
Jesus): Sittesfo de Andrade Fernandes, 
Presidente. · 

Do Revmo •. Mons. Antonio Rama
lho, Dri. l'.>irêtor da Fedêração · Dio
cesatla de Jaboticabal, recebeu o nosso 
Diretor pêzames pelo· faleélme11to do 
Geral da Companhia de Jesus. 

cmCULAR DO EXMO, 'E nEVMO . . 
SR. ARCEB~PO METROPOLITANO 
AOS CONGREGADOS .. MARIANOS, 

SOBRE o R~Tmo ESPIR~TUAL-

C:itisslmo!I Conr.,,~gados Marianog: 
U.udetur Jesus \..:hristusf 
Aproxlmam:.sé ,Is tériêbrósos dias do 

Ct.rMvãl e, muiló embora esteja· a 
nosso. Pátria em guerra, pretendem os 
insensatos divertir-se à larga com rui
dosos fl!st.Íjôâ e canções . ltibricas. , · 

Pastor que. sou e -p,ii de vossas al
ma.s, õun\pro ·mn · devel' do· meu cargo 
chamándo taclos ós mêus éjUêl'idtis 
Congregados para os santos exercícios 
éSpirituaji;; que; de algúns anos a. esta 
parte;· se :vêm fuiendo• · precisamente 
durante os dias do Carnav11l. 

E :é$te-~é~ ~p~lo ~ão t;m h~Íe ·âpe~ ' 
nas ·o. cM'lhó dé exortáção relli;iósa: 'é 
tarnbém Um b,apó de minha, alma de 

- brasiléiró. at6nitó · ante a inconciência 
de tãÍitõS · ~ue: á todo ô busto querêrn 
o CatnnVal; quando_ -deveram.os todos 
alméjar um -grar.de recolhimento . na
cional, para meditarmos sóbté õ · dold- · 
1'oso éjua~rõ quf! a humanidade está , 
desénhándo, cotn o seu própriÓ san
gué, t'ló pllnoramá da H:ist6ria; cõnsi -
derartnos as tempestadés sociais que se 
avizinham e concertarmos as· ·neces
sár!a8 m.édl_dás para oportunamente 
conjurarl'nós tantos e tão. graves maw 
les! Ê as medidas salvadoras não con
sistem em formM pt>llticáS óu · ecohór'rti~ 
cas a serem adotadas pela nação. Es
tão na rééstruturaçao· com.pleta d.o 
nossô ))Ovo, da nossà àlmà e · dó nosso · 

LElt É PROPAGA8. O 

·"LEGIONARIO" 
___ :li LEVER DE 'l'ôDOS · 

O S ó A T Ó L l C OS 

coração, fundada na mais integral 
submissão às leis .divinas, por onde se· 
paute a nossa vida interior e exterior. 
Ora, os santos exercícios não miram• 
·menos que à revisão completa dos va
lores de nossa vida, colocando-a onde 
elà deva estar · e · na direçãc> · qµe Deus;· 
na sua misericórdia, lhe determinou., 
Vivér o· Evangelho de Noss-o Senhor, 
p,opagá--1o-,por· palavras e por obras' 
- eis a esplendorosa realidade dos 
retiros espirittt.!tis. 

Con.vido-vM, pois, meus caros Con-' 
gr~adôs, . pará o próximo retiro. Dei-, 
xémó!I os inoo-ncientes cantarem e fot-· 
garem, em lascivias e pecados, enquan• 
to lá fora nosSós irtnãe1s estão em ar.., 
mas expondo a vida ém dé:feza da li~ 
herdade, enquanto muitas familiàs ves., 
tem luto pelo nossos patrícios que de• 
ratn sllll vída por n6s, pelo Brasil. Dei-

'. X(lmq-lo~, já que ,assim querem de
ménistrar quanto Sé desintérlissam da 
causa de Deus e da Pátria. Deilt:em.óS 
tais mortQS · enterrarem os seus mor-
tos. N:~o é, porem, oficio da móCÍwjde 
mariafià ser oovéira da nossa nacióna
,li~ade, das _ nossas, tradições, d1:1 nos_sa 
Fé. Formai, cérra1 fíÍeírasr Vinde nos 
sàntós exéréicic,s tétettiperar vossa a.1-
nta de, brasileiros e . vosso carater d~ 
cristãos! Só se. serve bem a Deus com 
renun'cia ê herl,isnio, é' ô rétiro vos 
ensin~ e M ambas as _ç~isaJI, 

Exortá, pois, vivamêntê os diretó
rés e presídentes de Congréga~ÕéS :i: 
organiiare-m,. . de combinação com a 
Federação Marial.lá, todas as turmas c:le 
rêtiro. E· tàmbem desejo que, por éS• 
tar 4ua$e prontá a casa de Retiros, 
ém Barµerí, · .mensalménte - e, se 
póssível, toqõ$ õ_s (lmnini;"os dó · ano -
cada .Cõngregai:âo 'f11911.urn dia de pé· 
colhimento. . 
' .A. todos os 1'11éUS queridos Congre
gados, (lUê desfraldam hoje nõs:. c6us 
de mirtha Pátria, .náó somente as fia
mulas dé Cristo Rei e de· nossa -Mãe 
Santíssima a Virgem Mai'Íã1 mas quê 
erguem tambern, com pulso de ferro, 
à bandeira do fkasil, que tudo espera 

. das falanges . marianas, envio ,as . mi:
.nhas melh9res J;,e11çâo$ em No_sso Se
nhor. 

(à) t Jo~é, Arcebispo Métropolitan~. 
São. Paulo, 25 .de Janeiro: de 194~. 

' . 

Os p.oloneses -aba leram . 500 aeroplanos alemães 
LôNDRES - Janei~~ ....:,_ Ao encêr- Ü1 D~CORAÇõi:S. 

rar-se·-o ano de 1942, o Mi_nistério In- 0 Comódore de Avi_ação Béàurrtónt, 
-glês .dà Aviação anunciou que os es-

d · diretor da Cooperação Aerea Aliada, 
qua rêles dé- cõmbatê pôlom,sés ligados condeeorou dois aviá.dores ·pôlóneséS 
à Real Forçá Aerea ,tinham abatidos 
500 apàt'élhos alemães em terrítório ílóm ª Cruz de Aviaçl!õ Espéélal, pê• 
inglês Sém <iôntár mais 150 ãviões · lôs notaveis serviços · pt'éstadõ~ êtn 
creditado$ aos pol_!)n~sés que se jul~ à~ão, pêtfazêndó .ássim o ntunflró dê 
ga térem sido destruídos pelas vinga- 117 condecora~Õéô britiiniàás cõtíéédi:-
doras Aguiàs Ponolésas. · das às Aguias - Polonesas. qué éstão 

vlngânda á P!trià ·- :oU seja o·. fflâiôr 
Esse htnnêró não represênta ó total n~ero de cóndééõí'ãçll"es . pbtld9 _ por 

que os aviatfores polôrtêses à bateram éjualquer . d~!! fõrÇM Mtea!I _. aliâdas. 
dos Luitwaffe. Aérêsce ainda a ·estas · . Eqtré éssa~ co~detiõrãgqes,·.destaca
perdàs inÍligitlâs aô inimigo ç,s estta~ se umá. de-.Cõmandãntê. êàvàlêirõ dA 
gos tausà.dos pelás minas lançadas pé- Ordem do Banho, ou)ra de Com.án
lós àviadores polóneses a êhtratla dos . dante 'dô Impêriê Britanico; uma Mé
portllS alemães e dê oUttõs ~ontl-o!aélos dalha dê .fõrgé, · dUàs l'.>rdehS de Dis-
pelo~ __r\azis, c~usando importantes des.- tinçãó. de Serviço, · sessenta e três 
falqües· riã na'vegação;- · Crüzês de Aviã!lão, e trinta.e. ijeis Me·-

O rêtiro do Camàv_àl sérá . realiza• 
do em' '7, 'g e 9 ifa iturr~ó- ·Naó f ~ri'1@1 
que.algliín. Có_ngregado ~ei~é amda de 
o. fáZér, .tlm inembro,d.e lJiretotia,· ~o:
bretUdt>i ,tem estrita· obrigtíção ,dê· .fa,. 
zer 'ô SêU rêtii'ó. Dõ éõt\trárioi ;a ruió 
ser ·par ·muitô 'gtã\<ê' AfotiVõ, · hãô .êsta• 
rá dê . · cóttl!st>õrttlíintl.o' ã ·oonflàfl~à 
nel~ aeit'>ásikaa · 'pôr···N6s!l'à Mãê élo 
Céu! Porque, quando o. lt .. P. Dire
toi· üôii 11.tlfüêlá pàta áljUi'll cãtg~1 ou 
OS COltiÍ)al'lheirOS hós élegêm; nâó ·re'." 
preséfttàn{ eles sêhâô ô· pi'~!Jrio J_êSUli 
< .. fri$fo ã nós !':ónfiãt esse· oficit>;· 'flâõ ô 
Íàze.111 /!e não . ci>m.õ délêgàÔó$' é ÍnãttU• 
'iµeutps ().e ivíarfa ~atrtlse~_a, 4'isim, 
.nã;o .. Çóri:espojiílen~o. ~, mmf>~ça. jlJs:
.pénsada: à. nós pelos oµtros .m~tnbros 

· · da Congrega~ãó1 . é lídffii> sê · · dêmére• 
f$ss~s ~:Pr~~i:i,, ~iyj.nd~de, d~, gual -
vém Jqªa· a. .. ;iu~ô,1'\(ià~~: _,c:)_- Eltfüô. Sl:'. 
Aréé9ispõ füesm'o '.ilt 'têvê'· ófàsiãô . _élê 
.deolarar q1,1e ... i:, Coi\grégado ,inferior 

. Todos se recor1am .da .. heroica_ ação. dalhas . de · DistitlÇão · de · Sérvlço. <Das 
da fórça aetea pólonésà ha 1:fatalha da referidas- Cô'ftdeéora~es(.só a· da Or
Inglaterra c!m tit\e gs J'.ló¼]ié~~ií;;t!r.1t~ .. ;,: ·;Rt-!1J:.:tlirB_al'llío ê à dê Cómartdante do 
ram 17 por cenfo dos· àpatêlh6s -11.líi.i..: .. ; .ln1pédo Britanlt'!ó foráin adjudicadas 
mães destruiélos, ap~at dos· põlonésê~ ... ,.._ '-disHntos óficiaiâ p~lt>nêâês por. di
cohstituirern apenás ."/ pot· cento dw versos. ·· serviços .. prês.tàdos à causá 
comhafei1tés aiiad6s quê ·tõmatám. pár- · àliàdà; Cad!! Ufnâ das outras 115 con
tê nessa inesq'Uecivel batalhíi, -õ ·quê dêcoi·açlíés foi éoncedida por feitos L'l
tamb:!m1 nos faz lembrar que o famoso . dividuais de· -heroísmo .e vaijntia n,o 
esquadrão polóh~s· g(/3 fôi.. a uniaadê . ilr. tfli cêttô~ ti!isós às ãt'ljúdióâções fo
aereà que abateu !llais .aparelhos ini- · ram -postumas ·e. servem de ··constante 
migôs no ataque a l>Iéppêi As fôtça§ · téstêftlUrtho dái; déftódatjas · proezas 
areas da Polonia ,incluindo o ·pésoàl · · d~sês· heri;ls, q\le -sacrificaram. as suas 
auxiliar de terra; ·eleva~se a ml')is de \•idas em gloriosa' ação pela liberdade 

. é aquele qlie l'lãó fa.z o tetit'ó1 e, por
tanto, deve sér alijado dó $elô das Di
retor.ias. _ l.!.!ue • exefi!plõ clàrã; eie . àós 
demajs Congi:egadfis, · à ele q1,1e . está 
jus~arnente afElto:· umà· pârté da incun:t-

' bênéià d~ dirigí~lós ê güiá~lós? Com .. 
. penetréfilo~rios;. Í)ortanto, espedál
ménte, q\lé iilg_uma parc_ela. cie direção 
tivênnós i'tà Cõngregãçliõ, êÍâ grãttdê 
respônsabilitlade · que ftôil .càbe, Mélií'!
do fü.Uitó à NóS~â-, Sefthór,i, á -_Nô~a 
QuéricÜssiinà Mãe,· quê .nos guie; · ins .. 
pire e sustente M.- fiel é_Uftlpri!tiêntõ 

. de nossa missão. . . ' . . 

· CONGRÉGA(lõl$ l>A CAfttAt· 

CómunkÍi.râfti~nós suáll .Mvãs biri! .. 
tóriae, as Congrégações dé: 

·Càsa·-Plá:· ·'Pedro 'Ferhàndês ·Néto, 
Prés)d1rnté. . __ " _ ._ . . . 
· · Sàntuall.lô .Cbraçáo_ de, Matlà: An$el
mo Garcia, Presidente. , 

Vila l'}óitt r~<1t11: _· 1t Pãdté -· carlôs 
. Qtàviánô Çliele, . biretcir; Ailteii6 t-'i .. 

resi Piesident~. · · . · · · · 
Vila MottÚlnllntoi- k. Fàdre, :Fideli!i 

Mal'letsch; D1ret1>r; Jtiaó Màrcõni, 
Pre!Íidêfitêi' · - . 

côNôREGÂÇõfüf""'t>ô_.íN1'Ê1t1ÓR 
. : .; - ' ; ~ . . 

NOVA. FNDAÇÃO 

· . e. 1'f. dll J.<:.~mfdÍ'l1 êm Julldlàí: :R, P. 
Dr; Artúr Ri6êi, :Oiretor; · · Benêdltô 
Franiló de Qllvê~!l; Presiàértt@, 

NOVAS DIRETORIÃS 
·/-

t. M. dê Campos do .Totdão: lt. :Fé. 
F;rei João Crisóstemo, Diretor;. füocá .. 
éiãho ]l'qrtes; -Prêsidél\Íé. , . . ' . 
"' t: ·M. ·de RêdéilçiÍíi:; Jõs~ Pedro de · 
;Alêiajtât_~, P,r~~l~enté._ · 

12.ilOO, . hômens. · ela Pcilonfa. · · · · . 

NOllClAS DO INTERl-OR 
llJ8ILEU JJE PRA'l'A DE TRES 

_Jt.trSTRÉS SACE:Ri>O'l'ES · 

Aós 3 de Fevéreiró vindouro celebra~ 
rãó i> vigésimo quinto aniversario de 

· ordêt\àção sacerdotal os Revmos, Mon
..sénhôr Jerónimo fü1ggio, Coflego Hêh• 

riqUé ·. N!Mppeli e P.idro F'rancisco de 
. CampQl; 'Màchado, destàcàclos rrteiübros 
do l!léró · dii Diocese d.e .Campiúas. 

pós Màchado, nasceu a 29 de ~êtén'l-
. bro de 18b5, .otdénou~sê' nã datá aéi
ma, e, coinõ seus éi.igilõs compa\ilil!!iros 
.de ordenação, . cóm _teais Íq\lvorê!l, 
exerééU na Diocese profidenté · paró• 
quiafo na§ pal'bquh1l! de Cohchal1 "CóS• 
mopóiis; · Sótitâpolis; :Riõ · dás Petlr!u;, · 
Pqssê (lê Ressac,ã, Câ(?ivat\, Bom Je .. 

. sus, p~ Pira,déàba, Pôsse _dê 'Ressai':a, 
novamente, . é Serra Negra, sendo _nes
ta, ainda· hóje1- Parocó .Arnovivel. ·o :n,evm,o. Mora. Jéronimo, Baggio, 

nast@ü a 29 de· Setembro de 1890, or~ 
i dení.iu~se- 'a 3 .de Fevereiro de 1918 e . A ·R ·A R A S . 
nesta Dióéêse,. á qtial sempre perten- . 
ceu, exétceu com brilho e i:ara capac,•. PADllE Al.AlttCp lAêAiilAS 
dadê os éargos de. Ce,adjtitór de Mogi-
Mirlm, \i'.igarid de Ara,ras,· Rc..itot dó · Com 45 àhõs de sàéerdól'.:io veiu l 

, Semlriãrió Diocê:iànó .. etn Çainplnas, · falecer em Araras o Revmo .. Pê. Alàri• 
Diretór dó 1'éolegio bioéêsailo s. Mà- co Zàcarias1 Càpelae dó AsHo d~ $to. 
ria" em Ca,mpinas. e. ultimamente, on-. · · Antonio daquéla cidàde. S. Revma., 
de àifidá se encontra, -o cargo. de Pa~ , que êrà nátural dõ Estàdo do Páraná, 

· r0cõ Atnovivel do S. C. de jesus· em. nasééU elft 3 de março de 1870 é per-
. Càmpínâs (Bótafogó). ·Fõi distinguido tencia a esta Diocese. · 
. com o éàrgô dê Vigário ._Fóraheo dá o ~tado ·ele saúde pr~c~tió dó ~ê, 
· Comai·ca de $. José, furtçãé) que exer~ Zacarias1 âgtavó\l-,11e na,,seinana ulti~ 
ceu durante o ano de 1925. A 31 ·de ma é na madrugada de 22 do corrén .. 
J\,gõstó de 1!125 foi nomeado Cortego · te veió ll fàlêêêt confortàdó éom -oi 
Catedratico de nossa Catedral. Em . sactam~htós da Igtejà, 
1~27 foi a,graciad(> . cpm ó_. titufo df : o ~ep· ultàmento. • vetiticoti~_ sê h"' 
Moniienhôt _ . càinàrei.ro Secreto de s. " 
Santidãde. , mesmo dia, ás 17. horas ·em Arafas., 

O Revmé. Sr. Conegõ Hehrique. Ni
copélli, nasceu ' a 4 de Setembro de 
1891( ordenou-se a 3 de. E'evetêlró dê 
1918 e, distinguindo-se sempre, com 
nãõ _rát'o brilho e tino,. nesta Diocese, 
ócut,óü o eargô de Coadjutor dé ;san~ 

' ta J3arbará, Vigài.'ió de Bom Jesus, éhí 
' Pirackabà e deséle 2" de· Fevereiro dé 
' 1924. _vem, .. exercendo paroquiato em 

Sâní:à'· Bai'barà. · , 
' A, 24 .. d~ Abi:il de 1941 foi distingui
' do coin <> titulo de éonego Honorario 
, de }fossa Catedral. · · · - , 

,Q R,e'V1'no, Sr, Pe, Ftáncisco de Camd 

· Dor de Cabeça 
CQntinua 

· Se o senhor quiser termina~ com 
' â ·. sua torturante . dor d!;!' cabeçà 
procure a cllnioâ médica e eirw..;, 
gíca do · 

OR. · J. DE- ARAUJO LOPES 
:· Rua M.a~coni, 1s1 ·-". 4.º 'é.ndai 

-Si:s~fflã · i:,r61't:o de .·tratamentó 
rlif)!do li efil:az Cónsulta!i das 
9 ~ 12.e-d&a 14 às _18 horas. · 

·A·NHEMBl-
sEMANA MlSSlONARIA ..... ...) 

De l a ~l dessé mªs, à vila de ',(.
. nhembi, ela paroquia de Pirwbõiá, \ 

, anexá· á dá Catêdtàl, · viveu ·_hlllnit • 
atmosfera de · espiritualidãde. Por ini
ciativa . do, Revmo, Curá da _,Catedral 
foi promovih uma_ pêqUena missão 

· cujos frutos consoladores àtestàm â 
· correspondencia . .daquele·. povo. 

As Revmá!l, Jrm.ãs Missiõl'latias de 
Jesus .Crucificado empenharam-se com 
ardor e zelo em doutrinàs, os fiéis de 

· Anhêmbií vil:iitando~os etn· séus · lares 
e' chamartdo-os pará perto de Nosso 

. Senh.ót'. _ As. dirás ttbáixô l'épresentàn\ 
. a colheita espitituãl realizada em cin
. co dias· de missão:. . · · 

Cômun\Pjes, 400, Primeiras Comu .. 
nhõàs, 50; J;;êgitlmág6es de casah\én .. 
tos,.S •. · . . . . . 

Os diás cle. t\'J.issão eoihcidiràm dom 
.os· festejos rel'ii:(iosós promõvldos etft 

· ·· louyól- · ·dõs · gloi'lõsos. São '.Behéditõ e 
São . Sebastiã!l é . í'!üê decorreram na 

, maior ordem,· cordialidade, sã alégtia, 
séril à éltisttncia d@r !Jtna ll~ dii;S01 
nanf)..· , .; -· -

' 



Nõfa 'lnternaciorfar 

tC ONFEIENCIA DE CASA. BLANCA 
.DeneY, Sale~ 

-.. · X importante s.erfo âe º·conferendas realizadas durante esta ' Sã~'-Jiáulo, 31 de·· Ja)teiró · '1é 1943. · '. :· . . . : ' . ,li· . 
1' 

Dezessete biliões · de · dolares 
·:em i seguros .111arltin1oi.· 

w,,,_i:E:I~GTON, 30. (Riti~rs) ,_:_,'~({ 
decu;so de. três . anos e_ ine!o de, ·güerrá, · 
as. ,· compa,nh!&.s. , de , seguros ma~tlmô5, 
norte.,unerlca.nas fizeram ope_rações 'lie• 
seguro .. de . risco· de guerra. -: ma.ritlnl'a;· 
aproxünadll,Jllent.e, . na· importançià. de 
17 bilões. e 6_1 ni!lhões de. dola.rés, ten• .. 
do .essas· companhias esperanças· de ·Que · 
sel)l!'ptejulzos serão dlmlriutos, rião·:Ob~ 

· ta.n,te os afundamentos de navios:,·:/ :, ~e~ana pelos lideres dos países aliados e pelos chefes das f6rças 
. i~.tncesas ;_. D_e·· Gaulle t Giraud ,...,,. traz _em suspensãq t9âos, ps 
.PQséivadorés políticos, · · 

'>: O encontro, en.tre Roosevelt e Churchill, a ausencia de Stalin 
-fe ·í:!o representant~ chinês, ~. as noticias em torno de. uma possi-Írel. 
pa~ em separado c_o~. a Italia, e cada uma delas por si só; é capaJi 

vlleriosa olensiva 
. de . traz~r tantas_ ·surpresas que 9.s obs~ivadpres tateiam em suas 
ppip.iões, dadas co~ reserva, . . . i 

: '.Aliás, a propria decisão de Hitler, o.e não falar, coino fora -~nt~s · 
anunciado, no 10:á 'aniversario da ascensão do partido nazista i~ • 
poder, pofie ~er:· r~Iadonada dire1amente. com a conferencia dé é.asa 

•. Kropotkin relo111aéfa· - ·. Retlrad~ '.:•fernã ;em Voron,zh - Avançam -os< ~O,)'ietl~f>~ ,:na· f~r.rqvla· ~alsl< 
:a R~stov:: ·!'"! _ Ab~ticl~ ,~; mqral. :dos,_::combaten.tes _: nazistas·- . Kastronoe éercada -~,: M_âo$, 'tr@t• in~ 

... -~- ,-~----?) ·tligldos _:pelo~-àl•mã~s .. ao$ prisi~nei_r~• ,_de: _._gijerra~., 
~lanca. · · · · · - -· · · · 

d 
Mco.scou, 30 ·c:aeuten)· ;..; No norte ·gulnte~· dl·v1s·re· a: de, •n.fa;n. t·a·-'r·· 1a. . ;,.~._e·-· · · ·· .. · · · 

Q " ~ • .-;, .,Corre,ndo·, um ·pouco. a: ·leste ·da ·es-_o- · .. aucaso,c .s~gundo-informa uin co• ·mã.s: 383. :a,. 8º,·a, .. º.3º.a, 57.•-.·_8 .. :-68_a,· •. · · m 1c d · 1•1 · · • 0 " - tra.da · de, ferro. que liga Orel·G11srs~-, µn a,.o. espeç.,.. russo, as, tropas. Igualmente, tivera.til a. 'mesma· .. sorte ·· · ·· 
a. slt.ua.çã~ _dos:prfslone!ros, rusiroil/bo .. 
oa,s lnute!s ·que. a·.1na:nléão. e(os'sofrl.-·. · 

. r' • .' , ,\7~ 
(;ERCÁ.DOS ,A,· LESTE Dl!l . KA~"'I 

TRIJNOE Po~itiv:~me1J.te, ·pode.-~e dizer qi.te :essa conferencia . terá um 
resultado cert?:·é ajntensificação da luta na Tunisia, que mais óu · · 
menos_ s: arrasta Ô!'!sde a rapida ocupação da Africâ do Nórte(já. 
as ,notlClas informam~nos dos _esforços que estão sendo d.esenv:ol~·: 
:vid?s· afim_'.de evi;t~ria junção das forças de Rommel com as trop~!i
;naz1stas na :ru111s1~, B a ·preparação das futuras pperaçõe~ de. 

sovleitc,as·.ocuparam_ a: Importante cl- 4&0 2 0 . . · ~elorod e'. Khá.rkov, .aquela linha. 1l'o-
1fade e··.·a junção .. ferrovlarla. d@: Kro• 0 

· · . •
0 8 0 9 •0 regiment?s"nazlat as. de:· ser-•''fa..:inmente reforçá.da com · re~ · 

PQtkt_n·. . ... · ' ·· . lllIJ.>ORTANT.E ·OID.A.DE RE'l'OJIU.DA. sérYas: df. homéns. e nia_teria.l t_rans. 

mentos nã;o• · cerravam·· ·-bastant• 
de1,ressa. . . · , . · . . . : . . .. . 

Pouca:s. ·vezes···ua:. hist6ria· das:- guer. .. . 
. · ·-1,1oscou, 30· :.(Retiters)" - 'Várláiil 
divisões d'e infantaria.· germa.nicaa: es .. 
. tão ·cercadas . à. leste :de ·Kastt,onóé. · 

guerra contra terfi~ori9s domin~dos pelos nazistas. · 

· Deit ainda â ·conferencia ensejo · para p encontro entre·· D'é 
Gàulle e Girâud, Eºr tantas vezes já adiado a.nteriormetite, e ~~us 
:frutos serão otimos ;se prevalecer a orientação dada aos interesses 
ira11ceses · pelo ,primi!rô dos generais franceses· e por Catroux. 
'.Aliás. Giraud te~. _evitado cuidadosamente declarações . política~_, 
JiJ:!!itando'.'se a}áiê1·/referen~ias ás operações militares, 
. . . Predbmiriando o. pensamento politico dos lideres dos franceses 
tombat~rites. parece indiscutível que qualquer acordp com Yichy; 
~s!ará. evitado. 

. . '.Assim, o probfoma>mais serio é a possibilidade da paz em sepa-
taâo com a Italià, ~ porque nesse caso Hitler teria um advogado· 
[junto aós chefes aliados, para pleitear. se não a sua permanenciá 
;n~ poder, após a derrota, pelo menos medidas que, sob a aparencia 
pe ·evitar a vi11gança dós países dominados e arrazados pelo tacíí.o 
;nazista. fossem'. na .realidade, a defesa disfarçada do regime, e das• 
'idéias que ele sustenta, as quais deverão desaparecer definitiva-. 
~enté, comei ~cínQic;ã,Q Pª!:ª a !ãQ ali!!ejada paz; ~ura_qoura pàra. a 

~Ji~m'.1:11,~dad~ - · · · · · · · · · · · 
i.' 

-- BORDADOS. 
µOL'AS, -PArAS, llNHAS, FIOS, LÃS PARA TRICOT/. 
FITAS, ELASTICOS, SUADORES, AOULHAS, FECHOS 
ZJ.P1 J}9TÕES; 'FIVELAS. E ARMARINHOS. EM OERA~. 

~~ r'l .,.;,O 
). 

· A P)JEÇO$ _BA.BATISSJMOS 

·. :,;NA; ·l!'El{ROVU: SALSK .. 
'ROSTOV, 

,Mb&CblJ/;.30 :(lleut~rs) - As:tro:ruu1 
russas. - : anunciam a emissora local 
-•·éontinuani._avançando. perlgosamen-
. te , .no Caúi:a'.so; a.o. longo da ferrovia. · 
. dEf·S~lsj a, ":Rostov •. 

FBAGOROSA DERROTA ALEMA 
. ·Elll :VORONEZH 

MOSCOU:, 30. (Reuters) - As gran• 
des ,vitorias russas e. Voronezh. foram 
ol>Jeto .de .um· comunicado. especial do 
alto .. :comando rus.so, o qúa! deixa en
te1tder· que··fol fra:gorosa à. derrota ini• 
mi~a n_ess_a . área; 

OIU>E111 DE RETIRADA A OESTE 
' 'D.E VOROlfBZH 

. ESTOCOLMO, 30 (Reuters) ,- Se-
, gundo. às. declarações de um porta• 
voz_,alemão, clta:do pelo ·corresponden• 
te do "Svenska Dagobladet", adm'ite
se que: a. "wehrffiacht" reCebeu ordens 
de . bater em retirá.da. e proceder ao " 
encurtiuriento. da· frente, no setor . a 
oe.ste. de V<>ronezh. 

~V AN()O 'SOBRE A FERROVIA'. 
KURSK•KARKOV 

MOSQ()U,'30 (Reuters) --- Anuncia
SE> que as· duas alas ofensivas russas 
do general Vatutln, a.o norte e a:o sul 
de_· :Voronezli, estabeleceram contàêto, 

· e estão.-agora prosseguindo. seu avan
ço .eiri · direc;:ã;o ·.a. Importante ferrovia 

· que .liga ·rursk a.· Kakov_, 

CÁ:.STORNAIA RECONQ,UISTADÁ 
, .. ' . . -

MOSCO'u, · 30 (Reut.ers). - Castor; 
. nata- foi ,,a :principal' cidade llbértàda 
e· ocupada .pelos rus·sos na/ sua vlto- · .. 
·rlosa ·.ofensiva;' na. area ele Voronezh. 
De_pols da .ocupação· de Castornala;' 

,a.S~ tr_opa:S .r~ssa:s a.va.nçara1n cortando 
a retira.da. das forças alemãs para. o 
oeste~· · · 

OFENSIVA EM TRES DIREÇõÊS 
! 

MOSCOU,· 30 (Reuters) ~ A of~n• 
11lya·:.r.ussa· em -Voronezh, segundo re• 
.vela. um comunicado especial, fo! lan• 
·çada em·• tres direções, ha tres dias. 

portados · 1iela : refe,ida · via f erl-ea• 
uosc· O·u · • ·. ·' : · •: · ·. M. as.· '.não,-.se,'dev!l_ esq. uecer que ài si• ..... , 30 (U;•·-P.) -,--'.Informou- t 

se, que,' com a cap.turaso®,_.,imJ)ortante ·,.; u~çjl~ n~sse_ \~verno é _muito difer,;n. 
cldade Aovodashoscol, as :tropa.s. rus•. ·te'·.da.:·do inverno· passádo, Os recursos 
sas que partiram de Voronezh···se·en- . al<;in;_e_i(são_:'~_Íllto menores ·que então 
contra.m pr-e'sentem·ente, ·a .l&S quUo·'. e :a. Js)res.são esU. se mantendo· em mul
etros .dessa. cidade. .~os __ pém~oa·_ e_:'se' intensificando em: ai~ 

ll'OR().A:5 IT.Ü,l:ANAS APB.ISio .. 
N~AS. . .. º"' 

·MOSCÓU, 30. (R~ute~s) --:O. coman·-
. do i-u15ao: anuncio~: .. ó. a:ril<tí.üraim.nto 

completo-.. à··•~ ;.c1<ptui-a' · dos·,:r.~!rián~s-. 
!)entes dos · corpos alpinos ltalla.nós •. 
li'oram presos 11: mil" offolai)i·-.(i;.oldá
dos 0• itallânos •os gen:é;rais:.l:c,;,'nia'íidan~ 
tes·· de ·divi'sõ.es Batistê e·· Pas,;oalino, 

. Ao que <1-etalhà/C> ;com,uii1cà,40,' ftS/leS. 
,generais ·calr"am presos' 'junta.'inente 

· guns. · Novos', golpes POdem ser desfe• 
chados,- obrlgá-ndo . o. eixo a ·recorrer 
às-

0

·su!i.s'; reservas, O: exército se>viétlco 
esta. .•rià., -ofensiva . e· tem· o moral ele• 
và:diss(mo; .NllP .é muifo tàci! !a.zê-lo 
dé_ter<se;': · · 

OS;:· q:IÍ:B,MÀN1c;os TRÁTAl\l c:;0111 
··- l'ER.V.J;JRSIDADE •. OS. ·l'RISIONEIROS 

. . -:lt.USSOS 

com· ·seus. e_stadosimaior,e3. .,_ .:· · · 

l.ÔNDltES, 30 (DE MANOEL CHA
VES .NOGALES, para a.. Reuters) -

, Y.~.é)s_enii,-ó _c'onhecidos os, pôrmenores · 
· .. 41!-.,,horrlveF_ situação do ex'\rcito · ale

NOVAS DlVI~6ES'ALEM..ts°;.AME!A;,;, ' '!'não '.'nas·:·i!onas reoonquiétáda11 da 
ÇADA.S DE >cElltCO Ru,ssta,. oncie-:o t~rror exei'cldo pelos 

· ', nazistas ·u,l.trapassa: tudo o que a ima. 
MOSCOU, 30' (ReiJters)· ..,- O no,·o gtnâção 0·::pódé.:a.presentar. Exércitos 

exército. ~ovlêilco que :deilfechç,u·.-. a intitula.dos :d6 defensores da clvlllza
ofenslva a noroeste de 'Voronezli: ;16, ·i:'ão·:-é·ometerâm com as massas-hurna• 
avançou · 80 milhas , e se· eniionira, ··nas submetidas·ª .seu ·controle, crimes 
atualmente; ·-~5'.mHhas a. nordeste. de jarnals\::li,uaJados. . . 
Kursk e a. 90 +milha:s a. su4este de Orei, . :o: curá.ó. aiivi,rso dás operações 'nás 
as lmporfantés bases de triver"n'o de··~t , .. liltlina:s'.· s11riià.rta.s. p'roduziu neles um 
tler. · · · · · · desespe110· total que os· levou a a.rro·-

Pa.reêe inevitavel_; o cerri~::dâs, at;Ü .. jir',,a;.;nia;sêa1'8.. de c!vi!lzador.es e ·& 

sões · a.Jernts· .. que ,se·. enconti;a.n( .. em niostrar:-.em:.toda a sua nudez sua. atl• 
Kuban, exceto as que ·ja. con~egúfrii.m · tud~:c'té:-barbaros totalltarlos.' 
a.travessar para a penlnsu!á de·Kerch; Os Pl'lm~iroii rela.tos feitos· pelos 
na Cr_iméla, passa.nj!o·por :Novor~$~ .Prlslon'éh;os:r"ussos queestf.veram em 
i;lsk, · " po·der,;daiVdlvisões alemãs cercadas em 

_ .. . . .. . . . . , ,;·: ·-1; Stá.lln'gracd'o.:são ·arrjípiantes. Os sob·re-
rERDEM'.NO .. ,INVERNO· o QtiE .. cos~· · vlventês si.o e.scasslssll)los, devendo -a 

QUISTARA.M 'NO VEIÜ.o . conservacão 'd.as vidas a verdadeiros 
. . . · .· . · . -• . • . . . 1 . mJlag,r,es; · .. jã. .·. que o desígnio sistemã.-

MOSCOV, ao: (Reute,r11~ .,.. N&:.fre.nte . tlco•'dos· i'cliilllzadoris" era. sua ·extir• 
de Voronezh, nomes di>'locaJlda4és·que "pac;:~o· total -e· rã.plda. 
se havlamcise ;torha.do ia:iii,111,i.res .w>' O's alemães,' chegaram até o. ex_tre. 
começo, da ·ofensiva, :'aiemã; . nó::'v.er\i,o :· e lii:o: de,-·se . .:1rrifar poriiue esses · hÍfell~ ·. 
passado, estão apa.re.çéndo:-nôhi,nu!n;. . :zes .- .prlsfonelt'Ós não sucumbiam ta:.i 
te, ma~ em' ordem"{nversà;·•.· . . . d~m·tinte e·· résistlam à.os terriyels so-

A .· respeito déssa. frente,·in.ão · é' ar- : p~i~~j\tos,:que-. Jh~s · erain )ntI)i;:ldos.: 
riscado .profetizar-se: que; pelo,mej,o~;. ., Para. ·sl' ter .uma. ldêia da.s·,condtc!ies 
O territõr.io que os alemães .co:i.c111is:.i :. de:'vlda,;:'.ba;stà.rá perisar /Í.ue,-os pró
taram. com tanto estcit,;io na eamp;i-'. prloii':a.Iémã:é's, para seréni .retira.dos 
nha do v_erão. vólta.ra./em b·rovÓ-às dá.,fre.lit~:e·leyados pá.ra_retaguarda, 
iriãos dos. russos, Mas., é e:vldénte·: qtie fa:zjl!,m; .'Ílll l!f 'prõpdos ferimentos ou 
a. antlga··Unha de ·lnvér-no·:alsÍn:1.·,o,t~~- dejx.ã,y.à,,ni~se0 congelar .mãos e pés,. vo, 
rece .a,· maior possibilidade. P.á.l"á.:° ufüa. ltinta.i"ià.m.ente. Se· Isso a-contécla com 

· resistência. dos soldados na.i1is~as; "·. c;>i!l-'•a_lemã~s; :.,nlo 'é diflcil' Imaginar-se 

.. ~~:::::: ::::::m::::., . PRIME lllO •. 'Âf A~UE DIUffNQ i. A ... ·.·· BERI.IM 
1Mô'SCÔU; · 30 (Reut~rs) - "j1:stãQ · , . " .. ···· .. ·· .. ' I ,- .- . : .·. .,. , .·, .·. , . -. · · 

t~:Ji~=r~~!:o~ilii~~F~:~~e ::c~~~:2 ,, , Refardãdd o .. :1lisc~s~r:: 'd~'.·11é~iitt1~;0i;'~ . Nepbu1na • 

ras chegou•se·a;. extf.ini<is .dei.desh:u-' 
J11anidá.des . se:melhantes : àos ... registra~· 
dos no setor:· de -Stal!rigràdo •. · .. -. . ·_ .. 

Quando ·o ·mundo conb:eéer.'011.·deta
lhes,. '. produzir"se~a. '_ um :-:c1à.11uir:,, :ilnl- . 
versai de·· indignação. ., ' 

. · Às. tropàs inlm'igas>i:ê~Jizâra.111 élé .. 
sesperadas · tentatlva..s ·para,._.r_ó1_npéf.:-~ · 
ceréo,'mas ·o·.a,nel de··ferro e ·a:ço/sê· 
.torna,cadà ·yez :mais. ~strei!C>r -intq.~~-
a ., einfaórà : loca;J.. . . · · · ·. · 

··, .MOSCÓU, 30 '(Reuters) :__ Pod~ro$d 
· exérctfo· russo blindàdo ·. está.'.-:-a\'n<ià.,-: 
cando ós alemães com um.'graride mi)-. . 
vlniénto de ·envoJ.vlmérito. · · · . \ 

Cotil; está. espantosa. ·catâstrofé _que· . 
obriga os alemães .a ·entoái+. marchas- . 
funebres; terinlna. a. t_ai..a.·:cruzada'.·pre~ 
gada pelo hitlerfsmo, v;ara conquistar. 
e , escravizar. & 

0

l)OVO rUiiiso,;, drapejÍl.ndo 
. a bandeira,. eni,anosà . da .dvlllzàcão 
ocidental: qüe · as·.•mãos ens:anguentad;as • 
do. nazismo .-jamals·'_m.ei:,eoêram •. eJe;vs.r,·• . 

Nenhuma -horda_,- rebelde; nenhuma.: 
invasão de l)at~a:ros_ produzi(\ ;·~'lt_r11,,.~ 
gos . semethah'tes aod .. d<>s •paladinos . 
da clviUza1,ãé, qtie' àgoril. pretendein 
ap.resentá.r,se . êomo, :"lllart,res· 'da ·cl
Villza.ção", <ílJando não s/io _mais .qti.e 
as vitimas:: do. odlo··e .da; vlngà.nca.· pór 

·eles. i,róprJgs_.d!;>!!~P.~8:d.t1!'.~~s,,,:______ • _:·._ 

·-Ess,•exérclto<'cortou a, retlradailits· 
tórQa:s · nazistas . de Vororiez11,.,e "depoi11. 
de ,3 dias d.é· bàtalha:a)este de'.'Kaâ .. 
tr'orioe,. esmagou ··7 divisões -trilmlgas1 
·ocupando mais de· 200 :locallda:des, . · 

Állis;. 'ós · ;ém:ariescen tés; das ti,~pàs · 
germa.ri!oas de Voronezh se encontram 

. envolvidos· no ·gr-a.nde .bolsã;o. êm:. qúe · 
. os rus·sos os colocatam e' estão sende · 
. -1ate1na:t!camen te . :extermlriac,o~ ; . 

-.. A:V-ANÇA!ll' "·NUJIIA EXTENSA.. 
. FRENTE· . -· ·FnA.c;o,:_o··MORA:L _DAS TRO.PAS 

.•NAZISTAS . . ' .-._ ·: ' ,,· . ·. . ,-_ ' .. -·, _,·. ·, 
<MOSCOU, 30 (Retiters) -·.Depols"de 

: MOSCOU, . so -(Reuters)' - U.RGEN• .!irromperem . a.través: dÉr profundas 
TE·-· Revela,ae otlclalmerite' que· :os· br·ec.h,a,s_.a.berta.s·no sistema deferislto 
soldados . nazl.sia.s .. mostram >agora'·'u-. • ·alemã.o· em· Kastrono.e e . Noyo. Ot;kol, 
ma maior . disposição para_. se,:. re?1der,. . dois·· exércitos •russos· estão' .avan,::atldo 

· do- qµe e qualquer .. C>utra. .~Ppcil.,· ,de_s~ numà'frentê de ·92· quilõmetr.os,~m-di~ 
de o •,Inicio da. frande o!en11lya-. r\ll!Sa.. teçã;o da. Importante base _de :Kursk •. · 

. ··, ' ·,,;: , , '· 

o ·sensàcion~ ,encontro. Ghufohlll :Roosev8f t 
• ' 1. 

:De~auUe·e.Oir-iid:de-'.P,l~110 àcôrélo ·-:-:-'A. reper.cus~ã~- ·· 
4a •Coriierentiâ , 4cr j'darrocos. 1 . ~· 

O Depa.rfamento dE> Estado' em<Was~ ·'mo,. pel~~ r'esultados ob't!dos, a.s :pt6-< 
hlngtori e o: governo '.de. L'ondrês,:pu~· prias n•ei,oclaçõeá-tnte~·aliadas,.nç,iill.; 
bllcara:m dfa. 26.-'dO:..ccirrente,, a.··-notl~. .tlmo.:i:onfllto_ e_uropeÚ. · ·. ·. '..: · 
eia. do encontro· entre· o. p~esldeJ\te· · .'.A Imprensa .dos _pa.!ses alia.dos.e n~:u-1. 
R<>osevelt. e, o ,.primeiro. ·mfoiêtro trós· saHenta.:a·:1n1t,ortanciâ:dos/entenc. 
Clturchlll, ... -.realiz'ada..iem:, C:uáblanca, dltµéntos de ·casab!à.nca, affrma:ndo na. 
,MarroéÓs, Fra.lic.ês. . . . . .,. ·.:· · . : ' ·:_. . . . . sua· grande maioria que a.s, deélsõ:e,f-1i'e-

'J>: · CóÍlferencla.···,entre:·'.os.· ·dOIS,/éllta- taÍ· ácontêclmento; por certo''intluírão 
distas,. que. se prolong_ou-•por · 10 ii!as~.· sÓbreinaneira no. futuro prossegufmên:,. 
de· 14 a.- 24 de ·.janeiro, !oi: mult!'.i·' co-.. .to ,'.<Jàs '.olieracões bélicas. . • .... 
mehtada .. em .to_dó., mundo. · , . . . , ·.· ·: Em:,-.trra.d,lacão ·espêc;là.1; 8i'B,B.:c; -4•é 

Alem de Church,iU .. e do presidente L~dres· Jnforinou. que , a Int;làte_rra, 
'dos Estados ·.unldõs; • os ·generais -GI• Estados'Vnldos e a.. Russla haviam ce>,n• 
raild.· .e· :Oe···.Ga-uiJe tàmbem: se en~e~-- certa.d.o os -planos para a .e>fÍ:,p.siyil. dô: 
dera.m demora.dame,nte,- r~sulta.ndo ao . aµlql!-Ílamento. flnal do totalitat!i,;1;19 · 
que parece num a.c0rdo entre os ·dois ·nâ .. Alema;nha., Itã.lia; e Japã.ó: • . ' ,· · 
chef.es fra;11éeae_,. e os:simpatlsanteis·de, - : Reproduzindo Í!,S categoricas 11<tll"<4. 
ambc{s. . . ·.. .. .. ,'. . ,. ' : :-: ';"-/ ·-:· -: :. : mli.clles cici pÍ,-es[di,nte, R'oosévéit, 'i.{ti,n--

Foram ·conviáados,a. .ce>mparecer. na . prensa.· norte-americana ~oi. u.n:anime 
histórica i-eunião . de: Gàa,à.blâlica, :'os · 811\ :reconhecer o, completo 0·aêOrdo-: dâs .·. 
Sra; Stalin e. Chlâng:CKâ!~Chek;•cliéfes Nações- Unidas e· a certeza. da'-.vítór.ta· 
dos ·governos russ/i .é ·cJi1ités.'-Ein'·vir~ sobré o eixo:· . '·. ·• · : . ·· • 
tude dlÍ.s 'ofensivas ,que. os:.méSMOll''di-. . . ús 'jornais 'Controla.dos ·pe~og· :iàz1s;,, 
:rlgélll. contra as• :torças 'do :eÚto' não· · ... tas ·em toda a.-· Europâ: e a: ·IÍnpreii$'11 

-~ CASA ONDE TUDO E• MAIS BARAie 

fillA DA_S PALMEIRAS, 88 A ~Q 

nala" _amincia.. um comunicado russo, oerdá-;: .. sg_freu' fl 1t ·. A~i :F~, ~ 19frâcteristicas · ·dos· 
DIVISIIES !~:1:s DERM• • ' ,, X., :._,,t}>_a~Õ~~\:,~t~car~é~~- i,\,· . , . . . . 

.·puderam comparêcer, sendo ':entritá..n. tt:i.lJana.· comenta:raUI _a·,ei\tr~vlsta. ,de· 
, , to inforlllàdos . dits. nêgocla\iões· ênta- ca.~a.bla.h<ia, proctirà.ndó. depr.ec'l~r #(a 

boladas. . ·. ·. . ........ ·.. . .. · · iniporta.ncla, · A propaganda totaritli,rtâ 

L • ;.L'eJ. Ji-407Q - S. PAULO ·MOSCOU,· 30 · (Réu tera) Segundo 
Um:·co;múnlcado··'russo~ fora1n derrO• · 
tadas na--batalha de Voronezh as ·se• 

'"'LONDRES,. 30 :CReüter:s,)' Amin-' tle-r ao- poder, a.taque esse que possl-
'cia~se .· .. ofÍclalh1ente •. , qli_e. · o,( .aviões ... · "Y~llJi'elté- --hrip\lcou · no· retardamento . 
''Mosquito:•, da· Real Força.;Aer.éa Bri> · ·. da·.,-.ora.ção .. :.pronunciada na..· capital 
tan~ca, desfecha,,~m n~y9•:a.tjur11e; à· :- t.,rmánl~a peio ml_nlstro Gõe'ring, sro 
Berlim, ··esta. U1a.nhã,. justll:m.ente ·qua.n- dednte.resse. os· seg.uintes pormenores: 

ã FRENIEJNTEKNA PREOCUPA SERIDIEN'fE .HITLER --, . ..,. - . . ·: -,~ . .:..., " . 

do ? mareêlfá.h .. GÓerlng, .. winfs.iro . <la , Os 'll-V:!ões ·\'De Ha.villand-:Mos(Juitos" 
Aeronautica, ;_pronuncia~&'-'. . seu disª . são. P.s',·tíoniÍía'rdeàdore's mal~- rãpidos 
cur'so.. · _', -<: .-:'· ';·· , ·' . , d.~·.:AÍ'_Üildó.\P(n::a:uei:n: m4?to_res gê'meos,.-

Tod~s .os·:\'iiÍ,areUiéis atacantes. ·re• 4,e,'.gra,nd;e"~titonoin:la de võ!), e são de 
·grissarà:m inormàl111ente às' ·suas, ba- _pe_rfelt11,·11r.~çis.ão nos bombardeic,s em 
ses, ·; .. ,:·· : · ., · ·. võo,r,.so.:.Kprlmelra.. referência publl. 

·aimler~.- ~hefe · íla mobilisação 
'ce . a necessidade de produzir 

· l'Rnl:EIRo'• A'rAQllE. DlllRNO ca. 'íeità ·a, ess.~_s. aeroplan·os, !oi eU1 se-

t tal. ·o M. ·1n·1str·o· c1·· as· ·M· u··nfr..ÃAs ·encare , · ·- · · · ·· · - te.mhróé do::a.11.0 passa.do; quando·· eles O - . . · · ·· ~-· ·_ · •- ·. · · ·'<-'!'-- BERit,IM ::,· :_ > at;i6ará.'ll,l. a.' sede d3, "Gestapo", em · HIii · ·· de. · f · d d f I LONDRES: ·--~o,. (Reut~rs)s-:,~~_Anuit'.-. · Osi1>, · · ... , .. ,_ · · 
fflalS - . er ,per U ,8 YQft a 8 .··. e 8 8f1 cla.-se nestà.,cap!ta.t<rue o .. ata.qúe-de~ . /Os ·a.viões ."Mosquito" são siinples 

Em ·Vez. cllsso, o "fuehrer" lan~ sencade.a'do·,h:o:Je"a..•.B_er.li!:\'1,:.p·elos àv·i.(!es e-:~on\ifrütéio's.·de madeira e. no'tavéis ~ 2URICH, 30 .(Reuters) - A radio 
,-1eiµã. divulgou . esta _noite um d~ur
ao pronunciado pelo ministro das Muni
~ões ·do .governo do·Relch, Albert Speer, 
!no· quâl o pO!itlco nazista. disse à ca
ima,ra Alemã de Tra.bàlllo que "Hitler 
iestabeleceu um programa para -a illdus
ltr!a. alemã de armaintmto em 1943 . e se 
requer o rea.justani.ento. ·de todo• o 'nosso 
illivél de vida em favor do, esforço da 
suerra. · . . · · · . . 
1 o:. nazista.· Speer. aeres,centou: 
1 ••l!J ·necessarlo que .tcicfa. a ,nação apoie 
. ti. industria armamentista., por · tod,os os 
meios ao seu 'dispor, A' produção de to
rlos os ; art~os· náo essenciais para. a 
guerra· ,deve · cel;Sar Imedia.tamente. O 
inovo jncremento · dos. armamentos epi 
11.943 · depe~de completamente · da reali
!zação deitas eldgenc!f.:. Portanto,· todas 
as reserv~..s de mão · de obra .ainda exls
itentes. na· Alemanha. devem ajudar no 
llmpu:lso amuunentlsta. de. 1943, afim de 
que. a. meta .e.stabeleclda pelo Fuehrer 
,5eja. atingida". 

. ~lfe.stando . que · as metas da .. _pro-
1:lução. de armamentos para 1943 são ex
traordinariamente altas, o .. ministro do 
;Relch; declarou: · .. 

"Contudo,. não ,será exercida. qualquer 
J:)ressão sobre a. . capacidade de . trabalho 
dos. operarioo alemães. Essa· é a razão 
pela. qual o povo alemão_ deve aumentar 
sua col.l.boração e apresentar-se em 
;m.s às noosas fabricas''.. 

. Afim de que at produção .em 1943 ai
. l)ánce um nivel muito elevado, medi
.liàa :eOlllo a criação de. nova., fabricas e 
n:. aumento .das existentes foram- to
:m&.lfas; :-- . ~rl'..Jlnou dizendo o mlnls
l?O _ ctas. l\iunições cio governo do Reich. 
l ·. ··.. : . , . . 

lJERLIM AINDA NA.O PROPOZ A 
lc'AZ •• , . 

'BER~A; 30 (Reutars) -': constituem 
!bma. mvenclonlce a., -notlc!as-·segundo as 
quáls · a Alemanha. · mandara. fa:r.er pro
/POSW_ de · paz · aos·.• allados -- declarou 
r>ntem à. noite o radio.,s,lem~.. . 

\~. CRISE DA ECON()MIÁ ·NAZISTA 

) ·~A .. 3~' (Reutors) ~-~ma. décima 
tpart,e . dos estabelec!m,entos. comerciais 
~lemáes já. .. se fechou, segundo . decla
:rou ·o ministro da . Economia. do Reich, 
klr. · Punk, · num. artigo · · publicado no 
••velklscher Beobachter •. 
r Acrescentou o ·dr.' Funk que deverão 
Iler· ainda. fecha.d0$ multoi. outros . esta
lleleclment?S . comerciais··· e Industriais 
,aue 'sé. ocupam· de· a.ttvtda,des não essen
~lajs ,ao esf<>rço de 'cuerra.. ·. 

~GITÁÇAO NQS PAISES CON(lUIS• 
TADOS , .. 

ESTOCOLMO, 30 (Reuters)' - o 
...-Prankfurter Zeitung" . da · 2& · de ja.nei
l'O. menciona. a condenação na Rtllll8Jlla. 
~e · 56' . l!e.§§211§, ·· ~WJ Q!I i$.~Bíã.2 
•naloftl"-. := '"".'.'.'. .. """'·· --....;,;;;P' 
- ... -~-1. . 

Outro jornal germanlco, o ºNâtiorial · 
Zeitung ", anuncia. a condenação a mor
te do alemão Granlngen, acusado': de 
atividades comunista., e alta ·traição, 

Segundo o "Ostsoe Zeltung'.', trêsijo
vens alemães foram condenados a três 
anos de prisão, por ter conversado amls• 
tosamehte com prisioneiros fra.n~es: 
o mesmo jornal divulga tambem a·:exe~ 
.cução de um alemão que. foi · conden11do, 
por ter roubado um radio -militar. · 

,, ' 

A MOBILISAÇAO TOTAL DO-ltÉICJI 

~ERNA, 30 (Reuters) - ~ão ~:ttata: 
de Stallngrado, mas o rato é que . a 
guerra chega ao seu· apogeu e que :sir 
torna lndlbpensavel a. mobilização de 
todas os alemães - declarou o ditador 
do potencial humano d!l, Alemanha, 
Fritz Sauckel, citado pela agencia de 
noticias oficiais de Berlim. 

~ ·proclamação que foi· uiia pelo dr.. ,"Mpsquito" ·dll.. RA-F !oi ª primeira ln-· pela_.oêlezà;d.é -suas llnha_s. Transpor• 
Goebbl.s,.-m!nistro da propaganda do ·-vcsÚd\i,,-dlurnà dos aviões inírleseS:.à tam;ctormidàveis carregamentos. de 
Reich, durante· ll8 demonstraçóe,s pa- <;apitai igerrni,llica. •. , · .. : '' .. . ',.',:; -.: -,.., ·cbomba.s e C>,'ieU armâmento conslsfedê 
triotlCM que tiveram lugar às 12 horas Em seu comunlcàdo; o Mlnl~té,:!_ó.'da. · ?-';éà._}iÍi,Õe1f'.i!~- 20 milimetrOs e 4 metra• 
ãe •hoje.. . . _ · . Aeronautic.a revela. :quê o,,afaqul!Í ,for ·. lhâdoraii,.'-'>". 

Esl!á:I proclamação foi: ·precedlc).!1, por coroado·. de Inteiro :ê'xlto'··il'··qúe· •todõs u_- · :.To!l,os ·os.· 55 . a.taques efetuados a 
'Urila mensagem à juventµde ., nazista. e Ós aparelhos féfornaràm 

0
'às'· sua·a:"JÍÍ,,. · ·. B,ei:!lín,',até _agora; foram desencadea-

por w:ri ,discurso ·ãs forças anns.clas do ses. .. . . . >. ·-•: . · . ·. .. . · _ dós durá.ritê a noite, · · 
.·Reich, 'pronunciado pelo marechal Goe- · ZVRICH, so .(R.euters)·-~,A,,.prõprla . , ·.A'1ndi;há;i.iina quinzena. toram rea· 
" rlng, ,_na .. qlJl!,lidade. de. president.e do emissora. -dé: B'erlfm:, a!iµilc!o.ú. q,;t~.i~~és · 1lzidos ·. '«Jpls •-violentos bombardeios A 

Cónlle!ho·,d.o Reich, · · • . - - ·. · a.parelhos, Ingleses.; .cons·,itµ1r.am: ·.:).)e~ ·capital .. _ _-er111~nica. · 
_: -iP~la. ··pi4*e!ra,vez, ·o aniversa~li> .:li~ · ne·t.ra.r>n. º: t.~.t.rl.Vi.r~.~:;~.e. mã:o./e:i.~ma·:- o.-··ÁTA~11JjiiRETARDou O DlSOURSO 
·aseellÍíÍÍó>!fe •Bitler ·ao poder passóu sem nhãi aproveitando-se 'da Ji'l"óteêão ·óte-. • · _>· · ·; DE. GÓERING . 
o ·engalananljénto. testivo das c(dades reclda. pe!às. n)ivens, qu_andô-se pró- LO?:,DR:J!JS,. 30 (Reuters). _ .Pouco 
'alem~s; .o que até agora .se conslde- cessavam 0 se · as comemorações do- dé· antes de ter anunciado O adiainénto 
rava lndispensavel em todas a.s manlfe.s~ elmo aniversário. da ascerisã;o do 'na- do '·Msc'urso ·do marechal· Goering,. 0 
taçõés'na.zlstas. zisrno a.o. poder. . . posto· de escuta. da Reuters, em Lon• 

.Por• .outro lado, a·. emissora de OSio <;ARATERISTICAs· nos AVIOES; dres, oilviü :um .. ruido ,peculiar, aj)a• 
decla.rOu"· que o dr. Haucker, ·ditador· do renta.siie' de· tima. grande assembléia. 

·potenclal..·l;l.umano · do Reich, reall.Zou ' · A'l'ACANTES ·.,·' '· En,: dá.do· moménto, foi posslvel ·dls> 

Os povos do mundo estão prontoa pa.
ra. se utilizar do ma.xlmo de· seu . pode• 
rio e a Alemanha deve farer · o mesmo,· 
A. Alemanha deve-se transformar ·numa· 
enorme fa.brica de armamentos; Não há 
motivo para desesperar-se do· soldado 
alemão e do futuro da. Alemanha.". 

unia reunião· de "vespera de. aniversa" LONDRES, 30 ·, (Reutérs). :.:...: .Ai pró- tingulr~se pei-feltamente. uín grifo 
· .rio~·. :na ·qual declarou-~ membros do · põsito dos apar·elhos ·que··. totna.ram , aba(a.dô., · · · 

:;eu. Estado_ Maior .Que era. necessaria, parte no ataque a ·Berlim, quando··se Outra emissora .. alemã, em v_irtu:de· 

IDMLER DIRIGIRA A MOBILIZAÇÃO 

STOCKOLMO, 30 (Reuters) - Intor• 
mações aqui 1'ilcebidas revelam que Hi
tler nomeou Henrlch Hlmmiler, · chefe 
da : Gestapo", comissario geral . para· a 
mobilização total da Alem_anha. 

l'RORR0GADA A LEGISLATURA ·DO.· ' 
REICHSTAG . 

GENEBRA, 30 (Reuters) - Um de
creto prorrogando a atual legislatura,· do 
Reichstag, foi publicada. num orgão ofi
cial alemão ,segundo anunciou a. radio 
germanica. 

~ls do que nunca, a "mobilização to- realizavam a.s comehfora.ções·' do :.cdê- ·do a.trazo · da.· lrra:dia:cão do -discurso, 
t~l d~-todos oo recursoo da Alemanha. .cimo aniversário, da. -as·ceilslo·de -HI-· come·cciti a. ·encher O tel)lpo com'c1tác 

======================'=--============== çõiis.'·do :"Essen' Natlona.l ZeitUng'·' ,a 
:respeito · do'· eshlagamento da ··Russla. 

f SITUA CÃO INTERNA DtlTAtlA 
' . .. . :..- ' 

'· ·-~ - .. . 1 P""t<I 

Cônientârios - sombrios- sobre o futürôt-:do :_~palz;:_ 
Mobillsada a classe de · 1924, · 

l!:E;RNA; 30 (R.)' .C..:.··o comentarlsti,, 
italiano ·Aldo Valiorl, falando ontem 
atrá.vés ·da:: rádio .de Roma, declarou. o 
seguinte: 

"'Aquele .que se, sentir desanhpado oú 
Inclinado. a dar livre curso ao deses
pero ·:_quei: o Invade -nas hora.s · som-. 
.brlás, ·de.ve pensar na pAtrla. O· nosso 
leina .'déve ser resistir, resis'ttr •tté a. 
morte.'-Nenhum de riõs pode lma.giriil.r 
qúe 'os: n.ossos :sofrimentos teriam- .fim 
se a .guerra. term'inasse lmedla.tamen_. 
te. -pela. derrota. do !'ossos exér_citos. 

_ 1t10:e1L1iAc~o- ~~ux.: ' . 
BERNA, (R.). - A agência· JSta!a.nl 

anuncia que nova.a·· medidas· f<1ril.m· 
tomadas_ na--ItàUa, para.-apêrt4llioar- a 
mobillzacão de .. todas-. ás ·forcas· .. da :,na

. çã;o. . ... ,-: · .. , . .: . ". 

NOVA OLASSE OONVÔO;l;D:A. ·. 

BERNÀ; 30 (R) _:O·Depi~t;(m'.,nto· 
. da Guerra lta!lanQ. CQnv9c;o,i•'pàrà Ó 

sei'vl_ço ativo a, partir.de :1.'.o''de:·aÍ/ril,: 
a. classe de·:1934. · '"·' -- .-.· ·: _.:. · 

· ·Depois do povo· germanlco ·aguardar 
dJl'-'.arite:·mals de,-~3. ril)nutos, o lo(,)utor 
german1co· anunciou· pelá. quarta. ·Ve" 
qtié O discurso .foJ retardado por mais 
a,lguns minutos. 

' Na:'yerdade; entretànto; segundo· to
dás_:a.,-: b;1dfoações, o discurso. · foi re
t~rd;ufo de· mais de mela hora, . em 
co11,sequêhcla. de Um ataque aereo dlur
no·_..e'fetuad<:> a. Berlim, o· que obriga 
tanto ·o· m·arécha! Goering como ·o~ 

. seUJI OU_Vlntes·a.· procurarem refugio no 
. ,_ sub-solo Jlo: Minl«têrio da· Aeronauti
·. : ca:; ·!)nde se reallzoú a ··cerlmon.lil.. ,. 

. isso 'péló ·menos'.é o que s'uJ\õe111 •os 
escutil,s, dó posto· rad.iofônlco· da· Reu
·ters, "<Jl,le· se bas·eram nas •confusas ·or
dens:c1e;(,)ç,ma.ndo e nas explosões óu~ 

, ·vl~as· .. a..11arehtemente à .. distancia pelo 
rã.dio. . · · 

:),:>a.gêncÍa. .o(folal . alemã D. N. B; 
féz;: durante o reterld.o periodo de re
.ta1'dam:ento ·'d.o, discurso, um. ligelro 
resUm<!, do·o"mesmo, ·destinado: A. ·1m. 
Jilren~â• alemã:; · 

HITLER ·PREFERIU NAO FALAR 

LONDRES, 30 (Reut.ers) '-' Hitlér'de~ 
cidlu delegar a sell8· lugares-tenentes a 
tarefa de dtz.er ao · povo . germanico quais 
às suas ultimas medidai, pa!"ll, a, "guerra 
total", canceiando o discurso que ha.
bltuafunente faz todos os anos· na . pas• 
sagem _do aniversario da SUi!, ascençã.o 
ao poder. 

·Se•- 'itor-rnos. vencidos,. os problenias t============;.====== , relaeion:a:dos · com as nossas dlfl<:üldn. 0 

V 1, 1 OI b des;. com·- a aituâção allmentlcla.; não 

· o, dlsétirso . d<'. 'marechal, Goering 
INDIFERENTE .A POl'UL.A.()A.O,J)A. 'foI apresentado sób o Ütulo de ".Apelo. 
. ' , ITAL~A ' às'fohlis'..a.rmadas· dó Relch". . 

arejado pela po IC 8 O · U 8 . 11
~~~ºi?tp~~:°c~:stt~:~~séom ª derrota 

· · ·se'. Iniciaria" o reino da confusão· e :da Alemão de Santiago '·-:', • deiioraéin. que geram ª i.uerra c1vu··! 

ESTOCOLMO, .30 (R,) .-.A perda;,do .Zs,OND.~S, 030 (Reútérs) ""'. O posto 
imperlo africano não Perturbou: .•. çals de·escuta da Reute1, ouviu o ruido éie 
ma dos. ttaHanos ·- •escreve ,o, corres. , .uma, grande :·expfosão .pouco :a:ntes de 
pondente .em Roma ,de·· .. "StÔÓkl\.oln• • ter· $Ido.. anunciado que o discurso do 

. Xidnlngen'.', que .'acrescenta: ::. m_ar,~ch;i;l- ·G.oeJ.'.lng · tln,lla sido· 'retar-
"Esse .!ato. pareç:etter a.lnda··a..timen~- da.do, · · · · 

SANTIAGO DO CHILE; 30 (Reu~rs) SUBSTITUINDO os HOIIIENS :PELA·s ta.do a ·1ndlferen:cá. .. doa Italianos .'em . Fórll-m percébldos,- perfeitamente, 
·!IULUEII.ES relação à guerrà. O: p_óvo· .. não esta. n-em abafa.doa,', . ,. 

- Segundo anuncia o jornal "Defen- mais , triste n.~lll mais alel{~e., 'l'odo~ \o.~sérevendo, pouco ... a.ntes, -. . ani-
sa", a policia. varejou o clube· _&le~o . BERNA:;. 30' · (',:t.) 1-··Anímclâ"se: que.·· falam. sobr.e .colsas,.que .·nada.teem de biente:.no>salã.o :de ·cerimonias, onde 
da Santiago, t.endo encontrado deposltos a partir de 1.o de marco, na Itã.ll_a,to- eo~_\l"l com a.· g-uerl'.&'.'~ <: · ·. · · ... , , Goéi'.lng: dJscursava, o '.i>.ósto .da' emJs-
lie materiais de propaganda. "elxilita/'• dos os ·ho1nena que tral,alliain''nas. lo• : _ O referido .corrasJ)pndent_e-.e_l!.CNV..eµ\, aóta.-' al~.~ ._ deelaro1.1: ·--,"o· cora.ção··'de 

:lá,s, r,asía,urante~,•. cafés e em ·~ertos · _. i'Js~a.J!!' lli;thas·dépo\!!'d~ té1";atrà.>véílir~do · ·: toda/a"éúdil!ncl_a· e 'dt(tcdo o:poyoigêr
ttue e&tQ,V~ -OcJJlt.2§ ~_!'. m!!M ~~· 11ervfçt1s.: :ppbllcói;•_,§jrã~ -~_y'o,Íitit~'lil.Q~ , ·a. Alema_n·ha,., qua.n_(}.!l·.l,.VºltPJ&Z$1)ltãlfer-:; irià.;nte.·c;Jva_·t;'p~r-à.'.-ó,~. úe.hi:er'.', ::íu1e·:11.'".: 
~_q.y. i, - . ·'. ••· /».ll!IJ_.,~~~, ·-· ·-·---.-e-··: · P_{!,,!!e ~~tl!' Cí\Pitil. · e~-ç~ntrª 111.µt~.'dgs isi\lASP.ldª'dps''• · " 

Os gênerals A!e.iand.é!Y.ê Elséii.hóvér pri,tei\de quê o: principal. assunto. 'il.t:s .. 
e o ·S.-.Moiotov .compàÚ.c.eta:m?n'à::ilu-.•·· ctitldo·foi'o.·perlgo crescenti, que ·pã.ia 
lida.de de. assistentes .. : ..... • . : os· a.J°iados· re,!)resentà. · a .a,rma ·"":°'~-

O.-com'unicado ·referente .às>nei,oriia- ·,rlna. á!emã •. Talribe!ll' no J_app,o,.,_,; .. 1X9 
· ções de Casablanca .. é do_s htaís •otimls~ nã.o foi -1riform~do eni se1:1s d,é\J/~'lt; · 

tas,- a.firmando. que .so_bre todos os· :as~ do. encontr.o entre·:os -chef~s democrt.:.. 
pectos,: os. chefes·' a.lia.dos, e-xamtriil.ram tlc,o.s, :c'Qnten tàndo~sa. 'os'. jor.~1Ús : dê 
a. atual situação da: gue'rra., . entrando Toklo em. , trail'~6re.ver · a.s> décla.r~~õós · 
em perfélto entendiniênto quÍ.nto A do's ••p·orta-vozes 'autorlzà.Q:os". ·.. · · 

. ofensiva·'e OS: objetivos···de.· após' guér• Dép'ois .do sensacional ericontro,,::.'os. 
ra,. das .. Nacões Unidas. . . ·. ., •·· esta.distas regressaram por via ae~~I!-•.. 

o primeiro, ·"'11n1.st:ro ._Inglês .. ch~gou. a.o.s - ~~us. pa.ts.es,, . tendo, antes .. ·porem~ 
a deolarár-que era. esta.a jnals lmpór0 reçebldo _em. entrev_sta. coletlvà.,._'t'-e. 
taµte Oc<i.nferencia d,e ·gu~rra de Q~é presentantes das. agências' teJi,gfa!ICae 
tephà, .conhe<ijmento,_ siipeftl,ndo nies• , e jornais europ·eus · e americanos •. · 

,J_ ,.._ •• 

OS ····- C'OMANUOS::.:ALIADOS. PREPARAM:.:: 
.. O ATAlUl A tu NLSI A 

1 • 

A RAP .Ji,1ped_e o abaste~itn,ênto ilo :Eixo ~ Boinbara~ádôs 
Bis~rla, Túnis e·Sfax,~ o: 8.0 'Exercit~ i>róxitrto ~ Zuara~ 

,. -~ : . ' -· 1 ~ •••.•• : ,• . : ' • ,, . . . ' ' • • ,. j ' ·, 

-ARQEL, 30 <tT. P,) .,.. :s01,1bé-se;: l1e$,ta QiJB,µ-o ond~ ,
1 
de forta.lezai ,-voàdoras 

Capital, _que .O generall! ElsetilloWer. e tomaram parté.no ataque; J:i,jm.tia.rdt:r,,,n-,. 
" sli'' 41ex1tnd'er; '.i::ôrilpléúi,ram. tódo,•('Q! cio· fr!~il.Sàm:eríte as · docas,'. ás' ferrovilµ, 
planos 'para· uma. ofen.-;lva. :coordena.da.; . ~ · navios : surtos no · porto;· quarteis· .e 
do ·,8.0 exercito- -.:tmperia.f prltanico, · ~e aca.mpa.mentOB; bem coíno inst~la.ç~~: 
um · lado; e · a.s ·· forças expedlclõnli,Tlàs adjacentes .. · · , · · 
a:n:g10-nortê~amer.1cana.s, .na ,Tun!slà.,·, do ·coMu· · 1c· o· s · ·· •· 
outro.- Essá ofendva. cOOi'denada" st d~t!- . N AD . ALIADOS ·NA AFlttC ... ' 
na a exp1,1lsár definitivamente o "eixo" · I>O .NOR-TE· 
da Afrlca. · • ··. · ·, · , , '· · · CAIRO, 30·,(Reute~s) -,A ,RAP\: ~ti. 
· CAIRO, so,--·· (R.eÚters)• ~. Anunciâ-' .· o com1,1nicado coniunt.o de_hoje'.C,o,·Í\lso: 
se que, o. olta.vo_ ,exei,-cih está·'se aproxi'- · Copi.ando Britaµico e da R.AF. no Orie.i-
mal'l(jo de Zuara., ultimo porto da. TripO• te,~e,dto: , · ... · ·. · . · · - ··· · 
lita.1l4i, ainda em· 'wder . dq · e'jxo;-. . N.o· ,curso .da.s · operações dé ·pà,tr~& 
ATlVl\ A- RAF .. NO MEDlTERRANEO às' nosus vanguardas' no setor : centia.J 

éAIRd, 30 .(Reuters) _;_·A: RAZ· esté. cruza.ram a.fronteira da Tunis~ , 
dificultando fl'&ndemente, o. rea,bMteci• 0.:mau tem.po. Impediu. nova.ménté as·. 
mento das forças élxlstàs. 'n.a: .Afi:ti'!a, operações aereas. . . . · . . . < . · , :_ 
Durante_ .os .. nltlmoo dla.s,.:'oo. -~.ças ,e , . 7"odQs .. os ,nol!-'los . aparel);lp.,_, ~;gr~s.a,;-. 
bombardeadores . atacaram constante~ ra.m das operãçoes -reallzllfl~· .. :, . : . ·: 
me~te · oo ·. ·peque.nos' navios ·'de .que· ·se· · -1\10:VIMENTO·· DO··: CE;RCO- :D.O· .. .a•.So. · , 
utilizam oo alemães para -~ªr'., ' · E'.X;EJtCIT0 ._: , _.. :·. ·:. 
seu· reabastecimento. Alem\d1$sa, · mais BERNA,, 30 · <~uters) --: ·Lan~p.do: 
de 100 .aviões, co_m base em Ma.Ua, .so._ m.ão de poderosas- unidades 'b!Ll!iai.lllll 
brevo!l.l'.am, toda.s as· noites~_~;re~táo.,de .e motorizadas, o exercito dd' giíneral 

· SicJ!ia e Calabria, , . . • .·. · .. , , · · . . Montgomecy • tentou, : ontem, -ur4 · T.lovl-. 
. ATACAD0O P()_RTO D~ ·!!FAX . m~ntõ' _de .cerco !)ata. l:io!á.r. às iórças 

A'ROEL,_ 30. <Reut.u-s) ,-,..o portcl•.de blinda.das. italo<alemãe.. - ·an:unclo:i·•·a. 
SfllJI;,. que .. é; o · ~J?.tro, vit.a;J ~l!-. ~t~, radio de Pa.rls, controlada pefos nazistàs, 
.de von RommeL_p_ara: a. '.l'untela., sofreµ que · acrescerttou, que toda.s a&. tenta.ti• 
.o_ maior ataque 1a -~esrechado. pela. a~'l.a.- vas, t9ram. tnfrutlfera., e que oo, brita.-· 
ça.o ~!ada., na.: Tumsla... nicos . tiv(lra.D'.\ pesa.das peri:Ias, .' .. · · ... r-----~--------~ ...... """.'"'~;__..;.;....;.;,;.;;___~_;__.;...;...;..~· ·.. t 

. GJNASIO , CORACAO : DE . MARll 
. · . _ · -: :<so~',. INSPEÇi\01 'FEDERAL X· · ·.' 

·. Dirigido:pelos Pâdr•s-do c~~açã~--d~: .. IYl~t1~·: 
. Rua:.,;Ja,guari_,,,, ·6J9' 

' 
-Cursos : Primário ;~ / 6inasial ~ "'éurso' d~ ·admissão -:. 
. s;ry·, :·. · .. ;grat~to,_L ~n(, plenQ · tuneionamentéi~ · ·· · ; · · · 
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-·-
'. Ca.usou-110s extraordinária satis· 

façâô' a noticia de qüe o glorioso 
,eli,aricéle1· Kilrt von Schuschnigg, de
fensor ãa independência e integrida• 
<dê ·religiosa da Austria, ainda não 
1'.leréceu Í18is mãos dos crudelíssimos 
adversários que o .vêm submetendo 
aivercladeiro. martírio. 

:A-~ste p;·opõsito, não podemos dei
:xar dà,a1;entnar que as múltiplas ma· 
njfes\:ações ocçirridas'. em vários pai• 

· ses· :co1ltra as perseguições· a que es· 
t~o.:slijeitos, ria Alemanha nazista, us 
i$ráelltas, se ·têm revestido de uma 
llliilateralidade censuravel. . , . . 

, Com· efeito, a Igreja comenta e con -
cle:tiâ · ôs, fundamentos doutrinários e 
-0s' excessos concr.etos da política an~ 
ti-aemita. dó Reich. Não venios por· 
'i~e;}é:nt.retanto, só a perseguição aos 
júd,ús ha de causàr fodignação~ 

' l!l ~1:éelsei ~ue tenhamos perdido as 
'tlti~a.à.: JQ.t:a,s . d:ó · sangue .de cruza· 
dos,:sq(1é.receb'emos dos nossos auces
trais/paa·a que se apagasse em nós a 
noção-.üa lÍ11ensa dignidade do ·sansue 
cristão, ·JlQbilitado . pelo batismo; do 

. sarigu'e;catóUco, que não foi 111acula
. <J.ó·_;pela. pe9onba da heresia. 

Não é possjvel que, enquanto nos 
indi'gnall}QS, com razão, . pela viola· 
tão ·qe .Illoral. natural, na luta contra 
os _jU:déus; não. sentinios uma indig· 
nação. centupliçadamente maior, à vi
<la ·dos liames sobrenaturais que :nos 
· prendem aos católicos pe,rseguidos 
: :pelo nazii;;iuo. 

' .4:Curia,.~Di8cesaua de Taubaté PU· 
bliêôü ,um .edital, que inaugui·a · uma 
:prãtica: fu:ÍJitissimo oportuna; 
· • l;létirC) Espiritual àos Sacristães -
~ : .Jlh;mo. ·. Monsenhor Vigário Capi -
tulár avi,àa· os Rev'mos. Párocos que 
d&,,~!i.,a.,?9~ !I~ P:\'.~?;lmo .mês d!l j;i1,1~i~ 
ró, ··no e!Ilffoio. · do Seminário Dioce.· 
~al!Pr.fai:â. ·pregar pelo ,Revmo. Pe. 
Joao/Herculano Cai-doso o 1.o Retiro . .,.,.-. ~, 

Conçluc na 2,0 pag. 

-..,.....,, 

Em candentes pdlaV:ras, Mons. Conrad Von Preysing, 
Bispo de Berlim, coidena a violação dos direitos hµlllanos 

um: exemplO dià 116,t(epide:z aPostólJca do E,pisqojrado Alemão 
Damos abaixo a . !ntkgra; . de recente •• JUSTÍTIÂ ET JUDICUJM' . P'RAE· . . co~o ,um :ser:. auto:nomo; sóperano. Íle- . re~o. vfül;o. que foi. o proprfo beus quem para ;harna.-!6s. por setJS :n~m~~. O,'.dl• Examinaremos. à. nós. mesmos, e veja.11),0S 

M:ais 
Pastoral de S .. Elt{:iB,. Revma, Mons. Con- ... PARATIO SEDIS' TUAE: 0 • •nh'ci~• é!é;,.iju~. juizo.5; o::seculo que ·eii- ,os ·outorgou.· Os pais de familia têm, · dos· de que• a .. )1u1rianidade •de,5fruta, e;· eín· que'·'1nedída repousa. em IJÓS a idéa 
rad \ion !?reysin~. Bispo: de.Iletliln, di•. · ·· .··· :· · ·· · · · •· ... siíí?u!qµe/to~ó:~_íreit9 dev.ia;, de.riv,i.r-d.a. atribuiç~ e deveres ·para com. seus. reifo i!e: viver, d~ íevár uma.' exii,tencia·' cio direito eterno e..inmta.vel .com que 
rlgida aos.· ~us diocesanos, e· em que são : .Justiça. e ju!zo são· o sustentâ.culo · de ,_i~~ligeiiçiit,. ,#i~ependetem\)nte das le 1s .fillios, que nenhum po°der dó rnundo pó~. isenta:·. de atentado~;: ó· direlt.o de·. ser força' ~ta.mos convencidos de·. que cer-' 
vigorosamente' condeÍlados .·bs erroo prf~ seu .trçn"ii; PfOC!àm~, a ~lm.Ístji./é:,qrn·: a . de,;:~~·. ' . . . . . ·... . . ' / cie . arrebatar .. ·Estes 'p~lvllegios (J e!iµis ·. li~·re, de ter p1·eferenc1a.s· e voéaçpes, 'de tcis 'direitos pthnàrios não .podem set 

dominantes dos modernô... Estados to- .mesma pequenez com qu)) 8, rebel~_,.;.aos ' C:.A)lgreja 'se ópoz: a e.'lta. cóntràdição, Óbrigaçõe1Hnclúein .. ;_ e ·uta· é. a idéa ' contrair ntatrjmon!o,. a .u!Íla Yía.a.. que. negados a. homem algum, sem aim~ta~ 
tal!tarios, tais como , o domlnio abSÓ• a1:1jos .decaidos ponde· salcúdir' ,O '·Trono· · , àfi.-:mésÍriÓ' inodO quê .se: opóz à ·tottfi ou~· que:• ô . Santo .Padre vém · proclamal)do não · dependa~ cfa 'vontade ar)iltraria .dos çõés; e' considerações sobre sua pôSS):V!)! 
luto do Estado. e a.. vio~çâo dÔll: direi- µe, Deus, a ·hUmâi;tidade é :,càpa,z :d( ço- 'tro 'Clm> .. fênipóràl,· Ein oou.úilabol/ con~ cada vez .com 'maior insistenéili. ;~f a, gpvernaritim;- todos estes direitôs' não. po- condição e, orjgl)m. Devemos eSta,1'. ~r· 
tos da pessôa 11umàna. . . mover os· fundamento~ •·do·,Dollliriió ··éie ' denoÚ o~ erro·s, tempqrais :do, !iberaliÍ!· instrução e .a edµcàção, religlp,ia dé ·~us. ctém ser suprimidos mesmo· para a{l_tie- feítamente <ionvencidoi; .de que a pnva .. 
Mons. von Preysfug pertence a uma:no• Deus; o !llerito de cada.:-futUviçl,1\,0 ~,diis ·, }ll9;,é:>.ma,~ j:>Í·oiundo erró'Clo.J!b~r~lis- filhos, :e: este um deve;tMgr:ado que !és .. que não sejam de 11osso sangue e ção de 't~is dü,-Elitos; 0\1 a vio]Jl,ção dos 
ore familia da Bàvar1a.;i cujÓs iciçenden~ . pa_ções será. _de~:'Pi.na,do, ~l~ '.f~ç!~~ ~·1P:'})~Ó).§.>~~:~~ e~~r~~l .erifasis rienhum podei- pode mÍitpar: Os pàfa não falem .ivnossa, llngua, Certo filp~ mê,smos,· ém n~ó prç,x!mo, é uma, in• 
tt,i; ·datrun do SCCUIO 'dozé'e :;~ aéllarn• ÍI• m(lntos d~ ,QoltJ!nlo, e todc>,·lf~ViOi.dO q_Uél .. Se p~ ,Sobre -0$ dfrettos . do.·. llldi• têm O direitó,.e O dever/de· eduéa.r sêtiS •; sofo· :alemãó, qÍ!~ \1em .dlrigliadÓ O pen•. . justlçá qlie: ~ éóruet:é não sóment:é con• 
gados por laços tté paren~'sc~· à.,, casa diréito é da Justiça col_idirá. má.is tá.réie vidtÍo à. 'cuàti: dài ccinii.mléladê; sem mais filhos' éomo verdàdeiros' .cristãcs, e qual- 'sam~nto de·. uma. 1nie11sa porção de ne>s- : tra ·a:.r i1aç/íes . estrangeiras, m11-5 :tam• 
Real bavara. Nascido· no Castelo de 01/-·mals,~do C.Óntra. ellses,fundãiiiei:ltos ,prqÍun!ihliitrP ,CÓ~:°em· n~gar as,•leis . quer:.~ntatiV/1,;.Jprai,ou'·éjentto da ·fa. so',povo;:tel)i exercidq. Úma dura..infl.11• ·. bem. cóntra. ·nossa. ·propria •na~o. "A 
Ronwlnkel, 4,rquidiocese de Munich, a do-Domjnio de Déus. . • , ' :, ·, /;; .. :so~êi~âs:d'.é,l)'á,Jlll; :e/em separar a hu~ . ml!ià, que agrave ou anule tal direito, éncw.:sobre .a .nação alem~. ao j)roclp:~. maldição .. cíúe 'a~rilpành~ uin ato per'-
3,o de Agosto de '1880, . educou-se . nas· D:eu.s.'é justo. Ele é. de J;i.to: ·a;, :~\iitj,ça .· .'ilian!d~e·, d~]á&''telá eternu. ·. Esta é a cónstitqe · uma injustiça;... mar · que; .no c{ui3 con~rne ·aos· indiví~ ' verso . continua. pr9voca.ndo outros peo• 
Uni-verdidàdes de Munich e . de , Néurz. E~i'Ú:i;; .. f; portanto; . exige\. just!~. de' ... !~ ;4~ ~redicu "da licencio~, 1.iberda• . Ptn E;stadq . que respéite · os. !iireitos duo.s especialmente dotados, e às, nações res "; nuriéa.. foi isto rilals certo que oo;· . 
burg. Formado · em. adirocaclit e : mem- toda a. :hwna.n!dade, ·.: .<íue. M,' ~,reii.cl.à; ·.· de ·:. ~é'.. e ·g,l';;llvie{'d.~têiiriJn~ã,ó .do homem. · outorgados por . Deus; e que; no· que . se enriquecidas· cie . dons' extraordinários, mômenfus . presentes. 
bro . do· corpo •diplomat!co, :abanéiorióu acordo .• com Sll!!,'· própria> itnageíii'·:.e .à . ::;: ;- ._, .,,~,}:''·· .. < '.-'· ', !i. ' - '.• ~ refere a. si mesmo, !8'8, dlrivar seus.d!- .nãq pode ex~tir o.: ben~ Óu·o mal, 'nem. : Meus amados. fiéis:: - Meta noite?. 
sua.. brilhante carreira .paTa· ibraçar o qilal-Elé chr.mou para; 'pÍitJlcipát{_",~e . / ,i.A~~P}tlQ~~s -~6,.:ESTAOO 'reitós .tambem ·de Deus: contará. segu- o certo •e ó' ér.,ràqo, e qÚe estão· isentos ' .Múdái vosso modo de-j):ensar! É a. \lXOr-.,_ 
sacerdócio. Antes de ser·trànsÜrido,pa- · .Sua· vida, eterna .. Del!,.;nQ&:liP.·luz)la,. ra~ · ';· TOrALITÀRIÓ . ramerite com o mais àlto respelfo à 11'u~ de -t-O<ias' iis eidgehéJas · e ·reqqisit~ da taçãÓ que; voo··façó., Nenllwna das.teo~ · 
Pó de Elcru;taett .. E'Oi · sempre' .tmi :yà;. zã_o~pa:i;a. que,, pô~lllOS. .fe<;:,Ó11h,ec11r·, os . ,; • ,/' to.tidade ~o:; corações de ~eu povo. QÍlàl• · moral ou do dÍreit·J, . €. :que lf um. CÍ.e. riâs'. errôneas. que. O mundo adotà.·deixa. , 
lente d.eten.sor da Igreja contrâ ·a perse-. reclá.mos da: .. jus~iça,; pará~' qu~ di,s~ill• . :, No :t1'lnsç~r;u~~ SÍl!t : eyol~ção, ª· ti- ;quer óútra . razão para a .aut.oridade ·. é Sf,'!ÚS priyilegios ' o .4éprÍinir ~:: nações . de a.iéán~âr . tàmbem ·àolJ .filllos: d& ·Igre;.: 
ra a Diocese de Berlim' ém 1935; !oi .Bis• gamos. o bem. do màL Doufou -a rtatU• li>sofie. deàênvó!vell :0 ·!QdíViduali.'SÍno' até incerta . e. sujeita a mudanças,, Só: ,a · rnals . !taças, oà !JOVOS de Uffi nivel: cu!- ja'.. ÍÍ. aqueles que. deveri.am. ser OS ver• . 
g-ulção nazista. · . . .. . . .reza;- huma'na coni uma -lriólhlaçãci,natü- ufüa -espeeW!ie éoletivlsmo!:Jã'.'não· ath- Mensagem de· ·neus é imutavél, porque tural . infer\or, ou . 'deprimir raças qu" , dadeiros discípulos de ·.Cristo .. Abrac~ 

Eis o texto do. ·iniportanté: dQcuruen- · l;al •pata · a. .justlçà e' com·. µma' repug- lilu:. ·por,mal;,s ·.tempÓ' a;o·. Í#dlvlctúo;- m~s; estabe!eée. a·.e(lcicia do pOder .fazendo.o real ou .aparentemente não · gozam de mos intimamente a ·Fé que apregôa qu~ 
to: - nàne1a·da' iustiça. · · · à.\~omún1i1adp. (seJã. w1'wdJirMa)'·, êsta aer1v:àr de 0eus. e po~<1ssa merecedor tantas va.ntagens ·em:. todo genero 'de todo homem tem direitos, e a.brace;,, 

. ~ conto· tci<laí·á so.ciedáde hülriâna; ou co.- de •. ,respelto, :uin respeito :exigido pela prlvlléglos'. E. éoin ésté i:redo terrlveJ, 'm.o.s com fervor a Fé ciiié apregôa qite 
· QUAL A R.EFORMA, l'iE QUE O. . EM .. DEFEZA ,DOS; lNOCENTF;~ ;mo qllla.,l:íitçãó- e~. partlculat), "t,:Í privi.,; vóntade e. peia pa!àvra' diviila., intur,iiment:e i;nido, exísté Qfato de; qÍre . estes·direitos protegem de vexames pes•· 

IIÍUNDO NECESSITA? . · ·. · }agi~ ·de-;'.íÍÍnà' .sobêfan.1.a àbsoÍuta:. no dl- · o. filosofo ~ em :gráu que '.não conhece soais',· toi:lo homem :Jnácente., E abrace• 
A. justiça é eS:Sénclalmêrtté-;,um~ qúa- reito• 'é nos· coistumes; ."Que ·O nomé~de ; •'c!)NI>ENAÇÃO rio RACISMO igu~I ~ nega. â existenciâ de :Dew;, é, mós com maior térvor aiilda a Fé que 

"O ·tempo de Natal· foi ·sempre. para, 
nós, e nia.J.s do que nunca este anó. A 
cpoca. para. o ex.~me' cie. nõs' trtesinos. 
Temos p1-et;ent:e deâ.rit:e de noosoi ;ólhos 
2. gl'ande figura. ,dê Sãó J?ão Batlsta, 
confessor da verdade e ·. cámpeãi) dos: dl· 
reitos eternos, e ou\iÍmolÍ sé,( chainado: 
- "l'<IUdaÍ vosso modci dli:pensar" ~. 
Parece-me oportuho .então que: a pre-: 
sente· estação dO.'Nàtài"·nos brinde:.i:om 
a ocasião de · pergunta~mo.<, · a nós.· niés
mos em que aspetos d~verta o.· mundo 
mudar o seu modo. de' pensar, sobretu~ 
do . deant:e dô fá.to' que os at'úáls prhiê!
pioo têm .. sômcnt:e provocado angustia 
e miseria.. · '- · · · 

lldàdé que se: bll,$eiá nç,s prillcipios êtet'. .· ne~··B,l!)e'nâs. {~ tóle~aci~, ;Qú chegasse 1101' oonseguuite, a exis~ncta<dé . direi- a1migô1,'i,que·lestes ,dll·eito,s. são. univer• 
nós, .Não,·qepende 'QÇ!S iiti)s':ar):)ltràrios. ,llo;,'.sl!f:"ÍlOll'lpletamentê'liUprimi<ÍÓ, (i que l?orquê OS. princípios minimt>a do .dl•. tos Univer.sàtn{en~ reconhec!CÍÓS; saJs e 'Ílplicaveis a f,9dos. nós .. · . 
da.fiuinànl(!ade,,A j~tiç9;la.quela·qua:~ oo' téi:'~kr' como sendo Ó nome de· réitci ~~o ,são 1neramente de :cté~~<>. , ·· -Não ·q1.1~ren-.cs reélamar pára .hós 

lida'd~ quê con-éspOn.de: ªº§ flindaníentós :·ne·.···. '~ •. ·\ .. ii.;'ã·.· ,y,. ·:.·'.lll&··.· .. ,.·.···1s··. êr.'.ai-o··.: :ye·r·.dàd·e·ito· . '.ê.:µni- temporal, .nem . podem ser de qua!q~er A lUALDIÇÃP. ºE· .RQVuE' ER·.·s· AOGSUA,,;&,::.b.:A os . àquilo i' que não renhamos direito; mais 
. hnuta:vels. da: ·sociedade," i. que, Deu&· 00· q '>~pe,c";préá~or. :e'. Vivifii:a.dqr, . Pdnéi~ maneiie. . a; 'qUintassencili de peéuliaridjl.• . ainda/<uão~ queremos , táo . pouco.· recÚ• 
lÓ-cóú" tioo corações dos homefis>Um de. pio ê«'il'lln de· Tód&S às . . til u h .. éies f.ac!ati.;· o . .s diÍ'ettoi e·'sua ª.Plitiai;á,·o, . . e<, ,;":.f • j,,· sar· ~a,;do que a outros possi obd-:-
seÚs pr!nci~ios -é: -'- · "Faz.e( àÔs' demàts · inf~J :'li!~ iuiiiÍ, ~~plêireful.s~flc~ç~~ c,: portanto, · sua reá!ização prátka,' não Meus ·amados 'fiéis: '- T~~ti' a: ql:>1;1'.t · gài:.' Arihel~inos. · cultivar · o espi;'itei · de 
hci!nens. tudo' q11e ·CÍê~jals Qij~ ele$: façâfü de.{.~i~!Í§ ~f!et~!fiéado com a.· PfOpria podem· ser· privi:\egio. de. uma im!ca nci• gação de,· \'.OS .prevenir· sérlli;fue~f.e· ~On•'.' . justiça, e de · equidade, ·. . 
conv.oséoJ' . OiJtro .. ·. de .. ·seus. , ririricíp!Ôs ,.é .h~~idá,,d~i!QU: ,com ha96-é~::indlvidtials, . çãÓi Todo . sei; huinano · goia: de'.furtvil;?• trÍ', · tais teoriM: De · modo. especial du- · . ::iieéordémoi. sempre que !!,pi respeitar 
o·que .a,fJri?)a;'~er a-'vicia'de''tim indivi~. º~·· co~<t"~~õ.,foi coftcé~ido, ó ~s..: gloo· de· que •. ·.ne!Íhúmi pótené1a·mundial rante··oo. tempos de guerra, ·quancio{i os··aireit-0.s: do proxiniÓ reê;nliecemos .e 
duiÍ lnó~ente, seja ele' unt .menlnll, ãin!la. . taM ,CÓl;IÍO . uma. inanif~~t)tçã~;. ;-, .mais .· pode' )p~ivâ.:Jo/''. CoitsÜtu~ "i~a: i>Miiia força. se opõe à força' e.' parece sÚprettÍo professamos 'os mahc!amentos .sobera.--
por nasçer, <iu \llll velho', ~-. sagrada., e . dó'.qu~ ' . :.:.;. coim) ~~\,verdaqej~ai .en- cheia '.ele .Jiçnr& paraf~ . .-humifüaâde, o o -poder, .tstamos"' em perigo de despre- né>Í;. dé Deus:-r .·. . . . 
q"µe o in9cent:e n~o, pqde· ser CB;l!tliad<>, ~u· . . ' Deus:-- '.trà:ta~i\"$1! cié- uma.' fat<i,de- ;sé" ~~m os <iii:ettôs: do proxilliO . zar a justiça. U.riicamente pelo· reco~ .:: :.Q~~. ~:~.w.M ,pçde,-<i.so, Padre, fi .. 
coino. cu1iiaao,,ou, em ,iugal'. do.,,c~1pã,_~. ··,~\it ..... · ~ã~;tíiih~\~.íiao º.,.,n.oine. · disenvo1viao'tt1áis e,màislee que.,a:s- 1eis iihecime11to.·e respeiro\~~f~ire.ito,pÕ;. lho .e 'Espl1·~1:p·:i,anto, esteja convosco, 
do'. Privar da·. viga a: Ultl llo.lllem e' um · 7'an'é ; ~·ao vetdàdeiró'.Dàus •. P,óela.'.; '. das riações déflruilll ,e,.:estàbeteçâni. es- . demoo espera'.r_ ll!l\'<fu~yréi: :melhor, para Ássini seja.''. ' . 
aW : *mitid~, uh~ente àfa âútcJ,l~it~ ':n~o!1~~~\~\fJÍf½1;da~e do •'!ndívtcitió: oti da. ~s 'dfreitfs,,/1.'.odos ost.:~ireitJ .. s •. . ·~.f.!fi\ ... i;.,~.',f?.f: ca:cta U!Íl· :e tii}l~-~l'lª~j~ta. pàra .todos, âi;l E. 110.# nv o~ 
des, como punição d!! um crtme,011 '_em: :çolliunfcfadêj.êJiias::;não sé trât.á :de funa ==================·:j::!::~-===:;======·=· =.=··==·"'f.,•·' . ' . . . . .. . . . '• D . ·.· · - ·.. . · · > . ·:. defeza da patria; ou em 1eg1t!fua'Jd~~ · ·.ÍÍ!ief,ta~if,1~tçte,i:i~ª' e· gai-a11tictà.(a,½ji. . . ,, .• ., . ,. . .. . . . .· 

ra .. ·.:· .. ra ... -:>a.·s .. ·.almas .das crian. ~a. s :d.·. e· ':····· ... ('.·:···•a . ., ... o, · · ~a· .. ·u'. ·.ro .. ···· !e::.j:~i;~d:t~v:::::~t;:~::rt-'-·:tiú~f . ·t.,uma:Jtr~::á,q:~i! A ·p. '.· ·.·. r.·.·· .. e.·. · .. ·.· .. ·.· ... ·.• .. s.··.· .. ·., .. e .. · ... ·,. :.r.· ... ··.·.,v ... •· ..•.•. 
1

.' ....•.. •_:_ •. :.a,·.·.•·.··· .. ·.•·.·ç··· .. '.ã_ .. ···.·o.·.·.·.•.,.· .. _.·~.-~i:·}.;_.t'· · :V:tirdade,i ra,· F.é . , . !l . ~ . , [ .· .. , . riá :qâ, núm~nii:!~.: .,A Ju_sttça, ~-~°'i ~ \.=~iim•L . .. ',,i :,,: . . ,, . , . . · · ·· · ·. 0 

ach~ no, podei da ;c~munidadé;i;~mo ',}, !Íls~a, .. ·· a.;. lels· .soberanás •de , .. A,· ,,- ·· , 'e· m · , .. · · '''. ·. <f•• í .,:,:, · ··. d · · d d · e . ,;.:d 

As· J>alavras que. escreveu o Cardeal para r.ro,, 
· :UJJUÇ.iar · na · manhã de 5 . de· Setembr-0/ 

q~itíJ~o/os: ~1$t.emas ;dé;Jtist/ça.':tetíh~m .;f~iís'cetà.· .... :,,dfi'étaniente respons'a- :, ... ~adio _ Vaticana. irradiou . . e fota intenção-:- '.'~pa;:+idê')G; ·vi• cieda_ e or ena !1: ., , ontra w os 
se desenvolvido de maneira dtve~, na.s vel :~la;:.ltié.litteza. 'e #lo <:~.trz,,io qoc, 1d10ma a1en1ao o scgumfo comentam>. vt··no an1Bie11t~:- eiph<itúál 1dê·.·outl'? · aqueles qüe.'lutam frerite ~. Detts· e 
yaria:i n:.~ões •. o. direito. n~o.

1
.P?ãe ~r ~-oli~ l{ , · · · ~:. ~ais Jlj!lda; : éiença que· não ·se}a;,<l, C<lt?lté.~.s :,, }, ,;, -ê.,,sua·_crellgião, ·t9m~r · ~~t.er,nirl!i,dQ ~!o·,ctl~.!? :+.-'· , · c(l.,tfâf.i:i:· () '.'Hoje !;j~?ení:, · ' · -··<t · · · dê cíuf . -. ' • ' .·>" • ';: • 

,, ,J~ctqi~Ní';)l~'lc}~J::~.,.~~.tá_~y.ip, ~:.<': .. ·:Q~1e111: ~·:~u1.)~m' 
~)itc,ll\~il'.!&1pltaJitê óe'.. Fé ~ .C(lraç~o;- olho113h(irn!ifos, iiast 
:"~t-~ ,~a. -ter: vindo ao Congresso ~am~!as; ~ru~,-- ~: :1r~#ç,~;\tíµelll ll1ellté~Ja. ... ·.· étel'ba, ·~·,ln :flex~flSr. n9s·: · ... • anl';,â imp tj'úê:. e J igf~ 
,!l!J~lc,?·; , · · . . .· , .. . e . que ~m !àgi:~:: .~~ §ºIJ~!J:llPI!!.~ ·º:' . não·, .podê .imjlor ,t!OrJll~' .. P.fl!~l;,que ·:cia:;cJ.e/~t.~ :mt~n,çãç., , · ., • bem sofr;I!" pôr urira:• • ,'Pl'Qµ 

.~~reveu uinii. alma. delicada que r.o semblante.·. dos pais ~:a.legr-!a,.,à-.· é?mo- · _ cóiléiaiil; 'coní>o. díreitó efotJiô,;' hên'{ á · -.~'() Sumo Pontifice: falâ; da- ·."'preser'- . gràve: 'á f~rid(d\:Í arêisfub';c:f-ii,{1;âi;céú': dt(tífu só Pàsior. 
(ira aa- ·Fkssui'reiçáo. de . ~rist<J, IW ror-;:~ ~ão. que Jbes. l'OC! na; alma. ~· _v~rer :seUJl 'comu!11dade tão pouco. :PC>1~·: p-n_P.6~tii . Vigão 4a -'íê'.1• o voéabÚlo "pres~rvà~ é está contida nó neo,-pRganismo. ''Por que falamos d~ "Preservação 
~r, d.a: aurora, a. :natmeza . se ootir,u 11lhmhos. beijados pelo Pivino·.~lgo com. aeme!hant:e. hl!ii:nção· .pelo. éontra- . ~tores .:....' nãô _,_. •ente r d . b ·t ção,, .. talvez nos pareçà· álgo. pessimls. · "Éste rieb-paganisl1'.to an1biciona a- cla V,mladeira· fé. na Europa", .Ac;isc, 
de,bra,nco e de-luz. Foi uma aurora d(1 das ~riançàst .. '.; ·. •··· .·, .. ' : : .··.• .. • · ' ... · ..... ,,. ~ 'l" .. iga a,e O 1 - . tà. Pêirquê não dissé:. ~'expansiio da ·r.iqujlar -t~dh o.í:a.to]ico. CÓn$ídcFe- não devetnos:iezái, pára.todo O mµn .. 
lírios: . . . , . . . . . · . ·.. . .. ··e' , · .,· . ( .r . '.'- .·. · rjc, mesmo·ª .S'J~te:cl}t!!e,..~tá: obrlga,rl11;; a. •. >g!l.d~, ~~··,ullll!:·1111,;, Y,í)U~!l,Vel e e~ma, se. fé?'\.,'!pt.opàgação da. fé':;. ou. ",sub!i~. mos um instante ,a Europa,. Quaiitos rlÓ?·· Seguramente> .Porem· ·â ~opà. 
~· ~•·a ·a comu~"ão da• crlan· ça · f 1Paisd e àll)aels .quedme ouv -~' r·ueh.su:lli.'sh_~ta guai-aar 08 direitos cujó.$ pr!ncjplos se · dc.sât:.(un- :Coíh6 resültàdo ,fatal.& .Juta .e .. ,.mação,da.,.fé?f':.Qu t<!m. bem, poi.·qu.e ·º·. · psises_ e lugares .. ·não .. -e. stão eníu.reci-:- tem .$i·d· o.º·· .. ce. ri.tro. do. . .c.· ristia. n.isrrto du. • · 

; r' ·····"-'."'" . . .. ·''". . . u •• a ~
11 o .. a ll)ª~- ,e V~ ,·. ;. os.... acham grav~p<:is no: ~Or!Lçã..0 :de' çacía a·;,'.il~9i~~1á/~ ·Od1~,.e'.~ ,deiunÍãq;-~ de-· San.to.,P. ac,l.i:e n.ão· diss .. e: ".Con. qu·.ista dà dos por está · 1u. ta .encàrniçaclà, .·éssa r.â.nte. 2. ·ººº a.rio. s;. M.uitos .. perigos h.a-

·teincis: a eena:.comovedora da .praça do maº.' atença.o, nao.· es.c.utau; .... J.c:sus_ e •. s.t~ ho.m .. º .. m ... Exis. te 111,,···ª····let ... ,te .. rn.a.·.·.a .. c,lma ... ·.·da .. , Mr"'<Jem·.··.e.·o .. · .. c·'"°. ··,· ... · . · · · · · 
C"ngr· M= e-• 1•-a d b · d ·1 E y ,·, · - ... ~ Eurona• por parte da verdàdefra -fé?- batalha .. ,·.co .. ntra. to.das·.as: cou.·sas ·.·.:de.·· v.iaín ame. açados a fé.no•curso.d<is·s.e•. · 

t" """" , .. e.,.. a .. e ranco e e•. uz. fa!a.ndo .·tambem·. ªº .. VOf\SO coraçal;l.,. : .v.·çntàde' d. o·.bó:tn.·. em/ léi./· ·gâritn. tlâà- ·por ·:.,. ;·. ·.,. ····•:,-< .. ,'i·: ' . • . ... . • ..-. . ·.. . . . . . . . . . • 
Manhã •de)lirlosl . esta falando pa.ra santificar e abençoar, n. : .,, . . . . . 't -:.

1 
.. d. , te .-,1s···t·<:· " . . , •. ,-.! ,:º ,p~er .cr~a. ,e ~ep1esenta, .o di- "Pois ,estas e semelhantes. intenções ... Deus? Pois. bem os proinotôrps .de.1/S!il ~ . éúlos,. porem ;ela sempre tem trillll-

' Por !n1ni já agradeci a Deus Nosso as voosàs·esperanças: · . · · · ,...eus, qara: e con.:ur en . ·d_ .... çao ,.i-eltc, .. não, pode.•então• existir; a, paéi- .:,_ e .sirva 'ela de primeira respostà h .. ta· chegam a Útilisar às palavras ca~ fado. 
_,gephor_.0 ter·vindo a São Paulo e po- MeÚ ftlhinl1.,o q. ue .. rid.o./ meu f!lhinho el)tre o,be~1 e O mal, e1:tre.a:·co~.s fiçà·coÍntiull~;.entre ·08.-'homéns, as~" - se acham i11êluidas no Termo "pre-,- tolicas; porem lendo nestaii>um ~igni- · · · · , ·· ... · ·· · · ·· ·· · 

. . . . que são Ucitas ·e as gue nao O· sao Ne-. . u· •· l·d·" . . , . õe r·vaça"o" da· fe' co·m ;,.fe· i·to· . i~o s·e· , ficado paga·o .·com·o.· ... f:"'"- .. de .. ·,·.env.oJv·.er A .. ~·uR·· o· P.A ·NA-O. D_ E. ·VE .TO. L .. ER.AR. der.gozai:.a .. vislio branca deste qUa• Vestldodebranco,éu~nho.pa,ra··a.tua ,. · ·. ··•·': .·.··'· .. ··•·.·· .. ·qen ..... s.pc.,...,es OU.8.S}l!J,Ç .. S; e.se se · · • .. "· ,te. · un 

dr~' encantador. vida todos .os sonhos .de. fel. iétcia .. de .. cres- . garé a ei.Lsteltncdia dde dum ~~cr~~ otobjetdi- desata,, em·,,,ti-9éa, ·uma'. füti de t-odos pede. ,preservar ·um ideal sem ~usten~ eni' engano aos .candicl!>S ca.tolii;9s''. . , "A. Europa. tem sido s~mpre o ·cen-
E. :agradeço, tambem aquele ,outro ceras à oombra do ·mel,l lai~,:hás de 'ser V-O •. '.? resu ll: O· .. º ~sco, .. ,ec~meI! .. o. , contra. tod~. ó ;maili pode1~ô ganhará.· ta-lo ··e eleva-lo .. Porem não é tão 'só "Basta· sómente ·Pensar. nas ~gtejas tro da·ígreja: e Roma sua. cabeça, se .. 

qúàdro mais .belo ainda. que só aos anjos o meu orgulho .. e o .org.\ÍIÍÍ<{de. tu.á. mil.e, poder 'absolu~o. e :sobera,no: d:?' Deu.s. & (~nte11d.8:; '. 4ttque ~ poder fuais for- cousa . de preservação, ~stamo~ .. trac- e ·. semjuarios ,,clausurados;. nas•,cenfte7 gtindo : à Divina PrÓvidência quis es• 
· .... i · · · · ' '' te se Jeva.nte de no · 'd· b · · tan!io· do desenvolvimento, , a . propa,. · nas d_e · conventos é moiía.s .. t.E!fii,'>~ e.".' t··'-eleé:er. Permaneçamos, pois, na·;es .. cuswdos;destas ·crianças ·é dado ver: eµ e ela ·nos traços virginais gp,.teu QS.'FUNDAlUENTOS ·no DIREITO·.: · ·. ··· .. ·. ·.: .v.o:.1>11-ra. erru ar O d d f' 1 d · d ""' 

-o 'contato: do:Cordeiro. Imaculado com rosto nos veremos fe!lz.es,,. F!Íh!nho, ·pr!meiró:• . ...:.e•·as.sinf tesÚlta 'uniá ~xiss gan a.e:a,extensão a·: e,. c1a os;. nas._mu1tas centenas.·. e· sa- perançade que .Deus, .Nosso S:enhor,. 
. tencla ·privadà' .c1é t d. ·a1g· id d . h . o t . . . '1 . t d. " 1 . cerdotes e membros de có~gfegações r.ão .abandonará. neste, conflito mun-súas almâi; inocentes. querido, em nossa. ,casa; rica oú , pobre, . Si 'eis fundamentos do direito· nãó' são ' ' ': ·, ., .. · ·. · · ·: ~· a-,. n a e u~. . ermo qmç,1 a arman e.. e · p ·e~ ·réligios:rs- qué, ém. noiné dé Cpisto; so:..- · 

Em paginas· de lindo poema francês, tu serás não O desmal'!clla-prazeres · dos co.locad.os. fora·. ·e ·d· M in·.·ai·v· .. idu·. o.~ ... ·.·e·.··a.·.'c·1ma· m11na,, uma lq.ta. :pem vida:qÚê .se dé- servação" chama a. atenção de todos f . h ·th _ • . ... 1. dia! que afeta, ·duramente a Europa, 
li · · · · · · = g senvó've ·nó 'm"s·m··o ..., · ·1 ·d· · t. · o· ·catolico·s 'p· ara t·erem p~esente i:em, ·. umi açoes., .. estã. 0 no exi 10 ou com·· o.· foi< .rec·e·.·n't·e· · ·e·. autori.zad.amente . :.que:.um 4la, Cri.<,tovão Colombo, car- 1a:ressem!Jeu~ •. -P~ranósse~ás;i.,.m,ator, deles·ou da. ·mção,.máls·:ainda: . ..:.:· ... , . -' " .... ,ve as creauras ~. · . . · .. . • . gêmem .. prisi.;neiros. ·.· · .. 
regado•·.c:le anos;· de glórias e desenga- a mais duradoura;. a .,mais. salit.a. ,f.c.sta . . . . . . . . ·. d~poja~iis. :por,o cóitipietô diui razão. . Ulll grave perigo para il ·fé, ainda que expressado.·.por',St1a .Emcia. o Caraeal 

.. . . . . . . fôra de toda, a ·,llumanl<iade;.·e achna . cc.m '_ele nãó se· pret1.mde ;.lançar uni "Bàsta:. somente .· .pensar .eni otqo.s· Van. Ro.ey .et!1.·. seu. discurso publicà-
~Aos,··.ve)hot. e cailnsado,lsem hora de mar da vida. , · ... ' . . . . dela, então oil•principlos.!'.loid.Íreito•são. OBEDECER;MAi$ ,\:,ri:Êus.QtJE··Aós· desesperado s; O, S., p<>sto ·que afé estes meios de propaga11da .poslos.ab do pelo ''L'.Osservatore Romano','.. As•' 
.,.,refno.ei ranqu o· qu . passear em bars Cantai, pais e mães, cant/1,i ,o,hino de mutavels e• sujeiteis ·à·,vohtad& 'd<i ho~ . . ,· , : :· HOME .. NS' . cat.olica .na .Ellropa todà1,'.ia ... não está serviço· da batalha éontra:Jesus .Cris~ sim .. •coiúiamos em .que todas. as• Na.;, c\~a;g I,' acompanllado apenas de um vm;saa esperanças. Para que. elas se: rea< ll18lll,: ao tempo,: ao "lugàr e>ú'. COl,)di• àfundando. A, nàve . da Igreia, .. ainda to e a Igreja: livros, .diarios~ zevis- ções: da· .Eúropa não perca a fé ver-. 

· ne o; lizem, eu e todos nós, ,mã~ ·postllS, ;jun- ~-.õe .... s·.do lrid .. 1. vldu· o.· ·.·<>. u'.' d. a· .. ·.nação' •, .. -.po·,, ..... ·.an~.·.. · · ·· · · d · · · tas, cinem. à e rad1·0: ·. · · d ·d · · T · h · t n id · · ~ •• : º'.· .. r. ecol)he«iiltien.to·: .. dos sabera. nos di~ q_u1m o .nayegue por .mares tempes..; a eira. en amos presen es. sem em-, _ _, ..,µer · o ,vovollinho! Em tua vida tamos votos, . e •Preces .• Ei;tas .crianças to., ·&.·. na~. ão. ®·.·.,.d. ire ... ito. ··.ce~•. à 'de·. ex· '"t'.-.. . · ·, · · . · · ·, · · · · , · ·d · · d · , "B. t. t · · · · · t d · b · · · d. · · , ·t · 
d lstad. d · · . • . ~ "'u·, re.lto. s .... d. e,·.·.·.D. é_\16 ... · :· ... ·.à .. mn.te. · ª.º in.· divi.d·. uo,· ·.a'.,· tuosos, ·segue· .m e.ne .. e .. · se.· a eanta, as a somen e. pensar ~m, o os argo; ,qu,e a promessa·, 1vmà ,e1 a a 

e:conqu dr .. e mares e terras, que levam para vossas. ·casas .:.o Jesus,·.:que o ·direl.tó.·. é .. ·qu .. a.1.que,r.·,:.,e.·.·0,;. .. ii., ... -q·u· é.: :. .. ··e·v·e'.··: -:. · · ·d d ·d d' ·t · ·· · ui· d D d I · 'd '· EI - h · · d . .. ., tie · • tá d · b 1 , , · · · ··· · . . .. " .f .. a.lni!Ja.·, e . ao.· ·• Es.·tãdo; 0. dlr .. · eit. 0 · .. de·· ;.ue com . uma .. seguri . a e. e. serem a e es.: quen emente . exp . sao·· • e. • . e. us . · a grei a:· e .. que a, nao . a veria , e ,pe-
,. q ,.vl/l .· e .. mal/l e o: . . receberam e Jesus ·delas ,há. de,: afastar manter-se ,firme ·lnCSlt)O bonti'&io lute-, , por suá V(!:!. 'ClÍd&_-,Ulfl !iLspõe .. Não. faz; pil;itual que não é compartiJhadà ·pór. yidá de tim, Estado, da f.àm!ha, da. i'ecer;-,riãci: se ;r-efere as Nações•em pal'-
, ...,.l'O quê· eu vi· i:le ·mais belo ... ;:· res~ dias e horas de amargurn,, If,ra que; la• re.sse .do. _Indivíduo e. d.a.·, .n .. ,r;;.ÍÚ.1 .•. '·.-.O.·,· .. : dl·.,·.·,' · · ito te· · · · · · · ' ' n".· nh".=.: o. utr.o ·. p•oder .. • ... sob.1·e.·. a Te.rr. ·ª·. esc. oja, .e.·: .. & ... edu.ca,.;;o ·da .. J'úve .. ntude.. ti<'ula.r.·. ·Muit .. o, s··. do.s .. · p·.r.;"'. ei.ro.s. ·países · · · · · · · · · · d lad I h d · id 1· -.. · mu , ·" m. po.. .q.ue. :o·.•dire, itd. do.·Jlidiv.'iduo .,, --::·· ..- .,,. ,})(lildeu· o:atmtrante>'eilvoJvepdo a cdan- 0 ·a. 0 , no cam n ° ª v. a, sorr am reito da humanld.iLd.e· d.eve·.·.fllll. d~.··~~~. :h.Ô·. T b · 1. · · "n ·. d "Basta s.o.inent.e•.pensar. 11·. as .. anie,a- ci;1'stãos,···.são'.·.agora .pag· ãos ·tais com.· o 
r,;,.~.'.em.. l. o. n.g· o olhar de ternura, o que flores, flores de · amor e· de .,esperança. sobe,ra.no. dlrei·po de:.·De:. ,.us· ·,·.·.· .. ·o· .. • ;, .• ;,,_. '"'.r· ·ços·· .• ·q'.u. 8· .·.·.. . !oi ~~agei-a. }lO, de tal ma,tieira, que OS,. di•. l!m cim saper.nos .. QUe esi;a . · ave · .. •· e 
,,_ • · · • • Q ,..,..,- rettos ::da,so<;!ed~de,- ou.·. $/.·!.ainil!a; óu. l)eus'.' está destii;i.ad;i a;c!iegar i!lc;o~: ças,. na opressão aberta .e octilta pela a Afr.ica do .. Norte .e ,\sia:·l\ienot". Re• 
de/ mâi.s belo Vi, ,; foi O bom Deus fa. Este Jesus que VOSSOS fillllnhos acabanÍ conduzam a este .. df.r,étfu ·'dé'v.eÍn!seif ~én& .. : . · · lume: :i.ó seu, destino. Jamais se afun.:.! qUál muitas vezes Sé. i,ml)ede ·aos fi~is Zll)llOS pojs. • e não regatefamqs .OS es• 
l.:;;d· '· .: ·. · - d · · · 1 " de rec·eb 0 r e que os pais receberão à t , · · <;1°·.~. t.,ado,:·'fi .. or. ª.llÍ .·.r. eduii.d. os· 'p. rop· orcio.-. · · · · . · . · · b ..... o ao, coraçao a· mocenc a. ' · · · · . · ruídos sobre os.fundamentos: .dllo ·Jdsti~ dará,. pot·qúe Cri. sto é seu ·•·Pil.otv e. as· cumprir com suas ... obrigações reli- forçós em., saé.r .. ·.ífici.os. e. o ras, pa1,a.· i d · ite · · te· J te natmente,,; Çon( não menor': empenho a . , 
: ,:..., E:é!e .. mais ·gran,dioso e for~, que m ssa .0 meia· no • es esus · m ça com que Déus :doutqu ·,a. hatureza Ig,eji('Í;e. ... :.apoz,à, 'stis .. P€tll! .. ão ou à ... ·.ltmi-. ".porias .do- Inferno",.a értvestidn .das, giosas. Por·milhai:es se cpntar.n os que que desta ri1aneira ·o Divino Cora~.ão 
t ,que. viste? · · · em seu .Coração Divino. uma fonte lne. hun1ana. • Sóme11te .q~ándo ~· ·reconhé~ tição ilegal dó .direitôdo individuo Nem ondas mais impetuosa.s e ,a açãc dos cedem ante. tais ?,ressões;· oS·.,que. são tenha. compaixão· çle· nós·. e extenda 
, _Dêpoiii.: <!e curto silêncio, .diz Colom- xauriveJ de bondade, e, suas .mãos saiu- cem.· a~1tes. de. tudo os direitos de 'oeui. · àt .Esta..d,Ô~':neni à, Naçao, nem •à' Rar• sul:linaririos espirituais do neo-paga- cegos. pela sua propaganda; ··.,os: qúe suá vista sobre, a Europà coin mise· 
t.o .. :·.· ."Ô qu. e. ma. is grandioso e. forte no pre dadivosas inundarão O· VOSSÔ, lari e pode ser logo· estabelecido• O direito. dO · · · , .- njsmo'.'ateu não conseguirão . àtingj-Ja; St< dob.ram ante O "1.ei, tge. i!:1," ( espiri- ric,órdia, libertando-a dos. imensos 
" ·d d · 1 b. ão d , · · · não.,,se.pode'nem·se··deve··perm.itir·que " · · b d d · · · d ~tÍndo, ·é, Deu.s falando ao coração da a vossa. v1 a.· e car~c as:.e enç s, e homem; achn~. aas .açõés,arbitrart!I-$ das abso,rvam!·,PQr, fompleto 0 , individuo , Sepi em. argo, 9s que . navegam to 11 epoca} ·e ai éologia o{icial, de- perigos. e da interminavel conten a 
es, · ~. '. .. ra .. nça.· ... " . · paz, de felicidade hnensa. · . · creatur~ racionais; · sóme.nte ,então po. · • _ · , ·· · · · • neste barco. se ;icham ainda. expostos, sertando de tal modo · da verdadeira das Naççes.- E;', umà liberação que avi• 

Minha ult-hna palavraé-destinàda,às de r te dlr !to b d · · 1 ~il(!m quer_.que seja., 0 .indMduo·tein. aos.m .. ai.·s.graves.perigos .. ,· .pelo. J.afo de fê. ·· ··· · · · s.il .. m.·osat~ave.·s·.· de.-fervoro.sa e ii.1.ti.·m a 
, E<C:Olombo tinha. razão. Quem é de ·se ;eS :. e : a,. -. e ;u_ma · V da Uin& alma. imcirtal e wn destfü() ·.et.erlio. . ·· · · · · ' 
:nós. , .. que•·:não. sente a alma •o-ltada e c_ rNiaançaisg.i=j• d" M. a.c1· ·a. lena. e. m . ·P.: ar. Is·,· .. nacional salutar, o !unciamen.fo da ta.:.. Jj; ,eiei,res. po.nsaveJ, ... e . 'c. ón .. tinua. rã .sendo· . terem medo,, por serem pusfü,nimes "O riéo-pagapismo não intenta cini.:. . oração. 

tum.u.ltuante ·da .. ma•- viv• em....,oça-o, d!- "~ = . . ·m. iÜ.à. ,'e.· a: raz. ão de· um, .à. existe. ncià.-.díg- · • ou por deix11r passar livre as, tenta-. camente destru'ir os.mais lrieciofos·te-· .'.!E~ro.pa! Centro Cdo. Cristianismo, .,, ~ h · ·. po. r .. :e.ada ·.illn. d. e .• se.us., atos •. D. eus' o dotou ,. d· · · · · d · d· ·r · · d .· · · ·· avia terminado uma ,cerimónia como na :do individuo· so·""·e·nt · ·i,oa ·•,, ções exteriores, ·ce endo .ao canto e: souros · e·· rutos.' a ,·cini.ca: lndivisi-. ma·e· .. de.·to,da: .cu. ltura .cato'Ji·ca·, e ou~ ante. da. . beleza Inenarrável desta as- · · · · · .· · · ' '· Uf e· e·• ~r.: "ª · !fe.·.llberdade, e ':.cte .. ve. · .P· i,rnuine. c.e.r .. liv.1·e.· · · 
~,.m·. ble'•, de c•ndur'a e inoce'iici·a, .110 esta:.a comunhão de crianças.·Entre' os ni.es .. ma ... m. aneira.·, •.o .. fuil. d .. a.m. ento .. ·,·~. ·.ra· 0·. sereia da .. luxuria, do afã. das riqueças, vel, grancle e santa fé catolica, Pro.:. tro.s, tempoÍi'm.es.tra d.á grande santi-
- - ~ • . . . . • • ' l'W Esta:,llberdade. ,:var. ia • de acorcío .. ,·c. Qfil • as· d • . . ·c1a b' d • d • •• d . . f . d • 
._,0_,;n· to-·.e·m.qu·e. Nosso 8. enlior.estâ fa- assistentes, devotos e recolllldos, estava bem. com.um.· de: to. do&-. os P0·.vo.s ··sAb·.·1,8· .a. · . a ··avaresa,,, . co iça; o· po er, os cura. arrancar suà es era· e· ação··. e dadé·, eh. eia d. e venerav.eis sant.uários = u= · · · · v . nações<em, P.art-lcular;. e· de. RCOrdo. co-m • .. · · · · ·. · · aa· · b. - d 1 · · · 1 d Gounod, o grande gênio da musica. , te1ra · · · mtel"E!sses, materiais, · .am 1çao e e co ocar 011tra cousa em ugar a . ver- dê n<>ssa fé, honra os heróicos fatos de 

·latido· e ,falando como só Ele sabe fa. À saida, já.,do lado. de !ora, o pa,i .. de . , 11.'1. dlver.sas,epocas; que:determiriam .àté todos os.'demais nomes próprios ·.dos da.deira .fé: uma religião . ''.ersátz" téus saritos·,e .santas! 
!ar·-a,~tes: coraçõezinhos puros que o uma dessas criança.li apresenta .o fillú· A' RÉBELlAO I,'.ÍBE.RAL' onde o' be,m ~omum pÓdei afetar ·e: in- vícios que os mantem a eles ;,m es,- (sucédaneo), . "Europa, de· onde foi divulgado por 
acabatn de receber? nho ao g-rande artista: . , !luenclar. ~ ·. liberdade ®· individuo, . cràvidão, de , modo qúe . abandonem to'do. o mundo o conhecimento da 

- Caro maestro, meu. filllinho é um A rebelião .contra .. as leis -sobéranas- ·de Nó· , ent3.?!to; uma 'coisa . é . ~erta.:: .:_ infielinente . a .. santa .. nave da Igreja. A AMEAÇA .DO· NEO PÁGANIS~O veí-dádeira fé.; . Europa, . palacj.ina de 
apaLwnado da musica e,, sobretudo, das peus se conswnou em gralides ·propçji:- que, hão· ha· .'poder· $obre ··a' terra .··qÜe· · Outros, ademais, se··vão cansando por- '$'·algo que ,na· realidadé ·não'. se· luz. imortal. ·e. de. genuína· civilização; Belgica vossas composições. Eu vos .peço, maes. ções durante ó seculo .dérolto, o 'secutd .. poosa ·avelitÚrar."se: â ,!orçar o •individul> estas torm~ntas. se. deix;un' vencer• e pode designa-lo ,com um nome preci .... · l!~Uropa, uma vez. tão amada-e prive-
tro, que a todas as hênçãoo que , ele quê proclam. ou.· a, primazia. <i:li, · inte. ·· li· a-:·sustentar· dêclaráções· ou•: a ceimet:er · tenninam por• fraquear ;em sua persé- se,. : Porqu!'.,! . -emquantó o paganismo ligiada p()r :Deus; acaso tolerarás ser · 

:As dep()ftagões na 
· ocupada 

O : Be]gian Jnformation Center de 
:Nova York comunica o seguinte: 

As deportações realizadas pelos ale
.tnães ·na Bélgica não ·poupam· 11enhu-
1m1· cidade e atingem · todas as classes 
·SCJciàis. 

?ara· protestar contra essas deporta
sõês, ôs. operários das estradas de fer• 
ro em· Liege; fizeram greve em 8. de 
.dezeinbroi ,Ôs alenJães ameaçaram au
mentar às deportações no cas? dos 
grevistas não voltarem ao trabalh0 no 

, dia: 10 ... Assinala-se . que 1.400 coRdu
tores de bondes dos "Tramways Bru
xeJlois'',· .70 · operários das , lojas 
"Grands 'Magljsins de l'Innovation" .e 
SO," operários -da Cervejaria Vaii- den 
H~vel foram .manejados .Para a Ale
manJ!a. 

.Numa carta· pastoral, que foi. lida 
ha~, Igrejas · da Bélgica em 13 de de· 
·1:en1bro;,. o:;; .pisp(Js. descredítaram essas . 
·llledidal!; mas . <1,ssinaJam· que os seus 
~l'Qtestps- ,Jicj;!ram. s~m .efeito. 

acaba de receber na comunh~o, junteis ge:R~ià humana,' do ~rôpt!o individu~; a.tos:qüé 'iriam'. êôntrà. ~ PfOPl'ia cóns- verança. Então é quando esse$ pas- não pode renascer, com meno( razão - ~gõra •sêparada: destá: pÓsição:de privi 
a vossa, uma bênção de· be-leia; . clenciâ. ôu contra a.· verdade. Rec:Õn!ie- sagelros .estão ,em . périgo; e devemos pede . pretende-lo <> neq~pagaoisnio. legio .' .tolerarás ,que tua herança pre-

comovldo, Gouncid cal de· joelho sõ· . . . . ... , · , .. , , .· ..... ,,,, . çàínQE 4ue em tal i;á,W.:;as palavras de 1·ez11r P.0 r elel!l pois. Deus·:rese·rvou à que care~ até .dessa nobreza ,c!e er)- ciosa te seja arrebatada: tua coroa e 
bre a pedra !ria. do peristi!o: p· U ·- d N · · S · · h · · • ~ão-. Pedro se aplicariam , ao. qúé . che- prece·. um setor especial no magr.ifico · teüdimento. e .sentido dp humano que teus , tesouros, o; justo orgulho e. a 

- Meu amiguinho, hoje não sou dig- ·. 'ª . . mao ·.. e, . OSS8 · . . en ora . go11; a '~r . o (111,1clameutQ da . liberdade edifició de sua· Providencia. <f:, elli ' .se acha ,.nos antigos .pi'l,gãos. )~eja dito alégri11 de . teu espírito; à :verdadeira,. 
no de te beijar os pés. Tu leva:; :o· ncs• , · .. d· ·o· · .. s. ·a·.nt,·s·s,·m·., 

0 
... ·s'l·c·•r· a·m· ·

8
; 
0
·.,,·
0 
.... :.,;···~ .. · cw.··li!'!11c)ó .'cflstã~' do •ocidénte. Quando · efeito, seu desejo que nos unamos em , de pasrngem, os aJ'\tigos pagãos l'\ãO que pflloJapso. de 2.000 .anos tem sido 

so Deus eni teu coração ... Tu és que ·me u Mmiiare~ra.ni ànte: ·o' conselho Supremo fraternal carinho e invoquemos sua eram, ateus.. Elm swa ignorancja, ve- fontes de fortaleza .pa1:a todo o mun• 
hãs de abençoar. . . e foram· a(!mi:iestados '.à: que jama.is· vol- ajlida incessantemente· e· sem abati-·· neravam deidades as quais profes- do? Que importc.noia excepcional. re• 
' o escl'ltor. que . presenciou .O. eo!só . ' . Co!P-q de . costume em todos ·os dias tas~lll a.' falar·:~. poyo . em nome • de . ri1éntei, em consideração à' santà ir:. $élVam wo.fundo : r1;s~eitp. , ~ossuiâ1n veste . este . chamado nitiêlo na inten• 
dlo acrescenta:,-:-- A. criança .fez. r:ique 13· de cad<!· mês,:·serâ-.célebrada neás~ e No51!o. ·Senllo,r'Jés.us .Cl'ls.to, •SãoiPedro, e · màridade da ·fé creada. por· Ele. um "Deus· .. Descorihe.cidô'\ ·o.'arihelo çãp para o Apostolado .da Oração! 
todos vós haveríeis feito: Não .abençoou diij, na Igrejél de· Santa, Ifii?eniã,/às . ,São Jo~:.repliçaram: - ,\'Julgai si na · · · · · · por Deus é inato ao honiem. Désde··a Oi:em9s) ·pó.is irmãos. Oremos pela 

· 8 · horas; missa festiva. êofu· comunhão pr .. e. se. nça d•' De_ us.·. êjust·9 .obeae·cer. a· vo·s· 1 · UMA .·Ff:RIDA. MUITO. MAIS v. iri.cia ·de. Cristo,·.esse anlíelo ·.ficóu: sa- P .. r.·es. erv. ação .. d.à. v.e.rd. âd.· e.·.ir. à. f .. é na Eu• 0 grande artista mas, · tomando-llle · ª geral,. e"' .... · louv· o··. r a .··No··:ssa.··s· e·rih· ·. o···ra ·do· "' · .,. " · · . .. · . 
fronte ·•r· d 1 im beij. "' .em .. : .. ve.z.,de .. obe .. decer.-ª De"·.·"·•·s·un···a ·G..,a.VE .t1sfe.ito; E.l .. é.é.·.·a Iúz do m.'un.d.o, qu.e rópâ:-,Nós·rezaremqit'e esperãrêmos, a Cv'.) 1U e· agr as e·· os.' Santissimó Saérámento: . m - ,..,, . 

Quando .voltardes hoje, a· vossa casa, . . . . . , .sóciedlide',Sj:l·:·1,eneficlará .. com· esta· li- nos déu à verde.de e· que fundou suá e'não esperaremos, nein rezaremos em 
dizei a. vossa mãe, a vosso pai; a VOô• l2n, seguida,· serão. inicia~as:as visi~ be:rqade, .P0rci11e ~ómenre. ·a., livre,'unlão Ocorre-nos pêrgúntar: "Qual é o Igreja; desde entãCJ, todós podem·· ver v.~o! 0 Senhor castigarã aos s~us ini-
sos Irmãos e a. todos· Ôs homens . da· tas a, Noss_a.Selll}ora, terminando as· . ·com .,á:S.soc!edade • se.fã ·'Càpaz ... ·ae, supo··. r~ stg·nific-1do · , ·:exato . · dessas · . palâvr;is· a· Igreja de Cristo ·comii a 'cidade. so:. migos,: .·como, alfaêinou· -destrói seus 

· me~nias, dep_ois dà, 'reza ·da· ·noite. - t ·"preservação ·da ·verdadeira' fê''? : A. bre o monte. E desde a, vinda :de câchorrôs. E' ·permitido que eles te-
familia: Erri meu coração trago. De~ .'A's. 20'.· horas., s.erá ·rezado .. o.· ... te.r.•.ço,·· ar,. no· .tJ'àn.scur&ó'.dOi; tempos, . .suas ·r,·· . 'd d' ' . N' . ·s nh. . . . h . . h . 
Nosso Senhor· para mim e para vós> h d 

1 
'd , h . • , f . 

1 
pesada$.i,cargas; r · · · e ver a eira e a que osso e or Cristo, os omens tem: ticlo um mo,;. n arit liberdélde ·de ação por um . certo 

Trago_ as suas bênçãos divlnás para tci- aven ° · a am a e ·sermao, · ma i.;;.. JesUs ·cristo .trou.xe i;>ara a tena; e do· ·distinto ,de· responsabilidade ~ra ·de tempo, para purificar a Sua lgre-
dos. Recebei~às no ·calor lie meu belió e z~do com benção solené, dp •santissi-;- ·· .. os Í>IIHtitOS·'DA ,f'.AMILIA·· confiou .à sua· 1greja: a.·Jé.catolica. a•fé· e a verdade. . ja: e !}OS Seus. Honiens de boa 'vonta-
na. veemência de. minhas.· làgriinàs. Nes- m~ .saci;áinehto. A' intenção: p•tfou~ . PCliS, ):otrio ha uma ·só Igreja, riao . :!Porem o neó-pagànismp .. ·é . muito de Depois desta. grande purificação, 

· · · • 1 .. a.i·.,·.para. 6 .. m. ·.ê. S de.·. feve.r .. e.f.ro .. :. e alcàil• . · . · • . '-o'de 'é~~tir ·sinão UÍna SÓ fé verda'- ma1's ·deshuman' ·o· ·que o··pa·gan1'smo· an· . .s~m· . emb·arg· o, .O C;_t0Ji'c15· mo.·'·voltara' ·a 
ta ca:;a, nesta fatnilia, tocto.s os. homens; çar da'Virgem Saritissinia · a sua •• es- .. 'l;'órtanto, 'tambem b·direltos ·'da !a- deirá,' Dô=mé.sin. o lriodó que a verdade,. Íigo. E'. .. ateu..· e. luta pel. O, .a.te. ism. o: .. õ flóresêer na Europ; é. as na;ões vive-
scm exceção de wn só;. hão. dé tazér a pe·c.i·a1· •. p.r'ote'ra·o, e·m·· .. -.fa·v .. or.·.· .. ·.•d"-':.. ....... p· ... o·xi·,·.;.· ;milia 1 .datâjn· •... de·/tempos:tmemoriáis. ·f· ·d.td 'd ·d •· ·· 'D·. s··t Pd ·t · t ·_-,. · -·· ..... , ... E ·· -·-··' ··· ··· , · · . . • u" • .. , . ... . ... • . ora • e o a· a . uv1 a; •e llma so. 1.c. · ano a re .• mui as vezes: em . .,,,an:ia'- i:ao· em paz. novamente se reunira 
comunllão, para.··· serem• felir.es •como' eu ' mos. retiros espírituais;'-que,serãó'ie:i;. N~~a;; .comu~idjtdei hieraiqulca- .. tio gámos· em . segtiidá ·que·· esta· intenção · do .a atenção. sobre. este perigo· imi• .· : riÓ~ templos: da verdadein ci-iiltancia. 
sou. · ··· .·. lizaqos pelas . Copgregaçcíes'.'.'l\1ai·Íii,~as , m.ú~ô 'J'l?õe 'Pf,ivar-a, !à!n!lia' destes dl- pàrf ocApostqlado ·da Oração e ·as<pa;. nenté re~alçando 'que a: força eCÓno;. . dê,'pois De1.15 fará salva-lo do perigo e 

Eite ·· o ,reca40 .de Jc.,w;, PM"i VOO, estê; e dem;iis fieis :qJJe ;o.-desejarem·:fazer, · reitos. i;oo; alegação. de que eles. não t:e- lavÍ;as .'"verdadeira: fé'' não . estãoi di7 mica e a confusão universal tem .che· ., da' tribulaç~o~ },. .Ele i;P.i'I ::, gl6rii\. e 
11 meu. pedtfi11, ., _ . _ .. . ·.' ~· · - · · ,lliÍ,:, ócásião do 'éárriav'ál.1dé' úlf3j: :. ~ , ' n1i~0.sício/'.~!l~~i!l® P,Çt: '~1~.~~r,~~~ rigidas·~ cóiitra fàqu.elés guii,.:; ~1ll' w.a gaif9-' A: :;ei: ,9s, .. :µiúnigq,a,f'.gQ' iJma, •§ll•" :· · â' honr;i :ni.~i :;e:mv.r~i·~ · · 

, ·. 



tEGlONARIO Sã.o P~u1o, 1·dé Janeiro de 1945 

. GINASIO DIOCESANO ''STO, ANTONIO'' 
Excelente internato para meninos, dirigido . 
Sacerdotes de reconhecida competencia. 

t 
..... L. ,:_:~<;-N'-ª. T- ~JOULA. S ., IRIDOLOGIA 

· .. __ , . ···____.,_,'~~,}li{~}: . _· ,e .L.;-, ) , . . . . 
por: 

Plinio Çorrêa Jije Oliveira 
. Mostramc~'.;·,en, n.o~so; ú.ltimo artigo, a. :gránde fál'Ça res, {ástos da 'Igreja, o Estado .. timbraVá em· se manter 

çtos regimes 'º!~'litã~ioiÍ én1· relação à Igreja. Cercando~a, perp~tliamenté. alheio. Um Metropolita se empossava, re~ 
embora; de todas as' manifestações de $lmpatla O consl~ jubllav~ .todo O·PO~o càtõlioo,;:on, o fat~, eng~Íanava-se 1 

. e Curso primário ~ secundário sob inspecção . fe1teral ·. 
permanente. · dora.~ão oficia.Is, vão roubando lentamente,. uma a uma, ~ lgreJasp;ira recébealo; mas ·s6 as autoridades ~lvls J>er• 

·· Ensino · eficiente, 
.. Culturª fisica. 

ótimo clima. sádia alimentação. 
suas• liberdades,, e, em outros termos, algemam os cató- mánéclam desdenhosàmente alheias. A lgrejá -cantava 
llcoà c~m·correntes carregadas·de lantojóulas, Penso que em.àlgÚm solenlasimo;'t.é Deum um hino de reconhe~imcn-
ger, muito dlflcil éxplicar, no futuro, como ·católicos. ricos to a Dtus · por qualquer ,grànde graça? O aeriso do decôro 
em· tod.a a ~i;p@iCle de predÍcaclQs, se deixaram por vezes rnanqa,ria '.(!Ue àlf 'sé representa!lsé o Estado. E no entan~ 
llud'lr ·por eatratagema tio, infantih E. Isto sobretudo do-. to elo estava i&use.nte: Chorava. a lgreia 11iguma g1"a11dei 
·pols,.de haver a grande. eKporlência ale.má demonstrad~ mâgoà? Ond& '.elltàva a homenagem fillàl ·qµ_~ o E&tado lhe 
.de sóbêjo quais eram os verdadelro.s intuitos do totalita-. devla?'Os o1ielàl; de gablnêt~ enxam~avam1na mais ,lnslg• 

· Taubaté, Estado · de s. Paulo, ; " . . 

Caixa Pósta1>·1 o. -• 
.... 

'rismo np, mundo Inteiro. Com efeito; todos vimos como nifi~ante das pequenas solenidades escolares ou esportl~ 
· U L E G I O N A~Rl Ó H Adolfo t,{itler, na coricordàta qu'e celebrou com a Santa 66,. liaa., S6 havia um gênero de. solenidades à qual Jamais 

. r.oncodeu à. Igreja. tudo quanto entendeu, e s6 pediu em eram enviados: eram.as ·da lgr~Ja. 
· SEMANARIO 'tAT()LJCO COM troca uma éoisa: a dissolução do Partido Católico, Depois, .. A isto tudo eere.sce· q111t, como dissemos, havia certa 

APROVAÇÃO ~CU:StASTltA •prllíadocs oa cat61iooa de seu grande meio de défesa e·com- coerfoclai rios homens Uberait. Sinceramente. empeder• 
Redação e Administração b~te;-'vlerâm ·aos pom:os ªli violações da Concordata, até llltloa ei'n seu ·iato,;;mo;. não só o professavam mas até o 

COINTANDO. • • 
O DlltEJTO .. INTER'NA<:::IONAt 

Rua: do Seminário. 199 ter: é~m ~és1ê.c1:10 à perseouiçãtl aberta e declarada. Ê,. no Mtentava.m e·~c,neàradarnente. E, por Isto, quànd'o .um ou 
O Pirllito. Inter~acionai cortstun'lá. ser fele!Qne 4.()931 entanto, quase· até O ffm; às autoriil~des nazistas timbr~~ outro r.aro ·estadista do regime llber1il ·~• houve em todos 

úll)á pedrà d&- e.scandalo parr. o mundo Caiità t-'ostaJ 147:·A ram: .. e,n enganar· as massas, ce~cando O Episcopado de ~s•·paises ho~ro~a,s exceç6;s que seria injusto emitir'- ltt• 
conteníporarteo; itue ne~~ ·a exl.stencla ,manltéstaçaea exteriores de respeito, que só não 11ave- frinlilla cte .qualquer man·eira os canone.s severisslmos elo 
de, um direito natutal, direito qu~ está -- · ríam· ~é lludlr aós ·próprios· hotrtenageados, que se~tiam lale111rn1> oficial; expunha~$& a. tais sarcasn,os de seus pa-

, aéln\a.. das leaislaçéíe!; e do .Pocler pu.- A~sinaturas1 ~esa'~ .duros, .aos. P~l~os, os g~llhôes da tirania pagã. E, r,ea; e át6 m&smo a ta18 'ho-stflldadu· (tue; em via de regra, 
bltCo': :gi·a.~do lmécllatamente na cons- 'J!'ltretanto, em todas aÍi. lalitÚdés hóil'{e pessoas bastante estas: infrações eraril pr6\/a manlfe:sla de sfirípatla slnc~-

'é ·· , ••• · . Ano ... · ................... er .. $25,0~-' míopes.para .se· deixarem embair pela. s corte.zias • lan-. , .. ,·a ·para ;..0 m a·.· 1·gre'Ja. · 
c1 . nem .l\Ulllana, é fundado ni:ujueJa, mes- ~ t I e· "-"" · · ~ ~ ,x ttr l'>t • • .. • •••• ••• • •• • • r ,_,,oo tejoula~ do.& totaÚtÚi(!s .. como -se expl lca isto l · 
má.c61.Sá :;em a. qual: não eldsttrlam nêm NUMé1·0 avul$O .... , ..... , Cr/ ·se.ao Assim, a situação era cl!ita, Gozavam .os católicos cre 
Cõdlgós; né!li. poder pµblico, nem socie- '<umern •traz.ado •••••••• ; Cr. $(;,40 UM bem ll'leàtlmavel.:.a Hberdtide da Igreja, que podia sem 
~,- nem nadà: à natureza, h~a.na, Rogamo, aos nosso!i 11~sinantea éóm.u- * * < 'a i'nl111>ort11vel. petill~ilota · das interferências governlimér1-
imigem; dé Deus essencialmente ,ident1· · , · · ·· · · tais nome.à~ ·ou d. éstitulr·, livr.e;,,. ~n.te·· Bls•-'0$ e Pâroc. os,· 

. ASSIM COMO A. MAQUINA FOTOGRAFICA IMPRIME 

, A 1MÁGEl\f DO CONTO~~, os OLHOS CRAVAM 
SlNAIS DOS ORGÃ0S DOENTES 

Ncis seus olhos ·e$tão ·gu.vadas, (;Offi segurança, 
. as suas eJ!lférmidades:. . 

() l>R/ J. DE. ARAVJO LOPES. . p5e ao seu 'dispor 
9_ mod~rno sistema ,4~ D!AGNOST_ICQ 'PELA !RIS. 

. . . ; . 

C<>nsultS-: Rua· Ma-rconi, l3I . 

Salas,40,5-6 - Sãt> P9:ut~ 
D3:s 9 às rfahoras .. _ 

.· e das 14 às 18 horas, 

· PREGANDO . E MARTELANDO • ~ • 

PIEDADE E M·UNDANISIO 
.,. . 

Pê. Ascaríio '13randã6 
n1rarem II mudança de seus eóde1eço1 A 1· ' · · · á'. i · " " . ca á llfttlésmà, sob as variações aclden- exp ,cação .de_Ste .extranho fenpmeno n ° Pº"'º ser cr_ .íar. e . .-.-dlvidir O. ioceses., ~u.ltipÍÍcar à . .vont. ade as. ~ar.·e-

ta,ls: ·<lâ$ rM·!Ui, dat tradições, dos tem- ,,ara ti Cab.a ·p0st111 141-A. dada sern- um restrospecto à situação ~!gente para·~· lgré- · · H'.à; fàl'l'lilias .qu~ te· di;l\fl\ · Cl'istãs'. fü;j~ sãb · màls llinda · ·dt> 4\1.i!i · '~t:j 
póil·~ das Jú«a.reà, Ore., acontece que o .jà no réglme liberal. quiae •ob o. pêso de um gràVé. màl: o eeoandafo l)ermanen· T,odos bátizadQS:. Fr~uen.t.Bl'll á lgreía temp0 tli!i S. ·Paul!> os iliiffiigé>s-l'liveis, 

. p~f:ót. :mte. rn«"'on&J n~ .... est· ºdstri·to · · · · . te dt,_- agnosticismo oficiá!. A liberdadl! lhes. parecia tão em:· dia~i de tt!Atll. e ,Missas dt! tilitimt> o's h\oo.· Í"ó!f da étut d'e Jlls\l!;. Cr.istt>! 
'" " "v ,. ~ An t' • Antes de tudo,· ·~ preciso ·notar que o liberal costuma, · · · · · · "' a ·1é1tí flósiti:VB.!!~ l)Ols existe muito mais un ·ios. natural quanto o ar que respiravàm ou á lu:i: que os ihl• e tr~suno dia, em batisados e .l:aSll· · Tud-o há· d.~ S'êi' -thít: ti i!lêgâ'n~ na 

~à- dllutt.inà ,do 'qúe nas legfslações; e Peçam tabela, seni compromisso ser lric:onsequerite em túcio, ~xcéto rlo. érro e no mâJ,.Ài .. mihàVá:' ÍÍêrn lhe sentiafrios o' valor. P&IO contriirlo, mi• mtlltos de amigos' (1,paren~. E, que vida dé algumas mulbêrêll vãidô'SàS -
. ~· ~iá ·ffiulto ~is' na consciencia ci- Nij.o publkamos colabora.çâo d.e "e!• SU!i lól)iea, titubeando e~bora através de mil he~itÁç~es," diartl, seritiarn, palpavam a cada passo •a extens;o do es- · ma!S podem0~ .desejllr? : .. à~ á pli!dllde. . · : . · . 
v~&.4os pOv'ãs e·tlos governo.s do que " é em .. 11n11. ª'· gera .. is 1mpec"'-ve1.- .Ele enco.ntra semp. ré º· ca• · · · · São catolicos; àpostolicos,·rom$nós. Não a1Weciam l'l'l.úito o·· crucHí,:tõ 

, ,Oilll eKtranhw; ao nosso ql&lldrodo t~• , · · · ca. n .. da.1.o·.do ... ·.l.aicis.-m .. o.. ·.Oficial. .Em.·. 'outros t. ermos,. ·para· mui- · · .:,-· · 
na autõfidâdé' PUblica-. E, no· enta.nto, o uatorés. ·,. mlnho pa.rá as ;so.luçõe.·s. peior..~s, e os .;m. odus :.faóiêfidi" . Nàó sã6 ·ii.11Í'olà$; bcatóS' e· fan11ticos, chagàuo. l>ref\)rem uma. Cí'úZíhhà ~é 
t>•~ . . . .to11., o tiran_·do,problem. a. P.a.reels apenas este: 'fazer ces• bc.<\'-- · li' d 1,.."' · .. ueltó Intétnaêional existe e se Impõe ·mais c;1patês de. ª· tingir. suav.emente a me.ta· desejada, dii!:em · el~s.· o. pavor de muita gente ·é ; · 'n nahtê ·1>u uma. i:. 1c !! e iclluà et'ú:~ 
c~1ó f~to dé qué rião podem prescindir o LE<HONARIO téln o mãxim6 pra• · · sàr este euandalo, a todo o preço.· E náo lhes passava rcêebêr 'o diploma de beata. de 111iirfün nmn .~nto 'da t1àr-e'ili!i d~ 
_as·~~~- · ier em receber 11is1w as utstalá,;ôe&.d~ Po~ 1st0• ~ria vigência do réglme ·ilberal tinhamos todos pelá c:abeça est!i outro problem~: conservar à todo o. pre- E 'éÓm Isto; nadá .dê Tt\l'~O-él'l'Lfart'li· · do11'1'l.itotío'. A~à b'êhttH:õfu tünaíi' .go .. 

t vétdadé que t, lJttE!lto IntérnàciOnal, füa réda~áo e oticltfat. l'Ua& pedé qUf. a seneaçilo juetificadiissima dé q1,1e o laiclsri'lO não era se-. ço ô lnesthriavel bem da Íiberdade ~a Igreja, . lia, de âgua )?~n~,:(le jêjun,s ·~· a-bsti• tirihà!J dê fino extrato... gên.Ufi~ 
õe .... m c.óÍn'l quálq'u:er outro direito, pode nao 5éJam .. as niésnias tettas. ·nas, 2às.. nãô um l'helo·'têrmó a carrtlnho do ate Ismo mais extrema.:·, ·m ... e.ricias,. ·e .. os ·deve. r.es. essenciais do dê velúdo. MiSllá êhii!. dii.s Ti ,õü.:d~ ., 4a ·1, · · ~· ·_, · -' · · · 

1 
·· .Seu.ma óP"ã<> éntrc .. ·as·dwasooisás·devesse se.r félta, · ~1- d'" . .,., ·-., ...... · . .,.",,,. .... .,··.,.à sõttér éélij)ses· máls ou menos' extén- ~as. e ·~.-eiras, po1 ex1gent1ari·uo sei• ao ·e;radlõll ,, Oaf: mna sltuação·de perpétua lnseguranga, · " · ctistão llen'iprê. i-el~g~dos.· · m., o. !a, oo o ... .,m prcgo:.,.-.,,.,8 ., • · 

sós;· em éér.tás taus criticas da Hl.sto-· vjço. . . . . ., qu~ aera\la em tod1>s 06 esplrltos a convicção de q~e se lndl;é\Jtivelmente opfa~lal'll pela.l1berdadé. Nlnguen, p99tí, O ll\llndariisnio. '.o .. r.es.· ;.,;ità 'htima~ cros,de renome. :betéstanf setMiies <lê. 
. . . . · é'm· ã d_.·ut i · . t61'" t· · out ·· tvlt're M ... s r frades, ou pa.dtes que falem com: sin• ria.- éitl ·<lttt1· á Mu!11ãnidádê se degra.da ================ .. t.ornav.ã'. liecessãr_ia uma. grande medida e. alvadlfra, ·uri'la . · ,s ' " r na ca · .. , .. a, op ar por . ro.. ~ · · ·· ª no arruiná.lll a p· ieda.ge. no lar. · · · d -' · 

00 
· , , á.. · · · · · · • · · · .- · · · · · · · t . geleza para o . vulg:o. · 

ç~$ tninfítlás ~ara- a. ex-illtencla. do dl• ' ·· fUhdamental e :natural que· nem lhos passava péla. ca~oça J ' S J · ' clt • ' Certas cerimonias mais sOléME ,na ao ·ésta õ ue reliân . ; }fa certas· COMI- · 1 ... ··.;, .. 0. IA' .:·s.· .• . E· .. ·.M• . R···E··.v· 1s·· .1·. ·.·A. grandé e drâ.stica ''.~rra_ncada;,· s~m. a qual, cêdo ou.-tardC,· . Í'I o era d is.to que se tra.tava. A liberdade lhes parecia ão H!! él'istãos comó aquéles· dê que fa: 
réitô; dé .fato, nln"'utim vá. i CúnfllnA!r 

O 
terlamos · de ,énfre.ntar uma .clolópica. revolução rehgiosa. · . . . é.va' 0 •1lUS

ter'1. • . ei·onuru_,: .··· _f?Stia· : Igréja as cõmõveft'l ,âpénas ijúâfidô 'b 
., " · · q. ue lha roub. asse. m.. Atíraram•.se.,· pois.,·. resolutamente li nus qu1 ita· vult placere Deo ut :non ; , b · .._~~--

dltêitó' conf a;, detérmlna:ções violentas · Mean,o os e$1(llr1tos acomodatíoios e slstematlo.amente .·tm· . - . , ·', . . . .: ·: ·. ,, . . · '. · · · . :. tot·o so · li i'égehcia ae um oum 
mrto, tériãtrios de · achar · ciue o ba-n• prevldét;ites:(jue Jaziam· lrti~ossivelil para conollla~ ·,ibera- e(!nqultfa 'e· ·conversão· do btado leigo. iisplie';t':'. dialt(llo .'lu~rem a,,,~ar ª ,.· Maestro · exécúh1 péçàs . clMsi~âll tlÉÍ 

.
da'. ·f-ót"." .brttta· .trlunt·ante, ·po,·,,, do con- (Conclusão da i.ª pag.) · ,·1' ··· ·, · · c t· 11 .· · · e~,s e tal ,;ma~~u:a que· nao esa• ' · 1-êrósi ou-4uando e. ertas 6rgariistl!S1l. ·~ 
~ .,.. • '· .smo.··.e ·. a o c.:sm .. · ó ·n. ª. anc.lli. de ab. ra.ndal'. o .a,dv. ·e··.r .. sllrlo rrauem ao l>1abo · d .. ido tem dlFeito nàs. suas l'ap1n· as. Dº • · . ti. · ·f. · . . ·. · . ·· . · * . "'· . • .· ·. . . . . · · . . . · . ·pi'õvéitam .a oéasíão pata se lfxhí.bi .. 

~ Espiritual Dloceean.o aos sacrbtães •en am co·n us;írnente·a iminência do perl1:10 qué sé àpro~ ~ • . O povo diz: . ..;.. acendem duas velàs, · rel'fi é:óm Listz, ·llhzart &th e Btê• 
~tnàt·· forma: nãó' se pc:)de chamar. Di- de llóS~as miHrízes iar<Íqutals. Fá,• 1<lmava,:·e .n. o seg're~ó. de°, ,eu coràçáo anhela.vam ·,<;ú~. ai~ queµnai)l i_ncensó em. dois . altàrEe~, thovên. mesmo'. contra' às presm·i~l!S 
ré!to- ntétnacíonal a dõm!naçâó injus- 10· on•1d· ~rand À gr·~ d· · M 1·d · · · · · .. · · ·· · ·•E· · ·_ .. ·. ú · • t llt. 1 · E .. · · ·d· p•-t"'.ndem. • .... 1:v·1·r. a·. ·"015·. ·.. ~en'·o·.re· s.. · l1''"t"·1·c··as. · •• · · . , e O " • o."' ... n e nec .. as a• ·9.~.em·mane.i,sse:p.or ·elos .. · a ·espada ·que não· tln.ham nem, . ·r:c.õ···1:1 e espuava o· ,o a ar smo, 11c11éu•o1 a ... "' "" u O u cu 6 ..,., ª escrs,vil;ação, 0 garroteamento éco- de de vida ·.o·brenat·u· 1·a.l· e'· es·"lr1·to' "e · ·, · · · · ., · · "'µe. re· ..,. désm· -'ntir .. o · E"ang· ... _lho. ·q·u,. M·. ada· m· ·e·· ·e' to. dà.· . e·.1·. g· · · tm' u.-·· · · · · º .. " fo' ·r· ras· ••m •ag· · · · d • ba· 11 ·,. · · · ·. · 1· to.da_ .a: ti"é.óle "é, h. on. r.a .. s e obs6qulos o.flclá.111.. · .s. up· rtmlu o ">I "' " " " "' nom1co que uma- nação' materialmente fé 1108 a:uxiUares mais -próicinios:dos . ,.,.- . n,.. co, .. em para esgm 1n ar.: .. isto que exp •.º'· .. " di · N'. em d ... ,. . . e anc1a e s 
nr .. ti& forte exerce .. so· bte outra. Es. ta, en- · ·p· orhue t0ram· ~ ... · g· e·ral s · · t61' " . l'b" 1· ('?I) · .E$tado Íelgo.:,, ou p'ouco faltou p··a.i.a .. tan.t~ .. EHmiiiou o~.· m .. 11 no~ 1;: - ·. ~ :Pº e seli;vir ª ci,r:no. E' a piéll"ade demi éhretl~e, . Revmos, Párocos. Para que tlãô ~con- .· ., . . .. . .! ~,,, ·. . . . o . ca .· icoo - 1 .,ra s . . os dó!~ , s~nhores. P9lli servem e es a demi 11101\tlíiille dê ,... . f I B s . t 

. ireta.ntó, foi a situação· caraterlstica de teça r~alizar-se' 11 a: mócese .ô 'lidáglé -~-u~··mafinacllinénte· aderlrám 110·.totalltarlsmo(Ôu ao me- indlcls qu'~'a· tQdc,o.momento lhe~ lembrava~· a ·prescri• l>eus e ao Diabo· . .. · ·. · · · . . . . ·. ..,_ue ª ª . 05 
ue • 

'p~Ánisma,. em que ó tllreito não con. "Pertó do· alta1·, longe de, Deus••; os _noi! ós '.,que:oom él~s ~ai~ ra.pidal)iente se acÔmodaram. ção ,d(lgté. Ja no•. Estado• mo.·de. rnos, º.· 'onservan .. do-se em• .,tulgàrn. ilur,fido·s _qúe'. podem. agrá- .- E'· praticamente ? MocJernis!l,lO. C?n.~ 
Sé'gtjlã. JMis áo que {;lálldó lusco-fusco, •acr,'ntães 5 d ·~·'"ã'o su·''"t·1i··u.·r· ,·tal.s .. . · , ·, .... · ~ · .c1· · · r dat ... ·a· . '"'"u·$ m.as na·.· re·a· li'dade· st, re· r• . él.en. ado. pela ener,g1a de Pm .x. , ...... i .. sto · º " ~ •-·· u~ • · ·. e:. stll -:eensa·gão ... de' .illsegl!ranna era tanto .m·a1s forté, . bo.rlt .1Jigo ·ná maduhl_ . e seu e·sl> rito, na lnd{)le. de suu v,= ~ ~ , f' "-- d 
a&i!h mesmo inspirado quasi exclusiva- dias. 'como o póSSá\ll e ,C()nil)llrêcerl!o y - Vêl'!l ll llf;!radãm ao Dlàbo. e a. e. DaSea a . no sentimen:talist®,, 

.mérité pór rawes titilitaria.s. Só o Cr~5- ao Santo Retiro onde al1:1da·lbes: se• qu,lÍrito à fodo ·pas;o oi cat61icós dos Rafses Hberais sen~ . iniií(t\ilç6~.s, em toda· a, ten~incl~ d~ sua legtsl·a~ão, o ntus, nlin irridêtur!· cêoni: Dêtis não \lmà p1êdadé to"da tubjetWã, 1.lltl· ~15 ... 
. tl!!,n.f/ltno/ s6 ·a. Jgreja,, ell,:'!óando ' ao rão dad~s. necess~ri~S- llélllÍs: de··ü· ··ttam a3 .manl.fcstações' e)(terlores da proscrlçijo -em, qu11: .. iEst~!J.o_, t,otalltárlo vestiú• Opa e segúrou anlmosíunel\te o se \)tlncaI Este abtisó' sfr pôdê ·hl'às .... ~iánismo aburguésadí'> e àp·enas êtfi 
. m,urtdó ~ verda.cteµ-a d!gtildAéle humana, turgla. por tllll dos· lentes. ~do ·semlná· ·e:e ·enoóntrav!I· a Jgr..ija, Era est~ .a regra ·geral. en\ quase tochelro. CÔbrlu~oa de lantejoulas Í! h<>tlratlás _óflclara. tar as ben~os e graçaS" 'de ·Nosso Se• função de praxes s<iclais. · . 

. P?_Udé dar aó dlrefto ·plena. expánsá<l e rio Dtoc(laauo. o· c:ompa.ree1mento a to'da ,r l!uropa é América, Havia uma grande solenidacl8 · • Oepola c',e 'às vezes um séoulo de lalcismo oficial, tal 111- nhor de muitas .familias. . :&ti hosSo mundo civilizado do Sé• 
v~_ne.lá-. . · tal retír.õ é obrlgalório-. não pódend'.> d I õ . · . , . . ê\llõ XX, t':ôni virittl SétUlos d~ ~ris-

. _,1tstàs consideraç~s· fóra.m-bos ins 
1
_ _ permaneir nos !!éUS PbíltOs oS<:;que 8 lv c:a1 · om aquele Instinto _catõlloo que os leva a repor._ tlta d_eslumbrou os es_pirltos simples,. qué acrod1tàram que • , _ MUNDANISMO _ tianismo, sente-se, ,respira~sé · núma 

_f: .. ~il'.\í.~·,:Í!t!l/1--:l~!WJ:~sdll·~lúniÍi, iliür.'_e$Sll.!te "-elé:: se n· tl!ril -ileín· mof,_!vorjit~tl>, a, tar toda, ~ª:.~º!saa ao C~lsto S&nhor Nosso~ a sua lgreja1 estas amabi1idades eram o Inicio tfe _u!1'a:.tran~formaçh. · , ~ · · · atmos!erll pàgá, Idéãs l)ilglis da vida, 
- c~ijrençlá.,: i)iÓT!úlÍc.liíldâ nãô 'l'là. · mui- :·· _ jb1zo' d?. él'ni@. ·ff'.árdco-,"Qé QfJ1tP1 dt 11 <l'8$e.Jav'ttfüt~.r:: a~c-1ada. ~ ,6.!a ·.a' Flell~ião. ,,;, entrét"nto,:,,, . 1·a~;c,1,,. f:ole,n lhea paasay-9 -p~\1! c~~e~a1 a_ ~~l~ª. _,e~P._trJtos --· .Quanta véz :,ia, nap ~screv~ra -~s,_n,lisi.:- .. ,.: ~~gamsmo na .. ªi:t~·- rios c~âtu;;1es, na . 

to,, no Xnstttuto. d08 ~dvõgadós ãé s. : ,. ~:. Exc"a;i,~évma:··!I'.aubaté,.:.llíl .de, de• . a·. ReHgiií6'· d~~a esJ!lvíi · ausente. No . progr~ma tias corri e- : pobr.os '( Multo mais do qué pobres de espírito) que ee lra- ": .' na~do_ ésta. p1edadê . semi-éti$ta e Sê- hnJUã'leftl. -d~- cnstãbs· b!'tisat!fil!! · · 
P~ü!o~ ·. pe1c,. ct1,-; '.J()Sé Dalmo ~~l~àrte - : _ :~~i~r. ~~;!~~=~~;-;;À:,~~•:,,ei · Dias ·· mdraçQe':s', 'm'uitas füàn'lfi•t~'i9ff,e~pura'res1 ~°'fé_i1)_~acies ea~ · -m.ava ~orit~ª:ª llbe~dade: da,. lt1l'.eJa,, ponfi.aran'l. Entrega- · · tl,~n(liitil!l,,de. <111( fll¼Yà. Bóss_uêt; E'. a a,pa~ia. ?ºl~r:o~~ de l.lUê: i~t;i .. 

C =~l/':O,!ºsg:;:;;e~:t.~~v~~o~~= o, . ,, ,~-P~do. ' col~_res, ·~JJit11r:,, -~t~., ,Ne.n.hu~a .comemoração t'.íJlgiosa. , ram tudo·; Ç6nsenJi!ilri,\;~h): :~.'.'}',r11'~~1o .. d_l~'. aobaran, ·o ti,~1~:t~~-g&nt~~,r, $ê'U t~mpo: :;ra~lrá~!~s!a!~:t:J~l\!:df~~~ 
.:.;_ ç~ -40, Direi~ .I~rnacionàl 
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ultl• '**• ,i., No esfrado· ~~s a~to-r1dad.~s'. muitos fraques, ,multas far.das, . , que os bra~os do n~YfJ!11j!I_C>J~a,m, r.',ul~o '.fºr,tes, seu!I flre- . ~. JcrortlMo dele ja · Sê qúêil<ava, sas, cristã-os ê gen«nilie ·se· .dlt l>Íi!i· 

_ ~ VU1té -e·. cinco anos''.. o conferen- . Um ímp01·tante jorn! riiexlcano .· n1u)Jº ~r1lho~ fv'las c~mo se ri.a maior aos olhos de cat~llc6s sente,. 111ulto onerp~os, .suas amab_i.1u%des um .tanto· ln• pe~g~n~dó- .. à.~. n'l\llhêré!I daqu~le~ (Jõsl'! ~ 1t1untlán~à~ à.,sµà}~, ã~ü~u~~ 
- cl$ta; ciue, · em brilhante concurso, con- : este br11110, ~e ace,ntuad,o péla presen9a dos representanteà ç~erentes, Qulzerafl'.l',proté8tar. Qu1zeram ·mover~se •. Mas ttm~t cõl'I'lo •· Pôdlan'I _t)hotàr .os ,pe~ · ·· .s~!'r~o. det1:1r.Pa,ndo o senbao .cr1stãp·tla 
·quiMOu·a: livre 0 docencta·t1e IJlre!tõ ln• ll'rôteSjou contra. a. ériaéão d$ .um da Hierarquia ·Ecilés!!ist/oa; A todo o propósito ,IÍm tociàs J,,erà tilrde. Quando.'qul%eràm debater-se o·om os bra,,os, ca1os .. coir:?a face·. tão rébocadá de :.vida, é .fu~it1db dà "l'UZ, dil .. Jétú! 
tei-nation 

1 
.P bll . co11selho ·ct1r~,tor. do n1óV'imimto- da·,· . . . . . ·. · · . .. ' .. · . . ,· .... ·. · . . . . . . · · · . • pa,tas, e pub Cristo! 

... •. a .. ·~ co, soube desenvolver o Alemanha Livre. Certamérite;.,aem irs exterioridades da vida pública, o fato dominante, que · ··viram qué e8'$1 Jã nilo estavam 'livres, Prendiam-n_os as · · · · · · 

~==~t~~u~%: ~~~~~'pr:clp~: ~~:cs,:\ª:e! ~:i~t:t:~e·d::V~!st;\~~ ~g:i\: :~:;.e,;1ó ::ex:: ~~ª s:n~i:IHdade era. este\ ª . !"fcs;t e/hito:ª\:Ut~tr:·g, aceitas como presênte n_um N' ., o s E f (; o· Mo E X p L f e 
modo p.a.rticul::i,.mostrou ·.a inC\>nsisten- clallstas ou liberais. da antiga. Ale.· . . :ª • .. e. ª· .. a ... 'p ris o mesmo, no.s. ma:o- . e o. a·· e·eoi1 ra r'11 aç ·º·· A . 1 R 
cl& das doutí'iuas que almejam conciliar manha. Não podemos,.' porem· co1.1• ,=-------------------------.;...--...; ........... .;...._,._ __ .._... ____ ..,..______________ . " 
a J)0$8ii:)illdade da exlst,encla do Direito Cordar <iOlll aq tlElle jornal,' qua.1\dO l . . 
Internaéiotlal Cóm uma ordem informa- a(ir1ila. (!Ue não ha rAzãó. J)ara· U'ln .. ,,.,... ... ' .·. A" . 'T o·· . I· ·. ' . ·1· ,,.,,,.o·. . s . . ------ . 1 

• 

:!it:8~~/t::!:~t~.1~;!:~:-n~: i1~:\:e:r~~~~:~:.:::11;vc~~;~J!,que .,.., .... ·~. ··. ·· .... ·· ·· ··.... ...: ·~· · .. h ... d . . . -- Pe. Vicente.· Zioni 
zi.ttas, .fascista..· OU cOmuÍliSta,· dissolvem. {feria uma Cl'ti°el déCéÍ)Çãó. ga,ber•se., ·,: c:omp• rem ex,oliasivamen. te . S.uas .. ) •.. ó.ia ... s e. .· s .... e.u. s. presentes. 08. COO ect a 

. a· comunidade. internacional,. e tiram a que ·os movimentos libertàdi)re!l;1ora, .. ,, Oií•Ae,--4! Jâ tantü ·VêZél ,o .ouvlmos,1 . tei'lAliSll'IO êittrema~O, culdaqól!itú'lél'lté 
ca.mufladõ .sób às ~Oreg cel~stés ·dê: Ull'& 
elir~àdó e. místico êspiritUAllsnio, . é ·. 

· base do- Direito Internaélonal. Colocou- organizados na Eur6pa., têm põr uni: · · J O. A· ,L· H . A R I A ' qua· ó ll11p1r1t1&itto é essenct&.1mente tt\a• 
se, BSS!m, 0 dr. Balfort: 'de Mattoo, na 1111lcaine11te a expttlsão (lo Invasor,. Na · · térltJl&ta, Et'ltretanUI, correndo. os. ólhos 

unléa. posição just!ficàveJ;· :1~;idSaédts~x~::.~a~t: ::::t'/f.:r~; .... ·:.'(_ ,·, ... ·A··.·. ··--.--s.·· .. :A· .e .A" '. S· T \R- ·. o ~fgrer.t:i~!l~~·. 1'ci::m:::;:t:~~~~· 
L 1·_.·.v· ... ·.-8·.·o·s· · .. P/.E·· .. R ·,· .. o.· O .S O 

8
- totalltá.rlo no m,indó-ltiteiro; ·ém -io· métr.tl. º.coluna. do .ultimo, nwnero de 

C:às as suas ritúltlplaà ma~UestaçMs. . .· . . . . "Mundo ·Espirita" (Rio · de Ja.nciro, 

*"'"' , . ·.RUA 15 DE· ~ov~:MBHO N. 26. • ·,OFICINAS· • Unicos colíééé~IÓtÍátios llós ÃFAMA- ;f;1;tª'· dt!!)a.rei com· .uma; frase cu-

. Ilerbert George WeU~ é ·conhecido 
t~maricista modernó comparado a Jú~ 
ho Verne. Tarnbem no ·Brasil é autor 
m1J.i!o'. lido, ~rincipalmente pela tra
duçao. de mmtas. de suas .obras, "As 
fantasias :de Beme - diz o. P. Gue
vara· S. J. · ~. divertem. muito e são 
sensatas,. enquanto as de Wells à&· ve
zes . não tem sentido, . cansam e nem 

.·sempre .acompanham . a ·moral". 
· · · O sr.·Wells, alem dissol'não parece 
·ser· amigo do papado, TeI)dó já pu bli
. cado há ano,s obra que contem con
~de;a~~ falsas sobre .esta gloriosa 

· · l!IShtUJgao da Igreja católica, investe 
agora, ao . enceta,r~se o 4.o ano de 
guerra, nova11;ente contra o papado, 
Cónforme noticia ·."Aui:,ora", periódi-

·, co, norte-.am_ericano, declarando-se fa
... voravel a·.um enérgico ataque contra 
. o . Santo Padre.· erri ROma, nos moldes 
--.do exemplo · do· imperador · Carlos V · 
. ~--"sac~? d_i: Roma"; Para o "Sunday 

·· Dei;pacht ·· escreveu Well_s que o mo-

O que enh'etanto é .·iJn11ortanté, é 
rocallzar que um movlmél'ltõ pr6° 
Austria Llne. é• lndispénsav;eJ ,·t)à.ra. 
uma lib~rt;..ção completa da• Europa .. 
l<lm qualq .. cr regitne ó1Hiitnatão cólis. 
tltue um,i. dsgrádanté ltiJusti!)a qu~ 
Viena seJa sujeita a 13erllm. 

( l!:sq1Üna 0dà·. '°Rua Anéhieta) e PROPRIAS · .. e DOS 'têlogiod « E L E C 'l' R J. li r... 11 missão, éSp[ritê. i;Ob. todos M 
•· · "~ntos dé · •~ta ultrapaaM: cóm o seu 

·---,_....,..,.,,,_,,_ ___ .....,..._ ...... _....;. ____________ ...... ...._ ..... _ .... ...,_...,. .... · .... --·-·-· ................. --·---. --.-..... ---. , "~it1c10· & :1wn1noso· l)l'OjjtaiÍla-: 1morta-

A. · .. V ·,O LTA . A' s e ATA e u ·M B A s , ' Reóonnecldas'. as vlrtudes he- :·::1t:1i!~. áS. fllOSOflAS e todas as 

ro .. l;C· ·.a···s· ·. 'd·e·· · ..• K. ·a·t~ .... r·. 1 ·.· Tek.aka·w· '1th. · a · . 'llr e. lhlnha.;admtraçãó cu'lminou quan-
d(í 11 a. modest~ · conclusão do a.rticU• 
llifa: a. mwão .:espirita. é a, "un1ca cá~ 

, Anos atr*z. o eminent~ · i,i',elado, 
Catdeàl ArMbispo· de Bteslall, Mons. 

. 
A 'NnVA GATEDR.AL· .. o· E . PORT" .. ·~êt•tritm; r,re·ditla a volta. para as ca-n U U t;te11mbas: da Igreja Catôllcã na Ale-

ALEGRE · " · ·. ~fÂl):~vra. qu11s1 p1·ofétlc~ ~~ s. Excla 
·est:f!lé curitpr!ndó {IOIICO a.·.pouco com 
o inc!'Élméilto ; cada vez mais fôrte do 
t).i1êl9tiàl. · soclalii;tnQ. (nâi1snio), 1111-
n\jgo. t~rr1vei- e fr1•econciUave1 do no
m~ ·t:lrl.i!tão. • l\{éreceu a adtrilração, o 
àóoJo:'(i: apl__agso de todo O Í\1\l!ldô ca-

A primeira pêdra da: nova. Cáltdrél . 
de Porto Aleg1"é, nó ltio Grandé dó 
Sul, foi benta -pelo Arcébispo D •. João 
Béckér em 7 de agosto de . J92~, por .. 
ot'asião de seu jubileu sacerdotal. . 

Desde. aquelá data até · hoje , Ílurlcá . 
paralizaram as obras. Já foi cónclui,;. 
da a é~paçosa cripta, · que·•'está ser:. 
vindo maravllhosaménté · para · o nfo- · 
vimento relígíosô paroquial.. '.Eatão· 
terminadas, em brnto, ·8S duilS·:.éXtre-
midadés do tran~epto, ·a capéla Ii.iór, 
e a nave central do · lado. do Evan• 
gelho. '· 

• tôlíM a atttudédlrtité e inabalável do 
E~ls.có'l)ad5> AJ~inão, de cujos• mem• 

. bros .se pode à.firmar. quê são vérdá· 
dêfrós. ·:·confêssóres·' éin nada lnfê• 
floré$ ·aos g·ra.rtdes defenso.res da fé 
qoi; '.primeiros e agltadiSslmos secu:• 
lôs de. cr1$tandáde. A sua ultlina pas• 
torai , cóiétfva ê um 'dócum'ento brl, 
ihaniê d& ·!!ua ihfléxlbilldaM em ma
.t~rla. 'dé. religião: dlànté . das .,vloléna 

suas. cón.clusõés . pi·âtlcàs, os. Bís~.Ós 
signatários da paStóral de Fu 1.da exor· 
tam os fiéis, ·em· têrmos profonda· 
mBnle comoventes, á que resistam ·às 
te11tações dá 1wil$são é pa t,ropagan
da naziªta, exprhn1n4-0·se da sél!(uin
te maneità: "Muitos têm sé délxado 
tentar, até se tornarem desleais por
qtte deram. ouvidos aos ltiimigcis da 
1grêja,. os· quais . pensam. ·que devem 
semprê desdenhar o Papá:, os ·J3lspos 
e os Saeerdotes. Todavia, carlssltnos 
frmãM no Senhor/.à\nctá.'meliriio quê 
os in)mlgos da.. lgreja a.. desprezem 
vlolénta e fre.ciuenteittente,· estdr~àl" 
vos· tiara: (!Ílé a;· vossa ·grafá, lealdarte 
se tornétanto màls tórté'. •. Um ho• 
me1n. b&tbiado nunca .pérdé (f caráter 
do batismo ·ele.·é tarnbél'n rés!)onsavél 
(!uando, oficialmente deélar.a. que está 

, déixàndo a Jgré,ia; . . perll'lanécerá 
com o sinal do .Eàpirito Sarlto, qué 

Elm l)Í-ésença · d~ Sua Santidade o pá.Z de aniquilar -para .empré o terrivel 
.Papa Pió Xll, a. Sàgrada Congrega- di'a.gãó qué estende M suá$ gattas pelo 

,,ção dós Ritos. promülgoü ó decreto n:iundo .tódõl O· Matllrlàllsmo". 
. que reconhecê: a, ert)icidade das .virtu- (o. trito· '6 nosso) .. 

· . · · · Realmente, .o Ma.terialillmô · é um 
des de Katefi . Tekakwltha, ''o .Lirio tjta.nde triàl,, .t,µn: dos maiores. males, 
dôs Hóhanks" ;- ·avançando· .assim . mais , caw;a, de tanroi . outros. que hóje · asso•. 
um passo para sua- beatificação. la.ni· a. Humanidade, t!ngin~U1e_. de sa11-

. Outro décreto. promulgado conclué . gue, 0 presente. e énsombrando.lhe: 11.n-. 
.a Causa .·'.a. Beatif .. iéaçã. ó dó Ven~ravel. · · gtiatioSamént,e O 

pol"<)lr •· Bétn '· '(!Ué o 
" • eC>mbata.mç,s1 :· ,Porém· éste cÓmbate há 

CóntarM .Fen:inl,. professor univElrsi-. de ·sér · entre dois que . vêrda.<Íetr~métlte 
tario:, ítali~nó, q11e' · morréu e~ 1902. tê défron.tem. com0 inllli.igos de : mórte, 
Iniciou.;se; tambem, · 0 processo de .-· e;. janta.!&' com.·. à· tndolêncta. . natura.! de 
. beàtiÍic.ação de ·29 pessoas (IUe foram dois adver~rk,s. fortultós, que Sé en-
. . . . . · · . · ftenta.nt .c:Ollgidos . pelas clrcuritancw, 
martirizadas durante. uma rebelião na . ma.s que .nà. reaJidade comungam e.pai•. 
China', em 1900,_ e~tre elas: ·5 .mlssio- xonadll,m~11te. a.s mesmas -ideia. .e idén-

tlcos pr1rictpios.. · . .· . 
1: .êsf;& o: C8.'IO da. d!)uttlna/esplrita. 
o .·ESpirlttsmo ní!.O pas&1. de um_ ll1I\-

u111e. tintw·a.. de. mais· ruditrienw fi• 
ló&Offa, dé 1;unp1es ·. g!nMÍanos é bàstliil• 
·te para. no-lo . revelar at.i:a.vez- d&s. x,a.. 
Ia.vras · dé· LeopOlcló Machado,_ .. Ull'l .dOII 

· grandes· mentores do -El!pili.tismõ · no 
. Brasil, pubiléadas nll. · I:!,évlsta. . Internà• 
clonai do Espiritismo, dé .Matãc:r (l94l, 

• pg. 19S), onde o autor,. com nitilta ruaéli•, 
trt&, sintetiza .a. doutrina,;, ·· · , 

" ... à vida orltQriica. e a.nlnlléá. vél1'1 
" - não tenhamos dúvidà - . dé muito 
'' bs,lxô e d8 multo longe, dos seres inor. · 
"ganlcos, a.t~ chegar ao homem, ao és• 
"pirito, · e.ó anjo ... " " ... a· es].'.>écie li.UJIIA,, 

. '\.na provem, ma.térial ·e éspiritUàllúen• 
'' te · da pedra. btuta., das plantàs, doa 
"pelll::és,' dos ·quadr11pedes, do mono. ~ 

· '.'4e homell}, ascenderá a espftlto, a anjo• 
"indo povoar mundos supériores ou vot .. 
"ta.ndo à. téri'a, já tre,n.sformà.da. e1r4 
"mundo angelical;" · · · . . 
.. Atendestes bélll?. "A espécie' hU?11n.naí 
prpvem.,. espMtualmênte · dii. pedtai bru~ 

. ta, das plantM, elos peixes, dós ·quacll"U• 
1)edes ".: • . lll esta. nté$lna. éspeeté hl.lllUI,• 

· na originária da. !)édta. brtlte,, , "asõén• 
derâ if esp!rlto, a·anjo•• ... E não-é lstó 
defénder e ·apregoài"' ó -mais 1!,Vl!:JÍÇAdQ 
tna.tllrlalistnó? 

~fleti um ·l)Oueo sôi,re Isto é· vede 
· quanta ignoranel.a. e me.licla,, quanto êm .. 
buste . ou. Ingenuidade . há. neste munda 
esJ)!rlta · qué procura se apoderar dai 
nossa. sente .1<1 afa.stá.-la. · do ... verdàdétrQ 
caminho que .leva a, .Deus! · 

mento é propicio para p'romever guer
ra ao papado, Exige imediatos ata
q~es aéreos· .sobre Roma e a devasta· 
çao do Vaticano mediante· o auxilio 
dé. bombardeiros at11ericanos. Diz ain
da o ~ifadc. escritor: ''.O papa atual se 
a~ha em aliança osteru;iV'a com o Ja
P~ô · e, é inimigo declarado de nosso 
alfado russo. Tem a intenção de trans
fonnar· o. conflito· em .guerra · religio. 
sa con~ra' a· Russia. Para nós um vio-

·. -le_~to ata(Iue ~ · Roma e um bombar~ 
·dl!lo -flo · Vaticano· não deveria· fazer 

.· s~.gir uma. questão religiosa,. ~as sig
nillcar ,apenas um. ineio ·: mais · drástico 

Para este· imo será concluído 'e:,. piso · çlM, .. :áin~açás, ·.maus tratoi! e falsl· 
do adro e . das torrés na altura da · dadês do pa~a_nismo · nazista. Nas 
cantaria e-sérá levada' á té!'AfO á fa-

· lhe foi gra.vàdo pelo baUsnio e pela. 
. çonfirniaçãó, _ante SéÚ' eterno . Juiz. 

chada da nave central. 'l'odo· o reves
timento externo· é .dé granito côr dé 
rosa, extraido nos suburbios · de. Porto 

. \. '. . . . ' . . . ' . 
. NOVA PAROQUIA· DE- VILA LEOPOLDINA . ' .. . ' . •'.. .. - . 

narios · franciscanos, . sete . ·religiosas, 
trunbéin tnissfonai'ias . franciscanas, 5. 
térceiros frariclscàn'os7: 5-seÍniitradst;s 

e 4 leigo~. fra.n,cis~anos~ todos na~ivos. 

Celebrou-se em lulâ a XV Con- · ~ONf f ff f NêlA SOBRE O "SANTO · SUOARIO" 
. .vençãô de, Cavâtelros CàtÓflcos No J?Otnlngo dá Rêssurrelção, quan-

, . -no· maneio. da guerra''.· 
· .. Parece que o sr. Welss está vendo 

falitasm:-s· em·. sua' fantasia. exagerada 
· âe. escritor.· Amda · bem que ·outros se 
guiam pela realidade. 'e pela verdade. 
· .Deve-se ter 'cautela co·m escritores 

e livros que se acham· imbuidos de tal 
-,- espírito. ·Principalmente,. nas mão.~ 

. , ~~ _111ocidade tais obras· podem causar 
. serio dano ·para· to~a .· a vida. 

Alegre. · 1 

Foi projetada em estilo. ténascen,.' Foi ha. pOuco lt1Sta1ac1a a nova. Fa-
ça. 1·0/iu!a do lmaculado coração. de Màrl;i., 

As dimensões são as séguinté~: - . aitliádo nó ta1rro' dé Vila teópoldinà. 
comprimento, 8D mts.; largura, 47; ai- . ~u~:;e . no .d!à, 17; d~ Janefro . a, posd 
tu1·a da fa,•hadà, 30; altura dM'.tori'és, . .sàl~ne do Vigário ela Paróquia. Ali es-
5D; altura da cupola, 65 metros. · . teve pàra. .presidir· à' cérlmônla Mol!S. 

E' gratidé desejo .. do povo . gauchó .. José Maria l\ionteiro, DD. Vlgá.riO,: Gc
poder apresentar · para · o ·. próximo 1·a1, . teéelido .frases eloyl<lsas à congre
Congresso Eucarístico Naçional, catéi. . gi19!l.~ '1os Padres . Cla,ryLianos, qu~ na
dral magestosa concluída em suas li• . qµéla.. ilOrl!, tomavam · a si a construç~o 
nhas ge1·ais, com a cobértura comple• ; ·'.'. dum · tei;n!)lo · ~ .coração :de sua Mãe 
ta sobre· as naves· e sobre a cupola. , . ,santls$l1n9. e ,Só_bfetudo: :tomàvam só-

r::.:.---:--:=-:=:-~---------------,--.,:...:_;.~· ;.:_. ~-·-· _...., : bre. SéÜS ·ombros OS clildacfo_s ~J;llnbósOS 

() ...... ·,u· . .... R o· CAU'l'li:l.AH LJU MUN'l'l!J · l>&l · ~ocutrnol · d<, mun~s illl;roqUIÁl,. 9 E;olm6. Sr. Ar:'.' 
· .•. -., ... : '. . ·· .·. . . - JÓIAS Ul:IADA::I m mULHAN'l'ES _ ceb1sp9 Metropolltano -:- d~ Mons. 

. . . . . . . Compro,. p.agand .. o .os .me.lhorea·. p·r·e· ºº' .. · . Monteiro· ... :-." :a.ya.lla.,a. .. ,o.br .. a. .. que .es.tp.o le-. . : · , .. · · · . . . . . va.nélo a. cabo os 'Padres dó Coração ele 
Rua AJvares Penteado, 2ll3, . ··o EL '· M'ONA. CO· · . ····.Maria, e. nelt& ~e))Osita, a sua conflan-
3·º andar TeL 3-77W • . , . . .· ça., ma.ior ainda ciuanto é maior i:i e:;-

.P-l11.bci-sQ s:ªraQ su~ Ule.ll ®..nfl.a,, , 

A nova Parõquié. do Púrlsslmo co~ 
ração de· Maria., num· centro . quasl to
do operá.rio, há.' de ser um:· untro dé 
irradl.a.ção dos mnagres dé N~ Se• 
11h01·e,, que tuqo faz pela:. ilondade de 
Sllu Coraçã.o mater.nal. 

Por enqua.nto>reM!zam-se, os 'atos re~ 
ligiosos á1wna pequena. cal)!)lll1ha, aonde 
acorre o povo, aos .. doillui.gos para ll&'!ls• 
tir às três Missas. A tarde· bandos de 
crianças .enchem .à:- cunha'. a. ca,pel11, e 
as que não êabem, espalhám.se por Um 
cáillpO, vtz1nbo, ··sentados. à sombra. das. 
arvores · na: grâ.ma. . 'vérdéjante, :. onde sob 
a direção d.o s.acerdo* e ·de piedosos 
cat(lqulatas, apredem i ciciutrlna salva. 
doura. do· catecismo. E . os cantlcos:. ca.te
quéttc0s' reboa.m pela. v~rzea que se· álôn

. ga extenslsSlma,~ • 01-l'(indo~a .· çomóventa: 
o "Doce Coràçáó de 1$.ria,'.:&éde a. mi-
n"'º ~-av•çãn"· ..... '. ·. 
~ .,,._,. ·"- tJ 

do. os Apóstt•.;s Pedro é João foram 
· Celebrou-se em Cardén~s a· XV pr1,ra, o: Sepulc_rõ, acbaram;110, diz o 

_ Conveção Na!!iónal de .. "Cavaleiros Evangelista, vazio, ê; ·espelhados em 
Catolicos' de Cuba", com a .àSsísten- 1•edor, as faixas e O .••• "SudáriOºque 
eia .de representantes das !l7 Míssõe$ tinham servido para envolver o Corpo 
'da llha, que congregam mais de 7.000 do Màrth· l'>Mnõ, · ·. 
homens. .· · ·· · . . · . . A ~1.stória 11:iilénárla, M.:1Ú , Súdá• 

Depois de recomendar as resolu- rio, guardado agora ilomó unia das 
çÕ.es. do Congrésso a intepsüicaç~o da 1Ílafs. P.i'éclosas . reOqu:Jàs da: Paixão, 
vida espiritual entre os associados, sé j\á Catédral de '.}'urfrn, ·e a expUcação 
projetou .a creação. de -Eseõlas. Profis- 11:nalltiea. . das 11n!)téMões mlsterió- . 
siànais, Presidiu as .secções o E:xmo. . sãs que .o t\lnebre· lençol· apresenta, 
e Revmo. Mons, .Alberto Martin .Vi- · constituem o assunto de 1Jtllisslmo 

·. laverde, bispo de Matanzas: O Exmo interésse históriéó, àpolQi~lico e. el;;, 
SI'. .Presidente da. R!!ptÍblica, Ce( entiflco .da, Co!lférê.ncfo,,: · 
.F'ulgemio Batista Jaldiva, ertviou uma . O .01;aclor dl)cumentar:i' sua expos·1-

.. mensagem especial de àdesão. Os atos . ,çílo . êOJn l)rOjéçõés luminosas," foto• 
foram. enceri'açlp~ CO!l} uma. Assem- ... grafiâ.s· oidg!nals, devfdaií a:o 'próprio 
btéia _Magqa ni:,. 'I'.eatro fd~rt[, organl- !fotógrafo oficia I ele San to Sudârio. •.: · 
zàda pelo Comíte "Demóciada So• A Conterénclà, bas·eada sobl'é os 
~;~,_ rr·.·.0, tã"."• .• ' - ·• · ,.., · d" · · d "' .,.. :i.: .,,,_ , ... ~1ª U!Q "rll.Q.fi' ~.!!tYg~ -º ~;n,tg f!u~ 

dárlo, e de ca.rater pre'i'olentéménte 
clentfüco, ê 1nte,ress,a parucularmen,. 
te o B.ev1no. Clei'o, os . Médléoa, or 
cultores dé ciênciaá flsico,ciuimlee.s 
os fotógrafos; ôs artistas, e, éi» ge; 
ra.l, tOdt?S OS. (!Ué · desejam, \)ôi' argu~ 
mentações estritamente c1enut1eas, 
ver confirmada, .e até,. esclarecida e 
completadtl, a própria narriição. evan~ 
gél!ca da Paixão e Morté ·ae .J&aus 

· Cristo. · · · 

A conferéncia está, ~ eargó dó lllxmo, 
e' B.evmo.: Mons..- Frél Canctiao · Pên110, 
O,l?., · Adntlnistrador ·. Apostólico da 
Prelazia d.e santii,na .da Ilha do úa.~ 
nana.!,. conferencista· de. reéonhecldor 

,dott>,!I intelectuais, e terá Jugar ri~ 
dia 10 do corrente, no sal.ão, de at<l~ 
do Ginásio de São Bento; _.:à.s. 20,sq1 
lloras.· 

.J. 

/ 
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São Paulo, 7 de .Janeiro de 1943 

CONFERENCIAS PROMOVIDAS PElA LIGA 
DAS SENHORAS CATOLICAS 

Respondendo à grande interroga
~ªº. da mulher hrasileira que deseja 
des~mpenhar pahioticamente o seu 
'.))apel na hora grave que hoje vive
mos e na reconstrurão do mundo de 
amanhã a Liga das Senhoras Católi
cas, inspirada na magnifica Circular 
Coletiva do Episcopado Brasileiro, or
ganizou uma série. de conferências, 
todas elas subordinadas a têmas de 
viva e relevante atualidade e orien
tadas pelas mais genuinas tradições 
de nossa terra e de nossa gente. 

• Iniciou a série de conferências, o 
Snr. Dr. Plínio Corrêa de Oliveira, 
Presidente da Junta Arquidiocesana 
da Ação Católica, e D:retor desta. fo
lha. 

a realizar, sem sair das atribuições 
próprias ao seu sexo, que se torna 
verdadeiramente frívola a lnsistên~ 
eia e a cerimônia. com que .se procura 
constantemente levantar rivà_Iidadea 
e competições entre u.m sexo e-outro,. 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

• 

Para os :(/ 

MALES DO FIGADO 
Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

LEGIONARIO 

Cincoenta anos de apostolado 
salesiano no Mexico 

O Santo Padre · Pio XII concedeu a 
bençaln apostolica como "prenda de 
novas graças nos seus trabalhos mi
nisteriais'.' ~,os Padres Salesianos, que 
·ha 50 anos .se estabeleceram no Me
xico As . cerimonias comemorativas 
<ielebraràm-se na Igreja de Santa 
Inês, com a · presênça · de- s. excia. o 
Sr; D, Luiz Maria Martinez, arcebis
põ do Mexico, e outras figuras cJesta
cndas do clero. A missa solene foi ce
lebrada· pelo Pe; Enéas Tozzi, Inspe
tor da Congregação Salesiana nos EE. 
Unidos, Canadá, Australia, Irlanda e 
Mexico. 

Em eloquente saudação, D. Luiz 
Martinez fr.izou o regozijo e. a pro
funda gràtidão com que os catolicos 
mexicanos celebi·aram 50.o aniversá
rio da vinda ao seu país dos· padres 
salesiano~, · que, como bons filhos de 
São João Bosco, "sabem tão bem a-

. d&pt.ar o perene apostoldo da Igreja 
às necessidBdes da época". 

- 3 --

Goverino ArquidioGes~no 
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Dia 31 · de janeiro,· doniingo - S. 
Excia. atendeu numerosas áudiências 
em. Palácio. 

Dia 1 de .(evereiro, segunda-feira -
S. Exéia. concedéu audiências públi
cas ,na Cúria Mo?tropólit,àna. 

Dia' 2, terça-feira - S. Excia, as
sfatiu ·a transladaçãó :dos restos. mor
tais do (Jr. GétúÍio Vargàs Filho para 
o Pâlácio dos. CampÓs · Elis~os, tendo 
velado ·o corpo do·. mencionado mor
to:. Durante o dia S; ·Excia. atendeu 
algumai audiências. 

cramento da Crisma, na Igreja·. Ma
triz de Nossa Senhora de Fátima, no 
Sumaré. 

s,mto batismo, a 8 de . dezembro do 
mesmo ano, das· m,i'.os do . vigário 
substituto Pàdre. -Pedro .Matteucci, da 
Copanhia dê Jesus/ na v_elha e tradi-
cional Matriz. Teve como progenito- Expediente de 1-2-1943 
res o sr. Fr.mcisco ·de· Campos Mon-
teiro, deiltú, e a sra. Da. · Amália Mons. Dr. Nicolau Çosentíno,. 1igá-
Drost l\4<>nteirÓ,. natural de Tietê. rio gei·al, despachou: 

Em menino; pertenceu Mons. Mpn- QUERMESSE a favor da paróquia 
teiro, ao. C<irpo de coroinhas da Igre- de Suzano. . . . • • •. 
ja. do Boin J~sus· de sua. terra na~!, Mons. José M. Monteiro, v1gar10 
no· tempo: do grande e saudoso ap<>s- geral, despachou: · . 
tolo da devoção ao S.C; de .Jesus, no VIGÁRIO 'COOPERADOR: da pa-
Brasil: 0 Padre Taddei. Estudou as róquia de São Francisco Xavier, à 
primeiras · letras ,no ·. Externato, díri- favor do Revmo. Frei Diogo Freitas; 
gido pelas Irmãs .de São José, junt? da paróquia de Aparecida, a . fav?r 
ao. Colégio :do, -Patrocínio, fazendo a1, dos RR. PP. André J. :!3atista e Antõ• 
no dia 4 .de outbro de 1903, .a sua nio Penteado de Oliveira; da patóquia 
primeira_ comunhão .. Sentindo-se eh~- de São Rafael ··a favor do Revmo. P. 
rnado por Deus-para a sublima correi- Mário M. Fodtana e da paróquia de.· 
ra 'do sacerdócio, matriculou-se no Santana, a favor do Revino. Pe. Ma:-
Seminário Merior Metropolitano de Pi- tias Gàssner. · · •· .. 
rapara aos 15 de fevereiro .de 1900, . CAPELA, por \ll.ll, apo, a fávor _d~s · 
completando aí o curso de hurmmida- capelas: de Santa. Catar~a, na,;; paro• 

o conferencista começou por lem
brar que o assunto de sua tese· su-
1,õe · resolvido o problema da posi
t:ãó, que nas sociedades civilizadas 
deyem ocupar. respectivamente o ho
mem e a mulher. As variedades exis
tentes entre ambos os sexos con~ti'
tuem apenas· umas das manifestações 
<to designo do Criador, expresso em 
-toda. a criàção, de que reinasse gran• 
de divinqade entre todas as criatu
ràs de sorte que, entre elas fosse 
necessária a cóoperação. Este espl
_rito de co'Operação foi prejudicado no 
século passado, por um espírito· de 
competição. Procurou-se demonstrar 
compaixão e parcialidade. u!lla série 
de teses sobre a superioridade, ora, 
de uní, ora de ·outro sexo. Perante a 
doutrina católica, este problema su
bo1'.dina na realidade a outro muito 

Manda:. à justiça ·que se acrescen· 
te. que, o papel da mulher foi· sem
pre de tal- maneira releva1Úé em todas 
as épocas qµe reàlmeiJte a mfsqui
nharia ml;eravelmente"a obra de.Deus 
quem ó procurasse subestimar, No 
século XIX e no· sécuio XX esse· pa
pel. sé àlçou extraorcÍlnàriamente pe• 
fa· fidelidade da. mulher à Igrejá Ca
tólica, enquanto se. ver!rfca'va em 
massa'.a. des11erçã6 do sexo:·ma.sculino. 
Reeditando o episódio ;subllnie das 
santas-. mu.lheres que· pe'1;maileceram 
fiéis ao.s pés da Cruz·:quancfo a covar·· 
dia disperçava todos os segÚICÍores 
de Ci'isto. fora_m sobretudo. as .mu
lheres que no s~culo i)assàdo se con· 
servaram fiéis a NossQ' Senhor., 

A grande. diretriz easenciàl ·.da mu•. 
Iher nó mundó de: ·após: guerra con-.. 
siste em que ela' perrilaneça aos ,pés 
da. Cruz. A Liga das Senhoras'·Catlí· 
licas .. é cesse sentido à' continuadora 
de . um· gforioso passado & à de um 
belo futuro. Homenageàndo'a o ·ora

.dor encerra a súa conferência: 

A Consagração do saliado a Nossa Senhora 
DÍa · 3, qu~~feira - Ás 7 -horas 

da manhã, no salão nobr'e do' Palácio 
dos Campos E!íseoS, .S, Excia. Revma. 
celebrou .ii Sànta Missa de· corpo pre
sé'nte , por alma do Dr. , Getúlfo Var-

. gas Filho,, tendo depois acompanhado 
o féretro· até· o campo de 'Cortgónhas. 
A tarde' S, Excja, presicliu; às. eleições 
gerais da . Diretoria da, Liga das Se
nhoras Católicas· e aten<leu numero
sas pessoàs: 

des. Em 13 de novembro de 1911 re• quia de Ibirapuera; de Sao Joao Ba-
quereu admissão ao' Seminário. Pro- tista,. na paróquia da Penha. 
vincial de São Paulo, sendo reitor o PLENO USO DE ORDENS: por um 
Padre Maximiàno -da Silva Leite e ano a favor dos RR. PP. Fernando 
depois o Padre·. Alberto Teixeii'a Pe- Spe~-zayani e Jesualdo Du_dink: poi: 

· ma:s importante. que consiste em sa
ber qual o lugaF de cada sexo nos 
piá.nos. da Providência, e qual o tipo 
de perfeição rí1ornJ realiza vel p,or 
.cada um deles. 

·se folharmos as páginas da histó
ria. sempre atual da Igreja Católica, 
veremos que, dentro da esfera pró
prià a cada um dos sexos, so,1be ela 
formar figuras verdadeiramente ad
nliraveis por sua grandeza e virtu
des, de tal sorte que qualquer cria
tura humana tem dentro da vida da 
graça idéias de. tal maneira elevadas 

Dia 5, faióu o ·Dr. Felipe Flgliolinl, 
,vice-Diretor; da Escola: Paulista. de 
Medicina, que discorreu sobre o te· 
ma: •• A tarefa· social da mulher na 
opinião de um médico" . 

Nos dias 9; .12 e 16 falàrã_o· respec
tivam~nte: o Revnio. Monsenhor Ma, 
nuel da Cúnha Cintra,' Reitor ·do S<:l· 
minário Central ~e São. Pànlo. sobre 
o· tema "A têmpera dos· caracteres ·e 
a fortaleza das à.Imas'. 

o Revmo. Pe,. Roberto Sabola de 
MedeirÓs, S.J., Presidente· da Go· 
missão Permanente ile ·Ação Social, 
sobre a· tese: "Dedicação .·aos ·.gran
des ideais"; e o ·nr. Altino Arantes, 
sobre. a tese: "Da eminente dÍgni!la•, 
de- (ia familia perante a: doutrina· e a 
pra'gmaüca /la Igi·eja". 

.Ni conferências são realizadas no 
auditório da , Escola Normal Caeta
no de campos. as 20,4~ horas. 

.AC A D EM IA 'MAR f ANA 
ESCOLA DE COMERÇIO 

PEL"'o GOVERNO 

3-7995 
RECONHECIDA 

Tel. 
FEDERAL 

A Diretoria da ACADEMIA MARlANA avisa a todos·os Con-
. grégados e Fííbas de Ma.ria de qu~ os exames.de admissão aó. 

Curso de Comércio realizar-se-ão nos <lias 23, 24 e 25 do 
corrente mês. · ·· . 
As inscr.içõ-es prolongam-se até a vespera. dos exames, A:di:ni-

. tem-se alunos e.alunas que não 'perte,nçarn ainda à Congre~ 
gação Mariana, mas que sejam católicos .práticos. · .. 
Oi;; Congregados transferidos de outras escolas gozam de 

- 50 % -de desconto sobre as mensalidad~s .durante este ano. 
' 

" PADRE, DAI-ME A . , VOSSÀ- 'Bf NêAO,. 
·O· jornal americano "Catholic He· 

't'ald" publicou recentemente um re
_i,umó das pàlestras que o Revmo. Pe. 
Anatole Baikaloff manteve com mari
nheiros poloneses chegados da Russia. 

Satisfazendo a curiosidade dos 
nossos leitores, transcreveremos par
tes dessas interessantes palestras, 

"Todos são unanimes em afirmar 
que os sentimentos religiosos con
ti_nuam firmes e muito arraigados no 
coração do povo russo. Pode-se afir• 
mar, que· tais. sentimentos recobra
ram ·grande vigor em todas as re· 
giõe·s russas,- desde o inicio do atual 
conflito.· O próprio governo, foi obri-

. gado• a fazer certas concessões no 
que se refere· a prática do cu !to, As
sim é que, várias igrejas fechadas· 
ha··anos atraz, foram reabertas. 

Um batalhão polonês acampado per
to do Vologda, construiu sua capela 
de campanha, onde um capelão mi
litar poionês celebrou a Santa Missa, 
Rapidamente a noticia espalhou ·se 

pela réclonalt;a . e inumerôs campô
nios· russos, pressurosos, acorreram· 
a. pequena ermida apesar de 'residi
l'em muitas milha~ illem. Múitos · pe~ 
d iram ao capeião:, que batizasse seus_ 
filhos. ·unisse peío mâtrlmônio, os 
no_ivos, celebrasse Missas pelos seus 
defuntos e mais pedidos .nesse gê
nero. 

·os soldados vermeihos, asslsUam 
os ofícios religiosos do lado· ele · fora. 
da. capela, faz-endo daí os: seus pe
didos. 'Muitos pediram crucifixos ao 
capelão, alegândo. que- partiam . para 
o front: "Vou. Para a frente, Padre, 
ê queró-que o Senhor. .me alí~nçe". 
Os soldados poloneses; ·dev.Ído às fal· 
ta 'de cruclfi1:os, !àbri!)aram muitos 
de osso e 'deram :aos soldados russos, 
qu_e·· salisteitlss!mos,· agradeéera·m. 

De o_utro lado, os niesfüos niarinhei • 
ros poloneses declararam, que dois 
terço dos poloneses presos e levados 
para à Russia no · Inicio da ·guerra, 
foram fuzilados ou têm ·a ,sua s'aude 
abalad! pelas privações sofridas. 

O -OUE DIZ O "LONDON TIMES" SOBRE 
O HEROISMO DAS AGUIAS · POLONESAS 

Londres. Janeiro - Ao ter a. Força. 
Aerea. Polonesa. atingido o numero de. 

· 500 aeroplanos inimigos a.batidos, o 
"Londoil Times" _esm'eveu o seguinU>:: 

"A Força. Aérea. Polonesa operando 
destas margens no .dia. 31 de Dezembro 
passado, a.bateu ma.is um aparelho ad
versa.rio atingindo assim o numero de 
500 aeroplanos ·alemães abatidos; Só o 
Esquadrão 303, nomeado em honra de 
Kosciuszko, têm a seu credito a derrota 
de 200 aerop)ànos. Provavelmente aos 
500 :aparelhos . há que. Juntar m uito;s ou
tros que foram destruldos. 

"Na Batalha. da Inglaterra, o~ polo
neges nquldaram 195 aviões al$nã.es. 
Istci tem sido um trabalho de verdade!-
·ros combatentes. Pela. ·sua parte, os es-· 
· 1ua.<;1rões de . bombardeio realizaram trê.s 

mil e duzentos ataquêS .a-_jreos e de;;pe
jaram nove mil toneladas de bombas em 
alvos inimigos, Mas de · cento e vinte 
aviadores poloneses foram . devida.mente .. 
condecoraqós. Este numero de vitorias 
demonstram eloqt,en~mente a 3Ua. irus• 
pira.dora. .e. patrlotlca. cruZ!l-d,a. 

"O-~ssurgimento dá,.Força Aérea Po
lonesa.. das ·trágicas rulnas e quasi com
pleta.' obliteração :em. Setembro de ·1939, 
stmbollsa. o espirlt.o !mor.tal dé' toda. a. 
Nação Polonesa. o seu proprlo lema: 
"Nós Volfaremo.s", expr~ não só a. 
sua. fé, mas ta.mbem uma resolução ina
balavel. .. · . 

"A Polon!a. ~1!1 06 olhoa fixos no &te, 
a.tra.ve3 da. desolação imeru;a d~ suas 
terrru; saqueadas, e. a.guarda. a.nclosa o 
esperado Sill!31 - pois ela. sabe que não 
esperará em vão! 

Ha um dia: na semana especialmen- · 
te consàgrado a Mâri~: é o sã.bado. 
Em cada semana, ha üm dia destina
do esRecialmênte para honrar a ado
Í:aYel Trindade e Nosso-Divino Sal
vador em sua· san.ta. Ressurreição. 
Era justo, que um ;dia fosse. tamben, 
dedicado àquela augusta criatura qlle. 
a Trindade SS. elevou ào máis _alto 
grau- na virtude ,e na'. glória, a quem 
escolheu 11ara ser a' nossa Correden
tora e· dàr-nos o Salvador. 

Mas porque escolheu .a Santa Ig1·c
ja de. preferência este dia? Os San
tos ·doutore$ ind!vam vãrias razõe~. 

P.rimel_ro, dizem, porque em tal dia, 
só Maria,· conservou, viva e· inabala
ve_l a fé na ressurreiçiio de Jesus 
Cristo, fé que se tinha ·apagado na 
maior ·parte dos discípulos. ·e os mes• 
mos Apóstolos não· !Permaneceram 

"indenés.' · 
Segundo, llOl' causa da lembra11ça 

das. amarguras que inundaram nesse 
dia, o Coração Doloroso dél Maria, 
devido à morte e à ausência de seu 
divino Filho. 

Teréeiro., porque a Sant!ssima Vir
,gem teria nascido. em um sibaclo, 
conforme uma tradição milito ací'ifa., 

Quarto, porque o sába!lo era .:>; dia._ 
de descanso, outróra; e: conyltiha as
sim · consagrá-lo a Maria, em ctt_io 
Seio Purissinio se· dignou o· Verbo re
pousar no mistério da Enc;trnação; 

Seja, pois, ó sábado para nós, em· 
toda verdade o dia de Maria, pelas 

'piedóSlj,S homenagenos que trlbnteº 
mos à nossa Mãe do céu e piilo zelo 
com que devemos imitar, suas vir
tudes. 

Mas como santificar o Sábado ?-Em 
primeiro ,!uga1•, meditando uni poi.tcô 
sobre .. a v!dll, de Nossa Mãe $sma, e 
assistindo a -S; Missa com mais: pie· 
dá.de e devoção; que de•ordiná.i·io. em 
suá honra; pois a missa 'é .. o memo
rial vivo da Paixão de seu Divino Fi· 
lho. • , Em segundo lugar, pratiçando de 
!lO~açãó, por seu amor, a:lguma· peni
tência, ;·~criflcl<>, mortificação o.u at~ 
de virtude .. ;- · · · · 

Em terceiro lugar. récítanoo algu
màs' pias -.orações erÍ1 seu-Jouv•1r, co
mo o Peqúeno Oflci-o de Nossa Se
nhÓrà im •O 'l'erço dó $'anto' Roiw,rio.' 

Estas )Jráticas i oram familiares aos 
i,antos, Muitos- deles. como São Cara 
los Borro.meu, S .. Atonco M. ·de Ligõ
,rio, por éxempló, ·toram constanfe3 
?10 exerciclo d«.5tas práticas: pfodosa~. 
chegando até a jejuar a pão e água 
em' honra de llfaria · Santisslmà. 

EDIFICANTE- HISTORIA DE UMA 
NOVA IGREJA 

No monte tle S. Geraldo, na Hun
gria, · foi construida uma igreja que 
cabe cinco mil' pessoas ,e foi ' dedicada 
a . todo :sos Santos da Hungria:. O que 
é notavel nesta córtstl'tiçãó é que ela 
não·. custou · dinheiro. Os ciperarioE que 
tem trabalho ofereceram-se a traba
lhar de graça e os erripresados forne~ 
ceram de. graça os materiais. 

Eis .um .-fato ·comovente ..• Estes po• 
bres operarias' aplioveitarn ô'• seu des
çanço_ forçado para . trabalharem no 
serviço .de Deus e da Religião. Os em
presarios não. sé deixam venéer :·ein 
generosidade, e deste modo surge uin 
templo que será para todos os túmpos 
unia prova das ,dificuldades e miserias 
de nosso tempo e tambem da pacien
cia e piedade.· do povo. que, longe de 
entregar-se ao · ·desespero, trabalha 
·para Deus com a firme confiança que 
Deus . há de cuidar deles. . 

A DRIGEM . DOS CAMPANARIDS 
, Desde os· JV ort V secuios, prova
velmente· iritroduzidô. pelo bispo s. 
Paulino de Nóla ·ria ,Campanha '(de 

·onde o nome, - campana.rios), data ó 
uso de sinos pela igrejá, uso esse que 
desde· então ·se foi intensificando e 
hoje faz integral das solenidades 'cul
turais, inspirando à arquftetura cris
tã ', motivo·s artisticos' caratetisticos. 

i Entre os sinos ceie bres, que fize
ram' historia e constituem relíquias. de · 
pcvos'. e regiões, há o que pertenceu 
aó .Convento ' de Trh).dade, perto . de 
Moscou . e que os ?'USSOS ' chamaram 
,"Imperador . dos Sinos"; Construido 
pela Rainha Isabel ein 1746; pesa 196 

A. s ref aç· o ... es entre a Croac·,a e a . San·t·a · Se' ::ss~~:~~:t:::i:~le~:da~~c:~~ · . , . . ha um sino do .seculo' XVI, que pesa 
· . · ' quasi'l2'·tonelad<l8 e em Toledo, outro 

· do seculo -XVIII, com. o _peso de 
De "Noticioso Católico lnternacio~ 

nal" transcrevemos um desmentido 
da. Estação de Rádio Vaticana, com 
relação a uma noticia difundida por 
certas agências europeas em 8 de 
outubro pp. de que em Iagret (Ca-
pital da Croacia) anunciando a elei
ção de um Ministro Plenipoteneiário 
ante a Sant11, Sé. Eis a trânsmlssão: 
· "A imprensa vaticana deu a co

nhecer um desmentido oficial com 
t·espeito_. a rumores propala.dr,, por ai· 
gumas .agências noticiosas acerca de 
µm ,!Çôrdo 9.ye §.er!mviª i-e;1;li_1,1i,do uas 

1·elações diplomáticas entre a _Santa 
Sé e a Croácia. 

"A pessoa que em forma prlvadà 
e confidencial réjresli!ntava os lute· 
reases religiosos ila Croácia . a,nte . a 
Santa Sé; foi reeént&rnente substi· 
tui'da pelo Principe . Lotikowjcz, .figu
ra destacada nos -clrculos: vatléanos. 
Sem e!llbargo as relações diplomáti
cas não existem entre a ·santa Sé e 
o Estado croata, Não Óbstante, a~se• 
cretaria pi:, Eriado por ·sua.. vez acre
ditou desde· 194~ ante o Episcopado 
croata Dom Giu$eppe Ramiro Marco-. 

. ni, O. S. B; l.tade de Monte Ver• 
gine'

9 
' · · · · • 

· 18.000 quilos. O de Montmartre,« ria 
França, possue igual -peso. 
· Na Alemanha, o sino da Catedral.de 

Colonia pesava· 27 toneladas, e o ce- · 
lebre da . Catedral de. Viena, da Aus.:. 

· fria, pesava 71 mil · quilos; Com a 
transformação pelos · nazistas dos si
nos· e todos os .outros objetos de me
tal' em armamento .e munição, não sa'
bemos se eles ainda existem. 

'O sino . de Santiago de. Composteía 
· tem 15 mil :quilos, o de S. Pedro do 

Vaticano, 16.000, o de Notre · Dame 
de Paris, .17,500, e o de Tolosa, 25,500. 

Igualmente · :famosos são . os diil 
. Roy!lll} li; ti~· Jteims. 

Sto, Afonso M. de Ligõrio.chegou a 
dizer .. a réspeltó do jejum do sábado, 
que .. aquele que o praticasse fielm1:n
te em honra de Maria, poderia esr,e· 
rar .qtre esta boa Mãe lhe olllt,ria a 
graça de uma boa morte. 

Quanto seja agrada.vel, a Virgem 
Ssma. o dedicar-lhe um dia da se· 
mana; o: SABADO - para a honra_r 
de um · modo especial, bem · se deixa 
ver pela revelação que a mesma Vir- • 
gem fez a Irmã Maria Lucia de Je
rns, ·vidente de Fátima, s,obre- :i: <le· 
voçii.o dos cinco prinieiros Sáhacios. 

Dia 4; quinta~feµ-a -- -s. Excin., às 
8 horas,· ria Capela do Sanàtóríó · San
ta Catarina, celebrou'. a Sal)ta Missa 
e deu: º· hábito a nÇYas noviças e re
cebeu aS' profissões temporal e perpé
tuà de' 'várias' religiosas .. 

S. Excia, 'iiténdeu _ainda númerosas 
pessoas ·e às 11: horas embarcou, para 
Jundiaf•onde foi festivamente rece

. bÍdo pela . popu!áção. Lemos na v-ida de muitos s1tnt::,s, 
como a Santíssima· Virgem tem mui
tas. vezes recompensado este pletlo
so ·culto, .com estupendos milagres. 
Fl ém diversas mânifesta.ções, Nos.~a 
Senhora· tem te.velado. aúaclat·lhe 
ipuitissimo ·ao Coração Ivlaterno, es- · 
te carinho ,espontaneo de se11s filhos, 
em dediéai:-lhe assim um dia na se
mana .•• 

Assembléia · de cooperadores 
salesianos 

.No _dia 8 p. f, realizar-se-á à noi-. 
te uma grande assembléa de coopera
dores salesianos no · teatro do Liceit 
Coração de Jesus. A · assembléia. será 
presidida pelo, Revino. Pe. . Odando 
Chaves, Inspetor Salesiano. Fará .. uso 
dá palavra o cooperador salesiano, 
br. Plínio Correio de Oliveira, Pre
sidenté da Junta Arquidiocesana. da 
Ação . Catolica e Diretor destà folha, 
qu~ dissertàra sobre as missões sale- · 
sianas. · 
· ·Em seguida desqpvolver-se-á inte-

1·es~ante programa teatral. · 

D.ia 5, sexta-feira -;-- S. Exciai:cele
brou a·sarita Missa na ·Casa dà Crian
gà em .JUl)diáí, visitou as três parÓ'
quias, ptegando ªº po\!o e recebendo 
numerosas· .. audiênciàs: 

Qi11 6, s~bado ,;;.e. S. :Excia. visitou 
em Jundi.aí. ;a ,Es.cola· Apostólica e vá
ria.s .coníi.uiidàdes religiosas, :tendo à 
tarde. regressado para:. a capitàl.. 

.· ·. •, \ 
CURIA METROPOLITANA . . 

Jubileu Sacerdotal . do :Exmo;·, Mons, 
José Marià Monteiro, i)D;. Vigári~ Ge

ral do· Arcebispado de-' São Pau1ó 

De ord~m do E~o. e Revmoi Sr; 
Arcebispo ~etropolitano· cumpro· o 
gratísslmó dever de anunciar ao 
,Revmo, Clero secular e regular e 
fiéis do Arcebispado' que a: Arqoidio
CEcSe de' São Pa:uló, no próximo .dia 10 
de màrço, comemora.,· oficial é so
lenemente, o 25.o. a11,iversário ,d~ or
denação· sacerdotal do · Exmo. Mons . 
José. Maria Mónteiro, digno e esti-
~ado Vigário Geral. · · 

Filho da fidelíssima •cidade de Itú 
onde nasceu , aos 30 de . novembro. d~ 

, 1893, rec,ébeu as águas lustrais db . 

DE F ATIMA A O CEU 
_, .t<'alece\l·;no aJ1p· Pl!-SSa.do;.,n.a>f~sta. .... 
da·. comern01,ação .do Monte cai·melo, 
a •genitora. da Irmã Lucia das. Dores', 
a íu:iicá vidente de Fátinra. á!nda vi~ 
V'à.·: ,• ., l ,' . ' ,' ' ' 

A ''Yoz- de 
1
Fátima" assim .noticiou 

o traspasse: 
Na sua festa d_a comemoração do 

·Monte Carmelo, veiu Nossa -Senhora 
libertar do·.corpo eufermó"" e mirr?.do, 
prostrado no leito havia mais de um 
ano, a. a:lma da sra. Maria no~a; mãe 
da. Irmii, Lucia das D'ores a quem a 
pequenina Jacinta dissera confortaà
do~a ·na· sua despedida até it Eterni·· 
dade: 

- Tu ficas cá para. dizerer que 
Deus ·quer estabelecer no mundo a 
deyoçãó ao ·coração. Imàcu!ado qe 
lHar:a ..• 

A nova .transbordou rápida' de Al
Justr'ê1·para toda a fregue~i,1 onde rn 
manifest0'4, uma SÓ Opinião, Um . SÓ 

sentir: .louvor e saudade pela vil'tuo
sa falecida, agradeéimen.to. ã. dlviuii 
Providência pelos prodígios qüe se 
dignou operar neste tabla!l,o da Cova 
da· Iria em que a singelez3. 11 hu111il
dade da srª, Maria Rosa tiveram pa
pel preponderante. 

O vulto . .da mãe da Lucia subsistirá 
através das idades enquanto tantos 
outros de: realce nos· meios mais ilus
tres, · ba<1uea.rão, irremediavelmente 
na poeira ·dos acontecimen~o,; transi-
tórios. · 

'lVluito gast_a- de corpo e de; Bspfrito, 
a bondosa velhinha tornam-se uma 
·verdadeira. criança e aqu(,lles qu·e. às 

· vezes d.e muito longe, vinham ainda 
para 'colhei• déla uma pahvra, uma 
recordação-. da. infancla da filha. to
·pavam apenas' com um olhar Jugê
nuo, frequentemente velado de pran
to: cuja causa ela mesma não ~ahe
ria definir, um sorriso um pouc() me-

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

rooo O·ATOL&OO 
··de 9 e l e, o 

ª L 1 ~ 1 ~-~·~- B I O_! 

' . 

,_lancõlico.:e,,quândo.,muÍt~ ,uma :Í1·à"'. 
se, quai;e sempre, idêntica:'· ' ' ' 

. . - Já n.ão séi niidar,; .. . Nad:t me 
IembraL.. . ·· · 

Para a subtrair ao''çruciante incô· 
modo· das' incessantes visitas/haviam
na: Iev~do no flm, de Ábrii pará a 
sua. tasiulra. de. AlJústrel, atualmenº 
t_e: h_abitada pela· filhà de Jlfarià . dos 
Anjos. No· quarto em que nascerá.. a 
Luçia; sob as mesmas :mantas :IJile 
eútão a cobriam, foi pas.satidn os seus 
PllllOSOS dias, tra4uzindo ·os sofrimen
tos. pór gétnidos e, d~: quando em 
quaudo, por qma_ supljca à Virgem: 
- AJ; minha· Nossa· Sénhora:: . . · 

O n·omê da· Virgem Sànt!sslma:e o 
da .. sua I~ucia foram, quasf até .ao 
fim, âs• tiriicas. p~lavras cóm •que éon
seg1.1iamos trazer àquele olhar emba
ciado, _uns vislutrÍbres·iie lutel!gê~cia 
e, alegria. Bntão as lágrimas corriam 
pronta'ii ·:pelas faces secas e encarqui
lhadas e_·o desejo do Céu fazia-a sol
tar· .um: suspiro: , 

- Quem m·e dera lá!... Quando 
hl1,·de isso ser!.,·; 

Já a 9 de maio, recebera pela ter
ceira v'ei; :os ultimos · sàcramentos 
supondtJ·se qrre Nossa êenhora. a vi~ 
rla buscar, no :aia 13. Mas seu estafo 
de saud.e. melhorou ligéíramente pro-. 
longando-1.h,é a existência. · ' 

Seis -dias antes ile .morrer a apo-
. pJ_exia, <iu~· já se' manifestara por duas 

vezes muito espaçadas, tirava-lhe in
teiramente· a· ação 'dos ·membros que 
recaiam flácid_os, mortos, se era ·ne~ 
cessário. deslocá-los, No ·dia is, à ·tar
de, entrava.na.agonia, uma agonia tão 
suave, só perceptiva! a. queni · se .Jhe 

. abeirassé ·do · !_eito. Assim passou· a 
noite,. veladà·pé)a Superiora das Ser
vas de Nossa· Senhora àà Fátima na. 
Cova d?-. Iria e por duas "tii_has. 

No. dia segulnte,·,àpós à llíissa. de · 
festa rio Carmelo_ de, _São Joséi o Ca
pelão desse Mosteiro •dirigiú-se a vi
sitar _a moribunda ·que-o tinha em_par• 
ticular estima.'· Chamou por· ela d.uas 
vezes. e _duas vezes a srª. Maia· Rosa 
abriu os olhós'e fixou-o é(jmo ·sé'.o 're
·conheces_se. Não ar_ticulou, porem, q'uaJ 
quer palavra e. tendo-lhe esse saéer~ 
dote reza.dó o oficio. da agonia e re
citado o . terço do Rof!ário, como se 
fossem estes atos -de piedade o · que 

·faltasse apenas ·_ao ·cumprimento dos 
seus ··dias· de-.peregrlnaçãó pelo ·mun~ 
do a mãe da videl).te 1/ucia,; nuní expi
rar de :-passarinho,_, adormecia nos 
braços da Mãe Celestial, · 

Ó q·u~ é prisão de 
ventre .. ? 

É um mal prov•iente do' ali
mentos que. pmvocrun- atonia dos 

. intestinos, ou seja_ paralisia da 
fu·nção . dós · mesmos -.acarretando 

'por sua causa males a autros · or
gãos de vital importância como 
figado, rins; · coração étc. · 

O Dr~ J. de· Araujo Lopes 
ciorrigirã a ' sua . prisão de ventre 

. por. mais rebelde que , ela .séja 
com · um ·tratamento pr6prlo, den• 
tio de 30 dias. 

Rua Marconi, 131 - 4.~ andar· 
Salas 405.:.6 - Consultas:· das 9 
às. 12 e 14 às 18 horas. · 

qtleno; dois meses, a favor . do Revmo. Pe. 
. -Das mãos do Exmo. Sr.· Dom Duar- Eduardo Rebouças de Cí!rvalho; · p~r 
te Leopoldo e· Silva, de p.m., recebeu um mês a favor do Revmo. Pc; Em1- · 

. a5 sagradas ordéns, inclusive o Pres- lio Vi!idtti. : . · 
biterato, que' :lhe .foi. conferido aos 10 .PROCISSÃO, a -favor das paróquias: 
de março· de 1918, · na Capela do Se- cie Ponte Pequena, Santo Amaro; 
minário Provincial. Santa Teresinha do Alto· de S~tana 
· Saindo·. do Seminário, foi nomeado, e Suzano, . · · · 
por· provisão de 14_.; de março de 1919, PIA BATISMAL, a favor do San-

d d ' · ,., tuar' 1·0 do ·1mac·u1adô Coração de Ma-vigário coopera or a paroquia . ,...e 
Nossa Seiiliora· da Consolação,· onde ria e da capela do Hospital "Pró Ma-
tomou pos1ie a Lo' de abril. Era então, tre Paulista", na paróquia de San~ 
primeiro 'vigádo ·cooperador da paró- CeRcií!Tiªu· S PARVULORUM a favor da 
quia o Padre João Fl.!Senig, hoje pá-
foco decàno de São Joaquim do Cam- paróquia de São João .. Batista. ·. . • 
bucí. Neste> postÓ,° o Padre Monteiro DISPENSA DE IMPEDIMENTO a 
prestou consideraveis serviços aos pa- favor dos oradores: José Antônio Do-
roquiàrtos da Consolação, mormente, mingues e Anália Guilzer. 
por ocásião. dá gripe hespanhola que TESTEMUNHAL a favor dos ora-· 
assoÍoti,. a nossa capital. _. deres: Elias Yellmàyer e · Gertrudes 

· · · d Margareth. . 
Pela vacartcfa da Paróquia e San- 'oRATóRIO PARTICULAR a ·favor 

tan.a· de Parnaíba, . em vfrtu_de da .. de- dos oradores: .· Alvaro Augusto de 
niissão do Padre Mariuel Pais A!exan- Bueno Vidigal ê Lisàh Camby, Alber-
dre que regrêssara a Portugal, pór ter to Clementina de Azeve~o e Ester de_ . 
expi_ado . o prázo de sua licença, foi o 

· d ·d Maria. . · ' Padre Monteiro nomea o e provi o JUSTIFICAÇÕES: . _ SANTO INA-
para ·sucede-lo, tomando posse do be• CIO: José Coimbra de Macedo e '!fla-
neficio paroquial aos· 4 de·jane1ro de ria Apàrecidá ·Mota Bastos, Wilson_ 
1920. Presidiu ·O ató solene da posse Fitipaldi e Juze Vaícekauskis; s~-
do Cônego Pedro V~!l. ,der Straeten; 'l'A CECILIA: Joaquim Fernandes D1-
Preinonstratensé;'. professor do· Seini- niz e Maria José do Vale Franco, 
nãric de Piràpota; ,de s.m., que pro- Hértrique Streckert e Heimelind:. Gi-
nunciou o sertnão; estando' pl'.etentes · rardi· PINHEIROS: Tubalcaim _ Flo• 
o Cônegci 'dr. Mellô e Souza, _Pároco restai Meirelles e. Odeie Marques, 
da Consolação, .. Padre dr. Nicolau José de Paula Pereira. e. Angelina 
Cosentino, :que fôra Pároco· dE!. Par- Luchiari; SANTA GENEROSA: Alva- . 
naíba e o. Padre· João Fusenig. . ro Maria de . Souza e Alcina dos San-

Pelo fálecimento do· · Padre Elisá- tos, orácio . Gomes e Iz_abel Martins, 
rio de CamargO Barros, vagou-se à Janulecivius Feioi·as. Antanas. e Ipez 
Paróquia 'de Nossa Senhora da Can- Alves de Oliveira; CONSOLAÇAO: 
delá'ria de Itú e aos 30.' de 'ina.rço de Agenor de Sokza Pires ,e . Cec~\a ·4~ 
1924 ;o Sr, Pom. :Duarte· nomeia o nos- Armando Saporito é Líbia Fi.1pel11, 
so jubilar para·'. pastorear tão piedo- Oliveira Castro, Antônio Mauel e Ode-
:;a e levítica cidade. . · t" Maffia, José Ma,rcondes Pedrosa e 

Aí dura-iüe. · dezoito · anos-. exerceu R'b · · CRISTO · · Heléna .de Oliveirà_. 1 e1ro; .. 
edificanteménte o munus paroquial, REI: Romeu Artioli .e Adelina .Ro-
sempi-e vigilàntê . deànte das necessi- drigués; }saias . ,,Hokaie,m e Marie . 
dades espirituais 'doír seus quéridos Daon; PARI': ·Aurisol de Campos e 
fiéis e conterianéos, não só da sede Dirce Gouveia, -Tristão Paulo Cunha 
:rnâs., também das,., infujierás · capelas · e Diva Piagentini, ··· Caetano Russoc e 
dos loflginquos .bairros. . . Paulina Med,eiros. Correia, Pedr() Jo
. A .ele deve~se ·li reforma intérnà da . sé,:dps_ San.t.os. e .:tt:etminia. da: Çost?-? 

Igreja_ ))fatrii ie:· ·Itú:• 'tiô'rn.o ·tambem- .. SANTA.· MARGARIDA: MARI~ ,Ch,- ' 
a iJ1imósa -e .. ârlistica. c.apel~. ,dó .~an-' . . r,ieu Lucas d_e Almeida e Adelaide 
tíssimo :Sàéfamentô'-·que -~- sua pieda- _,, Go_uveià,, Silvio Puig ê Cacilda Ro
df:' e zêlo, idéaliióú:- é concluiu,. Ú>r- ' drigues _. de. la Higuera; · JUNDJAf; 
nando em seu gênéro, aquele templo, Pedro Magro e. Mai;ia Geraldo, Jose 
um dos 'apceciaveis ,do nosso E>ta'do. lVIaintingtier e. Maria Marq~es P~-;-

Sacetia,te piédoso e de trato alavel, ises; . TAIPAS:. Delmiro Rc:>drigués ~s 
curam, mereceu ,a distinção. de seu Santos e Martinha Barbosa, Francis.; 
sempre atencioso para qmmtos· o pro_; co Freman e Silvina Leite Rosa; C~O-
prelàdo, chamando-o do paroqt1iato, RA MENINO: Horácio Portelli e Ed--
aos 26 de.novembro de 1941, para meia de MeJo;· SE': Iribá Bar~sa Ri"". 
ocupar o cargo de Vigário Geral do bas e Cesarina de Queiroz; NOSSA 
Arcebispado, em substituição ao SENHORA DAS DORES'-IPIRANGA: 
Exmo. Mons. Ernesto de Paula, elei- Amadeu Borro e Ana de la Paz. · 
to bispo diocesano .de Jacai·ézinho. 

Aos 15 de dezembro de 1941, Mons. 
José Maria Monteirô· foi nomeado pe
lo Exmo. Sr. Arcebispo membro ho
norário do Colendo Cabido Metropoli
tano e aos 31 de dezembro .. de 1942, 
Catedrático e Teologàl, da mesma ve
neranda corporação capitular, .'pela 
Santa Sé, em Bula· da Sagradá Data-
ria, Apostólica. ' .. 

Vinte cinéo anos de sacérd.6cio. 
_Vinte cinco anps de lutas e de sa

crificios, de consolações · e de h·aba-. 
lhos, de beneficias e abnegações! Te 
Deum .laudamus. 

Elevem-se, pois, as preces do 
Revino. Clero. e. fiéis, até o trono de 
Deus para· àgradecer tão frutuoso sa
cerdócio e desçam wbre o, ilustre e 
estimado jubilando graças de predi
leção, com as bénçãos·do seu prelado: 
o Exmo. Sr. Arcebispo 'Metropolita
n.,. 

De ordem de S. Excia. Revina. 
São 'Pàulo, 7 çe fevereiro. de J943. 
.(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro. 

Aviso n. '381 

Oração J:!elo Santo . Padre. para a 
Benção .do Santíssimo Sacramento 

Em execução ao decreto . 33 ~ 3, éío 
Concílio Plenário Brasíle_iro · e pa'râ 

·maior uniformidade; ordena o Exmo. 
· Sr. Arcebispo Metropolitano, que a 
partir desta data os ReV1nos. Sac.?rdo
tes na Benção com o Santíssimo Sa
cnimento, substituam os versículos: 
"Fita manus tua,. etc." e 1 "Et super 

·filiuhl; etc." - pelos seguintes: 
V. -:- "Tu es Petrus", . 
R. - "Et super hanc Peirárn aedi

ficáho Ecclesiam meam", conforme 
vem no "Ordo Divini Ofiicii Recitan
cE" à página XLI. 

São Paulo, 1 de fevereiro de 1943. 
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro, 

: Chanceler do_ Arcebispado. 

Cônego José Joaquim Rodrigues de 
.Carvalho · 

O (:plendo Cabido Metropolitano 
fará .celebràr na, quat-t;a-feira próxi
ma, as 9 horas, na Jgfeja ie Santa 
ffigênia, (Catedral. Provisória), sole
ne,missa de. Reguiem, e./11 sufrágio da 

. piedosa .alma do saudoso Cônego Jo
sé Joaquim Rodrigues· de Carvalho, 
paio· 3.o dia do seu falecimento. 

· Os: Revmos.; Sacerdotes e ámigos do . 
. ven,yando e:iitinto e os fiéis em geral 
. são. copvidados ·, r;,ara .. assistirem ao 

oficio religio~ó. 

CRISMA 

· · .No próximo dÓtningo, dia· 7, ãs l4 
horas, :;erá, a.~trado o- santo sa. 

• 

Exp(ldiente de· 27-1-1943: 

Mons. Alberto T. · Pequeno, ,·igárid 
geral, despachou: · . · 

CONFESSOR EXTRAORDINÁRIO, 
das religiosas Marcelinas, a favor do 
Revino. .Pe. D. -Policarpo Amstal-
den, O.S.B. . . 

CONFESSOR ADJUNTO, ·.dás reli• 
giosas Filhas de Maria ,AuxHiadora, 
com residência à. rua Três Rios u. ·362, 
a favor do Revino. Pedro Koop; das 
religiosas Marcelinas, a favor do· 
Revmo. · Pe. D. Francisco Lombelfo; 
O.S.B. .· . . . . 

CONFESSOR· úRDINARIO, das re• 
ligiosas Marcelinas, a faVor do Revmo, 

. Pe. D'. Pauló Pedrosa, O.S.B. ·. 
EXAME CANONICO, a favor· . das 

religiosas: Irmãs de São José, Obla .. 
ta~ Regulares de ·Santa. Ursula. 

Mons, José M. Monteiro, vigário ge .. 
ral, de.spacbou: 

CARTA TESTEMUNHAL a favoll 
de seminarista, João Batista Borietti, 
do Seminário Central · do Ipiranga. 

TESTEMUNHAL- a favor dos ora .. 
dores: Benedito .Leite e Noênua de 

Abreu, Ivonlioe Sei! Guimarães G 
Lcurdes · Moreii-a Castilho. · 

Expediente de %9-1-1943 

Mons. Alberto Teixeira Pequenot 
vigário. geral, despachou: · · . 

ERECÇÃO CANON'ICA. de . cc1pela, 
a. favor da Fundação .Maria Auxilia .. 
dora; de .casa de religic,sas, a favor 
das Irmãs· Dominicanas. 

EXAME CANONICO a :favor das 
religiosas da. Ordem dó SS. Redentor, 
com recidência em: · Itú. · 

. Mons. Dr, Nicolau Coscntino, vigá .. 
rio geral. desi,achÓu: 

TRINAÇÃO, a .favor -dos RR. PP. 
J ustinus Velthfos e. Jesualdo · Da .. 
derik, · 

BINAÇÃO, . a favor dos RR. PP. 
Joaqtiini Martins éastanhéira, José 
Vild, Bernardo Plate, Paulo Guffanti, 
Simão Baccelli e 'Miguel Passionista. 

F ABRIQUEIRO: da paróquia de 
Santa Ifigênia, ... a favor do Revmo, P. 
Pascoal Berardo; da paróquia de Nos
sa Senhorà do Parto, a favór do Rev• 

. mo. Pe. Korvad Muller; da paróquia 
de São José do Bexiga, a favor do. 
Revino. Pe, Carmelo Putort. · 
· ROMARIA, a favor da paróquia de 
fodianópolis, . ; 

Mons. 'José M •. l\<lonteiro, vigario ge"' 
mi, despachou: . . 1 
· CAPELÃO, da Irmandade· do se .. 
nhor · Bom Jesus dos Passos, a favor 
do Revm.'>. Pe. Eliseu Murari. 

TESTEMUNHAL a favor dos ora• 
dores: Francisco Maria e· Ana l\fabi!i . 
Emilio Murcia e Stela. Soares dç 
Carvalhc,1 · • · 

'_i 
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. Çomandantes do "Mario_ 
Alves" e "Amapá" 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da 
'Marinha, almirante Aristides Quilhem, 
designou para as· funções de coman
dante dos navio~ "llario Alves" e 
'"AmapA", respectivamente, os capi• 
tães-tonente Ti to Evandro Ribeiro de 
Noronha França e João Eduardo Seco, 

Escola de Apr_endizes de 
J\iarinheiros, em Pernam" 

buco 
RIO, (ASAPRESS) - Conforme por• 

laria do Ministro da Marinha, assu. 
mirá. o Comando da Escola de Apren• 
dizes :de Marinheiros, de Pernambu• 
co, o Capitão d,e corveta, Fernando 
Carlos Matos, ajudante de ordens do 
Chefe do Estado Maior ria Armada, ora 
dispensado para a vla~·em de subsu. 
tui1:ão _do capitão de Corveta Paulo 
Boslsi.o. 

Sangue de São Paulo para 
. Maio Orõsso 

. RtO, (ASAPRESS) - Graças 1u-,,; 
transvortes aereos da Pana.ir, foram 
envladas pa;ra Mato Grosso, 600 gra. 
mas d.:, sangue, or!und,,s do Centro de 
Transfusão de Sangue de Sã.o .Paulo, 
destln-idas a.os Drs. Altamlro Harboe,i. 
e Vo,ipaslano Martins. a.fim de ser 
aplicado a um doente em estad_o gra• 
ve, Chei;ando no mesmo dia -à longfn• 
qua. paragem, foi no mesmo. dia en• 
tregue e aplicado, salvando-se o en. 
·termo. 

O afastamento de oficia.is 
e praças 

RIO, (ASAPJtESS) ... A Secretaria 
' do Minlntlrio da Guerra declarou o 

l\Unls;tro Gaspar outra o seguinte: "0 
a(asta.me,nto tempor:\rfo ou definitivo 
de o!icials ou p1a1,-is das Regiões de· 
pene.era: da: publ!caci\o· em boletim_ do 
com-indante _das forças do terrltórlo, 
do auto que autoriza ou determina o. 
afastamento, SC1>\Jhla da ordem de 
execução corres1><,ndente à.· al,;ada do 
core.ando. 'l'rantando-s.e de estabeleci• 
me-~\l:, direta,ne11te sulic>rdlnado flQ 
Mlf'istro ou outrns autoridades, mes. 
mo assim o >1(:,.st'.lmento e apresentas 
ção uo13 oílclals ~·eve ser conhecido do 
comar.do do tvritórlo, principal res
ponsavel pela disciplina dentro da He. 
giã<>, 

Yiagem do Diretor do Ser= 
viço de Defesa Passiva 

- RlO, ( A SAPltE1SS) O Coronel 
Orozimbo Pereira; Diretor do Servico 
de Defesa Passiva, visita.rã dura_nte o 
mês ,. ,,., ente, vário:, l!lstados da, U· 
ntâo .. «•,;-uirâ, prhneh·o, para Q sul, vi• 
sttanclo ã. seguir o nort<i e •ao mesm'> 
te1mµo o nordeste. O Cor~nel deverâ 
demorar-se apenas dois dias em ·cada 
Capital, :sendo um desttnadó ~ lns11e• 
ção do pessoal já 'instruldo nos dlver. 
sos serviços, e o outro para· escla.re
clmento de qualsQuer duvidas ainda 
0:0.lstente sobre assuntos rela11lonadas 
com a dete!!8- .contra a.taqull$ aereos. 

• • J 

'Aviso do Ministro da Guer .. 
ra fobre convócãção de es .. 

tudantes e Escolas 
· Superiores 

·RIO,, ( ASA'('RES$) -• O 'Mh1tstro /111, 
t!u<M"ra.batxou um ·aviso pelo qu,.1 os 

· reservistas convocadr.s, dlpt~mnclns 
roer es()olas. superiore.s ou alunos dos 
1,Jt.J,nos anos, nil.r, mais servlrã<i TIM 
:fil.,\ras do exércfto. Os Que eur~ar.Pm 

. 0$1 Ultlmos anos da$ {acuidades, i;erã.o 
ma.nda/los servir' nas respectiva:, "8· 
)')eelallclades. Pelo mesmo a viso ficou · 
détermlnado aos comandantea éla• re• 
giões, -Que mandem matricular cmn
pulsoriamente nos centras de r,rcpa
ra.ção de oficiais da reserva, as nrac;as 
resérvletas quê sejam· bra$1leiros nn• 
tos, d_iplomados "m aur~o nflclal111 ou 
reéonlvicidos, de engenharia, d.lreito, 
guarda~llvros, atuârlo, contador, ou 
superior de admlnlstra()ão e fínan
ça.s, desde que satisfaçam as· .condi
ções para as matriculas nos refér!dcis 
centros ou. uuoleos e h,aja v111,as. !'e 
o numero de reservistas nestas con'll
ÇÕ&S toi- maior do que as ·vagas, far
se-á s<ileçá,;,. · • 

-~scolas Preparatoda~ de 
Porto Alegre , e Fortaleza 

RIO. (ASAPRESS)- - A tneu~t,,ria. 
-Geral do Ensino do Exército expediu 
a seguinte notá: O IJ)XmQ. Sr. Genéral 
'.Ministro dá Guerra deeldlu o funcln
na.mento do 1.o a.no das. Escolas PrP.• 
i-aratlirlas de Porto Alegre e Fortale• 
,i;a, As Inscrições para a matricula se. 
rã.o feitas nas· sedes <'las Escol11s, õe 
3 a 20 de fevereiro, bei;n como os exn.• 
mes de admissão, que se reallzarão 
<le 1.o_ a 10 de marga. Os candidatos 
nevem poias11lr o curso ginasial vigen
te e · satisfazer as demais exigências 
<las "Inst ru~õ~s nara a matricula nas 
Escol:ts Preparatórias em 1~43", PU· 
bllc'l.rlns no "Dl!l.rlo Oficial''. Os can
didatos residentes nos Estados do Rio 
ôe .Janeiro, S!io · Paulo, Golaz, Mato 
Grosso, :Par11,n:\, Santa Catarfn,i. e l'l-1<> 
Gri:nde do ~ul -podem inscrever•se na 
Escola Pn•paratõrla. de Porto Alegre 
e os demais na de Fortaleza". 

' AHTIIMGNÉTICO 
EXATO Z _DISTINTO~' 

Em 10 pagamenios 
PELO PLANO SUAYB 

-·~6narJ&e 
RUA 2i. DE MAIO, so.90 

Controle de estrangeiros 
RIO, (ASAPRESS) ._ As autorfda• 

des policiais vem realizando ri goto•. 
sa tiscallzação nas casas de aparta• 
mentos, ta.sendo o levantamento gemi 
do todos os morador-.s de casas 1Je. 
habitação coletiva., hotéis, etc .. 'l'oao 
estranl!leiro vem aendo obrigado a. en· 
cher uma ficha e a dar o numero de 
sua carteira de tdentlficagão, artm de 
ser te.r um perfeito controla de sua 
situação no Dais, Os donos dos a.par• 
tamentos, habitacões coletivas e ho
téis serà.o os responsaveis. por essas 
fichas de 3eus inquilinos .e hf>spedes, 
As diligências vem sendo levadas ,.. 
efeito pela. secção de fiscalização de 
hotéis do D.C.l. 

A questão da Conservação 
de veiculos encostados 

RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 
do Conselho Na.clona! de 'l'ransito prcs 
tando esclarecimentos aos outros 
conselhelrns aVÍSOU QU@ a conceSS!iO 
da Quota de ga.so!II'là para a cons~r
vaçfioo da carros particulares, trimes
tralmente, não eom1,e11sará, e que ao 
seu ver só deveriam ser . concedifü,s 
e-m casos con:c_ret~s, quando o vet_cuio; 
precisasso ser efetivamente levadn 
1,ara a oficina.. A respectiva expedi·, 
ção na.o deveria ficar afeta às autor 
ridades superiores mas !sim às de trã· 
'lego P<>r dele~ação ex1>resl;i,. daQuela.s._ 
O Major Renato Brlgldo, ·disse, estar 
convencido <la necessidade dos vet
(.iulos serem ie,va.dOs aos postos e· ott
cinas, devendo considerar-se ainda, 
(Jue tsso 1>ro1iorclonará t1·abalho para 
numerosos mecanlcos e ,iperàrios. E, 
por recomendação do lnstltUt<> de '):'eQ, 
nologti,., estes tl·abalhos não poderão 
ser executados, totalm,ento ·n-0s doml
ol!ios dos vroµrietil.rlos dos referidos 
carros. O MaJór Nelson l'ltchgoyen rea· 
firmou o seu ponto de vista, a1,oianüo 
em parte o seu col11ga, Major Bl'lgid<>, 
mas a\lhando que as licenças deveriam 
ser dadas àe acôl'dQ com as neceuida• 
des de cada· um, pois a salda em m,u~ 
sa dos carros. rio momento, parados, 
acarretaria transtornos, inclusive d;, 
f iscalizacão. 

Nomeados administradores 
de firmas do. "Aixo" 

RI(). (ASAPR!l:$S) - O Presidente· 
rla Republica aa:ilnou decretos nn· 
maando, de acordo co.l'n o ,\eereto-lel 
4.807, de 7 de outubro de 1942 o ge• 
neral de brigada da .re~erva A-man:,· 
Azambuja Vllanova para. administro,. 
dor da th•ma. 'l'heodor. Wille. & Cl11-,, 
Capitão Erlco Miroh Er!eksen, i,.dml_: 
niatrador da fábrica de 111:\quLna Hi,• 
lo, o cap. J,;>ào ,Corréa dos Santos, ad· 
ministrador él!>. Sc_her(ng Produtos 
Químicos e Farmacêuticos S. A., ,IIU· 
lo Monteiro Valente, administrador dlõ 
AEU Companhia suJ .A_mériça ·d!l Ele
trici<lacle, e, Cap. Seba~tlào t,!achado 
Barreto, administrador da· flrm" · 
Brorberg & Cl,__ 

Aquisição de passag~m . na 
E. F. Central do Brasil 

RIO, <Ai;APRESS) - Pi>r determl•, 
na.çáo do sr, JJlretor díi- Centrá) d.:1 
Brasil, o:; vja.Jantes da -re(erida e11tr11-
da, ·a partir d,t data de hoje, poder!o -
adQulrlr seus respectivos bilhetes com· 
dez' dias de. antecedência, 

Os oficiais: da '7~ª R. M. de .. -
vem,·e~b;~~;f.;té·;~-.d,ia;l5 

". •, ' . •' ' •. , :· .. · ~. ,, : '· ... ·. ' . 

-RIO, (AS;\.?RESS') - O l\llr,1$'tr<;> d~ 
Guerra baii,ou um aviso ordena.nd(). a 
a\lresentação, at~ ló do . corrente,. a~ 
general Ne_wton. Cavalcantt~: côma.n~ 
dar, te elas foi'Qas _em operação n<:>. nor•. 
deste, de todos os oficiais clRSSiflº"'"· 
dos ou trnn•fer!dos para a 7_.a R- M. 
A esses oficiais, ser;!. Providenciado <> 
transporte, 

Comissão de Compras da 
Marinha em São Paulo 

RIO -- (ASAPRESS) - O a!Jnlrf\n• 
te Arlstlde~ Gullhem, ministro d3, m,i, 
1·inha.- creando a comissllo <!e coir.J)ras 
da marinha em São P,iulo, acal•a de 
hl!-lXar uma portaria ni;,mearnJi;, o ca
pitã.o João de Paiva· Azevedo_ r>ara o 
ca.rgo de presidente da referid11, co,
missão. 

Diretor da Engenharia do 
Exercito 

RIO ._ (ASAPRE~S) - Ass,unlu 
o cargo de Diretor da· EngeríJn1rla 
do Exerefto, pat•a o qiJ.al foi recente~ 
mente, nomeado, o general ,\:ma.ró Bit~ 
tencourt, tendo ·trnn~tnitldo !1,$ fun• 
cões o General ltnlmundo Sam11alo qu<l 
v\nha exercendo o referido cargo. 

Tem novo ajudante de or= 
dens o Ministro da Marinha 

RIO _ (ASAPRESS) - O Ministro 
da. Marinha, almiritnte Aristides Glli• 
lbelm baii<QÍJ um aviso no· QUl?,I dls·· 
pensa do cargo de .seu ajudante <!e or• 
Antun~s e baixou uma portaria déslg
nando para' exercer a(luele . mel!imo 
dens o capitão tenente Alolslo G-.lv~o 
po~to o capitã<> tenent's' Osc11-r J;.opés 
.lfablano. 

(;orrespondencia aerea di? 
reta -para Montevideu 

RIO, (ASAPRESS)' - A corresr,on• 
dêncla. nost!tl aerea, proçedente ào 
Brasil e· destlnad11, ao Urugqal, que 
atê ha pouco tempo seguia. via Buenos 
Aires, JlOderA. ser hoje remetida dtr,
tamente para. Montévldêu, através lla -. 
nova linha, aei-ea. tnuirnaclonal "l"ór• 
to Ale,:re-Montevldéu". A eorrespon• 
dência. postá.! de qualquer ponto ao 
território brasileiro · ~ conduzida atê 
Porto Alegre, seguindo . dai até l\!On• 
-tevldeu, 

Comando da Força._ Policial 
de São · Paulo 

RIO, (ASAPR'ESS) .;,..; Foi t101to à 
d!sposl<:lto da Interventorla desse J!ls .. 
tado, aflnt de assµinlr o comando da 
Forca Policial, o Tenente-coronel 
Inãcio José Verlsr-imo. 

Embaixador do Equador 
RIO, ·. (ASAP?.ESS) . ..:_ E' , esi,erall_o 

a.m:,,nhã nesta capital o. ar. GOOJzalo 
Saldumbbide, que assumirá. o posto 
de embaixador do Equador no nosso 
pais, sendo· esse o primeiro represén• 
ta.nte d!ploi.tAtloo ~a,qu,ela, naç;ã.Q ir~ 
mi\ •m o Blra,sil, · · 

Situação dos empregados 
dos bancos ~m liquidaçãQ 

E' A SAUD·-E! 
RIO, (ASAP'.RESS) - Tendo sido 

nollleada uma con:,lssã.o para estudar 
•a situaçã.o dos empregados dos Ban• 
coa do "eixo'', cuja !lqulde.c;:iLo foi de• 
terminada pelo governo, jA. ·destgna-
1·am seus representar,tes, os Institu
tos bancâ.rios e o Banco do Brasil. Lo
go que.a Caixa. Econômica: e o Minis• 
térlo da J:"azenda . designem os. · seus 
represéntá-ntes, a. comissão ·1nlclarâ os 
trabalhos isob a presldência do sr. Se• 
ga.das Viana., Diretor ·da Divisã,o de 
Org-anlzação e· Assistência Sindical. ' 

: Os estragos causados pela Sifilis na maioria das criaturas 
debilitam seus orgãos, ocasionando graves disturbios nas 
s~as funções normais,. deixando o individuo inçapaz para a 
luta da vida. Previna-se a tempo antes que o mal torne-~ 
irreparavel, usando 

A d~ta pata os exames de 
"licença ginasial" no 

corrente ano· 
'_valfo!lo auxiltar no tratamento da SifiUs e ganhará a maior 
fortuna que · é a Saude. U.sai-o sem demora 1 

RIO, (ASAPRESS) - O _l!inlstro 
Gustavo Capanema a~slnou a seg11ln• 
te portari11,: "O Ministro de Estado éla 
l!:ducação e Saude teso!veu: Art, l.,i) 
Os exames d$ licença ginasial ._a QIM 

t>odem candidatar-se os mal11res· rle l9 
ános, nos termos de, titulo. :7.o .ila lei 
que organiza o ensino 11ecund_ã:rio, 
reali7.ar-se-ãó neste ano dos· dia 10 de
fevereiro · até 10 · de marco. Art. 2,o) 
O Depar-tail)ento NÍ,.ciona.l de Educa
ção. proporâ ao Ministro da· Educa~lio 
a desig-naçã.Q dos estabelecl:mentos de 
cns_lno secunda.rio em QUB pos~am ser 
processados os eitames de T,icença Gi
nasial de que trata o .ar~lgo anterlcr 
e e,qiedlré., pa.ra _ aua. realliaçao, as 
instruções necessã.rlas". 

Ante-projeto de reforma da . 
Lei de acidéntes _ do 

trabalho 
RIO, (ASAPRESS) - O Ministro do 

·Trabalho n<>nieou .. um19, comi~slto para 
apresentar um .11,nte•projeto de decroe• 
to-lél par.a reforma,- a lei de .!Í,cJden, 
tes· de ·trabalho. O titular <la pas·ta 
acha que o decret-olel Que reg~ ~ ma, · 
téria; .e Que é dàtado de Julho de 1934, 

· jA não corres11·onde ao progresso in• 
d1,1strJal da, nação. 

Serviço Nacional de Apren .. · 
disagem 

RIO, (ASAPRES$) ·..;. O r,Ilnistro th 
Eclucação'asslnou a segginte port'!,ria: 
"O M.lllistro · de .H:1,ta.do' dá Educll,()l.o e
saude ri,s<ilv~: _Mt. Unlc<> - · Sem.pro 
tJue "·&,rvlço Nacional d_e Apri,ndf~a
gem não (j.i~p1Jser dos necêssãrlos ele· 
mentoi, -de órltr!.µtçl.o o Mlnliatêr!o da 
E.dúciçt<i ·e .saude prestará. a.11Ísllitên• 
ela téc11lca ios estabeleci_mentos .ln• 
dl.!_stdals IJúe ~<>licitarem. para 11- .or, 
gàJÍÚ,agãiJ. do ·pJan<• de escola ~l>u esco~ 
Já,:, de . i1iróndiZa1'em q_ue J>ret!ll'ldam 
instruir. 

. -

· Para · construção do Consu" 
lado Paraguáio em Campo 

Orande 
RtO, (ASAPRESS) :.... Üm gr11p'o -d~ 

'br!Stl!il..,l>'Y~ dóo11 · _um ten·t-ll9 1).9_ -gov~r
no do Paraguai, em Campo _Gran<le pa• 
ra ntle l!er construido, e1n Jirt\dló pr6. 
J>rlo, -() c<>n~ulado, A .cerimônia. da (ln•_ 
treg/j. .foi pre~lclida pelo· gener11-l Marlo. 
Xàvler, coma-ndante da· 9.a Região MI· 
lltar. · ·-

1-:· '" · .. \. i .• ". ..--~ _:; • . · •. · .. 

Comis-são Federal. :de 

alguns dele~. de naelo.nalldade a!ein!í., 
'aqu1 aport!Lram, exclu111vament& para 

e:xerc~rém atlvldàdes · sus1,eitàs,. não 
só entre os seus comp0.tricfos·· como 
J>Or melo do ct·edo verde. Os· reu'l 
1,oss.ulam um perfeito. controle de to• 
dos os· navios que chegavam e ."!!-iam 
do J)Orto. A:s noti~las sobre o - carre
gamento e caràcterlstlcas d~ssas em; 
barcaçl5es, - eram transmttlda$· para ll. 
Alemanb'a, pot lntermedlo ·de po'!!san- . 
tes a1>arelhoe de-.ril.dlo, lócaUzadc~ em 
Jaca.rêpaguá, nesta Ca.pltaL - lªÓr!l,m 
apreendidos ln umer.os. i>llhetes ~.m po
der !ló reu ~Gneco Ci.rvalho, ·senilo. <1ue .· 
um delei< estava assim redfgldo: 

"ARÍt, 3. -Canhlfo na. popa. 2.200 
tonelad$.1!. Cintura escura em l.\'IBTal. 
Bandelra ena-llsh, N()me Bevls,: /1.r._ 
maúm 2. Noruegues, 2.8Q~ tonela.<lM 

.. Piptura com listas largas em sentido 
vertical com cores i,.zue13 e amar~Ias 
descarreg.'lndo sitcos e caixas, Con· 
tinuam no 11-rma_tem .6, 7 e 2, l!end~ 
um U()rUeguts e o·utro USA ••. armado;, 
·e camuflaoos· c·om· ·m:,mes Gutembêrg 
e New Orlean$ descarregando sàcos 
e cal:>eas de mofore'ii e ch1tpa11. Ar
rni>.s'em 1. · l{olandês de passageiros 
camu'flado' e· armado sob. ·controle en• 
gUsh"~ . .. . · . 

() Telatorlo pollclal, que â:brange· Vé.•' 
rias tb11l'a datllog-rafadMl, foi ,.;1abo-

· -,,,,:c10 pelo delegado ·.zildo JÓs!! Joi:ge, . 
da Jjele,i;-ácia Especial de Segurança 
Politicíi e Social, focal!:zit it . atuação 
q1,1e cada acusado te'l!e ua es
plorial!'em. Em· r~l.aQão . ao a.:u;ffl.d'> 
~'ri,,11k. Waltllr. Jordan, elemento co• 
11hiicido no$ .mi,!o_a _jj'ermanotilos tanto 
dtsta C.:apltal comQ do· Interior, aque-
1,~ aut,fri<lade revela Que o mesin·o se 
ex;,rclt-01.1. em um. curs_o · lntent1l'llo . de 
:dol2 me&"J! .na 81\'Cl>la da Gel!tar,o em .. 
Ha.ml:iurg<>, Findo ·esse tem1>P; e:mbar
cou com 4e•tluo ao ~ril,sjJ, trl!u,nd,i 
um vasto n1at-erlal radto-transmle$or 

·- e enderetos dos alemães .rad_lca<los no 
Rio, _ com 011 qu-.i.ls entrou imediata. 
mi,rii~ i,m confaIÓ. Analisandc, 'ó' ris.~· 
co !IU!;l.< es"" acusado enfitntou .na via• 
g'f.nl maralina i;,âr11,· furar ··º blt1c;iuelo 
- esclarece alnilá a. mei;ma aiJtótl· 
da~e -· <1 ·o preparo tée11lcó reée.bido 
na esc_ola de e:Splo1;1agem -em Ha.m• 
burgo, bem podepios avaliar o tempo 
e o ·cuidado com que o, aJ~mãe~ t-Pi'_• 
n1avam on_.nuJ:leo~·de e!;plpnag~m J>"-:
râ o ;Brasil. Instalada e ·posta erh fun° 
cfona.mento uma estação transml:,~o· -
ra que Jordan trouxerá da A!en,anha,. 
na: resnenclii. do· sr. ,1-!onso Dlsesei,, 
â Rua ,çaix6, eon,11eguiu ele, desa,, tor• 
rnt, ex,icutar: parte da missito que re~ 
cebera. D·esconfiou Jordan, -.,ntre· 

· tanfo; Joio à_!, com as pl'ime!ra•f Irra-

- ere_ços 

. .õlaçõe111. · tiue · ·e$tlvesàll ,-t11,1arido com 
lima e~U!,Çl\.o, qÍ:lif> llão er11,. aquel11, com 
CQ11i'' .li- qua.t 4e_:sejava falar" ·i>resu0 _ 

lnind~-- _91ÍP, alg:uem vro.curll.Va ç9lhe\' 
\ •·· , •• p· '- tnform_agões ·_:de quem u·_~nsmJtiaf ·_ t~a-. 

,ou àe áoaridonar o· loc~. inuclar)do, ó 
'.RIO, (ASAPTUi:SS) .... ·1\;$tã<;r ~111 vias ar,arelho; ··.Nessa_ ocat1i!o Jórdüh te· 

de ·éonclusão i,.s 1,rovldêneia.s para 0 . ve ·certeza de tiue suas trans,nlesões 
ani.relhamento da fisçallza,~ã:o da co- era.1J1 conlle<JMas t>ela Policia. que 
m!ssll,o tedéràt de pregos, Estàn1os · in., - llfOC\lr11,va -ati 1111-mente locaUi.1-lo,: O 

;luiz · Pereira--1:!ra'ga., a. · quem t,;>J dia•' 
for-011149$ .<1~ que os técnicos daqU'llfl trlbuldo o .l'umoroso · Jlfocesso;· rec. e• 
ol"r;ãó. eitão ulllme,nll,;, . o vl11,n-0 -~ ~t:r -
de~.envolvld<> pelo . 1,reteito, afim .d,) ' bentlo-o, expedl11 loç-o . cont:_ra,_ todo$ , 
rio_ .". t.rol.•r' as atlvJda.dts d(ls comer··· os re1Js, màlldad_o de tirlsã.ó préventl. 

" ~ va. O acusallo Eduo.rdo Pache~ó· de 
clantes, medlatÍte uma a'}a.o -·tàplda 8 Andrad;, ache,-se fora.g.ldo. Para. a. 
eficiente· sobre os recalcitriintes, quo 

_ serê. exetclda_ de ·forina. tl'lals a.<Jé!ltuB.~ dde11;1; dos acu1:1ado-s, !!>i. constltuldo 
· advogado o Dr.· La.üro I•'ontour'L. · da, em. çooperaca.o .eom os próprio!! 

cons,m11dore11. Sabe·$~· qu!! em ca·1lr,, 
li_!l,iri,(l_ ~erã.- orgàn/zad11, urna: comJJ_sll.<i, 
fon:nada. por 111orado~es de con)Pro
Vft.dl!, ldon~ldàde, 11,ói; cju:,!s ei\bera ·t,i• 
mar êonÍ)echnento de (JUAlquer 11'10~ 
t,servanc!11, ·da tabela; levando lmed!;t· 
ta,mente. 1w conhecimento do ·orgKo 
central dei tlscal!z1tçlo, })ttra." aplica. 
çló <J;.,,. })<l_n11,Jlda.de~ det11rmlnadaR Pe• 
la lei, u111a vez apuraclà a proc~d~nci/.\ 
da den11ncia.. 

-Material metalico ne,essa= . . . 
rio_ à industria de guerra 

Pâra execução das obras 
. complementares ao Parque 
Nacional . na · divisa Brasil,. 

. Uruguaii 
RIO - (ASAPltESS) :_ -Foi examl• 

na.dó p~la:_ comissão. ae: estudos dos 
l',cgt'leios esti.duals que opinou -pel:i. 
àud'lericie. do Mlnisterlo da. Fa~enda, 
um- pedido · da prefeitura de LiVra• 
mento no Estado do ltlo Grande M 
Sut »Q ientldo do_ toverno f.êderal.con
~der um àu:,,:1119 ·de 500 mil cruzeiros 

·RIO - (ASAP.RESS) - Ao ll!inls• pata· e;.ecuç!o das obras compfomen· 
. terio da ElliJcaç~o .e 811,ude, a Comis- tar<is- li.o Par<1ue -Internacional .cons• 
do de Meta.tu1:gia Informou que o Ma· truldô na: linha, dlvisorta: Brasll-Uru• 
teria! met11,llco existente 110 Museu gu1<l ou, se ·pretulr, determinar A Co. 
lmperla.l !le :Petr9p0Us toi )1Jlga,Jo n_~-' - missã.o. de Limites Braslleira que_ ei.e• 

· cos~~,;lo ~ tndu:s~rta. mllltar ~. i,e$tas -_~uta a~ ,reCeridas obras. · 
concli(;Ões ,reqµlsjtado de a.cordó C()tll 

o Paragrafo Unlco'd(). Artigo Primeiro . -A· d. ; .. da ·a· v· 1·ag·~- do ·.M1··~·1s .. 
do. l)ecret!l-Lel 1840 de 79 de Maio , ~ .., .. , 
de l939 •. outrossim, solicitoµ provi•_ f. M ' · d f'lh 
denclas no :s~ptld<> de que o llludldo rO . arCOn eS l 0 
p,atel'lâl fqsae d~spacha<;\o . pelo; EI!• ' U · • 
tt-ada d'i' Ferro Leopoldina por ·conta.. aO r_ugua, ,. 
jl ordem da Cômlssão de M.et11,lur11a. 

Navios abandonados ha 
muito na costa de São 

Pauló 
!llO - (ASAl"RESS) - ).. Cl)l\'III• 

são de, ritetal urgia do Mtn·literio da 
Martnh9, i·emeteu ao Caplã.to de Por~ 
tos do Jllst;i,do de Sã.o Paulo, para co• 
nh~cimento da Capli.nla, copias · dos 
termos de responsabtlfdo.de efetuados 
entn &QuelfJ .Mlnlsterlo Q Joa.riulm l,o• 

. pee Marinho para exemplo d,;,ij d~~ 
mà.11, -.. quem pertenc~m oe va11ore~ 
"Prlnclpes das Asturiaa", "Tere~tnha", 
Atmorê", e "Western World" atraca.• 
<!OS ê aban(lonaàOS na. costa daquele 
Estado, 

ntO .,;.. (ASAI'RESS) ·- :Oev'"º ! 
morte · do sr; Oetulio Vargas Pilho, 

· foi adiada, a vlag-ein ·co ·Ministro Már• 
condes Filho ·ao Uruguai onde ln, co• 
mo Ministro Plenlpotenclàrlo do :Sra• 
sil ,tom11,r pa.rte . nas. f$i'tu ·de _.lnau• · 
"ur1t~ã.o do monumento ll Miiut. 

Alterado ó artigo 57 .doRe .. 
guiamento· do Instituto 

Nacional do Mate 
. ' f ' 

nio - (ÁSAPRESS) .... o Pre~f
t'lonte d'a RepuMica ·assinou um tlecr:11• 
to 11,lt•rando _o paragrafo uni!?O, "" ar• 
ttgo 67 do <'lecreto 10,785 de 2n de 
Outubro de i9n. ,que regulam('nfa · o 
·xr,stltuto . Nacional do -Mate, . <> qual 
pa.ssa a ter a :seguinte reilacllo:· "Os 

M d ·t d pr·sa,.,o preven' ocupantes de. :cargos em comisslio ex• an a O e 1 · . ., clustv,e' o dé- presidente· e diretor ~e-

t.- · · f ·. · · ~ · · rão deslgnado1 Pelo Presidente· ria Ins-
lVa _con ra var1os acusa- tltuto 'Nacional do 'Mate dentre og 

d~s ·. d· e -~sp· •ton·agem . empreQ'ados: ocupantes Oe ca,rgos e 
tabelas permanentes ou eÍlf)let11t'nla• 

• ree ou dentre,<>•. servidores Ce,ler11 Is 
RIO _ (A$APRESS) -_ Peti,' -prn• · ou estaduaiR P<IS_tos á dispoelclÚ', él&• 

curador Mao Doweu · da. ·c011,,., foi q11ele orgã.o nos te·rmos da -llll!'lsla• 
apresentá.da, denuncia no Tribuna!' lle• çã.o. · O 11resente d~creto entrará em 
Segurança Nacional. contra .fos6 Gne• ·v!gor na data. da su .. l)Ublloaçã.o, · 
co de Carvalho,· brasllélro, Mauro Sou• 
za M·ailhadp, advogad<> e Jo1'i11tllsta, 
Paul (}eorg _- Egmann, alemã.o, Joaé 
J;'alcl<> ·Teixeira, -Amaro de Souza Cat· 
nelro, Eduardo ·1:>acheco de Andrade, 
braslletro. Julius Wllhelm Karl_ Uau!"; 
Hugo· Fleiacher, ·Wlelseher, Walter 
l\1<>11, Atonso. Dlceser, Herbert MaSc 
Karf Ernest Wintersteln, ·H,rn~ .Holl 
e Franlt ·Waletr ,Jordan, estes utt!mos 
além!es, EX·oOmJ)OMnt~s do illt~cra• 
llsmo, e hofo ·· fervorosos ad.,J)tos do· 
nazismo, ofl · acusados se dedlc-'l.v_ani, 

, de hâ multo, á esplonage_m, s~nd(!-!lUe 

Aprovada a Tabela de gra,. 
tmc,ção p~ra'. os di11 

plom,~tas e consutés 
mo ,:_ (AS,'\PI'\ES§n· - O Pru1.,en. 

te d11, ·R•publlca assln_ou- ui:n _dMreto 
aprovando a; .tabelá. õe gratlllcaç!lo' 
-para 1948 do. p~ssoal ·.,e· exerclclo ex· 

, tMlor ém funç;ao dlplomatlca ou con• 
.í;ul_ar11_ --' 

N.º 4 EC 

Prorr9gado o prazo para 
· pagamento .do imposto, 

sindical, 
RIÓ - (ASAPRESS) -,- Ftorrvga.n

do o· praio pira o ;,agamenfo· do ·im
posto sin!Héal o Presidente-· d11, ''Repu
blica .assinou· o · seguinte decreto; · 

"Art. 1.o) - Fica prorrogal!o no 
presente exerci cio, atê 28 ·de F eve-
1~eiro do co1·r.ente ano, .o ·prazo esta
belecido_ n~ decreto-lei. 2.3S8 d_e 8 _de 
julbo 'dé U40, col>inado com o de~reto
ÍeJ 4.298 de H de maio de 1942, !'ara 
o pagamento do ln\p.osto . slndfoa I de• 
v!<lo pelos empregadores, agenti,s ou 
trabalhadores ·autonomos ~ prof;ssio
nail! liberais, Art. 2.o) - O 111-esen
te clecreto-Jel entrarâ. em ·vigor "" 
data da sua publlcac!o revos-adas as .
dis1ioslGõ'es em contrario". 

Creado -um Serviço· de As= 
sistenciá, Tecnica na Chefiá 

de Policia 
RIO. - (ASAPRESS) - O cltl'fe ile 

policia .álislnou um!I- p~rtaria_ creando 
o ·"Servii:o t'le Assi~tenéfa ,Técnica" o 
qual serâ ,sér:\ constitui do- por 4 ·. sec· 
ç,:\es diretamente subordinadas :l che•.
fia. A Seceão de lmprenta, i:io,•o orr 
gão, terá por 1:1.mql!.<> estabêl•·~er ."-
1 lgaQão da chefia co)ll o· PI!" e a pr6· 
pria Imprensa desta Cà,pital. ··Aquele 
serviço . reger-se-A, por·, lnst_rucões. re
servaélas a; chefia da Pl>llciá,· 

Pedida á proibição -de pesca 
aos niponicos 

RIO. - (ASAPlU)SS)-. A· Comlssã.o 
dé Estudos· dos Negocios _Estaduais do 

· Mlnlsterlo da Justiça:,. opinou pela au· 
(l.lencia do Con_seJho de Seguran1;a Na• 
oional, com relação ao 1rtemori_~J da 
Sociedade -'de Afnlgos lie Albert'> Tor· 
rcs; -· sobre a pro\ blçáo d11. pésca em 

· aguas naclimais ·aos·. nlponlcos, ainda. 
quê natúralizados brasileiros, e, bem 
ai;slm, sobri, o afastamento desses eJes 
mentos de suas colonlas · agró;1n!liti.-
1·es situada_s na orla· m,i,rltima._ · 

Os salvo " condutos 
RIO '...e (ASAPRESS) · ~ Seguni_!O. 

·apuro'\1 '',it ;.,.es1iettin·o, · va.1 séii ei<tlnto· 
o serviço que era féito pelo ln~tituto 
l'ellx· Pach.eco,. re_lat!vamente á. e-xtra·· 
ção .. de- salvo-condut,;>s •. pois _a l'ollcfa 
-irã.· forn.e()é_l' 11,.(jUeles c1oç,umento~ .ape• 
nas· para- oi! $uditos do eixo .e para 
os b·ra;.síléiros é1n · casos excé{Jcionalh,; .. 

'slmos, coino,. por exem1>lo As P.êssoas 
d" outros lli~tad«$. <1ue niio-possutndo· 
atestados de iilent!dade, v-ler3,:m · a esta 
Ca.1>1.tal _e se e1icontra mem dl!icul
d«de~ pará reg-ressar. 

Apúràmoa mais. ,1.ue.· ê· pensainento 
dominante na :c11ena da ?ollch,, não 
pei·mitlr .a aai'da do IJistrlto 1''e<leral, 
de julho em- diante, a nenhuma pes· 
soa residente nesta: Capital, qu~ n11o 
i,ossua ,curteir1,, de Identidade torne• 
'cida pelo lnliti tut,;i l•'elix Pache,·o, ou 
documento semelhante, oficialmente 

. aceito \leias àutorlda(les. 

Querem ser brasileiros 
RIO ~ (ASAPRESS) .:.,- Vlnoezo Der 

Sçhul&n-burg·. e Ra!ner l\!atlhlas Von 
Der. Schulenburg, . dois -menores_ nas•_ 
cl<los e·m ·192-4 e 1928 na Suíça. tllhos 
de pai alemll-o. e Jnã.e brasl!eira., reque-. 
reram âo Minl$tró da Justiça, assisti· 
doi· por -liui'!. mãe, ·o· "o titulo d~-cida· 
iiáriia -brasileira, afim de que possam 
fe.~er o ·serviço militar nas fileiras ào 
e·xerclto bra~llelro", · O i,edldo foi tn·
defe1·ldo 1,or não encontrar apo:o le• 
i,àl. .Esclan,ceu, porem; aquele ti· 
tular que ao',i supllcaute,i restara: o 

· Mrê!to de 01Ytarem 1>eia. nationa.lidado 
· hrasllelrà c1uando- adquirirem malorl• 

õadé civil ou seja ·aos 21 anos ou •e• 
ja pela emariclpa~llo. ·Pilt·a a prr,sta• 
t!o dl1 serviço mJHta.r serâ licito ob· 
ter -'Inscrição , no registro .civil com 
rusultado de · que o assentamento só 
valera.· quando a,tln!fida a m_alorldade 
civil (júando ·de.verã :ser feita a op~ão 
pe)a n·a.eton_alldade brasileira. _d1i acor
d<'. com o d.ispo3to no artigo 1.o lqtra 
B, parágrafo segundo do decretó•lei 
389· de 1938. Ao requerente que Mnta.· 
18 :11,nos de Idade tambem é licito, e• 
masiclpár-sé t em seguida optar; pela. 
nacionalidade brasileira de . >tCQr(lo 
col'n o mes}llo ar·tlgo. 

FESTAS DE SÃO SEBASTIÃO 
NO AMAZONAS 

MANAUS, (ASAPRESS) ... Encerran
do' a.s festlvldades ·realizadas em- loU• 
vor a. · São Elebastiã.o, em 1tâcoat1ar!I,. o 
&r. Bispo Diocesano Dom Amaral, num 
lindo sermão, ·apelou veementemente ao 
povo pára. que orem _ e trabalhem para 
um ma!o1· ciesenvolvlmentó da nov3, 
amazónla.. 

REFORMA ao·- REGULAMENTO 
DE . IMPOSTO , DE CONSUMO 
A A8soclll.çã.o Comercial do ·Estado. de· 

sM Pauto telegrafou, ha. témpos M mi· 
nlstro · souza Costa, sobrr a propàlada 

. re[orma do Regulamento do Imposto de 
' Consuino, tendo recebido .. gora. um te0 

· legl'anfa do Ministro da. Fazenda ln• 
formando que no momento oportuno 
·ouvirá. a. · Assocláçlo cómercla.l • de s. 

· Pauto e outros orgã,os de elas.se sobre o 
assunto. Na ultima. reuni~o da Asso• 
cta.çãô . comercial foi apresentada. ta.)ll
bem uma proposta. para qu.e elementos 
da · ·Industria. e Comercio de S. Paulo 
participem na elaboraçã,o do ante-pro
Jeto de retorttlá da Lei de Acidente~ ri'> 
'.l'ra.balho. · · 

f eaeração das Congregações Marianas 
Reunião mensal na' Curia 

Realiza,•se hoje, primeiro domingo do 
m~. a reunião mensal da Federação, 
cor~nte ao mê~ de Fevereiro. 

.. como sempre, terá inicio às 10,30 horas 
da manhã, em ponto, no salão da Cú· 
ria Metropolitana. 

Esta reunião se reveste de excepcio
nal importancia, visto Que nos .separa 
apenas um mês dos retiros do Carna• 
va.l. Nela serão dados os ultlmos a visos 
sobre os retiros, sendo indi.spensàvel, 
portanto, que todos os Snrs. Presiden
tes, membros de Diretoria, repre.sen
tant.es e Congtegados la estejam tJN· 
sentes. Sobre a necessidade e_ obriga.. 
ção de fazermos o santo retiro, nada 
mais oo torna precu;o acrescentar· · ao 
que já tem .sidó dito não se àdmftindo 
Q11e· membro de Diretoria possa. a.inda
ignorá•lo, da tal forma que nao es
teja apto a lnst!'Ulr, entusiasmar e guiar 
os seus Congrt~Js, Noviços e Candl· 
datos para os santos exercicios espirl
t11ais. Ha · poucoi; dias ainda, tivemos a 
satisfação jie ser contemplados pela ge• 
nerosida.de e · bondade do no:;50 querido 
PMtor, o Exmo. Sr. Arcebispo Metropo
litano, que, em belilis!ma carta a todos 
nós dirigida, dignou-se mais uma vê.s 
traçar a nooss cóndnta. com respeito aos 
santos retiros, que muito mais se fazem 
neces::árlos ne.sta hora de angustia e 
provações pa,ra a humanidade. uFor_mal, 
cerrai. fileiras! " disse o Exmo. -Sr. Arce• 
bispo. "Vinde nos santos exarclcios re• 
temperar vo~:;a. alma de brasileiros . e 
vosso carater de cristão! Só se serve 
bem a Oeus com renuncia e heroism_o, 
e o retiro vos ensina e dá ambas a.s col
sag." AI temos, pela palavra do no= 
Pastor, a significação dos santos reti
ros espiritÚais, · e, por ela, poderemos 
todos responder, se perguntados: vou ao 
santo retiro, porque desejo tornar-me 
melhor. cátólico, cristã.o mais fervoroso 

. e éonciente das minhas obrigações- de 
creatura; vou ao santo ·retiro, _porque 
necessito de renovar minhM energias 
para. o combate a.o Mmonlo; é no santo 
ruiro que Deus Nosso e.euhor -m&is 
complacentemente'nie ouvirá; é nele que -
n1ais facilmente O acharei, ·rendendo 

-as graças· devidas e pedindo as, que 
mais me forem necessárias. · 

Ainda mais, seja este retiro não só 
para me retemperar as forças_ e me san· 
tificar a alma, mas tambem como pro~ 
testo pela átltud~ inconceblvel claque• , 
les que, nesta tremenda hora, ainda ou~ 
sam entregar-se a.os nefastos· diverti• 
mentos do Carnaval. Seja este retiro 
máls um11, excelente oportunidade para, 
com meus sacriflci<>s e orações, pedir a 
Deus paz· para o mundo, para toda a 
humanidade! Paz, principalmente -par3, 
as n·Jssas conciencias, tranquilidade- e 
fellc!dade para o· nosso Lar, para nóssà. 
cidade, para. o. nosso Estado, para o 
11osso querido Brasil. ' 

Pereceu, após 1orturas, ·O 'co
nego Harasin, professor· da Uni

versidade de Cracovla · 
A perseguição religiosa a, rit~is sis

tematica continua em vigor em todo · 
. º· terr.itót:io polonês, onde não cessaru,' 
· as prisões ~ trucidamentQs, atingindo 
agorà particularmente os Sále-sianos 
que, segundo o nudeo central, e~ 
Roma, foram em numero de 14, apri
sionadoSI e · conduzidos para lugares 
descouheddos. 

Entre · esses figura o Côriegc, Fran
cisco Harasin, professor de Tec,logia ·_ 
na · Universidade de Cracóvia que,· 
junto com mais três padres foi en
viado para o sinistro campo de ·con· 
centraçã-0· em Oswiecim, onde peré-
ceram após a tortura. · 

Não faltemos portanto a esta reunião! 

Tre.ba.lhemos p8los santos .retiros espirl• 
tuaill, e sempre nos lembremos de que 
Nosso Senhor não &e deixa. vencer e1;1 
:llenerosidadc: todo e qualquBr 68.?rm
·cio que por .Ele fizermos, ser-nos-a re• 
compensado .em .dobro. 

CONGREGAÇÃO DE S. GONÇALO 
HOMENS 

Receberam a, fita larga e -1:streita, no 
ultmio domingo, dia -31, 28 Jovens -per
tencentes à congregação de s .. c,onçalo
liomen.s. Foi. unui. fe,s~ha .intima, 
familiar, mas ,cheia :de enca.nto -e :santo 
entusiasmo. Ápó,s a recepção 1;ole~, di• 
rigiram•se ·todos para a sade, _li<_ R~ 
Conde de oaarzedas, 100, onde o Diretor: 
da congrega,ção, _0 R . . P . . curslno, _ teve 

8 satisfação de_ homenagear os seus ·no
voo .congreg.'ldos, acompanhados de· suas 
familias e muitas pessoas amtg:is. ~~ 
seguida à, principal homenagem, dm
g!da por todós a .Nossa Mãe Sàntlssilna, 
no salão nobre, teve logar. o chá ofere
cido .. pelo Fre:,idente, o .Dr. Fernando 

. ~córe1, que, acompanhado de sua. Exma, 
EspQSa, auxiliou o R. P. Diretor na pre
sidência. da festa. Discursaram entu
siasticamente. ;1;obre o significado da .Jes• 
ta, diversos congregados, em nome da 
congregação, agradecendo um doa novos -
Congrega.doo, em,bela:: palavr&S. Afinal, 
encerra.rida B linda festinha., .com chave 
de ouro, falou o R. ·p, Cursino, que -~ .. 
todos ·011 c 011grega,dos e présentes edl• 
ficou oom suas palavras e sábios con-- · 
selhos, 

CURSO DE FO'.RJ.\IAÇAO t>ARA 
CHEFES 

Tendo terminado o 1.º Curso de for• 
niaçã.o para Chefu, inst!tu!do pel~ Fe
deração, e · ~o o peri~do · de pr~pa
ração para os exa~es, av1Sa-se aos· m• 
teressados, que · tera.o lugar os referidos 
exames no dia 15. do corrente, i;egunda. 
feira,'. às . 8,30 hS. da.. noite, na. sede da. 
Feder.ação, à Rua Conde de sarzedas, 
100. 

Oportunament.e será. anuncia.do o ini• 
cio do 2.° Curso. · 

ULTIMAS·AGREGAÇôES A· l'RIMA 

PRIMARIA DE' ROMA 

Em 12 de Dezembro, festa de . Nossa. 
senhora. de Guàdalupe, foram agregadaa 
a&· i;eguintes Congregações: ' 

DIOCESE ])E ASSIS 

. ?{ .. s. Aparecida e. S. Luiz, de JOSJ!: ' 
TÉODORO. 

'N. s. Ap.arecida e S. Luiz, de VII../\ 
_ :MARCONDES, 

DIOCESE DE CAMPINAS 

S, Apa.recida e S. Luiz, de RIO 
. f 

"'; 
DIOCESE DE BIBEIRAO PRETO 

N: s. Conceição e s. Luiz, de CAJUftl> 
Durante o ano dé 1942,. toram agre-

gadas à Prima Primaria, · d, Roma, 1.11 
congregações .Maria.nas Bra&lelras, sen- , 
do 96 mascul!nal!; e 13 femininas, e 2 
iitixtM: nesse- total, o nosso, Est11-dci con~. 

·tribuiti coin 34%, ou seja 38 agrega-, -
ções. · ~fosso de.ver de Congi-egado é tra• 
balhar pelo aumento das Congregações. 
material e ·sobretudo espiritual, pelo seu 
Rezemos portanto, pelo seu · progr~~ · 
aumento; e para. que, à medida.. que pro• · 
grldam ;c;,s Congregádoo em ._fervor ti 
piedade, adquiram tanibem novos , co
.tiheclmentos e se tomem . !)rotundo~ co
nhecedores dó catecismo e _da. nossa San
ta Rf!llglão, pois, só !13Sim poderão ser 
apostolos leigos completos, uma. das 11,;, 
na.lid?,d'.•S da congregação. 

COUGIO SANTO ALBERTO 
DOS PADRES CARMELITAS 

Rua Martiniano de Carvalho, 114 Tel.: .· 7 ·26434 
1 

Curso· primário e de admissão ao ginásio - Curso secundário. 

1.º ciclo, -curso ginasial 
2.º ciclo. ( curso c_lássfc_o 

( curso cientifico 

O .INCREMENTO DA PRODUGÃO -AGRlCOlA· 
AUMENTO DA_ PRODUÇiO DO LEITE 

tiro, (ASAPRESS) - Os pres1cie11tes 
das coo~ratlvas · Agro-pecuarlas do Es· 
ta.do do Rio, reuniram-se· sob a . presl:
dencla do si·. Rubens Farrula, Secreta
l'lo da · Agricultura naquele Estado, na 
séde da comissão Executiva do, Leite, 
afim de tomar medidas de . intere~e 
unediatQ da. popuw.çã.o carioca e do Es• 
tado, no tocante · a.o fornecimento do 
leite e outros produtos da · ti.voura. pe
cuaria, Na. referida reunlã.o dlcldlu-se 
aumimtar o fornecimento do leite e es• 
tablllzar· o preço da mantélga. 

DISTRIBUIÇAO DP SEMENTES 
NATAL, (ASAPRESS) - Repercutiu 

com grande simpatia o gesto de comett
cia,ntes de Mossor6 que enviaram ao mu
nlclpio ·_de M'l.rtins e Qutra:: · zorias do 
oeste, sementcs ·de cereais dt!Sti?,adas à 
dlstrlbuiçã.o ao~ agricultores para o 
plantio em virtude do Inicio do promls· 
,60r inverno. 

FALTA DE TRANSPORTE PARA 
CER-l;AIS 

GOIA ~IA, ( ASAPRE.:iS) - . Iriforma~ 
· se. de Anipo1is, ponto terminal da ~
trada - de Ferro de Gotaz, que a safra. 
de cereais do ano passado e$tá- ainda en• 
calhada nos armazens elas industrias lo
cais. · segundo 11otlcta_ o Jornal "Ana
polis •i que se edita naquela cidade, os_ 
milhares de sacos que b'Obem ao teto' 
desses artnazens aw;tam perfeitamenté 
a pàss!bll:dade da fusã.o da safra pas• , 
sada. ,com a. dQ corrente ano. 

PROVIDENCJ,,\S DA COMISS,\0 
BRASILEIRA-,<\.MERICANO 

. RIO,. (ASAPRESS) - ·º Cea.rá e o 
Rio Grande do Norui tomaram o dian
teira. na bata.lha da produção. O ln• 
verno chegou ç,queles Estados com abun
dantes ch1::·a.s em ·e1uàs1 todos os mu~!-

cipbs. Os agricultores locais, dé Mor•. 
do com 'o pia.no_ traça.do pelo Ministro 
da_ Agricultura, atravez cla Com\5são 
Brasileira-Americana. ·de Prodµçãci de 
Gêneros Alimenticoo, recebem semen
tés de cereais em larga escala, assim 
como. maquinas. agráriJS. _: 

REUNIAO DE AGBONOJ.\10S 
BELO HORIZONTE,.· (ASAPRESS). 

A Sessã.o do . Formento Agricola · de MI• 
nas acaba de COllVOCar todo~ OS agfO• 
nomos do Interior do Est<l,do para uma. 
reuriÍão nesta. capita,! a.fim de· est~ctar 
e . colocar em pratica. · as poss!b!Udades 
de uma ação mais energtca, no sentido 
de um maior. fomento da produçã,o de 
vegetais em Minas . Gerl!,is, 

EMPRESTIMOS A - PEQUENOS 
AGRICULTORES 

' MACEIO, (ASAPRESS) . .:... O· Inter
ventor Federa.!. i!e · aoordo oom entendi
mentos efetuados com a comissão. pra• 
slleiro-àmerlcana para. produção de gé• 
neros alimentícios, depositou na. caixa. 
de Credito Agrlcola. de Alagoas a · impor
ta.nela. de um milhão de cruzeiros desti
nados a empresttmos aos pe(Juenos sgri• 
cultores. E&'!B, · nova faze do coopera
tivismo que vem sendo aberta nó Esta-

. do dará resultados explend1dos para a 
coletividade agrlcoia de Alagoas. 
PRORROGADO O PRAZO PARA. OIS• 
TRIBUJÇAO DE QUOT A's D~ 'fRIGO · 

NACIQNAL 
RIO, <ASAPRESSl - O Ministro ela. 

Agricultura, atendendo à solicltaç!io elo 
. ,sectj)tário .da agricultura do Rio !;Jriui
de 40 Sul. concordou em prorrogar o 

-pra.ri- a.té -20 de fevereiro proxlmo, para 
distribuição de contas cie trtio na.clonal 
aos moinhos, conforme o decreto-la\ 
n.0 4953, · 

• 

,-



São Paulo, 7 de Janeiro de 1943 

C O L É G 1-0 SÃ O L U I Z 
Avenida Paulista, 23.24 

2.° Ciclo: Cursos Clássico e Cientifico 

Decreto 11.256 de 7 de Janeiro de 1943 

( .A E 2.A SERIE 

MATRICUt;A LlMITAD'A• 

EVANGELHO 

A C E N TE S D E S A T A N Á Z 
QUINTO DOMINGO DEPOIS DA EfIFANIA. 

(S. Ma.t. XIII, 24-30). 

: Naquele tempo, disse .Jesus aos seus di~cipulos esta parabola: «O 
Re>mo dôs Ceus é semelhante a um h_omem que .semeou no ·seu .campo bôa 
semente. Mas, enquanto dormiam os servos, v~iu um seu inimigo, ·semeou 
o joio entre o trigo, e foi-se. Crescendo a herva e· produzindo _fruto, apa
~·~ceu tamhem o joio. Vieram então os servos do Pai de familia, e lhe 
disseram: - Sen!Jor, não semeaste bôa semente em vosso :.oampo 'l Co
mo é, pois, que nele se encontra tambem o joio 'l - ~'oi o homem inimigo 
c1ue o semeou, respondeu de. Diss-eram-llie os servos: - Quereis que 
vamos arrancá-lo? - Não, respondeu ele, porque pode acontecer que, 
arranca!1do o jo_io, arranqueis tambem o. trigo_. Deixai qu_e alllbos eres
çam ·ate a colheita, e, no tempo da colheita~ direi aos segadores ! Arran
cai primeiro o joio, e a ta i-o em feixes para ,queiruií.-lo; mas, o trigo 
ajuntai-o no meu caieiro». 

COMENTAltIO 

O homem 'inimigo que quiz em- que ha é qi;e o de1Mnio tem agen-
baralhar a sementeira, impedir o tes, tem sua <gente» de carne e os-
cresciíno do trigo, perturbar a <'O- so · como n6s. "Satanáz - diz um 
lheita e inutilizar todo o laborio- orador celebre ~ é o macaco. de 
so· esforço do Pai de familia. é, na Deus; emprega para pl)rder as· al-
i.nterpretação do 1wo1>rio Divino mas. os m·esmos meios que Deus pa-
Mestre1 o demonio. 8atanáz. O ·cam- ra salvá;J_as. Ele tem os. seus apos-
po · do Pai ele familia, em que ·se tolos, _os seus pregadoi·es;· os seus 
únanha a terra, para qu_e nela fru~ profetas, os set1s. taumaturg,oa, que. 
tifiqüe a bôa semeute é a lgrejr., envia por todo .o tmindo à. 'semeár o 
instituida para sàlvar · as almas, joio e a 'ellgilnar as alnias pelo so-· 
que o de111011ío quer perder. E o o- físma, pelá ilusão, pela ·meutira, pe; 
dio -que o «homem inimigo» vota à los pi·estígios e· sort.ilegios; pelas 
Igreja é implacavcJ; daqueles . ou<: falsificações do milagre que . ho,je 
dão rigor no coml'iate, e iuRpiram enco11trainos no · espiriti5;mo, Jlo· -0-
as ·astucias necesMrias para véncer. culti,ailo; no satanismo (Lê Hoy)"'. 

O odío é como o, amoc devota• Sim que Lucifér énco1itra bons· 
se, consagrá,se à perda da obra que auxiliar~;; que ·não temeni asolda-
odeia, como o· amor se imo!a pela rem-se ao seu servi1:o por não ·sei 
causa que abraça; que de bem estar· ou de ·amor pro-

Daí com justka atrib1~iram-se a pdo terreno. E estes servidores do· 
Satanáz todas as pcr~egui~ões de ,Jlabo são . terríveis pelo conheci-
que foi vitima a Igreja no deelll'- mento exato dos meios necessat·10s 
so da' Jlistoria; desde a tPhtativa e oportunos para sé conseguÍ!' o 
frustrada de tritnràr a Pe<lro. co- fiin. Ning-uem, talvez; melhcfr os 
mo trigo, para faze-lo perdei· a J!'é pe1·cebeu <lo que Heine, cujos ver-
(Luc. ·20, 53). as bofotadas diabo- sos se ericonti'a'm n,o frontispício 
licas para· quebrar o espirito for- de uma biografia de ~'ranz voo. Pa-
té de S; Paulo (2 Cor. 12,71. o ins- pen. Diz o poeta que esperara ver 
tinto cruel dos impe1·arlorPs roma- o diabo' lio1'rivel de aspeto e pavo-
nos, a hipôerisia de Juliano, o A- roso nos modos,· · cncontro11-o · não 
poitata, até -as maquina~ões· <los obstante afav'el, delicado, maneiro-
totalitarios pretendendo engodar os so e diploma.ta. 
fieis com à para tosas profissões de -:o:-
uma Fé que · não possuem. Tu<lo é E eis 4t1e chegamos à outra oh-
obra do àemonio. servação. -Não se suponha, ou se ilu-
. Corno . são. obras .do .<lemooill .as.,, ,ela algue,.n julgal)do que 'a obra .. do 

dissén<:ões interuàs ;déspertadas na . demo1ifo :iá .acà:bou; oti se limita· à 
Igrej!J. pelai! grandf'l; heresias. sem, pe1·pefúac:ão des~as que âí estão, e 
pre renovadas, o Gnosticismo que ~obre .11s quais já _não ba mais. pos-
.prefondia uma alian<:a. hihrida en- · sibilidade de éng-aiios. Não .. Os sol-
tre. os misterios da Fé e a;: hecJio- dados de Satanáz, afaveis, delic·a-

. dezes d_o . pagaiiismo, o Arianismo dos, man~itosos e diplomatas estão 
Que tirava a Jesus Cristo a aureo- ~oltôs por !IÍ nM campo's 'do'_Pai de 
la de sua dtvi·ndade, o Protestantis- familià para pe'rdrr as almas, E fa-
mo; .o Jansenismo, o Quietisl!lo, o ·zem eomo- o demonio; Pai da menti-
l\Iodertiismo qne envoh·endo s to- ra, N.io se arrer.eiam de tomar to-
da!I el_as, aó mesmo tempo que pro- <lns _as fo1•11111$ ,desde que 11lcane~m 
cul'a .:.... a maneira dos ~no,,t iros - st>u intento: iol11pl{J' a solidez da 
um sincreti'smo da Fé com a Filo- Jg-rej11, provo~ando- "<lisswsões, . cor.-
6Ófia nnti-inteletualista eoutPmpo- fusões e flntihiamento do fervoÍ· da 
ranea, aceita os erros do A r1anis- vida cristã. E issó tudo, da mesma 
lnCí, · reduzindo as formu.las dogma- maneil'li. como ag:il'Rm sempre: for-
tieas a .simles expressões concei- Ricando ~,~tenrns, doutrinas, asrr,s, 
foais- \'asiàs de senti1!0. e se alia ses, mistfois,iio~ psenilo-ca.\oliros 
ao , Prute~tàn'tismô. perm1tinrlo que conio emhnstes em- que enreilar es~ 
.cada qual· siga as inspfrà eões do pi ritos · fracos ou despreveníilos, 
pro.prio· sentimento, a q.e se reduz· oue ôs, acompanhem como· a gr11n-
1.oila Religião. <les renovadores da vida e doutrina.. 

-:o:- de .Tesus Cristo. 
Erraria, porém, e g-ra,·emen!e, Não ,nos iludamos. Estes «rinci-

quem quizesse, ou julgar que o de- pados. potestades e puros esrm-
mónio realiza toda a sua obra de tos» contt'a quem deve111os comba-
déstruição pessoalmente, ou i·cdu- ter, aparecem como. habefa diplo-
zir a o~ra _diaboli<'a apenas à siu- matas. de_ maneira que ·vencê-los: só 
tese aí -espost::t. Não. Primefro. não com uma. irande <lesconfian<:a de 
realiza. o diabo Sua obra toda pes- nós mesmos, .e uma grande .fort11le-
soalmente. Não s6 r1iio pos,me o dom za na Fé - «resistite fortes in fi-
a :ubiqui,lacle. <:orno tambem por de (S. Pedrn, 1.o, e. ·5, v; 9)». 011 
m$,is 'que se. di~fame. sua presença seja uma atenta e doei! ob·ediencia 
jamais deixa de_ eausar horrnr. O à Santa Sé. · 

NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS 
A primeira. vez que 'f. Senhora. saiu 

depôll;. de ter dado à luz o seu Filho, 
ela. foi ao templo afim de oferécê-lo a. 
Deus. Trazia nos braç,1s aquele que vie
ra ào mul')d<? para. mostrar a todo,s a 
luz .da verdade e livrar o mundo c!as 
tréva.s do erro é do. vleic- Mal o li. vls
tou o velho Simeão. ~acerdote e profeta, 
cheio de alegria. o tomou em ~us bra
ços e o . prOCJamou luz doi povos. 

Ma.ria., porta.dora. . da luz verdadeira 
e eterna., aurora. ela uesma. deste dia. 
e .deste sol da vérdade e da graça, é 
com toda. a razão chamada. N. Senhora. 
das Candeias. Por Isso é que no dla. de 
sua fei,ta a. Igreja benze velas e em mul
tas Igreja.e; se faz a procissão das velas. 
Jesus; a luz do mundo. deve ser tam
bem a. nossa luz; é po,·lsso que se põe 
uma. vela ace/la na. mão da criança que 
o.caba de ser batiza ia e se põe uma 
vele. !l,cesa · n&• mão do crlst-ão que está 
preste a exalar o seu ultimo suspir6, 
é por Isto tawbem g•1{ os fiéis acom
panham com. velas acesa.e; a. procissão 
de N. Senhora das 0~.ndelrai,. 

Dor de Cabeça 
Continua 

se· ô lienhor qull;er termina! <!om 
a sua torturante dor de cabeça 
procure a clinica médica e clrúr
gica do 

DR~ J. DE ARAUJO LOPES 
Rua Marconi, 13l - 4." andar 

Sistema próprio de tratamento 
rápido · e eficaz Consultas da! 
~ às 12 e dUI 14 ·às 18 horas. 

As· mãei, crlstãll .. lm,_tam o exemplo 
de Maria ss. e depois de se restabe• 
lecerem. Jogo re dirigem à Igreja. e, de 
vela acesa na mão. recebem· do· sacer
dote a benção do -parto, na. qual agra
decem a D~us a. prote,;lío que"lhes con
cedeu. "O parto da Virgem Maria, re~ 
za da Vlrgém Marta.. reza o sacerdote 
nessa. .ocasião, tomou em alegria a.s 
dores das mães cru.tãs'' sim, porque 
elas veem em Maria. a. sue. protetora e 
no Filho de · Maria. o Redentor seu e 
de seus • tllh!nhos. 

Marli,. ·ofereceu seu Fi!lio a Deus. pa
ra. ·mais tarde tornar-re po rseu sa.crl" 
ffcio e sua morte · o Salvador do mun
do. Af __ mies Pi_edosas cons8fram ieus 
fllhinhoo a .Maria· SS. para · que a Mãe 
do céu seja a {!'arantla de. sua. felici
dade. os preserve do mal, especla.lmen
te. do pecado, e os ajude. 

A festa de_ N. S. das Candela.s é, de 
modo particular, e. festa da.s mães 
crl.stãa. 

ACADEMIA 
MARJANA 

!Fiscalizada pelo Governo 
Fe"deral> 

Â · escola dos: C.:ÓngrPgados e 
das l<'ilhas de Maria 

R.. Barão de Para.naµiaca.ba., 50 
Tel 3.7995 . 

Curso de Admfamãó 'a Com~rcio, 
Curso PropPdêulico. e 'Técnico,' 
Curso Prálieo (em um ano) · 

l>a tilnirrafia · 
· PREÇOS REJJUZlDOS 

LEGIONARIO 

Sangue, suor, lagrimas e morte nos Ghettos 
O tirano alemão põe em execução me

tOdos especl.a.l.s para. com os judeus, tor
nando territorlo da Polonia um v~to 
campo de concentração, _destinado" ao 
aniquilamento dos judeus, não sómente 
da Polonla, como ta.mbem daqueles· que 
foram transportados pare as terras po
lonesas da. Alemanha, da Austr!a, da. 
França, da. Bélgica, da Tchecó-slovaqula 
e, recentemente, da. N.oruega. 

Todos. esses Judeus deportados, con
juntamente MID OS lsrael)taS .po)oneses, 
estão submetidos ao mé.smo proce~ ·de 
completa exterminação, encontràn~o-se 
separados da. população polonesa pelo~ 
muros do g11etto, submitidÕll ao procei;
so de destruição bÍologica por meio de 
diminuição nas mções alimentares, proi
bição· de asslstencia medica as crianças 
menoreii de · 5 anos e aos adultos acima. 
de 45 anos. 

com o fim de acelêrar a._ destruição 
c~mpleta da população lsrle!!ta, Hitler 
lança mão d.e "pógróm" orgánlsados, 
=a.ssinios em massa e · depcrtaçãOc pa
ra destino d~conhecido de onde os · ju~ 
dellS geralmente não voltam mais. 

A situação nos ghettos é dramattca. 
No ·de Varsovia., ·que ocupa µma aé1:ea. 
gigantesca, alguns bailTos, cercados por 
uma. mure.lha •de 4 e algumas vezes 
de 6 metros· de altura, os -alemães. con
centraram nos primeiros dias da ocu
pação mais de 500 mil judeus, tendo 
antes de lá .expulsado a população ca• 
tóllca. polonesa. AÓ recluso L5raelitas os ' 
alemães mandaram que orgaulsasseín 
um eo1·po. adn,inlstrativo, sob · suá. Pl'O• 

pria autoridade interna, para ma.nter a 
ordem, receber e executar a.s ordens das 
autoridades alemães, sendo seus mem
bros responsavell; pelo não. cumprimen
tei sob pena. de morte. Essa "prefeitu
re." tem a. obrigação . de di.str!ouir os . ta
lões de raclonamen"to de viveres e cu!- · 
dar da. 'higiene e tambem . da ~guran
ça Interna e organ!7sção . dos destaca-

mentos de traba.lhoo, Inclusive, o de co• 
velros. Mas, as autorl.dades' &JémfieB, não 
forn.éceríi. para os judeus qu.a.ntídá:de su
ficiente de alimentação, aliás- ~ga. pe
los lsraeiitali, como tambem não d~
tr!buem. remedios, seruna e. Injeções con
tra. as epldemia.s qúe cómeçt.l'l!m a. gra~ 
çar nesse enorme agrupámerito de ho
mens , mal a.Ilmentados, cattsa.ndo uma 
situação pavorosa,. pois no ghettó Íl!Om~ 
peÜ a epidemia de tifo e os prll;!onei-. 
ros começaram a. morrer às centenas 
por ciia. · As tristes: estatistic!IS <los pro
prios à.Jemães dépols de ma.Is .alta. crise 
da ep!ciemiS., dizem, que oi; Judeus :mor
reram à.os .inllhâ.res me~J.tnente. ô nu
mero de ·nascimento· dentro. '!lo gnetto de 
Vars<Ívia, nos me.sei; ~ Ábtil Ma.ló e Ju- · 
riho de 1941, ascendeu irucéss!v:àÍnente·a: 
36·1, 451 e a96 almàS .• pt; óbitos --~ 
mesm:o.; três meses fota.m de:· '206.1, 
3881 é· ·4290, Assim, nesse periodo '-à ·di• 
mlnulção da. -população israelita. foi de 
9024 a.)mas. -Desde· Junho de 1941, até 
Setembro de ·j"94i, óu: seja durante os 
15 inésea, a situação ·do ghetto de. ,Vàt~ 
sovla, e d~ · óuiro.s-, · petoróu COllsidera
velll'lente e, segundo ·nó!ttcas dii. .. Gaze
ta Israelita. i!e Londre:!, .elevou-.se ·. a 600 · 
o n~eí:o de óbitos diários. · 

sêgundo o esta.tll;tlca tificta.l pOlone~ 
sa, antes da guerrâ, nos· territóJ:'ié>s. do 
chamado a.gorá.. "Governo· Qere.1" vi
via.ni 2,528.000 !si'aelitasi Segundo a ul
tima esta.tll;tica . alemã., (publica.da rio 
Jornàt alemão "Kraka.uer z'e1tung'', de· 
15 de Julho de 194-2)., I}OS ~esr\os ter• · 
ritorios a.chamssé atualmente 2.092.000 
Judeus, sendo, que a. proprla. "estatlsti· 
cz." a1emá admik a enonne diminui~o 
de 430.000 Judeus, l_luina só· régllíÓ da. 
Polonia, Apesa.r destas. terr1vei3 perse
guições, que não co~ecem semelhànte
na historia "de. humanidade, a. pop)lla
ção · 1B1·a.1i11ta, • nos· teneltortos polonéses, 
acumula todos. 08 recursos mora.Is para 
reslàtlr dentro de ·suas posslbilldad~ !1. 
esta·. exter~são. . · 
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APROVEITE AS OFERTAS DA 

VEND.A ES-PEC IAL 
DE VER A O: 

, • > 

Sé.m éompromisso algum de ~ompra gostariamos qüe todas as 

pessoas vié$SeJn -exaniin~r 'ás rtÔSW ofertas para terem uma 
. . •, . •,.' ·. • l . '· . . 

idéia 111ais completa das vantag~ .que fizemos. Estamois · pro· 

porcionando a t~as as classes sociais uma ótima oportunidade __ 

para, a compra d~ artbros modernos por 

PREGOS DE OtASl10. ONICA 
RU_A DIREITA, 162 • 190 CAIXJ · P~STAL, . J lT 
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SANTA CATARINA DE RlECI A CONDENACAO DE TODOS OS JOTALITARISMOS 
Santa Catarina nasceu em Floren- .. mas s~ndo o~Jeto ~e ·mu;t~ssimos ou ' . . PELO EPISCOPADO AROENJINO, ~· PASTORAL COLETIVA 

ça, 110_ tempo que essa cidade ainda trôs' nillagres, do qual o ín_ais célébre 
era o faustoso centro· artlstico do foi o .. do '.crucif_lxo · qué se desprendéu 
·universo. A sua famiÍia era, Pl'i11ci· da crui para a ·abtaçar, · 
pesca e os- seus ilustres pais man· A sua pêrfe!ção espiritual. d~veu:a 
tinham a dignidade de sua posição,. a ela à oração const(tnte e a mortlti• 
mas cumpridores dos deveres sóclàis cações não' menos· constantes'~ pe-
não se sobrepunham aos. morais. nôsas.Durante 48. an·o(11ó'se alimen-

Santa Catarfna recebeu pois uma tou de pão il' agua ·dormín"do ao t.ódo 
educação perfeita, e a sua alma de :i horas por noíte, Essa. austerld111le 
criança boa progredia rapidamente tinha tanto· mais Votos -.quanto miiis 
no caminho do bem. 1mra; fõra sei:npré' ª_ sua vida_ · pol~ ,na. 

Com sete anos foi· entregue às i,e• 'trllà. ae· sue.. canonização .consta· .que 
llgiosas de l\IonticelU; lá Conheceu nU1ica ·Consentiu rium pecado mor.faI; 
a vida religiosa, e . 9uando 'voltou. A . forma de sua.. s!J,litidade· atra.ia. 
para o pa/ácio de seus pais seut:u-. ao conv.énto . toda :a· ar!sfrocacli{ ·de 
se desambrenhada. Florença; _11);111! · pedjam 'ccinseJpos, ·e 

. O seu casamento com um jovem;:ae oittros or(I.Ç5es. :Como -as .visltas--
uuia. familia aliada foi iogo ajustado a.bris_sl)m brechas· na· disciplina: mo•. 
e rômpldo a' seus rogos, porque pre• i1ástica, tornaràrn-se insuportav~is ;). 
tendia entrar para o 'convento das perfeita rêllgiosa-.' l'ediil por ·Isso. a 
Dominicanas. dé · Prado. Deus. que restringisse .eis seus- _b~he-

Rompendo com o mundo, e .entl'e· fic'ós, o·u i>.elo/ menos, não· os maill_• 
gando-se a to.da sôrte de penitências, . fsstasse_ aos hon1eus. Deus pern)i,t:L11 

,; encontrou Santa Cataril11!, a. p.az,_e· a que ·&· .aua,.faina !le·,.santidade ·se· 
alegria. ·No seu noviciado · cultuou transfomasse, eni ·de: hipocrisia e ·1m• 

o Episcopado . da Argentirta, enj- 1s 
de dezembro último, ,re'1igiu 1.11r.a 
Palitór~l Coletiva, que foi a suá ruen

-~agem de·Natal_ ao·povo da República 
· vizirih11,, condenando vários erros · dos 
nossos dias -ê indii:ando · o· éantinhci pa-
r~ évita.clos. . · · 

Eis o. texto da. Pastoral: 
<(O Cardeàl .Í?rilt)az, os Arcebispos e 

Bispos' dá -Rep(lb!ica. Argentins, ao 
Clero Secular é a todos os nossos ama
dós ·fi~is; 

Saude é Paz em Nosso; Senhoi·! 
Nesta hora terrivel de; confusão é_ 

trevas; a()réditamós nosso dever,,âma
dos .,filhos, recordar-vos que precisa
mos· .fpeàr fortemente na. jhtelig_ência 
l)&râ que se .. evitem prejuízos. fututos. 

Não há, orienta~o possível senão 
em Cristo; porque Ele· .é a Verdáde; 
a Verdade total; a Verdãde substan,. 
eia! e· subsistente. '.'Ninguém pode co~ . 
focar--crntra batie disse São P,mlo, sê,; 
não a'-qüe>el!Íste·que é .Jesuii'.Cristo". 

bita superior na qual se· move a. Igre- So.doma e Gomorra pelo · incêndio · quê 
ja. · ·· _' desceu· do C~u. A paz que Deus deu 

Sendo essa a. 1>incel'.à . doufriria; ro- à nessa Pátria é um beni inapreciavel. 
garhos, aroados filhos, .f!Úe; não,_pres.;. Porem, se quilremos ser dignoii dela ·1; 
teis ouvidos aos rumores que· com fre- cooperar para a paz do mundo, sera 
quência- pretendem apresentar a vós- necessário qué no,s imponhamos à mo..-
sos pasto1·es e sacerdote~ _ein dissii. rigeração dos costumes como 1l!U de-
dência com · essas normas elementares;· ver nesta . hora de · divinas vingançàs. 
desvirtu11ndo .assim·. stia alta. m.issão de Não é toleravel a licenciosidade que 
pregadores da. Verdade.1'fosso,s .fiéis invadiu ·todos os recintos .e que tem 
devem aientar. nos ooi'açõe1i.' uín -sin.;. seu cumulo rias praias .de banho • .Não 
cero· amo't à Pátria, que implicá U}ll é siquer humano quê, quando a Hu• 
zeloso cuidado>:pela. harmonia que é mahic:Iàde :sé rétotce em ·uma ~gania· 
a base da .Paz, como tàmbem cari:,- de morte,. sé,.entregue rios~o povo às 
11hoso respeltô ·às· iristituições básicas. dansas: licenciosas ·e às diversões .ilíci
que llerdamos dós, fundadores "da Na-, tas, Mas para o cristão para quem a 
cionalidáde, sem deixàre·m de lado seu ab°'egação é.a norma de vida e e ex• 
possível ~perfeiçoamento no futuro p;éssão da sua fé, não basta a absten~ 

pel_as vías legais. ·, · ção, do ilicito e a· penitência· confonnEI 
O ~or ii Pátria não está separado Cristo ensinou. "Se não "fazeis penitên-

do amor da Humanidade, ao contrário; eia, ~er~cereis da,mesma forma". ~ó 
é· sua condição éssel'lcial. A,ssiln, pois; desse módo·. faremos descer sobre .nos 
a horrorosa càtástrófe:gue envolv;eu _o· as ben~los_. d,e ~ellS~., _ ... · ,,( 
·Pitmetá num inar· de "'sangue é Jágri- FUNDAMENTO. s DA NOVA: 
mas, essa dor ~ensa' que tortura a priucipa.lmeute a. vil'tude .da humil- postora •. A· Santa foi petféitamen_te, 

dade. Como recom.pensa, Deus permi· il1âiferente. a ÍMo, e Sãô Fillpe ;ijerJ, JMPOSSIVD,EALDAA _NHOA!~R()ONIA FUN-
tiu que fosse elevacía â Superiol'a aos qué a cónhecei1 -e .adtrÍirou :µ1ulto' i.- . .,.. 

hutnai.idàdá:~~irâ,;tião,nós -pod~ ·ser, _HUMANIOADE 
indiferente. Diante de· judo ·se·. impõe Uma Humanidade nova há-de vir~ 

25 anos, sendo•o · depois. até. a sua sua aantidadé, diz:a que em nen1t-11m' 
morte. periodo de sua. vida; ela foi· tão mag-

Ela fol u1ü exemplo de religiosa, O uifica. 
seu modelo, era Jesus·. Crucificado. Santa Catariiia -foi canonizada .por 
Recebeu por isso os Sagrados Jl.)stig- S. S. o Papa B~nedito XIV em 1746, 

G'RA VE 
Sob o titulo aéima. publicou "A Cruz", 

o brllhante orgão católico di;i ()a.r>itar 
Federal, um artigo do qual transcre
vemos o trecho seguinte: 

'" Em geral, entre nós,· quando se fala. 
em guerra, atenta-se logo nos·· trans~ 
tornos econ.ômi'cos e flna.nceiros que ela 
traz: vida. ca ... , carência de certos ar
tigos de importação, falta de transporte,
etc. 

Mas não se repara nos a1,petos 1naf.s 
ti-agicos desta inaudita conflagraçào; 
que a1Íleaça · eilgulir de um trago v!nte· 
seculos de vida c1·u.tã. 

Nos Estados Unidos, · a. ,imprenSII,. está 
. comentando o aumento · verUgÍno.so de 
l'oubos e a,;saltoo comet!do.s por, âdo
lescentes. Cuidadosas éstatlstlcas já 'ga
rantem que e~sa. Cl'imlnal1dade, ·-'a. pai;, 

tir de 1042, aumentou- em 20%. A mé• 
dia mais elevada ciol'respondé aos, Jo
vens de 10 a 13 anos (1 ... ), e o peor é 
que. a. natureza de 1,eus deUtos · não se 
reduz a. 1·oubos, tJJrto.s e ll$Sáltos. · 

Há uma. causa col'ren til . e . normal des
sa perversão: lar~s desfeito.s pelo· qivôr- · 
cio, pobreza extrema, pal.s incapazei; ou 
pe1·vertidos. Mas· há tambem a.. causa. 

PERIGO 
acidental ·da guerra: os· pall; lutam na 
f1'énte' da. batalha, u mães t?'ll,balham· 
na,: fabricas' é . oficinas; os· filhos, por
tàriv.i. vivem .. abandoriádos ou e~ más 
coplpanlllaf Dai a. -onda J)gantesca, de 
imoralidide. ' 

S~be-se que . em vários pal$es · da. Eu-· 
ropa. ·oco1~· a _mespia cqu;a. 

Ao que · ouvimos. o mesmo qUadrO se· 
desenha. entré' 11Ó.S, SC bem qµe eni CQreS 

,mimo~ carregadas, .Já temos. m'ufta een
te conYocada :e lncorpor.ada, As: mullie-' 
res procuram açodadamepte· oa eiicrltó
rioz, as fabricas; as .. oficinas; -as répar~ 
tições publ!ca.s. _o. ••apa.rtamente" de há 
muito nos· a.cenà com · lares va.rio.s du-
rante o dia." . 
· Acrescenta o. artigo que, se tivermos 
que ·màndà.r. nossos . solda.dos · r;ara. ·.,os 
cànipos de batalha, _a· se 'inaugurarem a& 

' enormes. fabricas e .. usinas, como -~stá 
anunclàdQ, vamM ci;>rrer. o dsoo de. ter 
dezenas de mllha.res ele crianças e jo
ven~ · de.u.mpàrados. 

J]rge. poi.s, , pr<lcura.r -umá solução pa-
1·n. tão grave problema., evitando na. me
dida db poolivel 'o tre.ball'Ío feminino, e 
e .especialmente ti.as, mães de tam!lías, 
fóra do lar. · 

AS MISSõES NA CHINA 
469.663 alunos. Nos três centros uni
versitários católicos de Pekin, T!en
tsin e Xangai estão-se formando .. , 
5.286 alunos, dos quais 746 são. cató· 
Iicos. Outros 15.286 alunos seguen\ ôS 
cursos do ensino secundário ou ba· 
charélato. 

A grande obra da formação do cle
ro· e episcopado indigena progride 
tambem normalmente. Os ·teólogos 
são 694, isto é, 24 mais que o -ano 
passado. Os filósofos 570, · com. um 
aumento de 103, .e os alunos dos se• 
minários menores são 5.386, dos quais 
1.785. correspondem aos seminários 
preparativos. 

Os .novos sacerdotes, ordenados no 
ano·. Pissado, .são 103, e é de esperar 
dado o numero· dos teólogos, que as 
ordenações vão aumentando progres
sivamente nos anos sucessivos. 
· O clero indigena já 15 · Vicariato e 

9 · prefeituras apostólicas, chegando
no ano· passado a 2.091 os sacerdotes 
chineses. 
• l!l ·notabllissima a obra de caridade 
levada. a cabo pela Missão. católica.; 
-Em 438 orfanatos educam~se 27.175 
orfãos. Outras 78.934 crianças foram 
recebidas _nas casas de ·santa. {nfa.n· 
eia. Nos 315 hospitais da .Missão aten • 
ge-~e ~ l{)MOO !)n!érmost enquan!o 

.. / 

r1ue nos 960 dlspensárJ011' dá 1inên11·a 
républica atendeú ·se a. mais de onze 
111ilhôcs dé doentes. · 

As · Missões na China continuam, 
apêsar dà guerra, a obter os matores 
1frogresso11; confo1'mê âs· liltlmà.s és-. 
ta.tfsticas, Ela é geral em· todos •OS 
Vicariatos e Pref.eituras. As divisões · 
edeslásticas, tuturas: dioces!;!s a'esta
grande: nação, er?,m· 1,8, distribUidas 
da seguinte forma: um. Bispo, '94 .. vi-
cariatos apostólicos e 43 prefeituras 
apostólicas. , 

.O!J obreiros evàngélicos experimeu~ 
taram um aumento consolador de 3 
Bispos, ·g2 sacerdotes· estrangeiros e 
65 chineses. O aumento dós Irmãos 
foi de· .9· e da·s religiosas 299. 

· Os católicos chegaram a .•. ', ...•.. , · 
3.262.678, .com utn aumento de 79.n8 
mais ·que o ·ano passado,. triunfo n6-
tavel se atendermos às dificuldades 
extraordinárias sob.revinda!!' a.o apo.s
tolaclo 'católico pela guerra, que aisso
·,a O pafs, há séi1U1.nos. O numero qe 
batismos administrados no· ·an1f. pas, 
Sado fo'j de 57(Úl8, "isto é,irilafs rti, 
lt.OOo·por semana:.Destes 112.344 são 
ad\lltOS.. . , . . _ . . 

Sustenta á. ígrejà. na China 14.0GS 
el)CQl!l! to~as as· ~lasfef ÇQ!'.!!• .... , , '. 

Porem ·a· Verdàde, que é Cristo, s6 
se encontra na ;lgt'eja, à .qual Cristo 
transmitiu sua Vidá e da qual é a Ca

' beça. Do que i;e ,d_eduz que não há 
unidade firme e · f/$tavel para os ho
mem; aenão em Cri$to. Porque a uní
d.ide entrê os homeru; está constituída 
pela harmonia das. intéligên~as, péÍa 
harmonia ·c1as vontades e pela corde
nâçáo do esforço éomum. !?ois . bem: 
a harmonia dai inteligências só é pos~ 
sivel · dentfo. da· Ve~dade. Absu'rdo se
ria imaginar harmonia"'e&tavel funda
dá ,no erro: !gual!hent.e a harínonia 
daa vontades SÓ pode realizar•S\l, den•. 
tró da Virtude e da Justiça; pois não 
1ie concebe hal"ll)onia perfeitá dentro 
do ·qtté. é vicioso, criminoso ()U injusto. 
Por id~ntico mótivcÇó esforço comum· 
só pó~e c;oordenar-se quando tén o 
bem como móvel e a .. verdade como 

, pdncípio; A Igreja . pórem,. depositaria 
desses bens, _ tem como unico propó~ 
sito .orientar o homem pata seu$ des
tjnos lmortais; desse modo os oHlos le• 
vantadof! : para . a: Eternidade, · não . olha 
o _transitório .e o perecivel, o que pas
sa como -tempo· . e morre ·coni o que é. 
-modal, cSiti.tada nwna esfera ,superior, 
as' fol"Jllas ; sot;iais. e os sistemas . de, go
verno estão fora de, sua órbita: e só· 
entrá em contato com elas quando es
tes 'cometem' erro;. ou. ·qu~ndo o. tésou
,ro de sua V_erdade serve de orientação 
aquilo. que 'nas form~s de gpverno 

. equivale a principios de. moral, equi• 
dadé. ou justiça. E assim ·como !l lgr~
já-réspeita as'formas de,governo légí-
tin1am,mte dada:s aos · povos, condima 

· as · doutrinas que. atentam .. contr::i sua 
. divina missão neste . Ínundo. . 

CONDENAÇÃO DE ERROS POLI
TICOS E, SOCIAIS 

a 01·ação as~idua, ititensa; a· .oração puriflfada nó sangue e na dor; pórque 
das Virgens de Deus, a oração dos · a alternativa não é outra que elevai;,t., _,. · 
meninos inocentes, a oração . de todos se para o alto ou perecer. E c9mo a v 

05 fiéis. ,Porem, essa oráção ri~o -será · elevação pára o alto não é possível se
suficierite se não for juntá ~om a ·ne- : não com Cristo e em Cri.sto, a Hwna- ' 
cessária reparação. As grandes catás-, nidade abrasar-se-á de novo etn Cris-
trofes sempre .pr~cedem às. grandes to, retornapdo para Ele, deG~nganada,_ 
abarrações, os .grandes escandalos, as hwnilhada -e arrependida como o fi-
grandes apo~tas/às. Para . os homens lho pródigo ·do Evangelho. N'Ele en• 
que não quiserem . ter outra lei· senão centrará a harmonia que só é possível 
os' caprichos de sua liberdade desen- · na Verdade e, no Bem e dentro da 
freada, foi um estorvo a. Igreja, como o harmonia e da. unidade recobi-ai:á a 
foi a conciência é como o foi ·Deus. paz. ';{'ão só os verdadeiros filhos da 
Porem, · os homens sein -Igreja, sem Igreja podem preparar · e procurar o 
cohciência e sem .Deus encontraram-se advento dessa nova Húmanidade: e 
logo aprisiona~os em seu egoísmo' e na para isso é preciso a profissão corajo-
concupiscência, oride · não há sacied_a• sti e mteg,al · de nossa fé e a retidão 
de· jamais.' A atração do' elevado,· do - inaltêravel de nossa vida. 
espirifoal, do ideal foi perdendo:a e_fi . . ·,. .. Con.ve11cei-yo_s;,pottanto,,amados fi• 
câcia > éin suas abrias; e a·-giãvidadinhr .. "lhos' noisos; de que estais em poder da 
matéria os foi precipitando cada vez Verdade que traz ,;is grandes soluções. 
mais no abismo do vicio até as mai$ Professada e difw,dida corajosamente 
monstruosas abjeçÕ!;S. vossa fé, elevai sobre todo inte,:esse 

A CAUSA. Dos MI\L;ES .mes<iuinJJ.o e Sobre tudo o· que é 'tran:
sitório e .· perecível o ~ensamento de 
sentir · com a Igreja e com o Papa, fa-Deus foi desterrado das leis, dos tra

tados internacionais e até .das esco-
, las; o frenesi do prazer e da volup-: 

tuosidade foi a norma dos. cost\Ul)es 
privados., A trombeta .da justiça de 
Deus fez-se ,então sentir, o incêndio 
estalou em todos · ps engulos do pla-
neta. , . 

füio foi· outra a causa do dilúvio: 
toda carne se havia cot;l'QIT!Pido, . Om
uis .caro corruperat viam suam. Não 
foi outra à causa da desiruição de . 
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rol pará onde a ·Humanidade levanta 
seus olhos angustiados nesta hora cru• 
cial. do mundo. Seja vossa fé a vossa 
vida publica e privadá. Reali;ai a ho
nestidade perf~. a retidão . inflexi-
. vel,- -a justiça. total , e a -catidacle ilu-
111inada que convence e. salva Reco
mendámos ·especialmente a v6s, só-
cios da A,ção Católica, que sois nossos 
colaboradores imediatos e instrumento 
providencial . postos nas mãos. da je
rearquia para resturar o_ ·Reino d,e 

·Cristo,· ~ cumprimento exato dessas 
normas, de modo que, aderidos sem-
pre e em tudo à jerarquia, alhuados 
a qualquer outra bandeira que não se-
ja a de Cristo, e tendo como anelo su
premo restaurar Seu reino em noi;sa 
Pátri?, penseis o que. pensa o Pal'ª• 
smtalS .como ele e agi como -ele. En
tretanto, como prenda. de· raças celes-
·tes e com.mais fervor ql.le nunca, vos 
transmitimos do mais ' profundo dos 
nossos corações, nossa paternal ben-
ção no nome do Pai, do Filho e d.a 
Ef.pirito Sant~". -

'· i 

Com a Igreja, pois, condenamos , o 
Iibera_lismo que conduziu os povos á 
díssólução e à anárquia, em , virtude 
do abuso de -liberdade, que t,rouxe •• 
Condenamos o socialismo e,o comunis
mo que sãt>' a negação de toda a dog
máticà e de tod_il à moral.do Cl'istia
nismo. Condenamos o totalitarismo em 
tod~S as suas fortn~S; poÍS atl?nta Cón-. f 
tr.a · a ·dignidade humana, despojando 1 Uma completa Organiza;io 
o homem .do ,,dom essencial da .liber- > • 

dade e o ràcismo materialista que é a · 
negaçã(> dé; toda ordem . espiritul!l. 

Pore~ a Jgreja; que condena os er;. 
ros, anela salvar os · indivíduos· e de
\l'olver a Paz às nações.· Em todos os 
povos hâ fill;ios da· Igreja, a quem 
.ibrasa o mesmo amor. 

' . 

EXORTAÇÃO A CARIDADE 

Exortamos, poi:tatito, ·ós nossos ama.
ias ·filhos a sentir ·com a Igreja, colo-, 

' cando~se em plano ~uperior ao etn que: 
VI vem. Não é lícito aos filhos da Igre- . 
i~ romper ·o vínculo da Paz. do Amor 
e da Caridadé, -em que devemos viver 
ui1idos, éom bandeiras que separam os 
corà1;ões e· rompem a: unidade; Menos 
é lícito préte11der envolvér a Igréja 

. nas bandeiras de. suas preftrências in.;. 
dividuais, porem, guardando_ para si 
suas ·prefer~nciaS" qevem t,roceder pàra 
<'.onnéus sein'elhantes pondo-se na 6r-

, Ban~aria · 
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A M~IOR: OiSÂ'.EM; ÂIÍTIGOS .PARA !NOIVA:s. 
Rendas, véos, grinaldas, luvas, bouquets, Lingerie e sêdas 

proprias·. para· vestidos -do dia e pam ,viag~m. 
Aceitamos peqidÔs · d~-int~rioÍ·. mediante o erivio do 11umera
rio, adiantadàniente,· ~11.t·'chéque, vale postal ou· registrado 

· · com valor. 

RUA DA -LIBÉRDADE, 100 
- SÃO PAULO 

FONE: 2-2593 

lEAlROS E CINEMAS 
PRO,G,.RA-·MAS DE HOJE 

. PRÍMEIROS EXIBIDORES 

ALHAMBRA - Cl;1arlie _ Óhan· no Rio, com Sidney Toler. . k; li! . . e. 
Çomo- 'é-·triste recordar, com Libertad Lamarque. - A. P: A. 

ART PALAC:10 ,.... Rapspdià da ribalta ,com Betty orable, - A. P,. A, 
·.AVEN.1DA. :.._ Haraklr_i, .com. Charles Boyer_ --': R. . · · .· 
. B;A._NDEIRANTES '...;...'.:Eles :beljal';lm ·a nolca, com Bob Hope. ·- R. 
BlWADW'AY .,...e· Bandeirantes do Norte, com- Spencer .Tracy. - A. M. C, 
METR.O - .A dama. das camélias, com Robert Taylor. - · D. _ 

· OPERA,- Ma1fal1eiros de água doce, com Bud Abbot. - A. P, A. 
l'EL!.ItO 11 · ...:.:., SerehaLá l)lexiéana., com. Gene Autry, .:... A. 

-Cartada do aae,r. co.m,'K1>nt-raylor. --A,·1'.,.A. _ - _ . . .' 
SAO .BENTO -,- §ob: a)u:;, das .estrelas, com Margaret. Lockowood. - A. ~--A,· 

Ao toque do clarln1, ·com Wallace Beery. - A. 

SEO:UNDOê EXIBIDORES 

·AMERICA ~ Ilha dts amor 0 s, c,:,m Madeleine Garro! - lt. 
Dois h.erdeiros e um tr1tpaceiro, com Bert Lalu. - A. P. A. 

ASTORIA "- O- policial desconhecido com Call,til}Pas. -,- R. 
Ch_arJdú ria ilha máglca, com Bela Lugosi. - A. P. A, 

BABIL0'N1A·~<-sUé'edeu Jlo·carnavat, com Bob Hop. - MAU. 
O raio da morte, com Otto Kruger. - R. 

BRMH!., ,:_ !dolo, amante e herói, com. Gary Ccoper. - A. 
O caminho da hrinra, com Henry Garat. - A. P. A. 

BRAZ POl,l'I'EAMA ~ Lanceiros da India, com Gary Cooper. - i. M, C, 
Dr. ·Broadway,. com Macdonald Carey - A. l'. A. . 

CAMBUCt -, o prefeito da rua 44, com George· Mm·phy. - A. P. A. 
A· conqulsta·de um 1mµerio, com Ronald Colman. - A. M. _e. 

CAP.[70Lià - M_i.pha esf)i.ã_!avorlta, com Kay Kayser. - A. P. A. 
O_ gr_ito da §elfa, com. Olark Gable. - R. . -, -

CASA VERDE:_ Castelo do deserto, com Sidney ToJer. - A. M. C. 
_ Hospede .do pagode, com oenis o·Keefe. - A. P. A. · 

CINEMUND! - A verdade 11ua e crua, com Bob Hod. _;_ R, 
. . Anjos da Broadway,' com Douglas Fairbanks Jr. - R,. _ 
COLISEU -, Um loilc<'·e11tre loucos, com Joan Bennet. - R. 
. P)ratas do mar com John LOdge .- A. M. e: 
COLOMBO - Soberba, com Tim Holt. - A. P. A. . 

· SÚptema cárfada, com ·Eidward G. Robinson, - A. P, A. 
COLON:....,, Aventuras.de Martin Eden. com Glenn Ford. - A. P. A,. 

· cascos· trovejantes, .com Tim Holt. - · A. _ . 
ESPERIA - Bancando a granfina, com Penni Singleton. - A, 

Trouxas em desfile com Gloria Jean. - A. P. A; . 
Cante outra ·vez, com- Jane Frazee. - A. P. A. 

FENlX - Aconteceu e1n Hawana, com Carmem Miranda. - A. P. ~i 
l.''uzllefros eia ruzarca, <X'm Victor Mac Laglen. - D.· 

lDEAL .::.. Saudades _da Espanha. com Estrnlita Castro. - A, 
_· o outro sou eu, com 'rito Guizar. - A. P .A. 

IRIS - Dumbo, d.esenhó de Walt Dlsney. - A. 
·como era verde. o- meu vale, com Walter Pidgeo11. - R, 

lNDIANQPOLJS·-'Premlo de cupido, cr,m .Baby Sandy .. - A. M. C, 
O regresso. do rant.asma,· com Frank Morgan. - A. 

LUX - Tú és a únicà,, com· Norma Shearer. - R,. 
O grito da_ 'selva, com. Clark Oable. - . R. __ 

MARCONI·- Odio no'éoraçãó. com Gene Tierney. - R. 
. Os_ 4 .fi111os ·de Adão, com Jngrid .Bergman .. - A. P. A. 
MODf,RNO :.._ King ·Kong, com Robert Armstrong.· _; :A. p, :A. 

,Alem da lei, 'CO'm 'Williám Car_gan . -_ A. P(!._ e. , _ .. 
OBERDAN - Trouxas e mdesfi[e. com ·Gloria ··Jtan . ...,. A- ·p_ k' • 

. Cbar,Ue Chan na cidade das trevas, com Siodey ·II'oller;: _ _..._ A. P.._ A'. ,,, : 
ODEON - SaJa:Azul -,- ,Sol: de. outonó', côm 'R'óbert -Yot1ngi = A. :P. A, -· 

C:'Arrisca_rido com a sorte. com'; William Cargan. ·~ A .. P. A. 
,.~ala Vel';me.lha - Jornà.das ne1·ôla,;. com Gary -booper .. - A. M. e; 
· -Bartúho a bordo, com Red Skeiton. - A. P. A. · 
OLÍMPIA - Sucedeu no carnaval. com Bob Hope. - MAU. 
_ ·. O :raio da morte. com ótto Kruger. - R. 
PARAISO·- llhll- dos amores,-com Madelehw Carrol. - R. 

Sombra amiga, com Elen .Drew. - R. 
:?.-11t-.1,WO.UN1' .. - No mundo dá (.)arochinha, desenho de Max Fleilicher. - 'A, 

Katléen, com Shirley .Temple. - A. _ . , 
PARÁ.TODOS. - · Isto acima de tudo, com Joan Fontaitíe. --' R, 

Dansal'inas de_ aluguel com Charles Rogers. - A. M. C. 
PAULISTA - No inundo ô.a Carochinha, desenho de Max Fleischer. - :it, 

Katlenn ·com ·Shirley -remple. - A. · 
PAULISTANO - O drama de Shangai, com Louis Jouvet. - R, 

-Navio com asas, com Leslie Banks. - . A. P. A. - · 
PENHA ·-.o fantasma. de Frankstem, com Sir Cedric_ Hardwick. - R. 

Herança de ódio, cóm Albert Deke.r. - R. 
.RECREIO·tl) - Sombras da morte. com Ra.lpa Bellamy. - A. P. A, 
_ Redenção de um bandido. com Charles Sta1Tet. - A. P. A. 
. RECREIO · t2l - A vida é um· tango, com Hugo del Carril. - A. P. A. 

. ' Quatro valetes e uma dama. com Anne Shirley. - A. P. A., 
·REx.-·conteceu em Hawana, com Ca1·mem Miranda. - A. P. A, 
·JUALTO .-'-- Sabotadór, com Robert (.)ummiilgs, - A, M. e. 

·O hámem do .bà.,ulho, com Frank. Morgan. - A.. P. A. 
ROlAL - Tu és- a única, com Norma Shearer. - R • 

Caminho da honra, com Henry Garat. - A. P. A. 
ROSARIO _-:- .A,lem do hori1.onte azul, com Dorothy Lamour. - .É, 
·11.oXI -:- Mães ·do mundo, com Carmen Hermonsello. - A. P. A. 

O grande bloqu~10 com Les!ie Kanks. - A. 
SANTA CEClUA --:Isto acima de tudo, com Joa11 Fontaine. - R, 

Dansarinas de aluguel. com Charle.; Rogers. 7 . A. M. C. 
· SANX A }iE_L,t;NA ,_ Adoravel mtrusa, com· Judy · Canova -:- R. 
,SANTO ANTONIO. - O pl'eteito da rua 44, com George Murphy. - A. P. A, 

A .conquista ,lie, um império, com Ronald Colman. - A. M. O.· 
SAO CAETANO ~ Lanceil'os cta lndia c.om Gary· Cooper. - A. M. e. 

Cav·algad>1 -de melodias. com Bomta Granvl!Je. - R. . 
Sii.O CARLOS - O . homem que perdeu a alma,· com Edward. Arnold, -

· A mulner do dia, com .Spencer 'l'racy. - A. P. A. 
Sii.0,:JOSÉ - AcontPceu -em Hawana, com Carmem Miranda. - A, 'P. A, 

Generais do futuro, coiri Freddie Bartholomew. - A, · 
SÃO· LUIZ - Calopancto ao· vento. com T1m. Holt. - .4. 

Melodias de antanho, com Fernando Soler. "-· R. 
· Sl!O PAULO - Rainha ctos· cadetes, eom Carole ·Landls. - A. P. A, 

Minha· namorada favorita; com Rita Hayworth. - · R, 
SJ!O· PEDRO - 1\Iinha namorada--!avonta. com Rita llayworth .. ·- 11.. 

Fol·robodó em .alto mar, com Lupe Velez, -, A. P. A. 
UNIVERSO. - Soberba, com Tim Holt. - A. P. °A, 

Suprema cartada,' com Edward G. Robinson. - A. P. t.. 

TEATROS 

. BOA -VISTA Deus lhe pague, com Procópio. - ••· . 
CASINO ANTARTICA -- Dado o gênero de espetáculos que esta compar.'hia -

· representa, com b.al1ados e humorismo fortemente inconvenientes, deixamos. 
de. fazei· critica de suas peças, pois elas não poderão Interessar ao publico 
que segue a ORIENTAÇÃO MORAL DOS ESPETACULOS, 

SANTANA · - Onde estás · felicidade, com Eva Todor. - R." 

EXPLICAÇOES DAS COTAÇÕES 

A. --·ACEITAVEL- Filme que pode ser visto por todos, ·embora. g-em- pro•
. veito morai. 

B. -. BOM - . Filme que pode ser visto por todos com proveito mora.l. 
· B. l'.'-A:- BOM PAR4 ADULTOS - F-ilme que pode ser,vlsto com proveito 

moral, tão somente por adultos. · 
. A. M. C, - ACEITAVEL. MENOS PARA CRIANÇAS -·Filme que pelo e11redo 

ou cenas pode Impressionar o publico Infantil. 
, A. P . . A. ""'.' ACEITAVEL PARA ADULTOS - r'llme que pode ser visto tã.o 
. somente por adultos, embora sem proveito moral. _ . 
' o.. . ..e. RESTRITO ~- Fllme que pelo enredo ou cenas deve ser estritàmente 
· _ rese1·vado. a pessoas de sólida formação moral e religiosa. 
. i:), ·_ :DESACONSELa,ArJo - l''ilme que pela grave .inconveniência do· enredo 

ou .cenas, deyi) ,ser; evitado por qualquer publico. 
M. ,_ :MAU.. - Filme prejudicial para qualque1· publlcÔ, 

' NOTA: - ·~ importante que o espectador não se contente com a simples ~cota.-. 
· · · · ção do 1ilme ou da· peça de teatro, mas que procure .conh!!Cet pelo 

menos alguns detalhes da crltlca. lsto justH!cJl.rá. _ uma cotação -que 
afirmada ·sem .nenhlun come11ta1io, poderá .parecer Injusta: e, &Os 
brctticto, _ com .a leitura de uma análise· que põe em relevo _:os ele
mentos bons e maus cto tilme, o espectador pouco a pouco, educará 
sua· coneiência e aprenderá. a Juigar por si mesmo os outros filmes 
·que· lhe forem apresentados. · 

Os, boletins :da Orientação Moral dos Espetáculos contêm uma 
critica detalhada de todos os· fllmés e~idos em. São Paulo, É publi
cado . semanalmente, .e a assinatura anual C\l~ta. CR. $20,00 na Ca
pitàl e CR. $25,00 para o Interior. Ioformaçõ~ na· Assocta.çãQ dos 

· Jornalistas Católicos, á rua Quintino Bocaiuva,: 173.' 3.o andar,-. 
· sala 207 - · Fone: 3-7760. 

. -~·~-,--,---------------------------

L .E G. I O N A R 1 () 

Notícias· dos Estados r 
ES,TADO DO RIC 

. OCUPAÇilO DE TERRENOS DO 
ESTÀDO 

NI'J;'EROI, . (ASAPRESS) - A Di\11· 
são )le Dom!niõ do Estado do Rio V!lnL 

prncessando : à acupação dos_ terrenos 
r,o'.arg!nàis, · ilhas e rios nllvegaveiá per
tencentes .áo _Esta-do e .em'poder de par

. tlculares. A posse vem se ·realizando 
antlga.velmente como se pode . verificai' 
pelas rel:ldas que· vem aumentando pro
gressivamente. 

EXERCICIOS DE "BLAC-KOUT" 
·sIMULTÁNEos EM TODAS As 

CIDADES FLUI\UNENSES . 
NITÉROI,, (AElAP.RESSJ -..ao: o -Diretor 

Regional, da . Defesa. Passiva · do : Estado 
do Rio, _em· entrevista_ con<:e!llclà a im• 
prensa, dl&e que cm· breve,. serão rea-. 
Jizadós · éxercicios sittíultaneamen:te, de 
"blac-kcut" em tod_as as cidades flu
minenses. ..-r'als exerci.cios terão 'lugar. 
logo que· sejam organizadas .as delega
cias. municipais· e recébida a apare!hà
gem . neces.sà.ria.. 

PARA' 
AMAZONIA' i:LO ENTRE o BRASIL 
. . E OS ESTADOS UNIDOS 

BELÉM, (ASAPRESS) - Na ~de do 
Banco ila B1>,rracha, em reunião espe
cialmente convocada para tar tini, o sr: 
Valêntil)l. Bouças fez um:a, exposição mi• 
nuciosas das . atividades (jlle vem desim
voJvendo na· . Amà.zon!a. · In_ic!a.ndo sua 
exposição, dli;i;e .ci -sr, -Bóuças, que tàn• 
to eÍn-l3elém como, em ~aria.us<encon
trou perfeito espírito' de cólaboraçãó de 
todos. os podetes da. 3:dminll;tração' '-pu• 
blica e· até de· pa,rticulai;es. $alientou, 
depois, a r.lta el\prei;l;ão da · .-.ii,azonia, 
como um 'élo de. Jigaçã.ó,.' antes de. Íriàis 
nada,· eritre ~ · du~ giand'ês republi0 

cas ; am:erlcanas, o ·Brasil e os · EstadOli 
Un!clós. 

MARANHAO 
CONT~A os. Bé>ATEÍROS 

S: LUIZ, -'(ASÁPRES$) -= A. Cnefa
ture. de PoUciâ. 1divulgou um:~ 'tlotâ;. à 
próJ:)Ostt-0 cie boatos léndétídó~s •. espa~ 
ÍhadOs' nêsta Çl),pital bpn1. o .f!in de, gétar 
o.; panice éntr~ ,·ª popu)à.çã_o, prtveít\n· · 
do_:que · tomará enérgicas·· providencias 
centrá, seus Íi.utóres. . . 

RIO \ GRANDE DO . NORTE 
AS A~uAis éHUVAS J>ROlllE'l'EM 

;G&ANDÊ CÓLH_ElTA 

NATAL; CASAPRESS) --~- continuam 
à chegar d& todo o. interior do .E;tado: 
notirilas de que estão ·caindo · copio/ÍBS 
chúvas,· fato que _enéhe de -grandes es
pe_ra.Í:lças.'iaos . colonos, que aguardam 
u.ma. sárra. alviçareira. Para tanto; . o· 
Fomento-- Agricola Estadual -· féz . uma 
grande distribuição <!e sementes , no, mu
n,iélpfos é:1~ Currais Novoo, entre ·as ·cl~• ' 
ses · pobres. , · · 

MÍN.AS G.ERAIS 

G OI A' S 
DESCOBERT~ DE HZIDAS DE 

CRISTAL DE ROCHA 

GOIANA, (ASAPRESS) ._ . Acabaµ) 
de ·ser ciescoberta.S, nó Munlcipio . de· Pias 
naltlna, neste Estado; -varias 'jàzidas de 
cristàl de:·rocha',' à mlnerio, que se: apre
sente. ;a .sé~nta0 centtmetros- abaixo' do 
solo, _ 118,S · fazendas_ ·do Torto,· Sobrad1-
oh0, · Barra e :Banànal, · Joi tra.zido. para 
esta capital é estâ. sendo examinado cui
da.dosainente pelos tetilicos goianos, 

ô' PREFEITO DO MUNIClPIO DE 
. PEIXE -DÉSÍS'l'E -DE JSEUS 

VENCIMENTOS . 

OOIANIÁ, · (ASAPRÉSS) - .O Pre
feito Muhicipàl tle· Peixe, .acaba de en
viar 'ào Departâma'neto das -MunlcÍj)aU
dades tún·- projeto de decreto-leLpelo. qual 
desiste . de seus. S\lbslciios e . representa
ções em benefic!ó. do múnlciplq, afim 
de que,:com o nu.merarfo ._desta forma 
obtido, fosse: cow;truido'.'.úm .ii.redio,.des
tiriado . ao funcionamento dó. Grupo E_s
colar daquela -cidad!!, 
INTÊNSIF'ICAÇAO; DAS. PLA~TAõõES 

OOIANIA, (ASÀPRÉSS) -..;.. Em_ toda 
a. zo~ rural desta capital; e~tá. ·;sendo 
intensificado o planÜQ dá nramoml. e da. 
mandioca. .e, múito. especttimente; · do 
arroz. Este esfôrço téin, 'pórti.m, aumen• 
ta.r. ao maxlmo, ·ª>'coritrll:n,iiçã:o ;de doiaz 
ao trabalho _ de guerra: 'do' 'pa,ls. · 
MONUMENTO Á'llERMANO RIBEIRO. 

. DÀ,SÍLVA 

GóIANIA, (ÀSAPRESS) - Divulga• 
se -nos cfrculos desta.,. ·Capita.i, .Que:<vai 
ser ~rlgide> aqui . Ulll monun1ent,o; ao 
se1-ta.rti&ta-Hermano RiBéiro ·da· Silva, -fa; 
tecido. na cidaM 'go.lami: ·Je Lêop0ldtita, 
Recorda-se.- a . propos.ito, ciúe, era: Jesec 
jo 'da .Associação. Gola.na.. de 'Imprerisa, 
em· colaboração .. com o Í>~pirtAme.nto' 
Estadual de_ · Impren.sai: , e ·pt~pagárida, 
transpç,rtar Õ!;' .restos mortâis daquele 
sertan,1$tll pafa 'o pedestal·- do l'llônúm!!n
to ao,',Bandeh·ante, lnii.úgurado' em Nos 
vembro .de 1942,. peio Cei'itrb- :Açadêm!~ 
ci> Xl de Agostoi ~- FacÚldade de Din,i• 
to ·de-: São:· pa:µro, -Én tretánto, por. moti
vo~ 'sÍJperi,oresi' 'não "foi. 'prócedida .à 
transl.adàçâo· e·tisso motivoÚ; .·enfão.-. a 
\déa. .. ele llp:i-: ~rupo de)ntélttuàis' goia• 
nos, ora em franca acei~ação, , 

·- ÀS--OBRAS" Ptl~Lléi\S Ói.tCADAS 
· . : -, PÂRA_ 1943, -· _· 

GOIAN A:-(ASÀPRESS) •. ~-. Fa;tândo. -~ 
nossa---. reportagem ', o jsr. ddotlco >costa, 
.diretor-_ .. gerlLi::·dQ -.Pé{Íà)'tll.llíen'to Jierviço 
Publico, dec~r9u ·que· o_;.anó de 1943' $e -
caracterizará. por notaveí it!vldade goja~ 
111.'no'.séntido•de dar maior ~1pUtudé às. 
obra$ da,' ca.pltal e, d9 E.stado: 4ssim ,se-

. '.J·ão íttacadas~ imediatamente .-as cónstru-. 
ções',de -nu.merosos ,prédios pUbllcos en• .. 
tre '.quais:- destai:am-se: -b dó Mquiy<> do. 

-Estado, cuja construção éstá: or'çiéia .~m 
50• ,míl cruzeiros, ·._ 9 ,áo . Dépa.rta:níei:iw 
Est!Uiuàl: de tmprénsa. e:>Pró'paganda, 
ôÍ·çado" em trézentoo míl'.<:rÚreh'os; • dis 
ve~S')S,: '·pre.dios para:. v#iri.s . repá.rtições 
estaduais -àrç:tdos. em cen!,ó·-e 'ciricoerita. 
tniL cruzeiros; ,varios qÚa,:tei,;;;, orçados 

-- CONSTRUÇõE_S Di ESCOLAS . · ein ce)ltCI' ê.::sesseritai e: 6inCO li.li! cruzei-
. . . . . ros; 'pâvi!h~Ô-, pâ~à o .lsoÍ!!,mentQ de ,tu-

.. Eito 'HQ;~:o~.J!?t!!APRÉSS) !)ercutooós;'. orçado''.em- cent-0, e vinte e. 
. Vão:,ier ,iníe1adas nesta Capltar ~ :O,bra~ .. cinco' -Íiül 'cr~tros; E,scóla;· Normal, _or
·dé '·construção. da_ s ·Eséol~, industria'j,,. çá(ia.c,em,,duzentosJ~il él'.Uzeíros. <:j ln•. 
· · - · .. · · tecyérit<ir fez .. c'onãtar ainda'rio,orçan,1en
as .. quais ,ócuparão:_ q~!iti:o•_ quartéii'.õei;, .• t9. 'do_··· Estado .'iµj verbâs_:· 'desti)\adu- ._ao 
os novos, edificios -estão orçaqos .em -20 - · - · · · - , 
milhões-de cr~iros. •:_- __ .:- ,' · .· abutiél!nentó de-águà:s'e ·à pa:Vim~hta-

. COMI\.NDO_ DA. 4.•· R .. l\t, , ção d~ :rmuf. . 
BELCYHÔRIZONTE./A:sAP!ij.Ess>, _ e E·A· ·R·A· , 

O general Edgard'.Fáco;:a.ssumlu·,o ·co-
mando ;dá, '4.ª Região Milita.: em ·subs~ · RUMO ;Aof sEli(NGAIS-
tltuição ao general Pedro - CàvalcatÍ,tl; · · · · · · 
recên'êemente nomeado Inspetor' do\ir.u~ 'FORTAtÉZA,'.' (ASAPR~S'S) - Se· 
po de regiões militares. . . _. guiu · pà.ra o Amazon.!1$. um'_,cóhtingen• 

A · · b te :cte· 240· · cearenses :que vão t1·a)jalhár . Ariiiºlf1!~0~º:0! }fr%~1'!~s nos· sei:ingáls. ari1azonenses. E~es solda· 
. .. .. GASOLINA - . · · dos· dá borracha. ....:,. corríÕ:'são ~lia:inad~ 
BELO. HORIZONTE, .(ASAP'.R.ESS) .... - são todos solteiros e vtâJain erri sete 

· · · .·- · · . . g1-andes · c_a_minhóes p_ ara .. t:(: Maranhão, A Superinteriden_ ela Jlls~àdual do' Trafe- . . . 
-go, · csclai·ecerido duvidas extsténte!i,. tn- doride ·seguirão etü outro_ meio;. de triíns- . 
form_ ou aos ' motor!st$ e proprietarlos pÓrté, parir 'o Pará. :cacta . t,ritblllha.cl~l 
de' 'automoveis que_:•ós autoínoyeis para- receli,m uma. rede; úin.i;.ac,ô, ·u.ma caneca 
lil;ados. por . falta de_· con'!bust!vel IiáO e ·,um-.par de, sandaÍias, ·e; quàndO .che-
estãO ·sujeitos à, matriculá nein. à. impos- gar aóMarà.nhão i'eéebera novo' equipa-
tos, estando pela. mesma ràzã'o os . se~ ment-0 .. ÀCÓrrip:mhJl.m . a turtml. 'dbÍS.. me-
proprietarlos desobrigados, de .réquere- dicÓS, .percebendo 'os trà.bâlhad~res. a 
re'Ín baixa díl,S respectivas matriculas. diaria de séi;; 'Cruzeiros· durante a . Via-

, . . . . . . . ' gem,-conipareceràm à part!d9e des,se pii• 

:p .E. R N_ A M B· U e o melro contingente de trabalhadores, ,º 
- Intêrventor . Fedei-ai,: o Exmo; sr. Arce0 

AS CHUVAS NO_ NORDESTE . 

nECIFÉ, (ASAP;RESS) .. - Chegou a 
estâ capital; o sr •. An~nor Valen;~una, 
presidente.- do .. Sindicato -dos Emprega
dos no Comercio .. de Fortaleza.; Fala.ri
do.· ao representante da -ASAPRE~S, o 
Sr. Luna ·-_declarou que saira de, Forta• 
lezà. às·, 18 hOras de. 26 · de Janeiro, -em 
,caminhão, chegando . a. Recife .. somenté 
dia. 31 às 9 ·horas. A ·viagem foi-feita 
sem incidentes a.pesar · de -sob insistente 
éhuva; o. -caminhão . não. 'pode atraves
sar a: ·-fa.ixa''do· Rio''·Grande ·do Norte; 
em comequenc!a das'. chuvas, -Informou 
ainda a.o ·reporter _o Sr. Anténor Luna 
que o rio Jaguaribe, que há. muito não 
en'cli!a., .'parecia u.m vasto · lençol dág,µa;, 
e, ·que o trecho de Campina.- Grande a 
Recife estava __ com~p!e,iall),ente a,lagado. 
Finalizando · ·sµa.s declarações, o no..oSo 
entrevll;tado · dt:;re ·reinar·. grande·· alegria 
eijtre as populações sertanejas, :em:. vir
tude das chuvas_ ·gµe têm. caido, prelúdio 
de• !Jma grande sa.fr!" para _1943. 

bispo: -~tropolitano 'e : outras altas au-
toridades.' · · 

CURSO DE PEDAÇ¼OGIA 
MACE;IO, (AS~RESS) .. :_ Foi creado 

,iesta c;i,pital, um Curso· Pedagogiéo pÍI.· 
ra, professores prima.rios, dirigidos pelo 
Padre :t\,Iedélrcis Neto,. ·diret9r . de educa
ção. A 'instituição reuriir~Sfl~á. quinze-
11a.lmé_nte tendo por principal objetivo a, 
aproximação intima··entre os .eduéadori,s 
de Ma.Ceio. e difundir· os metodos peda

. g~gicos · os pr!ncipa.ls estabelecimentos 
alagoano.s. -

"EM ESTUD·os' A lllONTAGEM DE 
UMA FABRICA DE,'CII\IENTO 

PORTO .. ALEÓRE, (ASAPRESS)- -
Encontra~se nésta, capital o Engenheiro 
Norte· Americano · Guy_ .T!rikhan o .. qual 
estudará 'aqui M possibilidades· da mori~ 
tagiim _de uma fà.brica., de . cimento nes; 
ta capita! e' a. exploração . de mi.rias de. 
_carvã<>, 

LEl .D.O JEJUM E .ABSTINENCIA 

PORTO ALEGRE, (ASÀPRESS) -
Em -~circular d_irlgida e ao ·clero··· e fiéis 
do Arcebúapado, S,"Excla .. Revma. -'-.Dom 
João Becker,: fazendo uso da.à fitculdl!:des 
concedidas.· pelo: :santo .· Padre, '.declarou 
à.o6 fiéis 'cta Argufdjocese de :porto , Ale• 
gre dil;pellSádos ·da. 1&1: de _jejum ·e iabs
t!néricia; por t~o o . tempo da. duração 

da. presente guerra, com exceção da 
quarta feira de cinzas e da sexta, feira 
-da. paixão. 

INCENDIO 

PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) 
Informam do municipio de' Sapé, que 
um ·pavoroso !ncend\o destruiu ioda a 
· pastagem e .. os campos, numa enorme 
extensão, na:s .propriedades dos !azéndei~ 
ros · Serafim Teixeira, João ·Nepumoce
no, Tadeu TeÍxe!rà, Bernardino Matos 
e Basileu Teixé!ra. 
A SITUAÇAO, DOS TRABALHADO• 

RES N.ÁS MINAS DE CARVAO 

PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) . -
Os trabalhadores d~ Mlnuas· de Car
vão .entr~ara.m um extenso memorial 
ao Interventor, pedindo -a. lnterferençia 
do poder publico, · no sentido de lhes· se
rem propol'cionada,s melhOres condições 
de vida, A proposito, a _Comissão en-· 
canega.da de~ missão, · fez as seguintes 
declarações á. imprensa local: - "Cer
C\1- 1de 6.000 O~rariOS aguardam· com· O 

mais _vlj interesse .as dêmarcties jun
to ao·· Interventor, Atualmente_ nos sei'~ 
viços de. m!nei,ações éStáo se regÍstran
ció fatos qi,te merllcém energi~, provi~ 
d!!rÍCias por· pirte das autoridades com
pete~tesc .. No íne.smo mem?ria1 que en· 
treganiós- aoCinterventor, é:·exposta fiel
mente a··vida precaria que leva'o"tra• 
bâ1hacior da.5 minas de carvão. Primei:
ràmente em consequericia dos bai.XóS 
salarios -· reéebldos, •. não podemos ter ali• 
mentação apropriada:_. O lllineiró em 
ge1-al é um homem subnutrido, sem o 
indlspensa.ve1 · à reslstencltt física'. -Dai,_ o 
alastramento· da "antracose '?. Apos, anos 
de· .exaústivo trâbalho, 'o · mineiro - ter
mlnâ vitimado por ,e.ssa moléstia:. -Dese
ja.mos ser· mobilizados, afim de cooperar. 
com' o goverrió no ei;forço __ de · guérta, mas 
necessitantes de álirnentáç·ão sàqia, alem 
dum ti'.atii.m;;'ntó mais ·humano; confo1·
me detei·m~am nossas lefu sociais. Ti
vemoir a Ínelh.ór irnpressál) do. Interven• 
'tor, o qúii.I prometeµ estud~r det!aa
n1ente o noss.o memorlir e tomar imedia
tas providencias;· 

o 'NÍVEL DO RIO A<iUAS 
.PORTO ALÉGRE, (ASA~aESSl 

Informam do rnunicipio de• Santa. R:isa, 
que em consequência dà . túrive_l secá 
qué vem assolirido_' a região, o ntvel ·do. 
Rio Aguas, baixou a tal _ponto que, em 
Vl).rfos pont)S O. seu leito. pode . ser \'Ó.• 

deado a. pé épxutó. . 
. PERSIS_TE A SECA 

PORTO .. ALEGRE, (ASAPRESS) _ 
Em éonsequêl:lcia da 'sec11,, côntlnua ÍSUS• 

peÍ)so o serviço de navegação _ do Rio 
Ta'.qua.r!. O :i'Íivel <le _ todós os rbs do 
Est~o é-. muito' ·baixo o que demonstra 
qUe ai; pequenas:chuvas ta.idas nos Ui" 
timo;; · 1 O dias a.inda não acabaram · com 
a grandé ·seca .cujos e!eitos . persistem 
COIU multa ititensidàcíe. . 

·CEM MIL QUILOS ;DE ALIMENTOS 
INUTÍLISADOS · PELA, SAUi:>E 

PUBiiICA 

t'ORTÓ· ALEGRE, . (ÀSAPR.ÉSS) 
o. p,pa.r.tan:,ento- ~~uai _de . Saude, 
dando corita ·de suas àtívida1es no · ~etór 
cie. : fista.!izaçãÓ sanitáda, divulgou ter 
1nutu1z~o 100.000_ q1.1110s .dé altmentos 
ln1proprios para· o_ co'nsU:mo! que se .en
cottravam à. venda. 

PARA:'1\IELHORAR os 
.. , . Tlt'ÁNSPO'R'ÍES . 

MÀNÀU.S; (Â.SAPRESS) - Realizou
·se no· Palacio do Comerci~·ll- Jl.nunciada· 
conferencia entre os a,rri1adorés· de lla
vlos' e· lanchas con1 reg~tl'O mínimo de 
50 toneladas, sob . a; .presídeílcia, do sr, 
R:g~jr(j" COimbrà: !)i'esitlente. da 'SUb•CO• 
missão: -da Marinha Mercante. Ficóu· és
tabé!ecido , na referida t-çnfercncia, o 
següinte: · 1) Todos os navios inercan
ies _pà.1'ticufares · tram;portarà9. de 'Ma
naus • :Üé o ponto extremo doà rios, o 
ínaior 11ume1·0 possível de imigrantes, 
pagando>' o governo, .. as respetivas pas• 
iagens. 2) -: ,Qualquer reparo · que . aJ 

embarcações venham. ,. ca1·ecer, os prn
priétarios comunlcar_ãQ ao governo, den
tro de 48 horas, apresentando o respe
tivo orçamento, e o reparo. sera. pago 
pelo governo. 3) - Serãó unificados 
tocios: .. Cf ._ fretes e salarios. 4) - Co,11-
provado preju!zo no filn _da viagem, ·o 
~verno Jndeniza.rà o respetivo armadOl\ 
A:OIADÀ · A C6NVOÚÇAO ))OS RE
SERVISTAS QUE TRABALHAM NA 

·EXTRAÇÃO D,A BORRACHA . 

.MANAUS, (ASAÉ'RESS) - O -Minis
tro da 'Guerra, aprovando ·uma: proposta 
do general Zenobio. Costa, mandou lldiaT 

'a. convocação de' todos os teservll;tas 
empregados ná. -extração da bOrracli.a.. 
- O general telegra!ou ao sr. Valen
tin Bouças, comunicando a decll;ão cio 
Ministro da Guerra, sendo o seguint; 
o teôr desse telegrama: - ''Em res~ 
posta ao ·seu telegrama; ·tenho o prazer 
de comunicar ciue ·o Ministro da üue1-
~a, -aprovan·do minha proposta, mànd,·u 
adiar a éonvocação de tpdOll os reservis
t~ que tra)lalÍ1am na industria: da . €X· 

tração. da bOrraéha. saudações cordia.is ". 
(a)_ -gen; Zenobio Cost.a. 
AS F:R_AUDES NO; ACONDICIONA•
MENTO DA. BORRACHA · DESMERE· 

CIAM O NOSSO PRODUTO 

MANAUS, (ASAPRESS) - A propo• 
sito -da.·_ borracha de praia e na obriga
tà1·ida.de, de· seu · biinefiçiamento no ar
mazem 20 .da. Manaus Harbor_ Ltéla. o 
"Diarió éia Tarde" ouviu o encátre·gado 
dó reipetlvo serviço -pelo Banco do Bra
sil,. que assim .esclareceu o, assunto: -"De 
acordo e-0it1 o Decreto lei .4.221 de Abri!' 
ultimo, · ficou proibida a venda da· bor
racha. em ·. blocos; :,Alguns _ produtores 
sempre _ traziam o produto para a venda 
1i.á.· capit.a.l . e · faziam ·o "recheio" noo 
blocos, Introduzindo · sa.patos de _ tenis 
velhos; pedras; pedaços de !erro, rou
_pa velha, etc.· Não visa, agora o bene
ficiamentô outra coil;a senão :faser com 

e a;s:ln,:i:r a~s __ ~ B.r:i/i,·s , __ 
. . . 

De palha -em palha 
ELE CONSTROI O: SEU Nl'Nl-10 

Imite o •ábio exfl:inpln d.a Nature•Í11 ,..4 depo• 
eitando .:uaveDH'-t• -uDI•· -pai-cel• miutma cada 
m~• · .com -deci•iO ·•· con•IAt1-cia_, e fóraiar& com 
e-,,Í.:ranÇa ·par• ·.itl ou·. par11 Oe ,eu•, a-em eefl\rço 
nr.m •acl'iffolo,.-um. pac6lio Cf'rto e- aaraotido. 
Vã. eon•ftuindo,-de•dé-jai eeú futuro. Na Capi• 
talização o telnpo é ouro~ COnt.ece boje meamP 
a aánbar temPo~ capita1isando euae economiaa. 

qi{ê' o caBoclo melnore a produção em grande calado, ~om capa~idade · dê trans• 
·qualidade e · quantidade. A grita provo, p<Jrte -para úoo homens e umà ve!óci-
ca.dá -peia. prolbls'ão . da veni:Ja. em blo• dade media de 18 milhas, serão a pro• 

• cos; não 'é cíe_ iniciativa' do~. cabôclos, veitado3, 'álem de 150. pequenàs' embar-
mas sim doa ,atravessadores e. da®eles ca~õés, nas cqmunicaçõe com Manaus. 

-que.'perderam, como· vulgarmente sé diz Ínformôu tàmbem que tanques. ilutua.n~ 
11- "ma-máta''. Como se sà.be foi _insti• :ies de. grande capaéida.de serão Jocali• 
tuida. a"multa;,'de tim -cruzcb:o por quilo zados no estuario do Rio Amazonas, com 
de boi'racha ód11tendó irnÍ)utezas. As,sim, depósltós de gasolina, olio_ e querosene. 
.o: ,cabloco sei;'ue - a trilha _ei'icierite~ ô.o Alem desscn tanques . outros menores, 
esfotço de- guerra, e, ta.sendo·. d~a. -for- · porém do . mes:mo tipo,·· ficarão , estacio-
rria, :.Ó proprici cabloco' lucra. ·material-:. nados nos llinltes das agu~ fundas; pa~ 
ment~; pois a pesagem, ágora, 'é cr,ite• ra -suprir ilS Ílmbà,rc:açóeS a tnot:or que 
.riosa .é os impostos são tobrá.dós _dentro navegàm nos ":paranas" e nJs "furos", 
do .regulamento; para melhor controle e côm . reférencia. ao fator braçó, de-

' justiça, iss1strirn.. à ·peságem um corre- claroú o sr. Valentim Bouças, que serão 
tat -~ -um !iscaÍ · do Governo," Até · ágo- ~ôbÍJll;adós ' ópeJral'ios . especial\sados e 
ra ..:. acrescentou o êntré~j.stado· - aiíi- -coÍilpetentes; vindos _do sul in~lusive, pa
da nã_ó se ve1·lflcou um caso erri que a • ra ·d!Í·ig!r- as' óLarlas instaladas e satili~ 
borracha pennanecesse 24 hora.'; .no ar- .fazer a . constrÚção 'civil: 
ma,.em, esperando_ betiefícia,mento ",. combatendo a incredulidade de certas 
VISITA DO 'SR- MARCONDES. FILHO pessoas, ·afirmou possuir excelente n:i,a.: 

AO AMAZO,NAS '·teria! para confundir os derrotistas ·que 
MtNAÚS, (ASA:PRÉSS) -:- Tendo O • alardeiam a estagmação _da._ produção 
· · de.' borracha.· e, para tanto, bMt:a.va ci-

m.tervell.tor . Alv'aro .Maia· telegtafado aó tai: fatos que . ilustrám a s!ncerida<:ie 
mfuistr!) da..,· Justiça, interino,. coriyidan. do . esforço . do seringueiro e serlrigalis-
do-Ô -.a. · visitar este Es~o, Suiiemoi ·q1;1e . tas, coino, sejá.m O attiá.Í uso éie -_ cuias, 
o s1·,Màrcondes_F!lho prete'ílde'atender O_ nà. :falta. das tigel!nh.as,apropi'iadas para.. 
convite do Interventor · ar f:ZOnensé, o . a colheita. dÔ Jat.ex, E. citou m,áis;. um 
que fará sem duvida, àpó.s régreiisar. de caso tipico do esforço do hom~m · da. 
sua vl.igém ao Uruguai, onde,.vài.· çó~ Amazonia. Relatou que .J> sr. Aivaro 
sll, assistir ·,I, inauguração do .mo'nu- . Maia, inspecionando· o·· interior dó Ês-
nio m)ni.stro. plenipotencfario do Bra- ta,ct_'o, chego_u à.:sede· de .um•municipio_e, 
mento à. Mauã, a.11 ., 'encontrou- somente .. o . juiz:,, o . pro-

A ''FÍt~NTE" DA. AMAZONIA · motor, o ds>Íegadó, o prefeit:> e as_ au-
1-íANAÚS, (ÀSAPRES°sll .;.;;_ O sr. Va- tórida.des. lndispensavels à yida . acm1inis• 

Jethn -,Bouças em entrévista· 8.cis jor;; · tràtlva e social .da comm.a,, µois oº res~ 
íi.alist'aa .afirmou que esta capit-al\ sc1·ú . tante da.,, p0pulaçãó· .masculina .-s~ in· 
Jigàda . breverr.ênte _pór 'linhas .. telefoni- contl'av'a -emb1·enhacia nos seringais, .De• 
cas e pela radio lntarnaciónà:!, com, lie- mandando o porto' _da. cidade, .a.traéou, 
lem, Recife, Salvador, Rio, . Curitiba e nessa oca-,ião; Ullla. outra embarcação, 
Porto Alegré. Adiantou; n1ais, qtie' 'cle·n· cUjO serviço . de, Ílescargll - foi ~e.ito. por 
tro de algun~ dias; o prllfielro ·avião 'li• inÜ!heres e. crlaiiças devido a falta. ,de 
gà,rá Manàus ao Rio sem ··esca1~. em Iiéuri~n.s,ri.9 mbmentJ> empregàdos na, ex• 
men,os de ·,doze· hora~. Cinco- navios de· tração do ·1atex. · · 

A arqueologia confirma o . texto Biblico 
O Dr. Nelson G!.ueck, Diretor· téc

nico· do Instituto Norteamericano de 
Ihvestigações Arqueológicas erri Je
rusalem e Bagdad, num. discurs.o .p!'o.• 
nunciado ;11a sede municipal da Ci· 
dade Santa declarou que Jamais ha
via notado alguma contradição entre 
o téxto Billlico e ·o resultado das 
exca,;ações ou investigações efetuas 
das· no Oriente. 

. Pelo· contrário, "pode:se 'estâb~le-

Todas as promess.as feitas à 
Polonia serão cumpridas 

LONDRES, Janeiro - Falando na 
'C:miara dos I,ordes sobre ;is atrocida
_des cometidas pelos alemães nà Polo
nia, Lord Selborna, ~inistro da Eéo
ncimia de Guerra, em nome do · Go
verno Inglês fei: a seguinte declara
ção e promessá: 

,"Eu posso assegurar aos ·nossos a
liados poloneses que a atitude- que as
sumiram,. a luta, que combateram e 
os sacrifícios que fizeram não serão 
etri vão._ O exercito polonês, a mari
nha e a força .aerea estão -fazendo a 
guei·ra hombro a. hoÍnlmÍ ·coni .os seus' 
áliados e , com os. nossos, e .a hoi·a em 
qu~: a retribuição .cairá sobre. os cri
minosos da 'Europa esta-Se aproxi
mando. 

"A Nação Polonesa· guiada pelo seu· 
. grande Primeiro Mi)listro Sikorski, 

marchará à vitoria final; Todas; as 
nossas promessas a Polonià serão 
bonradas e :Cumpridas. . A Ingiaterra 
desembainhou a sua· _espada par!i 
cumprir a sua primeira pro111;essa fei'
tà a Polonia e nós não tornàremos a 
embainhar a espada até que .. ,a nossa 
ultima promessa esteja tamberri cum
prida". 

T•ODO OA·TOLlCO 
. deve ler o 

"LEGIONARIO" 

e 

cer - continuou - que os· achados 
arqueológicos. corroboram minuciosa· 
.inenl'é ou confirmam :de fato e vera
cidade dos acontecimentos históricos 
relatados na· BibÜa". O· Dr. 'Glueck 
dest.ac.ou que essa·s investigações· ha
viam sido bastante facilitadas pelo 

'fato que . "é'om'. bastante frequência. 
as' descrições .dos· lugares, cidades 011 
fronteiras citadas na_ Bíblia, são tão 
_precisas, q11e _ qU<l,Se. não teve dificul• 
'dáde com' respeito ·ao lugar em que 
dia 10 .. Assinála~lf que lAOOO condu
se encolitravain ..• Tambem é muito 
cfomum observar que um homem de . 
.Úmá localidade b!blica está,' conserva· 
Ílo .até nossos dias". Nas oiodernas 
designações 'arábicas de mu:tas loca• 
lldades_ ·da Terra Santa, e· regiõeg 
cjrciinvlzinhas. , 

Atual111enté o Dr. Glueck, represeú• 
tando o Instituto Arqueológico ·Norte-< 
americanó · de Jerusãlem, está reali
zando _ impprt~ntes _ excavações no 
n~te . da Tl'ansjordania, num lugar 
semideserlo que parece ter sido den• 
sarnente povoado cerca de 2.000 à.nos 
Antes de Nosso Senho.r Jesus Cristo, 
que' está citado rio Gênesis ao falar 
do :P_atriarca Abraão. O referido' Dr. 
Ghieck ao explicar ·os motivos destes 
frabalhos 'di.sse; "- Os descobrimentos 
teem confirmado de uin modÓ tióta• 
vel algumas passagens . particulares 
da Blblia; .cuja incerteza despertara 
~ curiosidade dos estudiosos, é cuja 
veracidade, por certo, · mais · de uma 
vez tem :sido posta· em dliv/da. 

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM· 

Vi~,i~L~~~dll ,)·-
Grande Tônico-

• • • ·sé n::a- ·CASA ALBERTO 
·Largo .. S .. 8~,l).t<:>,40-:(S.Paulo :-: R. Fréi Gaspar,39 

. ·VEDA.S, ESPEClAIS ~os SENHORES ALFAIATES 
-(Santos) 
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OS MELHORES PRfÇOS 
E Á M'ELflOR QUALIDAÓE 

PRESUNTO 'E FRIOS ..... v;INHOs· ~'INOS,· ·FUYTAS, 
BlSCOUTOS E BOMBONS .... GENEiWS ALitdl\Nit'IêlOS 

ENtPURIO MONTENEORO · 
RUA AUGU~'l'~.; 1.559 (Esq; R. LuiZ Coelho) - Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
A.V. BRIG. L'Q'IZ ·,ÀNTONIO, 2.098 .... 1t:1n . frente à 

· !maculada Opnceiçâo) --- .Fone-: 7°5453 
lgrejll. 

'ONtcos DISTRIBO'IDôMiS . l>A - . 

MANTEIGA, "BANDEIRANTE" 
. . 

l>ACO'l'1: Cr. $Uó · LATA DE 1 &t, Ct, $9,50 

' 

iFEDERACAO MARIANA F•A 
· A· Federaçãó Mà~iàflã tt'êmlniná, dre Eduárdó t{J))erto, Padre Sigàud e. 
l'ntpeühada que estii na ót'gà!'lli!ál?àõ Frei Martitther tlermet. 
dos rétiros reiilusós durante ·ô eatna
V'al (dias 7, 8 ê. il dê Mar~). c~muni
(!a às intel,"éssadlj.S <íue as inscl'íçêíes 
~tiirão abf!Málí· a pài'tír dó diá 10 élo 
<!orréi'tte, l:i.a sua sede, à rua. Vertcés• 
lau ;Brtiz, '1'8, 4.o âhdàt', · salà 13, dali 
is às ~3,3Q hótas. Pãta a boa <1tdétn' 
~ inscriç!'les, nãó Ílãltétá reserva dé 
luga~. Alguma líftétêSsatla que de~ 
tistir, até o dia 1.õ de fflérço, sed ré• 
êínbolsada' devóÍ\Fêtléló ó tãlaõ, 

~óln'cidindo, é$Íê alio, ó éài'ilaval é 
·1, · épóea. · ele pleno· tuMlõtlaméntê dàll 
~ulàs, não- pôdê~ô ás Fjihas dé Mà• · 
fiá dispór ~ê tõdõs às oo1egióll ã· 4ué 
Éshivãm háaituãdás; álguns dós quais, 
&tã:ór- tatn.bêni; ~ têfàiifiá!i. . 

Apezar ~~Át~ àéõnteilunéntós, làª 
ft'lehtaveis' l}àtã .o inlétési!e dos êxet~ 
éiclos espirituaís, :este ártô á Féderá .. 
çãó .poderá contar soft'lénte cólti os se• 
iumtes éolégiqs: Santa · Inez, Siôn . e 
'.Esçola Dotnest1ca da Liga das Senhó
tas CátolJc!ãs , que . térão, respectiva• 
ll'l$ri;e, _os ileguintés prégáddrés: PaM 

Colabotâl'lêÍO com a Aç.ão Catolica, 
a Federação ctínta com lugat·es no. 
Colégit; dà Assl.lt'!çâti; éujo retiro se
rá prégãdo peio · i!xfflô, Revmo. Mons, 
Castro Mayê1\ é nó êólêjtlo Sant' Anã. 
As . Filhãs dé Madà fléí'tenééntes à 
Jic é Jué, .devêrlõ dàr · prêféréncia a 

. estes retirõs éspêciallzadós, no Col. 
. d.- Assunç~o e aéi pêÍ'têrtcentes à Joc. 

aos dó élõl, $àr1tàt111: 

Vátiàs PláS Úni5éfl marcaram seus 
rétiros pátà esta ntesma época, pon
dn à di~pósfçâô ·· dê fudas as Filhàs dé 
Maria IUgàl'éS nas diversas categô• 
tias: intêhiàs é extel'rtàs. 
_ Séndó pouéós ós lugares, este ano, 

às Filhàll de · Mifria irtteressadas de
Vêrão fazer· ·suàs instírições quànta 
àrltés, eph:>v@ítiíndó a óportunidade 
para, I)rescfütaiidó ós réêi!ssos da a!~ 
ma, lórà dõ bullciõ f'la vida, enformar 
seus corãçôes, trãçãndó t,lãnós dé vi_; 
da qué trJàÍi!· sê àptoxlrtlém do· divino 
tnod@16 -= .Téstls. · · . 

·'-....•.. J·.·: __ :; 

Causas prejudiciais· à amizade .. amencana 
'WASHtNG'l'ÔN, . (N .. C.) -: F.dito• 

.riai$ dé :diversas publicàções câtóíicas 
110s Êstadê~ 'Unld@g côrtlit~am quê ó 
proséliti~W!ô pl'êltêStànté na América 
Latina · pôde ser comideràdo co.mo 

:~~r~ódêc!:!!~~~ã;~dé~l~t dlgr!~:; 
di> éristó à ,;declàtàçâo do Epls<lOJlà" 
<ló norte-ámerícanõ sobre a Vitória e 
a Paz", â imprerisa· vem analizandô o 
problema do prõtéstantismo em palsés
éat6Jic9i;; pará considerar seus divet• 
·so$ àspéctos ... 

·,,Thê CsthÓlio Trànscript", de-Hart
'ford, Coifolltlcut, escreveu em um dos 
séus editól'lais recentes: "Toda a ques
' tão ,do proselitismo protestante na 
América. do Sul . não énvolve de ma• 
i1éità nimhuma a liberdade religiosa, O 

.que. ós pMtêstãflt@â desejafu nãó é obter 
;o:.direitó de. éú.Ítos que eles quEíram 
· nàs Republiél!lÍ 1;1ui:.ah'lé11Jcanâs. Que
rérA' o dil'eitó. de interferir na religião 

· éatólic?i ·,dos cidadãoi de lugares como 
. o· Rio Drande do .Sul. Isto pode provo
·-~r, -cõrilo, .já,, tem., provócado. o mais 
-, profundo.. t'êll$entiti'iehto éó'tttta ós 
Ei.tadoti tJnidóii1. pôr · Motivos de . qüe 
não . têm. <étllt,ii", 

- . Para cômprov~, as anotações dos 
· l'iêiàdos, dlz ó •ir.fü!hígan Catholfo" • · 
· de' Detroit; · basta· 1·esponder a duas 

petguhtas: "Tem se proéurado tirar 
'dê$SáCiêntê à 'stiá fé, êsílâl'ffé(!ê411; õU 

1>féí'eller~1hé um substitutivo? São 

fi 
... SCfl:NTltiCJU\tlN'TB. 
.· ·as.suas rnmu 

erz :=f'!""le13fQ?ffl!J ;p .·; -TZ Jiif! !:Z .. f! 

A 1) ·v.o G A D os 
D'r. •· Viêtnte · Melilo 

. Pr~ii ti~ '411 :.!a i.• 11nfü1r • littln 245 

I>i-. Plinio · Corr@11 ·de · Oli\l'éirá · 
Rua Qnintino .B!)Mluvat l1A - S;0 

, . Saln :;:.!-3 .. rei, 2•7:.!76 

·;Joyfá.'iU> Xe·Jíés 
e 

J. , N. · C~ár Les.é!li . 
· · Actvogados . 

t.gõ da Miséricord1a1 .!3 .... Sala 904 

· t,uiz: . Gonzaga l'arary~a 
Campos 

~dvogaclo 
'(l'alaeete l:far11u Helena)' 

Prica dtt S/\ 17 . t • ,ind ••. Saln 103 
Tet 2-,qtn . . , 

l>r. --Le,y Andrade 
Praca da Sé, 39!1' • 6,0 _and'a.l' • a; 607. 

A?ne: 3·3713 ----~~----···----. -Dr •. Carlos -Moraes de. ,Andrade: 
ítiia B~n.iimin Co · .. ,., • :m • 4.0 'ani1. 

. Sàl3 SIS - :L'el.1 i-1os~ 

tiis inténtos um ·fàtor dê' disturbiô 
nas rêla~õés irltêl'i'lãtdBnãls?j;; 

"John Ersidrté ·.,.. Ml'iíluua o "Mi
chigan" - conlulcido êscrítót e 'epis .. 
copaliano, . (Jualificoi.t âs 1nissões pro .. 
té!itàntês do .. Rio· Orarule dó Sul como 
''umâ' obra de dé~tl'üii.-l\ô", e . in~toll 
para que se lÍbaadone à . propagandà, 
Jahn W; Whitê, qúê. hãõ .e . cntóHci, 
cunespóridenté do ."Né\V liérald Tri.
bune''. escreveu:. "Sé somos s1ncerós 
em nossô désêJõ de fazer a· hem,~fériô 
ocidéntàl o refugio · dá democ:raciil, 

' devêhiós cõtilâ~ · llõffi · a ·.verdadeira 
amizade dos nossos vizinhos da Amé
rica do Sul. ó primeiro pMso, o mais 
importante, pará' gâllhài: lál an11zadê, 
séria o dê chamar para casa -os .. nosws 
· tniàsitífilítlõs''. · . 

· ô St. White escreveu tàmbém no 
''Catholic Digest", "Por muitos anos 

·ós sul•álüerkahos t@m sido exa~pera• 
dos· por . atividades pros1!llitistas A pela 
pc,litícà ÍmpÚtinente dos _missioh.àriêls 
protestantes que têm .. sido eriviadéls 
pará 'as ·Republicas. aoi Sul, afilo ·· de 

· sãh'lit tis ·píigãos'e' éoiJVértê~Iôs<·ã' êtti-
taniladê'\ · · .. 

llJs~é jÕtnálistã \rivffü 25 arios 11a 
· Ahié1·léa Latina.' 
· ·. O Revnw. h. Luiz Baumann, n1íà
slu1\árÍó ilátbliéo :nii- Btasil,'·eScievendo 
' n,, "The Càtholíc Cóurier"'; 'de Roches
tet, Nõva York, afirn1a; ''A razão ·ma- . 
nifésta pela. _q1ia1. ~s .. delegados. à .Con
venção do Conselho· Fedéral das Igre
ja~ de Crlstó implicam oom a deolara
çâõ êlõs An!éblspôs e Bispos Cái6licôs, 
bó, qúé tóc11 às :ativida.dH .. missiónâ• 
i'ias pi'ótestàhtês, é porquê. sabêfü de 
lfritemãô que o sígnHicado implicito 
da~ !)ala vras se r, !ére à fatos. Quando 

· â \iêrdadé . 1 lhcófuoda;' . a: &ificlênda 
ãcusá e o. hornem protesta". 
-..o. ~.'.:.~ --- · •'.:n 1: ··z· ·a 

TAN A O RA;N. 
ôt1mó fort ,fioant e 
t'e1t1111i110 e!(1lusllli• 

j .. ·. '"'. !il é il f.ê . "feflllí!l!JO, M t>t;,~ .d é H il s 
horrr111ii1ós. e·~pé• · 

;. ~ " 1 a i ~ · 'l'ân11gran 
, rejuvéllé$cit · á mu• 

lhi'r. Tn11ág1·eti é 
• e· temM io in11111edó 

érl\ todo~ M l!Mõs ife ãhãt1rt1M!ó,. 
rugas pr~cMes, eilvf'll'iêl'lfft~htó 
prénlaturi>, élibelo~ branói>ª lílltes 
dó tempo, ll;m torltu as drogariás. 

um carrasco alemão :.nome·ado 
diretor de, museu .. .. . ' . 

. O jõ1·nal clandestino "W'lés<!i Pols-
kle", dé 20 dé dezemb1•0, lnfónnil .· qué 
ô .tl'Ístêl'nénté famósô. Cón'talldal\té do 
máis inhutnal'ló · càmpô de conce11tra
çãê· én'l ÔâWiécin'i, o nà:tlstà Troschke, 
foi nomeado. como recompensa a sl!Us · 
rnérltos1 diretor do Muséu HlstMlco. e 
At•queológieo d@ CriléôVlã. 

Na Alêmattha são éssàS ãs qUl'tlifiaa
. ~~és pàra. às mais altos Põsfos de cu!~ 

tura .. Má. sorte' aguarda o .Mµslã!U,.,; 

. Dr.· .Prancisico P.· Rehttã() 
Hélmeistet 

· Rrt11 -Sito Bêlitõ, 2~4 .... l.• ~Mnr 
Sala S - ·t';,L 2:1ri43 - S. PAütO 

nr. Vicente ' de · í>auio Mellllo 
Clínica M'Mirà -- TUbétéulóaé 

làiõs X . 
:Dirotor do «SaMt6rto Vilã Mascote» 
Cóns.i !{, Mmioni; 34. -- fl.ô -flndàr 

A t,àrt.0 õ8 :- 11'el. 4-8501 . 
ftos.: À v. A;.•1111 1ir1111éa. n.ó !lli 

TeL õ:5s:.W - . 

Dr. Barbosa de J:farros 
Cirurgia -- Not~!ltfas dê Mnhoras 

Cons.: l{. Senà.dM li'.eijõ, 205, $,6 a_nd, 
Cnn~1ilt11s: <111.s 10 às 11 e das 14 âs, 

, l7 · bs, , .. Sfl hi, tlns-1 dns 19 -i\s--11 •.lls, • 
1 Prédla .1 filqúérê) 

Tel,: 2-27q - ,lie1,: feJ.; NJº-ª 

tEGÍONARIO 

O NOME .. DE M·ARIA 
ô NôM'.E Sàntts~lmo de' · Márlà; 

éxpréssão e cómpendio de . sua ea
cratisslma .11essóa., é. o _que ha dê 
mais oposto ao Péêàdô, 
, Não é sem motivo que vem rigü·

rad11 naquela Í\ilu!Í1er . quê clévei'Íá: 
esn,agar a •cabeça da Serpêrtté dó 
P'âràiso · tê'rreâl. · · 

:ti: tafübefü pór ií;sô, séin d11vlda, 
qu/i o Norne de Maí'ia é répétÍdó 
mas só- sete vezes, no: Livro SjintÓ 
dõ E'VangEilho, éofuo para da;r-~ôs à 
entéI1dsr, cómo nó•io :faz rêfiarartil• 
tl'êfilosamênte ó Se.i'áflco i)ô'utór dá. 
IgréJa, São Boavénturá · que tendo 
possuido Ela todas as· 'virtudés ein 
g'ràdo subl!111e. sobressaiu, po_r~m 
particularmêfttê nás. ute éjti13 sé 
opõem aos, sete .vlcios ou l)écados 
capitais. · · · 

Vejamo-lo e111 l)ouéás palàVtas, 
segui.ndo sempre o· mencionado San· 
to Doutor, no seu áureo livro inti
tulado: "Els!>êlho da \titgéfü ,;, 

1 -= O fll'llfleiro viefó cà!lltal é a 
Soberba, contra o qual êiltâ 1t vir• 
tuilé dá HtJMlldàdê . .ó ili'titótipô dês· 
sé p(\càdô é ó füésiüõ beii:lõnio, .que 
quis ser 11emelhánté ao Altlssimo. 

E o fitódelo perfeito da HllhiUdà· 
de, alem ftatúralinénté do Filhó dê 
Dél!S, quê sê âlilquilt)U a Ili 111UMô, 
fazênéiO·ií~ ó.bêdfênté iltê à iMl'tt, é · 
Maria· saiwsslifüi., qüê · ês~l'l1hitl11. fJá• 
rà ser Mãé de Deusl declata··sé à si 
iiiesma eséravà do ·Sérílíôi". 

- Maria, porem, disse: éis aqui 
a Séfva elo Sérihori Faga•se , em 
nllt'n sêgünllo à" ttrà palavra (S. Lué. 
l, 38). 

'1i '--' Ó ségUtlfld' pêc!ãdõ t\iit)ltãl \'i 
a avareza, contra. o qual. é!ltá. à. Vlr
tudê dá. Pobreza de éSPÍl'Ító, éórtéis
tê aquela no desord.enMô àmér àoil. 
bê1Hi dêste lliuttdo, ·é ê~tá iló Mi!• 
~nizo pélà àliior tlé Dêüs, dõ filie 
déu Mãrfâ ptõvas, p!l.rt1c11lài'iilêiltl! 
110 Nascífuêtitó il.é Jesus êm· i3êiéfu 
- (Acharam os Pàstoi'és, · flfar!a:,~ · 
Jóflé,, cóm o 111éllino de~tàdo M 
mafl.jedótita. (8, Luc!. li, ltiJ. 

t11 = ó térêêfi'o pécadô êâ!iltíi.l · é 
1\ Impureza, éónfra à 4Uíll .-êst1 â 
vdtude da pllféz~, · b1•ã · béfli, Mã1:ia 

·- •":±. 

Sàhtíe!;liliá foi 'tollcebldà ••m f>éOà• 
· do, .e foi. é é à,. Virgem liôt excelên
cia - E o nome da Virgem' era 'Ma-
ria). (Só Luc. 1,27); . . . 

IV. :..... ó quarto vfoio capital é a 
lnvéjf cõtltfã li. ijUãÍ: está. à víttil• 
de dá,. ciddáde. A '.iiiVéja é uttl co
lllÕ. ·.tesuiílo dos .i,@(!àdos cón.tra . õ 
))i'ôilmiü .à. Mitrill( .déu 'lljiUsêlrnôs 
eítêm~jóg i\ê )iJi'lój' 'ão J1l'élfüitJ pót . 
amor de J)êus,' · pàrt\<iulàrmenté na 
suá. visitá· ·1t · sua. prima Sàritã Isa• 
bél; ,:õ.,ltUê-·éiltá. 'fodiêado~ liô tàftõ 
ségUlfite: ;.,,. :·(Maria}, páFtiu éÍóni 
ptuaa às . rnon.Jãh_hás,:;) cs.. Luc. 1, 
39). . . . . . . .· 

;V - O quinto. pécado cápitál ~ a . 
Gulí!i, <1óftirà . a guttt está. 11 v!ftt.!dê 
dà · td1pétãnça, .. De '!tc:ôrçlo ,cól).i o 
ll.lié êtlklM Sãô Pâuta: · "ífi biun mõr
titlcar ô eoiação com . à grãça .e. i1âo 
cont os üiàtifai'iis'\ ·à gi'â!;':l. dê Dilus 
é. o. que :há de má.is· opoàto. aó. Vióil) 
dê · éôlhér. ~êii,1 mtliiê~ttçãô. füá bem, 
r,farla dêv~í:t réat>fãnt!ecêr rtã vittu
dê da< 'í'elhpéi·ân~a; visió quê . est( 
êét!l'ltõ -tl'Êlál . (-Não .. , tl!!lflllllf Maria, 
p@f'f!úé 11etiâité fira~a· · d.iãlHé do se~ 
nhofJ (8; tu~. i, •30). . . 
,'vl =-·ó ·saxtâ Yloió eápitál é ã Irã, 

éiHít!'ã o ·llfiííl êstá . a vittutie da P a~ 
élerldlii i.f t1a. M1iflsldiô1 .. finê Ml!Mâ 
pfatícõtt êtrt grau · @!mi11@1fü, !!llbre• 
tüdô á6 Pé . tia: Çl'uz1 • ~~nârit_ó. sé 
uil_iá à orilçilô c(e. ééil- :ôivmo FlrnêJ; 

. peíflítdé: i>Mdâõ, péíos .que .. ô éruéit!
cav:ant -- · (Êfit.iva junto à cruz, 
Maria, ãilâ _Mlléj. (S, Jóãb, X1Xi 2i>). 

VII = .ó ~etilllo é ü.lhmo viclõ ca• 
pltàli , e · a.. ·,,;re~ul!)ã, eól'ilrâ. .Íi. qúãl 
êstã à VII'(tidé dil. dtilgeMlll, que $é 
Pl'àtítlã. . sâj'jéclalffiétlté Mll'i á . f>tcJn • 

· tídilõ énl tlfitllcài'•ss Ã ôracãõ é a. 
11.~rs~vêrã,tlgá . Miâ;. !,l,,fJeiil!,r âtls õbs• 
tatnlios ciué se áptésêütãm, 
· Ól'ã· b.êitii IÍé ~ià~iâ Sà:ntl~siih~ és• 

tá esfa;ít<V ~ (.Tõ.dcis persevéravàm 
tli'l ó~ítçiió, •, t611i Mllfi!l; & Mãe d,~ 
J,esüs} _,;- ·cAros; 1,. to .. ·.. . 
, Flibda e. Filhas d-é Maria,. éé iiui-. 

zéNftói!I- liõrtràr á. Màrlà é ó. séit. bê• 
. lleshM Ninhe, fáóàfi\ô·lô Plirticuiàr• 

1
mêfttê ·pêlõ.6tH6'it todl'I o 'liéóâdô, 

. -"' >··{······· ,h, 

O PRIMAZ DA BUNGRIA CONDENA 
• AS EXECIJCO~ EM MASSA .. 

UMA MfNSAGEM DO · CARDEAL HLOND 

· Dr. Celestino Hourr~ul 
Xtes.: t.go. s. l'àulo. E! .- 'l't1l._ 2-2fl2:r 

_Cone,: Rua 7 de Abril, 231> nu 8. às 5 horas. 

· Dr. Camargo A~<Ítâdé 
Iloenças · de Sénhoras - :.1arfos 

· ,Operações . . . , -
na 'Benefieiê11i•ia Poi·rngitf._9!'1- e da· 

MAlêrí1idMê dê ~ii6 raulO, 
Cons.: Rua Sénl'tdor li'lll,ló ·11;.,, 205 

1'él.: !a'.2741 -- .Dás 14 b 18 horas 
Hés.: Iiua Rafael dé ílártos, 457 

Te!.: 'i'-45fl3 · 

RAJOs·x, 

Dr. J. M •. tabêllo Campos 
M1l:ÓICO aA:otór.OGJST.I\ .. 

l'tá:d!O·lJfagi'J6etlM!l .... Eikamlls 
ltadiológicos à: dam.ihlh) • ' . 

CMs.: lfoa. Mari'oni, 94 (Editloio 
: -PttttMr) • 2.• 11nd, • Tél. 4-0B5t. 
Ré~.: Hua '.1'11pi; 503_ - T~l. _15-41/t:l . . -·- -- ª· t.AOM), . .·· · 

'Dr, • :,. ·d!· ·camargõ Barros 
. õtiNlOÁ •a*"JdHCA" . • 

C~t-eãd,. lfillííiié"s, . Aili~lil6 dlrêstívb 
·. lêiitU i/ Fr!tí«i fildtli; .tl!i · 

. . . · . . ll'éÚ &~li600 . . . •. . .. 
: C:om.: - tt;,: Baráo ~e. lmpetlnfnga, 50 
. . . ·. . . a.• àntiãf . . . ' ' 

1'~1..: 4_•13&'1 _ ... ôa. ;. 1S1 6 iíórali 

·Ho '1\-(e o PAT'I Á ... 

· Dr~ Rezendé. l<'ilhõ 
CõnM,I .a, Seria.dor Feijó, 205, 7.' 
áfid41' -. 'l'@L !MJSàll ·- Oàs 15 

às .. 1s · hôÍ'aa,. 
. Res.: Av~nida ür.- .A.tttai41J, 2Ht 

· ~. 'l'eL 5~2!125 ..;.. 

inauguragão. · de -uma capela 
no Asuo .. co1on1a da lguâ 

. :'l'ràbalhafidó pêlô. cõtifôrtó mórãl · e 
religioso . ifos l~rosos; inté_i:ess:1d6& no 
Aslló-Cólônià TãVãi'es de Mãóêí;I~; êtfi 
Íg!Jâ; nó Eslatlô · do Riõ, â !Jul'.!fcitlãd@ 
de Assistência ::iós Lázaros dé P~t,:o .. 

. poíis fez · êônsirülr . ãll llfflã eãv@là, 
t!Ujo .OU!iltô. atÜi.gh( à cerca de 80.ÓOO 
én1zéil'ôís. A. inaugura~o. realizou-se, 
M diãs, cotn à fli'@s!!tll!/A· ão s'r, eectê" 
tarió. dá ll:duca9ão é Sàudé dô Fstàdó 
du Rio; · ê . répl:éséâtahte dp .. lritérye11~ 
tofl da st\ p~éfl!i~ dé Pêtftlpôliêj du 
sfàs. prêsidêhtês da Fél1êi"ãçãó, dãs 
Sociedádesde Assistencia.aós. Lazaros e 
da Sôíilédàde dê Assistél)ci.i aos La~ 
taràs tfié Petropõlis;' Íié Vai'iós Jepfôlt'I'" 
~istM ê gra:ndé'.hurfléró dê. Péss'óàâ, 
.. lU. ifiuito qué os Mti doenMi: dã
quele )éP.r\'>s,~rio .. r~cla,fuavam ·. a capei~ 
é, nesse. ~éntitfo, Jiríg1tam UJ'li apêlô, à 
isoci@dãtle · éld · AssisteMfã- aos t.ii;a!lros 
dt, Peiropõlis. Esta cômé<;õti itnedfa
tí!Í'tiêtite o tràiuühé, ãri!làtlándo d@M .. 
tivós entré o póvo daquelii cidadé, pó~ 
dentlo, . issim,' áféJldér · ~õnfâri\Mté ã 
se, licitação dós · lat'aros fluminenses. 

VIGNOI,I 
NOVA _óTlCÂ 
OCULOS 

C0NSÊR'1',0S 
.Ruâ ,António dé Godoi, !H 
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'Wumerõsos nãviõs do "Eixo'~ 
afundados· no Mediterraneo r 

. . . . 

--~-.-.--····.········: ... · ... ··-.... ·.··. º- _-_•·Gto~ .· 
. ·:. ·~, . -~ , .. ', ' . - " -~ 

· ·· .· _, ·•:' _ :.·t~(U~A tt: ' 

. , : ,ILVP.IH~: ttONDRES, 6 (Reuters) - :Anuncia .. 

Íe que 46 navios . de abastecimento 
do "Eixo" ·.foram· afundados com cer• 

reza e 36 outros ·danificados, no· Me11 
íiiterraneo, desde o iniéjo · da ofensiva 

)lo Norte da Africa, em 18 -dê no<: 
!!lembro, 

~Bfl&ih! ~--!tfjY:B,.t~c;;;:a-tt!!'..hlrêll~· 
'.ANO XVI ~l São Paulo, 'l de ~EVGM~~o1943 li NUM.' 54f 'P . r'· 

Com a captura 
se __ e:n·contram 

-d:e .. ·B:a ta is.e 
' , 

a 1:0 kms. 
os rou-s··sos· 

â·-:e. R·- o"s t o v· 
-<• 

';l.\tódelós · d(stin'.tos'. -e', va, ,. · 

. ;riados ~f nc,~sa?própri~ . 

çon_íecçãó,. de·•)iiiliâs, ele•: 
~ . = 

)farias cidades retomadas - O avanço sovietico na baci·a do Donetz. - ·. De_serntiarquê ·. rus.so n~ ·. 
·:r!_~guat~~ ·4os ~C!_fenscfres de Novorosisk ... Avanço sobre a ferrovia Cur~c~car~ov ,...' Nt.uit_~ g_rJ.• 

· · .- ·.... --- ve a sltuação.~os· nazis~as _em ~_a:-:snodar. :---
:"'toNoíiEs, 6 (Reute;;;:·_ As forç~ CURSC, »ih>01s CARCOV ram yaria.s focalidades, depois de terem "Agradeço as feIÍC!tações pel.à .. ~itor1a::··--: ·que teêonqulstarani O .Caticasó 'eont!~ 
tussas, sob o conuindo:.·do.general Ye-. . MOSCOU, 6 (U;P,) - Dfspachos da: ·aniquilado 400 .soldados n.1.zilitas e ter das forças soviéticas .em, .St\l,lingrado, · nuam:a inarchar so)li·e Rost0"· .que 
remenko, capturaram., Bata.lsk, a 10 mi• fl·ente Informam que o coronel-general fel.to 175 prisioneiros. Expresso a· con:vléç~ ,,quari~ó.·. li; \que; :as estt ·sob· ó.: fo~o, concentrado· ·dos · ca~ · 
lhas ·ao, sul de· Rootov;_'.sj!gundo' infor• Colicov realiza os ultimas esforços para· Na area de Cup!ansc, as forças rus• operações militares :unic!M;.,.,~ .forças nhõés ·russos. · , · . · 
mações não oficiais russa.s. , Bataisk, ul• dominar a _cidade de Curse, antes de sas · realizaram· nbvos · avànços e ocupa• armadas dos. Esta,ilo.s Unidos .dai'~êrica, · ·k.,ili, MILHAS DE (:ARCO V · 
timo · grande . posto antes .de Rostov, empreender um& campanha de grandes ram varias localidades. . · da oran Bretanha. .e da Russ!a,. trarão, ' ?..rôsdóti,,. 6 -(Reuters) - URG ENT~ 
está situada na . junção das.· ferrovias proporções, vtsando sitiar carcov. A ofensiva. desfechada pelos russos a; · em futuro proximo, li-. vitoria. sobrê_,-o - Despáchos · de ultima· horá.··race_bi•· 
&Jsk-Rostov e Mózd,ok~Rostov;.sua cap- AVANÇO R'OSSO NA BACIA-DO leste de_ curse:: prossegue com intensl- inimigo comum; · . · · · · ,' · · dos nesta capital informam •1ue as• 
tw:a, significa que· ·Rostov 'está agora l , DONETZ da.de, Uma . unidade soviética derrotou Elll FODER DOS RUSSOS A.·:·IIJÀRGE!lf ·: tr6pas·'dó · general Gollcov à,cabàm .de 
dentro do alcance éia..'art,Ull!!,rla.. l'UWl, LONDRES, 6 (Reuters) ~ As for_ça,s um régimento da infantaria hungara. NORTE, DO D<>-~ETZ , efetuar .um'avanço de 20 -milhas,, 
~da e média •. · . · · · •· . ·.. russas que penetraram entre as linhas MUI-TO GRAVE A SITUAÇÃO DE. MOSCOU, 6 cRimters)_ ·-:- u·~GEN'l;_E · Desta. forma,; .a .cidade .de Car,cov 

Uma informação alemã msl.Quou. que inimigas lia bacia do Donetz, captura- · CRASNODAR - A emissora destà :capital" anunciou a.cha-se.,a:gora · distante· a.pena·s .4li ~i~ · 
IOs, germ;m.icôs. podem estar. em prepara- ram a. .cidade e a estação fen-ov!aria.. ESTOCOtMO, 6 (Reuters) - Anun.. esta tarde que "a. ,margem .d.<>· t>onetz lhas 'dás .vantagens ·.das .. forcas. sovie• . ·· 
:tivos para- evacuar Rostov. de Izium, a ,5 milhas a suleste de Car• c!a-oo que à posição das forças do "el- está eni poder das ·tiopas sovieticits~ · ticas. · •- · ·· · · 

''O ·_.A · · ll!t 1 má cov. :xo" .que se encontram na região de Os combates·.estão travados'na':re~ · -rnocÚRAV)l1'I '·noMPER o CERCO· 
.s po, ...... voz.es .. m. · ares ·ª e es - Essa. noticia foi divulgada no comunl"! crasnodar é desesperada, considerando• . gtão do baixo dó Don, ·., que -. -os· ale~· ' .·. . · DE v.oRÓNE~ · . :: · 

~élaroU. a· referlda.-:infon;ru,.ção - ja• d · · J d ·te da · t ti tes mães .defénd. em tenazÍn. ent.· io" •.. ·. . '"."'s·co· u:,·.·.··s·. CU .. P. ). - .As. -t.r.o .. p.as mais disseram que era., a. sua ·intenção ca o espec1a r= a no1 passa , se. como· cer o· que os .con ngen que . ...u 
defet+der Rostóv •. E .. parecé. que essa im- que anunciava tambem a queda de Sta• sé·. encontram nessa.- a.rea relativamente os nussos A y1sTA PE · · · 'a1einãs: estãd. · realizando· tltan!Cos .és•· 

· r1· O•col, uma das ultun· •• pos1·ç""• man• po· ·uco· import· õn•"" · · :ltOSTOV · · . · .. ' ·1.orço;,_·p··ar"a· .·. rom·p· .. e. r o.·· cerco. ·.nas.• im. " .. • portante· cidade ficar. á. numa posição w = ~ ~ =· · · · · R. · cu· · ·p ·· •· ·.;;;-· .., ~ ,. ·t dif' 11 d ,. L tidas pelos alemães, ao longo da estra.- MORTE. DE UM GENERAL NAZISTA LOND. ES,.6 · · ,) - ·-:,,,, ·o,, diações.de Vóronêzh, enquanto que os_,· 
mm o· 10 ' quan ° ..,ela. ® a.prox • da. de ferro Yelets-Valuiqui. Pouco de- ZURICH.- 6 -{Reuter.s) - O radio ale- C. acaba de· informar que ··a,s ,tropa1f, rusifos 'tfr.ocura. m .· exter.miná-los .com•· 
marem .os russos, por,todos os lados". · t· á - ' t ··d R .. •· · · -- · · · · · pois da meia llÇlite, os rnssos divulga• mão. anunciou que o ·comandante de russas es ao ,,vis a.· e·. ?S.~-pY,:· .- pleta.ituinte .. · . . . 

Mais ao si.ti; acredita-se que os rus- ram os nomes das !ocal!dades que to- uma divisão.de i11fa.ntaria, general Arno JA.' AVISTAM-A.FO.~ ::Q~~P9..N_. · · :·,A .. RETÍ·RADA DO CAUCASO 
ilos estejam a. ··apenas 12 ·mllhàs do mar ram recapturadas pelBc suas unidades, Je)lr,. foi triott!) na região central do !IIOSCOU, 6 · (Reuters) '-.. \JRGE~'l'E _ ZURÍéH/ 6-'·-CReuti!rs)· :...._- A- ret•ra'('la_. 
de .A?.ov; .nas vizi.tµlanças .do porto de ao sudoeste e a oeste de Valuiqui e de •Dôn, o generàl Arno foi recentemente - As colunas llllridadás do'•··exfréito :'- .·metõdica· dos:.exerclto,; irer.Íl'litnico,1 cto'. 
;s?'elsk. O desembarque soviético na re- Stari . Osco!, condêéoracto'· com o gra.\l de Cavalheii-o• russo' que ·avan,;;ám ' lnéxõrâ,véhn{nte Cauc·aso,: que ·mârcham em•,· dlrecã,o: á. 
tagua.rda. das fo:rças ál.emãs que con- lziÚm, na. margem setentrional do no-.-, da. CrWi de Ferro e.com a cruz de ouro ao sul de Rostov, ja, aylstam a.,-.1'ez do· Rostov, ,parece: .agorá. completamente 
servam o porto de. Novorosil;k, no Mar alemã· rio DoI!, segundo se · an u.ncJa: .. -'né·sla.. · terminada, • ariunclou ·na ·emissora .. de: . 
Negro, :foi mencionando no comunl.eado netz,· situa-se na ferrovia Carcov-Ta- "'ROXIMA A VITORIA SOBRE capital. . · · . .· . ·. . . · · ;1 Berliin, o. conMcido ·con-ient.àrlstà mi-. fEIGNOU~S · êê 
d Alto c · · d Al - . .,,.Oft · d · ganrog, e foi o ponto de partida. (li!, " e ,, . . _ . 

o · oman o· ema.o. '"""" esern- ofensiva germanica do verão do a.no pas- o· INIMIGO .COMUM NA DillEÇAO DE CA·R .. o.~. • lita,r, Ludwig· Sertorlus. . . -estampad~. vários-e bo-llarque ameaça cortar o-wtlmo,cam!nho MOSCOU, 6 (Reufers) - Agradecen• :r.iosc.:ou, 6 (Reuters)·""-",U;EtGJl:.N."rÉ·. 'filnfolada. JJá-um mês ~~acrescentou 
de.' fuga. existente' pa.ra,: · às forças ale- sado. Sua. captura representa um avan-. do a mensagem de felicitações do pre• - Quatro poderosa!'< e.o\imas .•rt.Í~aas · e,,:se comentàrlsta ..... es'sa. retira•la · de--·· 
:mãs · no Kuban, atravez OlS estreitos· de ii~~a!º ci:1~~t\::~~ ~:em:;~~. sldente·. RQOsevelt, pOr motivo da vitó• cr,nvergem impettiosámente --~a .. ál-re- · .·. ve ·ser consld'erada eorno uma das _'ope~ . 
~erch, · . ti-ada de ferro, há dojs dias a.trás; Isso ria de Stallngrado,_-o· sr. ·sta!ln enviou ção de Ca.rcov, de. o)lde se actia.,µ:a·GO -rações ,mais bem sucedidas da.. pre•-

- nitos .desenhos,· estilos. 

diversos,." :(ec!!_ados ou,, Na. frente. de Kurch uma..- força rllll• significa que O exercito russo forçou a a seguinte resposta ao presidente µorte- quilo metros de dl·sta.ncla •. < . ,- · .sente ,cat11pànha ... " 
15a a.v$çando isobre-· a •c!dàde; pelo su- trave.ssia do rio oscol. Outras forças a,merican~; · Por outro· lado. as· !orc;i.s, sovl_e,:~~as .. 1 N~~':. 'l'ÍilM'· ó lllESIU9 _OTIM~SMO 
doeste,' atingiu, segundó se informou, russas já se encontram do outro lado.do · : ·zull-ICf.r, :6 (Reuters)°....., Enquanto 
um ponto a a.penas 15•.mllhM de dls- rio, mais a.o norte, em Cupiansc. , · · · · · · a. emlsi,ora' de ·Berllm·in.slste é·m.api:e~. 'CÓ?n iecOte. · 

ltancia.·Se Kursk ca!r,.os russos !icàrão Partindo de Izium, os russoo podem N. ov··· A·· _·. '.·o·rE·NS' ··I.VA· ·coNJ.RA .. -'A. '·S·.··.' .. ···._,·· ..•. ·1· ... ··.R_····o·-.. ·· P· ... ·:-··1-.,.·.·· .. S.··' .. · .. ··.· sentar.,,a,s,:retlriida~.·· germa.!licas na.. em- coµdlções_ de lançar todo O •peso de agora. investir pelo nordeste, rumo -a. • frente>orlental ·.· climo sendo ""opera• . 
sua ,ofensiva. contra.· Khàrko'v,, já. an:ieá.- Carcov, ou pelo sud-:ieste, em direção. a .ções ·. met-:.dlcas ·bem sücedldas": .r,s· õr• · 
&ada., pelo sul. · Dniepropetrovsc. · .ll'ãos.·.tecn·leos míl!tares __ do ·Relch,-. co• 

Os acontecimentos na. Russia estão se· stari Oscol, que tambem foi reto• . · · · , '· .· ··. · mo O ,"Schwà.r,ze -Ko'l'.ps"; folha. ·oflciàl·· 

. . ·. -

:· ~r_$ '. 220,00- ·. 

kle~volvendo,tão·.rapidamente que a.i• J!lada, havia sido anteriormente cerca•·-~ -" DE · .. VON ROMMEL NA JUNISIA· d.as).róp~s'i'S. S", já não de111onstràm; guru!· observandores : desta.· capital· fáJam da. A guarnição alemã foi em .parta · 1 · tlmlsmo ., 
na· possibilidade de· .Uina retirada ale- destruida e em parte aprisionada, Sta- ·º ,}~~1~~0 -\,ós iiã~ · n;s_. achavam~!!' 

- má· em .toda a. frént.e ,.... rião somente ri Oscol fica a. cerca de 40 milhas_. a. suflcl~ntà.,11te: fortés .e préparadoe pa, .. 

,ÍJ'ÂMAS · de/sêda,;Jie,; .J'.EIGNOIItS: em tecido 

no sul de Uniepei', mas tambem ao nor- sudeste de Tim, cuja queda foi anuncia- ra venéér ·o.-irilmlgo a. ·oeste - diz ·o: 

~~º~:~·não co~1rmadá1{de duas :i~:s ~º~~d~s~eº~!°~u~c~ cerca de 
75 ·ofensiva aereá contra as instalações ·-rifitati~·i.,:~~ · !:~;;:;;·J6ri!!tº;Yfri~rceº~::':l,trll;:: 

!fo.ites· difer<m. ~' ·dtz,em. qu~' ós ·a1e- o·comunicado habitual acrescenta. os. · , ·· que ~·preolso·fortaleéermo·nos ainda;· 
n1ães comeca.ram ª eva:cua.r pà\-w º oeste nomes de mais 5 1ugares retomados pe· · Oales ..... Comunicados oficiais Churchill · pà,ss:ou mal~~ .As11h:n)·ca:da umá.. ~as, riossas 
os '.'st.ocks" de material· de guerra acu- los russos. São eles: Scordnos, a 35 mi-,. , · - , , . .. , · · . açõês . e _>expressões.~:ou , pe~~a.ment(!S: 
;mula.dos ·.nas cidades· bálticils de Wil• lhas .a sudeste de Sta.ri Oscol; Dobrovo,· e.m_ .... r:~vista>a. s_ tropas · do 8.~ exercito -_·A q_'·*··~.-~.-_·t[_~-·~ .. ·. deYe·'estar unicà. e ·exclusivamente su ... 
pie, R!ga.•e Tali?l; Dvorscoi, tambem a sudeste de Sta.ri. - . --· . ··b(lrdlnadas'·~. gúert'a.tota.1. · · / 

~E.M SUCE·D··Rmuossso·· ºss ,:A'N_ QUEl!i' Oscol; º centro distrital e .a esta.ção <la Unidade.· oe _ Coman4.º_/, · · .. - .. · · · · · -· BiiiRLIM Â.NUNCIA. • · 
ferroviar!a ce Veliqui Bruluc, a 35 mi• ·. . . . . · , . .· . .. tÔRlC.H, 6 .(R) _; o c_omúnlcado· lló 

!MOSCOU, is. ateuters)··.;.. Infot;I1a.,gi ~~ovUt:~doâ~te Y~~;'.al~i~i;cerit~taJfs~ ESTOCOT."MO, ~ '(Reuters)" - O ge• llIELHORA:· 'A:. Sl'.l'lJi'êao:· : ..... !toj~ fº'. alto c<>m":ndó _11,l~m_ão anún't,1a; 
J'lue na.:-reg!ão de Kuban'ós·tánques rus- trital de Olchovaks, situado a 25 mi-. :nerat .1\fontgomery está .fazendo pre• POtJ.!;l'ICA·, ... ·· ,. : _.,.,.,.,: : .,·:.q11e_,. ~r.a.c11.ss11.ram. as .. :novas ... ientatt .. 
sos-irromperam peJu. de!esas germa.nlcas lhM _ a. oeste de Valulqui. . .. ·T>a.rativos _pà.ra uma grande ofenslys; w ASHING'rON.; ... 6,: (Reuiersr .. ~.LO., .. _._ v;,,s ;.d?,.· dese.~b11,rqu.e !e!~as P<àll'.ls l:_\!~"' 
e111.divers<),\; pontos,d~rganiZa.ndosuas BATAISC OCUPADA . ····.,onti'a. _a:s 'poslçõ.és de· Romm,el, n,. sr. CordeÍl Hu!l; sêci-êtãrlo-.'-"dé-Es(a .. , sos.,n~s, proxlmld.ades, _.de 'NovorQ!l-t 
linhas, ·· · - . - · · · . . · ESTOCOLMO, 6 (U, P.) _ Segundo ~nlsia. ...; anunciou· a emissora. de do, ·declarou que .. çésde .. ~ .'Confere.111:;1,. s!c.. ,, · . ·• 
PS ALm\LU:S PERDERAO .A UNHA •-r nn • • fi i Is t O Berlim de Casablan·ca.1. reg_ls. t .. r.ou•se .... sen.l!l!Yd. · l :l',I.o. L.E .. N, _.T.o. s_. ATAQ·U·E···s R. u. _ss.os .. 
i . .. · . 'CUBSC~CARCOV . ~asº .so~i:Sca;u~:;t~~a~ ºa.ª 1~i1d!c1; : Cl~TROUX SEGUIRA I' ARA :melhora na !litll!lÇãC)_. ._i,ol/!-!~ª da, Afr-+'"'-0 ·:';J.·; ZU:à:ICH; 6-· (R.). - Ao ·qúe iirüit.i · · 
' ES'tocowo, 6. (Reuters) ~·-- Aná.ll- de Ba~alsc, situada à 10 quilómetros ·a.o ' . ARGEL ca do ?forte. : , ' . . ·. . . ':eia ó :comunicado· de lto.je do a.lio .CO• ., ., 1 
~~itê ~~iiif.!:';' !:!:~w~!:E2r1:t~[:~gg ,,r.~;;i~!f\~~!t~ ;.:1tli~t~lfli~ffiz;it ,~kitil.cto·-eRASllElRA. '···· _ 
f)ara. O· co~~«;> alemão; · . · , MOSCOU, 8 (!U:uter~) - O suple- . :nal da ·França combatente no t.evan• !!UI!- entrevista á impr.ensa· sq~~e: ·;!Í-9_ , · . ·: .... · . ; . · · ._: ·· .. . -. · · - • ... · · · .- , 
' , ... · XZlUJ.11 CAPTÇRADA inento ao comunicado russo itiforma.·que te, segulrã' Imediatamente para Ar.• instruções, s,,gundo M quais; ~,i:t~ . 31.1:0SCO-Y, li (R.~- e' As _!orcas. rus.. ·is··u·'re,,'s·:s-~-··a'· i~,:a·: o.-/MAP ... ·.P.ifN·.·-···s· ·1·· i\.ncs· ·.:·_.·. ·.·.11-. 

-,. ·.?d()SCO:U,::6_' (Reuters) . _: A:s forças as forças soviéticas .. rea.llzaram .. nov.os gel, antes-. de reassumir seu posto,. · brevemente criado· um ·cpi;nand.o":unl--: aas,' .~P~rando ' 11ª ', ~~tag11_a._t!ll!--:· das. 11"' · "' v,_ "' 1 VnJ,. 
rússas- cápturaram a. ·cidade· e· estação avanços ao sul de Rovtov .. Uma. unidade. . PO.RIIIENORES DA VISITA om-- co na zona de batalh.a. -da Afr.ica -,do nha.11·:.tplmlgas, aniquilaram as guar~ · _.. · · - · · · · --....,.._,..-, ·-· --,-,.-- · = ·~--· ... · .· j ~ · 
:f~rri:)viâri11, de:Izium, na, _Ucrania - J,il• de .. cavalar!a russa captqrou duas ,loco'-. ·cHURCBILL .A..TitIPOLl Norte. declarou· que a.o',:que· .sabia: .. a.. :nlçõ~s-,getmanlcas.,de três loca.lldaqes · · . · · · · 
tormculM.eR·So!i.c.:

8
1a

O
1m.BenS~B· IA. ..._A"'A·· motivas, 300 carros, 150 caminhões e. 3 . . . unlda<fe · de .cómando ja. e>:istla,, (3a.• .e <:apt'clrara.m Ullla, ~.<>1.~na.· .-de caml~. 1 ~ _ : ., ., . ; • 

v "' n,,,...,. .., tanques médios. Quando os russos· ocu- CAIRO, 6 (Reutersl ', - Churêhilt 1 é&ld t · o ~enerai Êl• ~hões nazlst!LS · 

• r~~~ §?g:~t~if.Ê . i;;!,4ª~:,f;:ff~j~~:j~ ª~~~;t::f:Jj$~rf~f~€~i:. <1(1· ;',-:~:E: 'M. \:o··' :»·· .:"L··A· ·. ···C··A,.,,, ·o·. . :g-·ti? 'M; ·1-1r1:s··:'1'e· . ·1{•·1·-·0,1-r·····. ll:i( A:_N· .... ····o .. --.. 
se .aproxlml!.lldo -por três lados. outro setor, as unidades russas ocupa- ~:=~t;::ldJ:ip;~;a ªi:;;:~t:~\:fbu~: op~:tf~r~aúst~s t~-~ta;~~ le~ar, 

0 
~T;) tJ<~ , .. ·' ' ·.· [, · • . ·. · .. ·IJ __ . :'. ,,,\ · .. 1\ / · , :, .. ·. •· _tll, li . / 

âquele exercito, . pelos seus b.rilhantes si dente a discutir a .ío·rte doif: prislo-. .. . . . .· . . . 

AINDA PERMANECE fóRA DA INGLATERRA 
iO PRIMEIRO-MINISTRO· CHURCHlll. ·--· ~- ' .":···-' -·.; ~·. ' 

Nisítou Tripoli • o~. ministro 'inglês 
~alâzar; ~ Franco -jeria=s~ · realizado 

Encontro t.. ~ M 
em Portu~\.l. 

, ESTOCOLMO, 6 (:Re'utérs)' - As ln• 
formações. de Lisboa ··sobre· o encontro 
-ên'tre o sr. Chui:chil.J; é o·sr, Salazar 
a.crescenta-m ··que· 'o .. general Franco 
:p_artlclparia. tambem , das ·. conversa.• 
5:ões.. . . .. :, . 

SALAZAR. DE.IXOU LISBOA. 
' ESTOCOLMO, .tl: (Reuter~).-- !nfor• 
hià.ções procedente. de Lisboa. r.evela.m: 
c:11ie o primeiro ··ministro Winston 
Churchlll encontrou-se, Oll .encontrar• 
ise-á. dentro,.-em breve,:·.com.,o sr. Sa• 
lazar, .primeiro ·ministro português.-

. . Acrescenta.: a.· lnform.acão -· g·ue. o sr1 
:;ai.azar·· dé!xou . Lisboa. ·ontem. lliespe• 
.fadamente. . · · · . 

FRANCO .. DE .PA.Jl!I1IDA. .PARA. . 
Í . l'()RTl!GAL . . . . . . ' 

ESTOCOLMO, 6 · (Reuters)' ...,, O bu<i 
~.ea.u telefra.fic·o es_candlnayo, ·eontro• 
lado pelos alemj!'.es, inform<>u do Ma• 
drld ·que-o geneial ·Franco, acompa• 
:nhado . do gener.al • Jordana, ministro 
,dó Exterior da Espanha; e generais 
:Aguilar e ·Moscardo·. encontra-se d~ 
:partida. para. · Port~gal.. . ' 
,. . . ôHVRCBILL .· E!ll TRIPO:Ll . . 
' CAIRO, 6 · (Reuters) - Anunc,la.-se 
'.r}ue. o sr •. Churcjl!ll estevé '.em Tripoli 
PI\d~ !l~gc,;u. _.n!'l. _:111~1-~I:\ _quart,a.•felra. • • • 

DESE!IIBARCOU NO AERODnO!IIO Dl!J 
OASTEL BENl'rO. 

CAIRO, 6 (Reuters) - Sabe-se aqui 
que o sr. Church!ll, em sua visita a. 
'l'rtpoll desembarcou no aerodrom.o .de 
Ca stel Benlto, · situado ao sul daquela 
cidade, depois de haver voado· mal~ 
ôe mil milhas a partir do C;tlro .. 

VARIOS CHEFES l\llLITARES 
. O ACOMPANHARAM 

C.AIRO, 6 CReuters) - Anuncla.-sé 
que o sr. Winston Churchill fa7.la-se 
acompanhar, em sua visita a Tripoli 
do general Alexander, comandante

-ch·efe do Oriente Médio, gener,ll .s.lr 
A:lan Brooke, chefe do estado.- maior. 
imperial, e general Montgomery,' co• 
i:uanciante-chefe do 8,o Exercito.. ' 

DEIXOU TRil'OLI O SR,. 
. CH URCHILL . . 

'::AIRO, 6 (Reuters) - O primelr~ 
ministro Churchill, que· chegou a Tri• 
poll .na ultima quarta-feira, deixou 
ontem aquela cidade com destino · 1g. 
norado. · 

CHURCHILL EM .GJBRALTAR-
ZURICH, 6 (Reuters) .... O radio 

alemão declarou que o sr, Churchlll 
ao encontrava em· Cibraltar. quinta
telra ultima, de regresso a ;Londres.11 

RENDAS . p~ra [INGERI E 
,RENPI\S:ij() ~or_te, feitas à' tn'ã~ 
-~ENDAS pªra· . ~lvas · e roquetes 
)IENDAS ij~. to'.das ~s qualidade~. 

na ~ª.sêl ~specialistêl 

A ·,casa-· ondê ... Jud~ ~ mais ·ba,ratô .· 

1. :-C.Q'Ê~-.H-0. D A -~ Q N s·_-1 ~A;··· 
. RUA \ DAS ;eAL.ME,lRAS,, ,88 A 9g 

~-=-=··rt~J~ µ:iO'm- ~.PAU'JJ.Q 

~!1t~~-tom~v:t~sªr;º ~~~~st~~ ~=~~t ·~t~:s;~~:t:~~~-?:·:~~~:~~\;:ctl1~;_ -·1ussolini _.sub1tiluiü, o Conde·. Ciano- · nó,·•íinisterio · do,· Exterior .. ~-- O 
aquela ,praça, on.de se estendia uma. declinou . de comelltar o ·:assunto de.. . . ' ' J • ·.. ~ . . 1 • f - . 11 1· 
coluna. de tropas de mais de um qui, clarando nã<> conhec·er, os'd,e~alhés_· d<>, , .• Co. _ .. n_de·· Grandi ·. demitido d. a Pasta._ da_·-.· usb_.~a- ..:.... ·. 11,q·u _ _1e_~ª-·ea_o. _ n_ • -:·. • .1• lometró . e. me.io de extensão. Ao .la• . ... . . \ . _ -s _ ."S ~- . _ _ . 
do dó general Montgomery Churchlll, :m~:,,r;rou t.;;mb~m- o pr~!lld~te,'Roo~·· - Oút.ras J.m ... · .. ,, 'o ... ·_·a.· ... it. i~. a.·.··Í!. õ_-.e_·· .. s. --•. : ... - . . . . . 
envergando o· uniforme· da. R. A:. F • sevelt que ·as .ultimas in'forma1:_ões •r,o-. · - . . .3: . 
e com: O tradicional· charuto ã boca, bre os .prls!cinelros. polltléq!I• trance; _r BEJtNA, 6 (R~úters)' - . ~m cgmu• possue 'um· jÓl'.nàJ,:\le qµé-.Ansa;ldo f. li'l.ãci dé. a]guns talêntos· que a.lndli, ilã\1 
passou. por. algumas unidades que es• ses na A:frlca. .do Norte, .justlflcava11t · nicado ·.,oficlal itallano. revela que o 1·edátor,. , . : , . . ... _· . esÜl.o esgotados'.- .. . . 
tavam formadas na praça, ant~s de o que dissera anteriormente, ·it,,1:0· ·é; cori.,:e Ciano foi .demitido do Jiosto de A_nteil,tdê JlJ1,ver:. s.e1.1·i,1j:t ,conqulsta,do . A !!la.Ida. de .Clano· ·basta.· para. S!gnl• 

. tomar lugar· na plataforma, ao lado quase todos ·. aqueles . pr!sló_neJros .· aU ministro .do Exterior, no. qual !oi a oitw.aç:j-o: poJftl_~li:;,a-.que:,.,c"h·égou, Cla,.' ficar o. completo ·malogro da pólltlca. · 
·dos · gen·erals A)exander, Montgomery crmservados por · ocasião · da .;in,<aslj,o :substhtiidd pelo- sr. Mgssolinl. no era- , escritor-. teatral,; e. 'jornalista, italiano, . · visando anexar teni{õrlos · 
1& · Alan Brooke, das Nações · Unidas estavam: :sendo ·su:BsTITUIDO o 111iNISTRO ,. Nessa. ocáslão·. foi félto:: cQnsµl .-geral da0 -~'rancà. · -- Ciano voltou de mãos 

Durante meia hora as tropas desfi• postos em lib.erdade. a menos·. qu<1 fo,;-· · . 'DÁ.· JUSTIÇA em -Ch~n·gài :e Ínáls-ta.rd~; :ministro da vasla,s /ie seu ultimo . encontro . com 
}aram em contlnencia .ao primeiro mi- sein acusados .de outrós' crimes :.nã~ BERNA, .6 (Reuters) _ Segundo ,re• J?ropaganda, . · .· .. · .. ·• · . · llitler -depois do· 4esembarque alla.do 
nlatro, · ao som das gaitas de foles politicos. . . . . . · . "eía-..:um'·:comunlcado, ._ 0 conde. Grandf;· 1 Eddi!, e' Cia.nB. eoilsUt1,lltani>um par · ni,. Àrgel!a: Considera-se um fracas• . 
dos: regimentos escoceses, Churchill VIOLENTA. OFENSIVA '®N.'I'RA.- · rrilnistr.o da Just11:a da· ·ltâ.lla, ·foi de~ 'desfaca,do em Roifia.-.êo nà·IÍ· es_iaoõe.s de so absolúto da, poli ti cá. ttallan·a, :o. fa,í 
teve ·ócàslão de ·saudar diversos bata- · · '.·GABES·:··. · ,· ·e··-···•• mllldó,' passando aquele· ·posto a -sê., a.· g. ua_ 11·.Jtall.anas., .. d.·.uran.té .. m.ul.t. o.s .. an. 08, · to-· de··não ·se •·haver ,'a.p9deí:ado de ~·U• 

!hões que ··se· celebrizaram na marcha , QUA:RTEL GENERAL.::,ALIAI>O .. Nn. ocÚpâdo pelo sr •. A:ifreào Masslco, • . . A .. lu.··x.'.1.1rla.. · .e. · .. à. v. Ida. .. ·• de'?p(a.z. 'éte~' a. qué . nls· logo depois da: conchisão do ,ar'-· 
de El Aiame!n a Tripoli. Despertou AFRICA: .DO NO.RTE, 6 ·cu. P.) _:.· Po• SUB~SECRE'l'ARIO DO. DE PARTA• se ·~ntregaviuh· eéàm, prqverbi'a:is. :t,ia, 'mlstlclo. "Realmente Mussolini ·nã.jj 
atenção o· contingente de enfermeiras derosas forças a~.reas empreenderam :ni_l'JNTO· :no Pltilll.EIR. 0 llllNISTl\Q .,-\i.eri'. à conc.a.;'A.-.!:!1 ... ·. ~slnl_.a.;} .. Gla.· Jli>.,_:-.. serv_ tu., c~stuma assumir a,i'..res[)onsabillda,des 
do · exercito e· destacamentos na.vai.a., igorosa. !ncu· rsão contra. ·o ae·6· 0 · 1 ,.. .P·ro. cur. 0 rido_:sempre tiin ,.b_ .o_ .. d .. e ... iltP,i ... â.U>• . uma v . . .... · -, . BERNA, ·6 (Reuters) --- · comu~"' como_.·:v.olu. nta.r10,.:-.. n_o.: ... c.o .. m .. ·a_n'<'lo.'.fd_ e '.llm. ::.-· ~ · 
A .reta··guarda, seguiam a art.illlaria, d · 0 campos· de· pou· ao·· e Insta,,,.· · · ··· · ·· · · · b. · - rlo;: ',A• dem. Issão ·do': conde.:'l'aGn:.·.dl romo, s . . · ... · ca;do'·ita.ua.no .qu. e anuncia a s.u .su.. e_sq. u.a .. d.rã:o;d. e.'-b .. o.>i.n bard.e .. to ..• ·· .. Dtil'a.nte. 'a.' · 
Carros .bliI!dàdos e ta. nques. A r,raça l õ ·11·t· · '-xtm·as' a ·Gabes · · · · · t· · · R. evél 'mostr·a·ll. ·preo6Úp0 ~ã:o ,de, Mus• aç es, m, ares PX:v . . , . : tulção· do C:onde. Çlario por Mussolln.i. gµerra.: atuai: d_ yJdiu · o/àe.u·. téinpo .en-· ....,, 
estava. completamente ocupada pelas Foram abatidos ·24 aviões lnfínlgos~ rio· !11'.i/listêrlo ·cio. Ext~rlo_r da Itâl'iií. · trá, o';Minlstt!rjt dos: .Estra.ngeli-.os é' sôlínl '.·em face da·, crise: in~l!!,clnnjét& 
tropas, não havendo lugar para. os que tentaram ·tmpe11r o: a,~~q~e ... As.. informá . ainda· que . An:illcar Ró~st.. obrigações: ieroJ~mllífai-es. Em, novem• ciué' está.causando .tãó. gràves -pertúr;, · 
hábitántes da cidade, mas muitos !ta- unidades de oo:ça. -aliadas, que escolta•· . prt$Idente .dos· Antigos. Combatentes~ bro ·ul~l~o c.ç,pterenclo.µ· _ciom·cH!Uer .e .. l>a,ções à. itallà.: 'l'aon. d(.Révél é·-Q-
11::inos olhavam ·curiosamente das ja• vam ·os bomiiardea.dores/·· 'abateram: foi nomeado súb-secret~rlo do Dep·ar.. Lavai, lmed!á;lamente .. após O • desem• ,. bode· eipiatorlo dos·: erto,r,tnflacionls• 
nelas das casas proxlmas, que esta• putro's aparelhos, · · ·- "-· · · · tamento do Primeiro Mtnts_tr.o, em. IU<t barq.ue .. das .. ,t.ér<i.á. 8 ;.a.Íl.âdas. ·no. ·'N.orte tas· com·o Clano:· do.·despresUg-lo inter • 
:va.m apinhadas de espec.tadores._ · · ·· ,_ · - · · "' - na.cióna!" ltalla:no •. · · · ·. . I)FJSA.LOJADOS OS ALIADOS DE ga.r. •do .. G. e. neral 'L.ulgl .Russo .. · dá.-; A.trlca. , ·,· ..... , .. · ·.· . . · M I t -d Ch hlll as u m re , · ·- · · · ,· · · ·,· · · .l\Ias .esses fatos nã~.e'xpl!~ai:n a )lia• 
vist: s~:ª~1:Ísão u~ceo-zeian~:sa~ nu~ . lllA.NSUR .. · .. •., . ,· ou~~S. lllODIFICAÇGES. N.O GO\;Ell• , . Mu~i;qlinl <'.já. _a_é1,1muJa, os: c1t'rgÓs ,.de torla completa; 'Tanto· e11se11 dois-ho-,. 
·suburbio' de Trlp· oll, tendo ocasião QUARll.'EL•GE.NERAL .ALIAI>O_·NA: . . . . . , NO ITAI,IA,J-0 . . . . mliils~rc>' 'da.}querra,, da." Mâr/l_i·hà.; da mens: como· alguns. dos outros &gor~. 

A:FRICA DO :NORTE, 6.,.(R.l - lnfor., '.BERNA, ·6 (ReutersJ . ..;,. Informações Aeronà,utlca.;'e do •h(terloí-;' Por, ·det,.. · · 
·de>a.prec_lar quantos neo-zelandeses ma~Sé·of!clal.m. ·.en.te ·qu_. e . .às.· .•.. t. r.o .. i> .. ;. .. s. ·.ai._la.• oficiais procedentes .de .Roína, acres• g. açã!"> ·.do. a.·e1 ... ·,t1· t'a..m.·be_ m.· ,co .. m.a.. 'nda.·~t.e demlUdos eram ·suspeitos :de desejar 
h . i · trlbuldo para. a vitoria na " · · · · ,-_, ~ :Que a ítalla se afastasse da, ·Atema.• · av a.m con . · das foram desalojadas da·:.eJevà(llfo dê · centaril que· alem dá substltulção, ·d'-'! em .. c.!lefe !l,as:·torcas ar-nt. áda!l,'.:.ttálla... · .Afrlca. -do· Norte. Passou . em rcvlst_a · · , · · · · n,h.a., :·, Ciano -repr,senta._ o t!P.O. con" . . Mansur por .um· contra.~ataque· -das· Cii,no por Müssollnl no Ministério .do n.as.. . .. _.· .· . . ·.·. _ ... ·.. . .. · .· ·. •, li d d I t t· · 1 , á.s·. tropas em companhia do general · - · · · · , s ma . o· o neg.oc s a· inance ro cu,a 

. · 1 1 forças do "eixo".· . Exterior ··:e da. demissão ·do Con!le ·· O _c_on.d.e ... n ... hfo :qran.dt.·.toi . .-.,.-u'in.,::dos nrod.lgall.d.a.de sempre entra.·em _ç.ho··· 
·Freyberg, a quem cumpr mentou v • ' COMUNICADO ,.- Gtaridl; vã.rias oÚtras·.modlttéaç!!e·s';ti>• i\i ·· · · · · · "' 
;::::~~e c~:in:O~lhard1ª · das forças CAIRO, (R,) - . E' o 11egulnte o C!>• rám.efetuadas no gabinete Italiano:: · ~~'.~}tJK,(t~{fJt"iii~It~t,;';8;t!~ ~~a~• c~:- t[:sºJf!ffª ''ffe%r~df.~c;;.ei:; 

Em seguida· 0 primeiro .ministro vl- munlcado. do comândÔ · brltaniço. no , JtELAÇJlO DOS NOVOS llllNISTRO,i · ca, tinha. 2S<· a:nos ,de< Idade, sendo ad- qúe se sabe, Ciano,.·não vive bem com -
sltott as forças aereas alladas aquar- Oriente Médio: · . · . 1 BERNA, 6· (Retiters) ..;,. São os se• • VÓgado em ·Bolonha.. ·Desafiou ·com' SU• i;ua. mulher QÚe ê. filha .de-M~ssollqt., 
teladas em castel Benlto, em eompa.- "Prosseguiram ontem a!f ,;peraêõ-es · gu!ntes os· nomes dos novos. minis.. cesso" r.!usl!ollni;· quanão"·:o · então fu• o' general ca.vallero, recentemen.te 

· nhla. dos generais Alexander e A:lan de patrulha,- não.- hav.enéi,Ó, ... p,ir.: outro J;l'.Ós Italianos e seus· antecessores: · tur9 . "duce" ... quis:. comprometer os fa.s. 'demlti_do. da. ,chetla doi esta.do .mittol" 
Broóke. os .visitantes foram recebi• lado, nada para· Informar , quanto .. à ·Barão Glaco.mo Acerbo :,.:.; ex-Jirésl• cista.s ·com ·,os ·repii611êanos:·.Por• mui• . d? .exercito tambem. ê um: ti pico ~pr.e• 
dos. no, ae_roporto. pelo comodoro do atividade de nossas forças. terrestrés. cleI!te.-,dó Instituto ·Internacional da. tos an9s·- f.ol embaixiidor ;em Londres, f.1ctur" - _ ra..scl~ta. , ·:o. b,arã .. o Açérbo, 
a.r' Broadhurst, tendo Churchill aper- Registrou-se ·:li!li~iro- a;uinen.to das Agr.foultuta, 'de Roma, ,substituindo' o tendo'· sido -.~encl_oi:i.a,:io co~o _,<>. _i,.0881,. novo· mlnist_rq l_ia-s Finanças,. 6 !la . . ve-. 
tado as mãos de 28 oficiais, repr·esen- . operações aereas sobre, a. •,T.rlp.olitanla, s~- ·Revél; · · . · · . · ' · · . vel- Darlan, ltanano,;.·Foi'"•s'1cédldo · em lha. guarda fa11clsta., . 
tan.do as unidades. de caça e bom bar• prõximo- da fronteira da, .. Tunlsia, V:el. 1 Ed,riéáç!i,o• -- .·carlos Blglnl,- . reitor L9n4fês vor' Bast~lanlrii, ·;q.úé .continua A .· d,astlca . remodelação ,.do nilnli,. 

. delo, ,da, (),rã Bretanha., Austral ia, _A!_rl• cu los dispersos Inimigos 'foram· ata.. da: U'nlv·ers!dade ·de Pizza, sÍlbstltuiil,1 coillo. S\.o-secl'.etá.rlo pa.r\l'.-O. Estra.ngel• -t~rll> · fa.sclstà ·.devei st,r' considerada 
,ça do Sul e EE. Unidos,,. cados · pel9s · caçai; .e -bóin!>à.r~ea~9res · · !lo_ .'J(>jeph ºBotai; · . · . · - ré>, sÓÍI a.-chetla.. do .sri Muásólini, ,. ·· ,- come>_- um fato -animador· pára.- lt!I° ,Na• 

o prlrirelro mlnlàtro, que passou em allâdos, · , trm • a.parelho·,de; ~àç~_ das. t · Obra:,Publlca-s - Benlne, cqnselhel,. ,1 ·,jó'iiê~li Bôfiãi'";é 0 · 'chefe': intelectual . ç.ões . .-,Unidas, .. pois. ê .o Indicio de QUfl! 
T,rrlpoll. a tarde de quarta-feira e to• fo'i-ças aereàs do '.'eixo"· :to! destruldo · . ro:·' naclón_~l, su.1?stitúlndo· .Je>ee!fl · ·dq Partido· isacll!~a,il!'ol·io · eÓmposffor 1_. - as _co,isas vão de mal a. pior na terr~ · 

~. -' do•.o dia. de. quinta-feira, partiu de .em combate: e· outi:o:··si#e~ ... a.varla,i,1 G_orla; : . . . ·.. . . . , -:., da. carta. do':t;o".iJ:ià,lho ·do.;sr" ·MÜssol!Íll ae. Mussolini". ·. · · - · · · 
avião ontem, . para. .destino ignorado.:. • !'.!nqua_nt(\ perd_emos apená_s. ·~lllc ,-.~vl_ão"• 1 . éorporá.éões ...;. Carlos TJ"engo, _subs• e· acaba :agora• me111UO de,,levar 8;: etéi" : .: .:t.?NDRE·s, . (U. P;)· .,.., ·ós. obsen•a.• 

ti(úlp.éÍo 'o :séna.çlor· rt1cc!t;, to· uma .reforl!)a.·:ec.tu_cacional. · ·dorés polltlco~ de~ta capital recÇ>rdfJ,n:f 

GINASIO CORACAO DE 11111 
. ' . 

f(SOB INSPEÇÃO FEJmRAT.); . l - . ' . 

. Qifigi4õ pelos Paclres ilo Coração 'cl~itv.l_~fia::·: 
· _. Rua laguarib•, · 6$9 

·,Cursõs Primario e Ginasial - ·curso:-· '1~ i<ltnissão-,· 
. ~. -. gr?t~ito~ ~m pi~º futtcitiqªgt_e9j9.: ~ 

7 

;; : 

·1 · Côrnunloà.ções ,;.., Glne; ·sub·sutuindó O ml.nlstrO: ·aas'. Ji'lnan\là·s;· .conde Re.. que ha seis dias o general Ugo CàV:l• 
Yenturi; : . .. . ' vel é tl~ura .. respélta,vel, embora ',obs~ ,.ler.o: foi -substl~uldo ,no comando 11'8• 
t --Cultura N.acional ~ o.'.ex-sub-secre• curá. de· Piemo;;té:" s ü_. · • · · b. - ral do' Exército. tt'àlláno. ii.elo fato -d.;, 
ta:iiô: Pólverlll, : su' ... stltulndo · Aless;í.n.. rã.o· Ac,erbo,, foi 1a.ntlg: ;s:~ii:r~~n~= conspirar contra ~ussollnl, For. eiss; 
pfo'.Pav<illill; · .-, · · · b t 't I t ·· ' '· · h ·· · 1 · · · · · m~tlyo, 'em süa Olllriili,o,:é p!)'~slveL:qu,i 

... ,Córilê"r!Co--. Internacional·.-·· Orestes ··e .e .!l -ª11
~:

5
, a,· dmjl,II ti r mll_ to_.-,.QU_l!l··H_. a. nova -alteração havida. G bl · 

Bon·o· nl,··. sub·s·'tltulndo . .a· ·1car· dl', 1&ncontra o.ra.- e-,q_ a quer; '9Vldêncla,· 1t li ·t . h. . . . no a n1>t41 
.;..VS OLl. N. N • . .;. . '"' . . ... , • . .a a,no . en a·, .sld_o· tambem P.ro. vncà. 

, PrÔducão. bé.llca. - general -Fava ~ ~ s. ·. -1·: · "'º ··'"'.'S·.1,-~; _E-Nrfli~Mo·: ; .d,a. por consplra9ao contra .o "dti<1e"• 
Grossa, .. ex-sub-secreta.rio •. Este: ultl., ' ,.OElNEBHA. 6 .(1teut,.,rs)•- . .-A. emls• .t;o,1t10 B,.1m.L_l·Jll·. ve··A.. 111.0D.IFAC"AO 

"mo-.--M~n1s· tro· -foi cr'lado· a· ·gora.· . . sora. de Ro,!lla declarou.' ser "comp1e.: "U"l''.11 li u > v · · • ldl · · : ~ ~• ~ , • ·. · (n. - .A emissora- def 
JIUJSSO.LINI E•. AGORA · Tl'l'Uli:AR 'UliJ tamente, ,nyer · ·. ,ca'" ª notlçla:>ses-urido, llerllm declarou . hoje . que com . a de, 

: '.·. . . '()INCO. PASTAS : a.:f~Ual .Mti~i;ól\n:1\estarlat-'aerJaniénte 'm\ssão ·do cond. e C.:lano, o.sr; .Mussou,..: . 
. 'YL .... ON. D .. R"E.s,·.-6. _(.Re_uters):-. o .. c.o. nd. 6 en ermo,n !llª'c·V_ a,pa,s,-proslmhladea nl assumiu a dir ã d · · 

e · · · d · · 1 de Roina; sob· os: cúidàdos·, de· 1:"m · em!• . • . · · ·· eç º- .as Pastas · d~ 
· 1.ano, ._que a..oaba. e ,\e x11.r -.o oargo de nente' .. esve.· él~iàta. _âtiI.col '•-.· .-.. · _ . l.ntérlor· e d!) l!lxterlor, PorQue , "acre~. 
ministro Italiano '.para os Negõclos' Es• _dft~· ,q_u?· chegou o momento. em\q1,1«j 

. -tra.ng-elros, oou.iava. esse. posto d,isde ()S FRACASSOS l'OlilTlCOS ·no lillXQ ' a. dlreç_ão. desses dols lm1>ortantes nit. 
.;l~)IÍ,i.,ten,do exá-tamente- 40 a.nos ·aei OCASlONAl'I-AM.-A,:QlÍ.EDA' IJOS • ' _nls~ér.ios_ não_-deve, ser ccinflà.da.a. .. n·e., 
Jda.de a4rora. . · · · . . llllN~ST.ltOS'. l'Í'A:"L~lfos; nl)l\lll outr_o: no~em -senão a ele pro;. 

,Em 19aO :casoU•se-eom. Edda -Musso• LONj)RES;_,-'6,-<-f.Íe~ters)'j;__~,U~ ,cor• pri~ vor,i,.malor Q'u~ sejà a. contlanç~ . 
'Unl.:'E' ·fflllo do flna"dÓ,.a.lmlranté'Clà~ r~sp,onde~te.; da. _:Reut!)rs, ,que. e:!lteve'. do• .dUCle nesse. homem. , , \ 
no;. :um <!oa' cómpa.nhelros:" de nia:lol' 1tn11ltos anos -n_a>ltalla,•eserev-é: : . . ,_D~ssa. Corma, acrescenta. a e_m!1ao,~ 
ccinfla.nca de Mussollnl, I\OS tempos , "A:.'ren<i~cã,°"f.da' ·çµa;ra.à.:' ij~(•,fi[~ISOl_l•, u _mais experlllJenta~o lutador d3i 

,passa'.4os.,Sob '0 reglme.fasolsta•a. ta• ·nl;ecomo··é.Se,!l!llr~·cha.m·~dn,·~.mf.P.,$a.,' ·ltàl!a, entrara;, para. a, linha .de trent~. 
,,.! ;.19tl1&:.·lie.:ÇJ~no ;conquls.to)l ,uina._ situa• consUtue uma, -tentativa de _ve1;1ç~T- a..: :moniento '1esmo em que os :aeont_eel,. 
• • --~ã.o;_ de.::;encir~e, .at?as~!l-nça em Le~or4 ;a.pa,tla -e ,o 4~,sa~lm!>~ naJ,olctnals, ~~Jen• menios da. gu~rra. .e;lgem O mM,t·'.e~• 
. >~1>.,•,;:-ild!!,°di.-,11.!t!,~;Â:f!.mili.!l! Ci!!:H ~ 11~~~ t%P~rt~_'-ª41 h.oIQ..~~11,:,r l§n~!!!d2· ·_- ~!;dQ' U!!:1.l' ÕQ [,ÇBP.QM!!:"blli\1!~!a-é"~1: 

'· 

' 



"Fóram-. caloroses os aeoates na Ca• 
!r:n'.arà dos ·Comuns,· acerca das decla
:ra.ções feífas pelo Sr. Winston Chur
cliill. quanto à °invasão do .continente 
.;,uróp'ei1. Vários deputados trabalhis• 
;ta:s ·e· conservadores acentuaram for• 
,temente que não -interessa às nações 
u~ldai:! contar, para tal expedição, com 
a.'cooperação de "qU:islings" continen
tifs.que depois se venham a perpe
tuar no poder. A alusão se dirigiu, 
evidentemente, . ao General Giraud, 
·mija cooperação com os anglo-ameri· 
can.os. abriu a perspectiva de enten· 
d_íJ?~ntos com. elementos congêneres 
11ua,ndo se tratar de desembarque e~ 
qualquer ponto da Europa, ou seja na 
Fra.n_ca, na Finlandia, ou até_ na Itit-
lià. ' . . 

:*"'>!! 
'1:; · multo d'ftiót' traçar a este ret

J)eito ·uma lillha de conduta segura. 
l!lm,. quasi. todos os paf~es europeus, 
:a.· invàs~t> nazista. foi feita. mediante 
ac6rd9" com politlcos do prõprio país 
inv~ido;. que abriram as fronteiras 
d~_.:·liull-· :Pátria c·rimlnosamente, para 
~ilxánim ·entrar. o. inimigo,· 

~i~g~em pode negar, por outro la
do, •·q11e em alguns países as mano
l>ràs · totalitá.rjas conseguiram iludir 
'Ulll boin.riÜmero de vítimas de boa fé. 
<:.amo Jazer justiça a esta gente? Co
:rii<> ~eparàr ó joio do trigo? Que fa
:i:er ante/esta formidavel mfstura de 
bôns e ina.us? 

/Não a.bórdalllcs aqui .este comple
=!ssimo .. problema. Mas queremos por 
-ell;l reiêvo outro, que nos parece ain
~< m~is gra-v:e •. 

:·se · é dif)cil por vezes distinguir 
.íentr'e: hom·ens retos e homens maus, 
,é, niuitQ menos dlficil distinguir en
tri, I)rincipios verdadeiros e principios · 
;falsos, quando se tem como guia o 
!l)olieroso · e lnde!etlvel fanai da. San
ta Jgreja. O .totalitarismo é certàmen
:te ·Um· acervo de principias maus. ti 
ia\}1rõpria, doutrina da Igreja; que no
lo, ensina. · Com ou .sem os homens 
cl,esta ou daquela facção, uma coisa é 
.ünpoi:tà.nte: depois da. guerra, 0 to-
1:álitarismo: .não deve sobreviver, 

·_'D,o· contrário, a guerra. terá perdido 
~ mélhor de seu nobre e belo sentido. 

Conçlue na 2,ª pag. 
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APRESSEMOS COM A 'PENITENCIA, A ORACÃO E A CARIDADE A MA G I S T R AT U R A B E L G A E M G R E V E 
A VOlTA DO B[M-ESTAR EUA PAZAO'MONOU 'A magistratura belga c~sou1 as suas a magistratura ,.belga' à, • ocupação . a.. mento ulterior do conflito. atual. .OF.I 

•tividades, fechando os 1ieuif Tribu"." lemã. . . . . , . . . riazis :são' ·i::apazes. de .uma vinganç.\ 
11ais, ém eloquimte protesto· aos tira• _ A origem do conflito de. 1918,. teve que ultrapàsse de longe as. lerobran~ 
nos nazistas. El ao fez; espontanea~ de ser tambem procurada no terre,-· ·çás 'de dureza• ciue lhes fo~ 1E:g~'i 
mente num Jmpulso de· solidarleda- no · político .. Os alemães,· . pensando das po. r se. us- p. redecessore .. s. ll'Ilper.ia~ .. ·• 
de, pàr.a protestar contra a prisão de conquistai'. ·assim· as ·simpatias· das po- Estes, :devemos reconhecer, tratar 
alguns· membros. da • Corte de Apela- pulações flamengas, tinhàm . decidido os· magistrados detidos com certa con : 

·o Exmo. e ReTmo;: Mons. Antonio Ma
ria Ba.rbicrl, Arcebispo dé.Montlvediu pu-. 
blicou uma pastoral aos seus· .arquidio
cesanos, por ocasião do · Na.tal, que . é ·Ull'.i 
nota.vel documento sobre>o· momento 
atual, e sobre .os · meios de. que dispõem 
todos os fieis para; tra.ba.iha.r pela ver
dadeira pa:z;. 

Mons. Barbleri analiza as · condlçõ(Ís 
sociais creada.s no UrÜgua.i pelo conflito, 
constatando que são já uma. dolorosa. rea. .. 
lida.de os efeitos que â. . guerra. mundial 
faz sentir no pa.ls, partiéuJa.nnenté': pei!a. 
ialta. de artigos· que são indlspensa.vels 
pa.ra o desenvolvimento habitua.l ao· co~ 
merclo e das lndust~; 

.. Essa. falta. provocou: uma. nofayel dl~ 
mínuição daa atlvidade:i, o que por süa 
vez abriu um pa.rentesis _nó.' movlinento · 
comercial e pa.ra.llzôu núnÍ.eiosas indus
trias, traundo; como resulta.do, a. fa.lta.: 
de trabalho para. milhare.s .de opera.rios, 
com a. perspectiva. de que esse" numero 
aumente em proporções a.la.rmànte.s. 

Essa situação crea a Jlliser~, a. fome. 
e a deseaperação .nas°. cla.&eS !itire!ra's, que 
têm o pão dependendo unicâmenre do 
trabalho de seus bra.çoo, .e ::'.que são a.s 
primeiras sobre a;s quais se desça.rregám 
os terrivels efeitos de• tão dolorosa; · con
tingehcl.a.. 

Nas frequentes · visitas pastorais que 
acaba.moo . ·cie . realizàr, -' .. continua s. 
Excia.. Revma.., - especialmérite . na zona. 
perifertca da. capital,- Jjâ,lPamos, com . 
grande pesar par~ nosso'. c,.ração; a. doló-· 
rosa. situação. de nóssa. clru.sé' operaria. 
que vê seu Ia.r invadido pela. ma.Is. Ôégra. 
nmer!a. 

Referindo-se às causas remotas dessa. · 
situação, acrescenta.: 

A lei é a ordenação do homem a. DeWi 
em .todos seus a.tos .e em todos os mo
mentos de ·smi. vida;- "' sanção: ··para os 
qúe não se sujeitam é ·a-guerra; _.a· guer .. 
ra da ca.rne contra o espirita, .. Que se tra
va. no interior de . ca.da i_nd\viduo, ~uàndo 
o. pecado· é lridivldual;· a.· guerra. do es
poso contr11, a. esposa., do. 'filho. -contra. 
séus pais, dos pobres contrà· os.ricos, dos 
f9rtes contra. os debeis, das· tia.çõe& çón- . 

tra a:! naçjes, dll.'i raças contra. as raças, sem :, tra.b~lhó seus emprega.dos, a.!ridâ 
quando o pecado· convul6ionóu e=. di~ qi.iá.nto istó,-ex!jâ uma limitação de seus 
versàs . ordens da vida. ' . lueroo, ái~daCt1,úanto exija. um rea.ju.ste ·do. 

Aludlrido às praJas. da capità.1, diz Mons. orça.mento'e Íimà renuncia às cousas· sU• 
. Barblerl que no ·verão .especia.Imente, cÓ§- wrfI?fás .. Po!S 'nãâ . é justo : que' enquanto . 
tuma.-se e:;queéer à. lei.de Deus e de .sua: un.s: )iassa.ilÍ;fome' outroo 'vivam ,na. ópu- . 
Igrejà, pira entrega.r-se .a e= divem~s . lêncíà. aeni• '.querer se, impor Jt• mm!ma 
irilproi:,r!as 'e . "à.' nudez esc;anda.losá, ao ieistrlção· .. .ii~ ._que :'.éi de.sneces.sarlo.. . .. 
descarado desenfreio, ciue provocá iis· iras: .... )>~fü,mÓ~lo;<n~ . C()mo _'jima i ~mola, 
do çeu. "Para eias é necéssa.ria. a expia~ · ma.s'éomo. Um .. dever pará, _com-~ justiça 
ção e a.. morlif!ciLção, pol/l a 'peniten• social crist~, recÔtdandP, lÍ;_;,sµblime dou
cl.a., gue é ·.o rea.justa.merito de<.nossa .. · -trlrià.da. lgreja·que nos,eru;ina.:a. fa1,er 
vida aos preçéitos divinos, tem . que . ~r · · particlpa~, . o.$ , Úecessit!idôi! dos bens 
conintetada _pela pratica. .da.:•oraçãoc. q~e.'Derik•Í!b§'.deú; como t,ini ,déver tµiposto 

Depois, a&sinala a. preme~te :taita da· pela. lef ·Eva.ngel!ca., nai·i11iaLtodos de-
c.a.rldai:le,. que eíi:iste rio. mundo, ca.ridar,Ie velhos sent!l'.,nos, irniãos. . 
que deve ser tanto .ma.!íl intensa. quàntcí Termlm{.é. EJi:cl~,; ~iiéri~o -qu~ lnfeliz
mals · violenta for a: pregação· -do odlo; ·mente não·é: a. festa: do Nata.l;'neste a.no, 
Essa é fundamentalmertte . a. obra nossa; . e.: festividade :ch'eia.: de :a.Jegrla. como cor
no momento que vivenios; este é .o inos- reBponde a' 'tão 'grande oc'a.slão, pÓ!s como 
80 !niludlvel dever: ,ser 08 apostolas .do . todos, têm ';e) eip)rito' :profúnde.inérite pe.;. 
a.inor; . dessa. ca:tida.de qué é ·pacleÍlte ê nail!za.do pelo;'.espeta.éülo ,de tantas almas. 
b<!nfa.zeja; •qué 'não tem invejas, nãÓ ~e que•na.quele me!o~-e-'aindS: mais; fóra ,elas 

· precipitada ·nem·· temera.ria.mente, não. se fi-ontelrás, .. nci!; .. 'pâ.iS!lS ·em: lúta" sen~.m 
irrita, nã<> pensa. mal, não se revolta . uma 1>rofúnd11i1i à,ma.rgure. ao cónteriiplar 
contra. a. injustiça., é i,ó . se cóntênta. ., ()S lugà,f~~ desého~ p.o circulõ de seus la--: ·com a .·verdade; que tudo. espera e ÍUdo res. Por~. é''(lue,: neste Ná.tál, não pou• 
suporta.. ,Nossa caridade cristã deve fa•. de cje!xàr· de··(azer unf;e.peló ao coração . 
zer-rios sentir como propr~· S:S· necessl- de seus fiéis; para que com à ,,wnttencfa;, 
dadés alheias: , . a õraçijo e. a- ~idade cé>ntrlbua.m todos 

Asstin, pedimos enca.reclcl'amenté a .pari),, côi,lJµ~r ta.nt!I; desgraça, e iee1e1-ar 
quantos . possam raie~Io, qÜe ;não ctetx'em · a; voJta>do. ô'em, · ês}a.r e .dà'pa.ii. 

~ •, . . ·'. '·- .. . ' -;.. ' 
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O CAIOUCIBMO UNtffDEKICA 

ção'· de Bvuxelas, acusados de have- dividir o país em "duas unidà.des-·ad• sideração .. Os J:\3Zis, por. outro. lado, 
rem mantido·. a autoridade. da. lei bel- rriinistrativas separadas. e autorizaram não conheceu, senão ·º -terror, e.a . r~~ 
ga· ·contra. :as decisões arbitrarias .de a criação. de .um corpo ·politico, ·de• sistencia. feità' pela Corte ae Apelaçad 
um funcionaria ao serviço dos nazis: nominado "Conselho .. ·de· E'làndres'\ de' Bruxelas tomou um valnr e uma. 

Eis em' :resumo os· incidentes, ci.ue que. proclamou ·nâ ,sessão de· :22. de significação mais· elevadas. Ela prova,. 
·deram' causa'a ·este· magnifiéô e pro- dezembro de 1917, . a fodependencia, de um modo brilhante, como:em 1918, 
veitosci protesto·, habiln:.ente · inter- · politica .· da Flandres. que,: si .. a Belgicà · está.; ocupaâa pela: 
. peste pel:,i magistratura belga, que Esta decisão fo~-·publiçada em -19 de violencia· não · está; no entanto, sub-,j 
·ccinhêceriâo as nian:obras de: seus al- janeiro de 1918. A Côrte de Apelação metida. A sua v,;mtade 'de indep~n-,j 
gores;. soube -. venée-lcis galharda- de Bruxelas·· foi convocada. imediata- dencià -triUnfará mais · urnà vez;. 

· · mente. mente eni sessão plenaria e· decidiu, Eis ~cimo o Ministro de :Esta~o. 
. O ",quis)ing" ·que se apoderou· do ein virtude de um decreto datando . do· Fraris' Van Caiiwelaert, PresidenI.a 

secretariado geral. do Ministerio do regjmen Napóleonleo -"-'. de· 20 de abril· da· ·Càmara 'dos· . Representantes dai . 
Interior decidiu, com aprovação , dos de 1810 ·.:.,..· ordenar à Corte· de Justi- Belgiéa; acabii de exprimir sobre: ·Q 

, nazistas, que .'as grandes agloineràções ça_ .que .prendesse e. perseguisse por assunto , nutria·· mensagem pelo tadio: 
da· Belgfoa, cofupôsías até agora de atentado contra a:·~eguráriçà. do'Es- ''Os rtazis, :··sem rienhuma duvida, 
varias·. comunas,- . seriam· iemudas · -em tado, os individuas que tomaram par- compreenderão .o alcance · do aconte ... 
uma só. Suprim:iu ós .conselhos regu..; te re.sponsavel nessa amputaçãó revo• cimento. Eles o atribuirão a mes~qui"' 
larmente ·eleitos, demitiu\os 'ac!Ín~_his..; lucionada . da Belgica.< Os àlemães,; nhas intrigas pó1iticas: 'Invocarao q 
tàdores legais . e pôs à testa ·das. nó- também dessa · vez, tiveram conheci- espirito de iridiscipliqa e a incompre--i 
vas administrações ·pessoas de sua de4 mérito das deliberações da Corté e se erisão administi:ativa do povo belga, 
vpção. Agindo " desse modo; ultra:. esf9rçaram por evitar o seu pi:osse:. Recorrerão às mais. tôlas interpreta"' 
passava as leis : existentes . e desconhe:. gúime'nto, Um m!!mbro da Corte. ale~ ções '.Ej às rilàis odieisas . reações, por-i . 

, eia os príncipios estabEilecidos pel:i mã foi mesmo com este' fito, procurar q\.le eles perderam . o se~~ . da. hon: 
constituição .em materia comunal. o Prócutador. Geral ·de Bruxelas, o ra individual,. da mtangil:nhdadc· d~ 

A Corte de. Apelàção de -Bruxelas sr: J ottrand, ·e 'lhe a'nunciou que o conéiern;;ia e do Vi!lor moral do : direi~ 
teve que· .tomar ccmhecimento de um Governador· Geral prÕibia. qualquer toO-Eles -nãó· compreenderão_ que os 
caso em que á legalidade dessas mo.:. ação· deste ·genero •às .autoridades ju.:. 1\/Iagistrados da Belgica, d~fendcnd? a 
dificações· era contestada. Os afemães, dicfarias belgas. Estas, ,porem, ·previ- ai.Ítoridade de' "uma 1ei, partida da so .. 
tendo sidó. iqformadós que a Corte es- · ram a: notificação escrita· dessa proi- beraná votitàdé · do povo belga, con-, 
tavá p~estes a. _estatuir num sentido bição: A. deCisão da 'Corte de Apelaç~Ó tra a.· vontade arbitraria do ocupantEi 
desfavoravel, quizeram. evitar a ·sua foi. imediatamente' levada .ao conheci- e de ·séus servis auxiliares; não fa-< 
1ecisão-. ·Porem a Corte. não t9111ou mento do. Proéurador 'do,Rei, junto ao zeni senão manter em sua integrida-< 
conhecimento e tornou publica a ·sua Tribunal de Primeira · lriStancia, .de de Ô direitt> .de nossa nação a uma 
decisão. .Imediatamente os magistra- Bruxelas, o. ·sr. Holvoet,"·qi.ui, no,mô:. existencfa ":independente, Eles · não. 
dos; que ·,a~bavam d~ dar . esse má:.. . rn:erito da· invasão :ahiâl; era Govér.,.· compreenderãó que os nossos ?,~ag~"" 
gnjfico exemplo' de coriciencià. profis- na dor : da Provincia de' A.ntuerpia; ·e, •trados,., pondo o seu devlã!r proflss10.,; 
sionál. e d~ ;independencia .Í)loral, fo- e~te prendeu irriedfata:!llerite dois dos rià}'acima de sua liberdade, defende.; 

''O ca.td1ic~óune ij; Aine~I~;;,: foi J)OÍ-qua.ntó i catQ1Íclsrilo' êst'íi;betece em r,im. detido$ e 'pwndados para a pri- principais ,. chefes ªº' Conselho de· iam não somente a dignidade de sua 
esta. numa. slritei;e a grimde 'arii-iríaçãó <io· .todo :o• -contln<"nie á.. 'untdâcie·'. ~pirttual são:- :Piante, desses ultrages, a magis- Flandres. ccriciencia; mas a dignidade· moral d~ 
Sr>cia.rlos s. Siri, chefe dá. Secç~o lbei:oa;. 'lllals'·lLbrolutii.; e 1)$ que; ~P~Alferlin- tratura:_interveio num rasgo de 'ener- ....;.;o:-,.: todos os . seµs compatriotas, e servi .. 
nierv:eâ.ria. do·Depa.rta.men'tó <ie]mprensi (Çâs ·de'. !dl~ma.;;·distancill.$ geógrà.tlcruve gia digÍl() Ae, imitqçií.o, ievoltoü~se e, ,q. Governador ·: militar. avisado, rru:n de µrri'.lllOdO dir~fopà vitoria dQ 
da .Na.t!ona.J · ca.t.hol!c Wafere · Conferen- ,· · . a. c1 .. dentéa. • ., p .. olitlli. os. · ,· o·.,;un.· · ·4.''-.. e·. e ... str.e. ità ... · :. ·.ª' ~e. cidiu.· .. ' .s. usp. e. rid.er . as. · audiencias.. ; · · ·espirito sóbre a-- ma teria. ara os go ... 
. . . . . ·· . . . " 1 . · - ·marjdoup·ara>o.ca. t.ive_ir. o;·.na A. lema-, · · ·1 # f · , h,. ·· 

e~ .. '. "O cà.toUcil).mo un~ a Am~r!ci ou. \deritldá.de ,~l~gJp~·.iJu. e.· ,-tm'põe uma ·Este. magnifico. exemplo· de ener- ·· vérnantes a emaes, .a· orça e ª .mui.; 
diw. com liUal! proprlas pa.Ia.yraS,.'o. ca-. mesma<fiJosC>f!$ e conduz,:em consequen- giá, tão 1·aró .em nossos:dias, em. que :i:~d~~P~ft!!~!:s~<!3s;n~~:f~~=~; . Jo tempo,- o ·unico, Mestre qu~ merece 
tôl!cismo é o meihor e íriaflr ef!cl~ÍÍte' :"cil( :a: .um ;mesmo .~elo,. aspiraçóes·-e. '9 .éaratér'htimanó; está amolecido por ras ·da Corte. de Apelação de··Bruxé.,. ob,ediencia; os.,nazis. acrescentaram 
VeicU.· lo.'de intel!genc!a :entre as.Ainerlc.às ;idea'·.;·'· ·• .. _<,:- .. : I.;., .. • .. ·. ·.,.· .. ·.··.• .. ·· .. '., . toda ·.especie _de i_nsidias, marca·.·.de · · aii:da a abdica,ção morala mais àbjéta, .., - · · · las.··A,.magist.ratura.·.belga- 1JÓ.rem:nã9' · , ·· · f · · · · 
saxonica.: e ibêrica. '', escrêve. o_ ''D!arlo, •• A conscienclfi.: de. tódo,' o . l}flmlsforio modo impressionante,· tanto a tensão entre às rriãos de :um anabco, cuJa 
,d11, Marinha." editado em Havailà ao' co~ riascf da. mesma. .çrénç11, cristã/""7; conti- qi,te reina na Belgica ocupada, entre :i·ccel:ieu o golpe . em 'silencio .. So~ von~de legitima, a seus · olhc,s, as 
.menta.r a. fúnção internacional qué ·de~ · '.n.u.a..o'.:c .. ome.n.· .ta., .. r.is.te..··. ·cub .. ·.a1w . ...;;.; os ig. ua.ls. :a• · .. p·o. pulãçao., e o poder de ocupa·ça~o, ·. convite e seguindó o exemplo da Cor- crueldades. mais abominaveis e· as . . ' . . . . . . " . ' ' . . ' . . tê de Cassação, .. ela suspendeu a:s 'suas . . . . . - o . 

. s~mpenha no. setor dá Amérlc:.a. 9 l$erviço 'fun. da.mentó .. s .. :.iie Je. t~.g~m.·.: .da..- p1·.o. P. rià.. e.orno â e.ora. gein com a qual. as. ,·auto- · · mais _selvagens opressoe.s. s nawc · · · , · , ativ.idades em tõdo .. ·· ·o ·país.· iJ· ·.só.· as · · · .MundiaJ ,de. Imprensa- ''.Notiéta.s. Catou- Lei cte Cr!.sto; .e'.pqr ext'eµsão' p<:i.derlf!.mÓs · tidades. belgas, dignas de. seus cargos, tornaram-,se assim< as pessoas ma1ll 
cas". . . af!rmafque o '.'Ml;i:ncio todo séf'.envol\ieu 'con~inüain a, defender à indépenden-'- reinicfou ápos ,a libertação da·.Belgica, . odiadàs elo mundo; prepàrando por, 

· · .·. · · · · ' "Este lritérciLmbio ):le noticiai; -:- disse. neiita. terrivê~ Juta, simplesmente pa,ra. eia qe seu :País cot1tra a violencfa e . -:-:o:-'- . . suas. proj;,rias mãos a. -vingança di.vi-< 

M · •. ·. le - · "' . · · h' b:'l'd· ·~· ·o·. 6enhor· ·.s1r1·. em f\Ías deé1àrações -ª~ . ma.n* e <i<>~tll_luar os. funda.men~s c!vi-. o;,tei;rór,·.letjMa, .de .fil.od.o qua$i :fi~l, E' impossiyel. ~in4a,' no·, presente· na ·que se abáte_i:á.sobre ele.!! n,a. for-< 

..... ·a .. 1.s ........ ·.·V· .. ·-ª···· · .. · .. .. m . . as . Of··at ... ··ºes. ' QU.·. e.·--.. ··.··· ... ·.ª···.-...... ·.·.ª· ... ···.·'··· ,1· ... ··.··ª···.···.· .. ··.e_·. Dira.rlo da ~arinha-'- satisfüzema. a.n- llza:doresdô' p~ist~~ismo.·,NQSl!o".ç:o_µtl,: o conflito que ein 191~ tamberii ·opos momento; prever-se. o desenvolvi:- ma:. dê-::uma''..dêrrocada, já .começada; . . S~ el').0l"lll& que;sente?n ,OS; pc>~"ffe ~l'l:!ó7 ... n~}J~ .,1ll-. Upl~~~rniJ!o ll!íl,(t~lflcoc_~est~.. . • • - .. ' . , , · -c-Mas>aocmesfuo tempo, pelà·prqpria 
· . - · · . .. - . . , . . . Uqos .;4e .estér.119_,p:ir do Q\1& s&_ P~!'! sr:1,;j'J!i~ v o,Ji1:q'de qljeú_U.â_VS\Sf. ;;- JA, ·, i, \·".: . , ,, . .; .. , · . _ . - . barbaria de :s~l!s teorias e de seus 

-·~-w·· .. ··· .. ···.· .. ·o ... ·.-,·s·.· .. ~ . . ·.'·m.; ... ·a· '.c· •.. ·,,_s .. ·. s· a .. ;o.····,. O.·:.s· '. ·e·· :.·.•s'.··. <t·./··.·a·.d·· .-,: .•. '.1··.···.··s· --·.·.;···t·_-.. -.'.:a··.,:.·.·_ .•... ·.·s'··.·._:._ .. :, .. . ;éciní<"M)WJ;dr~;~:·-Àdé.mals;,,o,;~t.ol\tlsm<>-rq;l4@fAé'•-~ . toflõ.~ui~p.oy~*il·- r~~,~p~tit+'", ''tln ... '" d' ' ·E ·t· d e .• 1# ., , .. llt\M'!f met9d.01k·~ !3saZÍS, ,deram• aos u · ::i~;~:~~t~~t:·ttj~t!~t~iiôrt::·: :,:~~tc~~t~t11trt~tt~r11~~ãtotf.f .. ·:u· -es JjllO. · u ""C8 a:· - S a O --pe1at:poo'ijuu t-·:~t~íJtt!!~~=~~--,,: 
e li. ·Amerlca Sll.lt<>llipa .. EJ_isteni. ·duas n~; ye~tem, fa.lam ·El vlv_em como os .ci" · · '7:o:-. 
grandes incompreensões: a da nossos ~-. vilízãdôi, lnÁS 6Mé a. Fé dé Cristo cori• .· 

-De. Santo Padre Pio XII 
do · Apostolado 

exalta a importancia 
da Oraºão. 

vos pa.ra. coi;n o IlOrtea.!llerlça.no, e vlce~ qüistou. as'. àÍni8$ ~ por\ei~ ~is popull!,- . ' . . ' ·.. . ' . ·. . l!:in sua alocução ,de" Natal, o Papa: 
versa.. 0 Oa.fulicl.srilo ~ O idioma comunf . ç,6es ~ àgrega.rani 1,;;clvilizaçã<>,é Sé fUn"' E' um· dos princlpios , catolicos q· ué·. devem re. ger . Pio XII acaba . de lembrar. ao mundº• 
d~ ambas as idoologias; .de .aJnbl\S as idió• ,d)iaih no: tocjo. ·da. Americ.a ecumetrlca... com. a· autoridade que carateriza a sua: 
sóneranslà.'l, idioma em que unidos have~ . • Noutra. ·coluna.·o,.niesmô. dii!.r!Ô diz! as re.'laP-Õ_ e_ S int_e. rnacionais, .· missão e a eJtperiencia secular que 
rém.os cié. ditar a.:i:iaz a.o mundo; se não ~'A'·1greja é··Universa.I, e os inconvenientes ~ , é· a Igreja; qlie só O respeito-da. di,. 

- '.Entre -o· conhecimento das verda
í:les · de . nossa Fé e a. prática. dessas 
:mesi:µas ··verdades, costumam haver 
em cettos espíritos um pa voro abis
!IUO, :I!: . sabido, por exemplo, o valor 
i:ia .oração com meio não somente de 

-~levarmos nossa alma até Deus, mas 
11-trida para conseguirmos do Altfssi
~o toda espécie de graças espiri
iuais e temporais. 

A história nos mostra o poder da 
pração tanto na vida dos individues 
como na vida das nações e da. prõ
,;,i:la. <Cristandade. Houve tempo em 
~u,e ·'os exércitos , do, 1·ei da. Inglaterra, 
iein 1uta contrà o invasor escossés, 
levava como incentivo dos guerrei
;ros -à vitó1·ia, uma custódia com o 
~aritís_simo Sacramento na extremi
pade de um grande mastro, colocado 
js~~re uma carreta e ostentàndo o es· 
:táildarte .real. Podemos tambem, en
ti'ê exemplos vários, citar a vitória 
11i'a. _Cristandade .sobre os infiéis, na 

· batalha de Léi)anto, em que as tro
pas sob o.comando de D. João d'Aus
:tria,. com espantosa inferioridade nu
·mêrica., desbarataram por completo 
to Inimigo, tendo antes da batalha im
!()Ípra.d~ a. aduda do Alto mediante a. 
;i,·ecitàção · do ter!)o. 

· ·Mas a.pesar do ·que ensina e acon
,Selha. à igreja, .das afirmações ela

. :,.-as· e .decisivas do Nosso Divino Sal
·rvà.dor,.; não' résta dúvida. que bem 
·grânde âínda é o número que em pri
ln'eiro lugar· confiam nos meios ter
:rênos, · dando · a. oração e aos recur-

: so.s. sobrenaturais um lugar suple· 
:tlv.o···OU ·seuundário. É· claro que nos 
;iefériinos àqueles que ainda conser
rvam -'umas aparências de catolicis
:mÓ,· N/i,o ,nos ocupamos dos que se 
iachãm .Ínerguíhados na lama do paga
afamo .e do materialismo.-
. 'liembrando~nos do exemplo do 
~ll'n,ttirião, a pedir a Nosso Senhor 
que ajut1ás5e a. sua credulidade, nada. 
máis natural que. procuremos, com os 
;meios do nosso alcance, recordar a 
iesses católicos semi ·adormecidos es
'6ª :ve·rdaole timdamen'tal de nossa. Fé 
~ue ~. o Vàlor da. oração. E o fazemos 
citando -recentes palavras da mais 
alta. autoridade espiritual que existe 

, jióore á. terra. 
· Sua; SautMade o Papa. Pio XII por 
sná.is uma vez acaba. de exaltar o va
Jói- · µ-a; Oração ao receber em audÍ
~ncia (). Revmo Mons. Aless!o Am• 
)>rôg}o' Magni. ·vtgário Geral da Com
;pan,hla,de Jesus, e sete mil membros 
po. Al,JostQlado da Oração. 

Após ,:enumerar os graves empre• 
en:d,iméritos que exigem a atenção da. 
.Igreja. nos . tempos atuais, disse o 
~auto Pa!ire: 

"Confiamos mais no auxílio de vos
,Sas ·.orações. que na habllidade dos 
,n:iis. sáblós estadistas, ou na cora· 
gem. dos ma.is arrojados combatentes. 
Perante Deus a orai;ão é mais poclp.• 
rósà que quálquer arma de aço óu 
eia .bronze; 

i~A )greja. - acrescentou ainda ó 
·fh1mp l'onUflce -:- encontra-se agora 
t!!'!:!r:;g~m.~µqai. w»Qn,;;abillgidç§ ·I 

múltiplos cuidados: esforços };eia 
paz, obras de carida.de e dé auxflic>' 
para os que sofrem, .t,rabalhos ·dos 
missionários, a. conversão ·êlos infiéis 
à Fé, a volta à Igreja dos lrmã<ls que 
dela se afastaram, a. 'V'oltà da.. ·c.lviÍl
zação moderna à retidão dá- ·conduta. 
cristã". · · · · · 

Como poderia Ela.realizar·este pro
grama formidavet sem esta.arma dás 
almas piedosas e . penitentes, · cujas, 
súplicas e cujos sacrifícios ascendem 
diariamente até Deus? Vós vos alis
tastes neste exército, com a -promes
sa de vossa lealdade ao Coração de 
nosso Divino Salvador. Pedi e rece• 
bereis'. 

Sua Santidade elogiou ínais uma vez · 
o valor das intenções. de cada mês e 
as tolhas correspondentes. Recoll)en-

. dou que os membros do Apostolado 
da Oração completem suas orações 
com a leitura de A Mensagem dÔ Sa• 
grado Coração de Jesus, ·.,e · .afinal 
concedeu ·a Ben!;ão ApostQl!ca; 

DESCONHECIDO O. PARADEIRO 
. ' 

do Bispo de Mandalay 
CALCU'I'Ã, (N.C.) - Um dos sa~ 

cerdotes do Vicariato de MandaÍay, 
que agora. está -residln.do •. em Tiddou, 
Burma, declarou que de.sdê março do 
ano passado perdeu toda . comunica-· 
ção com "o resto· das' missões, devido . 
à ocupação japonesa., e-. não sabe si• 
quer qual a sorte do Vigário Apostõ· 
lico, Mons. Albert Peter Fallere, e
dos demais sacerdotes. 

queremos que a. pa.z seja uma..fiMão qÚe '.de quem ·s~ ·Cf?n,he~ os 11m1te·s·'dé sua. · griidade humana é a ·reabilitação do. 
nos·. leve a. novaa Iutas; o-, problemaa paróquia., ,o éxcluslvo Ide sua .intnuscula. 'WASHINGTON, (N.C.) """." A Junta. "Nãô se reconhece distinção entre direito, podem devolver às nàções,· in• 
de após-guerra s~r~Ô grlj,vlssimos e a. ÚÍli• arqutoori!ràrià. cóm . abstoraçãô 'do· mais, Administrativa da União Pan· Ameri· a lei moral, tal como· -se . aI!Uca aos dividualmente e coletivamente, a paz. 
cá. salvação do mundo'esta. em àjusta.r .sto•.eni essencfa. os e mesmos lriconveni~ cana, reunida·· sob a presidencia do indivíduos e às nações.· Não·.ha ·~e-· e o ·bem-estar, Insistiu ·Si·S.,·de um. 
88 relações internaa e internacionais dos · eôtes:·porem niàis.-aglgantàdõs até quasl secretário de Estado Cordéll Hull. re- não uma só nornià de. conduta evtre ·modo· expl_icito; sobre a necessidade 
~VÓS de acordo .com à. ordem cristã. A _perder'o ter.m.Ô ·de cómpàração, qúe se cebeu uma. indicação, cujos parágra- nação e náção e entrá homem e ho• . de uma ordem juridica que, desejada 

·importancia do catol!cismo ·nortea.meri- a.presénta.in qua.ndo em vez de lndividuos fõs se referem à conservação de mem; Dii,i pôrque nenhuma nação po- •por· Deus, deve garantir ao homem o. 
cano é cada. vez mator .. ·Nos-Esta.1tos Uni- .trata.moa de. povos e nações.:. ''prit'léipios, tradicionais' e sublinham de declarar-se isenta do cum!'>rh:nen• di.reito inaliénavel:.à segurança juri .. 
dos .nenhuma. .religião a.Ica.nçoÚ a. m~1r1a; · iFaitava incorpora,r a. Cuba dentro do a adesão das nações americanas aos to da lei moral, no .campo da econo- . dica; Pio XII condenou a tese nazista1 

cios nenhuma religião alcançou a. maioria, movimento mundial de expansão católica.: postulados ·fundamentais ·.do. direito· mia.· política ·ou da supremacia racial que pretende fazer da justiç'a O brin .. 
porem o .catolicismo e a. minoria melhor Noticias Óatollcas nós ajuda.rão-a.:comple. internacional. A secção que se refere ou de uma cµltúra. n11,cional . partlcu~ ,quedo de uma . autoridade arbitraria 
ta .com. maior quantidade de ·à.deptos ... "· ta.r estii.· ampliação.de ·criterlo, esta. 1m~ aos• "principias tradicionais" qµe; na lar, que se acredi~ê.sÚp~1:ior, por na.- ou da paixão politica. o povo da 

o· Diarlo d~. Marinha. comenta. -em' seu corporação ·de Cuba. ao µpirito dos· novos América do Sul. tem sua- origem riá tureza, à de outros: Estados. - França, assim como o povo da Belgi-
ediwrlai estas declàrações; . . . tempos; como ,SO eía. até o· presênte, sabe, doutrina. .cátólica declara: "º conti- Orespeitó de ca,da Éstado' .. pefapes- ca, não poderia subrnter-se, a um ta! 

. "A a.firmação .é aclcima.t!ca.:'""':'· diz:-:- 1fpode f~"lO ... •• . . nente am·e,ícáno' tem desenvi>lV'ido e soa, a soberania e à iridependênc:a de regúqe;, Sentimo-nos homens livres e 
deseja desenv.óiver para o futuro, sua cada um dos. outros .Estados ·.consti- queremos-: viver como tal, respeitosos 

DISCURSO no BISPO RADONSKl 
A n IP ls.c OPA n·n :C ATULIC·O . . ' . . 

O Bispo Radonski, de Wloclawek, 
Polonia, que presentemente reside em 
Londres, . discursou nó · ·dia 11 dti. cor
rente. . ao Episcopado Cátolicô do 
inundó, pela radio de Londres. O: Bis..: 
po Radonski declatou que falava' pa,;. 
i'a informar . ós seus Irmãos Episco
pais, O cléro e.os fieis, OS catoJice,~ CO~ 
mo tambem os de· outras re1igiõe~, so- · 
bre os horriveis . crimes que estã~ 
sendo praticados pelos . invasores · da 
sua Patría, coritra .os seus ,_.conipatrio_; 
taa durante; três arios, sem. um ·mo·
mento de tréguas· e com uma . furia 
e .crueldade cada, vez maiores. 

Declarou. o Bispo Radoriski qÜe só .. 

·no. Oeste ifa .Polónia sete dioces~s com 
mais de um· mil.hão de fieis estão i;em: 
os seus sace_rdotes. Dois bispos dessas . 
dioceses estão·: em, campos de. concen-

. fração, centenas. de padres forairi. as
sassinados e· outras centenas de· sa
cerdotes estã9 · morrendo torturados e: 
de. fome nas prisões da Gestapo. To-

• das as escolas eclesiásticas foram. en
. cerradas e os · fieis do Oest~- da Polo-
nia estão privad·os ·dos .cuidados es-

. p1rittiais · 

vidà internacional sob bases de res· t11em a base da ordem internàcional, da autoridade legitima, desejosos do . 
:peito à moral, aos "principias . tra- da mesma maneira que, .nas relações dirnito,. .porem mestres tambem de 
diêionais", ao cumprimento. dos ·tra.- dos indivíduos, o respeito mutuo colls• nossas· conciencias, de nossos lares e, , 
tados, à. boa 0fé, e aos ditames de b.il- titue a essência_ da.' democracia". como cidadãos, mestres . dds. liVl'es 
manidade, repudlando fados os atos A indicação foi apresentad!lc pelo destinos. de. nossos paises. E' porque 
contrários a: essas normas essenciais C 'té J .di 1 ·t A , . as ·dem· · 0·crac·.·as, apesar .de··· certas.,fra ... 
da civilfaação; As republicas ameri- om1 . uri co n er- mer,cano, com 

. caiias, ácrescenta 
O 

documento _:_ ·es• sede no Rio de Jàneiro, e. 11erá envia~ quézas · de organização, se in.spiram 
tão· dispostas a reafirmar da "ma.- dà. aos:governos das V'intee uma re- nestes·principios,.que.·elas encpntram, 

públicas americanas parâ a sua a pro• nelas mesmas;. na hora do perigo, os 
neira mais solene", os princípios que vação, sendo que as observações que 'recursos ,inesperados ,de resistencia e 
consideram. "fl'mdamentais ·nas rela• ·se tenham ·a ·faz··e· r· sejam··t'·ra· i·.s·m'i'ti·das· d f · ·E' · d d · d · çõesdos.Est.ádos.·eessenciai.s.na .. i:na- • _e orça.··.· porque.a.verª ~i,ra e-, 
mitençãô da paz e da. justiça.· nas re• à ·uniã9 Pan-Americana para que 'o. mocracia está baseada no respeito do. 
lações internacioais". . · docum'rinto sejà firmado no dia H de ' homem e :da justiça que, mais um;\ 

Entre·.'esses Pl'inclpios se inclue: abril; Dia .Pau-Americano. yez, ela triunfa~á". · 
," É prin.cfpio básico_ do direito inter
nacional a. existência.. de. certas nor-
1na·s gerais !le conduta que ·teem pri
mazia sobre 'a vontade dos Estados 
pai-ticulares. Estas-- norm11,s . derivam 
da lei moral que é,.á herança dos Es
tados cristãos e que c::hegou a se::

'aceita durante .o século dezenove tam• 
bem· por'. Estados não cristãos, como 
uma regra :de conduta internacional. 

CONFISCADAS AS MISSõE S DE UMA 
PROVlNCIA UA CHINA 

A heroic3 Pastoral üo Bispo de Be~im 
ê elogiáda no Senado. dos Esfaâos Unidos 

. .· Ess:i. parte . de ' pC>pulação , P.olonesa 
vive ·'e. morre. sem receber os sacra
rrí,entos. d.a religião· dos ~éus. pais. e an-· · 
tepassados e com a qual. fóram · cria
dos/ P.orque .: somente· alguns padres 
alemães;~ que ' nãC> falam . nem com
·prendem . polonês; estão . encarregados 

. de · cuidar · das necessidades · religiosas 
dos'polóneses, :os membros •das, Or
deris · Religiosas -foram dispersados e 
as freiras estão expostas e suge1tas . às 

· mais-· baixas. humilhações e a morre
rem. de fome, nas garras dos. usurpa .. · 
dores. . , · .. ..· . · 

'AMEAÇA A, VIDA CRISTÃ 
. ·" A :vitoria. .do Eixo, slgnlflcal'ia não_ 

somente· escravidão fi.5!ca., maa a·. destrui
ção do çristlanismo e dos- Gaços espiri
tuais· que·· unem a. humanidade, . decla.:rou. 
S. Ex.ela:: o . Bispo 'Molloy . Brooklyn, rio 
jor~al "Ta.blet>', Referindo-se. a.o Isola• 
c-i~nlsmo ruiterio~ent.e 'a.d;oga.do pelo seu 
jomàl; s.,Excia._ escreveu: "Admiti, qus.n-· 

. do começou est.e oónfl!to: que havia. 

VATICANO, (N.C.) -,. .As ·autori· 
dades m)lita.res de oéupação i:equisi• 
taram.- as propriedades de .numerosas 
missões na provincia de Hon~h, na. 
China; segundo comunicação da agên
cia "Fides" aos Jesuitas de Lyon. O 
Seminário de Zikawel continua ,fun
cionando, ·porem, embora. haja càlnia. 
na area de Shangai, as restrições àli~
menta.res obrigarão •<>- fechamento. dQ-. 

· Colégio Jesulta de Tien-Tsin. 

tes . da Ai::quidiocese de. Breslàli,' nãj 
Ale-:,1anha, prisioneiros da Gestapo; 

A mesma fQnte comunicou ainda 
que um sacerdote de l3reslau foi jus .. 
·tiçado 'pelo ct·ime de oÚvir em couc 
fissão· um 11risioneiro. francês. 

A CRIAÇÃO DO Jt.RÇ~BISPADO OE( 
LA. PAZ NA BOLIVIA• PROXIMO ~ 

:SE CONVERTE:R, E~·. UMA. 
. REALIDADE . 

WASHINGTON, (N.C.) - A herói• 
ca. defesa do direito que fez o Revmo: 
Mons. Konrad, Conde Von.· Preysirig, 
Bispo de .Berlim, .no. pi·óprio coração 
do nazismo, deveria inspirar aos nor• 
te americanos para os maiores. Eisfor
!;OS na luta éontra Hitler e seus se-
quazes, disse o Senhor James · llf. 
l\Iead, de Nova York, i:to Senadó dos 
Estadr.s Unidos. · · 

Por esta fo.:ma o ·senador· apresen• 
tou a seus colegas a Pastoral :ao Na• 
tal com que Mons. Von P-.reysflig éon
denou .severamente a· filosofia do na
cional socialismo. 

"Se um tl1l h,omem, dó alto de um 
. :Púlpito da -capí~al ·da· Alemanha na
zista, quis arrisca:t sua. vida por Deus 
- disse o senador, ~ead ·. - não po• 
deremas fazer menos que nos unirmos 
a ele com todo vigor de que formos 
capazes, nesta bata.lha contra o· ini
migo de Deus?" A religião "é .a úni
ca cabeça. que se levanta ,para: desa•. 
fiar a Hitler (êlll .§,ell§: P.l'.Õ~l.:l.Q.§- -ª2~1-, 
}llO§", . .. . . . , : . . . . . , ,. . ;. . ·, 

. . . 

A .Pastoral· de· Mons.° Von· Preysing 
'- disse o senador Mead . .,.:. "é uma 
-voz. de combate: a voz da lgrefa. Mi· 
lita.nte', que se. !ev11,nta para ,dizer a . 
.Hitler que -ele "dis'truir,se.~á contra 
os fundamentos do domínio de Deus". 

"A, religião· e ·Hitler são Inimigos 
de morte - actescentou -'-· e não ha. 
lugar no mÚndo pará ambos ao mes
mo tempo, por isso ,ha de: se frus
trar a dominação· de Hitlerº. 

"Imaginai: a coragem de ·um ho
·men:i ·que diz. ou escreve estas cou- · 

, sas públicamerite. Os ouvidos da Ju• 
ventude hitlerlsta · ouviram esta de• 
fesa. eia. familia, conio tambem seus 
:pais, forcadóá a entregar ()3 filhos ·. à ' 
infiuência e.· ao domhiio do Éstaéiô. 

_ Nós que vi-vemos -em uma terra livre, 
. não podemos. ·ser menos' valentes. ém 
preservar a .. liberdade",· ·concluiu. o 
.orador~ · . · . ·· ' 

A. Pastoral• de.l\·Íons: Von Preyéing _· 
,· ,fo_i . publfc!lda., 'na •. fntégra, .:' no último 

·: púmero ,de~!! iornat.; · · ' · 

·. A sorte da. Igreja na parte.da Polo
nia . chamada "Govêrno: Geral" . pelos 
a!einães, . está nas· mesmas condições 
e ê identicâ. As .noticiàs .recebidas pe
lo Governo Polonês em Londres; es..: 
pecialmente as, chegadas . nas ·. ultimas 
semanas, 'são- tão· . terríveis, que ,se 
não fosse pela sua inquestionavel âu
teriddade, · '(lom · certezá : que •seriam . 
julgiidasc9mo o '.produto .de uma ima-

. ginaç_ão .- morbi_da, : pois parece impos- · 
sivel que os .· perseguidores alemães · ti
vessem desc~do a um gráu de degene
ração tão baixo~ -· , . · . · . 
. O Bispo Radonski tenninou . o seu 
discurso pedindo · ·ao · cléro • que re
zasse; juntamente éom os· fieis ··das· 
stias comuJ1idades, rogando a Deus 
que .encurtasse.· o· horrível sofrimento 

. da Nação :Polonesa. · · 
/ 

·uma. tendência ~m ~uitos circules neu
tro~ para. diminui ~ua · l!nportancia e 

. SUa.<l 1Cónsequenclas., Depo!b de .mais ·'de 
· três a.nos· .de ·ôbservaçll.o-, e experiencia, 

nã'o· é, possivel se iludir por mais tempo. 
Frequentemente •oµvilnos · dizer que as 
potênclaa hostis estão.· ·a.tacando o ·modo 
de . vida · democratlco •. Mas muito mais 
sério e slgn!flcatlvo é a; ameaça aos· pro
prios prlncfp!os fundamenta.is · do . cris
tianismo; da. doutrina. ·cristã e do modo 
:de vlda. cristã. A1l força.; destruidoras 
do Eixo querem'controlar .não &'mente Q 

corpo humano;·mas tambe'm ·a; alma hu
mana. Proc~ estabelecer. sobre · to
das a~f pessoa.s a. escravidão física, inte

t I o o O e À 2: O L · 1 O , Q lect1i1a.i e' moral.. E estão. lutando, não 
somente para. .. conqúistar·.a.. Europa.. Asia 

.d. eiv .• .h:.a IJ e Afrlc:a. ~as oara dol:IÍ!par o mundo. se 
. ili : , _ . . _·. , ·.. · :. · , · . • ., :f ~m. ~- sµc~dida.s, o ~íco · resulta.~,: 

._ .... t4 .. ~t,-G:-'l1:0,:JJ'-,W.D•-:l'IJ5'!··'· ~~1,~e;••·11u.i§~~··,,-

PRESOS DUZENTOS.SACERDOTES 
DE UMA DIOCESE ALEMÃ 

BERNA, (N.C.) - De uma fonte 
autorizada. foi recebida :a Informação. 
de haver mais ·d.e' duzentos_ sacerdo_-

=======-:---====~ 
· .·BEATIFICAÇÃO•· DE 'PIO X. 

Inf~rmam ·. da. ·Cii'nd~ d~ Vaticano 
que já terminaram·'· as . investigações· 
prellminares, -para ,i, beatificação• de 
Pio X. . 
. ' A Sagrada. Congregação dos ' Ritos 
estuda . agora: a invodução ia -causa 
d,e beatificação do grande Pàpa; que 
tão sábia· .e ci:portunamente, condenou 
a heresia do modernismo. . 

A intr9dução .da. causa> de· bea.tm
cáção de S. Santida(le Pio X, Jol pi:o~, 
posta· pelo' Col~gio Cardin.allcio . em 
1923, tendo sido feit!lS U'• prime!ras-

· in'ves·tigações Íogo•,apõs nas Dlocesl)S• 
. 'Qé::l'i:a.VJ~-MAl1tO-!-ªl'.V:~ ~-~. 

' LA '.P.AZ, (N.C.) ._;, Os éirculôs ca,i' 
-tõlicos· de'sta. .capital anunciam que G 
})rojeto de criação_ do Arcebispado de 
La.· Paz achà,se muito .. pr6Jfimo . da 
ser uma realidade, esperando-se ape~ 
nas às providências necessárias do 

· Mlnist~l'1o das Relações .. E_xtetiores. 
Em sua mensagem . de 1942 ao Cou .. 

gre5so, o Presjµente . da República, 
,Gat- Eenrique ~cfiarda.· del ; Castil .. 
lo anunciou a .criação do Arcebispado. 
projeto que foi apresentàdo na Ca• 
niara- dos Depu}atlosjá em i926.· , . · 

()'projeto então 11,presentado decia-1 ,. _ 
rava que La Paz, como primiera cida• ... 
de da Repúb1ica por seu progre[íso', e 

.. ·por su,a 'população, · devia tamb.em 
. ocupar uma posigão proeminente na. 
qrdem ,religiosa, e sugeria ao · Poder 
~xecútivo .a. conyeniência de serem 
levadas e efeito as . gestões necessá .. 
rias ... pela. . Ch?nceiari11, .ou pelo· re~ 

· :presentante .diplomático da Bolicia. 
junto a.o Vaticano, .afim de obter,a. 
elevaçã:o ;do blspad~. de La. P~ 4 ai• 
-1ªJ·)M!}râ!'.,gUií!i de 'ArliebiSJ;lad~ · - ·j . ' .. . . . . ~ 
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GINASIO. DIOCESANO "STOG ANTONIO" ' 1 A LIBERDADE DA IGREJA.NO DIA DE AMANHÃ 1 
Excelente internato para meninos, dirigido. por, 
Sacerdotes de reconhecida competencia. Aa• conslcÍeraçõts. que vlnhamos fa:endo acerca da 

llberdade:·da Igreja em artigos anteriores, são, para n6s 
cat611cos, da mal.s transcen~ental Jmportancla. Com efeito, 
é essencial que não percamos de vista nossos mais gra• 
vés lnti~ess11s. :Estes 'côniilstem, para a Igreja, antes de 
tudo e de màl& riadái no''dlrelto de viver llvremente a sua ' 
vida, ·sem as pelas de qualquer rHtrlção, Não ha. honr.a• 

Plinio Corrêa de . Oliveira 
rgreja de Deus, .desde. que na outra ponta se algemassem 

· Curso -Primário e secundário sob inspecção federal 
.pe~nente. · · 

. os comunlstéls, corlfeus do antl•crlsto, Consentir em tese 
em que a Igreja seja· algemada para que tambem o sejam 
ôs seus adversários ê absolutamente tão estúpido e tão 
Iníquo quanto entender que Nosso Senhor deveria real• 
mente ter sido crucificado. deisde que tal fosse necessãrlo 
para não serem sóitos · os dois ladrões. Tanto o êrro · li
beral, ele conceder llberc!ade ao bem e ao mal, quanto o 
êrro totalltãrlo de· oprimir· igualmente o bem e o mal, 
isão graves e jtrocedóm da mesma raiz, Em. presença da 
Verdade que ê a Igreja, tanto o Estado liberal quanto. o 
Estado'tot111ftíirlo tomam um~ atitude Idêntica à' de PIia.,; 
tos perguntando ••quid est verltas•• - "o que é a Vertia-

·Ensino eficiente,.· ótimo · clima. sádia alimentação.
Cultura. iisica~ . rias, vantagens,. ml!niflc&nclas que possam compensar 

qtJáiquer·p·reJuiz;; da li_berdade 'da Igreja. Desta afirmação, 
·temos elo-quentíssima prova na ·análise d" situação rell
gl_osa da Espanha. Nlnguem Ignora que desde sua ascen

.gáo ao poder, procurou o General Franco entrar em enten~ 
dlmen~os com a Santa Sé a· respeito das relaçõe11 entre a 

Taubaté,: -. Estado de S. Paul.o, Caixa ·postal lO, 

: COMENTANDO. • • 
. , A . TEOLOGIA NAZISTA 

No ··disci:u:so · de comemoração ao 
<leciino.' 1a,niversario da ascenção de 
Hitler ·a<ll poder - o mesmo discurso 
que foi perturbado por uma peque
ria incmsão de boinbardeiros da RAF 
_;. diss!!· · Goering, um dos profetas 

' (lo nazismo: ' ' ' 
.'".N&o . podemos dei,é;lr os soldados 

.·tJ:ue' lutam na linha .de frente afasta•• 
· ~os da filosofia · riacional. Se é neces

:saria uma 'nova fllósofia, em qualquer 
i;etor da nação, é mais necessaria ain
da . entre SU!lS forças ·. armadas. Preci-

• samos. observar a filosofia de Hitler. 
.Não é uma filosofia dé fraque?..à. · de 

, _destruição ou de vida facil. · Seu pon-
to principal é o . reco~ecimento de 

' que a · nação é eterna e; portanfo. to
.t:los C>S SeUS membros devem· estar 

. prontos para dar' tudo, até mesmo a 
llida, por· ela" .. 

Onde Goerlng diz fUosofia, devia 
te.r . dito teologia. A filosofia provem 
de qa;dôs objectivós, tais como são al
icànçµdos pel<>s sentidos,· e elaborados 
pelas luzes naturàis da· razão hmna
_Ila. A :teqlogia 1;1resupõe umá reveia-

' ·~o, que a.presenta . ao homem·· certas 
realidades que elé !amàis poderia al
ic;inçar ·pell!B. su_as proprias forças. Ora, 
uina cóisa. parece· .evidente: a doutri-

. n;i rt~il;ta. não é obje<'tiva, não pro
v~m .cla ,con~ideraçâo imparcial e sis
tematica . das realidades objectivas. 
Pelo contrario, o seu ponto. principal 
é est~: '"a mlção alemã é eterna"; o 
ciue' poderá ser, evidente, para uín na
~ta, Q'laa não., o. será, certamente. pa
ra, o comuo;i .. dos mortais. Alem disso, 
os propriós chefes do 3.o· Reich afir
mam .que .o nazismo .se apoia, funda-

: men~ente, sobre uma· revelação .a 
· revelaçãó çlo mito de sangue,. da ra-
. ça, ô lilitho de f?iegfried. ' 
. Jato' é n;uito interessante. Ba no 
.rn1,U1do, . de~d_e o. 'principio, · wua Reve
lação; . uma. Revelação que · não pro
vem de nenhum mitho; mas que se 
apreseríta niiina fonnulaçãQ racional, 
qu.e, quando ê possível. CQloca o mis
tério elil termos acessíveis à. 'inteli-

' gencia. húma1.1a. 'Revelação que satis~ 
faz : p\enàinerite ós anceiós morais e 

.. espjritüais /do .. ~Ç)Q'!em, e 9ue . tra:,; 
<:pnisigp: a ·, pá~. )Cclai'idi!.!'le, â'. pureza 

"'J a Jé!iêidade'{ Reveláção ·qÚI;! é.' ateis
. _tada pela . vóz ·dos profetas; pela vida 

dos'. Sahtos, pefo san~e dos martires. 
Os' pedant~s ' negaram os, profetás~ os 

. icorruptos negaram a justiça, os · mer-
cenarios ·negaram o martirio; e todos 
eles, p\'!da~tes, corruptos e .merceria

. rios; se congratularam desvanecidos 
pela estupidez insondavel que trou

. xeram ao. niundo, E depois? Depois 
foram prostrar-se diante de, Hitler, 
Goering. · e · Rosenberg,· · curvaram-se 

' dillJlte· · do . mitho · da· raça, aceitaram 
um testemunho que é interrompido 

_por um bombardeio aereo. . 

. Díssolvifa a Federação cato
.. Hoa Tcheca 

·Noticia-s, que os nazistas dissolve
·T-am· ·a Feders,ção Catolica Tcheca de
nominada· Orei. Suas propriedades fo
ram confisi.:!adas. · · · 
. ·A· Orei . é uma sociedade ginasti

ca · l:>aseada .nos principios da celebre 
·. orga~ção Sokol, . tambem supriml

dà,~e tinha ·l.215 filas ou nucleos, com 
120.000 .. sodos, à maior parte na Mo
:ravja. Seus. escrltorios· centrais acha
vam-se em. Erno. A organização fô
ra fundada por Mons,. Jan ' Sramek, 
ptimeiro minlstro do . governo da 
Tchecoslováquia no· exilio, 

' Ao decreto de supressão · seguiu-se 
b · fuzilámento de varios. dkigentes da 
Considera-:se esta . medld;i. · como a 
ccmtinuação -da campanha . contra a 
"Orel", · inclusiv'e dois sacerdotes. 
Igreja na Boemia e Moravia. 
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1 DIAS fM REVISTL 
Conclução da · t.ª ·pagtna 

A expresáão .;totalltarlsmó" . tem 
na ternllnologia ca.tól!ca um slgnlfi· 
cacto niulUssimo mais. precioso., do. 
que na do. comum dos ·iornatà. $e• 
gundo a doutrina. da Igreja ha; na 
Vida social, uma tarefa que 'pertence·· 
dé direito ao !Cstado; outra à. Igreja, 
·outra ainda à. tamllla. outra tamheqi · 
·aos· grupos proflijslonals como. os 
corporações e finalJnente outra ao 
individuo. Ha. alem dl~to, os: .vários·' 
assuntos mistos · em que estes• eie• 
mentos devenl. cooperar, Estado;tot.a.
Utárlo e aquele que chama a si to• 
das as tarefas. tenta em vão lhtérvir 
na lgreJa, lnterveru • na.· tamrna a>·na. 
corporação, -dominá e,á.nu1a:o .. '1n'd-tvt•. 
clúo e· 'procura' i:põr ,tttdo ao ·Je\l,,:P-6·· 
prio ,servlco~_Ele.~é. .tolàUtárto>e:i:ata• 
"nte,nte: porque, ·,tlJ:Ocnra. incó?:Perar- i.u
.--do .,.a· -at •. , 1.1!11 ele ,-mesmo .-tullo--isto é 
· ser tota!_-E iuisiUl".con,o.'.lllto. f!Jstado. 

absolutamen:te -. tot~Htárlo; do: tipo 
nazi ·comu11ista, ha os Estados semi. 
totalitários, do tipo soclall~ta ·ou. re~ 
xista. Não invadem 'tudo nem absor• 
V'ein tud,o, mas- revelam a tendênc!a 
de Invadir o mais possivel e absor• 
ver o· mais posslvel. · 

De acõrdo com os pró1,.'nõsUc-os 'de 
post.-guerra eventados pelos -aiitores 
de certos livros europeus, .tel'•se·ia a 
macabra Impressão de que ·eles con• 
cebem com. delicias a hipótese de · 
que as nações unidas, uma .. vez .vén
éedoras, Organ!zar!atll. um tal tfpb de 
Vida social. qué ·praticamente· SP fl• 
ca a indagar .o que··.resi.arla de· dlfe• 
renca entre o socla11smó Ol! rexlsmo· 
ctú, e estes sonhos de. vitória. 

Evidentemente · em ocasiões· ex• 
cevclonals o ·amtÍltó de ai:ão do li:sta• 
do se· dilata através de toda a vasta 
zona de atividades supletivas que elé 
pode e multas vezes 11té deve desen• 
volver. Não compreendemos, porem, 
de que mauélra certos escrltor-es não 
percehem qu,: eles'no runcio sã.o t.ofa• 
litá.rios quando nos pln tam certas 
imagens do mundo de post-guerra. 

· lgréJa· ·e o Estado, Ofereceu-se o "caudillo" a restaurar 
todo·s os prlvjlégíos; honras,· prerrogativas e vántagens 
de q1Je·· gozava na Espanha monárquica o Catolicismo. No. 
mundo rnoder.no, não· 11e1 de i:,als em. que a. Igreja fosse 
cer,ca~_a de regalias ma_lores'. Entrentanto, o "·éaudlllo" 
pediu 'ém compensação .uma s6 coisa: que a Igreja renún
ciaaao ao direito d.e escolher livremente oa Bispos acel• 
taºndo à colaboração do Estado neste assunto. Até agora, 

• : ' • ·, . J • • •• ' - • • • . • ' 

a· concordata,. por· este motivo, não foi assinada, ~ tão 
alto o preço da llberdàde, par14 a Santa lgreJa6. 

* * * 
· Não se pense que advogando· a ,11berdade da. Igreja, 

catamos tomando· a defesa do liberalismo. Não somos dos 
que ent~ndi!m que, qu1L1ndo a Ígr~ja exerce todo o ,direito 
q~e possui!, de pregar livremente a verdade e o bem, ao 
·deve ga; à cafila dos comunistas, soclallstàs, etc. Idêntica 
Hberd~de. 'Nã_o _~abe;,,os . porque a liberdade de Nosso 
Senhor ha de gerar -necessariamente a de Barrabás; Tran• 
·que,se nas masmorras o criminoso, deixando-se l!vre o 
Jus~o. A liberdade não 6 uma. abomlnavel Ucença para que 
todos, bons e maus; façam ~ que entend~rem .. o ·_Éstado 

,.liberal comete .um crime quando, sob pretexto de liberdade 
das.·ahnaa deixa que 8e preguem os princlplos- oa mais· 
I\Ubvera!vos:Ímpune'mente, Sua .conduta 6 tão ll6glça qtian• 
to ~e. sob' pret~xt.o de não coarctar a liberdade qué têm os 

. vendÓ_dores .de gêneróa àiirncnUclos sadios, de fornecér 
livremente .sua mercadoria, ele &o declaraisse Incompe
ténté · pafa ·impedir· que os vendedores de gêneros détc• 
.riorâdos táJYlbern vendessem sua 111ercadorla; 

* 
,Pe>;l'Jsto· mesmo, tambem erral'am crassamente cer-

. tos doutdnaciores ,tola11u1r1os europeus quando, 110b pre,
toxto · de ·eombater O comunismo OU. O soclàllsmo, enten• 
deram de políl::iar tambem as atividades da Igreja C~t6• 
lica,. e .ainda _mais Cl'assamene · erraram certos catõllcoà · 
Ingênuos e -falhoa de prlncÍplos, qu~ aceitaram de boa· men

. te· que: se algemasse. na ponta tle uma corrente a Santa 

. de?''., ·o agnosticismo, o. Indiferentismo entre a Verdade e 

o• êrro, o ,Bem e o ma1,· é sémpré uma fonte de Injustiças. 
E o catõllco não pode pactuar, ,n~m com uma, -t1em com 
outra .coisa, · 

* * * ' 
·e;stas reflexões · são lmportantil;símas no presente 

moméi1to, A derrocada dos exércitos nazistas se afirma 
c!e modo,·oada vez mais claro e não 6 diflcll entrever o 
alcance e· a natureza 'dos p~oblemas que teremos de en
frentar depois· dest~ guerra. Todos falam a este, ~espeifo. 
Não fal_ta·m · correspondências telegrãficas copiosas que 
del;,cam ~ntevel'. as garantias de, que se. deverão cercar as 
minorias, os Judeus, etc.; a re~pelto da llberdade do mun• 
il,o mussulmano; acerca'das p.eqµenas nações e das mino
rias :.etnicas, Tudo l~to 'estã bom ou está mal, não vem ·ao 
caso no 'momento, Mas o certo ê que a Santa Igreja tam-

. bem f,leverã ter um lugar no _mundo de; amánhã, e n6s 
não vemos quem com . isto se preocupe. Os cat6llcos · estão 
passando,. na Alemanha, na Austrla,. na Tcheque·Slová
qula; .na Holanda, ,n~ Bélglca, na França, no Luxembur• 
go, na Polonla e na RCis11la por martírios inomlnavela, de 
que' talvez s6 encontraremos precedentes na era das c_a-

i .t~c_umb/la, Em e>utros países os riscos que a Santa" lgrejà 
.corre são . simplesmente l(ertiginosos.. No Extremo-Orl,. 
entej'lnflltra-se· um '.pensamento cada· vez mais -radical• 

· menie naclon;Jllsta, que, Já . àcarretou uma expulsão em 
massa de mlsslonâr.loa cat611cos .do Japão e ameaça l\e
rlamente as m.lssões da China. Tudo Isto são problemas, 
terrlveli problen'.ias, gràvfssinios problemas, e: não· s6 ., 
Isto: '·para n6s,, catõl_lc.oí, são problemas. supremos, .pois. 
que tq_do quanto diz respeito à Santa Igreja cie Deus em 
qualquér parte do -globo é para nõs. do_ suprema lmpor
t11ncl.a, Onde os parlamentares, os jornalistas, os escri-

. tores, ~S homens de Estado que se pre~cUpé3:m com !$to? 
Não deiiperdlcernos, nem ~ossa solicitude; nem nossci 

· pr·estlglo, nem nossas forças, pensando ·em assuntos cer
tam·ente lntéressantos e até nobres comó o das· minorias· 
'etnlca~, sem· antes ter feito. tudo quanto está em nosso 
'~lcan:ce 'pelo maior de todoà 'os assuntos: a liberdade e 
grandeza, da Santa Madre Igreja no mundo de amanhã. 

e A T···o L:'.I e os 
(-omprem exclusivamente, suas jóias e ·seus presentes na conhecida · 

. , J O A L H A, R -l·A 

':.e-· ''A'. '.,i .. ,.s. A·· c~,,-_,·A· · ,,,.5 _,,.,~;,R··-0': ') ,' .,,, ... ·,,•. . :., ·,: ·. ' '. ' . 
, ·~:~, ... , .,_~,,, ~- ~ H • O 

RPA,, l~:··'°~' ~ºY~/4 ~!{9 N-:-(~6. • ' ' OFlCINAS ., ·. _uni~p~'.'.'iiOJICê:s,s.i°'il~~-?~- 'iªl?'s'_,Af~MA- ' 
(Es9~in'a ·da :'Rua A-pcqicta) • .. PROPRIAS •, · DOS relogiou cc r .L: É.·C 'I lt .! ·» " 

O' Santo Rosario na voz dos Sumos Pontifices 
. ~2 - O Rosário consuiue um mé· 

' todo facil 'de orar e acesslvel a to• 
· dos. (s. ·Pio V). · · · · 

23 .- O Ros~rio aplac8' a Ira de . . .· . . . 

O Santo Rosãrio nunca poderâ ser 
sut!clentemente exaltado, pois é o 
· méio, por excelência de . obtermos · da 
Virgem ·santfssima. medianeira de 

'todas as graças, a proteçã.o lndispen· 
S4.Í'e! para nossa salvação, 

· Publicamos recentemente o .elogio 
cfo aosârio. (eito pela própria Mãe 
de' Peul[I, em déelarações. feitas a seus 
servos, colecionadas pelo Revmo. Pe. 
Valentim de Maria, c.1i.tF .. · · 

R~~rodÚzlmos hoje_· do ''. Mensal 
gelto dp ·santo Rosário'. algumas re;
ferências cóletàdas por aquele llus• 
tre -sacerdote entre as inúmeras re
ferências feitas pelos S_antos Padres 
à _oração qffe ~ót a ar;na de São, Do• 
niingos contra os inimigos da. Igreja, 

· e que a'inda ,hoje é o n1elhor melo de 
combate à. heresia. 

Essàs. re·rerênclas feitas nas mais 
diversas ·épocas, ajustam ·se com per• 
fel.ção- aos ,nossos dias: ' ' , . 

fique como lembrança minha. (Pio Deus e atrai a intercessão de Maria. 
IX), . (Gregório XIII). 

14 - O Rosário é .â. expressão mais . - 24; ~ O .Rosário é a honra da Igre- . 
completa da' piedade cristã. {Leão ja,, (Júlio IU). · · 
.XIU), · · 25 ,;_ Na· reza do Rosário estão 

15 - O RQsârlo é uma chuva cons- · depositados as minhas niais caras es• 
tante de graças sobre o povo cristão.. · péranças pelo triunfo da Igreja, (Pio 
(Ürbano IV); · ·· IX) 

16,.. - Iremos a ·'1\farfà no santuário • 
da Minerva . a oferecerl)los Rosárlos · 36 -- Entr.e. todas as praticas de 
pela vitória dos cristãos_ .. ($. Pio V). piedade não ha outra que a Igreja te• 

nha enriquecido de mais indulgências 
17 - O Rosário é· úm. tesouro de · J favqres _de toda espécie, e·que o céu 

graças. (Paulo V). tenha confirmado por tantos milagres 
18 ....,;- O .Rosário é' a oraçã.ci mais· co.mo o Santo Rosário. (Pio IX). 

· eficaz ,para acrescent;i.r nçi's coraçqes 
a devoção a Nossa Senhora, (Pio IX). 

19 ..:... · o Rosário remediará os ma
les de hoje: assim como por meio de· 
São Domingos, re:tneqlou os do século 
xm. (Pio IXJ. 

27 - Recital todas as· noites o Ro· 
. sário em familia. É a última palavra 
que VOS dirijo; é a última recordação. 
que vos deixo. (Pio IX). 

28 - Eis. o maior tesouro do Va· 
tlcano: o Rosài·io! ... l!: o desperta• 
dor das ternuras, dos carinhôs e do 
amor _mais terno .a Maria. (Pio IXJ . 

·.touo V 4 '1 O L· 1 O O 

1 -- . O .Rosário é o açoite do de• 
· · mõnlo ( Adriano VI). 

20 -- O Rosário acendeu no cora-·. 
. ção dos fiéis 'o amor de Deus e lhes · 

infundlü nova vida. (f!ão Pio V). . 
21 - o Rosârfo destrói· o pecado, 

recupera a graça e conquista o céu. 

29 ·,-·Recomendo-vos partléular-
menté o Rosário ·porque é' a própria 
Mãe de Deus que no-lo ensinou. 

d e 9 e 1 e l' o 

"LEGIONARIOº 
· · :! - O _Rosárle fof Instituído como 
remédio doe- males que ameaçavam o 
mundo (Leão X). 

\Gregó.r!o XIV). · · (Pio IX) . 

· CBNFERENCIA : SOBRE O SANTO- SUDARIO 

3 -- O Rosátlo é a árvore da vida 
qúé ressuscita mortos, cura enfermos 
e conserva os sãos. (Nicolau V). 

4 - O Ro.sário é milà oração bélf~ 
· slma, lnstltulda contra os Jnlrillgos do 
· nome cristão, Rezando-o, vencer.eni.os. 

A' DEFESA .· nos DIREITOS HUMANOS 
Por s. Excia. · o Cardeal Primaz da Hungria. 

·. No dia. 10· p·p., as 20,30 horas rea· 
· !lzOú··se · no. salão de atos do Ginásio 
São Bento uma conferência feita pelo 
Exmo. e ·Reymo, Mon_s .. Frei Çandido 
B.l',l.Peni;o; t, O.P., Administrador 
:Ap·ostóllco 'da tlha de Bananal, sobre 
o Santo· Sudário de Nosso Senhor 
·J' esui; Cristo . 
' o salão estava cheio, notando-se a 

presença d,o Revmo. Cônego Paulo. 
Lo1,1reiro, chanceler do Arcebispado; 
do Revmo, Pe. Provincial da Congre· 

_,"Escola· de Servlco Soclal" 
, .. . ' - .,, .. 

'.Acham-se abertas as inscrições 
. . f)ara.o .curso. de ,"Assi~t~ntes sociais", 

~om duraçãQ de . três anos: 
·O: primeiro mês çle aulas coru.titue 

: o Curso . Intensivo" de carater prepa
ratorio. e . seletivo,. de frequencla obr!

. gat~ria para as candidatas ao "Curso 
. Regular(' e terá ~icio a 15 de feve
, :rei:ro futuro. . . 

As interessadas deverão apresentar 
· , tis se~uintes document9s: 

a) ter 18 anos completos e. menos 
. de 40; · .. · 

· b) c:omprovar. ter feitô os estudos 
secundar:ips: . , 

· e) apresentar referencias de três 
, '.pessoas idoneas e. atestado de sa-
. ni!lade; ' · 

d} submeter-se. 'à prova. elimlnato• 
ria d.e admissão. 

':_rh . 1?1atrlculas ', :,odúão · ser feitas na . ~~t ~;8s:bart ~ttudos e Asfu> 

gacão dos Padres -Missionários, Sr. (Leão XIII). 
Carlos; dos Revmos. Pes. Pascoar 6 - Rezai o Rosário, oomo eu o 
Berardo,. pároco de. Sta Sec!lla e. Fret · rezo todos os dias, pois que São Do· . 
Raimundo Cintra, pároco de S. Oo~ . 111Ingos conseguiu vitória . contra os 
mtngos; dó Revmci. Sr. D. Lourenço inimigos da igrej!l., ta.mbem nós CDU· 
Lumini e vários monges benediti· segúlremos, servindo-nos das me.smas 
nos. armas: (PIO X). · · 

Em rápidas palavras saudou. o 6 - O Rosário é a salvação dos 
codrerenclsta o Sr. Dr. Pllnlo Corrêa cristãos. (Clemente VIII). 
de Oliveira, presidente qa. Ação Ca-· 7 - São Imensos os bens que, cada 
tólica e direito desta ·tolha. dia, recebe O povo.' cristão· por . meio 

O conferencista extraordlnarla:tnen• do Rosário. e Urbano IV). 
te claro, erudito, e objetivo ana!lzou 8 - Pelo Rosário aplacou Silo Do-
com auxilio de esplêndida .projeções mlngos a tra de Deus sobre a França 
luminosas a. lnestlmavel relfquJa, do e a Itália. ·(Paulo 111). 
sudário de Nosso Senhor Jes.us Crií1~· · 9'-- o Rosário foi instltuido por 
to que se venera.. hoje em Turim. São Domingos, por· 1nsp!raçãõ do Dl• 
· Começou S. Exclà. Revma., por h!s• vino Espírito santo; para bem da Re~ 

tor!ar as varias vicissitudes que ·des- Ugião catôllca. (Sixto . V J. 
q_e a idade Média- vem sofrendo a· · 10 - ·A medida que o Rosârfo i:e 
sacratíssima reUqula que foi· cona- · foi própagartdo, os .. fiéis, · abrazados 
tante objeto da venerac~o • dos fiéis. pela meditação dos mistérios e Infla· . 
Narrou, em, seguida, a revelação ma- mados. pela· prece; se· transformaram 
rav!lbôsa gue veiu trazer à cristao- de rcapente em outro~ homens; dlssl• 
da.de o primeiro nêgaUvo da foto- p,-ràm~se as trevas :da IJ.eresla e a luz 
grafia ao Santo Sudário; por melo· do. , da ·ré. rebrilhou em 'todo o seu fulgor. 
qual · se pode conhecer .exatamente (S. Pto \!): ,.·· · 
a efigle, de Nosso Senhór. . . 11 .... ::O· Rosário. foi instltuldo por 

Utlfüando-se em seguida dos: da- São. Dointni;os. :de-.Gusmâo. afim de 
dos· cfentiflcos e lllstorlcos, os· mais aplacar a' '-Ira, lie·, Delis .. e .Implorar a 
indlscutlveis, o conferencista de- intercessão ,da Vtrge111 .1:fa.ntfssin1a. 
monstra a. autencldade do \!a.ntci Su•' (Grégôrlo X IN). · / 
dárlo, trazendo assim ao ·estudo da · ·u-.,~ O Rosárlo,.é .a oração mais 
Apologética. uma. inestimãvel contri• effooz,,:i;,ara ncuperar a graça. (Gre· 
bulçlío, .· . . . . . . . . . . g6tfo. XlV); . . . 

As· ultimas palavras do .conferen• 13 - l•!zeJ à todos'ciúe o Papa re· 
c!stá feiram acolhidas i,oi: uma' salva za .·o ·aosãrio'torios,' o·s illae::e deseja 
de palmas sendo em·seguld'a.'muitQ qu1f!is·tléll!i tambem o.rezem. Essa 4 
~_ypiprimelltadi,·Delos prese:ntes~ .· · á,,;~:Ji1tl1;1a:- »~!li'.vr.a.,_,.9q,erº· .a.ue, 

S. Em. o . Cardeal Se)'.edi, Primaz da 
Igreja cat6llca na, HUngt!a. . .4e.clarou em 
recen~. aJocuçáó, em. pre&ença. · do Nún
cio Apostólico, que "os ensinamentos de 
Cristo não reconheciam . diferença entre 
os ·homens e não -admitiam, prerrogati
vas que capacitassem dete1minado in
dividuo ou nação a oprtmll outro inc!l
viduo ou nação, sob .pretexto.s raciais ou 
nacionais". · 

o cardeal seredl, que desde 1934, 
proibira. a participação do 1!8U Clero no 
movimento na!llsta, teve a sua . oraçáO 
reproduzida por todos os jornais da Hun• 
gi:la.. · com . el(~pção do "Magyarsa& "• 
orgão oficial 1.os· na.ztstas/ hungaros, 

"A llberdade ê . o maior dos direitos 
. i.uma.nos, e por. eia . a. humanidade já 

travou inumeras batalhas. Mais uma des
sas, batalhas ei;tá sendo trava.ela. atual
mente e hl!. de continua., até que sua 
llberdade se torne para o . pov:o uma ne
cessidade· tão natur3J, como o é . o pro
prio ar":-. 

"A escravidão e a onre.ssáo são as an
titeses- da·'ui:ierdade. ·A Igt:eJa 'Cristã de
clarou guerra· .à escr1.vldk e à, opressão 
por estarem .em desacordo com os en
sinamentos · de Cristo; A lgreJa. não está 
lutando apenas contra P. opressão flslca, 

. mu · tambem contra a opressão espiri
tual· da· humànldade. AI nela que . se ver!-,_ 
fique hoje que o direito ln.ternaclonal 
réccbeu nova lntérpretbção •e que oo po
vo.~ inocentes'· estão · 'iC frendo .opressão 
flslca e esplr!tual, a Igreja continua. & 

. lutat,,.com.toclu u.suaa.torças, ~ontra. 

essas tendêrtclas tão em moda, na prot@
ção dos .direitos humanos"'. 
· O Prln'tilpe Primaz da IgreJà Càtól!ca. 
na Hungrià · expressou ainda seus temo• 
res dê que "os -:onflltos que hoje ws
temunhamos "· que causam tantos sofri
mentos; até à Igreja Cristã .. hão de pro
vocar tal reação, ta.! vingança, que até 
as pessôas inocentes serão suàs vitimas". 

Em detkrmln::do trecho de sua alo
cução, de'cta.rou S. Em. que o Clero· llun• 
garo se rec~ria ·a ser"!r "correntes :ifê• 
meras", e permaneceria dentro dos en• 
slnamentos da doutrina de Cristo. 

O Padre ca.tóllco roma.no, Bela Var
gha. que tambem é membro c.o Parla
ntento hungaro e a,f!lfado ao Partido 
dos pequenos proprietarlos territoriais, 
pronunciou recentemen• um c!lscurso na. 

. e.amara dos Deputados 10 . seu pais, con• 
tra os n~ta.s hunga~os de a.scendêncla. 
germanica.. ' 

Segundo Jornais hungaroF aqui chega
dos. ele decla.rou que os "alemães vtera.m, 
com suas trouxas às costas, para este 
pais, aqui enriquect:ram. e, si reclamam 
à.gora direitos para dominar a Hungria, 
a Nossa resposta deve sei esta: Tomem 
suas bágageru;; e voltem para as terras 
de onde vieram". . . 
· O deputado nazista. Franz Ham, do 

·" Vo!kstiund '! hUogaro~gerina.nlcó, atacou 
aquela oração .. taxando-a , ·de ·'. indigna 
de um. Revl,!rendc- ;' e afirmou que os ale'.. 
mães. ·haviam · libertado a Hungria · do 

• jugo turco e ~ansfo1•mauo'·o · pa!s: oum 
· :ver<;ÍadeirQ , paraiaQl. • · 

1 . 

São Paulo 14 de Fevereiro de 1943 

fABAltA D1DRGllllf -

A . CONVERSÃO UE WILLIAM ORCHARO 
; Já fol•dito muitas vezes que o mune

do daa conversões, ·sobretudo mtelectua.ls. 
do érro protesta.nte para a. verdadeira. . 
Religião' de Crl.sto, q•1e assenta sobre a. 
pedra do Va.tlca.no, é, no"· nosao · te,mpo 
crescente em propórç'Se,s jamais eguàta.
das. 

o . Igreja nunca foi comba.tjda com 
mais violencla, e não por lnuµlgos Iso
lados,. que teve sempre, maa por J,an
dos . organizados 'contra ela.,' numa ofen
siva que não '1eslta nos melo.s a-empre
gar nem admite limitação· de· audacia. 

· na batalha. . · 
Mas tambem nunca o movimento das 

almas para a Verdade se ace,1,1tuou1 com 
mais consclencla de que ele representa 
um serviço e um culto à mesma. Ver~ 
dade. . . 

Neste. particular é bela e -Impressiona.
te a lição da recente conversão de Wll• 
liam Orcharc!, um dos mais considera
dos catedraticos· de Oxford e flgurá de 
:maior relevo na vasta seita do anglica
nismo branco. ll: ele proprlo que,• .em ar
tigo que vemos transcrito num· jom,al 
católico frances, nos . de ;creve a .. traje
toria do seu espírito, · na longa send~ 

. que o conduziu a Róma. . 
'' Eu sentia, c!lz o emti.erite profassor, 

que a minha · teoria ~piritual nem me 
· dava sa.tisfaçãó à razão nem era funda
mento para fl.5 esperanças de. redenção 
lou-$e-me, pela. sua ·historia e constitui
ção, como a unlca dete,•tora, a unlca. 
garantia sérlà, da :!outrµia. autentica. a 
respeito da pea.sôa. de ~risto, lt s6 a 
Igreja rolnana que continua sem . cea.sar 
a desenvQlver com logica essa doutrina, 
a . :exprimir OS S!lU6 Cllrolai'ios . que salva 
guardam a fé e a con-:lllam com· o pro
gres,o daa ~xlgenclas humanas; 

Só a .Igreja romana possue· um pro
gri,\ma definido e dlspl)P, duma ' organi
zação centr1:tl · em or·lem a · um · aposto
lado mu!idl(l.l capaz de apresentar à l).u- · 
ma11ldade a fé como wn:i, · salvação .,;. . à 
humanidade boje crue)ment,, dividida por 
t.antas lutas sociais e . pollt!cas. · ' 

De ha multo eu me .convencera de 
que o · Pontificado não s6 constituiá_ a 
unlca reallzàção da promessa de Cristo, 
de construir a. sua. Igreja. sobre uma. pe.
dre., mu que era ~ propria pedrii1 .º 
rochedo 1nabalayel ao . qual tem de se 
apegar toda a esperança humana de paz 
entre as nações e de po)itiça. .social, 56_ 

e1e não quer afogar-se·. no _naufragio,l 
sob as violentas tempestades que asso-
lam o mundo moderno. · . .. 

A. Igreja verdadeira tinha de llér, 1L 
que ;mantinha ~ unidade da doutrina de1 
. Cristo, mas a. m.atinha visivelmente. ' 

Elita Igreja, de unidade vislvel, _conCll,le, 
deve ser aquela que se possa . ipent1p
car, 5em sombra. de duvida, com:o µi1ntsJ 
terlo dos Apostolns. Só o era a · Cat6J 
llca, ap0atoJ!ca rom11-na. 

Os meus ultimos passos dei-os, pol8, 
meI!Oll por sentimento. do que· pela ~'é
cessldade de cumprir um dever de in-
tellgencla.' · · . . 

Não à.penas txra en09ntrar o que ºº:~ 
respondia exteriorn,,.;-_nte aq meu d~Jo 
de amar a .Cristo, Ji'lli:.S para me. _unir 
à . Igreja vlslvel, comei qu11.m execu~ um 
dever perante· os se11s semei.,'1a;ntes, ·~~ 
bretudo. perante aqu~les que at_,da. per
manecem a,fastados d eia não era. . efeti• 
vamente o que eu 'tinha•', de 'me!Iwr· a; 
fazer,. como. contrlbulc~ para: tr~r 
para o aprisco as Qvelhas que a11;1da,;nao 
fa2.em parte . da verdadeirs: _IgreJa? .. 

E WUiam Orchard termina o ~u de• 
polmento magnifico com eÍ;J;as palavras: 

"Hoje penso que . ,ratlquel um áto .de 
ainor para com· a. humsnldade, mostran
do-lhe, com . o· meu passo, qne · só · na 
Igrejà . de · Rpmá ela pode' . en~ontrar a, 

realização dos' grandes sonhos que ~to ... 
.mentam o core.ção do llcmem .. 

Estel; sonhos' não ' foram nunca tão 
fervorosos como na nossa épocá'. .Mas 
tambem riunca forâm· máls proprios pa
ra enganar e. para d~sorientar e deses
perar, se não têm por base a. !é dlvl
namente revelada e não p~ocuram o cen
tro da pedra da· Igreja vlslvel de Cristo," 

CABIDO METROPÓUIANO DE SÃO PAULO 
Em. substituição ao saudoso Cgo. · e Revmo. Sr. -Arcebispó MetropoI!.;. 

José Joaquim Rodrigues de Carvalho tano ·nomeou o ReV'mo: Sr. Pe. _Luii'J 
um dos mais antigos e venerandos GêraÍdo .do Amaral Melo, diretor es~ 
cônégós de São Pi).qlo 'recentemente pfrjtúal do. Seminário Central que· 
falecido o Exmo. e· Revmo. Sr, D. foi tambem Vice-Diretor. das Obras 
José Gaspar de Afonseca e Silva,· Ar• das Vocações, Visitô!',dor dos Seminá4 

cebispo Metropolitano 'elevou a ca• ,rios. Menores, e ·anteriormente Vi
tedrático o cõliego honorário ;Fe. Car .. gário Coadjutor .na P?.1'6guia de Sta,· 
los Marcondes Nitsch: O distinto sa- Cecília. ·. · . 
cêrdote que é. professor no. ~em!ná.• -Neste u!ltimo cargo S. Revma, es• 
rio_ Central do Ipiratiga, ·tor·~a'mbem :-teve em constante contatei com ei;ta. 

. :Plré'fot: do Ensin·o ·ReUglóso .na· Ar• folha. onde,,de:xou ainigos calorosos. 
· quidiocése: , · . · · : : ·.i . ' ·' , · · pelas' nota veis qualid,ad~s ,de i~teli· 

0
: ·,iSâfa súbstitulr·à SFEtevmá.(riá':'d-lg- :. , .gênciô!J. .:e zêlo.· que. sempre . o disUu• 
nid~de de Cônego ho~orário, o ~xmo. , .gularm. . · 

o PATROCINIO DE. SÃO JOse 
. ' 

Por entre , n.s flguraa, Patriarcais. dÓ · profissão de artista.. ~~anta. . desventu• 
antigo ' testamento surge', mage,$to~ e ra., quanto desanimo' e mesmo desespero 
não menos cheia de mlsteiios â perso- e desalento, no transcurso , de sua yida 
ntÍlic!ade de São José; .cuja missão devia. quotic!lana não. vehcerla. o opera.rio, se 
refletir sobre o ·mundo crlstia.nlsado co- em dados momentos plenos de preméntea 
mo um 'gigantesco · padrão de gloria e de angustla,s erguesse, S!!US olhares como uma 
patrocinlo atravez · ela gerações futurâs efusão d'a.lma a s. José. mas lnfelwmén• 
dealbadas com os frutos opimos d!l, Re-· te não é assim! ... Falta-lhe a formt• 
denção. ção do cara.ter e do sentimento religioso, 

Podemos confessar o mesmo, bem alto, razão porque nauf1•aga. · no pelago agitado 
publicar interemartament..i que s: Jóeé é da vida. · 
o ·!ris de esperança a· colorir-se na dlvin• A Santa Igreja, põe-se tambem · 60b o 
dade de · todas as virtudes, cristãs, desde manto de seu patroclnlo, pois o granc!e 
à brancura da castidade, à violeta . da pontifica da. "Iina.culada. '·, o Papa. · Pio 
humildade até o vermelho da. caridade." IX, -de' gloriosa memorh. proétamou-o 

Sob esse aspeto e assim revestlc!o apre- Padroeiro Universal ·a Igreja Católica, 
senta-se · aclamado por .todas as classes Nos mais lnfrents perigos, que passa 
sociais como original tlplco de Patrono: a Igreja arrostar o. auxilio, ·o a.mparo· 

o Sacerdote, teni-no por protetor e e a clemencia de São José são admira• 
modele, pois a vida. Intima de São . José velmente sentidi:>s . 
com Jesus Cristo, reflete-se. na vida sa- Tamanha é sua. valia na ação da Igr1-
cerdotal, cuja missão tão a~usta e. tão Ja, · poderosa sua Influencia na vida cios 
nobtlitsnte !i tratar c.:.m Jesus, te-lo em fieis. quei ainda mais uma. vez a. Igreja. 
suas . mãos, custodia-lo e oferece-lo aos pela voz inspirada e se-bera.na do brl• 
fieis; quantas vezes, nã" tem·. o sacer- !bante pontlfice Leã-, XIII, de · grata 
dote, de peregrinar . atravez de inospl™i, lembrança. Órdena e prereltua a.o povo 
estradas em demanda de novos Eg!tos cristão que: por ocasião do exerclclos do 
para . 0:cultar Jesus das sanhas de seus mês do Rosa.rio. rec1tem uma· bem slg• 
lnlm!go.s!... nmcatlva e piedosa "ração a s. José. 

Assim vai pa.lmlfüandó o caminho a.ri- SI é de tanta valia o Pª'troclnio df. 
d., de seu mlnisterio, ter.do como cus- Grande Patriarca na tgre.1a .e 'pa.ra · com 
tod!o, nesta vida ag·eâw, o· grande Pa- os fieis e todas as classes sociais, é. jus-
trqno. · to e ainda mais !Juvave' c.ue na .terra. 

·O Pai de fâmllfa toma São José por de Santa Cruz. 110 nossó extremo.so _Bra• 
gula e orientador no · desempenho cabal sll .. seja especial e l!turp-lcamente consa,.. 
da· ardua missão do lar, pois. ele é o grado como dia. Santo de guarda. o dia. . 
"dllmestlcae Vitae decus". 19 de Março;. asslm teremos a dita tão 

Quanta virtude, que bem estar não pra• gloriosa de contemplarmos, em todos os 
tlca e não tra.spa.rece 112 vida domestica, templos du cidades e vilas de nossas 
quando O ambiente do sola,r. cristã.Ó .é dioceses e . EstaJos. representantes. de to• 
saturado de umá. àtÍnosfera de santidade das as .·.· classes sociais. desde a criança, 
e retidão. de tidel!dad'I e ,de amor. 'a., Juventude masculina ' feminina até 

Ah! si os pais de familia hQd!ernos o ma.is velho cumprlnd<' o preceito da. 
soubessem O segredo da. vle!a ·realmente .. · santificação do ila. con.sagrac!o ao Glo,,, 
cristã pautariam ·seu.• atos pelos exem- rioso Patrono. 
pios orlentadore.s de s: José.' · Qual · a ===============::::!t. 
1'!!.Zão de tantas defeçâl's, e ,desordens na 
tamillB.1!, é porque não tomam por gull!. 
na vida. do lar o gra.ndf Patrono. 

· O opera.rio na operosidade de sua quo- . 
tldiana, tão ard1w. e tão agitada deve 
tomá-lo por JrlglnaJ e bem a.cabac!o mo
delo de sua profissão, po~ São José .é 
o. "exemplar opiflcum". 
. Com que animo e . resiV1ação cristãs 
n~o leva.ria o operarlo o .,:urso de sua 
vida tão· laborl<'sa. .s;, soubesse· oautá.-la. 
no de seu' '}Xemplar .:.. São José - que 
~a.mbem · foi opera.rio e santificou sua 

Presépio.monumental 
Aten'1enõn a tnslst,mtes r,edldÓI 

e em virtude cfa enorme R.fluencla do 
.publico conservar-scH! '!-Inda no Brar 
~ ~venlcla Ranã;el Pestana 2.330, du• 
rante. todo este mês, n 1>reseplo ile!)O• 
minado "Em .Jerusalem• _ti,( 2.000 ·anoll 
-c_:om~. "de oostum~, l~fi~·rA .aberto dlarh 
a mente das 13 à.a 21 horas:. 

:coNFERf NCIA' :SOBRE·.' n .. EVOLUCIONISMO 
No domingo ·pp. pela manhã, no . 

salão da l:liblloteca do Ulnli.slo de S. 
Bento realizou-se uma reu!iião con• 
junta do setor dos homens da A.O. e· 
da JUC afim de ouvir uma conferên· 
ela do Revmo. Sr. O. João Mehlnrann, 
l!ceil11lado pelQ ·pontlficio Instituto 

. Biblico de Ro111a é porfessor de Ar• 
· queologla Sacra no lnst:tuto Teolõ• 

gico 8enec,1iino·de'Três Potos. 
',Esta.vau], presE<ntes o _Hevmo. Sr. 

;D. Paulo J:>edrosa,_ prior do· Mo.stelro 

do. São Bento · e Asslstent.e ecleslás, 
tico da .J UG. os Srs. ürs . .' Pllnlo Cor« 
rêa de Oliveira, . José Uo 1zaga de 
Arruda, Ferna1,do 1/'urqulm de Almei• 
da e Jooé· Benedito Pacheco sanes, 
.membros da Junta Arquidiocesana da 
Acão Católica. ' ' 
, A conferência foi aprecladisslma, 
e demonstrou dé modo lrretorquivel 
da lncompatihilltladl'! de ,qiialquer 
tendl\n<"ia: evolncloni~ta com o Sei\~ 
tlr'. da Santa Igreja. C~~õlic~s -



São Paulo 14 de Fevereiro de 1943 LEGI0N:ARIO 
T 

LIBERDADE DE CULTO PARA A EUROPA EM TODA 'PARTE NA REOONSTRUCÃO DO MUNDO. DE APO'S · GUERRA Se Encontra esta Verdade:· 
Referindo-se às necessidades do 

tnundo apos a guerra, e às dificulda
des que o restabelecimento da liber
dade de culto na Europa· trará, o "The 
Wanderer", em um interessante arti
gó. púbHcado por "Relígião e· Guerra'' 
·comenta: 

E' .necessario que durante a guer• 
. ra nós p1·eparemos para quaisquer 
'contingências, ainda mesmo para as 
:agr!idavêis. · Conquanto os aliados não 

· possam e$perat vencer esta guerra 
5em. travar · ainda duros e numerosos· 
combates, dev.emos preparar os nossos 
planos. tendo. ein vista a hipotese de 
.que ,subitamente se verifique um co
lapso na posição inimiga_ Em ques
tões tàis cómo a de fornecimento de 
abastecimento8Iimentar para a Euro
pa, já estão· sendó tomadas várias me• 
didas. Ser~· bom tambem que tenha
mos i,déia clara e precisa acêrca de 
êlois pontos. fúndamentais de nossa 
politica, · os quais deverão guiar os 
estadistas de Londres e de Washin-

, ,gton, assim como .os seus cooperado
res aliados. Um deles se refere à or
gaqiiação réligiosa do mundo de a
manhã. 

o·:que deve ser entendido por "Li
berdade de 'Culto", um dos famosos 

. quatró princípios enunciados pelo 
grande presidente dos Estados Uni
dos?· Para· ·muitas pessoas isso repre-

.. senta; uma liberdade facilmente esta
belecida, sem exigir uma dificil e la
boriosa . organização, tal como será 
l}reciso ·para os outros três princlpios, 
como por exemplo para' a ' libertação 
ê!o medo e da necessidade. Desde a 
_época.· de Napoleão que a policia a 
serviço da autoridade po!itica tem si
do . a característica principal' da vida 
européia, e · fohte de grandes temores. 
Tendo esse fato político em mente, a 

, liberdade de culto se nos afigurará 
rle um.a facilidade extrema. Mas, na 

,rcalid.adê, esse ideal está a exigir um 
grande reajustamento mental por 
parte ,talvez pa maioria das pessoas e
ducadas, tanto na Grã-Bretanha' co
mó. nos. Estados Unidos. A Europa 
nã,;, +. uma região, onde milhões de 
indfviduós reclamem o direito de ins
talar. os conventos de mais variadas 
tendências, assim como numerosas 
constr.uções para as reuniões domini

.cais. ·Como se sabe, este continente 

.foi por muitos seculos o principal lar 
rla.: Igreja Catolica, 

Há muitas pessoas que pregam que 
i,ara a· Europa de amanhã, o patrio
tismo não será· o bastante e que de
vera florescer' tambem um nacíona

' lismo; einbora dentro de.,úma estrutu
rá' .. mais ampla que nacional. ExL<:tem 
outras tàntas · .. pessoas desejosas de 
p&r um freio aos proventos e lucros 
dê · -0rdem .economica, de modo que 
todds sé subordonem ao bem-estar 
coletivo que é concebido por meio de 
:noções que transcedem .a esfera eco
nomica· dà vida. Todavia,. essas ·mes
mas· pessoas que desejam mais or
dem :.do que · própriamente liberdade 
·na vida internacional e na.· vida co-

. Ulercial, .. são um poúco , lentas em 
compreender que, as· mesmas leis que 
possam ser desejaveis no âmbito in
dividual da pessoa humana, sê~ló-ão ' 
jgtialmentê em suas aplicações a. ou
tros . càmpos de: atividade dentre os 
quais; os · que nós chamamos politi
co. e economico. A. grande debilidade · 

. d~ · maiór parte do que se escreve a
ttialmente acêrca da guerra reside em 

·_:qtiê o . vocal,ulo "liberdade" é usado 
com muita· facilidade, de modo a jus
tificar prim!;!iramente e. antes de mais 
·nada, · proteção "contra". Proteção 
contra .. a ambição dos alemães de se 

· tornarem. dominadores do mundo. Dai 
o conceito ganha amplitude, por ex
t~nsãó, e chega a ser o estabeleci
mep.to do · direito · à ordem, em con
tráposição à desordem. E' tambern u-
5ado para justificar uma organização 
,mais. perfeitá das instituições conti
nentais e internacionais. · Explica-se, 
aliás. com muita propriedade que a 
.vida . de continua e perpetua suspeita 
e · vigilancla, não merece ser chama
.dá . de· vida de . liberdade. As comu
nidades nacionais· que tem que viver 

em continuo sob~essalto; e~ virt~de campeão fácilmente pode se ·transfor
do temor de serem' absorvidas ou· formar num tirano muito ,mais temi
partilhadas e que devem dedicar· vel .Çlo · que o antigo empregador. As 
grande parte de suas rendas à p,rovi- iniserias e as dificuldádes de uma vi-' 
são de armamento :e· 'outros meios de- da. de pobreza nada são comparadas· 
fensivos, o que, além: do. ·mais, tem com .as materias da conscrição militar 
provado· ser perféitatnente ineficaz e· da marcha para. a ··morte nas· estepes 
para a preservação da pa:i:, constituem. · ou ·nos desertos situadós a . muitas 
aglomerações humanas multo menos ·.eenlenas de .. milhas longe . do lar. To
livres do que seriamino::ámbito. de' davfa, mesmo muitos. dos homêns' que 
uma segurança que, tives.sé ,sidó., esta-· estão prepàradàs, .para ·reconhecer a 
belecida de modo'a abranger' uma só- força do· carater· salutar da influencia· 
ciedade mais ampla, caso· em ·quê es:-· internacional exercida pela· Igreja, na 
sas mesmas comunidades não. seriam vida'· política deste seculo, são ainda 
inteiramente soberanas, . mas · pode- um: pouco .infantis pelo Jato de ·ainda 
riam gozar da ·mais. absoluta liberta• não, terem percebido que: a Igreja. de-
ção "contra" o' mêdo, verá' ter uma influencia ' ainda muito. 

o que acabamo,s de' afirmar, já há. mais 'preponderante na vida humana,,. 
maior numero de ·coisa,; · possa faier, dos :dias vindouros. Para as pessoas · 
muito' foi compreendido. no :que se· re- que encaram a ·Sexta-Feira Santa, co-
fere aó homem, indívídualm:e~te; isto mo u!}Í simples feriado bancario, se-
é, que ele é tanto mais· livre quanto . rá dificil tei a. mesma ·concepção de 
dentro de uma socié<lade. onde .. impere vida dos cristãos. . ' • ' . 
a . ordem, ·ao contrarfo de uma corou.:.. · Por'. fim riª°. P(jde. haver maior · pe• 
nidade. onde . os seus membros: devam rigo· do; que ap'róxiini!r-l)os da .Euro.:. 
se amar continuamente ' e" viver. em: .pa d.e amanhã re.vestidos da crença 

'constante vígÍlància:. Isto tambern- sé de que.a paz poss.a imperar nos paises 
aplica às profissões, onde ·as ·autori~ onde reine a perseguiçãq ·religiosa e 
dades ·tenham estabelecido ·.um ·são' 're- um·, agressivo anticlericalismo;'' dese-
gime de ordem e entendimento, o' que josos' d~ limifar 'a plenitude da' vida 
permite que os cidadãos que a elas se · Q\le. a Jgreja '.Catolica pregá. como um 
dedicam dispõe de· muitti mais tem- direito. Quando um' homem é bati
po e segurança para ,se dedicàrem. às . zado .. ele aceita uma' atito~tdade 'que 
.mesmás, do ·que na: · hipotese em que deverá · regrar toda a sua· conduta :nà 
tenham de. lutar para a, consecução vida>E, não ê :acidentalmente, que os 
dos direitos que · lhes garantam . o • le- grandes . ·momentos da . vida, o nascf-
gitiri1o exercício de suas:atrib'uições. mento ·,o ,casamento; ·a· paternidade e 

N~o obstànte, oi ~spirito contempo;.. à ·.mo1ie; revestem um carater essen
raneo detem-se temerosos ao ,éii.fren-. cialmente religioso. Assim, não' poderá 
tar a verdade de., que as sociedades .haver maior ·estreites.a;de,vistas, no 
são compostas de homens, e :. que · ·a que v.ai tambem ·uma·· boa .. porção de· 
ordem será sempre ,ameaçada si fôr · fatuidadê, do· que. intentarmos dêsti.:. 
es;tabelecida, com, objetivos ·patticula- tuir' 'como "clericalismo" o dêsenvol-
res, com rel<1ção ,a certos grupos, ·os vimento normal e· espontaneo · da vl-
quais, em· nome da moderna liberda- da 'da: Fé, entré àqueles· que a· a:ca-
de, se sintam. orgulhosos. e ise com- lentam com ardor: vida esta· que' de~ 
prazam em se internar pelô ·emara- senvolve -nas ordens e nas comunida-· 
nhado das desordens internas. ,Em des religiosas, afim de levar a efeito 
aiguns casos essa desordem interna ' é a realização dos 'grandes, princípios de 
tão grave e seria qué resulta numa caridade, espir~tual e física; nas es-
conduta agressiva em outras esferas colas ,que são a projeção e· a conti-
de ação. ' ' ' ' ' . ·nu~ção .do lar catolico. 

.Para oi: ~· 

MALES DO flGAUO 
Só ha um Reniedio: 

HEPACHOLAN 
Xàvier 

UM . PRISIONEIRO . INGt~S 
. se· ·:retugi( no Vaticano 

Segundo notiêia. que nos' vem l!ê 
' 'Londrês, através do. serviço, de· infor;,; 
· mações .da N,c:wc:; um· combaten,te 
· brltanico, Albert, _Penny,, · oficial. da. 
. Madnha inglesa, depois . de escapar, 
ha algumas: semanas de . Ílm campo 

.de: concentração' italiano, .. se ·refugiou 
:na Cidade· do Vaticano, pedindo uma 
aÚdiênc!a ao Santo ·Padre. · 

ll'o! · alojado no Estado Pontific!o/ 
. enquànto . aguardava uma. troca de, 
prisioneiros, sugerida .por Sua Santi·. 
dade o Papa Pio XII. Est<!,' troca ven;. 
de verifica1··se, sendo ó prisionefro 
italiano .. beneficiado por ela· o· ofi• 
eia! da Marinhai italiana.· Mário Tre• 
v1san. Ambos pertencem. ao cor-po, de . 
subiparinos •. ·A· ~roça, ·com.·o assenti~· 

. mento dos . go·vernos de· Londres e 
Roiná, foi efetuado em· Lisboa, O ofl
,cial inglês foi acompanhado, por um 
· Prelado da Secretaria de Estado de 

Su11 Santidade. 
O cidadão europeu, dos ultimos· du

zentos anos, e uma'. individualidade 
caracteristicamente. iÓleraiite e· incon
sistente. Ele foi edui:ado no org111ho 
dos estudos e atividades intelet<lais, 
afim de reagir éontrà a verdade re
velada, e, atravét da indulgêncía da 
vaidade ou de paixões. menos descul
paveis, chégou a constrjilr, unia· 1?Stru
tul'.a romantica para a. vida hwriana, 
a qual ficou erigida 'no axíoma de' que 
a sua vida é propriedade: suá exclusi
va e que · ele tem o direito dé torna,-

No dia·da Comunhão Geral das senhoras 
A · oração que · -s. · Excia. o. . Sebastião: le~e .. iria 
pronunciar, no Conrresso · Eucaristico Nacional. 

agradavel. - • ., ·. · . , "1'em. cada um dos ritos d<i Cón-
A. hositlidade contra·'.à Igreja é a gresso l!ltt<:aif!!UC?, a s11a' e:tpressão 

hostilidade de homens que estão a;. representativa. Ontem, era, a comu·· 
J)reensivos por vere1il na · sua ·doutri- nhãó: das. criani;as: A Igr,eja, o. Brli·. 
na, não 11penas úmà, advertencia: para 'sif:. e: ·são· Paulo . de·. amanhã. E esta· 
o seu modó de. cónduzir-·se quando se, praça imeri'sa ·sofria nos 'encantos ' 
dirigem ao gabinete de voto, mas ain- ' . de uma festa de alvoradas. 
da uma regra. ·tiara toda .. a sua· vida, Hoje, a . comunhâ,o das :joV'ens é 
desde o momento de' se· levaritãr pela das senhoras; quero dizer,' o que a. 
manhã, ·até O, momeríto· de se ,recolher Igreja, o l:!rasil ·e•·são Paulo de. hoje' 
à casa, ist&··e, um imperativ6 morali- teem de ma.is nobr~ e delicado, ,de 
zador. tanto da vicia ,pttblicà'como da mais ric~:''6 Pl!EiCÍO~,'.- a{,t,a,mllia;,;; • 
vi.da privada. . : , · . ·· .. · . . . · . · Seni a'fan)Uia, nãQ'. iãverla'.cida· 

Não Qevemos imaginar .que "o sinal · de nem Pátrià, lnas· ·um triste, aglo· 
de contradição''"venha :a-,désaparecer, ' me,rado humano. sem luz e sem ca· 
o' que;. aliás foi proclâm!ida. desde os· lar. lnveÍ-no perpétuo" para·:os coÍ·a~' 0 

primordios. de nossa .. religião;· maS', çqes .. Noite .môraJ; . . 
bem podemos, na Pl'.àsente gel'açãó, . ; Énfeitada •. de .fil,has, lrmãs, -noivas, 
encaminhar-nos no.· $éntido de, e'xtir- esposas· e. niãeS: de familiá, esta 'pra-. 
par a clamorosa . fístula . de:. sociedad~ ça irradia fulgores 'de sol,' 
européia, que teve .origem com a or- Sacerdote âe 1ietis, o Sol Eterno 
ganização · da campanha ,anti-'êlevical,' diante .d'e quem, no dizer de. Miguel 
na Revolução Fràncesá. Em. greride' A,ngelo, os' astros· tQ:dós, inclusive o 
parte esta campan}):;Í, se ·deyorou '· a 'si: sol; os astros todos não. :pasaram. de 
mesma e . presentemente, onde ainda sombras, sacerdotes do : Senhor e Le 
apresenta alguma :.:vifalidadê . é entrei gado do I'apa que é: a . luz -súprema ' 
aqueles individuos. que éstãó, fanati- dá .terra, deixai,' jovens e senhoras, 
camente limitádos ao: principio, com que em võs; antes. de· .mais nada, 
relação ao qual à maioria dos. euro- eu saude a familia brasileira; hon•. 
peus já estão .desiludidos;,·que estabe- raqa e. cristã· cómo as que mais o. 
lece o. postulado· politico. de. wna cega · sejam no .• mundo. ·, , 
crença ·na ação. do Estado •. · · . . , . . Mulher cristã.· de .. mfnha. Pátria, 
. Assim é que o proletariad<? do 'secu- flor da. 11:onra., Deus a. . abençoe e · 
lo dezenove precisou do, estado ,para conserve! Saúdação, especial ,dev01. 
contrapo-lo aos seus :empregadores, e ·à mµlher · p~uilsta, porque · nela, . com 
não se apresentava .. nenlíuma teriden- o cofação a· estalar de sáudade's te• 
eia a fazer recalmações e pedir con- nbó a ·impressão de ver. aquela. ·~ 
ta aos .seus campeões. O sectilo vinte quem tudo devo: minha. Mãe. 
porem, testemunhou.o fato .d~ que tal ·Antes de ·mori:er,'em escrito a·mtni 

destinado, entre ,011tras. deixou. estas 

sa1naritanó do Evangelho, no· lar @i 

na .. ~ociedade, etn casá é em. to~a. · 
parte, para: s'ocorrô; amparo, cura, 
lenltivo e . salvação, levaiÍí .mãos e 

· co'ração;, transbordante do •bálsamo 
·da fé e dó 'vinho generoso 'fa cari~: 
dade>Sois a. Cruz Vermelha da·. Igrê~ 
ja: Mais: 'sois · as .vanguatdefras ·ao 
exército ·pacificó de ,meu Rei e Sé· 

· rihor. · · · 

·. Na dedicação, ninguem vos .exce• 
:~éc; no t~,.ifo de 'sâprificio e re~ti:ri:

:cl11, fertéls >;elh lance.s. de, bondade /e 
bia v']lra moral,· niriguem vos Igualá/ f 

Foi. sémpre assim>Qúando ha'.·do!s, 
mil anos, Cris.to · S.enhor Nosso . sob 
uma: saraivada. de opróbrios, deg)u_. 
tindo o maior martirio que .. jamals ho· 
mem alguni ,sofreu, quando Jesus ao 
subir. ao Cal,vário,.drculava os olhos 
injetados ·.de.:sangue, à procura, de uin ' 
rosto .de 'um olhar ·que Dele tivesse 
pena. Pobre Mestre Divino! não en~ 
controu itlngu~m, Os discipulos . ti· 

. Ji.hani: fugid·o, os Apóstolos seguiàm
No .dé longe,'todos O. haviam·àbando~ 
nàdo. TodoS? ·Não .. Ao lado de Maria, 
mulh.eres piedosas, fiéis ·até o fim; 
dispostas,a morr~r pór Ele, acompa-· 
Jtharam-No até ·o desenlace da.· tra~ 
gédla horrenda. · · . 

. O que se deu·com o Mestre-na .horâ 
'do Calvário e da' Cruz, re1uite·se a, 
calia. página da. histól'ia da Igreja, El 
em.todos os tempos é-em todos os lÚ· 
gares, seja. -0nde for que. a. maldade 
hm,nli.na. invista. contra. Cristo,.· sua. 
.Ig!eJa, · Seus templos> e . mli:i.istros,. ai' 
coração grudado ao labaro .divino; 
sempre. fiel, corajosa. e dei!teinida · 
jSempre, ai .estãrá .â mu,Iher ·cristã. 

DEFENDAMOS A. GERA.Ç'AO. 
plt.l'avras: "Vou .para ó: Céu", Minha. 
niafor· glórla: é .~er. qado .a Nosso. Se• 
;nhor ·um. ·filho·· f!acerdote''. 

Mãe, . minha· Mãe!' .A maior. glória 
'humana. do teu filho . sacerdote, bis· 
po<e ,cardeal é ser teu .filho. ,Al no 
Céu,· -·tal l minha inabalavel-con.: 
fia.nça. ·.na.· Misericórdia.· mvina. '.- ai. 

:no ... Céu, já não· precjaas ·de llli)lhas·• 
bençãos •. Nesta hora/ pois, de 0éomo• · 
ção irresistível, recebe .o beijo quen• 
te de meu :amor . fiHal. Quanto· àfí 
beµ.çãos de gratidão; tecidas . de· ter• 
n.ura sace1•dotal; ·. caiam elas sobre· â 
mtilher paulista. · , . · · 

Podem. outros desertar •. Ela nunca.: 
Que· Deus vos Abençoe,. fiéis servido• 
ras e gloriosas militante.a-da. Cruz de 

. DE AMANHA 
. :A Si:f.ilis ê um perigo para o . proprio individuo; e sobr:e. · 

· fado para· sua esposa, que se eontaminaré dando vi<la ,a· fi•. 
,lhos enfermos, debeis, tarados, candidatos ao hospital; aos 
' irrn.nic~mios, os quais jámais perdoarão aos autores de s~us, 
dias o lhes ter dado uma exist~ncia povoad~ de d§res in~er.; 

· na.is! 

valioso auxiliar no tratamento 'da Sifilis, e o, especifico indi-
.· cado para aml')arar as Futuras perações, · 

N.º 5 .. EC 

Aatuªção fieroica Dos Jesuifas em Hong-Kong 
O ,;Catolie Times" referiu-se ha POU• 

·co à· atuação doa Revmos. PP. Jesuitas 
em Hong-Kong. 

: Durante a luta, conforme registrou o 
''Irish Jesuit Oirectory", quando os <,On• 
dutores de ambulancias sentiam-se pro
fundamente· temerosos de cruzar a cer
·rada· bárra.gein do ·fogo Inimigo, afim de 
recolher os feridos, · · i!.S · linhas avança
da&; · ôs jesuitas irlandeses prontamente 
tomaram-lhes ·ó lugar ,realizando as mais 
perigosas viagens e travessia.is por todos 

· os setores de · combat.e. Um desses bra.• 
:vos, o Jesu'tta · :!ah Kelly, chegou a. re• 
colher mais de setenta soldados grave-

Este:é úm ·dos muitos fatos dessa natu
reza reglstradcs no "Irlsr Jesuit Di\~c.: 
reza· regostrados· 'no "Irlsh Jesuit Direc• 
tory,", . para 1943, ilustrando o herolsmo 
dos Jesuitas lrland~ . em Hong-Kon~, 

. durante 'a terrivel luta travada entre 
ingleses .e japoneses em torno. daquela. 
:POslçã~ britanicà no Oriente. Em 'outra. 
QWffio ,\µ» je.§Yl~, mP,P.91J m.\liiir2!i• 

f-,_: -·_:;;_,?L,:.:._, ·>: ·._-_,1..- --:,-- _,.-i:=· ~~~--~-~-

mente com vida.. Padre ·Thomas Conney, 
S. J. àcha,va-se no "St. Pa.ul's Hospital", 
qua.ndo um obuz de nove palegadas dls· 
parado . por 11111a. 'unidade na.vai atra.ves
sou a parede, explodindo a cerca· de 
cinco metros do ponto,.em que se achava 
ocupado com determlnaçlas .· .tarefas de 
socorro aos enfermos. ·Segundos' depois . 
o Padre Cooney verificou. que todos em , 
sua. volta. estavam mortos,. enquanto que 
ele apenas· sofrera leves arranhões na 
face. · · , 

O Padre John O'Meara., Reitor do Se
minário. l'l.eglonal, de outra , feita· aca.
·bava. · de render. graças a Deus, após a 
Missa, quando ouviu-se uma terrlvel ex• 
plosão. Um obuz 1périetra.ra: atravez da 
janela , da.· .capela.; introdÚZlndo-se pelo 
tabernaculo ·e e.spa,tlfi1:1do todQ o ·a1ta:r, 
sem que 'nada acontece&'!!. entretanto' ao 
Padre John O.'Meara. "gste seminário re• 
cebeu ainda:. mais·. de ·quarenta m1pátos 
diretos nos terrenos que o. clrcm1dava.m 

:fora~ @~l~ -· ª~ ·~11..•·~it.a• 
•f!f, / . 

Jovens e setihóras, de minha ter~ 
1·a outra. saudação vos devo. Sei. que 
pertenc·eis a. estas associações ad· 
m!raveis que .se dedicam à causa de 

· Deus . e, do bem. . 
Repetindo e prolongando () bom 

. Cristo ·fora. da qual.·em nenhum ou~ 
tró simbolo háverá. salv'ação para. os 
povos. ' • ' '' ' ' ' ' ' ' 
. A Hóstia Sagrada. ~· o pão que· do 
Céu desceu para dar ·a vida. Trazendo· 
neste Congresso nossa. gente .à ·.COmU'" 
nhão estamos semeando de h6stias 
as almas dos· nqssos lares e as terras 
do Brasil, · 

· Cristo- viverá pelo· Brasil pela mi• 
nha terra.!, 

E .viva São Paulo que através des• 
te Congresso transformou as almas 
católicas do Brasil em imensa. e. in• 
destrutível coluna eucarística da Pá-
tria.· · 

A lufa sem freguas e o sof rimenfo na Polonia 
O Governo Polon~s no Exilio in- tarites ataques aereos. :A imprensa' a-

formott. recentemente o mttndo civili4 lemã tem notiéiado as deportações 
sado sobre· a barbara exterminação. de em massa dos poloneses · da provincia 
camponeses na Polonia, especialmente de Lubelskie, · · 
na provincia · de Lubelskie.·. Os ale• · forçados pelo desespero, os polo-
mães continuam a sua marcha· san_. · neses revoltam-se' e reagem . contra 
grenta fusilando ' mães' que ' tentam as insidiosas .. perseguiçõés e. cl'inies. 
defender os filhos, assassinando. ve- Das· 14 · vilas de onde, os· polonesés fo4 
lhos e enfermos e praticando toda a ram .expulsos para que os aJeniães· ali 
casta dos mais repugnàntés actos, se instalassem, não resta mais do que 
·.A imprensa inglesa ·publicou, .a re• um montão de. i:uinas porque foram 

solução do Conselho N<1cional Polo• todas incendiadas. No dia 1. de ja-
nês, o qual declarou que a unica res- neiro, uma ponte do caminho de fer.,. 
posta a este. género de crimes, deve ro foi ·completamente · destrilida no 
ser a retaliação imediata com éons- .distrito de Lubefakié. Na mesma. noi4 

j:JANAG·RAN 
,
' . õtimo . fortificante 

feminino exclusiva. 
m e o t e feminino. 
MereA d e 19 ~ ll s 
hormonios e e p .e· 
e i a i s Tanagra.n 
'l'êjuvenesce a.' mn• 
lher. Tanairan . 6 
o rem~dio mdicadci 

em todos os casos. de abatimento,· 
rugas ·precoces, . envelhe~imento 

· prematuro; cabelns brancos antes 
· dirt;~llº·· Em, t~das as ,droga.rias, 

te, ois· comboios ·carrega.dos com mu
:nições e. outro material de guerra pa• 
ra as tropas · alemãs na frente· russa, 
voaram pelps. ares; destruídos pelos 
po1oneses. Um outro · comboio carre
gado com colonisadores nazistas· foi 
descarrilado · e destruído.. Nas proxi• 
midades, e arredores de um grande· 
·numero de vilas; .os trilhos dos ca-

_ ;minhos·•de· 'ferro foram arrancados; as 
estações d~struiqas, e .as comunicações , 

· · telefonicas cortadas. Apesar da .deses
, perada' situação em que· se; encontram; 
os pol~neses continttam . esta luta de 

.. :revolta ' seirt treguas, pàg~do quasi 

sempre, ~lll e . ~lk ,1c1ieY P.ª~~Ç!i · lm'2-l. .. ' ... ,,., -

e--··. ti 

:Governo Arquidiocesana 
. .. 7iiilii . - _.1 ?_~ '. ª .. - -.. . . - Í9iÍ Ê iii -r. -~ 

D~Ji'l!ng-,, dia. '1- - S; l!ixeta,;. vi&it.ou 9 . 
Convento',de-Noa Senhora. da., Luz e 
a.tendeu , numerosas · àudiênctas em · Pa• 
lácio,' 

Segunda-feira,' dia.' s ..:. o Sr. Arce
bispo presidio às,10 hO!'M Í!,i'eunião do 

.Secretár~ Arquidiocesa.no ,de'Ação So• 
· eial, às, 14 hóras<a. ·reuniãÓ mensajl do 
'Revmi>. Clero· Secular é . Regular do Ar
:ceblspado· e ·àténdeu n11111erosas audiên• 

· elas ,públicas na.· Cúrià. : Metropolita.na. 
' ' ' 

... T~rça-Úira; dia. ,9 ::_ S. Ex'cia, esteve 
ausenté de Sãó' Paulo,. 

Quarta-feira,.dfa 10 - S.,Excia.·pregou 
• ês Rev~; superiôras de todas as e c• 
· ·da pongtegação · ças Irmanzinhàs , da. 

Ima.culada · Col)~lção, reunidas %!JI, casa: 
Màdte;. atendeu.· numerosas audiências 
plirtÍCÚla.res · em ' rala.elo. 

·. Q~nta~f~ir;; rua:ú - s: Eclat.·pr~I• 
dió. l.s 14. hor.as' .a.· reunião'. mensal das 
Revmas. rellgio.5a.s .· do Arcebispado e . 
concedeu audiências públicas na. ·Cúria. 

· Metr<>polit11,na., . · · · 

Sexta-feira, dia .12 -: Sua. Excia~ Via• 
jou para Aparecida. do Norte ~- ·ond~ re

, gr~siirá no. proxlmo ,dia .17. 

C\)RIA METRÔPÓLlTANAÍ. 

N~V~ C~m~os 
..., E~mo. ê Rev1110; Sr. ArcebLl11ó Me-

. tropoll~àno 'houve por. bem nomear ,o 
ltevn.10; ·.côm:go Carlos_ Mar!)Ôp.dea NlÜ;ch, 

, Ji?,ra. .a,. de Cônego Càtedr:ãtico do .co
lendo Cabido MétropolltanÔ; ocorrida.: eÍn 
virtude.do Jalecimento .. do'Ee:vmo., C6ne~ 
. go ·José, Joaquim Rodrigue.~. de Ca.Í'valhó. 
Nomeou,. tambeni, ,O Revm'O. 'Pe' •. ~µlz 

~~raldo Aê. ,Melo Côneto Honóráito;:do 
mesmo Cabido, , para· a. · vaga. , do co-· 
nego Carlos Marcondés Nlrsch., 

1"oram àdmitié!os; por s. ·Exc~. :aevma., 
. o Sr.: Arcebispo Metropolita.no, nó ,Semi~. 
·nário Menor. Metropolitano: ,de•.'Plrapora, 
os reguintes 'a.lunos: João Rosa; Dona.to 
·Prncelll, Armindo de Souza.. Flávio Nel
isón Fernandes, Fra.nc.!sco Mlchettte oé'
raldó · :me Carol!, Edgard Mlcell Denser, 

,ri~t,,\1-ldó.Magela. de:Freitàs, 9to},!Uques 
da/Silva, Nicola.u Dedivitis, ·Rubens Blat, 

. Jreyna.ldo Strohm,: Anton.lo Muna.ri: 
, -. (· 

Aiuliência.<s do E'xnio. Sr,;A;ceblsl]b 
. ·. llletropolitano , 

. N:esta, ésemallll,,,o Exmo: · Sr. Arceblspà 
'não ·dará ·~:·côstumeirás àudlêncià.5 na 
Cúrlâ Metropolitana., . 

( .·· .· ·Expedi_enie' deJl·.Z-1943 
, .• :._..:._',':!-~ . . ;· Jf ~·~--- .. . '.~:....~·-·· . '' : . 
M~~ .. Jos6 fu: · Montllfr'ij; ~igário gerar. 

despâí:hou:"" ·:" :,'; '' ' ' 

. · VIOÃRIO de. Pàróquia de Sa.nt0Ana.,. 
. ri . favor-· do ·. Révmo. Pe; • André . Duguet. 
' , · VIGARIO COOPERADOR: da. Pàró• 
,quia. de".;Cr\sto Rei'. a. fa.voi dó Revmo. 
Pe. Jorge-' 'aeníeinder~ da.. l'àrQg,u~ ,de 
Vila. . Olimpia,, . a. favor do · Revmo •. Pe, 
Justln11& Veltkins; da Paróquia, da, Pe-' 
nha, a fàvor· do lrevpió; .Pe. Osce.r Klµl
ger;: da. Par69uia., do Pari, a. favor dos 
RR. PP; Frei Leandro Na.wak, Frel.Lú
ció Hogefeld, Frei Bernardo Ronchi, ;Frei 
Fe)ipe Niggemeler,. ·Frei. ,Maxlmlliano 
Ká.ufholt. . - . . 
. V'IGARIO da ·Paróquia .do Pari, .11, fa• 
vor •do -Revmó. . Frei: Alf~ecío F .. · se taro. 
. . -,TRAN:SMITIR pleno uro de or:ctens, p*o 
quinze, dias aos RR'. PP. Renderito'mtas 
e'. por oito dias a·. outros,' 8.' :rá:vor, .do 
Revmo. J?e: João Batista; por ,oito 'dias, · 
aos RR. PP. :dó Coração de Maria, a. fa-

. vcir do Revmo. Pe. Maria.no Frias.· . 
PLEz.;,d' usei DE ORDl!:NS: por um 

11,no, ·a,: :favór dos RR; .PP. Ednnuido Mayr, 
Llv!o cô11.#1 •. e · Ra4nundó ca.stllhon, 

TRANSMITIR pleno' uso . de otderts, 
por oito dias,. a. fa.vor ; do Reymo, Frei 
Alfredq P •. Setàro. . · 
. AUSENTAR-SE da. Arquidiocese, por' 

.. tr!nte. ·dias;' a favor dó Revmo. ·Pe, ·Ro-. 
berto,José'Walz. ·. . ·. · : · •· · · 

RITUS . PARVULORm.t a, .favor· da 
Pà.r,óqÚ!a. de ,v., ·Ana.stáclo. · . . . 

•1PlWCISSAC> 11, favor das Pàróquw: 
.. de· São RO<iuê .e Várua, do .Iplra,nga. 
. .'DISPENSA,DE· IMPEDIMENTO· ai fa• 
vor dos ' oradores: ArmandQ e Qiglio}tl , 
Olgi,, Ma~rida. Picchi, 

· · E~ente de 5·2-19,4:J . 

Mons. Alberto'. T. Pequeno, Vlgirlo ,e.: 
ral, 'despachou:. . ' ' . ' 
.. CAPELAO: .da Casa 'da. Infancia, a. fa• 

·vor•do Revino.·Pe: Joaquim Martlns"Ca.s
ta.nheira.; , das r~lglosu Filhas de São 
Paulo, com residência. à rua Domingos · 
de Mora.is, 64:1, a favor · do Revmo. Pe, 
· Ándré Ferrero; · das religiosas do Colé• 
· gio . Madre . Cabrln!, a favor, ·do. Revmo, 
. Pe. Sebastiã.o Trosso; do, Externa.to s. 
C •. de Jesus, à. rua. Dona. Inácla., a,;fa.vor 
'do·Revmo. Pe. Dionlsio,Bertone; '. 

CONFESSOR EXTRAORDINARIO: 
, das religiosas C:a Sagrada· Familiá, · com 
residência à. rua, Sito Paulo, a.favor' do 
RevJll!). Pe., Rapha.eli ·Ribenkoff; das re-

. ,Jlglosas 'do Externa.to ·cristo. Rei, à. 'rua 
ApeI!lnos, ·863, .a favor do. Revmó. Pe •. 
Domingos Bariión. . . 

. CONFESSOR ORDINARIO: dM reli• 
· JÍ.!$:;as. do .Externato São 'José, ·a favor do 
Revmo. Pé. · Angelo Scafattl; das .rellgio~ 
·saas :d~ Allilo ·sampaio Viana,. ·a. favor 

· 'do ~vmo. Pe, Ma.rlano_Frta:;; das rell• 

·g1osas do Externato, Cristo· Rei, à rua. 
Apenlno11, .a favor do R.evmo; Pe. João 
Casa.dó;· das religiosas d;. Sagrada Fa• 
lnílla, a favor do Revmo. Pe. Mauro Haag .. 

·coNFESSOR ADJUNTO: da.-; relig!o
: sas eia.. Sagrada. .F,amllii, a. favor do 
Révmo. Pe. Gabr!ell, o:s.:s. 

Mons, Dr. Antônio de Castro Mayer, 
. :Vigário geral; ilespacliou: . 

ERECÇÃO CANôNICA da Irma.ndade 
do SSmo, Sacramento;: a. . favor da Pa• 
róquia,do Bra.z. ', 

·.AGREGAÇÃO à, Prima Primária. .de 
· Roma; a favor ·da. Pia. .União das Filhas 
de .Maria; .das Paróqúlas: de Ibirapuera, 
Sáo_,Paulo ê' Sã.o Francisco de Asslz. 

Mons. : Jllf!ê M: Monteiro, Vigário ge .. 
ral, desps.ch11u: . .. . . 

VIGARIO. da Par6qt1ia. de . Taipas, a 
favor do· Revmo. Frel,.Romá.no Koepi,. 

·neverão. oompa~r ·. à. Cúria. 
Metropolitana. 

Estão sé~do so!idtadis ll. . comparecer, 
com urgência,' dás 13. as 15 horas; , na 
Chancela.ria. · da. .Cúria.·· Metropolita.na; à 
rua S&nta Tére$ n.0 .37, afim dé· .tratar 

·, .ie assuntos. de seú interesse, as segliln-

tônio Joaquim Gonçalves e Diamántúi:1 
Candida; BELEM: ltupens Est.rada ei 
Espéria Bonell, Ciro ·· Ambrosl. e · Cele.stei 
Soares, Miguel Brl!,di e .Sofia Ta.ramell; 
Valdemar Lopes Ferreira e Isaura.' oon,. 
çalve.s;. IBIRAPUE:EtA: João Monteiro da 
.l\i~ga.lhãea · e Maria Lemo:;, Angeio:'.Mjlr"' 
t!ns V!scovic e Ma.ri:i Piedade· dos San..' 
to.s; Manuel Benedito .dos. Santos e 'Ana1 
tônia Maria. d:e Jesus; PERDIZES:· no .. · 
berti> Afves de Lliná. é Izaltin.a Rios Mu .. 

. raro, . Pavel. coelho Jardim e ·Alice. Bar-i. 
ros, Paulo Ferreira. Pena.' e Anita.' Lodo; 
Alcfo de Assiz Dias e Vera ~ulart; .sAO 

. CAETANO: Inácio JociÓnls.'e A~nir Sll"' 
va,, Jofre Canossa e Idalina.,· Fur!à.neti;o. 
Clar!ndo, José, dos Santos e : Ida Fumá~ 
gà.Jli, · J0ão :Bà.tlsta Utempergher ,e. Ii'ril!IJ• 
Bendazllll, Guido ··Ramón . Ferrl' e . Ari8i 
Giro, Andra · Ma.renot ~- Art~elo ,SCll;r• 

. pett_a; QUARTA,PARAI>A: Pedro de LI•, 
ma· e Olfiripia ·Triciuzzl;· · Gera.Ido ·. Bar4· 

: bósa de . Siqueira. e Irene' Augusto; BE.;'. 
XIGA: EdsohPêretia Leite Éi Marla. An..; 

"tonleta. Nesl,. P~dro PJÓrêÓció dos'. sa:n• 
't6s ·'.e 'Julleta Marcelino, de Oliveira~ 
CONSOLAÇAÓ:· OtãvlÓ de Morais dar .. 
valb.O :e Edema Antonieta.· Frizz<i, Pa,u .. 

' tas •pessoas: Sr, Olímpio Gazzi; sr. cor
nélio Cocconi e Exma. Fam'Üas;. Sr.·, 

' lo dos Santos Salomão e Ma.ria. Berta Pi
. nheiros, Nelson· Rodr!gu4!S . e· ·Jo.a~ll, ,Ce• 
·1éntano,. Manuel Antunes Machado , e 
Alice Dei Nero, Antero Joaqufin. Fonto'u,.' 
ra,. e Odete de 'Ollveira . Bueno •. · .José Meiella.ro;. S1;a.,, Brup.a Guedes de 

Araujo; .. Sr.. Barão .Januário z'arone; 
à. Exma.' Famlli&. Paterno-Roos! ela par• 
.te· 1:10 sr: Pro!. ·Alexandre ·Paterno; 
Revma. ~aclre :Má.ria:·· Josefina. 'J.14a.tte.dl, 
Iruitituto.· Rosa. Mfs~!ca; Sr. l;'aulo · Pa
islàn; , sr,. Bruno ·· Zambinl; Sra. Cril;ti• 
:na:Tonon, de' Morro .. Grande; Sr. Fran
ci:;éo D! Grossi; Sr. Bartolomeu Ca.tta-

, .neô; Sr. Mál'lo Conconi; .Exma, .Famtlia 
·cornélio Rovêra; .sra.. ,ZeJ:.nda Pá.<;ta; da 
parte da· Sra. Édwige.s Di J>illo; sr: Cé-
/Íar Berloffii.., · · · · .. 

Ex,eàiente !fe 6~2--1943 

l\lons. ·Albert.o r;· Peguem,, VjgãrlJ 
geral, desp.whou: · , . · ... ·, , 

EXAME CANÔNICO a. favor' das te~ 
Ugl9sa.s , Irmãzinhas .. da Im. Coriceiç~• 
com residência. . à. Av. NaZ(Lré 4'10; · : 

CONFESSOR EXTRAO~DINARI,d 
das Irmãs· Salvatorlanas, · ,a favor·. do,· 

. Revmo .. ·pé, Edmundo Mayr; · 
CONFESSOR ORDINÁRIO: das Irmãs 

Salvatorla.nas, a favor 1dq Rêvmó, Pe~ 
Opta.to. K:llilmke; elas religiosas· do colé• 
glo ''.Saci:é cóeur de Ma.rie",.a:favor' do, 

MollÍL José, l\L' l\lonteiro; Yigárlo ge- . Revipo.' Frei,: AJexándre capuchinl'\o .. · : . 
ral, despaehoti: . . .· . . ERECÇAO CANÔNICA 'de residênc)a, 
· '.,TESTEMUNHAL a. favor .doi: ora.dotes: a fá.vor da.s Irmãs Sai~atoriana:s. · , ,;· 

.Antônio .Siri! Filho: e ;Dorolina Renzo. ·.CELEBRAR:e éo~rvar o ssmo. >Se.,,Í 
ORATôRIO PARTICULAR. a. favor dos crâmento, a :favor da capela da résidên-
ora.dores: . José Fellciano Ferreira da · · eia das Irmãs SalvatÓrianas, em '. JúÍi.
;Rosà, Aquino e Maria de Lóurde:; Càrnei-' dia!; e .a. favor da capela. .das .Irm~. 
ro Mart!n.s, · · ·· . · .· ·. . · Pobres de ,N. Senhora, com residência.'à. · 

'JUSTIFICAÇÕES: - SÍRIOS: 'Fau~, Rua. Baroré, 53, 
·x1 cury e Nair Gutmarãe:i, Nagib Nazar 
Atit6n{o. e ,JuUeta Chedid; SANTA CE;• Mons. José l\l, Monteiro; Vigário _ge .. 
CíLIA: ·Albert' Simão e AtÍas:Dlni; Eloy ra\;.desÍ>achou: . .. . . . . . / 
Franco Oliveira ê Thats Amaral Bitten• TESTEMUNHAL; a. favor · dos orado•, 
court, Luiz Laumes e::)lolidade .Mota, res': Floreal Nágel'à. e Maria. Lulza J?iis,.: 
Carlos. Antinela.to <k, .. Campos e . Allce tor Almeidi. . . . . · 1 

Ambrósio, Osvaldo Cunha .. Ferreira e ·JUSTIFICAÇÕES:;_ Si\0 CAE:TANO'~· 
Ana Salernó, , . João ' Batlsta Morais e Redento Bonoto, e Ínez. Fra.nch!n, GànÍ:,. 
Ilda. Plnfu. R. Fontainha, Lauro Émíllo · niedà Euro Cappelli e Irene Cicalâ, ·.Be,:; 
de. Oliveira· e. ~r!à. Benedita. Lima,· Vai- · nêdlfo . Antunes. de : Camàrgo e ÀngelúÍaJ 
dema.r, V!eir8. e Inez. Morettl, Gastão Zucchei'àto, . Maximlno Rueda. · e Zemira.· 
,Aranha.. de Àssiz.Pacheco ê. Olga Ferrei- 'Tomii; Jóã.o Messaró1Fe .Matilde :pereilà. 
ra.· Duilio· Marchettt e Amélia Tonu,..z; · Antônio Gis!.noca e NazltÍi.· Azzl, Jôiio 
SANTd ANDRÉ: Creséênclo' De· Angelis curtÓlo· ê ,HermeÚndà. Bassl, Ra.uLFbl• 
e •Sinta LQfredo, Jdsê : cÀ,lve,11 Esteves· ·e len e . Iracemit. Ram011,', S!Ívio-, I'!)rdto ,, ei 

l,iege · Ca!lla.rgo; , SANTO INACl9: · Má- Maria. GobaU, Érne:;t;, v'lzzacri e Apa~ê-
.rio,. Carotta e Ancila. ,Cara.501 Carotta, cida Marcarida.11; ·BELA VISTA: .. D;tvf 

; _Arria.ldó_:Ant~riió AndrJ.anl· e· Catarina.· ·da. dosta. Quinta· e Adeiina Ban'Ós•At'au• 
·Brlizj, .· Paulo Pereira.. dos. Santos .e· Edite jo; · Alaór . Benedito ' souza·. Figueiredo:, ei 
<los ;Saritos; ~i!l: ?vflgue:LPol~ li : N.~tall.na. . óoti!âe MasoaÍ'enhllS . Horta., : Âi:1tõrifr.t 

,sfq!lelra, •Auréll() Corblqll e :Nelly ,Oan- ' '•Mê,nueí" 1'!Í:Írând'â.' 'e Eriíitlâ C::aníts(''BE-· 
tus;\VlLA PÓMPEIA:-Aiéyr Me.ceclo 1!,1- .:I,,ÉM; Hugo Capitari:Ce 'Dirce··tóure~. 
beli-0:e.~ .A;;;a.outart'Wenwartlt/Má- :;rsídiirci João Rlssâti e Laurâ 40_ lté~o; 
rio,R.ib\lirll <da,i:Sllva.'ee', Ma;ria'.,Rooa,:Ca• SÃO PAULO: Aquiles- Benfa~i e .Amê~ 
tai'ino ... Márc'Úó'·'Zerildorclíetz· e· Teresa. .. na.Ide de Ca.stro Pacheco, José Càbra.l e 
Róc~, Davrl'edro Simóesi,e Jklla ,.(i:ou-· Júlia. ·soma Dlàs, Aibert'o Rooil., e Juila; 
veia.; 'BraullÍlo. Simfonato e Marlà. Lul• Làmana; VILA ,AMll:RICA: .Âgnelo .ca.-

. Z~ Barbo:;a;.VI!//1, IPOJUÓ4": Santo Gia• margo Penteado e LÚizà. de· Palma; .JU.; 
co.mo .. Rizzl e .1oavina. Epina, Antônio l!o Soare.s de Ari-lJda. Filho· e.,Mar!nii, J:ie .. 
,zaniquelli e, Antonieta PaÍnpolino; .. PE,-. Iamain, Paulo Albuquerque Ca.stro e. Ma-< 
NHA; · Botros Sarkls.· Saad· •.e .Rafaela. dal~na. Nier!; IPIRANGA:. Miguel, l'eÍe• 
V!sslca'ro, Maria.no Alves Pmto e Eulá,- grini e Ma.ria. caprera, Dirceu de Aguiai: 
lia. Jorge Xavler;Moacir de Sá Gandoa.' Bi;iliero e:Joana·Prost; l30SQUE! Fra.n
e · :Herminie.· · dos ·. Anjos· Sántos, Manúe1 çois Valter e Luiza da Silveira; Rende; 
Pereira dos Santos e Odila de Freitas, Antônio Carantl e MariiÍ. Ange!Ínà. Co,s-
.:torge Fretini e 'Josefa Maria da.· C:ortééi• ta, . Francisco d~ · Paula. RiZÇI' e ,Alzira,; 
ção; SANT'ANA: Kaul Rodrigues• de Marangon; SAO VITO: Paulo- I.,abate,e 
Mora.is e Amélia·, Pinto Rá.malho, .Julio · Antônia. ·Pinto, Nabor Hosokàwa.· e Ora.

. Honorato . da Silva o Florinda. l3entô tia Aya. Ta.keda; ·VILA· ARENS: · Bruil<l 
de · Araujo, Adriano ·Duart.e e Julieta. Tub.!nl e Ana, Delgado, Lorenço Antõtiio 
Romeu; Joaquim: Maria e .(l.urora d'As- Nerone e Josefa Roma.ntiil'l;·pedfô Zenl 
lllllÍÇão Rodrigues; .SAO ROQUÉ: Os- e Elidia Torelli; ITAQUERA: .BeneditQ 
.valdo Mendes de Morals e Aida. Norma. de Morais e Vicentina. Maria _j'oaqtilna, 
dellà. De.a, .Manuel. Pere~ Leit.e e Dolo- Agenor de .. Oliveira. e'. Lídia.. da. Estrela. 
rez Luquez, João Sa.ntigao e Olívia. Pin- Moreira, RÓmualdo. Pers!.o Setti .e Í4dla. 

:to, Rezio;· JARDIM PAULISTA: JÓão Fernandes; PARí: ·Francisco. Torr~s,.e 
Getnlnla.ni ·e. Wilva 'Dias· Silveira.,· Otã- . Sebastiana.. Quaresma., OrJ.a.ndo:.JuUanl) .e 

·, v!õ.'Càlvo e·.Odete· Margarida. Neves; Irene Cruz Ferraz,.Vitor La.bate e:Fuo-· 
SANTA· ÇECi!'.,IA:, Armàndo Fusco .. e mena vaccioll, Antônio Tavares, da .. sil .. 
Odet.e ·. cecma Bert.onl; sAO' RAFAEL: và. e Amélia Pàes do Amaral, José 'Ve-i 
Norberto Aranha Franéo e .Ivone Apa- rjssimo da Silva. e Helena Iaconettl, An~ 
recida de. O!lveira, Jóaquim Carlos Pe•' tônio de souza. Plnt;o e Mariá Eéhem, 
reira Gomes e Eulofla Damasco;. Osvaldo Vá.ldemar . Malheiro . da. Silva·, e Sá· e 
Cação :e· Santa Glrnene,;;, Porfirio. da. ·clarice Marinheiro, João ·Pereira. e 1\.Ía.ria. 
cúnha. e Inez cassioli;. JABAQUARA: do carmo Lauro: SANTA CECíI}[A~ 

. Antônio Alvite e. Aparecida Máxiµto, An•. Luiz Davi Ribeiro e · Mariana Von Nie• 
landei-, Flávio Berettii. e Maria de ·Ló1i'r• 
des de Mora.Is ~vedo, Vergl!io de ,:Frei• 
tas Neto e · Josefina Sctinca.relll, EdiVÍÍlQ Instituto Modérno . 
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; l'lscaUzado pelo Oovêrno 

.. · DA1'1LOGRÁliJA 
TAQUIGRAfi'lA 

·. O · Melhor · Ensino Felº . .Meno:r 
· - Prego 

· Andrade Noronha e Zuleika de Abreu 
JJ:erraz ' Arr,uda; . SA,NTA • GENEROSA: 
Irineu Zanoti . e Araci . L!sbOa, . Ambróslq 
Fonta.na.. e Georgina. Cortellaz.zo;)3RA~: 
Francisco .Buzrerio e .. crescência de Láú• 
renti, Ernesto de Lima e Olga Salafia., 
Paulo Gomes de· Almeidà. e Irmà. Pauii
netti, · .Angelo Ba.dia é• Aniéfü1. 'Maria, 
César; VILA CALIF'ôRNIÀ: .. Alberto Fer:. 
reir.a e Alexandrina , do.s I'ra.zéres;: .'Ít:l~ 
DIANÔPOLIS::. Ruberui,. de, Oliveiril. .ej 

. Francisca. Benavides; 

MiAIS SACERDOTE'S POLO-,N-ES·ES 
. - . ' . ' ... - ' ' . . ... ' 

A S S A S S I' N A D O S E P· R E S O S . 
. . . . 

Cinco ·sacerdotes· e · o reitor· :Macie
jowski, os prelados Skorka. e Drahic, 
o;·vigário Maslanis e um padre sale
siano foram recentemente fusilados 
'em · Glebokie;. e os sacerdotes Swia
chowski ·e Zawadzki em Ponary. 

Não . ha .muito tempo ainda que o 
Canon Antoni. Zawistowski; professor 
da Univer$idade · Catolicà ·de Lúblin, 
foi .fÚsilàdo·· no campo .de conéentra
.ção ·. de Dachau, . por ouvir em confis-

, são· os. seus. companheiros. de ,prisão. 
Chegaram a ; Roma noticias . de que o 
·reitor· Falantowicz, de Koruitantinow, 
os. prtllados ;Rybus· e . Bonczek, . de 

.. Lodz, e o padre Konecki, morreram 
recentemente· no campo de concentra
ção de Oswwiecim. . . . 

Teve a mesma sorte ô Apostolico 
Prótonotario· Romano Sitko, diretor 
do Seminario . Teologico ... eín Tamów. 
O conhecido trabalhador . social. e pro
fessor . Rev. Szeinbek, da Ordem Sa
lesiana; morreu ha pouco tempo tàm
. bem na, prisãó de Tarnow. Os sacer• 
. dotes Czeslaw Falkowski, reitor da 
·Unive~idade ·de Viln~. ~ IA!on Pu
~ .. WOfe§ao;.,9.1 :mmua würmi~ 

.,. ·,' . 
dade, que estava preso .na cadeia 
Lukiszki, · de Vilna, foi .transferido 
para . o campo de concentração Wys.;. 
zki. ; ' . ' ,., ! 

Só no ·campo de ,concentração .em 
Oswiecim, estão · presos presentE!men
te mais de 300 sacerdotes ·-pelo roe
r.os, desse. nume:ro, .morrem pqr m~s 
C€o('Ca de 20, vitimados- pela ,to1it1r.ll.,.e 

. pela. fome. A maior parte . dos gúar;., 
das nesse · campo são· criminosos -alé4 

. ·mães, sentenciados por vários crintés' 
graves. E' um facto conhecido o niáu 
tratamento que os guardas.· dão aós 
sacerdotes,·· sugeitando-os . às·· ,.·mais 
abjectas hi.unilhações. Os bandidos 

· fazem parodias· blasferríosàs ·da Missa; 
ridicularisando a Cruz· e o Cristia., 
nismo, · . · , . 
' , A interv;enção do -Nuncio .Papal em 
Berlim a favor de 90 freiras ·.presas 

"·recentemente · em Kalisz·, ê · 15 · Irmãs 
de Nazaré presas em .Grodtio; por te .. 
rem rec.usado entregar as' irmãs iriâiS' 
novas pará ' serem violadas pelos 'sol;. 
dados. alemães, foi• completamente,:em, 
vão. As·,~ ·ln1:l.ã§ ~-~~j ,fQ.m1: {gj, 
iiiladaf._ ., . . · , ·. , 



TELEGRAMAS DO RlO 
!) novo Interventor no Pará 

RlO - (ASAPRESS) _ Ó sr. Preill• 
ilente da. Republlca assinou decreto 
:nornea.ndo Interventor Federal no Es· 
tado do Pa.râ, o Tenente Coronel Joa· 
~uim Magalhães Barata. 

Condecorado pelo Brasil 
o (ieneral. Arnold 

,.. RIO - (ASAPRÉSS) _ - Ó -presl• 
!dente da Republica- assinou um de
creto conferindo a. Ordem Nacional do 
Cruzeiro do Sul, ·no _grau de grande 
()flcial, ao tenente general Arnold, co. 
mandante em chefe das forcas· aereas 
ilo· exercito dos Estados Unidos, 

Ca"rnaval 
nro - (ASAPRESS) - Contorme 

está. resolvido, o Clube dos l)emocra•_ 
ticos não participará do carna vai nds
te ano. Justificam esse ge11to _varlos 
motivos, send'o o primeiro e maior de 
todos a guerra. que ensanguenta ·o 
mundo e jê. atingiu o nosso contl• 
nente. Um outro motivo ê a. falta de 
muares para serem atrela.dos aos car• =o se a premencia. de combustlv<>l ião 
necesea.rlo á. nossa defesa terrestre e 
maritlma.. 

Adesão do Brasil à Carta 
do Atlan:tico 

Promoçãó de_ general 
RIO,_ (ASAPRESS) - . O Presidente 

ela Republtca assinou um, ·!)ecreto pro• 
movendo o ~eneral de brigada Q Cel. 
l'laül Silveira de .Melo, q1.1e··por outro 
·decreto fot .transferido. para 0 & re:srvs. 
do exêi'éito. · 

-Convenio aprovado 
RIO, (ASAPRESS) -' O P~esldente 

íia Répub!léa assinou um decreto apro
vando o convênio cultural entre o 
;Brasil e a. republica dominicana. 

f omenfo _ da prodqção 
generos alimentkios 

de 

LEGIONARIO 

Séguiu. para , Assunção 
:RIO, (ASAPttESS) -·Com destí~_ô a 

Assunção. oeguiu pelo Cl!pei da Pitn• . 
Americana. Alrways o ma.jor Francisco 
Damasceno Ferreira Portugal, novo 
adido militar a. embaixada. do Brasil 
no ·-Para.gual. · 

,Aviso do_ Ministr() -
Guerra 

da . 

lO milhões de duzias de 
ovos 

RIO, (ASAPRESS) - Em 1942, o '.Mi· 
nlstêrio. da. Agricultura Inspecionou e .classlOcou, nos entreposto.s · sob sua. 
fiscalização no Distrito Federal, mais 
dei 10_: milhões de duzlas de ovos das 
quais foram rege!tadas como lmpr6• 

. __ prlaa-ao consumo inals de 600 mil du• 
idas.,. · 

'lt.. · exploração dos cascos 
· dós -navios- naufragados 
RIO, (ASAPRESS) - O almirante 

:Alberto ·cunha Pinto; presidente da 
Comissão de' ?.Ietalurgla; · comunicou 
aô capitão de mar e. gµerra, Francisco 
Pedro Rcdrlg~es Silva., câoitão de por
teis em Sll.o _Paulo, que o ~r. Joaquim 
Lopes Marinho obteve prorroga.cão pa. 
ra· Iniciar · os serviQos de exploração 
.de cascos dps navios nàfraugados. da. 
· "Western World Terrelltr_e Almoi;ê". 

, São Paulo 14 de Fevereiro de 1943 · 

MISSA 
Publicação' semanal com o texto completo da missa 
do domingo, éomo ,,o 'padre a reza no altar, em latim 

e ,português. , \ 

Preço oe um exemplar . r•: :•: :•: Cr$ (),50 
EDIÇOES ~'LUMEN 

Caixa Postal, 2=66ó 

:CHRISTI'~ 
RIO DE JANEIRO 

t 
:-i.,... ___________________ .;... __ ,.;_...1. 

FALAM - OS LIDERES ALIADOS - SOBRE 
. . . . . Autorisação cancelada 

RIO - (ASAPRESS) _ .... O . Diretor 
Deral _da Fazenda; Nacional mandou 
ca.ncelar .a autorize.cão dada ao Banco de Sorocaba para praticar· opera· 
ções bancarias na cidade -de Igual 
nome, no Estado de· São Paulo. 

RIO - (ASAPRESS) - Após a reu• 
nião ministerial de 6 do corrente foi 
dlstribulda. a. seguinte 11ota. pela secre. 
tarla da pres!dencla da repubilca·:-

"Em reunião do Mlnlsterlo, reiillza• 
da hoje no Pala.cio do Catete, ·sob· a 
presldencia do chefe do Estado, resol• 
veu o governo bra.silelro dar formal 
adesão à declaração das nações uni· 
das, de l.o de Janeiro do ano proximo 
passado e a. carta do Atlantlco". 

RIO - (ASAPRESS) - o presiden
te da Republica assinou um decreto• 
lei autorlsando o. Mlnlsterlo da· Agrl•. 
çultura. . a. baixa. instruoõàs . previstas 
no· acordo firmado entre os governos· 

· do · Brasil e dos Estados· Untdos para 
o fomento-da produção de generos a.li· 

RIO - (ASAl"RESS) - O Ministro 
da Guerra, pelo:Aviso 361. de 8 do cor~ 
rente, dadÓ a. 'publlcldade onte'rn,. de
terminou que os otlcla.1s transferidos 
para ·o-Estado-Maloi- da Ativa, por de~ ' 
ereto· lei de H de janefro de 194 3, 
aguardarão onde se enootrani .nas tun
cões que ora exer,;em, a apresentação 
dos respecttvóii substitutos, Os., ex
cluldos por tran~terencla perm.anene
cerão adidos a.os corpos; .estabeleci· 
óm,ntos e repartições em, que servem· 
atua,lniente neles considerados como -
se seus efet!yos tossem,_ a.ié a data 
dos .. seus respectivos de·sllga.mentos. 

Favoravel -ao . Carnaval . a 
Prefeitura do Rio 

, Resolução do Coordeàádor : O D'[Sf NVOL VIM[NTO . · DAS OP[RACÕES 
RIO, '(ASAPRESS) - O Ass_lstente 

responsa.vel pelos preços na Coordena-

iutorisada a .instalar agen• 
'cias o Banco Nacional da . . 

Cidade . de S. Paulo 
.RIO - (ASAJ;'RESS) -,- O. Diretor 

Ge·ral da Fazenda Nacional. deferiu o 
reque~lmerito ·em que o Banco· Nacio
nal d.a. cidade de s. Paulo pede auto• 
rl~ação para Instalar agencias nas ci• 
dades de Piracicaba, ourlnhos, Mogl 
:Mlrim é Taubaté, todas no Estado de 
s·ll.o Paulo, e ainda em Curitiba no-EJ• 
tàdo do Para.nê.. O aludido estabele• 
cimento obteve a.Inda autorlsaç/l.o para 
instalar duas agencias na zo11a ~ubür. 
bana. na. ça,J)ital batidc!rante •. 

'Credito aberto para COBS= 
trução de rodovia 

r RIO -éASAPRESS) - O •Presidimte 
Ba · Republica. . assinou · um decreto 
abrindo, pelo Ml11tsterlo da. Vlaçl!.o um 
credito · especial de t milhões e · 200 
mil cruze!ro11 p11ra. a, consfrução da 
:Rodovia Campina Grande de Caruard, 
nos Estados. da Para!ba e Pernambu-
90; respectivamente. 

'A.. adesão do Peru~ à Carta 
do/Atlantico 

, Riv - (ASAPRESS). - A t1roposlto 
l!la adesão o Perd ã. Carta do Atlant!co 
o er. Presidente da Republica., díriglu 
a.o 11r, Manuel ,:Prado, o seguinte te!e-
srama.: ' . 

Nesse sentido, o minlsterlo das re• 
lações exteriores exp'ediu as nece~sa• 
rias comunicações as missões diploma. 
tlcas brasilelra.s e autorizou A. embal• 
:xada de washlngton a notificar deua 
decisão os part!clpan tes da referida 
declaração., · · 

Registro âo "Líder Ma. 
riano9

~ 

Rrô - (ASAPRESS)' - o major 
Coelho dos Reis despachou os segilin• 
tes processos: de Lul~ Vlcento -Casse•. 
rlno, re~ldente em Jundlal, no Est •.. de 
s. Paulo, pedindo registro da revista 
"Produção" que pretende editar na• 
quela cidade: "Editam-se em S. Pa1,1lo 
numerosas publicações no genero. ln• 
deferido". De Eudóxio Xavier da 
Silva, residente em Tatu!, S. Paulo, 
pedindo registro da revis.ta "Classlfl• 
cador xavier" que editou em diversas 
cidades paullsJas,. com previl!, 11,utorF 
sação deste Departamento. "Indefe· 
rido", Da Confederação Nacional das 
Congregações 'Marianas da Capital 
Paulista, pedindo registro da-publica• 
ção "Llder Mariano". "Registe.os co
mo boletim"''. De AI varo Rossan Car
valhaes,- corretor ollclal de cá.fé em 
Santos, S .. Paulo, pedindo registro· do 
Boletim Semanal do Escrltorlo Cai--' 
valha.es". Registe-se como folheto de 
propaganda. De Leovlglldo '.Mendon• 
ca de Barros, diretor da "Revista· de 
Santos, termo de responsabilidade· Éttlm 
de. retirar papel de lillha de ã.gua com 
Isenção de Imposto. "Faça prova· do 
ter feito· o competente deposito no· 
Departamento Na.clonai d'e Proprieda• 
de Industrial. · · 

:meritlcios. · · 

~ guerra e caso de forçá 
,, , maior 

:mo ~ (ASAPRESS) - Despacha.n• . 
do um processo o ministro do traba• 
lho· exàrou .9 seguinte despo.oho: . 
· uouvldo o De·partamento de Seguros 

Privados e Ca.pitallzação, <:oncluo pelo 
respectivo parecer, que as estrl!.das de· 
ferJ,"o são responsavels pelos da.nos 
causados nas mercadorias -que ' reoe• 
bem para transportar, desde que nl!.o 

· decorràm e casos fortuitos ou .. forçá.
maior. E excepçã<> expressa.mento 
oonslganada e pacificamente confirma-: 
da pelos tribunais. Ora., a guerra e 
suas con8equenclas constituem casos 
típicos de força -maior, razão porque 
se incluem na· exceção referida; As• 
sim, somente o seguro contra o risco . 
d~ guerra, feito pelos proprlos interElS· 

Decreto regulando a hie" 
rarquia na: Aeronautica 

RIO, (ASAPRESS) -- Regulando a 
sltua,;ão da hierarquia .4e· .oficlàl& do 
qu11.dro de- oficiais e auxlllàres de ae• 
rona.utica, . o presidente da ·aepubll• 
ca ,assinou o seguinte decreto-lei: 

RIO, (ASAPRESS) ..;;. O Sr. Prefeito 
Henrique Dodsworth estâ a:gu:ird,m• 
do a. solução dos' ciubee carn,i.vii.lescoa 
sobre como pret~ndem realtzâr,·.,o car• 
naval do preunte ano. l!llitNta:ito. 
adianta-se que o Sr. Prefeito. é ·de opia 

· nlão que os referidos clubes dov11,m .. re• 
allzar um unico prestltb -co.m .a. i:óla.• 
bora.ção de todas as socled4'1~s, para 
o quei a. pre!elturà daria o rie_cussil.rio 
auxll!o. Tambem deverá. ser. mo.11tlca.
do· o ltinerarlo desse prelÍtito para. t,. 
que, tambem, a prefeitura.. esta. 'l.g11,u, .. 
dandÓ as sugestões·'dos. clubes carna-
va.lescos. · 

. Importantes_· aUera~ões. se• 
rão introduzidas na legis• 
lação do trabalho · e previ• 

dencia :social· 
RIO, (ASAPRESS) - Estão_ ee·n<lo 

ultima.dos os- projeto1 de consolldS:çi!.o 
da legislação do "trabalho' e prev!dên• 
·ela social. Ao que Informa, agora, um 
vespertino, o projeto d_e consoHdagãs> 
das: leis de previdência. ·11ocla,l, 'trarlÍ. 
importantes alteraclíes na legislação 
em y!gor, unificando as taxas de con
tribuições pars. os· l11stitutos e· caixas 
e tambem os beneflcfos.-pelas mesmas 
concedidos. Assim; co_nt!nua o-. jornal, 
ferrovfarlos, - cômeré!Étrlos; lnduetrla
rioa ou, marltlmos. passarão a contrl• 
bulr. êom _a· mesína taxa· pata' o's res• 
pet!vos Institutos, _deles recebendo 
iguais beneflclos, · A pensão sera. con• 
cedida" ém relação direta.. com o -nuirie
ro de -benetlciarlos. As ·tá.mlllás matai 
numerosas terão ·(lensões maiores.· 

-til.o da :Moblllzação Economlca resol• , 
veu homologar a seguinte decisão, 
a,próvada pela: Comissão ·Federal de 
l'recos:' "10.o_ - As mercadorias e· 
produto" éxpostos à. · venda. -pelo co• 
m~r~io và.reglsta e. constante da.-tabela" 
de. preços em vigo_r, devem ser obriga.
torta.mente a.companhados de uma· le• 

. genda qu·e designe, mediante. factl ief• 
tura, as' ·respectivas ·qualldades e pre
cos 

0
dé ve_ndp,. 2.0 -__ A !alta de obser

va.nela do; art. i.o, seja quando -a· au. 
sêncla. da ·legenda seja quanto à cla
rez'I- do texto, · constituira. Infração 
que-_será_ J)un_lda na. _forma da lei, 3.o. 

· - Esta.. resolução· entrará, em vigor na 
·' data da.· sua publica.cão no "Dlârio 

OCicial". 

:"D~clara~ão do 
{ Janeiro" 

Rio-

RIO,' (ASAPRESS) - Com relaçli.~ 
_;a uma noticia ·provinda de Quitp. (\an
do conta. .do. que o:.comité Jurldico In
ter-americano e a· União· Pan-amerl~ 

·cana, em cumprhnento l\ resolu~ão da_. 
eonferêncla.-do Rio.de Janeiro, haviam· 

- Queira a.oelt~r m\nhil.a viva.:; con
~ra.tul11-cões pela a.desa.o do Ferd á 
Carta do. Atlantlco, lnvoca11do 1>ubll· 
cainente a. a.!lrmação .. d;I. estreita. cola.• 
boi;agão .existente entre os palSJOS ame• 
rlcanos e os ·Estados Vnldos, •trouxe 
o Perd a, opinião de todo o continente 
~ incentivo do seu apolo tra.ternal a. 
~bra. -de reconstrução do m1,1ndo, Gran. 
ije foi a. satista.çll:o .caueada ·no eél<> do 
·governo e o povo brasileiro, por ess& 
demonstra.cão de ·sollclarleda.do tão am
pla. e expressiva. Com minhas alnce• 
ras aa.uda,ções, a.présento a. Vo_ssf)nclii. 
;os protesto• de minha. alncera e· -cor• 
füa.l eatlma.". 

Comissão Juridica 
Americana 

A,,t. 1.0 - Fica estabele·cldo ·que , os 
oUcials do quadro de oficiais' auxilia• 
res a.tê a s~tlsfaçã.o da._ exigência a. 
que· sti refere a ultima. parte do art. 
6.o do decreto-lei 344S, de 23 de julho 
d_e· 1941; nã.o poderio exercer funções 
no. )llstado, -Maior nem no. comando das· 
unldadei;'· Independentes. Art, _ 2,o - · 
Nos demais casos em que concorrerem 
oficiais do . quadro dé oficiais avia
dores e do qua.dro de· oficiais au,(ll!a~ 
res :que até então nll.o tenham satls• 
feito aqÚela e:dgêné!a, prevalecera. o 

Inter= e crit~rlo hlerê.rqu1c·ó, . eabendo' porem 
em _ ts'ualdade · de postos, preferbcla 
a.ós · _oficiais do quadro de , oficiais 

. aviadores. Art.- a;o - Revogam-se às 

'Auxilio pecuniario à Legião 
·Brasileira de Assistencia 

l\IO, (ASAPRESS) -- O Presidente 
da Repbbllca a.provou ·uma sugestã·o 
a.presenta.da pelo PASP, no. aenOdo·_.de 
ser conce_dldo à. Legião Bra.sllelra de 
.Assistência um auxllio pecu'til6.rio me-

· submetl~o à. .apreciação dos gover
nos dos- palses continentais, uma lista 
dos '.prl_nclpios bâsicos. _ denominada 
"D"eclâração do ,Rio de Janeiro" na 
qual .!'às rep·ubllcas · americanas re
~olvem cotifh:ma:r solenemente os prln• 
clplos que jqJgam fundamentais nas · 
rela,:ões dos paises entre si e -prlncl
p_a.fménte pa.ra a. manutenção da paz 
e justiça chi. ordem lnternac!Ónal", um 
vespertino procurou esclarecimentos 
·com o ministro_ Campos Ortiz,. repres 
sentante do· ;México· junto à.11uele co
'mlt~ Ojurldlco, o· qúál declarou que a 
mencionada.· declaração do Rio· de Ja. 
nelro desde ha. meses tora.· elaborada 
e éubmetlda à. aprecia.cão· dos 'gover
nos americanos. Posteriormente -
a.crosc_entou -- houve !lgelràs modifi. 
caç/les, que, contudo, não alteraram 
o seu espirita e o seu valor. E· con.' 
clulu, af!rmandó q.ue certamente o go. 
vernd equatoriano acaba. de rec,eber 
o t&xto dll.- declaraçl!.o, com as ligeiras 
modltlca.ções elaboradas, · . 

t RIO _ (ASAPRESS) - ];'elo ellper 
da Pa11alr, chegou hoje, procedente de 
Miami, afim de reassumir sua.s funcões 
o professor Ca.rlos l"enwlck, delegado 
dos· EstadoB Unidos á. Comissão Jur!• 
dica Inter-americana com eéde nesta 
capital. e 

Àll~lnà.do' Getullo ya~ps, ..,.. :J?elo º· ai. Masca_-renh_as .. d· e· Morais. 
;itesmo motivo, o er, O_evaldo .Aranha, 

:r!r~fro ª\a~r·R!~t!t !~!~rl~r!'!u~°i; _- . - iro, (~~RIM§)' ;
1,::.;,;.,p:~~~erai 

Perd, .o seguinte telegra.ma de ·co11i;-ra.• Mascarenhas de Morais; recentemente 
tulações: _ · . transferido para o Coma.na-o . da · 2.a 
_ _ "Tienho a. maxlma satisfação de Regtil.o r.Itlltar,. seguiu para. Sil..o. t.ou-
apresentar a. Vosencla., as minha cor- renco, onde p_ermanécerà · vã.rlC>s dias 

" kllalll fellcttai;ões péla adesão dQ Perd em companhia de sua familia, parttn• 
li, Carta do Atlanttco .. qom esse fato do, depois, para a Capital Paulista, 
i:J.e til.o a.mplo alcance para· a guerra afim de a.ssumlr suas novas .funções .. 
~m que estamos empenha.dos e para a O novo Comandante da 2.a R. M., de~·· 
-pa.:s: que queremos odlflca.r l!lobre ba- vera. chegar a São Paulo nos primei• 
seri justas e Bol!das, a nacã.o -peruana. ros dlM de março. 
~oab~ de provar novamente sua clara 
compreensão do elevado sentido do 
presente contuto mundial e seu nobre 
_espirita de sollarledade contln~ntal. · 

· Queira Vosse_ncla aceitar . os protestos 
Íde minha ea!leelai estimá. e mais aíta 
~onslderaoãon. 

<•>• Oi,v11ldo Aranha., 

P cQmando · da base de na;; 
:vios mineiros 

• lUO- - (ASAPRESS) - O Cai,ltão 
li!e Frá.gata. Jorge Paea Leme, que vi• 
:nha. exercendo o ca.rgo de comandante 
lila. ba.ae de pa.vlos .mineiros, acaba de 
!delxa.r o reterldo eomando conttnuarido 
apena.11 no oomapdo da defesa flu• 
tua.nte do porto do Rio e no comando 
Idos. na.vio11 mineiros de lnstrucO.o, As
sqmh1 o comando da Base de Navios 
:Mineiros, o capitã<> de traiiata, Ant• 
bal Prado Carvalho. Ambos· oi ofi• 
eia.Is, a.presenta.ranMie ao Ministro da 
:Marinha. 

Destruido o deposito de ex• 
plosivos de uma pedreira 

RIO - . (ASAPRESS) -' Vlolentls• 
s)ms. explosil.o teve lugar dia 11 no 
deposito de explosivos da· pedreira, 
situa.do na. rua Maravilha. e é:xplorada 
:pelá.· Companhia Progresso lndustrls.l 
do Brasil, proprietarlà da f&brica Ban
gO.. Era_m s· da manhã Quando oa 
op·erarlos se preparavam para iniciar 
os tra.ba.lhos e nota.ram que do Inte
rior do barracão se despreendla um 
fio de tum<> e trataram de correr para. 
longe afim de evitar ser colhido pela. 
explosã(!, mas ness, momento deu•&e 
a explosão que teve consequenclas bas
tantes graves pois na.damente de 18 
opera.rios e dentre eles o encarregado 
geral e o seu au~ll!ar Imediato sa.f• 
ram·terfdos. Logo partiram as a.mbu• 
la.nelas dlsponlvels do hOspltal Carlos 
Chamas que conduziu os- feridos ·para 
·o referido hospital onde receberam o 
necessarlo tratamento. Felizmente nã:o 
ha. mortes a lamentar. 

Viajou -para o Norte o 1"i= 
nistro do, Ar 

ltIO· - (ASAPRESS) - Partiu com 
~estlno a.<! norte, em viagem de tns-
11ecão ts bases a.reas, o Ministro !,al• 
fíado Fllho que se fei acompanhar 
do major Nero de Moura, capitão 

:Afonso Costa. e do sr, Bernardes Neto, 
o!lcls.l de ga.btnete. 

Acessor tecnico junto à 
Comissão Mixta de limites 

RIO, (ASAPRESS) - Por determl• 
nâcão do Ministro da. Guerra, i,or !ri• 
termédio do .M:Jnlstérlo d&s Relàçõe~ 
Exteriores, o ·major Eleu·têrio, Bruno · 
Ferllche, adido militar junto· à. Em
ba.lxada do Brasil no Perll, assumhl 
cumulativamente as funcões de· ace~· 
sor técnico junto à Comissão Mlxta, 
de Limites, em substltu!cil.o ao major 
Carlos Flores_ Pálva Chaves, que dei•. 
xou as referida, !unções, 

Novo ajudante de ordens 
· do Ministro da Marinha 

RIO. (ASAPRESS) - Tendo deixado 
as· tu11cões de ajudante de_ orden• do" 
Ministro da Marinha, seguiu para Re-· 
cJfe, por via aerea, o capltão··tene11te 
Alolslo Galvão Fontes, que. ·tera. uma: 
comissão- na. esquadra., Foi designado 
para seu substituto, como ajudante-de 
ordens do Almirante Gullherme, o ca, 
pltã.o-tenente- Oscar Lopes Fá,blo, 

Viajarão para Recife 
RIO, (ASAPRESS) - O General 

Newton Cavalcantl, Comandante da 
7,a Região Militar, ora. nesta capital,. 
esta. organlza.ndo, no l\Ilnlstêrio da 
Guerra, agrupamentos de oficiais que 
deverll.o seguir para aquela Rec;tão, 
Até o fim da semana., seguirão Para 
Recife, três agrupamentos de oficiais, 
viajando por tera, mar e a,r. 

Missa de aniversario 
formatura 

'de 

RIO, (ASAPRESS) - EsU. marcada, 
para hoje, b.s 10,30, a celebração da 
llltssa, que 011 asplr11,ntes da. turma de 
1908, mandam rezar, na lgreje, de San• 
ta Cruz' dos Mtlltares, pela. passagem 
do 35.o anlversã.rio de sua formatura. 
Grande numero de otlcis.ls e pessoas 
da sociedade foram convida.das para. o 
ato, 

serviços de 
anti=aerea 

Inspe.ção dos 
defesa 

o- (!isposlcões em contràr!o". 

Representante da FAB jun= 
.. to · à sob-comissão·• mixta· 

Brasil=EE. CU. 

diante a a.be.rtura de· um cr~d!to espe'. · · 
c1a.1 desunado ª -custear nlo ,6 sua. Nomeados os diretores do· 
própria correspondência; máii tambem - . -
a: correspondência posta1 dos solda· DIP,_ n_.o Ceará_·_ e_ í>arana_· 
üo• convoca.dos .. o Ministério .(la;· Via- - - _ . 

RIO, (ASAfRlllSS),-- 'Fo!-,li.~.sl,n_adp.. _ ção cbamadó a. pronunQil\r,,-l'!e;."so~re - · - · • ' 
um. decretQ. -rtómeanóo o major-avJa:· esso. assunt'o decl_l!,_rou:~ue,

1
,o,p1ód~I? ·' RIO, (AS~itESS). --:- Q Pr(lsldent~-

, dor Josê Vicente Faria Lima, repre~ · _ de car.ta-bllhe.te. apresentado·para cor~ ·-'dá '_Repul:>llca··ass1no.1r uni decreto no-
sentante do' 1hlnlstêrlci · da à:eroníutlce/· te;pônd_ênc/S::_ deis nossos soldàdo's·' po~-- mea.ndo os Srs. Francisco Martins e -
para a sub.-cómtssãó nitsta -Drasll•Es~ dé,;. sob· ponto. de ·v11ta, técnico; ser '~~stor· Erlc3eil :(}uHnar.ães, -para exer-
tados Unidos, . · _ a\lotado,, · · · .:·, c.erpri ·respet_ivamente as funcões de 

-. ,diretor ,do pep_'1,rtar11.e11to .de Imprenso. 

Comandante do 'Canáttcia' .· :;,'~Semana Jnglesa" -nas Re- ~~~~~i:;;:~~: ~~ f:a;r~n!aP~re;~~p:~ 
, ganda do -•Paraná.. 

RIO, .(ASÀPRESS) - O Ministro· dá. 
'.Mà.rlnha baixou litn aviso deahtriando 
o· ca.pitão de corveta Otê.vi9 da Silvei• 
ra · Carneiro para. o cargo de_ coman• 
danté do navio-mineiro "Cana.nêla.", 

· t. - partições do Distrito 

Licenciado do. serviço · ati• 
· yo Coronel da reserva l, 

convocado· 
Riô, (ASAPRESS) - Na t1asta da 

g)lerra. foi uslnado um decreto llcen
clan\lo· . d() servlco ativo· do· exercito 
pí,,ra· o qual tórà convoeá.<lo o Coronel 
da., ~eserva de Primeira. classe; Orozl111• 
bo. Martins Perolrii,; 

Registro d,e · radios 
mo - (ASAPRESB) - Fa,iando i . 

•• nprensa o chete do' registo de ·radio• 
· declarou que os aparelhos-que n~o fO• _ 
'rem registrados até 31 de marco viil• 
douro, 11arão apreendlos pela Policia, 
enquanto que a suá.' rep·artlglio ap·enu 
a,plicará. a multa pelei atrazo do re• 
glsto.· ;'\.crescentou que tambem 08 rã~ 

· dlos. de áutcmovels deverão ser regis
ta.dos, 

l)ef esa Passiva Anti .. Aerea, 
·em Minas · Gerais 

,,, ' .. 
RIO - (ASAPRESS) - Ovldeo de 

Abreu, secretario do Interior e. Dlre• · 
tor Regional da Defesa Pa.eslva dó Es
tado de Minà.s -vem adotando todas as 
medida.a neçessa.rias para o preparo 
dos elementos neceesarlos aos servl-
1:os· retaclonados cóm os ata.que~ ·anti• 
iiereos, dev·endo realizar por estes dias 
o. primeiro exerclclo de alerta. em Belo 
Horizonte .. Afim de colherem lmpres•-
11ão pessoal do q1.1e se.· vem fa:iiendo na: 
ca.pltal da republica, olíegaram II esta. 
_cidade, representando o ·diretor regia• 
na! .o sr,, Gilbérto Porto, chefe do ga• , · 
blnete do Secretario o Interior, - o s~. 
Paulo Rehfeld e o tenente',Anunção 
Souza, af!slstente militar os quais e11tl· 
vera.m em· demorada conferencia com 
o coronel 'Orozimbo Martins Pereira, 

A Light ._ pagou · o impbstq 
sobre a renda ' 

l'tIO. (áSAPRlllSS) - A Llght pa• 
liOU seu débito - relativo" a. lmpoBt'lS 
sobre a renda. na. im:portancla · ,\e 110 
.1nllhiles de cruzeiros, oorre$pond<111tn 
aos exerefclos de 19 :fo · a t 940. <lor·~o se 
11abe a questl!.o pron4e·se ao B<!K.11:lnle: 
" governo,. anos atraz- eon2tde.,.Ol.• o 

Federal 
RIO, (ASAPRESS) -.O Sr. t'esldente 

da. Republica acaba. de· ·a.provar a ·sua 
gestãó do PASP, deterP1ina.ndo 'que 
aos- fiê.bados, seja obll.ervá.do· em_:todàs 
as reparUcões .- publicas sediadas no·_ 
Distrito Federa.!, exceto nas ·que, pela. 
/sua natureza eatão ·15ujeltÓa á, horâ
rlos especiais, o. regime· de três horas 
de expediente, .que será, . tn_lciado. lls 
nove bóras e termfoad·o. ao ·_melo-dia, 

Yespertino p~nido pelo Dll~-
n.10. (ASAPRESS) - Tomando CO• 

ritiecimento de um ·telegramâ · publica
do· pelo .-.vespertino "A Tarde" e jul
gandt>•o lnoon:venlente ao•· Jntetessu 
naclon&ls, o Conselho Nacional. de lm· 
prensa, reúnldo sob a. presidência. do 
ll!ajor· Coelho 'dos Rei~, resolveu apll• · 
cs.r a. penalidade de suspensão por 24 

. horas e ao referido Jornal. 

Despacho do Ministro 
' · · · Trabalho· 

do 

· RIO, (ASAPRESS) - Despachando 
·pro1:euo 1obre· resclçl!.o de .. contrato 
de trabalho de estrangeiro, o Mini• 
&ro do: Trabalho exarou um .despacho 
no ·qual· declara: "Alen:i do. mais, cum
pre acentuar que não é po.lislvel n-. 
época atual, em que se trava. sobte• 
tudll uma luta de buma_nlda.de olvlll• · 
zada.. contra. um regime que procura 
avassalar o mundo, entend~·se como 
inlmlgo.s; todos os· Individuas que nas.: 
éera.m no terrlt6rlo des.as nações con
tra. as quais · n11s. ,empenhamos nesta. 
guarda de défesa 'de nessas liberda-

-des. O conceito de inimigo, c·om · rela• 
gão· aos· civis êstrange!ro# ,que se ·en• 
cont1·ani. dentro do 'território nacio
nal, tem de ser· exa.mlnàdo em cada 
caso,. atendldàs as clrcu·l}stancla,s de 
cada· Individuo"· 

Autorisação para importa" 
ção: de derivados do' 

l>etroleo 
RIO, (ASAPRESS) ..-... Na. uitlma re. 

\lnilío do Conselho Nacional do .Petro. 
leo · ficou resolvido, conceder-se auto• 
·r1zaçã0, para Importar derivados de 

. p'etroleo, 11, Embaixada. Americana, Alr 
Trá.nsport Comma,nd, Supply Offlce 
-nase · Box, U,S. Naval Mlssion e Via.• 
.cão Aérea São Paulo- S,A, "VaSp", 

fOG0ES -ELtTRICOS 
LUCllRELLI 

Patenteados, econ6mico1, 
durável$ e finamente ac:a~ 
bados os fogões da épocal 

. Em · 1 O pag<Jmentos _ · 
PELO PLANO SUAVE 

_'16narcl& (e 
nuA 24 DE MAIO, sí,.90 

Concentração . _ de sudltos do 
eixo· ,no Amazonas · 

..,,ANAUS, 13 CASAPRESS). - O In
terventor Federal neste Estado, assinou 
o seguinte decreto: -- 1.0 ; Fica· sob a.d
minlst1·aÇ,ão · do GOverno _do Estado, até 
ulterior. deliberação, o lugar· denominado 
"Fazenda. Hamburgo", situado no muni

. cipio de Manaca.purú, . propriedade do 
sudlto alem!io Kuarte Kremer, a. qual 
p~ará a denominar-se "Fazenda Bae-

. ·pendi'-', em homenagen à, embarcação 
mercante bra.sllelra, vitima de covarde 
e brutal ata.que de submarinos totalita
r!os. - 2.0 A Chefia de Policia, por ín-

- terínedio do Delega.do Geral naquela. oo
na., exercerá. .· a:1 administração e fiscal!-

. &ação do referido lugar, transferindo-o 
.,ob_ orientação tecnica da. Diretoria. do 
Fomento Agrlcola. em campo dei.tina.do. à 
::,grlcultura. e horticu!turs,, onde serão 
concentrados para. esses trabalhos, os su
dltos do .'-'eixo'' e outroa elementos ex
trangeiros perlgo.sos à, segurança e in• 
teresses. na Nação. - 3.0 ,- Para guar
da e vlgilancla · do local, fica. o Chefe 
de ·Policia a.utorlzadci · a requisitar a força 
nece=r!s. ali postada., baixando outriµ; 
instruções nece~riali." 

A Conferencia,. de Casablanca e os a:;- .,Na África do· Norte, existe agora. .um 
suntos. nela. cli.scütldós emocionaram pro- · comando unico, que foi confladO a.Q ge
funda.mente a opinião publicá das nações· :neràl norte-americano. Eisenhower, "um 
a.lia.das. :porJ.sso os observadores : polltl- dos homens mais càpa:,.e.,; que já. encon• 
cos .ag11ardava,m_ c9m multo !ntereMe ·trel" declarou o Sr. Churchill. 
os dlscusos dos Srs. Roosevelt e Chur- · 'Depois de 'discorrer. sobre outros !!Spe· 
chlll, da.rido corita., na meclicla.. do possi• tos da politica lntema.éiona.l, o chefe do . 
vel, ·dltS . decisões ap1-ovadas no hl6torico ·. governo britarilco terminou· fazendo· ilm 
encontro: · · · apelo a , todos os subdltos. de s. Majésta,-

O DISClJRSO- 00. SR. CHtrRCHILL 'de para que confiem e apoiem a política 
de guerra., a.o mesmo tempo que exerçam. 

A Cama1·a do/ comuns' esteve literal- o · direito de· -critica .. com a moderação e 
mente toma.da., quando n · dia 11,- 0 prl· "ª serjedade que· o momento exige.·. . . 
melro ministro !ngl~ 88• propôs a fazer As palavras do _Sr. Winston Church1ll 
uma· exposição -sobre o desenvolvimento -foram muito aplaudidas; tendo a impren• 
da guerJ;ll,. noN. ultlmos tempos,. . .st, recebido .com· particulat agrado· o tom 
. O: Sr._ Winston .Churchill foi recebiclo .otimista. em que foram vasac\as. / 
_sob entus~tlcos- apla\lSOS, cesaados os. ROOSEVELT SE omlGE AOS 
quais, inlcii:lu seu longo discurso. As pa- AMERICANOS ,_,: 
:ávras -do "premler ", foram duma manei• Ainda não .haviàm cessadbs . os comeu, 

· ra.- geral -bastant.e otimistas. 
_ Sem procurar. esconder 88 perdas na- tarios- sobre as declarações· do Sr. Chur• 

vais: da Gran Bretanha, 0 oràdór sillen- chlll e já· -no dia. 12,. o presidente dos 
tou que em nada. elas são ala.rrna.ntes, Esta.dos Unidos, sr; -Fránklln ROosevelt 
dada:;. as imelll!às possibilidades das "Na- · .sa dirigia aos seus concidadãos, infor.:. 
ções Unidas, no · que concerne à cons• · mando-os dos ultitnos eventos" da · polt• 
trução nava.!. Eni certa · altura. de seu tlca lnternactonal. 
discurso, . dêclarou O sr. Churchill, A:; palavras do Sr .. Roosevelt tiveram. 

"· Oesde a éntra.da dos_ Estados uni.: reperclllSSão tão ruidosa. quanto as do 
dos na guerra, .a construéão na.vai 11.l!a.-· sr: Church!l1 ·e foram Va8a.dal5 no mesmo 
da · atingiu um nlvel. vêrcíadeiramente estuo otlml5ta.. · · · ·, · 

. prodigioso; alcançitndó neste a.no de 11143, Uina. · parte_. do diScurso do preslde.nte 
. a, 13.000.000 de toneladas bruta.,." · norte-americano, como _é natural, -foi 
. Apesa,f do perigo ·que sempre repre- um_a. confirmação do que.Já -hcvla. sid~ 

senta .a, gúerr.a, submarina, os ·meios .de ·dito. ·pelo "premler britan!co." . 
defesa; dos ii.Ilados melhora considera-• A INVASAO DA. EUROl'À _ -

1 
velmente ao.memio:.tempo que aumenta/ Mais- .p(),S_i_tivo do q_ue Chm·chlll, nes_ t8 · 
e. produção de nossos. e.,talélros. O lni- R 1t 
migo_ · po· r es ___ te_ mót_ l_vo já se· cano,,itoú,· .de particu!Ar, declarou o. Sr, _ ooseve : 

.-v . "Aà consequenci.as da vlto_ria. aliada, 
que, apesar de seus submarinos; não po- _ ·na·Tunlsia são a pronta_invasão:do.con-
derá evitar ·a. derrota. No momento ele tlneiite europeu. Nossa intenção é real!• 
só· procura. reta.rda-la. za.r · esta empresa.; A .pressão sobre a, 

·RJ::SULTADOS DA CONFERENCIA Alemanha ·e a. Italla será. constante· e 

.Afirmou o_ chefe elo -. governo inglês_· que ihaba.lavel. Os exerci tos rlll5soà .estão. des-
:techando golpes formlditvels. Faremos· o 

.na. 01;)nferencia de Casablanca, que fo_l- a. mesmo 11, oeste. o I Inimigo deverá ser· 
ma.Is hnporta.nte iesde o ·1n1cio da. guer- ferido e ferido de .. rljo em: tantas .dlre•'. 
ra, os chefes a.lia.dos' já estabeleceram: çóeii, que •não -possà. saber onde são ,mais 
a unica. condição em que será aceita. a rijds- esses, golpes." · _ _ · _ . · -
paz rendição Incondicional do inlmlgO. , A . rendição total do adversa.rio é a. -

"Nenhum vestlgio, do poderio nazista, nossa condição .de_ paz, advertiu o Sr. 
nem maquina conspiradora japonesa, se- Ro lt Q · bê 
rá. P.Or nós deixado, _depolü de terminado oseve , uando vencermos, a,so ra-

nir. fra.nce.sa. 3erâ. restabelecida. .e -o povo 
o nosso 'trabalho,. tal· como esse traba.• voltará. á escolher a, cforma de seu· gover;. 
lho não deixará de ser felfo," _ , , , ,. " ~-

Em_ Casa_ blanca ·_tora.m definitivamente no. Os 'Qulsl!ngs .': e .os 'Lava.... li= 
· ·ser.ão ma.tidos no poder "em. qualquer 

assenta.d9s ·os golpes que deverão ser parte do glóbo. . . . 
desferidos nos palses, do "eixo"; - ' .Ao ,terminar, 0 sr. Roosevelt evocou a. 

· Depoii, de felicita.r oo americanos pela. inemoiia. de ·Lincoln, afirmando que co-
def!n!tiva. vitotla. sobre .os japoneses · em ~o aquele grande patriota, os. homens _ 
GUadacanal, o Sr; ChurchUl discorreu " ·do seculo XX' com O auxilio_ de Deus de• 
long·amente sobre a.· posição ele· neutra.li-, verão se unir par11 "lutar e destruir a.s 
dade ela. Turqµla e :aa conferencia, que -f_orçM dà. __ Ignora.nela,. da.. lnto __ lera.nela; da 
manteve· com ·o· 1>residente da.quele·--p&Js; - " -
Sr. Inomú. ·os ·aliados. têm o. maior 1n-' . :é5c;ravldao · e da. guerra. 
teresse em que -o- governe . turco conser
ve a neutralidade· em face do atual con
fllto, para. ovJtar que a. luta se propa- · 
gue pela Persia. e. _o· Iraque, ameaçando 
os cam~~ petrol!feros do Oriente· Médio, 
Por .este inotlyó; os Estados_ ·unidc/6 e a. , 

. Gran- Bretanha·. t:.rmârão profusamente a. · 
Turquia, pa.ra q1.1e -está,· possa. .Mi _defen~ 
der ·contra um posslvel ataque dos ini-
migos · das democra.cias. · -

Será tambem,prestado o maxlmo.auxl
lfa a China, que poderá revidar ao Ja,. 
pão com a.taques de !ncomeru;ura.vel· en
vergadura: 

A CAMPANHA_ DA AFRICA: 
A campanha· na. Afrlc:-. ocupou grande 

pa.rte da oração do ministro Inglês, que 
. depoÍl! de render homena.gem aos gene- · 
ra.~ Montgomery e Alexander, se referiu 

. à derrota dos alemães, que fora1.1-.obrlga• 
dos a uma da.s maiores retiradas que . se 
tem noticia na historie. das guerras de 
E! Alametm ao terrltorl~ tunlsta.no. · 

Falou a 5ll8Ulr da. vantaJo.sa. situação 
_ dos 11,llados na 'Africa do Norte e do 
acordo .Que felizmente Já. existe entre.os -
chefe., franceses, generais De Gaulle e 
Glraud. · 

Depois de anunciar -que o ano· de .11143 
será decisivo na luta. contra o- "eixo" 
asseg-urou que "arduas batalhas sera.o 
-.travadas." 

. . . . . . . 

. INSCRIÇÃO DE ESTRANGEIROS 
Pe. acordo com a.utorlza.ção' da SÜ:-· 

·perintendencia da Ordem._Politica e So-
cial neste Esta.do, o Conselho de. -Imi•:, 
gração e Colontzaçlío, · faz os. seguintes· 
esclarecimentos; afim d'>· aplanar dlfi"'. . 
culdades na. interpretação do_ art. 147, § 
unlco, do Decreto · N.0 3.010, de: 20 de 
Ago.sto de 1938: --. ·« A ii,enç!io do re• 
glstro ,concedld~ aos .e~trangelros maiores· 
de 60 a.nos e menores d. 18 anos pelo: 
dispositivo legal em que.,tão, . extende-se 
a . todos os estrangeiros que completa-· 
ram aquelas idades até 31 de. Janelro ·de 
.1942, inclusive, data em que, pelo- De• 
ereto-lei N.O 4.051_, de 23 de Janeiro de· 
1942, · foi definitivamente encarra.cla - a. 

· Inscrição dos estrangeiros 'em cara.ter 
permanente- no territorlo nac!ona.t A lsen• 
ção prevista no art. 147· § unico do, re
ferido Decreto 3.010, deve prevaJe'cer 
unlcâmente em relação aos fins. do mes-· 
mo . decreto. - · A Inscrição de estrangei• 

·· 1'0s m.a.iores de 60 e "11e11ores de 18 anos 
de.· Idade: é forma.lida.ele essencial des-· 

. de --que eles · pretendam exercer .:qual•, 
, quer atlvldáde ou locomover-se,' ou, a.in• 
da., por motivo de segurança lnternà._ do 
pa.fs. Em tais casos a Inscrição seu· 
feita.. sem mu_lta ", 

A Frente · do "Renascimento · da · Polonia" 
Congrega os esforços da.· nação1- para a vitoria 

oo~ · prlnclpíos catollcos 
A Agência Católica Polonesa. de 

Imprensa noticiou a forma.ção. de 
um organismo· na própria nação 
ocu,pada. 

Os católicos poloneses · que estão 
vivendo na Polonla., diz. formaram 
a. org1;1nlzação lntitulaçla "A Frente 
do Renascimento, da Polonia.". com 
o fim d.e unir os- católicos ·poloneses 
de todos os grupos -sociais e politi· 
cos num grande movimento naclo• 
na! católico. 

A Frente advoga uma nova ma4 

neira. de vida, baseada em Idéias 
cristãos e espirituais e em oposição 
às doutifaas materialistas. do názls• 
mo e comunismo. Do Manifesto pu· 
blicado_ por este importante inovl· 
mento nacional, transcrevemos a se• 
gu:r alguns extratos: 

"Este novo movimento nacional 
e católico une o patriotismo cons· 

. trutlvo com o ressurgimento cristão. 
A Frente tem por fim pôr em ação 
os principias de moral católlc11,, in· 
troduzindo-os na. vida diária de ca• 
da. Individuo,· combatendo a apat!a 
1·ellgiosa, esforçano•se por criar o 

!hões de católlcós · poloneses e seja 
qual for a sua afiliação politJca ne~ · 
nhum deles deixará de coopérar, de 
alma· e coração com as atividades 
da Frente. Ess.a organização. afirma. 
ttue' o renascimento católico deve 

_ opOr,se a todas as doutrinas sociais 
e politicas 'baseadas no materiàlis- · 
mo, a todas as doutrinas que estão. 
em conflito com O cristianismo e· res 
tringem a. liberdade individual ou a. 
dignidade do homem. 

" AFrente não é uma organização 
exclusiva social ou politica. Não há. 
um principio social catõlico que lm· 
peça. os católicos de pertencerem a. 
diferentes grupos sociais ou politl• 
cos que apoiem o cristianismo. · 

"Provavelmente. 1 muitos ideais e 

partiu , o :Comandante tia 
Ouamição de . Fernando 

de Noronha 

RIO, (A~APRESS) - Segunda.-felra, 
próxima viajara. para São Paulo. pelo 
Cruzeiro do Sul, o Cel. Orozlmbo Mn.r• 
tlns Pereira, dketor da detesa passiva 
antl-drea., afim de lntelrar•se.'do de
sey:volvlmento dos serviços de detesa 
paaslva. Apôs permanência de dois dias 
ne~sa Capital, . se~ulrã. viajem pará. o 
Para11â, Santa Catarina e -Rio, Gr11,n1'1e 
do Sul, Após visitar esses Estados o 
Cel. Orozfmbo vlsttara. Mlnas Gera.Is e 
Esplrlto Santo. 

· debito daquela companhia ,,m .· H6 
nulhlles enquanto a. ~mpr~6"' ça.na• 

. (!.,r.se queria. p,.gar apena, 86 mllhõ~s. 
ú chefe da: Na,::!lo determ!no.i t.ntãtl 
q•Je o Minl11êrio •la I1'a:ze11d,1, e,ntrasije 

· f.m acõrdo com a, 1/i.tit tsta<lando o 
assunto e detende.ndo :os ln~1,i11ssus do 
,;rArlo publico. Ficou reonwt ln ~:,tão, -
quo a Light pa.g~.rl"4. 110 m:lt1õ11s ., •lU\I 
t~z nos_ guichets do tesouro. 

Em a~mento â produç_ão de 
linho no Brasil 

. Diretoria do lns tnuto dos A~~ _ 
.. vogados 

· ideal do cidadão católico. 
"Como_ a boa vontade individual 

não é suficiente e as c·ondições soa 
cials devem ser tais que permitam a 
prática das virtudes cristãs a Fren• -· 
te apoiará as reformas tocia1s, con· 
V'enientes. Essas · reformas serão 
postas em prática energicamente, 

introduzindo o padrão . católico na 
vida publica e social, assim como 
principio fundamental na. ação . po· 
l!tica. Não poderá haver· empreendi.· 
mento nacional, social ou politfoo 
que possa Ignorar esse padrão nem 
Indiferença. sobre o modo por que 

. doutrinas não sobreviverão a ei;ta. 
guerra. Novos sistemas e uma nova. 
era. tomarão o seu lugar. ,Portanto, 
é um dever dos católicos fazer com 
que a nova era seja baseada nos 
Prlnclplos do crfstlanismo, na. · mais 
completa significação da expressão. 
Na. esfera das questõesi soolals e · 
econ·omlcas, a "!<'\rente afirma· -que 
uma tendência de justa distribuição 
de coisas domésticas, e utels. máfs 
ou menos em. harmonia e . baseadas 
no que declarou o . Santo Pontiflce, 
devem formar a substancia dos pro• 
gramas poloneses sociais cristãos. 

RIO, (ASAPRESS) - Partiu desta 
.a.p!ta.1 com · destino a :Fernando dt1 
Noronha, o .genera.l Ange!o _:Mende11 de 
Moral8, que v.ai · para aquela Ilha as• 
11umlr_ o posto de Comandante. Antes 
de partir, o general em declaracões à 
imprensa. afirmou: "Grande e trans-. 
cendente realidade é a. de que o B"ra• 
sll esta. em guera, urgindo pM-tanto 
· que todoe os brasileiros disso se con
vença,m, com a renuncia completa dos 
:interesses partleulares, dos sentimen• 
·:tallamoa roma.nttcos e de t9dl- t aoi:te 
li~ JlS-O!!iim!?.s pesao~ia•~ . 

Comando da _ 7 .a. - Região 
militar 

l'tIO - (ASAPRESS) - Afim e US• 

sumir o comando da setlma. reirl11.o mi. 
lltar, sediada em Recite, secue· pa.ra. 
111. na prox!ma vegunda. feira. por via· -
a.r~a.. o g~ntu,1 N~Y/ton Ca.va.loa,ntl,1 .• 

Partiu para Caxambu' o. Mi• 
nistro da Agricultura 

RIO, (ASAPRESS) - Em. c,e.rro es
!l&Cial tlca<'lo a.n "trem dos· aquil.tt,,os", 
partiu 'f)ara Ca,xam·M, o· Sr. Apn1111110 

· Sa.lee; · Mlnl1tn• _ da.· ,\i;'rlcultui-a. Sua 
Excl11;. Para, ·lê. s~ •clirl11iu··. para. mna· 

· :es~agão ile revouso; ae1t1.1e ·a.compM~· 
do_ d• sua !amltla.. ' 

RJO, (ASAPSESS) - Obrt11ad011 que · 
toram 011 mercados europeu, de linho Foi eleita-, onte-ontem, a nova Dire-

. · · . torta. .do Instituto dos Advogados de 
a. suape'lder, d11vldo -à.a contlng(\nclas São · Paulo, que flco1.1 assim -constltulda: 
da &"Uerra, os seus fotneclmentos para Ide · 
a.&" Amf,rlcas, v!u-s11 0 Bra.sll na cone l>res ntes. - Alold<>s Vldigal: 1.0 vice-
. ·presidente,. - Paulo Barboza. .de Campos 

juntura de Intensificar a .produçio <'lea•· Pilho, 2,º . vice . ..., Waldemar Teixeira. 
· sa. flbr'I,. Aaslm, os lltlcultorea do i>a• de· Carvalho: 1.º secretario; ".""" Dimas de 

r11,nA; Santa· Catarlna e. Rio Gr_~nde do. " . Oliveira· cesa.r-; 2.º secreta.rio, _ Rubens 
Sul, animados pela• perspetiva, de &l• oomes de souza; tesoljl'elro; - ce~ 
toa sire1101, ·com o· eista.b_eleclmento de Lem,e: Orador, - l!llil'lco So.:lré, - Con~ 
grende,s empresas oom11rs.dora11.· veem selhelr0/1: -- Agu1naldo Miranda Simões, 
aumentando a,( 'Plantações, outrora t11- · Alberto Amerlco, Aureliano Guimarães, 
clptentee, O fü11titüto- de 'Ji:xperiment8.•- Dja.!ma Forjaz >uniQr .. Gastli.o Pereira. 
Qll.o Aulcula vem -tra.ça,ndo rumor, ,se- · .de SQüZ!!-,, José AvUa.-Diniz J\lllqueira., 

, ~uros;, ª<\f'lllile\lia!lclo '.111e41dall!- lndli,• :J. c. Anclrade Fl[iueím e.· oavalélo Ferraz 
1>en1a.vtls. 11~rà !I cultura l?IO' linho. · Alvw, ,- · 

· os Estados consideram e planejam 
· a vida, espiritual ou material. 

''0 apolo nat1Jra.I da nova Jl'rente · 
; i i:omposto pela. ~nião de trlllta Jl!J• ' 

. "0 esforço catõ.lico de ressurgi• 
mento deve · tornar-se uma cruzada. · 

-de justiça social, para o direito de 
cada Individuo a uma existência. li• 
vre, em harmonia com as leis natu• 
_rais -Como base de toda . a regene• 
ração e · ponto de "()artida das· suàs 
funçõés. a · Frente adota a restaura· 
çã-. dos direitos; lm porta.nela. •. san .. 
Udade _e to vlolahlliriáde da famll!a, 

.esta "pequ,ena mas multo nobre par~ 
tlcula social-" Pio - o allcer• 
çe de,_ toªR o §iJ~!ll~-ª'. 9-rl~~·~ : -· 

\ 
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A AUTORIDADE DOS BISPOS SOBRE AS ASSOCIACôES llEUGJOSAS ! perfeita Organizaião 
· Bancaria 

o Exmo Revmo. Bispo de Malta 
encoraja seu povo 

o Elxmo. e ReV'nlo. D. Maurício ca:~~ 
ruana, Arcebispo de Malta, exortolL 
o seu povo a n1anter-se firme e con"' 
fiante na vitó.rla. A' noticia de qua 
a sua mensagem seria radiodifundi-: 
da em Malta, foi transmitida por 
!'The Universe". 

) 
Carta Pastoral do Exmo·. e Revmo. Sr. Arcebispo ela · Baia sobre: a . solu• · 

ção do caso do Recolhimento dos Perdões · BANCO AUXILIAR 
' O Supremo Tribunal Federal jul· 
gou ha pouco, definitivamente o caso 
do Recolhimento dos Perdões, de S. 
Salvador, em _que fôra contestada a 
autoridade do Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo sobre àquela associação 
de sua Arquidiocese, dando ganho de 
C!l-USa a S. Excia, Revma. 

Publicamos à seguir a pastoral que 
após esse julgamento redigiu S. Excla. 
Eevma., sob a epigrafe: 

Carta Pastoral do Exmo. e Revmo. 
Sr, D. Augusto Alvaro da Silva, Ar· 
cebispo da Bala e -Primaz do Brasil, 
Ai;sistente ao Sólfo Pontlflclo e Con
de Romano, anunciando oflcialmento 
a vitória da Igreja na causa do Re
colhimento dos Perdões e fazendo 
ver como a Suprema Côrte do Rio da 
Janeiro firmou jurisprudência defi
nitiva no qua tange à autoridade dos 
•Bispos do Brasil sobre as associa
ç6es · religiosas das respectivas dio
!Ceses. 

Ao Ilm0• Cabido, Revmo. Clero se
cular e regular, Ação Católica, Asso
<liações religiosas e l<iéis da Arqui• 
diocese. 

1 · Sa.Üdaçãó, paz e benção no Senhor. 
Podemos enfim, agora, caríssimos 

irmã.os e filhos multo· amados, po• 
demos enflril, agora, comunicar-vos, 
oficialmente a consoladora e alviça
reil·a noticia da vitória da Igreja na 
causa dos Perdões. · 

· Pastor e Pai,' l>ontfflce e Bispo de 
vossas almas, bem Nos apercebemos 
da agonlá de vossos corações acom· 
panhando, com preces e com lágrl· 
:mas,· com mortificações e sacr!t'lcl os, 
o desenrolar trist!sslmo deste fami
gerado "Caso dos Perdões". E a ex· 
plósão, agora, do vosso entusiasmo 
J)e!o nosso triunfo, em calJ;;ticos de 
ação de -graças em cumprimento de 
ex-votos, em n1anifestações vibran
tes e relteradàs da mais Intima e 
:profunda aatlsfação, bem Nos está 
dizendo do desejo. que tendes, dos 
ànselos que vos consomem por ouvir 
de nossos,_lábios a confirmação da 
noticia. desta esplêndida vitória. 

DESAGRAVO À IGREJA E À JUFIIS• 
. PRUDltNCIA 

Sim, amados Irmãos e filhos carls
sll'!lOS, está. -plenamente, escrupulosa
mente, corrigido aquele gravlsslmo 
êrro jurídico,. atentatório não só das 
leis · eclesiásticas, senão ainda das 
próprias leis constltuciona!s do Bra· 
:sll, êrro com que, durante mais de 
seis anos se procurou favorecer a \n
subordiúação . e a rebelclia de uma 
súdita Infiel contra a legitima auto
ridade a quem por principio rellgfoso 
e jurídico, e por espontaneo com
promisso tinha jurado "obediência 
e .inteira suJelção!" (1) 

Está., em parte. desagravada a Igre
ja Católica, durante tantos anos fria
meate, impudentemente, é -não por 
p'oucos de 'seus filhos, desrespeitada 
em suas l.eis -salutares, ·em sêus di· 
reitos sagrados, em· suas prerroga• 
tjvas ·1eg!t!mas, e cl'uelmente, publl• 
camente, au<!l!-Closamente villpendia
da na pessoa .. de seu llumilimo arce· 
bispo Primaz do Brasil. 

Estão simultaneamente desafron
tadas .a furlsprudência canônica e a 
jurisprudência nacional, com as qul!ls 
~o Acordão recorrido colide flagran• 
temente", cqmo declarou a Supre
Ji'1a Côrte do Rjo de Janeiro (2), 

Um atentado ao Direito .Canônico 
e um atentado ao Direito Civil, alem 
<las tnj11rlas a Nõs, feitas era.· ·pois, 
qu9'nto se _estava perpetrando neste 
íaJlli~erado "Caso dos Perdões". 

O JULGAMENTO DA CORTE 
$UPREMA 

Assim o disse o ,Supremo Tribunal 
do Rio de Janeiro: "0 Acordão recor
rido "infringiu'· o 'Acordão proferido 
na apelação civil n. 7114, que esta• 
beleceu a jurisprudência de que as 
corPoraçõe:s religiosas são obrigadas 
a acatar a hierarquia eclesiástica e 
que sua personalidade ]urldlca não 
as · torna· Independentes .· das autori
dades superiores". E mais ainda: "O 
Tribunal ·. de Apelação da Bala deu 
aos preceitos dos arts. 16 e 17 do 
Código Civil, em combinação com as 
regras constantes das leis ns. 173, 
119-A, de 7 de janeiro de 1890, 173, de 
10 de setembro de 1893 - intellgên· 
eia diversa da que lhes tem dado 
este Supremo Tribunal Federal" (3). 

Se; na refletida e moderada expo· 
·sição de razões que fundamentam o 
Acordão, assim se expressou o Su -
premo Tribunal, na apresentação e 
discussão ·aos votos, foi mais incisi
vo ainda: - "A recorrida, através 
dos inimigos da Igreja, rebelou'se 
col)tra o ato Ll!:Ol'l'LMO do prelado, 
tomando disso a justiça conhecimen
to, lndebltámente e.Infringindo o pre
ceito consti.tuclonal da livre organl• 
ia;ão rellgioaa", ( 4). 
, Por demais significativo ll o vôto 

do l\1inlstró .B'Hadelfo Azevedo. onde 
se lê: "Aliás, o problema poderia ser 
-slmpli!lcado se desenvolvldo com abs
tração dos fatos e das pessoas, sob a 
feição puramente técnica, excluidos 
os aspectos pollticos ou sociais d.a 
causa que o Embargante tambem pre· 
tende agitar, embora, em regra, deva 
evita~Ios o Poder Judiciário". 

Como quer que seja, carlssimos ir
mãos e amados filhos, está, assim, 

. P.eremptôriamente e· estrondosamente 
firmada a jurisprudência Nacional 
sobre a "subórdinação, tiependência e 
inteira sujeição das associações rell
gios~s. tenham. ou não personalidade 
jurídica. quaisquer que sejam suas na
turezas, especificações ou denomina
gões que· possam ter, aos respecU• 
,vos Ordinários Diocesanos, nas 11or· 
mas do Direito Canônico". 

Triunfou portanto, a verdade; pre
valeceu .. a rl!Zão; foi respeitado o 
Direito.·· 

Fez-se enfim, justiga. 

JUSTO JUBILO DO_S FlltlS 

Alegra-se a conciênél/1, católica, re• 
jubila-se o rebanho fiel, vibra de san
to entusiasmo, 0 ·povo brasileiro, exul
~a com este a Santa Igreja, de Deus. 

A ftádlo Jornal do Brasil e o telé• 
grafo nacional mandaram para fora · 
<lo pais e· para torlos os ·quadrantes 
f!J t~!l'~i1··-~ êiÃ!l~mt'JWi, O 

de todas as partes chovem sobre a Sé 
Primacial do Brasil telegramas e car
tas de aclamação. é de-aplausos pelas 
nossas .. atltutes serenas,'.'dtgnas; no· 
bres', e pela vitória alcançada, que · 
para ser mais gloriosa e espleridente'. 
-,- todos o reconhecem - é principal
mente, a. vitória da religião e dó direi
to, da Igreja e da Justiça. 

Destarte a Suprema Côrte, nã-o sô 
Nos 'deu vitória' plena e decisiva neste 
famigerado ••cas6 doá Perdões", mas 
ainda estancou para sempre as fontes 
de insubordinação e 'de revolta, em 
que s·e · vinham abeberandd (mercês 
do esquecimentos e Infração de acor· 
dãos e jurisprudência da Suprema 
Côrte, como trlsantemente ficou dito 
no julgamento deàte feito, alguns es• 
Pfritos malévolos' e falsos católicos, 
inteiramente, nocivos às próprias as· 
soclações, que slmularaln amar e 
defender. 

Confirmou-se, de modo esplê11dldo, 
o que al!ás, com clareza e segurança, 
llavlamos · afirmado repetidamente: 
- Defendemos uma c~úsa da Igreja; 
as suas leis os seus direitos; defen· 
demos uma 

0

éausa nacional, a Coristi· 
tuição · e a· Jurisprudência do B.rasit 

Riram-se de nossas prêtensões,mas 
ai está a Suprema Côrte no estupen

. do acordão, confirmando· a nossa afir
mativa, categórica e lrrespóndivel-
niente ! · 

Louvores sejam dados a Deuis Nosso 
Senhor! · 

A AFRONTA DO_S JULGADOS 
. CASSA?.OS 

OS DIREITOS DA IGREJA 
POSTERGADOS 

dO$ pelo Mio à. religlã.o poderão ágo• 
ra desconh,ecet' de g,ue lado; e11tAo a. 
vetdàde e 1fjustlga, . · , · · 

Alem disso, como expllcar·se -que- os·. despeitadós;: óli maus; .qem sa• 
uma ação sumarlsslma, como.· età es- · .béino.s t9dos, estã,.o furioso_s P~rse ve· 
ta em que nos en1'penbavamoe,· se t1-· · rezri ·desmac;i.radós·. São· .. :~empre os 
vesse prolongado J)or s·eill· ''lqngos · -mesmos,: dominados· pelo .·orgulho e 

anos, sendo cJtie somente _em mãos do · 1,eJa· m~ -fé.. '. . · · . . . 
·Exmo .. Procurador_ ·oeraf .·do· Estado, .... -•• _ •. ,.-. .-• .- •• , ••• ~ :_ •• ,_ .••.•• · •• 
que devia ·ser afastado doJ>ieitl>:·como · V. Exc!a. fQlc ·lnsplrado escrévendo. 

' ' 

DE SAO PAU.LO SLA 
Diretor Presidente: 

Al,.9ERTO BONFIGLIOU 

foi ó Procurador Geral da Rêpúbl!ca, ,e publicando esta l}Ótavel Pastoral. 
junto à.S. Côrtê, ($) lev-asse·dofsanos Julgo estar bent'·nrto'.o grande e Rua 3 · de Dezembro, 50 ... ::o:- São Pauld' 

Segundo esta. informação, S. Excla, 
.Revma. afirn1ou que, diante da evi· 
dência d11, barbárié do inimigo, selL 
teinperamento áoticatólico, a perse·

. guição a religião, o atentado contra 
as leis da· civilização e o selvagem 
extermi.nio dos judeus, não ha mais 
alternativas para os homens de bem, 
e eles devém colocar todos seus es
forços para. exterminar tantos males 
e alcançar a vitória . dos aliados. 

com pie.tos. pata:' Jogrlilr ··. um ·.slmpl~s •. -esplendoroso triunfo dé .y; Excia.>.pa• 
parecer, e . fosire · Pr.ec!sa. a 1ii-. ra glória da Jgreja 'de: Deus: 
tervenção direta do Exmo. Sr.-Presi~ .A:qüí- 'p'edimos :todos a Nossp · Se· eXPE-R1~1ENTEM NOSSA ORGANIZAÇÃO ~ODO OAl'OL!CO 

deve ior o , 
dente da. República, lembrando~lhe o nhór que apresse esse dia que- ha de 
cumprimento· do dever, para esta ação vir, cozn cert~za'. (16) - · · 
seguir o seu· e.urso? Como ex:pUcar~ . "Li. Pastoral publicada. dia. 18. 
,se !ssor ' . ' ' Queira. ~cEJlt{il' minha 'solida.rledade, 

Como corilpreender•se . que estanao incondlélonàl1- .certo de· que· a Justiça. 
em lit!glo a posse e,adrn!uistrai;âo de llefá,;feit11,, ·;Ab~!;Oe". (17),: ·, 
bens patrl111onlals· de uma i,.s'soéhtçãÔ· "Nosso.coração.de Pernambucanos 
religiosa, bens produtlvoli! é con~un• Congl'.ega.dos. Marill?í,OS $Ob_re união 
tlvos, se entregasse à UDla d!is p!Ír~ Pr~ma'z Bra,s!le!ro. Espera Justiça.d!· 
tes litigantes os ditos bens, com-<li·. vlna supra fraquezas ... justlçahuriiana" 
rei tos plenos aos frutos e· próven'tos' eis.) •. ''. /. •, : : . : ' . ' ' 

'deles, sem o éumprlmentó dos ,orius ••Quero expressar aq\J.Í i,'mblba t_ris-
-'- conservação e reparo· - dos -.mes- teza·-.peJo··. que novamente vem V. 
mos? · · Ex ela. · à, . sófre:r em ooti.sequêncià do 

Os rédltos dos bens patrimón!àil! do Ca20· dos P.é!rdões., . • .. · .•• · ,. . . 
Recollilmento e Educandârio dos ·per-· Mas. eu creio que esse sofrimento 

me da Lei, . para levar· lhe o ultimo 
direito, - . a· Uberdade de falar. 

Reuniram-se· os· representantes da 
Justiça, para· désairava-las ·dos "ln• 
aulto_s" que lhe dirigiu V. EX:cia. 
Revma., ·na Carta Pastoral! · 

I_ncrivel paradoxo Reuniram-se 
pár!I, desagr:ava-la do desagravo: Sim; 
desagravo à ··Justiça :rez V. Excia. 
Rev_ma., apotando as. coi:ifusõ_es em 
que ,agonizava. o Direito. Desagrave,, 
à Ju_stlca tez V. Excla; Révnw;., que
rendo-a menos humána, mais d!Vina. . . . . . . . . . . . . '. . . . . . . ' . . . . . . . . does foram usúfruldos pela parte .é. plÍ,ra 'a 111111.: g)órla, PI\?~' -a glória. 

"_INDEBITAMENTE' favóreclda . pe_·· desse eplscopàdo que se notabiJ.izóu: . Não se pode compreender a lógica 
.. l · tlt· d d · idld · b "' .. dos · pro_tes_tos, porque se querem !! la justiça baianá. ·m os onus õeste1f P!l as :ª · u es, ec as e -no res ue 

bens patrimoniais de uma. ·associação. u,n "emulo. de P,: Vit;il; Ju\ltiça i!Jbacl.i; digna, intanglvel, nin· 
;religiosa. toram cnmprJdos? Terlan1 . V. Eitclá.; o. é- ná. ver.dade. guem .o dissé melhor do que V. 'Excia. 
isido satisfeitos os impostos -e :obriga· O meu voto .é qµe :continue Nosso Jtevma.,· da combatlda frase, em que· 

· ções outras dos · prédios · que const!• Senhor a lhe. dar .:essa." · c·oragem· em· se a.liam a co:ragem e o zelo do após• 
tuem ó patrimônio dos ·Perdões? Cu!;.· sustentar. a. defender,'. ~eni 'temores tolo, pugnando, desassombradamente, 
damos que não,. pois,' ap.enail os Jor- · vlos, o;, direitos · da: Santa Ig_reja" pelos. direitos da Igreja. 
nals anunciaram a solução do 'pleito (19 ). Aguai-daremos; Excia., a decisão da 

, . . · · · · Suprema Cõrte. Se mais uma .vez tu• 

·"LEGIONARIO'~) 
EVANGELHO 

A P O S r· A S I .A. 
SEXTO DOMINGO DEPOIS DA EP!F ANTA 

(S. l\fat. XIII, 31-35). 

"Naqüele .tempo; lhes l)ropôs jesus o~tra parabola dizendo: "0 :reinó; 
dos Ceus é semelhante ao grão de 1t1os~da que um homem tomou e semeou 
no seu campo. Na verdade ele é a menor_ de: todas·. as sementes, mas. de
pois de crescido, é. ·maior que todos -OS legumes e toma-se arvore, e as aves 
do ceu ·vêm habitar em seus, ramos". - Propôs-lhes t;unbem esta . outra 
parabolà: '"O 'reino Ilog. Ceus é semelhante ao fermento, que uma mulher 
toma e mtroduz .em· três .medi.das de farinha, até que. tenha fermentado t_?• 
da a massà": ;_- 'Jesus propôs -todas estas cousas e~ parabolas à multid~o, 
e sem parabolas não lhes' fa~va para que se cumpr1Sse o q~e fora_ predito . 
pelo profeta: "abrirei . a minha . bóca em · par~olas, e manifestarei coWl~S 
o~ultas desde a cr~ção do. mundo" • 

COl\íENTARI0 
Pena ., que fossemos obi_·lgado a na Suprema Côrte, a nosso távor, o, "Queira- V, Excia; Revma.- receber " · , · : 1 · · do falhar, ·cantaremos. unia. vez nJals, , , 

recorrer à Suprema Cõrte, para al· . Diário Otiéial ~à., Bala,. comúhlcava, o. nieu. forl)la. protestO' da. mais !l!>so- a v.ltór!a moral de V. ·Excia, Revnta," Este evangelho te~ sido. frequente~ Por tudo isso iludem-se os que so• 
cançar justiça que entre juizes. dioce- por pa.rte do Mimlclpio do ,Salvador, lgta '&ôli~ar~ellad.ê e flliàJ:,.dedlcaçlo (26), . _ · · -men:te explicado, de. maneir~ que bem nham com uma CJOCa de paz e per-
sanos nossos 8 nossos fÚhos ·niu!to prejudicado com .a Privação· daqueias.· a.nte· onda.' ~e -~dada que pret~n"' J . Pastoral VQssencia historiando •se pode dizer que ~o ha fi~I que µão · feita tranquilidade para •os filhos da 
amados·, debalde ple.lteamos.'- · Pena contribuições, dilr.ante o seis· anos:da' .tle. m .. os-1. n_inilgós d1i sém .. _ P. 're,. macular · h · ·t· • 'N" gu· de · luz· , ·para os d1·sc1'pulos de Jesu,s .Cris-. · ·· · · · · · · · Ca.so-,Perdões .demonstra "firmeza con eça sua s1gn1 ic:açao.c m . em; 
é ·,,ue Nos v!ss_e·m·os· .forçad·o·s· a' um· questão, a venda em.hasta·.publl.ca, a·s.üa.}ob_ra_·,ma. · jestosa_,.q·µ·e o.Senhor· · f · ' tarda. n to,_para·.·a Igrei·a de Deus. E o "Ue " · apostólica, intransigênGla com .desor•. ato, ignora. que a 1110s . . represe - -. 
recurso ext·raordi'nárl-. ·p·a·ra ·.PE. LA. dos bens do Re. colhimento, para pa· do· Bonfim ampará. e I>ro.t:ege. d, I ·. d · · ·d recome· ndava ·1·ns15· tentemente o San-

v · ·· · · · em, :fnquebrantavel 11igor sacerdo- ta a greJa .qué, . e pequenina e· es-
QUARTA VEZ, resolver a ·mesma gamentos dos ref.erldos llnpostos•L ·.• · Com:· todo :o' respeito e ·vtinE!raçãó tal\ .características próprlall vlrtuoeo, pre~ivel que foF·no . começo -· 12. to Padre Pio X e o fizeram. sempre 
questão j~rfdica. já, por três vezes, Q\le explicações se P,OdeJn tlar. a subscr~yo·uie intimo i;ervo em· Ma- intrêpido Primaz Brasil; parabeni- pobres pescadora~. e '.ga,lilellli, proibi- tod()s · .os_ Pontificas. A Igreja, nesta 
resol·'ida na Bafa·. o direi•~ dos bis· tudo IS lo? ·r·l·a". ·(20) · · · · · -' · d · d f J · · '" t .. • il"ta t rque ha· de sem-' 1N • · ·zando Vossencia tló "impo.rtaJ1te do• os por isso e a ar na•smagoga, .Pº-"" erra, e m I n e, po . 
pos •sobre as associações ·religiosas.· Entretanto, houve . meJlndres . agas• · · 'ifilocldade Mariana Acadêmica· en-· · ·cumentó" expressamos mesmo. tempo os galileus têm. um :lin:guajar ba_rba- · · pre e continuamente se opor aos pr~-

Lame.ntamói;; que o mes~o Tribunal tados que se revelaram efu 'protestos vlà._Vc:>ssa· Eícceiêucla· calorosos é~n- nossa. Irrestrita solidariedade faien• ro - extende4~se .,, se:_ expalhou pe-. dpios deste seculo, opostos aos prm4 

baiano que das ,outras ye'zes, · reto, e- .discursos ·de· solidariedade· contra· tin:ie~tos ._soJJçiarléd/1,de, dor: cau.sada , do' Causa Perdões, ·tam.bem_ ncis.~a,· . lo mundo ,inteiro, e tão. rapidamente · cipios de Jesus Cristo •. 
~hecera a J\tst!ça de nosa. causa, nes• supoSfas injurias da nossa .Cà.rta córaçã.o_ ·eplscoP.~l, IJ:la;is' filhos ~';inl•. porque ".causa Igreja·•; protestanioii ·· que· já nó tempo \ie S; Paulo, aindà -:o:-
ta, em sentença definitiva, nos ne• Past0ral! · ' . ·· l'l).igos' Pátria, Jgre:la-''., (21) véell).êncla'· contra .. "camp.anha des~ no seculo primeiro, não·. havià · parte 
gasse justiça; ohrlgando·Nos. àquele Ne_m faltou. oh .cegueira dajuSUça "Arcebispo, Bjs_po,i 'Pronvlcia _reu· respeitosa" se estã mov1mdó grande nenhuma do ·múndo 'êivilizado que ~ta doutrina. segura da Santa Sé' 
re. curso ewtr.aord. ln..-rio', . apaixonada! quem N_ os'.julgasse. r. éu_· nldo_·s·.·. "Onf._er._ªnclas· ,_. eplsc· on.~J.s·.en• A b' B 1 · · '1 • - · t· · ·. ·t ··d · ·nh· · , · to· da 'd · t l 

A <> .., " , F- · rce 1.s110 . a a, quanr e;,. visa "ape• . nao 1vesse oma o co ecunen . mostra . com uma ev1 encia rans u-
Já ago, ra·, esta·s.en· te·n~a·· do.Col.'e· ndo· d_e punições d_ o Tribµna! de Segura. n- v1·am r·raternal s·olida·riedade· ·Voªºen• · - d. · ·uh t 1- · 1 b. · 'd E: ···Ih ·e · t · 1 , il ~ · = nas .. esempe_ o munus pa_s ora ", ·sa oa nova o yange o, · orno · am- cida comó . erram aque es. que .ac • 

Tribunal Raiàno a Nós contraria,·. ein i;a! · - · · · · c!à· votos D~u.s· pela. vi~rla cousa. sa- · '.v!Lguardando _ d,fsc!pljl)a ecleslástlca, bem ninguem :desconhece que .a.· se- mente - talvez cansados de uma lu-
contllto com as três outras i;enten,;as · Tanto mais honroso para Nós· po- grada Igreja", (22). supremos interesses Deus,. sagrados gunda pai:ábola completa a -primeira; ·ta ininterrupta ~ confiam em medi-
do mesmo Tribuna\ baiano favorave'ls · r.em; porque ,de· mais alto .. !lesceu ª ;, Excei~ncla Rev_ere11dfssima., após diroitôs Igreja; respeitosas saudá· 'e o que a primeira significa érn:.· ex- das h_ umanas, e; ao menor. aceno de 

· nova injuria. "Quando Injuria· maior leitura Pastoi'ii.l feita. a.lmá. de filho· · · d · ' · ·t à. · d a Nós, embora . "retardadas" de .. 7 tanto hoilorablllor .eris" ($). . . . . tões". (27), . . · , tensão, a ~egun a ensina q,uan o . m- um sorriso dos potentados esta ter-:-
anos, deixa de ver claramente como 4a -Igreja ,e :a• Baía, dqçutilento · dig·· ·Roio aceitar minha .afetuosa ad~ tensidade·. e q-ansformação' · total que rà para a Igreja; saudara pressurosos 
se tratavam os direitos ''da Igreja. O teordess()s .protes'tiis. e concoml- no _m,ediú,tçád, re~peito; !ldµiirac;!lo, ?nlração, ·corajosa. «apostólica. atftu~ \ o Catolicismo exer.ceµ sobre ·a socie_.:. 0 raiar de. uma nova epoca nos íastos 

, . . · · · tantas .discursos de soli\lariedade, é ·e .. o·cat1·vo, ... igu·_ais at.ltu_4es __ tiv.eram· d • v E ·1ê · ·" d d · · t 1r· t · · · · d l d Foi para evidenciar, ·a.ln.da unia. vez, os term. os· em_ · q·ue :f. oram f<>itos. d!s• • , e.. ossa xce nC1a na ,.,rUhante a. e. romana m e amen e CQrromp1-. · ·da Cristandade; ,epoca e esp en or, 
d" e{t t· d f' 'ti · ,.. v.erdádeiros.homens de·.Deus·.se cha-. defesa. Pastoral direitos da .Santa da.·Foi a realização -da'" pará.bola ·do de comp·reehs_ ão, de paz e prospe_ri• 

os nossos ir os ~n ao e .1m va• pensam-Nos de qualquer· satisfação;. màtam· · ·Joã.·o.-_Bat!sta,. P.·ré_ cu_·_rs. or.,"Pau- I · · · · · · " · · mente "reteridos n Bafa que· pu · · greja". (28). · · · ferm. ento ,me cr_ io_u ·a_ expres_ são· c1v1-:- d. ade .• Cous_. a tanto ma.is . d.olorosa 
" . a , . • ou exp)jca!)ão• a respeito por .mais lo "Apói.t_ oi_º· -Ambroslo,,.·Bl'spo·' ,MjJ'a·o·,. · · , · ""' •• 

blicalnos n. 0 ·a·· r·lmeir c·a· rta · · , ,,. · . "Vossencia . ne_ ,a cruz, "elô sofri- lização -cristã._,,. 'para s. igni.i .. i .. c. ar a rea- "'uanto· m·enos d1'f1'c_il· e' entrev_er .os in.-
a ss P .. a .. ·. .. · que ·N_os mereça a elevadá po_sl!,ãó v· om' . v1·t·a1,·.,·:v_"';.,,..a·stando·_'m.·.e.sma.. ·hi·'· "' " .. Pastor J · àbr c d .. · Perdõ' s · .,.., mento e ·com a luz da raziei e da fé, lidade social nova que devemos à. pro- teresses suba1ternos a que prenten-.. ª 8 9 0 .· aso os._ ... e, <!os s.eus signatários.' . .. · .. ·. · d".a. te-n·'ta· .:b·o·j·e. em v·~o,- .m·o·r,1e·r s·a·-_·. · · · · · · · d ~ a t t·· · · · 1 · • "' , "está salvando" sagrado.Direito Igre· digiosa· fecundida4e .da. Dout'rÍl'la · e dem fa. zer a Igrei·a servir. · n es que na ques ao se pronunc a11$e Apenas· a eates··r·espondere111oe com "'. ~ad.os. · p·é's. · ·a_·,., .'Ap·.0_- .. t.olo .. ·.bras. llejro,. · , d 

a Supr m Côrt E · s d v r .,, v " . ja ·no·Bras!I ·e meTecen:do·" · toda nossa Nosso Senhor Jesus' Cristo. Fecun i- Em·. todas · estas circunstancias, a 
· e a e.; • ra nos o. e e , .Jesus: Não ,flzemos·o.mal de q11é'"Nós- ·"'e··n· .·ovo !ntelra·,-.~rrestrfta, 1n·con· dlc!o·.: · · · · · .. · · 
e O Cu · .. 1 1· t · ·· . -" ·• solldarledade· que testemunho 'nome· d. adé re.alm. ent.ê.éreadora,. pois 'que· a p·rude· !l. c1·a· J·ama1·s deverá. consistir em 

mprin,os ea men e. .acusa_ is; defendemos dignamente os -n·.;1 .. s·o· .'lidar.1edad. e·. -tele.:..a-. '0 .·c·o16 t·ivo.:. · 
E 

· · . . . . .. "' "'"' v Arceblspo·Maranhão" (29). . civilização cristã---aunica'verdadeira confia'r nos homens; e sim em utili• 
. foi tão som.eµte.J).a:r3.,µio_st:r!li: ~ . direítos dalgrl'lia: "vos é que,Nos.in• .," .. e..· 29d_e.: __ t."~s_ t.t>._IÍW.çi __ ta .. n_d .. i>°fi_Uàln1 __ en_ ... -... · . · · · · · · · · "'~ - · · d ·1· · · · · , 

dé t · 1 j t·· · · ·· · j' ... ! 1 '." 'D .. A-.E···0·N·1uM· ···N'o· N. ·•a"·A. .,. J'• t ·. !<isur"'r.e. e. n_ .. dld_o.s. ·. ~"trlª .. •-·,.·d_eafAA." ·o•.• .:. '_cjv....,;açao .. - Sl.! .. Per. · a: .e .ta ... ·.man. e.ira.· a ·. "~ r_ .. do. s .. hom. ens_ .. em_. ·.beneficio.· .da_ Igre_· - .· mons rar a n us 1.ça -com ·que ,u-os .. ' · ur a ·s": . ,., · . . · · · ... te-:):):recfôsa·'bençãó iiara:···gJór!a Peús;"' · " · · 9
""' '''"' 1 - ·' ~ ' • · ... · · , ._,. --· , ~ · · 

feria o Colendó Tribunal bái~o que· BEO, SED HONORTFICO '·PÁTREM hora·dlgijldade'eiiisdopado brasileiro; julgamento q\iestão 'Perdões; 'Bispo;·. civi izaçaó 'gréco,.romaha:· que liüa' 'ja· é consequéntémênté da. salva~<>, 
a . publicamos, e . essa demonstração MEUM · ET . VOS lNHONORASTIB . vl\ia, :.vivi• e _vlva:por dilatados a.nos • , ·Cab'.do, c_l~rç, def§fl!, .'])iõc~se. pampa- pe~eição. isó era lJossivel: ,rie~ant~ ª <los fieis, E isto é difícil; exige · uma 
foi· 0 que somente fizemos com aque- l\il!J. (10) · o:quer!do Primaz .Dom Augusto AIV'ac'. nha, Í!nl/,1J.1m~!l.Jre.nsmitémiv.ó~senc!a ompoten~U1·,creadora-da graça' divina, •";atenção continua, um perpetuo ·esta-
la _nossa Carta Pastoral, já ansios~- "~ão· iirocure.mo!!I a nossa glórià,'.,hl!, · ro da Slva, v!V'a! ,; (:Í?); · : completa solidarledáde, p:riifostando · · . ;;:o'...:; · · · · : ..... ' dc{'.de gtiéi.Ta,. e das mais _terríveis P.ºr 
mente esperada e depois insistente• qiiem a ·proc.ure e que ratá. just'."â".·· . !_'.Queira .. Vossenci·a :..-e""her, adesa·o· contr.a "iniqua,. lnjusta sentenca",fa- E t • .. d. '~ .... ih ·e· .· 'cli , que são. guerras 'que se vencem sem 
· · · · ~ • ,.,. ·v.o.recerido tr.a.m.as.ve"gonhosa·s "inf.; •. · sa.s co~.·1.-er~çoeS,,. 0

_J _iem .,ª•' 'derram.;-·ento de ·.sarigu.e, e. com·.a .. 
mente reclamada, apenas se soube da. (lll,:.. e· o·m· p· Jeta.•. ~b.s_oíut. a.· .pelo <><ésto. Dom· ' 1 o inf l te d a =· .. "' .1plg.os_ gratuit.os. da Igreja",· .. Cor_d!a1s· · ev?m~n s' .. e izmen ' ... e .manell' humi.lhaçã_o. dos a_· rdís, dos empreitei-
sua publicação em folhetos. Vitàl,. piU_ bll. c_·an. do· er.u". it. a. ·PastoraJ, de_· mais 1ntens d nue seria "ara dese . " saudaçõ!'Ís". (30).. , . · . · • . . · . a .. -. 0 e . "' · . , • ros do m. · a!; empenhados na perdição 

Não Nos limitamos, ném Nos pos· AS MANIFESTAÇÕES DE SOLI• -fesa direito~ i:Ollpuscardos ,sta. Igre~ Beijo' éom a .maxima ven-eração o, Jar, a .tuna E!Ufo1:1a,, a ~a trai:quill• dás almas, Guerra continua e perpe-
diamos limitar, na· reterlda Carta, a DARIEDADE ja J;em·líré' ·pérsegu'lda, Jamais venci- anel pástoral. de V, Excla. Acabo de dade de quem v1".e dos frut~s maba•. .tua, porque estes asseclas do demonio 
dizer ao amado· e aflito rebanho.que da. Todo fuundo ecleslá.stico·éstá éom ler, 110 ''Jorn_·a.J __ d_o B_.ras_il'_' ... · a .Carta lsªe:plmre·e.nte conqu1Stndos para_ todo o .. J'a __ mais descansam_ . . . 
não lográramos alcançár justlçaem Si!ll; não Nos defenderemos .destas· Vo11senc!-ii,. Osculo.,reV'erente·sagrado .. , . 
nosso Colando Tribunal de :,Apelação, ultimas acusações injurioi;as,. e por aner Past<irlill" .. (24). · Pastºral aqbre ° Caso dos Perdões. O . d. d • '·. · · s· ·. · . Quem quizer realmente contribuir 

. . . No.vi> D .. Vital, V. Excia .. soube de· . "d rad, uª v. !r a de .. naoce•f1~s~'. . l a !-'ª· ·pa.ra o tr1'unf· o da Santa IgreJ·a e rea•• 011· que houverall1os. sido condenado is, so mesmó i.n·c. onslstentes, Im. preci- . «5'0·1id~r1· o· .. ·Ba'"' 'bo· .·a··. e .c·ató11·ca· te•.·, · p1 a usao o ª"" 1c1smo s1 a • . "' ,.,. fsnder, com firmezà apostólica ·e t ··. f • d.·. · 1 d · d' · 11·z·~·· ·c.om a ·5 u· a con· triºbu1·.-a·o a ver-como "JNJ US'fO PRETENDEN'l'E sas, Infundadas.,· m_ as 11.celt!i,mO:s a·.d_e~ 31-'c1·t·a,.~ .. 8 ma·g·nlt!.na: pnst·or'ai". _Caso.· · · · · · rans ormaçao ra 1ca · o mun o ro =, · ~ • 
. . ~u,., ~ ª "serena.·moral", _os_ direl,tos :de Deus. . _· d , . · d b b. · -• •.. ·_ ·dade enunc·1·ada .·na .parabola .do fer-DEl BENS Al,HEIOS", ê VI<JLENTO fesa que espontanea e fartamenté Nos Perdões'.', ·Ja.inentandà. 'tristes · pro- ~ d.a.· Santa Igreja O meu coração de' mano e o mun o ar aro -sao. ar . . . . . , 

INFRATO.R·DAS LEIS DE.PROPRJE trouxeram· estadistas,, désembatga- testos contra- .l\ugustà'. Pes·soa, vos• ·. · _.· . · · · · ·. gument9s que servem para .consolidar · mento,.ha de se. armar pari uma lu• 
DADE". Isso seria irrisório; seria dores, juizes, mest1;es hisignes do di- saneia; grandê "4réeblspo. Brasil",' !ª:i~h:s:e:~=n~::!:d~onsolado 8 profundamente nossa Fé, e afirritàr- ta-· continua 'co~tr: este seculo trans-
criminoso. S.erla trair a nossa missão relto, advogados eminentes, jornàUs- (25). · · · • · Deus conserva sempré O intrépido nos na ·nossa adesão a Nosso·. Sel)hor borda~t~ d!I paixoes,, com uma _cordaa-
de bispo de Deus, çolocad,o ·pêlo· Es· tas e escritores de lnconfun!}ivei va~ ' "Brilhante e escrupulosamente, dl• a_• t d I j . . · . f · ·t Jesus. Cristo· nem- uma . ·nem out. ra · gem viril ha de se opor à.s seduçoes 
p!rlto Santo para reger e .governar a Jor, profess!Jres e ·estudiosos;. expo- r!giu•s& v. Excia,' Revma., é!!l carta. . _e etsor ª sua · gre: e-~ con or e cousa deveu'i fazer.nos ·esquecer de sensualidade que pavoneia pelas roas 
Sua Igreja na Bafa. Seria fazer obra entes maxlmos. da Justiça,, da ·moral, P,astoral a tódos os tléfs , da;· Arqúi· n:9-.s t oras supremas as . ores cru· que à: Igreja 'o Re.ino dos Ceml neste · .. e salões, aos atrativos do fausto e das 
gemolidora."da _prôprÍa lgrejà b~iana, eia virtude, da honra e.do bém. E.atas dioC~l!e,' escl,arecendo-lhés a. cón#- c:~u:s,Pastóral corajosà e· à ".altura m1,1ndo é U~_reino q1,1e_·vfve em ,luta riti?~:as, à i~luéncia perniciosa _da 
cuja guarda e defesa Nos- fôra con· vozes são mais que tod_as ·eloquentes ênçla,. no .. tocante ao· ruido.ao "Caso destes tempos dificeis" para a Igre- continua, é uma Igreja· niilítante, 0pmiao, esse t:irano que força as con~-
fiada por Deu$, . para demonstrar a natu~ElZB e ó va- dos Pel·!lões'.', . . . .. · · . . ·. 1 · "Non veni pacem mittere sed gla- c1encias, e ao. escandalo da cobardia 

Se, para demon~trar a injustiça da lor de Nossa Pastoral justificar-Nos . Perm'ità,. pois, : Emi11entfssimo·· _Se~ Ja_Queira V. ExcÍa. aceitar meus pro-. dium". e isto níjo. se deve . entender dos fracos_. Só dessa maneira leremos 
sentença que Noi.. fer~1. foi preciso o proceder, é v111gar•Nos a honra nhor, ,acllÍ!~- eu, hUmild_e entre '011. hu· testos ele oheêliênc'a e ~olidarledade. . apenas dos sacrifícios indlviduaJS· em cqm alegria e paz da ª1:mª a~ payabo-. 
provar "inverldlc.as". as· acusações ultra)ada; .' ' ·mudes do. ·inpado rebanho,. o.recebi• Não ésquecel'ei ó nome ·de v. Ex- que cada um deve vencer os inimigos las d<? evangel?~-de.hoJe, pois uao u-
que Nos fizeram. se· foi · nitster irtdi~ Deixando em ·silêncio ,dezenas ,- e ·mento: da· salutar, oportuna e ·cota- eia. nó ·a1ti1r do senhor·. (31). "domesticos", em -que o individuo Pª-: sufrullllos egms_ticamente os bens que 
car "equivocos·, apontar •errosj>al• dezenas destes-testemunhos, pedjmo- josa Carta•: . . · "Não"me sofre.-o ·animo sufocar O • ra· se tornar · digI)o de Jersus·· Cristo outros . conqU15taram, mas como 
mares", salientar ·,.contradições cho· vos a.tenção pari.· os. que;. agora; e :na _ . "liecebi·a, ·:J!lxcta,, justamenté quan• fervo .. de um santo entusiasmo. pehts deve separar-se dos pais, dos irmãbs e verdade1~s soldados de J~sus Cristo, 
cantes", Indigitar ."esquecimento Ja- ordem·.cronológlcà do séu'.receM_men-- dó à. 1I1lnha conciêncla·.dristã, ·ansio• · g!Ôritsas atitudes assum!da's por v. .dem~is ,Parentes "-· "vé,1i sepa_rare s1;1amo~.P~ta queª graça mefa:"el da 
mentavel das leis pátrias e canôni· to e aindá com algumas ·r&strlçõesr sa · solicitava à razão 'por que silen" Excla. tio "serena, superior e de• holllmem adversus· _p~tre;1: . suum, o vida cr15~ P:~aneça nessa socledade 
cas", e tudo isso, com. transcrições vds. podemos e vos 'devemos'. ;i,pre· cl~u '.V, Eitcia. Revma, 'ànte a viola• _sassomb'radàmente"; jã sileúciando, homem contrà seu pa1, fiham adver- que_ se d~z crisU;; e no entanto Pª;ece 
dos prôprios acusadores, com depoi- sen.tar. . ção ·dos. lnvl~làveis. 4freltos"da'· IÍn·e·. já doutrinando: na "soberba· e Iumlno·· sum matrem suam, et nurum adversw; ~ada lllais deseJa: do que sacudir Q · 

mento das próprias testemu.nhas que EJs a· critica sábia; prudente, pon- jà, nossos direitos. e tamhem dos.q'lle, sà Pastoral" documento histódico' de socrum ·suam" mas, tambem ·,de· toda Jugo de Jesus CnSto· 
Nos acusaram, 8 até a·os próprios ju!- derada e justà sobré e. Nossa Pasto· sendo catõJicos, -votaram· contra 011 remarcádo v~l-or, a respeito. do já ia~ a Igreja, ,em que os. bons . disputam, 
zes que Nos negava1)i justiça, não nos ral e sobre o· Nosso· proceder. JnEis019s, contra·· V, .. Exc!.a..·, :rtevl).la., inigeradó "Caso· dos· Perdõ'es". Estas com os !ll~us que os querem associar 
ultrapassamos sequer os limites· de "Iniciando trabalhos àsSembléla desprestig!aúdo~se ai' sl·.próprios, na 'linbas ·vão dizer a v. Excía. que 0 . na perd1çao eterna,· . 
nossos direitos, tiem os. confins da anual Bispos Provincla s; Paulo, res- mais · dolorosa' 'vitõrJa. . . . .· .. . ·obscuro Vigário . da Valença. acompa- E nada mais deseja· o demonlo · que 
caridade cristã. •e foi encessárlo de• peitosamente saud/l.m· qüeridO. Arce· .Recebta-a; ... senhor. ·Mcebispo·:Pri" nlia .com o mais vivo-interesse todo a d~struição da· Igreja, e não descan-
monstrar O falsramento de doutrina bispo Primaz, ·protes._tam. inte\ra soli· Jllaz; Agora, compreendo e· àlegro~me. .o :desenrolar •• ," .. · .•. como a impe· ç,i- ntlnca pois. que jamais se conven-
Jur{dlca, 1emb1•;,, acórdãoii' nlo só da · dariedade "nobre atitude•i e repelindo' do éilêncio que. ·.iortilrÔu,'Y, Eicia. -riosa necessidade que temos de mais.. ce da impossibilidade de conseguir 
Suprema corto, mas mesmo !io·prô-' "afrontas lrrogadas" preclaro. Dom R,êvma; por amol' e.zelo.a.ó querido ·dó que nunca estarmos unidos, fortes seu intento. 
prlo Trlbumil l,.1..lano, esquecidos .no- Augusto AlVaro da Sllva: ·rogam _acel~ rebanho. Col)'.lpreendo ·quão -foi -bom na·fé, a ·sombra do bácul<> dos nossos =============== 
momento, evoN,t mestres de Direito tar homenàgeni sentimentos, profunda · o· dlscipulo aguardando, ,à sem:elhan- Bispos .•. " · · 
em tranca opo!!lçào aos'nossos· julga· veneração'. (12):·.. . .... · · · , ca· do M1i'stre, à hora mais,proplcia, Eu, na minha obscuridade, estou a 
dores, a ninguem fizemos a mais·ml· · "Venho trazer ,a V, Excla •. minha para ·ralar; pensar, D.· Augusto, que "a paz. da 
nima Injúria. ~ QUOD JURE QUIS- solidariedade e ,enérgic,a. repulsa' ,às. Enquanto a- ma_ledicêncla campeia Igreja no Brasil' pende agora da so• 
PATI'rUR- NON EST .INJURIA, (5) "~ssacadl!has" dos Inimigos que o são na IniJ;irensa-e o povo, pervel'samente lução fin11,I do tal "caso". Se V. Eicia. 
Injúria sim; raz•se à verdade, quando de V :Excia. porque de Cristo.. · j)-tientado, levado. às· duvidas pela perder na ultima instaricia, "quod 
não é ela defe:..d!da senão mesquinha· sei que· V. Excia; se -não: allate;. onõá.· de anarquia que lhe banhava. .o Deus avertat", não :haverá mais jlis· 
mente. (6). antes, se· alegra; :Por <haver ·sido:dig,.' pensamento; V;-.Excla; -Revm!J,,: .p,r- tiça para a Igreja no Brasil, at!§-'que 

no .de ·contumelias,. :pelo s,antíss!n10 . niaireceu ·sialado, sem que· à. .fmpren• talvez com o sangue se tenha, c.omo 
Era multo natural que se sentissem d J sa,e .o_povo. 'p~escrutass. em a eva._ ngé• E ha d d · 1 constrangidos, tuas não Injuriados;·· nome e esus. · • · . na span , e esagravar·a Just ca 

"os fabricadores de erros". Este cons-. .· · -Peço ardorqsa.mente · a ·esse mes- lica' llcão do misterioBô. silêncio. . Divina tli.o· ultrajada, nestes ultlmos 
. , , · mo Jesus qeu conforte o confessor da. . Não. se 'podia co111preender. ~orno tempos, especialmente -eril nossos 

trangtmento ]hes era !nevr-tavel; por fé de' nossos dias, o qual ••tanto nos sllenciar quem,· péla·pal.avra, s6 péla dias. Não ihe·roubo·mals tempo à'Sua 
se verem surpreendidos ·com a· legitl· · edlt!ca " .. (13) · · palavra; >podia.· esclareéer e ~onv'en· 'preciosa atividade. Quero reafirmar a 
ma demonstração, para defesa Nossa, "Parabens "luminosa Pa~toral" cer, destruindo a.s:fermentações que V. Excia. ainda uma vez à minha hn• 
dos erros·· publicamente cometidos. conviria conhecida todos "julzes bra· se· fiirinava.nt das córiciêrictas corrom· milde união espiritual, e, do mesmo. 
ABIERUN'f JN CONFUSÍONFl FA• .D j · d I · J p. id'as' pe· Jo. g·erm·e do·· mal. · d j d ·· d · · . silelros", ese an o a guus exemp a-, passo, 0 ese o ar ent1ss1mo,. é que 
BR!CATORES l!lRRORUM (7). i·es; votos vitória completa(' (14). . Com Ô tempo tudo>lia~sàeasslm o "triunto c;la, Igreja", na 

E se a defeRa, assim, destes direi· . "Graças ..• à •.•Tarde' da -Baia, p(i· passou a; tempestade: c;los .horrores,· vitória ·de V. Exciâ: confunda ainda 
tos é, sobre licitá, necessária, em se de O "Jornal do Brasil" transcrever· C\ue; ·hoje, '.reiembrados,'. causam .as- -um.a vez· os impenitente~ lnlmigos 
tratando de interesses meramente · na íntegra a . "1T1agistral Carta· Pas- pà.nto·· e estremecem-nos; · mas nos para os. ·quais O largo. perd!i.o.'de V. 
pessoais, DlUito màis licita ainda e torai" de v. Excla. Ainda -sob a. im- põem vlgllantes contra 'às veleidades Excia., seria. tocla a sua punição. Hua 
necéssária fora em se tratando dos pressão que me deixou a leitura do do homem; · . . · . 1ili!demente ofereço uma ·novena 
interesses da Igreja que juramos de· "notavel documento",.,,. A ,Carta ·:TudD' passoú.·uma'fase de esqueci- d'e Missas à Sant!ssima·Trlndade; em 
fender, da Igreja que. não somente é Pastoral dissipou as ultimas. duvidas, mentô. · penetrou Sá.• alma ·coletiva.· No hóllra de. Nossa Senhora da Vitória, 
nossa Mãe e Mestra,. mas aíilda o· é por acaso ainda ex.fstentes a, respei· ·ilindo 'dos arquivos, uniram-se a JUUI• pela vitória ,final da causa de v. 
daqueles que Nos negaram justiça, to, ao rigor da'argumentaçã<>.em qué · fas. outras ll-S calunias e as _Insidias Excia. que· é '.'a mesma ele Jesus 
segundo a confissão publica, que fi· se baseia a defesa de UJlla causa-tão dos 'jornais,· ., . . -. . · · . Cristo, <IA Igreja, da paz do. Br!l· 
zeram. . , justa que só, encontrou adversários; . Quis, porem, V. Exéia. Revma. fa• si!". (32): 

Seria preciso. desc.onl).ecer os deve- devido à cegueira a que· pode·condu-. lassem.:'todos: talasse ·o l)lrelto; -fa- .. , 
res e os illreitos do encargo episco- ztr o "odio sectarto,..· (15) ; Iail~e':a.,Justiça, -Tudo "falhqu", ·de- ----
pai, para julgar, já.não dizem()S me•. "MUI respeitosamente cµmprlmen• · POI~ de'todós talarem, · .. \, (Í) • Dos ·Estatutos do' Rêeolhlmento. 
nos digna, ma!Í mesmo sopiente' des- .to a V; F.)xcla. a quem peço-me permi~. Aproxlmou·se, eµtão, . .a. hora propt• (2) Voto do E1'mo, Mlniatro Valde-
necessária, dispensa_ vel, lnoportun_ .a, ta manifestar a minha. Imensa. ale.• ela que V,:Excla. Revma._ aguard.ou; n-ar Falcã:q. ·. · ' J d V E f (3) Voto do Exmo.' Mlnlstro.Valde~ 
aci/lela nossa de{esa, _no momento em gria e en~ijsiasmo . Pela -l>rilM,nte. · Ergu~u-se . a.·pa avi'a e • xc a. mar 'Falei.o, do Sup. 'l.'rib. Fedéral. -
qu" a publicawos e nos term_os em Pastoral em que, cpm tant,a elevação :Revrua., discreta, ·si;1repa, Mais uma, so-1-42. 
que a fizemos. · e .clareza tr.ata do célebre Caso· dos · vez o ºdiscipitlo assemelhou-se· a.o (4) -"A Tarde" - 30-1-42. . 

Salientamos apenas a gratuidade Perdões. l!: uma admlri,.V'el defesa dos . Mest·re'. Foi· "ser~no e altivo", manso m ~er1~.c:u~_;;;;;1:;.!r~e~~~:tui, 
das ofensM ostens!va1nente pubÚcas direitos eplséopats, dos -direitos da e corajoso". · .. . . oprlmttur. · (S. Iimcc. III,, Hab, ln Er-
e a gravidade dás injqstiças que se Igreja.. . . . . . . · · ·:Maj ressoaram as 1.)rlmeli'as_ 'pala~. ror. 83 decr;) . XL · · ; · 
p1·etendeu fB7.er à IgreJà .e ·a N'ós, -:lll .com verdadeiro ·prazer que tenho :nas de v~ Excla;: Revma; -. depois · ~R ~1~

1
;

8
0 voto~o"r.r}~istr" Laudo 

com ela • .l!lra irn11erloso dtrV,;1· nosso. lido e relido o que vem sendo P~hll! de· s11enclar· taµto -~ ,surgem,· em · de Ca;margo, adiante publicado·na.all• 
C~p}:i~ .!Q, i .~ .aw,. ' e l!~!! .:A ~9!'.'• -~ ··Q§. ~!'\ ' ',~: r~-e~,nt~~ ~r?teei,,s~ ~-n,~~ , .. &l~l!, .... ;vrocutl!,dQJ;il!, G~í!<1! "·' . 

(9)· S. Boà.ventura.' De sthuul() amo-
rls. . . ·, 

(10) . João, VÜI - 40, · ' 
(11) João, VIII - 50, 
(12) Arcebispo 1,fetropolltario ~ ·S. 

:Paulo ...e 3-9-41. .• · · · ·. . 
(13) D. José (:arlos,. Blsp(' de Soro. 

caba, 4-9-941, · 
(H) , D. Helveel!!, Arceb!spô de l\Ja• 

l'iana, Minas, 6-9-941. . ·, 
· (15) Conde Pereira Carneiro - Rio, 
7-9-941. · . ' · · " ', 
· (16) lllons. Joaquim Aires - Bafa, 
15-9-941, . · · . 

(17) Sokza· Brasil - Rio, 15-9-~41, 
('18) José de Sá. Barreto - Presl· 

.dent.e da ~'ederação Mariana - l<ecife 
--19-9°941, ' .· · .. , , .. · ;· . .-· · 

(19) Cônego Xavier Pedrosa - O!ln •. 
da Petnambuco, 20·9·941. , 

(20) · Lino Vieira, S. Paulo, 22~9-941. 
(2.1) · Congregação _Mariana Aca<i,e• 

mica, Recife. 22-9~941. 
. (22) D. Antonio, Arcebispo llfetro

politano; D, Manuel, Bispo- de Aterra
do; D. Hugo, Bispo de Guaxupé; D, 
Alexa_ndre, BJ,.,po de Uube-raba. - Belo 
l{orizoate, 23-9-941. · 

. (23J Jaime Caetano de Alfae!da ,-
Rio, 23-9-941, · 

: (24) Mons. · João Uchoa ...,. Rio . .,. 
2.4-9-841, ., ' · . ',. : " 

· (25) D. í.lodolto, Bispo· da. . Barra, 
·João Ribeiro,. Minas, 24·.0·941. 

(26J J. Santos· -,... Bà.la - 25 -
IX - 941.· 

(27) · Mbns. · lllanoel Soares, v1e.i.
rlo Lagoa; Cônego José Maria Le
meri:ier; Cônego Josê Llm'l. Ferreira.: 
Padre Dr. Elp!dlo Cutfns; Padre Luiz 
Gonzag,i, Lira; Dll'etor ."A Cruz"; Pa
dre :::.1o110 Guimarãss; Pal"re José Ba.r
bosa Ribeiro·: :Fa<lre Oscar Quino; Pa• 
dre Abelardo Falcão: Pailre ' Frede• 
rio Pnellsvih - Rio· - 25-9·941, 
26'-9-941. · . : . " 

< 28) Bispo. Nlterol .;_ Nlteroi ..... 
25-9-941. , 

(29) Arcebispo Maranhense ..... Rio, 
(30) D; Inocenclo, ·:stspó de· Cam• 

panha. - Minas,. 26•941. , : . 
(31) Mons. Melo Lula - .Nlterot -

'Rio, 27-9-941. . 
. (32) ·Cônego. Andr6, Coata -· Vac 
\l.llll~' !e!,J'~!!f!l1.'li8·&-843. ·, . ' · 

PRESEPIO 'MONUMENTAL~-
Continua aberto por mais a;lguns 

dias, -à Avenida Rangel Pestana, 2330, 
o presepio denominado "Em Jerusa
lem ha 2000 anos", podendo ser visto 

. diariamente das 13 às 21 horas. .. , . . ' . ', 

o dia de 8 .·. horas de- trabalh_o · 
. . Sabe-se· agora, que a idéia das 8 
hqras de trabalho, que serviu dé ban
deira. às agitações · socialistas destes 
ultimos anos, não se deve a nenhum 
revolucionario nem· a nenhum destes 
que conjuram para destruir a familia 
e a sociedade; mas sim a Felipe II de 
Espanha e 1.o de Portugal, o solitario 
do Escurial. 

Aquele rei dirigiu ao · vice-rei das 
Indias, na lei 8.a, capitulo XIV, esta 
instrução: "Tod9s os obreiros das for
tificações e das fabricas traba!hai;ão' 
oito horas em cada dia, quatro pelç1 
manhã. e quatro pela · tarde: as horas 

. serão· distribuidas pelos engenheiros, 
conforme o tempo o mais conveniente 
para evitar aos obreiros o ardor do 
sol e perttiitir.:.lhes o cuidarem de sua 
saude e da sua conservação, sem· que 
faltem aos seus· deveres". · 

Este regulamento tem mais de tres 
seculos de data. 

Desertas· ascostas da Holanda 
LONDRES, (N.C.) - .Noticia•se, 

que os· alemães ordenaram· que toda 
a população•holandesa das costas se 
tra.nsferisse para o interior. A me• 
d ida 'afetou a numerosas casas. reli• 
glosas, provocando grande afluência 
de sacerdotes, seminaristas e rel!gio• 
sas para· a provincia de Noord Bra• 
bant. Os ediflcios confiscados às 
Congregações de·sunam-se- a bospi,.' 
tais e quartéis, especialmente env · 
Mªªsst~!c!¼ : . 

.. ~ . 
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T EJTlO S E CINEMAS 
PRO,GRA MAS DE H. O J E 

PRIMEIROS EXIBIDORES 

AtHAMBRA' -">aquele· careca voltou, com Leon Erro.- - :A. P.· A. 
·Mulher, marido & C1a., com Ray Milland. -- A. P. A. · 

ART PALA.CIO ;..;. Abandonados, com Monty Woolley. - B. P. A, 
AVENIDA -Fortaleza_ do ·silêncio, com Anabela. - R. · 

. BANDEIRANTES -- Rua das ilusões, com Henry Fonda. - A. P. A, 
BROADWAY -, Rapsódia. da. ribàlta, com John Payne. - A. P. 4. 
METRO -" Casei-me com um anjo, com Nelson Eddy. - R. 
OPERA - De que se trata> _com Andrews Sisters. - A. · . 
PEDRO·- 11 - Carnaval da vida,- com John Wayne. - D-

S}i:OUNDOS EXIBIDORES 

AMERICA- Minha namorada favorita, com Rita Haywrth. - . & 
· No:quarto.escu_ro, com Preston Foster. - A. P. A. 

ASTORIA - ·o gi·ande 'bloqueió, com Leslle Banks. - A. . 
Mães do- mundo, ellm Carmem Hermosilo. -"- A: P. A. 

'BABILONIA ~.- Jornadas ·heróicas, ·com Gàry · Cooper. - A. M. C,. 
:-· Dans.arinas de aluguel. com Charles Rogers. - A. M. C. . . 

'BRASIL ~ No mundo. da ·carochinha, desenho de Mais Fleischer. -·- À 
_· - Minha espiã.- favorita, com Kay Kayser. - .A. P. A. _ .. . 
BRAZ POLITEÂMA - Barulho a bordo; com Eleanor Powell. - A. P. A, 

Balas para bandidos, com Bill Elliot. - A: M. 'C. 
. CAMBUC! - Ilha .dos amores, com Madeleine Carrol. - · R. 

.' Sombra amiga, ,com J!;len Dréw: - R. · : • 
CAPITOUO. - No mundo da. Carochinha, desenho ,de Max-Flelscher._ --·,l, 
. · · Kathll\Eln, .com · Shirley · Temple. 7 A. · · . , .• 

ClNEMUNDI ---- Teu nome é paixão, com Dorothy Lamour. - A. P. A,· 
· ·: VaJe, do sol, com James Gralg. - A. M. e. . -.· .· • 
COLISEU.-.. 10 cavalheiros de West Point, com Maureen O'Hai·a. -A.-l' .. Jt. 

> 
J. 
~ 
1 

o pequeno refugia.dó, com Rµddy Mac Donald. - A. . . ' , j 
COLOMBO -· Como é triste recordar, com Liberta.d La.marque.·-- A. P.,A. ,· 

· Arriscandó. com a sorte. com William Gargan. - A. P. A. 
COLON - O prefeito da rua 44, com George ·Murphy, - A. P. A. 

· . A·conquú,ta de um império, com Ronald Colman. - A. M. C. . 
ESPERÍA "-Ocaso fatídico dó Dr. R.X., com Llonel Atwill. ---A. 1,(,.-C• 

· Pau de capelereira, com Leon Errai: - · A. 
FENIX .:,_-40'.ooo cavaleiros, com Grant Taylor. - D. 
· A- vida é um tango, com Hugo dei Carril - A. P. A-
-IDEAL ;;._ Balalaika, com Nelson Eddy. - A. P. A. 

· Sinfonia óárb~ra, com Bing Crosby. - A. P. A .. 
. -Nick Carte1 nas nu.vens, com Walter Pidgeon. - A .. P. A. . . 
. IRIS. -,-. ·Esq\llldrão.de aguiàS, com Diana Barrymore. - A, M. C~ 

Entre-dois fogos, com John Mac Brown. - A. M. C. 
Gloriosa vingança, com Claire Trevor. - A. P. A. 

INDIANOPOLIS - o bebe de Carmencita, com Lupe Velez. - , 
.Um encontro com.o falcão, com George Sanders. - A._. P,·A. 

LUX ,_;. lâoio; amante e·- nerói, com Gary Cooper. - A.. . · 
O pequeno refug1a_do, com Ruddy Mac Donald. - A. 

· MARCONI - Amemos outra vez, com James Stuart. - A .. P. A. 
Ohandú na. Ilha mágica, com Bela Lugosl, .....; A. _P. A. . 

MODERNO~ Aconteceu em I-íawana., com Carmem Miranda. - A:•P .. 'A 
. .Hospede do.· pagode, com Denis O'Keefe. - A. P. A. . · 

OBERDAN ..,.. •. Cante outra vez, com Jane Fra.ílzen. - .i4. P.· A; 
· Férf!da, com Bette Davis. - A. l'. A. · . . . . _ 

· ODEON ;.;.. SALA· AzuL - Ao toque do ·clarim, con\. .Wallace · Beery: ..,.: A'; 
'SALÀ' VERMELHA -·Alem. do horizonte azul, com D. Lamour. ;.... R: 

O raio da. morte, com Otto Kruger. - _R. 
OLIMPIA - Jornaqas heróicas, r.om Gary Cooper. - A. M. e. 

Dansartnas de aluguel, com Charles Rogers. - A. M. c.
PABA:l:SO - -Estrada Proibida, com Lana Turner •. - A. P. A, 

. Dois herdeiros e 111n trapaceiro. com Berth Lahr. - A. Pi 4 · 
.PARAMOUNT :- Soberba, com Tim Jiolt. - A. P. A. 

. Supremà<:artada.,c,:im Edward.O. Rtlbfüson. - A. P._.A. 
PAULISTA -·Isto acima·de tudo. com Tyrone Pàwer. - R 
, Casc9s·trovéjàntes, com Tim. Holt. - A.. . · 
PAULISTANO - Dois aviadores avariados, com Bud Abbott.---' .{ 
Encontro· de amor, com Charles Boyer. --R. . _ . . . 

,PENHA -. O hol)lem .que quiz matar Hitler, com George Sahders .... ·,t. ~ ;t·, 
· .Traição descoberta,. com Jane .Fraizer, ;.;.. A. 

-iRÉJ;ft~JOiU) · - A.cloravel intrµsa, com Judy, Canova . ..;;._ R'. . · ·. _ . 
·' /:I!EC:EtEIO'--(~). -,~cetros da lndiai ·com_.03r.y:.:,eoolieri--::d.1·Mf.p. 

Cavalgada de melodia.s; com Bonita Granvllle. · - · R. 

.i 

'REX.- King Kong; com Robert'tl.rmstrong; "..e:;;.· A:·J!'; i; · ' "".-,,, "''' 
Quaro !Ilhas, com· Pisc1la Lane. - A. P. A. 

1'IALTO - King Kong, com Róber Arnístrong, - A. ·p, ·A, · '· 
Invsão; A •. M, e. · - · · 

· ·BOlA:L• ·- Canção do amor, com· Nelson Eddy . .;._ 
· · Dr. Broadway, com Jean Philips. - A. P. A. 

ROSARIO .;..; &sim vivo eu, côm Henry F'Ónda. - A. P. A 
.PINfÍElfWS.;..: 1nC1oniavel. com Mar1ene Dietrlch. - R. 
. · Ritmos de Novà York, com· .Rutn Terry. - ·· D. 
· BOXI - 'A fuga de_ Hong Kong, com Leo Carrilo. - A. 

.o µiédico louco, com Lionel ·1'tw1lL - A.' P. A. 
·SANTACECILJA: - Sóberba, com Tim Holt. - A. P. A .. 
. . , Suprema cartada, com Ed\loard G. Robinson. - A. P. A, 

. SAN_2'.A HELEN_A. -· Serenata mexicana, .com Gene- Autry; ..;;. A. 
· Cartada do azar, com Kent Taylor. - A. P. A. 

SÁNTO ANTONIO.;.... llha dos amores, com Madeleine Carrol. - lt, 
. Sómóra amiga, com Elleu úrew. - R.. . 

sio CAE7'ANO - o prettllto da rua 44. com George Murpl1y.---A, p, ~
Conquista de um impêtio, com RonaJd _Colman. - A. M. c. , 

Sl.0 C/l.RLOS - Cariçã.o do Eia.vai, com Betty Grable. - A. P. A, 
Odio no. coração, com Gene 'l'ierney. -:- R. 

Slí.Ó JOSS -- King Kong, com twbert armstrong. - A-. P. A. 
A vida a.ss1m e melhor.,· com Charles· Laughtou. - R. 

Sl.O :LUIZ -- A volta du garoto, com Jackie cooper. - .(; --o. grito aa.' selva, com lJJàrk Uabl_e. - R. 
Sl.0- _,PEDRO -' Uni louco entre loucos, com· Joan Bennet, - . R, 

·· Ralnha. dos cadetes, com CaroJe Landis. - A., P. A. . 
UNIVERSO --· Como e triste recore1a.r, com Liberta.d Lamarqúe. - A. P. A. 

-Arrucando com· a sorte, com William Carill4- - J.. P. A. 

TEATROS 

BOk VISTA -:Demônio' familiar, com Procópio. -, A . . 

CASINO ANTARTlCA ;_. Vitória á vista, com .Beatriz e Oscarlto. - MA' 
SÁNTÂNA ..... M~r~ha. soldado, com Margarida Max. - MA' 

SXPLICAÇOES DAS COTAÇÕES 
. - . . 

A. ~--ACEITAVEL -' Filme que pode ser visto por todos, embora. sem, pro~ 
.. vetto moral. · 

:B - ·.aoM - f'iime que pode ser visto por todos com proveito .mora.t . 
B: P. A . ..,. .BOM PARA AlJUL'J.OS - f'ilme que pode ser visto com proveJto' 

morá.J tão .somente por adUltos. 
A.M.C. - AOE!TAVEL MENOS t'ARA CRIANÇAS - Filme quepelo-~nredo 

. ou cenas pop.e llllpress1ona1 o. publico mfant!l. · 
1 

A.: P. A. - ACEITAVEL PARA ADUL'l'OS - filme que pode ser visto tão 
somente. por adiµtos, embo1-a ~em proveito moral. · · 

· R. ·.... RES'l'R1'rO -· Filme que pelo enredo ou . cenas deve ser estritamente 
reservado a pessoas _de sólida to1·mação morai e religiosa.. · . 

-D • ...;'. DESACONSELHADO .... .Fume que pela grave tnconvenlêncla do enredp, 
· ou cenas, deve ser evitado por qualquer publico. · · 
_ M. - MAO - .Filme preJudiclal, para qualquer public11, 

NOTA:. - E importante que o espectador não se contente com a ·súnples cota~ 
· ção do· filníe ou da peça de teatro. mas que procure conhece? _pelo

menos alguns detallles da crlt~ca. .lSto Jw.ti!lcará. uma cotação que, 
atirmâ.da- sem nenhum comentário. poderá parecer Injusta.: e, so-, 

. bretudo, com a. leitura. de uma análise que põe em relevo os· ele .. _, 
mentos. oons. e maus do filme, o espectador pouco· a .pouco, educará 
sua conciêncla e ap_renderá a JUigar por -si mesmo os outros filmea-
que lhe forem a.presentados, ,. _ .... _ 

. Os DOletins da Orientação Moral dos Espetáculos _contêm uma 
· critica detaUíacta de todos os rumes exibidos em São Paulo._ .l!l publt~. 
cado semanalmente. e a assinatura anual custa CR. $20,00 na Ca• · 
pital e CR. $25;oo para o Interior.' lnfor-mações -na.· Associação dos .. 
Jornalistas Católicos; á rua. Quintino Boca!uva., 173._ 3.o andar, 
sala 20'.l - Fone: 3-7760, 

! 

PS -ME,LHORES PR~ÇOS . _ _ .. - . 
. - - - E A MELHOR QUALIDADEª 

PRESUNTO. E FRIOS VINHOS FINOS, FRUTAS, 
BlSCOOTOS E BOMBONS - GENEROS ALIMEN'fWIOs· 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA.' 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) --:- Fone.: · 7-0035 · 

·_ MERCEARIA AVENIDA 
BltIG~ LUIZ ANTONIO, 2.098 - (Em frente à Igreja. . 

Imaculada Conceição) __;. Fone: 7.5453 

. 'QNIOOS DISTRIBUIDORES DA_ 

· MANTEIGA "l!Af4DEIRANTE'' 

"AMAZONAS 
AMPLÍAÇA.O DO_ SERVIÇO 

TELEFONICO 

MANAUS~ (ASÁPRESS) - Chegou.a 
.esta; ·capital. o engenheiro. súeêo ~ar.; 
ge· Ahlund, . da SOciedade . Arichon • do 

.. Brasil _Ltda., conce~onáríi do_ :;enriço d!' 
telefones, afÚ)l de ampliar mal$ 500 1f.J: 

. :ilhas de modemlss!mos·•te1efone1f auto-. 
màtlco.,, dlapendendo· :.uma unportànciai 
-superior a um milhão .de· cruz.eiras. 

PLANTAÇAO DE. SERINGUEIRAS 

·~NAUS, (ASAPRtSS) - })lv~ga~, 
. ·se. que cada ,morador dos-:munlcipi~ ae· 

Borbà e . Ma.nicoré, -possue em ;'média. 
: 2.000 .pés de. tJrlngueiras, reéentemente 
plánt!td~. - · 

'MARANHAO 
PRECOOIQADE 

SÃ.O LUIZ, (ASAPRESS) .,;,.. Encon,-. 
tru~se _nesta Capita-1. o menino Ràlrimn-' 
do ·Medeiros;' de 5 anos, que "possúe •ex
cepcionais. qúalidades ealcu11stis. 'Na $é. 
de _do sin'dlcató dos- jornallstás, o pe~ 
quério _sera. -e'ntrev~tàdo wr:· um grupo 
de· intelectuais,. ·matemáticos' e . Jornà.lls

. tas . perante os qwi..1s. fârá ·demonstraçôea 
prátic~; 

SERGIPE . 
REOBGAN1s4Do.·o iQuAriRo DO 

.. FUNCióNhLISMO · 

. ABiACA.iu; (ASÀPRESS) .-~.o .. Inter
•\lentór Federal assinoU:decretos· reorgà
n-ÍSá:ndo Q quá.dro élo 1llnclonálismo esta:
dua;Le criàndo ·o .Depàrta.mento· de·· Ser
·viçcis ·.':Publicas, . ~lsPQndo . sobre ó. pes&ial 

. extranwrierârio, adotando .regin:lento ·. pa
ra 'o retér!cio departamento,· i:egulamen~ 
tando· o capitulo. do Estatutó dos .Fun~ 
'cionarios Publ!cos do Estado, ·relãtiv'o à 
Promoção. O· . primeiro decreto men.c!o• 
ná.do adota -padrões de · venclmentoà . de· 
cem e dois mil· e • quinhéntàs . êruulros, 

· êoNÓÉDIDO ó ABoNÔ-FAMILIAR 
.. .. ,AOS'SERVJD.ÔRES-DO ,ESTAl)O . 

ÁEtÁCÀJU, . (ASAPRESS) "'"'. ó lnter
.. ve'ntor;'Fe<1era1 ~!riou um: decreto _r~

__ gulando a Con~ãé> d'> abono íamillar 
aós . tuncipnarlos~ -~tadúa.is, . . 

.. -· . . 

Al1!:!~I~ov::n::~:~~s~::. o 
ARACAJU, (ASAPRESS) -_; o Servi-· 

LEGióNARlO 
,·, ,~: . . . 

• ' l.- '· .• 

11omeado comandante da · Força Publica. 
.do•:Estado. 

CóNSTATADA A EXISTENCIA DE· 
. URÀNIO NÁ PARAISA 

'jOÃO PESSOA, .(ASAPR]!:SS) ·-:O 
sr. Interventor Federal está de posse dos 
exam~ ,' dé. labora.todo • proçedidÓs .. na~ 
. amostras de Ihinerios deste Estado; . pe~ . 
. los quais fÍCOU cónst&ta.da a 'eKistÉ!I\Cla. 
de Uran,io, o que· vá.te a. dizer a;ex1stem, 
elS: .de Ridíô,.em -quant1d11de: ai,recla.vel 
no sub soÍ& eia Paralba; . . 

USINA PARA IN\)UST'RIÁLISAÇA.0 ,Do'cõeo 
JOÃO PESSOA, (ÀSÀPRESS) , - . A 

- Usina ·santa.Maria;- inatalada· em ·cabe
. d~lo e destin~da.' à ÜldustriÍllísação do' 
. cõcÔ; começará. a. tuncionár no fim do 

cÓrrente mês,,<emprepando ·, inicialmente 
cerca· de :tre~ntos _· ,opera.rio~. · 

NOVAS LINHAS TELEFONlCAS E 
TELEGRAFIC,AS . . 

. ·JOÃO PESSOA,--(ASAPRJilSS) ~ En• · 
,cóntram-88. ;pronta,., ~,~a,,:i~~em. lnaugu- : 
raiias as linhas telegráficas e telefoni• 
cas l!gártdo 'o 'cêntrQ industrial do Rio 
Tinto à.s'praias'· da Bala' da.. Traição e 
coquéirlnhos: · · 

·Estás .. lliihas · foram 1:9nseruidãs. pe-lo -
ticercitó, qúe .vem: controiaridô toda. a 

· · 20na desde· setembro. ultimo,: 11.travez ·das 
aua.rnições do 15.0 . R:-'L, estabelecida.{ 
-ncis. l)ontos , ·estrategiccis da 'cósta •. 

MIN'.As· Q;ERA·t·s 
XNVENÇAO. ,PAR.À . ~UMENTAR' _A 
.POTENCIA DOS.ÀPARELÍIOS _A 

. . GAZO<lENIO 

BELO HORIZONTE,· (ASAPREÍSS) .
Encóntra~se. de Pa.8Sllgein ,por eiia, C;i.
pÍtal ·o engenheiro .de· minas· ·:Nicóllno 

· Guimarães Moreira, ;ue ·declarou ter 111- · 
ventado Uill';dLspositivo para, '·âunfontar a 
potenclà. dos 'motores a. gazogenlo; 'Tra,
ta~se -de. um filtro lavador, : que. satifaz 
pêrfeltam~nte 'àa -eic!gen,cl~ .de. ltinpesa 
do ·mofofdos: veiculas lnipulsionados pelo 
"gaz pobre". · · · 

ouRo PRETO coNT:rt~ o· CARNAVA~ 

'BELO ltoiitiONTE, (ASA~RÊS~) -
lnfo'r!ÍISm de: 01.iro' Pretó .que fol inicia• 
(la a.11 um~ ca.mpanhii coµtra' e:, ~rnaval 1 

·em· con,slderaçã.o' ao mónic,tito 'grave' que' 
o. país &~ia vesi;à .. ~ somàs que 'dey~friam' 
ser. ,empregàdlis: em. prestitôs e_. e11sa.los 
serão · ,ot'erééldrui a: Legifi.? Brasileira dt' 
&slstencla. · 

ESTADO DO RlO 
' , . 

liOLICITANl)O O AUXILIO DO 
._GOVERNO 

· NITEROI; (ASAPRESS) ,- O Prefeito 
de Nova Friburgo, .sr, Dante Lagineatra, 
·enviÓu umntémor-lal ao Interventor Ama.·· 
rai• Peixokl, expondo a., situàção. da. cla.s~ 
se proletà.ria frlburgueza; rolicitandd o 
-auxilio· do governo para a instalação de. 
cursos tecniéos :ratuitos para· cs opera'.' 

. rios . e. a. construção . de · CMM proleta.rla.s 
dest!nadll,s às famil!as · opet;arias,- me~ 
dlarite alugueis módicos, alem da cria
ção -do. serviço de .alimentação ·para, os· 
trabalhadores locais. Nesse memorial,. o 
PrételtéÍ' de· Nova. Fr!hurgo; lembra_ que 
o' seu m~iclpio ·é um dos mala impor- . 
tantes so~' o p,nto de vista industrial, 
no Estado do_ Rio. . 

VANTAGENS EXT.ENDIDAS AOS 
FUNCIONARIOS NÃO NOMEADOS 

. . 

NITEROI, (ASAPRESS) - o ·governo 
· do Estado,. por decreto de. hoje; exten
deu ... aos eictranumerárlos, contratados, 
mensalistas e alaristas, as vantagens re;· 
Iàtivas às licenças asseguradas_ aos fun-

. -clonárlos efetivos. · 

. O ÍNTERVENTOR RECOMENDA ECO•. 
. NOMIA 

,' • GOIANA, (ASAPRESS) - o Inter
·ventor Pedro Ludovico, acaba. de dirigir•. 
. se .a· t~ as repartições publicas esta~, 
quais,. recomendando . economia .em".todog . 
os gll.'ltos, fazendo rigorosa pressão nas · 
despesas administrativas;' Nessa circular, 
o Chefe· do.- Executivo Goiano, pediu que 
fosse · r!gorosa.merite Obse_1'vada pelos c~e.; 
fes.'.de Departaméntos; a aplicªção, das 
verbas orçá.menta.rias do atual eicercicio, • 

~s~PERAVIT" · ;o ÍlfUNid1Í>10 DE 
. POUSO ALTO . 

GOIANÀ, (ASAPR.ilSS) - O '·preMtP 
. do Municlpio de· Pouso Alto, sr .. Hermínio· 
Amorim, transmitiu i'-, imprensa, por ln
termedio- do DEIP, unia. nôtli., na quâl 
dlll que,. de .Janeiro a.té 15· de neze1;1b~ 
de 1942 o -exerciolo financeir_o , a.presen'.' 
t.óu uma arrecadação de Cr. $365.536,00. 
ou.'séJam cerca.. de 15· mn cruzeiros alein 
·A nota termina afinriaridõ · que o el/er
do pre','.lsto na lei orçamentaria. vigente. 
ctclo··oorrente apresentará o maior' supe-_ 
ra.vit que ·à historia administrativa.·. local 
regls'tra, elevando assim .as suas_. rendl.l.S 
";lari a cà.sa dos ·400 nill crúzeiros., · 

~LAGOAS ço dá. .Defesa . PB.$1:va., 'abriu -vi>luntaria- · _ p_ .· .. A R.· : A' 
do pai:a . os. serviços . de · desobstrução, 
!n,.,ce.· n_d_i,.o_· e saf'{â_' .. mento_·_ ,•$8,._~ .• do.·_adm, .. _!ti.dos_ . . . . . . JAZIDA nEDIATOM'.ACEA 

. . 'ENCÁL_BA_ DO.,_ O V. AP_ OR. l'LllV. IAL DESCOBERTA homens entre· 16 _a; 21 anos: e·, :'!\5. e 60 .. · • _ 1 . ' 
· · · · · · .. · "BEL4? HORIZON'.f~''. 
anos' dé idade, ós qµais'n1io'_sel'ãó convo,o - . . - MACEIO, .CASAP.RESS) ,- Foi desco-
ca4os. POderãosé inscrever tambeiu-111u-· .BELEM (ASAPRESS) _.i_Pelas noti- berta<pelo sr. Luiz Mendonça. Uchoa, no 
llierea- de 16: a..,'40- anos; :cias · cheg:uiu: squl, pode-se considerar suburbio de Mangabeira, nesta Capital, 

'Í'ECNICOS AME'ltíCANOS ,perdido o·v&ÍJ('lr {Juvlai'.~Bélo Horizonte";. uÍna. jazida de. DiAto!l".aoea .. Tra.ta,-se 
· - · · di ·sp.app, sa.i&o.'p.à.ra -~ )?urÚS no_ dia 27 de µni mineiro de gnn<l'3 ·valor füdus-. 

·. ARAÇ~JU1 (A~ÁP!tESSÍ ~ C) Intera: do mês pa,ssàdo. _Segunçlo. as mésrna.s lns triai e ,cie' api'oveitamento em· grande 
ventor:ll'edera\ reêébeu uni'télegrama.cto · :formà.çõeà,'ci __ barco·éncalhÓÜ pouco·alíai- escala no país. Feito o levantamento da 
11r. Min~tro. da. Agr!\;ultÚra . CO!llUnican- XO . de .. SSntarem: em posição -'dif!Cil, acre• jazida. consj;atou~se a exlstencia de cer-
d ., . la.J ã' ,,. 'nord"te lt<> . âltando-se que ~pesar-_dos reforçós)nán- ca de 42·nill toneiadas d1 mineri<i, atln• ,.:~iê1ti~ liriêi~ci1io1tt-::~rvl.ç/~e· ;ró., "da.dos d~s;' ca\)ltal' pãó serâ Ópôsslvel 'ifuaii'ürha: p'rcid1Íçâo

0

'de 'cêrca ciê' seis 
duçã.~ _dé.Jfi~:~~-N~~~!ClOf,,}ll~Ótldos isafa-10. . .. . tóneladas rllarlas. P.al'a -C expioraçãó e 
íned!ante acordo brasllelro-aliiericano •.. O , "A;MQij_iL,z,,:çlio AMERIÇA,NÁ/-. - ;; -11.1.dJ!Striai~.~ã<>..Pº. ,;}ip.eteo, sedo_ em-
13r;' .ApoloniÓ"Saik s<ÍÚélta:'qtié Uíes $e~ . · '.J.·_ A,ss. OM ... SRAn~.-. O_ · MU __ ND_···. 'o_· .. .. ": ,. ·--.· •. , •. -~.--~~~-'.d.os. ~ª .. l!l·., de_ 1-~: O;. ppe~arios. ·. 1 _ _ 
ja.m -presià.d~' tociâa, 11.'1. iacilld~des; êoin ' • 
.permls,são M livre tránslt:(> ,não: somenre· · ,iitLEM}(ASAPR!JSS) . ..:... P.au~ii piir , · p E lf_N A .M 8 u. e .O 
de: suas·. ~as; .coin9 bagagens;,. inclu- esta capital, ·com" ·<)estino a Recife,. 'o · · . · 
6iVli .fuãiiuin~(ofogràric~ e.fi1ms:·-- . . . 'càpitiii> Outra âe' :Menere& ,Diretor da' AlJT01"IOVEIS. PARA os JORNAIS 

-p··.''A·· -~R·· · .. A. ·-.·•1·_-.·e···A Divisão,deS°Ra.dlo doJ)IP No~toj:)Or- ~ECIFE,· (ASAPRESS) -- o sr.'In
t!J, · o · cap;. Almlcar . Dutrá. "de Menezes ·terventor, a.tendendo a $0licita~ão" da 

. . · · !oi recebido · por inurneros -· Jornallitiis,- AssOciaçã.o Pernambucana de, Imprensa,; 
COMÂNDI\NTÉ ·DÁ, FORÇA .·pe10:.D1retor .ão DEIP e inlimeras.outr~ coné:édeu màtricula de um automovel 

PUBLICA _ •pêssoils gracctâs. O· Ilustre.: viajante: que _para:· cada jornal . 
· · prÓCéde.· dos- . Estados Unidos. · :falando - . 

'jóAél-PESSOA, (ABAÍ>Rl!:SS) ,.:... o .à imprema à proposito do .grande país, CARAVANA ·vE CAMINHõÉS i>É° 
capitão_ Ivo: Borges; · com: exerc~clo no declarou:,"'I'rá.go u'a jnensagem de ariti- SÃO PAULO· 
15.0 R.I., po.sto à'. iUspoolçãó ão ~tado zàde. dó grande_· 'po\'_O_ a_n:ieí·lca. no _pàra_ o . · · · · ,' . . . 

. . . ! RECIFE, (ASAPRESS) - Chegou on-Malor pe.lo. Minlsterio: da_ · Guerra, fo brasileiro". "Referindo-se , à. profu_ nda · · · · 
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SCIENTll'lc;AMENTB, 

ASSUÀSrERmA.s 
• Pomada 1eccat1va Sõ:o Sebast14o 

_ .. combale 1clan1iflcamente toda • 
· qualquei afleccão ·curanea como · 
Miam; feridas em geral. Ulc.1a~ 
Chagas an11gas. Eczemas. Erysipela. 
Friélras. Rachas nos. pés e nos seios. 
Espinhas. Hemc,noides. Quelmadu· 
ras. Erupçõea, Picqdaa da mosqu1101 -

. / • lnsec.l01 venenosos. · · 

·r-· ~, -_. · !!~_riu~~!~!!~! ·liii. ·. . . . . .. • . 

ÍII . 

c:ee 
FRACOS e 
ANtMICOS._ 

TOMEM 

Vinho Creaso1a1a· 
"SILVEIRA ... 

Grand• _ T6nttcw. 

mohll'"" ~ão espiritual e· inà'te_ riàl _dos tem a.· esta capital, procedente de · São 
,....... !'aulô, a caravana de 51_ éaminhões con-

ianquell, dissil, · que · -ª -mesin3: · assombra~ duzindÓ• grande quantidade de nier_cado- ·. 
-rã o -muµdo·_ quando tiver -a~ingido, os· riás pará. 0 comercio. A viagem· dá. ca
·obJetivos',_ patrioticos- de· seu-· gigantesco 
plano;· · · · · - ravana pauUsta durou cerca de . Oitenta; 

. dia.,, 
. ·coM~A'f.Ê 'AS ENDf:J\IIAS. 

BELE.M,'. (ASAPRESS) ...: .Atendendo. 
às necessidadés . da, região, que está. gran
demente infestada . de' maíarla- e ·outras 
inol8$tlas, o .S11rv~ço . Éspecla.l' de .$,aude 
Publicá, 'desenvolvendo. re•i. prog_ra;ma. no 
vale amaronioo instalou sua· 14.& .sede 

.distrital' na'ddade de Altamira, 'no alto 
:Xlngú. . . . 

·_. ESTAÇÃO RADIO~TELE~ONWA. 
. . . . : . ' . 

. BELEM, (ASAPRE,SS)· _,. Afim de .ser 
moritada; · nesta capital; uma. poteiltê es-,: 
taçãó ra.dio~télefon!éa. para uso inter
náclonal: e ,inter-estadual. já foi . d8'581Il• 
barcada grande.· qua.ntldàde de ma:tería:J 
-importado; .,A iniciativa d~vease à.. Cs.m-· 
pành_a Radio· Internacional · do::,Bra.sil . 
·qiie Já. instalou semelhante.~ estações nas r 
princlpá.ls' capita.Is -brasileiras. ·Atingirá . 
a 2 .mi.niõ& ··de· cruzeiros i montagem. 

'A estação será 1loçallsàda no bairro. de 
i:>edre1riis por., apresentar melhore.s ·_ con

, <lições tecinicas, . 

. SERA -.fILMADA. À;Lí\MINACAO . 

. Q,\.BORRACJÍt\_· _ . 

· BELEU; (ASAPRESS). ;., Acaba de. 
'Chêgar dosf Est~dos Unidos; . a.fim de 
filmar; nó Instituto Agronómlco-·do Nor• 
te; á.-1a.m!riâçãêr de borracha alhadotada, 
·o cinemat-Ogra.tlst& '·norte~a.lllericano, srf. 
Murra.y. 'da" RUbber '.Reaervé.' 

· .. •' '• . . ·,. 

-PA·RA"N,Â' 
SECRETARIO. l>A FAZENDA 

. cu~ITJBA; · 'cASAPREss> -- ~
gumiu '~U~: fúnções. O secretarlô. d_& fa• 
rertda sr. :João de Oliveira Franco que 
régréSsou, em . companhia de _sua; .f~ .. 
rn111a;· da capital !éden• onde r~i afim 
de. CQncluir .. import.antes ~rvlços Inicia,
. aos · pelo ;:Inf.erventor . Ribas, O · SjlCreta
--rio. da. Fazenda. àutorlzou :o 1·ecolhlmento 
de um: milhãÓ de: eruzelros ·a: ~edito na 
conta: do Tesouro !J-0 : Banco 'do iEstad.~· 

./ 
,.1111,1 

-·C.a s.:lm:·fr a:s; 
·Só, ·n,-a. 

são,Paulo·l4 de· Fev~reiro de 1943 - -" 
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· · _ De palha -em _palhá _ 
·tLE·CON8TRO'l O ·SEU NINHO 

]-7 ,o•E: _p:Ev ER,El·R O 

SÃO F:iAVlANO 
· São F~aviano sucessor .de,'.$,-·. Pro~· -. ·Cóino nem 1'~go~ nem ameaças .a"1à• 

cio;_·_ oc\lpou ~ ·•. Sed~, Patrlai'l)a.l ;de ,lavam_ 'o graÍ).de I'afriarca.,-.eles llabil• 
Const_a,ntiíiól)Ola durante :3 anos; de ine'úte 'interessaram , ·o 'imperador, 

· 446 ·a- 449 · Lutas intestinas, heresJas l\las .asi.-ànieaças vindas. de ·tão alto, 
gtie jã prenunciavam ;o· deti\orav~C rião- produziram màis ·éfeitos. O San· 
chistna. do Or-iénté dilace'ra.vam·_ to·~- to Preládo afrontou a.cólera· do mo•-
da. aqÍlela· região: .És~as Jutas<e/h~~ nárcâ. fazéndo·lhe .ainda- as ma.is. se• 
resias torriâra.m Já: féíções JíorriYeis veras: recrfmlnações;· . , . . 
porque erain - úsadas 1>elos, fay9ritos ()~denou - ~iitão · '.feod.osio_ que: .se 
sem escrúpulos.·.. •,. ,, .' . convocàssê: um con:cmo. •para; se res-
. 'A persona,lida4e. mag1,1ifica/de· ,São . tabelécfor a. pàz. réiigioàa. Mas para. 

. Flaviano. ·não era· dé .tnolde.:-a se• to· · esse concilio -se ·convidara.D.\ os ini
:ll!ar simpática a todª° ess_~ gent~; A. .migo~ ,cÍe: Sãti°Fla.víâúo, 'çom.a ord~m 
·sua .élevâçã,o e .. _sereilidade;; .. a. ;;sua: ·ae se dirigirem. para· Efeso. Esse ar• 
energia·. e. 1n'.r1exibÜidàde; · virtúdes' . remed'o dei éoncÚio 'é uíxíà· das.·provas 
hoje tão.- esqúeéidasj -~· seu '~raIÍde' mais,tristés,. de 'como dééaélll os_hó-_ 
.anior :à doutrina·.dàc Igrejai. elevaram- meils níais · cohspfouos quando _sim· 

. 110 · à' altura': üos 'inajo1•.es -P~tr-iarcas . ple,smente'.não_ .estão' ínteirairiente com: 
<la CÓnstãlÍt!nópolii, cat~lica;, _ ·•-. • a Igreja' de Ro!I!a, . . 

·.1\-IQJiestfssimo, bumil1ssiinq, ele, co- - Começaram· pela. abso!Vição sola:. . 
mó ·sàntó · en-téridià.: essas• ;vlrtji!}es do ne .de ,Eu'clides é· .a rehabilitaçãd · da. 
inodô Vetdadefto~hoje)1uasi éscj:qeci~ sua :doutriµa. Depois,os' lilspós SU-< 
da's' À:ssilU '. iias . fai;1àiú0rtó _ lémbrâr.,'. !>alternos' declararam deposto e ex:• 
se seiriPl'.!i' di's1*a·d.ignidàde·:a:posiçãó. . comungado ·o Superior.· . . . 

Logo· àpli~\a. sua ·e1eva~ão1 ào -tro~ . , Sã& Fiá~laiio '·. ~ecorreu . á Roma, 
no. fatiiafoal deü-se · rim · fáto s:gni-' . más de nada vaieu. Como tambêin. de 

_!icaúvo. Segurid~ 'º costume -~aqti~les ná:da/valeu- a.Jgüns bi!!pOS,,t(lréÍll. im .. 
te~pos, o Patr1arc~ eleito ,e~v1ara. .. i r .d '°d .. joeihos a ::i>H:iscliro . ·que 
ao imperador µm pa:o bento,· s1mbo- · - P O .ª ?· ,_ e: . . . ··. · : · · · .: f 
10_· d~ cciri:cõrÍHa. o: ae:- Fabl.áno· foi, .. presidi_u 'O '.~o~c1ho· para que. Il!l,O_ e-
dévolvid'd confo foêa:cftí_:que:sõ·,is~ria. ' . 'vasse 1sso,ad.rn~t~. :-·' .-. ·: '· '·: 
aceitó·'s1{ fosse dé · oµr.o; éo Sârit~;Pa~ Como porem Flavia~o •n_ao ~edesse, 
t_1;iàrca resp'Ónde'Íl: :•ourei· e pràta;ell . grupos armacl.os, 'chefiados t)elo. pr6-
não tenhó, e · os'· ·Tesouros· da 'Igreja. , _·prio · :,Qioscuros, · lançaram·s~: em pe~--
nã4 1118 pertecem"; · • 1_/ · ' . .. s~guição dos bi?POS cat6hcos,. ex1• 

· Jnfoió11' a .sua vidatde-·ljltàs·cpmba·. gmdo deles.ª _ass.matura do_docum~n· 
tendo O arq~lmandritasEuclidés/mo- . :to da depos1çao_ e condeoa!)ao de FI~~ 
iiofiatà, · EusebÍó. deC- Dorilia, dera à . via.no .. Nem isso entret~nto: pr_oduzm 
sinal· de<alarm..i, 'prot'estánto so)eJle· ·efeito:· Dioscuro; · furioso, .Jan·ç_ou-se 
n1ente contra a'.-nov.a:· (loutrin·a .. ~ão . P.Ol' fiin sobrll • O _:própri? P,atriarca, 
Flávia.no; com. ;Jiberdá.~e :. -àp_os\61ica, Aeri.ndo~o . brutalme.n~e, e pisando·_ o_ 
foi tre).'ÜendÔ 'comp~nbe.iro :.de~ Eus,e• _ venerabilfsslmo ·anciao_ aos ·P_és '.Sao 
bio nessa: crúza,da ·,sa,ntà:. Convôcou :Flà.v'iano_ morreu três dias depois do 
o· Conc'fÍio cie''constantlnópola,c._o _de sacrilego:atenta,do. _ ·. . _. 
448/pará.- ·estudar a ,dou,ÍÍ-ina· de Eu- _ . O -triunf9 ·~os ~ !nimi~s, da lgre1a 
cHdes. Como· era natural; ·o-arguiman_· . teve _Pouca ·duraçao,. ·D01sanos. depois 
drità fo'i · condenado, . excomunga.do. realizou~se •O Coi\cilio. · Ecu~_encj_o ,de 
Tudo·.isso :teve o.apoio do grande:Pa· Chalcedoriia.; que restabele.ceu·a ~on• 
!la. Leão., · : _ .. · .. . ... -.!'.~ do grande ;P_atrià.~ca, dando-lhe o 

os. grandes protetqres . de Euclh .titulo de Martir,gJorioso1,,cp1e ~orreu 
des- erain; o enuc.o Crisa_fio, favorito . em testemunh_o da Fé ~e~~ad~1ra; ? 

, e tesóÜreiro do impera.dor. Teodosio . Papa Hilár,io, _que_· como·,c:om1ssár10. 
11 e Dioscuro· bispo de '.Alexandria. ·apost6llco p~esencfara. a,s cenas ,do 
P~lo primeiro'. desteií ;.protetores; ve"'.. -Concilio de. ·Eufeso, ·,.ce>nstruiu uma 
'mos ·como a •heresia ·rasteja .aos -pés . lgreja-ei:n hónra· do Sa,nto._ M:artfr. 
da. gente abjeta,, á!lm repugnancia, se · Hoj_e;· co11io as.Jutas.,por. doutdnas 
nisso vislumbfa · ,à.lgum ,lucrõ; ;' Os extranhas, e. extre1nos. estã,o de novo 
meios são· ·-tarríbem- todos· Íegitlmos, na ordem do dia, o exemplo do ardóJ 
pbr:mais Informes qué. seJ.a,ni, se ,fo~- . de S. Flaviano Da defesa da Verda• 
reni •eficâieit .. E neste: caso parti-· de' deve .ser ·meditada. por todos n_ós, 
cular não _houve excepçã.o, a regra.. para ser'.·por nós imitada, 

· A tOTA PElÃ PRObUéÃO DA · BORRACHA 
TRABALHADORES PA~A A·_ ntGIAO 

RIO; (ASAPRESS) '"'"'. _A prOpo$ito_ da 
campanha a.mazônlca,1 o'' Sr;. Osca.r- Es
pinolà Guedes éonced~u uma Interes
sante elitrevl.stac- a "A Noite'.', dà ,qual · 

. destacamos o seguinte;. ''Percorri· há va-
1·ias . semanas · quasi . tôda•a ·vasta . região, 
inspecionando ·os trabá'uios. conJugando 
esforços'. é. determinando • nov~ medidas .. 
julga.dá.'!· necessária.5; de 'apordo _ com . à · 
ministro: dá Agrícultl.ll'a e os :governos 

- dos vários Estados· que. éolr bor'a.m decl
dida.niente. para. o 'lllÍl,lôr .. ê_xlto da em .. 
preitad~" ·aeferlusi;e . à;_ eI!trega.· de 
100;000: enxadas e fetr:amentas diversas, 

:que · foram encaminhadas· ,.às C!)OJ)erati• 
vas .e préfelturas municipais do norte -
!i·--nordeste;, afim de êqu.lpar ó'braçó 'dos 

-,trabálhadores.- "Os tra.ba1lÍadores dessas 
regiões sãlí'~erdádelros heroli. des.sa. ré

' nhlda bataUÍa' pe-Ja- produção,:a11 'trava .. 
da." 

SOLDADOs··_sUBSTITUEM 
ESTIVADORES 

1
MA~AUS, (ASAPRESS).~ As praçait 

da, Policiá ao·. Esta.do; continuam auxl-
lia.ndo a ·descargri. de mercadorias dos 
navios : neste porto fluvial. 

EST.hÇÃO DÉ ,RADI~ 
MANAUS, . (ASAPRESS)· - .. Devida• 

· ínente autorlsada; · a Paríilr- vai· :montar 

em' . Cana.fé. ~uniclpio . de, Ba.r~éios, um~., 
estação· de radio: 8.fiin de proteger 88 . 

aeronaves fretàdll.'I pela Rubber, R(lser• 
·ve. 

DOR- DB CABECA ·? 
• ' - o# 

PRISÃO--·DE VENTRE'?: 
.,Essas torturas podem ser· eli~ .. 
:minadas em poucos dias de · 

· tràtamento 
. . 

· Dr •. J, de Araujo Lopes 
MARCONI N:o 131 ..;.._ S.o 

S Ã.0 P A U L. O· 
Fones; i4-22.os. e 4,91ss 

das 9 às; 12 e -das 14, às 18 hs; 

Comungaram -a~tes .·de morrer 
''Todos . os· tripulantes : cafolicos que 

perderam suas vidas no Rea:1 Cruz~i• 
ro. A ustraliâno . Can,herra", haviarp • sé 
confessado e recebidç, â Santa Comu• 
nhão no dia anterior. à siia- morte", 
declarou. em uma entrevista; em Syd • 
ney, o· Revmo .. Pe. · W. D.· _Evans, ca• 
pelão do .. bordo di, rriesmo: .. cruzeiro 
e um .dos sobreviventes do naufiagio, 

·Lar-gô,-S~-Be~t<>;40·-.(S~Pl\ulo: :-: R. Frei Ga~par,_:~9~(Santoslj 
VENDAS ESPECIAIS, 1-\.0S ·SENHORES :ALFAIATES. 

':·- .. ~---~.·~·'-··'··,;'-.~- ... _.,.· _ .. -.,~-'--.':.·.-----.'- _·-.·· .. -. -·.· •..... ·. ;. . , ,, ... ' ~. 

•· 
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FtDEKACÃO DAS CONCREGACõES MARIANAS. IRIDOºLOGIA · NOllCIAS DOIN!ERIOR 
REUNIAO MENSAL DE FEVEREIRO 7- ASsrM coMo A MAQUINA FoToGRAFicA 1MP~tM~ 8 0 Tu e A Tu CARNAVAi,; 

' ei,m um n,umero de Congregados ver
dadeiramente consolador, reallzou-se no. 
ultimo domtngc;>, a Reunião Mensal cor
re~pondente ao· mês. Achando-se prese:n
te ·a ela o Revmo. Pe. Gil Macha.do, s. J, 
foi ele convide.dó para. se assentar à mesa. 
dr. presid..encta.; Recebido com grande ul
va de palmas, foi ele saudado pedo R. P. 
Ctirslno, que se congratulou com todos 
pelÚIÍ.to de ser à Pe. Ma.cha,do um antigo 
Congregado· nosso, tendo .pertencido à , 
CQpgregação Mil.ria.na. da Bela. Vista e. 
depois à S. Gonçalo-Homens, ainda quan
do tlnua, sede em s. Luiz. Achava.-.se ele 

. agora ordenado, · novamente em n!)sso 
melo, pronto & recomeçar seu trabalho 
em prdl da .mocidade ma.ria.na.. Foi após 
pre.sta.da. Ulll& homenagem tambem aos 
noS110s · Congregados Vital Fernandes da. 
Silva, o popular "Nho. Totlco", que mui• 
tó nó., edificou com suas palavrrus; e ao 
Sr. José . de. e<iuz.a Luz, que ainda. ha. 
pouco defendeu com' tanto brilho as cores 
da ·Federação na corrida de s. Silvestre. 
Do inalá lmportaht.e trata.do nesta reu
nião, . d~c~oil o seguinte~ 

RETIRO DOS MENORES 

Terá logar no dia 14, no Liceu cora. 
ção. êie Jesus. 

REUNIÃO MENSAL DE MARÇO 
1 

Será. realiza.do no ulttmo domingo des-
1e m&, ~to é, no dia · 2a· de Fevereiro, 
àa 10;30 11,!. 110 mesmo loca.!. Como se 
trata da ultima. reunião, que precade ao 
Cà.rnavai cresce ela. de Importa.nela., tor• 
nando~.se rtec.essarlo que nlnguem !a,Jte. 

RETIROS DE CARNAVAL 

Como todos . Já sabem, as dlficuld&• 
de$ são eil.Ol'llleS pa.ra se consegulre!ll lo
cais· Pf!J'i retiro. Alem da.s dificulda.des 
:iiatura!s.'que surgem em virtude da :;!tua.• 
ção de JilUerr!I, em que nos acham.os, acres• 
cé ~· clrcullstancia de. ser eat.e ano o Car• 
nàv&Í -multo tatde, muitos Colégios já $fl 

· ãehándo em a.ui&, corar acont.ece pr!n
. cli:,a.lmente com o Liceu .Coração de Je• 
sus. · 04 . RR. PP. Salesianos têm sido 
de llniÍ!o ·bondi«te sem par para com O,'j 

ll,08Só1r .retirantes, tendo ha.vldo anos em 
quéj~ lá .. ~tivemos 1.000, e até 2.000 re• 
iiranteal .Pois bem. neste ano, pelo mot1vo 
apont!!,do a,cI:ma, apeza.r dtt suá. vontade, 
não poue º"· Liceu abrigar mais do que 
ioo . ,;etlrantesl Por esse fato pôderão 
&vallar <is . Congregados, aa d!!!culdades 
ha,vid!Í.,.

0 

ainda. mais c<ill' tmpos.slbil!dade 
de 'sei-em, ·aproveitados os Grupos ESC0• 
tires e. o ótimo EdÍficto de Imigração, 
~11de '. Já, tiv'einos 2.000 retlrant.esl A vts

·ta disso,_ para: que ntngtiem flqµe sem 
raier o . .seu tetlro, resolveu o E,cmo. sr. 
Ar(:eblsPQ, .que fa.çam o retiro em suas 
propr~ sedes, tocwi as Congregações 
que as \lO,ssuam e '(!Úe se prestem p&ra. 
~-- cr retlró poderá. ser fecha.do, Isto é, 
pa:Í.5a.do. t,od06 o dia e :,, noite na.s sedes, 
para o :11ue, · sendo necessá.rlo. possue a 
Fedei1i,Çiiô colchões 1rif!clentes para. for• 
l'lecei-, dewndo· para. isso 'dlr!glrem~se ao 
tezoüiêiro da Federação, o Sr. João 

· isrtaid, na: Caaá ~ard, à .Rua 24 de 
• M&io sti. ~erá ser seml-techaclo, lstq é, 
;entram de,nul.Jlhã sa.mdo à noite,. toman
. do aa retell;õea 'la. sede, só 'não dormindo, 
e. ·p_o:derá iiér ainda. itberto. quer d~r, 
tomarão as re!eiç~ em suas casas: vão 
pela má.nhli,. voltam à.. hora .do a.unoço, 
depois do. que dll:lgem-se novamen~ pa• 

:VIGNOLI 
.N O .. YA ó·r lCA 

... O:CULOS 

CO,NSERTO.S 
Rua Antonio de Godoi, -91 

Fóne: 4-6336 - São Paulo 

. :Entre os Largos Santa 

Ifigenia e . Paisandú . 

ONIBUS CIRCULAR 

J\:-D V O 6 A D O S 
· J)r. Yicente Melilo 
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ra a Congregação,' onde passam o resto . 
do dia, com a. mesma tnterrup~ para. o 
jantar. Multa.s congregações já escreve
ram ao R. P. Cursirto, eomuntcm1do <1ue 
Irão fazer o retiro em sua sede, conforme 
seu pedido. Espera_- áss!m o R, P. Curs!
no, que, .correspondendo ao apelo do 
Exmo. Sr. Arcebispo,. na. belLss!ma. carta 
que dirigiu aos Congregados, nenhum& · 
Congregação delxe:de etica.mlnhar os seus 
Congrega.dos· para. o retiro, seja. nos lo
cais éôn~éguldos pela; Federação, seja. 
em sua. ptopria. sede. Os retiros promo
vidos pela Federação serão nos segulnte.:s 
loca.is: · . , . • 

Colégio ÁI'4Íajdl0Ce$8110, com capa,clda-
. 'de pa.ta .:2ao·,.retlrantes; · 

Lice11 Franco Bra,sllelro, . com capa.e!• 
da.de \)IUa. 200 retlràrites. 

COlégío Santo Agostinho, com .ca.pa.ci• 
cl..l,de pa~ i 00 rétirantes: 
· éllnaslci ·sã9 ·uento, com capacidade pa. 

ra. ao retirantes·, e; 
Lice11 Coraç!io de. Jesus, com capaclda-

{ie para 100· retirantes. 
. Cottio vêm, o.numero de retirantes que 

poderão ser -abrigado~ é de pouco mais 
de 700, não dando ·nem para. .a décl)na 
parte talvez, dos Congrega.dos da Capital! 
Por isso. os que não tiverem retiros em 
suas sede!!, ou que d-jarem fazer nos 
locais aclnll!-, devera.o se mexer tmed!a.
tament.e, pa.ra. nlio terem· à. desilusão de 
se verem privados deles; deixando para a. ultima hora.. . . . 
. Os cupons Já estão),',venda na .Ca.sa 

Isnard, sendo . as taxas ria.rà os três dias, 
as segulhtes:·de Cr. ·s·22,óo pl!,rá. o Colégio 
Arquidiocesano· e Liceu Franco Brasilei
ro, e, ·de Cr. $20,00, para.· os demais. 

. . 

RETIRANTES 'DO INTERIOR 

Pelo motivo ' 11-êimá, n'ão lier:í. pósslvel 
receber os retirantes do Interlo~. que em 
todos os anos foram tambem em gran
de numero. Paciência.! As dlflcu1dades 
foram feitas. para serem· venclda.s, é · não 
será. justamente · o .Congregaqo . que Irá 
esmorecer, ele que recebe de · Nóaso Se-. 
nhor, por Intermédio de eua a.manttssl-,. 
ma Mãe, tant1s e te.ntas graçai;l Re. 
corra.mos a. Ela. Ítida vê;;; com ·ma.Is· fer-' 
vor, ténhamos con!la.hça.· em, Deus, e em
preguemos . todo O ll.W~!l esforço ma.tet·l.ai 
e de inteligertcl11- para. que nos seja, . po15-

s!vel razer um .retiro .. mesmo e.m nOS$S 
proprlas sedes, .e seg\mdo a vónta.de do 
Altissimo ! . 

Pelo êxito dos retiros d() Carnavàl, pe• 
diu o · R. P. Cqrslno a. ca.di . Congrega.do, 
todas as· noites, ·.uma. .c\ve M:at·la bem 
fervorosa_! · · 

ASSINATURAS DA . ''ES'rRELA .. DO 
"MAR E "LIDER -MAIUANO.'' 

A~u e,lnda o R. P. Curslno que as a&
slnaturas da. "Estrela do Mar!' ê do "Li• 
der Ma.l'!ano'', pocl1;1rão.ser t.omadas com 
o Sr. CaiubY, na. sede da Federação, aos 
preços de Cr. $10,00 e .Cr, $6,00 r!lspectl
vamente. por ano, A "Estrel~ do Mai' é 
o orgã.o oficial .da. Confedemç~o Nacional 
das CC. MM, e o "Llclei" Maria.nó'' ê um 
boletim editado . &in(ja pela iilesma.. con
federa.cão. cíestinacto. a tc;>dClS os cougre~ 
gados e .li11!ildo· pelo, R, P. Walter Ma• 
rla.ux, s. J ., cuja c<>mpetencla. na IWl,te• 
r-la • na.o .se discute, sendo qé. touos çô. 

. ,;iheot~~, ,. ~eE,h.UJ!l!I. . f.'?~s:r~~-a._çã? ... dey1a 
. deixar de ass~nar ~ du~ · .. pub~lca- . 
çõés. Um congrega.do _Íll!póe .. um • católi
co nutls perfeito; mais connecedor. de nos
s~ querida religião. bi>mo porem; come
gulrmos Isso, · se iláô . nos. Interessarmos 
pela literatura qqe existe· ii · respeito? l!: 
nossa. obrigação .s.tnd,a. conhecer per!elta
!llente tudo· que · dtz· ·respeite .ã congrega~ 
ção Mariana. e,· a.sslnando· a. "Estrélâ dci 
Mar" e o "Lldet ~rlaM", completados 
pela. leitura assidua do Mart~al, . ~de
mos dizer ter. em nossas mãos .. tudo. que 
existe de melhor, atuálmente, ·11obre Q 
assunto . 

CURSOS DE FORMAC:AO PARA 
·éHEFES 

Tendo t,ermlna.do ., 1.• C11rso. de For.,. 
mação para Chefes, lnsÜtuldo · pela . Fe
deração, terá Joga.r ,o per1od9 de .. exames, 
que terão .Inicio no dia ·.11; 4;a feira, às 
20,3P horaii" na:. sede .da Federação, à.' R. 
Conde de ·sarzeçiii.s, n.0 too. Os candida.-
tos,, portaJ:l.to, que .preencheram a condl~ 
ção de frequencla .. requerida, poderão 
aquela.. hora. e cl!a, _apresentarsse à Banca. 
para tal. fim nomeada. 

O 2.0 Curso de F1Jrmação começa.rã 
após o· Carna.vai, conforme a.viso que 
será em.· tempo dado. sendo desejo do 
~. P. Curijino que a. - cur6Ó concor
ram todo11 .os Sr11. Presidentes, · Conforme 
o numero de candidatos, poderão. até se
rem aa a.ulaa no salão ·da.· Cúria., Apres
tem-se, poL,; os Srs, · Presidentes e de• 

. ACADEMIA 
MARIANA 

(Fiscalizada · pelo Governo 
. Federal) 

A. escola c,los . Congr~gàdos ,ê 
· das Filhas, ·de Mada 

R. · Barão de E'arà.napiacaba, 50 
. Tel. .3~7995 . · . 

Cúrso de Admissão a Com~reio, 
Curso Proped3utfoo e T~cnico, 
Cal"/!o Prático .· ( em um ano) · 

· Datilografiá · 

ma.Is membros de Diretoria i,a.ra em 
nova Jornada.. So o Congrega.d<> ei:n sl 
tem obrigação de procurar Uu.strar,se nas 
nossas · regras, com ·multo ma.Is razão 
0& Presiden~e.s e outros membros de D1-
retorla. 

Ao terminar a. reunião, rezou o R. P. 
curstno uma oração pelo descanso eterno 
da .alma d,o progenitor do Exmo: sr. Dom 
Ernesto de Paula, que, segundo notícia 
recebldà no. momento, acabara de !a.lecer. 

. NOVAS DIRETORIAS 

Comunicaram-nos &. eleição e pó,se ds . 
suas novas Diretoria$, as Congregações 
de: 

CAPITAL 

' Santo Antonio do !'a.ri - Diretor: R. 
Pe. Frei Alfredo V. ~taro, OFM -
Presidente: Alberto de souza. 

!NTERIOR 

· Avarê Diretor: Revmo. Pe. Celm 
Ferreira. - i:>realdente: Antonio cuti
nhola, 

Capão BcinJto - Presidente: ·o,,valclo 
Lucas. . 

Lorena - ca.t.édral - Diretor: Mons. 
José Artur de Moura - Presidente: Prof: 
Oscar Pereira de souzà. 

wrena. - Bairro santo Antonio - Pl
retor: Mons. José Artur õe Moura - Pre~ 
.s1dente: Benedito de Souza LÜ118,. 
. Lorena ....; Bairro de Ois.ri& - Diretor: 

Mons. · José A1tur de Moura. - · Presi• 
dente ·Horácio Vitor. Bastos. 

Olhnpla. ..;,. Diretor: R. P .. Al!erdo Fe• 
reda ....; Pre$ldente: Isa.las Mie&&. 
: Santos - Santµario Coração .de .Jesus 

·Presidente: Synes!o. de Andrade Fernan
des. 

· Santo~ - Opera.rios -:- Diretor: R, P. 
Francisco Rocha., s; J. - Presidente: 
José Alvarez ViVlan 

sa.:UÚiaiã, - Presidente: Pedro Darroa 
Pinto. 

Tau!>até - Ca.teural 'Presldeni.l: Lino 
Rodr!gu~. 

A ·e A O E M I A M A R I A- N A: 
FESTIVAL.DE ENT~GA DD 

Dli'LÔMAS 

. OLHOS ~AVAM. RETIROS ESPIRITUAIS DURANTE O l JMAGEM DO CONTORNO, ·OS . · . -
-convocando os moços de sua. ·Diocese ·i;e compenetrem, profu11c1a.mente, é'cadíi 

pe.t:a :0· .retiro espiritual durante os. dias vez 11U1,lll, dos. reus graves e sagr11dos :te."". 
do carna.vai, .o Exmo. · e Revmo. D. Frei. verei! ·para com M propr!a.s almas e pata.. 

SINAIS. DOS ORGAOS DOENTF.S 

r Nos seus olhos estão gravadas, coin seitJrança:. :. 
as suas enfermidades. ·· 

O D& J. DE ARAUJO LOPES, põe ao seu dispor 
p. ~oclerno sistema de l)lt.\G!':10S.1JCQ PEI.A ItIS .. 

C:Onsult .. ·: Rua Marconi, I~t 

· Salas. 804i 805 e·806 - São Paulo 
. Das 9 }i.s rz hôras ... [ 
· \a;s· 14 ás 18 horas · :.,_ _______ ,.... _____________ . 

FEDERACÃ0 MARIANA FEMININA 
-Busquemos a paz· ••• 

Estamos: vtvendo uma hora terri
vet: Assistimos, com Imenso .Pesar, 
á.o espetáculo doloroso. da destruição 
mutua dos.'homens.: Eles se esquece• 
ram,. por completo, 'daquela -máxima 

· que. encerra o segredo-'da. paz e da. 
tranquilidade ,entre os . pc;,vos. ·"Amai• 
vais l.iU!I aos .outros" é letr11, morta: 
Em Jugár do amor reina i> ódio, a. 
ai.nb!ção:e tódo o cortêjo das paixões 
degradantes. Com a guera, sofre toda 
a hqmanhiade, TQil,os ptiga.m seu tri • 
·buto·. & mocidade com o próprio sa.n·. 
gue';. a in~ancla. ~ohi .!!, vida dàquelê 
que er.àdieu ,guia e seu amp~ro;. a es~ 
posà., cóm o sofrlmentç, .da. viuvez; a. 
mã:,-com fio perda do ser que -er~ um 
pedaço ,d e sua :vjda. . . . . . .. . 

extlrpassell!OS um vício, cada:~no; não' 
tarda.riamos a ser perfelt'ó&, · · . 

Tratemos de conhétie.r nosso '.rietei• 
to dominante,. para quê o elJmlnemos. 
Façamos um balanço em:nossá .alma. 
l<'eohemos as .Portas. M!J · -~nteres11es · 
materiais, por trê1' dias. apenas; 1'11;111"'. 
,quemos rio sil~néjó de um retiro esàa 
par interior, em· Nossó Senhor Je11ua. 
Cristo, essa. pa:t que·e ?- expréssão lla 

· felicidade terrena.. · 
Não deb':emos fugir ·o womento' da 

.. graça. Os trê_s dias d.e Ca.rnav11,l, pas
sados .aos pés ·de Nos11i> Senb.or, ·hão 
de. proporción!ir0norr à P&~ e. a tran~ 

,qufüdade que: é o anselo.·ardente -dos 
. nossos corações.·Buaqueiu<>s a. pa:,_nc, 
aÜêncl_o do retiro... · E,G, 

RETIROS DE CARNAVAL .. 
· Porque . estamos em guerra, ha um 

. anseio de l)àZ, em cada coração .. De
seJainos, · ardéntémeníe, a paz. entre 
·as nacões. Mas uma. .paz allcérc;ada Desde o dia 10 do corrente, âçhalrl• 
néis · prlncli:,'ios 'só.lido11 : da justiça é se 'abêrtas, nà sede' da.· Federaçã.o, à 
basea.da riaii mâxtnias santas da. cá• rua Venceslau Brà1;, 78, 4.0 a*dar, as 
r!dade: Paz! i!l .o grito de todas .as Inscrições para o Retiro de ~rntval, 
almas de boa 'vontade. . nos seguintes cotég!ini·: · ·. Sta. ltiés 

' . Tambem, rio recesso .fntlm.o dos CD• (pregador,. Revmo. Pei Dr. Eduardo 
rações, . desencadeia-se, às . vezes, lu • Roberto); Slon; (pregador; · Revmo. 

Luts· sant'Anna., Bispo de Botuca.tú, bal• coni qutirlda pa.tria, como ca.tólieos in· 
xou a cmcuJar··n.º 34, do seguinte teor: tegroa e cidadãos modelares. Não seja. de-

"A01 · :oar!Mimos. congregados Marta- malll lembrar -- como oJez o. ExmQ, sr. 
·11911, M Filha~,de Ma.rlll., a.os .inoços e às Arcebispo de,são P?,ulo - que "~:me-
moças em . geral .de n!)SSlt Diocese temos d1das salvadora.s da Pa.trla não couaia• 
a &a.t!sfa.ção de comunicar que, cotn a tem em nor= polltic!l.1i ou economlcas 
sra;ça. de ~us. rerão. real!Zadas, nesta a serem .adótacla6 .pela na.ção. Estão na, 
cidade durante· os dias de carna.vai des- . rest~~ção · completa do. no~o povo, d~ 
w ·a.no, (7; 8 e 9 · de Março) os santos nossa alma e·. do no&SO · coração, fundada. 

· exerclclos' espirituais. , . . .. . na mais integral i;ubmissão às leis di-. 
Os màrJa.nos terão• hospedagem nQ Gi• vibas,' por onde se paute a no.s.5a. vida/ 

naslo Diocesano. mediante a taic.a. de. cr. interior e exterl.or. Ora, os santos re-: 
$ 20,00 e será; pregador do ·retiro o ~v- tiros. espirituais miram, preclsàmente, à;_ 
mo. -Pe; Ascant9 Brandão. As f~ d'? · revisão: completa dos valores da. nossa. 
Ma.ria serão hospedadas no.· Col~gio dos ·. vida, · colôcándo•a onde ele ~eve esta.r e 
Anjos, pagando· cr. ·$ 15,00. A. aberturjl,. na :direção que Deus, na. sua nmericórdia,,, 
do retiro i;erá. no dia 6 de Março à. lhe .determinou" Viver o- Evangelho de 
noite. , . · . . · . . NôaM Senhor, propaga.-ao por palavras 

.·convocart.do para eBte retiro todos ·os· e por obras;....:els a·esplendorosa. realida.• 
qµérldos Congregados, Filhas. de Maria de dos retiro$ espirituais". . . · ·· · 
e 'os dema.i.s jovens, a.Inda. que não. per•. Exortamos vivamente os Revmos. Pá• 
tençam a ·nenhuma associação· l'llliglosa, rocos ,e· diretores de -associações re!lglo• 
temo& o r,roposito.·de oféreceralhe os.·pre~ sas .a organiza.rem, nas respetivas Pa• 
ciosos e; oextraord!nArlos ·beneflcl01; ~pi· . róqulu, as turmas. de retirante.s, deven• 
rltúa~ de uma. graça. singular de Deus. do comúnlcar, com aiguns dias de ante
' 'Qua.rito maiores . é mais insldi<i.sO:S são . cedeMla, :ao Diretor da: . Federação. Dlo

oa pertgoa que a.mea.ça.m:- a. salva.ção céila.na. das .Congregações. Marianas, Rev
ds nos.,a, atm,a, mak)r deverá. i;er o .. nos- mo. Pe. · Jd$é Melha.do · campos, ·-0u à 
liO· empenho pá.ia nos preserva.r . deles e Revma. Madre ;s~perlora do Colégio _dos 
gari,.ntlr a·UJÜca.. ca.usa necessarla: a sal- . Anjos, o numero exato dos e11&C1it.os. Os 
.vação dà' noosa.· &bria! De na.da.. nos' vá• · jovens: ou as moças que desejam pa;tlcl
IérJa haver . recebido a. graça. · do bl!tlsmo · par do. retiro · espiritual devem,. pori.sso, 
e dá té ca.tóllcà, 5e oi. a.tos da. no~a. vida. en~nder~ae com b proprlo Pároco. 
não .:·correspond~~lll àos. preceitos do : '.Rogá.lido a Deoo, desde jã, para. que se 
Evangelho e. àa normas -santas da. vida. .. ,digÍle a.bençoá.r os trabalhos do· proxlmo 
cristã.; · . retiro do ca.rna val, com toda. a efusão de 

o. mundo ·atual é um -vasto. campo. de nossa. alma. envll!,mos a. nossa. benção aos 
batalha tamlieln ·,.na o'rdein:. ·e.splrlt:uaL quer1do:s ·.joven.s d& nossa. diq~. 
InumeI'llll · i;ã.o aa .a.tmas ··.que oofrem o ·Botuca.tll;' 2:de Fevereiro. de 1943, 
contagio e .. ~ Jnv~tldas .• cotidianas dá. . . t .Fr. L~ Billpo de ~tucatú 
descrença., da., heresia;. das . m.~' Jià.lXõell 
e .do e.spl.rlto do ma.l, e pouca.à sã.o 11.S que . .·e·. ,A .·.T. · .. · . A.· N.. . . o·· .u· . V . ª.'' . 8&bém oomb&ter.:o bOm .combate de Ci;tsi, ,. 
to, opondo gaÍharda. e vitoriosa. re&lsten-. · . FE. STA .. DA PU.RIFICA9AO . 
.êla aoa seti8 Inimigos, mortais. Uma. ·a,1ma,, . . . ·. 

11 
que se·· perde: representa uina. ruina. .,.._!.:muito g· ra.n.".ª ·O· movimento reli" 
maior do tiue todas· as desgraças mate- &v ..,,, 

rla.ls'cio inun.do. Não hi!,, pois, maior ma.l, gio.so no dia :2 deate, Purificação de 
ném o que 'mais rios deva alá.rmar, do . ·NoSlla. .Senhora. na. Matriz -~oca.l notan• 
qqe a cl"llle esplrltuàl, a: . dim1nUição d& · do~se extraord!narla. a.fluericla do P.OVO d!I 
fé llllll. ·a4ina.s. o bandono d,os deveres zona '.Rural, · · 
érlstãos ·e toda.· éssa. invasão tle ma.terta.-
11smó pagão, que· itufrverte o. senso cristão 
da..vldâ,,fazendo· prevalecer os valores pu~ 
ramente naturais. · · . . 

.. · -.Aproximam-se os dias nefastos. do ca.r. 
naval. ,Triste carnaval para o :mundo- de• 
va,staqÓ pelo ciitacll,mli da gu~ra. 

7EMPO 

IJepol{ de. uma longa· estição chu;o. 
8& meiliorot.i O tempo ~éste inê.s; notan
do-se um sol a.~_raaa.d.or ne11tes _ ~timos 
dias. 

ta renhida. l!: o combate contra o pe· Pe. Geraldo '·Slgaud); Escolà. Domés-. 
çJoje, àa 20 horas, real~-~. no Tet.• éado .,.., 1iiimigo ·de rioss.a .. a.lnia. Se tica da Liga .das Senhoras C~tólleàs, 

· · · · nã··0·,e·nc·o· ntr·a.a.· resxstêncla das vir.tu•. ·cpregaiior; Re-vmo. li're1 M~tlnh() 

Dlr-se-la <1ue ·a, visão traglca. dÓ.,. S0• · 
fl'!mentos,que crue!am a, pobre e desven~ 
turada.· :humanidade desta . hora tenebro
S&, !la veria.. de ,concitar. os· homens ao ·· 
.recolhimento es!)lritual, à. reflexão, ao 

MIS'.'A 

Celebrou-se às·a horas elo dia s deste 
a Missa em sufraglo da. áimâ do Sr. Ge
tUllo vàrg&s Filho com. grande a.<;s~ten
c!il., sendo . celebrante o Revmo. Mons, 
Albino Silv,a, 

tro do Liceu Coração de Jésus, a. entrega · · · f · õ 
des, a .vl'tóda . 8 facil. Do éontrãrio, I;lennett). As dem11,.1_s Jn ormaç es po• 

dos certificados aos aJuncwf 11Ue conclqi.. trava-se.& batallla •. Dum.a ou doutra. derão s.er obtidàs na sede,.diariamen• 
raro o Curso Propedeutlco, na. ACADE• forma··ha· sempre>uma: consequência: te, das 14 às 18,30 horas.. . 
MIA· MARIAN~ OE COMERCIO, perturbação, fuga da paz interior. . . O fato de estarem· jâ, os nossos tn- , espúito de sollcla.rleda.de e eflclen te co

laboração com os qué lutam. para· a de~ 
.fesa e a .vitoria da .Pa.tria. Infel!zmen4 

té, nem todos pansam por e.sta.. forma. 
Hâ · quem preftra · a. tudo os ' ruidosos 
t«iteJos, as ~ções lubrléM, os tripudias 

. Não 'raro, fa.lt. á, -.·a. .paz, mes. mo sem ·.o terna'tos em pleno funcionàmento · êin A meaa ~Í'á presldldl'. pelo Jtevmo. · · · ' ·· · õ' ~- · 
· triunfo. d·o pecá. ao, :11: à ást. úcla. de. S a- Março,. bem como outras raz e11 J1JS•. ·1?.adre T1·1neu. C,"''Sino de M. oura,, DP. Dl- t' · 1 · · .di . . . . .,, d "A .d' o . 

.PROGRESS9 LOCAL 
• ... {alÍa?i; atormentando.os escrupu!osos. . as, mpe rama .oe eraç..,, . e. _rga~ 

retor da Federação Mariana. .· A paz lnterioi- independente da paz nlzar maior núniero de casrill .-i>&r<l 

.··· ... · . 
Realça.ndo' a. Importa.nela comercial de 

nossa;, cidade deverão abrir. mais duas 
filla!.:l b'revemente nesta os· Bancos No-· · 
:roeste· do Estado de ' s. Paulo e Banco 

H. a.verá,· a. seguir,. a. •nn.rte _ teatral na. . . · ·1 . .. . . . · Retiro, no Ca.rnàval. Â Diretória. está 
.-- socia ·· · .. · · · elh d à F"!h d M · · · do ·éa.mavall .. ;.Por !sáo ·mesmo, mais ·ve

emente. se torna;. o. no5150 apelo aos· qqe
rldos jovens de nossa. . diocese,' pará. 9ue 

qual tomarão parte eleme_ ntcis :de &ctil Esta. é a. p,;tz do mundo, .Aquela., a. acons · an o. s 1 as e ar1a, que 
. paz ·ile ·Jes11s Crlsto. Pa:ra qualquer a pertencem à. Ação Católica; à ·s~. irt.s- . P4ul!3ta de Comer~iQ. ·. · ~oa meios artistiçoi; mar!an®-. Os. pre- paz de. Jêsu!i Cristo,. unia s6 çousa creverem, de preferência,, llo · Colé• 

s!dentes das congregações maiíaTJM e (iijve fazer O :homem: vencer-se a si glo Assunção (JIC; Jl!lC,<.JtJC) e: no . · 

be.m a.sstm á.s presldenres d!W! .:teias Undi!õéa . _;~. ·.t. s.1.'.m/.~ ... · •. : •... lnil .. t.:r~o.; . .:de.. e.·. r.:ls_ to." 11! ... ue; .:se ..... ~:A~~~º·ê~~:::rtz~~~sc~i::doe~:hy~~~! '-·. ·o· s. ·An.o: ,s. J. ·. :f N·. ·,·l,A .. ,N·. º·· s· :.• ... ·,_··.~ ... N· .. ·A·_,f··.·.• .. •-.·.·. ·.1·· '-.--.·HA.· ·. ·•s. ··.·.-.· ·.·f .. ·l·t:_·.·,l·P. · .. INA~. . . estão convlda.~o.s por. n~ = ~e o. "· · . s~toteifdà Ação Citõ!Ica. ,: ·. ·' . a l U . '1 [ . \) 

. e· ·AT. ··o·· "'l:,,A· ;:.-~.:iº.~$.~.:::f·::a·r·:t~.~.~!.:~!!if l!11t~~r,~~r::. E'iÜ;:a:. :~irrl~~g:-~~~:~fJii-<.-~-1f ~:i:~~~r~:~~o.Pfã !ª~~º ~t::. L L ~-. Iíav:endo/'tambêm;·_reth'b:e!liieé'la.U• .dos seus habitantes adquiriu ·mo.- .. depois de, ter 'transcorrido .apenas 
· _ . . .. .. . . ·· 'zado· 1>ará zeladoras de Crüzadas, no mentesa atualidade. . .· quinze àrios;- desde ,:que os agostinia-

Colégio · des Oiaeaux; a. F'edera.ção re~, . Os primeiros mis,ionarios que. c:he-. .nos..,~e estabeleceram na Ilha de Ce-
comenda. âs Fllhits·'dé Maria perten•. garam ao.arquipelago .filipino foram · bú; as bases religiosas estavam .con• 
c:entes a -esse grupo .que se Inscrevam os agostinianos espanhois; -Dois fra- solidadas rias Ilhas Filipinas. O arqui-·Retiro de ·êà"rnavàl 

, Como nos· anos anteriores, a. •J;U•· 
ventude Feminina ·Católica orga,ri!~ou 
retii:os reclusos nos Colégios Assun· 
ção e Santana. para. os 3 dias de ·Ca.r· 
naval no próximo- mês de março, dias 
7, 8 e 9. · , · · 

Reina grande interesse .. por esses 
exercicios espirituais achando.·se já. 
inscritas algumas jovens· mais pre· 
cavldas, A reserva- de dormitórios ln· 
dividuais deverá ser feita. com· ante·
cedência pois a ·Juventude conta com 
poucos lugares desse gênero. .. 

Tanto num colégio como· noutro s&• 
rão admitidas, desde que haja lugar, 
com muito prazer, moças que não . 
pertencem ao nosso quadro social. 

Os pregadores dos nossos retiros 
sei-ão: no Colégio. Assunção -o Exmo. 
e Revmo. Mons. Dr. Antônio de. Cas
tro l\Iayer DD, Vigário Gera.l e Assis· 
tente da A.C.; e; rio Colégio ele San
ta.na.· o Revmo. Pé .. Pujol, DD .. ' Pro
vincial dos Missionários do Imaculado . 
Coração de Maria,, 

· Que Deus Nosso . Senhor 'ab~nçoe 
os noss·os bons propõsitos e que cada· · 
moça da Juventude· F~minina. Cat6Ji-. 
ºª inicie desde já, ó seu apostolado 
Jevando·pára. o retiro aos menos uma 
alma. . . . . 

Quem desejar Informações inàls d_e• 
talhadas sobre o Retiro .queira .dir!• 
gir-se à. Sede da. Juventude -Feminina 
Católica, rua Condessa de São Joa-
quim, 215. · ... 
CURSO SUPERIOR DE RELIG_IÃO 
Em março, sabado; · dia. · 13, . rea

brem-a& as aulas do ."Curso .S11pe· 
rior de Rei!glão', que a. Juventude 

. : • Como ··no . ano passado, as aulas 
:s~rã:0 · ministradas aos saba.dos, das 
13 às ·18 hora.a;· çonstarido de noções 
'de Filosofia, ·-Doutrina. · Catolica. e 
Cómentarios à. .Sagrada Escritura .. 

. : Os ·professores . serão ' os mésmos 
que rto· ano· passa.do se prestaram & 
proporcióna,r:nos a. .caridade de&te 
curso Mons; Dr. Antonio· de Castro· 
Màye;, nosso• muito digno.· e esti• 
mado assistente E'clesiastico, e Pa• 
dÍ-e .D'r. Geraldo·· 'dà Proema S:gano, 
lncansa:v.el · assistente ·Arquidiocesa
no da Juventude Estudantiria. 

As· preleções- deste.· ano versarão 
sobre a's Origens, ou criação do U· 
ntverso, e .finalidade do homem, ila
parte dogmática e na. parte exegeti
ca;. os comentarlos sobre os Evan-
gelhos. • 

Destina.do · especialmente a os 
membros da Júventude, o ;Curso, 
_não obstante, é . franqueado ·ª 'to
das ·as moças que·. nele ·se queiram 
inscrever. . . 
. As Inscrições -devem ser feitas 

,na. nossa, Sede: Ruâ, Con<less&. de 
. s; Joaquim, 215, da.s .14 ·_às 18 horas. 

.. Ernporlô, P~dar.ià e 
. Confeitaria P a r a n á 
G8neros alimentcios, pães e bis• 
coutos ·dtf todas as ·qualidades - . 

,Ap~on'8-se Qtlcomendas paÍ'B ca:
samentos,~batlzados, ~tsojrées", etc. . 

;preveriv-elmente; no,referido ·àoJéglo, des desta Ordem acompanharam a· . :pelago i}ão _ demorou e~· constituir a· 
afim de· que possam àproveltár0sa Villalobos na espedição que este fez urtica naçao ca:tolié:a qo· Extremo O-
das maiores· vantagens que, o(er@celil As 'Filipinas em 1542, ·os exploradores l'i~nte, caraterística que tem conser-
os e:o(ercícios espirituais, qua.ndo fel• permaneceram naquelas ilhas uns. vado àté os·nossos dias. . ' · ... 
tos para. uma .determinada ciasse -de dois· anos. apenas, desembarcando pos- Os ·frades não s6 se limitaram a 
pessoas. teriorinente nas Ilhas Molucas, donde . pregar o Evángelho .a um· povo ido-

Torna-se urgente· que as lntereséa~ foram expulsos pelos portúgueses latra, que . rendia culto ·a Se\lS ante•' 
das faça·m. sua· inscrição, o mars bre• pouco' dêpoi:;. Nessa. ocasião. os agostl.:. passados, ao. sol e à -lua; tambem le• 
ve possível, aflin dé VÉú·Ífic~r-se o nianos se refugiaram na Uha.;'de Am-. vavan'.i 'tirila' missão de.paz é de civi-
numero das ·que,. por .. falta.. de lugar boina, onde tive~am oportúnidade i:Ie lizàçãoJAté • rio an'!> 1898 só os agosti- · 
interno, se resigo,arãô a fazer-retiro co!lhecer ·o santo e heroico missiona-' niariosjá .. tinhamJunâado 242 cidades· 
semi-interno . .A Féderação 'poderá ·. rio Fi-i\ticisco Xavier: . . .. coi,n uma pov!>ação. de 2:000,000' de 
organizai' retiros seml-!ntern'os, lies.- .A, v~rdadeira. evángélização, porem . alriias, "éujo: cuidado estava· a . cargo • 
de que conte com numero· suficiente inicio11-se no. ano 1565, quando · 5 'll:· · de 31.0 ·· frades· agostinianos. De· 1565 
de Interessadas. ·se um r·étiro reclu~ gosti~ianos .espanhois se dirigiram às a 1780 a ordem agostiniana formou ' 

· so é ótimo, um semHntei-no ,é bom. Ilhas.· Filipinas, acompanhando a. ex- 131 escritores: que· publicaram 200 li•. 
Porque não· pódeinos obter o' ótimo~ pedlção de Legazpi .. Urn deles, o· vros em nove dialetos indigenas, ·100 
não devemos-deixar o bom.-.O essen• ·ReYino. Pe. frei'André UrdaI).eta,. era em castelhano e 'outros em chinês: e 
ela! é que nlnguem fique. sem retiro, experto. navegante •. Seu nome passou japonês. . . 
seja ele lnte~no ou semHntetno, à ·.historia pelo ~andê conhei::frnerito .·Entre d~tas publicações havia· cate• 

fÍEUNl~O. MENSAL. 

Reallzar.-se-á; n~·próidmo domÍngo, 
às 10 horas, ná Cúria; a réunlão men.• 

. sal da. li'edei·aç_ão; à qual de.vem com·· 
parecer as sras. Presidentes .de· Pias. 
Uuiões. É cónveniente·que seja entre· 
gue, por escrito, à Seêretaria da li'e· 
deração, .toda ê qualguer, indicação 
1·elativa aos retiros· que àSPias ,U• 
nlões 9rgan!zarão; no Carnaval, .a.flm 
ele ·que P()Ssa· a. Federação· encaminhar 
a esses retiros as Filhàs · de Mar!& 
que não puderem ser por ela· aten•. 

· <lidas. · · ·· · 

LER E :l'ROPAGAB ·O 

-~·LEGI.ONARIO'~ 

que demonstrou ter· das rotas de, Pa• cismos, devocionarios, manuais para: a 
ei#co: ele traçou nufu · mapa · o per- · confissão · e· comunhão, ·· dicionarios, 
·corridó de stia ·.viagem, desde Q Me• tratados de botanica .e de agricultu• 
xicó às. Ilhas Filipinas, anotando por- · ra, -Uni.·. dos. primeiros catecismos, es-
rn.enores· acerca da rota seguida. cri.to no idioma . visaya, foi redigipo 

Depois de ter desembarcado naill1a por ,um .. ,ag~stiniano .em 1666, o qllal 
Cebú os· agostinianos · furldara:m ali· ainda serve de texto nas aulas. de 
·um :conventó; sendo esta a; primeira · religião. E' digno 'de se n.otar que os 
niiss~o catolica · nas' Ilhas li'ilipinas. agostinianos já poSlluiam tipografia 
Sei ános' màis: tarde construiram· OU• ' nas Ilhas ··Filipinas no ano 1610, 28 · 
tto êonvento,·com Igreja e ·escola, em • anos antes de que esta s.e introduxes
Marilla -· na Ilha Luz6n, lugai· que se nas colo11ias norteámericanas. 

'Jfouco de~o~s .se coíwe:t~ú: _em ·cen- Em 1584 e em 1596 os agostinianos, 
tro das atividades agost1111anas 110. ar- , desde às Ilhas Filipinas, fizeram ai• 

. quipelago, . . . .. · . . . gumas viagens ao Japão,·· para ver si 
Numerosos foram os ·auxiliares ·que havia facjlidades de .levar àquele po• 

chegaram ·posteriormente.· de Espanha .. vo pagão a fé de Cristo: ·Os infimnes 
e de Mexico, progredindo assim ra.; que proporcionaram serviram para 

j>ldamente o- trabálho dos missiona•. que no -áno 1602 se estabeleceram 
rios, Construiram-se. c,mventos, · lgre-.. duas miss/5es no. dito país. Consegui• 

PREÇOS REDUZIDOS • Feminina. vem mantendo na. sua 
sede. 

·AVENIDA .BRIGÀDEmo 
LUIZ ANTONIO N.o 1197 

·" FONE: 7-0553 
.. : .. ' ., ,• 

1: DEVER l>.B. TOPOS 
. O S 'O A :J () L I O O S 

· ias, cásas. paró_quiais, orfanatos· e · hos• · ram-se multas conversões e; CQm · 
pitais; -abriram-se estradas; · levanta-· elas, o martírio de numerosos Ínissio• 
rant-se· ·pontes e ·deselllvolveu-se a a- , na.rios: entre os. anos 1610 a· 1634 pa
gricultura; tudo !(ob a competente a- décéram pela ,fé 20 frades agostinia
rientasão daqu,eles abnegados fra- : nos, alem , de mais de 700 terciarios, 
d!!s, ) • . .. . . · · •. . · . . · dos· quais foram beatificados 11 na Indicador Profissi.onal ,.D E N .. TfS.T AS 

Dr. 'Catlino · · d~ Castro. 

J)r. ,rancisco P. · Jteimão 
. ·ueime~ter 

Rua. São Bento, 224 - 1.0 anelai' 
Sala 3 - 'T'eJ. 2-1643 -- S. · PAULO 

ME Dl'.C.O s· 
Dr. Vicente de Paulo · Melillo 

Clinica Médica .... Tuberculose 
-Raios X 

Diretor · do «Sanat6rio Vil& Mascote» 
Cons.: R . .Marconi, 34 ..:.. 6.0 andai: 

Apart.0 63 - Te!. 4-8501 
Res.: · A v. Agun Branca n,0 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Barbosa.· de Barros 
·. Oirurgta•. - Moléstilis de .. CJell.boras 
Cons.: 1-t. SenAdor Fei,j6, .205, 8.0 and, 
Consulta,: d1't1 10 às 1] e· da~:,14 ds 
J.7 .hs.' • Si\hiidós: dns 10 às' ll he, 

• Dr. Celestino Bourtoul 
~e·s.: I.go. S. Paulo, 8 ".""'" Tel. 2·262ª · 

· Cons.: Rua 7 de Abril, 235 
Das. 3 às ó ·horas, 

Dr. Camargo . Andrade 
Doenças de Senhoras ....; iarto• . 

· · Operações . . 
Da' ·Benef'iciência Portuguesa é aa:· 

· Maternidade de São Paúlo. 
Cons.: Rua Senador Feij6 n,0 -205 

Te!.: Z.:2741 ,.;. Dás 14 às .18 horal} 
Res.: Rua Rafael de Barros, 45'{ · 

.Tel.: 7-4563 

RAIOS X 

· i,r. . J: . de Camargo Barros 
. CLINICA l\".EDICA 

·cora.9'o,. Pulm6es, ·Aparelho iU1estlvCl 
Beald.: · B. França Pinto, 01 

. ' . TeL 5~5690 
com.~ Ji. ~ão de lt,,petlnlnza. llQ 

· 3. 0 andar 
TeL &·'135'1 - Daa f li 6 h0rà1 

HOM;EOPA.TtJ\ 
Dr •. Rêzende . •·ü11ó .. 

Cons.: R. Senador Feij6, 205, 7.! 
andai: - Tel 2·0839 - Das lQ · 

. às 18 horas. · 
Res:: :A.vimidà Dr. Arnaldo, 211t 

- TeL 15-21l25 -

E N ,G· E N H, E I R'O S .. 

' Pelo curso -4ie -ioutorádo da 1"aoul• 
. dade de Farmáilia e O4ontologia de 

São Paulo - · Cirurgião>Dentista di· 
plomado em 1914 - Ex-dentista do 
Liceu. Coração de Jesus - :.l!JspeÓla• 

· lidades: . P.i.vots, Corôas, Pontes, l>en• 
tadnras :u1atômiens e· sem ab6bada 
platiria .,._ Consultas' dás 9 às ;l.~ e. 
das 15 b 19, b_oras ~ C9tis. R •. Oi• 
reita, 64 - 2.~ andnr, s11.1as-7~7A ~ 
Res.-: AL. Barão da ·Piracicaba, 499 

·- .São Paulo -

· . Dr. Durval · Prado 
Médico Ocnlisla 

B. Senador Paulo Egidto, .16 
5.o and, • Salas l512, 13, 14· 
(Esq. da R, Josê Bonifácio) 
Cons.: 14,30. a .17,30 horae 

Te!.: · 2-7313. :....-------------
Dr. J. M. · · Cabelio Campos 

MtDICO. RADIOLOGISTA 
Itádl.:i-Diagn6sticos ·"':".' Exames · 

Radiol6g!cos a. domicilio · .. 
Cons.: Hui} Marconi,. 94 (Ediffoiõ. 

Pasteur) • 2 • and •• ~el. 4-0!Sl'lô: . 

.• 4.ritador . Cinfra . do Prado D.. o O A z o L I Q . o 
. . .. Engenheiro Arquiteto. , . .. :1: Q .. . . .. . . . 

:Arquitetara re)igioaa, ~olégios, ·real- , · 'c1·.e1 v "· .: 1 e ~ .• 

. Com . o · aumento . de .trabalho e a . ano· . U!67.- A, expulsão dos . sacerdotes 
multiplicação das conversões, os agos- .: · ce.tolicos, -0rden11da pelo imperio ja• 
tinianos pediram .que se enviassem don ês·em ·meados do seculo dezesse• 
mais .coinunidades missionarias, Os te, foi- a causa de que se. suspendes• 
frlUlcis~os chegai'.ani. no ;ancd577, os sem as missões que evangelizavam Q 
jesjlitas no. a.nQ .1580.e .em 1581 che- Japão. · :·. · . 

gô,Í a Manila o ~- e R~Vl}lO, Pe. . . A óbra,. iniciada nas llhas Filipi-
. Domingos de- Salazar, o. p,, primeiro nás tiz 400 anos, ainda está de pé. A . 

bisPo das Ilhas F~ipinas, e .com .ele guerra entre a Espanha e os ~tados 
aportaram ali os primeiros dominica• Unidos e o anticlericalismo da época 
nos... _ . não. ~a.nimou .. os " agostinianos, a:-

Pouco depois agregaram-se. os agos- . pesar-de que se tinha reduzido .con• 
tinianos recoletes, cuja reforma ti- sideravelmente seu numero .e ·a-pe

sar-de que militoé: de seus conventos 
foram forçados a fechar· suas portas. ·. PRATlêÂs· 'AN·n ·• CAlOLIOAS 

·condenadas na lndla 
A municipalidade· de Bomba!, ·con• 

·denou· por grande maioria. de votos, 
um projeto de lei que visava esta
belecer naquela i:eglão, uma clínica. 

· ·antlconcepclonal •. 

Foi então que saíram para. o arqui• 
pelago filipino ·. os prime«os agostinia• 
nos norte-americanos, · · 

A gu~n:a dvil espanhola, nos ulti• 
mos tempos deu, um duri~simo golpe 
na · evangelização filipina:· muitos dos 
266 agostinianós que :for&m as.sassina
dos pelos vermelhos, estavam se pre• 
parando para trabalhar · como m!ssio
niatios nas Ilhas .Filipina~ e na China. 

(PrMio Jtnqucré). . · 
. ~r.: :-gzq . - ~~-.1 · ~1-l r-12aa . f~LJi~! :rt\,:J~.:~1~ .. ~~~. . · . . . dgnci:is eoletivaa . · . · · · , .. . . "'-

& t,i~er.9 n,w6. ¼61 - S~o faJllQ· . i I. 'll g Jl -O X A l\ l. J.! i 
. , .- • -- -. . , . .·- ·. - . : ·,~ :· ~ . , . r 

.. · Quem . encabeçou a. reação,' roi .. ·o 
médico católico· dr. Alban D'Souza, 
que' soube brllbantem.ente defender os 
prlnciplos católicos; numa·. época. em 
que a confusã.Q. é prqyo::~da eP1 to·., 
~ QI. meloa. .. -

. E :agora o mal , ':\usado pelos ver• 
m~lhos espanho!s é completado pelos 
t9talitarios, pois a invasão , japoneza é 
um gol~e, mortal na florescen~ yi~ 
çat2liça . dia.· ~ ·. -l.ilieinaL 

:-,.-.··- .. ·· .,;..,-·:.,_":, 

.. 



PROXIMA A OFENSIVA FINAL DOS ALIADOS NA TUNISlA . . . . .. 

Deseni"' Bem sucedido o ataque a Mateur - Muita 
}}arque ~e tropas americanas na Síria 

mente as negociações eentre 

atividade aerea 
Encaminham=se · satisfátoria• 

De. -O~ull~ .e Oiraud~ 
DUELO DE ARTILHARIA ,.Q. G. ALIADO NA AFRICA DO NOR

,1.t'E - Destacamentoo. britanicos e fran
~ lançaram um· '.itaque · frontal na 
l'egião do Matem·, pro:x!mo · ao porto de 
:B~rta, contra . a.s llnha.s deféndida.s pe-

franceses poderão manter as suas PO!õi• 
ções até o momento em que . chegarem 
os reforços britanicos e norte-amerfca.-

CAIRO, 13 · (Reuters) - Anucià-se 
of.icla,lmente que se registaram duelos 
d~ ar.tllharia. entre o 8.0 Exercito e as 
fo'!'ças .germanicas ·rui. area costeira, du
rante.· o dia ·de ontem. e . que. patrulhas 
br,itanlcas'a.tacaram carros blindados ini• 

ANO XVI São- Paulo .. 14 de Ferereiro,~tf,e,··1943 . NUM •. -549 . 

las unidades italianas. . 
·Despachos da ·trente assina.Iam que o 

:ataque foi apoiado pela artilharia li
geira, da campanha, alcançando ê;Kito 
icompleto. ... . . 

,Os italianos foram desalojados. de suas 
l)OSições estrateg!cas, após breve e vio-
aenta lút.a.. ' . . . . . 

'LONDRE.S- Forças britanica.s e fran
i:e'sas expulsaram os 1iazi~fa.scistas de di
versas posições fortificadas situada.s a. 
oeste da. Linha Mateur, avançando em 
direção à costa. . 
(;.RANDE ATIVIDADE DA AVIAÇAO 
. NORTE-AMERICÁNA 
~. G. ALIADO NA AFRICA DO NOR

rJ'E - Poderosas formações. de bombar
deiros norte-americanos lançaram uma 
chuva. de bombas wbre as linhas lninii• 
gas, Infligindo , grandes perdas · às tropas 
do "eixo", as qualis foram atacadas de 
surpresa. Todos . os aparelhos regressa
ram ãs suas bases. 

COMBATE NO SETOR MERIDIONAL 
CAIRO - Informa-se oficialmente que 

ils' patrulhas avançadáS do· 8.0 Exercito 
brita.nico travaram combate com· carros 
blindados inimigos; no setor meridional 
da frente africana. Houve tambem due
loo de artilharia na zona costeira. 

. . 500.000 ALIADOS 
'LONDRES, 13 (U, P.) - Os circulos 

bêm informados 1,firma.n, que dentro de 
llÔUcas semanas, terá. Inicio. a ofensiva 
e.lia.da, em grande escalá, para expulsar 
as tropas nazi-fascistas da· T.unisia. As
sina.lá-se que os aliados lançarão à lu
ta, 500.000 homens, sob o comando do 
general David Eisenh~wer. 
APROXIMANDO-SE DA "l\lAGINOT" 

DO DESERTO 
LONDRES, 13 (U. P.) - Unidades 

avançadas do 8.0 exercito Imperial bri
ta.nico penetraram profundamente no: de• 
serto, ao sul da Linha Ma.reth, estabe
lecendo contacto com as unidades fran-
cesas. do general Laclerc. . 
nEABASTECIMENTO . DE. l1M CON• 

TINGENTJ!: FRANCES SITIADO 
Q: G, ALIADO NA AFRIOA DO NOR

rJ'E, 13 (Reuters) - Dois "Welllngton" 
da; R. A. F. reabasteceram a.s tropas 
francesas que foram cercadas em con
sequencia .do ataque <j.esfechado pelo ini
:mtgo no vale de Ousseltla.. Decolando 
mim brilhante 1uar os "Wel!lngton" con
seguiram localizar as posiçéíes francesas 
sobre a.s quais jogaram enormes embru-

. lhos com paraq'l,ledas. Dessa forma os 

nos. · 
TROPAS YANKEES DESEMBARCA• 

RAM NA SíRIA 
LONDRES, 13 (Reuters) . - Clfando ·o 

jornal "Muenchenen Nachrichten '\ . a. 
emissora de Hilversun, controlada pe_los 
alemães, Informou que "grande.'!: contl• 
gentes de tropas americanas chegarà.m"à 
S!ria. A quantidade dessas tropá.s · é· ex-. 
cesslvamente superior ãs exigencias da 
ocupação". · · . ,· . 
AS NEGOCIAÇÕES ENTRE "DE GAUJ,.• 

LE E GIRAUD. 
LONDRES - (De Fernami Moufiér, 

da. Reuters) - Rene Capitan; um. •dos· 
principais chefes "degaulistas" da 'Afri
ca. do Norte encontra-se atualmente.· em 
Londres. Por outro lado o dlplomatà 
trances Panafleu que auxiliou o desem
barque aliado nas colonias francesas, 
acaba de chegar a esta capital encar• 
regado pelo genera;! Giraud de entrar' em: 
contacto com De Gaulle e as auto1·ida• 
des brita.nicas. Esses · dois fatos consti,
tuem um animador· indicio de que;pro-· 
gridem satisfatoriamente os esforçós pa.; 
ra a fusão dos franceses combátentes : e 
dos franceses da Africa do Norte. 

Antes de vir a Londres, o sr; Capitan .. 
que antes da guerra era professor de 
Direito. da UniversidP,cie de Sfra.-,burg, 
manteve prolongadas conversações -com 
Glraud. Depois de haw- facllitado:o de.,. 
sembarque aliado em Argel, Capitan foi 
detido devido à pressão de elementos sus-. 
peitos que hoje tendem a desaparecer 
da. Afrlcá do Norte, tendo sido posto: em 
liberdade mais tarde. Chegando a. L<ln• 
dres, fez uma longa exposição a De Oaul• 
le sobre a situaç.ã.o da Africa do Nórte 
e segundo se acredita. · insistiu na . neces
sidade de um acordo de todos os fran., 
ceses anti-eixistas com a maiôr urgên
cia. Sua. estada. em Londres que se de• . 
verá prolongar ainda por alguns dias 
terá certamente rei;ultados ma.is sa1u
tares, assim· como o de Penafieu qué_. já.. 
entrou em contacto com De Gaule e as 
autoridades brita.nicas. 

O prolongamento da estada do gene
ra. Catroux em Argel é !guaJ.mente: de · 
bom auguro, Catroux vai partir dentro 
em pouco para a Síria, mas regressará, 
à Argella onde será o chefe .da missão 
dos franceses combatentes. A composi• 
ção dessl!. missão ainda não está. com• 
pleta. 

Informações vindas da ArgeUa .1ndl•. · 
cam que estão diminuindo sensivebnente 
os atritos entre dega,•1istas e me?nbros 
da antiga. administração • 

RENDAS para LINGERIE 
RENDA$ do Norte, feitas ' .,.,, . a mao 
RENDAS .para alvas 
,RENDAS de todas 

e roquetes 
as qualidade$ 

C~mpr_tHJI n~ çasil especialista 

A ~asa onde tudo é mais barato. 
J. COELH(.I DA FONSIC.A 

~UA DAS PALMEIRAS, 88 A ~~ 
~el. 5-4070 - S. PAU:LQ 

A BELGICA RESISTE 
/ 'Os nazistas sentem .a reáção do povo 
l!atolico contra a infiltração de sua 
!doutrina neo-pagã e, sem desespero 
µe causa, "legalmente" vão trucidan
ijo, e impondo à lei do terror em todo 
territorio ocupado, particularmente 
~ Belgica . e. na França. 

Da Belgica vêm noticias que de 
)lln lado mostram .. a ·derrota do neo
pagaiiismo· · nazista · imposta pelo ca· 
tolicisrilo, de outro vemos a subtileza 
,:ie que os totalitarios se utilizam pa
ra fazer com que o povo · apostate 
o . Divino Rei; e, esta subtileza nos 
aconselha prudencia. e.~ astucia para 
tom as doutrinas neo-pagãs. 

Segundo informações recebidas. pela 
F'Overseas Agency" em 12 de novem
bro do próximo ano. findo, na prisão · 
de· Sto, Ogilles·, em .Bruxelas, existein 
atualmente apenas. 60 prisioneir9s co
m:uns e 1.540 prisioneiros politicos; 
no- campo de concentração de Breen
donck acham-se outros 500 e na for• 
taleza de Hrus encontram-se outros 
mil e outros milhares em varios lu
gares espalhados pela Belgic,a, num 
,total de · 8.000 a 10.000. prisioneiros. E 
se continuar assim os nazistas ficarão 
Sêm os operarios "voluntarios" bel• 
gas" de que tanto precisam para acio
nar as suas industrias. E m19 de no
:vembro, após o julgamento de Beug
ge, "is-belgas · foram condenados à 
morte, por: terem "auxiliado ó inimi
gó". E pela · morte de Jean Teughels 
serão fuzilados 10 refens, si não fo
rem descobertos os responsaveis, pe
lo que a morte de um nazista só é 
compensada pelos · alemães com a de 
10 belgas. Nem a policia Nacional 
Belga escapou do discreto expurgo. 
Os hitleristas . · prenderam, recente
mente, um coronel; ·dois oficiais su
periores ·e · 2 cadetes·· da · gendarmerie 
bêlga, porem, segundo o jornal clan• 
ldestino "La. Libre Belgique" i;ecusa
~o a reconhecer a legalidade de cer
tos decretos baixados .pelo "quisling" 
;Romsée, nomeado pelos . nazistas, Se
éretario Geral . do Departamento do 
!lnterior. E com a ideia de designar 
agentes para vigiarem os Bancos, re
~uisitaram uma· relação dos. emprega
ktos: um diretor .. quf:) recusou aten
,:le-los foi detido e preso. por · três 
aneses. 
. "As greves se .alastram por toda a 
)3elgica, dificµltando a: produção e a 
cómunicação e atravancando toda a 
maquina · administrativa do fuehrer. 
:Vejamos os fatos: - A greve dos car• 
teiros incluía 5 agencias, as de maior 
importancia, e o Departamento de 
controle dos Correios, Na zona in• 
ijustrial de Borinage os· operarios da 
oficina de metal:wigia da. fabrica Le
hi:um, em Nimy, e os trabalhadores 
\,'Ias · minas de Epette tambem decla
ráram-se em greve. Na area de Char
,leroi. os op'erarios 'da : fabrica' l!izard. 
fiz~~ º®"ª "l!a.r~li~" ~ a ~~Jl nem~ 

pio foi seguido pelos mineiros de ·st. 
Eloi em Manage. No distrito de Liége, 
verificaram-se manifestações seme
lhantes de resistencia passiva rias ·Ja• 
bricas Somalders em Ans e nas minas 
de carvão Français eBonnier . em 
Grace Berleur, e assim a pro.dução. 
do carvão, elemento economico de 
grande importancia para a · maquina 
de guerra hitlerista, tem diminuicJo 
cúnstantemente. Enquanto isto. "iloss.os 
atos de sabotagem ocorreram nas fa,,. 
bricas de Bruxelas, Liége e Mons, nos 
serviços de transportes, bem. como nos 
telegrafos e companhias tel!lfonicas. 
Uma guarda especial foi mandada vi• 
giar as fabricas requisitadas. tJril · co• 
municado alemão informa, que um 
desses guardas foi morto durante re
centes incidentes · dessa natureza. 
Alem disso,· se verificaram novos, 
grandes incendios nas fazendas e fâ• 
bricas da Belgica ocupada. Em Liége, 
uma fabrica de mobilia. Em Esemho
degem, uma fabrica de brinquedos. E 
nas oficinas "Umafo" em Herent o• 
correu o mesmo fato com ·um prejuízo 
de 2.000.000 de francos. E outras cons• ' 
truções nas fazendas foram queima
das tendo consumido as colheitas'.' de 
palha e sementes armazenadas. . . · 

Os tesouros nazistas são coiµ;egui
dos da seguinte forma: - tendo. re• 
quisitado listas de pessoal para ... a 
convocação de operarios para a ,Ale• 
manha, recusaram-se nove industriais 
aos quais foram aplicados as , m.mtas 
de 1.500.000 a 3.000.000 de francos; · · 

E para desespera-los os aliados. co
meçam a ter as suas primeiras-·vito• 
rias que animam os belgas em suas. 
sisteinaticas represalias aos nazistas, 
de conformidade com o comunicado 
da U. P. revelando que após a ,pri• · 
meira noticia da rapida ocupação· a• 
liada na Africa Setentrional, -OS" gru• 
pos clandestinos anti-nazistàs na ·Bel.;, 
gica redobraram a intensidade: das 
suas atividades .Um novo símbolo de . 
resistencia, a data "1918", começa .ai. 
aparecer nos ....eicmos; portas e muros 
em lugar da letra '"V", significando 
que está proxima a hora da libe~a:
ção. Notk{a-se que os patriotas de 
Flandres fizeram explodir uma lo_co
motiva e três vagões de um. comboio 
de munições. · 

3 COURAÇÃDDS · JAPONESES 
AFUNDADOS 

NOV'A YORK, 13 (U.P.)- Ur~ente 
- A rádio de Berlim transmitiu, um 
comnicado do Q.G. nipônico, tnfor
ma.ndo que foram afundados tr.ês :cou
raçados japoneses em ãguas ·das Ilha.a 
Salomão e na Nova Guiné. .. :. 

O comunicado esclarece ·.que .. ta.Is 
afundamentos se verificaram nos' dla.1:1 
. 'l de Agosto ti~ 10.4.:I Â i "'1~' f~Y~t~1!'.!· 
~ltim9~ " ·· .. · · 

n.fgos · no setor :sul. . . 
.ATAQUE AS POSIÇÕES ALEMAES . 

· .LONDRES, 13 (Reutern) ---A emW;ora. 
de .. J'a,.t:is,,.controlada pelos alemães,. in
fo;nnações. ~orte-amerlcanas, avançando 
dE!.;Ga.fesi ;na .Tunisia, · atacaram . a.s, po
slç6es alemãs'<na. região de Faid, sendl) 

Desembarqu:es russos· em Novoiros.slsl 
porém, repelidas. · · 

Os americanos retiraram-se0 
:VIVAS ATIVIDADES NA FRENTE 

. .. TUNISIANA 
'LONDRES, 13 (Reuters) -A: ein!ssora,'. 

de , Argel; tra.ruimitindo UllJ. · comun.icado 
do quartel- general· aliado no norte da 
Afi:lca, informou que se registaram Vi• 
v~ .atividades. na frente tunlsiana. 
MILHARES DE 'AVIÕES DO "EIXO" 

Krasnoilar,:- Stiaktisty, Voroshilovsk · ,eupturad21s: ~-. A 'J~~ ,tm. Kercli · ... · Te,(. 
trica ·visão -~' S:tàllngrado ~ Promoções no -~ercit~ ''r:US_~O: -;; .CômunJc:~~os 

· , · · oficiais - Outras not,icias" 

. ~.A'l'.IDOS: E INUTILIZADOS 
CAIRO, 13 . (Reuters) - Revelou-se 

ne.sta. capitel ,que 1.073 aviéíes do ''.eixo" 
foram destruidos ou deixa.doo abando
.na.aos ·.nos. aerodromos situados entre El 
.A11ãme1 e . Tripoli. . . · 

• Aléin. disso, fçram abatidos . pelos ca• 
ças .ou Pélas baterias anti-iteréas mais 
de 600 a.v16es e oútros. 800 foram prova- · 
velniente abatidos. em combate ou der• 
rulíados .· pelas baf.eria.s anti-aereas. . 
MAIS DE 2.000 JUDEUS ·LIBERTADOS 

' PELOS INGLESES 
-.CAIRO, 13. <Reuters> - As forças do 

8.0 Exercito já. puzer.am em liberdade 
tll1ll.s de 2 mµ judeus residentes nas areas 
tje- Tobrilk, Berna, .;Barc' e Benghazl, re
colhidos : à cámpos de concentração na. 
aldeia. de Gf.a;do, ·na.s montanhas da,. Tri• 
llOlitanla,. pelos italianos. 

ZURICH, 13 (Reuters) O comu-
nica.do oficial al~iuão , revela que, os 
l'Ussos· tentaram peuetra.r ·com alguns 
navios no porto de Novoros,jisk; acres~ 
centari.do por~m que essa tentatlvà.'re-
sul.tou jnfrutif~a. " 

NO.VOS DESElUBARQUES . RUSSOS 
EM NOYO}llSSISK- · . · . 

ZURICH, 13 (Reuters) ,;;_ A: âg~ncla. 
noticiosa alemã.· anunciou: que os· r.us
sos dese.mb~rCara.tJLnOVOS_.re!orços nas . 
vizinhanças de· Novorosslsk, ··sob pro-.;·. 
teção de nevoei.ro' artificia.!. ' 

A PRESA DE·G,UEitRA.·•EIII KRAs-·• 
NODAR ~- . 

. MOSCOU, 13 (R~,uters} ,~ O comu, 
nicado especial que anuncia a. captura · 
de· Krasnodar aérescénta qtie. fol'am 
feitos numerósos prisioneiros ;e · cap
tura.do importa.nte mà.tedal .. bélico. · 

A QUEDA DE .KRASNOARM'.EISK' 
MOSCOU, · 13 .. (Reuttfr!i)' ·-. Informa.: 

1'.:. .. > • ' • 

um comunicado especial russo··que as 
:forças ·,sóvlétlca·s,. em. resultado de. um 
avanço. relampa.go; captura.ra.m. a lní~ 
portante localidade . e junção ferro
vlarlá.,. i:Ie.. Krans-Atmeisk, cortando, 
dessa .forma; um· :lmportan te elo· ferro-
viarlo lnlmJgo. . . . · 
0:-AVANÇO .. RELAlllPAGO,:DOS RU!I-

SO_S J,Vó, SETOR DE JIIARIUP()L " 
MOSCOU, 13 (~euters) -. 'Foi . ofl• 

clalmen.te .anunciado' que, as. tropas 
sovJMlcàs acupa.ram a ciqa.d,(.de' Sha
khsty; sltuadà apena:s 30 milhas a nor-. 
deste,de.StaHiio e .'75 ao· norte de Ma·, 
rlupol, no màr de .Azov, 

A CA'!é'Tl[RA. DE YOROSUILOVSK. 
MOSCOU, 13 "(Reuters) -'. Segundo 

revela. . um· com u;nicado. especial a.s for
l)as. rU~/l/tB .. capturaram Voroshilóvsk, 
localidade. s.ituada., a 20 ·milhas ao :s.ul 
de V'oi:oshllÓvgrad e a 70. a ,nordeste 
de "St'a.llrigra.<lo. . . . . . . . 
'CO!IIUNÍCADO. ESPECIAL · RUSSO 

BEM RECEBIDO O DISCUISO 
DO SI. WINSTON CHURCHlli 

MOSCOU,• 13 · (Re\.tters) - Um. co~ 
municado· especial· di:vulg'ado esfa .. nol
te Informa. que em .12·<de .. feverelro a:s 
tropas;.do major-general Rosslov e do 
niajor~general Rizhou, na· região do· 
Cubá,·.toniaram a. cidade. de Krá.snô
dar, ·em consequência.. de· um a.taque 
determinado. Os primeiros contingen
tes a. éhtrár· na. cidade foram º'- co
mandados· pelo general Pillaev; coro
nel Bóe.danovi.tch · e . tenente-coronel . -- . ' 

.· Comentariôs :da imprensa europeia 
será lembrado pelas Nações 

·- O· Japão: 
Unidas. 

lvanovsk, ·. •. . . .. . .: . , . . · . 
:. Foram· ~eltos numerosos p_rlslonel

:ros ·-e:. captu"ra.do importante material 
béll6o; ··As tropas· do geitéral Tavetalev; 
coritinuiÍ,ndó a· desenvolver a ofensiva., 
tomaram a. cidade de Sharky, na qual 
entraram· p'rimeiramente às· forças. do 
major-general ·Kantassev e .do coro-

~OVA YORK -ó recente. discurso. 
proferido pelo 'primeiro ministro b.rl
tanico; sr., Wlriston Churchlll, na ca.
ma.r:a dos comuns, é lnterpertado pela 
imprensa·.Jocal como um indicio de que 
'59 '·ai,roxln1ain grandes aconteclmen
·tos na• .frente de' batalha,· a.credltan
dó~se· que sejam completamente. fa
voravels a.os·allados ... 

A 'prop'õslto, o "New 'York Times" 
escreve: .. 

·"Estâ. monta.do o cenário para a. 
grande ação. No vibrante discurso de 
Chtirchill, na declaração·· de· Stiin

, son, ,adv.ertlndo que a nação deve . se 
preparar pa.ra 'grandes perdas em fu

. turo'talvez· niuito proxlmo, na ltifor-

. nia.ção· .'de qu_e o general Eisenhower 
·tof 'nómeado para. .o·· comando suiireino ;na frente da Afrlca do Norte,· em tudo 
vemos 'que . às · decisões tomada·s em 

· ·ca.sablanca são rapidamente postas eni 
exe<lução, É evidente que a. finalidade 
dós planos é levar a guerra a. termo o 
.mais .breve possivel". 

· O· "Herald Trlbune ••, P.Or ~ua. · vez, 
opina ,que. O .. dlscurs'o .do-Sr. Winston. 
Churchlll ,contrlbuiu'em grande parte. 
para.. esclarecer a .11ltua.ção. ao, ,povos 
aHados e el9Jl1'< p m·o,tq ~fancq d~ fii;;, 
lar• .do prllll11Jfo. mlnlrstrp. · t)rlt11,11lct:>; 
''lnfundlndci:,, ~l!.QÕEls uplda.s 11,má; co~~ 
:fiança. .de .qul!' (!~ outr1J, mitll!'irl!> p,ãq a, 
encontrarlami•. - "(U. ;r.) · . 
O JAPÃO •,NA.O· SERA. ESQUECIDO 

. WASHINGTON,' 13 (Reuters) -· Dê 
·:Kenneth · Stoneho\lse,. éorrespnodentb 
especial da. .'Reutérs) ~ O pov<> norte
americano jâ encoraja.do. ·c~m . o vi
bránte. dlséurso do. primeiro ministro 
brltanlco, ficou dominado por intenso 
entusla.smo com· a promessa. do· presi
dente <Roosevelt de · que em breve as 
forcas· a.lia.das se mov!men ta.riam nu-
ma ação em .grande es.cail,a. .. 

Exultantes com a. promessa. de ln,.. 
vasão dó cont!n'ente europeu, os nor
te-amerlcànos se sentiram ainda. mais 
estimulado.à. pela garantia· de que· se 
preparavam "grandes e decisivas ações 
contra ó .Japão", e com a promessa. 
feita· pelo presidente. Roosev·e1t d·e que 
a,í forç:as: norte<americanas marc.há
rlani triunfante pelas ruas de ·:serllm, 
:Roma. e Toqulo,· · 
· ·A.··crença.·.de que a grande o·fenslva 

nãô. serâ retardada por multo tem
po, como. se deduz das ardentes· pala
~ras, .. do sr. Winston Ch urc~lll. foi · 
confirmada pelas predições do presi
dente Roosevelt de que a Conferência 
de. Casablanca . produzirá. a.bunda.ntes 
noUcias mas para .!1- Alemanha, o Ja-
pão'·"e a. ItaJ!~ .. '" · 

., ' . ... ; . . ' . 

ESTA'. ENFERMO .o CARDEAL 
MAGLIONE 

BERNA,. 1.3 (Retiters) ...:... A emisso
·ra. de. Vlcht· Informou . que o cardeal 
Mag)ione; secretârio ·de Estado do va.. 
ticano, to1 · a.cometido de torte ataque 
de Influenza; 

Nas palavras. pronunciada.s:····p~t'õ·. 
chefe do governo dos · Estados Unidos 
no séntldo de · que "nenhuma <las "ª~ 
tradas que. conduzem a. Toqu10, será. 
esqtieclda "• encontra-se. o· lnd,lclo se
guro de que. dentro em ·breve 'se ten• 
tará. uma. aç!to õástante· ampla de ,á.u• 
xllio à China. . . 

As observações· !eltas pelo ·presiden
te Roosevelt. de- que<os. france!!es-: se 
estão unindo pa.ra lutar pela ütierta
çãó. da França; são éonsiderádas· co
mo uma .sugestão de que · a unidnde 
polltlca francesa no -norte .. da." ,Afrlca 
esta. mas p,õxima. de. ser alca.nçada 
d.o que parece à superflcle, · 

As. referências .sobre .' .. os . objetivos 
de apõs~guerra · agradaram principal
mente àqúeles · que .sentem .que. mu.lto 
se tem dito a respeito· de .tão momen-
toso assunto. · .. · 

nel Kurbin, · · · .· " . , 
Na Ukranla, os efetivos do ·tenente

genera.i Popov, em resulta.d~ de um 
a:va.nco 'relampago, conquistaram a. 
importante · localidade ê · Juncão · ·fer
rovlarla de . Krasno-Armelsk, .. cortan
do.· dessa , inanelra; um Importante elo 
ferr.ovlario e . as nossas forças. ocupa
ra~ tambem Vorochllovsk; YórÓchi
losvk ·- precisa. o comi.mica.do - fica·· 
situada a 32 qu!Jometros ao·sul de-Vo
.rochllovgra.do e a. 100 à. nord.este de 
Sta.Uno;.. · · · 

Krasnodar. ·era a fortaleza dos ale'
mães ~nc.urralados na .cabeça de pon
te de :Ta.mã, Fica. a nordeste d.e Novo
rosslsk, .p.orto do mar Negro; a outra 
f(?rtaleza .que ainda continua ein podei:· 
.do's nazistas, . · · : 

AGITACõES NA EUROPA OCUPADA . . . . . . 
110 fu,tlame~t~s : ean ,ãraty~, "~ · ,.,rr," , • J•· 
Jernaulor·,alema~ .. -!· ,.101~!, ·r J•ua"' qs g1Jel''" 

rrlhearos Iugoslavos. · 
!.ONDÍtES, 13 (Reuters) - A aten~ 

eia .télegra.tlcà. polonesa;· divulgou: iq-qe 
as autoricl.adM .germanlcas aflxaránl 
nas paredes de Va.tsovia' um· cómunl• · 
cado "anunciando, que tinham ·sido 'ruo 
i<iladas 70 pessoas, por ataques arma
dos contra. os a.Iemães. . · . · . 

LONDRES, 13 (Reuters) - Segundo 
noticia a agencia telegraflca polonesa, 
foi. imposta â. cida.de. de Varsovla uma. 
multa. de 10 -milhões-de .. "sl9tis",. ou se~· 
ja.m 40 mil· esterlinos. · 

Outra medida. de· rep·r·esalla · tomada 
pelos alem!tes, em cónsequencla dos 
'ataques armados verificados contra os 
germanlcos em Varsovla, .foi" o 'esta.be
lecimento do. toque de. recolher, à. pá.r
tir de· hoje até o· dia· 20 de fevereiro, 
o qual sera. dado ás 1~ horas.. . 

ATUA.Ili os GUERRILH'EIROS 
LONDRES, 13 . (Reut~~s{ - In!or~ 

ma.m de Moscou que ·OS guerrilheiros 
iugoslavos exterminaram para mais de 
80 alemães e L 000 Italianos, durante. 
a.s sua.s atividades, n:os tiltlmos . dias, 
na Croacla. .. . · · • . · ' 
· CIDADE DE BÓSNIA EM PODER 

DOS JUGOS.LA.VOS . 
MOSCOU, 13 (Reuters) - Not)cia0 ·se 

q-qe .. 11. . a Vilttão alemã. b.om ba.rdenb 11, 
cidade de Petro:vac, na .. Bosnl1t,.em po. 
der' dos. guérrllhelro$ lugóslà.V'os. . 
SA.BO,i,ÁGEM. Elll GRANDE ESCA~ . 

NA DINAlllARCA 
ESTOCOLMO, 13 (Reuters). -- Infór-

· ma-se que violentos !neendios destrul
ra.m · dúas grandes · fabricas, que tra
balham·· pará a Alemanha·, ·na. Dlna• 
marca, .tendo-se como certo que foram 
os ·pr_oprlos dinamarqueses os .autor.es 
do';atentado, · 

A JtEGERllIANl()ÃO D4 
·ALSACIA.·LORENA 

BERNA, 1 (Reuters) - Segundo di- . 
vulgo'! a.. cmlsora alemã; todos os ale
m!tes. ·residentes na· Alsacia: e Lorena, 
que. tenham nome·s .· franceses, deverão 
'_'regeriuanlza-10s _até. 1.0 · de muço. 

DESASTRE 01!.· SABOTAGEM? , 

LOND,RES, l (l,Jnited PresS) - Des-. 
pa.chos de .A,ngora Informam que ·o ge• 
neral ·.von ·Stuntz, governador· de, .Sa
lonlca,. e todos os membros de seu Es• 
ta.do Mà.lor toram mortos em um acl• 
den_te; quando se dirigiam para . Sofia. 

A Afemanha teílâ píOposfoapaz em separa® 
LONDRES, 13' (Reuters) ~ Urgente 

-- O· correspondente da agência fràn
cesa Independente.em Angorâ informa 
que, segundo noticias ,de fontes parti
culares, recebida.a na capital e: ainda 

sujt\itas .à.. conflrmac;:ão, a. Alemanha· 
estaria, máls unia vez tentada a. COJJ• 
seguir· a. pa,z em separado coin a Rus
sia. 

: SOFIA. F.STAltIA ENCÀRREGADA 
DA' N.EGOCIAÇOES 

HITLER . TEME SERIAMENTE .. A . PROXIMA 

JNVASÃO no CONTlNI:Nlfi 
,LONDRES, 13 (Reut~l'S} - urgente 
-Nas suas noticias ·sobre . o .tato .. ·,da 

Alem_anha ·estar tenta.da ·a fazer ª"· paz 
em. separado com a Rússia, um corrés~ 
pondenle francês ·acrescenta ·que. So
tia,:s11r1i o, câná.I esoolllido: para o !pi. 
cio das negociações, em tal sentido, 
entre· os. delegados alemães e os re-· · 
p11esentantes ·.russos. · 

Copienfariós ·~os drculos oficiais .õe Berlim ,- :LO= 
. rient, Brest C outras cidades evacuad'as . ,° . i 1t;. LONI>RES, 13 (Reuters) - Urgente 

· AS : VONDIÇOES. OFERECIDAS 
. . l'ELO .REICH· . . 

· BERNA, 1 (Reuters) - Segundo de
cla.ra: a.. agencia noticiosa. germanlca, 
predomina na. Alemanha a certeza . de 
que '"dentro· dos · proximos meses os 
ingléses e americanos tentarão opera• 
cões em' larga'. escala, embora os rill• 
c.os. Inerentes a tais emprendlmentos · 
sejam . considera veis". 
· .. Discutindo a.. possibilidade da tnva
são,'da Europa, a imprensa nazista sa
lienta,. como 'era de esperar,. ·que· o 
"eixo".' esta bem ao par das pos.~ibll•. 
dá;des . dc,s aliados e preparado- para· as . 
eventualidades-., . 
· .: ·()U)ADÊS ,VA.SIAS DE CIYIS El 

... · ~El'LETA.S DE SOI,DA.DOS 
:LONDRES, 13 (Reuters) - Revela

se .Que,· em, éonsequencla. da. ordem de 
evacua(lão ' dada pei'as · autoridades, 
L'ori'ênt. e oito cidades· ém seus arre
dores; assim como. Brest e suas tres 
eida,d~s . irmãs; ri._ão. serão de agora. em 
d.lante .habitadas se.não pelos. soldados 
da.·· 'artilharia antl~'aerea ·germanloa· e 
ptlos. rarós operarlos '. empregados. nos 
tra-baltios --de fortlficaçõe!I e reergul
mei:ito 'de ,obras destruldas pela avia• 
cã:o '·brll.arilcà; nos · dolss portos • onde 
se acham instaladas ·bases submarl-
nas. , ~ ' . -. ·' _,,.. 

A.' EVAVUACA'.0 DE 1,0RIEN]l 
a ·.: , ;, . ',E ·BJtEST.·' ·, .. · '.' .é' 

. -~ONDRES, 1S ._(Reuters). e,,, Segundo 

· · · ·• · · · ,._, Divulgam de Angorá que serlam·as 
s,11guint'es as. condições de paz em .se-

, as Informações chegadas a. esta· capl- parado: a serem propostas à. Rus!lla 
ta.!, a evacuação de: Lorlent · Já .'foi, p~los · .. delegados· do' .governo nazista, . 
t'ealiza.da ~nteontem a.o paslio que·. os eín .Sofla.r · · 
habitantes de Brest-tem a sua ·parti- .1 .. ....., Retira.dá geral dos: alemães da. s ,, 
da.· marcada. para hoje. · . .' · regiões da, Russia.: a.inda ocupadas. pe-
. LONI:iRES, 13(, R~uter,s) · ..... 'A:nun- las. tropas germahicas; · 
c)a-se que foi ordena.da a. e11àcua.ção 2 ...,.. Reconstrução total pelos. a.le-
da populaç!to civil. das· ·cidades. ira.11,;' mães 'das ·regiões .da .'Russfa atualinen-
cesas de Lorlent.'e Brest. · · ,. . te ém sêu"poder;· · 

TODAS · AS' CIDADES; C()STEÍRAS•: . 3 .. ~. Compromisso, por parte dos 
'LONDRES, U (ReUtets) _;,;. Acrédl•. r,u11sos, de fornecer ao. Relêh,. pelo és; 

ta-se· .• nesta.·· capital , q\.te itodas as\ ló·• · ' pato de ó ·.anos, dois· milhões .de to.ri.e-· 
C(l.lldades· costeiras a.. França. sigam,· o . la.das· de trigo 8 10, milhões' de tone-
exemplo de .. Lôrlent e Bresti fazendo la~as. de' petroleo; .que ·os alemães pa'· 

. evacuai-: suas _popula.cões civis.. gà.r1ain à. vista,' · 

GRANO.E OFENSIVA :NO :·EXJRE~ 
º~ MO ORIENJE .. . 
· li'RONTEIRA , DA ·BlRM:A:NIA,- . 13 

(Reutérs) - Escreve " o . corr.espon
dent.e especial . da. Reµt(lrs. que se. su. 
I)Õe que como res11ltado. da11 · ~nferên
clas ,em ChimgkÍng e ·câlêút,l!:;S8râ. de• 
senéa.deada ·num futti'ro;próximcf:nova .. 
e gigantesca., ofensiva. 'para. ''8. .récon-· 
quista, .. de,todQs .~s,t,i.r1t0r1011~~e1141~9.II; 
P.Q el:tremo''Oi:i.e11,te~ ·. ,. . . .:." " · 

A 'l'UR~OIA NAO l!l INTERlllE• 
. DlARIA 

,ANGOR..\;·.13 (J:J.P.) ·- Foram cate-
go,r,1<:ia.~ente. des.mtentldos pelos . clr-. 

. cu.los. oficiais .. turcos ·Que os ,rumores 
. "de· que a. Turquia estâ t.irita.ndo reà.Jf
. zar -gestões de paz· entre ,as. Nações 
Unidas "e .as . potência~ do' eixo. Des
ta.cá.in · os. lntorma.ntes otomanos que,. 
em :vista ·da.·.deoisão aliada de ,Casa
lllanéii,. de iui.a.r"'.até ·a. completâ der
rota: .do êlxo; a. Turquia não Iria· com• 
proine~er .o'ise1.1-p~e;itlglÓ, fazenqo .pro~, 
po,11tas. de _paa~qU:~ i.9ert1W1ente- -11erlam· 
E~CI.IS!Í,d!!,S~ . . : . . • . ~ : .. ·, .. . 

) 

. . . \ ; . ' ·-.. -........ . . 
Shakty• esti!. ,na.terrovla'.Rostó:v,Ar- at .. 1.:a.vessa.r ª .. reg. Ião, Jlan. ta·n. ós·i.·.Íl.s.·.·: .. p.·.3· .. · nielsc.·e éJlma·.estaiíã.o":da. . .estrâdà;,,çe· ninsula · de .Tama:n · 1iara alcançar 

ferro· Stailno,Dnle:i:,erpe_troysc,." a_ 'nor•. Crlméla .atrávez .. o: estreito fde" Kerch 
deste ·de sta.l!no:e a.o• norte de<Má.rfo. Por'. esse motivo resta. '.a.:i,énas ao ·xer.i 
pol, nô.mar'ii'é'Azóv.:.. · ',·,· . .-: . ··.· cito, nazista· t.enta.r a.:"'travessia,.l)el<> 

·A sua· ocupação p~los.'rmi"soiiprivà> mal',. o· que po.dera.· convetJér_::s.e l)._Úm>L 
os alemãeii'de:unia:. das màls ·lmJÍortán- . verdadeira ca.t.astrofe e :. mconiiequ.em~, 
tes ,ferrovlás para.· sua': rétíf-adà.,: ' eia, d.a. .superioridade· na.Va..l: ,4QS :.russo!( 

. . 10 ·llllL. ÔADA~Eiu!JS::Âi,l!Í111uís-·' no ma.r Negro. ., ' .. ·. . . 
· , Em a.lghns. circulas, ~Is': otfmlstas 

· ENTE;llRAUOS NUM' BA.lltRO · à.firma-se· <tue'' ó. "Dúntj,uéi-q)le: aléi,lã.°: 
· ·UE ·sTALIN(,K,~uo, · ,no.. màr . ~égro': serâ\ile, pr.<ip~rq~el!f 

MOSCOU, o. vasto' c~niltérló alémio' 'p.la,riúàntes. e 'slgn!ffoar;. pratlcafuen
de Sta.Hngra.dó contlnuã. a: apresentar,. te,. a .. total. destruicão' de varias· •dez.~-· 
tétricas:· surpr-esas. ~ anunctóu hoje. li( nas .de .. milliare.s de solda.dos ,"nazl.stas.i 

, râdio d~sta'. capital .. ,As . éscavàções a ' :r.; DIVISÕES AJIIEACADAS. NO .. , ; 
que· "se· est~ó', proc'edendo'"ria. ,cidade' " ... ORIENTE.: DO CA.UÇA,SO . :,: 
apre~entám todos os .dias. verdàdefras . MOSCOU; .13 ('{,Jnited Pres~f-:--- ;0,11 
cenas,de pesadel<>; ,Centenas<" de. voiun. restos ·d.as· :,í5'. divisões tetitas. que ·t.é:i1~ 
tarlos estlLo pa~ticlpan<io· da. limpeza taràm'conqulstar o petroleo:dé Bà,kft. 
dos' balrros·destruldo·s.-· · ' · e··Bat.um éncontram•.Se·.àmà$.C!!-da~ .. de-

Sob a.ir ·r.unfas dó· distrito ··de ."Di;érz- completa .. :destruição ena parte óciâ~i\.-
slnsky, ós 'operârl<is . contaral,lÍ ·"atê tàl" do Caucaso. . . . ,' .. · . .' , 
agórâ l_0,000 •. cada.veres _de, soldá:dha; ÁVANQAlll , .os RUSSOS,. vÉL'Eàil:.i 
alem/ies '--. :num., .testemunh°"-1:mptes- lllENTE SOBRE o. IIIAR í>E:A~9V-:-
stonante· dà"tragédla,;q)ie lie abàt&u s.o•. MOSCOU, 13 , (Reuters) ,:.....:- Urgentei 
bre· 0·<6,0 exército. dô>mà.reoha:L Von ~ As forças do general Vatutin ,estã,o 
Paulu$; · · .. · · · · efét'uando.·uma avanço relami:>!'go na. 

A•· LlJTA ·ú: KEitCR · direção. do: .mar de Azov, tendo jé, és-
MOSCóU, 1:r (R~úte.rs)· .,..:,·. Urg~nte .. treita.o a. brecha a ,oeste. de. Rostov,; 

-.·os .d.esj)aêhÔs. que >à.caba.m .de· chi'· ;po,'. onde o. exeréito ·.alemão 'da baói!'o 
gar da frente· de·,ba.talha.'revélam que dÓ Don. composto de. 25.000. homens~ 
a::; forcas 'do. geliéral Érem~ko, Que deverá passar afim de .. escapar: lÍ(l 
jâ "se·' encóritram:··a.·várlos quilometros .cerco '·dá.s tropas· soviéticas. . . . 
a.lem" dé Krasnodar, éstão ·.p.Ústeá . a NOVOCHERKA.SK A!IIEAi;;:ADA.' · 
vibrar :o golpe de··mlsel'icõrdla.· nas dl~". MOSCOU, 13 (United Press) -~ '.Ur.; 
visões· germanlcas. cercadas -em'e.torno gente. -. Despachos procedentes·.: -dai 
da):abeéa. de .p·on'te tié,.Kerch'., .: , .,: frente de luta intorinam que as·. fo_r.; 
VATUTIN PRQMOV.1.1)0-A MAREOHAL càs · sovletica.s ·"estão. combatendo .. etr& 
· LÓNDREEl; 1~ .. ('Ít P,>:'...::. :q" corrês~. Kria.nvskaya; · 'nos arred&res ·,de Nóv,Ô• · 
pondente da. ... ''.Exclil'nse·· Têlegtai;,)J." élierskak, IÍnportànté ctdade ferr~v,~:. 
em Moscou,jnforma. "que ,0 ,genera.t·so- ria situa.dá sobre a margem' seten• 
Vlétlco Vatutinitof proinoy.do â.o;<po~-' .trfona.Ldó rio. Don;. a áZ quiloineti'O!! 
to de marechal. : . , .. , . · .. : · a ·:n·ordeste" de···Rostov. . . . . . . .· . 

o Ís',eneral Ma.Uriovsky, por·.·.sua: vez,. 'se: os:· russos conseguirem .retomai.' 
foi, promovido. •â"".coronel~generjÍ.l .e ,OS a cidade de .Novocherkask, estarão ira 
coronéis. Zhe.dnov. é. S:hruscÍ:t.évhev, a c.ondlções dé ,p~de_r. desfechar, umjttà• 
":tenentes,g'eneiàis.·, . ·· . · que direto,· pelo .riorte, conha·.Rostov., 

. · A u:ur1MA àESERVÀ. ·vó111:óATEs Ii'un.1o~os NAS IÍ'uÂs <·; 
.".I.ON:DRllJS/13·_(Reuters) ~.·o,:,na- ·· ... DE. VOROSHILOVGR'RAD.-, ·, 
zistas Já- ·começaram·. a ·põr>em ,vigor MO:scou, i3 (Reútérs) ---.iNa. cl~a." 
as medidas pata.·.1ncórpora.r ·,os op'erã~ de· de ··voi-oshllóvgrad travaram-~e \tu .. 
rios. alemã.as· áo· .éxército -: intorina rlosos' coinli'ates· nas ruas, . revela ulli 
a emissora de bslo, controiada ~pelos despacho hoje recébÍdo·" da. 'üm' ·Ílói:,; 
alemães.. " . . ·. .. . : respondente russo· na linha de frente., 

· ·· · " · Mllháres · de-. alemães foram mórtos 
. REYOLTAS NA: .. 'GUAltNICõES .· dura.nte a. batà.lha travada ·pela. pois• 
. , ·.. . . .. GERIIIA.Nl;Ç~S . . , . . : . . · · · 

ESTAMBUL, ·1 3 .. (Reutérs)'· _ _;_ ···se- se ·.de Krasnoda.r," capital· é iKuba.n, 
,gtindo .fontes.· dignas'. de· Cl'.édlto,; te·- que· se ·desenrolóu em. melo. ·de.· vio• 
r!im .~.e· ve. rlflé .. ado·.'peq'uenàs·. ·revoltas· lenta• tempestade de neve, antes.'·· qu~ 

a. cidade calsse em· poder dos'.rúss~., entre os "germanlcos, na··freIÍte sovU!•· " ·· · · 
tica, t.en.do : Hitler,., em ... ·co .. nlléq. uênc:r~ ·As tropas russas . cruzaram . o, . riô 

- Kuban em melo · a.ó. tremendo· fogo 
desse tato,. ordena:(lo ,a.• crla.ção; de· un.1, .: . da artllharla.. inimiga; .Ao: mesiµo 
dades ·eapecfals, · châmada.s. ·"brigadas, 'temp.o, outras forças sovleUéas · qti~ 
de ter.ro", ··formadas; em ~arté, · coin avançaram. de sudeste, .a.brla.m .cii.cil• 
elementos . da prõprla;. protetora: •do., nho ,:para. . Krasnodar e numa. . :n<>it• 
"fuehrer-". ·Xrasnodar· torÍl.O\l•Se de novo· u'i:na.0 :c1~ 

.~~- ALÊIIIÁES lNCENDEJÀ!I[' . d d . . . . . . . . 
. . . . . ·. ROSTO.V . .· · .. · ªc:n{:::t de ca.daveres germn~leb~ 
LONDRES, .13 (Reüter$f .-·VR!'.'.¾EN:•, j1.1ncam ·os arredores ,·.de · Kra,snoíia,r, 

TE -·9 corl',spondente· da>"Columbia. ~lsturados ·com .destroçôs de'. tanqúes,:. 
Broadcastll\g 'SysU,rn'' :ên{ 'Môsç·ôu, ·'1f.; · d.e éa.nhões. é. de caminhões.. Foram, 
radiou· hoJtl' a.· noticia. de ·q11e. "s for- feitos numerosos prisioneiros,... ' .. 
ças alemã.a, prevendo desde já 1Sua der- os··, GRANDES , CA.NHOES RUS!!!>~: 
rota inevi~a.vel; .estão .:tra.ta.ndo· dé. por J30llIBARDEIAlll KARKlio.v· .. · : 
togo a .toda a: clda~il ,de ~ostov". :t.l:OSCOU, 13 (Reuters) .~ Urgente · 

OS NAZIS ESTÃO FUGIJ:tfDO· DA. ..... Ka.rkhov -"a pr\ncipal Qa.se .:ucrà-
AREA 'l>E ROSTÓ'V ·. · . ·, tira.na. de ·Hitler·- jâ está sen'clo-boíu.; 

MOSCOU, ís. (Relltétrs}·- URdiílN- bar.deada pelos canhões dê :grosso -0·a: .. 
TE,.'""." Logo• •a.põ¾ .'à ·cáP.tui'á.' da. cliladé Ílbre do exercito ·russo,·: que• avança. 
lometros · ao· norte· de ·Rostov, · segundo irreslstivelmen.te 'de. Ch)lg11y~v, .<?lda.jie 
de.'Shakyt, situada a .. 5,e'rca 0de'.·48· qtil• chave ·sltuáda a· cerca dé ·24. qullome-. 
revelam -os ultlmos despachos ,recebi• iros ,a: .. sudoeste da:anUgà ca.plta1··_da 
dos hoje 'nesta capital,'. as. forças · al11· Ucranla i ·: 
mãs est!tó fugindo aceleradamente pa. · . ·, A: LUTA EIII CA!RCOV '.' .. 
ra oeste e não Pará o''sul; n-adlrêçao MOSCOV, 13 (R.) ..... "tJRGENTlll °' 
da"capitaI,do .Don, · . . . . Ca.rcov - à principál .báse. uéranfail& 

OS NAZIS EVACUAIUM . · · · . · . · de .HiUer - 'já es. tá sen.do bomba;r .. 
, . . KRASNODA.R · · · · d d I h- · d . llb. . NOVA YORK,. l.J, ('t.Jnited, Press) _ . ea a pe os· can ,:,es e gro,sso ca · re 

URGENTE _. A ·ra.dlo · de Berlim acaba do exercito russo, que .a.vân.!ia lrres!s-, 
de. admitir; º· ticialmeri.te,· qtie a cidade tivelme:nte. dé Chuguley, cídáde:'c:ha.-1 

ve sltuàda. ª· sudoeste dá antiga capl ... 
de Krasnodar- foi· evacuada tielas foi·-· t.al .da Ucranla. · · · · 
ças alemãs.· · 

ENOR!UES l'ERDAS TEUTAs·,NA .NÓVOCH~itc:&se,,, 
AitEA. DE "KRA:SNODAR ' MOSCOU, '.13 (R.) .;.:_ URGENTE ,.:...• 

MOSCOU, 13 (RéUte'rs) ..... Ná: · ã.re~ O flanco .direito do .exército· do gene ... 
de Krasnodar, segundo· se :anunciá on. r'al Eremenko, segundó. revela. a:: e~ts •. 
ciaimente; as. forças. russas dizimaram . ·-sora I local,· jâ. esta . canhoneando ·1n .. ; 

' a · cerca de·. 40. 'quiloméfros. da base tensamé!}te as defesas germa:nlca.s':ém 
germânica ·de· Sta.Uno um :batalhão: d~ torno :de Novochercasc, nà· fe.rróvla/a 
Infanta.ria do ,"efxo" e· estroéáraiif: 12 leste' de Rostovi . · · 
tanques,· enquant<> em ·outro·:"setor·· as ·l)NIEPROl'ETROVSO 
tropas .'l;iovleticas ·· capturaram. 4·5 po- LQNDRÉs," 1.3 (R.) ·.·.,:..·Segundo, ln.i 
~ições fortificadas alemãs. " dlcam. a.s ultimas. inforrna.cões ·'rece-
Á . RENPl()ÃÓ · ou·. A·. MORTE· .PkltA bidà.s. da Russla, i.rande .à.nieaca ·pél!la-
os N~ZIS ENCURRALA.DOS FRENTE agora. sobre a cidade .de j)nleprópe-

. ..· . . AD MAR·. NÇGRO . . . -fróvsc,, 'pois as forga.s rtissas; .dep9is" 
· MOSCOU, 13 · (Unlted"·.pr.iss). - Com de éà.ptura.rem Lozova.la, avangàin: pa-
a' ,reconquista. ;de· Krasrip(l.ar.' e a/ ocu-· · ra o sul coin o· ·objetlv·o···de tia.nq~ai" 
.paçã9 .d<i uma grande parte .da linha, e cortar à.s ·comunicações :iia._;cldade; 
ferrea. que ,vai para. l',ovorossisk, oi! da. mesma· maneira. . como.· 'o tizei-âiin 
russos -deixaram eis nazistas diante· de com -Carcov e. Rostov.: .... ·.. . : ·: :: . 
um :pa:voroso dilema •. a: rendição ln• , A, ferrovia;'_ Cà.rcov:Dniepr'ópetro:vse 
condicional ou:· a. morte: Acredita-se ·j~ foi cortada· pelas t.orgas · russas/que 
nesta capital .· ser multo <UfléU•. ao ocuparam 'Lozovalà. e que· àgorá avim-
gro'sso',iió exercito· ale111ão · encurralil.do "i;am , shnultanea.mente pa.ra . leste_.. fl 
entre o· mar"Negro· e·-as ·:Jlnha,. ru~s.aa ~ara o sul. ' 

A Beatificação de ulll · Missionaria no 'Uf uguâi. 
Na : Ôúrla . Metropoittana dé '. Montevl~ 

déo, com· as cerimontas ·de rigor, proce~ 
deu-se a.. abertura do ,procellSO, .que .. estu• 
dl!,rá .ai; virtudes do. Pe •. Vi~r ,Loyó_dice, 
da CongregaçM do Santlooimo Redentor. 

A iarga e fecunda·· vida do ~- Leyó
dioo está liga.da a · m.iütlplóa trabalhos 
apost.ólicos. SlW! primeiras a.tiv.tdades, 
com malis dóis .. sacerdo~ . redentor.istas, 
r~l!zaram-se na., .Co)ombui .. entre tribl,18 
seml-.relv'agens.' Seus dolr. .·companlielró1i 
morrerà.m e o. -Pé, Loyódice· foi chama.do 
para à Europa, .a(im" de cuidar e1ii;' funda· 
ção das ; pi:lme!ras ··casas:. de: congrega
ção na, Es~anha. Durante 2i anos traba• 
U1,ou em. sua.; patl:ia,: d!,rlgin;dt:>· O"· estábe~ 
lec!metito e o d~rivolvimento 'daa Cá• 
sãs que em miinero .. já, . considera.ver dei
xou • proliperas e ao ii~!xfl,r ' a, ,.E'rovincia' 
Rel\gfoiia. que hav!a,: tiiric;3:dó, · 

A seguinte . etapa de , seus trábalhos 
~post<>llcos. teve p0r celUl,l'i9 · at-: r~publi-, 
cás. do Rio da .Pra.tá.. Tràbà.lhou. no mo
mento ein que se lançava as bases da' 
obr~ ,de- sinto Af<>ruio Marl.a:.de,Ligórlo 
_e colabi>róu inte~m;ente ~~ a.: çoiuio
lidação e deGerivolvimerito: de suas atlvl
dâdes, Assim viveu,: quatroz1i:'ianoi" em·· 
Buenos Aires, é desÓito. eni,:Montevldéo. 

:Foi' mestre de misstonárlos; com u Vir• 
tUdes de Chl!fe,', ~biÓ. CO~Jheiro,. con
fes,sor: est,lm,8.dÜ!5Í1n9,,: · d~tor , éspfr~tua.l 
co.nsagrad<>. Sua personalidade se. dlstin
gutà pela penet~te,,'Óbserya~ão:, dÓ ·po_-

. vo, fruto de uma santidade acendrada., . 
.. ~é,-,a~rturri; cló ~r~e~'ttver~:pre_. 

\: 

sentes o Exmo. e Revmo. Mons. M~~eJ 
Patei'nâ.in, ·e. ss. R.. Blispo de Florida.• 
Melo,. e":o--Exmo. · e ·Revmo.· Mons; ,füss 
Weismán, é. S:S. · R:, Bispo· dé · Santiago 

, do Estero. O Exmo. Sr.,. AréeblsÍ)O <!é" 
~orttevldéo, Moris. AntOnit> 1\1'.. Bi!.iblir,i., 
juta e presidente d.a Call$8. de Beatt!I• 
cação~do Pe. Loyõdice, de'c1arou:; 0 ebn:. 

-sldefo uma benção 0,especla1!· do.'ééu"o 
poder contribuir com m~u mbdesftl.sstino 
grão de areia' pà.ra a -~or!fiêaçâo , de· 
quem ·Julgo/ devéras, um santp''-.:, 

lov'as modificaç_ões ;no gOYQíflO 
. . '. ~e Homª -'< ":1.. ::r 
. ,. GENEJ?RA, 13 (Reu'tiirs)· .... Ai'íié,a 
. não' têrmlnou o expurgo"~as á.lta.s·'ês-' 
feras administrativas d.a Itaua· tnlciii.~ 
do lta varlos !lias,. com a \iémÍs~llo · do 
conde' Cl'a.no do Minlsterfo <ias'···Rfrà-

. ções.Exterlores. Agora, a.radio·.de,Ro.· 
ma anunciou que outras 'démlssõcs···se-· 
rã.o Jevadas a efeito ,no 'ga.bi_ne\e'·.m,1-
n,isterlal. Assim é que fo~a,m_ .af1t~t,a•: 
dos de seus·. cargos o. general· Scúro 
suosiiecretarlo da Guerra,' o sr,' Pae• 
cóãlato,"" Sub 0secretarla" da .. AgrlêtiitU'ra 
e os conselheiros na.clonil.ls ,Ma'rfaem, 
J!',ne!U e Marsanloh, d.o::MJ11isterio .. dé.1S 
Comunicações. ·O .sr. PasoÓa.lato·;"(i• o· 
m_als -.destacado J)ersonagem . do gl'Ul)O 
de. ·recem d.emiUdos e esteve em·. gráii-
de ·,.vtdenO:la' durante ,Ís' r1'cente.$1'tell• 

· .t~tl:vas .feitas .para resolver ,os .. proble41 , 

mas do11 ,,_SUPJi~e.ijtQ§. ·A:,;te,n~9.4.,:§;lt• 
mentlcio1,1.,. ·. · · · · . · .· · . ' 



' Todas as atenções estão voltadas, 
no presente. momento, para as noti• 
cias ·concernentes à viagem que fez 
a' Roma p -Exmo. Revmo. Mons. Spel
hnan, Arcebispo de New-York. E não 
faltam razões para tal. Estando os 
Tutados Unidos em guerra com a Ita
lia,., é· digno de nota que o ilustre 
Prelado, .. transpondo 'territorios inimi
gót¼" vá avistar-se com o Santo Padre, 
Eni si, o fato nada tem de surpreen
dént~, _já que, s.endo o Santo Padre 
soqei:ano . independente da Cidade do 
Vaticano, a ele devem ter acesso livre, 
cµIl_qualquer epoca, os Pastores de to
dos . os rebanhos que o Sucessor de 
São> Pedro têm disseminados pelo 
mundo. Entretanto, tudo torna . pa
tente. que só . motivos especiais pode
:rÍi!,ln:· determinar tal viagem em um 
momento . como . este. e esta impressão 
:se -tornou mais forte com uma inter
pelação feita a neste respeito por um 
_rep_rese.nfante do povo no Congresso 
YJl~!e, interpelação que revela cla
ramente · .. que as_ atuais peculiaridade 
do , aJ:ribiente politico e social no1-te
atn_erjcaµó .. sãq . real verqsimil~ança .· à. 
Jiôticfa de. que ·o: Exmo. Revmó. Mons. 
Spelhnan fôra . inc1.ll'l1bido de mis11ão 
da•·parte do se1i governo. E' certo que 
a .interpeláção elo deputado americaflO 
teve .:uma resposta negativa ou ao 

· merôs· evasiva. Ma:s, ainda que Mons, 
Spellman fosse incumbido de missão 
espicial, a resposta do representante 
da ·casa Branca não poderia ser ou
tra. 

·. ·_ : . .' **" 
-T~nto:. é isto ·verdade, que a im

pferissa · do rnundo inteiro tem os 
C!lh~s. volfac;los .para. a viagem do 
eminente . Prelado. E, fato ainda mais 
signiljcativo, a recepção que s. Excja. 
Revnía. teve na Hespanha parace 
confirmar o caráter . oficial em que 
:viâJa. 

Com. efeito, se bem que nos Estados 
,:O:nido·s '. a _Igreja esteja separada do 

. Conclue na 2,ª. pag •. 
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O Clero de todo o ,Brasil é comtituido de hemiSfartonimoS.da,lgreJâ o:PROUESSO DEBEATIFICAgÃO 
• . OE-PID',l· .• . APENAS UMA .JREGUA- TEMPORARIA . - . ' 

O que são e 0 ,que vaJem -os sacer• 
dotes que · por todo o ·Brasil ·-traba• 
lham com uma dedica1:ão· irieguàia
vel,- -' verdadeiros heróis.· da Igreja 
e da pátria -,- nunca será suficiente· 
mente compreendido. · 

Desde o .jovem sacerdote que, sob 
a ínspiraç~ó .dá Virgem Santlss!ma, 
de~a. o. seininário onde se f9rmou, 
até o .que; encarecido.no trabalho, níe~ 
reéia por todo.B QS titulosum descan;_ 
so ,quê não terá ..:. todos eles sent 
teorià;s_ moclerrias,. mas. lloh .. a pr~teção 
da. Mãe .d~· Deus,. ol!edilintes. àsdp:u~ 
trinas· da Igreja. e a:os ehsin.amentos 
da seus ·Bisl)os, - es/irevem,. a, unica 
história de nossa PMria que não. Irá 
para os livros merecer 'o :elógiÓ das 
homem;, e' sim. para. o céu, .a atrair 
as 'beriçã<>.S de Deus.- - .. •·. . ... 

Sob. o titulo acima. escreveu. ha. 
pouco o ~l(tiiÓ. e 'ReYillcº· ~r. D, :àen· 
riqUe T;rindade O,F:M.,,bispo' de Ifon:-, 
fim, .um . artigo sQbre seus dedicados 
auxiUa,res",-<iue,abaixo t:ra.nscréyemos: -
-'. é,,uJ:ija a.mostra. dó- que·-;;ucede' em 
todo o pais . . . 

''MEÚS BONS P!>-D~ÉS . . ·.i, 

Deve ter.sido:'uiu' iuomerito'de côú
solação , para ·ó , coração do:_ Divino 
Mestre, quando; ·olhando· pil,i'a. . seus 
apóstolos ê discípulos, nos ._quais vfa 
tantas-falt.às é Imperfeições mas tam
bem . tanta, sinceridade, s!nipliéidade 
e boa vontade; lh.es. disse :aquelá 'pa• 
lavra qu_é nélll e\es ~em •crjatúra. .à.1-
guma ,jamais teriam ·merecido:· . "Já. 
não vos chamárej de· serveis;: tnas de 
am1gos'": ' .. ' . . ·.. . . . · ' ..• 

Guardando• as dist~nilàs~ aqui• ln .. 
finitas, uma .. consoJaçãcf: aiislm, expe· 
rlinenta., o bispo, '11íte, _p!Jràn"dõ_ para 
os· .. - _seus. s àce r d <fte.s: _eh.elos 
de boa vontade,. ·homens,:_.de i;acrm
ciQ, _abnegados' e :desconhecidos, -llles 
pode. dizer: '."'Meus · bons.: padres .• ~-" 
Meus amigos". E -se ·roi- .sempre uma 
palavra corisólàdora esta.: pórque·. é 
uma. pala vrá de COfllpreerisão; de c_Oil• . 

fiança,: de união, ela é de µma•Ímpo;. , Um:i; :turma· de sacerdote mjiif,1 · no• 
tancia .extraord1riárfa, no momento· .va ·ainda,· à qual pertence o Cura da. 
présente, tão cheio ·de inc6mpree'n· Catedral, é formada •pelÓ ·vlgárlo de 
sões, que só podem trazer à Pátria Tucano, que· tàm,.b~m é encarrt:,gado. 
e à Igreja. as·· 'consequências·. inais da,velha fi·etuezia de .Santa· Teresa, 
lament.av.eis. . .. ' ._ ,, Pombal, on!le se.·encontra uma reli-

Precisamos de um ambiente iie con- qula ·da-Dio·cese, a J1.aber, uma aldeia· 
ffil.nça e di:, compreensão, para poder· de. ill'dios, ,lenibrahça :dos jesuitas; o 
mo.s c'olaborar, num esi:ifr_itó ~atólico vigário de Nossa Senhora. serra do 
e nacional, com aqut:,les. que· traba,· miiií!D-o nome,o que, ciimo o precedente, 
lham para a grandeza.' da. Nação ·e .Pà.· desenvolve, belá. aUV'idade, como era 
ra a grandeza esplrituà.l. da.'Jgrejà, ,em de ésiierar de suas riioclda.dés; o ben-
suas; e~feras r'espéctlvas. . . jamin da,túrnia, Pl'.imogênito :da. dio• 
. ii!ente·.se,._ por isso. feliz .• o,. bispo do. ces_e, ordenado agor~ na festa de Cris .. 

sertão, corisid.erando O qué significa to. Rei; já começou .. Q·. seu trabaího:-na 
não-somente para-a .vida catôlica., do- capelân1a:.das-$acranientinas nac.pa
l)a,fs, mas também para .sua vida na·. 1·óquia vizÚ!ha de Jâguarar( prepa• 
cional,,tomando_ .esta' palavta no. seu rando'..se para as\aulas '.do seminário,_ 
se.ntic\o. ma.Is. profando .· e_: mais des- no. próximcl',~o; • tr,a!J?,lha,. como qllem 
conheddo,· de .seus 20. padr~s; qüe vi~ · ouv!u,lla tão .. pouco a palavrà de .Or• 
veni.. -e$palhados, . heroicamente :nu· dem e 11entlu a for!,i:do)llsplr!tó .San• 
llla supel'(icie de ):Pais d~ '120.000 qui· ~º· tr~baJIÍà oihandQ' para os :exein~ 
lõmetros qaadr;idos,. tútaxído com .o pios dos maiores. · 
isolamento, com as distandàs, com a · : Ad lado déstes bcms. padres seéúla· 
s_e_ca, cpm a .pobreza, êóm'.diflculdai- ras, fi'.ii:in.am:·corp o. mesmo entus'as• 
des d,e toda a sortê; . · . - . mci e com o ·mesmo _espirita de sacrF 

Sem- citar nomes ·eu 'lembraria, 0 fiel<>, os padres": :regúlares :que/ :na 
meu. cura. da catedr~l,. que, ao, mesmo diócese, .. são: os'. franciscanos .. e · eis~ 
tempo, é' secre~ir10 do, bispado-e .pro_· teréi~nses: · - , · · · 
fessor ·. do i,eminárip:. visita.· com . re• . ot filh!>,S . de . s ... Fr~ncjsc<>, ~eus· 
iu1ar1ilàile, as caJ)e)l}~ da ,v'aróciuia e bons _9):>nfrades, em :nüruero <ie · ciúà-

. não. se poupa quan&i chamació para . tto, 1·egem 'as,' pá1;6qUias de Cainpo 
os doentes distantes, aos quaJs·acode Formoso e' de- Saude. 1;· admlravel o 
em trem de carga, ém camitihão · ou seú.' trabalho .. Espirittiahnente . trai:rs-
no,Jom_bo do atÍ!mat ... ·.. . .· .. ' forma:ni ,regiões·. ·imensas.· Enquanto 

DepoJs lembraria:- a· galeria giorlo, conMrván:i a veliià matriz da:.velliis• 

O processo.' de beatlfiri~ção de Pltt 
X entrou ,nai !ase- final. Os processos 
das Dioceses d.e Treville Mêriton, Ve· 
neza: · e· Roma fá estão'. impr'essos · e 
brevemente. será entregue .aos car
d.eais .. da Congregação. dos R'itos.·uma 
cópia impressa· em .papel.dé luxo com 
capa ve;rm:elha .. -Coineçarâ, .então . o 
ultimo exame, muito; sev'ero;, da bea• 
tificação, • sob· a presidência. do car-
deaf Sàlotti.. . 

lhtetv'ieram junto,de: Bento XV, .Pio 
XI e Pio XíI, para· pedir á, beatifi· 
cação,-·não .s6 .as grandes nações ca.· 
t6Ucas · da E1,,1ropa, coino a Ji'rança, .a 
It~lia, a Polonla, nias ta~bem '-21 re· 
})Ublicas americanas, . -as. Filipinas, 
Austrália, Nova Zelándfa;. China, ln· 
dias· Holandesas; Somália- e· Japão; O , 
pedido -japonês é redigid9 ·em japo• 
n'ês e seguido pe!!I.' assinatura de 1.500 
católicos japoneses. Os· fiéis.d~ Roma 
,ve11erani j~ Pio,X, qui/dey,e S!!r con
siderado corno fundador -•da· Igreja 
Cató1ica na· Ri.is.si!!:· . Na. catacun-iba 
-do~. Papas .ná,. B,sílica de -.São Pecj,ro, 
o .,,tumulo,.· onde repóilsa ,Pio .X está 
sempre ,coberto de. flores. e. rodeado. 
de clrios, acesos'. De!Í_de. que êoméçou 
a guerra atual .• e devido .às-dores:que 
ela tem caúsa4.o: . à ven'er.aç~o dos , 
catól!éos·. cié ,Roin·a· tem aiiinentado 

. consideraveimente. e.· a·,: beatificação 
do grande Papa.. é. esperada por um 
numero. créséente, de Fiéis. 

. ' . . ,\_ .. . ·, , ' 

Sa · -de meus v-lgários à.ficlâOS; cheios Biina ~à):'Õcjuia. de. ·Óàmpo. Formoso, 
de-cab(?IOS braneos, _.dê rugas e ·cie pois•que f.oi crla,:da: ei:n,1682, "pélo pr!, A .. ·s.· ·n,ElªCo-·E···s· .:- DA. ·AR.GEN .. T. 1 .. N· .A· 
mereelmenfos; o. .. de .:·sanfo Antôriio meiro arce.btspo, da Bala,· Do.m Gas• H 

Set'ia· ,u111a paz ·o·ão · inspirada' pelos -
princípios (lo catolicis1no 

"La Nacion"" de ,Buenos :.,Aires, 
anunciando um congresso ·. católico, · a 
realizar-se no . Chile,. publicá· judici'o,. 
so editorial sobre os esforços, de · inte.;. 
lectuais católicos .. europeus· e "ameri
canos do Continente, cujo . sscÓpo é 
iniciar uma campanha : em .favor dos .. 
ideais de lib~rdade, de d,emocracia' e . 
de justiça social. ·. 

P!1ra riseu~são nesse · co11gresi;o, . te.
mas centrai de: :aoutr.iria "seriam 'in:-'· . 
éluidos, que -definissem a ação d~s ca.; 

,tólicos na reconrtritçãci do mundo ·de · 
após-guerra. . 

DÉMOCRACIA E TOTALITARISIVIO 

"La Naéion" cita prinéipios ·da De
claração Final , d<:1. Se!'linario l,iterna:
cional de E5tudo.~ . Soéiaís, pu!Jlieaclos 
em Wii:shi~ón; em Setembro_ ulti
mo; em· que se est'abelecê: à . antii~se 
eptre o estado: •tç,talitarip 'que .. ·."nega 
e ·oprime· a, pellsoa humana, i;üà liber:
dade e dignidaqe em princípios~ cr-.is-:-· 
tifos, , constitue -sistema, no: .. qual : os 
idee;is' da. vida -çru,tã· são_ plenamente 
realizaveis" •· · 

O- MANIFESTO DOS JNTELCTUAIS 
,CATÓLICOS ... 

:: · .iiario porteriho · refere-se, em se .. 
guida; ao manifestei dos 43 católicos 
de: _diversas . : nacionalidades,. ref~gia-:-

dos, ,nos ·.Estados. Up.idos, já ,divulga-4 
do;em :todá America. . 
. - "O .manifesto - diz "La Nacio11"l 
- é . ~titerior à·. Declaração de Was.., 
e pode considerar-se previa explica.., 
hingtoh, mas .seu •espirito é o mesm« 
ção dos principios que, em Setemb1·0, 
foram àpresentados ·.ein formulas bre« 
ves e ·concretas". - "A .Nova Ordel'll' 
dó totálitarismo. - 'é citação do ma~ 
nifesto ·-:-- · estâ: fU!\dado · sobre ·a con.., 
cepção ineompativeis -com a fé e vidci 
cristã. · -

· · CATOLICISMO E PAZ 

"Os autores 'do manifesto 0 
- .diz Q 

ed~topal _;e não só estão ativos no tet·-c . 
renó da::doútrína,:mas· querem-se <ir,.c 
gánizar rio . terreno da ação. Já Unt 
cat6Iiéo eminente, Dotn. José Antõ-c 
nio d~ · Aguiérre, ex-presidente ela 
Euzkàdi;· falava das razões ,para tàl 
organização'. que perinitiriam aos ca-, 
tóliccis fá.zerem-se . ouvir na hora. da. 

. pacificação do .. _ mundo. Temos . Ulll 
corpo · de . doutrina, . claro e nóbilissi
mo", Déveni.os únirm.o-nos no Nove) 
Mu~do • para pesar na: hora da paz, 
pata . que esta, sem o apoio de. nossos 
"priricipios, não seja apenas uma tre
gua.·· e·. · o · anuncio de. noya guerra st. 
prazo mc1i$ · ou_ niel';los breve". 

,.'UMCONGRESSO. CATóLICO: . da. Glória 'já cót1;ta·. qu;).Si ,_9ó: àn,os,. e par- l:larata, constroem '.uní.a· .moder• . c··o· M, "'-,o.· '.E· 1x·o·· . 
ainda trabalha; o de Partplranga, · na..·.:é, .devota .matriz em. Saude .que · 
alein. de·.seus .77. anos; é. cego, mas· se:rá:; de cer(O,·. a. maís 'bela.. da' .dio~ A 'Federação . Universitaria Argentina; :'A LUT"A.· CONTRA ·.A·.:. FO. M·· .. E FocalÍza "La Naêion" a conveni..; 
não _abandonou ,s)la.,m11.trl:t, onde .. ain~ .. _ ~.f~.ei, ... ·,::.. · · ·.·.. · . ·:, .··. . . _ : d. · · · encia de uma assembléa · católica 
da. "eiebra. confes'sa 'pr· ,, . t . . . . 1 . lrigiu ·. uma.•. próclama9ão. ao presidente NA.· ... CH.IN.A " f _;e· ·'tra"ç·a· r. normas· co· .... uns·. de 

"-· , · . , · _ega . e c.; 0 · -Os Ji hós de São· Berna1·do em nu• CailUllo solicitando a fnlediata -suspan- ' ª im ª '" 
da Ri11..chão de Jacobina; um ano mais miro'. de·, 3, os .bons. cister,êienses · r.e, ' são'. da.,s ; relà,ções diplomaticu com 08 a~ã.o'\ • ''Não se trata. de. definir pflri,. 
velho 'dQ que o preced'éÍÜé, tambe:m :vivem.as pll:ginas,do11 ·primeiroJ.te• paisel! do Eixo> · A. arremetida· ja.ponei:;a ':na Chlria c1p10s, diz_citando _o Dr; Aguirre, j~ 
h'abalba. ainda·. em sua ... miit. riz .do- Sa~ 1·0.s·. das· gr.an'd" es · .. Ordens a·· .ntiga· s.• ·sem · · · perfe1'tamente· est'-be'le· c1·dos nas en-.· " · · · ·· ·· · "co' nstderá. .'ft, Juv. en· tu·de .. Ament!na.. agravou .sob. r. emànei.ra .. o fl_ag·.e1 ... º· d. a. f. º·.· · " · · ·. grado Coração; o Vigário de Nossa ev•." éros,· proc·u·ram .··.ed· ucar··.0· ·nosso m ... '1·cas" · · ·t·if· 1· · · ·5 p· tos de 
S h 

· · · · · · · · .,.., - express_a. _. a, -procl.am•--.á .. o·..;_ ."U" é. me, que tão· profundame. nte ve.m.· · as· cic 1 · pon .cias e nos on 
en ora do Bom Conselho ê três- anos s_ ertan.éjo·.·. pela'. ".liturg· ia:>,,· cerl.ínôiliás. ""' .. ~ · · p· XII ma~ d fixar atitudes Os mais ·jovém do 'q·ue,.; · · ,i t . ·· ·· · - inco11:1pàt1veLmantér reiações reg.ulares sofanfo aquele país, ·vítima das teo· 10· · · • · e ' . · · 

· • .·. . .. ··. . .. ,., pre,ce ,en e,. com religiosa~ •. àantos,, pa.rallientos,· .c<ins~ .. - , . . · . . · rias tótalitárías amarelas. . . católicos, maioria imensa na América 
saude. relativa,. a. inda. trab• lha. não tru.ço-es ·de· . c·a,p· elas .. , ·.·exp" l.1·caça-o·.. -1·va com . as. wtenc. las· do Eixo.; adstritàs .ao . . . L .. ·t· . .. ··n· r1· . . t qualif1··ca -- · · · ··"' · • · · '· · Par·a.atenuar.os.-.sofv1·m.entos ... do .. ·P·O·.· .ama, mi O aemmene e . .. só, em ,sua· matrl:,;, e.orno em todas is d - . · · . - - d culb. da. .,força, sem. ferir· a. honrosa. tra.- • ·· d · · d 

a: missa e sac.ramento~; t-u o-vai cri- dição .. da.. Re.· pu.bli. cà.. Ar .. gentin.a., ... que.·.· .. so. u.: vo ·eh.ln. ês .foi. e.o. ns.ti.tui. da' lllllª ca.in- . da,:.Jl9~ .... lJ:lita os. Unidos,. não po em 
"H. . . f. . 1 . 't' ··s· ·1· . :. . v· . . . capelas' distantes, d't:, ~ari).inhão, a; c:a• ando- um ambiente profun'âa1nente" so• b d f d . l'be d d 't t pan.ha corit. r.a· .ª. fo.m'é> te.nd .. o sid. o. ü.o~ . rertuneia:r · .. SUá .. função - otientádora. 

< ••

• •••• o· .. n·. r.·a· ·-s· e. ··o·_ 1c1a me,n· ... e. a. -.. ao:-·' .·.1·s· _s_· 1· m· ·a· .. ·· .. ·: .. ··1r·.·g· ·,·e· . m·. Vàlo, COlnO. pode, e sempre satisfeito> brenâtural •. Regem .. Jâcoblna .e .Djal- bel ... e en er a. - l. :r a. e,, an o no .. atn• m_ e.ado ·superint. endente .·.da mes_m. a O Tê!Il 'ideais indestrutíveis, vinculados E .. pode·se'iniáginar uni trabalho nes· ·m.-a".·.nu.tra··. -.~.' ivem·.· se··m·})"r'e·.·.· no· lombo·.. . ente riacional como-em todas_a,s' re- ·. •·.' . lt . . .. d. t d' . · · · • · v 1- ·d d · tis - · 1~,. Revmo .. Pe. L. loyd- Glass. _ .. , . ·nos .. mais a os prmc1p1os a 1gm.-. 
M idade eomo .edificla- o povo bom! , do a .. ril. in.a . .. 1 .. · de · .. ·c·. aP· ·eia·-... e_m· ·-. ca.n·ela ·em g qes on e O e.spo mo· e a., vassa. ..,.em d -d · · h ·. ' · da ·f t· • 'd d · · 
U f

. · · · " :se·_erigir .. ·a..m_ .em .. ·s·1s•ªm·a._".. . Vi.sa.esta ··cam .. panha dim.lnu.!r-:os: .a.e·. Ul)1ana e· · raerm a e um .. 
.. m eryoroso djocesano, de• uma; pa· reg·1.õés bem. d1'f.lceis. ·.·= o ... seu· gr.ande "" · al D · t · · · · 

R bl
• o • • '" 6 1 1 'ã · · · ..,, ' A. pr.oc'lamaçã.o. · termina. tambr.a. ndo efeitos ·da fome na provfnciá de vers · eveni. a uar, pois, para que o ·, n· a epu 1ca om1n··1·cana . . l' qu a. sem. V g rio,r .pedia-me ins"is· mérito :para, com a pá:Ú-iâ, que OS re~ ·qu·e··.·.-.".·rec·en .. te.:ro·m·pimen_to··d·o ·.Chile' de'-. K.w. angas.i -dis .. tribuindo. a.H,· alím. entos mundo :do"·fut!JTO não se constrU!I. à, 

. . ... -. .... .
. . . .• . . . · tbentemente. u_m S!I..C8rdote: ''pode ser · Í:eb\3Ú; é"- a seriação de .7 escolas pa.r-0~ xou .. i. Argént'in'·o . em' .um·. a.· -~·1tuação··d·e e. · vesÜár!os fo_rnec.· idos ·.·p· elos "Fun-, :colaboração. U)na reunião como a que . em :velho; qíié. a gente; a.o· menos o qu. i.", is,. q· u·e ·. eles ·ma·nte· ·m· :,. ·sa.be· D.eu· s, "' · ·· · · d ·t · · · · · · ·j · · · " · · ' .. · e.xce. p,;ão f.i-ê,rite .... à. un. an_ime .. s.olida. .. ri.e• · dos.· de Ajuda. a. China'.'. Ultimamen.~ margem es es prmc1p10s e sem sua 

, . . . . .ve a rezar ria Igreja!" · _épm_ ,q·.· ue ... s. ac. rl.fic .. 1 .. os,i-:, · ... -. · .. · .. · . · .. · ... - ' - · s·· · pl-"'e· ·· t · ·1 t 
U 

.. - d. t d "N t"' c· S . ti ' .. v· · . . · ·-' • .. 'D" · . . ," ·da.de cont.lnen.ta .. 1.·, '. 'moti.vo.·~ .. 10-.··.qua.1 ... ·.o.s··. te, as inuh'dações dós:.grandes· "'i'ios e• cu, Ja - acresceu a o 1 us re.po-. 
. m ... correspon ene e ô1c1as a- a an 1ss.una·. u,ge1n.com ... -,as. maoa: epo1s vem um_.a _turma. mais re~ .... Am. b._as .. ·-e_·.stas _co.ín.· .. urií.d.ad.e_.s,.-ujos ·· "" .. l't' ····d·· ·d· · · t 

:t: 1· ·" · d d d Tru"'ll · · Meni D 1· · d i t t lj i.in ... 1v.e_rsita.r_ios.-.. :.e ... nte. n.cÍé.m .. :que; .. se.:. t. orna;-, chineses, vieram d. ificu. ltar, ... a:ind. a, 1 ico ·--.P().~ .ser ec1Siva a es e res .. :.,oiças na.,'ci a e e JJ o noticia Juntas, ·-o· no' e_us.-rec ilia o na. s s .... e. n e, por s.er ln_ ais JJ,ova: ·o -vlgá·. ·.mem .. b.r.o_s. v.iera ... m. ··.da .. ,E .. o .. foPà. .. ·.f·a·.1.a· m .·a · ·to ·s b ·t·ud d· · rt l . . . G N . 1 I · 21 b d dr ' t . i d G ' • 1mpfesciniüvel Ó 'urgente> rompünenfu' mais, os a11xilt!)S p:r,esta.dos ·,ao po,vo ' pei • (J re ·. o evemos ,co ar qua ., 
que·.•.o . overno- . aciona inc um ·.-o parte aixa - o qua! , o -~- ,ma~ a ~ífZ , _r o .. e . eremoa;bo, um, bom ~ortu- :Íl.ÇÍss~.\.lJ;J)gi!à, ;vJveni:• ,nosa0$: ,,"costu • · . _. c:om'-. o.·s go.verno.s ... dos Es.t.a"n.c .' ª· gressores.. .. chinês.,·.: P.elo: Reymo; -:P.ei. Llóyd··\Gla.s.s_,; : ciue_1.:.s. ,~. pei~ ·. çle · s_ impatia :_a . doutr_ inas 
de Jàlleiro, fésta de Nossa Senhora. da SãÓ José. O rrianto qtie l_é'va' 1i''\:'ll'f!;em· guês ~a .~101;e~El .dq. c~lebfe Doll\ ~FE!\ . --~-~; :tfiil!~J.qám,-ém: ' . s~tor 'iiiçlu~. · · · - · u...,,,. · · · · · · · · · · · · · t tàl ta 0 h · 1 1 

;~,~~:: ~·::: :: ti5:r5~~i~:: 1.:::-;m~r~:;t~i~,h:.f i:E.~?:,':.:~;·:::"n.~;;,::~~~ íi.'~·"l .. ,~.·N(-,""]íli.\'·.~n"-.; .. c.;:-
1n····::~1,.:n.·~.t' .. ~ :. e" "ª· '." .. _·,0 .. --~:;1,'.~1·:· .. JJ . .'::-~.·.: -.-,.:e., :\c.~:.:;:r-1~t~ê:!e_~.:_1cl.:.!~~,. 

~pariçãu. ries_ta têi-ra na vila de Hi- . Nô ànó de 1922 pefa'turlversà} v:l')n-.. Uµt Vlg~r1p c<>~I)leto; ·º' ~esmó''tit~_; 'd~\}eli'ôs, cómo dil todo o povo àinée· l,. . "l, u" '_: · .. r. .1\ u L J " fl l- . L, ' L u _í) Para. O. homem s"e . fez o Estado, d~ 
~~~·o,: . tem crescido . grandemente o tade . do '_povo dominicano.;.foi, coroàda lo. mereci'!. o ~.l,i;á_rl() de•. Q~eip:ia;!fas, ro 'é_.beiµ intênclonàdo. .. . . . . . . . - .· . ' .· . . niodo que possa consebuir seus - fínlj. 
::11°r P~ªEs· comlha 'N'Virgems dnhe la Al- No.ssa Senhora da .Altágràcia;. no ·;:i3à,.;. - ·gp~:2:i:e:::~tJ;i!J\8:, t1i~1t:i_1/éiA§c~à,I~ . Crí1:1-.siderando tudo o que -~f fiéa Dubuque ~ :Janeiro Í! (N;C;) ~ 'O tida condolencia a:nte. vossa 'prc;,funda franscendentes. " 
.... gra.Cl!,l'. • ·. co eu ossa · e ora _pa- ; . ' · d.' · d . .. . d d d.i. ·d·. ·.t "'·_:r ªt~O; ·~ l!l_a: ll~,s1, U_!1' · ~m traços mujto. rápidos, pare.ii,i que · Exmo. e . Revmo. W.ons .. Francisco L. aflição. Quero. tíunbe,n.(!ue · sai'bais que 
ra_sua. ·. apa.r._ição· mila. grosa uma h.umil- . luart ... . e do. C.o.n e, alta. r ·.ª P_ atr1a. on e a e rem 8 ou ro· tanto: de --càmt~· d'"" ··t d D. . . . , h . . , .... - .. . .. NORMAS PROPOSTAS . _ · . . . .· - .. . .. . . . . : . : . . ... ·. . lan ~ . e.. eus· e .da Pátria,. bem. pos• Be.· ckin .. · ª"' .. Ar~eb. ispo -de · .D.ub. u.:iu~, vossà ero1ca . res1gnaçao, . VOS$a• espe• 
de: familia ·dos campos .. Se apresentou se . dera o, grito . dá dndependet1cia. nhao .. para levar Nosso Sennor, sua 60 exclámar cheio cíe satisfação.· •• , ,. rança, valor rnanifestô e fortalezâ ci:is• 

força e !leu co!lsôl!) a outra pàr!Sctilia, ''Oli, · ' , . . : ,, · ,. " enviou ~ª- carta de condoÍeÍicia a fa- tã. comoveu já toda ,a nação. causa: sa-. .A" projetada àssembléia reu~írla êeo11 
leg~dos, dos pa'se~- latinó-americanos. 
que "orientem . sria ação na filosofia 
éatóliba''., "def~ndarn á democracia". 
e :''no terreno .social, trabalhem por 
tQtal renovas,ão · da estrutura . econo .. 
mico-:social. Nestàs bases, a. ~em• 
bléia . :não só combaterá. o comuni.~mo, 
mas .tambem o capitalisino · e as cor .. 

UMDRAMA SOBRE AS MISSõESJESUIJAS 
NO-PARAGUAl 

''A Universidàuê ·Interamertcana <10 
'.Ar", afarnado programa da "Nacional 
Broadçasting Company", trasmitiu pelo 
1·adio -um drama sobre a historia das 
celêbres·•Missões dos Jesuítas nas sel
vas' çlo Paraguai, que existiram duran;. 
te. seculo e meio; até a expulsão das 
Cofoni.as Espanholas do Novo Mundo, 
e?Íi: 1767, dos missionários dos guara-:
nís; · · · 

o drama se iniciou com uma des• 
crição: da vida dos índios, presas· fa. 

- ceis de: ·caçadores .. de escravos e de 
ouro{a~tes .. da chegada dos missioná'
rios;.-. no,· -principio os nativos se mos
traram" hostis ante . os novos homens 
bt~nC:os, que· lhes traziàm estranhas 

, ménsagens e que, em lugar de armai;; 
levavam · a Cruz. 

"Sou um sacerdote ... - era sua men• 
sagem .:.. um homem de Deus. Estas 
véstes-negras e esta Cruz são as in
sigi:üas com . que me apresento d_iante 
dé -v6s ... a.s. ií;Jsignas da Companhia de 
Jés.us, .de,Jesus em cujo nome venho a 
:vós em amor e em piedade". 

Âtrairez dum dialogo que se desen
r~laj'leste · tom, os interpretes do Dra.• 
ma revelam como 05 missionários ga
nhàram ·gradualmente a confiança dos 
índios, e. lhes ensinaram as verdades 
da Ee,· adestraram-nos nas artes e nos 
oficiós, · defendendo-os de seus crueis 
opressóres. Depois de pacientes a11.,os 
deitrabalho,chega a tragédia. Os "mer
cadores!' decidem invadir . à força 
acjuefes- povos, e a:r;mados, de arcabu-
z$, ..mât~, .Mr centenl!.5 seus morll
dóres • ou ós cápturam para vende
leis no mercado de escravos... Diante 
dé tais ~fatos, quasi impunes, os jesuiw 
tas obtêm permissão da Corte de Es• 
· pàhha para armar aos . índios e os 
càpàcitar para se defenderem; pouco 
d~pois · descreve~se a dor dos nativos 

ante. a expulsá~ :de se~ benfeitores: · . 
Terminado. o .• drama. o· ·locutor. da 

NBC .· respol)d~u • a . diversas. pérguntas 
formuladas .pelos radiouvintes;. infor;. 
mando que no tempo da 'expu~ão; em 
1767, . existiam . 30 missões ·110 Pai;a.
guai, · fora outras · 40 ~. em regiões. visi
nhas; .a população nativa' dest\lS mis:. 
sões era l5Q,OOO habita11tes: Ao des
crever as missões contestou: "Estavam 
construidas geralmente debaixo . de ·um 
plano uniforme, à margem dos--ricis, 
em parte para proteger!.se · melhor; 
tambem . porque·· os·. indios guaranís 
eram amantes. da . limpeza, ao que pa-,. 
rece, e tomavam banhos ôVarias . VeZf!S 
ao dia, costume . que a . maioria dos' 
europeus daqueles .teinpos ·não ,cultiva
vam:. As casas da missão compreeh• 
diam, uma Igreja, uma escola, -uma 
tenda, um· hospital, .habitações ,:para 
os sacerdotes, vivendos · dos ii;idios; dis
postos · em .•. harmoniosas ·fileiras: âo .· 1·é
dor. · de uma pra~a .centraL • Existia . 
tamberri ji,rdins, tlm· · éérniterio,· e.· terras 
de lavração." , , . 

A outra: pergunta; sobre. rumores 
difundidcis. contra. as• _missões,. respón
deu •o locutor::. '!Pode··ser qµe este.s: 
rumores tiv1;ssem algum traço de,,ver
dade; -que uns missionários,.; debaixo 
da. influencia do. poder que tinham, ~e 
desviassem de .. seu,s .-deveres , estrita
mente: espirituais, ,poç)é s~r~ possivel; 
mas os pretendid(!s.:cum1,1los, de rique
zas .nunca se.confirmaram, é ,proyavel• 
mente--nunca existiram;. Q. certo :é .que 
os ,iesuitas realizariµn uma . obra pre
cips1,I ao .. levs.r . aos J\ldios s.s . m,~lhor.es 
rriariifestàções. da~ civilização dos ho
mens brànco.s; para . os nativos, â ex
pulsão dos jesuitas foi, uma perda. tra
gica: muitos . vqltaram. ào séu . primi
tivo esfâ(lo de,'selvageria; eis '.d1;mais) 
se converti.,am érn peõ_es, de· fato· es-
c1'avos .nas ihstancias. deis colonos"• 

. . . - . . . . 

os· CAPELÃES. MllfTAlE;S 
, "O.catolicismo mantem ainda aquela: 
liÍ'.~Í'd(gicí.sa fonte de vida apresentando 
em/todos ~s setores da vida huma• 

.. nà:~valores que não po<lem ser ultra• 
p"as~<los e' nem siquer igualados, em 
suii. 'dêdicação'.e sacrificio para as 

'nóssas almas. 
, .-. Ainda.. agora. católicos norte-ame• 
rteallos · tiveram 10 capelães. que o!e.• 

. receram suas .. vidas __ na asslst~nc.~a 
· espiritual ao. soldados .do Exército 
Nórte Aurericano. Sendo 8 em 1942, e 
2 :nos primeiros <lias do corrente a.no. 

-u~-~Jláw~Y!W~~-~~ ~tg.1~ i~_~ .. 

qu[voca:de ·que o :patriota não se •se• 
para do,catóHco convicto. Valóres-es~ 
lés, que· os :totaÜtâ,rios, quereril'!oi·ço- -
saniente-separar, afirmando que_.a. dou 
trina católicá.,·_,é contrária· ~ _plena. 
·afirmação da personalidade da táça 
e do. homem, para .deste, mod_o ·mais 
(acilnienti3 eliminarão lenta• mas' se• 
gu,ram,ente, , o: catolicism,,o da Nação,. 
como. demonstra .o. 'exemplo, . bem fri • 
sant~ , da A.Íelllanha ;i,tqal. -, ,~atista. 
· Esta'' àflrmação é ·gi-àtuità, pois é 
dentro do catolicismo 'que<o hômém 
recebe - plenamente ,a.· atir~~!:ãO. )g_~ 
,~ iereoi_il!i,~~~! tolal-i ~~!li , 

à. ma. rgem do São Fra.n_cisco, que ta·m·· ...• os. m. _eus bo·11 .. s Padr_es! , · . • . · · .-· · ·.. · · - , . . 
F 

mi!ia.· Sullivan· de Warte.lo' w,· .. I. owà, pe•. t1"sfaça-o compreen·der que· ta·l esp· ·1·r·1to 
. bem não tem ··pastor,· -Jg' u.alme·nte· u·1·u· .. es.t;a- .d. e São. Tom. é, 19. 4. 2; . ·. · · · · · . · · . . lo motivo da. péda dos cinco irmãqs deriva das fontes -profundas. de vos·sa 
trábalho imensó'realiza ·o. vigário de · · - Suliivãm,- 'da .Marinha dê. Guerra dos 'fé católica, ~m um admiravet,êxeinplo 
Morro d_o Chapéu, que ainda cuida. da R.. . . .· . . . . . Estados, Unidos.· . por "Deus e pela Patria" não vejo sinão 
noya paróquia de lrecê.de S .. Domin- orna tem 446 ltrfeJ·as-,,tora do ·"Profundamente· !\mociqriado, como o ·reflexo dáquele nóhre e~pirito que 
gos, onde as distancias 'são tremen• ó Pastor e Pai Espiritual - e-screvéu S. moveu vossos· chicos heroicos filhos a 
das e raros os transportes; o zeloso. . terr.'itorio do .. Yaticano ', ' Excia. Mons. Beck;un_àn; ~- ,quero .que realizar o sacrüicio" supremo, se,~ va-
V'igário de. Uáuá, apesar de sua mo-, sa1.'bais ,qu.e meu cora. ·ção .. e .. mi.nhas ora- cilações nem temores "P t . t1S111· . o e 
tocicleta, sabe como. é vasta a Sua . :Revela' o. ,;Osservato~e. Romano" o ções .. os acompanham em; ·vossa hora Religião são virtudes· ~eni:a::\ pode;.. 
i)aróquia, à qual;. por necessidade, se Mriiilyel a.úmentocclas Ig~ejà.s em Roma, de angustia .. Toda -a Arq•jidiocese- -se mos assegurar que vossos filhôs ·eram 
anexou ·a de Ab11,ré,· talvez mais .vasta· no( ultinios .10. anos, .. Roma ·tem,. atual- une· consigo 'n~ta· ··expressão de sen- ricos em outras." 
ainda, éorn capelas <iue· podiam ser nient.e 446 Igrejà.<J, - 217 capelas e 77 
freguezias; o de: Bela.· Vista· .traba0 oratôrioa. Nesta. cifra. não estão lnclui-
lhador de verdade em região'enoi:me dà:i. àB niirn:erosai cape!.a:i de institui-
e que tem . a -triste celebridade, dlÍ ções: religiosas, -nem as' igreja:; ioca.Jiza-
possui_r. em sua paróqufà o f.orte mo• d~ no: territoTlo do· Vaticano, ondé ha, 
vlme.nto protE!stante aquf da zona · alem dá-··Basilica. 'de ·s. ·Pedro; 6 igrejas: 
com grande hospital e escola· normal; :por' iriiciatlva. elo · Exmo. sr. - cardial 
-0 · de Monte Sallto, celebre lugar .de 'Marc.hetti -Salvagglani, Vigario Geral 

. romarias, .é quem dá vida e progres"· de S. Santldàdé o- Pap.a. Pio XII, o nu-
so à cida<le · antiquíssima que já: no mero de· paroquias mi. Cidade· Eternà; foi 
século XVIII era paróquia, >apesar ·elevado de 64 para. 105, desde 1930. Nes
de todo o trabalho, é tambem, encar- te .mesmo . perlodo, constl'Uiram0 se 45 
regado· da parõqu(a · de Cumbe. onde igrejas ·e. 17 · càp~las, • àlem de'· 25 ora'-
se encontra a. ce!~bre Canudo's. · toriós -.provisloriados. · 

AS DEFORM·AÇ_·õES ,E· RESTRIÇõ'._ES 
. A' -DOU,TR·l·NA -D·A IGREJ.A;· 

lgr~asüaníf icadas em Maltapof bombardeios 
'O correspondente 'do· jornal católi· 

co 'inglês "The Uníverse'' comunica. 
<la !lha -de Malta: 

Ul'na · dás bombas Iaµçadas durante 
as numerosas.· incursões _aéreas so-· 
bre a ilha de l\ialta destruiu .a· ca1)ec 
la erigida na.• baia. de $ão Paulo, que 
marca:o· sitio onde, _segundo a trndi• 
çã,o popular, desembarcou o Apóstolo 
e. onde recebeii ".;. não poucas ateu· 
ções" das mãos dos bárbaros. 

o s1nà1 de alarme. O, Blspo _;de Malta, 
S; Excia, .Révma.. .Mons. Mauro . Ca· 
ruana, O.S.B., incitou a população a 
agradecer a Deus seu auxilio visi.vele 
a rezar para que os . que guiam · o 
Império e traba,lhain. pelá vitória 'tos• 
sem iluminados. lncJtou ainda o povo 
a pedir a Peus misericórdia .e .com~ 
paixão durante os ·ataques •aéreos .e 
para que"Se abreviem ÓS dias de nos• 
sa tribulação,. con'quisfando u.ma paz 
v!torfosa, que tenha :por base a jus-
tiça.- e a caridade mútuas•·.· · 

.· -rentes que· o defendem, sejam · libe-, 
rais ou conservadoras. 

O congresso procurc1ria . fixar dir~· 
trizes para renovação cristã na · Ame-
rica, cújo. escopo seria . corrigir os 
abusos . presentes e lançar as "ases · 
da justiça social que redinie as massas 
.de ,süa condição atual. Ao mesmo 
tempo será · combinada "uma açãQ 
permanente dos grupos represent11dos 
para que. os católicos hoje desorien~ 
'fados· em·. suá· vida publiêa, · se · apoierti 
mutuamente"~ . 

·D~pois de outras considera~ões; to',. 
das teridentes a demonstrar as van.., 
tagéns de· uma ação em conjunto, "La; 
Na:cion"; .' tenrtina o àrtigo dizend~ 
q~e,. nesté. momento; .. tanto a i!npren .. 
S(l. como eminentes entidades nos d[,. 
ve~os . países ' iniciam rija campanh~ 
em favor dos ideais de liberdade, dt 
democracia e de. justiça social, 

. -~. . . 

PELOS-"CATOLICOS .. HQHORARIOS": E'.UMA' DAS CAU• 
SAS .. DÓ$ .MALÊS.- 011··.MUND.O-"MODER.NO. ·. -

J)esde. ,o · sécul.o I sempr~ existiu 
uma.· capela_ naquele lugar. A capela 
bombárdeada. pelos nazistas foí cons
truida- no ano de 1615, sobre .·as rui· 
nas da· qu·e fôra edificada ··por Rogá· 
rio,, 0 . Normando, no sê~ulo XI. Fól 
iam bem destrüido pelas bombas na· 
gistas o . .templo- aé· Stena Ma,ris, igre· 

Garantida uma disposição legal nos EE. · UU • 
. ' . . . . . , .- . ', ,',, ', .. . 

Por .ocasião da · festa.· da·' Federação gírias· d~ •!Quàdragéssimo . .Ano";· rece
Católica ·. do Santo Nome· ·:.,,.; -uma das bem . com fervor e· frequentemente· a 
maior.es' qué celebram os católicos dos santa '·c~munhão, mas pagam a' seus 
Estados .Unidps - 11uin.a 'àssemblJa empr.e._:ados .os pé!)res . ordenados ou 
na cidade' de Santo Antônio-,(Texas), salario' de fome; •sustentam que fóra 
o .Prelado Diocesano, Mo$. Roberto i:la Igi;eja . não há: salvação possível, 
E .. Luéey, condenou em um disi:ui·so mas. jamais' Í!ZeraJU: alguma coisa pá
amplamente réproduzidÓ :na imprensa ra cristianizar.· suas vidas; sabém : que 
citólicà. do país, a posição espirittial~ s,,ão .João .. deixou: escrito: ~·o que re
mente falsa a bastante· generalizada pudia: seu irmão será condenado";' m"as· 
dos. que po.dem s~r classificados: de não;, reconhecem: .a~s povos de côr e 
"católicos honorários". às_ minorias raciais seus .justos direi-
: :oepo1s · de haver. 1ns1suà.o em' que tos'\: - - · . ·. . · • < ·. . . . 

a conflagação bélica atual deve im.;. Crêem, _enuintese, q,ue podem gozár 
pulsionar a todos os verdadeiros •cris- da- graça de -Deus sem a caridade de 
tãos a .uin.a existêU:cia. i:nai~ pe:rfei~ .Cristo; pensam na ditosa morada -ce,
e menos rotineirà, o. ~cebispo cie lestial; mas-nunca nas prisões dos con-
Santo. ·Antônio continuou:· "Ein, todos d1madós; . . · . .. , 
os. países, pode, diier~se, uma bôa Se milhões de cristãos-têm se Iàn-
quantid!!de .:de. seus, hab,itantes · católi- çado :atuahnente ·mim· frenético sÚ.ici• cos 'l)..ão estãó dispóstos' a. «dar tudo'' dio. Úniyersal; deve~se a que muitos 
pelo ~rist.o. Consideram (!Ue. a· túnica deles .têm abandQnadO pai:a sempre sua 
inconsútil do . Mestre pode -ser divi- fé;, é. niuitps aceitam e praticam 'so
diâa . e s\1stentam que. uma•' parte da mente UJ!lª- parte da> me~ma.. : . 
religião é• aceitàvd ao pé da letra, ao Este, arremedo de Cristianismo·,;.; fi. 
passo .que outra nã<:1 h.). como admiti-la n:~izoú; Mons., L!.!cey - nada,,telll que 

:·.Dess. ~ modo; na, l!;uropa:-e nas Arite- · .ver com ,A.quele qµe ... é :0 . Camtl)ho, a 
· · h' , • · Verdade .e a Vida" .... - · 
ricas, . a. muitos catolicos · que· ass1Stém 

ja paroquial de Sliemâ. . . 
Outro edificlo religioso iínportan~ 

te. alcau_gad~ pelas . bombas é ·ª l~re
já de. J esús dé .Nazaré;_ situada perto 
da -praia, célebre pelas ofertas que 
apresentava, _deixadas·· pelos. fiéis ein 
testemunho de··sua gratidão pelos fa· 
vo~es 'recebidos. · 

· Do me.smo mpdo a igreja' católica 
_grega de Sant;,1.· Maria·' d~ ·oamásco 
ficoü reduzida·ª escombros· pelo fÚ· 
ror diahólicó dos nazistas.·. Quando 
outro templo. foi danificado durante 
ó bombardeio, .Ós monges. do. próximo 
convéúto · dominicano ,- acolh.eram o 
Sa1lÜssimo. $ac·ramento, como taiU· 
be1ú .ao clero. da referida 'igreja. 

fervorosamente• , a Missà, mas desgo
nhecem áo mesmo• tempo·'.os ,ensina
mentos .das .. endíclicas; aceitam à fé e 
a '.mtiral de Cristo, inas não enviam 
seus 'fiihos ª escola católicà;' sehtém 
·grande devoçãó pelâ: Santisàinía. Vir• 
gêrrí; mas . não medifai·am· 'a: encíclica 
"Casti Connubii" sbbre ó · ínatriinôriio 
cristão;•" admitem '"supeÚlcial!hente':,a 
irifalibilicfade do,Papa,,-·mas não se,en• 
t~wili~:-.di~te .. ~-hunmis.as/:ga« 

'Oito bombas poderosas destnilram 
o cli.minho "que exfsÚa',,.efo frente da 
maj_es.tosa .fà.chada' dâ igreja de. São 
PaUio: Este'·ieniplo já" iiáv·ià' sido. ar
·ruinado quando, faz um anó~ os bom
bard'eitos ~azist~s • arroi,aram; ·dú• 
rante. ,a. noite, minas . com .. paraque• 
das. Ainda que ó ediffolo se· manté
nha. d·e pé, ,a· fachada mostra grandes 
buracos ·e .está completamente co-
1:forta. da·: montões •de ~terra e. de es
combros. Os- danos ocasiona.dos re
centell!ente, unidos aos, do ano p_as• · H O- R, A,., -S·-4 . N l A: saqo,-constituiram um _total extraordi· 

. nário de.:,ruinas; ainda que, fellzmen• 
· Rea,liza:r~se-á, hoje : domingo, : dl11, te, muitos tesouros artísticos tenham 

:21,'djl,S·i7:as ,18.horas;-na cape)a;das sido :salvos .. Apesar dus. bombardeios 
· Servaí(do SS, Sacra.mérito, à; ruá lia- o povó .maltense ,continua a: frequen• 
1'ão: de 'lguape; · a' 'Hora" Santa: para· as · ·tar• as igrejas,. -especialmente -dúran
e~preg!tda_s ·: · "domésticas, que' a.: Pia. ·te as: primeiras, missas; 
Uniãotdo<:Externato .são José ,promo• ··.Nos ·dlr,;tritos atacados; as .. criapgas 

... -ve..,.eiµ'.i tQ.~0§~9.!!·";.~\'lJ:Cêyo§--rul!Jl,ÍllÍQ1 . já;, se JI.COStuma.ran:i\ a fugir ·d11.s ViZi• 
.; '.,:lo-m~~ .. · .· '. ,. • ·.· ·• • · · · ·pbanç!!,§ g._a§. igrejas. l,ogo:.qu~.o:qv.:eui,. 

A Suprema. Côrte de 'Jüstiçà: dos 
Estados ,Unidos proibiu· aos - medicos 
do estado de Connecticut,- a-. prática. 
ele medidas anti·concepcio]lais.· Essas 
práticas dimlnuem sertsivelniente ·a 
natalidade, 'tornando··a inferior à mor-· 
talidade; de sorte que, dia . virá, · em 
que não-haverá mais casais para pra• 
ticarem .tais médidas m_altusíanàs •.• 

Andou muito· bem à>Justiça. N.orte .. 
Americana 'proibindo .. tais: práticas. 
ainda que pratica·ii.as por niédi~!>s• 
pois tais crimes sobre,serem- frio!,' .a,s•, 
sassinatos. ,sãç 'ag,ravadc,>s, pela f_ra-, · 
gilidade da vjtinia, que .se não ,pode 
defender, . . .. 

A pr'eserite lei do estado de Co:i!né4 
-dicut, que acab_a de ser ratificada pe• 
la Suprema Cõrte Americana, é dt( 
1879; e tem :sido m:uito atacada pelo( 
})artidários de· tão nefastas teorià.s1 
q~e se tos~emseguidas por seus pais, 
·nao estariam·· agora . atacando . esta 

,n1agnifica lei, porque não tatlam· nas .. 
,Cido;· .. 

í: a ·seguinté a ·disposição que fof 
confirmada . pela , Suprema · Óôrte: 
1•Nenhum estado poderá priva~ o -1~~ -

. dlvichi(j dá.'• v!éÍa, 'da liber<lade .:e :d~ 
propriedade,, sem o devido processâ 
legàl "• a 

A · ·f ALTA .. UE.·-. INSTRUCAO , ,RELIGIOSA 
. . ... :· ,_ . : . .. ·. 

CTOMO. ·.CAUR4-.. -DOS MAlES ATUAIS 
O "World-Telegram" da 'cidade' de 

Noya York, ,sob o. titulo "Cousq5 -e
Consequericfas", cQmenf~ a importan•. 
eia dó ensino religioso .nas eiicolas pu• 
blicas. E interroga: 'l:'em. a- dligião uin. 
lugar. e sitem, qual é? .. 
. '.'Jt evidei;ite que ~e deve faz~r ~tio 
par• remecli?,r _a .espal"tt1Saigl)._Orànci" 
d~ Deus .e das cot~as Divinas, diz o 
"~orld" •. · in-,;qr,i)ndo as investigàções 
feitas ·neste ·campo.":: · • · 

"Em. seguida '.·crítfo:>.. -o articulista a 
exist~éia' ele uma 1só. aula. dtf religião 
por_ sPmana,. col'l\o insuficienté. · " 

· l)escre.ve •.. deriois~ ::o : . interes~ :nas-

ccnie nas ·. universidades, onde come-e 
ça-se.-.a notar .ª lacuna criada p~l~ 
ignor.anc~a · religiosa, .causa de tão gran• 
des perturbações mundiais. . 
. 'Encerrando declarou: "Em· todo país. 

c:omeça-:-se ag9ra a perceber, que· ,os 
estudantes. devem ser guiados pela 

-_compreensão de que a democracia de• 
pende d~ religião, enquanto necessitá 
estabe\ec~r . cem claridade .o . principiQ 
de dependencia mJJtua da humanídad~ 
em' àJgo mais' elevado .que os bamiraa 
puramente. raciais, com que se cón-4 
de~a · a exploração . do mais fracQ .nel,!1 
maIS fo~& •. 
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Z DIASlM-REVISTA COMENTANDO ••• 
Conclusão da 1.ª pag. _____ ,· __________ .., 

Estado, um .. telegrama da Agencia CIDADE ASFALTADA ... 
Reuters ·noticiou ·que B. ·Excia. · Rev- · 
,~ª·. foi recebido oficialmente pelas 
· autóridages civis 'de Barcélona, e con
' :ferencio~. com o Gal. Franco, . na pre-
se4ça. de S. Eminencia o Cardeal-Ar
éebispo de Toledo/Primaz da Hespa-

• nha, do ·Conde Jordana;· Ministro do 
Exterior, e. do embaixador norte

' àrn~rtcano em Madrid. .· 

Certa vez, esta~do ;~a clj~d~ ·do' t . . 
Interior, fomos surpreendidos por um 
~ato, ~ue, a principio, nos . pareceu 
mexphcavel. Esta cidade tinha: seril;
simos prqblemas sanitarios e sociais .a 
resolvei;; uma bôa parte de sua 'pO
pulai;ãb. apodrecia. corroida . de ·moles:. 

!;EGIONARIO 

C"··-A T O L I C O S 
Comt1r~in ·tx~lusiva111.ente · suas jóias e seus presentes n.a ~onhecida 
··.·. ;JO~LHA.RIA 

<é· A S A ( A S T R O 
RUAj,l~ DE .. NOVEMBRO N. 26 • 

(Esgbina: :dà : .. Rua Anchieta). •• 
OFICINAS 
PR0PRIAS. 

.Unicos conce.qsionarios dós A.F'.A'MA-
DOS ;relogiÓs « E L E C T R A » 

São. Paulo, 21 de Fevereiró de 19~ 

As Congregações Marianas e os SantosPa~ràs 
Âs Congregações ·Marianas dlstin- pio aos altos nns e e1evaaos rnten•· 

guem·se entre as obras de piedade e tos da Congregação Mariana". 
de apostolados que têm merecido Finalmente, à Congregação da "La 
maiores bençãos e-. mais privilégios Scaletta", aos Diretonis de Congre-
concedid<>s. pelos Sumos Pontificas. gações, e à Prima. Primária, assim se 

<> seu carater dupló de'. obrá. · de manifestou o Santo Padre Pio XI: 
piedade e de apostolado, acentuado e "São necessárias obras não só cul-
lôuvado em todos os· teml)oá;-•,mere- . · ' 
ceram .ainda maiores louvores dos turais, para reformar a inteligência, 

. . · mas tambem de caridade, ·para refor-~ 
Santos Pàdres :!'.'lo XI _e Pio ·krr. ·. mar .0 coração e a alma. Pois íse. é 

O Su~o Pont1flce .f'1Q XI. declarou : coísa, certa quE/ da oração e demais 
aos -. Congregados , peregnnos. da, , práticas -de caridade, recolhe a alma:. · 
H~ngria: . . . . provél!o imedi.ato para si mesma, não, 

Este contacto ·com o mundo dipJo
tnaticó .. dificilmente. se poderia expli
.car se ,à viagerp_ de .iv.rons. Epellman 
foss.e : .· meraménfe refacionada com 
·assuntos da Dioéés\l de New York. 

... 11<* 

tias infeciosas. em . cho'çar ·imu.ndas "e 
bai1.1cas repe lertes. E, apezar · diJiio; 
nem o problema da agua estava re
solvido. Mas, não era s6; a éidadê, 
edificada em terrenoi arenosos, ··vivia 
imersa .em poeira, pois suas ruas não 
tinham qualqoor :especie- de calça
·mento, por mais modesto · que . fosse, 
E. no entanto, a rua principal osten
tava, em quatro ou •cinco quarteirões 
mais• importi;mtes. um ·Vistoso, .e tam
bem custoso, revestimento de asfalto. 

AS GUEKRIUIAS nos SERVIOS CONTRA os INVASORES .•. 
Nós s_abemos ~ue as . Coµgrega- é meno;; certo que, quando 'se, obra .o 

ções M,arianas, aSSllll, na Hungrià, ,co- , bem em favor dos demais o primeiro 
~o nas demais naçõ?s, são. bénemé· benéf!clado é·. 0 pró.prio' benfeitor, 
ntas da cau~a católica. Tenios pre- visto. qt;e. o Divino Mestre se dignou 
sente o bem.,que._fazem estas .Copgre•, · estimar coino feito a Ele quanto se 
~!ções, -tanto.. na ,santjfiCaç9:o ,,Pe~s9~l .fizer pelos próximos. -E este prov'eito . 

A primefra observação que fatos üio 
·expr~ivos. nos .sugerem consiste em 
qlfe a ' Igreja·· está toll).ando, gos . lts
tados · Unidos ·como ·no, mundo inteiro 

:O. qu~_ é .a·campanha .do .General .·Dra)a MJchaHovitch. 
·· cada. um ,como )ll!,S .ob_ras c,atôh- lia·- de ser º' mais- conspicuo em umq. 

cas •. Te~os pres,e°:te to4? o bém que . Congregação , MarfarJ.i., que aba~lti 
vó~ fazeis. por,. ~e10. da imprensa ca- obras· de: caridade e piedade. . 

'u.ma .influencia eada.- vez-. maior. Já- se 
foi o',tempo· em que ,todos.os.aconie
cjnientôiL podiam transcorr.er · ~ reve-

·. Ua 'deia;c e~ _que a.,Liga das·Naçõcs, 
de poµco · saudosa memoria, negligen
cjava ele inscrever a Santa Sé na lista 
de . seus membros. E' . pr~o contar 
hoje com a Igreja. A epoca do lai~
tno de Estado. passo~ . . . 

·Êste 'fato' nos condU2 a uma con
clusão talvez-. inesperada. ·Com efei

·to, ele demonstra- qüejá se foi tam
bem tempo· em que os escritores ·e po
liticos ~~ toda' ~ ._especie _tinham, li
bepiadê_. de d!zer ou 'escrever contra 

. ·a Santa: 'igreja o que·: bem eriterides
.. sem, ài::ooertados peta· mais. ·absoluta 

. !mpµtiidade; oú, mais ainda,. o tempo 
~-- que enfiai' eln um artigo' rabis
i::àd9 às : pressas 'ci,lria meia duz-.ia de 

· liig~~ · comuns contra o 'Catolicismo era· ·,f melhor. meio de 'éStreiar. nas 
letr~ e :na vidà publicá. Ha, hoje, 
~-opinião- :católica :.poderosa e vi
g_illlllte, que ~não perdoa· taçanhas co
mo 'esta. E;' por istó, da fase· do ul
-~aJ~ g'ratliito e ·orútal .contra a :!g1·e
. j~ passamos para . á da;.. tapeação. 
Àntigámente, havia . muita gente ·que 
cometia a 'vileza. de, :atacar. a Reh-

1 gião- sem • nenhuma 'éonvicçã6, só pa
ra fazer càrreira::Hoje, a mesma vile
za'· ·nãó' ·desapareceu;· mas mudou de 

· ta.tica:>procura · inanejar o turibulo 
. çom que-· ôuteora in,inejava. o facho 
~ revolução. . · 

li'.~* 

Feita esta reflexão à margem ·ao 
~w. Íroltembs ~s ·, nóüéras e. boa
t(Í!I qlie ~ viage,ri1 do Eximi. e Revmo. 
;Mohs. $P.el)man suscitou .. 
_ ·Sejam ,quais forem os .verdadeiros 
lllQye~. de taL. viagemi o· certo· é' que 
déyemo.s repúdi.ar. decididc!Í;nei'ite . co-

. mo . contraria aó decoro . dá . Igreja 
q~quer . versão' nci sentido' de que o 
~~o,Àrceli~pó ele NevL York ou o . ~to Pàdre . . , énhiim â patrocinar 

. ',uma""pai.'. a qtialque~ preçq". 
· . ,Às ,.tr;íclições .. e. pi:incipi~s : dipl~ma

. ticos dç, . Vati.çario, hauri4oi; . cUreta
. ,ménte~. çomó é .,obvio, Jiâ douti'ina ca
. tólicà, · nãó t.'Omportam · uma : ~pecie 

, ile .. filantropismo .. ,pplUico nail.lralista, 
· .. quezaPQnt~'. nil guerr.a; CQfÁC> s.UP.t.e~,:, 

. :·,,nã,l;;t;,.Pe,:'si~, Ji!· _ _yiàás,}í4111,sinas_, as 
. 1 .... des~,,maJena.lll ,de. foda_ a· e$t,ec1e 

-"'~ri efa:.,.,,ptejuizç,si eccinollÃc4s, qµe .ela 
', .. ,~~~~"·" .. ,, .·. .· - : 

,: , : I.>élô ':êô,ritra.fio,. a .$anta Jgreja _mos
.':'.:;tí'.à' ~9ge o m!lior. màt da,guerra está .... nqs "pi_éj'ujzó~; quÉi. ela trai. às a\rnas, 
' .i;,órque. !\: alma, vale ~ais_ do que' n 
• : ,corpçi, e é/s: j.i}te.resses. espir~tu~~s e~tão 

aoim!l · dçis . temporais. E; aissµn;_ uma 
. · "paz, qüalque(', .. paz ,de · tipo · "Cham
-~rl,ain'' , .. cjúe telW,à.é9mQ fruto.a ma-· 
:1)Q.tenç&ó, erilCpé.,d.e guerra; das gran- · 
des her.ésias sociais cpntempora,:ieas, é 

:uma-·pá.:f qu~ tiâó 'se p9de esperar da 
·aantà J:i~. · · ·.- · ·. . . .. · . 
· .. Paz éoti'i 'justiça, paz -p~rlanto em 
-qüé,- antes .de .tudo ê. a.:cima de tudo 
. lie JaçaJustiça à Igreja .e às alrnlUI, é 

. está a· .pa,z' que os '.boato$ concernen
. · tes ~- viagemAe Mons. Spellm~n de-

Yeili ,.f~er. :~Pefâr• : · '. .· · 
:paz.. · po113nto. que signifique para 

& B.asq.e,para :todos.,·os povos a vi
·toria' dos .verdadeiros. bens. da. unica 
vÍÍi;dacÍeira civilizaç~o. que é a cris.tá 
· càtóliéa: -é esta à Única paz que 11 

, :Igreja·-~s quer ou.peide.dar •. 

··.A:.: ALMA· DA. ,POLONIA ·NA · VOZ 
': /:.;'.: DE,SÉUS: POETAS_ .. 

. O !tev.mo. Mons. ll4&».fredo Leite, mem
. ,bro da.· Academia. · Paullata de Letras e 
/'lµn do,s ~trôs,do, pulo!t.,, cia Ígrej~ ~u
,lO?Qlit~a: •. real!zol,J, diJ>, 11 nes~a Capl· 
·.ta\.' 'uma.· ·das mau; · be!â.l: conferéucla6 

o peiór é que este revestimento• não 
fôra bem calculado para a carga-. que 
deveria suportar, e o asfalto iii come.; 
çava: a ceder aqui. e. a. esgarçar acolá, 
formando ilhas muüo caipi_rr.s. de -la- ' 
ma e de. sujeira, na ,:civilisadissooa' 
superficie cinzent& e lisa, Uma nova· 
e~pecie de "Memento homo'' •.• 

Ora. numa tarde de calor suf~ca.nt~, 
e~tavamos. em companhia .dê íritiitas, 
outras pessoas, aproveitando as som:.. 
b~as que se alongàvam pela terra·,e 
esperando a briza fresca do cr~pus
culo, quando chegou o Dr·. · X. :Todo 
perfumad1riho; todo · érripomàdad1nho. 
todo. sori"isirilios, foi acolhido ceniu
siasticamente pelas moçoilas· casadob
ras. O Dr. X. porem, não se altéi'ott: 
com. amavel condescendenéia recébeu. 
a· manifestação, depois. sentou~se: pu-' : 
xou o léncihho do bolso, enchugou , a 
testa,· e· exclari1ou. · éom ar ·de. vítima: 
Que calor!· E, logo em segú'idi ,subli
me:, Tambem, cidade asfaltada .. :, 

Fois.6 ahi que éónseguimOs com
preender ·párque tinham sido asfalta;. 
dos' uns poucos quarteirões· dá "Maín 
Street" daquela cidade do Interior. 
. E' pro.vavél ·~(}Ué ja,inais µos recor-, 

dassémos de toda essas historia -
mesmo porque já la vão alguns anos, 
e o tropel 'dos acontecimentos· nov9s ·se 
toma cada vez: mais óbse'dântê , ._ se 
náo fosse termos visto a noticia de 
que vai ser fundado um museu: 'iSte
fan·' Zweig", que. rncolherá um· oiq.ndo 
de préciosidàdes artistitas; de ma1rns
critos vaJiosos·; · de curiosidades , raras • 
que pertenceram ao 111alograqo<escri
tç,..i-; museu este em, que se ·pretende· 
que .a memoria de Zweig 1:ontinue . a 
ser cultuada . pelos brasileir.os:· 

· Afinal,. afinal... não queiramos' as
faltar o Brasil com Stefan : Zweig. 

•• L E. G 1 0 N A Rl·o ,, 
; \.. .. 

S1!:MANARIO CATO~IC() COM 
APROV AÇAU 1!:C.:Lt.:StA~'fKA. 

Redação e Administração 
Rua. do .'seminãri~, l!ÍU · . 
.. feletone 4-W31 . 
C1uxa t'ostal 141-~ · 

A guerra que Mtá fà~erido ·o Gene
, .tal Draja Micha!lovltch para libertar 

o seú, pafa é 1.!tn dor:i mais belos mo
vlmêíitos pçipu1ares da hlstótla Mi
ehailovltch ·; · noniéado · Min!sho· da 
Guerrà tieló . Governo da. YUgOslavia 
t,ivr'e ·.em . :Londres . reéebe . informa
ções 11eçe$sárias peia rãàfo do Con
se_lhQ de Guerr.a. .<\ª Yugóslavia, que 
f1inciona .em Londres, e· niand4 men~ 
sagens para a Grã· Bretanha pela 
mesni.a Via. Este homem extraordiná
rio, .q11·e agora ç:omanda:·um exército 

.· de: 12Q.!)On homeris - que cresce to
dos os .dias .. .,- pro:va 'aci mundo. que 
a "nova: ora.em" de Hitler éonstitue 

~1::~ i::r~:u .\~~~::~1:i hi~~i~u:~: 
segue vem,4e uma fonte-excepciônal-
mente. · bem,. informada. . · ·· · 
-. ·: ~ -:· .~:··~· :. ·. ,',." .:9PO·.·-:,.. . . ' 

· Em Virtude da. aproximação da µri• 
mavera nos Baicans; as neves derre
tem ~$e· 'e corl'errf· pelas ·montanhas 
a.baixo, inundando os vales, as po
yoai;ões e<mesmo cidades . inteiras. 
Nesta. estação .. os Chetniks juntam 
as· suas· -forças para Iniciarem uma. 
nova -campanha contra os ·nazis . con
tra; os seus 'ctimpllces.-italia,nos; ·con
.tra,a. policia bulgàra e·contra: os quis
Ungs, croatas e servios. O sol -di/. pri-

. nta.vera. · começa· a aquecer os·. seus 
'i)Ssos regehi:do·s, e então- se: com.pie· 
't/1.tn :os "cpfeparatlvos,· para a .ofensi.va 
da· primavera.· : 
,. Os, _ins urgt3n~és .. ~- o ,tenn.ci. compre-. 

e.nde tauto as tropas regulares co• 
•mo fl.f Irregulares fos ''Chetnlks".) 
~ flz.;ram muito bom uso do teti,lpo 
tie lnlierpo~ foi destruida a dinamite 
a. Unha ·férrea; foi tambem di11ali1ila· 
da. uma ponte em Mostar; em Dol>oj 
to! f~Jto' Utµ r&ld tnÚ!to PE/m llUCedfdO 
ao materJ.al bél_lco :dos ltaflanos, ma
terial que constituiu um imporiante 
retor~o·· diià··i.bMtectme1itos ·dos , re
bel<fos: ·Má~·. estes · tam bem sofrem 

· perdas ;-tinpoi•fantes' dé tempos a,te.m· 
pos; · Perdeu 'sé ·grande quil.htid.iide de 
dln:iniite ::por· 'ex-pto-são,: mas 11' perda 

. foi · conti'âbã.lahça.da pelo • m·aterial 
úreiiá!i'o aos Italianos. 
_ , é):qutsling ·Nediti::h teme: uma oten· 
slv~; gi,ra.f ,por. Mlcha!)éivitch· 'e, ten
t.Qti. àll,.-rni.ár :à. nação di~erido· lhe' que 
tfresse. culda'd.o· em'' nãó' assumir . o 
,;e!iplrltó dos éoifütãdifs"; ·.cj'ue tem 
f.~per~ifo' ~a. ·nação desde que a' Ale
n1é.riha átaéou a Rtissia.··E fü;se:- "'Se 

\ .:. ·'.-:~ . 

An~ ·::·_:_~-).\ :;l ~· ... ;.~--:~:~~.:;,.,/.Cf ~~~oo 
~~terfor' •... :: ••• !-~ •• ~;~.~'· (;r ·sso:oo 

'Nu.meto. âvuls~ - .: •• ;-.;~~~: ér. ~;c,30 
N 0ner~ : a trazs.do ' • ~ ~ •• \;, i ft'.' Jv,40 

·''ht8.·r&''i-eiitàbê)eddà''ír0 órilem, a: na· 
:· çt~ SÔfrÉ!l¼l '.üfu'à?'t~rrlvêl,~orte"AÍ\fá's 
. a:' 'lufa. '·conifoliai , 1tn1a ,dütâ ' çoiltra ·.•a 
'. riova orcíem,~4!f1Hit1er,qfoJa1:ruta.n1e· 
. ia libertação dó' pais'. '. . ! . ,,·.: :.,. 

. Foi penhÍt'ido iii,Neditéb .. órJ!ianliár 
uin exército de" 1ii:o·óo hornens Mnfra 

. os: SeúS: Cô!llÍJ.atriofas . (ebeldei;,,<mas 
Q·'U~JP.et:ci dc(d,lylsôllS atuâlniente em 
luta'.'contra, Mléh1Üovit'ch mostra bem 

'.Rog1Í1t1os aos· nossos üslnante& éom~
nicii,rem 8 ~füdilhÇa de_ SéWi e1Ídé1 ~Ç<n 
para. a. Cai:Ka- Postal H7-A. "' · 

~;1e fórça tão pequénà p'ara· [)OUéO ÓU 
Aoiíncios: .ia.da' serve. Ségundo · nôtfoias · ·1·ece· 

· . - · · . ·.' · • .·· . bld.iui de A_nkara, ás tórças à dispo. 
Peçam tabela,. sem · compromisso ííli;ão . do _ç~efe _insurgente elevà.m•se 

. Não p11blicamo~ cohtbor11ção de pc..'Í_- a..iOO.bOO óu mesmo a'Uo:ooo húméns; 
soas extrllllhas "º nos:.o quadro de ··-=· é·çon(l'fl. elafestão em campo no qüe 
d11tores. · erí). aritlga!llente ·a Yugosla\lia, cinco 

·.· divisões· búlgaras· ·uma d!Visão alemã 
Ü LEGION ARIO tem. ó mâxlino 'pra• 1 eitáéionada. ém 

0

Belgrado),' pelo me
zer ·em. recebe, .v1s1tà~ lt~ 1nstatáçõe1 ·éJe . ftOl! ·frese CÍi\rlsões· de. Ustàchr ct'oa
sua -redacâó e oíicir,as mas pede ciue, · Ja·s ·nâ 'i3õsnia·"Orientàl e; a.lem·'disso, 
não sejam · as mesmas· teitas naló · 2:.s~ ti.ove div!~õeS:1talianas n·a; Dalinácia, 
Sas. e '4asAeiras po1 éXigêrn:uu do:sél• · Hérzegovlna EÍ à parte da Slav.ónia 
viço, · · ãn.~~á.4~ t/élã ll~lia: Berlim tem iam-· 

s. GABRIEL DÂ:vmcErttDOLOROSA 
Entre as vidas de santos, assaz edl~ lá1)ios a.prece: ,;6 Marfa';' mlnba boa 

ficantes, que à imitação nos apreseu· Mãe, ajudai•meP• Re.comendava to· 
ta. a Igreja·,, sobresal a-dé um jovem .. d~s ~s:s,uas obras a Nossá Senhora, 
beatificado em 1'908 pelp Imortal Pio - C!'.>tt:f)a!l<IO o êxito del11-s à su.a ma ter· 
X e canonizado em ,1920 'por· Bento na! bondade e proteção: "Suscipe, 
XV;, ele -serve de Patrono à Moei- dlz!a·Jh~. ·suscipe,- -Domina. mea, is· 
dade do Brasil: é o angélico Sãéi.Ga- tam ln-manu·tua". . 
briel da Virgem Dolorosa, ·cuja 01.is- Falava - eloquentemente de·· nossa 
·tên,cia exemplàr- ,e.nip9lga a ·quantos. . Mãe do ·Céu· e conquistava para ·ela 
tiver.em a ventura de cômpulsar:aten- :muitos corações: Como .. recompensa 
tamente sua .biografia. Pari!. os tnbçns I desta devoção a ·Virgo potens· raptou 
ha. mister Um lmninosé, espelho Otide O coração de li.Osso herõl,,désatou os 

· ' sobre' a.s·· tetraif. ·lÓ!ones~: 'A conferencia. 
, qU:e· versou .. i;obre o tema . "A &lmll da 
.Polônia. na. vo,;, dos seU,• poeta.s ", pro
vocou ·.a. tilelhot das, Impressões. no. seleto 

. a.udltórfo, . Senhor:. de .Jnveja veis rllçursos 
r oratórios. MonSénhór · . Manfredo 'Leite, 
empo)gOt! a.º 'ass'!sténcl~ ' é o pubilcó ra
dio-ouvinte da. ''Cruzeiro do 'Si.ti",· que 

se mirem enquanto. vi_v.e111.neste mun· :Iâços que O prendiam ao· mundo, e 
, do corrnpto e corruptór, e ·.ém. :qué chamou•o amorosamente reiteira• 

vejam ·a imagem ·ae alguem a.·thea d_as.·vezés.à,.vl~a,reUg!osá.. R~corde· 

. irradiou a conferencia. A a!r .. .i. da POlo
nl& - dlssé o ore.dor· - téve tr& grandes 
esteios. tl'.ês · v.lg~ mes:tras ttês . estrelas, 

. :no . estró ·adiniraveJ de Adam Mlckie
,' wiez.: de Juliti.sz Slowsckl <i · de Zygmunt 

~wkl; .:os três granáei poetas da li-
teratura potónesá. Sobre o primeiro, dlli· 
w·-que· era·. lituano, maa. que, a,dOtou a 
c!i.usa , da ~lonta. como proprla, e que 
encontrou na figura !'.!e su!I. no!và. ·- Ma
rllla - a. font.e ·1n.spfradora dos seus ver
sos;. o .. estilllu!O para a sua perseverança 
mi· QU& éssà..- ~úrlo~ silhueta feminina., 

. e o conforto f)&ra· o seu sofrimento. Dia
': foi'~ o. espeiho. do :sentimento popu
. · , 1ar· que o poeta traduziu no seu verso 
· e com -que Impressionou, um .dia. o Co
; legto; ele; ,F~nç;i.; , ... t,s. ni~s polonesas". 

foi a.· produção de glorlll desse poeta. -
· ' · ,;Ac, 'fãla.fll:6s do IS outt01; poetui o ·orador 

,:ilsse gue os movimentos Uberator!os da 

· apontar o caminho certo, ·da visão '. mos .comovénte céna: Na· -oitava da 
beatífica. ' · Assunção. · em Spolet.o, conduziram 

l!:. singular sua éxistência, pois, .os fiéis,. ém.-proctssão querida !ma· 
antes de se fazer,reUgioso, este,ve no. ·· gem .. de Martà: Esta,-ao passar.junto 
mundo onde- se fazia estibar· p,ela fl· de nosso santo. ajoelhado a contem· 
naza. do trato, rosto amavel,. ínanei• piá·!& 11em desviar ,os oÍhos mira· 
ras distintas, espfrito arden~e. Pois· cülosamente, lança· tamhein s~iire el@ 
defeJtos O·. distinguiam: era' impe· seu 'olhar peneirando-lhe a alma com 
tu9s0. de gênio e inclinado à va,lda·· !luàJe. e poderos.a vo;!l: "Que fazes s. 
de. · _Fràl)cfaç:6'? Q ~inundo nã.o. _te· cpnvem; 
· Apesar de . tan~as· dlversõés. mun- ·vai, eaper.a'te a vida reÜgiosa. "Com 
danas i> nosso· her'tl se não descurou Jstó se _resolveu qe se ·consàgra~ de-
,dos dever'es de piedader recébta .fre- flnitlvainente a Deus entrando o fu· 

. quentemente a Eucaristia: e,, -nunca turo. São Gabri_el da . V(rgem Doloro· . 
Incorreu em falta. que lhe. maculas· se.. ttà._ congregação dos. Passionistas. 
'se ·.a ·candura da alma. Seu amor Ondé '1!18· n\.ost.rou modelo ac!).bado de 
acendrado à pureza. se salientou religimiô ·.observante das. regras. Da-
quando, de Coice. em punhos, põs em d!' sua pureza angéliéa foi chamado 
fuga o atrevido sedutor é corrupto . por Leão XUI .de .,,nosso São Luiz 
Jovem que almejava atira·lo a.o abfs· : G,onz#a". · · 
mo do pecado. Chamava·se no sécu·1o. " De São. Gabriel devem · os jovens 
l•'ranclsco, e pertencia· a distinta· ta· braslielrçis ,aprender e amar a Ma-
milja; seu berço foi Assiz. à ·mesma ter D_olorosá, a serem puros e: san· 
ctdâde do seráflco São Francisco: tó(. mjls_mo na. vida mundana. ·Lon· ' 

bem andado a pedir à Hungria para 
enviar tropas para a Sérvia: 

Ha quasl 2. anos que: Mlchallovitch 
está em i:ampo; Org'anl!liou · uma du
zla de frentes de batalha na Sérvia 
Cêntral e Ocldentàl 'e' ria Bõ~nlâ Od-· 
en tal; tendo . já ·resistido:- a· ·várias 
ofensivas alenrãs. As. campanhas na· 
zls term!nam em fil!-sco, não obstan
te toda ·a crueldade usada· ·contra as 
PÓJ?~laçlles do interjor, cujo unlco ci:I. 
me foi tomecer alimentos· a.Qs i;ei.ts 
compatriotas., 

Na realidade, ·a ação d.os nazis· e 
dos seus ·auad(!s causou o ·all«tamen
to de numeroso$ .voluntários nas for
ças do Ministro dá Guertà da' Yugos
lavla. A. expulsão de 2-i0.000 sérvios 
dos terrltó.rlof! anex·ados pelos: bulga
ros, croatas. e hungaros foi um melo 
de fornecér,mul._tos recrutas a-Mlchaf
lovoitch . e aos Chetniks. . O mesmo 

· acontecei! quando, Kvaternik, Mhtls
tro da Defesa" da Croácia, chamou às 
flleii:as as élasses de 1900-1~21 para 
com,~aterem . os .. ,rebeldes na , Bósnia 
Oi:iental. Jt. certo que, estes croatas 
entraram nas .. fileiras, ma·s sempre 
que _lhes ,foi; po~sivel, nas fí)ejras de 
!Vlichailoviteh f. Por ,esta razão os nã.
zis e ~·s seuii ,.satélites nã.o tê~ à seu 
favor senão os hàbltantes ·i·de raça 
germanic!l, .todos os quais ,das. c!as
iies de 1887 a.1913, rec.eb~ram, ordens 
_de se apresentar.em .. nos quartéis 
g.enerals militares .·alemã.é~. na .fJér-
via. · ·· · ·. 

Este· ultimo dê·creto é·s1nto1nât!co/ 

Mesmo os bandidos que fo~am ohl
gàdos a eritra'r nos "regulares" Us
tachl · de· Pavelitch · estão' cansados · 
da. luta contrá Michailovitch: · Déser· · 
táhl ha. pi"lmelrà OJ;>Ortunidade que se 
lhes apresenta, e nem mesmo .se pode· 
ter confiança ·na policia; 

O tenente,coronel Meyssner ·líder 
do grupo de>$ S$ em Belgràdo deu 
Instruções para que todas·· a:s ·· u'nida-: 
des. da polit!a consistam \lUm oficial 
de policia alemão, utii oficial de 

· comando. Fácil· será ver que a auto, 
ridade. e "o controle estão. nas mãos 
dá. ·oestapo_ .. . · · . · . 

·Mas a Batalha .de Toplica mostrou 
que as providências tomadas pelos 
i,Lenilíes para· nada servem. As tro
pa·s ·do EixQ; reforçadas ·com destaca
mentos de: pol.lcia, de Neditch. :ataca
ram os insurgentes em Topllca: Se· 
gundo · disse um. relatório oficia.! pu- · 
bl!cado em Belgrado · as perdas so
fridas _fo.ram 440. patriotas, e 33 poli~ 
eiais .. Não ,foram ,publicadas .as per~ 
das sofrida!! pelas tropas· alémãs. que 

. tlver:i.m de sustentar a. luta prlnci-
paL . · . · · .... 

Foi anunciadÓ na. mesma• ocasião 
que os re.beldes · tinham tomado. 
Kur.schum.1/ja, ná/ Sérvia· Meridional, 
e foram. precisos muitos ·dia,s de luta 
renhida para os desalpjar. Quasi .. to
dos os ti.ia$ se recebem mensagens 
semelhantes. As forças .de. Mich:auo
vitch e. f>S .:Cliotniks, Ql\e as .apoiam,. 
tornam·se, c.ada vez mais.,audazes, ,d·e· 
dia para dia. 

A Arquicônf ránã, de· N .. S. :Qp Sagrado Coração 
A Arquiconfraria de Nossa Senho- . apreseritôu O ·seu tribalho aó· arciebfs· 

ra do Sagrado Coração_ não conta po .~ a 29 de janeiro. •· de ·18.64. e~te 
é,inda 80 anos de .id!lcle, apr a t 
. Viveú. éste . tempo· nú· mi( "rosper!· ... ovav _os e.s atutos e.ass:navá. o de-

.., ctetd de. ereção caõõníca da . nossa 
dade. constante. De prógresso em pro~ associação. A 6 de abr!Í présid~a. ele 
!~:db~ :J:\~~!º1ªm~~~tà 'de' asso· mesmo à primeira' reunião publica 
. Este· desenvolvlme.ntó · •maravilho- . ~u~:~licava aos fiéis· os ~eús' esta~ 

so não se pode at:i'ibúir<a.' meios hü- A 1 ~e jµ11~o·seguirite ·ó Papa Pio' 
manos; é testemunha das "bençãos do I~ enriquecia.a· de indulgêiiclas'. ó 
·Céu sobre uma .obra .Que Lhe _é agra· seu desenv_olvlmento foi. exfraordiná· 

d~;:· ·1854 dols.::padres. :Jovens~. os rio V!Stó qµe erti {loucos anos ·sqblu· 
·· Revmos. Che:val!er ·-~ Man'geneslt, . vj• · ª milhões· de. Jl.Ssbcl:.i.dos: . .A 6 d~ mar· 
gát'ios. de :làsoudum, França,; pen&a7 çi;, a Cqnfrarli\ de. Issouqun: ~raqsfoi-
-ram. numa Corigregaçãó 'Ml11s.lonária. nlara-se em ·Arquicohfrarla. pará a 
·destinada à·.deroção a.o-:SigracJ.o,Ço- dlc,é~~t de Bourges•. e depois: Leão· 
ração: de:, J.gsu~ Qt,•gran.dt; <!bl!t!Í<l.Ql.O ; :l'~B }~ríg,ia:~· ·em :~quiéônfrariâ, Urit-' 

,,~~~ffJ~:-::~;~~ti~:~r:.erit~;tJ~ Itf i~~:;tg;Jtfi~~f Jcti~ooi~:· 
•. CQll1, ,razão. se . ,Ela quisesse à Süâ ·-J{Hfe,~,tl!t1i¼d~~ ~~µei,tJµ,.ha: es:. 
. ,óin·~· Lhes.·. i:nàíícfaria . os. ditos. iêiur.· · ... , e,.~clg~t::~Eq~on_f!.1.!fi~.:§I1l Tre· 
,Íos. , . , · '. .· . · .• :.' : .•. :~: 'i :V~~ 9l!ªI!, g .. f!J.s120. l~·:.CPMerléu· mais 

: , '. ~' ·J:.l,1'.0Cll!,J;lla~ão do ,dC>gma .IJ~'I#,i#: ,!:Jl;ld),lJ~tPc/âs:.:pién$rfas·,a: -~dos os 
eulada /.Conc~1çãQ, que. ia. ter Jp.&!!,;r, tl~"-~~tnM ~.Jl,J!!~;;:vjs{tii,ssa),~.;o Seu. 
no,. dia . 8.: de. dézen11>ro pai;ec·eu~).!?-1~ . $,~f.HA% -~f}~, ~s ::fl!l_Õell'.· ge, ;graças 
u.ma o.caslão .. propicia ,para. s.olicitar · torn.a.r.a~•!le tão .numerosl!s · que não 
·.de l'IJaria.a g1:aça-deseja<!a, cÓ11ven- ~e ,Podem P!lbtcar. senão,umá parte 
cidos de que a. Virgem nesse' dia cón- intima, A basflica, -literalmente· cheia 
cederia mUito.l! favores· em· troca· da de 'ex·v~tps parece ,n,ão ter .espaço 
nova glória. com _que a· Igreja: a. ia P!ira mais. llenhuns.• Diariamente·· ar• 
coroar .. Fii:ei·i\tn l)Ortanto ·uma no- dem diànte da· .veneranda Imagem 
venâ •de, ())'ações a terrriinar itessé dia mais de 400 lampadas. · para. sat!sfa-
áofene, Ora .no pr~prici dii 8 dê ma- ~er a d,evoção dos .fiéis: não nog, .pà-
i1hã receberam u·ma- ·réspos'ta. que · recé que baJa outro: ·Santuário com 

.lhes provou q\J~ nào.Ünllam espera- tanta profusão de luzes... : . . .· 
do,' em vão. . . ' ,. . . . , · Em 19.26 O Papa Pio XI, 'tão favo· 

-Tinham._prolÍll!!tido.a Nossa Seliho• ravel como os. seus:·Predecesores. a 
ra, se f-0sseµi ouvidos, hC>µrá·La. qu- eSta. devoção, conc·edeu· à Arquicon~ 
ma. maneira especial,· . . · ft·ària Missa e Oficio próprios, sendo 
· Procu1•ai:arii · . logó' à·. m!l,n~lra · de ª sua feSta a, 31 de Maio. Centros da 

cumprir essa prome~sa .é em ·1857 o · Arqulconfr~ria foram fundados. em 
Pe. Chevalier (que. no. entanto. tltiha todos os pa!ses da Ettropa na Amé· 
fundado .a. Cóngregação dos Mlssio- ric~; na AuStrália. Breve~ente ha· 
. . . .· . . verá em Lisboa .um Centro de Arq·ut• 

nários do Sagra_dq,. Cotação), depois confraria.· Na· Igreja do Lumiar en-
de muito orai-. e · estudar,. dava . pela 
pririléil'a vez a Maria o 'titulo de Nos• . contra-se. uma Imagem de Nossa Se• 
sa·Seriliora ·do Sagrado Coração. Es· nhora do Sagradó Coração, ·ao lado 
te vocábulo, novo na forma; mas an· · no Altal'.· do Sagrado Coração. 
tiquíssimo no sentldô,. agt•adou · !me- Para mais esclarecimentos; diriglr-
diatam'ente às almas· devotas do k). se ao "Directeur de l'Arch!contrérle 
Coração. Pois não convinha quê !11a· de N. D. du S. C." Issoiidun, Indre, 

tôhca_ e pela difusão da. verdade .em . , . . . · . . 
tod.a . a sort~ . de esc;i:itos; ó. ·que fa· Lou!o o. apostolado e a carldadl!I · 
zeis 'pela instrução· ·religiosa. .·das· cri· que fizestes so_correndo aos pobres 
anças. :remos tambem presente éssas dos bairros ball~os, porqu~ .fazer· o· 
nobres almas · dentre vóir · mesmos be.ln nesta. forma trás consigo' o põ11-· 
que -J;>ara· préparal'~ile 'pará.' uma:-'tã~ se·em contato com certas.misérias e 
santa obra não' se -êolltentam com . destraças que nos fazem adquirir·um 
seguf curs~s superiores de R.e~igi_ão, · · prófundo. conhecimento da vidà r'eal, 
mas tambem se aplicam ,'aos 'estudos e dessa forma é como nos unirmos · 
teológicós própriamente ditos",':. ' to_dos em um amor fraterno não s.o-

Ao. Congresso das· Cóngregâ.ções mente humano, mas tambem crístão". 
l\.làrillna,- · de 'Essen· .:(leclara và. s . "Conhecemos bem as Congregações 
Santidad~,: por lnter~édio do Cardeai lllárian~s. por experiêucia própria., e 
Secretário· de Jl:stado·: . . . . : . · cotn êxito pode1Dos admira-.Ias de per· 
. "0 •Supremo Pa$t~r da Jgrejà. v.ê to eaprecià~ de quanta umidade são 

com grande pr~er nesta intéiativa.·:. para os Ind1v1duos ·para as fammàs 
do vosso Congresso µnia nóv11-, ·pr~va:' . e até ~;ara: as ·nações onde elas fio- · 
do a~síduo labor re,rg1oso ,qu.e rea.l!- · rescem · .. 
zam os membros.destas pi~s cdngre• . '"fl na ·verdade admit'avel· o· espe• 
gações Marianas em · proi da causa · tácul~ qúe tãci, a mUido. contempla· . 
càtóllca,. cada (!uai em sua pátria: 0' ~os .. na Via Laêeta, que ·de' uma· ex·· · 
Sumo , Pontiflce está, .. certo dé' que :· trem1dade' à outrà do céu. se· estende 

· este Congresso 3uinenfará, pot ·uma. como uma tr~nja de luz difusa, su~ ' 
parte, o espirito de aéão e apostola· bindo · de ponto nossa admiração. ao · 
do noi; n1esmos éonttegados e;: por pensar· qtie ·está formada por um nu-
outra servirá . de, estimulo ·aos. cató-. · mero· imenso dé' sóis· rutilantes que ' 
liqos para· se foscrevérém ·néstas Asa a mãõ de Deus lançou através do es- · . 
sociações, decididamente .. religiosas, paço' e dos \quais recebemos ·apenas, 
que tanto ··trabalham, entre outras u111a · remota impressão.· Algo· ·seme-
colsas · ·por difúnd:'r-,ci !'sentire:cum lhànté se· pode admiràl" hoje na his-
EccleJia" e que, .. por isso:mesinô. fo• . tó~ia. da Congregação Mar;aria Prima 
ram sen)Pré .objeto de. predileção' ·dos Primária. Os seus três séculos· é 
Sumos Pohtjfices; 'ós· quaJs;:por .sua meio: .de ·ex:lstêncía bem se. po·dem 
vez, ·recomendaram sempre,a sua'ati- · comparar, a uma Imensa Via.-,Láctea 
vidade, verdadelr'amente católÍ(:à,tl. se·méada• de i11umerá.v-els benefícios 

A' outra perégrlnaçàô' de slovenos pela ,infinita Bondade de Deus . e a 
disse o mesmo Ghefe da Igreja:' : · · Proteção. maternal . de,. Maria .. 1: um, 

":0 para o Papá· motivo de· grande cumulo de resplendo,es . de fé, ele , 
consolaçãoe alentei· o: saber como ·se·. candu_ra, de' ,pureza, dE: ardor nas o- . 
c;lésenvo!v'e. florêscerite· a vida religio· · br?,S- cujo. co~junto oferece um· espe~ 
sa·. em. vossa'. r'egião, · e· êomoios eslo"' táé.ulo estupendo e. de v.erdade açliui
venos se esforçam· para tornar- cada:.' ravel. 
vez mais·. intensa êom· a dévoçio ao Pode d!zer-se com r todà a verdade 
S. Coração dii-.J~sus, com'às Corigi·e· · · qtié ·a Congtegac;ão .Ma.r.!ana Prima 
gações Marianas e com a Açã0 _Ça< Primátia senuu.,s111npre a·,imbiçãs : 
tóllca": ·, · · · . de ·e·xtender a sua atlvidadé aonde 

Tambem· aos ,congregados ai Hun- ,qÍ!er que· Houvesse algum bem a rea~ · 
gl'ia .declar-011 · S. Santidade:.. l_iza:i', e por isso, haveis andado muito 

"Muito nos agrada ter tão érescl· bem· em vir a imploràr a benção· pa-
do>numero ·de· CongràgádÕs,·.adultÓs, terna. para '.toda estç1. sementeira de . 
sobretudo ·seculares;. yifito,·quê s.ão bem". . . · · . . 
eiempró a:dníirave! 'pàra· os· Jovens,· .. Inl!meras são àsrefei"ênciâs feità$· 
t11ostrando·lliés · ~omo devem·. cumprif· pelo Sumo Pontifice·reiúante ao·. va· 
seus ·deveres ·. clvicós· e· religiosos. lór d11s Cougreiáções Marianas. 
T.aml:iem Nos á!egra :de··Ílin modo es- · -Para. .os · congregados brasileiros 
pecial ·a presença,,•· de congregac}os . nenhuma, apõs a carta. a:postõlica .. 
operát·ios, ·pois. tais, Congregações-.s·ão · "Com · ,Singular . Complacência", · que 
em 'ri osso· téinpo de·'cap!tal' tiµpbrtan~ S. · Santidade:. dirigiu ao. :.pran~eado : 
cfa. · Eil:ortariio~vos," po!s; a: vós :e . à. Cardeal . D. Sebastião, L~me, !l q\le . 
todos aqueles ·e. quem de·um · modo· ou . constitua o. ·.documento, mais .glor,iosc, 
9utro'· répres'êntals, ·a :·dar 'reàli:tàção · para os sodaliclos marianos do Brà-· 
phfüá'.:éom':às .. obras'Jf,-com o:·ex!llm.\-'i si!:- '.';L:·,,·. ': ·; :,::: ;_;.,·,>.:..:e:·._,, . 

.... '~:-; ·.·::.-,',-?-'t ·'. ·,:~::·:..,·:. :.'~~-.::,··· .. · /,:·.,.·;:-~.·, .~·-

1nstrU~o rêligIDs.a:· m · exercitó bntânicir 
para os soldados, ;como párte do res 
guiamento de. instruçãÓ·'miUtar que·· 
fôrâ i'ntrodµzliio ' ex'perimi!ritalniente 
há. pouco. foi coroado· com inats ,com• 
pleto sucesso, 'pelo que · se está tor
nando gradualme'nte · extensivo· a to· 
das as forças ai-m'a<Ias. ' 
. Ú. referido· plano. !)TeV~ uma horà 
de instrução semanalmente . sendo 
abordado·s os ·rundamentos !ia ~eUgJão. 

.ACADEMIA 
MARi'ANA.:· 

· (Fl•cnllz11da · · l)elo : Govern~,, 
· f"e.deral) 

· A .. escola dos-.Congr~ga/los 4, das· 
Filhas >1é ~farta · · · 

·. R.., Dario:.~~ ·r,í'.~in~Hlthu.!a!J~• ·50·. 
Tel. 3,.7911~ . . 

Curso ele ÁcÚulssào a ÔÓmérclo: 
·cutsó Pro1íe-,JêUtico e ·· Técnico,, 
Curso : Prã.t1co ,.,,11 um ano) 

. Da tllog!"a.(la ·. . 
. PRE_ÇOS . Rl!1ii\J:1:IDOS, 

ao' que se seguem ·vários debates· en• . 
· trE\ Of! 'iolifàdoi( · ., , . 

Fr; Edwárd Warnes; S.J,, C,F.;·Ca~:· 
pelão · dó · Departamento ·da ·Guerra'., · 
expliÇOU que O TeferidO pr.pgrama. fô~ · 
ra iniciado pr_imeitamente nµma sô · 
unidade, e s·e mostrou .. tão eficiente 
e popular (jue logo se propagou · a 
todas ·as outras unidades ·do éoJnàn: 
do, e agóra está se tornando exteri, 

. slV'o tam~em. progressivamente, to,: 
.das á.s fQrças ar-madas.do·pafs. 

' .Atualmente como se sabe a· ·ins• 
trução· religi~sa constitua pa.Íté · do , 
cur.so .militar· ·apenas· em determina
das .a:reas. Os católicos, pai:ticular• 
mente,· defrontam,-.se com·. várias .difi• 
cuidadas· para que se p'ossam ·bene-, 
ficiar· desse sis~ema,. em virtude dá 
escassez dos capelães e da repartição· 
d9s soldados . ca.tóllcos entre_ váriag. 
unidades. . . ' .. . . 

Fr. ·Warnes info1·mou ainda ·qu~ :l'I 
p\ano em questão . .tinha sido. parti-. 
cularmente bem sffcedido entre os· 
soldados da Brigada . de . Guardas a. 
qual com porta · grande porcentàieni. 
de católicos. · . . · . · . , ria tlvessé o seu lugar ao lado dà. de- France. · 

voção ao Corição de· Jesus visto que ===============;::::=====================.= 

. ~:!;í:~~r::es:p:::i::e::::::::, A CAUSA .. DAS-- VOCAGõES .. ECLESIASTlCAS 
· O ·que. a.gradou especial.mente ·aos 

soldados foram as facilidades de dis• 
c11ssão logo após a preleção do ca• 
pelão. 

das a.s graças, aonde as busca Ela se· · · · · '· ·' 

r.t~li:.;,:;:::,:~lf~h:t É A MESMA CAUSA O[DEUS l DA !GRUA 
receb&u .também q_ acolhlm$i1to· ma.is . 
fa vora vel. Miu'.ia vinha repl'es.entada Em. 31 dê janeiro. de 1932i quando 
de pé, com .âs. mãos '.:esteíidldàs. para ainda era .seci'etário de Estado o 
a-terra diante dE!a o Menino Jesus, ·.Cai'deal ·Pacelli proferiu, na !g~eja. 
da ·Idade de 12 anos; apontava-nos rqma.ia dela Trlriita dei .Monti,. um 
com a mão.direita O seu· próprio Co·' discurso Iiot'avel, gue,teve 'retumban-
ração e com à mão esquerda ,a. sua ela em todo o· mundo eatóUêo.· o seu 
divina Mãe,.épmo pçtra l}o$ dizer: "Se tema foram as. Vocações Sacerdotais; 
qu·ere!s .as g~acas do meu Corai;ã:o, · e, ao deduzi-lo com · 4Jmlnosà elo· 
ide a minlia Mãe a quem dei todo o quência; o orador glosou apenas este 
poder sobre· Ele". Esta llndissima pensamento central: "a causa das 
imagem serviu de modêlo para' a es- Voca«;ões ·Eéle$iásticas .·é . a mesma 
tátuatão dévota, en:Lmármoré de cars causa de Deus e da Igreja". · 
rara,' que se vê ·hoje na. ·basflica de Subido ao Sõlio. dps:Papas, Pio XI! 
Jssoudun. Para o culto privado foi nem,um momento d,eixou de enaltecer 
preferida a outra:,· igualmente expres- a · Obra das Vocações, . fomentàndo 
siva. Em nome ·de Pio IX foi coroada pela palavra e. por lncltamimtos prá-
a Imagem ·de Nossà· Senhora do· Sa· t!cos e auxillos materiais de ordem 
grado Coração· a 8 de· dezembro de vária, esse Importante capitulo do 
1869. · · apostolado católico, rico . de largas 

o primeiro estudo sobre esta de• promessas para a Igreja e para a pró-
voção foi. publlcadó pelo Pe. Cbeva- prla civilização. 
Iler.em 1863, Recebeu,.a aprovação de Alndà não era tudo, para o espírito 
mais .de quarenta arca.bispos e b.ls· apostólico do grande Porttifice: lm· 
pos da França e paise~ vizinhos, portava dar à Obra das Vocaçõ·es 

Isto animou ahidà. mais .a piedade maior· ambító, acrisolar mais e mais 

"Motu Proprlo" "Cum· · Nob!s" de 
4 de ·novemhro de 1941, de Instituir, 
junto da Sagrada · Congregação,· dos 
Seminários e das Universidades dos 
Estados, a Obr.à · das Vocações· ~a:. 
cerdotals, .. ·à· ·qual damos· o titulo de 
Pontlflcia", diz-se no ·notável 'do~ 

- cumento. 
Três fins principais se·deflnem ne• 

le a essa Instituição: "intensificar 
nos fieis, por .todos os meios, ·mas' 
principalmente .com as Obras de. todo 
o geriero existentes nas ,dioceses o· 
<lesejo .. qe promover, zelar e aux!Úar 

. as _Vqcações Eclesiásticas; divulgar 
!\ reta conclêncla da 'dignidade e da 
neoessld,ade. do Sacerdocio Catõlico: 
unir os fieis de ~odo o mundo em co· 
munhão e de preces e de pias prá• 
Ucas". 

Assim reza te:xiualmenté o "Motu 
Proprio". , 

CABEI.OS BRANCOS •.. r 
Env,lhet:,m' 

F dz desdparecer e 

EVITA.OS . SEM' TIN(;IR 

T A-NAGRAN . . . . - .~ .. 

' · I'ofoiilã, inwtii. ·einelhança têm· oonf ·e.s · 
~·santas Cruzá.das'\ - Ao par disso. fi.z. 
Ver$del.rll.: hl:;torfa · cfa Polonla., sempre 
perseguida, sempre. esmaeada. mas sem
pre ,!mórla.1, tt9 . ardor (li?... sua fé e do 
patriotlsmo ·· de seus filhos. Refere-se ao 
:fàt.o de 'que uma. Poloni? redimida., exls-

: tlu,. apena.s; · num curti:-. -la P11º de tempo 
Revelou-se sempre bom 'aluno, quer v.eínos/.pól11. a este.herõlco santo ce-

dos Irmãos. das Escolas Crlatâs quér -lebrérn()s suas . prlnc'lpais vJrtudes. '. dos: f.iéls que começaram a .enviar· pe·. o animo dQs fiéis•. de todo o mundo 
didos de orações e ações de graças no amor 11-0 seu. des·envolvimento, em 

; Constltue. o documento. a mais am
t>la aprovação de tudo quanto; espe· 
clalmente, nos · ultimos anos,: se' tem 
feito nesta matéria ·.e uín alti~slmo 
Incitamento · à pro.s;eciiéão no <iam!· · na ffistorla,- de 1918 a 1939, Mas que 

não haverá de tardar o: cJ?,ngorar das 
fanf!!,rras da. Vitoria · paí:a: as nações 11, 

·, , bras. e então; como Elias .. ó patriota 
rabino, : que quis canta.~· as glorias de 
Jer,iplem,' embora : destrulcíe., tambem 
almeja; o reaparecimentt- de uma Polo
:nta. .embOra _ destrulda pela. guerra, par0 
render tributo. à sua gloria imortal e ã 
e~ ~ure!~ãb: 

O A T ó .C.. 1 O O 
deve ler o 

,._ ''l_EGI_O~_A,~10''·· 
;_,'.,,- .. '··_~_.·- · .. ·.·---. · ... ~~·~-: .......... · .. ·: ... ... ·, 

dos Revmos. Padres Jesultas. , .amemos. a. Mãe de Jesus. 
' forem, _o que mâls Impressiona em · Louv.emos. a este santo, más !mi· 
São Gabriel foi seu grande amor à tando-o: · • 
Santlsslma Virgem. ó que constituiu .' "Laudatfo sanctorum imltatlo eo· 
·sua • principal caraterl11tlca: A prova r1_1lll " • .InVoquemo,lo. sempre afim de 
disso a temos nçis obsé9uloi!i ·que s que- nos,~Jude a sermos. fiéis ,Congre· 
ela fazia, repetidamente. Bast.as ve• ·gado& M~rlarios,Jléis:a Jesus e a Ma· 
zes, por atos, provou seu ardente ria., afastando-nos lio .pecado, da cor-
arnor· _ a Maria. A ela copsagrou-lhe, rupção, da-: impureza· .para . um dia 
toda a vida. Ante as dltfouldades dl· sermos seus feliies companheiros na 
zla: "Não poderás _vei\cêr-te; Gabriel, i b13m~;i,vent11ranca, onde lciuvarem.-011 
por amor de Mar.ia?" e suplan. t.·ava os , mais e ·tnals a qiJ~rlda VJrge1,11 r das 

. Virgens, a Mãe Castlssima a Rainha 
~~eeghos. Tlp~a., de (Ie~uni!~§, i;ig~ : -~! Pfil'.&!at. : . · · ·· · · ·· ,. 

. . . . - . " . . . . ·- " .. -~ '. .~ . " . . . . ~ : 

· Bem· número para: o. tiosso Seminário, extensão e profün.didade, enriquece· 
Um dia que o ·rundadór dos Missiont- la de dons espirituais, faze-la, numa 
\•los do Sagràdo Coràção expunha es- palavra, quasJo centro da preocupa-
ses resultadô$ ao· sêu · ârc·ebispo - ção dominante de todas e de cada 
·{Bourges), Mgr. ile la. •rour d'Auver- uina das dioceses. 
gne,. este Vivamente COi:nOVldÍ).' e ·de· . l!:. que COlltlnua efetivamente, .para 
pois 'duns Ínlnutôs de ,recolljinténto o esp!rito dó .Papa Pio Xll, como on· 
exclamoú; ".Meu:·qt1erido Padre vê·se tem' ·para o do Cardeal .Secretá.rio 
ai o dedo .. de. Deus!' Dêvémos sem do· Estado,. a Obra das Voéações 
tardar tratar dos, est~tiltos d.unia as• 'Eclesiásticas, a estar .substancial-
soclação em ho~ra de Nossa· s·el')bora mente' ligada à causa de Deus e da 
do. Sagrado Cor11;ção", " ·. . Sua Igreja. · 

.Pimg.g mãru! , Ql?.ri, !.'! ~o, Pe. E PiQ xn ~cªba, DQl'._ 1ss9i c9m o 

nho encetado. · · · · 
Comentando-o o "Osservatore Ro: 

mano~. tem•no· como "uma., es?leclal 
graca' da. Providência Divina", .,e a 
"Magna Charta" · da· provtdencial 
Obra dás Vocações ·sacerdotais.; 

·• A atividade dos .católicos neste 
c11,mpo, . "tão preciosa como lnsubs· 
tltulvel ". recebe pelp "Môtu Proprló' 
úma sanção é um 'encoratàmento.qu@ 
oxalá sejam fonte de largo· e lumino
so provif, Que' o seja de modo espe· 
eia! para. os católicos bráslleiros" 

• G~ANDIOSO PRESEPlO . . . 

, Te.ndo de .seguir, .dentro .em pouco, ~ 
ra o interior do Pais. continuá. aberto 
por ma.ti à.lguns 1las, no Brás. à Avenl,. 
da Rangel .Pestana. n. 2.330, o preseplo 
tradicionalmente conhecido pelo titUlo 
"!!:m · Jerusa.lem ha. 2000 anos". . 

Constituindo. na. realidade, um ~a.
gnifico · trabalho dF mec&nlca em que 
todas_a.s suas· . 500 estatuetas. se. movi• 
mentam, li6t.e prei;eplo pode ser visto, 

, diariamente, das ,13. à.s 21 . horas. 



' São Paulo, 21 de Fevereiro de 1943 · 

Sangue âe martires nas areias fia Africa 
MacMahoii, governador da Colonia, 
ppoz,-se' ainda a isto.• · 

Toda esperança parecia perdida, · 
quando a Divina, Providencia mani
festou seus desígnios.· Antes do que:o 
Bispo · pudesse · voltar, uma terrível 
epidemia do cólera fez mas de ·70.000 
vitimas entre ós · nativos, é· a. esta·: ca- · 
lam1dade seguira-'Se dois an()S . de seca 
e de fome. A Administração não pou· . 
de suportar."a situação, ·e Mons •. La, .. _ 
vigerie; · com todos os· meios à sua·.· dis
pos~ção ' apelou' para' a caridade' dos ' 
cat61icos. 

O tieroismo ôos · missionarios na. · reconquista . de. 
territorios onde a · igreja floresceu outrora. 

Sdb Ó titulo acima A União, o ~ti
ino semanario católico . da capital da 
:Republica, pubHcou um artigo de Ka
,tharjne, Mec Kiever, do Departamento. 
,de Imprensa -da "National CathQlic 
Y, e lfare Conference." 

Inicia a escritora com · a citação de 
)llná frase de Leão IX: 

"Não ha duvida de que, depois 'do 
l'ontifice'Rom_ano, o primeiro,Arcebis
J>O e ,mais l(enerado .Metropolitano -em 
toda a Africa, é o Bispo de Cartago." ' 

Essas _palavras do Papa Leão IX es-

Mas semelhante prosperidade nã~ 
significa que a. Igreja se ,achasse li
vre das controversias .e'._heresias, em· 
cujas lutas surgiram insignes 'defen
sores da · fé. No. século IV, a Africa 
deu à Igreja Universal uma de.,suas D_a:mesma· maneira: que ;o floresci• 
mais preclaras mentalidades: Agõs\i.. mento ·da primeira Igreja se deveu ao 
nho de Hipona. ,Nascido em; Tagasta, regamento -do s6lo, com ,O sangue dos 
perto dé Argel, em 354, -foL~;nverti- marlires; · .,a reconquista désta. terra 
do em Milão,. em. 387, retornando à para Cristo realizou-se uma vez .mais · 
Africa, onde viveu -em, ~olidão· ·por. pelos efluviós da,, caridade cristã.· A 
três anos, antes de '.ger 'sagrado Bi$" SÕciedade :·da·s Missões na', Africà; que 
po de Hipo. Seu· acendraüo .zelo e sa• c\iegou · ·a ser. éonhééida em todo o 
bedoria da causa cristã,- para, refutar mup.do __ como. "Padres, Brancos" foi. 
os erros dos pagãos, mánjqúeis~··ada~ fundada. em ,1869 e 'píiuco tempo de
nos, donatistas e· .. pelagia1~. .· pois o Cardial Lavigerie 'fundou tam• 

B_onifacio, Conde -de. Afrita chamou bem as 'ihmãs 'mlssionáriãs da· Noss,a 
os vandalos- em 426, ·que três·. anos, Senh~ra_da Afriê:â,'Desde-eritão,ahis.; 
mais tarde haviam completado ·a in:. · toria da 'Igreja nessaii" regiões da· Afri-: 
vasão daquelas regiões. Santo Agcis~ . ca .é em; grande pai;-te· a .historia dos 
tinho morreu. durante o sitio' de, H1-·· · fadres Brancos e das Irmãs Brancas: 

: t E G I O'N AR I O . 

EM .. TODA' PARTE· 
Se EnconJra esta Verdade: 

.Para os· -~ 

MALES DO f IGÃOO 
Só ha um Remedio: * 

HEPACilOLAN 
Xavier 1. 

O. Exrit&. -:Senhor . Areebisl)o · que, 
'desde o'. dia. 12 do corrente, se ,êncon, 
trava :na,Apá.recida'.do Norte,' fe~e_s~ 
-SOU à capital' 110 dia '1.6, terça-feita;, 

' ·'recebendo à: tarde inuitàs ,pessoas ;em ' 
audiência. ' 

Quarta-feira, dia 17 ·-· Sua Excia. 
durante iodo o dia .atendeu a. nume• 
rosas ~udiências. • 

Quintá~feira, cÍfa 18 ~ Sua Exc!a; 
celebrou às'. 8. horas solene missa: na 
'casa: de' Saude 'Nossa Senhora Apa
l'e'cida, 'fnaugurando depois a, ·nova_ 
. Maternidade- •anexa à· mesma · casa. : , 

' fflons. ·or.: :NlcolàÚ'. cosentin6, · vi.; dores: MicheÍ Jicilaté e -~anà . .r.111as' 
gário ·, geral,' despachou: , . Moisés'. . · . ' .. , • , . . . ·. , 

, >F.ABiiIQUEIRO: . da. pa,_rõquia. de ORATõRIO PÀRTICULAR a fa,'r.ol" 
lUgienópolls, a favor do: Revmo. Frei dos 'oradores: . Amador 'Alberto; tra•• · 
Jerônimo de São José; da.:paróquia do gà e Francisca Conceição-Pires::. . 
Sénhpi; do Bonfim, a··favor do Revmo. , · , · · · 
Pê. Estanislau GrigaHu,;ias; da' par6- AÚDI ÊNCIAS, oo-' EXMO SR. Á~Ç~~ 
quia de. Vilà Pompéia;. a ·favor aio . . BIS.PC>' METROPOl,ITANO ~ > 
Revmo, ,Pe;-José: !,limoni;.,.da. paró_- · 
quia de Ibfrapuera, ·à favor do Revmo. Nà· próxima semana'ô É1ino."isi! .. : 
Pe. Francisco J3lermann; da. -paróquia nhor Arcebispo· . Metropqlitano· ·nã6 
dê Santo Antônio ,do Pari, a,. tavor do dará. ,as·:·, audiências. -costumeiras 'n3 
Revino:'Fréi 'Alfredo: ~étaro .. ~ . , . . Cúria Metropolitiuía. . . ~,. 

,TRINAÇ,ÃO, a.favor dos irn. PP.:: · , ·· · ··. , : -
,Antônio.N:ei\ Junior; A1úérico Ce:i;,pi, FILME DO· 1·v CONGRESSO ·EUC,,_ ... 
·João Rolalido,.·Casemiro; Standér, Da• -- . RISTICO NA~iO!'IAL; ·,.: 
mião Kleverkainp, 'Joaquim '.Antônio Ó SecretarJâdo Gerat do Congrei11õ. 
Neto,. Antônio' de· Pádua .Ferraz, For• está' solicitandÓ: · d.os , Revmos •. · Páro .. 

•tuna.to 'Caresia' . Frei. Bento Caspers . éos• e Vigários lev·em acu:onheciuien.-
e Jão: Lúiz' de Godói' Cremêt. . •. ' ' to dos, semi paroquianos que, _no~.>dia,s. 
. :mNAÇXó,- ~ favor dos ~R. PP. Al• 22 a 28 do corrente mês; será~:llbido, 

· f~edo' Setaro, .Francisco .:!3iermann, no Ciile Broadway,· à Av •. São··'Jqã:o,: 
Frei- Mário, O.C.i Jó'sé·-do Amaral Ger~. 0 filme oficial _do I~ Congress'!i P;üê'a,•' 

-.màn<r-eSebastiãoTrosso. · . . ·'.-rfstíco.Naélofia:,J,: ·.,-.,---, '; __ ;·:·-;·_ 

. itão gravada9' com letras de ouro nos 
:muros da nave maior da Catedral de 
_S. Luii,. · historico Santuario erigido 
nas vizinhanças do·. local onde o Rei 
Cruzado da França faleceu e 1270, vi
timá dá.peste.·No.momento, a Catedral 
se· levanta entre ... dois• exercitos que 
avança para salvar a. Africa do agres
sor~. ·e ' o mundo de um regimen de 
µnposição aqueles agressores, . priva-
1:iam · os homens , de seu direito de · 
render culto a Deus . - sem restri:. 
sões ,' impostas pelo capricho humano 
_, ' é ' ,que ániquilaria tambem outro 
weito natural: a 'dignidade' mesma elo 

ponà, em 430 com á' idade:· de ·76 anos; 
os vandalos, que professa:vam o .aria
nismo empreenderam a destruição., das 
ol;>1:as da Igreja Católica riá'. Africa, 
mas s_eu · poder foi . quebrado em. · 1>33, 
depois da batalha naval' de- Decimum; 
Belisario em nome dó imperador .Jús
tinianci, tomou. posse -das·-· costas. Nc> 
ano seguinte celebrou-sé' o' Ctjncilio 
ein Cartago, a ql).e, compareceram 220_ 
Bispos, com exceção- dás, Prelados; dai 

ATMDADESCATOUCAS NO CEARA. 
'Tanto no período p.a manhã ,como. 

,no da. tarde Sua. Excia, presidiu· às 
lreunlões da Comissão Provincial de 
A~ão Católica. 

-Sexta-feira, ci1a·19,.- Durante,to• 
~() o\dlà. o Exmo. !3enhor 'Arcebispo_ 
esteve- ocupado presidindo .. às 'réu•
niões da .. · Comissão Provindár .·de 

· Mons:, Jos6 · M. · Monteiro,. vlglrlo .. ''f• 
'iwal; '.déspàé:hou: . : · ·.. Expediente .de 15•2•1943' ·>, -

VIGAlÜO, _ da. }laróqula de; Vila. · 
.Arens eií1 Jundiaf, a 1'.avor .de> R.evmo. ' : Mons, Jo~6: M, Monteiro; ~Jr,ãdcf 
Pe.;' Ôtávio' GúrgeÍ; "da. ._paróquia. de geral, despachou:: . ' . . .· . ·.· 
São José.· ao lpiranga, a; favor. do DI.SPENSA ,DE· IMPEDIMENTO ,ai 

homem.· . 
Nãô é. esta ·a primeira vez .que arma- .. 

âas·· poderosas ancoram nas baías que 
bortlejain :a esta· n:;éditerranea da. Afri
éà: · as g~éras de Arnilcar e de Ani
bal'.partiram desta~ r~giões, · e as naves 
d.e ,Cipião sulcarà.')l aqueles mares pa• 
ra/bloquear. seus portos, faz vinte e um 
ilculos .. Não é esta, tão pouco, a pl'i
lneirà vez, que as dunas 'do deserto 
se tisnam: com o sangue. dos que têm 
morrido.· defendehdo suas convicções. 
:As ,:,areias., do · ~o~te da Africa estão 
impregnadas de. sangue de milhares 
de ·cristão5;· ·cujos corpos foram des
pedaçados por verdadehas bestas sel-. 
':vaiens. '\Tirite· centnrias ,m&is tarde, os 
no!ll~s de alguns des~és prirüPíros mar
_tir~·são pr~munciados !m todo o mun
do -quanão os sacerdotes oferecem, ca• 
da · hora do dia, o · Santo Sacrifício· 
da O'M1ssa. , , 

ô XXX Congresso Eucarístico In
t,érríacfonal, celebrado em. Maio de 1930 
~·.Cartago, atraiu a atenção .dei orbe 
'inteiro sobre a ~istor'ia dos primeir,os 
tempos· da ,Igreja na · Africa, e onde 
o Pai Comum . dos fieis chegou· a reunir 
so):j -a· sua · jurisdição 400 Bispos,. no 
primeiro sécúlo dá .era ,cristã. Com tão 
n:.aravilhoso âcontecimento, o mundo 
cat61ico comemórava· o xv · centená.;. 
ric da morte dé Sànto Agostinho, Bispo 
cle• Hipona. (hoje, Bona, na Argélia) 
e o primeiro centenário , do estabelc
cimentó, do. primeiro ptotetorado fran
cês, que restaurou naquelas· terras· a 
cristandade, . depois de longos séculos 
de doininio mulsumano. . 

'O Congresso .· correspondia_ tambem · 
às · aspirações do -Comité Permanente
de · Congressos -Eucarísticos . Interna';!io- · 
nais, que desejava havér celebrado·. em 
cada. · continente uni Congresso Euca.; 
ristico • Internaciorial; antes de cumprir 
cin.toent_a a:nos de existencia. 

. ".A SEMENTE; DO CRISTIANISMO 

'A .v~liosa significação da: séde de 
1 Cartago na historia. dâ Igreja foi exal

tada' por Üpi riotave1 historiador ~atÓ• 
lico, mem)Jro · da . Acadetriia Francesa: 
Luís Bertriiud.- Ao 'fazer seu discurso no Cpngresso, na "religiosa metropole 
Cartago", exclamou: "Estamos aqui pa• 
ra ;honrar: aos que nos precedera na 
fé/almas qlie muito antes que profes• 
sassemos ·suá doutrina -...,.: até derramar 
iseu sangue por 'ela,' crendo' firli:le

·mente na presença real do S. Sacra
b;lento; na palavra e na. pro.messa de 
Cristo: "Este é rrieu corpo. Isto é meu 
'sangu~. Eú estarei convosco até a con
sumação dos séculos". 

"Neste mundo precioso - .continuou 
...,.., para recordar as grandes tarefas 
levadas· a efeito em Seú nome, com 
hei:oismo a que as,mais humildes cria,
turas. foram exaltadas por Ele, ,a ad
miravel obra· apostólica realizada.· por 
homens de espiritual genialidade, na 
defesa: e na·· düusão da doutrina do 
Mestre. E.é··esta, tambem, a hora,j>ro-. 
picia' para 'evo'cai:' urna' historia mara,".' 
vilhosa, demasiada esquecida no pre-
· sente; e para passsar· revista aos es· 
plendor da antiga Igreja na Africa, que 
foi,: em -certo -sentido, a mãe, quiça 
a mestra e o far61 de. nossa Igreja no 
Ocidente.'' 
·, Ao .descrever a cidade dos primei• 
·ros tempos do cristianismo, os ves
Ugios·. das· ruirias· reveladas ao mundo 
moderno . atravez dos perseverantes 
esforços do grande arqueólogo e mis
sionário · dos Padres Brancos o Pe. 
:Afonso Delattre, o orador francês rea
vivou os, cenarios que animaram es

. sas ruínas, estendidas desde. o Egito, 
atravez da· Cirenaica e da Tripolita
nia, de Tunis e Argélia, até o Mar
rocos de hoje; e citàndo as palavras 
de Santo Agostinho. disse: "A· Afri
ca- está coberta com os corpos dos 
santos martires. Esta misticamen
te, 'acrescentou, íez germinar cente
nas de . templos cujos· vestigios têm 
sido -revelados, sem contar. os que 
:provavelmente jazem ainda à. sombra 
dos s~culos" .. '"Aqui em Cartago, dis
se. Bertrand, existiram pelo menos 

. finte • e duas basílicas". E' um. f~to 
muito pouco conhecido que na Afr1cc1 . 
Setentrional, como· em nenhuma outra 
-parte,· nem• siquer: na. Roma dos Pon
tifices, ' foram' descobertas' ruínas cris
tãs· em taLabundaricia, e de tal· modo 
jtitactas -e · valiosas. Não ha nada que 
llS .. iguale• eni todo o -largo do Medi• 
terraneo. 

OS VANDALOS NA. AFRICA 

, 'A historia da Igreja na ~ica, du
rante • a primeira: centuria e os três 
quartos . da segunda, está envolta na 
obscuridade · mais completa. E é certo 
que 011tenta, como a maioria dos pai-

. ses cristãos do .mundo antigo, as obras 
com . que .a Igreja iniciara seu impe
recível trabalho •. Tal é o caso do apos
toiado de S. l\iarcos. 

:A.·primeira historia que se conhe
. ce; começa com uma .. brilhantíssima 
·floração de martires, alguns de. cujo:; 
'fafos . estão" contidos• nos escritos de 
Tertuliano, entre . os anos. de 160 e 

,.,, 180 da éra cristã. Pouco antes de um 
século depois, ., havia -naquelas' regiõ~ 
não menos de urna centena de Bis
. pos, · que· se reuniam, periodicamente 
;nos. Concílios de Cartago. Devia poa, 
existir uma' numerosíssima , e corres .. 

. ~~ ·multidã9,~-~, ~?tJ 

-Revmoi Pe.' Ar,;ialdo ·D!l,J;1té;. ·aa: paró• · favor dos.oradores: :·Antônio Aügus~ 
qu1a·,dé santa,.T~reslnhà;-de Hlgle• to Feliz .e·Luchida de Jesus Carva-
116polis, a;':favor do Reymo. Frei Je•. lbo. , ;_ . . ... , .. • ',' . ,, ,' . ·. . 

O programa 'do corrente ano traçado_ pelo· Exmo, 
. ·e Revmo • . ~r. -Arcebispo de. ·Fortalezá, 

Tripolitania e Mauretania; . . · \ ' · i A União; _o brilhante · orgão, católico 
Outro perio!lo ttistê da-histÚia,·dà . &· Capital Federal pulrtlcou uma. cor

Igreja 'na Afi-ica. Registra-se; tambem "-11:e.spondenc!a., de' Fortaleza. sobre 'o. pro• 
o reinado do mesmo Justiniano, más ' grá,m/1- dos frabalhos que •,desenvolverão' 
pela pronta. ação . _do Papá· Greg~rio .,,_ os cato!icos cearenses no córrerite· ano. 
Magno, e· o caratér·apost_6lico dos và-:,:·. - li- primeira reunião anuaí, da Con
rões que enviou, conjuro11~s~, :grail• ;_ .cfejiei:açio dl),S' Associações 'Católl~, da 
demente aquele perigo, : conhecido .. na' · · tl\rqutdfocese, de.· Fõrtaleza,, . sob · a,. presl~ 
his_toria com o nome:dé,<10$,três''ca-, <lencia,d_o EXlllO. Sr. A_rcebispo D. A~-
pitulos", e afirmou.,;se , o • prêstigi!) . da ~Oitfo de, Almeida· LUStoSI!,, estt.v~riim. pre:,; 
Igr.eja '!ª . Afric. ~- Registr_a-___ s_e }ambem :àentes, W1 dos me_ mbros d& .ru_nta. e_ en-. 
um pe1,odo -de ataques da . parte dos trai da,~~lo 'CM~llca; "· das Juntas Ar
arabes; ,seguido . de a:lgúns' anoirde' tré--' quiâio(leS~' dos seús .quatro' ramos fun
gue, diirante a qual a Jerarqwà afri-' daméntais;' é<ii-respondentes'das duàs see.
cana démonstr.o~ sua ' órtoqoxia, à~ ' ções '. do OonÍ!ellfo ' da: Confede~açã<>; 'OS 
permanecer fiel ao Papá Martinho :I,, Revmos: Yigários das. Pa.róquwi do Çar- · 
em sua controversia·-com· o' Imperador ,mo, Pàtroclnfo, Sé, 'São Ger~ldo, ·Reme• 

· de Bizané:io. Ourante· á ultima:,í,arte' d1os e :Piedade; o dfretor_ e presidente, 
do século VIII, .· a Africa : bizantina . d~ Federàção Elltadual diµi: Congregações 
passou graduàlmente· às_.- niãoir. 'dos Marianal!, assim coí:no os de cactà con-. 
arabes; .e a Igreja. Católica. ·foi ex- 'gregaçi,o e p.s~ciaçã.O' de- Fllhôli. e Fi- · 
.pulsa de todo. Ficaram .alguns rê_stos nha., de; Maria; :_os presidentes' e vice•: · 
de'_ cristiánlsmo ·. 'semi-oculto~. ,;nas' })re5ld!!ntes ' de ' varios outros' '.sodaJlcloÍl 
eram tão somente' restos. · pios Cônfederados; · · · · . · . 

Depois' cià ieitura ctâ ata· da :sessão an-
OS PADRES BRANCOS rerlor. ' 'peio ' Pa.d!e· Amarlllo ' Rôdrlgues~ 

o. Exmo. -Sr;,A'rceb!spo, com a palavr&, 
Sob os auspicios do Papa Leão 

0
Xffi; fegozljou~se, ,com· as a.ssociàções -ai! re• 

o Cardial. Lavigerie alcançou: a. réS• presentadas, :pelo- exlto magnifico daque•, 
ta.ufação moderna. da .Igreja na• Afri-. 10, prlmelró ensaio de, ação conjunta das 
cá. . . _ . · . · .. , organizações' •catôlicils de· I<'<lrtaleza. 

Uma das, razões da conquista frán-, , o programá do ano cie 1942 ,fôra cum• 
cesa d,o -Norte· eia 4{riéâ' em l830 era; prtdo admiravelment.e. · · · 
segundo · se disse, a. 'recristianização' · 'Traçou, ·em ·segufda. ;S. l!:xc!a. o 'pro• 
·dessas terras. O mai:echál. de Bour~ 'gr~ _do primeiro semestre 'deste ano. 
ritont, depois da· tõmadâ: de Argel, Quatro pontos, 'apenas; 'mis: de .grànde 
plantou a C}'.uz. rio_' ilitjõ 'mais élevài:io lmportancla,. visando as maiores Mce.s-
dà cidade;. a Jerarqüia fràricesa;jfre,;, s!dades- do ténipo e do nosso meio; São 

-paroU~Se pára- a ressurreição da .cris,;,' ' <IS 'seguintes: Ô'Catec'smo escolar, Oll re-. 
tandade' naq~ela- parte 'do· continente' ' tiros' fechados .no iémpo do carruÍ,val, as· 
negro. ·Mas· precisou 'transcorrei<qua.:.- .eé.mpârihás i;>ascàls. e ·enfilri, i13 ~coias 
r~nta ai,os, antes dé:( q'lie fosse • póssi.; ,paróqújals) '. '•,' ' ' ' 
vél .. inieiár a ,obra:: '\im;, m~s. dephis: · ·•1) · q;_.ée.teclsmo,: escolar, primµlo e. 
dá queda de 'Argek,ie~orga O _ C!li-clial. ,iécünd~rió, ·constituiu;· no .. ano .. · J)Ul5&do/ 
Lavigerié, todos .'. nossos . géiierais-: .fo•' ci' :pnncli,á.í : tibjet!vcÍ dá.s .âtlvidadéíi ·, da. 
ràm substituid~i! , poi< ·pessoas · q'úe. A, · (:, O prlmélro,' funcionou ·· n'tiravÍ; 

b ' · 'd'º ~ lhOsamente bêm;: g'ra~ áciitrel:iàlh'o'-''!n• 
a rigavam 'n!J'va~ t e1às; então pre-' u,nsô e c'onstànüi'.'~:''írlilitàrite:s:,aa?àb:. 
senciamQS ·.'essa politicà, tãó ·_'contra.;· véntUde, l"émi.n, inà. câtóífoã, e' élá. Liga.' 
tfa à Pátria, '~ tão impia,. que · procu~: 
rava -. P. or to.dos os: mei_os_ possive,ilif_,su.;_ Feniin!liâ. da A-;~ ;e.; coàdjÚ'iàdM 'pêw; 

• iacÚldadés: que , Ofeieceni &i ,, ambientéi; , 
primir 8; religi~o cat6hca. · e ·.favorecéi: ' ' ' ' ' 
e' exaltar' 0 is1áinismo".' · . ,' escolàres primar!~, :à cargo,' geraiméritê,', 

/1,in, da mais - disse_por 'º· 1.itra par- de diretor.as' de: f<irmaç~ cristi-'aprimo-
'ra.da.. · Um pouco · mais • de imi<iado da. 

tia "Missions. d' Afriqtié'\ (volume V), J>!Ll'te · das, cáteqµlstas eni .se fazer, subs,; 
em. uma nação de ondé-a religião e a. tltulr qua.ndoé·legitimamente ,excusadas 
nacfom1.lidad'9 são sint,nimos," a ,ques.,.. de dar sua aula .de religião, e· um me
tão, re,ligiosà' está tãQ intim:imente li".', ]hor prepà,ro, intelootual e--p~da,góglco, :e 
gada com as qúestões.' políticas, :que , 
a Igreja- se vg: obrigada a, suportar' ter-s,e-á atingido o ·máximo que se póde 
tod_as as conse_quenciàs'' dos' 'erros' ad.: ' aimeJ!U'- ' ' ' ' ' ' ' .· 
ministrativós".· . . . · ... : ·. .. . · , 0--catecism~ ·secundario; por ser· mais· 

dificil, ·.deixou algo: a· de.rej11,r. A maior 
Em 1883, Argel recebia seu' priméi• dlf!culda,c!e, nesse ponto, é encontrar-se 

ro Bispo; Mons. Dtipuch, que'.êncon:. 'o 'nuinero.imf!ciente de pési;oá$ idôneas ii,. 
traria ajudá 'unicamente ·,êm seis ºsa:. esse genero de ' ,aposto!àdo,'' d!flctiÍdade 
cerdotes para àssistir,'a uma poptila.:.., agravada, pelos' h()ratios :de· religião, fi.;. 
ção catQlicà , de' 25:Qoo · colonos e':.;. . • xa.dos,. muitas :ve2e8; em: horas inconve-
60.000 soldados. Contra .o -.que·, de.se-,_ n!entea e l!ujeiti>s a. mudanças, vez por 
javam ª/1· ·a.utoridades: de . administra- outra.. . , . 
ção da 'cólonia, o, Bispo foi recebido · Entre outra.5 _medidas · tendentes a me-
com distinguida . simpatia é coi;diali- lhorar .sempre· mais - setor da cate-
dade pelos. mu~ulmanós, •'mas a' reação'.·. qiÍ~. '.f116tltÚÍu 'o sr: Ãrceb!spÓ;· como 
das autoridades 'não se ', fez ' esperar: ' complementos' .dos !nspetores' e ' diretores 
um sacerdote que .falava árabe íof (o cargo de- fiscal gera.!, com: a. missão 
preso · . ao . desembarcar,' · fylonsenhór · de vlsltà,r, seman11,!ment.e, todos. os gina• 
Bupúch foi proibido de publicar. um sios e:co:Jeg!os ... , : . . ·. . • 
catecismo na lirigua nativa, . a, Supe- . 2) os· retiros fechados, em massa, du• 
rioí:a das 'Filhàs dé Caridadé de. S. rante· o• cárná'l'.al,. _não .são. ainda. uma. 
Vicente de Paulo foi intimada a éom-: experÍenclà a· se fazer. Em· n:mitas cida.-
parecer à· presença dás autoridades des.· dó ,Brasil. teni. prodqz!do,, essa !ns• 
porque havia' colocado em" uma 'das tjtulção, ,efeftos-marav!Ulosos ,consegutn-
salas' do: -hospital "tun-, crúc~ixo, e. ós do· arralica.r>às· fÔ!las do 'carnaval ·cen-
sacerdotes, finalmente;. foram: adver- tetj.as e 1µihares de "toços que vão ~-
tidos que :na , conversão , dos, mõ:s'ul- sàr. a(jueles frês dias no convivlo amo-
rna.nos não deveriam empregar · a1nea~ r@ dé Cristo .. · . 
ças nem'-coações; advertericia · desne• '._ F'ol ··esoo o ponto sobré que S. ·Éxcla, 
cessaria; A. pezar da atitude _oficial/ insistiu. mais.: t desejo seu, ou melhor, é 
o interesseº pela lgreja, o ·afeto · peÍo · · sua . palavra de' chefe; (iue e$te ,ano~ em 
clero, e ·p'elas.-religio.sas, 'foi aumenta• Fortaleza.ia -él'emplo .. de outras capitais. 
do entre os nativos. empenhem-se, ·vivamente -todu·' a.s =~-

Monsenhor ;Pa-Jy, sucessor de' Mons. c!aç6ú religiosas; unldu, num só: pi.ano, 
Dupuch, enviou . um jesuita; , 0 'Pe.- numa intema · ·propaga:ida. ,_ dos retiros 
Scliembri, para éonviver no meio do :féchados, do, tempo .carnalesco. . 
POVO aborígene,' ao ·mesmó,,tempo qÚe , .As campanhas 'pMCBls, 'Oll;;_seja a. orga-
procurava ,o.bter permissão. oficial que · · nlzação ,de ·l)lUicoaii coletivas para. as dl• 
lhe permitisse começar um .. verdadei- verQUI classes- socla.is,, ln1c1e.t1va.:· feliz d& 
ro apostolado entre os musulmimos, Ação' . Católtca ,mereéeu do Exmo: Sr. 
com a assistencia,dos jesuítas·· dá ·pro- Arcebispo ó ·etogto: ·d!!. /' tradição be}Jss!..-
vincia de ·. Lyon: . _ ,· . . ·m~· ·do· ceará.". Est.e: ano será • traba.lhQ 

' ' ' ' ' .de' todos os S<>da)iclos ;confE)dei'ados, > ' 

Como o governo dilatasse a respos• 4) . Em -ultimo lugar, s,. ~xcia.. reco-
ta, chan,._ou os vicentinos, .. que se acha- ,mend~u a funda.çã~ ·de• escolas parO:
vam- aos .cuidados. do seminario, e -co-· qulals.,:São escolas. mantidas pelas Pa-. 
meçou a. trabalhar entre · os meninos. i·oqulas, ,associações 'religiosa$,· católica., 
As Filhas · de Caridade, tomaram à. seu · 
cargo uns vinte' menores ' abàndona
dos e apenas .inidaram sua: :instru~o 
religiosàs · comuriicou'-se' da. ,França 
que "o . proselitismo" e a. "exploração 
dos menores árabes" hav'ia .começado.· 
· Em 1867, Mons; Lavigeri - mais' 
tarde nomeado Car!lial· - entrou. em 
cena. . Não trànscorr~u muito_ tempo 
pois de que' fosse em pessoa· ao Im
perador, Napoleão'III, ·quando ·obteve 
permissãQ .para éstàbelecer· quatro .ou 
cinco dispensarias onde'. as 0Irmãs pu
d:ssem cuidar dos ár/lbes E!nfermos; 
nao obstante,. lhes "estava proibida 
. abs~lutàmente toda· a· _propaganda re• 
ligiosas, direta; mas .a caridade' cató
lica deveria assisti-los". O 'Imperador 
mostrou-se favoravel,. mas o lllarechal 
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Fiscalizado p.elo; Go'vêrno 

. DATILOGRAF~A 
T AQUIGRAFl:A . 

· O · Melhor · Ensino Pelo · Menor 'º 

.B A lE u· o "R E e O,R.'U" 
, A 'paróquia- de· Nossa Senhora. .de 

.Lourdes, em ·Los· Angeles,•, nos. Esta
dos Unidos, · recebeu a. "Bandeira. 
Americana" -que' a· "Uniãó· Arquldio
ce.sanà .do Santo Nom'é"" füêºconfe• 
riu ,por ter O. ·maior .numero .de paro• 

'11uianos rio · serviço nillltar. A. referi· 
'da 'paróquia venceu-.:,o '-interessante, 
~concurso,consegui.ndo, que 486 'de-seus. 
. suditos , fa!;am ·parte·. das:. divers~ 
:glas§e&,~iS~Jlxérci~ 'êmer&cano,:.., 

; em geral; sob' orientação genuinamente ' 
cristã; O · cat.ecismo em escolas tais, não · 
figura, apenas, como um. numero do pro~ 
grania mas constltue a alma do ·ensinq; 

A fundação éie escolas. católicas, sobre': · ser um9; trad!'ção gloriosa da. Igreja, ·des•, 
de o :berço, e tem dacio prova· em ai~ 
gúns· palses de récursos · eficá:cissimos_: de · 
Ação éatôlka· .junto aos jovens tmpõé• 
se• nó BrasU: de modo 8$peclal, ·oomo 
excelente ,méio de. neutralizar o tràbalho 
dos-hôssos · Ín!inlgos, · que , se·, servem, · por · 
exemplo,;·a.tualinente,: da , Cruzada; Na
clona.I.de· Educação, ,para se Infiltrar entre· 
º -:riovo. · · · • . · 

Esses, os. q:uatro pontos do · magnifico. 
prô'grama ,,traçado pelo Sr. Arcebispo à · 
confedei:ação ·da.5 Associaçõe.s Católicas 
de · Fortaleza. · 

, ,Aç~o Católica. · ' · 

Sãbado, dia 2!Y - Sua. Exciá. aten~. 
deu· numerosas audiências e à .tarde 
viafou para. Pirapora onde roneabrir -
o ano •,letivo escolar do Sem:n:árig 
:l\'lenor ,Metropout_ano .. 

' ÔôRIA MEfROPOLITA'N~ 

E~pedfe~te de ·11-271943_ :_ 

Mons. or; AnténÍo de Castro Mayer, 
,fvigãrio'c geral, despachou: ,' ' ' 

•EREÇÃO CANôNICA do,Centroª da· 
Obra'.dos Tàbernáêulos:·•'.Lampada do 
S~ntuário"; . . ., .. . .~ ... , " , , 
.· . AGREGAÇÃO. à !'rima .Primária ,de 

,Roina,. 'i favo~i .da. 'Piaa União ,d!s 
Filhas de Ma.ria.· e, ,da CJongregaçao· 

.. :Mariana, da :parõqúia-·dé 41'.Yjá; 

CARNAVAL E GUER:RA 

1·ônimÓ de _SãÓ José; dá páróqul:1 de · TESTEMUNHAL aifavot. dos _çrá.4 

Santa: Teresinha, doiAito. de Santana, . dores,:, Agostinho: Correfa .. e, M~ri&' 
a ·1avor_:do ReV'mo. _Pe.: Américo Cep•. Conceiçãó dos .. Santõs. · · ' 
pi .. ·. · . . . . 'JUSTI1''ICAÇõES: ·,· NOSSA-· SE-i 
,:VIG.lRIO C()Ol>ER.ADOR, da,par6• NHORA DAS DORES-CASA. VER• 

(tUia de São.José d.o Ipiran•gà,- a favor· DE:' P'edr-0 Bento Ferna.n&es e L,u .. 
d.o Revíno. Pé:, Estanislau: Smoli,;iski; · iia '.:dos Santos,' Antôn!Ô Gai:'cia e]:~ul<1 
dá paróquia dé Yl)a. Arens, -em ,Jun- · zà Bezerro; Nàta,lirio Pagnoto· & Ailge .. 
diaí- ·a 'favor do Revmo. Pe:'. Damião la· Giullanl; Adalberto Barus ,e -Anto• 

·.· Pren.tké;. ,da paróquia' de :PÍnhelros, . nleta · Assa!; VILA. AltENS: 'Pedr~ 
a/ tâvor .. do·. Revmo .. , -Pe. Nazareno· .da Mariano · da Silva. e Noêmla· ·Mar(lêlli, 
Mãe, de~Deus, passiÓnis"tas; da. paró-.. Orestes. Bernl e -Antonieta" Anlíê'r-
quia .,de .. Vlla .' Ol(mpia;, a· favor .do marchi, · AntOn,io Garcia de ,Olivê!raJ. 

'JJor ,qullizé dias, ·a favor do Revmo. e. Mariá. . Ibaiiez, Francis'co-' .JU:stfuo 
Pe,' Anfger ,Francisco• d.e >Maria. Me~ Santos e Maria: dé Brito; .PERDI• 

_liló. · · · ' ZFJS: José Del Nérci e :Alrila-·Ril.sfon• 
.. ';PROCÍSSÍO a, favor ,das paróquias Guisard; Rlnaldi Sartf. e Jesuina.'Dias 
:de· RegenteiFeijó e Itú. · Barbosa;· CAMBUC1: .Jo&é 'MariS.:,P~" 

' c_APE_LA:'_por .. tiín_' ano,·a_··.·.faV_O" d, a 11es 'e. Idà.:Angéllca, José,Bassefo,-e 
' Madale11a ',Ferrànte, 'Guldo• ,'Í'entor- ,e, 

c·a,pelà de .. Santa -Teresinha do bair• Inez. Chlméllo; s. BERNARDO:· Ca:ii.-
ro<Ti-eme-Treme," na ,paróquia· de Itú; dido. Casado. Carzoné &'.Olga.·.Màrg<'J,i 

_ -PIA BAT!SMAL a. favor .da Casa, . narl/ João V'e!,"Z(?l~to e .Alblna'.'élo~.; 
.·Pia. de Sãó,Yicente de Paulo, na iiá- _ i;ani ·_Luiz Armacii),Martln,Oni ,e Ed--: 
· róciula.:,de Santa Cecflia. . ·mea.' ;l3ai:sl, Humberto': Turim, e 'Olga. 

'TESTEMUNHAL dá' pa'ra; ingreá• Spol!dorio, Gonçalo -Gomes- dol!! San, 
· isai- na· p1a;,sociedàde' Salesiana, a tos e Doroti Tâbet;-'SANTA'.CECI• 

favor· cio- sr .. Pedro Nàsewiskl. . LlA: · Cícero de. ·Lin,ia ,Fà.ro;;,Í(Efza; 

P·. , 'I · e· b-.'· J . , DISPENSA. DE -IMPEDIM-ENTO a Gould; Antônio Zticcarias e: Lídia l\fo. 
1~•- Ue , a ra :favor-.dos.-oradores: ca:r10s· Dias e . .re!ra Gued.es,;-Afonso Labr!Ôla.·é Olga; 

, , , ·Nóêmia Camargo.Schmidt. de Castro,· . VILA_ MARIA: Aiitôni<> 
·· · Contra ·os ._fest_ e3' os ca· rn· ·avale~cos. e· o · · quer1°dos ... , Em, ta 0

1S, circunstancias,· não · · T · HAL. · · · · ESTEMUN · a· favor dos ora:• Rodrigues Antunes e ,Aniérléà ,.Fàr• 
cortejo oe ruinas .. e misérias fisfoas hâ , nem deve h!iv:er: :lugar,,. para as: . ·. doreil:' ·Cariil!!l</Reina ·e Iolanda Gra-· Revmo.;Pe.- Bei:tfo Caspers,'; 0'.Canri.;'. 
e morais, que os acompallhas; os ho-. expansões ruidoi;as e,· para, as, lóucu•, cl,_ Joaquim Almendro Lopes e ·Anità 'da ,paróquia de São Fra.néi1:1éo de\As.: 
méns dé, bem' e .. a g~nte_,sensata apre-, ras coletivas' do carJ13val, cujas orgias, Catarihà Sart,ort . . . . • . . siz de Vila óieíneniino; · á fa'.vór 'dos· 
sentám arg~entos·.irretorquiveis e as e bacanais são ,indignas de urna, so- _ J.U,ST,IFJC~ÇõES: BONFIM: An• ~Ii:PP. Ota:v!anO:Xoormann, ~ ~ii-itm. 
e~tatistícas. se encarregam de amon- ciedade forinada cristãniente é educa• dré> de· Paoli- e, Luiza. .'Radael, /Mário ··Krosek; da. paróquia· de :Vila Prudeh-1 

·toar fatos ·escàbrosos... . da -segundo .os p,e'ceitos: evangélicos'. Procópio .. T.o!)las, e- _Maria, · d·e . Paulà. · te, ,a favor do ReV'mo; Pe., Casettdr~ 
-,'Em .nome .de' nossas. tradições; éris'- . ',-_().· qu~ se. despende em ,auxilio· às Ferreira, José Lopes ·Rubfoe· Danie~ Stander; da. paróquia.de; Apareélda.-

tãs, a. bem do . b01n noni_é d~ fami• sociedades- recreativas terá O melhor -la ·êhicano, João. Germano· Lazari · e à favor. dos RR PP. :Humberto .Pie-< 
· lfa brasileira, .os ;espíritos: serips, e re_;. ,emprego possivel _se· for, ent~gue_ :h Helena: ~riírla Marcóli; -IMACULADA ront e. Carlos Frldôlfl!,0 ;· ,fa,'Iiâl'6q~ia;' 
fletidos se insurgem .êontra: a ·mo.der"'. . organizações· que cuidam :,do amparo· ÇONCÊÍÇ4ú': ,: Srtil · Lejb Cházyn. e . de. São .Francisco Xavier; a; távor·'do 
na 'baea1_1al, em que se ~ndam mui- às vitimas. de· guerra .ou.'visam' pre•. Elza Dip, '!11:ário :Lou,renço !Je Paula.· . ·. Revmo ... Frei. Litj,o _Xa,vJer, ;:M:~tfas . 

· tàs reputações e 'perece· a, · honra de, . })arar a missa· população ,para, :resis_;, e ,'Maria· .da- Glórià> Vilhema: Soares, Horacec4. · · , 
criàturas dignas de- melhor· ,so~ei issô' t)t' · a . possível, atªquê~ inimigos; 'I>esse . · A.rmandÓ Pereira, dos -Santos e .J Ósefii,. · , AUSENTAR-SE.. da . · ArqufdiÓcese/· 

·. 't1,1do é . co'1$a. muito ,e;,.bida e que, çoli-· ,Plod,o; ;9, ;Qinheiro .•. que' sai :dos- é9fyes . , MaidQna .Piiertas, J Pão Jesus• Ferra•: . , PO!, 911_inzà , dias,·. a. favor ',de>' R_evml'. 
túmâ ·ser repétidá às vésperas do ca!'.• - publicas'. PfU"ll <~1, ,.e~lJ.!lnJ'.'-4!>: ~i;h :cã~-, · ro. e:. Iolá:nda. CUnlco; Vi A. PRNDJ!JN.. · ,J'f , Oi:la~'do. dos. Passos · Kl~is i -por 
'naval. · · · ros alE!gor1cós,. ill).l'llinâçao,,berrante e TE: :Ú1lz 'Món,tetóhe: e IzàbéL_Go• trlnta>,diar;, .a fa;vor do ltt\'mo.: J'i'ef 
)'Este anoJ porém, nã,o quer'i!mos en-· _ornamentações vistó~as, ., . t~rá u_ma mes; S. VICENTE DÊ PAULO: João , J erônlmo, de SãQ Jos,é. . ' (. . .. , , . 

êbrar·ás cousas sob este prisma e não' áplicação <muito',mais 'útil- :para' ·OS :i3àcMrt e'Iraééina Uno; PERDIZES: ,PLENO uso DE ORúENS_:' .• ,i,o'L". 
pretendemos· repetir o, que ,os ·. i>utros coriti:il>uintes .. e . mais digna ·do. pátrio•, ,_. Armii.na:o. , Coi;i.tl, .. e . ,Maria.:. do .. Carmo . u_m. ..ati_o,_._ a favor. dos,. RR_ ·'· P. P._·:.M._ lgue_ I 

· · ,.. · · · ·. ' · tis.mo. dó_ :p'ov_ o bras'm;iro_ . . ,, 'Mo"•te'ro dos Sant"s· REGENTE · tem· .dito muitás vezes. Quéremos, no ·, · · - , - · · · · ,,. · • · '· · ·"· · " , .. · . . · · - .. -R. v. albuena,- Sébástiã_o -Trosso,-_:o·t_t~,. · · · · - . , ,Deni, ·. __ ais_, âtra_vessam, os .uma, é_poca FEIJ6 A· ··d Alb. t . F .d i ~ eiit_ârito-;_.'ped_ir. a atenção· de., n_ oss_ os ' : · ma or er 0 . re e.r co Pop_p,· Pe.dro, Hôlz, Geral.do.\ C!fg_au_d.·' 
· - · d - · de ·g· r_ànd_ es -. difi_cúldá,des· de <vid. a· e Frag·a·. e Fra· n· c'isca·. co· nce!çlio .,P1·re·s·, · · ~ l_eito, res ·para o_ -e_stado e .,guerra, ·.em· .. Luiz Salamero José Andery po · d ··s os :gene_ ros 'de' primeira riêcessiclali_e S>C:RISTóVÃO: José Prestes ·e Ani- .. . '.· · .· · ;. rs oi , 

que,.· a contra-;gosto, · e- forçados· pelo-. · . encarecem a . olhos 'vistos 'e as ,utili-' ta Came·r_a.. . . ~~s·esK, ~ favor .d<i' ReV'moê> !'e, _fCris-. 
imperio das' circunstancias, õra· · nos · · · p1m · r1spyn· po'- um· m s ·, a. avoi-

, enCQntrainos. . . . . · dades sobem de., pr!!ÇO · ,a>c:ada,mo- . ,ORA'.'l'óRÍO PAF!if1cULAR a favor dó Revmo. 'Pe. A
1
g6i;tiriho b1et~lech;: 

· 0 B i! , · c · ·,menta •.• Como; pois,-hàyemos:de per'- dos oradores:· Alfredo. Sestlni e Sil- r·. e1·r· a:_N_u· n·. es, R(l·n··a_t·o· ·._Loure· 1·ro' 'e_.'.:1·~.·~ • . . ras. esta. em'• guerra. onse• . , initir , que se : dissipem·· fortunas -~ ·-se , i.. A .. 1 
quenteinente, ás . energias . de gover• gastem louc.unente,, em , três-dias ape,;, via Freire .Kowarlck. ! ' ra Lóureira · Guima,rães; . !;IAN·.1:ANÁ :J. 
nantes .é de govern.· ado.s devem· _estar · · · · · "d · · ·• · à · · · · Fran_. cisco Rodrig'u_ es . Palma, e ,Ni.l_sa: nas; somas -corisl_erave15. e, . s.·ma15 SEMINÃ,RIO. ···'·MEN. o·.R .. METROPO• 
Voltadas. para· os· grav·lS· s·un· os probl·e · ' .. · .. _.. bs · · Boccelos, En1·.o·· Gome·s· .. ,,e;11·one:Ma• 

· · · · ·. • das- .. vezes,. necês~ari~$ ·.,; su - istencia , LITANO DE PIRAP'ORA .. · . "ª, ld1', -B· en· edito Rodr1·g· u·eB'··de,·c·a·m· · ar~ 
más <ia--segurançà _interna :de: n9ssa dE:, tantos fare:i? ... _Deixaremos 'que,:os ·, · º ~ 
Patria, cujo i:iome ·queremos respei- imprêvidentes atinµll_aos.'quatro; vén- F ... , . d .. - . .· go e Otélia,'de Jesus· Cabral;.-BELA: 
tado e engrandecido no exterior; E · , .. · · h il . oram admiti os;·. pór'S .. Excia. 'VISTA:· Valdo Martins 'Fertelra.'."' 
não é só isso. Muito·s· lareg já ·estãc> tos e. em. pouc~ . oras. a:qu·_o .que Revma .. o Sr: Arcebispo , 1'4etropo1F Cora Césàr' Nogu~fra·; Otieú- 'Bàvai é 
e_nluta4os, ·.- em co_ ns'equ_ encia dós tor• · .amanhã· lhes f*"á ,falta e: cuja petda, tan'1:j; ao SemhJ.ário :M:enor. Mefropo- Zil'da Franco; PENHA: Bénedit1{Bo .. 

'irremediavelmente,-·lamentatão? .• , Isso lltano·.-d" Pi.ra'pora. os ·seg·u1·_ .. tes·alu•. · · ··1 ' · .. , '· · · · 
Pede_am_ · entos., que:. nos levaram· a to- · · · - 'd · · ·d · - · , - · "' 11 vo--e Mar a· A .. Freitas Guimarães Ja_., 

nao, -PO. e nenr • eve' ser, · . . · . . nos· •. João.·. Rosa,· Don_·,ato·,. Procelli, Ar• · · · · · .. · ' 
mar Pa-rt. e· 11·a· ._.guerra ·atual .. _Fam_U1·~·s· · E' · · · -- t· ·1· · "d cinto Bovo ·e Maria Pot_e~ta Am~rlç~ ª · · ne.cessano ·que,. nes e .. _un ... iar · 0 m· indo· ·.de···sou··za· ,' F·1á·v10" Nels'on· ·Fe· r~ · ' S · · · t · - d · · il' h · · d · ·d · · ·d il , · · · ',Ferreira · aralva; ·e 'Püriflcatã-O"· Pi-1 
m eiras estao e v1g ia .e c e1as e anõ . a, :graça. e ,m . ,novecentos' e· na~des,. Francisco I\Íichetti,' Geraldo ,na; CA~MO-~A;NTO ,AND~É: . Or~ 
justas preocupações acerca da sorte quarerita _e_ i_rês, .'~e· .form __ · e ~~~iro ,de de Carol!, Edgard l\llceli Derlser,' Ge- 1 d Bi ·ci 1· d · G , d · • 
d_ e. ,nossa juv_· entude .. ora.· mobilizada .. , cada famll t 1 br sileir um an ° anco ·e a, l1 a · au .enz1. 

, , , ; .. , ui_ . c~ ,° _ica ·e,. a a · , -raldo J\<1àgéla, de; •Freit_as_; Oto Mar- Roberto de . e, tÍsti,_lhó . .B_ e.r_ ·. ;,,amas, .co'", • e 
e. or. aç_5es_·. d. e mães_,· de esposas. , .de. noi-_. _... nucleo de ·rearao ·contra· e·•e absur.do · · ' · · °' . , . .. ..... ' . · --- ~ .. '; · . · · '7,'· · · ·· · . : · • •;- .... ques · da ,snva· Nicolilu ·Dedtvítls Rli • · · ·Ana. · s'ciaia ·, VIL.A' ·e.A· L. 1F· 6RN, 'IA·. _An· .,· 
vas. e de irmãs se enchem, 'de sobres-'' ' contra esta cousa 'mconcebivel. ' car ' - • ' ' ' ' ' · ·. - . . . . . · · ....,, • -bens, Blat,. -Reina.Ido -Strohm. e Antô· 'tôn_ lo ·da.-,c_o_ sta· e·,Mercedes. d~. Cal_li_s. 
salt_os sobre o dia 'de' amanhã d_e entes., navãl em tempo de "'"erra · · · . · .,~ • nio Munari, Luiz l;'el!igneiro e Maria 'Emtlla;·, 'S. 
==================================- · · · CAETANO: João Chies e María.· Mi• 

Mts-· s·_,oNARIAS FRAN' c1s· ·CANA ... _·-s· .. ,- ·o· E·-· :M-·CA_R __ .IA. ...~·::::--:..: ::~:: .• ,;,. r~t.:i!::!ii~:...;:;:1:1 
'. Esta Congregação, 'dedicada à ado• lando,-pode 'dizer-se· a obra duma 
ração eucar!stica; ao· apostolado mis-< mulher intrépida·; .• ele a.tiresenta ao. 

· sionário, e às obras de. misericórdia, lliesmo tempo_ t_odos os cãrcteres pe• 
· tém -·conseguido um desenvolvimento los· quais .-é •preciso reconhecer o de-
prodigioso. , . . 'dode,Deus.:quése serviu do:gênio du• 

A .fundadora falecia .em1904 e ape• ma_ mulher .para. .dar ao catolicismo 
sar de tão nova. a 'Congregação tem um contingente; de· força.· imensa· na 
tido ,várias religiosas mártires e ou- 'prqpagação da fé e da difusão do 
tras distingutdas pela.: santidade, es- bein ''., · .· · . 
tando em andamento_ os processos de _ Quanto à_ Madre-Maria da .. Pal~ão. 
ca.nonização. · São já,màis de 6,000 re- , .pouco temp!)· antes. da sua morte/d!• 
'ligiosas •com 80 casas na Europa, 126 zia simplesmente: 
·na Asla, 61 na .A:frica; 19 nos Esta• . '·"Se o Jnstltuto fosse. obra. minhá, 
dos -Unidos, 2¾ na América do' Sul e, . ·pe1·eceria, comigo, inas , é .obra, de 

. 11" na Oceania. · · Deus"· ·· . , . .. . 
· Os tt'abaliíos qu~; desenvolve estão , , E.s~e 'aniqujlamento diante 'da .ação 

patentes, Tem 67 berçários com,.4.800 divina,, não limitava · toda.via. 'o :seu 
criançàs;',101 jardins de lnfancia .cóm.. ;vôo: • · · · · 
7.43.9 alunos; 108 _'orfanatos- com,,.. ,"Oh! como eit desejariaOlançar to• 
13.596 órfãozinlíos; 1.665 -escolas· pri~ go · em · todas as -_almas", ou ainda:r 
márias cóm 27.436.alunas; .. 6 Escolas '"Como- ha tanto bem· a fazer na-_ter,.' 
de Economia • doméstica: 'trequenta• :ra, é'u 'quereria ter' mil 'vidas: •• " ·di• 
das·por744jovens;39 internatos com .zia·a.F:úp,dadora. . · .. · ··.. _ 
2,217 :iJunas;29-asllos'.com'1.975 ve~·· Esta certeza. ~e,não.ser':i;n;iis gue· 
lhinhos; ·•116 oficinas·. com- 5.996' ope;. operária. .. -da. ,vontade, divina' da'l"a. 

. ráriós;' 116 patronatos com 17.437 cri• · ,,,àquela_;qué se ecllp:;11,va'·assim,-uma, 
anças; ._181' ·catecismos assistidos por -extraordinária ·.e tranquila·. audáêia. 
27,042 alunos; 83 · hospitais e 26 sa• · · Um ·dia,, o. CardeaV Parocchl -disse>t 

· Ias de 'maternidade· com 123.164, do• rà do ',Instituto: "Julgà-ae,-éstâ :bar .. 
entes; 8, 'leprosários com 3.330, en• , ca no f~11do do al;>ismo,'e vê-serea: .. 
-fermos; 147 dispensários .onde _re•' ,parecer, engrànd'ecl_da. mais''.forte. ,e, 

· ceberam õ.071.486 ·consultas;, 4, àbri.. , mais: brilh.a11te .do. que. nunca;· cre~() 
gos com' ·2.091 senhoras po.bres. Fize,. que a, Santa Virgem· tem•-uma missão 

,rio·. geral, .despac'hou: . ' . Francisca de A'1meida; OSA,SCO: Luiz 
VIGÁRIO da paróquia .de.Santo .An- · Flalban e VerOnka Slmoncelli; -FÓ.Ã:I 

·dr.é, a• favor do' Revmo. Pe. José Fos• Severino . Pollca,rpo _. Luna ·.e ·Aureo 
cal10. . . :Lóuretrà; . VILA ':PRUDEN:TE:é, Jóaoi 

YIGARIO SUBSTITUTO -da .paró• quini. Romero e ;zaira Grlg!Ó; BÃR-i 
quià 'dl') No~síi: .. Senhora df Lourdes, RA _:FUNDA:. Hê'nrique:· Moreno: S&i',. 
de Regente Feijó, 'a favor do Revmo. r!'11;> Morales e ~arl,à l,our,des Brpg.-
Pe.: Pâulo! S.chweda. . , . : gmi; S. PAULO: Antônio Seismá e 

F4CULDADE de traMmltlr pleno · ,Clélia dl (Hal!llP: PARf: Cláudfo· it'á-. 
uso._de· ordens,, por oito dias,. a. fairor · mos. de _Andráde :e :.Júlia. Gia,riár.ell! 
dos"'RR .. PP. ·Américo CeppL e·, Frei· Marino; NOSSA: SENHORA -DO_.ó:] 
'Guardião do Convento da· Imaculada .·Antônio A-lonso e· Angelina :Clotilde 
. Conceição: . . . . . • . Orieiité. . 
. , P,LÊNO , USO DE 01:tDENS'; por . 
um ano, a·-.favor'do ReV'nio; Pe. Con 
:v~torlno M·oéremans.' , ' - · . , , _ -
· : CAl'ELA. por um· ano,. a favo'!' da. 
·ca;péla de Santa· Cru~ do ·Rio ·Bonito, 
, na. , paróquia. 'de Sant!> Amaro._ . . 
. LIPENÇA : par~ benzer u_nia ima
,gem; a favor do.Reymo. Pe. Dario.de 
'Moura. - · 

MESTRE DA· DISCIPLINA do Se-' 
minário .Menor Metropolitano de··Pi• 
rapilra,. a ,favor . dÓ1 R!:!vmo, Con: •·. Ot• 
to va1tcd.er Bu:r.gt. __ · ;. • . · 
. DISPENS'A .DE IMPEDIMENTO a. 

favor dos· oradores: Jéremnii:s; d.é Car- · 
:vaiho '8 Maria .de · Lourdéri , sú va., 
i · TESTEMUNHAL_ a, favor ·dos ora• 

, DOR DE CABEÇA ?' : 
_., 'PRISÃO·'óE' VENTRE?: . . ... ' ··. 
, Essas· torturas podem 'set"'eH-· 
mi.riâtlas ' em , póueos ' dias ' de ' 

.· tratamento . ·: , .-, 

Dr. ·J~-~ê-Ara~i(Lóptí-, 
MARCONI'N.o:13f ,.:;:_ 8;o' 

SÃO PAU'L'-O'" 
Fônês: -4.22.08 ·e. 4,9788 

-dás 9, às 12 e.das'14 àsls.,It~; 

:~Gl'NASIO ~: DIOCESANO ·· , "STO. · : ANTONIO':,' 
: r, ;,, 

· -· ·,.am, durante· um · ano·, .. 56.373-804 '71.,· rias Francfséanas -Missfoiufrlas· de Ma
sitás a: pobres e doentes, e. 77;055.·aj 'ria".' Maria. da· Paixão apressava-se 
encarc~i:ados.· · · · ··.a conêluir: ":A: Virgem Maria•não .se· ·E t· f • ·1· 'l ' 'dº • •d·· i' · , ·· 

Desde o inicio da, sua. .V'ida rellgio• . cansará de'. me 'ajlrdar; · a .hlstõrla. 'do., . ' XCe efl e IO efft8l0 para fflell100S, lf.gt O ,_ l)Or. ! 
sa. (8·'de dezembro de•1870) •-.Madre . ,Instit11to' não ,é um ,milagre de 'pri• ::_s_ aC_ er_doféS_ .d_e_ .· teCO_ Oh_ ecida COmpefencia_·.· ·_. . . . . ,. _·. 
·Mada da Paixão tinha feito voto :de· ··méirá ordem?": · · . 
·honrar sempre. a vida escondida.' •.de ·, , "De· um· milagre, ninguem- se· énso•. · · · · · - · · • · · · · · , 
Mari11, sobretudo' em Nazaré, para ob.. :berbecé;-·:acolhe•iÍe: com;a, humilda.de .. CU1'SÓ primário ~ secundário sób 'inspecçlo :federai< , . ter o:.trlunfo :da lgreja<ê da Verdade; do ,Mag!llfléat, e,é o,que,f~ia:Madre' · · · ' · · · · · · · , · · · 

, Sendo .dado este espli'lto ,evangéli• Maria. dà-'Paixão'~ •• 'Está fé no mlla.. : perntane:nfe.. . .. 
' co e esta..,chama de abneJação, ·com~ __ gre'de :que·era,elà, o' lnstrµmento:pa:0- ' ' ' 
' preende-se que logo que 'a Fundado~- decente e ativo 'dava-lhe uina 'ábsoi. : ·Ens' ·1n r ,. ' ;e.·' 't ' '"t· . u.... º#di '' 1· 't ,.. ' 

. -rà encontrasse a Ordem,de ,s. Fran• I11ta .. coiiflança.,,,no: futuro.". , .. · · , .. 0" e. 1Cl ll e,· O tmO Cwua, Sa a 8 tmen.açao~:, 
c1sco;-·se daria a ·e1a.. com éritus1asmo~ · . , o·-· futuro·. veiu _éonnrmar: as,::mabe· -.- :Culturafis_ iêa. - .. 

o ilustre Prelado· que -for-uni' dos · caras- ·esperanças da· Madre funda. .. · 
_ prirÍ!eirós j estudai à' suá· hif!tória, 'dora da '·Congregação, das, Francisca• , , · · · ' · · ·· 

Sua. Eminência o Cardeal Salotti,'es.. nas Missionárias de Maria:)pelas'ex• ' ;cfaüb'âté,· :istadcf' ~e $,· Paulo,· : Càl.xa' 'Postal.:,_._ º~--.-,\ 
~reveu estas-ifnhas: . . . . .· ·· .. '. . tra:ordlnárlás>behç'ãw;e grj,j;as'.'~i}.~ . . . · , , 

-,.~§!_-2 Jnstitva '~umane.l!l~-'(!! '.~_'.tt!!,\, ~J~o ,~o~cedi~a~ .. , , · _.. - .,, - ......... ,..._""" _______________ -i,... ___ ..., ___ ~ 



:tEGIONARI() 

TELEGRAMAS DO RIO Não haverá ranchos cama .. 
valescos ·' . 

Aumêntadas de um · carro 
de z,a. as composições da 

Central para S. Paulo 
invasão. da embaixada 
brasileira na França 

pela Gestapo 
:RIO (ASAPRSS) - Comunica-no• 

'do Itamip".ittl, · por ·intermedlo do DIP: 
".E:ste _mi11lsterto foi informado, pe
lo·· governo. de Portugal atravez da 
embaixada do .Bras!!· em Lisboa, de 
que o_ embaixador Luiz M. de Souza 
Dantas tllra Internado em. Badego
desberg, .. perto de . Bonn, por ordem 
das autoridades aiêmães, em com
panhia_ de 26 tunclonarlos diploma• 
tlcos· e _consulares· ·bra.sll_elros e suas 
familias, · n.o dia 13 · de Fevereiro cor
rénte. Este mlnísterlo aproveita o en
_sejo· p'ara déclarar que a. atitude do 
embajxadcír Luiz_· M. de Souza Dantas, 
por ocasião da lnvaslio · da ·embaixada. 
do ·Brasil e·m. Vichy, no mês de No
vembro do ano pas.sado, foi não -s6 
digna. como · tambem · de uma ener«la 
merec_edora, de todos os elogios, re
sistindo . mesmo· a .amea.cas que lho 
toram_,fe!tas com armas, .Por ·oi:lclais 
e. soldados alemã.és, Isso foi,. allAs re
conhecido, não somente por seus au• 
xiUares, presentes ao atentado, co
mo tarribem "POI' seus colegas estran
geiros, ·uosteTlormente chegados. à 
Espanha. e· Portugal, Infelizmente, 
faltou-lhe naquela emergencla. o 
apolo .•. a 'lirotecão do governo oé 
Vichy, para. quem ele al)elou, como 
nlo podia .deixar de apelar. Nas ves
peras _ de seu Internamento em •Bade• 
godesberg, as autoridades alemães 
mandaram comunicar ao embaixador 
Luls M. de Souza Dantas que, em 
a.teliçã.o à sua idade, ao 'seu estado 
de satlde e ·aos seus · merecimentos,' 

. estavam dispostas· a consentir na- sua 
partld;i. para i Espanha, O embal• 
i<ador. Luls-. M. d_e Souza Dantll,s, dan
do .prova ·mais uma vez da alta no• 
tã.o · que tem ·sua dign"ldade'- pessoal e 
da do seu alto cargo, respondeu re-

. cusanllo, a menos de poder levar con• 
sigo .todos ós· componentes de sua 
mlssãó na. França", 

Negada autorização para a 
Prefeitura de Rio Claro 
contrair um emprestimo 

· RIO, (ASAPRESS). - Despachando 
um processo da Comissão de Estudos 
dos · Negocios · Estaduais, o ·preslden• 
te. da republica .negou aprova.cão pa• 

, ra. o. projeto de decreto-lei da. Pre• 
feitura. .Municipal de Rio claro no 
Estado de São. Paulo, autorlz~iido 

·aquela.. prefeitura· a.· contrair um em• 
prestlmo · de Cr.$ '. 4.852.000,00, destl• 
ua40 ao .cuet.,10 das ·obra, de refor
ma ·e a,,mplla.çll.o do aervlco dê abas• 
t,eclmemo dagua . da. cidade, 

~.utorisado o · Ministerio õo. 
Trabalho a -cobrat: direito~ 

autorais 
RIO,. (ASAPRESS) - O ·JSrealdent& 

c!a. Republlc;. assinou· um decrto-lel 
autorisando o Mlntaterio do Trabalho 
,.- cobràr os direitos· autora.la- e. per• 
mltlr · a. representação· .das peças pre• 
miada.a nos. concur,os · llterario_1 lns• 
tituldos pelo · :rnésnú, . Mlnlsterlo. A 
torma da cobranêà dos. direitos auto• 
ra.ls, .. nos ·Estados, . tfcarlo' a cargo 
das Delegacias Regto·nalil' e, no · Es~ 
ta.do 'de. São Pa.ulo; • do Departa.mentai 
Estadual · d& trabalho, 

Projefos· tle decretos~leis 
Pe. São Paulo 'aprovado~ 

pelo · Presidente 
' RIO, (ASAPRESS) - O .Presidente 
tia.: Republica, •despachando um pro• 
ceaao .da_ Comlnão de ·E$tudos e Ne• 
coclos Eetaduala,- aprovou um proJe• 
to de decreto-lei · da. •lnterventoria J<'e• 
dera.! .de· S; Pa.Úló, regulando o ser• 
v!co• de a.basteelmento·. ct.a&'ua da. Pre• 
feitura. Sànltaria de Campoã dó Jor• 

· dão, nos termos da resóluçlo do· De• 
partamento · Adminlstra.tlvó, .Da. znes• 
ma maneira tol a.provado um projeto 
de decreto-lei- da. pr_efettura, de Vai• 
pa.ralso ,no znêsmo ·'Está.do, dlspondó 
sobre. a. ocncaesã.o · de favoru tlscals, · 

J)_evem ser '. pagos · int~gra1~· 
- · mente os vencimentos 
' .. 1'!10, · (.AS.A.PRESS). ,;... · O 'diretor do 
!)4partamento . de. Previdência Social 
do C.N.T,, despa.cha.ndo um 'lirócesso 
em que a Ca.txa. dos ·servidores Pu~ 
bilcos de Santos comunica a éonces• 
aão· de llcenga. a. uin. seu funclonarlo 
convocado, pelo tempo que durar a 
lncorporagão, com 2IS dos . respetl ,·os 
velicl?nentos, declarou· que· o tunclo• 
narlo optou \Pelos•· 11eü11 ·venclmentoa 
do Instituto, devendo emtes 11er-lhes 
pa~os. Integralmente e 11ão 1oment11 
na proporção de 213, 

fi:~moçõçs nQ exercito dq11 
ratJ.te o corrente ano 

ruo, (.As.A.PRESS~ ...:.. · Dispondo so
ore a. promocão no exercito . durante 
o prline!J'o se111estre do corrente · ano 
o Presidente da Republica assinou o 
seguinte· decreto-lei: "Art. lo, - Pa
ra a. promogã.o no exercito · durante o 
primeiro_ seu1estr~ do · corre_nte _ ano 
ficam dispensadas as exlgencla11 do 
decreto-lei .&28 de· lo, .de dezembro.· de 
•1939 esÍ;>eclfiea.das nos ~rtlgos. e ali• 
neas abaixo eapeclficaaas: a.rtl. 80, 
alínea. a.( no que. àe refere a.o curso 
da. ;Escola. de Armas), ·aunea E e F: 
pa.~agi'ato ao. do' artigo 10, · állnea.s 
E e Íl'- do ai:tl~o 15, artigo 48, Art, 
20. - Revogam-se as dlaposlQõee em 
,;:ontrarlo, -. __ · _ ·- _ ... . 

Chantage contra 
alemãQ 

um 

RIO, (ASAPHESS) A policia 
acaba de descobrir uma. chantagem 
leva.da. a. efeito contra. o a.lemão Gul• 
lherme Muéller, proprtetarlo de -uma 
fabrica. . de escovas em Santa. Cruz, 
Edison ·veras entrou em entedimen• 
tos para a compra da referida · fabrl• 
ca,' sendo a escritura passada. entre 
a Sociedade de Escova.a Distintas. e 
a Sociedade da qual era soclo de 
Edison Veras, seu Irmão Clodonüro 
Veras, oficial de gabinete · do sr.· Fe• 
lip.to Mileller. ' 

De "-Cordo com o decreto baixado 
pelo sr. Presidente da. Republica. os 
súditos do eixo na.o poderiam ·.retl• 
ra.r dinheiro sem ordem expressa clà. 
fiscallsação bancar.la. Por- ocasiã.o da ·. 
escritura., Edlson Ver'as · passou unia. 
procuraçê.o ao seu sogro dando a.m• 
plos poderes para. este ultlma.r as ne• 
goclações de maneira que fica.sise o 
alemã.o fora da transação. · Em ·março · 
de 4~ Clodomlro e Edlson Veras pren, 
deram o aiemê.o· e o·· ·detiveram dU• 
rante 18 dias obrlgàndo-o durante 
esse tempo· a assinar varlos doeu• 
mentos para. desembaraçar algumas 
mercadorias que estavam na alfa'n• 
d·ega e que e,·a.m destinadas· a. ele e 
que por Isso deveria. aulnar ·um· ti• 
tulo de responsabilidade perante ·, ó 
banco do Brasil, A poÍlcla. apurou que 
nada havia contra o alemã.o nem ati• 
vldades ·pollticas ném contra os ln• 
teresses naclonafs .- evidenciando que 
a: sua prisão fora feita 20b coa,;ã.O' e 
para. -reduzi-lo · ao sll.enclo. Og ··dois· 
irmãos Veras foram classificados co• 
mó lncursos nos artigos 350 e 158 do · 
codil{o penal e artigo õo, do decreto 
4,166. 

Decis~o sobre acumulação 
RIO, (ASAPRESS) - Em parecer 

o DASP concluiu que "o. funcionário 
nã.o podo receber qualsqµer· quantias., 
sob qualquer titulo, por· serviços pres
t_adoi tora das horas do respetivo 
expediente, a outro orgão federal, es•. 
tad uai ou munlclu11-J, ou qua.lquer au• 
tarqula que _age em lugar. do. Estado', 
e que paralelamente, o ·tunclonárlo 
posto ã disposição de .um org~o ·aú• 
tãrqulco n_lio poderã r43ceber por' OU• 

tro. qualquer especle de l'emuneràtão, 
mesmo que diga respeito a·· eervlços 
prestados sem preJuizo· de· suas !un-· 
·ções no primeiro. 

A escassez de papel para· 
a imprensa 

RIO, (ASAPRESS) - O sr. Ragná.r 
Janer, \mportador de papel~.- que a.ca•
ba -de regressar dos Estados· Unidos 
e do Canàda, em declaracões que 
prestou à. Imprensa, d.isse . que umlli 
aconselha a maxlma economia e até· 
o sacrifício nos gastos de papel pe·~ 
los jornal.a brasileiros, pois ·dlué que 
ó "papeln virá. sempre,· .mas não ·ém 
quan'í:.idade capaz de ma:nter os su• 
prlmentos a!õra o estritamente n;,~. 
·cessá.rio. 

Jubileu sacerdofal· de· Mon• 
senhor Nabuco · 

nro; (ASAPRES$) - o Clero 'Bra•. 
elle!ro conta, para .honra. _do Brasil· e 
das tradtcõu cato!lcall; com figuras 
de excepclorial relevo, não apen1<s pe• 
)o u:e.rclc.lo do sacerdoclo, mas·. tam~ 
uem oêloa dotei de coração, cultU• 
ra, e._lnteitgencla, que·· ihes .são ca• 
raterlsticas- Dentre · essàs' encontra• 
mos a figura de Monsenhor Nabuco, 
virtuoso vJgarlo da Matriz de Santa 
Tereza, que · a.tem de ser ·portador do 
nome de uma _das personalidades ex~ · 
ponenclals das letras e da. dlp\oma• 
ela do Brasil, o gra.nde e saudoso 
·J oaqulm Nabuco, ·seu,. genltor, ê, 'no 
clero brasileiro, ·um sacerdote mode• 
!.ar. Dia. 23 do corrente . grandes ho• 
mena.gens serão prestadas a esse· vi• 
garlo uor motivo da passagem do 25.o 
aniversario da sua. sagração ·sacetdó~ 
tal. Es.ta data será, festiva. 'pa.rà todos 
o, paroquianos e amigos dQ Morise• .. 
nhor Na.buco. · ' · 

Para ev\tar que os fundos 
~ receitas · das' lnstituiçõe~ 

de Previdencia tenham 
aplicação negai 

RIO, (ASAPRESS) -- o . Pl'eslllen•. 
te do Conselho Nacional do Trabalho, 
por uma porta.ria baixada, provlden~ 
c1ou no sentido de evitar qu6 os fun• · 
dos pat1·imonlais e as recelta.s · das 
lnatltulcões de Preyldencla. Social te• 
nham outras aplicações alem daque• 
las expressamente previstas em· let,· 
·tais como a.posent11,dorla.s, pensões, 
auxilio• ·medicas e construçõe-s de ca• 
sa propria. para seus associa.dos, 

Capitão dos portos do E$~ 
tado do Espirito Santo 

' RIO; (ASAPRESS) - O Ministro 
da.· Ma.rlnha · assinou uma. porta.ria de~ 
signando o capitã.o de fraga.ta. Paulo 
Marlo da Cunha Rodrigues para !:i 
cargo de capitã.o dos portos _do l!;s• 
tado do Jl)splrlto Santo. O titular da. 
pasta da Marinha baixou ainda. um. 
aviso dispensado da referida comls• 
slo de corveta. da. reserva remunera•· 
da Raimundo Beltrã.o Pontes, . O co• . 
mandante Paulo Marlo da. Cunha. Ró• 
drlgues _que foi· a pouco prômov~do a 
caplt.ão de fraga.ta encontra.va-se adi-, 
do à diretoria do pessoal da. · a.rm_adá., 

DEF·.EN'D·AMOS A GERAÇAO 
,. , .. DE AMANHA 

'A Sifilis e um perigo para o proprio individuo e sob~- . 
fudo para sua esposa, que se contamin;tré dando vida a fi• 
lhos enferm9s, debeis, tarados, candidatos ao hospital; aos 
manicómios, os quais jámais perdoarão aos autores de seus 
dias o lhes ter dado uma -e~ist~mcia povoada de dôres inter
nais!._ ,, 

·valioso_ aux:diar no tratamento da Sifilis, ê o esi,écifico indi-
caqo P..ªl'ª ampara:?' as Futuras Çerações. 

N.0 5 EQ 

9s preços da banha, touci= 
nho e compostos 

RIO, (.A,.SAPRESS) ''- O asslstent.e 
responsavel_ pelo setor "pre,;os", da 
Mobilização· Economlca, acaba. de· as• 
sluar· uma resólucã.o ségundc>," ·a: .qua.l 
ficou organizada. a sub-comlssã.o tec· 
nlc;t, _ que . deverá, estudar· a -·situação 
e ~etermlnar os. justos precos, para 
os-· se!'ulntes produtos: banha tou• 
clnho e' compostos da serie grr:.xa. · · 

Marcado . o. -inicio do . julga• 
mento ._ de Carneiro Mesqui• 

ta, Costa Araujo· -~ com= · 
panheiros · 

RIO, (ASAPRESS) - o presld<>nt& 
llo Consel_ho .Permanente· da. Justiça 
da Prlmelr,a Auditoria. .da ta.· Regi/lo· 
Militar, re,solveu marcar para o pro• 
xl~o .dia. 2S,·do corrente, às .. 12 horas,. 
o lillclo do julgamento do :rumórosó 
processo-crlm'e contra a. 'segura.ni:a. 
nac!ona.J, rio qual figuram como· lndl• 
ciad_os Plauto Carneiro Mesquita., Ca.u- · 
bt C~sta Araujo, · presidente da. Pa.•. 
na.Ir, Ernesto Holck, ,Auleto -A.lbu·· 

· querque do Vale e ·Afonso Vasconce:. 
loa Aboim. 

A pena de morte, na opinião · 
do· sr. Mac Dowelí :da Costa 

RIO, (ASAPRESS) - Queremos. es
cla.recer se. serA áplica.da a. pena dé 
morte · a.os implica.dos . na. tenebrosa. 
tra_ma de H11tonagem -nazista, r.ecen
u,mente descoberta. ·pela Policia ca
rioca, o Dlario · da Noite" entrevistou · 
o proçurador :do. Trl.bíÍnal de. S_es:u-
1·ança Nacional,. Sr. Ma.e Dowell ·da.
Costa, qu·e di_sse· Inicialmente: "O de
creto' lei 4766 'tnstrtulu a penal!d,ade 
para o crime _de espionagem, mandan
do ret'roàglr os 0 1ieus efeitos 'à data. 
da. rutura._ dàs r,elacões o Bars1rcom 
011 pa.ls.es do eixo; para os. delitos que 
á.fetem ·a segu·rança. 'externa. .·do pitrs. 
Contudo, no. seu· artigo 68, determlniJ, 
q11e nessa hlpotese, quando tlvésse 'dé 
ser aplica.da a. p~na; .de inor~e; · previs• 
ta enl · muitos de seus àrt!gos, ela H• 
ria. tran_aformada para. a· de. SO· a.nos 
de Prlsã.o. Nos processos que. ·têm vln• 
d.? ao tr_lbuiial de Segur.a.nca. Nacional, 
lnclus_lve· ·.o a.tu!l,1, de que' ·os jornais. 
tanto· !a\aram, . os.- _fatos todos sa.o: an• 
terlores ao reconhecimento· do esta• 
do . de_ ,gµerr,a. Port11,nto, na.o· é possl• 
vel nesses ·processos_ . apllca·r· a· pena. 
dé morte, "Depois de ·_vârlas .consl
deracões sobre·. vã:rlos casos,,de ésplo• 
nagem, ·c~nél'lilu que será ·1nnéxlvel 
no cumprimento· do dever, contra. OJ> 
tnll)ligos do _Brasil, 

Contratado pel~ Mimsterio . 
da Agricultura .do· Paraguai 

. . ' . 

. · EJO, (ASAPRESS) . - Contratado 
pelo Ministério da. Agrlculturà do· Pá.• 
ra.gua.1, ·d~ .acordo com a Divisão de.· 
Cooperacã.o Intelectual,· do. Ita.inaratl, 
Rodrigues Fontes, Catedr·auco da l!:sa 
Pàila.ir do · Bru'1i, ·o. i>rofessol' · Lui:, 

tuo, (ASAPRÉSS> - Esteve ·ieu11!• 
da a diretoria· da Federação da.a Pe• 
quenas Sociedades carna.va'iescas, · a• 
fim de. deliberar-- as medida.a a tomar 
quanto 'ao destile do, ranchos na se• 
gunda-felra. · do carnaval.--·Depols d<>s 
debl\!:es, sempre .anima.dos, ficou re. 

. solvido · que os :.-ránchos · não sairão, 
atendendo ·a.. sér.le de fatores que jus
tificam a. -medida, 

Não podem trabalhar 
domingos 

aos 

RIO, (ASAPRESS) _.: Foi Indeferido 
pelo Ministro do Tra.ba.lho o pedido · 
da . firma Lliia.rdo Roma.n· &· E1teves, 
da cidade . de Santos, pará que 11eus· 
empregados traba.lhassem aos do:mln• 
g'os para. o servlco de. ma.nlpula.oão de. 
pão. 

. i 
Nova restrição na . venda 
de ' . cómbustiveis . 'liquidos 

RIO, (ASAPRESS) - O •movimento 
, de venda de;·fruta:s e legumes nestn 
C!!,pltal por c~lnhões Uc:enclados pe• . 
lo Ministério. da Agricultura, a.tingiu 

· duraníe. a. iiítlma . semana _de . janeiro 
passa.do, a soma de Cr,$ 556,147,50, 

Vencia 'de frutas e legumes 
RIO, (ASAPRE$S) - A cóorden:t• 

ção ·da Moblllza,;ão·.Economlca. dlstrl• · 
·bulu a. ·imprensa a seguinte ·:nota:· "A 
·comtssa.o ·.de · Ra.clonamento e dlstrl• . 
bul~ã.o ·· dê,· comb_ustlvels !lquldos do 

. Distrito · Federal, . co·munlca. àos lnt'e
ressados.·que tendo-em ·vista. & re·duçã_o 
sofrida· na. quota.-de queros,ne ·destl• 
nado ao• Dií,trlto .'Federal, as bOmba.S. 
postos e semi-postos -somént_e vende• 
'rê.o melo litro .a, ci!,da. pessoa. ·outros• 
sim apela 'pa.ra. a.' 'populaçãô. no· ·se11 ... 
tldp de auxlitar as a.utdrtda.des com-· 
petentes -'economlsandi> o mals,··p9.ui.· 

· vel o consunló do cita.do· combustl\"el 
para que não· S~ja, aulriellta.da.. a &U:i,. 
procura·" .. 

Apreensão de. Oleo Diesel 
RIO, (ASAPRESS) :.__ O Servlc'o do· 

Flsoallzagã.o-de Inflamavels -da Pretel• 
tura. realizou a; aureensão · d6. -gra.nde 
qua.!Jtlda.de· .de-. oteo · OliÍael. ,o oJeo 
apreendido, cercl!I, d·e so· tam!)·ol".es, el!I• 
tava depositado no . almoxa.rlta.do do 
l)epa.rta.mento ·Nacional ~e .. Óbr.as: d!! : 
Sa,néarhento do Ministério di Viação, 
cóm permissão d,e'_seu ·.nca.rega4o, In .. 
terrogado pe'Ja Flilca.Uzaçã.ooc este ul- · 
thnÓ :confessou que ·átt' ~11ardà.va. o 
oleo, a. pMldo de Nlló" Mon·er~ que ê o 
.seu ·proprletãrló é que o vendia. Fros,
: seguem · as diligências. 

Dinheiro em circulação · em · 
31· de ·janeiro · 

· ItIO, (ASA1:PBÊSS) ...l ·secundo _UV\. 
quadro oficial, demonstrativo do·11 .va
lores,· em -Importe.neta $ <iuantldad~, 

.dê notu. moedi papel, exlaténteà:_cm 
circulà.Qã.o. iln'l 31 'de Ja.néltl ord~ 1$-!õ, 

• nos Valores .de.um.imlf réis a'\lm,COII• 
to, atinge o total de s' bÍlhõee 226 rnl
lhlles su n1ll _e ns crutélr~, • 

RIO, (ASAPRESS) ~-Atendendo-a 
afluência de pa.ssagelr.oa nos trens 
râi>ldos paulistas R.P.l e R.P.2, estes 
trens ,pàssarão dora. avante a. trafe
ga;";', elitre Barra. do Pirar e estacão !lo· 
Norte "em- São· Paulo,· aumentados co111 
uin · carr,;, de · segunda classe, . · · 

· O Clube dos Fenianos nijo 
fárá Carnaval externo 

l:UO, (ASÀPRESS) - Segundo ln• 
torma.cões·-de ultima. hora, o conselho 
deliberativo do Clube · dos Fenlanos, 
hoje r<1unldo, resolveu que esta.. socie
dade tambem não faça. carnaval, ex- -

·terno este ano. 

Trafego . de trens suprimido 
Por causa das enchentes 

RIO; (ASAPRESS) '."""·Foram nova
mente suprimidos· os trens. ·que cor• 
rla.m entre Bairros e Severlano, ·por 
haver sido arrastadl!,, pelas aguas, a 
linha.. férrea.. r,l'ovlsõrla ligando aqu,-. 
Ias duas·· cidades. A ·referida linha; da 
Rêde· Mineira· de Vlaçã.o, jê. de outr'l 
feita.' tambem ·tõra. leva.da de roldão. 
pelàs enchentes.-

, Vi~jou para o Mexico .. 
ttio. (ASAPRESS) - Pelo avião da 

Pana.li seguiu com destino a. seu pars, 
o sr, ~josé -Maria. Dâvlla.; embaixador 
do r,{éxlco no, Brasil, Viajando naquele 
apa.rêlho :atê O.orm:nbã; ·o: referido· dl• 
plomata .tomá.rã a.!! ~- a.viã.o ila Pana-· 
gra, ._'que o conduzirá·.a Lima., de ontle 

. àpõs brev~ '·perman~néla, · c·ontlnuará. · 
vl-.gem para o México, ' 

· Compra ·de. ~ázogenios 
:RIO, •. (ASÁPAESS),..:.:. o ~~tld~nte 

da Re))ubll<:a. autorlilou o· ?,J:lnistro •la. 
Ag-r-leultura a. manda.r. a, :,divisão do 
material adquirir, -por concorrênc!n. 
admtn·tstratlva, .. 100_ gasogên1os ·'para 
adatação.· a; \diversos·· velculos do '.MI• 
nlstérlo. No .. órcà.foento do Ministério 
foi _coMlfJ'nada., a lmi;,ortancla. de ·li mi. 
lJ\llE,II d~ .crutelros parâ ·a· ·ltQUlsltiió 
de· ga.sogênló11 . e sua. lnstala'cãó nos 
ca.mlnMSes1 ·. ca:mln!ronetes;, e . ônibus 
o.tlclals. · Na expoMQão · de motivos' o 

. ),l'.h\llltro sa.llenta- (jue ·mais· do. metade 
·da,. compra. ·serã"·utlllaada. nas reparti. 

. ções do mlil!stêrlo nos Estados, 

,1 .Venda de selos; 
l'tÍ:O, USAPRE$S) - 'o Preeldent~. 

da. Republl<ia. a.sslnou. um. decreto-lei 
'prorrogando atê ao ·de,junho,de 1943 

o pr;izo concedido pela. lei do. sélo pa.- · 
ra; a venda. de aelo1f aos comercia.ntés 
llc~nclaáos. 

· Varifltgens aos que servi= · 
r.em. · erit · determinadas 

,' . . . . '~ .. ' .. -~·-.. -
guarmçoes 

. l!légil!u ,1,àra ·:Assuncão, pelo. avião da-. 
escola dé Veterlnari&, da. Universidade. 
de Mlnàs ·oerals, 

.l;l:ro, (ASAPRESS) · - Concedendo 
ya.nta.&:énll ªºª· militares; .Que ·l!el"Vl·· 

. . .· . . : . rem. éll\ d$térmlntidàs 'i-uarnlQÕes, . o' 
K fiscalizaçãÔ' dos, combus.- '.Presldt;nte da RePub)lca assinou o se-

. . . , . . . _gulnte décreto-lel: "At~. 1.ó - F'azéiil 

A cqltur~ -~.lltdJt§tr,J~li~aç~~:; .. · · tiveis usa4 .. o~. tt()S :;1uto• . · /!!s. ~~~l/~11\it~;~~~a~t:r~~i~vf~~a. d~:~ 
. 'ffl{;V,"éi_f·. ' ., ·.. 11.rttgç, l'J: 4Ô''C6digó de ·v-:;'tiõfmentõ. e .. da·mandiOCa . · ' Va.nla:geris Militares dó Exêtclto; .os· 

RIO, (ASAPRÉSS)· -....;, O. Min1stro 
Apolonlo Sà.les · recebeu ém conferé11. 
ela a. ·com·1~sê.o Executiva dos P.rodii
tores de Ma.ndlóca. Essa cQmlssã.o, 
transmitiu ao .titular éla, .agrlcultu~a a.;;i · 
Impressões colblda_s em ,ma. recente 
vlàgêm · a São· Paulo a,'flin de .oonhecor 
,a situação da lavoura e·lndustrla man• 
dloquelra.: ·A Coniis11ão apresêntou,' 

· Igualmente; · a.o · Ministro o ante-pro;.: 
jeto do plano que esté. ijlaborando; Foi 
apr-ovado, lnlclalmente a. ·construcã.o 
de _20 .dlstffo,rta.s lio: Bl'a&II cofu C&l)a.~ 
clda.dé tota.l e- anual de 40 m!lhõéa .de 
litros 'de alcool· Cll,rbur.ante, Esea· pro• 
'vld~ncla foi tomada para. :evltir QIJ$ 

.·haja_ solução: de. ·contlnulda.de na. cur .. 
· tura · e lnc.Justrlallza,;ão da mandioca, 

pois; jã _:é· sabido que· a tàr!nha pa.ni• · · 
ficada par'a. a.dlção a.o pã,o desa.paréc~
r:1 em 31 de dezemb'ro pór !Orça _d·o 
,convênio. com a ArgentllH\,. -~ Coml~
são trabalhar, no sentido de compU. 

· ta.r · a montagem das usinas até abril 
de 11l44,. · 

Papel para 
' . . eia aerea 

RIO, (ASAPRESS) - No sentido de 
uniformizar· os papéis · em uso -. pará. 
correspondência. postal por via aérea, 

·o Presidente Getullo Vargas, expédlú 
um decréto-lel éonténdo as respéctl

_.va.1·, disposlr,:ões que· começ~rão a vlg'o• 
. ra.r, obrigatoriamente, a. par'tlr · de 
prlmel_ro de agosto prõxhuo vindouro! 

Cursos de engenheiros \f.le 
minas, capatazes de :mina~ 

e mestres metalurgicos 

. RIO· (. •s ,_.., R.E· ·ss) 0_. Co .. i.l"M· ,,t,inlllta.res da._·ati_va e convóc,ados_ para. 
•.. , ,. ......-. ng., · · o set-vtc1>·'atl\~··, petteí'iéi!t1l: 1ís'· 
Naclona.l · de'. Tra.ilslto. 11a. sua._• ulthl\a..;. · ·ni õé . • . ..,. ' · . . . . . . es, __ s;uar~ 
reunião· a'ptóvou · un•111, '•u1e11tlc, âtW<>:.~,,:,-,, $ ~ ."-!'! . ...-u&,/i,PUàva, ... ~1,ra_pora, Jo11.~ 
se1úa.da, dando pleno11 r,ód.eres:.a. llls',.,· ,~elro~,J4.r!-A,0.,'.'"".'·.9' J.ttll\taç 9ue oeui,e · 
-petorú.-'•Gera1· de.. Poll~la. · paril. prl)Jbi7"- _. , 1'•6P.~.W,. ·~!!,1<IOn.a,.l!~ J)))nJO, resl~êneia 
. . . . . ·' . _·. . . . · · : · '.perde· em· b.eMflclo do E~tado, a. .me• 
a pa.ssa.c:el)) · de __ qualquer autoi;novtlc· , •. 'taile dn.')•a_ii.t'ás:e·~ concédlda··.peJo ar~ 
de praça,. cujo n,otorl~ta. ~lo escJareçtl _tlgo anterior. Parigrato Unlco'. ,- A 
devlda_mente a. origem. ,do combust!-vd idêntica "edu~·o· fica 8··uj· lt 111 · d · l l , "b r elrá II on.i· ·· ·' ~"' · 6 0 0 m lar usa, º. no ye o.u .º' em·· . ª. r . • · c . . que. Jm_ virtude: do planoide ·dlstrlbul-
venlénteménte. dispostas .. nesta. ,011,J'.)I_• , ção dé càsas;'_ tenha. ·direito-ao "prõprl-, 
t11,J, Foi. al11_da. alvo. de estudos, du•. n&clona.l" J'.)-.r11,_ i·eiJldêncla e. 'por con. 
rant_e_ essa reunllto, a. sl_tuagão 4_os m0 • venl!ncla. pessoal não O ... 
torlstas sudlto• do élxo, · aesunto,-eo• . . . ocup., ., 
·bre o, qual o. -Mlnl"stro -d& J!1Btl1:a, en• , 
ca,mlnhou . a.o · C:onselhci . um· proéeuQ 
oriundo. do Esta.do·,do :E'ara:ná, 

São obrigados: a: provar 
sua indentidade as: pessoas 
que·. quizerem sai( 40 ·mo 

nIO, (ASAPRli':SS) · - A (,hMa.túra · 
de Pollola. âténdendo à slttilcã.o quo 
_atrà.vessa: o pats eM esta.do de guer. 
·ra e _como médlda preventiva dtf· se. 
guran(ia. riá.clonal,• comunica novamen
te -para _melhor esclarecimento, qi1e 
todas as pessóa.s- que pretenderem .re, 
tirar-se desta· 'capital, ·detlnltlva.men~ 
te. ou. ,nP.o, . estarão. -obriga.das a pr,,. 

. va.r a. sua. identidade, Os· mênore11 de 
· 18 ·an,os, naclona.l.s ·· ou · estrangélros, 
,quando a.compin.ha.dos: de :11eus pa,!1 
ou responsavels, · ou ·entko' por ·e~tes 
expressa.mente autorizados, estã.o li• 
:vres daquela· exlgéiloi&, 
' ·. 
·Diretor da Cia. do 

Doce do Rio 
. . 

. Rtô, (ASAPRESS) _; Pentro de ~0,1~ 
·cos -dias assumira. o ca.rgo · de· diretor 

·. da Compa.nhl& · Vale dd Rio Doce, o 
·gel\eral l_.)esldér'lo Horta. Barbosa, qu., 
deixará. o ·cargo de chefe da .Comissão 
. Construtora.. de, Estradu·. de Ferro do 
. ... sul do pats. 

Ultimas. desapropriações na. 
Avenida · Presidente Vargas 

Cc)mjssâo de promoções 
do. çxercito 

RIO, (ASAPUSS) -·O?,{lnlstro /1>1, 
GtH,rrá. assinou uma pwtatia. nómean~ 
do O$ fenêrals de d_lvlsão, 111:aurlcto· 
C11,r4oso e José Antonio· Coelh_o Neto, 
para, em <:arater temPorârlo/ funcln. 
na,1·em como memb_ros da". comlssã.o de· 
pro1nos~eil do :i!:x~rçlto. . 

Solicitou transf~r,encia .P.ª" 
ra a res~rva 

RTO! (ASAPRESS) - Acaba de so
llelttr trà.nsterilncla parn a- reserva -~
·a.posent_adorla nó cargo de ·ministro 
do Supr_emo Trlbunál J\Illltar, e; gene• 
rat Ra._lmundo Rodrigues Bárbosa, que 
ha. vàrlos a.nos· vinha· exercendo esse 
alto cargo, 

Designações na Armada1
· 

nro, (ASAPR!l:S$) .:... Conforme atos 
assinados pelo Ministro da Marinha, 
fotam designados para servir na Dlr•• 
to1·la. da NaVegà.çã.o, onde exercerão 
suas funções sob a chefia do almiran
te Jorge !l~dsWorth Martins, respec
Uvo. !llretor Geral, os conia.ndant.,11 
Ataulto da. Silvá. Neves, Raul Reis 

· ·_Gonçalves ,de Sousa. e Itermano Ro
cha.. Na ·mesma data ·o comandanta 
Raul_.:Rets Gon11alves de Sousa foj d 41 • 
slgnado · para os . servlcos do Esta.do 
Maior da a.rmada., 

de 

RIO, (ASAPRESS) - Devido 11. dl~ • 
tlculda.de em que lie encontra,. prese11-
temente, a. Industria . mineira , e_, de 
meta.lurgla ·do ua!s, em· tace,da. falta 
de engenheiros de -Minas, o Con·selho 

'Nacional de·:_ Minas e Metalurgia, re
solveu que .seja.. constltulda ·.uma có
m1ssão encarregada de elaborar e apre· 
sentit"r a. exame do ·conselho,. o proJe• 
to de um decreto-lei vlsa.ndo a- crln• 
c;:ão · de novos cursos de .engenheiros.·_ · 
de.-:Mlnas a.fim de atender as exlgên• . 'RIO, (ASAPRESS) - O pretelto ln" 
·clas daquela.· Industria.. Cogita-se. -cumblu uma. subcomissão ·especial, das 
igualmente, da crlacão de cursos de desàpror,rlações referentes ao ultimo 

ProntoçãQ ~eneral 
RIO, <ÀSAPRESS) - O Presidente 

da Republica. assinou um decreto pri, • 
. movendo a. ceneral de brigada., da. ar
ma· de· cavalaria., o· Cel, Renato Velg,\ 

.. produtores, capatazes de minas e mes• ··trecho .. da Avenida. PréSldente.Va.rgu, 
. trés metaJurglcos bem como aprendi• -compreendido entre a. avenida. Rio 
zes em nilneracã.o. Branco e a R. Vlscond& de 'Itabou!, 

J • o qual deverá. 1er -Inaugurado a 10 de 

Novo chefe do material do . novembro de· ma. 

couraçado "Minas Gerais'~ Regulamentação d?. 'traba• 
. ' lho em. teatros 

RIO, (.ASAPRESS) - Pélo Mlnlstro 
da Marinha foram assinados ·avisos 
dispensando o Capitão de corveta, Eu. 
rico figueiredo Costa -do cargo de che- · 
fe do Departa.mento do Material do 
couraçado Minas Gera.Is e designando 

_para substitui-lo o capitão de · coi:• 
veta Hermann Baena. 

Ajudantes das Capitanias 
· -do~ Portos de- Pentambuco 

· Ceará ~ Baia 
JtIO, (ASA.PRESS) ...... O. Ministro 4á 

Marjnha. assinou uma. _portaria deslir• 
na.ndo os caplt!tes de· c,órveta. Carlôs . 

· .. ; .Amér!co dos Reis, Mârlo ·Rocha FI• · 
· ,:uelredo Lima e Alberto· Sa!va:dor 
, Dorsl para. os ca,rgos .de ajudantes das 

. , capitanias dos portos · doa Estados de 
, Perna.ml;nl;CO, Fa,rá. e B&!a, respectjv11,-t 

'.mgntrJ · · 

ltIO, ( ASAPRESS) .:._ T-endc) em. 911~ 
ta. ·a. sugestão d_e seú colega: da past& 

. da Educa.gã.o, o Ministro do Trabalho · 
a.caba de constituir ·uma comissão es
pecial para proceder.os necessârlos u-

. tudos sobre a. reforma· da · Iegtslatão 
regqladora do trabalho em teatro: '.A_.s. 
sim, a .lei "Getullo va.rgas" como· ê 
chama.da. .nos meios . teatrais, será. em 
'!Jreve retorma.da, 

\ -. Creação e supressao 
consulados 

RIO, (ASAPRESS) - o Presidente ' 
da. Republica assinou decreto• erla.n• 
·do o consulado de carreira. de Param11.• 
'rll>o, com jurisdlgão em tod& à Gula•· 

: lia Holandesa, _suprlJ!dO. o con~ulailo 
. honorário de T!!-nser e . e~oll,,r!!ndº 9 
'. &:e;g_e,ctlVQ COlli~ .' . ' - ,; ._; .· ' 

de Abreu, , 

Ensim, e çarnaval 
. !UO, (ASAPRESS) - O Secretê.rlo da 
\ EducaOão do Dltitrlto Federal, tendo 

em vtst!l, os p~6xl_moa 'festejos c11-rnà.• 
va.lescos, decidiu. que .as aula.a da.s es
colas tirlmAr:las e pro!lssloll.als só ,it,. 
rã.o Iniciadas â 15 de marco. 

Periodo de adaptação 
submarinos 

em 

!ttO, (ASAPRESS) - O Ministro d& 
Marinha comunicou ao Diretor Geral 
dl) P.essoal da Armada. que resolveu 
designar pa.ra. fazerem um perlodo <'le 

· ada.ta.oi.o em·. aubmarlnoa o oapltão
tenente Atlla. · Rodrigues Novais, os· 
primeiros tenentes Geraldo Azeved<> 
HenÍiig, Hélio Ribeiro Beltord, Boris 

. Mé.rkenson e ·Antônio Jovlno Pa.van 
e os segundos-tenente~ Gera.Ido José 
Lens, Zomar Pontes. Ra.mos, Nicolau 
Fernarido Malburc. FIA.vlo Mesquita 
Junior, Jorce Gabriel Ferna.ndes, To• 
rlblo Lopes ~- ·Jo;i.qutm ·Janua.r12 Cou .. 
t!nllo.&~ · - '- < -, .. , 

· . ._ lSão Paulo, 21 ãe :Fevereiro ae 1943' · 
. -

AGENCIADORES 
DE -~-N U'NC I OS 

na Redaç·ão · ~êste 
Seminario, J99 

Precisa,se, tratar 
Jornal - Rua 'do· 

CAMP-ANHA PAQ:J .AUMENTO DA 
PRODUÇAO· ·1:o·e1c:0LA NO PAl'S 

Suspensa a matança de vêlcas n() 'SUi 

PORTO ALEGRE, 20 . (ASAPRÉSS) 
- l?or· ordem. do Ministro da. Agricultu• 
ra fol.'suspen.so durante 120 dias 'à ma• 
tança de vacas neste Estado, devido · às 
ultimas secas· qúe a$Solàrâm swi.s pll.S• 

' tagens. lua determinação: do- _Ml~tstro 
· Apolonlo Salles refere-sé · 11. · l)Circelit,gem. 

de vacas que · poderl,a. ser utilisa.da no 
corte e a sw;peru;ão é. motiva.da..·. pelo 
depauperamento· o.rga.nlco. do· ga.cto en- · 
fraquec!do pelas, continuai secas que teln 
assolado 'estas. regiões. 

DISTltlBUIÇJlO _DB SEMENTES 
NO PARA' 

BELEM, 20 (ASAPRESS) . -- O Mi• . 
nl.sterlo da. AgricUÍtura. em sua. . missão ' 
de mobilillar todo o pÓtencia.l. a.gricolà. do· 
pa.13 e· coloca.-lo em condfç5e$ de. e.bas• 
tecer os mercados · 1nternos · e ·as Nações · 
Aliada$, vern e11vidando os máiores ·es~ 
Joi:ç,ois para. ajuda.r · noss~ a.grlcult.or~ •. 
Aluda agora o Instituto Agronômico do 
Norte p~~paráu , 300 hectares . para suas 
culturas perina.nentes e· lnlclou o pln.n• 

. , tio, de · vegetais a.llmeritlelos, · em· coJabo- . 
rl!,ÇlíO com a Comissão Brasl1e4'o-Atneri• . 
caria de Generos Allmentlclos; Alem dos 
~toques já, existentes de .cereais, fora.m . 
a<Íqulridas graride.s quantidades de, :1n1.,: 
lho, arroz e !eljiio que . estão sendo e dls
trlbu!das aos la.vr:âdores . das diversas 
2011,as dp Pa.rit, para que tnlcle'tn o quan• 

· to antes. o plantio daquelas -sementes, a
tendendo MSlm às necesstdade.s do mo• 
:mento e. futuras • 

JNDUSTRIALIZAÇAO DA CASTANHN 
DO CAJl). 

SÃ.o •tmz. · 20 cAsAPREss> os 
jornal&. desta ca.pltal' ctestaca.m que fin
da. estê · ano será· Inicia.da • no Mar;.nhãd 
a lndmtrlaUmção da. ·castàriha de. C~jÚ, 
oom Instalações:. · -á;proprladas, As· op!--; 
niõe~ são una.nhnes . quanto ao. futuro 
qessa . grànde rlquesa ma.ranhense •. 

. . .·. ' .. / , 
-INTENSIFICAÇÃO. DA · PRODUÇAc;,. 

AGRICOLA NO ESTADO 

>. Federação- de Industrias do :Esta<1 '. 
do· d!!' .. São Paulo em .sua. .. reuntã.o'· ordi•. 
narla teve oportunidade· de âcentua.r·. quei 
o Conselho . de Expansão-. Economlci do. . 
Esta.do está lutereása.cio no estabeleci-
' manto·, de :um convenlo entre 's'ão Paulo 
· o Minlster!o da Fazenda. · o á. Coordena-· 
ção clá Moblllsaçiio Economl<:a. pa.rà. que 
·seja , intensificada. a ·produção agrlcqlai. 
neste &;tido de modo a que o Bra~!l'1 

posaa ocorrer às necel!Sidades de guerra, l 

':VE~DA DE ENXADAS AOS, LAVBÁo! 
DORES _,FLUMINENSE 

• ~ , ., • • ; -Ili 

NÍTEROI, 20 -(ASAPRESS) ·..;..: O ai .. 
inoxa.rlfa.do da. .secretar!a, da. Agrlcultu- l 

· ra do Elita.do ·c10 Rio ·está . distribuindo : 
áos . lavradores de Nltei:'ol e. São'. Goriça,l~ 
1Ul1& partida· de_ enxadas de' procede11cià:: · 
pau!lsta. : pelo . preço de.· custo . de,: a.éordo' 

, i:om. o_rdens, nesse. sentido expedida. Jie .. · 
lo Iritervent,or , Amaral_. Pélxoto. , ,Í 

1 

.,,.,. . 

Entrevista do . Almirante lngran · ã imprensa 
RECIFE, 20. (ASAPRESS) - Os re• ra.éã.o cias aut<irldàdelf pernambuc~nas,1 

· presentante.s da. Imprensa.· desta .capital. tanto· fedl!~als- -como- est,,duals, exlj.)tan--j 
pa.rtlc!wam · ontem de . uma. reunião do a. colaboração ao sr. -Interventor l!i 
rea.11.sade. no Consulado Ainerlcja.no 'po.r do Prefeito Novais Filho. Durante a su:rl 

:éxpresso . convite do Mm.Irante Ingran, · entrevista, o AlÍnlra.nte Ingrant fez uinaj 
Chefe das Forças Ne.vals :Amer!câ.nà.s do advertencla ao , povo brasileiro, . d~n-· 
.Atlantico. Sul. A referida· re·unlão reves.,· do: que a guerra. que estamos .empenha~ 
tiu-se de gra.nde cordlàl!dade, e -o Al- _do é ama.rga.- e- de longa,. dura.ção, e fri-\ . 
mirante a.merice.no declarou que. ape1;ar zou que as ~orças armadas. que operam:.: 
de. se. encontrar em Pernambuco !)a.' dois no A,tlantico Sul tarãc;, . todo o . ~)ve~ . 
a.nos, só a.góra resolvera. convilca.r ·os··, para , Impedir. que. os azares da. guerrw' 
Jornalistas, não ·porque despresà . a. CO• a.tinjam a.s · nossas costas. o povo bra~1-.': 
laboraçií.o, mas po.rqúe, de~Ja.va.. que: a. le4'0 :dev~rá. ·est_àr preparac\o, entretanto} 
imprensi tó~ intimei coritactó ·co1n ·pira :-rel)l!ilr ca.nhonéios e bomba.rde!os 
os seus '~a.riw,eh·os independen~e de · em grande escalá, .que··poderão ser fei-. 
qua,Jq11er _ ~inuação. Em sua. longa. en• ,tos por corBa,rlos do., "Elx<>", ,e que pol:! 

· trevlsta., .o· .Almirante,. Ingra.m rea.lçou s( outro . Sado, a. amea.ça ''c!os .subm~ril'l0S · 
.~?Jab()f~Ç~ _!ia.a ,:f'orç81 Na.vai$ Brasll!)i:< inimigos pe,:ma.nece. gravei e que'. deve•\ 
ras na. de!e.sa do Atla.ntlco:Sül:'e'JÚn• '':inos estar sempre•,,vtgllan~. pols.q~é aji 
't~ente 'cóm as For~ Amerlcan-às; ~ : qua.lqueç .momel.lto timji, açifo iíusaéla. de( 
For,çàs · . Navais, Brll-Slleiras protegem oli . inimigo . podérá. ,a.tingir os: comboios 1;1· 

. com~tos que se destinam a.oSi l!:stli.dos cau.sar perda·. de nav!çs.' · 
Untdos é Inglaterra. Depois de <Ílzéi" da . 
dl.iitr!bulçto dos géneros a.JUrierittcJos no REl:lIFE; 20 JASAPRESS) ~ Os Jor .. ) 
Norte do Pà.is, que se.·vem Jãzeridó me'." na.i.s ,per.na.mbucanos publicam cóm' 

· todicà e lnl.nterruptam:enté, o .Almirante _' grande dei;ta.que. a entrevista ·concedida!' 
americano sa.lie,ntQu. a decidida.. colàbO• pelo· ·Alinira~té Ingra.m, chefe· das· For-: 

ças Navais Americanas que operam · no · 
"Atlantlco ·Sul,. na qual cí grande · · cabo 
de· guerr~ a.inerlca.no a.firmou _que · as · 

Em 10 pàgmnentoi · 
PELO PLA.NO S,UAVE 

-~dnard&~ 
RUA 2' DE MAIO, 38-90 

Novó comandante· do Moni• 
tor "Paraiba" 

lttô, (ASAPRESS) - O Ministro dll. 
Marinha assinou um avlsn· dlsperisai:,i• 
do o capitão de corveta João. ,Pereira 
Machado dos cargos de comanélante 
do monitor· "Pa.ralba" e chefe do ea• 
ta.do maior da flot!llià Mato. Grosso. 
O Ministro da Marinha baixou, a. s~
gulr, uma ·nova pnrtarla deslgn11ndo 
para exercer o. cargo · dA. comandantA 
daq11ele monitor o capitã.o de corveta 
José Luiz da. Silva. Junior. 

Licença. para remover cas~ 
cos de navios naufragados 

RIO, (ASAFRESS). _:_ O • Almirante . 
.Alberto Cunha ·.Pinto, Presldénte lla. 
comlss!io . de Metalurztà · comunicou 
ao comandante da 2.a Réglão Militar 
que Benedito Gala Veiga obteve do 
Ministério da. Marinha, por contrato 
de concessão licença par:;,, remover os 
cascos dos vapores "Pinto" e "Pàla.s·• 
na.u!ra.ga{los entre Itajl!Ía e Santa 
Catarina. · 

Aviso do Ministro Ouilherm 
RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da 

Marinha. baixou um a.viso designando·' 
para exercer o cargo de ajudante-de 
ordens do Almirante Américo Vlelrll. 
de Melo, chefe do Estado Maior . da. 

, Armada., o ca.pltão tenente Augustn 
. Pinto Guimarães. Por outro aviso, dl!'!• 
· pensou o capltãc;> tenente Aldo Pessoa. 

Rabelo do cargo de a.judánte de. or• 
dens do diretor Geral do Pes,oal da. 
Armada, visto como o mesmo o.flclal 
foi, r,or portaria. do Ministro deslgna•fo 
para as fun,;:ões de ajudante de or• 
dena do almirante Ma.rio Hecksher, dl .. 
ol!etol'. da Escola. Na.v~ -

· costas do Brasil serão defendidas a to- . 
dó o custo pela.s, Ma.ri~as Brasileira, e 

1Amerlcan11,, contra· a ação ele plrata.riat 
na.zlsta.: Ao mesíno tempo, Sl!.)lenta-m na 
suas_ declarações,. :advertindo .e.Q povo' 
brasileiro de que, a guerra. que ei;'tamoa( 
empeph\l,dos será lçmga. e a.rdua .. · · 

Universidade Catolica de, 'MIião 
Entrou no· vigésimo segundo an!" 

-vers.ário essa, obra mestra; genulnal 
e totalmente catõllca,,.,da Itália. ·i 
, Com a sel'ledade e com ·I!, profic!oii 

ência. lndiscutiveis · de professores e1 
dirlgéntes, a . Univer11idade CatõlÍca; 
com;eguiu a mais. rutilante das vitóoj. 
rias, ·Impondo-se acima. de outras· si~ 
mllare.s. . • · 

A fama. da· Universldad~ do S. Co-.· 
ração de Milão, passou muito alem 
dos limites italianos, Conta com 4.300 
alunos, Têm'se doutorado, neiises ·2z 
anos,. 2,904 .alunos, seguindo 5ó .deles 
a. carreira sacerdotal e ingressado na; 
vida. religiosa. sendo 35 · professore!! 
universitários e 780 professores de 
Institutos de epsino e desemp!lnhan.;. 
do 40· postos de <lesta.que na· Çidade' 
do. Vaticano, nos Ministérios gov~r"' 
nativos e em diversos organismos na. ... 
clonais. · . · 

Na ·produção l!terárlo-cientfflca PO•i 
dem apresentar as seguintes Óbrll,s:1 

· 32 <le Filosofia, 69 ·de Direito, 22 dei 
Sociologia, 35 de Filologia, 18 de Hfs-4 
tõria, 12 de . Biologia; 5 de Religião, 
11. de 1Estatístlca, 4. de Política, .2 .de 
Geografia,. l . de Ciência.à Física.is e 
Mat~mátic'as, 4 de Ciências Orienta.is~ 

. pubh9ando por _ ultimo seis revistai;i 
· cientlflca,s. · . . 

HOMENAGEM AO PÂRDCO 
DE IBIRAPUERA 

lteallza-se hoje, a. homenag~m quê 
a Congregação Maria.na e a. Pia Uuião 
das ,Filhas de Maria da Paróquia do 
Sagrado Coração de Jesus de Iblra• 
puera (Brooklin. Paul!sta) promovem 
ao Revmo. Pe. Francisco Biermann, 
pároco e · diretor espiritual daquelas 
associações, cujo aniversário ·natali• 

. elo transcorre amanhã. · 
· Pela manhã será rezada. a. Santa) 
·_M!s13a. por Intenção do homenageado, 
· na qual haverá comunhão geral dos 
congregados e filhas de Maria, que 
a seguir oferecerão a.· S. Revnia .. um 
café e realizarão uma· reunião festiva, 
sendo o Revmo. Pároco sau(jado por 
um congregado. 

LER E·PR0PAGAR O 

"LEGIONARIO" 
! 

I!: DEV,ER DE TODOS 
PS C,à:fOL.lC.Q§ 

j 

• 
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.PARA SERVl·LO EM SEUS NEGOCIOS 
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SAO P:AULO S/A 
Diretor Presidente: 

. ALBERTO BONFIGLIOLl 
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Rua 3 de Dezembro, 5~ SAOPAULO 

EVANGE~HO 

O ESPIRITO DE BLASFEMlA 

-
A pilhagem organizada nos paises :ucupados 

E' feita em :noJlledo Exerçitô · í\lem·ão · 
Toda a gente párece · ter ainda· -a 

inwressão . de que a.· pilhàgem · ecónô-
mica nazi nos territôriis ocupados · é -
principalmente· o trabalho. do· partido, 

, e : que' o Estado füaiol' e o exércit.Q 
não. têirt muito que ver ·con:i ela.• Po
i-erq, à. medida. que vai coritin uando 
·ª. guerra, tórna-s~ cada v'e_z mais evl~ 
dente · que o partido é realmente: re,
ponsavel pelo~ crÍl'(les de menor Ín_l
portancia, como SéÍll pôr nas rúas os 
recolhidos e as !:'êcolbidas .dos con
ventos, dentro de· algumas horas de- ·. 
pois da ocupâção, .cfü. confiscar roupas 
confortáveis :pertencetífos aos judeus. 
Todos -os casos ·de roubalheira pi;r · 
gro·sso mostram qué foi o Quartel· Qê:.. 
neral que a organizou. · 

As tropas não só .. vivem comple

. colas, desde q~,e. ·e~~ tenham sido 
requ,Si~dos,p_ot or~e~ do comissario 
ii)emão!' Aqui/ J)flo me,io.$ ~hemos 
nlis;-quàF-é :a 'sitl,Jaçãô.- Tr•ta-se de 
\,lll1a ;roubalheira mas 'perfei~ente à 
luzido dia. .. . . . . 

• 0' Alto Comando A,leinio . não . t.em . 
t>recisãõ . de · Uç!3~. em- taticas , ,de$ta 
natureza, - pois tem .- uma' intpo$.rite. 
órganj~~o de ; pi~gem 'toda .s~a.. A 
súa testa_. eJtâ o .".W~hiw~chafts
únd .Ruéstungsamt fui Armaii1entos) 
iséb . o cÓmaridÓ g~rai de Ec9nomfa 
Militar. e .A,rm~entos) sob o c6rna:n
do· !ib: ·-generàl Thpniaz; 'o . escritorio 
deste':~artel ~nerâl.'tell't filiàis'·nos 
'territoriós ocupa~Ós éóro.·'Úl,s~çóes lo
Cl/,i.lÍ, tanto militares 09mo éConpníiC11s. 
Se os alemães . pem,..neci/rem :1ongo 
tempo ntµnà . r~giã,o , sem- ela ser en~ 
volvida, iÍó. terj-eno da .hita'. prot,rl$
niêtite ' dito, ·é írailaferidá ·: •. iua· âd:
ministração pl!,rà o i;âlho: civil do exér'
cito. 'Por·_ :éi>bse~uencia;. ti ·comando -
résponsavel. -ficá ~sendo.' millfar. . 
· Na realidad~i· toda l: Índustrfa nos. 

INSTITUTO DE SERVIÇO SOCIAL 
If,!SORIÇOES ABER'.1'.AS . PARA O 
cu.aso. DE ASSISTENTES SOCIAlS 

-Continuam .àbe~ 88 Inscrições para 
o'· curso Intensivo, .pre'paràt,odo,;seJetlvo, 
para càtididatos à.· matricula ao. ci,lrso 
·regular cl.e torinaçã!) de . ass~teí;tes so
clata; . até o dià l.o de março proxtmo, 
O curso- !ntensl,vó, de·. dÚraçã,o .de 1 Ínês, 
a Iniciar-se ;no· dia 1'.o de mà.rço, consta 
das seguintes ma terias: ....,. Ser'vlçÓ So- . 
ela:!, Moral, Historia. e Biologia; alem 
de clrctllos e vis!ta:s socla!ÍI. , 

O eurséJ· reguté.r; de' 3 anos', c0nsta 
de é!tudos teoriéos~pràtloos' de: Serviço · 

. Social, Mqral, SOclologla, Pslc,o)óglaí 
Estiit!sti~ Economla Pólltica.; Religião, 
Higiene .Anatomia, có,mpletados por 
c!rçUlós .de· estudos,vtsitl1&·soclais, .pes• 
q1,1isà8,. estagtos, etc. ·º' 3.o é.no, consta 

. de' um éstaglo pratico espeqlal!za;do, ·J)a·· 
:i'a. elaboni:ção de unu. tése de conclusão 
de curso e obtenção. do diploma. de As-
s'!stente Sócbtl. ' • . . . . 
· OI; · , ca.ndldátos d é verão ter · ma.Is de 

is··. e. mellOB·. de .... o &llOI!. de ida.dé, ter 
cutso s~úridârlo ou preparo équrv.alen-. 
te, , apresentar a.téstidos· de 1doneldade 
e de. sa.ude. . . · · . . · . 

tamente do que . apanham ·110 terri
torio ocupado, em conform1dàde com 
a · doutrina de Ludendorif, ·mas entra 
t~l?lbem ·· ein ação umà . maquina . pürà:.. 
mente militar que, excédem:lo mutto 
as funções .da . ocupação.· propriamente 
dit.a, . está . criando, esjyeci<!,1.m.ente nas 
regiões . oriênúÍis, ·uma .. col6nfa. de 

i:>OMINGO DA SEiÜAGl!tSIMA. plantaç.Ses rio servit;o ·do· eiército; Ao. 
. ":.ntrario do direito írtiernacionál . 'a! 

(S.' Mat, 20, 1-16) dos CóStumes inilitares, estas pr,;rvi-

· t~rrltorioll' ·..o,upados- no c)ri1fote · está 
$ÓQ; o ':goverrió mi1ltàr; como reco-. 
nhécimento. ·do :priJici~i.õ: qiiê '.'i?io· h;.i 
fabrica, ~jOS •produtos nâo:pO~aÍJl ser 

O Int'tituto de serviço Social acha
sob irtl!peçw . estadua.1, . funcionando à 
ri$ Qúint!no BÓcàluva, n,o 176 ;. Lo. 
outras- lnioi'.rna.ções. serão da.das ~ ae
'cretarta 'cio ·:xnatltuto;. das. 20 pli.s. 21 hs. 

: -- S E R R A N I.G R A 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos esta· parábola·: "0 reino d~ndª5 dizem ·respeito ª um período 

dos c6us é semel,hante a um pa:I de familia. que, ao romper da manhã, sallf milito maior que O p,riod,o r'azoavel 
a contrJitar ·operários para sua vinha, Tel'ldo ajustado;· eom os 0 pe~ãrfos, pai-11 de ocupação; e' é· o seu carater per• 
pa·gar~l.hes um dinheiro por dia, mimdou•os â sua vfnha, - Sàlu de ríovo .à nianente'que fixa.a culpa·desta·infra-
hora tercr.r e. viu alguns outros que esta'vllm na praça. desocupadosi e lhes çâb do direito internacional· rio ·qüe 
dl h d · E se tem sempre denominado a si· pro-· 

. sse:.-lde, v6s ti!lmbem~ para minha vln. a, e . ar~vos•el o que.for jus~o. . eles prio como um· Alto Comando conser-
foram. -'- Saiu outra vez, à hora 11exta e n6a1 e,fez-,o me'11mó; Enfim, ã und6- · 
clrna hora; tornou ainda a sair, e achou outros. inàls que Ili Ht!ilvâm_: •. ·em f.ázer vador. · · · 

· · á 1 · · · Entre as mais desvergonhadas pro~ 
nad, e lhes disse: Porque estais qu. todo o dia oçlósoá? - Porque nlnguem \•icte.ncias desta riátureza· àcha~se uma 
nos contratou, responderam eles, '- Pois, ide, v6s tambem para minha vinha, 01;dem da.da receht.einéilte. P,tilo Màre-
lhes dine. · 

Chegando .a tarde, disse o senhor da vinha ao seu mordome: Chamá o~ chal Goering; comi> çomistario :do 
~perlirlos e. paga-lhes e seu Jortial, éomer;ando dos llltlmoti até ós primeiros. l>lall,Ó .dos. Quatro Anos,' "a pl!dido. do 
,- Aproxlmàrído•se, pois ds que tinham vindo à und6clma·. hora 'reoebéu cada Alto -Comando do' Exército ·e no 1n.: 
um o seu dinheiro. Chegando tambem os prlmllll'ós lmaglnal'im qu,e recebe• t~resse econômiéo ·. dos · homens -na 
rl~m ·.mais; mais tambem estes receberam .cada um o· seu. dl.nhelro., E,. rece~ frente de batàlha''. ·Note-se bem que; 
bendo0 o n,urmuravam contra o pai de familia dtundo: Estes que 11-leram por a pedido ·do ,exército; o ·Mµechai de-
Oltlmo s6 trabafharam uma horá, e O!I lgualals conosco que suportam!)s 01 ereta que béns de polacos ou· judeus 

· · · · · · · nos· têrtitorios anexados-nó 01·iente só p6so do dlae do calor. - Mas, respondendo .ª um delee, .qllservou o 11al do · 
familia: ·Amigo, não te faço dano. Não ~omblnaite· comlgc reé.eber um dl11helrb? podem ser vendiqos .a· soldàdós ou 
Toma, pois, o q~e é. teu ii vai-te em paz, pois quero dar tamb_cm a este úítlmo aos· seus parentes que Ihes· sobrevi-
tarito·,omo a ti. Porventuri não me 6 permitido faier o. que quero? Porque eu ·vam, a· alemães de·. raça que ~ _ésta,-. 
IOU bom. me olhàs com maus olhos. beleçam nos territórios. o'u ·a ~'Volks• 

Assim o.s últimos serão os primeiros, e .os primeiros serão os últimos, por- genesse" semelhantes que se tenl),am 

1,1.teis às trop~/' E~. ~vez u,ín!i certa JUBILEU· DE PRATA SACERDOTAL 
éónso4tção' para a.is·: t,oplila1:ões locais NesU Pa.tôqulâ · · comemorou-se com 
saber.iµn ·ql.ll! â paixãô· pefa pUh~gem gra.nde t.0lenlda.de'. e brl]ha.ntiS?)lO o 
·n!JS tróp1111 :a1emãs;,.àpoia~ .·t>efo Alto- jubÍl,eu de pra.ta. saeerdotlj,!., do nosso 
· Comando, está jâ . cOll'leçando.- a ·reá.;. Pa-rocó Révmo. Pê.· Franclsco .. de Cam-
.· gjr. <;c>f!tra .os· proprios naz~. -Pe~ra.;. poi···· Macl:la.dc:Í . 
se·e:iq~t:essamente ·que. sel)lpre, que :fôr Apesar_ ·de. um. programa.. or,ganlsado: 
n'ecesariÓ, o' pessoal'• .economico· deve . cem pouca ant.eeedenc!a, foi executado 

. tomar pi-Óvidenciíis ·contra as ' trcipas . de umll,; mànetra. que eiéec;Ieu a t<Jda.s 
alemãS; 'vii;to que "os spldados ocu-. 

0

115 expectativas ·~.la. grimdioslda.(We· be-. 
pados em riperação im.ilitar~ ' não. ttrn . lesa. dos átos e pela. sincera,,. exponta.ne& 
nem o tempo .nem º· d~ver de' dei1e.a~ e. eitpre~IVB. -~a.ti!fe~ação.· de carinho .·é 

· réin' as SU8$ _. enersi~ Ser ·gu/lldas PJ)r ,:vertéração -não. SÓ · cill; par~· do· Cler~, CO• 
considerações: ·e: e~cn.ipulo.'s de .ordem m9 das altas Autoridades" locais e .fodo 
eéonomica." Assim, s~. duvida; a.. . o povo Serra.no; . 
''vanguarda ~nomiqo-:militar'! · 'llád As fe$tlvldades: que M rea.lizaram no· 
dei~â ire'quel'ltemé'nté d~. fazer. fogo dia 31 de ·Ja.nelro tiveram ,a. ·honrosa. .e 
so~re .. a vaJJ.g1,1.à~da.: d~ · ~q?eadores gra.t~lnia pr~sença, de multo _ amado . 
JJáo. -autorizadôs .. mas,' de ésêâla' :tam• Bispo · Diocesa.no; D. Paulo de Tàrso 
bem éonsidé'r,ayeÍ. .,Atnbas .tUl Órgâni;.- Campos e . do .Uustre ii.n~!stete p . . Fran• _ 

. ~açqés ,revêiaíp; a. INiuencià_ ecónomi~ . ct.,co Borja tio ·,AÍilaral, D.· D, B!spci de 
ca. · crescente do· Alto '-Comando, cu.;.·· Lorenll,, ciue . velo·. espe91a.1m.ente . · para. 
jàs.mét(?dos ~stão li, pár:dos··êm'prega-, C()~pal1;ilhar das homenageus:ao ~vmo, 
dos_ pel~ aew, ,chefes, poliUcos. _ ,,~ Pe: ~c~ado. ,; 

~UÓ multo& são OS chamados e poúeos OS escolhidos, distinguido· bastante na · campap:ha 
anti,-poloca." Qúando chegar o' dia. dé 

Ha certos pecados que env:~:ENT:a~:;o seja_ grave, a trartsforrriaç~o :Íf!~~~~r::i~~:;:~~6~~: .A· ·1·N, -.J.·E'N. "A;.;0 .. · -··o· o: 10.0··:s·.·····J·-·.o:lA·· •·.o'·.·o ·o-A ..... OR. A"ÃO 
0

'1lma màl!cla espe~ial. São os pecados social por ele. causada o atesta, hoje gessa maneira não .vále mais· que os !J t\f- 1/ 
chamados "contra. o Esplrlto-Santo". ta.rvez mais do que em outras· épocas lideres dos·merc'etiár1'0s· da Ida· de ··M~;. . · · · . . - , ' . · · · 1 · · ' " ""'ue · , &. paz .e.ntre os ""VOS· M · · g· •.ti.~0:,. · -·a.tnveJ· a, a; falsidade, a·. mentira., 
Esta. expressijQ baseia-se naquilo de pois os reg mes. proletários e: tota-, dia, que -costumavarp. dar Hceri~ à~, "" "" " ,,... 
Nosso Seillfor que . se. encontra. nos lltárlos na.da· mais .são do que· a en- . tronas pará pilharem uma cidade'. to- !tindament;e.: sobre os pr!Jlçip!óà ·da. jus- a ambição? . . . . 

· · .-1 · · li t "T 'd carna ã d •-vej q· armou 0· 0 i ... tlça e ·da carlda.d. e" ••. · .· Quem àinda._ ·. hoje se l.embra.-das:fra.-lrês prime ros evange s as: o o C o ª· "'' a ·. ue . . r • --:ada. ao .. 1·11· un· igo· , ·durante ·três· d'1a'- ·e · · · · " · l "' º A ·"'·ta·· ~- b · ·- •-•- ~- d · · · •- · ses, bomba.stlcS:S -que ta.la. vam, . da. , -ll·· 
péc11;(,lo e.· blasfêmia será perdoado ãos mero braço contra seu iriUãQ, três nQites •. A- única diferença é que· . !JI.,,,.. ç....., ao re a .. , ... nç..,., 0 m= berdade", da "Igualdade''., d!!,- "!rater.; 
homens; o esplrito, porem, da blas• ** ..... , atualmente a pilhagem tel'fl O caratei: de Março <te 19,3 m~trou-nos·· & união.· -. . . 
fêmià. · não i;erá . perdoado. E aquele .,. ;.; t l.nttma que ba. ·en_trt a justiça. ·e a ·.ver- nldade a.pregoa.das como _as ultlinas '!i~ 

.,trmanen e, . · · · · · d,o - torta$ do esplritO hinn,anÓ sobre seus· til!• 
que· di~ser uma· palavra contra ° Fi· Ha, um terreno em que.·este péçado A.. ordem é. ta_ml:>em notavel, por (lade; .Tão.insej:111.\"ave~· · .um_& de .óu• migQS reais e Imagina.veis? · _ 
lho dó Homem, s. er-lhe•á perdoada. ; .._ - t - • o· d · · · · tre. *stas \'Jitudeá; CIUO .uma. t e. but e . E 1 1 é mais grave, mais tein·IVeL ..,. o ter• ou ras raz9es. ·. que' eve ser a mo.• a: g11,J~tlà. d& cltra, e: a· .(alta de UJDa.· Pintou-se com as côres mà,ls negras 
quero, porem, disser contra.o sp r • reno 1·ellgloso. A ·invefa.'das.· graçils ral .dos. e:gercitos alemães na Russia · - · · a eacra,vldão, e hoje mais do:que nunca. 
to,Sa.nto não lhe será remit!do nem espeola.ls .Que o· :E_sp1r·1to" · San .. to· .,;o· n· "u_ and. º· .u.m. _ dé_,. eto ... .:iest_· ... a .. ·· · "'. átur:eza.·. tonu, · wpràtlcr.vel; irrlaorla ª 0~•:

0 · · • · · · · 1 
''t· - ê' .. 10 · no tutur (S Mat " d'i ,.., .,. •· - (leis\Íio i;li.-V'«dàde aob ·qu,.1quer 'f6rma. e. expérimentasse ó JUSô durls.simó dó te · 

nes e s cu , nem. . 0 • • · • cede. às almas. O órgúlho de não.que• e'clara que "ficam desta fórma Je,- . ·, · · · · if · te ,, · dl do mundo; d8,. lei do. mais ·forte, .~m 1 
12,: 3F32; Cfr. Ma.rc. 3• :is-29 ; Lc, rer ter supetiort1s nestà.óÍ''1801: ,pes- galmente: satisfeitas as esperanças das 1,11~to.-;qi.w, ~ m.n e,;w;, m O repu ô sliu rnoda.lidade:;-ni.ultlpla.s. 
12 10) ". :- ESte espirita de bla5fê· soas com m:afores .·coiiheolméntos re~ trnpas"._ O que· 9s militarés "esperam'' · da;-' J~~i91-, como' tambe,n' qua,lquer · lll· .-e belõ·_. 86_ nho eia.. "igualdade. , ~ 

·mia· c. u .. ja.. re. mi_s_são é im. pos_ siVel, mo- . - · · -- · · ..... ., · • · f be. · 1 .. d · · . justiça, pratiéada'como e por quem quer . . . -
, .. .. llgioscis, com o espjrltó. lilili~ atiládo e1 como . az m c iii:o · a or. em.· que "Ue'.liêj.a; ·..,. ·ln. éOmpe.. tlbUW.S. '-®.-m_a_·ver. .-.. sido cruelmenté de$!eltó i:íélos que pté-

ral111ente falando (l;)oJs que, de fato; para déscobrir erros e orlentaçõeà . ~!! .. lhes· dê. licença para ·roubarem ,e "' ,,. · · · ga.rn iJto -e· boin- som à supedorldade 
não Íla pecado irteiúissivel. neste ·heretlza..nte11; com· ma.ler· "'Elneroslda• pilharerri, e o Alto .:comando con:. iiac!e. 4 ofen,s!I,, o d~prel!'.6: c:testas du~ · . b - . t..... -"'-i 

_ muntlo; e a nhtgilem liéga Deus Nos• . · " ·· · , , ,,-_ · ·, E' · - virtudes têm 0por cion:aecjuénelâ imedia.ta · de ra.Çà& .e; povos .só. te,. ou ,vs ........ • 
. . . . 4e para p'e1·s1s~lr na--pôslção rec'Qnhe.- cor-.. que. assun. e. -. ·. a cólisa mais· .;e·, lnévttavel · o. 4ésoimt,fli\~nto, .o. 1»'9~ :nosamente tà.xaão.- de ·1nférlóres, . . 

ao Senhor li."gtaca:par!l·a. \!Onversão), cldam_ente. l~!Unia/arcàndo 46.lll \li( ·vergónhó$a dá histo~ia militar inoder- .ú .• ""', ,~· .r,,_. -."' ... en•...-,·.ie;_iu•'-'. ·T_·· • ..:.._ entré Onde está. a. ".fraternidad~!\ iif~ uma. 
éonslste· nu.m. a atitude orgulhosa pe- · lfl I d t d . d- .~1 · ,1 · ·. _.., v ... .,.... w ,... ...,"" •• ~,: · · · . . 1 sacr e os é o a· or ém que ..... a.v -· · r.a. .- ,· .. ,,. , _ .. , . "· .., mdlv1"· U"", ~nt_~· 1:oletMda"es.· •. ria: v_-id_ a. .. é a i,reocup....-,·.detodos: · destruir, an!~. 
la., gúaf ó '.individuo r,eslste com te· tude acarreta. Sem duvida alguma de · ,., '"'· ·· " - · · : "Ullar .. ;as .pr·. o·pr1e'i:t_ àdes. a.Ih.elas·, e ~tos.li!· 
:mosla. à ação clara. do Espjrito-San· · _ .... _ ,-a,or_ m·coll!~:::J.-mJUar,,!}a.; soéiecíade.'é ~·re1~~ ... 

Frequentéménté esta inveja se tor- titue tambem . uma: ~falcaµ'lJa: contra, dnternac10i\&UI, . Guerra.s tii6 haverlt/,; ,.si tematica,' d~a.r,ledada 'ii b;irb!Íramente? 
tó !!Obre as almas. lll_ como ·S& exprt--. na profunda,.apalxona.a ·a1m1Jiê.arma os homens -que ·.estao._ ,·na,, .. f.rente· ,dil ·--~·e· . .;.., .. ~u·.o" ...... ' ,.;,0· .. n ....... _"-"~ .. , ...1.....,_. ·: ó mundo .·co. ·m.· 'tod03 os. -p. rtncipios da. 
:meni ·os exegetas e os teólogos; E a · -- - · b t Ih b · ~ ' " ,..... " """" ""' ""' '"""" =u,~ · ditiéuliÍade/·da remissão desta. blas- os esplrltós co_ntra. estes pretensos a a a,. se em q11e nei:n ... ~•ef 1iElrii.' A)d._ uinà.' ·biJU/ltl~a. ou prliitcàda.· ·uma, just\çá.· ti'·da. verdade se achá :nunl' líeco 

.. , . . riv~Is. Fói assim que •giram. os'Ju- ~s se~s éhef_es,.Mereça,n' melhor 'ái)r- . 1nverdli.i!.· e: ·. · ·... .. · sem sà.ida. · · . ·, , 
fêlllia.. provem da mallcia especial deus contra - Nosso Senhor; 'El assim te. Porque esta·expressamente deter- . · e . · . . ,. , - · · Ol)ega,ram os homens- ao ponto de ln~ 
que ela supõe na. alma, que .a. torna. Que agem seus dignos sucessores minado que. as propriedades . sejam c~~o lndé$peN11.vtl 1\eSte, co1:1ubto. 1n-. diss<lluvel perplexidade;. SI a· Justlçâ.; a. 
hab!tualm.ente avessa à. graça de contra os dlsclpulos de Jesus Cristo. vendidas lis .troi;,as, e nãq,.:~mo, se tlmQ, e~tre,. ª'l_l_8-!1çe. .. e 11, verllâde, com~ verdade provà.rim>sua lnsuflclenéla; si_ 
'Deus, e, portanto, numa 1ndisposlção - E então·vêm a campQ todas. as ar• poderia esperar, distribuidàs pelas elem~to ,lllcidef...,.or e l)Onelll$dOr. apare a .sabedoria. humana. outra solÚção. não 
orcUhárla para a contriç~o. mas: a calúnia; a dffa!Jlação, 9 · sllên• tropas •. Como poderá~ ós Sóldados ou, ce ª 1anM(le. . Nem 11e~pr!!, ª v~rd!!,Çle ·. encontra. .senão a .da d8$truiçã6 .sompieta, 

Examinando os .teólogos os· ·peca- elo.;. aº. pres.são, hum .. il,)la,.l!es etc:··tu- como acontecerá "rovavelrtiente na pode e ~ev~. d~r tudó, ,que ,abe,,com? do a.niqullamen .. to sem resto. onde, ·assim 
· ·. - · · " . . · · . ., · . . , . · ·· - · · ta.tnbem à -j~tlça. 6 aconsell\.avel não 

dos em que se encontra., este esplrlto do quanto o. espfrlto diabólico pode ir,a1or1~ dos casos, ?s _ seus p~rentes 'sempre tu-a.r· -.s 'ultimas comeq_uenctas 8 pergunta.nlos, ·vai 'chegar -e,. htlll\àn!dadé? 
profundÍ!,Inente maligno, os peca<los suscitar na alma de uma pessoa.- do· sobreviventes, ar~anJar ~: m?1os da apUoa.r seus il!áa: lustos ·rigores; · Só riens a pode- i;à.!var. Não que, precl8e 
qqe eil.Qetram a .blaiitêmla. contra o minada pela pal;tão. pagamentos? Se hverem·d1nhe1ro, cer- . .. . . • _ · . . . · . ,· .·_, ·.. ma.ndar: novamente seu Filho; ·.não,· que· 
Esplr!to-Sânto, enumeram sel11, os E O que ê curÍQso -ê a,· Irritação . tamente. que ,preferir~o comprar p;ro- · .Pa.a não· po~ert. h!r,ver-~ · 0 per~fio ·este deva renovar o seu:.sàcr!!icló cruen• 
çhamados contra o. Espírito Santo. A Que causa n!'lsta!I pessoas assim . des- priedadtis na Alemanha. Oar~se•á· o dltàdo. -pela. i:ari\111dé, . A justiç&. !\(l n~ tó ·. c;le Gó!got_a. - . 
Prêsu112ão· da pr6prla salvação eter• vladas d.a verdade!r_a. carld~cle do caso que os 'homens na ,frente de ba• rescilve oa.~ndeâ ·Pl'Óblem~ que a.,gltam l$to não mais se fàrá., Nem as almas 
na &'em. merecimento . .;... o pecado dos sen.so de . Jesus Cristo; . ~s próprias talha. venham a -ser , recompensado$ a _n1Jffl8.i:tlpaõe; .. ~Inda. .Dlenos; quando OJ do. ii.lém serão ina.ndada~ par~ en$inar e 
Protestantes; o Desespero d~ salvar- boas maneiras colll que são tratadas com a emigração? Que fLJ\ará. 0 pte- corsç~ ·sU:ser,>&r~dos J:l?• um Od~ pro-. prevenir, seus trinãos de fufortunio., 
n.-pela desconfiança na Mlserle6r• pelos que votaram ao ·extermfnto: ço, e, acima dê tudo, quem mete O fundo é, ·reolpro~,. qu~ ,Sll'~l ben,et!cQ. Deus Jf fàlou o· que ·havia de fàla.r. 
dia de Deu, - o pecado de Judas; a Realiza-se plenament~ 0 que diz São liquido produto no bolso? - pode & Juatiça fa.~5 •• 61 nos a.ni1008, eaiá. seu Filho deixou aos homens .o seu te9-
lmp~gi,ação da ver.dade religiosa· ela• Paulo: "SI esurlerit lnlmlcuii tuus, · A este respeito, 0 comissario ale- bem· .. vivo o.,!entlmento,)> desejo tncon•, ta.menta, testà.mento de verdade, éle jus~ 
ramente conhecida ;.... o pecado dos clba. Hlum; si sitit, potum'da 1111. Hoc mão de "Ostland' fala éom mais fran- tido de ylllgan'çá.; .como,á, Jtiatiçá,,poderá. tlça,, .de amor: · . · .. 
Fa.rlseu11 _ que atrlbulani · ao demônio enlrn taclenil, carbones ignis conge• qué.za. Herr Rosenberg deu ordens ágtr, si. por ·.tocJtui pa:te .rei.na a mei,t1ra.; · Etn ·to.da. a. - verdade pode EÍe · dizer: 
a!l obr11.'s· ·com que Jesus Cristo de• res super caput eius": Realniente·es•- para ser. constituída "uma Çampanha a falsidade;. m·não mata· conter ~se.pode "Qué me restavà a.tnda. fazer. para te 
monsfrava. sua devlndade; a Obstl- tas boas m:anelras nada ma.)s fazem para Administraçã.o de osfland"; Pª" ,co~ ~. l!lneeripade é .à. boa. vontade ~ra.- · salvar,· gue não Uvee.se feito"; 
nâgão no pecado; a Impenitência fi• do que reunir sobre a. ·cabeça destes ra administrar como curadora, supe- terna? Poll~ ~da haver .togar para & · Chegou· a ·hora, que o homem se ha. 
ne.l - o peçado ·do·s Maçons que pac"' invejosos earvõés- acesos da Ira dl• rinténder e dlspôr de tódos .os bens ju&}IÇa, qu.ando. a .. aAma. da..humanldade, de convencer <le "que sob o céu nenhum 
tuam entre 111 aUm ·de empenharem vlna, pois, só servem ,para· arraigá,• imoveis, ramos técnicos, maquinas, está envenená:da ·~ nela. protundai'neriui. 011tro. nomé_-fo! .d'ado aOE= homens, pelo 
todos 01r esforços para que evitem a los mais ainda na sua má vontade. :tratores, certas fazendas co.letiv~ e se-.ll.llÍllbll,~a.m 08.-vleiOll acúna. Íl)eri~!Ona.;,, quà.l devam ser ·sa.lvos." (At .. 4.12). 
reconciliação coni, a Igreja na. hora outros négocios e propri/1dades _ agri- dos, uslm. como sejam: o odlo, a vln- . A salya.ção não está. no poder, nem 
de. -morte; .e a. Inveja da gra~a con• •*• tão ·pouco no ·dinheiro, nas ·rl(!uez~ dó 
cedida ao próximo, Este· ultimo foi o mundb; · os , homens não os salva.rã o 
pec!!,do dos oper;ir!os da vinha que - Este esp!rlto d·a Inveja é m.ulto f · · · lt" ·d· ·· · ·. · · 'd·· t· "" prestigio dum homem; por mais merece• 

inurmuraram dos beneflclos gratui- subtil, e facilmente consegue dominar .ormaça'"'o· -e. c·u 1vo· .. · ·. a· ·s-'.·VOC.a ... ço"". es· s·a.··c· er· . o·: ... ·a·_. l·S. dor que- seja .dá '\dmiração de todos. A tamente conoedldos por Deus Nosso as almas, · E:samlnemo-nós · com ·fr<J• salvação será o premio de' um.a. virtude 
Senb.oi.' aos Gontratatos à últtma quêncta. para> não· nos deixarmos· ila- que o mundo não .conhecià. e nunca teria. 
Jlo,a. quear. · · · • .. - · - .. · éheg&dó a conhecer, si não. pela. palavra. 

,** 
R~al)llente !01 este o pecado destes · 

o-perár!os, Deus· ê livre nós seus 4ons, 
E é .esta · Uberdade que a pa.r;l.bola. 
do presente· evangelho sa.l!enta, De 
tni,.neira. que'·a desigualdade das gra• 
ga~ ·dh,trlbutdas aos homens, sejam 
de ·ordém natural sejam de ordem so
brenatural, El uma. cousa querida. e 
desejada pela San~lsslma. Vontade. 
E, como esta. vontade sempre. San tis• 
slma, sempre justlsslma deve ser por 
n6s acatáda., adorada e ardentemente 
à??ada., . ofende· pro.fundamente o co
ração divino a inveja., a, tristeza que 
alguem concebe devido a.o ver o bem 
qué é'concedldo por Deus ao próximo, 
em.virt1ide do qual outrem se lhe tor• 
nà. superior; a melancolia que o ln~ 
divlduo · tem ao ver q-qe outrem se . 
salienta. sobre ele em virtude das · 
graças que recebeu. 

E este peoado é mais comum do 
_ que se possa imaginar. À~ \fezes con~ 
fusámente sem portanto gravidade 
eI!Órme, · . às vezes profundamente 
acompanhado de um· odto perverso e 
:satanico que desejaria. a destruição 
de todos os qúe ·lhe. são superiores. 
1; o odlo do comunista contra o pro
prietário,' do plebeu contra. o nobre, do 
povo contra o Rei; El o pecado que 
causou tó(]as as ·revoluções sociais e 
polJtjcas e destruiu aos poucos a Or· 
der,n socie.l que o Cristianismo· havia. 
introduzfdo nos Estados. Foi o pecado 
que JE;ivou R!chelleu a oprimir a no·_ 
breza, obra retomada por Luiz XIV 
q1Je terminou preparando a Revolução 
Francesa. Foi o pecado dos nobres 
t1lle se arrolaram entre estes Révolu
cioli-ários invejosos do poderio real. 
O ·:i>ecadc que armou os aragoneses 
i:ontra Felipe II, E poderlamos citar 
ipuit2§ _ ~m! exem».12!. ~Y~ eSt~ 
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CONSERTOS 
Rua Antonio de Godoi, 91 

Fone:. 4-6336 . - São· Paulo 

;Entre os Largos Santa ,. -

Ifig~nia e PafslÍndú 

P~IJ,!US CI,RCU;LA,R 

A influencia · · d · • t· 'd I e pi/lo· exemplo . lhe . foore énsina,cla. pelo p r e O ffl I fl 8 fl . e . 0 · ar• Filho de· Deus: a caridad:l._ Desconhecida. 

Salvas exceções ·mais ou n1enos ra• 
· ras, é no santuário doméstico que cp

meçam a sé tormar os futuros. padres, 
escreveu o Pe. Berthier. na· educação 

· ·primeira recebida no Ia.r depende o 
futuro de um homem, Já .eminente 
escritor dizia: '' Aos cinco anos ·o ho· 
. roem está formado e, se, o não foi noá 
joelh<>s de sua. mãe, será se.mpre. uma 
grande desgraça. Aos' cinco· anos· San• 
ta. Rosa de Lima tez voto ·de virgin
dade, São Francisco de'Sales e J:oanà. · 
de Chantal atacavam os protestantes. 
Santa Madalena de Pazzi ·instrula. os 
meninos· de sua ·idàde.· Aos cinco.anos· 
as grandes vocações, os.grandes San-· 
tos da Igrefa, como S. Domingos, : os _ 
grandes homens, •como O'Conell, Bos-. 
suet · estavam formados nos. joelhos 
de Jma mãe .. piedosa,. . · · . · . 

· Vêde niães cristãs; quanto podeis 
e' que responsallilldade .não tendes 
diante de Peus! Uma.-mãe· d,ev!a. pro~ 
·vocar a vocação nos fl!hlrihos, faze~ 
los crescer num ambiente- de. 'pieda.• 
de, numa atmosfera de respeffó para 
. com as co!sits sàntas, obrlgá.•los ao 
espírito de abnegação e de saci;-!fi_~ . 
cio pois, · embora Deus· não os: chá•·. 

· me' para o sacerdócio, lh!lS servirã 
para toda vida tal principio de uma 
educação austera e cristã: 

Uma. mãe· nã.o· tem ,direito de ·~bri': 
gar um filho a ser padre;roas de_ye 
procurar despertar no ·coraçãozinho 

. do -menino a vocação, que, às mais 
das vezes, está adormecida.· e o mún
do ru.idoso e sedutol'. abafa. 

Quantas vocações belas não' se. per·· 
dem nó lar! E eis at ln!ellzes Que ar•. 
rastam tóda. vida um:marito·· de des• 
ventura, só porque se acham fora dà . 
melros anos. . 
:rocagão i,erdlda gu à.ba!ad& noS ffl'!. 

'"T·e· nbo_. ·."' c·o·, n',;,c~"h,· a·polad•. n•· do paga.nismo:BJ1tlgo, desprézaçls e:aban• 
<> • • ~- ... ~ donada. i,elos pagãos·. niodemoo, tem ela 

lembrança' dê muitas existência& fa• SUi!. apostola. firme ._-1a Igreja. Católica, 
. lhas e lnféJlzes, de·q11e ·ha.no mundo; .(lep0sltárla da doutrina. e todos tesouros 

muitos homens- que. têm a vocação· esplr1tuals de cristo. li: a. .caridade que 
sacerdotal .e, não 4,- seguem",· diz Ré· ; a l:greja, peJa voz do. seu Chefe infali• 

'né:.Bázln. Mães ·cristãs; sêde ve'rda- vel apregâa ao mundo lncredulo e·má.u, 
· defras mães, como Santa.· MOnlca, de aconsel,hando-ó a abandonar séus falsos 

quem póude dizer- Santo Agostinho: prlnciplos, e enveradar os .caminllos·· cie 
"Se eu sou vosso tilho, 6'meu Deus! Deus. "O mundo; por ter. repudi!Ldo e, 

· li: porque· me destes por mãe uma de caridade, - exclama Pio XII em.5ua a10-
vóssa11,servàs••. · · .· cução de 14 .de Março de 1940, perdeu 
- M)litos padres. piedosos e santos & verdadeira paz, a.,:qua.1, não malÍ! po-
têm podido exclamar·,dá mesma for- cierá encontrar.•enqUB-nto sobre o fun,; 
ma, pois -foram os conselhos de uma 'da.n,,ento çla . justiça, o unlco e necessa.-

. santa mãe'que os··tormii.ram. Ser mãe rio, erigir ·o trono da caridade": · · 
de)Ün I)adre:-é a· maior-' de todas as ~zemos; pois, para qUê os corações 

,.'honras. qu~. já. fQi joncedida na_ ter- dos home!'IS se. convertam. a,o· Deus do 
.ra a· uma·mulher;· lionra ·Só compara• amor, ·qúe.,a,bandonem· se\18 erros e vi-
vei à de Maria Santlssiroa., Mãe, do cios, e a.prendam novamente à· rezar no 
: sa,cerdote .~terno, : do, sum·o : sacerdo- . esplr!to que, Deus 'Nosso Senhor tão ma
te/ Nosso· Senhor Jesus 'Cristo, ·tnãe glstralmente documentou ·no -"Padre 
de

0 
um ·mtnlstro do Altisslnio,. mãe ·Nosso", oração divina e ·lneomparavel. 

· do mais alto; do. mais poderoso; ho· l'e, ,J.oão B, Lehmann, _S,V,D, 
nie_ni 'do mundo! Que _dignidade,: se
nhoras piedosas, -qu~ honra! _ E quan• 
,tas· dentre. -vós nem sfquer. procurais, 
'por· sacriflclos .leves e.:qrações,. obter 
de Deus uma; tão' grande· graça! Não 
compreendeis ô.'sacerdóclo,-.. · 

, Paroquia de · são· José da ·vna 
Industrial· 

Toei~ ·mãe devê . despertar nos ·. f!• 
lhos a vocação·sa~erdotal, o gOsto pa• CAPELA EM S, BERNARDO 

. las. cerlÍ!l.Onlás dá 'Igreja, pe~ col• Hoje; às 8 horas . reàlizar~se-i na 
sas santas, narrar aos. pequenos a eapela da Vila São 'Bernardo a ·festa. 
belezi da cal'.l'elra · e()leslástica,. a su• da Primeira, c9munb.ão e. em seguida 
·bllroidadfi ''do· ministério. da. ·salvação entrega de valiosas prendas às cri• 
das . almas. Enq'uitp.t9 De.us · vos jler ancas do catecismo. Foram confec-
fllb.os, senlloras católicas, rogai ins~ clonados muitos vestldlnhos e outras 
ta:ntementé a ;Nossa Senhora ·a· graça.. rolipas; coro o auxillo de. generósos 
de ser :mãe- de um ·padre. Cônsagrat . benfeitores. · · · . 
vosso~ filhinhos ·ao SS. Cor_ação de- - - · À pedido das sras. Zeladol'~S . ·a 
Jesus; i:>edi · a.: Noasà Senhora voca• . Santa Miasa. 11aquele dja será ceie• 
çã.o ·.pa.ra··eles. Deus .vos ouvirã, --re• " brada por ·intenção de todos os Que· 

·comllfjnsará todos oscanrificlos, to- estão auxiliando para o embeleizamen• 
gg ~·Y'.Ml~ . . t~'1li~~ti!!!!itj, ,- - ' ' , ,: 

l! 

OBJETOS' 
D·E 

ADORNO 
Paia; enfeite· de pequinos recantos em· 
$Ua r~sidênçia. ou ·.paira.· brindes·· de fino 
go~to, estamos.· exibiUQO llOS. extensos 
mostruários da.3'.-' sobreloja .uma· indes-

s'~itivei. coleção .de- àrtigos de 
; : 

Faiança~ · ·Vi4ro. Cristal, 
. Cobre~ Bronze · ,Metal~ 

Cerâmica, 
Madeira, . 

Couro t- -Alâbastto, !áis com~-' 
,{ 

Yàsos, Ãnf oras·, Flor eiras;' 
:castiçais,. . Pôrta .. retratos.· 
. Estatúeta$, Caixas para pó'. 

oe ~rroz, .La~padas, Con~ 
iu11~_ôs -~é to,ucador, Clnzei~ 
ros~ Encostos para · livros· 
.~· .f.r:a.$cºs P.ªJ.a_. p~rfM.m.~~~ 

-

CASA AN6Lff-BRASlLEIRA 
Suc~~sora de MA,PPIN · STORES 

... · . - . . '. ' ,.,. 
D ~ :F E V E R E 1 _R O 22 

SANTA IARCAKIDA DE CORTONÃ 
Santà. Marga.rida na:sêtu \,:t c!dádt 1 & sua~' . penitencias 'começaram ·a: 

de Al!'~Íl\o, , na · TOsóail.&, () seu a.pelldo · ·mottlflcar-lhe ·a. é&rne logo depois de 
· - · · · ·sua entrada. ·na. Ordem. Nada. esqueceu 

.M Çorto~a. '.devido. ao f&to .:dela ter ,' para dominar e~ instrumento dó pe• · 
Pas/l&dó néS.ta. ultima cidade · & .- sua vi• · .cadó, · o ·seu alimento era. pão· e agua-, . 
da. de· penitencia. . :e passava :a.s noites quasi Inteiras. em· 

40$ 8 an~s de ida.de- , morreu-lhe a. · oração. . · · . 
mãê; ·, oome9011 jli nesse. .idade,. o. decli• Anos depois, .sobrev!eram,lhe terrtvels 
nló- .de· seus costumes, decl!nlà· que de~ tent~ões. Primeiro, sentla-,;e_ perdida; 
grada.-1&-la tiltalmente .. · Não- . ha.vfa. depois' .salva. pela. penitencia., A tenta• 
quém: ·gutàUe. os seus .passos: ó seu: po- .ção. corui!stla. . então· em suscitar-lhe 
bre. pa.l via. tsro _ coni tristeza., mas nada. vontade ·de amen!sar· a vida.. 
pod)a.. ta.Zér, Todos oo· d!M. e o dia. ·1rt- sa.nta Margarida r~lstlu a ambas. 
teu-o em :compantilM máii •. ·e.sta.<; · àca.ba~ Por· fim, o seu Anjo da · Cúardll. reve-
ra.m por . descobrir na. menina. .. que. se. lOU•lhe que as suas penitencia.<; foram 
!8.$ia · m~ · encantos· muitos - partlcul-a.~ aceitas -por· Nosso Senhor, Em outra o
reà. ·um jOVén'l fitla!go inteteS$JU•S8' por . caa1ão, ·viu. uma multidão enorme. de 
fim .pela (iffã', e féZ coín .que-.e}a sà:ts.se. almas que saiam do purgatório por suas 
da cá.lia. dé seu paf para viver eín sua. penitencias. Por fim, · Jesus apareceu .. 
companhia.. Margarida · contiva, apenas lhe : varias vezes, e 'Nossa Senhora, s, 
.16 anos. · Virgem .· Purwlma., - · dignou~se a.parecer 

. COm\!ÇOU então pa.ra, Margarida uma -para. a g~ande penité1.te. . 
vtda. · dà fausto e de prá:rerw ~m· fim, . ,Ela conhecfa.. o dia. de sua morte, e se 
A sua lnteÍ!gencla; a1~a. ·ã sua. bele0 préparou serenamente .. o seu ·corpo foi 
za. e eiegané1a.; fizeram .. dela. uma <1a.s, depo,sitado c~ · o ma1or respeito na 

· mullietts ma.is ·em ·voga .. de· seu ·tempo; Igreja . da. Ordem 3.ª da 'Penitencia., e. 
·M~Itas ve~ Ma.rga,ilda. sentia. remor- 'até ·hoje la. eiitá incorrupto. 

s011, ·ma.s · o luxo e M féStàs não lhe 
deixavam ·muito tempo para pensar. em 
. cousas serla.s .. 

J;:st& va. . um . dia Ma~garl.da .e. 'espera. do, 
!!dalgo ·que fora -fazer. uma v!agein, ·mas· . 
quem chegou foi o cã<f que· o acompa
nhara.; 9. póbre anlmaJ eatava eBausto, 
e . utviiva. d,, (lesespero._ como· Marga.rida 
não . .-lhe, desse: a.te~çãó, ,·.o· BJ1ima.l- la.ri-· 
çou-se .sobre ela e e "puxa.ndo-lhe: o vesti
do, obttgóu-â a :sair. Márgaridá. dispos• 
se então. a . acompá.nha..Jo; Longe da. ci- . 
dade .. uni ·cheiro horrlvel chamou-lhe a. 
.atenção. vencendo: a . repugna.nela a.- .' 
companhou o· cach6rro · a.tê mais· Johge e 
viu; em .adiàntado estado : de décompo
sição r.quele cóni quein ·ta.z!a. um be-
l!Bslmo. par. . 
· Deus súseltou-lhe então esta · lem .. 

branç&: .. 'I'erá ele morrido em estado 
de ·graça.?"- e essa_..;dtiv!da. atroz à.tor- · 
mentava~.a. 'eonstii-1it1r:1ente. Foi a. ·= 
do pai; e pediu-lhe perdão .. o pai per- .· 
dOU•lhe, lllU a. màcirasta rião .qu!z re
ceber a. ·cortezã por demais conhecida. 

sentada em ba.1xo de: um~ arvor~. 
chorou a.ma.rgamenre, · llla.S. compreendeu 
perte.lU!Jl)ente . a àt)tu,de · da. madrasta., 
foi . então à Cortoria., : e ~diu pa;ra, :ser · 
admetida. :li& Ordem 3.a. da. ·Pen':encia, 
Começou en.tão. a sua. ·vl(la. penlt.ente, 

Ma.rg&rlda tinha . consclenctà. perfeita 
de ee_u este.<4o anterior. Ela. sabia. que· as 
pobres, dé&lionraw podia. haver._ uma 
gra.nde diferença. ae modOI! e indument 
tarta/ mas todas não passam de pobres 
deshonra.das, Sabia . que a.s · distinções. de 

· cla&se estabelecia. entre ·ew um& dls• 
tlnção 'mas só artificia;}, porque na. rea.-

~: t.Qdu *-:~~:t/, 

A . 

·l 

SCIENTIFICJlMENTI 
. . ! . . 

AS SUAS rmmu 
• Pomada seccativa Sdo Sebast!dc 
combate scienlificamente toda • 
qualquer alleccào · cutoneo. como 
seíam: f aridas em geral Ulceraa. 
Chagá• antigas. Eczemas_ Erisipela. 
frieiras. Rachas nos pés e nos setas_ 
Espinhas. HeP1c.rroides. Q<ieltnadu

. ras; Erupções, Picadas de mosaultoa 

r
• lnseclos vene~ ·'-

!!! .. ~~!~!!~I~ 

lil!·· e;;;; 
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CURSOS: 

JARDIM ])A INF.ANCIA: •• PRIMARIO COMERCIAL , 
.. Curso ·tecnicó. âe secretaria em 1 · ano, especiaJ, p!!fa. moças., 

. ·c 1.0 ciclo, curso ginasial 
~OLtGIO., _( .. 2.º ciclo ( curso clâssico 

· J .· ( curso científicd 
. ~EllN°ATo: .;:_: SEMI ;.,INTERNATO-... ~. EXTERNATO_; 

M~tri~~las de:9 às 12 e das 14 às 17. As mà!ta-iculas,do.cursér 
comercial encerrarn-se no dia . 27 de Fevereiro. Matriculas-. 

dó curso gi~asial- di! Lo a, 14 de Março~ 

tlAT R OS .E ·e I N EIA S. 
• "--------

.e-R 0_:G RA _MAS - J) EJ' tl"O a E .. .. . , -.. ._ .. ~ '::-- ·.-- -
, _ . {. PRIMEIROS EXIBIDORÉS 

AVENIDA'_..;. ~isade é nobresa, com sara Garcia. ~ BPA', · 
,At,HAMBRA_ ,-· Antes tarde do que nunca, com Richard Travis. ;;;. A: 
.: . ,_Rapsódl~: da ribalta; com- John Payne. - ÀPA. 
:'1R7' !'ALACIO,,- Ajforavel, vagabundo, 'com Gacy,.Cooper •. ;;_·AP:t.,,-

. 'BANDE184NTES--,.c.-Rlvals da tropa, com.Pat Q,Bdeµ. --· AP.f., 
· •BROADWAY -:-:-,Abandp!-'lados, com Mo~ty Wool~ey. - BPA •. 
.. éI!fEMU{vDl ·".'." A fa!nlba Dréssel, com Jorge Vélel, .,.. APA~ 

. ,Barbµd9 da, ft12arca; com Joe E. Brown. .,.. .il. . · · · 
_METR~-, 'I'arzam con~ra _ _c> mund9, com Johny Welssm_uller. --Ai 

··OPERA - Traição de mnao,' _com Robert Stack. __ APA, · 
PEDRO_· 11-- Seu unico_ amor, com Allan Baxter. - A. 

.· e ··.Os. renegados ·de, C>klahoma., com Robert Liv!ngstorte: ...; ÁMC 
lUTZ - .Quando_ morre-o 'dia, com-àene:Tlerney,, .... APA;., .. _ 
SA.0 BENtO - ·Papal em apuros, com Arthur Lake. - APA . . 
. _ No mundo da,·Carochlnha,·desenho de Max Flelscher, · .... A; 

. • j 

SEGTJNt:JOS EXIBIDORES. 

AMP:ft:ICA ..-'ciume nã~' é pecado;' com Rosalind Russell . .:,_ R~· · 
. · .. Piratas do mar;,co~:John. LOdge ..... AMC .. : . . · · · 

,ASTôRIA -- O médico louco;' com Lionel Atawm., - APA. 
. ' Af.Úga de Hong l{l)ng, éoin,.Leo Carrilo . .;,,. A.. - . , 

·BABILONIA -,,,. Qala -a boca, .com Joe E. Brown. - APA, 
· ·. Comboio transátlanticQ, com Bruce Bennett. -.AMC. 

'.B~ASIL>-c- ,,Isto __ acima' de tudo; com Tyrone Power. :_,_ P., 
· , Dois .berdelros,e: um trapaceiro, com Bert La.hr. - APA,, . ---~ 
BRAZ. POLITEAMA- :.:... .Cardial· Ricnel!eu, .com 'George ArliSS',·..,.. "14f 

.· .Redenção de um··ba.ndldo, com Charles sta.rret. - APA. 
CAMBl'.JCI. ,_, Uµi, louéo. entre · 1oucos, com• ,Joan Bennet; ..... R. 
· . - Rair;lha· dos cadetes, com Carole Landis .... AMC. . ·. ·: , 
CAI'ITÔLIO ~- Isto acima de tudo, com 'l'yrone Power . ..:. R: 

Arriscando, '.com à sorte, com .WUllam Gargan. - APA. 
CASAiVERDE -,Lua.de mel no Rio, com.Zà!ra C.avalcantl. - R,: 
'_ O· sâ,ntci' e ,a. mul.hér, .c<imGeorge Sariders .. e:.. · APA. - ' 
COtl~E_U -- IdQlo; amante e ·herol, com Gary Cooper. -- A·, 

oµibra amiga ,com Elen Drew. - R: . - ._ 
COLOMBO._, Alem -do hórizonte azul, com Dorothy Lamour. · ~ A. 
·. o· fUosofüda_ roça;-coni Guy Keeby. - A. . · 
COLON - ,Lanceiros .da indtà, cmn Gary. COôper.·- AMC. 
. , C:a,nção do amor,, çp,m ,Nelson. ,Eddy. ~ A. ,. 
ESPER,:IA -- . Almiràntés. cte: amanhã, ·cfün' Freddye' '.Bartholóniew. - -~ _, 

·. Disfarce de um impostor, com Bob Burns. -- ,AMC, " 
- FENlX ..;.;-Indomavel, çom Marle11e Dletr)ch, - .R. · 

· Os Ultinios .dias de Pompeia, éom Preswn Foster. -- AP.!]: 
IDEAL - Min~;i. espo.sa. se diver~. _com Lyn Bàri. - APA, ' 

-Is.to mesmo está errado,· com K'ay Kalser. - A. . 
Sol4âdo de chocqlllte, com .Nelson Eddy. - R. . 

· IR!S -- Aconte'ceu. em Hawana, -com Garmem Miranda:- - :APL· 
. "Generais do futuro, com. Fr.eddle Bartho1oniew . .,.. A. · 

INDIANOPOLIS -,- Lua· de mel. no Rio, com. Zaira càva.lcantl. ..,._ l?;. 
. -o· DinamlcO, com Lloyd Nolon. - AP A. · ./ 

LUX -- Ka.thleen, com Shirley Temple. - A. . .. 
··No· niurido da caro·chinha, desénho de 1'4ax .Fle!scher. -- :A, , 

MARCONI -: Apariha.áo em flagrante, com-Henry,Annet'a. ,;,;. A.: 
,··;Que e:ipere-o·.céu, cpm Claude Rains: - R •. , . . -. · . ·, .. 

'MOt>ERNÇJ:,,...,,., A·. 'l(iç)s,_.!\SsÍm, é.· '1lelllor, CQµl ·cha:rles:'.LaUghton. · -- •· ' 
.Ca.V';tle!ros, do de~e1-ç.o, ,colil George Montgomery~ ~ APA. : · , : 

OB&RDAN· -- 'J:'àmbóres do Congo, com Peggy Moran, ..... AMC': 
· ·o homem.que- quiz matar. Hitler, com ueorge. Sanders; -'-. APA. , 

ODEON - Sala!'azlll: Mulher,'marldo & Cia,, éolri:Ray :Milland.·~-'4S~. 
···:oharlel Cha:n rio Rio, com Sidney ·roner. ,,,.., AMC, . ·,' · • · 
·. Sala ·vermelha: A&sllll vivo ·eu, com ·Henry. Fonda, .-' APA,· 
Lua-de mel .. lua de fel, com Robert Montgomery . ..;.; AMC, / 

OLlMPIA - Card!al.,filchelleu; c'om ·George ArllSs: - R: .11 • , 
. ·:comlio!o transatlantlco, com Bruce Bennett. - AMC. . · . 
PARAISO - Minhá namor.i.da favorita, com Rita Hay;yorfü. - R. 
· Forrobodo ém 0á.lto.'mar, com Lupe Velez. - APA. \ 

'.PÀRAMOUNT.;..., Soberba, com Um Holt. - APA, ' ' ' "·"'··, 
. Suprema· cartada, cóm, Edward G. Robinson • .:_ Al' A. ' ... 
PARA'J.'OJJOS_..;,. Joi:nàaas, hetofüll.ll, com Gary Cooper. - uc;, 
'. ,-sucedeu rio, carnaval, com B'ob llope. - MAU~ · .,,,· 
PAULISTA ".'."' Soberba, com Tim Holt. - APA; 
· .·· Suprema cartada, com Edward G. Rol:>inson. - APA • .. 

, ·pAULIS',I' ANO· - · Ó "grande bloqueio,. com Lesl!e -.Banks. · - -.t.· 
.--Força.:do axnor,:com George Sanders. - APA. · · :,, 

.PENHA·- Inimigo secreto,, com Leo, Carrilo. - APA, 
· Cante·outra vet,' com .Jane Frazel. - APÀ.-
BE;CR.~10 (1) - O, Vale do sol, com James Craig, - AMC. 

Serenata. mexicana, com· Gene Autry. - A. : 
BECR.EIO '(2) - O grito da selva, com Clark Gable. ·- R_
- .. _O;peqúeno refugiado, com Ruddy Mac Dowell. - A. 

-BEX ~:Defensores.da.bandeira, com John Payne • ..;,. APA. 
A vicia 'é um tango, com Hugo Del Carril.'.-' APA; 

BIAL.TO· - Capitã<( caute!Oso,com Victor Mature. - AP A~ 
· ' Pecados dos outros, cóm rlobert Yong. - A. · · 

R.OIAL'·..;,. 'O .. bamba da. pelota, com Jack. o·ackle .. - Al'A, 
;. · -: o· sitio de Paris, com Anna. Lee. - R. · , · · 
·R.ÓSARIO --· Eles be_ljaram ,a noiva, com -Melvyn· Douglás .. - lilt' 
ROXI. ".'." Estl'ada de :Sürma, com Charles B!ckford. - · 'BPA, 
. Amlsade é,nobre:ia., com Sara Garcia. - R. , 
SAN1,'A C_EÇILIA .- sucedeu no carnaval, com Bob Hope. - MAU, 
.. _ .. ,Jorn~das, heroicas, com Gary Cooper. -. AMC. .... . .. ~ 
SÀN'!'A HELENA-- Iritrigmi desvendadas, com Denis O'Keefe;-...;· .tMC. 

. Avião do oriente; com William Gargon. - APA. .- ,-
: . SANTO ESTEVA.O - Espionagem de guerra, com Barry Barnes; ...; APL 

: Menina -de ningueiji,, com Vil:ginia Weidler. ".'." A. -· 
SANO ,ANTONIO.,.:. Máe solteira, com M'arlene D1etrl_ch., - R. 

. &inha· dos ·cadetes, com Carole Landis. - AMC. . . · -
SA.O CAETANO - Estrada. proibictà, com La.na. Turner • ...; AP A. 
. ·. Dõui h~rdeiros e um trapaceiro. com . Bert L3:hr. -, APA, _ 

$1!0 CARLOS_,_;_ Inimigos 'do batente, com Robert Cummings. - APA, 
. dalourós na. Broadway, com M!ckey Booney. - A. 
SAO JOSt ..:.. Ame.mos outra.·vez, cõm .James Stéwart. - AP.t., 

· sAo· :LUIZ- - Paraisa. dos bandoleiros, com Tim Holt, - APA, 
·sAO PAULO ..;.; .Broadway, com. George Raft. - R. · 
. . ,, Furacão do Arizon11,, com ·Johny Mac Brown. - A, · 
Sl!O .PEDRO ".'."· Ciume não é pecado, com Rosal!nd Russel. - R 

'Honolulu-lu, com Lupe Velez. - APA. 
UNIVERSO'- Alem do·.·hor!zonte ·azul, com Dorothy Lamour. -- R, 

·Ó_ filosofo dá.. roça, com Guy Keeby. - A. , 

TEATDOS 

BOA'.VlSTA.;_ .'Um sogro do. barulho, com Procop!o. · 
.CÁ.SINO. ANTARTICA · - Companhia Beatriz Costa-Oscar!ta 
SANT'ANA :....·. Companhia Margarlda ~ax. 

,, 
1 

NOTA: - Dado ·o gênero de_ espetáculos destas 'duas ultilna.s ·companhits de 
· · · · revistas, coin bailado.s e humorismo fortemente_ inconvenientes, de.i-:-' 

· ' xamos de fazer critica de suas peças ,pois. elas não poderão 'lnte-
,,:i'éssar ao.'publico que segue a ORIENTAÇÃO MORAL Dos· Es.-

PETAdULOS. . 
L 

. : EXPLICAÇOES DAS COTAÇOES., . , •. r.;-.. 

'J!, · .... :ACEITAVEL ...; Filme que pode ser visto por todor, embora ,aem, pi:é-
vêito moral. . . . · . ' · . , , tLLL 

-B. -'BOM - Fllme que pode ser visto por .todos com .prove!to·~ora.1. · ' 
B. P. A. ""'"". BOM PARA ADULTOS - Filme que -pode ser- visto com i,rovelto 

moral tão somente ·por adultos. · · , . 
'A •. M. c . ..;.. ACEITAVEL MENOS 'PÁRA CRIANÇAS - Filme.que pelo enredo 

· ·ou cenas· pode' 'impréss!onar o pl)blico: Infantil. . . . . . , . 
'A.·,P,:.A., ~ ACEITAVEL PARA, ADULTOS ""'"". Filme que pode ser-vlsto tão 

l5ómente.· por. adultos, emborl!, sem p~ovelto moral. · · _ 
R. __ . RESTRITO - Filme que, pelo enredo ou cenas deve ser estritamente · 
. ' _: r$ervado a: pessoas de sólida formação moral e ·religiosa •.. · · 

D.:.... ·.nESAdONSELHADO'- Filme que pela grave inconveniência, do enredo' 
. · oU:· cenas, deve· ser .evitado· por _qualquer -publico. 
·M. -J,U,V - Filme -prejudlclal para. qualquer publico. 

NOTA{- l'!:: importante que o esl!)ectador não se content(l conta slmpl~ cota~. 
:,çã.o do filme ou da·p-eça de teatro, mas que procure i;onhecer pelo 
. menos alguns detalhes da critica. Isto justlf!c'ará. · uma cot.açio q~: 
afirmada. sem' nenhum comentârlo, poderá. parecer lnjuata: · é go.· 
bretudo, com a leitura de uma análise que piSe em relevo--os, ele~. 
mentas bons e maus· do filme, o espectador pouco a pouco,,edneará.- · 

·· sua. conc!êncla e, aprenderá a julgar por si mesmo os outros filmes· 
· que· lhe forem apresentados. · ' _ · · · · _ 

, Os boletins da Orientação Moral dos Espetáculos conUm uma 
critica detalhada de todos os f!lmés exibidos em.Sã.o Paulo. l'!:: pubU• 
cado _semanalmente, e a assinil.tura anual custa. Cr •. $20,00 na ca
pital e cit:'$25;oo-para o Interior. Informaç6es na,-A!aoelaçã.o dos. 
Jornalistas Católicos, á. rua. . Qulntino -l3oca!uva., 173, $io ·. anciar, · 

. sala. 207 --- fone: 3~n61'. 

.. , , .. ,' ... 

E.st·a;d:·O:s· 
. . . . . ( 

'.G -.o .. r A' s_ ,_ ',, :i:urais,'':nptadaínentezcoin :a CQllstru .. 
t-ão: dEi' 11ina s·erié de ·"rddovlas 'e de. 

AMA z·o-N-·j\ s·1 
, SAL EM' GOIAZ umà .ponte. de cimento ·àrmado i!obre 

GOIANlA,' (ASAPRESS)'·'~ lilfor~· grahde'-p(a!J,O' de; retnqdelaçâo,cf.i. 'd.-.. ' 
· ' · · d d.,.·.· Ih· ·t· · · di · ,M_A_N.Aús_,·'·cAs_·APRE_ ss>''~.- A_ten• mam dé Sitio de_ .Abadia· que· foi en~ · . a e e llle oramen os nos stritoa 

' CURSO DÊ POLICIA 

C!)IÍtradó . em certas ' cavernàs · que o_ rio Par,aihà/ -~eti-o'nte i(<:ldade,. ,pii,~· . dendq a Íllll dispositivo regulament~r,: 
· alfündam.· naquela. região uni :sal 'quê·, ·ra:,:comportàr,.o -tra!ego .de . veículos o-sr/Paulo Marinlíó, ·. éhefe ,de, PoJi.· 
épefo seu g~stó desàgradàvei sê as~ pesados, bondes; etc. bem ,corno. o: oià, det~rminóú a; inauguraéãó,, den-
semelha .a sulfato:·· de . sódio , Presú• ' · ca;Içànienfo' de,: quast todat à area. da.· tro eni' brev'é de' um 'Curso. de -Poli• 
mé~se -qué éssà. riovà esp'ecie: seJa um cid~M:q_ml 'ainda.não está. éa1i;àÍla.'. de. eia. par'a cori:i1ssários, invest1gà,dores; •. 
-compostó de, sa.litre· e 'grafitit, extrai.; · :paraléliJ?iP~'dbs, Tais 'mêl!loramentos, ag,e1!,tes '.e guáfil:á·qivig; 

· dois: ali às ton~Iadasi ,- .- ~ , · ,.- orçados· a.lení' da. arrecadação .muni- · ESTÓQUE .DÊ ÊSSENCIÃ DE" 
, NOVA LAVRA.DE_ ÓUftO:, .. · clpal'reclamam -um empreàtimo'.que:. '. . f'.AU ROSA . 
' ' - ' ' ' , ' . , ,será·-feito-'díi acórdo .coin () lnterven• - ' ' . 

·· Noticiam;éió.· mún'icípló 'de -Cà".alcàntl-, ... -tor- Amaral' Péixo'to •. - - MÀN'Àu;s;. (ASAP;RESS)' .;,.. . O __ :Ín:a• 
_neste Estado; que ·foi _descoberta. uma:. tutino "O, Jornal". ·escrevendo eni 
:form!davel làvra de, óuriY; cuja. ex•, os CÓMERCIÃNfEs DE' GASOLINA totnp dás neioçiaiJés parii. compra dEí 
plôração têm· dàÍio ,magnificó;-.r,sul~ NÃO PODEM_ TER DEPOSITO é>E' todo_-o estoque. de, es~encia d.e Pau 
tido .. A référida. jazicia -do precioso - .. iENHA "ou -CARVÃO, PAÍ'tA · ' .Rosa'. d!z·que o existente 'daq,nela0 ,es· 
nÍinerio;:está:sftuada à:;so qililómeti:os , 'GASOGENIO'S·' - sencià. atiiige:a· importanc!à de ··cr.§ 

-da"'sed1f·d_o munic!pió, Segundo in'for• ' ,,,. ,, -40.000.0(}0,00. . • . 
:mações :quà oblivenios. do::sr •. Deocli• , NÍTERÔI/ (AS}.PltÉSS) < . ..:. O pre·· 8 _: A . ... 

1
_-:A,_'-.. 

· d'!ls:de:·sóúza Magalhães :,agricultor' sidente_ da: Cofu~são'.de Racionarrien". 
-at( reiMente; cada· pep1tá, de/ouro . ,to de'.Combustivel do Estado,,do Rio ., '-
;ex\ralda;; pesa' em mediá de 16:'gra.- baixou uma portar~1nomu1licando àos ESTADO_ MAÍOR> DA REGIÃO, ' 

' lria,s e·me1a, s~ndo cf seryi!)O jie·::ga-· 'interessados que, à partir' do'dia, 20· :s_AÍNADO_R, (_ÂS4fltEs.· s):,-.' _As-
l'.illlPO, do-' Ill;inerio' de· "monêhão;~;.e· , :·do• corr.~nte;·: :não ·poderão funcio·na:i_; · ·· · · -
veélro .. de- facH ·acesso., Emf deciara•: 'quaisquer negocio de'gasóltni,no ter~ ' .sumíu â.;' Chefiá., do' E~tàdó, __ ~.faior da 

- ções fe\tas. 'à im)>r_ e __ nsa; adla_·_nt_ ou'-'.·. o rit6rio .f_ lum_ in __ en_s __ e, :_qu __ er·_,,, se_; já. -,.pos_ t_ o. ,-, Região/o .I\lajor Albertí{R,ibeiro, Paz.' 
· · · O. Cel. Raul 

0

Pinto Seidl ·que:defaou 
referido. agricultor 'que -devido. ainda. ' ga ra,ge, 'o_u bombá, , qu~: ~ã,~ t~nha, sà-· º-~ exerc!ciO' ' .dás ·: retérÚ!air funções;: 
n,ão ,seii_:·bastàiite .• coÍlhecido:~é'.', pê~ tisfeito âii'":"exigências.· da lei, a. qual, s~ndo transferido par:a o :cargo:de ins- .. 

, que1w' o ·-numero: de Opessoâs que:: se .. obriga· ,as refeddas:,ciísas' comerciais.·. , tr,utor I da·. -Escola.'' do, Estado-Maior,' 
-achàm , :empenhad~s' ;nà-: extração . ·_do' a.· hão· terêí:n ; dep.ósitos · ~speCiais .: cie. · vem· rec~beni:Io inuÍ11eras. demónstra:. 
pr~closo:·, minerfo.; sendo'. que: a. ,nou.:· ' carvã!>' ou' lenha \i~stlnadas ,:áo 'coii~ ,;;ões ' de apreço,' por 'parte 'dç,s seus 

, da/vein. Õê~pértan_dó, grande:!nteres'-. SUlllO de automotores movidos'. a·-:ga• ei;comandados, amigos é admirado-· 
• se :ei:n . váriii.s ·partes ;d~ste)lJ.stado;,· . . sÔgenlo; ·_ Daquela -daJa em . diante: to~ res. , 

EXPL'OSÃO 'E_M.,i.JM>VAG"XO DA' ·das as prefeitun.s municipaís_ deve•' -·A CHEIA DO S FRANCISCO ! 
' ',' I!:/ F: GOIAZ ~ 'rão' exer\)er'severa-fi~callzação a :res~ '' '' ' '.: ' • ' ' ·_ .• '' ''. ' 

'

• G_ O_ I_4NIA, (AS_APR_l!,:SS_ f.• · .. · _· :'.E_ m.: péito do cumpriméiitó naJei estadual' , ·. SAI.;'VADOR-, (ASAPRESS) . ·-
. · · em· ap-re.-.o· · A ·pen"' 'a-''s· er··'apl

0

icada·a·os· Con!o_rm_. e .. \inf,ormações_· __ c_ heg_adas_ .·. a/ 
--tor'no.:do' impresslonante:sinistro'-ve- ' .. · .. "··. · "· · · ·· . · . · 
.rlf_ icad~ ·_:com~_ a ,_·explos_ão ,,d· ,. um· :va· ,; ·inftàtores será a; dé suspensão do .ne• esta ca.pital o Rio São ,Fràrtcisco ~on· 

"' · ·· i ·· · té· · ·t' 1·1.. ··· • ·d · 1· ti __ nua ._.su_blndo já, _t.étid~·fo_'~_à_d1do ... -_,,ar•. 
'gão da l!lstra,da,de FerrQ. Goiaz côm-: goc o a a e •execusao .. aque a;_ " 
pl~fame_ nte_.·ca_rregà_d-ô_de.·. ·_ta~bóre·s· :_de.te~lna~ãd;legál. · · · · te das cidades ribeirinhas: Ma.ntem• · 

. . sê,.por~in, a crença·d~ que·a:;énchên-· 
~,gasoUna;.na Estação .. 4e Ipamerf; p· 'E·.··.n,;"'··N· :A· 'M' a'' u· ··c·o· ,te_'_não-tera majores 'com;e11uênéias. 

·,a.reportagem._ de "Asapress" -apuróu · .., '· : , .·· .· .. . •_ ,, .·.. :_ • · 
-qlle::·-os-··prejti"izoS .. ~fofáJll.·--calêuI,adoS--; ./'' ... ," ._.- . >-cú~:ESC'Ei·ojEQUETl·N.HON'HA 
em niaiif,cle':36-:mif cruzeiros. ·A-ex•.- ,os::MOCAM'B'os E. -A-MOFtTAl.l• · - ·. ,· .. .' . ·. -.. · :•;_, · , · · 

- ·plosão fóiconsequéncia de-·um: dés~. : ÓADE INFANJ:IL.. , . 'SALVADOR, (ASAPRESS) -,-, A• 
é_'ui_do, 'dô_ié_nc_ ª· i'r_ êgà_ do_·, danu_ ,ela._.' ter~:' ' . ,pesar :de ter suportado recentemente 

- ,. ltE'ciFE;- (ÁS4PRESS) , __ o, pro• - a maior cheia: :do Jequetlnhonhà. 
- rov1a, ,que ,a:proit!~ândÔ·se ·,dó vagão ·A -- · · --- · · " · · 
.eom .. uma líi:nte_rn',a',·.téz._sâit'al'.Ô.f_og· -

0
,-. .. tessor· rtur~e Sá apresentou um tra.-. nestes. 'ulth:rins 3 anos, a. cortina. de· 

balho na retiniã.o \ia Llga-coritri o Mó~ concreto !lrma'dj) que.-d~fendEi, 2..'CÍ~ 
prôdÍlziDdo ·'ô· incenaio que .,déStruíu' cambo, ~sslnaJando··a.· cotÍtribÜi.;ão que dad~- de Belmónte'.malJ,dada '·consfruir 
to.do o ca_i:ro: Par'a'·ap_urar k_ _cJompl.efa.- ~ 1 .. . · · a. ~on_struçã_tJ_dÉi éasa __ s_ -. popul_'a_ rss.estãci. -P~ !>,DEipaI"tatt\ento de Portós ,e Na• 
resp_ onsa.b!lldad_ii_ ·-eln ·tórrío:do'C'as_o·'· ' - · · .. · b J'd d. f i · · · - , • f_oril_·.e __ çén_do/.p_a_· ra: :o_._d.escre_cimó da- vegll,çaô e .cuJa est;i, i I a e. o .·as• 
,foi. fo_'s.ta_ , ilrado_ ·. '· U_ni. _.·_ ri °"0f_ OS'O inqu ~r··1;/ ' . - . . ' .. . . " " -mortalidade• 'infantil. · Entre· 1()5 cri-' segurada· pelas' ob.ras de' emergencia 
to' pela '_Pqllciã. 'lo~al. ; . . . an!:a1( nascidas '.nas ':ViÍas :operárias; 'ultimamente i:ea!iiá.dl!,S, , esperà"se, 

·.·A· --·L" ·_;_· .. 'A' ·, __ · .. o· ,_'· -.,O: ·.A·. ;:s·· ' sómente 11-talecéram; ' ' , ' que o' go;ve'rno Federal::ina,n1Ie i~Xe• 
· ·· - ' · -.-, ·· · · · · · cutar às Qbras definitiva~ qué '.Ofe.• 

.. , 
. , .... · '' ;· . ''· ' ' · · · A P.OSSE' DO_ GENERAL -NEWTO~' ·reçam. tranquilidade_ a l)_opula,.ão 'de . 
MINE~IO ·DE _FERRO'_ '" ~ ' CAYALCANTI - Belmonte; Por outro lado :conti'nua:-a. 

,, 'MACEÍó, }AJ!APRESS)' :_ {na.grl-: ' ameaça da cidade desaparecer, tra. 
cultor_. _Pro9,opio- Lima,,. proprietário' RECÍFE; (Af,APREss'j .· -- Reali~ gada :,Pelas aguas· do- ,Jeque_t!nhonha, 

_da. fazeilda..,'"Cadoz'\'no•municiplo de 'zo~-sé _dia'l6,, a 'pC>ssé. ~o general .caso .as providencias· considera.dás 
;Miiréchal ,))e'ódciro, -d_esêob.~\ú ~ína, Newton Cavalcant!, no .comando cfa urgentêg ret'ardem· dell),als.'· · 
, grànde jazida dfi":minêtlo ·de' ·fêrró . '7i• Regiãó .Militat À solenidade es_- NA'UFFtAGIO ·oo "CORDEIRO 
_;0\}Upall.do'uma :vastá:·aréa;âá sua pro~- 'tavam 'prEisen'te·s'._o híte'r,ventor Aga• MIRANDÀ". 

. priédade. Falando à,:~'.Gàzeta;,·deAla.. )llenónMàgl!,lhães, Jodo o. secreta~ 
goas, •o sr.\'Proco1;Ho 'declarou;qu(le~ .ria:do, o ,pr~feito. Novais. Filhó é ·a1~-- StLVADOR, JASAPRESS) -- O 
vó1t um: bl.o<:ó • \ié • i:nl~erig ·pàrlj, RJ(}ite, . ,tas autoridades, do éxêrcffo,, )llarlnlia. na vlo · "Cordeiro , de Miranda."· per• 
tiéándo demonstradá a. ótima,. quàli· .ê: àvl;i,'çãô: 'O general Hettor 13orges· - ·tencente 'à.. Viação 'B'a!arta do Rió s; · 

· dàde do· íneíinio: 'Prócoplo -cori'vidatá. transini_tiu o, pê,:m:ando eni_ breves. pa~:. ]'.ranclsco, · naut~agou aos trintà.· inl• 
v:á_r!os, t~c~i\:9S iiii.ra::obs-er_'V'ar···:a.-;Ja-· · lavras, ,-reférindo-se ao_· boletim. do nutos dp 'dia 15, quando naV'egavà por 
zida., e. fazer um, lévantànien:to·· da· : dia,<agradecênão ·.a ;êooi;ieraçãô' de at,tuele,"rlo._ · ' · ·· / 
m~sma .. ()•~r. ·pro1;óp!Ô;Liniá ofer,eceu :sébs.,êomàn(ladoK .O.,teneral· J\l'ewtonc , As· primeiras nót!cfas chegadas a: 

. à'.'.'Ga~~ta.;! um·: bloco. do ~mine~io:p~~ CavâlcanU, aJradeéeti,do, referIU:·se' ~sta. capital so.bre O' naufragio: d-o 
ra. ser exposto,, . . . . , ào ,(ato de-regr~ssar-'ao posto'qúe sM:-" Cordeiro de Miranda"· f~ritm envia• 

, . e' .A, ·M'. p .. A:N· :K· ·A. ·,_<:'ON·T.RA' .···0"" ·. ' ·:vfrai'pela :pr-iuielrá. 'Vez após :~t'· agitá.;, ., ,das, _e,o secretário da Vi~r;ao que, fme• 
.BOA'FEIROS. '"' .• .da''.~fu'osôrfâ'fco~ri'nlsta. d~ !3!; ,,, yfi(. "'fd,~~ente',as:_-tr/ln~m~Jiu,;·à.S" at1~or1~- . 

' ' ' ' ' ta~i í_~;él)ma'lldo' dá::7,11. Régiã~' ftl!~ :< ::,d11,4es - e f~M!º!1ár!os; 94h_ trecho> dd 
. MACEI6; , (ASÂP!t]jssY. :,i __ ,:_ ,- .. ,:- · cmóméíitó ':àlndá '.m:ais , diflcif Wstâl.tl :.i~fd~agio,i~~tn}19:!ltes, em. no~ 

:cà.mpanhâ_ conti'.á: .. os.,.bo'ateiros '··ini- • .· , - · ·. - ,,, · ·-· "' · .. , · ,, . '"" o· Inforvti,icor r'lntó''>\leixo/ im:e-
. . , 11~~º llt!la·, situaçao 'de _guers!:..l!:._e,:- .. Aiat0 auxilio aos ·ua.nfragos. ·' · · · . 

cjád~_ ·-P~!i' _'S.ecretai'lã, do::_tri~érior.· '.fer,11~!J~ à. cooper~~~~ :~11~ :_.d~V:~~~~"'" : SÀLVADOR\(AS . · ss · ._.· · '.·. 
· i11;auguro11 :n.a, primelra_·._del~gácia,'.de, às ,nações unidas· ·garaufia,dol~i$':·.~t -~- · q;M:\: ,_ ~: H,,.,,11',RE ,, J .. · A_ca-
pollciá. a "Galer· d B · t'! ,, · ·, · ·d· · 'E·. · · · ·' - · .· . t"'.:- · bam _dé_ mfvt·m_. ar de lt_emanso ·.ultimo 

. . . . 1a. _ os oa e ros qul} r~ os sta~os {!,ni~o~ na .A!rica; , pi,rto,: onçl~ ·-~~bou '. 0 na,vió "'C)ordeiro 
está. ;em e~pósl,são -publica.~··· . disse_ :q~e _ se . imp~,el:D,, nu.ma · !re,nte - de: Miranilà_" <i!'é atê' 0 niome'Ílto · en,.;_ ·e-• E.-_·A: R. A'. , D'ta10:r, ,C?ombater ªli, rrente_s - inter· . éontram~se . desapa.reddos, alem ªº 

,n~s ,,,que 1 desseryem a causa. da -pá· . comandante é do c9missário, o sr. 

CO,NCUR§Ô . DE MONO~RAFIÁS tria ,; Jos.é:Rodrlgues,Mata'que seguia via• 

'P· .·A·' _-R· ·-··A·:·· .•··a;·: A gein para:o Rio de',Janeiro. Foi-am' 
'sâlvós 10 tripulanies inclusive a, co·º 
·sinheira. Dois .·dos · ma'rinheiros · estão 

·· SOBRE;A>CULTURA.DA·BOR.,;·, 
, ' ' .FtÀCHA ' 

'FORT4LEZA, . (ASArRESS) _ __,., 
Pot ·iniciativa.- do sr.' Herl)~rt- J onlJ
líOn; 'Pre•siilente .da -organização à.me• 
rlc_ana ••s;_s. Jonl;sóll\· sera :aberto· 
nesta. c'aplt'a.l · um !cbilêÚrso·, de.: 'niotío.-

' grârjas sobre: Q'..eultiira' dá:' tiorràêha• 
nia'nicoba no- Ceará., Ess~ '.có~cúrsci é'
priv:ativo ,aos esfüdántes, ê jóv'ens 'âié 
18 al10S' de Ídade. :Q sr, Jóllh!\Oll ~n• 
cóntra~se, nesta cápitaJ' a/serviço do, 
gove~no americano,, intéresadó .na êe. 
ra.- da ·: ca1:nauba; já., teildo;perconido. 
vários. ·ma'nicoba!s ~este Estado ve-· · 
ri!icandó' as ,póssfbnídâciés dos ilies/ 
nios serem- expi<iràdos. · . 

·. . . . . .. -~ . . -' ·, -.··· ·- .. - ' . ,· ·, ., ·: ;i 

' JO.i,o 'PESSOA , (ÂSAPRESS) -
Ap6s o perfodo d~s chuyas· voitou a.. 
esuagem n_a região_ .sEirtane!á, . per· 
de11do-se as sémentes t>lantadas :i,e~ 
los àgriéulfores; A .s{tuaçãó é intran.i, 
quiliz3:dora 'temendo-se' que sê 'repita' 
.a secá, do Ultimo ano. 

.· ' . ~, . ' '. 

SAGRAÇÃO DO · NOVO- - BISPO DA: 
DIOCESE .DE PATOS , . . ' ' ~ .. -.. 

JOÃO PESSOA,. (ASAPRESS) _ ..., 
S. Excia. e Revnia. D. ·Fernando Go- , 
mes; atuaL-vigárlÕ, de Patos é bispo 

'CURSOc: DE. 'EMERGENCiA PARA· 
, . · FÂRMACEÚTICO$ _', 

' 'FORTAl.EZÂ, ·. (ASAPRE$S), ..,., 
Reiria grande entuslàsmi{ ·na', élassei' 
fa.rmacEiutjca. cearense ·,pelá ,' próxima. 
ii'lstàlação nesta capital. de um' curso 

'de eme'rgencia.' pára farmaceutlços' 
criá.do u_ltimame11te pelé{dlreitor 'do 

. , eleitó. ·da. diocese 'de. Penedos · será.· 
sagrado .naqueía .. · qidáde paraibana, , 
para' onde se' trânsportarâo o' Exino. 
Sr. Arcebispo da;_.-Paraib'a e Bispos: 

Serviço .de Saude ció ; Exercito 1 
· ,· 

. RÉUNIÃO. DE iNÔustÂ1Áis , · 
FORTALEZA, (ASA~RESS) • ,;__ 

E~ presença dos vários_ s·ecretários 
de )!lstado, l:'eUniraín'Se OS 'fnduÚriaiS 
de 'oleo •. a!im de' tratar dá' movinien ~. 
ta~ão _das' fabricas ·_cearenses, 'COlll 

· a.prove1_tamento _ do- o1eo d,e · babaçu e .. 
outras materlas primas. ·- · · · · 

ES"l"~D,() ·Do: ,RI(). 
PROJETADOS' MELHÓRAMENTO~' 

·. URBANOS-EM CAMPOS 

·CAMPOS,· .(ASAPltESS?- .,O'.l're•, 
feito Saio Brâú.d -vem' de' elaborar u111· 

-. ' '. ' . . ...... 

•• 

sagrantes. · · 

PENITENCIARIA A:GRICOLA 
, . . • ' '. ! 

. . . . ' . . \ . . 

JOl.O'. PESSOA,· (ASAPRESS). 
· Acabam de -ser rejniciadas .ás obras 

de construção.-da· Penitenciária. Agri• 
_cola deste :Estado, na Fazenda· Man• 

·, gabe!ra, · · · 

',' JOÃO 'PESSOA (ASAI"RESS) -
A distribuição · dos · 1.432;618 habitan• 
tes da -Parafba, por · zonas, é a se• 
gulnte: litoral _-,- 225.243; Caatinga. 
- 248.296; Brejo -,- •171.749; _Curi• 

--·mataú - -~02,240; · Carirf ;;:,.· 259.836; 
· Sertão -· 425,05_4; :A area' ao. Estado. 
-que é -de -56.920: quilometras qua;dra~ 
dos=:aché.,s'e _d!V'idida, p'Ôr .'areás;. Li .. 

· to~al- .-·1.506. qm2; .Cariri ,--\15.888; 
Sert_ã.o -: ~5.633; A-densidade da po~ 

, pulação,:-·a!nda, por zonas,-é a -seguin· 
.te: LitoraL·-:> 5o;as; .Càatinga :- ·• ~
. 5'.1,78; ,Brejo ~- 72,3.4;»'<:lurlmatú. -

31;58; Cariri ,-, 16,35 · e Sertão - •• 
,16,6k . ,_. 

_INAUGURAÇÃO'·DE'.ESTAÇÂO 
. ' ~ADIO- TELEGRAFICA. . 

Joio 'PESSOA,' (ASÁ-PiESS) 
Foi_,inaugurada a ·estação ·-radio~téle• 
gratica· da· 'Baíà, da '·Trà!gãó que foi 
-construida :por augestãó. das autor!~ 
dades militares. : · · 

gravemente feridefs. ' 
"SALVADOR, (ÁSAPRESS) - Um 

telegrama da ,Superintendência da 
· _Viação _do . São Francisco.· recebido> 
hoje pelo·Secretário da·V!ação !nfor-' 
ma. qtie UIµ. Vapor de socorro· enviado 
ào local. do 'naufragio dó "Cordefro· 

'_de Miranda". recolheu ·e conduziu pa• 
Ta Rem1rnso 5. cadaveres tendo sido 
i·econhec!do apenas_ o do comandante 

· esta_ndó os· demais em adiantado· es
. ·, ta<io· de decomposição. ·A- ·noticia adi~ 

anta ·,gue- o nivél das aguas está,, su
bindo. 

As· ,,VITIMAS DO NAUFRAGfO DO. 
"CORDEIRO MIRANDA" 

.. SALVADÓR, (ASAPRESS) '~ As. 
ultimas ·noticias sobre-o afundamento 

, ·do. '"Cordeiro M!rafid~" no rio- São. 
Francisco ,dão _com.o desaparecidos os 
· seguintes passageiros: ,, De· primeira. 
classe;, ~faria Isaura Leite ·.Gomes, 
Paul~ Augusto ·Jones Noel Pereira 

, Silva- e José.'_RodrigÚes Mata. Pas• 
sagel~os de se~nda: Alcides Silvá, 
Deoclécio, Alves, Santos· Isa.bel · Ca.· 

·-valcanti, Jo_sé Soares, José' Patricio' 
Soúza, Leobino Lourenço. Silvá; Ma· 
·noel Ribeiro · Akan tara,· Pedro Hono_
:ráto Neiva e Adernar Silva. TrlpÚ~. 
lantes:. Comándailté Samuel. Alves 
_Nascimento,' comi_ssário Arlindo ·Ri
beiro Vale, camareira Alexandrina 
Saritos· coslnheiro Aureliano' Ribeiro 
carvoefrÓ Candido Alberto · Silva ~ 
taifélro Geraldo . José , de Oliveira, 

· Os .demais. tripulantes foram reco
lhidos pelos vapores "Newton Prado" 

·e. "Haveld", que -passaram pelo· local' 
do d,esastre, .horas depois, 

'.SUSPENSA), :NAVEGAÇÃO N'O• · 
TURNA NO, S . . FRANCISCO 

'sÁivADôR;, (ASÁPRESS; :.... Ne• 
.. nhuma ,noticia mais chegou a ·esta. 
'capital· sobre o· naufragló dó ~·Cor~ 
deito de.' Miranda". Todavia a secre• 

· taria da v1açã<1. acabac._de · determinar 
que as viagens noturnas dos· vapores 

~da Via~ão Baiana .no' São Fi;-anclsco 
fiquem· suspensós dlirarite as· enchén· 
.tés -do rio, afl,m de' salva.guardar os 
'passageiros,· ' tr!p'ulautes, ' material 
flutti,ante é mercadorias; 

J 

-. ..~- ,De palha em: -palha _ 
tLE CONSTROI O SEU NINHO ' . /. . 

Imite • dbla eHmpl• tia N;.ta~it••• •6 tl•peo · 
ai taodo aua-.em•at• •M• pareai• mfnima .._eia· ' 

· mh.-. com dédalo • Coa·•t&a.cla .. o formar, -co1D 
•éacarança para. •i ea para o• ~eua, ••m eaf6rc• 
·nem ••criffcio, um pae611o cu,rto • a:·sraotldo •.. 

, V4· cooatrulndo dade J' ••u. -futuro. Na Capl• 
·taUzaelo o tempo 6 ourô. Com~ b_oj_e.,m_nm• .. 
a 1aabar tempo• capltallaaodo a11a• eeon,om.ia~~ · 

·'· 

n,o ,,GR'AN:ot'.QO, s:u·t i~dim!zaçõesdàf~rrovlaoú mé~mt;, 
.do,.Estado; . \ 

A8ASTECÍMENTO'DE QUEROSE_NE ,, M_'I N A, s ''G'E '1tA l:'S 
PÔ'R-r6 Ãi.EqRÉ'. .(ASA:PRESS) :::._ · 

Aiáãnde!alta:de;querosene.que.vi· -MEDICE, CURA',TÉ'. IPSU.M.- 1 
·nha· .sé fazendo-'sentir ,nestaº 'c'âpital '' ' , ' . ' ' ' '•. ·.· . ' '·, , ·. ',· . , 
~s'tá; si!ndó' sa:iiadai graça:/( às'. ·_provi· º .. Bl:!)LQ HQRIZÓN'fE, (~S{i-J:'RÉS_S)J 

. dências .:tomadas · pelo orgão ,_ rep.r.es• ".'." ,Os, jornais noticiam µma ,:10.vidade; 
'slvo;, e :ife' ~olitrole; ,:em 'colabora?jão, ·:vinda d~ iPatos, onde' Ó, frii§'dlco (lÚi~ 
,com ·as ~mpresas vend~éÍorás da,queie -. neiro Ubald!no J:iguelr~ op.êro~~sa 
'pródú'to: ·s· -a.·. Associação' · Cómercial ·. de .apendicite çom · as -. própl'.ias inãos~ 
dos vàréjista~: , ... · · ·tendo. à intervén1,âo, co;r!do :normal~ 
· Ficpu·determlnado que todo,Ô eo~: ,mente, com oúmos restiltados.'O:m:é" 

me,rciante, .· vàrejist_à,ré,ceba.·,: do_r, a, - dico: reâlizou em 'si 'in.esmo, desde 'ai 
'anestesia todâa ci'peraçâ,ô,'.'âté'a-~üili .. 

van.te,. 'sémanahneilte, unta '. 'deti9rw1- cação' do-' u_ Himo agrafe. - - : · . . ' 
)lada._ quota' -de querosene; ,ç,é :.acordo . - . -· . · - . 
cotn ·ó moviínento dó, seu estabeleci- •AVIÃO OFE.RTADO ,pÊl-:A': êoLÓ··l 
menta, ·. NIA, LUSITANÃ- . . 

·- Espera0,se·. que; com as providên· ·- · · -
clas'tômadas; a. populâção seja abas• · ·BELÓ HOR-ÍZO,NTE, (ÀSAP~~SS1 
tecida' : ·.convenientemente:' '.daquel'e , --' os· portugueses' residênte.s no: ~s· 
,combustivei-<i,ue~é de largó · consumo tâào·. de ·Minas Gerais , estão fazendd, 
doméstico. ' ' lJJllB,:,câmpanha :pa.ra ofer~cer à.'mo" 

' ·' .··. - · ·. , · 'cidade brasileira : um· apàre!no '_de 
INCENDíOS POR· FAGULHÃS tréiµaménto que cieverá'le.~âr, 0\110~ 

··. ~E; LOéóMÔTIYAS · · me dê ."Thomaz. Gonzaga'.'. 

' PORTP'ALEG~E. (ASAPRESS) '"-'. GÍUOTA EXTRA -·ÓE ' ~ASÓLiN~ 
Chuvas -esparsas caldas ultlma'lnente . PARA 'os AÜTOS o'É ALOGUl;:L-
em todo õ· territ-0rlo, ~eJho1;aram : de . 
maneira.·: animadora a lavoura.·e as ; BELO HORIZONTE, (ASAPRESS); 
pâstagen's.' M!l1m·o ·. assim· ;contil'\uam · ~.,Os carros de praça· ·conforme. -re• 
irrompendo' éoni- .fi'equêúcia'lnuI11e·-.- so~uçãÕ. )la .·Comissã~ 'do /Raciona.: 
1·9s_ !iiéinidiós'nos êampos e; tias m;i• mentq· do. Combust!vel passaram &._ 
tas, ~e,ralm_entEi próvocados pelf!s .fa• receber. a· quota. e:xtrà 'de .. .10· U~ros. 
'gulhas 111-nsadas'. pela_s locomotivas da_ · ·de gasolina diarios.:- Identlca.. 'me,dida; 
'viaçã:o'/féi'roo: '._·N ElSlfe._ sentid~',"0:ést~o- ,: 0 •-será>t.oníadá b,reye;_l)o··qúetdi~ r43spei-. 
' cór;itân4o os". interessad9s-de pleitear ', tó' aÔ,s-'caniinhões, d~:fransiwr+e, : ' 

--·'.·--·:··· > .:·-'. ~--: -. ·-:~·. :/".: ::. · ..... _;:_.:,. ~ · __ ·-·. <<-:~·- ... --_.~ 

A obra dâentronizaçall-do:Sagrado Uoraçãô 
· , ,.. .- , •• ,•; ' ' · •·· • 1 • ·• ·.; 

O Esplr!tq da obra, ,_.de Entronlzàção;· .-Tem·.por.fun obter o ma!or'.,liumerQ 
que .aliás não é mais dô que o,genu!no poss!vel de comunhões oferec!i:Íàs expll ... _ 
esp!r!~ _da devoção-ao· Sagrado ,Coração c!ta.tnent.e. ·ao. l:3agrado Coração,' à.fim .d~ 
de Jesus, está sintetizado 'f!lll~ t;ês ,pa,- que venha o seu Reino $(>cla,l,''particu"' 
lavras, como já .tivemos oc,as!1i9 de·con•, larmente,pel& Obra. da Entron!zaçã9. · 
siderar- e, que ~ãoi· Amor, Repa.ração e . II) .:_ .A missa quotidiana.· pé}o ,Rei~ 
Apostolado. . nado SOclal do Sagra.do" Cotjl,Í;ão _ __., Es;., 

Pe)a,. Entronizàção, istd . é, , pela sub~: ·ta Liga, .embora -de , f~ndação . ma~.: re-l 
ttt!ssão livre e,. am()ros9t, ao, :ct!iro.,div!no, centé;. está intimamente unida., à. pre.; 
o · iar consagrado, asilo de: fidelidade e éecÍen~. 'por seu cai:ater lgu~ente"· _Eu .. 
cón!ia,nça; oferece a. Jesus· 0 : iro~o v_!vo carlstico. Eia. se propõê a. ':lazer celebr~ 
onde Elé- exerce sua.,-Sobéran!à,de ainor; •mJsaa&:pÉ!la .intenção· ,aiiterlo~ente 8.!i"'. 
Este amor . assim comp:reéndidó é p1'at1• sinalAda. . . . · · 
.cacto; leva, ne~ianiente, à,' .. Repara- · III) ---- Liga. . dos Benjanti11s. e do( 
çãó da§ proprlas . · infidelidades, assim Tàrci.sios. 

0

do: Sagr:1.do. Coração .,._;, Dir!-4 
Ol)Íll0. às . ll.lhelas.. , . ge-se esta mais'. especia]ménl;e . à ;iJrlan .. 

_ Aqueles que . tra1.em • consigo ·este· dM• ela· e ti, juventúde; na verdâdé,. são. e}M 
M amor, .eri'contrarão uni · estimulo po- a. classe . privilegiada ·cte ,Jesus,·. cUja ora .. 

·' deroso pará espalha:.:10 aÓ redôr. de st, çã:o é pod~rosa. sobre º· seu c~ração, 01 .. 
como o fez s. Paulo,' qúe se' justifica dl~' vino, para ,conquistar.os ]a.rei para.· seu 
1.endo: "E' a.· ca.ridade -dé ·cristo q:ié Divino Amor.' 
nos· iµJpele"; na.. vida.iptatica, concretl• - . IV) - Apostolado .pelo sofrimento -
sa-se nunia. vida. dnt.ensa e eficaz de- a. o sor~ento ' .amoroso e crista:nimtl( 
postolado, con!orme a. expressão do_ tP.• aceito· e , oferecido ao. Sagrado.· Cora;ção 
ferido Apostolo: -"Oport muni regna:. pela expansão. de. seu 'Reino de Amor, 
re! ,, E' prec~ que Ele 'reine! . . · cônstitue outra- nova. fonte·_ 'de apostola• 

Na crísé sacerdot· ·i que a,- Igreja' ·a,:. de, dO mà!s. alto. valor. . 
:travessa. . nestes· calamitosos tempos,' ca- '. Por fim:· . , · , , 
<ia ·membro de fa.mlllâ . do sagrado co~ V) - Hora. fianta, confórine ' Jes~ 
ração 'deve esforçar-se -para. :conquistar- pediu a. San"~ Margarida; ~ria •. 
novos lares que Lhe sejam consa,grados,. Vl> _..;,. __ A :Festa 'd\>,$agrado Coração. 
pois,. desses Jares"abençoâdos -é qtie nas~ vm - A' Adoração Noturne.. no,. i:.ar, 
cérão -sacerdotes-a.postolos da, gloria do VIlI) ~ O Apostolado do Clâús~ró. 

, · IX) ..:. . Liga. da: Modestia Cristã etc. Sagrado Coração. . , . . . ,. , · . , -
A'. -Entronização, obra emincnteménte São· .obras· todas .elas dos· mais . subi•. 

sobrenatural · em sua. origem, · reiµ; fins dos quilates de espiritualidade e· os 
e seus meios;· deve. assegurr~s. -todo·o UJeicis mais eficazes para levàt,a cabci.-Íl 
·a.uxllio sobrenatur11,I poss!vel. · espirita verdaceií-o ·. da. Obrà .da. . EntrÔn!• 
' Para. este ·efeito,' seu-fundador, ·0 Re-. , zação, v!vendo··sempre unidps a _este ·ó!~ 
verendlsslinó Pe. Mateo, ss. · cc __ esta: vlno,-Co,;ação, · que• da. màior · pam c'1o.1 
-beleceu pouco a .pouco; 'diversas Ligas, llomens não .recebe mais do que despre• 
de. oração. e, a,postolâdo, . destinadas · a zos: e olvideis, em· troca das. níats lmnne" 
11,ux!llarem a. obra principal. ravels prQvas . de. -amor e carinho, • 

Esta,5· Ligas,: entreta1;1to, ,não serão . Reconienda~se· esta Ob_ra. .salutar e ·as 
sempre :lndiln>ensayeis, ,mas !ião-de gran- - demais que lhe. são anexas, como uin pe .. 
de , utilidade. · Dirigem-se ela~ . a todas a.s. nho:.-. certo de sa,lvação etel'ria.. -e 1'.eme .. : 
·almas p!ed08RS, as quais poderão '. assiin "dlo eficaz para a recrlst!ànlzação :dos 
escolher O apostolado que . melho_r se a- . · 'tempos · pagànlzados em .que infelizmen• 
dapte a' seu ·gost.o ·e a. :sua 'capacidade.' ·te vivemos. 

Enumeramos' aqui ·rapidamenté cada ·=============='=" 
'wna · destas · Ligas aux!llares, : recomen~ 

-' dando, mais ~ vez que, para maiores 
conhecimentos, recorram ·às. publ!caç_ões , 
especia'ls 'feitas de cada inna delas, ou · 
à Brochura 'Oficial . da · Obra da Entro
nização que ·-se acha: à venda.· no Centro 
·Nacionar da.· Entronização:..:. Pàd'res .dos 
:ss. Cor.ações - Font~ <!te' Saúde" - Rio 
·de ,Janeiro. 

-Vejamos, pois,· cada, uma -delas: 
Í);.:. Liga ctá.Comunhão Perpetuii,·_pe• 

lo· Reinado Social'· do -Sagrado Coração 

FRACOS e 
ANEMICOS 

-TOMEM., 

Vinho_ Crtasatadt 
- "SILVEIRA" 

C:as·i:fl1:tr â-s, B"r i n s, , Lfn:J,:o·s e-,- _,.J\,,,v::i~--in,-e J):t-'c~s:?: ••• 

.S.:Q .• :p,ft· .. CAS.A ··.ALB:ERT·O 
;Lllrgo $ão Bênto~,40 .. (S. Paulo :..;: •R .. FreiGs~par, 39-(Sant~s) 

, · .. ·:. ·. VEND:AS ,E~PECl~I~ 'A(;>S ·_ SENHORES AL~AJATES . , . ·- ·_ .· . . 
I . ' ~)· -' • I .:~ ; : • 

'• 
-'~ ' . ,,, 
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São Paufo, 21 de Fevereiro de 1943 

FEDERACÃO DAS CONGREGACõES MARIANAS 1 
REUNIÃO MENSAL DE MARÇO 

L E G 1.0 NA R l O 

os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUN.TO •· R FRIOS YINHOS FINOS, FRUTAS 
. BISCQUTOS E BOMBO~S ,...., GENEROS ALThfENTICIOS 

-·7-

A legião de Vilim3s do tito eX8Utel11afico 
Junta~se às ·centenas·· de milhares ·de· alemães .· 
· CUJ .. ·a vida tem ··sido ··sacriiicad~ .Pelo nazismo • 

,~ ' - ' ., ' . ' . . ' 'A reunião mensal da Federação .no 
salão da Cúria Metropolitana, cor
respondente ao mês de · Março, terá 
log~ no ultimo domingo de Feverei
:ro, dia 28, às 10,30 horas. 

tinuam à venda.. os.· Jogares para os mingo, dia, foram entregues, no Tea-
. retiros fechados,.P,,\'ornovidos pela Fe: tro do Liceu Coração de Jesl.1$, diplo. EMPOR(O MON. TEN.E. G.· ·.R. O; ."O nosso. querido, filho A ..• B ... , um", escreve.11 um soidad«:> alemão

1
'· 

d!!l"ação'. ~:mo ,são· muitos poucos, so mas a 12 estudantes que terminaram fa.leceu num hospital militar da fre:il.-. numa satira'!. que fez. Nela, oi;; so ~•· 
deverão procurâ-l~s ós que não pu- ·o curso. Esse ato foi abrilhantado pe- RUA AUGUSTA; l.559 .(Esq. R.-·i,uiz C.oelho) -·-.·- .Fone:· 7-0035· ·. te orienta-1,vitimado pór uma doença. 'dados alemães pedíam:socorro- a uma;.· 
derem fazer retiro· em sua sede.· Os la presença do R. P. Cursino. A· Aca- insidiosa/' .. Es.te aJluncio. apa.rece em .. · fabrica; <dé .. produto.s químicos de. 

Espera.:se -µJn · grande número de 
Congregados para essa reunião, pois, 

locais são: Colegio Arquidiocesano, ao .demia Mariana tem sua sede à Rua . M.ERCEARIA AVENlD.A 1 todos· os jorna~·alemães coín monó~ Ka.rlsruhe, claro está que mais por 
preço de .. Cr.$ 22,00, Colegio Santo Barão· de Paranapiacaba, 50, sendo · · · · · · · . · ·· .·· . ·to11,a. regularidade. Milhares deles · graça:.·qú.e por outra cousa. O jomal .. 

· çcmo já disse o R. P. Curs'410 aos 
Snrs. Presidentes, nela: serão tratados 
impo1;«1ntes· assuntos •. Cada Presiden
te, ·portanto, aliás como sempre cos-' 
tumam proceder, deve fàzer o má.:. 

Agostinho, Colegio S. Bento .e .. Lice,i- Diretor o C~ngregaçlo J)r; Brito Via- AV. BltIG.- :, LUIZ .ANTONIO 2.098 · - (Em fren~ ·.à . lg~ja· à\parecem na ·fulprensa ·nazi; se hem. nazi. ''Der .. Fuehrer>l: publicou os 
e .. de .r esus, ao pr_eço de Cr.$ 20,00; · na. · Imaculada, · Conceição Y --, -· • Fone: 7 .5453· que depois · da longa . lista. .. de· anun - versos mas isso nenhum mal fez aos 
Os cupons '$e encontram na Casa .ls- cios, cada. vez: ma.is numeràsos: dos parasitas. Alem da escassez de .ma.-
. d à R "4 de Mai" 88 Co . CONGREGAÇÃO MA.RIANA o· E -0-NIOOS. ,, D.ISTRIBUID,ORES DA. · · i ár' ha d f lta de nar , ua ,. . o, .. . ngre•· · · · · que. anunciam, "com. pàzar .ma.s··or- terlais sa.n t. 10s, gr,an e a . 
gados! Vá hoje mesmo adquirir. o se1.1 SANT'ANA M'. _A .. N· f. 'll!!il.GA ,:. ''BAND·E·. _·l·RA. NT._. E_'' .. · gulho!'- que-. o,aseú. querid_o. filho .. etc. : médicos .na. .,Aleniailha., e ... ~speêial• 

· :ximo esforço· para que nnhwn. dos 
:seu!;j Congregados deixe de compare

cupon. Não deixe para o fazer na liii _ mor,reu: · a:. morte,. dos .. heróis para o. · menta oo .exército,. alt1mão. O _quei 
ultima hof;a! 'se for amanhã, . e não Corriunicou-'nos .o seu · Presidente, · sê11 Füehrer.- Meãmo ria moi:té · as ·vi- ., ,torná :às coiÍ!l!,s piores àhí.di é, que os 

cer a esta reunião. mais o eriçontrar,-;ppderá ficar sem o que se encontra ha mais de 30 dias, PACOTE Cb:f 2,50 :,-.- ·LATA DE 1 Kg. C~ 91~0: · timaa da g1.1el'M.'de·Hitler são-'classi• · novos m.~dicos.alemães não eatão su .. 

1 

f' ~eu .1·eJiro,: e !'Ôf · iiµa propria culpa! na Santa Casa,. enfermo, -o seu dignis.; . ficadas; mesmo na_ morte sã.ó isola- ficientement~ ,tre!~adolj, ·.;Em. çon(p'.· . 

/ RETmos no'cARNAVAL 1
1 

... , ACADEMIA MARIANA :tp~!:et;~jo\!~t:~~1!!:~~
0
;:"cii; N. o· ·y 1=c IA s D o I N. TE K ·1· --o· ·1· !~~d::i::~~:~t~!!!~ita·;:~~=·· :1l:i~;"fór:ttre1~!ã~:

1
~!flº!mnhi~~ 

,( ·· ·· • uma· Ave Maria! Rezemos portanto · .. -.- · .. -- ·· ... -' ..... ·.·. ·. ·.··-·_· ... , . _· · .. ·-._ ... _· .· .. ·.:. ·.···=_· ·.· ... ·· .• · ... ·.=... litares. Esta.l'doen.ça.,inaidiosa.'! apa.. · .moúiá com Pl1~ncipiosideológlcos do-. E' ordem do-~0 -· Snr. Arcebispo: '·.i'.:ontiriua< à Academiil Mariana i:1 pela sua saude. Trata-se do. pedido de _ rentemen.te, e::dga .isolamento. e-··qaa- ·qúe ,'ciantWcà&,. e ps. soldá,d;olj nazis 
nenhun1 :congregado deixe de fazer O proàsêguir · rio seu programa: propor- um fervoroso irmão em, Maria, por in- · rentma. 'lllesmo- naer colunas de: ne- estão agora perdendo dts suas. vidas. 
seu retiró;s~m causa justificada! Con- cionar ao seu aluno M:ariano, um ám- tenção de um zelosíssimo Sacerdote.. · clologiá. A· censura proíbe que:se di- · ·.:-em massa,'e-m.v:irtude:desta..falta da 
gregado • qué não faz O retiro não po- biente mais. adequado· ao sem modo Nossas precés a Deus por sua ihten- ga. de. qÍi.a espécie de doença. insidio- _ pericia da especialidade. _ . 
:de .. peJtencer à Diretoria! Trata-se de de vida. Coíµ;eguir que a Escola seja ção, e votos· de breve cura. .T .. . ~A ·u B. A ·T E' sa morreu (i filho, ou. pài, ou maii- ..... '(Já. naz:ia têm tentado superar esta: 
. Congregado de .classe inferior! Aler- como que um ·prolongamento da sua· do, mas seia como. for, toda a, génte difjculde,de. ;recrutando. lll,édicos pola· 
.ta, · portanto, Snrs. Pre. siden. te!. T;raba- Congrega,,a·o· •· Isto po· re· · ·m,. na·o· se·.· co··n'.. coN· G"'"GAÇAO. . ·MAR· · IAN .... DE · · · .~abe qu: . .,,.·,n .. ""·eu- vitim~-10.·: -nor .. um ti.•. . . e. o.s,. le.tfles.:.~ li_t.úa.nos_ ,· par"_ ... tirabalha·. 
·]herµ, esforcem-se para que todos os . seg11e facilmente, mas" sim com · muito ~ ·LARANJAL ,,_ .A viso . da: Cin'Í~. :~opre O: Carna vai e O Retiro·. fo. Pore~:'7a· Alemá.11;: 11:Ínguem. Se rem nos hÓspita.ls de tifo, ~as. devido 
membros. de sua Congregação tenham· esforço.Todos okCongregados têm .o . . "A' · • .. ... · · · ·di: .. d e·· ~ri"st·1ft,,;;eftvel·.dft,cft-ft•val, ~. r·t·o.ocas· ~1a·-., atreve mesmo a prÓnunciar a ·pala- à faJta. de: medicam.entos, mesmo·mé-
a feJicidade de participar dos santos dever de auxiliar na medida de suas Gentiliriente comunicou-nos a ele!- . pro:x:unan.,.o-se'<!i;. as O · arna- ~ ~ ~ --- vra, ·.nem mesmo pelo tefefone'; · ·a: -dicos: habiiitàdos· têm dificuldades d.e 
exercícios espirituais! Se .não conver- forças, 0 trabalho desenvolvido pela· ção e .. posse de sua nova P.iretoria, a vai; 0 ·;e:~.· Mons.- Vigario ·Capitu- proxima livre· de pecado, qúandó: .vi- Gestapo.· podfa. estar ·à escuta . !!, em . êumprtr os . seus, deveres. Não ·tendo 
saram ainda com os RR. PP •. Direto- .4,cademia Ma~ianà. Seja, pois, a· sua Congregação Mariana de Laranjal, : lar, avisa. àós ReWO?s:. Plll"ocôs 'fa- rem' proximos: tais malfadados clià$;,. ;tal .caso, a faini).i.i en.lutadà iria ;pa- · à stià' disposição.. as drogas. li.ecessá-
res· sobre a possibifadade de' prômo• obrigação mínima; O encaminhar para c;:ujo pr~sidente é O ; Shr. Hermü1Io ·. ~llll!• ei:n SUa!I Pari· .oquias, ·tdó}u~n- . organdizem' os ·Revmós. ~:t~cos ·equ,- rar a um ·êampo 'de côriêentraçaó pa: . rias :pEô!lO,. menos.. ütdicam uma. dieta. 
ver·o retiro em sÜâ ·propria sede, o ela todôs · os ·con~egadé>s estudantes 11Ianfrin. Nossos parabens e .votos de . to inspll'&- seu. ze o, no sen 1 . o 48 e- pes .· e jovens, de. donzems,· .de .crian:- .ta lá. se. arrepend~ da.'súa. falta.de.. céÍ11vei.Úente.: pão da trigll, e lelte:·Mas 
(!Ue esper;un? o .tempo passa! .Urge de seu conhecimento. No ultimo do- proveitosa gestão. . !!agri!-var JS:ossó ·senhor das injurias, ças' que vão às familias;à nioéidade, reserva. . . . ' ... '. llenhilm destés alimE!)ltOS. se·podÉ\ob-
que tomem uma decis.ão imediata! irreverencías;:.sacrilegios e profanações em convites insistentes. à.• resis~.ncia Demais a/mais., o povo:1á5mpersti- ·ter com·facilidade·na região. . ·. 
Decidam hoje· mesmo o assunto, e Eis- ================================ desi;_e triduo 'de. .miseria morais. Tudo contra O • miseravel res:to-~paga- · ciqs'o. Desde' qúe souberam qu.e .ou- Afhn de. éombat~r · esta ameaça 

ctevam)inediatamente·ao·R.·P. Cur~ FEDERAc· -·o· MARIAN. A. . FE. MININ. A façam· ·~·ordem. à. pi:eservação das nismo que é•o carnaval brasileiro; fo está, ·faz.en:do viti.Iµàs não.s6 nos crl;làcerite,<o'Côni!sàárfo·aremão.para. 
sino comunicando o resolvido,. entre'- . . : . A . aln1:as. espei:iahnente· as pobres criàn- Sirva de argumento: para c:onsegui.:. hospita:s da.; RussiiÍ; mastam.bem ,em o .Orlente ·deéretóu que '.era. obrigató-
gando as ·cartas na portaria da lgre- , · :· · · ·· · . · · · · · ças e:·juv\!intude, ·do-.pestiléncial con- rem O aludido fim O sei:itido>.df.so'- milhares '.de lares' alemães, tod.os. se rio no~i.f.icar :sem d~ora. todos os 
ja .. çle . $.; C.Ôilçálo .Até agora poucas .. . _ . . ·· . ·. . . · . . . . · .. ·· · . . .· . · . ta~o com o·· mund0 paganizado. · de lidariedade hüinaná; sinão · dfi · carida- ·escusam· a: mencionár a ··palavra .fa- casos .. llllll.Peito.s:. Mesmo .quando a. 
Congregações satisfizeram o pedido do ':dis óias, .. promoventlo ein Slias Matri• ue~. foÍgar,. d~te lado do,)i,tlántico, taL Todos se ben~em quandõ.peruiam. · · . suspeita., é Infiro.a.,. é .preciso no.tlficàr 
R.'P •. Cursino escrevendo-lhe a respei• -------- ~es e Casas celigiOS!:ls: Adoração das de fratenal, ~om (i11e ~ .~os. ri.r nela. 40 mesmo tempo, tóda; a gente · o · caso- imediata.mente .por meio do 
to. As Congregações que até ha pou- REUNIA O · MENSAL 4o·-'horas, ·Hora Santa 4iar!a,. pitecis- enqu,m.to. ale~ m_ar· c.horam. •no~.s. -;sabé que .a grande :.pr~li 'alastrou: • télerón.e. Será severamente, castiga-
cos dias · haviàm respondido eram a: mos · especiais, · recolhimentos, visitas · I><>bres' inriãos nessa mortandadÉI.' bor;. por. toda. a· Alemanha., e=:pe)os. países.· da qualque!' · pessoa que deixe de r, 

· seguihte_s: Vila Dom Pedro, Bosque Realiza-se, · húÍe; as 10 horas· na Íirias Filhas de Maria "ficando a dirê- , coletivas com .ás crianças, ao· SS. ex- rivel, .nessa . d~struição. :s.em,, ~L.; círcimv°Ii:lrihos·. · o. professor Muêh;. ,fâzer;'ntilsnío que seja o médico ou o 
dà Saude, tatÜapé, co·nvento do car,. Cúrla· .Metropolitana _ a reunião men- ção dos mesmos a .cargo da presiden- ' posto, 'retirós fechados ,ou não; com Nem nós brãsileiros po.de1nôir. coadu- lens; .· chefe . do- Instit)lto: MédJ.ço .... ·de dono da. ca~. que teve .. a cutua. ];>orem. 

V"! I · • S t · Antô io· d sal d.a .Fe.déração,.Marlà.na; Fem._ inin. a, te da Pia. 'União; . . . . . a mocidade· de ambos os sexos. Para 'nàr o tão décantàdo bit!i l:Íaci<>n;al P.e- Hamburg· D •.. tem .Ped.ido_· 'à ·p· ápul.a .. ;,;.ão- . ap' e .. sa .. r .dos_. es .. fór"o. s.· ... d.· ... e. s.á$p.era .. dos das. 
m:o; 1 ª · po3uca, an ° · · n · 0 · os no· • .;;.;., qu· ·er· · 1"dos· '.Cong' regados·· Ma- 1· ilha d · • · · .. ,.:. c:rc ' " " · .Pari, Vila Prudente; 4à. Parada, Moi- a.quál será prei;icllda PJ~lo .Revmo .. :Pe. . Els uni . exemplo de zelo. que . deve ..,.,,.. . . . , . os m r.es e u::maos sepu...,..w,s ·nas:· pata;; ."colaborar co,1:i1,; as .autoridades , autortdades :clYis, é militar:es, a,. eph 
11ho V~lho,. Iniaculàdá Conceição, s. Dr. Eduardo Roberto. um:<dOi! assun• .,ser Imitado. . riancis, pÍ.-O!llóve.:.se, êcimo todos os ondas do Atlantico," com ·05: bailes do Ministério da sàude para se CQm.~ 4-emia ~stá ainda alastrando.- o co-: 
J • B t·· · s· .,.,. f 1 · s · t · e tos a serem tratados,:· nessa reun\ão arios. 0 =Santo-Retiro, fechado. no Gi- carnavalescos e·· folgàilças : de tai.'i batér o t. ifo". · u.m · .ª"êfo. sem_ elhan_ te. . . màiida._'n:te. e.·m · Narva,- segundo_ ··_dw ·o, 1 • 

· oaQ : . a 15ta, , '. na ae , an uario o- · · · T OA F A Ã. na·s;,... San.to· •.A.ntôn1·0· d'-_.,.·- e· 1"dade. Se- d" · · " · 
· -i: d. M. · c v d R g te .é a possibilidade.da organizaçãó.âe ·BOLE IM EDER Ç o, •~ ""'"" ias... foi feito pelas autoridades ·sariitã- "Revaler Z.eitnug". che'goaao pont() rll...,o · e ana, ··: asa er e · e en 1 · d - d · · · r·a·· _ bem·,._."m· teress·em· -se mµ_ ito .·o. s Rev- · · · · · · · ' dis. · • • • · ;__ · da. · · · · · ·· · ·· · · · · · · · · · · • • · · · · · .. ]'.eijó, .S~iàno; Nossa Senhora Aqui- Tet!ros sem ,intern,os Parit ·os ias. e · · - . , , . . . . . . · Que as nossas . tÜ).ta:s m.emu.<as - rias. de Stettin, e em. Brnmeh o po'võ. de decr.éta,I' quà só. po.dem usar os 
· r'qpiú,i; S .. Bernardo, Sant'Ana e . s. Carnaval, uma vei.9-ue,·nãô),1oderá a. Está sendo .füstribuido ó, 55.0 nu• · mos., Parpc_m., ~á,q~e. de suas Par~- Liga: Feminina' dá .. Ação ::·CatóUca; . foi àvii;ado para não, .. -bebér água que · yefculos ·publicós: .cie . irànsport.e as 
J da T d · Federação aterider a todos .os p~di- .·mero do Boletim da. Federai:ão .Ma• quia~,v:enbain· à ~ede,. ao .. Santo Reti- mãos dadas às Zeladoras. dó S. Cora- nãoifôssa-femla/vtsto gue\'•provas ... :pe,ssoas: q~e tiverem ·em seu poder 
.,u s .}1 eu. ·· · · · dos para· ret1·ro recluso, em vista· da ,r1·fttta Femi_nina, com 8 páginas. Alem : ro, ó ma_' ior' numero_ ·possiveLdé. Cói1- • d J hº.t. da Ass. • .- .do ·c1a · · "fi é · d d . ·-n··c···· ·• d SB d. · - , . çao·eesus,c,;,;es .. ociaçao· · ret>,etl smostraram_.qu_.e·era.·prec.lso ·11;m·certi_·cado.m.di.co:zen._Qqueo-
. ·ª ongrégaçao e · emar O re- diminuição de .cásas, ocagionada, por de·uma exortação do Revmo, JJ!re· gregados ~ianos •. E' preferivelas-' Rosario ou Damas de Càrid.ade\· igual- tomar esta precaução".· · · ·.·pass·ageiró em perspectiva ·nãti .tem 

cebemos belJssi,mo ofício, comunican- mQtivos frremoviv·eis. _ Torna:se · úr- tor. da. Fedexação ài; !<'ilhas de Maria, . ·sistam: ao .Retiro Dio~nó, pois erp mente se constituam e.m· gruptJ.S_.q. ue · Os soldados.· na trente d·~: batalha. · .parasitas· nem -está. so-frendo: de qual-
dó .a decisão.,de, realizar O seu retiro g·ente· 0 ·co· mp_a·.re·c· ·in1e·nto· ·.·d·.e·• to·da· s as . •t1·az· esse·. Bolet1·1n um resum.o. d·o.· re- · .·s· .. Pa· uló,· ·a· 1·em· .. dé ·d· 1·#"'.' .lda·d· e·.de·· con- ai dias · · · It· · · · · · · · ·· ·d · · ·· r· i · t é · · · · · "·~ nav . • · .. antes, para c;:onsegui.rem · so am imprecações e n~urmuram, · ·quer· · ·oença· m ec osa;·. 1s o , . que 
aberto, para todos os seus Congrega~ · h · · "d t · 1u· ,,- ·.Jatór"L~ .d·a Fede.ração, ··apre·se11tado duça-o e doe· um·· ·en··to· s· policiais\ ·par.a b - ,__ • • .. ~ · · Aí d · · d ·h · •· · - ·· t · · · · ·11 · ·tlf N. Li . . M . bem ,ten orag:pres1 en es para -a so ,.ao. - atei-ao aos· ...,_es mais_ àmigos. w ear- , 11 a em cima os ôrl'Ores da cam·. nao em.nem Pio 10s nem o.· a ·."' 
dos; enr .. numero .. de lSO!.. · mto ' desse'problemà:, bem :coino ·de outros :em·. novembro do' ano. passado é. os viàgem,- aétesêe · a: falta de·recintos o resepito .. à .hora .m.uncpal presente- e "panha. de inverno e· do~· Incessantes· tuan1a:·recharam todas as igrejas pa• .. 
Snr. Presidente de s. Bemard0• que!.; de iriteresse geral. . .. '. !;!)guintes artigo~: "É·. necessária a . para os retiros deste é!llO, . ac, momeritó. de· luto. e apreensão na- : . ataques dos russos;. têm· agóra . de. ra:reduzir o perigo de contágio: Avi~ 
Ta.aceitar ·CO!ll todos os seus Con_gre-· l devoção à Nossa:·Senhora ._para nos . Todós ós .. ~ngregados de nossa . cionais.. . . 'enfrentar- as .arremetidas das pragas ·sos nas portas. das igrejas. anun.ciatil. 

· gados os nossos vivos parabens! Essa ADORAÇÃO PERP!tTUA: salvarmos?", ·"Sil.nta Inês''; ,_"O. d.om Diocese de. Taubaté, portanto, virão . .De_ ordem do Exmo, Mons. Vigarió : de parasitas, sencio ós .. piollíos . ôs que))s càsimentcis, os batismos. e os 
Ci>n~egação · comprendeu perfeita- tota_ !",."Avida do c.ristão é. interior", . à-, ..... aubàté,-· onde· lhes·pregará o Rev- é · 1 · · , · m f · · .1_1 · · d t d ·1 õ ,. · · 1· i · ,. f · 1s· t"-,., ap1tu ar. . . . . , . . · . :.-.. · · a s per gosos con u ores os m cr - serv ,ços ·. re rg ·osas e.os• 11\llE!l'a · . ·.,= 
mente a. finalidade dos santos exer• sempre crescente vem·. sendo ,i,,nu- ·"Apostolado da Eucaristia!'. , ·mo, Pe;· José Maria. Guimarães Alves, 'l'áubaté, 31 de Janajro. de 19~, blO$ do. tifo. Os oficiais e os niédícos dé sei rea~âdCís apenaa ao ar livre • 

. ciclos espirituais, e estamos certos de mero de Filhas de Maria, nas:adora- Em frase.s curtas o Boletim- !em- · d.d •. ' Pre(eito de. Disciplina .do· nosso J>. Ismael Dia& Monteiro, Secreta- do exer.clto 'estão sempre a· -ler ãs e s6·podem estar.presentes: os·paren-
que· com· a graça. divina e. a· especial ções coletlvas, .. no .. 4.0 sába,do de· cada bra tambem 9s déveres sociais das SeinµiatJo. Tudo se, faça para. que. ot rio .do Bispado. · tropas ··artigqs dos ·1·egulamentos !do' tés. mais.·próxim.os: A p.edido do bis.-
proteção d~ Mària Santissima, conti- mês na Igreja de Santa If!gên!a. Filhas de Maria, as principais festas que'!:i!ios,. inembros .da ,~ção .Católica · = exérc!tC>, que dizem que a limpeza é~ Pó :de ·Kaun~s; esta> ord~Il). foi sus.• 
nuará nesse santo fervor e trabalho N~ próximÓ dia :21, mais uma vez, de Nossa· Senhora ocorridas durante da, Diocese, unidoi; à,s .Congregações .B Q T U. C Â T 'u1. a melhor prot~ção contra a :infecção-. l)énSl!. 'tempera.riamente, :màs. dentro 
pàra ·a ·.consecução dos fins a que se se reunirão .aos pés ,.de .Jesus .Sacra· o mês., PreparandÓ o Retiro· de· Car- 011 ,i>ias .. 'trniõe1,, façam em tais dias · Mas como podem os soldados '.m.an- , <le·.pquco, t~mpo estav:a. novamente 
P,ropõe, a :congregação. Alem de be- mentadó' ai; Fill)as de· )\faria de to- uavai, recórda ,vários pensamentos da c a~stolado · pre~osissimo da oração ARRENDAM~NTO DO GINASIO . ter-se limpos quando não podem mti-. sendo,· aplicada com o.- rigor- antec.e~ 
1"8 · palavras e ·conceitos sobre os re- das as Pias Unlões''da/C~pi~ãl. .. . Iinltaçâi, 'de: Cristo'; Pública/ 'õútrcis~ e: sacrifjcío; por aqueles que não re- DIOéESANÓ . . .. -- dar de camisa; de·d'a· 0li: de noite. J}Or · dente .. Alguns bispos e' outros sacer-· 

· tiros;·.·.,envloti.;rioil . ·essa . Congregação Das 17 às 18 h.oras,. como: habitull.l· sim, :a oração do Sànto Padre Pio ·xn ..• Zatl'1- ~. lláó. ~e. 's~crificain;. Assirri, .em espaços·. de seis a ofto· semiinas, qúan·.. d9tes ,que abriram ·as, igrejas · apesàr 
ainda: ;o'o~r.ogràtna completo para> os mente,.l!averã.·solene Hóra~sâú(~. . pela tiaz: Na. sua secção. ''Vá,ria1;1" dá .· 'união ci;,r<lial a· mu~uà '.col~boniçãó; a A Mitra. Diócesaiia de Bcituéàtii; re- do não ha sabão· e q'uándo ·um banho- · <ta prptbição, . toram castigados "por 

, três· dias; ê d nome dó· t,regador,. que informações de grande. interesse pa,. . qÚ(!rida Açã11: Católica· e sul!s auxilia- presentáda. pelo seu Bispo:Óio(:~sa.n.o, quente parece ex:pre$são tirada de. ajtidârem a epidemia à: alastrar". .· 
será o R.. Pe; . Mario Rimondi, .V.ígá- RETiRQ. 'oE. C-6-Ftl'{~VAC. tá as. Pfas Uniões.. . . . . res;-em ·ve2t da penefráção' do meio in- assinou contrato de arrendallieiito..,. ·por um conto de . fadas! Quando sê' des- .o .Dr.· ·contl i,\firtistro da. .sàuãe da 

., rio da" .Pai:óquia de Nossa Senhora. . . . " .• , .. 
0 

.,,,e·· . . . .· · ' ' · ··· · · ,.· ··.' '·' ·· ' " · · l}uatro imos, do °'inás:o;Dloeesano e cohriu. que grassaya ·Íl doença; ·Illa.n-· Alema,nlia;,ro(ob)'.ig1tdo a '9isitál- Co-
·' ·.·da. Paz;·;Nossós· votos. portanto para . Pros~egtiem, ·com. m~!ta a;n!mação, . . · . .. · 

1 
• Escola de Comércio Nossa: Senhora dou-se para a frente um novo soro .. penhagnà para:fazee·41.minuir os. re~ 

-'q'.lié éSs'à•·.-Cóngrega;ão, .. realiza 'seus, . ·as itlscriç~ pa.ra-o pr6ximo ~eUr~- de. ~---· IUDl:''···'EDIINA. -' '· .. c:11:,,, ·o·t-l[l de l.llrdes- .,~,iv!a,i(~i,- d,oi.I).r.,: ,Marcel : . qÚe se diz; -ter, sido<,etiéaz:·eitér· redn- ' ';.e.eios- 4~s. di.úamarque'ses. Nas-: esca-
própôsitóíP'peto·. comparecimento total Carnaval que.•e realizará ,nos Colé- .· . , : de Caniposi .. iris~~or ~deral do. A.te~ ·. zido o nuiuero de' Msos Jâtài~'.ôs< ·•· ·1as é obrigàtõrfo fazer" a.' t!aça. aos 
1~~..;s~us_,l~O_C:o.ngregados, co~ m.uít~ 'gios Santa [nês, Sfon 'e 'Escola Do-' 2. ( • l ô •• 'c,8·< '· . . . . . neu Paulista de Campinas,· . . . 'mMlcos ~.:,ira.~ Iri~\f;~51rQ~,m.M;'to~'· .j>t«ilhos ''alemães", um fato:.:q\le n,.o 
proveito pará todos. . . . . mêst!ca..da Ltga·das Senhoras Cató· ., _ . , .. ,, _ .. '."'.: ,. . · o·-arrê~dá'ln€nt6/foi: feito ·eni con-.• mo au~e;nt.9Jí O· l;!ÚinefQ,:de?:c~liôs/ôs •;:Jiefve dar-muita poptllariifàdé- aQS ria-

. ~._co,;i_gr. esaçõ_ es que· ainda não. se. licas,. ·se. nd .. _º p!"e. gàdores, .respectiva- .,q,,.,-.- ,, .. ,,;, ·«·:-" ,,,;::,;,,, .·.· :.-.,::: --" , · · · .·.,, -+i!is6es·:'.mu:1to ·tav&raveis.. ·pois .todos · abastee1mentos ·&e' soro ~~m- br~:vê. ~º . ~ z.ü!··11o·pafl!.. . · · .· . _ .- ~-' ,..,. · 
' . d R p D Ed d ·p···.lül]·· -·w: .. ··.~. R~~~·'' d·: .·e··.·.. · ·=,·· ., .•:Os:!ffüs éspirltuals'·e'mofals.•do·'esta~ tornaram muito.p,:iqúanos:·continua-. A.s-tluàs.pragas·referidáit_.ou uma:. 

,,:..~óMdo. Coino já foi dito pelo R. p, rl_).ldo .Slgaud, DD, Assistente da. JEC convlda!ldO: ·os .. me_mb~os 4a,: ·.Ação.,,, ·,,jiou".l.Uil., ·irmã ~m ,N~ Senbo_r,Jesus no prÕPl"iQ. ginásio:. , / ' · e outros lugares na Põlonla ·ocupada,. a França ·e· a. Yugoslavia..'Neste. ulti~ 

... ·Cúrslno;ro retiro.·na própria sede po- , e o.Revmo., Frei Mar_tlnho 'Bennett, cc_ ªa· rtonla.lcva.al :aparaJu.·v'ºe .. ·ntpurdoexlmFoe''m'.inlnReta.ll:ºJ~· C,isto.·; .. · .. · ... · . -.. ·.o· . .:... ... ·.··.· .. ·. A competência.. técnica do a:rren- onde as guarnições·áfoniãs mais es- ·· mo•pais, sobretúdo as ,éo11·dições· de 
L - DD g I d. o m· !nic·a,..0 · m "'"' · · datári·o g· ar·.a·nte· ... ,.._·.Aesenvo· IVI"mento tão sofre·ndo, mas não v·eiti. socorro :Vida· dó povo 'são· terrivei!i, lavrando ·, :· dera s~ · fechado; 'Semi-fechado ou · . · · upei· or . os . 0 · . . .. s: e · tolica dis. · tribúiu a seguinte· Circular: Alf lmcrições acham-se · ât:ieruis.· · à ~ · · 

· b d · d · S" Paulo Várias Pias" Uniões estão pedagó· .. gi.co. daque_l. a. cas.a· de ensin. _ o: a. algum. . - · · lá ª!\ duas doenças e fa,zendo nume• mesmo·a erto, e·acor o com as pos• . a.O· · . • - . · - . ... . ... '· • • · s.··.·Pau1· o, l8. ·de F'".e·v· e· relr·.o·.' d;·e···.·.·194" ·rua Condess.a: de. s. Joaquim, 215, da.s , "0 ·. Ih ·t • · · · · · ·t•.:... · · · · ' 
sibilidàdes de cada Congregação. Para tambem, organizando retiros es);>iri- ., g. à,, 

18 
hora.s. . maior divulgação e .. propaganda em s pio os .ma am:-nos a. um por rosaa v1 uuas.,. · 

as .Cqn~Í'IJ!ga:ções que fizêrem O retiro tuals P:3ra o carnaval. Opo:rtu11amen· Querlcla ·Irmã em Nosso Senhçr Je- -:o:- . aeu. fav'or; . 
. des~ .forma; dão-.se. aqui' os seguintes te darenios a relação _.dos luga!e~· P.os· . suii Cristo. . Tuna comissão coiisUtuida de 8 sã.: 

deis 'imJiortantissimos avisos: 1) De- tos à disposição da Federa_ça~, lnte- Louvado Jesus! CUBSO ·SlJPERIOB. DE. BELIGlAO -.lerdo'tes ·dá. diocese. opinou unani.: 
. v.er~oJ~izer a comunhão geral. n11, ma- ressada em atender ao. maior nume· Ao api:oxim1;1r;,se o trlduo c.arnava• m~mente a favor do êontrato; depoi& 

drugada .de., .4a • . feira,. de cinzas, às ro possivel de inser.leões.. lesco a. Juventude ·Feminina. Catolica. Logri· após' 0 RetJro' qe· Carnaval,. no . de. éstilda·ló. atentamente, pois o"'gi-
5,30,'.hii,, :antes,· de forma que ·possam vem :,!embra.r à prezada.· soc1a· .o seu 2,0 sabàdo'· de: Março-;: dla 1~. ·'.da.{ 15 · · nâsio constituia. quasi o unico=bêni do 
êstài-·. na Catedral: Nova .,da Praça da · CI RCULOS .PARÁ MESTRAS DE deyer de fugir a esse divertimento pro- as: íá' horas; terão' inicio- às ·àUlas do patdn'tônio: da. diocesec. que produzi& 
Sé,. um ·. pouco antes de 7 horas .. As ÀSPfRANTES ·. · tano · procuràniio· no ·silencio· é. rec~lhl:. ·Cursq· superior: 'de' RellglãO; •mantido i-en.da. · 

· 7 ·.hofll$ .em, ponto o Exmo. Snr. A-r- lllento de um Retll"O. Espiritual·as ·e;ra.- pela. JuventÍide Fem.lnlna Catollca'. 
cebispo. celebrará O: Santo Sacrific!o Sob a' d1réi"ção da., Mestra Geral de ças que. farão 'fecU11dar. o .se1.,1· apo5-
da •Missa, sendo· seu. ,desejo. ardente Aspirantes ,tiveram inipio, ·na ·4,a- w,aau_<1e memhore. ativo da .. AçJo Ca• 

· · · · ·· ·nh·. "' d d Ca · 1 feira passada;· ás Circülos para Mes· ' tolica. 
·· que ne um ·"'ongrega o · a . p1ta . ·· E t· 1 1 s•=-os .0 exemplo· ·de ·Nh .. 0 _ .. senhor · fal · J p tras· de Aspirantes. · ·s e c rcu o se· .,._.. ~ 
,. te· à ·e a, ·Srirs. residentes, portan-· · · Jõ=·~ cr•-th que. an· •A- · .. ·de. ·1n1c1ar·. -. ..... : rá- repetido _· pa'ra', uma_- nova· turma, == .,, v """ º .... 

to, [tQmem bem. atenção: Na 4a. feira hoje, às 14,{5 horas, na Cúria Metro- • vida 'publica., "retirou-se: para o dé-. 
d& diliâs, .. pela· manhã, ap6s a Missa politana. . . . . i;erto. onde permaneceu qu.arenta dias' e 
de . Comunhão Geral em sua· Par6q'Uia, · . . · quarenta noites" (Mat. 4, 1) ~ 

- "'· ·. · · h · t d · e se· ndo. de. gr.a11de !mportancfa. u_ma eucamm em-se o os com seus on- o retiro é. uma .lmpe· riOõa ner"~•i- . ,,; · ·d· ·· - d · 6 · · u·nidade. de ferm.açãÓ ·PaÍ-_a··._o ,.Aspi- .,.,.., ..,rega ClS, .sem exceçao e ·um s , para · da.de ·para. as a:Imas ·-p· rliicipalm. ente.·. à-, . P .. ·d· · Sé ·d d. • h rantado, a Dir~torià. da Federação ·· a. . raça -: a ; on e everaõ c e- quelas que Jesus na. sua. IIifliilta. bon-
. gar pouco· an~es das 7 horas! . 2)' No recomendª 0 .comp~re,;:imentó, das ct.ade chamou para coo. peractoras· da 
d 1 • · t di 'd · ~enhorâs . Mestras de· Aspirantes a · · om ngo, <turan e o a, provi enciem hierarquia. . · · . . 
oi ·Snrs. Presidentes, a remessa de esses. Circulos; béiit" CJomo, a. difusão . o·s .·re'lros, .or.g·_· nizado.s· pe' .Ia..• .. Ju· ven•. 
um. ' · rta .. · · R. · p · c i · l do folheto "Formação Mariana", ·co· • w 

'd.• ~. ·áça. ·ªº .- · urs no ª qdua · letanea: dos circuios ·que dévimi ser · tude reallzàr-se~ão. nos · Colegios As· 
.. ever. ; ser .entregue nesse mesmo ia; retransmitidos .· . . vár.lâs '- .Pias . sunção (Jec, Jlç, Juc) e no ,Sal),t'Ana. 
. ~ poitar~a ~a.Igrejl! de S. ·Gonçalo, Uniões. . ·• .nas . . . . (Joc) sendo, -.pregadores .. réspectiva-
.na .qual iíifói.inarãe> quantos Congre• · -. .mente ós Revmos,··Mons .. Dr.· Antonio 
gados .es~o fazendo retiro em sua A Pia União .de São Domingos, ·da de. cas.tro Mayer D. D .. Vlgario Geral, 

· s!!de e se é retiro fechado serni fe Capl~; compreendendo. a necessida-. . 
· eh.. ·d. '·.. ·.- ·· ·b. rto·· · N. ' · d '. - - de de um·a· renova"ã. o . con. s_ ta_ .nte ·.dos Assistente ela. Ação Gatol!ca e ·Pe;. J'Ujól · 

.. a ,o. .ou a e , esse ommgo, por-. • D. D. Provl.ricial dos. Missionários do 
. t11nto .;domingo de Carna,·al, natural- compromissos assumidos pelas, Fi- Imaculado Cora,ção dé ·Ma.ria.· . . 

mente; .nenhum Presidente ou Con- lhas de ·l\laria, ao .ingressarem na 
grega.do que o· estiver substituindo Pia. União, resolveu Iniciar (}irculos 

.deixe •de êunipri,r essa obrigação! Con- de Forma!,ão Mariana para as pró-
:, . · .... ' _- .. , 

O. . ·u·· R o outtooos lll'(J l!J.T,NOW . O<T ~V'l:;J.r.rrvr, 
' ·. ·.,· .... ; .: _ .· . . . · - J~lAI:; USADAS E Btt.lLHANTES -

Compro pagando ca m'eltíores . preços 

Rua · .Álvares 
· ,.0 andar 

Penteado, 203, 
TeL 3-7720' • DEL MONACO . . . . . 1 

Tanto num como noutro Coleglo se
rã,o multo _bem' recebidas,· e-Jovens que 
não pertencem .à• Ação. Càtolica'. 

Esperamos · CJ. ue á. preza dá > !rinã .. 've
nha fàzer sua·. inscrição com a .maior 
brevidade posslvel. para. · a -.báa' oi:dem 
dos ·nossos ·trabalhos:. ' 

· Pedindo a. Déus multas graça., ·: para. · 
o' seu<apostolado recomehdi):;me à8 · 
· suas piedosas orações. 

·como no ·~rio ~d~ ·o · CW,:so con:. 
:ta.rã: com aulas de Noções de Filosofia, 
Doutrina · ca:touca e . CQmentarlos· a sa- · 
grac!Ê. Esirltura, a cargo respectl va• 
mente Íios. Revinos. Monsenhor Dr. An
tonio ,.de Castro Mlj,yer · D~ D. Vigario 

· Gera.!: Assistente 'cta .·Ação CatolicS: e 
Pe; .. oeralda, de Proênça. Slgaud, s. v. D. 

Poderão ser · inscritas alilnas que : te
nha.m curso gliiasÍaI · ou 'equivàlente. 
:Ó!l,S· aulas ·dadas â Juvéntudif Femini
na> Catollca· poderá foi·necêr . apostilas . 
inlmeogra.fadas· o que vem · facilltat a. 
cóinpreensáo · do. àssúnto e)11° apreço .. 

A matricula para o · 1.0 trimestre já. 
se acha: a.berta ·nós'· dias uteis das 14 · 

. à.5 18 horils ê. ru& condessa. de S. Joa
·qulin, 211,; onde a., senhoras alunas, po
detão. ..tomar .. conheciment\> do .. pro.; 
.g.r~nja .,ií. ser· )iesen~Qlv.ii!ô. njlste ano. . .. 

Rec.onhecendo as. vantagens que este 
curso pode · trazer do, aperfeiçoamento 
moral· e . cultura!. das· Jovens ·a. Juven- · 
tude espera. vêr. este ano · o seu esforço 
córoa.ilo. :de pleno . exitó'. ·. 

LER E ,, PkOPAGAR O . 

•• LEG IONARlr) ~· 
B DEVER DE'· TôDOS 

· OS l> A 7 ~- L l'C OS 

Dr. Vicente Melilo ProfiSSional 
Praça da, Sé, 23 - 2.o andar - Sala 246 

D.r. Plínio Corrêa de Oliveira 
Rua Qulntlno Bocaluva, 176 - 3olo 

· · Sala 323 ---: Te!. 2•7276 

.Jo:yiano 'felles 
e 

J. N. Cesar Lessa 
A4vogado• 

l'.t.ll'O· .da, ·Miserlcordla, · 23 •• Sala 9041 

Luiz ~nzaga ~arayJ!a, 
Campos. 

A,llvogado 
.!Palacete .Santa· Helena)' 

Pra.ta. ·da.· Sé· 17 • 1.0 a.nd. • Sa.l& 
. TeL:. 2-4951 

: Dr. Levy Andrade 
:Praça. ·dai Sé.' 399 - , 6.o andar, - s. 607 

' . •. · Fone: 3-3718 

----------------··-
Dr. F.ràndsco · P. 

· · llelméister 
Reiinã<' 

Rua. S[o Bento, 224 -· 1.0·· andar 
Sala ·s· - Te!; ·2,1643 - S. PAULO 

MEDICOS 
J)r. Vitente · de· Paulo. Melilo 

Clinica Médica ,;,_ Tube114!uloae 
Ralos X 

Diretor do "!iauàtllrlo·· Vtla Íllr,.,eote" 
cóns.: R. Marconi, 34 - 6.o andar. 

Apart.o· 63 - Te!. · 4·8501. 
.Re.s.: Av. Agua, .Branca n,o, 96 

Te!. 5-5829. 

Dr. Barbosa. de Barros 

Res.: 
Dr. Cel~stino . Bourroul 

L.g~, S. Paulo, 8 - T~l.:'.2:-mi ·· 
Cons.: Rua .. 7 de Abril, 235 

Dás 3 ãs 5 lioraa. 

Dr.' Camargó Andrade 
· Doença• de ·senl10ra11 ·~ ·Parto• 

, Operaçlie• 
. Da Benef!clência _ -Portugu<isa.. ··e da:· 

Maternidade de· São Paulo. . 
Cons.: Rua. Senador Feijó· n,o 205 

;l'-el.: 2-27'41 ~ Das 14 as 18 horas 
,. Res.: Rua Ra..fael de .Barros, 457 · 

Te!.: 7.4553· 

RAIOS X 

· Dr. J. ·M. ,Cabello Campo&· 
lllltDICO RADIOLOGISTA_- . 

Rádto-Dlngnl!Rtleos .... Exame• 
Radloll!gl,ioa .a doniielÍlo. · 

. Dr. J. de Camargo Barros 
. ,CLINICÁ MEDICA 

CoraclÍo,·,puJi11iles, Aparelho digestivo 
Res,1 .. R. F'.rança Pinto, 4:0:1 

. , · · 1re1 • . IMl690 
Cons,1 R, .-Barllo de ltapetlnlnga, 150 

·a.o andar 
TeJ •. ·4-73117 .~ Das 4 ás .6 horas 

.H.O M E Q p' A T I A, 
.·Dr., Rezende · · Filho 

dons.:. R. · Senador Feijó,· 205, ·7.o 
. '.andar ,;,_ Te!. 2-0839 ·.c.. ·oas 15 

ás 18 horas. 
Res:.: Avenida Dr.-. Arnaldo, 2111 

'. '- .Te!, l"2925 -

'Amador Cintr~ do Prado 

IRlôOLOGH 
ASSIM COMO A MAQUI-· 
·NA . FOTOGRAFICA IM~· 
PRIME A IMAGEM · DO 

. · CONTORNO, OS·. OLHOS· 
GRAVAM SINAl8 DOS 

· ORGÃOS DOENTE$ 

Nos seus. olhos es_tãq, __ gravadas, 
com segurança, as suas · .~nfer

mldades. · 

· O Dr. J.- de AraujQ Lopes~ 
. põe· ao seu !iispor o moderno \sis
tema· de .:ÓIAGNOSTiCO . PELA 

!RIS. .. 

Consult.~ Rua Marc!ml, 131, • Sa• 
las 804, 805 e 806 - São pa,ulo. 
Das .9 .às 12 hs. ~ Da~ 14:às 18 hs. 

Dr.· Carlino de; Castro. 
Pelo · cú·rso de doufora.do da Facul
dade de Farmâcia e· Odontó!ogla de 
São Pa.ulo .. ..:.:_ Cirurg!a..o-I>°entlsta. dl· 
plomado . em 1914 . -- · Exsdentlsta · do 
L_iceu Coração de Jesus "e"' Ei;peclall~ . 
dades: Pivots,. Corôa·s, Pontes,.· Denta- . 
duras aria..tõmlcas e ·sem·. àl>õ~ada piá.• 
tina _; éonsuHas · das· ·9 ·ás 12 .e das, 
15 ás .19 ·horas - Conà. ·R, .Direita, 64 
-· 2.o andar, salas 7-7A :,-. Res,: -.AI,: 
Bara..o de Piracicaba, 499 - São Paulo 

Dr. Durval Prad~ 
Médico Oculista 

R. Senador Paulo Ei.ldl~, \ iS 
5':o ànd, · • Salas 512 • lS • 14 
· (Esq. da' Rua José Bonifácio) 

CÓns.: · 14,30 a 17,30 horas 
. · ... Te!.: 2~7313, 

:o A. Z , O G I G ô 

Dr. Carlos Moraes de ~n.drade 
· !tua SenjamÍn Constant, 23 • 4.o and, 

Cfr;mtia - lllol~11tlas de •enhora" 
.::ons.: R, Senador Feijó; ·.2Óõ, ·s.o and, 
Consultas: das io · ãs ·n- e das 14 âs 

: 17 hs •.• Sâ-bados:, .. das '10,.:áll :11-.. h(!ras: 
(Prédio }ta.querê)·· .= · 

Cons.,: Rua Marconi, 9.4. (Ediflcfo· . ,. , ,·· ,Encenhelro Arquiteto . , 
' Pasteur) - 2:0 · and; • Tel. 4·065"5 · _ • . · Arquitetúra ' teollglosa, coJéglos, .· resl•. · : , . d e V Q. 1 e, li 
l;es.; Rua '.J:'upl, 593 ..... '.Xel, 5·.43¼1 · · ; ·· · .. · dênclas. coletivas . · . . .· ··. . • 

- - ~""J"' 3S ..,,; Ttl: 2.•19.86 • ~CAl:i .M7U e ~!§,i :J,'~I~t ;-u~s · .. , ~~~~AUJ:,Q, . , ...• ,.:sr:,,~~~~~,.~:~~~~-:1~~ ~~'l'~:~.~~~ ~. Jt_:1.~.ª~ ~;~·}~,:-~ & ., 1 i 

(,_ ; . 
l, ; 

O Atlas ·munaia1 do -,.·Pe.· Mateus. Ricci 
·,·•· : .. . - .. 

Foi recemeinen.,e · pqoncaao. J)éla .Bl- : '"A a.i:.edlção, ê:luplà e~ tamanho, saiu 
blioteca ,Vatic!!tna uma. nova edição do em·.lfanklm em Abril·de:JOOÓ, e a ter-. 
atlas do Pe. MAtetis Rlccl, éeiebre ínis- ce~ foi prlíneiró !mpressà 'ein Pekil:n 
slonario . ria China: ];'. obra ~rl:a.merite erii seis painéis· -peló Doutor Li-Chih• 
de enorme Interesse para· os ·cuitçres de. ' Tsao em Agosto· de ·1602, .e depois no a
estudes. geogr.afic~. e dum, ·:nÓdo . espe-. n:> seguinte··ein· oito pain&. pelo. dou
cial de sliiologia. · . . . tor · Li-Ying-Shlh. ·'Estas·_ vãriu · edições 

Foi o Pe. Rfccl ., da Companhia. de · tlverâm' ma.Is de ',ló l'mp~ssões já, feitas 
Jesus o funda.do!". cw; .miswes. móder- · pelo proprio .autoi:, 'já por .mándarl.ns 
nas no vasto Im~rio da China. Fina- , seus amigos. : · · : · · . ·· · . 
va-se o · grande apostolo , àos 11 .. de Uir.a · das : impressões principais foi a; 
Maio de• 164.0 em Peklm~ ·~ascldo .em dà.'te~~irá. édtção, em.1608,'em sei.li.pai• 
Macerata, junto a. LOreto •. a ,s de outu..- néls · pa,ra. .o iln~ador Wànll._. Peitai em 
bro de 1552, dava. o seu nome·à. com-•· mill1arês,de éxémp1ares,·tevâ.àra.nd1,ãi• 
pa.nhia. de Jesus no ano• da 1571 . em fusãÓ, não "só na ChliliL, nias rio Japão 
Romá; onde·estúciou ho•'Colegio Roma-,: ei,Europa,,acinde '° Pe, Riccl a. enviou 
no até à sua. partida p~ra Gõa: em 1578. · ·' aos selll! ,superlores .. -e amigos, Não exis• 

, AI terminou o estudo .da sagrada· teO'- ·.· tem hoje em dia.. mais. do· que cinco .e
nogia e recebidas e.as . ordens de presbi~ :içemplàres desta. terceira edição em seis 
tero pa.ssou à, Macau, ·.aonde aiii:irtou a. 7 painéis:'- ttm desses· ·exemplares,.· reedl• 
de Ag01;to -de 1582 •. , · . çã,o ·feita· muito tempo- depois da morté 

Depois dum ano de , preparação, em . ~;:;~f~us , Ri~él, . eilcontra;se em 

Setembro de lS$'â~n5talava-.se.em Sclao-. Existem. hoje._.em .Pek.1.nr d.u.as cop'la~ 
ch!m, hoje. Shlu~Hing, na provliicta do 
Kuantung, c9m o· seu c .. ompanhéiro. Mi.~ feitas. ac.mão·del)ois de lffl> o~trà em 

· Kioto. e ·outra em Roma., na Biblioteca. 
guel Ruggierl. . • . .· , · .. vaticana. · · · ; , · ·• 

Depois da interruçã.o de mais <ie dóis O atia.s ·da 'Vátlcana tfautentlco e re~ 
secul0$. lmplàntavam.::se de novo iis Mis• _' ,monte. ·ao ano' de 1602; ·está ... feito em 6 
sões .Çatolicàs no Imperio CI:iinês. · painéis, êadá. um do:Hiuàls mede 1 mt. 

Em 15\9 dirigia-se para. ·O Norte ,e. or- 79 X o;mt. .69. POffl>S estes ,painéis. a.· 
ganizavá. uma. segunda residencla. . ein séguir, ·O mapa soma. = forma. oval; 
Sciaoceu; depois chamado. ·Shinchow, achando.ise· A ésquerda ·a Europa. .e·· a. 
ta.mbem no KuangtUÍlg; seis anos rle- , Africâ, . denomlnad!i. Sibia: a AsÍà no 
pois· chega a Nanchang capital· .. do .. centro, e.a; Ainerlca: à·dlreita. .. . 
Klaligst,, em 1599 alcança NankiJ;n ca.- .. T<:lda a.· parte · inferior do atla.s estã 
pital do·. Sul, e. por f4n aos °25'.· de Ja• ocupada "pela· terra. 'imaginaria austraf 
nelro de 1601 entra. em Pekim, alvo e: c!eliClmÍ~<lll Magalhánica. Este. mapa; 
fim :da. ·sua. constante e abnegadà asp1~· l_).lem dos nomes geograficos dos palses, 
raçãÔ. mtssionarla. Ai viveu· até à sua cidades,' rios e ·montanhas. con$n ·nu- . 
morte. · . . , n~erosas legendas "'cêrca de' questões cos-

o· tacto, -. a. · afabilidade, um;i compre-- n1ogra.ficas e astronomlcas, q\latro pre• 
e11são· s!mpa.tlca do povo: china, juntos .. faclos de. m&ndarins amigos do Pe. Rlc• 
a. um arderité desejo de lhes. comunicar· cl, .e· ume. _introdução escrita: pelo pro« 
a Jé cristã. ·à uma. COJ'.l:l. a ciê.ncla. euro- prlo autor. · · · ' .. · · · . 
pela. foram: 5em dúvida. a;s principais !a- A pe<lidÓ' das a'utorldacles &· BlbliO• 
cetas do seu ppostolado. Expunha., na. -teca ·.vatlcàna ·.o/Pe. ·d'Ella· s. J. prepa.
:ma ·pequenina · residência. vàr!os objec- rou a :traduçãó. Italiana· desta. edição. 
tos que atraiam e excitavam à curiost- :E' ~11\: torma:tô)ie atlai cóm 30 ·nia-
dáde daqueles pagã.os: ::.., ·re!Qglos, ·prls- d o· . 60 . .. ' . ' . , . ~ . e ,m.· . ,,P!J, ·.o,m, &O. Cada. pai•· 
mas de Veneza;, lnstrumeritos astrop~ml• nel, . reduzido dum ,terço, . ocupará, dolll . 
cos ,livros:·.explenciida.niente(i;ncadern!L~ mapas,. aparecendo, os, caracteres chlne~ 
dos e ilustrados,. p\ritU:ras, .·mapas geo.- ses· .perfeltamenf.e-leglvefs.,. 
graflcos,. - em suma, punha. a ·ciência· , .Cada U!1l'II, · destas partes· que répro• 
ao serviço do Evangelho. duzem ... o· origfnat, é · acompanhada. dou-· 
. ,Um a.no depois de chega.do a Sb.lll• tra e!)l qµ~_,os,.caracteres , é~in~es' são 

Hillg , pe~úro11·. numa. da.s pare.dêa, íio su~tttuid~ .. com. noines e legenda.,' pe- · 
seu qua.rto. um atlas · para. expJicar, aos to . text? ltalláno Jlolocado em lugar tden• 
·Visitantes; frequentemente letrados,·de· tloo,atj dO•.Orlginat Assim pode O leitor, 
grandes conhecimentos,. o· !tlnerar!o ·que· · ao =abrir o_ 1ttlaà,: ·ter· à. vista_' o origiuaJ 
~U:lra. . de · Roma/ pbi' · Geilotta;' Lisboa,, e. : à. , uma., a.; tradução. Acompanhál1i a . 
Ca~ da. Boa Espérançà, ·aoa, Malaca '. traclu~ão- ' urn'à liitrodução historlca. e 
até à. Cjlln&. Á rQg~. do vice-rei ,da '/i'~o-< nüni~rçsas: .~~tas- exP,liéat!vas. A seguir 
vincll!, de Kua.ntung, trasla.dQu," ao. chinês : ao.!;·, pa.inéh!-, q_ue . .reproduzem o orlg,lnaJ 
este· a.tias. o .sábio jeSl.,lita. recel)eu. ta,- .. e a sua. tradução; outros. mostrarão -co.: 
vora.velmente .-este l)edido/e· em 1584 a.;. , pias ·de ,outro$ exemplares, :ainda. exls~ 

· pareceu =a V' edição. tlo atLas em: cbl• · tente:l'Eieste •1<t.1~ · m.ra tQffil!,r pQ&':il:veJ 
n~4i · ' ·· WU · ®nfr<mtQ~ · ·_ , . = "". 

·.' ~~; • :•, • --·:: .. , . : .·, • •. '• ' • ........ • M• 
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TE R·ç A-- ,F-:E:lR A.· 
IMINENTE A QUEDA DE OREL EM PODER DO EXERCITO RUSSO ULTIMO. DIA •.·.•.' ' . 

. A perda:··de Orei significaria o maiot de$~$'tre·a,le,mão .na frente ... leste .. ;:V~n .. 
Rommef no. Comando Germanico? Valia.s .localidades ca·iram · em poder 
dos ·· sovieticos Poltava ·~ Kiel a1t1e aç:adàs . .·Fuga· · precipitada na·. Ucrania, 

Outra$ not.icias 
LÔNDRES, 20 (Unlted l'ress) . .:_ A 

):Adio local reproduz informações de 
:Moscou segundo as·· quafs a· vanguar
ila dos exércitos russos. estã.o opi:,ran
ilo na fronteira meridional do distri
to de Kiev. 
)l)X~ULSOS OS. ALEM.AES' DAS DE

FESAS EXTERNAS DE OREL ,. 
MO:$CO0, 20 ( únlted Press) ,- Tro

pas ·russa• acabam. de· ocupar lmpor
tantislmas posições alemãs em Or.,J, 
~egundo anunciam. despachos· da. fren
te central. As forcas alemãs .estão .seu• 
~o expulsas ·das ·unhas e:-.ternas da. tli• 

iiade.. . ... 
<JO~Ul:çou A B~TALHA. DE . OREL 
MOSCOU, 20 (Utilted Press ..e. In

:fornia-se ·que ·começou a batalha.. de 
Prel, propriamente .. dita. Gigantescas 
quantidades de .canhõe;s r.ussos, ªI?oi• 
;i,ndo o avanco das, di.visões de ta."1-
ques, estãõ · bomba,rdeando toda a.. cl-
i;lade. · 

COLAPSO SElU PRECEDENTES 
MOSCOU, 20 (Unlted Press) - Esta. 

;;endo aguardá.da · ein. Moscou,. a, qual
n uer momento, a noticia. da · entrada 
~ar tropas rus.sas em·.orel, 

Tal fato sigplficarà· que. o exército 
ja,lemão se encon"tra à bordas de um 
s:olapso sem precedentes. 

IMIN1'lNTE A OGUl'ACAO DA 
. · . · .ÚDADE . 

MOSCOl!l', 20 (Unlted Ptess) ~ Con-

N<,ta Internacional 

sidera-se Iminente a ocupação de .orei 
pelas tropas russas. Segundo. se .afi.r- . 
ma. em Moscou, a reconquista des~e 
importantlssimo baluarte, pelos· rus
sos, constltulrâ um verdadeiro· desru;
tre para os restantes exércitos· 13,le• 
mã.es, n;,.s frentes central e meridional, 

Muitas defesas alemãs ·no j>erlmetro 
externo de Ore! acabam de ser ocupa
das pelas tropas russas. Os russ9s ,des
truíram numerosas lin.has de metrJl,• 
Ihadoras, em basa.meu tos de . artilha• 
rit. e aniquilaram ml!hares da solda.• 
dos nazistas. · 

Foram capturados muitos soldados 
alemães. 
.AGRA VOU-SE A SlTUAC:A.0 '·· DOS 

AL1'lHÃES Elll OREL 
MOSCOU, 20 (United Presa) - A si~ 

tua.cão das forças alemãs· ·em · Orei 
agravou-se extraordinariamente" nas 
ultimas 24 horas. -Os russos· · estão 

.avançando em direção 'ao centro. ,,de.. 
cidade propriamente dita e o:S, ales · 
mães ,recuam sem cessár. As · trop;Í,s 
nazistas encarregadas de : defendei: ·a 
cidade, cobrindo a retirada· dt> .grÓss·o 
da. "werhmacht", lutam desesperâ.da..: 
mente, mas não conseguem d'eter as · 
tropas r,ussas. 

LOCALIDADES RETOJIADAS 
MOSCOU, 20 (Reuters) - Anuncln;

se oficialmente que as forças· rus:sas 

O AUXILIO POLONÊS AOS. ALDS 

ré;co.ncíulstaram Lubotln,. Ma.reta. e 
Oboya.n. 
A 1!5 ~U.ILO~ETROS DE . POLTAV A 

MOSCOU, >20 (Unlted Press) - Co• 
.m!,Ín1ca.-se que ·as· tropas ·russas estão 
,'a. apenas ~5 .qiillometros de Poltava, 
esI?e'rando-se. que· as ,possantes ·defesas 
·dessa: praça: sejam arrazadas dentro de 
poucos dia~. · . 

· · . FURIA· SELVAGEM 
MOSCOU, 2Ó (Unlted Press) - A 

emissora local, anuncla>que a ba,ta
' lha ·da· R11sslà • recrudesceú enormemén 
.·te, •nesta;s>u1t1111as 24 hotas. Russos ·e 
alell)ães l!le·.batem com .uma furia sel
vagem. As 'trópas alemãs estão. s;:,ndo 

ltnple'dosamênté 'arreniessadas .píÍ.ra ' 
-~ºr8'. 'do terrltõrio·:russo,, sotrendo -bàl• 
xas · itilmagin,a.yels. . . . · ·. 

·, P,A.V~ROSA CONJ)'l,lSAO· NA 
- .,. : ... ,.. · ,úCll,ANIA 

. l)<lOSc:9µ, .2~ ,({!ni~e!i Press) -,:- Anun 
cla•~e,q1,1!'\iª · retlr~d~ d.os·. alemães, na 
:Ucrl!-Illa, Jl$tâ _se verlf,lcando ·.e;n meio· 

:,de .uma,[>.,_voro'i,a .contusão .. ·.Tóàos' <is 
sol_dadó~_. alemles, ·.estão ,toµ1pletamen-. 
te·· de!inôrtéados; :em cimsequên·cla•das 

. esm·a:gádoras · <ieri-otas·,.que. vêm: so-
frendo,..co·nsecutlvamente ha •dois. me-

ser\\~À~~ÓlYA~i··A :VCRANIA OS 
. ' · ALEJIAES,:· 

1,,fOSCOU,. 20 (United ~ress) .:.... In
torma,;·se qµe··as .tropas alemãs estão 
aba.ndóna:ndo ·;i.. beranla, em · vista de 
rião- conseglilr.ein. ·deter:. o, av.ancé, rils-. · 
so,,-9ue se .:de.ilenvolv·e· .. <le u'a 'maneira 
espetacula.r: -.A râdlo dcjsta cidade de
clàr!<;,.à.:-e.ste, respe1tó, qlJe· os alemães 

-estão, fugindo· para. • a região ·do·. Dníe
pér;. oÍÍ;de;, 'tentài-ãi;, ·. 'estabel~eér' ,uma 
nova·.·. Urilia.. de!el)s·1va, acrescentàndo: 

Deney Sales 

"As .. totç~s .russa:s vls_arão, . dentro 
. de .Pí?1fÇO~· dias, :a ~ap~u,a. de ·;Kiev, 

Kremenchug,'. DnJepropetr,ovsk e, Za
roporÔz'1é, '.CO!l') O que se COtnpletarâ 

. a'Jd~st'J:'uíi;ão· da.· ":weh'rmMht'. 
' ''POR" DliTRAZ 'no . DNIEPER 

NOVA. YORK,'· 20 (.Unlted Press) 
. Os aeroplanos aliados. estão concentrando seus ataques sobre locomotivas, na 

Juropa Ocidental. . . . · . · 
Cóm seus canhões capazes· de. perfurar armaduras, puderam destrull' · as' cal:

t;leiras, cuja reparação. é das• inais difíceis. 
' Segundo se noticia, em média 20. locom~tivas têm. sido destruid1!5 por. semana, 
Ji! para evitar esses ataques, os nazistas estão pi;ovendo as locomotivas de anna
i:iuras, e montando metralhadoras ati-aréeas nos tenders. 

A destruição· de linhas, tuneis e mesmo pontes é· sobremodo difícil, ao passo 
[que as locomotivas são . um alvo magnifico, que continuamente viajam para· a 
*°sta, estando. ,porissó muito. próximos. . . . . . . . . 

Às vinte mil locomotivas ·com cn1e contava Hitler no m1c10 da guerra vieram 
teunir:..se um múnero ainda maior-com a queda da França e de outros _países. ·· 

1• Ao mesmQ tempo, sew; ,encargos .de. transporte aumentaram muito, .pç,i;s. o 
µ-áfe1;0 marítimo é inexistente. . . . 
. :Enorme quantidàde de carvão tem que ser enviada à · Itália, e outra ;fila 
Imensa de trens esfá ocupàd·a em trazer trigo e combustivel.da Rwnania. . ·· 
· -Toda a-rede centfal do de" tráfego da Alemanha está ao alcance dos aviões 
tillados, sujeita.aos bombardeios contínuos,. e o movimento de tropiis exige tam
l>em•muito transporte. , · . . · · . · ·.·. . • 
·. Ao !'flé:irno tempo que os aviões. aJiaqo~ flestroem loco!jlot~vas a o~~ei:i)nen-
Pl! são as p_ei'das· nazistas na frente russa, . . . ·. .· . 
( 1 Os historiadores geimanicos admitem que a crise de transportes foi 11-· ~rimei-
tà causa do fracasso -alemão ·em 1918. ·· · 
l · Hoje, dia a dia diminue a eficiência dos transportes hitleristas, diminuindo 
li rapidez de seus movimentos. Cargas por toda a parte aguardam . condução. 
' Os maiores esforços· foram feit9s para aumentar a eficiência dos transpórtes, . 
Jànto asshµ que a preferênci{l no gasto do aço foi ha pouco revisto. . . . 
: ,Essa preferência era: .1) sub'marinos; 2) armas anti-aéreas; 3) tanques; · _4) 
locomotivas~ . . ' . ' ' ' ' ' ' '' ' ' ' ' 

Agora, na lista de prioridades; as locomotivas ocupam o segundo lugar, sendo 
· f.'rev~ta a construção ·de 6.000 locomotivas em 1943 - o dobro do projetado ante-

riormente, e mais ·112.000 outros veicules. · 
· Ainda. assim, os transportes .não .satisfarão as ne.cessidades alemãs. 
, Esses, trabspc>i:-tê"s 'são partictilàrinente difíceis para a Rwnania e · para a 
(Russia, países com po1,1cas e ineficientes esti:adas. 
: Nas recentes derrotas alemãs na Russla, teve um papel predominante a defi-
iliência de transportes,' que dificultou 'o movimento de tropas. . 

Nesse terreno. 1,1in papel importante estão desempenhando os patlliotas polo-,, 
tieses. Todos os comboios que atravessam a Polonia correm o risco de, a qualquer 
inomento, encontrar a estrada destruida, ou minadas as linhas e as pontes; . · 

Cada um desses atentados. é seguido das mais bárbaras represálias: Centenas 
l:le poloneses pagam. com a, vida· o seu patriotismo, mas nada consegue esmorecer 
~ coragem e heroísmo dos sabotadores, que por essa fonna anônima contribuem · 
1:Ie forma importantíssima para a derrota que os nazistas vêm sofrendo. 
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MUITO SERIO O . ESTADO DE SAUDE 
DO ''MAH.ATM.A" GHA.NOf 

33nfra tioje -no Jl.0 dia de jejum - Apêlos dirigid9s 
. ao lider . indu'. 

POONA (lndla),. (U.· P.), - Contl· 
,iua. gra.ve o estado.·de:saude ido·."ma
hatma" Ghandl, a,o· entrar o -llder, lndú 
)lo seu 10. dia de jejum •. Os médicos 
~ue o assistem se· mostram bastante 
;preocupados em vlsta d& crescente 
!fraqueza. do enfermo; 

Salienta-se. qu·e .em .toda•c.Poona. não 
tiouve dls.turblos, tendo,, porém, sido 
;presos pelas aut!)rtd.ades brltan\cas 
[doze membros· do Congresso, ·Pan.-Indú 
~ue iniciaram uma deniostração bos- · 
itil ao governo, fogo gúe:=chegaranf a: 
ic:ldade onde se acha. o · "mahatma ". 
• NOVA DELHl,' (T,J •. P.) -·"Se Ghan• 
f/11 ·morrer, em ,consequencla. do jejuni, 
os,. lndús .entregar•se·ãO a atividades 
:Violentas contra . os . britariicos'.', de
clarou o dirigente lndli 'Rajha Gopa
li.acha.rl, que . em seguida chamou a 
~tenção · das autoridades br,ltanlcas 
Í,a.ra que não percam de . vl;sta. a gra
.vlda.de da situação . pro.v.ocada· pela 
recusa de libertar o: famoso "maha.t-
ína" Ghandl. . 

COIIItJNIC,\DO· OFICIAL 
NOVA DEHJ, 20 (Reuters) _. º· CO•, 

ji:iunlcad<>' ·oficial dtstrlbuldo IÍ11lo' go
:verno anuncia que ·as condições de 
isaude do "mahatma" Gandhl piora
ram consideravelmente,_ à.crescentan-. 
iilo que .:!! -.seu: ~St-ª,dO géra.L 6. ",multo· 
sra.:v:e·~ .. · 

PEDIDA A LIBERTACA.O 
BOMBAIM, 20 (Reuters) - Fa.lan

do na presidencla da sess.ão da,:,.con• 
ferencia dos líder~s politlcos lndús, 
"sir" Teje Bahadur Sapru declarou: 

11Devemos e1npregar os· melho'res es. 
forços no sentido de salvàr a ·vida· do' 
mahatma" Gandhl, com a presença· e· 
a cre,nça de que o seu caso se· trat:t 
mais do que uma esperança, uma. .v~z 
que .a liberdade para a. tare!a · da ,r"é· 
conclllação ficara. entregue às. s11as 
mãos. Assim, em meu· riome"e~no ·•de 
todos vós, bem como a proprla · na-· 
cão, .peço a liberdade de Gàncllil/·ali- · 
tes que seja demasia.o tarde", 

APELO A GANDHI . 
BOMBAIM, 20 (Reuters) - O presl-. 

dente lndú da Mahasabha, . Igreja or
todoxa, sr, V. D. Sa.va.rkar, · em seu 
apelo ao "mahatma" Gandhl . para 
abandonar o jejum, "pois , esta. é a 
maneira mais eficaz de "'1.lvar a. sua 
vida", acrescenta: ºTentamos,, por .to
dos oo meios, persuardlr o governo 
a soltar. Gandhl e a poupar à. sua ·vi• 
da. .. Não esperamos agora que·: o 'je• 

- jum ou qualquer apelo tacam mu'dar 
a atitude do governo, A conferencia 
de Nova Delhl fará. publicar.,um .. ape
lo, sem perda de um minut~ ao .pro• 
prlo Gandhl, par13,· que 'termine ;o-:Je• 
~l<m"• ' 

· 011 éomeritiLri~tas locais de. assuntos 
mllltires •·revelam •que· as· .noticias. da· 
RUssla lriclléani · qu·e os exércitos ale
m!.es :,tenclonâm' o pôr .urna 'ultfma. 're-

' sfstêncla/aog ·eXêrcit'os rUSSQS, por de• 
tra.á do. Dnleper. Os .alemã.es, se~un<lo 
parece, reaüzarão · nessa. linha seus 
.esforços maxlmos, afim de_ i_mped1r: a: 
Iria.rehá. · das. forças .. russas,· na direção 
da Pólo1'\la ·e em seguida eontfa a. pr6-
·pria. Alema.nh.a ..... 

·No·. LAGO, ILIIIEN 
LONDRES, 20>. (United • Press) - . A 

rã,dlo: d1> • Parts comunicou. que as , tro
\~as. • ·russas.,, ·da:.· !rente sentenfrlonal 

.!nlclil,r.am' unia .ofensa.via. na,·,reglão 
do 'La.go Iltrien, acresêentàndo que es
·sá· ofensiva · é. tão viol;mta quanto a 
que se·-émpreendeu • co11tra,·Kar.kov; . ·.· 
HITLER · NAO ORÔENC)U Ó ABAN-

. DONO 'DÁ UCRÁNIA. . ',. ' 
.l'l()VA YÜRK, 20 (IJnlted Pi-ess·...:.: A 

. rl!.dlo de Berll,n 41~m1n1tl11 a$ t11J9rmit• 
(iõe's da. emlssor,i,·cje'' fttimit, i;egundo as .. 
q!lais-' Hitler ·qrM~~~ 11- ey,i,cua.çã9 1'! 
toda"a, •Ucran.la, · para. ~alvar. a. crltlc:, 
sltllação da ''werh,,n,i,cjlt". ' ' 
OS I CH;~FJ!:S JIULITA;RES DO REICU 

· EM COJYFERENCIA , 
NOVA YORK, !:lo. (Unltéd Press) -

Segundo· comun'lca :.a, e.mlsora de ba-. 
·· kar,. -o· chanceler Hitler manteve. o.n

tein lnipcirtan:te conferência: com os 
genel'.als von . Marinstéln,' von ''Llst 'e 
vó1FBoch, rto·quarter generardaquele. 

' VON ROMMEL ·NO COMANDO 
. , .. .. SUPRE!U;O? 

LONDRES; ZO (United Press) ·- Se
guµ.do ··Informa o correspondente do. 
"Dally :. Telegraph" em Estocolmo, ,fo 

· a'córdó com nótlclas • r"ecebldaspor vi:. 
se'éreta;• deiipachos de 'Berlim re'Velam 

· qUE(o .. •inarechaI'von: Rommel teria as
sumido o comando dos exércitos ale• 
mães ·na Russla; 

'USARÁ• 'l'ODOS OS MEIOS PARAi. 
' SÀLVA.R' A "WERH1114CHT" . 
LO!ÍIDRES,'20 (Unlted Pr,essj - De 

acôrdo· ·com · o que Informa o .corres
pónde'nte dO ''Dally Telegraph", em 
Estocolmo; o· , marechal v'ún Rommel 
partiu-para a.frente oriental, afim .de 
c'omandàr·' ·os exércitos alemães quo 
estão .e,n· .. verda.delra debandada. o mn.
recÍla'.J'· .vori· Rommel .. tem · ordem de 
procura.r · todos . os • meios para• ·salva.r 
a situação· 'da wermacht". ' 

Segundo. o'·· citado · corresportdente, 
noticias d!i .Berlim dizem ·que ·.aquele 
marechal '.alemão havia sido designa
do 1pelo ·~uehrer", em outubro. ultimo. 

FECHAIJA' l . FRONTEIRA· 
, FRANGO-ESPANHOLA 

. BERNA,;20 '(Reuters) - A ·emissora. 
de Vicht cHvuigou que. a fronte4-a· fra.n

. co~pànhóle. será. fechadà a partir de 
: hoje: '· · · 

· ~ica.rão _, controlad05 todos os .. depar
tamentos. vizinhos da;' fronteira. e somen
te 'com'aútorlza.ção especial ilá pol!cla 
será permitido o ,transito 'de pessoas. 

<OS 'MOTl\'OS . DO FECHAMENTO 
: l,ONDRES, ·20 ·. (Reiiters) . ,-. Llga,se 

. n~tz.-, capital" a decisão do· governo de. 
'Vichy . de Jecha.r a fronteira. ftanco-es
p'a.nholá com os ·rumores correntes, 'se
gundo' os :·qua'fs 'os ' alemães estãó con
centrando·'· forças: naquela. fr'Dnteira. . 
' ,,os' ref erii:Ios rumor~ não;,tlvei-àm, no 
entanto, . ,"éónf!rin,a.ção · · até agora, acre
dlt'ajnll~-se-, ·mais . pr<>vayet que a. deci• 
são 'do. ~verno de'. Vicmy f,i.ça p!!,rte · de 
um- Jila.nO' .destine.do a. impedir as .fugas 
do pais,' aéúsadas ,pelas medidaz ,de re
crutàmento forçado, postas ' em prática 
na. Frà.rrça, · por ordem_ de Hitler. · 

DESENéONTRADOS RUMORES' 
ABERijtot YISTA:DE .MONSE
NHORt"SPELLMAN Aó VATICANO· 

NÓYA'.,YÓRK, io (Reuters) MÓn-
~enhor·'spellmann. que .chefia..·uma. mia-

. ~ão q'ue !)hégou. rei::e11temente à E.uropa, 
es~á a~do ,cõmo' a.gente de )iga,ção en-' 
tre . O; Papa.. e. os governos de. várias na.
ç~. '.,que. sugerll,'am '9, insta.lação tem
pora.l'.la ~o che(e espiritual do ca.tpllcls~ ' 

.. mo na. America Latina. .. - .provavelmen

. te · nô · BraslL - escreve hoje · o jorna-
. -'u.sta. 'caÍÔlib<> Michácl ; Williams, ·no· 

"Brookiyn·Earlê". A: chancelaria do. Ar
·:ceblspaclo ' rêcwou~se· .& ' comehtax. ell/ia. 

.;_~qges~o.~~ ';.. r .. · ' ~ ', ~}: 

para assumir o comando·' na.,'.-"tr.ente .. 
oriental, mas não pÓde,' tomar,poss.e .do 
cargo devido _ a. :· formJdavel .<>fenslva 
do 8.o exército brita.nico na Afrlca. 

DE COS'l'AS PARA., O MAR' 
LONDRES, 20 <R> ...._,URGENTE -

As !orças russas lançaram os· reina
necentes, do famoso· exército ··do.' Ca.u
caso .. do ·marechal von List, de· costa.· 
para o mar, ·1nformani'os ultlmos·•il·es
pachos rece~idos hoje da. gu.er.ra n'!, 
Russla. · ' .-,. ·' :· · _ .. 

GIDA])ES AIIIEÁOADAS, . • 
Venda Esueciat: de Verão. 

LONDRES, 20 (R.) -.Tàgal\rog,:N'?• 
vorosslc, Poltava . e . Otel são,,· nesta. 
ordem, os principais ,cen'troii. de,-re~· 
slstêncla do· .exército 'alern·ãi,j ••que 

provavelmente·- calrã.Ó .ilm pÍ)det'. das 
tropas russas, a··'<tualquer··môniénto. · 

· .. ULTl,elOS· DOIS DIAS. COM VANTAQÊNJ.:·JEISACIONA,IS···.· ' ' · 1 
·.: .. ·'· ,·1·, ... ·.;,' ,'~ 

· Segundo as, ultimas lnforiÜações 
aqui recebidas· sobre a gu:erra· na;. Rus
sia,. os exércitos ·Eiovl~tl~os ·'se-•en~on• 
travamhoje .pela: manhã,·,a: 16 qullo
metro's de Taganrog,.' a .. 24 qu!lome- · 
tros de Novorosslsc, ·a·-48: q1Úloin'etros· 
de Orei 'e a"64' ~ÚUometros 'de,Polt.iva; 

(>~EL ISOLA.DA ···. · · 
iroscou;. 20 (U.· P,):,-:·URGENT.EI 

- ·os ultlmós despachos recébldos·:,da.. 
frente de .luta ·1nform'ailvque·,i,;!i, •for. 
ças rnssas coii,v'erge1n .. , rapidamente 
para .Orei; de três,dfr,e-çpes, ·. .· · 

Acrescentam'· 13,s Jnforu1áções: q'iie., a 
referida cldadé . jâ · .esta. isolat1ii: . por. 
três lad'Ds. · . . · · • 

CONTRA-ATAQUES·· rc.EiP.Etrôos. '' 
1'IOSCOU, 20 (R,.~ ~ '.UJ:tG$NTE·-

Agora, · .nada ,m,.15. pode deter. 9'''ii.van• 

.. 

:';?·p~~: . :fJflM.-IN~R.
~· '·'o F·:Ê'R.Ê\ê-.E.M':o.,·s 

- ~;. :-; ... 

',·, '>;'" 

ço fulmina.nté diw tr,:,pa,,i russas,; que 
lnyestein à.niea,;:a4oram~rite,}lá.:/r.~.~Jã'0 
de Ore!, Pcils. os: !hu)tieros:~.•<leseperà
dos· · contra-atàques , lançados:. pelàs 
forças', álemãs,' enviadas. às pi-eitsas' 'pa
ra a zon'à ·de· bà.talha, forà'nÚ sllltemâ
tlca:znente per<)ldas · .. P.élos s~lí:lados·'.n.-.
zlstas 9brlgado11: ·a fugir, .,erti ···desor
dem, . relatam .. · os• u1Hmos Aiispàêlios 
recebidos. · ·' . . · ., "··· · 

'A TATICA: DE REUTER'' ' 
LONDRES,. 20· (R;) - J:>ode-se ago

ra ,afirmar que·•'o exé'rclfo. russ·o; .to 
general· Reuter , apanhou '.os,C:a!emâes 
eompletainente,destruldÓs nas delesas 
de. 'orei, pois a• espantosa· râpidez•·do· 
avanço. soviético piirmitiu que Úina 
coluna proéedente do norte rompesse 
a. . frente naz.lst~ poderoJ;amente~,'tór
tlflcada. e ,se' esperav"à:.:.que, as· tropas 
de 'H.ltler a defendessem 'a.té ''ao, ex~ 

•. GALERIA··. PAULISTA.-DE MODAS\LTOA • 
., ....... :~'. 

·RUA .. ·DIREITÂ~-J,62•190 CAIXA·:POSTALi 117 · 
., t: . ..:..•;··, . .;.. 

tremo de suas energias., . . · 
O :general:Reúter esta. s.egulndo·fÍef. 

mente' à tâtlca: ·~do ·.-general •'?ollco'I, 
para a càptura dei balua.rte dé Carcov. 

1. : · ..... ' ,. ,' "' .· .. ,,,. ' .,.·,' .. ' .,. .... · ::, ,'. 

·os·.:·ALIADOS 'CASTI-GARÃO·, ··PESAUAMENTE:,··n·TERRITURltl·JARONtS ' BOLET!Íll SUPLE'it'JliS-i-Á:ri,~=-- ' 

,:MOSCOU, 20,(R.) ,..::... p.)óJe,tlm,su•., 
plementar· d.o ·comunicado<r.lisso. ·de .· ·• .- -··· •. · .. ' ,: -~ ··-. ··: :-:>:~~ .·. ' ..... . ,··: ,.. . .. ·. ,· ·.. ·' ··. ,. ·" 

.. ' ~ ·~ 
hoje informa::, ·,:," '' ,,,, ·'··.·~--.·-·e, 
. "A. oeste de .Rostév. grandes •. formá,. 

ções' ,de ' tropas russas' ÓclÍi>a.ràni,., ti~s' 
l'úca!ldades 'lnll1llgas poder~sái;heií~e' 
f'?l'tff!ç11,da.s. Mais de 200 a~erriJeÍI .:.fq•, . 

Declarações · :<10 · presidénte '':_'Roosevelt ,~ ie~ifü )e: Tugôoii~]óirera~ ·,devas•!.'._ : ' 

. ti!, .ml!,nlqul\àdos .durant.e .~ •• ~f!~a;,lt~ :4 
oeste de. :Ro,vlno as tropas. sovle~lllli:• 
OCUl)arà.m uma grande locallda.d,e;•tl),~i 
Pll!JQSQI> cqpil>ates. · . ..·· · , .. .,. ~ 

. t1dor · · 1taque. -aerêC> -~ ·A luta_. •pela, posse • df:·Q11rma. · 

Em outro setor, . o.· inimigo co~ff~~ 
ata.e.ou, s~11do repeÜdo, .. ·· ,. . , . , : 
. Ao norte. de curse .a~ ·tot~a,i' ao:vll!ti

eas repeliram" \1111 contra-ata.que aiii
inão e avançaram· em,, vii.rios pontqs. 
Mais- de· trezentos .·Sb)da.dos Inimigos· 
foram extermine.dos. ,dur.ante .. um ata-
que notúrnó. ' . ' ' ' 

A oeste de· Crasno4ar lnumeí-à11: :10·
calldades foram capturada.a' pel!lll•'tr,q • 
pas. russas .e o exétclt.o so.vlétlcÓ' que
llrou a· linh.a·. défensivâ.: lnfmlga./ inu
tilizou um campo 'dê, .mi.nas e ·agora 
avança. vl9lentamente, · 

COllll,JNICADO FÍNLANDJtS .... 
ZURICH, 20, .CE,).· -A,emlsio'.r,a. àie

m~, citando um· com1mlca.do 'do -alto' 
comando .ftlandês,. anu.nclou:· que. "a.s · 
tropas russas efetuaram 'três •.tenta- ' 
tivas-de deseinbarques-zia'âre·a do·Iago 
SenUaervl, mas.· ·fracassaram -diante 
da resistência. ,das nos:iía~ .fii,ç;i,s". 

.OBA.IA.N ,. . • . .: , . 
MOSCOU, 20 <°R.) -:--. Às tropas ;<lÍ,~, 

mãs 'que defendiam Obalan, ..• cldàde
cl"iave entre Curse· e ·càrcov,• reêusà'• 
ram-se a, ,capitular quando :,as:•foi,i;às 
russas completàram .. o eerco_-:daquele 
baluarte. . . . . . -· .: : 

Em me.lo a uma,. vlol.enta tempesta- · 
de·, de, neve os qanh~<is russo'!. ,l'!,nça
ram uma avalàn.che:...de obúzes: s.o.l)re 
a cidade, e logo '.em ··segu!dil,' à: .tnfan~ 
tarla russa . atiroú-se' · ~o./áss11,HÓ . a.. 
baioneta · cala.da p!i,ra'.· completar·· o, ex
term !nlo ,da guarnl!)ão, aleinã, 'c)l;fo 
remanescente não ;.po·de e.o.nier .. a.· ar
remetida. rus.sa., .. e, fol .. :Capturado~--, ... 

LQCALIDADE;S OOUPAD ... s·., · 
llrOSCOU, 20 · (R.) ,_.,... Na ·i-eglão oes

te· de Crasnodai,-, as "iroti'as:,.ruàsas ca.p- · 
~uraram uma. série de locàl!d;i.des ha- · 
bltadas. · 

Numa desesperada it<111tàt1va.:.,pa.ra. 
defender o avanço :russo, 011 al<1mães 
construlra.m 'a,p,i:essadamenie ,uma, ,a. 
nha. defensiva semeada/4e campos::de 
minas. No entanto, as-·f.orças áóvlétÍcás 
romperam por entre, essa·-Unha.-e ·con-. 
tlnuam· a ·avançar; depols,de'.;ter·.re• 
chaçado as tropas · nazfstas •. qu~· ten
taram' 'Interceptar' .a süa. mârêhâ.:0•• · 

.No. decorrer ·de· :combates''•a:~r-eõs 
travados na ·frente, o.s : r.u,ssps :de'rru
baram 9 aparelhos da. "Luftwa!fe·'.',· 

'W Ál!HIN~'J;'ON,• 2~, (ReutH•), - o' 
P,Uifêl.1~t'f llb~*~~'~!l. • tf~-~J)t~du;, em 
1m}. ,J. >:1ijít. {I'. ,JbiP .. r.im. ll!t···· fJ.1!, .. • ps f .. ~.tados Ya e+'Çf .~Ht~~íf~'·"qtll!~fr ... a Çhina 
pqm~ .Jil11-f, l'Hll- uhl'0 atil,que l!,P.'"J'apão. 
· :A:cresce~ti:)u' ·,o primeiro magistradc,· 
norte,à.mericano que a oteljsiva con
tra os jàponeses não serl:i. · le,;ada a 
éteito · co,m um ataque à.S ·.!lhas, ; uma 
por ·,uma, mas com a .interceptação das 
linbá.s lnlm\gas proxlmas de seu pon
to yital, e c'Qm a u tllização Jia Chi 0 

na: como ·trampolim para um. ataque 
maciço ao Japão .. , . , · 
O J~PA.O SERA '.l'ERRIVELMENTE 

. .BOMBARDEADO . 
WASHINGTON, .20 .(U.P.). -'-. O 

'presidente Roosevelt d~ciarou aos 
jornalistas; na. farde de• honiem; que 
o . Japão será. terrivelmente .bom bar• 
deado, no. ,d,ecorrer. do. ano de 1943, 
,reiterando, .assim, sua formal pro
messa. do ano passado, üesse sentído. 

SETE E MEIO JIULH6ES DE 
,- ,HOIIJENS 

WASHINGTON, 20. (R.j - Segundó 
declarou · o presldertte.. Roosevelt, ·. ó 

· exército norteaamerlpan.o. terá.~ es.te 
ano, .se.te milhões e melo, de . tiomen~. 
Acrescentou= o ,presidente . que no ou
tono PfOXlmo- estaria.ln completos ·<JS 

e!!'.tlvos ·propostos p·ara 1944. 
.. L11'Í'A FEROZ PELA ESTRADA 

DE BURIIIA 
· CHUNGKING, 20· (Reutere) - O 

eoniuiilcado chinês lnfor,ma,: 
"A ba.talha da. estradá. ,de- BÚrma, · na 

reglão·_:·ocldental do· .Yunan, · está. se 
tornando éàda.. vez.·:mals fUrlosa. Os 
chineses entràm violentamente em 
contato c·om: »as forças·. japonesas que 
atacam ·pelo norte; procedentes de 

·Tanchung. Não ha. qualquer mudança 
,de ,po,slção. e ' ' ' ' ' ' ' . . '' 

As. tropas ·nipônicas que desembar
.caràm' na costa merldlon~J. rià.s · PJ·.o
xhnldades do território · da Kwa1úi
chowa.n;. art.édado · pelos franceses. fo-

IN&URR~IÇÃO · NA. .. BULGABll 
CAIRO,. 20 '<Reuters) ...: A emissora 

local' anuncia ' que as "tropas 'do : éxer
citó . bulgaro se . ?,tiha.m . de prontidão ·. nçs 
quartefl/, em consequência do receio de 
uma· illllilrreição. n~ !'.la.is. 

RENoAs 'Pª~ª\·,.L1NoER1~ 
'RE,ND:AS .•. d~,(~~rte, feitas' à,:, mão 

l 

. REN D"S--pai;a ; alvas:.:.~ ,rÔq u et~s · . 
REND~$- ,:d~· ;1todas-- as . qtialidades: 

Comprem ·~a, casa .:especi~lista--. 

A ~casa .:o.-.de' :tudo ,4f::m~is '.barato , ·-. ·- . , . ...,. . . .- ·-r :"' .:· · ......... ,·- ·.· .. 

:1.: C'O.,E:L,H':"O D·A.: .F,'-.o,.N;S/E,c~J, 
RÜA :D,A.S · ·P#MEm.Ág,:}88':.A ·9Q 

··\têJ.,5~.4070·..;..·s; PAULO· 
-~ . > •'; ' . 

J ·' 

1 

ram comprimidas até a linha cost~i~ 'N~V!!, ~ret11,nha :...: Gismàtã. ~,~s-
.ra, apesú po. pesa.do ·apoio à.éreo co11i· so~ .bó~l>a'.i'déaéióres pe~ad!>:9 .. \a~ci~ 
que contaraní".· .. · : . , . -~ rani ·U)'q c~wu~l • .o de cln.co ;llllJ.ton~-

·o •comunicado ;meMlcm$~tà:mbem lu~- .. ladàs, · aenfo tntercepta!io11. ;Pl>r• <1~:c:é 
ta sangrenta .entre Nankin .'.e ClJan-· taças ·1rúinlgoiJ, três ,dos quÍj,ls fo'l'à~ 
gài. Na rêgiãei meridional de ,HUP'/h . ae·~Jruldõ8, 'Nossos' â,vlões ree;resàu~í,ft 
os japoneses foram repellcfos, -. dei-· a. salvó. . · · . · - ,· · ': ·'. ";· -. · ~ 
xando no cámpo • dá luta 400 mortos . Cabo -Gl.oúeester -, Nosias ,un!da(!ti 
e' feridos. . .. , . _ . . : ·pé;ka:das . dé' tecoriheclinento .. liomlnl,J;• 
A AVIAÇÃO A.LJ~DA AT:AÇA .NAVIOS dearaiá trans!lOl'tes 'iÍl!mlgos ,·e '."frq". 

.NlPONICOS · Ell1 BUIN , . pa.,s. ao longo da.. costa,, Sete .à.pàremós 
MELBOURNE, 20 (Unltêd Press) . .,.. de caça ,inimigos ln,terc.eptaram no·~; 

Bombard'eadoré.s p(>sados., .. das . fpr~a_s •· sos .. a.v.lões, que, derrubaram,9-q ,_ af!l,,. 
do general. M;,.c,-Ar'thur a,tacaram c,:,m · . gentà.fam os. dema·ls, .. ' . 

· plerto êxito grahdes tran~pc,rtés:,tnt- ' Nova GuÍné ~ La.e ~ Nosilol!I apa.r~
migos, ,num -total de. 27 mil tqriela~as,. -· lhos ;de a.taque bombardearam: a:t:',;1.l-· 
os quais· sé' encoiúravl!,m no porto·,tle delas .·de: BútJlí.um. (1 · Angarl. Nossps 
l3uln, nas· ilhas Salomão. . . · ... ·. . .·. 'càça,'s, de Jtartde· .. atttonómii de v9.o 

· Vá.das bombas de . quinhentas·. u~·. <metrã.\hararn a. ,rer;tão. "':' • , , ·i'. 
bras · de pesó ca1J11, .· um11. ,ca.tràl'r\ · .em . . Wàn -.·.Nil,o '.se ve1·1t1caram. modifi'." 
cheio s.obre os. navios mercantes ,nlP<?• ·ca;ções. · ·'. · '.' · : ' :.:,: 
nicos, que flca.ra.m Pt:e~_a,, das: ép.ama~·,,. Sitor ,.noroeste - Novâ,c~uln6· ~-· 
e .. provavelméhte··afundata;tn •... · là.ndesa .. ..:.. ·Mara.uke' .···,'. ·Um hldÍ'ô• 

COlllUNl(;ADO aíriãÔ 1nimlgo sólltâriO ll.~aeoÚ ·a. f)Ol\a, 
QUARTEL GENERA,L ,' DE · :MAC . laqcá.ndo ,dt1às bombâs, que· calra,111 

AR'l'HUR,. 20 ( Un1te4 .F'r_ess) :- .J!l ... o na bafa, ·se111· cai.usar danos''-. ·. · · • 
, seg~'.nte o co_rfµni.caào, of~_!11.; 11.ll_a.<lo, '.NÓ ·EXTllElllO ORIEN'l'ÍDC ·· · 
·'dis.tnbuldo .. na. manhã · ª" .'liç:Je: · ·. ,,_.OVA DELHÍ, ·2.0 .(Reu'ters). •-•,J!l:'o 

· "Setor n·ordesté - Salomão· - Butn •' . 
_ Nossos bombaràeàdóre.s pesados 'e.'. 'segUlnt·e O iel.'tto,;do· Cóniunlcado _'çe 
médios ataClaram · ontem a: _noite navl6s hoje ·.do quartel' general brlta:ntco}iio> 
e aeródromos 1i).1migo.s.Nutr) à.tâqu,e d<1· Extremo Oriente:.·: · · • .. ,, .. : · ·; 
póuca. a.Ítura, • não ob;stànte o !nt.ens:o .. "Durante-. a. noite J>assada·· 1!,Vfões 
togo· aiiti-a'éreo, noss:a:s ·Utildadésji'es.'á- "Llbei-atôr•i·'Ievaràm a efeito iJm· &t• 

' razador ataque contra:. o aerõdromoja-
das ât.fnglr~111,. co111 bomba:s. de. 690 li~ ponês.·. de·T-0ugoo, ·Multis .bombâ1r fó-
bras · dé, peso, quatro carg·uelros com 
0 total de. 27, m,11, t.onelada.s .. Um ·,dos · · rá.rn · vistas . explodir ein diferentes 
bai-eos,' de 9 'mlÍ' tóttelâd\i:s, :tor alva"- í>à.ttes das á,r~alí vlsa~as,, onde'·torâ.Íll 
jado em.· cheio por dilas ,.bombas, ti- ateados .numerosos .Incêndios. ·um ó1.1 
cando en'vól'Vido pelas ch'arrtasi outro, · dois .,càéas . noturnos 1ri1ínigos, · teh~á-. 
de se.te mil toneladas foi atlri'gldÓ duits rà.m tritercepta.r · as· nossas .·tormações;. 
v, .e~S91do-se des.prendei'. Ae µm la' s~ndo>potern abatido~. · · .·· ... , 
do, .. fort.e colµ11a· de tuq\aça •. 9, ter.. . Ontem;, os nossos ~Blen.helms" b~~-
cêiro; ··de ·s · mi[ to1,1el~d~s. r.ecébeu'dµà.s'· ·". baréleara:m · duas• IocàUéiad-é_s · 'nà'. Ulla 
bombas, nulh col;ltado · e .. o: ifuarto na- . ··· ··de AéJ,uiab, . tendo .aparelhos dê -eilc'bl• 
vio, · de '3 mil tonelada:s, foi alcan·(;IÍ.~ ·, · ·ta· ·atàtiádo"-·as i>oisic;:õ'tis 11:ilintgas "'de 
do porr uin proietil, enquanto .. outro Gog.ó,··a· nietl'.alhadora'.de. h11.lxa. a~tu'.~Íi; 

. explodiu a uns três rhetro~id,:, casco. . "EIU ;dgum p'onfo de Bur.ma." ;:os 
Nossos· bomba.rdeadores m'édlos· · ita:- . n.o.ssos ,caça.s em , patrulhas "?fe~slváa 
càra,:n o .~erMromo. de K:asiie, :na Ilha ·afundaram· uma einbarca'.çã.o ·lrítmi~a 
de Ballale,. e a base dê·' .hlàro-a:vlões, • e destrulram numerosos· va~ões .té.r! 
·causan'do·, "ineendlos .. · Nossos âpãré- · rovlã.rfos... .· · . · . · ' 
lhos; que não foram tntercêptados, ré- . ,' ]Jurante essas ações não. se perd~u 
gressá.ram .. todos a ,,salv_o, UIU un:lc~ '. av~ã:o .· brltan!co"; 

· Disc·úrs.o,d~f Pritrie,iro.·tord: d,o·· Abniràntado ·Bntatiico :·: 
LONDRES,. 2.0 (R.) URPENTE - dos •Juntá.mente com ós' 1,nals podétb• 

-o,, Pi-lrneJro- Lord-· . d<?:--,.Alm.lr~n~,'ldf ···'·"'Sps· ataques · da armã. a'~r'éa ~dll.'ºR:;f:F, 
Britanlco, Sir Alexandre, revelou .ho· · e, mais re~ent;emente, com _o,,au,'i:lllo 
je, 'em' Bristol; 'que' 1~6 "'iirildãdês, do' : 'da· á'Vlàção ltor.te•amerl<lalta.; &fUntiR,• 
"eixo'' ,·fo1·am postas a ':pltp,le,,·no. Me· ta10. ou destrulra10. em ,aguiU!I, do:.tií~~ 
àlterra.neo, •ap6s · a· . batalha' de: E! ditérraneo, pada ,menos. de: a&. :u'iif-
·Alàniem.,· até· tins.'•d(I ;Jari"eiro•,ultimo.. da.des: de lfasteélmento do, !'elió'.',' ,r~-
•·,: U2 ,UNID&J>i!:S DA1'1'.FlOAl>AS.. -·pres_entândo uma arqueaçã.o total -~e 

· . · · ··. ·· · ·""· · ' . • ·· \ .... ·.: · ,, 336 mn: toneladas,._ !!,lém: d,i :da.n!~~ 
LONI?R~.\l •. 2.0; (R.) ·.- :El!l 9~fU .qis- car, ·U ·outras unidades répresentando 

.. curso de hpje. em Brls.tol,.·o. Prlme1t- . · 199:ooo·.toneladas. ·:· .. · . , .,, 
ro .~oz:d do ·Almlrantl'!-do ,l=fr\:~n!c?. ,re· Danlflcà.ram alnda. ~8 navlos, num 
vefou 9ue 112 unldad.es ,d? eixo fo· tótal ·de 199.00i)' toneladas, Assim, tê• 

. J"am danlfleadae·· no Me.dtte.rr-a11eo,. de- 'l'lloil·. um. totil :geral de:..j4g uillda.!Ú,s' 
pois, da·: bata.lha de Er A-lat'neln e· até aturidad.as ·,ou.·· da.n1mi'a:i'1,i,s;; . repr~.E;en• 
fins de. Janeiro u!Um,o. , taildo '-uma .to·nelagem 'dé : $2_$.0'ÓO (o•. 
. . . · :o 'Dl~C.UBS.O. ... . ,• . ,neladãs, à.temi dã ·perda de cen'tê~às 

LONDRES, .20 (R.) ·.,..."(E~:·:stíu' d~t. ·•de 'ni!.lhark de ta~ques,· ca.nb?ie~,:;111'µ
eurl!o. de .. hoje,· "'~ .- Brls,to\~,·o · Prlm.•· ., . nlções, ~!ve:r~s •• comJ\ustlvêl,: .~q_lilpa• 
ro. Lord. ,do, Almirantado . Bfltani<;o, enfos .. ê' grahêle numero de ·tríi.pa:s. · 
Sir Ale:xandre,: teye op<>"rt'uillda.d'e 'de · ~sse trabalhei representa · a, éonêr.Í!• 
declarà.r, entre-- oútrà.s ·cohias;.· .. o. se- tJza1:ão da prc;il)'essa do ·prlme1r'o''in1• 

· guint<!,: . . .. ·... . . !)lstro," ,sr: Winston ,. Yciiui-.ch"Ú'IÇ.''de 
· >'Nossos. subma:rllfÕ.s, éu.!~'·tPa.ba.lh.o o.bi'lgar- o• jnfoilgo ;a· saiigrar ·.al;ê',·,o 

1\~ · :i:>.P~d§·)ttt '4.~Yiclª-.1l;):í.liti,. il,9Ci~•: ,; ·!~'1 /"' : · : · '··- ~ ... ,, · 0
~~:. 0 --,, 

' '; .. ' ., - "' " ,.- 1. "" • ' - . ' ' 
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A possivel vinda do Santo Padre 
Ao Bi·asil, noticiada por um telegrama 
concernente à viagem de Mons. Spel
man, Arcebispo de New York, a Ro
ma, já foi desmentida de modo ca
tegorico. Assim, ao que parece, não 
teriamos mais que fazer reflexões so
b:re este fato. 

Tal, entretanto, não se dá. A ma
gnitude do assunto, bem como a na
tureza de alguns dos comentarios que 
ele. provocou, nos forçam a consagrar 
a tão revelante tema alguns topicos 
desta secção. 

Trascorrendo mais um aniversario 
da eleição do Santo Padre Pio Xll 
para a Cated1·al de. São. Pedro,. ao lan
çarmos os olhos para esse passado pro
ximo ,que 'é constituído peios . ap.os 
de governo da Igreja por S. Santida
de, podemos dizer que, seguramente, 
nenhum· outro sucessor de São. Pedr~ 
viu o mundo todo sofre, em tão pou
cos anos, tamanhas convulsê ~s. 

A Providencia Divina, entretanto, 
com uma infinita misericordia pará 
com os homens, quiz dar-lhes, nestes 

*"* momentos terriveis da, historia, um 
Antes de t~do, é preciso dizer que guia que, por suas extraordinarias. 

a noticia, que desde o inicio se apre- qualidades, apontasse à humanidade 
sentou icomo um simples "consta", o verdadeiro. caminho da salvação .. 
impreciso e revestido de quasi todas Vive o mundo· em revolução que, 
as caracteristicas de um boato, cau- de queda em queda, o conduzem para· 
;sou não obstante uma sensação enor- um abismo. . · · 
ane, e encontrou muitos espirítos cre- Foi a revé:··3 protestar.•~ que, de
ciulos que lhe deram guarida. E' que sorganizancio. o mundo, faciHtou o ab
a· ideia de termos entre nos o Viga- solutismo dos :reis, anulando o va-
rio de Nosso Senhor Jesus Cristo a lor moi:al. e material da elite consti-. 
personificação daquela Santa Igreja tuida pela nobreza. 
Católica que é a alma do Brasil, de O mundo, orgânicamente hierarqui-
tal maneira fez vibrar nossos cora- zado, com a aristc,cracia,. o clero, a 
ções filiais, que constituía uma verda- alta ·e baixa burguezia, as comunas, 
deira luta interior, o desprender-se o os ofícios. desfez-se aos poucos, nas 
espírito dessa hipotese fascinante. Se mãos de senhorei? onipotentes,. - e 
algum dia, em horas de provação ou facilitou-se então a revolta liberal -
de· gloria pouco importa, o Santo Pà- a revolução francesa que destruiu de
llie viesse ter ao Brasil, o mundo ve- finitivamente todos os valores, im'-
ria Q que é o fervor de nossa entu- pondo o individualismo mais 'egois-
siastica e incondicional adesão à Ca- tico possível. 
tedra infalivel · de São Pedrô. A maior Eram os . ventos semeados para a 
das .cidades do Brasil, o Rio de Janei- tempestade .da questão social, que 
ro, seria pequeno como uma aldeia, anarquizou . a vida de tantos .. países. 
para conter os fiéis que ali fossem A révolução continuou su.a marcha 
acolher o Santo Padre. O Brasil in'- para o socialismo extremado, que:sur-
teiro · ali figurou. Ao lado de S. Pau- giu afinal em duas· formas, .caq.;i uma 

Não será · uma nova 1'evolução,. ou 
um passo" adiante,. na revolução em 
marcha, nem . ainda : a pretensão de 
retornar aos errei, do' liberalismo, que 
salvará o mundo. · . . · . 

A reação deverá ser no sentido de 
livrando a éivilisação 'dos , erros, àcu
mulados nos ultimes sec;:ulos, .faze
la reconstruir-se sobre· bases eternas, 
de acordo com os princípios enuncia
dos pelo : Sumo Pôntifice, adoptado 
em instituições que· correspondam 'às 
necessidades atuais; · 

Isso exige, preliminarmente, - que 
saibamoll ouvir a voz ·do. Papa, com 

. o acatamento . devido, qUe a recÔlo
quemos · na posição predom: 1ante que 
deve ocupar,. que sigamos seus ·con-
selhos e suas· diretrizes. · 

Em 1918, os. politicos quizeram fa~ 
zer a. paz excluindo, e mesmo .abs
traindo 'da Santa Sé: as consequencias 
estão à riossa . vista. . 

Sem a Santa Sé,· a paz futura. não 
será ·mais que urna tregua, seguida 
de . uma mais terrivel conflagràção. 

Precisamos. aprender· .a ·amar cada 
ve2: mais o · Papa, a v~r nele, . realmen:- · 
te, o representante, na. terra, :de Je
sus .Cristo, a· crer - .e agir sempre 
nessa · crença - que toda à ve2: rios 
afastarmos dos se:us ensinamentos, cá~ 
minhamos para a ruína; para o pe
cado e para .. a miseria, embora ~s 
mais douradas aparencias. 

Publicamos a seguir um artigo de. 
F. W. Faber, que é de grande oportu
nidade, em que .. nôs ensina a ouvir. 

A VOZ DOS PAPAS 

fo que para Já· iria em massa encon- peior · que .a outra: o internacional, O Papa· é o Vig13rio de ,!'esus Gdsto 
traríamos multidões gauchas e ama- com o comunismo; e ô nàcionalista, na terra; ioza entre os monarcas dli! 
2onenses, mineiros, goianas ou cata- com o nacional socialismo nazista: terra de todos os' direit<is e. de ·toda 
rinenses, de todos os quaJrantes en- Aos· erros, já tão graves,' do· socia-. a proeminência soberana dá .santa. Hu. 
fim, não faltando os nossos caboclos !ismo somou est~ ·os do nacionalismo manidade . de Jesus. Nenhuma corôa 
vindos a pé não sabemos de que rin- alemão, traduzido no racisr:Í1ô,. cujas pode estar acilna da sua: de direito 
ções perdidos, todos para se ajoelha- consequencias e dedugão nãp coridu- divino,· não, .. pode· ser· sUdito de ,nin-
rem ante o Santo Padre e receber hu- zindo às. praticas mais imorais e hor- guem. Toda · téntativa dé d<>miná-lo 
rn.ildes e respeitosos sua benção. ripilantes que possamos imaginar, ao é urna. violência, e; 'uma ··perseguição. 

o. brasil-•-n não é cató!icJ t? um mesmo tempo que lanç<>u o mundo E' rei em virtude mesmo de seu mi-
geit_o qualquer, mas católico como se na mais tremenda das guerras, que. nistério, porque ele é de todos os reis 
eleve ser. E ele demonstraria ao envolve '.odos os :continentes. o mais próximo do .Rei· dos reis, 
mundo inteiro que, para ele, Cristo E essa guerra afetá. tão profunda- E' a sombra ·visivel que· -parte· d9 
só está onde está a Igreja, e a Igreja mente o mundo que a opinião geral á Chefe invisível dà .Igreja no' Sàiltill-
só está onde está o Papa, fora da que, após seu termino, a sociedade simo Sacramento. $eu· rnin.istétiô· .. é 
tobediencia ao qual . não ha salvação. não poderá ser. a mesma de antes eia uma instituição que . procede das· nies-

*** . guerra. . . . . mas profundezas do Sagra:dô Corá_; .. 
E' poisi interpretando O sentimento As opiniões e. pareceres sobre a fu- çãi:> donde vimos sair ·. o · Santissirrio 

'hnanime do Brasil, que O LEGIONA- tura organização· do mundo surgem de Sacrarneilt<> e a elevação ,dos pobres El. 
RIO protesta contra .uma meia duzia todos os lados, . os, "plari.ós". prcilife'- das crianças. . . . . . . 
de articulistas se tanto, que, em lin- ram, mas infelizmente, .na sua .maio- E' uma manifeE!.ação>do. mesmo 

,guagem velada na qual alguns termos ria,_ :epre~~ntam :U11111. co,nceiss~o. ª.º . princ!pio. Com . q.ue·, _cui~adJ, co,:n que 
almiscarados deixavam claramente so?1ahsmo, ou ma1J U1l1 p11sso .no. ca'." · ro,spe1to, com que f1dehda.,e· 11ao · de:.a: 
t ·. ·. · . · mttir· · · mmho, da revo!UÇ?.!>.. . , , :· . .. . 

. ran,spai:e,cer a irqn1a, . ~e ... IJ!!l'. .. ~ ,, •. T·N--.~~ , '.~'',•·;V'litid!i:"' ,.::» • ..:·:.'l1'it...:c~~ .. "."·,:, '""". ,.,\,, :i:;."'·':,.;.,· .. 
.comentartos menos -repeitosos. sobre·'o , ·---1 ..... ~;.f";;,~;i'J.,;~. é ':.~e·~1• ,, .. .-.-, .. , ·: . .-, ''" .. , .. ,.... .. ·•:-.: 
assunto. · · · . · · ao · ,a~,,..,~',,J!u,as,': .,av.,1s e11~c. 1c~1 · · · • · '.· ··· , .. 

Um, por exemplç,, depois de comen- teinO principalmente. nas alo~~çoes ~o · · 
tarios .pretensamente espirituosos so- Natal, mostrado ~ verdade110 cam:~ 
bre a vinda de D. João VI ao Brasil, nho da reconstruçao do mun~o, sobre 
· bases capazes . de ,assegurar a ordem, 

Conclue na 2.ª pag. a [Jaz e a justiça. 

,fOLONIA DE FERIAS DA "JUC" 
Realiza-se no proximo di;J 4 de Março 

seu ato inaugural. 

. Sob a presidência de Sua Excia. 
.Revma, o Sr. Dom José Gaspar de 
.Afonseca e Silva, Arcebispo Meiropo
Jitano de São Paulo, será inaugurada 
em. Conceição de ltanhaen, na próxima 
quinta feira, dia 4 de março, às doze 
horas, a Colonla de .l!,érias da Juven· 
tude Universitária Católica. 
· A importante realização que ora le· 
va a. cabo a Juventude Universitária 
'católica teve como principal propul
;sor o Revmo. Sr. D. Paulo Pedrosa, 
O.S.B., Prior do Mosteiro de S. Bento 
e Assistente Eclesiástico daquela as
~iociação fundamental da A.C. paulis
tana. Verdadeiro apóstolo da mociua· 
de, o Revmo. Sr. D. Paulo Pedrosa, 
quando Pároco de Santa Cecília, lan
çou os fundamentos da. Ação Univer
sitária Católica, que ulteriormente 
foi substituida pela JUC, orgão que 
integra a A.C. nos seus quadros ofi· 
cials. Pouco depois de haver reas
sumido a direção da. AUC, o Revmo. 
Sr. D. Paulo Pedrosa tratou .da fun
dação da Colonia de Férias. empre
endimento de grande alcance para o 
apostolado entre os/jovens. Vencendo 
obstáculos de toda ordem. S. Revmà. 
soube despertar o entusiasmo dos 
jovens pelo notavel empreendimento, 
que então parecia longinqua e difi
cil realização. Reanimando os entu• 
siasmos que ameaçavam desfalecer, 
reunindo em torno da obra coopera
dores novos, mobilizando em benefi
cio dela as larguíssimas relações que 
~uas qualidades lhe grangearam quan-
,!1!! -~ ~~!ri~ ~ ~ Ç,egj,I~, 9. ? ·- . . 

Revmo. D. Paulo Pedrosa vê coroar 
hoje uma obra da qual fol ele re·ai· 
mente a alma. Triunfa a JUC, mas 
triunfa por mãos de D. Paulo Pe
drosa. 

Um dos mais importantes coopera· 
dores do Revmo. Sr. D. Paulo Pedrosa 
nessa obra foi sem. duvida o Irmão 
Antônio, artista de fino gõsto e g1·an
de habilidade na execução, ao qual 
a. Colonia de Férias deve o benefi
cio de · um trabalho inapreciavel. · 
Transportando-se para ltanhaen, on• 
de ficou residindo durante um ano, 
o Irmão Antônio se dedicou de cor• 
po e alma à execução das obras, nas 
quais perpetuou as . nota veis quali
dades de artista, tradicionais na Or-
dem de São Bento. . 

Manda a Justiça que tambem se 
faça uma. es·pecial . menção . de três 
pessoas, ós quais cooperaram de mo• 
do relevante na realização da Colo· 
nia de Férias. São eles o Dr. J ósé · de , 
Azeredo · Santos, engenheiro sob cuja 

. responsab11idade os trabalhos se exe· 
c:iutai'i:tm,. e que· se dedicou · des!nte• 
ressailamente a todos ·os detalhes ne
cessários, a EÍl:ma. Sra. D. Olga de 
Souza Queiroz, qu,e não só concorreu 
com· vultosas quantias· como ainda 
fez · donativos de · muitos , e val!osos 
objef.os para a colonla de .férias, e o 
Dr.· Paulo ·Biirros, de . Ulhõa 'Cintra, 
presidente em ·exercfo!ó· da· JUC, que 
cooperou lntimamenté coin· D .. Paulo 
Pedrosa. em toe os os. trabalhos, e. se 
associou de modo ·• decisivo e · valioso 

· a tudo quanto diz respeito à.: Coloniai 
. - _.::-:r~ ·-··--'-·· .....- - -. ~- ' - . ·-- ...... 

vemos corresponder a esta graça tão , 
ni:'agniíica, a 'este amor tão ·.maravi
lhoso que nosso amavel Salvad<>r nos 
mostra na escolha e l),a instituição de 
seu Vigário sobre a terra! Pedro . vive 
sempre, porque os trinta e três anos 
se repetem sempre: estas duas vc1-
dades unem-se entre . si. 

O Papa é para 'nós, em 'toda nossa 
conduta, o que o Santíssimo Saé:ra
niento · e para nós ein todas as nos
sas. adorações; O mfstério de seu Yi-
cáriató se assemelha .. ao mistério ..:lo 
Sàntissimo Sacramento: ôs .dois · mis
térios se entrelaçam, por assim dizer, 
uin ·no outro. · 

A .·conclusão a tir~r cie tudo isto· e 
da mais alta importanciá, é que a de-

. voção ao Papa forma . LJ:11ª ~art1; es.:. 
sencial da piedade crista. :Nao e ,um 
assunto . estranho à · vid.a espiritual; 
como se o Papado não tivesse. rela~ 
ção senão com o -governo da Igreja, 
e não fosse senão -uma instituição 
reÍativa à sua vida exterior apropria,. 
do ao governo eclesiástico, E~ ao. mes
mo tempo uma. doutrina e. uma devo-· 
ção, .é uma 'parte integrante do pla
no de Nosso Senhor. 

Jesus se enco~tra no Papa de. uma 
maneira ainda mais elevada que nos 
pobres e nas crianças. O que se·.faz 
ao Papa· é feito ao proprio Jesus. Tu
do. o que Há de real, tudo o que há 
de sacerdotal em Nosso Senhór, se en- 1 

contra· reunido na .:pessoa de .seli,Vi
gariÓ, para receber nossas homena
gens e · nossa veneração. 

Tão inutil seria o esforço para ser 
bom cristão sem a devoção· a Nossa 
Senhora como sem a devoção ao Pa'." 
pa e pela mesma razão nos dois · ca~ 
sôs. A Mãe de.Jesus e seu Vigario fa
zem igualmente · parte de seu Evange-
lho. ' 

Peço-vos que tomeis . a peito esta 
verdade, sobretudo no tempo atual. · 

O PAPA. NA NOSSA DEVOÇÀO 
P ARTICl,. 4R . 

Sem duvida nenhuma, ·.grandes con
sequências resuitàriam,. para o bem 
da ·religião, da percepção clara ,desta 
verdade: . a · devoção ao Papa é pa~te 
essencial · da, pied11:de cristã. Jsto · dis
siparia muitos erros, rêforniária 'mui
tos preconceitos e' prev.eniria muitas · 
desgragas. 

Tenho sempre pensado que o uni
co meio de .. resólver todas,. lfil:difi .. 

. culdades é. encarar as coisas simples 
e exclusivamente como .Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Vejamos as coisas :tais 
como são nele · e por ele. Em no~oij 
dias há muitas complicações, muitos 
embaraços na Igreja e no mundo; po
rem; se nos firrnassernos .... este prin
cipio, .se nos' unissemos .. a Jesus com 
uma. confiança ·de criança, . tel'iamos 
o fio . que . nos . guiária .. infalivelmente 
atravez •de todos-' os . .labirintos, .:e, não. 
imrull9~ j•~ 'a .. ,sã§~,-~-~ 

São Paulo, 28 de Fevereiro . de 1943 
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Pontif ice 
soa de seu Vigário,. se encontra de 
novo diante de novos Pilatos e de no:.. 
vos Herodes. O Vaticano é . mais um 
Calvário do que . um · palácio. Quem 
pode considerar a comovedora. gran
deza desta debilidade e ·compreendê'
la como cristãos sem. se ·comover até 
às lagrimas? . 

Nada mais augusto aos olhos da 
íé do que a maneira com que o Papa 
representa a Deus. E, como se. o,. c~u, 
estivesse sempre. aberto diémte, de seus 
olhos, e se a lúz. descesse sobre .ele, 
ele .visse, como .Estevão, Jesus as.
sentado à. direit..a do Pai, enqual].to, o 
mundo range os .. dentes ... contra· ele 
com um ódio, corri uma raiva sobre-, 
humana que deve muitas vezes es
pantar a ele proprió. 

Aos olhos .. do incrédulo, porem, o 
Papado, como todas ascoisas divinas, 
não passa de um . espetáculo despre-. 
zivel · é vergonhoso,. que . não .. pode pro
vocar senão cólera e, desprezo,. Este 
mesmo desprezo deve tornar.-se ob:
jeto de nossa devoção, porquê nos de;. 
vemos dedicar a fazer dele uma cons
tante reparação. 

NOSSOS DE\ll,'RES ·-PARA ,COM O 
PAPA . 

í 
Dévemos' honrar o Vigário de Je,. 

sus. Cristo com fé cheia de amor com 
respeito cheio de confiança: e . de · sim
plicidade. Não devemos permitir em 
nós nenhum pen.<Jame\ito irreverente, 
nenhuma incerteza pusilanime no que 
diz respeito à sua soberania, quer es
piritual, quer temporal, porque ·sua 
llle~ma realeza temporal é umá .parte 
de· nossa religião. Não devemos permi
tir cm nós a irreverente deslealdade 
de distinguir nele, e em seu ministé
rio, o que podemos consideràr ,como 
humano e o que devemos reconhe
cer como divino. 

Devemos defendê-lo cóm toda a 
consciência, com toda a energia, · com 
toda a dedicação, com toda a .. exten
são de ação que o amor. sabe empre• 
ga, para defender as coisas que · lhe 
são sagradas. Devemos ajudá-io com 
preces desinteressadas; devemós. ser
vil.lo com uma ubmissão inteira cor
dial, jovial, e sobretudo nestes dias 
teniveis de acusações e de· blasfêmias, 
com a mais entusiasta, cavalheiicsca 
e illtrépida fideiidade, 
· Trata-se dos interesses .. de Jesus 

Cristo, não devémos· :perder tempo, 
nertI nos enganar de · bandeira. 

ções de nosso . coração, ainda q11e sai ... 
bamos que a página seguinte nos re. 
!atará algJJm no:vo. triunfo depois des .. 
ta:s J1-umilhações: . . . . . ' . i 

Estamos numa .. destas tristes epo
cas~ é• um · tempo ·. difícil de suportar; 
porem nem a indignação executa: as 
obras da justiçá dé Deus, nem a amar
gura nos dá acesso junto dele. Há, 
pelo contrário, uma· força poderosà na 
· aflição do fiel; é uma força que o 
mundo temeria, se pudesse somente 
disc!!rni-la .· ou compreéndê'.'"la. · . 

O, silêncio dá. Igreja atrai os olh;t
.res a_té . dos .. anjos qµe a contemplam 
na expectativa dos acontecimentos fa
turas. Devemos tàmbem nós esperaz 
na . paciente tran·quil,idade : da I)rece. 
As .blasfêmias da incredulidade podem 
sobre=:altar nossa fé, as hesítações dos 
filhos da . .Igreja podem atormentar. 
nosso corações; · que nossa dor porem 
não ajunte amargura à sua santida-
de. · · · · · 

Fixemos nossos olhares em Jesus, 
e cumpramos o duplo dever que séit 
amor no~ impõe. hoje. Pigo duplo de
ver, ·Pórque há dias em que Deus es
pera a profissão aberta de nossa fé 
e a· intrépida . declaração de nossa . fi ... 
delidade; há dias tambem em que o 
sentimento de nossa fraqueza exte
rior nos · incita a apoiar-nos mais do 
quê nunca na oração . interior; é o 
nosso segundo dever •. 

A. profissão aberta· de nossa fé.seria 
de pouco valor sem .a oração inte
rior; penso . por-em· que a . oração inte
rior seria tambem quase inutil se nes
ta .profissão aberta de nossa parte. 

Muitas virtudes se desenvolvem· ·em 
seglt!dô, A. fidelidade· porem. não pode 
prosperar senão à luz do sol e no .alto 
das colinas. . ,. 

A , imprensa alemã confirma 
O "Krakarriet· Zeitung" publicado 

pelos alemães em Cracóvia, Polonia, 
confirma as déportações em. massa. 
de' pÔiorieses; do · distrito de Lubeis
ki e anu'i1cia que em· seu lugar se es• 

I-iá êpocas, nas provações da lgre
.. : ... , jâ, em que a barca. de Pe.dro, parece·' 

submergir:..se nas sombrias . profunde
Z~,'Í·. do · inai:> Há: pá.gitj8's :.d!!-; históría 

·' g1.1e ncá. sus{)endem . ª· .ref:,piraçãõ. ·. <i \(án.!á 
do as lemos, é que detêm as puisa:.. 

, tabelecerain cólonlas alemãs; esta in• 
formação provein da· aMncia . noti
ciosa polonesa "KAP". O périodico se 
refere tam.bem a uma. associação cha
mada ,;'Sie'dler· Wistschaftsgemens
cheift" . (Asso~iaçâo Econômica. de 
Colonos) que tem como finalidade fa
vorecer os novos colonos alemães, 
localizados nos terrenos rbubados·a.os 

.polone~es' uo distrito de t;,ubelski; 
. A imprensa Suissa .informa que, . 
. desdel~4t .!lf,JJ.}em~~.11- j,!,,~~'ques~rã,7 ····• .·; 
· tjnn! 9,u, (1:eportai·á \ll · 6,l)~:.9J,)Q, "cria,11tas~:,- · ,.Cj/J, 
entr~ 2. a 8 anos .de idade'. 

'nossa 'cqvardia, ou por . nossa. pruden:.. ' 
eia toda· carnal, ou por falta de dis- ' 
_cem~hto espiritual, de· nos encon
trarmos do lado onde não .está Jesus, 

PS MOTIVOS, DE NOSSA DEVOÇAO 
. . AO PAPA 

Quais são, po1-tanto, os motivos em 
que se deve fundar nossa. de~oção ao 
Papa? 

Se ó Pàpa . é a presença visível de 
·Jesus, unindo em si a jurisdição espi-, 

. ritual e tempofal que pertence à Hu,- · 
manidade· santa: do Salvador, e se r, 
devoção ao Papa é· um elemento in:;. Primeiramente. e ante:;; de tudo, no· 

fato de que ele é o Vigario de Jesus 
dispertsavel de toda santidade cristã; Cristo. Seu. ministério tem por. fim 0 
de tal sôrte que sem ela não pode ha- cumprimento dos · mesmc3 desígnios 
ver sólida piedade - importa muito que trouxerrup à_ teria a presença vi
ver quais são . nossas disposições a sivel de N. Senhor. Su;a Jurisdição 
respeito dei Vigário de Jesus Cristo, se estende sobre. nós conio a de Nossó 
e examinar. se · nossos sentimentos ha- Senhor. 
bituais são. tais quais Nosso Senhor A, temeroza grandez;a do ministério 

. os pede. pontificio é um . outró motivo da nossa 
Não desejo falar. deste assW1to se- devoção ao Papa. Quem pode consi

não sob o ponto de vista da piedadé, derar . sem tremer uma responsabíli
porque o tenho como importantissimo. dade tão terrível? Milhões ·de· conci
Minha posição e meu ministerio, bei:n ências depel;ldem dele, .. milhares de 
como meus gostos e meus sentimen- couEas esperam sua decisão. Os inte
tos, · exigem que encare assim a ques- resses que ele de\Je regular . são de 
tão. · ' • uma importancia súperior a todas as 

Quanto a Igreja goza de paz, é ex- outras, pois que são os interesses 
plicavel que os católicos não compre- eternos das almas. Um ~ó dia de gô
enclem como deveriam, quão neces- :verno ela Igreja tem máis consequên
sária é' a devoção ao Papa, e .quanto · cias graves que um anos de governo 
é essencial à piedade cristã. Podem dos mais poderosos impérios da terra. 
pensar que. seu dever é ir à Igreja,. Como o Soberano Pontifice tem 11e
frequentar .os sacr.imentos e cumprir , cessidade de se apoiar sobre Deus du
exatamenté seus exercidos particu- rante estes longos dias! Com, que. an
lares de piedade; pode lhes parecer siedade espera as continuas inspira
que nada têm qu~ vêr com aquilo ções do Espirito Santo para distin
que consideram cort).o da alçada ex- guir a verdade'no meio do rnido de 
clusiva do governo eclesiástico. Isto tántas contradições ou na obscurida
coilstitue certamente· um err, lamen- de de tais distancias! · A pomba que 
tavel em todo tempo, e, • em todo murmurava baixo ao ouvido de São 
tempo a alma deve sofrê-lo, porque a · ~;;gór~~· não é o simbolo do Papa
priva de. ,graças mais elevadas e a 
impede de adiantar na perfeição. E' . Entre estes gigantescos trabalhos, 
caracteristica invariavel dos santos de talvez os mais ingratos · e os menos 
todas as épocas, ter uma· viva e sen- apreciados, de todos os. trabalhos da 
s.ivél · devoção para com 'a Santa Sé'. ,terra, como é tocante a debilidade 
Porem quando .vivemos em tempos de do Soberano Pontífice, como o estado 
perturbações e ,de. 'aflições ·para: o So- de fraqueza de seu querido Mestre! 
bérano Póntifice. devemos compreen- Seu poder. está na paciencia, -su.i 
der com quanta rapidez desap,arece a .majestade na longanimidacle •. Ele é 
piédade prática, como consequênêia vitima de todas · as insolências, de to
necessária de idéias falsas com rela- das as perversidades que. vêm do alto. 
ção ao .'Papado ou, de um procedi- , Ele é, em toda a verdade, o servo dos 
m'ento tíbio para com o Papa. E então servos de Deus. Os homens · podem 
ficamos admirados de ver como estão carregá-lo · de injurias, assim como 
intimamente ·unidas a nobre fidelida- cuspiram no rosto de seu Mestre. Po
de ao ,Papa e nossa generosidade pa- dem humilhá-lo e ultrajác..lo com seus 
ra com Deus, e tambem as liberalida- !>Oldados como Herodes fez ao Salva-

dor. · Podem sacrificar seus direitos· ~s 
des .dE! Deus 'para conosco, exigências momentaneas .de ·sua pri
. :óe;,';emos · .compar.,ilhar, devemos pria fraqueza, assim como Pilatos sa

. considerar .. ~orno . um dever de · nossa crificou. outróra Nosso Senhor. · Pode 
,piedade inqivi4ua1' partilhar com todo .haver., nos governos. covardjas . cuja 
o.·entüsiasmo ·das ·simpatias da Igreja baixeza nenhuma outra covardia hu
para com .seu .Chefe visível, .ou então, · mana poderia atingir. e· é. especialmen
D,eus . não "TIOS mostrar;í mais simpa- te para sofrer E!stas baixezas .que está 
ti;:t. A cada épo.ca, como a cada voca- destinado o Vigário de Jesus Cristo. 
ção,-'.a graça não .é concedid:i senão · Homens que têm sobre a ·cabega co
sob certas; condições, . · ri:ias· de .·ouro ~m inveja · desta · cabeça 
. Quando. Deus permite que. si.la Igre- coroada ·de espinhos; m·urmuram :con
ja seja atacadà-na,pessoa de seu che-. tra essa clolorosa soberania, pela qual 
fe · visiyel,: .a ,ob,ra . da ,Santa S~ .devE! ele está pronto. a. dar a vida, porque 
ser. consjpera~:la, çomo, µma condição ela lhe ~oi·,'.confiada por seu Mestfe. 

Jtnp.ijcit,a • ele_ .. su~_gqlr pro2.re~so ,. ~ . ·•. é não, é própriedade sua. A cada. ge
', i~f- ~ ... .,..,, .. '' ·~ 1 

._, '• ,_,. . •11!lx@ SU.$':ç;sµcedei !I~ .. ill'J ·~:2Ç§,. 

JUBILEU' SACERDOTAL DO EXCELENTISSIMO 
MONSENHOR . JOSE' ·- MARIA · MONTEIRO 
Transcorrendo a 10 do mês proximo o 25.° aniversario da or• 

, denação sacerdotal ~o Exmo. Mons •. J99é Maria Monteiro, Vigarío 
Géral da Arquidiocése, à Curia l\1etropoJitana f.ez. baixa,r o seguin• 

. . te aviso, sob N.°'3801 

De ordem do Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano cumpro o 
gratíssimo dever de anunciar ao Rev.
mo. Clero secular e regular e fü:i,; 
do . Arcebispado que a Arquià10c~~e 
de .. São Paulo,. no próximo dia :o de 
Màrço, comemorará, oficial e solene
mente, o 250. aniversário de ordena
ção sacerdotal · do Exmo. Mons .. José 
Maria Monteiro, digno e estimado Vi-
gário Geral. . 

Filho da fidelíssima cidade de Itú, 
onde nasceu aos 30 de Novembro de 
1893, recebeu as• águas lustrais do 
santo batismo, a 8 de Dezembro do 
mesmo ano, das mãos do Vigario 

" substituto Padre Pedro Matte11cci, ci;;· 
Companhia de Jesus, na· velhji e. tra
dicional Mafriz. Teve c:omo proge1ii-. 
tores o sr. Francisco de Campos Mon
t(lirÓ, de Itú, · e a sra. · Da, Amália 
Drost Monteiro, natural de· Tietê. . 

· Em menino, pertenceu Moru:. Mon
teiro, ao corpo de coroinhas da Igre'
ja do Bom Jesus de sua terra natal, 
no tempo do· grande e saudoso após
tolo da devoção ao s. c. de Jesus, no 
Brasil; o Padre Taddei. Estudou as 
primeiras letras no Externato, úri
gido pelas Irmãs. de São José, junto 
ao Colégio do Patrocínio, fazendo ai, 
no dia 4 de . outubro . de 1903. a sua 
primeira comunhão. Sentindo-se cha-
11).ado por Deus para a sublime carrei
ra do· sacerdócio, matriculou-se no 
Seminário Menor Metropolitano de 
F'irapora aos 15 · de Fevereiro de' 1900, 
completando ai o curso de humanida
d,es. Em 13 de Novembro de 1911 
requereu admissão ao Seminário .. Pro- . 
vincial de São Paulo;-'sendo 'reitor o 
Padre Maximiano da Silva Leite e 
depois o Pat!re Alberto Teixeira Pe
queno. 

Das mãos do Exmo. Sr. Dom Duar
te Leopoldo e Silva, de p,m.; recebeu 
as. sagradas ordens, inclusive o Pres
biterato, que lhe. foi conferido aos 10 
de Março de 1918, na . Capela do Se
minário .Provincial. 

Saindo do Seminário, foi nomeado. 
· , por provisão de .14 de . Março · de" 1919, · 

Vigário cooperador da Paróquia de 
Nossa Senhora da Consolação, onde 
tomou posse a lo. de AbriL ~ra então; 
primeiro Vigário cooperador · da Pa
róquia o Padre João· Fusenig, hoje 
Pároco decano · de São Joaquim do 
Cambuci. "este posto; o· Padre 'fon
teiro prestou consideravéis · serviço$ 
aos ·.·paroquianos da Consola~ãó, mor
mente, por ocasião da gripe héspa
nhola ·qüe assolou• a nossa capitaJ:. 

Pela. vacància da Paróquià. de San.:. 
tána de Parnaíba, ·em· virtudé da de
missão do Pach·e· Mànuel Pais '.lexàn
dre. S'+~ r~gr~~~iUs·a:~Qrj;úgal1 P.2r ie:r 

expiado o prazo de· sua licença, foí o 
Padre Monteiro nomeado e provido 
para sucede-lo, tomando poss~ do be
neficio paroquial aos 4 de· Janeiro de 
1920: Presidiu o ato solene da· posse 
do Cônego Pedro van ,der Straetên; 
Premonstratense, professor do s.enii:
nário de Pirapora, de s.m., . que pro
nunciou o sermão,. estando presentes 
o Cônego·· dr. Melo 'e Souza, Pároco 
da Con'.'~lação. Padre dr. Nicolau 
Cosentino, que fôra· 'Pároco de Par
naíba e o Padre João Fusenig. 

Adoecendo o Padre Elisário de Ca
margo · Barros, vagou-se a Paróquia 
de Nossa Senhóra da Candelária de 
Itú · e aos 30 de Março de. 1924· o Sr. 
Dom Duarte nomeia o nosso jubilar 
para pastórear tão pbdosa e levítica 
cidade .. 

Aí durante dezoito. anos · exerceu 
edificantemente o munus riaroquial, 
sempre vi,ilante deante dar necessi
dades espirituais dos seus queridos 
fiéis e · cont, ·~neos, não só da sede 
más tambem das · inúmeras capelas 
dos longinquos bairros. 

A éle ieve-se a •eforma interna da 
Igreja Matriz· de Itú como tambem 
a -nimosa e artística capela do San
tíssimo· Sacramento que a sua . pieda
de e zê!o idealizou e concluiu, tor
nando em seu gênero, aquele · ,mplo, 
um rios apreciaveis do nosso Estado. 

Sacerdote piedoso e de trato afavel, 
sempre atencioso para quantos o 're
curam, mereceu a distinção de seu 
prelado, chamando-o do · paroquiato, 
aos 26 de Novembro de 1941, para 
ocupar o cargo· de Vigário Geral do 
Arcebispado, em substituição ao 
Exmo. 1Y.lons. Ernesto de Paula, elei .. 
to Bispo ·diocesano de Jacarézinho. 

Aos 15 de Dezembro de 1941, i.\i,ms, 
José Maria Monteiro foi nom<'Aào. pe* 
lo Exmo .. Sr. Arcebispo membro ho
norário do Colendo Cabido Mctr,"poli

. iano e aos. 31 de Dezembro de il/42, 
Catedrático e Teologal. da mesma ve
neranda corporação capitular, pela 
Santa . Sé, em ~ula da . Sagrada Datá.
ria Apostólica. 
·. Vinte cinco anos de sacerdócio. 
. Vinte cinco anos. de lutas .oi de sà

. crificios, de . consolações. e. de traba
lhos, de beneficies e abnegações! T~ 
Deum laudamus. · 

Elevem-se, . pois, as preces do Rev
mo. Clero e fiéis, até o trono de 
Deus para agradecer . tão frutuoso sa
cerdócio .e desçam sobre o ilüstre. e 
estimadô iubilando graçai; de predi-. 
leção, com as .bençãos do seu prelado: 
o Exmo .. Sr. Arcebispo .Metronolitan,,. 

· · De ordem de S. Excia:. "tevma. 
São Paulo, 27 de ·Fevereiro · de 1943, 

(a~ º9µegq fiml2 &Um ~eirg, 
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ALAM. CLEVELAND N.o- 601 "". . 
Ne!!te momentô de confusão uni-

:versal, o episcopado católico, fiel a 
sua. sublime mlssão, tem levantado 
,a voz afim de esclarecer os espíritos 
e desmascarar os embustes dos ini
llligos da civilização c_ristã:. A 15 de 
dezei:nbro ,110: ano }iróximo passado, 
em magnifica 'pastoral dirigiram ·se 
os .bispos . argentinos aos católicos 
do país vizinho;· 

, Não foi sem à·gradavel supresa que 
vimos ai corroborados os argumen
. tos de nosso artigo de Natal, publi
cano nesta folha sob a epígrafe: "A 
pai.; de Cristo"; · 

domeçam os dignos prelados- por 
advertir que,n.ão h.a orientação possi

::Yel sem Jesus· Cristo que é a Verda
de ·e a Verdade 'total, a Verdade subs• 
:tancial e subsistente. 
· "Ninguem pode pôr outra base, diz 
São· Paulo,· ·B"enã'o a que· foi posta, 
que é Cristo Jesus". 

Mas a verdade que é Cristo só se 
encontra na Igreja a qual Jesus Crls· 
io c.omunicou sua vida é da qual é 
caoeça. Donde se deduz · que não ha 
unidade. firme e estavel para os ho
mens' senão em Jesus Cristo. Com 
efeito, ··a· úrilão entre os homens é 
constitÚlda pela harmonia das in te
ligêÍicias, pela harmonia das vonta
des -e pela :·coordenação no esforço 
comum; Fora da .verdade não é pos
sivel encontrar-se ·· ã. harmonia das 
jntél!g~nclas: A verdade é una e os 
-erros são múltiplos. O êrro não pDde 
:})ois. contribuir para uma harmonia 
sestavel. Semelhantemente, a harmo
:nia. das vontades ·só. pode realizar-se 
d-entro· da virtude· e da justiça. O vf
-clo; o crime, a Injustiça não podem 
servir de base à harmonia. Por Idên
tico motiV'o o esforço· comum só po
de .ser coordenado quando tem o bem 

· l)or move! e a verdade como principio. 
A Igreja; depositária destes bens, 
procura. orientar: os homens para os 

. se.us desdrios imortais. Com os olhos 
·f!to11 na- eternidade; posterga o que 
é transitório e caduco, o que passa 
com o tempo e, perece com o que é 
mortal.· Sittiada em· uma esfera supe
rior, as· formas sociais e os sistemas 
d_e governo estão. fora de sua órbitra; 

COINIANDO. • • 
c, ·c~RNAVAL E A GUERRA 

Certos escritores de meia tijela, que 
se .querem dar ares1 de profundos, de 
psicologos, .de #lososfos, ou de qual
quer outra coisa em que _se. lhes pos
sam· est.itelar o ' pédantismo e a su
perficialidade; costumam afirmar que 
é · dúrante · a mascarada carnavalesva 
que· o .·homem, "tirando a máscara dos 
preconceitos e · das . convenções so
ciais1o; mostra a sua• verdadeira' fisio
nomia,. E · o ulira sediço _chavão, o 
pretencli'do paradóxo encontra sern-

, pre, .,enire ·_certas . pessoas ~raves; o 
a<Xilhimento devido aos grandes ora-
~ulos. 1• • .: · · · . -

J~·e:rá;' nós"áéhaJ'Íl.<is!exatamerlte o con
'trarjq,'_ :No Carnaval, não só a humani
·c[adê' ·não'''tira mascara .alguma, antes, 
-:íe · aferi-à niais · encarniçadamente à 
mãséara : que, nestes ultimes tempos, 
não cessa· de usar. Assim, o Carnaval · 
'não ê um oasis, ou uma tregua; é um 
áuge, ·wn ·recrudescimento, crise d.i-

. }irante°' de um estado crónico. De íat-J, 
o Carnàval moderno não passa de uma 
torpe. fa1sUicação, de uma reles intru
jice, ·dCJ! :uma atróz mistificação. Sob 
pretexto de cultuar a alegria, o Car
naval tr'ahe a alegria. Em v:erdade, que 
é a ·alegria carnavalesca? Embriaguez 
cie alcool, embriaguez de eter, embria
guez de. ritmo, em suma, a com])leta 
desordem do sistema · nervoso, aluci
nação de pessoas que desejam fugir 

'c:ie' si 'mesmas, porque em si mesmas 
morrerão de tedio ou· de nausea. Pa
'ra. uma. humanidade falsificada, idio
tisada, brutalisada, que detesta a sua 

. alma e não quer contemplar a sua pro-
-pria · .face, -só mesmo uma alegria fal
sificada: ·o· •Carnaval é. inumano. 

Neste momento, discute-se o Carna
val deverá. ou não deverá ser feste
jado. este ano,:. Não ficam bem, di
zem, . os : festejos carnavalescos, quan
·do o Brasil se acha em guerra. Neste 
ientidó, até· wna entidade carnnva
lesca. já -dirigiu. um fundamentado co
municado à imprensa; anunciando ofi
cialmente o proposito de abster-se de 

. sues atividades; no presente ano. Nós 
achamos que não só em tempo de 
guerra, mas .em .. qualquer outro tem
po, ·,se devem· suprimir as. festas pa
gãs do CamayaL • ·A guerra, apeuaE, 
vem trazer uin argumento a mais. 
Desde·. que as calamidades são couse
quencjas deis pecados, façamos peni
tencia, e, muito especialmente, afas
temos :as. causas dos pecados, afim de 
que Deus se compadeça de nós .. Mes
mo porque, ha uma inegavel afinida
de, .afinidád~ '+utipla e secreta, entre 
o . Carnaval · e· a guerra. Ambos nada 
mais.· são, no fundo, do que a mesma 

··ammalisação do homem,. que .·o torna 
· c~el e sensual, duas. coisas identicas, 
na realidade: as orgias de Nero não 
eram ... c_oippleU1s sem o martírio de 

,ml,litos 'ci;istâ.qs; ,Assim sendo; portau
.. to; para .que mais três dias de Car-

naval, se já temos mais de três anos 
da . guerra? A , bestialidade de nosso 
seculo já tem este grande Carnaval 

. sangrento, não precisa de ninharia do 
tríduo carnavalesco. · 

NA, AMERICA 
?f.O.VA YORK, Fevereiro - O Bis~ 

. ph' Gawiiiia ·chegou aos Estados Uni
dos .. de . avião .. O ilustre ptelado é 
BispÓ Capelão .d&<! Fôrças Armadas 
Polonesas · e visitou , recentemente 
Jerui;alem. Depóis de administrar os 
serviços religiósos às fôrças polone• 

: : sas na Russia, ·o. Bispo Gawlina or• 
·. ganizou as suas necessidades espiri
tuais e enquanto esteve em Jerusa
Iem realizou outros planos para que 

.. continuasse a ser'mantldo o cuidado 
'; e conforto esplrituai'~s- -tropas polo·. 

nesas, .. 
o· Bispo Gawllna foi nomeado pel.o 

Papa pari!, ser o diretor espiritual dos 
:refugiados poloneses; Devido às fun
ções ·.militares :elo .. Bil!PO .. Gawllna no 
exército polonês e aos _relevantes 

. serviços qiu, tem prestado, o· General-
· ', Sikorskl concedeu-lhe a patente ho• 

.. , 11orária.-.9:e General de Divisã~, 
l . 

./ ... ·--. ·····------ --··4·----

põe-se em contato com elas enquan• 
to sustentam um êrro, ou enquanto ·o 
tesouro de sua verdade serve de ori •. 
entação ao que nas formas dé. gover• 
no implica um principio ·de moral, de 
equidade ou de Justiça. · · · 

Sendo assim, respeita ·a .Igreja· as 
formab de governo que legltimanien.: 
te procuraram para. si os povos, ao 
passo que condena as. doútrinas que 
atentam contra sua divina. missão nes 
te mundo. Não admira pois que os 
bispos argentinos, fiéis às diretivas/ 
da Igreja, condenem explicitamente' 
todas as formas de governo 'incom• 
pativeis com os direitos· lutang!vels 
de Del)s e da pessoa humana, "Com 
a Igreja - dizem eles ..;... condena• 
mos o liberalismo que conduziu os 
povos à dissolução e à anarquia:, em 
razão do abuso da liberdade qu~ tal 
sistema tem propugnado. Condena~ 
mos o socialismo é o comunismo; que 
são a negação de todo o dogma e de 
toda a moral do cristianismo·. Condé, 
namos o totalitarismo sob. todas as 
suas formas, porquanto attinta con·., 
tra a. dignidade humana, despojando· 
o homem dó dom esseJ1cial de· sua li
berdade, e o racismo materiàlista que 
é a negação de toda a ordem espirl· 
tua!". (;orno se vê, a Igreja :não é 
unilateral; com os olhos na Verdade 
. eterna, repudia todos os sistema a que 
subvertem a ordem estabelééfdá por 
Deus. Entre esses sistemas profliga
dos pelos bispos e a sé· e verdádeira 
democracia, a iiemocracia. baseada· no 
Evangelho eterno de Jesus Cristo, 
vai grande distancia. · São tais· sls• 
temas intrinsecamente maus, Visto 
que menosprezam os direitos de Deus 
e desvi1·tuam completa.mente· a fina• 
!idade do homem. El .. por sér assim, 
são e serão sempre condenados qué 
se repelem. Os agentes do mal pro· 
curam,, sob vãos· pretextos, lançar a 
confusão. nos espíritos, -apelando pa
ra fatos singulares de lmpo'rtà.ncfa 
insignificante, para manobra.s enge· 
nhosas ou medidas lo11vaveis ·acon• 
selhadas pelo oportunismo · polítlco, 
afim de justificar esses sistemas· des· 
humanos. Quando um ato humano óu 
um sistema polftlco ·é' de suá. nature• 
za ou Intrinsecamente mau, nada· os· 
poderá justificar. Nesses sistemas vi· 
ceralmente anti-cristãos .não ha evo_
lução possível num bom sentido. Des· 
trulr-se-iam de todo se deixassem de 
incluir em seu programa o que· lhes 
constitue a própria · essência. Pará o 
comunismo a religião será sempre o. 
ópio do povo; para ó nazismo ·o Es
tado - Deus será sempre fn,imlgo 
irredutível dos direitos supremos 'do 
Criador e da pessoa humaria. O 11.· 
beralismo -delx11-rla tambem ·de ser 
liberalismo se não prescindisse· de 
Deus na organização dà ordem .so-
ciat · 

A Igreja que conden11- os erros, an• 
seia por salvar ,os individuos é resti
tuir a paz às nações. Nestas tristes 
clrcunst.ancias em que vivemos 'lem
bram os bispos argentinos aos· cató
licos o dever de ÍSeÍJt!r com a Igreja, · 
colocando-se no · plano superior . em 
que ela vivê. Não ~licito 11:~s'.filbos 
da Igreja i;oinpér. óiVfnêÚiô aa:·paz;)fo 
amor .e .da caridad~, em que todos. dé· 
vémos 'viver·, coni çismas'que 'separam 
os ·cora!;õés e rompe)ll .. a :.unidade. 
Menos licito ainda lhes é etivol ver a 
Igreja nos partidos de suas p1;e!e· 
rências individuais. Guardando-as 
embora para si, devem proceder par!!, 
com seus semeihantes de tal modo 
que sempre se mantenham na órbita 
superior . em que ·se move á. Igreja, 
Na segunda parte da pastorai afir
mam os bis110s que o amor da pátria 
não está em lu.ta com. o amor da. bu- . 
manidade, ant.es, muito pelo contrá
rio, é sua. condição essencial. 

A hono~osa matástrofe que e~voÍ
ve O planeta em Ulll mar de san
gue e de lágrimas esta dor Imensa 
que tortura a h~Ínanidade inteira 
não pOde deixar indiferente· a· ne• 
nhum povo civilizado. Apelam os des
velados pastores para a oração e 'a. 
t·eparação. A oração dos· sacerdotes, 
das virgens e dos inocentes não se· 
rão suficientes, se não for unida a 
elas a necessária revaração.'As gran• 
des catástrofes· foram sempre pre. 
cedidas de grandes aberrações,· de. 
grandes esca.ndalos e de grandes 
apostasias. Ouçamos ainda. a palavra 
autorizada dos bispos: "Para os ho· · 
mens que não quizeram ter outra· lei
que os caprjchos de sua' liberdade de· 
se.,freada foi um· estorvo a Igreja, 
como o foi a conciência e como'o foi 
Deus. Mas os homens sem Igreja, sem 
conciêncla e sem Deus · Jogo se en• 
contraram aprisionados em· seu ,ego·· 
Ismo e em suas concupiscências, pa• 
ra as quais não ha jamais saciedade. 
A atração do elevado do espiritual 
do ideal, fói perdendo. eficácia e~ 
suas almas; e a opressão da matéria 
os foi precipitando cada vez mais na 
abjeção do vicio, até darem n_as. mais 
monstruosas aberrações, Foi dester· 
rado Deus das leis, dos tratàdos Inter
nacionais e até das escolas; e··o fre
nes! do prazer e da vóluptuosidii.de 
tornou-se a 'nor~a dos costume~ pi'!• 
vados. A fulmlftação dã. justiça dé 
Deus se fez sentir então e o incêndio 
se alastrou por tôdos· os angÚlos do 
planetf"· 

Insurgem-se em seguida contra as 
práticas anti-concepcionais e a licen• 
ciosidade de costumes, mormente 
contra os escandalos das praias. -La· 
mentam que enquanto a humanidade 
se retorce em uma agonia de morte 
se entregue & povo a dansas' licencio~· 
sas e a diversõe llfc!tas. 

o epflogo do precioso .documento, 
no qual a concisão se une a .profun
dez dos conceitos, é um grito de es· 
perança. Ha de vir uma humanidade 
nova, purificada no sangue e· instrui
da na e:,cola da dor. NIio ha outra 
disjuntiva senão elevar-se de novo 
para o alto ou perecer. Como éss.a 
elevação não é possivel senão em 
Cristo e com Cristo, a humanidade 
l:\a de abraça1•-se de novo com .Crls· 
to, retornando a Ele. desenganada, 
numilhada, e arrependida, como o 
Dródigo do Evangelho. Nele encontra• 
rá a harmonia, que · só é possivel na 
verdade e no bem; e dentro da har~ 
monia e da unidade recobrará. a paz.· 

O mundo está entre a vida e a 
morte, entre a paz lle Cristo e-a cem• 
fusão Infernal das concepções polf • 
ticas que se divorciaram dos ensina· 
mentos daquele que ~ Q P3;J!l\nJ!o, a 
VerdM§ ~ ~ Y!.4~ • > 

,, Plinio Corrêa .de Oliveira 
Na luta éontra o nazismo.· o. LEGIONARIO. o~upo~ • ~udoú· mesmo í( Russla c~munlsta? {llão é novidade 

sempre _um posto de vanguarda, Esta atitude nos .c:onfer.ó 
todos os dlreito_s para· combatermos outro perigo que aos 
poucos s.~ vai formando e; com a vontade de Deus; )10s 
encontrará sempre ha linha dà luta e do dever. .. ., 

Propala-se, lnsinua.~se, afirmà~se de mil maneiras que 
o· comunismo já não .. é. o que ha. pouco era; que evoluiu 
parà um aóclallsmo muito -acéitavel; e que por Isto quai-
quer pessoa se pode diz.er hoje em dia comunista,. sem 
16<:orr~r nas cens1,1ras. que esta palavra explosiva. pro
vocava não tia mÚito tempo atraz. E, à sombra deste equi
voco, ha- comuriistoides que,,com grande gaudlo para os 

totalítãrios que· vivem da expio ração do perigo comunista, 
começam a resuscitar entre 'nós a campanha vermelha. 

.. . * * * . ' . . • . 1 
Em primeiro lugar, é preciso .não Jogar com palavras. 

Amanhã, eu poderei dizer que "protestante" é que "pro-
testà'j contra•as l)ereslas de Lut~ro. E,i,gai, concluirei que 
so pode ·e até deve ser ao mesmo tempo protestante. o 
católico .. Tais torsões de palavra, .tais golpes de prestl• 
digitação no vocabulário' lógico são lnuteis e até nocivos, 

Ha· Uma heresia-. religiosa, fUosôfü;:a, .política social e 
econômica, chamada comunls.mo. Se os homens que on
.tem eram comunistas mudaram, não se poderá.dizer que 
o. têrmo "comunismo'' mudou. Eles, se mudaram de Idéias,. 
·mudem de r_ó.tulo. E, se não querem ·mais ser tidos por 
partidários ele seus Ideais de outrora, repudiem ostensi
vamente o estandarte qtié empunhavam. Quem não quer 
ser lobo não' lhe-.vlsta a .pele, diz um ditado popular, Não 
querem ser chamado!! coinunlstas7 Então não se digam 

. tais. Do-c!ont'rãrlo, atrairão sobre si o estigma que atin
giu. o comunismo aos olhos'de:t.odos os homens retos; 

·. aue. nem· Stalin nem Lenine jamais aplicaram o cómunls-' 
· mo em toda a sua extensão. Seria fazer a essa abomina• 
"'·vel)lpiitrlna muita honra, Julga-la exequível em toda a 
' Hnbt!,iEles fizeram o malo.r mal que puderam. Nã·o pude

ram faze-lo todo, pois que a. própria_ natureza das coisas 
a tal não se prestava .. Mas continuaram a professar a 
doutrtn·a comunista 'pficlalmente, e a envenenar. me.todiéa
mente com· ela o povo russo, e Isto com tanto ardor· ·que, 
nã.o contentes, a inClculavam por melo da Ili,ª interna
cional· no mundo inteiro. Admitamos que,· premido pela 
guerra, Stalin tenha sido. mesmo,· nãó em suas doutrinas 
nias em ·seus .atos, men9s rigor~so do que Lenl.ne na orto• 
doxla comunista.' Enl que sentido qualquer destas coisas -
muda a sua situação? Quem professa e.propaga o comu
nismo é comunista. E Isto.ainda que não pratique a dou• 
trina que professa, 

* * 
Flnarménte, qual o in~eresse, utilidade ou van,tagem 

desta distinção? O so~lalismo E têrmo expressamente çon• 
denado pelo Santo Padre Pio XI na Encíclica "Quadragé• 
simo Ano". O católico .não pode ser socialista .. Que lhe 
Interessa· agora saber· se a Russla atual é fortemente so• 
ciallst.a ou radicalmente comunista? De mais a ·mais,·qual 
a·_diferença substanclal'éritre o sóciallsmó e o COJnulilsmo? 

Indagações estéreis, a vontade de ceder, de translQir, 

de rec.u<1r, Não foi _com este espírito que os primitivos 

_cristãos renovaram a face da terra ou os cruzados esrna~ 

garam o lslam. 

e A -r o w- 1 e o s 
na · conhecida C-0mprem exclusiv.amente · suas . 'jóias e seus presentes 
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PREGANDO E MARTELANDO • , • 

NOTAS<D·O MOMENTO 
Pe~ Ascanio Bran<lão 

CARNAVAL COM GUERRA o · Nazismo, vamos nos e.ntusias~at 
por idéias, russas e nos d~!ICUidamos 

Cóm e apesar da. guerra, da ôrise da vigilancia S'Obre os pertgosot: _tni;. 
e do sofrimento universal ·desta. hora migos da pátria (os homens da Inter• 
talvez· ·a · mais · trágica da História,· nacional) · estaremos a . braços · _com 
pensaram em Carnàval neste Brasil, oútra perigosa. quintá coluna.' 
Houve protestos, falou o boÍn senso, '1 

à Policia toÍnóu providêllcias enér- .A IGREJA E A ESTATOLATRIA. 
gicas e os· clubes desistjram ·da fo· MODERNA 
lia das ruas, Que ren1édiô! Um jor~ 
na! porem deu esta curlosá nota: _: A ·Igreja sempre triunfante e so• 
Tendo. em vista O es_·tado de guerra berana em face de todll,S a.s,agitaçô.es 

de idéias e de governos que conti-
em que' nos achamos, as Esçolas 'de nuamente se sucedem, Só ela é .eter-; 
Samba · num gesto de abnegado pa-
triotismo desistem do· Carnaval · da na, · sõ ela não· ·muda, diz _ !,.acordai• 

re, E ai daqueles que· a desprezalll :011 
rua neste 1943. Estão vendo só? a ·.persegÚem. Até hoje, é realmente 

l1l .Preciso um cgestó de abnegado im~ressionante a história dos. per-
patriotismo para que neste Brasil se seguidores da. Igreja. Já se escr'e:-
de.sista 'do samba· da rua nos dias do veu O fim. trágico dos Perseguidores 
império do Momo! Seria mister cen- da Igreja, Quando Pio XI teve, a co· 
sura mais i·igorosa de noticias'.e suei-
tos de ·iinprensà. ·Certas patriotadas ragem de enf~entar ·o Nazismo .e pro• 
ele sambista. de cinema, e de Rádio testar .contra .o pa~ismo .e a.e.sta• 
que por af,se lêm e se ouvem de vez tolàtria; dissera. em audiência:. ceria 

ocasião, njio me· recordo. a quem. 
em quando, mostram como se. perde· ..,.:. Eu vi, disse 0 l'apa, a queda Ji<> 
a noção do ridículo entre nós. Damo$ primeiro Reich. Vi ·a queda, do 88;; 
graças ao. Senhor porque já_ sé co- gundo, 0 . terceiro,.. 0 terceiro E 
meçou a criar Jttizo neste Brasil .. ·Já . calou-1:1e.. Sacudiu a .!labeça .. branca. 
hD'uve uma reação. um protesto con- como que a significar:! - .Ele ha· de 
tra o carnaval · em tempo de guerra. cafr tambem ainda que não ·0 _,v. eja-
Aquele abnegado patriotismo no en• 

• tanto nos está mesmo·· comovendo eu .. ·· · · 
· até... às lágrimas! Que heroismo! · Sim, é uma lei fatal da História, e 

A f_SCRAVIZAtAO PELO RESPEITO HUMANO 1.· DIA_S IM. REVI.STA uma :at:',::: ::m::~:~·AZ? ::::~~i::iff!\:!º~~;f:s:g*Ji;;' 
guem, mais. cedo ·ou .mais .tarde pe-

Pe. João B. Lehmann, s.V.I). 
. o respeit6 humano. é inseparavel da 

humana .criaturà e. tão antigo··como o 
genero . humano. Não é nenhuma . vir
tu(j.e, como o ·nome poderia fazer su
pôr que seja. Pelo· contrario: é tolo, 
vergonhoso: e. pecaminóso. 
.. Tolo é· o respeito humano; tolo quem 

. por ele se deixa detérminar .. Fazer 
·ª vontaâe ·ª '.todos, é vão empreendi
mento; querer agradar. a todos,. é ,que_-. 

ltí¼t:c~i,t~iJ~~if~:'J/flJ~ . 
'é .. prepai-ar amargas . Jh,tsoes.. o que 
Úm : aprova, out'ro ~!>i,ld~~-!li }?..- elpgi~ 
de um provoça, Ei '<;~iísii11.a-, sif, 9uti·o. 
o objeto. de_ .amor. de: urrí, ·ei:ccita, o 
odio de' · outi:iÇ 'O g~e J4n. ch,i(m~.Jle 
branco, -o outro o vê preto,· Vfrtúâe 
na 11-cepção .deste . ~· detesfavel . ·. nos 
olhos d!!quele, assim por diante, De 
·Jesus Cristo uns afirµ1a:vam que era 
bom; ·outros o cóntestavam. ''Veiu 
João, que nico comia nem bebia, e 

.. Jogo formaí·am opinião. a seu respeito, 
dizendo que tem wn demonio; Veiu o 
Filho do'. homém. Este comia e bebia, 

• e Jogo·se viu apostrofado: "Estão ven
do o comilão e o . beberrão!" (Mat. 
11. 18). . . . 

.Vé1·gonhóso . e · o respeito bumano, 
quando se trata de demonstração 1·e
ligiosa diimte de . outras pe5soa.s. de 
cuja censura ou ·desacordo se receia 
e -temé, Os que criticau1 a religião, e 
seus praticantes, são géralínente ig-:
riôrantes· em·. ma teria · de religião, ou 
eritão mal educados, e o que é pior: 
elêmeritos . cheios de ... si, arrogantes, 
iriúnigós de Cristo, inimigos da dou
trina cristã atinente · à vida moral e 
prática · das 'virtúdes. O' impio, · o de
vasso· nãó ·se sente·· bem na presença 
de homem piedoso, temente a Deus e 
portanto; virtuoso. O proceder deste, 
o· seu exemplo estatúe para ele uma 
secreta .. àcusaçáo, uma irrespondivel 

.rilverberaçâo, Já Salomão dá expres
são a esta verdade: "Os ímpios abo
minam aquelês . que· . estão -no caminho 
reto" (Prov. 29. 27). 

Si assim ê; a...isto não cabe duvida, 
deve-se então ligar importancia. à sua 
censura, à sua critica, ao ·seu abor-. 
recimento? ·o 'qµe dé'nós dizem, lon-

.. ge . de nos humilhar é. ferir, _pelo con

. trário: · nos enobrece, · nos honra. Os 
Ap.ostôlos tinham por grande honra, 
sofrer esi:arneo por. amor· .a Jesus. 
Respeitéi humano dia.nte ·: dos inimigos 
da crúz é· da. virtude, é cobardia,. hi-

pocrisia, traição. Como tal, .isto é, como 
cobardia, hipocrisia. e traição . é .fer
reteada . pelos proprios inimigos a ati
tµde · de quem por . r,espeito· humano 
esconde ou trái suas. convicções reli
giosa. E' o premio bem merecido;, pre
mio reseJ;11ado :ao transfuga, ,ac>. escra
vo; e que outro não pode ser senão 
escarneo e de_sprezo. . 
· O respeito humano é pecado. 

0

J-e- · 
sus Cdsto,:·a~$im,-.-oi:cp'llsídera; sinão 
que sentido deveria se' dar à sua pa-

. lavra·,.·que 'diz: "Quem me negar di;m-
te,;dos .. homens; tambem eu. o negarei 
diante de·. meu Pai que está• nos céus:?c''. 

,'.(Mat. ·:10.,.:33). O escravo do r~pe:ito 
.h\l]Jlal).O ,dá escanda)o; Si Nosso ~e_n.):i.or 
condena· aqueles que· praticam .:o :bem 
para se tomarem . merecedores de. ,elo
gio humano, qual não será sua. atitu
de diante daqueles ·outros, que, pelo 
mesmo motivo se .deixam levar a pra-
. ticar o mal! . . . 

O respeito hwnàno, por ser tolo, 
vergonhoso e pecado, não deve ter 
logar' na vida do cristão, que, como 
tal .se preza. · O mundo nuncà . · foi 
amigó de Deus, e muito menàs · de 
Cristo e de sua Salita lgrêja. Para nós 
não é novidade isto, pois Nosso Se
nhor bem nos avisa: · "Si a niim odia- · 
ram, a vós -odio hão de votar, porqi!e 
o discípulo não é acµna do mestre". 
Os martires não. conheciam o respei
to humano, nem· os dos tempos ·dos 
Neros, Domiéianos e ··Dioclecianos, e 
muito menos dos nossos dias dos Gal'
les, Lenines e· Caterva. 

• Tornem9.:no's cada vez mais dig
nos desses herois da nossa fé. Os · dias 
de hoje não comportam . meias atitu
des, em cousas de reJlgião. "Quem 
não · vai comigo, é contra Íllim", é a 
senha de Cristo tambem para os seus 
dis,cipulos do seculo · XX. Nada, por
tanto, de titubeações. Passando por' 
wna Igreja, façamos a nossa saudação; 

· ao· sacerdote que na' rua por n6s pas
sa, saudemos igual111ente, como deve 
ser, assistindo a .· Santa Missá, haja
mo-nos com r.:;peito e· em recplhi
mento e, oração; não esperemos pelo 
consentimento dos outros, quando · es
tamos diante do dever de cumprirmos 
as leis de' Deus e da Igreja:. "Pouco 
importa o que o mundo e seus préga
,gará, não são eles, -mas Cristo é, que 
dores de nós disserem. "Quem nos ju!
nó_s ha de julgàr"; 

A PERSfGUICÃO AOS CATOLICOS CHINESES 
1 

. ------- \ . 

NAS PROVINCIAS DO NORTE SOB A TIRANIA VERMELHA 
·· - Algumas cristandades de uma pro• 
vincia. do ·.Norte' da China estã.o so• 

· frend(i constantémente a titania ver· 
melha, que· ataca violentamen_te os· 

· católicos. "Seis meses faz, · escreve 
um missionário 'jesuita, que foram en· 
terradas vivàs. 1.600 pessoas, para ní!,o 
falar· nas outras atrocidades pratica·. 

. das pelo regime do, terror. Nenhum 
missionário foi ainda expulso da re• 
gião, niàs vê,sobre·.si'a,sentença da 

•mo.rte; si. se' atrever:_a exercer seu 
ministério apostólico; Foram destrul
•das as igrejas;· capelas, residênc!a,s e ' 
escolas; despedaçadas- as imagens. O 
pior, por~m,- e o ·mais doloroso para 
o missl.onário é· não poder socorrer 
os >seus cristãos .. -Unia ou outra -vez 
arriscou a vida, assistindo espiritual· 
ment~· a -seus filhos. Sabe, que sua 
pessoa e sua v!da .. pertencem, à ,parte 
do .. seu reJ>anho·ainda não. atacado. 

A conduta dos cristã.os é admiravel, 
· . Dtante ·dos nossos -olhos .estão se re• 

produzlrid<> rasgos .de sublime .herols
mó da parte dos.cristãos,. que alegres 
e. espontaneamente. ~e .óterei;em ,ao 
}11,YJ~.tl,Q.., _§;:9mo §Ucecleu.>!l!, ~ anos, 

na mesma região durante.a persegui• 
ção dos Boxers. . _ 

Quem mais se distingue ·no seu va
lor' 8' zêlo cristão.a, são: as crianças. 
Ufanam-se da sua fé e traj)alha.fu _he
roicamente em propagá-la. No creri• 
l)úscúlo da noite tiram. do esconderi
jo os livros . dé oração, terminantes 
mente proibidos pelos comunlstás; e· 

-se põem a ensinar a réllglão às suas 
ram!llas. As . crianças tê_m um amor 
mliitó grànde às ,orações da · noite, 
para ás quais convidam a familia to· 
da, Sua fé sustenta a de'seus pais. Os. 
comunistas, em sua tirania a.ntlrel!· 
giosa, · chegaram a .proibir toda· a ora• 
ção sob penas severlssimas, Certo é 
tJ,ue, apesar destas proibições, nun• 
ea, e com tanto ·rervor se tem rezado 
naquela. região como' agora. A. .fé dos 
rtossos neófitos, em vez'. dê enfl'aqué

-cer e sucumbir, está lançando raizes 
· profundas. · · 

Conclusáo ·da 1.ª pag. As vitórias rnssas sob1·e· o Nazismo tecem. O. Nazismo ha de fazer ex:. 
estão abalando à muita gente: Não · ceção? · , 

·di:i:ia que o· Santo Padre estava no déixamos de agradecer a Deus que · Napoleão I ~m Fontainebleâu .. re• 
mesmo caso. Não nos interessa· discu;., nos· designios da sua Províd'ência per- solvela empregar . todos· os !:'ecurf!OS 
tir. aqui se D. João vr fez bem, ou mité a divisão do reino de Satã. En- ' da sua política· astuciosa .para ven, 
não, de vir ao. Brasil. Seria arites o fretitam-se duas forças do mal. E se cer o. Papa, . . 
caso de perguntar se .. o articulista, destroem mntU:aménte, No 'entanto aí Vendo-o todo amavel, e a rev.ell!,r 
posto na situação de D. João VI, te- . está uma gueri·a. que só pode ser chá· uma piedade falsa Pio VII o co.rl.· 
ria. i,do,. de canivete em punhq, en- mada a de Satã -contra o Diabo, temploq de alto a baixo e sorriu: ..;.. 
frentar as· forças de Junot. Uma coi- Que pàrtido tomar? Comed·iante! Comediante! · . 
sa, porem, .é· indiscutível. E' que Pio Nazismo e Comunismo l)a rl!a]ida- . ·lnfureceu-se a águia' de Fran·ça · e 
.XI e a· Pio XII, vivendo em territo- de representam duas fórças do mal, iodo·· indignado ·pos"Se a. ·ameaçar· o 
. rio encravado em plena zôna domi- dois flagelos que ameaçam• a cultura,. Pàpa;e à Igreja. De novo Ó coJ\téÚ!,· 
·.nada pelo/ "eixo". mantiveram uma e .a ·civiUtaçã0 cristãs. É demais,. $o- pia Pio· Vlj e córli uma ponta. ·de Iro• 
,independei;i.cia. ·. -politieà ·,tão corajosa, .. mos, UDJ''·•povo · 'qiie ,já,· ·derra;moii' 'sa:n- · · iíia :·· -+··Trágico 1--Trágicc,Í 'Era· a Jf.; 
,;que,,,~e,1 toi:na.r~ ainpos, alv.o :da ad- . ''. git'e ipar/i' sê'' lívrar ·di bÓÍcliévízação · gÚrà: 'da Igrefà. éi.ii faoe. 'itê 'todos' Ôs 
-miração entt1sjastica. do. mundo intei- da'sua pátria; Por:C1uê hojé. ê~ta iinen- tirarioii 'e pó!iUcos qÜe a tentam se• 
:fO<",'.:~;.:,r.i~\~9~. cht~_queJ!dq~ d.e nosso . ~a. shnpàtia; estes rasga.cios elÓgfos duzír ÓÍI ·ameaçam perségui~iá. Ha 
.J.Q.n}!1{1.1ll!íl n.ªP. ·t9,ru-ª~,h~11sg,\J',:essa pa• de imprem,a à Russia heróica à.· Rus• h·om•én's:tfão saturados · _"do orgulho 
. gina.,.da,,f{istoria,,da,,lgreja .. 0 ... sla Ideal 'e Modelo, à Rússia forte e destá"'perigosâ estatolatria m0der• 
.. i', ,.: .. ,,,.,,;;~,.~:.:.,. "*'\''*.,:, ;;_ ,.,~ invencível de Lehine? Os· com unis- na ·que julgam poder manejar ao· sa• 
:st;:Ôí t~" :-.~il-ª\''Jc:,n :;,", B,;,- 'l tas ·andam pondo as ·mariguirihâs 'de 'bor aàs.-suas ideolqgià's a Igreja: _de 
•j;fiff ::J6_J_.v.:1ct;_-., .. ,...,_qie -gºi\m_~re 1 vaªnutfae: fora. Ra um ponto de falta de me- Cristo. ··. · · · · ·· · 

• -·'. m!'.,ria nos. que· velam pela segur-ariça Ainda hoje ha trágicos e comecÍl'a·n· 
· gem: maior numero de .chapeos no. nacional neste· momento grave da tes em face do Papado· no cenário 
·Sacro Colegio. . pátria .. A Revolução de Novembro de Internacional. A atitude da Igreja po-

Amando · e venerando filialmente a 38 não está·. sendo lembrada·· como rem: será S'em·pre a mesma ~ sérena.,· 
Santa Sé, o Brasil presa certamente devia. A lei de segurança não exclui olhos fitos na eternidade . e. segura .e 
rio mais alto grao todas as honras que o Bolchevismo da sua vigilancia. firme como à Rocha de Pedl'O que: é, 
ela · nos queira conferir. Mas somos Cuidado multo cuidado com ós devo- E pode sorrir dos comediantes ·e. dos 
filhos confiantes, Não 'queremos ·estas tos de Lenine! EJ se para com_ ba_ ter. trág"co d t t I t. i d 
hopras, senão .quando a Santa Sé i s . a es a o a r a mo erna. 

· expontaneamente no-las quizer dar, 
atendendo à conveniencia geral do 
governo da Igrêj:i. Foi para a vanta
gem· da Igreja Universal, que se creou 
o Sacro Colegio, e não para a van
tagem exclusiva do Brasil'. O San
to Padre seria aqui recebido d~ mo-
do insuperavelmente afetuoso e filial 
sem. que pela men'te · nos passasse nem 
de leve qualquer ideia de outra c9m~ 
pensaç~p que não a sua bençãó de Vi
gario de Cristo. · Recebe-lo entre nós 
não seria favor que exigisse recom
pensá; seriá recómpensa que nos obri
garia a .um devotam~nto ainda maior. 

. ***. 
" Outro jornl\lista · 1embrou os Papas 
de ·Avignon. Saberá o articulista que 
a existencia de um refugio para ós Pa·.
pas em 'Avignon representava, não-wn 
meio· de esoravisação, mas uma van_. 
tagem para a independencia da San
ta Sé? Saberá ale que· os Papas de 
Avignon prestaram à Igreja grandes 
serviços e um deles até· é venerado 
pela Igreja como Bem-aventurado? 

Os Papas sé demoraram demais em 
Avignon, dirse-á, E' fato. Mas o mal 
não estava em que . eles ali tivessem 
um territprio e· que para · lá tivessem 
ido, o .mal esteve em que lá se dei
xassem ficar. Um :pai vai visitar um 
filho, e lá se demora mais do quê se
ria necessario. Qual o remedia? Ar-
razar a casa do filho?. · 
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. SEMAN/\RIO CATóucb COM 

APROVA_~AO ÉCLESIASTICA 

Reda~o e Admin.Lqtraçãq 
Rua do Seminário, · 199 
· relefone 4-0931 · 

Caixa Postal 147-A 

Assinatúras1 
Ano . • ............... ~··•• Cr. S2s,oo· 
Exterior •• , ............... Ci;. , $50,00 

. Nwnero .. avulso ...... ~ ••••. Cr.· $0,30 
Nurnero,.atrazada •••• ~ ••• ~ Cr. $MO 

Rogem!)s_ aos tl~sos assinantes· comu
nicarem· a mudança de seus endereço• 
para a Caixa Postal 147-A. .· 

Anuncioss 
Peçam tabela, sem compromisso 
Não ·publicamos colaboração de pes-

4oas. extraílhtis aó nosso quadro de re-. 
datores;. · · 

O LEGIONARIO tem o máximo pra
zer em. recebei visitas, às instalações de 
sua redação e oficinas. mas:.pede que 
não sejam as mesmas feitas nas 2as,. 
3as. é 4as.-ieiras, P.Qt wgên~ !io ;;er_,. ri~'"( :. . -- . ,. __ - - ,, , 

.. -~-

O DESTINO DA ESPECIE· · HUMANA 
Num · dos numeros· antêrlóres o 
"Legionario_".. (na·· rubrica "Co
mentando .•. ") jâ chamou . a a- ' 
tenção dos · seus· leitores à o
rientaçãó totalmente ' ' ' . e 
anti-católica· do escritor u: G. 
-Wells Autor 'da Historia 'Univer
sal, este mesmo espirita se reve
la num livro recente de Wells: 
"O Destino da' especie huma
na" sobre o qual um dos nossos 
colaboràdores nos enviou a se

. guinte critica: 

O Íivro não · merece nenhuma reco-
. mendação .. ô autor revela uma exten• 
sa informação· no te,rreno politico é. 
cultural, dando às vezes analjses in
teressantes, e . acertadas das diversas 
correntes. ideologicas .. Mas, por. outro 
lado, não pos~ue o autor, cheio de . 

. preconceitos, nem a mínima compre
ensão do cristianismo, parece cego 
com respeito· à grande .missão cultural / 
da religião. de Jesus Cristo na .histo• 
ria da humanidade, colocando : a -uni
ca· esperança numa reeducação .da. hu-
manidade. . 
' Este· conceito vago: e palidó ·da• '.'re• 
educação" não encontra nenhuma ex
plicação; - · o orgão orientador ·que 
devia ser ·encarregado dest.a tarefa,. 
seria ·uma "Super-universidade", isto 
é, um Instituto · que reunisse os sá• 
bios mais afamados de todas as na
ções e ·que· à ináneíra · dum cerebro 
mundial, orientasse todo o, mundo. . . 

Com esta proposta utópica rqanifes
ta o. autor uma · grande ingenuidade; 
pois, onde existe uma universidade· no 
mundo em que · todos os professores. 
fossem· da mesma opinião em questões 
de religião, moral e filosofia? O que 
não se consegue numa universidade 
qül\lquer, muito. menos se · consegue 
numa "Super-Universidade". · 

o autor ·parece ignocar-que a ·crise 
que ele quer vencer, consiste precisa
mente · na divere:t,ncia · e oposição das 
opiniões e. dos t)rin~pios entre os re•' 

· presentantes · das. dasSE1s dirigentes, e 
que a reur,~<Ío local e física dos diver• 
soi; inteletual$ não . significaria a · u
nião e uniformidade dos pensamentos; 
pelo contrario aumfflit8.ria e · acentua• 
ria à confusão e des.qrientação ii exis
tente. o autor sente .. com toda razão 
a necessidade de .fornecer. ao mundo 
µma ·1>.rientasãQ · unif!lrme, lançada PQ~ 

uma autoridade supra ... nacionai'. M11s 
esta orie11tação não · pode nl,l~foa · ser 
fornecida . pela pura ciência profana, 
por uma .sociologia, por. mais Pl'.Ogres-

· sista •:e moq,erna. que. seja; porque na 
sociologia reina a maior . divergência· 
possivel. . . 
· Só uma sabedoria supra-humana 
que emana de Deus mesmo e que· é 
garantida· na sua infalibilidade . pela 
instituição. divina do magisted<> da 
Igreja de Cristo, pode . -fornecer . él,ta 
orientação universal. e uniforme. 

Sem falar do modo arrogante do au:
tor, que·trae nestes· problemas compli• 
cados e difíceis uma. convicção quàsi 
ridícula da propria infalibilidade,' ma
. nifesta-se na proposta da organi~ção. 
duma Super-Universidade e dê um 
cerebro mundial uma superficialidade 
tipicamente americana que julga po
der resolver problemas filosoficós ·por 
meio de u~à organização extern,a: . 

.. 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Ffacnllzada pelo Governo 
l<'ederul) 

·A escola doA L'<,ng-regados · e das 
Filhas de Maria 

R, Barftu de' Paranaplacaba, l50 . 

Curso 
Curso 
Curso 

TeL 3.799:, 

de Adm lssào a Comércio. 
Proµedêu'tlco e · Técnico, 
Pràtico cem um ano) , 

. Da Lllograrta. 
PREÇOS ·. REDUZlDül;I 

DESCONHECE-SE· A SORTE DO 
- PRIMAZ-DA POLONIA 

Segundo as nótlcias recentemente 
rllCebidas pf!la iinm;eusa Inglesa, sa• 
be•se que Sua lllm,inência, o. Cardeal 
Hlond, Primaz da: Pplonla, não ,par• 
tiu da França ocupada pelos ale-. 
mães,. 

A sorte do ilustre prelado da Po
lonia. causá sérias inquietações aos 
catõlicos poloneses. · 

O Cardeal Hlond residia, ultima. .. 
mente, lll f,!tlUOsa, cidade de Lour.~ 
-~~-- --



\ 
ao·Paulo; 2S ãe Feverelro·'de:19-43 

_'~V-~n~.~: Árqui~i~!~-~8~~ 
MOVJMENJO MARIANO'-:· E . SEU, AP08J'OLAÍ)0 . Io,Gô~ •. ,r~~'ã;itiGô~, Jo~~;G~~~ , telrci:~.~~Í~é Ídalgo:,Êlviõ Càrre;~., 

,' ,São.de tanta. oportunidade e tão a.u- ções .e das reformas P<>.#tico~par~lda~- A' -nudea.·ciM ·praias, a, pureza;·· dos mdndi; :-.Jtisé' Guido~ni, A'rca,ijo r.,'.o- · ta' .e;·,Etírllia 'l'iriési; KaQrti:,:'Ka\Yabe· 
. torlzàda., .!Ui ·paja.vras dl! Sua. Eméla. ·o a mocidade. vem du.er: ante~ dé.tu~o. a. costuin~. · . · . , . ratelli;':João P~r9~ch :MartinhQ' P]..; .ê1tTi.idité ,C>liv~~;l; Wzar~ ~~nedito ~e 

&nbor 'car_dm.'.1. D. Sebastlá.o Leme, refyrmà dos. eost. · uniesl· .· . . . . , Ao coínodtsmo 'da epoéa, a.' actlvidadf · .
1 

. í-ir,·.·.J!liaz .. ~ P .. inoo.·_ ·.m. ,.· 'Rtiíkn .. · .··o ·.Ri. c_:co,•. J9.ª.º. _ · Silva e:.Jandira . da Silv~; SANTO 
J)roriunc~as na conclusão do primeiro Dlrectrizes nóvàs, valor!M.çto ' econo- 'do. al:Íost.o~o. ' . . '. . . .., BaJâsta Rõ't,tirii, ~~eh S~qeSj F!r-: ANDJ;tÉ': César Fasinà: e It'4}ia, Ma-· 
C()llgresso NàcilonaL Ma.ria.no, no Rio .de mhia., alta.s ca;nihtais, .sim, "mas, àntes 'A' carne e ao · demonio: que tentam,. n'i)ruip . Van :qoteghé,ril. e · J3e~~o cir'ucé~t·Josê Nogµ~ira, ~;'lcéd9 Filhe> 
Jáneiro, a -·2' de Ma:to. de 1937. q~ l)ão ~Is.~~., ~suimento :~or.a.11 .·Anie15 -d!Sso,: . a :co~llhhão éucàrlstica.,· gue' guM!là. pa._,. \ Za'mh(!li; .C(ing: :da ~,. Cruz e. Pa~ e, Izolina Serisini, All.t~nio da .. Silva/ 
:pódémos . deixar de as reproduzir aos .· varonmç~o 'das.é consc!enc!ás,. ·ascensêes · · fP. Ili vidá ,,eternal . .· .. .àê' N. S;, J;· ... C.:, Ambrósio- "~ària:.,de e ,, Maria; Antônia' •Mar.iali9; SAN'.FA 
a1os.,os congregados. . · eipirltua.ÍS! · .. . · · A's,seduções· -e fosforescências- do Béb,edou'r~; ~r~ajo ··Máriâ·· de :Monte GENEROSA: Pedro Deodoro:. Ma_rtins 

·'',Não há muitas horas, que a)guem A' YOlúpla. e µifregúldão dÔ .. pr~r. -múndÓ énganádor resporidelit ·OS. Marir.- . Domingo;. ~- 21· ~ q E~o~ 'Sr. SântiY,·,Pi>lieâl'po .• ~ 11.ambom e. re6'- Forites· e 'Rénéa·Pinfu Simões, , ,!'aint.e 
_;....; .. since. rida.de d. e am.i.go· e. ·. com .... a .·a. u- ·. miragem .estont.e!ll1Ül. -pára. _moços d. es-.· noa : acolhendo-se ao colo mat.ernal de ' Ar.·cebIS·. 'P,o·. celebrou.· a· .S~nta. M .. 185 .. à.··,~º .. - .f'L Ma~;;, de· "~par·o·. · . .. ' . di{ Souza. ê./H. ilda.· ·. e.· .t\1'?)..' e.ir.o Gjrald. es; 
;Idade de observador int.e~e'llte, me-- _i:u!doso.'!, respc,rÍdaÍll'; os ,porigrei9,dOS. Nossa se!lhoràl . . . .. . Iene à's 7 horas; l'la ·C!lpela do Semi~ . 1;1>$SruT11:SÂTO·-,- v/ord~m'.Car:. . -SÃO ;,RAFÂÉL: Armando. Zuçcl:i.etto' 
~dó a. ca.beça.. a; mim confia.vá ei;.:. lMàriános · coin · grii.viciade ,:í:le propositos . llidaí, do ~lo maternal de. Noll&li,6e· nário Menor de' Pirapora/ ·éil>iinlio a,s,- irielitanil,:. aasílfo Bet1n~ ~,-ss:\Cruz, e ,J~s~finà', .M:~~~;.·.VáJter Jrasqoncelos 
dnpulos sobte ,a.' riova . orientação . do e éoiri ai. reriwiciu / d~ úmà. 'vida. a.uste- : nhora., ·afagados por. Mãe . tàm. mli;er!•.. sim' no ano· letivo escolíir,· téndo 'du,- e .Paixão <!'.e·) N: s. J;;c.:. Jacinto Maria: e ·N!gelo Ma,ría . Fitfü, Ant~níq_. Ce.u-
mqvlní.Ímto ·ina.rlà.n'o ·nó BmsU: de tem- ra. e digna. .· . .· , .· cordiosà e que ô é-ta.mbeln dõs pecádo.. rante·.o'.dia p:residid9 a rfµnião da. Imacuiada; Cong.,dÕ V.·Divi,no: Hen-· te~, e':,AJbeJ:tin;:t .. ,Figueµ'.edó;, V-IL~: 
-por, .para câ. as éoi;lgrega.çõés MàrlaÍ!as · A' profa.naçÍió dos. má.is i1_1Óbres aen- rés, nós, Maria.nos; temos os direitos e Congregação dos, Professoi:es .daquele. ,i:iq. u.e Przy .. b.·yc.·i·én· .i.·.Jo. se.· .. :.Avr::.if

1
.· .. ,~~é V.,i- PRUDENTE:· Franéisco : Osttoruµ· e 

~em saldo do ambtente sereno êni qüe Unj.entós humer~;' ,êm: 'jovens Jhexpê.· .~: dever· de à.trair pa~ Junto .d'P!la, não esfabeléé!mentó, e. piégado· aos. alunos. cente -Mailok''. e, Leoppldo K,rieger.. · .Marià ·Panco~kJ, , ,Osvaldo ·. Joanes 
'Viviam para. e;:agitação rumoí:QS&. d~· rlente.,, qúe. vão, r~do :Jiara. ,P& des- 'só .os Irmãos ria. 'fé, '.m'as .até. -os maio- . ·· . · . · . ;o.Exmo. 'Sénlio:ti.tú-cêb)sI>Q-·p'eâe·ao: · Garcia: ·e ~eliria Gobetà; êIBffiA• 
iuaa; .· . ·. . .. penhadelrQs do 'aínor demigrado, a.mor res e' riials férrenhos inimigos ·ai-hora. Seguncl~~feira; dia 22 ~; Ãsr6,horas ,Revmó. ·Clero ·e fiéis ·orações. fervõras PUERA: Valter lsliker' e Maria He-

- será. uni bem, preguntava.:ine •:ele. pàtxão, amor IJÍ,tere~, .- , ámor passa.- presente. o· Exin.o'. Si:-•. Arcebispo céleb~u ~· pára ique QS ól,'.dfuatidos ·.,destes:~dias, .l<inâ -Râimúrido, 'Í'eÍSfiltj Branco ~e . 
$rã um mal?. . . . . ' .. · . . .• . tetnpo, .trlste fe!ra.-Jivre do' coração, OÍ:l-" ' • À&ün 'abroquelados ne.ssé -pedaço azul Missa .da. Çomilnidade: findá . a' qual perseverem ria, grâça,.da sânta,v,oça!(ãO B<irbà 'e. Mari!I, ~ti>~eta: ~ires;. SI: 

'Cárd!alda San.ta lgréja em· terras do de, por desbc-•:-: '"·!e ~lçã. :feri~cido, já. do manto dà Virgem e :f~rtalecidos pela. .. ; r~cebeu: ~.ptofissão d~ fé M /?d?s, e· que outrosjovens,.inspirados no:,seu. RIOS:: Michel Nassar. e Maria Sacchi 

.·soBRE o 

Para os>.~ .. 

.. ' MAlES oo.f IGADO· 
Só ha u~ ,Rem~dio: : . 

HEPACHOLAN:. 
Xavie,r , · 

. 1 

:Brasil, homein do meu têmpo, eu, em não vicejá o sentlm~nto <ÍIÍ!f 'tün: dia comtinhão:eucàrlstlca.,'.não .tememos' éx• 05•. Revmos, Professores do Semma- . ex~pJo, .busqúern~·0 :trábâihó 'na'séa- ''Gàbriêl 0 Xàlil e. Ariiv Teresà, Aquate; 
nónie de Deüs, em non_íe éia _Igr~ja e da. podesse desabrdch~r efu a.mor .c~tão e . ;..,,. •. 0 . ·pei\o :.._ ·ra.· .lva.· _ .d.os· ··in!m. !go .. S · .. de · rio :Menor; Regressando à. capi~I •. du- ra· do :-Sérihór.'., : : . · - f .·:. ; · .·. . . . .1 A,ÇAN .. , '.\.: J.··º· ã. O• Nu .. n.' ~s. .: e.·.M. feg. arida. · , · t · ··d.. . 'T--' ;t·u':t.o' · p:.-·o· 

· · ' .to.d · to ida.d · d f · 1·11a. ·id.:. · .. , .. lan -""" .. · · , · d s · · · ·· · · · · 43 l d s J • N e,.:. la ·respetivamen e: ... o· ......,.1 . :, .... · · Patria., deNaro, côm , a.a au r e: amor . e am , a moe ""'ª 'm~ a. 'Cristo. Ao· :seu ·odlo opóremos:o nosso ,~te todo 0 periodo: da. tàt e ua . .-são'' Pauló,: 25 de· Fev,erefro .de:;il.9 . .Aves oir antos; ose .· eves . e·.=U- Btl.en.o, a ·f.·àv. º· r. dos. RR.;· PP •.. Te~o _ 
· é ·um bem! . · .. . . . · · . · àoodé .potn,,a disciplinll. do Í)rÓptió ·cora.:. · a.mor ci-lst.lío. 8 mariano.' Aa ini!l11go do. Excia' . conce.dim audlênéias .públicas .· (a) ·côncigo.:Pattlo' Roljm·, LoU:i:eiro · za. e: En/!arnação -Montêls; · VILA AME-. Twórz e J.osé Alencar. ;Lincofü; .~• 

,'As Congr~gações Marianas nã.o foram,' ção ,e ,com o Juràmeíito,·deAldeilciade . ciia, à.o bólchevlsta ate.u.; :.<>P-.ómos:o, Br'a.:.: . nã cJria MetroP,i>litaha. ·.' . . . éhari~e\er. do'_ Aré.~bispado, -IUCÀ: Jfom'eu':Te~escó··.e Lídia Picos- . d' Vil . Ar ··· .. 
llnstítuidas .como um óbice.~ entrave ,ao,.eipi.rltô de fa.in111&, apanii.g10·da nos~ •· · · · .. · ,·se Jonàs Mo'ràis Alves de Lima ,e Escola P~oq_uia}' é'. ª· ens,.:e 
â jµsta. eyOlução do.s tempos, Não. fun~ iia ráça ii .da nossa \g~nte. . . .. . . . si! ~a

to]
icç. · . . . . · , . · . 'Terçà-:-feií-a/diil.·· 23 _ Sua' Exda. es:.:; . CRISl\fA · l · ·. Arig-eÍiná' Périliã. de' QÍleiroz,. Gilber- favor . dos . RR, ·: PP. ·.'Bertúino· 'Gti~ 

-'amos ··.eo».;.,.,.ga.ç· ões Ma.rill.nú no louco A'· algaza. rr. a . louca.. ·. tié carnavais. pa- . ·A's .ameaças dá bandeira sangrenta., · · · 'da 'tal · ,to:Juvenal. dé .C. a:mpo.s .Af.ev.edo'. e Ma- .ker e Otávio Sá Gurgel.. · · ·. · · . ·. 
"" -·~ · :--- ··e· spe ..... ' "'ças du· lclssinia.s d.· a· nossa. U· · teve' ausente·,· capi · · · '· · ' · · · , ; · · · · · · . . ·· · · · · · · · · · cAP= 7 0 d· Religiosas· Francis• ~. nto dEl Jm. por ao. s moç05 ·da·n0.s&. a gã.os uspoiidem'-os.m~nbs',~m·.ó ·s1~ ~.~~u1· _'.." " ... , ,. . . Qu_arta, -,feira, ,dia. 24 :.... Sua ,Excia. . HdJ"e,. às ·14. hôras/.será :adm .. inistr~- rfa_.::E,rangelina. dê lV!óilrâ Pessoa; = · as.· .. · .. ·. ··. > 

. . . . ·1o . .. · . f ... d . . ""' - . · , · ÇÃO "'E. ·JESUS M' · · M 1 · ca·mis 'do. Coração de '?daria; com :re-~eraçãQ, trepidante e nervosa,que,tnar- Iene : fecundo dos rétiros· echa os.;. · ·.·.·• .. ;,, · ..... ,· . . .. presidio na· Curia Metropolitana a do: 0 Santo S;iêramen:tcr.da:.Crisnià;·na CORA.· ·u ·. : ·.ano·. a- . d F ·ta 
2
i1 

:mor~Jri em estatueta.:, de a.njos jW1to A' noitàdas te~brosas de ·caàillos iiie-. ., ,.Ah! a nililha f1t.a azul! a fita azul dos. reunião t geral de. todos os RevmoÍl.. Igrej11, Matriz: di,· :~iv. E.sp:,):\Íinto,. na donàdo· é ·-Alice Zucareli; •Basílio Fe- sidência /1. .rua .Afonso. e ::~ A,.: . · • 
·<le áltarés floridos! · meadOll éle· ·a.bism015 o~ni os. Márlahos' ·Mariano.si , saudemo-la. . Ela levará.. a · m1ssiÓnáríos que trabalham na cate- , Bela .V~t!I: · . · . . . ·:res ·Ródtigues· .e'Edjte·Sarà:lvá; ·Erieas a· favor.do'Revmo. Frei' An. : . guu-,-

'.i'lã.oi As congregaç~ ~rlanaà. _des• o reéolhlniento; a. fé v.liirante, a. ),~bné- ·nO&ffl alina para: o Céu. É!a salvará. à. q1,1ese. j.iP,onei;a- e conc~d.e~ ~tidiê1:-, . ,Nógueirà ·e. Léoninà · Borgés Chaves; · :ré; dás R~lif!ioi;ás do As~o "Sampa.:_~ • 
de o seu prllÍleiro a.mi.recimento na ter~ . ga.ção adinlrâvé.i das 'vigiliais éucarlsti• mbcidade.. · . · . eras particul~rés. no Pa1ac10 Sao Luiz . Eipedfonte: de··l7~2~194~ . CÓN.SQLA'çÃQ::Ltiiz.!W4<1lto.ile Juin,-, Yiâna", a favor ,do .Revmo. Pe .. Joao. 
·~ visam ao apostolado. É 0 seu .a.poo~ ,cas. ~--~'. fita. azuf sal:varâ. ó B.rasllf". · a numerpslis pess9as. ·. , . , gel;-?doreira :_é; Doi-otr Assiz, José.,Ge-:- Bátista Mónt~iroLeite. , , . 
toiâdo êspeéifico objectlva. .a incorpora• · " ~c>ns. ·:Albêrto T. l'é~e~!), · Viiá'." · raidó' lv.larques e Florlta Ràquêm Ma~ .· CÉLÊBRAR· e . co.nseí:var O ·.sSmo. 
ção da .mocidade ein quadros quê com A. . ; s· ·s-- ·,·. '· .· ·; .- . ',' . ·a·····' . . . . . ·N·. 1· a· . ,.M· . ... ·,·. s··:. s·" ··1· . ,· ·Qui~ta~fe,a; di~ 25 . ....'. Sua Excia. , :rio. gé:ral;. despaéhôu: · .. · . . ' . . . zioúfu, CarJos ·. A1,1gusto de :ç:astto e st·ernácraamtoeNnt.º.'s·.ª:A.fapavor·recf:a,,éT:/i!'. Íl: 
todó o ,:smêro. procuram servir à, 'Igreja ·1·· . \ ··s·, E·N c·1 · . ·1 ··s·A· .... . ·. .· . . . :presidio das:19 :às_ 1.1,3() a ~eunião _da . .'CAPELÃO· ,àó; Hospi~l ·àa~ Força . Mafaldà :Tanili,rilli. :Virifoio Macedo 
.e.'a Cristo, Senhor NOIÍSO, Para tanto, . , : ·. . ·. · .. : : . ; · . ~. · .. •.. . .· : ... ·· ·· .. Çp~issão Prepar_at9r1!l do S1t10~0 Dl(!-· PúJ:iiicai'.a,fávor.'do'Re;vmo. J?,e,.'Ec'tuar• · Scarànielii e Rosita Soa.i-es df .Melo,' so' de Fregà~, 287 • 

. :nã.o podem 9A Congregações Marianas . . . . · , . , , .· · · ·· . · .· · · . . cesano., nó P.alácio .Sã9 .Luiz, .có:nce- dQ Aíves Lelis; dl!-S ;-«Higiosâ$, da<Con.:. , . . . . · . · . · .· .• ~. 
-prescindir dos modernos processos ·de·. . .·N ·o· s· . . o·o··M"·-... 1:·1··.··o o.·.· ·····s· ·.;, E-,.· .. · o· :1· ·,·1· .. ·.,s·, ·s· ····A· ·1· ·.·.,_ '.O .. ·s· .. , derÍdo , no perfodo . da' tarde 'audiêri- . gregaçãóJie)i. Senhora ,ae. Câtida~e ' ' Expedien:te. de 20-n:1943 l\lons,. -l)r. ,Ni~olatl Çl)sentino, n• 
:actua.gão e propa.ga.nda.. Dai a ópor..:. cias públicas ná· Çúria, Metropoli!~.: · do. Bom·Pastor, d' Angers,' ':a:fàvor .. do . .· - ·• ·, , . · . gãrio, geral, despathou: ·. , ·. . . . 
ttintdadeí a. 'necess!da.de mesmo de con- •na e presidindo ~s 17,30 a reuruao R.evnfo.; Pe.,(illi.lhenne' Ai:!; .d~;~- Mons.' Íosi{ M. ·n,1oiítéiro, Vigárió 'FABRIQUEIRÓ ~- Paróquia:· ·ªº,., 
centrações• conio esta, . . , 'A lei m.osàjéa :obrigava ; ~s' 'judeus '· Redenção devé: ,ser, 0 nosso· , Írabalho, dá Comissão ,E*ecutiva • das Obras da· · ligios;is do M;oste_iro Çristo • R,ei, · a -tà;- :g~ral; d~pa~h.,u; , Jardim' Pa'~lista; a . favor do Revrno, 

dontra. dois perigos, 'Porem, estêjamos a oferecei, sacrificlos a Deus; duás 've-. Se.ria contra ·a dignidade de· nosl?a. li-. · Nê;và Catedral de .São: Paulo. vór t do '·Revirio,' Pe. · ,frarj.ciico. Jaru, .. i : DiSPENSA ·DE· IMPEDIMENTO à . Mons. Humberto·· Man.zini •. · ... ·: · _ · .... ·, 
1>revenidos: . . zes por -dia: <de manhã e âe ,n<Íite. bêrdâde, sifossem.os salvos sem a rios- - , , sen; das Religiosas dó:. Instltuto'.,'!Je.:. :favor ,dos·.Ol'adores: Eusébio Pauló de .. ir'RINAÇÃO a., favor dos: ,RR; ·.PP., 

Pr~elro, a:p~eocupaçáo do nµmero, a P111ie erà'.m de éarater crúe11to, parj:e :sª:. cooperação. ~11·.cooperação,.rtO!õSa. Sexta~féira, dÍa 26 ~-Sua. Excia. .sús-~riâ-fosé'.', :'.a favtir dô R~'vn:ió. '$iquel:ra.éJI.Cariá Miguel cie Jesus; ·Pedro Berres e. Domhigos Herculatio. 
preociup'açtfo, .de esta.tl.sticas vultósas •• ·• incruentos. · .. ·.·: . , '·' , , Deus espeta, qúe a pt.ésteinos; esta pi·esidÍo . a. reunião "da D\i:Létobda ~o ~e, ·Pa:1!1o Jaeschke.. ·, .· ...... 

5
, .: TESTEM'{jNHAL :a favor do$ :ora- . · Cãsáti~. . • _ d .· ~R· ~p ;~ .. : . 

Não a.'lpirâm ós Congregados Maria.nos Nós cristãos ·conhecemos s6'um.~à'- cooperação será· .a nbssa ,delicia no Ensino Réligiàso, .visitou os ª orato~ :cEI;EBRAR· e'coniervar O S ino. dorês;·,Ecio· Zaninf.e Antônia'-Cardio- BI~AÇAO a favor. os.n · ', .ar .. 
".;.,.,;n,.;ulsta.. 'd···.m' .. assas ... para og'a;lhar- crT · · f · 1 ·· s· · t •M· · d· ·. · • · · · :rios F'óntoura e Serpe, tendo almQ- Sa. e.· ram ... érit.o,.·:.-.ª ... favo.r·.dá'Capela.dà'C. a"- 10·, M.;~abelo· ... F .. err. ·.

1
• .e·. L.uiza· .. M.atia de . lo. s. Marqcies' Vieira e Humberto•Man'-. ª ,,_. " - l!Cl!> o 1c1a , ,.a· an a . 1Ssa, e um ceu, . . . . . . . . . , , . 
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llete azul. Eles, os proprios Marianos, é valor irifinito ·: é aciniâ . de : todos. os '.· · A. o.pé da.cruz .havia; .q. uand() m. ·uuo.. ·çádo··. com os. ope,ar:ios as oras e . sa . e repouso,, ;is rmas e..._ ao .-!st-'• . Lima, Djalma ·Nery Ferreira e Lucy zini. . . . . . . . . .: ~ ·,-. . 
que querem ser o ·.fermento, trasfcirma.- -0utrós sacrüicios. . . , . . . . ... · cinco' pessoas ·crentes. Os, dérnai$ eram discursado aos mesmos, . CONFESSOR EXTR~QR...,IN~IO . de· Alíneida;- Rómülo , Ribeiro Pieroni . Mons. Jo.sé M; Monteiro, V1gar1a te• 
dor elas massu. E'força, pois, qué à A Igreja obriga,os seus.'.fUhos; à :seiis'._inimigos;. que.·ri~l'il,didonge:!:O• .·,No periodo .da .tiu;de Sua Excia. das xeligiÔSas.db.:M<:1steir\>. de· Cristo, e Maria Stéla·cieArruda> . . ral deSÍ_>achou: . ·. , .. : • : • 
quantidade, prefiram a qualldad~. As· t\ssistençia, à: Santa .. Missa',: não , todos . : gifa:ratn .. de se aprové~tar 'qo sántQ' sa- atêrideu .· vát'ia's atiài~IÍ,Ci(IS ê às 11}. ho- . Rei; a favor ·. do ltevtnQ .. :Frei Marti".'. . JUSTltICAÇ(>ES: :... · _'\7ÍLA n: PE- ~ . VIGÁIÚÔ cÔOPli:~ADOR âa ràró~ 
e. ongr·;.,,···ªções. · ·.,Ma. ria.nas. tee. m que .. ser .a. os dias, .mas ,.nos ··dom. ingos ·e·· dia.s· ·'c·ri.f.i··c1·g··do···ctuc·1·f1·c. ado .. -Não obsíant.e, fàs benzeu sôleheinênte.'a batina·dos nho Bennet. ,: . . . . . . . , ·DRo· J - D. ·!,. e ,. .. - ·Lafo . ctui~ de -Vila América; à; f'.'-vor :~o 

ce. "" ' . . J d S .. '. ·· ·c· tr l ·. ·CO.·N.FESSO·R .OR·nn,r.-n•o.·.das'. ,·:.RI!;. · · :··.oa0·. aruti.i. e· ·on..,eiçao. - · · c· V lt · A u V1e1 111i.ta, o esêol..Deixeriio-nos de .Purismo: sa.ntos .. A o.·brig· ª"ão· é:gí-av_e·, e.só.'·por.. .q· u·er· ·.Nos'.so·· .S-""' .. ·o".·, .. que .to.da .. s. as ge,.:. nóvos ·a:unos o·· em1nar10. en ª · ..,.,,<UU - ·., · v--·, · ·da' ·'sil· , I ·t ·d· G. ,Revmo.;. '·On·e·gº.··.'. a er. ra J.º.>. -. 
,. tau, ' ' · · · · t· d· ·tain· · ·b· · ·· ébid · 1• ·1.,;;o·s· .a·.s··.·.F· ilh. a·s· ·'·de· .·.,·Mar·1·.a·. · r:.:., .. a· c .. ul.a. dà .. , i·e," icente. . ·· . va e · 0 an a· . on- d p · ' · 

:talemos a·.Jinguàgem do.nosso tempo; motivos grâves' ~demó-"nos conside.;. .rações1;upsequentésem si experimen,-. 'd!l •. Ipil'ariga, en o .. · em rec · º· co~ 'r··esi'de•ncia.à'.ruaPe. Joã: .. Ma.n.uel· . çalves, .João'Parrà- Martineii .é JÚ$ta :ra,R· ITOrU· 
8
· Í.:ARell).vtJr.OR~~ .. -a'.·fa;oida. 

'l'em de. ser a. elite. Não digo elite so~ 1·ar dispênsàdos !!.esta' lei: , . . , tem· às bençãos deste séu S.acrüico; por á.~rofissãp .,de fé. dos l'teymos,. ~ro- · ••• .. · · · . · · ·· Carmône Bátista, .AúgustÓ Peréira r · u,,i,, · , , 

· ela!: inas elite morai, elite esplritua,j · Teria sido · bastante, 'si Jesus : se' .l:l- .·ist!) instjtµiu a·. Sal1ta Missa, :.e :liós .féssores · daquele , estabele<lunêntO'. 35~, a.· f.ayor do•. Revmo, -.Pê. ;Mariano. Sã:nchês ·e. Iráéêma:. l\'.Iendes/ Mário de · Paróquia do Carino 'de.· Santo Andr~. 
Agora: o ségW1do pei:lg'o: N. ão ,pode·.· ve. sse.· . :resolvido ·.a· ... 'f!ear. entre n6s. · El~i Ap~tO'los.·.deu.: a ·.ord .. em de ·0 m.u. lt.i.pli- ·, Sábado; d~ 2.7 ·,..;. O Exmo, Sr.· Ar- . Frias. -., . .. ' . · ' . ·. : · ·o1· , · ·· C --. · · u_· • ,,..,, ... · · ·d· CAPELÃO da Santa Casa ,·de·-ltú; 

· · · · 'b. ·· 'nf· · às 8 ho · dur te -C··ON.FE·ss·OR. ··AD·JUNT ... o·.:-"-·s·ÍÍ~li- .. ivell'a,. ampos;e .,,.. ... ria o1oana· ·~ à.'fa·v·.0··r ... ·ao R·e·vm·· ·o· .. '.Pe· .... ·.·Joã.o·Batis•-·· mos deixar flque·em .. esqúeclm. ento aqui, .faz· mais: ele coniinúa a sacrificar-se·. c. ai:;sobré milhares de altares ·enquanto ce ~J:io. co . eno ... · .. · ·.· . r. as,... . an '-"' ,-.,·. ,. S · t·, n .- · · , .. A.· ·,1: · Lo "" 
= - po. r nós; · .. c. ii.d.a. Mis ... sa. ê à. r~ .. o.v.ação ,ceste mundo eíd:itir. Missa· e Sacrifício. u ,- s · · · fri·g e ga o· ·e e -"ª lo ·. que --de·ve"·ser o ner·vo de·•. toa· .. -~.·~. ·. ' . a·. Sant·a M·IS, sa' ,.:·n·a·· Capela do Semin. á- .·g1·o·s·a·.s.· .'10 M, º· steiro ·.'de.·'['. risto .. ·Rei,·.·.~. o1e_SURS,; !!n o.,D-"'~Pl~rl e ·nnª1 ',danac ' - .. ''C· .. ·-·· r··~·o.' ... · • '.. ' .. · .· ,. ; ·.· ; 

Congregaçoe• s Mar··1a.nas.. u. m·· a·· .b.andelra· · · · · ' · · r1·0· _Cen· tr ... a.·1.,~.···,.;a.·.c. e .. ntena de · .. o.rde.na- favbr: dos -RR ... PP. Fr.áncis. co.·.· Jáils-- peíl' · ·1nomc_o1,;,. , omM. 9s ·.··F · .·, ·. ·
1 1

·~ ·TE, s~ MU"':.rAT .. , a· r· !iV' or.dos· 
0
·rad'o· .,. do seu sac. rüicilo . ria cruz.. N. ó momento · ·.r.ia· S:· ru·z ·. s· .a·o ··1·~e· n·t1·c· o·.·~·.···.·,;. . , ·. ·. · .. ·· . ...... · , 

1 1 
· nc en eres e sa ~, "~uu., 

:nos foi· confiada., bandeira.' ·qué .não é qué o ,saceJtdqt~ proferj!. aijialãvras \.Não. terla sido .suflClente. o. sacrifi-, . ÇQeS• d~ toÍ1$\.µ'a e .meno;es. à ,iiumer~'-· se~ :.e, Alberto,· V.erdeyê!;J,. · .. - ·.. . . . ;iti: Lu:- •. à~.· Je~l. . E.stê~ão ·.··:_rer: r"es: Alfredo .Bfa:nt. :Macedo. e·;Jracêma. 
apenas símbolo,· expressão de sent!men- da consàgração, JesJ.Js. ~stã no altar, o var· di11 por dia? 0 valor .da S~nta SOS. clérigos .. À tarde concedeu audi,- ·EXAME . C,t\.NOIDCO a . favcir. daii' · nàndes ·Gutiêrres . e: Trindaqi,, ME!ssa Liza:;. Rodrigo Vieifa 'de' Morais Filho 
tos, . ideas, ou programa.. mas bandelr11>, mesmo Jesus, que 'na .cruz, derraman;.; ':cio. dá. Cruz?· .Para quê ;,mtãó o· ... re110- . ências em Palácio.· ' .' . ' ~ . ReÍiglósas , Irmãs Miàsio:nárias ·. Zelà'.:- Pàrra, ,AristidesJ"inheiros e Luizà Pi- . e . Marià F. Ródrigú.es de. Paula; :Afi-
em. cujas dobras palpita ·efréme. a pro- do .. se:u sangue; -entregç,ii súà alnia;â .Missa .é limitado.'então?, . . .. Dômin~o;dia 28 - Sua·Excifa., noj,:;. J.doràs.do"Sag,a'Corãção"de ·Jésus\::com' · res -G~vião, Manuel· ,Pinto· de ~hneida .tônió· Déstre e Mària . Teixefra·. dv· 
pria. alma. ~as Congregações Marianas. .seu. ·eterno Pat Está com ·o mésnio Cá.dá. sàcrfficiÓ -ofericido. ncis nossos · às. 8 horas, na Capela do Séminárh> :résidêricià· .a rua Cel. ·Melo de· 01;;.:.' e ;Etri]ia dê Morais; José Sanches·, e Mendooçâ. · . . . . 
· Essa bandeira. não pode. e . não poderá amor de sacrificio como no' ·àltat' do . :altares. êàntem. em si t~_dos os mereciô, Ç~nli-àl . ordenará • numerosos subdiá- :veifa,: 221.· . . . i Nàtallna Gianichirii; .TUl'{DIAf: · An.:: JUSTIFICAÇÕES.: , .. ::,.._ .. ·· IPmANqÁ: 
nunca ser relegada a segundo · pia.nó. Calv'arió. Lá, sangrando;-;clama:ndo em- meiltos éle· Nosso Senhor .Jesus Cristo; :conos- e ·diáconos. . · . · . gelo Câleffo: e Rosa BàV-pso, Rc:,c!olfo . Marcos, Ernandes e Virgínia·. Arroyo 
Fli~lo de .devoção: a Nossa Senhora! . . altas . vozes ~o cé_u, e inorrendo, aqui, .. por. isso a Santa Mis~a é de uÍn valor . - Moru;,' Dr. Nicohlti .tosentino;. Viga~ ZÍllililerinaín ·e Orbntina Brandãô, Rodrigl,leS; 'Carlos - Alberto :Roberto 

· Devoçã.o !!.r~igada, escla.rectda, sinc-e- incruento, silencfosó;,itnpa$sivel. . ··espiritualirifinito. N9s, porem/riã!i'so:. Cú'Rlk.METROPOLITANA rio teral; despác:houL ·· .- . ' .. ·.· Pedió.Beí'nuncio e,Alzira _Ienne/Ben- Soares,·e H. aydea Coutq,,Fel'.nai:doCa,:. 
. rà;<tetnlssima.; Devoção filiat sé,;n . ela, Em cada Missa; . .como··na. ·crüz, Je- mos· infinitos;· b.em .limitada é a nossà . FAaRIQUEIRQ: ~: Paróquia de, Pi"'. tó Antônio Claro. e· Irene· Alves . da poano e .. Castorina. Frederico, Fran· .. 
não ,:pode. haver . eatolico . v~rdaâeiro' e sus se oferece a sêu Pai celeste. como. capacidade ·receptora, O· sol não dis'- Aviso rio; 382 • nheirõs, ,.a favor do:' Revmo. Pe, Jus- Silva, Antônio Milàrii :.e 1dalin11 Ór- cisco .rJnz e ·Ad;tlgizá ,'llassoler, Jl',r,an;-
~.ul,to ní.eµós 9o~gregado Mariano. · vitima' de .expiaçãó; e desagravo;. . tribue de unia vez todo!o ·seu càlor e · tino :passid~~; da:Pi!r4'<1u,iâ: d~' V~a .tolaii; :kão·.Pi66lomini e ·olívia: Per• , cisco Kollar e Antônio"· L!Jrca, .,.ros.é 

con.cluamos po. rta.n .. ~º.· .:.. . • ou-·. u nossas,, . . . . :QÍie ;.os crime/,1, .qú'e;:éoiitiriwulÍ~.ntf.? . ,sua luz,. éinbotá os tenha: pcir tn~Õl's, ,, . . . . :: i .. ,Qr,cleJ1açõeâ,igFtiús e Àrens; eni Jí.ui<liaf; :al. Íavór'-dó: J,tevmõ.. ··tàt. i "' Nt!llo.' n. '-: s. é).ár. ·.es .. : ''ól. i..v."e. itá .. ·.·.·.'e.· ;L'c. ·.i_cí- ' Peres. .. :.Rú. is.' .: /e. -- Encam.a'· ça-. º' ' ,\lvár. 'es 
.·concentraç~s; liiov.!mehtoo, .. cá,inp,i.; se , Côiilétem,' não récél!'am- de l)eµs,id . de s'êculos a'rlhúenádosi '1\ tén'ai'' iie . l · · .,,, 

0 ~ • • , ~,.,, ••• , • " • . . '.Pe:·' O~vi({'' ruil'g~l; ~;diCi".ire1q'tiiã' d'e- 1ia ! :Fráricó Pé'nieãdt>, Atíiio ll.issi ·e D' A vila; .PARI: Jo~quim dt ~y,~ -~ . 
nhsi"; como a.de-;.hOJe, t.enderão a: a- :justo castigo; ê · efeito db. S/!Ctjfieio . sua .parte; não os pod~riá'.apróveitar. De ordénr do. Exmo, e Re_vmo. Se- N:· S, da t,ápa, afav;or' ·aQ ,RevµiÔ, Rosa: Gu,ize; ~~Q/A~p:: 'J>*~- Maria A,nton'iólli; º.rlan~oifl!cW9. ··. 
tervôrà.rt aquecer, dilatar; espraiar, ir• .. ' do altar; é devido à interi:essão do'àík, em t&oª curtii:-':lã'pilf de··t~m-Po\de .2! n!to~:.-Ai:ceblspo, Metropo!itano -torno · Cgo. Marcêló .Franco-. · ' •. .'. ' : coal .Notte ·e· Maria Ritá R,icpomiili, Ma-reandes .e Deol~d~ da :S,i}va,,,AA~ 
.ra.diái- IÍ, devoção a Nossa ·.senhora ou. vogado qúe t~mos perante ,Deus: No. h2ras,·'Nein:,tão"pouco ngs somOS\Ca- púbHco que:.nos: dias'27 e 28 do cor'~ ·TRIN"'Ç4O·a: fayór: <ios ·,RR,:'PP. AI.bénno ·sinrif, e Guilhenr.iria Rósa t•riio•Butilli .e 'Na.talilia µ{ltti; Arit~:-
não.•'serã.o concentr!!.ções Mariina;s: . al!;ar o Filho de .De4s• põé ~eti sari- }'.lacitadqs dé'•ãl,sõfye~' é:l'éAimiFve~c,fii-. 1':i~te' e 7 .de ... Março· vindouro, à's 8 Otái--íó ... Gür_gel; . Arpâld9' Duarte, ~,.. . Leal, Jlafàel· Perosí e'Maria J;áza:I'9 ·de nio , da Cunhá Filho e Márta Bisordi; 

E!s>por que meus 1rm"6.. anteide 'gue na balança da,divióa justiça. das as.graçàs de,,qwi necessitamos, ~o •hdr-as; na Capela. do ·seminário:Cen.:. tanfal.il\l Sniolinski, Jos'é Foscàllo e · Castro; 'Joi-ge Taipo e Dôrácí de An- .SANTA, CE;CILIA: Adolfo:de So~ 
nó&: dispersarinm;. éu vos een'vido· para. ',A Santa. Miss.a é .à torrente das.' ·aburidantemente·deposltadas na Santa "'tríil ·da,Im:aculada·Conceição do lpi.,.. Justino Passioriista. ·. , .· :,.-'. -.. dradé; CARMO~LIBERDÀDE: Paulo Nãvês'. e Eva·Gennàd, AlceU: .. Pires 
Úin comprom~ .sóJene de ·escrupulosa, graças, que· passa. perto de'.,: cada -'uÍll Missa: ?or:isto'dêvé ser-elà•ren'ováda, tanga, S11a. Excelência Reverencµssí- -BINAÇÃO a favor,4ós rut, pp:; Da: Géraldo Bicudo e Ode(e P~reirà, .No- e Neusa Godói, Americo :Itàlo Naso. 
lnabalavel :fldelidide à.o espiritô. marial de . nós, . oferecendo~se a todos, ·para' ·. repedda, c'cintinuada. · . ma con~erirá 'a~ '~~~~~s orde~, ~·. 6 'mião. Prêntkê; Opfatq .Kl~e: à. Naza~ sor Soares da . ~ilva e." Lina Marta . e Genisia .· Emilio . Oliveira, Démerval 
dà nos.sa. MWCia.ção.. cada um tirar (juàndo qilizer, confor:- ·si só úina vez. -por ano fosse cele- Pi·esbítefos,. 35 D1aconos, 15 Subd1a.,. i-eno. da Mã:e,de Deus, passionista.. . Checchia; SANTA GENEROSA: 'José Fronterotta é Rosita.·Sá.ntini; Yiio,-_ 

t'arafrase.arido .O que, da ~ua evocaçijó. me ·,a capacidade ,dê· suâ álma. Esta brada. •a Santa Missa, iiérfa para ·lasti- conos • 27 Minoristas e a: P_rimeil'a · · Béítelho ToÍedó é Aiice Azevedo., Ji>âo rio Zanotti é Durvàlina: Gonçalves ,dós 
iie: carinelita. dizia Santa. Teresinha, {8• · capacidade está:.~.: mpro~orção com :ª mal' e' em más condições ,estariàmos Tons~ra a 20 candidatos, cónforme a , Moos. iosé M/ Mo~h-~. · . Vigário , Coelho Pereira· e Ercílía de Pinha Santos; IMACULADA CO1'1'C~ÇÃ,O: 
conheçamos q1,1e, se mércê insigne l:te · capacidade esta em proporção com a :p.ós, · Pois a .nossa alma tao peqU:en~ · seguintê nominata: geral, . despachou: .· , . , · . . . . Chibantes; S.ÃO RÁFAEL: João Ro:. Francisco Estanislau- e .M~a Aiual-
Deus é .podermos viver dentro das cion- · · · Tudo, que de bem · rio. mu!l(lo se: que é, cheia que' sé acha; de .faltas, de· , :VIGARIO. ·da Parõquià' · de · N .. S. · drigues Pereira e Nair . Prudente. dá . zira .. Silva, Agenor 1-{apente>. ~, Ema 
g~gações Marianas, maior graça. ainda. 'pratica~ próvéin da·sa~ta·:Miss'a. Tu,_. ,egoismo e· apêgo .désordenado, ator- -Dia 27, de Fevereiro - sábado Auxiliadora, .a-· fa\•or do '.Revin~. Pe ... Silva, 'Jóaquirri Aires Rezende 'e-Maria Cóvellt . . . : · .·. · 
será a de podermos -,orrer "Omo vereia.:.: do, . que; de berii ·coriseguimo_s, é pela, meritàda, . tortlii'àda, . afligida sempre , · · . . . ' Lliiz · Marcigaglia; , . dá .Paróquia de : Cardoso; :F'ioravántf Colómbàni é Ana . 
àelros Cóngregaélcis Marianos. . · Santa Missa que· alcançamós .. O qµe. pela luta::dà vida. é'pelos peéados,·ca-: PRIMEIRA TONSURA; Seminário Itaquei-_a, a favor élo: Revino, Pé, Do- Emília Maria de Paula; QUARTA PA- Expe_.diente de 25~ll-19'3 
· Bem-dito seja. Deus, que, embaixador. não nos vem pelo s~ti> sacrificio,· é · i,az não seria dé receber ·em si; de -'.Central: Sebastião Go_i,nes; José ~aria ni~ngos VermeuJen;. da Paróqui~ !ie R:i\DA: João Erhért e Rosina Labate, 

vosso ... perante os homens, posso concla.- e~ vão que ·o espe~enfos ·de outra. uma ·só vez; _;1s riq11ezas. do sàcrificio ·!trtituósó Braga1 :Augusto Luso da Cu- · S11zano,_a favor do Revmo. Pe; Eva- Sijvestre . Visconde. dram.ani e Nelsi . ·MoJlS •. Alberto Teixeira .Pequeno, .. 
mar. nesh. pr.açà.: nós todos ,sem ex- parte. Pela. santa Missa I>eus. nos dá. de Çrisfo, su(iciéntes pai·a um ano in·.: nha Sornas, Geraldo Azevedo, Nel- · ristó Poehnan. ., ., .·· ·.· . Brágaj N. s; DO o•: ,/\ntônlo FÍ-ân- Vigário. geral, despacboú: .. · :_ . · ·' 
cepçãoide· un, só.·.queremos viver e que-· muito· mais do que por.meio.de outra:; teiro, Nà luta ·qllotidiana ~s· rese,rvas· ,son.· Antônio 'Rorilão,-Paulo Haróndo . ·VIGÁRIO. COQPERAÍ!QR• 'da Pa- . cisco Benedito e •Tosca ·Giovanetti, . EXAME .. CANôNICO,·a.'favor. das· 
remos morrer como verdadeiros maria- boas obras> inclusive oração ·e jejum.· ·espirituais ein pouco .tempo se consu- .de Moura Ribeiró, Luiz_ Tallassi; Lúcio · :rôqÚia do CQração de Jesus, a favor· ·IvI:i:nuel Moreira .Go!}les Torr~s e ,Olga· Religiôsas Cônegas de Santo Agosti• 
noa. •• . Si :assim é~ não devemos erttã9 ,dar rniciàm. · · Floro Graciósi, João Batista Bopeti do Revnio: Pe, Teófilo. 'Twórz, de Oliveira Gurra; SAO .LUIZ GON- nho'. · · . · · 

Agora.; uma ultima palavra, a do cai- · à. Santa Missa à importancia, qú.e re- . Por· isso a Igréua estabeleceu a lei àa Santo. de · Nadài, Paséoal Amato, José . '. PLEI\l'O. USO D)!:, ORDEm;. por ,um ZAGA: ,João . Olímpio: Pereira . e · El- · 'cAPELÃO das Irm. ãs , da: .Visitàça-ri, , 
dia!, ,a, do brasileiro, cuja r.Jma vibra · almente ela tem? Assistindo· ao ·sacri- assistencia à Santa Missà uma vez ~a . Mayer. Paine e ,Vicente Miguel ll4a- ano,a fávor .dos'.RR .. PP. Luiz Màr.ci.:. vira Crestin; PINHEIROS: Carlos .. a favor.do. Revmo.;.Fe.,.Xav. ie.r.$chma_-
d!ante · do. aito sentido cívico e. pa.trio• :ficio · do · altar, nãô devemos avida- semana, nos domingos,. e aínd!l nos . tino· Congregação do · V. Pivino: :qo-. . gaglia;.<Jósé,.Mart'ins-·da· Cunha, Filho, Gi:a:ncié e Rute ,Cavalchi;. SANTA CE;.; · • · ·. 

. tiço· des~a concentração J;i.acioul. . mente aproveitar cada instánte/ cada dias sàntos; A Santá Missa dó mini- mingos Siary, Luiz Pagânini 8 . Otto- · Mário Fofgioné, . Vicente Péliroso, CILIA: Ernesto· Dalci Bamp3 e Cle- deCreOrNF. ES. SOR, ORD.IN 'RIO·.· da. ;s.' R·e'·. 
·-·Não somos apenas uma. mobilização · segundo, cada minuto que Jl!sus se .cal é instituição de; benefictmcia so- W<i!lter; 'éon'gregà~ó do ·n.ivino Sal~ Pecli:o Henrique; .José Pe~eirá· Netd,. veniêe Candido•Teixeira; VILA FOR- "' 
ae homens de.Fé que por si e pela Pa- achá presente? Si me é concedida uma cial por excelencfa. A pena .é imi:>o- ,,ador: Dionísio Almeida Chacop; Jor'- ,'Geraldo Bonotti, .. Marino~ Pleutz, .Do- MOSA: Orlando Jânuario dos santos ligiosas dó Ho~pital Sã9,.Luiz Gonza-
trta yem ·à., praça publica afirmar a no.s- audiencia de Uina alta autoridade, .por tente pára móstrar, .qúànta benção não. :ge ~e Oliveira, ~aulo ' de Sá Gurgel m.ingo~· _ Qiova,nini; -i,or" trinta dias; . a . e I Ariésia Alvarenga; . BELAVISTA: ga, em Jaçanã, a favor do Revmo~ · 
15a· 11ontade de viver dentro da paz e do· exemplo; do Santo Padre,' que diriam, provém dá Santa Missa, para as àlmas· e··Pedró Marques .Pas~oal. . . ' . · favor do Revrno:: Pé. José Vicente; ·Vitorino Francisco de Ahneida e Hilda Pe, Sílvio , Silvestri,' ciarii.iliano;. das 

. :reino de Ci:lsto. Não se tra.ta, tam pou- si, no momento .em que'. ele quer fa'- individuais, para as ·familias, para a OSTIARiATO E LEITORATO ...:. , , TESTEMUNHAL a .favor _dos o~a- Rosà; SíRIOS: .José Metainy, e Heiena Religiosas do Asilo: São José· ào 'Be-
·iiÓ/de pa.riida vistosa ,em que á; moclda- lar comigo, me colocasse perto da iociedade, :para O pais· inteiro! .Aben- Seminário ·ceniral; ;Mateµs .Silvestre dQrés: Aristídes de Morais ê Leonti- Kfoul'y; :N. s. DE. FÁTIMA:. Floriá- lein, a' favor do Révmo, Pe, ·.Angelo 
iie mariana do Brasil vem aó Rio de janela, olhando para:f6ra? · çoado'o.povo, que coriserva em honra Ruiz· })<>miugues, Otaviano Antônio .na Camargo de AsstipÇ.ão, J~iÍnê Mar--. no Bernarde: e Fráncisça Botorilhi; Sêafati. ' . ' 
Jlineii'o como para se exibir numa. ex- Dado o. valor incoinensuravel dá· o preceito dominicàl! Impossível' é di- - Pavesi, Norberto.,Massarú· K:ongó·, Ar- tins Passo!! e Lídi11 N. Soar.és, Erieas N. S. DAS · DORES-CASA VERDE: 
tua.1 que perfuma. o Brasil, ,._ão! somos, Sanfa Missa, é então· ·licito tratá~Ja . zer · quanta eleyação .espiritual, ,9.uauta.. mando · Antônio Salgado, Mário · Cor.- .. Mal;'tins e Ana Adalgisa Silva, Cfà- Lázaro lnácio . e Marià Inez da Silva: Mons. José. )\1:, Monteiro,, Vigário 
é C/lrto •• · uin movimento parr re!nv!ndl· com indiferença, quiçá com despr'ezo? · ,pure.za. de ahnà, quanta· generosidade, · reia . Ferreira,. Carlos Menegazzi, Feli- · rindo , De·. Conti , é . Teresà •Cárneval~ CONSOLAÇÃO: Gildo . Bellotti e As- gei:a1, despachou: . . · . .. , . . ... 
!IJ(Jslção de ::r1ores da primaverr esJ}iri.; Bem .o Senhor conhece• a frieza; a· in- ·quanto espicito e amor ao sacrificio/ ciario Bar.retô Cai;telo ,Branco ,.e· .Ge- sunta Zangarelli; VILA . AMERICA; VIGARIO . da ::.I>aróqúià· de N •. s; de 
·cação. dos. dlreitoo. !nallenavels da.. ·eons- gratidão dos \omen_s,'o que ali~ o riãoi quantas·bençãos Deus'não esparge só- .raido Franklin da .Costa;·.congreg. da Expedi~µte de,19-2~1943: João Labonia ·é:·corriélia· Mai:chiori; Loúrdes; dà· Vila Regente Feijó, á.fâ.:. 
ciencia religiosa .do povo brasileiro. mas impede quer-er continu!!r ,entre nós,. bre as almas, sobre as.•comunidádes SS .. Cruz. e Paixão de N. ·s .. J" C.: VILA OLIMPIA: Vladomir Kovton e vor do Revmo; Pe. Teodoro _Matessi.· 
13omos, ··. acilria. de tudo. uma co11centra- e renovar · dia por·· dia o ·· seu · Santo . · cristãs. Excede·· a. nossa -·imaginação, Galileu da Mãe de· . Deus. · · · .Mons: Dr. ·· Nicolau Cosentino, · Vi~ · Diná Vieira' Palma, · VIGÁRIO . COQPEI!.ADOR: : da Pa- . 
ção que, para. o liem de cada. um e pa- Sacrüicio de amor. . . ..· ... ·.· · coinpreertder quantas graças' não .são EXORCISTATO E ACOLITATO ,- gárfo. ·g~ra.l, .despàchour , róquia. de Santa Generosa, a .favor do 
:ra. o bem do Br.8.5il quere aproveitar as A Santa Mis:;a é a ·,maior e a.m,ais comunicadas aos pobres corações hu- Seminário Central: João Antunes de FABRIQUE.IRO~ da· Paróquia .. ,de Expedie1:'.e· de 32-11-194:i Revino. Pe. Ariovaldo Luiz ,de Oli- -
riqúezas · inexa.ur!veis do coração da. eficiente forçà motriz para ª riossa san- .-manos, tornando-lhe realizavel levar Me>ura, · • Gregório Humbertoi, Beulé, Aclimação, ·a favor ·.do Revino;.:Pe. cí..: veira; da .Paróquia: de .Santa Cecí-
mocidade. . · . . tificação. ~uantos ·pecados. vehiais não uma vida· cristã,· dé virtudé a sànti- José Griecco, · Ulysses Antônio Sal.; cero Revore~o; da ,Paróquiá.· de Crm-. Mons •. ·Alberto Teh'.eira Pequeno, lia, a· favor dó Revmo. Pe; Luiz Gon-. 

, E'. sabido· que: o , espir!to mariano dos são perdoados em yirtude ·de.ste Santo dade. Oh! S1 .os homens conhE!cessem .e vetti Benedito dê· Ulhoa Vieira,. Joa'- to Rei, a f!lvor. do Revmo. 'Pe. Clé- , Vigárjo .geral, despac!}o~: zaga F. Quadià. . . .. · . . 
moços con.sre,,.,fr'ln~ exige rião se Jimi~ holocaústo, e quan~s . penas por •elo reconhecessem' O valor de' \µ118 só San.;, . qu~ . José Pereira Viana,'. Teotônio mente Dettmar. · ·. · ·.· • . · ... · .. ·ERECÇÃO CÀNONICA de. residên.;. . PLENO 'ÚSO DE ORDENS. p~~ um 
.ter.1 a cumprir os preceitos da Fé, Sa- rios são perdoados! P.ecad,ôres . grave.;. -ta Missa; as Igrejas seriam· fusuficien:. dos Reis e Cunha; .. Sebastião F;iria TRINAÇÃÓ, a:- favor dos RR.' PP. CÍii,. a• favor .. d. as religiosas_. Francis- . ano, a favor dos RRi PP. Jósé Ge-
1:Jido• é tambem que o Congregado Ma- mente onerados· de. culpa<na S:mta tes ·para comportar as.·multidões! Milton de Holanda Carneiro Cavai- Roque Murano, Valentim·. :Annail e canas dó Cor. ação .de Ma. ria. raldo de Souza, Brenó ·Roi:neiro. Cé-
riano, ctéve envidar todo esforço ·para o Missa e. pela Santa ,Missa recebem a canti, · Paulo ·Xavier Machado;. Geral- Evaristo Poelinan. ' . . CONFES .. SOR o• RD. r·NAR. 

10 
... ·das·. ·Re·- . sar, José Vera, Peçlro .Prade; Hermal'lo 

aperfeiçóa.mento da proprta \'Ida. inte- .graça dã. c.ontrição .e· da·~on\iersão. A do Boros. ki, Jos.é Ribeiro de. Aquino .· BINAÇÃO a favor.dos RR.-.PP. Lufa s h·1 · • · Ch b.l L 
.... or. o· nde··.:a·ctua.·o· .·e·spirito mar'~n·o· •. ai Santa M.issa·exerceumpo.der irresis- · ·· ·· il,r n· · V dr M' · lig··1.·o.sas F.ra.nciscànas .do Cora.-ão de c ip,·Aptomo · ar·e, uiz <;Jarcia ... = Pereira,· Sílvio M. aria .Da.rio,. Ernesto ._.,.a. r. cigag ia,.· ... icente· · P.e os.o;· ano, , d - 01· , 
teremos. caracteres que se fortalécein, .tivél sobre o coração de· Deus,· fazen- Cunha e P.rimo. Nev.es Vieira.... Fo,rgióné,' Eduárdo. Alves. :-r.elis, Paú- Mari.at à favor do Reymo.' Pe. Pedro . e iveira • 

. vóntades que se reV.ic)l'a.m,. corações do-lhe misteriosa violenêia. A eterni- : QUATi;tO. ORDENS MENORE lo Sliwinski,' Joao. Wagnér, Cleménte Alvares, agostiniano recoletp. . . CAPELA por ~· ano, a favôr da 
i:/Ue se àcrlsola.m, almu que se purifi• dade toda é pouca para suficientemen- Cong. do Verbo Divino: Luciano Ne- ·Dettmar e Jorge Gemenqer. - · CONFESSOR ADJUNTO das Reli- capela. N. s. das Graças, na 'Paróquia· 
~a:m esplr!tos. que sobem.. · · te agradecer a Deus esta maravilhosa :ires Teixeirá, Luiz Roth e Nicolau, Jez. . giosas Irmãs de Sãq Vicente de Pau- · de Louveira, · 

Els. por que, diante desta qoncentra-, instituição de niisericordia. Mo~.- 'José M. Monteiro, Vigárió 
·tão magnifica, aos meús olhos de pa.trlo.,. O sacrificio da cruz foi .o sacri#- nia 28 de Fevereiro. do~ga da geral, despachou: ' · .· . 
ta. · lourejam esperanças de um Brasil cio .da Redenção; a Santa Missa é. o· da Sexagésima: VIGÁRIO COOPERADOR: da Pa-
~elhor; . . . aplicação. A Redenção é-. a obra de rôquia qe Vila · A:rens, :. em. Jundiaí, a 

.i.. Aque1es que tudo esperam. das agita.- Nosso Senhor; aplicar os .frutos da SUBDIACONATO • .·seminário favor do ,Revmo. ·Pe. Carlos Marques 
Centtal: Esyígio Concílio, Manuel Ino..: .Vieirá. · . . . . · . . 

. PARA ·SERVl·LO EM SEUS NE'IIOCIO.S 

BANCO AUXILIAR. 
DE 

SAO ~AULO S/A 
Diretor Presidente:: 

JLBERTO BONFIGLIOLI 
'f AXAS Fd_Q~DU:~.S 

. Rua .3. de··Dezembr9, · 50 

E NÃO MUDE 

cênoiode. Lacerda Santos, José Jair· PLENO USO DE ORDENS: por·um: 
Nàstirriento · do. Vai, 'Júlio Martins · ano, . a.· favor dos · ~- · PP. Fãus~ino 
Serra, Acfolio Emmei:ich; .Aleixo Ada-. dé Nossa Senhora, Carlos da. Virgem 
ni/ Antônio Roccato, . Angelo Mari:- das Dores, JoãQ Wagner. 
.ghetto, 'Arii~do ·· Alvaro . Padóvani e · . AUSENTAR-SE da · Arquidiocese, 
Luiz de Almeida Morais; V. Ordem· por quinze dias; a favor do Revmo. 
Cann'elitana: Arnaldo. W eerden, Hen- Pe. Domingós Goddyn, 0.- Carm. · 
ri que Tolsma, Lucas Deleniarre, Mar-:-· CAPELA ,por. .. um· anô, ·;i favor .· das 
cons Grandje&'1 Perrenod Cointesse é capelas de. N .. Senhora de ·.Lourdes; 
Mário Bastos. · N. Senhora 'Aparecida, de ,Vila .Gra,-

nada, .São Francisco àe· Vila Guilher~ 
. mina, · Sànto. Antônio de Artur Alvim 
e Sànto ·Antôhio de ·vila Tala'rico, na 

Dia f de·. Ma1·ço ..... dominga da · 
Quinquagésima: 

· Paróquia de· Nossa .Senhora da Espa-
DIÂCONATO-.:.. Se~io Central: .. rança. . ·. · · 

Esliígio Coh~lio, Manuel ·Inocê~cio. de TESTEMUNHAL a favor: dos ora
Lacerda Bastos, José . J air Nasciinen- :dores: Duvilio Sgarbi e Olívia .Spé,ran-, 
tq do Vai, Júlio· Marins Serra, Ado!-. sin, Vicente de Vicente· e· Julieta .dos 
fo · Emmerich, Aleixo Adani, Antô- SantÓs; . . . 
:Qió , Roécato, · Angelo . Marighett9, .· Ar- ORATóRIO PARTICULAR· à favor 
naldo AI varo Padovani e· Luiz. de I Al- · dos, oràdotes: Júlio Soares : de' Ar~da 
·méida Morais; ·Cóng: Salesiana: João' .Filho e Ma.fina.. Delaniaín, Rocéo . .Feli
Francisco · Bigiaretti, .Cleto Calim~n, ce Capece: e ~a Fr8l!,éo, 'Pauló Bru- · 
Astério --c~pos,· · Carlos .C!!ttan~., • ·.son e."Olga Facchini_ , .,, .. ,, .. : , . 
Luiz Chrgánawski, 'José àel Mônaco,-- JUSTlFICAÇl>ES: .... l'..APA; Jo~á. 
~ ;léW:f -j~~,,~ ~·) :~l'.§:~~ ~t·~4i2 ~~ 

! 

. ,·J 

A ·S. I F l L .l S :, -·-, 
mais. parece 'um castigo . do· que . uma ,enfermidade, . tanios são .. 
martirios em. que envolve impiedosamente suas vifü:nas, 'des• 
truindo lares,. atingindo pais ~>fijros, invalidando. rapidÂ-,; 

. mente uma geração. · ... 1;,;. 

· valioso auxUiar no, tratamento da Sifilis, de efeitos comp:n,.: 
.. ·, , ' ., _, •' ' . ' . . . ' ·, . . ,.: .. ' ,· .. ·. : . : .. · .. 

vados, e o Depurativo indicado para.todos ós males de origent · 
'sifilítica .. Usai~o com todª confia~çà, poi~ é fórmula 'dé: no~:.· , 
tayeJ es~ecial~!a. · · ·· · 

.N. 6 RC.S· 
• 

1· 
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TELEGRAMAS DO RIO 
Çonvocação de reservistas 

navais 
RIO, (A. N.). - Para aumentar o efe

tivo das nossas f9rças navais e aten
dendo às exlgênclas criadas pela si
tuação da guerra· que atravessamos, o 
l\Ilnlstro da Marinha fez expedir as 
in'stuções às Capitanias dos Potos 11't 

z,ona norte do pais; Isto ê, de· Alagoas 
ao Amazonas, determinando-lhes qu.:i 
convoque sem demora todos os re
servistas na vais. de 2.a. e a.a. catego. 
ria, de 18 à 40 anos de Idade, tudo de 
acôrdo com o recente decreto de con
vocação, 

Colonia correcional · de Dois 
Rios 

RIO, (ASAPRESS) - O _Chefe do 
Governo ap·rovou· uipa exposição do 
Dasp referente ao prosseguimento das 
obras. de reconstrução e: ampUaçl!,o da. 
Colonla Correcional ·de Dois .Rios, A 
mão de obra será.· toda fornecida. pe
los presldiá.rlos, mestres e oflclais. A 
madeira. a ser errn>rega<la nas oJ?ras 
deverá. ser cortada. nas· matas da .Pró
pria. colonia assim como se1·.ão poi ela. 
produzidos alguns. materiais coroo. pe
dra britada e tijolos.· As obras estão 
orçadas em 846,29'3 cruzeiros e 50 cen• 
tavos. 

JV(ajorados .os vencimentos 
~os diretores de escolas 

iecnicas 
, 

, :aro, (ASAPRESS) ·_ O· PrMldente 
'da Republica assinou um decreto-lei 
elevando de "l" para "m" o padrão dos 
vencimentos do cargo em comissão 
de diretor das escolas técnicas de Ma
naus, São Luiz, Recite,. Salvador, Vi
tória, São Paulo,;:. Curitiba., Pelotas, 
Belo Horizonte e Golanla, e, de "j'' 

·para. "l" .dos. cargos em,. coml.ssã.o de 
diretor das eáéola·s Industriais de Be• 
lem, Fo.rtaleza, · :t../at;,.l, . João Pessoa., 
Macelj), Araca.Jü,. Campos; Florianópo-
lis i, Culabâ. · 

Não. receberão a vantagem 
- · quando convocados 

:RIO, (ASAPRESS) -.;..:o 11:!lnl,stro da 
Guerra determinou que os ooronêls de 
armas e serviços do· exército que te
nham sido transferidos para a. r.eser
va com direito. ao acréscimo dos ven• 
cimentos a que• se refere ·o decreto- ' 
lei 2.567 de· 6 de setembro. de f.940 e 
outros atos equl'1alentes, não rece
berão a. , :re!erida vitn~agem. quando 
convocados para, o. servlco. ativo. 

Parecer do ~'DASf" 
RIO, (ASAPRES'S) - O DASP deu 

parecer cóntra.rlo à exploração por 
particular dum restaurante numa re
partição pu~llca, alegand~ "estar em 
estudo um projeto para; dotar o ser
viço publico de organl2'ações modela
res nesse ·gênero, . tnstltuldas pelo 
SAPS". 

J> ode segUir para os EE. UU. 
RIO '. (ASAPRESS) -'-. Ó DASP con• 

cordo.u em.que .o· Mfnlstérlô da Via.1:ão. 
envie, ·par,i.; 0 0s l!llitad(?á Unidos, pelo 
prazo :má.xl~o. de seis meses, .o ehéte 
da Fâ.~rlca. ~Nacional de •Motores, sr. 
Nelil'on.· dued!lz· Munis, afim de esco- · 
lher· o m:áterlal necessa.rlo . para. o 
equlpãmerítÔ da referida fá.brlca, 

Brasieiro · naturallizado po.
lie ser acionista de socie" 

dades de mineração · 
RIO, (ASAPRESS) ..,.. O Ministro da 

:Agricultura aprovou o ·parecer do con
sultor juridleo, em consulta· da Com
panhia Slderurglca do Brasil, que 
teve duvidas sobre se os br.aslle!ros 
:naturallzádos podem' subscrever tltu
los de sociedade·. anônima· de minera
ção. O Ministro ter!I\lnou opinando 
que, se o· brasileiro naturalizado tem 
capacldad~· legal ·para o· exerclelo da. 
industria de mineração Individual, 
tem-na mormente como acionista. ou 
soclo de pessoa ;Jufldica. !.<'alta-lhe, po
rem; capacidade para transmitir o dl· 
reito decorrento do· mesmo· exerclclo. 

Inicio de panko em um 
cinema 

! RIO, (ASAPRESS) - Num cinema 
de !rajá. ocorreu domingo, .uma. quasl 
catá.strofe semelhante a.o do ctne Ober
dà.n, em São Pàulo.' A tarde; durante a 
matinée Infantil ·desabou grando tem
pestà.de sobre a cidade, caindo uma. 
faisca sobre o para.ralos que existe 
naquela. ca.sa de diversões,· Apesar de 
nada. ter ocorrido senão um forte es
;trondo, . este·. causou panlco e1ítre as 
crianças que .procuraram fugir pela. 
unlca, porta do cinema. Na. !uga desor
denada. vá.rias cria.ocas calram sendo 
pisadas pelos seus companheiros. 1'"0• 
lizmente · não houve casos fatais em
bora algumas crlan~as estejam mals 
011 menos feridaa, 

· SCIENTIFICAMENTB 

AS SUAS rERIDAS 
• Pomada secca!lva ~o Sabastldo 
combate seienlilicamente toda • 
qual(fller afleccào culaneo. como 
sejam: Feridas ·em geral Ulceras. 
Chagas antigas. &zemas. Eryslpela 
frieiras. Rachas nos pés e nos seios. 
Espinhas. Hemc,noides, Queunadu· 
ro•. Erupeões. Picadas de ~C>Sq1'UQI 
e insectos venenosos. · 

··r· ~ . _.' . !!~v.-.. ~~,. t~~.T.•s!~.~ 

IJiiii 
• 

Não pode pleitear junto à 
Justiça de Trabalho 

lUO, (ASAPRESS) - O Conselho 
Regional do 'l'rabalho julgando um 
processo decidiu que "o estrangeiro 
em situação Irregular no território 
nacional ê Inca.paz ·para pleitear na 
Justiça do Trabalho". 

Autorização do "DASl>"-
nro, (ÀSAPRESS) ,..... o Ministro da 

Aeroná.utlca. solicitou autorlzacao do 
DASP para se afà.starem do pais, tH>r 
dois meses, com o fim de estudarein 
nos Estados , Unidos, os segulrites ser- · 
vidorés: Carmina Plcórell, .engenhel• 
ro; João ·Tavares, Antônio Gon1:alves, 
e José Nunes da.· S11 va, opera.rios ·., 
Claudlonor Coelho,· mestre. . Aquele 
orgã.o concedeu à, autorização 'solici
tada. con:dlclonando o·.afastamento dos 
Interessados ao .parecer do Ministério · 
da · Guerra; em face da convocação 
militar. · 

Responderão. pelo expe= 
diente das pastas ·da Justi= 

ça e do Trabalho 
RIO, (ASAPRESS) - Realizou-se 

dia 23, no gabinete do. Ministro da 

Voltaram a circular os no= 
. . . ' 

turnos · Rio=S. Paulo 
RIO, (ASAPRESS) - Por ord~m do 

Diretor da Central, a partir ·de 22 vol
taram a ·circulai entre o. Rio e São 
Paulo e vlceaversa, os noturnos pau-

· listas com o prefixo NP i e NP · 2. O 
primeiro deixará. a gare de D .. Pedro 
II às 20,3ó horáa e o segundo a esta- · 
ção do Norte às 20,20. horas. 

Aumentada a quota de Sal 
para a região amazonica 

RIO, (ASAPRESS) - 'O · Instituto 
Nacional de Sal permitiu aos Estados 
do Ceará., Maranhão .e Plaul, como me
dida excepcional, que entreguem a:> 
consumo da Amaz.onla . as quotas, de 
15.400, 6.240 e 41.640 toneladas de sàl, 
respectivamente à mais: do · (juê lhes 
fora concedido anteriormente. Essas 
quotas·· deve rã.o ·ser dlstrlbul'das entre 
as salinas daqueles estados, .'tócando 
a cada uma quantidade '· ,igual a· qúe 
lhes tinhain ·sido atribuldas anterior~ 
mente. · 

. . 
Coorde= 

Brasileira 
finos 

Representante do 
nador na Cia. 

tle aços 
J ustlça, no· Pala.cio Monroe, a cerimo
nia da trans!lllssão. das J)astàs da. jus- , 
tiça e do trabalho,' r_espetlva.mente ao·s 
Srs. Fernando Antunes e Oscar Sarai• 
va, qlar .responderão pelo.'.expedientÉ> 
dás referidas pastas, durante a. au
sência· do Sr. Marcoridl!s Filho. O· ato 
foi presidido· pelo ministro, esta.ndo 
presentes os auxiliares de seus _ga- ' 
binetes da Justiça e do Trabalho. 

RIO, (ASAPRESS) - O . Ministro 
Arlstidês Gtillhem colocou à dlsposlçilo 
do Coordenador da Mobilização Eco
nômica o caplt.ão de corveta . Augusto 
do .Amaral Peixoto .Junjo, · para fun
cionar como seu representante· junto 
à Companhia. BrasUeira de Aço.a Fi
nos na qtíalida.de de Administrador. 
O refe_rldo oficial est.eve adid·o à Dt'
:retorla do .. Pessoa.! da ·Armada onde 
exerceu /l,té bem pouco tempo o· cargo 
de adido naval às Emba:lxadà.s do Bra" 
Si! etn Buenos Aires o Montevldéu. · 

Suspensas as operações 
imobiliaria do 1. A. P. C. 
RIO, (ASAPRESS)· - O Ministro do 

Trabalho em despacho , de hoje. decla
rou que em face da· reorga.niza_cão que 
ora se processa no .Dep1J,rtamento de 
Apllca~ã,o da. Reserva, f9ram suspensas 
as operacões !mobiliarias em todos· os 
Esta.dos da União, por parte do I.A~ 
P.C, 

Sugerida a revisão de iodo~ 
os · decretos estaduais que 
colidem com a legislaçã~ 

federal 
mo: . (ASA:PRESS) ~ A Comissão 

lle Leglslàcão do Conselho Nacional 
de Educacão, à vista do parecér 'que 
lhe foi apresentado, resolveu sugerir 
que sejam revistos todos os. decre
tos estaduais cujos dispositivos coil• 
dem com a ieg)slação federal em vi
gor. 

Congresso Juridico, 
Agosto, no Rio 

ettt 

Autorizado o Banco . do Bs .. · 
fado · a · instalar àgencias 
em Botucatu' e · Rio Pret0. 

. . . 

RlO, (ASAPRESS) _ O Dlret~r Ge~ 
ral da Fazenda, deferiu o. requerlmen•
to em que o Banco. do Estado de Sito 
Paulo pode autorlsação pàra Instalar 
agencias em, Botucàtü, Rio Preto na~ 
quele estado. · 

Autorizàda a montagem· de
mais tres· tanque~- reserva~ 

torios de alcool 
RIO, (ASAPRESS) - O Instituto do. 

Açucar e do ·Alcool, autorizou a mon
tagem de mais• três. tanques resérva
toriós de alcool. combµstlvel, que' serão 
localizados .em João ·Rosa; ·Fortaleza e 
lllaceio. 

Consumo de leite no . Rio· 
RIO, (ASAPRE$S) - Durante o ano 

· de 1942 o Rio consumiu 8$ milhões, 
S23 .mil 775 litros de leite; o qtie ,re
presenta uni aurµento ·de 4 por cento 
em relação ao consumo de 1941. RIO, (ASAPRESS) ... ·Em agosto 

proxlmo, em ;comem(>raçlo ao Cento~ 

na.rio da Fundação do lnSt ltuto da. A, disposiçã.o. da .. ··. e. º· missão Ordem dosiAdvogíúlo11: Brasileiros, se- _ . 

-kte:::1~tf1~1é~~ª~~ it~:';1ta~.ev~~a'.óc~~: ' . . . de M~tâ:fiitgÍa .. 
inar parte delega:dos (1é todo o pais. . . . 
A diretoria da. Ordem dos. A,dvogadns RIO, (ASAPRESS) • .,;.:.,Ent•;ó!Íélo dl~ 
dirigiu.se ao Ministro do Trabalho, rlgldo ao Ministro.· dá :'Mar.inha. o Pre-
pedindo que Interceda junto àos seus feito municipal ·c:oloóou >:a disposição 
.-olegas da. i;óazenda e da Viação, no da Comissão d'e · M~ta.ltirgia · daquele 
sentido 'de serem cunhadas medalhàs mlnlsterlo 7.379 quilos· de soéata · de 
comemorativas, aberta. franquia pos- ferro e aço que se encontram · deposi-
ta.! e telegr,á.flca, e feita redução. de ta.dos no, Uo. distrito de· obras em 
passagens aos congressltas. Càmpo Grand~. 

Chegou o "Cabo de Buena 
Esperanza:'~ 

RIO, (ASAPRESS) - Chegou a es• 
ta capital Indo atracar junto. a.o ar
mazem dois do cais do .porto o navio 
.,spanhol "Cabo de I;!uena Espera:nza.'.' 
que traz grande rumero de passagei
ros na. maioria destinados aos· portos 
d? exterior. 

· Jubileu sacerdotal· de Motis. 
Joaquim Nabuc~ 

RIO, (ASAPRESS). Monsenhor 
J oa.c1ulm Nabuco, · Vig!!.rlo da Matriz de 
Santa 'l'ereza, foi alvo de expressivas 
manlfestacões por motivo da passa.• 
gem do seu Jubileu sacerdotal ... trans
corrldo dia. 23. O Exmo. Nuncio Apos
tólico. recebeu· a propôslto, o. seguinte 
telegrama.. do Cardeal Magllone, Secre
tário de Estado do Vaticano: "S, San
tidade fraternalmente alegra~se peln 
faustoso jubileu sacerdotal.' de Mons, 
JoaQulm Nabuco, com· Implorada ben
çã.o apostólica". (a) Cardeal Magl_lone. 

Abatimento, na ·Central, Pª" 

ra os jornalistas de 
São Paulo 

RIO, ( ASAPRE:'SS). - · :Jl)steve no ga.• 
bineta do Diretor da Central. do Bra.• 
s11 o Sr Dario .de Barros •. presidente 
aa' Asso'cla.cão dos · Proflsslônals de 
Imprensa· de. São Paulo, que tratou\ 
com. a.qúele diretor so.bre. o forneci
mento de passagens· da referida estra
da com· abatimento, aos jornalistas 
paulistas. Fico!) ·resolvido que os jor
nalistas· gozassem .do. mesmo abati• 
mento que os cariocas. 

O ensino do catecismo nas 
escolas 

RIO, (ASAPRESS) - O Révmo. Pe. 
Jl)sê Tapajóz concedeu uma entrevis
ta ao ··'Correio da Noite" sobre o .en
sino rel!gloso nas escolas publicas, 
tllzendo que tudo quanto · se tez no 
l3rasll, no Conselho· do Ensino Reli
gioso, é parte do apostolado de Car
deal Leme. "Foi ele o funda.dor e orl • 
entador dessa obra - disse. o entre
vistado - cuja dlrecão ·me foi con
fia.da. por ocasião da eleva(:ão. de Dom 
Renato Pontes ao episcopado"; A en• 
trevlsta foi longa, referindo-se o Pa
dre Tapaj6z ao ensino do catecism<, 
nas escolas, ·nustrando com estatlstl
cas as .atividades do conselho Arqui
diocesano do Ensino · Religioso. 

O jogo nos Cassinos 
RIO, (ASAPRESS) - Em cumpri• 

mento ao recente decreto Federal o 
Jogo,· nos ca.sslnos, será.. Interrompi· 
•lo por do!,. meses a partir do dia 2·g 
compreende entretanto os · ."Gr-111-Ro, 
ons". ·que as casas_ de .diversões mal! 
têm, os. quais -poderão funcionar, A'. •. 
sim: a partir de primeiro de março :1.1; 
atividades ·nos· cassinos com relacão ·. 
a~ jofº e~!_~.r_!Q iilte,~!PP.ldªst ..__, 

· Entrevista do MinistrQ Co= 
ordenador· 

n10, (ASAPRESS) O Ministro 
João Alberto, .Cootdena.dor da Moblll• 
sa,;:ão Economlca, convidou os· répte
se'ntantes da. lmprens!I, pa.rà uma entre
vista coletiva que teve inicio às · 11 
horas. Entre outras coisas o Coorde· 
nador disse "A pedra angular da mo
bllisacão Economlca· reside na ·solucão 
do. proble.ma · da amazonla: o transpor-. 
te,' a moblllsaqão do pessoal e. a · el<• 
ploração da borracha naquela. !mensii 
e rica regia.o. o brasileiro estã. em con
é'.lições· cie fazer o ··Brasil. Nós. devemos 
exrílorar nossas riquezas, afirmou o. 
Ministro João Alberto, desbravando o 
lnteflór, para à, batalha, do norte que 

\ se ap.r.oxlma. · o Ministro declárou "de
vemos inéentlvar, o nosso p'roprio pqvo 

. à. conquista de sua. ·emancipação eco-· 
-nonlica" .. , 

Cargueiro espanhol -" Mon= 
· te lgledo'' 

:ruo, (ASAPRESS) ..... ·Noticias de 
Recife. aqui divulgadas Informam que 
o cargueiro espanhol ."Monte lgledo" 
iot abandonado · em pleno oceano pe
la sua tr!púlaçilo. Aquele na vlo pe
.dlr'a. pouco :·ante.s . socorro, adiantando 
ter sofrido uma explosã.o. ·a · bordo, 
sendo Iminente · o perigo · de perda to
tal do návio. Faltam maiores detalhes 
sobre a noticia.. 

Abatimento nas passagens 
· de · jo~alistas -

Rio. (ASAPRESS) - o major Na
poléão de Alencastro, .Diretor da,Cen
tra.l do · Brasil autorizou as estacões' 
de, D: Pedro II, ·Norte· e Belo Horlzon
.te a. atenderem d.s requlslc;;ões de pa.s
sage1is com abatimento para· uso dos 
jornalistas· qué possuam carteira pro
fissional fornecida pelo 'Minlsterlo do 

. Trabalho e que se achem· no. exere\cio 
.. da' proflss~o. ' . 

Atividades d'e espião nazista 
RIO, (ASAPRJ,;SS) - Revelam-se no

'vos deta.lhes em torno das. ativlda• 
des elo espião .Alfred Wlnke.lmann, 
que era representante dos ,. carr(>s d<> 
assaltos. mà:rca "Tempo', de proceden
cia alemã. - EssE> Individuo: por for• 
ça da su;i, função, conseguiu entriir 
em contàto co·m numerosas autor!• 
dades · .milhares e disso aproveitou
se ·para .fornecer Informações· sol)re 
o nosso exercito aos nazistas. Em 
poder desse espião · foram ap~eendf,. 
das cartas fazendo. ileprecla.çõ.es sn
bre o Brasil. notadamente :em ques
tão de Seguro Social; e tec.endó : CP• 
mentarlos Insultuoso.a ao programa 
posto em pratica em nosso pais, Em
hora preso, o espião ·continuou no·seu 
proposito da .. criticar· " governador. 

,Wlnkelma.nn.·fol denunciado por esses 
atO"S e de acordo com·· o Decreto No. 
<:.'165 de lo. de Outubro. de 1,942. -
Jl'nram aprec.ndldos em poder do de• 
11unclado · 2 carros de, assalto· à. Rua 
Dento Llsbtla, 116, e 2 carros, um 
gerador eletr1co e um carro . de assal
to de. tipo · francês, na . Garage . Blan• 

-chi; J)ertencimte a RaJf·Mmund Stlk• 
tQrd . ti!J»b~ .. · ~~1>lãit,, : ' · . ·· 

LEGIONARIO 

Os substitutos de funciona= 
·~ · rios convocados 

1 
RIO, (ASAPRESS). -. Na sugest:fo 

feltà pelo Sindicato · .d.os Bancos do 
Estado de São Paúlb, sobre a .dispensa 

· de empregados'. coniratados para. subs
tituir os convoca.dos, ':o, ministro 'deu o 
seguinte despacho:· "Desnecessário . sé 
torna a.· pt'om.ul.gai;ã.o de um estatuto 
iegal reguiando a' .situação descrita, 
uma vez qúe"o empre·gado · contratado 
para substituir o convociuio, equlJiitrll.
se aos que sã.o dêterminado serviço e 
desde que se .. ·verifique a condição, ou 
seja, á des!ncorpora,:ão do 'substltuldtÍ, 
ficam logicamente dispensados os seus 
serviços, salvo· se houver convenl~n
<'fa por parte do empregador eín efe· 
tiv;-1o. hipótese devldam·ente p'Mvlsta 
pelo dlsr,osltlvo contldn no· § 2o. flo 
art. · 9o. da. 'lei 6~. de 5 de junho d& 
1935,. ·Transmita-se ·-e. arquive-se. 

· 1nquerifo . para apurar as 
denuncias contra o~ . nipo= 

nicos na Amazônia . . . . 

RIO, (ASAPRESS) Dlvµlga-se 
nesta Capital que Ó I_hterventor AI~ 
varo :Mala determinou ·ao ,Delegado 
dà Ordem . Polltl<:ai e ·i:fo-clal dr, ·se
bastião 'Morâes, a ··aliert-µra. de· ·um· ln• 
quertfo' afim de esc)arecer :C afirma
tiva do sr. Aniceto: Costa., , referén,e 
a existericla de émissofas clandesti
nas em l)oderr dos japonéses, bém . co
mo a devastação ·de. terras . que os 
m·esmos esta.riam realizando,· confór'
me divulgou o "ô J.ornal .de . Ma.naus" 
.;,,m Parintlns e ·vua Amazonia.. Para 
pro$s~gulr nes~e lnquerlto · o Delega.
do da. Ordem Pol!Uca e Social ·!!égul
rá. de. aviãQ para o ba.lxo Amazonas, 

Suspensos .. os despacho~ . 
para a Rede Mineira 

de. Viação :-
:iuo. (ASAPRESS) . -:- . Achando-se 

.tri1obllisados nas Estações de Cruzei
e · B·arra · Mansa,' grande · 11uinero .. de. 

. vagões de carga, todos . destinados · à.s 
estações da Rede Mineira. d~ Viação, 
a Central do Brasil .mandou suspen• 
der os despachos d.e mercadorias pa
ra. as plataformas daquela estrada·. 

Fechada :a Sociedade' Bene= 
fic~nté Alemã•·de Nova 

Friburgo 
·Rio. (ASAPRESS) ..;.. k De1egacla 

tle Ordem Po11tlca., e·- Social·. do Esta.- · 
do do -Rio, fechou !iMlnltivamente a 
Sociedade Denef.ic!)nte alemã; . em No~ 
va· Frllrnrgo, pela .tranca. ·compro'1acã.o 
do seu cara.ter na.zh;ta: .. Em ·conse. · 
quencla, porem,. ô p,e410. em. qu~ fun.~ 
clonava. a referida· entidade, devel'la 
passà.r a.o patrlmonio na.clonai, Os ale• 
mã.es, utillzara.m~se · entretanto . do 
fazendeiro Manuel F'.urtado <1-e Mello, 
para pleitear ·.os direitos 'd.e. proprle
dg.de sobre o referido lmo',,'.el,. Em ftt• 
ce disto !ó! lnstaur·ado rlgoro~o .in° 
querlto, néando .apurado; que :Manqel 

·1-•urtado, antfgo prój)rletarlo do pre• 
dlo, flrmo.u · com os a~,m~es. Max· so. 
esner, . Frederlc<> ·. Acke~mann : e , Carl 
Hosmánn, respetivamente·. vice-presi
dente, tesoureiro e secretario da fés 
:ferida sociedad~. um · documént.o· de 
venda do predlo, . acu-sa:ndo .. o . recebi
mento de 45 mil · cruzelrós, _preço to
tal da .transação,'. ·comprómêtendo-se 
a dar, oportµnâmente, · esctltura, pu
blica de. compra·, e ve,nda do Imovel. 
A referida,.: s,;,ciedade .. ,cpµslderav1;1, . ~ 
predio, parte ':fnte"grante'' do seu· pa.;: 
trimonio.· tanto ·'que paga vá'. impostos, . 
chegando. _timbem · a. fazer. uma serie 

Comando ·do Monitor "Per• 
nanibucQ'~ 

RIO, (ASAPRESS) - O Almirante 
Aristides Guilhem, Ministro da Mari
nha, a,sslnou uma portaria designando 
o ·capitão de corveta Benjamin Cons
tant de Magalhães Serojo. para o, car• 
go de comandante do Monitor. "Per
nàmbullo". O mesmo titular baixou um 
aviso dispensando do comando da re
ferida. unida.de de· guerra. o capitã.o 
de corvefa José· D'Avila .Goulart. O 
comandante Magalhães .Serejo exer
cia ·as fúnções. de vice-diretor da E~· 
cola Almirante Wal,denkolk. 

Dispensa de comissão 
RIO; (ASAPRESS) - Conforme por. 

tarla baixada pelo Ministro da Ma
rinha, foi dispensado das funções de 
D~legado do Estado Maior da Armada 
junto à Comlssã.o do Rio São. Fran
cisco, criada pelo· Mln lstfrio da Guer
ra, o capitão de fraga.ta. Frederico Ca
valcantl de Albuquerque. O referido 
oficial acha-se·· ailldo à· Diretoria. do· 
;!?essoal da Armada, · 

Aumento )de salarios nas 
industrias 

RIO, (ASAPRESS) -:- Podemos 'ln• 
formar -com segurança que deptils de 
entendimentos· .havidos .entre as. au
toridades cornpeten tes do Minis,têrlo 
do Trabalho· e. os representantes das 
classes paironais interessa.das,. foi en
contra.da a. •fórmula para. a, adoçã,o de 
um. novo padrão de salátlci11 para os 
empregados das . industrias ·qtie vira. 
melhorar de um ·modo geral a remu
neraçã.o desses trabalha.dores· em to
dó o pais, A ado11ão de um. novo pa
clrão de salá.rlos exclusivamente os 

. trabalhadores das l'nd·ustrias, ficou re
solvida 'após constatar-se que os es
ta.beleclmentos Industriais estilo em 
condições' de melhor remunerar os . 
opera.rios.· Não se trata assim de au
mento: de salãrlo m'tnltno, que abran-. 

· geria,· não somente os empregados das 
industrias como tambem· os trabalha• 
dóres. dás. diversas profissõe,s .. No que 
se refere e> salá.rio · mln!mo' deverá. ele 
s.er revisto em junho ou julho deste 
ano. A revisilo trienal do sa.lá.rfo mi.· 
n!n'lo prevista em\ lei e qúe, como de
clarou eín Porto Alegre o Ministro do 
.Trabalho, 'devera. ser . pr,ocedlda . em 
junho ·ou julho, não deve ser confun

. dldá. cóm â. melhoria dos ·tràbalhado-
res dEt.s Industrias; que receberão· o 
aumento agora assentadc. 

de melhoramentos no· referido precUp, e,, 
·no valor·. d~, Cr.$· 100,90.0,00. . .,.,. ,·,, ,-,, , 

.f. ;\7énda dé ·frutas ·:,, :;;,'.;, -. 
RIO, (ASAPRESS). - o ',~o.vlmento 

de frutas i, ·tegumes nesta._ Capital, 
é.111 42. caminhões. licenciados ·pélo Mi· 
nistério. ·da. Agricultura, .atingiu a . • 
Cr.$ 2:832.894,00, durante o mês dê 'Ja>. 
nelro ultimo, o qlle cons.tltue ui:n• ver. 
da.deito record. O total de frutas ele• 
vou-se ·a Cr.$ 2.062.022;90 e 'o ·dé le
gumes a Cr.$ 770.871,10, Em lguál pe: 
riodo em 1942, as vendas alcançaram 
em 56 caminhões · Cr.$ _ 2.331.lSS,10. 

Jornalistas. · argentinos em 
transito 

RIO, (ASAPRESS) convidados . 
pelo Nat!onal Press Clu.b .de "\Va$nln
gton para visitar ós Estados 'Unl(lOs, 
chegatam dia 26 de Buenos Alrei!i, pe
lo Clipper da. .Pa.íiair, 9 jorn11,Hstas ar
gentinos, que peio C!lp1ier de ontem 
seguiram via$em · pa,ra · Miami. 

Decreto~ assinados 
RIO, (ASAPRESS) ..;.... ·,O Presidente 

da. Republica assinou um decreto-lei 
detérmiria11do que as taxas de tele
gramas de f<,llcltaçôés que forêm en
dereçaiios a.o Presidente da Republica, 
no proxlmo dia 19 '. de AbrH, serão 
tra.nsfrldas nara ·º fundo nacional do 
ensino primário:· 

RLO, (ASAPRESS) - O Presidente 
da Republica. assfüo·u um decreto-lei 
abrindo· rro Ministério da .Aeron4µtlca, 
um éredlto especial .de 4,386.881; cru-
2etros, para a· lndenlza·,:ãó ao Estado 
do. Pará, pela réqulslção do edifício 
e terreno•ondé funcionava ;o Institú
to Lauro Sodré. 

RIO, (ASAPRESS) _ O -Prêsld.ente 
da. Rep.ubllca assfnou .. um décteto, .re
vigora.rido para o. corrente 'ano. nos· 
e'stabeleclmento de;. ensino $u'perlor, 

. s,ubordlnados a.o' Mlni,stérlo da Agrl.1 
culturá, .a,r disposições do d.ecreto-lel 
3.143, de 25 de Março de· 1941. 

Interrupçã~ · do . trai ego da 
· Vitoria~Minas 

RTO, (ASAPRESS) ..;.... A Estrada. de 
l'erro · .Vit6rla•Mlna.s,. comunicou à 
Estrada de Ferro Central do Brasil. 
estàr Interrompido o trá.fego no qul• 
ló.metro· 553 não aceitando déspachos 
em geral alem· da esta.cão Gullman. 

Exploração da éarcassa do 
·"Aquidaban" · 

. ., 
Rio, (ASAPRESS) ...:. . Ar, Almirante 

Jorge Dodsworth Martins, Diretor .Gé
ral da Navegacão o Almirante- Alberto 
Cunha Pinto. presidente da :Comlssã.o 
de. Metalu.r$'la. comunicou· que .os tra
balhos de ex11lora<:ão cdn velho coura
cadi>. "Aquldahan ", estão 'sen.do. regu. 
larmente éxecutados pelo. concesslonA· 
rio: O material retirado da.q.uele anti-' 
go vaso lle guerra sera. aplicado na · 
Industria mllitar .. 

Serão f elf os ensaios de Defesa 
Passiva em Minas Gerais 

BELO HORIZôNTE, 27 (ASAPRESS) 
- Reuniu-se ontem a. Comissão lec
tiva. do serviço de Defesà. Pa.sslva Ante
Aerea nesta Capital, tendo sido estuda.
das· as providencias a serem postas em 
pratica, a.fim de que se p=m realizar 
iJs . primeiros ensaios de alerta diurno 
e notúrno dentro do mais · curto prazo 
possivel. 

A UGAÇAO FERROVIARIA 
DE· GOIANIA' , 

GOIANIA, 27 (ASAPRESS) - Uma 
das ma.\ores aspirações dos habitantes 
desta.· capital é, incontestavelmente, . a u-· 
gação de Golanla 'aos grandes centros 

· ·<lo litoral· através da. Estrada.' de Ferro. 
· Após a. .visita feita a esta .capital em 
1940, grandemente lnteressacjo, . o Chefe 
<lo Governo determinou -pro,51;lguimento 
do iraçado. dàquela. via. ferrea, e, apesar 
desse interesse demonstrado os trabalhos 
:se vem· precessando morosamente, fato 

· que está a merecer acentua a lmprens.t 
loca.1 uma providencia das ·autoridades 
competentes. .. · , . . 

O "jornal "p Popular", trata,ndo do 
asi;unto observa qué· os . apelos feitqs 
não têm me1·ecldos .a divida atenção 
por' parte da ferrovia, cÚjo <lesinte
resse taxa de. lmpàtrio tlco. Ainda no 
ano passado, - cita o mesmo jornal 
- foram recolllidos mais de mll cru
~ros, de · verba, por _falta de a,p!lcaçã~ 
do trecho do prosseguimento · da 
"Gola~". Esta morosidade na execução 
dos sérvlços vem em detrimento da eco
nomlà da região, considerada uma das 
mais ricas . do Brasil. 

, A • HIENA ALEMÃ. NOS CEMI
TERIOS . POLONESES 

Segundo riotfclas .da imprensa tur
ca, as autoridades alemãs de ocupa· 
ção na . Polonla destacaram numero· 
sos prisioneiros polonêsei:. vigiados 
pela Gestapo, afim de ·procederem, em 
todos os· cemitérios, a exhumação dos 
caixões .fttnebres que. na· Polonla, são 
feitos, na .maioria. de· metal, com• ln· 
túfto de·.aproveltar a matéria prima 
para fabricação de armas de guerra. 

Desse modo a hiena alemã .desres· 
peita os tl.tmulos polonesas. provo
cando o ato·· a; mais. viva indignação 
em tqdo :º. país. A alltud~ alemã. não · 
tem .a·penas por objetivo a. posi;e_ ma
terial ·dos metais.' pois aliá's' a esse 
vandalismo. o· desejo de ferir a sensi· Inspeções de saude no- blliclade mora1 · c1os ooinneses. a.rran-, 

Ex. erc·1to caficlo·lqes dos tumulos seus· entes 
mais · queridos As excaV"açõe-s. são 
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APROVEITEM 

COSTUMES DE ·cAROA 
-- . PARA HOMEM 

;De 198,0~ por 

Cr,$ 129,80 

COSTUMES DE BRIM 
PARA HO:M:EM 

;De 118,00 -por . 

Cr$ 8980 
. ' ' -,y 

" . . , 

EM 1ÕDOS os ARnGos· NÃO 'REMARCADOS!' NA 

LIQlflD.IÍÇIO 
ANuAroo 
Costumes de · Linhoi 

PARA HOMEM 
J>e 328,00 por 

Cr$ 268,00 .. 
·IIBDIS I DINHEIRO l fM SUAVES PAGDMENTOS MUSIIS 

Visitem a ~ S ~ Ç I O D Ê TA PEÇA RI A 
TECIDOS FINOS PARA. CORTINAS. 

j'· 
1 
1 

. PASSADEIRAS, TAPEtES 
MOVEIS BST0f AD0S i G R A N D E S R E'. D U Ç O E S . 

. INAU.GURAÇ~~-·,:,IK[~pARQUE .IN_TE~~.~~ ·. 
CJONAL DE RIVIERA -E LIVRAMENTO, 

. j . ·. :, . 

RIO, (ASAPrtESS) - Com destino 
a Montevldéll seguiu dia 24 pela. ma~ 
nhã, em avião de carreira. dá Pàhalr,. 
a, ·e~ baixada. espeélal designa.da. pelo , 
governo para representai ocBrasl.1. na 
posse do novo p·resldente do Uruguai 
e participar da Inauguração ~o Pjir· 
que Int!/rna.clona.l entre Livramento e 
Jl,lvlerà. Estiveram presentes· ·ao em
bàrque parentes e amlgós, que foram 
levar ·suas despedidas ao Ministro 
Ma.rcondes Filho que segue ã. testa cta 
embaixada, · · 

, RIO, (ASAPRESS).-:- A Emi;)alxaêia,, 
J\Iarcondes Fl!hq,, que Ira. .a~ Urµgal 
representar o, gõverno brasUelro. nà. .. 
posse do pres.ldente. Amezanà· é· a se
guinte: general Lucio Esteves, M!nl's
tro · Gastão Paranho Rio )3ra.nco, Co
ronel Ivo B-,rges, capitão' N.olasco d~ . 
Almeida e Teodoro Artur que secre
tariará a missilo. 

A COMITIVA UltU.GtJAIA . 
LIVRAMEKTO, (ASAPRESS). - A 

éom!tlva uruguaia. que compareceu à 
inauguração do parque Internacional 
"Stil. composta do Ministro do. Interior, 
sr. Hector Gerona. Gal. A.lberto VI• 
nhas, Chefe de Estado Maior do Exér
cito; gal. ZuÍ>ia, cel. Hector. 111edln:i, 

AS CONDIÇõES DO -COMERCIO 
DE GACAU 

embalxador··.:Hector Gutierrez, minis
tro ·Eduardo Artla:ga, secretário 
.Eduardo·· Arecheda,. Orlaco Pedros,~ · 
Nodal, o ajudante do ,chefe do .Estado:. 
'Maior, sr. Julio Luz, engenheiro Juan 
Scasso, autor do· projeto do parque 
ale1n de .três d,ep4tados da provlncl1 
de Riviera. 

/ AS SOLENIDADES 
LIVRAMENTO, Foram: as .seguintes 

as solenidades de Inauguração .do Par
que ln ternaclonal que se realizaram 
no próxlino dia 26: 

Abrindo à cerimônia falou o .Mlnfs. 
fro do Interior do Uruguai, seg'uldfd,;, · 
discurso do Ministro · da Justica · do 
Brasil. · . · 

As· 12 1-.oras realizou-se o almôço 
oferecido pelo .prefeito. de Livramen
to· à.s comitl vaá oficiais de ambos os 
pa!ses. 

Às. 15. horas o Ministro Marcon.dm! 
Filhos ·1_naugurou diversas. obras. ·da. 
cldatle, tncluslve a Biblioteca Munlci

·pal. O Colégio do Arrabalde Julio Càs• · 
tllho e o novo prédio da ·Cadela Civil. 

ÀS 10 horas, as comltl vas ,.foram f0• 
cebldas pelo Intendente eleito. de. Rl
verà. que· ofereceu aos presentes u1,i 
lanche no Clube Uruguai. 

RETIROS. DO CARNAVAL. EM 
·nAMPINAS 

SALVADOR, (ASAPRESS) o .CAMPINAS, (ASAPRESS) . Nos 
P1·esldente cio Instituto ·de Cacau, re• dias 7, 8 e 9. de: MarrA proximos,. ha• 
futando as declarações do cootdQna- · Y-

<lor, em sua 1,ássagem pela Bala, des- verá grandes retiros maria.nos, que fun
crevendo sombrias perspectivas para . clonarão no Coleglo Dlocesá.no Sa.nta. 
o principal produto baiano. publicou ' Ma,r!a e· no Liceu Salel!la.nc> Nossa Se-
na Imprensa. um amplo ba1ançô da nilora Au:dlladora1 As congrega.çõe11 ·c1e 
situação daquela. orgaiolzaç,., · para- toda .a Diocese devem enviar, pelo me• 
estatal, demonstrando à, melhoria fu- nos um. representante, para' maior br!
tura do cacau. Jhantlsmo do movlltÍneto. A contribui-· 

REUNIÃO DE DIP,HORES 
Terão Inicio; amanhã, dia lo. de 

Março, as reuniões de todos os· Dlre• 
tores de Escolas Normais Oficia.Is, es-
1,eclalmente convocados pelo 'Secreta
r1o da Educação e pelo Diretor do 
Departa.ment.o de Eduéaçã..o, afim de 
darem suas Impressões sobre o. ante
projeto de lei · que reorganiza o eii• 
sino normal no· Estado. 

REPRESENTANTE CULTURAL 
DOS ESTADOS UNIDOS 

Chegou ontem a. esta Capital, aeom
panha.do de sua. Exma. espoi;a. e f!llla., 
o sr. Charleton. Sprague F,lmith, que ora 
visita. o Bra.sll, em. missão· cultural cio 
gi.uerno dos Estados Onldos da Amerl
ca do Norte. 

Ao 1111,lõtre enviado da. grande e· amiga 
Republica. do, Norte, que p111cede de 
Corumbá e · que 'já realizou diversas 
visitas a.o nosso pais, estão sendo pre
pa.rwas va,rlas homenagens, tendo .tl
do · carinhosa e festiva recepção no Àe
ropcrto de São Pàulo, onde desembar
cou às 17 horás. 

CREAÇÃD · DE BIBLIOTECAS 
E MUSEUS 

ção de cada pessoa será de 15 cruzeiros. 

1.o ANIVERSARIO . DA. POSSE· 
DE-D. PAULO'OFTARSO. 

CAMPINAS, (ASAPRESS) - . Est'a'.d. 
sendo preparadas grandiosas fuUvlda
des para.· o 'dta. 1.0 de Março. quando 
tra.nscorerá o primeiro aniversário da. . : 
chegada. a Campinas do Sr. O.Paulo 
de Tar~o Campos, 3.0 Bispo Diocesano • 
As 19 horas haver.á "Te Deum ",. em 
acão cie graças, na Ca.tecira.l, devendo 
comparecer -à cerimonia. todas , as entl~ 
dades e associações rellg!osas, além de 
!leis. Após a benção do · S&ntissimo, o 

·Sr. Bü;po dará o anel a beijar. · 

.-

HO-MENAGEM AO· GENERAL 
, MAURICIO . CARDOSO 

1 . 1 

º General Maur!clo José Cardoso, foi 
alvo, ontem, de significativa. home1,a.• 

!{em, por pa.rte da · oflcla.lldade . da 

QJiarta zona Aerea, tendo usado da pa
lavra oferçcendo a. homenagem, o Brl• 

gadelro Duncan, e agradecido· o home• 

nageado. Essa. homen~ein constou . de 

um banquete no Automovel Clube Pau
listano. 

· · ·. · feitas a. altas .h/>ras 'da noite, tor· Foi submetido á ap,•vação do Chefe 
l'!.IO, (A(:lAPRESS) --o' .Ministro da nando assim, mais tétrico. 0 lugubre do Executivo pa.ulista, o ante-projeto. Enchente . do São Francisco 

:) ~ .... ~ .. . ~ 

Guerra baixou uma portaria .alteran- ato. As mais. severas penas são pres. lei sob.re ii criação . de blbllotec·,.s · e 
do o paragrafo untco . do .· à.rtigo 66 museus /lo Estado. Esse projeto é de 
das lnstrucões regula:doràs . das ins- crltas aos llOloneses que se recusa- autoria tio Sr. Rub~ns de Morais, D1-
peções de i,,~u<ie e. das· juntas médicas rem li- ,brir · ii lillJ.'c.P.t~~~!! ~~ ~eu~ •. · retor da Blbllotecá Publica Munlcl• 
di1 ~aude,.,. ·. '. : :~om~I!,§./ . . _ --·-· ·WJ,l)l~ :~ãQ __ l'l!:uJ_g,-l 

1, 

ARACAJU, (ASAPRESS) - Conti• 
nuam subindo as aguá., do 'Rio· São 
Francisco, ;fnundandn. ·as cl<lades dg 

. 'Carar11, N~opolis ~ aãQ F:r!!,n,qlsc<1,;. · · 
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ENCERRADA A EXPOSICÃO MISSIONARIA DO . AMAZONAS 
·--o que foi a brilhante apresentação documentaria ,..-dos trabalhos dos PP. 

Capuchinhos e do Espirito Santo em Tefé e Alto Solimões. 
• !>'~pois ·de ter funciona.do pelo es· 
,])aço ·de quasi tl·ês meses completos, 
J)Ois ·foi inaugurada a 26 de novem • 
bro de 1S42, - fechou definitiva
mente as suas portas ao público, no 
dia 24 do :inês que hoje termina, a 
Exposição l\Iissioná.l'ia do Amazonas, 
'organizada por Frei Fidéllo de Al· 
viano Missionário Capuchinho do 
:Alto Só!imões, e pelo Padre Manuel 
Rebouças e Albuquerque, Missioná
rio· Espiritano da Prefeitura Apostõ· 
lica de Tefé, Esta Exposição funclo· 
nou. à Av, Brigadeiro _Luiz· Antônio, 

/:2071, nos Salões da Igreja da Ima·. 
'culada. Conceição, pertencentes aos 
'Revmos. Padres Capuchinhos, e foi 
visitada por um número que se ava
lia em trezentas mil pessoas, apesar 
de não se exibir a mesma em um pou• 
to central de São Paulo. 

A inauguração !oi feita pelo Exmo. 
Sr. Arcebispo, Sr. Dom José Gaspar 
de Afonseca e Silva, assistido por to
dos -os Bispos da Provínç!a E·cleslás· 
tica. de São Paulo, qul!! nesse momen• 
to,. por motivos eapeclais, se encon
travam aqui reunidos. O Sr. Inter• 
ventor do Estado tez,s~ tamoom re
presentar por um otlctal dQ. seu ga
binete, e o DEIP mando1.1, 'Para. a ce· 
rimônia um repoi•ter e 'Um ·Cotógrato. 
No dia seguinte à. h1iluguração, qua
si todos os Jornaua. 'de São Paulo de· 
ram a noticia . .A. Rádio "Excelslor", 
em vários di?.S e varias ocasiões, por 
uma, del!ca.<ieza de Mons, Bastos e 
do Sr. M.e.nuel · Vitor, fez larga pro
pagand,;,. da Exposição, atraindo pa· 
ra ela, um número maior de visitan
tes. 

Ést!). Exposição funcionou em duas 
,Êlas, sendo a primeira reservada. aos 
Jlrodutos da Amazônia, manufatura
dos ou não. A segunda, maior e mais 
interessante, era reservada à vlda 
dos Indios e ao serviço dos Mlssioná· 
rios, particularmente nos resultadós 
obtidos pelas suas escolas, cujos tra· 
balhos, de, costura e bordado, escrl• 
ta e desenho, foram profusamente 
a_presentados. 

Em uma outra dependência do 
Convente>, quadros com numerosas 

· fotografias mlssionârias, todas elas 
·. da Missão do Alto Solimões, dos Pa· 

(Ires Capuchinhos. Os Missionários 
do Esplrito Santo de "l'e!é e do Cru· 
zeiro do Sul apresentaram tambem 
llUltlerosas fotografias, mas essas se 
encontravam dispostas em álbum, na 
~Sala Missionária" à disposição dos 

·:visitantes. ' · 
Todo o material desta Exposição 

'deveria ter sido apresentado na Ga·· 
leria Prestes Má.la, em dias do Con· 
gresso Eucarístico Nacional de l:lão 
-~aulo, por ocasião da Exposição que 
então se fez, mas o torpedeamenio 
dos nossos navios, no mês de Agosto, 
obrigou os Missionários do Amazo· 
na11 a, pa1·arem a viagem,· e somente 
no fim de outubro, mês e meio de
pois d'o Congresso, o vapor em que 
_viajaram .,.. o ''Raul Soares" - .che· 

: gou a Santos. 
Eram seis as Missões que manda

vam material por este navio ·,a saber: 
Paqreà do .Wspfrlto Santo. de 'l'et'é, no 
Amazonas; Padres do, Esplrlto San· 
to do Cruzeiro do· Sul, no Acre; Pa· 
'dres Capuchinhos de São Paulo de 
()Jive/ra,. no Amazonas; Padres -Ser· 
;vitas de Sena Madureira, do Acre e 
Amazonas; Padres Agostinianos de 
Lá.!>rea, no Amazon'as; e Padres Sa
lesianos do Rio .Negro, no Amazonas. 

Foram os Missionários IDspirltanos 
E.l Capuchinhos, de Tefê, Cruzeiro do· 
Sul e Alto Solimões, os organizado
res desta ºExposição Missionária. do 
Ainazonas'1, que esteve interessan· 
tisslma, e que teria sido este um dos 
mostruarios mais completos e curlo· 
sos que se exporiam na Galeria Pres
tes Mala de todas as 1'4issões do Bra0 

sll que ali se fizeram representar. 
Como expressão do trabalho missio
nário no Brasil, a Exposição Mlssio· 
nárfa do Amazonas teve dois gran
·des merecimentos,- se outros não 
tivesse ainda - .,.que ninguem, em 
boa coiita, lhe podera.negar: - mos· 
trou co11).o vivem e como trabalham 

. os Missioríãrios no Brasil, e mostrou 
tambem, contrariamente os precon
ceitos ou interesses de alguns, que o• 
Brasil tem material abundante, mes· 
mo abundantíssimo, não somente pa
•ra formar unia Exposição Missionária 
por :ocasião de um Congresso Euca· 
ristico Regional, mas ainda para for
mar uma grande Exposição Estrita· 
mente brasileira em qualquer um -dos 
nossos Congressos Eucarísticos Na· 
cioµais, e mesmo para· constituir uma 
varladlssima Exposição M.isslonária 
Permanente, o que aliás é um dos 
grandes desejos do Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo. 

Assim, a Expósicão Missionária do 
'.Ama.zonas, orgànlzada pelas Missões 
de Tefé e· Alto Solimões, com a cola· 
boração ·_ da Missão dos Padres. do 
Espírito Santo- do Acre, com sede em 
Cruzeii:o do Sul, no Rio Juruá, conse
guiu mostrar· a São Paulo uma ln· 
teressantissima variedade de coisas 
da m_lstel:'!osa Amazõnlas. e se ela 
recebeq idéias da Exposição do Con· 
gresso Eubarístlco para se organizar 
melhor., também com verdade se po· 
de dizer, que ela terá sugerido Idéias 
bem aproveita.veis para uma nova Ex
:PO!ilíção Missionária que se organize 
no Brasil, por exemplo, a que certa· 
mente. se vai I organizar por ocasião 
do Congresso Eucarístico Nacional 
de. Porto Alegre. · 

Na primeira- sala, - a Sala dos 
Produtos da Amazônia, - viam-se 
muitas rêdes· de tucum, todas colo
:ridas e otimamente trabalhadas; mais 
de cinquenta espécies de madeira; 
muita!;! varledad~s de serpentes con· 
servadas em alcool; um enorme ja
caré empalhado; vários cascos de 
tartarugas, jabotfs e tracajás; al!tfs· 
ticos doces de tamarindo, recobertos 
de flôres .maravilhosas feitas de as· 
sucar; muitos e variados artefatos 
de guaraná; lindas caixas malhadas 
de madeira de saboari.na e diversos 
tipos de moldura confeccionados com 
• mesnia madeira; algumas 'espécies 
de fibras vegetais, como sejam: tu· 
cum, paco-paco e Juta; muitos cou
ros e peles de cobras, lagartas, on· 
ças, porcos, lontras ·e outros bichos; 
couros curtidos de jacaré; lnteres• 
sa11te variedade de bengalas de dife• 
rentes madeiras; vários chapéus de 

. ~ § ~ ~~l fily~rsos ~~~" 

mes de perue!ras, abana.dores, estei
ras, tipitis, balaios, paneiros, cuias, 
conchas, cordàs, brinquedos e tra
vesseiros; bilhas e outros objetos de 
ceramka; peJes de borracha, mal!eirá. 
e essêncià de pau-rosa; cumarú. ca· 
cau, Jarlna, castanha do i>árá, andl
roba, na!Íiulm, sôrv·a, breu "anani", e 
variados outros artigos completando 
aluda esta sala, viam-se t-1 vários 
Jornais é. revistas de Manaus, e ou
tras publicações amazonenses, parti
cularmente da Associação Comercial 
de Manaus, destlnadas a esclarecer 
o público sobre os produtos apresen
tadós. Numerosos mostruários, orga· 
nlzados pela mesma Asspc!acão Co· 
me1·clal, apresentavam. em resumo os 
principais produtos da Amazônia. En
tre as revistas, ·sobressaia a "Excel· 
sior", do Rio, a qual, em seu numero 
de Agosto e Setembro, trazia uma 
completa reportagem, com multas 
ilustrações. do Congresso Eucarístico 
Diocesano de Manaus, celebrado em 
Junho de 1942, e que constituiu um 
verdadeiro· triunfo eucarist!co na. Amá 
zõnia. Em um quadro de bom tama
nho que se encontrava nesta sala 
viam-se multas fotografias do -Con· 
gresso E'Ucarfstico de l\lanaus, entre 
as quais sobressaia, pela sua empol· · 
gànte beleza, a do Altar·Monu1nento 
numa das uoltes do Congresso. Este 
Altar de Manaus passa por ser um 
dos mais bonitos que se levantaram 
no Brasil entre todos os nossos Cem·· 
gressos Blucarlstico.s. Em Vários can· 
tos da sala figurava exposto o lindo 
escudo deste Congresso, todo ele de 
impressionante simbolismo. O Hino 
Oficial,. belo. na inspiração e belo na 
forma, foi escrito por um sace1·dote 
amazonense, que ·outro não é. senão 
o Revmo. Pe. Manuel- Rebouças e Al· 
buquerque, o representante das Mis· 
sões Esplritanas de. Teté e Cruzeiro 
do Sul na Exposição a que nos esta
mos referindo.· Quasi. todos os Jornais 
e revistas de -Mana.ui;; (iue se encon· 
travam nesta salà eram reportagens 
sobre estii grandioso Congresso Eu· 
carístico da -. Amazônia, verdadeira 
beuçl.o do Céu com que o zeloso Dom 
João da Mata ·iniciou. o governo da· 
quela vastlsslma Diocese. 

Na segunda sala, ..!;_ a malcir e mais 
interessante, - es_tavam belU separa· 
das as duas Missões; de P<:1,clres Capu
clilnhos e Padres do l!lsptrito Santo, 
cabendo a estes Cruzeiro do · Sul e 
Tefé, e àqueles o Alto Soliniões .. Os 
Capuchinhos, representados por Frei 
l•'idélls de A1vlauo, 1nostra vam sobre· 
tudo a vida .dos lndios, parUcular
mente dos-Thiu1111-s; Uitotos e Cuca
mas. l!'leçhas e da1'dos, sarabatanas e 
arcos; mái;caras e maracás,- tambo-
1·es e remos, colares é· pulseiras, rê
des e sacos, variadas ·esculturas ·de 
madeira, muito!! remédios vegetais 
óleos e resinas, cascas_ e-_folhas, ves• 
tidós de cascas de árvores, dentes à 
peles· de animais,' cuia-s e en vólucros . 
de sapucaià, pan~las. e'potés, r,alos' e 
tochas, mapas e estatísticas, ·eram, 
entre outr9s c-ula, en11meração rios es· 
capa os objetos que ài :se . .encontl'a·
vam, saljentando~se; entre todos, as 
máscaras que · representav.am o Pai 
e a Mãe do Vento, e· as cei·imóuias 
chamadas da "Moça Nova;,, isto é, 
do éasamento entre os Indtos Ticunas, 
dos quais ao lado se. representava 
uma barraqulnha, com todos. os -seus 
berendengues; de uso mais comum, 
dispostos todos eles com uma ordem 
que sõ é perteita en1 não ter ord,em 
nenh11ma. Ao. lado dessa, via-se uma 
outra barraqulnha · menós deselega_n-· 
te, rep.resentando· a casa provisória 
do Missionário· nas suas "Desobri· 
gas" pelos rios e florestas do Ama· 
zonas. 

A Missão de Tefé, - ou, mélhor, a 
Missão dos Pa.drell do Espírito .Santo 
composta,de Tefé e Cruzeiro do Sul 
- apresentava tambem material 1n· 
dlgena; como sejam, arcos ·e cordas, 
chicotes e flechas, hastes e sa11àba
tanas, rêdes e sacos, peneh:as e pa
neiros machados 'de pedra e fusas de 
barro,' panelas e cuias, sapatos -ele 
t,orracha e sapatinhos de tucuman, 
mas era sobretudo pela estátlstica. e 
pelo histórico do seus trabalhos que 
estes abnegados e _semp1·e 1riodestos 
Missionários do Espfr!to . Santo se 
faziam representar. O Cruzeiro do 
Sul, em cinco quadros, mostrava, com 
perfeita clareza, todo_ o resumo de 
suas atividade~ missionárias ·no Acre. 
'l'efé, em cerca de ·uns quarenta qua·_ 
dros; dispostos em .ordem- ·na parede, 
historiava a Congregação do· Espirl
to Santo e do Imaculado Coração de 
l\Iaria, a sua entrada_ no Brasil, as 
casas que já teve e as que tem, e 

'quais são as sµas atfridades atuals 
em nossa Pátria. Ilustrando Esses 
dados, viam:se nesta .sala: tijolos e 
telhas feitos em Tefé, livros e revis
tas ai Impressos, - e multo bem 
impressos. p;i,ra uma tipografia do 
interior, - e, entre eles, o livro·re· 
sumo - "Tefé e os Missionários do 
Esplrlto Santo" - em que o Revmo. 
Pe. Manuel Rebouças e. Albuquerque, 
Secretário da Prefeitura Apostólica 
de Tefé, condenso_u numas· cem pá
ginas de texto· e umas vinte _folhas 
de ilustrações toda a obra· espirita.na 
no Brasil. E este livro - note-se 
bem - foi todo ele eso1·lto e impres
so em Tefé; . num· duplo atestado do 
trabalho ·utilissimo dos Missionários 
em- prol da Religião e .da Ciência. Ao 
lado deste, ô Revmo. Pe. Albuquer~ 
que apresentou tambem um outro 
trabalho seu, igualmente ·impresso 
em Tefé, - uwa variadissima cole•, 
tanea de ca.nticod. - sob o titulo: 
"Hinos e Canções Esco1!1res''. -:,- onde 
figuram nada menos de cem cRnticos 
em português, seguidos de um curioso 
e interessante apêndice, em que, ao 
lado. dos Hinos de Portugal e, da 
I•'ra.nça, estão reunidos os Hinos 

Nacionais dos Países Latinos,Ameri· 
canos e que é a primêira coletanea 
·completa deste· gênero publicada no 
Brasil ... e numa das nossas Missões. 

Encarecendo .ainda o trabalho dos 
Missionários do Espfrlto Santo, o 
Revmo. Pe. Albuquerqué ·trouxe tam
bem para a Exposição um jovem de 
vinte anos, Oscar Nazareno, mestiço 
de português e indla, o qu/1,I se. tor• 
nou famoso em São Paulo pelos lln- · 
dos trabalhos de pintura e escultu
ra que apresentou, e para os ·quais 
não ·teve formação especializada·, se~ 
~~ ~ o ffil i:Olt12 illito P.~ 

artes. Oscar Nazareno foi quem pin• 
tou e escreveu os quadros in!ortriati· 
vos e estatísticas .da l\Ilssão de Tefé; 
e, alem desses- quadros, ap'resentou
alnda, todos feitos a aguarela,·· os 
seguintes quadros de maior valor: -
um Sudário de Cristo, um Cristo, Rei 
da Paz, uma Imaculada Conceição e 
uma Virgem Dolorosa. Em escultura, 
apresentou um gracioso Meutno -Je
sus, de tamanlio natural, trabalhado 
em cedro, e apenas- com canivete. 

Figutavam tambem nesta sala duas 
outras pinturas de u.m indio, mas es· 
tas de um índio do Rio Negro, a quem 
o Governo do Amazonas, ha cerca de 
uns quarenta atrás, mandou estudar 
em Milão, na Escola de Belas Artes, 
onde conseguiu verdadeira fama de 
artista, ai deixando alguns qu~dros 
de valer. Esta.a duas pinturas são a. 
óleo, e foram adquiridas em São Ga~ 
briel do Riu Negro, pelo_ Dr, Otav·ia• 
no- de Meld, atual Juiz de Direito de 
Tefé. O índio que os pintou chama• 
va-se Demétrio Ribeiro, o qual, de· 
pois de se ter notabllizado como pin
tor da escola rafàellna, tanto f!m Mi• 
lão como em Manaus, abandonou a 
c:villzaçã.o, e foi morrer -entre os se111> 
irmãos de tribu, às margens do Rio 
Negro, como um simples pescador de 
pirarucú e tambaqul. · 

Alem dos trabalhos de pintura, Os
car Nazareno popularizou-se tambem 
em São Paulo pelas suas da.usas ti
picas ·de índio, pois várias yezes, em 
espetáculos dados em. favor das Mis
sões pelos Irmãos Anderáos, Oscar 
Nazareno apareceu no palco, dansan· -
do ·o "Guarani" e outras peças típi
cas indígenas, que provocaram pro
longadas salvas de palmas, o que im
portá em dizer que muitas dessas· 
dansas foram bisadas, 

Oscar Nazareno foi por. bastante 
.te111po um dos Informadores na Expo
s}ção, e várias pessoas iam proposl~ 
ta.damente V'isitá-la.- para terem o en· 
aejo de .o ver. Diante do desembaraço 
com que ele se ex·prlmia nas. expli
cações.. particularmente · quando se 
tratàva da Missão de Tefé, que o ado· 
tou como filhó e o apresentou a São 
Paulo como um dos frutos da .obra 
missionária, este Jovem se tornou 
stmpâtico aos visitantes· e mais sim· 
páticos àinda lhes tornou os Mlsslo· 
nárlos do Espírito Santo que para 
muita gente em São Paulo e no-Bra• 
si! eram até agora cÓmpletamente 
desconhecidos mas· que, . felizmente, 
com a Exposição Mls'sli:márla do' 
Amazonas ficaram sendo conhecidos 
e estimados como doa melhores tra-
balhadores do nosso -campo missloná· 
rio, embora sempre. envolvidos n·um. 
discreto silêncio, sllêncio que outra · 
coisa não é senão o companheiro jn
separavel da modéstia cristã e da 
operosidade évang~l!ca,'. que .manda: 
reconhe.cer'-nos como servos inuteis, 
·embora· a ocupar-nos conc!enciosa· 
mente-do trabalhei' que nos ·rol mar·· 
cado. Enorme foi a· simpatia que· des~ .. 
pertaramtn_os visitantes os .trabaihoS"' 
'apresentados na Exposição pelos Mis· 
sionários da.Esp!.rito.:,Sa.nto,..()11-jos.be~ 
neflcios e~ faJ/iflfrQ~,;:~.t.~:gf~js_,"Cl;;;tl!li'I 
nossa hilitetlatic)l11, -,- ,,todos.\J)Ud,~,ram·: 
, contem plari ~. ~p·~·.,:,:..0G~~t.~/.·.-..·~~::,-~·:c,;;-P~:i.:c .. ,::: .•. ·:.. ·,'. 

· o sr. ..tlJõnl~./frJri~t é7iJiiffi;;.;.J: 
p;n tor ucraiflano;'·l.'ôl: tittr-di:raé'Vil!lttltrª · 
tas que mais se Interessou por Oscar 
Nazareno, a ponto· de. o adotar. como 
seu tutelado, e com o qual o nosso 
índio ficará morando a partir de ago
ra, para poder Ingressar na Escola 

' de Belas Artes de São Paulo, e al,)er
feiçoar.·se ua· pintura. T<1.rribem o Sr .. · 
Inocêncio Borghese, consagradp_ · pin• 
tor paulistano mostrou grande inte· 
resse por Osdar Nazareno,. indo ex
·pressamente ao Convento doa Capu· 
chinhos para· 1he pintar o busto, nu· 
ma tela a óleo, trabalho que em se• 
guida fo1 exposto e adm:rado na Pri· 
melra Sala da Exposição. 

Freil.<'idélis de Alvlano trouxe tam • 
bem a sua contribuição cientff_ica. pa· 
ra o Congresso, através desta Expo
sição, pois apr_esentou ,uma .Gramá· 
tica, um Vocabulá1-io e um Fraseá
rio da Língua Ticuna, trlbu a.màzó· 
nica· de oito· mil individuas no meio 
da qual o nosso· denodado'. Capuchi· 
nllo passou nada· menos .de dezoito 
anos de sua existêuçia. Estes traba· 
lhos pacientemente escritos e <;ou· 
feridos no coração da floresta ama
zônica., vão ser brevemente_ editados 
pela "Pro Incola", assoclaçã_o cultu· 
ra! _particular, dirigida. pelo· Sr., Pro· 
fessor Nbbre,. cufo fim é ~efender e 
guardar no Brasil as nossas riquezas 
e tradições Indígenas, até agora qua· 
si sempre desviadas .para os museus 
da Europa, onde -são muito.mais bem 
conhecidos e estudados os nossos 
usos e costumes amerindios do que 110 
próprio Brasil. Por intermédio. \Jo . 
mesmo Professor Nobre, Frei Fidélls 
gravou dois discos de vitrola, repro, 
duzindo uma conversa e um cantico 
ticunas. Conhecedor· profundo da re· 
gião amazónica, o nosso simpático 
frade capuchinho entreteve por algu· 
mas vezes um seleto e numeroso au
ditório com lnteressantissimas · con~ 
ferênclas . sobre o Amazonas, nas 
quais os própr.i_os amazonenses te· 
riam certamente"o que aprender. - _ 
'l'odo o material etnográfico trazido 
por Frnl Fidélls ...:.. material . inédito 
e curloslsslmo avaliado em ·nada me
nos de cinco mil cruzeiros, e que fi· 
gurarla com -multo proveito num mu
seu oficial da Nação para .consulta 
dos estudiosos - foi adquirido por 
dois particulares ucranianos, que vão 
em seguida expô-lo nos diferentes 
bairros · de Sãó Paulo e nas Cidades 
do Interior numa excelente propa
ganda da obra missionârla no B~asil. 
Estes dois ucranianos, um deis quais 
é o Sr. Antônio Korch, adotaram o 
indio Oscar Nazareno. e vão inti·o-

. duzi-lo na. Escalá de Belas, Artes, pa
ra se aperfeiçoar em pintura. 

Não terminaremos de. modo ne• 
nhum este apanhado sobre o que foi 1 

e sobre o que apresentou, a São Pau
lo esta simpática e, por vários tftU•. · 
los, Jnteressàntfss!ma Exposição Mls-

- sloná.rla do Amazonas, sem deixar, 
mos aqui a -nossa palavra de admira-

' ção incondicional e de Cervoroso en
tusiasmo Por essas. humildes herof
nas sem epopéia que s!\o as Irmãs 
Missionárias, ·as mais · po·derosas · é 
eficientes auxiliares que eneontram 
n'as Missões os dedicados Sacerdotes 
Missionários.·~~ Q !!!éfilQ ~~ 
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las, póuça cdi~a poderiam fazer em 
muitos · setores -do apostolado, parti· 
culai'mente. nó tocante à educação 
das iueniilas. ~ por Isso que todas as 
Missões bem organizadas não podem 
prescindir_ do· auxHio dás. frmãs •. e as 
Missões que·não às têm ltinda encon.; 
tra.m-se sempre em · situação ·1nre
rtor.: Tainbem · o trabalho ~as Irmãs' 
figurava · · e brllhava na· Exposição 
·J\,Iiss:Ônárla do ·Amazonas, e os tra· _ 
balllÓs de • escrita,· desenho, costura' 

·e bordadQ, apresentados pelas meni· 
nas das três Missões, representam, 
antes de tudo,_ o esforço ·e o mereci; 
mento dá. .obra. educativa. das Irmãs. 
Com .os'.MlssloMrios Espirità.nos de 
Teté· trabalham em numero de sete, 

· a!! Franciscana; Missionárias de Ma· 
ria. cuja primeira .casa fundada, no 
Braisil foi essa de Tefé; com os Mis
sionários Espirita.nos d_o _Cruzeiro '.d.O 
Sul trabalham, em 'número -de qua· 
tro, as Irmãs Dom!nic.a.nas Aleniãs; 
e com -os Missionários ,Ca11uchinhos 
do Alto Solimões, trabalham, .em nu
-mero de dez as'Ii'mãs Terceiras Frail· 
· ciscanas d-o' Ceará.· Qualquer que_ séja · 
o seti nome, 'tod.as elas· sãó grandes . 
herolna11 cristãs e· brasileir_as. a cons, 
trult;em, · com' muito sacrifício· e sém
nenhúm -_aparato, a· grandeza; cristã 
do Brasil, para ·à felicidade e o bem
estal' daqueles. que hão dé vir. A elas, 
o . nosso/lrr.estrito louvor, a elas, o 
car!nho -dé -nossa gratidão, 

. Neste. vida de. conjunto que e11ta· 
mos'. apresentando aos nossos leito
res queremos nãó somente dizer-lhes 

. que foi ,um verdádeiro suéess'o a Ex· 
posição. Missionária do Amazonas, 
ma1:J, :gob_rétúdo, como jornal aberta
men-te- catóUco, queremos mostrar ·a_ 
esplrltos de:'má fé, sempre desocupa· 

DOR DE CABEÇA ? 
PRISÃO DE VENTRE? 

Essas torturas podem ser eli
minadas em poucos dias de 

tratamen1o 

Dr. J. de . Araujo Lopes 
MARCONI N.o 131 - 8.ó 

SÃO PAULO 
I<'ones: 4-2208 e 4-9788 

da~ 9 às '12 e <la~ 14 Às 18 hs. 

O PRESEP!O ~O · BRAZ 
S6 até o dia 9 de Março estará n:a 

Av. Rangel Pestana, 2330; este mara.

vi)hoso trabalho de arte e mecanica, 
cujas 500 estatuetas, com seus movi
rn:éntos simultaneos e perfeitos, repre
sentam a Vida, Morte e Peixão de 
Cristo. 

·v1GNOI~I 
~to V A ó t I C A 

OCULOS 

dos para . \ie'sprestiglàr os_ Padres e -. 
mesiúo oii Missionário~. qual é a be· 
nemer(!!!,clf;:_di!-,,,o~i;a , .. f!i,;;Jf;Í-~ja. nas_ ' ; 
Missõ.es,da nossa Pátria pois ·a Igre> 
jit, por ser catõlica, ten1' nascimentos 
diferentes: para os seus filhos, mas . 
um sõ e·~pfrito de' cii,rl_dade à de tra
lialho para todos. A 'Exposição Mis· 
slonária dei' Arilazonas - âlírêsén ta-n • 
do em um lindo quadro· a ·figúra h!e· 
rática: de.-Monsenhor ·Miguel Alfredo 
Barrat na chefia. das obras de Tefé, 
e num.outro quadro maior o·rosto ju-

- ven:J de Monsénhor Tomás de Mar· 
celailo, na chefia .. das .obras do Alto 
Solimões, dois· Prelados de· idades 
bem· opostas, um no extremo das re
cordações, outro no extremo dos µro
jetos, pois -os oitenta._ anos _dé Mons, 
Barrat são exatamente -·duas vezei; 
·os anos de_ Moi,.s .. Toinás de Marcela· 
110, este; italiano,· e . aquéle, . tranc~li. 
- a Exposição Missionária do Ama· 

. zonas mostrou a caridade do espírito 
católico da Igreja. à o trabalho uti ~ 
lissim.o deis seus , filhos, os quais, 
muito _·embora :tenham nascido em 
térras diferentes, têm · o amor de 

'Cristo ·.e o- bem das almas como a 
primeira- das_ suas intenções e çomo 
a·geradóra:de todas as·s:uas empresas 
e de_ todos .os : seus herolsimos. 

CONSERTOS 
Rua Antonio de· Godoi, 91 

Fone :1 4-.633G - São Paulo 

Entre os Largos _Santa 

lfigenia e Paisandú 

· ONIBUS CIRCULAR 

A -MORALIZACAO · DA ECONOMIA 
1 ------comentarios de Mons. Fulton Sheen Oportunos 

sobre·· os . problemas de após g12erra, 
Já houve-quem dissesse s~r _a Igre· 

Ja Católica , um - rochéd~ escarpado. 
Quem dela · se afásta, cal lo'go na vo
ragem do êrro. -Podemo!! aplicar esta 
imagem, _-com toda sua forç-a de ex·_ . 
préssã.o, ao problema da nova orqem 
que está sendo weparad~ _a.traz dos 
bast'.dores, para -~ após-guerra. 

Se -na- estruturação dessa ·nova. or~ 
dem apenas, forem considerados os 
aspetos puramente naturais do pro
blema; deixando-se à margem os 

· prlnclplos eternos que devem funda· 
mentar qualquer trabalho ·de recons· 
-trução 'da. soi::ledade,. prlncipios. que 
só -podem ser hauridos na· Conte uni• 
ca .de onde eles emanam, que é a 
Igreja Santa de Nosso Senhor Jesus 
Cristo,· nada se·pode·-esperar senão 
a volta completa ·e total da humani· 
dade. às · trevas do paganismo; tor
nando-se assim·· uma. triste realidade 
-o programa. que as Corças domai pre· 
_ tendem Impor ao mundo· a.través do 
nazismo e do comunismo. 

A P-RIMAZIA .DO HUMANO SOBRE 
O ECONOMICO 

_ Dentro desta ordem de idéias, 8. 
Excia. Revma. Mons. Fulton Sheen, 
da Universtdade Católica de Was· 
hlilgton, vem .pronunciando uma :sé· 
rle dÉ(conferências ,na "Hora Càtõli· 
ca" :da rêdê de rádio-emissoras da 
!' Natlonal Broadcasting Company", e 
sob os ausJ;ifoios do .Co,nselho · Nado· 
.na! de Hmnens Católicos ·da grande 

· República Norte Americana. Essas· 
conferências versam soQre o têma "A 

. Crise da Crist~ndad11", 
Lánça~dó as• premissas . para expõ;

os prlnclpfos da ordem_ cristã. que: de· 
ve trazer a verdadeira paz para a liu• 
manldade, diz ô grande pensador·. ca~ 
!óllço g B~ _;-- - --...-.--_ ·.- ·. 
. . ·' ' . .. 

"A· ordem cristã parte da conside· 
ração do homem; todàs as demais 
"n<1Vas ordens_" procedem da ,noção 
de classe. O Capitalismo e o Comunis· 
mo, por exemplo, se bem que opos- · 
tos em suas direções, como ramos de 
uma.· sõ árvore, acham-se enraizados 
no· mesmo· principio economico, de 
que a. classe ha de tudo avassalar .. O 
comunismo é apenas um capitalismo 
em decomposição. Sob o regime ca- -
pltalista, o pàtrão tudo domina; sob 
o socialismo marxista, o operário tu
do domina". 

A PRODUÇÃO EXISTE PARA 
O CONS,UMO 

"A ordem ·cristã na e_conomla pa_r
te do homem. prossegue Mons. Fui• 
ton Sheen. Seu principio básico é 
este: A atividade economica não 
constitue a' finalidade da vida huma• 
na mas apenas a sua servidora: Por
tanto, o verdadeiro e primário fim da 
produção economica não é o lucro 
mas .a. satisfação das necessidades do 
homem. Em outras palavras, a pro· 
dução existe·· para O consumo, e so·. 
mênte de um modo secund<1,rio para 
o · 1ucro. Segundo a velha ordem, o 
consúmo existe . para a produção- e a 
produção para as finanças. A ordem 
cristã_ Inverte completamente estes 
termos: - as finanças existem para 
a produção, e a produção, para. o con· 
sumo. E isto exige .. uma mudança ra
dica.! em toda a ordem economica, 
porque afirma a Primazia do humano 
sobre o economico" , 

LER E. PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 
s:· DEVER .DE TODOS 

,~_! ~6!~~!_Q_~ § 

E V A N_GE LHO .t. 

O AMANHO D O.CAMPO 
DOMINGO DA SEXAGESIMA 

($, Lucas; _8, 4-16). 

Naquele tempo, como uma . turba 'vindo _das . cidades se aproximassem; 
Jisse-lhes Jesus em parabola: Sam o· que semeia a sen1;ear a sua semente. E 
como semeasse, uma parte _caiu ao longo da estrada, e fot_ cale~&. e as ayes do 
ceu comeram-na: Outra parte caiu·sobre pedra, e ten.do nascido, cresto~ por•. 
que não havia hwnidade; E outra r,arte caiu em espmhos, e nascendo Jun.~os 
os · espinhos a· sufocaram .. E outra parte caiu em terra boa, e, tendo nasc_1 0 , 

produziu fruto· cem por um .. Dizendo estas cousas exclamava: quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça. 1 • 'f d d t ara 

Perguntaram-lhe, porem, os seus discípulos, qua ? s1~m 1ca o. es a P -
bola. Aos quais, ele disse: A vós é dado conhecer o n:istert?. do Remo _de De~s, 
aos outros, porem, em parabolas, para que vendo nao veiam, e ouvindo nao 
entendam. - E, este o 5jgnifica,do da parabola: A semente e ª. palavra dd'!~u~ 
Os que estão ao longo da estrada, são os que ouvem;_ e depo~ ve~ 0 1 a I se 
arranca-lhes a palayra do coração, para que, acreditando nao venham

1 
. • 

salvar. Os que estão sobre a pedra, são os que ouvindo,.!ecebem con; a egr1:, 
, mas não têm raízes. e crêm temp?rariam!11te, e na ocas_1Ro da tentaça<?:U:do 

tam-se. O que caiu sobre o~ espinhos, sao os· .que ?uv1ram, mas cam~ q _ 
atrás das solicitudes, · riquezas e prazeres desta vida, ficam sufocados e nao pro 
duzem. fruto. - - - - • · bom e o que caiÚ em Ma tena, são aqueles que ouvin.do _com . coraçao 
otilno, conservam a palavra, . e produzem fruto na pac1enc1a. · 

. I 

COMEN'l'ARIO 

Esta pl).rabola do · semeador, como bens da teri-a. E esta palavra·, de st 
outras proferidas pelo mesmó Divino onipotente, -quasi nada obterá 1:uma 
·Redentor, refere-se ao. Reino de Deus, sociedade que se· agita num amb1en~e-

1 à sua Igreja( cujo fim é vagar terras, pagão .de sensualidade, ego~o e hi
atingir toqos os povos, ensinando a pocrfsia, Si, pois numa . soc1e<!_ade· tal 
todas ás gentes, batizando-as em no- começam a aparecer .conversoes ad-. 
nie do Padre, e do Filho e do Espirito- miraveis .de _muita gente «u~ antes 
Santo. Ministerio empo\g,mte, capaz vivia inteiramente no meio desse am--
de entusiasmar a· tod;1s as .almas ge- biente, e depois nada modifica do ~~r 
11ero~as, os cavaleiros do Ideal' Se.- de vida; inas contirtua da mesm1ss1-

grado. ® bem servir, aQ,!S!!U Senll.c!~,:. ma máneira, desconfiemos dessas con"." 
que é o Senhor dos Ceus e -·da -Terra. versões.: A pakvra ··de · Dê\1• perma
Ministerio _ que emporga e tambem nece eternamente, e a palavra . de: 
enche a alma - de um· grande otimis- . _ Deus diz · que· séu reino não é ·'dest':' _ 
mo: com tãq grande c4efe 'não é pos- mundo'. Viver no mundo, muriçlamen~ 
sivel que a eniprez,-, não seja coroa- e ser de Jesus Crísto são cousas .in• 
da dos exitos mais êsplencli!ios, mais compjitiv!:'is, Tambem não se creia fa.:. 
retumbantes, d~ grandiosos sucessos. cilme'nte na existencia, no selo.-de -uma: 
E' para prevenir o perigo.,de uma de- sociedade paganizada, de muitas almas 
silusão .que viesse a fazer ~rrefecer boas- que só estão à espera de· alguem 
a genero~idade dessas grandes almas, que lhes abra. os olhds e mostre co- · 
que o Divino Mestre; amorosamente, mo as portas_ da Igreja não ~?º _ tão. 
numa parabola profetlca anuncia qual estreitas como eles pensavam; ' porque 
será o resultado da pregação da Pa- um ou outras se enganam; ou a pes• 
lavra Divina. sôa que julgá qúe a palavra de Je_-

"Semen est verbwn - Dei", e 'esta sus Cristo "arcta est via quae duc1t 
semente da · Palavra Divina caiu em ad vitam" não é incompativel com o 
lugares muitos, ou seja foi distribui- espiritó do mundo; ou as almas bo~ 
da a um grande numero de almas.-· O que não percebem o sentido da pre-
Evangelho fala em quatro espécies gação de Jesus Cristo que delas e:xi-
de ouvintes não para limitar as pes- ge wna. verdadeira conversão. 
sôas a estes quatro estados de espi- Ha · uma outra -hipotese, e seria a 
rito, mas para exemplificar .. E o que de' uma conversão simulada. Sabemos 
é parlJ- notar é que· esta exemplificá- todos os males que tais conversiíes 
cão tem wn significado mais profundo causaram à Igrej., na Alemanha e ou-
d.o . que aquele que à primeira. vista tros paises'. _ 
se tol'lla claro. Quis· o Divino · Mestre Qilanfo a nós, · uma · obrigação nós 
salientar não apenas a diversidade dai Incumbe: Não condescender . com o 
pessôas que ouvem a palavra da sal- espirifo deste ·seculo - "nolite con-
vação; mas tambem mostrar a· des- formarii huic saeculo" - mas refor-
proporção enorme que· ha entre nqut- _ mar nossa vida num espírito novo 
les que ouvem a p;:ilavra clivir.a e a que manifeste a vontade - divina boa 
fazem frutificar e· aqueles que a. ou- e perfeita - "reformamini in no,·ita-
vem, mas não lhe dão, a nec1.5so.ria .te sensus vestri, tit probetis quae sif: 
humanidade da humildade e gen~1·é>si;_ voluntas Dei hona, . beneplacens et 
dade do coração para que ela vc,,ha a perfecta · (Rom. 12,2)" - Assim; em. 
produzir seus frutos cle vida. et<:.ma. vez de secundar a onda e a maneira · 
Dos quatro campos em que se eopa- dominante no mundo, .numa esperança 
lhou a semente, um apenas . foi fer- vã (!J, melhor atrair almas par~ Nos.;. 
til, em um apenas poude a seínenlc so Senhor; combatamos pelo contr~rio 
divina germinar, crescer e ?IOdu~ír com n::i::;só exemplo sobretudo o es-
seus frutos. plrito de sensualicbde que dificulta a 

*"'* germinaç:io da Palavra Divina; e, de 
, outrá pai,te, empreguemos todos os 
_ meios para crear no ambiente em que 
possamos ter influencia o espírito de 
Jesus Cristo. 

E assim • é sempre a pregação da 
palavra de Deus. A lg1·eja é sempre 
o "pusillus grex", o pregador sem
pte o pescador que_ "per total!l noc
tem l,;1borantem" frequentemente na
da consegue apanhar. ·Porque? Porque 
o Reino dos ceus não é deste mundo 
e somente os que se fazem vfolencia 
é que o conqqistam _- "violenti ra-· 
piunt illud". 

Por àÍ se vê como a palàvra dívina 
será tanto· mais esteril, quanto mais 
os (ndividuos estiverem engolfa'1os nas 
preocupações terrenas, estivr •er.1 com 
o coração voltado · para os prazeres e -

S6 · desse modo /, que · · conseguire• 
mos que a grei continue a ser peque
na, não já no. numero, mas ria hU@il• 
dade suave e agradavel aos olhos de 
Deus. · 

'.T O D O CATOLlCg 

d li V O 1 & -r o 

" L E G I -0 N A R I O ~ 

CONDIÇ6_ES PARA O DESEN• 
VOLVI_MENTO DE. COOPE·R.ATIVAS' 

O Mlnlsterlo da Agricultura vem rea
lizando, há varlos anos, a: propaganda 
do cooperativismo,. como sl.stema ideal 
para a' organ!2ação e defesa. da nossa 
economia. 

O 'Serviço de Economia. Rural, que dl· 
rige superiormente o coopera.tlvl.smo no 
Brasil, resumiu no seguinte !ll! condi
ções morats e materiais nece&;arlas' ao 
perfeito de.wnvolvimento · de uma éoo
perat!va, segundo· a opinião de · um aba
l_izado tecnlco suiço: - 1) E' necessa"' 
ria a uma coÓperativa. bóa organização 
administrativa: 2) .uma cooperativa.· de• 
ve ser aberta. a todo.,' os que sintam a 
necessidade de participar_ da me·sma.; 3) 
em todas as. ocasiões e em todos o-s ca
sos a cooperativa· deve observar estrita 
neutralidade: 4) nada. prejudica tanto · 
a. marcha de· uma cooperativa .como a 
presença, entre seus dirigentes, ,· ,:; que 
(le~ ~!m Yil,Am~~ pe~-ªilsi ~). Y• 

ma. c~peratlva deve aproveitar toclàa a.à 
ocasiões que se ' lhe ofereçam para a
perfeiçoar seus meios de · a.ção: 6) a. bila. 
(J ualldade dos prOd utos ê essencial; 'i)l 
o.q locais de dlstriimlção devem ser, .are• 
jados e dar forte, Impressão de ord~m e 
a.sselo; 8) o pa&0al deve estaf à a.tturai 
de suas tarefa.s: 9) a. cooperativa deva 

· vender a.o Justo preço: 10) a cooperati"' 
va deve ter controle suficiente sobre to .. 
d11, a. sua entrosàgem, capaz de Instrui .. 
la 8, respeito do renrllMento . de seus dl• 
versos sery!ços e da qualldadjl do -tra.• 
ba.Iho de seus empregados; 11) levanta.. 
mento perfeito-· de balanços;· 12)_ ~d~" 
ração: 131 as cooperativa.,; proptjeta,,, 
rias de imove!B devem · estabelecer u~ 

· conta · tapeelal de · tmoveis e tomar · to,, 
das as niedfdas cápaw; de MSegurar um 

- rendµnent-() nofmal que lhes permlta fa. 
zer f~ a.. todos ºli e_11,ç!l,rgos, l,nçlusi vt. 
~QrJ;~ç_õe~.. . - . '.- -~,----:-

/ 
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São P:iulo, 28_ de Fevereiro de. 1943 

O DIA DA POLONIA MARTIR Notícia$ dos Estados 
O dia 8 de Dezembro, consagrado 

l)ela Igreja Católica à Imaculada Con
ceição, foi guardado na Inglaterra co
mo o dia de súplica pela sorte da Po
fonia. Celebrou a Missa, na Cate-

. · dral de Westminster, o Bispo polonês 
Revmo. Radonski, .tendo assistido ao 
áto o Cardeal Hinsley,. Primaz da In
glaterra, e um representante do go

. verno polonês exilado, em Londres. 

fim as atribulações que '. tanto afli
gem a Polonia. Como recompensa . à 
sua fé inquebrantavel e 'ao· seu sa
crificio, as Nações Unidas assegurarão 
à Polonia os meios necessários :.pàra 
sua completa restauração. · · · 

Dirigindo uma saudação a seus "ca
ros· correligionários, católicos da Po
lonia", disse Sria Eminência que, cer
tamente, quando chegar o devido tem
po, a balança da Justiça se haverá de 
inclinar ·contra os culpados. 

•.ios agressores" - . acentuou S. Em. 
- "estão ;sendo obrigados a. retro
ceder. em todas as frentes, e pela mi
sericórdia de Deus chegarão ao seu 

Referindo-se à perseguição aos : is~ 
raelitas, disse Sua. · Eminência: ·
"Tambem eu levanto o meu protesto, 
unindo-o às denuncias fe~ta~ · pelos 
Bispos católicos . e os povos da .França, 
da ltalia, e dos demais .·paÍS~S,· ,contra 
a brutal perseguição de que i;ão · viti
mas os j•ideus. Vosso país .tem,,sido. 
testemunha deste selvagem . ódip' .. de. 
raça, que, segundo paréce, foi.:pl~e

jado diabolicamente para conve~er a 
Polonia num enorme ,cemitério' da· 
população israelita da Europa"~· 

.· . i, 

T E A T R O S E C I N E M AS 
eBQ~_RAMAS O E· H Q:.J_.E 

PRIMEIROS.EXIBIDORES 

ALHAMBRA - Dama de espadas: ccim Pierre Blanchard. - R; 
· Rúa das !lúsões, com Henry Fonda. - AP A. · 

ART-PALACIO - Adoravel vagabundo, com Gary Cooper. - R. 
AVENIDA - Amlsade e nobreza, com Sara Garcia. - BPA. . 

· BANDEIRANTES - Namorada da marinha, com Ann Sheridan. -.;..tz:i4, 
BROADWAY - 4o. -Congresso Eucarístico Nacional. - BOM. 

Astros em ·revista, com vários atores. - A. 
METRO .....;. um· assa:;slno de luvas, com Van Heflin . ...,. AMC, 
'OPERA - Obl Que bebe. com Virglnia Bruce. - APA. 
PEDRO Íl - Não se. meta, com Mischa Auer . ...;... APA. 

O raneho misterioso, com Charles Starret. - AMC. 
:RITZ - Quando morre o dia, com Bruce cabot. - AP A; 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

AMERICA - Tu· és a unlca, com Norma Shearer. - It, 
Minha espiã. favorita, com Kay Kayser. - AP A. · 

AS'fORlA - Broadway, com George Raft. - R. 
Estrada da Burma, com Charles Bickford. '-- AMC. 

B.ABJUJNIA _;_ Ao toque de clarim, com Wallace Beery. - ,( 
Apanhados jlm flagrante; com Henry Armeta. - A.. 

BRASIL -- Soberba, com Tim Holt. - Al',4.~ 
O· cardia!' Richel!eu, com George Arl!ss. - R. 

BRAZ POU2'EAMA.- Mulher, marido & Cia, com Ray Milland, .... APA, 
Fllhos esquecidos, com Mary Lell, - R. - -

CAMBUCI ·.- Ciume não é pecado, com Rosalind Russel. - R, 
· O pequeno' refugiado, com Ruddy Mac Donald. - A. 

CAP/7'()110 - Soberba, .com Tim Holt. - APA. 
· Suprema cartada, com . Eúward G. Robinson. - AP A. 
CASÁ. VERDl!: - íncendiár1os, com vários . atores. - AP A, 

. Sudão; filme natural. - A. 
CINEMUNDI ...;... :Rastro nas trevas, com Chestes Morls - APA.. 

• ·;.:, 3 noites de Eva, com Henry !<'onda. - R. · 
COLISEU - Sucedeu no carnaval, com Bob Hope . .,.. MAU 

·.Forrobodó em alto mar, com Lupe Ve!ez. - APA. · 
COLOMBO - Assim vivo 1:u, com Henry f'onda. - APA. 

Bandeirantes do norte, com Spencer Tracy. - APA. 
COLON ...,. Minha 11amorada favorita, com Rita Haywoi-tl1. - R. 

Grito da selva, com Clark Gable. - .R. 
ESPERJA - Um blufI tornudave1, com Cesar Romero. - APA. · 
FENLX-- Broadway. com George Ra.rt, -. a. 

Esquadrão de à.guias, com Rooert Stach. - AMC. 
IDEAL, - Amor andaluz, com vários ato1·es. - MAU 

· Avida: é um: tango, com· Hugo dei Carril. - AP i 
IRIS - King Ko,ig, com Ruberc Armstrong. - APA, 
... Terra·, amaldiçoada, com Andy Devlne. - APA. 

INDIANOPOLIS - Quem casa cum a noiva, com Franchot Tone, _, JlP4, 
LUX. - Isto. acima de tudo, com 'l'yrone Power. - R. -· · 

DanSll,11.nas de. aluguel, com Charles Rogers. - AMC. 
MARCONl -:- Poi-ta de ouro, com Charles Boyer. ,_ AP A. 

· Vingança Jrusti-ada, com Chestei· i\forris. - AMC •• 
. MODI:,RNO .. --,-.De!ensorns, da bandeira, com John Payne. - APA, · 

Amemos outra . vez, com Marga1·et Sullavan. - APA, 
·.Luar i;ierigoso, com Anton Wa.Jbruk. - APA. 

OBEll.D,4:J,/ -- · Três homans maus, com. I;lenis Mo1·gan. ·....; 'AP A. 
A miilona.na· e·:o· gacçoni ·com .Brenda Joyce. - A; 

. Inimigo secreto, com Leo Carrillo. · - 11.P A. 
·oDB.f!N - Sala Vermelha: Rapsodia da ribalta, com··Betty Gra_ble. -·APA'., 

· • .Bandeirantei. do ·:norte, .com Spencer Tracy. APA. ·. . .. · -- -
,: .Swa azt11 - Eles be1Jaram a noiva com J.oan Cawford, _ R, 
· ·sob a luz das estrelas, com Marg, Lockwood. - AP A. · 

OLIJYJ.l'lA - Ao toque do cJanm, com Wallece Beery. _ A. 
.').panllado em. rJagi·ante, com Henry Armeta .. - A. 

PARAJZO -- ldolo. ama.qte e heroi, com Gary Cooper. _ A. 
: • Kathleen, com l.\hmey Temple. - A. 

PARAMOUNT - Sol .-te outono, com Heddy Lamarr. - APA, 
O bamba da. pelota, com .Jack Oali..ie. - APA. 

PARATODOS - Alem do horizo1.1te azul, com porothy Lamour. 
· BarUlho a. borao, com EJeanor Powel. - APA. · · 

PAUUSTA' - Sucedeu no carnaval, com Bob Hope. _ MAU 
. J.ornaaas h~roicas, com Gary COoper. _ AMC. · 

PAfJLISl'ANO - Raio dt sol, ~om Deana Durbin. _ A.; 
Paris, em revista, com .lvllcne1 Simon. _ D. 

PENRA - Pau de cabeleira, com Leon ~rrol. _ A. 
. . A volta do garoto,, com Jack1e Cooper. - A. . 

RECB.ElO ll) - A ilba dos amores, com Madeleine Carrol. -R. 
· Sombra amiga, com Elen Drew. - R. 

'RECR&W .\2) - Uamaval da vida, com John Wayne. _ D. 
Renegados de OKJaoma, com RoberL Liningstone. _ AMC, 

REX - Ualouros na. Broadway, com M1ckey Rooney. _ A. 
Tudo por wn .beijo, c_om w illian .Eiolderí. - D. 

. RIAL2'CJ.:... A cidade da .polvora, com Victor Mac Laglen. -·APA, 
o médico louco, com Lionel Atwill. - . AP A. 

ROIAL - .Sol de outono, com Heddy Lamarr. - APA. 
. Arriscando com a sorte, com \villiam l.iargon. - APA. 

R.OBARIO - Ro.sa de esperança, com Greer Oarson . .:... AMC'. 
R.OXI - Amisade e nobresa, com l:iara Garcia. - BPA. 
.SANT.A CJf.CILiA -- Alem do horizonte azul, com Dorothy Làmour.' .....,. R. 

Barulho a. bordo, com Eleanor Powel!. - AP A. · 
.SANT4.HELJ::lvA.,... Seu unice amor, com Alan Baxter. - APA, 
·· Aventuras de Marm Eden, com Glen Pord. - APA.. · · 
.SANTO AN2"0Nl0 ~ Minha namorada favorita, com Rita Hayworth. - R. 

O .pequeno 1·etuglado, com Ruddy Mac Donald. - A. 
SAO c4Ei·ANO - Clume náo e pecado, com Rosalind Russel. - E, 
· .Fortobodo em alto mar, com Lupe Velez. - APA. · 
SA.O CÁRLO.S -:- ".l'rouxas· em desfile, com Gloria Jean. - APA. 

Ela. queria r1quezas, com üenc 'l'l~mey. - R. 
SA.Q JO!:;E' -:- ll.amha dos cad~tes, com Uarole Landis, - APA. 

Luar _perigoso, com Anton Wolbrook. - AP A. 
.SAO LVU. - Pau de cabeleira, com Leou Erro!. - APA, 

· Minha esposa se diverte, com LJ<n Bart - APA. 
Herança de ódio, com Alberto Deker. - R 

.sAO PAULO - Isto acima de tudo, com Tyr~ne Power. - l!, 
. Honolutu-lu, com Lupe Velez. - APA • · 

sAo PEDRO - Como_ é triste i-ecordar, com Libertad La.marque. 
· Kathleen, com Shii-dey Temple. - A. . 
UNIVERSO - Assim vivo eu, com Henry Fonda. -- APA, 

;Bandeil·antes do norte, com Spencer Tracy. - AP,!! 

TEATROS 

BOA VI.STA.- Filhi,nha do papai, com Procópio. - :D. 
CASINO ANTARTICA - Companl1la Beatriz Oosta-Oscatlto. 
SAN'l" ANA· - Companhia Margarida Max. 

N..Q1'.4 -- .Pado o gênero de espetáculos destas duas ultimas compàhntas · de 
. i·ev!stas, com bailados e humorismo fortemente tnconv.enlnentes, 
deixamos de fazer critica de sua5 peças, . pois elaa nào .. PÓderão 
~teressar ao publico que· segue a Orientação Moral çtos Espetâculos. 

EXPLICAÇÕES DAS COTAÇÕES 

A. ... &CEITA V1ÍlL - Flline que pode ser visto por todos, embora sem· pro-
veito moral. r.t.LL 

B. _, BOM - Filme que pode ser visto por todos com proveito moral. 
. B. P • .A. - BOM .PARA ADULTOS - Filme que pode ser. visto com provelto 
· moral tão. somente por adultos. · · · ' 

A. M. C; - AOE!TAVEL MEN()._S PARA CRIANÇAS - Filme que pelo 'enredo 
ou cenas. pode Impressionai o publico infantil. · · · 

~ P •. A. - . AOEITAVEL PARA ADULTOS - Filme que pode ser Visto tão 
somente por adultos, embora sem proveito moral. · 

·zt - RESTRlTO .:... Filme que pelo enredo ou cenas deve ser estritamente 
· reservado a pessóas de sólida formação moral e religiosa. . · · . 

D. - DESACONSELHADO - Filme que pela grave tnconveniêncla do enredo 
ou cenas, · deve ser evitado por qualquer publico. 

M,. - MAO - Filme prejudicial para qualquer publico. 

NOTA; - l!l importante que o espectador não se contente com a. simples ,cota~ 
ção do filme ou da peça de teatro, mas que procure conhecer pelo 
menos alguns detalhes da critica. Isto .Justlrtc.ará uma cotação que 
afirmada sem nenhum comentário, poderá parecer· tnJll8ta: é so• . 
bretudo •. com a · 1e1tura de uma análise qué P.õe em · relevo os ele• 
mentos bons e maus do filme, o espectador pouco a pouco, educará 
sua conclêncla e aprenderá a. ·julgar por si mesmo os outros filmes 
que lhe forem apresentados. · 

Os boletins da Orientação Moral dos Espetácuios cont&n uma. 
'Critica detalhada de todos os fl!mes exibidos em São Pau!o. l!: publi~ 
cado semanalmente, e a. assinatura anual custa cr. $20,00 na ca, 

. pltal e CR. $85.00 para o Interior. Informações na Ass~l~o dos 
Jornalistas Católicos, á rua. Qulntino Boca!uva, 173, 3o. ·andar', 
sala 20'l. - Fone: a-7.760. . · · 

fànt! t t tf ' •. ·-:M··,·j. ·t,--· 

RIO GR·ANDE DO 'SlJt; 
TE:RMINOU. A ÉSTIA.G~lll 

~PORTO .AL~GRE; (ÀSA~~i.rss)' . .;_ 
Chegam .auspfolosa.s: noticias de todos 
·os ·ntUnlclplos da região serrana;.onde 
predomina· a àgricuítura .. Gra.c;u às 
chuvas ·abundantes dos ultlmos,·dl~s. 
ac11.l'i'ou de vez. a ai:-ígu~tlartte. seca. qii:e: 
.de, )1a · multo os tlageJava.' Os ·colonõs 
:cuidam agora. de replantar suas ter .. 
.ras. 

CONSE~UENCiA.s DA FÀLTA'.DE 
· TRANSPORTE; · 

. . . . ' . . , . 
-PORTO .ALEGRE, . c.A:SAPRESS) -

.A fàlta: de' transporte no·:munlclpl(> 
de Palmetrà,:·decorrerite da escasse:.s 
de combustlvel, ~tá. :provocando· gran

. des .prejtilzós. .à economia. da:_' comuria,, 
O saco de· .. trigo está -sendo oterecldo 
à razão dé · 20 cruzeiros, sem". éncion
t~·ar comprador,· porquanto .não.:ha co
mo transi>orta-10· para.os centros' con
sumidores. 

.ORDENA.DOS "INFERlOltES ·Ao 
SALA.RIO llllNlMÔ 

. PORTO .ALÉGRE, CAS.APRESS) ..... 
Os ·jorIJals comenta:m .ó ·rato do pro. 
tesl!orado publiéo, na. .maior pàrte dos 
nlunlclplos, estar .percebendo· .venci
mentos lnferlb~es .ao s.alârlo minlmo, 
e os. quais variam entre Cr.$ 70,00 !il. 
:cr,$ 150,00. 

VAO PARA À. INGLATER,llA. 

':fonTo ALEGRE; (ÀSÂPRE.SSJ 
.Colli·· destfno ao' Rio de· Janelto, par
. tlu ·.do· · 1U1Jn!clpio de José .Bonlfa.clo 
um . grupo d·e colonos poloneses; •qu& 
se destinam à Inglaterrà; onde deve
~ã9 à.l!sta.r-se. lJO ~xé'rc!'to 'da. Polonla 
Livre. o, allsta.m·ento· de poloneses · con
tinl\a ',naquele niunlciplo>com gra,n·de 

. anlmacão, .. esperando•se dentro .e!U 
breve :a partida .de ·outros grúpos de 
co·mbattntes. 

o CASO. DOS NAZISTAS DE 'c:iniz 
A.LT.~ 

SANTA MARIA, (.AS.APRESS); 
Pe.rante a. justiça desta cldad"e foi ti• 
nallzada. a quallt!caçll.o dos·. acusados 
na. trama 'nazista de Cruz· .Alta,. Entre· 
õs me!imos. !!gura ·º segu1úlo .(enente· 
dá.' reserva. e · que· se. ~ncontrl!Í-và· éon~ 

.. vocado, .Artur 8tllner,' E1n tórnQ des~. 
se sensacional .Julgam'.é'nto "reini,. 'g",an. 
de é_sV:ectatlva · :por. pai-te do publico. 
O. julgamento correrá ··na a·udltó1·ia de 
gueri-a desta. 'cidade,, O . Conselho · dé 
Guerra:. que Julgará, ·os· conâi,tradores 
il.azlsta,s preS03 foi sorfeaqo sob a, pre. 
sidêncla do auditor de guérra. l<'ran'.; 
cisc·o Anselmo êhagas ·éolli a Pl'.êsen• 
ça do prom~tor .Bél)Jalnln , Sabin; fi~ 
·cou assim. coristltuldd: '- midor .. Na. 
bor Ftlbelro•. e os .capitães ·Datero Ma~·· 
éiel, Paulo 'Hol11.nda .cavalcantl · é. Ál. 
berto dos. San.tós Maciel. · 

SAN'l'A MARIA; .. (.AS.A.PRESS) ._ Á.' 
qÍlallficação dÔs réus deii unciados co
nio . cufupllces . dá_- corts)>lràção .• desco.: 
berta. em •cruz. Altà.prossegue nÍI,- aú. 
dltoria: ml,lltàr •. Bscoita.dó, ·. chegou 1{ 

pa_~tó~. Augusto Hen.rique Heine,- pre~ 
, .sldente dq'.Sfnodó da .igreja Lutera.n.t

.do Brasii .que .foi : reéolhldo·, à .. cadeia. 
local. Os . réus serão· .deferididos' pelo 

·'àdvogado João Augusto, Rodrigues, 
. . 

MA RA NH·,:40 
. ·., ·. _,;_. ~ .• · ... ;. . •. ~- • ' ,_ ~:: •. '. . . !_ ",. _·_;., 

':TRA.lJA.L:HA.D.OR;Es~·í> A.RA 1: A MA:.;: 
. :,, .• , ·e(. '.; zo:iv:ii · , •. . . ,,. , 

. S. LUIZ,-. (.ASAPR-El;iS)· .,,_ .'J.'em cau. 
,sado' .ótima impfàss;o, nesta. cidade. a,. 
disciplina e _orde.ni ·.martUda· .pelos .tra. 
balhadorcs• que.: Sé: ·d·e~Ünam 'a.o· Ama-.. 
zonas. Dlari;u'nentê trans!ti,.m por e·s; 
ta. capital . inümeros dess·es obreiros 
sem, que até. agora se registrasse o 
menor· Incidente. o seryiço enciirre·ga-

. do de fazer o transporte· desses ho~ 
roens age com a maior ·preclsãó, da·n~ 
do <>. ·confo.rto e a assistência necessá
ria a.os .mesmos, não téric1o.súrgido re• 
clamação alguma d?s ·1nteressad9s. 

SÊ:RG 1· P E 
À ENCHENTE no s •. -FRÀNCISCO 

ARAC.AJ-U', (AS.APRESS) ·_::: Continua. 
a grande enchente do rio· São ·ll'ran
cisco. As águas in.vadiram a.s ruas· ~o
merclá:is, sendo a maioria>. das· cas.as 
de, negócio forçada.s à ·transferência. 
dos seus esto.ques e mercadorfas •Para 
outros prédio!! mais, fora do, .alé,<ncl) 
da cheia. do · ,rio; 0/Í bairros·· pobres, 
mais. afeta.dos pelas consequências do 
extravasamento da,s: ágµas, forçaram , 
as classes Jndlgentes a uma repentl-

. ·na'. e total.. mudança, . para as ·partes, 
mais altas 'da cidade. 

ARACAJU' (.ASAPRESS) ..,;_ Dentro 
de', poucos ·.dias serâ .. reallza.!'lo· nest~, 
ca\,ttll,l um exerÓlclo 'dé defesa, coritra 
um 'ata.que aéreo· sliriulado. S,. ;E)xcfa, 
o Sr. Bispo de ·Aracajtl determinou,: a. 
pedido das autoridades, que não se to
quem .stn·os em· todas as. igrejas,· at,! 
o dia. 5 dé março. . 

ACRE 
PLANTIO DE SERÍN~UElrtAIR·. 

RIO BRANCO .:._: ACRE, (ASA• 
:PR)l1SS) - O Governa-dor · Sllvesti'e 
Coelho · iniciou ' o plantio · de ser!n .. 
guelras, ··nesta cidade. · O ato' ·foi ::S-B• · 
sistldo por toàa.s · as autoridades· ct,. 
. vis e mllita.rel!, grandé numero de eo• 
lonos :e·· uma '.compacta'.tnassa popu
lar. A primeira, muda foi plantada. pelo 

· Governador. Usando da palavra ,por. . 
essa ocasião, .. o _sr. WUson .Ag11lar, Di• 
retor do DEIP, salientou a. ln1portan• -
eia dà.quela: iniciativa.· como, um, tndl•. 
<'é preservativo para. a economia·· cJa, 
res:lãÔ1 · 

·-----·-·--~· ....... ----.. --.. ----

),f.A~Eió,'{.AS.APRESS) ·- Regressou 
. !lo munlcipio. de. ·.Penedo. o. funcioná. 
rio do. Departamento das -Municipal!• 

,dades, ·designado pelo Interventor Fe
dÚal · pa.rà . observar à. extensão- dos 

jii:ejuizos caúsados pela enchente· do. 
, ll.io São. Francisco, . que inundou· as. 

çldades rlb.elrlnhas ameaçai-ido seria•. 
m..Ínte a lavotirà. ' . . 
: . FaÍandó li. ASÀPRESS, o: enviado do: 
gó'!Terno e'stadilal declarou quê '80• 

mente. em; Penedo -3.000. pessoas estão 
: d~sabrlgadas, pois ·as\âguas desfruí
.râm, suas ca:sas ·e centenàs ··de outras 

- resldênclás ... acham-se lnun'dadas. e. 
àmeaéadas de .. ruir. Adiantou· mais que: 

-1'• muncllplos de I.greja· ~ova, ·Piassa
bussíi, Colégl.o e Pão. de· Açucar teem: 
muitas casas dtistt'uldas, havendo o 

. rio nesti uitlmo munic!p)o, subido oito; 
metros ·e ·m!!Ío acima do: niv.el normal •. 

· C<>ncl11ln!lo su~- entrevlsia, aquele 
funclonârlo esclareceu· que· fbram .afa
cados. todos ,os. problemás de assistên
cia aos flagela'<Íos :$mio-lhes abrigo, 
allme.ntos e·:,t:!'lil~dlõs, alem· de terem· 
'11i1Io.'.tomadas ·mediã.-as· preventivas .con
tra 'O bnpaluàismo, q.ue serâ. fatal em 
to·d'â a '.zóna do 'sa,o ·Francisco apôs a 

· d'esc.iàa d11,s :a.guas. 

RIO ·GRANDE 
. . ' DO NORTE. 

CONTINUÁ. A SECA. 

NATAL; (ASAPRESS) - ·Ccint.lnua. 
. afHti_va 11, situação •DÓ !nte_riol'. do Ea

. tado, perdurando as cortsequênclas,da. 
, ·seca. As chuvas ,que calram. em al-
guns •ponfos, forarii .. Insuficiente~. O 
lnterventór .recebeu mensagens dó. ser
tão; prtncipalmen_te dos ·municip!os de• 
.Al11xanprla e São·.Miguel, · coinunlcando 

··que as plantacões .estão perdidas, ape. 
. sar "das primeiras chuvas -:tombadas, 
peoràndo ·consideravelmente a situa-
ção. · 

VIA.JOU o_':1NTEÍtVENTóR 

. NATAL, {ASÁPRE.SS) -,- Seguiu dê 
a.vi.ão para o· Sul o Interventor Rafael 
.Io'ernandes em. visita. a um ·membro 
·de· sua faÍnilia 'que enfermou subita,, 
mente. Assumiu ··1riterlnamente o· .go. 
verno o·: sr~ .Ge?"aldo Pei-nándee; se
ér~tát!o geral do· Es.tado e-substituto 
legal ·do. Interventor~ 

·ESTADO DO RIO 
.MADEIRAS DE LEI 

NITEROI, (ASAPRESS) - O Presl• 
dente do Conselho l<'loresta,J do Estai!<> 
do Rio recomendou· a seus colegas do,· 
Interior fluminense uma rigorosa,. tis• 
ca:Hi:acão . sobre as mad<!li'as · de, Íel, 
afi1n de que ·.a,s mesmas não sejam ;11t1-
1izadas pari!. lenlta QU carvão, '·Contn,, 
os Infratores deverão agir com abso
luta energia. Serão apr.eeridida:s · ·as 
màd~iras que ti;'a,fegarell\.· '.em ca~i
n'hões; chàtas ·ou. qua1s·qi!er· vla,turas,-
. qúando destJnadas :.ao · coinércio p·ara 
·1énha ou· carvão.;Os que a adquirirem 
dÍreta ou . lndiretámente .. serão. res~ 
.ponsablllzados: désde Aue as ·tenham· 

·-c.ompradó para, aqueles fins. 

. E;)ÍPRESTUIOS. AS :nTIMÂS DAS 
·. . ENCJlÉNTES 

. CAMPOS, (ÁSAPRES.S) ~ o Sindica: 
to Agrícola de· Cainpcis co·nseguiti u.m 
gr-ande e1nprêstlmo, .ria.hnportancia: de 

: um : .niUhãó de ~ruzelrosi. pá.rli . os . la
; vi'à1fore1. · q ~e s~tr!ra1t- éll?f':'es, '.n_ro<
' juizos -0ôin,:&S em:hlmtell do Rio :I?.arll.l•. 

ba ·e da Í,agoa Feia. À réferii;Ia, lmpor
tancia,'·que -será entregue aos· interes
sados 1;>or Jnter111édio do · Bá'rfoó_\~os 
La, vradores de Cana, será. e·mpl·estada; 
,da-, segulrite · ·forma: 'aoQ,OOó _,crt.(ire¾r-0s 
à;oa/ pequenos lavrado'reS,' SelÍl _,j\frós' .i;, 
ao'. prazo: de ·Cinco anos e os:. 100,0QO 
crüzéiros restantes, aô~· 'n,ator'es ·agri. 
cultores,· cô.ni; juros de:- 3 , por cento, 
tambem pelo· mesmo prazo'. . 

B.Á, 1· A 
PRESOS POR SUSPEITA DE A.TIVI.

DA.D~S C()NTltA. O ,BRA.SIL 

SALVADOR, ·. (ASAPRESS) · ..;.. Con
forme · dados estátlsflcós. fornecidos. 
11ela Secretária · da . Segurà_µçà d".ste 
Estàdo, .éstão p·resos nesfa capital, 157 
indlv!duos suspeitos' . de atividades 
contra ó Bràsil, sendo· 131' alemães~ 10 
ltà:lianÓs,. ·um· japonês,, Unl· 'hungàro, 
dois' austrlacos é· um àlemão ·natura-· 
lizàdo:os documerit?." apreendidos e_s-, 
tão· sendo tràduzldos · e o Delegado. es
pecÍ'l-lmeµté enca,rregll,dO .. c:[é, ,tàis. ln
vest/gaéões, ,Mantas . Junior,· Já ouviu 
a '110 ·. ac-usados. ··./>. Se.cretaria, da, Se
g-urahça da.Bala, cogita, assim de apu-. 
·rar qua,is os· verdadeiros culpad,,s ·en
tre os pr'esos. 'pará. depois encaml-

. n):lá,los âo Tribunal de Segurança Na- . 
cional; · 

PARANA' 
CONGRESSO DE ASSOCIAÇOES 

CATOLICAS' FEMININAS.· 
'.·- . . . : -· ·_.. -.;_ 

CURITIBÁ; (,\SAF'RESS) ,_' A con
.f~dera.ção da,s . .Assocla.çõe_s Católicas 

· l~e·mininas realizou, o · se:u J.o Con
gresso; que teve Íugar no Colégio da. 
·ntvina Providência, com ·o compareci~ 
mento dos .. representarites de todas as 

· assoclacões, c.atõlicas • 

JNAUGun:ino ··º l\ETRATO no· 1,o 
· A.RCEBISl'Q DO l'ARAN-,_•, NA 
. PINA.CO'l'ECA. 

C~RITIB.A,. (AsAi'REss>' --. o go-
':verno do ·Estado çultuando a memó

ria.· do prfmeiro Arcebispo do Paranâ, 
Revmo.·Dom· João."Braga,. 111augu-rou, 
na' Pinacoteca. do ·Museu . Paranaense, 
-um retrato daquele· prelado,· de auto- · 
ria; de .Amélia. .Assunção, .Pronunclóil o 
dl~CUl'S0 Oticlâ:l, ·1e'mbrando: a. petSÓ~ 
ndldadé. daquele. rel!giosó. -Dom Aticp . 
Euzébio · da· Rocha: Em.' nome do go_~ 
vcjrno· •falou. o cap,,.:Fernando: Flores 
secretârlo do- Interior, 

· courAúN1A. , NIPONICA ENéAu. 
. -PA.DA. 

. CURITIBA, (.ASAPRESS) - .Fql en
.campada ·pelo Governo·: do ·Estado " 
Cómpan)1ia Japonesa de .Pesca Ltda:;,em 
decreto'as;slnado pelo Interventor Ma
noel Ribas, 

TRAFEGO .FERltO-VlA.RIO 
. PA.RALIZÁ.DO 

CURITIBA, (ASAJ;>RESS)'- Em COll• 
se(luêncl~ .das ultimas chuvas que es~ 

tão caindo coat!nuamente,' o ·trâíego· 
de trens .entre Curitiba e Marretes, es-

: tá· parâllzado; em virtude.da.linha se 
achar obstruida numa extensãô de 3 
quilóm.etros, co.m o ·.desmoronamento 
de· diversas. barreiras. No quilômetro 
63 600, éalu · sóbi;e a via .férrea um 
en'orme bloco ·ae. terra, .que danificou 
a ·1rriha numa extensão de 150. !'1-etros 
e·destruiu uma parte.do.muro de.ar~ 
rlmõ eidste')te; A dlreçll.o da Réde de , 
Viação ·paraná.-Sa.nta, Catarina. tomou 
imediata:s próvidênclas no' sentldo d<il 
qUEI ,'os trabalhos de' desobstruição fos• 
sem'execiltàdos com a. iná.xima. ·urgên
cia, ,~fim. de ··conseguir.o p.osslver res·· 
tabeleciménto ·do tráfegõ. 

. . . 

·o OI A' S 
COMERCIO DE .GA.D(> 

GOIANIA, (ASAPRESS)'. _;. O:i jo?I( 
nais. goianos, el)l suas· ultimas edi• 
çõ.es, noticiam que os ·negócios .de ga
do 'estão se . des.envolvéndo .. n<irmal
mente, se.~Un(\o se .. COl)Stafa_, atrayéS 
dos. ultimos, · dados . estactrstlco" · ai;r.e
sentádos: por. vártos·, munlcÍpiós. rela
tivos à, exportação, de gado: bovino, 
Para, a praç:a de· Barretos, em !'ião 
Paulo, estão sen·do condtizldas ·dit,,ria- . 
mênte .. grahdu levas ··de bo·is' destina-

. deis/ e1i1 súa ,ma.ioriii.,." ao frigorífico Jo·
cal, Regisfra;,se,. porem, \lin mais ln• 
tenso movimento eia exportação para 
o Estado de Minàs Gerais, especiaimen 
te para a,, _qldades de Uberal>a; Uber-

. landia, e outras ~do .Triangulo, Minei
ro para ç,nde, em grande escli,là,, estão 
se dirigindo Imensas boladas. . 

cmsT.AL .. DÊ -nocilA co111i MA.IS 
DE 100 ~UILOS 

: GOIANIA, .. (ASAPRÉSS) ---i Um , pe• . 
daço de .cristaf de.-rocha :de mais. da 
cem quilos foi . extraido' da·s· jazidas · ' 
situadas nôs · municlplQs · d<> . norte. ·de 
Golaz e· foi · levado 'para/ Goiànla,; · Os 
técnicos foram unanimês. e.Ín.'·co·neidé·· 

'•rar .a s\Ja alta quÍ):lidade e classlf.icà·,,: 
ràm-no cómo sendo um· dos ·melhores' 
:i,ára aplicação na. industria bélica, 

ESCASSEZ DE ·MANTEIGA. 

GOIANIA, (ASAPRESS) ...,. Em vir.' 
tude da grande' escàssez de ·mantei•·. 
ga, cuja p1•oduç:iio total .·tem sido, ex •. · 
portada, . para São · Pàulo; · Minas. Ge• 
rais e Rio, a Comissão Estadual re• 
solveu p·roibir a salda do 1>roduto du~ 
ra:nte uni prazo:•·de so· dias, ·sujeito w· 
prorr.ogai;ão,. à.tê que ,seja·m conv·enl,. 
e.nte.rnente ab.asteeidos os mercados 
cons\lmldo1·es · de 'Goiaz. 

"\'El\"ClltlENTOS DO FUNÇIONARIO· 
CONTRATADO·~UANDO 

CONVO(iADO 

... 
"' 

De palha em ·palha . . , 
tLE ·COi'VSTROI O ·sEU Nl·NHO 

. . ' 

f~lt• • e4blo -esemp,I• •• Nature~a, '"' depo,o 
altaQde 1ua\'emeate ama parcela mfatma eads 
mAa. ·eom deelale • cotiatincia, • formarã eom 
ffÍSUl'anta para ai oa para o. a•u•. Mm uf6r,ca 
a.eni eacrlflcio, um p•cá tio ciert• • sttraot.ido • 
v, eon•trulndo dNd• J' ··•eu tu~uro. Na Capi
talizac;lo o t.mpo 6 ouro. Com_ec. boje meame 
a canhar tempo, upltallsando auaa ~nomla1, 

lnapetorla~ e Ag,ncw• ncu prlnclpaú cidadea do BraaU 

. . . . .. .· ". ·. . ... 
~ER~N·A;M,BU CO 

GE~ÉitAL COSTA: NET~ . 

. RECIFÊ, '(ÂSAPRÊSS) .~. Í?ala-se 
aqlil in~lstemenie; estarem ·éoricluidas 

·a:s negócia,;;ões pàrn; à.compra dó .Rás 
dlo Clube,~ lrioti.vo por. que' se encort• 

merc!al ifa :ôiretorfa· brasl!efra dai 
Companhia Industrial Amazonense?, 
afirmou· que em ParÍntlns domina um: 
tremendo processo de. sabotage; pJa .. 
nifica.do apàren·teménte; · Os · 1:esul_ta~. 
dos· dessa ca-mpa.nha' criminosa. são 

GOIA~IA, , <_AS.APRESS) .,::. · O fun, 
cioná.rio c<?ntratap.0, ·.em'c;tso de. convo
cação ,pafa· prestar- serviço. mi)li_ta;r;· e 
optan·do pelo: ·seu sàÍârlo; só o reéebe
rá. durante o .pràzo· do ·contrato.' so •. 
bre . esse 11.ssunto, foram troé;a,dóa te- . 
legramas entre ·o· D!)partà'merito· Adllli• 
nisÚati vo de Gólaz, e · o Minlstél'iÓ da. · 
Justiça, ficando decidido, através esses 

· traria já.ode •regres:so o .Cel .. Cósta·-Ne• 
to .. 'Fala-se, tambem·, :que o Cel Cósfa 
Neto· estli;:,tnteressado na aquisição do. 

· ,'.'D\11:rlo ·da'. Mánhã"' e·''.ãa:. mác}ylna .1m~ _ 
pressora. pertencente: a 1=1m jornal. ,1e, 
Jlecife: que, há cerca ·de 10 · ano.s ·sus
pendeu . sua élrcul11..~ão, · · 

'dia. a•dia inals evidentes. ():Í nlp!',nic,:,s 
.:.:., .. acrescentou.'·- abandonaram suas 

, casas; n.iio !impam,os c'ampos; deixam. 
'ã. · sua sorte as · · castanhas ·,, e o!I 
. seHngals .. desmontaram a·· serraria, .'> 
·a olaria (JUe pertenciam à Companhia. 
·Tudo isso pà:ra evitar: que a Diretoria. 
brasileira· .p·ossà· tomar providêl)cias 
capàzes de remediar esses males a 

· tempo.· Os japoneses_ ,ot>õe uma tero~ 
resistência pâsslvà, ·procurà.nd_o d,es_. 
moralizar. os··meinbros bràsHelro!!. <ja. 
C()mpan!Í_ia; Criando ;Um a!libletÍt?·'d<>_ 
preven<:ão contra ·os. mesmos ·no .selo 
das classes trabalhadóras,. àesvirtuan• 
do as ·suàs !nten,cões·e· cr.lan.do.a' ili .. 
tl'âl)qul!idadé e a,. discôrdl_a entre. to-< 
dos os ,elementos que co!llpõe a··com-! 

. telegramas, de. con,sulta,. que ,;omente· 
.dµl'ante,·o -pra~o do contrato, ,ppde.rá. 
·r.eceber ·Q tuncioriário os seus· salá. 

· 1'ios; e qu_e .IJão ;s·e. poderá ·.cónsld·érar· 
··.esse· contrato a,uto'matléàmente pror

. 'r,igado, se, te.r-minado o· prazo do con-
trato, níi-0' voltar·, o funcioná.rio às 
s:uas · .. funções, i>or pérmanécer: na ca.• 
serrià. · 

Ás;rlto::l:ÍDÍÂs. iÍFliÂ.s·• DE 
. . . CEREAIS . 

• ~· ·" 7 .. '.L é-~ ~ .:". 
, ,;,:: G.ÇIJ.A,i.<JA, A·iSAP~ESSL . Depois 

de u mpúiodo.-ciue durou -m.ais· de 63 
.. c)ias, cessai·ain ··as chuvarà:dàs lnten
"='sa~"'!Pit,rte~'!qüê vin11a êâlndo ne.sta; 

qa;pital _e em to,49 ·o ini~rior golallp. 
Ultimamente, apenas •. ca.em pe_quenas 
chúv·al'.ado,s· e qué· se ·faz.em aco1npa-
11har de breves tempestades, tornando
sé ·após, n.órmal o tempo. Com Isso, 
aéi-edltam os agricultores· quti a pre
sent'e esta-ção· propicia,. sobremodo a; 
colheita de uma. grande ,safra· .de ·ce
reais .... Os lavradores estão. se.· 1i1ois• 
trandó.· satisfeitos com· os resúltad<>s 
apresentàdos até agora, Com Isso vol
ta a esperança de que Golaz dará ao 

·Brasil ·uma· quantidade d.e 'cereais e 
outl'os 1>roclutos expprtaveis. superior. 
5 ·vezes.do que· verificada ·no ano· pas-

··,sa,do. 

.INA.UGURA.ÇA-0 DE ·u1r LEI>RO· 
SA.RIO 

GOIANIA, ,(ASAPRESS) - No pro. 
:timo 1riês de março. será lna.ugura,clo 
o Leprosário. de .. Goianla, · mandado 

- oon·strulr1 nas: imediâçôés .desta ca,pita4. 
pelo.:.scoverno !o'ede.ra,t. . . . 

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vinho Creasotado · 
"SILVEIRA" 

Grande Tónlcc, 

PARAISA 
·A FALTA DE LEITE 

· JOÃO' PESSOA,. (ASAPREl:!S). - Em 
consequência da. paralização d.a Usf •. 
·na. Matarazzo, que prodÚzfa torta pa•' 
l'a. a al!mentacão do gado,· .acentua. 
se :a. escassez do ·i.elte nesta clda_de e 
na região circunvizinha,. chiando um 
sério probfema para o abasteclment» 
.dos estabelecimentos hospitalares e 
fnsÜtulções de assistência. .A inter• 
ventoria tentou convencer a, dlrecão 
focal da · fãbrlca da. necessidade de 
pó-lá, em. movlinénto. tmediàtamenté 

·,1ião Íogra.nâÓ resultado,.· em vista 'do . 
que resolveu. Intervir, designando um 
funcioÍÍârlo da· secretaria da. a.gricuJ. 

. füra \')ará' movimentai' a fábrfca; afim 
de ·tornecer ·a torta illdispensavel pa
·ra .a manutencã,.o dos estábulos da· .cl
da-de.' Essas. providências Iam tornar
se ·eretivas,-·quando chegou aqut. o en. 

'genhe!ro .. M;esqulta Magalhães .. inspe • 
tor geral :das Indllstrlas Reunidas Ma
·tarazzÓ, e procurou imediatamente o 
·interventor, · prontltlcando-s·e a relnl-

. ·clar o trabalho ·na fâorlca.; sem perda 
de '-tempo: A fábrica· esta em · pleno 
funcionamento, sendo conjurada .a cri
se de torta; que ·afetava pro!undamen• 
te a vida· da cidade. 

MINAS GERÁ-IS 
rEotu DEMISSAÓ ;o sii. josE' 

.A.LKIMIN 

B~r.;o :É:oiirzérn'-.rEÍ, · .· <ASAPn,Es~j 
-· ó Sr;· José .Maria· ;\lkimin · pedi11 
exonéra,ção do ..• cargo a·~· ·diretor d:i 
PeniténciÚ!a das· Neves,. cargo qtie 
vinha exercendo há.' vá.ríeis: a.nos; E.m 

· subst1t11!çãó ito .. sr, . .Alidmin; que vai 
-dedlca,r-·se· a outras' a-ti~idades, :o. go. 
verno 'tio :Estado nomeou O<Sr .. J!)xpe
. dito, Pei'd)gão; :atual. diretor :.dó ref'or• 
:matõrio_ "Alfredo Pint?"· 

C EA.RA' 
CONFERENCIA' NA 11~.I~O .DE 

.HO(lÓS CATOLICOS 

J?ORTÀ,LEZ.A, (ASA:P~ESS) . ·....;. . A 
. Uniã.o d.e ·;•Moços Cat.õlicos de· _Forfa.le

za reàlizou , uma reunião, duránte. a 
qda1 Q 'Padre )ietder,. ré.z uma' lnte
ressai:itissiina conferência. ·sobre· a 
"Missão ecleslâstfoa . ·ues,empenhada. 
junto 'ªº Serviço d!> Imlgra:~ão". . , 

JEJUM QUARE!llliAL_ 
FÓRTALEZA,· (AS.APJ:tESS) --,· De• 

vidó à guerra· o Sr. · Arcebispo desta. 
Capital resolveu· promulgar' pare seus 
diocesanos, de acôrdo com·. ó . indulto 
da. Senta Sé, por motivo da guerra, ,. 
dispensa de jejum, durante a quaresma. 
deste ano. 

TRABALHA.DORES 'rA.RA A ÀHA: 
. . . ZONJA. . 

. F~RTALEZA, cÚAPRESS) .__; éon• 
·tinu.am pàrtlndo ,·regUJarménte; des-' 
ta capitai. 'nume.ros.as ~arava.rias de 
trabalhadores cearen.ses, ,qµe :' se des• 
tinam aos seringais .dá. Amazonla; 

AMA Z:O N .AS 
DIBLIOT.ECA. .. l'UBLICA. 

MANAUS, :(ASAPRESS) -- Por. lnl-. 
ciatlva .do&· estudantes da.· Faéuidadê. 
de l>h'eftô ·dó:.Estado, !oi Jnlclàda:u.m:. 
campanha e·ntrê as classes estudanü,,. 
nas amazonenses. em favor da cria-

>i:ão . dé umá biblioteca p~blica, , ; -

GRA VJllS ACUSAÇÕES CONTRA NI.1'0-
NICOS DE PA.RINTINS E VILA. 

AMA.ZONlA. 

. MANAUS, (.AS.APRfSS) - Sob ,,' 
titulo. "Sabotage sistematiza.da", o ma~ 
tutil'l.o "0 Jornal" denuncia a à.~ão mi
na.dora dos japoneses em Partntins " 
Vila .Amazonfa,, acl·escentando que os 
nlpõ.nicos estão cavarido . sorrateira, 

. mente, os bens que .pertencem. à,. é0Jo-
11la e. sã<> da companhia. 

Depois de dizer que os àmarelos es.~ 
tão executando um . tefrivel · PI.ano de 
terra-arrazada,." o "O .Jornal" ;faz ·re..:: 
ferênçia à .llberdad.e d1,' que 'gozam 'OS 
sudito·s nipônicos disseminados· numa. 
arei de. iltricil -policiamento e. ,on<le 
agem sem ,.ter. per.tur.badas as suaá 
atividade.s. Acrescenta. que· essas. ati
vidades eram ·e continuam ·a ser ·exer• 
cidas contra às instituições brasilel-' 

· ras, Í>orque não houve; fora· detalhes' 
!nslgnlficanteit, modlf1cagõés em. suas 

· condições "'de vida, que prossegue sem 
solução de continuidade, devido a ser 
quàs! lmposstvel exercer sobre- esses 
elementos fiscalização e!!élente. a me
nos ·que fossem .concentràdos· num. pon
to ondé às autoridades pudessem agir 
numa· .acão emincintemente patrioUca, 
em defe~a da segurança nacional. 

Falando ao :menclonadt> Jornal, ~ sr. 
José· Aniceto da, .Costa, diretor co. 

pan.hia: . · . . , .: · 
Agem• assin'l, vis1tndo ,,., lm~d!ata., 

dE,strulçãÓ. da colonia. agrlcola de .Vila., 
A.n1:í.zonia,: iJm, <los . me!Qs:_µi!llzadfl~ ; 
'pâra.'tál tlin. fól'o dé)falque·'dos 'bens 
da c~lli))anhia, realizadÓ POl' mefo·: do 
desvio fraudulento· de dlnh.eiro, • de 

, mercadorias, propriedades. moveis . ~ 
imoveis. Désfalque ess~. qtie alcaµçou ,a. 
1111·portancià. de sóó.óoo cruzeiros. Es<Jo 

·a.to. í::ril)dnoso foi ap.u·rad~ na.· d~vassa: 
feíta "rio balanço relativo a 1942, sen• 
do. responsavé1s··. pelo -mesmo os chefes 
da' contabilidade · da ·carteir-a:.de · l'lnan; 

·.,·~lamento ela ·juta, da, s.eéção· de'.:ven•· 
das, .todos eles sud1tos nipônicos, .po·s .... 
súidores de nlve.l de instrução .supe.-. 
r'ior de . alta hierarquia· .na' colo.nia." ' 
an,arelà. · . . . . . _ 

i?ros.seg.ulndo em suas· decla:racõe!l 
o s·r. Aniceto não escondeu suá .des• 
conffani:a de que a colpnla nip0n.lca. 
))ossua uma éstaçll.o de rádio dan-

. destina por meio dá qual-se comunica-,, 
. ria com o exterior e receberia· lnstr.u ... 
çõeit sobre o modo de agir. no nosso 

. pais. e acrescentou: 
· ''Possua a Companhia um· ·_vasto 

campo experimental pará ó cultlvó da. 
mandioca, de cerca· de. 300 'hectares e 
como estivesse na época dÔ preparo· 
da fàrlnha, .a . Diretoria Brasileira, 
mandou . um capataz· nosso . dirigir o 

-:·servigO. Os CO!o!'OS,. nipônicos resisti..;. 
.ram, recusando-se.á aceita-lo, tudo ta
. zendo para dlfléuliar·. o .. trabalho. O 
capataz brasUelro foi obrigado à aban-, 
· dónar o servlco, perdendo-se toda a 
mandioca". · 

Flnali~ando sua e·ntrevlsta ~· sr.·.Ànl• 
céto·. revelou que· correm inslstent'es 
rumores de CJUe os nipônicos possua,in 
grànde . quantidade dé armamentos 
ocultos· na embocadu.ra do rio .Andlba,. 

IRlDOlOGlA 
ASSIM COMO .A MAQUI
NA FOTOGRAFICA IM
PRIME A IMAGEM DO 
CONTORNO, OS· OLHOS 
GRAVAM, SINAIS DOS 

ORGÃOS DO.ENTE~ 

.~·~ 
Nos seus olhos 4'\Stão g:avadas, 
com . segurancl\, as suas enfer-

mlda.des. 

O Dr. J. de Araujo Lopes, 
·v·iie ao seu dispor o moderno sis
tema. de DIAGNOSTICO PELA 
· , · uns. · 

Consult. :' Rua Marconi. 131 • · Sa
las 80•, '.805 e 806 - São Pauló. 
Das 9 às 12 .hs. - Das 14 as 18 hs. 

·e a.s rn,t·r as' ·B-r'J--os, L i-n ·i, ·c,.s· e Av:i. a-m.e:i,-:t cs? • •.• 

S
, 

.. · .. ··O· n--a CASA ALBERTO 
. . .- . . . . . -~ -. '~ . 

Largo,. S. Be.nt(), 40 ~.; (S. J>aul~. :-: , R. F:rei .Gaspàr, ª9 ~ (Sanlos) 
VENDAS ESt>ECIAIS, AOS .·SENHORES A..LFAIATE$ 

-~- .-.-· .. ' t .:.·· .. -.... •::-~.:-·,,, . .... :.·. , . .._, .. • .. : ,._ ._ . , .. · .. ·, ·,'.' ~-· ,• -- ·, : . . . . . . . . . . 
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FEDERACÃO DAS CONGREGACõES MARIANAS ()S MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR. QUALIDADE 

PROTESTA llPISCOPÂIJÔ BtlGA CONTRA· 

A EMIGRACÃO FORCADA OE SEU POVO REUNIAO MENSAL DE MARÇO PRESUNTO E FRIOS " .. ,. VÍNHOS FINOS, FRUTAS 
BISCOUTOS E BO'.ÚBONS ...,, GENEROS ALIM:ENTICIOS 

A reunião mensal correspondente 
ao mé!! de ·março, foi antecipadâ para 
hoje, em virtude do Carnaval cair no 
l)ri.me!ro .domingo de março, quando 
todos. deverão estar em retiro. 
· Os· srs: P1'esidentes e· representan
tes que··estivetam na ultima reunião 
prometeram trazer seus Congregados 
em massa a esta reunião, que, por ser 
a· que lmediàtamente. precede ao san
to retiro, cresce, muito de importan, 
<:ia. Além disso, :vamos. aproveitl!,r a 
ocasião que se. nos· oferece para ho· 
menagear .o Exmo. e Revmo. Mons. 
José Maria Monteiro, que celebra em 
mârço .as bodas de prata de sua orde· 
nação· sacerdotal. 

São· ~5 · anos 'de grandes trabalhos·' 
prestados· â ·causá da nossa Santa 

. Igreja. Ao ser·. éhaµi~do pelo Exmo. 
Sr. Arcebispo ·pará· o elevado ca.i:go 
de vigário Geral. da Arquidiocese, des- , 
de logo grangeou S .. Excia.. Revma. a 
simpatia de .todos 'os · Congregados . 
qµé ainda não ó conheciam. o seu 
entusiásmo e amor pela causa maria
na, muftas vezes. depionstràdos qu·an- : 
do Vigário de l~ú, haveriam de acom· 
panhá0 lo no nqvo posto. E de fato, o 
Exmo e Revmo: Mons. José. Maria. 
'rvront~iro continuou a estimar cada 
vez mais os ,se.ús huiµildes e modes· 
tos Congregados· aos· quais não perde. 
ocasiãQ de . · dis'pensar gentilezas e 
atenções'. ·pór tudo isso, portanto, a 
liós. Congregados, esse grato acon
tecimento sob' de·importancla. Esta.•. 
mo1Ltodos ancioi:IOS pelo momento de 
poder mais uma .. · vez demonstrar ao 
nosso ilustre e bondof)o Vigário Ge
ral, o quanto ele é estimado e guari-

. elo pelos Congregados Marianos de 
· São Paulo, 

· Aindà nessa. reunião teremos o en
s'ejo de prestar Ulll& homenagem · ao 
()ongregad.o José Augústo Brandão;· 
Q popular .e querido campeão de fu• 
t.ebol. Brandão, o. grande futebolista, 
antes de.tudo é um ·campeão do ma· 
:r-hmismo. Congregado da Congrega
ção Mariana. do Sumaré, jamais es· 
quece suas.,obrigações de católico· e 

· de - Congregado fervoroso, que .. o é, 
sendo de comunhão semanal. Sirva 
ele· dê nosso àxetnplo. Temos ai a 
prova de que, com o auxílio da graça 
divina,· podemos. muito bem não nos 
deixar. arrastar pelas glórias efêine
l'a!I ·e ilusórias do mundo. 

Rodeâdo 'de ·torcedores e admlra
dorés, elogiado .e exaltado, nem por 
iaso. se esquece Brandão das suas 
obrigações de Congregado, não per· 
deJtdo . assim de vista, o verdadeiro 
fim do/ hom.êm: amar a Deus na ter
'1;a, servíndo:o .e glorificando·O, afim 
de. pbder goza-LO eternamente no 
Céu! Ao lado de Brandã(l' estará tàm
bem •. Roqúe,Cardoni, seu companheiro 

.insepàravel e-massagista da Federa-
9ão .paulista de Futebol, Cardoni que· 
é ainda. companheit·o de Brandão na 
·congregação Mar!amí; do Sumaré; re• 
·caberá· por ·1sso as homenagens dos 
nossos Congregados. Bons Congrega• 
d<Ís, ambos··de . comunhão serjlanal, 

. campeões, PàúUst.as, representam dig
·. namente, no seio· do esporte bandel• 

rante, e brasileiro,. as .cores· da Cr.n-
gregação ·Mariana! · 

RETIROS DO CARNAVAL. 

OÍiveira. e Costa e Joaquim Ferreira. 
Xavier; 

Sub·SheCe: Benedito· R. dos San-
tos; . . 

Secretário: Alfredo Pires; 
Leitor e Maestro: Geraldo R. Ma-

chado; . 
Vlgtlante: Luiz Roque;· 
Vendedor de objetos: Antenor Ma-

drini. .. . 
4) Liceu ~àr~ção de Je:sus 
Pregador:· Revmo. Pe. Jerônimo 

· Vermin; ; · .· .. 
· Chefes: José. Villac, .João B. Is
nard é .:Â11dré Masili; . . 

Maestro: João Batista 'Curti; 
Secretário: bo'ngregação dos ' Ex

Alunos Salesianos; 
Vended<>r de objetos: Antônio Su

rlan; 
· Auxlllares: Marcelo Simlonato, 

Antônio Dias Rodrigues, José Bolzan, 
GsvaldO:' A. Lombardi, João Miniussi 
e Fernando Balerlni. · 
- Os Srs. Chefes das turmas que ain· 

da tiverem cargos vagçis, deverão .Pre
enchê-los . imediata.mente. Os Srs. 
Chefes dos retiros que se realizarem 
nas próprias 11edes, nomeiem um.bom 
secretário que apresente ao Révmo. 
Pe. Cursino, na 4.ª-feira de cinzas, 
impreterivelmente. o relatório re$· 
pectlvo. Os Chefes dos retiros aber
tos deverão .ser nomeados pelo Revmo. 
Pe; Diretor, óu Presidente da~ Con
gregações. Na 4.ª·feira de cinzas ·não 
haverá.· missa. nos locais dos retiros 
abertc,. Nesse dia, haverá ai somen· 
te Comunhão, ação de graças e ca
fé, a.tos esses que deverão ter inicio 
às· 5 hord.:3 ou·antes, de sorte que•pos
sam estar · todos antes da · sete horas 
na Catedral, onde o Exmo· .. Sr .. Arce~ 
bispo celebrará a santa missa. Não 
se esqueçam todos de levar suas ban
deiras marl;mas para a: Praça ··dá Sé. 
:Jllmelhor que·esteja)'J1 todosna:Praça 
da Sé faltando não .. menos do ·que 15 
minutos 'para as sete, porque assim 
pod.erão ser dii;pos.tos ·. melhor· .na Ca
tedral. Para. Isso providenciem os 
Srs. Chefes com a: LJght, os bondes 
especiais que Julgafem . necessários. 
Ainda é necessário que .as Congre
gações que tiverem o retiro em suas 
s~des, · en.viem,.no dom!ngQ ··pies.mo,· ao 
Revmo. Pe. Curslno, em .São Gonçalo, 
o numero dos retlrántesi Multas Con
gregações ainda ·não comutilcarain ao· 
Revmo. Pe. Curslno ·se :vão fazer ··ou 
não o 'retiro em ·suas. sedes: . Queiram 
ter a caridade de o fazer o mas breve 
possível. 

CONCENTRAÇÃO· DE CONGREGA
DOS MENORES ·. 

Solenizando a. pas~ageni cio 10.0 

aniversário da (undação do Departa
mento de Menores ,da Congregação 
do Calvário. reallzam•se: hoje, dlver,;. 
sas festividades na sede desta, à Rua 
Cardeal Arco Ver.de. Iniciar:se"ão 
elas com Missa;: festiva às 7,So horas, 
com concentração e· comunhão geral 
das. Congregações . Marianas de Me· 
nores, da dapltal. Nstará :presente o 
Revmo. Pe. Ireneu. Cursino dé · Moura, 
S.J.. As fést!vidà.des/'9ue ·se prÍllón-

- gâr'ão po~ fcid'ó'''o: qíji./s\rãó"eh'éerfa
das çom a ret,res·entação. às· 20 boras, 
pelo Departamento· Cênico da' Con
g4egação, da·. P,eca. em 1 ato: Morrer 
para ter dinheiro: A atual Diretoria 
da. Congregação Mariana dQ Càlvário 
está composta do modo seguinte: Pe. 
Diretor: Revmo, Pe, Miguel da· tma• 
cúlada Conceição; Présldente Hono-

rárlo: Prof. José Gonzaga A. Pinhei
ros; Pres.ldente: Atilio Rafael Perrq,· 

. ne; Presidente rio Departamento áe 
Menores: Eng, Arlsti.des Marlutti; 
Vice-P.resldente: Eduardo Sasso; 
Assistente:. JOl!é Armenta:no; Secre· 
tários: Rena.to l\Iungloli e Rui V:alli
lo; Tesoureiros: Orlando Gamboa. e 
Alcides Araujo; Bibliotecários: Fran
cisco Gastão, Alberto -saraiV'a · e Luiz 
Mandes. 

CARTA DO REVMO. PE. ANTONIO 
FERNANDES, S.J. 

Do Revmo. Pe. Antônio Fernandes, 
S.J., professor do Colégio Nobrega, 
de Recife recebeu o Revmo. Pe; 
Curslno a' seguinte cart.a: 
, "Depois da ultima carta que lhe 

escrevi, chegaram-me ·às· mãos vá> 
rios outros presentes de V. Revma. 
sobre o admlravel IV Congresso Eu· 
caristico e tàmbem uma circular so
bre. o dlvórcfo. Muitlss.imo obrigado. 
por .tudo. As gravuras de Nossa Se· 
nhora Aparecida e da mole imensa 
dos· Congregados já estão. na. .sede da 
nossa óongregação emolduradas. Pa
rabens pelos seus triunfos. A. minha 
adinh-ação va.l · sempre ln crescendo 
pelas rêàlízações d.e V. Revma. E 
agora perpassa por aquí um frêmito 
de entusiasmo pela pastoral coletiva 
do Episcopado Paulista sobre o Jogo 
e Divórcio. É um documento soberbo 
de inteligência e coragem. São Paulo 
docet. Viva o Esta.do Bandeirante! 
Ahra.ços e saudades em 1união de ora-
ções,. etc.". . . 

VOCAÇÕES SACERDOTAJS 

Por: otdem do Revmo Pe, Cursino, 
: todas as . Congregações deverão flo
. i:avan te rez;ar em suas reuniões, unia. 
Ave Maria. por intenção das Voca
ções Sa.oerdotais. Devem elas tam· 
bem afim de ser devidamente alio· 
tado' e ptiblicado no LEGIONAIUO, 
enviar ao Revmo. Pe. Curslno. uma 
relação de .toda·s as vocações saldas 
de seu se!.ci. De agora em diante. en
tão devem ir fazendo. essas comúni· 
cações, à medida que vão ingressando 
no':i··semlnários ou conventos, os seus 
Congregados. As ultimas vocações 
iaidas das Congregàções; de quê te~ 
moa, ciência, são as seguintes: 

CONGREGAÇÃO DO GINASIO 
DO ESTADO 

Para o Seminãrlo Central: ~ Fer• 
· nando Simàs Magalhães, · Ar! Piuto 
das Neves · Pedro Eduardo Peynau 
Batistela, !José · D!eudoné· Portell~ e 
João César Rezenrle. 

Par.a o. Semlnãriio. Menor de. Plra
Pora: ,-- Geraldo 'Ma.gela. · . 

·Para o Seminário dos, Irmãos Ma
ristas: -· Francisco de Paula Junior.' 

EMPORIO MONTENEGRO , 
RV.A AU~USTA, .1;559 (Esq. lt. :L.uiz .Qóe~o) --:-e- l'one: 7-003Q 

: ~- ' , MERCEA~IA .. AVENIDA·, 
BRIO. LUIZ ANTONIO ·· 2.098 '. _; (Em frent.e ' à, .· Igreja 
- Imaculadà Conceição) . -· -. - : Fone: · .7-5453 ·· 

A.V •. 

. 'ÇNI(lO~ , DISTRil3UIJ>.OE.ES . DA 

· NIANTEIGA "BANDEIR4NTE'·. 
. ·. Pi\OOT:S Cr$ 2,50 

RETIRO .DE 
Compreendendo as grandes vanta

génS de um retiro espiritual, às Fi
lhas de Maria preparam~se, alegre
mente, para o tríduo dé silencio e de · 
oração· que lhes vai proporcionar um 
conhC:cimento melhor da _propria. al
ma .e um aumento de graça ,pata que 
avancem, no caminho. da perfeição. 

Grande é o entusiasmo reinànte, en
tre as ··jovens··de •.todas· as classes so
ciais. Cada qual pr9éurà o log~'r· que 
mais lhe convl!m .. E. todas ficarão sa
tisfeitas, ·porque : havérá·: lagar · para 
todas ... Interno, . semi-interno . OU, ex:
terno o retiro produz. sempre··· bons 
frutos, na· m.edida das disposições in
té1:iores de quem o . faz. Por is.so a 
Diretoria da. Federação· está certa de 
que '. todas as Filhas de Maria, dese
josas ·de· seu aperfeiçoàmento ~spir~
t1,1al, não deixarão .. passar ·. esta feliz 

· oportunidáde que se lhes qfere,c.e. · 
E' :a segcinte a organização dos re

tiros pai-a ()S ,dias ·1, 8 e 9 de. Março: 
Ar :.:... Pará É'ilhas. de Maria elll ge

raf- Colégio S\on .'(pregador Revmo. 
Padre . Geraldo Sigaud): Colegio San
ta· Inês ..;.. (pregador ··. Revmo. Padre 
Dr. -Eduardo· Roberto };·'Escola · Dorries,
tica da ,Liga da$ Senhoras ·catolicas 

. - (pregador ~vm.oi Frei Martinho 
·Bênnett), : l1'5crições, · à rua Venceslau 
'Brài, 78 ·-: 4.o andar, . das 15 às 18,30 
hi>râs,-

-B) ·:.a:.:.Pàr:f Fílhas ,de Maria perten-:. 
. centes .~ Ação i;;al:o!ic~ ~ Co!egfo As
sunção (JIC, .·JEC, JUC). ,, pregador 
:Eicmo:- e Revmo: · Monsenhor· Dr. An
tônfo êle Ciistro Mayer; Colégio As
sunÇ.ão (JO,C), prêgad9r Revwçi. Pa
dre Pujól~ Inscrições á rua· C.ondessa 
de S. Joaquim; 215. . 
'. : C) ~ Para Filhas . de Maria perten-

LATA DE 1: Kg. Cr$ ~;so 

C~RN.AVAL; 
tidas retirantes internas semi-intêr• 
nas e externas. -

Varias Pias Uniões tambem. pr9IDO· 
verão retiro nos dias ·ci~ Carn<Lval, ;Da
mos a seguir. a lista das associações 
que organizaram retiro interno, semi
interno e externo para as· suas asso
ciadas, bem como para outras interes-
sadas: .·. ' · . · .. · · 

Pia. União .do Braz; cujo ,retiro sé 
reaftz~á no pretlio do 1.o GrllP.O· Es"'. 
colar do. Braz; Pia União dll . Casa 
Pia na: Casa Pia S.' Vicente dê P.aulo; 

· Pia' União da ·Consolação;'· na · Pei,são 
· das Irmãs· da ,F.sperança; '· Piá União 

<j.a ,Pe~, Il? Colegio dâsirmãs S;, Vi
cente de Paulo; •.. Pia Uniãó: de. Vila 

· Zelina,· em coklgios locais; Pia União 
de Santa Generosa, no. Colegio .Càbri
ne; Pia União de Santâ Cecilia; em 
sua· sede social. - · -

I,tetiros semi.ainternos e externos fo
ram . organiz<idos pei~ . seguintes :Pias 
Uni~es: Pia , União. ·.da· Imaculada 
Conceição, .n~ Colegio Sacré Coeur ·de 
JY"iarie, à. rúa Martiniano ·de Carvalho; 
Pia· União do'·Externàto Nossà ··sertho
ra Auxiliador~,, . Pia União. cÍe .'. yiia 

'Formosa, . Pia Uriiâo : do, Calv;µ,io,. 
Bom Conseiho da Mooca, iMogí:das 
Cruzes, S. José do ipiranga, Sari!o E-

. duàrdo, Dispensario · ·Nossa - Setihora 
'da Consàl<Lção, Sta. ,T~ezjii,ha de S~
tanà, · L;:lpa, · PinheítQ~, . Os_as.co, .. S. 
Francisco de As&is da Vila Clemeriti
no, Indiànopolis, S. · Januario , da 
Mooca; ·. . · . .- ~ · . 
.·. Retiros somente externos· füfain or
ganizados pelas seguintes Pias UJ)iões: 
S. Pedro de Alcantara, Freguesia do 
O', Santana (Paróquia), :Nossa :31;nho
ra da Sàlette, Cristo Rel; . Aqueropita 
(no .Colégio .Mpns. Passalac:qua). , 

CO NG R EGAÇÃO MARIANA OE S. céntes ao corpo de rêlàdoràs da Cr:u-
CONÇALO-HOMENS zada Eucaristica Infantil - Colegio 

Em1;>enhada em, co~er. ~ progr~
SO· do movimento dos· ·r:etirqs .deste. 

.· ano, em r11lação ao do 'alio anterior a 
Federação solicita a entregá; ·do nu

.· níero . de retirantes logo apos a sua Para o ·seminário dos 
Franciscanos: ~ .Zeferino 
l\Io1·ai:s. · 

Des Oiseaux.. Inscrigões à, rua Mar,.. 
R R; PP. ,. quês de Paranaguá, 217. 
Leite· de . , Em. tódos esses_ colegios serão dmi-

Para o Seminário dó Verbo Divino:, 
· - Fábio Raimundo. · 

. ~'OVA~ p,\1'11:;TO,RlA~ 
Plndamonhangaba: _, Diretor: 

1\íons. José· d1;·iiievédo; , 
Vlce-D!retorfi ·>.4,ee.Pe. ,Ger.aldo-'Ma• 

gela Gul!nit.rãe!r :A>fves';"'r"" ~m " ·'" . 

~/~~f }~ttt'.r''; .. ·4~~ú~lf:F'érc~Ji'.1es 

.Rio P~elç,: .:;., ,Presidente: ';'''na
nilo Morais Barbo~. 

·_. ;, d'~lsnio !Ílvadin'lfo. ·~ Pii1o~fa't111· 
.:;~1i,:\i;.este ,país. ,u.ma. ideologiA in,~o
»oPàiã...i:ontrâ,ria ~ cçindenad~ P1ll~ ~n
s, ta; Ii{adre Igreja, ,e os subjug011 a; -~.ia. 
(t' .. iôr?;ã colocando::os,em oposição' de es
- crà.võs;· consequênc!à própria e na-

tural dci naz!sino alicerce da· "filoso-
fia" riacion·a1 •social!sfa.' · .· · 

· realízação. · ·· · 1 
• 

-~Ela ;ê''qué Íétn>f~~9~':i:ía,ra. eíev~r o 

: '~:1W1i~I~ii$.,~Í:iiS~i,i'r ~~i~ade, · 
.. ,tiif'força,:ta.f t~gim,e .de c'\ilda, que, pàr-. 

tici:dârm'einte os polonesas, são obrl
iádos a. exitar·se · a.pós luumeros, pe-. 
];igoa. .· · : · .. · . 

.· Recebemos por intermédio de No· 
tidas Católicas' a noticia de que foi 
elaborada por Sua Eminência o Car
deal· Joseph van· Koey, Al'cebjspo de 
· Malinar · muito.· digno. sucessor . de S. 
Eminên~ia o Cardeal Me:rcier, .e pelos 
B·ispos da Bélgica, Íi.ma Pastoral Co

, letiva que bem revela quantos esfor-
ços fez o Episcopado Belga para opor· 
se à deportação ,de· belgas para. os 
campos de trabalho ·forçado na Ale
manha. Porem todos -esses esforços 
foram em vão. A Pastoral, data.da de 
2'de dezembro, e que foi lida em·tan
tas igreja.s da Bélgica ags 13 dias do 
mesmo mêfi dá cont.à. dos . protestos 

, - 'àté então desconhecidos - apre-

cano revela que . Bispos têem . dado 
instruções cprecisas aos Sacerdotes, 
os quais devem recomendar .aos que 
abandonam seus .lares, que conser• 
vem sua.dignidade'moral, e guardem 
fielmente. as práticas de sua vida.te• 
liglosa;, a . assistência. à Santa, Missa, 
e ·suas :orações. Em particular, os 
membros. da . Ação Católica . devem 
dar .o exemplo a seus conipa.nheiros, 
guiando-os nà. óração, alentando · súas 
almas; a. Hierarquia da Belgica pro• 
mete enviar ·sacerdotes belgas· para , 
·o . cuidado. espiritual dos conscritos, 
se isto for .permitido. 

COMUNHÃO ESPIRITUAC 

senta.das pela Hierarquia; Católica às Os Bispos recomendam o cultivo da 
autoridades responsa.veis. um 'vfnCulo espiritual fortalecido pe-

A Pastor.a! deplora em seus pri- la. oração. entre ·as familias e os de· 
méiros parágrafos as medidas . que portados; . sugerem para isto a rez;a. 
ol5rigam hómens, mulheres e jovens. a. do· Santo Rosário . todas as tardes, 
deixar ·sua·· pátriâ'. pa.ra tl'abàlhar nai I nós lares é nos· éam:pos. de trabalho. 
Alema.nha; expressa tambem. a de- Os párocos procurárão -que os que. fi• 
solação que isto :causa à Igreja. Bel· ca.m recel:)am com frequência. a San•. 
ga, e a ansiedade e a dor que jnva- ,ta· Comunhão e rezem pelos ausentes, 
de as familias. afetadas por C(!rt.a for• prisioneil·os de guerra OU trabalhado• 
ça.da emigração. ' res; para que Deus os ampare e os re• 

Vemos,. pe}a: magnifica Pastoral, torne a seus lares sãos e salV'os. Mls• 
como o Episcopàdo; unica força exis- sas semanals'sérãó rezadas· em todas 
tente na. Bélgica, Jevanta sua VOZ pa· as páróqllías 'por· esta fntencão. É 
ra proteger os helgai contrá· essa es.; objeto de particufar solicitude a si• 
cravidão ignqmhiiosa imposta pelo tfração moral e material .das familias 
Estado Nazista .. Aliás a Igreja como dos conscritos. 
sempre o fez, empenhada no mister_ "Amadlssimos · irmãos - diz tex-
de defender ·os interesses de filhos · tuàlmente .a· Pastoral - a nova pro• 
não poderia calar-se· diante de •tão'-· va que invade a nosso povo é: quiçá. 
vil atentado contra a'liberdade hu- a: mais grave que se.ha de suportar; 
mana. · · recordá e revive os dias mais som• 

PATERNAL SOLICITUDE. 
brios da última guerra. l\las, como 
seinpre, não desespereis, nem percais 
·o valor! · 

4 Temos cumprido· o nosso devêr "Ofereçamoii a ·Deus nossa. aflição 
lévando representações ante as àu·. t,or intermédio.do Imaculado Coração· 
toridades responsaveis, para obter a . ·de Maria por nossa pátria, Podeis.ter 
suspensão destas medidas que· estão· , a:·segura confiança de que nossas lá~ 
causando ·tãô geral· e· ,justa· conster- · grimas. não serão derramadas em vão, 
nação em todo o país·; : porem nóssas '. nosso Pai Celestial ha de· acolhe-las 
interV'enções não tem tido desgraça- · para as converter em misericordio-
damente nenhum resultado~ di~ · a ; sas bençãos. · 
Pastóre.k Exortam: ·os Bispos Belgas a "Aceitamos todo este .sofrimento 
seus saéerdot.es· e fiéis, .. para, que re.: .como perfeitos cristãos; .o Apóstolo 
dobrem seus deveres .de caridade .pa. . .São Paulo,, em • sua .. segunda. Epistola 
ra com os que teein dé partir, e para . aos. Coríntios,.,. capítulo !!eld:o;, exorta 
com. as familias. abandonadas.; para ·aos' cristãos. ·a móstrar~se. ·verdade!• 
que 'Visitem os conscritos, é Ihés ·óte- . . ros servos d~ Deulj; com .extrema pa• 
reçam o consolo de :sua assistência ciência nas . tribµlações, n!lcessldades, 
mora.!, e os aJ11dem· em· suas 'necesst- angústias;'prisões .e tra.balhOs ... com 
dades materiais e os preparem para sincera bóndad~, amor, · verdade e 
a viagem, procurando sobretudo que justiça. Tende, fé em J;>eus,. confiança·· 
se confessem e comunguem - e .. tevem· ::no futuro 'que Ele nos :r.eservil:,. como 
consigo objetos de, pi~dade, o· re- :diz.,o.Apóstolo~ "Quasi morimbundos, 
sumo da fastoral çhegado .do Vati· assim é ·que vivemos·''.. · · 

. . . . . ' . 

NOTICIAS DO INTERIOR 
Rio· .p RETO 

NOVA DIRE~OIÜA .E CONSELHO DAPÍA ·UNIÃO 
DAS FILH,;,\S·DE•MARIA DA IGREJA CATEDRAL 

. Em meio de intElnso 'entu~~asmo rea..: .. · ramelito;, concedendo, sua prec1""" 
., lizou-se, domingo atrazádp a,eleição;., 0rbénção .aof!:Cassociàdos,·: , . . . 
· da nova ·diretoria e do' nóvo coi11ielho O relatório da. Obra das Vocações, 
.. da· l'ia_!Íni~,:4!1S: }t'jJ!la.s,d,e .Maria; na ,, :apresentado pelo Revmo. 'Fe; Gregó• 
_Igreja Catedral, que ficou .assipi.,c~ll!I• -·:~:rio: Na.fria, Secretário. Geral, cdnsig• 
tltuida: Presidente:,P1:<ifessora. Auré·,' ·na· ç,s esforços das Diretorias e dos 
lia Ferrari; Vice-Pi:ei;!dente:: · séíihori • ,, · ·• Zeladorés·, e ó total das contribuições 

· ta Rosa· Tamburí; PrimêJra Secretá-·· . e donativos para. o Seminário; .que 
ria:: Professora. Adalgiza. de-Abreu · .-atinge o fota! de Cr.$203.478,50, se.n~· 
Hielmayer; Segunda Secretária: Pro~ do· ·cr.$103.916,90 no ano passado, 
fessora: Benedita Domingues; Tesôu- '· '. · ' 

·. :: ', .('.;óntinua com grande entusiasmo & 
rtquisfção de. cupons para os retiros 
do. Carnaval; Hoje na Cúria talvez se
jam ·vendidos os· ultimes que nos res
tam. Apressem-se Srs. Congregados! 
Não deixem para o fim é proourem 
adquirir hoje mesmo o seu cupom! 
As· diversa!! turmas de .retiro fechado 
órganlzadáà pela Fe.dêração, têm a 
seguinte direção: 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
A manefra do · trata:mento füspen:. 

sado às nações oéupadas foram sem~ 
pre, as. mesmas · e serão as mesmas 
pàra todos os·povos. O hitÍerisíno' tra
ta· comi:{ inferiores, -como· escravos da 
sua orgulhosa raça superior, todos os 
homens qÚe tenham n~séic1o 'em .ou
tros páis~s. e não possuam o mesmo 
sangue. lmpoúdQ;lhes o seu ·pesado 

Assim> mílhares' de polonesas refu· 
giados se instàfaram nas farteis re
giões da Afrlca. orienta,!, onde a,mpa· 
rados e :cõnsólados pela., Rellg;ão. Ca· 
tólica, companheira insepera.vel nas 
,-icissitudes do: pov.ó .polonês.:. 

reira; Contadora AínI)erls 'Galêazz1: J Ã C A R E ,·,! 
Conselheiras: Professoras Alcina Mu
rad, Àmália Vieira e Sénhói-iuhàs: Jo• · 

· sefina. Le,•a, Rosaria Arroio, Anita
. Ferrari e Anita. 'I'amburí. 

NOMEAÇÃO DO VIGARIO 
. COOP,ERADOR, 1 

Acaba. de ser nomeado Vigário Co-, 
·operador da· ·paróquia de Jacaref, o 
Revmo. Pe. Leonardo, que exercia. ~ 
-cargo de lente do Ginásio Santo An~ 

. 1) ·Colégio Arquidiocesano 
Pregador: Revmo. Pe. Monteiro da 

Cruz,. S.J.; 
Chefes: Ravino. Irmão Amandino e 

·Prot. Joaquim. A. Fonseca; · 
· Maestro: Revm·o; Irmão Amandl· 

no· 
, . \fendedor de objetos: Caetano 

·"osch!. , · · 
. 2) .Colégio São Bento· 
Pregador:·. Hevmo .. Pe. Ireneu Cur· 

sino de Moura, S.J.; 
Chefes: Teodomiro do Amaral e 

Wagner· Perroni;. 
·· Sub-Chefe: · José Correia Macha· 
do;·,.' 

Sé.crelário: • Francisco Chagas de 
Morais; 

VU;ilantes: Tulio Guarnleri e Nar
ciso Gobbi; 

Sacristão: Manoel Pinto; 
. 1'4aestro: João Trivlno Molina; 

Vendedor de objetos: José Macha
do. 

3) Colégio Santo Agostinho 
· ~regàdo'r: Revmo. · Pe. Domiciano 

Bardon,' Superior -do Colégio; 
.. chefes:· Com. Dr. Luiz Toloza de 

RETIRO ,D E 
. . . . ~/- · .. 

O proximo domingo, dia ,7 de Mar
!:º já vai encontrar, os membros da 
Ação Catolica em pleno recolhimento, 
refazendo, pela meditação nas v'erda
des eternas, as . energias . que· lhes são 
necessarias no exercicio de seu apos~ 
tolado. Sem oração, sein · preparação 
·espirit~àI. ,a Ação .. Catolica não }:>ode 
produzir frutos . sc,breriaturais. 

O Colegio Assunção,. o'tl,de sérá ou
vida a palavra autorizada do . Exmo. 
e. Revmo. Monsenhor Dr. Antonio de 
Castro Mayer, D:D. Assistente Ge~al 
da Ação Catolica, · abrirá suas portas 
para acofüer, ·generosamente, os mem
bros da JEC, ·Jic e JUC. 
. O Colegio Santana· rece.berá com o 

carinho de sempre as rios.sas valóro
sas jocistas. que·· irão retemperar· sua 
piedade e, bem junto de Nosso Se
nhor, haurir novas f<lrças J:>lµ'a a re
cristianização de nosso meio operario 
do qual muito esperam a Igreja e a 
Patria. A Joc vai ouvir a palavra do 
Revmo. Pàdre Pujo! que, por' certo, 
muito bem ha de fazer às àlmaS'. 

A Diretoria da Juventude iistá em-

.0 ... u 8 0 CAU'fJilLAS ºº MON'.fE .. Ulil SOCO.RRO 
·. · · •· - JóIAS USAUAS • E BRII,HANTES · -

·.· , C9mpro pagando· oa · rilolhorea preços 
' . : . ' ' . . . . . 

aua.: Alvares Pen(eado, 203, 
3.0 andar - . TeL. 3.77zo • DEL MONA(~ 

CARNAVAL: 
r,enhada emumà campanha pró-Rêtf- , 
ro de Carnaval, tendo sido· ·un,a· cfas 
conclusões do ultimo circulo de es
tudos a propaganda . dos proximos 
exercícios espirituais, encarregando
se cada associada de atràir a .eles, .não 
só. elementos das proprias fileiras, co-· 
mo .outras jovens não pertencentes à 
Ação Católica. 

CURSO SUPERIOR . DE RELIGIAO 

No proxiino· sabado, dia· 13 · de Mar
ço, terão inicio as auks do Curso Su
perior de Religião, mantido pela Ju

. ventude . Feminina Catolica,. ~chando-. 
se, desdé já, abertas as matriculas, em' 
sua .sede, à rua Condessa de S. Joa
quim, 215. 

TA NA G R.A N 
Otlmn fortificante 

( 

temi.nino exclusiva-
. ' mente feminino. 

.. . •.~. Mercê de seus hor• monto·s - especiais 
Tanagran rejÜve-

. l]: nl>Rce · a mulher. 
~ ~ 'ram1gran ·ê· · n re• 

. . . , ,- .,nêdln indicado em 
r todos os. casos de 

. abatimento, . rugas 
, . precoces. t1nvelhe• 

l , &d!lento prematu.ro, ·cabelos br. an
cos antes do· tempo. Em todas ·as 

drogarias. 

tribento. , · · · . 

·· Instalaram em Kenya, Uganda. e VOCAÇ~ES 
'l'anganica,. com· dWersas. comunida
des onde os refugiados· poloneses se. Realizou-se no dia 7 a Assembléia 
ada'tam a sua. nova v.ida limpando à ·Anual da· Assoeia.ção.dtr São .José pe· 
selva, . abrindo càminhq!! ,, e s.ubsti· las vocações sacerdotais, no Seminá- · 
tuindo. igrejas,. escolas e, êasas,_ e .na rio ·moéesano. . · · . . 
mais primitivas ·circunstanelàs assis· Aberta a reuniã.o com orações .e 
tem a Sta. Missa ~ recebem frequen• cantlco, a srta. Laura Munia, secre·-, 
temente os Santos Sàcràmentos. tá.ria da· A11sociação. do Curato sau~. 

Cada colonia tem u·msacerdote ca- dou as . deiegações /paroquia.is ::tendo. 

o nàcitonal-soclalismo nos conside
raª 'como reban.hos., de. ànimais, con

-cepção· bém · própria'.para quem afir
:ina ·como eles O fazem que ,a d.iferen· 
ça ·entre.o macaéó e o homem pri· 
mitlvo é; nâ · escola. zoológica., menor 
do. que a ·do hom'11111 nórdico .para. o 
lndigena' · da , Oceania. . 

tólicÓ que oficia os· servi~bs 'religlos., .. agradecido a .Sra., D. Ena. Pefxóto; · 
sos e atende às necessidades esp!ri- '· vice-presidente da , Assóclàção de 

· · tuais .de seU·· povo. Assim os polone· Monte Apraslvet 
Assim, .&f} não .quizermos ·ser·. "a.nl

niais sel:vagens<·deviamos fugir da.s 
mãos ·nazistas i ·para. ares .civiHzar·se 
é entregár·llies. todos n1aiores · bens: 
a fé, a' llber.dade e a. vida. Enquan
to que · somente a v.érda.deira civili
zação. sõ pode vir da Igreja, somente 

.o· HITLERISMO; 
A conquista do mundo pelo nazis

mo não é, uma .ciuútão de espaço vi
tal, :mas de. conver~ão para a sua . 
doutrina néo~pagã, de luta contra a 
Igreja Católica, e lato se evidencia 
na: trabalho .sistemático do hitleris-
mo na Noruega. , · ... ·. . 

Hitler pará. vencer lançou mão da. 
juventude; formandii·!\,· nos P,rinci
i>íoS nadônàls~so~la.l!stas e daí se 
lançou na: lij\.a:contra a. Igreja. E es· 
.tes mesmos · passos estão ,sendo en • 
saiadcis 11a., Nor.uega,, nas. tentativas 
dos Movimentos de Juventude onde 
tentam formar ·os meninos e os jo-

ses num magnifico exemplo de .per- . A seguir foi feita a 1€ltura do rê• 
severança demônst.r;r,ram a sua fide- Jat(>rlo de'l9{2, cotn a· exposição dos 
Lda.de à causa. de Nosso Senhor Je· dedicados .tra.ba.lhos l.evados. a. efe1· 
sus Cristo, e .na maior desQláção da to por todas as associáções. • 
abominação,. eles ·prQcu1·aram, es\ar Pronunciou .eI)tão o. sr. Luiz Jacob, 
sempre· com Jesus Cristo Nosso Se- inspetor federal do. Glnãsio .do Es-
nhor. tado, uma conferência sobre as Vo· 

·cações. · · · ' 

NA NORUEGA· 
vens ·noruegueses na doutrina. hitle-
1·ista. ·Porem. os pais de familia. e ,as 
escolas V'end0 a imre:rsão dos vaiares 
humanos nesta doutrina, opõe um.a. 
vigorosa resistência. 

.No programa. ocupa, em .importan• 
cià, o primeiro lugar o serviço de ju
ventude que consiste 'na reunião de 
grupos de jovens em lugares' espe• 
ciais dedicados espec.fal:inente pàra. 

· o ·amanho da terr,a, esta. ocasião é a 
melhor que se oferece .pa.ra. o hitle• 
rismo formar a juventude noniegue• 
sa nos princípios nacilonais-socialls-
ta.s. ' 

Finalmente S, Excia, Revma. o Sr. 
D. Lafayette Libanio, Bispo Diocesa.
no, pronunclo.u. as palavras de encer,. 
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O lllelhor J;l~sl11Q .PeJo - Men,o,; 

tônio .de Taubaté, · . . . ' . 
Jac«reJ recebe na·p~ssoa de seu fi• 

lho, . Vlgi\rio Cooperador,. um Padre 
à. alturil,,das .. necessidades espfrituais 
e sociais .. de qualquer povo. ·. 

O ,Revmo .. Pe •. Leonardo é sac:ierdo• 
te. completo - piedoso e ativo/ inte .. 
ligante e organizado].'.. 

Em· Taubaté exerceu os cargos de 
Capelão, zeloso ·Diretor Diocesano das 

, Cruzadas Eucarfsticas, tendo sido 
tambem, Vigário Cooperador de · Sta. 
Teresinhá~ e dedicado redator· do ~o 
I,abaro", o ótimo orgãp católico d·a~ 
quela diocese; 

Ros·EIRA 
POSSE DO · REVMO. PE. ANTONIO. 

BORGES . 

Acabá de receber seu,novo pároco, 
a Paróquia .de ,Roseira, na pessoa dq 
Revmo. l'e. Antônio Borges promo~ 
vido de C.oadjutor de Jacar~i para. q 
novo cargo que ora ocupa .• · , · 

No dia 13 o Revmo. Pe. João Gui· 
maraes· que exerceu o. cargo de vigá~ 

· rio eeionomo, desde a.. salda do Revmo, 
·pe, Freire,- ptêpàrandó · com piedo• 
sas práticas à recepção· condigna ·de 
novo páró·co. o Revmo.' Pe. Borges. 
tomou posse á noite do dia 14, duran• 

· te a solenidade do terço e Benção. · 
• Roseira. ·. es,tá ra<liante de a,legrla, 
pois vê no, novo chefe esplrit.ual qm 

· sacerdote. conforme· o Cora1:ão de 
Jesus. impressionou desde. logo a hu• 

'.ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melilo Indicador Profiísional DENTIS,TAS 

Dr. Ca.dinó de Castro -
l"elo. curso d~ · doutora:do . cm' Fá.c~l
dadé· ·de .Fàrmâé1a· e Odontologia de 

.. fÜGÕ.ES EitTRicos 
. . LUCIRELLI . 

. mildade e ·boll.dade ~e S. Revma., que 
já captou as màis largas stmpa.tiaij 
na sua nova paróquia. 

SANTA ·IZABEL: 
·Praça.· da Sê, 23 • 2.o andar - Sala 2¼5 

, Dr. flir:tio Corrêa de Oliveira 
<Rua Qulntlno Bocaluva, .176 • S.o 

.Sala 323 ·- Tel. 2-7276 

. l Ó Y i àn o Te!Jes 
e 

J •. N. Cesar Lessa 
AdVO&'BdOS 

L.go dai Mlserlcordla, 23 •• Sala Mf 

J.uiz Gonzàga ~arayba 
Campos· 

Àdvo,iado 
(Palacete Santa Helena) 

Pra.~a. da Sê 17 - 1.o and. - Sala 
_Te!._ 2•4951 

Dr. Levy Andrade 

10! 

1'r11,ça. da Sé, 399 - 6.o andar, • •· 607 
· .· Fone: 8•3718 · 

Dr. Carlos· Moraes· de Andrade 
~,!la J3.enJamln Conetant, 23 - 4.Q ~d, . 
~ . . §ª'.l!I! 38 e:, ~!1: t•J.J_S& ./ ,_, 

,:·~-:.,,, . 
, .. , "',, ....... ' .. ·-· ..... ,. ···~· 

Dr. Francisco P. Reimão 
. Helmeister 

Rua Slo. Bento, 224 -. t.o andar 
sa-... 3 ·-:- Tel. 2-1643 - .S. PAT:JLO 

M ED lCúS 
;Dr. Vicente de · Paulo Melilo 

Cllnlea Médica - Tubereulo1e 
Ralo• X 

:Diretor do "Saaatllrló Vila llla•eoteb 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.o an4ar 
Apa.rt.o. 63 - . TeL 4•8501 · 

Res.; Av. Agua ,~•'lca n.o ,95 ' 
Tel. 6·1>~2u . 

Dr. Barbosa. de Barros 
Cirurgia .,.. Moléatfai, de senhora•· 

Cons.: R. Senador Feijó, 205, 3,o anil, 
Consultas: das 10 ãs 11 e das H á.s 
17 hs. • Sã,bados: das 10 ás 11 horas. 

· (Prédio ltaquerê) · - . 
· .~ i·;!i.ll "'· '~ ~ .. !~u6·$ ; 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: L.go S. Paulo, 8 .- TeÚ 2-262°3 

Cons,: Rua 7 de Abril, 235 
Das 3 · ã,s ·5 · horas. 

. Dr. Camargo Andrade 
Doen1:aa de Senhora• - Parto• 

Operaçõea 
Da Benetlolência · Portuguesa e dcl 

· Maternidade de São Paulo. 
Cons.: Rua Senador· Fe!jõ n.o 205 

Te!.: 2-2741. - Das 14 .ás 18 horas 
Res.: · Rua Rafael de Barros, '67 

Tel.: 7-4563 

RAIOS X 

;or. · J. M. Cabello ·. Campos-
1111to1co· RADIOLOGISTA. , 

llâdlÓ-'Dlagnhtlco• - Exame• 
Ra1UolGi/foos a domlcill.to' 

. Cons,: ,Rua Marconi, 94 (I!ldlflclo: 
· Pasteur) • 2.o and,' • Te!, 4-ô6~5 . 
..~e1,; Rua. XupJ; ,693 ,...,,.~J, li~~SJJ,' _ 

. - - ~, FAVLO ___...-~-·· 
,. -· l , _\..~, ,• ... .J'.J,+-~= • ./ . '. 

;Dr. J. de Cámargo :Barros 
CLINICA · lllJQDlOA . · . 

Cora·cllo, Pttlmõe-. A.parelho dl&'Htlvo 
.Res.t R. França Pinto, .421· 

Tel, li-~6110 
Coú,t · R. Barllo · de . ltapetlnln&'a, 15~ 

· 's.o ·andar 
Tel.' 4-73117 . - Das 4 iis 6 horas 

.H o·ME'.OPAT.IA 
Dr. · Rezende Filho 

Cons.: · R. Senador Feljõ; 205, 't.o 
anilar - 'l'el. 3-0839 ...;, Das 15 

, As 18 hor.as. 
. Res;:. Avenida Dr. Arnaldo, 2117 

- Tel. 5-~925 -

EN GEN·H-EI ROS 

Amador ··· Cintra do .: PratIQ' 
. . . Engenheiro Arquiteto . 

· São Paulo _ Clrrirglão•Dentlsta . dl• 
plomado em 1914'. _;. Ex~dentlsta do 
Liceu Coi-açlo de· J,sus _; Espechtli• 
dades: .Plvots, Corôas, Pontes, Denta.• 

· dNras ·ànatõmlcas .. e sem· abóbada Pla• 
tina - .Consultas das 9 As 12 e' das 
15' âs 19 horas ..;, . Cons;. R. DI rei ta; 64 
- 2.i,· andar, salas 7-7A - Res,: AL: 
Barão de Piracicaba, 499 - São Paulo 

Dr. Durval PradQ 
ll:fêdlco Ocull~a 

R. genador Paulo Esldlo, 15 
5.o .and. •. S.rl,is 512 13 • U 
(Esq. da .Rua José Bonifácio} · 
Cons.: 14,30 · a. 11:so horas 
. . Te!.: ' 2•7313 

Arquitetura rélíglosa, . colégios; · res~.. . . 
... ~ ., . . . ·d~ncia~ . coleÜvas' . i ' ·~ •. 
ltY! tdbtrg ll!,d!;tÕa !61 e §M-l'MJI~-·. ·~ · ~ .~. g .~ ~ +i 4 ~ 1 Q· li 
•· .. •·_· _•' . .. . .- ·-. ··... . •,,, .. ···::'.,_cj_.:,_: ·.~·_.0/1:. ~· 

~~tenteados, ec~riômico~, . 
duráveis, e finamente·aco. 
bqdos ósfogões da épocal 
Em. l O pagf!,mer,(o~ · · 
PELO PLANO SUAVE 

.. ~6narl/&:.~-
:" nu"- 2_~ DE MJIO, $íi_090 

HNÃII. ·;· 

O NOVO PAROCO 
Aca.f1a de tomar posse do cargo• de 

· Pároco ,de · Stá. Iza,i:)él, vaga COJ:!l à 
renuncia, do venerando Pe. Virg!Uo 

· Enctrizzi; o, Rev·mo, Pe~ Antônio Cur~ 
· sino,. dos S~tos. · . 

s. Revmai que.por· cerca de um ano 
. : 'e:.3rçeu ·. o cargo de Coóperador da. 
. Catedral de '.L'aub,até, seguiu, para ·seu 

novo posto .. de trabalhoij.' no p.p. dia 
,13 .. -.tomando Posse da. paróquia, sole~ 
rien1ente, à Missa-paroquial do dia .14. 
Pa.rabens a Sta. lzabel · que recebe na 
pessoa do .ltevmo. Pe. Curslno um 
pároco· zelosõ e cheio de pledaa'e. 

s. Revma. que já exerceu o paro• 
qulato.eni Campos· do Jordão, Areias . 
.e .Jambeiro e foj .Por meses, Réito~ ,, · 
·do :Seminário da Diocese, é um sacer" 
dote desses qüe constituem presentej 

. do 'eéu, quando· en v!ados a um povo. 
Qv.e .S.ta.. Izabel . Q tenha na consi .. 

der.!(ção ·que. merece e que o paro .. 
quiato' de s: Revn:ia. na nossa parõ~ 
qiJ.\a,li!~ja feeuncío .. em frutos de San'!! 
!ifiC;l-~Jl. . .,..~.,e-,,-.-- - - ' 



l\lota Internacional L--------------
A FRANÇA IMORT~AI~ 

Deney Sales 
. . !:ntre os palses sa.crlrica.dos pela dominação nazista, alguns têm sido edpecla!)o · 
inente· vitimá.dos. 

Na. Europa., a Orecià é a que acusa talvez maior sofrimento sob o ponto de 
v!sta. alimentar •. Milhares de gregos morrem de Inanição. A germanização dÍL Tche.
co--slovaquia. faz-se pela. destruição em massa de [ocaJldades onde o· espirita, :ae 
rebelião se manifesta mais clar~nte. E a Polonia, mais que 'todas, sofre · tillia. 
destruição violenta,· pela' ·qual ·pretendem os nazistas o desa.pareclmento de&e. po;, 
"J'l heroico, ·que rerolveram cla&lficar como raça Inferior. 

· Mas · a Polonla, tem· a.:· anhna.-Ia, · no melo das maiores torturas, a, satlsfáçlio 
.ie· ver que, no seu povo, não surgem os "qul.slings". 

ANO XVI São Paulo, 28 de Fevereiro de 1943 

SATISFATORIO O ESTADO DE 
· CHURCHILL 

LONDRES, 27 (Reuters) - O bole. 
tim. medico publica.do na residencia 'o .. 
fictal do primeiro ministro, sr. Chur,. 

chlll; diz: 
"Registrou-se nova. melhoria no es• 

li 
ta.do de saude do primeiro mlnlstro, qud 

1 

NUM. 551 .. . nas ultimas 24 horas não teve febre". 

Â<JIORTANTE CIDADE DE OREL NA IMINENCIA DE CAIR EDl 'PODER DOS RUSSOS -. . ·, . ' . . ' ' . . . 

: Exatamente opoota · é a situação da. França. 
· Como· chaye cià clvllizàção _do mundo, da qual é, verdadeiramente cà.pltaf eli• 

~l;Uual, a França foi o centro da.. atenção de· todos os intuitos mateficós. · · · · 
Já. ali se' prOOOl,l;OU a. revolução . francesa, que, . visando O mundo, UCOlheu~il. 

para seu campo de ação. 

·<:"Be.rli~ admite ser muito gràv e a situação - Smolensk e Viazma ameaçaéla,s, com .a '.queda de" 
:' Gzhastc · - Timochenco - prepara nova e vigorosa ofensiva .:._ A. esquadra russa do Mar Neg!o 

impedirá : p,ossiveis. tentativas alemãs de desembarque · em .Quêrch. 
Ta1?11:lém all, mais intensam~nte que nunca em outra parte, se proce!ÍBou s. tONDREs,.·27 cu. P,)' _ Urgente. -

propaganda. socialista, e a campanha anti-religiosa. pelo Estado ateu. . A•ra.dlo de .. Berlim .. adm!te que é ln~ 
Depois, cloro!ormlzada a opinião publlca, o pais foi arrastado atrãs da :.In.;. .su.stenttvel ·. a situação · dos nazistas 

glaterra, em todos os ·errós qUe esta. cometeu, com a permissão do rea.rm. · amen_·tó na.'· 'cidade· dê ·oret 
· ·' O. ·.ultimo baluarte da linha de ln-

da Rena.ola, da ocupação da Au.stria pelos nazistas, e com o malfada.dó .acordo de vernoCa!eniã. poderá. . cair em poder 
Munich,.·onde.Dalad!er se limitou a .sancionar verdadeira. traição à·sua. pãtr!ai-e dos.·russos·· a· qualquer momento. 
à. Inglaterra, ciue foi .a obra de ·cha.mbel'lain. · toNpR.,ES1 z1 _(R.) - Urgente :-

. Ma.Is que· em · qualquer outro lugar a quinta coluna a.ll agiu Iarganient,e; · já· Os russos· já. estão· a oeste da c!da'· 
:n9s meios governa.mentais, já na impren~a, g3.5tando rios de dinheiro para. eom~·- de'<de·. ôrel, procura.rido cortar· as éo-
pra.r tudo o. que lhe foi possivel. . ' niun!caç/íés ·ferroviárias para Brla.nsc, 

• Levado assim para a guerra, cuja deflagração era certa pára. todos, mà.s 'pari ÍIIASSÂs· JJÉ 'SOLDADOS NA BATA-
ão. . _LHA _DE ·oltEL a, qual a França n . foi preparada., por reus governantes, .como não o fora 'a 

Inglaterra, viu-se· ela· arcando com as consequencias da derrota dos exercites aliá~ · E:STOCOLMO,. 27 <R.) - O comen-
dos, po_ Is se. à Inglaterra._. foi· passivei uma Dunquerque, que evitou sua dom!Jiâç'ão tarista.- ·mU!tar capitão Ludwig Ser• 

· to~!us ,· declarou _atràvez·· da. emissora 
total, ldentica. medida não lhe foi dado levar a cabo. . · de . :aerlim · que . os russos . estão la.n-

isso porque entre, os seus nomes mais tradicionais, foram os nazll!ta:s 'enêón- ,;:ando · Importantes massas de· solda-
trar um "qulsÚng", que evitasse a. retirada. das forças francesas para o hortei-dà d.os 'ría.,.batalha trava.da em torno de 
,'\!rica.o µara. continuar a luta.. . 'Or.el,, . . . . . ' . ' . . 

l!: essa. uma das. grandes torturas Impostas à França: a traição do povo:pelos . . . · ~IGANTESCA OFENSIVA 
· · 1 · · . N'.9!!(,0lJ;·_ 27 (lJ. P.) .;.... A em!sf51ra 

que apresentavam ser se~ m!l, ores nomes. · ---"d~, ,m,rllm,·contlnua.· declaran,do. ijue 
Atilda. então. a farsa continuou, sob a . a.parencia de um annl.stielo, a.nUnclado os. russos· tenc!o.nam em'preendeT uma. 

forno honroso. · gigantesca>ófens!va ·na frente -central, 
Apesar de desorientada. pelas. traiç6es dos homens em que -mais confiava.,, e, visando Czhastc, . -'- fortaleza que 

que.conseguiam enganar inumero.s compatriotas, que só recebiam .M ·noticlu ql!é' constltue-.a•chave de Smolensc.e Via2-
esses elementos lhes queriam fornecer, -a. França não capitulou: à resl$tencl& ln• . ma.. 
terna acrescentou-se. a .d.a França.- combatente, composta de herois que, com risco : NOV()S· EXERCITOS RUssos vAo 
da proprta vida, fugtra.m 'para o exterior. E os "comandos" brltanicos têincseus · ENTRAR EH ACÃO 
meníores a.uxillà.i'es nesses pa.trio'tas que, nas costas francesas, preparam ·suas. ln• MOflCOU, 27 (U. P.) - Segundo 
cursões. · · · · despacho·s recebidos aqui,· novos e 

.A,desorle:nta~ao~ ,de op· .ini.ão publica francesa continuou pelas rela"-;:.;..• ·a· ·m· .•. ·• to• possantes exerci tos .russc;,s . estã.o. se 
" · .-~ "' prepa,rando . para . empreender outra 

sas mantidas por Wa,mlngton com Vichy. Depois, execrado Laval por todos,· ~ur- gigantesca ofe11s!va. contra os · ale-
giu· Darlan, que o· general El.s<lnhover recebeu de braços abertos na Afrlca do. Nórtl), mães; ·afim de ol:i.rigá.-los ·a retirar-se 
• · Mas ta;lvez · já preveildo-se que tal homem não ser.ia aceito pela. Ópinião publt-· total,ménte ,da. Rússia. 
ca. francesa e mundial. foi preparado um outro herol: o general Giraud, cuja _f1,1ga . OBJETIVO DO 111Á.RECHAL 
da Alemanha •é· um· cont.o da carochinha, e que .. um dlarlo fa.zla. notar, hlr, · d1ª,s, ·TilllOCHENCO 
ter sido_auxUlada pelos proprios nazistM. . , :r.rbscouo.21 (U.-P.) - .A proposl-

Porem, esse jornal, a.llando-se à campanha contra a. França, representada por to ,das: noticias _.segundo as quais o 
t · · · t · t· t d in te te Fr · xA · ·1 te' marechal ~lmochenco estaria.· na iml-
odos :esses fa. os, vem 'sus en an º· coeren men • que a a.nça nwv exs '' nênola ·de -iniciar' urria das mais for-

ma.Is,. pratica.mente. · . · m!dav.e!.s .. ofensJvas .de toda a -0ampa• 

PESADAS BAlXAS 
llIOSCOU, . 27 (R;) - A.nuncia-se 

of!c!a.lmente •." ·que a.s· forças russas 
ocuparam varias .. locallda.<;les ha.oita
das·.a · oeste de Carcov, Infligindo 
pesadas·. ha!xa·s ao in!mígo/ 

NO ESTREITO. DE Q.UEl'lCH 
:MOSCOU, 27 (U. P.) - Revelou-se. 

hoje, em :Moscou, .que .as ·estradas rus
sas; que · dão a.cesso ao·· estreito · de 
Querch e a outr.os pontos. da.'costa. do 
Mar Negro, estão séndo· Intensa.men
te bombar.deadas pelá ·· esquadra rus• 
sa. 

Os alemã.es têm·· ante · si· .uma for
m!davel · cortina. de. fogo,· ·p.ela. qua'l 
nã.o podem passar;. sendo ,lnev!tavel 
sua captura ou 'destruição, pelos 
exerc!tós, russos que :inarêham· em 
seu .encalço. 

JMPOSSIVEL 
. MOSCOU, 27 (U. P.) _·.'."""· co'mutl!êa a.. 

emissora rus·sa que ,é, imposslvel .ao 
alto · coma.ndo alemã.o , evaétia.r· suas 
tropas <1a·frente sul, pelô···estreito-de 
Querch ou ·Mar· Negro, assinalando-se 
que i lnev!tavel o: an,iquilamentô das 
mesmas, 'pelos russos. . 
' NO lllAR' NEGRÔ 

MOSCOU, 27 (U:. P.) . - 'Il'lforll\a•se · 
que a esquadra russa do· Mar :Negro 
está toda c"onéentrad_a. ll.b$ j:,riricipais· 
pontos da. costa:C por onde' os ·aiefuães-
tenciona.m. fugir. . · · 

Os grandes navios da 'esquadra rus
, sa estão submetendo a. retaguarda do 
exerci to • nazista, pl·oiiedente do leste, 
a um bombarâe!o sem precedentes.· ' 

BLOQl[EADA, 'l'ODA_. ACQS'rA . 
MOSCOU, ,27 (U'.. P.) -..:..: Uina. noticia 

recebida aqui· revela. ·que' agora é to
talmente línpossivel aos ·alemães · es~ 
capar ao. exte1·minlo totaL nas: ~stepes · 
r.ussa, de: vez: que a· esqua.dra ·russa 
do Mar fü,gro ·:está. bl_pqti~_ando t_oda. a 

costa., por onde os nazistas poderiam 
tentar desemb8,l'ques. 

'VIOLENTO A'l'AQ.UE RUSSO NA 
REGIÃO DE KHOL111 

·zuiircH, 27 (R.) - "Um novo e 
violento ataque russo foi lançado na 
a.rea ·de Kholm" · _ anunciou on·tern 
à noite a radio alemã. 

Kholm está ·situada a 60 milhas ao 
nordeste de Veliqui-Luqui e a lZO mi
lhas a leste da fronteira da. Letonia. 

ÇÀBECA DE PON'l'E NO LAGO 
. ILMEN 

ZU:J'tICH, 27 (R.) - Anuncia a 
emissora alemã que três· batalhões 
russos atravessaram a superficie g_e
·lada. do. lago Ilmen, capturando duas 
lMalidades habitadas e estabelecen
do urna· cabeça de ponte. 

Acrescentou, pórem·~ a cmtssfll a que· 
essas' forças foram repelidas. 

A 60 . JIIILHAS DA Lll!TONIA 
ZURICI;[, 27 (R.) - ."Um novo .e vio

lento ataque russo· foi lançado na area 
de Kholm''. ·anunciou ontem à 
noite a 1·adio alemã. · 

Kholm, está situada a ·Go milhas ao 
· nordeste de Veliki-Luki e a ao ?>li
lhas a· leste da fronteira !la Latonia. 

, O GENERAL GOLIKOV · SEMJJ;A · TER• 
ROit. EN'l'RE OS A.LE~lÃF]S 

LONDRES, 27 (R.) - Telegramas 
da t1'énte russa revelam que as. tro
pas dó general Golioir efetuaram-· no
vos progressos na sua ofensiva -na 

'direção do Dnieper, -vindo a criar má.Is 
uma aterradora. situação· ao comando 
ná~ista · desde a batalha de Stalin1 
grado. . , . 
OREL. E POLTAVA NA lllllNEXCIA 

DE CAIR 
MOSCOU, 27 CU •. · P.) - Goltàva e 

Ore!,· ·duas lmportàrites cidades· tort! • 
ficadas, s.ituadas· respectivamente na 

· a1a. e,squerda. « direita da· extensa. 
Engana-se, porem: apeÍ;a.r dos Daladlers, dos Fetalns, dos Lavais, .dos barla.ns · nba:..rus_so,germanica, Indicá-se, aqui, 

e talvez; dos Ol:rauds,· a verc1a.1e1ra .França., permanece uma só, e porque não 11,.9uc- qu!l '.g!gai:itesca11 qua.ntidadei; de solda· 
rem, é. -que seus Inimigos, que são os inimigos da civilização, smcltam em seu dos, tanques, canhões, ·aviões e ar-
povo todos ós "quisUngs" que podem. ' l'Ól!,ment<?S . de toda. a especie, estão 

Mas ·com. ou sem· os "qul$llngs", com .ou sem retalhamento, .pelos ·pro_prlc,s. s·end0i- .concentradas na. frente cen• . · trat ., 
aliados, que ora. apoi~· ·ne Gaulle. ora Darlan - recebendo de· braços s.~r:too . ·,:Atll'.fu:á-se . ." q~·e. 0 mareaha.J Timo~ 
8iSe representante· de Vichy - ora. Oiraud, a França é e continuará· a ser â ca- ·ch\mco. assestará· um . golpe atordoa• 
pit.a.l do mundo clvillzadoi-porque nem todo o ouro da City, nem todo o progresso d<:>r t •we)lrmacht", na frente cen• 
ma.terla:l dos E6tà.dos Unidos, poderá tomar o seu lugar como centro inte.lectual dl> tra.1_. · ' . . · · . · 
mundo. ' ' . con;l>o-A-CORPO A.O LONGO 

O . CONTINENTE·• ·EUROPEU·. DURAMENTE 
BOMBARDEADO· PElAS····NACõES UNIDAS 

A :verdadeira. Frànça é imortal, · ~ . DO :ONIEPER 
. MOSCQU, 27 ·cu. P.) - . Ànuncl,;_ 0 se 

que·· se ·generalizaram os combates 

AGENCIADORES DE ANUNCIOS 
~ R E C I Se A •. S E 

co~po"a~corpo ao 'longo da· frente do 
Dnlepér/' oh,;!e os· alemã.es estão sen
·do' massaerados. 

As· .. fntormacões à. respeito rE,velam 
que: milhares e.· milhares de cadave- · 
r~s,. alemã.es' cobrem .. teda a ·estepe, 
acress:enia.11:do-, "qµ_e" os ,us~os tanibem ·. 
sôft"em ·bal;a·s. · · · 

Nuremberg, Wilhêlmshaven, Cherburgo, · Dunkerke, 
Rennes, Crotona · ~ Napoles sob os efeitos · da 
aviação inglesa e norte=americana Ciàtro · na= 
vios do "Eixo''· _incendiados Mais de 4.00() 
pilotos .aliad,os -terminam o período de treinamento. 

Tratar·, )la -. Redação 'dêste Jornal' 
:"/,. 

RUA DO 

' ' 
.· ' N~9 FORAIII CON'l'UlOS LONDRES, 27 (R.) ._ Foratn. ouvi-

. ESTÔCO.LMO, .. 27_ •. (R,) · .:.... Falando · .. dos_ várias ve.zes durante a noite pás
pela''etrüs:Sóra, de,, J'lerJh;n,·· O'' comenta~. '' sada os ~ofôres 'cíóii. aparelh,os 'da: R 
rfstà;/aietiião ca.p!i:1!.o .sértorttis ,anun. A. F. que cruzavam ··o estr~lto' de Do-
c.lou·.·quê',•.··a· noroeste de Ca.rcov e ·a ver /rn ·dil'eçãôi·ito coritirierit~ europeu,: 
oe~te -~~-. Cur13c; '-' pc;,n1;e. cl,o' la.i1c;i.; ru~- 300 AVIÕES SOBRE NUIU;\\IBERG 
sa não.· for p,l!!dt' ·~11tida, Clontudc;,, .,. l'..O)'iPRlilS, · 27 cu. P.) - Acr,ullta, 

,:velocidade d~ -,v~nç~ !'\l~~f dltplnuj4 · ISll que o bombardeio da cidade mira~ 
e~n.slderav.e_ lm,,nt~, . .· · ·· i · ' · · · dl/, do nl!-Zi~mo NUreiv,berg, na noÍtl! d<'l 

_ante~ontém, pela. Ri k, F., foi _ leva./111 
==============================================:::;;;-m;;;:::';:;:I;:;;;::;:::::;::::;;:;;::;;::::;;=:;::::::= ª, cabo por mais. de 300 · bombar~W<>'~: · 

Na Tunisia a iniciativa âa guerra · volta a :caber aos aliados i~~i~~l~~l~1i1~~:~ 
Derrotados no Passo de Casserine, 

castigam 
os pontos 

os alemães- 'se · ~retiram _para; . ~isa 
duramente' as, i>o~ições . :do "Eixo" 
visados · . .;.... O '8~0 :Exercito se pre# 

· Bombardeiros aliados 
-- . Tunis ,e ,. ~iaisa, 

para para 
mais 
atacar a -linha Mareth. · ..... 

:ARGEL, (R.)' ·- 'Not!c!a.•se que a.s 
l'.ropas anglo-amerlca.na.s a va.n~am pa.• 
:ra. Ga.!sa, do qual estão distantes. ape
nas poucos- quilómetros.. . 

-TUNJS· BOMBARDEADA 
QUARTEL GENERAL ÁLIADO NO 

NORTE DA AFRIQA:,,ll7 (R.) - Anun
cia•se que três f<irmtições' aéreas alia
das atacaram, · ebnulta'ne;,.mente, Tu
nls, • provocando · g~andés. · ín<:êndios na 
ãrea 'pórtuã.ria e· em. ambos os lados 
~o canàl. · · · 

Tl.MBEM •GAFSA 
LONDRES, 27 (R.) .;... Informa a 

emissora de Argel que a .·a.via.cão -alia
da. atacou pesa.damente . a cidade de 
(iafsa, em poder ainda.dos contingen
tes do ·etxo- más que esta. seriamente 
-ameaçada. pela. contra-ofensiva. anglo-
;amerfoana.. . . · . 
' A. estrada de .ferro e os. depósitos de 
):nunlcões e de viveres ·em Gafsa toram 
diretamente atingidos pelas bombas 
llos pilotos aliados. 
. 9S _Af,E!UAES ABANDONAM· O PAS• 
· · SO .DE CASSERINE · 

ARGEL, ·21 (R.)- A recaptura do 
;Fasso do .. Ca.sser!ne oC(!rreu ontem 
precisamente às 15 horas {_hora do de
serto). Quando se aproximavam as 
:forçàs angl_o-amerlcan_as, as tropas do 
eixo fugiram; as. preS11as, na dlrec!ío 
'da área de· Sblba. · 

PERTO. UI!l -ll'EKIANA 
· ARGEL, . 27 (R.) - :Anuncia-se que 
as· patrulhas àuadas, procedentes- do 
:Passo de.· Ca.s11êrin!, estão avançando 
na.s .proximidades desta cidade e pró
ximo A de·_.Ferlana, situada .a 35·. qui
lómetros para· sudoeste. 

As forca.a do: eixo estão, a.parente• 
mente, concentradas· àgora. em Fe
ria.na. 

NOVOS ATAQUES ALIA.DOS 
ARGEL, 27 (R;) ~ Revela-se.que as 

tropas a!Íadi,.s ·tomaram. a Iniciativa 
noutro's. ·setores da Tunls!a, a.lem de 
·rechMar o tnlmJgo para. a.tem do pas
so de ·ca.sserlnl, 

Em Bouara.,.ao norte, as, tropas an
glo-americanas : · ·rea\!za.raní em vio
lentos .ataques grandes' baixas para. os 
êo~andadús do general alemão voa 
Arnin. · · · 

:RETmAIII' OS NAZIS 
FRENTE DA- TUNISIA, 27 (R.) 

In!orma-se .que, a,pós .a,· sua._ derrota. 
. no Passo de Casserlnl,-eolunas germa
n!caa de tanques,,.• que, procuravam 

,avancar na. dlre<:~ó _de Sb!ba, foram 
ohrlgadas, Igualmente, a, um recuo. 
' ' NA LINHA DE. Fn.ÉNTE 

LONDRES, 2_7 , (R.) .;... A emissora 
. marroquina !n!orinou 'quo o _general 
· Eisenhower este\re ·c,om 'as tropas· an
glo-americanàs,. na- , linha. de ... frente, 

·até· o momento em que ·se revelou o 
desastre· total· ·dos ·exércitos de -Rom-

. mel. . ' ' ,· . ' ' ' .· ' 
PUEPARA'l'IVOS. INGLESES 

ZURICH; 27. (R.). ~ A D. N. B. ·anuri• . 
· clí,; que ''.o Oitavo' Ex~rcttó pretend.-. 
. evidentemente tOlllàr a,' inlc!;LtlVa den• 
tro em pouco", 

Acrescentou a agência alemã que 
"os Ingleses transportaram todas ; as 
suas unidades de tanques, canhões 
pesados, etc., para as áreas a v'atiça
das. Grandes concentrações ·de velou
los motorlsados, de todos os Uposi to
ram ohservadas na reta.guarda"~ . 

FOGEJII OS NAZI-FASCISTAS. 
·ARGEL, 27 (R.) ,:._; A fuga dás 'for~ 

~as teu to-alemãs,' que foram-· .dérro
t:<das no passo de Casserlnl e "em 
Sblba, está sendo efetuada· através·:da ·; 
duas rodovias, uma. para o·sul, ,na ,_di• 
reção de lferlana e Gafsa e :outra .pá,ra · 
leste, na d!reçãó de Fa!d, . 

As esquadrilhas aéreas· secünda.m 
terrivelmente as patrulhas. de' van
guarda aliadas, na perseguição •.tenaz· 
ao inimigo. · 

30 Q.UILOMETROS 
ARGEL, 27 (R.) - Anuncia-se que 

na sua fuga rápida para leste, na. 
frente centra.! tun!s!ana, · 11s t~Qpas .. do 
eixo já. cobriram uma. distancia de 
cerca de 30 quilômetros, fustigadas 
pela Incessante perseguição /!.a.s pa
trulhas brltan!cas .e· a.meriCànas. · .· 

OS FRA.NCESJ<JS PERSEGUElll . 
OS NAZISTAS 

LONDRES, 27 (R.) ·- O comun.lcado 
do alto comando fran·cês · ontem- · à 
noite, ·dlzla: " 

"F.oram assinaladas atividades de 
patrulhas. na região montanhosa, ao 
ocidente e a sudoeste de Oussel.tla. 

Na regiã.o de Sb!ba nossas urildàdes 
moveis, em estreita. liga.cão .co·ni uni•. 
dadas aliadas, estão perseguindo. · o 
Inimigo em retirada. ·Essa.a· fóri;Íts 
avançaram cerca. de 12 milhas· aó'·êul 
e a oeste, nesta área sem .encontrar 
opos!cão, · ... " · 

Não há nada. que informar.dos outros 
setores da frente". 
Elll A.C:ÃO AS · FOUC:AS., DE GJR,,U)D' 

QUARTEL GENERAL NA AFRiCA 
DO NORTE, 27 (U. P,) - Acredlta0sil 
que o 8.o exército do genéraL Montgo-. 
mery e a.s forcas exped!clonar!as an• 
g!o-amerlcanas. no norte da Tu.nlsla. 
já estã.o sincronizando seus ataQues 
contra as forças de von R,om;Ínel, Na 
frente central .da 'l.'un!a!a, · as. -tropa·s 
francesas do gen.eral G!raud :· defen
dem linhas de grande Importa.nela 
estratégica. · · 

ROllUJEL NÃO .ESTA• FERIDO · 

ARGEL, 27 (R.) - .As hlstórl!l,s,' a 
respeito de que o marechal Rommel· 
estava ferido divulgadas no contln• 
nen.te europeu, foram · · deími'eriddas 

llÍ!senhÓw~r e Atexànder ·tiveram \Jrii& 
éo'nfei'ê'nc!a. ,ein pleÍla. linha de frente, 
ua. Tunlsla, quando as, tropas anglo
americanas ,teauzà.va11i ·a sortida. para 
expiiii1ar'. as tropas do• eixo. do :Passo 
de ) Cl!,SSe'rinl. . . • ' . ' 

A .. conferência, entre os.· dois gene
. ra.!s :<i.cor're.u num. local a. :Poucos qul

i6metros das- primeiras linhas de fo• 
gQ, 

AVANCA o ó1;rAvo EXERCITO 

· Q. 
0

G. ,,rio· 8.o· EXERCITO, 27 (R.) _. 
Nossas· van'guardaíL. moveis penetra• 
rà..fu ·nii:: linha de ."wad!" Zagzaú, des
fjÍé,delro rcichc;,so ·e e,scarpado que. 

· conàt!tue parte do sistema de défesa 
d~ C:Mareth; . . 
· · No· ·sul, onde se ·vinha :r>rocessando 
uma··cànipa.nha··de guerrilha nas· mon
ta.ilhas, :a.s ·,unidades motorizadas e de 
lnfanta'r!à tomaram, finalmente, no 
altô .:da;:'_p_a,ssagem· de Tatahoulne; 
· 'Chermessà encontra-se. eni melo. a. 
um dêntre: três 'btcos de-' montanha,. 

. _que .. s~o, ab,solutamente. descoberto_s" 
...:.. ·disse· um oficial · de Infantaria da 
for~a ,.:coriQulsta.dora. 
. "As '.éasas ·· ..... · prosssegn!u - são 
consfruldas nos flà.ncos das monta
nha:'s>Tódós· os- árabes que a!! moram 
vrvem ·um·a existência de homens· de 

'·ca,vMno;'num :fantastlco pais da luaº, 
; liletá.'·sendo ·reduzida, l;'ra.dÚalmente, 
'aAlstanchi .entre· o 8.o.·e o Lo exérci
to; J~: as ti'lpulaçõ!)s, dos . tanques das 
ttrea.11 · da. .. vanguarda' podem ouvir os 

. séuà' aHitdos norte~amerlcàrtos, que fa
lam . .ao. rá:dlo dos seus tanques, ·en• 
gúanto .pr,:,gride ·a. grande. ba.tálha, a 
urna~ '.200-.. mllhas de distancia. ' 
· ·o ··s:o <ixêrêito ·está: agora, p·ert·o de 
atlrig'lr -o ·pêrcurso de 2.000 milhas, 
vencidas, ·em seu' avanco. 

A: CHINA ·PEDE· AVfõES'· 
WASHING~N,. 27 · (Reuters) - . O 

iS,r; ,i.>v, soong, m1n1si~ dó fxterlor 
d&'Chlha, que ~tá em visita. a W8./,h!n-
gton,' d~ye.rá. dentr<>- em breve conferen

CÍIBl'. com."() pre,sÍg!!nte Roosevel~ -- se
gundo, '08 êlrculos; chineses bem tnfor-
midos,' ) ':' ' . ' 

". J._uJga~_½ que :1.Ull dos objetivos da cón
·1.-érslÍção'· será .. ·O·· envio de mats,.· aviões 
~r; --~ ,ch1na.: ' , 

agora por uma.carta enéontradai,em ====·='='='=========='=='=== 
um tanque captura.do duran~e, :a re- ·. , ., ., :· : ; . : • . , . . . 
·cente batalha no sul da,.Tunls1a,,,:_, ·>·.:' ·M. _al_S , ... ·m1lhoes·· para 'ª _._gu·er· ra A carta., datada. de 22 de •fev:erelro, .. . . .. . . . .. . · 
diz: . ··. · - •.:e·,'º:: : WASHINGTON,: 27·, (Reute~s) '.;__A 

"Nos ult!mos poucos_ dias. o mare· Ca.ma.rà.· . dos.:·Í'l,epreaenta.ntes' .. ·a.provou 
chal Rommel que está: coma,ndan<:lo . . ·. · ·· · · · , . . . . . . 
esta área, nos visitou. dúas -VeZéll": . ~p~pi , uma., lei ~peciaJ P~ cobrir 
CO:SFERENCIA ENTRE EISENHO..: 'cettá.s ''deficinecw-., "de ,verbas no total 

. WER E ALEXANDER. ·> . . ,de, 6_,~9-~.00?·ººº·, de ,dola.res,,- 9~ p. c. dos 
RABA1\ 21 (R.) ....:. Foi· ariunélado quais: ,serão, d~doo·. para flµs dlre~ 

pela.. emissora local• !JU!!, !>li ,S!~-er,a.ls. :~ª:;~d~t~~~ . ,. ,J 1 

enormesª - · ' 
Com o referido a.taque, Nuremberg 

foi bombar~eapa. já cinco. vezes, .pela. 
R. A. F., desde que começou a _guerra. 

NAPOLES E CROTONA· 
. WASHINGTON, •27(R.) - .Anun
cia-se · ofüilalmente · que aparelhos da. 
110-.;a força aérea nortesanierlcana ata
caram os portos' de·Napole·s 'e Crotona, 
na Itália, .com absoluto .sucesso, na. 
·noite de 24 para 25_ do corrente. 

DUNQ.UERQ.UE A.TACÁDA 
LONDRES, 27 (R;) - Aviões "Ven• 

tura" do comando· de bombardeio ·ffze
i-am ontem, em ·pleno dia, três. a_t;,.
ques contra as docas de Dunquerque 
-;- anunéia-se '.Oficialmerit'}. . . '·· 

Caças aliados, dos ·doln!nios, dos Es
tados Unidos é da. RAF, escoltàra.in· os 
bombardeadores. ,Certo numero de 'Ca. 
cas · eixistas foi destruldo. 

Aviões "'l.'iphoon", cm serviço de pa
trulhamento e ofensiva, realizado' ori
tem pela. man)lã,' atacaram q·uatro pe. 
(JUehos ná;vios do eixo; Um dos qUa:s 
tlcou em cham,i:s. 
' No noroeste da .. França, ontem A 

·tarde, aviões "Whlrlwids", escoltados 
por "Sp!tf!res'.', bombardearam o a.e-· 
rõdi'omo alemã.o de. Cherburgo.· 

Destas · operacões, dois cacas. alia. 
. dos não regressaram. · 

DEPOSITO _NAVAL DE RENNES 
. LONDRES, .27 (R,) - O depósito 
naval'germa1í!co de Rennes que foi on
tem atàcado, pelos. "mosquitos·" · do 
comando de bombardeio coristltue uin 
elemento de grande Jll).portancla no 
desenvolvimento da arma submarina 
Inimiga, Os piloto's que. pal'ticipa.r11,m 
do referido reide Mlrma.ra.m ter. visto 
bombas explodindo sóbre o Óbjetlv.:, 
que se 'encontra .fora da cidade de 
Rennes. 

Essa cidade .· é tambem· um .. centro 
ferroviário Importante para. ó'nde. corí~ 

· vergem as linhas de Lor!ent, Saint 
Laza!re, Brest; etc. Em. razã.o das suas 
,facilidades . de .comu.nlcacã.o ·com ·as 

. bases submarinas da"· costa do' Atlait
tico, o antigo depósito naval de Ren
nes foi· grandémente . desenvolvido .. 
Tornou-se o maior de :toda a região. 
Nos. hangares· que cobr.em •uma. área· 
de 2 quilómetro~: de· éot:ilÍ,rlmenio e de 
500 metros de -largura· encontram-se· 
todas as peças . e . ·o material necessá
rio à const1.'úção · de submártnos,·.as
slm .como motores Diesel, etc. 
QUEDA DlJlll A VJAO DA R, A, F, 

· EM PORTUGAL 
· LISBOA, '27 · (Ri>uters) - ttm· bi
motor brltan_lco, ·. talvez um avião .da 
RAF, caiu. ontem nas-vizinh:h1ças. de 

· VIia. Nova de .. Mil );"orítes, no, sul. de 
l?ortugal. -· ·· · · · 

Três membros d.a tripula.cão · !oram 
SalV!)s; mas .Uni, deles, gravement'e Ío
'rido,' foi levado .. :ao• hos·pltal d'e. :Lhiboa. 
. RETIRA~,SE A A"VI:A.çj.O NAZlSTA 

· · . ·QA ,,NOKUEGA. ' . 
,ESTOCO.t,MO,,, 27. ,;(Reuters) ·....,.:og 

. alemães contln1.1am "a, retlrar,.·avlões 

. da, Nor.uega - .ln forma o. dia.rio.· su'e-
o<i "Svenska Dagbladet", '. 

Supõem-se que. essas:' máquinas sã.o 
· :en·v!adas· 'à Itália .e ao· norte: da<Atrl-

ca. . :. ,,, ,, : ,. ·, 
' 'Atê os ·canhões• ~e groáso d,Ubtie ;de 
·um gfande aeródromo das: vlzlnba.ncas 
de. Trondheim. fQraiu •retlràdos. , 

·. .. ÀBÂT~DOE! :J,; A P A.IÍ,~ÍÜiós '. DO 
. . -, .,.,IUXO, . ··. 

•. LONDRES,. 2f'·(Reu(ers) -.6's: no;. 
_:vos ~ca,s" 1\Tnlio.o.n,•l.,j.'!!ff ~--il~s,1 ,-

~ • < l ,. 'i -.. • _, • ~- J' ·- ~ ~ 

tr_ulram três de um pequeno. numero de' 
aparelhos inimigos que sobrevoaram a 
costa inglesa ontem - segundo anun
cio o!!c!al. 

LONDRES, 27 (Reuters) - Anun• 
cla-se/oflc!almente, que . três· caças d_o 
:llll;i;o Jqram 4e~trul41's 11,0 )a,rgo da. 
Cllliiill- 11!$'lts~a <111rn11t!l P dia. · 
· . B6mbas lançadas. em tima cidade 
<l!!,"'?1~tl/'.''~µélôe,~t~ óc!'-~H>parl!-!11 alguns 

· ~aMs · \, vltllllll-S, · toclusivé pequeno 
. 1111Í'l1éro ae n'iôrtos. · · 

O ATAQUE CONTRA A BASID NAVAL 
.. . l)E \VILHELlllSHAV:EN . · 

LONDRES, 27 (Reuters) - Fortale
zas-voadoí•as e bombardeadores .pesa
dos tipo "Libertador", do exército dos 
Estados Unidos, desf.echaram ontem 
úm ra!de em grande escala, em pleno 
dia, contra a base naval alemã e 
centro de ·submarinos de '\Vilhelms
ven. 

Tambem à lui-; do dia, "Venturàs" 
do comando de bombardeio da RAF es
tiveram átlvos, atacando as docas de 
Dunquerque, Caças da. RAF,.dos Esta-

. dos Unidos, dos _Dorn!nios .· e aliados, 
éscoltaram os bombardea.dores brltà
nlcos. 

O ataque a Wllhelmsha.ven foi o 
terceiro ra.ide norte-americano contra 
o Reich. Estl> atàque foi desferido 
POUüas· horas depois que os aviões pe
sad_os · da. RAF · lançaram suas terri
ficas bombas de 2 e 4. toneladas ·sobre 
o importante centro armamentlsta de 
Nuremberg, cidade-residência do na-
zismo. · 

"Typhoons" da RAF em patrulha· 
...mentos ofensivos atacaram quatro pe

quenQs navios elx!stas. abandonando 
um em chamas no noroeste da Franca, 

A noftlnhâ .de ontem, "Wh!rlwids". 
escoltad.os por "Spltflres", · a.tacaram 
um aeródr6mo alemã.o na peninsula de 
Cherburgo,· 

llIAJS 4,000 PILOTOS ALIADOS 
WASHINGTON, 27 (Reuters) 

Mais de 4.000 pilotos terminaram on
tem, nos Estados Unidos, seu . per!o
do de trelnam.ento .. o plano a que fo• 
ram submetidos os pilotos · britanfcos 
pela · força aérea do · exército norte
americano esteve ,am vigor desde ju
nho de 1941, quando a. Grã Bretanha 
estava. altamente necessitada de. pi
lotos e o Plano de tre!namérito · do !m
:r>ér!o nã.o tinha chegado ao máximo. 

Treze ·por cento dos milhares de pi
lotos. formados foram retirados como 
Instrutores pela a.viação norte,amerl
cana., Os Estados Unidos continuarão 
a treinar pilotos para a RAF, assim 
com.o seu próprio· exército, 

Modificações · na 
Italiana 

diplomacia 

ZURICH, 27 (Reuters) - · O barão Ra• 
.·faeJ Ouarigl!a foi_ rtomea.do embaixador 
da Italla n·a Turquia e 1 o marqu@s 

Pauluccl dl éalboll Barone. embaixador 

na. Espanha, Informou ontem à noite .a 
agencia · noticiosa italiana. 

O barão Guarlglla foi embaixador na 
· França de -1938 até o dia. em que a. Ita
lia entrou na. guerra. Serviu a.inda conio 
embalxa.dor .'junto à. Santa. Sé, desde 
1042 a.té . o çil~ em que foi . substitufdo 
~lo Conde· Clano. 

. O marqµês Ba.i:one chefiou a. m!ssão 
de· boa vo_ntS:de · envia.da. ao Japão em 
1938. 

Lt:K . E .. l'KOl'AGAB O 

·.~'LEGIONARlr)" 
· ' ' ·,:, DEVER 'DE 'TODOS 

:·s>. s ... .:i,~,; o,i.:,uH>.-s. ... ,, ,,; ( 

\ ' 

frente de batalha do· .. sul da ··itus~Í:a, 
estã.o . a ponto de cair ' em ,' poµer'; dos 
exerci tos russos. As . ·vanguardas só• 
vieticas já, estão .atacando, :omb'o1·a 
com pequenas forcas; as . prl!1,élpals 
defesas externas dás. -duas. · r.eferid ... s 
cidades. Acred!taasé,- entretànto, ,tuê, 
a. qualquer momen,to,. os russos. de~n.
cadearãe .uma: tuim1nante oferisiv~, 1::a
ra ltqu!da.r a.· resisti.nela ia'iemã em 
Orei e Polfaya., que côristlútem 'Oti reit~ 
tantes obsticul<is decisivos ·ao i>fos-" 
seguimento da- ofensiva ,sovletlca' so-
hre o Dnlener. · 

ROMPIDÀS ' AS LlN.HAS NAZIS 
EN'l'RE ·TAGANROG E. . 

, . IIIARIUPOL ... 
MOSCOU, 27 (R.) .... ·:Urgente - 3) . 

e'l<er'Cito russo, · comandado, pel9·_ ge_
neral M!l!novsk, . !rr<impeµ vjpfon-ui'- . 
mente atrayes dum porito <!Stra.tegj. 
co 'da.s defesas german!cas, ,qµe .:,er, 
cam 'l'aganrog e Harlup:oi, cldaõe,cha
ve .. do' -li torai . do mar · de .Azov, .segiJÍl-

. do relatam ·um· · despacho de ulUni.a 
hora aqui. recebido. '. . '' : ' 

.Os russos· estão investindo. corift1i o 
flanco _direito alemão neúe.setor êoi-u 
)lrrta lmpettiosldade sem ,pre'cedentes, 
afim de 'esmagar tota!m~nt(l a. frente 
defensiva nazista na 'bii!a',dô D~n, 

·FURIOSA·BA'rALH_A . , 
MOSCOU, 27 (R.) - , Urgente .,__ 

Tl'áva-se, neste motnent'o,: segundo re
latam os ult!mos' despachos transmi
tidos pela· emissora'· locá}, -furiosa ba•. 
t_alha nas margens do:· 1'.lo. Mius; en~
tre Ro:.tov .e Mar!upol, onde· os il,ie~· 
mã.es' combatem 'no 'atige do . desos
per,o, a-fim-cie manter essa. ']inha,-de. 
defesa natural. · 

' ' , ' 

SANGRENTA llATÀLHA· ·Elll·' •.rOtt. 
NO DA BACIA .DO •DoN" 

'.MOSCOU, 27. (R.) .-- Urgente,-· Ós 
exercitos russos e alemã.e$ · estã,o· ein-
penhados na: mais .saligrenfa. e 'selva~ 
gem batalha., em torno ' da bacia, d"> 
Don. . . . . . . .· .. 

O furor dos combates· atingiu· es
calas sem · precedente's e lmP<irtalltes 
cidades industriais · das. regiões --da 
'I-i:ramatorsk· e Kranuàrmél'sk- mu<l-i,1n 
de: mã.os a cada momento; . . 

Furiosas. batalhas a:êréás talllbem :se 
estão travando· sobre. o· exte_nso· cam
po de luta, segundo relata1n' ·despa. 
ohos de ultima hora ,r_ec~_bldos·, nes.ta 
capital. · · · ._ • · · 

Em 18 horas . ·apenas . os aÍeJriãeá 
perderam "3s· tanques e '.ma1s·,4e 'Íl: mil 
homens em . dois setores, 

NA:-FRENTE DA tJKRAIU,t '\ 
:N;OSCOU, 27 (R.) - ._Na frente ·da: . 

Ukranla a artilharia russa., esta ,-ca .. 
· nhoneando Incessantemente as. forças 

german!cas, · tendo esmagado 14 tap• 
.ques·. e infligido enormes perdas 11. 

, infantaria. motorizada ·inimiga· nàs · .ul• . 
tirilas horas, informa. a,. emissora ·19. 
cai,. . . . ·.. .. 

O AVANCO NA DIRECAO DE 
.DNIEPPER E IUEV ,.·· 

MOSCOU, 27 (R.) ~ A emissora lo•.' 
cal ·comunica que·. unidades· C:o. exer .. 
cito ·russo, avançando·· rapidamente "'· 
oeste ·d11 Kharkov, nas direções de 
Kiev e do Dnlepper, capturaram un..3< 
aldeia, depois .d,e. furiosa luta,. 

·, COl\IlJNlCADO RUSSO . '' , 

' MÔSCOU, 27 (R.) - A e~!ssora 10..:' 
cal· dlstl'ibulu o seguinte comunica.d~ 

·-suplementar: ." 
· "A sudoeste de Vorosh!lovgrad, nos• 
sas forças capturaram 6, "tanks" ,;e 
aniquilaram um. batalhão de Infanta•, 
rla··motor!zada nazista;, Uma. das tJ')S• . 

sas ·unidades conseguiu avançar ·e 
capturar três·. canhões · ant!-"tanks", 
unía metralhadora e uina.· .estaç:to de 
radio. ' ' ' ' 

A sudoeste de Krarnatorska.ya. nos". 
sas foi;ças se empenharam em dut_~,s 
com.batés com a: lnfaritar!a e "tànks~_ 
Inimigos .. Num setor, o !nlrt'l!go, te11~ 
t1tndo lrromri'er a'travez de uma loca• 
lida.de ha.b!ta:da, lançou ·um. contrn• 

. ataciue após outros. Todos esses .;,,as>tl .. 
. tos toram repelidos, tendo sido· 11.lll• 

qu!làdos aoo· soldados nazistas. N<l>l• 
fro ··setor a artilharia. russa <lestruiú 
H "tanks" germanices e Infligiu P"·· 
sad'as baixas à infantaria motorizada; 
!riim!ga. 

À este de Kha.rkov as nossas forçilS 
prosseguiram ··em suas operações rlei 
ofensiva. · Uma unidade russa, após 
violentos e ferozes ·combates pel.i 

'posse de uma povoação, logrou 'ca]'.)• 
tprA-la. A presa de guerra apreendi..; 

. da nessa. povoação compreendia. · S· 
canhões, centenas de fuzis, ·15 ··,me-s· 
tra.lhadoras e outros ma.teria.fs · de· 
guerra. Em· outro setor, ·?s -"tanks'~
rus.sos destl".1Jiram ·4 "tanks",- 5 · ca~· 
nhões .. anti-"tanks" Inimigos,' bem co;. 
mo·· 11 caminhõP•, aniquilando ainda; 
uma_ companhia de !nfanfari~. nazista, 
"·Ao norte • de Kursk as nossas uni., 

dades capturaram varie• · povoaçõe,r,· 
'.Foram apresados- t6 canhões de cam..; 
p.a.nlla,. i ·canhões ·-ant1 .. •'tanks.',. s:r ·m~.i 
tra.llladoras, 30,9 fuzis, 4 tratores, · 136 
cavalos, 5 caixas de 'munições e de
pos!tos de mantimentos!" 

R~NDAS· :para · LINGERIE · 
RENDAS do Norte,. feitás ·à _mão 
RE,iDA$;.pâfá -~lvas e _r<fq~etes 

· RENDAS dé· tôda1$ as quâlidadei. 
'.,' .. -~· 

Çomprem' na .cas.a ~,pecialista 

A 
J • 

casa .. onde tudo .. é mais barato 
COE'LHO DA FONSECA 

t 
RUA DAS PALMEIRAS, 88. A 9Q 

'l'el. 5,4070 - S. PAULO 

DESORDENS E D:ESC·ONTENTAMEI
T O NA EUROPA DE HITLER 

\ 
' . 

Todos acreditam na. ·vitoria ·dos aliados - Membros 
da Gestapo· na_,marinha. mercante ··alemã·-~ For, 

· tificações nas costas norueguesas. · 
FRONTEIRA SUIÇO•ALEMÃ; · 27 

(R.) - A trlIJU)ação de:_tOdps os. ,na
vios-mercantes alemães estão séndo 
.agora recheladas · de . elementos da. 
Gestapo,. devido· a.o aumento do .·nu
mero de deser~ões entre os. marujos. 

No mês passado qua.rerita ho.mens 
desertaram de : três o.a VIOS que Se, en• 
contravam em port.os . neutros .... F'ol 
aumentada/ a. .. autoridade·. dos .. coina.n~ 
dantes de navios. 'sobre''a respectiva 
tripula.cão. Foram · suprimidas . toélas 
as licenças a ,breve .prazo con,cedida.s 
em portos neutros, . . · 
CONSTROEM FOll'l'IFlCACõES ·· NAS 

COSTAS DA NORÜEGA 
. ESTOCOI;,MO, 27 (R.) - Os alemães 

continuam a fortificar'' a costa.' :·no-· 
rueguesa, especialmente no .. norte, 
onde a· linha coste)ra. ê · umà;- ·1o~g-a. 
cadela.. de obras 'de· 'defesa ,_ lrfor
ma ·o · jornal·. sueco "Svenska · Dàghlá
det". · 

·Nas grandes· areas. situadas em 
torno de. Narvik, Harstad e Tromsoe, 

· foi evacuada·' a populaçã.o' :civil. · Mi
lhares de ·tr.abalhadores ·. noruegueses 
e. -estrangeiros, .Inclusive· prisioneiros· 
d_e guerra russos . e serv-los . ·são em• 

,Prega.dos nas obras de· forU!lcação,, 
Q,UJSLING 'REPUnIAJJO PELO POVO 

ESTOCOLMO, '27 , (R.) . -'-' Vinte e 
cinco · atletas nói:u'egneses d'e · gr'ánde 
fa111a, . !nql usive · os três · Irmã.os · ·Ruml · 
,e .os "ll,ico ir"1ãos .. Haa_nes, ,f.ora.,in- pre
sos pela Gestapo.'-:'. hlfórmóu :ontem' 
o , Departament<? Tei_<lgraf!co · 1:!uecoa 
Norueguês.· · 

·Esses . atletas . se· reéusàram . a .pa:iiu •. · 
cip~r : da associ~_ção. •. ·déspoi;Ust_a. ,nó- . 
i:ui,guesa, fundlj,da :por· Qúlsllng. 
Acrescenta-se que ,organjzaram · .cam, 
peonâtós 'não. oflcla.fs .e · réa.Í!zarani · 
tre_!nos col~t!vos, .a ~espelto' 'das- or
dens contra.rias· -baixas •pelas --autorl•· 
dades. , . .. .. . . . · ; 

TODOS 'ACRF.nJTA!ll NA .VITORIA 
" 'DOS •,li,IADOS . ,... . . . 

·O diplomata acrescentou: . 
."Houve uma mudança na.· maneira. 

de sentir na Espanha desde qu~ visi
te! 'âquele · pais pela ultima. vez . . Os 
.àlemães, que a principio estavam em 
rirn!ta. evidencia,· estão, . ultlmamenti, 
dl111!nu.fndo em numero e parece <tU<> 
existe urna- compreensão entre eles· -
Seril!.O mesmo U,ma. ordem .- para .'llU 

· _falem o !ngles ·em publico. 
''Todo O. espanhol . deseja. que o s~ti 

]'.)ais permaneça néutro e afastar.lo da 
gúerra. Se antes temiam múltas ve• 
zes umâ !nvasã.o . alemã.; · conslderz..m 

· agora essa possíb!llditde multo re- · 
mota. · · 

Recentemente, o.· ministro· do Este• 
,rlor, general,. Jordana, assegurou, nu, 
ma reunlã.o de oficial s e diplomatas, 
que nã.o havia concen~raçã.o alernã. nos 
Piri'neus_ a. que os rumores ... s es&ÍI 
respeito eram tótalmente Infundados, 

,A Fà!a..nge ·continua a pérder _ln• 
flÍJenc'la. e muitos de seus membroll 
ad!Dltem que ".o movimento está cle-
clinando; · · · 

O custo de vida. na Espanha perma• 
· ·-neee,. ainda ,fac!l, mas nos hote,s e 

restaurantes é· muitas vezes ma.Is· ca. .. 
ro ·do. que na Inglaterra. O .Pã.O· ê: él!• 
casso e de mA qualidade. Grande nú
mero de 'pessoas dás ' classes p'obrAS 
encontra-se _sem. emprego. M1i!to~ es .. 
pa,nhOIS, que eram COntra O, VPiho ( ê• , 
g!rne, já. aéham que- a· época fle Frimo 
de Rivera era :mti!to .melhor. ·· 

Julga.se, geralme~te, que d. Jaime 
voltarA. eventuâltriente, ao pod'er, 
., A sua mensagem de Natal 110s· .es .. 
panhols' caµsou_ graride' impressão .. e 

,fez com: _que muitos adeptos .da. mo• 
narqula Julgassem 'que a sua restãu
ra9ão é !nevltavel. Mas, concordam 
em Que e$sa resfauràção. não é- possí
vel en~uanto_ durar a· guerra'. 

' ' 

. A. 'MOBI;LISACJlO SE EXTENDE POR. 
TODA: ÊUROPA 

~ONDR~S; ,;i, (R,) ,,_,.; :!É idlflcll ha
ver uma. .só "pessoa. na ,E_s11anl1a.. que 
duvl_de da vitoria · das Nações Uni~ 
/las" ·-- declarou ·uni ·,rll,llfomata sti).' 
·atnericano qul!' ác'a.b'a· de: ·retornar de 
ferias d.e .~lgüns· me~és ·na Espanha· e 

ZURICH, ·,27 (R.) - . A · radio de 
. Prag~ !ri formou ontem à nolt'e · que 
o governador.•geral da. Polonla, l<'rank, 

. anunciou qu_e as medidas all?mães. pa• 
· .1'",·. a mohillzação total serão a.pllca

ôa.s. ao/protetorado ·tcheco, do _ine~mg 
~odo· quJI ª'q Jt~i~llo., . P(!rtug~i_ '. , ' · · · 

.!, • ; • ,· ~ 
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.A~laiidimos ca1orosa.tnente as aU• 
'lud2s ·que,_ sucessiv,,c.IUente, vêm to• 
:mando 'as autorida,<Íes ·estaduais ·no 
sentido _de aliviar/-~ situa~ão dor,' sú
ditps italianos 1'41Ui residentes, 

AntMascistaJ de velha data o LE· 
GIÔNARIO ~npre endendeu ~ue não 
se_ devériá. /estabelecer uma ligação 
jnJusta. ent.re o regime que ·dirige pre
sentem.ente _ os destinos daqui e pats, 
do qual,-' divergimos, e a cultura. ita.• 
liàil;i. ,-Os súditos· italianos aqui resi -
d(lµte~. mlii"tos dos quais 'tão perfeila• 
nieilt.é _ Irmanados com os· brasileiros, 
sãó ,· a justo titulo merecedores do 
1·el)'IU'lle que gradualmente lhe vai sen· 
de>_ <:_ria.d~- por nossas autoridades_. 

**• 
O Sr. Ghandi cessou mais um • êle 

ee,us jejuns. . 
,À. luz do simples bom senso, dá a 

iiµpresl!ão _de um berõi de opereta, 
·esse chefe revolucionário, nababesca
:me~te iµstalado. ho palácio do Aga
li:han, _ ameaçando matar-se de Ina
nição se não c_eâerem as autoridades 
inglesas, Faz n:iuito bem a adminls> 
4'3-ção brita.nica em n_ão se importar 
OOlll os jejuns do Sr. Ghandi. Para 
conservar sua existência, .não tia de 
:pre.tender ele .que um povo inteiro 
:inude 'sua politica tradicional.· À ln· 
glaterra deu-lhe _liberdade de morrer 
de _inanição. Mas, apesar de tempe
rado por substanciosas limonadas, seu 
jejum não' to! até o fim. E já hoje 
o_ Sr. Ghándi, debaixo das rlsotas do 
~undo inteiro, voltou à normalidade 
gasti:;ónõmica que.talvez, no segredo 
de . seus· aposen_tos, jamais tenha 
a1J11ndonado inteiramente. 

Concluo na 2.ª pag, 

· MANOBRAS INSIDIOSAS NA 
HOLANDA 

À força _ de reslstênci_a do catoll• 
cismo :na Holàncla· pode aq1. 'litar-~se 
pelo fa_to 'dé ter_ obr!&'ado Max BIÓ· 
kz]il/ chefa nazista:, a fazer· lima série 
d;/palestiis-peio. rádio" a(illl de. teu~ 
tar prõva:r;que a doutriha'do 1>Naclo
na1: Socialismo•• ·não está' em conflito 
com' 'o' erisinàm~rito da. lgréja Cató· 
lica:,. Hllversum 1. 19 de novembro a 
a de'dezenibroh 
'É'. da. grande . slgnifiéação que· a 

Enc1clica .Pápal "M!t1 brennender 
só'rgof• é cÔttsicÍerada 'éomo. a espinha 
do~·sal da atitude Católica .. Afim de 
quii·se possa.-ávaliar· como ela se tor· 
nau um espantalho para- Max· Blok· 
_Zijl, · baStl!, ver. o tempo e, Õ esforço 
gaBtos para· argumentar que a Encf· 
clica: não é uma condenação do Na· 
clonai- Socialismo "nem sequer e_m 
uma ·Ulllca•. palavra". O plapo ·de ata
que está baseado no curioso argumen- _ 
to de que ''Mlt brennender-'.Sorge'' 
apenas revelou "as queixas -do Papa 
contra a aplicação prática· dos regular 
nientos da Concordata/', · 

O tendecloso do -argumento está 
evidenciado pelo fato da que; embo0 ' · 

ra se tale multo sobre· a Cóncordata,_ 
não se fez ménção à acusação ··de 
Pio XI ·de que éada cláusula·da Con· 
cordata foi violada ou deiimú', de· ser 
cumprida 'pelos nazistas .. 

trm ponto ctue se frisou, .é qúe en· 
quanto os_ nazi:!ltas sentem necessidá
de de persuadir -os- católicos, por_ sua 
parte os católicos 'não estão persua-
didos. ' 

Max Blokzljl, admite- que ele recea 
béu "um- mundo. tle càrtàs" de seus 
ouvintes, do que é facil ' deduzir ser 
a. maioria · delas contrárias ·- a seu 
ponto de vlsta; 

PlO Xl E MlRIASANTJSSlMA 
Vigário de Cristo na terra, não po

<lia· deixar de ter pela Mãe de Cristo 
um amor .Vigário dei de Seu Divino 
Filho e não descuidavam ensejo de nos 
pàtenteàr esse amor. Cinco semanas 
após : a sua elevação ao trono pon
tiUcio, .escrevia numa carta ao Supe
üor Geral -dos Carmelitas: "apraz-Nos 
to~ciljar por este novo· testemunho da 
_Nossa· piedade · as boas graças dá glo• 
riosa _ Mãe · dé_ Deus, a quem desde· a -
nossa, irúancia, demos todo o · Nosso 
!Amor .e começar sob os seus auspjcios 
o,Nosso Pontificado". E recomendando 
aideyoçâo a Nos.~a 91mho,rª do Ciinllo 
acrescentava: --"~-Virgem ama-aos que 
A- amam'.'. 

·Eín Agosto de · 192'? encarregava o 
Cardeal Gasparri de mandar para o 
Saniuario de Loreto uma nova esta-· 
tua de- Nossa Senhora .para ser ·colo
ca.de. no . lugar da antiga, maltratada 
pelo . iric~ndio ql!e . asso)ou. aquele l_u
gar . sagrado, · onde a piedade cristã 
.venéra a' Casa de Nazaré trazida pal'a 
aquela paragem por mãos _ angebcas, 
"Loreto -- escreve Pio Y.-1 que Deus· 
escolheu para dar de algum modo hos
pitalidade· à Santa Casa de Nazaré. à 
morada terrestre da Sagrada Familia". 
E ádomou a dita estatuta com diadema 
de· ouro -e Ele mesmo a -benzeu e co
roou e fazia- -o assim porque "espe
rava ver afluir ai de novo os peregri
nos do mundo· inteiro, como que ao 
desafio,. a_ ver quem tinha a honra de 
mànifestar do melhor modo possível 
a sua devoção a Maria". 

A sua -ternura para com Nossa Se
nhora de Lourdes foi bem reconheci
da. "Não -é mister lembrar-vos, caros 
diocesanos - escrevia o Bispo de Tar
bes · e Loudes - antes de vos pedir 
que rezeis ·pelo descanso de Suaialma, 
quanto Pio XI amava o santuano de 
Lourdes .. Veio ai duas vezes: em "1893 
e .em 1921. Foi tão profunda a impres
são colhida que nos recordava com 
prazer, em a nossa ultima visita-- a 
Roma, essas suas estadas na gruta de 
Massabielle. Respondeu sempre com 
um · fervor cheio de benevolencia aos 
projetos . e pedidos de nossos prede
cessores. Ou se tratasse das festas em 
honra de Santa Bemadette, do 'I'l-i
duo Eucaristico ·ou do Jubileu Mariano, 
mandavà o Seu Legado. Foj aqui mes
mo · em Lourdes que escoleu o· que 
hávia de ser Arcebispo e Cardeal <!e 
Lyon. · 

Em 1931 o jubilieu com que celebra
mos o amor- de Jesus morto na Cruz 
pela paz do mundo, este grande ju
bileu da Redenção: foi Triduo extra
ordinário em- que sem interrução i<e 
dizia, durante três dias a Missa no san
túario de Lourdes e se ganhavam al 
mesmo as idulgencias do Jubileu. 

:Em Lourdes sob o olhar de Maria, 
em Lourdes onde se reuniam os anti
gos combatentes de todos os países, 
em Lourdes onde oramos pela paz, 
Pio XI quis que subisse até junto do 
Pai das misericordias a oração pela 
paz, pela atual redenção do mundo sob 
o amparo e a proteção poderosissima 
da. Rainha da Paz'_'. 

Em carta apostolica de 1922 em que 
recordava. à França que a sua padroei•. 
ra .principal era Nossa Senhora da As
sunção assim como a secundaria era 
Santa Joann d'Arc, acrescentava que 
isto devia tomar-se para a França 
um motivo de bem, de prosperidade e 
féliéidade e trazia à. memoria os San
tos franceses grandes devotos de Ma• 
ria:: 'santo Ireneu e Euquerio de Lyon, 
Santo Hilario de Poitiers, Santo An
sel!no, S. Bernardo e S. Francisco de 
Sales. 

«Sobretudo - dizia - Joanna d'Arc 
pacificou a França por Maria. Porque 
em primei~ lugar foi sob o patroci
nio de · Nossa Senhora de Bermont, 
depois da Senhora de Orleans, emfim 
âa Senhora de Reims que ela empre
endeu com coragem varonil uma em• 
presa tam grande e -permaneceu sem 
medo em face das er,padas desembai
nhadas e . sem mancha n:o meio da 
licença dos campos de batalha, liber
tando a sua patria. do perigo supremo 
l ;-esta'belecendo o i·eino da França. 

Obedecendo. ao -conselho do céu junta 
no. ·seu· glorioso -pendão o _nome de 
Maria ao de Jesus, verdadeiro. rei da 
lhança. Atada·- na fogueira -prónuncia, 
num _ grito derradeiro, -entre as cha
mas que.a .devor:µn, os ·nomes de Jesus 
e, Maria e assim -voou aos- céus'.'. 

Em- 1933 -canonizou Pio XI a Ber-. 
nadette. Soubirous e beatificou--. a Ca
tarina Labouré duas· grandes apostolas 
de Nossa: Senhora; · · · · 

Ele 015 :de· Agosto, de ·1937 a 15 ·de 
Agô~to<de 1938. ~lebra .. a.:França sob os 
auspícios dó · Papá Pio Xl o jubileu 

. ,nittiari<>' -~º -·¾,.,f~p~qap~, 4~, co~-. 
' gração,ida: J!~l'ança :a' t:fos~ã: ~iµl"Qra. _. E 
de·Castel-<1~nqolfciiánuriciá -Suá San
tidade°:a ·31 dé Mâió dé 1937 os pri
vilégios· tfAndulgencias -dessé jubileu. 

Dois "fer'voro·sos 'documentos -nos dei
xou Pio XI sobre Nossa Senhora. O 
prin'léü'o -a ,25 . de Dezembro . de .1931 
com que fechava o jubileu e princi
piaya '-com .,as palavra_s _Lux Veritatis; 
comemorava-se o 150, centenario do 
Co!lcilio de.- Efeso ·em que ,foi defini
da · a· maternidade - divina de . Maria. 
Nele expressa o Papa à grande ansia 
da· paz nos lares e nas escolas: "o que 
afirmamos _ sobre. estes dois pontos, 
exemplifica-se brilhantemente na Ma
ternidade Divina · e na Sagrada Fami
lia de Názaré''. 

Como -lembrança perpetua desta data 
memoravel _decreta para toda a Jgre
ja a celebração da fegtà da Maternida
de Divina. de Maria, a 11 de Outubro. 

~o--outro .documento lngravescenti
.bus malis, manda Pio-XI ao mundo que 
implore a ,paz, -.-rezando .. o· Rosario. Já 
a 4 -de Setembro de- 1927 tinha con
cedido, indulgencia plena.ria a -todos os 
q.ue--rezarem o Terço diante elo Santís-
simo el'posto _ ou .não. _ 

A, 20 de Dezembro ,de 1938·.o Car
deal Gerlier conta_ um episodio que nos 
mostra o costµme que tinha.,Pio _XI 
de -rezar o terço todos os dias:, "um 
de :mll_Us Padi:es que possu-ia uma re
liquia -de veras insigne, o terço· por 
onde- rezava nos ultimos anos o Santo 
Cura d' Ars, .pediu-me com meritoria 
ge,nerosid:;ide,. antevendo a .. consolação 
que lhe ia-dar,_ No momento em que 
abri · o cofrezinho em que ia o terço, 
o rosto de Pio : XI iluminou-se; -
não -era passivei dar-me maior prazer 
- disse.' 

Depois de contemplar por uns ins
tantes a humilde re!iquia,, tomou es
pontaneamente do seu bolso um ter
ço 'tambem muito simples e dignou
·se entr~gar-mo .. dizendo: - Dareis o 
terço do:,Papa ao Sacerdote que Lhe 
proporcionou esta alegria e dir-lhe-eis 
que daqui-em diante o terço de cada 
dia. o dirá. pelo do vosso grande San-
to". · · 

Ainda a rer,peito do Terço esc:evia 
Sua S_antidade a 6 de Março de -1934 
ao G_eral dos Dominicanos uma carta 
em - ·que lhe dizia: "Recómeridamos 
veementemente que se restabeleça e 
se guarde com piedade o costume ou
trora tão em- voga junto dos nossos 
maiores, e que ainda é .santamente pra
ticado nas - familias cristãs: a _ recita
ção quotidiana do Terço em dialogo". 

_ A 29_ de S,etembro. de _1938, ao .. ofer
tar em holocausto a Sua ··vida ao .Se
nhor pela paz do m1dlldo, dizia solu- . 
çarido: "teinos tanto maior confümça 
de \>eT nossa oferta aceite com bene
volencia, ·quanto é certo que_ vai prelu
diar a Festa do· Santo Rosario, a ceie. 
bre suplica, no m&s consagrado ào San
to Rosario,- durante o qual redobrá

-rão -por · todo o· · orbe católico o ferwr -
e assiduidade desta devoção _ por Nós 
tão ,vivamente recomendada, devoção 
que- já obteve tão grandes e. beneficas 
interveções da Santissima Virgem,--nos 
destinos da Humanidade atl'ibulada". 

Que a voz de Pio XI continui a. soar 
constantemente aos nouos ouvidos e 
a penetrar os nossos corações, "E' de 
esperar que, como no passac',-,, a San
tissill).a Virgem Maria · nos alcançará 
igualmente - l!m . nossos dias _ da oni
potencia de Seu. Filho, que as· atuais 
tempestades se acahnem e : qµe uma 
brilhante_ vitoria coroe esta nobre-~u~ 
lacão dos cristãos na ·oração". · · · · • 

J U B I L E U D O E X M ,O • E R E V M O . Os prêiut~rês;dô, nacional:socialismo e do socl~ismo intemâcioll8t 
•-_ . • • ., . " . r " . , 

M~ O N S -. J 0-6 É MAR 1. A, M O ,N T E I RO ··A\.:Hi$t9r.ia:·nos _·'demonstra. que as· 
.também 

'beresiás, .. álém 
a nti~sociàis. catolicas, são 

:Em _melados do'. secillo passado, alguns 
leaéters prqt;esta*tes -_ .. éuropeus, impm
sionadós _com· ·os · progres.soo: do , sqciali6-
mo;" ·propuzeram: aos ciitolicos 'a; forma-

. çãó -de:·'.uiria. frente unjca pa,ra,: conjutar . 
':) ma.1_. _,o.,convite de·sses :partida.rios -da 

. poutlca da mão ~tendida. ·não f9i . acei
to. pela; Igreja: CQmo ( sibido: a Santa 
Sé. só __ -~mite __ -cólaJÍoração'/ coln .credos 
hereifoos ··e ':kmelhantes; quando se. tra
:ta, ,,de iumii., colaboração' efemera, para 
~ f.!r/1 ·;!Jllediato e ])em _•'definido, e 
quanci9 ·.se tomam as pi:ecat:ições neces· 
~aria~1,ara Q):)vl-àr_ a qualquer perjgo.pà
ra. a Fé; o n:iaior dom -que concedeu Deus 
ao' homem; Não- era. o caso. Essa. colabc- -
ração, de catollcós. e ·protestantes, para 
cóiµb,ater: o ooclall.smo, · coru;tituia,. de 
fato, iião SOII!ente úma, quimeni:, mas SO• 
brêtúdo 'um ·erro :runesto. -Pará. o bom 
senso 'éat.otico de agora, conío de "entiiô, 
o, unlco ·, mei,:r de · se confüta.r um tnal. 
vem á :;er. o seguirit.e: - cfescobrlr seu 
.Priricipló' dtretor·'e· -lhe: opor; a·· doutriná 
corittâria: Ai!r·cí,e niooq, dl.f~rente, equi
vale a querer m~tlir uína ·serpente, ·pi· 
satldo-lhe ·apenas a: càuda, · 

-. Ora.,_ o' í;>rotesfanttsmd foi o· principal 
causador, dor: males que hoje afligem a 
huml),nidade, (pois foi ~!e_ que; êom o 
fa.!'8,1. pr!Jlciplo _ do -livre_ exanie, ctésv!an
do o hom~m do !:!Onhechnento certo e.o 
devet é ~rr~n-ca11do-Ô do -selo da Igreja, 

·o·entregou·à. ·sua. propria· 4ii.orancia,· às 
su~ P1,'ó.P~ _ vaclláçõés, \li -sua . propria 
cobiça,._ E, _ pela __ - rOcha; escarpada do 

(ie.).s"mo e do rac!ónâlismo, o fez, descer 
aC1 socialismo e ao comunismo. . como 
Podera o ))rote.5ta.ntismo, wr conse
guinte, ... -cóncon-er pará. retira-lo de.se 

Na -4."·feira P.f.; transcorrerá o 25.0 an_iversário da· ordenação sacerdotal e.5tado?. 
do Exmo. a _Revmo. Mons. José Maria Drost Monteiro, Vigário Geral. O protestantismo, como todas as here-

0 distinto Silcerdote, que foi Vigário Cooperado'r da Pilróq11ia da Conso, 'sias,· nãó se~do"mali; •dó que um acer• 
lação, foi. ulteriórmen_te promo_vido a Pároco de Parnaíba, .e em seguida de vo de." dotitrlnaas ant!~catolicas, e ao mes-
ltú, onde pernianeceu durante 17' anos, e de onde o "tirou a confiànça do ,Exmo, mo temp0 wn receptaculó ·110· doutrinas 
e Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano anm de o Investir nas altas funções de anti-sociais, pois que cato'l!eismo e civ!-
Vigário Geral da Arq.uidiocese. _ __ · · · . · _ lização- se correspondem ~treitamente. 

Eni ·1tú, o E.xnio. 1Ioris. ~Io~teiro se tornou· unia. figurá d·as·.·ma.iS· expresSi- · · · · 
vas e representativas dás cidades- onde era estimadissimo' Em São PaulÔ s_ATANAZ ·NAO· EXPULSA SATANAZ 
S, Excia. Il,evma. no pouco tempo de exerc_icio de seu car~o •. l)or seu trató 
ameno e relevantes qualidades já grangeou grande numero de amigos e adiní> M:33 as relai;ões entre. 0 protestantis-
radores que lhe testemunharão seu ap1;eç0 .pór esta ocasião-. m9 e 0 - socialismo nãó são apenas me-

. _;fJ este o programa da_s ._comemorações: . _ _ . dlát!IS e indiretas. Todo. 'erro vive ape-
- . . nas dos fragmentos de verdade em que 

• _ Di~ _ 10, 4.ª·fe;ra de Cinzas, na Catedral Provisó1•Ía, missa cantada_ pelo pr?'.cura,, enyblver-se: __ M_as .com -~ força. 
l\Ions. Mo_nteiro, con1 assistênciayontifical do Ei.1110: Sr, Arcebispo; depois d_o ,ii_teslst!;ver_·9ue o. faz ro;J,ár para.': o abis
ultimo Evangelho, pronunciará, uma -oração gratulatótià, ·o :Ei._mO: Mons: ·Ma:n- - -• mo '.da morte;_ esires 'frangalh~- de"ver
fr.edo Leite: À saida, "se1·á tirada• 11ma fotoirafia .do homenâgeado -ent Conipà- ,da!le vál> fieándo-:pelo _ caminho. É é ·.as• 
nhia do Exmo. S1·. Arcebispo, doCab:d __ o_-_Metropolitano; do Cléro e doS~mi_nário; ~i_m,,.9t1~ ~a.'a,tltude. dos protestantes cio 

àetlUlp :i'.>~~Ô~ que aéai:i4!Ilcis de citar; 

--•· · · . No '~1:\1 àtarde;. recepção

0::~~,·:::;rl~~;:i~~;;:,~~: :~~~:tltikt~&f ,. -'~itif Jt!Erf :iTti~lil: · 
em Itú. Di<!- 12; solen_e missa cantada, com assfstência Pontifical do Sr: Aidé~ nilda. ·, t_rià~,: qilil trin · prolõllga,mento e 
bispo. Ã noite, solene Te ,Deum de Ação.de Graças e outras marilfestaçõés lll'.\1e;· é!s,P,Ji. ,~ii.is a.riojll,da;-e violenta: :do 
populares aoestimad!ssimo ,e virtuoso ex-pároco de !tu. . ' -· ~~uf Ka:n-ipf prDtésfante'<Í~ .Bismarck . 

ÀS 14 horas dô dia_ 15 nã reunião do Clefo, homenagém a. s. Exéia, pélós ltecen~!h~~(o'_ "~g!Oria.rio'·· réfuta~ 
Sacerdotes do Arcebls11ado. -· VJi ai ldeàs •,: socialistas do Sr, William 

INAUGURACÃO, DA ESCOLA SUPERIOR- ·uE 
TEOlOGIA DOS. PADRES DOMINICANOS 

Hoje, ocorrerá uns dos aconteci
mentos mais marcantes da vidà ca
tólica de São Paulo. Os Padres Domi· 
nica.nos, que ha tanto tempo se eu· 
contram no Brasil, onde tê_m presta· 
do à Igreja relevantes serviços na 
cura das almas· e no campo missio
nário, vão ingressar no terreno que 
liLes é mais próprio, ocupando, na 
vida intelectual do _ pafs, o lugar de 
destaque ·que, . segundo sua vocação 
lhes cabe. · 

As.sim, comemorando a festa de S. 
Tomás de_· Aquino,_- glória incompara· 
vel da· Ordem Dominicana, e luzeiro 
da Igreja, será inaugurada ·a Escola 
Superior de Teofogia dos Padres Do
minicanos nesta Cápital, à rua Caiu· 
bi, 164, no alto das Perdizes. A ceri• · 
mônia será iniciada às 10 'horas • da 
manhã, quando será cantada Missa _ 

gregor:ana, estando a parte coral 
confiada a9s Estudàntes Do_minica
nos. 

ÁS 17 horas, . llO salão paroquial 
realizar-se-á uma Sessão Acadêmica· 
Comemorativa, em que pronú11éiará 
uma conferência o Revmo. Frei Ro
meu -Dale, Regente dos Estudos. Fa· 
!ará; ainda, o sr, J. C; Ataliba Noguei· 
ra. Logo •em seguida, S .. Excia, Rev• 
ma. o' Sr. Arcehlspo Metropolitano 
berizerá soleneniente o local em que 
Vai-· funcionar O llOVO instituto de .es• 
tudos superiores. 
- A propósito do relevante _aconteci· 

mento, publicamos eln outro·. local 
substancioso artigo da autoria. do 
Ravino.• Fr. Raimundo de A. Cintra, 
O.P., Pároco da- novel paróquia de 
s. Domingos, · 

MERCADO -DE ESCRAVOS NO SECULO XX 
Ha já algum tempo que· o .mundo 

está ao par do fato de que os ale
mães restabeleceram _, o. repugnante 
e deshuma.no mercado de escravos, 
apesar de estarmos em pleno século 
XX. 

A edição do "M_uenchener Neueste 
Zeitung", de 15 · de agosto ultimo, · 
contem, a 'descrigão de um mercado 
de escravos em- oparoção, cujo fun· · 
cionamento pàssainos a descrever. 

"Em determinados dias_ os agricut~· 
tore·s a_lemães das regiões vizinhas 
vêin à· cidade em busca de trabalha· 
dores. Um ·oficial_ da· agência à qual 
se dirigem, acompanha-os a uma' pra
ça. onde se encontram expostos os 
trabalhadores estrangeiros, proveni
entes dos países orientais e meridios. 
nais da Europa, por detraz de uma 
cerca e com ·dois sexos_ separados·•. 

"Os agricultores alemães que neces
sitam trabalhadores passam em revis· 
ta os pobres desgraçados, apalpando
lhes OS' · músculos e examinando-os 
como se fossem animais,- participando 
a seguir ao agente o resultado -da es
colha. Por este processo, um agricul· 
tor decidiu contra_tar um russo e dois 
poloneses -.e como o agente visse que 
não eram muito fortes, teve a "gene
rosidade" _ de .agregar a.o pequeno 
grupo uma rapariga da Ucrania_". 

De a.:ôrdo com o decreto nazista, 
cac¼a aldeão . alemão é membro. do 
"Herronvolk", ou seja "Povo Do-mi
nante" e portanto tem o direito dá 
escolher à vontade os trabalhadores 
agricolas que necessitar, ·em ·qualquer 
dos .numer,osos mercados de escravos· 
que atualmente existem- na Alema-. 
nha, · · • · 

Sujeitos ao ódio, à avareza e bru
talidade. daqueles que os empregam, 
pode l)alcular-se -o quanto sofrem os 
infelizes que estão -escravizados por 
estes mercados da mais completa ex• 
ploração humana, como se ainda es
t ivessemos vivendo nos tempos pri• 
nlitiV'o~. 

8ARBARIDADES 
CONTRA MISSIONARIOS 

Uma prova evidente- da crueldade 
dos japoneses contra. os sacerdotes 
católléo::i, encontra-se. num fato ocor· 
rido com um· religioso-- Frei Vincent 
Walsh de Mary Knoll, que esteve 
preso num campo <j.e concentração 
em Hon·Kong, durante seis meses. 

Frei Vincent, entre trinta outros 
missionários, teve as mãos atadas p.as 
costas, e foi levado até à frente de 
urilá linha de fogo, quando. o cerco ci~ 
Hong-Kong ia chegando ao seu: fim, 
Ao que 'parece, esperavam os japone• 
ses que o religioso fosse atingido por 
balas perdidas. Eles próprio$ C,avam 
cargas contra a linha dos prisionei• 
ros, ·so faz~ndo "alto" quando as_ ~ato~ 
netas faziam pressão contra· os 'es-
tômagos daqueles. . 

Em companbi~ do Bispo Ogara,'Frei 
Vincent ·teve que suportar as _condi• 

- ções · de uma• prisão bárbara, ·tendo 
'como cárcere uma '"garage" despro• 

vida de condições san!té.rlas e sem 
suprimento de água. PÓ.~V:el cop.ve•, 

-niente gy,, ~.L~e.!ltajjliQi · · · · 

Temple, · o - ''ârceblspo" · prote.5tante .;de 
Canterbury, _ chefe :da.'- relta _ anglicàna, 
cónhecidq _ oomo o "arcebispo . verme
lho". - :E_- ainda. '-ma,is recentemente de
l11Qs. aos nossos leitores uni.a amoi,tra ao 
livro em que o· Sr: Hewlett Johnson, 
Deão da mesma. i;é protestante de Can
terbury e tambem -leader !)rotestante de 
grande prestigio na :Iriglateria., tecla 
resgado~ - elogios" a.o.: regime . comunista 
implantado na Rnssia.. 11: finalinentlii 
des~a semanà a._ notlc1a·,üe que: o cita
do :sr. William . T~mple, na ·damara dos 
Lordes, Onde ten:i assento _ como "arce• 
bispo" ·anglicano,. manifestou sua i.nte
gra( adesão_ a.ó pláno, Bevefidge, que 
contem em seu bojo tO<la uma. serie de 
medidas . de_ caracter francamente socia-
lista. · · · · 

-:o:-
Si ori~m, p:>;tanto, uma colaboração 

entre . __ catolicôs ,e - pr_otéstantes contra. -o . 
scicla.lismo era doúti'll)aria.men ta um 
absurdo, hoJe , Ullla .aliança. -de catoUcos 
e,.prot<istantes_-~ .combater as dità
dura.s, . totallta.ria.5· comunista e nazista 
é pratil)amente .. 'uma:1oucura, pois as fi
.gw-as. mais representativas do movi
mento protestá.nte publica.t11e~ mani
festam. s.ua: ·simpatia pelo erro que se 
pretende combater.· 

o NO$ .. DIZ A HISTORIA 

'DAS .HERESIAS 

o. ptotes\antismo, como toda heresia., 
· esta.va: vo!Ado, d1efs<1e 'seu nascimento, e, 
àup.s, ,, pelo 'seu. proprlo· nascimento, ao 
panteli;mo e pi'ir _ :conseguinte só · comu
n~o e·ao Úaclôna:Í-socia.lismo, 'que- na
da,, .ma:11; são. que . um_' panteismo socia.l, 
co~o o · pante~mo nadai- maíi é qtie uin 
_soc~a\li;mo reJ!gioso. B~ta uní ei.ame su• 
ma.rio da.s t>~lôcipais heresia.5 que des• 
.de · os primeiros · tempos• 'da · Igrejá tJa
geiaram a Cristandade para se· pôr e1n 
relevo li, consoladora . verdade . da . glo
riosa. prerogativa da Fé catoilca de ser 

· M-. unte&· via de •comunicação com o In
. flnitó"i : a IIilica.· -ponte lllnçàda · entre a 
li'úlnali!dade e Deus. 
• veJamos .tioJe_ · conio 1sto é verdade 

cóm • relação às "pr.Incípáli; IÍjlreslas que 
p~ece~er~m a _C;l!,t®trofe protestante, Em 
pro~ltilo trabalho provaremos; com ma• 
!Ores detalhes, ·como Lutero e seus su
.çessorei; batéritm -a tttlbà. ant!ia que faz 
.com que, de um ni.odo ·quasi · monoto
no;- . M ' heresias; aiastaôdo-se de um 
PQnto ou outro 'do dogma_ da Incarna
ção; cálalh ·- no pantelSlllo, . no fata.lislno, 
no . socialismo. São. elas_- tão a.ntissoclais 

. qµantó anti-catoliéas e toda.s tendem a 
arra:itar a. humanidade ao· cáos,do pa
ganismo de_ ·que -a. Igreja a retirãra em 
várii;>s se.ciuo.s -- de. civilização. 

As •. prlzn~as heresias que surgiram 
logo rio.cóm.eço dá Igreja e que tambem 
foram esmage,da.s logo_ no inicio, são co• 
nhecldas como' 113 ' dos júdalsantes. dos 
nâzµe~iôs e "dôs' ebionitas. ' . . 

Tlnha.m.elas isto .de' ·singular, que as· 
(jlsttngula das heresias póster!Ores:. -
não ,salra.m d<> sei. 'Oda __ lgreja, _ sepa.,a.n
do~.se de·sua,doutrllla., m~ se COkJCa• 
rain desde (1 Jnfclo · ao lado dela, :éomo, 
forinaa • partjcuJares e- defe(titbsa$. do 

-- érbtlâ,nts~.-,Nãº:se tràtà.va:iie t.L5tãb:; 

degenerado!;, mas "de judeus mal cris
tianizados.· 

OS EBIONITÀS 

Esses cristãos judaizantes, cujas d!· 
v2rsas seita.'> são· conhecidas pelo non1e 
de eblonltas, se distinguiam. do . re~to dos 
judeus pelo fato · de reconhecerem que 
Jesus Crli;to -era · o Messíàs, 'e -se· separa.
um dos cristãos pelo fato de -não ad~ 

: mitirem que Ele era -I>eus. Negávam o, 
dJgma da Incarnação. Não· viam cm 
Nosso Senhor senão um· homem dota
do de uma sabedoria sobrenatural, A 
palavra "ebionlta" tem em hebraico o 
significado· de "tJobre",- e a razão des• 
ta denominação reside no ·tato de ·pro
fessarem· esses héi·ejes o' desapego in-

. dividual e· a coniuoidadé ·de bens, 'cómo 
uma prescrição ·q(Je Cal.sarnente ,-lznpúta'
vam aos -Apostolos. 

-Os Apostolas Jamais prsecreveram a 
comunidade de bens. Os primeiros orls, 
tãcs em.·alguns · lugares· vendiam seus 
bens e depositavam ô sproventos àos pés 
dos Apostolos, · para ' serem· distribuídos 
a cada um segundo· suas necessida.des. 
Mas a coisa se fazia livremente. Não era· 
uma. lei. A prova distô se acha nas pa• 
lavras de São Pedro a· Ananias e a sa
fira, fubnina.do~. não por deixarem. de 
levar aos Apostolas ó preço integral· ·de 
sua . propriedade, mas unicamente_ -pôr 
haverem mentido, direndo que o fa_~· 
zia_m.' "Ananias, porque se apoderou 
Sa.tanaz de teu coração a. ponto··<ie men
tires ao -Espirita Santo, reservando _ pai-a 
ti parte do preço do campo?" lhe diz 
São Pedro. "Acaso rião ficava teu, si o 
não vendessas? E, a!Íida. depois de ven
dido, não podias . dispor do lucro a teu 
vel-prazel? "_ (Atoo, V, 4). 

Alem dli;to, professavam ·os eblonitas 
a. doutrina. da eman.!çiio ,isto é, do pa.n
telsmo oriental, e -praticavam a ·wuga• 
mia, Vemos ,portanto, que togo nos pri
meiros alb:>rE's do Cristianismo a nega
ção do -dogma fundamental dà _ Incarna:- . 
ção se· aliava ao pauteis moe_ ao. socia
lismo. A -Igreja _ fulminoú ·eáses _ primei
ros inimigos da. Fé_ e· da cvilllzação, a
clamando a,, divindade do Filho de 
Marill. 

OS _ GNO,STIOOS 

- da -Segunda Pessôa : da,. Sant!.sslmaf'.l',ln• 
dade com o mundo. _ - , 

CÍ!.lram tambem- no panteismo .. '.Q ·
mesmo · podemos · dizer -quanto as _ h~; 
· reslas 'que .surgiram em -seguida, tais ,co) 
mo o montanlsmó, o arhiilsmo e_ o pela· 
glaÍllsmO. -~. dI?; Francis Lac:o~be 
em· seus ·"Estudôs sobre os soclalista.i; '': 
- '~ A vêr c:Oirio os dü;C!pulos d 'éPela• 
glo sustentàram que "a renunciá ,'I\ ri~ 
queza' era tfrna. obrigação absoluta' pa:ra 
quem quer qt:ie 'qesejas.se oonsegufr/sua' 
salvação, . oommpreende-se . que . se t.ra~ 
ta va; . para eles ,de chegar . sistema.tJca
menel;. à nili;erla. pupl!éa, à negaçã?. da. 
propriedade, ao comunlsm.o "; · · 

UM CA!\IPÊÀO DA F:t 

A · o;·todoxià religiosa, e_ soc~l e~co11.; 
trou um· destemido c11,mpe?-O em Santo 
Agostinho, que fustigou tódos os erres 
pela,gianos,. con:i:rontaildo..:Os • com a -ver• 

. dade ... catollc.a,, Justificou -li,. proprieda,de 
moblllarla 'e ' imobtllarra' do , homem , _in• 
dlvidualmente -considerado 00111 relação 
ao Estado; definhr de maneira. admjr1t• 
vel o -que era de _ -preceito e o qµe ·• era. 
de consellto, na _ lei da renuncia, e \fes_t_i~ 
tulu a essa, lei ,_seu verdadeiro -cara:-cte!:' 
evangelico, mais moral que.· material. e 
que jamais seriá. capaz dê' prejudicar•'~ 
vida -'social ,dos indivíduos, .de que 1e 

. compõe a vida das socleda.des. .. 
o_ nestorianismo veiu inaÚgurar umaj _ 

outra' ordem de heresias, as; ®ª -não 
mais tocam. na existenc!a, ,mas nas re• 
lações ·naturais e nas operaçoos, recipto• 
éas das duas naturezas- ,em Cristo. Nos• 
so Senhor .. A unidade da P~a foi .ata• 
cada:; como já havia. sido a dualida~ de 
natureza. Nestorio ,sustentava -existir etn 
-Cristo duas pessoas oolocadas um~ áó 
lado da outra, _unidas exterJormente e 
moralmente'. EscandaJ.lza.va~se_ _coD:1 _,_ a, 
denominação. ,de r,,,{ãe_ .de .Deus limyer• 
salmente -dada a lidaria Sant!ssima. 6US4 

_ ten~y;i. que .se .i:tev.i,i. d~I.', J1.l)E!11~,.Mã<t 
do Cristo; ·é, q·ue o homériCêõilcebidõ:jX>I! 
-Maria devia .ser .denon:iinado · Teofoto, 
•OU aquele queJeva a Deus; COlllO tem• 
plo no qual Déus habita. Por conseguin
te· a Incarnaç·ão não passava de 'uínài 
simples -habitação do . Logos em C!ls~,, • 

Esta heresia. procedia, talvez -sem o 
saber, dos principias do ni.aniquejsmo, 

Apareceram _ depois _ os gn-Mtlcos. que , não é _ sinão. um panteismo _ duplo. 
Quém diz heresia, diz fracionamento ao Nas pegadas de Nestori.o,. Íl!!in .Eutlque.;-. 
infinito; como· quam -diz -Igreja, diz Uni- o : ~"Utiq1,1ianlstiio conduzia, a.o . gnostiéis• 
dade perfeita, sob a _denominaç~!>. de_ -- mQ:-,,panteista;,.t:,uro;,·.,--__ .,-.- .•. a .... , 

gnosÍIC9s, pulula.va uma. multidá.9_ de :E: assim que- as heresias se l)ncadelam 
.seitas. Tliiham _ todós po,elll alguma. _ e §8 reprodu~m recipr-oc;µn11nte, ,O éno 
CO~-- C:1,ll'>~OlUU~·.·•·-Â; ;p~fà~f&;i\·.?$llÓs~/r,2-~é;i,i3fc},&;,~1»--:seu.,Pr!)!)l'ÍÇ}¼~I.I'.lptô,, .. .J!;~;r;~,j: 
signillcti. IIUminação,· __ dência. superior. do __ dogma _e da_ Fé ,catol!ca;, ,e ,.por po:u• 
Ju!gav~m.-se IIW,n!,\18,-dos_. _ _. cq que se ,.qesvle, cã!)-s.e sempre e. ta.~· 

o proprio dos gnost!e9s era'"~egar, _o m~nte,no ·abismo do pantéJsmo·, · · 
dogma da I1,1ca.rnação, como QS eblo~ · ' · · · , · . 
nitas; .-:- a. un!ca; .di!efonça é que os é~ A. HERÉSÍA DAS .HER~SI~ '· 
b!onitas negavam; a. dlv!ndâdé de. Crlsto. 
e os griosticos négavam ·- sua. humani
dade. 

Os gnósticos se · dividiam em duas 
grandes categorias: __: _ os · que não atl
mltiam mais cto que w11a subs~ncia u
nica, · ou panteistàs simples, e. os que a;cI
mitlam duai; substanéias, ou pantelstas 
dualistas, tanibem conhecidos pelo no
me de maniqueus. _Estes ultimes, em seu 
pantelsmo duplo, prnfessavam ó pan
telsmo da materla, cujo principio ema.
nativo· era o mal; e o panteísmo do es
plrlto, cujo principio '!!manatlvo_ era- o 
bem. Ambos necessarlos. l;'or· conseguin• 
te, professavam O. l!01TOr da.s coisas ma,
teriais; - afaitavam~se do casamento 
como ·uma propagação do. -mal pela ge• 
ração de filhos,' é da posse d ebens ter
renos como um apego a um mãu prin• 
ciplo. Mas, .como toda.s as seitas que em 
qualquer epoca Ousaram reprovar a u
nião legitima dos_ sexos e a legtjima 
propriedade dos bens, cairam · nàs. maio
res torpezas e e mpecados _ ·contra a 
natureza, terminando na pratica de to
ei.as as _lnsanias · que coriioem a _socieda• 
de. ci socialismo; --0 comunismo de nos~ 
sos dias, se acham traço por traço nes-
ses · antigos_ her~'es. _ . _ _ 

Lemos .num -Jív,ro -intitulado '.' Da J,UE• 
tiça, ", escrito por um _ de seus chefes, 
F::pi!ano •. o seguinte: "A propria nature
za deseja a comunldàue de tod& as coi• 
538, do solo, dos bens -da Vida., das mu
lher%; e que u leis llumanas. inverten
do a ordem legitima, produziram o pe
cado por sua oposição . aos instintos 
mais poderosos depositados por Deus no 
fundo das almas", · 

Tais principlos- conduziram esses he
rejes -aos · crimes que -a Historia · põe em 
seu.a~rvo. 

RETORNO AO PAGANISMO 

Duas inscrições, descobertas no -seculo 
passado na_ Cirenaica, são uma notaveJ 
prova das ligações dos gnostlcos manl• 
queus com o paganismo. _Em uma; de• 
la.s, como o fazem os modernos teosoios, 
põe-se na mesma linha Thot ou Her
mes Trismgisto, Kronos, Zormistro, ·p1-
tagoras, Epicuro. o persa Mazdac, ao 
lado, da figura adoravel de- Jesus Cr1sto 
e seu ·apostolo S. João. 

_ A outra !nscr~ão diz: - "A · comu
nidade de todos beru; .e· das mulheres é 
a fonte da justiça dJvina, _ e · a perfeita. 
felicidade para os homens boru; tirados 
da populaça· cega. Foi a eles que Za
rades e Pitagorru;, os. mali; nobres hiero• 
!antes. ensinaram a viver juntos". 

Não parece um documen_t<> satdo das 
oficinas tenebrosa.s de onde principal
mente a partir do humani.,7110 renascen
tista vier~m todas as conspirações 
contra· a lgreja e a sociedade? · 

O gnostlcli;mo. era um velho erro pan
teísta. do Oriente. T_ambem ·o velho erro 
do Ocidente tentou_ surgir sob. ,o .nome 
de neo-pla.ton1smo. O neo-platonlsrrio 
procurou- salvar a filosofia grega e com 
ela. o paganismo, procurando Interpretar 
a seu modo certos dados conhecidos do 
cristianismo. Ao faze,lo,. incidi.J:a.m oomo 
os precedentes no mesmo erro, explicàn
do de modo absurdo a ·Incarnação; es• 
11eciallllente .DQ QU!! respeita. a&· rel;iç~ 

Depois: daas heresias do periodo · quEi 
pode ser·. denomina.dó dogmatlco ou teo• 

· Jogico; vêm_ as'heresfas do -período· esco• 
lastlco; .-dô_ secuJo , nono· a· oseculo. deze• 
seis.: Não vemos precis~mente '.o a.pare• 
ciinento de: heresia:; inteiramente, novas 
durante esse·· período, tendo as grandes 
decisões da.- Igi·eja fixado todas_ as ·ques• 
tões. Mas; de· Um lado; vemos- Uiná- · dls• 
posição vaga - para. a heresia. · das here• 
slas, que é o afrouxamento da· noção dCJ 
autoridade, _ pronupcios , n!tidos do -a.d• 
vento do, Uberaüsmo; de- outro:lado; ·Q 

veneno da,s primeiras heresias dos gnos-' 
ticos:.e maniqueus -de novo.'re derramava 
pela Cristandade, fazendo perigar a·-.t:1 .. 
V!lização; 

Poúco falaremos do · islamismo,' qull 
roubou ª civilização -oi;°' -lugar'ei em - que 
esta l)asceu. Basta dizer qtie o islamismo 
se estabeleceu coin à. &juda dás . heresias· 
que ·infestavam -o oriente ta.is. como o 
arianismo,, -o nestor!anlsmo e· :o ·euti~ 
quienl.smo. Essas tres _ heresias, Índo con• 
tra. o dogma da Incarnação e -da Ma.ter• 
nidade pivina. a_briram à porta à grande. 
ba.rbarie, tanto- concorrendo pa.ra o deis
~º fatalista quanto para ·O· aviltamen .. 
to· da _mulller. Fol a&lznº que dois senti" 
mentos. opostos lançaram. a Europa so
bre a.. Asia .. _De um laç!o º' Islam, .. co,m 
suas crenças _ tatall.stas e. a, escraviza• 
ç~o dC>S:_haréns. De outro, a. Crlstanda• 
de com _ a Fé em Jesus Crfstci e.·o -l'es• 
peit9 pela mulher, A cruz e. a cav.aiarii. 
contra a superstição .e a barbarie. 

-:o:-
Afastando-se · da via larga. e · segural 

trilhada. por. .Santo Anselmo, · São · To• 
maz de Aquino, São Beniardo, São_ Boa..
ventura 'e tantós . outros doutores - da; 
Igreja,, campeões da ordoxla, varios es• 
cç,lastlcos, na ;Ida.de _ Média enveredàram 
';)elo . cipoal das especulações raclorialli;• 
tas e; guiados· pelo -orgulho, se. _torna .. 
raro escravos dessa falsa liberdade- .dll 
racJocinar e de pensar que os moder• 
nos · racionalistas tanto Clxaltam, mas 
que não passa, no fundo,. da ·rn~ér4ade 
de _ se lançar. na voragem ·. do _erro; .'· le• 
vando a.traz. de si a humanidade, -Tal« 
foram principalmente .Berengarlo, . ~
celino, Abelardo, Guilherme de Cham• 
peuxa, A,maury _ de Cllartres, Davi Di• 
nant e G!lberto de la · Porée. 

OS SEMEADORES DA ANARQUU. 

A esses· semeadores de má doutrina a 
de rebeldia, vem se juntar uma 'multi• 
dão ·de seitas cônhecidàs pelos' nomes 
de cataros, patarinos. triaverdinós, · ·bul .. 
garos, que espalhavam seus de.satinos tl 
sua perversl<!ade por ~da a. · Eurppa. 
Quais as doútrinas de que · se ·achàvan( 
infectadas essas seitas? Os historiado• 
res. são urianunes em nos eluéidar ai 
este · respelt o. · 

Eram as doutrinas ·pantelstas, que -al 
Igreja havia sucesslva.mêntê .condenada 
sob os nomes de· ilblonlsmo-, · de gnosti• 
de ariants!OO, de 'nestorianl.smo, de en• 
tlquianismô. Por haverem atentado con., 
trá o· dogma da Iilcá!'Mção, ·O fim ' pfa,. 
tico dessa.e seitas surgidas na Idade Mé• 
dia era a destrú!çãó dó catolletsmo. dai 
familia ·e da .. propriedade, o mais pa'vü• 
ro.sQ spclallsmo portanto. 

· (Conêh\l! :na: Q;à: iã~!._ 
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· :JARDIM UA · INFANCJA ·• PRIMARIO -- COMERCIAL 
Curso tetnicó de secretaria em 1 ano, especial para moças.' 

(, Lº ciclo, curso ginasial 
COLltGIO ·( 2.a ciclo ( curso clássicc 

LEGJON_A.RlO 

1 
COMUNISMO 

Plinio Corrêa de .. Oliveira 
.... ·.··. .· ., . : .. .-. . . . . . . ' . . · ..•. , 

ori;cursando. no Parlamento Brltaníco, · certo estadista Jgr,11J1 e. a· U.RSS/maa · à •própria. orgllnlzação do Estad.,, 
dls.·e, ha ~oucô, que a Russlà evoluiu multo, ê não pode,;.: d11 :famma;· da 'so61edadé e da economia. Uma shnpleà 
móa ,conslderàr iiuas lnstltulçõés, multo menos radicá1s'dci "e\°lo.lüção;'. p'arclal mlnfm4Usta, não nos contenta. 'E, sobre;. 
que ~s 'que Lenl ne implan~o.u, como lndiséutlvelmente · Iria• - tudo,: rião ~os·pode.·corítentar uma evolução indeterminada, 
celtave·ls; A mesma: impr'eis!lâo, acrescentou ,ele, experi• . ·. quo. prÓvavelmente ~erâ. sido mais ciu menos,·pequena, 

São ·Paulo. 7 de Marçõ de · 1943 

PARA SERVl·LO EM-SEUS NEGOCIOS 

BANCO AUXILIAR 
DE 

SAO PAU_LO S/A 
Diretor Presidente·: 

( ( curso científico 
:JNTEJlNATO .;....; SEMI- INTERNATO. - EXTERNATO· 
Matriculas de 9 às 12 e das 14 às 17. Matriculàs do curso 

·.gínásial .4$ 1.o a 14 de Março. Aceitam-se transferencias 

me~~vám _os: iri/Íle·ses :dó secu,lo XVIII ante a·, estrutura . , · E;;ta · d!iye ser necessariamente à posição de qual• 
· . so'cia1 i'e 'pollticà 1guàlitãrla adotàéia petas cotonías àme..:,: -quer: eatõllc~ 11en!lato. 
líéànas r;çeht~fuerito' flbertácí~s d~ jugo lngie's. No. fin• * * * ~ ALBE.RTO BONFIGLIOLI 

l TAXAS MODJJ:AS. 
l 

. ··t.ln~~;· LeVO:luçio do murid~ ,;;telro, e .da próprÍa '1ngla-, De°"mals a mais; i é1frlo1fo 'nota~ que as perspêctivas 

, . para todas as séries. 
terra,, lf1dicóu qUo n·es11é sentldo:é que se encontravam os 'que ·nosso P•~tam'entar e_ntrei1;briu. nã_o são multo·,·slm• 
verdàdefros'."ru_nios do fµ__turo, _Parou • ai o discurso_. Mas . pátlc,;ts; para -OS· ái~tl•comünlstas sinceros; Diz ·ele .que. ó 
nio' é d.lflcll entrever que é facundo partainentai' entendia· ' mundo deve•rumar det"reghne da propriedade prlvad'a pàra 
qu"e a'..ing.lat!'r.ra de hoje; c.heia de p·revenç6es·· cpntra 'a O Íuliéo~fusco do soclalisino, _assim· como Já rumou do 

Russla de $Íaliri, bem poderia ser .levada a caminhar· «a•n·cten r~glmé" anterior a 1789 para. a iibe'ral-democra• · 

1 Rúa 3 de Dezembro, 50 SIO PAULO. 

EANDO. . ' ......,. __ ----,----------
f!.,~. ' . "-TÓ(ERANCÍA;, ': ·.:~ .. :.·. -. ·,. 

Sob 'este titulo H. W. Van Loon es
frévali iitn Hvi·o, e o sr. Amadeu 
Amaral Jr. :escreveu . um arÜgô, este 
elogiando · .aquele. Seja dito desde 
logo que- ambos,· uvro· e artigo nilo 
são apenc1s intolerantes como into· 
lera.veis. . 

Para o s( H. W Van Loon, eudos
S<!-dO pelo· sr. Ariladeu·.Amarài Jr., a 
huti:\aú:aMe só tem, · na · realidade, 
dois :ioimigos; dois . inimigos que é 
preciso cóinbàier sein tréguas, com 

· .t· má./i;ima.tolerancia.: a Verdade e o 
Bem. No dia aureo em que a huma
nidade se coml;)l?uetrasse - como 
disso já se CQtUJJe1,el,rarani os sra. 
H. W. e 'A. A. - de quê o Bem não 
existe,. pois à moral é uma: simples 

' questão ,e latitude; e à. Verdade é 
uma. ihJsã.o, pois só existeui efêmeras 
e ·mrser;u; verdadezlnhas provisórias, 
ve_rdaMzinhas '(!Uoê os H .. W. e A. A. 
gosta.m·-.de eriteitar0 .. ti, ··enquanto es· 
tãoina. ·móda;;e,· d~pols,. jogam (ora, 
co;riio as fütilhetes' Jogàoi Cora os cha· 
l)éus fora de moda;· neste dia, a hu· 
'niatildàdii- e1;ta:râ ··salva. Neste dia;- os 
homens comerão bem, dormirão bem, 
satisfarão discreta e calmamente suas 
:afeições baratas. e suas tmundtcies 
jncontessavêis; . neste dia,. os. ho
n1ens ~ontarão. os andares· dos arra
n)!a,cêus- e estrégarâo as mãos sa
tisfeitos; êv:u os progressos 'dos ~-atoª 
Í!IOVeis · e doá. aetuplanos; da higie
ne. e dá. burocracia;. neste dia, nin· 
!gltem··ma.is·,se resfriará, ·itnprudénte
men.te, {l()r causa da_ humldad~ e doe 
golpeii dé:ar, e nã.o haverá mais lndi
gé~tõeii; e Ol!tfOS _dlsturblos gástrl• 
ccis; ·neste .. dia,_· as• mulber.e.s não te
:r~o ]Uàlti filhos_ e. os homens não te· 
i5:<> mals.cgen,erostdade; ii:este · dla, sõ 
ha:v"erá cultura .f!sic~ _a _cultura t.écni· 
ca, . porque· .os· Ideais · superiores e· a 
bélezâ. verdadeira·. não encontrarão 
guíu:i<la cio espírito .e no. coração do 
Honíe~ Tolerante, CJUe·jamals · discu
tirá, · para nãó ficar nervoso, nem 
num;a derramará seu sangue por qual
quer -causa, pà:ra, não perturbar a 
tranquillda<!EI· e a; limpeza · publfcas; 
J:leáte dia; não ha.verã. ,mal~ o pudor 
dà tncoerência, e o Homem Toleran
te ~ão ,tolerará. jamais os qué amain 
!'-·. vêr4;de:é. ô. Bem;'. pr; que""ede!ani 
o ~tro ·e a Jni<iu/dà'<le,'os que ·são ca-

. l)a~es,dé fnorrer J)or um.1dea1, rs' tjg~ 
sieriflcam .o , que · lhes· é mais caro, 
;por eaiJsà .qa Jus~iça; 'µeste dl~/1,'i~ 
Jatos terá· u·ma estátua em ca<ta ·p'ri
ç~ •. e Judas.· será, cultuado pUb!k·a~ 
~ente, porque, clesprezàndÓ a. Verda
de e o.·Bém,, soube dar valor a trin· 
tll- dinheiros: neste dia, enfim, Hen> 
dtik·Willem Van.Lonn será grande, 
e, AmadeÍl · Amaral· Jr. · será o seu 
prófeta. · · 

O .mais que se encontra no artigo 
. do sr .. A. A., a respeito do livro do 
sr. K W., é pura besteira. 

DO~ .. DE CABEÇA -?_ 
.PRISÃO DE VENTRE? 

. Essa~ tortura$' podem ser 
minatj.as . em _poucos dias 

.tratamento 

eli
de 

Pr~'- J, _ de :Araujo Lopes · 
·MAIWONl N.o 131 - 8.o 

S 1·0 _PAUL O 
Fones : 4-2208 e 4:9753 

das 9 às' 1f e das 14 às 18 hs •. 

" L E G I O N A R I o,n 
SEMANARIO CATól.lCO COM 
APIWVAÇAO El'I.ESIASTltA 

Redac;ão e Admlnll=traç:ãó· 
Rua do Seminário l99 

feletone 4-0931 
Caixa t;l05taJ 14 7 -A 

Assinalursst 
Anti ...................... . 
Ext.Prlor ••••••• ••• ••• •• •• 

Cr -$25.00' 
Cr $50;00 

Numero avul~o ••• ~ ....... Cr. Se.ao· 
Numero atrai.ado •••• ; •••. · Cr.· Sll.40 

Rogamo• "º~ nossos assinante~ comu- .. 
nkarem !l mudanc;ll de ,eui, eudlii~~v,," . 
para a Caixa Poi;laJ 117 -A.. 

Anunrios~ 
Pe~am tabela. sem :êort,prnm~io 

Niio publi<·amos colabora~~º de pes~
soas extranh& ao no~s.o . quadro de 1·e· 
dalo1·es. . .· · _. · .•... 

o u:lilON ARIO tem ó inbiino pr"
zer em' recebei Vtsll& _à$ IOSt;llil,;Õll,5--dé 
sua redaçãó e olkma& m~ -pede que 
não se1àm ils mesrniu. te1l~ n~ •_ia1~ 
3as · e 4as. -lti1rag po1 ex1gênc1!lli do· sei• 
viço. 

1 DIAS . EM -REVISTA 
êonctusão dá. v pag~ 

,1,ame.nt-amos vtvàmente.'que tenllam · 
IÍ!do <lri.mados 'os r~slos ·mqrtâis· da 
êan tora . 1i'1"asíieií·à=füsií 'liõüliiõn:: JJs· 
se pro<;esso prévio de sepÚltamento 
é. contrário à doutrina da J~reta1. E, 
por isso· mesmo . é Impossível ,qgê 11· 
cremação tenha' sido feita depois· ,fo 
l\Ilssa.·de corpo presente; O teiegra• 
ma que noticiou tal fato evldentemen• 
te não mencionou a seita protesta~~
te em que talº missa" se teria reall.· 
zado. Nsi Igreja. Católica. é que nã,o 
foi. 

Nós, aliás, o lamentamos. 

,i,*,i,. 

No momento e11.1 que os jornais no• 
t!c!am a participação de forÇ$8 bra
sileiras na grande guerra. os· toJgue
dos carnavalescos t"!>màm um aspecto · 
irrev:erente·-para com o sofrimento da 
Pátria e "' hora gra v13··que ela atraves~'
sa que, franciame11te; nós· lndig1iá.in. 

Pensamos ser dever de todo· bom 
patriota, maxlme do veraaaeiro ·ca
tólico que. é o patriota por excelên~ · 
eia porque ama a Pátria por :am'or 
de Deus; abster-se éategorfoamente, 
quer o chamado carnaval de rua/quer 
de qualquer uiversão carna:valesca 

pêlos. rnés/nos trilhos no· fúturà; eia; lt curloào, Quer dizê\' que,- quando tivermo~ acedido 
:, T9_das. _il/S n_ o_ticlas de Jo:r_nal, parà os que· às Hbem_ · ' · · ·. ··· · - ' · ·· - . a este .sombrio·' convite,· nos·so. parlamentar. nos. dirá mais 

ler, tndlcam. Uma· séria reação "dà opinião britanlca. contra _ ~ma ;_,ez que deV~moà e~olulr do soÔlaUàmo· ;,,oderado pa• . 
as m_·à_ ,;ob_ras· ·_soei a_ 1_ lzà_n. tes.·_ de a_lguns de seus, p·olitlcos, · ' · 

• · , · r1;1 o· comunlsrnô radical; E, sé ·não.-dlsser-, será sumamen-
0 .plan~':8everldge )oi aprovado ~m térmos que consti· · t~- il6gl~o. Seja el~ llõglco émbol'a,'não fàltarâ quem pro·' 
tuent um,i· verdadeira cÍerr~ta para os extremlstas .. dÓ so~ cure tirar por ele :asi pr~mls~as de tão tristes conclusões. 
ctàllshi0 ln9iês. · E . ·o espírito trádlcfonal dos súditos do. . E. 0 _ ni"Jiiél_ó se •encontrará:· em pleno comunismo •. · 
R~lriô Unrci~ Óferecerá obstáculos não pequenos ·a· qual· * * . * 
qu~_ .. esfor'çó'ou má,;Óbr;i .p.otítlca que se faça rio seÍltÍdo . / 
dé e~tlngulr O que a lnglàterra t~11'1 de .;;ai~ _honroso;e tlínguem Ignora que o LEGIONARIO é o màls fún• 
m,is, tÍpléatnent~ _lleu,-. isto é, ~· cunho aristocrãtiéo de_ dament~I, essênclàl e 'iacílcahnente anti-názis~a dos :J_or- · 
iuàs instltLilções. Séria, pois, ridículo exag~rar O , alcance ' r.iiís. No~,~ ca,;;panha c_ontra o totálltarllimô é milito ân• . 
c!Ó: tfl~Curso ·cf<!quele parlamentar. , . . terlor, aos dlàs. que correm:. Comó. sofrÍmos hoje ém .di.i .. 

. Nerh ·por isto,. entretanto, .são d~stltui~os ·de· interes~ qu~ndo vem eia, às vez:es explos5es _de, anthtotalltarísrnc -
se 'algu~s ·éómentários tobre a 111s61 lta deblar~ção' daq~eie · br~t'a~. de láblo's qué não ha inulto:. tempo. SÓ se abrial'f. 
i,_arJame:ntárilngJês, ·Em nbi;;$b p'àb,liéo, nãe> fal_ta qtie 'este· , ,, -p~rá · cetísurar · nóssà Íltitu.de hostil- aos regimes dltà°io• 
Ja,constantcmen·te à cata dos :mais leves sintomas de que. rt~1a'"sol~diÍtant•;" dà direita!· · -

' U~& ,ldél~ _vai· ~ntrar eni . moda;• pará Imediatamente. a Por lsto;·tuao·quanto.dlr.~ta -OU"dlr.~tamente pode dar 
ei;i ac!ertr; p' coniodÍsm~ ideolõg'.c\l de muita gente ~; n_e·s-· á lmpreisão · de totalltar.ismcf dev~ se_r t)do como alta• 
te sentido; -itriensamente mais· riovid~deiro do que·. á éfos iriàntê ·suspeito. aos .olhoí desta. fõl~a. óra,. ~raricamerite . 
"tl~;, h'lals etitusiãstlcos das- mo~u europêias, óu .amcrlêa- . nãi áabemoâ. qu~ diferença se poder!{!. ver entre uma 

., tias !lril ,m~t6r1a de idumentárla.· lllão Jaltar~. pois, quem. · URSS .urtt p~ucó evoluldà" é'o nacionàl•soclallsmo. Para. 
supo_tíh~ que a turba-multa _dos escritores,. professores, .. qu.e<~ombaier o· nacional-socialismo então?·.··· 1 

po_llti-éos/e ·Jor·nal_istas que for'J<1Ín pelo mundõ inteira; a. Todo· antl~ccimiinlsf~ sincero' e lógico··deve àer, _por 
opinião publlÇa ª" vai inclinar·.para essa. "leit-motlv" de . fo,i'ça :e.'pi;r' ·excelência, um "àntl-totalitario fêrr~nho: t 

. que a socla'llz.Íção do murido é. 0 Í:àminho forçado de sua : enf Í,on,e d~ luta 9óntra o tótalitarismó,. que devemos 11-. 
évOluç°ão poÍlffcà e social. E l?astará taJ'!t0,. para' .cj-Ue cm . 'vrar•l)O~ . culdad·osaniente. de óptnlõés .corno a . do par• 
todos os"qu.adrarite& Ideológicos - com que dor o dl:i:emcis :Jamentar. Inglês . . 

·,-.,·Já, os adesistas se pori_hain ·eín movlm~nto, · * · · * · * 
.. Se i,,em que, pol$, poSSê) vir a ser vo:.e mera.mente ho· N.~ r_ealldade, a lgreJii)ã -dêfl!"llu· perfelt11n1énte o que. 

ta.da a !!aquele· parl~ment11r, 'é é ne.ste sentido que faze·· um ~atólléo' 4êve pe~sár ~obre Ós poderes dó Estado, os . 
iiioâ nossos melhores .votos, é absolutamente lndlscutivei dl~elt~,- ,de· corporação,. da faniii1a, · cio, proprietário, d~ 
que_, a.· re{ufaçã_o: de seu pcnto de vista evitará que ·multá · · ·empre"t1l\do; -e C!a' :pe~soa· humana· em 'geral. Sobretudo; a 
gente ·se desor,Jente. :fgr11Ja Já' definiu perfeitamente os direitos de Deulilden-

. * * * · íro Ci"f so~ledade; · · , · . · ·_ • · 
Olz: ·nosso parlamentar- que a Russia evoluiu,. Evo• ·. Quem hlp·ertrofil!r o papel do· Estado serâ necessarln~ 

lulu· c:uànto? Ern que _sentido? Preei'sàmente, o que é a· níe~te s~clalista,. qu~esquer qúe séJarn as máscaràs quo 
Russia de hoje? .EvÓluiu''., ê têrmo m_ulto vago; Evoluir ê prÓeure afivelar no ·ros~o; E <> .funclõ da vertente eocia
càmlnha_r .. E tanto se. póde um mçtro quél;nto u.m qullé· · lista, é ·o com'uniamo. · ' 
metro. Quanto andou a Russla,-sovlétlca?' Essa pergunta Quem hlpe"rtroflar. os direitos dõ índlv.lduo ou_ dôs 
p~rece não lh·e· ter p·arecÍdo, facil e comoda de re3pondér.·_ . cn1tros ,-grupos. será· necessariamente indivldualist~, e o 
·o eê~to é cjue, .pà.ra aéalmar as apreensões J°ustlsslmas do ;fu~do· -iJ~ssa. vertente é' a· anarqu.Jà; ' .. 
PL!bl,l~o que ç; ouv·la, t:rnitóu•se á diz:er q-u~ a Russia "evQ·· · Dá', anarqtjia completa, que ser.la o. nihilísmo"; ou ·da' 
lulu" •. A ·nós ríão nos trl)nquiHza tão. vaga afirmação. o ary~·rq!Íià · estavel · e organizada que é o _to_ta:utarlsmo, ·ele• 

· ;eglri,e ;ov)~ticõ s6,~e pode torn·ar aceltavel de um modo: · vémos' libertar-nos formàndo para nô·s uma· eoriclêneia 
'p~ssando a,sér precisam~n-te_.o.cÓntrá.rlo de,tu~o que.úa. ·. éi.tõlica vlgo.rosa-.e firme, ná q1,1al :não haj~ ·rugar.para 

E,: neste iientidó, não nós ref~lmos às relações entre a complacências p~ra com erres de. quaÍqu~r· ja~z, . 

. Q.-p. T.C> L. .l,C Q S 
, __ , ·'''.'< ,:\pômprem/ :exélüsív.·aménte. $Üas~: ió1as.' i: ::seú.!f. Pte~e11t,et;,_~~- ,:. ~º-~~~ci~a;, 
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• · ' PRO.PRIA$·· • DOS relogioa cc ELE C T R
0

A· » (Esquina êla Rua · Anchieta): 

Um discipulo de . Conf ucio faz.se catolEo 
"Quein .de algum modo· souber das 

muitás" "dificuldades -para se chegar às 
altas· camadas da·• sociedade chii'u~sa, 
ent~derá 'º jubilo que o missionário 
el(periménta 110 · -administrar · o sar.to 
batísn:ió a "um :r.ebento de. antiquissim:at 
aséeridéncià nobre. , · 

SOS da "historia chinesá, ·os. Dseng não 
represeutal'am papel de destaque; ao 
contrario, . p1·eferiràm o silencio .do 
santuario, vivendó ·só :p11ra a virtude 
como Dseng · e Cônfucio .. · . 

~o. filho niais velho cabia por di
reito" à descendenciá oficial. Davá-si;i, 
porem; ve:i: por outra, o· caso 'de ·ser 
ele destituído dos _seus privi!egios; co
mo se deu com' o 710. descendentes, 
que em. 1807 solicitou dó · imperado,r 
o reconhecimento · oficial da grande 
honra, e ein 18,24 a perdeu :em · favor 
de seu sobrinho. 

·, 

cristão podemos afirmar que só o 740. 
descendente de· Dseng compreendei.! 
as célebres palavras e . por elas se 
orientou. . . 

,J.oão viveu: . a . infancia, na s:ua · ci
dade natal, . e passou' muitas vezes 
diante da· nossa estação . missionaria, 
sabendó apenas que, ali .morava gen-, 
te estrangeira, muito exquisita, ade-. 
,tQs de uma doutrina rríais exótica ain:'.' 
da, :;que nenhum chinês, e mufto me
nos· um descendente · .do . virtuoso 
Dseng, podia aceitar. . 

/. 

A -REVOLUCÃff BIOLOGICA NA AlEMANHA ·. . . . .... '~ •· ,' ~ . . . ·-.. 
.. . · ... ·.. . .. _.,. 
COMO Q PROFE$SôR HENRY -S)V ANSEA D~SCRE· 
VE UMA ESCOLA. ALEMÃ, ONDE ELE ENS_INAVA . 
POUCO ANTES DA 'GUEl?RA: ~- OS BISPOS CATO··· 

. LJCOS DOREICH. CONPENAM A "MORAL" NAZIS
TA, ENQUANTO A .RA.DIO DE BJ<;RLIM LANÇA .AO 
:AR '.QUE A "ALEMANHA D.EFENpE. A CULTURA E· 

. . . A 'CIVIPZAÇÃO. . ' .. 

Pof Juan Manuel Pozas~· 
(Cop{Letrás, esp~cial para e<Ü LÉGIONARlOi> , 

Imaginem urna sal~ . com as parêdes relações sexuais livres com ~ fim ,i_'j 
nuas, 1·ese1'vada ·aos professoiõe5, ,tendo al,l,ll1éntar a natafidade·e o ensinam:en-., 
por 'uuica mpbilia alguJ11as e~tantes to biológico nas escolas, de àcordó com' 
tosc;is guarneéi!ias de , Hv.ros ·, usados a, móràl nazi. :A Pastoral declara: 
datartdó 'de 1918. Leiam os setis titu- "Chegaram a afirmar que o instinto 
;os. ·_Qúasi tódos tràtam· de pol!tica e. sexual está alem do Bem e do Mal. 
são :violéhtafuerite nacionalistàs. Nesi,a ]!:,ssa aflnnàção não passa da maldade: 
. e;colai pelo menos; rião houve solução dfabolíca, destinada a abrir áfi. com
dê continúida,de ·entre o Império de · pói:tás da 'ccincupiscencia e : subverter 

. ;t918 e IH:itler,: · ·. ._ . , os costumes transformando os entes: 
Os professores parecem'-se cóm seus hum;'mos. êin animais,· A. nação· que 

Jivrol!, ,. "00% .. deles pedagogos .. de adotar idéil)S_morais' \)XCfüsivas··e pre• 
meia idadé, "cl~ cabeça raspada 'ou de- tender'justificar, em seú-proprio· be- · 
cabelos ·cortados . a· escovinhá e: fisió- "neficio, costumes -pecamj.nosos; pere7 
nomias .estúpidas,- Os restantes 10% cerá _p

1
elas ~~as proprias deificajões''.~ 

são · jôvellS atléticos.· · Todos ·eles , • A· verdadeira razao da reduçao do 
pedencein ao _Lehrerµund Nacional,- indide· de natalidáde, élisser.am•.os Bis~· 
Socialista,. órganisa,ção de professores pos, resida no "desaparecinlento · :4a · 
nazistas. A· ·filial '.dessa associação pro- · conciêµéia religiosa e moral da nação''• 
move· reuµiões frequentes _ . rias quais Os verdadeiros- católicos "não preci.;>,_ 
são discutidos problemas raciaís, a in-.. sain da eugenia. do· Estado nem de 
íerioridade dos franceses e a: substitui- estimulantes sexuais", ·declara a . PlciS-
ção 'do ensino do francês e do latim torai, acrescentando . que- o jtisto, res-
pelo icµoma alemão nas escolas ingle- peito . pela liberdade hwnana é mais 

· sas. condizente· com os· intllresses. de .. uma· 
Saindo , dessa· sala,. entramos. numa · ·· ll<l,Çãó civilizada do que medidas -eu- .. 

outra, de aula onde estão ensinando . ·geriico-piológicas que não podem ser 
inglês. QÚe livros leem . o"s a:lW1os'l aplicadas nem aos a11iniaisn. . · . 
Qs mais "jovens leem biografias ,dos ho- '!'ratando detalhadamente.· ,das · pratl-'.· 
mená' de · ação· ·da .Grã-Bretanha; · os cas nazistas, disse a Pastoral: <(,\iaui-
médios, um -livro .sobre- CrC>mwe.li .ili- . festa-se wna · tendência . para ·abolir 
titulad0:· ''.Providencia". Uin. paralelo gradÜahnerite nas.reuniõe.s.da Juve_n-
éntre Hitler. e o :ditador "inglês é feito tude Hitleriana, tanto dfürnas . como 
de -maneira tãç, tendenciosa, que a no- notumas, a essenci:1I º"'sregação dos 
meação de dóze ditado_res locais, feita sexos. O respeito pelo ,· >or que dan-. 
por Ctomw.ell,, é· apontada. como um· tes caraterizava os al- .. 1ães, cristãos 
de- seus• maiores sucessos; .· , foi substituído por um· é~pfrito de ca
. Ao . ~nµàrem 110 cóJégio .os nten_inos . màradagem · e de promiscuidade que 
formam quadros no pateo,,selllelhan-: .expõe:as jovens meninas aos mais gra
te . a soldados .no quartel; ª· bàndeira vei perigos morais". Em resposta·' a 

· riazistaf,é desfraJdada;·.,o:1-.profesSQres pergunta, feita sobretudo pelos _jQvtns 
colo.carp.~s.e· em filas. E.o orador, úm . nazistas, resultànte da.nova moral ~z.i,,. 
rapu ,de.··-dezoito anos(erivergando:- a· "Poi:que nos.-dotóu ,a·,Natureza de. cer.
f~tdlil,. da:JiJ.yentud~ :ijitleri,i!mr, profer.e ,, -tas funções. se não 'póde1rtos 1.!sá-liis~''. ,· • 
~lgumaa ;frál,es· np· ... es~lo ,_do,. jormil. na-: res,Pon(le a l"astoral: "Hoje el)i !iiajus
zista JQCal .. :Poiem' . ~ ·, vercl!ideira . edl,l-.. tifica-.se 'a :al:ifüariedade e,: a copê:iipjs~ 
cação· nazist,i . tem · l1,1gar · depois . .-d11s cência· referindo-se · à vida sexu1;1l dos. 
aulas. Quafrq vezes pp_r,~en;iana. todos: · . i:min1â¼, lní~Iizmei:itê, ~quelés. quê teni". 
os. meninos. :da. cidade reµriem,,-se a o -hab.ito 'd!! se 1·eferir -ao ei,:emplo. dos . 
noité." e ,marcham para_ o Jugehdheim, animais pàra justificár .e defendei suas 
o '-'Lari.da Mocidade''. Ei'a-interessante abe_1'l·açqes,. airida_.éstfü~. longe qá iµo;.·. 
ouvir meu ·amigó Hllns brad.ar. ordens cência -dos animais. Daqui, s6 há W1' 
aos meninos. das .fabricas, chama.ndo-, passo a .. fázer' para sê adotar 'ª· . iÜéi~ 
os•pelos seus nomes proprios. ~o ''.Lar monstrµosa de criar sistematicamente 
da· Juventude" ele lia durante· hora• 8 mna nova raça.' Otl mesmo um sµpcr,-· · 
meia: .o ,-historicó das. campanhas de homem sem vinculôs matrimoniais ou· 
Frederico o. Grande,. de .. 1767i C:anta- morais": Os ·.:Bispos acrescentam ,,que· 
vam depois um hino patriotlco e·de-· a Mo1·al cristã.não-significa a vicilai;ão'. 
pois- debandavam. : . . . da Lei Naturai, porem o respeito a 

Essa: ordem militar; essas ·Marchas,. mesma e,. corisequentep,.ente,, a siiblí-,_ 
toda essa. organisação desde cima<até mação.cultural do hom_em e dá ini.tlher,. 
em baixo, centralizada. no quartel, é "Náo é. o. nuroe1:o, mas. o , espirit.o dos 
feita. nos moldes .. de. mn. vei:éladeiro individues: que determina o desthio qé 
partidc; po!itico.- Seµ ef~ito em >._con- um . p_ovo". · 
junto. é formidavel. !'ião' hayi!i tempo "0 Estado . eugenico. nã() é formâ 
na escola-. ou foi:à dela pa,:a as .ciiaú- alguma úrria suprema· .necessidade.·~ 
ças se·· entreterem cotn trabalhos ou ass!!veram . os Bispos. alemães 7 {lotem 
diversões .de sua .- escolha ou .· de seu- o Estado civilizado. é aquele que res-_ 
gosto. De. tódos os meninos ·que conhe- · peita nos ,homens o Jjvre aroitrio e 
ci.- -- , diz ó professor S'wansec1, - não os considera coino. meros animais
apenas! dois não eram veidàdeirasma• de,-especie,superior. Não se. pode to_; 
quinas. O mesmo posso eu dizer dos le:rar essas concepções, mesmo em.tem-:
profossores. Ainda me lembro ·:'- dis~e po . 4e guerra, po_rque ,nem mesmo· ii 
-' do. qué me confessava um deles ao guerra pode mudar o ''proibíao" em 
caminliarmcis juntos p;íra casa . .,... "Sim, "permitido". . · 

SANTOS DA NOSSA EPOCl 

· O·.· fundador · e primeiro Bispo .de 
Chantilng·-sul, Mons. von Anzer, 
(agraciado'. ~el~ império ch~ês . co~ 
as altas distmçoes de· mandanm), d1-
rigiu-~e com !argueza de vista, à con-: 
. qUistii · das gra11des · cidades · !! quas1 
em todas' elas con~eguiu fundar uma 
missão. Sua· obra mais .. brilhante .foi 
a· tômada .dos baluartes do paganismo 
confuciano. e o. orgulho dos "sábios, a 
cidade de· Yenchowfú, onde le.vantou 
a ·residencia episcopal. -·Etn todos os 
ceptros maiores surgiram · mais . ou 

. menos ·:· grandes edifícios missionarios,
belas · e espaçosas Igrejas. Rareavam 

~O ENCÔNTRO DE CRISTO 

Cristo, .porem,_ era .mais poderoso .. 
-Há dois anos ·como "por acaso", 

veiu.o• joyem Dséng a ter um contato 
mais .intimo com , a missão; sobteveju 
a ,guerra com .o Japão, o nobre.moço 
recebeu agasalho dos-missionários, es
tudou -a. doutriná e pediu -O "batismo, 
não obstante conhecer. <iue com isto 

Como_chego1-1 João :Ev_. Psen_g ~: ver- rompia uma ·tradição ,·multimilen.ir._ · 
·. Conta a historia q1Je. Santa, Ca~ari7 dadeira Fé? Pificil -seria réspondê~lo. na; de Alexandria confundia <:om a 

O·sacerdote-e:mais ainda.o mis~oi1a. sua babedorfa Ós filosofos pagãos, Je-

tem ra~o; Esses meninos sao ensina·. Em êonclusão, os Bispos alemães co:ri_ .. 
dos a desprezar a verdade e a in_stru• denam O. racismo e SUà moral educa• 
ção .. Seus pais perderam. toda auto- tiva, fazendó. notar a nfa!céssidadé ur,• 
ridade. Só Deus sabe. qual será o :seu gente de fortificar uos puros: e ino;. 
destino". . centes, ,salvando os -que estão em p~-

. A equcação sexual, de ·acordo .com rigo e os vacilantes e curando. os ,mo• 
a moràl nazista,' foi criticada numa ralinente já ,i.nfecionad.cis· ou .doimtcs. 
novà Pastoral dos·Bispos Católicos ale- Não se' .deve dizer_ que ·a Religião ·per
mães: Esse ensh:io, afirmam ôs Bispos, deµ o seu-poder de regeneração:.Que!Tl, 
coloca ·o homem âo nivel dos animais; conhece o mundo áistão .sabe quanta · 
O Vaticano irradiou uma sumula dessa grandeza e pureza moral aÍ1lda ex~i.el'p 
Carta Pastoral. E' a ult4lla e:,i:pressão graças .a Deús, p.os mais .vastos· cir-· 
da oposição do Catolicismo oficial .ale~ culos, e particulannente, na ·· juve!ltÚ• 
mão,'·desde o tumulo de São)3oniía- de crístã alemã", 

Joi;é Tonlolo, falecido apenas ha 22 anos, tem # ·111troduz!da .ª causa da 
sua Beatificação .. Como· p!lssô do res
JJ_eét_ivo. j>rocessô se procedeu no dia 
~o MO setembro u1t1m~ à. exumação 
d'os !!éµs: r~stcis .mortais, que ficaram 
despó"stos. jüilto a:<> àltar da Igreja da 
ifua. terra natal. Plere di Sollgnó. "sa
·grada ·sil)tes_e "- .'esc1'e'Veµ O seu blo

. grafo·. Vincenzo· Matigano' - da. sua 
:f6 e :da stiâ esparáiiç;i., .da riu.a doatrl· 
na, :e do ·seú lll&g}sté"r!o, da• sua . vida 
é· morte "púrlssfma"'. . . . . 
· A IgreJà, _(jolhendo a heroicidade de 
suar('vlrtudes tanto -na humildade da 
iiüa: -céla; como "na lumlnol!lda.de de 
lÍrii\l. cátedra, proclama os santos de 

.hoje.· · · 
'· ',Ton1o10 fót vror~ssor · a:utortzaao no 
íÍeu, tez:t1po;. quE1' é ·.o nosso /em·po,. ca· 
têdrâtico. de reputação sólida na pró· 
pr1a. Unive"isid_ade, Ceri~ral .de Roma. 
:Ili ilí que ·a lgrE1ja o . vai encontrar, 

• fàzendo d<> seú erislno-·um apostolado 
bendito, pàra lhe ·1ntro(luz!r o proces
so de -Beatlficaçã_o que, o leverá. aos 
a_l_tares onde ·:11s'.gerações · futuras o 
1Jivoc:arão .c:omo cónsumado atleta de 
Cristo e -do ·seu Evangelho. . ' ' 
. tonfolo será· um Sánto dos · nossos 

ºqias, sitnbolq dessa nobre coragem es· 
pfrJtuat de servir ,a -Verdade com as_ 
pr~prias aarmas de uma· Cléncia que, 
.q-ilendo aberrante daquela, tantas: ve· 
l!les, s:e apregoa _denlolidora da·_santl· 
qade cat(lllc.a e.da.)greja que a gera 
e lhe_,guarda: o s.eu .1;1eutido exato .e 
~igniffoado.r; através, dos ; tempos. 
. T~n!olo é uma fl_gura ·relevante des• 

se apostolado da verdadeira 'Ciência 
que, tem· na. hlsttria. o t>rlvilég!o de 
haver.ao seu servf!)o vultos tão gran
qes· que torain ·honra e lustro da: hu-
1naui~ade. ,< , ..... : 
. -Os serores,.-d_o. pensamento humano 
f>O_!' ele percprridos. lla filill caminha• 

da de longos anos· vão desde a: clên· 
cla esr,eculatlva ao jogo humano dos· 
problemas economico•soclais da- épo
ca, às questões vitais do periodo so· 
c!al moderno. · 

Tonlolo soube ser, porem, na· sua· 
cáJedra de professor ou nos seus .-11~ 
vro,s de didata consumado, sobrêtudo, 
em dinamizadas de energias. · 

Vincenz:o Mangano pôde dizer dele· 
que "inflamou coragem e valor com
bativo_ a milhar~s de jovens. ·estudan· 
tes; os quais, de outro modo, óU te- . 
riam ca;do como fáceis presas _das 
idéias· socialistas, ou iriam ·engrossar 
a massa amorfa dos "bem·pensantês" 
que. p1eferern fechar os olhos para 
nãO verem e creem com isto ter re• 
solvido as dificuldades". 

Tonlo.Io· foi ainda expoente do que. 
bem podemos chamar virtudes i::ien-
tff!cas. · ·· · 

Junto da força do raciocinlo que 
convence,. tinha a "humildade" cién· 
tífica que não desconhece os limites 
da razão, _a "probidade" cientlflcÍi:_ que 
respeita no adversárJo a. faé_cão da 
vel'ctade possivelruerité c(>ntlda · nos 
seus êrros. · 

Talé o homem que em breve, Deus 
o. permita, a!nd!l,. tantos contemporá:
neos seus poderão venerar nos alta· 
res. . . . . 

'fon!olo. teria pouco mais de. 80 
arios ;ie ainda vivesse na terra. 

Essa lealdade de espirita científica 
qtie o dominou, será o' maior titulo 'de 
glória para a sua memória e para a 
Ir;reja que. ele · serviu tão humilde e 
probamente. · 

"A leald7de, proclamou-a Plo XII: 
na ·primeira encíclica, é lndiscutlvel- · 
mente a }.lrimelra condição para· Ól)lar · 
e estudár convenientemente á grande 
crise que. tantos· povos atoi-mentai .nQ 
~undo atU!!!';• . . . 

· porem o. tristãcis. que os de-viam. en
clier; e o ·proprio 'missionário passa
va· o melhór. do seu tempo entre os 
fiéis nai · aldeias. · 

::so·_,a .atualidade _pqz o ._crisUanismo 
em· ·contatei com . as ,altas· classes,. coin 
·ª nobreza do espirita e a do dinhe~ro, 
e. alguns atenderam ao chamado de 
Deus; · entre·· ele& acha-se: ,;> jovem 
cristão·· João Eyangelista Dseng. 

Creio que nã~· ;e encontra no Oci
dente ·àlguem que atràve:z: dos séculos 
possa . seguir a _sua ascendencia tão 

· 1onge ·<J.uanto 'O jovem· convertido., Glo-, 
ria-sé ele, de-',!Ser,, .. o 74o,.,descl)ndente 
do illlli\t.te -~ slÍbio J)seng, éJ.Ue DO· "céu 
cónfuciano" . é ,um· "sa)ito de primefrà, 

. classe", . ê mais. se assemelha com o 
"santíssimo" 'Confueio •.. · . 

Mestre Ps~ng:. (506-436. · à. C.) foi 
o :mais fiel discipulo de Ccmfuci,;>; que 
ao ínorrer lhe · confiou · o - netinho. 
D~enfi d,e ipe!11Í&6)anos :d_ejda'de, le".' 
goµ,-lhé outi'QSl!i!'Jl .seus teso.uro_s.- lite-, 
rários'. . Cómo\dura;nte. ,à vidc1, têimbem• 
depois da .:m.o_rte. Dseng· i 1;i ,.Confucio 
se unirárn , intimamente, · 

Incorttâveis: ião'' oá tifoló('de. honra 
com que a. posteridade,'.principalµlen
·te . 05 imperadores,- homenagearam ao 
grande idiscipulo ·de ;_Confucio. 

NA,C9ji,Í_E~'J,'E-DA··HISTORIA 

Conio na familia de Conft.:cfo·; as-
sim tambem . na .de. I>seng, principal-

. ·mente na sua .cidade _natal· Kiansiang, 
se'., perpetuou a memoria do , grande , 
ántepassado. Incumbia · ao continuador 
da, arvore genealógica . a guarda . dó ' 

. imponente templo,. erguido ,ao 's1.!l de 
Kiansia~, . . . . ·. . • . ·, . 
, NQ,. P.etloclos .· frequep.~es . tem,pe~tµq• 

rio; .percebe não raro ,o sôpro- da gra- vando vários , deles ao Cristianismo, 
ça, o. misterio· da_ eleição,- alcançando com isfo ser declarada pa-
. "O Espirita de · Deus sopra onde droeira da filosofia cristã. 
quer"· · ·· ·. · :. ' · No dia da sua ·festa,· realizou ela 

João, de 18 anos de iqade, agia se- '· uni fato. semelhante .ao de . .Ale,tan
gundo o espirito· de ~ii grande ali- dria, · ha • m11is de 1,500 anos:- em Jcião 
tepassado, .quándó'· aos 25 de Novem- recembatiza:do, · venceú· o. grande• fi-. 
bro de" 1939, se· deii:cou bátizar na sua losofo Dseng, e o· · éoriduziu aquele · 
cidade riatal. · · · grande Ser Unico; de que· falava Con-, 

coruucio ciisse Un'1, dia aos. seus· dis- fucto. 
cipulos . estas ... misteriosas . ~áiavras: 
"Todas as. minhas · doutrinas éonver-· 
gem :para uma só cousa": . · · . 

. \º 

C A _T O L IC ~ 

cio em' Fulda, sede· da conferencia dos A Radio de Berlim, que agora dé.U 
Bispos. E' o primeiro· documento des- em titular a Alemanha. defensora da 
sa conferencia .que foi clivulgadà nv Cultura e da . Civilização;, tem .ai um 

-estrangelro; . . ' . . ~om motivo para justificar essas ativi-
A Carta-Pastoral contem unia con- dades hitleristas éondenad_as pelos Bis

denaçãci · dos métodos eugenicos na- pos de sua propria terta. - (Copy ... 
zistàs, particularmente do incentivó às Leras). 

· Conforme atestam· os · sagràdos li- d J a r 

;=;~~-itnf=o~ºt:U~=id~ 1e=====s~:e1!as=trí(!~~=· ~ ,.,=L E=-~ ; -~=-.. N A===· RoJ=====Q ", ID~NTIGA .ATUAGÃO DOS PAISES · DO EIXO 

A FALTÂ nE cnaNE NA'ªªª'ªª NO TRATAMENTO nos Povos aoMINAoos 
Í ntimação .. 805 ~reaélOres. 1 o. ,;Catholic . Heràld", que . circula 

· na .. · Inglaterra, · salienta .que os italia
nos·-, tido como católicos .. ~ .prosse,. 
guem de .maneira tão .inexorável.como 
os alemães. na campànha .·1,dstemátiéa 
para él.iminar a Igreja dos paises ocu
pados pelo Eixo na .Europa. . _: 

JOÃO PESSOA, (ASAl'RESS) . ..:.. O . 
p1·oblema· do atiasteélmento da_ :carne 
V\!rde; vem preocupando. ~riamente as· 

· autoridades, dlà,nte da .. retração. dos for
necedores, . que yisant obt.llr maiores pre
ços que os . fixados pelo Coordenac)or. 
0 governo .em, CQ!aboraçãó !JOID 8S au
toridades militares, procura "fazer fren~ 
te · li. essa situação, adotando · energlcas 
provldencla.s, indo até. ~ requisição do 
gado, caso se _faça, necessa.rla. A_ propo• 
sito, o generà.l Beanerges:Lo.ie.s · de sou
za, Comandant.e:da ·14:a Oivl:.~ >·· de In• 
fantarla.: fez publicar ··o· seguinte· livtso: 
.,.. "Em face dit. situáção criada, pela 
quasl absó1uta falta dé.carne verde nes• 
ta. Capital, Ci que tem prejudiC/ldO O ser
·vlço · de' subststenc!a dà. trop~; · féderah 
acjul, a.quart.eiadá.; o C:iJnaridante :ãa 14a; . 
D.r.:·_esclarêce os srs. faziindelros, e .cria• 
doré1Fdª'··né.&isslt1f.-de dé co11isfa1'em· f5• 

pontaneamente para a solação desse 
problema, .at.e.ntendo as proposta-, de 
compra que lhe forem feitas- "pelo.s en'.' 
:cam~gados do abastecimento; de acordo 
com' o . Ta.bela Oficia(:- de Preços. O Co
mandante da 14.a D.·I. estf!' resclvldo· a 
recorrer • ·do processo legal de requisi
ções, caso·não :seja atendido o ·presenté 
apelo; ·e previne que, . dadit a naturezà 
especial do prc;c~o . de req"'•içõe.s, o 
seu • pagamento não <será.· · imediato, fl• 
cando. sujeito à.ir fornlàlldade previstas 
nas Leis· e Regulammtos. Apesar· · de 
intenso · no emprego de medld , de ex. 
ceção, não-. vacilaremos. em ae.dota'.'las se 
a tanto · formos ·. compelidos· numa- hora 

"Que o· exemplo foi· dado pelos,na,;._ 
zistasu;_ diz o ·"Herald" - "v,erüica
se pelo fato· de . que, muito antes do 
massacre da população de··tidice, na 

. Tchecoslovaquia, d1:as aldeias; na Le
tônia ~ Morduka e .Audrene .- te.:. 
rem si<:lo destruidás pelo fogo, a pr;>.
texto de. ali se' ehcontrarem !'comu-· 
nistas": escôndidos. o motivo real é 
que ambas as povoações eram cató-
licas". \ . . . 

Etn seguida, o orgão em.apreço .com
para' a' orientação . seguid-a :•el9s fas
cistas italianos, em Ljubljana, ná Iu

N.:-;ão. à.s · Suas c::nvei.!:?'"'iaa partlcu• góslavia, descrita da seguinte manei-
, ra nQr,_l~ j'l~~~l~ • ;r~_ç_en;,,_ 

: cómo . esta, . em . que . toc!os os . bons bra
sllel,roá' devem sob1·e~i- e,;· interesses da 

,. 

. . . 

temente chegada à Lisboa,' proi:eàente 
daquele país. . : ' . e • ' 

"A prática da .religião cristã ..:.. ca
. tólica ou putra - · no exército italia
. no, tornou-,.se objeto de profundo des
prezo. Neste sentido" - di:z: a ·teste• 
munha - "o procêdiriento 1lem" ). pa
ra com · o · Cristianismo - seja qual 
fôr a denominação ..... _ é menos ré
pugnante. Por outro lado, os italianos· 
:fingem um respeito profundam.ente 
arraigado ao Catolicismo, e represen
t1a1in utna. \•erdadetrtt piedade, .quando 
suas atitudes estão em flagrante con• 
tradição. com tudo quanto dizem". 
: "O Bispo jugoslavo dé. -Krks ..,., ter

mina · o "Herald" ..... dirigiu um • apelo 
à. Santa Sé, pedindo a interwm:;;ão do 
Sumo ·Póntificé, em favor dos católicos 
da Croácia e da .Slovenia,. tal tem si
do a _colaboração entre _nazis'-a~ · e fas.' 
cistas na · exeéução ele seu plano de 
-desp,ojar ~ I.:reja". 

). 
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GUERRA A'. SANTA VIRGEM E .. • 

"A mediocridade da virtude, enquanto disposiçãó vo
luntaria e contumaz de estacionar na escalada da perfeição, 
disposição perigosa, só .fecunda de ilusões, fonte de sensua
lidade e orgulho, é talvez o maior escolho da · vida/ cristã. 
Nessa colina rasa e esteril, varrida de ventos maus, posto 
que nem sempre violentos, quantos desejariam estabelecer· 
o seu Tabor! Mas aí não ha tendas nem para Jesus, nem 
para Moisés, nem para Elias .•.• 

A mediocridade da virtude, assim entendida, é. a hipo~ 
crisia inconsciente, tanto mais fatal quanto mais habilmeµte 
disfarçàda. Para evitás]a não basta um simpl~s. exàmec de 
consciência - esse olhar sumário e superficial q·ué apenas 
chega a estabelecer, exteriormente, relativa·correção. É ne·· 
cessaria a purificação profunda da alma, a transformação 
progres;siva da vida humana na vida divina, a solidez, do 
carater imprimindo a todos os nossos atos unidade, firmeza. 
e constancia. 

Esse ha de ser o fruto sazonado da piedMe crisitã". 

D. DUARTE 1 

---------
INAUGURACÃO OA ESCOLA SUPERIOR DE 

TEOlOGIA DOS PADRES. OOMINICÃNOS 
Frei Raimundo de A. Cintra" O. P. 

· A primeira Escola de Filosofia e 
n'eologia, que os Padres Dominicanos 
estabeleceram no· Brasil, será inaugu

. rada no proximo dia 7 çle Março, fes
.ta. do Doutor Angélico: Sto. Tomaz 
de Aquino. Os irmãos de hábito do 
.f'Doutor comum" querem assim iniciar 
em· nossos · meios seus estudos supe
riores, sob a · égide daquele que . a 
Santa lgreja nomeou: Padroeiro uni
:versal das Escolas · Católicas. 

Desnecessário · seria desvendar aos 
leitores. do LEGIOI~ARIO as relações 
da ,9rdem de São Domingos com o en
sino eclesiástico superior. A simples 
citação do nome de Sto. Tomaz diz 
tudo o que se podet·ia lembrar a esse 
i-espeito. Vamos porem, como simples 
re111inisc'ência, citar alguns fatos prin
(:ipais. 

Desde o inicio a Ordem Domini
cana sé oriento)l para o apostolado 
ilitelectJ.1al, . em suas duas manUesta
ções primordiais:·. o ensino superior e. 
a pregàção doutrinal. Os historiado
res· relatam que .. isso constituia uma 
inovação numa epoca em que a prega
ção era o privilégio exclusivo dos ijis
pos e os mosteiros não se abriam ·ao 
publico universitário .. Seja isto dito 
sem a minima intenção de negar ou 
atenuàr os meritos de outras 01·dens 
monásticas : da antiguidade e da Ida
de Média. Os nomes de Dout1>res como 
São Gregório Magno, Sto. Anselmo, 
Uugo de São Vítor bastariam para 
mostrar que a ciência clássica e ecle
siástica· teve, nessas épocas, nos claus
tros seu refúgio e sua salvaguarda. A 
historia · nos irúorma porem que o , es
tudo nas , ordens monásticas· era mais 
ou menos· facultativo e que São Do
mingos foi o primeiro a impo-lo a seus 
religiosos como urna. obrigação ri:t,o-
rosa·: · · 
· De· fato, desde os primórdios da íim

\:Iação da nova Ordem,, São Domingos, 
em 1215, conduz seus primeiros disc1-
pul& às aulas.do Mestre Alexandre de 
Stàverisby. que ensinava a Teologia na 
cidadé de Tolosa>Em 1217 seis reli-, 
giosos são por ele enviados à uni
versidade de Paris. Em pouco tempo 
a Ordem pénetrà completamente nos 
meios universitários. Vários mestres 
em Sagrada Teoiogia: Reginaldo de 
Orleans; João de São· Gil, Rolando de 
Cremona etc. revestem as librés do 
Prior de Prouille. Dez aneis depois de 

· sua fundação a Ordem já dirige cur
so9 unive1·sitários · em Paris( no cé
lebre convento de Saint Jacques) e·em 
Bólonha. Antes de findar o seculo XIIl 
eles se estabelecem em dezenas de 
universidades, das quais Colônia e 
Oxford não são as. menos ilustres. Mais 
do qué isso, cada convento torna-se 
unia escola superiqr de Teolog1a, pois 
as Constituições primitivas ordenam 
.Que não se funde um convento sem um 
Doutor · em Teolcigia. As aulas dos 

· conventos don1inicanos são frequenta
das pelos eclesiá;;ticos e pelos leigos. 
Relembrando-se a extraordinária ex
pansão que teve então a Ordem domi
nicana, difundindo-se com grande ra
pidez pelas cidades e aldeias da Eu
ropa medieval, passando, desde o pri
meiro século de s

1
ua existência, para 

as regiões barbaras . da Africa e eia 
Asia, pode-se calcular qual foi, nebsa 
epoca a contribuição dos filhos de São 
J)omingos. à ciência eclesiástica. 

Já então · a Ordem dos Pregadores 
brgulhava-se de ter dado à Igreja 
àlguns de seus Doutores e não dos 
menos ilustres: Sto. Tomaz de Aqui
no, Stci. Alberto Magno, São Raimun-· 
do de Penhaforte. 

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUAS FERIDAS 
· • Pomada seocat!va Sao Sebaslldo 

combate 1cie0tiÍicamente todo • 
;iualqU&r alleccào. cutaneo como 
wlam: Feridas em geral Ulcera& 
Chagas antigas. Eczemas. Erysipela. 
Frieiras. Rachas nos pés e nos seios. 
Eopinhaa. Hemonofdes. Quelmadu. 
:ali, Erupções, Picadas de mosqu1101 

· e insectos veoenosos. · 

f ~ 
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No · decorrer dos .seculos ela conti
nuoú o que sê tornou para ela . uma 
tradição: a .propagação da, cultura ede
siástica e a defeza da verdade. "Vé
ritas'·' tomou-se o lema de· seu bra
são. Inutil seriá continuar a emune
ração de outras universidades em que 
brilharam outros grandes .,Mesti·es. Em 
Barcelona, em . Avinhão,. em· Florença, 
em ·Salamanca ilustraram-se São Vi
cente Ferrer, Sto. Antonino,Jio fim aa 
ldaM Média, Tomaz de. Vio. -Cajetano 
na Renascença, Vitoria é João :de· Sto; 
Tomaz, nos seculos XVI e XVII. 

.,Na epoca moderná a. Ordem poderia 
citar .os nomes de Làcordaire; Lagran
ge, ·sertillanges e inurr.eros outros. Co'
mo simples 'informação poderíamos 
acrescentar que em nossos dias a Or
dem dirige universid,des em Ron1a 
(Angelicuin), em Friburgo (Alberti
num), em Paris, em Salamanca, ·em 
Manilha etc. . 

'Donde vem .a orientação da Ordem 
para o apostolado inteléctu.al? .M:ais do 
que precendentes historicàs, . orienta-a 
s~u proprio ideal monástico, tão bem 
definido por Sto. Toinaz . de . Aquino: 
"C:ontemplata ;tliis · ti-adere" !!leal qúe 
une a co11templ.ação à. ação, constituin
do o originalíssimo . tipo de vida reli
giosa; que · se chama: a vida mb,:ta. A 
contemplação sem duvid!" ocúpa . o 
primeiro lugar •. O, dominicano· nunca 
esquecera que: · a.· vida religiosa deve 
tender. antes de • ti.Ido. para ·a p~rfei
ção. da caridade; na· união, espiritual 
com· Deus. A contemplação será pre_. 
parada pelà recitação solene e, sé pos
sível, cantada do oficio litúrgico e pe
las' obsérvancfas .monásticas. A ela:. en-:
camjµhará.tambem o ·estudo· das: Sa
gradas Escritt1ras· e .dá Teologia, .em
bora saibainos: que -a união mística é, 
antes de tudo : obi-'íf do:. Espírito · Santo. 
Uma vez realizada esta primeira fina
lidade:, que:. é essenciàl, os. Dominica-,, 
nos desejam que a contemplação emi
nente. ·e· superabundante transborde e 
se difunda elll benéficio espiritual do 
proximo. A vida interior. profunda frl!,-

. tificará exteriormente em .aposrlàdo! 
Nossos irmãos em Cristo parti::,parão 
tambem .das graças que:. Ele nos co
municará. Aqueles que. guiiers;m l).char 
inferior ou impossível este · ideal de 
vida m1mástica, Sto. Tomaz respond2-
rá que: "é melhor distribuir aos1 ou
tros os_ fr11tos de .sua contemplação , do 
que contemplar .simplesmente, assim 
como ha mais ,perfeição para á· luz em 
arder e iluminar ao me$mo tempo d,> 
que em somente arder." 

O Aposiolado porem apresenta-se 
multiforme, na imensa · tarefa de so
correr todas as neceSsidades dos mem .. 
brós do Corpo mistice de Nosso Se.:. 
nhór. As .Congregações religiosas' que 
se dedicam à vida ativa sabem como 
são numerosas as necessidades •màte
riais do proximol Entre estes inumeros 
mi.stéres do apostolado, a Ordem do
minicana escolheu os que têin maior 
afinid.ade com · a contemplação: o en
sino superior e a pregação 'doutrinal. 
O púlpito e. a çatedra serão os cánais 
que comunicarão ao proximo · os frúios 
da contemplação. 

E'. pois . com o . ~entimento de uma 
imensa responsabilidadé . que os Do
minicanos iniciam rio Brasil sua vidai 
de . estudos: responsabilidade de um 
idéal · elevadíssimo a realizar. e· de um 
passado glorioso a contimui.i-. Mais de 
sessentà · anos já decorreram depois 
do estabelecimento dos Frades . Pre
gadores na Terra de Santa Cruz: Obe
decendo tambem . a um. exemplo de 
São Domingos, eles julgaram mais ur
gente dedicar-se primeiriu)'lente à con
versão daqueles que ainda· não tinham 
ouvido a· boa nova do Evangelho. Pa
rece . ter sido uma coincidência, bas;. 
tante .característica do espirito da Or
dem, a de ter sido um· mestre erri Teo
logia, um antigo professor em Sala
manca, ·Frei Gil Vilanova, éxtraordi- · 
naria, figura de missionário, que tenha 
lançado as, bases. de três centros de 
catequese entre nossos sei vi colas : do 
Tocantins e 'do ·Araguaia,· Numerosos 
dominicanos se . sacrificaram · nesses . 
postos de abnegação, onde ainda tra
balham ·nossos . irmãos de habito. 

A Providencia . orientou ·porem os 
acontecimentos· de maneira que, 110 
momento ··.em· que as aspirações .cie 
nossa-• sociedade . para • tis problemas do 
espírito. parecem tornar-se maiores . e. 
ma1-s vivas', os , Dominic'anos possam. 
nos grandes centros, na medida de suas 
possibilidades, dedicar-se ao apostola-' 
do inte ii?ctual. . . . . . · 

Desta i.1aneira eles estarão sé em
penhando naquilo que, foi no passado 
e que ainda continua a ser, na· maioria 
dos países católicos, a sua tarefa pl'in~ 
cipal: Tr~er aos problemas do mundo 
moderno uma solução conforme à dJu
trina da Igreja e à Teoloftia · tril~icio
nal. Que o Doutor Angelicó, cujà dou
trina tem sido tão ·insisten~=ente .n.:. 
comendadà pelos Sob~,.anos Pontüiées, 
abençoe a nova ·Escolã "Teologica, esta
belecida por seus irmãos debaixo de 
seu patrocinio! 

T O D O C A T O, L l C·O 
·- dev.e·ta·r. o·' 
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A AlEMANHA OEfENSORA DA CUllURA E no CRISTIANISMO-? 
Oocumentada · relação 

A radio de Berlim· mudou de disco. 
Agqra, são · os naz1sta.s· que defendem a 
Civilização Ocidental - a. CUltura e o 
Cristianismo! ... 

De certo, Hitler fal<>ll multas·· vezes 
que não existe nenhuma perseguição 
religiosa. na. Alemanha. Em "Minha 
Luta" e.scréveu ele algumas . palavràs · 
muito bo'nitas. sobre a •Igreja catol!ca, 

· mas · talar e cumprir são oclsas. multo 
diferentes. Revelaram-se ·depols·as'cruel
dàdes com ciue··os nazistas atacaram a 
Igreja. Ele$ sabiam feéhar ,as frontei
ras à Verdade, e uma reflµada· propa
ganda. fechava as bocas· daqueles que 
podiam escapar a . um regime hbrriveJ. 
A perseguição ao Cristianismo na Ale• 

. manha pelos pagãos nazistas, foi e é 
cada. vez mais cruel: 

Um religioso . de .. origem· al?mão, é o 
autor das declarações a seguir, e ele, 
como espetador que foi de: rilulta,5 . des
tas brutalidàiies, aíirma, .até· com ju
ramento, a verdade .dos fatos. · 

1. TODA · A IMPRENSA CATOLICA 
t CONDENADA.A MORRER 

Com o pretexto . da economia. da 
guerra os nazistas ·reduziram•. i. impren
sa. cato!ica. ·à 6 . .revistas. , Todas ;outras 
revi8tas ilatollcas . sãd proibidas: contu
do os .outros dlÍ!,riós '<lo Novo· paganismo 
11ão e_ctitados · cqmo. ·a!lt.es. ,As.sim ,desapa.
reci.9:m diarios, que ·existiam durant:e se~ 
CU!OS; por· exemplo. 'ó. celebre . "Augsbur• 

, gér Postzelt!IDg ''. 

~. ELES ESPÍAM OS· PA.DRES NO 
SERVIÇO RELIGIOSO 

. Nas ·praticas estão .os e.spifus da Ges• 
tapo, parà.·observar· cada palavra. Mas 
isto não . lmporta ,muit9, porque oo' Pa
cll'es aprenderam falár. tudo, sem ie
sar, as !els . objétivas do · Nazismo, e o 
povo comprende agora já alusões. Mais 
importante é o seguinte, que 

3. os MONGES S,\O CALUNIADOS 

Jã° no inicio do regime·· ouviu-se ·a pa
lavra: Nos µíi,o os tomamo. martirei;. 
mas sim. crlmmosos: Primeiro t.eritaram• 
no pelo : crinié . das . devisas. De certo 
muitas ·de visas :foram.' mandadas. às te1·
ras estrangeiras. Mas. foi sempre uma 
neéessidàde. Um . CM!), que ·sei coin to
da. a. certeza, .. revéla,nos a fonte . deste 
procedimento· ·pelos monges. Um esta-· 
do '.neutro aposoou-se de· uin -convento, 
que • pertencia à- uma' congregação. ale
mã; . A congregação. já tinha pago todas 
a.li :dividas ·ao' . banco alemão. Mas o 
bànco . não . trapsferlu o· dinheiro a.o 
bárico estrankeiro; retendo tudo; , Para. 
salvar ó convento não restáva. aos mori6-
ges, senão levar o dinheiro a,; paiz es
tr11,ngeiro. Dois, monges ·foram . condt:• 
na.dos · a. 10 .anos de cadeia e a f mi
lhão de inulta: Eles condenar~m , os re
liglol!OS, .· mas nós· sabemos hoje,. que· os 
chefes, nazistas' levaram mi1hões e mi
lhões aos jÍa~es estrangeiros, Entretau
to · estes processos de dev!SM não· tinha 
bastante U'11pressão . nos éatolicos · ale• 
mães. Então eles começaram iun:a se• 
·guilda serie :de- processos:' Muitos foram 
a.cusadoo. de crimes sexuais. 
guem diria'· nenhuma pa.la.~a. se as au-

E lsto;'riÍuná. formà'êscandalosa.. -Nin• 
toridades flz.es.s~m · 'estes processps · fora 
dá. pub!Ícidàde; como era seinpré cos.:. 
tli~e. Mas, eles.· tiraram-os. da · :;ala de 
juizc>, à rua ·e pub\lGaram,com. uma. per
ta. volupt)losidaâé nos diar10's· ·que eram 
abertós a todas trt&entes crianças;.: ~té 
Goebbels, esté · 1noc';nte diabo do pa1ii
do, ocupou-se•,com· o mesmo,·assurito no 
radio; Muitos re!lgiosos forÀlll · conde
nados. Como. 'os jui?.es extorquiram as 
confil!Sões, sei da boca dum, que · foi 
condenado: 

"Eles atormentaram-nps; bateram-. 
noà até ficarmos loucos e ·neste: estado· 
confessa.moo. o que nunca fizemos. A• 
qÚele religioso tinha. pomo· castigo um 
ano 'Cle ·cadela .. Como testemunhas, os 
juizes apresentaram .Idiotas. E como eles 
prepararain• tais testemunhas; demons
trando ó caso· seguinte: ·Num asno-pa
ra loucos a .poll,cia. deu chocolate e ci
garro.s, .se. eles deriunciassetn üm reli
gioso: E cada vez que um auto qualquer 
aproximáva-.se, os .idiotas éorriam ·ao. e.n· 
contra ·do . automovel exclamando: · Pe- · 
gamos mais um :culpado. Quando rece
beremos o nosso chocolate, quando re• 
ceberemo.s os noosos cigarros? Num ou
t'ro convento .(um· coleglo pata. bacha.
re!i;) . eles apresentaram cigarros. 1103 es
tudantes, com a condlçáQ de .serem 
denu*i.àdos padre.s., m,as todos. se . ne
garam, com ·exceção de. um, que .acei
tou os cigarros, fumou . calmamente e 
não · falou nada. Eritão · esta' ~ela, .no
bre não se envergonhou dé interpelar o 
estudante: Dêmos cigarros ·!! ·o senhor 
-nãó. tala. nada? Sei dum estudante, que 
estava presente· à .,este escandalo .. Con
tudo, nénhUni .. dos éstuilantes denunéiou 
qualquêr;: Padre, El~· prenderám os Pa• 
dres e depois de uma prisão iie. um mês 
soltaram· rn, e retiveram .. um deles. De· 
pois de melo ano . da cad!)ia ele foi ab
:.olvido de . · qualquel' culpa, mas ainda 
ná. ~la. ·de júizo fol preso· de' nóvo e le
va.do· a. um .ca.nipo Jie concentração, ón
de estará até ·hoje, se já não morreu. 
E .Hitler pode dizer ainda: Não ha. per• 
seguição? 
· Contudo, todos' ·estes processos· não 

caUMra.m boa 'impressão no povo. ca~ .. 
touco. Então . inventàràni outro meio.· 
RoseÍnberg . chegôU: inesiµo à. dl7.er rium 
discurso aos' seus '1>a.rtidaiios: · Si estes 
;proc.essos. não . conseguliatn, que os cá
tolicos. se afastasseJn da.. igreja, . destrul
•1a.-emoo financeiramente.· . . ~ -

4,. ELES ROUBAM,~ FÔRTUNA DOS 

RELIGJOSOS E DA IGREJA 

Já. no ano· 1871 o governo prusstàno 
exilara os religiosos. A finalidade do go
vern!l de hôje é l!i mesma, más o modo 
de agir é um· pouco. diferente. Hôje .rou
bam' legá,lm.ente, porque os nazistas são 
sempre legais, .legais, porque, ganharam 
O . poder (Bol;,o, quem · a.credita aindà. •hO• 
je que _este ·governo chegou '.legalmente 
ao poder). A.sslm,.' ulega.lmente ", eles 
roubam· os·.conveµto.s. Na Áwtrla f~m 
um jogo mais tac!t Quasi :todos os con
ve·ntos já. eram Propriedadé do .. esiacio 
desde José II. BuerqueJ, · que foi man
dádo como · carrasco da. Austrlá: já. com
pletou 'quasi ·ª sua tarefa no ano 193,9. 
Proiblú de ensinar . nas escolas. da Aus
trl& !Í, . qua.lquer irmã, de . fôrma. que 
elas ncàrám: . completament.e· sem re
curso. Contudo, · têm de : pagar inÍenso3 
impostos, É, caso as êfre!ras 'não . possíun 

.pagar pontualmente, o gove1110; no mes
~· mQ!ll~ll,W1 Q<;UP~Q-®nve~w ~mele• 

de fatos - Os nazistas são . barbaros pagãos. 
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mericia. E ninguem pode pro.testar e 
dizer que . ha . perseguição, . POr(!Íle tudo 
é uma. coisa muito legal. Conheço um 
convento de' freiras que tinhà de. paga.r 
.25,o.oo marcos de Imposto por mez. Os 
·na.tistas ocuparam uma casa . depo!.s da. 
outra sem diminuir os 'impootos;. 

Em outra ocasião eles . ocuparam o 
con'ventó dos Franciscanos de Ke)~ei,m 
perto de Frankfurt :e levaram· todos os 
Padres ·(18) pa.ra a cadeia,. Durante 2 
niesés. aqueles,. Padres· · flcá,rà.m preso.e, 
sem · -que se Instaurasse qualquer .. proces
so, e em seguida foram .. solto.s. Se fosse.m 
·c1·!minosos, -eles .deviam ser condenados, 
senão, déviaÍn ·ser ab.sc,lvidos. · Uin destes 
Padres, um moça chamado Sturmius 
Loskant foi .surrado t,odos ,os ·dias,· e, !n~~ 
tigado pará sair da. . ordem. Premido por 
estes castigos, assinou a saidà da or
dem; mas alguns dias depois ficou 
louco. · 

. , 
A PERSEGUIÇÃO AOS JUDEUS 

Ninguem diria. uma. p,ala.vra,:,se os na
zistas . firei,sem· uma. . lei · para. acabar 
com o procedimento . dos. judeus . mau,s. 
Mas, com um·a [ei geral, eles terlam. a• 
·tlnglclo todos -os nazistas sup4é?riores, 
pôrque .: todos .eles são exploradores · da 
soéfoda.de. P guia:"do tra.balho, Ley, que 
tem hoje uma 'grande fortuna; ganhou 
os seus bens como. químico (expulso co
mo '·bebedo · das .Fabricas de Bayer ade 
Hochst?) Ele · .era um· pobre em ·1933, 
e hoje possue grandes· vivenda11 ·e cas
telo$ ! Goering não ganhou a sua. for• 
tuna como capitão do exercito, e hoje 
ele tem. inumeroo ~telos e proprieda
d~.· · Senhor ·· Goerlng, pode mostr.ar-nos 
os castelós do .br. Bruening, que saiu 
da .charicelaria do· lteich .tão pobre co
mo· entrou? Pode mostrar-me os cas• 
teles do chanceler Marx? Pode mos~ 
trar-me . os castelos do pr!!sidente ·dà .A· 
lema.nl).a., 'Eberti Eles não ganharam 
nadá\ mas oo ;nazlsta.s .tornaram-se r!
qulssimos! o· prefeito .de· Fulda, Ehser, 
eia.: antiga.mente· uin ·ferreiro,·. ·depois ná.
z!.sta é \)os.sue• hoje .a. mais bela. viveu: 
da. de · F'Ulda'. RibbÍmtrop . era. · vtafant!l 
vendedor', de· champanhe e· possue hoje 
um castêfo. Ganhou-o pelas· viagens de 
chámpàn.he? Parece! Hoje em dia. re• 
velá,-se, màis e .mais, ·que as suas via
·gens diploÍnâticas. eram as viagens dum 
cavalel.ró .de cha.nipanhe e os seus ne
gocios foram .muito ruins; porque os.cal• 
mos ingleses. não gosta.va.m · é!o seu 
cha:mpanhe diploma.tico.. Os nazistas 
chàmavam . os . judeus, de criminosos in• 
ternaciona.,is .. E~ trooo.: disso ·a .Alema• 

. nha · ganhou agora · criminosos nacionais. 
Com horror oihamos estás crueldades, 
que Jera.s humanas. cometeram c'no àno 
1938'. Num dia só e1e.s tncendia.ram to
. das a.s siµagogas · da. A)emánha. e· quei
maram ôu· \l,e~truiram as casas particu-
lares. dos · judeus. . , · 
· Em Heppenheiln eles obriga1;àm os 

prôprio.s Judeus a• destruirem a sinago
·ga:. Em ·Camp no· Rhéno. eles tiraram 
da.· cama. ·uma. mlilher.'júdia, que :deu 
à,' 'luz alguns d!às antes e 'mandaram- , 

.na. na. rua, , cortarain, todas éa.irias e es- ' 
palharam às pernis na rua. Depois eles 
·Obrlgàram a judia com ·lt :criança.· no . 
. colo, â éolher·· todiis.as. penas. Goebels 
tEve .ciepois it',~em· de' ê:U1&1.;,pe.lo rá
dio, q úe : tuiló isto não foi na.da, e que 
ninguém perdeu á. .vida. De. certo;-né• 
nhumà- vida preciosa doo guias dos na
ztsta.s, , mas mÚitos judeus perderam a 
yida,; 

Por exemplo, em Malnz, um juedu 'que 
déb(ou m.attra.ta.r-se· f9i: : esfaqueado •. Na 
Austria., nÜma. só cidade, atacaram . um 
·casal, 'e porque ô . marido defendeu a 
· 1ma · mulher contra·. as bandas · nazistas, 
·=inara·m-no, e arrastaram a mulher 
·pàra a rua 'é deixaram-na à.i. neste es• 
tado. No outro dia ela. morreu na ca
sa. santa.. A Juta contra os judeus é uma 
luta. aberta, mas contra a Igreja a.. lu~ 
ta , é escondida, porem não menos hor• 
roro.sa.. · 

<'i, OS :PADRES NA CADEIA 

!>elo men,s 3 anôs. esteve .na cadela 
o Padre Mazurówskl, Nunca um proce~
so; mas não .. saltaram: o Padre. ·outro 
Sacerdôte, que ajudou um.a. moribunda 
a escrever o testamento· foi condenado 
como capta.dor · de herança. Conhecido. é 
o caro do pastor protestante Niemoeller; 
que está no· camp:J de concentração, 
'igualmente como. o Padre Ge.suita. Spi• 
ker de Coblenz. · 

6. os· EMPREGADOS PUBLICOS 
SÃO OBRIGADOS A ABANDONAR 

A,FÉ CATOLICA 

Os funcionarias PQdem continuar ca-. 
to!icos, mas ·.coin a .certeza de que não 
poj:lein ser promovidos. Será. transferido 
para uma· aldeia, tmde não tem nenhu
ma. possibilidade· de mandár os. filhos ao 
ginasio. Por exemplo: Numst cidade np 
Rheno um , professor . não queria délxar 
a sua. fé. Foi . tránsferido . para mui.to 
lorige, Nessa :epóca ele· tinha comprado 
uma nova casa.. Num outro caso, . de
clarou-me à !Ilha dum cabo da po!lcia, 
qÚe o pai. com· toda. ·ª familia devia. re
negar a• fé ·catoUca, si_ ele não ·quisesse 
perder o seu emprego. E · neste pon!o 
não adea.nta ser parente do onipotente 
Góebeils. Pért.o de Muenchen-Gladbach. 
vivia um primo de Goebels, que, sendo 
15Ó ferreiro, . ganhou· um bo,m .. emprego 
num . escritorlo da, cidade. Um dia. ele 
acha na . sua escrivaninha, um. rosarlo 
srrebentado .. e 'Mutrd dia santinhos.ras
gados. No mesmo dl.a<foi chamado'.pelo 
diretor,. que. exigiu .. deJe renegasse· a fé. 
Ele dirigiu-se·. em vão ao seu· primo, 
Goebels, e' depoi8. de. 4 seman.as. foi de
mitido. do ·serviço. Os ca.tol!cos, que·. sou
beram da. ·sua sorte, não· o abandona-

· i:am .. Abriu· uma casa. de cigarros é ga~ 
nhÓu ma.Is de. que . antes, . porque tódoo 
os catoncofi, só comprà~am dele.. . , . 

Os espiões. da . Gestapo fotografam; M 
próctuões católicas e se encontram um 
funciona.rio publico será - . demitido do 
serviço, E contudo· os. nazistas . a.firmam 
que não .há nenhµma. perseguiç~o. 

'1. OS Bl~POS SÀO ESCARNECIDOS 

Que o carde&! 'iruiitzer se ·humilhava 
com a. 'ahexão da Austria mais: de'.que 
éle podià· é conhecido. Más que os na~ 
zlstas ·atiraram-lhe ;ovos . podres, é. me~ 
nos conhecido. Que . eles éritraram. no 
pala.cio . episcopa.1, queimaram', as ~upa.s 
eplséopais e jogaram o seu capelão pe·· 
las janelas à rua., é menos conhecido.' 
Todo mundo. soube do heroico• bti;po• de 
Rottenburg, Mons. Sproll,. ·QUe ·.foi' ex~ 
pulso. da. sua diocese e até hoje nãa pou
de · para ela.• voltàr. o bispo de ·wuerz
burg é .aeniP«! · p))Jei~ ,!lt\ ~PI!,· Jllll 

caso· sp, que soube da boca duma'· espec
tadora. Ele suspendeu um capelão, que 

,na, pratica. falou. contra o celibato ·dos 
sacerdotes O nazismo nunca defende. os 
sacerdotes, para. es.te indigno 5!1cerdote 
organisou uma. rebelião · contra.. o bis~; 
armando sujeitos que. vinliam ·gritar no 
.Pateo · do palà.clo episcopal, Com um 
·machado eles cortaram a.. cruz da. entra.~ 
da do 'pálaclo e que.riam entrar, ).)ara. 
1natar o Bispo; . Neste instante · chegou 
a policia, que olhou tudó Isto inunovel. 
As.sim· são tratados .os bispos aleniães e 
de · certo- não há nenhum bispo, que ·não 
tenha .·verifica.dó semelhantes coisas: 

s. . ELES DESTROEM' AS ·cJ.iUZES 

Em Winte.rsdorf (Baden, perto da 
. fronteira; francesa), golpearam duas 
cruzes com um· ·-martelo de terreiro e 
quebràram.-n~· ,no meio, Eu· mesmo Vl 
estas cruzes. O .radio de- Vaticano ·anun~ 
cbu,' que na 'diocese de Limburg,•.na 
noite·.de :is ,a 26 de :abril de· 1939, fo
ram• de.stru!das 9 'cruzes. em Wfrzenborn 
perto de Montabaur. De 1ll a; .13 de, maio, 
cruzes e·m .· Wernerod, Steinefrerii, .. Alt• 
ma.nnshausêri. Aos 22:·de ínafo em.Guer
selen· perto· dé Aachen. Os hera.is chega
i-ari de noite, de. nioto<ilcJetasº· e desapà~ 
receràm depois. Agora jã. faz . alguns a-

. nos que foi roubado o' orµa,to··de ,Nossa 
. Senhora de Telgte: Át~ hoje so_ ·culpa
. dos .não foram achados. Onde ? povo 

dá. . Alemanha. descobre · os ·culpados a
ponta-os por UQ'la critica., que corre por 
toda a. ,Alemanha: '' 88.tie, que a,:. coma 
de Te'lgte fol acfül.cia· 'de ·ilOVO?· Goéring 
devolveU"a, acrescentando · que · é peque
na demàls para. a sua. mulher!" Em 
,Westfalen . foi '.·queimado um ,co.nfes.sio
nar!ó i/ alem· disso ·praticados out'rois' atos 
sacrilegos>Eu tenho aqui o · relatot'jo es
.crito: dei· paroco, · sobre estes · a,cçnteci
mentos. o mesmo .rela.torto .acrescenta, 

. que os ,chefes do partidó de. Borken par
. ticlparam d.a.. destruição . do enfei~ do 
dia do corpo de Cristo na nQite· d.e 20 
de junho de 1935. Tudo. Isto acontece· e 
se .repete todos ,os dias na mesma. ou 
outrà forma na ·Nazila.ndia.. Mas o che• 
fe ' deste regime não sabe nada duma 
perseguição. . . 

Ó. AS ORGANISAÇõES DA. JUVEN· 
TUDE CATOLICA SÃO ·»ISSOLVIDA'S 

Apezar da. conc<>r.da.ta. ·assegurar· a 
· exlstencla .da.s' .organlsações catolicas, os 
nazistas dissolvéram umà ·depois da ou• 
tra. .. Não toda.$ de uma vez só. 

Foi unia .morte lenta:. E esta ·morte 
é multo mais. cruel, que : uma inorte. ra
l>ida. Sempre esta. pergunta. . dos sobre
viventes: quaµdo . nós? · Ninguem . pode 
imaginar, fora. da. Alemanha.;'. porque 
não verificou por si mesmo estes. tor
mento.s esplrituai8. Os ~azlstas são .Mes
tre!! do' Sadismo espiritual: Só •um sa.• 
cerdote pode . se.ritir conosco, º: que nós, 
Padres·, sofremos espiritualmente; nós 
que vivemos· no meio duma juventude 
catollca, que:. vivia, Ullla. 0 vwa.. profunda
mente Clj,tolica., que eram a,· nossa . es
perança para. o . futuro de Igreja., ·e' que 
deviàmos ver morrer tudo ,deva'garsinho. 
De certo, es~a juventude: n.unca. esque~ 

· cera, o q\ie .eJa.. tinha. I1J1S · n~ .· filei• 
tàs. Tem9.~ s~ l!i;,.espera!1~.ij~;,a.gor,a. , a 

. esperança. certissiiila~ .. · depoIS· das . vlto
tias .. d0S,' .aliadQ$,, que ;~a.))ará logo, es• 
te regimê. dia.bolice> e · começará. Uina' no
va primavera. ·catolica.. 

Recebemos .... esta .guerra.. como. uma 
Cruzada .• contl,'a O. pagànlsmo pára µma 
nova erá · catollca. Custa lnfell2lnente o 
sangue· da nossa juventude; .Que é obr:
gada. a. . servir -no exercito do., diabo. Mas 
eies dão o sà.ngue para. a. verdadeira li
berdade da . Alemanha., i.sto é a libertá· 
ção do · Hitler!.smo. 

10. JUIZOS DE DEUS 

Perto da. fronteira. · da Holanda, num 
acampamento · do ~rviço : 'de .trabalho, 
.alguns solei.atos 'queriam. ·taz.er zomba~ 
rias com o capelão dá. · ·cidade. Num 
quarto deitou-se ·na ·carila um·,dos .só!· 
dados seduzido.s ·pj!las ideas nazlsta.s, en.
comenda.ndo.· o Pádre pari.ajudar· a .um 
moribundo. Os outros . ficara.ni · fora do 

· quarto. Ó .. ·Padre chegoü, entrou no 
qÚ!tfto e ·voltou depo!s··cl~ alguns .. m,inu
tos, palido no, rosto. e falou: Porque: não 
me chamaram ma.Is cedo? .O·homem Já 
está morto e. preto. Conheço. um da
queles moços, que estava presenté e se 
converteu. Conhece .. o·. acampamento e 

. tudo. POSliO dar. os nomes. Deus é .o:; an• 
tigo e novo Deus: e castiga. ós que des
prezaram ·o seu nome. 

· Meditando estas paginas o 1eitor pre
cisa. dizer: um catolico' dll qualquer na
ção, seja · aliado, seja do eixo, nã!) pode 
simpatizar com um sistema., .Que comba• 
te a · Igreja. · desta. forma.. ·Podemos esti:
ma.i: 'um adversartô nobre, más um ad• 
versaria. ·deste jeito, . que luta de modo. 
tão . feio· ·e mentiroso;· :é só digno da. der
rota e todas.: as forças · positivas'. devem 
reunir-se, para a· •eii;tinsão. dum régime, 
que entrará na. historia: colrio a epoca 
ma.Is indigna. da.. vida, da.. ~opa, 
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AOS SANTOS NA POLONIA 
Os nazistas não se sentem satisfei

tos com o extermínio em massa dos 
poloneses - assassinando-os, depor
tando-os e ·segregando-os - e pro
curam agora acabar com os santos da 
Polonia, informou · ha 'pouco tempo o 
locutor católico da BBC., 'de' Londres. 

Com efeito, em consequencia de um 
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decreto especial do governador nazis
ta Frank, os nomes · dos santos poio
neses deverão agora ser retir~dos ,da 
litania dos santos. Foram proibidos 
todos os hinos e préces alusiyos à na,
ção polonesa, bem como; .os festivais 
religiosos de significação patriotica. 

O locútor mencionado acrescentou 
que. a maioria dos santos poloneses · 
se· compõe dé homens e mulheres que 
viveram na· Idade · Média; O governa
dor Frank, não obstante, considera
os jnimigôs do Terceiro Reich; ··Mas é 
Nossa Senhora que ele tem como a 
mais perigosa inimiga· .da . Al.e!Í\anha 
nazista, n~ Polonia, porque ·Ela é·. v.e
nerada como "Nossa Senhora. da Co-. 
rôa Polonesa". Naquele titulo Frank 
vê um . desafio diréto à ditii.dura de 
Hitler .e, consequentemente, antinela: 
"Decreto pois que, de ora em .'diante, 
da. litania ·de. Nossa, Senhora, ,i;_ejam 
excluid.as todas. as invoi;ações da ,Sán
ta Virg~m sob títulos poldneses; · in
clusive a préce "Nossa. Senhora da 
Corôa Polonesa", bem como na lita
nia dos santos,. os n<>mes, daqueles 
santos frequentemente dado _como 
"Patrones ·. Republicae Polonae" .. · · 

À primeira vista, o ataque de Frank 
contra · os santos poloneses' parece gro
tesco, mas nenhum católico igno'rá qúe 
Frank sabe perfeitamente . a gran!le 
força espirit:ual . que · à nação polonesa 
retira da sua fé, religiosa. O .exte;mi:, 
nio da fé . cetólica,. por. conseguinte; é 
uma fase essencial na, redução da Po
lonia à. ·subserviência ao juflo · ~azista. 

Governo 
. ,~ _, e-·· .... ""' 

Arquidiocesano 
Domingo, dia 28 · de Fevereiro .- Às 
8 horas o Exmo. Senhor Arcebispo con
feria solenemente nà capela .do Semi
nário Central · do ~piranga, a , sagrada 
ordem de subdiaconato · ·a. vários clé
rigos dos SemináriQs do Arcebispado: 
às .15-. horas . presidio a festiva inau
·guração dos, trabalhos. da. constr.ução 
da nova Igreja paroquial · d~ São Vi
cente de Paulo do Moinho Velho, tendo 
discursado ·ao povo· e às, 17 horas pre
gou pàra os .semináristas maiores. 

Segunda~feira, dia 1.o. de· Março 
.Às 6 horas o Exmo. Senhor Arcebis
po · celebrou sól~i;ie .. Missa, · do Diyh;io 
Espírito Santo,. na Cap~la do Semma
rio Central, ina!lguraµçlo ássim o . ano 
letivo daquele estabelecimento echi-
siástico do . ensino. · 

Às 12 ·horas Sua Excia, compareceu 
ao ·almoço· que · o Governo do . Estado 
ofereceu ao Exmoi Senhor General 
Maurício Cardóso que .foi·· transferido 
para ·o Comando .da Primeir.a · Regiãp 
Militar no ,Rió de Janeiro;- conceden
do ém segujda audiências !)!lbli~as na 
Cúria Metropolita.na;' .. \ L . ·.: . 

Terça-fiifra"'·· '<lia; '2' '.!-"'Ú'Elmíd/'Se
nhor Arcéfoskó' 'e'itevê âµ~en#i da. cá.:. 
pital: .. _' . ·'-··- -

Quarta-feil·a, dia 3 -- O füano. :se·
nhor Arcebispo viajou para Itanhaen 
onde· chegou à t.a.rde. 

Quinta.-feira,. dia 4 - Pela manhã, 
em Itanhaen, o Exmo. Senhor Arcebis
po, lcelebrando a Santa Missa, anaugu
rou solenemente o novo predio da Co
lonia de Ferias da Juventude Universi
taria Católica de São J>aulo, tendo dis.:. 
cursado aos unive;rsitarios e passado o 
dia corri eles: 

Sexta-feira; dia. 5 - O Exmo. Se
nhor Arcebispo regressou de Itanhaen, 
'visitando de passagem por. Santo.s·algu
mas instituições religiosas, tendo che
gado a· esta capital à tardinha. 

Sab~do, dia 6 - · O Exmo. · Senhor 
Ar1::ebispo entronizou às 10. horas, ·nn 
Cadeia Publica, a imàgem do· Sagra-
do· Coração, tendo 'pl'egado. aos presos; 
No período. da tarde ·Sua Excia. aten:

. deu um grande numero de audiê.ncias 
no Palacio .São Luiz. 

Ordenações ge~is - Hoje, domingo, 
às 8 horas o Exmo. Senhor Arcebispo 
corúerirá as .sagradas· ordens do Diaco
nato e Presbiterato a vários cifrig0s.' 

~úRIA METRPO~ITANA. 

Expediente de 26-ll-1943: 

Mons. José 1\-1. Monteire, Vlgar1o 
·geral, despachou: 

VIGARIO da Paróquia de São.Judas 
Tadeu, a favor do Revmo •. Pe. João 
Buescher. 

VIGARIO COOPERADR da Pará- · 
quia de. São· José do Belem, a favor 
do Revmo. Pe. Manuel Pere1:a de Al
meida. 

PLENO USO DE Ol:lcDENS por um 
ano, a favor do Revmo, Pe. Luiz :Mm-
son. ·. 

CAPELA por um . ano, a .favor da 
capela de. Santa Cruz, no bairro de 
Botuquara, na Paróquia ·c1e Guar~re
ma. 

SACRIS'.J.'Ã,O d!( Paróquia d,e ~ão Ro
que, a. favór do. sr. Angelo Canavezzi. 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO; a 
.favor dos oradores:· Américo dos San
tos e Ermelinda. Ang. do ·Nascimenlo, 
Diogo Valentim Palma e Eliza Vezaro, 
Antônio Zago e Leocádia Galian. 

ORATORIO PARTICULAR a favor 
· dÓs oradores: Renato· Tavolari e Cla-

rice Rocha, · · 
JUSTIFICAÇÕES: - BELEM: José 

de Souza e Amélia\Matias, José Vani 
Guedes e Laide dos· Santos, Manuel 
Luiz e Silva e Adelaide Correia:, José 
Favoreto e Lídia Salen~. Luiz Espada 
e Julia. Martineli, José Carneiro· de 
Freitas e Laura de Souza; SE': Joa
quim da. Silva Moreira. é Maria Euze
bia da· Fonte, Hugo Uliani e Carmela 
Giaquinto, Alfredo Gravili e Claudice; 
JARDIM PAULISTA: Eduardo Lima 
Junior e 'Aparecida· Toledo Nobrega, 
Ariston Afonso Batista e Stafüa de 
Almeida Castr-0, •. João Dinardi e· Jose
fina· Marin:acci; VILA MARIA: .Ricar
do: Augusto dos Santos e Maria Au• 
gusta · Ferreira, · ·Antônia' da ' Fonseca · 
RaoosQ- e Eliza, fernandes; .SANTA 

GENEROSA: José AfonsQ e Ecla Pó· 
loni, Aritonió. Borges Daniel. e . Zilda. 1:t, 
dos · Reis; .Benedito Borba Garcia. e 
Luiza do Amaral Guimarães, . Otav~o 
Moretti e Jandira· Cardoso; SÃO JOÃO 
BATISTA: . Arquimedes , Frago110 ,da 
Côsta Ribeiro e Luiza. Branco de Oli
veira Osvaldo Senei e Aria Mària· Co
ledo-' MILITARES: Geràldó· Birpo' dos 
Santos e' Maria;Benedita Ribeiro, : Pat1:
lo Alves . Fernándes e Betiedita · .Cle
mentina;· .CALV.ARIO: Benedito· IJn
dolfo · Alves e Alice. Ferreira: da. Silva, 
João Domingos Lopés Siqueira e ,Vi
ventina Ferreira, Jósé Simões ·ei' Ester 
dos· Anjos .Mart~, · Otoniel Marinho 
de .Mendonça e. Abigail de ·Oliveira 
Neves, 4ntônio. dos .. Santos e· .Pfa_rla 
Eugênia; CAMBUCI: Manuel Domm
gos Roddgp.es .e Mar~a de,Je~~ Ro-: 
drigues, Alvaro· Fei:re1r,a Cla,ro e _Al;ac1 
de. Lourdes Silvá, . Leandr(,l Ci~nçâlez 
e Mercedes Cavalheiro,' Serafim: Bi:es:
sanin é Romilda Dian, .. Roque .. Cârnie~ 
lo e Leonor de Matteo; SÃO DOMIN
GOS: João· de Oliveira eJDéa Azzi, 
Marió ·Pollàra. e 'Luiza· · P'.réderjcó; · N. 
s.·-:AÕXÍLIADORA:/ 'Guido:· ·Aleto ,., 
Maria Doroteia .· Rochenméyer; . A:déi.
bàÍ Dei Grecco e Julieta Fàritini, ·os
vàldo Lazzareschi e . Gilda Dei· \Tista; 
'\,'ILÂ ESPERANÇA: Jaime .Valerio e 
Piedade de Jesus Marques, João Fan
tocci e Vitoria -Tomaz Rubio; VILA 
ZELINA: Domininkas Kât~as .e Eu• . 
genia Joadzbalyte, Boànesio. Borges· ·e 
Renata Elza: Guida; SANTO AMARO: 
Luiz Trento Iori e Araci Navarro,. Be
nedito Klein. e Dolores· Criste . da . su .. 
va. 

Expedienfo d~ lo,.;.ffl.194~~ ; 

Mous. Albedo T. Pequ~no, Vigário 
gernl despachou: · · .·. . . · · 

.EXAME CANôNICO a favor das.re-
11.giosas' Obiàta~ do SS •. Redentor, ~o 
Asilei "São· Paulo". ' 

CONFESSOR . EXTRAORDINARIO: 
das religiosas· Irmãs. Salvàtói'ianas de 
Indianópolis, · a fa:vor • do·. Revm.ó. ·. Pe. 
Bruno. List; ·das 'religiosas do: ~mi• 
nário da . Glória, a favor do. Re'(tno, 
Frei Anselrrio: de. 1\1):oena; das. religiosa:i 
Filhas da Caridade de São ViêénteCde 
Paulo; do Hospital de Crianças- . da 
Cruz Vermelha, a·favor do Revmo,.Pe, 
Duprat. . · . ·. . · · 

CONFESSOR. ORDINARIO: das ~ell• 
giosas . Irmãs Salvatorianas · de hidia• 
nópolis, à favor do Revmo •. Pe. Pio 
Wespel; das religiosas Palótinas, com 
residências à rua Suzano· Brandão no, 
62; das refigiosas. Servás· do S$. Sa
cramento,' a favor· dó Revmo. Frei Ale• 
xandre o:M.c; . . . 

Mons. José M; · Monteiro, Vig;írlo 
geral; despàchou: . . . . . · · · ·.. . ·· 

VIGÁRIO: da Paróquia· de Poá;, a 
favor do ReVlllo; Simon, Switzar; da 
Paróquia de Osasco, a favõr·do Revmo, 
F~'. Atanásio da Virgem das Dores,· 

VIGÁRIO . COOPERADOR: ··da.· Fa .. 
róquia de Aparecjdà, a fav:9:r ·dos RR. 
PP. 1Silvio.Copetti·e Luiz. Alonso. . .. 

FACULDADE para' transmitir pleno 
uso de ordens. por oito dias, -a favor 
dos RR. PP. Jerônimo Vermin . e· João 
Buescher. 

PLENO USO DE ÓRDENS: .pór tu;, 
·ano, a favor· dos · RR. · PP. Benigno 
Munéh, J:;idoro Bizzótto .·· e Giovanni 
Severino. · · . 

CELEBRAR uma· Missa em · orat9• 
rio particular, a · favor dos . RR. . PP. 
J9sé Viséónte. e Damião ·Kleverkamp • 

CARTAS TESTEMU:NHAIS para ~• 
gressar no noviciadô ·da· Ordem TE't.; 
ceira Regular de. São Franciséo, a fà .. 
ver .do sr.· Antônfo. Alves· da Çosta. · 

RÍTUS PARVULORUM a· favor· da 
Paróquia de Vila Anastácio. ' .. . . . 

ALVARÁ DE COMPRA, a favor:do 
Fabriqueiro da Paróquia de Vila Jpo-
juca. · .. . . . . 

DISPENSA DE IMPiilDIMENTO:. a 
. favor dos oradores: Lourenço da Silva 

e · Alhertina: Bàldiserotto, Dimas 'Bue·
no dos Santcs e Edit Bowén, ,Paulo 
fanellf e Francis.ca Ianelli; Renzo Pa
gliani e Brasilina Giorgi, Irineu Novita 
Teixeira. e Maria. Aparecida de Arru
da Novita, I'llacio Rodrigues· dé, Mó
i-ais e Rita Ro.drigues da Silveira, An
tônio Casemiro e Maria da Conceição 
Casemiro. 

TESTEMUNHAL a favor dos ·orado• 
res: João Zanori Filho e Ana Rósà ... 

ORATORIO PARTICULAR a·favor 
dos oradores: Henrique Moreira e He
l!!na · Pereira;·Gaspar · Rodri~es~e Cai-, 
men. Pinto ~aicachia. · •· :· ;· 
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TELEGRAMAS DO RIO 
As litorinas voltarão a 

trafegar 
. '.nIO, (ASA.PRll:SS) - O trHego 
~as Utorlnas, que havia sido .suspen
so pela administra.cão da Central, de
verã ser restàbeleeldo dtÍrante o mês 
corrente, 

f\preseitou=se ao Ministro 
da Marinha 

RIO, (ASAPRESS) - Visto ha.ver 
·l'leixa.do. o comando do monitor "Par
naíba" e o cargo de chefe do Estado 
l>Ia.lor da tlotllha de Mato-Grosso, 
apresentou-ae· ao Mfn!.stro da. Mari
nha o. capitão de corveta Jos~ . .E'erel
,ra. Macha.do, 

"'s gratificações do 'lnstitu .. 
. to dos Comerciarios 
RIO, (ASAfRESS) -:- o ho Globo" 

bcupa · a. ·Primeira página nótlcla.ndo 
' que foi a.provado pelo Presidente do 

Conaelbo Nacional do Trabalho uma 
solicitação do lnstt.t.uto dos Comerciá.• 
;los no l!l&ntldo de conceder ao seu 
futlcióualismo uma gra.tlflca,;ão de 
fim de ano corresv,mdent& aos venci
mentos · m,msa.ili de cada um, Para 
11-tender a. essa despesa . tol á.berto, na. 
qÚel& ·1natituto.· um crédlto especial 
dj!> 'um milhão, e cem mil, cru!llelros o 
uué de cérto modo revela os· elevados 
:venélnientos ou a gr;mde massa dê 
~mpregado• qué ·possue o Instituto, 
póls, para· atingir aquela lrnportàncla 
corre.spondelit& a metade. do total dos 
:vencimentos éerla~ necessll.d<>s nada 
menos .de 2,200 funclonàrios com .sa.
lá.rlos de mil cruzélro.s mensais. O 
;jornal cónclue · dl!!fendo ·que. ·a; ·gratlfi. 
ca.cão ê modestà comparando com ou. 
tras Instituições que dão gratlflca
(:ões durante· o mês de dezembro, aos 
,ieus diretores, a titulo dos lucros. au
feridos pelos mesmos. Enquanto . os 
eontrlbufntes recebem pensões de 6 
cruzeiros mensais: as tnsU.tulcões de 
t,revldêne!a gastam mlihões em boàs 
festas para seus funcioná.rios, 

Determinações do. · Serviço 
(le Fiscalização do Comer .. 

do de Farinhas 
RIO, (ASAPRESS) - o Diretor do 

Servl,;o. de · i,·tscallzaóão do Comércio 
de Farinha. agrônomo Alva.ro Simões 
Lopes,. baixou uma.· clrcu-lãr •. dirigida. 
aós importadores ·de. trigo, recomen
k'lando.· que, a partir. de 1,o, de feverei
ro passa.do, declararem no Boletim 
:Mensal (BM•6), · ·as· ·quantidades de 
trigo · efetiva.mente deecarregadas no, 
:Móln.ho. no ml!s antêrlor, d!scrlmf. 
nando no verso o nomfi do vapor que 
tra.nsiiortou essa' partida. e a data do 
:réspectlvo desembàraco alfandegârio, 
:Dessa forma; poderà aer verificada a. 
k'!iférença porventura· existente, entre 
a quantidada.em quilos, cuje> desemba
:rll,QO foi autorizado pelo·· retérldo 
Servioo e a.realmente entra.da. no Moi
nho o quEO sobremaneira. interessa li. 
;Estattstlca. 

Tblegl".amas sociàis. 

Novo adido naval da ·embai= 
xada americana 

RIO, (ASA.PRESS) - Dentro de pou
cos dias deverá. chegar a esta capital 
o ca)litão de mar e guerra Charles 
Joseph, novo adido naval designado 
pelo governo norte-americano para 
servir junto a, Embaixada dos Estados 
Unidos 110 Rio. O capitão de mar e 
guerra Cha.rles Joseph Rend foi mem
bro do Ministério Naval a.mer!cano 
junto a nossa marinha de guerra de 
1039 a 1942. 

Faleceu o Ministro Alarico 
Silveira 

RIO, (ASAPRJ;;SS) - J<'a.leceu no 
dia 5 o Ministro. Alarico Silvelra,ex
se·cretil.r!o da presidência da Repu• 
bllca no governo d~ \Vashlngtou. 

Industria da Mandioca 
RIO, ( ASAPRESS) - A Comissão 

Executiva dos Produtos da. Mandioca, 
tomando conhechnénto de uma ex-po-· 
sição da Sociedade Agro-Industrlál. 
Mandioca Ltda,, de Araraquara. em S. 
Paulo, sobre a situação que atraves• 
·sa a Industria da ma.ndioca, ante a 
extenção da mistura em de:.sembro· de 
194:i e a lnstltulção, depois desse p.ra
zo de farinha. Integral, resolve enten
der-se, préliminarm,:inte, com o 1\11· 
nlstro Osv-aldo Aranha; sob;é a .possi• 
bilidade da continuação da mistura de
pois de 43, bem como sobre a expor• 
tacão de amido. 

Apresentou=se à Armada 
RIÔ, (ASAI'RESS) - Acaba· dé se 

apresentar a .Armada, oferecendo s.eus 
serviços, dep·ois de um a.fastamento de 
longos anos, o comandante Alberto 
Noronha Gouvea. O velho oficial.- qua 
deseja participar. da. batalhlt ·que· a 
nossa 111a.rlnha esta travando contra 
os submarinos do "eixo" no Atlantlco 
S11l, foi elogiado pe·lo Ministro da 
Guerra. 

Novo comandante do "Ten= 
1 . 

der" e "Ceará" · 
RIO, (ASAPRESS) - Afim dê subs_. 

t!tulr o capitão de fragata ··Marlo Lo
pes lp!ranga dos Guaranis no· cargo 
de comatidante do "Tender" e "Cea~ 
rá.", o Ministro da Marinha baixou 
uma portaria designando par11, eese 
cargo e> capitão de fragata Edmundo 
Will!ans Mun!z l;la.rreto, que fói dls
pénsa.do das funções dê chefe ·da' sé
gunda divisão do 'Estado MaJÓr' ,da 
Armada, rle oficial de 'i!gação:entre os 
Estàdos Maiores do Exêrcito e da.'Má
r!nha e 

1
de rêpresentante do · Estado 

Maior da. Armada j\lnto ao Estadô 
Maior do exército nos estudos de co~ 
operação com as forças aeronavale. O 
novo comandante do "Ceará." apresen
tou-se ao .Ministro da Marinha. 

Defesa Passiva Anti=aerêa 
nro, (ASAPRESS) - De acordo com 

a decisão da Comissão Executiva ela 
Defesa Passiva Antl-aerea. ficam can• 
celadas a partir do dia. 15 de Abril pro
:,i;ftno as l lcenças concedidas às· vo
luntarias, Sejam quais forem o.!(motla 
,,os das llcencas en1 vigor. as · vol un• 
tarias atualmente llcencladas, deverão 
'comparecer à sede da. cooperação do 
Conselho l\Iunicipal. 

Registro de Protetico 

O Sr. Romero Estelita res .. 
ponde pelo expediente do 

Ministerio da. Fazenda 
RIO •. (ASAPRESS) ~ T.endo seguido 

para Belo Horizonte o Ministro da 
ll'azenda, responderá. P.élo ·seu exjle• 
dlente o sr, Romero Estellta, diretor 
geral da. Fazenda Nacional. 

Aprovada a nova organiza= 
ção do Corpo de Bombeiros 

de · S. Paulo · 
RIO, (ASAPRESS) ·~ O Sr. Presi• 

dente da. Republica despachou proces
sos reféréntes.· ao projeto de decreto• 
lei dispondo sobre a nova. . orga.nlza• 
çã.o do Corpo de Bombeiros, em conse
quência. da sua Incorporação à For,;:a 
Publica de, São Paulo. ·. aprovado nos 
termos da· resolução do Departamen
t~ Administrativo. 

Criados· em Natal 14 gru= 
pos de artilharia de- dorso 
, RIO, (ÁSAPRESS) ..... O, Sr. Presi
dente da. Republica assinou · um de
creto~lei criando para instalação Ime
diata, 14 grupos âe ártllharla de .dor
so com séde em Natal.· 

,Vice = consul · · de ·Portugal 
em Taubaté 

RIO, (ASAPRESS) ...: O Presidente 
da. Republica.. assinou ·na Pasta. da 
Justiça um ·d~creto .. concedendo· ll
éença a Antonio Mãgalhães Bastos, 
portu·guês de· origem e brasileiro na-· 

· túrallzado, para acêltar é exercer as 
funções de vlce-consul de portugal eni 
Taubaté no Estado do São Paulo. 

Requedmento indeferido · 
. pelo Ministro da Justiça· 

RlO, (ASAPRmSS) · - O Ministró da 
Justlc;:a Indeferiu o requerimento do 
sr. Ricardo Fasanelo, solicitando -ser 
autorizado a concessão. do visto para 
entràda no Brasil da sênhora Dante. 
l<'as·anelo, o· Mlnls'tro· ·Marcondes Fl-
1 ho declarou· que a côncessão de ·visto, 
a ltallanós está.· Suspensa; 

Exames nas escolas de Ca= 
dete de São Paulo . ~ 

Porto· Alegre 
RIO, (ASAPRESS) -, O Mln!sfro 

. Gaspar Dutra ·dirigiu à Inspeto.ria 
Geral· do· Ensino ·do · Exército o se-

. gutnte avlsti: ''!)'· O Exmo. Sr. P,rest~ 
dente da Républicà.. ·resolveQ que as 
relações enviadas pelas esc'olas· p.re
paratórlas de .São · raulo e Porto Ale
gre, ·sejàm a.celtas como· tesultll,do as 
médias· constantes antes'. do deÍ!merii• . 
bramento realizado: nós graus de ·geo
metria, e trigonometria.. 2) Flssa essa 
Inspetoria, em consequênóla; autori
zada a· .. · tomar medidas. decorrentes 
1:bssa.s decisões: · inanda · matricular 
sem exai:né os que 'néla f!g1iravam 
com grau. 6 ·ou superior:· considerar· 
como aprovàdos os· que tinham · grau· 
Interior a· 6 no ,;:onjuuto de geometria 
e trigonometria, pa.ra. efeitos dos exa
mes· de admissão".· 

RIO,. (ASAPR?SS) ~. Dé acõrdo 
·~orn . a. orlert\açãó ·do major Landry 
Sà.les, a exemplo do que jà foi otga. · 
ntza.do por ocasião do!f (estejos dé Na
:tal' e: Ano Novo; ·o Departamento dos 
corr-elos ·e Teiêgrafos ·iniciará.· bolo 
nas sua.s agências e ,sucúrsals a venda 
né. noyas formulas .de· telegramas so- · 
ela.Is . l)a.ra. "tellóítações 'lle aiilvél'sã. RIO.· (ASAPRESS) ·~ FMàm ºcllV'til"' ,. 
j!'lo, Na:í(répartlç9es' ,postais éstarão a ga.da.s hOJe as instru,:Oes sobr:e o· re-

· A · proposito do cançela• 
mento'dos pedidos -de,,ex=. 

pm-tação, para o. Brasil 
ldisposlcão .do publico varias _frases''ª '·: . glstro de,·.i.:n:q.t~t!co~. ,?i!'.rl!,,,~]?t!)t},q, }\~m, 
~scolhêr. ô custo da. ,formula ê de.' um: · o qu"'i nito. ,ppderã. trabalha.i;,.o .. pro
cruzeiro para télegramas ·urbanos não ·tiss!onal · deverã subínetér-se · a • e:it.á.· 
jmportando o numero· de ,palavraá e ·o .. · me de capacidade que consfal'it' .'ile 
:texto. e!Ícolhldo,. Dentro· .em ·breve· se. duas provas/ umá, e;.é·r!tá' o\it'râ.'''pi-"á:tl-
rã.o oferecidos· ta.mbem ao publico, ca, esta ultima versando sobre· a con-
torinulas · ·Sociais para casamentos, fecção. de trabalho de prote.s,is dê prâ.-
.batlzados e telegramas de condolên- tlca comum. A !nscrtcão serit obriga,. 
jçlas. tõria, ta.nto · para os protétloos· pro

Bençã(). de espadas 
RIO. (ASAPRESS) - Reallzou-se, 

:na. igrela .da Candelar1a, a bencão das 
:espàdas ·da.' tur111a de aspl.ran tes de 
iJ.943. A cerimonia toi' pres!did'l, por :s. 
J;;xcli, Revma:. D. André 'Arcoverd•, 
.Al.buquer{Iue Cavalca.ntl, · proferindo a 
pração sa.cra. o' Revmo. · Pad.re' Almei
ida. Leal. O. presidente da i-epubllca 
fez-se· representar pelo sub-chefe da 
sua . Qa.Sa. militar, comandante Otá.vio 
Jl,le(j,eiros. O templo achava-se repléto 
ide àltás autoridades civis e militares 
alem dé grande número de pei!soas das 
fa.mlllas dos· riêo-asplranteil .. oá novos 
aspirantes de artllhar!a, engenharia, 
ca.valarla e intantarla, são em numero 
ide 230. 

Incorporados à Armada 
dois novos .. caça=subma= 

rinos. 
:R.IO, ,aSAPRESS) .. ·- O a.lmÍrante 

' :Américo. Vieira . de Melo, Chefe ,lo 
Estado Maior da Armada,· o M!n.istro 
ida. Marinha enviou o· seguinte aviso: 
~·Declaro a vossenclà que· ora resol~ 
-vo mandar Incorporar. à 'Aimada. os 
caça-submarinos n. 55 e 56 que to
marão, ·respectivamente, os nomes 
••jagúarão" e "J,aguar!be". .Foram 
'enviados cõplas deste aviso aos DI. 
:retores , Gerais, da Fa:.ienda, · da. Ma• 
:rinha e do . .E'essoat da Armada, res• 
pectlvameute, Almlrànte Oscar Frias 
Coutinho e Capitã.o· de· Mar. e Guerra 
;washlngton Perry d·e Almeida. Em ·da
ta' anterior . o Ministro comunicou ao 
Cnefe. do Estado MÍl,ior da Atinada a 
~ntràda em'. iservlço·. dos navios· da 
:mesma. classe: ~Java.rê", "JutaP' e 
"Juruâ"• 

A 

prietê.rlos de oficinas Isoladas, como 
para as que funcionam anexa.s S. COll• 
aultõrlos dentá.rios. 

Onibus a gazogenio 
RIO, (ASAPRESS) - O Che1e do 

Sen·ic;:o de Onlbus do Departamento 
d(l Concessões da Prefeitura· ba.ixou o 
seguinte aviso: "De acórdo com o· des
pacho da Prefeitura exarado no pro
cesso n. 5.732, do decreto-lei 512 de 24. 
de julho de 1942 e do oficio 304 de 4 · 
de dezembro de 1942 ·da'· comissão Nà· 
clonai de Gasogênlo, flca.m intimadas 
as empresas de Onibus desta capital, 
a dentro do prazo de 3 meses, cumpri• 
1•em as exigências do artigo 11 do ci
tado decreto. A exigência contida nó 
referido artigo é a segulnt~i ".Todo o 
J)ropr!etã.rlo de dez ou mais veicutos 
automóveis ·tera. de possuir, Pélo me
nos um ga.sogênlo em · trã.fego, · por . 

· grupo de dez. Pa.rã.grafo untco - · Aos 
infra.tores do disposto neste artigo se
rá. ap!lcada a multa de 1.000 .cruzei
ros a .10.000 e na. reincidência pena de 
suspensão da Ucenca. para funcionar. 
até que sejam satisfatórias as exi-
gências. • 

Casas para os f erroviarios . 
da Central 

RIO, (ASAPRESS) - o Prefeito fez 
a entrega, em seu gabinete, · das Ji. 
cenças para a construção do .priruélro 
nucleo de 35 casas que a Ca.lxa dos 
Ferrovtã.rlos da Central do Brasil vai 
construir para seus associados, Estl• 
vera.m presentes diversas autoridades 
do Ministério ·do Tra.balho e da Estra• 
da de Ferro Central do B·ras!l. Flzéram 
uso da palavrá o Sr. Prefeito e··o pre. 
sidente da Caixa dos Ferroviários Sr. 
Olavo Campos., · 

. mais parece um castigo do que uma enfe'rmidade, tantos são 
. Jiiartirios em que envolve impiedosamente suas vitimas, cies
·. truindo lares~ atingindo pais ~ tilros. invalidando rapidA· · 
mente uma geração. 

l valioso auxiliar no tratamento ela Sifilis, de efeitos compro• 
· vados, é o Depurativo indicado para toqos os males· de origem 
sifilitica. Usai-o 'com tod:. co~iança., pois, ~ fórmula de no
tavel · especialista. 

N. 6 EC. 

RIO, (ASAPRESS) . ... A propõslfo 
de. telegramas ·vindos: de· Washington. 
lriformaudo que o Boa.rd ot · Ece>noltl!é 
'Wa.rfare havia re~.olvldo de.t.érl'nÍli!lrio 
cancelamentó de todos .os,,pedldos" ge
rais de. exJ)o,rta,;;ão. para o Il.1·as!l à 
partir da.•• pl'õxima. . segunda-feira, a · 
Associação . Comercial distribuiu uma 
nota à . Imprensa, e$clarecendó. tra-. 
tar-se ·de mMida I jl!. divulgada,, Serão 
cancelados não· .todos os .pédidos de 
exportação; ma.s preconfza.m as auto
ridades americana.a o ·aceite do Brasil., 
Esse regime carácterlza~se peia ·J)ré· 
via àpresentagã.o, · pelos ·fmr,ortadores, 
à ,Cárte!rà .de· Exportação e importas 
çã11 do Banco. do Brasll, dos ·seus Pé· 
d!dos ;d(i importação e emba1·que; · A 
,·!gêncià pedida, declara-se, deve ser 
antecedida do embarque chamàdó . 
"backlog!', isto é, ... das.· merc!l,dor!as 

, dlspon!vels cuja exporta.ção e praça 
sejam am)la.ra.das pot.'certlfleados de 
necessidade, emitidos pela Carteira, & 
que jà se achem àutor!zados. 

A ligação ierroviaria entre -
o Norte e o Sul 

RIO, (A.SAPRESS) .:..... Vão, bem adi• 
· antados os trabalhos ·de' ligação fer• 
roviê.rla elo sul com o norte do )lafs. 
Dentro em breve as linhas· da· Centi-nl 
ia.rã.o ju.ução com a.. Ferroviá· do .Léi,te 
Brasiléiro: Qs serviços prosseguem ati
va.mente, tendo sldo, em Janeiro, con· 

. cluldo·s 90 quilo.metros de linhas lélé• 
graflcas, as quais até o fln1 do. corren
te mês atingirão a locallé!a.de de Ga• 
mélla. 

Julgamento. do, Tribunal 
Maritim-0 

RIO, (ASAPRESS) -,.Pelo voto una.~ 
nlme de seus· ·:futzes, o Tribunal Mà
ritimo Administrativo prOfertu u1n 
a.cordão· no processo reterente ao· en
calhó do na:v!o de naolonallda.de anià• 
rlcana., "Firmote", em nosso porto; na 
noite de 15 dé julho de 1940, quando 
navegava. sob a ,dlre~ão · do· prâtle<> 
Domingos José Moreira .. Man.dando ar
quivar ·o processo, o Tribunal não cul
pou o pràtlco; consi'derando o' aeldén
te ~omo lmprevisivel à lnevitavel. 

Exposição do Centenario 
de.· Petropolis 

RIO, (ASA.PRESS) - O Presidente 
inaugura.ri!.· no. proxh110 dia 12 umg, 
grande· exposição Industrial comemo
rativa, dQ,Mntenarlo de Pêtropol!s. Ne
la será. ext.b!do .. tudo. quanto o. munt-, 
clpio. produz por lntér111edlo de seus 
trezentos e poucos ,estabelecimentos 
Industriais. 

Exclusão éte . advoga'dos 
,.. da Ordem 

RIO, (A.SAPBESS) - De .àvordo com 
uma deliberação tomada pela. . Ordem 
dos Advogados, éstlpula.ndó o· prazo 
para. quitação de pilrto. de 1,000 a.dvo

. ga.dos Inscritos,, em atràzo· sob pena 
de exclusão,· estl!. movli'nentando a 
clasM. Cerca de aoo advogados talvez 

·sejam ellin!n11,dos, porque, seguramen•' 
te, rião se tn teressam · màls, !'>elo exer• 
ciclo . da profissão, Esta foi '. urtÍa de• 
liberação que o Conselho tomou· para 
regularizar ,a ·situação. · do . quadro ,.de 
advogados e solicitadores inscritos. O 
Proldente da. ·Ordem 'sr. Armándo vi. 
da.J,. depois di8 . ~a.rias Cónslderat;Õ')S 
feita.a a lmpTensa. sobre.: o . a11sunto, 
terminou dizendo não ha pois nenhum 
caso geral apena.a umà. provldénc!" 
de cara ter. lnte,no da. Ord6m"• 

. ' 

COLE'Gl·O ''ANGLO-LATINO,~· 
Diretor: DR. L E'O BOMFt·M 

No ano letivo. de 1943, · O COLEG~O, .. ANqLO-LATINO" manterá os cursos .CLASSICO e CIENTIFICO, de acordo com O decreto n. 4.2H, de 9 

de. abril de 1942, e as ::.as series da CUJ:tSO COMPLEMENTAR (Pré-Médico, Pré-Folltécn!co, Pré-Juridlco, , Pré-Farmaceutlco .e Pré-Odontologico) 
Funclo~rão i;epi.radamente ·.Ó& 'cursos mascullnois e feminina;, de acordo com ~ determinaçõei; oficiais. 

C,0 R P O D O C E·N TE 

MATEMATICA , e DESENHO' - Dr. Léo B!>mfim · . 
FISICA - Drs. · Eduardo . celestino ROdrigues, e . Romulo Ribeiro Pieronl 
QUlMIPA - Drs. Geneiwo · conçlllo e Stín~o Fatguenboint- · · 
HISTORIA .. NATURAL . ..;.. . Drs: ~vld Rosenberg e Ja.yme AbovskY 

. FILOSOFIA e 'SOCIOLOGIA . ~ Dr •. Odin\)V'll,ldo Rlcetti 
BIOLÓÓIA ~ Dr. David . Roisenbérg , ', 
MINE:8.ALOOIA .;.. Dr. Eduardo. Celestino Ro<lrl#Ués 
HISTORIA DO BRASIL ...;. Dr. •;Benjamim A. &lles Arcurl 
HISTORIA. GERAL - Prof, Pedro ·Moacyr Campos. . 
OEOOR.AFIA -,, Moll;és· OtOOYatl e Guilherme Bomfim 

. GREGO .~ Dt\ .. Tra.nqullo ·,Tranqu,ill ' . 
LATIM - ·Dr. Tranqüilo Tratiqulli · e Or. Manoel Henr!11ues 
INOL:ff:s - Prot. Hlgino Alla.ndro ·e ·ornar .de· Freita1:1 
PORTUGU!S - Dt. Manoel He~uea· 

Coman~o do 1. 0 R. .de 
Infantaria 

RIO, (ASAPRESS) .-'- Chei;ou 'a esta 
capital o Genera:l zenoblo Costa, que 
vem ·assumir o· comando· do, Primeiro 
Regfmento de Infantaria Dlvlsiona· 
ria da.· Segunda ·Região Mllit.ar. 

Vagas. na Escola da Ma.a 
·rinha Mercante . 

RIO, CASAPRÊSS) - O ,mh11!1tró da 
marinha· enviou ,o seguin~e aviso ao 
almirante Mário de Oliveira Sai;npaio, 
diretor ge,-a.1 da marlnh;i.· mer.cante: 
"Dec.laro à V. ·Excia.' ql!e ora. r<lsolvo 
aprovar. rrtandàr observar a org~ntsa· 
ção ·,da' terceira divisão ... dessa.· q!r<i· 
torlà (D. 3) proposta · por '. V.· Exc!a. 
para ·a. eficiente execução dó. régula• 

·niento paa.r a reserva armada, ,a.pro• 
vádo pelo deêt'étO !0.t89, ~8· 2õ' d11·Se• 
témbro· do àno proximo. pássa.do. Essa 
otgánlsação dev,u,-ã. • fiiru-ra.r, . integ:ral-

· mento para· .. a fes.erva armáda;::apro-. 
·ria da marlnlra..mercaitté." A nov'a dl· 
visão que' será chefiá.da pór um ca-

. pitão de frag&ta. · e sutidiyldlda em 3 
secções, sob .. º• $ncafg;o dé ca.pltã<?s de 
corveta, ecà.rré&'l\1'.•Se~â. · ·aé- tµdo o que 
d!ss,er re"l).éito·· à• réserva dá armada. 
recénséamento, · atualis~!to, convóca· 
ção; , !ncorpora.ção. ·e· mob!llsagà'.o. A, 
divisão dá. reserva· da armada terá pnr 
atribuições. ,entré :outras, ·réUnlr dadó3 
referentes à.os·· reclH'IJOS n1atérlals de 
qué poderá. dispor· à. màrlnha d.e guer• 
1·à rta' marinha mercante; ,nas lnd\lS· 
tr!as de cónstrução e revara.cão naval 
e .na péscâ é elaborar. o ·n1anó de a.pro· 

· vé!tamerito doii'mesmos; ·dirigir'ª nio· 
billzaçã.o, convocitçã.o;<.1ncorporação e 
utilização da.' téservi. .da àrmada; ln
formar as repal'Íições álistll,dóras. M• 
bre os,:contlngerites a.serem fórnecldos 
aos corpõs de marinha. ~. OS· centros ,1e 
prepai-açã·o . da .. reserva;, }irovldén<'iar 
no sent!do•dé" sersm encan:,lnhádos em 
tel\1Pº de 'guerra.; p'tepatar todos os 
e1ement9s· necesáárlos Pàrà. teallta..r a 
n10bilizaçãó e fàcllitàr a.,convoaà.Qlo e 
Incorporação de resétv!s'tas, e .r,rop.,r 
a criação ou à. oficiàlização do:!! cur- · 
sos ·ou centros 'dê' prepà,raçã.o dá 're~ 
Sél'Và. 

Organizada a diretoria: da 
Reserva da Marinha · ·· 

.. Meréante. 
RIO, (AJ:lA.:l:>ttESS) ,_ . O. Minl!!tl'o da.. 

:r.rarlnha comunicou ao a.l!tilrimte Aris- , 
tides· Rlékén,' ·Dlrefor,dera.l do Ertsino 
Na.vai.·quê, dê ·acordo ,com .o reguta
mento para ;a Escolà de, Marinha.: M()r· 
canté· do R!ó,' resolveu !ixat; pàr.a. o 
coi'rent.e ano, à ·seg·u!nte!r m~gas/ el)l 
numero de· 12ó, para Qs · diversos· cur- ·. 
sos da. referida · Escolà:'.'Prlmei.ros pi• 
lotós 30, Ca.pitiles de, ·•lól\go , curs~ ló, 
20s. · Maquinistas motoristas .. 4ó, los. 
ma<iUinlstas· 111ofor!stas 30, ·é .Prlm,e!ros 
Coniissar!os. 1-0.' :Para os cap!t.ães ,fo 
cabótageín J}ór s6 dépédentes dê·. •eltà.• 
me dé. rotas,. o n11mero· ·ser4. Ilimitado. 
Uma, cópia desse' comunica/to·, foi ·tn- • 
v!ada 'ao Almlrt.nte Ma.rio' dé Qlhre!ra 
sampáio, dirétor ·· G<iraf da Marinha. 
:Mércante. ' 

Fechamento . ·dos•. Ca,ssinos 
no Estado do Rio 

RIO, (ASAÍ>RESS) -,- Mu!t~ émbora 
não tenha sido fixado 1>elo M'fn!stró 
da Justiça a . epoca · do fechamento 
anti'á.l dos caslnós nos ·Estados, o Jn-
1,,rventor Amaral· Peixoto, obedeéétido 
à õeterminação 'ger.a! sobré o ,assunto, 
ordenou, atê ulterior· déllberação, a· 
suspensão do funcionamento do cassi• 
no lcarà1, nos meses dé·Março e Abril, 
tal cómO OS éStâbelecl'mentoa do mM• 
l'llo gertéro locallsados no Distrito 
Federal .. Quanto aos três outr·os· exis• 
tentes em Petropol!s., Terezopoils e 
Nova Friburgó, a epoca de seu fecha• 
mento serã. nos mês de iunho ·e Julho, 

Matriculas nas ·Esêolas de 
Aprendizes 'Marinheiros 

. RIO, '(ASAPREf!S) ~., Acham-se 
abertas as lnscrlç!Ses•pàra. 03 i;a.ndl•.· · 
datos à tÍl.a.trlcu1a nas éscolas de á.pren
dlzés d.é mar1nrlrtrós, ·As -lnscrlçõês. se· 
rão encerradas a 31 do corrente' mêll e 
póderão ser · feitas · nà Diretoria · >io 
l!:nsirio Naval nesta ·capital, na·s sedés · 
das Escol!ls e nas capltanla.s dos por• 
tos nos . estados. · 

Em estudos uma· unha_ sub .. 
terranea no · Rio· 

RIO. (ASAPRESS) _ Ha te~pos o 
prafelto ·sugeriu. à , Admin.lstração da 
Central é!o Brasil, a. construoao de uma 
llnha subterranea no centrt> da :·clda-' 
dé,. ·para a extenção do trafego .dos 
tréns·eletrlcos.de vez que essas obris 
f!càrla.m bastante facilitadas uma ve:.f 
que a, prefeitura. reat.lza. ,grandes re• 
formas. na cidade, Baseados nestá su, 
gestão, foram elaborados.' varlos·, pro• 
jetos pelos engenheiros da prefeitura 
e da. cen:tral. Esses estudos. acabam 
de ser apreséntados ao i>retelto que 
esta estudando· as pos~lbilldad·es .. do 
aproveitamento. dos trens eletrlcos 
desde. que ·possam sótrer a.dáptai:ão 
necéSsarlas aos planos .t11cnlcos, O pr~
feito e o diretor da Central . do Brasil 
estão. grandemente empenha.dos na. so• 
·lucão desaé programa i:túe vem · dót:\r 
a. cidade de um esplendldo melhÓra
mento, 

Chegou _ o Interventor 
na Paraiba 

:RIO, ('ASAPRESS) ..,.. Por via. a,êreá 
ch,~gou a.o Rio o Sr. Rui Carneiro, ln
tervéntor fédéral ,na. . Paralba. \o Sr. 
Rui Carneiro démnr~r-Sê•á. aqut a:'lguns 
dias; at1111 dê tratar. âé assunto1h1o s~u 
Esta<?,o. 

Lançamen(o de resíduos 
no Rio· 

RIO, (ASAFRESS) ..,.. ,.Considerando 
a neéessidade de :se proibir ·o. lantl?.· 

· men to d!ls ca.ldas , · das dlst!la.rlas nas 
aguas, dos i·ios' o dire.tor de c.aca e. 
Pesca. do :Mlnlst'erlo .da Agricultura re
solveu baixar; ·em portaria, as· seguin-
tes Instruções: · 

· Dentro do .prazo de Úm ano ·ficam os 
fodustrlals de 'aalcool obriga.dos a pro; 
mover:o• aproveitamento oú tratàme11· 
to integral' das 'calda.à. das suas diitl• 
J,Í,rias, a.dotando étuàisq.úer. processos 011 
reunião ·i:Je .. processo·s, que ,determinem 
a utilizão ou lliminaçã'o .das ;mater!as 
órgánlcas e organizadas· n'elas · conti• 
das. ·· ·· · ·· ·· 

Ficam os pr~)lrietarlos das dlstila•, 
rias dé .al-Oool obtigàdos a. requerer :à· 
Divisão de Caça e Pesca.. aprovaQã.O do 
pró~ellSO OU .dos · pfóCéSSOS quê deSl!
jare:tn adotar para o cumprimento dás 
prrsentes• lnstrucOes •. 

· .Êll:Cépélona.ln\ente, aprovado O pro
ceSl!O, . verlt!!lac'las as tnstalacões é' sou 
fisca.lizacão permanente;: será. tolerado 
o la.nca.mento nas grandes corrént<,s 
de 'airua.s ··interiores e· naS'. ag:uas fe· 
chadas ó reslduo proverilàl\'té ·do ·trata.• 
:tnénto das ca.\da.s, -quando seu . .teor oli~ 

f:st::u!1:!e:~z.ede., i:· 2 019 e 0,1 o,o 
· N'o caso de .· transgréssãó às deter· 

m!nacões dessàs ln~trugõés; ficam· ·as 
· firmas . proprletar!as das . d!stllarlas 
obrigá.das i,o pàga.me·nto de mu1ta!t. 

Adido mil_itar brasileiro 
no ·Mexico 

RIO, (ASAPRESSJ - F'éló ,Clippér. dR. 
Panalr partiu pàr;i, Ml;t.ml de onde se.· . 
gulrá · para o :Mêxleo, · o· pel. Onofre 
Muúlz Gomes de-Lima, novo adido mi
litar da. émbalxada dó Brasil naquelo 
J)aí!. 

Inaugurado varios melho~ 
'ramentos .no forte, de 

Copacabana , 
RIO, (ASAPRE:SS) - Com a presen• 

ca do geµe;ra.1° Eurico Gaspar l>t:itra, 
111inistro da Uuei·ra e dos· generais. Se· 
1:astião ,Rego ·Barros, diretor do Dis· 
trito de Costa, Amaro Bittéí1collrt, da 
diretoria dé· éngenharla, Milton. Frei tas 
de Almeida, .d)l'eto·r da ·motom·ecanlza• 
ção,' Cezàr Obtcio; comandan.te .lnted-. 
,no dá. la, Região M.llltar, .Antonio Fer:.. 

'·1,andes Dantas; !liretor da'Dlretória. de 
· Armas; os ·coronéis. 'Ihe'Odoro :Pacheco 
e Carlos dé óJl.v,elrá.- Duro, tes1~éct!vac· 

·.ménté; cowa.ndante· dos . .Distrito,!' de 
· Oe.sté e J,ésté do D. D. C. e t<>dos óS, 
comandantes das ·untda.des de defesa de 
costa: do Distrito Fe.derál,• 'realizou,se. 
. cotn . toda à SO)E>nidadeO. i\o forte de 
Copa.cabana, a cerimonia de ·inaugura
ção de .-a.dos melhorantentos cµjaS 
obras Ma.bálh dé.sér concluldás. O .Mi
nistro lna.ugurou : a usina ·.,geradora ' 
P<>hdo em mov!m<!nto o grup·,; ·numero 
Uln passando, dé))Ols, à, ináugura,'ção dR. 
sala do,. 11ulldro ·geral téndo então· to-

, das ás instala,;ôes do f.orte fuirolona
do com . .'ene1·gia proprla., · desligando-se 
a ener·gla ·. extérna.. Fora.m.' h;iil,ugurados 
ainda novos postos· de· co1nando e .ob· 
sér,•aç/lo, .S~,tulndO•Sé UÓ\ "lunch" IÍ<ll'• 
,·indo. 110. cii.sstn·o dos. oficla!s. 'À. sairia 
dó :Ministro fornm dadas a salvas de 
estilo. 

Reforf!tado no interesse 
do s~rviço publica 

RIO, (ASAP:,?.ESS) - O presidente da 
. republica assinou na pasta .da guerra 
um déC'.l'(>to reformando, no Interesse 
do serviço 1>Ublico, o capitão· Henrique 
111ã.r!o Manglne Junior. 

.Tratado de Comercio e Na• 
vegação entre o Brasil 

e o Chile 
RIO, (ASAPRESS) - Realizou-se· 

ontem às 18 horas· no Ita.maratl a. cé•. 
rimonla- 'do Trata.do de · Comet.cio e 
Navegaçã.ó entre' o· Brasil e ó Chile, 
tendo o ntesmo sido .asi;lnado pelos ple
nlpóténc!arlos do Brasn; Ministro· Os· 
vàldo· Aranha,· e do• Chile Embaixador 
Gabriel· Enonsalél Vldela,, Este·. Trata• · 
do v<ilo substituir o anterior ,firmado 
em Santiàito, a - 18 dé Dezembro de 
i94l, (Jtia.ndo Íá. esteve o Ministro Os• 
valdo .Aranha, Eimi- primitivo tratado 
aumentou o .lntêrcamb!o entre os dois 
pi,.ises, Em· 1942 lmi:\ortam·os do citne. 
149· milhões di, cruzeiros e exporta.mos 
18$ , n1llhõé11 dé· cruzeiros, co·nfra 85 
milhqés .de importação e 64. milhões de 

. exp(>i-ta.cão, em 1941 • .Este movimento 
créscente 'motivou a necessidade élé tllri 
tratado' mai~ ,amplo· eomo o que vem 
de .liér a~slnado. Contem .O atual 15 ar• 
t!gos, 110$'. iqua.is cada. ·um dos slgna • 
tarlos gosarâ, no terrltorlo do outro, 
vantagens e favores nunca atê então 

;concedidos a. outro ,pais. Compromé• 
tem•se as partes contratantes a não 
aumentar ciua.lquer direito' ou taxa e 
nem criar proi blções ótt. restrições .so· . 
bre. a. lmp.ortai)ão · ou exportai;:ão de 
qualquer mercád(n'là; dos dóis · palses. 

\ . . . . 
Exciu·e qualquer limitação atinente à 
nàção mais fa.voreclda., de forma Incon
dicional, . do!i. va.rtos · produ·tos bras1· 
lélros tale como frutas. frescas, hor-

T o D ,o e A T o L :.e o 
deve ·J&r o . 

" L J<J G I o·- N A R I, O " 

. tallças, conservas, -café, cacau, carnau
l>a., fios:. tecidos em geral, ete. · e chi" 
lén<>~: tab como flbra.s textels, fruta~, 
v!nh9~. enxotr11, e todas as ·forma.s de 
sais. potasstcos ·e sõdlcos. Consolida· os 
dlrett.os. aduaneiros e os· seus vã.rios . 
artigos; assegura·lgual tratamento aos 
navios 'mercantes de. ambos os. pa.lses 
·em agu11,s territoriais, que sã"o con• 
sidéradoA como de bandeira nac·!onal. 
A durll.cãi> serâ, de um ano e entrará 
em .vlgnr logo, dé)'>ois de trocadas as 
retificações, , Se antes· ele·· três mel'E>t! 
depois • d<> prazo estipulado não for 
denunçlado por qualquer uma· das r,ar-

, tes, vlgora,rll,: Por ma1s urri' ano. Após 
a.A.i!alna.tura. falou o MlnistrÓ·do Ex• 
térlõr· do·. Brasil fl' o Embaixador do 
Chile, 'destà~andn · a. lmporta.néia dn ato,. 
O l\Iln!atro da. Faztinda estove present• 
a, cerenionJe.. · 

'í 

I N I Cl O D A S A U.L A.$'! l 5 D E M A R Ç O 
As aulas das 2.as series do C~rso Complementar termi 

narão em:· 31 de janeiro Qe 1944, 

'.fodos. estes cur;sos· · f unci,onarão err.i dois periodos: 

DE DIA E A' NOITE 
O periodo de. matrleulas vai de 1 a 15 de março 

R U A , S Ã O J o:A (j U l M , 5 8 O 
Fone~ 7=0025 

, Arquivamento de processo 
'de São Paulo . 

·RIO,. (ASAPRESS) - O Sr .. Presiden;. 
·te djl,c Republtca, despach'OU entr_e QU" 
tros os seguintes processos: Mln!sté• 
rio dà Fazencla, memorial: do ·$lndlca
to das Emprezas Proprietárias de Jni• 
nals· e 'Re·v1stas de ,$ão ·Paulo, péd!n
do sup1;essão. Integral· dos . Impostos 
muni.clpals e estaduais e federais 4ue 
recaém· sobre ·em1>re'zas' jor:na!lsticas, 
e. tambem redução dos· ·aludidos hn· 
postos sobre !moveis alugados às em•, 
prezàe · ioruallstlcas "slmn. Este des• 
pacho esfa de acordo eoi'n o' ·p.arecer 
de~te • ·Ministério qu~ 01>lnou · pelo ar· .. 
qu1vamento do vrocesso. 

Concurso para decoração 
d.a Estação, Pedro II 

RH), · ( ASÂPRESS) - Péla comissão 
de otira.i da.· central do Brasli, acaba 
de, Seir abérto C0)1CU?SO de SUgeStÕP..S 
pa.rá.. '.a, décora.çã.o .do· "lia.li" do edmcío 
Pedro II. . 

Contra .. forpedeiro "Santa 
·Catarina". 

RIO. (ASAPRESS) ,... O, :Ministro da. 
Marinl1a designou o. capitão .de cor-· 
veta · Eu.rico Figueiredo · Costa. · para 
comandar· o contra tor)l~de!ro "l>atita.· 
Catarina", em substltul,;ãó a.o ·coman-

, da.n té Luiz Felipe Pin io da l:iu:/', 

., 

Nosso desenvolvimento 
agricola 

1110,. (AS.APRESS) ...:· O Mlni~tro· trri' 
Agricultura reuniu· em. seu· gabinete 
os jorna.llstas. ca.rlocas que lhe· haviam 
sol!cita.do uma entrevista. de suas lu
fÔrma.ççles destacamos os seg.ulnteá da:
dQs: },'oram . construidos 22 avia.rios 
modelos e distrlbuidos. G ·m'nhôes· d,. 

-qúiloii · de' sementes e utenslllos :agrl
colas. 100 · mil enxadas, alem 'de .gran~ 
<fes a.rados, . pu.Iverisadores. e estinto• 

·, rés de ··formigas: Com· relação à. pro• 
·dução animal, foram criadas· perto dei 

, 2 ·mn e:.taçíles de 1nonta, -milhares <te, 
p{nhos segillrafü pa.ra o norte, po.v ,vin. 
aerea, tendo sido :plantadas· ·ma.is· de, 
300 mil amoreiras. Na· produção mine•, 
ral, H. 700 proces.sos de eX:plora,;ão fo•. 
ram protoc~lados contrat6:mn.'~m 1$40. 
reg!.strá.ndo-se a.trida 1.200 ii,uto:rlsàgõés 
J)ara pesquisas. :outro ·aspecto da lti,• 
tensiflcacão'. dos trabalhos do· Minl!ite• 

. rf.o, ·pode-se suspreender nas dotacõ.Ni 
orcamentar!as de 1~42· para .as colónias 
nacion.:.is. Foram c·riadas neste ano ·as 
colon!as de Mara.nhã'.o,, Pa'.râ,,.Ama.zon,,s· 
e· .Gols já tendo· sido· p;revlsto os· .re• 
cursos que estão· send,o aplicados ·con-< 
venlentemente .. ·Ó Mhiister!o. oficiou, ao 
Instituto ·de Açuca:t e Alcool par;,, qµe 
planejasse a e;.ecução do progra.ri1a· de 
Instalação de uslna's nas· co)onlaii •lo 
Pará, ·Maranhão, Amazortas .·e Golas. 
Uma vez construidas as ,usinas ,estás 
receberão a.cana dos colonos que pár,. 
tlclparão dos lu<:ros auferido.s.·, 

Mais dois navios brasileiros. torpedeados 
Aiundados por submarinos dó.· "I;ixo"' os- navios 
nacionais "Afonso ·Pena'~ e "Brasiloide" --- De= 
ta~hes sobre o salvamettto da tripulação dó ultitnot 

CID~DE DO 'SALVADOR; 6 - (ASA• para. o niàr: aflin de continua.r,serv!n•,: 
PRESS) - O Departamento Esta.doai de do à. nossa Pa.trla. 

Imp~nsa' e propagaridá.. a.caba. .de dls· o NAVIO TORPEDEADO 
trlbulr 1tma. · nota. à. imprensa; .lnfor• , 
mandh qUe'fOi torpedeado' é posto' a 'pi- CIDADE ·no SALVADOR, 6 (ASA-,. 

· · · ·· · P!tESS) - O "Brazllolde" era. o ex-
que ria cósta; nórte da Bala,\ O barco navio ·a.1emão "Montevideo". Encontra• 
bra:iilelro "Bra.siío!de". và-se <>' mesmo refugiado no· porto de 

o . AFUNDAMENTO DO "AFONSO Santos, quando o Brasil romoeú rela.• 
ções ·com a. ,Alemanha., · Foi então inoot.; 

;, > PENA'! :, ' poracfÓ' à 'nossâ' :Marlnliii.• , Mei'cánte; 
RIO, 6. (AS!.:'.':?F.~S) _ URGENTE ', afim ·.de cobrir os .prcjulms ·que ·a .m~ 

;:_ o ~lnlstró '•da M.arlnh~ acaba· de· ' inà. estavam cau.sando ·os corSltr!Cllll do 
fornecer um cómunicarlo informando o elx.u. DeslóciÍ.va. 6.076 tonela.clas brút.a.s. 
torpedeanientS é afundáménto do· navio construido ·êfu Hamburgo; em 19~6. era. 
braslleiro "Afon.s, P~na. "; · mÓvldo a.. oleo, sendo suas hellees im• 

- J!'oi. também comunicado O afunda.- pulslonadas pór um motor Di~l d1' 
manto cio· "Brasiloide''., ex ."Monte-vi- . 3.35o HF. · 
de\!". . O COMANDANTE DO NAVIO 

O ATAQUE AO ''BRASILOID'.E" 

CIDADE' DO SALVADO'.R., 6 (ASA.; 
PRESS) - o. tral,;oelro aú!,que · contra 
o "l3rasllolde .ocorreu na. madrugada. do 
dia 18, O referido navio havia deixado 
o porto de Maceió no dia. 16, . transpor
tando um . grande carreramento para. os 
Estados Unidoo. As 3,30 horas, os · ofi· 
clals .é tripulant~ de serviço,· sentiram 
que algo se chocara. contra. o casco do 
navio. Cónclulra.m logo que se tr.ata.vâ. 
de um . torpedo. que não explodira. O co
mandante deu então novas· ordens, pas• 
saiido o barco a nave:a,r em zlg-zag. To
da ii. trlp\llação esta,va à. postos, ·más a 
escuridão não permitia , qué se · dlstln• 
gutsoo nS:d& sobre 11, superflclc.. do. mar. 
Pouco .. C:epols ouviu-se tremenda. explo• 
são. Um ·torpedo atingira. o "Braslloi• 
de" na proa, ·a boreste. 

Foi: bnça.do .entãe S. O. S. embar
ca.ndÔ os tripulantes · em dua:: baleetrás 
Logo em seguida outro torpedo at~giu 
o -navio a bombordo • .avariando-o' gra.~ 
vemente. J(i. então os tnarQJoí: brasllei
l"<>S se afastavam do .seu barco. Mas o 
"Bra.zllotde" que era '. um navio moder
no, · dotado de .otima construção; resistia.
ainda.. O submarino · nazl.sta .velo ·então 
à tona, cllsparando · um · tei-cel.i:ó , torpe~ 
do, que desta. v~· ma.ndou para o fun
do a tios.-;a unidade mercante. 

' . 

A ODISSEÁ DA. TRIPUL!.ÇÀO 

CIDADE· DO SALVAJ;)OR, 6 (ASA• 
PRES,S) ,- Os tripulantes dO "Brazi
loidé ''.- ap6l;. o afundamento do seu bar
co, dirigiram suas. baleeiras para ter
ra. Viaj~am '.dura.nt,e . um, dia inteiro, 

· chegandd · à costa. ao, anoitecer. C'->nse
guiriuµ atingir Qma faixa litoraneá. per
tencente ao munlciJl'io :. de. Óalllas8arl. 
Levadas . para. a localidade' máis proxl• 
ma. foram 'imediata.mente aoolhidoo: pe
la.a alitóridadê.5, re,éebendo os feridos, o 
tra.ta.mento necés.-;arlo •. o . fato f~i a. ;e. 
gulr ·comunicado a.o , governo . baiano, 
partlndo>para· .o tocai, . o delegado da 
seg\lrànça. ·Publ'íª e outras altas a.uto,. 
ridades, , Os , tripula.nte.s for~ removi• 
dos pa.ra · esta : capital, onde se eircon
tra.m pa&ando· bem. Os bravos mani.los, 
em declaraçõei;. feita.s à. lmprensa; acen
tuaram que estão anctosos para voltar 

CIDADE DO . 'SALVADOR, 6 (ASA_
PRESS) .,,. . o · capitão Eurico Oomes 'de 
souza,· que comànda.va. o "Brazifolde'', 
já :tornou-se uni herol do. m:i,r; Encoh• 
trava-se. elé ·no bárco ... Alegrete" · q\lan• 
do o' seu navio toi tori,Meadó, a.ntes do 
Brasil deciarar-: guerra a Alemanha. e à. 
Italla, Salvou-se com diflculdade ·· na." 
que1a· ocasião;. e, agora/ foi nova.me~te 
vitima. dç~ corsarlo.s ~as. Ma~ uma, 
vez conseguiu · sair . vltoriosô, estando 
pronto' pil,ril voltar ao comando' de no,;11, 
unida.de, dlspo.sto a. tnfrentar os riazLs• 
tal!, onde quer · que eles apareçam. 

A TRIPULAÇAO· SALV~ 

CIDADE DO SALV,ADOR, . 6 (ASA"' 
PRESS) - llJ a seguinte a rel!l.Çáo da. 
tripulação do "Braziloide". Q\le' se en.; 
contra. nesta capltàl: ,comanda,nté Eu•,· 
rico· Goinés de souza:;· Luiz de Barros. 
e Ma-rio Sola.no, Pilotos: Sebastião ·pe. 
reira de Ara.ujo .e Geraldo Sixas ·Broxk, 
Radiotelegra.fl·+as: LulrlvaI tulz , do~ 
mes. Contra-mestre: ' Alfredo ·c1.ai Silva. 
Pereira.; carpinteiro, :Yoio . FernalldOS 
do Nà.sclmento, . Luiz Felipe de Souza. 
Leão, Cosmo Barbosa, Atallba. Vieira,, 
João · de AraUjo Pr\lden.te e• Albert. iu
gustó Vidal, marinheiros; Alexandre 
Bispo .dos Santos,. Celso Rooa'· Lhna, 
Gaspar · Gaudioso de · Mene.::s,. 31:Ínlllo 
Caries · do Nascimento;- Fei,&.ndo · Fer
reira.. Sampaio, moços de bórdi:i; Aíva• 
ro Ferreira de Mlra:·.da, Vasco Cabral 
de· Oliveira, Carlos Aute.i-~ Gued~s;, 
Joaquim de Souzi Madeira., Aucel SÚ
va, Jàcl Lemos. Raupp, MMUlnlstas; 
Manud José. Gomes, eletrtcii;tà; ·r.4. 
nuel Genaro ::::anta.na, Manoel ·Franéll;co. 
Na;;clmento, José . Amaiclo Ba.tlsta, 
José1 . Severino Pérelra, fogulrtas; Dç)• 
mlngos · Ferreira Ramoo, Francl·:o To~ 
niaz Marinho, La\ldellno Martins Lo• 
bato, · carvo: !:'os; . Amerlco. Garclà. Ro
cba, conferente; Durva.i Oliveira · Lo- · 
pes, comissario; Rodolfo Batista. sen
na:, Amaro Celestino 0 de Souza; Domln• 
gos José de Ba.rros, . cozJilhEOiroo; João 
Pereira. de Arruda., l.olarceJ!no de Ca,-,tro 
Lowe~:ço, José Perelrn Brag· Iolándo · 
José da.. Gllva, · Amàro Bar~ ,a d<>$ . San• 
tos e Marce1ino Cerqueira da ·suva, 
tarU'elrás. 

COLÊGIO SANTO · ALBERTO· 
DOS PADRES · CARMELITAS 

Rua Martiniano de Carvalho, 144 Tel.: 7-2634 

Curso primário e de.admissão -ao ginásio -- Cur~o s~cundárlo 

t.º ciclo, 

2.º ciclo 

c1(rso ginasial . . 
.• ( curso clássico . 
( .:urso; cientifico, 
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São Paulo, 7 de .Março de 1943 t E G r O .N A RI O 

A MAIOR CASA EM .ARTIGOS PARA NOIVAS 
Rendas, véos, grinaldas, luvas, bouquets, Lingerie e sêdas 

proprias para vestidos do dia e para viagem. 
Aceitamos pedidos do interior, mediante o·envio do numera
ria, aàiantadamente, em cheque, vale postal ou registractó 

com valor. 

lRMÃOS COELHO 
1 

RUA DA LIBERDADE, 100 
SÃO PAULO 

FONE: 2-2593 

E V A N G E L H o _,·------~------

CARNAVAI_J 
OOMl~GO DA QUINQUAGESIMA 

($, Lucas, 18, 31-43) 

. Nacjin;,., ,cn,po, tomou Jesus os. doze e lhes disse_: "Eis qu·e a11::11mos a. 
Jerusalem, ·e . serão consumadas todas as cousas que f9ram ·escritas. pelos 
Prof~tas do Filho do Homem. Serâ, de fato, entregue aos g~ntlos; e ludlbriatlo; 
e ·tlagelado e cuspido; e depois que o flagelar·em, matâ<to·ão; e reiisuscltará 
ao terceiro dia", - E eles (os discipulosJ nada entendera·m déstas éousas,. e 
era esta· palavra cousa escondida a eles e não entendiam as éousás · que· 
eram .ditas: ' .. 

Aconteceu, entretanto, que ao· se aproxi.mareni_ de Jerlc6, um cego sêntá~ 
va-se ao· longo do caminho, e mendigava. Este, ao perc,eber a. t_urba .que passa
va perguntou o que era. Dlsser:amºlhe qué Jesus de Natarê. pauàvá,. Excla
mou então, ·dizendo: "Jesus, Filho de Oavl, tende. piedade de mim". E os ,qile 
Iam n·a frente, repreendiam-no para que se calasse; ele porem, é-lam·ava. ainda 
mais dto: "Filh'o de Davi, tende piedade de .mim". Parando, mánélou .Jesus 
que o cónd·uzissem Junto de si. E como ele chegasse, perguntóu·th'e, dizendo: 
"Que q11eres que te faça?" E ele disse: "Senhor, (!ue eu. veja". E· J·esus lhe 
disse: "Vê;·tÚa f~ te salvou". - E logo viu, e o seguia, glorificando a Deus, 
E o_: povo assim que viu, deu louvores a Deus, 

COMENTARIO 

A·vtda de Jesus Cristo tem uma 
··certa çontínuaçâo na sua Igreja, e 
entre os· fiéis.·· lt'ol assim que a per
seguição de Saulo atiugla-o direta· 
meríte, embora fo~se ·vóltada contra 
a Igreja e os. fiéis. :E é doutrina cer· 
ta que ,;, Igreja constitue o Corpo Mls-, 
tico de ·Jesus Cristo. Não é. pois, de 
se admirar qlle as cousas que aconte· 
cerain c::om a. Pessoa adora vel do Se· 
nhor se repitam no decurso da· Hlstó· 
ria;· e o que Ele sofreu no seu Corpo 
fisico, .sofra boje a [greja na contra
cilçao do. século em · qúe vivemos. E 
este é precisamente o tempo, em que 
as :potências Infernais :se atiram· mais 
rudemente contra a lgr.eja e o espi
rlto de ·Jesus Cristo, procurando !nu· 
tilizar o. esforço de uma e desterrar, 
pata todo O· sempre, •aoutro do selo 
das àociedades huinanas. Jesus, com 
éfelto,ni:stes dias-de .carnaval, é en
tregue às. follas, paiãs que lião ·.dite· 
rem dos ludibrias· e flagelos . coni · que 
os gentio1:1 procuraram reduzHo à lm
pofêncla; e como então o qlÍe pre· 
t~ndlàm era· lelll:á·Ío. ~ó execrado· por 
forios; abandonado de todos; assim . 
hoje· o intento infernal consiste em 
afastar os indivíduos ·da· Doutrina, 
preceitos· e espirito de Jesus. êdst.o. 

*** Os meios são vários;mas todos eles 
tendem a um mesmo. fim: o dominio 
da sensuaUdadé, · o vicio que enerva 
a vo'l!tade, amolece o animo, torna. o 
bom.em, Incapaz para as cousas gran
d!!S, OS grandE!S heroismos. Ora é:de 
heroismJs · qlle vive e subsiste o Ca· 
tcilicismo.. O ataque, porem, não é 
improvisado, nem surge de modo re
pentino. É preparado de· longa data, 
pois é preciso que os frutos do car
naval não sejam efêmeros e suas 
festas ,n~ó venham a ser uiii fracas• 
so: PÓr Isso. êria.·se primeiro ambi
ente na sociedade . por melo dessas 
pequenas cousas que irradiam .e dão 
tom, l?orque são pequenas,'a elas nã-0 
se atende multo: só ,espfritos estrei· 

. tos se poderiam ocupar de semelhan
tés 'ntnnarias - "de miniinis non 
curat pre,etor"; porque vêm ao en• 
ccintrci dás Inclinações da natureza 
..,.. p. ex. o desejo riatural de exibição 
tão próprio do elemento feminino -
não· só não topaín com lmpecilhos. se• 
nã9 que contam com valioso e:. per· 
slstept!l. aliado. E assim, a tilulo de 
moda, para ·evitar anacronismos e 
por mil outros· pretextos com que' se 
procura: um tóxico para a conciêncla, 
vaif!!e criando; f'irmando, tornando 
mais denso e mais profundo um am
biente de sensualidade (que aborre
ce o ·ambiente. de 'pureza e castidade 
que. é próprio de Jesus Cristo) do 
qµal o carnaval não passa de um mo
meµto mais agudo, mas perfeitamente 
toleravel. · 
. Não é este o conceito em que se 

tem comumente. o carnâval? Porque? 
Porque as mod11-s e os bailes já pre· 
Pararam :os e!3piritos de maneira que 
o QtJe .aparece no c11rnaval não lhes 
pai\éce lá· cousa multo diferente. 

*** "E. elês (os discipulcis) nada en-
tenderam destas cousas e era esta 
palavra cóusa oculta a' eles, é não 
en~end!am .as cousas que eram dl· 
ta:;". - São Lucàs tem receio de que 
se !)ão acredite que .realmente . os · 
apóstofós. não compreenderam o que 
lhes acabava .d'e: dizer o Divino Mes· 
tre'. _Por isso repete e repisa o mes
mo conceltó três vezes: "nada en• 
tenderam", <iera uma. pala\fra ocul· · 
ta."; "não entendiam as cousas .. " 

tem. qualquer significado . sib1lino, 
oculto .ou trópico que torne difícil en• 
tende-'ias âsSim que são pronun~ia· 
das. - No. entanto, os apos\oltís na· · 

. da ehtenclerain de nenhiÍmà delas, l!: 

. realmente diflcll .de se ·adml,t!r. Por 
isso para que nã:o houvesse duvida · 
nenhuma; São Lucas repete esta mes
n1a. asserç.ão três vezes. 

O mesmo se.dá também com ,os ca· 
tólicos com reiação ao carnaval, às 
modas, a,; diversões, e aó ambiente 
oposto do século· em .geraL O .esph'i• 
to de pobreza, de mortificação, de mo
déstla, de recato,. de humildade;' es
pü•jto berrantemeitte contrário· ao es· 
pirita de· cubiça; :dé moleza, de luxu-. 
ria. de -ostentáção, ·_ de orgulho, de 
\'aidade; . que ·é inacredltavel 'como 
haja católicos que não percebam es-. 
sa diferença, e não tenl)am o ·ma11or. 
pejo de· coittrlbul,rem· larg~ente pa
ra que esse· espfr!to maligno conti· 
nuil a dominar a socieciad,e· e nela 
déite ainda 1;alzês mais profundas: E 
neste Intuito, Ílli,o poupam ariµ;i,a tie~· 
nhumas: .exemplo, [)àlaVi'às, lnslnua
.ções, etc. São apóstolos .deste riial.· 
. nealmeuw ·nada· coni'!freendem dii' Je.,; .. 
sua Cristó.. Não CÍ conhecém,. - Como. 
se '·arranjarão no :dia do Juizo? Não 
teril.o · receio daquela palavra teri'l
vel: Na verdad~ não vos c~nti.eço 

*";* 
"Si sal evannerit ln quo · salietur?" 

- Esta asserção <le Jesus· Cristo 1'e
fere·Ge. · em primeiro lugar, aos Após
tolos e seus sucessores. Não ba a 
menor duvida, Todo o católico. porem, 
é, no seio da Sociedade. o ,fermento 
que ha de levedar ·a massa. Cabe
lhe, pois, papel semélha1ite 'ao do sal 
que condimenta os alimentos. Deve 
ele esp·arglr o. bom odor de .Jesus 
Cristo que tornou o. ambiente agrada
vel aos olhos de Deus e objeto das 
complacências divinas. E esta obri
gação não . é onus livremente acel• 
to, mas dever Imperioso que lhe lm~ 

. põe o carater do Batismo: Pois bem 
o Católico que· ta2 'profissão de se= 
guir a Jesus Cristo, e lhe desconl1ece 
o esplrito é comparavel áo sal inso\t• 
so a quem se responsáb!liza pela de-
terioração do meio. · 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Flsc,nllzndn 11•ln 
· lledPral) 

Governo 

A escola lln11 C"nltrA11;~ilns e t'las 
Fflha11 ile ·Maria 

R. Barfto df'I Pttr,in,11,lnt~ftbo. 30 
T~I. 3-11111~ . 

Cunn rte Adrnlsall.o · 11 Ce>mêrr.lo, 
Curar, Prnr:iet'lêutleo e · •rêcnlco, 
Curso Pr~tlcn 1em . um ano) 

Da ti l<>J{rafla 
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O Melhor Ensino 

- Preço 

Pelo 
...--

Menor 

Deus Chama 
D.·Aidano Erbert, O. S. 8. A Igreja <llizantlna como não consi· 

derava a semana sa~ta parte da Qna· 
resma .mas, sim, da testa de Páscoa, 
e como n.ão jejuava. .nos .dmnillgos e . resi,eito ,da eterna recompensa. 0 q\te recebeillos. Este é o risco da VO• 
sábados, para ganhar 40 dias de je- Pai de tiimillâ age de mànelra , fra.n- .càçât, para o Reino de Deus. Não es-
jum começava a Quaresmâ 63 .diàs camente· coittrál'là ,ê.. praxe· huinana tamos' por ela segurados e gar11ntl· 
antes de Pás.coa. isto ~. na décitila do · colicerrieJite. o ·corifrató, de trab.allio dós. A 'útstêncla cristã nada tem da· 
dia setuagéslmo. A Igreja rotnà.na e-'r.éníuneração Jlista:'P'rovóci a con• q\tela. seguridade burgueza que tan· 
adotou, no tempo de s. Greg6rio ·tradição; afim de reàfoar ·o eà:tater to sorri aos desejos· do.:coração. Deuil 
Magno, não já a dlséipllria blzantl• t.ntrfjlsecaniénte dltere.nte da. .v1dâ é odeia. os ldolos. Quer Ele mesmo, e 
na do jejum, ma~ a celebração liuir· ol'ga.iiizÍi~ã& do Reiiió de-·Deús. só Ele, enc~er o coráção humano, e 
glca da Setuag'ésima. Foi s. Gregci- s: J:>idro linha: perguntado, , pÔuco para tal fim cómpraz·se em deixar. 
rio mesmo quem COm[)ÕS OS forfuufa• e.nt,es. de OUVlr â t\11,rábÓ}a,, .<Íomo (llÍ<l . lioe artleàçadOS pela possibilidade de 
rios litut·gícos das três semanas cha- estrlb.and'o-'sê eni titulo :d~ direito', i,et'der .ttido .. 
madas de Setliagésima Sex:agésinÍa qué :prêmio receberiái:n ele e os ou- . ó llh'à.11gelho de Sexagésima mos• 
9 Qitiuquagésima. . I • tros disclpi1lo,: utria VéZ QU~dlld,o del- tra,, côlt!o Deus chama. Chalna. del-

xarám,, se"'u.in ..... · a C·tlsto; Far.·1s·eus e· tand'o ·n· a' ·alma do fleito a.· verda'de 
A Qu.àresma estav. a consagradá o.ri- . "' uu · · · . . . · . . sacerdÔtes;.oiivltltes dé;_NOSBO·.Se'nhór, .eterná quàl preciosa semente capaz 

grnariamerite à Iniciação doutrinária estavam, l'.!iêlindrados em 'seus .s.értti· · de frutif-icar na; raz~o de cen;i por 
e mo:·al dos catecúmenos, ou séj11, ãos · mantos de filhos legltimos de Ábrâão; tl111. ~osso Senltôr assinala cla:rarnen~ 
candidatos ,.para O batismo. Parece p. or ·ou_v.i.re.ni·da,.b. ·oca· d.é .Crl.sfo ·qúe t · 1 · d '· 1 d áb J ter .. sido O c .. ritét. lo dé s. o·re·,,6.1•10 e o a cance outMJ'(a .. a par . o a. 

- tambem · pubUc.a.nos. · ·e v.ís .pééadoràs Ta·o clata é· a· do·utr""• que S Gre l'l!agho, ao compor os tex. tos .liturgi· · · · · · · · "'·- · • d é . iriam herdar .o Rtinó de Deus. A pa• górfo, na, homill11, diz (tue esta. 1i· 
cos · ª poca · pre·quaresmal pro· rábola,. pois, diz. q~·-·engà'nado esiá ção ném .neéessltâ. de .. explfoação 1!las 
por à consideração dos fiéis u{n apa. Pedro ao :pen!!ar ter ele, por bondà· -apenas de' apJicàção, Os . .faÚ:,:;/ d'à pa· 
uhado geral do chamamento dlvirio · de e· mérltt>: iieu, escolliido a ·Nosso . · lavra cie, Deus .uo_s co~a"ô~s' huma.~ 
para o Reino de Cristo. · · · · · " . . Sanhot. -e. ··em tir.ando daf tltuló de· nos: -pouco caso; supér!iciallda«e--qne 

Os três grandes ·portadores da. riro- lÚ,erecimerito para. ·11leitea,r .. recoin~ não ·resiste · às provas,. meiltaJ!dailG 
messa divina, í\dão, Noé e Abraão :p'énsa, · prefétenc:.â.I .•.. Pois ." •.. · não . mundana que. sufoca eis gemidos · dt> 
dolllinam o oficio )iturgico das trê~ vós· :1!1,e >fl~colJt.estes. ,a mim, was eu Espírito·, e recetÍbHldadé e a desén-
semanas. Do domfügo. de Setuagési- vos- escolhi a .vós e vos constitui, P!l· volvei fa;tenjlo-a frutificar com. pa-
ma até o sábado seguinte é lida nas ra que ~ossels a ·dar rruto.·: .":(João, ciente dêsv.elo. ' 
Matinas, a história do 'gênero'. hu· 15~ 16)\ l!ln,!ln;tdos estão os fari~ .Enquanto a pará'.bo!ÍI. do. ajusté dos 
mano, desdé .os' dias da áhJ.ção até o seus, arvorandó'0se .. em sua.' vocação . op!lrários nos· manif&sta . 0 chama• 
ditúVio, com: a figura: do protoparen· por A\)raão e .eíévancio-s_, por sobre . ménto·divino, delxàndo ·cómo que en-
te no centro, Na sema1Íà de Sexua- os chàÍAaiió.s. da ultjma hora, porque·· volvido ém mistério ·o: mómento. da 

_·gés!ma, l~·se â ~agrada Esàitura, ,, ; .. que .ten.s , tu o . que não teiiltas. · nossa respostit, açillando,· tpdav:a, a 
desde O .dilúvio até a éni de· Abrâão . recebido?· Se, :,porem, · o · _r.ecébeste! lnteligê11çia, pela. àpa,rente ··arbitra· 
coiu Noé Ílo foco da consideração'. . por ·.q\le te ilo:r,i~s/como .se não o ti• riedade do Pai de' familiá, á pará
Desde Quinquagésima até 4.ª·feíra vesses recebido?''· (1. Cor,, 4, 7).· . .. bola do .sêmead.or não. deixa .mar.-
de .cinzas comemora,se a história de _ Ja111ai~ ·podemos le'i'./Ult9.-r, perante gem a,• duvidas, . Nós é que ~mos 

· Abraão ocupando à posição central .·o trlhunal'da, justiça.divina, uma exl- resp.onêaveis · pelo destino -que O . 

o sacrificio deste "Pai da 'nóssa W' . gênc·a · de. J\Ísto salário Por niâls. fiel · chamamento divino segue n'alma: A 
protótipo do sacrificio redentor. d~ que tenha .sido dutante·a nossa viela vocàção cristã é ·risco eterno:· Não 
Nosso ~enh9r Jesus Cris·fo. A- anti· toda, O "nosso \rabalho tia vin!ia :do ha. título de d:relto a assistir-nos. 
fona do Magnificat .das pr!meiras Pai; .não .110'3 assiste .dit'éito. de· exl• A propria • fídelidade da. cooper13ião 

. Vésperas de cada domingo realça o gir pr~mlo. ·Para ,tirar ·d_à-,:i,miritalld·a- · não· .constitue tal titulo· à bâsé, do 
pei·sonagtiín . do respectivo patriarca. de dos CbaIUàüos tàl: preconceito que qual ·.possamos pleitear 0 -· pr~mló e-

A 1:have das leituras da Sag·radi.t; leva aonsideráções e med!tlas huma• terno,_ "Quarido. 0 8erl'o' Uier. feito 
Escritura, encontramo-la .na lição nas ao selo da :.DiV'lndade, :o ,pà:l, de o que lhe· .ordenou, porventura. ifoa· 
e~angélica do doiningo de Setuagé- famU!a da pàráboJa:' procede dontrà: lhe o· senhor .em obrigação? Creio 
sm1a. O Pai de. familia desce ·ao l\fer· toda eguidad.e · bunr;tn!l, ·.· dando · aos que não. Pois assim tambem. vós 
cacto d:_i vna, de manhã cedo. às tel'a op·eráriós da ultlma, liora. o •mesmo dépois de terdes feito tudo o que 
ce/ra, sexta, nona e undécim'a horas galardão ·aos. esforçados da jornada vos fol mil,nd~do, dizei: Somo:s: sei-
para chamar Jornaleiros ·a trabalha; toda .. Deus não é·'.empregàdor. a qúem vos inúteis; •flZeI\lOS apenas o que 
rem na vinha,. Explicando esta pará- prestamos' o que. não ae]a deÍe. ·1:: ele iievlan;ios . fazeri• . (Lc. l 7,9: 10). 
bola do. Reino de Detis, S. Gregório quem nos d!i principio :e, fim; o: (lUi>• Mas'. e:tlste a coêrencia da lnfinl-

. dá t\llla résenha geral da história re- rer e.~ fazer. Ele rriésmo agé em cnós I ta bondade .de. Deus .. o·. s·er.vo .fiel 
ligiosa da. humanidade· lembrando os por :meio de ·ri6s, séni P,rejulro .. ·da. que faz usurl!- com· os talentos re-
diversos chaman1entós'que·Deus dlri· · nossa. Hberdade dé arbltrio, e: sem cabidos, .ó coração bonlssimo e J)a• 
glu âos hoinens. "Desde O iuicio .do denoi;ar à. sua ·.01ilpot~ilcia .. ·neus _ciente que· se fdent!!lcà com a. se· 
mundo até o fim, Deus não deixa· de opera> ein 'nós através da 11ossa··11vre mente. de vida. ·(livlna · nele · lançada . 
mandar arautos seús .afim de escla· V/intade:· e intâta:.: i1ossa responsabi!i~ . da:rá, fruto impereç.ivel que ·ha éde 
recer o povo dos fiéfs .. A ma1ihã · do .dade. · · · permanecer para tod.a a . eternida· 

é nmndo foi a ~poca de' Adão a. Noé; .a . , Não há,· no Rei.nó. de Deus, .titulo de. Seremos salvos,. atina:!; não por 
hora terceira foi de .. Noé a .Abraão· peiu;oa) qúe· jusUfiqu'e; · eiigênc[a,g . s6 satisfação duma · exigência . nos_ll.i., 
a sexta de Abraão a Moisés; a oô~ ha a graça de 'Deus, grlÍt.uita ejlll~re~ pessoal, por.mais fundada· que pos-
de Moisés até o aàvéuto do S~uhór· .c.Ivel. Perà.nté Deus,· pois, nlnguem . .sa pàrecer à vista natura:!, mas nos 
a .undéchna hora ·corre da chegadã d; pode ah!gar, aspirações prefere11ciais. frutos que, a semente divina. em nós 
Nosso Senhor até o fim do m\tndo", Cont1,1do, â justiça nã.ó ~ lesa. O que · chegar a prÓduzir: O galardão llter• 
Os catecúmenos ·ltue, na Quaresma, Deus (já ·não· ·é, ntim. sentido imedia- lJO -- o denárJO do jornàleiro· de l2, 
se .encaminhavam para a vinhà do' . to, pfêµlio' a ser gozado, .maii tareiâ a O, 6, .3, ou· 1 hora de trabalho - não 
Pai Eterno e, com .eles, nós· todos ·so· · 6um11ri_r~~e. A· pal'!i-.bola eomp\emen..._ · s.erá · 1iireito ·nosso sustentado· con-
mos. pois, os chali1ados da última tar ·d'a do aJ\lsre·dos operárlo.s é a dos tra o· Pai . Eterno, .mas o·' bein :d~ 
hora. talentos.· Quem recebe ~inco talen- Deus, ~ub.s:stente · em .n~s por to.da 

. Este é O. quadro dentro dei qual a tos deve .reatitulr dez, 'que~ ganha a eternidade .. , . 
l'turgia setuagéslmaJ fala ao entendi- dois tem q.ue-éntregaFquatro. E .quem O · Evangelho · de Quinqúagesima 
menta es:Pirit:ual · dos !leis. Os tres.· tràz_ dez não và.le lllais, péránt1;1 Deua, pe:n,etra -mais . ainda O ruisterlo :eia · 
chos. ·do s. Eva:iigelho esqolhldoi poh do quê aquele ci:1u·13 ·traz·qiu1tro .. Cum· vocação divina. "Els que .sühitilos 
S. Gregório para os três dciming-0s. quo priu coin seu devér. Igual~ente/ ne•. ..:.. J.esu~ e seus dlclpulos ,- }ial'a 
p\'ecedljm a Quaresíua fornecem t1:a- nhum jornale!ro<tem mérito· em :ser Jerusalem onde sé ,val cumprir tu• 
ços particulares característicos dô · .eleito . na' sa: 9ll,,. JJa'.'. oi! .·ultima hora. do o. que . os .. profetàs ·. e11creveram. a 
chamamento d.!Vino ... ' . · . A tarefa. dàÔ11,dà um é trab;tl'bar de:;.;; .respeito do Fifbo do Homem,' pÓ's. 

A>pai·á,bóla: ·cto. Pàl de '(âmilla liuI( . ·de· a hcirá . ~do'. êhamimênfó:"átt, íi' ··se.rá .enth:!gWf-•aôs gêíttiô~;·tter.â' êii'-' 
aNsta operários I P~ra a.· viJihá. (Se- 'prestação dé ê.óntas.'·A;:.in~ua que~~; carnecido; :injuriado ~ · cuspi.do·; e 

. tnagésima>, ensiná que somente. a .tão ctii vocação qivlna·jj'a ·cóWeração~ . depois de o hnerem fia.gelado, será.· 
graça de Deus nos .eleg~ ,para. O Rei• P(!r i,sto ''ba primeiros que .ser~ul~ . morto, n1as rês.suscitará :no terceh'o 
no ·!!e Deus, e que nós mesmos não · · ti111os,', .e' lla. ultimas. que ; sêrão: pri• :· · ·· dia. •Eles;, porem e..:.·· os dicipulps · .. _:_. 
estamos em· Mndiçõés de ·poder me- meiros!' . · ·. . · . ·· .. ·•· ·.·. · nã? compreenderam esta'g' pala:vr~s. 
reéer a. salvação. Nesta pará)lo.Ja, ·. A lição moral prática é .evidente: pois o se.ntldo ·.dela·s era-lhes ocul-
Nosso Senhor vai de encontro à no- Só pelà g_ráça· somos .{) que. somos to, e não entendiam sua. significa-
ção falsa que, geralmente; se te11i a. (1 Cor., 15; 10), e temos. que prestar ção" .. , 

E111 sua · evolução mais su.bl!me. o 

OS . PRECURSORES DO NACIONAL-SOCIALISMO 

E · DO . SOCIALISMO · tNTERNACIONAl -

. chamamento, . divino, a semente ·de 
vida n;a:lma. leva o éris'tão à· imita· 
ção :Perfeita. : .de. Cristo. D.e. uma ou· dé 
outra . fornia o perfeito dlclpulo de 
Cristo-- terá· que subir · o Cá! vário · A 
tormidavel seriedade da voc11ção 
cri~tã nio para ilüm · tal e qual ldi· 
llo . sentimental ao redor do -0oce 
Ral>t ·da Galiléa. O caminho do 
cristão. nãq 1)ode ser outro em sua 
forma maxima, qué' o C\l.mlnho õe 

Conclusão da 1," pag, 
O catolicslmo, desde· ~eu nascimento, 

teve que lutar centrá e&aes monstros de 
dlssoluçãó e de barbárie. Maa nll.<i fo
ram eles lntétramente vencidos. Os re
mané:icentes das séitá.s .gnostlcas, . sob o 
nome de paullciariÓs, se refugiaram . ~m 
algurnàs aldeias da Armenla. Ligados, 
mais ta,:de, a.o.s . sarràcenós ·e nos mus
sulma.nos, ~el)learàm a . ·devastaçM .· na: 
As!a Menor. 'Depois, .désl)aràtàdos pe.Ió 
Imperador Bazllio, se . transferiram para 
a Bulgaria. Dai seu nomé de bulga1·os. 
Infectaram com ooUM .d<>Utl'.lrias. a B:Jl· 
gari&, e,. Croacia e a. Oa.!macia, :Por -0n
de ·penetraram na ·Europâ propriamente. 
dita, e· sémearam os germes de. seus er
ros na alta Italla.· e na. Frl!,nçà merid[o
nal. Esses germes,. cultivados . nas socie
dades secretas e fomentados pelas .novas 
heresias dos escolastlc95 heterodoxos, . sp 
transformaram no terrivel fÍageJo· 'CO• 
nhecldo sumariamente pelo nome . de 
heresia albfgense, que àmeaçou; no se-
culo treze, lançar de novo a Europa uàs 
trevas de que o Cristianismo a havia 
tirado. Encontramos nos ·albigenses. as· 

. i:nesmas. doutrinas . antl-.socials assinala
das nos primefros g11ostico:s .. 

UMA REDE DE ABOMINAÇÕES 

Os albigenses profe.ssavam o pan~els• 
mo duallstil.· dos . maniqueus. Rejettàvam 
o dogma eia Incarnação e neg&vani, co• 
mo· os arianos, â igualdade dás· 'l'res 
Pesso,a,s Divinas, O grande objeto de seu 
odló eram a Igréja Càto!lca, a tradição, 
os sacramentós, 8.ll · orações' iíeioo óior
too, a intercessão dos ~antos, a . Ave · 
Maria, 1113 lmágen.s, sob1·etudo o cruclf!- · 
xo, · enfim, tucio ·que·. r'et,roduzlsse, ou re
cordas.5e· a Fé no grande mlsterlo da In
carnação, lndlspe11SAve1 objeto· do · cu!• 

doutrines, de$trulndo Igrejas e catas re. 
liglosas, massaê~ncfo hnpiedOS!l,llle9te 
os catollcos, não distinguindo. nem ida
de, nem sexo, .ço:tno)nimlgos jurados:do 
Cris.t111,n!~11,; tudo: arra.zap,do, tanto no 
Estado como na Igreja,. 

LEGITIMÀ· DEFEZ& 

Nenhuma. pessoa · ·honesta e sensata 
))Oçle delxll,r' de. sub-screver o ,seguint9 
cahón··dO .·c.01,1cHio.·.Geral .• çle. La.trão, qu&. 
consagrou· a .leglthn, adefeza da· 'civ!U
zação ·naqué:lá epÓca: ~ ."&táhdo os. 
bràba.nç~s. &ragonezes, na.varros, bas
co.s, cotterraux e triaVerdllios. exercendo 
t(io grandes crueldades· BObre QS crlst~: 
não respeitando nem Igl'eJas ·,nem :·mos-, 
teitos, 'e .não 'poµpando viuvas . orfãos 
vélhoo e creanças; não 'tendo &!risidera,l 
ção nem ·para a, Idade nem ·para :o 11e- , 
xo,. mas qérrub~ndo , e . devastapdoi tudo . 
.como os 'pagãos, ordenamos a. todos os 
fielJ;, pela, remlfsãi;> .. de seus pecàdos, (lúe 
se. ol)onha,m cortjosainenve a essas sei-

. vagerlá.ii; e de~endam oo· cristãos. ·con
tra '™e,sJn!ell~>'. ;_ (Cone. Lateran;; 
1179; can. 2p. .. · · 

OS -p~ENUNCIOS. DA PSEUDO
. REFORMA . 

' Cristo, o que 'íale dizer, o caminho 
da Cruz, Talvez à revel!a do nmrido 
e ·dos próprios amigos; ao melo· du
ma, existência material sorridente. 
N_o . lntimó da ,a\ma, tfi.lvez, na · ex_P.e~ 
r1êncla -cruciante da precariedade 
desta vida e das. próprias cousas de 
·Deus nas m!l.os do!! homens. As mo· 
.dal!dades são lnfinfü~s .. A hlst~ria d11s 
:J,lmas eleitas que souberam fazer !ru,. 
to .em. p;i,ciêncla, a cem .por. um, moa· 
t;a ser o Calvário· o. apogeu·. da vidá 
cristã ein que o ch11màniento divipo 

.se· rematá. .El'nquanto · houver ahnas 
que entender,im o recondito slgnlf!. 
cado , das ·palavr~ de J~ÚS: "Els qüe 
subimos para·Jer.usalem ... ", O Re:-· 
no de ·Deru; estarâ em flor, apesar .dos. 
muitos filhos .Pródigos e servos· inn-, 
teis, ;e apesar dos. triunfos·. efêmeros 
do iulmigo. 

.t\.s· idéias diretrizes dos três mvan
gelhos que servem de, pórtico ·aos ca· 
tecúnienos para a· fünal . iniciação. n&s . 
mistérios do Reirio de ,Deus ,colnei• 
dem .· com três idéias estruturàts ·do· 
Prólogo da Regra de São Bento. que 
dá um apanhado geral do que ·vem a 
ser à · vida cristã intensiva que é o 

Alem dô com)>ate .pessoal e dl!'Eto ri:tonilcato, · A idéia. c::entràl de tpdo o . 
movido então. contrá.· esses. herejés pela Prólogo. é à da vocação divina des-

. Inquisição, .a Igreja.;· carinhos'á:mente, a- crita. por. S;. Bento ·Pelas. palavras da. 
tra".éa de S!lU clero reguJa~ e êéctilà.r, parábolà do Pai de familia que chá.• 
iirocµra Vá COl_lVérrer tódas ei;sas regJtie.,. ma O operário para a vinha. A Idéia.: 
infestadas pela· pei;te do erro. o ·genlo mestra da· parte que fala dâ coa.ta.-
de São Tom:az .de- Aquino veiú tambeni çã9 do coração para a graça··da. vi>-
em sO<lOrró .da .. civlllza.c;ão por ·meio de ·cação estã· nas 1>ala;,ras: ". ,',temos, 
du1113 obra.,· maglstra.ll;: - A sum'á' 0011• a qualquer momento, que prestar obe· 
tra 9s Geudoo, 'em.que a Fé cátolica de- diência. aos bens que Deus elll nós de• 
futa vigorosamente. o maniquel,smo, 8 . positou;.;" e, no parágrafo . parale~ 
seu tratado contra. OS 91'1'91! · orientais. lo:· ",, ,tl!WOS por certo que OS bens 
·Dissipou,·. ·assim,. o·, grande '.Doutor< da, divinos em nóS,"·nâ9 os possutmoiJ por . Não é para admirar; pois as pa• 

lavras de Jesus Cristo eram bem 
claras. De fato; que é que lhes dlsi• 
se? --- Disse-lhes que seria "ludi
briado", "flagelado" "cuspido" e 
,"morto". Nenhuma destas palavras 
r 

"NOVOS DEVERES E RESPON
SABILIDADE uns CATDLlCOS" . to catollco. Igrejá QS'itreve.s d!> .W!~telJ;mo, reist,,be- nosso · mérito .mas outorga, dos por 

TANAGRAN 
Otlrne> fortificante 
femlnlno excluslva.
m ·ente famlntno. 
.Mercê de seus hor• 
rnon!os especiais 
'l'anagran rejuve
nesce a mulher. 
l'a hagran ê <> re. 
.nêdlo Indicado em 
todos os casos de 
abatimento, rugas 

· precoce,. en velhe• 
cimento premlltnr<>, cabelos bran• 
cos antes do tempo. Em todas as 

drog'ariu, · 

O Exmo. e Revmo, 1\fous. Maurl!io 
Sllvani, Núncio Apostólico n:ó Chlie, 
dirigiu' aos fiéis daquéle ,:país uma. 
circular em quê ('~tidava das novas 
responsabilidadês decorrentes· para os 
cat6llcos da, ruptµrâ de relações di
plomáticas do Chlle coin as potências 
do Eixo. 

A circular recorâa q\te o católico 
de,1e ter um p~trlotismo insp!rádo 
em ra~õE!s sobre11atlirais, e ~ obriga~ 
do a aPoiar as IJl_edid~s tomadas pe-" 
las autoridades civis para a detesa do 
pais. · 

A circulá.r teve junto ao. publico e 
às autoridades. a. mais grata reper
cussão, tendo sido motivo dê . um 
honroso oficio· do Mhi!stro do Exte
;rior ao Exmo. e·Revmo. Mons. '.Mau-
tl,b ~ m&,.l,u · · 

Como· corisequencia ' de slia. doutrina, 
proscreviam o casamento e nisto imita
vam os· maniqueus,. caindo no.s tnaloreit 

. peca.dos e desatinos· ccintr.a. a · natúrezá. 
A propriedade e a justiça não erà.m ·me·
nos atacacta:s. Herdeiros doo el!lonltas,, 
pretendiam erigir, e miei a pobreza uni• 
versai, · · ' 

Um doa carac~rlsticos d~s seeta
rios, e que encohtramoo , ta.moem nos 
primeiros maniqueus, . nos teinplarlos, 
nos rosa~cmclanos e nas modêrnas so~ 
cledades secretas: era o mlsterlo dé suas 
reuniões, de seus Júramentos, de seus 
toques, sinais e linguagem cifrada, sua. 
."fraternidade" · sub-ten·anea, sua .,pro
paga.nela tnvlslvel, 

Assim organizados em· uma conjuta
çllo a.ntl-socl!!-1, quando se sentiam ·bas• 

· •---t2.~ Sí!!Xim . Qe~ijg ~ • 

l~cendo, com u~a tnveilclvel'ciartza, a. Detis.;;,"·kpalavra rtnal do_Prólogo, 
verdadeira. noção dé mn Deus e~nclal• · . qué: .abr_e horizontes da mais' intensit 
mente d~lnto 'de t.odo,s 'os sêrei; ·áéa- . e elevada Vida de união com Deus; 
lios. Comlderancfo Deus eni Si. mesmo: em Cristo; reza: " .. ;vâmos pois, to-
depóls; Deus em relll.ção . às êreaturas; mar pa,rte tios sofrimentos de Cristo 
depois, as. creat.urllll: em. relação a Deus; . pela .· pàciênélii, . afim de. merecermos' 
completando: essá.s distinções funda.- participar :dá seu Reíno". -
mentals-'e essas relações '.:naturais 19e1a Imerecida eielção .da graça dlvi11à, -
exposiçãó da uniãó tnetavel de Deus a palavra de. Deus deitada no cora~ 
com a natureza; humana. através da ín• · ção, vocação para seguir a Cristo no 
carnação do Verbo. · caminho 41i Cruz. Eis como Deus 

Quando a dol,itrlna catollca, havia. re• chama. · 
t:eb!do, . assim, ' todo o desenvolvimento 
de · sua elfposlção e 'de sua sinte.se, i:>eua 
permitiu ao erró .de .se conoentra.r, à Sl'U 
turno, em. grandes ~tà.rios, .f.o,dos a
depto~ da .falsa. fllo.sof!a · ·e da téologta, 
·erronea ·.de que o -Oéldeptê então se a• 
chavà, inf~ctado.: Wlc;let e João. Hus vle• 
ram preparar ós caminhos l)atl!, tiuar~; 

· ·li 9·~ ~,. O&IL .. ,,· -

O PRESEPIO NO BRAZ 
ULTIMOS DIAS 

E'· .na terga-feira, dia 9., que encer .. 
rará :as ·suas portas este maravilhoso· 
trabalho de mecanka e arte. Aberto 
das. 13 às 22 horas oo ~venidi ªªB:-~·&s•..., . -

l 

-s-, 

S. Inácio de Loyola e a Santíssima Virgem 
Quando élll 1867, Pio IX lançou -0 

apelo de P.ai às seitas dissi,.:1•-ttes, con
vidando-as a ingressar rio redil de 
Pedro, . os teologos protestantes de 
Groeningh recusaram terminánknen
te a proposta do. Santo. P~ch·e, alegan• 
do que a Igreja romana tinha deixado 
degenerar -0 cristieziislno. em mària
nismo, E os grandes culpadç,s desta de
generação eram, ·na mente dos douto
res herétioos, os · fílhos · de Inácfo de 
Loyola. . . . · 

Mal' cuidariam ·eles ·que,. cOm a sua 
pretendida acusação; teciam . um dos 
mais belos efog!os à Corii,.Panhía de 
JOSlls, qual era 9 de se.'consagrar de
votamente áo se;rviço da · Ramha · dos 
.Arijos. 

O âmdr filial que professam à SSma. 
Virgem os · filhos '. de Loyola, é -alem 
· de d_evoção,. \llll _dever · lie _modo algum, 
podem deixat dii · cumprir. · A ela, de-, 
pois de Jesus, deve a Ordein · Ittacia
na a ·sua origem · e ·o seu d~senvolvi
mento atravez- do mundo. Nossa .Se
nhora fóf quem iniciou . Inâci9 no ca
minho da .Santidade e o lançou à 

· conqui#a· das ahriás, con1 a sµa Hoste 
espiritual. . . . 
· Qual ' foi, porem, em concreto,. a, 

intervéção de Maria ·na íortnação · de 
S, lliac~o de .Loyola~ 

· E'. o qué nos ·propomos moi;trar. nes- · 
:!e n\& de •Juího, en,." que:se 'çelebra a 
resta do Furidadór ··da Companhiá d~ 
Jesus. 

1 No ano 15;31, Iuacio. de Loyola, fe
rirlo gravemerité por .uma :bâla de ca
nhão, na' defesa ,de Pampfona, âco)h1a-

. se. ao leito; óude devia passár am;ir
guiadas horas ·de· dor e.· dé tédio. 

. ·. Precisando distrair-se, ·pede 1-Óman
ces de . ·Cavalaria. Não se encontráin, 
porem. À falta· delés·.oferécem-lhe'uma 
vida de aristi>, . . 

Inacjo le, mas . com acentuado fastio • 

SSma. Virgem ultrajada, . pela iilso"4 
lente e pe1-tinaz incredulidade do in-. 
fiel. . . '. 

Mas naquele nobre i;>eito de dcsti .. 
mido guerreiro1 e· de sincero conve~ido; 
dois sentimentos se debatem: · , 
· Deverá ele, mimoso protegido de· ma.J 

ria, desembail)bar o sabre ·e ptµúr a 
audAcla do sa~ceno? Ou, ·pelo coti-f 
ttario; cumpri-lhe-á abandoná-lo á sllâ 
cega. e voluntatiâ contumacia? N~uf 

· dolorosa óSciJação wp. ·· expediente llle 
ocorre. A . sua frén:te, bifurcavam•!!e 
· dtias estradas, Inacio . Jarga ·as .. redeai; 
ao a:nimal, dando-lhe liberdade de én-, 
veredar por uma ou outra via, Sé ai 
mula, cogita ele, despedir ,pelo caminho. 
do mouro, devo matá--lo; ·se •. porem• 
tomar pelo lado oposto, devo abster .. 
me. · · . , 

Mas a .alunada, felizmente segue ru-., 
mo diverso do infiel e Inacio vê,-se 
liberto da ·angustiosa·. J;Hi'rplexklade .. 

Não foi, . contudo, · esta a .primeira 
ocasião ~o futuro Fundador da Com-, 
panhla de Jesus, p'atentear o seu afec-, 
to à. SSnia., Virgem. · . . · . i . 

Já_ em Navarrete, logo que pode dfa-, 
por de algum 'dinhdro, e à ,.-esta\lta ... 
ção do ·Santuario Mariano de Aranza-, 
zu,. que o consagra.. , 

Sigamos aincla Inácio ria peregrina-. 
ção ao. celebre Mo.steiro be_neditino. 4~ 
Monserrate, · · 

A ternura. do olhar de Maria sorri..i 
dente np seu -formoso. altar, aqU:el~ 
bendito récinto envolvido no. silencio 
do Mosteiro; convidavam delidadora..: 

·. mente a alma de lnacio à oração. Lem..,. 
bràdo das brilhantes descrítões'que 1e .. 

· râ eiµ romanées cavaleirescos, os quais 
pintavam fascinadoramerite ·os ·bravos, 

.guerreirc;>s, nas véladas de acynas, p.én.., · 
sa imjtá4os; aos p'és da itp.agE!m dei 
lVIada. . . . . 

E'. ao cair da · noite . de vigilia d~ 
Anunciação,.' no ano .. de l5Zt Inacío, 
ora' joelhos em, terra, ·ora de pé, Ói 
rosro incendiadi>, fixo no olhar da Mã~ 
de Deus, faz a $Ua veladii' de 'armà:i. 
''Recomenda-se a Nossa :Senhora, cho 4 

ra amargamente · .. os . seús peéàdos Ei 
promete levar vida nova pata o. futu~ 
ro''., · · · · · · 'I 

,·A graça, contado, .não tardá :a atuar· 
.!lá alma génerósa- do guerreiro· de 
Pamplona. O tedió · converteti~sé .. em 
doçura; . a. incliferença, em aguda .cu• 
1·fosidade; · e o esquecimento · M Deus, 
cm amor apaixonàdci· aó Mestte :divi
no, que deu por ele e pelos· homens tem 
sublimes .provas .de amor. · · , · Ei-lo· armado,cavaleiro da Virgem, .C 

Ardéndo num. santo horror· da vida alma retemperada_ . na· fonte da g1·aça0 
pa~acia, e ansioso por réparâ~la com' predisposta para· às lides futuras; ar
a . penitência, Ina<iio · · resolv~ âbailcloâ, rajadas à .lut;,i Sem fregua' OOiil o· l)Odét' 
nar o solar de seus pais, ericérrar-se das" trevas e talhadà para o glorio~aí 
na_ solidão .do deserto .e ·martirizar o campanha da ·,sàntidade. . . · 
seu corpo com o jejum e coni1a ora- Uin passo mais e vamos d~frontft.-. 
~o. . . . . . " lo 'num dos momentos dei::isivos dli 

Qual a p;iusa .de .tão s~bita mudan~· · sua vida. · · · 
ça?. Não haverá' uma meditação es;. Spbre a .margem.direita do rio Car.._ 
pecial 9a SSma .. Virgem ll .á-t~~ir dê . i:lone:r, ergue.:.se o .templQ de Nossal. 
seu' divirib Filho a graça de eoiiv.ir- Senhora da Gula, venérado· desde tem .. 
são para .o cav.alí!iro . de·. Parriplona? · pos temotos,-pelos. peregrinos de Mon-. 
De-eetto , que sun. . ''Inacio, escreve·. serrate e' arredores; que . na Virgem: 
Bartoli, deve so.bretudo à SSma .. Vir- dei,ositam inabalavel · confiança, ao· in-. 
gem a ,súa convérsãci ... "· , ... · . . ·v.ocá.:.la nas suas viagens. . i 
: E' diante dum . quadro de Nossa . Se- -E' a· elé que se acolhe .o .nosso per~ 

nhorá qÚe, numà noite, >se. '·detenmna 'grinó, apena$. chegâ'.a Mànreza. . .. i 
a transfonnação ·espirit~i de :ti,àcio. - . Diante ·da devota imagetn da Vir"' 
Ouçamos A. I>rive a :êste. i·espeito:· ' gerii, .Inacio', pi:osta,-se· e que9a .lon.gd, 
· "Nos. primeiros. dias da: s~ia. conver-· tempo· eiµ oração. De repente, vê dian ... 

são, é para a Mãe de. Deus que se te de i,i, não a imàgém. de Maria; m~ 
volta o,.cavaleiro penitente. Uma.·noite, a prQpria SSma. Virgem, que o con
levádo gum Í<,!rvor extraordinario,. ie.-: ·sola; o anima" a. prosseguir. na. nova 
vanta-se p_ara cbórat arriargaminte eis vidà que abraçara; e lhe ap9nta, em 
seus pecadós • e,, pí:dstrando-sé . •diante" fyente, cavada no flanco da montanha, 
duma imagem da Virgem, consagra-sé . na outra margem do Cardoner, a gru .. 
por meio dela ao serviço do · Rei di~ ta i>ara ond~ se deve retírar.. ; 
vino••: . • . . . Entretànto a ll()Íte fecha-se é, o sa-. 

Quando iruicio, após algum tein~ de. cr~tãoc-e:5pera impaciente, que o pcrc .. 
. convalescel}ça;' pode· tentar.•'QS,,.priiriei- '," ~IDO: ~~i.1',ªtª .. ~rr~r.fEI ,J>~!~·)U.,S:"' • .. 
ros pas~os, é pal'.a á ermiifà, de N~s- ,cio, abso~o em prC>fün<la prec11:, d~· -
sa Sen/'i.õi-á-dê:Otez,'qúe té-én'clilninha;c·:i,Jl:c3dà ~á.fe.. . · ~ . . · .. i •-• 

Chega··o'moinehfo';de sê<'áús~r,tâi' da·· i 0Volv1do, porem, mais algum tem,Po; 
casa pàtei:p'l\·.'.e_'·'· .:·~·:,:e:.\~:::'._;·', '"'ll:11ª ~()~ ~rpament~ doce',.soa aos.ou .. 

E o fervorC>sé( penit~nte, coinó. quê '_v110:. ~o JO~em pemtente: ' . ;. 
irresistivdn:ientê'atiaidé, por·uni ápéfo · 'Vai l11acto, e cumpre a túa missão"• 
da.Virgem SSma.,.óorre a de&ibi;tfar os· E, iiesde este _mo~ento, ~. saudosa iIAa_. 
·transpórtes de devoção, :em cj,'ue des;. gem .de ,Maria, flçou sem1>re, voltàda 
bordava a i;ua· almà." ao Santuário Ma- para. a ,gruta, <:0mo que a ·abençoár. o 
rianó de Aranzazui · · · · seu generoso .cavaleiró, a el'icpra:já-lo 

Nos.lia . Senhora compensa-:lhe !)).ara- · na. re?hida peleja. co~tr~ Sa~úaz, .ª 
vilhosam~nte aquele impetui:iso à,íllor; ·· 0 ,:ient~"'.lo_ na :5e11da_ difl~~ .da p,rfe1• 
. Parece· ter ~ido nesta ocàsião que çao. e .~ illl!lllila-lo cop~o~ente ua 

lnacio reCébet• da Mãe de :Deus O ina- reahza,çao. da obra prec1os,ssuna qos, 
preci~v~l dolll de .castidade; · que 0 ,. Exei:,cicfos espirituais, qu0,:, tàntas có,1-l 
unumzou, durante · toda a vida, . da~ . versoes tem o~erad~ e tantas .aJ_mas ele-. 
rebeldias da carne .. · · , · vado. às c.ulmmanc1as .da santidade. , 

'Por . seu lado o fervoroso penitcnta. O_utros Sa_ntua:ios Marianôs :da es-, 
arde e1n vivas ansias.· de correspondei- • p~c1al .predilecçao . do Santo; , foram: 
a tão maternal ·predilecção: · · a11;da o ,d? N'.. ~-. de la ~,eo e .o !l~ N. S. 

D ·f · · · - ·---~ da Saude de' Vilàdord1S . o . ato. que vamos narrar depreen- : E · · · tin · · ·· • l ·- · · · · : 
de~se bem nitidamente,: quanto Jnacio .. •. r!lffi COl1 ua.s: as ·COIIS() açoes ,c::om 
já tinha arraigado na alma o amor ·a .'!Ué .ª SSm.i:, V111!em ~galaya. O lleU 
Nossa Senhora. , 1. sen:o, -SegW1do .afuma o .Cardeal Lu"' 

Cavàlgava um dia na sua inuÍ · dovizi<> na presença do Papa, no pro"' 
ra Manre:i;a, ql!and~ dêpara: C!>.t{ .~· cesso .. de. Canonizaç~o-do· ~,nto, Nos .. 
mouró Travam conversa :·.·d t. .. · sa Senho!a apal:'.llceu.lhe maisde trinta 

• · · · e, · en ro em vezes ·durante · · ulf · ·<f · ·t · pouco, fervia . entre os dois· .dispÚ,ta 50_ , . ; . . • os un s 01 o meses 
bre a Virg· indàde de Mar· · 0 ., · . da sua estadia em Mani.-e~ . . · · 13·· .mouro,. Passem .,. · ·d· E · rih. ·F · 
como digno filho ·da seita de Maho- . "' .os .a.,,o~:i. e _ spa a ª; .r~_n-
.mete, negava. obstinadamente . ~ singu- ça. Jj: : s0.b:e · li.· proteçao de Mar1~. <íUª 
lar prerrogativa da Mãe de Deus .· e lnacio, vai -fundar ,a · Companhia de 
não. se. rendia a nenhumas razões· de J eRsus. 'd ·. . '. · ' · . · , .anhe· • . 
Inacio. . .. · . cun1 os ·Ja os 11ove comp . ll'os,:. 

Vendo baldadàs. . suas· tentativas,. o· nort~ad~ t?dos por· uin .:':.nico ideal ,
denodado defensor de Pamplona, lem- servir a;Cristo, na salva~o d.as ';'!mas 
brado da rija tempera da· sua · cl - . Inac10 co11du-los ao SantUàl'tO de 
resolve. vingar com ela a ho~spa t N. S ..• !lo Monte'· dos Martirés; . . 

· .. ra a · • E' a1, m:1. festa da, Asstinçãô da Se-i-------~----..;_-....., nhora,'. '1ue os primeiros inilitantés da 

CONSERTO,S 
Rua Antonio· de G<>(loi, 9.1 

FQne: 4-63~6 ~- São Pauió · 

Entre . os 1.,argos Santa 

~=:;:: ~~;;;~:: ' j 

Compç1nhia de Jesus vão· emitir os vo
tos. E' pelas 'mãos· de :Maria que Jnà:
tjo e C()lllpanhéir9s se querein im9laL; 
totalmente'.ao 'Senhor. · · . · ' 

· . · Mais tarde,. a · profissão soléne iea• 
lizar.;se;.á tambem lia Igreja dé S. Pati .. 

. lo Extra-muros, nwn altar dedicado . 
· à Virgem Imaculada. ·· ·, · . · 
. A sua primeira Missa . di,.;la Inacio, 
ap6s dezoito meses. ,:le· preparaçã9; n~ 
templo de Sta. Maria Maior, consa ... , 
gradó a. N. _S. . , 

,Na redação d~- Constfütições par4 
a direção da· sua Ordem, é, freque;ntc
m~nte socorrido com as ilustrações. d~ 

· Mae: dé ·Deus.· 
.. Durante o decurso da ;ida do Fun• 
-dador da: Companhia de Jesus utna 
harmonia cada vez. m11is · estre'ita se, 

. vai travando. · entre ele e Marià SSm.i •. 
"Inacio, dizia o P. Francisco. Garcia · 
nad!'- ·fazia,· naifa dizia, nacl.i,· pensava:' 
senao com . ~ia, em honra de Maria. 
A ela recorria em todas as necessida:. 
des, com .ela. ·esperava triunfar das eh .. 
ficuldades mais invénciveis, juntamen
te . CJ>m · ela .dava execução aos seulf ' 
projetos". · · 

. À luz· de . todos ~stes docwµentos . ~ 
· vida de S. Inacio de Loyola aparé~e
nos consola_dor~ente envolvida numa 
inin!étrúpta .cadeia de maternal pr~4i,; 
lec::ça.o. da parte da SStrul.; Virge~ e 
de · f1hal correspondência, · do lado·• de 

· Inacio .. 
' E' -n~s,. 'pois,, licito co11eluir cçun ~ 
P. Jeronuno 'Piatti, que. to~ a gran .. 
dez~ de" lnacio é incoritestavelmentd 
dev~da a Maria. · · 
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.FALA O SANTO PADRE AOS ESPOSOS 
s·oa·RE' o MUNDANISMO, ATUAL 

Quatro mil"pessoas, entre ás quais 
/700 casais, ,algumas centenas de mili· 
tares. e ,feridos. ltaliaI\OS assistiram à 
audiência- geral que o l:'apa concede, 
como de çostume, às quartas-feiras. 
Numa alocução, que pronunciou por 
41lSSa. ocasião, o Santo.' Padre, falan• 
dO dag relações entre ·OS esposos, diS• 
se .qúe a. verdad.eira fideJ!dade é não 
apenas a, que liga os co,rpos mas, tam
bem ·Ós .sentimentos: - Nas rua::;, nas 
:,ráfas;,.nas ·salas de espetáculos -
àeeriiuou·;Pio Xll -·mulheres e mo
ças ·expõe-se,· sem ru,bor, aos olba· 
i,es indiscretos e sensuais, e a ·conta
tos deshori.estos, , em uma promiscui· 
dada lndi'gnà.-·Nessas condições quan
tas paixões se. desen\foh;em vlolenta
:mente t jnJs-por:que não compreendo 
c01iiô;liomens tespeltavels · podem su • 
:i,orta:r que· sua espQsa ou noiva tole• 
re ,os:·'Olhares e .as- .familiaridades dos 
outróá ·é, quê-.Ss espósas ou nolvas 
deliém-· setis maridos·· e: noivos tomar 
<1&rlas llberdadés.• 

· _ O· P;tP;; estigmatizou/alem· disso 
certas :.aQepções· de (fidelidade, dlzen• 
~=:,· ; . < > ·_ .. ·,, ' , 
' ... O•mundo:habituou-se a .cons!de· 

· rar como fiel aquela esposa que não 
faltou materialmente a seus deveres 
e a celebrár a fidelidade dessa espo• 
sa porque se impõe o sacr!flcio, tal
vez hAr6ico, mas dum herotsmo, PU· 
ramente humano, de continuar ao la• 
do do homem a que não 'ama e dum 
esposo a sua e:tlstência. enquanto .o 
seu coracãn pertence a outro. A mo• 
raJ · de Cristo é mais . austera, e o 
contato maln sagrado, desdé :que o 
pecado original não é tão docll como 
se podé' Íleprender dos atorlstnoli de 
alguns. · es.tá na realidade Já vJofado_ 
por essas· palX'l'íés Ilícitas. por muito 
Imateriais que elas sejam. 

PRESEPID MARAVILHOSO 
O mais movimentado, o mais· com• 

pleto, o m:a!s bo_nito que âté hoj~ s~ 
tem visto continua em .exibltão no 
Braz, · à Avenida Rangel. , Pe!!tana, 
2330. De~omlna-se "Em JerusR:1em" 
ha 2.000 anos" e mostra-nos 500-es.ta
tuetas móv!das mecanicamente te· 
presentando a Vida, Paixão e ·Morte 
de Cristo. 

tE1lROS E CINEMAS 
PRIMEIROS EXIBIDORES 

ALff~.MBRA .:_ Nas azas da glôrla com Chester 1\,forr!s. - Al' A 
'.-;Dóis-' tirá&,'sllenclosos; coin Lloyd Nolan. - ·APA. 

ÁRT.'PALÀCJO ~ o rei dos Zdoinbles, com .. Dlck- Purcell. - APA. 
'BI.NDÉJU-A:!vTÉS - Samba em Berlim, com artistas nacionaia. - D_, 
'B,ROAP,WAY - Conf!s~ão. ,com Hugo dei .Canil. - APA., 
_METilo.-.,... Cllm'pre o-,teu dever; com Robert Young. 
OP.EltA _,.:.. Qt1e. par de botas, com John Howard. 
l:'EµRO;U- '""':- .MUiher ciumenta, .com · Roscoe Karnes. - AMC, 

. · Dentro 4e Changa1 .com Kent Tailor. - AMO. 
·m'l'..Z:.-;:;Om éavàltielro da. nolte,.com Brlan Dónlevy;· - ~ 
SAO .. 'BENTO-,..;..·_aentl]'mádrasta, com Paul Kelly. - ~ 

· · · Rifais' da tropa/ com -Br!an' Donlevy ..... AP A.; 

· · SEGtrnDOS. EXIBIDORES 

AMEl'ilCfA.·- 'Forrobodó em alto ~ar, com Lupé. Velez. - Al'A, 
. .- ·. Um•.Jouco entre)oucos, com Jor.n Bennett. - ,n; 

. ASTOlti A -- Amlliade e· nobreza, com Sara Garcia. .... BP A. 
... <Amõr; com lltjpltâ Senados.- - R · · 

-BABILONIA·,0--,Eles•be!jar-am a noiva, com· Joan Craw!ord. - & 
- _.· Sõli a. luz dll§. estrelas, com -.Margaret Lóckwood. - AP A 
BRASIL ~ Sucedeu no carnaval, com Bob' Ho_pe. - MAU. . , .o'.J)ànsarm~ de ,aluguel. ·com Çharles Rogers. - AMC. . 
BRAZ·~OLlfEAM4,-;_ _A ilha élos a.more&, com Madeleine Carrol. - a, 
· · Mistério fetroviârlo, com Bob:Steele. - APA. · · -·. 
CM~úct'-·Tú és a unlca.. com: Norma Shêarer. - Jl. 
' <- Ocgrtto da selva com Clark Gable. - R. ._ 
CAf[1'0l,,1Cf-- Suce'deu_no·êâmã.val, com Bob Hope. -·MAU. 
- ·_:· ... Jprnadas lleroicaa· ,com ·Gary Cooper. - AMC. . 
,CARLO.:i µv.ME~:'-:- Comando negro, com-John Wayne.-- APA. _ 
:cASA-,VEBDE·".>,Quando a. mulher quer,.com Robei·t cununings. -:APA", 
COZ:.!SEU - Klitl~en,,coni Slurley TempJe. - A • - -
· -·· .Miri.ha espiã favorita, com Kay Kayser. - APA 
COLO.MB<J'- Rá.!),Sódia da ribalta, com -Bétty Grabl~. - APA. 

'-'.Cgârlie:Chan no Rlo,,com Sidney Tol!el'. -- AMO, 
C.OLPN ·= A- tlha' _dos amores, com Madeleine Carrol. _ R, 

,- .. o,,bamba.,da·.{lel()ta, .. com George Murphy. - APA • . 
E$E'F;/t;JA: ~- Fechado tem!)Orar1amente. 
F~N.iX,.~ t.iiar'.perlgoso,'cotll Anton:Walbroíik, -- APA, 

-, -·•. Ter.ra- amal,diçoacta. _com.Andy Oen1ne. - AP.4~ · 
lDEÁ.Ú - .Elltre. <191s tçigos, com John Mac ·Brown. -'- AMC, 

. iE$qua.dráo de àgu\as, COJA Robert Sta.eh. - :AMO. 
. - Até'._que·a 1:1orte nos separe ,com .Barbara ·stanwiçk. - R. 
. zru;s --:A:v1da as~nn é:melllor, com Charles Laughton. - s. 
. · . 4 'valetes: e: uma dama, com Ane :3hlrley, - Af'A. · 
LUX ,..:.,Sollerba,com,TJ.m Holt; - APA , 
·:,o>Ca.rdea.1 '.R.ichél1eu, com George. ArHss, ..;__ R. · · 

, ;Ji!,~ÇÓNl 7-" ·g~dol~lrôs do deserto, com Rlchl!,l'd Arlen. -APA, 
.· : .' ~bta~te .. ,tta-qnele dia,. com·. JohJ1 .Payne, .,..: APA., -. · 

MODERNO - u pequeno re1uglae10, com .i=tuddy Mac, Donald, - .:t .. .- 1 
_ · R~,ciqs_~aelet?s ,ooin1.hlfple Landi;;;,;.;. 4PÀ;, · - ; '·,;".~--:·, 

OBERL>Al,"V-- Fechado tempora1·1á.mt:nte.' :'' _ ·'· · · ·. , " 
ODEQN':;~ Safa azlll - Ca.li. .a ·tipêã, _com Jóe E. Brown, - APA.. 

Cança.o·do all).or; co_m l'lellion Eddy .... A. · - .· - . 
· S.àJ.~ vermelha-,- Abandonados, com ·Alan Baxter. - BPA. 

. ·.,' ,Aqu~e--careca voltou, com·Leon J!J'roJ. - APA 
OLlMt'IA';... JllJes,O!llJ!llll.lll a. noiva, cvm Joan liraÍvt9rd. - R., 
, . _· 1$ob· ?, ,1~ _!iaa esii·t:ias, coµi Mi.rgaret Lockwooq. - Al" À. 

;PAE.:41~0.-'Mllma. e~p~a 1avon1,a,,_ com Kay Kayser. - APA. 
. . . ·Hó'nollll1Nu, com i,upe ve1ez. - AP A. 
. E'ÀftA!',WI/.IV7' +- Alem, _ao honzonte azw, - com Dorothy Lamour • ._ .R, 

. ·ª ftalo aa morte. e-cm utto filueger. - R. . . · 
, p~.11.iqµU-.:S'"-,-'As~ Vivu éU, COIU ttenry·~·onda. - APA. 

• :-'Ao toque:do:cianm, cum· Wauace .Beery. - A. · . 
PAU.,1-.1si_.11. -.·-Alem ao .nonzoue azw, com Dorothy,-Lamour. _ lt. 

. -.· .oa.nsa.1·il1a:. ae 3:1~ue1., ~un:r u1anes Hoge1·s. - AMO. 
l?AULl_l-;r.11.Nv·--,Hevuaaa. a~ aguias, com Hay Mi.Uand. - R. 
P&Nltll.~ .r:ecllaao i,empoi-anameme. . 
RÉCRii:lO;OJ.:.~~-~~ .. tas o.o 1.mu·, wm John Lodge. - AMC. 
R&C"i(,JJ;~O t.:L7 lO_ca_va.Jlleirus ue ~vo:st !'óii!t; com Maureen O;Ha.ra.-- APA· . 

.AlIOij~alldO O t,erl!lU, CUJU ',llm holt, ·- 11.iliC. · . · ·-- • 
RSX.-., V~üàval UC:l J,Jél.lXGt• ,com ~y Mil!ana - APA. 
· ·. Mãe. 5olteira, coru ·lv.La1·1e1u1 u1ew-,c11. - "· 

.BIA.l.~ u--.:...c:;:;;_erena:ili. ú.i:am.or,. cem aia.n curns. - AMÇ. 
ROlAi.. --,, .i.,;w,a_eai··-i;Qcn.,neu, com u~o1·ge aruss. _ R. 

.:. ··Muiller;·màrlao··~,1.,1a., com ~a.Y ,vm1an,a._ - APA. 
BOSJi.l(,LV..--: .... uo.;avei '"lsª"<Uruo, cu,n ui.ry cooer. _ R 

· J:(.Qií,t -.).DUCll.. 1M mUl:i1ca, com .Uena l.iurojn. _ ·.t, · 
.·· .Pà.p8,1Zllmu :;u1,e11·a.\J, w,n ""ºY bauu. ·- APA 

.s.il.N'ia.:i;;1;,~11.,~,;, 7 Allo141 vivo eu; cum .tienry J!'Ónda. - AP,,. _.. 
· J\o .to11il~ uo claz:lill, com waua.ce:i tseery. - A. _ · 
SANJ:fi ni:a .. i.:ve.,- Nao :;e me,i., com IV.uoclla auer. _ APA. 
:e - . lnY"6au _ut:-. uarbai·o•, com =sne · .tioward,. . 

· 'SA!VJ'Ü :ti,JY_~'uNiu . .- ·.1 u es a uuu:a, com ~orma Shca.rer. - 1f,, 
,_ :~·o,rooodo. tllll aJtu 111a1, c~IU Luve ve1ez. - APA. 

SAO,-'C!'ll.1!;4//i·jvu ... um 1vucu toiltre ,oucos, com ·Joan ·Bennett. _ It. 
···•Kati:uetn ,com 1::,u,ue.v _J.tlIDp,e • ...: A. · -. 

· sAô,c,;)i.ii1.,u1>, ~ 'J.<'t:\:mlu.u ,.,in.vui:a1'Ía)llente. · _ . 
. SÃ(?'-~rJ~.i.-:,-,A:,.;oll'lWli'8 yt: .um UllJJt:rio, com Ronald Co!man. - .4.llfC, 
. > .,Q,,p<:q\l!;lnO r_e!Uij,:,.-.o, '-ºl'LL huuuy ,v,ac Donald . ...;; A. -
SAO,'Lv," , ... .t·ec.ua"u_-1,en,vuri.nalllente. 
SAO'.t'11uiiO --U'.mc;dJco 1ouco, coín L.lonell Atwlll. _ APA. 
. - -,Estràaa,de .Bum1a; com \;illi.-ie~ .Li,<;is1ord. - AMC. 
sAd j,.i:;.Úii;<.L~. booi:rbà, com '.l'lm .Hoit. - APA.· 
·, , .. caiiçâú iio am\)l', CUlll ~e!Son ,l!;ady, - A.· , 
UNIVi!;it;;u ,·""'." .t(.3,P80í118. da, flOa.Jt>t, com Jo!m Paync. - APA 

·charl1e. Chan no .KJo, com bJaney L'dl!er. - AMO, 

TEATROS 

BOÀ VISTA·-. A temporada. está SW5Pensa. . 
CAB,SINO .ANX.tR2'ICA _ ...,., Compânhla · Beatriz Costà-Oscarlto. 
SÀNTAN A ,;,.. companhia Margarida Max, · 

. . . . . 

NOTA·: ~ ·Daçlo.o -'gênero de espetáculos deste.s, duas ultimas companhlu de· 
. · ·revllltas, com bail~dos e airectotas forte;lheotê Inconvenientes; deixa~ 

mos de lazer critica de· sua:. peças, pois elas não. wderão lnteres5ar · 
. · o publlco que segue a Orientação Moral dos Espetáculos. 

EX!'LlCAÇôES DAS COTAÇOES 

A .. ..,..:·41pç1T,AVEL - ~ilme que pode ser visto por todos, embora sem pro-
.. v~to moraj. _ · ·_ . · __ . : .. _ . . 

B,::,..;. BOM:,,;.. .l''llme _que pode ser visto por todos com proveito moral. 
B. P. A,:-:' BOM PARA, AOUL'l'OS - Filme GJlle pode ser visto com proveito 
· . : moral . tão semente· por. adultos. , :· .. , .· 

,A.;)1: ·e. ~ ACEITAVEL MENOl:i ,.PARA CRIANÇAS - Filme que pelo enredo 
· -otr''cena:. pode nnpressionar o publico infantil. _,. · • · .. 

A,·P. A., ... ACEITAVEL PARA ADULTOS _,; .f'11me que pode ser visto tãõ 
. soµl,$te 11or adultos, embora. sem prçivelto moral. _ ·, . · · , 

R.:- - 'RESTRI'l'O, .. _ Filme· que pelo enredo ou cenas deve ser estritamente 
_ 'reservado 'li. .pesiioas,de sól!da -tonnação moral e relli!osa.,. . 

:z>.~.,.,. DESACONSELHADO - Filme-que pela grave Inconveniência do ·enredo 
-,ou ·cenM, _deve s!)r. evitado por qualquer publico. · . · . 

M.· _: MA() ·.:.. Filme prejudicial para qualquer publico. 

NOTÁ°:· -'E• Importante que ó espectádor nã~ se contente com a simples cota~ 
· -· ·' ··. ção· do filme ou· da µeça de teatro, mas que procure conhecer' pelo 
· · menós · aigúns detalhes da -~ntlca. Isto justi!lcarâ uma. .:otação que 

' aJtnnada · seí11 . nenhum comentârio. poderá parecer· injusta: é- so~ 
· : bretúdo. · com a leitura de. uma· análise que l)óe em relevo ,os e!le.• 

. . \•.: ; mentos 'bons ·e maus ·doifllme, o e$pectador pouc0 a pouco, ~duparé.' . 
,a. éonclênci' e aprenderá ·a julgar por si mesmo os outro~ filmes 
que -lhe ·forem apresentados. , . . :,-. . . . , 

.· 011 boletin& da Orientação ,Moral dos .Espetácu!Qs · cont,m _uma -
· criUca..deUtlhada de_ todos "• filmes exlbldoS' em s. Paulo. ~-, publl· 
cado semanalmente. e. a as,matura l!,nUal custa. c;.i 20,00, na- Ca; 

,. -- - , pltar e 'Cr:$' 25';00 pá,ra o Interior. Cnformações n.. Associação dos 
, 'Jornallstás Çatóllcos. á rua Quintlno Bocaluva, 173, 3.o andar, 
,Sal!!, 207 - Fone: 3-7760. · 

r' . ) ?-. 

Notícias dos Estados A H I S T O R I A D A H U N G R I A E" 
UMA EPOPEIA DA LIBERDADE 

P.·E R NA M B U C () 
SERVJCO DE DIPRENSA ,DA 'l'a, 

, R.l!;GUO MILITAR . 
RECIFE,. (,ASAPlUJ:SS) - Por Ini

ciativa do· General Ne,irton Cavàloan• 
ti, serà organizado o servl~o, de lm• 
prensa da 7a. · Região Militar. Os· Jor
nalistas rla...-(or~o · ser, rt;'J,J~n1,i·>s· J•r-!o 
Colnandante da 7a. a.· 111., q1le· .,,nlUrá. 
nessa oportunidade, as diretivas do 
trabalho ·a ser realfzado, 
l>'ORN~CUIEN'l'O _DE, HORTALIÇAS AS 
(,'ORÇAS NOR'l'E•AMt,;RJCANAS NO 

, NOltDl,;S'I'JJ: 
RECIFE,_ (ASAPRESS) - O• gen')• 

r'!-1 ,New_ton Cavalcantl, comandantivl'!a 
7a. Região Mffltar, solicitou a_ <;.olabo• 
raç:ão· ·tia Secretaria de Ag~<Íultura 
para: regularidade no (orne·tlmento,' d~ 
'hortaliças às- forças, nort~-'amerlcanas 
n·o,Rec!fe :e em· Natal. / 
APELO J:)0 'GENER~ '.NEWTON CA• 
VA.LCAN.TI .I>AR~,./A INTENCU'ICA• 

, · ·. · ÇAO_ lJ,& LEGUMES , . · ·_ 
, _RE?IJ!'E, <MAPRESS) -~ o General 
r-1ewton Ca,,valcanfe~'-.recebeu · -diversos 
jornallst,;.i. Palestrando com os mes• 
nios f~<um a]Íelo no sentido de·,lnten-

, siflc~r-se a. titoduc;;âo' de legunies ta11• 
to /'na capjtai ·.:como ·,nos,, munlciplos 
"y{sinhos, ·:esclarecendo· tràtar,se · · de 
.infoio .d.e ·umiigrandé batall)a' de pro
duçlt~ '<Í_ne '. visará.. ·otiortunàmente , to:. 
do :o ·nordeste,' Futitramentê· "s'tàc báta• 
lha àtlnglrá. ·.i:anibêiu o plantfo de e~•' 
rea.ls.:···roda, , a 'area 'que ·'·cjr.ctinda .. a. 
pliita. do· Joque1 ·c1ube e, ·as· terras ··do 
:subilr_l:llo /de _<B()ngL ,f<>ram' postas à 
dlsposlc"!,o do genér;a.t· · · · ·· · · 

''A.-Í. Á G: O:A S 
, :E.Xl'bl't'l'A-ÇOES EM' lD~i 

MACÉI_Ô, ,{ASÂPRESS); .:.. o Depar:: 
tamento_'. de . ;Est;,,Usücài)11f-0r~a que 
.Aiag9a~,. dµ_rante' 19.~2·, . exp'ortou ; . ; . 
. 321:s'oo . toni;!i<'<la:s de ' V'.ar1as 'mercado
ri~II. no,valor'.de ·cr~ iõó,015,.oô. , ·· 

,· IN;UJ.G_URA(iAO·,DA.·ltODOVU.; . 
. MâêEIO, (A:ilf;'RESS).;~ Foj: lnatt• 
gurado,on_tem 11m- -tr'e~h.o .'asfà1t·àdo: ª" 
rodovia_ que1 raz· a• ligacão.,entre. ,>ÍI 
dols'êàerodromos :aqui" co'ristruldos·-1;ela 
PANAIR DÔ-:BRASIL;· - , . ··. ·. 

·'()RGANUIÂcio·'oó coíi;o: DÉ' 
· _. ·_ ' ·. BOl!IBElltOS . · . .. · , 
MÁCÉIO, ·(ASAPkEiSS) - ·Sob• os 

,auslilciós'' da Dfretor1a Reg!'onai" -c!~-
1>1,'fesa ,Pas1:1iva _· AnJl~Aei'êa,. o ·G'overt10 
do ,Estad.o, esta..· organ!sando ·,- um· p~- · 
quimo _corpo dEl,,-bo'm'beiros; com ele• 

· 1nentos da.; For1:a Pollé!al,:- Gua·rda <.:i
v11·,1a1: Se_rvlç<;>s d& .A_gua, 'tnstruldos 'POr' 
uin' o!lcla~., ·especi~ll~ado, CJ,µe ._ velú da 
Bala. _Ao·mesmo tempo estão senrlo' ""· 
Joc;a<J.ós)na:s :prlncl1:>als ·ruas ila· clil~.
de; .va.rlos_ r~glstro,s q.e. agua ·p·ar;-ai uso · 
dos. bombeiros. - . ' ' · . · · 
' ' A, BA'J'ALHA DÁ PRODUÇAO 
' lliACElO, (AS,\PKESS) ..,.. Em entre• 

vfsta_ a um jor11al dei,:\Iago,.s, o' '>r. 
L3.uro .Montenegro,-· <.:Jt_efe. da· Secçii<> 
-de·:. Fo1;?1ento Agricola, ··refer'iu,se· ao!f 
prepar;i,tlvos Pilra. ·afonder :'ao _p,·oxi~ 
mo,._plantto · de· sementes·· de -cereais !o• 
guminosos; _ o ·qual·: será consi<ieravc1-
J.llente· maior q~e ·o·.ano· paisâdo :s€n• 
d_o: ampriada a, asaistencia . ao~ la• 
vi-a.dores'- vobres •. Acresc/infou' que ·fo. 

· ra m da.da.e· as · providencias. Para" sei·.,in 
dis;rlbuida·s· gràtuitàmente·: algunw.s 
centenas- de mHhàres· de guil_os. de tei-

. jão, · milhó e 'arrç,z; é mais'' de lO. mil 
en:,;,~das .. A- secção_ ~e· Fomento · Agrl, 
cola,, tambem fornecerá.; g~ande _quan
tid_~d8'.. d., s~ment,e.s: de, hortàliçàs, es
tandç, ,aparelhada vara·,tniciar tim efi.•, 
ciérite. combate a.. sauva. ·,Falando· das · 
. realizacões :·de · 1942, . salleritoü · que fo- . 

- raín .. -fostalada,s,. no 'interior· do . .l!:sta-
do, '~- uslnits' \de' beneffo,lanienfo ,<ie 

· arr~z, 14 ,'e.amaras-. de e_xpurgos, tr.;s 
a.v:l,arlo,s,. um can;ii;,o · de 'pàJri)aceas eoii. 
terido/43.3~0 · ni)ldà11, 'U_m: 'viveiro ··<'Ie 
citras e .numeros,:,s campos de_ COl)p~-

. raçi!.o. · ·· · · · 

ESIIIRITO ,_- SANTO 
QUASI·:CONCJ,UIDA'.•A PONTE ,· 

SOBRE.-0 RJO-.DOCE- . 

VITORÍA, . ('AS4;PRESS) .:.. Foi: as
i!lentado o ,tI!tlmo est;adô. ele ,cimento 
àrinaí;lo rÍ!l porite a.obre o Itlo''r,,;e.,;.uo 
rnunlclplo de .ColaUna, - reatan,10 pa
ra,' s'ua conclusão· a'.penas 'ó vão ·cen
tral · ondéC sera feito, iim · desvio l)'i,Tli 
o cruzamento de veiculas sobre ·a pun• 
te. 

A:M A Z O,N A,,5 
TRABAL,HAµO~ES PÀRA, OS SER1~

GAJS TRANSPOTADOS NU ... BOM• 
·, ·uoRDEIDO "CA.'l'ALINÀ.'' , 

MANAus>iASAPRESS)..:.. Prossegue 
.com lntenslflca,;ão os trabalhos de dis
tribulÍ;ão de. ·_seringueiros pelos mais 
longtn·q uos · recan tbs da Amazon la, <.:o
mo é do. conhecimento d~ todos, 1an.-
1:am0se .. ·mão · de todos os. melo11 de 
transporte,, afim d'e , permlilr que , ,•s 
J\OVOS ba_nde!ràntes possan1· lnici;,r. ,1s 
silits : att.vldades o mais rapMi.tn<>Jtte 
posslvel, -Agora chegou ·a ·Manaus um 
novo. contingente·-_ lie 'trabàlhadores, 
que viajou a. l:!ordo dum avião "<.:ata· 
llna',·'quadrhnotor •d.e bómbardefo 'nor
te-americano: Esse avião ·tem 11ma 'be• 
la.· folha -de s'ervlços, te_ndo partlch,a.
do. ,da. .batalh,1. do Mar·. de Cor,i.!. '.!.'o· 

,mou ·par_te tambem no ataque•.ao gran-· 
d.e couràcado nazista, "B!sruarck". 

,· O "Cata!lna" apresen • , ,em seu arca
bouço de ·àç_o, vestlglos· lias lutas 11ué 
tl'av:ou, mostrando-se a trlputa1:;i!.o C>r• 
gulhosa das notavels pertomances que 
'o.:aparelho·tem·,cumprtdo.- , . . · 
GOVJllRlli'ADOlt iJA0 GIJIANA INGLJi:i;iA-
, MANAUS, (ASAPRESS) -.. H"gr~s-. 

sou._ para, Georgentwn ·o general o.;or
don', ~~then. governador,. da. _ Gui:ma. 
atravez duma rodovia: j_igando Georg.,. 
town. a. Manaus; -cortando a· p!:rnlcie 
a.mazon lca ': e ·_ o. planalto · gula.nó. -O 
llu~tre. visitante iol alvo-d.e varias ho
menagens: tendo-.. assistido :no- ,de'Hile 
da.guarnlç~o· federal. FÔI alni!a o ge
neral Gordon .L,etli!en- .homenngea!Jo no 
Palaélo Rló -'Negro; sendo ·trocad<ts 

- sa.udàções entre: o géneral e o lnter
ven~Â(u;. 

RIO GRANDE · DO NORTE 
rnINCIPE CONSORTE, DA QOLANDÀ 

~ATAL, (ASAP.RE~S) -_ •rranslto'U 
por' esta,' Capital o : J>rlnélpe 'consorte 
Leopoldo ·da. Holanda, 'T'rocedente ih 
Canadá,.·.ao qua1·:to1 _· oferecido' um c~
_cktaÍ!, pelo- Interventor .Federal., .. 

,'ABERTllltA:- DE_ POÇO TUBU_LArt 
NATAL; (ASAP.RESSl _ A ·-1m1m·n• 

sa'local'notlca ·que· o Ministro da·. Vla
ç·ão aprovou, o orcamento da perfut n.• 
ção de,um poço tubular em Natal, q1ie 
fora,, r'equerldo pe1a PANAIR. 

·P A RA·I. B A 
. ·,. - ' 

ATINGIRAJ\I ~ft:TOS,OS 'l'RIL'!IOS D.\ 
.REDE . VIAÇÃO CEARENSE 

.. JOÃO .PESSOA, (ASAPRESS) - Oii 
,trilhos da ·Rede Viação .Cearense aca
bam ·de· atingir a .·cidade ,de atos. Essa 
Cidade é Cônsfderada:o. centro de maior 
produção de Algodã:o e a mais ln1t,or
tante cidade-·do alto_ sertã!'.> para!ba110. 

CE AR A'· 
-DUAS TURDIAS'DllrBO~I~ETROS \"O• 

L UN'l'ARIOS J.l . FORAM 
,, , PREPARÀDAS ' 

FORTALEZA, (ASAF'RESS) -'- Aca• 
bam, do, ,;on~lulr úní étirso lntens

0

IV() 

de extinção de fücendios, ,;Iuas turmas 
de. bombeiros civis· volutarlos i:ire_pa. 

. rados, pelo· Corpo. de· Bombeiros,:,, en
caminhados à Diretoria de· Defes11, ];'as
slva: A nia!'oria .des_ses voltititarlos. é 
coml?osta de opera'r1bs da lndUst_Í'ia 
cearen-se: , · · ·· · · ·· 

." ,--j COIIIANDO DA. RÊGUO 
· FORTALEZA; (ASAPRESS) - 'l'o~ 

moti' posse Q- ··co.irlando -·da, R<>glão l\fl
lita:r·. :o<géneral .ca'ste!o Brii.1íco. Com
pareceu a.o ·àto; toda a ÓCiclalida <le· da 
_guarniçio federal a,quf aquarteiad:t. 
-RETIROS ESPIRITUAIS ót/R.AN'l'~ O 
.... · ___ .: . :cAR:\V,:\VAL ., . . -

FORTALEZA; ·. (ASAPll.ESS) .;... A 
Confed_éração · ,.db·. :Assoclai:õ,.s·_ Cat,)li
cas 

0

do Cearã:-realizai'lí, dúra:tit'°"·,,s'. ,J.lâs 
do Carnaval, uma: gran'de ·con_ceiifração 
religiosa, jà .estando· -1nsc:r,ito:s · mais ,i,, 
200 .homens, :Para· os Retiros Espiri• 

. tµâ_ls ,fe1:ha_do~.: · 

R'fo G;~lNDE.QJi- SUL 
CJÓNOLUÍDA: 'A' QUALII<'ICAÇAO DOS 

. NAZISTAS DE CRUZ,'ALTA 
PORTO ALE:GitE, 0(ASAR'ésS}- ln~ 

·tormàções ·:pr~venlentés, de ·Santa Mar-
ia, 'declaram ,gu~ ficou· cone! uldà, a -·qua

. Íif.icaçâo · dos- reus· .ci v'ls · e- níiUtares, en
vol\>ldos , na trama, nàzlsta. ,da', é;ri,:i; 
Alta. O .jorná,l, '!A ,Razão', .':ilé .. Santi• 
Màr_la/ divulga· uma-·· nota. sensaclonàl 
do :i:irocesso.',Alzendo ·que as 111·11lherés, 
Ana· Elímer -_e-. Terêza Ansen'helner, Im
plicadas, ·. na' trama:, desaparecerri.m. 
Ambàs. hS:vlam:'-.s!do·· denunclailas, ma~ 
.n,âo havla,m, si.do atingidas', no pe<liáo 
de -prlsi!.o. preventiva, ficando em li
berdade. AproveÍtando:Cse,. então; . .:lessá 
opohunídade, ,as· duas implicadú ·11-
verani.,tempo; ·e: melo; ·de, foragir às 
ga.rra:s -d.a ·p_osterlor sa,nç~o ·p,e~al.. ·_ 
DEOLARAÇ()ES QO· 'DE;.PU'rAÓO CJÍII• 

. 'LENO ANGEL. FAIVOVICH 
PORTO .ALÉGRlli,' (ASAPRES) 

:,rrlsando que à: Afrlca· será.- o pon•o ·oe 
partidà para a' in vàsão 'da· Eurc,;,à, · o 
deputá.do chileno Angel Falvóvicil ~.,;_,.~
~e.de~, uma-' trter~.Ssán~e.·~-é~frêvi~tia.· -1. 
1m:pre1rsa. ·focal, quandci de·· passagu11-
11or e~ta .capital de· volta de ·sua:· via
~em âos in,sta:'dos !°Jn!dos, Iniciando ó 
firme proposito de ·conth1Uar :a· guerr.a 
até ·a vitoria finâl· ·, Jjue·· para isso ,. 
p-opulação 'trabalha ·vinte e.Cquàtro 11,, • 
ràs: por· dlà, To.dos· os·-sacrificlos'. exfc 
gjdo~ :pelo goverl'lÔ 'nesse s~ntld" 'sã-~ 
compreendldQs e recepi,dos. de 110:, 
-vontade ·q'ue. ést11. ·:perfell:amen1e :_ceito 
de que -taí' ésfórço é necessário à ca'u
s_a/ eni. que estão .empénl:ia.dos.: 
· ·Um· dos' .repo_rters· pergu·ntl!,"CO.n;,,.·_ a 
pópÚ)ação dos Estados Uni<l.os· 'tiniu:, 

· re~ebtd_o_· a: cam,panha 1i_ii._AfriÇA, '.a. ~,:·~r:· 
Farvovlch respondeu. qil~' a Invasão- da 
Africa·· do Nort!) -veio p,;r termo 'as re-. 
clamaçõês e· dl'vergen,cias qÚe \,xlstiam 
com·· 1·e!ação a i;egun·da 'Crente, pois as 
a!}ões das' forçàs exJiediciona.rlais · r.N'• 
te-amerlcána:s satisfis'éram os an:,.~ios 
ão, povo, há.vendo· .tim total aconlo ·em 

. tiue essas -operações · são ó ponto· ne 
par_tld~ i,,a_ra o .segundo, "front ". o ,,, .. 
.Angel. Faivovich aincla se reCenu ·a 
amizade do Brasil e do 'Chile e!ll va-

, lavras otlliistas, dlzend'ó· qu" el~.s se 
estreitam: cada vez mais e qi,e tim:t 
prova disso foi tratado,, receri tem~lite 
assinado no Rio de Jan_elro. · · 
CJONSEQVEJ\",CIÀS DA. SECA NÓ SUL 

'PORJO A~EGRE, (ASAPJ;(ESS) -
Correspondencia de 'Livramento aqui 
divulgada, Tflata a -situação· angustie,~ 
sa que atravessa a pecuaria do Uru
. gual, .devido à,atual ·seca. Segunào-de
clarailõ'es •do· sr. S9.avedra · Presi<le·,1te 
da . .'.Fedéra~ão' Rtiral, o Uruguai ~4!"m 
l)lals . de 2.300.000' cabeças de ga1o 
mortos. As fàzendas já- sofreram r,re
julzos superiores a 60 milhões de·· ne

. SOS. ,0 prO:itlniO lnverno•;,tamhém está 
preo·cupando fJs ta.zend_elrós po1 <:nr.) -> 

· gado debilitado não. poderã. reslsdr ao 
frio. ó flageI_o· atinge -tanto o Ur<•guaJ 
como o_ Brasil e Arge11tina. 

s·E,R o lP'E 
J\.BONO FA~IÍtIAR 

ARACAJU;, <ASAPRESSJ ·...: O Pre
feito ·d,esta ,Capital· à.caba ,d3 a:ssinar 
'tlm decreto,lel •.. dispondo sobr~. n· con
cessão de abono familiar aos tuncio. 
narlos do Mun~c!po: · · 

M A R;A:,N H A O 
COMANDO DA lo'O~ÇA ·POl,ICIAI,, 
SãOLUlZ, (ASARESS) .:_ ·Assun.a, o 

Comando :da· Forca Po!ical, 'o Capitão 
Allierfoo :.Figueira Silva, posto à tlis
poslçiio · do G_overno -. do Estado, 

PAR A:N··A' 
-AUMENTÀDA A DIAÍ\IA . .PARA· ALl

lllENTll.ÇXO · DE PRESOS; DAS '\CJA
.DEIAS PlJBLIOAS , 

CURITIBA,·. (ASAPRESS)- ,:_ t) KO• 
verno do Estado assinou um clecreto• 
Jel elevando para 3 · cruzeiros a vert.,a 
dia.ria pará 'alimentação.- dós presos 
pobres que estão reclusos- nas cadeias 
publicas do Estadó; 

' , MINISTRO JOÃO ALBER'J'O 
· CURITIBA, (ASAPRESS)· . .::.. Deverá. 

ci'iégàr a esta Capital;- _segund·à 't<;lra,' 
O· Ministro J,oão Alberto,· Coorden11clor 
da· Mobllização · Economica, que, via.la· 
rá.' · em·· avião, especlaJ regressando' no 
mesmo dia.· A vlage·m de .S. Elxcia. terá. 
cara.ter ·eminentemente partlctiiar, _cin
do ·para paranlnfar cal!!àmen'fo <le pes• 
soas de sua familia aqúl .resldeµtes. 

ACRE 
• 

COLHEITA DE MILHO E ARROZ 
RIO BRANCO - Acre, (ASA -oni,:ss) 

Foi ·Iniciada a colheita de ·--'lho, em 
96 hetàres; de arroz, Pm 20. outros, já. 
lllantados· na. _,..nláni!l , ....... -,,..,...,n en1· õrga
ganisacão '1lelo governo do· territorlo, 

llEUNUO UE .St,;Rll'HiALISTAS . 
RIO BRANCO .. (ASA.l:'RESS) ·..;.. Sob 

a presldencía do cr. Rui Medeiros, Di• 
retorAo Bancô <la Borracha, reuniram. 
se, 11a Assocla~ão. Comercial d_esta- CI• 
dade, os· seringalisti<s, r-ej,resentan, 
te-í, do• comercio e 'demais 'pessoas !n• 
teressadas n·à produ1:ão da borre.cha, 
sendo durante a reunião' trat~c:Jo~ Vii• 

rios ,assuntos referentes· à extr:,;ão do· 
"latex', hav·endo um perfeito ·ent.E'J,dl
mento ·enti''e -todos·. os· presentes, -que 
m/inifestara.111 . .também,, pleno apoio -no 
tocant~ -ãs medidas, postas e111 -PNti• 
ca pelo Governo, Jiederal. 

ESTADO DO RIO 
VENDA DE ··QUEROZENFJ 

NITEROI; (ASAPRESS) - Foi· rés
. tabeleéida a venda .. _ de quero~""ª e.n 
Nitéroi. Nos 32 postos de'. venda, for• 
máni-se enormes- filas,· sendo _o 'com
busti:vel controlado pelá Comissão· <'le_ 
Racionamento, que estabeleceu o ,>re(;O 
de venda, e aceita reclamaçõe• a l'C&• 

, ~eito dos'· abusos, se f1ouver. 

a·A 1 ·A 
·Ulll ÍNCENDIO DESTRUIU o 

MERCADO. MODELO 

SALV ADÓR; (ASAPI'tESS) .;... Um 
grande 1-ncendlo. '·. destruiu completá-

' mente o Mercado Modelo desta ·çi,pl~ 
tal. O ·fogo, :que ·_se• man:lfestoUt '1"- {,ar
te ·. ce1ú~al do referido -logradouro, · 
poucás, -posslblidadés ·.deu a.os hombei
ros: que ,!Út11:rain, com tod,ôs os , ~ecur.
sci:s dispon'i_ve·is para, cfrcunscr(;ver--:· o 
sinistro. -Grande', mas·sa. popular. assisc 
tiu ·à. .,ação dos soldados do•fogo, ,,ue 
apesar-· da grande atividade tliisenvol•. 
vida, .fo1·,baldada: A' causa ,!o, tncendic, 
perínânece lgnoradà,, , atê' o, pre,sente' 
niomento: Foi, ·1nstàÚrado .r'igôt osu ia• 
quedto a resp~itó, · 

PÂ R A' 
GENÉRAL ·ZENOBIO COSTA. 

BELEM, (ASAPREl;,S) -..;._ O genernl 
Zenobio Costa, éx-.éomanrlante da Sa. 
Re.gião .. 1\[i!itar,. seguiu, por· via a,erea., 
com ·destlno-ao.-:Rio,.afim de'assu111ir o· 
seú rlQvo·· _·poSto· _·de.· "(!-,T ,~i1ôapté.: da· 
l;l1'ig,ada de Infantaria. em -:<ão .Paulo • 
.:.._ O CeJ-. Verhey Caml)elo, comandati• 

. te· do 260.' B.C., · assumiu· lnterlúamenté· 
'o ._comando d'a Região, até <à .chega•la 
do General Paula Cidade; nt•meado pa. 

·1·a· o posto. · 

G· 0_··1-·A, S 
GEOLOGOS ADIERIÔANOS ÉW VIA•. 

', GE~l POR, GOIAS 
GOIANA, (ASÀPRESr> ·;_ Encon• 

. tram-~e em Goias viajando pelo -in_t!>-· 
rior . do_ Esta.ao o .dr, · M. D . .-Johnston, 
dr.· _E.· :f'.ep-er e- o dr. !Íigaf; r:-~olog'c~ 
nort.e-americanos. Falando a, reporta
gem. O$. referidos ge,Ô!ogOS. décJararam~ 
-s~'iotrmamente impressionados, coní a 
estrutura gé-o!og-ica- de Golas, ch'egan• 
dO. ·mesmo :a- não esconder O· seti erih, .. 
siasmo .. pelas enormes possl lii\i,,l,idt's 
econoinicas 'que este Estado 0C•:1·f'cº, · 
no fÚtti~o. ·para o progresso do, Brasil. 
Os minerais que-· mais chamara.m a 
atêhção 'dos Ilustres representàntes 
norte-âm,erfoànos, pela -!'ina .·•>ttm,_, qua-. 
lidâdé· e abundancla, são. o: í1t1ue!; ,; 
cl'i~ta1 :.d.e rocha ~e- a· mica;:Cuj1") .\.:t.!Or 
-comerc_ial ·é hoje apreciavel <lad-, 'seu 
eleva.do consumo nas fndustrfas do 
guárà.' ' · · -

O DESENVOLVIMENTO 'DE 
- GOIANA '. ' ' 

G01ÀNA, ( Á&A.PR;ESS.). - Not,i~iam. 
os· jornais· desta :-c'àpit;a_l · qa~ Anrsnte 

"º ánê:O'findo',foran1 .. t'egistrados aqui, 
-na·. ,coinpetente s·écção ,ie es•,1.tistica, 
~25 fir"mas. comerciais, .com 2. ~,ili hões. 
cento. ·e· oito mil e tr·ez~ntos ... ~1'.ta~eirús· 

, de· capital circulante no cometei o· e •• 
7.459.100,00 or_uzeros em esto~11e~. 

. .- GOIÂN.\, (ASAPRESS) . _;, Oc,lan)a 
'ócupou,,dura1ité'o a1ro· de. 1942, 488 ,•pe
rarios~- ~,n ·99_: ~.stahelecitn~ntos· indus• 
triai~ diversos, _sem .. Jevàr em consl
derac;ão a indust1·ia de barro (<>larias 
e éeramicas) que' ê a princpal do 1nu-
nklpio. · · . . 

GOIAN:4., (ASA.PI:tESS) -- Sef .• 11do 
dados estat'lstlcos pi1blicados. p,ela · iÍr.
prensa lor.al, Goiana a capita!' 11a·,, 
nova d-, Brasil, posstie devidamente ~
glstrados sob a rubrica "Reglstrús 
Protis~ionaiS' •. 31 n1edlcoS, 56 .ad,..-,,. 
gados, 26 dentistas, 23 farniaceuticos e 
17 eng,mheros. · 

Sl,JRVJÇO DE l!ÍALARIA 
GOIANA, . (ASAPRESS) -' Transitou 

:i,or este estado um avião da l<'A-B pi
lotado pelo. coronél ·Llsias llodrigues;
auxillado P<'>r. um_ sargentó, tendo .co-· 
ffiO passageiro clOiS IÍl,ecliCOS tio servi• 
co de .malaria dos Estados de Minas 
e Goias: Os, medicos foram a Tocanllr,s 
em estudos• das ·febres' ali rélnanie, 
tendo permanecido · no local afgur,s 
dias, Segi1ndo ·nos· 1nfor,maram foi. co
lhido _sangue de alguns r 'ermos para , 
estudo e .di'stribulàos comprimidos de , 
atbbrlna a grandé P-trt~ -da população·. 
ltODOVIA PORTO·NACJONAL-PElXF. 

GOIANA, (ASAPRESS) .-_. , Estão já 
bem adiantados, os, trabalhos· de .con.á
trução da> rodovia . Porto_ •Nacional " 
Peixe;' serviço q\ie foi atacado ha meses . 
àtraz ·pela prefeitura local. gss:,. 1 o
dóvia liga aquela-.região toda ·a Z'>Tla 
sul do Estado ·de Golas. 

Ml·NAS CERA1s· 
IIIINJSTUO sou·sA - COS"rA 

PRESIDE_N'l'E :V AR G,A S, _ (.ASA
PRESS) ...:._ Chegou à. esta ciélade; o, 
Minlstro, Souza Costa. e -sua::co1n!Uvi1. 
Os Ilustres visitantes· vieràm .em trés 
a vões· especiais. Forâ.m visitados por 
S. Ex.ela, os recenté's melhoraiuentos 
da Companhia e o novo tr,-cho re,,.,ns
truldo ·da··· Estrada de ll'erro Vltora-
Wu~ . 

-FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

· Vinho Creosotado 
"SILVEIRA" 

Grande Tónicc, 

Declara S. Exc·!a. o Gardeal Primaz Seredi 
O Cardeal Seredi, Primaz da Hun

_gria, em conferencia realizada na Aca
demia de Santo · Estevão, em Buda
pest, sobre a . "Liberdade humana na 
lei canonica", fez uma vigorosa justi-,, 
ficação da liberdade · individual. "Ha 
uma ·palavra, declarou ele, que .. caiu 
em de2graça. Aquele ·que fala mera
mente em liberdade, torna-.se suspei
to. Quão .fraco deve ser o poder que 

. teme a liberdade dos cidadãos!_ Li
berdade .·é responsabilidade · e decisão,. 
mas .a liberdade tambem necessita .. sei: 
justificada e, como rião. se quer m,ais 
essa justificação, a liberdade _ poderá 
vir , a . morrer. "Mas a liberdade não 
morrei Pode. · haver homens .qmr não 
saibam como usá--la ... Nem todo. sen
tem .a<necessidade da responsabilida
de pessoal; alguns , prefei:em , permane
cei· subordinados,'O homem de espiri
ta são e ·que se .guia pelá conciéncia, 
será livre; Ergue-te, pojs, alma cristã, 
e apela -para o nosso povo, cuja his".' 
toria inteira .nãci tem sido,senão ·uma 

· epopeia de liberdade'. · "Ergue~te con
tra tódo,s àqu"?lel! que desejam esmagar· 
a · liberdade. A, glorificação da força 
bruta· é uma _deserção do bem, que 
garante a liberdade· a tod,os;_ Nós, os 
níagiarés, fomos uma ou outra vez cha
mados de raça· dominadõra. Não .somos, 
e nãô queremos ser •. Ma:dambeni não 
reconhecemos outro póvo como· \ieÍ1do 
essa raça. Não existem· raças dom~na
t;!oras il,O mundo, mas sómente J servas 
de Deus ou presas do demonio. ,Q ser
viço., de ·.Deus •liberta, ao passo•que o 
dos poderes demoníacos esctavjga. Não 
ha inações inferiores.· "A Igre.ia· Cató
lic3/ desi:onheée d~êrimiµações de raça, 
de cidàc!ania,. nacjonalidadé oi:i ricjuezà. 
Não- .ha essa coisa ·a que· chamam 
car,a~r >do, povo e, a,inda _menos, ·.su".'·' 
peí:ior!dade de um povo: E os· hunga
ros que. aci:eclitam nesse. absurdo de
veriam corar: de · vergonha por terem 
esquecido · a. que póv-0 eles :pertem
cem. · Sei perfeitamente· o que ·é justo, 
de:c?nfórniidade com as leis. da .mi-

nha Igreja, e, .como Bispo, farei com 
que os pontos de vista dessa Igreja 
sejam estritamente observados até on
de se . estende a minha jurisdição. O 
assassinato é· sempre assassinato; · e o_ 
homem que pratiéa um assassinato, po
•litico · ou efetua execuções e·m massa 
por motivos · politicos será er.terrado 
sem o ritual cristão, quando chegar 
a ···-sua morte, aconteça o que -act>·~te
cer, ''A Igreja negará os sacramentos 
a todos· aqueles que auxiliaram a. des .. 
graçar os seus semelhantes e a enviá• 
los para trabalhos . forçados por moti• 
vos ideologicos. Aquele que faz o ino,. 
cente sofrer. pelo pecador, que· assas
sina ou -encarcera refens, ficará . para 
.tódo o sempre esti;nnatisado com · a 
marca de C1;1im. Pedimos a· proteção 
do nosso E~tado para todos os que se 

.se-:item ameaçados em consecjuencia 
das suas convicções ou· da sua raça 
E' · pr\lciiso que a Hungria continue · a 
ser um estado b;i.seado nâ justiça· inter .. 
na e saiba como pôr ,térmó à: injustiça", 

SACERDOTE , CATOLICO coN .. 
DECORADO: 

O -Padre James Stuart, da M!ssiilS 
Católica de- Bhamo, na· Birmanla •. foi 
c'tado. nà '' London Gazette" (jornal 

· oficial do Governo Britanico), pela. 
coragem .que revelou durante. a ln• 
vasão japonesa. · · · 

·Esse. sacerdote cuidou de um· gru~ 
vo· !'lê crianças refugiadas em Ran"' 
goon, logo após o colapse do_ slsten,ta: 
de ·transportes. Doente e mal nutri
do, o· Padre .Stuart permaneceu .con-. 
tudo ao íado · das crián'ças" cons!i) .. 
guindo dos nipões um tratamento ra
zo~vel para ós refugiados soo seus 
cuidados, e tambem, que, mais tarde\ 
fossem evacuados, 

O Padre Stuart fói agora cÓndeco• 
rado com a· Ordem do· Império Br.l• 
tanlco. · 

AGENCIAOORE5 ·. DE ANUNCIOS ·, 
' . ' ·,,, . 

P:.R E C f · S- A • S E 
Trtttar nà Redação dêste .Jornal 
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De palha em palha 
tlE CONSTROJ O SEU NINHO 

lm1le o 14bto e:a:emplo da Nature~•• •6 dop• 
Utaado •ua•em•nte oma paree.la mfnlma cada 
ID.êa, co~ deefalo • eoaatAnciat e formar4 com 
eegarança para ai oa para o• •eua, 1em esflirço 
n.em.t•C'.·i(fcfo,. um pee61io eerlo • aarantidD. v, conatruJndo dead• l' ano futuro. Na Capl• 
taUsaçlo o tempo é ouro~ Comece boje me,m• 
• aanhar tenipo, eapitaHaando ~uaa economia~ 

lnapetoriaa e Ag~ncia• na• principaü cidade, do Braall 

A-A.NTI\.-RfLIGlAO DOS NAZIS 
EXPOSTA POR MRG. KA-CZYNSKI 

Lóndres, 9 de re~ereiro ..:. Num ·aos 
seus recentes discursos ·.na Radio de 
Londres .. Mgr. Kaczvnski pronunciou 
para-· l~inbrar aos seus· ouvintes que 
Martim Bohnnan deputado do Fuerer 
e encarreii;ado por, Hitler . dos· assuntos 
do partido 'nazista. prometeu ·. que o 
Cristianismo como religião, e .especial
mente a Igreja. Católica, seriam li
quidados· na Alemanha. 

Est~ declaração cublica não deve, 
surpreender qualquer pessoa, dis~e 
Mgr, Kaczynski, porque -é de geral 
conHecimento publico que· os nazis 
principiaram a sua. feroz e inc,ondic:io
nal ._ campanha anti-religiosa logo que 
.sti~ram ao poder, . E,les blasfemanm 
em:_ todas ·as , ocasiões contra a ~.15e 
de 'Deus. Devemo-nos lem:brar que 
més;io antes' da guerra à organização 
da ;mocidade ·nazistá (Hitler . Jugend) 
atacou o culto âe Nossa. S •-ihorn de 
Cienstochowa na ·publicação ''Arbeit~
mAnn". 

Desde a sua ocupação da Poloni~ 
os· alemães tem revivido esta campa
nha mais do que nurica: eles tiraram 
aos _ l!'rades quasi todo o Monasterio 
de ·Jasna Gora; .à excépção de, uma 
pequena -parte . e o Governador Geral 

Frank editou va~ios regulamentos pro1.:. 
bindo que Nossa Senhora de Czénsto
chowa seja considerada á .. padroeira 
da· Polonia. 

Em ·referen'da ao decreto alemão 
proibindô as festas .em ·celebração dés 
santos, padroeiros ·da Polonia. e· orde:. 
nando a confiscação dos livros. religio-. 
sos. que continham orações aos ·santos, 
Mgr. Ki-rzvnski rPMrda que depois de 
Jasna Gora, o Rei Jan Kazimierz 
iurou. solenemente - na· catéciral ·_ d.e 
Lwow, em 1 de Abril, de 1676; colo
car~se .e a .toda a Polonia debaixo do 
protetorado da Mãe de Deus de Crens
tochowa . 

Hojé · os alemães estão fazendo a: 
gu~rra contra .a religião_ cristã de11t-ro 
da Alemanha e nos países ocupados, 
mas é na Polonia que· eles estão pcT:
segui•do mais cruelmente os r.ristúos, 
aplicando-lhes · horriveis tormentos e 
toda a casta de perseguições à lgrt-ja, 
ao clero e· a todas as instituições,. re
ligiosas. 
· Mgr. Kaczynski termino11 dizendo 

que apesar. de ·todos os decretos ale
màes, · a Justiça de Deus fará com 
que dentre em breve os -sinos da Po
lonia repkarão em veneração à M:ãe 
de Deus. p:.droeira da · Poln11i"l, 

, , ' -~ 
e as' j,,n,:l r a· s:,. Bri_·i,s, LlnI,os e A1viam_et)tos? ..... . 

Só n,-'~:··. 
. ·4L& CASA ALBERTO 

I -. • • , . . ,. , , • 

Largo-s~,·-Be·ntó;4Q-:(S.Paulo :-: R.Fr~i Gaspar,39-(Santos) 
- ·- . VENDi\S ESPECIAIS AOS SENHORES ALFA1A1'ES 

' . ,, . . . . '· ·: ' .. -~ ' . -· ·. ,. - . . ' ' .- ' : ' ' ' . . ' , . . . 

• ' -· . - • • ~ ... l 
.• • ~ .. • ..l; 

• 



.. 

ft.EGION ARIO 

FEDERACÃO DAS CONCRECACõES MARIANAS os MELHORES PREÇOS 
E tA MELHOR QUALIDADE 

CffiCULAR No. 121 

Pelo Revmo. Pe, Diretor foi 
dirigida aos presidentes das Con
greigações Marianas a seguinte 
thcular, que deverá ser lida aos 
· ·congregados, dentro ou fora do 
Retire: 

C.t\'R.ISSJMÓS CONGREGADOS, 

SALVE MARIA! 

cerdõte, que poderá mesmo ocupar, 
mais tarde, um sólio episcopal no go
verno de uma Diocese. Um jovem 
com as bençãos· de Deus decidir-se-á 
ao estado matrimonial e será mais tar
de. um otimo servidor da Igreja o seio 
de uma familia exemplar a .quem ele 
ministrará mais do que os meios de 
vida material, o pábulo·de uma educa
ção genuinamente cirstã, que seja edi
ficação .P:tra toda B" sooiedade. Quanto 
à vocação sacertio' 1 ha os que in
gressam nos Seminários· Diocesanos pa
ra pertencerem . mais, tarde ao clero 

Quando receberdes esta Circular tal- secular, e os: quer se ,matri-· '-::::i nas 
~ez já estejais em pleno retiro do Car- . Escolas Apostolicas ou ent;ram em os 
naval.- Meus' Parabens! Por esta Cir- Noviciados destinando-se ·a serem- .Re-
cular- dirijo-me a todos os Congrega- ligiosos. quer com'o . sacerdotes ,quer 
do& do Estado de S. Paulo tanto da Ca- como irmãos leil?;às. Tanto uns cdmo 
pital como. do Interior, que formam a outros . fazem, si são. chamados por 
l;}edera. ção Ma. riana Estadual, conipo_sta Deus, o que de mais belo se pode ía
bas Federações Diocesanas da Provm- zer iteste·mundo: cooperar inteiramen

' eia Eclesiástica de S. Paulq e subor-, te com Deus na salvação das almas, 
dinada. à Confederação Nacion11,l das dilatando o reino de Cristo na . terra 
Congregações Marianas do. Brasil com e _povoando o Céu; 
sede no Rio de. Janeiro. Nesta. hora Quem dera que os Seminarios Me
estes milhares de Co,ngregados de nos- nores das. Dioceses· se enchessem. de 
sa Patria em grande numero se re..; numerosas e otimas vocações saídas 
coihem n; bendito Cenáculo dos Reti- das· Congre1uçfcs Marianas. -.Quem dé
ros. E' o Refiro que sustenta o genuino . ra que as Ordens Religiosas todM · se 
espirita · das Congregações M~rianas.. povoassem . de otimos congregàdos. 
Como disse o· Exmo. Sr. ArcebISpo de Aqueles, pois, que no fervor dn. Santo 

· s.· Paulo, o congregado que não faz o Retit·o sentirem o chamàmer.to <1~ Deus, 
retiro, ·é congr~ado dé infin;a ca~ego- que não se façam surdos a este con-
rlá; Os Srirs. Presidentes nao detxem vite tão honroso e do qual ninguem 

. dé usar· de energia com os que sem é suficientemente digi:io, tão alto é 
causa •grave deixarem de se inscrever ele! Cqmuniqúem o seu··d~sejo ào P. 
n'o retiro: obriguem-nos a fazerem re- Diretor. Aqueles qué quizerem, escre
tiro em outra epoca (na Semana San- vam ao P. Cursino., e os da. Capital 
ta; por exemplo) -ou então a deixarem procurem-no n·a Igf'eja de S. Go,nc;alo, 
a Congregação Mariana, para bem des- onde está . pronto a receber . a todos e 
ta1 que:assim se'livre de um elemento encaminhá-los para·onde·forem êha
sénão mau ao mencs duvidoso. ,Neste· mados. E; falso pensar que o ·P; C!•ir
ano não pudemos receber os nos~os sirt'o s6 encaminha as vocações pata a 
queridos· in.1âos marianos ~o Inte:1or sua Ordem· ainda cme·o·faca tambtm, 
por motivo da. atual situaçao e disto por dever de bôm filho; que tem obri

. foram dados repetido avisos em O gação .de ser. Ainda., ha · pouco ~e~1po, 
LEGIONARIO, o otimo jornal católi- da Congregação ,de S. Gonçalo, dmg1da 
w que tóch1s as ·Congregações devem pelos Pad!'es Jesuítas, sairam duas vo'
assinarf Na Capital as. turmas grandes cações. uma para a Ordem dos RR. PP. 
de retirant~s são 4, 1),5 turma·s peque- do Verbo Divino: e outra para a OI -
nas .de retiro semi-fechado ou aberto dein dos RR. ·p:p; Franciscanos, con~o ºmãis:.M 50,' sendo, superior, o nu- forme publicou O LF.GióN~l~ cm 

:mero de retirántes ao dos anos ante- sua edição de· 28 de Fevere1rô .. Natu
'riores .. No· ~nterior, nas sedes dl),5 Dio- ralmente, como-Diretor Geral dos Ma-
cesês. e.· nas diversas Paróquias, rea- . rÍanos, 0 p_ 'Cursino é mais procuràdo 

· lizam-se. numerosos retiros, com gran- :'pelôs congregados chamàdos .por D.:.us 
de fervor. Por tudo seja Deus louva- para .e~ta ou aqµela parte; isto, p~ri:,n, 
do! Quero brevemeríte)embrar os meios não obsta a que cada Conf(regao~ · te . 
para a realização perfeita desses reti-: acónsélhe com O Diretor .. da propria 
ros e· os fruto.s :que deles se devem co- · Congregação ou com outro. sacerd,·,te 

· lher. to.) Os meios: a) Silencio. abso- de sua preferencia. Dada, · pois, . est'l 
lutC>; b) 'Meditações sobre o.s Novissi11;os. résàlva. 'aqui fica O couvite do P. Cur-
do ·homem, sobre a pratica das Vir- sino, ·.que :oferece a atender a to~os 
tudes e sobre 11 ·vida de Nosso Senhor; aqueles que e1'J)ontaneamente dese1a-
cf .Piedosas leituras espirituais; (Os rem ser porere encaminhados para on-
Snrs. l>residéntes da Capital no lo, de Deus os chama. Os do InterÍvl· po-
dia do Retiro mandem buscar no Cas- dem- lhe escrever. diretament~ ou per 
telo, com o Zelador . do t'nesmo, os li;- meio -do 1~'tesidente ou do · P. Dir~tor. 
vros "Vitoria da Puréza" e C<Bom Mes-, Os: da Capital'- podem procurâ-·lo i_:ia 
tre, que farei", os quais devem ser os . Igreja de s. Gonçalo, à Praça Jm10 
livros de leitura ei:n comum; durante · Mendes.' Meninos', ãue já têm o diplo
~ retiro. Para revender aos Congrega-· ~ do ,Grupo 'pociei;n:' êntrar pari< os 
tfos será dado desconto de 30%. ·Pre- Seminários; Menoressou para as Esco
;.,o· de. sses livro. s·:···.º .. pr.imeiro custa C._r$·· 'las Àpost6licas•das ·ordens Rciig,o~as. a,oo e o segundo Cr$ 4,00; d) Exames, Devem ser bons. c(!?l,rregados, de bi-ns 
de · conciênrfa:. e) Confissão geral do costumes. de animo docil, mdmados 
ano; f) Comunhão fervorosissima na à ·vlrtude/coni a-ptidão pata cs estud,:,s, 

· 4a. feira · de Cinzas., 2o.) Os frutos. do de familias. cristãs êxeinl'.llare~. Os r.~o
Retil'o: a) Em ,geral,ptQpositos fü'mes ços que·iá têm_ o :mnasio, r,odem C•Jl;l 
de observar làs Regras do Manual;, pa- . mais ~Jgum . preparo que se lhe da, ª: 
r51 isso o Sn,r'. Preslden~ j~ja· aos i:e- • · entr13r,_p!3,ra O SemiNírio Maior ou <s1 
tirantes cada i';l.la.,;.4~-.~etµ-o, por,E!SPª,-::. ;,tiveréittiv_ocação reliidosa) par,i o No
çb de um quart9' de,hora,,a~ ~egr~, do;: ·viciado da O.rdem Religiosa da si.tá pre
Man1;1al;. t) ~ .é!ipeéial, º?ed~en~a -~o ' ' férencia; 0s 'rrtóços, de mafa de clr>71!5~C'ÍS 

P; Diretôr e B:ºs mem?!~s. µa,,Di~eto-: anos até, ti'lniá'e mais· ar,ó~, que 1],âo 
rià;. frequencia à~ reu:11oes, q4e dev,lll, .. tiverefu'. Gitiàsio ,nem ,cm·fo. st,:.,<.el'iot e 
ll~r semanais; co~u.nha" ,frequent_~; ~- . ' qµt ~e' :seiitehi' 'éhtirri:.do~ a si:-rvir a 
r~d:tde fraternali,ªP,?Stolado e ,açao c~".'":; .. Nossi>" ~·i,hór nmunciando O mund?, 
tol1~, s?b a dir_eçao· · da h1erarqu1a, pqdeÍT! ser..•·~.i·ehidos nas Oi-dcns .ReH-. 
e?les1~stic1:~ ~ratica do tei:ouro e~pi: . g\osas ,(:(11110 irmãos leiit'l~ •. e nes~e es
r1tual, rec1t~çacH~? t~i:~o todos os ~1~, , tado prestar ,grandes ser'.'1ços à Igre
e de modo. espec1abssuno acatamento ja. E' tiécessrir,o, :1ssim C[•ll'IO ;;cs de
da C. M. às .ordens, dos Snrs. Ar,:e_- mais alem de saude erpriml. boa 
bispos e aispos da. Diocese, ao:3 <!ua!s disp6sic;ão de anim('I, reta inte~ção, 
devein ~elegrafar· nl).5 datas prm<;,1pa1s amor à v-irtude; .. e não se nece~sot'i-, ao 
da IgreJa: com.o Na!al, Pascoa, etc. - sustento dos pai:;, Quantos nos moços 
Quanto as· D1ret~r13:3, devem dar o e hom'!ns, hoje .iá prestam gr:ittd<;?s 
exemplo na _obed1enc1a prontl1- às or: . serviços ~ Deus nas Orden; ~eli~io
dêns do P .. D1re!or. Este _mude os rnem ~ sas, os quai3 num momimt,;> , - msp1ra
bros da Diretoria_ que_ nao cumprem e~ ção· durante um santo retiro, resolve• 
s~us dever':s e nao dao bom exe~~\~. amor à virtude; e. não ser necessario ao 
E -necessario que o Mestre. dos . ~0.1- litará a propria salvação com . gra11de 
~s prepare tunpas de noviços. E n~- hicro de dons sobrenaturais. Hoje eles 
cessarl_o que haJa cursos _de fo;.maçao be .. ··~_,in O moinen.to íeli7. em que ou-
.Pe,lo hvro do .li;; P. M,1riaux Cava- viram a voz de Deus!: Estão felizts, 
l~ir.os. de Maria • - . O:m ~º~. ]?0 ntoi; nada· lhes· falta, trabalham com ardor 
ll'!a1s unportantes do Retiro,, m~:-miuaI- ajud,:.,do· os· sacerdotes e com eles par
mente para o Coniire:ado, e a Escol,ha, ticipando dos méritos dos que tra~a
do . Estado de VIDA . De boi:n retiro lhain afanosamente na vinha do Se
mu:ll1-:i veses. r~ultou _uma otu:na vo- nhor! Benditas atinas; de boa vontade, 
.:açao, que dara à IgreJa um otuno sa- simples mas, bem · intencionadas, qu~, 

como Diáconos· dos tempos apostoh
cos estão aliviando os· sacerdotes dos 
cuidados materiais para que estes, m~is 
aligeirados de preocupações ·terrenas, 
se empreguem de todo em ·todo no pas
toréio 'das· almas que lhes são confia
das. Quem não . ve. o mérito que·. a. tais 
bons servidores, Deus reservará nes
te e no outro mundo: cem por ·um aqui 

FILHAS DE· MARIA! 
A Academia. Mariana. man
tem uni Curso . diurno de Por
tugúes, Matematica, Frances e · 
Geografia, inteirainente gra
tufto, reservado às Filhas de 
. Maria. . que. desejem seguir a 

. ' carreira. ·comercial. .. 
Otimos professores 
...,.. ____ : Ambiente 1\:1:ariano 

.MATRICULAS ·.ABERTAS 
-R. Bà.rão , de , ParanaJ)iacaba 

n. 60 Telef.: 3-7995 

e _ depois . ·a. vida · eterna. · 

Terminando, recomendo às orações 
de todos o bom . resultado do retiro · 
do Carnavai deste· ano, não se· ·esque
cendo de re~ar 1nuito iielo .Santo r~aâre, 

Q: .. U.RO CAUTELAS DO MON'l'E. DE SOCORRO 
- JõlAS USAl>AS l!l BRll,HANTES -· 
Compro pagando os mélho.res preços 

Rua Alvares Penteado, 203, 
3,0 . andar - Tel 3-7720 • DEL 

pela Paz· do mundo, e pela _felicidade 
espiritual e material de nossa querida 
Patria. Nessa intenção cada dia do 
retiro seja em comum recitado um ter
ço a Nossa Senhora Aparecida. 

Servo em Cristo e Maria . 
Pe. freneu Cursino de Moura, ·S.J. 

A circular e acompanhada: de uma 
pa!'te que ,o . Presidente da Congregà
ção Mariana deve destacar, preence
la .e mandá-la ao P. Cursino, S. J. 
(Igreja de S. Gonçalo, Praça João 

· Mendes, · S. PaµIo ), com os :seguintes 
dizeres: . . . 

Da C. M. da cidade., .. da Igreja .... 
do Bairro , • .. da Diocese .. • . (ize
ram retiro (seja fechado, seja abel'to) 
neste ano de 1943, · tantos congregl1-dos, 
noviços e càndidatos (por 'o numero 
aproximado): esta mesma C'. M. · já deu 
vocações (seja para o. clero seéular, 
seja para as Ordens Religiosas) tanta~ 
(por o numero das que estão persc.vc
rando): .... 

No verso desta folha deverão· escre
ver uma frase do P. Diretor ou do 
Presjdente ou de qualquc, membro da 
Diretoria, sobre a C. M. 

:· 

Um livro compilado a ccm
vite de· S. S. Pio XI e re• 
visto no Vaticano. · É para 
todos: fiéis, seminaristas 

e sacerdotes! 

·A VOOACIO 
, SACERDOTAL 

poi· 
M. Euge.ne 'de . La Croix 

-o.;_ 
"O aparecimento em'. nosso 
idioma do livro - A Voca
ção Sacerdotal · - é uma · 
benção que · cai sobre o. 
Brasil" - Dr. Tasso da 
Silveii-a. · · · · 

- . . Cr$ 8,00 
. . 
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FEDERAtÃff MARIANA · FEMIN~A 
Doin!ngo de· CárnàvaJ. · Dia de re'- ell!, sti batem, de quando em quando, 

colhimento, e· · de· silêncio para uma as· ondas sonoras das·· canções \~ar-· 
pleidade.de jovens que, ,um. dia,. aos , navalescas ,atiradas ao .espaço- por 
pes .dQ i!.ltar, se consagrou a Maria aquei'es que '.se conservam, .· ainda 
Santl5sima prometendo, solenementti fi~is a·_, .Rei 11:fomo. ?,las; nem de leve, 
imit!ll' sua'· angélica pureza -virginal, perturbalit · a tranquilidade daqQele 
súa. ,pro!undissim:a· humildade· e sua r~manso de pai. ' .. 
incompàrfl.ver caridade: - Acolhida pela magnanimidade dás 

Sjm. Uma. gjaride porção· das Fi· Superioras dos nossos colégios, a ino· . 
lhas de Maria · está, . J10je, fazehdo. ça católica, ao abrigo dos inales que 
companhl~- ;a.:jesus , J3acrame1üado,' a sociedade ·oterece, '.durante o tríduo 

:cons·olando,l), orando em reparação carnavalesco, . medit!l nas verdades 
ld p etern'às. ·Compreende melhor a vida . 

pel3s ofensas. comet ait-:a . eus, nes- humana. Ela' ~ uma . passagem-; ··uma 
'tes dias. de licença, e de pecado. travess:a. Tem d!Íi.s de te!Ppéi;taiie e 

-Está;. ·sobretudo,.·i·ecebe1;do ª re- tem dias d.e bonança. A álmà precisa 
compense. dé. siia generosidade. ouve, 
longe do bulScfo .dô nlµndo, a palav1·a Precisa d·e refôi'ina · para resistir ao 
confortádcià d!¼ t,0880 Senhor_. .Se11te vendaval das paixões, ·às investi~as 

. os .catinbó$ de predile~ão do Mestre. do, demonio, aos atrativoi. pecamino0 

Goza· oÍI tráns)Jordamentos do cora- sos do mundo.· · · · 
cão matél'riàl · di;Vlrgem Sant!sllima. • A n1ocidade calólica .. está eríl retiro. 

A mocidade mariana está eiµ. reli- Em silê!Íc:o. l!'echou as pp1:tas, do 
ro. Atendeu ao· chamado da -graça. seu coração aos ruídos de fora. E fez 
venceu todos os obstáculos: os in° mais. Recolheu. a própria alma. Fe-
ter!ores, cresultantes · da luta entre · la dobi'ar;se sobre. si mesma; para 

. os motiy_os qu~_a atraiam'para os pra • melhor cpnhecimento próprio;· Vai 
zeres .s.éns!veis e .os ·que estavaµi a pr.oceder,se a .uma pesqlilza. -Es~ua-
indicar~lhes o.s ti.ens espirituais; os drinhar tudo. ·Rebuscar todos os- c:an-
exteriores; oriundos das. lncompreen~ tqs. Descobrir tlnde se ·aninham os 

. sões do .inelo, da oposição daqul'lles vlciôs. Examinar ali~erces. Ao sair do 
q11~· deveriam ser os pri~elros a afàs· retiro, pÓr cert<;>, já te~á, fnicl_ado.uma • 
tar· a juventude dos perigos do car. grande reforma. Será outra, em casa., , 
n;tva( ... :· . · , .· . . . . , na éscola, na oficina, ·na Igre.ja. Se:Q-

Afüveqtuclé cat6liél!, ·está recolhi· tindo um amor maior por Jest1s e por 
da .. Em cada. canto. da cidade, hà uma Maria, tendÕ uma visão mais clara 
'!lha cie qúáse bema~ent11rança .. Contra de SéUS' deveres 'de membro dEl uma 

elite catól:ca; aceitará, com alegria, 

S. TOMA'S DE AQUINO 
mais do··que exigem ós mandamen
.tos ·que. lévám , à. sa!Yação·, P1·aticará, 
com doc!lidà.de; os conselhos, os pre
ceitos . dos Estatutoi; da Pia: . União, 
para a qual ingressou, livremente, 
num desejo de aperfeiçoamento espi
ritual. Na prática de todos OS, i!eus 
.a.tos .não mais estará. entre a ·esco-· 
lha. do ·camlnhq dQ pecado ou; da. es
t,rada do bem. Não. Suas deliberasões 
estarão apenas · entre o · que é mais 
agradavel · e o que é menos agrada· 
vel à Nossa Senhora. E a decisão será 
ditada, sem duvida P.elo aínçit: .• 

Entre os grandes génios e santos -
qué tornaram a Idade Média a Idade 
aurea da Tgreja e da Humàntdade se 
avulta a (lgura lnconfuúdivel de S. 
T.omás de Aquino· qlle pela, sua-.pro· 
funda. :nteligência e .cultura se tor> 
nou um dos expoentes da intelig~u
cia humana 8 pelas suas virt11dés um 
dos santos· dos quais a Igreja 1nais 
se orgulha. · . 

s. Tomás - nasceu no' castelo ele 
Rocca.secca; perto do célebre. mos· 
teiro lllonte Cassino, em 1225. Se11 

' pai, . ~ conde Landulfo . De Aquino, 
.prod!ga.lizou·lh& uma· instrução· à ai· 
tura da· inteligência de S. Tomas'q\le 
desde peqúeno · .. · mostrou possuir. 

S. Tomás frequentou; ao ficar mo· 
çó, a Unlyer~!J~.ae Af _N~p9lef ô~~e 
se formOU,· .~0go. lt, 15egttfl', fJigreE!SO)J, 
contra a vontade ·.da familiit,. na Or· 
dem de S: . Domingos. · Seus. irmãos 
para impedir · que ele se · ordena~se 
padre em· · Paris o brigaram-uo :a viva 
força a ffoai; no Castelo S, .Giovanni 
de onde · s. Tomá;s fug;u depois de 
·um ano de- reclusão 
. S. Toinás recebeu de· Deus a graça 
.de ter sido aluno do grande teólogo · 

- Alberto Magno,,que ensinava tia Uni• 
versidade de Colónia. Mais tarde ve· 
mo-lo ensinando, a convite dos . Pa• 
pas Urbano IV e Clemente IV, nas 
Universidades de Roma, Bologna e 
Nápoles. 

· S. Tomás deste cedo percebeu que 
sua missão aquf na terra era a. de 
se aprofundar nos estudos da Escri· 
tura e nas obras dos grandes filóso- · 
fos afim de se tornar um grande teó · 
Jo~o· e para. çonseguir Isso · sacrifi• 
cou tua.o .qµe a sida lhe ofer~cia. 

Sua obra prima, obra monumental, 
.foi a Suma Teologtca que o elevou à. 
altura .de São Paulo e Sto. Agostinho. 
É tal à piedade, a perfeição do racio· 
·c!nio, e o numero .de conhecimeµtos 
que esfa óbra_ ai;>resenta que não se 
concebe que O autor a tenha escrito 
'sem o auxilio divino. 

A vida .de· S. Tomás vem corrobo· 
rar o principio pelo qual Deus esco·· 

· lhe santos para as grandes obras da 
Igreja, Sua piedade só~ida e. profuu
d·a, · sua humildade ·e o seu grande 
amor a Nosso Senhor Jesus Cristo 
que ele a todo momento mostrava 
possufr, colocaram-no no altar dos 
grandes santos e grangea.ram-lbe o 
titulo honroso de "Doctor A11géli· 
cus'\ 
· Deus premiou-o, ao terminar a Su 0 

ma .com .sua visão, pela qual S. To
más pôde apreciar a sabedoria dlvl· 
na e yiu como a ciência humana de· 
saparecia ·perto dá diVina. . 
' Suas obras quanto · ina!i; se .espa• 

ihavam, ina1s' admiradores. encontra.• 
vam. ,A Igreja mesma as reconhece~ 

e recómendou'. Foi a. Suma TeoTóglca 
qhe já duas yezes reéOnduzi11 o lll1.lri • 
do c~nt!flco:· das veredas elo· êrro ao 
caminho. da verdade ,.e nele conser
vou.: uma vez no sec. 16 e. outra em 
nossos d'.à.s, qqando l,éão" XIII' em 
1379 apresentou seu .autor· como pa, 
droeiro dos estudos superiores e. de 
todas a·s escolas. 6a,tó!foas. , 

-Máior . honra a, Igreja -não podia 
conferir ·ao ·humilde dominicano -
post.a de lado a, ca11onização - que, 
como :fez na. ocasião do grande Con
cllio de Treri.to; colocar no. al~ar a 
,1:fa!ll~: r~qtqg,iHLª~JJ!dt . d.a ,.fl~gl'~9ª 
]lscrlturil,i . 

Frei .'foÍml.a. foi canonizado em. :1823 
· -pelo Pà~a João XXH .e a iµa_ 'ii]:e:v.ª· 

çãô à'-. ']lon i:a 'd e· 'Dôulór 'da: 'tgfeJ11';im 
;t56f ror j>11.ulo y. Os .. rés tos, i.-;ór.Ja::s 

. do,Jràlidé Santo descançam ém Tou• 
lous~; , 

os· "quistings'' . na Betglca 
A guefra ·de ~::,:te"minip ~Balizada 

.pelos . patriotas contt·a os quiRlings 
h.elgas, r.fJ.tlcla 'o "Overscas' N ews 
Agm1cv'' -. à·. 'l de· Janeiro as~mnlu 
tremencl;s proporções dura'.nte a se-
niahà pa~&ada. · · · · . . . 

Em Bruxelas quatro qu!s!ings. im-· 
portante,;;- r~ram ·màrtos, ,flc;i.nilo f~ri• 
do um n11mero não revelado. ·As au· 
toridades . alemãs-· como· represália,;, 
executaram· d-ez refens. _ 

Um préfe!tq nomea'do pelos alemães 
e• grii.nde, numero . de quisl!ngs · que 
usavam dlst,lntlvos nazistas, foram 
es'pancadó:s em outras .partes da Bél· 
glca. 

· Os. segu!11tes' çoniuni~ados foram 
tirados· dos jornais ciintrólados . pelos 
alemães: :,vooruit", Gandi 20.de no· 
vembro: o secretário local da Cor
poração Nacional de Agricultura . e 
Fornecline11to de· Viveres em Guts·· 
hoven foi alvejado por pessoa des· 
·conhecida a l8 de novembro, quando 
sala de um café: ' . - ' . 

·· ''Volk en Staat'', Antuérpia, 13. de 
novembro: Camai•ada Tranchet nacio
nal soélaJistà de: 'IVIenin, comercian
te foi assaltado em sua loja em Ge· 
z;llelaan .por dois rapazes, ficando 
seriamente· ferido por três balas. 

Eni Gileppe, U!il agente alemão cha
lúado 'Modeste Mariguette foi àlve

·jado coin .. um. revolver, sendo ferido 
na altura do joelho. , 

. Para. resolver. esta situação,. que 
as autoridades ocupantes admitiram 
ser multo, gráve, as mesmas a,n.un· 
cia.ra.m que·. no fut.uro . serão esco· 
lhidos · refens. entre. ·as . pessoas que 
recusarem-se a .'auxiliar a. policia a 
,Pro~urar OS "criminosos". 

A mocidade catól:ca:: vál sair do 
retiro completamente' transforma
da,.. . . -E.G. 

Grande .é• o numerô de Ç~légios e' 
P-aréquias onde se· estão_. rea:1iz.aµcio 

'1·etlros···esplrítuáls"'i',dós'qúals ·par
tlc!pam· as Filhas de Mâria. . , 
.. Incum_b~1;a~:sE1_.,~e;.~ .. 9-f~ant_zação 
ta;""\'J't:/~fütfe·?!emmma êatól!ca, o 
Secretar.iado da Cr~Zl\!li!:, ~µçarlstica, 
Infatit'iÇ'e/~I\'IÍ'il ·\iâJ;)ireti:ida. !la Fe
deratao·.l\fariana-.Ferriinlna.:as Direto· 
rias d.as- seguintes Pias• Uniões: -
Braz, Casa. Piéi;· ·Consolação; ;Exter· 
nato' Noss·a· Senhora Auxllia,tlora, Pe
nha, Vila ·Zeliria, Sta., Geri.erasa, Sta. 
Cecilla. Vila FormoEa' Calvário Bom 
Coseího, i:la MÓoca: 1;Ío# da~Crimi;. 
S. Jos.é do lplránga'. Sanfo Eduardo, 
Dispensário. Nossa· Senhora da Con
solação, Santa Terezinha de Santa
n~. Lapa, Pinheiros,· Osasco, ,s_ Fran~ 
cisco ,de Assis de. Vila Clementino, 
São Januário da Mooéa e ou·tras'cujos 
nomes não nos· foi posslvél obter: 

·IRIDOLOGJA 
ASSIM COMO A MAQUI
NA FOTOGRAFICA IM
PRIME A IMAGEM DO 
CONTORNO. OS OLHOS 
GRAVAM SIN Ais .. DOS 

OR<aos. DOENTF;S 

Nn~ Si=i-11:ic <">]h-0~ é~tão. 'gra·vadas • 
com ·segurança:' ·a.s . suas enf~r-: 

midades,' ' 

o m:~. J. de. ~ráu)ó L9peJ;1,· 
· pi'IA .ao seu dispor O.'mr>derno sls-• 

tema da DIAGNOS'l'lCO · PELA 
IRIS. 

Qon.sult.:-Rua !\Jarconl, 121 •. _Sa• 
las- 804,,. 805 e., 806 - Sã.o Paulo. 
Dás· 9 às 12 hs ... Das 14 às 18- hs, 

' .. ' 

'A.D V O G A D OS 
· Dr. Vicente Melilo Indicador P.-.r. ··,ofis.··· Slôn.l!l,1-D_. E_~-T_· 15-· ·.T_·As_, 

· · ·Dr. Ca:rlirio de Castti, 
Pnca /la Sê, 23 - 2.o andar .- Sala 2'5 

Dr. Plinio" Corrêa de Oliveira 
. Rua Qulntfno Bocafuva, 176 • a.o 

· : Sala. S;l3 ;... Te!, 2•727 6 

JoIJano TeJJes 
e 

J. ;N. Cesar Lessa 
Ad1roa-edos 

. 'L.~o /la Mlserleordla, 23 -~ Sala 9~C 

Luiz _Gonzaga Parayb11, 
Campos 
Advogado 

(Palacete Santa Helena)' 
:Fru.ca da Sé 17 - l,o and, • Sala 

Tel. 2•4951 

Dr. Levy Andrade 

101 

· t'ra.ça da. Sê, 399 • 6.o anda.r, • s. 607 
Fone: 8-8718 

Dr •. Carlós Moraes · de Aitd:rade 
~ua. Benjamin Constant, 23 - 4,c, a:a.:, 

'"~.ill!! Ili .,_ ~.I\I. Z•l9SG -- • . • 

Dr. Francisco P~ . Jleimão 
Helmeistér 

Rua Sã.o Bento, 224 - 1.0 anilar 
Sala S - Te!; 2•1643 .... S., l'.AULO 

;Dr. Vicente de Paulo. Melilo 
C:lfnlca lllédlca - Tnberculoae 

Ralo• X 
Diretor do "Sànat&rlo ,VUe llla•eote" 
Cons.: R. Ma.reonl,. · 84 - 6.o andar 

Apart.o · 63 - · Tel, · 4-8501 · 
Res.: Av. Agua .Branca n.o 95 

Te!. 6•5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Olrnrllófa · - Jllolé•tlaa de .•enbore• 

' ... . .. .-.--
Cons.: R Senador· Jj'eljõ, 205, 8.o ,and: 
Consultas: das 10. âs 11 e .das ... H às. 
:17 h3s • Sã.bados: .da.a .10. ásêl1 ·h1iras.-

(Prédio ltaqueré) 
\ Q;'.eI,; 2•2741 .,... l'tes,; :rei,: .7•;L26S 

Dr. Celestino Bc,urrou_I 
nes.: L.go. S, Paulo, S -···Tel.: 2-2622 

Cons.: .Rua '1 de Abril, 235 
Das 3 âs · 5 horas;. 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de senlloras .;.;.. l'arto• 

OperaçGe• · 
Da. Beneflclêncla Portua-uesa. . e da 

Maternidade de· São Pauló. . 
Cons.: Rua· Senador Feijó n.o 206 

:Xel.: 2•2741 .;... Das 14 As 18 horas 
. Res.: .Rua Rafael de Barros, ,sz 

. Tel.: 7-4563. 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
, llJl!lDlCO RAUlOLOGIS'l'A. 

. . Rádlo-i>13-1inn•t1co• - ,Enwes 
Radlol6J.lco• u ,tomfclllo 

Cons.: Rua. Marconi .. 94 · <Edl!lclo 
· Pa:stéUr) • 2.o and. ~ Te!, 4•0665 · 
Jtes., Rua, ~upl, 593 - ~el. 6-.,8':il 

. , ... 1.i, .PAU~ · 

Dr. J. de . Camargo Barros 
' OLiN:iCA llllIDIOA · · 

·Coraello~ .-PÚhuGes, Aparelho . digestivo 
Rei., a; Frença Pinto, · 421. • 

'Tel. 1Mi8110 
Cou., · · B. Darllo dé Uàpetlnlnaa, . SO. 

. , . . 3,o . andar . . 
TeL 4-13117 - Da• 4 . ~- 6 horli• -- • 

,:P~lo' ·e~rs~ de ;d~uto.r,11,do da _:Ficul
clade do li'armã.eja. .e Odon t<>lc>gl;,. • de 
São. Paulo _..,.. Clrurgl!l.o-Dent,lsta .. dl• 
1;lqmado .em 1914 ._··;E.~denUsta.·, do 
Ljceu .Coração .de Juus .;.. E~peçlall• 
dades: Plvots, Corôas, Pontes,· Denta
duras anatômicas e sem abóbada pla
tina· - Consuitas ·das· 9 as 12 'e das 

. ·· 15 âs 19 horas -·Cons; R. 01.relta, 64 
- 2.0 andar, salas 7-'lA ...,. Res.: AI.: H O M ·E· O p. A T ·. ( · A,:: Barão de Piracicaba, '99 -· São Paulo 

. . .. 

, .. Dr. Rezende Filho 
Cons.: R. . Senador Feijó. 205, 7.o. 
. .an'dar ._: Te!. 2·0839--, Da.a .16 

·. ãs 18 hc:>ras. .. ' 
Rés.: Ávenlda ·. Dr. Arnaldo,' ·2111·. 

_, Tel, 6•2921i -· · 

E:N G EN H·E IR OS 
. Amadói. C,'iirtra · do .. · Prado 

. ., .. . .. Ena;enbelro, Arqatteto.. _, · 
·Arquitetura - religiosa,· ·.colêg!os, real•· 
·., .. _ .. dêncla.s cole~lvas· 

, :Rua, Ub§r,!! J3!d!rõ. :i6l. ~ 1,i!q ;pª"_ylg 

Dr:. Durval. Prado·' 
Médico- Oculista 

n. . Seiladol' Paulo Egldlo, :l5 
5.o .'a.nd. • SP'as 512 · 18 • U ·· 
(Esq. da Rua José Bonifácio) 
Cons,: '14,so · a · l'l,80 . horas · 

• Tel.: 2~'13i3 .. 

·,· ,.·: .:.de-\i·•··h• :•··· 

~ ·-i. ~ 'g ll R 6 .W 11:1~1Et 

~ão Paulo, 1 de M:arço de 1943. · 

JUVENTUDE FEMININA CATOUCA 
Modéstia · Cristã :.. Importante circular 

. d~, ... ~ Bi,spo · Coloro~iano. . . 
Tem. a JuveI1tude Feminina Cató

lica. de· São Paulo se empenhado nu -
ma campanha ···em prol dei recato e 
modéstia que dévein caracterizai a 
joV'em crist\L ?-Jei;sfsentido,. al~.m ~as 

· insistêncla'S qtie taz, nos meros. ao 
seu afoati'cé por qÜe nossas n iças ~e . 

· vistàm k s;· a:prflsenµim coin o maior 
enbanto fem.lnii,o ,quê é a reserva. nos 
ademanes,· e 'a' elêga.ncia de um tra~ 
je · recatado, .empenhasse numa cam
panha de moralização de praias; pro
videnciando a,· éohfecção di:i •·'mal!· 
lots" que facultàndo, embora. as di· 
versões . praíaiias 'sé conformem com 
as nórmas ·da modéstia cristã. 

Por tudo isso, - julga a Juventude 
Católica conveniente trazer· aqµí .. as 
suas leitoras ' as judlcio~as cons,ide· 
rã:çMs · 40 ·. EÍcmo .. f Revmd''. ·, Sr. · Pe. 
Geràldo. 1',J:ariine.z Madi'jgaJ, Bispo tle 
Garzón, nà.. Colqmblli;~ Eis· os tre
chos principais desta sua circular. 

VAMOS À RAIZ DO MÀL 

como um _grande estorvo; essas cbe• 
gam até a.criticar o trab.alho do s~
cerdote, quando . reclama. .a modéstia 
d1:dar, .co.mci se Deus não fô.ra º. Aµ
tor -·e .. Supremo Senhor do ind!V:-1d110, 
da familia' e da sociedade'\ . ' . 
' OBRIGAÇÃÇ) DAS. EDUC~OOÍ'IÂS 

·· .. ·A· quem; mais· intéressarã,. tí:~ba· 
•lhar pela formação ·honesta .dai; mo" 
ças?'" pergunta o. Prelado P.ar:a, :res
ponder ·em seguida: "Às Rellglo1?11s · e 
demais edµcadoras ,cat6licas ,que re
gem estabelecimentos: · de educa.çã1>, 
qué têm o-dever de fom1ar moça~de. 

. critério,que·operem sempre por prin
cípios de F'é, :e· qtie seja circunspec-

. tas e moderad.as; eni;lµ,ando-lhes que 
, quem .. Urou a ·ll\ul)ler. d:0 esta.dQ .. de 

aviltamento a que,.'i,e, ach.ava.,,.redµ
zlda :pelo paganismo; to! Nosso :Sé'
uhor Jesus- Cristo . que a enobreceg. e 
·elevou· a um· gratl supremo na'àocie
dade. . E que portanto, a mulher úão 
devé descuídár dos prlncípfos e'vim

. gélicos que lhe pedeµi a modéstia,. Pa· 
"É- cou·sa que não tem préço"uma rece que O indiferentismo re'.igio~_o 

niulher discreta e de . alma morige· quer invitdir ·algumas .escolas e, cole-
rada (Ecl., 26,18) ''., Conservémos mo: gios .de meninâs, causando terrl~el 
destas e santas aquelas <1ue amanha . dano , à.. suá inteligência.· e co_raçao. 
hão de.s.er ésposâireJUãea, e tei'emoa K·'Jsso· se poderá chainai: educação 

· assegurado o porvir. "Si a raiz é san · . cr-istã no . vei·dadei:ro sentido da pa
ta se·lo·ão tambem. os r/imos ·(Rom., · lavra? Nmréa! se a mã:e não permita 
11,16) ". Já. observamos .:que a l\iaçô· que a menina 'Seja fornrada.·.com base 
na.ria, em seu afã de. descristianizar na modéstia que a leve a um edu· 

·, a sociedade em nada. Põé' tanto. es, ·· cÍindã,rio daqueles em que se prescin-
mero como na·luta por fazer com que .de de Deus. Uma educ.adora cató-
a mulher es·queça sua modéstia, e lic/1,.Porem'. não pode prestar:~e· a en:. 
entre pelo Gaminho da ostentàção. . ganar- :tão tristemente à sociedade 
Porque agem· a.ssim? Ein: primeiro Assim tei111ina. :0 Exmo. Sr. Bispo 
lugar porque, sabe que perveEtendo . de Garzón <sua substa.n'ciosa e opor· 
a mulhér, perverte à tudo, Já_ t1ue:· 0 · tunissirila 'c!rcuJar: · · 
influxo da. mulher é tal que e.m. suas ,, Deste: catacífsma universal em que 
mãos está a so.rte da sociedade; • em • , ao par: das riquetas e· progress·os· ma
segundo lugar, P~.rque . sabe que. é terials·, perecem tá.moem os·a,1to~ va
tão eficaz na. sua obra ,corrul'.)tora ·1ores morais;:~: se diminu~m qs'.con· 
como, enganar a ímilher, fazendo-.a cefros de .autoridade e. liberdade, e se 
esquecer que· suá formosura é ·per· . entroniza O vicio no lugar"'da virtude, 
tilc:osa desde ·que não seja' defen~ida.. sàivemos tia nossa sociedade, a mu
pela modéstia· ·e ·pelo. reto· senso, e lher. Sirvam-110s para isso, cqmo; de 
persuadindo-a .de que ,com um .exte, ·estimulo · e,íitas l5élas .palavras da Sa
rior vaidoso e afetado, e com trajes, gradá ·:isci'itura: ···o que é para o 
desenvoltos, conseguirá 110 campo dá mundo. 0 sol ao ·na.sçer. nas ali!ssi· 
beleza, o que,lhe negou a natu.reza". mas rnorádas ·de:Dé~s. é_à gentileza 
.A DEFESA - CONTRA OS EIAIL;ES: _ da: mulher virtuosa par.a o adorno de 

Expondo seus conselhos pâra con· sua ·casa: iuz que ilumina do alto d-o 
seguir vencer a, .campanha empre· · · ~ndela.bro··{Ecl. 26, 21.:~)''. · . 
endidá• pela !\façona.ria, diz: "A essa . OURSO SUPERIOR·· DE• ··RELIGIÃO 
luta da Maçonaria temos nós. cat(!lj· .. .Sob O patrÓcfoio·,daJuventude Fe

. cos ,a obrigação de opõr .um aposto· minimà Càtólicá; funcionará.em sua se
lado intenso, . eficaz e ~o~re de • acfü·~ . dé social, à' rua' Coni;less;i. ,de S. Joaquim 
do com nossas. _trad1çoes ;cristãs·:·· ·· 215',', ui:n Cúrso Superior· de Religião 
I,embra as cond1çoes qu~ .·~~. exigem . que tem por objetivo alargar a cultu-
1iara · um vestido··modesto, .e rep1'ova ra ,religiosa da nossa mcciàade, forta-

. "as senhoras que frequentam eh~- lecer-lhé' a:fé ·por um conhecimento ' 
bes, to.mam parte em .. banhos mistos, mais pr!)fundo .de sua religião e, prin-
em bailes, mantêm a libertiuag~m dos cipaimente; formar ·catequistas para os 
noivados hodiernos, montam a ma· nossos cursos secuíidarios, onde os 

·11eira dos homens. E já c;.ue tocaliws adolescérites ·. ag1,!al'dam inna palavra 
em bailes, dlu o Exmo, Prelado, re• para a solução de . suas · duyidas, em 
pltamos o que disse del.es s·elgas':" ... E geral .provenientes de falta de instru-, 
lima viagem rapidissi~a ,em t~rno ?e ção. r-eligiosa.- ·, ,_ ,, ·. ; , 
infinitos perigos para . a. ;inocência, As ·aulas·- serão· dadas, aos, sabados, , 
para o pudor e para a 11oniistidade; das 15 às 18: horas e- versarão sobre 
digamos tambem• com os· Santos; co, Filosofia, Doutrina Católica e· Comeu-
mo São João Crisóstomo: O baillf é· . tário 'da. Sagrada 'Escrítlirâ, estando as 
uma escola publica de paixões imun·· d4a;s )rimeir~s:. m11½rias , a cárgó. ~o 
das". . . .··' . ' - Exmo; ,e .J:wvwp,_,Mons. D.r. Ai:itomo 

· ADVE RT~ ~CTA "Aa.·:: tvfXÊiL- .-< :'ciêiCastro Mayer/D: D.·' Vigári? Getlll 
H - . . ,tomam- '-Bi-'liles'-·. da, i\rquidiocese e AssIStente. GeraJ.da ª maes_,.qu~ se,. · ,. ,J,, .,.· >"·"·20. A'çâ<:i';Càtólica ,e; a ultima- a cargo <lo 

mas escravas ·da vaidad~; ·a·o sUPDf,:,.R .·--.--: p d . G Ido Sigaud.·D. D. 
que quanto ma,J§,~~e~_ell,'{,Ç!(~tsJrl/-fltl)-.~, A::i~t/d~eJ. ~~~C. . . . !. . . · 
a_. suas filhas, ma,s resplandeçe1á..,a. , .. -· Foi. .i>rganiz:ado para esse, curso um. 
figura de suas for~; ... esq1.1ec.~n(lo,·.~e progrània' muito interessante; atrove~ 
que a elegancla n~.o. está em contr~s: dó qual p,;id~rão à_s alunas conhece!' ,a 
te com modéstia e que; .a:o , contl_á solução da . lgreja para prob~l)mas de 
r:o nada dá tanto realce à·•b.eleza te· · 1· -.~ t ·t l'd d . , . 11 . d d . . b . · pa p1 .... n e .. ,i .ua I a e, . . .. , . 
num na, como a. s-1m'!) ci ª e .no re ·.e A primeira. aula será-dada, -no pro• 
elegante no v~stir .. P..~. !_llá,s obram ximo <lia 13, .· achando-se,: desde já, 
contra. a voz d:3- co11,c1enc1a, arrast~c · abertas · as matriculas •para ·todas as 
élas pelo re~pe1to. hu111ano. · .. · Ao. agir moças •que deseí9rern fazer esse Cur
dessa maneira, dizem que o: t3:zem so· SUpétior de Religião; · 
porque assim se usa: nas :capitais,. e · · . - . · · · - . 
porque as fàmilias finas assim proce·. 

de~~~~-1hes falta observar mais pro· J U e·1 tE U lA CE R'DUlAl 
. . . . . ~ . 

fundamente. É cert</ que nas cidades Comemora· a 19 do corrente -mês ,O 
populosas há sénho1'as de v-estir !mo- . Jubileu de 'J;}Fatà. sacerdotal ·o ReV1no. 
desto e trato leviano. Porem, as mais Conego J. Olímpio ·Pitaluga, "Paroco 
elegaRtes, as. que vercÍadeiraniente . de' Ariápplis, no Estatjo 'de· ·Goiaz; 
têm um nome que respeitar, as ·que, ·. o Revmd. Conego:J. Olimpió Pitaluga 
tendo recebido uma educação' esme· foi ordenado em Gôiai, .a 19 de Mar
rada, estimam como o melhor- adrir· · çci de )$ia, na· Capela . .' dti l:leminádo 

· no virtude essas levam· a delica· Dioc.t's&no; sendo consagrante.P ~xmQ. 
deza de su~ alma até o traje, e ·bm1~ . e ·Revmo. Sr.· D. Prudencio .Gomes da 
ta vê-las em suas · maneiras, ·~ .él~- : Silva,. tendo- celebrado- pela primeira 
gante compostura pàra concluir . sua vez a Santa Missa a 21 de Março da-
dignidade e nobr~za. Pelo contrário, quelé ano. - · · 
as mulheres de vida depravada.; de- · Após· exéréer 'varios' cargos,. _coin 
nunciam-se em suas modas indecen- grande piedade e dedicação, grangeandG 
tes. Ou será que as mães católicas de. a admiração é :i:espeito dos fieis, foi 
11ôssa época não véni: a importancia · · S. · Revinà. riómeado; êm-1932,· Paroco 
de que suas filhas tenham o pudor e de .Anapolis~ o,nde se ~o,rriou Jogo. um 
a modéstia c~mo distintivo, e gue sua dos ·elementqs .de· maior destaque e dos 
inocêncta forme ttma 'como muralha mais' queridos. da cidade; motivo por-
de defesa e separação?" que seus píÍroquianos irão manifestar-

Ha. tambem outra class~ de mães lhe, no dia:.de São José.e a 21:<leste 
"as que pertencem a.o .. numero dos -mês,· quando celebpa sua Missa jubilar, 
catõlicos Indiferentes, que ctêm que· toda a · gratidão q~e. lhe: 4eyem. 
basta fa~er U:ma Comunhão cada·ano, , 

vara cumprir todos os seus deveres N'O r··i·c 
1

.A. ·s· . D 0 .. 1.N r· ·E·R·I o·.R religiosos e de estado, as- que consi-
deram a Igreja o culto, as couaas é 
pessoas sagradas, todo o espiritual, 

Prisão do Revmo. 'Pe. Rutten · · 
SENP,Q.0:R .!:IEL.GA · E CO.NHECIDO , 

· ESCRITOR CATOLICO 
o' 'ciínti-o de Inforina"çõ.es da. Bél'- . 

gica, de New, 'informou: · · · 
Acabamos de ter noticia do apri

·sionamento, pelos alemã.és, do Revmo. 
Pe. RuUen, :dominicano, conhecido 
nos meios sociais de todos os pafses. 
o Padre Rutten é senador da Bélgiéã, 
Diretor Gerá!· das obras soeiats· do' 
país. e Vice-Presid.ente da .Cruz Ver· 
mel:ha. Nasceu em 1875. Enquanto , 
fazia .os estuclos ,teológicos na Ca11;i 
Central de · estudos dós · Dominicanos 
em Ll)11v;1.in; s~gu!u ao, IÍ).osmo tempo-

SAQ .. CARLOS_' .. 
.IGREJA DE SAO S~BASTIAO 

'. : ' '1 

· "NÓ dia, 2_ de :Mro-i;'o passado, terça:
feira · da Sexagesima, em que os Pa;
d!'es Passionistas 'estejam o titulo da , 
sua Congregação,- isto· é, à "So~ne Co .. 
memoração da .:Sagràda· Paixão· de N. · 
,s. Jesus: Cristo";_ foi realizada· a ü:npo
nente cerimonia. da sagràção da Igreja 
de São Sebastião e, do altar de· marmo
re de São . Paulo da Cruz, às 7 horas 
cJ,a mal'lhã. 

Essa · sagração foi realizada· pelo 
&ano. e· Revmo. Sr. Bispo D. Gastão 
Liberal Pinto.. · . ' . · . 

-Para esta·. cer.em<lnia o Revmo. Pe. 
o curso da. Universigade da<1uela. .ci-
dade e. obteve, no. mesmo ano, o- grau 
<le Ciências Pollticas e Sociajs na. 
Unlvel'sidade. Para este ·\iltimo · dou
tO'!'ado apresentou uma· dissertação 
soõre "Às Gi'eves·nas minas de'car
vão de Morin.age", Tendo em vista a 
PÍ'(lparaçã.'o 'desta .tese e afim iie ad· . 
quirlr 11mà idéia ·éxaJa da. vida e ne

Superior c~·nvidou todas as . Irmanda-, 
· des e fiêis de. Cidade de ·São· Cai'los • 

RIO PRETO 
RETIRO DE CARNAVAL 

ces11ic.'.ádes dos mineiros, .trabalhou • A 'partir de hoje está sendo realizado 
pessoalmente nas· minas. Imediata- · nesta cidade ó ·retiro do Carnaval, 
'mente depois de termlna(lqs seus es• : promovido.pelos. Revmos; PP. Franc1s
tudos, iniciou sua11 atividades' sociais:· canos .e: p1;:la, Federação das Congi-egi.-. 
em , Ga.nd, tendo porem transferido, ções l\!arianas: - . · · · ·

0 
. 

após ~ guEl.ri'a. de. 1n4•1918, ·a sede . Tq_marãq ,parte no _ retiro congrer.a
de ·suas· ôbtasisociâts' para: Bruxélas.: dos· de· diversás Paroquias da diocese. 
. Teme-sê que o áprfslônamé'nfo 'sob - · ·. Q ·retiro.,será realiz11~0 no Conventi>. 
o duro regime ·nazista seja um golpe . dos RR •. I>P. Franciscano. 
fatal 0 para.--o.Re'l'mo,..Pe .. Rutten;-euja - O Exmo; e Revmo. Sr. Bispo· da dfo;. 
uude, já a,.lgum !e:mpp~ g.e~a PlJli~Q 'cese grande .anjmador dos,retiros Ce .. 
~ ge~j~ chados, pregar6, ao11 ~ew. cQngreuag.Qs, 



CONSEOUENCIAS DA Df RROTA JAPONESA 

NH MAR DE BISMARr 
Pa,;r 

Facilidades para .os furlsf as 

Discriminação. õas 
·nico entre 

perdas navais niponicas 
a população do Mikado. · 

NOVA YORK, 6 (Reuters) - Segun
ão revela o Departamento de Informa
ções de Guerra, .do total de· l.oss·· na
vios niponlcos afundados, provavel
mente afundados ou ·danificados, 3GS 
eram návlos de guerra; ao.passo que os 
outros.695 eram návios não'.combaten
tes. 

em consequencias do aniquilamento do 
comboio do Mar de Blsmark serii.:que 
o Japão ter~ de abandonar ·algumas 
das ·suas conquistas, párticular·mente· 
no sudoeste do .Pacifico a•flm~de re• 
duzlr as suas comunicações marú~mª"· 

. ANO XVI li São Pàulo,' 7 de Março de 1943 -1 

BUENOS AIRES, 6 (Reuters) - ·vm: 
decr~tó d,~ governo argentino: autórliai 
ª't, ~utoridades consulares . dos países 
'Vi2nJios, em ':}Ome do, ,'Departa,;neÍitO. 
l,âcio-nal de Turismo, a· conceder·. cre~ 
ilenclals :especlais aos tHrista:s ·e au .. 
toÍnobÍl!stas que· desej;,,m visltilr a; 
Argentina e depois de fornecidas ,as 
necessá.ris provas afim · do· :·obt!)rônr, 
gascifÍna 'nas aeências 'pfjciais , aqut 
estabeiecldas . 

"As grandes distancias dedorrerifea 
dos avancos japoneses para o·Océàno 
Indico e o Mar de Coral e as•: Mflà• . 
perdas sofridas pela .marfijha,· rilponfo~/ , 
conjugam-se para apresentar :a:ô-:alto 
comando japonês um problema ·.de: lln• 

Á OFENSIVA RUSSA NA FRENTE CENTRAL CRllNOVAS DIFIClJLIJDtl PARA OS NADSTAS 
NOVA YORK, 6 (Reuters) ·- Revé

lando .. qu~ os japonéses ··já.: tivéram rnll 
e ,sessenta e três navios, postos fora 
de, ação no Pacifico, desde ,Peárl Har• 
bour, o Departámento de Inforn,ações 
di, Guerra acrescenta que contra esse 
total os Estados. Uni.dos perderam ape
nas 71 navios· de guerra afundados, 13 
navios: presumivelmente-. perdidos e 9 
qUê . foram destruídos , para evitar a 
capturá.· ·por pá.rte po · Inimigo. . 

. portancia primordial' "E ·nada··menotJ · 
de uma alternativa de suprir os·.:·pos
tos a vancados da con,quista· japonesa. 

, ' os 
c1e 

soviéticos. atrélves~ranf o. rio , Dvi~â · -- Smolensk, Viazma : e >Starayá .,_ Rússa .· 
serem ·desocupadas' pelo5,· alemã~s ._ .. M11ss0Hn'i· se _:op~ê .. à.•-t•m•ssâ:· :cté 

_par~ :a·,.frente.· oriental _;, A· situação. em, :Ot,el • .. ··. 

na . iminencia· 
riové!s· tropas · 

A. DER.ROTA. DO IIIAR DE lHSllIARK 
E SUA. INFLUENCIA SOBRE A .POLJ-

TICA DE GUERRA JAPONESA 
i.ONDRES, 6 (Reuters) ,...;. Segundo 

~~creve hoje o correspondente, naval 
c;lo · ·,"Dally Telegraph~' comandante 
~e_nn,eth ·.Edwards, o· efeito produzido 
·sobre os planos es_trategicos japoneses 

ou de suplr o proprio Japão. · · 

l'ANICO NO JAPAO PELOS l'OSSIVEIS 
DOllIBARDEIOS ALlADOS . . 

NOVA YORK, 6 (U. P,) :_ .- Um~ 
transmissão da radio de Tokio, capta-. 
da aqui, revela Que reina verdadelr<> 
panico no Japão. em consequenc!a das 
notictas que ctrculam naquelê pats, no· 
sentido de que que a. aviação ,norte• 
americana., se apresta Para. bombà.rd~ar 
Tokio e outras cidades japonesas, 

RENDA~ para 
RENDAS- do 
RENDA$ para· 
RENDAS de 

LINGERIE 

Comprem 

A 

· Norte, feitas 
alva~ e 

todas 

à mão 
roquetes 

as qualidades. 
na casa especialista· 

BÉltNA; 6 (Reuters) - Despaçhos 
de:iMóséou . ~ormam '·que os alemães 
estão redwmdó;;ein todos os setores ao 

· sul· e "suêjóestê · de, -Rzhev. e que :os. russos 
. J!l; ::a.tràv•am o rio Dvlna, em diver
ros ' p~into/;, 

FR~kTE, DE 2.500. QUILOMETROS 

. ·'1\~Ç)SCQU; 6 (Un1ted Press) -~ 'Ji'odas 
.as. forças, russas estíl.o , a,vançândo esnia
gádOrà.m.ent(\ ao longo da. cÍila.tada fren- · 
tihde ,-bataihà. .da. ·:fiussla, que vai, 'cio la
gô Ilnien àó norte. 'do 'Cauoaso. Essa. 
frente de' luta. tem ma.Is de 2.500 quilo-
metros de ·extensão. , 

~~A. . riE 200 QUILOME+ROS 
' . . f . . . • 

iMOSÇOU, 6 (United Press) ,- Pode-
1'0.588 ,fórniações de "tan1ts••· e tropas· de 
lnfantà.tl& já, introduziram úma. cunira: 
de mà:1s:,·de .200 qu!lometros por entre 
as)~ 'aüimãs d~ .. frente .centra.!; A 
''vehnnacht'' ·,;é en09ritra. ante a. imi
nencµIC de ,uma. 'espàntos.a., derrota,, .que 

, Juá~ruh: -tqdos os p!ànos de Hitler,' na. 
, fre~te ~entra.!, , , 

·._.AS" DA 'AVIAÇAO · ALEMA APRI• 
, . 'SIONADO 

MOSCOU, -6 (Reuters) - O "às~' da. 
·a.'?ili.ção .alemã, major Ha.hn, coma.n.• 
dazite: do 171.o: gurpo de e.iças, foi a
prisionado , pelos ru.ssos. 

g~nlzou Ós campos 'de. ~ncel)tra.ç!o hl9 

tlerlsta e que -se . celebrizou :pela .sua 
crueld~, foi -morto quando 08 :russos 
capturaram Deiµlansk ·_ :segundo foi. 
noticiado e~· Bé,Jim, 

AUM~NTA, DE PRoroRÇ()ES -
A OFENSIVA RUSSA 

MO~COU, ·a (lieüt;ers) _ _;;.'De ;wi.~ 
rold. King, enviado ... espéclal da. i;Reu
ters" ..:.. A. ofensiva. russa na frente· _de 
Moscou. está. hora -a. hora :rnme114nd_o , 
em proporções. e íntensldade. Dols'lni
portantes avanços · api_ea.çam. e,sma,gar · 
outro .important.e sistema> de "ouriços,, 
f! estão ~ de.senvolvendo com , enorme, 
rapidez, . em 'ondas sucessivas" a. ·5udeste 
de . Rz)ieV, ria direção. de :Smolensk, 
maior base saemâ. ná. Russia. e ondé se 
acredita. tenha.. Hitler o .seu ,qu'artei ge
neral,'. e putros a. noroeste de Kursk; no 
distrito cfo ,Ore!, ondé. as' fórças'·ruàsas 
estão.Jutando já _â.lem da', jtinção: feri;,o- · 

, vlarla de sevek; , , 

. As' tropas· russas abrem · caminho 
tainbem , 11!'- direç~o sul,, paitlndb·' de 
Rzhev em direção à praça. . alemã de 
VyMma.. Esta cidade e Gzilatsk cons., 
titueni as · duas ultimas ".fortalezas oµ• 
riços '.' no sal!enté mallí' . proxlm,o : de 

· ções alemãs em Staraya. RU.5Sa, Viazma, 
parando pa.ra desfechar o golpe de ml
sericordla . contra .- as poderosas guarn1-
Briansk ·e .Smotensk. 

, ,• 

ABANDONARÃO 'OS PRINCIPAIS· 
PONTOS 

_ 'MOSCOU, 6 (Unlted. I'ress) - se
gundo os despachos- militares aqui, re- . 
cebidós já se prevê, ,que , , as gua.rnlções 
a.lemãs de . Stara.!a-Rws.à, Brlalisk e 
Viazmá, abandonem essas Cidades: 'a. 
fim-de· não serem a.niquiladas: pelas tro• 
pas: russas. ·.As tropas russas continuam 
lutando tambem 11(! interior de Orei, 

A .·4J •QUILOMETROS DE BRIANSK 

MOSCOU, '6 (Unlted Press) , - A vân- , 
guarda, das forças bÍindadas do gene
ral ·zuithov :est.á. apenas · ·a. 40 qullome• · 
trós de Brlansk, segúndo se in_forma nes
_ta.. capital. , , · 

MUSSOLINI NÃO MAIS ENVIAR,\ 
TROPAS. 

LONDRES, 6 (R.) ·- URGENTE 
Os•· circulas intimàmente ligados à.' le• 
ga~ão italia.nà na Suiça. informam que 
Mwsolint i-esolveu 'não mais enviar tro
pa.,; , para. a frenté oriental. 

SUPERLOTADOS : ·os, HOSPITAISi . 
. DE.BRUXELAS 

, ·, 

da noya..'_'fà'se 9a.)batàuk,, adianta.·aln• · A'~te'de Sév~k, as' trôi,as,·~114 
da, a. mesma , lt,lf(!l'.ma~ão., , pro~g\lii'am ·. suas , operações '.de' ofensi ... 

vá ~ ocuparám va.rias · lo~alldades , ~a)'!• 
: C~MYNfCApÓ RU~SO _ tadas; O inimigo ofereceu tena.z .rci;ls<1 

· . , , . · . • . 1 têricia e'·contra.-atacou, mas ro1· ~ubJ,1 .. 
MOSÇOU, . 6 . (Re_u~rs) ·- Aõ ·meio.o ga,do; Uma :unidade russa. aniquilou- mà!S 

dia; a .emissora. sov1etfoa: ·!ra(llç,u' .o se- de .400 alemães .e fez, 100 prlsioneltos. 
guh"M boletim,do,,Alf;ç>:Çoli'iárido·Rua• Em outro ·setor,.·o combatê pela.' pó5âeJ 

so; d~ uhiii. localidade habitada, q~e lnild~~ 
''Áo_ sul e. a :f1,1dóeste de Rzhev • as: 'de mãos· '-i'.arias vezes, fo(especlalmentd 

forças.russas foçil.ra,me:-.PG.llSagem:e,oeu• feroz~ N~ tropa.s _finahne11te• levá1 
paratn M :1oca.lidades ba.bitadas: N:e~e rii:n' o' ,inimigo de roldão e ,ocµpa.r~m, 

. óVat'iÇO. as iuildades'russas'c:hízà.rc.In O um,a Iocalidade-habitada_dé'_g~a.J}~e. im_._· ~ 
rio Osúga. 'e. :ocup· aram· a;' é.s'taç' ão. ferro• . porta.nela . ~ratéglca. Nessa. c_:ocastão, 
vlar!a 'do ·mesmo/nome; , nossas unidades de artilha.ria. empenha., 

· .A · presa. de guérrii 1né1ue 3 a.viões, 57 rám-se -em duelo com o inimigo. Eni 
tanques; 8 : ca.niiões, g'ra.nde ·.nuinero ele uma, .eléva,ção proxima, . as forças russall 
·metrà!ha,dc;,ras · . e in'orteiros; 'Nó', siiÍl• repeliram um ccintr'.l,· '.l.taque alemão. 'e 
grento ChOqUe, mais de 800 aÍemãéS fO• m~tara.m ma.is de. _100, ~oldadOS inlmi~os, 
rani _extermlnadós -e..,miús de· ioo: àte• .: .. apre~ndendo -grande ·cópia: de. material 
mães aprlsionadós; · · . bellêo, . · · 

:A, sud~te ,de 'Voroshllovgte.d/unui, A notoest.e de Karkov, uma. unldacie 
formação .de infa.ntària. russa. lllfiltrotÍ-se russá ·.ÓCllJ)OU uma Oocalidide habÍtadai 
pela retagua.rd& -inimiga.,, que a.tacou su- e nos combates pela posse dessá à.Ideiai 
bitamente. Cerca !ié Ullla. cor;rip~la de niàls ,de· 200 alemães forain lnortos Ei 
infant~rla. nazista.,, !oi a.nl<iuilada. e: 2, destrüldos 2 tá.Jiqties, 4 canhões, 14' ca•'-' 
tanques .incendiados. · .. minhõe,s e 6 vagões de petroleo'\ ... _, 

AS AGIIACõES EM TODA A EUROPA 
casa onde tudo é 

COElHO DA 

mais barato 

F,ONSECtA 
1llJA DAS PALMEIRAS, 88 A 9Q 

Tel. 5-4070 - S. PAULO 

. ,o: "a:s" .· Ítiêmão havia. voiido de sua 
-bil.<;e; na '.f'.rança., para. combater na re
gião :dÔ )ago llmen;, Ó~de • foi câpturado. 

0 

MORTO UM GENÉRAL ALEMãO 
• • I,' ' 

•MQscou. Os ultimas d~pachos:.reçebldos 
des.sa. frent.e dllizem que os ":taoks" e·· .a. 
artilhar!& alemã téntaràm ontein · re·
slstlr. iio rio Dvino; · o· 'qual corre ·acer
ca de'. meio caminho .. entre: Rzlíev .. (l 'Ve;. 
likl-LukL Foram, ent.~• 0 --•ii; . repelidos, 
Os rw,sos cruzaram >o: rio êm 'três ·wn• 
tos diferentes envia.ndo "tanks'' e ar~ , 
tilharla sobre' o ·gelo, cóni a. maior· ra-

LONDRES, 6 (United . Pres.s) ..:... .. Â ' 
agência . noticiosa. belga . · informa · qµe 

mili:111,res· e niilha.res.,de feridos ·alemães 
procedenies da .frente :russa, estão· che
gando 'a. Bruxelas. Os nazistas requisita:-

Sal)ofagen{ ííK·Frânça1 - . Preocupação no Rei~li, ·.
pelos ._.bombardeios.··. da . R.A.F.; _.:.; lmportant~ vi= : · 
toria dós '.guepiJlieiroi iugoslavos _;_ Rumores de 
_gue.rra: qiü,mka._,:+··· Cónsttuidas . apressadament~ · 
diversas Í(),rtific~,Ç.Ões· .nQ Jerritorio , francês ..... 

,FRONTEIRA ALEMA, 6 - O ge• 
nera{ Técidoro Eic1te; . o homem que .or-

pidez posslvel. .. .· .· . . . . ram todós os hospitais :e ·sariatoriiis den-
. tró ·e perto da capital belga, 

FORCAS ALIADAS DA TUNISIA OCUPARAM O PASSO DE FAIU 

Ao mesmo tempo' o êxer~if:.o de, Tl
moschenko golpeou nova.men~, , ,. c<>m 
suas forças a., vizlnhançi àa;: frente' no
roeste, onde Staràya.· RUSSll, pareiie cons• 
~ltuir seu próximo obJ!ltivo; ·o , degelo' e 
as · cp.uvas , est~o aj,nda. diflcúltan~ô em 
parte as · operações no :;Kub,ari m,as > ·as . 
ultimas Informações .adiantam, que';rio-· 
vas pÓ'sições fortificada.s alemãs foráin 
ca.pturadaa na à.rea. à. , cieste '. de , Krtiii-

REGRESSAM OS. VOLUNTARIO$.· 
. . ESPANHOIS . 

· SAN SEBASTIAN, 6 (Reuters) 
óhegàram ontem à Espanhà 1.020 

· membros da. Divisão AzÜl Espanholà sob 

Os francese$ . 
tor de Oafsa 

com'6atentes recapturaram importaµites. :localidades .. no · se• 
O, avanço do 8. 0 Exercito. ameaça -d<: cerco as tropas 

Comboios nazis tas· ~fundados. - nas ~-o~t~~ . d~ · '.(unis ia · .d~ :Y:<>n Romm~l 

. NOVA YORK, 6 (R.) ...., Urgentll -
•t, .radio local anuncia· que . as tropas 
,1,lladas recapturáram o passo de Fald, 
na. Tunisla. 

LONDRES, · 6 (Reuters) ,_ Anunc.ta
ae que as"fropas americanas alcanca
:ram a entrada ocidental do Passo de 
Fald, na· Tun,lsla setentr1<mal, e dCl_.qual 
;vom .Rommel lançou. o séu recente.ar• 

, reniesso em direção a Thala·e Tebes~?~ 
SIGNIFICATIVA vrÍ'ORIA. 

CA,-6.(U; P.) :-As forças anglo~norte
Ca,, 6 (U; ·p,). ,....;_ As forças a;nglo.:onrte
à.:mer.icanas .obtiveram seus malor'lt·I~ 
unfo na campanha· da.· 'l'unlsla seten
Úfonal ao desalojarem à.s . tropas dG 
:von Rommel,' da localidade de·· Sede• 
;jane, segundo,se informa aqui./ Assi
:nala-se, a.o mesmo : tempo,.' que, as for
):as anglo•norte-àmerlcanas éontlnuam 
em plena ofensiva~ destruindo .. todas 
as· esperanças do comandante alemão, 
no .sentido de, .manter uma. linha de· 
fenslva estave1,· no· nort'e do protetor:i.
ilo francês. 

,Jl)N1;AO DE FORÇAS FRANCESAS 
ARGEL, 6 (Réuters) - O radio des

ta. cidade. anúnciou que. as·. tro_pas do 
general· Leclerc,, tend_o feito· junçã.o 
;com as forças do genéral Glraud, es
:tão avançando pará. lestei depois de 
:,Ultrapassar Nafta e .Midas. · 

Q, G. ALIADO NO NO.R'.rE DA AFRI
CA, 6 (N. P.) -~ Infornià.sse que, eom 
as ultimas operações realizadas, as 
;forcas aliadas, · na. 'J.'un!sla, estão ª%º" 
:ra. em condlcões de · ameaçar as tro
pas. ltalo-germanlcas de von Rommel, 
mediante um amplo· movimento de 
tenazes. Com· o· domlnlo ,.dessa. reg1ã.o 

Comunicados oficiais.;--·~·,.· .. --. ··".' ' 

poderão desfechar um golpe·.'~smai~~' contra. ~-Liriha Mareth, lançaram con-
dor ao "Afrika. Korps" de von'Itóm.~ tra.:àiktorças,.de,R·ommel a m;i,for·bar .. · 
mel. · ragem ·. de âl'i!Jharla> àté. agora ·regls-

ARGEL, 6 (Reu ters) -- Segunifo Jn• · tadlli -·na. · Afrlcá, desde a hi:itorlca. · ba• 
dicam despachos procedentes do's~l'.da· . tàlha.'· de El Ala.rileln. · · 
'l'unlsla, é provavel que as forças .do : , ' :', :ricàoív :TOIIIADA' ' , 
"eixo" Iniciem a qualquer mÓméntô:,a Q •. G,ALUDONO NOR'l'E D.A·Ali'RI-
evacuacão de _Ga!sa, que é. um.a. tío'Sl• · CA''D'O · NQ~TE,. 6 ·· (Unlt~d· Pi-esi,') -
ção muito dlficil de ser 'cleferidJdà; . Uriente' ~ _'.A_:'ca9_a. _de :_~er anunciado 

~~'f/1, 111~~- í!Jil(rVItl\~li,NT:& (),So. qu .. e. as .. trop·.'· •_·. "'. p11, .. d· '. -~. M_ l'I_. _"'tr_ii,_1·,_m ,111 
E:XE~Ol~O 4VANQ4. ~Q Sl]f/, Fichon, 1o·nll!iii,ile !'Ullf-cl,i.: ,- af qui~ 

LONDRWS, tl .(li~lltel'f!). -.. f'lo*l_a• lometros, :i,· 'lt,~t ·de ;~l!J,·oií:i,p; .. 
se que a. amea~a do Oltiiv~' !l]f'3i"pfto •·.I>~~ScLOl',:_v __ .ALl_I.>AJ}!i)S.,O. ÓU'.f4I.>Al!. 
contra as forç,is do· "~l:i;<>', pa· li1lll,da. E." .. os ALIA. DOS. : ·· · · 
Turiisla, aumenta dia. a·"dia," Uni/fades· " 
brita.nicas estão se lnflltra:ndo· grádn• . -A~GEL, ,6 (UnltM Press) - Infor• 
tiva.mente nas. colinas de -Matmata, ~,a~se qtie os:-sol,dâ'dos fri:incese q11e 
ameaçando de cerco as forcas _de:·von . l11tam ·sob,•o comando do, general Juln 
Rommel. 0SuP~fáni "1.ull.Édmportálit~ lociqldades 

SIDI•BOU-ZID OCUPADA. r:çtos', · situadas: nos· .l!:.rredorei: de Gafsa · na 
"YANli:EES" , ,, !rent~::-cew~aLaa.·:'l'tWlsla. , , , 

Q. G. ALIADO NO NORT~ DA ÁFIÚ~· · .' OPERAÇõES ,DE PATRULHAS 
CA, 6 (Reuters) - Anuncla•se .. que as ·Q, G, ÀL_I.~DO.NO NClRTE DA AFRJ• 
forças americanas ocuparam Slll-Bous. CA,' 6 (Reutérs) ·- No norfo ;da 'J.'unl-
Zid, no sul da 'l'unlsla. · · · sla a ',aiJvld;i,_de !n'!mlga fo• ·em· esca-
NEFl'rA E llllDES EH PODER DOS lá.reduzida, ma,s os aliados realizaram 

FltANCESE ,.-igorosas ·operacões de patruiha,. tenifo 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA AFltl• sido:·conqulstad!) algum terreno .A!< 

CA, 6 (U, P.) - Todas as forcas:,a.l.Í,\1,~ colurias 'bllndádas aliadàs; efetuando 
das ,nas diversas frentes da· 'l'unlsfti; nov<1s, avanços· Para leste, penetraram 
estã.o bastante ativas. Na frente ·meri~ eiu'·J?i~hôn, IÓca)ldÍtde sÜuada· a·32 qul-
dional, as forças francesás · coniba- lom:etro·s a oes_te de• :Ii:airciuan, segun• 
tentes se apoderaram das •tmportantés do· lnfó;mà.: o cotminicado de raje. . 
localidades de Nefta e de Mides, d& REÇU'.ARAlll .EIII SEDJENANE 
grande valor estrategico. .LONDRES, 6 (Reuters)· -· :As tro• 
VIGOROSO OANHONEIO CONTRA A pa,s l;>rltll(nieas.'recµaram Uquilometroa 

LINHA DIARETH de· · Sedjénane ,a. Tanera, na T,u'nlsia, 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA AFRI• segundei.· escreve o correspondente es-

CA, 6 (Reuters) _ Os canhões pesa- pecl_al;:·da· "Reuters" no Norte. da 'Afrl• 
dos do Oitavo Exercito, ·assentados ca. . : · 

OS· COMB'.OIOS 'NAZISTAS SOFRERAllt 
. · . . PESADAS PERDAS 

~~~ , . 

GRAVE AME:AÇA A SMOJ,ENSK 

.MOSCOU, _6 (Unlted .J;>re:;s) ..:.: 111; no• 
ticias militares :-d&; fÍ'enté'. central 'reve
lam que os .exercitos russos aoa.bà.m . d~ 
obter a. màis formié!avel vitoria; de.si ui-. 
timas ooinanas; à,pÔs uma, fei:ocwslniá e 
.sangrenta ba.ta.Iha.: nà.· 'frente, ·,central., 
Com essa vitodà, as ,!c;,rçaa_ r~s.::~n-, 
tr~rani na. estrad~. . McscoJi•Smolensk, . 
avançando, vértiginosameóteisobre l;lmo
lensk, cuja queda. repre~nt,êrá, ium gól• 

· pe ··d~-- Jlll?~tei à, "~hrmà.chtl', . 
. '. ·, ) .... : ... , -::·--.- .:· . .· 

fltEl'AltA~ O .GO:f,PE DE MQR'J,'.J!: 

MOSCOU, 6 (Upited ,P~es.s),. : In
fcirína~re cúie as 'tropas r=as, iniâritarià. 
e as. Dh-lsões -d~ tanques,. estão se; pr~-. 

o comando do ·coro1:e1 Segrado. · 

PERDER OREL OU SUJEITAB.~SI 
AO CERCO 

. ESTOCOLMO, 6 (Reuters) . . Acre
dita-se. n~ta. . capita,l Q!]e a. gulll'.nição · 
alemã não poderá :manter Orel por mui• 
to tempo, sem correr o risco de ' um 
cerco. · 

. BERLIM·. ANUNCIA UM. CONTRA .. 
ATAQUE: 

·· · ZURICH, 6 (Reut.ers) ;.,. A· agência. 
de .noticias alrnã., infonriou ciue os coµ-

, tra-ataques alemães . na. frente· sul d~s
ba.rataram as tropa:i dé eute rússàs, que 
fo.r~ fc;,rça.dSll ~- ~(lr\.lZB,j." 0 '.pOUe~1,, CC!µ . 
O~ ,· f~t<l\') <jO!i ~xtr!.lltos e q~ rtjSCr\'8S 
l~i.lça4~ .11,p~aqam~nt~ ~ · ~!Ltallla., 

ca.'beÇII,$ de !)Qnté~> aJemãs estabeleci-. 
das ruí, niàrgem orléntàl do Donetz, sén-, 
do Joretalecldas é ·::;egÚ!r na ,antecipaçií.o . - .' ' . . . . 

INClDE-:NTE :FR.ÂN·CO,• ESPANHOL 
A R E~SP E I T·O D E.·,. A'N G E R 

, , 

· LO:--DRES; 6. (I1euters) -~ ,Os .,ci_rcu• 
los. diplomati.cos londrln,;,_s obs,ervam, 
éom· grande interesse; o inó,id.ente fran- .. 
co-espanhol · de · que résuit9u a P\'éten
çã·o. das autoridades· eS\ili.nhófas de se 
apodera:r do· Departamentó ,. Postal 
francês, em Tanger. A proposlto; r_e· · 
cÓrdá-se que bemirecentemerite;·ae'j)ols 
do· energi'co protesto de .Glraud, o cà.~o 
:parecia· resolvido e observ·aase: b,i,,sta!)~ 
te curiosidade .em se :saber-, o qu'e tér~ 
prov.ocado o rehi.lcio . da . questã'Ó. En'· 
tretanto, os circulo~· bem _inforinadós · 
mostram-se muito-.dlscretos •e,.decla
ram. que.·se trata· de ú·ma:questão. _si111· 
plesmente:franco-ésPanllola, . 

em 'l'anger, a Grã Bretanha se eiiporá 
ao risc9 · de ver. violados também,. com 

. Igual arrogal}cla, .. seus proprios lnte• 
ress.es. 

Salienta-se, · aliá.s, que não faltam 
meios a Glraud · de . exercer pressão 
sobre a, Espanhii., . dados os ·grandes· 

· lnleresses .espârihois no Marrocos. Se 
Giraud. tosse· levado a exercer ·pressão 
sobre .a:s. autoridades espi.nholas, es
sas muito provavelmente ·iriam apre
sentar suas reclamações ao . Q. G, , do 
genéràl. Eisenh{)wer. Séria; assim, de· 
grande _,vanta:a-em evitar .essas idas e 
vindas, , dando-se de uma vez· todo, o 
apolo democrat!co às exigencias de éa-

ESSE N E NAPOLES ATACADAS PElA R. A.-:f. 
. Qi: G, ALIADO NO NORTE, DA AF.RI• 

tiA, Gi. (Réuters) - .. Aviões aliados e 
SUl;,Jl!.&rin9s britanlcOa causaram tão 
pesadas'·.perdas aos··combolos. Inimigos 
qu·e· aha."Vessaram. o ·canal' da Sicília 
nà. 'dfre-cão .de 'l'urils e Blzerta que· o 
"eixo" ée viu obrigado-a se·util!zàr.de 
sub~árlnôs .é aviões-transportes para. 
fova;r, à.basti)c.imen;os essenciais.as tro
pas· dEt von ,Rommel· é .von Arnln. · Sa• 
be.~se .(jue Hltler·-não ·-permite mais o 

. Nos meios í;,o!it!cos, nota\se· c,er'ta 
tendência de, considerar o caso .ap'enas 
sob o seu a.sp·ectó jnrldico; 'màs dada'!! 
as atuais, circunsta~<llas, Ta._ni~r ''p94e. 
ter grande· importancla. mllltar e· o 
Q. G; , Aliado . tião . poderia :cotislderar 
com indiferença, a.' aÜtude,, dasi átii:o
ridâdes espanholas, a,poderand·o-se de 

rau·il. '~ · , · 

Satisfatorfo o estado de saude 
do «mahatma)) Gandhi, · ÁS novo bombardeio 

~viões nazistas. 
usinas Krüpp> sofrem 

Abatidos J um departamento, fran9ês; .. · .. · 
. Independentc~ente.do. protes~o apre• 

sentado -p·e10 g.eneral Glrátid,, com·o de-

NOVA DELHI, 6 (Reuters) · - . Um 
. comunicado do governo .de Bombain 
so~re. o estádo .de ·saude _do "mahà.
tma" Gandhl Informa ser· ele .sat!~fa> 
t"l'iO, -e ,acrescenta que não mal!!' ·se• 
rão .emitld.os _boletins medléos, a ·me
nos que ·se tornem necessârlos, 

CAIRO, . 6 (Reuters) · .;.. Anu·ncla-se 
que, durante.a noite de"4' dol'corrent&, 
l!L v.iões de· bombardeio· atacaram o por
to de Napoles, causando ·danos· e. ln
hndios, Um aparelho ·brlfanlco·foi aba-
tido nesse ataque. · , 

TÁllIBEJII ESSEN 
LONDRES, 6 (Reuters) ·- A cidade 

)ie Essen, na Alemanha;, foi vlolen• 
'tamente bombardeada. nl noite pas
sada, pelos a.viões da Real Força. Aerea 
llrl tan!ca. 

. GRAVES PERDAS 
ZURICH, 6 . (Reuters) - Os me!os 

~fl_c,ala alemães confessaram· hoje, na 
capltá,l alemã;,. que· foram pesados os 
à'::/:nos causados pela "R.A.F.". no· seu 
bombardeio de ontem à .noite a ·Essen. 

··. ATACADAS AS USINA Klll/PP 
LONDRES, ·s· CReutérR) ·- A "Real 

A- produção naval . am~rioana . 
'WASHINGTON, 6 (Reuters) - Os 

;estaleiros norté-amerlcanos. emprega. 
rani 130 novos navios mercantes, to
:f:a;lisando 1.2so.200· toneladas no ·mês 
<le fevereiro, conforn1e anunciou a 
Comissão Maritimà do.:;;' Estados Uni• 
i'los.· . · . · 

'Estes numeros constituem novo re
~Órde. Com as construcõe,i · de . feve
ieiro, . os dois primeiros. meses de •• ~ 
tl.943 elevaram. ·para 233 nav.,s cons
:truidos, totalisando 2.247,000 toneladas 
p que é superior ao ·pes_o de .navios en
:tregues nos primeiros .. meses·,-de .1942. 
()& , navios : construidos ·énl :fevereiro 
j).brange 81 do tipo "Llbe~dade"; 9 PI!• 
:trolelros, 23 de tipo especial; uma bar
j:laça· .de conéreto .. e um navio ·de car
;ga cos,telro. 

. Iluminação da Capital .· acriana . 

Força Aerea Brita.nica realizou iim- empreg~ :'cie návios mercantes para o 
novo ataque em ·grande escala ·à '·Ale• t#ns»:§rte• ·de. troi:ias·· entre ·a Slcilla e. 
manha durante a noite passad;,,, qtian• :â-.TÍlnlsià/. iié ,modo que, agora, ·todos 
do foi bomba1·deada a cidade •d.e Essen, os\ :réforç'os ·.destin.a:dos a.o "ei:xo• nl\ 
centro das fabricas de armamentos ·Africa· do· Norte·· são · conduzidos em 
"Krupp'. ''dilstróyers" e· transportes a.ereo. 

Esse ataque foi descrito oficlalmen• C.OÍ!Ítriv'IÔADO DO ALTO COJIIANDO 
te como bastante ·pesado ,i concentra- · · ·. ITÀLIANO 
do, tendo-se perdido 14 aviões brlt~nl•. 'SESNA/.6 (eRuters) _ o comunléltdo 
cos. , , 

Foi · esse O 10.o ataque sucessivo· da 'de· •hoje do. :Alto ,comando Ital!âno é 
"R.A.F," à Alemanha, e um nova .v)sl• 0 :seliu,nfte,: . · . . ·· 
ta sucessiva da "R.A.F." à Alemanha: . !'Frente 'da. Tunisla - Não· se re• 
Ocidental. :gtsfrarani . ·'fá.tos digno ' de nóta.,: Em 

Aproposito, à emissora de Berlim ln- cÓÍnba.tes. ·aer.eos·· travados ali, forani 
formou que numerosos ·ediflêfo's·:·resl,;:- áliatldos 5 ·_apare1hos .. lnhnlgos. O hu-
dencials naquela cidade foram ·Jie$~ méro"de 'ptisionelros.'efetuados entre· 
truldos ou danificados, tendo a popu~ 2~ dê. F~vêrelro pássado e :6 do corren-

. ,iens<>r do.s interesses :fraµceses;, cons!· 
dera-se a<iui-êtue as nações u.nldas,'-da
da, a. sua situação. na. Afrlca dQ N:orte, 
estariam disposta:s a ,apoiar energlca
ment~ o: protesto. de Giraud/~a.nto i,nals 
quanto. as mesmas. ·não . .reconhécem a 
validade juridtca·: ·do novo· estâtuto e$• 
tabelecldo em Tanger 'pelo govérno .de· 
li.,ranqó~- . · . '_ ' . · -

Uma grande parte da .!>Í>lnlão pub!i- · 
ca· da Grã Brétanhà mostra-se :deci.di
dàmente: insatisfeita 'com a' atitude de 
complacencia mantlda,_parà com ·ó 
atual , goyerno' •espan,hol,', e mu,itas !lá<> 
as pes.soas que', opinam que se delx,a,r 
o. governo de Franco violar· tão' im• 
punemente os,, Interesses estra!)_geiros 

OFICIAL PARA ESTA CAPITAL 
PORTO. ALEGRE, (ASAPRÉssr 

Deyerá _partir dentro de breves dias 
para,.São· faulo; · onde vai l!ervir . o te~ 
nente corol)el Nelson. Bandeira Mo
reira, que vem ·c1e c1e1xar o ,comando do 
190. Batalhão de Caçadores, 

lação clvll sofrido· baixas quandos (IS te, sobe agora a 2.500, Inclusive 52 ofi-
avlões brltanicos atacaram umá ciaa'de. cials.' os· pilotos· gerrriárilcos atàcarnin · . 
acostadaAI'en,anha. .. ·umccitnbbio·1nlinlgo·compostocfe·nu• e·· .d· . d... ·.,··. ,;·t· · b,·· · d. 
R.!~~~~'. ~e:~~~:or: ~~v~1~~~;

5
.~~e!t:. :;:~!t:·.ti~!~!e~r~~a~i;o~s~ª~:1ºir~:; _on en· a . o.s·_:n. ª:······, n_·.,g· .·a:.· ..•.. ·e' _r·ra· ... · .. _o· ·s·· . . em ·. _a· r·q. u· es· ._· _ .e .. ·pe .. 

tseher Kurtzwellnzender" saiu. do. ar, . . poli. ,Tr~s. ~éssas_, unidades reQresen•, -
ll.s 20 horas e 13 minutos de· ontem timdo uniá a:rqúeação de· 26.ooo· tonela• · 
(hora do meridiano de Gree,,;v!ch) .... das,'·ro'rain'-postas· a 'pl'que,' alem'de. 'tr·· ·.,· :· , ·t· , .. · . d ·• E. . h. 

º llIINiSTRO DA AERONAUTICA. · ~~!~e:os~~= ;~:~ta~l~o!ªn~i~~~~~ ~ri~ · .. o· . eo e- ·-ou .·r· .a·, s· ·.·. m·· -. e .. ·rc'a or1as· par·a ·a . S_·.P· a· n · a. · 
INFORMA dêstrolerJnln:Ílifo e torpedeQÚ.uma unl-

LON'DRES, 6 (Reuters) - Bombar- da.de '.que fà.zia· parte· de· um comboio 
deadores brltanlcos atacaram· ·corri .. qúe'.naveg:;,.va em aguas do Medltedda- ,:t>iANCIUJSTER, 6 (Reúters) ..... , Eµi, ·Os embarques de ·petroleo é out1·a.s 
grande Intensidade o território· ale- neo Central". · · editorial, o "Manchester Guárdian'' _diz ,m,ercadorlàs para a Espanha são con-
mão · durante a noite· ·de ontent;:_ .. : · 1 

• que em 1P.OU~as. se~a:nas a:s. nà~ões'. ·un1-- · denado'~ ·-coin · um_ a_paztguamen·to- igua·I 
Essen. o principal objetivo vlsádo, :· das ·foram varias vezes ailvertidas: de ao antigo apoio ·a vlchl. e como um 

foi bombardeada violentamente. . o·E, 'N' T'EN"A' R1··0· o·E p· ·o·R· 10·· A' L' '"GR"E que se não concordarem .agora' numa· novo ,aux[l!o. a· ·Mussulino e ao Japão. 
Da mesma forma, duas Janchas·Jor•. · ·· · ·- . : · · C politíca · comum, mais·· tarde será.-'.'piór · As ·noticias da·s .disputas pollticàs 

pedeiras alemãs foram afundá.das ,On• para: elas. E 'acrescenta: . . . . entre os vari_os governos· aliados ti· 
tem ao largo da-costa hola:ndesa, íie~ · . ·11, lição da Afriêa do,Norte foi apren- veram : tambenl: multo' má.Is, ptibllcl· 
los caça.s da RAJ;'. Outr(!.s_ ·dua·s em- 'PETJ;tOPOLIS, (4,SAPR]1:SS) - Esta d1da_ devà.gar. 'mas,-o éhogue causado dáde nos··Estados Unidos do que aquf, 
bargações ficaram seriamente danifi• ,- cl~adê -comemorará a. :pa.ssàgem 'de JirJ. aos• ··sentimentos·. democratlcos . tior.té· As. contro·versias: · ace_rca da. . resJsten-
cadas. ·meiro · centenârlci. da; sua· fundação no americanos pelo· eplsodio. d·e· Dar1an .e ela lugoslavia,. do futuro dos Estados· 

De todas essas operações, 14 _ apàre;.;, proX:ltno, 'dia .-16 do. cotterite,._ com ~es- Peyroriton, não passou: de :n:ianelra ,ai• ,.dO'·balt,lco; as rispu_tàs acerca das froh~ 
lhos britanlcos não .regressaram- ,às tÍj,,!d~_de_11•qué te)'.ão o ma~or"_brilho pos-. gurua,.. . . . telras polonesas. e a possibilidade de· 
suas bases. slye1,·. A, Ig.rejµ. ,Catolipa. ,repre'."enta.da O Departamento de·.Estado demora- ' paz co.m a· Elnlançlia, foram aJ11pla-

pelo Sr.· Bispo .. Diocesano. de Nltero! · r~ ainda., em· rec.obrar o aeu'prestlgio mente discutidas com mais ar·dor e com 
ABATIDOS 4 AVIõES · NAZlSTAS.:. · asíiooiàr.~sesá. "a.s :comemorações; têndo neste particular. . . . . lntellgen~la. · 
LONDRES, 6 (Réuters) - Sabe.~'se tn~smo. D.·: .Tos(\ Pereira Alves sugeri- · 'Nestes ultimos ·dias,' este prestigio 

agora que mais um av.lão lnlmlgc,,,fol do'' à: êomlssão,'do: centenario a real!:. , sofreu novamente., em. vlrfude ,.de ,_sua, 
destruldo so,bre· o território da::Ingla• . z11;F,ã,0J apul

1 
d? :um_ ;grapde 1congr~l§:i::o pol!tlca em relação .à ·Espanha fra.n

terra. durante a noite de quar.ta-telra, . · • eucar1stfoo para O encerramento_ das. quis ta. ·os sentimentos,, cotnuris' cdos' 
quando do ataque da L.uftwatte"- à'· festÍvldades. O congresso, ter~ logar ·à.mericanos. · para com' o regime: 'çle 

Reiormadôs:,~divêrsôs . almirantes naiistas, 
. .. -: . :, . -._ .. · , , 

LONDRES, 6' (R;), ...... URGENTE.·.'-· 
·Jnforma:-s.e, 'autori~ad?-menté' :que .. os 
bombardeàdores· .. ·b'ritànlco.s ataéara;m 
a Europa: durante'.a· noite passada:, , 

LONDRES, _6. (Reuters) ~.-A·EÀ:F 
cruzou. o canal dà. Má.ncha· na·- madru~ 
gada de hoje.,·:Pe~adas ,expl{)sôe's'.tor'am 
ouvidas,· n,i . c<>i;fa , sudo.este Próêede11• 
tes·. da zon;i, de ·Dtinquerque, .. às·. qua:rs· 
se· prolongaram por :.alguní:'teinpo; ... 
AS, ULTilllAS 'ATIVIDADES'-DA· RAll' 

.CAVSAIII PllEOC,UPACõES NA. 
· . . · ._:. A'.LEJIIA.NHA. ' · . . .. .. . 

··.· ·:t:C1N.'QRE/3,s.(l\f·)·-~:Inf~~ma~õ:es:.de 
:Est_ocollno: revelam. Qtte :os co.rr.espon
dentes neutJ'.OS, ·em Berllm;•.redeberam 
auto'i'lzação·,·parâ observâr~uriiii:' ·cole-, 
ção ,de dO~Ull,leÍrtQS que{ 's~gijildO·''üÍn· ·· 
port,i•v§z nâzlsta'.' ·provám' ··que .a; In
_gJà.ter:ra iniciou e· ê;resporisa~el · p_elós · 
. "bombardeios :de tértor" .. ''Contra as 
mulh~rés e•crlani:às-:, e·:contra ·oS' edltrs 
cios _culturais e ·hos'pHala:res•da···Ale• 

·manha.. . ·. .. . 
li.'squ.ecendoase ; c(!mpletaniente; .,de, 

que _foi' ó Reic/1 :nazis.ta. que lntro.du,:tu 
O. ·método:'·de'.''bi'.intba.rdear''aÍl • é'ldaiies .. 
aberta.·~. col)fÓ~~ê;s~·'recorda. dQli. de• 
sa,piedados ataques conttâ: ,Ró.tércfa:m/ 
Va.rsovla, ·Amsterdá:m' e''á's 'éldàdlls In
glesas, o portii:'-vóz hazlsta .áéí-êscén• 
tou~·. . :. · · '· ... ·· : '· " , ' u · ,, ,. • 

· - .'A Alemanha, :na. próxfma'prfüia.
vera; u,tUjzando.~sé ·de nova.s:armàs , se 
Ingleses serã,o, obrigados ·â: 'pedir· ful
·lnfgléses s.ei:ão .óbrigíidos a· pedir ·m1• 
sericõràia'-_·. · ._ '. · ,- · - · . 
A ALElllANHA LANÇARA• A GUER. 

. . . , .. RA. '<l,UIMÍCAt . 
LONDRE?, 6. (Únlted _Pr~,ss) ...;. De 

Estocolmo conth1-uam .·. chegando. nôti• 
·cias·segun_ào as qtiá-ls,Hitler,''.éomo ul• 
tiino recurso para: ·évitar a inev'itá'vel 
derrotá, ·v1aneJoti 'o inicio : da' guér'ra. 
_quin)/ca _na próJ1:lina.. pÍ,:im(i,v6fa.: · . · .. · 

Nesta . capital, se!· ~a,jlenta êiue '.-os . 
aliados'. estão :prontos pa;ra. eritr·en.tar 
e ,;evJ.da,r,, lm'edfatamente,'·'esse'it,tó de, 
desespero do "_Fuehriir". · e seµs· · a·s~ 
seclâ.s. '. · · ,, · · ·: · 
os A!,EIIIÃES , CONSTROElll · FORTI: 

. . FlCACOES .NA: FltANÇA. , .· 
LONDRES; , 6. ( Unlfed · ~re~s) _; Os • 

ci.rcµlos (los. franceses'• Có'.111 IJa,tentes.• ri!- . 
ve.lara)'.Il qµe, .segundo; ·os :i,)emães es- , 
tão '.constru_indo fel;)r![ineJJte,· .defesas· 
entte. SojsSO!}S .:e Co11,1ph;-ne, :cria cori. 
fl uêriéia: dos riôs 'Oise ·'e Afnes: po.is 
"é ·evidente qge. es,s.edugar ·sé 'coriver- · 
terá. e~ u1n:p9nto Vlt.al· para. 'um exér• ·. 
cito ··que venh_a··.a 'Sh oõrlgado· a. se 
ret!i:àr~d& .. c::o.sta;.frà.nce.sa. do.Atlanttco. 

CADAI CASA. .TRANSFORM,àDA .EM 
·· ', • · 'FORTALEZA. 

LONDRES, 6 ··<Reuter:il): - O "Dal• 
ly llrall'.' Informá que. os alemães con~ 
tinuam preparando ativamente suàs 
defe~",ÍI_, no·. litoral da, l;fa.nclia e,_'do 
At!a.Ílti!!O, na. 'França,, na:• prêvlsãO· de 
um des;em_barque aliado· no •ii'ontJnent~. 

. . As 'precauções do.·. Relch assumem 
proporcões éxeepcloná1s;. sendoitômà-

O racismo :subsiste 

. da~ .. extraordinãrtas medtéias detellsi\ 
vas ''para evitar o que se d~i{ em 
Di~ppe•, Todos os edificios prõxlmbs 
S.C), mat',, são convertidos em· fortfos .. •,;i' 
as. ru'às qtie deséfubocam são terrlveJ., 
mente ·bJoqueadà.s. Cot1iósa. ai-tilharrã, 
ln<ifosJve: antl-a:érea, foi colocada, ·ei:n 
extensa: .área das ·praias.,que ,.for'am 
limpas ,d·e árvores e outros· obstâculos 
QÍle ,, pudessem , favorecei" o,'. lnlm'1g,;, 
Alem .disso, tropas especiais· de. anti-,_ 
'C\)~a11dos fazem . ltt tens9s e,xircicl4s~ 
SAlJOTAGENS .. NOS TERRITORIÕS 

, , OCVPAQos: , , , ' , , 
ªMADRID, 8 (Unlted Press) ·;.,;.. :Óes~ 

pii.cliós éfo-Parfs ariuncla.ní que em va-< 
rioi, distritos . da · capital· tra.nctsa. · lr-4· 
rqinpera.m, tricéndlos em grandes· de .. , 

· Jfósitos, . atrib,ulndo-11~ · · os "mesmos.:, a: 
· a.tós de sabotagem'. Os 'danos ·êausados 
:p~losincêndíos 'são .enormes •. : .... 

MADRID, 6 (Unlted Press) - Sou..i 
: b~~sé.,,aiorá, que os' !ncêndfos, que' i\,.., 

ró!)lperam · ·na . Franéa, e que· causa.'<· 
,rain', enormes. dallOS , aos ediflclos: <!I, 
aba·steclmentos, se .ver,l!icarain·em .Ah;. 
bevlile, Saint Denis, e centro 'de Pa:.0 
tfs, · 

os, GUEltRILHÉIR!)S rn:MsLAVl)!I 
. . . OCVPAltAIII PROZER · ·. 
· -EST.9COLM0,'6 (Reuters) :.;.. A.nÍiJi• 
c!a-se que a e.idade de Prozer·i:ia Bó°is-< 
nia.' 1;_ol, OCUpí!,da pelos . guerr!lhefros 

"·iugoslavos, ,tend.o sido mortos;- 'du ... 
_:r,e.nt,e os oopibii.t,es ·tra.vados,.:mals id<lf 
mil :Italianos. .. . . . . ·: . ·. 

- ()s , g)ierrilheir'os capturara,m · .. ta,m..i 
~ein gi'andà' Quantidade de inateri~1. 
mc1uslve·-c1nco tanques. · .· .... · · 

'FORA]I REF_oitHAQ9.S ;vinihs 
. , ALIIURANTE_S NAZISTAS 

, , ESTbCOLMp,' 6 \~ú111t~r ,P,fess{·,~ 
Revélou,-se, ,nos. clrculo'á ·navais ·desta: 
cáp!tal '. {!Ué Hitler·,, !íi'lclou .uina' no~a. 
"depurâcão' no ·comando: da Esquad'.ra. 
alemã, reformando .seis:_ almirantes·. 
alemães 'e .:substituindo outros.': cA.ére- · 

'dita-se que· o "fuéhrér"· teil'ciona., :mu~ 
dar ,a. ,polltlca naval· do Ei:iio e··prinél;,
P.ll.lment.e a da Alemanha, fazendo· c::Ófu
quê ·a. frota nazista sala. ~e se,us por
t<:>s e· ,trave -uma ação decisiva .contra. 
as :,belJmaves anglo>norte•amerlcánits. 

'LONDRES, 6 (United Press) ~,Ín-:· 
forma_-se _que· HIUer .reformo_u:, os ·,al• 
ntirante~ Boéhm, · Sch·eúste~,"Karl ·Khu-r 
·se, Dentsch ·e Lls2et, autores e éxe-cúto
res· d_o plano· d_e, lnva.sãoidâ,' N~rúegi_ ê 
D.lnamarca. , ,, . . - , ... ···. · 
R,UlllORES DE Q,UE· ES'l'ARIAIII PR0-4' 

..;,:1111As oaA~DEs· BATALHAS NA.-
vArs NA EUROPA. ·· ·· 

'.LONDRES, 6 · (Un!ted· Préss) ,.,..: 'Os 
observ.i,dores de ·assuntos návà.-ls :"âe
clar;,,r.i,m . que as Esquatlras ltàlla;i:ia ~ 

.. alemã, estão' send(j concen trailas e'· que 
se deve esperar, a qualquer· moméntó; o 
réfn,lcio das ba.talhas n'a·vals .no· Attàn ... 
tfoo: e· MedHerr<tneo.· A .Esqu:á.d!!a ale-< 
lriâ,,,f~l,-concentrada. em aguas·'da. No.; 

· -ruega; · · 

na Africa do Norte 
Porem·: -~Giráud: promete · suprimi-lo 

ARGÉL,' 6 (lleuters) _..;.; ·o. general 
01raud declarou ·.que ·«a· iraliça; ~ã~ 
t~m , vr,c;oricell.os ,·· ràciá.ls",' r:e,éutándo 
com lsso>a~ a~Úsações de qu~·'à~, mu> 
lheres ·, judias . tinham li<!dO''·lnhl.bldas' 
de.-con,trib!lir pará .o: e'~r:orco-:~e':guer
ra. no norte da.,.Afrlca:. . 

No . mês passado; o general Qlra:ud 
anuncioú. ·que. ás 'restri<:ões raciais' 'se
riam gràd'.atlvamente' anuladas ;e ,·qué 
ser.lam._.tarr.ibem ·restaura•ias:_as ;.i>ró-• 
prfedad~s . lsrael,lta_s.· ,A!! :crlançasdu
,dàicas: receber.i'l,m ilerm1ssão íiàra .vol~ 
tar à escola ·e que -há ce;cà.:,.de' ,µma 

quinzena foi- inaugurada um'a'no,va po ... 
JÍtíca, que permite aos judeus 'séreÍn 
con"Vo_cados pará. unidades do ·exétcH.o; 
.em vez de p'ara batalhÕeE/ d~ tr)l,bàlha• 
·"ores,.aos ,Qµals es_ta,v,i'.rr.i .anterio,ri;nen• · 
,te ll_mltados. · · , ·-· • 

Na~ álticlidas declaracões ·O i;:-eneriti 
: CHràud_:.diz que foi ·1ntórmado._de :que 
,alguÍnás m'unieres e jovens judia!! ti
nham sido 'impedidà.s · dé ·contrf!Íul~ 
parâ o' esforco, de guerra no nortê'cii 
Aftlea;: unicamente'.'p'or:, seré'mc·. isra~
lltas, ·e esse. procedimento é lnadmls• 

,: sivel, no momento -em que nosso exér• 
-cito precisá do 'auxilio de· todo~_.· 

A
,, ,.-, ,, ," , ··,,·: ,.·, , .,, ; ,• ,, ·,, . :· ,, .. , 
. :G.·,EN.:-C:I,A 00.'R.'·E:S,, 

:. ' . . . . ,.. . . . . . . 

-D:E. 
, , , 

A·.N·.U:_NiC·ro -S . ' ·. ' . . .. 

RIO BRANCO (Acre), (ASAPR~SS) 
,-; O Govérnador Sll'vestre Coelho, 
inaugurou a nova central eletrlca ·des
tinada a suprir luz ·para a;.'capltal, a 
solenidade foi multo · ccincorrl'da, -ten
l:io a cidade recebido .com <festâil mais 
~s;;a . ~e11<llz;;i.i:ãQ (19- · ~tµl!,l;.G9y§_1,;n9i 

Londres. · · · : · . . n9s dlains,tu~: J!õ/e'l6'sendci'o'encar~ l<'r'anêo sã.o multo,semelhàntes aos'nos-· 
Assim, o tota]. de avlões nazistas -rega~o·q~ sua;~elebração··o Vlgarió da .: sos,' a,penas:,,,Ós' nóssos:,exJJressam:-sa.. 

?,batidos nesta n9!te sobe-a, qúatro_; :, a.>ã:r<1ciul;í, dets(~Fliii:<{ile-:,Uóintâra.,'. ' · màis:1ivreli:lent~,,, , , ": •. ·, ,. , · " 1 r - '•. 

De. tudo isso,, resulta u·ma. grande 
conf\Ísão, ·. mas 'é um valioso proéeliso 

, de educação;' ·o 0

QUe 'se; conclue dai. é 
qu~·.as)nai;:ões, u'nidas devém avant~r 

. juptaS;,.(e ,que, os, E,s.tadós;J],nidos:.llâ.<! 1 .. 

. Pre·cisa-sê, .. ,trill~r. -na· 'Redação· dêstê ': 

, ,Jôt,naf ~ -Ruá .: <IQ ~emin~tio, .. 199: -. 
/- , .. -'· •. ,, ... ·,.;... i .... l •.•.. · . -· 

J!,Odfilll,
0 

fiç_aJ: d,11'-li!M",_ ·" ..,.. _______ !19 ____________________ ...,.,... ............ .a 
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_J ESPERADA. PARA· BREVE A ;BEAIICÃCÂD· DE PIO X Os precursores do nacional-socialismo e üo socialismo intemacionat. 
'Falamos 'ltoje, em nosso artigo de · · · · · · · · · · · · ' · · · 

!fundo, acerca de· jejuns e mortifi· 
· cações, · dizendo que elas podem fa· 
ze.r parte · da vida espiritual de um 
llomem, porem não são da essência 
_da vida espiritual. E, instintlvamen • 
te, nosso pensamento se voltava pa· 
ira. .o Sr. Ghandi cujo exemplo ilus· 
tra perfeitamente o que dizemos._ 

Com efeito, jejuar não é · bom se· 
11ão na medida. em que esta práti• 
ca · nos ajuda à formação de virtu• 
des em nós,. e .ao combate. de defei· 
tos. Implicitamente, jejuar por vai· 
dadé, por exibicionismo, por ma11. 
humor não é vil·tude. É mau gosto. 
E, inuitas vezes, é hipocrisia.. Ha· 
ja. ,vista o que dos fariseus disse 
;Nosso Senhor. 

Cessóu o jejum dD Sr. Ghandi. 
P9rf].ue7 Porque ninguem se impor• 
tou. mais cóm o~ fato. Ameaçou ma· 
ita.r-se de inànição. Ninguem se en· 
comodou · ' cerni essa pseudo-catás· 
trote, que na realidade só seria ca· 
itiistrofe- porque o suicidio é um cri· 
:me e todo crime é uma catástrofe. 
E, na._ índiferença. geral, por entre 
·risotas e escarneo. o Sr. Ghandi. vol
[l:ou. ao regime normal. 

O -exemplo do Sr. Ghandi bem 
~ostra que já passou graças a. Deus 
a· .. era. do sentimentalismo político, 
que;< só ele; poderia explicar o !n· 
teresse mundial provocado· pelos ex• 
[>etaculares jejuns já anunciados 
tpelo Sr. Ghàndi em outras ocasiões. 

O · SUPERIOR GERAL JESUITA 
· PADRE lEDOGHOWSKI 

VATICANO, - No decorrer da ati
dlé!Ícia __ concedlda por Sua Santidade 
'o Papa aós capelães poloneses, o Su· 
mo PÓntifice- reffilriu-se ao Padre Le· 
,dc;ichow:ski, dizendo que tinha morri• 
iio em, "Odorei Sanétitatis" .e que o 
seu funeral foi uma expressão viva 
d~st~ convicção. Comentando ainda 
-a sua morte, o Papa disse que a Po• 
J~uia. tinha um novo intercessor a. seu 
favor- no Céu no momento em que 
ma.is necessitava, no s_audoso Padre 
Ledochowski. 

_ S, Em, o Cardeal-Arcebispo de, Fl
ladêlfia visitando Cuba, foi recebido 
com· honras de diplomata. Rec_ebe· 
ram-no o Exmo. e Revmo. Sr. Nunclo 
Apostólico er:n · Cuba·, . e os Exmos, e 

,. Revnios •. Srs,·. Bispos de Havana. e de 
·c1enfuegcis, além do Exmo. e Relimo. 
Auditor.da NÚnciáturà Apostólica, do 
Vlc~presidente da República e do 
S.ub•Secretãrio . de Estado. 

, .. S. _· Ern._ o Cardeal Dougherty, que 
_Joi.a Cuba para.a benção à nova lgre
. Ja d.e Santa _Rita, foi objeto de uma 
!!_omeriagem. por parte da embaixada 

~~ 

Coh,o -- as heresias tendem' a arrastar a tiumanidade pa• 
e a· ·escra:vidão. ra o _cesarismo 

con.i. os· Jolardos -herejes originários Caridade.- infinita. de Deus, a Comu• 
da Boemia que·Únham pol' chete Lo· n):ião, nos mais pavoroso· comunisµio, · 
!ardo ·walter e reviviam os _erros ma· não· pelo fato em si mesmo da .co-
niques dos albigenése(éontra os sa~ munhão _sób as duas· espécies -mas· 
cramentos, a penitência, o casamen· pela intenção que·· tiveram ao· exigi~ 
to, .a justiça e a propriedade. ,9ntem_ _ la, intenção tanto mais perversa 
como ·hoje, os herejes são· ferteJs nes· quanto' era sabido que esses herejes 
sas alianças .êontra o ·inimigo comum, não acrédftavam na transsubstan~ 1 

que é à Igreja -Càiólica. . . . ciação. "Ademais, herdeb:os "fíéis'-dos 
E_ a·ssim, -da doutrinação, a·;here~ gnósticos ê precurssores -dos moder~ 

s!a :vãssou à. açãú, dando margem.a.· nos, socialistas ao 'gtito "de "0' cáHce 
trenieridas comoções sociais. ,Na ln~ ao ·povo!"· ajuntavam o .de "A pro· 
glaterra. Ós lolardos se sublevarain, priedade ao .p_ovo!" o q_ue era ali_~s 
saqueando os ·.condados ele Essex de unia consequência na:foral e-lógica,da;. 
Ken( de Suffolk é Norfolk, _abrindo· atitucle que haviam assumido; · · 
as portas -das pris_õe_s, massacrando 
sacerdotes, magistrados, 'nol)res e 
burgueses abastados .. A 13 de. Junho · 
de, 1~81, dia, da. festa do, Sant'ssimo 
Sacramento, ~entraram em -Londres, e 
assassinaram o. Arcebispo da Sé Cà· 
tólicà de Canterbury e o.Prior de São 
João. de. Jeru~àlem, cujàS:.ca.lieças_ fos 
ram ÍeV'adas P!lÍá. <;idade ri.a.ppÍ!Ía, de 
lanças. Toda .. essás, âtrÓcidÍl:des ·tive~. 
ram ·_ em Wiclef o· pririéipal :ínspita· 
dor.·· . _ _ __ · · _·· __ · · : · -·_ • _ \ 

João Hus foi discfpulÓ e herdeiro 
. imediato de Wiclet Seus .eontempó· · · 
raneos não estábelecem diferença.en
tre eles e foi a ambos qÜe o-Concílio 
de Constança, iiimultaneaniénté cem· 
denou. . . . . . 

· DEMAGOGIA, - IGUALITARIA 

• Conia fõra anuneiado ,domingo pas
sado tieíite mesmo héb.dom.adário, os 
Frades Dominicànos inil.uguraram 
domingo, dia 7 de Março,· festa-_de -
Santo Tomás de Aquino,, a. primeira 
casa dominicana de Estudos · Supé- . 
riores no Brasil. 

·Pela manhã, às 10 horas, foi ceie· 
brada uma Missa solene .segundo· o 

rito · dimínicânó, e 'cantada pelos 
Frades. · 

. . . . . . 

- INIM.ÍGOS. DA IGREJA E. DO . 
ESTAQO. 

O Carde~! _Branda, Legado Pç,pti~ 
ficio ,;na Boemia,· it11:;istia, ·em ·1424; 
sobre• o, cara.ter anti-so,cfal das aspi·. 
raçõ~s. ,h.ussitas,, dizendo: "A m_a_io• . 
rla:_cjesses·herejes, deseja a édmuúi· 
dade. dos bens 'e sustenfa que não se 
deve ~s autoridades ném tributo iiêin. 

. obediência. 'Ora,_ poi:. e_stei princípios· . 
tcida civilização·_ s~rá déstruida". É 
cónclula/que a salvação da'socied:ade. 
humari_à. ·estava' tão interessada quan
to .a Igreja na extinção, cjfilSSa héréí;Ja. 
Quan10, três ·séculos antes, o rel de 
França·, condenou .à morte-· os. neo
maniquf.lus de. Orleans, acusou.·'os . éin · 

.. dó~uin.entc>. publici> . solene de;, pór ' 
sua:s doutdnas e seus atos, prepara· 
rem '".a 'ruiria· da páfrlà e a morte das 
almas''. Vémps. assim a 'Ínesnía teéla 
r.epísadà, /e ' à nos 'indicar que as 
grandes heresfas até aqui estudadas;· 
encaciéadas umas às outras. tinham· 
u.m · ast>écto niUda.!hente · anti-sociài, 
éo"iniaiista,. anarquista, é que· um __ d,Ôs 
objetivos visados 'pela Iti.qulsição ·cera 
precisainerifo· sálvaguardar. ao.· nies;. 
mo- tempo os . interesses soda.is' ê. á:. 
Verdade' religiosa que ta.is hetesiàs 

· ameaçavam; Como já · dis'sémos·- à 
nunca é demais i_risistír, catolicismo'. 
e éivmzação se correspondem. esfrei-
tamenté. '· · 
., A rebeldia c,he(iada por Wicle(e 
João :Hus · era, -porem,· apenaír o pró• 
logo de· um drama. in.éompativelmé11;. 
te mais: tenebrosó que teria en:í Lu• 
terió o ator principal, -

hábito; Santo Tomá.s de Aquino,· era 
festejado nesse dia em toda· a Igré0 

ja. O orador aproveitou para •nos, 
:1embrar em aÍguns traços a. figura; 
e· a obra extraordinária do Dóutor 

· Comum. da igreja, segundo a expres• 
são. dos Papás. 'Ele terminou nios_. 
trando .o que lhe parecia. significar 
pára 'a Igreja· no Brasil .a criação da: 
primeira: casa '.de Estudos Superiores 
dá brdem Dominicana.· · ,e,, 

As i 7 horas, na. sala paroquial, foi Terminados os _aplausos, devidos 
realizada uma i;essão acadêmica pre- ao brilhantismo· e ao entusiasnic(co'in 
sidida por Sua. Excia> Revmà. o Sr. gue discursara o. 01:ador, o ReV'mo:· P.e. 
Arcebi"spo M!ltropolitano; e à qual és· Superior agradeceu em. 'Póucás pa• 
tiveram presentes alem dos represe.D- J~vras .:o. Dr. Atalilia ~ogueirá . ."lleia. 
tàntes cio cleno secular da Arquidió- . sua.. bondàde em âcedér' a'o· 'ciinv!ta 
cese e das congregações reHg!osas da -para-fafar nessa oéas!ão. e por te·lo 
cidade, ·'aimgos- do convento.' feito_ tão· bem; assim como àgradéceu 

O Su'perjor da casa, Ré-vmo: Frei ao . Senhor·· Arcebispo -todo o apõ!o 
]ifartinhô<Bennet, abriU a sessão dan- que s. Exc!a. Revma. tem prestado 
do a pàlàvra ao Revmo. l<'rei Romeu à realização da obra dominicana. ein 
Dale, ericarregado da direção dos es- São Paulo. desde os seus primórdios; 
tudbs, que em br~ve -.alocução pro· · S. E·xcía 'Revrria. tomando então a . 
. curou -indicar o .que' sig-nifica va para :palavra, disse a sua. satisfação ,ao 
a. Ordem no Brasil essa.inaugUraçâo. ver.realizado um dos seus.maiores de-
A. seguir tomou a palavra ·o Dr: J.C. sejos e uma das g:randes aspirnções 
'de:.'Ataliba Nogueir'l, espec!alm,ehte · de:. seu predecessor, .. de .. veneranda. 

. convidado. O conferencista depi;>is de memória, o: Duarte· Leopoldo e Sil• 
ter falado da,sua ,sat!sfaçã.o em po~ va. -Exprimiu todas ·as esperancas que 
a'er discursar nessa ocasião e· deste deposita nessa casa _de _Intensa .for .. 

· mbêlõ manifestai' mais :1111a· \fez a súa maçã-:>· intelectual _e· relfg-ios:i; dese• 
amizade para com a Ordem' dos Pre- jando que ela se torne um dos graii• 
gadores, nos falou dà obra dos Domi· des esteios da· Ação Catói!ca c,on,( 
nicanos no l!rasil até então: evan- tribulndo pa:ra a formação de relig!ô
gélizaçãó' dos ··tndlói;, e do·nosso·ser·' soi; competeµtes, éa.pazes de or!énta.~. 
tanejo. Esta larefa .. obsc;urà e penosa1, . la e. darsJhe o -desenvolviinento<qµe 
n·a qual ·o Pre§ador, inanifestarà a;sua dela -esperam. a Santa Sé e a Igreja 
missão de -Ap.óstofo da· Yerdade,';;rla no Brasil. .. . . . .·. . . · .. 
agora -se continuar• e ampliar no tra· · S.· Exc!a_ .. Revma. acoropanhadá .elos 
balbci: de própa.gaçi'to das. ciências fh ·. religioso:;; .. iloniinicarÍos e das· pesi,oas 
losófica~ · é ._.teoh,'igicaR, .. missão·_ jg11lllo . , prez~ntei;_. passou., .. em_ --S!lgt}i!]a. à .. ben• 
mente -traljlÍ;ional para · os - Pr.!lgado· . Z-?r o novç, ediflcio, riue aliás. aind3l 

,rei;,,c\ljQ,gfll-:Ud~,m.oJle!Q, e_ii:mM.Jie_ .. não est~ ter~inado. , ·. _ . _. ·· 

v 



COMENTANDO. e • --------~....;, _____ _ 
~: QUEDA DA AUSTRIA 

·Acaõa. de _transcorrer o quinto anf
Te.t"s'ârio da anexação da -Austria ao 
;R'.eich nazista.· Assim, a ultirna trac
'tão do que tõra 1:1ru outros tempos o 
Sacro·· fmpér-io · ltOínario Alemão, pi-. 
lar da Igreja Catôlica, foi deglutida 
:pelo outro unperiu, im,tJtuido por Lu
tero i;io _seio do povo alemão, impé
rio illlpío" ·e _isalit!llCO, reino __ do anti· 

. Ç,rii;to,. que· atingiu plen_o desenvolvi
niéntó c"Qni. Hitler,. o· illlpei'.ador sem 
coroa: e· sem a_ unção _dos SfJ,utos óleo~. 

,o. imperador qile n.ão · foi eleito pelos 
. principes; mas se alçou ao poder nos 
hombros da demagogia, ·o imperador 
democrático; igualatário, camarada, 
àelll nobreza, sem dignidade sem ra-
1)a. . . . 
1 . CarÍos l\fagncÍ, · Sto. Oton. Sto. 
·Henrique, lplperadores sagrados pelos 
·Papas,: foram as vigas mestras desta 
editicaÇão, .austera e majestosa, do 
ma.is :puro:.estilo goUco: o. Sacro lm
pêrto· Romano Aiemão;-·o braço. Cli
·:reitó da lgreja na instituicão da or• 
dem, do direito; da civilização, da 
êultüra, da \tida cristã, em. épocas 

'í>ertarbadas;. ch~ias do tropel dos 
: bá,rbaros; -O Sacro Império · foi tão 
·belo e· perfeito em · sua orga.nlza~âo 

.·foUiina.; qúe, mesmo quando· houve 
-~:(;D.pera.dores ímpios,. o seu arcabou• 
çô .corititiucfo . compenetrado do espi
#to da· Igreja, e foi um obstáculo iri.

. ti'iµi$ponlvel ào. despoti!lmo .dos no· 
i:vós .Césa.re~ · Contra ele. se chocaram 
()$ ·maus Irilperà.dores,. e ncafam es
_:inagados. E este:sacro --Império pos· 
isuta uma :tde()lôgla, à qual sê subor~ 
~inava, e que l_he.dava sentido: a pro
pagação da Fé, à defesa. da Igreja. 
· Hitler é o imperador do · império 

. profano-e,1mpio; ao redor dé sua .pes
isoa:: ha uma aura de mistério, uma 
leg-enda \le: vida• ascética: ele _é O de
mingo ·do' Mito dó Século XX. E o seu 
impétio: tambem .t_em. uma Ideologia: 

·a: propagação do nazismo, -a destrui-
ção da· Igreja. . · 
: .Ha e~co anoia Austrla, fragmen

to ·glorioso·.dó Sacro Império fiel à. 
·s_u~- fé, ftel ào_•seu destiilo histórico, 
ôurante-os illtimos séculos. centro de 

. ·gr~vidáde do.Império de Carlos Mag
. :ri_ô, fofsacr;ticada pela cov:ardia, pe• 
. la _traiçã.o, ·. pela. hipocrisia de um 
lb.iindo· qúe .:voltou _ s,s costas. a. ·Deus. 
])Í, .no' e~tanto; Í> Sacro lmJ,iério ainda 
'vjvé; e yfie no $ac;~ificio do.s quê fo

-1:ai:n._abátldós. quâildi:> carregavam, a 
,<iiiispéito dé tndô, a tocha de um 
: ~rande _ ideal: 1D0I1fu_ns, . Schuschnigg. 
. E.é~ Jerceiro ~ia,: resuscitará. 

-· e 

... . •. ·:., ,. -· .. 

IRIDOLOGlA 
ASSIM COMO A M~QlJI
NA FOTOGRAFICA . IM
PRIME A lMAGEM . DÓ 
CONTORNO. Os OLHOS 
GRAVAM. SINAIS"·. nos 

ORGÃ()~ . HOENTfi8 

Nns SE',U~ nlh<'~ ~~t~,~ ~ra vadas, · 
com ~eguranQa. as · suas · enfer• 

m1dad.;s. · 

O Dr. J. de Aral,ljo· Lopes,·_ 
põe ao seu dispor n moderno sls- · 
tema de DJ.l\GNC\S1'JCO .PEL.<\ 

IRIS. 
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PRESEPm MONUMENTAL 
De hoje em diante· e du~ante algum 

tempo, estará no Largo Sete de .. Se
tembro, 121, proximo ao Largo ·da· Sé, 
este .· rriaravilosd trabalho· de art~ e 
mecanica. Localisado, ··assim, em pon
to mais . central da cidade, toma-se 
mais facil visitai-o diarfamente das 13 
às 21 horas, em exibição _ continµa. 

8 E .A-T I' F 1 ~ A Ç A O DE PI O X 
Conclusão da 1." pag. 

&vivar à chama di>" bem qtie ·bruxolea
va até na·almir'de .muitos -catolicos re
tos, ais aí tarefa .difícil,. soberanamen
te, difiéil, ·quasi inexequivél. Foi a ta
refâ quê·. a Divina Providencia confi
tiou:~a'._squem.'.cóm.::mexeêdivél• ·.eficacia 
.i!h poAetia•"l.'eali;sar:; a· ,um ·santo, •a-· Pio 
X.· E, por . isso, disse:. certo· historiaq_\lt' 
dit '~it que' o · ~inado de: Pio - Xo foi 
;dos. 'l,mais',,gloriosos e dificeis- que te
nhamos visto. ·· · 

;',,. :·~:o:-
. Para- que essa -'obra fosse levada a 

cabo, era preciso arites dé 't1,1dó que do 
Santuario ·-'fossem · eliminadas as esco
rias de•-todas- às inih1encías· meramen
te naturais e profanas. Pio X se imor
tàlisou• po,r- suá·- õbra de' ·reerguimento 
dos estudos ê da piedade dos fieis a
cerca da Sagrada· Liturgia, com· o que 
cóncorreu- riotavélmente para ··cf aper
feiçoa.manto do, senso càtolico, · A Sa

. gra.da . Li~i.trgia é a propria· voz da 
lgrej;t que 6rà., Esttidal--a; conheéel-a, 
amal:..a,: insei-ir-:sé;: na vida sobrenatu
r;µ que ela comunica, corresponder 
g~n:eros~enté, ·com .a m9rtificação e 
a vi~ . interior, às grai;-as .-que ela 
transmite,, ·cqin . istb s6 ·podj,i lucrar 
iinéns~ente a piedàde dos fieis. 

:· J~ntre~to~ · havia·· um . obstaculo, 
alem . do desinteresse, . desconhecimen
to e ignôtailcfa em. que em . n_ão. raros 
lugàres ~tayâm os conhecimentos li
turgicos. Era a.· musica profana, que 
sê . associava_ às .. celebrãções religiosas, 
roubandQ-!hes, sua dignidade, séu,.ca
:racte).' sobrénaturàl, toda a sua auste· 
ridade:. . . .. . . 
, .C:,,mq Jazer?:. Atraidas por toda sor
tê,. de, ~:fiversões·· novas,. as.· massas . .fu
giam -ao Santuarío. Se a Igrefâ ihe& 
tirasse. a musica profana, muiio. mais 
aéc_~lv~! ao . gosto . moderno do que o 
c:anto. cq_ão ou ,até polifoníco, -as Ig,-e· 
jas ~e. esvasia_riam· de vez.. :t'l'ão seria 
melhor contemporisar? E' o eterrt'> 
problema . dos que _julgam que o me-

_ lhor -.meio sie. propagar. verdad~ con
si~té en~ a(I· diluir·. e ocultar, . como se 
.Q· melhor .. meio .de. disllemin.ar a luz 
fosse .quebra~ltl com: um "aba,t-jour'' .... 
· .,Pio X _pepsou. de modo: radicalmen
te -cli'l'erso,.No seu· .famoso .. "Motu-Pro
pdo.", :condenou fór;malmente a musi
ca; profana. nas Igrejas,_ e, . desambara
çando·. dessa:. floração · inconveniente e 
às. vezes até má, o ambiente .do San
tuario_. teêducou .os fieis para. a a
preciação· .. ,do · verdadeiro canto sacro, 
O que se lucrou com· isto, é facil ve-'lo 
,el'Il ,nossos ·dias, quando já riinguem 
suporta de .bom· grado a musica pro
farià- qUe por -vezes tenta· reirm-oduzir
~lil : pertinazmente· no Jogar santo. 

,-:o:-

.. Sei-ia 'preciso todó mri ~rtigÓ de Jor
nal .para falar a respeito dos -atos pe
los qú'ais o Santo Padre Pio X, abrin
do ••mais. 'francamente as fontes da 
graça,'. qUé â obstjnação : dos. jansenis
tâ~ pret~ndera fechar, inaugurou na 
Santa,- Igreja_uma .era_ nov~ de fervot 
eucarístico, Aconselhando a Comu
ihão !1$Sidúa ·e· até quotidiana, o Santo 
Padre. determinou um · admiravel eclo
i;ão -de espírito _eµcaristico. que se. ma
nife~tou .. _pelas -m.iis variadas obras. 
Por 011tro. ·la.do,. aproximando. desde os 
albores da idade de razão •as · crianças 
ela .-Sagrada· Mesa,, Pio X- opôs à ex
pal'lsão · -:da -.imortalidade e impiedade 
fortíssima barreira; robustecendo as 
voiilil.des. e inteligenéia . com· . a graça 
de Deus,•ainda ·.na-.:idade da inocencia 
Dé tudo isto d·ecórreu um aumento de 
piédade 'em toda a Cristandade, · que 
ilu'minou·o reinado 'de Pio X com uma 
glória :inexti1_1guivel. ·. Devotíssimo da 
:r,,Iãe de Pevl! ~ ªe@Qra. !'!P~s.a, Maria 

Santíssima, o .S11nto Padre Pio X fo~ 
C'entivou· notave_lmente a devoção. pa
ra com aquela que a Jgrej_a ainda .pro
clamará solenemente a Medianeira U
niversal ·de todas às graças:" ·É,- ,por is
to, · foi imensa a torrente de beneficios 
espirituais com · q1.1e. se enriqueceu a 
Santa,-Igreja.-;: . __ , .. ,.-_. r _. , .. ,, . 

Mas havia . uíri''gf";~é ''~rrd,'. d{né
nhum valor inteletual .é: _c~o, pois 
que não consiste senão em uma inde
corosa coleção de súbterfugios;. de' so.:. 
fismas · e de mentiras,- inas· que à so
capa, como serpente insidiosa, se ha
via insinuado. entre os fieis. ·Era ó M()
dernismo. Ele • exprimia em ultima 'a
nalise o esforço desesperado .de· cfi)r.tos 
espíritos de, · conservando · embora 
certas formas e exterioridades catoli
cas com que nãó <>Usavam):omper, a
ceitar ao mesmo tempo todos· os. _erros 
do seculo. A primeira c_aracteristica 
do modernismo· era _que todas _as pala
vras que na Igreja tem um · sentido 
definido e tradicional· valiam :eomo in
d.ices de outro sentido \10. •· vocab_ulario 
dos modernistas: .. ·· Usa.vai?\ :o·. 'mesmo 
vocabulario que nós,- mas ,com .. <iut.ro : 
espírito, e com um segundo · sentido 
que s6 com: habilidade: deixavam en
ti·ever em· seus escritos, e s6 aos pou
cos iiim· revelando oralmente -aos -seus 
adeptos. Daí up:ia · ~onfiança ilimita
da de espirltos jngenuos, mas ·às. ve
zes rectos .. e bem .. intencionados que, 
vendo salvas as aparencias, julgavam 
salvas as r.ealidades. E· o -mal . circulava 
hnpune, · >. 

Em uma enciclica · . famosa; Pio·_ X 
condenou vioientamente -·este·. mal, e 
fez· ver a todos os fieis que; se as 
mãos de um Papa e de um Sarito fa
bém ser·· maternaes parã cicatrizaf as 
feridas dós .quê sofrem,: sabem ser pe
sadas como montanhas, para esrriagar 
erros e matar heresias. ' 

A.· Enciclica_ Pascendi. Dominici' GreC:. 
gls, ·contra.· o Moderriisrilo, é dos do
cumentos .mais .edificantes. de. Pio X. 
Suas paginas ardem e y\bram çle· san· 
ta indignação .. Tomado. de um í:el_o so
brenatural. pela,· Casa qe· Deus, o· San
to Padre denuncia coin palavras de 
fogo o . veneno que escorria subrepti• 
cio "dentro das proprias veias . da 
Cristandade", ,e com uma · ·precisão 
admiravel ai, p_onto p9_r ponto, ·denun
ciando os subterfugios, esmagando . as 
alegações falsas, e deixando_ a nú. to
da a vileza dessa corrénte que era, .se
gundo suas expressões, a "sumUla-. de 
todas .as heresias".· 

Um- dos lances . sem duvida mais 
fortes- da luta de· Pio X.,i:ontra o ·mo• 
dernismo se enconba na ·condenação 
do "Sillon". Essa organisação de jo
vens frànceses tinha tomado órienta
ções perigosas. · Apaixonadamente_. a-1 
miga de todas 11s novidades indistin
tam·ente, odiando indistintamente to
das as tradições, partidaria sistemati,. 
ca dos regimes sociais· e politicos 
igualitarios e condanando os aristo
craticos comó anti-cristãos ( contra o 
expresso ensinamento de Leão· XUIJ, 
inimiga de toda a~toridade· a ponto de 
não admitir que existissem professo
res nem cursos organisados para seu_s 
socios, e admitindo apenas cooperati· 
vas inteletuais; inimiga de t~da sei<;?• , 
ção de membros, de ·um intercontes
sionalismo tipl1'lmente liberal, o· "Sil
lon"; gostâva de'· se afirmar ·"revoln-· 
cionario''-; ·e -·desapontár em-•- Jesus 
Cristo, Senhor· Nosso,· u~ grande "re
volucionario''; Pode-se· imaginar :a· .ín
digna,;ão de Pio X contra · uma tal sé
rie de eITOS,. El~ os· condenoú é fusti
gou em uma . Enciclica: que deveria 
estar nas-mãos-de' todos, de tal manei• rª' ~~ ~ ~.m!.tr&s jmof 
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PREGANDO E MARTELANDO , , , 

--------..----------
p I .O X I I PENITENC_IA.! 

Plínio . Corrêa de Oliveira 
-· . ,Tendo ·trans_corrldo .na semana pp. a -festa _anlversã•. · Uma transforma1rão qualquê~ supõe: seriípre, a obser~ 

Pe. Ascanio Brandão 
-_rJa:,:da: coro.a1rão ,do Santo :Padrê · Pio XII, não. podemos ,va1rão exata do que existe; a convicção de. que o qt,1e_ ~xis• A JUSTIÇA DIVINA 
cfe!xàr- de consignar a d.ata .-ne.sta coluna,. com a exprei,·· te_ 'deve. ser· reformado; o estudo dos meios adequados· pa-
são.:comovida dos·sentimentos filiais. que tão grata efe·. ra a execução da reforma; e, finalmente, os trabalhos me- Qua.ndo Carlos VII pelo-braço de 
mérlde em nós desperta, diante os-qUai11 a extirpação do que estã 'errado e a im• Joana O'Arc, miraculosament_e ha-

0 .mund.o ·contemporàneo .atlmlra certamente Pio XII. plantação do tfue estâ certo se opera. · via expulso das terras _de França os 
Porem,- ·não o ·-conhece bem,· Se o conhecesse,. é lndiscuti- · . · Assim, pois, 'para que o cató_l ico viva .. vida· interior - ingleses, . um nobre ao embarcar de 

.,.veJ_ que sua admiração subiria de ponto. · · e.'disso ·não e.stâ exhlmido nenhum católiço - é preciso· retorno à Inglaterra ouvira·· de· um 
· Tive.· a Jortuna'de, converàár; certa vez, com uma per· · que se veja claramente tal e qual é: terrlvel humilhação, francês esta pergunta Irônica: Quan-

sonalldade que conhecê Pio· XII de perto,_ Foi "à luz das que, multas,.vezes o· homem só leva.a cabo· mediante duro do voltarão à França os ingleses? 
lnform:aç.ões que me deu, que pude julgar rio seu devido :· sacr'lficlo, Em seguida, é preciso que examine sem ter• _ Quando vossos pecados: forem 
valor -a> aHa figura do atual ·Pontífice. · · !liverzàção riem vacilação seu esta_do atual à_ luz d_o ensi• . maiores que. os nossos, respo,nde o 

Todos. sentem,.: todos veem, todos sabem e· admiram namento:da Igreja, ·.abrindo os olhos _clara·mente, _{ranca• Inglês. _· . , . . . 
o que de heroísmo, de cÓragem, •de nobre fidelidade aÓs · mente, ·.hl)nestamente, sobre .toda a .fealdade de seus de- Sim ha uma lei da Justiça Divina 
princípios; ·.vai• no ·Impressionante silêncio· que Pio_. XII feitos, e ;anlmiindo-se assim ·de um intenso desejo de os pela qual expiam· neste mundo ·as 
tem obser.vadi; d.urante a conflagração mundial. Colocado. reformar. Fln11lmente, cumpre. que-se estude_ a si: mesmo nações os pecados e as Jnjustlças da 
em. situação melindrosíssima sollcltado por todos os .la•. metlculos11mente, que estude meticulosamente os proces- sua história, o pe<;li.do é o maior dós 
dos, e tend·o· .. que·· tutelar gravíssimos interesses da sa·nta- sos d_a vida ·espiritual, e, finalmente, daí _dedu:z:a os méto- . ináles, é O flagio" das nações, das fii,-
lgreja pos·tos ·em jôgo no atual conflito, o Santo Padre, so. dos pelos quais _ae ha de reformar, métodos estes que_. de• milias e. de cada homem: .Quando o 
tivesse têmpera menos r-lja e. espírito ménos ascêtlc;o. vem ser adotados à-o mesmo-tempo com humilde prudên- .mundo se ,abala, corre o sangue e: a 
teria sentido uma dificuldade soberana em fixar suá Únha cl~ é ardente.generosidade; e, ao càbó.de tu'cfo,estã tudo guerra., a .tome, _à peste··é. todas as 
de 'conduta no atual confl lto, Com efeito, sem prejulzo· da- po'r começar:. é precl10. deitar o remédio à chaga, che- desgraças se a1>atem _ sobrá. a terra, 
suprema· garantia,' 'da' ·lnfallbllidade com que o assiste o liar,.o-_blsturf à parte ·doente,- cortar .o que deve ser cor• · . como: nesta·. hora trágica ·que vamos 
Espírito Santo, o- Sumo ·Pontiflce poderia tel'.' cedido a. est_a tado, retificar "i> que deve ser ·retificado, suportar o -que, vivendo, atri!Juimos a.: .esta-ou· aque· 
ou 0 ·àquela pressão;· a esta ou aquela· solicitação, em ,as•· se ·:deve padecer, sofrer o· que se deve expiar, e- renascer · la, ·caivia _apar~nte· as: calamidades 
suntos concretos em que as··questões de fato avultárn ex• de .. todó este 'trabalho com mentalidade . personalidado· soda.is. -Não vemos: com- olhos·· da_ fé 
traordlnariamente,- ·e :se apresentam ·com uma compJexi~--: int11lrar'nente outra, a realida<le:. atraz, de tudo isto ·está 
dade .quasl lnsondavel. No ·ehtanto· a conduta. do SoberanD a justiça ~Eterna de Deus provocada 
Pontíflcs tem, sldô de uma uniformidade e· sobrarice1;1a. * * :it pelos pecados e a maldade, -e o· cri-

. Impressionantes;. Nem uni passó; ·nem uma linha, nem· urna., me dos homens; . . . 
palavra q'ue possa de qualquer forma ser explorada-contrà .... ·vem dai a expressão "vida l~terlor"; 0 ho.rnem, pre• O orgulho do.homem leV'an.fa a Ba· 
os lntf!-res·ses• da Sailtá Igreja. ·;Real izàr este pro d lgio d_& .. _ cts·a ·,e.stàr. empenhado . numa con_stante análise ._de-si mes• . be.l do :seu }lensamento; ·do: seu pode-
equlHbrio• em lim' mundd de tal torma,tormentóso,. 6 .certa- . l)lo;:>, todo· "'1omen.to, precisa saber como estã_ sua alma: rio, das ,Joucas_-pretensõe!I, de pobre. 
mente, limá 'ôbra•primà diplomãtica. Mas ela· s6 p:oderla •. porque. estã agindo dessa ,ou daquela ma11elra; se _lhe 6 .criatura. revoltada contra o Crfador, 
ser levada a· c·abo- por· quem tivesse um . altô cab~di;ii tte . · .)fofto,'ptpcede_r j,o(.este·ou àquele_ ~o do;, se é-conforme e desejosa de executar no mundo obra 

· virtuctes intíiriores; 'capaz dé estabelecer con_tlnuà . .corres~· · ã moral, c.atõlica · sen_tlr desse ou daquele modo perante mais pei:feltà ·que a obra ·d~ Peus. E 
· plln'(lêncla· às lnUineravels-graças com que Deus: :âsslste: .diitermlliado acontecimento, Este esforço se chama "vlda"f aí vem a· confusão <la.s·linguas: _nin-

a todo· o--momento ó seu- Vlgãrlo na terra; Dlila-me .o .ln• não s6 po.rque ele governa toda a vida 'de_ tim homem,-co• guem:se entende. A conf~Ílão no ódio, 
-tÚlocutor a q·ue me referi,. que o santo Padre é .esÍen,- . ,nio,.por1j"ue :ele ê tão ·Intenso e deve ser tão continuo, que na vin.gança, no sangue e ~a lama, 
0cialmente um· àscéta, e=que- suas melhores bençãos, vão, . :constitv.e ,para o hpmem como ,que uma existência à pl!lr• os rt9s11os :pecados, . sim,: eles sq 
)lara· os •esf.orçõs 'destinados ·a· âvlvar o espírito á"°étl_co · · t11, que se desdobr'a nu!l'I plano mais •alto e mais .Profundo 'eles, aão a causa e a razão:de ser de 
entre os flêls. Julgamos, pois prestar~the .h_omena~em .. de· que sua. existência exterior. E .é chamado_ ·••vida lnte- tantó sófrlménto e· desta confu"s°ão 
estudando .este aspecto de sua personalidade;. __ · ·:: . . ., rlor", .precls.amente porque· exige que o _homem. tenha . uniyei;sal. · · · 

Momento homo qula pulvls es et 
in pulverem reverterls. 

Lembra-te 6 homem que tu és p6 
e ·em pó te hás de tornar ..• 

Comas o pó levaqtado, dizia Viet• 
ra os mortos são· o pó caido. Preci• 
sa~os hoje das cinzas da penitêÚ.• 
·eia de Ninive e. das lições. da. Qua• 
resma! O homem do seculo XX é 
bastante orgulhoso e enfatirado _para 
compreender esta .lição. ·_ . 

i: leviano,, é superficial_ demais pa• 
ra entender aquilo que -Bossuet_ cha• 

. _mava .a tremenda e grave seriedade 
da vida, 

Através: dos séculos vai ecoando a· 
palavra eterna do Evangelho: SI· pae• 
nitentlam non egeritis omnes vos si• 
mlllter perlbltls - Se não fizerdes 

. penitência todos .vós igualmente pe• 
recerels! 

QUARESMA 

Tempo da graça, da oração e da 
:penitência. Outrora. à. Quaresma 
transformava: a snctedade. ·Nas eras 
de .· fé suspendfam-se os negõcios, 
multiplicavam-se os retiros e as ora
ções publicas. É ·verdadeiramente 
edificante e impressionante a narra· 
ção _histórica de uma. quaresma· na 
idade-médl2,. · 

Hoje, ·a Igreja ainda. tem anjos de 
óraçâo e de penitência os pára-ratos 

· · da. Justiça Divin3.: Todavia, •aí cam
pea desenfreada sensualidade e M 
dias de ·sodoma.-volta.ram atiõs vint~ 
seculos · de .Cristiànismo. Não se res• 
peita .a· Quaresma. ·Profana-se o tem• 
po sagrado.. · 

.Co.m,efeltcr, a linha· .a:Scétlca· constltue o.próprlo,·subs'." · hábl*o lrilnter,rupto de se anallz11r e se governar .a si pró-.· 
tracti.1111 _de_ su-a ·pe,r~onalidacle, do _atual Pol)Ufice, !'ló quo , ,prio, agindo e vivendo "dentro de si mesmo", de forma. 

. allAsf:parJ! ·a _glór.lâ ·de Deus, tambem já tem ,brilhado tan- ... Incessante, 

Felizmente já o Carna'll'al, teve estf! 
ano_. O, seu fracasso. Nem. t)ld,O está 

À PENITENCIA perdido. Voltemo-nos agora à ora· 

to _·em,seufantêc_es~~-res{_ Pio XII é um verdadeiro aaé;et3, .. . * * * \no ·sentido_ :mais .. exato desta palavra. : . 
Se-u, vulto' alto; rio~i-e ·e, esgu o, em que. todos o·s ges• .. Estou persuadido de· que, à vista. dest~ • descrição~ 

tos, tod,as: as· 'atltúciei; ·são:. vi.sivelménte _objeto . de :uma muitos leitores terão experimentado o panlco_ que os 
.consta.nte.\rls"Jian·cia; s.eú rosto atave1 e acolhedor no qua1 . dóerites. sél)tem quando ae lhes descreve 'uma saia de 
entreJa11to se:pe:rcebé que não .ha tim movimento, nenhuma .. · _.opérà!i~; ou o terror dos prisioneiros de11t.ro _da sala de 
expr.êssã'o; nenhum refbxo1 que não tenha siilo-obJetó de ·.torforas.- . . . . . . . . . . . 
um· ·expresso c:·om\eritimento da- razão e dà v<1ntade; ,seu. : .... ,!!: .. porque deixamos .. exprei;samente, à parte, uma rea

. olhar dulêlsslmo. no· qual· se observa facllme-nte uni com,;·. ; lidado,. divina, Óbjetlva e .consoladora no- mais alto grau. 
..pie.to• dçmlnlo de s1;_ e a- fixidez de homem .que Jii. morreu. E11slnà. a dóutrlria católica que. nos é imposslvel fazer. o 
_· para as ilusõÚ~da terra e vive sómente cios pens~entós ·; .. inenor·ato de virtude -sobrenatura.1 .sem a Iniciativa é,au• 

do .. ê6u ;·'túifo :manifesta.·em .Pio XII a alma interior. o: ~lllo, de .Deus, Na alma. do .bâtlsado, ,Deus. Nosso Senh_or 
: mór;flficâda, que .. é- a causa prÓfÚnda da firmeza . .cie .seu .age Jnlnterruptamente· de modo lnv.lslvel. Quando senti• 

p.ontrnc_ado; · · · · · · •. .. moà-o ·~eseJo de praticar uma boa ação, ou q~ando ·fugi-. * . * * inós de um.a ação má;. podemos ter a Impressão e11óanosa 
· · "de. que_ ~6, rios moveram · nossas próprias reflexões e vo•_ 

: 'o,: '1i°u~lfoo. tem;. em ·geral, uma Idéia errada .. dó qu~:. . lições. Na realidade, -Deus é que' nos sugeriu o pensamen
sejà um. às_ceta. Pensa:. que é_ uma pessoá exiniia; em se .• to;. Deus 6 .que nos fortificou a' vontade; Deus,ê q1.1e; sem 

·. ·subme;ter a. toda· espécie de mortlflcàção. materl~Ú; .- de.· qestruir nossa liberdade, mas .pelo contrârlo à\imen~an
se· atirar !léni .vàcuação a -portentosos_ Jejunii; _ de üsár .do-11, nos d·eu plena faculdade de ·vencer as tendências do 
s~m: trepidação cilicios pesadíssimos; de. viver ,vÓlunta• ,. mal; reg~i.tando•as -por um ato voluntário e lly~e. A vida 

. ,riam.er,te::na mais- intrànslge11te, pobreza .. Evldentemêrit~,: · dlvina. brll.ha explêndida, por entre as .. agrur11s das ~utns 

. tudo. Isto (11z parte dá ascese:. Mas ascese ·e mals:do que.. lnterlpr.es, Queremos estar com. Deus? Entremos dentro 
Isto.. · · ·. • ·, . . · · · · · · · · . -dé'.nõs:mesmos, e lutemos .conosco para. fazer a. vontade 

. . . . _ . _ · ção eia · penitência. Somos um povo 
A lei da penitência· é a lei da sa.t- ; qúe · já começa a sofrer as . conse• 

vação etern~ e sa.lvação--tempõral, . quê.ncias ç.a. guerra. ·Ha sangue bra· 
Eterna para cada· um de· nõs-· é tem- · sileiro. derramado. A Justiça Divina 
pari,.! para as nações, As- ·naçães· co· espera a nossa-reparação. . 

· m_o_ nações _só vivem nó tempo e ex· Formemos a grande cruzada pela 
pi_am no 1:empo _os seus pecad?s· Co- salvação da pátria - a cruzada da 

. mo Nlnlve se salvou pela- 11en1tênc!a, penitência e da oração. 
_o. mm1do de ·hoje só .por este caml· ·· . · · d. br ' às 
nho ha de achar a paz. . Os _joelhos que i;;e o, am e . 
·· Oxalá· aproveitem as l!cões tremeu-. mãos que se juntam fa;i:em ma_is pe• _ 
das· cíesta guerra, os éstadistàs-.e ·res· lo mundo que ,as que lutam no. cam• 
l)ori.saveis pelos destinos do· mundo! ,po de })atalha, escreveu D.onojo_. Cor• 
· A · Quar~sma af- está a> nos falar tez. 

com eloqliencia e-a majestade da I.,i- , Peçamos a Deus misericórdia. para 
turgià. da · Igreja, quanto é grave o que µão sejamos vencidas, e porque 

. dever da penitência e como nossos nossos pecados não se. tornem maio-
. :pecados ·provocám a lra·'de · Deus... res que os dos nossos ini_migos e .des· 

Quartaªfelra de cinzas lembrou-nos- a : · çà sobre nossos .. crim_es o ):>raso da 
-morte, _ o nada que. som.os. Justiça Eterna. 

A . Caridade cr~fã e as vitimas da guerra 
' '. 

A. intenção do• Apostolado para o mês 

. lfalâ,:se _ frequentemente muno em "vida - Interiorº, • ... éle'. Deus •. A, éada passo, ,a· cad.a. Instante, alnc!a. que ·o não 
Jn'telb;menté, ·po.rém, po·ucos ·sã_o os que conhecem é,· .lu• :. · .. nofeirios de módo s·en_slvel, podemos ter a C\:lnvlcç~o.- con• 

.. m!1oio. .é "ter~iyel.-.sigrilflcado q1,1e_. na llnguagem,.da_ J~e•: .. sol;id6ra. entre mll, de que .Deus estã çonosco, fazendo• 
Ja .tem ~sa express_ão. Efa,. entretanto, ~ clarí_ssima. O ._. ,no~ l.utar; ,fazendo•nos vencer desde ·,ciue. tenhamo~ .he• 

, hômem .. tem,-, em. consequ.;ncia do pecado orlgínal, uma ~Ismo ·e saibamos, generosamente, enfrentar e. derrubar. ;Já vai pór. três anos, que uma; Quantas ·crian __ ças ficam privadas dos 
·1ncUi,açãó.col)stante·:para o ma_l e para o·erro, A. Santa, -OS .obstáculos, . · · 

. )~r,j~ ,n~;,_ a_ P'?l)tl!,:.-_poieni,:: prece_it!):11 e .vérd_ade~ .que ._.de,; · · · · · * . * . * . guerra, sem précede1,1tes na .hist6· 'clil_dados a _que têm direito, _e que ne-
, · ·- · · · ·· · · · · · :_ ria, está devast~rido· os--:()~ís~a,aª:, Eu;;; ,1 .pe~~i~m :; selll:/ ~i:a,to ~isico ~- '!l~IJl..1,_ 

~.,x_. e_'r'J!.!hiP_ .r_. at.Jc_.!lr.:_-'!'-i·}?_<t!'i:;c_ f>º_--~ .. ·_i:_~,11~_-,_.,<l __ e c_g11 __ ._~~m_.~_ç_ã_º_· __ , ___ e,~ __ •.·. i:n_a.i,_ !',-~- .;_ ·c· 1 ~;'.J"'• •1,n, ' --, .. ,.:·: \_ ; ' 'J :, o·;:.::;· .; .• :· . ..- :: '-. • --'·-- -..,. ~ rop_a e grand1f1>a.rte,_ .d_as_· ~._e. gl __ i>_ ~---·_sfa_ fJ:_i7_/f. __ -~ •. _.P8 .•. ~--.·-~-d°\i._,:;_ -t_ .. l>1Xl'87_·· -~rp ___ er1mentanâo 11}1" 
_ ,•HIÍ, PUlf~f:Jér.mps,;s6,:,~,remos .~\?r.ia a _,PI)!'~ .e S!? salya.:_ :.,, ~ .. (!111Preendese Jàc-llm,~nte :~ntil<JU~,J>OtJ_t!~ia_,se ,~ra_r:m• . . - t d !d d 
.. _-.r._e_ hio_,s no_ .ssa,_a_l_~-- a_,_,_e .?.~er_m,.o. ~--·,:_em,,_ ,e; ___ oisa_ §. que_. ,,_nesam à d~-:- .. .formá, pela' '.graça_ de J?.~J.Js.,_~., à,en~_rc<~~i}-;.c,9,!)pefi!!ão ·.da : canas, . asiáticas·., e iic·earifoas. '· Cori:iot ·sérfa. Qu~m __ ton,.a con a. a moe . a e, 

· - - - · ,.. · ··, · · - · guerra totalitária ··de .lado a· lado.-fei- qu~m ·a ·educa,=lhe administra os fa• 
· billcJade· de, ~q~§a i11tél,lgé11i\ia~~.Cr;~se:, prâ_tiQ?P'llAs atos .que . . vontade, um~.~?mem1 ~-,~~.til:!~~çlpJ!.rt~º!.. ~.;,-_est~.,?: u11ica ta com todos 06• recursos: miii_tares, ;_v:ôl:es da _instrução civil e religiosa? 

.repÚ~r.iàm -~.::ri})1Íi_9lj '.i!~, iifsa(li /~Jifade,,, P.r.~c,ís~rnó,il,- por,• :escola .de v,er~_~deh:.JI m'~~q_~~- T.9~~,:!Jorn~p,. d"',Xlcfa.' in- economicos e sociais não m·ede .. àa·s Não h_a negar, que nos Estados bem 
. ta:11t0-,.'.lutar-dó.n,trQ, de .n6à.'."me:l!mas, contra ,nossos pró- . : terlo.- é. l.n~o.m.paraveJm.e;.11.\e;:,1'.mais, a.1,1t111:1t.-ic_amente · um crificios fazendo-se ~enhora absolu- organizados. as_ familias fatalmente 
. ,prlois, i:leféi-t9sj··àfiÍTí .dé/11ã~.:·l;r':t1t[~rmis·10:·.qíie: .a •lgrejá - ,grande· hp,nf,$;: do _q_ue:'AA:~~.!')~::gJ9_r:ifLc_~~-9s ,em: bustos ta. .«e t~do e ·d_e todos; prejudicadas pela marcha. _da guerra 
. prQlb~ não' .crermos no que ela condena; e{ pelo contrií· . ou -e!ltãtuaa_· p~la n~~:?,ci~H\~as~~g!,la~u,n~ira1n~nte. pa- . . . . . 1 . id - . d V r 

riÓ faz;ermos o que. ela -manda; ,e. crermos·_no que ela erÍ-· .. g11nh:ada; que· na gen11raUt1ade :?~~s casos foram: muito .As-economias. ·das nações nelâ ln···· não ta tam as·pro.-_ ,encias o, go e • 
. . . . . d I ó d l .t I d .' tere•s· a·da·s. desapare·cem ria_ grande· no; cuja_-responsab1hdade:-se_ extend81 . ,sllla_ ... _Nunca_ cpn._ heceren,os .tocla .a. profundez_a desse pro· _mais. Jo~uetes e pa x es e' e e rcuns ano 11s, . o; que ~ b t t d ld ci a 

· · · ·· · · · · d d · f I vor··agem· , valores ·.-inest!m_ aveis -são,·· ___ tam ,em_ a es e se or a v. a n13- on ., {Jr_ arria de. r~forma interior; _se--não compr_eendermos -qui>._- ,verdadeiros realiza ores. e seus tr1un os pe a _graça, de, 1 t · · · ·· · · ·' · · I' li · o · · · • de:otruidos, onde havia riqueza e _opu- •. coe n•a. _ . . . . , . , · 
a lg~eJa;,mandando--qµe cre.1amos n sto ou naqu o; que- e.us, . ·, _ · . lência alardeiam a pobreza· e a mi- -~Por maior q;1e-seja o _seu_ cuidado, 
.façan:ios lst.o- óti · aquilo, não s_e contente apenas .com. n~s:-, . · Pio XI 1- 6 _uma figura· desse alto porte, desse. grande, sér·ia , a ordem se confundiu com a nao consegmrá re. mediar todos os 
.sos.- atos- m·a1i quer. uma transformação de nossa- própr.ia· .. nobre e sobrenatural valor. Hcmem de vida Interior, só , 1 d d d d mar 
,personà.Íidad·e; ·Não· bas\a agirmÓ_s como-,çatóllcos,, I!: -pre- coni ,vida Interior lhe teria· sido possivel manter. a, linha desordem o 'sossego e a .felicidade ma es, e~en ° eix~r · gran e - • 
.chi11 que 1,ejam_ós católicos não: só em nossos atos, mas-. nob_ilissima que, em contlnuiélade de Pio XI v_en:i seguindo.:-. cederan1 lugar à angustia e ao desei- gem à caridade criStª ~- quajse abre 
.em toda_ a_, nossa. p~~sonalldade.- -para a gl6rla da Igreja, · pero · 'A - vida soéiàl econômiéa, fa- ·, um v11,ato,.-camp9 .de Mªº· 

miliàr e individual s~freu os maiores -E é· justamente· das viuvas e dos 

o···A T:-o-· 1.. 1 e· os 
·transtornos._ Ai:mde quer. que · a vista· orfãos, que a caridade cristã. se deve 
.se ala,rgue, · descobre · ruinas, . destrul• _ condoer e proc~rar amenizar sua _tris· , 
ções, destroços, fumegan(es, seáras te sorte. Não diz. o_ .(l.póstolo S; Tiago, 
incendiadas florestas devastadas. De que "Religião pura e sem mácula di• 
tcidoà os·Iados chegam-nos·lamentos, ante _dé Peus, nosso Pai, é esta: vi· 
queixas, gritos de dor e de desespero. sit~r_ os orfãos e as viuvas em ·sua 
Nos olhos dós homens se nr a ·dor, a afhçao e· preservar-se das torpezas 

na conhecida éornprem exclusivªmente ·suas: ,jóia~ . e , ·$eils · presentes 
JOALHA,RI-A ._. __ 

(ASA. CASTRO 
· tristeza; q ilesa:nimo, como nã:o meuos:: deste sé:cuJ~·?>' -· : • · :: . . · · , . 

· a 1~reza,O protesto, o ódio, 0 desejo . .,, ;A Igreja e,m todos os tempos: ·11rln
de:v1ngança:, a morte. Os ares se en·. . c1palmente _em g~a;1des :ca\a,1rndajies 

· cheni dos:estampidos_for~id!l,veis do!;\ • .- publil)as tem_ d1rigldo sua atengão 
buiiibardeíos,diurnos e noturnos; tilr- . maternal à orfandade; lembrada. da 
rtfiêamente ·ecôam as explosões déd·, palavra dé ,Jesus Cristo: ''.dei_Xài _vir 
truldótas de vidas ·e havérea. Milhõê·s. .a-mim as ci:ia,nças'.'. A guerr8!-é das 
de homens, sem achar descanço dia. e . cal~midades unia _q11e}i~ur'.1- .em pri.· 
noltê são atirados. à fornalha das _tu- llle1ra plana, _~: natura,!, po1!3, e mu!· 
tas n~s ·campos, nos desfiladeiros, nas .. to' de acõrdo com .sua .índole de,·Mãe 
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p~rtàntisshnO$, q~~ hão de fo:teressar 
os fi~1~_ até a consumação dos seculos. 

,-:o:~. 
. O explendor das virtudes. de Pio X, 

havia, '-por' fim, abafado' inteiramente 
o ruido· estupido dos· que; inteiramente 
natur:i,listas, julgavam '. que o fat.or 
mais .importante do apostóljido está na 
inteligencia,. e· não- na virtude; E, por 
isto,. o 11mbiente creado · pela. admira
va!. figura· do Papa.- era de verdad!lira 
e· universal. enlevo .. 

Infelizmente; . porém, veio · a guerra. 
E, como· todos· sabem,· não resistindo 
ao'' .. golpe; bem como 'às 'jriumeras lu
tas · de· ::ieu :; arduó Pontificado, Pio X 
morreu.·. . 
. Pil> X ri!Ort'eu. . No céu, mais um 

s~rito' se sentou rto m.úrtet·o dos elei
tos: 'E; . na: ,iel:'l'a,. su~ niem9.ria . continua 
a e~ba)sàmàr to.dos: os coriiçõ~s, a e:
difiçar tod11s ,is· ;tlq,.as, e. :a co115olat' 
inumeras .dores;. Até . hoje; chegam · ao 
Vaticano éartas endereçadas a '.Pio. X, 
ern que dos mais variados pontos da 
t~tra .os·. fieis· ,pedem -·· ao_ grande Papa, 
cuji>s ._l'e$tos. mortais. sabém estár alí 
,sepultad9s1 , que , rese _. por eles e lhes 
obtenha· a~. graças espirituais 01.1. tem-
por,lis neC\lSSarjas. __ . _. . . _ • 
· .A· cripta. em que. seu. corpo repou

sa ,.é visitada constantemente por pe
regrinos. :-E; . como •não está sempre a
berta, no lagedo de marmore .. da Ba
silica do Vaticano,· exatamente isobre 
a l.apide embailtO da qual está o Jo
gar ·em que, na cripta subterr_aril'a os · 
restos_· mortais de. Pio X· dorme_m no 
.Senhor,. sé .-fixou .. um signal de metal. 
ii:m torno··dele, réàam .os fieis nas ho
ras -em-, que .a · cripta ,não estâ exposta 
.1. ,visitação· publica. · 

. ...;.;.:o:~ 
·-Qua)'.ldo:morreu·o· grande·Pio XI, a

briu-se . seu --testamento. E lá se en
controu ·o• pedido ·• comovedor>de· que 
quétia -·set.· sepultadc.1:. junto: a ;Pio: X, 
afim de que os fieis que 'fossem p~ir 
gr,.s.~ 12,lil.ri.Q d.a ~eP.lJJ.tqra ~elii~ J.llti.~ 

. ' . . 

cidades,:- nos desertos, na. terra e _no . carinhosa; que tambem :atora:,_.c.ha• 

IRRADIACõ[S. 'OFICIAIS .. no VATICANO 
mar. A morte ceifa. milhares e -mi-, , me. ·se.us. fiéis- a,. é_um.P,rir, ·l!!é11, :d4i!_ver 
Jharei; de Vlda.s em ·flor •. Isto já por _: de_ caridade, de,_ virem soco~rer _1,na• 
tr~s anos, sem que veja um .sin_al de - · t~Tial e éspirltualll!en,t~ as ,Ppbres e 
apaziguamento sem que ·apà.re1,a uma ino.centes vmmas ·dá· guerra. ,)Vrate· 
esperança de fim próximo. t1J:como se rialmente·: favorecendo · as associa• 
estl_vesse cumprindo, a ter-rivel pro- ções da i'Cru21 . .Verm~lh.a'! ,e.-as· "_Le· 

'O· Arce~ispo 'de\ Colônia recomenda -
a _ Edú_êação . Espiritual , Domestica. 

fF.cla de Nosso. Senhor ... sobre os si- !tiões de Assistência" .. EsplritUfl,)11\en• 
náls aue hão· de aparecer, J_jrenun- te: recomendá-lo$. sempre e •sempre 
cli>,dores do fim do múndo,. · . ao Sagrado· Coi:ãção de'-Jesui•(('tii,ef: 

Gue~reiros verdadeiramente li.por.a• · · cheio _de bonda~e e de amor; •-ii,que
lipticos empunham O cetro da._ tira· _ le Coração, tão. r.jco para -todos. qtie o 

'' Em lrràdiação em· alemão, para a 
Ajemanha ·em 2l de janeiro. a Rádio 
do Vaticano anunciou: "8. Em. ·o Ar• 

. cebispo de; Colo~ia, no. principio · do 
ano, '.dirigiu às suas ·congregações no· 
tav11 mensagem sobré a educação re
ligiosa dá Juventude. A mensagem 
começa:_· frisando â: ·importante influ
ência dos ·_ pais, éujos .ensinamentos 
às criancinhas permanecerão como 
fator·deterinlnante, nos.anos de crês· 
cimento. "º padre· ·ou o -professor", 
diz à mensagem "se encarregam do 
estágio ·seguinte,' ri,ue · inclui uma ins• 
trução religiosa sistemática'.'• 

GRANDE T~ANSFÓRMAÇÃO . 

ACéntuou que; conquanto anterlor
mente essa Instrução fosse ampla
mente ministrada nas escolas, havia 
ocorrido uma grande· :tránSformação 
a esse respeito, nos ·111t1rnos anos. 

. • 1 

mo,. ·se lembrassem· :de· orar pela ·alma 
do que _ fôra Achilles ·Ratti. .. 

Está · delicadeza de · se~tlm~ntos, bro
tada do 'peitõ santamente , varonil des• 
se heroi que foi Pio· Xl, lembra O$ 

Cruzados. Alí repousam, lado •a .lado, 
os dois grandes 'Papas,; muralhas for• 
tissimas, colunas da. Santa -Igreja ·de
Deus, que certamente oram para as
sistir no governo· Pontifício, nestes, 

__ tormentosissimos ... dias, :aquele que, 
com o. -nome , de -· Pio XII, a pieciade 
popular .. já aclamou ''Pastor · Angeli
cus"; .. consagrando assim o lema. · de 
:v.ellmsima e· intei·essante i,1·ofecia ... 

""E$Ses clérigos" dMla·ra o "Ar!l!!• nia do. horror, de> sangue ê da morte.\ !_lla."oº. cam, e fonte de toda a. éc:m~ola-
blspo: "Jã não· tê'm perm lssão d_e m I• Pa;êcéin s·obre a terra despejadas as . ~ · 
nístrar it1strução religiosa nas escó- fialas do ódio· da dor, ·das revc;,luções,: Pe. João Ei. Lehmann, s.y:~ 
,las elementares. A Instrução religio- das guerra~: 'das destruições, M de-
sa : foi 1·edn._zlda ao mínimo, _senão ses pero" 0 exterm'.11-lo. Djr-se-la; que · 
completamente ellm!nada\ A lgreJa . os· homens perderam ou mudaram de 
pfogresslvaruente perde sua !nfluên- 1 naturezà e, Instigados por forças ln· · 
ela no espirifo -daqueles aos quais era . .'Vlslveis· se compar.am com feras ln• . 
1riinistrada essa Instrução". dóu:.ih;, sedentas de ·sangue'. des.ti~ . 

HORAS. DE CONSELHO ESPIRI~~ tuidos. completamente de sentimeri.: 
TUAL· tos que antes os -enobreciam e felicl· 

tavam. .. 
. "Como paliati.vo, continuou S. Em., Os soldados, cumprindo seli dever. a Igreja estabelece.u horas especlals 1>atrl6tico vão acompanhados da 

de conselho espiritual (Seelsorges- nossa· admiração, da· nossa. ·caridade;" • 
tunden) que, ose passivei, são dedl- T!rados do aconchego, da sua··fami· 
cadas dua.s··vezes por semana a todil. lia Úm deixa seus pais· extremosos, 
a infancla ·escolar · necessitando de outro abraça pela ultime. vêz suá es-
instrução- religiosa.. Não obstante as _posa e f!lhos; ainda outros, num ar· 
crianças estarem ,sendo constante- · ranco de herolsmo se d-í!spedlram do 
mente evacuadas .e transportadas de mais cai-o que no- mundo· possuíam, 
um distrito para outro; dmculdades devendo contar com a_ lúgubre e-Ven-
essas acanetadas pela guerra, foi . a . tuaUdade de não. to,nar. A· grandiosa 
nova instituição organ!zaaa com no- organização bélica tudo fará, -1111ra 
tavel · cuidado e senso de adataçúo. nada faltar aos q:~e pa•em · para a 
Os pais são· convidados a cooperar guerra, não podendo, entretanto, sem· 
nesse método de instrução. mos- pre evita.r. que nos lares se façam 

trando-se. por ele Interessados e ln· sentir as coMequéncias das doloro· 
terro.gand·o os filhos a respeito do sas · lacúnas deixadas pelos seres 
me1:1nío'. 1l; dever· dos pais' verifica- amâdos e multas vezes lnsubstltui·· 
rêm se seus filhos aprel'ldem a ver- veis. 
dade". Tanto mais. continua ele, Dia I)or ,dia cresce o numero· de 
_"quando tudo _se faz,. do outro lado, viuvas e orfâos que lnexora.V'elmente 
no ~entld·o de imbuir as crianças de são condenados· a, levar uma vida em 
um espírito não-cristão e de enche- tudo e por tudo· diferente da. acostu· 
las de preconceitos 'contra a Igreja piada, 'agora cheia de J')rivações e d!· 
de -Jesus Cristo". · Essa rilensagPm ficuldades. Quantas mulheres se vêm 
termina com tim .apélo e um convite obrigadas a se sujeitar a · traba,lhos 
às crianças para tomarem parte nas afem ·· de .. suas . ftirça!i!, lilcompativéls 
h9_raf! cl~ c:qnselh~ esplritua;l''s, - · com os deveres ·de mãe de familia. 

A DDISSEA DOS REFUGIÀÕÓS 
- --PO(ONESES . 

· Informações da ·cruz V_ermelha.-.dão 
eonta .. de como milhares de .. refugia
dos ·poloneses, após .um trágico ,va
guear pelá )'.egiões ·_ meridlo11a_is. da 
'nussla, consegulra.m finalmente en
contrar_ amparo nas.' farteis. regiões· 
da Afrlca Oriental· Britanica .. : • 

Logo, da. · chegada: desses ·refugia· 
·dos_ uo Irã," as autoridades brltánicas 
assumiram generosamente a respon· 
sabllidade de sua manutenção e bem• 
-estar, fornecendo-lhes, com o auxi• 
!lo da Cruz Vermelha americana, tu•: 
do quanto necessitassem. · 
· Depois· de· terem aliviado os seus 

sofrimentos mais Imediatos, esses re· 
fugia.dos foram transportados para os 
territórios d.e Kenya, Uganda e Tan• 
ganlka. onde foram estabelecidas co• 
múnldades autônomas, cada uma de• 
Ias cmm um Padre católico para for• 
riecer-lhes até assistência reHglosa. 

Assim, .com a fé e o· esplrito sem-' 
pre vlgorlsados peta solicitude ·dos 
Revmos. que os acompanharam eín . 
suas marchas, os poloneses estão le~ 
,•ando adeanta · essa obra de coloni• 
zação em terras britanicas como ver• 
dadeiros J')loneiros, .plantàndo suas 
lavouras e já tendo construido vá• 
rlas ~stradas, igrejas e escolas. ' ._ 
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A tortura e âegradar,ão moral âo ·povo alemão 
Dirigindo-se ao Club Internacional 

iie Mulheres na cidade de Mexico, o 
Embaixador dos Estados Unidos. Sr. 
George S. Massersmith, falou sobre a 
,atitude nazista para com a relgiião e 
sobre o que lhe foi dado observar du
rante a sua· estada na Alemanha e 
na Austria entre 1930 e 1937. 

"Se eu tivesse de vos repetir tudc 
quanto vi e conheci por experiencia 
propria a respeito da tortura e de
gradação moral a que está sujeita a 
maioria. do povo germanico", disse o 
embaixador, "poderia parecer-vos que 
estava exagerando. E' este um erro 
lamentavel em que nos encontramos. 
,õomente .quando o compreendermos 
peirfeitamenté é que teremos a força 
necessaria para destruir os monstros 
c1,1jo ·. objetivo é devorar-nos, 

, "Nós, cristãos, não podemos imagi
har o que estes monstros estão reali
zando para imp&r ao mundo o paga
nismo, bem· çomo para cumprir sua 
determinação absoluta de destruir a 
Fé Cristã, eliminando-a do coração 
dos · homens . . . Se somos cristãos, 

EM .TODA PARTE 
Se EncQntra esta Verdade: 

Para os <;j 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedia: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

c.:impreendemos o quanto teve a Igre
ja de lutar para tornar-se uma Igreja 
Militante e que para poder niant_el''--Ee 
assim, os povos· cristãos foram obri
gados a recorrer à "espada". 

Em outro trecho' do.
0

disc1Jrso, o Em
baixador Massersmith· recordou a as- -
cenção dos nazistas ao poder :_na Ale
manha, o "que conseguiram pela des
truição de toda a oposição, •tendo es•, 
capado somente o Pa.rtido do· Cen• 
tro, isto é, 'o Catolico, e acrescentou: 

"Para a destruição desse parti<~o, os 
nazistas trabalharam com astucia ma• 
quiavelica. Prometeram aos chefes 
que, se, o partido se dissolvesse expón-_ 
taneamente, todos os direitoa seriam · 
garantidos à Igreja e ~eria ·. mantida 
liberdade completa. · Contra a· vontade 
da maioria do· povo catolico. da,'Ale-· 
manha; ci Partido. Catolico resolveu 

· dissolver-se voluntariamente. Tive 
conhecimento· de todos· os pormenores 
dessa dissolução "voluntaria", e leni• 
bro-me de haver .sentido; no momen• 
to, que um dos maiores baluartes· do 
povo germ:anico na manutenção- de. 
sua liberdade se , tinha demolido ; vo
luntariamente. 

"E ficou demonstrado ·ser assim. 
Algumas semanas depois, n~da _menos 
de l.100 sacerdotes ·e freiras eram en
carcerados em campos de concentra
ção, sob a falsa acusação de imorali
dade ou praticas contra os. bons cos
twnes. Começou então o confisco len
to e gradual das· propriedades da 
Igreja, que ainda se processa. Come
çaram então as progressivas restrições· 
impostas ao clero catolico e protestan
te e o aprisionamento dos que se re• 
cusaram a conformar-~e com o re• 
gime, 

"Apesar desses . acontecimentos cons,
tantemente repetidos, existem . ainda 
pessoas em certas , partes do mundo 
que acreditam ter sido o Partido Na-. 
zista o salvador da 'Igreja · Catoljca. 
Nada mais claro que i> fato do Partido 
e o Governo Nazista terem por es~ 
cepo criar uma Nova Ordem, sei:n re• 
ligião, a não ser a ·adoração da· espa.;. 
da e dos escolhidos .para maneja.:.la. 

Neste regime a criança não perten
ce a seus'pais; .é propriedade do· Es
tado e, assim- sendo, se tornará -sim
ples instrumento. tio Estado. , . 

• ESPERANÇA - PERSEVERANÇA - CONFIANÇA 
., ' '· 

Três coisas necessarias para se alcançar um objetivo. 
Mas, para ter ESPERANÇA de alcançar esse objetivei 

,é, preciso tambern ter saude. . 
· Para ter saude é preciso- PERSEVERANÇA no comba~ 

te à -Sifilis. Para c01rbater a Sifilis é preciso ter' CON· ·. 
F.l.l\N.ÇA. no ·. 

Indicado com o especifico completo, mais eficaz e cei~ 
com que o médico pode contar como àuxmar :ao :tratamento 

_de todas as afeções provenientes dajmpureza do-Sangue. 
Deveis usá-lo, seµs efeitos são rápido~ e seguros. · 

'l EC 

LEGIONARIO 

CONSAGRACÃO DO MUNUO. AO IMACULADO CORACÃO DE MAR~ 
A mensagem do San"to Padre por ocasião do encerramento · ~a~ 

jubilares das. aparições. de · Fatima. 
festas 

Por ocasião do encerramento das· Jfsslma, para colitim~ar como nos dias 
festas jubilares ·.das. aparições de em que "na. pequena. ·casa Lusitana". 
Fátima, S. Santidade Pio XII redl· não faltavam "cristãos a'trevluientos'.'/ 
giu uma mensagem em português, para "ª lei da vida eterna dilata.r", 
cujó fina! é uma oração êoni que con- na, súa rota de glória de . povo cru• 
sagra:- o gênero humano ao !macula- zado é missloná.rio~ 
do Coração de Maria, à qual conce-. . Honrà aos beneméritos· que . foràm 
deu uma indulgência de 3 anos.· 0 instrumento da ·Providência para· 

Essa ·.oração. foi • .repetida' por, S. tão gran!le. empresa; ma.s primeiro 
Santidade durante a Missa Pontifical glóri_a: _benção e;.-ação: de graças à_ 
celebrada na festa da Imaculada Con· . Virgem .senhora, Rainha _e Mãe da .. 
ceição, em São Pedro. sua. ·Terra de· Santa Maria ·que "teme 

Para -poder atender os pedidos,· o sà.lvado mil vezes••, que sempre lhe 
"OsserVatore Romano" teve de re- aí:mdiu'nas•horas.trágica·s e que n:es"-
jmprimir 20.·vezes essa oração. · ta talvez a.. mais trágica, o '·te~. tão 

· · Damos a seguir o texto completo m;nifestaniente · que, . já em 1934, .o 
da mensagem de S. Santidade: Nosso' Predecessor Pio XI, ·.de. !_mor• 

"Venera.veis Irmãos e· Amados Fi· tàl memóriil,, na Carta 4post6lica · 
lhos. "E~ officiosis Iitteris",. atestava _os 

Benedlcite óeum caell ét c·oram extraordinários berieficios · com que· a 
omnfbus viventibus conflteminl ei " Virgem Mãe. dé-·Deüs acab_ava de··fa-
qula feclt vobiscum · mlsericordiani vorecer a vossa Pátria. E ainda àque-
suam. Bendizei ao Deus do. Céu, e la· data· não se pensavà -nó .'voto de 
glorifiéai-o no ·conspecto (!e todos os Maio, de 1936 contr'a·. o perigo ver-
viventes porque êle usou -convosco da melho tão temerosamente · pró::dmo-

. ·suá misericórdia. - · e. tão'. lnesperadamente· .. ·conjurado, 
Mais de uma vez, neste.ano de gra• .ainda não ei:a um fato a ,maravilhosa 

ças, subiste_s em ·devota. romagem· a paz •que, apesar de tudo e .de. todos, 
montanha santa dé Fátima, levando Portugal continua. .gozando e que, com 
convosco os corações -de tQdo Por- todos os sacriflcios que, exige,: sem· 
túgal crente, para ai, · nesse oasis · pre é·Jmensamente· menos ruinosa do 

· embalsamado de fé e piedade, depo-' que esta guerra de .exterminio ·._qb.e 
si tardes · aos pês da Virgem Padroei" vai assolando· o ínurido. · · 

· ra o tributo filial do \Íosso amor a.cri-, · Hoje que a tantos benilficios actes- · 
solado, a homenagem de vossa., gràti~ cernm mais estes, hoje que a a,tmos-
dão. pelos imensos beneficias ultima· fera ae·' milagre 'que· bafeja Portugal 
mente ·recebidos a súplica confiada se ·desentranha em prodlgios, .. de··gra.: 
de que se digne' continuar.o. seu pa- ças e· conversões e· flo:r~scel_lesta pri-
trocinio sobre a vossa Pátria de :ma.vera._ ,perfumada de vida católica, 
aquém e de• além mar, défendendo-a p'romet,edora dos melhores fru!os; hÓ •. 
da grande tribulação que atormenta. je, c.om . bem mais razão, ·devemos 
o mundo. Nós _:que, como, Pai comum · confessar que· a· Mãe, de. ·Deus · vos 
d·os fiéis, ·fe:z~mos Nossas, tanto as · cumulou' de beneficias rea(mente ex-
tristezas como as · alegrias dos Nos• traordinárlos,' · e a . vós' incumbe: o 
sos filhos com todo o a.feto da Nossa sàgrado dever de -lhe' render influi• 
alma. Nos' unim.os convosco para lou- tas graças .. E ·_vós tendes·. :agl'.adecldo 
var e engrandecer a.ó Senhor, da dor durante· este ano, -bem ·o sabemos! 
da tod_os os bens, para agradecer-lha Ao -céu devem ter· sido ,gratas as :110-, 

, as kraças daquela por cujas mãos a. · meilageris oficiais, mas devem-no ter 
munificência divina vos comunica · . comovido os sacrifícios· das crian· 

- torrentes de 'gr_aça. E tanto ·mais gos- cinhas a· oração· e a,. penitência, sin· 
tos·amente o fazemos, porque vós, com · cera dos" humildes. , · 
delicadeza filiai, .'quisestes associar; . As . vossas gestas estãQ. consigna-
nas. mesmas solenidades· eucar!stfoas das nos livros· de Deus. A apqte_ose· â 
lm1>etrat6rias .do .Jubileu de ~fossa Virgem.Nossa _Senhora na aua.·roma• 
Senhora.de Fátima e· do 25.0 aniver-, ·gem do Santuário- ile Fátima à càph 
sárlo da. Nossa consagração episco· t_al ·do Império durante as memoran-
pal, a Vfrgem., Santa Maria e o Vi·. da.s jornadas ·de 8 à' 12 ·.de.:abril pas-:- : 
gário de· Cri!!to na terra, du_as devo-. sado talvez .a maior demonstração· 
ções profundamente portuguesas e . de fé dà. História oito vezes seç'ular 
sempre unidas ~o -afeto de Portugal da vossa Pátria; a peregrinação· JJ.a· 
Fidelíssimo. desde os primeiros al:vo· clona.!. de 13 de. maio, jornada her<)!-
res da ·naelonalida:de, desde qúando cà de sacriflcio que, por frios e .. chu~· 
as -])rimefràs' tertàs .reconquistadas, vas ·e enorineir distancias percorridas 
nucleo da; futurã Nação, foram con-' a,: pé, concentlou .nâ.. Fátima; à-.orar, 
sagradas à 'Mãe de Delis· como. terra a àg_radece1\ · a· desai;ravar, · cent.enas 
de Santa Maria e o Reino, apenas de ·niilha'reihde pere_grinos, e_ntre. os 
constituldo, foi posto sob a égide de quais ·se destaca, cintilante de'be~e-
São Pedro. · · , za renovadora; o exemplo da. briosa 

. . O primeiro e o maior dever do ho- Juventude· Católica;· as paradas in· 
, ruem é .o. da gratidão. Nada ha tão i:antis da Cruzada. 'Eucarística êm· que 
aceito a Deus como a alma. reconhe- as criancinhagttão mimosas de ·Je· 

· cida• pelas graças e pelos beneficios sus, ,com 'a confiança ·rmal · da' ino-
recébidos e vós tendes uma grande cênéia podiam protestar à Mãe , .de 
divida pÚa com a :virgem, Senhora e Déus qüé tinham· feito tµdo quanto 
Padroeira da vossa Pátria. Numa ho- . Ê1a .pedira - orações;"· comunhões, 
ra trágica de trevas e desvaira.meu· sacr!ficfos<aos milhares - e 'por isso , 
to, quando à nau do Estado Port11- suplléava:m: Nossa· Senhora -da Fã• 
guês, perdido _o rumo das suas ma(S t!ma/~jio_ra é s6 -c~nvo~C4?; ~'dizer ao' 
gloriosas trad1çõei,, desgarrada. pela vosso Divino FIiho -·uma s.6 palavra, 

· tormentà .anti-cristã e. anti~naclonal, .: .. e' 0 mundo· será salvo e Portugál li• 
parecia riorrér a'"ségUÍ-ó.'._Ifa'.üfrát;lõ~ in•-: ·-:.v're'"'Jntelraniérité dó f(ageio da gúer:. 
conciente · dos-perigos -11resentes e-~- r~·-·à preciosa coroa, feit;l. dê ouró ·e 
mais ·füconci~nt~s . _dos:' ifutlll'~'S",,,-euja '" º~é~rària~ : e · maJs, _ ainda de purissiriló 
gravidade /allâ!!''i'l'êlihU1_1ta··.:P.rlltlêncta -- afuõr e .g_eiierosos sacrific:ÓS, "Que i 
humana, por clarlvidente,,que fos,se,.. '13' · dó corrente no Santuário da . Fã- · 
podia então ,prever, o céu àpiédou-se, tima ofereééstes á vossa. AÜgustà Pa·· 
previu os outros, interveio ,piedoso e droe!ra como símbolo é mi:iifümeiltO 
-dàs trevas brilhou a,,· luz e do ca~s p'er,ene de' eterno reconhecimento; 
-surgiu a -ordem, a tempestade amai- estas 0· oufras' belfssimas demonstra· 

lum auum ln pace. ri!as vós não vos 
desinteressais - que pode desinte· 
ressar•se? - . ·. da. imensa: tragéqi.a 

· que 11,tôrmenta d mundó; arite,s; qiJ:an.-. 
to ·nials ,assina.la.das . 'são as 'mefcês 
que· hoje agradeceis• a Nossa· Se_lihora 
dé · Fátima, quanto ·mais. segura_· esta, 
cônfiança: que" nl!lla. depósit~is irela~ 
tiva.mente ao futuro,-. quanto . nials 
perto. de· vós' A _sentis protegerido-vôs 
·com o, seu manto de, luz; tantó .mais 
trágica parece .• pelo', cont~às~e ª' àor-. 
ta , de·· tantas.· nações- 'diláceradas pela. 
maior· calamidade·· da· história>, T~
Ínei.'osa manifestação dá: ,justiça ,d!~ 
vinà! ·Adoremo-Ja tremendo! Mas. não 
duvidemos , da' PMiiá Misericórdia, 
porquê d Pai, que'.está· nos "9éüs, _não , 
nos esqu.ece~ riem , sequer nos. dias da 
sua: ira:: Cum lratuâ fuerla, ,mlaeri-

·•cbrdlae 'recordaberis; 
, Hoje que o' qilaito 0,ânó de",gÚerra 

amanheceu : mais ,sombrio' .'aindà no 
sinistro · alastr.ar ·do•. conflito, hoje 
mais, do qÚé nunca, s6. :uma.·,estteha 

· confiança ·em Deus e;/como ~edia~ 
ll'elra, peránte 'º· trono divl~o. Aquela. 
·que um ·Nosso' Predécesaor, nci; pri· 
melro conflito mundial;.;,mandou ln· 
vocar' como a. Rairitia 'da: .Paz! Invó~ 

,quemo·l1!, :1!1ais. uma .yez, ·que .só·. El~· 
· nos pode ._valer. ºElai . .CUJO: :coração 
materno se. COJ;noyeU 'Jierante'. as; rlli• 
1Ías, que 'se a.cumulavam m1>vossa pá· 
tria.. e tão maravílhosainente: soéor
reu; -Ela. que,· ~ondoida. na· provaçãó , 
d-está imeiisà desv'_e'nt)lra cQm que a· 
justiça -de Deus penitencia o ·mundo, 
já_ de antemão ai10~tava ~a ·oi:aç~i:f e_ 
11a -penitência o :éaminho da, salva• 
çã,o, EIÍ(não nos- b~-~& negai à sua 
ternura ril:aterria e a eficácia:· do"seu 
patrocínio,. 

· ltainha · do Santíssimo Rosário, Au • 
xlllo ·dos Cristãos.· Refúgio ·ao gêne• 
·ro humano; '.Venéed9rLde -tódas. as 
_.grandesºbafal_ha~.'de Deuii,,ào Vosso 
trono, sriplices;: nos prostramos, . se· 
guros de conseguir' misericõrdia e de 
encontrar ·'graçà · e .auxilio opo.rtuno 
~as' presentes· êalamid_ades, não, pe~os 
no~sos: médtos, que. não · possuimos, · 
JUas unicamente· pe•a . .imensa' bónda• 
de d(). :vosso l)oração. Aô v,osso. Co~ 
ração Imaculado, Nós, como· .. Pai co• 
mum dà,',grande ,familia cristã, como 
Vigário :daquele. a quem fot · dàdo to
do, ·º 'i>o~er .no. Céu. e- na· Terra.· e de 
quem' recebemos; a:,soliéitude:, cíe 
quantas. alnu~s 'remidas. co.m . ó séu 
sangue povoain o .mundo·unlyersó;. ao 
Vosso_,Coração Imaculado nestaihora 
trÍl.gfoa da.,hist.õria !tÚmapa,·_.confia• 
mos, ei;itregam._os, , consagramos,'. não 
_só a Sànta Igreja, corpo mistico do 
Vosso ',Jesus que ·p,ena e'. .sangra, em 
tantas partes, por. tantos !Íioc)os /àtria • 
bulada, mas tai.Ubem' .todo\o inun<l<> 
dilacera.dó por, ésliencials discõrdias, 
a.bras'ado em. 1néêndfos, ·as :ódios, v1-· 
tima de suas. próp.rlas Iniquidades. 
. Comovam~no11 . .ta11tas ruinàs ,rita~e

. ria.Is e. morais, _tantas dores, _tantas 
agonlas·,dos, p_ais, das· mães, dos·. es· 

·posas,:· dos il'.mãos, • ~da,s 'criancinhas 
inocerit~s.'' tanias ·vrna,s,··celfadas •. em 
flor , tantos. corpos despedaçados nu• 
ma ':horrend~- ·carnlfJcfaa;··;i:antiis- al• 

. ina~· (orturadas'. a_ag~11,_izarites,·'tailtàs. 
e)ll perigo · de : se· perderen;i e.terna· 
mente;, V6s, :Mãe .de 'í:nisericórdia, fm
P,etraJ0.nos de .Deus 11>,~az'' e primeiro 
as ·graças· q1,1e podém num momento 
con'vetter os llla.llS 'COraçõe11, as gra• 
ças _quer pr~pafam, concilia~ •.. asse• 
guram a paz! : · , .- · . , · 

1 _3....., 

'Gover,no 
. . 

.--.~-fiiii 3 :1 • 

A rquid i ~cêsano, 
Domingo, dia. 7 - Ó Exm.o;. Sr. Ar• 

ceblapo,- rui. Capela. ~o Seminário Cen
tral do Ipiranga, 'àà 8 horas conferio 
a. sagrada. ordem· de dlS:conato .. a 36 clé
rigos_ e . o sagrado presbiterató a. 6. ,dia-
-conos. · 
• ÀS 17 ' hora., sua. ';Excla. . a.sslatlo a.· 
se~ solene da Inauguração da Esco

, la.: superior de ,Fllosofia ~ Teologia dos 
Pá.dres Domínieanos, dando · no· final a 
betição às novas instalações e . ao no• 
vo :,prédio. · 

~egu~ila-felra; dia. 8 _: Sua Excla., 
concedeu numerosas ·audiências em Pa-

. lacto. · · · · 

Terça-feira, dia, 9 - Sua. Excla .. ·es· 
teve áurente da. · capital. 

· Quarta-feira, _dia, 10 - Sua, •Excia. o 
énhor Arceblapo celebrou às·· 7 horas 
sÔlene Mll;sa,' na· Catedral nova,, encer• 
rando o retiro espiritual de quasl 5 mil 
· jÕvens. que ,o fizeram ·durante· _os. dias 
de Ca,mava.1: .No final da ceremonia. os_ 
retirante ,flzera,m coloro~ manifestação 
ao Sr. Aréetilspo qUe agradeceu.' . 

.Às 9 horas Su.a; 'Excia. compareceu 
à Missa Càpitular na; Cat.edraJ Provi
sórlá be11?,8ndo ·as cinzas, e assistindo 
às ~remonlas êcim:emorativas _ do jubi
leu de Móns; José Maria: Monteiro,· Vi• 
gáriÓ Geral. 
· .. -

· · Qúlnta.~fei~a, dia. 11 - O Exmo. Sa~ 
nhor .AréeblspÓ presidio às· 9 noras, no 
Seminário:, c~ntral, · . a. · reunião da co. 
mL5sã.o Episcopal· de · Vlgilaticla. do S.e_
mlnário central; às 14 . horM presidio 
a. -rei.inlão geral das Religiosas do . Ar: 
cebÍSpado, na. ,cúria ·Metropolitana,· e 

. concedeu audiências públlca.s .no mesmo 
local_.' 

Sexta-remi: e Saba.do, diü 12 e· 13 ele 
Màrço - ·sua.· Excla, dedicou ,estes' dws 
exc1ustva111tinte · aos trabalhos <l,o . ISi• 

· nodo ·DiÔcesano. 

. 'CÚRIA. METROPOLITANA 

AVISO N,0 ' 383 

, \'~ de· novos . Cônegos nó Cabido 
. . Metropolitano 

. . . -

· Hoje, .1.0 domingo da. Quaresma., à.o; 
10 .horas, rui. catedral .Provls~ria, ,Igre,-. 
ja 'de ·sànta'•Ifigênla, dáMeeá posse· 8,0S 

novo.s· dônegos' recentemente· nomeados 
pelÓ Exmo. e R,evmo. Sr. Arcebispo Me• 
·tropÓl!tano. . · . · .. · · . . . · · · .. 
. 'Serão'' as:;lm•' einpossaC:~3 . O ·Revmo .. 
·cônego Car!OIÍ Marcondes Nitsch e o 
Revnto. Pe, Luiz Oentldo · Amaral de 1 
.;Melo; -'respetiváménte, catedrático e ho- · 

.. nórário · _do Ccilendo Cabido Metropolita,-
no.. .. . . . 

De ordem: dé S. Excla .. Revma. 
São Pa,ulo, 11 de Março . de 1943 
(a) Cônego Paulo Rollm LOilreiro 

Chanceler . do Arcebispado 
. ·.;' 

Cl'.lsma. 

se~ a.~lni::tra.do ·o·· sànto'Sàçra!llen~ . 
· to da Crisma; hoje, n(J, Igreja Mátrlz dé 
São ·José, no )piranga. .. 

- · · ~EUN~~ »o' CLERO 

. · Ama.nhá,. às· U horas, ha~erá. na Oú• · 
ria Metropolitana, sob a. · prei;ldêncla. do 

· Em, Sr, Arcebispo, a; costuméirà reu
nião mensal · do Revmo. 'Clero Secular 
e regular •do Arcebispado. 

Expediente dé HII-194:J . 

sé· Silva Rocha; e Maria ·santin& P.a.f. 
mieri, Bàrtolomeu cérv!t'nte · Rulz ·e· ~i· 
diá. .Garcia. Segura; SAO 'RAFAEL: Jo~ó 
OJ!mpio e Olema, Blondi,. Lucas Pere(e 
Nair . Caplo, José . Barb9Sa Arm1mqo 

I 
e 

Irma. .Simon; SANTA CECILIA:' José 
de ·.Matos Rebouças e· Alalde· Sales "Ca_l
das;. Oscar -Dutra Nogueira; Junl(!r··e 
Odete ... Stradiottom, Consta,ntlno •'ÁU• . 
gÍisto . Morais e_ ~ .. aentlle; . Ma.teus 
Funes Filho e Carmen Augusta.· Edo, 
João· Ananià.s Santos é Etcllla. ·A; 011• 
velra; Benedito Fernàndes . e Leoniicía. 
Tiburcio . da Stlva; SAO CAETA~O: 
Osvaldo .. R!_zzardo e Cecllla. Ma.r.ttns,;E~
nesto Bueno e. Aparecida ··Espada; MI• 
LITARES: Sebastião Toledo de Brito ·e· 
IzabeJ,. Maria do Na.5<:lmento, Domingos 
Alves de. Lima e Ma,rlà ·José de castro; 
ITAQUERA: Ma.rio Mamprim e Palmira. 
Zollà, • João da. - Costa Santos Miranda. 
e. Hilda de Oliveira', Augusto · José do 
Nascimento e Joaquina. Maria· ·Mà.tlM; 
INDIANOPOLIS: José Sebastlãci-~rcé• 
lino e Cecilla LUl:lio, Bepedlto .. Evange• 
lista. de Andrade e Sebastlana0 :r;ucte; 
CAMBÜCI:. Luiz Antônio Mei e ·IdaU
na ·Bressanin, José ·Sais· Filho e Adé
lia Vital!, Antonio Zamora. , M-:>ra!éí(e 
Aurora CarvAlho Dlnlz, Vicente Papa. : e 
Assunta. Rlzzo, Armando Sca.'fpitl.e 'J;'<is
ca Menon, Emlllo -Amlm:é .Ivete·Cassj.a• 
no, · Nicolau Szelpal 'e· .Noêmla. > Franco; 
N. S. DAS DORESéCASA- VEJr,DE: 

· cónstantlno Tarlangeli· e Adrlan!i, . ce
leste Bento; Emillo José Ga,Iiardq.,:e 
Hérlnlnla . Martlns, Slmãc(Rlba.s '.Morli!• 
no e. Antonla Jullleta Petrlne,. Bento 
Souza FiÍhó e Maria: Apàreçj.d~ da ;Silva, 
A<lácio Ca,rrega e . Alberta· Óeralda Pau~ 
llna. da Silva; SAO JOAO .. B,ATUlTA: 
Mário Ianeli e Lirtà. Ma.ria. Pascóa:ll,>~~
valdo scliefer .e. -Valdlra Oliveira ,ctilrçia., 
Remo ,,Vitta e Judite Lellii Izid1'.0 Tor• 
qua.ro. Sanches e Nicolina. Ambrós.lq, Ce
sar R.Qssi e Aurea Gtiarnierl, Anto_!),lo · 
Martins Gomes e· lzabel de .M/1,cedo C:or. 
· deiro, JoãO · carvalho_ · Filho .'-:i. lieirrlfnia 

. Zomlgnanl;. SANTA . CECILIA:, Nazlr 
jósé Valentim e .Alice _Cgrré!À d{ Sôu
za; PascoaLCioffe e: Gulo~ar, R,(1drlg11es 
Costa> .Geraldo Domingos Ferreira'_ 'e R,u• 
tê Ribeiro Pena, Thyrso Pires e, :Maria 
de .. LourdeÍ; . Rodrigues, Geraldo.· Evà,
risto 'Maroondes Cesar e Lucla' LOrerµ;o, 
Laercio de .· Melo Leme {i _ Genl .' Oliva 
Feitosa, . José ._.da. . Silva. Oliveira· e ·ce
saria ·Settanni, joaquim de Sá: Leitão 
e M/lrla V~ Piegas; PARI:. :J()~é 
Lourenço; Lcipes e -I.ourdés Gonçalves <ia 
Silva. Va.2, Manuel 'dos santos e Intj:a 
Pasqúa\lni, Benedito :da Silva Leite ·e Se_. 
bastianfi. . de .Almeida, Bartolomeu · Sàn:
ches Alfarô e Ira.cerna. Vetorazo;~.VILA 
FORMOSA: Fioravanti -Verduro:é ·Ana. 
Pontes, André· Garcia · e Carmela. ·Ver
durb. .t·., ·1 . • 

Ê~pedlenie. 'de· it-ni0.19tà- · 
Mo~. AÍberto T; riq~~o~ Vir.á,tfoi 

Geral; despachou:, · . , · . .. ,~ ... · 
. cAPELAO do Seminário das .. Edlican• 

das;.'a; favor. do Revmo: j:'e:•Lulz.PriulL 
. ·· ERECAO CANôNICA de residênciá,·a. 
'rttvor ·,d!!Í;·-rellgló~as ,'F~I\Cis~anàs'.'. ~ 
Imaculada concelçãO:. · . ·. . .· :< 
• CELEBRAR e . conservar• o SS;.,-aacr:t

mento, a favor da, capela das,i-ellgl9sas 
I"railclscanas (Ía, Im .. conceiçã~, cci~ :r~
sidêncla. · à. rua B4tantan n.0 -1si. - . 

. • I • • 

· Mons: Dr. Nicolau C01Sentlno, ... Vigá• 
rio Gi!ral, · despachou: . 
· ALVA:ftA de compra, a. favor éias.· re• 

11g1osà.s d.a. · Pià. União Jesus-Mar~ '.Jq• 
aé. . , 

nou em bonanç·a e fo~tugal pôde _en·· ções de 11!edade de q,ue; sob a. zelosa 
con_trar e reatar o yerfüdo fio ~as ~uas a.luação d~ Episcopado, tém sidb fer-
mau; belas tradlçoes de Naçao F1de- til em todas 'as Dioceses e Paróquias 

_: Ra.l_nha d~ paz, rog1Ü i>o.r nós e dai 
a,o mundo' em guerra. a· paz- por qi1e 
.os povos )mspirain, .a.'paz, na. verdade, 
na. justiça,. na caridade : de Cristo! 
Dai-lhe' a paz da carne ê das' 'almas , Mons. José M. Monteiro, Vlgá.rlo Ge• 

=================================:;:::=====:=========== este ano juJ;,ilar, mostram bem·.co"mo 

EEDERAtÃO DAS CONGREGACõES MARIANAS t}~:~~::::~~~~:: 
. para. que,. na. tranqull!dad~ dá Órdein, ral despachou: . . .· 
·se· dilate o Reino de- Demi! Estendei . ANEXAÇAO da Paróquia de. Ai:ujá ã 
a Vol:\s:{proteção aos infiéis e ·a çiua11,~ P&Í-óquia. de Poá. · · . · 

. F ABRIQUEIRO,. da Paróquia/ de . Sa•ti• 
tó ·Agostinho, · a favor do ~'1:'IDO., _Pe •. 
:.-.aurentlno Gutierrez; da Paróquia · de 

. São;Roque, 'a favor do Révmo. Pe;·· L_à.-
fa.yette Alvares. · 

DEUS SEJA LOUVADO! Apesar de 
todas· as dificuldades. tivemos o nos
so santo retiro, e, talvez como jamais 

. • o tiV'émós! Foram dias inesquecíveis. 
que· bem coroaram os esforços de 
nosso Diretor ·que tudo fez para que 
o desejo máximo de nosso Amado 
Pastor fosse realizado, durante o 
Carnaval: um proveitoso e santo re· 
tiro! As· grandes casas de retlrimtes 
desapareceram! Cumprindo ordens, 
entretanto; de . nosso Arcebispo, as 
pequenas se multiplicaram! Pode-se 
dizer quasl, que cada sede de Con-,
gregação se transformou em um re
tiro! As noticias começam a chegar! 
Edificantes! Calculamos que na Ca· 
pltal tivemos perto de 4.000 ret!ran• 
te::;, · enquanto que no Interior esse 
numero se aproxima de 10.000! Oh! 

· Çar_issimo~ CQngreg:i_cI01:11 ÇQgfil_çl,en;i 

Retiro do Carnaval 

hem no benef!êlo que 'Nosso Senhor 
nos fez proporcionando.-nos mais es• 
se retiro! No retiro· se rec·ebem gra• 
ças especialíssimas! Ponda imediata
mente em prática as resoluçõ.es. nele 
tomadas! Trabalhai diariamente é in· 
cessantemente, por meio da oraçãô, 
recebendo os sacramentos mais amlt1• 
damente, cada dia com mais' .fervor,' 
para que conserveis os frutos do re- : 
tiro! Que os vossos prop·6sitos. se 
ci:mpram ô mais breve posslv:el, e 
que sua lemJ.rança vá ca'àa· dia mais 
sendo avivada na· vossa alma.! 

VOCAÇÕES SAIDAS DAS CON• 
GREGAÇõES •. 

--tonforme prometemos vAmos pu· 
blicanao·as informações tecebid·as so• 
br~ ªª :YQC~çõeª -11~id~11'· das Congre-

.gações Marianas, sendo estas as ull 
Umas que· nos foram comunicadas: 

Capital ..:.. é.M. de São João Batis• 
·ta 3; C.M. Santuál'iO Coração de Ma• 
rià, 2. · 

Interior - C.M. de Botucatú, 1. 

· .NOVAS DIRETORIAS 

Da C. · Mariana de São Carlos!· . 
·Presidénte: Arlindo Possa; Vice· 

Presidente: Peliro Rota. 

QUESTIONARIOS SOBRE 
O RETIRO 

· Queiram as CC. · MM. devolver o 
m,ais breve posslvel os Questionarlo3 
sobre o Retiro, enviados· pelo Revmo, 
Pe, C,Jlrsl!J.~. :com, !! Qjt:_Cl!.lai:-;n,Q ~~l., 

de confiança para o futuro. Deus· !,lX_l
ge da. nós 4\18 .lhe rendamos graças .. 
'J)el.os beneficias recebidos,. nã.<> · por· 
que precise dof!: nossos agradecimen~ 
tos mas para que ·esteiro provoquem 
a conceder-nos ben.eficios ainda maio-· 
res: Por isso, . é jus'to confessa_r que 
t;:imbem a Mãe de Deus; aceitando o 
vosso rendimento de graças, não dei· 
xará incompleta .a .sua' obra., e vos 
continúará, -indefeUvel, o pàt_rocinlo 
até hoje dispensado, preservando-vos, 
de maiores ·.calamidades •. Mas, para 
que a. c·onfiànça não seja presumiqa, 
é preciso que todos, concientes ,das 
próprias· responsabilidades · se esfor~ 
é~m por não ·,d!,lsmerecer · 'ci ·· singular 
favor da Virgem'. Mãe, àntes,. como 
bons ·filhos · agradecidos e amantes, 
conciliem càdà. vez.mais o seu ma• 
terno carinho. l!: -preciso qué, es• 
ctitando o conselho matérno, que Elia 
da.vã nas bodas de Caná, façamos tu
do .o que Jésus nos dis_se. E Ele disse 
a todos -que façam · penitência · -
poenltentlar,n. agite.-; que emendem 
a.: vida e fújam·. ·do peca.do,'-a · causa 
principal dos gtandes 'castigos COlll 
que a. justiça., dei ·· Eterno· ·penitencia 

tps jazem alnda,·nas sombras 'da mor•· VIGÁRIO. COOPERADOR das' Paró-
te; ·dal-lhés · a paz 'e fazei que lh.es·· qulaÍ; dii Poá' e' Arujá, a, fa,vor dó Revmo. _ 
raie o sol .da. verdade é- possam cq- J:ie: Miguel switzar; da. Paróquia de Vi-
nosco;, dlante ·,do un.lco · Salvador ·do la. Aréns, a favor do Revmo; _Pe. Be:-
riturido, -repetir~ Gloria a: Deus nas tulno Goeker; -da. Paróquia.· .de. Itaquera, 
alturas e.·paz na.·terra aos hom11ns a.. favor do Revmo. Pe .. Justino Con;t-
de. boa vontade. jens~ .. 

.. .A,os pqvoa pelo_errq,é.peiit,i!_lscór• .-PLENO uso DE-ORDENS: por um 
dià separados, nomeadamente àqueles ano,-·a. favor do ·Revmo; Pe. ~tonio 
que Vos professani_-sl!Ígúlar devoção, ·Ráo; por um mês, .. a· favor do.Revmo, 
o:nde não havia. casa que '.não oste11- :pe; Henrique Barison. . . 

'.TRINAÇAO a. favor dos RR. PP. Teô• .. 
· doro Matessr, Lafayette· Alvares; '.Luiz 
MlsÓn, Miguel An~lo B~tos, SinlO,!l 
swltzar e Chrlsttanõ. -Pilzecker. .. . , .. 
' BINAÇAô 8, favor dos.-RR. PP. Bel"•. 

-tulno· ctoeker, Hermano···schllp,. Pedt'o 
Pra,de, Francisco xav!er:costáblle,·.cat. 
los Otaviano Glele, Benigno .Munc~-:JO• 
sé ThÚrJer, Isidoro Blzzótfu; G!Ôvinni 
Severino Fey, Lu_lz Friuli,: Primo ·Ma• 
son, Ernesto Gônsonl · e -Camilo ·do ·co-
ração de -Maria, passionista. · tassé a vossa.· veneranda; !cone, hoje .RITOS -P4R,VULORUM a· favor. do 

talvez escondida 'e. ·reservada· para.· :Revino. Vigário .da· Pa.róquia. de Vila. . Mons. José M. l\iontelro, Vigário· Ge-
melhores. dias,. dai-lhes a. paz e. re• Âmeric;a. . . . ' ' . . .. . . . . . . . .. 
conduzi-os ao, unlcci 'redH. de Cristo, ·AUSENTAR-SE d.a.. Arquidiocese, pür ra,, ·despachou:_ · · · ' , . 

. . . . . . PAROCO, da Paróqúla de Santa;Te-
soh o unlco e verdadeiro Pastor. Um um mês, a favor do Revmo .. Pe. -Pasco~l rezinha, em .Santo .André; a favor' ·&o 

.. fim de pa,: é de verdade' concedei à Berardó. ' . : . . •.. ' Revmo, Pe: Dario de Mo.ura. - . 
Igreja Santa de Deus! Sustai o d!~ . DISPENSA 

0

DE IMPEDIMEN'.Í"Ó a fa- · - · 
lu_"viO · inundante do· neo-p·ag· a.?iismo, vor dos oradores: Edmundo Cah:so e VIGÀ:C-":O; da. Paróquia.' de . Santo 

Agostinho, a. favor do· Revmo; Pe/ t;au-
todo matéria. e fomentai nos 'fiéis o · .Leonor' Doneux. . · · · ' , . rentlno Gutierrez. . , : 
amor· da._ p'ureza, a prática ·da. _vida · TESTEMUNHAL· a. favor dos oràdo-. · ·-.:.r: 

· ã d 1 611 · · ã. · F · Is c· b d Sa to VIC '.RIO COOPERADOR:.· da. .. ..-=u• crist , o ze o apost co,. para que res: Jo o ranc co u a. os .n s e qÚla·.do Calvar!Ó, a· .favor do _Revllio, 
O ,povo dos q11e. sérvem ·a 'Deus au-· Adélia Fioránelli, José Glmenes é Flór - ·Pe. João Batista; .da. Paróqlha., de' Rib. 
mente eÍn mérito• e· em numero.. de Lys DelgiÍdo. , Pires; a favor do Revmo. Pe. ·Ali.tonto 

: Enfim, como· ao Coração :dó Vosso JUSTIFIC;\ÇôES: CAMBUCI: · · 
J eSUS" forain' ·. consagi:ad()s a Igreja ' 8 . Amelero -Branda.· e Argeptina , Giustl, Nef°Ji:NO uso DE ORDENS; por :ur.i 
todo · o·. _gênero.·. hum9:no para. que. co- Dolriênlcà Floravante. Terra.nova e . Io- ano, a, ·i:avor. dos RR., PP. JC>4o · Gr.uber, 
locando· rieTe. todas as stiàs esperaft- !anda Ca,ndeÍu, José de Ollvéira e I.our~ · · José .càstagno, Avelino Cana.zza;; · Leo· 
çás, lhes. fosse ·uní peJJ.hor ·de vit(!ria dês Penha. Berger, :André Aqulllno e Er- nardo. Iaéuzzl, José. Luiz ~lacatto,· Nel• 
e_ dé salvaé1io, as_sipl desde hoje· vos ll'lldà Bertl, Deus do· lar Mota· e Luf- · . lo. TrlsÓtto, José Llndolfo · .de Motjra., 
sejam. ·perpetuam. en_te 'eonsag· r··adbs za. Palangtie; · IPIRANGA: Rodoito Cal- . · · · . · · · · · . · Antonio · f'azzlni Stáchlewsk!, Fil,usto 
tamb_ eiu a Vós ·.e·1 ao· 'vosso ·'co· ra,;ã'o das Fllho. e Aurora- Semana, Osvaldo " " · · Sànta. · Catarina, João Resenêe C0$1,, 
Im. _aculado·,· 6 ·Mãe ·Nos'sa ,e Rainb·· a· ·do Beltrane ·<.e Anésla · Silva, ·werner · Fran-· · · · Ernesto Consonl; por, quinze dias, a ·ta-
Mundo, para que o Vosso amiír•e pa- cisco· Epprecht e Gilda -Màfüf Alldré; vór do. Revmo. 'Pe. Roque Pinto de: Bâr-
troclnio- apressem o trlutÍ!ó do Rei- TUCURUVI:. Mario ,Gia.«:cóne e Maria. ros; por um ano, a. favor do-Revmo.\J>e. 

. no de· Defrs, a. todas as geraçõ~s ·hu· dê. 'Lourdes. Nàscimento, ,Ma.rio a:>uto José Carmelo. . 
· i!" d' · t ,, · i · · Munhoz e•·Antonla Moreira, Orlando Au.; 

m_anas, , pac _1c,a, as -·en re·. s · e . corn g· tista Pires. 9 Adelaide Rap· ane:II; SAO SIMPLES uso DE ORDENS, por, um 
Deus· :a Vós proclamem bem-aventu· a.no, a. favor do RevJno. Pe. MeliêÓ Cà.n.; 
r~da 'a. c~nvoscci -entoem, de Ulll polo ,PAULO:i·Nelson· Martinez Fernandez' e- dldo Barbosa. . . 
a<>, outro da-, terra,. ·o eterno __ Magni:: borôtl ScripÍ,lllte, ·.· Floí.-aoarte Simão -LICENÇA para .. benzer -uma.. lm~~m. 
flcat da :glo.rl;:t, amor, ·reconheélmen· ·Duarte e Maria ,Aparecida ·Andrade, Jo- a favor do Revmo;, Pe. Tomaz Frey. 
to·.aoCóração de''Jesus, ondêsõ p9~ sé Callpo'e Noêmil\ Plva.nl, NeJson_Ca.-· PIA BÀTISMAL'a.'.•avo,. da .Mâ.ter-

. · · · pelossi- e Na~ .Caramori, .Francisco Mo·· 
d~m en:con~r~r a· verda.de, ·a. ~ida e reira. . 8 Teresa Pezzi;. CARMO-LIEiER- . nidade . são Paulo, na. Paróquia.. de Bêla. 
a. paz. . . DADE: Luclnio. de Castll&n e Angela Vista.· · *** . Salga:lio de. Melo, . João Per,lros-:i de An:- CAPELA,· por cinco anos, a· favor-· dS: 

. o mundo; que; em meio deste mundo 
materializado e. paganizante. em que 
tóa'á a.cama ·corrompeu os seus: ca· 
mlnllos:;sejam o sal e a luz que pl'e• 
sé.rvà e n,u~ina,' cultlve,m esmerai1,a
níente a. pureza, reflitam nos · se11s_ 
costumes , a austerida!le · santa do . 
Evangelho, .e desassombradamente, e 
a todô o custo. como protesta.vá a 
J_uventude Catóiica' em Fátimâ; vi• 
vam éómo· católicos sinceros· e con
victos a cem por cem; mais ainda; 
que cheiÔ's de . GrlstÓ; difundal)l em 
torno de si, ao perto e ao longe, o .per· .. Na esperança de ,que ·estas· nossas 
fume de _Cristp•e com a prece assfr' suplicas e. vótos· sejam favorável·' 
dua,: particularmente com·. o, terço menta' acolhidos 'pela .Divina' Bonda·,, 

drade e Elvl:-a .Jacomlno; PARI: . Ari- capela de ca.ucala., na -Paróquia de ·co-
_tonio ,Rodrlgúes Alves é Emllla Berloffa, tlàjÚSTIFtCAÇÕES: __ SAO ·.OAETA• 
Romeu Manfredin! e Félia Mo~adouro, 

quotidiano ,e com, os sacrlflclos_ que de, aoc vosso' dileto Cardeal Patrlar~ 
,0 .·zelo 'inspJra,; procurem- ·às almas ca•e Veneravels Irmãos e ao vosso 
pecadoras. a· vida da graça e a vida · Clero,· pará que a :graça · do a.lto !e· 
eterna. - , ·cúnde caaa vez mais. o vosso' 11elo; 

ao·· Excelentfsslmo ·--Presidente ,·da, Re-
Então, Invocareis cdnfiada'mente O · · pftblica,. ao ilustre -Chefe e· aos -mem· 

Senhor,e Ele vos ouvirá, cham~reis bros do'Gôverno-é·mais.;autorldâdes 
pela Mãe de Deus .a- Ela responderá: civis, para 'que· o Céu nesta, horá.isln• 
Els-me aqut Então, não' vigiará de-- gúlarmente · gra'V'e e dlflclJ.' continue 
balde' o que defende a ·cidade ·pQrque a· asslstHos · na sua: atividade ein • 
o · Senhor velará com ele e ·o defen- prol ·do• bem comum 8 . da, :paz, ta, to· 
derá, · e será ma.Is segura a casa cons- dos os Nossos :amados ,fllhos. de ,Por-
trulda sobre· os alicerces. de· uma. or· . tugal continental fnsultar:e, ultrama
dem nova, porqµe o Senhor ª- Ci!ll-en•' rino, para que a Virgem Senhora:: con-

' tará. . - firme o bem que em· võs se tem• 'dlg-
,, Feliz do povo' cujo Senhor é Deus, nado oper_ar;:.a, todos e :cada .. -um dos 
cuja -Rain)ia· é a Mãe' de Deus. Ela Portugueses; como .·penhor · das· ·gra• 
intercederá e Deus a,bel'\çoará o .. seu ças-celestês,-damos-·eom·,todo,-o:amor 
p~vo' éoÍn' a, paz; compêndio de todós e-carinho,oaterno ,a,:,~~çã() ~po~tq~ 
os. b~ns·:. -~0111lrtus' benedlcet .popu• lica, , , , , , , , ·, 

NI o1 u... ·· · · ll · · · NO: . Ollmplo Lorenzoni e Lulza Pal,;,tl• 
e ª v-ornaglla e · F omena · P~.:isaro; rà Balda.ssln,· Atiba.lo. da. Costa· e Rosa. · 

V1.LA ESPERANÇA~ ' ~nedlto -Adolfo 
Fl)liclano e Lucla Rlobranco dos Reis, Moroni, Pédro Calmona ·e Rosarlà ·, <;iµ• 
Cri$'l:lvito Flandes Lucena. e ,Margarida tierrez :Martlns;.·otávl.o Guazzem. e Au4 
de ,Lourdes Martins; BRAZ: Francisco rora 'Garcia, Antônio Luiz Cremonesi e 
Cardoµa. Lozana._ e Jlen!tii,' ?4artlns, Jo•- Maria Gandln; -·CONSOLAÇAO: 'O:Fr&n• 

cisco de Barros . P!Jlbeiros é · Lucla li'.rei,- . 
re Tàvares, Cesar' Patrlclo de Mlz e 

· ·Empr;ió, Padaria e·. 
- Confeitaria Par a n á 
, Gêneros -alin:entrios, pães e ·bis
. c.0J1tos . de todas as qualidades -
Apro11ta-.se énêomendus p~ ca,-

• sarnentos, baiizadcs. ''soirées't, etc. 
. . . AVE.~lDA .. BRIGADEIRO 
'

1 'LúlZ' ANTONIO N.o 1197' 
,. :; .. ) .,. FÓNE:'7-0553 

· Zulelka, .. de · Barro• Pfuto · de ·. Ollvelta, 
A!va,ró da: sliva e Ester .de Ca.stró,' ·,Jo
sé 'Ca,,;>),a,blani:o e·Floripes Petelra, ,Da• 
rio -Silva e 'Leur!cy. Galvão· de Ca.mar• 
go; ·cALVARIO: Joaquim Mantovanle- e 
Paulina. Gldra., . Candldo Arroio. e:,cia:
risse Bertellnl, . Manuel José e .Valeriti• 
na. .da Piedade Monteiro,. Luiz Gàtcla. 
Duarte ·e· Aida Mw:,ark, , Roque:· Martmo 
e ROSâ. Anunzla,ta; CAMBUCI: Afons.Q 
C!!,rpei:titto e Maria Fassula.; Jo~é qa.,, 
gllardt.- e -Maria Vltale,· Antonio· 0411~ 
man--e-Na.tlvidAde Na.varro· Lorenzo; ,. -, ' 

"' 



-4- LEGIONARIO São pauJo, 14 ae março ue i.:J'¾u 

A Ação é :eminen
tement~ r~ligiosa~ Ação Uatolica A Ação Catolica Brasileira é 

a milícia maxima do apostolado 
leigo instituida por ato coletivo 
do episcopado brasileiro ap_ro,, 
vado pela, Santa, Sé. Pio XI 

1 P R O B L .E M A S REALIZAÇOES E ID.EAIS 

Palavrãs·oos-Assistêrifes aa·Ação Catolica EDI FI C.A Nl);O ... A INAUGURACÃO DA COLONIA DE FERIAS DA J. U. C1 
·. E' com insopitavel ·jubilo.que, des
ta pagina da . J\ção Cntolica, em br.,a 
hora introduzidà, .. por · iniciativa . do 
Exmó. e ReVlllo. Sr. Arcebispo Metro
poH~o, · neste paladino da be>a causa 
.que. é•·. o "LEGIONARIO"; dirijo uma 
palavra de. sau~ação afetuosa , aos 

. meus . carissimos colegas e . colabora:.. 
dores ·que no Estado e:.na. Arquidio
cese têm a: graça e a honra de. traba
lhar iÍo amanho . da . vinha · do Senhor. 
como assistentes Eclesiastlcos da. Ação 
C1i.tolica. . 

Em. qualquer .ca.mpo que à obedien• 
eia . desti!l'.e aos seus trabalhos, en
coritr-a <> sacerdote a satisfação de co
laborar na Obra da Redenção, pàrti
cir,ando da irande· Obediencia que rei. 
niu •a todos os homens· - . "per unius 
oboeditiónem . iWlti constituentur. inul• 
ti". - Isto não impede ·que, nos tem• 
pos atuais,. merecer a confiança de 
ser .coJ:}.templado .com, o cargo .de as
sistente da Ação Càtolica, .isto· é; · ser 
considerado a alnia' da. grande e in-, 
substituivel . milícia . qu~ vai salvar o 
mundo, seja urna. honra insigne, ao 
mesmo tempo que constitue urna' res.;. 
ponsabilidade sobênnodo onerosa. E' 
aos , Assisti'!ntes l!-:Clesiasticos da . Ação 
Catolica · que compete, numa comu
nhão sadia e generosa de anhelos ar
dentes, fazer com . que seja uma 1·a
cllesa realidade este · .sonho magnifico 
que,· tendo seus primeiros. gennens · no 
Pontificado do Santo Pontífice da 
Imaculada. Conceição, Pio IX, rece
béu suas diretrizes essenciais do ge
nial Leão XIII, e das. mãos piedêsas 
.do Santo Padre Pio X o impulso do 
espirito forte .e puro ·que o . devia ani~ 
mar para ·Ser estri.tttirad'> · jurídica-, . 
mente . pelo :saudoso Papà Pio· XI, que 
lhe deu uma direção segura e in• 

trepida, cujas linhas gerais o Santo 
Padré gloriosamente reinante, Pio XII, 
vem, e~ boa hora, precisando de mo.:. 
do mais definido, com tanta"· prudên-
cia e sabedoria. · 

Desde que nas nossas frageis mão!!. 
está o futuro da Ação Catolica - "ln 
manibus tuis sortes meae" - é justo 
que, como penhor de um deséjo . ar,: 
dente de servir e colaborar para obter 
aquela união que é sinal de vitoria -
"in hoc signo vinces" - envie ,eu des-· 
tas colunas minha cordial saudaçãó 
aos Exmos. e Revmos. Srs. Assistentes 
Gerais das varias Dioceses da Provin
cia Ec!esiastica de São Paulo, a todos' 
os assistentes dos varios setores da 
Ação Catolica ,e, mais intiinamente, 
àqueles que, dedicando-se de corpo 
e alma . às ássociações fundamentais · e 
respectivos · nucleos da Ação Catol!ca, 
são na Arquidiocese meus zelosos e 
esforçados colaboradores. . 

.Nesta seção .que está .. ao meu car-:- · 
go, com o exclusivo intuito de ·.pro
curar ser util aos meus distintos. co
legas, tratarei dos varios aspectos :sob 
que se pode considerar ·o ,Assistente 
Eclesiastico da Ação Catolica: como 
representante . da Hierarquia, como. 
fonnador d,e membros da Ação Cato
lica, é quanto à sua posição na direção 
da mesma Ação Catolica. 

E' excusado dizer que da benevo·
lencia de meus carlss!mos colegas e 
demais amigos aguardo as sugestões 
que caridosamente queiram enviar
me. 

ln Xto. Jesu, 
Mons. Antônio .de Castro. Mayer, 

Vigario Geral do Arcebispado pr'epos~ 
to às Associações fundamentais e au
xiliares da Ação Catolica nà Arqui•,· 
diocese. 

.----------------- \ 

Duran~ , a r.ecente l"éunião da · Cq• 
missão Provincial da Ação Catolica, o. 
Exmo, Revmô. Sr; Arcebispo. Metro
politano, · D •. José G;aspar .de Afopseca 

· é .. Silv11, · confiou a esta. folha uma. til,-, 
refa sobremodo . ·honrosa, incUll)bin
dó~a de pµblicar uma página especial . 
sobre a mllicía maxima do apostolado 
leigo, instituída pelo , Papa . Pio xr, 
de -santa.e gloriosa memoria. Dita pa• 
gina sairá bi~mensalmente. · , 

Toda. á honra autentica quer dizer. 
tamberit ,responsabilidade. .Dentro da. 
Santa Igreja, estes . conceitos não · · po
dem · sef · séparados. Muito haveria que 
dizer de · emocionante e beio, sobre a 
tarefa de orientar os leitores . acêrca 
do plano grandioso que teve o Papa 
Pio .XI, incitando todos os fieis . a . se 
inscrever nas falanges bémditas des-. 
te vasto exercito leigo com . o qual o, 
Pontüice almejava . reconquistar pa1·a 
Jesus Cristo o mundo éontemporaneo, 
Preferimos, entretanto, fazer algo cíe 
util a dizer algo de belo, ,E,:,por isto, 
em ,Jogar de dar vasas ao .entusi11sn10 
que nos anima. no limiar desta nóva 
ta1'efa, prefêrimos .que , o "Legionat•io!' 
fale. sobre as intençõêli que alimenta, 
e o prisiµa ésp'ecial sob o qual '. quer 
orientar, neste exple:ndido e delicado 
teri-eno, suas publicações, 

objecto . pela Fé. Corriparé-se a · isto ·. o 
transbordamento ·.vil;. de · revolta; . · dC! 
concupiscenciâ, de· ,orgulho, à ·einbrla.,. 
guês · diabolica dê todos· os vicios e · de 
todos o~ mjasrnas . moràis,. ·que eJeti:1 .. 
zavams .as multidões qué· . por oca~ião 
da .·Pseucfo-Reforma, · da Jtevoltíçãó 
Francesa e em tantoii outros episodios' 
historicos invadiram · conventos, pró-:

. fanaram saerarios e destrulraín 1.ma
gens, e se terá. bem uma: ideia. da difé
l'ença 'que vae. das .produgões da. pai
xão escrava, pai:a as da paixão rainha, 

-:o:-
Este ~anto entusiasmo todo. feito de' 

espirito ., sobrenàtural, .de esforço da 
inteligeneia, de· varonil desdobramen
to é heroica. multiplicação·'dos, recur
sos :da vontade, é o unico que .a Ação 
Catolica .. desejá; li'é e e,spiríto de '.!!'é, 
conceitos . substanciosos; " verdades·. ex
plicitas, princípios claros, , precisos, 
metodicos, iluminando poderosflll'!ente 

. ã inteligenc~ e provo'cando na' vohta-. 
de inabalaveis resoluções,· tudo por . O•· 
brtqla ,graça de. Deus senj- a qual na• 
da' podemos · .fazer . para o Reino . · de 
Cristo nem. no campo _.da vida, ~te
rior nem no- elo apostofado, ,,é este. o . 
ambiente proprió 'da seção .que hoj~ o 
"Legionarlo"· abre, ambiente que .tan- . 
ta consonancfa · encontra em nosso· fei,. 

* ** tio . intelecitúal ·de latinos apaixonados 

/ ~ - . ~ - ' . ' . ' . 

O Exr'no,' e Revmo, Sr. Arcebispo Metropolitano, .a1i.•~roc:e:·de~ a benção da. Colonía de ·.Férias da j,U;c., e grup() 
tirado na ocasião, destacando-se, alem de ·s. Eii:cià .. Revma. os. Revnios. Srs. D, Paulo Pedrosa, O.S.B,. Prior do Mos
t&lro de São Bento e assistente da J.u.c:, O. Beda, O.$.B .. Vlce-F!eltor da_ P-aculd.ade de Filosofia. de São Paulo, o Dr. 
A. Amoroso Lima, presidente da Junta Cent.ral da Ação .cat.õliea Brasileira,- e o Dr. Paulo Barros.de Ulhoa Cintra, 

· . . · preajdenté da J,u.c.. ' .· A luta multi-secular entre a ,San- pela ·éc:,ncisão e .clar;i:à' lapidar do' 
ta lgrei·a .e as fo"as do err.o .é enr far•.' . pensamento; e em nosso feitio de ca- d S p 1· . • lm. t r·e·.11·g· i·osas,· c1·vJS·. e m· ,·11·.tares .. T ~go "" " 1 · · d · ·1 1 · bs·t · Re 1· u se conform· e havíamos no l1"tano e . .au.o, espec1a en e con .. , -'-"' ª 
ga escala uma luta · entre as· pai'kôéS. . to icos forrria os· pe a esco a su an-. a 1zo - , · -

i l.d d t· · · · - ticiado, a inauguração oficial da Co- vidado· para esse fim. · · seguir o. Exmo. e Revtrio. Snr. Arce-
humanas que fervilham révoltadas, ·e é osa .e 80 1 a . 0 Ol'ni$n'lo. ' , , d U · s E · R · · f · · · b·i·sp·o Metropo· 11·tano· embarco· u para' 

1• · · · · · d lé · lonia de Ferias da J.uventu e mver• . xc1a.- evma., que se ez acom-
do outro lado a .irite igencia e a.von• Se entuslast'nopor.,umi ea a.capa-. sitaria Catolíca, ,localizada em"Concei- panhàí: do seu secretario, ·Revmo. Pe; Conceição· de Itanhaem, . . ~ 
tade. Todos os vagalhões que o erro cidade de, por ele, ,enfrentar·. os mais h . t d' Nelso.n Vieira, em'barco.u em· s. Pau. lo F. 1 · R 
atira· contra a' rocha de· Pe4to são va- terriveis obstaculos; de a ele subjugar ção de Itan aem, ·ª .pitoresca e ra. 1• estivam.ente recebido pe O . evmo, 
· · d · d cional cidade do litoral. paulista. A ce- dia 3, sendo recebido em Santos .pelo Sr I) ·Paulo Pedrosà O S · B dd 

galhões de instin\Qs· desordena os, e . os ;nais :fundamentais. .interesses, da; . . 1 . "d'.,_ . e- E · Exmo; e Re.vmo: Mons.. Rizzo, Viaario • :. . · ' · Ecl . . , 'd ·Ju· ·c ., · 1 • 
Pa1'xões sem freio, dê fan.tasiàs sem · p· or· .ele nort· ea·r· •~das a:s · ideiai!, todos runoiua 01 .presi 1""' .por "-'· xcia. · .., =s1stente e5iastico a e · pe 0 

w "' · M ns D José Gaspar de Capitular da Diocese., pclo Snr. Pre,- D. p I B d Ulh" -c· ·tra .regra é anceiOS setn limite, (IS. atos, toda a Vida. enfim, ·O '.'LegiO.; nevma. O O ' • · . r. au O arros & oa m . ' 
His.to está a.grande·for"a de'llossôs, nari.o"· t.em. sido .. para seus·feitores, ir Aíonseca te Silva, Arcebispo·Metropo- feito Municipal, e outras autoridades presidente em.eX:ercicio dessa mes~1a 

" · · · · eritidade, o Exmo; e Revmo. Si.. Ai;cé-
amigos. A .·paixão facilmente se des .. ' · mais. ainda para . seus redatores ,uma 

d i , 1 ·s bispó Metropolitàno, · comunicou-lhes 
Perta., e, uma-, vez acorda a,. com.. . f. ac ... , ·esco.là v.iv.à d.e entusiasmo pe a : 1/-nta · •· · , · A · s 
!idade ainda maior se deixa trànsv11:1r Igreja .de Deus, entusiUJriO cuja_ au.; 'M I ,o·· / A L., ·H. . ·. .···· . que trazia· ,"uma $Urpreza", UI)]. convi-
e conduzir ·,ao part>xlsmo' •·.do .êrro, tenticidade tém· sido evidenciada· pe-·. .•. 19. dado. especial; Era O Dr. Alceu Ainó• 
·Quando a ela se· entrega um .povo, las mil e mil investidas· que,: griiças .~ ·o roso Lima, Presidente da Junta Na.; 
nP.m as· distancias e obataoulos flsicos, . Deus; e pela . onipotente ,int~rcessãó de cional da · Ação Catolica, · que, ·sendq 

· Destina-se essa iieçiío a trazer ao eia!. No pontificado de Pio X, foram nem O tempo, nem 115 armas, nem O Nôesa' Senhora, t~ expirado aós .,}lés. . . . i .. . seu hospede no Pala.cio São Luiz, fôra. 
tonhecírilento dos membros da Agão estudadas particularmente as ques- peso de tradlg°ões milenares lhe. são . de nossas muralha.9, Sem ufania, ·por- A.-. P· .. iooadé s. i:ncera, profun .. d. alri ... ênte rad.1.'Càd.a n. o .. espírito.. . levado por Sua Excia. Revma. para 
Catolica, e :espeêialniértté dé. seus di- tões praticas do apostolado: a p'osi9ão 1 f El 1 D é to.·, d t d · ·b,.;.;.. e , assistir ao· expressivo· acontecimento. 

, • obstacuo elcaz. a· avra·.como urµ .. qué· eus O au r e O O O ""'' · e ·no c01·a1-ão,··.'alime111tla.-se· de princípios, só. de .. ·J>r.ineipios.se s. Exc1·a. Revm·a·. f1·cou ho·spedado 
rigentes, os textos pontif1ciôs relacio- do movimento catolico ·perante o in- incendio, 8 em .poucos minutos., pode este bem Ele s6 0 dá aos que sabem ~ 
nados com a Ação Catolíéa. e, de mo- terconfecionalismo, a hierarquia ec!e- · destl'uir aquilo que se. levou seculos que são sempre ''servo ini.\teisJJ, o. , contenta s6 de princípios constróe. o edifício da perf.eiçãó. no proprio predio da Colonia, que é 
do geral, com· os· problemas de· aposto- siastica, etc. No pontificado de Bento a edificar .. A proprlá .. Igreja . Catolica, "Legioriario" pode . dizer _quem , tem Não, dispensa., ij.e certo, as .. prát. icas · exteriores, mas as quer · uma construção com todos os requisi-
lado, .com qu. e .. a todo passo .. elà. se de- XV ha importantes instrtrções que, 1 b i · ,_ 1 d · dã d ... h ai· · · · · 1 te tos modernos, · mas dentro do velho .já·tetia perecido mi veaes, so · a .n~ um unacu a o pen o e.· c ev ier .-"undam· .ê"'tad, as em. uin pr .. inc. ipio ·super1.oir., não.·.·.s1m. p esmen , fronta. · referindo-se imediatamente à prega- · h · n · ··'eh" j ·d· i. '" · , estilo,c:olonial, com·mobiliario·.do,.mes,-

vestida das paixões wnanaS, Sé ,iveUS. · sahs"peur .. e~ sans repro. ~ ' CU as. º"'. apo· 1'·ad··as' .em .. Um •ca,pr1·cho tnais OU me. llOS piedOSO; . mo· ·est1'Jo·,. ·de modo a· adaptar-sê ao 
Se · bem que a Santa Igreja tériha ção contem entretanto ·inestimaveis não lhe ti.vesse posto como escora. so- bras,. mil' vezes . dilaceradas pela, lança· . 

apelado, em todas as ep·ocàs, pera o diretrizes tambem para o trabalho. do . brenatliral o auxilio miracµ_l(lSO da .do inimigo,. j~als fotam er,itretanto: . Os principios·nos iluminam o cam.inho, para que çhegue- velho cênario de Conceição de Ità-
cóncurso dos fieis. na obra· da difusão la1cato. Assim, quando surgiu com.Pio propria Providen.cia: "Deús imporút maculadas pelo .menor. destalêcimet'lto mos aó fim. Os meios nos aplaip.am o caminho ilu:r;nhiado, pe- .nhaem. · 
do reino.de Crlstô.:foi .. espécial.mente Xlaatualorganizaçãoda.AçãoCato- d · " · ··d· d tri"'. n ·cons·•,. · · · 6·. od · ·· S 1· t b. · · ·t 

XIX . . pon us et suponit. manus •• · .na pure2a· a ou ,,a .ou. a ... 1,1-· los prii:tcipiós. os .. meiôs, p0r.·tanto;. s p ém .se.r.· uteis. e.· ra. ~. egu ram . am em ·para a p1 oresca · 
no sec. · · que, avultando as düicul- lica, esta encontrava, alinhados pélos E ·foi esse auxilio pi•ovidencial que çia- da lutá. Desfraldando este .estan- , d . h , l . d . . · . cidade praiana, . ·a-fim-de assistir· à. 
dades com q~e se defrontava a hie- pontífices anteriores os trilhos sobre fez com. que a Igreja de Deus, tantas . darte sobre o. terreno para onde· a_go-, · zoa.veis ·enquanto usa os no camm o, a uz · e prmctpiqs so- · inauguração da Colonia, o Exmo. e 
rarquia; começou a ·C!'escer·.o nµmero os quais deveria correr.· Pio XI foi·,o· vezes destroçada na aparencia, 'fiies;. ra O éoiicita a.Autoridade,·o ''Leglo- lidos, em ordem ao fdin preestabelecido. · , . . . .·. Revmo. · Mons. Antonio .de Castro, 
de leigos fervoroso~ que promoviam Papa da Ação CatoJica. E' inutil. acen- se. afinal correr as rodas de· aeu ca'r•. nario"·' não procurá outra çoísa, senão ; Terços; fadainha~, novéntas,. ~omuttrões . . • são co._usas · Mayer, Vigario .Gerál da . Arquid)o• 
a defesa da fé no terre.n. o das .pugnas· tuar a riquez.a quas.i. inexaurivel dos d l nf. d b ·.,_ · 1 · · · ·cu ou· ··se·rv1'r ·E'"'ª '· d ·s p· 1 Ass. 1st' t Ecles·a ro, e tr u a ora so re os escom.,ros .º que,.setnpre pro r . · • •. .t'. • sant(ts que, pratica.das sanbamelllte, conduzem à santidade. cese e · au O e· · en e 1 s-
intelet~als e. politicas, ou no das rea- textos que. escreveu sobre o assunto das paixçíes· humanas • . . · ra· isto; ·dêliberçm ser tão ser10, tao · • l t . ·d.. . . t' · tico da Junta Arquidiocesana:da Ação 
lizações sociais. . das diretrizes que traçou, e das rea- o Espírito de Deus é um espírito de. lógico _e·.tão gr/l,V8 :néste. ,com.o nos. de... São: meios ute1s, 1 sa U' ates, m lSpênsave1s a e, .mas. sempre Catolica, o Revmo. Sr. D. Paulo :re-

. Cwnpria estimular ·.e ··Orienta.r tanto lizações qu· e ·levou a termo. t.o d t tratado · me1'0s· e nã· ·o· ·r1·m· · · · d · o s · B P · d M. t · d paz e de conciliação. Sernp1·e que ve11• mais assun . s e que em • . . • . . .· rosa, . . .., rior o os .eiro e 
no. campo· pratico como_ rio teorico, · es- A grandeza da obra de. Pio XI não ce, ti-ata O vencido com uina benigni• :-,.:o;-,. . 0.t:a; O "fim. é o. ,' q. ue ·maisC 1mpo. rta, é o u. nico .. rtecess~ri.o. , S. Bento e Assistente . Eclesiastico · da 
tes generosos. esforços, pôr .isto, a par~ consiste· sinãp em ser , a co. ntinuar<io. · · tig · 1 J ·u .. c· ' · '· ·' · I' · · u1s· · d·. · b · · 

P , · ~- da.4e .. de M. ãe .. que cas •.. ·ª e ª .. º mes-.. E' proprio .ao ét,.fritó' de gqa1;1to a~· , Unúm. est necéss.ai'itim,S.i o não visamós com,.·. afi.nco,,pers. e.-, , ,. ·. · e l?rmcipa prop 0.r. ª.O..F,ª, 
tir de· · 10 IX foram s.en<l1> ... CQQll,.Yez , .. fecunda .e .genial do trabalho. não t.né.~., mo tempo consola e- nao com a dure- _ -. ,. ~"· . .. t ··~.... . . . . . .. - . . · . . . . . · · . · ,os,·R. evmos; Srs; D;. Beda .. Krusê, O .. S. 
mais num&rosos os docume.ntos,. pon:.. nos genial e fecundo de seus antêce~- · ·. · .. ,· .·. . - ·. · ,· ·c1ma dissemos, P"l" nosso·.enus,"°'·'·'º·· vera.· Íl" ... ·".· ... e··e.nér. ·g·i.a,.si .. 'º ... não b ... us.calhosc.om piedade.'escla.r.ec.·.i.: · ·· · ·· · · · · · · d z:i de um feitor.que seva·seuod10.so-. pela AC .ao sefyiCó .dâ ml'tis'estrita ,.,,,,.. • • B.,e D, .Teodpro Kok, 00 S. B.; o 
tificios, · ,,,que., estudaram os· multiplos seres. " . . . bre .. as. vitim. 'as , inemes. , co_lhidas .. no . obje·c·ti·v: id~de;. Não nos.· ·dévernos .em.:.. . da.,J~c~~êm9$ ~;,Jµ~~9 ea111tnho,. s.i é que chegaremos a dar um Mosteiro Beneditino de S. Paulo, os 
problemas suscitados pelo. apostolado Esta ·.seção procurará por· ao ·a1can". d b t lha M a erda- 1 1 pas"o .SÍ"uer · · · · . Srs. Di-. Plitiio Correia de Oliveiia, 
leigo. Nestes docum. en, to. s encontramo.s ce dos le1·tores toda a obra, colet1·va-. campo. e l!- ª. • as, COJS ,". · · · "'olgar·po· ··r ui\:ia A,· C. · ta .. e <aUa ,a:.. · · · ·'"'··,.,.n ....... L: '- -,.·, · · · d · 

d i m t · ur ..,nquanto procura "' d 1 t l p. residen. te da·' Junta Ar.qui i.oce.sana a· norma que ·deve .orientar ·todos os mente considerada do. s ultimos .pon.ti- era en e c 1osa, " · ·. ·quêriamos:' :· evemoi; querê .. a .. a 9°,::: · .,··e: '.:;:c:1 ,;·!:: 0:,,;· ·. · ·· · 
· d · aproveitar n. º. s esc. o. mbr. os de. tudo que·.' q·ual. 8· '·{i'z··eram os Pontif1·~ .. s ·R.o.man.o&, .· .. ··. . · .. •.:'·· .. ,, " o····---······.·.... , . . é!a Ação Catoíicà e diretor desta fo~· catolicos· em. materia de ativi a.d. es iw• fices, dando, entretanto, merecido re.- d d ~"' lh ·D F d F · · t · 

teietuais, bastando lembrar·para tan- levo aos documentos .de Pio XI e rue aos seus pés o que po e haver e 'e 'os àtos ernànàdôs da Iegitlnià auto,:,:,,,·1· UYENTUDE. . FEM. ININA cA·· roL· 1·c·· A ., a,da.,rJ .. ter~Dan ºJ· .B~rpquch!ljl, .sescrella-.-
to a enciclica "Aeterni. patrls"; a en• Pio XII. ªP. roveita. yel e . P. i:efere. sernpre. · fazer · ridadé de ... n6ss. ós Bis. P.· os ... ,A. . renunc. ia .. : , ·· . · · . • . ·. , . • . • , .. '. . . .· .· .. · . rio · . · · un a; r, · · ª eco . ª es, 

· dn vencido .um filho a tra.hsforrl'lal-o · estr·1·ta' .a qual"'u''"' subJ·etl·l~mo·. O a- . , tesoureiro. da mesma . Junta: o: nr. clclica "Immortali Dei", · e a que se Melhor serviço não se poderia pres-. ,. ... ·~ p· 1 B. · Ulh' · c· · · · ºd ' em escravo·, ha.wn .. genero de .adv. ersa- lhei'ame'nto· a tudo qu·~nto··p~r:ece.r ... !S'- . , .. · · · au o arros Qa· mtra, pren tn-refere a constituição cris.tã dos; esta• tar à Ação Catolica, que encontra" na " " , d J u · c · b d" ·t d 
b r_i.o que a lgreJ·a não_ pou.pa, e que' e.1 . .a_, ·.piºri'to "'e gru· p. 0·, 8· par·t1·cu· laris .. m:o. s. re.tr.o_..., . ··- . · . · te · a ·• . . e.· raço . 11'.et o ·· o dos, só ré politica; e a enciclica "Re- obediencía incondicional e completa a d "' R Ass. • t t · · r 1· - · d 

" b tunbra ·em. tr.a.zer visto .. _acorré.n ... ta. º· a .g·rados, 8 ·tudo quanto .tenda a. d~- . , . evmo. · JS en e na ea: 1zaçao ª· rum N.ovarum, .so re a questã.·o so- Santa Sé toda a sua gloria e beleza, - RETIROS AV e ·1 • d F • ·n· J '·A· ed seu carro de triunfo: sao. as paixoes nuir a grandeza ~ riobtétAl dl!, A. .., . . . DE CARN A~ . o oma e enas, o r. ose zev o 
,hum. a.nas .. C_on.cedendo-lhes .embora. o será sempre para n6s _um d. eyer. To_"- · , Santos, engenheiro · dá construção e· 

a d t lh b "'d do as 6 6. d ·a quem: se deve muito pe_fa realização que e 1re1 o .es ca e, "' ucan ~ , dos os prQblemas para n s; s po erao.· .como: de anos a. estã. pà.rtê, .a. Juven- Pº"Ué.". Mse. gura..r .,a.. sua. 
0

Exc.·1a:. itevm.a. , br e d d -10•0· lh~s tudo · ,,ue · · · 1 id .. t · t '""' d. as obras, o Dr. Olavo Càlazans,. pre• ·eno ec n o-as, an - . " . . · ... • ser dados como reso v ol!I com . ex os tu.de· Feminina pi-o=veu .duràn~ .. os um. maior ·devota.mente àos trabalhbs , 1 ltiln · · · 1 te a Igrei·a as nl ,,.,_ · t · .sidente da Congregação Mariana Uni• e eg !> e conven en , . . . · de Enciclicas· 'em pú io, Cum o es u-. 'dias.·d .. é. Car.naval .Ret. iro Espiritual ....... ra. apostOllcos,· ."rocuràndo ser de modo 
b · 1· d s bus e ao ""s · E. d A e B · .,_, "' .v. ersitaria de S. ·Paulo, ·varios .. i·u. c. istas sa e me ma a ao · l\ o . . · u~ • do amoroso dos , ,statutos. a · · · , ., ~éu.s 'membros', especialmente· para . a. m. .ais perfeito. 

d cl · r outro lado as · • d • · c tã · · , e pessoas grâdas de S. Paulo. 
NOTICIARIO 

man o, P o que, po . , oride as prerrogativas a .n, . • es ' 0 JOCF e _JICF, ·pois q1.1e .a.s ·Jeclstas dos· angellcamente. puras,· , · 
prende com as duras algemas dos tão clara ·e h.iminosamente: ~hunciadas Colegios costumam esta.r ausentes, da euca.rillt:icaineilte piedosiis, Dia 4, pela : manhã, o Exmo. e 
vinculos da moral,. as humilha com' a déntro de limites· amplos; porem in- Capital, nesses dias. apostol!camente at!vM. :Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano 
vigilancla da vidá interior1 as castiga tr~nsponiveis; e os 'átos importantissi.:. celebrou a Santa Missa na Capela da· 
inexoravehr.ente com as ·asperezas da mos baixados, sobre o assunto .. por. S. Num ambiente de paz · e serenidade, CURSO SUPERIOR DE RELIGIÃO Colonia. e logo a seguir deu a benção 
mortificação, tranca sem 'pieda_de ?S Excia ... Revma. 0 ·sr. D. José Gaspar silêncio e recolhimento,, num total · de· . ao 1iovo edüicio, inaugurando a Co-COMISSÃO PROVINCIAL DA AGÃO CATOUCA 

· Em 18 e 19 de fevereiro findo, nó 
l>alacio São Luiz, sob a . presidencia do 
Exmo, ·e Revmo .. Sr. Arcebispo Metl'O• 
politano, reuniu'-se, pela prlineira vez, 
a Comissão Provincial da Ação Cato
lica; recentemente ·nomeada. pela Cir_-:
cular · Coletiva do Episcopado de São 
Paulo, dirigida ao Revmo •. Clero Se
cular e Regüla:r · da Provincia · Eclesias
tica do Estado, em dezembro ultimo.· 

,Reàlizaram-se. quatro sessões, duas 
em cada dia, urna pela manhã, e.-outra 
à . tarde. Durante estas . sessões, o 
Exmo. e Revmo. Sr. Arcebis'po .Me
tropolitano expôs as .finalidades da 
Comissão, bem como ,seu. projeto, de 
realização. de Semanas de F.studos de 
Ação Catolica · para o Clero, iás va
rias Dioceses, em datas a serem· de
terminadas, sendo que Sua Excia. 

SCIENTlflCAMENTI 
AS su.as ramas 

1 ' 
• Pomada aeccatlva · Sõo Sebaattõo 
combale sclentiflcamen te toda • 
qualquer àfleocdo éutaneo. como 
.eJanu Feridas em· geral ,Ulc:eraa. 
Chcças anUgas. Eczemas. E,ysiJ)ela. 
Frlélras. Rachas ·aos pés e no., a.toe. 
ÜJ)inhas. 'Hemonold&a. Quellllodv

. ~- t,uJ)i:õee. Picadas de 111osq11ll31t 

'.r· mseetos vene~ ~ 

1 • !!!.»!E .. !~~ .. TI!~ 
_ S0 PODE FAZER BEM 

-

. h t qu. as! 250,·. fizera. m as. · a.e. tst.a.s. ·. seu retiro 1 · ' d F ·. d J t d. u ,. · · Revma. queria que a primeira se .fi.. cam1n. os. escusos . para os quais ... ao, de Afonseca e Silva. 'Não prometemos Inic1a.r11,m-se on .. te. m, com otlma.- .. fre~· oma . e er1as ª· uven u e mver• 
zesse em São Paulo, marcando-a pa-· .facilmente elas. se voltam, e, amda pag1·n·as de brilho literario .. Não.·pro-· ·nos Colegios de Sa.nt'Ana. e· dli ABsun~ · ·· · · sitaria Catolica, obra de grande alcan• 

b i · t b Ih f do · · . • ,, ção: Em sa.nt'Ana:ouviu a..·JOCF·à pa-·, ·quen·c1a as aulas do curso superior. cte . 1 'd . . -
ra maio e junho, dividindo o Revmo, mais; as o r ga ao ra a O orça . metemos "encantar as imagmaçoes , · · · Reliri:.iá.o, •.~. t.!tuido. pe· .la, .. Juven.tude Fe- ce socia e construi ª .com nao, pe-
Clero em duas turmas. na, s tarefas _justas e nobres, ond. e. co• "em. polgar os .corai:ões", despi,:itar es.- Iavfa., esclarecida. e piedosa. · do Revmo; · queno esforço. Ao meio-:dia, foi ser-· 

d . , 1 d d 1 • . Pê .. I'l.Íl.!muncto Pujol, dd. Prov1nci9.l da. mJnlna catolica., dedicado. espectaJmen- id . lni. . . é 
Diante da unanime. aquiescência mo issemos, e as por vezes se e. 11-· ses entusiasmos ,faceis cuja on u açao· ·· te,ao.s membrqs da JIQF, ma.s com íns- v o aos presentes um ª oço,.gu se 

com que foram respeitosamente aco-:- cam e se transformam: ·n~s obreiras. só. é utú para os semeadores do erro, Congregação dos Filhos do Imaculado. crlção livre a todâ.s .M · moças interesse.- deveu especial cuidado da Exma .. S~a. 
lhidas suas palavras, o Exmo. e· explendidas e indispensave18 de toda Prometemos verdadês. claras, solidas, Coraçã.o. de J:vro,rla. das rium cultivo maior dá suá. cultura d. Olga -de Souza Queir.oz, que quiz 
Revmo. Sr. Arcebispo . Metropdlitano a realisação integralmenté humana · i;érias; Prometemos cioutr\r)a sul:>stàri.. Os tema.s escolhldos por s. Revme.. rellgiosa., bem >c!)mo· no apostolado· .ca- · jüntar mais uma coop~ração à.s :suas 
mencionou os têmas e os óradores da·. · nobre e bela. . . . . . ciosa e ortodoxa, Queremos . congregar foram: · · tequet!có nos .Cu'.rsos · Secundarle.s. contribuições para ·a Colonia .. : Falarl!-)11 
referida semana. A respeito deste as- ' Po.de dizer,se.que todo o ed1fic10 da em torno da.A. C. todos os esforços e, Menta.Íldade ca.toliça.;..., Pe.nsa.r como nessa ocasião o Revmo. Sr. D, Pauio 
sunto, maiores detalhes seriam for- civilização cristã e catolica se con~- tàdas as dedicações, 

1
. apontando-lhes pema. a· Igreja.. Viver segtiÍ1do séus en- As minl.l;tradaa sempre a.os sabad·os, Pedrosa, O. S. B.,- saudando e agradEl4 

riecidos ao Revmo. Clero oportuna- . truit1 ª. s ]agrim. 11s e p. sangue das pal- um i. deal l!mpido e concreto, dizendo. sinamentos; - Vide. Ca.tollca. - Oração da.s 15 às 18 horas, ·consta.'m de Naçôe11 cendo a · presença ,do Exino .. e.· Reymo •. 
- ·h t d · · de Filosofia;; Ex=•l~ão da. Doutrina Ca.- S A. bis · s E · R e mehte. · , ,xoes umanas acorrena as •..... · com Jogicaprec.isão·eclar!!lza:o .. que a. fervorosa. .. D. igna e· freq.uente recep·ção """" . r. rce po,·e •. xc.1a. eVllla .. m 

· · B di b d"t · - i tolica,· e Hermeneutica• .. da Sagrada Es- · Ass' E 1 · t· "" Por sugestão do Exmo. Mons. João' em. t_as lagrimas_, e . em 1 o .s11n_- A. c, ,·.é,' qu. al Slja or.gan.isaçao, 4,ua s · dos Sacrame11tos da Penitência ·e Eu- . EÍ ··resposta ao · JStente c es1as 1co =· 
1 u d A I s t crltura.; e .são mlnlstra.das pelo· . xmo. ,. · e Alexandre Loschi, dd. Assistente Ge- gue. m os .,.5 agrnnas e ao angue. :seus 'fins, q_uais suas-·' prerroga 1vas, rac!stla.; · - Ação ·Ca.tol!ca ...., . Ser apos- ,J. U. • 

ra. 1 da Ação Catolica, em Campinas, dá .. Redentor, faz11m. destas Pº. bre$ ·qual sua incompara. vel. ..·nobre.~ de tolo .da,. • Causa. de Cristo . com a oração, Mon.s. Antônio de Castro Mà.yer, All-. · Es:tiveram, tamlíem, presentes· às ,ce-: 
i d , . s!stente Géral .. da Açã.o Ca.tolka e .Pa- F v · · jubilosamente aceita pelo Exmo. paixões loucas.~ .transv a a$, o que ideais. A ·sobrie'dade destes .conce1tos o exemplo.e a palavra. · rimonias, o Revmo. rei eµanc10,-

Mons. Antonio de Castro Mayer, as~· ,elas 'são ·quancfo cravadas· no madeiro deixará clara a beleza. das realidades_- Nessa reunião; a JOCF manife8tou dre Dr .. Geraldo da Proença. Sigauil, O .. F; M., Vigario de.' Con.c'eição,delta-
. · ü' - · h. $: V,· D., assistente· a.rquld!Oée..sano da · d · · sistente eclesiastico desta folha, pre- auster9 e fecundo .da mo_rtJ:açao:· as . que· a A. C. contem. Mel or Sêri:'iço :ao.EJUrio,· 1'4ons. Me.yer .seu ·reconheci~ · · · nhaem:, e representantes as autor1 .. 

sente à reunião, e, expressamente à- cooperadoras se.m ·as quà.lB nao ha no pão se pode presta,; à mi!icla 11'J,a,xuna mento, pelo carinho e devotamento pa.- JE;ãra; ess~ a.ulas, rui ·sede da. Juven- dades locais. ..~-· 
provada pelo Exmo. e Revmo. Sr. Ar- mundo grandeza, nem progresso, nem de nosso apostolado. Da austeridade· ternal com, que S. Excia. .. vem cuidan• 'tU:de Feminina,. à rua Condessa. de ,São 
t:ebispo Metropolitano, D. José Gas- gloria, nem beleza.. . · i.; . , , deste trabalho; hão dê 'hl:iitar as flores · ·do de. JOCF. Joaquim, 215, estão .àbértM 88 Inseri~ 
par de Afol).seca e Silva, ficou estabe- Com as·.p~ix&s, a.grela .hão. ~o~he- límpidas e duraveis da concordla; da *"'* ; ,'ã·;< f:~· cões que são trimestra.Is, 
lecido que o · "LEGIONARIO" publi- ce outra tatica. O maior. beneficio q~e .dedicação e do 11postola~o. ·Destas, J;lor 
casse uma seção especial da Af;ão Ca• se lhes .pode fazer cons1Ste em cruc1- . sua' vez, se desprendera· ·. sazonado e 
tolica, o que começa a fazei- hoje u . fica-las;.· Purás, luminosas, fecund~s cheio das benções '. · de -Deus .o fruto. 
continuará b!mensalniente. quando· cravadas, na Cruz da mol;'tlft- inestimavel da viforià, · ,. . 

Os mmbros da Comissão que. es.. ·cação cristã, elas são. fo~te· de gran- Na escola da .obediencia· iricondicio• 
tiveram presentes, e foram t.odos os 'deza e -de explendor. L1berterrl<>-las, •nal e meticulosa· à ·Santa Sé, não ha. 
que fazem parte da mesma, foram ob- entretanto, dessa cruz, · que é a pro•; discordias possíveis. Por expressa de:. 
jeto das maiores atenções por parte _ ,pria Cruz de Cristo, e elas se trans- ·terminação do Exmo. ReVlllQ, Sr. Ar
do Exmo. e Revmo. . Sr. Arceb_ispo formarão em breve na_ ruina_ do mun- cebispo Metropolitano,. esta seção, pois, 
MetropoHtano, ~1;1e a todos .. cativou do. _Es~avas! as, paixoes bnlham CO• 'não tem carater. polemico; pelo. 4,ue 
com seu cavalhemsm~, esp1r1~0 ex- mo rainhas. Rainhas,. tornam-se tor- não sairá a campo em ;quá!quer .dis
tremaT:!lente largo e nnnla gentileza · d-, pes como escravas • , • ' . , · · · cussão, , Não .. queremos aqw . ter em 
trato. . -· _ -~ , Cristo, não desdenhando de empol- . · mente. erros a refutar .0 que .almeja-

' .- gar a sensibilidade, .a Igreja, entretan- mos ,e sob as bençãos da Autoridade, 

INSTITUTO DE SERVIÇO ·SOCIAL· 'to, jamais: sacrif!ca esta pre.ºClf Pª. ção à. edific~ tranquilos e fortes O edifício 
outra, muito mais .nobre e, maJS esse11- da Verdade. 
cial, de. esclare,cer a inteligencia e l'O• DA JUC bustecer . a vontade, Os triunfos d~s 
forças do mal se fazem com .as . pai
. xões postas em delirio. Os tri_unfos da 
Igreja .se fazem com inteligencias .hu
mildês · e lucidas, nutridas por verd.a
des claras, precisas, e· professadas ,com 
amor;. com vontades fortes e resolu-. 
tas, enrijecidas pelo amor à verdade 

1e ao ·bein, e resolvidas à todos os sa• 
crifiçios para chegar ao fim a!niejado. 

- Com · a Missa do Divino Espirito 
Santo, celebrada na Basílica de São 
Bento, pelo Exmo. Mons. Antonio dé 
Castro Mayer, dd. Vigario Geral do 
Arcebispado, iniciou o Instituto de 
Serviço Social, organização criada· pe
la JUC para formar assistentes sociais 
que possam atender comtenientemen
te as necessidades sociais da . sociéda
de hodierna, suas atividades em 11 do 
corrente. , · 

Nesse mesmo dia, a noite, tiveram 
os alunos do Instituto !I ,P.releção inau
gura1 

:r o .o o e A T ·o L I e g 
deve lêr o 

.~ t 1t; ~ ! º N ~ ª ! Q ll 

O entusiasmo. fecundo ·em mil sacri
ficios, os serenissimos transportes, os 
extases cheios de paz celestial e ao 

B PROPAGAR O 
mesmo tempo de vibração hum.a.na e 
scbrenatural. intensíssima que os Cru- LER 
zados tiveram quando de lQnge . viram 
J erusalem, bem mostram tudo quanto . 
pode ma,s paixões escravisadas à. inte• r' 
ligencia, governadas pela. vontade, ilu• 
minadas· e por asslni dizer sobrenatu .. 
-":;;i'l.â§ ~ mM atividad~s ~ em ~~~ , 

''LEGIONARI'l•11 
....: -:- ,. ' . 

~ DEVEB . DÉ .~0D0S . 

·os '1A:IQLl12illi .,.. 

No Coleglo Assunção à JICF e mem• 
br(!S da. JECF e· da JUCF. ouv!rá.m a 

· palà,vra a.tuorlza.da. de Mons. Antonio de 
Cast.ro M.a.yer, .dd, Vigárló Geral e As~ 
sistente· Geral· da.. Ação Càtollca, pledo~ 
·i;o sacerdote, mestre da. vida. eapiritual. 

.Atendendo. a· um .conselhô insistente 
do Santo Padre ;Pfo . XI, .. na encicllca 
"Mens · Nostra.", ·. Sua. ·Excl.a. .. seguiu rias 
suas· medltaçõe~ e reformas .os eaquemas 
traçados pelo sànto Pàtrorio dos Ret!-

. roii li:Bt>iritua.13, santo Ináéio de Loiola, 
glorioso fundaclor dá compimhlà de Je- _ 
sus. · o ,:que não impede que ·fizesse as 
acl.lsta.s um màràv!lhoso , comentar!o !!!li; 
exortação que faz . o sacerdote a.os no-
vos membroà da.. Ação da.tolica,· no. mo
mento de re'be-los; a saber. que se .inos- . 
trem " angellcamente puras, · eucarls
ticamente . '; piedosas, apostollca.mente 
a.tivas. · saiientou Sua . Exc!a. o cuida.do .. 
extremo e ~arlnhoso que devem aa as~ 
ci.stas pele. pureza, de . sua. · álma. e do 
ambiente . ert1 · que vivem: é assim que 
criám· um · ambiente ,proprlo de Jeaus 
Cristo, cujo rema.do devem di!undir; 
focalizou. a. necessldadé de ter. a a.clsta. 
mna piedade euca.rlsticã, profunda que 
:ihe lembre rodos os dias o ca.rater sa
grado que · lhe conferiu seu Batismo; 
mostrou as qualidades de · fortaleza. e 
firmezi para vencer · a, crosta paga.ni
:,.ante do ambiente atua.l de nosso se-
culo, .· . - · · ., 

As . retirantes,-· confortadas pelaJi. · ple .. 
dosas·· palavras de Mons. Mayer reu
ll!l'ru:!l-~ Ãe~lli . P.9.:r& P.1.\!llr . "I;Jeµs lll§ 

()AMPANHA DA PASCOÀ DA JOCF. 

Logo' a,pós o Retiro de· Ca,rnava.l, ktl~ 
clou a JOCF sua. campanha. de Pascoa 
entre .a:.s • ope~a.rla.s, Já dia. 21' .5érá rea
.llza.da. · a Pascoa. das moça.s. eni · Vila 
,Leopoldina,, tendo o· Revmo. · sr. Pároco 

' enca.rregru:to o nucleo. da JOCF •qae tup.
clone. nessa. Freguezlà, de· orga.nlze.r e 
dirigir. toda a lncUiQ,ensavel propagan-, 
da.. . 

Para· âuxiliar a.os se11S :!numeros nu- . 
cleos, espalha.dos:. por todàl; .. as · Paro• 
qula.s dá. Arquld!Ocese'. . a. Diretoria. ar• 
quldlocesanti da. . JOCF ' .mandou confe• 
c!oaa.r folhetos de propaganda., folha.s. 
de preces. e·,htnos para. as, Missas de 
comunhões P~ooa.1 'daa Opera.rias ,e os · 
tão procura.dos .sa.n&inhos · de leinbraça,. 

· 'rodo esse matel'.ia.1- poderá ser · enco~en
da.do na.· sede . da. Juventude. Feminina, 
no endereço acima. -Indica.do, rua · Con-

' de&a. de lilãÔ JOB4Uim, 215, 

Instituto Moilerno 
l'RACA DA S:0, 
- SÃO PAULO 

163 

Flscallza(Jo 1>~lo Govêrno 
· DA TlLOGRAFIA 

T AQUIGRAFIA 
() Melhor Enalno l'elo · Menor 

- Preco -

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vinho Creosotado 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 



PARA SERVl.·LO EM SEUS NEGOCIOS 

BANCO AUXILIAR 
DE 

SAO PAULO S/A 
Diretor Presidente: 

ALBERTO BONFIGLIOLI 
TAXAS MOD.ICAS 

· Rua 3 de Dezembro, 50 SIO PAULO 

TEATROS E CINEMAS 
~RQ(JRA,MAS DE H O .J E 

PRIMEIROS ~BIDORES 

ALHAMRA - Confissão, com Hugo .dei Carril. - Al'A,-
Aconteeeu a. um homem, com Wtlirid La.wson. - R. 

ART PALACIO - Esquadrilha lnternaejonal, com Ronald Réagai,; - Al'A 
AVENIDA" - Atração .da carne, Côfi\ Jean Gàbin. - M. 

-BANDEIRANTES -. Espião tnvlsiyet, com John Hall. - APA; .• 
BROADWAY - Aterrlsagem forçada, com Richarde Adlem; ..... AP/i:;, 
METRO - ·A ··luva perdida, com Franll: Morgan. - APA. 
OPERA - Bambl, desenhe\ de Walt Dlsney. - A. 
f'EDRO 11· - Janosik, com Pauló Biellk. '- AMO.· 

Juventude ·cte hoje, com Denis O'Keefe. - APA,. 
Rl'I'Z --- Um caváihelro dá noite, coni ,Brlan DonleVy. - R, 
SAO BENTO - Mistérios do al~m. com Emlynt. Wllllans, _., APA, 

ô rei dos Zombiés; com Dick Purcell. - AP A. 

'SEGUNDOS EXIBIDORES 

AllIERICA - isoberba, com Tim Holt. - Al'A, 
Honolulu-lu, com Lupe Vele:t. - APA,· 

ASTORl,J. - Louca por musica; uom Deana. Durbln. - A. 
· Papalsinho solteirão, com Baby Sandy. - APA. 

BABIL.ONlA - Abandonados, com Monty WoOley .. - BPA. 
Papai em apuros ,com ArLhur Lake. - APA, 

BRASn - como é triste recordar, cóm Liberta.d Lamarciut. -APA. 
·Afrontando· o perigo, com 'J.'lm Holt. - AMO • . · ·: 

BBAZ POL,JTEAMA - BetJO!! compradoà, Cóll'l Lll;értad Làmarquê . ...;. APA. 
Lua. dt ,mel, lua de' ter, com RObert· Montgomery. - ·AMO. 

CAM81.JCI - No mundo da ca1'0cl:llnha, ,desenho de Max i'~lsch&r. - A,. 
· Canção do amor, com Nelson Eddy . ..,. A. 

CAPITOL.10 ..,. Cala a boca, com ,loe E." Brown. - AP&, 
· C~deai R!c llel1eu, com Qeorge Arltss. - . .R, 

CAkUJS GOMES - ·.Pérfld11, ,com .Bette Pa~ls, - APA, 
Intriga desvendada, com Denis O'Keere. - AMO. 

CASA VltRDJ!; - Loura inspiração, COIU V!rglnla 01•ey. - A, 
· Hospede do pagoile, com uenis O'B:ee!e, - APA. 

OlNEMUNDl - ·.renta.çâ.o de Zamzibar, cóm Dorot)ly Lamour - AI'.~ 
Luar peUgoso; com Anton Walbrook. - APA, 

COLl~JtU - Soberba, con1 ·nm Holt. - APA, 
or.- Broadway, com Macctonara Carey, - APA 

COLOM13D - Ros.> de ebperança; com Walter Pldgeon. - A.Ili ~. 
Aquele ca.reca volou, com litlon Errol, - APA. 

001.,0"' - .blspiáo Japonês, com .Preston Fo$ter. - .ta 
Barulho abOrdo, com Eleanor .Powel, - APA. 

ESPJi;JUA.. - Cidade sem Justiça, com W1111am Boyci. - A.Ili-.:. 
casei-me com um na.z1sta., cum Jeari Bennet, - ,iiPA, 

FENIX,..... El~ sem ela, com Robert _Young. -,APA. 
· Amor que não morreu, com Jeanette Mac Donald. 

IPEi11,, .,.., sombra amiga, com Elen Drew. - .R. 
· MUiher do pia, com 8pencer 'J.'racy, - APA. 
!.RIS .;_ o salJOtador, com Robert oummlngs. - AMO. 

Rainha dos cadetes, com Carole L~d!S, - AMC, 
LUX - Suuedeu no carnavà.1, com .Sob ltope. - M, 

Jornadas neroicas, com Oar_y COoper. - AMC. 
MARCONI - Aventura. no orierite, com Clark Oable. ·- JJl',t. 

· .· Entre_ dois 1ogos, com John Ma.e Browri. - . A../lfC. . 
MODERNO. - o sabotador, com Robert Cummlngs, - AMC1 ·o seg1·edo da. esüatua, com Chester Morr1s, -- AMC 

litunha. dos cadetes, -com Oarole Landls,. - _AMO. 
OBE.IÚ:>AN.(~.'lní1Õ1iiâ.ve1, CÓÍll Màrlebe DMrich. - R, 

A cà.sa. dos Rot.llciula, com oeo1·ge Aril$11, - B. . 
ODEON - "::,ala iuut - .Rua.. das uusões, com .Henry Fodda, - Al!'A; 

. · A dá.ma de espadas, com .Pierre Blanchard, - R. . 
"$ala 1>ermelha - Adoraye1 vaga.1:>un40, com Gary cooret. - R. 

. Mats v·a1e tarde do que nunca, com·~- Joyce. - A- . . . 
OLIMPIA - Abandone.dos, co mMonty Wooley. - BPA. 

Papai em apm·os, conl Ar&hUl' Late. - APA; 
PARAi~LJ - lsw aclllla. de tudo ,com 'Tyrone l?ower. - R. 

Dansa.r!nas cte a1ugue1, com Charlés Hogers. ;,.., AMC; 
PARAMUUl'/'J.' - A:;suu VlVO eu, com Henry Fonda. - APA.· 

- ·;Ao toque do clarim, com Wa1ace .Beery. - A. . 
PAJU~'OJJUS - Rll.psodia da. r1Llaita, cotn .Bétty ·01·àble. - APÀ, 

Bandeirantes do norte, co1n Spencer 'rrac~. - AMO. 
PAUL.JS1'A~ AsslIII vt_vo eu, com Henry Fonaa. - APA. 

Cardial .fticlleleu, com oeorge Arll.ss. - R. · 
PAUi,t,:fl',MlO - Amls&cto e nobresa, com sara Garcia.. - SPA. 

· :Noites de rumba, com 'l'onuny ·oorsey. - APA. · 
RECREW U) ....,. ~no 1,e.met-a, ..:i:,m Mischa. Auer. - APA. 

Ráueho misterioso, com· unarl~s Starret. - AMC. 
.RECR(UO · (2) - Mintio. namorada ravorttà, com Rita. Hay\Vortl:l -:- .r. 

Forrobodó _em 3.lto mar, com Lupe Vele:i.. - APA. 
.Navio com àsas, com .Leslte .aanks. - APA. 

RlAL'l'O - Ua.va1gaoa ae mo1oa1as, com Bonita Círanvlllt. - B. 
'I'empestaaes aauna, com James .:ltli/wart. - AMO. 

ROlAL.- ~ J!lles be1Jaram a noiva, com Me1vtn ,Doug1à.s, - R, 
· Sob a ,uz dll.l:i estrelas, com Ma.1·11,al'eL .Loc1twood ..... APA. 

ROSARJO -· O 1c!U10 de· Andy liaray, com M1ckey Rooney .... A.!'A. 
ROXl - Uma. Clama astuciosa ,com trene .qune. - A, 
- ChandU na. Uha magica; cont Bela .i..ugos1. - APA. 

SANl'A CECIL.1A - l:Gapsoo1a 1111. ribalta, com Betty 01able. - ,11,Pil., 
_ Bandelranlieli do nor.e, com .:1yence1: '.lracy. - AMC{;-, 

sAN'J.'J:l. .tJ.J:./.,1$IVA ·- ·.oentro ae ·Uoangai, com K:eut l'aylor. - AMC. 
MUiher ciumenta, com .Roscoe kárnea.' - AMO. . . . . · 

:;ANTA A:-12'0NIO - No ·mundo ,da- ca1·ochinha, desenho de 'Max Fleischer ,t, 
. Minha esptão favorita, com. Kay Kayser. - APA. : , · 

SAO CAl!;'l'ANO - 10 cavalbeiros ae V\lest Poillt, Cóm Moureén O'Hara. APA. 
HonoluJ.u-Ju, com Lupe veiez. - APA. · . . · 

sAN,'O-C:i:i'J.'ÉVAU--:- EMtro nas trevM, com Chester'Morrls. - APA. 
Que espere o ceu, com ·ClàuCle Rams. - R. · · · 

sJO JOS'l - oava1gada de me1odias, com l$onlta Granvllle. - .R. 
A ciC1ade 0 de. po1vo1·a, com.· Victor· Mac Laglen,- - APA. 

sA.O LlilZ - o homem que quiZ matar .!iitler, com George sanders. - Al'A. 
vo·ando às cegas, com .t-ttcnard Arlen. - AP A, . 

sA.o P,WL.O - Como e trtste recorctar, co1n Liberta.d La.marque, - ÀPA, 
. Arriscando com .a sorte, com William oargan. - APA. 

SAO PEllRO - l:iol de outono, com Heddy Lamarr. ;... APA. 
sup1·em!l, cartaaa., com Edwa1·d o. :Robmson. - APA. . . 

UNIVERSO - Rosa de esperança, .:om oreer Oa.rsori. - AMO. 
-Aquele careca voltou, com Lupe Velez. -;- APA. 

BOA VIS7·A - Um .ma.rido em apuros, com Procopio Ferreira. - B. 
CASSINO ANTARTICA - ·Batida -paUliSta., com Beatr!z e 0$Cir1to. - M, 
SANT.'ANA. - Indep<:lldência, coin Margarida l\lax, - M. 

EXP~CAÇô:E:6 DAS COTAÇÕES 

.4. - ACEITAVEL - Filme que pode. ser visto Por todos; embora. sem pro• 
vetto moral, 

B. - BOM - Filme· que pocte ser visto_ por todos com proveito moral 
B. P. A.. - BOM PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto com proveito · 

moral t~o 1SOmente por adUltos. · 
AO M. e. - ACEITAVEL MENOS PARA CRIANÇAS - F!4no que p~lo enredo 

ou cenai;; pode 1mpress1onar o publlco Infantil. 
.4. P. A.- - ACElTAVEL PARA ADULTOS - .f'iÍme qUo pado ser viato tão 

. somente por adUltos, embora sem proveito mora,!. · · 
R. ..,.; RESTRITO ""." Filme ~e pr.lo enredo ou cenas . deve .ser estritamente 

resei:vado a pessoas de s<>,.;da. formação moral e rcllgtosa. , · 
D. - _DESACONSELHADO - l"llme que pela gi-a,_ve inconveniência do enredo 

ou cena:;, deve ser evitado por qualquer publ!co. 
M. - MAU :- Filme prejudtc!al para qualquer. publicQ. 

NOTA: - E' importante que o espectador não s_e cont~nte· com à simpies cota~ · 
çã.o do filme ou de. peça de te11,tro, · tn&!I que procure conhecer pelo 

· menos alguns detalhes da critica. lsto Justtflcal'á wna cotação ·que 
afirmada sem nenhum coment-àrio, poderá parecer. Injusta: é so• 
nretudo, com a 1e1tura de uma analise que · põe ei;n ~elevo os· e11e
mentos nons e maus do f!llne, o espectador pouco a pouco, educará. 
a conctêncla e aprenderá. a JUigar por · si mesmo os outtos filmes 
que lhe forem apresenta.dos. · ; . · . · 

Os bolet!n5 da Orientação . Mor.ai . dos · E:spetâculos contêm· uma 
critica. detalhada de todos os filmes exlbldoii em s. _.Paulo, E' publi
cado semanalmente, e a assinatura anual custa Cr.$ 20,00 · na Ca
pital e Cr.$ 25,00 para o rntertór. Informações na ÀSSoclação dos 
Jornal!stas Católlcos, á.. ma Qulntinn F\cm"1uva, 173. 3.o andar, 
.;ala 207 - Fone: 3-7760, 
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LEGIO.NARIQ 

Os P.recursores do nacional-socialis~o e do socialismo internacional 
-,~'..::sitJ""-~ l;,'4~ 1 

Conclusão da 1.• pag. conhece num monstro a seu próprio ae ele era anglicano, luterano ou cal-
aquele dogma, essa ou aquela ver· fi'llo. vinista, respondeu; "Sou protestan-
dade de .b'é, Mas todas as heresias Da acusação multo proéedente. de te p0rque protesto contra todas as 
juntas seriam menos funestas que o 'que· ele havia c'ontribuido para ins· religiões". · 
protestantismo, Pois nenhuma atentou piral' essa. rebelião principalmente ]!'oi tambem o protestantismo a 
de ruo do· direto, como o fez Lutero, através de ,seu . livro "Da liberdade causa ma.is próxima. da doutrina do 
contra o magistério infalivel da lgre- cristã", em que pregava.··abertamen• Contrato .Social. 
úa, Por assim dizer, as heresias pr~- te contra os legisladores e contra as Aliás constatemos um fato pouco 
cedentes tentaram cortar os ramos, leis Lutero•se defendeu, dizendo· que conhecido: Não foi o calvinista Jean 
e o protestantismo tentou cortar o ttã:,' se.-referia aos triaglstràdos e-às Jacques Rousseau o criador da dou-
próprio tronéo da Ifé Católica.. lei..i clyis. A verdade, porem, é que trina. do Contrato Social. Antes dele, 

Sustentando o principio exclusivo ele taµto se .referia aos p1·lncipes e um- outro protestante, H. Langent, 
do _livre . exame, !'Utero suprimiu o potentados ·quanto ao Papa e à Hle- sob o pseudonimo de Juntus Brutus, 
próprio principio -de. toda 'c1'ença, e rarquia, expunha pela· primeira vez a teoria 
colocou .º mun~o. sobt·e. uma rampa. LÚTERO E AS FORÇAS SECRE· do ••contrato" como origem da so• 
que devia conduzir necessariamente . · ciedade, 
os . transviados ao cetlclsri10, ao 11ª" TAS , A doutrina do .contrato social,. le-
tµ1•aJismo, ao materialismo, isto é, Um filão. apenas llgeira~ente .e::t- vada. às suas ultimas consequências, 
ao caos de que o Crhitlanlsmo havia plorado por alguns -historiadores ·ca· pode ser resumida do modo seguin· 
l'et!rado a humanidade. tólicos., e quê. 110s deve lévar às ver- te; 

.A queda da autoridade· na ordem dadeiras origens 'do protestantismo, Na ·sociedade sonhada. pelas forças 
sobreuatural acaneta a quedá da. vem a. ser as·11gações de Lutero com secretas apen,i.s existirão duas uni-
autoridade na ordem ijOeial. o homem a maçonaria. dades; Ó individuo e o estado. De um 
não mais tem direitos. sobre o ho- . .Se.rito AgosU11ho; .nos deixou seu lado · o estado onipofonte é do outro, 
mem, e, se ele o domina, não o póde valioso depoimento 11obre -a· organi7 o· individuo impotente, inerme, desar-
faze1· a não ser pela força. Està íor- zação secreta-dos antigos herejes ma- mado, privado de suas legitimas li-
ça tem necessariamente de se tornar niqúeus,multo semelhante à organiza- herdades pois nada pode sem a per-
tfranica e violenta para obter uma ção da.s soeiédá:des·secreta.s dos tem· missão do estado. · 
sujeiçâô que não 'mais tem objeto · pos Jlocllernos, Ora, é conhecida a. · 
niora, e que éessoú de ser voluntaria. intimaO Ji.gàÇão entre a~ heresias, •fpr-· UMA ETAPA INTERMEDIARIA 
A liberdade, por seu lado não mais mande elas uma-cadeia, Xião _somente 
consistindo numa submissão vo1un• doutrinária, mas prática. e efetiva. A 
tárla à autoridade e na atividade no. História nos mostra.· como o· germe 
se'.o da orde mque dela deriva, pas- das héreslas éraêcultlvado nas socie• 
sou a ser.considerada como uma sim- dades secretàs, Durante a Renascen· 
pies resistência ao poder despid-0 de ça vemos na. Roma -l>apa'.I o$ tra_ços 
autoridade, tornand·o·s~ àsslm slnõ· iliequivocos dessas maciuin·ações ,se• 
nima de · insurreiçãô e revolta. ·Tal eretas, então forma(\àS pelos huma· 
estado de coisas gerá nàturaimente nistas. . 
a anarquia e a anarqu:a por sua VéZ Remonta, ao séCÜlo -deseSSêiS, ao 

, gera o despotismo. E é assim ciue·pe- ano de 1535 ·um dos· mais antigos 
las 1liãos tenebrosas de Lutero o · documentos a.uténti<Íôs das lojas ma-
mundo está sendó reconduzido à· es· çônlcas; ,lfl · conhécJdo como a Carta 
cravatura pol'tlca e doméstica. da de Colonia .e no ·revela a existência 
aritiga sociedade pagã, bem definidá., · e já aritfgà, . de uma ou 

de Vátlas sociedade& secl'etas <1Ue 
existiam clii.ndes~inàm~nte em diver
sos países. _da. Europa, _em antà.gouis-

lt PRECISO VIVER! 

Esta consequência do principio dÓ mo direto co ,mos princípios religlo-
livre exame tinha que surgir mais sos e é!lvls 'quê formavàm ~ base da 
cedo ou ma:s tarde. Era. uma sim· sociedade êatólica.. · 
J)les questão de tempo. Nào fosse a Entre os s!griatários desse doeu· 
incoerência do protestantismo, e es- mautl' se· acham Felipe Melanch· 
ses germes de de!lagregação o te.riam·, thqn, téólogó, g1-ande amigo ·e con· · 
destruído togo no seu nascimento. · sélheh·o de Lutero, ; e outros . altos 

-Não conseguiu, porem,. Lutero· im• dignátá~ios' 'ao tempo mais ta1·de 
pedir que desde os primeiros diás éla · ac.usados de coí11v.ênc1à,·com os pro-
pseudo-reforma o sociallsmo e. o co· "testàntes e também o àlmira1tte Co• 
n1unismo dela se destacassem dirêta· -ligni, · chéfe <{o!f calvinistàs france-
ruente. Não foi outra coisa a guerra ses, que.haveria. de·ap/i,recer'trlste· 
dos camPoneses, que pôz toda a .Ale· i:nente· na, .. Hlst6ria' do .Brasil como 
manllr. eni chamas, seguida da rêvi>l· iÍlva.E:'ór de .nossa. terra; no desejo de 
ta dos Anabatista.s, sob a direção de aqui· implantar a hérMia. 
Nicolas· Storck, de Muncer é de João · · 1:iínporta.nte nótàr que as 'cidades 
de Leyde. Eis como fala a este. res· em que, .de acôrdo com 1i ca.tta de 
peito o hlsto1·ia.dor protestante O'Cal• Colonta; haviam ' sido :estabelecidas 
laghan: "Os. primeiros reforma.dores lojas rnaçônlcas,._fo!'aní as em que o. 
proclamaram o direito de interpretar potestaiitlsm0 encontrou. 11eus :Pri· 

o l!berallsmo. politico da Revolução , 
francesa foi apenas destinado a ser 
uma etapa intermediária. Mas já em 
1789, na assembléia de 4 de agosto, 
tinhamos os prenuncios da escrava.· 
tura. socialista reservada para o tutu· 
ro. 

Demos a l)alavra. a Luiz Blanê, o 
conhecido pensador socialista. do sé
culo passado: "Submetendo à dis· 
cussão a.. legitimidade dos . bens ecle· 
siástleos, · a Assembléia, sem o saber 
(?) convidava o povo· a discutir a 
inviolibilidade dos bens dos leigos; 
ela abria os abismos de que nã9 pei-
cebiá a profundeza. () resultado foi 
duplo e contra.ditqrfo na aparência: 
muitos proprietários se enriquece· 
ram; mas o direito de propriedade 
ficou profundamente abalado", 

Dessa época ·aos nossos · dias, os 
progressos do socialismO tem sido 
enormes: E foi o protestantismo o 
autor deasa desordem. Os .três sé• 
cúlos que. separam Lutero de. Piou· 
dhon· e Katl Marx, são apenas três 
séculos- de incoerências, Do lutera.• 
riismo ao calvinismo, d.o calvinismo 
ao socin!anlsmo, do socinianismo ao 
filosofismo e do · filosofismo a so• 
cia!lsmo t~talitário, nada mais ve.
mos que a queda do protestantismo 
no abi_smo do · seu . próprio ·erro; o 
erro so pode ser incoerente até um 
cet·to ponto· e por um certo· temp1> 

FO.RA DA IGREJA NÃO HA 
.SALVAÇÃO as Escrituras segundo o 'j·uizó · par• melros áàerentes.- Essa· ligação das 

tlcular de cada um; as conséquên· heresias com · as socieda.des secre- Ao mesmo tempo que em meia dos 
elas foram terriveis ..• 0 jUIZo par• tas é ainda boje um fáfo;evidente pa•. do· século pasado os católicos fran• 
ticular de Muncer descobriu na· .E<:s- ra quém disp_õé·df umâ dose minhua ceses recusavam o convite que :lhes 
critura que os titulos de nobreza .e de boa: té:e perspicá.c!a. era· dirig;do- pelos protestantes para 
.às. grandes prnprledades ·são -uma ·· · · · · ·. · · formarem uma frente unica. contra o 
-usurpação ímpia, e ele convidou seus · O PAI DAS.DITADURAS TOTA·. sociâlismo, era· fundada em Londres 
sequazes a examinar se tal<era ver· : .LITARIAS uma. ·asOctação destinada a "promo-
dade. O!l. fanáticos examinaram o tex• o 11rotestaniisrno téria morrido, ao· ver a unidade da cristandade". Oi! 
to, deram graças a Deus, e ptocêdé· nascer, se· tivesse sido lógico. Jll: es• oatõllcos, os protestantes e os els-
mm em seguida à extirpação âos ·ta a·.sorte de todo-erro. P-Ara·suõsls• niáticos foram convidados a nelà. to• 
"lmpios•· a ferro e fogo e se assenl!o~ tlr, o e.rro é :foi'çado a' guardar uma- mar parte. A tôle1·ancia sobre pontos 
rearam ·· de . suas propriedádes. Che- certa apai,-ênoia · de .verdadé, a'o _mes• col)trovertidos, 'ó espirito d·e concõr· 
gou nossa vez dê ser mestres!. dl· nio tempo <quà ·a rejélta. PuraJncoe~ dia;· a estima e a caridade mutua de-
z:am os camponeses,'<l. cada nobre que 1·,ência, nã.o. ba ·dúV'ld·a,lllás .e, con· viam ser.a alma da· nova sociedade. 
se tornava séu . prisioneiro. O julzo serVâção,d() erro não Sé f.àz a não ser Os membros podiam séguir, com tó-
particular acreditou tambem ter des- . por este pr.eçq; .. . ,, . . . . . . \ da a .liberdade, as .crenças de · sua 
,coberto· nll, Biblla que. as ,leis vlgen~ · : Assim; ·qua;ndó·--:r:.utero proclamou !>. ..· p1;óprlã.' dlnfissãc:,, e' deviam -Si:f abster··· 
tes eram uma permanente restrição }lrncipfo do 'jiVl'e exame, o protei;• de toda contróversia sobre questões. 
à· Uberdade'f e 'ê{fliu·é .JÔãõ d~ t.ey-' t'antlSillo ta morrer. repentinamente.- que não tossem universalmente. a4· 
de, Jogando fora. suas férrà:m.eiJ,'tas· 'de'·. do livté exame. Que te~ Lutero? ne- · . · i.nit!das.- · ·Os leigos deviam recitar 
trabalho se põe à frente êle uma po· tom'ou ,a, verdade .da autoridade que, --suas orações, e ós sacerdotes oferecer 
pulaç:. fanática, sffrpreênde a·.:(:icliÚie ê!e vinha; dt'l repudiar; a unica. ·dite~ · O- santo Sacrlf!cio pelá- intenção da 

. 4e Munster, l)rqclama _:l.l.. ,s.l :Pl'~Prio- : ·i·ênça é que ele subatl.tulu, .a. autori· · tÍocledàde, ·a saber, pela, reunião das 
rei de Sion; e se une simultân'éalh~n-' · ôadé dJvhia e' universal da Santa três confissões: càtólica,. protestan" 
te a quatorze mulheres atlrmàndo -Igreja por sua ·autoridade pessoa.!, ou te e cismáÜca, numa unica Igreja.· 
que a poligamia é uma das llberdades · ni.elhor sua tirania, assim conto pela Um Certo immerd de fiéis católl· 
criRtãs, .etc,". . ditadura dôS princlpes' em ·materià de COS e mesmo alguns ijacerdotes se 

Lutero, vendo sua obra. ameaça.da. fé ou ó epÍscêpado- do goverri.o-dvfl, deixaram seduz:r e deram seu nome 
logo no inicio, tentou Inutilmente lm· FÓi ·assim (iue os po\tos· que éJe· ar- à nova associação. A Santa Sé le-
pedlr essas consequêncías lógicas ie 1•ancou dO'.-jugo· sagrado ·e suav·e da vantou sua voz e denunciou o vene• 
seu e,·ro.e<Acabou unlndo•se aos po- Jgreja'foi:a.m entregues !le mãos amar- 'no pérfido ·escondido sob as aparên· 
derosos i:ue apoiavam sua doutrina, radas aos ditact·ores:Je!gos. El_o mun~ cias de conciliação e de paz. (Supre-
e encabe~ando uma repressão Violen· do EÍstartécfdo ouviu da bocá hedion· mae S. Rom. et Univ. Inquisitlonis 
ta e Impiedosa contra esses surtos da qu~ ha.'v'!a· feito. um •apêlo'·ao livre Epistola ad omnes Angliae. Episco0 

de anarquJa, com·o pai que nã_o re· exame .contra a autoridade .da Igre- pos - 13 sept. 1864). 

1 
ACADEMIA 
· MARIANA 

(Fl1cnllr.adn I)~ ln ·Governo 
(•'ederal) , 

A escola ·""" Chngr~g~llr>s e ·das 
Filhas rte Maria 

R. Dnrpo dt1- l'ur:n~1uph14,•11ba, 30 
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Datilografia 
PRECUS R!i:pUZWOS 

NO V A ·ó TI C A 

0-CUIJOS 

CONSE'RTos· 
Rua Antonio de· Godoi, 91 

Fone: 4-6336 - São l'~uro 

Entre os Largos Santa 

lfigenia e Paisandú 

ONJBUS CIRCULAR 
' ~--·· 

ja, as seguintes paianas: :"_Não ha Na mesma o.cas'.ão escrevia Plo-
anjó no céu, ou. muito menos a.tnda IX: "°tJ um· dogma. de Fé que fora da 
homem ~obre: aterra, que possa i3 que Igreja. Católica; Apçistõllca e Romana 
ouse julgar- minha doutrina; quem nlnguem pode ser salve;,, que Ela é 
quer ~ue não a- adote não pode ser a unica arca da salvação e que aque-
salvo;. quem quer ·que crê, em .outra le que nela não entrar perecerá no 
coisa· Mtá destinado ao inferno· .•. A diluvio". 

· este Evangelho que preguei, eu o E Já Inocêncio III, em plena Idade 
doutor Martinhó ·Lutero, ·devem sub• Média, .. prescrevia aos valclénses a 
meter-se" o Papa os bispos, os pa· seguinte profissão de Fé: "Cremos de 
dres, os' mol}ges/ os reis, os prlnof~ · coração, e .confessamos ·pela boca, 
pes, o diabo, ·a. morte, o pecado etc."· que ha. uma unice. Igreja., . não uma 
,sórnos obrlga(!os ,a parar a citação Igreja de herejes, mas a Santa lgre• 
-pará. não, trànscrever uma horrivel ja Católica, Apostólica e Romana, fo• 
blasféfuia.' • ra da qual nós cremos que não ha 

salvação'.'. , ·, 
UM ERRO _EM MARCHA Uma s6 coisa consegue vencer· o 

Isto, porem, que não ·passa _de uma erro total; é .. a Verdad.e total. 
gl'e,nde contradição e de uma E!no1:me 
incoerência é tambem . o recurso de 
(lU& ô erro'Jançà 'mão para viver e 
não ser desmascarado e esmagado 
logo a.o aparecer; .. · 

As seltasc·protestantes mais 16gi· 
oas · como· o seu principio _diretor tlrii,· 
1·am . logo as consequências imedia· 
tas do livre exame e. se trans_forma
ram numa; calamidade . publida; ba
nhando-se ·em --sangue; Por antecipa
ção _(!e quatro :séculos, praticaram· o 
aoclallsmo, O ,·protestantismo, ·ao de• 
parar com· esse 

0

fllho ':inonstrttoso de 
:suas _próprias entra,nhas, não o re• 
conheceu, e, vóltantlo•se contra ele, 
o exterminou. -E. continuou a viver da 
incoerência. · , . · . 

MáEl trazia em· sl o germe de · sua. 
próprià ·destruição. -~ imposslvel de· 

. ter-se. uni · errei em ·sua· ,marcha. 
E foi ·assim que o ·calvlnislilo _vela· 

desferit Ulll· golpe cóntra a presença 
real ; de: .Nosso Senhor Jesus Cristo 
na,. Eucaristia, cpmo o luteranismo já. 
havia investido, co)ltra :a, autorld'ade 
da. Igreja;· Em seguida .o soclnianlsmo 
vem nega'r a .dh'indade de Jesus Crls• 
to. o·socln!anismo sê-multiplicou' em 
mil · séltas. · Surgiram : assim, por 
exemplo,·. os: antltrín!tar!oa· ·aà. Polo· 

. nla. oc anabaitistas da Alemanha.,· os 
latÚtldlnarlos -ela Holanda os a.ria· 
nos d Sulssa, -.ôs qua.ke~s da. Ing)a.· 

· terra e·· assim ~or deante. . 
Do sociriianismo a.o telsmo foi àpe- . 

nas um ·passo~ __ . 

· COMEÇA A COERENCIA , 

A i,assàgem . crepuscular do· pro-
, testa.ntlsmo ·ao 'fi!o_scifisll!o, .do livre 

exame à licença· de1-pensar, é um· fa
to por· dema;is conhecido e disp~nsa 
comentários •.. Basta citar uma frase 

. de um filosofo· protestante celebre; 
Dayle, ,que, reijpon_déndo a uma per• 

CABELOS BRANCOS ... 
Envelhecem 

Faz desaparecer e 
EVITA.OS SEM TINGIR 

FOGÕES ELtTRICOS 
LUCIRELLI 

Patenteados, -i:conômlcos,. 
duróveis e finamente aca

. bados os fogões da épocal 

ElJl, l O pagamento, 
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' 

OUINZENi\ 
.D E 

T A P E T~ :E: S_ 
Aproveite v. _Excia. esta . ópQrtu~ 
nidade magnifica para atapetai: 
a sua vivenda, pois que todo ~ 
nosso _vultuoso estoque será oi é•· 

recido por 

PREÇOS E·SPE·CIAI-S 

CASA A N G t O· B RA S 11 EIRA 
Sucess_ora de MAf>PJN S~ORES 

EVANGELHO 

A. TERCEIRA TENTACÃ O: 
fRIMÉIÇO DOMlNGO DA QUARESMA 

São Mateus, IV, -~-11 

•.•. Naquele tempo, Jesus· foi ·conduzido ,ao deserto pelo Espírito Santc:i, âfim 
de ser tentado .pelo demônio. E; depois de haver jejuado quarenta dias e q~a· 
1·enta noites . teve fome; · .t\parecendo-le, então, 'O tentado,: _ disse-lhe: Se· és' 
o .Filho de 'oeus. fazé com que ~tas 'pedras se transformem em pães. -;- E 
.Jesus respondeu-lhe; Esiá escrito qúe não só d~ _pãCJ vi:v~ ?: homem, _mas de 
toda a palavra que- sae d~. bôca de D_eus. - Entao o dem.ori10 transpoi:tou-.o à , 
cidade santa,. colócou•o sobre .. o ,pináculo do Templo, e disse-lhe: Se éS Filho 
de Deus' lança-te daqui abaixo, porque está escrito _que# El_e .orde~ou JOS se_us 
anjos que. vig_ia~seni sobre ti; e· .por isso eles te· ampararao em suas maos, áfun 
de não: ofenderes o teu pé nas ,pedras. - E Jesus _respondeu_:-lh,e: Tambem éStá 
escrito: nãri tentarás, ao Senhor teu ,Deus. Novamente o demomo levou-o a }lm 
monte eleviulíssinio ·e mostrando~lhe d'\IÍ todos os· reinos dó. mundo, e a gloria 
deles · disse~lhes: Dar-te;..er tódas. estas coisas; .si, .postrando~te; .me adorares. 
E J;sus disse-lhe: Redr.a-te; Sàtanaz, pois está es~rfto: adorarás, ~o . Senhor 
teu· Deus, e ·a Ele só servirás. - Imediatamente· deixou-o o demoruo, e logo 
os anjos se aproximaram- par~ o servirem. 

ÇOMENTA:RIO. 

Santo Inacio de · Loiola, no· nunca carater profissicional, que ále~am _Pro~_ 
assás 10'1vado · livro • dos Exer.cicios · es;,. teger' estudantes· i;>obres! Ingenuo , <iue 
pirituais, com intuito de . firmar ainda acreditasse que elas desapareceram 
melhor a .. resoluçãô já . tomada pelo . com a denuncia publica que se tem 
retirante. dê bem seguir a Jesus Cris- feito de sua existencia. . 
to, própõe:.a ·meditação conh~cída, das. , São estes ,homens que: constituem 
duas bandeiras. Figura o, Sánto dois na expressão forte. de- Santo Tomas 
exercitos que se defrontam, o exer-, -'·de Aquino o,,corpo· mistico de"!5ata- •·,mi 
cito de Jesus Cristo; e. o exercito· de .. , nás, · · 
Satànás,' para · disputar ó dominio das 
almas. E, como todo exetcito, tem es
tas duas milícias sua organização, ci>ín. 
seus. chefes, seus auxiliares, e. os sol
dados. t>e um lado estão os membros · 
da Hierarquia Eclesiastica, os. sacer
dotes e os leigos que . se deicam ao 
apostolado e mais os ·anjos de Deus 
que l.evam a todps os recantos as -gra-· 
ças, internas e externas c9m que ven
çam · a résistencia da nat-ure::;a _hum~
na e ,façam com que as pessoas se -fi
liem .ao esplritQ de Jesus Cristo, De 
outro laci.o. é· .Satanás qúe encaminha 
t,dos ·os démonios seus auxiliares, re"' 
comandando-lhes .. que não deixem , 
recanto na terra onde hajl!, almas, seni 
atacar· com sagacidade maneirosa e 
artifícios inteligentes·. com Intuito de 
implantar seu espírito satanico no 
mundo. · ·· 

Esta é a realidade: no mundo de-
· front.1;n-se duás cidades, a ciçlade de 
Deus, com· sua organização admira
vel, que é a Sociedade · Santa, a Igre
ja de' Jesus ·cristo, agindo às clàras 
pàrá difundir a · doutrina salvadoú\'a 
do 'Divino Mestre, e dilatar seu -reino 
no mundo; e a cidade de· Satanáa, 
tambem ela organizada, tambem ela 
com seus elementos: escolhidos -neste 

· mundó, entre os homens e , apostola
dos· e destruir a· cidade dé Deus, a 
implantar a sensiJalick.de. na terra, e 
a perder todas as almas. 

. •** 
Sim que ha também uma cidade de 

Satanás organizada nà terra. Só que, 
não. age às claras, mas _trabalha na 

-sombra, nas trevas, no silencio e ·110 

segredo de companheiros que não con• 
fiam uns nos ·outros; E' neste sentido 
que se pode , toma_r a advertência · de 
São Paulo: '.'Non ·est nobis coluctatio 
adversus cámem, vel ·adversus· san
guinem, sed. adversus rectores tene
brarum harum - Nosso combate não 
é tanto ·contra a carne e o sangue, ·mas 
contra os que dirigem estas trevas ,cm 
que vivemos." 

E para que não se pense que siío 
fantasias o qu~. qui exp8mos, recorda
mos o testemúnho de. S. S. Clemente 
XII, que, em meiados do seculo XVIII, 
na bulia "ln eminente" denunciava a 
existi?ncia de uml!- organização secre• 

. ta, com ramificações no mundo m-
, teiro, cuja finalidade era a destrui1:ão 

dos Imperios e ,da Igreja.· Organiza
ção ardilosa que, segundo mais- tarde 
o notou o Santo Padre Leão· XII. ini
ciava seu trab?Jlho • nó!! · · arbores d0s 
cursos · de si todo um · futuro Incerto, 
e uma ·ambição de gloria e brilhaüte 
carreira, Eis as palavras do Pontífice: 

· "A ma-i, memoravel entre.elas, (socie.; 
·dad<!!s secretas) àquela que se chama 
- Universitaria -,- assim chamada 
por. ter 1i sell prindpal assento e do
micilio em muita:; Universidades de 
estúdos ·nas quais os r~'lazes são ini-

, _ c'.•.1dos; e foi;mados p~..,;a toda a lni
ql!idade por alguns ·profes~ores, que 
em vez de os ir.<t;truir,-·-os pervcl-tem 
. com os misterios da sua ' seita, que 
· m!lis verdadeiramente se devem cha
mar ·misterios de iniquidade." 

Hoje em ai11, neste nosso Brasil, 
tais · cóisas não são novidades e todos 
conhecem os verdadeiros : intuJtos das 
íamosas asso_ciações beneficiente:. ~ 

•** 
,Mas, a que -vem tudo isso; ,num 

comentario de Evangelhó dominical?,· 
E' o que. vamos. ver. Si . considerar
mos as três tentàções de· que foi ob• 
jeto o Divino' -Salvad()r, _notamos ~a 
diférênça rjldical entre as duas pri
meiras· e. a terceira. Concordam to.tlús 
os comentadores que O. demanio 1\ão 
tinha certeza de que Jésus Cristo fcs .. 
se Deus .. Sabiá-o um homem extraor
dinario, pois · que, certamente conlie
cia-lhe•. ·o· nascimento, «:?.O tes~emunho 
de· S; João Batista. E$peràva um ho
mem extraordfüario;: · desde o · Eden, 
quando lhe fôi:a . prometido que uma 
mulher e seu .filho lhe esmagariam a 
càbeça. Estava, pois, inquieto, e 1tas 
suas \entações o que -procurou. foi 
tirar a limpo a qualidade· .deste nova 
i~ceta que se retirara para o. deserto. 
Na primeira e segunda tentação - a 
primeiro , incidindo diretamente sobre 
a divindade d·e . J ésus- Cristo, s6 Deus 
pode das pédras 'fazer P,ão; na se~11.
dc, procurando. a verificação :de Ul'fl 
texto_ da ·sagrada Escritura.-que se re
feria · ao Filho de Deus - . pretendeu . 
verificar .. si Ele era real.mente Filho de 
Deus, e portanto Deus li;le- mesmo, 
Nada· conseguiu, porem, que pudesse 
ou confirmar sua suspeita, ou assegu
rar uma negativa. 

Resolveu, .portànto, · passar a uma 
outra ordem de. considerações. Para'· 
levar a · cabo seu intento infernal, ti- . 
nha Satanás abi;oluta necessidade do 
concurs·o dos ,homens; e não . de ho• . 
mens quaisquer,, mas de homens ex
'<epcionais; dotados de fina inteligên
cia, e de inquebrantavel .força- de von
tade. Ninguem melhor Jhé aparecerá 
no mundo com estas qualidades,. leva .. 
das ao mais a:lto grau do que o per"'. 
sonagem que tinha deante · de si Tal .. 

. vez... Si não fôr ele Deus, é talve2l. 

. possível que cor.siga traze-lo para meu 
serviço. E lançou. a rede. A. mesma 
re_de que apresentara· no . Paraíso aos 
primeiros pais, . e cuja · marca. · tl'azia 
consigo indelevel ·na --sua propria rc-, 
volta: levar o· hom!m} · ·a abandonar 
seu Creador para adorar a creat.w·a. 
"Si cadens, adoraveris. mé." E propôs 

·sempre. o mesmo engodo, a gloria, ~ 
fama, as riqµeU!s, a · ciencia e. o do- · 
minio do bem e do mal: "Haec olllllÍa 
tibi dabo." . 

. Eis po~que o mal encontra sempre 
inteligencias· lucidas, argutas, labi0&a!I 
meniros; co-ntemporisadoras; · afaveis' 
e:.. desleias~ · hipocritas. Estão a soldQ 
do pai da mentira, que. é anjo de luz.,, 

DOR DE CABEÇA ? . 
PRISÃO DE VENTRE? 

Essas torturas ·podem ser eli-, 
minadas em poueos dias _ de 

tratamento · 

Dr. J, de Araujo Lopes 
M.AHCON.l N.o 131 -- 8.o 

SÃ O' PAUL O. 
· ºFones: 4-2208 e 4-9788 

das 9 às 12 e das. 14 às 18 hs. / 
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TELEGRAMAS DO RIO 
iY{odiiicações de 

Central 
trens da 

RIO, (ASAPRESS) - Afim de aten• 
<ler à grand~ afluência de p.,ssagelros 
entre as esta,;:ões Pedro li e cruzeiro, o 
Chete do Tráfego da Central do· Bra
:in, resolveu mandar ligar 2 carros de 
1.a. Ôlasse nos·trens DP5 e DP6, e um 
carro .. no rápido.,. paulista.,. entre as es• 

_ j;a~ões d.e Cru.z.elro · e . Norte: 

)?roduçã() ;d~ carvão 
. ' ' . - . . . . 

:ruo, (ASA.PRESS) - . O' Chefe do 
G1>verno aprovou· .a .exposição de mo
.tlvos do, Cóordenado.r da Mobilização 
llfoonóiriica sugerindo medidas • para 
mobil!z·ar, a mão d.e,· obra. destinada a 

. prodUção e transporte 
0

de c,rvão do 
:Rio . Grande do Sul, O:· coordená.dor.· em 
sua.. exposicão declàrou ,Que,.' as . minas 
de· carvão · dâqu'ele. Estado · acham-se 
ameacadas · de parallza,;:ão · parcial . de
yidó ão. exodo de·· trabalhadores. . 

~ijo .·. d~vem ser·, renovados 
QS . contratos dos 

· convóêados_ 
Y.-10, (ASAPREs's> :_ · Num p-rocet!I• 

iso a. üma.·.consultà sobre, a. renova.ção 
de Óontrato,:· .O Dasp d~spachou .·.O se. 
gunte:: .. "A · aprovação. ·pára :o •exército 
justificaria.: no· prazo de v!g~ncla do 
contrato, que o Estí,.do ·mantivesse.· os 
cóntprómlssos assumidos com º' con-
tra.ta.do: Termlná.do·'·o· prazo· e· contl
nua:'ndo' o cândida.to -con vaca.do;'. sera. 
lncónveniente ·proniover~se .a renova
ção· do · contrato, ·.em: face .da.: prõprla 
conceltuação.do pessoal extrasnum·erá
,r!o, e especlflcadamente dó contrata.·-
do'\ 

O ensino do portuguê_s 
Uruguai 

no 

RIO, (ASAPRESS) - Segundo uma 
lntormaçil.o fornecida pelo · Palácio 

Itamar;,.U o governo .do Uruguai assl• 
nou um decreto, tornando obrlgatóe 
rio o ensino . da l!ngua portuguesa nos 
estabelecimentos de ensino secundá. 
rio, 

Creditos abertos para as .. 
suntos estudantinos . 

RIO, (ASAPRESS) - .o Presidente 
da Republica assinou . um decreto-lei 
a.brindo. no ministério da Fazenda. um 
crédito especial de 4;396.500 cruzei• 
ros, para as despesas ·com as subven• 
ções coi;tcedldas em ·1942 para ·a ·.As· 
sembléia. da União Nacional de Estu~ 
dantes, para as ciéspesas com o: IV 
Jogos Unlversltá.rlos, para as desi>e• 
sa.sycom a lnstalacão da dlretor1a·cen~ 
trai 'dos· estudantes: e transportes d6s 
estudantes da. "Formiga" pelo interior, 

Décreto=lei sobre ·penas pa= 
ra os infratores das resofü .. 
ções da comissão de Defesa 

da Economia 
RIO, (ASAPRESS). - O .Pres.!dente 

da Republicâ assinou !lm de.ereto.lei 
comlnando • penas para as lnfràções 

9 gal. Chadebec. nomeado 
_chefe adjunto das força 
. rfancesas , no: Levante· 

RIO, (ASAPRESS) - A. Delegação 
llo ''Com'!té·, Nacional Franc.ês.- .. dlstrl-. 
bulú uma nota. à 'imprensa,- Jntormâ.n• 
do que o General Chadebec de ,· La
va.lia.de, ant.lgo· chefe da Miàsão ,Mill• _ 
ta.r .'Francesa. no· Bràsi!, foi nomeádo 
por De Gaulle, chéfe a4:lunto das- tor-
ças francesas_ no· . Leva1üe, · · 

-Chamado· -pór . De Oaulle 
·1:tro, ('ASAPRESS),- A chimado do 

General ::Oe ···Ga.úlle, · seguiu de .avião 
para., LoÍid;es, ,via. 'E~~ii,Ms. :unidos,. o
'l'eneht.e.·coronel Maurlce Durosoy, an
tigo·. a.dlCÍo.· ·militar juhto ·11 embaixada 
trancesa no Rio. 

Auforisada à trabalhar dez 
. . horas diarias . 

RIO, (.A$APRESS) ~ : . .A Wolffme:. 
tal ·Ltda., · dé S. Paulo, ·s.ó!lcitou' auto•. 
rlza.ção . ao· Minlster!o · do Tra.ba.llio, 
para. trabalhar · dez hora~. · dia.rias, 
at\Índéndo•a que ·a -e.mpresa. vem rea
lliand.o serviços ligados .diretamente 
aos ':interesses . da, deté·s·a ' nacional 
contribuindo desse· modo' para. o 1nos
so esforço_ bell_co. · ó sr. Oscar S.a.tai
va ·. qu·e responde pelo·: expediente · do 
Mlnisterio do · Traba.lho · deferiu C>_ pe.._ 
d(~º· -

das. resoluções da comissão de defesa Diret,ot .... da_.d·1v1·s'"'ao': de m··e= da. · economia, a qual como se sab.<l, 
ocupa-se dos bens dos alemãe_s, !tá- f • · ' • :·, · A.. Co • · 
!!anos e japoneses. no Brasil •. Essas · ais. e· 1111nera1s: Uii . tnlS• 
penas São de.·6 meses a Um ano,' e ÓU• . ,., ' d' e·. . . ' - d ... , 
tras mais. graves (jue couberem. co- . :sao . .. e. ·. ompras· .. º~' 
mentando o decreto, "A Noite" escre• E ta. d .'., U 'd. · · 
ve: "Chamando a. atenção dos· leÍtores s ~S. ' m os ' 

No Rio o comandante de para esse decreto-lei, parece oporiti- BIO, (ASAPR;ESS). -. ,O ,embalxa• 
· · no. recordar 'que as. penas· cómlnadas dor Jefferson Caf!ery· anun_cfoµ a. che-- Fernand, o. 'Noronha ni'i.o se destinam somente para os ·su- gâda. A esta capjtàl do 's.r.:Paul Krti-

. . . . .. . ., , . dit_OS 'dO eixo mas tambem· 8. quantos, ger .. eX•V!Ce~presldente · ,e diretor ge•· 
RIO, .. (~"$APRESS)<--·:,Ç!\egou·-por··· - ·independente de na·clonal!dade, se dls• · · ral da, Chllean .Nltràté Company; afim 

'via.· aérea- o general Angelo ·Mendes pónham à 'proteger· os· sud!tos dessés. d~ as.sumir a dlreçi'i.o, dl!, ,divisão de 
Moralá,.comandante.·das· guarnições da pa!ses, em desobediência às resolu~. Meti,.ls _é· Mf.nerá,ls e/ da c~ml,!;são 'de 
,lJha. ··de Fernando· Norohha,.tendÓ,con- ções· da eomlssã-o. de defesa. da eç,:ino~ compras dos Estados Unidos, 
ferenclado · com o ministro· da.· guerra, mia. A legislação em vigor,. n1>tada.-

·'· . .. · · mente º decreto-rei 4:808, · colocou ·,ób Retiro· .. do·· .. Caro·.· avaÍ .no ·Ri'o 
/j, to' r• d , . . ''·t' .b·• . ~ O mesmo regime, OU seja,, Sujeltt>S . t1U . _tsa .a a ·. a .rtcar àq·ue1as c'om!ss~o •. ·os sudltos··de ·tod.os ., , - ... ·· ' . : . "' RIO,··· (ASAPRESS). '- • Tlveral)l 
_ ayiõ~_s 
RIO, .(ASAPRESS) ..;.. O Mln.istro da. 

:Aeroniut!ca, Sr/ Sal,gad9· Filho, auto
rizou; a Companhia., de. Aeronáutica 

. :Paulista. ·a. '·ta.brlc'àr ·avl1!es uma vez 
obedecidas a.s forma.Údades··Jegats; 

~~solução,. do Mini~tro da 
' · Marinha ·· 

os países que· praticarem atos· ·contra , grande exlto,• este· ano, .. os-·retlros es• 
a seguranca. e economia ·na.clona.!. plr.ituals ·l)ara: homens. ·e' jovens-. pro~

mov!dos. ·J>eÍa · F.ederação .·das Congro• 
gaç~es Má.ria.nas do. RIÓ, . B<>b _ orlen• 
tação ,· do Revnio, Pe. Gabriel Ma\,ia. 
Lêa! :' .Silva,' diretor geral; ·.auxiliado 
por · um /ÚUÍ,o ·.:de. marll!,n·os · ~hetlaCÍoÍI' 
.:pelo comandante Aulin-o_ .Cardoso-. 

Será instalada: uma ,esta= 
ção radfotelegrafica _ri.~ De .. 
legacia de Santa Catariná 

Rio;. (AS.APRESS) - O General · 
Mendonça Lima, titular da. Viação r<>• 
so"!veu conceder permissão ao goy,r
·no de Santa Catarlna par·a Instalar 
em Florlanopol!s, na .sede da. 'Delega
cia.· de Ordem· Polltlca. e Social,·· ui.na. 
esta.çil.o rad.iotelegrá.tica, com a ·.potên~ 
ela· de 150 wats, destinada ao s~rvlco 
da. secreta.ria. . de segurança, publica. 
do Esta.do, 

A corôa e· o· ·êétro ·de ·O~ 
l>édro li,· 

. -RIO,· ;(ASAPRESS). r.,;..; O 1Minlstro · d~ 
Faielida, 'àufoi·lzou, a'-entrega,, aQ' DJ· 
retor-·do ).l,f1,1seu.Naclona.Vde Pétropo• 
lis, · .. rla coróa · e ·do: c·étr.o · di; '.Doni · Pe~ 
dro 'u, ·que··se éncontrà.vam·'nós ·cofres: 
da. Tesouraria. Geral 'do :Tesouro Ná.:. 
don~l, · · 

Janeiro a 31 de Dezembro do correa· 
te ano, à despesa decorrente da. ei,;.e
cuçil.o deste decreto-lei, fica abe1·v, 
no Minlsterlo da Justiça e Negocios 
Interiores. um credito especial de • , 
386.40.0 cruzeiros. Artigo 5.o) Os emo• 
Iumentos de que trata o artigo 256 
do decreto-lei 2.35, de 27 de J!'everei
ro de 1940, devidos por. casamento ce
lebra.do, · que cabiam .aos' j u.lzes de 
casamento, e .lhes eram pagos ria t'or• 
ma. a.li estipulada, passam a constt• 
tuir renda· da União e serã.o· cobra• 
dos em selQ federal. apostQ e lnutlli• 
zado ·no .. ato." :Artigo ·6.o) Ji'lca. sem 
apllcação a; lmportarieià,- constante da. 
sub-conslgnagão 24. - honorárlós aos 
julzes · de casamento .da · consignaçã'.o 
V - e outras·,des'pesas com·o pessoal 
da verb.a. '.l. ~·- pes·soal do. anexo· 16, 
do· atual< orçamento· da. republ!éa. Ar
tigo ,'l.o) O presente decreto-lei. en•, 
.trará em vigor. em,1.0· ·de Ji,.nelro· de 
1943; revogadas . todas. às disposições 

· em contrário. · · 

Portaria d~ Ministro 
Educação· 

da 

RIO, (ASAPRESS) .:... O Ministrei da 
Ecíucacão assinou a. seguinte· porta
ria· n.o 166:. ''O Ministro, do ·Estâdii da. 
Eduea.çã'.o ,e · Saude resolve: Artigo 
Unico: ·Poderão ser admitidos A ma.• 
trlcula na l>rimelra. série dos . cur
soà têcnlcó,!1' a· que se refere o artigo 

· 2.0 .do decrêto 20.158,. de 30 de Junho 
de· 1931;" · os portadore$ de· certificados 
de licença : ginasial. e- beltl asàiní os· 

, candidato,..· éque. hajam :concluliio :,. 
quarta l!iérie :ao .curso· fundà.mentai ·do · 
en~ln.ó secunda.rio, . nos termos dó ti• 
tuiô, 1 e :.ao art. ':ioo 'do. decreto 21.241 
de ~. de ·A'prll· de ·1932, · 

Processo de espionagem 
RIO, (ASAPRESS) - Ao Ministro 

Barros Barreto, presidente do Tribu• 
nal de Segurança Nacional, Macdo• 
well. Procurador, íez. entrega da ·c1as
sificação de- Indiciados em processos 
de espionagem numeros: 2.672, 2.710, 
3.093 .. e 3151, respectivamente de Ue• 
clfe; Rio e São Paulo. O presidente 
encaminhou· os· autos ào juiz Pere!ra 
Bragá, que deverá. julga-los em.· prl• 
·melra lnstanc!a. estes. Importantes 
pofoessos;. Os · indiciados nesses pro
cesso·s si'i.o ao todo 128 pessoas; sim·· 
do 40 brasileiros natos~ U brasileiro,; 
natura.Usados e 77 estrangeiro,· sendo 
estes ultlmos de nacionalidade a.lemã, 
Destacam-se; . num destes processos, 

· com·ó Indiciados, os advogados. Me· 
drado Dias e José' Ramos· Fre1ta's ex 
delegàdo da Ordem· Politlca e Social 
do. Estado do· Rio ·cujo julgamento so 
-dará daqui a um mês," em ·virtude das 
medida·s que. foram tomadas. pélo .tr!~ 
búrial .afim . de atender as· ex!genc!as 
dà·.lel. O procurador pediu-para os es
piões pena~ <fue vadam: entre ·20. e 30 
a.nó& de· prisão-sendo que Nlels ··cr1s
tensen; está Jncluldo ·ná pena· maxlma 
de 30 anos,. não recorrendo à pena, de 
morte P.or ser o .delito anter.!or ao es• 
tado. de guerra. . 

Esperado no Rio 
RIO, (ASAPRESS) -. Dentro em 

breve chegará a.o Rio;· afim· de desem.· 
penl\àr 'importante m!ssi'i.o,. confiada
pelo governo. àmer!cano, o Sr •. · Hers 
ma.n Ba.rouch,. que ·dur3:nte, ·a -guerra. . 
14-18. exêrceu: as fuµç-ões ·.de, coorde• 
nador de preços. o sr. Herman· Ba• 
rouch · ê Irmão · de . DÔnald Baróuch, 
conselheiro especial d'e .Roosevelt.· 

COLlGIO STAFFORD 
; Fundado · em 188!) 

ALAM. CLEVELAND N.o '60l ·1E~.:: · 5-1446 
CURSOS:: . • . 

JARDIM: DA . INFANCIA •• l'.k11\1ARlO •• t,;UM~ltt;lAL 
Curso · tec~ico de· se~reiaria .em 1 ario; especial para moças. 
. ' --. ;( i.0 .éiclo, curso ginasia! 

.COLÉGIO ~ 2.º ciclo· ( cµrso c.Iá~sJcf' . 
. . ,( · · ,( curso.c1ephf1ca> 

INTERNATO _;, SEMI -·INTERNATO - EXTERNATO 
Matriculas. de 9 às 12 e das 14 às -17. Matriculas do ·curso 
ginasial de l.o a 14 . de Março. Acêitam;.se tran~ferencjas 
· para todas as séries.: 

Posse dot · novos membros 
-· do ~abid,o · Metropoíit ano 

, Sérão . enipo5i;ados hoje, 'solemente,. ria. 
. Catedrii.l ,Prôvlsorla; .- 'Igreja. de'd:!anta; 
Eflgenia, o.s· novos· membro{·do'. Ca.bido 

'-Metropol!tàno/ os )tevmos: Pa.dres:. Dr~ 
Carlos·· Marcorides 'Nitseh, conego cate;. 

'd1'a.tico e Luiz :G!lraldo do Amaral Melo, 
cqne~? honorarlo. 

. - ' 

o cenfenariO: de eetrnpolls, 

De palha em palhtJ 
te.E CONSTROI O SEU NINHO 

Jml.t• • dble ueinpl• da Nata, ... , •• de
altanclo euaTe.m.eale a.ma parNla mínima eada 
mib. com d•d•le • coaet.Anela, • .íormar4 com 
HSIHaa.ça para e1 oa p•r• o• ••a•• eom eal&rço 
nem ••criftclo, um pec,6.llo certo • aaranlido. v, conatrulado dead"e J' HII futuro. Na Cápl
talfaaclo o· hmpo 6 oure. Comece boje meam• 
a &anhar tempo• ca"ltalbando ·~•• economiaa.-

A PAZ· POR MEIO DA PAZ 
~ma irraéiiação: 'da Ràdi~ . Vaticano, 

para ,a . Espa,nha. 
_Em uma. de suas horas éni espanhol, 

deqica;da à Espanha. e aos pafses his
:pano•all'lericànos; declarou o :_orador 
. da Rádio Vaticanó: · . · · 

"Em todos os lados, defrontamos 
os ·. hoi:rorés da ·guerra; . as :f~niilia11 

. estão sepa,radasr multas foram 'itpre)!
sadamênte :para o cáIÍlPo · éin · busca. 
dé maior segurança:; inas, a despeJto 
de tu.d~, 9 voto·.de despedida nas pia.• 
taformás da estação é -·"Ji'eliz ·Na· 

· b1" .. Está. frase para muitos está 
cheia· de profündo sentido cristão .e 
eiimina todas- as amarguras no riio
mento.. Nasceu rio~so .. Salvador, · o 
~lg'no ~à. pá.z, o Criador da Nova Lei 
que. signif!éa., que Deus está à . vista, 
l!J, á. ràzãó pQrque ·os verdadeiros cris
tão.1 devem e~qu_ecer · tudo ·_quanto 

pertence a este mundo - a grandl!l 
tragédia 'que nos envolve: Ni5s,, cris.i 
tãoá; temos uma. filosofia da vida:, quE! 
.nos dá ós verdadeiros valores dest~ 
grande tragédia, mas-ao mesmó tem• 
Po temos uma teologia. que nos livr~ 
do i:lesesperó. · · 

RIO;· (ASAPRESS) -, Ém:·adltamen
to a um desi>ácho, <iue 'e,x'afou em um 
o!iÔ!o em que ; a. Diretoria, do J'essoal 
da.·Arma.da propOs·.a.·éonvócação· !me•· 
.dia.ta. ·do, pessoal subalt&,rno que,. trans
ferido ·cómpuli;or!amente.·pa.ra a re
serva. re.niunera.da -por Implemento de 
id~e, for .<ÍO.!l'!!d,tira,do,_'ItecessArJo a<> 
servlco, o Mlnb,tro . da. Marinha, AI• 
mirante. Aristídes Guilhém, · detei'lnlnou 
que•sej!l,in/observada.~ .ªª regras: que 
sE>rã·o :a.plica.dás· a.penas nos,,ca.so11 em 
que --o ' à.(a.s~amento ! dó'u especÍà.l!sta. 
pEÍl1> m,otlvo: ·:ã.cima. · tndlcado seja re
eonhecida.niente . ·prejudicial aos Ser
:vi~os fª ~a.r\nha d~ Guer.ra.1 

~arecer do DASP aproya4.Q 
pelo . President~ 

Intercambio · Anglo •;. • Brasi= 
leir<{ 

co·NCURSOS· NA fACULDADE 
'OE, DIREITO 

· PETROPoi..is;. 13 <ASAPRESS> ' -
Entre os a.eontecimentos -conieirioratlvos
do cehtena.rló 'da. cidade destaca-se·.'- a. 
rea\lsaçã.o. qe ·um 'importante certamen 
Filatelico. que dará- moti,•o a ·emissão de 
uni se!Q. esp~cial com- a efigte "de·-~; Pe;; 
dro_ II. No ·.corpo · do>no,vo selo figura. a. 
reproduçãó da'· antiga e fônnosa vinheta. 
pqstal de: 200. 'réis ·_em' p;reto· .com· a. :efi• 
gle em .busto··do imperador D. Pedro II, 
foi esse .Uiil: dos primeiros selos brasi-. 
!eiras . impressos ·com. a flgUra. do mo-' 

. na.roa,. . MAIS . UM MARTIR NA, BELGICA 
AMEAÇA · DE ENCHENTE EM Frei P~u1 Firket, Diretor dâ. Orga-

Lembranças e esperanças nos SUS• 
-tentam em ·meio à. terrivel tragédia 
universal do presente.· "A .guerra ~ 
um mal", eis·a ·convicção de todo·crls .. 
tão. Este conceito tem muitos adver-l 
,sários entre os amantes. da (orça., dq 
poder e da. .conquista.. Estes .acredi .. 
tam que a guerra é coisa. boa, ,e. pre• 
ferem a morte à vida, a discórdia a 
união,. o ódio 'ao amor, embora n~ó o, 
digam cruamente com tantas pala .. 
vras; pelo contrário, habilmenté àtri,. 
buem à ·guerra os mais nobres seilti-i 
mentas. Dlzem-nà. lim,fastrumenfo da: 
grandeza e prosperidadé,, lei natural 
da humanidade a incitar valores. es" 
:piritua.is;:Nfotzsche disse que :a guer .. 
ra.·fez, mais que o amór, nascer gran-. 
des .coisas. Hegel tinha a crença. dei 
-que a., guerra. ·preservaria. .as naçõe$' 
da·. cor,rupção em que·. mergulhai::~all\ 

. se petmanecessení .em .eterna paz, 

''Terão inicio'. •no prox!mo dia :i:i; na RIO, (ASAPRESS) - O Ministério' 
dll. Guerra solicitou esclareélll).entcida 
presid~ncia da Republica. s·obre a.. si• 
tuação do pessoal admitido para obfa_s, 
qúa.ndo· tricorporados:,ao serviço ativo 
militar. Ouvido a 'respéito, o·-. DASP, 
em longo parecer. concluiu: no· sen
tido de qtie "·º '!ndlviduo·admltldo. pá. 
ra.-- obras· quandô .convocado . para,· n 
ser.vlc;o '..a.tJvo· mllltàr, .. P!lrcebérà. .2/f do 
sâ:ta.rio à.t~· a ·cone! úsão 'ijJ;n;erviçb' 'e:ín ' 

':ato, '(ASAPRESS) ! .- É esperadÓ 
'brevemente:. no.- Rl9,'. Sir.: Me .. Klntoas, 
figura.· de, .. .tnfluéncla na.' .administra• 
traz ·,ao. Brasil é' das>mais. lmportan· 
tes, vlsando.· sobretudo ·inténsfflcar em· 
ção da. Inglaterra.·. A· missão que o · 
todoa;'., os. dom!n.los, - nota.damente .· no 
c1,11iural: e '. econômico \o.',!ntercamb!o 
a.n$'1Q~braslfolro; Sir' 'Kintoss,.·. à. 1 . ma•· 
nêirà,:do·,qlie'·se< rea:llzéià'.com a.'mis-

· Faculdade de·· Direito dá Universidade 
de São.-'Pa.u1o _;as provas do concurso á. 
liyre-d.,ocencia.•· das seguinies .· cadeiras: 

Ju. lZ o· E ··FORA. nlza.çãô Soe. ia! Católfüa. , de. Llége, na 
Bélgica, acaba de ser fuz!ladQ pelos 
alemãe; sob· acusação de. e$Í,llonagem. · 
· ,,Frei, Firket ç_on~ava.. apenas 'qú:a• ~in avião da F.AQ:_precipi• 

jOU=Se •.·ao: mar,· sendo. salva 
· à tripulJçãó · · 

·.·RIO •. (#SAPRESS) :·~ Um a.vião da 
Força. :·:Aérea. .-Bra:1111e1ra,·. ,quando, . 'eiu 
IS<Í~·vlço,· voâva. na. a.ltúra de :<::áravêlas, 
no sillida:cos.ta .. da.·,Bala, Pl'.ecli;,itoU:-se 
ao nia.r,. tendo sido · sa!Vc.> pelo pessoal 
da marlnb,a d!i. guerra. · o·, gesto · dos 
nossQs.·- ·. :ma.rlnhelrot!' : !oi, devidamente' 
a.preclaqó-,pelo alm!rante .. _Jorg,t :Dod.s
worth .,Martins, Dlretór 'Geral da. Na• 
:vagação, .que ass,lnou ·o seguinte elo
gio:' "Mere_ce elogio, . pela dedicação 
que dem.onstrou no salva.menlo' d;, um 
a~lã<>' "da/nossa.' Fórca. :Aérea, ·caldo em 
:Cara.ve!U/ a ·gua,rnicão da ·-Lancha. <i.i 
.Abrolhos,. composta.· 'dos seguintes ho
'µiens, -;Pa.tl'ão:. ,•trinei! Gonçalvis Go· 
i:nês;. ma.rfohelros: · Benedito· Gomes 
Macha.do,, .Aloislo A,fonso,. Gabriel• Ari
tlràde é João. Juvéna.l · M'àce40 Sobrl-
~Óo. · · ' 

º · movimento · na- ,Estáção 
.; D.· fedro,::·u:- durante 

· o,·carn.aval:. 
'ruo, tA1:1APRESS) -:- o numero . dq 

'.()assagélros ·que durante· os ·.dias· de 
carnava.1.-do a.rio pass.a(ló: passaram pe. 
la· estação 'Dom Pedro' H àscenderam 
a. 355,737, :tendo ·este· a.no balxàdó-pa
rá. 261,206,' ha:vendo limá. dlterença·.pa• 
ra menos de 94.53Lpessqás .. A rerida 
das · P/il-Ssagens .-em c:1942, , foi . de · Cr,$ 
93'.672,50 e. n~ste ano·a;unglrain···apenas 
a. cl!ra. de. Cr.$ 6?,524,50, · ou seja me0 
110s ~e-C:r.$, 3Ll4S;oo, 

·, · \A._êqse- -'de:-' papel\-, 
·mõ;.(ASAPRESS) -~k.cr!se.de··pa

!J)i!>Lpa.l'a ·a·llijprensà·atlnge pr.oporções 
extraordinárias, Ievan:(lo certos ;Jor
rials:a/restj-lnglre:111, .. ·em: alguns- casos, 
a.tê 50% Íla. sua, tlrageni •. 

!l.500 · pessoas . socorridas 
. pela .. lssis:tênêia .. 

Ittó; ·.: (ASAPRESS). -..., .. · DUrantê os 
:f/)!gU:edos 'dó ·Carnaval fora,m ·socorri• 
idas '. 1.ó00 . pessoas ·• em todos. os· pos
.tós ·da. ca.plt,ai., O numero· pe pessoas 
isocol.'ildas · · foi ,.b.em -menor que nos 
a.nos anteriores, Na. ·vlz,inha.· cldàde' de 
N!teról .. toram a.tendidas · pela.- 'Assis
tência. 208 pessoa._s. 

Stt4itos do '.'EJ.x<>." :_pre~os 
Ourante o:· :ca,rnaval 

. RIO,. (AS.A.PRESS) ._ O Ga.l::!lnete do 
Chefe de Polle!a. desmente o boato es
,:>à.111,ado peià, cid,ade, 'd~· .11:~e ~urante 
o' carnaval 'tivessem' sldó recolhidos ·.ao 
Estádio dÔ ·vasco, da.':Gama: centenas 
<lê · súditos • do .· eb;o · encontra~os nas 
:r1Jâ.s~ .H'.ouve· na .. ·ve_rda.de ·a·,-prlsão. ele 
í:!iiâ.s: ou:·trh deze~a~ dé na.tural.s dos 
pàrs~ dei. ·e1~0: qµe · se 'achavam partl
'Ci!pa.ndo' dos festejos,· .contrariando ·a 
~orta:r!à .do· ehete 'de po!lólà. 

. ', __ 

-

. que então tra.ba.lhava,.s. · · 

A aposentadoria não ·pode• 
rá. ser inferior ao salarlp 

·- .: . . . - -. . 

minimo. 
RIO, (ASAPRESS) ·--:- Está. .. aendn' 

elaborado pelo Ministério . do ,Tra.ba• 
lho como já, foi noticiado, .o projeto de 
co;solidação das leis do trabá.lho e 
prev!dêncila. social. O projeto· de .. con~ · 
solldac;:i'i.o das leis do trabalho. é lo~.· 
go e. já to! publicado pela. lmpre~sa 
oficial para. receber as sugestões _das 
classes Interessadas. Ao que. t1Jdo ·In
dica. no momento, a aposentadoria. 
nunca poderá ser Interior a.o salá.r!o 
mlnlmo: ·este é um. dos pontos, que 
deve·ra, · ser apresenta.do ao governo 
a.nÍes de se realizar a. conclusão 'das 
leis de provld~ncia, 

Autorisado o embarque ~~, 
. fios eletric~s ~~rª 

o Equador 
l'tIO, (ASAF;RESS) - O. Almirante 

Alberto. Cunha Pinto, presidente da. co
missão de .l\leta.lurgla, deu P.erm!ss~9. 
"º.capitão-de mar ·e guerr~ Fi:-an~lsco 
Rodrig.aés, capitão de portos de · São 
Paulo, a que. a.utorlze o embarq11e par
celàdo de fios elétrl.cos para o Equa• 
dor, .Colõmbla; Venezuela. e _Perli,··nu·m 
total de 2.745.396 metros, pesando 170 
quilos e' 10() gramas. 

Prorrogado o prazo até 31 
.· de Dezembro: 

RIO, (ASÀPRESS) - ·O Presidente 
da· Republica assinou um deoret9 
prorrogando · atê 31.-. de , dezembro de. 
1943 ·o prazo para que os governadores· 
e !nter.ventores comuniquem à· Comls
sil.ó. de Revisão das Concessões .de 
'l'erraz a reJação das pessoas que ex
plorà.m· ou ut!11za.m ·terras · na·· ta.lxa 
de 150 qul!õmetros ao longo da· tron.: 
telra, ., 

Em Viagem para o norte o .. 
· Sr •. Marcondes Filho 

RIO, (ASAPRESS) - _Em viagem de 
lnsr,eÍ;ão dos serviços sob ·sua jurls• 
dlção,' embarcou em ·avião especial· da. 
Pa.na!r, o ministro do Trabalho, que 
seguiu em compan)lla.. dol! · srs. Dõrla. 
de , Vasconcelos, .Heivec!o .· .Xavier :Lo
pes, :Antonio Canabarro Pereira e SI!•. 
vlo Viana Freire,· respectivamente seu 
secretário e asslsten'tes. O ministro 
Marêondes Filho.· demora.r-+;e-á ·10 dias 
nessa. viagem, que se · extenderá · aos 
Estados da Bata, Pernambuco, · Rio 
Grande do Norte, Ceart, Pará· e -Ama.
zonas •. 

. ,são .Rockef~ler em ·reíaçã:o_ -à:os ·l!;sta- · 
dos :Untdos! .P,1-:cor,r.era.\a\_Am~rJca do 

· Sul, ·e;;,tudando- -as· :pe>ssi!>!Udades .de 
· to'rn'àr.,o .. liit'eh:a.mblo- :'dó· heniisfM!o 
côín: a. Gr_ã~Bre.tanha, .'·:ma.Is.· é!lpiente, 
CQm o .lançamento; ao·.m'l~mo··temiio;· 
das há.se$ ·.e· enterid!mentos'.que dl1poh1· 
da g~erra se ·conêréttzarão .numa··no-

. ·va·,Iiol!t!ca. .de .reconstrução e ?'eéupe~ 
ração econõ1t1!ca. · 

ag~)ltia dcf carnaval 
RIO, (~SAPRESS) . ..:... Na· terça-ÚI

. ra gordà. '.' amanhe~,eu -na· .forma. ·de 
costume, não·· 'se· notando sinais de 
1:arnl!,va.1; éontrá.rlaníente aô . q•ie, 
sémpre . acontecia. · nos · anos : anterfo• 
r'es, o trafego ···na· ·avenida era. nor
mal.' O dia:, de ·-seguridâ-teira.·'.·à1nda 
esteve mais d~sanlmâ.do' que ,o ·àn.te
rlor. o. povo mostrou: sua' compreen
isão do: momento· iiue ,,atrave'ssamo,r· 
que não ·.Petmfte, ca,rna':'al ·O. 111~SmO 
acontecendo·· · na.· capital · flumiil'ense 
onde os · folguedós de carnava.1 'foram 
llmltadlssimos. 

Não -houve festejos· carna=· 
valescos· . . 

· · .RIO, . (ASAPR:ii:ssj - . Informaç~es' 
·chegadts·: a. ·esta. ,capi\al,. dem~>nst~am 
que na. maioria das capitais. do .Brasil, 
principalmente em : ·:Recife, ·. Aracaju, 
Macelo; Por.to Alegre e Manaus, n1í.o 
houve. éa.rnaval; · · 

Criados, -14 cargos de• .. Jui~ 
zes de. éasament«> 

· RIO, ·(ASAPRESS) .. - O Preslder,to 
ela n·epubllca ·assinou ·u.m: decreto cri•' 
ando os: cargos de ju!zes de casamen
_to;· e· ~ujo.·texto,é' :o ;"eguinte: "Artigo 
1 .. 0) .Na. parte· permanente d<> 'quadro 
de . .Justiça do Mlnlstêrlo ,da -Just_lça e 
Negocios · Interiores, ficam . cr,eados 
quatorze -·cargos de jÚ!zes de casa• ' 
triento," nÚmeràdos de· l; ·a ,14,. padrão 
L, 'Isolados- de ' provi111ento '. efetivo. 
Pa.ragr!Ífo, unlco ..:... Serão ,apostilados 
pélo · Ministro. da Justl<:a.. e Negoi,ins 
Interiores, · os decretos·· de ÍlQnieacão· 
dos atuais · julzes , de casamento que 
com· a.s. atribuições atuais .passarão· 
a. exer·eer os cargos criados nesta. lei •. 
ArUgo 2.o)'.-, .. Flca>vedado aos ju!zes 
de:.casamento .o :exe·rclclo da .advoca• 
eia.. ou outra,· qualquer. fun\:lo ;publi• 
ca,: salvo .. encargo 'da: elaboração le~ 
glsla.tlca.. · Artigo 8.o) São exténslvas · 
ainda· a.os· julzes de. casamento a "ln• 
com~ati b!Údad_e .. de que trata ' o.' ca.pl• 
tulo. 1.0· do, titulo· .v.: do,: decrto•lel. ··-
2.035; de· 27 de .Fevereiro !le 1940, ·no 
que lhes forem a.pllcavels.-'Artlgo :4.o) 
Para a.tender, no- perlodo ·· de .. 1.0> de· 

: ' 

r· o o_ o e'· A, t o 'L I e o 
d,eve.l·&r o 

r·r;E-G fo:NA-·R:fo·" 

Direito Adl"(linl~t.ra.tivo, . -- Direito Inter
,nacional Privado;:._Teorla 'Geral dQ Es-. 
tadi>, Econom:tai Polltkà, Dlr.elto . Publico 
lntemacionál' e Filosofia do Direito, sen
do.concorrentes, respetivamente,. os bacha

. r~ls. ~4!rl'!?!llçlq.: }len~9ue .. ~~½_1dtis; ;çie _~
meida,· -Nicolau Nazo,, Car,los de.· O!Wel
ra Cotitlnhó, 'João Paulo. de Mru;da, _Mi
guel l"ranchini · Neto e André Fra.i}co 
.Montciro. ·fJsv:.;..,· 

.A . MUDANÇA-• DE. RESIP~,WA 
DOS ·ESTRANG~IROS .,.,º 

Segun~o instruçõr.s .baixadas· pilla .. Po
licia, · os estrangeiros que . desejarem. 
transferir seu. domicilio, deverão, para. 
:isso fazer uirra. petição á·autoric.'lde po
Jici;l, de;1damente: selada e . c?m firma. 
reconhecldá. D.e!erido o requimmento, a. 

' uo!fcia. anotará no salvo0 conduto, nà fo-
ihà. "Observáções" ter. o requerente ob
tido :à, necessarla autorização para. ·. mu• 
dança de resldencia .• 

AUXILIOS . 'CONCEDIDOS PELO 
ESTADO 

o I~terv~n:tor assinou, dia· 12, um . de
creto, _pelo· qu!ll concede; no presente 
exerc!cio, um :àuxlllo . de . Cr$ . 500.000,00 
ás Obra.-i da Catedral de São , Paulo, e . 

· outro de Cr$· .'300,ooo,oo á · futura. . dio-
cese de Plracic_abà; · · 

ENTRONllAÇlO DA l~AGEM OE 
CRISTO.NA CASA DE PETENÇÃO 

A cerimonia da ei{tronlzação da ima
·gem de Cristo, ·,nà Casa. de ,Detenção 

· de são Paulo, resultado .feliz. e ~bençoa- · 
do ·do apostolà.dçi · bemfa.ze'J<> das bene
meritas : Mlss!onarlàs · de Jesus crucifi
cado, reallzdu"'.se ~a.1>1ido -e foi' presidida. 
por s. Excla. Revma., ·.DQm José Gaspar 
de · Àfonseca e Silva, Arcebispo Metro
politano. 

u·EP-·ots UA SlÇA •.• 
. POR'l'O ALEGRE, 13: (ASA.PRESS) 

-__ De acordo com o. lnquerito felto·:pela 
Secretaria de . Agrtéultura . · ,l!,S é'randes 
chuvas· de pedra._ que· çairani- :em va.rtos 
munlciplos gauéhos, ·destruira.m 300.000 
quilos de uvàs ,arrasando completa.

. mente -alguns pa.rreirais, · o Instltutcf do 
Vinho . está . estudando · uma.· 'fonna. de 

-lluxnto · aos agricult;ores a.tingidos por 
, vultuoso preJuizo. . · · 

O SERVIÇOESPECIALU,E·SAU .. 
DE NO AMAZONAS 

1 ~ELEM, 13 .. (ASAl?RESS) - O Ser
viço Especial ··de Saude. Publica, prosse
guindo em ·,sua· tarefa. de ·sanea.mento, 
acaba. ·de ··ina.úgura.r ,mais uma.·· sede dis• 
trital;· , denominada. !' Benjamin . Cons
tant.'' •. situa.do· no municiplo: do mesmo 
nome, no Estado, do Amazonas. Com es
ta esb!,ção, em pleno. funclona.mento, e-. 
leva-se a 15 o numero de sedes distri
tais naquele Es_tado. 

' JUIZ DE FORA, (ASAPRESR) ...:. 
·:rusta.'. ddade passou uma noite· sobres• 
saltada. ·a 12 do cofrente' com urria no
va améáça. do . rio. Paratbuna. qu·e · on
tem ,sub(u três :metros '·acima. do nf.· 
Yel · normal;· As · autoridades tomal"lim. 
Pr{OYl<lência:s. · rtecessá.rlaà. ·instàlà.ndo'' 
Yá.r!oà, postos de :observaçi'i.Ó. a.f'im. ·de 

-.vetlflc*· àH ,,;.:sc!ãi'çM', do' nlvei fas 
.agul!,s: ,.,V,4>.opl.i!a.ç'ã.o' 0-r!beirfüha mu-

; dou 0 se<,ti:s<:1>ressai1·.• ·FeMzméirté hoje as 
',"ªg.uas <kisceram'~qr·pouco esta.clonan~ 
: .qo logtt após;.. . .. . · · · . 
'" Es»a. 0 &iH1hente, causou· súfpresa pois· 

em .:.Julzc de·- ·Fora· ·POUCO· tem chovido, 
mas nas cabeceiras do Pãraltiuna as· 
chuvas .tem 'sido copiosas. . . · 

No . suburbio ·de Benfica as aguas· 
suMram . ·até· um metro abáixo da 
grande enchentê .que hpuve .. em· ·1940. 
Em Juiz de F'5ra· entretanto· as â.guas 
ficaram a dol.s. metros aqueni · daquelà: · 
grande enchente. Na enchen'le. de · ôn. 
tem feJizmente não houve danos a, Ja. 
mentar. 

·O salario lninlmo · no Ceará 
FORTALEZA, (.ASAPRESS) ........ 'os 

trabalhadores cearenses; · por inter
médio de seus slndlca;fos, re!llgiràm 
um memorial. que· será en'tregue ao 
ministro .do· Trabalh'o por ocasião do 

. sua ,visita.· a. .Fortaleza, ·solicitando o· 
aumento do salá.rio .m!nhno para.. 263 
cruzeiros;, afim de atender às necessl• 
dades Jl~correntes · da. care'stia da vid& 
no Ceará.. · 

"DBRA DAS . VOCAÇõES'' 
Sob a presidência -do Exmo; Sr. 

Arcebispo, realizar-se-á . amanhã às 
17,30 horas, no salão da Cútla :'Me· 
trqpoiitana a reunião da · Obra das 
Vocações · da. Arquidiocese de São 
Paulo. · · ' 

Para essa reunião, dÚrímte a quál 
devem · ser entregues .. as porcenta• 
ge11s·relativas a novembro e iiezem• 
bro de' 1942 e janeiro e fevereiro· de . 
1943, são convidados ·os representan· 
tes de tod.os os centros Paroquiais 
da Associação. . ' , · 

' ' ' 

CAPELÃES MILITARESNOEXEft;. 
' ·- ' 

CITO CANADENSE· 
WINDSOR, Canadá -- 20 de feve• 

reiro; (N.C.) - Vinte ,ex-alunos · do 
Colégio · da. . Assunção nesta. e.Idade 
sã:o' capelães Militares nos Exércitos 
do Canadá. e dos· · Estados Unidos. 
1.000 alunos do mesmo coÍégfo se 
acham atualmente eni ··serviço·· ativo;· 
distribui dos ni ,ma.rinhÍi . de guerra; 
na·1nfantarlaou.na1!i forças:aereas das. 
Nações Aliadas.' · ' · · 

O Colégio da,Assunção - que diri~ 
gem os PP. de ·São Basilio - cónhe· 
cidos. amplamente. pof suas célebres 
conferências .de ·cultura. católica, é 
considerado como uma 'das Institui· 
ções de maio!'" numero de vocações 

· sacerdotais. · 

C-as::in,ii·ras, Br·~J?s, Li\11,:t,~os e Av-ia·t,tl'ei,-t-os?_ •..•• 

Só na CASA.·ALBE.RTO 
Largo_ S. Bento, 40- (5. ,Paul~· :-:.·· R.· Frei Gaspar, 39_.:. (S~ntos)• 

VENDAS ESPECIAIS- -~os . SEN:HOREs· 1\.LFAIATES·-· 
. 

rentli. e três anos de Ida.de:~ aos jor• 
nais·_.que.'notlciara.m a sua morte, foi 
só permitido. dizer la.coni.ca.m.ente: 
"Frei-: Pa.ul. Firket .. faleceu ~eiµ .J39urg 
Leopo}d••.- Bourg. Lecipold é Ulll.·Cam,

. po. de; coucêritraçãoJnilitar ·onde'. são 
executadas quasi todas as sentenças 
de morte · 

PROXIMO. CONGRESSO MARIA
. NO NO EQUADOR,· 

No dia 20, de junhÓ cieste, a~Ô será 
coroada. cononicàmente a imagem da 
.Santíssima Virgem de Quinche, mui· 
· to venérada no Equador. A coroação 
s'erá preêeliidâ. de um CQI_lgresso Ma· 
ria.no· Naclónal e, umà exl)osição dé 
arte mariana, As .autoridades Ecle· 
siásticas baixaram as · primeiras dis• 
posições, - pro:movendo .dé mal),eira 
muito:· especial · uma campa!!ha pela. 
recitação do Santo Rosário· em · fa.· 
milia:: · 
· Certamente gràndes graças. recebe• 

rá. o Equàdór em recompensa por ,es,. 
sâs f!lials··hoinenagens ·a Nossa. San•. 
t_a. Mã~.. • 

·QUARENTA MIL NAZIS ,_.VIGIAM. 
AS ESTRADAS . JA PDLDNIA 

Os transportes m!l!tares alemães, 
· com destino à. frente Éste,' atra,yes

sam continuamente os territórios po· 
lones.es A posição estratégica da Po·. 
lonia é da. mài's alta ,impo1tancia pa• 
ra, a. máquina militar alemã e .o altQ 
comando nazista .v!u•se obrigado a 
destacar u'ma força ,de cerca de qua
renta mil soldados e· homêns. da ·ss, 
para vigiarem e guardarem éonstan• 
temente os ca.niinhos · de :ferro é as 
estradas na· Po_lonia, contra ·a sabo1 

· tagem. · • 
· Entretanto, toda.s essas prechu

ções tesUltam inuteis, porque de to· 
das às partes da Polonla chegam fre~ 
quentelliente noticias. de'"aeldentes" · 
nas estradas de . ferro,. ·déscarrllha.• 
mentas,· incêndios, "roubos•i·.de-· fer• 
ramentas e máquinas de trens· . de 
passageiros · e. carga. · 

Um caso· tfpico de sabotagem suce· 
deu, ·recentemente, 'numa dali estra~· 
das para- o Este de Varsóvia. -As in• 
formações. alemãs relatam que os ·sa• 
botadóres fizeram ·uma grande cova· 
na., .. estrada, cobrindo-a ,Ugeiramente 

, com· ·galhos e· terra,-, na· véspera. da 
passagém -'(lar esta estrada ·· das . fór
ças me'c.anlzadas alemãs., Um dç,s :car
ros, ·carregado com explosivos, caiu 
na ·enorme cóva, •causando uma · ter• 
rivel explosão que fez voar pelos'ares 
mais· outros dois, carregados· com o 
mesmo . material, causando·<a morte · 
·a uni .grande numero de··soldados :e 
deixando· a estr~da. em: tão mau esta
do que só.muitos :dias'depois foi pos
sivel :recomeçar ó_ transito; 

Quando . uma -ponte sit_ul/-,da. . perto 
de Przemysl, uma.· ·das· IJrlnclpa!s , en
cruzUhá:das IJara as comunicações coin
destlnó a:'o Este,,..:. foi, dêstrulda, as. 
aútoridades i:iazistas ad111ltiram que 
esse import.ante ·estrago .. tinha;- sido. 
causado . por sabotagem. Foram . fel-, · 
tas· inuíneras prlsões entre a.- popu· 
· lação lO<lal- e -até :mesmo· os . soldados . 
alemães que guardaV'am_ a ponte to
ram. · presos. A·. df;!struição liesi!I, pon• 

'te impediu, -por ·muitos dias, 'o tia• 
fego nessà importante; linha. decCQ'I 
.múnicasões.s . ' ' .. -- .,,.-. - ' -

Para . Fredirico Ó Grande, a. guerra, 
era .·a escolà. de todas as vfrtudes, 
Esses, homens Unham uma fé· pagã, 
ánt!-natural e antissocial Prova-o· o 
mais .elêniént_àr conhecimento de uma 
gÚ'1rra. móderna,'.ou me:;;rÍ'lo dó passa-< 
do; 0.s cristãos todos têm uina só opl-

. nião &;respeito, :bem como'. os povos 
.de todas ·as nações, e assim fambe~ 
seus governantes. · 
, A gue-rra é tão monstruosa que ne .. 

-nhum_ chefe das nações beligerantes 
quer· :assumir a responsà.bllldáde,.' da 
a. ter - desencai:leado. Todos elés . pro. 
cla!llam a fir!lle .decisão de· acabàr de-i 
finit!vamente com as gu_erras; Os po-< 
vos · combatentes recéberão .esfa · in-< 

. tenção: .çom. entu_siasmo. Sta. Agos,. 
tinho dizia que nada.. de louvavel ha,( 
via na guerra, nem seqqer 0 . herois,. 
.mó é a. coragem dos combatentes ..... 
nem seqµer a justi!,8, de .uma guerrai 

-contra o . agressor,. pois essa gúerrà.. 
,ju'sta logo- se torna· iniquidade, e a 
, unica · coisa nob.re · e digna de se~ 
. ~ouvada é· exterminar. a guerra' com 
a · palavra · e. ·não. os homens com a 

, espada; O·. racional e heróico é. canse~ 
,guir a paz por meio da _paz e não d~ 
guerra. Isto já foi expresso pôr s, 
Santidade o Papa em suaifmensagens 
de Natal. Por isso, apesar. de tudo· 
temos esperança._ ·para o futuro_ N e; 
nhum sistema politlco deve .inergu• 
lha.r·o mundo numa eterna: ,deshuma-. 

. nlciade. "~eliz Natal a todos!" 

MAIS UM BISPO FALA DESlS~ 
SOMBRADAMENTE 

Umà mensagem procedente· dl1 
. Kaunas, ria Lltuánia, informa que 
Mo_nsenhor Brlzgys; Bispo Auxiliar 
de· Kaunas, ao proferir um sermão 
especialmente destina1fo' à tU:arnlção 
da cidade, entre· a· qual.se encontra• 
vam vários soldados que já,.· havia~ 
lutado na frente oriental ·como alia• 
dos·dos alemães, expressou a sua ill .. 

. dignação, e que aliá,s ·é um sentimen• 
to ,··cômpa.rtllhàdo ·. por todo o. pai~. 
contra ,as ·atrocidades. cometidas pe-< 
las tropas germanicas~ · 

• Por ocasião de· s~a :desa.ssombrad~ 
p~édi(:a, Mons.enhor: Bf/zgys,_ protli~ 
gou acerbamente esse procedimento 
deshumano, declarando textúalinente:' . 

Em nome_· da Igreja, amaldiçoo a1:1 
mãos _daqueles que sairem da9u1 e: 
tomarem parte ·no exterminio· dos· ju,. 

. deus ou :na. perseguição dos polone,c 
. ses, .ou os ·arrancarem de seus !.ares 
e _ os -enviarem para · os ca.llipos d~ 
colléentraçãq da Aíemà.nlia Oriental; 

"Os funcionários lituanos ... devem 
. c~mpi:.eender .que essas providência~ 
·nao:sao da sua competência nem· de, 
seu dever". . · 
. A'.oplnião publióa.:da Lituania, apro• 

. vo4_· calorosamente esse sermão de 
Mon1:1eµhor Brizgys,. sabendo-se tam..
bent qtie vários destacamentos .. de 
tropas ·lituanas· se· haviam recusado 
a· prestar o Juramento de, fidelidad~ 
ao Fuehrer Adolf Hitler, 

LER •E . PROPAGAR · O 

~'LEGIONARIQ'". 
8 DEVER DB TOD_OS 

O S O A J; ()LI Q Q'S 

I 
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Notícias dos Estados OS MELHORES PREÇOS 

PARAIBA 
CHEGOU A PA1'0S A PRIMEIRA 

LOOOM,O'l'I V A 
JOÃO PESSOA, (ASÀPRESS) - Che

gou à cidade _de .Patos a primeira. lo
·comotiva da Rede Viação Cearence, 
inaugurando virtualmente a extencã.o 
te-rrovlárla a p·ouco conclulda. 

P A ·R A' 

MARANHAO 
TRANSLADAQA.O UOS RESTOS 

DE ESCRITORES. l\lARANHAJ<J!\SJ,~S 
SAO LUIZ, e ASA PRE:SS) - O In

terventor l<"ederal balx:ou um decre
to sobre a transla daçil.o, p11,ra esta 

, capital, dos restos mortais de Co_elho 
Neto, Hu_mberto d_e Campos e Apo
lonio Pinto. Ag admlnlstrações muni
cipais do Estado vão erigir numa. das 
praças publicas desta capital um mo-

lllll DESP,lCJIO 00 l:l:'l'ER\"E:,,/'l'OR riumento a esses vultos hrasllelros. 
IIIAGAL_ HÃES BARA'l'A DIRETOR Gl,lltAJ. DE SAUDE E 

ASSJSTWN(JlA 
BELEM, (ASAPRESS) - Um jornal SÃO LUlZ. ·cASAPRESSJ - Foi pos-

desta capital ,publica ·um despacho do .. to à dls.i,ostçãif do governo mara
. lnterventor Magalhâes !:la.rata num· r,hense O modico sanitarista do Mi· 

requerimento de Selma Nunes Dantas - nist~rio _ da_ .Ed_ucação, Dr, .Ialmo ,1e 
exarado nos seguintes termos: "'.l'ra- Morais, que acàba de ser nomeado Di-
ga c1·edenclas- de amigos provando te1· rotor Geral da saude e Asslstencla. 
sido nossa aml_~a desde antes de .1935; n~ste Estad.9. 

ESTADO DO RIO 
E.NCHEN'l'E Elll J?RIBURGO 

FRIBURGO, (ASAPRJ;;S:S) se-
gunda feira desat,ou forte temooral 
&m .l<'riburgo; que ficou completamen
te inundada. Os rios Bengala e San
to Antonio transbol'daram, alcancan
do suas aguas numerosas residenclas, 
alg_urnas das quais ruiram. As aveni• 
das Comandante .l;llttencourt e Ru:r 
Barbosa.· ficara.m com agua ate dois 
metros de- altura, sendo que varias 
outras ruas, até um metro. No mo• 
mento em que as aguas Invadiam as 
casa houve um com.eço de panlco en·~ · 
tre as familias. A enchente começou 
às 19 horas, decllnando às 23 horas. 
Os : preJuize>s causados sa.o grandes. 

os PREÇOS. ~os BARES, CAl!'.l!:S E 
. . -· ltES'l'AUUAN'J'J!;S 

RECil.<'E, (ASAPRESS) - Os jor-
.. !\a;ts clamam insistentemente contra 

a maJoracil.o dos preços no bares, ca
tes e · restaurantes, lembrando que . 
apeza.r da. Comissão de 'l'abelamento 
ter i·ea.lizado· um·a reunião em presen- -
ça dos rep,·esen tan tes dos sindicatos· 
dos proprietarios daquelas casas, até· 
a:gora nenhuma providencia foi to• 

-, :maâa. 
. l'A·LAVR.4.S-. DO -Slt. · A RCEBlSPO 

: .. nJ;JTROPOLJ'l'A:\O 
-REC!Fl,J, (ASA?RJ;,;SSJ - Iniciando 

JUas_· -exor_tações _ quaresmais S, !,Jxcla. 
Revma; J>, - Miguel. de_ Lima Vai verde 
declarou.'que: "Já não porlemós. disfar
çar as i.pr.,onsões e anguotia· que to• 
d'os 'sentimos· diante da cátastrofe que 

: va.r sendo para o m:unclo a. guerra. 
atual.· .l.)um extrem_o ·ao outro da. ter
·ra: ouvem-se gritos de dor e acumu
làm_- s_e r-ulnas'. _Concluindo a mesma 

.. exortação d! sse .:S. l!:xcla: 
. ,;Suba ao. cêU este nosso ciamor ·du
rá.nté. estes dias de quaresma e não 
tárdareú10s -a dar graças ao Senhor 
qué ··é. btinlgnoi Misericordioso, pa
ciente' .e Inclinado· a. perdoar mais do 

. que.- a_. c_a~tlgar, Restaurar a. vl_ria so
br_énatural _ ·da_ graça nas almas, é a 
tá:reta: éciritiada._ .aos vossos cuidados, 

_ serã pois á:I vo ·. d.e todos os vossos es
. · forços- e· fruto· ·d& vossas· brações e 
· sàcrlfioios,- Levar à· Sagra.da Mesa da 
Comunhão ·-um -maior numero de fieis 

O CARNAVAL 111O1UB1JNDO 
. SÃO LU!Z, (AS.APRESS) - Em vir
tude da atu_al situação internacional 
não so realizou o tradicional carnaval 
maranhenoe. As ruas da cidade, du
rante os dia~ consag·rados aos feste
jos de momo, mantiveram aspeto no~· 
mal, saindo nenhm dos tradicionais 
cordões e blocos. 

AMAZONAS 
Q llllNlSTRO MARCONDES FILHO 

. VÍSlTARA O_ AMAZONAS 
MANAUS, <ASAPlU,SS). - Acaba de 

ser divulgada para· a proxlma sema• 
1>a a visita: <lo Mhitl!itro Marcondes Fil 
lho, que vira. acon11>.anhado do sr. 

· Dorla Vasconcelos. · 
QUEllllA DE BORRACHA iitJi>URA 

MANAUS, <ASAPliESS) - o entre
posto da borracha. reah~ou a queima 
de 75 quilos de borracha lmpur.a. . 

AS RJ;,;1:'AR'l'IÇôES (CUNCJONARAIII 
U~RA.NTE O tARNAVAL 

?-IANAUS, (AS.APIÚ!JSS) ,_ Durante 
segunda e terça feira ·de <::arnavál, o 
tato do Axpedlente nas repartições 
estaduais ter sido normal, constitui 
-uma prova evlden te de que nào houve 
Carnaval l\esta capital.. Durante os 
três- dias reinou o- ma.Is- completo d~
sa_nlmo em. toda a cidade, no tocante 
a. comemorações de Momo. Nem um sõ 
folguedo popular poude ser observa
do: 

N.kVEGACAO - _NO , .ú1.ú:o,Ú·s 
MANAUS, (ASAPR.ÉSS) . _,;,_ O .co

mandante Henàto de .. Moura·· tlcciu · eti• 
carregado de dirigir ·todo o··servlço de 
navegação no ·Anu,zonas; ln<Jluslve lia 

· aerea de- Defesa Sul'llt,s· .comµany-

ALA Q·O À'$ 
O-_ (;;Ut.N AVAL 

:MACEIO, t ASAPRESS) - ~ão hour 
ve carnaval extúno nesta capital. 
Nenhum- bloco sai li. "às ruas; · Numero· 
sas familias ,di"rigfr,.m-_se_ pa,ra ·o in
terior do_ .Est"-do fugindo ao çarna
va!. Reali~aram-se _ apenas bailes- pe
las socl.,dades. recreativas. • . • . • 1 

G O tA' Si 

RIO GRANDE DO SUL 
O GENERAL BENICIO SIL,VA REAS-

. SUHIRA ESTE llleS O COIIIANDO 
DA REGIÃO 

PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) -
Depois de alguns dias de permanen-

-· eia 110 Rio, regressou a esta capital 
o general Silvestre de Melo.- coman
dante interln_o qa Terceira ·Região MI· 
litar. Em pa.lestra com o$ ·reportares 
da. imprensa gauéha, Informou que o -
gen~ral · Benlcio da. Silva já se encon
tra. <iompletamente restabelecido, .de
vendo_ regressar ainda este mês. para 
reassu,:u!r .Q corpando da Região, _ 

O PROCESSO DE CRUZ· ALTA. 
SANTA.MARIA, (ASAPRESS) - O 

Auditor da Just!.ca Mllltar Mtá M
p&rando a terminação do prazo con
c~dÍdo para _ a a'prcse.iüa.ção das cons
piradoras, Ana Elsner e Teresa Ase
nhelme, aflni de pro~segulr no pre
paro do. processo Instaurado contra 
os imJÍlicados no complot nazl•fas· 
cista, recentemente descoberto nos 
q 11arteis da forca _federai, d& Cruz 
AH;<.. Dos traidores apenas di>1s n~o 
Sã.Ó brasfielrOs natog, . Os demais são 
procedentes de Ij11i Lag~ado, ?ão Leo
.poido, e outras ~onas ond<1 predomina 
a' populaçlfo de sangue germàn·fco. 
~ntre' os Implicados, presos, destaca.
se uma mulher, Bo.ldlna Zelfert, nas
tida .em Forqueta, que pelo con_hc;ci• 
mento que tinha. da vida dos quarteis 
e a ascendenc!a, S<>bre os soldados, 
naturalmente. desempenharia uma 
função saliente no projetado ataque 
às posicões brasileiras, no momento 
da execução dos planos elaborados pe
los dirigentes do Re!ch. · · 

IJM FERIAS O· INTERVENTOR 
FEDE~AL 

PORTO ALEGRE, (ASAF'RllJSS)· · -
.Acha-se ausento da capital, em gozo 
de ferias, o General Cordeiro de. Fa. 
ria. 
RECORDE CON.li•INE:VTAL _DE VóO 

A V.lt]LA 
. PORTO ALEGRE, -(A$APRESS) -
ós -aviadorc;s brasileiros Ervlno .A. 
Ermolf e Goetz Herfeld; - do: ":Varlg-. 
Aereo Club", conseguiram. deter o re
corde dê altura, em planador .. blplace, 
que estava em poder ào · aviador Llll-
Zoua Pinto. O novo recorde . tem ca~ 
1·atéf contlnéntal, e representá. o· mais 
1,ótavel feito bras!leii'o em Jllàterja de 
,·o_o a-vela, _ __ :· _ .' 

E A MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO . E 

I 
FRIOS VINHOS FINOS, FRUTAS. 

BISCOUTOS E BOMBONS .... GENEROS ALIMENTICIOS 

'EMPO~IO MONTENEGRO 
ítt1A AUGUSTA, 1;55!J'(Esq; R. Luiz Coelho)--. -- Fóne: 7-0035 

MERCEARIA AVENII>A 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO 2.098 - (Em frente à_ Igr11-j& 

Imaculada Conceição) -- Fone: 7-5453 

·_ "NIOOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA "BANDEIRANrE'' 
f'ACOTE Cr$ 2,50 LATA D~ 1 Kg. Cr$ 9,60. 

19 DE MA R-Ç O 
. . 

SÃO JOSE' 
São José erà descendente dá gran

de.· cas(I, de David, Varão· justo._ e te• 
mente a Deus,,tão grand·e·quanto_hu· 
milde, dele pouco se s11,be. Os Santos 

· Evangelhos só se referem acldental
mei,te a ele, ianto os ultimas anos de . 
·süà v,lda, e a sua morte são-nos com
pletamente · Ignorados._ O!) anos que 
coincidem com os primelr:os de Nps
so · Senhor, são, pelo contrário, me
lhor conhecido!!. 

Segiindo narra uma; tradição pie· 
dosa'~ a.ntiga; o_ seu casamento cotn 
Nossa Senh<;>ra· foi · encaminhado e 
real!zado de_ um modo todo miraculo
so, para qqé Jesus Cristo tfvesse na 
terra quem lhe fizesse as vezes de 
pai, .. 

Logo depols da vinda de· Nossa Se
nho·ra ·para a pequena morada de Na
zaré, São José foi duramente expe
rimentado, mas Deus não o desam> 
par011, enviando um anjo para o, for
tificar;-· Todas as amarguras ·ao inl• 
_cjo,da vida do Menino Deus, São Jo-

. sé oompartllhou.as; depois, os San
tos Evangelhos calam-se ao seu res· 
peito: · 

:Na Igr.eJa primlttva .. calav.a,se o no
m~ de São _José para realçar a pa_
ternldade divina de Jesus, e .1,esse 
háb!to extendeu-se por toda a Idade 

Média. Mas ultimamente- na ·Europa, 
onde os altares de São José· eram ra· 
ros, a -devoção a ·esse grande Santo 
intensificou-se enormemente: 

São ·!os.é é_ o ·pa1froeiró da _ Igr11Ja 
universal, lugar ·que lhe· compete por 
ter sido pai nutrício de. Nosso Sé
nhor. Foi ele · quem . levou Jesus · e 
Maria ao Templo;· e com ·Eles fugiu 
:para o Egito,. e de lá voltou com 
Eles·, quando iesus.se percieu,'JOsé e 
Maria voltaram· jun,tos encontrando• 
O no Tempio ·entre os doutores .. 

A glória de .São. José é .un:tca. Ter 
_ sido- escolhido pa.ra chefiai-_ a. Sagra· 
dá Familia, ·ter · em ·Jesus Cristo -um 
Filho --·adotivo· e · uma Esposa ·em 

Maria· supõe ·um: _tal espleµdor tle 
sántldade ·e constltue ein si mesmo 
uma: tal .dignidadtque está acima. da 
de todos eis. rítos,,.. . . . . 

Juntamente com :essa dignidade 
maravilhosa ~e Padroeiro da. Igreja, 
São José tem a de Protetor dos No• 

· bres decaldos. Prlnclpe da Casa· Real 
de David,. que recebera a :promessa 
de ser a Casa: do Messias, réduzldo 
a maior miséria; iiém_pôr'!sso déstieu 
de sua .dig_nldade, f.-.,eifo. XíiI apresen• 
ta~o como_ modelo .aos nobres. empo• 
bl'ecldos, recomendando que, despo• 
jados do- esplendor- da. fortuna, -ctll• 
ttvou o esp'lendor das virtudes. 

· .A l!lTliA.ÇA.O DOS ClllADOUES 
PORTO ALEGRE, (ASAPRE~S) -· · 

l"a.lando ã lrnprens,i, a provosiLo da. 
1·eação dos fazendeiros · e criadotes, 
contra os baixos preços .tlos frlguri· 
f)cos e fabricas de oon11ervas exls
tent.es· no Estado, um alto · elemento 
da. ·pec-ua.rla. .. i.aucha decla.rou: · ."Con• 
t1·a, , a· i>rimor-0,sa.. organisação -comer• · 

;~!::ii:~~;t~:!~~a.:~~~::E~:ia.i:!i; "FEDE· RA-_ C-,,i:O.: -_ -u 101.A. -N--A. .- --p-_ .1:MfNIN. A 
lula.. e reslstenaia .. · Acrescentou · cjue li f fJlll\ J:. 
tanto ''Swift"- .como â. ""Armour"- dis- . .. . • - _ . , . -

· poom d.e eJ!tilbelecimentos -de- ,ndus- Duran;te os· três ·dfas ci.e -Carnaval, -Padre- ~,·egador a Infinita bondade trialisação · da carne em· todos os con- ' 
tinentes_ 8 pai ses .. possuidores_ de ro- estdve grande parte· da• mocldade ma- de Nosso Senhor, já -que -falav& a· ai~ 

.defos, _ todos orientados por uma iier- rlana em ·recolhimento e oraçãó. Rt\a· mas piedosas fez ressaltar a .fac.e do 
íet'ta · dfréção cóaierclal, Assim· no 1111- llzaranr•se os ti:adiciona!s retiros es- amor na .doutrina de Nosso' Senhor 
cio de cada saíra a "Swift" ·e a ,;Àr- :plrituais ·que, de ano para ario, vão JesUS'_ Cristo; ·!ies)>ertando .. n·as reti· 
mour" ·do. vrug·ual, 1>or exemplo; ofe. · gànhando nováa. á.deptas. Promovidos rantes o desejo·. d_e se aproximarem 
r«cem determinado p1·eço ·pelo gà.do a principio, -pela -Federação Mariana cada vez mais. do Divino Modelo. · 
é dellne'adà a. roslstencla desln teras- F 1 ' 
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NOTICIAS DO INTERIOR 
CACHOEIRA 

~AROCO 

"l'omou posse da Paróquia como 
Pároco 'Amovivel O Exi:no. Mdns. Da
goberto Palmeiro de· Azevedo. 

Por comissão do Exmo. Sr. Bispo, 
deu posse ao novo Pároco o Re:vmo. 
Pe. Gabr4el Hlran 1.,opes de OliV'eira, 

. M.D.,. Pároco de Cruzeiro. 
Após· a Santa· Missa todos os pre· 

sentes compareceram à sacrlstla ·im
de : foi . prestada uma hom!!nageni ao 
ilustre Sacerdote.· · 

Almejamos ao novo J>ároco um ·pro• 
ficuo e santo Paroquiato. 

CURSO ,DE .ENFERMAGEM 

O 1.0 grupo de jovens de nossa ci· 
.iâde que completaram o curso de,en
fermagem· de- Emergência, ·receberam 
no dia 28 pp. os certificados, pelos 
1uals ·-estão prontas para auxiliarem 
aos que defendem -a nossa Pátria. 

Às 8 horas ó. Exmo. Sr. D. Francis
co Borja do Amaral, c~lebrou o f!an
to Sacriflclo em ação de graças- pelo 
término dó curso. 

A noite procedeu-se· a entrega dos 
certificados, na. Sede .da Congregação 
Mariana, gentilmente cedida para-es
se :Um. 

· O paraninfo Mafor Nái:,oleão Alen• 
. çastro . (¼ulmarães . n.ão p!)de!ldO ~Óm • 
P?recer_. . designou. ó . seu ~ecretário. 

. Major Eurico que: em· virtude de_ uma 
-int.errupção do . tráfego tambem f!· 

cou impossibilitado de estar presen-: 
te tendo representado-o o Exmo. Sr, 
Dr: Raimundo Nonato Rangel, i1•1s• 
tre prqfessor do referido ·curso.· 

,BLACK-HO!JT 

Realizou-se no dia. 18 passado d 
1.0 exel'clcio de escurecimento em 
nossa. .cidade. Todos os exercicios 
correram' . satisfatoriamente tendo 
funcionado 3 postos: na Sede da Le• 
gião Brasileira ·de Assistência, Chia 
independência e Clube L. R. de ·Ca• 
ehoélra. · 

Brevemente teremos oportunidade 
de assistir ao 2.0- exercício parà o 
qual .já 'estão. (lendo mobilizadas to_• 
das as .. energias da. cidade. 

J:IETIRO ESPIRITUAL: - ADORA,-. 
ÇÃO _AO SANTISSIMO 

Como nos anos anteriores, reali-
zou·se na Santa Casa o retiro para. 
as- Filhas de -Maria. e Senhoritas em 
geral. , _ _ _ ' 

Jraiide numero. qe .jovens acorre• 
ram a .essa prática de piedade. . · 

Foi pregador o -Revmo. Pe .. .Lufa 
Duprat,' Laaarl_sta._ _ _ 
. Durante <is três dias de ca.1·n.aval 

>hóuve Âdoràção 'solene na Matriz e 
. pregação· a noite. Compareceram a 
esse~ atos de, piedade :grande qua.nu~ 
dade de fiéis. · · 

e- A---T--A 
. :. N D; .U.V. A 

... VISITAS Nossa. cidade .recebeu 
dia 21 p., p;. ;i visita ~o Coro~el Vale
!!io:Braga .1:la .Comissão Estadual - do 
Gasogenio e- no dia:,24. pp.-.,uma. Tur
mà de · alúilos · da Faculdade de· Filoso
fia · desta 'Capital, 

S. VICENTE - A Vila S. Vicente 
local . será dentro . em breve entregue 
aos cuicladôs àas' Irm~ . de' N:: s .. do 
Cal vario ... Assim .. no dia 2j3 pp. · após 
uma· Missa celebrada às 9 horas por 
S. Emcia. · Revrna. - Lafayete · Libanio, 
procedeu-se· ·ao· lai19amento da· pedra 
fundamenta! c:la casa: de residencia pa-
ra as Irmãs. . 
· · BISPO - Esteve. · entre nós; no dia 
·28. PP, oficiando . belíssima procissão 
desta- Matriz a _ Vilà S. · Vicente,. 011de 
celebrou Missa. Campal às 9 horas, o . 
Exmo. Snr. D. Lafayete .Libanio -D: D. 
Bispo Diocesano. 

PROGRESSO . ._...; A nossa -cidade -es• 
tá de parabens 'i.,éla creação nos ulti
mos dias de· fevereiro do -Colegio lo
cal, por acto do ·Governo Estadual, co• 
mo pela inauguraçãq, no dia 1,o . des• 

. te, da filial do Banco Noroeste do Es-
tado de s: Pai.tfo. . 

daquela · . cidade sendo _ pregador_ do 
. mesmo. :o . Sr .. Bispo Diocesano. To
maram p~i_ie no · n;i.esmo 16 membros 
.da·,Congregação- Mariana local,... -- ' 

, CARNAVAL - Gragas a Deus foi 
um córµpleto , fracasso o. carnaval d4 
rua nesta _cidade, havendo apenas 111-
glim,1 _ -~a,ção é no$ _ bailes. Durante 
os tres · -dias ·de carnaval realizou-se 
na Matriz local- a·· exposição do SS, 
Sacramento.· 

... .. 
POSSE DO NOVO PAROCO 

{l.ealizou-se. _ nô mês passado, a )?OS• 
se do-- Revmo. Pe. Antonio Régis · de 
Oliveira como ·novQ · paroco da cida
de. <le úalia. ·O Revmo. Pe. Régis .foi 
càrinhos~ente recebido' por toêlos os 
·seus: paroquianos ·que Íhe prepararam 
uma ::,solene. recepção. Estiveram pre., 
sentes- ·os Revmos, Sacerdotes Vigaria 
foraneo•:de Baurú; parocos de Duarti• 

· sera.,,para võs uma grande consolaQão 
e·um·premlo c;iue vos. dará direito· a 
r<lcompensa _bem ma_iores porque lnfi
-~ita.s serão'·. · 

CA!tlPANllA . CON'Í'JtA 'A ·· LEP1tA 
G.OIA.N1A, 1A.S4PRE:;i_S) -. Q .. ggyer

no · dó .1!:stadô fn!c1arlt, neiô'té · a:no, · uma 
vigorosa campanha contr·a a le1>ra ,in 
todo o terrltorio _gola110, !'ara e.sse 
fim, no orçamc;nlo do con-eult;, oxe_rcl
clo Col conisfg·nada· a verb·a, de· ~0.000 
cruzeiros, destinada ao.- ser\:lçci: de ·tns-

. talaçã.o- e _manutençil._o <to_. Lepr_o_sario 
Sa_nta Marta. -cons.trutdq_. -P~la .. União 
I)&~ proxhn!dad~~--desta. .ca_pltà.l. Ago. 

sàm-se ·pelo. mercado passando à a·glr · em nina, os .-retiros para, moças vão, .. Re1,ullra.m·se no Colégio.- Slon 160 
· · . graças :a Deus/ se realizando :-n-os retir_antes_-_ apro_ 'xlmadamente· . ,O _·-pre_• · eni outro r,a!s ·onde os criadores me• 

lhor se curvt.m à sua vontade. Dlse~. céntros 'patoq11i"a!s, -tornando-sé, por- gador Revmo. Padré Calo de.Cast1·0 

RETIRO .- E;SP-IRITUAL . ... Foi es
plcndido · o ... mÜriero de moças que · fi-. 
zeràiri ·o Retiro Espiritual'pregaclo pe• 

.. lo Padre óscar · Chagas; · Redentorista 
durante·_ ô /éà'inaval; retiro esse' que 

. na e Garçà, :vigàl'.io 'foraneo de Ava
ré,' Pé. João ·Baptista de· Aquino_ e 
Pe. Aur~lio i Vasconcelos, : d novo . pa• 
roco : foi. saudado' pelo . prefeito local, 
sr. ,Antonio. Nora, _,, processionalmen
te· aco~pànhado · áté a'- Igreja, onde, 

· após;àil cerettiónias ·Hturgié:as da pos• 
sé falou o vigario foraneo e, . em se• ' 
guida; o; Pe; , Celso que apresentou o 
no"~ pároco como· seu. colega e amigo, ·pARANA' 

l'ASCOA . DO~ TRABÂLHADORES 

>; ,ÇÚR,!T,I~A. C,\.S_.A.PRESSÍ _ ._:_ . Pros
gegcue. ,c.om--gran.de _.entusiasmo o··-mo

:, -..'1niéntó. pieõàratorio . da ~itscoa. do• 
'++~ball)adç,res·. desta. _oaplta.l, _q1ie :de

. ,·er_á rea.uzarsse com todo o· e!Íplencfor, 
· i:.i> '°óroximo dia :n: do rorre:nte; · 

. . PROCISS,\O l>A PEN'l'Í'E-NOIA· 
;c.UHl'..ClBA, (AS:APRESS) .,,: - . Em 

cumprimento à _prom_essa feita por 
, _. ocl!,sião _ das._ ultil'l)as .missões, real!-
. 2"arss·e,a;,· nesta capital, hoje, -primei- · 
:; 'r<i 'dóÍningo ·da· quarésmà,· a Tradicio, 
e;. '.J!á-F.Procissào ·da: .Penitencia; 

. .NOVA LINHA Ai,:ItEA. 
·CUR.l'l.'lBA, ._ (ASA.l:'.RESS) - Ver!• 

ficar-se-a; - !>reve a lnai.tguracão · de 
uma linh~ __ ae;ea, lii.ando __ . a capital de 

.Sil,<i Paulo _.a Lolldrlna ,com escalas 
erí{ ltapetininga ·e· Jacarezinho. Esse 

··empre·endlmento da Cia, Brasileira de 
.,·Avfacão coritrlbuira; xrara a lntensl

tiéacã<>" do:- 1n·tercaniolo comerciai" en
u.e· --o- _n-orte. do .li:stado do Pa.rana; e 
o )!:sta4J> de. São Paulo,· sendo prova
'l.el que, num futnro proximo, a ·refe-

. · rida i..:ómpanhla ven_ha a. extender as 
_ suas linhas até Curitiba. concorrendo, 
asslin, para o estreitamento das re-

. lações .. entre a ca.pi tal parallaense e 
a, rlqulsslma· região do norte ·do· Pa

. rana. .-

- RIO --- GRANDE . DO NORTE 
. GENÊRAIS CHIN1,1SES EM 
. . . . ' 'l'RANSl'l'O , .. 

- . NATAL, (ASAPRESS) - Encon
'tra.m-se. nesta. capÜal, pr<>cedente dos 

· Estados ·Unidos ·e ein trans!tó. para· o 
seu pais, os generais ch_lneses He e 
.Kl!Íg, dos exercito do generallssimo 

_, Chlang Kal Chek. Esses membros da 
Mlssil.o Militar Chinesa ha mêses que 
se encontravam na America do Norte 
_em :visita a.s _-escola.s militares e esta.• 
beleclmentos Industriais que estão 
fabricando - material . belico. 

·, VAO A.OS EST.ADOS VNIDOS 
. ·N:.\TAL, (ASA.E'Rll:SS) - O Inter
·v~ritor Rafael .lt"ernit.ndes pa.rUra. bre
. vemente· para os Estados Unidos a 
· eorivite do Presidente Roosevelt. 

LER E PROPAGAR O 

~'LEGIONARIO''-
e: DEVER. DE TODOS 

OS CATOLJCOS 

f\'DVO.GADOS 
l}r. -Vicente Meli.lQ 

· ·Jiraoa da l!ê, ·23 • 2,o andar - Sala 246 

;Dr. Plinio <.:orrêa de Oliveira 
Aua. Qulnt!n·o 13ocaluva, 176 • 8,o 

Sala s21 - Te!,- 2·7276 

-~ O'f j ano TeJ!es 

J. N. 
e 

Cesar 
, Advoa,adoa 

Lessa 

L:&'" ela Mlserlcorrita, ~3 -- Sala ,_004 

;Luiz Gonz~ga Paray_ba 
Campos 
Advo~ado 

···(Palacéte l:lanta Helena)' 
;,aoa da Sê 17 - 1.0 a.nd, - Sala 

Tel. 2-4961 

,Dr. Levy Andrade 
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Pra.ca da Sê, 399 • 6.o .andar, • a. 601 · 
B'otle: 8-3718 

--Dr. Carfos Moraes de Andrade 
ttua Benjamin Consffwt. 23 - 4.o and, ~ª!ª' 8S ..,. :l:~I• ll•lSS.6 .. - -. ·-. .. . 

/ 

. ra, _da,_ndo· maio,r ' lnçrep1_.~ilto a· ,'?ssa 
campanha, a interventoria federal 
àcaba _de· <lOntrafar o · llúatra fepro-
1o·go· · Ma,rlo Purri · para--dlrl;;lf:.· ús cser-

:;_ \il~·os ;gerais. da .. t.epra,..·.emcJlohi;s;. "·. 

M.iN,AS-'O;Ê-R:AfS 
DÍSTRiBtri.ÇÃO DE Q,UOTAS DÊ 

GAZOLlNA. 
BELO HOR17.0N'.CE, (ASAI'RWSS) 

- Vis.to_ têrtilll si.do _retirn(l·,,s- da clr• 
culacão vários carros de aluguel, . a 
Comissão de Raclonament_o de Com
bustlvels ·resolve dlstrlbui-r pelos de-

. mais a· quo.ta .. de gasolina.. <1Ue cabi11. 
aq ue_!Ôs, '· _ _ . . . 

CARNAVAL DESA'NllllAIJÔ 
. BELO .. · .HOIUZüN'l'E, <ASãPRESSl 

__ 0 carnaval .esteve éOlllplHi!.mente 
desanimado •. .Os folgue4os· muito res
tritos. Unicamente nos recirÚos fe
r.llados. se notou algunia. anlma~ão. 

.As ruas .es.tlve.ram completa.inent_e .sem 
moviirtento. 

CHOVE NO SEll'J',\O CEARENSE 
FORTALEZA, . <4SAPRESS) -e- 'l'e· 

legrama.s procedente·s do. hiterior do 
Estado_ ,Informam terem câldo copio· . 
sas chuvas eni numerosos mi.tnlélplos 
do sertão cearense, · · 

CONVOCACAO ,OE. RESERVISTAS 
NAVAIS .. 

l'ORTALEZA, (ASAP.RESS) - Na 
capitania dos ·portos· prossegue a con
\'ocação de -reservlsta.s navais do Cea
ra., que Irão aumentar-- as fileiras de 
nossa' reserva naval em_. Natal. 

. · .· 

BAIA 
PAR.TE DA CARGA DÓ "BRA!IILOI• 
DE" ·APORTOU- A GOSTA HAIANA 
SALVADOR, (.ASAPRESS) ..... -os 

nau.fra.gos -brasileiros do· "Br<1,slloi
áe" recentemente afunda.do por. sub
marinos do "eixo·!·, · contlnuan1 ·:rece-. 
bendo todo o -conforto., O_randê parte 
da carga do na:vio têm dado ê.S ·oos
tas ba.lna.s, principalmente. li: praia 
Cairu, Uma lancha que o Brasilo!de 
trazia a bordo, chegou lntata à· praia. 
Varios tubos e perfuratrizes d.e · pe
troleo tem chegado às costas da. .-Ba.la.. 
R.ÉPROVAQOES. NA .POLlTEQNICA 

SALVADOR, (ASÁP.R.ESS) ·- .As re
prova.cões na Escola Polltéonlca as
sumiram proporções alarmantes.· Dos 
86 candldatoe . Inscritos· nos exames 
vestibulares, passàram apenas'· 6, Os 
reprovadós procurara.m a imprensa, 
protesta.ndo contra o rigorismo ex. 
cesslvo dos examinadores, 

flnalment~ ._ que essa reação _11ão po- · {~Iito; : adêsl.iv!3ls ·• 11 u_m nfalof 'nu• da .·Congr'egação.- do Verbo DiVlnd ta· 
<!era,_ .. prc>longar-se -- ln<Jef!11idamen.te · . mero -d~ .. ahJ1as. des.ejo8as de. aper· Iou àiÍ jovens· marlàtúts sobre as ·ver· 
po~que os fa.zendeiros 1,reolsam aten• .. felçoamento ellpir.ltuai. . .. _. .- dii.~es_ et~rn_as, mostrari_ciô. ~- c~mhlho 

· der . a. ser los. 'éompt<>mlss'os banca rios . Da.'da i difusão·· dêsse inciV'!mento; para . a . sal'l'.ai;ão eterna. Deteve-se, 
,é 93:so ª atu:J-l i,lthaQão 8 ~ prolongue, · oóube· à··Fedefaçã.o a;,.tarefa de: pro· .. part{cu]armente.~n·o modelo dà. :ti'llha 
11e•!l· deflnic!o <>fiola!,, não-. térão ,ou- . -- · · ·· 

, __ , tr_i>: ,rccuisQ . -s~i.lão a.êeltá-i ;01; __ . pr_ecos · ji~•a:r 'e dfi'jglt··ôs r:~tlrós, d~ stfês, ,coa ,.de· l\_ia~ia, -apresentanao .. 11, como ,a mu
_c _ otereçidci$,: .. :_ _ _ _ _ _ __ __ , :·téglos:' ·àp('i1fo;s,? ffoaridi> ·o~ ·tremais ' !hei' "forte ''cujas :vtrtudéS'::a·ev'enf.f-at1 
. . l'ÂIU :Oc !l'~~~QJ\'l'lll _ Dllb 'TMGO :::.~9.9iitlados à ,\!)ã_ó 'daiôlica, --~<f '.S~ób')- ' mogas'' ltnita:rtl füS·!St!-U -nll-·- necêsslda·· 

POR'.1,'Q,;Al:,E<J~~lf,t~A.eREl;!S).,:- têJiado "dá. Cruzada Eucarfs.t!c.t~'.'(il· ~;q~,:'Jfyt•g'ê%'fã1j' .~:'.,M:.~#,i,( Sàn.tlsà~ma 
A Coopé~ii.~1~~·'dos,dJ.1P1t1.cu1.tores::x o fantii e às Diretol'ias de Piaií"bniõés. :'c~ll\ô.'-ürt\ .. n1eio·s.egüro·.cl.:e·a1cançarmos 

~~r:;!~9
~p:~;L~fli

1\~:~:~(td~;~~~ i\fJJL~~i!~r::d;:mq_ !:~:~ll!i~ rjt :}ºt,~i:~tt~;_:~.-ii~~rd'º. _ ~ºb-e-r-to· 
das_ Assi>9;!a,ç§~$. :.-ltura;iseno.-,-l!entidi> dé "'-' " •• .i. 

conseguir,. 9~---.vai:rõ6s, ·aa.o~Estràda·.c-de zem maiores Vántagens, uma vez qne v'isitou· as .casas de· retiro organ:zado.s 
._ !!'erro para o_ trans!)cirte, do trigo qu.i' falani, riÍ'á!s· dê pertó· iquelas que de• i:íelà Fedei'"ação; t'eiidó, di;rlg_ido_. l;tl)1 • 

esta. abarrotando os--armazens, loca.is. J.es. pa,r_ticlpam. . . . . .. bem a palavra às retirantes· estlmu• 
COMPRA l>E Í•"ORRAGE!ll . NO Côlégio' ·sânta.: Ittês: e.stivéram la,nd_Ô-as na p!)rseverança dos propó• 
· .. · ARGÉN'l'lNA · · · reunidas mais · dé ·- !ZÓO .. moças' que, sitos feitos.: · 

URUGUAIANA, (ASAPHESS) num ambiente-de-piedade ouviram a 
. Em virtude _de um despacho favora- p' alavra · de Nosso· Senhor_ através _ da 
Yel do. Presidente da, Republlca, nt> 
pedido .'da. Soctedad·e Ag-rlcola ·l?asio- voz. lncansavel . do Revmo. · P. Dl'. 
rll para a ·compra de' forri,gém ar~ Eduardo Roberto, D.D. Diretor da 
gent:ina, s~gulu para Buenos - .AirM FederaçãO Marlanà ·Feminina, ·que 
um enviado daquela 'sociedade afim-de soube talar_ a:os· ·côta,ÇÕ!)S da miserl• 
negociar a aqutslcã.o de forragem. córdia e- da justiça de Deus, disp·on· 
Os SERVJ()OS DE DEFESA PASSIVA. ilo-o a· seguit• o Deus de Bondado. 
:N.\O Dl!lVElli. 'l'ElUlINAR COM 'A Grande foi .o numéro de. Comunhões 

GUEURA . · · · 
.. PORTO ALEGRE, . (ASAPR]$SS). -- diárias, o que:é; prova eloquente das 
Pártlu pará· a cidade ·c1e · santa Márla boas disposições das retirantes. 
o coronel Orozimbo . Pereira, diretor Durante a noite. de terçll, para quar• 
do Serviço Nacional de Defesa Passi- ta-telra, esteve o Santfssi!llo· expos· 
\'a Antl-aerea,. ·que: riall . seguirâ \>or to, !'IUCed1indo•se, dé ho_ra iem horà, 
úa terréstre para· São Paulo. ô Ui.ti- as ·FIihas de Maria .que, em _ turmas 
tré militar, antes de embarcar; fea nunierósas esllVéram aos pés de Je· 
a !g1;1mas decla_racõe·s à; imprensa lo• 
cal, mostrando a necessidade dos Ser- sus Sacramentado; ·-consolando-O e 
viços qu_e dirige, os quais não devem àdorand·o-0, ·por: aqueles que, naque-
terrrilna.r com a guerra at1,al, ·pols tem la· noite;· ésquecldos de Deus, se en· 
carate1· preventivo da grande valor · tregavam ao pecado. ,Foi comovente a. 
,;m qualquer epoca. Adiantou 31inda gênerosidilde de·_ muitas jovens - tl,ue 
que a Defesa Passiva· não pode _e não pediram licença· para prolongar sua 
d_eve ser organlz,ida· nos. momentos 
~melantes da guerra, sob _0 desmora- ~ora de adoração, permanecendo em 
lizante acicate dos ataques inimigos, companhia de. Nosso Senhor, tanto 
.mas sim qua.ndo ha tranquilidade e te,mpo qu~ntq lhe) perm!Ur_ain as for-
calma bastante para isso, ças, 

Otlmo tortlflcante 
- r..mlnlno exclusiva,. 

r \ mente feminino • r~ Mercê de. seus hor• 
monlos espectal11 

· & 1 a llagran rejuve• -
L 1 -uesce a.. m'lllher, 

· Ta nagran é o re-
9 

7 
médio Indicado em 

~ -todos os casos de 
...,,. abatimento, rugu 

. _ _ precoces, en.v.elhe-
clmel\tO prem:ituro; cabelos b·ran• 
cos ·antes do tempo. Em todas aa 

· · drogarias. 

· Ao ralar de quarta·felr& de Clnzàs, 
com a alma cantando de. alegria, e os 
olhos chorando de saudades, recons 
fortadas, voltaram as retirantes ao 
seu tr>abalho, aos seus lares, anima
das . de novas energias ·para as lutas 
da. cada dia. _ . . 
. . Na :Escola Doméstica da Liga das_ 
Senhoras católicas reuniram ~se 45 
Filhas de-·111:aria. que óuvi_rarii atén- · 
ciosamente . as, pregações do Revmo. 
Frei Martl:nlÍÓ: Bennet;: D.D .. Superior 

· dos Padres Domin!can.os em . São 
Paulo. Tolhando por tema· central a~ 
pala-iras· de Jesus à,Samarttana, jun· 
to ao poço .de Jac61 mostrou o Revmo. 

-Empenhadll em-. obter ,o total ·de lri· 
lhas·-' de, Marià:' que·.- .fizeram retiro, 
durante o Cárnaval, ·e;, Federação };ie
de a todas·.as Pias Uniões· da Arqui· 

. diocese, sejam elas da. Capital mi,-. do 
Intarlor que enviem. ó. numero ,de .re• 
tirant,s. Esses:dados podem se enca.• 
mlnhadü"s à rua Venceslau Braz, 78, 
4.º andar. - · 

Realiza-se no'·prõx!mo domingo,. 21, 
a reunião mensal da Federação; às 
10 horas no . salão da Cúrlà Metro-
))ol!tana. · 

Os medioos holandeses,negam
. se.- a: coraborarcom ,os·.nazis . ''., .. 

NOVA YORK, (N.C.) -- ·"As ·ex!• 
gências dos nazistas para que os mé
dicos holandeses colaborem cóí:n suas -
átivldades pata· assegurar niná; pu
reza racial, e11terilizanilo os Cidadãos 
contra suas_ vontades - devem ser 
repelidas pl)los mé(]JcÔ11, sob o·:pon• 
to de vista humano, ·c1entffic9 e. reli· 
gloso, porqu.e·'.essas eiigêncfas tem 
sua origem em,um credo que ·é pura• 
mente pagão em sua. •deificação oda,, 

· raça, do sangue·e da térra,"; E'silà foi 
a declaração dos_ médicos ho!ândeses, 
que·:. circulou_: p'e1a· imprensa _sêcreta 
do país, como, resposta às e:dgéncias 
das. autoridad_es nazista!! \ie :·que os 
médicos e)inilnassem ·a· possibilida
de de -déscendência,dos débeis e dos 

· ali<Jnados. A- no'tiçia -chegou .até· nõs 
por ll'ielo do Escritói'fo .. '"de "Informa· 
ções_ c!o11 paíse..s B!l,lxos n_e~ta ,cjdade. 

·Indicador Profissional 
• • ',' ,, "• .,, .'1' • ,>' ,M: O Dr. · Carlino - de Castro 

,Dr. francisco -P. 
Helmeistcr 

:Rua São-- Bento, -324 - 1,o; andar 
Sala 8 - TeL. 2·103 - S. ·P.AULO 

ME01co·s 

l}r. Vicente de Paulo Melilo 
Ollnloa J16dloa ..:.- TubercúloH 

. ·aaloa x' 
lllrétol' do "Sana"ulrlo \'tia· Maaco_te• 

Con11,1 "R, Marconi, 84 - 6.o anda" 
· Apart.o 63 - _ Tet {•8501 · 

!tu,: .A.v. Agua·srano~ n;o·.95 
'l'eJ. 6•6829 

Dr. Barbosa .de · Barros 
Clrurjfla .;;. · Mdlfatlna d_e -• .,nhOJ.'aa· 

_Cons.: R. Senador B'elt6, · 205, .·a.o a,nll. 
Consultas:. das. 10· âs. 11 e 4á.s 14 ãs 
t7 ha .• Sâbailos: das 10 âlÍ U-· horas, 

(Pr6dlo !ta.Querê) 
i. ~~lti !:~.1!-J. i= .~lLi ~l,.; 1•UGS 

Dr. Célestlno - BourróJJl 
Res.: L.go S. Paµlo, 8 ... _ Tei.: 2-2623 

Cons.: Rua "I dil Abrll, 235 
Das s a.s 6 ·_horas. 

Dr. Camargo Andrade -
· Dóencaa de· Senhoraa - l'artos 

Operaellea 
Da Benefloiênela. J?ortuguesà · li da 

Maternidade· de São Paulo. . 
Cons.: Rua Senador B'eljõ n.o 2015 

:i:'eL: 2··2741 ..;. Das u âs 18 horas 
Res.1 Rua Rafael- de Barros,. ,n 

. Tel,: 7-4683 

R AI 0.S .- X 

X)r. J •. de Camargo Barros 
. . . . . . C,LINlCA MEDICA. . 

Coraello, Pnim11ea,, Apàrelho dlgeatl-vo 
lte.s,1 -R. França Pfuto, · -01 

·· Tel, _· 15-15890 ~ 
Coa._,- a. BIU'llo •eh,_ Ita1,1et1nlnara, ·GQ 

_a.o_ ·andai". 
TeL. ~3111 -- Da• 4,:.4• 6' hora• 

HJ) M E O R A T I A 
Dr~ Rezende Filho 

-·Oon..: B. Senador- Fel.16, 205,. 'l,tl 
- andu - Tel, a-0889 · ,;,,, Oa,s 115 

· u 18 horatr; ,-
Re&t Avenida, · Dr.- Arnaldo, 211'1! 

· .,.- Cl'el. g.zp26 - ' · · · ·· · 

J>.r. u~DI:· ~~~~!t~G'~~pos._ E.-N:G E;N,H:EJRO,S 

.. ~elo curso , de doutorii.do_ d_a. Facul• · 
da.de de ]'artna;cfa é OdÔrftolÔgla de 
São _Paulo _ Clrui-g!lto•Dentlsta dl• 
plomado em 1914 -. Ex-dentista. do 
Liceu Coraoão de J rgus -- lllspeo!all• 
dades: Plvots, Corõa.s, Pontes, Denta• 
dura.e anatômicas e sem abôballa pia• 
tina - Consultl).s· das 9 a.s 12 e dás 
l5. âs ,19 .:ho_ras -- -Cons._ R. _Direita, 64 
....:. 2.o andar, ·salas 7~'1A' ...;; Res.: .AI.: · 
Barão da Piracicaba, 499 ,.. Sito Paulo· 

Dr. Durval Pfà:d9 
MédlcJ> _ ,Ooullstà · 

R. Senador -Paulo Eafdlo, :lll 
&;o_ and. - Sr',is ua, 18 • U. 
_(:Jllsq. da Rua José Bonlf4elo) · 
- Cons,_; 14,80 a 11,80 horu 

'l'el,: '3•1818 

!Uldlo-Dlapllatlcio• · - mxameJI _ · · ... 
nadlo1e1a1co• a aomtcmo · À,m:ador Cintra do . J;!rado. fJl Q D 9': ~( Q _;\ - ,: O. _r. 1 G · O 

Con11.: Rua Marecnl, 94 -(Edltlcto , _ · · · Jllnpnhého., Arquiteto ·- ,· ·, - . .º· .i ·. . . . 
~,a.ste'lr) • 1.0 and, • Tét,+(1~66 .. : , A:qult•tura '.rell,rloila, ,.,"°16glos,- re,t•., "!l ~ ~- 1.;: .itt,j: 4.1 e,1. ,e . :a.~. ·au. ·:,:uhl," '593· ~ -~ ,-,~.n ·- · .... · · ' ··dêncla'II ,eolettva.•' ·. · .. , .·... ,• · ,.... ... r · · • 

• ••• # .... ;,. ~ ~At:1:1..Q . _ , ' ~ âua, l!lb~g ~~~~ ~~J~~~.2 ~_aylg ) 1,i ·;e· !f s' :~f i{-· 4,· A· f O ~ 

reà!izou.:.se no ,Colegio N. s; dó' _Cal• 
. vario, ~endo àJcançado pl\>rio e'xito.· . 

Tambem alcançou pleno ex_it1> o Re
. tiro - -Espiritual · fechado, -.. promovido 

pela_. Diocese de Rio Preto; qu1:1 se rea
Ji#i!i i!l-o: .•• Cony~to~ .dil.s ,·F;,i:a,nçi.s~au~s 

trO::R. Ei'.N;A::; 
. CIRCULAR .OtOCESÂNÀ _-•. 

Em data de· 28 de fe:verelro ultimo, 
publicou·'o Exmo.· Sr.' Bjspo oport~na 
cfrcular ·.-'na. qilal S/ Exci_a.,, l€ri).br~ .o 
tempo quaresmal, fala sobre o Apos
tóiado o. -qual· _chil,ma de "trabalho 
_'persevera'nte, de fazer bem as. almas 
levandó~as 'ao aprfs.co do. Bóin ,P:ás· 
tor que aconchegará.. carinhosamente 
ao·se·1 coração". . ... . .. 

Continuando S .. _Excia. · falá. sobre 
o•·tempei de penitência· que se -apro
xima. 

RETIRO. ESPIRITUAL 

_ Dia 6.- .a tar_de entraram para o San, 
to retiro ·os -marianos que . este ano 
em avreciavel numero concorreram 
pará- essa· prática: ·de Fé Católica. 

As Moças· assisUrti.m as pregações 
no Instituto Sànta Carlota. 
· As .-Senhora·s üverain suas pregn
ções, ria Capela da Sagrada Famill~ 

Mts o-E SÃO _Josa 
. . .· . 

Iniciou-se no dia 1,0 d9 .corrente_ o 
mês de São José cuja solenidade li
turgiéa é celebrada nó dia 19. · ·. 

Em todas as Paróquias da Diocese 
estão sendo feitas noven~s em h.o
mena.gem ao:· Glórloso Patrono. 

AUDIENCIA PONTIFICIA A FUN
. CIONARIO·s POLONESÊS. 

CI,1)4-PE DO VATICANO, 19 de fe· 
verelro, . (N..C,) -:- Suá Santidade' o 
Papa Pio· XII. expressou d.e n<lvo ·na 
audiência: concedida_ aos. ·membros da 
Embaixada Polonesa nesta . cidade 
que a Polonla é mn,a das nl!,ções que 
se acham próximas de _seu Coração. 

A .Polonla surgirá no"lfàmente dos 
sofrimentos ·»resentes, .dlsse,o Santo 
Padre, ao enviar·· sua .benção a todo 
o povo polonês a.o Pres!dente.,e .ao 
GÔ.vernó d'á.. l'-'olonia. "A Igreja, ·
acrescentou -- não · seria vossa· mãe 
Vigilante se- permanecesse. mudas :aos 
lamentos e aos soluços de.seus filhos 
martirizados". · · · 

. Encerrar~· as . ~remonias liritrgi
cas ;~lll a_. be)lção do. Santissimo Sa
cramento. - A'.s 20 horas realizou..:se o 
banquete 9fi~#b9teiei:ido_ ao Pe. An
~:n~. Régis; c0:Íllp_o~to, 4e, cÍJ'lquenw. e 
· ~r_ts. ta~1ri;s, ,_Fez. Q brÚ).d~ ,fti J:fô):lr~ 
:,~,-Pi:, P!m~o. ,M!,e~sJ -que ,prommcmz 
helo. i;i -· .emQ·cior,.an.te. discµi:so;, O (R-éve,. 

. 'rendji,shno _ Padre Régis _ agradeeeü: eci;. 
·-movido.-· -ao. brinde,· .. levantando> o seu 
'briridê ào. Papa, aq Bispo, à Igreja, 
ao,'B,rasil ~ -aQ ~e~. n,q~o ,,POVO d~ 
OaJia, · · ·· 

-:VILA -_ Dos· LAVRADORES 
OBRAS. DA MATRIZ Esteve 

· reunida, sob. a_ diréção do Revmo. _ Vi:. 
gario, a ;ComISsão - de ·obras -da Ma

-trj~, qÚ~ 't!)mÓu )mportailtissimasi :i:e
.. soluções. . . . . . ' . 

Entre outras ficou assentado o rei
n:i_cio das.obras na parte' da torre. Por-
tànto · é .-de _ se esperar que rio mais 
breve_ t~mpo _ possivel tenhámos_· con• 
cluida · a torre. A Comissão' vein ape
lando .para.; todos -os -· moradores desta· 
~aroquia, _para que. con~i:z-am com 

· o. p_ossivel, pa;-à essa_ ·realização. 

'.-'luó 2 4 d.• Mal_~. 80/,C~ 
S·ÃO PAULO 

O ·MARTIRIO·. DE ·.t1tNSCHUStHNIGC 
·Enquant9 ' certai,· pes~oas conse" oé.ridade, a11alm os- nAzlstas, penetra·· 

guem, de maneira niais . ou menos dos de sua doutrina, apresentam exe· 
misteriosa, _fugir das Jltisões em que_,_ craV'els requintes· de õd!o. Assim foi 

· · qüé · os seguidores aleinãés do Fue-
aflrmam ;':lrem sido ·postos pelos na-: hrer escolheram para ferir ao ·Charl• 
zlstas,,. o ex-Chanceler austriaco celer.- da Austrla o ponto mais sensl• 
Schuschnigg. continua sendo cruel- vel pára' qualéi'uer homem: desde 

-ment: suplicado, pelos totalitários marçci dP ,1938 (Invasão da Austrl~) 
alemaes. · Iseb foi i:e-:elado por um não-.--ie _têm mais_ noticias de Kurt 
parenié; do Chanceler austrlaco que Schuschn!gg, . menino de 12 anos -da 
acrescentou estar.· a prls~o de Schus• ,1dadr,. fllllil do grande Chanceler. 
chnlgg·locál1zada em·_um vllarejo dos - , 'Peranté,ó na.zísmo·schuschnlgg co~ . 

· arredores de Berllm. - _ _ nteteu uín ·crime· qué merece esses e ' 
O õdlo votado, ao antigo. chefe- de- _.: outros castigos t>elores: o de ser ca

est!l,do ·austrla.co · tem manifestações - tólfcQ, o de servir à Santa Igreja, pre• 
lqipresslonantes. Assim cclmo os- ca-·· ·fêrlndo sacrificar _tudo a sacrlfica;r 
tól!càs, tn.sWados pornossa Santa . os sacratf,:,_simos -dlrelto11 da Esnosa 

. Refigl(o; t~ ~dnfj_r~~e!'ef f.füêtá] de- de -~Qsão á,;jl~óf J:éi!"[:f:Qtl.$.ti; .. - ' -



EM GRANDE ATIVIDADE A AVIACÃO ALIADA 
Stuttgart atacada por 
ticularmente alvejadas 

mo destruida 

200 aviões -·Munlcli. e Rouen par
A Casa Parda,· b"erço do nazis• 
quasi por compl~to.. 

ZURICH, 13 (R.) - O .correspon
'dente do "Neue Zuerche Zeitung" em 
Berlim revela que a ofensiva aêrea 
da RAF ao terrl to rio germanico é en
carada como apresentando a maior 
gravidade pelos · clrculos oficiais do 
Reich, diante dos seuá maleficos efe!
tos, minando a reslstencia da frente 

tomara~parte mais de 200 gig~ntes• 
cos bombardeiros da RAF, 

. . . ' . 

1 

·z!smo, foi consideravelmente. danlfl• 
chda por oçasiã.o .. do ulitmo rbide. da; 
RkI<'. contra a,quela cidade. 

ºAN.OXV. aão Pp.ulo, 14 de Março de l9{3 NUM. 553 

ln terna alemã.. · 

As fabricas de aviões "Heipckel" e 
"i\Iesserschmitt", sofreram danos .Ir• 
reparaveis_ O referido bombardeio à 
Stuttgart foi o 11.0, desde· que" éon1e; 
çou a guerra. Stuttgart tem. um:{ PO· 
pulação de mais de 5000.000- almas. 

. ROlJEN ATACADA. 
LO,\'<DRES,. 13( R.) ~ F9l. aflcl,al• 

merite anunciado que otlmos resultá• 
dos toram -conseguidos em· consequên• 
c;la ... d.o,· at!l.qJie aos pariiues ferrovl;í· 
~los· de, Rou'en,. realizados· ontem à 
luz 'do dta: :pelas "Fortalezas Voado· 

PROSSEGUE CUM:·RITMU .f~ENOS ACENTUADO.A Of[NSIVA 'RUSSA NO SETOR CENTRAL 
DES'l'RUIDA A CASA. PARDÁ... APELO.DA RADIO DE MOSCOU 

?<IOSCOU, 13 (R.) - Irradiando unia 
mensagem especial destinada às pó
pulações· dàs. ·cidades. ·al.emãs · bom
bardeadas pela RAF, a emissora lo· 
cal declarou: 

LONDRES, 13 (U. P.) -,-- O niln\s
terlo do Ar informou que a fàmó'!ia 
Casa Parda de Munlch, betco do nà•" 

ra.su. , 
·vat-Jâs explosões · foram avistadas 

no,-·êentro dos rê!erldos par(iQéS.· 
Os exercitos 0soviet:iços e·stariam preparando a. of~nsiva ·da ·Primavera 

---· Ataques .âlemães :em; lzium_ Os n ~zistas voltam· a, ameé:J·çar Càr:cov 
· :Comentarios sobre o "caso Standley:~,~ -, "Se hoje não pod·els prever todo o 

sofrime~to .que vos · espera nesta 
guerra e ·_se nil,o .vos levantarde~ con• 
t_ra vossos. senhores, vosso sofrimen
to ' e vosso horror' serão' dez vezes 
maiores. Se tlvesse!s noção do que 
esta guerra de Hitler ·vos trará então 
ti.éa.reis parallzàdo de horror". 

Em Washington, . o 
. ' " .,· ... 

ARRAZADA A . CIDADE 

MOSCOU, (U'.~.)',· -,·.Estão. clrculan~ 
do. noticias se'gnndo .. às .. ciüâls. gigan
tesca.' quantidàdes, de"· tropàs · russa.à, 
extraordinariamente• arinad,úi, estão 113 
Iminência de',desfechll,r'·a. ofeneiva. da 
·Primavera, ao lol')go de 'toda à.· !rente 
de batalhá.' da Russia, . . 

' ~()VO Jµ~ERCl,TO Iiu~so .. ', ' 

leste· diminui-ti tant6. de. yiolencla, · que 
· os. c!~culos competentes de' Berlim jul
gam· Iminente o flin da ofensiva· rus• 
sa.~'. . . , 

CARCOV .RETOIIIADA PELOS 
NAZISTAS? 

ZURICH, 1.3 (Reuters) - O capitã.o 
Sertorius, comentarista· mUitar, nu11ta 
transmissão racilofonica feita· esta riol
te· d.1~: · . · . . · . . .. ·. . .. . 

: ra Economlcil., o Serv!co de"Inforrria• 
ções.o<~e.Giie,:ra e ·mesm(!,o.E_xêrclto:,e· 
·a i!àrlnha pretendem .conci:>rrer'· pàra 
a fotmâção da açãó diplomitlca-;' e c'a. 
da. uma. ,dess'às' únlãades á.dmirlistrati
vas não peilsa: -como uma sõ_ êabeça, 
nem' se' e'xpdm·e coino =umau,üéà: voz. 
. ·Acrescentamos. a. êssa• âivlà'ãó . da· 
autoridade e da. cómpetênc"la: o éontro
le sena.toda! que abrange tudo; 

a.bordàda'Osem, conhecimento 'pleno .. ·da 
causa: Observemos antes que à descôn• 
fial')i;a russa.,.,.,.. perceptivel 'cl!ante: ele 
numerosos · fatos -.· n~o·: sé origina. 

· apénas da ci.rcunst,ancla ._.de es,t.ar, a, 
Russ!a fazendo um. sac~lflcio :de. vidas 

··mulfo superior. ao das oútras ·nações! 
do bloco deinocratlco_: Í\foscou recehi. 
reservas dos Estados· ·unidos com. xe~ 
!açã.ó ao ·seu programa' territorial. 

ESTOCOLMO, 13 (R.) ~ ·-Dest>achos 
pocedentes de Berlim dizem que, o 
r·elde da RA.!l' contra Strutgart · foi tão 
pesado ·como o reaÜ2ado. contra Mu
n ich, · />- parte anUga · da cidade ficou 
literalmente .arrazada. . . 

NUMEROSOS INCENDIOS 

Importantes assuntos serão · distutidos entre re= 
presentantes dos governos . a.niericano e,. -inglês · 

Comentarios .· dà- imprensit inglesa .... ..:... 
.. -..... :-·_· 

LONDRES, 13 (R.) . ..,... Ànuncla.~se .A; -primeira .e.parte é de "Certo modo 
oficialmente que o objetivo da visita màts .. · ime,;J.lafa.:. O objefiv,;, primordial 

MOSCOU, 13, (UiP,,) - I>é!lj)açhos . 
da frent~ sul preveetn gue o ,,comando 
rtissô 'EJsfa n_a: lmlnêné(á'.de' assés:tar 
um arrasador ,golpe' aos e:i:êrcitós' ale• 
mã;es. SabÉ,,s·e quê um·: nôvo'··e; p'odero- · 
si.sshno · exército, .procedente . dos Ura.ls, 
está. tomandÓ 'poslçã."o de: bÍl.tij.lhá ',ia, 

."A ·praca Vermelha, ·situada' ·no·,cen-· 
tro- da cidade· de Carcov, foi alcança•" , 
!la ·p'eias tropás· alemã,s ao melo, dia de 
· ontem .. ·os suburblos setenb:lon.,.is e ·.o. 
~uf'da 'e/idade' acham-se firmemente 
em' poder das tropas alemãs, enquan• 
to que nà: seci;ão meridional, violenta 
luta êstã. prosseguindo .. As tropas _a1e·
n1:ãs,anles_. dãs ·dtvr"~iões ·,,PanZére".: pe~. 
netraram nâ. c!dàde ,pelo norte• e pelQ 

·11-0ro~ste'. :Algumas unidades "Pánzers." 
'ú:tera.m,uina.-.làrgallmpeza e ab'rt,ram 
'ca.Ínlnho)pa.ia a cidade, procedente ,do' 

. Voltamos: porem,. à.: RÜsstà, 'pata dt-· 
ier que, sedo oú· tarde, o' governo' de 
Was!'>lngtoit terâ de·. i'à.zer unia def!. 
niçã.o, es·pera!la por.Moscou'. ....... ·· . : 

•-Enquanto ·os· russos' não· torem trair.· 
qul!izados a: esse · respeito peli po!i.
tlci,, 'a)llel'lcana,. a' situação 'presente 
pe?ntr~. Mas existem .sinais. de .. que.:a.. 
diplomacia dos Estados· Unfdos· .e· da 
Grã Bretanha: vai abordar este gran~ 
dê _problema. 

. LONDRES, ,13· (R.) -· Anuncia-se 
,Que os distritos merldiona:ts de ·stut
tgart, se transformaram numa vasta. 
togu'eira, em consequência. dos -nume• 
r.osos incêndl.os ·atea.dos · pela .RAl<', 
quando bombardeou a(luela cidade 
ante-.ontem à noite. . . 

.. 200 BOHBARDEIROS 
LONDRES, 13 . (U; P.) .:...: Soube•se 

que no ataque de onte-ontem à. noi
te, contra Stuttgart, :na Alemanha, 

Perdas · maritirnas dos aliados 
·zURICH, °13 '(i:t,) - Informa· tim 

comunicado especial do Quartel ·oene
ral de Hitler. que, os submarinos ale
mães afundaram .má.Is 11 navios alia· 
dos, totalizando mil toneladas, alem de 
quatro outros .navios que. foram tam
bem torpedeados • 

Segundo . o mesmo comunicado, com 
esses afundamentos em três dias con
secutivos elevou-se para 47,. com um 
total de ~80.000 mif ·toneladas. 

Suspensão de periodicos na 
· Argentina 

BUENOS AIRES, 13 (R.) As re-
"1stas semanais "Acion Argentina" . e 
"Orientac!on"( forám suspensas por :30 
dias por ter desobe.decldo as .determina
ções do estado de · sitio. 

"Acion Argentina" é uma. revista 
pró-aliados, que já. foi suspensa 3 ve
zes por ter publicado artigos -conside
rados como prejudiciais . á neutralida
de da. Argentina. "Orientacion'• é uma 
revista de · pronunciadas . tendenclas es-
querdistas. ' ' 

O PAPA RECEBE EM AUDIENCIA 
: A EMBAIXADA POLONESA 

VATICANo,·21 de Í!eV'ereiro ,-- Ao 
dar audiência. aos m:emb.ros da Em· 
baixada Polonesa, · o ·Sumo·• Pon tifice 
colocou em relêvo. a· ~oJonia, decla~ 

a Washington do sr; Anthóny· ·Edel!, é. y·encer· a :guerra:·e ·a. guerra somell•· 
secretário de Estado para ps Negócto·s te ;pode. ser. :vencida" mediante,. na.tu• 
Estrangeiros, é realizar ·uma ... trocá ,iatment:e; ,. u'ma·· luta leva.da. a'. efeito 
geral de opiniões com ós 'membr'os·'.iJô co1n, 1exlto.'· '· · ' · · · · · 
governo dos Estados · Unidos e dlsoú-' '.·A .segµnda ,parte "é. !gualme,nte. -bit· 
tir o modo mais eficiente de· ·pret)à- lJ.jirtà,n_t., ... Perder à; Ji.aiz •seriá. tão.mal 
racão de um encontro· entre. os go. · çorii;é!' pe~de1'. a· guêna:. .:C,:,nstttuirla 
vernos de todas as Na.cões'"'Uriida:s, um :m,11ro··. <adjamento· ·da: .catastrofe. 
aflm de considerar a. situa.'cão ·. éíi!cor.. Qs\ ;Pfin~ipios, . fltiná.dp.s na_ Carta. :n.o 
!'ente da guerra. · A.tlantlcQ .. f pram; '.adota.dos·. por-· ·.todas 

, CHEGOU ED.EN às" nações·· unidas; .'A Càrta' será: um 
WASHING'l'ON, 13 (R.) .,.., C!teg.ok fàÍ-r/ip9 d:é ,Pa.'í>eL~e não fora,m tomá· 

ontem a esta capital o ni!nlstro··A11~· àa's.'.riredldas: rio 'Sent!cl'o de t-rànsfor• 
thony Eden, que vem aos Estado's Uni ... _ ,,:Jll"a,r: 'êm -,:®ão o's seus :-prjnê.lpjos, ... no 
dos a convite do governo norte,-a,m~-. .prazo 'mais .breve, possfvel. Nã.o .'é .es
rlcano. . . , · ,sai :Unja:.titrefaJáciI. Sã.o de fM.<>.· f(\r· 
RECEBIDO POR SUltlNER ·,vÉ:triÉs . mid&Veis ·.as diflc;ulda.<l'es. ,Formldayeis 

WASHINGTON; 13 (R.) -~. ·chegou' êm." si. ·.mesmas,. fo.rmldaveis tambem· 
Anthony Eden, que ontem chegou· a 'v°<iÍa. necessidade.· de gar.antlr val'ias 
esta capital, já. se avistou com. 0-111-. . noções · de cara ter Independente .. Em 
Sumner Welles, secretá.rio, de-: Estado; 't:,a'<ià · aspeto· e:ncontra:remos· divergen·-
com o embaixador brltanlco, .Lord Ha- das, .dê·· opJniões,. diference. d'e. pontos 
lifax, e com os srs. Hickerson,·. dá. ::dÍ'- 'de·· ;\'ista . sobre â .. soluçãó · .proveitosa· 
visão européia do Departamento êle ···de.sté .. 01.1 ··dactuel'e. problema.,.Nem. 110·· 
Estado, e Summer!ln, chefe 'da s.eccã.o . :!l,ei . .qualquêr ·.plano· oU .. quaiquer idéa, 
de. protocolo do mesmo Departàmen.to.' ser.,adotada pelos que não çoncor·dam · 

NORTE DA AFRICA E RU·S-SI-A. •, co~ a,' meinna, . . 
WASHINGTON. 13 (U, P,) .: "-.,· Uma , , Q,;g~verno· ]lritanipo rião pode ,obrr• 

comunicação da Casa. Brança.;_ anun- · gàr'·o'.'l1/9v,êrno°'-rlissáa aceitá as sua;1· 
c!ou,. ontem à noite, que o m.lnlstro i>'opos.ta.s· :sobre .. qualquer assunto. o. 
das Relações Exteriores· da . ~rã'..:Bré~ : gqvernci· · russo . não. pode · fazer · co,m 
tanha, major Anthony Eden, chegi,u'·a, q.u~· õ·'góyerrio · dós Estados Unidos 
Washington. Acredita-se que a. -vinda, .co'llcofde·,:necesaria:mente "sobre ·a· sua 
de Mr. Eden a esta capital tem. a •ft~ o~fnl~~ /so;_Qr.e q\lalquer questão. E 
na.lida.de de tratar. de assurito1Lrete-· as$!m. p"j>r diante.. · ·· · . 
rentes à guerra, pr!nchialniente sobre ' ,:som~11til ·sé :chegàrã>a.' um acôrdo 
a situação no Norte da A!rlca .e'a·pos m'ediân;te· uma.·<llsoussão ·paciente, 11\es 
slção da Russia entre º!l patsés· de• dlinte ·o··dâr 8 receber, multas, yézes 
mocratlcos. . p.or: :'a,lg'tima· c~rive11ç~o que não Sl!ja· 
CONFERE~ClA CO)II ROO!!EV_EL'l'.- ·no;. moméi\ti:> · lntelrameritê~ sa.Usfá.tó~ 

WASHINGTON, 13 (U. P.) ·~ Se. r);i,._Íi;Ís: por9ue. !LP9ntamos. as .dlpcul• 
gundo se informa nesta capifaJ,'o mà~ · dade.s que se rios antolham; essa;s · dia 
jor Eden, ministro do Exterlor.Jla ln• tlculdad.es tê. in de ser apontií.da. s, ·: .. · 
glaterra, se entrevistará., hoj_e ·.com.. o · ' , · · , · · · · · 
presidente Roosevelt. '' ' ' '' ·:Prêclifametite p'orque' e~~as· .cil,flc'ul-

COMENTAR rns DA 1i11PRENSA .da.des .são· .conslderavefs; · to~na0s'e. ne-
LONDRINA. , . clis.sã.rlo· inão ·perde·r qualquer. reeur-

LONDRES, '13 (R.) -. o "Dally H;e·: ·. so'· tiirà 'sol.ucJona:la . com ·ali.cisão.· :SI 
rald" é 'o primeiro orgão desta.' capj_• . bom:· porta'ntb, ·prepa;ràr. ciámlnho' i:ui,ra 
tal ª· comentar, na ·mànhã de ::-hojé,.; as''·dl11clissões, entré as nações· unidas, 
saba.do, a visita de Elen a,'Wa:slilng• l!Óbrét·odasjas·cóinplexas ·qul>!itl!es:po-
ton. · . · _ _ · Iitt~a.s , ~ .economtcasi• Multas dessas 

"As conversações a serein realiza··· gués.t5es· ·devilm ser enéara:clas ·mesmo 
das na capital norte-americana ~ ·i,s- antes de. terminar a guerra,· . 
creve o jorna.1 _ são d11. maiori:t-rnp·or- · Xs ·cônversai:ieii' · angtó-a.~erfoanas 
tanéia, pois pretendem . prep_a.rar · o serão ~urain·ent'e prellminlLres.· Não se· 
caminho para a discussão, pÓr\·parte relacloilàrão 'ta.rito aos.' prõprios' re~ 
de todas as nacões unidas, tlif·ques~ sU,l~a:<l,os: ero st; como ,ao tratado dé um 
tões poHtlcas e economka·s; éiecórten• pláilo ·,àe "camr,a.nha, ,aos trâçaao:s -.dos. 

frente i:.ul •. ·. · .· · · 
ANAMENÇA. ·~ETOlllADA,,. · .. ·.,. 

· lirôscou, .1.L cu:P.) ·......., A11úné1a~se 
oticià.Ímente'' ' ,que' 'as' tróp'as: 'russas 
captui-a.~am 'o' cénfr'o.·_d\str!ta(d~ Aliá~ 
me liça, à, s_u~oe.s_te. dei ,Ta.~11:0; .. a.pó_s, 
vence.r obstmada· ... reslstência ·lnillllga. 

SELAi>A À SURTE,ÚJ;J SJIOJ;EN~C 
r.roscou,· T3. (R) ,~· Nã.o Sê, Í.1$p~fa 

que o ,coniándo' rús~o: :após·, a •,ocurfa.a," 
ção de. Vlazmá, . desênêacieie • o '.à.taque 
a Sl!lolensc, sénã;o depois. :aé, algumf 
dias, após a -con:soUciacão' (dâ.Íi': .nôfas 
p9sições." . · .. · · . :. · . · :· ,-, · . ··. · .'. : 

Cônside'ra~se, · pôrem;' sêtâda', .á·: ~or,te 
·d·e Smo!-énsc;, ·. ·. ' ·· > :·.: :. · ·:·· . ·· ·, .. 
A VA.Néo · soéJtÊ .ó.iiEL, Ê ,JutÍiNso 

· MO.SCOU, 13- (R.) . .,.::. A én.lsárrit loC 
cal proclama ·quê a O,OUJ?tt'ção de Vjai!
nia per,iiitirá.'a .lntenslflcação 1mediàta 
das outràs .ofensiva~·h1i;sá.s; ''sob,retudo 

' na regiã.'o .sul, no.' qi;e d.l~. r'esp,elto ~s 
pontas de .lança. lnfntrada.s_, contr.a'Or-el. 
e Briansc. . . . . . . ' 

LOCALIDADES Í\ETÔM,foAs, .. 
· MOSCOU, 13 . I~-) ,-- .. O . sttpJe~eMo 

.do com1rnlcado ru~.s!> .-lnfcr111a que· 
nun;i~rosas locafüíadés·;foram captura
das: pelas torças russas, 'a\ ·su,:lóé.ste: de 

. Stciieyca, na regÚ.o •su,i <de. Bleil ·e a 
s(ldoeste'de 'l'amno. ' ·.:., "': :.. ' 

CONTRA·OFENSI:V:A RUSSA N'A-: 
. . F'REN'l'E SUL'.· . . . . 

MOSCOU, 13 fU.P,), .,..; Anuncia-se 
que o a~to co1nando cru.sso esü.' i;irepa-· 
raiido' o. ·grósso de .l!le'U exê.re(to na. 

. frente sul, parà,,aesfechari,u,ma. .~YÍLSc 
ta.dora 'contra•ofe11$ivi. dêstlnaçJ.a a 
eÍimln'ar "â a111éà..i:a '.da . ,;'Yéí;i,r,nácl)t'.' 
cont.ra. .. qars.~~- . ·: . . . _ .. -~ .. _·~-
.. ·'ATA.CA.A.VIAÇA'.O,RUSSA·- : 

. ,'i,i:q;;;cop, 13'(R,) :-,c:A~uncia.ge ·ofl•. 
cfalmente. que 9_s avlõ~s 1ussoá rêá,U
zan.do um reide c.ontta,:· u·m, 9:eródi:omo 

. in(mlgo da régiãà''de:·orlov, desfrúl-· 

. ra.rii .. ou _danÜ!ca~i,.m q;uln:i:e ·, aparéUios 
á!emães: · , . ,. .. . ., .. ,.· .· .· .. 

AT~QUE ,A.L:EM'aO~.E~.:i1)fUM·. · 

-noroeste. ' 
"' Isso .. cônstltuiu. grande surpresa pàra 
.o·.,inlmlgo, qt,e .apar.entementê esta.V!\ 
cÓ1itan'dó';com uma' "penetr'ac"ão· iio sul. 
ou· do. sudóeste, e por ·este motivo h~-~ 
via• i:eforçi!;do suas posições naq_ueles 

' ·set.ores; . ' ' . . 
:As:"tr9pas .. tussas·que- alnd;, se en• 

. cóntraln. a.o ·sul ·de. Careov . estã·o em 
risco de ·serem -c.ortádas, caso o avan
ço alemão ,.venha· 'a conquistar mais 
terreno dentro da'cldacie. A manuten• 
çã.o da. cidàdé:para e'feito' de prestig!ó, 
é "responsavel -pelos . desespêràdos és. 
,for<:;9~ 0qQe CJS rU~SOS estã.o fazendo 
pará rep'éllr os alemães que penetra• 
ta.m .na cidade, ·ou pelo menos paràH 0 

'ziir a sua ofensiva,· o comando russo 
là.riçoÚ 'a!! todàs _as reservas disponi
veis que' :toram 'trai,!da's 'dos setor"es 
vizinhos 1>ara o ln.terior da cidade, 
ond~' estito 'se travando iüfas dé' fero• 
cldàdé · lnegtialavel. · Neste entre tem
po, ,forte's . fOnnàções . de unidades· 
blindadàs a:lem·ã·s· ·estã.o,·avan.cando a. 
25· ·milhas · além dé Càfoov, nà t'Ílre. 
cão :norte. Cooperam com estll.s unida-. 
d,iis tr,opas 'alemãs 'que·,'estão, avan·-. 
·cando' da· regiã.o de Ostrykà, ênquan• 
to· •outra· forca alemã.· está. a.tacando 
de .:sumy. ·.As oiieracões·· concenfrlcas 
coii'tra ·os <exércitos russos a· ociden• 
te ·de Blelgorod;-estão .se ,crlstallzan. 
do",· · · · · · 
·CO~ÍENT'A.RIÔ ''POLl'{'ICO, SOBRE 'AS 

, 'DECLARAÇ.õES. DO. 'ALHlRA.NTÉ 
. ' . STAN'DLEY ' ''' ' ', ' ·, 

NOVA YORK, 1,3" (De Pertinex para a Reuters) - É. possível que o a1-
miran.té . Stahdley pàgue. com o ,;ei.l 
~ugar,,de:embalxador os.·conc~jt~s quê
externou segun da-te!rà, acerca do se

_.g_r,edo --gua,:dado pelo' goverrio russo ' 
qi.J,anto ao ,au,xilio, .norte•arn.ericano. 
Mesmo adrrtttindo que suas 4eclarações . 
hajam' slçló, oportunas, força ê 'ieco
nfüi'cer ·que· 'O alm:irantt1 ·lhes• d·eu; uma.· 
;formá. imprópria. ' 

'Mà~ é êu.rloso ·que·- .na: mesma.• noite · . rándo que era um dos· pa!s.es que es· 
fava · chega(lo .. ao• seu coracã.o; . Certo 
d.e. que a ·réssurreicãô .. da Polonia ca· 
da vez se· aproxima mais, o Papa· en• 
,ViOU a> SUi!, benção a·. toda.· a• Na.cão 
Polonesa, ao ,.seu Pre,sident'e e· a ·to
do o ;Governo. Acrescent.ou alnd• o 
Sumo PoÍlti!iée . (Íue -na suá.. recente 
mensagem 'tinha especialmente con
denado os crimes ·.cometidos contra 
gente inocente é Indefesa e ·que tinha 
apelado·a todos. os··cristã9s· para qúe 
participassem ,numa cruzada pela vi
tória. dá Verdade contra as forçà.s ·do 
mal. O Papa. concluiu. dizendo que: 
'!',A Igreja não s'erla a sua mãe vigi· 
lante ·se permanecesse surda .aos 
gritos e queixas dos seus filhos iµar· · 
tirizados e ao a.pêlo que ·ouve dé to• 
dos os povos angustiados. 

tes da guerra. .· . . mêt6do.s: ;!le 'a11roxlmaéão· ile tai-eta: 
A guerra chegou agora.a Uinatii.1o p!a;no·detmltlvo.'Será. antes Ílmesboço 

em q.úe !l!I nacõe:i- unida~ têm uma dú• dé Íítig~stõe!!;i que ,; à.11te~ 'de ·adótada11 
pia tarefa.. e unia 4mila. reÍ!pgns!l,bUis 4everl\o.· l!er, i!!~~lltl<!ff,' p~~tirefÍ!l~lJ· 
da4e., .De uma parte, .a. ê~ndúli~o. dás te, moil.,lf.lcad,'H! ·p,;,r todo1:1 <;>Jll meajJ:,ro~ 
operações militares e dà · outra, "a. dà~" 21°'!,çlles ,)lJ!l<l,a_s .. Ess~ ~- o ~elo ·,rll-, 
creaçã.o da cooperaçã.o · 9ue <:i>Õ'derá. · ·z9à::V!'t para' c<1m<1çar. ·pev,~.rã.o·~~!' vi• 
atender aos problemas•poliUcoS·e;eco>. !iad~f propos'tá~ :praUaavel21 e•aceitl!,• 
nõ!Dlcos .. da. ·guerra- e do ap,ós-gJÚlfJ;"/i', .... ,· .. -.Veis .• , y ·. ,_. 

· MOSCOU, 13 (R.) .· ~. -~,eyela .a·. emls·. 
sora local ·que a in.!a.n\i,.ria motoriza~ 
'd:[ i'iiim\ga:, a.poÍâdá ;\l:Sí" tánQ,Ües,/lan
çou um a,taciu~ .~ontt:a, as P,os!~õ~.s: rua, 
sas, na . á.rea· ·de· Izium_. O ata.Que_ !oi 
re))eUdo, téndo' 'SIÔO ·· ciestruidos, ": onz:!' .. 
tanques germanlcos'. é quatro' aviõ~s- ' 
transporte; .Mais de"trezen:fos .à)emães · 
morr.,.eram- no, clec9,rr~Í' .'·dos, co,ti\.bMes: . 

''.,• '\'.IÔLEN,T~s:PojuAr~s ,:, ' . '• 
MOSCOU, 13 fR.) :...,.'Foi -.o(i<:lalnielt·· . ' 

t11 · anüncla.40 ciüe 'vlÓl~ritós. cor1~,-~~! 
foram travados a:o .su.l· d.e .Carcov.r"-.!?11, 
de, nul'll unlco · s·etor;_.: º' l1.1irn!gQ liHl• 
·çóq o!to ataques .-conseéútlvo_s, -to.4gll 
todos fora.m:t<::Pell9-·os,, . . :. :_ . •. \:·-:,.· 
· Após .um combate- sangrento ·as tro. 
pas russas evtl,cÚaram µmâ.)oc;ÍUÍ4â.: 
de. hàbitada" a Qeste de' Caréov:·· ~ .~e 
retlrarani pafa 'novas. posições .. ' ' ,. 

o c'ylée:preslden.te, wàllace 'tenha ,ad~ 
,vert.id(), q.ue · ínn.a terceira guerra. ·m1.1·11· • 
dla:l .. 11e desencadeafia lnfal!velll1ente, 
!íe QII :i;,ª~!1-41?~ .ll1)14113--~.Jp fiz~~~em co.m 
l\fR~r.o.u 11m Joi;rn rranpo. · ·, , 
:. Qu1:1,;diyepg~nca, -de pensamento en
tr,.·•'o':vtcê-nr-esldenta e o ·embaixada~. 
tds"liii-., ~~ÍtilifiiL'. "üem.· crera:-. 'que ~s 
manlfe~.~aççes (ie itandley e Wa,U~ce 
e. ,n,esmo, :o cha,mainento ~ ordem .. por 
W<llles foram peças habllménte com
binadas e qu~' o fim, na ,rêa.lida.de 'v\
:áado, foi ao •mesmo tempo o de a.d;; 
moestar a· ~ussla e:de._aceriar-lhe com 
as esperanças do que poderá. fazer.por "OS ALIADOS NÃOTlM AlBICõES 

TERRITORIAJS· 'N:U .·J.All,ANU" 
' ' DoJiniv.o ·lH!$!1Q .EM ciRCOV_. ' 

ESTOCOLMO, .H·m.) .:_·ps russos 
estão senhores :da, sittiaçã.o em .carco'I(, 
dizem· · os • c~itlcos ,,'m.Üitatés· :suecos 
apreciando a, luta naqµele', set<!r.-;i. 

ela. a po!itlcà· am·éricana. . . . 

· Um livro compilado .a con• 
vite de S. S. Pio· XI e re
visto no .Vaticano.· É. para 
todos: · fiéis, · seminaristas · 

Relatorio 
Shek 

apresentado ... :pelo · ·generàUs~imO :chang=Kai-
cruzador. antêricanó: · será brevemente 
lançado·; .no .:í>•cifiêô . :-. 

Novo 

Acre$centam. OS· m_esmo~ i:l,:iticQS qu,,' 
de.momento a momento.:c.h.eg;am àque• · 
la cid,ade, . tropas frê!!-Cas, 1,"UÍJ~~!!;/ · , 

Ainda de acõrdo -co.m OS,' mesmos 
criticós, :, os ataqués :. alemães-..',, coiít;ra. . ' 
Carcov constituem, a.Penas-· um: movi·· 
menta para:, 'àÜviar a. pressã.o-' que o 
niarechal · Timochencô.' 'exerce'.' noutro 

Nã..o ,podemos Imaginar que µm 'ma• 
qulav:êlis:mo tã.o complicado seja urdi• ' 

·do·. aq'ut Parece-nos ·qu·e as malhas 
c).a,.'polltlca americana sã.o mu1to m~.ls 
largas e que os. responsáveis ,por ela 
são•'frequentementé arrá.stados pefas 
suas próprias Inspirações e· pelos. seus 
impulsos pessoais, Não• ha · uma· doÚ• 
trina. assentada. 'Ao. lado .do Departa/ 
mento de Estado o Bu_reau da Guer-

e sacérdótesl 

A VOCAÇÃO . 
SACERDOTAL 

por 
M. Eugene · de La Croix 

,-:-()-

"O aparecimento eni nosso 
idi9ma do livro -- A V oca
. ção Sacerdotal .....:· é uma 
. benção que cai sobre o 
Brasil" - Dr. Tasso da 

·. Silveira. 
Cr$ 8,00. 

Editora Vera.Cruz' Ltda. 
· - Rua Aurora n. 161 

\Fone: 4-099.1 - S. Paulo 
'-.. __ 

WASHINTON, 13 · (R.) - A atlt)l• 
de das nações unidas ·no _que ·se ·-retei--é. 
à. aquisição de territorios, foi, ,.men• 
cionada pelo presldente .. Róosevelt:du• 
rante a sua entrevista habitual·' à 
Imprensa. . .. . . . 

·O presidente teve oportúnldade.'de 
ler o relatorlo que o genera.l Ch,ang· 
Kai-Shek dirigiu ao povo ilo• TiÍ,ilá.rid, 
relatorlo em que o generallsslmo chi·-• 
nês dis ,o seguinte:' . . .... 

"Eu dou a minha pa,lavra solene de' 
que a China, assim como as· na,ç{ies· 
suas aliadas, não tem amblções ,terrl· 
torials no Tailand e nã.o têm a..bsolu·~ 
tamente a, ln tençã.o de prl va~lo ·:da. 
sua independencia e· "soberania..".·. · 

o g·eneral Çhiang-Kai-Shek, refere~ 
se ainda ao fato de que mais . de' um, 
milhão de chineses. vivem noOTalland. 

"A China sempre fie consÍderou,._u~a 
Irmã daquela pa!s e está. disposta á. 
fazer todo o possivel pará restaurar 
a · sua lndependencla e· colaborar pa, ... 
ra a sua prosperidade. . . ·, ... · .. ,0 , ... ,, 

o general .. recordou tambem .. a :con• 
ferencia realisada· a Lo de Jar,e!ro 'de: 
1942, durante a qual ·as 'natõ'eiir·unl•. 
das dedicaram-se à libertação. - .dos 
paises que estavam sob o' jugo.'ale• 
mã.o e japonês. · 

1 
. O pres.ldente .. R.oosev'elt disse · que 

Pénsa:va,'que esse rela.torto, •expondo·-o 
'P<?nto de: vista do·· generallsslmo · chi· 
nês, ,Jnteressàva: .:às . nações · u_n'idas 
C(?_m·· relação· aos t,errltorlos ,usurpa
do.si:. 

' :iv~vo . c:ÍtlJ'ZA)jo~A,MERICANO ' 
:- ~A,RA·.•AS AG.U.AS DO PACIFI.CO 

'·.' 'ATLANTA ' i,s ·: ói:) ~ ó sêcretarlo 
d_a ::Màl'Ínl)a'.: dos EstiÍ.dos, ~el,. Frank 

· Rnoi,. · ao .· ac;iltar o,i · fundos ' pai:a .· a
éonsfr1.1çã:ó 'de' um' cruzador ·afim ·ele 
s'ubstltui'r 'o·• At!an~a",-. perdtdó · na' ba.· 
tâlha "•da:·s ilhàs Salomão, ·disse que' o·, 

. crtizalJÓr.:' do·, n'uismo nome · seria . lan• 
çitdo ài)c niar dêritro de poucos· meses. 

setor.. · · ·. · · :., 
FOGEM OS-.ITA.LIANOS 

MOSCOU, .13 (R,). ;;;_, A' divlsã.o_·al• 
plna. itaUana na,· frente, r,usaa,. fugiu 
· em panlco -diante d9s, rcu~sos, ·.durante 
a. retira.da, do :eixo; declara. a. emissora. 
local, Comentando a :partÚ::lpacão Ita
liana: na liJta 'd.a Russia; acrescenta' a 
emissora: .. . .. . . . . ,. .. _ . . . 

"Mussolini dirigiu .uma lirdem d·o -dia 
especial. !l-0S ,homens,: do,-, exêr.cito ,.ltá• 
lia.no .nà ~ussla.; Nem 1,lq~sollnl,; .. ne.m· 
a Imprensa Italiana, -P.Ó.rem;',referein~ 
se 'pr.eclsamen'te. à., ma.n_(llra, ;pela..' qu_al 
as trôpas ·italianas .se .dlstlnguiTaln na 
frente ·russa"~ ' ' . . . . 

Fl!ÍI ·DA.-~FENs1_vA;· ,D.o 'xNVERNO 
ZURICH, 13· (Reutêrs) '- o· rá.dio 

de ·Roma· declarou o segu!ílter· . · . 
"A .. atf.vidade russà.· .. ;n:o: "front•~ ··de_ 

. A/União Maôtirlla . Nacional . tlos . [E OU: 
·: :· . ,' . \".. ' . ... 

iri~ia · um "bQycott" contra aJspanhá 
··ces$,OU.a ;remes$a 'd~, petroleQ ._;.;:.,;'Dê~ 

O APEL' ·o o·o GENERAL s1K·o·1·s·11 •'u;:·,c1aratõ~s:do::5r. Suinner··Wellé~~:-. 
. . . · . ·. · . · . . . . . . . . . , ,.: _.: ..• _ ·Y· -

0
,Nr~kqyAP. ·

0
: .sxt9RaKn. ·u .. nlc3la.(Rq.)u·e·._emº ,;;bNo,~!v. nh.ol~ a~r~sedt;u· ao b~parta~~rtÚ; de 

• Estado . uni ·pr~têsto 'oficlá-Í,, ê_m:· c~n-· 
, · · , .. - ,, · cott••·.'·t1e··\e111_po-de '.guerra sem pira. sequên:cla. da públ!cação,,.' d~ 'U:vro 

Ú>ndres, · s de Fevereiro ·- Faz duas Sikorski, profundamente comovido, l'elo . to! 'tnlêlà.do ontem contra à - Es- "Api,easement~ Chlll", , ·.escrlfo . por -
si?manas que publicamos· 0 a.pêlo do referiu-se às perseguições organizaé4is vâriÍla'"'úê Franco; pelos ·cinquenta.. Thomaz Há.mnton/ no q'uii.1"-·ex!stem 
Bispo Rartdonski aos Bispos. Católi- pelos alemães nas Igrejas, durante ()S. mil'-meml>.tos 0da ,União MarH!n;ia Na· criticas ao i-eg'iine· do--geneili.I':Frânco. 
cos .incitando-os a que movessem a serviços religiosos, assim como do-rou- CiOl!ll.lCESSOÚ A R.Elli:ESSA. DE' . ' ·> . .--'.c;_.:a .. ; ' 
consciência do mundo catóHco. no q~e bo de crianças aos pais, as quais en- . . . " · 'PE'l'ROLEO" · · ' ' · · ':f · · ' 
âjz respeito às inacr~ditaveis ôndas viam para a Alemanha de~riando;;a:s. : WASHINGTON, '13 · (R.) ..:. o sub• o. que se ... ··passa,': com ':Hi le,r:? 
de perseguições intensjficadás que ti- · em massa. . . . . secretíi.rlo:·ilá Glier't'a, sr. su'mner Wel-
yeram lugar em toda a Polonia du- Ainda que as perse;tt:ições em:mas- · les{d~cilárou que," desde 'Feveí-efro de WAS~GTONf;13 -~R,,/'...'..'.;0 ··slib: 
ránte o mês passado. . sa tenham acontecido d\lrante· tr~s :·. '1942/ nenhum gra.nde envio de' petro; secretário: de Estàdo;, sr.- ·suniner· '.\Vel~ 

No seu·· regresso à Inglaterra, o Ge- anos na Polonia, o espetáculo_ de cotji- . !:.{
0
~ª~.i~~~'.span~a. · foi feito· dos·. Es- les : ;declarou · que ·-Hitler,::está' · sófren:.., ·· 

neral Sikorski numa \Conferencia- com boios carregados de crianças, sem-l\qµe- . ·A'crescentou:ó :sr: Wêllês 'que quais• do de uin; col!lp.so, segunliéi ihfor.mes. 
a imprênsa,. especialmente· organizada, cimerito ou cuidado de espécie. algu- . qúh, ríituro·s · carregàmentós 11ata : a. não oficiais · --r.ecebidos ' pelo· Depll.rta-· 
pediu aos jornai$ ,do mundo . inteiro ma, a maior parte delas conderiada_s E·~ifarihà,"' àa'·_ÀmeMcR. .· do' Sul, serão m,e~toido., Ji;s~a_do .. ·, :, .·:·, " ... ·, ,, · , 
para que publicassem os detalhes dos a morrer, tem 'causado umapr'ofunda suje!tos·,_a,a.cprdo 'entre os,govemos. ,O Depa.rtàmento·de· Informàções.de 
crimes -que agora estão sem;lo come- e enorme indignação entré"os' ·pbi$e.;. anglÔ~àtner1çano . e chefia.-, conjunta Gilerra,--~or oU:tró ·.lado, ,o)lserva _que:·l}S 
tidos na Po.lonia, porque a ,publicação ses, Em muitas .partes da. Poló.'nia as dó: }!jiit,i:do Màlor. · · ' · ·.. lnformaçoes sobre' .o: estado .de.• saude. 

' · GÀRÁNTIAs DÊ.FRANCO ' do l'fuehrer". procedem' de•: Vittios.· pqn~ ãe tão repugnantes .fatos e o t9Jnor tentativas de s11-lvar ·as cri.an"as .... e,i_n_.s ·"-' · · · · · · · · to dif Lo · 
â al. d • · 1 f 3 , ,,:WAS.lill'.':9.TON, 13 ~R.) _-. o, sub• . s erentes, como ,. l\dre11, Eistoi;ol• 

as repres ias po er1am ta vez azer atos desesperados de defeza propria- fo- sec;efarlo. de -Está.do;-. sr, Sumner Wél • mo, Berna, Ancara., ,Lisboa ,e 'Ma.drí. 
com que os alémães suspendessem os ram liquidados barb'aramente ·., pe!Qs 18~/a,gseguróu·,'a:o .Conilte de·· Negocios 
assassinatos .que estão praticando ein alemães. O chefe do Govêmo Polonês E~tra~g11lro11 qu'! ,toram dadas gá.ran· · · ESTA' REPOUSANDO 
grande escala. . . ' '' " ' ' ... ' expressou a opinião e a sua coil,vfoção t!il,('.a,deq'úada~;,da par-te da ,Espa)iba 

O General. Siltorskt referiu.-?e· aos de que os jornais q:ue -representam a . a~:i;'côvernos afoertciinós, e b~ltan1c9; LONDRES, 13 (R.): -- "Hjtler se en- -
clados. contidos na Nota Pol,;mesa e opinião publica do mundo. apres.en~- ... -~-~- Q.U41 · os ·einbar,q~es. de produt,;,11 c:!e contrá em 13ercfietsgaderi,i onde!faz;umà.: 
decl;,:rou que. só em ·quatro·. dias do • • . . .. ·· . ; .. · Petroleo . não delxarã:o ·o terrltorlo estação de .-repouso para .s.e.:.retaz,er.,c:Jo 
mês •de Janeiro de 1943 a ··Gestapo rao · aos seus ie1tores o esta.do ua, si'." , .. ,.- aSl)a.t,J\Ql, ., .r· .. :, ,. , . , ... , , .·,, , rece9te. ataque, ,.ne~'l<'.oso.'. ,(\e- $Jqe. ~e.· .Y1U 
Prendeu túlta e cinco mil. pessôas em tuação atual .e criarão desse>níodo'' . °. ·pn.,~TESTo' ESPANHOL : . aco.metldo"" ...! :mrorma ó 'Ctjl'l'esponden-

. · - ' t ·t · . • ·'-b ., ... NOVA TO,;t'tK, ,13 C'.fl..) -:- q ~_ub-se• te da. ·Reuters na.' Eur'ppa\Ocüpada; -.o 
il'arsovia. e·: deportou-às. para· vãtjos uma reaçao con ra o· error mais . ,~, ·, .. ereta.rio -tül Estado,. sr; Sumner Wel• qüal· áéresceb.ta/quif ess'ai'informacãô",:fol · 
t:am~s ~e concentrac?c-, 9 Peneral baro g_ue se ro!l.hece mt bistori~ l(lp, , decla.rou que . a embal;icad11,, ~spa• obtida eni' fônteà · ·fldê~- · · · ·. · , 

• , ·:,, .'• .: .,' ~ ,..,. ; • 1 Í !•N' i ,.__: • ,., ;~t._\:J-:,t), l ,,,;t,j ,_:;! ·r 
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PROGRIDEM NOS ESTADOS UNI
DOS· AS MISSOES CATOLICAS 

' ' 

306'.8~1, NEC.ROS E. 91.604 INDIOS 
RECEBEM' OS CUIDADOS DA 
. . · IGREJA 

WÀSHlNGTON, (N,c:) - A Junta 
.di:is Diretores dQ Comité de Missões 
Católicas e'ntre .os homens de , cor .· e 
indlós pu])llcoú seu· Informe Anual, 
l10 -qual, depois de revelar O, numero 
de conversões consegüldas em 1942 
fà,z um apêlo aos fiéis para 'a con ti· 
'nuaç!io' desse trà~alho apostólico erí
'tre ,ós milhões de não católicos ,qqe, 
ésperam •pela. conversão. A Junta de 
Dirétores está composta de s; Eml
n~n~la· o .Cárdéal Dennis Doúgherty, 
Arcebispo· de Filadélfia e os Exmot1. · 
e'Revmós. Mons: Michael J. C.udléy, 
Arç:e~!SJ.)o cie Ba\t!more e de Washin
gton e. Mons,. F.ranois. J. Spellman, 
Arcebispo de Nova York. . • 

Dos . .- treze milhões de negros que 
habitam nos. Estados Unidos somen· 
té 306.831 são católicos. Esta cifra 
nfostta·üm aumento :sobre o àno, an• 
tér!or de 6.381; 350.000 lndios,.-91.604. 
pertencem à Igreja.. Católica, 2,010 
mais que em 1941. 467 sacerdotes se 
dedicam -às -missões entre· os negros 
e·.198 ··entre 'os Íridios; . · 

SITUAÇÃO DOS· POLOKESES 
. . . "A · RUSSIA . . 

,-LONDRES, 22 dé fevereiro - l'J'o" 
ticiâsº '. l"eCeiites'. lrtfoftnam que ai sl • .. 
tuçiç~Q- dos poloneses .. na Russia. está 
cada ve:,; .mais· dificU .. As instituições 
polonesas .de beneficência, foram. fe.· 
ehada.s ' e· os · donativos · da América 
não p·odem ·ser· dlstrlhuldos entre·., os 
polçipeaei' . Desconhec!l·Se . o .. destino 
de.150' sàcerdotes ,deportados daqiie~ 
le .;país. pata as .ilhas de Solovleék na 
esfera. pÓlar, assim.-cm:no o de 72 éa
pelães' pol6ne'ses .. deportados durante · 
·a • ócupà~ão ' russa das provmcias cri• 
enta1s da· P~}onia. ' ' 

T:>o D· O- ,O ·A ,T,. õ Ú 1 cio 
d@vélcr o · 

, ; · :~~-LEGION.ÂRI O~, , 

Deixemos de · lado a. _qüêstão'. dl'-7 !i"e'. 
·gunda frente,. sem duvida, resolvhfa. 
em Ca,sa ·B111,nca i·que·nã.o'pode .. set' 

ATfffflADES<DOS GUERRILHEIROS 
EM TODO TERKIJORIO FRANCÊS 

··n, <;auHe·,êl~t•.nife~· µ:nião 'elo· imperlo 
· : , . , colonial.. · 

. . ZURicH: 13 ,(R.) ~ O fàà.io ,de Vi
chy . anunciou · que as principais li, 
nhá.s feÍ'réas · fràU"Cesas têm que ser 
guardadas· ,contra as · gu·er,rllhas. :Se~ · 
rãQ postados guardas' à. noite,·ªº. lon• 
go .das principais lh:iha.s- · .. da . esUacla. 
de ferl'o ,atràve~·dé:_tóda,.11,'Franç'li, " 

Acredlta:.se em. ,Londres "qué •essa,' 
medida é, um frl!:>Úto inêonclen.te prps> 
ta.do ·ao trabalh.o ,das. guerrilhas ·fran
cesa~;. nós fé.ttos 'que rea:l!zâra.rn 'ré~ 
centemente, 'ciuando'' f!zéraril exi>lodir' 
trens àlenÍães: ·de· tropàs e, niúhlçõês. 
Medidas. ,semélharites forâm'· toma.dás 
ha ·algum. tén11>0 ria ·1ui;-osla:via; qua.n-, 
,los es trHhos das'.prhiolpals'vias fer-· 
·reas eram ·.constantemente arranca·· . 

. dos; · · .·. . . .· •. ·· .. 
DE GAULLE DEFI,1NDE·O'IMPJ!lnJo 

·combat!lnle na Afr!ca d'o.: N~r,te .:e CI 
ge.neral Glràud. 

",;\. ,gúerrà. - disse· o general: Dê 
Gaulle - está. se·· ap.roxlmando· ·-do 
ponto' culminante, exatamento 'no mo• 
mento, em•, que. 8- nR.ção francesa.;,.""uja 
résistencla nã.o foi vencida pelas çJ.e .. 
portações, pela pilhàgem e. pelos· fu• 
zilam~ntos, procura. .manter .e <i)'.gan!• 
sar · as. ·suas ·~orças .em v:ista do·· su~ 

' ·premo esfo'rço de àm:a.nl)ã. -:Íl:, cóm' an .. , 
sledade qúe a .França ,Pensa no seu 
Imperlo" .. 

: PALAVRA& DE. -MUSSOUNr 
. ' . . . 

. . FR.ÁNéES .· " 

' LOÍ:.I>RES; 13 (R;) .:.:.:<9.g:'li!ieral-De 
Gaune. defendeu·a;. causa, <l:â.ilnldade 
do .Jmperli :trànces, -no. disliúráo. que 
pronunciou .onte,m' à ;noite. fa:íou àfra
vez do radio brltÀnlco' para o povo, 
frances,. ,nas :vesp'eràs· do·· 1nlcio · das 
conveisões entré 'à missã.o francesa 

. ZURICH, 13 . (R.). - A emissora- dé 
' ~ma . friformou que, agradecendo aos 

· :.artos · membros do Partido .. Fascfata Pi!• 
. l~ seu -trabalho no serit~do, · de reforçàr 
Í> mora.l italiano; o Sr. Mussolini declá~ 
rOu: 1 

'.: :·) · • •• • • 

·r·.: ' ' 

. . . . . . . ' . 

. "Todas as' energias .materiais e ·mo ... 
rll,ls do povo Italiano .estão reuni~!IS,pa~ 
.r;i. a vitorill,". 

· RENDAS' 'íiârá· ·:LlNCERIE' 
··,R,~~~-~~- ~.~/,·N,orte,.-Jeitils. à. mão 

R.~a-fDA~'.:PflE"?·'·alvas· ·e -roquetes .·,·, 
RENDAS' 'dê <tódas: as qualidades .· 

. ' . : . - ' 

. Con1pr.em .·· na 'Casa 
• • •. a•• • ':l' 

.e,peciaHsta · 

A ·casa: onde; . tudo é mai·s barato ·; .. ·. ._. . ' ' ·. 

J·. CO'E L'·.H O >D A:" FONSECA 
RUA·· D'A~ P:ALMEinAs, . 88. A .9Q 

.. Tel. 5,~070, S. PAULO 

NOTA ao' :GOVERNH ··,POLONÊS' SOBRE . . '-." , .,. 

AS -ATROCIDADES. .ALEMÃS NA POLONlA 
'LONDRES,,Fe;er~iro 2...--~"~lnis- vos' recentemente; no entanto· Í;';o~o: 

tro Polonês das Relações Exterlôres · foram lihértados ou passaram·. a ou.; 
entregoú uina, :Notà·,ao.-Gciverno ln~ tros campos. beve:se sµpor que m!Íis 
glês ·e,aos, gqv.erilos de todas· as Na;. · dé· 58.000, pessoas pereceram em Os~ 
ções 'uni'da1;1 · por intêrméáio' dos _seüs wleclm" · · 
rapreséntàntes, referente:· à uová on~ A Notà Polonesa refere·ae a ·seguit 
da." dê perséguições da pol)Ulacão PO• 'à :lOVS onda de prisões em niassa '8 
lonesa,. a quà.f 'disse. em, p~rte ~- Se~ às . execuções publicas .em ÍlUllll)rOSâS 
guinte: · parte11 !}a Ppl~nia, ap_resentandp mui• 

'.' O 'Govérno Polonês. -recebeu tecen• t<>s exemplos,· entre os quais Q asS!J,S• 
temente rioticfas da:-PoH:inla · as· quais sina to de setenta tiesáoas em- utna das 
colocam em alarmante ·evldênc!a<a . ruas de VarsoYia, depois de t~r sido 
intensificaçiÚi' do.s métodos de riolên ~ . Incendiado um · armazem: O terceiro 
eia a.lerµã que teeÍn ,por uniéo o!Íjeti,-' ponto.·da Nota Polonesa r.efere~se·'ãs. 
vo a :destruicão ,fislca. e moraFda Na~ depo,rfações em massa. do Distrito :da 
i:ão Polonesa. As provas. ·atualmente . Lublin e Varáovia; ó qual já se. pu
em : poder. do Governei Polon~s ln• . bilcou. na Imprensa depois da. decla· 
dicam que as autortdactes··'.alémãs'·de ração feita pelo Ministro do Interior 
oc.Úpa.çã\) instalaram pelo menos Vin• Mlkolajczyk sobre Ó assu·nto, na qual· 
te ·~ ,qüatro aé.ampaIÍl~ntos·· de, ·con~ diz que os' alemães' escolheram uma 
centração no território .da. ·Republica. estação. d!! .·inverno exframente';rlgo• 
da Polonia. . . . . . ' . ' ,' rosa. para expuisareín à força . das 

· "Acrê~ce a ·nsto."á'gramle quaritlda"- suas casas os éaniponios polonese11 ·e 
· de de polone6 es que 1õe enconttá.m nos( para desaloja·.los das terras que ·ti ... 

. ' ' ' . ' nham cultfvado ha muitas geràções. 
càm}.lqs dê concentração na Al~mánhar 4 , Toda a . re_slstên.ct. a é., .. venéid_a .. s.ein 

· como seJa,_em D,achau,; Bucben)"ald, o 1 · b M th G R piedade e mediante. assassinatos· em 
ran en. µrg, ª ausep., misen, ··· ª~- mass.à.. As viti.'mas le. vad. as· ·ao .. dese. s· 

vensbr:uack.é outros. No total ha c_er~ · · 
câ de ôitenta:.campc•Cde com:eiltra~ão pero, .. deféndema!:!e como podem. ós 
na Polonia e úa. Aléillàriha, nos"quáts · camponlos., .. deitam fogo. às suas vi~ 
o numero· de·. polonésesr aprisionados · véndas 8 matam o gado antes'<i!:l .f.u ... 
é deveras alarmante. o· ·mais not6r.lo . girem. · Aqueles que conseguem., e:,• 
d.este,; CállÍpos. : de, cóncentr.ação.· e~tá capar, formam bandas. ·guerrilheiras 

· · · ·· · · · , · , · · · · · · .e ··atacam os objetivos -alemães do 
5itJ1ado. ,el!l .. .9,1:1wJe..~tm, ... s.~!).do; µm,JiiJ.0 • · ex.ército .. Nas ruas de .. Vars_o~!à·.-té~m . .' • 
conh3cido -que aqueles.· que para.Já 
V'ão'é ÇI mesinõ'qué'recebêr.en(a' sen- se. organizado perseguições a hó· 
tença de ,mo,rt.~s ª· ),o.,t,u.~a.·, ,len, t~, ... ... '" mens desde ó dia 15 ,de janeiro •. 

. ,, ;l)e,acôrdo com as ultimas ,info..rnia-
•, De ' àcôrdo érim ' O, : régÍstro- '<iêsse, ções recebi.das ,da Polqnia, ma.is de 
acampamento; o -numero de mullie• dµas ,Írill pessoas fofam, presas· ain 
res iiltérnadás era dê 8.62() no dta· l varsovia e deporta.das para O ·msté 
de ,urihó, de ~4~ f.<> ·numero de h<>~ em· carros do ·caminho de :ferro !selá.• 
mem n.a .mesrúà dàta era' dê· ·as:'l2iY. · dos:', Desconhece-se o destino que .. Je_. 
Em. hàrmonia . com as info'rmal)ões· . V'aram ou. seu paradeiro •. Em .. coti• 
receblda,s .Peh> '.Governo Polonês pas- clusão, .. à Nota Polonesa.· referesse à 
. sàra pelo registro .5¼,'720. :honi.en·s'' e résólúçãó pàss~da' em 7 'de ,janeiro 
S.620 mulil>.eres, perfázeJ\do ·um.· total. peló' Conselho Nadonal .Polonês,. no 
d.ê:63_,340 pessoiis'íi,:ti10-tJr!meiro·de 'quài fÔ!deciàradn que "sõmedlànte 
ju~ bo . de . 1942~ -Mrmals, , passaratn medidas.· de ,emergencla . extraordlná•. 
pelo referido-atâ'.mpatnentó. 2t500 ifo:.· rfas'·poclerão. os' governos Ai lados 'evl;o · 
mens e mUlhereÍI ''que' não .fora'm'-·'re~'. tar .Ó)ejtterm(nlo· .slsfenliítlco. das. pô• 

. 'g!strad~-. Peste total :'d.e ·ssJ!~ó lío· . pulações- dos ua!ses ocutiados dá. Eu• 
méns·.e,mulhe\'"'R J!~J)pO,eat,11.và'm ,Vi•. rç,k~~-, . . . ' ' ' ' 

L ; ; -, . ... '' ~ . ~ .. : ... ~ .. - ; 1 
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Como nin;;:ilem ignora, os esforços 
idos judeus para se localisarem em 
um -só ponto do globo .são antiquis· 
simos, -e para ' este supremo Ideal 
sempre se esforçou o movimento cha.. 
:madci sionista que, por sinal, deseja 
que: esta localização se faça precisa· 
:menté nos -lugares santificados pela 
Vida, Paixão e Morte de Nosso Se· 
nbor Jesus - Cristo, Homem-Deus e 
Redento;: do gênero humano. 

· Assim, cessaria a dispersão sobre· 
:vinda como=castigo que para si pediu 
ó-próprio povo infiel. Os deicidas se 
reuniriam novamente, no próprio lu
gar. dQ deicidio. ; • 

· Se neste mundo alguem é anU< 
totalitário é o LEGlONARIO. Somos 
categórica e· radicalmente inimigos 
de anti-semitismo totalitário, errado 
nas suas raizes biólóglcas e materia. 
listas,- na -crueldade abomlnavel e 
criminosa, de seus processos, errado 
ainda na sua concepção de uma pi· 
ramlde de povos escravizados ao fa· 
moso "herrenvolk". A Santa Igreja já 
condenou .estes erros monstruosos. e 
os condenará sempre. Nunca foi de· 
la a -tática dos "progroms ". 

~ao quer isto dizer que não consi· 
deremas que o antigo povo eleito, 
afetado hoje pelas consequências 
terriveis da infidelidade e do deici• 
dio- que .livre é voluntariamente per~ 
petrou, não se encontre por isto mes· 
mó em uma situação especial. Nada 
ba de racistice em nosso modo de 
·considerar o assunto. O judeu con· 
_vertido é, para nós, um irmão dila-_ 
tlssimo que acolliemos com todo o· 
amor que -um verdadeiro cristão ca
-tólico deve tributar aos que se con
vé'rtem de todo coração qualquer que 
seja :sua raça. Isto não. obstante, não 
podemos concordar, _de modo algum, 
em que os judeus não .convertidos se· 
jam locálizaàos na Terra Santa. Es· 
tá ai. um fato com o qual jamais esta· 
ll'á. de acôrdo a. conclêncla catôllca. 

E sempre sustentamos que o anti
semitismo naz;ista tão estéril e· ine· 
ficaz __ quanto seu anti-comunismo. 
Uma prova cur!os~ disto está em que, 
aos poucos, a Alemanha está sendo 
mergulhada -em um regime cada vez; 

-mais parecido com o que !vlarx api;e· 
goou; e isto pelas próprias. mãos de 
seu governo antf-comunista. -E,, em 
seu - ultiméi JliSCUl'SO,: o -Sr. - Goepbels 
-siigeriu' exprê'ssã'rireiltê !iue · ê preéirn' -

Concluo na 2,ª pag, 
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A SlGNlFI[_A11 ÃO 'DA NOSSA_ lNAUGURAtAO ~~!!:0::i:a~~d~:t'1c~ª~~- AS' BODAS. OE. PRATA DA SENHORA 
Oração pronunciada ;elo Revmo. Frei Romeu Dale o. P,, na lllaugu~o da ••• ,~ní~~a !~.~!~Pt, - ABADESSA .. o[ . "SANTA MARIK'. • . 

primeira casa clominicana de Estudos Superiores no __ Brasil., Quatrocentos soldados. do Regilnento 'Mercê de Deus, na data de'25 do. 
de Levis loc~lidáde canadens·e, têm correnté, festa dá-Anunciação-de Nos-· 

Muitas pessoas ficam admiradas 
&ô saberem que ha tão poucos anos 
que os Dominicanos - se - eilcontrain 
no Brasil e que ·só agora coineçam a 
organizar<se e desenvolver-se: A his
tória nos fornece· i'aci_lme!Íte a éxpli::. 
cação. _ _ 

No momento da descoberta ,dó Bra
sil a Ordem em Portugal . não se en·, 
contrava suficientemente forte l)ara 
fornecer religiosos· para· as ·novas ter"' 
ras. Ao pass·o .que as· ,Prcn'incias do· 
minlcanas espan)lolas, · nó auge do 
esplendor; ·màndaram lnumeroà mls· 
slonárlos para a ASiiÍ. e a.· América 
espanhola entre os quais basta.. lemº' 
brar Frei Bartolomeu. 'de 'Las_ Casas. 
Couvem não esquecer, no ·entanto, 
que Portugal forneceu bom numero 
de relig.iosos para às Indlas Oêiden
tais. Foi essa certament_e a, ptinclpal 
razão que conservou tanto tempo os 
dontinicanos ausentes dó Brasil. 

Eles só_ aqui chegaram, àfim _ de s·e 
estabelecer regularmente, no ano de 
1881. Foram religiosos, -franceses que 
aqui vinham, éstlmulados por um do~ 
minlcano brasileiro_ - que conhecera 
a Ordem em Roina: e a abraçara, -
e pedido do Bispo de Gola:z. Vinham 
pois, como missionários. Não somen· 
te para_ evangé)izar l_ndlos mas para 
uma tarefa igualniente pe11cosa,, a ca· 
tequesEI do nosso povó do!riterior,' po• 
vo )Jom, é verdade, mas 'no qual gras
sava umâ !gnorancià. religiosa pro
funda. Os nossos 1>rlmeltos frades 
aqui vleran1:, pois, com esse ld(lal de 
missionários. Não é o momêrifo de 
lembrai: detalhadamente, o. que nós; 
dominicanos de hoje, a Igreja no Bra· 
si! e a nossa· própria. pátrià devem 
ao~ nossos antep!l.ssados: .Digamos so
mente que· eles reaifz;arim, e realí· 
zam ainda, com enormes_ ·sacr!flclos 
físicos é morais.' uma gràn.de qllta d-e 
cultura católica .e· de :civilização; 
obra de preservação dos costumes,_M 
instrução e de forniação, tantóicfVica 
quanto religiosa, dessa- pobre,· gente 
do sertão, ' abandonada o_ mais das 
vezes à sua miseravel sorte: 

Desde· o inivio pensou-se tanibem 
no estabelecimento de' um convento 
num dos nossos grandes centr.os; Por 
razões que llão nos conipete' exami
nar no momento este projeto' não foi 
realizado, e_ o Àpostolado (la Ordem 
se coJ1fi11ou, no nosso Interior·: Trian • 
guio mineiro, o . Estado cie G{)iai, é o 
sul do. Pará, com a. ,catequesll _dos -
_l~di_o~:~ -~ .. '. ~ .:·_: ;): .,,;, __ - ___ , __ - _-

-Os senh·ores iião. se'"à:dm!fârãõ se 
-ihes disi:;er qúé lllui~lssim'o poucas 

foram as vocações saídas desse ineio. -a·esta tradição. l!i para 116s uma gran-
Ao conÚário sentia-se ca_da vez mais de alegria ·poderm'os inaugurar -os 
anecessidade de reforços·. ~ O nivel nossos -estudos po1; ·ocasião 'da fest:i. 

- potico elevado da religiosidade do de nosso 'grande Doutor, e rios colo· 
povo; para cujas necessidades o clero carmos desde '.log<> sob; a sua: prote-
era quasi - inexistente, não permitia ção', .porque- a - terr!vel 'palavra'. de 
c<>n,ceber a esperança de numerosas Nosso Senhór aos Judeus. noi\ vêm à 
vocaçõf;)s. Até 1914 à França supria. memória: "Si sóis-,filhos de Abraão, · 
Os religiosos franceses, não .-podendo imitai as ·o_bras -de vos:so Pai'\ · 
viver no próprio pais, se regosijavam Quo contr_aste! A nossa pequena 
de·encohtrar àqul um niagnifico ca.m- escola começa com um,pu:nhado de 
Po _de apostolado. Depois da guerra ptofes·soreli e outro_ tant~ de alunos. 
de 1918' e com a liberdàde para os re· o que· nos consola é, qu·e as ·obras de 
Hgiosos - de · voltarem -à· França, as Deus, conieçam -sempre humildemen-
suas necessidades religiosas não nos te, fundadas_, e ·arraigadas na Cruz. E 
permitiam receber os auxilies_ de· que sal>emos que se formos fiéis ªº nosso 

, precisa vamos._ - _ - ideal a PrOV'idência nos _ abençoará, 
Tornava-se necessário agir como nos dará, as. vocações dé ·quê precisa-

nosso P'ai -São DóÍnihgos: procurar os mos, nos fará -levar a éà.bo a obra que 
grandes cent_ros universitários ,-: empreendemos _ e ·nos -i;ermitirá _ con-
aliás os Senhores· Arcebispos e Bis· tribulrmós_ na iuedida. das nQssas for-
J)os no 01o pediam ·- afim de poder ças pará. â graude'za· da-úrde'm dón1i-. 
nianifestar· mais um dos grandes as- u!êana e lia· Igreja no Brasil. Já sen• 
i5ectos da vida don1inicana, até então tiirios a benção dá Prov.idêncla no iii-· 
como vê vélado_: o erisin·o da filosofia: teresse· com.que nos acolhem, na:-con• 
e _da teoiogfa, e procurar nesses -mefos fia11ça que rii;>s demonstra,m e ria ami· 
vocações .suficientes · p·ara desenvol- zade que .nos cerça. ·Cqntart1os, muito 
ver plenamente a nossa vida e ·poder com ós nossos amigos, a quem desde 
aiime11tar o apostolado absorvente do· jãc àgradecémós, 
sertão. Agradecemos todas as :bonda(l.es _ do 

Assim é que em .1928 a Ordem -se senhor Arcellispo P,ara conosco. Agra-
instalà va Ílo Rio,- -graças à bondade decenios a todos· 08 que se têm inte-
realmente paterna · ·do riosso pran- - ressad_o pela nossa, ol>ra; e_ que têm 
teado Cardeal D. Leme; e, ha apenas _cooperado com ãs suàs-oràções. e com 
alguns anos, em, São -- Paulo_. ,Foi auxilias pecuniários, E: como agrade· 
quando a guerra1 dificultando as co~ cer O interesse e: à confiança que de-
murtiêações entre, o Bràsil e a Fran• posltam em nós é que se .manifef!tam-
!)a, onde os nossos. religiosos se :ror· nos éonvffes que recêb'emos para co~ 
mavam·, - Jevou os superlores_.a de· operar _nestà ou naquela obra? A este. 
cidirem a criação --imediatá _no Bra- resp1:1itó, peço llcériça. para agradàc~r 
si! do nosso noviciado e do es_tudan · à confiança especial que em nós depo• 
tado. Ao passo que o noviciadó, se s.ttou 'o,Superloí- dos•_religfosos cami-
organizava ein Uberaba o , convento Iianos, nos_ confiando oi. seus estudan -
,de São Pauio, apenas domeça_do, foi tel!f' apesar dà real _ins11fiéiência da 
-escolhido para a i1111>ortalite função · 11oss_a organização·escólar. Isto é real-
de abrigar-o estudantado. mente Pªl'ª nós um grande motivo de 

Os senllores compreendem a im· cónfianta e um estimulo para .nos 
portancla de que se reveste para nôs aplicarmos com ardor, à tarefa que 
ésta reunião de -hoje, realça<la -pela nos iácumbe; 
presença ilo Sr.- Arcebispo,-_ quando E que .os -nossos aníigós que se . 
inauguramos a p1·jmeira casa- de Es· vêni frustrá.dos; - provisoriamente es• 
tudos _Dominicanos no .Brasil, perâiµos da nossa colaboração te• 

O que significá. .para a 'vida dom!· nhan\ paciência. 1J, precisei não que• 
-nlcana unia -casa de estudos?. · · - · i · · -- - -- d · p · 

É na_0 só -um·_ ceuti·o· -de forra·_· a· ção__ · rnr ir mas depressa o que a rov1 • 
dênci?,, e querendo tudo- abraçar: nad_a 

intelec_tual, - cionio tatiibem, e talvez .. cànsegufr ,fazer de utit·11tais uma vez 
mais importante, de- formação reli:. lhes.,agtadécemos, a confiança; mas 
glosa. Dul'al).te '. o·s ,nossos sete : anos ~s forças.· humana~ _têm seus limites. 
de estudos - .3 de f(losófia e _ 4 de _ "Patientia ~ habet 0pus perfectu:m". 

- têo.!Ógia, 'éni que se procura:· dar aos Estamàs éertos que µossos àmigos 
llOSSóS estudàntes _ uma formação -in: - n,os compreeµder,M., Que ccintirtua_rã.o 
teleétual'. ·- sóH(l.à, _,i>rofiini:1a;~_ basEiaçl~ __ _ a ,nós a1-i:;ilW-~~J~ ~'ili- j\9fe0._ ta;m• _ 
nos pr!ncipl{)$ é'-'11,ó' níé\Õ'do â,'é'_ '$ãntô '.. 'b~m màte1;lâ1iri'ênfe':' - ã'.''rlôssa- 'casa. 
Tómás de Aquino · alem de Uma. · cul- nem ·pronta, êst!i. -- afim de qÚi possa·_ 
tunÍ, rélitdosa vasta ---' óS nossos es- ri1os realménte trabalhar, ao aúviço 

a honta de haver f~Íto a primeil"a pe· sa Senhora, transcorrerá. ó 25.0 ani•_ 
regrinação -Jevada a efeito em 1943. à versário· da Benção âbacial-da'Revm,à. 

- - - Il!adre , Gertrudes - CecíUa da Silva 
célebre Bas!llca_ de: Santa de Beau- Prádo _ O. S. B. fu)ldadora _ e primeira 
pré. Durante a viajem só interro1\· Abàde'ssai da Abadia-de Santa Maria, 
pia o sHêncio dos vagões e o m11:r· em São,.Paulo. · · 
mÍn'io das oraçõês em éomum'; urna A giata efemérÍde nia1;cà nos Anais 
vez -na Basílica O capelão do regi• da Ordem· lieiieditiúa, estabelecida no 
' · · ' · · · BrasiÍ desde 1581, o primeiro ·jubi· 

mento celebrou a. Santa Missa' aju- leu de regime al:lacial, fato digno ,de 
dado -por' do!s de seus ho111ens; POJI· n:ota 8 mais.- ainda, de fervorosas 
co antes de regressàrem rec_eberam ações de:_graçá. Comemorando o l!:conº 
a Benção com o Santíssimo . Sacra• tecimento, às -8; hora_s da manha, na 
mente. Igreja dá Abá(jia, à rµa São Carlos do 

. . ' . 

HEROISMO OE SACERDOTES 
AMERICANOS 

Seis i;acerdotes . americanos deram 
ma·gnlfico _exemplo de_ caridade· após_· 
tólica -por ocasjão . de :um -desastro_so 
_incêndio causado pela queda de um 
avião de bombardeio sobr.e um gran
de ildificio da cidadé .de SeatJe; no Es 
tado de. Wàshington e que. custou a 
vida díi' 29 pessoas. 

Não hesitando em arriscar suas 
vidas para administrà.r os- Sacramen ~ 
tos às vitimas do. desastJ·e, esses sa· 
cerdotes .mostraram•s'e fiéis Imitado
res 'ao Bom· Pastor e muito edifi· 
caram a todos os fiéis por sua for• 
taleza apostólica. 

-O primeiro a chegar - ao local :da 
catástrofe fo(ó- Pe. John Murphy; 'da 
Igreja de São Pedro, .o qual deu abs_ol~ 
vição ccmdicional a· quantos feric}os 
pó'ude. O Pe, Terence- Cronin, O.F.J:11., 
Pároco: da Igreja de São Jorge, ,desa
f'ando. iminentes ·perigos, ·subiu at~ .o 
último andai-_ do ediflcio · em _cha1úas 
para dar os Sacramentos aos tripulan
tes do bombardeiro. 

Pinhal, 424, o Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo MetropolitaM D. José 
Gaspar_ de_ Afonseca ·e. ·Silva· pontifi· 
cará. a' Missa _de· açãÓ de graças; as• 
s!sti<fo pelo' colendo -cabidÓ da ca- -
tedi·al d·e São P,i,ulo. _ _ -

A, imponente cerimônia' da Benção 
de .unia Abadessa, -ha cinco lustros 

' conferidà à Revína._ Mâ.dre Gertrudes 
pelo saudoso, Arçebisp_o_ d_e São ·pau
lo D .. Duarte Leopoldo e. Silva, mar· 
coii época no registro r~ligiqso da 
cidade; jornais e revistas do pais :e 
do estrangeiro se ocu·paralll do af!· 
suuto; Sob o titulo "A_ nova Abalies~ 
sa..-o ''CruzeirndoSul"_assim iié í-e,. 
feria ao fato em artigo assin,ado por. 
"Hiidebtaudo'r: _ _ -

" Uma nobre filha do B_rasil e _ do 
g_raÍide 'Estado ,de São. Paulo a-caba de 
·subir ao· trono qúe téni a sua base !:JS· 
pirltual nas cami>as do. Mqn.te Oassi· 
no e que ba 14 séculos sobreleva sé>· 
branceiro e viforioso todas -'as -cótis~· 
pirações do_s homens, todos os obstá .. 
cúlos dO tempo e todas as vicissitu· 
des das idades transactás; :Mais um 
;rebento viridente _e esperançoso da 
árvore monástica que espalma -os 
seus frutíferos ramos sobre 'todo o 
mundo. Alargou-se mais' um· pouco_ a 
som_bra. de sua grimpâ :que circun_da 

O Arcebispo de Meâellin promulga uma 
Pastoral . sobre ; a Santa Uuaí8$ma 

f , - -- -- - .- - ' - --
BOGOTÁ:, fevereiro 28 __ (NQ.) , :,:- - a breve historia da origem da Qua-

-DirJgida _ aos ve_neraveis -sacerdotes .e - resmá; inst!_tuida Pe~os_ Ap6stol\)~_, e _ 
. fiéis da Arquidiocese,- ·o. ·Exmo;, e imposta -porºeles -a_ éonciêli.cia cató-· 
Revmo.- 11-fons. Joaqµlm Garcia Be· lica como uma re1:nemóração das prá-
nitez, Arcebispo. de Medellln, publi• ticas .de Nosso: Senhor jesus Cristo -

. c9u sua Car.ta,Ras~oraÍ-.da' Quar,esma.· .' e ·colllo ;úmi '-'cfiel iniita~ão..,de;s~u--
, _9u·eria vo$:fa!ar, br_eve e slmples• 11-fe_stre"-. Erlume-ra·1og0 a tradicional 

1nente, da '01•igem da Qiiaresma,: da prátiéa mi História Jntekd da, Igréja. 
necessjd,a;:\e que todos temos déstê "Se _ tão_ vené1·áve!s tradições e 

a- fronte c1b. monasticismo. "E- aillda:1' 
"o . esplendor com -- que se revesti_ram: 
as cerimônias, a presença do nosso' 
grande Arcebispo e do Cabido Metro~ 
p9Ütano, dós Superiores das_ Ordens 
e Congreg'ações religipsas, e especial· 
mente a .presertda: do Preslden te d<> 
Està:do __ e· de outras personalidades_ 
gradas~ as pa)aVr!/,13 inflama~aS _El e_!?-

· quentes de Monsenh9r Benedito; a. 
alegrià -que -transluziu da face d~ 
todos --0s pre·serités -e o entus!a.snío 
qué yJbrou na alm_a_ do povo pauUsta; 
claramente mósttani -qual o alcance 
e a.gran,deza des-te fato sem Igual n~ -
história_ de São Paulo". _ -

Após vinte -i; cinco anos, as últimas 
palav-ras do "Cruzeiro do· Sul" ain-. 
da éiprlmein a mesma verdade>por-< 
quanto; não só em São Pàulo; córilq. 
em)odo_ o Brasil, a_ imponente ceri• 
mônia ·não se tornou ·a repetir;· "San-< 
ta IV)'arià" continua; a .ser em .nossa 
Pátria a unica Abádia de Monjas be .. 
ne(litinas e a ter à sua frenté â 

-Revma .. _Madre Gertrudes; á qUelÍl Q 
Senhor ·tez a graça de tr.abalhar efh 
cazinente no crescimento da obra dá -
que é_ a .pedra .angular. O jovem J'e-< 
bento, lançado · p_ela _Abádi_a brasi• -
lefra · na República Argentina ~ni 
1941 o Mosteiro· de "Santa Escolú-: 
tica'; é por enquanto Priorado sim .. 
pies. 

·cremos proporcionar prazer- aoS: 
nossos leitores resumindo o históri • 
_co dá fundação _da Abádia de Sant~ 
Maria e os dados biográficos de. SUi!! 
fundà.dóra 'e primeira Abadessa .. 

*** -
Fundada em 1581, a Congregação 

benedit_ina brasileira durante .os três_ 
primeiros séculos -de._ suf exis~ênci8' 
não possuiu o_ elemento apar_entemen « 

t,e humilde, porem grande aos olhe~ 
do Senhor, a 11aber, as filhas do, l'a• 

·_ t1'iarca -São B.ento .. 
· -A _missão das religiosas contempla-1 
tivas é das màis fecundas e saltita .. 

- res chamadas_ que sãci a .exercer ju-,· 
fluênci~ - preponderante no_ dolllini_O: 
espiritual. A economia divina lhe~ 
confia em grande parte a salvaç~~. 
das.almas e a glória e o louvor_ tri-s 
butados a Deus. _ . -

Ora, o benemérito Prió, - depois 
Abll.de do Mosteiro .deS. Ben~~ em_S, 
Paulci o saudoso -D. Miguel Kruse~ • 
O.S.B~, desejando estabelecer no Era-. 
si!. o ·ram<:> _femi.nino de: sua ,Q;rden1 
--vití' a _- Providência secundar-lhe os: 
desejÓs na, pessoa da 'j<:>vem e distin-, 
tê!- s.enhorinba,.D. Ana Abiahda Si~ya 
Pra-if6;:ifilha: idi>::J)r.,,·Antônio,:0àfo /Jtl,. 
Silva Ptado (1853°1~89); falecido pre--

PERJGUSO AGITADOR. DESMASCARADO 
tu dantes -recebem a: formação' espiri- di\, Jgreja, é' colaborar com· os nossos 
tualtloiniri!cahü; iJ.u.~"dev-\'i_ c:qil:iJ:il~tãr çQleg~i; nci sac_erdócio;·.para a_ difusãi> 
a- obra ·cto· ndyiciiltto; -- Târeiâ': ·extreª do reino -de Deus na nossa Ten·-a de 
mamente deliclida ê im:iiõrfaiite; JÍÓls Sáritã druz. - -
que se tr.i/.ta _ai:i rornfat -sãcerdóteS:, 
verdadeiros apóstolos 'dei _ Evangelho, 
consagrados unicamente iÍ. -expansão 
do reino de Deus sobre a terra. -
regnuin justitiae et pacis -,-'- e a sua 
realização no Ceu. Por cónseguinte, 
homens nos_ quais a vida· da inteli
gência e os conhecimentos doutrinais 
são destinados a nutrir a ·própria 
contemplação,; e não uma contem~ 
plação ·puramente. filosófica, ou uni· 
éamente teológica, más uma contem. 
plação cristã plena, nutrida dt' fé e 
de amor,, ,afim de 'qÚe sejam capazes 
de distruir às almas a Verdade já 
mastigada, assimilada, vivida, eu· 
fim, que ilulllinàrá as inteligências, 
e_ .as despertará e _ conduzirá a uma 

tempc;,, (1.El penitênqia e. oração, e, da_ foil.ndatos sabemós oberecer. -:-:--- éo!J-· 
maneira·_ de_ aproveitarmos dele pitra. sistirá nossa honra e. nossa: glória. 
o beni de nossas almas -, conti~ua, estándo .de , acôl'dÔ com Nósso- Se· 
apresentando, ila ·sJ1a primeira parte, nhôr ·Jesus Cristo, com ós Apóstolos 

, · e com todos os cátólicos V'erdadeira-

ma,ttiramenté _ como Pi;esidênte _ da. 
Proviricia do Ceará, e de Di Màrlà So·-, 
nà Rudge da Silva Prado; .falecida. 
a 5 de agósto de 1937, em São l"aufo, -
como Oblata regular da. Ordem be .. 
nêà_itina, deiiois 'de Jer ·sido à mé!,iOr, 
e ii màí1i" quéricia benfeitora.da·Al>á~ 

-A Confederação dos Operários Ca· 
tólicos do Equador, considerando que 
·0 _·congresso Nacional dos Operários 
daqúele pais que está sendo dirigido 
pelo cél~bre 'comunista mexicano Vi· 
cénté. Lombarda Toledana, braço di· 
rei to_ do Nero fyiexica\lO Plutarco Ca. 
lés tem "finalidades francamente 
dis~blveutes" -e "a absurda tendên· 
eia :de submeter o movimento operá· 
rio equatoriano a orientações estra· 
nhas ao pais", resolveu não particl· 
pii:r do dito Congresso. 

O Sr. Vivente Lombarda Toledana, 
a cuja iniciativa se deve a pretendi
da realiz;ação do Congresso e a uni· 
ficação operária, trata de constru9' 
na América do Sul Úma liga antlso
cial ·pelo que, ele não pode ser con
sidérado· persona · grata. -ao operaria• 
dó ~onciente e são daquele pais. 

Este perigoso elemento da III Inter
nacional, que atualmente está per· 
correndo alguns- países _dá -Améric'a. 
do Sul, procura por todos os 'meios, 
lícitos e llfcifos · disseminar suas dou· 
trinas deletéria'.s .. Nó Equador, feliz· 
mente, sua -maléfica influência foi 
atenuada pela atltúde firme e _ enér• 
gica da CoiifederaçãQ -dos· Operários 
Càtólicos, mais ainda. pela. condena
ção o{)ortuna feita _pelo Arcebispo de 
Quito. -
- Não tendo sido bem -sucedido no 
Equador e tendo como campo de ação 
toda a América do Sul, · certàmente 
continuará sua tenebrosa. excursão -
pelos países la.tinocameri_canos. Espe· 
ramos que tenha, em cada nova vlti· 
ma, uma. recepção idêntica a.,que teve 
no pais amigo. 

vida cristã_ mais_ perfeita. 

Declarações de S. Emcia. o Cardia[ Van Roey 
sobre a Igreja e os regimes · politicos 

Sabemos -todós quanto o problemn. 
da falta de sacerdotes é grave no 
Brasil! As _nossas cidades não os 
póssuem em numero suficiente; que 
diz;er do nosso interio1·? _ Conheço ca
pelas a poucas horas do l~io que só 
têm missa aos domingos uma -vez 

_ por -mês. E o nosso sertão? -Os nos· 
SOS sacerdotes -aqui presentes, ~- CO· 
nhecedores do ser'tão diriam muito 
melhor do que eu a p~núrià'formida• 
v_el de operários evangélicos no. nos: 
so -interior. Ném é preciso insistir, es• 
tamos todos convencidos. · 

Em 15 de- outubro último a Esta• 
ção de Rádio do Vàticano transmi• 
tiu um resumo do discurso pronun· 
ciado, cerca de u'm ano atraz, por ~
Eiu. o Sr. Cardeal 'Jósé V'an Roey Pri
ma~ da· Bélgica, no Congresso da Ju • 
ventude Operária Católica Belga. a,e. 
produzimos· a seguir o resumo feito 
pel;i. Rádio do Vaticano._ 

,;Nos tempos em que vivemos cabe 
· perguntar· onde está a Igreja Catól!· 

ci. Considerada -como um todo, a 
Igreja · Católica substituirá a11e~~r 
das :perseguições e de qua~tas d1f1· 
culda.des Jhe possam sobrevir. 
, __ "A sobrevivência da ·igreja Católi• 
·-ca ·não depende de manell_:a algum_a 
dà sobrevivência das naçoes p~rt1· 
~ulares .• Basta recordar º. prim1t1vo 

· desenvolvimento da lgreJa._ na AS!a 
l\lencir e no_ Norte da Afr1ca, onde 
existiram florescentes comunidades 

-àistãs que, posteriormente foram ar. 
rasadas pelo islamismo. 

"Em- muitos. palses a Igreja Cató• 
, lléa _ está sénclo atualmeu te persegui

da;' porem, não é possível conceber 
· um poder que seja capaz; de acabar 
- definitiV'amente com a Igreja. 

"Algumas pessoas costumam sus· 
tentar que pouco importa à Igreja 
que ·classe de· regime poHtlco se en· 
contra no poder. Tem-se dito a esse 
i·espeito que, no curso da história, 
ela .tem sabido se amoldoar a toda 
sorte' de·,_ regimes. Porem aqui deve 
_faz.e.r·:se uma. importante distinção. 

Se bem que seja verdade que a fgre
;Ja .Católica se tenha adatado a di
versos_-regimes pollticos, não é me• 
nos _ certo que, pode, pela natureza 
mesma _ das coisas, não a.datar-se 

àqtieles regimes. que negam a liber· 
_ dade ... e. os- direitos das conciências. 
0-ccintrário significaria pa,ra a lgre· 
,o.-.· --- .. - ~ 

ja renunciar à sua própria exlstên· É. bem verdade que de alguns anos 
eia. para cá as vdc_ações · sacerdQtais. _ e 

"As -pessoas que- sUstentan-i a adà· 'religio·sas tem-se multiplicado, o que 
tabilidade da Igreja lhe permita vi- m,á1;1ifesta a te!tlidàde. e a vi_talidade 
ver sob qualquer regime;. tambem do renascimento reUgioso na nossa 
sustenta que- a única função e atri· terra. Esyeramos que a Providência 
bulção dela é fazer tudo -quanto pos- coritinuaçá a _110s a_bençoar. 
sa pela salvação das almas. _ lllas não basta ter vocações, é pre· 

"Assim; não- ê absolutamente.pos• ·ciso poder formar os.nossos aspiran. 
sivel a IgreJa a.datar·sé--a tódos os tes ao serviço, divino.- Eis ainda ai 
regimes políticos. Com efeito, ela não um - .dos problemas -religiosos mais ' 
se amolda: aos regimes que a perse- - 'importantes, fundamentais mesmo, no 
guem, ainda que ·evidentemente lhe 1 - i l" o 
interesse apoiar um·regimei Mormén· Brasi' e nao: somente aqu a ias. 

Papa Pio_ XI, na ._sua Encfcllca sobre 
te coopera em- manter. seus· direitos O sacerdócio, insistia muito a res-
ilialienavels e suas atividades. · peito da -formação'· tanto espiritual 

"Para aqueles que sustentam ser quanto intelectual _ dos seminaristas. 
missão da Igreja unicamente a sal• · 
vação das almas 8 que _ela não- sofre• Deste últiino ponto de vista sabe• 
ria graves preju!zos pela pérda-' de mos que· os fiéis se tornam cada vez 
sua autoridade 8 influência temos uma mais exigentes, e_ ·as circunsta,ncjl),s 

e·m que vivemos, - as modernas he-
precisa 'contestação, isto é, que de• resias ,totalitárias ou· comunistas que 
vemos compreender o ensino do Se- -
nhor que djz: "A- Igreja péde; 0 .que precisam ser desmascaradas,_ o pro-
é de Deus". _ _ .testantismo e ·o espiritismo que se 

"Ela sustenta ·que, tod_a .verdade alastram, e principalmente o de,sejo 
e tc\ia moral está contida nas pala· de uma vida cristã mais intensa, -
vraa de Deus. Para manter estas - exigem um clero_ bem :formado, ·inte
_coisas tem o _direito de_ usar de qual· . ligente e culto. Não· é de hoie que 

os · nossos Arcebispos e Bispos se 
quer meio natural e licito, tá.is como preocupaiµ com O problema e pro· 
os Inventos modernos .da ciência,·- a curam tomar as medidas capazes de 
palavra falada e escrita, a, imprensa, 
0 rádic,, 0 cinema e os outros lnstru_- me_lhorar a.formação do nosso clero 
mentas ·de educação. · )>rasilelro. _ 

"-Isto. não significa "Catollcis~ Os senhores compreenderão, pois, 
polftico". Significa em tri:>ca que a o_ que significa _para o Brasil mais 
Igre}a Católica conserva o direito de uma casa de formação religiosa, des~ 
educar a juventude, defender a. mo- -tinada a preparar religiosos brasilei· 

ra/ cat6Iíca a Fé e os· principfos es• ros, e ap6sto1o~ do Evangel110. - Que 
plrituais _dÓ: Individuo, a familia, o - grande obra, e quanta resp9nsabili~ 
Estado e a vida .Intelectual. A . Igreja dade!, Sobretudo -porque a Ordem -do. 

- sustenta estar capacitada para jul• rninicaµa possui uma bela tradição 
gar, não do ponto de vista polftico, doutrinal, e que os n_ossos amlgos,,o,s 
porem da lei d_a_ moral as- ações.·-do _ ,nossos fiéis .esper.am, -qos filhos qe-S. 
h_omem até dos mais -perversos, que ,, -Domingos Jl, d_0s lrmão_s ,de Santo, To· 
:possam existir: no mundo, ~!Í,S_deAqglllci.algo qu&C()ll'e_spqn~a· 

==================================== mente dignos de tal nome,' qué ém 

A SJT,UA_ G ÃO O __ A I G REJA N O MEXI C-0 ;!Et~~:dH:~1i~::i!:Te~:1}:si~ 
o, Reitor da Universidade- Nacio• 

na! autônoiita da cidade do llléxico, 
referindo~se aos recentes aconteci_· 
mentos desenrolados ·na cidade de 
Morélla em Michoacari, teve oportu
nidade 'de 'fazer interessantes decla, 
rações sobre a situação da .Igreja no 
México. Os fatos _ sucedidos em Mo.· 
'rêlia, com. relação a Uriivers!dadé, ti. 
veràm como _principal figura .o -lii· 
cenciado Yitorino Anguiano, Reitor 
da-: mesma: Térido o Reitor Anguiano 
_sustentado teses no Congresso Na
ciouàl de ·Educação_ que desgostaram 
a certos. pollticos, estes promoveram 
um. assalto -à Uni'vJersidade, ápi"ovei • 
tando-se de estudantes em folga e 
conseguiram um decreto da Camara 
local destruindo a cj,Utonomia da. Uni· 
versida'.de. _ Destituiram, ainda, por 
ato do- governador do estado, ao Rei· 
tor e informaram a lei organlca da 
Universidade. que fora fundada no sé· 

'No _ lnsfit. "Sedes Sapienfüe'' 
·Realizou-se na segunda-feira p. p. 

· no Instituto de .Filosofia Ciencias _ e 
Letras "Sedes ,Sapientiae" a cerimo
nia da defesa ·de tese para doutora
mento da_ Madre -Maria Zelia, licen
ciadá em- letras' romanicas pela Uni
versidade de ·touvin. O titulo da te
se na - ''O indianismo -na Literatura 
1·olnantica brasileil"a". 
_ -Compunham' a mesa o Revmo. Pe. 
José Danti _ S. J. Assistente Eclesias-

-tico daquele Instituto, gue presidiu 
_ os_ trabalhós, os professores Afonso 
Taunay, Ale;xandre Corrêa, Mario de 
Souza Lima, Sota Filho e Plinio Ai
rosa. 

-Durante a -arguição a Revma. Madre 
Maria Zelia teve ocasião de manifes
tàr re_levariies .- qualitl?des de-- ínteli
gencia e cultura._ Os 'debates interes
saram altamente o culto e seleto au
ditorio, .que, a e'Ies assistia. 

A tese foi apr~vada c~Ín grau ple• 
nci -pela banca examinadora. 

culo XVI, nos tempos do Bispo D. 
Vasco di Qufroga. 

O -ieitor da Universidade ·Nacio'nal 
autônomo eptrá ·outras coisas decla· 
rou o -seguinte. 

"Se tomamos· em· consideração _que 
mais de 90 por cento dos mexicà1100 
são católicos, o erro de consider<1,r a 
Igreja -Católica · Inimiga do povo· tlo 
México, produziu as seguintes corise· 
quências graves: )a a luta contra a 
Igreja e contra a 'Religião Católicas 
forçosamente teve que lançar o pais 
à -guerra ciV'il, na qual n·ecessaria~ 
mente tei'iam que naufragar a iute• 
gridade dó nosso -terr:tório _ e a ca
paéidade _ de nosso pais, para decidir 
de seus próprios destinos. 

b) o primeiro corolário do propô· 
sito_ de destruir a Igreja Católica e· ao 
Catolicismo neste país, teve que : ser 
o despojar de fato a 90 por cento -dos 
habitantes do México do diréito -de 
notar e ·ae ·ser notados, para impedir 
que cidadãos católicós,-chegassem :aos 
altos cargos de eleição popular, ·aon· 
de rnsultou fataímente o estabeleci• 
menta de uma ditadura .anticatô!icà.-
permanente; 

c) o mesmo propósito de destruir 
à Ig1;eja impôs a necessidade de a.nl• 
quilar numerosas obras de benefi
cêu<lia católicas já, estâoélecida.s, e 
de· impedir à_ iniciativa privada ca· 
tólica a possibilidade de estàbele.cér 
novàs fundações: priva'ndo assim aos 
desherdados deste país dos serviços 
de _assistência. O propósito de des• 
trair a Igreja Católica aca'rretou co
mo consequência fatal o ·proibir a 
iniciativa privada de ·90_ pór:cento do 
povo mexícano, a fundação de esco
las privadas católicas de todas cate• 
gorias, privando assim ao. Estado do 
crmcurso da mesma .ma_ioi::ia -da na• 
ção pa1:a O labor educacional e dei
xando. este exciusivamente em Ínãos 
de um Estado que nunca ponde nem 
pode a.fnda fazer_ frente .. às_ necess!· 
dades educ:i,cionais deste pais; 

d) a mesma política impôs como 
corolário inevitavel a perseguição e 

, fechamento de escolas_ primárias, se-
- ' -:o:- cundárlas e universitárias, e o saque 

- b · -_ de bibliotecas. Cl)jós livros OU desa,· No , dia 16,, realizou-se -a a ertura - - .
1 

, 
- - d E · · , pareceram ou estão se deter orando 

·dos- cursos com ,Missa O spmto em_ locais mal acondicionados. 
·santo e aula inaugural a cargo do e) do mesmo propôslto de_ destruir 
professor Alexandre Corrêa, que dis• a Igreja Càtóllca e ao Catolicismo no 
sertou sobre O _papel da ,filosofia pe• México dérlvou_ um extensa leglsla-
rante , as,, varias -disciplinas lecionadas _ção _ de carater persecutório legisla• 
no Instituto. A brilhante .conferencia ção que ainda está em .vigor. e da_ 
de S. -Excia. foi. seguida ·com a mais qual eu não_ conheço paralelo no 
vivà atenção pélos · numerosos· ele- mundo; 
mentas :dos- CO""OS docente e dicen- f) "J-tj - d .. 6 it d d 

·1e·a-l1'·_pr._e-sen--te· s·._", - -_-. - -_. - , _- por u mo, o p,op s o e es-
truli- a lgreja Católica e o_ CatoJlc_is· 

Prê;idiu os -tr~balhos ó Revmo. Pe. mo no. México, resultariam persegul-
José .-D_anti, S._ J;, Ássistente Eclesia.s- .·ções sem c'onta e tal derramamento 
tico, que tinha a seu. lado a Revma, de sangue neste pais; que a dor' que 

- , Madre; -Santo' Ambro.sio, Diretora do - padeceu· .o pov.o do México. não ---Po·, 
, ·Instituto : ,;e a _.Congregação daquela _ . der!-a .ser suportada por uni só ·cora• 
.. casa de ;Ensino; ªUP.E:rio.ir; . , Ç~O humà,ÍIO'.' i _ _ _ _ _ 

nos pede que ·e_ntremos dentro de nós 
mesmos, -que escutemos nossa conci
ência e pensemos em nosso destinÔ
eterno; que oremos com mais fervor 
e recolhimento, mostrando;nos assf· 
duas na· assistência aos divinos ofi· 
c'os; que vai:hos a escutar a palavra 
divina cohl alma bem disposta, que 
seja como a terra fertil em que càia _ 
à bo3 semente e. produza abundantes 
fruto1 de, vida e santificação; que 
nos separel)Jos dos praze_res que dis· 
sipam e perturbam: coino os bailes; 
os. teatros, os -cinemas, 'os b_anque- -
tes,. oi; passeios ruidosos, -e os espe• 
táculos · públicos que excitam -nossos 
s~ntidos e despertam nossas paixões; 
que observemos o jejum ·e· a ·absti· 
nêucia que nos impõe, e em caso de 
qu-3 a saude .e o trabalho a que esta· 
mos dedicados _ou Ós oficies que de~ 
sempenhamo-nos .exijam ·uma dispen• 
sa, que elà. se funde em causas legi• 
timas e com a firme vontade de _real· 
çar ·t;il penitência com outras ·que 

- r.ossas forças e c_ircunstancias nos 
permitam; que multiplicamos as es• 
molas, empregando nelas boa -parte 
dos nossos supérflues; - que_ a peni
tênciz exterior unamos a interior ou 
seja a, luta contra nossos defeitos e 
paixões domlnantés e -a comungação 
do coração ao coração: em ·duas pa
lavras: a p_enitência-'e a oração. 
- "Se a razão de respeito':e sübmis• 
sãQ que devemos à sanfa' madre 
Igreja que, por direito div!ho se a:éha 
revestida de autoridade -,para -dar
mos -normas de conduta, Unimos as 
considerações -das tremendas · canse· 
quências ·da hora atual, cresce·de,J::i1ui· 
to a nossa obrigação de ·satisfazer a 
Deus por meio da penitência -e da. 
oração, pois é certo que 'não possa-, 
mos assegurar certamente que·· elas 
são_ um castigo de Deus, já_ que· não 
)lódeiilos penetrar 1108 impteséruta
veis desígnios de sua Divina Provi· 
ciência, não é -menos certo qu·e a 
Igreja tem considerado sempre a pes
te, a guerra e a _fornê éomo os fia• 
gelos de que Deus se serve para cas
tigar-nos; que por bon'i; -que· 'preten:. 
damos supor, sempre temos tido a 
desgraça dé pecar, e o· pecado' excl.ta 
por s. mesmo a justiça · divina. So· 
mente a _ caridade para com nossos 
irmãos de. outras nações Q'•9 _sofrem 
o Indizível, deve mover-nos podero
samente a implorar a m/seric'órdia. de 
Deus para que cesf!em ou se-minorem 
sen1elhantes circunstancias; _bem sa
bemos_ qu.- a oração e -a penitência 
sãos os melhores_ meios para ele. 

"Em todas às_ ?'az•es ~ conclua ..:.. 
devemos acresceritar o desejo exp.res• 
so de _ nosso _ 1?,1.nio Padre o Papa, 
quem, ante os inunieraveis males que 
agitam_ o mundo inteiro, não cessa de 
exórtà.r aos seus· filhos para que ele

. vem ilw~ssantemênte suas preces ao 
Céu'· e implorem a. misericórdia do 

: ~e~h~i:"1 _ · 

ara 'aê Santa Ma.ria. _ _ _ · 
: A 7 de maio de l907 partia- a ,fo• 
vef\l brasileira em companhia de sua. 
mite 11ara a Inglaterra, ond!:J fez o seu 
noviciado na Abadia de NossaSenho• 
ra. da Consolação _ém Stambrook. Es_te 
mosteiro !õta fundado em Camb~ai, 
Franta, no .ano de 1633 por D, Ge,r• 
tru_des More, tetra-neta do glorioso. 
martir Tomás More. _ - , _ 

Nota'digna de menção é ter o Exmo. 
e Revmo. Sr. Arcebispo D. Duarte 
I;eopoldo e Silva, de santa memória, 
grande amigo da familia Silva Pra• 
do assistido, a 6 _de maio __ de 1908 à 
cerimônia da vestição da - Noviça, 
que de súas -venerandas mãos recebe•., 
ria -ilez anos mais tarde, a Benção 
Abacial. -

Os _ caminhos de_ Deus não, são· o~ 
nossos. A illortei' da primeira Prio• 
1·eza. nomeada para a fundação, bra-1 
siléira a Revma: Madre Domltila. 
Tolhurst, O.S.B., a_ bordo ·do «Ara
gon" a 15 de outubro de 1911 duran• 
te·. a travessia dá. colmeia beneditl• 
na da Inglaterra para. o Brasil pro• 
vocou a nomeação da Irmã Gertrudes 
Ceéllia, ainda professa de· votos· sim· 
pies, para o cargo de Prioreza da jo• 
vem con'mnidade enlutada. Seis anos 
dépofs, S. _ Santidade _o J:>apa Bento. 
XV .por Bula Apostólica de 25 de ja• 
neiro de 1918 elevava à dignidade de 
.Abadia O Priorado de "Santa 11-fária", 
nomeahdo· outrossim Madre ·certru• 
des Cic!Úa _ da Silva Prado, para<sua 
primeira Abadessa. - __ - • 

Como fecho destas linhas apresen .. 
-tamos aos nossos leitores um peque-! -
no 'informá sobre !I. - dignidade e q 
cargo de uma Abadessa beneditina. 

- *** 
De origem hebraica, a palavra 

Abadessa signlfiéa Mãe, como a pa• 
lavra Abade quer dizer Pai. Pois bem, 
à- semelhança das abelhas, que pos• 
-sueni.,uma r;iinha, tê'm,as monjas, éí11 
-seus -alveolos místicos- uma Senhora, 
uma -Mãe 7 Domna Abbatissa.· Du• 
p_la apeiação a designar a préeminên .. 
eia do' cargo .e as funções -dá inater" 
nidade espiritual e a reclamai outros. 
sim o respeito e o devótamêilto fi• 
lial. _A Abadessa é, póis, uina Da.ma. 
que faz de ·seu _pred,omlnio a perso• 

- nificação da condecendência, qué tra• 
dli~ em suas maneiras o atrativÓ sei• 
brénatural e 'l)eculiar dos servidores 
do. Senhor._ Estes, em. seus exemplos 
encerram uma doutrina e de suá au• 
torldade -fazem um serviço de amór. 

A Abadessa é a.inda a Mãe que, na 
solicitude e na alegria, educa filhas 
para. Jesus, guiando,-as nas dúvidàs, 
corisolanco-as nos sofrimentos forti .. 
fitando-as n_os desfalecimentos, ani• 
_mando-as nas dificuldades, corrigín• 
do-as em· suas fraquezas, enfim', ra .. 
zendo-se toda para todas, a fjm.-_de 
ganha-las todas a Jesus Cristo. 

É o que tem sido nestes vinte -f 
cinco ànós de pastoreio espiritual : a' 
ReV'm<i. Madre Abadessa de ''Sanb 
M~rla». a quem felic!tamós respeito< 
sarnente, formulalido:Q .votQ:_ ad mút:. 
!oª ~nUC'fl J, - ' 

• 



) 

Um "vankee" escreve sobre Garcia Moreno 
Artigo postumo de Man()(!J Lubambo, . elemento 

\& destaque da famosa e benemerita Corigreg~ção 
Mariana Academica de Recife e ex-secrefarió da 
Fazenda .de Pernambuco. · · 

O Brai;U':pri:icisa travár um conhe- 110 reconhecimento desta.· Yerdade 
cin;i~n_to l,():ai_s estr.ei:to com .o .escritor· ... elenJ.entar: que o pan~americatiismo 
Ricardo. Pattee, antigo pÍ·ofessor. d'e tem que repousar· na aceità'ção do 
históri,&, da Universidade· de Porto pluraiismo cultural e espiritual das 
J=tico '8 até ha -pouco, chefe de Devi- di'!'ersas cultural e moralmente, <>u 
são, do· ·Dep;i;rtamento do Estado dos Américas, unas geqgraflcamente. mas 
E,E.UU. para· as relações éulturais -ainâa: que o pan-americanismo cà
.com a-América do Sul. Trata-se dum mo acentuava ha pouco o escrito' Má. 
espírito do qual ·Se pode dizer que ,se ,nuel Anselmo, é um conceito de ca, 
.satisfaz nã.atmosfera·latitÍa. Que ele- -rater geogrâfico e,. em éerlas cfr• 
.géu· o tema cúlt~rallatino-america,no cunstancias, militar mas .não. cultil· 
como ·Centro de toda. a sua obra, que ral ou moral. Essa a posição, diga· 
versa. não só· problemas de história, mos, 1e política cultural de Rlcardo 

. como de., sociologia e de, cultura. ge- Pàttee. Diga-se agora que, bacliare· 
·ral. :t.ascido -e·m ·Prescot, Estado de lado na Universidade 'de Presci:Jt, 
-.Arizona, cóm,. Úm. ,nqme ,que eµi !}ada ço11c1pletou seus estudos de. história. 
lembra os seus laços _com a 1•souch.e" na UniVersidâde Ca.tólica de'W;;1shin~ 
cultural .latin{l,; vejo-o .nas. mais di- gton, e isso sob a direção de ·ouve!·' 
verisas pul)lfoaç9es. · ·das. Américas, ra Lima, fazendo depois ·úii1: cútso 
.subscrevendo artigos que o credita na Universidade de Lovalna e uni es- · 
ertormemértte à; nossa.· si1Ílpat!a., Ar- tá.gfo na de Coimbra, e está feita· 'a. 
tigos em. que· ,aparéce .rião como o apresentação deste nobre· e çonge-
;praéista.· da,·ç)l]tu,ra.. norte-americana, nialisslm·o campeão da. lspano: e, ·da· 
.'(Í;qúe_. .de resto lhe serla. licito, mas luso-americanidade nos u.s.A .. 
comó.,o ainlgo Ji até como o advo-
gado dos . interesses morais e . das 11 · 
sfogularidadés. culturais·. e. esp!rftUai::s O ultimo trabalho de Rlcàlillo Piit· · 
do l'ámo não. sàxonico das· Américas. tee, publicado em espanhol, no"Equa· 
'.Nuní. dos'seus âttigÓs para uma des· dor, esta perfeitamente lntegra:fo 
5à.s .. revistas, Le Canac!a··Frànçals, de nesta lil:ha de simpatia intelectual: 
Quebec, .falando: d.o prÓblema do cho- uma vida de Garcia Moreno·--· ·ctA• 
q1,1e das QUas culturas,. a yilnkee e a BH.lEL . GARCIA MO.RENO y EL. 
eÍ!plÍIÍpola,na:ilhà dé i'orto Rico,-che· EDUCADOR DE SU Tl'.JMPO .. · UÍn 
ga a. .. esifréver.: ''Por. Ié.s caiiaqiens téma que seria quas1 espantoso ·se 
fraúçais .l'évoluUon. qu'à subi Puer- não conhecessemos· a orlenta~ão '.8 
id Ric:o. ~endant leir cierniers cíua- os gostos espirituais de ·a1cardo Pat" 
.:rent•aris' offre . uÚ · iÚterêf speélal vu tee. Porque nada mais · ililperniea.v.el 
1:i iutte que le peuple p'llértoi'!cien a à se:.sibilidade yànkee do que'ª vlda., 
liv1:ée· .. pouÍ- conserv.er la ·tangue· et de Garcia Moreno, sem duvida o 

. Jl;lil. t):aditiqns espgn,o,les. menacés par mais alto exemplar humano , prodU• 

.i'Jrifluenoe et, lâ prepon~eranée erior· zido pelas Américas. mas .que téni 
.me d.e.s .. ~tats. (Jn_is'.', '\Entre. Puerto contra si alguns titulos que ila . .tá.• 
ll,iéo e L_e: Canada françâis dolvent boa do& valores yankees. dlficÍlnÍe\i~ · 
s;etablir dés llerur.de solidarité et de te eúcontram favor: o seu catollc1s-
ra~prochem;ent. '),a petl_te jle . antil- mo, o seu ultramontanismo. ó seu -je• 
I~il:le · es( _· presqué iµtiertnent cattio· suitlsmo. E eu digo que mesmo· .. à· 
l!que, S.á.. ~ultui-13 est neo·Iatine, pui- sensibilidade dum yankee ~atól:c·o,· 
·sée; alix mêmes souches que celfe3 porque ó catolicismo nos U.S.A. nãó 
du é.a.nada. 11. fâut ~u,e lés' pays ame- pode . deixar de sorier. a osmose cul--
ricaíns de lang'ue espagn9le, trançai- tural protestante, devendo · ser ··um 
se et portugúaise,. ~b/l,lldOnerit l'isO· catolici8mo sem atmosfera, seÔi tra• 
ÍelJlent. ·aans ·1eqüer Us. ont vêem: La d_tcão huntana, sem ralzes no so10: 
l~çon 9..i1e chacuné de ces natious peut Mas um tema que o latino que ha em 
ottfr aldera· à la· sürvivance des au- Ricardo Pattee soube abórifar éoin 
tres". Tefiiuis'·dum Ünibre· quasl lle· u,niá compieeusâo .e uma· _s(nipatlac' 
r~Üci;>, 'dum. _p'oµto de ·vista estreita- qüé roçam às vezes pela apologia,' 
mente .ynkeé,. se" neste momento· ex- Roçam ap·enas, porque a .fJgilÍ'a · de· 
: é:e!entes espíritos do: se11 pais, não Garcia Moreno nâo sai do. ll_vro ~en-
est!vésse de àc'ôrdo em que o ponto ta de censura e b) po1;que o estudo 
qe partida da. política· de "bóa vlzl- está ele tal maneira ai-gama:ssadó so• 
~hanç11,~ tem ·ae consfàtir tio respeito bre documentos, sobre o que os. yati..-
lia originalidad1{ móral. e cultural de kees gostam de chamar "data" . que 
~ad·a· umt., .. dàs grandes faiulliàs ra- se 'uma coisa ressalta no trabaÍho é 
ciaià ·· do Novo· Mundo. Ou. por outra: a absoluta, a soberana. pro-1:Íidade ci-
, · · • · · · · · ·. · ' · · ent!flca. 

EOINTANDO ... 
A b:ografia obedece a um prócesso 

como que de "luz indireta",.Só ein 
raros momentos, a figura monunieu.· 
tal de. :Uarcià. Moreno a1Jàreée ·em 
"grosplan ". O processo <.tá 'que be 
serve Pattee é ta.zê·Ja apai'ecer àtra-

LOUCURAS vés do::1 acontecimeutus:,,1.,e·1nbra Bel, 
Ioc na~ suas biugratias dos·. person.i• 

: Í'O!!itivamente,· . o mundo está de gens de :ili. Lembra o. ditad.or·· :de 
. pernas para o ar. se nos vierem .di· 'l'ouchages, am.pjlfica.do ~im.· mas 
~ér .~Ué. osi.,~re.SOS d~ll cadelas, Í))l" se!Í1prfÍ U(l tuuctu úOS acimtt1cimenfo:-1. 
blita.~ 'V,âo dirigjt lnstitütos de l'ege- .l!;ncencto· o~. animaudo-os, foííüflaíÍ-
ll~â(iãp;; nio nos' éspântareinos: ·.se do-lhes. o. seu. determiuisnio:" 'p~si.oal 
soli!iêrfuós qiie as pessoas casadás no iióciei'osu: maih1ti11é'iihio .Phmen·o pla· 
.-'(Jn'iguiif;-'e .outràs. --que--·nãcf são. cas.a.- :·: :.no •• ·::O, liv1·0..c:e .. 111ai:,;_ 1un ~sJJJdp .cta 110·. 

das em pa.:,;te alguma, yão promover a ciolàgia equawriana -:- . l.iarc1a· Mu
·i;nôra)lzâcão. do~ costumés, .não nos;, i·eno eniergiullo das pagina~ da liio-
escandaj!za.re#Jàs. Se virmos algum: grafia. <.le Patte co1no um ,autêntiw 
·éôtnúnistà ·empen'ha.lio na ·restauracão produto do' Úieiu murai: cuítill'ii,' po-
soclal, não duvidaremos' de nossos lítico e até rislto oél pais a1ici1uo: • Is• 
olh.os. Se observarmos que aÍguni so · não através de general:zações 
"séroé internacional ·se encarregou ai;ressartas on por meio daquelas 
da .reorgajliza.{;'ão dÓ mundo, tão pou- "iargas passa<.tas ., ha histôria de que 
éó perderemos à calma: E; ainda que faía.va CO!lltJ espírito do Sr. Fjdelino rte· 
os'. débeis ·µientais'. sejam incumbidos Figueiredo. a propósito de Antero de 
dó màgistérioi é os· 1mbeéis ·tiverem Quental, mas d1sc1plinados por mn 
a direção de· empresas, e ·os. ladrões senso dist:riminatàrio que só faz hou-
tivéreni á ·guarda dos tesouros, nada ra ao ant go aluno de Lovaina e de 
nóf i\oderá fazer cair das nuvens. Es· Coimbra. ".Não nos aventuranios ao 
tamos. vacinados contra o absurdo. firmaciones rotundas - diz ele . -

Isto tudo porque aconteceu uma reconlciendo plenamente lo fragil de 
coisa mais absurda: do :que todo· os estos aualisis de 1>slco.Iogia por las 
absurdos:. ·existe um sanató\·io espi• numerosissimas excepciones que ca-
rita pará. loucos o que·quér dizer, em si 'siempre dei;virtu_ am Ia regia. /!li 
outros · termos, a louctil'a erigiu-se problema es demasiado sutil pal'a 
!im:. restaur-adÓra ·da sanidade men· paz de explicar el processo his,torico · 

•tal. E a maior loucura é que ~ama- que sentemos como una premisa ca.· 
nlía 'loucurâ. está sendo rec'ebida co· ecuatoriano ias diferencias· evidentes - mo se tosse uma cpisa .natural. Quem entre Ias mentalidades· ele!· Útoral y 
havia de· dizer que o tempo ainda dei antiplano". 
iria reabilitar á memória de Slmão A despeito do método indireto de 
B;;:.,:amarte? · quí' se: utlli~a. não deixa o escritor 
. . O fato é muito grave. O espiritismo yank:ee de i;ubllnhar, alguns dos t,a· 
tem sido entre nós uni agente de ços mais saHeutes da figura do gran· 
desequilibrios inenta.is de toda or• de biografado. "Garcia Moreno .no· 
dem~ é grande parte:·~os ·1oucos, que era un visionario. EH problema de. !a 
Se àbrigàni ein nóSSÔS. hóspitals, ti· instrUCiOn · fué para é! problema· de 
Yeralil . nas eitperiênclas .. mediunicas numeros, de cifras y contabllidad. 
.a origem de' sua .iritelicldade. A So- Despreclaba a los simples. declam,t• 
ciédade .de · Medlcina ·c-1rurgica do dores, ideologos, palabreros y teoti-
Rio: dA Janeiro:· entldàde de ·carater zantes". E noutra .passagem: "Gar• 
estritamente clentffi~ó. jã chegou até eia Moreno .no era un mlstico em ei . 
a·trtglr' um·.tundamentado memorial,. sentido contemplativo. su vida era 
:pedÍndo em · noine · da saude mental toda Réción y energia. l!;ra un realis· 
:dos brasileiros,. a wolbição· das prá• ta en toda la extension de la palabra. 
,tléaÂ. · espfrítas. ·em nosso país. Que Su realismo es chocante, érudo, a 
-deiitl.no'·téve: éste memorial?' Não o veces arbitrarlo, pero s1empre efetl• 
.. sabémos. Contudo. o valor 'de seus vo." É esse reallsm-0 que explica isto· 
.argumentos continua de pé, ·pois .nem que para muitos será sempre um tra. 
slqúer·apareéeu quém· o quizessé re· ço desconcertante: a alia11ça no"ho-

. futar.· ' ' mem de uma só peça que era. ele de· 
'·Sabénios que existe a distlnção·ma· tanta atitude surpreen<lente e até 

· Íàndrà. entre alto 0e' baixo espiritismo,. contraditória. A aliança. por exem• 
tão· má.os fa~il de ·ser objatada, quan- plo, do seu anti-liberalismo .com, a 

. fo ·níat .. diflcll é à determinação dos aceitação, ~ do que meus senhores? 
Iitllités entre estas duas provincias - dQ sufl'ágio universal! Não pensar, 
do Íriéd!unismo. Allá.s, tal distinção, é claro, que a contradição na !ntlmi· 
que ·até ·hoje· n!nguem conseguiu pre• dade do pensamento. Só na ação, No 
cisar porque nãó passa de uma ·ais- plano dos imperativos politlcos. Por• 
Unção cerebr!na· e velbac'a, tem· ser- . que a aceitação do sufrágio universal 
vidt> de· cápa aos. abtisos. de toda. es• neste anti-liberal até os ossos·? Para 
pécie e aos. prlvlléglos mais lnju.sti• por meio dele restaurar a. força da 
flcavefs.: De qualquer ·forma. entre• "sierra" e reforçar a unfdade naclo· 

. tànto,'· úma. cóisa· riÍl,o pode ser pos- na!. Um objetivo pragmático, .Imedia• 
· fa êni ciuvidà: o ·espiritismo, ctuer al· to, util como .se· vê. · . 
to; ·quér baixo, ~ ·um assunto irite)ra• · Ricardo Patt.ee assinala outros tra• 
mente controvertiào em que nem os ços de cara.ter de Garcia Moreno: o 
pr6.prlos. espíritas se entendem. Ora, seu soberano desinteresse, jogando 
o ·.tra:aiueiitô das Ínoléstias mentais pela janela:, num dia de desengano, 
é algo .. de multo dellc_adô, ·.que ·exige toda a sua bela carreira. polltlca, que 

· uni longo· ·e cuidadoso ·preparo técni· pari\ ele era ambição de "poder" 
· co, ao par de uma grande .idoneidade não de mero "posto" a ambição de 
• prÓfisslonaJ. '·Ál!âs, · estas·· condições "posto" com .que hoje se pro~titue a 
· são exigidas de todos irqúeles que se bela aventura que é a experiência 
. dedicam, por :qualquer forma, ai) ti'a• politfca sinceramente vivida;· a pai· 
tamento da sande humana; e não ha xão do-progresso. e aqui não ha con-

. nada mais razóavel e·justo·doque a fundi-lo com qualquer filhote de 
estreitli. 'e ·se·verâ vigllancia qu·e os óondorcer, o tal do ~· progres lndéfl· 

. poderes :'publlcos exercem neste sen- ni du · genre humain"; o dinamismo, 
t'id'o . ca·pitufando toda umá série de as pressas com que trabalhava; a pai-
requisitos ti· serem 'preénêhlàos. ·se- xão religiosa; a coràgem. Tudo isso 

'rã. que· ·um· sanàtórlo espirita para e mâ.lE uma coisa que fica devida-
loucos; qu&· em.pregá no tratamento mente comprovado no livro, que nun· 
uma. doutrina f!ut)latitei que se·_ presta . éa. se deixa levar pelas •1 efuslones in· 
a, toda sorte· de temer-idades e ·aluei- documentadas" de que fala/ o autor:· 
nações,· poderá ··ser :um· à saucle :pu- a· stia magnRnldàrle, a f!Ua tolera:ncla. 
bllca? Não será antes um nerlgo? · Tolerancia· do tratamento dado à im. 

São Paulo, 21 de Março de 1943 

e .A T ·.o ,1..; 1 c·,o s 
· Comprem exclusivamente suàs· jóias · ·e seus' presentes na conhecida 

. ASILO. "NOSSA· SENHORA. AUXILIADORA'' 
PALAVRAS DOS EXMOS. E REVMOS. SRS. D. 
AQUINO CORRE,A, D. HEL VECIO GOMES DE 
OLIVEIRA E D. ERNESTO DE PAULA, NO LIVRO. 
DE VISITANTES DA BENEMERITA INSTITUIÇÃO •. 

JOALHARIA . 
.. ,· .· . · ..• · .. ! . . 

CASA CASTRO 
e ·: _Unicos concusionarios dos· AFAMA~ · 

• .• • _- • . . . -~ • • • • . . • . I 

. o Asilo dé Meninas orl!s oesàmpit• 
radas· "N. s: 'Auidl!adorà.:'', do. lplran
ga fundado, em 29. dé julho de. 1889 e 
funclonãndo . 'ê!esdé . a sua iníi.ugnraçáô, 
em 2f de . iilo~·einbro de is96, 1sto é, · há · 
níé.!s de .,ti;, Íi.nos, fÓ(s,:,Jêiiém.~te 'con
Í;ag~,:I() ~ cór#áo :_E.1:1~1st1co· de. Je• 
·sus enf 6 de· ·nezenibri>- ultimo,· pelo· seu 
:funda.qor/o ·sr'. conde ·nr. ·José Vl~nte· 
di Ázevedo ,qÚe ·nessa .. data cónipletou 
.60 anô.$' de sua fonnáturà. · pelá 'Facul-

"Abençoe ·Deu.s, mais. um~ vez, o Al!.1w · 
io· de '"N. s. Auxiliadoi:a'\ menina.. do.s 
olhos do 'sr. Conüe 'José. Yicente de Aze-

RUA 15 DE NOVEMBIW N. 26 • 
• 

OFICINAS 
PROPRIÁ$ 

. vedo; o grande apostolo da ~~<l . 
da colina historica ão Ip!ranga.. ao • Có:
raçã!) ·E.u~tico de. Jei;u.s, São: Pauto, (Esguina. · da Rua Anchieta), e J)OS . ;relogion « E L E. C T R .! ~ I 

'• · 1s. de Fevereiro de 1943. -- Francisco, 
Arc •. ·.c1e Cuiabá~'. 

DOM ANTONIO DOS SANTOS CABRAL dÍ!,de de ·:Direito .dé"s; i>a.uloi ' ' . .. . 
. Ô'. Ai\110 ~Ue . U!ll l)fe<:[oso.: _ll,lbum, 

.o. ·•!·Í,lvro dos· Vlsltante8"; em que ·.se 
encontram nilmerÓsos a.utografoii, 'firmâ
dos;':Í)Or pessoal de. ma;lor :a~~taque' SO• 
ciaJ, .t.1úer. :iie ~ão PaµIo'. quer. de outros · 
pontos (lo .·Brastl e· m~mo_ do . e&~ran-

· "As··-virtÚosa.s ·bençãos do meu em!., 
nente ·1rnião · no episéop~o. ajlJllto d-1 
tÓdó o cor:ação :os. · meús. aplau,sos .de 
congratulaçõ:ls ao -venerando sr., conde · 
José .. dé Vicente,. aplaudlndÓ muito -as 

Enc~ntr~:se nesta Càpitai, hospede 
do Exmo. Revrrtõ. Sr. · D. José Gaspar · 
de·· Afenseca -e. Silva, -.Arcebispo· Me
tropolitano, . no Palacio S. Luis, o 
Exmo. Revmo. Sr. , D. , Antonio dos 
Santos-. Cabral,· At-cebispo Metropoli
tat\'o de Belo Horizonte. · 
.. Ó Ü~~re_ PrE!ladõ çliegoll' a ~,' Paulo 

. há '.ê~rcà' qe .dois :m~SE!S, COI\1 a . Sàude 
profqridámente .abalada, tornado es
te 'abàl9 :particularmente pen9s0 em 
corisequimda. qo~ muitos. .jlfázeres e 
Jabotas. inherentés .. ao' . inunüs 'episeó
pal. Cónyidado · pelo E,cmõ. Revrtfo. 
. Sr. D. José Gaspar :dé, Afonseca e Sil
va, Arcepíspo l\1etropolitano, o Exino. 
lieV\+lo •.. Sr; D. Antonio .. dos Santos 
.Câbrál '.sé'instalôu ·na exj:>lendida. chri
:carà ·. de. i;ep9úso . .denqni.fuada . "Vila 
Ikthánià", .qúe a. Arquidioé:ése :possue 
em• Santo Àmaró: '&te.'lógàl: ·escolhido 
pélo .Exmo. Re~llio, 'Sr. D, José Gas~ 
.par ~e .• Nonseia ~· Silvá'' para . sµa vi
.lá de justissim0: e indispensavel' rc-
poµsÕ: .é, maguifü:Ó:. excelente sf<te;. be
·lá e.apelá,· p,i.rque .. imenso,. ,pan.oramo: 
formo;;.o; · · trariquilidàdc ... ideal;·._ tudo· 
conêone · pa·ra fa,zei:: da: Vila. Betha.riia 
'UJll sitio·, de ·repouso ·encantad9r; Alí,. 
· permaneceµ durante · vária~ ·. semanas 
o Exmo. Revnio. Sr;'.0.·A!itonfo· dos 
Santos ·cabral, cercado de ·todo o .ca
rinho 'e da mais vigilauie e frate,mal 
solicitude ·do · l!)xmo; Revmé •. Si\ :D. 
José :Gaspar de Afouseca, e Silva .. Seb 
os •cüidados de·. especialistas, ·o :Exmo. 

· Révmo .. Sr; Ar~bispo .de Belo Hori-
·zonte se preparava pâra ser submeti
do:· à· l)rtla . intervem;ào· cirurgica. . . · 

·nuranté todo éste tenipo; as: visitas 
eram' éôritraindicadàs-', pa1'a O . regime a 
qíie'ose ·su.bniétia' o ilústre. . enfermo. 
Nào'· quéréndo . suseitár as multiplas 
'hómenagens a que; Inevitavelmente. a 
pre$en~a· .. de tão· eminanté Prelado em s .. P.auio 'áéarrêtaríà dá parte de nos

.. sos círculos· religiosos, inteietiiais e so
ciais e' no· iuµndo oficial, detetrniliofr o 

'ExmÓ. Revmo. Sr. D. Jósé Gaspar de 
Af~nsecà e Silya que :a irppre~a nao 
dej:i~ uqticiàrjo de . ma~or relevo ao 

.fato. . . . . . · . . . . 
. J.á hoje, porém; feita a operação em 
ç4'C\IUSta'nC!aS · .feJici~4llaS, e . restttbe-

. lecidó hà mais . de um in!is P S; . .Ar
cébispó (;{e .Belo Horizqnte, o ",½0gio~ 
iiarfo:'. náo .·poderia cfeixai de awesen
tar ao ern1riente paladino . <la !:><ia im• 
p,·ensa ~uas horiienageris, e>:pi·iminao
lhe os sentimentos ' que o: :,eu . tão. 
pronto: . restabele~i.Itlei;i.to . lhe caUs.i:va. 
_P,pi- l,\ltoi e!õfeve no .f'alaGio .s. Luis, l).a 

. 4~ÍJ!.ta7feji:a·)~- p,,. o.,~r .. ,dr,-PliPi?.r99-t'.-: 
i·~ . de (:)l~yt11ra, . qufi! ,foi visitai: · ~ iS. 
~óià;. R<i:vmã:: em,'·1101ne· di).' As~osa-' 
ioüêa. da· Àrq_u_ídn.i'céi,é1~"il .. A~~ta·!-:il)i-?· 
Durante ··a .v.isita : .. nossf •·tei)çittaee~i 
poucfo ico!µe/ :a1g~ns· .. çt~dofi '.'sign}fí~,a-

' ti vos. . , · :·,, ~;; ~\- : ,,:_-. :_ · ;, ·.~ ·;-; . ;;· 
.. • . : EPU1CANTE . DEDICA.~O , : ; 
. s: Excia;• ·Revma: cônieçou por se r\!
f~~-ir a toda á. ded1caçao·· vi;,i·ctacteira
me1i.te· frate1-nal ,-que·, ine~ manitescou o 

p1·e1?,i;a, i\'Íagnan~iuicÍade no tratalUeli· 
.· to dispénsaüo a.os pio_rés inim.gos. Diz 

e,e: •· üou .contadas l;!:écepcwnes, 
puecÍe áfü-mar~e que e.l · U9b1emo . cte 

. . uarcia Nwrenci no .pr9ce.tlió . co11tra 1a 
pÍ'enSa · Ili restÍ'in~,Ó . i;~ l1bre éXl)I e· 

. ijJou " .. ~- l!ll .presidente Jnd,ultàla cor.
t.nuamente. a, .los qli,é .conspüal>am, 

. l!e6àn<1Ó, ·µrnc;has_ veüe~ ·a11dUít!!,r po1• 
segunda.Y tei:cera vez, a,los quiJ. deiu
piuiam",.·Jil cita numeroso~.casos de 
inúÚitos e p_erdões.: Sem. duy:da, · foi 
muit.a.s ,.vezes necessár,o recorrei' a 
um max1mo de. severidade para .. l'e
primlr os -surtos. 1·evo,ucíonários, 
que ·. no l:!;quador, . particularm,mte, 
grassavam como· epidemia .. Mas isto 
toi feito . por. d,tadoi:es doutras ins
pirações e feitois ideoiógicos, :Roca
ruerte e Alfaro por exemplo. No en· 

, tanto - como bem· observa Ricardo 
fattee - Ninguen1 se lenibra d€ i11-
sultâ1' a memória desdes, ma c.ompJe. 

- tamente· · ilogico horrorizarse · ante 
iós suppue:itos dasnia11es de um Gar- · 
c:a. Moreno y relatar· cumplàclente
·nienié !ás hazaiia 'analogas · de um 
·rtocafüerte u uri ·Alfaro". Técnica 
tã,o risada pelos que ho1·rorizam; por 
exemp!6, cólll o ·. fuzilamento do· .. poe· 
'ta.· Garcia. Lorca,' 'pelos direitistas, e 
calam sobre ·o assas·s111ato em massas 
dos católicos espanhóis, . pelos es-
querdistas. · · :. · · · 
·: Não dejxeinos de assinalar a par
, te .reservacià no . livro à atuação dos 
J'esultas, estes dos quais eÍl disse que 
são ''arquitetos· de nações" e que são 
·seguramente "ºs arquitetos" do Equa· 
· dor. · Patteé. prodigaljza informes · a 
respeito ela Companhia1 Ha aqui qua· 
si uma . apolog1a. · Uma apologia que 

,.. fr1·adia · âos fatos, não do. animo. "El 
regreso de·.1a Corilpaííia de Jesús au·
rante ei.regfine de Noboa fué de im· 

. portancia prll)laria para la nación 
ecuatorlana". "La venida de los je-
suítas fué i,mra el pueblo éatollcó de 
: Quito un como_ aire sano y vivifican
. te". ·"Los jesuitas erari :importantes 
. desde muchos pontos dé vista: para 

111, vigilancia de. los. interes~s naclo• 
nales .-én el oriente, parà la renova
clón · de la pureza de los costumbres 
e lniegrl!lad de· la fé del pueblo y :pa• 
ra · reforma de la e11sefianza". "~u 
explendida labor lntelétual en la Re
publica es cosa de .tan inegablé vir· 

· tua· .qU:e a sus esfuerzos se puede 
· atribuir en ·gran parte el resurgimi• 
ento de Ia· ·inquietud cultural en e! 

· ·paiz": Isso não ·impediu, que, · como 
·em tantos · ·outros ·países, os · ;Jesui
. tàs sofressem :as · suas regulares per• 
. segu!ções, e uma. administração hou
' ve que··chegóu mesmo· a expulsa.·los: 
a de Ur.vina; Mas a administração de 

· ·Urvtn'a '«constltuyõ- un retrocesso· pa· 
·ra-,el paJz". ·É o que diiPattee .. 
· dom ''tãó extenso·. poder de slmpa.

tla ·'e· compreensã.ó o UV'ro de Ricardo 
· Pattee, 'de que dei apenas umo. ·idéia 

' sumária, 'lf!cai'á "COmO' Uma contribui• 
' ção_:q1,1:e •t\.e]l}lu~ ;~~t~_d.ioso da. éivili-

zação a.!llericana ooderã. desconhecer, 

Exmo. Revmó; Sr .. Arcebispo · Metro
politano. Além· de toda· a ·sua insisten
cia para. o ter· ~omo seu. hóspede, .. e, do 
carinho .de que o. cercou, . o Exmo. 
.Rcvino .. Sr. p, José Gasparde Afon
seca. e Si]va fez questão de assistir 
pessoalni.ente a: tqda a sua. .longa e pc-, 
nosa óperação,. acom.pariha,ndo com to
da·. a solicitude · o ·seu restàbelecimento. 
. : Hoje, . que; se encontra ~oi timbra 
em expi:imir . de publico se.u ,agrade
cimento ao. ilustr~·.:Arcebispo <le São 
Paulo de quem,. já ei.'a, aliás,i de velha 
data, .grande .. amigo -e ·admirador, a
cómpanhando cbm o maior· fütere~e, 
os mais vivos .e. constantes . aplausos. 
todos os seus· atos de gÓverno .arqui
f'piscopal. · 

. ALGUMAS· Jt~ISC:ENCIÁS 
A ·pal~ra Se; ~r,iénto\i .n~turalmen

tc, da doença q4e afetára. o; ilustre Ar'." 
cebispo · de Belo .. '. Hol'izonte ·.· para· os 
muitos. eni:)argos .e. af#eres qlie, pro
xima ou reinotam.entê; ·a .haviarri ··pre
parado, S .. Excia.' · ReV)liâ. · lembrou 
então a ·epo<'a já·lorigirigua _,·,foi em 
191s -:- oncie ª confiànça · \to santo . 

·;Padre.·Bento XV'o· elé'vou. à dignidade 
d.e Bispo· êie Natal. ÍVIu~ó houve que 
. fltzer naquela Diocese/ó Bispo. Dioce-
, sano ·netn seqµer tinhâ cai;a .· · propda 
para residencia; Os quatro ;mos :. vivi
dos- em. NàtaUoram de,.labor' ~ter
ruto; ein: .que .graças ,a Deµs :: :5, Excia. 
não Q·. disse,·· inas:,o fato· é .do· -d()Tllinio 
publicá- :,'-· -OS .re~Últados, foram ii,lenta-, 
dores. O entrevistado. lembrou · com 

· saudades a; data ·de'.suá .sagração ·~pis
copal, ocorrida. a .14 de 'abril de 19L8. 
Fôrà sagrante i).:inesquecivel Ca,rd(!al 

· D; Joaquip) •· Arcoverdé de· Albuquer
que· Cav,ilcanti, .seridó. Cónsagrante o. 
saudosíssimo. e:: ainda · práliteado' Dom 
Seoastião Leme;··· ulterforrrienté· .. Car

. deal; e o ilustre' Nrcebispo 'Titulai· de 
Ariasarbro, D: Claúdio Potice, de' Leão . 

. . EM. BE~Ô . HO~IZONTE.' 
As qualidadés . demo.nstradas · por · D. 

Antonio dos· Santos Cabral.. em· •Natal 
chamaram· a atenção. da- Santa Sé, que 
o trausferiu ent 1922 'pará Befo Hori"" 
zo1'1te. Dom 'Antonio do-s' Santos Ca
bra.) tem memoria previlegia<la, e· IIOS 

deu· exaUll!lente, 'quer·:'o ·niês-';-de· sua 
nomeação para: esta. ultima· Diocese -
fe·vereiro · a.. : quer á data' :de. sua pos
·Se que· ocorreu ; a . 30 . de- .abril de 1923. 
S, Excia. 'Revma.·. -seria o· primeiro 
Bispo de Belo. •Horizonte. 

A cidade éra; naquele · tempo, ainda 
· t1óva e .. peêlUena. , Começava ·apenas. a 
· se· 'de~nvo1ver;' '.:/ií- 'cohtavà: . só ·70r ,mil 
:,habitantes/ :'êom;.clu,iS' ... pároquias, Hote, 
e sua .popúlaçãói·asceódeü ·a, 240.000:' ha:._ 
.'bitantes;- com 21·. paroquias;''<alénútla 
· 1:ümerósos· c<iliigios católicos eBlóutltos 
: 'estabélecini:entós · pios · ou . ·de.· ili:pQSto:.. 

:0 ·ladó.'· ;;:· .··',,:·.-,:,: 
: ' Aeci.mpanh-ár . pásso a j>a~ lf '})ro:di
gioso · ·desenvolvimentQ da 'cidadi; fa
iêndo coni . qiré' ele se<pr(lcéssasse:: pá,
i'àlelárne!}-te ao da vida' religiosa que, 
ele modo·· nenh~, _podeda ficar. estio
lada eill meio'. a : tão. grat1de progres%, 
o que significàj-fa imenso terrenó per
dido pàra . a Sa.nta · Igreja · ;este. foi o 
trabalho 'considerãvel ·desenvolvido 
Í::cm. infa.tigavel .. esforço . ·p~lo . Exmo . 
~evmo. Sr. D .. Antonio ·dos Santos 
Cab.al durarité. os .·longos a,riàs. de ·sua 
atuação. na capital mineira: . . 

Para . ta~to, teve. S .. Excia .. Revma. 
de lançar y'al'ias inicíativás de foleg('), 
a ·respeito de cada um~ :das quais. a 
.conversação, COUStàntemente 8'1'.ivada 

. pelas intereSl:;antissimas informações 
de s. Excia.' e .pelas varias.. pergunfaa 
de. nosso Diretor, transcori·eu ·anima-
da e·viva. · · · 

, · O· SEMINARIO 
DE. BELO HORIZONTE 

diato em Belo. Horizonte. o jnicio Sê 
d;trá com a construção. da .cripta,. A 
catedral comportará 1,2:000 pessoas; Fi
cará na ;Fraça do· ,Cruzeiro. ·Terá, r.la 
base até a.cruz· gue encima o te'mplo, 

, a altura :de .150 metros. Será feita. wm 
.cimento. amiado, devendo sµa ·cons;. . 
trução · durar ·. entre ·: 1<!- · e 15 à11os .. O 
cu.sto. d.às obras está .·calculado · em 30 . 
milhõos de cruzeir9s .. 

A.ÇAO · CATOLICA 
Este assuntó, . evidentêmente, ·· não 

poderia deixar ·de ·ser abordado. o 
.Exmo. · Revmo. Sr. •D. Aritonio dos
Santçís Cabral tem; .pela ·miliêia mlixi
rna de ,nosso .aposfolado, ·unf'entusias
-íno, um· fervor, um càlor dê. proseli
tismo· que :'lembra- o mais · ·vivaníen'te · 
S. Excià; ·RevrÍià,,- o Sr. D. José Gas-

. geiW ... · .. , ... . ,. 
Publlcani.00- abe.t/Co. o que rectmtel)len

te deixar.àm, ·éscrito n~'. livros. os 
Exmós: e Revinas,. Srs. D. Aquli19 .cor
reia; Arcebispo: de Cille.l)á;. D,:. Hefve
.civ Games de Ollve!ra, A1'qebispo ·cte lda
rl~rui. ,n: Ernesto de F&ti!a'/BlsPí> .de .Ja• 
cs.rezipllo:. 

: significativas iniciativas dest.e , grande . 
apostolo . _paulista. São Paulo, l.~ . . c:Ie 
Ma,rço de 1943. ,- _<!illlvecto, Arce))l,sp!!' 
de· Mariana·". 

"FaÇO minhas as·<pa1a.vre.s .dos ni.t~· 
três 'srs .. Ar:~liispos .de bulàb{ e Maria• 
na relativ&'hen~ ~ Asil~. ~i;>ssa' ~i-io< 
ra. Auxiliadora. e às, ~nem~êµclas · do 
emlnénté ·sr;.·Conde ·José· Vicente de 
Azevecio:' São· '.PaÍÚo, t 0 de·' Março de 

"1943.' - EJmei;t~, Bispo' de Jii:Óii;te;mih(i", 

ASSOCIACÃO · Ot . ··ESCOLAS<. POPULARES 
1 • • • • • • • • • • • 

t.9· LO - ,·j 9 .42.·.·· 

Recqrdarido · ~2 ·· anos,. de- · existencia : ·· 
:,., .. ,·,.·::.· 

r .-
. par ·de ::Aforisecà e Silva.:. Fala <dela 
realisada ..• imediatà!Tient~ . em tódó o ' 
co •mémoção :e arde ·de desejo dé.a ver 
Brasil. Fez questão de, que, ·rias ce

·,rirrlonias. jubilares' quê . se desenrola• 
rão em BE!lo:Hórizont~ e d{ que abai- A Associação dás Es.colas · Po- ;cohi ele, na sombra, o trabalho 
xo damós noticia, · houvesse· uma ··"se.. · pularei, que , foi .f.uncfa.da jior· S. coiithmo ·e · ·cónstante do· ·gua1;da~li-
màna de Ação .c~ióilca''.-< ·._ . .Em: o Sr; .Cl)-tdeaJ·D, Sebast)ão vrcis sr: Liriz Adrlão que, por25 anos 

UM EPISODIO ·.INTERESSANTE Leme, é'uma obra queàl;l destifla, gratuita . e '.perfeitamente, '.ó Üvro• 
Os ,)llian,osi ReyÍn(ls: )Srs; ·p,· Jo- ; POl' meio de ~egqplas· notu~nas,.à i'éa:iii/ dÍ/.s Sscolas .Popular~s ... hu.úéa 

sé:· Gaspar•. de Afdnsécá . e· : Silva alfabetização. e·edllçai;ãó de.ope· ie1:iuitindo1 e~ ·sua gra11dE! nmqéstià, 
e ·nom .Aii-tonió. d!)s_ S~ntos Ca- ,:rários:. . . , ... · .. · . que· o ·seu ·nome ·recebesse. a .home· 
br~l .são, de témperaménto · e. 'fei- · Trata-se de·uma obra que;· com •. nagem: de uma: l}ubiica:çâ:o: . 
to .pessoal· ·_!;>astànte .·qiv.ersos. Ambos humildade e sem a1li.rde, vem prá- .·. ~umórejantes as ·colmeias 11.0turnas 
trazem muito vivas·a!! ·carat.episticas . tlcando um apostolado fecundo. . que':acol):iem sobre. os li.vros a:s alie-
regionaiS·dos .. Est.ados em que.·nasce- . Dó.· relatõrlo. apre-sentanà:o. ao . llia.s !fifàtÍga\"elS· dó .. piogresso ·e:· da 
ràm. Isto. não· obstante, a ·semelhàn- . tél'lliillar o -.32.0 àuo• de sua ex'.â· gra:~deza ·cte São, Paulo .:... operárfos 
.çà de smis personâli4ades. é,· .. para 'têrlêia·:.é º. trecho que abaixo .. dos, mais. variados·s.etorés' do traba-
qúalquêr óbserva,dor atento, .acentua- · · transêre.:vemm1: .. 1. tio ~ ~las v.fveram, ª. s Êsçoia:s Ppjju-
dissinui, E' surpreendente 'ver-,se co- . ' Ao t~rni<i:·deste refat6rlo;' Ian:cemos · · lares; 32, anos ignoradas, modestas 
mó tào·.profunda identidade de .ideias UIUa.Vista'rétfosp'ectJvâ• SOb!'e O' la• C(.)1110 ÍlUa própl'ia Diretoria,. conlle• 
.e de p1,'inCÍP.ioS. que .OS une pode . in- . boi-' de. 3:! anos·· de éxlstêUcla; reine• . :cictas , :de poucos,' desprezadas .· por 

. fundir semelhança-per~eita. iia atuac;ão · 1116l'ando desde ii. primeir1Ve- ln!mil- muitos . votadas a.o desa])areciiuento 
de· duas pessoas ·.tão diferentes, - Daí à~ .éélilla -'-. ã ·mscola iloturúà: ~- Se· . ,por ,oufros,:fa.ltas de qualquer.ami,.a:
uma. estima. reciproca verdadeframen- ':Q~súii~; ~ .Par.a. ·l>P.'i.Ú'ár:-os; aberta. em . ro dos .poderes constituídos,: GontJI" 
te efusiva e~tre,. ambos, , • . .,, . t910 .. na. niodestai sala da Alameda ,do, tenaznient~ · lutando em todas as 

Ji;nquanto. tr.anscorria .animada ,a pa- 'Bai:(os, : cedi<)á gratuitánierite pelo cris,es tor~.urantes .de $. Yaulo, elas 
lestra, abrem-se.· os portões•. do.:.Pala- . zeÍi> . do"l'>adre . Marconder. Pedrosa, deram. à -Igreja ,O -mel dos . seus- Ja-
cio; é .e1itra-o: autoinovel.que trazia s. Vlgátiô' dá; nlodeJàr.'pa.róqttia de'sau-· V'os, pa,a.· que a grande'. Mãe comum 
Excia, Revma., o Sr. ,D. José .. Gaspar t~ Çecíl(~; déP.i:>fs;.todp ó se;u ,eiplen- ós•.oiert~ss.e ao· seu Divino Esl.)oso, 
de Afonseéa e Silva: O ilustre· Arce- dor' qµa,ndq, imi-. 19~2 · :~. :,.o\.s'!:!ociação .... Çrl~to-,Rei. · Esses milhares .de · alu • 
btspo àparece .com passo rapidó e o- contava cqni. 6~ ·~qida,qes·:~scofa:ré~ '- : nos- sã.o,co.mo outros tantos diaman• 
lhar pi:eocupado rtõs ·.humbràis da.por- porriuarito .. nessa; époc1f a: escola ~µbs .,tes' colh:do.s ·ªº'acaso,. no .ga1impo · 
tá. Mas imediatamente' seus· olhos se dividia-se, ·em a' perio1fos, sendo.· os ,simbólico. do. tormentoso· caudal de 
desanuviam, e, cóm aquele sorriso tão diurnos. para: Çl'iançá'.i; de. anibós ps . toda ·vida· humana. 
eç1rateristicamente seU:, indaga' da. sau- . sexós; ~ revéndo . a. e)lipoigante so~ Quém anotará. a .. fadiga é a· Iàhuta 
de de ·seu eni.fuente. hospede. Este- Ge ·. l.enidade. das, .. Prime1ras :· Comunhõe~ . da Diretor-ia; a dedicàção sem·· tre-
levanta· vivamente, e ·ambos. se. abra- .. coiftiv~~ -~ :gràridiô.sas, . d.aciuelas .cri; . guas· da professora; o suor gotejan• 
çam .. deiuorádáménte; 'cóni . calor;. en_; . a:nças ' e .. desses .. operários, jovens, e .te .'.da. fronte.-· do:. aluno·operâdo ·ria

·q:ual),tó o Sr. Arcebispo Dom· José homéiis ... já feitos,. Ol;guihosós. co.m :>qüelàs ,horas· silencfosas· da ·uoíte,' 
}:Íergurita·: nieu irmão, C0ffi0 Vai'? .... i,eu's ,l!l,ÇOS ,.br.aU,COS,, franjact'oS:. P.J'E)• C'.j:(Ué ·conv..idàm ·ao 'repOUSO depO!S .d& 

E' uma· céna inesquecível. ·são dois sós, àó. bi-aço;· e :moç~s, ,v,éstjdas de .. gl'.ànde lide ·dlúfürria, seritado. ein··iu-
corações· irmãos que s~ fundém iátei~ branco, .coroando de .rosas seus .téus comodôs ·banêos na· salá, acanhacfa e 

.. ·1.am .. e. n.t. e: ·E.''·:·ª.· ' .. '.·.e. o.'·.nvei'sà_ ·oon. ffnu .. à .. ' ,·:.a : · .. à.iil.nften .. te. i,;'. :-'c .. ·o.ii(fie<.".:iiih.lrci.··p. àn_d. o ' 'sem>ci:infôrto·, . : · .,· .. '. ·;' " '· 
''f.'á~rref-··aé'ercird~ Matí tafotfoa;:a . ·:do ianqJJ:ete. lifucar1st1~º· anúgo.s â1u- <,, ~uem-: d:arf:vl't1or;:ii.i:e~sé: :,;;lis~üi:o 
/IJspéitõ tlà' :liuiíFna 'enú-J 'arhbos!ii'.lS '. 'n\ifl.',1e'.td4d~o/QQ,r~Q :bôcebt(l,'. Ota/ên- apo'Stolado? ·'·'· ',: . ;, ; 

prelados uma verdÍdêíitd 'identidfudê' e .. c)iehit. o.··.,. ,á&.'nay'i;is nju.lto r.~r~. ia.' .d. á.~ .. a~ t ;;• ! l>orêin' iíiidá.-pa$sóú-.. êní vao· dos 3Z 
' emül~ç'á'ó dt' e~tusifi1l'rl1ci/ Y.'; : • tdi . dê 811-ntà' lfig~rii~. oiil '.~ .grande < aiios·:·d.ô ·~oiií combati!. N\ltitüiín; ãto- . 
~'.i.º~A. _ijt,1~(AÕ;;,:} ,. Í~.-.} ~É;VMO. ,, ,lg1'i)ja .. do. Lá.rio São, F;i·!l,iu,:;s<;ô, 'IJm . · ltjci.· ~llós':" oeneticfos. qtÍe' reêebé'ó. do. 

"'."'.~_:,.,~à.D.,.·:'.·'. ~.r'~.1'.v,~% , PS._11~f, N_T_ o_s_.. ,. ~.: ~.reº.·c:e •. sh.·a.•r.•m .. ·.º.·.n .. · .. i, .. º.·: 'só · .. ·.,.:.e. .......• ü~:_hl~.llr.io de ':':b~;'qu~·-IJrottú~IÚ: :nenhui;tlà:\1essas CABn .,.. . . · inflinas. i>~rcetas se· perdeu• ~os olli.ós 
:;~~E;.~~-ii]K'.,h_o;àsi~i1i ,{iJor~s. ha- ·, . Deiio.fs: :ao flpda.r. d9 ano)eUvo,~ a < d Aquele )ue i' sond1t.' os ·pensíi:nt~ntos 

.. veria canto-,.·solerie ·de ·vesperas no Se- , .granue .co11ce11traçã,o .de todps. os álu • · e'·~ !!!'raç~o do hi).m,én1!; e_ que' i:1,à'i'á a. 
'mina'rio Central, ao qUal,.ambos os IIOS é sócios,-·beni'.éitor~f e .. àniigos·c1a ca.dà( um segundo·# sua:à ôbras: A 

b. · · d Associação, pará. a- ses.são .. fesüvâ' no • Ele; louvpr,' hÓnfa f glória por.t11do o 
Arce 1spos cómparéceriàm,,·sen .o en• ·s·. ala" ... o .. · de.·A·t;;.s ..... ·.·do .. L!~'·eu.· .. "'. a··iesi'.an·o, 1 · ~- · · · · · tã.o · prestada· . homenagem: ao ·Exmo. " "' __ que 01.· ,eito·, por tudo o"qu·e sua di-" 
ReVII1o.·. Sr. o. Antonio· ·dos Sàntos com mn f~t;io, ,prQgra.ma lttero·musi- \oinà Sahêdoria. não permitiu 'que se 
Cabral. Um grande · a~sunto ,.restav~ cal; . e, toda.- a .âssist~no.ia aguardán- . rE!a:lizasse .. Permárieça .. ení. seu Cora. 
ainda, e era O "Diario". . · do,: jubilosa,: a entrada do Príncipe l;ão ô .. Íiossô agradeoilneiifo às·:ben-

_. , .,Á. · ·· · · · · · · ·· da ,Igreja em. S;ão .l!aulo,. esse Arce· Çã~.s, do Pastór .. de.svelado; D; ·José 
. SITU ÇíS-0.'PROSP;ERA. .bispo. C\ljâ f\gurll. se nã1>: evoca sem · ·Gaspár de .·Afohseca e Silva e ·ao 
. O. "D'iario"; disse. oiJustte .ehtr~vis- Iágrinias: . D: JJuart*tl Leopoldo. e ·::lll· . · .'iieu· !nfatigà·vel. 'vigá.r10 Geral'. Mons 
tado, vai muitíssimo bem: Acabo. de va .. L, a· cu.lmina.nc1·a úestas ·fest1'vlda.· D .. ·r· A·. ·t·o· · · ·d· ·c t ·· · M. · · ' · · • .. . ..,, . ., . n .. nio ..... e._ as r9 ayer qne, 
receber os respet.ivos orçamento~ e des·. nu· ma',· a· po.teose esp,· ê·n·d· 1 .. d·a, "li. e t- ·b · t d · · • . .. c_om ao oa . von a e P.Ofi ac_omp.anha. 
balanços,. que indicam .uma .situação · )'.oram as fêl!tas. Jubi!al'es da Asso· : e Ura, de. sua grand!l bol).da<le, .uma. 
tranquilisa:dorà e segura, Estimo. tnui- c.aç· ão em· 1935, com a ·Ultima pr."sen. I · · 1 
füsimo. ós i:ealizad,ores e diretore·s da " pa avra que sempr11 exata e engra11· 

. . . . · . - . ·ça uo car.ssimo··Arcebispo·. qu:e -deixa· dece .o_ 1'.ºªªº· esforço .. 
obra, a. quem acabo de· expedir o .. se- ·1·a. sua Vila Betania,·- .e.· subfra· · :es"'e· 

· t t 1· . · " . Em Deus as .ben"ãos, os. votos, a. gume e egrama: cfahuente ..... ara :presidir.à. solenidade . " "C f t d J ·t · · 1 t · · , s ., gratidão, a todos .quantos, : na·· :tet·ra. on ora o ei ·ura .. re a orio ac.a jub_iiar de sua - violeta·.-: .. co·n10· ·e· !e 
b ·t B. r · · s A · · · ou na infinita quietude da Eternldá-. enemer1 as· oa mprensa .. ,. ·• pi-e- designava .a· riossa· Assó.cia,.ão tle Es· · 

· d ·g m b ·· · d' t· ·· n • d_ade .·P .. assara .. m pela. Ass. ocia"ã .. o.·lan· sa. o am.1 o e em ros. ire oria: e • colas_ .Popu1arês. Ali, à coiiferência ·do " 
viô vivas felicitaçi?es rogando .. t>eus Pi·ofessor Julió Pena .sobre ···os 25 çando sobre ela· a esmola· generosa,. 

· t l ·g benç·ao ap sto·1 do a_·•ex. pr.essão. amiga,· para .. o. ericoraj· a• assJS a ar as s · 0 ª .anos· deste ap· ostolado.;: 
Os . · 1e·1'tores do "Leg1·ona·n'o" na·o d · · · · men. to, a assistência saiu· tar ···.·d·e· um . - · · gran e causa. . · · "tecàh1and6;' após, o declfnio éolil o . 

desconhecem a ·importancia absoluta- "De justiça associo meu reconheci-· fec1"anienió de. Escolas . q/ia:ndo. se cónàélho,- às ltizes·de ·uma-'sábiif dfre~ 
m. ente ca·p1'tal que·, para· a vida rellgio- m' ento· ded1'cado Jose' ·Procop1'0 S1'Jvc·1 .. cã. º·.' o conro.r.tó ·numa .. hóra .. ·am . .,; .. ~g·a· .... e · . · · · · - ·fu.ndaràm riov.· as Assoéiaç· ões, disper. a ... ·s· a âe qualquer Diocese,· tem. · o re:.. ·ra cuJ'o dev· otamento mu1·to concor : .todo.·º esforço em prol. d. os s. · .. etis.· mag• · • .sarido:' o. s · s.õ._ e. ,os, 'e. u.i.a.·.s ··poissés ·.'ag· ora Crutamento· e "obretudo a formação do 1-eu atual prosp· er1'dade ·D1'ar.10· Co11 nlficos ideais Por beus. e.· p·ela ·pá .. 

~ . ' . . . . - s.e . destinavam a e outros. tfris 'bene- _tr!a._ "• 
Clero. D, Antonio· dos Santos Cabrni fio presidente Dr. José Franzen -con- ficéni.es: tinilinente q·uando, por'Íller• 
voltou imediatamente suis· vistas pa1·a tinuará prestar direção · empresa sua .cê •. de' Deus.- 1;1e 1,nfoiou · ofichúúieiüe O •*• 
este impor~tissinio problema, orga- · pi-estigiosa ,orientação". · · · · ' · · · · · · · :r-ros seus 32. ari.Ós de e~isténcla ..: 
. nizando etn .. ma .. rço de. 1923 ··o semi.- 1· MP. RESS'Ao. ·s·oBRE S. PAULO ,eii~ino· xeliglo_so i1os Gru~os. E.scola· ' "' 
· · · · · res: e e. ntão .·foram e.xt. intos · os .seus As,sociação · teve o seguinte thovimen• ·'nar1·0·· d. iocesà.no, que, por falta.· de ins- · e· d · · · '{ · · 'd d · · · . a a vez que .V!SI o essa c1 à e, n'n- éursós diurno.· s,· · dÍ's"eÓsada.s as' criº to: .talações ·adequadas,.· começou a: fun- h · ,· • · · d ·d· 1 b · · " .. · · · n a rmpressao e e· es um ramento, .anças, agora se .encaniínha:vam para Alunos matriculados • . • 30.316 
cionar no proprio_ pala cio· episcopal e diss:e o· Exmo. ..i.evino:' Sr. Arcebispo · 1 · bli ·· Primeiras · com. unhões · ·. ,· ,·7. 697 
em algµmas casas visinhas. Entretan- · . as .esco as PU . cas · ., . .. 1 

• ,, . de· Belo Horizonte .. O· progresso·· inte- Qonsidei-an .. d .. o. to"o ·.o.-.-pem-- ·di's· se.mi- Número' máximo· de· so-
to, já em 1930 o seminario se insta- 1 l · · t · i l ' J · 1 · E· t " · · 
lava em predio. defim."tivo;. e,· em. 1.943 · etuta e. ma er ª ·de .'Pª padve · , · .n re- na 1o, nas alm.as; a s.ementí' dé ,uma · . cios·· · "· .. • " • : · .'.', • • · ,. 366 

. . tan o, nao posso . e1xar ·. e me· pro- .prl'i,ce .• que fl.oresce,u· e ,.frutifi.'co .• ;. no· ; .. Receifa to.tal •.. · Cr$ 1.035:414',59 se apresenta com .5 vastissimos pavi- claniar·· · especiàlm:ente· ' entusiasmado ,.. · · ·· _. :, 
!hões cpncluidos, e o 6.o já em vias 1 ~ · · . 1 E' decurso de .tantas ·vidas. que, .seµi a 

. d f -· .A . 't em re açao ao .. [:)rogressó 'esp1ritua. •~scola . Pop· ular,·. ·.jama1·s, ·tê-la-.1·am . de e i icaçao.. este, pr9po.s1 o, o sr. · d · t· · d' · d -"' 
' d 01· . . uma gran e, uma·e.x raor ma_na e a - aprendido·,, .. o .bem proporciona··.dQ aod ,dr. Plinio Çorrea e .. 1veira comum- · · 1 ·f' .. d ·B·· · · t " 

b. d. B l H · mirave igura e !Spo_ es e que a- · pro'.teseor.es, ,que, Ut""i.dos· pela·. n·ec.es· cou ao Sr. Arc(,l .1spo · e . . .e o. ori- tualmerité 'dirige S. Paulo. Cpnhecen.:. ., 
zonte um. coµientario ·que. oilvÍI'.11 ·de S. . do~ó ;tão .de .. perto, aírtda' 'muito mais .-sidade,··procuravam ampUar seus,re• 
Excia. Revrria. de um J3ispo impres- 0 admirei. Quanto ·a.·sua bela cidade , curso,; trabalhando màls. algumas ho· 

:sionado peià extensã.o· d.os pavilhões· de S. Paulo, diga dela a: seus leitores ra.s,: e depois. se transformando ·de 
do seininario de .Belo Horizonte: são deminha parte tudo. E tudo quanto Iil'1i'cená:rlos em apóstolos,., · 

. tempt para percorrer, gue os convi- disser será merecidissimo". .. ' Lembrando .. que . •já .palpitam na 
.tão _vastos, e .Ievàm . pór isto tanto · · Eterilidade· muitas .{!essas. almas: que 
dados os deveri.am visitar em moto- · · O .\ÚBILEU ,· por nõs passaram; crianças;. profes• 

·c1 De São Paulo, S. Excia. Revmà. se • sóra-s e ·operários, sóciós, benfeito· · 
CI eta • ' ' . . · . . . d . . . à A 'd d f ' l 

Segundo dados fornei;idos · a · esta · irigira pareci ª• on e ara a guns res e sacerdotes ... 
folha pelo Exmo. Revino •. Sr., .D; José . dias de. recolhimento, sendo hospede ..,.. Sacerdotes - eles· passaram os 
Gaspar de Afonseca e $Uva e que a dos ·RR. PP. Redenotristas a quem es- ·.grandes.obreiros da. santidade desde 
modestia dê ·nosso ilustre entrevista• tá confiàda. ª guarda do· Santuario , aquele. que lançou :os- alicerces. deste 
do não quiz revelar, .a orgánização do Nacional. edificio até·.o .que.lhe·coroou o .acaba• 
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atual semlnado absorveu ,a -her,ança Em seguida, atravessando. o sul de . niento, sàmpre com.uma •benção,·.u·ma 
recebida pelo nosso '.entrevistado de · Minas, demandar{\ ·sua Capital, onde ,. paià-vra de : conforto; de .carinho,· de . reunir em. um dêterminacio, lugar to •. 
seu falecido Pae. Hojé,-:0 Semjnario 'extraordi'narias celebrações assignala- estimtlo; muitos ainda .. lançando 80 •. _ dos os judeus da· terra. Que. lqgar? 
tem 94 alunos de Teologia ou Filo,- • rão o jubileu episcopal de S . .. E~éia. bre nõs a 'sua benção. terena ;-. alguns, · Os •Lugares Santos, já se vê, que pa• 
sofia, e U3 no curso do s.eminario me- · Revma.,· ·por ·ocasião do l5.o· aniver- traçando. do ·céu a snà · cruz de ·grà- ta. Goebbels ,nada '.Sig~ii'}càm,_ já, QµEJ 
nor. . . . · Durante ·essas celebrações será tam- : çàs: D:. Duarte 8 os seus Vigários · ele. é .um pagã0 declarado. e.total. 

Ao todo, o.Seminario sàiu em mais · sario de ·suà Sagração Episcopal. gera.Is: ·Mons. Sebastião Leme Mons. Em outros termos, ·anti~juqaismo 
de .7 milhões .de cruzeiros. A Arqui- · bem calorosia homeagem de admiração Beilecfüo .. de Souza, Motis.!Emil!o dos nazistas vai-- em favor .. da reali• 
diocese . de Belo· Horizonte . tem 80 afeto.' e reconhecimento da Arquidio- Tefürb1ra, M.ons .. Pereira Barros,. Mons_ zação do velho ideal · sionista. 
bolsas para seminàristas pobres. Ila · cese de Belo Horizonte · por tudo Ernes~o· de Paula.' . · *"* 
em fo~ação'-lllais 63 bolsas. · quanto fez ª s. : Excia. Revma; 0 El, .dentre os •amigos, . uin noiit.e ··é · . No mesmo,,.discurso, 0 sr. Goebbel! 

O PALAClO ARQUIDIOCESANO Exmo. Revmo: Sr. D. José Gaspar de preciso não :ricar na P$numbra; 'é o afirmou enfaticamente que.nó mundo 
. . .. ·,· .. . ,_ . 'Afouseca·é• Silva; Arcebispo ·de,São do Proress-orJoão Lour~nço·Rodrl· não havia lugar para outra alt~rnatl•' 

.. Concebida em··estifo acentúalménte 'Paú1o.Este,·especiàlmente convidado, gu.~.s que sempre legou o.· s· .. eu. ·apo·lo.. ·ã · t · · · ·d·. · · · ·· ·1· ·ta· :. · tã·. ·d · . va.sen o es a:: .o.u a. vitória do·.bol ... .. mo erno, s.uas ·Pai). s· es o ·sen o e- irá a· Belo Horizonte ,associar-se' aos inc. º· nd.lciona.l ... a todas as· 1n· feia·. t'1·va· 8· h ! · 
1 L~ d · · te · it · ·'t · ·· · · · · · h · ' .c ev smo, ou· a da nova·.ordem erta"a. . aoo,:a as .em . rr or10·. urco; ·na 01'." . · festejos em onrà do ilustre metropo-·. desta Associação; ao. lado. de _i;ua DI· , pelo sr. Hitler, " 
dade de Stambul, p<>r engenhe!rci·que lista dá:quela'cidade. retor!a,:propiignando peio·creschhen• _ ·isto :equivale a dizer que' llãó :Jla; 
já tetn dado plantal!i para ·nümerosos · Urgia o tempo. ~ entrevista terrn.1- · to e. !rradla·ção aa·s· Esco· 1a·s, :, pr·on·t··0 t lt · 
dif' · bl' ·d· • l d · 1 'oura. a ernat!va senão: · bolcheVis .. e lClOS J;>U . lCOS a capita .. aque a Íl(?U em meio aos ·9:fetÜosos . cumpri.. settlpre· a todas as: dedicações e :·ci) •. · mo, OU 1:ío)()hevismo. E isto tanto. mais 

repi.i!)Iica . oriental, onde. gosam suas ' .. m. ent.os . de S. . Ex ... eia;-· Re .. vm.. ª. :, ª. o. 'di• roando o· ·se"• trabalho c.om·a· :.conte- ·t ·· 
b · d · · · w ' truali o os arautos do comunismo sus• 

o ras gran e. apreço. . .. · :.·r .. étor.âo '_'LegJo.·.narlo", .. voto.s .. de· gra1i- rênc, la ..:. "U. m ju,bileu .e .u· m· ba·Ja· n- t 'ta M · 
D ,. · · · · · "t · · · · .- en m que oscou eV'oluiu "µm P,OU.t 

: e. um mome. nto par. a_ou ro ... ,.espe-. . deZll para a ·A. e: de São ·Paulo,''eri- · ~o. ·"·. - qu.e pu. b. l.icou na •.•Revista de ., E · · · · la · ·. · h · ·, d " - co .. . como o nl!,zlsmo involu!u mui~ .ram-se, que,·.as..p ntas · c eguem·• · a · quanto ~ reporj;agem_-do -"Lêgiona- Cul .. tura" · n;, festa' 1úbilár de .. 0·s···"ª t 
Türauia pariféi úiició ~d~' olirà!!"'iÍtle• rio" sê retirava { cheia · de satisfacão. Associacao:- .. w • r~~: ~er:e~oe~~m~ht~s i:e .enCOlltra.; 
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Um Grande Beneditino Brasileiro _ :EM TOPA PARTE 
É fato reconhecleio por todo.s 05 espf

ritos desprevenidos, que as ordens e 
congregações rellgiosa6 tomaram uma. 
parte eminente tio desenvolvimento- cul
tural e religioso do Brasil. Se oi; ·reU, 
gioso.s diu; órdens ativas . se dedica~{n 
com verdadeiro espírito apost44iy; ao 
ministério dos colonos e à cate,4w.,se dos 
lndlgen.a.s, ·tambem a.s . orde~; monâsti
ciu; ·não ficaram indiferent-/4' diante das 
necessidades : extraordinâ '.i!:Ís do pais e 
do .. povo · em formação. /'Os monge5 pro
curavam conciliar c· Jln os deveres da. 
vida. clalll5tral uma á.tlvlda.de compatlvel 
com M obrigações,. -'primárias de sua vo-
cação. · / 

A- congrega .,4ão beneditina. de Portu
gal, fiel · às .,~nde.s. tradições .da.. Or
dem, , entu,dasmou-se _ta.mbem pela no
bre · pbre •. ·. dà colonização· do Brasil, e· 
:fundou/os seus mostelr.os na: terra. de 
Santa-,. Cruz: em· 1581 o mosteiro de São 
SebºJStlão na Bala, em 1586 o mosteiro 
de,' Nossa Senhora. de Momerrate no 
:;.tio de Janeiro, em 1592 o mosteiro 
de São ~to em Olinda, em 1598 o 
.:mosteiro de. Nossa Senhora.'' da A:;sun
,ção em São Paulo, e ma.li; outras casas 
mo curso dos anos; 

Os Religiosos consagra.dos a.o servi• 
ço de Deus e.· de sua Santa Igreja, em
bora se .não tenham de entrometer nas 
?O= deste mundQ, não renunciam por 
l8SO ao amor· do. ·povo e.-do pais no.qual 
viVl1m, mas . pelo contrario, julgam de 
eeu d~ei: ·&ervir tambem os mais .su
blimes •.. e · santo& intere&es. da pátria, 
cons!darando . os acontecimentos politt
coo ·à. luz da. fé. e da. providência. de 
l)eus. Quando o ~ra.sll, em 1822, al• 
ca.nçou a sua. Independência., os mos
teiros bemiditmos do novo Império pen
:saram tambem em se constituir numa 
•or_ga.ntzação .. independente da congrega,. 
çáo Portuguesa. Foi o Papa Leão XII 
quem, com a. Buia" Inter gravissimas" 
de .1 _de Julho de 1827, ,!,"iglu 0s mostei
ros beneditinos do Brasil em Congrega~ 
!:ão autônoma, .de. modo que pudesse ela 
~ desenvolver livremente. Os tempos, 

· ]!)orem, não eram favóra veis à. vida relt
:glosa e monâ.stlca. · As dificuldades que 
a Santa. Igrejá . encontrou em Portugal 
no· sêculó XIX,. e que que.si oonduzi~ 
ram a. Congregaçãô benedetlna · daqué!e 
,país à extinção, tiver-ame tambem . a, sua 
repercussão' Ílo Brasil de modo que a 
lllO",'.llo Congregação se viu ameaçada de 
pe~~r. Um, a.vll;o ministerial do go
verno, de 13 de. Maio 'de 1855; proibiu 
a recepção dg . noviços, e a tentativas de 
forma.r novos· monges no. estrapgeiro foi 
tambem interditada pelo governo -.em 27 
ide Outubro de 1870. A extinção da con~ 
rgregação benecj!tlna . efo '.Brasil parecia 
:lnevitavel, · qúarido; lndirétamente,, a sé
paraçã_o · da Igreja, é' do Estado· .ao ser 
proclamada .e. _Republica em 1889, che
,ou iº dia.· de. · sua ress·urrelção. A pro
vidência · de , D&us; que escreve ·direito 
por · linhas t~rt,as; quis desse .modo que 
:a Orqell_l, que em· 1880 celebrara 'o· ani
wersárlo , qu!i-torze vezes secular do nas
euuento de :seu glorioso fundador, não · 
per~cesse neste pais, cheio do- desejo de. 
n~ar :a sua· vida. pelâE grandes trad!
~- do : velho. mundo, &colheu cómo 
instf1!Jnentô .da restauração da Congre
gação beneditina. bra.sileira um monge do 
mosteiro· dê •São . Bento da Bala, Dom 
Domingos.' da ·. Tral!Sfiguração Machado. 
Se.a'.Ordem do grande Patriarca do mo~ 
naqulsnio: ocidental continua a 'existir 
nã terra. da. Sa!ita. Cn.tz, isso se deve ao 

e .4'.ffl.:l'l~. ~~iedi!lúo Br;i,siJeJro que. lhe sal-
vou a Vida.. _· . · : . . ,• . . 

. Doni . Domlpgos · da Transf!guràção 
Ma.chs,do- :nllllceu a 16 de Novembro de 
18?4 e~ :Santo ·Amaro de Catú, no mu• 
nlclplo de IIaparipa,,' no Fstado da. Éla.ia, 
:filho legitimo . dó cirurgião Domingos 

· Ve!'isslmo .~elxeira. Machado e d_e sua 
esp05a D .. Faustlna. ·de . · Souza Vieira,: 

. Entrou no mooteiro de São Bento em 
13·: de · Júnho <ie 1824, e foi ordenado 
sacerdote·.em 3 de' Dezembro de !""7 
pelo . Arcebispo · Dóm Romualdo $eixas. 
Não possuímos dâdos sobre !l. sua· for
mação mo~tlca no noviciado, nEUn 
sobre os, seus estudos teológicos, mas 
na obra da. restauração da Congregação 
lll0Strou uma . tal compreensão dos in
teresses d.9. Santa Igreja é dos princlpioo 
da, , Ordem q11e podemos ~upor te~ ele 
cumprido . desde· o inicio da sua vocação 
monástica · e ·sacerdotal os deveres do · 
claustro ·e do altar. Numa carta que di~ 

- rlgiu ao Internúncio Apostolico Mon~ 
senhor· Gotti,'. em 7. de Agosto .de 1893, 
escreve: . , "Curvando~me a<t lmperlóso 
dever. de não recusar o· meus serviços à 
:santa. . Instituição, a que me liguei cies-

. :de. .a. · mocidade · e. espei:ó ser · fiel até a 
morte" e testemünha ao mesmo t.empo 

· o ·seu. espirlto de: modéstia . e docilidade, 
--acrescentando: "Mqlto me alentou a 
· Confiança de que nunca faltariam, com 
a -.graça de Deus, 05 sábios conselhos 
e 'auxi:lios vaíiosos daqu~h. que têm co
mo ·V. Excta. >.evma: a. experiência. dé 
ma.Is altos cargos e ns recursos'dé uma 
autoridade superior". Sabemos tambem 
muito . pouco ,. sobre ·.os 43 · anos da. sua 
Vida élaustra), no' convento ,da Bala e 
sobre as suas ocupações durante este 
tempo, mas o fato· de ·o Capltt:lo G:
ral . da Congregação, em · Maio de 1890, 
ter eleito a · Dom Domlr ·ós da Tran.sfl
giµ-ação Machado Abade Geral, prova · 

-qtie os poucos e idosos monges ainda 
vi voo, nele· viram 'o· monge que podia. · 
salvar â· Ordem · na hora de sua. maior 
crise no Brasil. E ·nom Domingos não 
desiluditi as esperanças de seus Irmãos 
de. hábito,· máa correspondeu plenamen-

. ·.:te' à ,confiança que ll)e tinham tributa
•do, salvando· a. ·Congregação. Beneditina do Br~il, , . . . 

·_Dóm Domingos ficou sempre na Baia, 
'.excetuados os três a.nos (1857-1860) que 
pMWU. em · Sa.ntoo, como administrador 
daquele. mosteiro Paulista, então .sim• 
ptes Presldê'nte; Homem' de séria piedade 
e gênio · prático; Dom . Domingos dedl• 
côu o tempó-'que o serviço do a.ltar e a 
'Vida . de . comunidade lhe. deixavam li• 
vre, · e. obras· de construção. o .. unponen
té altar~mór d.9. · Igreja. de São Biinto 
:na · Bala. e · a. balaw;trada de mãrmore, 
que separa o presbitério da nave ,ela 
Igreja, · são obras . suas. Nos primeü-os 
anos·. depois de suá. ordenação sàcerdo
tà.l, Dom . Domingos: prestou · muito,I; '. ser
'V~ços como _construtor. MontoJ no mos-

encargo de presidir a. qon!ederação das o. Lourenço Zeller, 'O. s. 8. Congregações dos l3eneditinos. 
· Bispo . titular de Dorllelà, Arqula.1Íade O · Abade Dom Zelli, aproveitando·, a, 
da Congregação :aeneditina . do Brai,ll. reunião . dos Àbàdes em. Roma.; . tratou 

•, . , ·, · , da :q_ uestão da restaura. rão da Corigre. -
wiro -:flcirtas de· carpintaria e ~rce- ma.n. do .. : San.ta. .. Sé cios·· benefic'os, que ~ strh ' gaçM, B1-a.,;Jlelia com :o Arquiabà.de do 
na.ria, e -especiaJizou-se na. ·.~mt ção a. ·008$11, ·1ordem . no' Bruij. · teJI1 · sempre móst.eiro e da cong:regàção de Iieuróri, 
de ~cada., de v°'l~a, ::~si,eclal!dácle em presta.do· à Religião, a.ó :&;ta.do, às c!-' Dom Plácido , . \',l'oJter; era éntão · esta 
que habilitou a.l~iins dos .~us ·o~áriós. 'ências, h 'letru, ' à. orfandade, às vlú- . Congregação uma das· mais norescent.és. 
Os Supenorés _maiores, reconhecendo às vila, aôs pobres ,é_omo tud~ .é notôrlo".. Em, 26. ·de Abrlf escrevéu: a. oói:n no. 
boas qua.llda.des de. Do~ Domingos, co--: Dom Dólliing011' cb,nfessa.' sentir, "afliç_ão mingos t.ér aconseÍhado. à.ó ."Abade .. àe- , 
meçaram póis. a .. nele' dépo&te.r Ili maior de espírito . "por causa da triste situa- ral da. congregação cie Beuron. à que 
confiança; - ~ _de·· notar. que, naqueles ção ... da_. Congregaç· áo, que _·.e.M· ;. quflil e. · · · . . . lhe viesse ·em socorro, e ter :esc,rtto ni> 
tempos a. Congregação ~rasileira, co- el!C!)irar, pela crescente diminuição de mesmó dia a.o rnternúnc!Ô Apóstól!CÓ 
mo a. Portuguesa., . & C~lnênsé·· e';oµ~ '.se~ membros". Prova todà, a -energia no Brasil,. Momenhor Jetõnio. Oottl; pe• 
tras, não -tinham abades-·vitàJfc!os, ele!- da .sua vontade de .ver '"reviver e· .te- · dlndo-lhe 4ue-ll.jud!LS$Ei': a obra. de res-
tos pelÓ11 conventos:· Várl8.8 ·tircunstân• tlc)r~J;cer!' ·a. 'Ordem,. junta.ndÔ a. esta. tauração ida Orde'm no · Brasil. Monse;. 
elas haviam :provocâdo ria Ordem. de carta. _umá 1>rocuração !)ficial,e' iuri sa- im,or 'Go_ ttl: mos.tróu 'realmértté' a n;a~or 
São Bento umá .. mudança "1Ú' &ua. cons;, que. de·_._nu_atro c. ónto. _s,p·_ara·· q. u·e.··:0· ·A' ba· ;;. -s« · - · CÍ · .. compreeu .... o· d,à.' dita obra; sendo·. ele 
titulção. Confórme a Regra , o ... grande de ,de Cucujãés possa ir pessoaln;erite proprlo . rellgi<>Í:ti, dlgnlssimo · filho dâ . 
Patriarca, o m06téiro• deve ,i;ei- '·,gover- ~ Roma. ·:e tratar ·_da ·causa da ·congre- Ordem Carmelita.na; prestou cóin efeito 
nado por um abade vitalieiÓ; eleito 'pelo gação Beneditina. . Brasileira. 'O . Abade a Dom Domingos eficaz apoio. Em, :cár~. 
proprio convento. Ná. idade· média foi Dom. João. ·de' Santa ~l'trude& respori~ ta. de 10: de Julho felicitou a !>om Do· 
introduzido o sistema éios a.biides conien- deu ém 1_1 de Julho prometendo "em- mingoo por .-suá.,, reé!elção nó. éapitulo 
da.tárlos;·.os quais percebiam- 8.8-·renda<J preerider· tudo, quanto. estiver em : seu Geral como· Abade· Geral, é dIZ que se 
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das a.badlu, · sem ·se· Íiedlcarem . nem · à alcance.· a: Ja.v,:>li, dá Congregaçã.o e de regozija.· com esta. nova. eleição, porqúan~ 
vida monástica, neni ·ao governo 'inte- · não olhar s~riflcios para·a aua conver- to O ·seu ardente. desejo·_de ·ver prospe;; · · ' 
rlor do moste!rG. Af!nÍ de vencer este vaç.ão'_'; t.. o·mesmo .. te.·mpo_.··,d1z·, qu"e· " .. con-· 11 - clar_,_à06~us :d_iréitos. Dom'Do ... mlngos· . . . . . . . . . · rar a . Ul5tre Congregação · Brasileira 
sistema, que· multo. prejúàicou ·a' Ordem, vemreCC>rrer oração e :PrÓcilrar que to- pa;1ra,· a.ciina de, dúvida. -Na mesma_ mil;- - qua.51' ,de.s.a.nimou-: e receiou' morrer. antes 
os mosteiros·~ ~reuniram em· .Congregà;.· · dos- ós_ :nossos Padres se compenetrem sive; lhe comunlpou ,ter recebido uina . dé ·a.lciança.t a·.restauração da Ordem no 
ções e. entregaram ioda à., a.ul;oriCÍade ·bem dos_ deverE)S, ;que têm em virtude carta do ;Abade Doni Zel_ll, que lhe re_- Brasil .. Finalmente· conseguiu· ·convencer. 
aos Capítulos · Gera.is, -que, O!l'6ebrados, dá .pro .. fissão." •.. ""- ,carta· ·,d·e.· 1" ··d·e Se• ta · · · - · o Áoa.dé ;de. Olinda, Dom José.de Santa . . . ,. ..... " va as, de1iberaç,ões dos .Abades Bene• .· · · · , · · 
da três. em, três anos, el~ia:m · .os. a.ba- tembro_. d_o .... mElSmo ano c1e·. 1891- 0 ... •b~de ditin · · , Julla ·Botelho, íÍ. que renuncWise ·à.- sua. . . . . . . .. ~- . os_ reunidos:-em Roma e à.,_ dil;posi• · ·· · 
µes e ~os os. oficiais convent~. !,Jl· de CUéujães óomunica ao Abade' Geral .ções, em que re encontrava O Arquia;. Abadia, ê & ·que se retlràsse .para, a da 
sim, desde o começo, foi. a_ C<msrega- Dom 'Dombigos, qué- o. Abade dé·· sãó· báde ·.dê Beuron· de mandar 'três níon- -Paraíba, Foi b. Blspd ·de·· OÍinda., 'Dom 
ção beneditina. do Brasil governa.dá. pe- Pau1<i ém .Roma; Doni ' Francisco Úo- ges a:o Brásll pàra, t;rl!,ta.r com e!é d&' Ma_nuel; ,quéni .ajudou ó AbadEdleri,.i 8, 

los Cap!tuló:; Gerais. ·reunidos.de três Poldo. Zél!I "re ;presta. a, tÚdo qué !or- reaberturà do Novictàcio. Esta. 'noticiá ob!;er '$te, SÜce&'lõ; O BJiípo e1;érevéU a 
em tru ·anos nó níooj;elro da Bala., resi• pare. o bem. da. congregação".. de.si)€_ rtou .na·· alma. 'do .. gr_ ande lllÍonlié- 14 -'de Sej;embro' ·a. Dom ·Domingós' que 
déncla do Abade ·aera:1. _ , Éntremente:; surgiram novas diflcul- ,Brasl!e·ir·. 0 )una. ·aa_. _egr!a_ , , qú~ já, _Íhe_ ,P __ ln•, .. ·a adminíi;tracão dó mosteiro 'de Olinda. . 

A Abade óeraí-.D~ Toma.ir de 'São -dades. A S,agraqa. Congregaç!!.o dos Re- tou j:i!ant.e .dos olhos â' reaUzaçáo das não era boa, Mque,.serk. lastlma.vel .se 
Leão Calmon, · querendo ~ervir•Sé'. das ex- ~i!)Sos editou .. ém 3 ,de . Setembro' de sllll,S esperanças e desejos. · · · à. ·obra.': de í-etonria. I!UIE.ogrÍi&e por ,·cau-
celen.tes qUaJ_id_ a.d_ es .Íi_é_ .. ·Dom_ ... 'no .. '· niln_ ·""' .. i, . 1891 · uin decreto, entrég_àndo. os. Rellgio- E 25- · · . · · · · , , sa.· dá resistência ·do' Allade' _do' ditei mos-"" Be dit m .. de Julho ({e.1893, Dom. Domin- ·te· Ir" 0est· •· d .. D D m1ng· · 1n· 

o nomeou seu:· secretário é compa.rihét- sos · . ne .. !nos. e outros-·,Reg\llares exls- gos-, pela. primeira.. vez escreveu· direta~ vi · , · ar.., pou ei . om .. 0 
.· os . • 

ro . dur&nte ··os do~: triênios de seu ,io- re_ntes 'no, Brasil, à Jw:ll;diçáo. ordlnárlá. men.te. ·_a.o· Arqulab_ a.d.· ·e, de· B.euron ·-r·efe- sist~ coin' .o_ A1Jade de 9linda.. para. que' 
v n (1860 ·1s6· 6.) ne· ,. t·1··· · dos Blspor;· Dioce.sann• A ·c · - • fac!l,ta.sse, a. ,'obra- 'de, restaU'taçãÓ ··da er O . · .... . , · · po..... o Dom . . .· . =· · . · ongregaçao rindo~se. aos '."ótimos· ofi6íos ·de a.mi~ ' ·, - · · · 1 

• • • 

Domingos ·. nomeado Prior do .mosteiro Beneditina. . Bf!>Sileita dirigiµ. em Maio za.de' e:. ámor", do' Abade Zelll, • a quem Congregação,,'renunclail.dó· _à.f:;ua. ·. Aba-
...,_ da Ba_ia. .pcloeAbades Gerais Dom Ma- de·l892 um recurso à. Santa Sé,,asslna- tinha,"reóoinéndadó ·O'-quasl extinto ra- d!a, úom',Jos~ }'lótenio .. respondeú· em 

noel Pinto (1866 . .:.. 189'6) e ·.Dom José . do ·.pelo Abade Geral Dom. Domingos e mo da.. ·grande Ordém·. -Beneditina·, no 31 . de" Outubrci-· qu~,: :tinha -.comtin!ca.do 
da. Pui:ificai;ão, P'ranco. (!8'12 -. Úl75)~' .lllals_quinf.e· monges; supllca.ndo'â sus~ .Brasil_";_ .'_Agrad'ece ·ao· ···Arq·u.i"b.ade· de éa.ó Bispo'. a'suadecisão de ~ntrega.r ·o 

· · , · ·· ·· · · · · "ºl1llx-·deste d .. ·,,. N ·· · w mo_ste. iro.· áoS'.mon_gés_· ·de-,Beiiron.''e.de nãó 
e ma.Is: um.a vez secretárló-'e. CO!Jlpànhei- "" - "" . - ecrew.· . esta. carta.' d!;. '.'estar'_. ··pre=rad· 0·-. ;....,;.a,· _. m·a.ndar·. ºtrês., . 

d . Ab d .. Gera:! Dó ·•·~.. .. . zlám· .. ,..,. Be'neditl .. · B. 11· • •. . ,-- ..,._ quere_r ser,um :,obstácüfol à:. ··restauiaçã_ o 
ro o a e· ·. m d0uu de São · · _,,, · . · 0011 ras errog:·sem- moi,i_ges af.im de •.t.ratâr ,coin· ele 60bre ' · · · 
Bento. (1878 . .:..· 1881)'. I>uranti os a.nói/ Pr{! -d,esejàrem ardentemente a ,'refotma. da. Ordem no. 'Brà.s!l.,. Entreta.rit~ í$ CII-• 

· · , , , • d ' J: tlt t · ' · · · 1 ' • a restauração do noviciado"; tendo re- pltuIÓ dera( :reunido- e,m· , &!úrón ll.O 
de 1884· ., 1890; Dom Dóminrioá éxer~ e $8U ,ns u O e Sua, restituição; à ob• ·ceb.ido. •.•.a· gra.t'··im•_ .. n·oticla·_,, ,pe·lo -In.-. · · · · · · · · · · ··· ·· · servancie. da "'· 1 !'"'· · · · · ""' " mês· de 'Agosto· houveta/,déclarádo· de~ 
ceu . o cargo de. primeiro Vis!taãor: No · · . . · · µ,oC P "'"' 'e ao esplendor terriúncio ApostóUc;o. De""li' acr. eséen- ' · 
cumprimento d~ ,'ván. 011 .ofició« che.;. com·_qué' .e!e· sê :_ma.' 'hteve em outràs-épo' ; , · -"" ver ,l)\lrslstir ll9, ·.condição; da,eritregà., do .., ta.: ~Exultando c~m.·.vlvO'•.ptazer:e··con-. · te'1r· d-Olind ·E·· ·ista_.,.d,'ª· ·· 
gou· a. 'conh_ecer ._to_ ~os. oi!'., ~ii6te., fr9s·. da. ca., .e que <o; cerca ... e !lustra 'noutros. ,te __ . _ntam. _énto __ . =r ve_r pro"'.lm.o.· o inicio da. mo11 o. e ... a. Jn'.v_ . ~o.'Dom 
C ã id 

1ugares" COnf"··;;- pó;.,- in' · .,V ., . 'Domingos:,exigiu do acini_ ·a.. referido ~ba-: 
ongregaç o e as···suiú: ,. ne~s ade.,, .Ao -. · • · · """"""· . ·-·· 6 cera- :res_ taúrarão. da' ,-Conar_ eg» r~ • · B"• •!lei- · · · · · · · · · 'rt·· · ., '. mente n&o ·poder alca ·. ar· te. rim· · y ,. • ...,,""' •= · -de·_dê Olinda unia·"déclar•~ão,formal' de mesmo . temµo teve ·a. opo unidade de . . '/'. . ·. . . nç es . . . · sem r.a, de ·que .. sou (Í inenos 'digno· flÍho sem . ..., ' 

adquirir a . nece~rla. expenérÍcia,,.· para: . allXiJio ~e 'fora. -~!os n;ionges Benedit~ mér~. mas abrazà:do .íici árdenté- dese• su~ rénúnclai;l),6 · q11e foi aj;endido, .. 
· 1•-·.;. · ta' · ão"d 0ro· -"" no, ancela.m pela. :res•"uração ... d· ·o · , · Com .. ,a r_enúrlc_ ia._:. _.do .:Ab_· a._"é.·_de·. o .. lin. eia rea ~ B,. res uraç . ·. B, •, €111.·:no·, .. • ·. . . . .· · W> . · a, · r- jo de ver reriascéri ·renoreseer.-e,pro.dil- '>' 
Brasil, .Sendo m?lto. réélÚZldô () )~~ero dem, _e qtia.rito _c~~ em súas f~rças; que•, Zir ,como nos outros pá.Ises fiorés e . a llla,iqr ,~ificuldi!,de ~va v~nel<la, ma.s 
dos monges, dada à .falta. ·de -noviços,' rem~na.;, a.lnda. li, custa· de .grimdes':sa" frútos de ·benção e 'salvação ·das aimas ... ~es~a.va, outra ·~ . menos :d~riida:vel 
tÍão havia maJs Vid,a, regulárYlÍos mostel•. crll,fc(os; ,feit!li -do !llelhór'. mo(io e 'coni a nes.ta. intnha ·Patrla; depois de 'render para.· o ,,Abade rll,t O mosteiro. se en-:-
rcs, e a Congregação,'. éstàva a.inêaçáda' lllaior ·va.ntagem para a, ·IgreJai e para v. ótos., de_, .. grá_~ãs ·ª· De_ us_ ,. nosso .Se.n:hór, COj\trava carregado <ie divldú; precisa.-
d · · · · · · · ·· ' o·'povo Brasileiro··· ""u· ·erem· :n · f n· d'·· ~ va. rer ada.ptado e ·p·rovido, da.·_-lie_'cessá'r1'a 
e extinção. · A 'ca.rêncla,. de ,vtda monãs-- . · . · .. ·. . . ' " • a, · 80 re O por sua. lli!inita. ·misericórdia. Pi'Ofundà· 

tlca nos ·-osteir·os. ·m·o·v·e·u·.-as' : a·_u·· to.ri.da·~ enib. ora_ cada.,_ilm_·. ·:dos_'.'..sup1foatÍ.tei ,u,_rlgo- ; · · . · · insta~ão, 'é' aindajé. dev!a i>~Ü 'à ... t .,., ,me.nte. pen_ 'hora.do. e . agra_decido 'pól'. 'tãçi i · d · · · d. · ' ·· 
de.!, tanto .. -ci .. Vis"_ .. como_· .. ecles_iástlêas .. · ,· .. ·,: , rosas consequências d9$·'.se'us,:erros, e, d . lo · V agem.· OS IJllonges, e• Beuron' ... Dom'· 

da. mo· bse ., , •. d d.. ·,:..
1 

· . . . · · . gran e quanto·. vai so favor, com a . .fir- Dom. · •. lng_os nãodlsp. unha·. das. •·m· .. _·as" n"-
pen.sar, no·emp~go de seus,._beiu· imr.a.·. ·' , _r,a.nc ... · a. 1Sc,...inà..regular;.e· me:es.;..,ranç·a-.de·.recebé.r· ·m· .. a1s· 'ass>-..:;À__ ·"" ..-

. sensivel · deóadênc'· • 'do 1· ·· tit to 4··- id ...,.. '"'..... cessá. rias, .e teve· de' ~ dirigir .nov' amiin-outros fins;' sejll, cultµrals,_ S!!já. rel!gio- ' · .' ' · ~ ·.. .· TIS u . I ev a dos auxilies rogo li, Deus; '.que faça des~ ' ' 
soo. 0 próprio carder,l Rampoll.á ,pe· a. vár~ ·e&usM; é exclUlndo-se volun.:: cer sobre v.' ;Pat.érnldade Révma. ôran'- , te aos :. outros Abád~- Nã~ .. encontrou,, 
diu, . por ordem do '.,;. nà.,_, em' : ,ca'rta' · , 'de· 3 ta.ria.mente; cÕmo :-inidõneos . e menos · · · · ·. · · . · · ·. · póreiii'., ii. 'é~pera<la compi"i,:!lnsão e dissó' .... .,.. d'ft · d á, d - ·· · • · . do._._-em fa_ vor da,_ Congi-_egaçãó. Bras_il~ira se .., ,_ , · · · •-, --"'-' , . 
d_e •-Ab.r.ll de_ 18_.90 ... a:o: .Abade ~-· ...;1 __ , Dom /6n~ a,s .. · r uas e, honr~s- funções . ·· . . ,.ue~~u ~ar_gall!en.., numa. cm ... ::d1'-· _ , ,.... de ·mest . ,d. cad. ..:. · . se. digne. de ·escolher os protesto' de' 'mi~ rlglda, ·ao· Aba.d. 8 do.· RI.o, Do. · m· ··Emanuel . 
Jesuino da. .eo_.nceíç. ão.-M:e;t. · .ios; ·q~_'ei ên,· · res .e e u, ores ... a.. nova.gera-. nhâ..viva ..... ,at!dão,'-cor·c11a1.est1m· _a· ·e p. ro: ·_ · · ,.ão Benéâitina Br••ilelr · · · li - .,., . d,e ... Sant.a. . .catarína.. Furtado.· Esc .. reve:. que 
t~egasse o n\oste1ro: dê··São· Paulo".·ào y .· · = a, :05 -sup can-. fulida véne.ra,;ão",·-,-_ A: i.légr· ia d. e Dom 
B 

.. . . . . • .. -. , tes' pof , ..... 'dellbe.ra.:.. ::.m c·ap' itulo y . ' pe' rd_éu_. :a, tran. _qul!l_dad_. e de_!es .. "!rito_ - ·nn_r 
· lspo da cldadé, · i>edldo ··ciue:. jã, fora. ' · · _,,. · · =• -~. · ·' Domingos, que Já :pensa.vá ,ter entre- às " .,"' 
felt_o _·llE·. _lo_. M_in. ist_ró_·; d_a ,_Agri·_ c'. __ -• tu· ra· .· 0o·. , m' . submetell)dó sua deliber~ão. ao ;juizo .4 ..... f li '!ta . · .. i · caµsà. dé. t,9,ntas ,diflculda.des, e que pre- . 

UI · da. eo •. :ta· S"' · · · '"-t. ir'· ·· m OS }> .•. e Z: resu . do ·dos 'selll5 cont " fer.1rla_ .-:· .'ren"". clar 'ao, .seu •e.argo_· _.e' !re. • 
D!)mingos da. Tre,nsf!guração' ),{achado;- . .' ..... n .· . "' ·que para ..,..., ru em e . nuos ,esforços, ,devlá. aindâ se choctir .... ' ' 
eleito .. Abadê Geral. 110 Ca.p!tti!& Qerà.I . Iornui,rem ·OS noviços, reáÍizada., a sua.'- com , as maiores dificuldades; correr 'à csanta. .sé,-:~ ó ·:ámor :da, pa,z 
d Mal 'd l89ô · · · · · d' ... · .. , · ó. ~lssão,. fossem convidi.cíos· Beh~fü- · · · · .e a·responsa,bil!dáde'pelo f-uturo· da. Con-' 

e o , e_ . ,. <X'!mpreen eu ,_que ii . nos, Franoésés,:BelglUi· ou ,Jt&l!Ím_ 06 emi• . Em~:prhÍielró· lugar,os monges ·prome- gr~gação'n'ão.'o forças.,em :à, :beber ,o éá-
~. 'i'eforma,éia Co,ngré~il,çãc;> poderia. ~al- , , , · · ·· · lidos_ ;pelo Arcjulaliide···de ·Beur. on- '!ião li·· ·· tê · ·" · · ·- · il ·' · 

zn -.-~---- .,. 

Domingo, dia 14 de março -Âs 10 
horas Sua. Excelência ·.assistiu l)onti • 
fiéalnierite a; missa capitular do 1.0 

Domingo da Quaresma; na . Catedral 
'Prov)sória, presidlhdo dêpols a posse 
dos novos Cônegos do :ea.bldo Metro
politano, dr. Carlos MariiÓndes. Ni· 
tsclf e Géraldt> 'Airiaral:de Melo.' . 

.A:. tarde SÜa. . Exêià. visitou o Car•' 
· melo dás· Perdizes. ' 

~egunda-félra, diil 15 de março ..,.. 
Às: 8 horas.·o Exmo; Senhor Arcebis
po celebrou a santa ,missa: lia. capela 
das Irmãs Missionárias de Jesus 'Cru
cificado, pregando 'àos fiéis: assistiu 
às 14 .horás, rio Quartel . Gerlerat a 
posse do. novo Comandante da Região 
Militar; concedendo depois audiências 
públicas na Cúria. Metropolltana:, · ten • 
do ain!la às 17. é 30 presidido. a i-e'u
n!ão. da Obra das. Vocações' e compâ
recido :às 20 · horas ao. embarque .do 
Exmo. 0 Generai.Mâtirícío Cardoso. pa· 
i-a o R!o'de Janeiro'. 
.. . ! ·.·• .· .• -_.' ' --. - ' 

Terça~feí"ra, dia 16, dE! març_o_.:.,. Sua 
Excelência. esteve ,ausente da capita:!. 

. 'Quarta~felra, 'dia 17 de 1nârço ~ O 
Exmw 'Seribor, · Arc~bispo 'presidiu .. às 
14 -hora1i a' reunião cãíiitillar' das Ii:
mánzinha.s da ·. Imaculada' .. Conceição 
e inaugutoil às '17 ,horas ó ano letivo 
da-:, Faculdade" 'de Filosofia de São. 

· ,Bentó~ · · · 

Quinta-feira,._ dia 18 de março -;-Às 
8 ·horas; no Palácio dos Carilpos EU· 

. ·seós, o Exmo. Sr. Arcebispo :celebro11 
a· Sànta.·Missa. em ação de ,grai;à.s pe~ 
lo· testabéleêimerito da, Exma. Se· 
rihorà do Senhor Interventor Fede• 
ral,'c.oncedE!ndo,. no período da . tarde . 
au.diências ·públicas na .Cúrla. .. Metro-
po)itana, ÀS. ?O horas Sua Exéla, prE!· 
sid!Íl no Semlnárió Central cio Ipi-· 
rania o oficio de Matinas e. Laudes 
de: São José, pontificalmente. 

Sexta-feira,. dlà 19 - ÀS 9 horas 
su·a Excia.. celebrou solene .missâ 
pontifical de Sã,o ;José, no .Seminârfo 
Central do"Ipii:angà, pelo' novo .. atti
versáricf dá !náuguração do mesmo .. 
Seíninárlo ·Central. . . ·. . ' 
. Ã:tarde ·1:1ua Ji}xcla. '.receb.eu nume· 
rosas _pessoas em -.audiênéia; 

Sábad~;-dla :20 -· ÀS 10 hor;ts súà. 
Excla: presidiu a ·teunlãó dá. Com!s· 
são do Sínodo Diocesano. Â tarde S. 
Excia. . rec~bêu . numerosas pessoás 
ein audiêncía, no Palácio São Lufa., 

CÚRIA METROPOLITANA 

Exp~diente de 15·111-1943 

O Exmo, sr; Arcebispo Metropolf .. 
tán . :deu. os. segulntes'despaC)hÓs: ' 

Aorequerimento dó Revmo. Pe,.Jo· 
Bê. llli11a)lo dé Abreu, 'remincjando a. 
pãróquia de Jtapecerica..: "Aceito". 

Nomeando-o Revmo. Pe. Joã:ó BéU, 
Vigário Ecônomo .de. São Vito, 'dó 
Braz. · · . · .. · ·. 

Monsenhor Alberto Telxelra_Peqo_e .. 
110, Vigário· Geral, despachou: · 
. EXAME CANôNICO: :a favor das 
ll'eligioi!sas: . 'Missionárias Servas \iO 
Espírito Santo e. da· Assunção: . 
CONFESSOR EXTRAORDINARIO: 

das rellgfosas . do Colégio -San tá 'Inês; 
·a tavor. do R·evmo. Pe, André· De11' 
,oca; .,das re!igio'sas· de São Vicente 
de:Pàulo, com residência à rua Frali· 
cisco Marengo 95, a favor· do Revmo, 
Mahms'Hér.ctÔmmer, . · ..... _; 

CONFESSOR ORDINARIO das i:e• 
l!giosas dp Colégio Santa. Inês; a ta:.. 
vor· do.Revmo •.. Pe. Estanislau Ticner. 
. LICENÇA para celebrar os ofícios 
da Semana. Santa,· á favor da capela 
da.· Es'cola · d.e Educação Doméstica:. 

M_<íns: Jo_sé .· M,. Monteiro, Vig~rlo 
Geral/despachou: . .. 

. · lPIRANGA: .Alvaro Pereira ItactuJ. 
· e D.agmar de Ollveira lJias, ·Manuel' 
Martini :e· Olfvia Augusto; Manuel 
Martinho e -Iolanda · Girétto : Otáv1o 
de Oliveira Giraldi e EvanitFerrei• 
rã Diónfsió; REGENTE. FEIJó': Au• 
gusto Fernandes do Nascimento e I,u• 
cília Pereira. da: Silva,. Abflio Seba~
tiãv Breniàn 8' Olga de iesils Acá• 
cio; ~OGf DAS CRUZES: ·.·. Rafâel. 
Ferri_andes. Carvalho e Benedita. Ro· 
,drigUes. do·• ~aácimento, Franciàeo 
Sanches Fernandes e· .Ellza Leme da. 
Silva; VIIiA D.,PEDRO: MÍguel Sais 
.:Mingues ê Pura Conceição. Cruz João 
Bàtísta. ·de. Freitas e Joana. G~n~â'l· 
~es Lái-a. Gomes; SANTA ·cECILlA: 
Càrlós Benco e Irene Pena Moreira, 
Antônio ·Gêra:ldo . Marcond'es. e Fran
cisca. ·Bottâro; COTIA: Benedito ·Dias 
dé:. Oliveira · e Casá.ria Domingues, 
Ata.Ide Alves dá Silva e Ma.cildá Ma• 
ria- Rlbeirq; BELA VISTA: Célló 

· Evangelista. Silva. e. Maria Soflâ Lá-
111.ônica; Júlio• SIiva e ·Cecília. Nasci.· 
mentó; -s~.: Antônio Fontes·de Quei. 
,).'oze e Gisela: Pap; BRAZ.f CaÍldido Ri 
beiro _é' Arinfra Soares; .BELEM: 
Aritôn;ó . Lélva e ·Eiza. de 'sôuzà Pin
to; SANTA GENEROS-A: Rolando 
Biieno e :Béned-lta,Grabert; QUAR~ 
TA J'ARADA: A.Íltônto· Pereirà e· Ma. 
ria do Céu Almeida; sió LUIZ GON· 
.ZAGA: Antônio s·oarés Ribeiro é Má• 
:ria J3ento; SÃO '.RAFAEL: Primo 
Damico e Teresa Rapúa.nó; ACLI· 
MAÇÃO: lJblra.jara. Tavares de Sou:.. 
zá e Dorà Catarina; ~NTO. AMÁ~ 
RO:. Guilherme Klndlér ·e. Catarina 
Hâderspéek; .. SANTA: IFIGENIA: .Jo'
sé Diaà Fe,feira: :Filho e Maria Ma• 
dalena Mlnozzo; VILÀ ANAS.TÀ.CIO: 
JÓsé . Miguel Vaz e Elvira; de Jesus 
Gonéaiv:es; SANTA MARG. MARIA: 

va-la e . •"niou ·_ .. essá,,;i:ib. ri. ·.à seu. ·êÚg0·' nen~ .·ria p~dade ·e· na . doutrina''.; Es· ce- a _o fim. . Rogo ·a. Deus, . e··. ilu~ 
-:v -~ cart.ã é sem diiv1c1a ·· ii · é! Ab d , che~a.ra_m com a- :présteza. que ele, eii~ . minà.r-me · ou de reriunclll.r, à :obra.;' e 

com verdadeirô,· heroli;mo~ :, · ' · · .·· ' · · · · · • ' · 0-- ra; 0 · ·: · ª e pera.vá, Dom. ;pJáclo· ·, wo'1te· r. tratou da --:.ir ,. s· · ta.. 'Sé 'd. · · ia · · · v· '·! · · - - . , , , · - Geral 'Doin'.,DóinlrigOS;. porque neni:to- . """ ,.,. an · ·,. e ;env .r-.\11:n· "'ta-· 
· O Capitulo Oeral dirigiu ,uma carta.· dot 05 . mohgti:(qu& a :asslnà.r&m mos• ·qu~tão com'.·o Abade :Primaz; Dom''Hll• dor" .. A carta. obteve•. résultacl,o; ,'o Ab-1• 

Ao -i'.equerimento do .Révmo, Pe. 
Artbr- ·Leite :de. Soúza, renunciando : a· 
paróquia· de São · Vi.to, do Braz: 

Jos_é: Geraldo: Si,1-và e Ald'a 'Verhier; 
BOSQUE:' 4-ntónio Brasso e Elz'a. Ca:. 
pe; YILA CALIFóRN'IA:. Car):lline 
Nogerlnó e. Irene Jl'.agun'dés; BEXI· 
(}~;t,>J1>sié, ChAA"ia.s: ·µa S!Iv~ ,é; ·:A:plj.'re'.' 
clda. Gonçalves d!) Paula; o,sAscg:· 

. :\'.,eonor Pereira . e Conceição: Már_t_i1.1s, 

:::~!º d:0~~~~-/tu~~r~~;,g;:~:: · -trap,.m.::~!Úf -~ :nê~~,-~~m»r~- ,;:~~drg~~~=~Y~!fe~';/
1~:t~gt~;~ :.:~_~:lii!ãr.iº.:·e·oo_'~ ... ·_J~l:4{~_ ª~. ,,:tr> __ ·. :::_ :~.~; 

·Maio"·qe· ... 18_9_0 .po·· r d::.ze·.-.c'_ap-itu1·a.r-"',.,·.·e·· i;ão da obra, .é .dificultará.m níal&tar~ c:on-to· . . . . - . . .. " "" ''dé. a· ruào i-eail~cãÓ · ·. · · · """'' . ·-Anselmo em .Roma., à sua Abadia· informou de'_· tudo_'o Inte_ m_ úp.cio· · Apos-
em P,rl)Miro ·lugar_· ._,..;.lo_.-_Ab'àde·_'.'_Gera.l ,. · · ,. "'· · .... ·· .. " "' ·· ·· · · de·:Ma.re_.dsous,·, ·funda.d_· o: pe· ·10·:,mostei.ro tó.Hco·,··_.co· n·h· ece·. n·do· .o' Mu._gran·d· e. •tn•-, •. · "" .. J,>om· poml:ngos,:_ 11ii . .sua,· continua e = "" 
Dom · Domln8'Cl5( N~&. 'carta,. os',monges grande Pteoç~ãÔ;:<ié;,:ier _'í:êniiscêr. a. "d! ,_eBeuron,'· e, incorporada ·à, ,congre~á.- . ~ i;)Ella obra/ De· fâto .Mol)Senh::>r, 
con(essa.ín a.: gravlssfrnà crlsê ciue a C.on~· Orçléin, n<i. B,~11,;',~ (lirtgtu··'diietá._niên~ çao -~uronense. Não era. facil escolher Gotti.'lhe :escreveu em '28 'de DefflnbN, 
gregaçá.o atrave~ caüsa,da .: pela 'iÍli• te,. em 1893; ao' Àba.d!Í· dé ·são -pa,'ufü' ern mong~: •quallficadqs ipa:r,11, a tarefa· de para ,que pr®edesse enérgicamente /à. 
quidade • dos . tempos, espêc!itlmente' pela ;aoma>bom .z'éI!l;'êscí-evendo ·, três ca.r~ tão grande. responsâbilidadé . a ·.efetuâr- 'abertura -.do Noviclàdo, .uma· vez que 'Isso 
proibição de ·re~ber O!'.)Vii;os. Dizem que tas ,'para; a:iéa.nçàr. ó r1m:'.'árilênteménte ze nuni pais pouco -conheci.do nos mos~ fora determinàdÓ pelo Capitulo Geral 
.nós onze mosteiros,·dos',qtiatsiaé!s' são · desejado. Em-20 de Jànelro-escrévta, que . teiros beneditinos;porquà.nto.a consre- e.quê a 'resolução 'forà'a.provada. .pela. 
Abadias e os ·outrtis .. Presldêntes, não a. congregação ::está /'re(juzida. à qua• ga.ção "Brlisileira não entretinha ·rela· Santa. sé; :.os. contínuos' 'é5 sério&· esfor-
ha mais .vida monástica: ficando ·,mes-· torze . .Rellgiosos, residentes'ein oito .mos- · ções com Ós mQl!te.!ros; do velho. \:Onti- ços do .Abade.,:Qer~.Dom Domingos ai-

i•Ac_eito" •. o' · . . .· · ' . · • . ..· 
, Nonie,ando o :Eiévmo. Pe. Artur Lei
t!l' \ià Souza, pái:Qco. de ,tapeCJerica; '' ' ' . ·, ..... , . ' .. : . ·- -.~ 

MANOEL LUBAMBO - UM CARATER 
' • • w • 

Públio Dias 
mó alguns lllteiramerite. ,sem ré!ígio.sOll; _teíros; Já alquebrados· pe!Ó pese;> dós nente. o. Arqqla.bade . de _Beuron com- cançarani , finaltnente. o · alvo deseja-do. 
que os:dezenove 'ritonies·ainda .. vlvoS.são· anos." e·pe' dlu a.o. ,Aba.de·,· que .enviasse binou·coni.o·Abade ·Primaz.envia.r·ao E. m. c_á.rt.·a_ ·de .. _3_1 dé~i.erli.b_ro poúde co-, _· •· , 

ito !d
. ·s d · · · d · · · ·t · · ·, · · · B 11 Do -Oe ·1d · -1· · · ;Esse homem· qúe· acaba ãe falecer nova e_pessoal, considerada· pelos. téc·· 

,mu o os. e :mo o'qull. a tes aura·~ um' moiigé, ·de'-sua confiança· à Baia, ma m.. ra. o van Ca oen, mon- municà.r':~ Internúricio Apostólico,, que· 
· ção da· Congregação 'se ,toma,,;iJiiposslvel '~afim de ver, examhiar. e, combinar os ge · dà Abadia de Ma.redsous, éntãó Pro~ _ os úl~imos obl;táculo,s êóntra;i ,a:- abertura. em Recife; a.Ós. 38. anos: tinlià. Úmà. fo• nicos . e.orno . uma organização, de . c'ré· 

rem ·o àuxlJIÔ de, -monges .estrangeiros, meios prátioos de resetàbelecer, a Or- curador da Congregaçãó de Beuron na. . dÓ •Novicia.do e contra. à:: restàurà:çãÓ d,1,.. lha. de i:ierviços prestados à'-Igreja e dito original, simples e "eficienté, e a. 
"que. saibam ·,educar com· à sua doutrl-,.· dem. ·abrindo O ',Noviciado";' Novairierité cúria Romanà; e dar-lhe coino corÍJpa.: Ordem no Brasil. estâvam ·vencidos, ·que. · à Pátria que bem ultrapassava a sua representação de Pernambuco rió Con-
na e o• séu éxempfo ·os 'noviçoé-. Depõem . insiste neste pedido de receber _;auxili<>' Ilhei.ró Dóm Jerônimo Kietie, úi,ongé do as· dividas do mosteiro-:'.de Olinda' se• idade. gresso dos Secretários ·.de Fazenda. 
pois a.os pés do Pá.pa, e :-ardente deseja ná ca~/ e~clita em 19 de ;Março. Em mosteiro de Beúron. DÓm Gera:ldo· acei• riam °p"ag8.jl denti:o i,ie seis meses e que . Era: escrito~, jornalista, grande co• onde'. com Inteligência e águdéza soú.: 
de soco~er a· ··congr,egação;, "que .. _s6 ·. pi·uneiro··Jugar.·:énca.rrega. ·o·Abade Dom tou á de!ica,dà,. missão com grande· en- a. .soma· nec~rla· .para a. ·viagem dos , nhecedÓr 'dé· questões: ecomonico-fi· ze defen:der e· firmar todos os seus. 
tr--, em, vista. a. glória'. da ·Sànta. .Igreja,' zelli,, de representar. a ·congreg~ãó Bra- tooasmo;· ~ndo· homé)ll· de viva fé, e monges· dé I!eUron esj;ava<garantida. Di· nanceiras, politico no· mais alto e sa~ pontos ·de vista. · · · 

,o_ a.ume11to ,da fé. e· à honra d<' .·g1or1oso ,!leira· na. . reunião dos,. Abades Benedi- deiieJoso ,de trabalhar pela; propà;gáção Zi& a.inda. que esta.vá. dlsposto a,' ·aceita,r dlci ,sentido da palàvra,'tudo em· fun· .°Como 'historiador encetóu · e·. ia .le~ 
Pai São ·Bento".. Nó mésino dia' ,noin Ílrios ·em .Rõma; à. ·quaA todos ·tinham do reino de' Daús e pela-'extênsã.o da. as, coridlções exigldas pelo Capltulô Oe· . ·ção da Santa Madre Igreja e do Bra· vando por, diante sem- desfaleclmen-,. 
Domingos escreveu ·uma carta· 8-0 Exmó. su_tdô, convidados, , para. .assistir â colo- Ordem beneditina. ÀCÍ mesmo tenipo, po- re.1 - da Cóngrega:ç!i:Ó de Beuron é' a as• ·sil:. , . to à. ardua · tarefa da I'evisão liist6-
Cardeàl Ra.mj;)ona, Secretário de Esta> cação da. ·primeira. pedra do Colégio 'rem,·guardou UllUl, certa r~tva; e pen:. siri?,r com 'ela.' üm contrato social.•·para. Quão dificil faze_r aos leitores do -rica; Ardua e proveitosa tarefa'.onde 
do de Leão .X~II •. na. 'qual fala.. cio:pe~ de· .Sallto' Ansehn6, .. ·tundado· por ,.Leão sou em adquirir os :necessários .. conhe• . regular. ·a _·incorporação, dos novos ·mon- LEGÍON.ARIO· um_a, ·apres·enfação .. de ·foi. tambem·· um chefe .de.:fi!à ·: sus· 
r!go 'de o ·governo aplicar os mosteiros· XIII para: i formação. ,teolglç,:i; dos jo- cimentos dÔ país que tinha de visitar, ges na Congrêgação Brasiléira e a ·sua · Mattuei LÚbambo qÜe'· Deus 1e·voµ ·de~ . citàrido livros, estudos, ·ensaios;' ·con~ 
e os seus. bens· à. usos profÍlnos .. beclará· ve_ :ns · mongê_ s ·b_:ened.itln .. Oll. De=.·is es-· e d!!, lingua· que ali se falava. Aaslm sucessão na posse do· patrlfuônló. Ern. · 'd d" d d 1 M - f_e_rências. e campan. has. eín. 'que. ·rui-

to 
. . . . . . ,,,~ - . . , . . pois · e poucos ias e . oença. u1· 

respel samente.a disposição em-que i;e :creve: ••tieérescendo. rapidamente como se passaram mesés antes Que· partisse 10-de .i:anelro.de 1895 ~m.Domingru tós já· o. conheciam· comó·o·._diretor faín fràgorosamente·!clolos de bàrró 
encontra. 'de siLtlsfw · os .. desejos ,do, yai · 0 nún:rero .de; ~neditincs Brasilei- · par& o Brasll, e o -Abade. Geral. c~me• pÕude 'escrever ào,, Aba.de Primaz. que, dessa -desasst:im'brada revista FRON· . que ,a maçonaria e· os· demais inimi· 
Santo ~rê, mllB pede ,licença para· ros, urge a, sólução do recurso !nterpos- . çou .a _inqueltar-se,' recelando sempre não estando .vencidas .t9(1as as dlflct,lldades, TEiftAS; qu•e escolheu da Igreja. so~ gos dâ Igreja. tinham cuidadosamente 
explicar as graves comequêric!as,'·e pro- to· pàra: a ·santa sé contra. a execuç'áo alca.nQar o. fim tão. desejado. os monges ·de Beurt>ri .. podiam vir no mês bri;,túdo a .quálidade Qrtodo:;ia ... Froh-· ·erigid1.o. O primeirp deles foi o invasor 
met~ efetuar e. ;e!orma,,da. Qfdem." co- do· dec~'it-O'_da Sa,gta.da Cf>ngregação, .. iiue .Não rece'bendo pronta ·resposta do .. Ar. ~e, Maio. Dom Hildebrando· de. :r;remp- teiras foi a ultima e explêndida: rea- herege ô ·conde alem.ão N;tssau; .êuja. 
munica. que <í Capitulo· .Geral toin9u · nos éntregou à. jurisdição doo Ordlnâ· qula.bade de Beuron, OÓn Domingós es- tinne respondeu em 19 'de Março que llzaçãÓ daquele grande _jornalista per- maior, celebridade 'foi a, de tentar pêr:-
"med!das tendentes ·à ad1t1lssão ,_de no- rlmi nas. Dioceses do Brasil .e com a. 11- creveu a-17 & Outubro 'outra. carta a. tinha. tratado _da questão e· das pro- turbar nossa unidade politica e espi-

. vlços,. os .· quais educados· ·i>Or . Benedltl- eença para a· pronta irista~ão' <lo· No-, ·Dom. Plâcido Wolter, reiterando oo seus postas da., · congrégação . Brasileira, com náiribucario. ~oram oito· a.tios· de. vida. ritual. . Segtiira111-se , outros que ha~ 
nos Belgas, Fra,nceses ou_ 'de outros·. pài- 'vicl'adp, é ainda indis~màvel 0 · con~ ·agradecimentos peló prometido. auxilio . . o Arquiaba:êJe· de Beur<:>n ,é. q1,1e: a. Óon- .feêundª e glCÍÍ-iolla. "Fronteiras"' era viam sido· singijlarrilente guindado's 
ses, chania.dos para; tal'fim, . .com aprova~ curso de uma- Congregação é8trangelra, , e Insistindo ·na necessida.de .de. socorrer.· gregação de :Seuron, -l!Uiada. . P«l0. runor o refrato. impre·sso de Manoel Llibam- a heróis dá Pátria, Luli.ambo cÓntU:n-
ção superior,, possam, súceder aos Trro_ ãos ·da. ·qual .., · inc' orporem à nnooo. Comu- . ª· Congregação quanto antes .. Entretanto da Ordem de São, Bento,· aceita.vá. .. as bô. Dotado de' 'invulgar. e.· fortíssima. di · · · 1 ·· · · ~ '"" ~ , , , · · · , ·· · U VIO entamente . militas SUSCept!bi. 
velhos. e enfermo.s-e·e1évar :no ·Brasil a. .nidade· .algu"· Religioso· s. ld.ôneos pa:ra' 0 o Abade .Primaz,. Dom liildebiando de .referidas. ·propostas, para. ·at.e. nde.r. a. os personalidade; res,Pira.va-se nà · sua: ·1·d a· · · · . , . . . = . . . . · . - · 1 a es, · mas nun~a lhe importou' se• 
Ordem de . São Bénto: ac;> e.,plendor, ao ·ensino' e a _direça.o- dos ·noviros, ·. e ,se· ·pos-.. Hemptinné, por . carta êscÍita. em· ·Ma- ro·gos · insta.· ntes_. :do_ . Abade ·. deral é'· da revistá as. suas ·qualidades: ortodo·· - · _ _ ~ . . _ . . . . . . . . . . , µao.,a . verdade_· a maior glória de Deus. 
que tem jus". Depois .acrescenta: "Esta sivel for,.·-tarnbem' ·alguns noviços, já ;.redsous a. 20 de.Outubro, que o Arquia- Congregl),Ção Brasileira, bem '.como ',i,ara xiâ. que ·chegava a :parecer contun· · Sumula de· suas -idéias econômicas· 
aspirB'ção. · minl}a_ ~ ·_de meus irmãos __ · pa.- ·adiantados·. "no· -~ªu· tlrocinio,· .e . que· , em bade de Beuron estando. doente, .·f!f ele co~reapo'nder_ a:oi': __ dese_ j9s do 'santo' .. ,P_a.- délite, ~om gosto 100 por ·cento e,ao f · ·d ·· = . . - . . oi ·o ar _oi:os_ o livro ·"Capitais e gran~ 
rece agora fac!l de reallzar-se, .. éom g!ó• curto prazo possa_ m p""fessar em nossos mesm<í _preo_ cupad_º.· c.om' a.~-organ_ iza_ ção, _,dre Leão .'XII,I.. Acres .. cen_ tou que Dom . mesmo· tempo uma alegria esportiva· d . · . · ,u é ,, ·· · · · d · · S . esa naéio. na!'', ·aparecido, na · colé,.ão 
ria. da. Santa. Tgreja.·ca:tólleà,,S:tentas as' co. nventos ·~--ass·.· im habilita.rase· per.ante do Col gio, Santo· Anselmo,, ão tinham -Geraldo' embarca.ria ano fim ;de Maio qúe:-é bem.o "tra e;mark"' dos· an- B 11 "'. · · · · · · · · · · •~· · · · · · · h · · · · · · · " ras iana". O livro criou•lhe novos 
circunstanclàs por demais .favoraveis de. a .lei civil à 1;ucêssão dOS: Religiosos exis-. podido winar .-antes, -as decil;ões neées-- ~m os .seus êompan eiros. · . tos' e da Igreja Católica. . . . 
haver o Governo Provisorio da. Repú- tentes". Afim_ de éonfirma. r o .seu pe' di~. ~árw. para. cumprir a .. prom~á;_· mas' o. Fápâ. Leão XIII mostrou .deveras Mas Lubaiubo ~sbo_rra.va. ª· inda._ d_e mmugos, despeitados da segurança., 

1 
· · to · -' · ô. · ·· p 'd , · · · · · · _e. ousad_ la ·de. suas afirma"ões •.. Mas 

bl ca. por um , decre :nao s reconhe- do, 0 . Abadé. Geral. escreveu· em ·.Abril · que o a re Dom Geraldo van Caloen,• o seu :grande :interesse ~1a· óbra da. res- "Fronteiras",, E _era ·o .. ·.técn_icô pro· "' . . , _ . . . . . , 
1 

. . . . . . . . . . -não lhe falt_ou .o am_ paró e ap·oio:-d· os 
c!do a existência. e persona.J' ·a.de ju- . nova. carta.· a. Doin Abà.de Zem,.· comuni- ir a embarcar para· o. Brasii em Abril C:e ta.uraçã_o :da._· ·Ordem ,no 'Brasil dirlgin. do fundo, ma_ s n.u.n e. a. · ·aborrecido, 
i 

· ·• - - · · 1894 · · · · , · · · · bons conhecédores, de economia :dos 
r dica da Congregação, mas ainda; .. de . cando--lhe • que <i Vigtrio capitular·. da .. , com um·· companl).Firo. O proprio a. 23 de Abril de 1895 , uma carta· ao ,. mais .. lntrlncadÍ!,s que~tões · firiaricei· sacerdotes sábios que nada enco~trâ.~ 
ter outorga.do plei\a.. liberda.de :de viver então· vaga · Arquidioc«e. · ;(il. . . Baia,· 0 Dom Geraldo escreveu. de· Roma a.o Aba- Padre· D.om- Gerardo van . Ca.'lóen, • na· ras. :. sua. _s ·solu,.ões ao_spr_o.blémas eco 

d d ia 
· ã · j · · ·· · ·d Ge 1 21 ·d · ~., ·. · · " · ia· f ·d·. Bis · · ~ ram para aizer :"anathema siºt".' As 

sem epen enc , . que n o -.se a ,:dos. po- Bispo titµlar Dont . Manuel .<dos .. Sa.ntos_ . e, ra, em . e De .... mbro, dizendo · qual. elog va os es orços · os . poí; ,nÓmicos safam sempre• da·s bitolas do 
d 1 

'"·ti· r1n·1m te · , ·. á!. ·t ·· · · :13· ,11-iro d. Ab d O 1 -Do -D· . . revist_astécn_icas.·ame_riéanasebra·s·1-eres-ec~_, cose.· a en .. assegu~ P~re .. •.~a.,-"não_.somen_teàprovou·a.rei!- que·era..necessroenregara.osmonges rase se o· a.e era-mo- ·:..·ulg.ar,··unham·um_a_ ·.origlna..u __ dade.e. 1 · 
d 

· d · ·M· ·teir d · 'be' .. ,. d Be 'd · · ir · · mi · ·• id. b ·· · • eiraS'._apresentara_m o livro .·como a·l· ran o' a posse · <IS· oa. os, os·'.. ns· ta.uraç_ão da Ordem, mas att Instou, pa- . e · uron um os moste os,. no 'qual ngos em prol ,da re,er a o ra, que· um brilho· chestertotiianos ao Jàdo da 
e de todo o. pàtrimõniO .. ";;o ·Abade· ~n-. ra. que' ·r~· empregàda toda. a ativida- pudessem· iniciar a. vida :monástica:- e tão ,grande· alegria. lhe _trazia. Arilnía iuais integral "s'agesse". Foússo cer~ go em que .muito se tinha que apren• 
fessa também que a. proibição· de rece, . de afim . de efetuar-se O ina.is breve. abrir' o Noviciado. E· ainda lhe coinunl• • o Padre Dom Gerardo· · van . Cà.leon e.. , tamente que O colocou ein poucos 1er. EsJ?an_ou muitos preconceitos· que 
ber no,}'içós foi a· causa.· "da' falta é!e possível a _abertura do Noviciado.e a. pôs éa:va que ·o l'apa. Leão XIII o tinha re- t<lJiVlda os· tatóiicos _Belgas 'a ajuda~lo , . an,os · nof:i .mais .destâcados · lugares da a· respeito da. riqueza· tinham se an1., 
pessoal e do relaxamento da ·disciplina.· voação dosi mosteiros." •. Dom Domingos cebido em audiência e mostrando o na'grand_!!:.,tarefa. A viagem dos moriges · agêo.cla do Banco_ do·Brasil no_R,eci· nhado na cabe~ :de católicos, a,I• 

O ãstiftft" · • · maior 1n•ftre-sse· pela re ta"'"""ã d. t ·.· · ... d ···radiada ·p'or 'caus de "gu_ ns com a maior candura,.Professo• m P. ""'· • · · acrescenta que & Congregação ·Brasileira. "" '· s -....- o a eve pore .... · e se• . . . . a,, . · fe. Urgé informar que:pelo entra~ha· 
Por fa;Jt)trem ~ ... indll;pensa.v~ls 1n-. merece ser .auxiliada., por seus. Irmãos Cóngrega.ção Brasileira.. Dom Domingos, várias dificuldades que surgiram, ·nioti- do amor à sua. .provlncia.·nunca iicei· reir .universitários de finanças lhe eri• 

.formações, a santa.· Sé- 'ri,ão, réspondeu· 'eui:opeus.,ou a.mericános, aiim de::'que cheio de, alegria ê ésperança dé ver os vadas pelo-elevado µúmero dos v!ajan- '.tou a. gei;ência., qué seria. 001 ·posto viaram calorosos para.bens. . ·' 
às re!erlda,<J Cart83í Dom, Doi:.in~OSy _po,. "não venha a perecer à mlíigoa de sei- ,_seus' esforços coroados ,'de sucésso, agra.- tes. e pel~ formallda.des _ legais. o Càr- acii11Ja do seu, em outros estados. Foi : E,nflm . faça-se uma referência· .. ªª 
rem, não desanimw,. mas se· dirigiu em va .e POS,S& :em ,futuro proxin;o produ~ · deceu ,ao '.Abade. Primaz, e. por carta dei! .Ra.nipolla comunicou·ao Abad,e'Pri·· . dàlf, ·de surpresa' para ele.·que O ·e;lho vibra.til: estilo de .Lubambó .. Escritor, 
carte. de 11 de J.unho ·de 1891 'áó Abàde: .zir. fr_ut.os· de ·~antida.de"·. e.·de·.··salva·ção de 12 ·de. Março coint.in:1cou ao Internún:. ma.z em carta .de' 20 de Junho ·de 1895, · , . , de. mérito, manejava a pena com sin~ , .., . ó · · · · · . · - · arguto ·do Int. erventor· Agam_ e_non Mà·. ·gula·r ·ag"l!d d E · · · · 
noin João_ de santà. oert,.,·des, do nios.· ~- dos ·povos nest.e vàsf;o·'pais, hoje 1Ílva- cio Apost llco a vinda.:dos monges de que o Pape. aprovara a, convençao· esti- · · . 1 a e.' sua riqueza. era.' a• • • d · · · , · · · · - B 11 ir ga!hães · o . tirou pa. .. rà. se1,1 ·.pr_ .. imeh-o · perpétua 'd d d 
teiro de cucuJães,. em __ ·, Portu_gal, •.•sou. did_ o"pelo·Pr.otes. t_ant!smo,•. pela descr.en- Beuron, · iz,endo a.guarda-los com oco- ·pulada. entre a c_ongregaçao ;as e a · . . nov1 a e os argumentos; 

ã 
· 1·d · · ' · ·B · · · · · d d · Secretário da Fazen_da., Pernambuco · De arm . t . · 

citando seu- poderoso (l,UÍCilio em·. 'prol ça.," atelsmo, _e'. todos· e& erros pern!élo- raç o comov o. e ··a.· de· euron,- ~ecomen an o pouc~ recebel'.à. então uma· "inillgente» .. be· .. · . a ·em ris .e. contra os inimi• 
da nossa. Ordem, afim dê défender a so·s ·e.· . doutr·1n·ft~ '._con_·t·-'.rias·.·ã· .C,.n ·nta:. Iin-_ ê-_ Em.· nome do · :Arquiabade de Beuron, modificações nãó essénciais. Dorµ Do· -' · · gos. · "~ Igreja, não se poupàva. - '" .,.. ,.. · · · · · · , · · 1a · ra.nça financeira: · diviaas; credores · u · · 
nossa causa. "na Cúria' Ro_niana,. infor- ja Ca.t:ól!ca. opondo_. ~lhe fortes .. barréfràs o.Abade Primaz em carta. de 3 de Abril mingos,. élçulta.ndo ·.de. a,egr • _comunt• · · , .. as 3:m~a· de ~udo não tra_ n, sigh, · · ·Bis. d 011n... m · carta • em a_trazo·, desaparecim_ ento_· da. coil __ • nem m 

Po·r· níeio .. das-.virtudes, ·u.·_Ul5traPão,· ctên- · de 1894, autorizou Dom Geraldo a tra• . cou ao· po . e· · """' e · · \ a.e. · ' • : esmo co __ m os ._maiores amigos. ~ · 20 · · Mal.· · d B · fiança no .Est:i.!lo e o .. moto continuo D t d 
ela,' és. t_àbe __ lece_. ndo. colégl"" onde se._' : ino- tar., com .o Aba.de Geral da. Congrega• · 'de . o, que .ps monges e euron " ian e· a verdade· era- o câvaleito ""' · · b · 1a.m · · · · '-"'"'. d · . .....,. dos ,:emprést_fmos. a. juros cad-l vez " · · · 

· .. · .. · - - • · cule a. . par:. da· Ilustração d~ espli:ito ·. a·· ·ção Brasileira -sobre as condições· 'de em arcar · num po,.,.,,, ª ., , .. nça 1 no · · sans .P.eur et' sans rei;>roche". Assim .' e o li A ç A o ~-- , .. ·~·· ... :educação. dos .. jÍ>vens,:alunos .nos .prin- rea.!lzação' .. da. obra, e ·ao. n1esmo t<::mpo dia 20 'de:JulhÓ e. que .e,J,e mesmo V)ria mais escorcha,ntes;. ,er:-.·o seu·método·.de honrar. é elevar 
·pulmã.o, flgado, · rins. DOR DS ,....~, ~--· · · · clp!ÕS da no&1a. sànta :Fé". 1!: :.deverp.S · a apresentar. ao Capitulo Geral da· con- / a. Olinda' p11,rà. recebe-los.. : · . · .Em,.. dois àpos Manoel Lubambo··. a sua -querida Congregaçíío ·Mariana. 
.CABECA, PRISÃO. VE VEN· .~~W.-~. ·,l ~~.- . admiravel a comtaii:cla. com ·a.. quai ·o gregação de ,euron o resultado de suas No dia: 17 de·.·Agosto· de.1895 Dom sem, fazer.· milagre, mas "using, liis e seu. e.xtraordlnário Diretor Padre 
, TRE, - hitestlno, . reumatismo, --~ ~ ,Abade Geral prosegú!u· 0 seu'. fim; movi- conversa.ções. Decla.ra. que. é condição in- Gerardo' 'Van _Caloen · desem,barcou. :em· braia." como çllzem Ós ianques, resta· Antônio Fernandes, s·.J;, ., . . · 
· neurastenia; debllldade nerv,:,. , do P'il

9 
. ·amor da Sa.nta Igreja. • e da disperisavel a entrega. de um. mc.-;teiro,. ··Pernambuco ·.com·:· quatro Padtes,' qua- beleceu o crédito, -não tomou novos .. Seu: feJtio moral , fê-lo sacrificar 

. sa, 'enxaquec.a, . l)ês frios, palldês, õepressão menta.1, Jris()nla; . frrtl:'thilldad,, pâtda; -'A-providê~cla. -de "Deus quis ;en- próprio' pà.ra. a. observa,ncia da vtqà: mo- · tro Postulantes e ,qua,tro · I~~s leigos. empréstimos, iniciou .. o pagamento da honrarias, posições e amisades. Sem 
sexual; tontura, melancolia, falta. rte vontade ·para· '.o·-.traba!.ho, 1>regúiça, · · . An. - B .,.,..·t·ica, ._sem a. ·qual a. abertur.a. do· NO· O Abade' Geral Dom Domingos os re- divida e-xterna e da flutuá!te.·e,. ·p· er- nenhum re'ssentim· t d i · d 

· po:nt!)-_da;s,. asma, rlores na,i co8tns,. arrepios, má.u_ .ha_ llto, .habito, do fcmo, em, trelaça.r a. -reforma "'" Congrega.ça.o ra-: .. ;,,, . . . . · '·b . ,.d ·d · De por ;,e 11 · · · . en o e XQU e -imi 
br1aguês habltual. verru~as, micoses. da barba " outras partes dlflcels· .,1,,_ slleitii,' com ·a. restauração. de . toda'. a viciado. seria· imposslveJ. ·• Os ·oovic;os de- ce eu· an ° graças a us. ·•. r. • mitln,dº· a.contlnui.dade, das. obras .ad- dia i;ara'. outro· a. Se.cretaria da ·Fa-

Inscrévà.;se na CLINICA . MED!CO-CIRtjR_GICA DO DR .. ·j_oiÓ ore· Ordem; 'q~e ·SI! coroou com a ,fundação. vem sem dúvida .estudar a Regra da. nálmente· cumpddos ~- seus gn,,nde de- ministra.tivas, conseguiu amealhar a 'Zende dó seu.Estado, ·«jogou :pe1a ja• 
· ARA UJ() LO.PES · · t · · · · · · · ·· · · · · · e !é I d. s to A sehno e !mti Orde_.m, e ao. 'iries_ mo ·te. m_ po exercitai:'-, sejos e esperanças, após .tantos. esfor- respeltavel s<ím.a de 23 m_Uhões Ele ne_ la. a sua bela car. re_lra . po. lftlca. .... · 

. . . · . ou con rate a -restauratll.o de .sua saude do ··seu 'bem-estar; lio o g o e an . n · · - ~ · ·· ços ,e sacrificlos: . Os Religioso~. que; · · 
· Moderno sistema. de conflrmacll.o dlagnõstlca -pelo ex&mé -~ ·rRIS, tu!ção do jl.bitde· .Primaz.: nomeado em· se :praticamente lia. c:>bservancia .da_',vi- conforme 'iun costu'1'!e tradiciona., ;na. _cruziilros. Jsso ao lado do· brilho que pa,ra empreg!',r u~a .expressão sua. 

Rua. Marconi, 131 • _s.o an~ai- _ SÃO PAULO. . l2 de JUiho de, 1893 pelo··papa I.eão ,ciA .·íno~âstlca, Es~a. cçindiçii,o, de veras . . . ~oube. imprjmlr ·às .suas exposições E~e t!plia -uoJo, da. prostltuiçi\o · poU• 
· · ~III.· Dom. Hildebrando ,de. Hemptinne;. necél!sárl.a., causou grandes dificqiilades, · órdem. · traziam· consigo uma.- cruz; · 11• q1Je; qualquer Mgo leria ,com \lelicia, tica sobJ,"etudo pum ca.tõl!co. · .. ..· :· , 
N01'A ~- As cartas s6· s~rã~ respond!d~s me~l~n.te .. a ~el_ll_e~.s~ de .. e_ !$,; ~,GO. / · Abade _ do- mo.stejJ:o, :de ~rçooous; .D& . p<Írque as Abadial! não éstavàm vagas; e, 2'A'!ram solenti ent~~ na: Igreja.'li.bacláJ a .m;lação da,'Caixa de_ Créi'Uto Mobf• · .U~a , palavra . define· l\1anuel-: 4u• 

• ~Wtl~a, (gf 2 .e~~Irll A~ iiiJlmiltA . ~~nlll,mf~ ·~.i,itdtii;·"dJsWm ·ir-~liim• _,,~~cAll.'.~:J:1~-- 1~riQ,.;~ªru.~:ª~-"t~l!lãJ? -~teµ-~enie, bam.~o, ~ra,'.um ~arater. : . " . : _.· -



LEGIONA RIO 

Federação das Congregações Marianas os CATOLICOS NA GRA-BRETANHA 
· N E s. T A H O R A D A G O E R R A 

RETIROS DE CARNAVAL: 
Um exame das suas ativicfades n• .paz. e na guerra, 

(Copy-Létras, especial pa.ra. O Ir;BGIONAlilO ). 
De todos os lauos nos chegam a todo 

h momento . noticias e. informaçõei, sobre 
o exito Íilcançadó em todo' o .F.-itado, · pe
los Retiros·· do cai:nava.l, do presente 
ano. De . acordo · com a ·nos.sa promei;sa, 
e por especiat deferencia do nosse> que
rido ·LEGIONARIO, o valoroso· JORNAL 
CATôLico; vamos publicando, à. medi· 
da do pbssiv~l. os telegrama:;, carta.s, re
lll.tórioll e questlonárl06 recebidos.' Quere
mos. destacar, dentre outros, oo seguintes 
telegramas enviados ao R. Pe. Cursino 
de Moura ·s. J.: 

"Retli:o fechado, com 34 congregados 
menores e 22 móços, tendo como pregados 
o R. Vigário, de JACARE1" •. 

"95 marianos. de ·diversas Paróquiaa 
ela Diocese· cie CaÚlandÍà.,. reunidoa no 
convento · dos · Capuchitiho$, fazem .com. 
entusiasmo retiro fecharu; sua. circular 
!oi' ·lida.· éom atençã.o; Pedem sua. · bên
ção. recom~dando santas orações,· (a), 
Mom. Victor, Vigário Oeral de CAFE-
1.ANDIA ". 

"Con'ire~dos de Pl!apora, em retiro 
fechado· no. ~em1:t1árto Menor, ~udam o 
Diretor da. Federação e r'etlra.ntes • de 
s. Pà.u10. Cônego Hi.tarto." · 

"87 co~g~ga.doo marianos reunidos em 
retiro fecha.do aos pés d& Virgem· Apare
cida., no .con,;ento · l'TaI!clacano, gentil
mente oferecido por .L<'rel Paulo, sendo 
pregador o próprio BlsPo D!ocef'ario, 
Dom .Latayete, cumprimentam· v. · Rev
nia.. - Danflo· Mora.Is · Barboza; Preai• 
dent.e da e; M •. de iUO P~ETO." 

··J!Jntamente com .• 55 , retirantes no 
Grupo ~lar de Sa.nta Rita, envio ·a V. 
Revnia. tervoro.so Salve Maria, Prof. 
Porflrto, "SANTA .RITA". 

130 congregadQs eín· retiro espiritual 
· fecnado saucfam o Diretor• da· Fédetáçã6 
Maria.na, Salve Maria! Padre David, de 
S. JOAO OA BOA VISTÁ'': 
. "'420 cóngregados em retiró oram pe
la. pa.z da. familia briasUeira, para . maior 
glor.b. · <ta. Virgem Santtsslma.. Frei Zeho, 
Diretor· da F. M. de SOROCABA". 

"300. congregadÓs em retÍro Oi~cesa
no alem· muitos outros retiros locais sa.u
dam prezado Chefe; estimado irmã.o em 
Maria ·dá. Capital e Interior, em comum 
oràçáo pela Pa.z Onivér~i. pela grande
za da Igreja -e da: Pátria, SaJve Ma.ria! 
Pá.dre Evaristo Ca.mpos, · da Federação 
~ria.hã.de TAUBAT:ú:". 

QUESTIONARIOS 

· Recebemos até' . agora. os. segulntea: 
DA CAPI'l'AL, Calvario. Menores, com 
58 · retlrçtes;. Co!egio ·. ArquidiQcesario 
com 11: Ferraz de Vasconcelos com 13; 
Llns de Vasconcelos com 23; Osasco És~ 
cola Apostólica. éom 62; · s. cecma com 
'17; Sarit.a Rita de Cassta. 18;· Sái1to An
tonio cto' Pari 70; Santuario Coração dé 
Mâria 147; s. GOnçalo Homens 49, s. 
João Batlllta 94; S .. 'JClSé. do Belell!. 34; 
Vila: Dom ,Pedro· 52; Vila Zel1ru1. lli; DO 
INTERIOR: Agudos 3; 4pareciida. 160; 
Barretos Menores 20; &l-rl'i)tos Maiores 
60; Botucatu 150;' Campos Novos 10; 
CerquUho 82; Iacanga 30; Itaberi" 20; 
Jooé Bonifaclo 22; Patroclnio do Sapu
caí l:J; Pau d'Alho 35; Pirijú· 40; Por• 
to Feliz 43; Régfstro;- Sete Barrà.s, Bar
ra de Juqulá e Ribeirão Vermelho 88, no 
seguinte . total: 

Retiran~ 4~ ;Ca~ita~: ,- 714 
" · ,dQ., lntérior: · 776 

total de 1.490 . 

1!'.si:e :é o reàultado Ú apena.; 32 Con- . 
gréga.ções. As · restantes; da Capital e 
do lnterior, terihàm .a. banda.de de de
volver os qµestiona.ri<>& ao R .. Pe. Cur• 
sino, o mals breve· possivel. 

Acaba de a:perece1· o vo1ume & dos 
-:Arquivós do lhstituto · de Direito. So• 
ciaL de ·s. Paulo. Nele. encontramos 
substan'cioso e i~tetessantê estudo do 
Sr. Vasco de Andrade sobre a Condl·. 
~ão Jurídica e .social da "Compa~ 
nhéira", em que o conhecido juristàc 
investe contra· a. doutrina errónea ~ 
<lissolvente expendida. em uni artigo, 
2ubscrito por perso11alida:de de re
presentação quasr oficial, franca.meu~ 
te fàv~ravel· à elevação· do .concubi· 
nato. à· altura de. instituição Jurldica, 
paralela ao. matriniõnlo,.' e cQm suas 
mesniàs consequências. na órdem ,so-
cial e . econômica; · 
. Nãc> devem se, regateados aplausos·· 
'a quem.cómtauto ardor quanto o sr. 
Vasco de Andrade defende a. Insti
tuição sagrada da tÍimll!à contra os 
que,' 2egundo · Pio XI denunciou na 
Castl Connubi, "se esforçam para 
que senielhantes .aboilllnáções sejam 
cohonesta!Ias pela interv~ncão d~ 
leis ou, pelo menos; . ven_l1am'. descul
padàs pela· torça dos costll,mes pu• 
blicos .dos povos à pelas suas· in&ti• 
tuições•;. 

LEGISLAÇÃO .TORCIDA 

Mos.tr~ o:Sr. Vasco oe Andraae, \la 
modo minucioso; como a p1·etensão 
desses: adeptos do "amor livre•i não 
encontra amparó na iegislação vlgen· 
te,· mal · interpretada. .por algumas 
sentenças favoravels aos seus deslg• 
nios tão poucó có,nvlncentes, porem, 
que os ,_ ·parUdários da absurda me
dida· ".entenderam <le bom alvitre vir 
eles próprios para. a; vulgariza.ção 
-das revistas especializadas · aduzir 
outros argumentos, ma.is persuasi
vos, e empiíha.r outras razões, nlais 
probantes e mais· sólidas". · 

Tambem essas razões.· doutrinarias 
l!ão . estudadas com profundeza pelo 
ilustre membro do Instituto de Direi
to Social, na louvavel· Intenção de de· 
fender a. sociedade familiar contra 
esses verdádeir9s germes de . disso-
lução. . 

Pcir tudo isto sentimos slnceramen• 
· te que num certo trecho de·.seu estu· 
do o autor tenha se afastado de mo• 
do · senslvel ·. da verdadeira doutrina 
da. Igreja sobre o casamento. l!l quan
do procura. destruir o . sofisma dos 

· que, fazem alusão "à mulher .casada 
apenas na. Igreja, como a. recordar 
que -tainbem ela {em verdade, unida 
pelo .mais forte dos laços, pois que 
atado perante Deus) fica sujeita ao 
desan:ll)aro que atlng.e a concubina, 
e expulsa .dos beneficlos do s~guro 
social,'se não se põe ·de lado, por inu• 
til, a exigência do casamento civil". 

UM PONTO DELICADO 

:Ao estudar este ponto tão dellcadó; 
. manifesta-se o Sr. Vasco de Andra• 
de contra o dlretto aos benefícios das 
leis·soelais da mulher casada· em fa• 
ce da · Igreja, que não tenha pre• 
~2_1c.!!@~ ª formalidade ~Q ª~ çtvl!J 

RELATORIOS 

Recebemos os relatorlos enviados · pe• , 
las seguintes congregações referente aos 
retiros efetuados em suas sedes, o · que 
muito agradecemo.s: Ca.lvario,. Nossa se. 
nhora Aquiropita, Penha, Sa.Ílt'Aba e 
Vila. Dom Pedro ,da CAPITAL, e Silvei
ras e Taubaté, do INTERIOR. 

VOCAÇÕES SACERDOTAIS 

Pelos .questionarlos recebidos, . tivemos 
infonna9ã.o das seguintes, até agora sal
das das Congregações: CAPITAL -.. 
Calvario Menores: 2; · COlegio :Arquidio
cesano 1: Ferraz de Vasconceloa 1; S. 

. Cecllia. 16; Santo Antonio do •Pari 3; 
SantUAr!o Coração de Maria 2; S. joão· 
Batí.ste. 3; S. José do Belem l; Vila; 
Dom Pedro 4; INTERIOR: ~ ·Agudos' 
2; Aparecida 8; Barretos Menores 12; 
Barretos Maiores 2; Botucatú l; Cer
quilho 8; Ia.canga 6; José. l3onifaclo 3; 
Pau· d'Alho l; Piraju l; P-orto Feliz 3 
e Registro 2, com os seguintes totals: 

.Japltal: 33; 
Interior: 49. 

NOVA DIRETORIA 

A C. M; de Pinheiros tem novo .Dire
tor, o Revmo. Pe. Nàza.reno · da. ?,1ãe. de: 
DeUII, PMSiontsta. NOSsos .agradecimen
tos pela comunicagão ,e votos. cie multa. 
felicidade. 

FALECIMENTO , 

Em virtude de· desastre ocorrido em 
12 do corrente, na Rua. Ba.rão de ·Itape
Uninga, faleceu o fervoroso congregado 
João dos Santos ·Pinto, da C . .M. de Tu· 
cumvl. Nosso pezamos à. Congrel!àçãó•e. 
à familia.. enlutada, com nossas oraçõea 
pelo descanso eterno de llUB. aama. 

REVMO. J?E. AGOSTINHO l'ONCT 

O zeloso Diretor da C. M .. de ·sant• 
Ana, continua ainda, Infelizmente, a 
guar<4\r o Jeito, graveminté enfermo·, Ao 
Revmo. Pe. Agostinho, à,presentanios _o,!l 
votos 'de melhoria da Federação, com pê• 
didos a todas às CC. Marianas para que 
rezem m&ls uma Ave Maria por sua· in
t,.nc.ão durante a. próxima reunião.· 

Muito se falou, nos últimos anos, 
sobre :os católicos da Polonia, da 
1''rança e B~lgica e de muitos. patses 
europeus, inclusive ·os da · Alemanha, 
e!ll'. coilsequ~ncia das· perseguições de 
que ·foram vHimas por .p'arte dos na
zistas •. De outro lado, muito pouéo se 
aludiu na imprensa mundial aos ca
tólicos da Grã-Bretanha, exceto. tal
vez quando houve referencias a' ·atos 
· de bravura e de· sacrificlo por 'eles 
cometidos: . 

Que se pode .dizer, dos três milhões. 
de · católicos ~xistentes na. Grã-Bre
tanha, das suas. atividades e da ma
neira . por que foram 'afetados pela 
gu~rraJ . 
. Não ha menos de 2,580 igrejas e ca
. pelas católicas na Inglaterra, · iuciu·· 
sive magnificas catedrais comÓ a de 
Westininster com a sua: estrutui·a bi· 

· zantina unica, e, a.. nova.. Catedral ora 
ém · consti'.úção em Liverpool, a ·qual, 
uma vez terminada será o maior tem· 
plo do catolicismo no mundo. todo.
Hoje a Grã· Bretanha tomou 110b a. sua 
proteção os cátóllcos de todos 'os .pai. 
ses 'ocu'pado.s da. Európa;. cujns ho• 
mens é mulheres não .somente lá en• 
éontram .asilo, . como àinda todas ·as 
facilidades. p'ara praticarem a. sua· re
ligião. A G_rã• Br'etariha sente·i!f3 or
gulliosà. em,. lem1>nr que· atualmens 
te a Jmlca igreja catõllca polonesa: 
.livre em t.oda a. ,Europa, é a. existen· 
te ·em· lsUngton Londres .. 

: Em· época de' paz 'perto de· quatro• 
'.centos mil 11.hmos frequentam as .; 
}442 escolaJil · elementares para crian
ças .católieas/ao passo que·as escolas, 

. superiores, colégios e sertli'nários for
mam um tótàl de·548 e p'odem·acomo, 
dar cerca de· 60.580' alunos. Essâs 
magnificas . casas de ensino Incluem 
. às'êscola;r secularmente históricas de 
tJsimw e .s( EdfuUll(ls; ail'fundaçõeli 
esplêndidas dós Beneditinos em' 

':ôowrislde e Anipletorth, e os fàmo· . 
sos colégfos jesúitas de Ston.yhurst ê 
Beaínnont;· · Ao démàii( estão sen'dÓ 
presentemente estabeleci dás esêolas. 

,espacla.is, de·n;ia.nelra ·<rUe as crianças . 
· .católicâs refugiadas possam couü-. 

je,,nease·trabaJho'; outros, cómo Eve• 
lyn Vaugh por. exemplo, que se· tôr• 
llOU ,prei;entemente · UDl ' Íttembro . da 
farr.osa forçá dos . comandos Brita
·nlcos, utilizam;se dàs sàas- grandes 
· cáIJ!lcldades em outras;. dlre!:Ões. 

Esses· grandés escritores ·encon~ 
tráin · · excélé.ntes plataformas· .. nunía 
imiirensa: · ~atólica nota:vel pela sua 
indlvidua.lídade; füdepend~nclâ e ·Pó~ 
pufaridade. A .. :Dubiin -Review'" de 
Crtstç,pher .Da'ivson;. é· uma das. re
'Vistall' mais em evidência, na Euro
pa. ,;Tlle'Tablet" sob a direção de 
D<>Uglas Woodrtir,' adquiriu uma po
slçíi.o unlca como' revista semanal 
.com ·á sua aplicação dóa ·padrõeii ca~ 
.tõllco~' às questões :sociais, .nacioriá11; · 
e iutt!rnacionals: . ·"The Universe", 
uma publfcaçãÓ noÚclosa . sémahal, 
tem uma circulaçã:o de cerca .de 140 
mil exemplares por semank ' pro'và
velmente'·a mais· elevada. de. qÚalqúer 
jórri'al -puramente religioso .no· mun:,, 
do todo. ' · ' · 

CASPA 
Q~éda 

dos:; 

ªbello; 

, "The Catholic Times" e.· The Ca-. 
· Entre os ÓutrQs Í)érl.ódicÓs ,figuram 1 

' füolic Hefald",' o "Month", jesulta, . 
·e o "Bla.ckfria,rií"; dÓmlnlcano álem 
de mÚltos· outros. de elevados ~bjeti
vos religiosos,. 

'!A-NA GR,A N 
Ottmo. · fó

0

rtlflcant1i 
· femlnfnr, exclusiva• 

Os católi901t :~a Grã,Bretánha mos
tra11t-.ie· igualmente ativos em multas 
óutrás esferas;· Mantêm 52 hÕsplta;ls' 
e .205 instituições<de caridade,. As· 
suas numerosas : organizaçõl)s fórne~ 
cem -imediata.mente · trabalhadÓtês 
j)ara tratar dos problem:a.s ,~specials . 
da g u erra, .tais .como:- · a eva.•· 
<lUação de cria_nçi;ts 'dàs .cidades ·e 1q..: 
i::lidades _ pára lugares . rileli,().S expos> -
tos no campo: cuidado·e conforto. aos· 
soldi,tdós ·.e. i'e!itgiados : da ]jjuropà o-· 
11r!niida, o . ~e:11. es~i: · publ~co 'JOS 

'11 Ili e n 1 e· feminino. 
~, Mercê. d. e seus bor-

n1nn1oa especiais · 
..._ · 1 n1rn2'r11n re,avé• .. 
-- oesce ·.a. mulher. 

-'l'An:-tg'rari -ê .n· re-

. .. '."~ª'" . lndl<'il.do el'rl ,7 fotloJ; o~ ca~OR Ce_ 
Rt,ar1men10; ·. rugas 

· '. vr-ico<·es; -invelhe
elme.!to-premat uro: ... ,,. belos bran• 
cos antes.do. ién1po .. lí!fil todns as 

droga rias.: 

·-•ábrigós' anti~_aéreos. e auxilias àque-
l~s (lue flciarani . privados . dos respe
'tivos · lares em . consequência dos 
·bomba~d.eiós • 

.JUVENruDE .. FEMININA . CATOLICA 
11uar a sua eduCação, . . · 

e E s MARÍANOS Ha naturaimente muitos movime11-
TURMA DE B FE . 1 tos e sociedades clÍ,tól!cas na Grã•. 

. Curso Superior de·· Religião 
O tra~iformismo: e; • , doutrina católica!! 

Na próxima reunião d& ,Cúria,. a. 83. 
realizar no dia 4 de Abril, rerão entre
gues os·. diplomas de Chefe Marlal)o .:aos 
aprova.dos no p1·1meiro Cursó de· ~orma
ção de Chefes. institu!do pela Federa
ção. Sã.o eles: ~ngelo Vesponl, Antonio 
Moreno. Fernando Cesar Lemos,.João.de 
Almeida, Orlando Ris! e Paulo Moreira. 
Viana. Dentro em pouco será anuncia• 
do o inicio do 2 .o Curso. Para este, es• 
pera o R; Pe. Cursino que as inscrições 
sejam em grande numero. 

LIDER MARIANO E ESTRELA DO 
MAR 

As assinaturas do Llder Mariano e 
da. 'Estrela do Mar, continuam a ser to
mandas ~e1o Sr. caiubi, Secretario da. 
Fede1-ai;ão. Para isso, estará. · ele à: dl.s• 
posição do,s Srs. Congregados nas .reti,;, 
nlões dà Federa.çã.o. podendo ainda. a.ten• 
der pelo telefone 2~'7141. · . ,, ' ) 

Ll::R ~ l'ROPAGAH O 

Bre·tanha, .servindo uma ampla· va~· 
tltida(le: .de. objetivos. Vão' desde os Conforme rtotkiamos, reaJ?riu_-s~, _,.ªe tudo ·por uma evolução lenta .e crea-
Jovena OJ.?erários · Cristãos; que alior- . 13 ~~- cor_ren!e,. o C'urs~ Superior . a, dôra dé :serés superiores. 2)':0s' tràns- .. 
:dam os problemas ·modernos. do tra· - .Reh~1~o, mstit?!clo .. l)ela. J~v!ntude formistas não materialistas nem. ateu.,;, 
balho com' uma. vlwa.cldade ioda es· Femmma- Catohca, em,·sµa ;Sed~; à . pois que. admitem á existencia de 
peciál. até ÓS ·membros dos Cavalef~ rua Cop.dessa de s. Joaquim, .2J?i; I>eús E'es.soal é criador• da· matei-ia. 3) 
ros ú Santa Coluniba, ÍJ.Úe treinam· .com .aulas aos sabad9s, ôas 15 às 18 Os .transforoii&tas católicos' de ."espi-
'para uin apostolado leigo por'nieio de .hora.s~ . . , . rito;largo" que :quizeram ceder .ao 
um e<!tUdo Intensivo das encfclle'as ~tão a cargo do Exm9; é Revmó. transfórmismo tanto quanto. possível, 
"Rerum Novarum" e "Quadr!gésinió Mons. Pr: Antqnlii' dê Cas\ro May,er. admitem que .o corpc;, do homem pio,.· 
Ano". . ·.· ' .· .. ' . . as aulas de Noções de FttosolifEt Dou- . -vem de animais mferiores, l)Or evo-

No campo .da l!tératurà. os 'autÕres trina C!l,tólica;. tendo. $ido ·incwtt.bído lução. 11atural; eni virtude de energías 
cat~Uco;; .inodérnos de ha muito gràn. da~ de Hermenéuticà da Sagrada: Es-- l)roprias, inas qtie a alma fói' criada: e, 
gearam renome. ~ tornaràm :a acen- cntura o Revrtló. . I'e. J)r. Geraldo infundida dii;etamente · pór •Deus nesse 
der a, toch!l· que fora,acesã pelo Car· . Sigaúd, . . , .. ' . corpo. ~bóra não tenham sido cori
deil Newman, rec.o.nheefdo c.omo s(ln- A attl;,(inaugi.ir/ll versQu-.sobre "O . denados·. pela- Igreja .por docuiuentos 
do um dos· maiores hoinens·<le letras homem.·e·,sua ol'igern",. O:: Exmo .. e publicOs,• tomou- a·· .Santa Sé medidas 
que' a; Grã•Bretánha produziu. Gf- Révmó. 'Méns. Dr.· A~nio de· Castro restritas quanto a estes autores- de 
gantes tais como .Hilalre · Belloc e G. Mày~r expôs, cóm hc4nirjlvel çfat.e:ia, ·. maneira q~~ t.µnbern este transfor--
K. Chesterton deram às letras cató- as .dõutrinás tra~Íôrínistàs, deiX~ndo mismo não se conforma 'Com a Doutri• 

-'"LEGIONARI'),, 

. lic~s. trifa~lcas. uma reputação, .mun•· -.patente, ·que. netµi:r.un ·. tr_tmsf9nn.,ismo. na Catóiica. ,. De' 'fato ·a . descrição do 
dia!. Ante!I da guerra umá falange do :pode ser ,ac:lmitido diante, ·da Revelá-, . Genlll:is. é incompativet : . . 
ntesmd •q:uilã:Ui . ~·· Christó'l)llet HoHfS,'. '' ~ãó. Dep<>i&;'·de,~t,· frlSàdo .que o . p~n- : Çoin it nal'ração geriési;iea, e1.1ja ltis
lVfausetihor Ronald_ . Knox, Arnold · . tq essencial. do,trarisfórmisl}\i,1 IÍ a pas• toricidade deve ser ac:lmitida pqr dil'
Lunn, .J •.. B. Morton,: Evelyn Vaugh, ós s~g~. de .unra éspecie pát'a ,outra s.ll-:,, ela.ração ,éli(Çq~s~~,o,,d~,ln,terpretasão 
Pa-ires Martin d'Ar~y .e James ;t1ro~. périor em virlúde de.·forças- :naturais,, - .fla. Sagr~~~ Es.critu'r1:1; ·:f:.1:óns, I\1ayer 
oriçk, S. J., e uma. 'série.de outros· à··especie inferior1 S. Excia.·Revma •. salientoü'''cóhl'ó'''a··tiartação·do•·Gene-: 

· . mais ..:.. manifestavam a enérgià, da.:. redÜZiu·, os.· tramformistas- a ir~ gfu,;;· ":: sG' .confrádi:t' bs' ·.,ontós·, essineiais do 
sua/·fé com, a habilidade 'das suas pe- pós:' 1). · transfoi;mlstás radicais, átew;~ .. '. .tr~nsfôrnilsm<>.;:,de,n11111ei+a tque, ,a nar-' 

8 DEVER DE TODOS na.e. . · ., . ·• , . . materialistas, que·, ac:lmitem· aperias :.à-- '. :ração bil:}licá -e qualquer µ-ansfonnis-
0 s O A '.I o f. 1 C O s 'Muitos deles .prosséguem ainda ho- ·:ma.teria ,eterna dá, quál' fogêm provir mó são coisas 1incompativeis. 

É bem verdade que temos que dis• 
tinguir entre a. opinião de um ·jurls~ 
ta. catõlico a res'petto .do ·modo como 
d~terminada lei deveria ser e. sua· 
interpretação de uma lei existente · 
num Estado leigo, ~'las acontece que; 
ao justificar seu ponto de vista; o. 
a11tor cita o exemplo de Nosso Dlvi.:· 
no Salvauor, quando mándou .que se 
desse a César o que ·é de César e. a. . 
Deus o que é de De11s.. · · · 

"Ora, diz o Sr. Vasco de Andrade, 
· tal resposta ainda hoje nos conve1n; · 
e ao sofisma de agora podemos ata• 
car com as ·palavras eternas. O. casa• 
me~0 civil é, de fato, a parte de 
César" .. 

"Não podemos recusar ao poder ci• 
vil do Estado a porção que. de direi• 
to lhe pertence; e ·se, como·católieos, . 
temos o dever de .dar o exemplo •da 
disciplina, ante a aut,oridade· Jegiti- · 
ma, uão nos é licito ·negar a César o 
q11e dele. traz a inscrição e a marc~". 

l!l mais adeante: 
"Se o Estado atribue ao casamen.:. 

to, na ordem civil, os mesmci_s fins· 
do matrimônio cristão, quanto às 
pessoas dos cônjuges e à procriação e 
educaçã1, dos filhos, reconhecendo
lhe ainda as propriedádes. essenciais. 
da. unidade e <la indil!solubiliade, em• 
presta, inubita velménte, grande , se• 
gurança à constituição civil d·a fa• 
milia, que a Igreja longe está de de• 
saprovar". 

"Uma união assim honestamente 
contralda produz ·consequências ci· 
vis as quais só · fndiretamellte. á.!e· 
tam a religião; e por isso concede a 
Igreja, expressamente, que o Esta.do 
promulgue legislação coercitiva; re• 
guiando os efeitos civis do casa• 
mento". 

Depois de desenvolver este raclÓc!• 
nio é de procurar provar q•ue "a 
idéia de uma hostilidade ou animad
versão entre o casamento civil e o. 
matrimônio eclesiástico é fruto·· de 
falsa observação", conclue o autor: 

"Aceitarmos, por conseguhite, qlie 
a lei de previdência s6 liberalize. à
mulher casada civilmente o direito à. 
pensão alimentar, instltuida pelo s~~ 
guro social, e, alem ·de obedecermos 
crlstãmente ao poder civil; manter• 
mo-nos tambem coerentes, dentro da 
linha de nossas convicções católicas"." 

' OS LIMITES DA OBEDIENCIA, ., 
Como Q.certadamente afirma ·o, ·sr; 

Vasco de Andrade, é a prõprià Igre
ja "que impõe aos catõllcos. o dever 
da obediência. ao poder clV'il, originá• 
rlo de Deus para: a instituição da or• 
dem temporal". 

Que todo poder vem de Deus lá 
nosso Senhor fizera. sentir a Pilatos, 
pagão. e representante de um -governo 
pagão, dizendo-lhe: "Não, terias po
der algum sobre mim, se não. te tora 
dado do alto". (S. João, 19-11). Os 
cat6Ucos cercam de um respeito re• 
Ugl~Q ª ~cu;ã~ do gever, no '1'1!1, · 

. . .. ' ,- '. . . . 

A PARTE DE CESAlf l A PARTE DE DEUS 
mesm.> quando reside em mandatário 
iridlgn.>, vêm um reflexo e como que 
unia imagem da ·magestadé divina. 
Temos pelas leis o ·justo respeito que 
lhes é devido, nãó por' causa dá. 
força e das sanções penais, mas' por 
dever. de corteiência. Devemos· ob.ede- · 

. cer aos lienhore.s sob os quais vive• 
mos, porque vem ·de .i:Jeus sua autor:· 
dade, mesmo que eles a exé1·çam mal. 

· Temos, ·porem, que ir devagar· neste., 
asr.unto. Se1 um supel'ior mesmo ·le• 
gítimo, sai dos limites de suas. atri
buições ou -promulga uma lei contrá
ria aos preceitos de .uma autóridade 
super:or, 'Í1ão mais lhe devei:nos obe· 
diência. Estabelecida a subordinação 
,geral db temporal ao espiritual, como 
ordena. a Igreja, um pai que quizesse 
impdr sua autoridade ·ao filho para. 
que este deixasse, . l)or exemplo, de 

. cumprir um ·dos dez mandamentos, 
· es'taria exorbitando de sua autoridade 
e cumpriria· ao filho desobedecer-IM · 
pata obedecer ·a Deus.· São Lourenço 
tambem agiu Hcitamente recusandó
se .a entregar. ao pretor de Roma os 
objefos preciósos da Jgfeja, que ha· 
viam sido confiscados pelo imperador 
Valerlano. Um exemplo de ·casa: D. 
Vital. glória do Episcopado brasflei• 
ro, ,cuja · voz ainda · hoje palpitante 
E,xprlme a de todos ·os nol'!sos Bis
pos, áo receber do governo imperial. 
uma ordem no sentido de levantar o 
interdito que havia lançado s·obre as 
confrarias maçonizadas de Recife, ,as• 
sim resopndeu ao.· ministro de Es• 
tado de Sua. :Majestade:. "Desde o· 
começo do Cristianismo, os Apõsto, 
los tiveram proibiçãq de pregii:r . o. 
Evangelho; .. mas· .eles responderam 
que· é dever obedecer a. .Deus mais 
qu·e aos, homens, e continuaram_ com~ 
se . nenhuma ordem tivessem rece• 
bido em contrário ... :ili este. Exmo. 
Sr., o nobre e .santo modelo que' d11 
rante 8, longa série de. dézenove sé
culos sempre tiveram diante dos 
olhos os sucessores. dos · Apóstolos,: 
todas as vezes que lhes foi mia.ter · 
responder aos poderes da .terra". E 
manteV'e o interdito. · · 

CESAR E A LEI. DE DEUS 

Em matérl~ ~spirÍtual; o .p~der da' 
Igreja é direto. · Pertence-lhe -.inter.; 
pretar o que diz a Revelação do us~ 
das coisas materiais, do ·que se, de~ 
ve ,dar a Cesar e do que se deve dar 
a ·Deus. 
. Como diz Solovlev, o mandamen

to supremo: ."Dai a Déus o que é de 
.Deus" é necessariamente· obrigatório 
para oi próprio César. Tambem .. ele 
déve· dar a Deus o que é ·de Deus.
" Porque; .para bem compreender as, 
palavras sobre César; dirigidas por 

. Nosso ·senhor e; seY! ~imlgos;antaª 

' de Sua Paixão é nécéssário complé· 
ta.•las por. ~$tas OUtTas., a:nd.a .lllàiS 
solenes, que' íí:epois .de Sua. Hessur
reição Ele dirigiu ··a Seús discípulos, 
aoÍ'. representantes de Sua igreja~ -,
"Todo poder me foi pacto· no· cêu e 
na terra" . . Eis um texto formal. e (!e
cisivo, que em sã conciêncla não· se 
pode i11te1·pretar de dUà/1 ·111aneiras. 
Os que creem verdadeiramente na 
palavra de Cristo não adm:tiràci nun;._ 
ca um poder temporal absolutamente 
independente e soberano. Não ha se
não um unico poder sobre a terra e 
esse poder não pertence a César, mas 
a Jesus Cristo. Se as.palavras ares
·peito da moeda haviam tirado a Cé· 
sar sua. divindade, estàs novas pala· 
vras lhe tiraram a. autocmcia: Sé ele 
deseja reinitr · sobre. a. ten·a, não po
de nisso exceder a. seu próprio chefe, 
e deve agir como delegado dAquele a 
Quem todo poder foi dado sobre a 
terra••... . 

Se todo poder vem. de ,Deus, .é. ela·:· 
ro que o poder civil tambem se acha· 
subol'âinadó à lei de Deus. É- o· que 

· mais ·c1aram~te e ·cóin suprema au• 
torldade afiffúa Leão xnr nà Enci· 

· clica Immortale Dei ein :que ~ánça 
· os limites do poder do Estado: . 

"'Se à . natureza e à razão nos · im -. 
põem. a cada. um a obrigação de h011• 
rar a Deus J.JO, mele, de um .culto 
santo· e sagra.dó; ·porque 1'.!lpendeinos 
de Seu poder, •e que, .saídos dElé, a 
Ele devemos voltar, elas obrigam à' 
mesma 1!11 a sociedade ci'vll;: ·os ho~ 
mens coni 0feito, unidos ·p~los laços 
de · uma sociedade eomum, ·não de
pendem ·meno·s: d.e Deus que tomados: 
isoladamente". 
, E como proposição ·condenada pelo· 

Silabus temos a seguinte: . . . 
"As leis êivis podem .e devem ser 

independentes . da ·autoridade ecle• 
siást!ca" •. (Prop.· 57)'. ' ' 

a fustigar os erros e a protestar con• 
tra · a violação de Seus direitos im • 
pre!l..::-:ptJVl.;l!S. 

A I9R!::JA E O CM~MENTO 

Yej;mi:>S, portanto, su,mariaménte, 
qual a'doutrlna da. Igreja a respeito 
do matrimônio, baseâ.do.s nos textos 
pontifícios. · ' 

"0 casamento" disse .o ·Santo Pa
. dre -Pio VIII, •· não deve ser alinha· 
do entre · as coisas terrestres, m.as · 
entre. as coisas · sagradas; assim o 
11ovo crlstãó dev:e ser cuidad_osa:men• 
te, - instruido que o matrimõn.io se 
acha exçlusivámente .submetido à.·. 
Igreja". (Encicillcá.: Traditlo Humili· 
tati); .. ·· . ' 

E 1mtes já afirmara Pio Vl: 
"Somente:.a • Igreja, que recebeu o 

encargo• dos sa.craÍµentos, tem o di
' reito .. o póder 1ie determinai' a; for
ma desse -contratei. ·elevado à digni· 
dade ·de sàcràmento, e de se pronun~ 
ciar sobre a val!dade ou· invalidade 
dos .casamentos•, · (Eplst, ad episc. 
IÍfotul). , 

Por outras. palavras: 
"É um' dogma de Fé que o casa• 

mento foi elevado por Jesús Cristo 
Nqsso Senhor à dignidade. de sacra
mento, e é um· 'ponto da doutrina da 
Igreja catól!éa. que o. sacramento não 
.é uma qualid,ade acidental àcrescen
tada ·ao contratô,. rria1( que é da pró· 
prla essência do matrimônio". (Car
ta de· PiÓ · IX ·ao rei Viétor Emanuel 
II, de. 19 ·• de set .. de 1852) .. 

:Mais ainda: ."A. união conjugal en
tre os cristãos somente é legítima 11(). 
casamento '-- saéra,mento, tora ·do 
quàt. l).ão ha senão puro· concubin;i.to. 
Uma lei civil que; supondo o sacra
mento divlsivel d ocontrato de casa- . 
mento .para os catõllcos, ·pretenda re• 
guiar sua validade, contradiz a dou
trina da Igreja, usurpa seus direitos 

. inal!enavels, e, na prática,' põe sobre 
a. mesma. .base o .concubinato e· o ·sa
cramentó do matrimônio; sancionando · Alem dessas considerações, é fm· 

portante frisar _que no caso ém .. apre· um. e outro como Igualmente legíti-

-oOo•· 

mos". (Carta d'e Pio IX a Victor Ema· 
· ço,. como veremos,. não se trata de · ntiel II, de 16 'de set. lS52). 
dar ·a ·césar o que é 'de César. :t o 

1 
próprio. César que pi:ocura tlra'.r a CONTRA o FATO CONSUMADO. 
Deus o que · é de Deus. -
. Ja se foi )nfelizníente o tempo ·em · Depois. de· . instituido o· chamado 
que ai.. diretrizes da, Santa Sé eralll "casamento civil" Iielos estados ·mo~ 
fillalmente respeitadas pelos poten- dernos, longe: de acelt1tt o fa~o con~. 
tá.dos e em que um ~ão Luiz rei de siunado, não deixaram os Soberanos 
França . çcinsulta_va ·-13ão ·Tomás. de Pontlfices. de protestar contra ele. 
Aq\•lno, ouvindo seus con;ielhos para "A s·anta Sé,,d!áse Pio 1x; nunca per-
gov'ermú· seus !!Udltos. · Um ventp • maneceu lndlferente à. instituição ,do 
forte de rebeldia varreu a· Cristanda.. casamento ~ivll, e !Jempre protestou 
de'. desde 'a ·querela das. investidúrà.s contra as .leis que. o estabeleceram~ 
chega~do. em nossos dias à. comple- desde o momento. em ·que. ·sua exis•' 
ta apostasia. da quasl totalidade. dos: tênda- chegou ao· seu conhecimento. 
Estados. Mas '.a.. Igreja .não renunelou ,Qs-documànt6s em que se- esses'pro• 
a. ner.hÍlrua de , suas. prerr9gat1vas . test()à'. sé. chàÍn corisJgruLdos aiilda' §.Q 
essenciltls1 , çcintfuµa~ ,:l-OlllO dante~. - !!ncontrâm em. DOSSOS ar9.úlvos"e, 

,., 

Sã.o Paulo. 21 de Março de 1943 

_Formaçã~ Ma;r.ianá 
Reallzott·se, no -..>mingo passado, AGHt d!ll !?ilhá. de- Ma;,fa. <ro:m.pémf; 

a· inauguração da série de circ.ulos tra,da} de• queo é membto· dé- uma: el-ite., 
de formação m:i.riana que a Ji'.iá Uniíj,o.· a Filbá-de,.Már!a devei em, wdafa p·a,i: .. 
de São Domingo:s vai promover, a- · te, agir", cle1f-OI1ma que',possa:,se11_a,P~'" 
fim de,fa.cilitar O aperfeiçoámento de tada Cóllld< modelo das- demais, JO
suas associadas, Ófereceildó-lhes co~ · vens. Pela obéd-iênc!a aós: Esta.tufos,; 
1110 modelp a Virgem Santíssima. . .· sem reservas, pela, obed-íência, ai:fliit-

A convite Jlessa Pia U!tião .. p cir· retor e demals .membros, .da Dweto:-· 
culó inaugurâl.tot dirigido p~la pre~ . ria, aperfeiçoará, eadw. vez- mais~: suag 
sidente dá. Fedér11;çãó qµ,e o.subordi~ .. qualidade!!. Convicta; de,q;ue: não .pev
nou ..o . titulei~ .Que é :a .. Pia União. A ·, tence à masi,a m!ls, á:- utna, elite,, eon-
1.a. ·,parte.· do · circulo-· f<>i, consagrada siderando-se· Já· 110 ,cam{nho• dá< pe:1·-
à observ;á~ão de .ipna Pia .União. As leição · a. Jm.h'a de Maria, nas lilia$ 
.circulistas '.foram .. levadas. .a. VER o - delibetações; · deve, ge11étosant.enie,, 
que é Úll!a Pia Uµião •. consultandó escolher entrá "O mais e o· niéú(!(S 
0 pr6:i>rio parecer , verificaram tra· perfeito", dentro de seu próprio' est.à-
tar-se .. de uma. eÍite de moça)! cató· do ·e posição social, nao. teu.do' ma-is 
licàs;. reunidas,· voluntariamente, pa.· ... a preocupaç,ão (le escolher entr~ "& 
ra imitar,Nossa ·sen:horà,i-chegando, que é pecado e o que.n!i-o é peca,fu.'•;;. 
por :esse.,caminho 'à santifiêa.çãÔ pes~ 1>01s, este caminbo já. ficou at~ 
.soai e· à santificação •do .11róxbno, Re- quando. ela aind_a não pertencia ,à. 
· correndo aôs Estatutos. encontraram . Pia· União .. Desejosa da s.antlfic~ão 
. perte:tâ: concorr~ricla -com· a opinião das . companheiras, ·devem as Filhas 
emitida. · Esta ·nada tinha contra 0 . de- ,Maria, sobretudo as .que 'perten· · 
enunciado· do artjgo i.o e .. por esse . cem à · Diretoria,. exercer. be.ll,éfiea 
motivo, :podia ser aceita. .Nessa ·l."' influência sobre as mai1;1 nova.s na 
parte,. ficou bem frisada a f!i:u1-lfdade Associação ou. mais fracas na pieda-
da· Pia,:'União: fomentar :a. ·devoção- a . de, afim de. que .J;e · conservem todas 

. Nossa, Senhora, conduzir a:s joven·s à . 'fiéis ao 'co;mpromiir.eo assumido no 
sanUflooção. ,pe,ssoar ·e,· depois, .ao dia ·de sua recepção. 

.exerélcio do apostôlado. · REUNIÃO MEN:SAL 
A. 2.a. parte levou· as ·élrculistas' ao ·Realiza-se, hoje, às 10 ·. horas, na 

júlgainento das· vantagens 1ndh1dJlais Cúria -Metrop'olitaila, a reunJão men• , 
e sociais dos membrmi · de uma· ·Pia. sal da Federaçãó, a qual será. .Pres.i• 
União. Alem da inilor · táéil1dade pa· . · d ida. pelo Revmo. Pe. Diretor .. Com<> 
ra O cump. riinénto dos·deveres de.Re. habitualmente, é esperado o compa• 

· · · "· · · recimento' de todas as· Jenhora.s Pre· 
lig!ão; das · indulgências, dà J;?réser· . siderttes . que constituem O portii.-vóz 
vação dos.périgos·morais, uma Filha .. ·"as.·<lelibera"ões tom. adas na,s.·assem. ·., 
de Mai'la g'oza de predllecão.:especlal " ,. 
por parte .M· J esns e de• Martá.>Para blélli.s da Federação. 

. mostrar- as vantagens sociais ,foram ADORAÇÃO Ao· SANTISSIMO 
a.plicadas 'à Pia -UniãÓ e a éa.da mn . SACRAMENTO . · 
dos seus íneinoros algumas parábô~ . No próximo ;sábado, !1ia 27, .deve-

. las do Evangeího, comó ·à do. grão éie rão todas as - Filhas de Maria fazer. 
fuostãrda · é a do fermento, No julga, . ·sua hora de adoração a Jesus Sacra-· 
menfo do ·critério d·e a(linissão à ·Pia mentado,. na Igreja de' Santa lfígê·. 
Uniãê>. ccincluira.m as éirculistàt, a · µlà, a qualquer hora do dia .. Das .17. 
nééessidaile de geleção e a,·!mportan- · às l.8 .horás, haverá Hóra Santa So~ 
eia do Aspirantado, uma vez ·que ;à Iene, ·a qual terminará com a qen-
Pia ,trnião é,_uma elite de .!Dosas pie-; ção' do Saritlssimo Sacramento .. Dada. 
dosas, a_ qU:ém çahe, sobrétudó pefo. a generosidade de todos os ·membros 
éxemplo, 'a conquista ,dá m~sa; a re- · das. Pias Uniões poi:, certo, aos pés d.e 
ctlstlanizaçã.0 dà. sociedade. · · · · · · Nosso . Senhor, .. encontraremos, no 
.. Final111ente. a a:a. ·.ll~rte do circulo .próximo sábado, Filhas !1,e Maria. a~i-

. d i 1 õ · átl · vas Filhas de Maria. honorárias, 
con u,z u :a. ~onc us es . pr cas .ªº áqu'elas que o . são- por devoção, . bem 

éolllo · Aspirantes e.· Apresentadas que. 
se preparam ao ingressó ·na Pia 
União; Todas .dé:verão apr,esentar-se, 
co'in . dignidàdé correspondente aó. 
~e-:i. · titúlo, dando,i_em tudo, exemplo 
de piedade,. devoção a· Jesus e a .Ma· 

FILHAS DE 'MARIA! 

.. ria e ·obediência. à Autor~dade Eele• · 

A .. A!\ademia Mariana. mari- • 
tem· um. Vurso diurno. de .P<lr
tugues, ·Matemat.ica,. it'rances_ e.· 
Geógi.-afia, · intelra;mente gra,.:. 
tuito, reservado às !!'ilhas de 
, .Maria qui del'!éjem seguir ª' 
. earréira. c:om~rcíâl: '. 

· · siástica. Afim. de assin:alar a s_ua pre".' 
sença as . associadas colocarão na 
urriá. o- cartão de comprecimento. 

CIRCULO -PARA MESTRAS DE ,: 'Otimos - professores 
----. Ambiente .:Mariano 
MATHICULAS ABKHTÀS. 
:&.. Bá.râo de· Paranapiacaba 

'. n.'. 50 -<Tele!.: 3-7995 
' . 

A V-;1 O,A ºfE C-RlS l O 

· ASPI.RA.NTES 1 

Os ·. noss~s leitores '.que ainda· ·não 
\.iram ii; Vida. de Nosso- Senhor; des• 
de a ·Anitncilição· até à. Asceriç~o, í;é:. 

.. presentada por 500 ·esiatitetas'. em: nio
. \'ini.en·t() mecànlço :.,.. elétri/o.:pade'11 
agora faze-lo no largo 7. de.,Sete,m-; 
bro, 121, perto. da Praça ~a ·sé,' no: 
trabalho · artísucci · -<ie·nominli:do • ,i Em 
JERUSALEl\i HA 2.00.0' AN9S~ .que 
alf. está,· e1(posto diáriaméntà da1:1' 13 
às 22 horas ént exibição cpntíúua. É 
digho de ser visitado por [ adultos ·e· 

·Reallzou~se, ria 3.ª .quarta·fei).'a do 
mês, na Sêd.e . da ~ederaçã·o, à rua 
.venceslau Braz, 78, 4.0 andar,' mais. 
um circulô de estudos que deverá•ser 
retransmitido pelas Mestras .de As• 
pirantes nas Pias ,Un!iies, A boa fre
quência' a este circulo, bem col)lo· ao 
qúe' sé realiza aos 3.0 s domingos às 
14 horas e 15 'minutos na Crii:ia •Me
tÍ'Qpolitana, vem demonstrando ·a.. _ai-

·. t.8..·com .. Ji.·ree .. n. sã .... o:q. ue .a.s' Sra .. ·s·J.· M·····est.·r.as, . dé Aspirantes, têm da. r.esponsabil!~ 
.-..dade .de :seu;ca:í:gô do,,q:Üa! 4ep.e,~(le;~ 
. ém grande parte, a . boa !Qrn)ação 
das Fi!ÍÚts de«.Ma'.r!a>' ; '.... . 

· crianças, .sendo; para estas, instruti· 
"º··. . 

Leão XlU na ~nc!cl!ca .Aréarimu 
acrescenta: :•o ·casamento, por seu 
l)rópÍ·i~ carater natural, é ·Sá.grado; 
mesmo sob este. ponto• de· vliita con
-ve1h que ele seja regido e,'regtilàdp, 
não pelo poder ,:los príncipes, mas pe. 
ia autoridade dJv'ina da. Igreja, que 
teiµ todo o enca,rgo das 'coisas sa• 
gradas". .· . . ' 

Não é outra a. doútrlna. de' Pio: XI 
11a .Encíclica Casti ContÍubUao · enu
merar os ãtaqu~s desferidos contra. 
o sacraméntó do.,matrimõnio:. : 

"Como l)rimeira -e '.essencial' coi
sa, estabelecem que o ·ato'· civH déve 
ser consider~do qual verdadeiro .cou~ 
trato nupcial. (e chamam-no COlllU· 
mente casaménto clv.il); o ato. reli· 
gioso, pois,, seja um mero .acréscimo, 
ou nos mais, permita-se ;i.o vulgo 

. supersticiôso". ' . . . ' 
Vemos, assim: que o Pontífice da:, 

·Ação Católica. -condena ·a. exp1·essão 
· "casamento civil". · Aliás ta.mbem 
Pio IX Jt havia declarado,. ex.'cathe~ 
dra: "Para cristãos- não. pode haver 
contrato sem sacramento no matri~ · 
mônio, pelo ·que é iÍicito dl~r "CÔn
trato civil", porque é ilegitlmo o 

·termo". 

A DEUS O QUE t. DE DEUS 

Como explicar, portanto,. que a 
· Santa Igreja atualmente aconselhe 
seus fiéis a se ·submeterem ao ato 
civil? A resposta. nós' é dada pelo 
Santo· Padre Pio lX em sua 'Já -ci• 
tada carta ao rei da Sardenha., Victór 
Emanuel: "Que César, çonservando 
o que é .de César,· deixe à Igreja O· 
q_ue é dá. Igreja:· não ha outro meio 
de concíllação. Que o' poder civil ·dls· 
ponhà · dos efeitos civis quê derlval)1 
·do casamento, nías ·que ele· deixe .a 
Igreja regular a. validade do · casa• 

, mentó entre cristãos. Que a: lei. ci
vil tome por ponto. de partida a va
lidade óu a Invalidade do ·casamen· 
to como. a ·Igreja .as deternilna, é, 
partindo desse fato; que- éla não · po· · 
de ·chamai- a si ;_ por ·estàr tora: de 
sua esfera, -- regulamente os· elei
tos. civis". · 

Por esse trecho vemos que· o Es~ 
ta.do apenas pode legislar sobrEl os 

· ·As P.ia:s U.niões do Interior· que de• 
seJárem·''seiijir a. orientação. de no.ssa 
Feder~çãoCcpoderão· solicita, a, re• 

,messa desses cfrculos, · reunidos em 
. um folheto denomina,do "FormaçãQ 
lhri!l.na". 

. tain à formalidade do. ato civil. afim. 
'de qu·e assi.m fiquem garantidos · os 
efeitos decorrentes de um . contrato 
já, eJi:istente •pela realizaçíi,o do·-«!a~m
mentó, '.religioso ou pela vontade · de 
:contrai-lo; ·Ademais, se a ·Igreja, de 
um modo gerali .. .recomenda que se 
realize ú ato civil ,antes do éasameli
te>, . a'ssim., procede não para. presti
giar o registro civil con:io tal (mui
to menos o "casamento civil" que Ela · 
não reconhece", mas ainda por amor . 
aos ·seus filhos, isto é, para evitai o 
pe1·igo de uniões ilicltas praticàdas 
por quem, contraindo ·o sacramento 
do i11atrimõnio abandone sua fami
lia iegítima, ~. vá ·se unir a ,Óutra 
pessoa. por meio do· ato .civil; tira·tid•.>· 
aos · legítimos herdeiros- o direito à 
l1erança e aos · beneficias das -leis· d~ 
amparo· à· familia, 
.. Dentro deste ésplrito a Igreja não 

somente· recomenda, mas fomenta a 
i'eallzação do ato civil e com isto não 
soinenté fa'z .com, que .os casais legi· 
timamente constitu!dos gozem doe 
efeitos 'civis a que têm direito; lllítS 
em grande escala previne e evita o 
co.1cuÍ>Jnato. · 

Por todas estas razões, tarilbem não 
podemos concordar com o . autor 
qúando · propõe que a Ação Catõlléa 
faça chegár à lgreJa, "pela cateciue• 
se inicial do casamento' civil, os ºª.
sais que vivam amancebados"', · 

FINALIZA~DO 

Referindo-se · a essas :uniões mct: 
tas, diz o Santo Padre Pio Xl na 
Casti .ConnUIJI: 

. "Dai depteende·se que a legitima 
autoridade tem o. dire.ito e o devei 
de pôr um freio, Impedir e castigar 
estas uniões torpes, contrárias à ra• · 
zão e à natureza". 

·Antes de contra.irem matrimônio, 
nàda . mais natural, portanto,. que es-, , 
sas pessoas sofram as . consequ~n· 
cias de seus desatinos. 

É, claro, por'em que .;tó .serem em
pregados todos. os esforços para tra .. , 
~er .. para .o sei<> da. Igreja esses infe• 
lizes casais ilicitamente· unidos, êolll 

. a realização do· matrimônio ,religiosi> 
_simultaneamente dev,erá ser provi
denciado o. ato civil, para que. a es• 
posa e a .Prole não fiquem ao desam• 
paro da. lei civil, con'i as ·consequên .. 

. cias tão bem expostas: pelo ·autor ao' 
. estudar a aµllcação das leis sociais~ 
. É digno:de todo louvor o.trabalho que 
o Sr, Vasco de And'V.l.de vem desen-

' efeitós civis. que derl.vatn ·d<f casa- . 
mento. 'E mesmo assim 'c!rcunscritá.' 
sua ação. não .só pelo carater sacra
mental do matrimônio como pelos 
ditames lnvlolaveiS do direito nà, 
tural, o .Estado não po,,~e agir ~~ mo
do a deforll'lar os eteitos·· civis:. que 
decorrem da p,rópria essênc,ia do ma. 

.· volvendo neste' sentido. · · · . 
. Gulàdos· pela solicitude e zelo com 
. a: lgre,fa · defende o matrtmõnio con-, ·· trim{1niõ, O Estado'. não' pod~. -, por 

.. exemplo, de.strulr. a indls·solubilldade· .. 
nem negar herança aos filhos .oriun
dos do · matrlm6n!o legitimamente · 
contraido. · 

Tendo sidó Injustamente a.plic_ada a 
pena ·de. nulidade ao casamento éa

. tólico, a Igreja, como miie cbrinhosa, 
vendo seus filhos privados de seus 
oiC§!~§ ~rdena-!}!e§ 9.u~ ae subni§t 

tra os ataques dà libertinagem; e ·éo .. 
'mo filhos obedientes de tão t)oa Mãe, 
estejamos sq1pre prontos a secundar 
os e13forços. que ela desenvplve.afi!ll 
cie s~• mantida. em· tÕda: a linha. "a. 
purezi. prlniitlvà ·da divina institui• 
'ção do casamento", que é o "Prin• 

. ciplo e o fundamento de :soc!Q~arlq 
hlltilana/'~ · 
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EVANGELHO 

MEDIOCRID.ADE - ,, . . .. 

SEGUNDO DOMINGO DA·QUARESMA 

(8, Mat., 17, f~"9) 

Naquele tempo, tomou Jesus a ·Pedro, Tiago 'com ou irmão João; e levou• 
~s s6s a· um monte elevado, e transfiguoru-·se diante deles: seu ro&tó .ficou 
resplandecente como o sol, e suas vestes torn11ram•se alvas como a· neve, E els 
~ue apareceram'Moisés e Elias, falando coin Ele. - Toman~o então a pa1aitra 
disse Pedro a Jesus: "Senhor, é bom estarmos àqui; se quereis, cone.ruamos 
neste lugar três tenda~, uma para Vóá,- uma para _-Moisés e uma .para Elias".-: 
Falava ele ainda, e eis que uma nuvem luminosa cobriu-os; e uma voz qúe 
:saia da nuvem dizia; "Este .é meu Filho bem amado, no q1,1al .pu.z ·as minhas 
complacências: ouvi-o". - E, ouvindo, calram os dlsclpuÍos -·com rósto- na 
;terra, e ficaram possuldos de um grande· temor. - :E aproximou-se Jes11s e os 
tocou ·e lhe·s disse: "Levantai-vos, e não temais", -·E eles levantando os 
~lhos, a ninguem viram· senão só a Jêsui - E quando desciam do Monte, deu
'hes Jesus ordem nestas palavras, "A nin,nuem digais esta visão. até que º 
,Filho do homem resurJa", 

COMENTARIO. 

"Em -alguem ·nós precisamos uos 
i!l-PÓiar" - óuviainos ·um dia destes 
(!e um católico temeroso do futuro 
d"a. Igreja. Esta !rase pareceria gera
ção exponta11ea do ambiente total!- · 
tá.rio dessorante de toda a energia 
4la volltade. Na reálidadti ela slgm[i· 
ca uma talvez · lnconciente profunda 
:falta de fé uma nefasta v!sii.o .natural 
das coisa~ divinas, uma perniciosa 
~nemla de vida espiritual. 

Pois de fato, esta frase ttplicada às 
coisas ila lgreJá e·· aos miateres do. 
iapo,;tolado é nada mats uaua lllenós, · 
,do que a confissão clara de que . a 
lgreja de . Deus, a Uasla ~sposa de 
Jesus Uristo, a· quem _h:le prometeu 
fidelidade até a con,;uiiüg;ão dos sé
culos, se encontra abanci.ouada e olJri
gada a escorar-se nas m"uletas ·de ai~ 
guma instituição .uuman!l., que pareça 
:ser firme e forté, para se poder man
ter, ou a.:> menos vivei·, ·quanuo mais 
:não fosse d.ti. empréstimo. "Precisas 
mos ."nos apoiar em âlgúem ! ". isto é, 
llâo temos fôrça oetu -capa.cidade de 
;nos· apoiar em t1ôs 1uesmos, em nos
sas instituições: .A igreja jà. não pós~ 
sue por si mesma o vigor de se man
ter em· pé,·....; Vistas as condições· 
humanas em qtie ela se'·encontra, qtiê_r 
considerando, Internamente, a priva
,çãÓ completa de -forças materiais, 
neste sécuio. em ciue a grandeza das 
nações se mede pelo numero_ e q1111.
lidade das armas que, possué, quer 
considérando a brutalidade com -que 
~s estados, que se dizem·· fortes, pre· 
11:·endem· se impôr; não 1·esta_ a menor 
dúvida: ou a lgreJa;" se apoia elu ou' 
:trem, ou ha de perecer. ;_ l!l está é 
uma visão humana,. de uma sociedade 
sobrénatural, é uriia profunda falta 
<lé. fé, uma pernictosa aneJ.Pla de vi
da espiritual. Mas não foi assim que 
J esús Cristo. ensinou que deverla!llos 
causidera:r a Indefetibilidade de sua· 
Igreja. · 

for tu!io isso, chegam ce1·tos catõ
licos a este absurdo de subordina.· 
rem ·a Igreja-ás forças .humanas, .co~ 
mo se ela existira e viverá com qual-. 
quer outra sociedade terrena, bancá
ria, . cultural ou cousa que o valha, 
que, ou. se. apo!ã.m em forças hunia· 
nas ou-:perecem dnfàlivelmente. Silll 
pórqne es"ta ·frase: "precisamos nos 
apoiar.- em. algueril ;,: não significa: . de• 
vemos levar -o Estado. a s'e com pene· 
trar de·'seu, papel que é o de proteger 
a ·cristandade favorecer a Igreja na 
sua óbra de .cristianização, e dar
lhe pleno apoio para que todas às 
suas .leis sejam ·.respeitadas. Não tem 
este signiflcàdo. 0 'l'ivera, e nada mais 
seria do_ qµê o restabelecimento dos 
aureos tempos_ (\e Carlos Ma?;no, o 
Imperador cat()llco, que compreen· 
deu perfeitamente o papel que no seio 
da Cristandade compete ao pader se
cular. Não, este dito: . "precisamos 
nos apoiar em alguem" slgnitlca:. é 
preciso condescender fechar os olhos, 
permitir frànsgressões claras da Lei 
Divina, do Direito Natural, porque do 
cóntrár!o ,a igreja nã.o se poderá 
manter, liols não obterã o !ndlspén~a-. 
vel àpoio do podet civil. - E néste 
sentido esta frase denuncia uma pró. 
funda falta de fé se é qu·e se pode fa• 
lar em fé ·numa átma que faz- da Igre
ja esse julgamento. 

Este:.; mesmos católicos ( ?) que são 
partld~ios de~se acomodalriente, des· 
sese comodismo, dessas nupc;las ••• 
infernais apelam, com frequência 
para as ~oncordatas que a Sant.à Sé 
tem firmado com· potências dirigidas 
por pessoas e rornias de govtlrno se• 
não totalmênte hostis, ao menos con· 
trál'ia..'i aos principios. católicos. Não. 
percebem que lançam. eles sobre a 
Santa Sé a maior Injúria, ao pensar 
que é para obter um miseravel apolo 
material que firma o Santo Padt'e 
esilas conc<ir_datas. ::;eria preciso que 
a . infalil>ilidade pontlficia falhasee 
para termos semelhante calamidade. 
O qul o ·santo Padre procura comes• 
sas coµcordatas· é, 1.0 demonstrar· 
súa ber.evolêncla com todos os · ,po- · 
vos, comó o declarou expressamente 
o Santo Padre Pio Xl com relação à 
concordata com· o _Relch 11,l((lmão; 2,0 

é facilitar aos fiéis o cumprimento de. 
seus deveres religiosos, tendo-os por 
um estatuto legal por parte do go- . 
ver-no civil; 3.º é promover a paz ·e a 
concórdia· entre os dois poderes,, E 
é -sú. Que\está lon'ge d\l, mente da San
ta. Sé mendigar qualquer apolo ao 
poder civil, manfrestà.·se por Isso que 
a Igreja jamais abre mãos dos pontos 
essenciais de sua Doutrina, ainda que 
seja para romper as concordatas exls• 

tentes, ou deixar perecer negociaçõJ!! 
iniciadas, .cón)o é exemplo h'!sante o 
que se ()atisa na Bspaahà t:aiõli!:a., 
em: que p.i.ra nao cel1er a tnJunções 
inadn11ss1viHs. do, governo de Franco,'_ 
· a Igreja pretere · per:iu,tir qu6' várias 
dioceslls per1n:ântl1,aiµ eui · seus pa.;
tores, · que . dê1:1àpareceranr ou na re
vqlu!,âu vúmlllha, ou pouco depois. 

**• 
, Esta atitude que ·denuncia-, mais 

·.Uma talta. qe e~1urito ,cte té, do que 
.p1·up.riawente uma uega~ão lias. ve1· 0 

cla•jeti re~ elatlas, provem de uma pto· 
fllnda aversãq à re11uiu.:1a total tl.com-· 
pleta que, em dat.ias circunstancias, 
llXigl:l Jetiui:i Cristo. ué· nós. ~stes ca· 
tólico:. tazelil como 13ão Pedro quê, 
pllüaudu'1:1e' IÍo 'l'àbol·. não , quis ou· 
tl'á. Vida, mas 'de IJO~ g1·adO, f8DÚ1l· 
c1ou a qua1(!uer cousa de 1Dlllhor, neiu 

- síquer pensou · slquer · ná beoí.aveli• . 
tuiàriça eterna-' mas . '.kostou :do .. co • 
llllldlSlllO. daqueia Vida S8lll prei.JêuÍ,a· 
çr,\ls t! chefa de glótia, honra e bem 
tlstà.r qui.b IÍ.li pernian~cer eternanien· 
te. :Mas, São Pedfo agiu clessa má
_neira puiqlie ni!o sabia_ o que· itizia; 
e estes c;atõlic~s llã<> . querem p'en-. 
sar O (iUe- de_vem, para agir como de· 
veriaín, · 

Nillguem m:elhor>precji;ou 'esta. ati· 
tude . eu.toric;a ela mediocridade ila 

·. virtude ,do que D. -Duarte Leopoldo 
e Silva nas suas admil·avets "Miga
Íhas ''._ .l<'al~ . ·º ·. sáudoso.' arcebispo ,da 
-vida espirlt~. ·mas éomo o 'julga
ménto ~obre. os .acontecimentos e ás 
situa~ões- da lgréja es,tão na propor, 

· çã:o do fervor· e_splrltual da· pessoa; 
vêm múito a prop6sitó,ao comentar• 

:mos ,o· evangelho dá· transfiguração 
transcrever ós conceitos.· do inolvi~ 
ija vel .Prelado; 

"A medJocrldade dl!: virtude, en~ 
quanto disposição yoluntárla. e con • 
tumaz de ·estacionar na .escalada da 
pérteiç~o. disposlcão per\iosà .só té
cunda· de HU$Ões; fonte dé s~nsuall
dade ·e orgulho, é talvêz () maior es· 
<:olho da Vida cristã, Nessa colhia 
rasa. e esterll, v"árrtda de ventos 
maus, posto·1que- nem sempre v101en~ 
tos quantos_ desejariam· .. estabelecer 
Ó seu Taboi·! Mas até não ha tendas 
nêµi pitra Jesus, ne~. pára Moisés, 
ne;m :p_ara ·Elias •• ; ,,., :', · ··· .,_,, •.. 

"A· mediocridade da virtude; as· 
sim ,etitendida,. é 'a hipocrisia !ncon
cténté, '.tanto , mais . fatal quanti). inai'l 
hJibilmentii disfarçada. Para evttá·la 
não bá!!ta um s!.til))lês .exain,f"lle- con• 
tiéncl!I, --: éSSê O!hár .S\lll'Íárlo é 'fiU• 
perf!cla.l que apeµas chéga· a estabe
:1ecer exteriormente, refatlva: corre· 
ção. Jt necessária, a p_yrlfleaçãO pro· 
funda .dá: alma, -a transformaçl).o pro
gressiva da vidà humarià na vida di
vina, . solidez do crater imprinÚndo' 
a todos os nossos atos, un"idade; f!r· 
meza e constancia. · 

"Esse bà da ser o fruto sazonado 
da p!édà~e cristã", 

Instituto Moderno 
FRACA DA M, 163 
- SÃO PAUi.O 

FiM~llzado pe!t'i Oovêrno 
DATlLOGRAl<'IA 
. TAQUIGRAl<'IA 

O Helhnr f!ln•lnn l'efn lllenor 
l'reço 

Adoração ao· ss. Sacramento 
iieallzar-se-á, boje, ciomingo, das 

17 às 18 horas, na Capela das Ser
vas de, ss .. Sacramento, a· Hora. Santa 
que a Pia União do . Externato São 
José·· promove para .as empregadas 
domésticas: 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Fl•cntlzadn pt,I() Governo 
Federal> 

A eiicola dos CongrA1udÓ1 e das 
Filha• · de Maria · 

R. 'Dario de l'flr&ÚHpfHcaba. ~ 
TeL S-'199~ 

Curso de Admlssã_o 1< Colnêrclo. 
Curso · Prnpeilêutten _e •rêcnlco, 
Curso Prâttao lem um , ano)' 

Da tllogra.fla 
· ;pRECOS REDUZIDOS 

OS MELHORES PREÇOS. 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO E FRIOS ;\Z"lNHOS FINOS, FRUTAS 
BISCUUTOS 1!.l BOMBONS ,... GENEROS . ALIMENTlCIOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RVA AU<iUSTA; 1,559 (tsq. R. Luiz Coellio) --- 'Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA, 
·A V. BRIG. LUlZ ANTONIO 2.098 - (Em freJite à Igreja. 

Imaculada Conceiçp.o) - · Fone: 7-5453 

'ONICOS DIST&IBUI.DORES DA 

1 
MANTEIGA "_BANDEIRAL~TE'' 
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ONllHJS CIH<.:ULAR 

UM ISLANDtS ABRAÇA . O 
SACERDOCIO 

Fala-se no Seminário 'de Santa Ma. 
ria, em Baltimore: que Ó cidadão ·1s

.:landés ·Hakon Loftssoli, -, até onde 
é passivei detérm!nar - é o unico 

·nativo da lendária. lslandia que· es
tuda par. abraçar o sacirdóc!o, 

O joV'em Loftsson é ·naturàl de. 
Reykja vik e converteu ·se . a fé cittó· 
Jica quando · aluno da Universidade 
de Baltimore, durante sua estadia na. 
Inglaterra no selo de uma. familia. 
católica-, aprendeu a conhecer e amar 
ó catolicismo. · 

Voltando à sua pátria estudou. o 
catoflcismo e Se converteu à, verda• 
delra fé, e colocou como supremo 
anhelo da sua vida. aor.açar. o. saée_r·. 
dõclo, e se bem que ·faltén:t alguns 
anos· para ver coro_ados . seus dese
jos, o ime.nso campo que -o . espera 
em sua pátria é um incentivo frutuo. 
so para os seus estudos.· 

Hakon Loftsson ex_pressoti que a . 
. presença dos soldados católicos_ 
norte-americanos na. Islandla im· 
pressiÍmou faYoravelmente. ot islan~ 
deses. Em uma pbpulaçâo de 122.000 
·:umas, ha unicamente trezentos ca· 
tólicós na lslandiá: 

LEGJONARIO 

PUREZA E EXPIACIO 
D. Aidano Erbert, O. S. B. 

Antecipando qualquer legislação ca- mente, negócio que _Interessa .o estô• 
nônica a. respeito., o éspirito cristão deu, mago. ll:, antes de tudo,· uma observan

. em . toda parte do -orbe, .ili.leio esponta- eia esplrltúal. s. Bento friza dois mo
lieo , à.. penitência. preparatória. para a mentos como principais finalidades: pu-
festa. de Pascoa. Em Roma, esta 'pen!- reza. de vida e expiação. A "pure~ de 
tência. · cara.teri.sàdâ · pelo jejum era, no vida" · deve ser . tomada no .· sentido lar• 
a.o 'século,· de três semanas. Em _màni- go da Identificação com a vontade de 
festa. Imitação do exemplo de _Nosso Se-. Deus. Na. un1ãó.- dos atos cóncios com· 
nhor, o,s Padres de Nícea. estabelece- Deus está á verdadeira. pureza vil:ginal 
ram por norma· geral quarenta. dias, . a do coração. A este esforço deve asso· 
santa Quai:esma.,-Tâo- fundas raiz,es .a ciar-se a tendência de expiar, removen· 
dtcipllna.. quaresmal . criou;· eni. seguida, do-as, as negligências da vida cotidia-
na. mentall®de. do_ povo cristão, que, a nii-. os dois momentos Inferem-se. Não 
Quare.5ma.. cedo· se. a.firmou.· épóé:a con- ha. correção expiadora sein pm·eza atual, 
sagrada. a. uma ·renovação intensiva. da. e não ·pode haver pureza sem correção 
vida. reÍigiosa-, a.o ponto que em· Roina. · dos defeitos pàssados. , 
que, até então só conhecia. dois dias li• A Quaresma, pois, é, 11,ntes de tudo, 
túrgicos da semana, a 4.a. e· 6.& feira, uma. · regeneração moral, terapeútlca. 
durante a quarentena espiritual prepa~ · da alma, que elimlna. os tóxicos resíduos 
ratória. da. Páscoa, se , ée"lebrass:e· todo O de doenças passadas e cria disposições 
dia. o santo sacrlficló da Mi.ssa., com vigorosas ·do processo vital. Não pode 
execepçã.ó · da 5.à · !eira que. continuava deixar, portanto, de confortar e restá-
alltúrglca. · · belêcer a vida espll'itual. Todo .ano 40 
· -O que, desde o Inicio, determinava, o dias de vida Interior fervorosa, com pro-
cara.ter . penlte11CÍEJ,l-prepa.rátório .da jéção expiatória sobre o passado, els o 
Qual'esmâ foi a. ú-ltima ili.lciação drn;; remédio para a desculdosa super-ficia-
catecunienos ·ua, vida. érisÜi. prática. Pre~ Ude:de oferecido· àos fieis pela. s. Igre-
paravii,m-se· eles, ~fo jejum e ·por uma ja.. A Quaresma: é o retiro espiritual 

.vida. Intensiva de oraçãó; · a.o ,ruu;clmento' clá.5.sico. Grande educadora que sempre 
sobrenaturàl que; ria. "!aliz : nólte" dê foi, à s. Igreja fromàna soube, nos bons 
Páscoá. la. rea!i.w-se, atravez do batls- tempos · antigos, pela liturgia quaresmal 
mo. O "b!!,tlsmo, da penitênéia'', com- a · cotidianà da. estação, procissão, cate-

. projeção espe1·ançosa ·da 14e1a. duma res- , quese e . celebração do sacriflclo euca
surreiçãó. da. humarildaçie; em Cristo tés• rlstloo, obter os m1J,l_s sólidos e .dura.dou-
su<!1ta.do, domµiaviÍ., poil,; desdê_ ·o prin- ros efeitos. No curso ili.tensivo de vida 
c1pi0 o esplrlto quaresma.L _ , c1·ist!í da antJ.ga. · Q®·esma os ensma-

Nà qii.att~- :rélra · dé. cili.za,s; os ·peni- me11t·oo da doutrina e os principies prá-
te.ntes públicos· apresenta.vam-88, em tiéos _dela deçorrentes·não eram somente 
Roma; para a.· confissão · e · começavam expostos e entendidos, mas logo tradu· 
súa· quarêntena dê penitência, a . fin_cíar zldos em a.to, qü.MI dramaticamente, 
na. quinta· feira..· sánta. (All: "quarente'· pelo povo fiel. 
nas" de indulgência - ligadas ·a. deter- Continua. s. B~nto, anàll.sando o con-
nÍili.adas· -p1·ece$ e bôas obras lem_bravam selho que acaba -de dar: "conseguimos 
ain~a. ·h& pouco, esta praxe penitencial perfe,ttamente "este _nosso Intento ( da 
antiga.) O soléne principio da penitên- pureza de vida e repàração das faltas 
eia. cahOntcá ,era. a.s.sln.a.laclo !iela. .impa- passadas), ili.do çle encontro aós vícios 
sição aos- penitentes· <ii.un cllicio cober- e entregando,nos a uma oração cheia de 
tó dê -ci~ .. · -· . contrição, a considerações, A compunção 

com· a generalização do bastimo das do coração e .. à abstili.ência. "A sobrie-
cria.nça,s caiu· éµi desilso o catecumena- da.de espiritual de s. Bento não· reco-
to, sem ·que, por isto,. á. Quare&1U1o·,per- menda. sobrecarga de práticas novas, 
,des$ ·. seu carater dé vida e.splrltual ln- ma,;· uma renovação do éompromisso ele
téns(va. Ce,ssou ta.mbem ª· dlclplµia pe- mentar dá vida cristã," o combate aos 
nitenéÍai pú,bl!c.a, _nias contipuou e. pra- pendores menos nobres e. maus. Que de 
~e' 1ndlvldilal da penitência de Quares- nadá valem obras super rogatórias, sem 
ma, generallsando_•se o rito· da imposi~ a. con.solidaçã.o da· base indlspen.savei. 
çã:o das cili.zas. eiri. todos os fieis, sem Garantido O .elemento negativo da se-
exclusão do clero ' ·e dó proprlo Sumo paração Interior· de tudo que é lncon• 
POnt!ficé. cilla vel com a -vontade . de Deus, reco-

o· cristão t>rlmttlvo -é· ainda o homem menda~se; 'em primeiro lugar, a oração. 
medlavel s{l.bla.m do , mistérib dá. pen!- Para o fariseu, o· primeiro de tudo se-
têncla cristã ·que lhe i:esulta.va, ·espori- riá a prestação material duma, obra.. 

· t1meámeti.te, c1ai apreciação , SObrenaturEJ,I suscetiyel de peso e medida. O verllá• 
<ià. vidil,. -Sabiam que a vida. n{!.o tem e_m delro crl.stão, ao contrario, pensa pri-
sl niesma o pon"to de gravitação mas em melro em oração. s. Be~o exig3 "Ora-
Deuo, e que à consecução _da "flnailtdade ção com lágrimas", quer. direr, oração 
desta vida. depende do peus vivo e. santo de contrição, intima portanto e. ili.sta.11-
que não só·' àiou o _universo' ·com sua tíssima, 'oração· mental afetiva, nutrida 
Óulpotêncla, inas continua, lnbel!sante · pela consideração e rematl!,da na. .com
ir.ente, reno:vando a. cria'ção·do mundo punção d-o coração. Que Deus, acima de 
moral, pela infinita. bóndade do per- tudo :e. antes de qualquer mortificação 
dão cl1vlno ·: d!spensado a9 hom.eiµ co.n~ física, quer o coraçá,o contrito e hum!- ' 
trito: e humluw:to. Com1>reendiain, pois, lha.do. Por isso, s .. Bento sugere a abs· 
á neçessldade e fellcid~dê ,dá penitência tili.ência em úÍtlmo lugar, camó efeito 

. qual elo. de-: ligação entre a. conciêhcla do esphito <ia penitêneia. Vê-se bem que 
e Deus. Dai o ·enorme potencial de ·ener- predomlria., .na .mentalidade .de s. Ben-

. gias· espirituais de quê· dÍ-5P1µ1ha.m, e t~, o · conceito da. 'penitência. éspirltual, 

NA f A. CULDAOE OE flLOSOflf_ qd~:,nlvl1oeslvéi~\llllva. __ ·fm·oru~a!~td~~:!:. tnt! sem a qual,_ enfim, na.da vaiem obra.i 
~ externas de -penitência; 

CIE. Nc1· AS E L·e1··nA· s· crl:!tão.,Desdé'o despontar dà ldl!,de mo- Coneretlsando, afili.a.l, seu . conselho 
· dema, a· hu111àbid11,de · perdeu, pfogres- - -. . . . · . · referente a um.a Quaresma. digna e pro-

. · · lilvamente, a.' visão sóbreriatúrat da vida veitosa _e: .elevando-se ,à .mais· alta. con- . 
No . dia'13 ·pp. às 20' hOl'asn·ealizou•1 · · é,· coin · isto, a, 'é:ôíhpreéii'sio~'da. ·ílenltêri•ó'.0 · Slderoção. · da. -Quaresma. qual pertodó" de 

se a soleuldade inaugural dos <;ursos éiá. cristã.- , 1 . preparação. para. 6- mistério'. da. Pascoa, 
da .l!'acuwaci_edi?'ti•il'ós_óiiaCi~ncla_·s ___ e__ ·Emb::i~• 'desligada do-_catecunrenato ., B,··to f'"'. ·· ,.. , - Is 

· · e--, · ·· ,. '"' .. ,. e' ·· • · ·· ·d "'!-' · 1•- · ·te ia!· 'bll "'" en .. uialiBa: ~:untemos, po , . nes-
Letras de .uam11iú~s.:·P~'es1díii .. ~ sesª· -. e'" a· "· c,p '"''ª _pem nc pu ca. que,· . tel1 dias. , . algo. à costumeira ta.refi di , " · :"· ';·: --~ ,, __ ,, ·· "'.· ·-oµtrora,''lhe davam o cara.ter. ili.confun-
sao o Exmo. e ltew10. ·l:!1.·D_, l'aMl_o_ ,de ,_ divel dei ··têgenera;ção-· esplrituaa-motal,. 1Jossa. ~ervidão (divili.a), . com,:i sejam, 
'rarso Campos, Bispo fli?cellallo;' ~en.., '"'i., Quaié$Ílla · c,bserve.da. · pelos .fieis, se- óràções · especiais e restrição em maté-
clo li. l!çáo rnaugural _ !eita, pelo, pro·. · gundo •· 0 espi;rtto, ~ue ,i. criou na a_riti• ria de comida e bebida. Assim, · cada 
!es_so~· .L'edro lJa1mun, que l11sse, .ou· gt.tidaàe, é -p0ténte ant!tloto, aos graves um ·of-ereçà a Deus qualquer cousa f~ra. 
sobre a .. Lei moral e a decadência males do nosso tempo .porquanto refri- da medida de costume; por sua espon-

l D í · · · t · · · tanea. · vontade e com a alegria (que é 
uo uc dente'.'· .. ec1 1110 e ·<1:spe1· ar gera. e consolida as aimás de boa_ von-· fruto) dú: Espirita santo.- Subtraia ao 
ue uma c,vilização", tade. E ,é .delas :que ha de partir, neces• 

Nó dia 14, às lll horas .for éelebra~ s.a,rlamente, qualquer ·movimento_ de. re- seu corpo. algum àlimento, um refres-
' · co, i.tm pouco de desca.nço, de" jovia.Ji-

cla a· Missa do· l!lsplrito Santo pe,o Cl'istianisaç~ do. mundo,· dade a distração, esperando· a Sta. Pas-
l,,xmci. ::ir. B;spo Diocesano. Testemunha. vallooa. -dó espírito res- coa. com desejosa alégria espiritual." 

ta.ura;dor -da. Qui),re.sma, dos prillclpios 

Exercicios espirituais . em · um 
campo de treiname_nto 

dos Estados Unidos 
Doze missionários redentol'istag, 

dil'igidos pelo Revmo. Pe. José Tur• 
ner · tizernm uma série de exercícios 
espirituais no maior posto . de ju!an
ta1·ia da nação americana,- Forté 
Benning, para todo · ci pessoal cató· 
lico do campo de treino. Depois dG 
nma semana dedicada aos ·soldados, 
seguii·á outra para as enfermeiras do 
Exército, espoi;as de oficiais, empre· 
gadas e. operárias civis e para os 
membros cio Corpo Auxiliar Feminino 
do Exércitc (\VAAC). · 

çlo 6.o século, quando a óli~rvaneia. qua- A vida. do crii,tão é, essencialmente, 
resma! ainda. ·s1gn1.1:1cava -um val~r· de-. serviço qe' Deus. A observancia quares-
cislvo na· :vida cristã_ é. s'. .Bento, Escre- mal, cara.terisada por uma vida de ota.-
ve, no capitulo· 4'9- dá s. Regra: "N053a ção mais Intensa. .e , visando forta:lecer 
vid!. toda <,levla, própria.mente, obedecer o domiI1io do espírito sobre a. carne, en-
às éxlgênclas quaresmáls. Sendo, po. quadrn-se perfeitaniente ne.sta noção. 
rem, só dé . poucos :tllcl rigor, o nosso De ,inegavel Interesse são as disposições 
conselho· será; ·este de.' zelár, ào menos intlinas que s. Bento requer para o ser-

·nos dias da Quaresmà, pôr uma· pureza viçQ' adiciona,! da Quaresma. Ele cteve 
perfeita da. · vida _.e dê expiar, neste pe- ser uma oferta feita. a Deus, sob a ação 
ríodo santo; ós desleix-os dos outros do , Dlvili.o Espírito Santó, · ·selada, pois, 

, tempos." · · pela. marca d{) Espírito>" que é a alegria. 
Para o homem dos -nossos dias, "Qua- e nenhum con.stra.rigimento; Sabemos da 

-resin,a." slgnlfloo; quast exclusivamente, boca. de Nbsso Senhor, qu11 . não . é do 
restrição cu1lnâria.. lí: 'erro.' A lmpórtan-. 'agrado de Deus i.tm jejum ou qualquer 
eia. dà Quaresma . é. de alcance bem mais · penitênci.á feita com ares de quem está. 
amplj. A Quaresma. qão é, prili.elpal- compenetrado . do muito sacrfficio que 

lhe custa o esforço, "Quando jejua.is, 

T O D .o C A T. O L I C O 
ct e v e I ê . r ·o 

" L-E G l O N A R l O " 

PARA SERVI-LO EM .SEUS· NEGOCIOS 

não. tomel.s um ar trl.ste, como os ipó
crit,as que se. apresentam com cara des
figurada, para fazer ver· aos homens, 
qué estão_ jejuando.,-: Tu, quando . je
juás, unge a tua cabeça· e · Java · o teu 
rosto, afim de que não se -ostente aos 
homens, que· estás jejuando, mas. só a 
teu· Pai que esta presente a.o que se , pas
sa às ocultas .. " (Mt. 6,16-18). 

BANCO IUXILIAR 
DE 

SAO PAULO S/A 
' . -

Diretor Presidente: 
ALBERTO . BONFIGLIOLI 

1AX.AS r.t~D.ICAS· 

Rua 3 de Dezembro, &tt · SAO PAULO 

OS PERIGOS DO TRABALHO OBRIGATORIO 
Os Bispos da Bélglcà pub!lca,ram uma. 

Carta Pastoral destinada a ser lida. em 
todas as Igrejas católicas do pais, .e 
versando sobre "os perigos do serviço 
do trabalho compulsório", Assim os .re-. 
presentantes da Igreja Católlc.a na -Bél· 
gica vêm-se obrigados a tomar ._tltu
de idêntica à do Ca.rdea.l Mercier na 
guerra pai'-sa.da. 

A lmp~ensa belga. pro-nazl_sta critica 
a. f,tltude desses .Bispos,. mas ,sem dU• 
vida, têm eles boas razões para se opo,_ 
rem ao que equivale a. .trabalhos for• 
çàdos e deportações obrigatorias, Já nlto 
há a menor diferença entre os que tra~ 
.~a,lll!!,Jil ~ os deaempregados, Quando os 

tràbalhadores são deportados pa.ra. a.. 
Alemanha -- . trata-se de opera.rios . ou , 
.de funcionários de éscrltorlo, são eles 
notificados, ·no momento dá partida, de 
que terão de a&inar um "contrato vo-. 
lunta.rlo". sob a· àmea.ça; de trabalho 
sem vencil)lent<is, C!lSO o :não façam,_, 
· . A .flrine atitude· do Càrdea.1 Van Roey 
e do.s Bispos e sacerdotes da Bélgica. 
stlllcltou elogios do jornal portug1,1ês · "A 
,voz" que,' em ,s. de. Janeiro; declarou 
q~ es/!,8$ membros do -clero haviam "de
monstrado sua. devoção .à patrla, e que, 
era. cQllSideràvel a. eua. contrlbulçij.o e 
auxilio. ao piís, n~tes 41as atribula.• 
aos'\ · 

A alegria quaresmal - termo apa~ 
rentemente · contraditório - · assinala 
bem o ·espirita lidimamente cristão · e 
a. ascese esplritualisa.da . de S. Bento, 
Esta s.arita alegria pode ser .ou sensivel, 
ou insenslvel · como a _de Cristo na ago
nia. · CoÍJsl.ste na forte ·determinação da 
vontade em sofrer generosamente o pa
decimento .necessa.rio. O recolhimento, 
sem ili.errupção da. vida cotidiana. 
norma,!, a. repressão à jovialidade e -dis• 
tração, a redução das costumeirás i-a

ções alimenta.res, toda esta esforçada 
síntese de vida contempla.tiva e a.tiva. 
prodUll, facilmente, uma depressão sen
timental e~ até, fisica.. O Inimigo da 
àlma. e seus· auxiliares vários nãO' dei
xam de aproveitar-se de tal situâção, l!: 
só· experimentar para saber. · Fé viva. e 

. pratica que se traduz em a!egrlli espi- -
_ritual é de absoluta. necessidade, nestas 
circunstancias, E mais uma. vez, e. em 
sentido ma.Is .profundo a.ili.da, s. Bento 
apela. à alegria que deve · dominar a 
mente · do cristão, na Quaresma. l!: a. 
alegria d~ desejo espiritual pela.. pró
xima ceiebração · do supremo mistério 
pascoal;· a.. esperança. desejosa· de cantar 
o .Alelnla. da vitória com Cristo Nosso 
senhor, · triunfando sobre a morte, no 
gozo da vida. imperecivel. 

Nesta altura., entende-se a palavra 
inicial. de S. Bento: "Nossa vida toda 
devia, propriamente, obedecer às exi
gêné1as quaresmais." SI penetrássemoo 
bem o valor íntimo da santa fé, , e si 
dela vlvéssemos, nossa exlstêncla esta
ria toda. governada pela alegria cristã, 
ao melo : das mais · rudes provas, pois 
então sa.biamos que nossa vida é, em 
última análise, guando unida a Deus pe
la. participação nos sofrlmento.s de Crls• 
to (- pureza. e explaçá,c~ -), pórtico 

· sia. gl§.rm ~~rnª' 

PIJAMAS PlRA1 

iMENINAS 
E 

[ MENINOS' 

PIJAMA para meninas de .8 a 12 an~; 
em êambraia ·estampada, vivos de 
cores.· Conforme.· cliché. 

Cr$ 120,00 
PIJAMA em marquisette estl!ffipada, 
desenhos diversos, .. 

Idades: 
8 a 12 a.nos Cr$ 52,00 

e 

PIJAMÁS para meninos ou memnas, 
em marquisette estampado, conforme 
cliché. 

Idadés: 

~a.4anos 
5a7anos 

............ Cr$ 36.50 · 
Cr$ 38,50 

PIJAMAS em · batiste- de • cores lisas, 
sem- gola, pará. meninos. 

Idades: 

1 a 6 anos .... • ...... - Cr$ 29,50 
7 anos .............. , • Cr$ 32,50 

'PIJAMAS em batiste liso, cores 'pas-
tel, gola e punhos. contrastantes. " 

Idades: 

2 ~ 4 ános • .. .. .. .. • • Cr$ 25,00 
5 a 6 anos~ ...... , ... ·.cr$ 27,00 

Para o interior acr~_em as déspesas ~Q freté. 

CASA- 'A-NGLO~BRASllEIRA 
Suce~sora de' MÁPPIN . ~T9RE~ 

L____.._ ____ ~ 
UM GRANDE BENEDITINO BRASILEIRO· 
(Conclusão da 3.a. página.) 

de Ollnda, formando em, procissão e 
cantando o salmo: "Alegrei-me -com o 
que me dl.sseram: Iremos para. a casa 
do Senhor" (Ps. 121). Havia muitos 
anos que o canto dos salmos .tinha emu
decido na Igreja beneditina de Olili.da. 
Uma grande parte do .bom povo Olln
dense assistiu ao ili.gresso dos monges, 
c~movida por este espetáculo. · Os Reli-' 
gloses, que tinham abandonado- a pátria 
e a grandiosa Abadia. de Meredsous, · não 
se deixaram impressionar com à_ pobre
za que encontraram no··seu novo mos
teiro, mas deram. · graças · a Deus ·por· 
])(1der. prestar o.s $8116 serviços- à Con
gregação Brasileira e sacrificar-se pela 
sua restauração, afim de que Deus fos
se novamente louva(lo, dia e noite, nes
tes mosteiros fundados· pela. Congrega
ção · Portugue$a. para que os !!lhos de 
São Bento contribulssem· pàra. a pro.s
peridade deste gral)de pais. Meditaram 
a palavra do glorioso Pa.tria~ca, que 
diz na sua Regrá: " Por toda parte se 
serve ao mesmo Senhor, e ·se milita. sob 
o estandarte- do mesmo rei". Nesse es
pírito ofereceram os seus sacrifícios ao 
Senhor. A Congregação Brasileira; que 
estava. naquele dia· . reduzida. a onze · 
membro.s. começou a desenvolver-se, ga
nhando nova vida .. o Abade Geral Dom 
Domingos teve a,ntes de morrer á. alegria 
de ver a · vida monástica restaurada. nos 
mosteiros de Olinda., Baia, Rio ff São 
Paulo. O Papa Leão XIII, querendo 
reconhecer os seus extraordinários mé
ritos e ao tnesmo tempo restaurar · a 
primitiva organização · da Ordem, no
meou a. Dom Domingos, em 9 de Agos
to de 1898, Aba.de Geral vitalfc!o. E 
Dom Domili.gos nomeou a Dom Gerardo· 
van Caloen seu. Vigário Osral. O de~ 
senvolvimento da. congregação foi tá!, 
que, em carta de 8 de Jtinho de 1907, 
Pio X nomeou quatro' . Abades: Dom 
Crisóstomo de ·saegher, Abade Coadju
tor do Abade Dom Gerardo van Ca• 

Homenagem ao .,consul Miguel 
lgnasio Brav~ · por motivo 

de sua promoção _· 
Por motivo de s•1a Pecante promo~ 

çãó a Conselheiro Comercial da Em
baixada de Montevideo, O Consul · do 
Chile nesta capital, Dr. Miguel Igna
cio Bravo, vai receber uma homena
gem de seus amigos e que ,consistirá 
em um almoÇO que deverá realisar-se. 
no proximo dia 23, nos salões do Jo
quei Clube. 

As adesões para referida homena
gem são recebidas no Instituto Chi
leno-Brasileiro de Cultura à Rua 
Quintino Bocaiuva, 176, sala 102 ·• Te•. 
lefone 2-6464 e na Camara de Comer
cio Brasileira-Chileno à Rua Itapetl.; 
ninga, 2n ,. sala io:r !O! tel. ~-095k 1!-

lOen, que em Fevereiro de . 190'7 forá 
nomeado Abªdé . do 'mosteiw do . Rio, 
Dom Ma.joio de Calgily, , Coadjutor do 
Abade Gerai Dom Domingos da Tré.ns• 
figuração Machado· no .góvérno do. Mos
teiro da. Bala, Dom Pedro Roestr, Abade 
de Olinda., e Dom Miguel Krussé, Aba- · 
de do· mosteiro de São Paulo. O futuro 
da -Congregação · estava. garantido •. Dom 
Domingos poucie cantar .com o . velho 
Simeão: . "Agora, senhor, despedi em 
paz vosso' servo, porque' meus oll\OS vi
ram. a salvação que nos 'dest.és". Dom 
Domili.gos' morreu em l .de Julho. de l908 
e foi sepultado no · capítulo do m_oste!.l"o 
de São Bento· no Rio, Se nos -mo.stelros · 
beneditlnoo -do Brasil no~ce- nóvamen• 
te a. vida. monástica, "e . se · ilas suM 
Igrejas se cantam os louvores de Dell8, 
é· Dom Domili.gos da Tran.sfiguração 
Machado. que tem o mérito de ter dedi• 
cado. todu ll.'5 sqas forças à restauração 
da. Ordem no , Brasil. · Animado de viva 
fé e de ardente aníor,_para com a Sán; 
ta Igreja e a. Ordem, e sendo ao mesiP.«l 
tempo um verdadeiro patriota, · foi . o 
Instrumento dá providência. de Deus p11,• 
ra efetuar 'a. restauração da. Ordem be• 
nedlttna no Brasil. Foi realmente um 
grande Beneditino Brasileiro. 

No Instituto Teologlco Pio XI 
Segundo pieqosa tradição daqtiela 

casa de ensino, realizou-se no dia· 12 
p. p; uma serie de conservações em 
homenagem e em louvor de Santo 
Tomaz de Aquino. 

A's is horas, réalizou.:.se uma oen .. 
ção solene ·do Santíssimo Sacramenta 
com escolhido programa musical. ' 

Em S!!gUiqa, às 19 . horas, realizou .. 
se sob . a presidencia do Pe. Orlando 
Chaves, · uma sessão academica cóm 

· escolpido i,rograiria musical durante 
a qual se desenvolveu uma solene 
!'disptitatio · theologica" · entre clericos 
tlaquele estabelecimento. Em seguida, 
o Snr. Professor Dr. J. B. Pacheco 
Salles, tesoureiro da Junta Arquidio .. 
cesana .de Ação Catolica e redatoí! 
lectuais foram objetos· dos mais viv.o!l 
desta folha. · Ambos eis trabalhos inte .. 
.aplausos da assistencià, na qual· s~ 
notava o Revmo. Pe. ·Garcia, diretór 
do In.stituto, o Revino. Pe. Alértcar e 
grande numero de outros Sacerdotes.· 
Tambem estiveram, presentes o D\', 
Plinio Corrêa de Oliveira, Presidepte 
da Juntá. Arquidiocesana _ de Ação ea ... 
tolica e . Diretor .desta folha, membroi 
da J, U. C. e <la J, E. C. 

LER E PROPAGAR Q 
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assinados os acordos bra; 
~ileiro=estadunidenses .- pa
ra o desenvolvimento .-das 
minas. do Vale- dó. Rio Doce 
~ · ·da siderurgia .• nacional 

RIO, (ASAPRESS). '-- No gabinete 
cl.Ó Minl1:tró. Souza .C9,sta,. f?ram . ass_i
:nados hoje com o sr. 1Vp,rréh ·p1~rson, 
presentes os srs: 'Ministro Osvaldo 
Al'anha, . embaixador ·J.efe;c-son. Caffe
ry, ;embaixador Leão Veloso :e 9utras · 
:aut.oridades; .. os. atos relatlvos ·ao f{· 
;nari~iami,nto do materlal .n~essá.rlo 
ao reap'l,relhaménto da, ,Estrada.- de 
Ferro e das mlrias--de • Vitõrla.ida .Com
panhia. do Vále do Ri& '~oee;' A opera
ção' -é uma., éonseqµén9l_a .. do acõrdo 
firmàdo em . Wàshlngton l)elo. sr. Soti
:.a Costa em· 3 de. Jl\atço• do,.ano findo. 
.A, lmportancla do, einpl,'ést!ino. é . .de '14 
:rni!Íiõés de doiares: e ,'seu' pagamento 
;será. - feito. exéluslva,me1i't.e com uma 
porcentagem· de t-6' por centó "FoL" 
cl.o, .:rnlné_rl.o, entregue. no porto ·de, Vi
tória. O· prázo do .a,côrd·o, .' que· -era de 
:io. anos, foi aumenta.do :para. 25 anos, 
aieridendo à. sltuâi:ãÔ, ~tÚâl. Ficou 
tambem assentà,do; 00!)l·a. Companhia 
Slderurgica. ~~loilal, . o aumento do 
eiédito aberto· pelo· "Export_ et: lmport 
:s·a.nli:", de- 25 ·mllhõ.es de ·c101ii.res para 
45 rrillhões •. Antes ... d,e ,,ser .encérràd;,. a 
sessão, o Mlnltro . Souza. Costa. disse 
que·.º~ atos, qúe ·a.cabavâm de s·er ,,s. 
sin;.dos, , vem confir1nar O desêtlvó.hl
mento de todos· os acordos conoluldos 
.:,m Wa.shington li. 8 de .márco de· 1942 
e decorrentes ·da. polttfoa. de. coopera
çãci estabelecida.. entre · os . governoa 
:atnerlcano: e brasileiro; Corigratlilou
se com· o Emllalxadot Ci,;ffery e ,com o 
sr .. Warren Plerson, . cuja. . vlàiém nó 
Brasil é .mais· unia vez cor.oàda dos 
melhores' resultadós e .. de grahde - ln• 
teresse par,,. a polltlca'. economlca de 
ambos os· l:)atses. 

!'lota ,<1a Eiiibai~ada · ame=· 
·ricana 

ruó, (ASAPRE::iSJ - A Emba.i>(ada 
. ~merica.na.• distribuiu a segúinte nota 
, à l111,prens11,: "0 l4in{sJro; d!l,s R~).ações 
. Exteriores do Bi:as!l,. sr~ Os-vatdo Ara-

nha. e o Embalxadoi-. Jefterson Catre
ri .testemunharam hoJé .a ·.àsslna.t'ura 
de dois a.tos economlcos de extráôrdl· 
narià. · 1ruportànclâ. pâra ,o d~senv.oivl
mento Industrial. do Brasil e do esfor-
ç~ .. 4e g'uerr~". · · ., · · 

Jrigo da Argentina- para 
o Rio ·. 

· RIO, (ASAPRÍ!JSS> · -...,. Entróu - na 
ba.ta da Guanabàr'a, proceden-te de 
Btieífos Aires;· o na vlo argimtino .. '\NO• 
vél!o",· com· um riarrega1Uento de trl• 
'go pàrit.- .a ea.l)ltai' do. t>a.ls. 

J3m. viagem · para· o· Norte 
Rio, (A8AP:R·ESS) ~ A' lillrdo' do 

CÍIJ;iper. da. Pá.na.ir. segulr11-m pa.ta., Bt,
lem os srs, Arnqld. LoUtfl_ Kellêr >espi,'s' 
eia.lista riorte-a.mertca.no em hôrtlcul
túra. e Zoráiiiá Alrrie,ldá. ·Rodrlgu€s, 
ehe!e _do seior de ,,à.Jlmeata.çào. ·-da J,e

. gtão Brs..sllelra · de Assistência. "5e
gul:i tambem· o Sr, r'taglba . Baiéa,nte, 
diretor do Servlco de Informação ·A· 
gi-lé9ia:. · · · 

i~ . reservas. de 'cristal· de 
rocha de Ooiás 

ruo. (A.':lA!'RESS) . - Um ~a.tutl
:no loc;i.l · ll.11bJ!õá./hOje', t1má. entrevista 
dei: eilgenl1eiro' 'S:gi:-opol)'ÍO. Gamará.- 1''1• 
lho.' dfrétor._ d-o · L>~iP, . de Oolaz. Nes
sa.:'·va.Jestra. ·O ·sr,. (;amara li'llllq· dl:ss(, 
que ~ sêÜ' éstadu L)O.S$}1'? <;rl~tll:I .d": ro• . 
eha;: em qu"sl todo ·o seu . território,· e 
QUE> Ó -:m~smo ê encolÍtrado 'quásJ,:. à 
flor, da terra., O· <1ue. torna .multo ·racil 
a.· sua. extração; Adlàritou ·ainda que 
Gola:,; i;ioderà. fornecer ea-se m1,;erlc, ao 
;mundo dt1rante- algumas dezenas de 
anos. 'Fln.allsândo, dÍss., que nos '-ú'tu
mos teni1foii a. extracào vem se· desen. 

-VOlVel).dO isat!s!_átorlatl)ente, sendo CO• , 
nlieéldas ,.seli, .,qualidades dlfarent.,s 
'd" .crl,sta.l, 'séndo ·que. o -mesmo 6. con-
sidera.do e,: melhor du. inundo, . . 

Jncorp9rada . · à 'união, , por 
~omprà,- a fabrica de asfal~ ·. to de .· : Boitu"a 

Rro;· (ASAPRl!;SSl -- A Supérlnten• 
dêlicla das :Empresas Incorporadas à 
:Ulnão, - autorl?.ada. · pelo ·. Presidente 
:Va.rgas, à.ca.bli- de.adquirir a fabrica de 
asfalto nacional, situada. em Boltuva, 
no Est.ado d,(Sào .Pau,.lo.· · 

Co~gressQ · Êu'.c~ristico -. em 
Petropolis 

.r,;,i.o;: ta;:iAPRESS) · Ins.ta1ou-se 
ilia. 'i9 o Congressp Eúci'artstlco em· Pe· 
trópolls, 'do. ·qual. -participará. grande 
Jium·ero ··de prela.dos,· , . 

Jiáverá. tempor~~11 ·· oficial 
. · no Muni~lpal 
sio, (ASAP;RE:5S) _,.'·.·Apesar da. si-

- tuação a.norma.! do,. momento, ha.verã 
à. ·.tempofada oficial. .do •.reatro Muni• 
clpal, esperando-se que. alc~nce o m-,s. 
·mo brilho dos a.nos a.nterlo.res . . A- tem
pera.da. será. dl v!dl~a em · 3 · 'pa.rtes e 
serã. inaugurada na. ·:p·rlmelra· Quinzena. 
cl.e _ abril, _prolongando~s.e .: atê tins de 
setembro. · · · · · 

Os niotoristasnaturàisºdos 
.. paise·s do "Eixo" 

. RIO, (ASAPRESS) - O Chefe de 
ll?ollc!a.,- ém porta.tia. : bab:ada hoje, de
:tetmlnou que os 1mdltos .do el;ico mes
imo ·os: na.turalizados, devolvam suas 
jcar.telras. dE) motoristas. . 

Mis~a em ação de graças 
'RIO,·. (ASÁPRÉSS) ....:. Por Iniciativa 

~<i-umà éômlssào; foi éelebrada. ·ante
ontem,,na Igreja·de Nossa Senhora lia 
Pa:z,. u'a. missa. em ação. de gracas pe• 

, lo'· restabelecimento de: D, Anita .· Sll• 
· ;velra .Costa., esposa· do. Sr,: Intervento,· 
Ide: São Paulo.· O 'a.to. foi oficiado pelo 
:Rlivmo. '.éonego Ollmpio Melo,"eompa
réfêndo o representan·te do Presidente 
:Varias, · M(nlstró Sà.lgado -FÜIÍo 'e re• 
présentantes dos demais ministros, Ge• 
:nei-al .- Maúrtclo Cardoso. da.· Silva· ·a-u
:nlór,. ·o ·chefe de·-PoHcfa e· represen
tan.tes: do , corpo· diplomático, e , n ume
rosas '.autoridades .. 

L E·G·I ON A RI-O-
. ' .. 

R,10 DATAAUSPICIOSA! 
Decreto , reorganisando 

· iwnisterio. da Guerra 
OBJETOS DA ORGANIZAÇAO DO 
EXERCIT.0 EM TEMPO DE PAZ J:l EJI 
GUERRA.. · ,l"LNALIDADES . lJA!!I 

l<'O!tÇAS POLÍCIA.IS E CORPOS DE 
BOMBt!llROS 

Decretos assinados. 
RIO, (ASAPRESS) -,- O· Sr. Getullo 

Va.rga,i, assin6u os seguintes decre· 
tos:, ·A~rovando o tratado de comera 
elo. e na.vega.c,;ão chileno-bra,llelro. . 

Criandq a !unçào de médico. na.' fa.• 
,bela ,numerica d .. opeuoal e.xtranume· 
rarlo. mensa.Hll.ta na vara. de .acldf'h• 
tes no tra.bá.lho. Àbrlndó ao Minlste
r'lo da Edueacli.o; uni· crédito ,especial 
de 19.5ô8 cruzeiros, para a.' llquidacifo 
das despezas do Mlnlsterfo conV a 
Eqposloão do Estado. Na.clonai, · . · 

Resoluç.ões 
-Nacional 

do 
de 

.,Cortselhó 
Transito 

nfo, (ÁSAPRESS) - Em sessão 
r~a;Ilsada pelo Vonselho Nacional de· 
T·ranslfo., Cora.,m toma.da'\' -;Importan
tes resoluções a.tlnen.tes ao ·trafego de 
veicµlos -a frete e onlbus, tanto em 
serVlço no D!strl~o . Federal como .no 
serviço lntet~estadual. Entfe a.s nie• 
dldas· a.provadas : está. a. . proll>lçã.o ·.de 
permáneeerem ·mais-. de· (8' horas, forit 
do Munlclr,io . -onde forem licene!a.dos, 
o_s cá.'Í'ros de passefo · a. :trtln,: · 

RIO, (ASAPRE::iS) ..._ O Presldelite 
da. Republica assinou ·um decreto-lei, 
dispondo' sóbre · a organlza,;;ão do M!
nistêrlo da. Guerra, atúalizando as 
dÍ,sposlções contidas no decreto n.o 
219, de 16 .d·e fevereiro de l~às •.. De 
acordo com Q artigo .l.o do atual de• 
c'reto, doi; seguintes orgãos, sob a su:1 
hnedia.ta autor!dade;,Gàblriete · do llil
nlstro, Estado· Maior d·o Exêrclto, 'Sé• 
cretàrla. :Gerai do Miii!ster!o, lns))eto
,rias e d!retorili.s. Nà sua. <;llalldade de 
Minís't;ro é o presidente do Oonse/ho 
Sup<irior d<\ Guerra, ao quál apresen
ta. para estúclo 'e parecer as queslves . 
relativas·:. âos pláno~ de- operações e 
ba.sês- gera.Is d.e otgaill~açào, eqúlpa .. 
liÍ$nto, 111obllizaç:ão e lnstruç:àó do 
ex,rplto. Enumei:-á'o·artlgo 2.o as atrl· 
btiíções do·Gabinete do .Ministro, entre Q CaSO dOS, :fUUCÍODari,0S 
as quais _estão as questões de ordem 
pplltlca., estatutos militares e. dlséi- contrafados- convocados 
pÍl)Ía ·geral do exercito. Ao ESfado · · 
t.i.aior dó Exército· sa.be preparar. as Rio, '·(ASAPRÉSS) ~/A Imprensa 
d~clsõés. ·do_ ·Mlnls~ro, .,elaborar ·ordens destli. Capita.! coménla o parecer do 
e Jnstrúçõ~s .,result.an,tes dessas. dccl- . DASP segundo o qual os 'i'unclon'a.-
sões no (IU.e .. conc.,rne à.· .0 rganlzação rios dontratadó11. GlUe 'roréin. convoca.· 
do e.t,rclto,. mobilfaacá,o, escolha.· de dos não terão 'seus· contratos renO· 
arma.me11ro, ·n111,teda1.,: instruçlió ie do- · vàdós, .dlzetÍdo que <Wises servldor<'s 
tesà' · do território; compr.ieude 0 . Es• <).o pats : ficarão. em 11lti1a.ção ··de n!ti-
tado Mli'lor;:_ \lin chefe de. gabinete, 1, d&: lriferlô1;ldade em rela.Í:ã.o a.os· ·con• 
dÓ!s sub-chefes de secções, .DetermÍ• voca.do~ 'qu·é · .. trabalha.m .em' flrnias 
na O dec~eto .que a wscola do· .Esta.do pa.:rtfcula.res, j:,óls alem d.& delxa.rel)l 
11:l'atcir .,do' l!:xérélto· 8 0·::;ervlco Geogrúi-. de .reée-ber -.a - totalidade·· de'. seiui oi'~ 
fico~H!st<Írlco do: Exérc.lt-o sã.o suÍlor> dênadõs, perderão tambem o' 'dlréltó 

. ' . . ' - . . ao lugar q·ue ocupara.ri} nas ·repârú-
dliiados à.o C):fefe' · do. E5tado .Maior. · ll. õe's. publlca·s. Os 'jorna.. 'is afl_rmain. que 
Jilstão -tainbem dl.scrlnih1adas à.s atrt'-
buições do.· sécretfüió geral :do -i,Hnfs- o Pre.sl!fênte. Vargas · certamente· so-
ral, ficando: suliord!nados a lista · 08 luclórtará.. :essa . dellcadá q'uestã:_o ana -
térlo (J a· cpmpostcão .da secretaria g.e. atinge·· a muitos dos nossos ·sold11;dos. 
servlc(>s a:uxlliares' dÓ Ministério, que lnáugurada ,a, estação emiS= 

·· ·;,onipriiende': lmpi'en~a. militar, gablne- · · · , · 
te .. fotográfico, .· arquivo do exército, sora do . Ministerlo da 
administração·· do édlflclo do. Mífüst{,. 
rô, companhia de guá.rdas. do Quarsi:e1 Aeronautica 
Genera.l,' serviço de embarque -ao l,les- · .. · 
s. ciâ! .do.' Mlnls.tér .. fo, ·e re. st.au.· rante do RiO,, (ASAPRESS) ~; O Ministro 

Sàgaldo Fifüo ·-irtauiÍ;urou dia 15 a 
Ministério., O capitulo "Direto-rias~ .es• Ilia.Is potentÉ!. esfaçÍl.o' emls·sora da. 'via.-
clareei, qú.e são· as.- seg'ui'li,tes: Ensino <.ião, btàsllelra, situada.· na. séde do .. 
das Armas; .Artlfharía. · de Costa, Enge- Mfn lster-lo da · Aerona utlcà. Essa: no,·a;. 
nl}aria., Sérvlj:o, de Tr.ansmllé!Sõtls; Ma, emissora. ·tem 2.060 wáts dfi' iiotencla 
terlal .Bélico. Recrúta.mento,. J'.dentft1. e· vem .. substltlllr a. áiitig-a .. de apena.s 
cação, Saude. e Rémo'nta. .e .Veterlnâ.• 250 waits .e. qúe pelimltla ajíena.s liga-
ria, Prevê .,a· ci-1a.ção de. Subdltetórtás ções têmporals com as íionás. e-xtro• 
ôorrespondentes ê:~ su!idlvlsÕ(is das mas . do pais. Inau'gúrando a. Í'lava. 
armas e serv.lços. 'l'ratando dàs inspe- emfssorit,. o· MlniStro · Salga.do ·:rr,llbo- · 
t.Qrla.s, declá.ia ·o .de·creto que ,a:s. tties- comunicou-se côm o comandante da 
màs serão .criadas na medida..· qúe io primeira. zona. aei·e-a, em 'Belen1 .'.-do. 
governo 'julgar conveniente •. Acrescen• Pa.r'ã, ·qu'e é' a;. mafa afastada,( .. da. Ca-
ta que ·o numero de Inspetores gerais pÍtal.da Republica. .A lnaugura~ã.o Í'ol' 
e ,)luas a.trlbulçôes sã.o fixlidóS: por. de- áss1s·uc1a por alt.as a11torldades civis 
ereto ... speeial. Corno · disposições :·ti< ·e nilllta.re:11,. e -à· trl.'nsmlssão ,foi coroa.~· 
na.Is éonsta/·q tie o quadro do pessoãl da de pleno' ·exlfo. ' 
em servli:Ó. nos · diferentes orgãos do · · ' · 
Ministério. constlt'ué objeto de lei de Gal. ;. Gois ':Monteiro 
organiza.cão dos qu~dros .efetivos do :mo, _ (ASAPRESS) -~ · o . ·c;:~rieral 
exército; entrandb o· atual. decreto em Gols Monteiro ·eonfereÍiciou , del'nora.-·, 
execução na data dei sua pubiica.ção; dameíúe com ó· ~lnlstr9:- da 9úerra. · 
Por oÜtrl> 4.~creto,ass!na.do na ÍnEiSttlB · · · . . . 
data, o Presldent!l .atualizou as dispo- Oficial de ligação . entr. e: ÔS 
slções ê&ntldàs no, decreto-lei Ú:l, de· 
5 de m11,Jo de 1938, 'Este outro decire• Ministerios, da aeronautica 
to ·declara: que a ·organiza.cão ·do .;xéf'• · · · ' 
cito tem.por 01:tJeto essénclal à.Jntegrl- e dá guerra 
da.de moral e ,material da nacã.o.. em. · · · 
témpci· de paz, bem · como a.· prepara• RIO, - (AS-APRESS'> - Foi nomea,l-:. 
cão do· exército para a guerra e a. o'rrclal de.Ug-âçã.o ·-entre. ··o,í mlnisterios 
garantia ·da segurànç11, Interna:'; eom ·da. . .aeroriautlca. e· da: guerra. o :major 
as .. demais forcas na~lonals .. Em télri~ aviadór ·Naro Moura. ,·. ,, ·_. .. : ' -. 
po. de ·guerra a sua flnaüdade· é as~&'· Avi.so d-O. M. itiis.tro'·da .o· uerr· ª· 
gurar· o desenvblvlmento 'das :opera-

'. c'ões mimares neéessll.rlas -a. , realiza- 'Riô, .(AiSAPRESS) · ;' .... O G~n.,rd · 
ção do._obJetlvo polltlco. da gue.rra, por _D'u_tra:: baixou p avlso_-,seg_u.lnt.e:: '.'Flc:i 
outro deve.rã.· assegurllr 'à :ordem:-ll,- alterado º· av.l110 numero··,862. de ·i-3-43, 
ter.na ., -c.ont'r1bu1t· para a protecão e nif .Íla.ité.:·r'°1ãtr.va io tiaiainei\tci .'pii'ri 
conserva.c;ão: dos. ,recursos de .. todà a -exérc_lelos 'de· fundos de· pens.ões .Pr:>· 
nàtUreza· do ·pais. o càpltulo Il dlspõ·e vlsoi'ias, ,,n'lc:>.n.tep.lo ,mUlta,r,. IJ]elo sol, 
soi:fre:ail basés de-·orgalilzação do exér- d!> e pensões, .especlai's· 'éorresponden-, 
cito;. '.desdoj)raíid~·se em. divérlios dls• tes· a exérclclo já.' ~nbetra.dos, cújo' 
postfvos, com. referência a.o· tempo dG .saldo• de dotaÍ)ão_ orçaméitfaria·-, l'eS~, 
r,a.z · e a.o tem pó- de. guerra. Na.s dispo- pectlva ·tenha sldb · recoi'hlda à c,i.lxn 
sições iia..r'tlculares cogita. das -flnall- gefal cíe' : ééono,inía. de gue~ra,' 'sera. 
rtades· e 6c;>ÓJ!eràcão das ·Fori:as i?ou.' · efetuada náquéla ca.l.xa:, a.té: o lhnlt<> 
ela.Is dos IDstados, das-corporações po~ desse -.safdo; das· gulas de 'trànsfer,sn.: 
llclais'e· corpos de. bombeiros, tudo: sôh ctà do: pagamento dé. 'pensibnls'tas:·.pa.-

• · d i - ra 'o :Teisour-0 Nacional, :deverã ·côns• 
a auto,lda e_ do Unlstro em tempo_'.'l:e, ta:,. ·a :exlstencla·· de processo .q'Úe.-le;; 

.. gµerra.:. q·ue a. esse .respeito expédlrf• • lis nec·,i'sslirlà,J' ·1n-strucões: ·Nas'.dts:tiosl~ nhà: ·.sido· despachado' sobre . penisõc·~ 
cões finais•. determina ... a.· execucãci do atra.zadas 'pa,a.,-· Üqul:dação·, pela : cal-
decreto na 'da.ta. da ·vubllcaçãô • .' flcan- xa.-. geral economlca de '·guerra.. . 
do ·o Mlnfstro· da Guerra. autoriza.do a. Elo .. giado -o 'Gal •. -.M.· auricio: 
bal,xar.: a~.<:lnstruções ·· necessâ~fils. aos 
dese~v.01v1ni~nto-de· .. aua, aplicação. Cardoso _ , 
O · ·f. O ·r: ·p· : e 'd: .. e·. a ffi -e·.·. :n,· ·. ·f ·o . nIÔ; (ASAPRÉSS) ..:.. -Eni portaria, 

o. 0.,néra.l: D,útra. eloitôu o General 

''
. · · ,·, Ma.út-fo!o,' Cardos.o -P· ·.ela .. : 'iili'à., dedic·ação do .. · Afonso- Pena - no. cóma!}dO -da. 2.a .R:M. . . 

RIO ·cASÀPRillSS) - os .. nau!ra-' Proibido, enquanto dttr~·-a. 
gos dÔ- "4,tonso Pena" .em numero de · · · · , 
lUt, chegàram .á e:sta ca.pifa!. Sã.o os guerra, 0 CaSaménfo de SOh 
se_guint"". os. feridos· do .navio ·"Afons,o da·d· o·-s· ·e· ·,··ca· bo·s d., O ::·E,;.e· r·,··1·.to Pt:na"; .reêo!hi'dos ia.· uma cái!a de· saú• A 

d_e:: Valdeníar Sanflago: Ranios, Rai- . R,. 'r·(),· .(.AS.A_P .. R·E' SS_) . .:...·:.().ge'!l ... e· .. rÍl.·Euá 
ti.undo · Lima, ·Antonio Joaquim Va.len• 
tlm. •.rodois . sofl·eram -. queimaduras. rico D_utrà, .. Ministro.'' da':, G,1,!erra,<ba}
Er1tre pas~ageltos e. tripulantes,. mor-:_ xou um::avlso, proibindo ,aós soldados 
reram lH', pessôas. que se enóontrà'a· . e éabos do. Exercito ·aê ,.éontralrem- · 
vaín a bordo do .. navio "Afonso -Pena·•.,· , matrlÍpcinlÓ ·enqua.nto ·dura1;(a,. g11,e:rr;~ 
Segundo· "a.s: decliracões dos· tripulai\'- ' ·atual,. . · · 

. tes do .'!Afonso Pena.'' o submarino que Ca.sa.' do. soldado' 
tOrpedeo·u- e. afundou· !iquele nitv'io na• . .polonês 

· clonai,' era,.ltallano· e de'·grandes: pr-0-
1>oniões. . '· · , 

·,y "Afonso Pena."., ·'não- esta,•a ·arli
Jhaélo. · ·Em 'decláraçio · à. fmprensa. o 
c.~rvoelro João ·v1tor, do Afonso >Pe• 
na... rela.tou ,detalhes.-impresslonantêa; 
dliendo que -enquanto s11u .navio afun• 
da.ira. l':ntre và.gáÍhõea enormes,. os tu
barões · sàltava.m sobre ·as·. vitimas 
cujos ·corpo·s desii.paredam ein poucos . 
segundos. 

ExcJu·soes, de• cabos e sol::.. 
dâdos . suspensos _ · 

!tIO, '· (ASAPRESS) ._ lilnquantn 
pe,:durá.r ·o. est11do: de guer_ra., ._!tc:i 
smipenso, ,· segundo declarou ·O · minis• 
tro·· da' gueJTa.· em recente aviso, ',a, 

eliCC!USãO ;_ d?B Ca!ios .. e . soJdadÓs que 
contra.Irem 'ma.trlménlo, ·bem' como .dos 
que · tlvêrem procé'sso no foro ·ctvll, . 
No 'prlmetro 'caso será. a.plicada, rlgo~ 
rosa punlcli.o .disciplinar atendendo: a 
g~avldade ·. da· falta e no· segundo .'i;,õ · 
te;â.. luga.ria: exclusão por condenação 
em sentenca transitada em julga.do. -

Comandp da 1~a: 
.Militar· 

Região 

': RIO. (ASAPRESS) - o General 
.Mauriclo Ca.r~oso tomara. J'.lOSse do 
comándn da. l.a 'Região Milltarn na 
pro.s:lma quarta-fel,ra, ç.onta.ndo o ,-ato 
eom a prêsenta de altas. autoridades. 

i 

, RIO, .(ASAPRESS) - l!'oLinaugu
rada,·. ontem; "às 17 horas, a prlmelra. 
"<::'asa. de· Soldado Polones" · n'o Brii.si!, 
de,stlna.da- .a a-brigar· os voluntários 
pÓloneses qu·e s.e destinarem· ao exer.· 
cito ·dé seú pais, orgá.nizado na ·ln• 
·gJaterra. A "Casa do ·soldado Polo• · 
nes", .. que<funclonara. com ·plena auio·· 
rizaçào · do- góvernô. brasllelro,. d.~ve. a 
s,ua.· organlzaçã.o · ·a.ó coronel: Francis

·co .Arclssewskl, adido n,illtar da PÕ•. 
lonfa · nn ·.Brasil, O Ministro da Guer~ 
1·a· ofere.ceu · à· réterldá Casa. dezenas•· 
de· ·camas e. respectivos 'pertences, pa
ra· ó alojamento dos· voluntá.rlos qu_e 

·toram·. sé apresentando. Após· a· lnll.U• 
guraçã.o, o ministro 'ela J'olón!a no· Rio 
pornuncl.ou um discurso ·.em.· ooi:-tu
gues, agradecendo os .. a.uxillos rece• 
·bidos. · · -

Concurso de, autos à gaso .. 
. -~-~ .. 

gemo 
RIO, (ASAPRESS) _ Continua' des•· 

pertá.ndo grande L.teresse nos· meios 
àutomoblllstlcos o concurso de Autos 
de .' pa.sselo. a gQzagen lo; que,· o A uio
,niovel Clube _do Brasil v·at. realizar no 
proximo mês de .Abril. Sera. :.felt!!, ho• 
je à. medição oficia.! da 'pista; pela 
Comlssã..o · '.Esportiva. do ' Automovel .. 

· Cl.ube. Sabe~se que· a prova; em seu 
percurso to'tal,. àproxima. dos. ,7' • qul • 
llometros, uma vez que serão .feitas 

-·40, voltas na. pista.. Os exerclclo.s ·.se• 
rã.o re11,\lzados. :no. pr9xlmo , mês, de· 
vendo a data. ·ser mar.cada oport'!lna• 
mente.· 

Bri11s, 

-( 19 DE MARCO OE 1943) 

Pe. Angelo Scafati, S. S. S. 
"Et · erlt. tamquam · lignum 
quod · plantatum , est secus 
deeurslis _ 'aquanim;. quod 
'fruetum: su'~m 'da bit ln tem-

',porâ 'suo"· (Ps. 1· - 3}. 

. '.Na '.sêxta-feira, '19 de março proxi- · 
mo,.:dia em·· que à;lgrej11 celebrou a. 
festa dô glorioso 'Pá.triarca. S. José ---' 
guarda carinhoso da fàmilla de Na
'Zaré · e párticular protetor da: Con
gregação do ·ss. Saeramento - :deu 
lli,à.is' um passo para frente. a' obra 
eucarística . dà familia.' Sacrament~na 
no Brasil.. De ._fato nes~é dia,' :coin 
a aprovação da ·autóridade: eclesla.sti· 
éa. do R!o de Janeiro,· e com as• ben
çãÓs dos superiore-s maiores ·da Con· 
gregação do -Béato E:rmai:d, foi ini
ciada -'na Càpital Federal, a .Escola 
,Apostólica ou Semfnarlo .Euca.ristico 
para; ·as vocacões sacerdotais sacra· 
menti!Íà:s. ·E-.em memoria do Aposto• 
lo dà. ~Adoração .· perpet~a rio BràsiJ, a 
fundá.jlãri. passará a cb:ainar-se "Es·· 
cola Apóstolica Cardéal Leme". 
. Eàta datà.:iu-splciosà ·deve ser lem~ 

brada .festivairien'te; porquanto, de• 
pois -de· 17-al'lcis<dá f~dà:ção:, da Obra 
ela Adora.çã,o Perpet~a. no Rló .de,Ja· 
neiro- só agora, 1pela. bondade de 
D.eus:. ·. iJode''sé -· convenientemente 
'providenciar à estàbHidadf e à di~ • 
fusão da. Obra. Eucaristica ·no Brasil 
por melo'. da. fof~ação. de', novos sa. 
cerdÓtes ·.adóradores . e. apostolas . da 
Sarit!sslmá Eucarisúà.· . . . 

"Não hã iià terra -.:..,disse uma.vez. 
a respeito d'a · graça da.· vocação' sa-, 
cerdotal,: .o Exmo.. Mon!!. M:anfredo 
Leite;- -:' dignidade' mais ai~ e·• àU~ 
gusta. do que a dignidàde do. sacer• 
docli:> •. Ela· ex'prlme· :uma. _'poderosa· 
realidade, traduz' um·. -sentido muUo 
elevado, envolve 'uma gloria.· excelsa 
é tem um poâer . tão iargo e extenso 
que áb~atige o tempo, e eternidade, 
o finlto.:e;o Infinito. . 

Difina, não tem .limites; 'nem CO· 
nhecé fronteiras. Es-treita ·a.· terra ao 
ééil reveste explendores, opéra 
ti-a~s_!i:>rlriações, desdobrá.-se ém 
inaravllhas e milagres. O ·sàc11rdoc!ó 
teril · por fi'n~: 'salvar as. almas, sei-• 
vir e giór!ficar, a ·1greja, servir à · 
huma1Üda'de·•; . . . 

-À. ~stes,. fins . gerais ·.e ·. fuµdamen
tais · :do sâcêrdoclo (que tantoii, cui· 
dados, _.pela dupla.· formação esplr.i· 
tual . e· .. cúltural dos . seininarlstas, 
irisp'ira à'- Igreja) .. aqresé:entando ó 
fim particuiar e- honroso ·de consa· 
~rar a.-vida .. inté!r~··ao sei;vjço :e à 

rios evangellcos . na terra? Faland ::> 
de' modo absoluto certamente podia. 
No entanto de fàto, quiz (como em 
tantas outr~s obras divinas) :reque· 
rer a rióssa cooperação pàra. um fim 
tào alto .. Deus quiz. agir servlndo·'áe 
coino sempre das causas segundas, 
nã::>· somente nas cousas de 'ordem 
natural, _mas. tàmbem:nas cousas de 
ordem sobrenatural. 

·Isto ·para n6s é umà.'honra. e um 
merjto; - mas tambem _uma respon
.sabilfdade, :pois; que os ,frutos da Re· 
dea!,ão,. na apUcação · ~s . almà~, . de· 
pendem· ai;si:m .. · e.m parte tambem .. da. 
noiisa · ativ~dad,e. · 

A substituição dos· s~cerdotes, 
portanto, não se fàz, por assim di· 
izer, autómaticamente; e por isso,' a 
exemplo. ·d.e Jesus precisa preparar 
de longa data os .escolhidos para o 
trabalho na· vinha do Senhot. 

No contact-ó- de todos os .dias e· 
tre, aprenderam os apostolos as 
de to~as as 'horas- com o divino· Més.
gránd13lL l!~ões , iniciador.is da vida 
espiritual e sobrenatural ;a,,. que e
ram chàniàdos .. - Viam, à' todos os 
instantes, àli bem· p'erio, o. supremo 
mqdelo<que deviam. imitar; contem· 
plando~lhe ·a santidade, admirando· 
lhe as virtude; .ó zelo; ·a solicitude, 
o aníor, o· ·afeto. :4ssim !leve. ser pa
ra· os novos apostolos.~ 

. --:o:-

O Seminario é a celul.i primeira, 
a. tonte da vida 'espititúai do clero 
catolico. o ''Ordiriam.énto" da Sa ... 
assim textualmente . se, express~: "O 
grada Congregação dos Seminarios -
Código de Direito Canónico deelára 
qúe o fim dó Seininado -ê a _prepa.~ 
ração dos moços a'o estudb. écleslas~ 
t!co tca:n. 1352). O 'Concilio de Treii· 
to tinha já d_ito: "~oc colegium mio 
nistrorum. Dei· perpetum' Seiuinarluin· 

'est?•: (Ses. 2f Cap. XVÍÍI,. de -ll.ef.). 
o Sobérano Pontifica Leão xn'.i na 

·Encidica: ••Fin da principio" .d!z!a· 
aos; Bispos ·da ÜaHa: "Não se deve. 
perder de vista que .os ,seminarios 
são .exclusivamente detitiriadós. a, 
preparar ôs mo·ços, não para· ofícios 
hurµanós, porquanto legitlmos· e hon~ 
radQs; mas para a .. alta: mi,ssão de, 
l\Únlstros de. Cristo· e dispensadores 
dos: misterios de: Deus ... ". · 
• 4. mesma acÍvert.encia repetiu·mui• 

tas -.vezes o-- S, Pádre ~lo X, ,es-pe· 
c!almente na Enciclica "Plenl ,l'an'i· 
mo" dirigida aos Ordlnariós dá !ta;_ 
lia no dia 28 de julhó de 1906. 

o Seminario ê, -portanto; a :,insti
tuição _providencial que, como em 
cada· Diocese, àssin:i tambe;n em ca· 
da Instituto .. Religioso,' forma e ·edu· 
ca. os jovens pàrii os 'sagrados .deye~ 

_ glorltica,ção . direta - da . ll:ucatilstia,. 
que é o nosso.-paralso na \erra, com· 
preende-Eie melhót .a necessidade in· 
dJspensa-vel . de : ·traballia.r para ,'pre· 
parar digno.a ,ministros de· Deus Nos· 
.so :Senh9r, e. ·ao níesmo · tempo, pelo 
particular esplrito eucarístico do 
instituto, 'dignos · adoradores e. apos· 
tolos do Santisr;lmo Sâcràmento do 

.,alt:ar~ · 

. res próprios {lo fim pa).'ticular da 
Ordem. ou· Congregação e· ·ao aposto· 

· · lado particular, de--càdà. um deles. 

-·:o:--

AUá3, -f.oi -- !) prop~Í~ Salvá.dor que 
na vida· publicá; com,' o seu '.exem~
plo,' nos éoJivenceu. da necessidàde, 
da. fundação d.e. Senilnarios .especia-

. uza;11os 'para,· a-'!!m: particular-· ·d9· ins• 
ütuto. t _ ' ·. · · . 
. ·. '.'• Naqueles. · tempos,· · acreacenta. 

Monii. Má.nfredo . ·ein terra daiJudea 
uiná. vó:.: .inslnu~nte.- mais Jmpérâti.
-Va :rez~se~ óuvir. Ela. chan1ou :·:tiguús' 
homenil pobres :e rudes, sin1,l>l(!,S',:.~.-

' bons, que -estavam entre·gues 0 'àoi 
mistere1i de· sua ·subsilitencia •. 
• A_.uns dizia- a ~voz: '.:segui-me", a 
outros: "vindé-·e vêdeª'· 

E eles obedeceram 'de. pronto, a
·companharido ô ,.iiersonagem. 

E deixaram. tudo· quanto possuiam. 
, Aparecia'. na: '.terra. a vocação re!F 
glosa·. . . . 

Fundava-se · o· primeiro Semi· 
narló •. -~-
.• Â: · autoridad11. que di~punh'a. . ô.essas" 

vont:ades era.. a autorida.de. de ·Jesus. 
E 'ele era o Mestre/O Senhor, o.· Guia, 
o Chefe (lesses ho,nens _agora agru· 

· pados em, derredor· · de ·sua·: ·pessoa, 
. pará., viverem .mi'. mais cordial e ·1n~ 
· tima. reunião e· no: mafs estreito · a-· 
conchego de · uma; Jamilià inteira.• 
mente nova.". 

-:o:-' 

Éls em voucas- paJavras, explica• 
do ·0 motivo do·- Séminario · Eucárlsti· 
·.é:o''"Cardéal.Lênie''. E,coin a expli
cação, da necer;sidade, d,emonstrada 
tambem. a'· loglca · : consequenc!a do . 
dever .de·' 'ajudar;· .. de· cooperar por 
meio de' orações, sacrificios e ofer~ 
tas, a obtenção . desse filll,· 
· .. O apostolo São., Páulo', . por · sua 
parte, ·nos .. lembra tambem um· mo· 

·tivo sobejamente 'conhecido·. para nos 
eonvêncer sempré· -mais 'da· "urgen· 
te,; neCessidjtae, de sermos devotadQS 
membro11 da Obra das Vocações Sa· 
cerdotais em geral, e. da Obra. $a.era-· 
nientinà em· -particular: ê o motivo 
é que, énqua.nto :o sacerdocio · de Je· 
sus Cristo ê eterno, 01:1 homens par· 
ticipantes dess-e sacerdocio .divino 
na. .. terra s~o ·mortais; e, · por isso, 
deve·-se . rezar e tr.t~aihar · · !í-tiva
mente para· preparar · nm:nerosos e' 
jovens substitutos. "Plures fa<:tl 
suht sacérdótes •idcirco. qliod morte . 
p·rohlbentur . perrqanere"'.. (Hebr. 
VII 23). "Muitos devem ser os sa
cerdotes, já· que não ipodem ·sempre· . 
·permanecer neste · mundo" •. E é por 
isso·q11e Jesus Crjsto, no Evaµgelho. 
insinua.• aos . :aposto los . e· .aos .. fieis 
em geral l)ara que "11eçam" a Deus a. 
gráça. !las, voca_ções~ "Mitte, Domi~ 
ne; operarios· Jn· messeni tuam ... nam 
.messis. quidem · multa operarli au
tem . pauci" (Mat. ·IX 37): «Rogate 
ergo: .. " . Nãó . pódfa · .a· Bondade . dlvi· 
na· providenciar dfretàmente e m!]a.
grosaménte, sem ó nosso concurso, 
a ;continuidade numerosa dos opera~ 

Posto lsi;o, duas conélusões decor
rem . logicàménte . destas considerá--
ções: a primeira 'é aqúela que lem: 
bra aos chamados, a felici.dade de sé 
encontrai"erq num lugar tão·.santó e 
PJ,"Flleglado, . sobrétudo · tratando-se, 
. de' Seníln'à.rlo 0 'Eúcàrlstico, · ao·- qual, 
sé . podem, cotn maior razão, â'!)1Icar 
as· palavras· dõ-~Éfüdô: · ''Locus in 
quo,cstas ,ter.:ra itancta est,O. ~(Ex. ·1u,· 
5)"; ••·'Ã: tl!fràe:ôn'd'e•e!tás;é .s'lbta!" A 
se!Nnd!l:4q1;1clÜsão é-,aqµel11,. que !emª 
bra àós . fiel&,•em ·geral. · .. é-:sobretudo 
aos -devotos aciora(lor~s, da_, Santi_ssi. _ 
ma Eucaristia e' membros da obra da 
Adoração perpetúà éfu partlcuar, o' 
dever de. àjudàr, com ·todos' os meios 
passiveis,. uma fostitui~ão tãÓ- neces· 
saria e tão apostolica. · . . i . ' ' . . : . 
. Faz-se mister povoar .o· nosso .se~ 

niinario: o :Brasil ésp.era, a Igreja. 
exige, as · almas eucaristicas · recla' 
mim. Ajudemo-lo e a. visão do. 'Rei 
profeta, que lembrei no . Inicio, deste 
artigo,, se _realizará .à· ris.ca, pois o 

-Se:ninarlo, proJegido pela graça. · de 
Daus e r4ilgàdo pela.~ agµas vivifican
te3 . das orações, dos sacrlficiós · e 
das espiolas, 'não· deil(ará -de dar co· 
:pioso· .fruto no ·tempo oportuno ·aos • 
dias futuros: . '.' Quod fructum' suuin 
dabit ln tenipore suo!" - Fiat! 

SCIENTIFICAMENTB 

,AS SUAS fERIDAS 
• ,Pomada 1eccat~a Sdo Sebasll6o 
combate ,aeienlilieamente Ioda • 
qualquer · afl~õo eµtaneo como 
aeJam: reridas em geral. Ulceras. 

· Chagas. antigas, Eczemas_ Erystpe!a_ 
frieiras. Rachas nos pés e nos &elOS. -
Eai:,inhas. Hemorroides, Que\modu· 
rQII, Erui:,ç6es, Pic:adâs de rnosqu1ioa · 
• lueclos venenosos. 
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.,,. 1000 
'·. 

JESUS.: TAL,COMO-'F'()i :VISTo·:_·:Aym~ Guérin 
·" 1~,óo·· . étis~ v..isto' pêlos :~ontempóratteos, ....... . 

DEL .ÉNTE. Y I)F; ·LA ESSENCIÁ .-: :Santt~ 
A ~stinho · -( ein _ -espll,nb.ôÚ •.••• ;· ••• , ••• ,: - '· . - .. 

·'' -14,00 

o VATICANO ~ JcisêpltBernhardt_ -. 
A história cÍa ·sêcíe da.:.Igrêja. Católica •. , ., ·" 22,00 
• \ .. '-' ·. : i ,.1, , .... ·. ;_,·., ..• ·_ 

MARIA. LECZINSKA:F;1LUIZ XV~ :A,lft~_d. Lerroy 
. A vida de uinâ 'graíide r~nha éáltóÜ.câ. .~ , , • 

FAÇA .. () 'SEU PEDÚ)(),·'.DESTES, ou DE 

PELO :SERVIÇO DE O'U'l'ROS PVROS, 
0

REEMBOLSO .POSTAL, 

SlELlA -EUITORA 
Rua ·senhor':'dos<Passos N~ 90 ,.~ 1.• 

eaixa _Postàl ·. i._.23 2 - .. ;RlO 

RÊSOLUOOES 00. MINISTERIO DA 
.EOUCACÃO SOBRE E'NSlN.O 

' ' ..: . . , ... '• :·. ' 

Poderão prosse'guir· 110:s Êstu<ios ·<Je ·acordo 
. -com . â .. ,legislação· antiga 

RIO, ( ASÍ!PRE$S). - o ,àr: Gu,í'tavô 
Ca.parie.ma, Ministro ,'da. Ed,ucâção, ,de.: 
cJarou que. os ,ça11dld3:tõ11.,qu<1. já, }niela •· 
ram séas. estudoe secundãrloÍ!I de aéõl'
do com, o artigo 100' pp!iérão,·;prosse
gulr o&o mei!.mos dé . Ít<!ord9 c9m a · i.,. 

, · glslàçãô r!lvogada., ·'Acresc.,ntóu q9e _os 
candidatos podem ·prestar·, à.gora:' ós. 
e.s:an\es .da qua.rta. sêrlé. dó cyrso fun
cia.m~ntal Úos · termos ,da. .re!el',lda. le• 
gis!~IJãO. . . . · . '. , .. . - . 

· 111AN-T1no o: H9RAR10. »As ,Au1;As 
N'A FACULDADE DE DIREITO 

. . . DO _RIO' ' . ' . 
RI~, (ASAPRESS) . ..,.. 'Foi. ,entregué 

b:i. d as ao ·,Ministro.-.· da.:'E.ducà. i;:ão .. ·,u.1_11 
n1em 1-la;t do Diretorlo Aca.dê_mlco. da 
Fá.cuida.de de Dlreitô da Uhlverslélade 
do. Era.si!, no ci.ual . er.a soHélt'àdá. a , 
contÍnua·ção do hora,rlo :aa. 'nian_hã' itas 
aulas da, referida· ·t;•áculdade. Aliiga.ndQ. 
0 séu pedido, o DlretoÍ'lo a.brma: <1uo' ú. 

dos exa~es 'da c?Íà.~à:da. i!eg.tÍnda-épo .. 
ca. 
SER.A IIIANTIDA, A. SEPARAÇAO DE 
. ·SEXOS ··Nos COLEGIOS 

RIO; (ÁSAPl!.ESS) .;... Os lnteressa.
.dos,< de :vã:rios·. -ésta.béleclmentos de 
ênsln<i sécuil.dârl<i do D1stl'ltó .. ·Fede
·r'al. ·telegra.fa.l"am ao ·Mliilstro Gustavo 
ca:pa.nenia,'·sollclta,ndo ~róri;ogação do · 
dlsj,~slUvo, ,da. reforn:ia do ensino :Se~ 

· cunf1Mto,'. relativa. .À· 's~para~ão de «e•. 
x(Js; Jra.lanélo ·à Imprensa· a. sra. Lucla 
!ragalbães, · diretora. do ensino. s_ecún • 

·.-aa.rlo, ·disse que "o· Ministro está. dis• 
·posto a,não a.bi'l.r mãó. o disposlilvo da 
· ,reform!L -sérã manti<J.o. · A partir deste' 
an:õ ·:n'ã_Ó .:haverã·. classes mlxtas e- a. 
,alêgação ,dos ii\retores··ilós .Col-églos de· 
.que .:torá.in ·colhidos ·de . súrprêsa não 
procede. 'Tivera.tu temp'i;> suficiente. pi,.~. 
'ra. -.toní'a.r, as nece'ssá.rlá.s pr.ovldênelas", ·. 

' ~ ' } . _·, . , ~- ,· 

. maioria. dos estudáiiteÍI trabalham; al• 
gµns .Pái-a. cit. steàrém os .estúd~ e" õ:U':. - N . M'. :f · ,- ·d· _. ·M· · , · ·,· M,, 

1
. : -

fro$ pa.ra àpànhá.rêm ap~âtica"lle•.':acova .. ·····ª· rz e ,·.og, .. ,rm 
cessá.rla--ao exercício· fl,. profl/ffl.!lo .. e que· 
desaparecido o !J.orarlo notur110 . era .. p~~AS, (ÁSAPRESS) -:+- S. ExcÍa., 
impresélndlvel qúe fosse . ma.ntldo · o o Sr, :Do'ni· J:ia'tilo de 'I'atso. Campos, Bis~ 
horarlo da va.r·te da. ma.nhã; Atêndendo --;~· .. Dloce.~ã:no. ele Cá. mpbiAs,.·pa. rtÍ)l <1.1a.-
a.s aÍegações do Diretor!{!, ·O 11,[lnlstro; 18 · M I Mil'ini ftin d ! 
p9r. · ato de oníell!,. re~ol.veu it~.e se,j:.. · · para' og" • ª · ... e'·· n:a.ugu
ma.nt!do. o referido hora.rio, .tacmtan- · ra(:a: nova tgreJà, ma.triz da.qú.ela.: pa
do-a.os afonós.a frequência :àii: a.ui.as. roqula., · cori&trulda graça..s aoo -ei;for900 

· · · · .'dO' Mons. Moli!és,Ndta. . . A vlzfnhà. élda/ · 
. os PRE!JOS COBRADOS PELo·s de preparou mligriifté,{recepçáo a.o :uus-

COLEGI.OS. - . . • trfi prelado. . ' . ' . . . . < 

m'o, (ÁSAPRESS). - o Mln\stro da . 
:E)ducação nõmeoti 'U!lílt ·comlSJ1ão· .. que ,H;erm·· a· · .. a· ·o··.'. ·,eg'.. ·.o ... :,-.. ·F·r:anc1·s·co· de deverá, flx·ar . OS preÇ'os (IU$ poderão . 
s~r cobra.dos pelos colégios, Essà. ·oo; 
núss.11.0· !lxarâ ·ainda. a:' ,pÓrcentag~ll' Bar··ros-.-· 
de lugaies gratulto·s e de cóntrlbul<;ão 
reduzida que serào cóncedldos a.nua!~ 
mente. , 
NA.O HAVERA MAIS CLASSES MIX
TAS NOS CÓLEGIOS SECUNUAIUO!i_ 

RIO, (ASAPRESS) - o Mlnlstro'dai 
Êduca.çã.o . recebeu úm teleà-ràma .de 
proprl'etá.rlos· dé. 'colêglos, secund,À.rlos 
da Baia, sol!cltà.ndó o·· tuncio·namento . 
de <:lasses m.lxtas a;lnda' no decorrer 
des.te a.no; A essé telégráma.; deu o Sr •. 
Gustavó' Capanema, a_ seguinte res• 
posta.. :tà.mbein teiegrá.f!ca.: .:C. ,"H11,vén•_ 
do ''considerado com apreco o assun• 
to . 'do VOSBO ca.j)ograrna, . lamento-· 11, 

inüosslbl.Jldade de. a.tender o. pedido, 
pols. ,'as razões Invocadas não jÚstlfí-.. 
cam· a. ·revogação dos termos da lei ein 
vigor e que se baseia em· motivos de 
ordem' 'pedagoglcá". (à) .Ministro da 
Edl,ICaçã.o. 
PRESTAÇAO DE EXAME POR Ji)STtl• 

DA.,TES CONVOCADOS 
RIO,· (ASAPRESS) - ,Os .a.hinos das 

nossas. Faculdades; convocados i,ara 
as forças armada.s, a.tingem a uma. 
média. de ma.lá de 60 por éento. do to
tal dos uni ver.sltá.rios. , Levando em · 

· conslderácão tal· fato,. o Ministro da 
'.EdtÍcacão, . baixou uma: "Portá.ria";; de• 
'terminando aos estabelecimentos: ele 
ensino superior, que abrissem .Inseri-. 
ção. a.os : convocá.dos .. autoHza.dos · a 
pi'esta.r&m os reteridós exámes de .1.a. 
épQcí!. · em: tempo·· espe'cla l., Agora·, ale, 
gandõ estarem · em, desigual da.de· ·d~ . 
· cÓudÍÇÕeS com OS . outros setis ,Cllle• 
. gas, os unlversltãrlos convocados; plel
·team de .novo, .Junto ao referido ·ti~ 
tular, no· sentido de .obterêni"tambein 
uma ,época . especial, pa.rà 'prestação. 

Informações'. p1:oéédentes . de · ltlbhlr~ 
Preto, d!Zem · -qtie; patr.oclnádo _ pelo 
".D~rto d.à: .Manh!i.'', :está. :t9mà.ndo gran~ 

. de. frici:émentp, a·. campanha pr6, éons.; 
ti'úçãb, de 'uma' líermà' :ao. Conego ,: Dr~ 
Fran~i.soo de . :Assis :'Bá.rros, ex-êura' ela,. 
Càtedral: ~ê sêc'rcite.rlo Geral' do · Bispà..
do,. na. pra.çà..:da .Ba.ndêlrà, ' . 

Nolàs_ · 
1

Carteiras. 11e; nlôtôristas . 
O sr. diretor do Serviço 'de 'iiranslid; 

''aca)ia. de bàJxar uma. portá:r1a,,. chaman" 
do: a atenção, dos motó;lsta.s, .. para. o. 
prazo de ~bstitú!ção .. das cà.rteiras es
til.dua!.s.-pel;is' nà-O!Onals~ coiifonne o· Co
dfgo Naclonal dé -Tramito, _artigo HS, a. 
expirar~se. no ·dia:: '31 , de. •dezembro d~ 
corrente ário. Mais·. dé . 10.000 ca.rtefras~ 
jã se entóntram prontàs, para aerem 
. entreguê:i ~ inot~ilstas. . ,f 

De~file · de carros_ a.gasogftni~ · 
Serã ,iniciado. hoje, b 1'7 horas; o 

graní:lit· deáfile de cárrqs gazog~Íllo, Es-
. ·5e3 ca.rrôs, qtié, são·: todos inovldoin: gaz · 

pobre, !à.ião uin percurso d 300,.qullo
mtroil, . passando por São. Róc{ué, soro• 
caba, . Ítú, CQ.niplnas ,.e· J1id!B,f, se_ndo 
recebidos ,na.1õ- sedes pelos· Prefeitos 'MU".' 

niclpais e outras autoridades locais .. Em 
· homénagéni ao -'.interventor pa.Úllsta. '.os·· 
àútómové!.s, ao iniciarem . e= ·prova,. 
·paMa.rão . em frente ao· Pa1acio do~ Càm-1 

~: Ellseos. . 

ESP,E11~NÇA. PERSJVERANÇA CONFIANÇA 
Três ~ois.as necessarias para . se alcançar · um objetiv~ •. 

·. Mas. para ter.-ESPERANÇA de alcançar esse objetivo· 
e preciso. tambent. ter saude. , . . · . 

- Para ter.saude,é _preciso PERS~V,ERANÇA no cóniba· 
>te à Sífilis. Para combater•· a, Sifilis ·~ preciso tei\ CON· 
FIANCA no 

Indicado- com o · esi:t-cifico completo, : mais -eficaz e cérto 
com «1ue o médico .. pode ~o.,tar, çomo. auxiliar ao tratam~nto · 

-dé toda& as afeções provenientes da. impureza do Sangue. 
De\'eis usá-lo. seus efeitos . são rápidQs e seguros. ·. 

. 7'EC 
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-Estados 
<--'!*"'!..,.,,..,....---- - -----

lE A T R O S E C I N E M AS 
PROGRAMAS DE HOJE 

~~IROS ~XIBIDORES. 

ALHAMBRA - um golpe ao coração, com Brenda Joyce. - APA, 
· NamoradM da marinha. com Ann Sherldan. - !Í,.· · 

ART PALACIO - O intrepido General Custer, com l!;rrol.Fl.yn. -· APA, 
. BANDEIRANTE - Unidos venceremos·. filme natur:il. - A. 
·BROADWAY - Fantasma risonho. coin Wayrie Morris.,__:. AP.4, 
METRO - Sombra· do passado, com Conrad Veidt; ,_,;. Á. 
.OPERA - Bambt. desenho ,de Walt Disney, - A. ;-
PEDRQ II - Aconteceu ·no gelo. com Jàmes Ellisoil. -:. API.. 
RITZ - Miss Annie Rooney, com ShirleY_·Ternple. ~ Al?A-

~ 
SEGUNDOS EXIBIDORES 

AMERICA - Isto acima de tudo, com Tyrone Power; - R, 
O bamba da pelota, com George Murphy. - ·APA. 

·'ASTORIA - Uma dama astuciosa, ce>m Irene Dune. - A. 
· · Chandú na ilha mâl;ica, com Bela Lugost ~- APA. 

BABILONIA - Rua das Ilusões, com Henry Fonda. - A_PA. 
. Familia Dressel, com Jorge Velei. - APA. 
BRASIL - Alem do horizonte azul. com Dorothy Lamour. --, R. 
· .Mulher. marldo & Clà. com Ray Miiiami. ..... ÂP A,-·· 
BRAZ POUTEAMA - O rei dos Zombles, com Dick-Purcell.-, 'APÀ. 

Mistérios do alem. com Emlim Wi!Ifans. - APA. · 
·cAMBUCt - Soberba, com Tim Holt, - APA. 

Minha espiá favorita, co mKay Kalser. - APA. 
CAPITOUO ~ Asslm vivo eu. ·com Henry Ferida. - APA. 

Barulho ·a bordo, com Eleanor Powell. - AP A. 
:CARLOS GOMES -:- Vàle do' sol. com James Gra!g . .;.;_ AMC, 

Chandú na ilha mágica, com Bela Lugosi. - APA; 
CINEMUNDI ·- Prisão .de mulheres. com Vivlane Roman~e. -; !?. 
. Natal. em Julho, com Dick Powell. - . 
COLISEU - Isto acima de tudo, com Tyrone Powiir. - R, 

·Arrlscande, com a sorte, com Willian Gargan. - APA. 
· COLOMBO - Adoravel vagal:>undo, com Gary Cooper. - R. 
· · Antes tarde-do que nunca, com Brenda Joyce. -· A. · . ·· · 
'COLON .!.. 1o·cavalheii-os :le Wes~ Point, com Maureen O'Hara. - APX. 
· Caminho da ·honra, com Henry Garat. - AP A. · 
·FENIX_ ...:, King' -Kong. com Briice cabot. - AP A. . _. ·. . 

A sombra dos acusados. com Willlan P.>well ..... APÃ. 
1DEAt - Quem com ferro fere, com Robert Sterling. - APA, 

Broadway. com George Raft.- "'""' if/. 
Amor entre arrufos, com Lew Ayres. - A. 

'lIUS·..,. Dois herdeiros e um trapacelio, com _Bert·_La.hr. -A'PA, 
·• O pequeno refugiado, com Ruddy Mac Donald, .;.;_ A: · 
• · · -lnimlgo-des--malfeltores, -com Dick .Fo{On .. - AMC. . 
LUX - Alem do horizonte azul, com Dorothy Lamour. - R 

· Barulho a·bordo. com Eleanor Powell. - APA. 
.. 'MA1WON1 .... Você _me· pertence, eom Henry Fonda. - ·APA:· 
· , Erros da inoc1da:cte com Charles QU!gley. - APA. ., , · . 
MODERNO - O hotnem QUP QUIS matar Hitler, com George S&i1ders. - APA. 

A fuga· de Hong Kong .. él'lm l..eo Carrillô . .;.;_ A. 
Cldade·da poJvora, com Victor Mac Laglen. - APA. 

·: OBERAN ~ A cela fatal. wm Lloyd No1an. - APA, · 
. . 'Castelo,:no·. c\esérto, <'.Orri éidiley rol!er . .;.;_ MC. 

· .·oD'EON ..:..' Satà azul: - Confissão, com llugo dei Carril. "-,APA, 
· Fi16sofo .da roçàO com· Guy Keeby. ;.;;. A. · . , . 
Sala vermelha - Rosa de esperança, com Walter Pldgeon. - AMO

Papai em apuros, com Artur Lake. ::: AP A. 
.'oil'M.PI.A ,.,_ Rull. das ilusões, có;rrr-Henry·Fonda, .... APA. 

'Familia. oressel, com Jorge Velei, _;_ APA. · : · ·· 
PARISO - Sucedeu nó carnaval,:Mm-Bob•Hope. - MAU, 

Esplnão japonês,· éoin Lyn Báry. -:. R. · · 
PAIUMOUN'i:-,- Rapsódia .dá ribalta, com ~e.tty.Orable. - APA.. 

Bandeirantes dó norte, com Spéncer 'l'r.acy.: ...:.. .-1MC. . . . 
PARATODQS _....,. Abandonados,.comMontl Wqoley: ~-B_OM . . 
,. · · tua.de'·me1 tuà de fel, cõm Robert Montgomery, :.,;; AMÇ;_ 

PAULISTA· .:.e. Rapsódia da ribalta, com Betty Gràble>- APA 
. · · Bàndefrantes. do norte, . com Spencer TI:acy; - ·AMc.· 

'PAUMS7'ANO - Gunga: Din. com Gary orant. - APA·. 
·PENHA .;..; Almaimrturada, com :Veronica Lake. - R. · · 

Ela· queria· riquezas, com,:Gene Tierney. -·· ii:.· 
· RECREIO, tl) - Herdeira desaparecida, com Wil.lia,n Cargan ... ~ MC; 

Mulher ciumenta,.com Roscoe ·Karnes, ~ AMC. · · 
RECREIO (2) ,.- Idolo, amante·e.nerol, com Gary Cooper. - .t. 

· Dansarlnas de aluguel, com Charles Rogers. - AMC. ·· 
· REX ........ 0 grandllc;bloqueio, com.Lel;!ie Banks; _;_A.·· · 
·' -'·Aventuras de Martin Eden, com Glen Ford. - APÀ. 

. . RIALT.O · - O filho de Mont~ Cristo, com Louis Howard. -APA,.: 
o· prefeito da.rua-44, com George Murphl. - APA, 

ROJAL,.-,,, Cala.a !loca, com Joe E. Brown. - APAi·. ,_ 
.Oharlie ClliiUI no--R10,-com, Sidney Toller. -,AMCi .. 

.. ROSARlO. -.Saml!a.em Berllm, _com_. vários atores .. - D.· 
, ROXI,...,. Quand,o morre o d,la .. com-Bruce.Cabot . . --,AP:A. . 

;,:, 

, .; .. ·Cartada; uo azai .. com. J~ex,t- 7'aylor, - APA.: : •. . . , .. ~ . 
SANTA CEClLlA - Abandonados, com Montl Woolwy.-. .., BQM. 

· ·'' · ,. Eüa'de'·met·luai'defel/oom -Robert Montgomery;,- AMC. ; . . ., .. 
SA!f;,1'A HE1.,ENJ - Janosik-, com Paulo Biel~. ~ Al,JC. · ._.,. ,. . r·., -~. ·.e 

."' '.'lJú\l'eiit'ú"de ué hoje:'côm'Dertls-Q~ee!e, -:.tPA. . ___ .-.:: -~ 
SÃO JJEN1'0 - Rio Rita, cóm Bud Abbot. - AP:.4., · , :,, 

. , SANTU AN:'I'ONIO_,_,,_ Sob!>,Qll,,·!)Om Tim. Holt .. ·= Af.4., ' 
· , O bamba-da pelota,.çom,.George.Murphy,.,... AP.A . .. · -. ·.. ,_. . 
SA.O, CÀE'l',Al'IO.~ Com.ô é.Ji;~ ,r·eçbrdar, C!>m, ·Llber~B4 La!l'Larque,, - Al' t. 
, . Afr,óntanlli> o .peugo. c.9fii }.'.íi;il t.[olt. - . AMC/ .. . .. . . . . · 

_ SAO CAR1.,9~· -..Esq~àcltãq 9-f á:tu!a,.s. com Ray· Milland, - AMC, . . 
. " ·o sabotadol; com H.obêrt"Cümmings. - AMC. · - ·. . , ..... , 

./;ANTO 'liSi'E'VAO .:..;. Tai-zaí1' e â 'deúisa verde, com Hennan-:Brlx . ...,, .. f 
-.:. ,.;-, ·Müi-alha -de·- São :Francisco, :.:..;; A,l!C. . . _ . . · · · · 
-,::sAO' JOSB' = O·grito da se1va; com•Glark Ga.bie; - zi. 

o médico louco, com Llonel:Atwm; - APA. · 
SAO LUIZ -·Ela queria riquezas, com Gene·Tterney. - R. 

lndomavel, com Mru·lene ilietrich, - ,R.. · 
. SAO. PAU.1,0 - Louca por musica, com Deana Durbin. ~ A •. 
. Papaizinho solteirão, com Bab;y Sru1dy. :"'"- APA. . . . . 
SA.O PEDRO ;.;. Jornadas herokas, com Ga.ry cooper. -'-- AMC;. · 

Sitio de Parts,-com Anna Lee. - R. 
l]l:{IVERSO ..,.._Adoravel vagàbundo, com Gary Cooper. - R... 

Ant_ês tarde do que nunca: ·com. Brenda Joyce. - A, 

TEATROS 
;; V 

BOA' VI STA - Um beijo na face, com Próbóp!o. Fmeirá. - ·A. 
· · CASSJNO AN7'ÂRTICA ..,... Companhia Beatriz Costa. - MA'. 

SANTANA-~ Cqmpanhillo Margarida, MaX: ..,...·MA'; 

EXPLCAÇôES DAS CÓT,AÇOES 

.: A • ..,.; ACEil'AVEL - Filme que pode ser visto' por todos; eirlbÓra te pro.; 
veito moral. . . . . . _ 

: , B. _ BOM - l"ilme qe pode ser visto por tt.i_dos c.9m proyeio.moral.... . · 
.B.P;A . ..- BOM:PARA-ADULT03 - Filme que pode ser vist.o com ·proveito 
. .. _moral tão somente gor adultos. . . · .. · 
A.M.C. _.,,._ A(.JE:iiivisi.: 1dE1,é;S .c·:'I.RA CRIAlllÇAS _:'Fúm.e_ que'pelo .. enr.ecio' 

. . .. oú cenas potje- imprei;s1onn r o publico infantil. . , .. · · · · .. 
A:P.A' · ..... AGJ!:l'lA VEL l'AH.A M.lULTOS - Filme que. pode ·ser vistó tão 

somente por adultos, embu1·a sem proveito moral. _. 
, n. - RESHt!'.fO - :mme que pelo enredo ,ou cenas d_eve ser estritame:nte 

. ; . · reservadu a. pessoas de,solidllo formação moral .e -rciligiosá. . . . . · 
.·v. - bESAUO.Nl::lELHADO -:- Filme que pela grave·tnconvenlência· do enredo 

. ou cenas, deve. ser evitado por qualquer public<>; · · · 
M. _ MAU - Filme prejudicial para qualctuer p\ibllco: 

'NOTA; _ Eº impoi·tante-que o espectador não se:contente com a simples cota
ção .do filme ou õa P!lGª de teatro,:-m:air que procure conhecer pelo· 
menos alguns detalhes~-ª critica, Isto,Jüstlficarã -uma cotação.que 

· , anrmadá · sem uenhum · comentário; poderá parecer injusta: é· 110~ 
· brettiilo, com a leitura de uma aúá!lse ·que ·põe ·em· relevo os ele

mentos ooils e- maus do filme, o especador- pouco a pouco, educará·: 
a . co1 ciência e aprenderá a julgár 'Por· si mesmo õs outros 11lmes 
:iue lhe !:orem apresen.ta.dós. ·: . ·. ,: -· : · ., ' : . · · 

os · boletins da. Orientação MoraJ (los E$petáculos . contêm. uma 
-Jtltlca detalhada de todos os füniesexibidoi;, em S. Patµg, E' publl-"'. 
.cacto semanalmen.te. e- a. ;1ssinl!tura, an_uat çusta .Cr$ 20,00 n:a da- · 
p~tal. e OrS 25.oo. (Jara o Interior. rri!onnaçõe~ 'na. Assélc!ação' dos 

. ~omalis~ Católicos. á. rua Qu)ntlno Bocll,iuva., na, 3.o andar,. 
sala 20'/ ;_ Fone:. 3-7760, · · 

Notícias do,s 
ESPIRITO SA"TO 

SERA ll'UNDADO EM VITORIA tlill 
J,;UUCANDARIO SALESIANO 

VI'l'óRIA, '(ASAP.RESS) - Real!-. 
zou-se,. no palácio do governo,. a assi
natura do contra.to para· l11iítals.~ão, em Vito·ra, ·d.e um educandarlo, exter-., 
nato· e Internato, dirigido pela congre
ga~ão ,dos· PP, -Salesianos. Estavam. 
presentes . ao. li.to,. o .Inter.v.entor, os . 
Bispos .. Dom Helvecjo · Gomés dê Oll· 
velra.· e pom Ltilz Seórtegagna, :se·. · 
cretarfo de·· Estado, .: · · · 

Discursando nessa oca$llfo;. o u. Eu .•. 
rlc<>· Sales· acentuou quanto. confiavam, 
o governo· e o povo, na açã.o õos, sa, 
lesinos_ cujos trabalho.a .sã.ó · conheci•. 

· dos · oni ;todo o · BratiÍJ. ·· · · · 

·a10 ·aRAND'E· DO' SUL 
CONSTRtfÇAO DE ESTADXO.-ÍlllRllll 

PQRTO. ALEGRE, , (-ASÀPRESS). :,_ 
ó , Instituto· · Porto _Alegre, iniciá.rã, 
amanhã a construção d.!Í ·Sél1 'estadlo
mlrim: qu·e sera. .O UiÜCO n·Ó pá.is, ·no 
genero. Destina-se o ref<Írldo éstàdlo
ao· preparo· fisico dos -menores dec.16 
a1.1os de ãade. · 
CANTINIIA_ A SECA ·NO RIO. GRANDE 
. .URTJ(}UAlANA, (A.SAPRESS) . ...:. Ms
tã., _se agravando cadà vez mas a ci
tuação· da pe'cuariâ em todo esté_ mú-' · 
nlclpio :em virtude da seca· que assola: 
as· suas, ·terra. Procuràncío · minorar . es
se .estado de cousas, o Governo E_sta• 
dua1,consegulu fazer .emigrar para os. 
campos deis . muncipios . da zona serra o ,. 
nà. ~ah,, .de 10.000 cabeças de .gado,. 
providenciando fitcilfdades de · trans
porte; para· •os_ fazendeiros lnter·essa
dos, na Viação Ferrea ·Rio Gri:inde'.nse, 
os :quais pagarã.o os 'fretes respectl• 
vos com abatimehto e dentro d<i pra
zo de seis . mes·es. Mesmo com essas 
pro:vtd·en'clas ·. do., Interventor. ·Federal, 
a situação-, dos Õiadores· é serl!sslma, 

· estando, os m~smoii' :anieacacios d~ ·per-. 
das totais. se a . fàlta. 'de chuva se .pro
longar. Í>or màls algum tempo: . 

.PEDIRAO [JIBl!:ltDADE. PARA Â: 
. COllll'RA DE TRI(.O . 

POR'ro . ALJ,JÜUl!l, (ASAPRESS) -: 
Afim- de fovar às· aut_oridade• :feder.a.Is, 

• de ·viva. ·voz, 'o _volunie 8 · extensão. de 
seus· problemas sêguirá para .o Rio de 
Janeiro,- uma comissão repr~sE!ritatl• 
va: ·de. peque1fos . moagelros do Rio 
Grande. do .Sul, que· pleltearã. provi
cieiicla:s para a )1 berdade da compra 

· dó'' ·trÍgó, ·c·omó medida assecuratoria 
da' dóntlnuldade ·dos. trabalhos· (los pe•· 
quenos"molnhos. ·. · : , , · · 
I<';A.IiRJCA· 1u,:· CELULOSE .. E l';A.l'EL 

. . . .. VE lMl'ltENSA . . . . . . 
POlÍ'i'O Ab.l!lÜ.ltl!}, .• (ii:SAl-'RESSj . .,;.. 

Instalar.-se.-â,. breveini>nte, no munt-· 
clpl!'> de Sã:o tt"ranciscó de Paula, neste 
Estado; uma<grande fabrtoa de;. celu• 
lose e .pàpel de- Imprensa,_·. tendo: já· a 
firma reunido um capital de Cr$ _ , , 
30.09_0.,000,00 •.. 

PAR AI B,A 
PltESO UM nos Rfllvoi.tic10NA1tIO!I 

-(;OMUNlSTAS IJ!ll l93G 
J0.\.0 -l:'ÉSSOA; (A~APR@SS) 

Foi captura,do: rio m·un:lclplo _de Quite, 
neste· Estado •. uni dos· elementos par
ticipantes ,do movimento comúnlsta. de 
1935. no Rto· Grande do .Norte,' qua ali 
sà· achava :hom!siado desde então. 

.SERGIPE 
ElERCIClO DID ATAQUJil A.EREO 

. SUIULADO, E!II ABRIL . . 
.ÁÍlACAJU. (AS:f'PRESS) "'"- A DI• 

retõrta··, -Regional ·.da Defe_sa. Pa,sslv_a 
Anti-Aérea ,.está,avi_sando _qu~. n~ pro.·. 
x!mo • mês.· de :Abl'!l, · será··. o,etua,do: 
urn,ataq~e·oSLe'I'~ el,m:Ulado,,a,.~tji. C~"
pltal. _[)e~ta. vez. s_e.1;ão lJSada~ __ bomb11,s 
de fabrlJ;~Câo:·!.:~f\~ll!ª\.i :;,,:,,:~ ,.,:: ,:.;. . 

p E R: fit..A;M".a;u~ç ;~ 
FAI,EÔIMlm'ITÔ'·<DQ'·,}lllSMl'P~l'lll~'

··'.·~NôEL1'"1i U8'AllffiÔ' ,,,,,: .;·:,; 

RECIFE/ ( ASAPRES8) ~s:,:ti'àiecre~ 
dia 14 nesta Capitàl; rio -HiiSJl1tai:·:eor-: 
tugu'e~. o '.escritor _Manoel. Lubâmbó. 

Manoel Lubambo era tambem e so
bretudo jorn'allsta ln.trepido e comba· 
Üvo, · tendo dirigido _varlos ·;!'ornais e 
revistas por ele fund'adas, sendo a ul
tima "ll'rontelras", que subslst-tu nés
ta Capital por oito anos;· como men~ 
sario de: cultura o politlca. 1.<'ol funda
d.or e maior animador da .famcisaºRe
vlsta do Norte". com \6 Dr. José Ma• 
rle. Albuquel'.que Melo_ e Joil.o Va~con, 
celos. Como escritor e estudioso 4e 
questões economlc1<s pµbllcou · ha p_ou
co' mais de -um ano· um livro -de· ·el).•: 
salos sob .. o titulo de "Capitais- e:gran~ 
deza· ,nàclonal', que foi publicado- na. 
colecão "Brasll<1ira'. · 

·Manoel Luba.mbo ta:leceu ao·s · · 38 
anos defaando vuva e cinco fllho·s, 

ESTADO DO RIO 
VISITOU O PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 
PETROPOLlS, (ASAPRES!l) -.,... Es• 

teve no palã.clo Rio -Negro, àflm de 
agradecer ao Presidente ·da ·Repu_bllca 
os cumprimentos qné lhe enviou pela 
passagem ão aniversario da· sagr.acll.o 
de. s. Santld_ade o Papa, ·o Exmo. e 
Revmo .. D. ·Nímclo A!>ostollco, Dom 
Bento Alolsl -Masela, . 

CE.NTENAlUO DE .l'ETROl'OLIS 
PETROPO:LlS, '(ASAPRESS) - Esta 

cidade comemorou dl"'. ,_16 .o primeiro 
·oentenarlo d9· sua fundação. Fundada 

FRACOS• 
-AN~MICOS 
. 'TOMEM . 

Vinho. Creosutado 
· . "SIL VEIRÃ" · 

G_raftde, l6~1co 

em ·16- de Março. de 1843 teve a sua 
colonização , 'bastante aumentada a 

·. pa~ttr·. de 029 de Junho ,de 1845, quan
do ali chegou a primeira leva de co
lonos,· num, -total de_· 160 -.pe,ssoas. ·Pe
t~opolls : enc9nt1;a•!>8 . lpcali~ada nas 
terras éla antiga Fazen!'.111. do, Carrego 
Seco, 11.dqUlrlda por· D. Pedro I para 
ali cons·trulr · üm ·1Yalàc!ô, .. qúe seria 
destinado i,a"ra repouso, Com sua mor
te, foi deixada' para seu fiho, que ar• 
rendou:a ··a··, ..i'ullo Fredei'lco' R:o·eller 
pela qÜàntla. de .. rim ·critzelros· a:n-tiais,. 
tendo '-tesei-.vatli:> úmà- .pal'te;. ()lide 'se;:·.· 
ria· cónstrhu:ló··,o · pà:lacto;· .. ,uina Iittei:i: 
e um cerrilteric<>, N·o· .C~llti-ato_- de ··ar_-:·-· 
dend_arnento. f~I lmposta,•:ao arre1;1data-.. 
rlo,_a obrlga(lão dá.· .. confegil.o. de. planta'. 
da · futur.a êldade: de_. Petropous; que, · 
setnpre p_rogi!ldlnéio, velu .a. ser 'a, ci
dade ln.dustrlllf que ·?,··· hÓje, e' 'onde a·: 
maioria· da população- carioca. passa 
os· meses do· verão: •Iniciando' as co
mernóra~ões,' foi feita _alvorad,a em va. 
rias pracyas com · o concurso de. três .. 
bandas· muslcàls.·. Ás 9 horas fot cele
brada uma; Ml_ssa canwal. no. P.~rc(ue 
do Palac10· de ·cristal, ·sendo · oficiante 
o Exmo. Nuiiclo 'AT>osfolicó. Apôs'. a: 
Missa·. fot ·realisa.dáº u-ma. · riin1arla a.os--: 
tu'inuloii ·de·· Pedro ··u. e · ma.for J.ulio 
Frederico' Koel!er, onde foram deposl• 

· tadas coroas .'de. flores, As 17 · horas 
inàtiguracão .,dó' Museu. ·1mperiàl: pélo 
Presidente. da. .Eepubl(cà; e ê.if .21 ho-

. ras .. sessãb · solene ·do·'· Instituto 'Els• 
forlco~ ·· · · · · · 

MI N.-A.S''·G i.RA t·$ 
JXVND.ÇAO EM, ITA~ll\lT9 

·BEilO . HQRIZQNTE;- .. (ASAPRESS) 
-- Noticias prÓced~iites· de I(abli'ltó 
Informam .'mie ·a<iué1a· cidade foi· par· 
clátm·e11t11 ·inundada'; ·devido •aos' gran
des temporais ali- cá.idos.· Feiram . des• 
truldas · 15-- ,casa&- e 50 ,p_ai,clal,:nente 
atingidas; · tendo · o , comercio -so_ffido 
:serias· prejulzos; ·. . . . 

ltEMODELA.ÇAO. D~ .. RODOVIA ... 
.BELO H0:1.'t(Z<)N.TE, ; (ASAPRESS) 

-.. Informà-s!l:que}as .. éoii(panhlas, si,·' 
deru·rglcás Goteelx · "e · Morro Grande, 
coriclulri,.'m- .:os'• trabalhos" :de 'remod·e·
lacã'o ·da rodovla' 'tlgari<lo a;. 'cidade· de 
Nôva . Era a:. 'São Doming<rg .do: Prata. 

P A R 'A'.:N ·14., 
:ISO.o A,NIV:rilRSAR~Ô ',oE'"-'cu'RITIBA 

CURITIJÜ; ·tASAPRES'Si :.:.:. As l'ns
tiftiições culturii:"íii ·,desta' Cápltal, ein 
colaboràgão · corri · o. Departamenfo .. Es
ta.dual :·de .Im))'rensa · e .·Pr:o!)aga;nda, 
,•.ã;o promover nó ,-pt.i>ximo dia-. -29 de 
Março. :varias .f"estlv:ldàdes .éle ciràter 
cultural e. é.Jvlc"o; em êomeincitaçil.o à 
passagem do 260.o anlversarln.da'fun
dação: de Curltlbai Jê. ·aoérlratn a e.ssa: 
festlviísa.d.is a Academlaco,Paranaens.e 
de ·'Le:tras, -'Cl.rc!.1111. d-e -Estu!}os. Ba-ndel
ra:ntes,.- ,Associação . · Paranaensé · .de 
Imprensa,, .oi,:etorlos . Académicos <'le 
Medl<linâ,, .Oirelfo;. EngenhiirJa .. e. Filo• 
so·tla. Cehtro li'emlnino_' 'de Cultura 
Centro de Letras -do ·Paranâ,'.a1e·m de 
oútràs · instituições. · ' 
EXPOSIÇÃO ltEGIONAL DE ANIIIIA1S 

. E'·}':ROIJUTOS DÉRlVâDOl!L ' 

CÚ:Ftl'l'Il3A;· (ASAPRESS) ·;; .. ;..-:·o· Go-
' verno ··dó ·Esfad9, 'com ·o objetivei de 

deseiivol ver a · pecuaria · no'· ·Paranã., 
ta:rA ·ceàlll!ar · na· cidade .de Palmas, 
uma• E,cposção. Reglonàl de. Animais .e 
Pro(J.uto.s ·:cierlvaclos. do. p,t_mejto gr1J· 
po :de· Mtinlclpios, <fuê· compre'ende 
aquele mun!clplo e o de. Clevelandli. 
Esse .·cert.,,me, que-- e·sta. despertando 
entusiasn. o entre. os criadores da re
giã:o, set.1. Inaugurado no proxini.o :aia 

_,_• .. ' 

50% no -seu valor aquisitlvo, ,sendo 
essa me·dtdà d·e· êa:rater provlsorio, 

. ·aoMDIEL '"SUA"· 
SAL'VADóR, · (:ASAPRESS)' - ,O In

tegralista ·Ceclllà.nõ· Sua, :residente em 
Jequlé, ·empregado dê un1a tírnia lta
lianà, pôs o nom'e :' do 'general alemão 
Ronimei ··em um seu· filho, recentemen· 
,te· regii/trado. Ceclllano 'p!Írmanecera. 
J>reSO àté QUe seja feita a anulação do 
registro. . . . .. 

G'O'I-A'·S .. ,_.., .. 
.PR()D:l)ÇAO D)1l MANTEIGA 

GÔIANIA,. (ASAP~ESS) · :·~ Encoli• 
tra.se nesta ·capital uma comissão In
dustria.! <lo ,sul. do Estado:aflm:,de en• 
ténd.er,se: com ... :as aútordad<:!,S· .sobre a 
exportaçã.o. de .n:tªf!,telii, .·Filando à 
imprensa um :do.s -memb,;os. eia: con\js
são. afirmou que a. prodtlçil.o de. malls 
telga no ,munlclpio de, Pjres: é,,,de. •• 
4.600 quilos. por ,mês, nest.l!- époc.a, es~ 
tando o pro-duto sencio prócurado em 
larga :escala; por. preços,,_compensa,do
res,, nos mercados do,_Rlc;>-,.e _S., paulq. 
Fr:lzou,- ainda, · .. a,mesma pess9a,_,que a 
produção dJl 1~43 f9_l; i)l/erlor .de 20 a 
30~/4 à da. mesma. epoca em 1942, ape-. 
~ar da. alta de .. precas. 

PROPAGANDA CONTRA. 
. PRODUCENTE'· , 

GOIANIA, .. (:A.SAPRESS) - A uFõ• 
lhâ dê ·oolaz'r jornal que se edita nes• 
ta'· Capital, publica vã.rios c.omentar.ios 
a ·respel to . da. maneira•- exa:gerada p,or 
qúe·se vem·•fM:endo·a propaganda do 
Estádo, ·-"propaganda essa, ....... diz .o 
jorna.1·;.;. qúe _por<.·vezes assume aspec• 
to -contra-Producente; como\ qua,ndo se 
dl!i~e c4ue ·a; ·pMuârla;de Golanla :con• 
tribile· co·m mais ,de S'ess.enta. :por. cen.·. 
to· nas·· reµdaif · blobais do ·.Estado,' ·· 

A M AZ:O NAS· 
lNVESTI°GA.ÇõES • 89BRE' A . ATtVÍ:• 
DADÉ DOS• JAPONESES NO' BAIXO · 

... ·14.iifA:ZON-AS ,· 

MANAUS (ASAPRESS) =, A- bordó 
de ·uína la~cha acabâ de. seguir: 'para 
Paritins, uma c:àra.v·a:na formada·· pe
lo. invéstlgador ... dà ·pollclâ;. Lufz Bas• 
tos e mais ·:dois agenteir. _especlállsá• 
dos., .. ' . · ... ·. ·:· .. :. 

Ess'as au_torldades a:guar/larão em 
Parltlns,. a che_iàda. do· Delegado Mo 0 • 

rões e. !'.lo Corc;>nel. Pessoa,: delegado 
militar : do Baixo· Ainazoíiàis, que vã-<> 
fovestlgar" a 'cÍenui'icla.'do s·r. José Anl· 
ceto. ita ,_Costa, 'sobre . as àtivldádês 
dÓ:S · jáponesé'ir ilaqúela zona, ' 

. _, · .NOVA '·R<iT,(·' AEREA:' '· .· · 
':MANAUS, (ASA-PRESS)·.· ---_Acaha 

ile. ser Inaugurada' u.m1t novà . rota 
aerea. n:o· Am·azonas, com ·o voo· :rea-
11zaao pelo· .a.v:iiio "Catnlna",. até 'Rio 
Branc6. ·· · ,. : · · -:· · ' 

BASE AE:REA ·E!ÍI' CANAFE 
MANiüs;. (ASAP!iESS) ...;. Dentro 

de _30 · .dlàs,: Jled, lnauguraq.a. -~---. bàl!e 
Rere'a de Cànàfé,. ·que está.. sendq ·. ·es• 
ineradamente preparada. para recebêr 
os aviões· Catiliha, que· farão· o. se.rvl· 
1:0. normal entre )\íiáin( e _Miiril~us, 

. . SEMINARlo' São.·. JOSI!: 
MANAUS, (ASAPRESS) - Foi so· 

Ienemente Inaugurado· 'dia 19, nes:a 
tàpitàl,' o Semtna~fo. · Dlqcesa·nõ·, _de 
Sito José. Presidiu esse ato o exmo. 
sr. ,Bispo· João da Mata/ Amaral,. . 

MANAUS, . (A.SAPRESS) - Estão 
matriculados no .Semlnarl9 São José 
desta Arquidiocese, 2.Q jovens, .candi· 
datos ao sacerdocio: · !<'alando .a um 
inatutlno; S. Excl_a. Revma. Dom João 
o sagurn:te: .;.;_- "É al_11,r1.nante a; escas
.Amaral, Arcebispo de Manaus, dissé 
sez de padres, na Arquidiocese de .Ma• 
naus. São ,.Ü pãdres âpenas, para a 28.. . . . . 

P .A ._.R-···.A' 
: . __ ., . . :. -· 

. s'Oén:S'l'õí;S -.-A"PRE'!lil:NT,tl)A;S :c:ron: 
$ER1N.GALISTAS PARA O SERVIÇO 

'·'cm'.·, NA.· ADIAZONIA.--

\ va,stisslma região: D'esi:es, apenas_ 4 
são· ama.7:onenses:<-Manaus· -era···a/ uni• 
ca:. Capltal'btaslfolrà, ciue' ·não.·po$$1.lht. 
ó ~eú '$émhriáío.· ó .se'mlnâ:rlo Sã.ó' Jo~ 
sé· :sobre'vfvcrâ, .. li6je:-<iôm' o -sac1:iflêiii 

tlifl\1~~1\Y,;~itrJ~~~::ifi~t{! ;;~li}r:;E,M, . (ASAPRESS). . "."'" 4 . ~,;~a 
s.erl,Íl1i11,lista .l'tels Fe,r.eir_il, àp1'.e~ei:it.9.U: 
a,,,~;:-tn;~rventor, fundàlrie~t~df·.telH>'à'.:• 
i;,.lã.(J.f/l,loltà.l\do a,: C?O))(lraçil;o~do$: ~,~t~ 
feltÓs· ·de ItaHub.a. e· sarttarem, ·tio---sen'
tÍdõ d.Í- serem in1:>l"illlsàdos··os. \'Matei;; 
rosn e 11touq·uetfos1' :}QêaJs. para.·:o:·ser.":" 
viço,,,_al!As· bem· ,remunerado, de_ aber· 
turas ,lo · "estradas:. e .locallsação de 

· s~ringals, . · ·, . • . . 
· Sugern 11,!nd!!, .. o·. memorial, a lnsta

la_ção. em It'atuoa; · con10 ·centro re• 
dlstri'buMor, de" uma hópédaria·, e· posto 
hospitalar ;>ara :o.:t5essoal destii1a<10 
aos seringais· e deposito para a -.. mer
cadoria tr~nsporta,da d.e Beletn· aque
las reg:'.1,,$, bem assim ··.a· !nttrforencla 
da Intervf!ntorle. junto a., direção do 

· SNAP,-·parà. que estenila sua.· liitha de 
na.vega.çãq :c10 Tapá.Jõs ·a.té · São Vicen
te, à.cima· da cidade de.':Italtubl!,, p.orto 
de franco .acesso, que c.entralisa. gran
de ·movimento de· comunicàçõ.es e 
tvansporte: · · ·., 

RIO. GRANDE.· . no· . NORTE 
O RECRU'.l'AÍIIENTO DE TRABALHA• 
DQRES. PARA A··AMAZONIA DEVEl 

· ESTAR QUASI CONCLUIDO EM 
MAIO VINDOVRO . 

Nl\.TAL, ·18.,(ASAPRESS) -:'Na en
ti·evlsta coletiva· à: impr_ensa :concedi·· 
éla . pelo .. Minlstr<1 .. Ma.rcond~s Flho, 
interroga.ao: s. E:xclâ, sobre quando 
ca.lculava ie'rmlnar . a ·mobi!lsàçil.o de· 
5·0.óo'o trabalhadores para a · campa~ 
nha. da ',borracha; re$iiondeu que, se 
tudo correr ,bem até,· fins. de· Maio es
tarão· resolvido. o· problema· p_elo .menos 
em sua quasi .. totalidade, . 

Sobr.e o ciestirio qtie serla dado à.os 
Úabalhadores na À.mázorilai. respondeu 
'ó Ministro: "A··grandeza·· da Amazonla 
é ·o que faremos .. Nosso tntlu.to é con~ 
tlnuar nesse esforco. · A- fase indus
trial do, Brasu· está_ hoj1, _na 'b.orràeha'', 

·.9,::;,Jt IA 
NOVO. CORTE NO .. FORNECIMENTO. 

i>E GAZOLIN.A. : · 
._SALVADÓR1 '(ASAPRESS) ·-;,A co

missão ·-Dl~tril:iuldora de -Coml)ustlvéls 
l,!qu!dos. fez publicar, uni· a.viso .comu
nicando aos Interessa.dos que, a.. partir 
de .17. · ·os coupons 4e ràçlonamento de 
gà.,iollna. dlstrlb_u_ldC>s, vâterão mén~s 

da, .fàtii.!Íià '.m~l).aile1\"sf.l;'<l~ara dlrig1r 
hls(ôrií,,. pr0'verlllal . da ''·generosidade 
peíó "querido Nunclq- Apostolico a 
o Semlnarió,. a Sarita' Sé, representa,la. 
g·rancie amigo . do ·-Braslí, . s. Exclit. 
Eevma. Don1 . _'Bento : _Alolsi Masella, 
e a·. Congregaçã'o. ·sa.les!ána, represen· 
tada pelo seu Superior, Pàdre, GuHIO 
Barra, Inspetor· dessa . Congregação 
no Norté do· Brasii, puzeram· ã. ininba· 
disposição 4·Jladres. Os salesianos, no 
Amazonas, dispensam elogios. . Suas 
o~ras edµc,1:<"ionais · o mlsslcinaria,.s,: fa.· 
1am pela eloquencla .dos fatos. A di· 
reção do Semlnario, es_tá, pois,. en-

-livro Monümentar 

'Sua ·exatld;o histórica, seu grande· 
· poder evocat!Vo- e ·sua beleza' llterà
rla receberam· amplos encomios da 

. imprensa .francesa ln.telra . çatólica., 
, pr_otestante ... e. jUd!IICa , •• · : , :- · · 

, " .•. Deveri_a .ser lido, em. voz iilta. 
em todas as familias éàt6Ucailt" . 
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. . ·. . . b~ palha eni?palha: ' 
t,LE C0NSTR.01·~-SE,.U NINllO 

l;.,.ito o d,blo .,.;,,pie da'Nat~~' •• de~ 
•itando iual'em•nt• uma parc•I• · mfolma cada 
aí&e;-eom-deehlo;• eenetAncià, e .. forlllaré :com 
eeguranea para ei oa para ~··-~·~••-,em~ .. (&rço. 
aem •acrllfefo, um pee611o uirto • sttrantfdo. 
Vil f)OOstrulndo i!nd• JA. Of'D. futuro •. Na Capf•. 
talizaçlo o tempo I, ·oaro ... Com.ece·bc,Je·meani•. 
• 1anhaf tempo;ea_Pitellando auaa.eê:o11.oada•• 

C). . u· a· ·o· . éAO:TEI),s DO. MONTBl_ UE· ·::;oCORRO. 
- · ·. · · - JõIAS USADAS Jll. BRIL_HANTES. -
: _ ·. .. . : · . . · -: · ' C~mpro P:'lgando os melllorea preços 

DEL ·MONAC~-Rua· · Alvares Penteado, 203, 
3,0 '·andar -· Te!.. 3-1720 '• 

··tregue, a· m1il.os seguras ·e ·expel'Jmen
·i;.das. -O ·at_ual RJlltor,: Paare· Luiz. 
:Pascoal,. vence p.elo ~orrls:0 .,..:.. · a gra.n
de arma, de Dom. Bosco. 

A··L·,A·G·O·A··s 
. JNT-EGRALIS'l'ÀS,. PRESOS . 

·MACEIO, (ASAP)clESS) - De or.· 
dem,. ·do .•. Sr,. Se.cretario- (lo lnteri.ot; 
deste Estado, foram presos, e reco,lhl· 
dos A· Penitenciaria, os. srs: Luiz Oiti
clca;. Carloman Carnelr9. ·j.'ledro :Alves,. 
Eude~ Çoelho,· Lu.iz Medeiros e Mar
elo Costa, -o'todos estes·, elementos do 
lnt~grallsmci. ; Es11a .. prisão, devé:sa, 
ao- fato de terem. os· mJJspios, pratica.• 
dp · 9s·· f-iiuals do:· ... i

1c,reà.O; verde'_',"_ pO~ 
ocasiã.o ._ do . se_pultamen.to. de :llm. a
depto.:do 11igma. Recorda-se que LülZ: 
óltlclca., _que é: erigenhêlro, estevá . 
preso. Ultiman:ien.te, set'ldó enVi_~d"n; 
d~polii, "iiom :t;rabaihos, forçado·s, paÍ"/1, 
Ílfaiarla, ·nos silburblos .. de Bebedouro, 
füritirne'nte: ÍlóÍri. ilivérsoii" sud[tos do 
."Eixo". Por· o_casião · do enten'ame·nto 
de . um tntêgral!sta., ·on1c1ca. · filou ''de
clai:ando. que ·o. Integralismo não ·mor~ 
rera '~:· que' uin 'dia reapa.l'ecerá., no 
~r.asul ~ ~enc'l:'?.t. ;,por, . ~se:a : ocasião~ ª'"' 
platldido · pelos demais adeptos · pre• 
sentes: E~se 'discurso: como êle ·cost11-
m'8;· têt".in1nOu Cbtll o· ·ciá:ssicO ºAnã.uõ'" 
responàido 'en( coÍ:'O. . • . . :. ' 

; !'REQ4UÇOES . CÓ~TJlA. ·º . ,TIFO 
,MAOEIO, .. (AS.APRESS) -- Dla11tei 

d·e·. um··:,posslvel. · surto ·, de , tifo nesta. 
cidade,· :como tem ,-'<l,cont~cJ<io · JJ..OS. arp<1 
])as~ados, :'Jlas .. pnoxlmldà;d.as ,do. ln,yer~ 
no," devido _âs.; má.s · co,:idiçq_e11;, 11!!-.IIJt'l-.'.t· 

rias de'·Maceló, a Dlreforla>de Saitde 
Pu,bllca, d_istrlbu!u . 11ma. nota ·_á, · fm• 
prensa recomendando a. facina. d_a I)(J• . 
pfilaç11.o, e·· pedfndo 'cufdado áflm· d\J 
ee ·evitar a mânlfel!táção da· febre; · 

MAR AN H:Ao 
• . . . . . - ·• . . -~ . t •• ' 

·coNVOOA()AO "DE RES.ERVISTÀS· . 
DA.ARl)IADA 

: S. LUIZ .(ASAPfEl'lS) ....,., A Cllopita• 
nia dos Portos ,aflxou · um edital con• _/ 
vocando para o. servlço militar da ar
mada os reservistas de segun.da e ter
~eira. ll!Lt~forlas. 

LER E PROPAGAR O ' ' · .... '• ' . . 

'c'LEGIONARlO.'·. 
.. : · ' · ·:·· -. ·• DEVEB ·D'B TODOS
... · · ··,·o S:'.ÓÂ i ~-~_1_ç'~~ 

•• ~-.;: ~ • ~·:.•:, 1/,i •. :.~. ·:,~ • .:;. ::.:::;;:. 

Novo·:: 'BISPO:,:'· AGOSTINIANO.. RECOLETO 
.} s' 

Exmo. i·:·Rev~o.·· Sr~· ·Dom· .Frei· Qregod() · Al()n$o.· 
:D~sd~ o secÜlo XV'IL os :Agostiniá~ vincial de todas. as. casas que ~ Ordem 

nos · Recoletas trabalham .na terra. de tem na ·Republica·· Argentina. Final-
Santa Cruz.' A esta -Ordem· pertencem mente, o· E:iáno. e Revinõ. Sr. Arce-
santos Prelados, eloquentes ôradores bi$po. de. Buenos .Aires, Monsenhor 
e iii$pirados poetas, '.entre outros a Botaro, vendo ém o ~dre Fr; Grego-
refulgente figura ele Fréi José dé San- ri.o J\lons9 os requisitos de verdadei-
tà Rita Durão, autor. do imortal poe- ro "Mfuis"tér ,Chr,ísti", elevou-o â um 
ma "Çaramurú", onde cantou a epo- lugar ·de subida honra; entregando-lhe 
peà ,gloriosa do descobrimento do a ptjtneira. entre as .riovàs parpquias 
Brasil> creadas .no centro_ mais culto ,e popu~ 

. Ná at~alidade os Recoletas de loso de -Buenos, Aires, , . · 
Santo Agostinho, regem duas Prela- ·Aí,·· nesse -campo ,· de . ,apostoladô, 
zias, uma na: imensa planície amazo- quandó o novo Vigario estava desen• 
nica e ciutra~ na malor ilha ·da Ame. volvendo magnifico · 1frograma .· cultu• 
rica do Sul: a iJha de Màcejó (Esta- ral religioso .. sqcial, foi a, Santa Sé .es• 
do de· Pará) •. Foi desta q'ue nos· veiu colher· ó· novo e primeiro .Prelado da 
a auspiciosa noticia de ter sido no- Prelazia de Marajó. · 
meado · Bispo, pela · Santa· Sé; · o P1'e- A Prelazia <ie Marajó foi _creada pe• 
lado de Marajó, Exmo. -e -Revmo. Sr. las Letras Pontificias -''Romanus .-Pon• 
Dom Frei Gregorio Alonso, da Or- tifex", de:14 de abril de 1928. Sua·Ex-: 
dem dos · Agostinianos Recoletes, um celencia tomou posse aos 19 de. outu;. 
dos primeiros. vigarios~cooperadores bro de.1930. A .Prelazia. de Marajó es-,i 
de Franca, logo- cJ.1.l~ eni 1918 o Exmo. tá ·situada no colossal delta do Ama• 
Sr. Dem · Alberto José Gonçalves en- zonas: mede · 42.000 quilometres qua-
tregou esta .c>aróquia aos cuidados e drados e tem aproximadamente 75.000 
-acilniriistração dos . padres Agósti- habitantes. E' uma das mais difíceis e 
nianos Recoletes.. .tt~Í>alhÇ>sas: . dâ ·, America. o Sel'\'ÍÇO 

Sua ·'Excia. Revma. o . p.ovq Bispo· é i:nissíon_a·ri_o . é ~º~? ·: feito· através· d~ 
uina das ~ais fulgütan'tes figuras 8 bQSques impe_neltaveis_,e rios caudaJo-
af4'maçé,í~ ·de' inteligencia, zelo àpos- sos .. que põem em- constante perigo ~ 
tolico, e dedicação .à ~usa:. de Deus e vida do Padre,. , 
destaque social déntro e fora da Pi::- Que· têm·· fe!t<i ·Monsenhor, Alonso ·I! 
dem. . , o heroico e valente grupo de Réligió-

S .. Excia., Revma. nasceu em Guada- SQ~ que o ~~sist~m, 1;1ess~)mensa sea, ... 
làjara, . Espánha; erii 24 "de. abril. de ra do [;'lenn?r? . . . · 
1894: Iilgre8$qu ainda !l)oço ·nad. _Orddem · Vai para treze anos :que -a ,sagrada 
dos Agostinianos, µu;mifeS tan o, es- -chama da fé, levada pelo missionario 
de. logo, as brilhantes qualidades de 
inteligencia' e ·coração com que Deus péneírâ. aquelas irihospitas · matas dis-
0 presenteára. · · . · · sip;ind,o ·.as, trevas elo; é;rrô e da igrió-

·Bacharel em Ciencias, formoü-se raricia; 'hà mais ·:de, ~ois ..lustros. qtill 
· depois com· raro brilhantismo, nos . Co- esses herois desconhecidos plantam · o 
legios ·e Universidades' da ,Ordem, em ·,pefictãô da·· Patrla naque/às imper'vias 
Filosofia, Teologia e Direito· C:anonico, P..ar:a,g~ni,,. f~endo do .. selvkola cida
materias. em que Monsenhor Alonso ·d,ãoi;,. ple1'ame.nte. câpazes · de. bel'.11 ser
é· wn abalizado mestre. · . vir, à. Pll.tria," · · · 
· E)mbarcaQdo no' porto de Bilbao, ,:Em' rneio;'de' tão/pesados trabalhos 
chegou ao Brasil em agosto de 1918. .tii~sj!ii:i~#os, o Prelado . não descuidou 
Concluídos os est:udos eclesiasticós, .à .,l?llrtl.(qiateríal.. Construiu· a elégan• 
ordenou-se de sacefdote em Ribéirli:ó te. , e, J:iel.issima C:atedral de fin~imo 
Preto, em 16 de m11rço de 1919. lni-' .e~iil.ô gótico, dci~<>U à, P_ri;jlazfa · de, tp'il 
cian.lo em Franca o tirocínio sacerdo- _çc;,nfortave.l l;'al~io.- Ep_i~p;il, ériçm !! 
tâl, ali cantou sua primeira- inissa; em organizou, admiravelmente,· .o . patri:-
20 de março · dó mesmo ano. monio do Bispado. 

Em breve,. 'manifestou· q_s predica~ '..Sua Santidade Pio Xll, veiu re-
dos .excelentes. q.ue o distinguiam ·e compensar tantos serviços preÍjta~s _ã. 
preparavam para futuros .. e .. maiol'es . Igreja. tanta dedicação, e sacrÜicios · 
cometimentos, · ·· nomeando.,Mónsénlíor Dom 'Frei Gre• 

Esses magníficos àtributos, aureola- gorio Alonso, Bispo, da Santa Igreja 
dos pela mais. atraente bondade; pa-:.' Católica, elevândo-o à plenitude do 
tenteàram-se · na pessoa do Coadjutor Sàcerdoci~.' · . 
de Franca, nas paroquias de Piranror Justificado é,· por tanto, o. movúnen• 
e Marechal Hermes, no-Rio de. Janei,- to de ;àpmiração· é ;alegria em torno da· 
ro, e como Superior e Vice-Provincial personalidade. deste ilustre; Principe 
_em· Buenos'Aires, lugares.:onde Mon- da lgreia,.:na .Ordem Agostiniana; 
senhor Alonso revelou ii sua grari<le S. Excia. Révm11-. Dom Frei Grego-
operosi€1ade, maravilhosos dotes de rio Alonso, Bispo Titular de Poglà, 
Governo, ·mveja.ve~ tino admini~ti-atí- :·· I'retado ~e,Mapaj~,•'St'enco.ntr: _atual
vo 6 longo descortmo no pastor~10 · dai; , · mente entre seus -1~aos · de- habito, na. 
almas. . . ..-. residencia .da Ordem, da Paroquia de 
· :Em 1925; Dom' qregorio; foi ,nome~-:· .. Nossa Senhora da Saude, sita à rua 

·-do Presidente da· Missão que ~ or.:.: -Dcirningos de Moraes n.o 2387. em S, 
;d.ein inandouià ~entina:e~v:L~.Pro,.: -':!~~t,L ' .:.: ... ~ ___ ,,,_ ··-·-· , ' - - ,,; 

... :·---~---··----·-
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O AVANCH DE WAlVEll NA BIRMANIA 
Deney Sales· 

·_ 'A· ·Bfrmahla .· come-ça a aparecer novamente no 11óticiario ãa. 
guerra, com o _avanço -das _tropas de Wavell sobre Aquiab. , 
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.. PROTESTO ALEMAO EM TOQum 
LONDRES, 20 (R.) - "B. B. C." in• 

formou que a Alemanha. . enviou ·- um~ 
nota de· protesto a.o Japão interpelandq 

. energ!cànrente o governo de . To,qtiio', 
porque não impede a passagem.:de ti!!-• 
vios' russo.s; através ·du a.gua:i'ja.ponesa~. 

_·conforme se .·sabe, os. na.vias. rl!S,SOs, 
são ~mpregados no transporte: de ma-
terlais, belico.s, dos_ Estados Unidos parl5 

· Ós · portos da. Siberia, Em todo·o setor do Pacifico a guerra tornou-se exclusivameri.te 
aerea, após· a recori:quista de Guadalcanal e de Buma pelos ameri.:. 
canos e australianos. 

· O Japão está, protegido por uma rede de bases aereas e navais, 
&itu~das nos arquipelagós daquele oceano, e pela Indoch,ina e B~r
mama; de forma à impedir um ataque direto ao coração do inipêrio. 

As bases àliadas_ mais ptoximas são as da China, porem com a· 
perda da Birmani~, e o. fechamento da estrada de Bttrma, nenhum 
auxilio aHadopôdéalc11-nçar por terra os territórios ainda em podêr 
d~s tropas <k C,hiang.-Kai~Chek e os transportes aereos são -insufi
cientes para satisfazer suas mais prementes necessidades. 

O russos penetraram nas dei esas externas de SmoleosC 
-~s _tropas 'sovieticas proximas . de· -(>rei - Furiosos ataqµe_s ger111anicos na : régij~: ~eJ:arcov - Ofensiv• 
nazista co_ntra a· area de Curse;.. ·Tropas finlándesas incursiôna.,-. pelo territorio .'.$0vJetico· .;._Outras .. notic·ia,. 

Dnleper, sobre , ·; a. !êrrovl~ .SedlrliÍ~ 
srri..olensc. Nesse _seto_r~. as trOpaS.- rus
siis · novamente obrigaram O' fnlroJgo 

• F~ca assim o_ governo de Chung-King dependendo do • auxilio 
sovret1co, e, nas contingencias de atender as exigencias políticas que 
o mesmo fizer. . . 

MOSCOU; 20 (R.) - Anuncia-se que • 
as tropas russas atingiram as defesas 

. exte'ritas de Smolensc.-

o Japão procura febrilmente explorar os países ocupados, prin~ 
cipalmente a :IYialasia e as Indias Holandesas, ricas em petroleo;-mÍ• 
nérios e borrachas, para suprir suas necessidades. As minas e .poços 

· estão porem, grandeniétitê danificados, fornecendo-lhe por enquanto 

DE~ENDEM A. ULTIMA FERROVIA 
MOSCOU, 20 (R.) - O locutor da 

emissora· ·sovletica infol'mou . que os 
aleniã.-es estão defendendo . desespera
da_rnente 'a· unlca- fe.rr.Ôvia que lltes 
Dur,ovo, para a defesa 'de- Sniolensc. 

· muito pouco, o que nãó se dá com a borracha, cujas· plantações não 
foram destruida:s. Desse· artigo tem o Japão até mesmo excesso, 
que vende à Russia, com que não está em guerra; e esta vende a 
mesma borracha Íl.os Estados Unidos, que assim continuam a se 
suprir desse material,, tão excasso hoie para os aliados.. . 

Com a visita de Mine; Chiang-Kai-Chek aos Estados Unidos, a 
atenção publica· volto11 a se interessar mais pela frente Oriental, 
tendo tatnbem em conta· as dedarações de Roosevelt, de que a· re

. conquista das· ilhas. tomadas. pelo Japão uma a uma, seria int~rmi
navel, e que o :golpe deveria ser desferido diretamente ao coração 
'do império do· Sol Nas~ente. · • . . ·. · ·. 

. . :· PERTO DE OREL · 
-,ZURICH, -%0-(R.) ,... .A .em.tsso;ra .ale• 

m11.·.anundou que,. em-certo· ponto, as 
:resta·•entre Mltlqulnca e a juuçã·o d.-. 
tropas russas ·acham-se muito perto 
dai cidade ·de'· Orei, ' 
INWJATIVA RUSSA CONTRA IL!IIEX 
. •MOSCOU, 20. :(R.) - A- râ.dlo local 
lntormá · que· o marechal Tlmochenco 
retomou· a'tnfola'.tlva no setor do Lago 
llmen,:·óbrigando os alemã.es a recuai.-. 
.érn vários seto.res no setor sul. 

. '. ()ARl'i'IFICll\'A NO D.ONETZ 
MOSCOU, 20 (R,) -:-, Anuncia-se qrie 

Esse golpe. _só poderia .ser desferido de bases chinesas. M'às. 
quando estarão ·os·.aliâdos em ·condições de levar a cabo essa tarefâ? 

CiDA:DÃ0S -. 00 "EIXO" •· UE
TIDOS -NOS>•ESTADOS UNIDOS Para tal fim,-;é essencial a reabertura da estrada de Burm.a,' e 

o' in~enso: a,bastécime_tito. da China: no dia em que ela estiver éin 
co11tjições de erifreritar o japão, de forma a lhe causar.sérios revezes, 
e a obriga-lo a dispender. alí grandes esforços, empregando. homens 
e mate'riais em abundancia, a posição aliada será muito mais favoravel 

rwASH~Q'I'ON, .20·· (U. P:), ..:.: Em 
tódo . o ·t.err!torlo do.s . Esta.dos Unidos 
fortim . cietidos· mil e. sessenta. e tres es
trangeiros inimigos.' .Essa, informação 
foi fornecfda. pelo procurador-geral d11. 
~publica, sr, Francis Bidd_le. Do ,tota:J 
dê .presos, .3;257--ficaram -intema,(los, .en
qu~P,to qUe 'i.15i foram' Jlbertàdos con-

Infelizmente, porem, apesar de contarem os aviadores, naquelá 
'frente, com o tnais competente dos comandantes da aviaç1í.o ameri
cana, ô general Chennault, o numero de aviões de que dispõem' é 
ridiculQ, e, inconipreensivelmertte, não recebem siquer, o aii~ilio 
aereo •1ecessário, ·com.que poderiam influir de modo decisivo nas 
:operações daquela frente aliada. 

As op.erações da Birmania têm, porisso, importancia cápital' 
para a_ gi.terra>com o Japão. 

d!c!onaimente. . 
, Soube-se; alem disso, _que outros 500 

se !ncontram detidos para averiguações, 
i\O Qt,1é ?éV(ll<iU a.inda. O . prócµrador 

federal, o· governo :resolveu a.gora. Inter. 
nàr _ deflnit!vamertte, enquanto durar a. 
guerr!I,, 2.199 é!dadão.s. niponicós. 

Preparam-se os alia.dos·:pa.ra, ô ataque 
·de·ci:slvo contra a ·llnhô -'Mâref'h · 

norte· :A· aviação .aliada atinge seu m aximo · poténclal --- ~ 'Os 
:amer1can4>s ultrapassam Zanuc - . Lig·tiró '"recuo do 8.0 exer-. 

.. cito ªº s~tor riorte - As fortificações M·are1:b apre~iadas·êm Berlim 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA 

:A.l<'RICA, 20 .. (U,P,) ,..... As tropas no:r
te-americanàs ··que avançam Oem dlre• 
ção -·do '.Medlterraneo, · aiheaca.m sepa~ 
l'ar OS· eJi:ercitOS ,do mar_ecbal .' VOll 

:Ro.mmel nó sul· da. Tunisia, e . ó ge
neral 'von · Arnln, no. centro _ e .norte 

·do· Protetora.do. ; · 
. A.VANCAM OS AMER.IQANOS. 

· Q. G. ,ALIÂ,DO NQ NORTE _· DA 
J.FRJCi\, ;o, (f:T.P.) --·ksltuacão dos 
exercttos. ··:,;10. ','eixo", na· .Tunlsla, ~ 
$goí{a. _ '~mo;rinemente • . pi'eéa.rta; .e1)i 
consequenc!a, do· avanço_ das . tropas. 
·nori:e-ameriéana.s, na frente . e.entra.!. 

As forças , do. géneral Elsenhôwer, 
amea·ca:m agora dividir o exercito lta
lo~alemão em .dois;. o que constlt.ulr!a 
~m gravlssimo perigo. i;iàra von Roín-
;nel :na Llnna.·,Ma.rêth.- - · · , 

.APROXDIA•SE . DE_ SENED. 
A:RGEL, .20 (R).,- A emissora. local 

anunc.!a _que as forças a.inerlcanas e_ 
tr.a.nce's.a.S: estão ·se aproximando rapi-
damente de . Sened. _ 

JIIARói,:AIU · RÁPIDAlllENTE 
ARGEL. ·20, (R.)- - l!'ol an_unciado 

que a!! tropas americanas. e fra.licesas 
-marcham decididamente. para a cap
~ura de Sened; da qual se a'proxima111 
com grande rapidez. · . 

-49 Q,11IL0111ETROS l'OR DIAI" -
'ARGEL, 20 (R.) --,:·Anunc_la-se que, 

\lepois da_ ocupação · da _ Ga.fsa. e de El 
Guettar, .. a.s tropas americanas e -fran
cesa.s. conttnua.in: àvangaudo na. _ Tu
nísia, numa. velocidâ.de de 49 q)lliome• 
tr.os. dlâ.rlos~ , -

RECUO ALUDO ·No-.'.NORTE 
ARGEL. 200 (R.) -'Continua., por 

1-a.zões do deslocamento das . posições,' 
o 1·ecuo das tropas à.tia.das, nà frente · 
norte_ da· 'l'unlsia. As tropaséi:io '''.e_i
xo" avizinham-se assim_ de J:1Jebel 
Abiod. 
l!lAltTELANDO A LINHA.. 111'.Út.ETll 

Q. · G. ALIADO 00 NORTE . DA 
Al•'RICA, 20 (U,P,) - .As forçaivae~ 
reas norte-americanas . contlnua:nr 
marte~ndo fmJJ!aca.vehnente, i ·-Linha.. 
l\lareth, preparando o terreno pat'a-.- o 
g1·a11q~ ~ def!l)!t1v9. !!,V~n~9: li-\>, .. s.o 
exerclLo jmveriat ,- ·, ·. · 

CAIRO, 20 (I{),. _ _;_ ôbserya,se· que· 
as posições de von Rornmef"na:·Linlta; 
Mareth passaram a sofrer nova-a.ml!à
l:a, com a captura da Ga.fsa. e·.o ·avan
ço consequ,nte das . tropas · aliadas 
nesse setor da Tunisla, . 

. A OFENSIVA DO S,o EXERCI'rO 
BERNA, 20 (!t.) ~ Clla,ndo' efr

eulos de Berlim, a. emissora. de ·.Pa
ris anunciou que "a luta · na llnHa: . 
l\Iareth faz prever que o s;o. exerci
to desrecharâ. bre;vemcnte ·a sua .. ofen-
slva''._ 

BERLIM INFORMA 
ZURICH, 20 (R) - A' emlssora:de' 

Berlim anunciou que o s:o · exercito . 
IJritanlco fol obrigado a,. suspêild~:
suas opera~ões contra -a -Ltitha Ma
reth, afim de proceder ao réa,'grui,a
mento de suas tropas, . 1>resumiítdôsse 
porem que os ataques brita.nt'cos:'se-· 
rã.o reiniciados depois desse reagt'ii-
pamento, · 

PLA'rON. NO CO!llAJl,'DO D·os . 
ÁIIIERICANOS ' 

ARGEL, 20 (R.) - Notlcla.-_s_e: ·q11a 
o general Platon assumiu o, cotllam:io 

.. d~s -tropas:amérlcanas na Tunl,sla, su
bordinado . ao general. Alexander. 

· ".:. · ,A'l'ÍNGI-U (),:-SEt( ,J;'.OE,Rl() -
MAXIIUO 

. • CAIRO, '20. '(R.)_·_, ~ Anuncla.~se que 
a -a.viação aliá.ela. no norte_ da Afriça. 
à.til'l'glu.-·-·à.go,à. · 'o·<seu ipoderlo · maxtmw
fato que repre$é.ntará. importante· pa
pél. na.Jlquldà:i;ão da chamada· "Bata
lh,a· da Tu~i~la'.'· .. · _ · . · •• 

DE GAt(L~~· Jll ÇA'.f)l.01)':"Ç IR;\!) 
,. . . . ~ ~~~!ll~ . ... ,· 
.LONDRES. 2.P (R;) - J,.., agenei• 

France-Afrlque "comunica o :seguh1to: 
. · "A evoluçil)' do principal ele1µe1_1to 

da.,·. sittiaç§.o . pol fUca, _ o da. reallzaçã.,:, 
·_da; 'Únlão' entre ·os francéses-,. pal'eéO 
a-gora. depender d11., chega.da dos ge•. 

. rrerals ·De': Gaulle ê ·ca:troux a. Argel. 
Os d11.dos relatlv.os ão general Gi,attd 
for'a:rn:. conipietariiéiite esclareéi"dÔs no 
-iieu· dlscúrso de ·dorn-fngo passá.do. ·e 

; p'elos:.-átos · 1églsla.tlvos que se segui-
ram.· · · '\. 

. Ü 1 probfema da unidade francesa 
c~ns_titµe atualmente 'úm elemento 

· flscallzii;ndo a.· atencã.o _ da opinião pu .. 
lillca. ·. pois a re:ilstê'ncia elos franca
slls·" na'.' .metrOj)ole" e a, iritensf!icação 
das medidá._s : de. opressão pelos. a.Je
mã;ês ··gàlvanlzàra.n:i ·o sentimento pa-
triot'ico- na Afrlca 'do Norte.· . · 
. , A ésse 'rêspeito a enti:evista do pro
f<isSo.r, Capita:nt- su·scitou .. grandes' ln
téresse; , ·procuramos ..:.,_ deela.rõu · éle · 

· _;,. ,às soluções q11e nos pocleriàm_ per
mitir: réa!lza.r â, unldadà do. lmperlo 
cuja' necessidade urgente é iierfelta
:mente· ·compreimdlda em ·Argel como 
na..-F-rariça:. Covem · notar .que as ela-

A Argentina não participará da Conferencia 
. rás.:e' energic11,s deela·rações _do gene" 
ral. Glr;tti'd ,cont;tibulram ·. para u111 
sentllilenio -de alivio na .America · do 
Norte, N.lng,uem .. duvida agora: . de que 
a'..úrifao. de: todos os francese~ ·p·ossa 
ser r_apldamente realizada,·__ . 

; ., < .· NOV.A :-CONFERENCIA . · 
M4DR!, 20- (U.P.) :-:....' Despachos, n.a 

Argel: ,dêclaram . q_µe ·, os generais Gl
râud e De· 9!1-Ulle sê encoJ:ltra.rão . no
vámente ,na. prii:<lma. sema.na, .. naquelll. - f nf er-aliâda üe a~mentação · 
cidade.- .;· · · · · · ·. 

. . POSSE· .DE CÀTROUX 

Mensa,gem ·confidencial- ao presidente Roosevelt - ··ta 
(iuardia norn.ea~o administrador dos territQrios . itâ= 

Iianos ocupados. 

:LONDRES, 20 (R,) ,,-"- .Anuncia-se 
qµe .'a,·. v'tagem do. general-· De 'Gaulle 
a !Argel :será feita logo que o general 
Càtroux·.séja. emp.ossàdo"·nas· funções 
na.ra às_ qtia.ls fol·"itê,meado pela Fran
ça•-"comb·atimte, com· ·dMempenho· na 
.Ari'êüa; .. _· . . . . . 

.WASHINGTON, 20 (W, · F.) - Fa
!ançlo aos _;!orna.listas, . ontem, o·· pre
sidêllte . Roosevelt confirmou · que . as 
Nações 'Unida.a serã.o convidadas para 
uma. conferencia sobre oe grandes 
problemas . de . alimentação . de àpõs 
guerra, nos Estados Unidos, no do• 
correr da. proxlma. ·primavera.. . 

AUXILIO . · AOS PRISIONEIROS 
· FRANCESES 

LOWOR.ES, 20 · (FÚ _, Anuncia-se 
llfiC!a!mente que o general De Gaulle 
assinou. 1llll decreto. cónstltulndo o. co- . 
hl!té Central ·de: Auxl:llo aoa .Prislone!
tos.. organismo destinado .a. coordenar 
tiodM as atlvldides_ destJnadas a nie
füorar a sorte dos' franceses prisioneiros. 
de guerra· e, de maneira geral· ,de t.oda 
a população francesa ainda· em poder · 
l:JO lniJn!gó: . . . .. 

-Pa.ra prestciente . dÔ ,_ referl(to . organls- · 
mo .fói -nómeado o·senitcior Marosel!1; re
ceritement,e chegado . a. Londres. 
· Segundo frisam . os observa.dores . 
!oca.Is a Argenilnà-: · nã.o sel:'â. convl-

. Homenagem · à · -memoria -·_ dum 
· esf adisfa · brasileiro 

. . . 

SA?n'IAGO ,DO· CHILE, 20 cu; F.)' 
..;. ,Na sessã;o realizada ontem ·~lo• Ins• 
t!tuto · Chileno, de ·Est1,1dos ·· In~r-Am.e
rlcanos; sob a presldencia 'do sr. Fel!x 
Nleto . dei Jitio, foi prestàda, tuna. home
nagem ao d!ptomata.,e .. JUJ'lstà bra-,llel•. 
ro ~ranlo d!i. ~ellQ Frs,nc.o_. recent_emen,. 
te !ª1ª!;!!1<1. . 

dada para essa. conferencia, émb.n• ··FALA. o,·pnoF; OAVITAT 
ra tal fato não tenha sido ·e~peclfl- R~AT 20 '(.). ·- "Todos .,os· .dias 
cado pelo presidente Robsevelt. pa,Ír1Óia.s- franceses · vlajâm ·.da Grã-

Entretanto, o primeiro magistrado· Breta.i:iha -'Pà.ra a· França. e ,vice-versa. 
norte-americano disse categOrlcameu~ Um e·stretto·, contacto. é,.mantido pelo· 
te que somente os paises pertencen- - .general. ·De. Gaulle, o Qua.J está. em 
tes ao bloco das Nações Unidas; !IS·. .col)\ilções _de,:e'nv'lar instruções quase 
rão convidados para tomar pa.rte na · sêma.n"ii.Iriteitte a todos ·o's nossos com
citada conferei:icta. patrl~tas,11úe lutam contra; os carras-

cos: da:·:nossa· mãe patrla" - declarou 
DESCUTIDA PELO COMIT_E. o'·. protes!lor Ca.vltant, .. que acaba de 

WASHINGTON, 20 (R,) - O pré·· chetar·da•Grã.•E!retanha, em·entrevls-
·sldente Roosevelt declarou que comia ta, cita.eia.. pela. emissora de Marrocos, 
te para o apõs guerra, chefiado pe• os' AMERICA.NOS ULTRÁPASSAl'll · 
los srs, Cordell Hui! e Sumner WeI• . · · . . . · : -· ZANuo· ' . · . __ . . -
Ies, esta. discutindo. as possibll~dS:des . ,,ARIJEL, 20 '(R.) .. - URGENTE :..- A 
de convocar mais uma conferencia. - emissora local acaba de Informar que 
das nacõe.i unidas, alem _das duas aií -. -tro~as t,anierl<lâ.ná.s uJtrâpassaràm 
conferencias sobre o problema.. ali- Zànué, na, â.rea. _de Sened, coittlnua.ndo 
mentar, já. fixadas para a. primavera; o s.éÚ' a.vanco. · 

W .. SHINGTON, 20 (R.) - O :_l!e• . ATAQ,lTES GERlllÁNICOS 
ereta.rio Cordell Hull · revelou ·~ue>as . LONDRES, 20 · (R.)- A emissora de 
suas conversações preliminares. ·com Arger·aça,bà de anuclar que yâ.rlos 
o ministro Eden têm· sido "'reciproca-· ata'ques germanlcos ·a.·sudoeste de Ta-
mente utels . e anima.doras. m~ra.' 'toram, répelldos.' As tropas liri-

CONFIDENCIAS POLITIO_ ÁS ,.· tan.lcas .defendem as. posições '.ocupa,
da.s nes_se· setor, desde ·o Inicio da se-

W ASHINGTON, 20 <R.) · - ·O,. pre• mii.i:ia; Chuvas. Incessantes traitsforma-
sldente da Gamara de Comerclo,Nor• ram•.:o.•_terreno·.em;.vastos .oceanos .de 
te-Americana, sr. Erlo Jolinson;_, qil_e Ja.tnâ: .,•As·-:. unidades· motorizadas · não 
acaba de regressar de uma · excureão p'od'em . •prosségulr -suàs operll.cões. · e 
pela América Latina, entregou .ao·.pre- niêsmo: os, a.v_iões. aliados .. se consér-
sldente Roosevelt uma mensagem vll.m ·quase Jnatlvos . 
confidencial do presidente Casttlho · · 'A' LINHA. l!IÀRETH SEGUNDO 
da Argentina. , . BERI,1111; 
liA. GUARDlA ADMINISTRAR.,{. OS ,LONDRES, -20 (R,) - A em_lssora 

'l'ERRITORIOS ITALIANOS OCU• nazista· .ànunc!Óil; . '" A-. Linha..· Mareth' 
PADOS , ' não' deve ser considerada.· como· uma 

NOVA. KORI.::, 20 (R,) ·-- o. prefeJ• cotistrUção' .. à: · prova de ata.Ques ,ile' 
to La Guardla._ foi escolhido para. .. o t11,nq.yes. A sua ·construção obedeceu a 
posto de a.dmlriistrador · civil dosºter·· u'ril-\1larlo.t'a.1 'que' a. 'Ílnhá. constltüe,.umi 
rltorlos Italianos ocupa.elos da. Afrlca, -obstâ.culo' :bastante. conslderave1;. mas 
enquanto ·perdura.!'. a. ·guerra. · .· ; · a verdade •ê· que,·as ·sua:s-diefesa.s fo-. 

Afim de conferenclár com o ·tiÍ'êfel- · ram erguidas precisa.mente com a'tdé!a 
to La. Guardia, ,chegou ontem. a:::elita. -.. · de· prev'entí,, contr'.a uin ,l\,ta.gue"lta!la-. 
i:)!dade o sr. Eden, secretar!<' d!>;!l!l!.· · no;'não e~.,;i· ,<1~'t2rma -~gumJ! l!l..llls · 
~~ da, g!j,•}?reta!JJl..S'i, . · · ,- ~na~i, _ · . . 

11.S t,ropas rus~as fizeram. ~m,a,. verd!l,
delra carnlfli:inà, com, certos contin• 
gentes de .tropas alemãs, 'que.tentaram 
o cruzamento em· massa do ··rio. Do
uetz. Os soldados .àlemães toram todos ... 
!lquld·ados, depois de·terem· alcançado· 
a margem do. rio .dominada.· pelas for-
tn.s russas. · · · 

·. FURIOSOS ATAQlJES, . : · ... f 
.MOSCOU; 20 (R.) - Anuncla.,se·ot1-

clalmente. que as.: forcas. r,ussas ·se eJQ- . 
penharam- em· .furiosos coiltba.tes, con
tra conslderavels forças constituídas 
de :tanqttes e elementps • de lnfantal'ia-, 
Inimigas, no curso m_êdl_o do -Donetz · 
setei1trlol'l'al. · · · · 
. TAN4UES · ALElllAES DESTRUIU-OS 

Moscou, 20 (R) _ _:_·Anuncia-se qui, 
as guarnições de muitos tanques ale
mães. · encontram , :seu .•tUmu!o . n_3.S 
~guas semi-geladas· do.- rfo _D_onetz; em 
circunstancias dramâ.tlcàs .. Com efeito, 
não. estando.· a.s ·â.guas 'do rio. Dortetz . 
co ber.tas com 'uma camada de geio' re
sisteitte, h'Oure vâ.rla.s:·ruptura:s na su• 
perflcie gelada, qua.ndo .. passavam co- · 
luita.s de tanques gerriianicas; . multas 
das quals···ticaran:i lrremedf-avelmehte· 
1>erdldos. · /'~ . ·_: .. · · · ·.: . . - . 

REFORÇQS-- ALEll~AES _. 
l\IOSCOU, .20 (R) .-~--Noticia-se.que 

os alemães Jaitçaram à:)uta -vei'da,iel-. 
ras /orrente.s c'!e refórc;:os na._·ár~a de 
Car,cov, -aumenta.nc'!o_ su;,._ P,r.essã.o _sobre 
os rµssos, 

AVANÇO ALEMAO Elll CURSO 
ZURICH, 20 (R). -iA ·.emtssora .ale·

mã anunciou que ·as .tropas alemãs 
ocuparam diversas loêaHdadés' a . oes
te de Curse, apõs (Juebra·r .. a ténà.z· re
sistência Inimiga. . · · . · .·. . 

ATACA A AVIÀCAO, llUSSA ( 

· frente oriental" -,. Informou. a · rariio 
loc·at · , · 

RECUAM PAil.!. A NOVA LINH.\. 
lvIOSOlJ, 20 ·(U,P.) '-- - Urgente -~ 

Informações· d_e · fonte. militar. aq4i 
chegadas -dizem que ·as forças russas 

~ obrigarain os alemães· a· rec~ar para 
1t"ova · linha de defesa,. ria. frente·- de 
Smolensc. , . . . 

· . CONTRA•llIANÓBRA ALEMA. · 
MOSCOU, 20 -(U,P.) --~- Os . ultimos 

·despachos àqui . recebidos· adiantam 
que às forças alem·ães éstão tentandQ 
uma contra-manobra ao larg"o."da es
trada éie. smolensc-'viasm'a,. afim ._de 
sustar a vigorosá- ·ofensiva soviét'lca. 
A o sul de Ishecovo, a 25 qu!Íometros 
de ,Ylasma;. os nazistas contra-atacam 
vizan_do fmpedir o prosseguimento· -do 
a.va'nçô rl.\SSo, . . . · 

Nos demais setores -de_ batalha.- dn. 
frente de Smolensc, aumentou tain
bem: ·a . reslstencia germanica, o que 
tornou- mais lento ó àvanço sovteti-
co. 

ROnIPIDA..S AS LINHAS NAZISTAS 
·:i.roscou, 20 (R.) --~ A. eml_ssora lo~ 

caf acaba, de Informar qúe • as tropas 
russas ao su·l de Chôl ·1zde·shcovo ·ron't
pera!ll .a:s- !lnbÍl.s germapicas :·e captu-
raram va.rjas ,àldelas. ' . . 

As forças. _rus·sits estão agora. a,va.n
çàndó ·sob.re, o·· froncainento feáoviârio 
de Durovo, 80_' quilometros ··a -leste· de 
s,nolensc. · · · 

As· tropas .russas' estabeleceritm.-se 
tR-mémento à margem direita do •alto . . 

MANEJOS DA -•. 5.á C0LUNli 
--NO MEXICO Moscou; . 20 (Ú, P.), ·...:,. Os: apare

"lhos de. bombardeio·. russos,: "Stormo~ 
vlk",·.apoia.dos;por;:velozes iaças;e ou- :rim:XICO, 2·0 .(R.) --·A procura.dófla 
tros tlp-os. de aviões, estão, arrasando da. " Justiça inrormou ter. sidô- com:-
vlrtualmente; a's ,posi!)ões .alemãs, 'em provada. a. exlstencia. no Mexico de ii-
Carcov. Toda a contra-.ofe_nsl.va dà. gentes hltlerl.stas e ·da Gestapo, decil• 

a bater.- em· retirada:, ·· . . 
. PROSSEG\U:i,l ·COM :F'·URIA, 
MOSCOU, .-~o (R) - A ·emissora. 

desta citpital, .em lrr-adlaçã.o:da.· manhã. 
·de hoje, ·)nformóu o segÚlnt~t ·. ' 
· '.'A ·batalha do Donet p·rossegue• 
ooÍÍl-'furla>' sempre cresce))té, não: _da.n
·do · sinais- de· esmorecJment'o, As. , for
ças russas· resistem. tenazmente. em 
de.terminados: .pontos . e· contra-ata• 
cam em '.o.UtrOs setores'.;'. · , 

ANULADAS. AS, VANTAiGENS· 
. . NAZISTAS ' 

MOSCOU, •20_ ('U.P.') ,-,-;, -Urgente -
Noticias· rece_bidas do _sul ·adiantam que 
as tr,opas rºussas, t\'ledla.rite vigorosos 
contra,ataques, anularam .à.s và.ntà
gens recenfemente qonsê!!'~lçla.s 'peÍÓs
naztstas, ·n·o· Donei:z -Superior.' ; · 

C.ON'I'RA-ATAQ.UE. 
MOSCO:U; · ~o (U.P,) :.,:.. ·Urgente. 

])espachôs _.qué acabam de · .chegar' a 
esta capital revelam·· que as -fôrças 'SO

Vietlcas- .empreénderàm novo e·pOte_n~ 
te contr_a~ataq_ue <no .'Dol)etz·•_S\lperfor •. 

EJ!JPODER, DOS. ÁLÉMAES : 
ZURWH,. 20 (l,'t.) -, Vm' P<?Í'ta-voz , 

militar !!,l~n\ão, fa.l!',nto· atrayez da: r~~ 

dlo da Berlim, declarou que "tóda,ai 
'aér.ea · do ·oonet:,; central. se. encontra 
em mãos. dos germanlc'os .. 

As. tentativas., russas par!),' dl~putaJ.T 
a. posse da cidade d(Í Chugulev-· foo 
ram repelidas". . . 

. DUAS ALDEIAS · . .. 
,MOSCOU; 20 (U,P,) - Os aiemãês_ 

conseguiram reconquistar, à cµsta• ae 
· pesá,das perdas; mais duas· a.Idéias 'no 
setdr de' Chugulev, na frente de ,car-. 
~~ . . · .. 

Contudo; as forças s_oyletlca-s resls• 
tem v'atorosainente à arretnetlila·s ger• 
manlcas, que na sua tnalorià. · são toàas 
r~1>elidas. · · · _ · 

_PARA OATAQ.UE·A cmn·cs. 
.LONDRES, 20 (U,P,) .- Segundo re-i 

.-velou-··a emissora de Berlim, os ale• 
. mães. estão se preparando' _pa"ra des• 
fechar·, um ataque frontal contra 
Curse. 
· o locutor · na.zlsta afirmou ·qué en-.

tre Curse e Ca.rcov; entra.râ.in ·em a.çli.o 
novas .. tropas- de reforço :;alemãs, ,_as 
<1.uàis se encontram .efetuando ,operá• 
ções · de .ofensiva. Admitiu; porem,. itué 
as "tropas germanlc,as se acham'na,de
fenslva na zona de Orei,. no· sêtÓÍ'. de 
Vlazma . e .. na ' Staria Russa, -ao sul· 

· do Lag? Umen. · 

· A GUIANN FRANCESA . ADERIU . AO MO

VIMENTO DO GENERAL DE GAULLE 
A. adesão.' 'é . C4>,isid·erada ·'prenuncio\ 

da união : dos franceses~ 
"wermacbt" no Dorietz, -fO!. d·esorganl- cildos à. tarefa· de· criar . tensão e , dl-

d · · j;. d 1· . · lt ·LONDRES, 20 (R.), ;_- A -Gula.na za a, e _os _r,ussos, ... . om _nam. _a s ua- ve·rg• en·c•··-. ·e· nt·re 'o· México. 'tI os Estados 
~ f t 1 ""' Francesa ·aderi)l à.o genei:al D.e· Gaulle, 

houve .a.tê agora. nen.irnm c_ontato. pi~ 
reto entre. á:s ;autorldades brlja.nlci\.s a 
alne~foanas e a Gula.na·· Fr"ancesa.; -A; 
vida na.. "Ilha · do Diabo". prossegue 
Inalterada;. tendo alguns fugifiv-os 
conseguido refugiar-se na Guiana 1n-

ça.o, na ren e su · · · Unidos,·_ ope' ra,ndo· na ca.pitai e· ·no· in-
A-TA<tUE '.- F .. IlllLAND:líS . . __ M, . . . segundo informa um :telegrama. que· 

. BERNA, . 20 (R) . ....e Cttà_ndo' um 00 _ ter!or ·do· l,h<Ws, nea_ba . de s-er . recebido_ pelo, Comitê 
·.munlcado· finlandês, a. :_emissora. alemã. k,slm _é quê· em poder de J:ulião :Juan, Na_ctonaí ·-Franéês, ·. procedjmte dâ 
·Informa q·ue uma :grande·(ormag~o •fln · -Conde,- • Manoel° Jua.rez, Raphael .Mar- Gula.na. · , 
!andesa penefrou: em tetrltõrlo russÓ>, quez e· Francisco corrêa:,· foi· encontra-· A mensagem que está. asslnada·i:>~Jo 
no. sétor cénfral •da frei:ite, tlno~russa, dá· gran~e quantidade de fo!heros sub- president_e·çla .Guiana 'e pelo'-p'reslden• 

·glesa. · · 

em represa.Haca um ataque russo con- · verslvos insultando, -os Esta.doo Unidos . _te. do. ·com_ltê. Jócali aéréscento.u··· que 
t !d 1 ··f1n·1· · d · ·· · · · em_ .. · virtude_ ·da.,. _"f_ug· a' ·_ d.o ~óverno . dé ra .uma a e a ·. . an ,;,sa. ., · . - e- elogia. ndo_ , a.· Alemanhai· · ·_ ·._ . ,. · s · d · · ~:f · ~ · vlchllfsta, o ,Corilit<; F"ariêês.,coftvldou. egun o ·a mesma. m ormaco.o,. as ...... o.-d-om·lcll!o de·· ou't'r·o· ·: l_mp·11·c· ado.· D!·e- . , ·• 
f . · . fl 1 d ' . d t' 1 .. · · , .• . ·· " .. o secretá.rio '.geral; sr •. Collat, à. ass11-
orça,s· n l!,n esas es rü ra,m'·,uma, es- go záva_·.,a. êncontrôu-se . um .tratádo. a-tação ferrovlâ.ria e uma aldeia, . . mir _o poder. ·Agora, o. Comitê _esper,1 

' · ó · · ; · pocr!fo entre· o, Mex!co :e os ~stados, u- que· De Gaulle · confirme. a nomeação ANTIMAGNtr;co . 
M SCOÚ, · 20 (-R) . ..;.;,_. Urgertle. .d. . -. - ti h. ,_ uI !nj 'o as do''no·v_o g·ovei:n·a.dnr.·,·_. . •• ,,_. . '·. . . 

"Na frente·.ceiltrà.l, as' tropàs .1-ussas _m os,que .con n a :Cm-U.S as ur1 s y 

!nic•,i.ram a.. abertura de· , ·caminho à soberania mexicana ·e devendo ser Ó general Giraud foi- Informado-dos · 
EXATO ·E _DISTIN'.00; 

.··.·atrà vez' dâ.s-·dete'sâs ''externás- 'dê· Smó~ : : emtlliegll.do · ·cómo arma,, .. ,.d(r :propa.gánda·. ,-~-acon;t~lment.Ós,,,_. ...... . 
lensc, prlndr,al bâ.se<_gét-manfoa _na- subvei-stva.. · A. DECISAO DA GUIA.NA.. 

GEORGETOWN, 20 (Guiana. lnglésa.) 

CBMBAtf 8, UE. EXTREMA .. VIOLENOIA 
' J • • . '.-· .,. : ' ~- ., ' • ··, • " 

... , _;;. A' d·ecrsã:°i>"°d"-' Güfariã:º·Friin·ceifa'·ili, ··· 
aderir. a. :Qe .Gaulle foi,: ·segitndo,. se. 
acr,edjia, !nfluenci_ada pel.~ :recentes 
irfomações sobré·· •uma p,ov;i_vel rca.
proximaçã·o de De:Gauúe· a,.-·a,rau_d .. 

NA .ESTRADA DE BURNA 
Avançam. os jàpoiteses. na -provincia de Iuman· -
.Atividades, das Fór'talézàs . Voadoras ~- •Coritra::ofen= 

~ ' . . ' ... 

siva· chinesa no;-,. setor central - Preparativ<>S 
à. Australia. _ P.ónicos' para. o .. -afaque 

ni= 

CHUNG-QUJNG, 20 (R.) :-:- .Ari. üç- ·IJJJ'l'AM INGLESES E N.IPOXICOS 
pas japo:iíesas · <1ue . estão '· avart~ando · · NOVA.-DELHI, 20 '(U. P,) _ As for-
1iara ·o· oriente,- e· :o,s)!l, da.,,estrada· -de . ças : britanlcà.s .e jàponeMs · éstão,: elu• · 
Burn1a, n·a prov!ncla de Junan, alca11- ·.penhadàs erit .terrivel luta· no· teri.-!tõ-
tà.ra.m ·a margem ·oçidental. do rio rio' liirma.no, segundo ·se informa ncs-
Chitacbo, segundo.:lnforma o comunl- tll, ·capltal, tis soldados ·:do general•Wa~ 
cà.d_o ch!nês.:As forças cMn~sas· ei,tão · vell ·estã.o ·enfrentando 'com plnnó 
agora se· opondo 'às ten_tativas nlpll~ exito as enormes nrassas "dê" homens 
nicas 'de .atra.,essar· o ·rio:• O comuni- e tancrues nlponicos .em Rathecià:ung, 
cado .acrescerita. .. qu_e. tropas· ch_inesàs 'cciNTRA OFENSIVA D_E CHANG-
continuam seus· ataques _n·a· :â.rea ·p,;r-
to da fronteira. de Iiunan-Hupel. · CAI-CHEli: · · 

Na batalha travada, !i:O: Jon·go d,1. CHUNGQUING, · 20 (U. P.) - Contl-
margem · sul ·do· Rio_ Iang-'l'se; a ocl- nua a desenvolver-se, de forina vlo-
dente de lianke)l, ·os japoneses· envia- lenta a. luta na. fronteira das ·provin-
rà.m fortes reforços através ·"do-rio da elas· de. Hupel e Hun·ã.· os· japon~ses 
margem direita,,. · .sob c·obertura , de tronx~ram novos reforços para a zona. 
bombardeios aéreos. Desfecha_ram uma ' de ba_talha;• afim de tentar· deter a con 
vigorosa ofensiva. contr_a, os· ch_lneses, tra. ofensiva ·1ançada peias . tropas .. do 
que estavam avançando para o _Orlen- marechal ·Crlang-Cal-Chec,: 
te desde os ultimes dias. PORLOCK ATACADA 
,·.A,s forças chlnesa.,s··la.nçaraín: um :MELBOURNE, 20 (U. P,) - Des- · 

ataqúé no. dia. 8 do :.cor:ren_te,. na• â.rea pa,chbs. onc!als revelam· que ·c1nquen-
norte de Felhssen,._ captura.ndo 46 .. ca- ta.' aviões ja,pone·ses -·atacaram ·o i:iór-

. sa.matas e matando -300 soldados ja- to de .. Porlock, situado' nas proximlda-
poneses,- alem· -de·. ter· capturado· 12o· des· de Tuffl. · 'I'odavla, foram· reduil- . 
fuzis. . . : .· dos' os· danos causados pelas bombas' 

fli"orças . japonesas, nunr !0tal de· ·lniml~as. Não se registram vitimas._ 
10,000 solda.dos; desfechara._m o contra.-
ataque dividido ezn '6 colunas, 'ªº s·u1 · PREPARATIVOS NIP!)NICOS 
d'e Feili.ssen;. tentando· ·cercar· ·ds chi-· ·Q;: .G;" •A:t;IADO NO. $11:I>OEST,El DO 
n·eses. No comeco. do·. corrente ·mês, as PACIFICO, .20 (R.) - O vlce-almlran-
trcipas -nipônicas ch·egaran:i a ·Ran• te . Helfricb, comandante-chefe das 
gun e movimentaram,~e:lritedhi.tamen-, forcas .. navais ,no ,Oceano. Indico,· de-
te para Burm11. .seteiítrlon·ac . . . : · el.aroti aos jornalistas que· os ja1fon,e-

. FOR'rAL~ZAS VO,\I)ORAS. , ·ses· estão ·"fortificando febrilmente to• · 
. WASHINGTON, 20_ (~.) ,;.,.. ,Noticia, · do o. grande arco· de defesa, desci" 

se-oficialmente .que a.s fortal,ezas voa.- Ra.ngoon, ·passando· pelas 'linhas'.oct-
doras· a.tacaram.com, exlto as posições d~_ritàis, àté Rabaµt Quando essas:õe-. 
nipônicas em Kahl e Ballàla;. nas_llhas fesi1~. ·estlve_rém .suflcien_teme_nte _· for• 
PoPtland, e .. Vila,. nas · !ibas :sâ.\ómão, tes; · os nlponlcos certamente reinicia• -
Em· vna, · foram provocados grarid·es rão· o seu avanço: pro:vavefmente· eon-
lncêndfos. ·· · . · · · ·. tra 0 a Austrâ.lia, , Não temos tempo ·a 

os· CHINESES NA· ()FENSIVA. , 'perder, Qualquer que· seja .a polltica 
éHUNG·QUING, 2o·cu,·P.).:..:. Anun-... do alto .comando aliado com referêu- . 

cl11.-sé ··qué ·as_ fo.rça,s chln·ésas:."estão clâ àdúta na Europa; devemos contar. 
em. plena ofensiva, na. China.· ce:rltral. com forças :suficientes para -derrotar 
Na frente do. rio Yang-Tsé_,os c:ihlne- os, ja.!)onéses,. De outra forma, . mes-
ses abriram numerosas . brechas nas mó depois da ·derrota alemã, serã. ·1m-
1Ínhas _.japonesà.s, Ei ocu1>araJU'_.Í1. costa · posslvel uma· ofensiva aliada. para.-·õ 
..setentrlônal 'do Lago·-· Tung-Tlng. nôrte". 

CONFERENCIA NAVAL lfAlO GERMANICA 

o· Conselho_ Geral lia vã.rios -meses. 
vinha.: exigindo que· o governador- Re~ 
nê · Wébér •sé col_oca.sse -·ao lado .dos 
aliados, 'm_ás este :-se· rectii:;à:.V_9:, ,. so;b O 
fundamento de que 111\0' :queria. des~ 
hcinràr 'ó. 'co.mpromlsso dó. arm!Íitlçl<i,, 

:Alguns comer~iantes-·e fotlcÍoná;rl~~ 
publlcOs com. tendências. pró.CV!cl1!. 
ta'mbein Impediram ·que o-< -Cons·elbo 
Geral. exercêsse lnfÚtêí:icta.· sobre We• 
ber, inàs âgora ·a situação ficou- de
finltlvani"ente resolvida; 

'A.o que se . sa.be. todos ··os cldaclã.ós · 
hrlfarilcos forà.tn .' o!Írlgadós a, deixar 
a Guiana. desde· 1941, mas os àmerl
c·anos vivem·· alt· sem ;restFlções. "Não 
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~asa-· onde tudo é .mais barato 
RUA DAS PALMEIRAS,· 88 

'f-eL'5-4070-:.:,- s·. PAULO 
a· 94 

O . fAlECIME.NTO , DO CARDEAL -HINSLEY 
;Repercuti~ dolorosamente· o fa.l.'e(cl~ se residindo na. Clda.de . Eféna, Pio' XI 

méntó de s .. Enicla •. o Cardeal HinsJey, ,elevou-o ao episcopado,' -na qualidade: de· 
ArcebisPO ,de Westminster, Patriarca- da· titular de Sebastopol, . tendo recebido· o 
Inglaterra. o•. ilustre .. purpura.dó,, . ~Vé. o baculo . d!lll ~eneravels . mãos do. Cardeal 
seu· berço, , e)ll .. Selby, na.: .· D~cese- de Merry dei. Vai, 11a Ca.pela do Pio CÓ~ 
Leeds: (]'nglaterra>.- onde ni.sceu, aos 25 Jeg!o Inglês, aoii" 30 de · novembro· do 
de · a.gosto '·de' 1865i Iniciou ·os: seus' ·es~ mekmo ano. ·Aos 9 de janeiro de 1930, f<>I 
tudos ·. sacerdota.Ls, no· •.Uscha.w- e · cón- elevado a. Arcebispo, como titular·· de 
_clu!u-os em Iro.ma.,· onde _ fez brilha.nte , Sartes. 
curso fllos.of!có ·: e · teolog!co, no Pio Ço0 Êxeréeu os cargos de Vlsitadcir, Apos
leg!o Inglês. Oi:-denou~ pádre, a.os 23 tolica da Afr!ca. Inglesa, ._. (1927-1930); 
de dezemt.ro, de i89~.. _ ·_ . _ ... _. _ . . . Delegado para. tódá.s as M!ssõés dá :Á,. 

R>egressàndo : a.,_ i;qa · patrla, _lµlclou o frica. : Brltarilca. que não dependiam. dos· 
ministerio :.sacerdots.l, _ .dedtc(l,lld0:se .ao Delegados do Egito, cio ·Cortgc Bê!ga .e_ 

. pa,roquiato e ào': ensino: FÓi lente ,do da União.-S)ll-Afrfoana, dél930 a.· 1934; 
• · · · -· · · mesmo .. coleglo er.i que estú.ara, no Us- Conego Patriarcal da Basilic a.de s~ 

. ,Os. comart~antes ···d~s. :~$qU;tdi:as . aliatlas . reunidos . cha.w e. Diretor da. Escola. ,Prjmar!a.:.<j~ Pedro; em Roma. e Corusultor da. Pro-
. , · · , · · · · ·· · ·, , " Bradford, ide 1899 a. 1904, · A.:· partir (des• ' · pagan.li~ Fidei (1934~1935); ·: · ·· ·:• 

em Roma 'de _ l5 a 17 . do corrente. ea· -da.ta. e a.té 1911 •. foi pa,roco de Suttor No .conslstor!o de 1.0 de ·abtÍI de 1935 

ZURICH, 20 (R,). - An'unclà-se que 
. os :-: chefes· navais· 1tall;i.n<1s ·e ale• 

mães acaba.m de• reallzàr- 'iintforta.nte 
e prolongada conferência- em';Rôma, 
para. o pros~egulmento ·da. guerra."'.!lla-.· _. 
rltlma.. · · · ' ' • 

CO!IIUNICADO · OFICÍ-AL, , 
Z.URICI;i, 20 ,(R,l ----Um-eornunlcado 

oficia.! confirma a.s noticias :iolire• o ·en• -
eontro 1tâvido ein Roma' enÍre· os· ai•. 
mirantes Do.nltz e.Rléa.rdt;.coina.nllá.n
tes . c!Í.efes; respet!Và.rn~Íite_'daB'.: fro~. 
tas ·d~. i:V:ettÃ . .da. Al!Dl!ilh,i{,c,:oa::1~~--11'° . . '.' . ·, " 
.. 

~ark. ·exercendo·· !dent!cas: funções; em: '.foi eleltci Arcebispo de Westminster;' aos 
. DE 111 A 17 . Sydenham, dê; 191l a. 1917. No m_iri:s• 2 de abril do mesmo . áno, recebeu o 

. ZURICH, 20. <R> - A râ.dl-0 de Ro- rerio · paroquiál, ievefou-se _ autor!mdá ·. "pa'l!o!' da.s mãos de s .. s. o Papa Pio 
má Informa que, _num encontro .reall_- voz do pulpito e rêa.lf.,.a"dor. •de notav~!s XI, tom~do pósst1 da suâ. Séde. Arqui• 
?.ado' na capltà.lltàllaiia., O· qual se pró- progi:~s '.pa.ra;.a. cau1111·, da, Igreja ria episcopal, a.os' 2ll do·. mesmo mês e a.no •. 
longou. de_ ·15 a.. 17 de m,arço, os almb Ing!a.te~. ·. _ . . . . . , ·Aos. 13 de · cezembro de 1937, criado 
ra.ntes ,Doenlti e Rlc,irdi, que coinan, Em.,"1917; em, plena. grand~. guerra.,::o. Cardea1,l'a,trlarcal.da' lnglaterra,,·SQb o. 
da.m, a,s duas marlnh.as de guerra e do Pont/.!ice ent!W"': · r.ell.an.~., _Beµ,í:i ·., XV, _ titulo .. de Santa Susana;· recebendo : ó 
eixp, a°!lfabel!'ceram. completo a.cordo confio. u•_lh_ e os altos :.d.es. t. ln_ os do P!o.·co-. r.hapeu ciirulnailc!o ao.s 21 de dezem_br_ .. o sobre 0it guérra ·ma.ri Uma a -ser promo- · · · · · · · · · -
vida., em.:cortjunto ·pelas dilas esqúá- ·Jef!lO Ingl~; ,em R.ó1n~i §ndê'· permane;;· segulbte.. · 

· dras. •-. . , . . .' , . · · . . . · .ceu · até :192,9, ,recebendo, por_ esi;e: ~m- · Fa.zia parte Junta.mente com Dom Le~ 
Dl,:i )i locutor que o_.acordo foi-te!• , . p_o, a. d!gnlda'de· de MonS!l:nh~l Camerel-. me, e. outros purpura.dos. da. Congrega., 

to para. vigorar atê·!!,·.~ji~o:x1tg~, ro Sécre:to de,S,.Sa.ntlda.cle, ,. . .ção· da Igreja Ol'ienta.l e era um dos il"< 
·doíia.:da gi.err~< · · , ~ •· ·-~- 1926,-qua.~dQ-alndiL@COntrava.•. tos expoent% do Sacro Coleglo.. · ·• 
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, Ós adversários da civilização católt
<:a têin obtido o mais amplo proveito 
com a confusão que lança nos espíritos 
o ver-se a braços wna heresia contrli 
outra, ou seja o nazismo contra o co
munismo. Continuamente, procuram 
eles_ - quer os da extrema direita 
quer os da extrema esquerda - per
suai:{ir-se de que não podemos atacar 
a i~eolog!a de um sem aceitar a de 
out,;o. E, como ambos são herejes en1 
grau sumo, daí decorreria que o ca
tólico deve necessariamente ser he
rej~, ou ao menos simpatisante com 
esta ou aquela heresia. 

A "REVOLUCÃO BIOLOCICA" NA ALEMANHA Crise Espiritual do DomEm Moderno 
Os Bispos . c_atólicos do 

Uma _nova pastoral dos Bispos -Ca
tólicos Alemães· critica• a moral nazis
ta que segundo afirmam, coloca o ho
mem ao nivel dos animais. 

Reich condenam .a Pdor · do -Mostei• 
Ebert, (). S. )1.,. 

. Conferencia· pronunciada . pelo . Rewmo. 
ro de São . Bento de SantosO. s. EI., 

par~ a Ação Catolica. 

Evidentemente, faríamos o jogo do 
adversário conformando-nos com uma 
alternativa tão injusta quão irreal. 
Nossa grande preocupação deve con
sistir em · conservarmos na confusão 
dos dias que correm uma inteligência 
e tim coração inteiramente católicos. 
sem qualquer espécie de complacên
cia; quer intelectual quer afetiva, por 
qualque1· erro, quaesquer que sejam 
as razões . que a isto nos arrastem. 

Notem bem nossos leitores que ha 
nisto uma. preocupação central para a 
vida espiritual de cada um. A pa1á
bola da vinha e dos sarmentos costu
ma ser justamente interpretada como 
simbolisando a união dos fiéis com 
Jesus Cristo, Senhor Nosso. Sem essa 
união, somos ramos secos, que nada 
produzem e acabam por fenecer intei
ramente. 

Mas a união. dos fiéis com Nosso 
Senhor Jesus Cristo se faz na Santa 
Igreja Católica, Apostólica e Romana. 
Não ha para nós outro meio de nos 
unirmos a Nosso Senhor, senão na 
Santa Igreja. Assim, a parábola tarn
bem serve para elucidar as relações 
dos fiéis com o Corpo Místico de 
Cristo, e particularmente com a San
ta Sé. Ligados a ela, podemos ser 
sarmentos cheios de vida e fecundida
de. Separados dela, somos sarmentos 
destacados da vinha. A morte e a es
terilidade serão nossa justa punição. 

O Vaticano irradiou _urna súmula 
dessa Carta Pastoral.· Esta últin\a ex
pressão da oposição do Catolicismo ofi
cial alemão veio do túmulo de· Süo 
Bonifácio em Fulda, sede da conferên
cia dos Bispos Catóuicos Alemães, é o 

· primeiro docUlllento dessa conferên~ 
~ia · que 'foi , divulgado no, estrangeiro. 

A Carta Pastoral contem uma con
denação dos métodos eugênicos nazis
tas, particularmente do incentivo às 
relações sexúáis livres com o fim de ' 
aumentar a natalidade, A Pastoral de
olara: 

Chegaram a afirmar que 'O instinto 
sexual está alem do Bem e do Mal. 
Essa afirmação não passa de maldade 
diabólica, destinada a abrir as compor
tas da concupicênda e subverter os 
costumes transformando os entes hu'
manos em ânirriais": 

"A .nação, que ~dotar , idéia'.s morais 
exclusivas e pretender justüicar, em 
seu próprio t,eneficio; costumes pe
caminosos, perecerá pelas suas pró-
prias deificações". ' ' 

A verdadeira razão .dá .1·edução do 
índice de natalidade, disseram os Bis
pos, reside , no "desaparecimento .da 
conciência 'religiosa . e ,moral· da na
ção". 

Os verdadeiros católicos "não preci
sam da eugenia do Estado'. nem de es
timulantes sexuais", declara , a Pasto
ral, acrescentando que o. justo respei
to pela liberdade humana é mais•. con
dizente com os interesses de uma na
ção civilizada do que medidas eugê
nico-biológicas que não podem ser 
aplicadas neni aos anin\ais". .. Tratando 
detalhadamente das· práticas nazistas, 
disse a pastoral: 

' , ... 

o martmo aa infeliz Polonia, é tanto moral. como politico-retigioso. 
A "biologia" nazista pretende iustificar enormc:r cri11ies, uicrificando cen
tenas de 1nilhares de seres ao falso conceito da superiofidacw racial.· No 
terreno, religioso, o crime tlài unido ao sacrilégio. Nessa fotografia (micro
fotos tiradas secretamente), vê-se a ação nefasta dos. solda.dos nàzis, bur
lando-se do culto católico, á porta de uma Igreja Católic~ na Polonia. (L) "Manifesta-se. uma tendência para 

abolir gradualmente nas ·reuniões. da meninàs aos mais graves perigos mo- riedade e a concÚ;iscência referindo• 
juventude' diurnas e noturas a essen'- rais". ' se à ,vida sex:ual dos animais. Infeliz-
cial segregação dos !eips/O respeito Em resposta à pergunta, feita sobre- mente, aqueles que tem o habito de 

Católicos, , não de fachadas mas de 
coração, e não dé sentimentos apenas 
mais de convicção e "'-- o que vale mais 
ainda - de . vida e. de ação, sofremc.s, 
e não pouco, com a singular ~oença de 
nossa época, uma doença · sem nome 
que se manifesta .pór · evidentes sinto
mas , diµna progrf!ssiva e. assustadora 
decomposição da súbstància. espiritual, 
ein semelhança à lepra a decompo'r o 
sangue,, envenenando e destruindo por 
aí, .os· 'tecidos, ·Cadá: dia · fornece novos 
dados experimentais que provam, co
mo esta doença não afeta somente os 
tecidos periféricos; mas invade os ór
gãos maw íntimos e centrais dos quais 
a vida· do todo 'devia receber· as ener
gias· e o plasma regenerador. 

Homens de Ação Catolica não pode
mo.s estai . ae braços crusados a con
templar inativos a deêaaêneia duma 
vicia qúo, sigllifica o que ,ha ae mais 
preci<.:.u pa1a. nos. Pois e a vieia divi
na que e~tã periclitanuo nas almas. A 
doença aos nossos dias ,e a ,doença 
espir1tua1 cie 11omens que, toaavia,. so10 
memb1-os ao, l!o~o m1stico de Cristo. 
U que está a corromper-se gradativa
mente, é .o substrato cio .1$pirito de 
Cristo em nós. Urge; pois, conhecer a 
gravidade àa situàçào, tanto maIS que 
Os acontecimentos «históricos de tre
menda conílagração,, munctial . tendem 
a despistar, chamando todo o- 'interes
:ie· par"> fatos da periferia, perigos ex
ternos que, sem embargo ae ·sua im
portancia,, póuco significam· em. com
paração com a espantosa inanição e 
nniné.'lte paralizaçào . da . vida das al
mas. Que .adianta aó homem ganhar, 
que importa perder· um mundo inte1-
1·0, se sofrer prejuízo em. sua alma'? 

peJo amor que dantes caraterizava os tudo pelos jovens, "porque dotou a nã- se· referir ao exemplo dos animais pa-
Se ª· união· a Santa Igreja, e, por- allmães· cristãos; foi substituido por tureza de certas· fün~ões se não po- ra justifica'r é. defender· suas aberra-

tanto, de modo muitíssimo particular um espírito de camaradagem. e de demos usá-las?" responde a Pastoral: ções ,ainda esfão longe da inocência 

Impõe-se conhecer a insidiosa en
fermidade da.nossa época e que é en
_fermidade das almas, po,rque nenhum 
de nós · está, imune;. porque já ·somos, 
talvez, po,rtaéiores inconvenientes do 
nefasto germe que mina. tambel,ll a 
nossa viaa espir,itual. 

nossa união à Cátedra ilúalivel de São promiscuidade que _expõe as jovens "HojP em dia justlfica:.se a arbitra- dos animais. Daquí, ·só ha um passo a 
· Pedro, é condição essencial de nossa fazer; para se adotar a idéia mofu- , Nosso Senhor Jesus c~~to colçc\'u 

~~t f~r!i~:d~~d~~~ª1:n~i:!!!u~~;; I rt t d' ,.., d s p t'f. t1·uosa de · criar c5ist~aticamente., uhma todo O ·valor cta vida humana na a mia 

f:~&~:dtda, tanto ma~ rica nossa !mpo an e· 'oaçao o umo on I ice ;i~~- ::!ª vhlc1::mriiat~o~~r~r~~= i~t~u::i~=:u~ii::0~1:i:i~f~: 
Ora como conseguir essa união. per- . . . , .Os Bispos acrescenta,ram que "a mo"'., tâo e homeln · tráncendental, não es-

:i:.i::a:1a;i~~:,;~1IbF~~~i ,_ oara ,'. as,, .:-,Jg.,reJ· as:'.t destru,idas,t,·~~e , .;Mal!a~~·· i~tltikJi;~ía;;;J;i\t;,. ,· ~ili,;~r~:Ji::~~:f;:~~iti~; 
se. afundo e m,e1ramente; nao so sem · · . · , . ; , · · . mação cultural do homem;e da mu- pó, â cuidar' d~ _que vesti-lo. Porventu.; 
reservas mas com .santo entusiasmo, Em uma men~gem dirigida à.o povo tere.sses maÍ.5 Intimo do coraçã-0, com lher". ra, a alma riáó vale mais do que a clà 'dou. trina e .do e.spírito dela. Nossa. · · · · ·d· ... · , · ' · d' 

• de Malta, o Arcebispo-Bispo. de.ssa, Dlo· amor patriotlco e lealdade· ao: :nnperi,o , Declarando que "não é o número, comi a, e o. propno corpo mais o, que 
voritáde deve querer absolutamente ceso, Sua Excla.. ,vlons. Mauro Caruana poúci:r comum, !)01·~~ · ,rra,c;a,s, ta,mbem, a mii~ Q espírito dos indh(iduos que de,- vestidos? Mirai oi;, pássaros do céu: não 
tudo quanto ela quer. E, tanto quan- O.S.B., comunicou que o Sumo .Pontlfl.· todo o povo de Malta;· cujos principie, termina 0 destino de uin povo", acres- ~e·meiam, não .ceifam, n~ :fazem .de-
to nossa sensibilidade possa estar sob ce, havia feito chegar a suas mãos II re!lgio.sos aprofundaram ~em resi2el~o e éerifoü a pastoral:, · · pós:tos [1ara ,o futuro; eis que· vosso 
0 

· doininio de nossa vontade, taru- lmportà.nte soma de 5:000 lfüras e~ter- obediencla a autorldaqe. · l'ai os alimenta .. E vós, 1tão sois; por 
bem: nossa sensibilidade deve vibrar Unas, ·destinadas· à. reconstrução,·. de "Isto nos alenta a perseverar na mes. "O filho de pais não casados não po- certo, mais do que. eles?.· Quem de vós, 
exatamente co'mo manda ª Santa Igre- Igrejas destrulclas na ·11ha, pelo suces· ma vontade de resistir, de lutar. e ven- de. ser completamente· puro. Embora com. todos os seus câlculos, pode adi-
ja t. a iSto . que deve tender O esfor-- slvos ·ataques da ,J,Vlação inimiga. cér, a mantermos nas mesmas dispos!- a Igreja· se guie pela caridade . cristã, ciÔriar à sua•, estatura uma :polegada 
ço incessante.de todas as potências de Este não é ·o pi:lmelro donàtlvo que çõas para sofrer o que for necessário,· é preciso estabelecer claramente· qúe siquer? E porque preocupar-se do 
nossa alma, iluminadas e robustecidas o Santo ·Padre envia a Malta, pois. já· sabendo que fazemos ,>Or amor de Deus . a indulgência ou mesmo uma. espéci.i . vestido? Olhai os lírios do campo, co-
pela graça de Peus sem a qual nada em Julho do ano passado fez. por ·in- de sua. Santa t,el, e, ao mesmo temJ)'.l. de preferência pela ma~emidadé adúl- mo medram; nã'o trabalham nem te• 
ppdemos, mas com a qual podemo, termedio do oe1egadÓ Ápostolico em pelá caridade e a defe<;a da familia ca- tera e:xtra-matrimonial, solapa o én- cem. E eu vos digo que nem Salo-
tudo, · Londres, outro de aproximadamente tóllca, das llberdades humanas e :la sarnento, que é a base da vida nacional mão, em todo o seu esplendor, andou 

*** 2.500 libras esterlinas; afim -de aliviar civilização." alemã". / · vestido como qualquer um , deles. Se 
as necessidades da população mais afe- ================== Os Bispos asseveram que "o Esta- pois, ·o mato 'da· roça, que hoje está em Seria ocioso fazer qualquer digres

são sobre a nobreza da inteligência 
humana. Não se compreende como pos
sa alguem ·procurar santificar-se sem 
empregai· .um meticuloso cuidado em 
consagrar inteiramente a Deus essa 
nobilíssima potencia da alma. dela es
coirmmdo inteiramente não só qual
.quer· opinião errônea, mas ainda a~ 
qúe Uverem simples sabor de erro, ou 
sejam temerárias e arrojadas. A puri
ficàção da inteligência , pelo seu rarli-

{Conclne na ti.à página) 

tada. pelos raids aereos. do eugênico não é de 'forma alguma tlor, e amanhã ser cortado e queima-
Em continuação, ocupr.ndo-se dos ·es• . f ESTA DE S, BENTO uma suprema necessidade, porem; que do; é ,assim vestido por Deus, quanto 

forços extraordlnarios. que realiza o po• ~ o Estado civilizado é aquele que res- mais não o sereis vós, homens de 
vo malté3 pela vitoria. Sua. Excla. Mons, Dia 21 pp .. celebrou. a Sta, Igreja a peita nos homens o livre arbitrio. e pouca fé? Não vos preocupais, pois, 
caruana assim' se expressou: festa de s. Bento fund?,dor da Ordem. não os considera como meros ànima1s calcúlarido: que vamos comer, que te-

Ao referi-se . ..;,1; condições de vida BenedltinE e Patriarca dos Monges do de espécie · superior": Acrescentaram remos para, beber, que nos ha de ser-
'da atualldade, me permito recorda-las Ocidente. Esta data é da ~ator signifl· não. se pode tolerar essas concepções, vir de· vestido? Em tudo isto se soma 
para lembrai que .tem s~dc numa. gran- mesmo em tempo de · guerra, porque a: preocupação dos pagãos. Vosso l'a1 
de fortuna para, nós -. diria provt- cação para todo cor'l.Çãc verdadeira- nem mesmo a guerra pode mudar o sabe muito bem que tudo isso preci-
denclal .- a circunstancia de. des:le o mente católico, porçue, alem de .assina- "proibido" em "permitido".. sais. Procurai, portanto, .primeiro de 
prlnclpo da guerra, 'nossa·, ifüa ter es• lar a, personalidade de um dos Santos Em conclusão a Pastoral· faz notar a tudo, o reino de Deus e sua justiça 
tado. sucess:vamente ·eM mãos de· dois· mal.s emlm'lltes que a Jgreja tenha pro- necessidade urgente de fortificar "os (isto é, as exigências do mesmo), e lü-
governant.es, que -.efenderam nonos in~ dÜzido., chame.' a a.ten~ão, dos fiéis pa- puros e inocentes, salvando os 4ue es- do o mais ser-vos-.'.\ dado em acrés-

tavam em perigo e os .vacilantes, e cimo .. Deixai, po.is, de preocupar-vos t::::;================================== ra a gloriosa Ordem por ele fundada. curando, quando possivel .os moral- pelo dia de amanhã. O dia de amanhã 

A ' e' RUZ NA MARGEM D.O· ' ' R· 10·. 'P· u· R.U' s e os numero.s, be11eficlos PSplrltuais que, mente já infeccionados ou doentes". cuidará de si mesmo.,~Basta a cada dia 

"Graças a Deus que nos dá a 
vitória, por Jesus Cristo, Nosso 
Senhor" (1 Cor. 15, 57) 

.O. Evangelho de Jesus Cristo, com
preendido pela . alma humana, recla
ma. a sua difusão: A Missão. Só assim 
podemos compreender a palavra de : · 
São Pãulo: "AI de mim. se não, pre
gar o Evangelho" ((1 Cor. 9, 16) 

Por. causa da Santa Missão, o Santo 
Inácio de Loiola chorava lágrimas, es
tudando. o mapa mundial e vendo que 
tambem milhões de homens não conhe.
cem a Jesus Cristo. 

Por causa da M~ão de Jesus, Cris
to . revela".'se o· clamor na alma de São 
Francisco Xavier: "Senhor, dá-me al
mas, almas imortais". 

'Por ~ausa desta elevada missão, o 
b~ato Gaspar dei Buffalo deixou· como 
testamento aos seus missionários: "Es
palhai' em todo. o mundo a devoção 
ao Preciosissimo Sangue, pelo qual al
cançaremos a nossa salvação". 
· ·P~r causa da Missão de Jesus Cris
to,' o Missionário apostólico, Padre Sa
lésio Brunner, ,percorreu o mundo 
· '.'ultra montes". · 

Por causa desta sublime missão ele
v~;;.se · na margfm do Rio Purús a 
Cruz,· o símbolo da salvação e tes!<>
munho ' 'do heroísmo missionário de 
Monsenhor lnácio Martinez, Prelado 
d~ Labrea, falecido em 16 de Ma:ço de 
1942. 
, ·'"Quero morrer no Apostolado, por 
estes rlos . imensos do Amazonas, ba
tizando e catequizando, ensinando a 
dÓutl'ina suave de Jesus Cristo e de-

~.D' fr;/' &JW?P.Mt> Dllm barraJ)CD · t3o 
rió Purús" Estas eram as palavras que. 
cqm muita frequência, repetia Monse
nhor· Inácio Martinez, e seus ·des,ejos 
de apostolo de Jesus Cristo foram 
cwnpridos. 

,nronsenhor Inácio Martinez nasceu. 

aos 31 de julho de 1902, em Burgos; na 
Espanha. Missionário ardoroso, sen
tindo o chamado de Deus; vestiu o 
hábito dos l!'rades Agostinianos Reco
letos em 21 de setembro de 1918; Fez 
em Granada o curso de F-ilosofia Or
denado Sacerdote em 1926, veio para 
o: Rio Mar atraido. pelo desejo arden
te da salvação das almas na vastissi-
ma zona. · . . . . 

Em 1930, quando trabalhava ,em De
sobriga, foi designado· pelo Santo, Pa
dre Pio, XI, o Grande Papa, das Mis
sões, para· o cargo- de Administrador 
Apostólico, da Prelazia à,e · Labrea. • 

Percorrendo,· em viagem I loriginqua, 
o· Rio Puí:ús, foi acoi;netido por uma 
febre violenta, Sem recursos, sem. nin.
guem que o . assisfo;se, , sentado e iá 
sem .forças. levantou aindà sua mão 
sacerdotal para batizar uni pobre índio. 
Foi ·seu último ·gesto.· Morréu imedia
tamente. Alagadas as Jerràs ,de Santa 
Fé, foi o• corpo do ·'grande Missioní1-
rio e apóstolo de Jesus Cristo no, Rio 
Mar ·1evadó para a terra · firme , e foí 
sepultado em um barranc.o do Rio Pu-
1·ús. Assim ' morrem os · hér·5is. missio
nários no Rio Mar. , . , . · 

em todo os' seculos jecorreram de sua Reza a Pastoral: o peso de seus cuidaaos" (Ma.t 6, 2.5-
34). . 

ação. "Não se deve dizer que a religiiío 
~** perdeu O · seu poder de regeneração. É. claro o sentido obvio desta lição 

Com.,morando a data, realizou-se 110 

Mosteiro de S. 'Bento desta Capital, às 

9 hora,1; do dia 22 du corrente, solene 
pontifical oficiado por s: Excla. Revma. 
o Sr. D. José Gaspa1· de Afonseca e 
Silva, Arcebispo \1:etropolitano. 

Ao Evangelho fez . o paneglrlco do 
Sto. Patriarca o Hevmo. !>r. Pe, Ramon 
Ortiz. 

Quem conhece O mundo Cristão sabe divina eni niatéi-ia de economia ind1-
quanta grandeza ·e pureza moral ain~ vidual. Com seu método· prédileto do 
da existem, graças a Deus, nos mais paradoxo, Nosso Senhor ressalta a 
vastos círculos, e particularmente ua absoluta e incomparavel necessidade 
juventude Cristã Alemã". da. preocupação pelas cousas do mun

do traú'cendental, a primazia do rei-
A rádio de Berlim, que agora deu no da alma, a vocação e tarefa tran-

em titular-se defensora da Civilização cendental do homem. As palavras de 
Ocidental, tem aí um bom motivo para Nosso :Senhor constituem, talvez, a· 
justüicar essas atividades nazistas, de- mais incisiva antítese ao espírito do 
nunciadas pelos Bispos Alemães. mundo inoderno .,;,. depois de dois mi-
(Copy-Letras) lênios de religião cristã. - Postas cm 

================================== contato com a mentalidade dominan

Para onde nos leva esta "revolução?" 
te dos nossos dias, elas nos permitem 
aproximar-nos dum diagnóstico da le
pra branca do , homem moderno, 
, Em confronto com. as · palavras de 

Cristo, que· assinalam a. atitude fun
Os católicos franceses .fazem angus

tiados, esta interrogação. Tal é, a orien· 
tação que o governo frances, está to
mando. Se o estado d~lxa de· respeitar 
todos os direitos do individuo e da 
Igreja, · abandonando sua propria. mis
são, a Igreja tei·á que• permanecer fora 
dessa. revolução usurpadora, reivindi
cando, como ~mpre o tem feito, os di· 
i·eltos C:os oprimidos. ' 

Todos. os jornais católicos da Franç:i, 
. apezàr : da· severa censurP exercida Pf'· 
las tropa.s nazlstás ·. de ocupação; estão 
advertindo o ·povo contra, esta onda so .. 
cializa.nte, que o nazismo e$tá espalhan· 

sorte que estará reservadá à. "dlha. prl
mof;enita da Igreja':'? 
· Muita gente, hit que, respondeclo 

angustiosa' int,errogação ·dos católlcoa 
úariceses, áfirme que os nossos Irmãos, 
volta.ião para · as cata.c'umbas 1 1 

·o PRIMAz·· DA ALEMANHA 
CONFORTA SEUS FIEIS 

. <lamentai <lo homem digno e capaz d~ 
chegar à suá última ·evolução espiri
tual pela graça. divina,. o estigma, a 
mais profunda chaga do: homem mo
derno, a despeito de toda sua. evolu
ção civilisatória e mesmo cultura!; afi
gura-se o ter-se ele despreendido <la 
,alma,, tornando-se homem possuido da 
fascin'ação das finalidades· de utilidade 
prqxima e apalpavel, com soberano 
desprezo dos valores transcendentais, 
o ·materialista de·. alta civiliza,ção. 

A·'Jei geral· a que obedece a vida 
Sua :. Eminencia o Senhor Cardeal prática dos nossos coetaneos é a con-

Adolfo· Bertrani, Arcebispo de BreslacÍ · ·tradição do: postulado de Cristo NosEo 

A herança espirituafdo grande Mis
sionário é:. Continuar na vinha, do Se
nhor nas' margens verdes e nas flores:.. 
tas virgens, do :Amazonas, conqu~tar_ , 
as almas pàra Jesus Cristo; e recon
quistar o· qoo pa1recia perdido. . · -do .por toda a Europa, como. Napoleão e Primaz ·da Alem .. nha, dirigiu a seuE Senha., a · preocupação. o cuidado d.-, 

Sacerdotes e fiéis, uma Pastoral' de Qua- futuro, a solicitude mesclada de re-. Sanear. as almas imortais, equipar 
COIU a ilráça d9Deús e' elevàf à altura 
da dignidade de -filhos de Deus. 

Jesus·Cristo, o R~. Eterno, deve rei
nar integralmente nas· florestas verdes 
do Rio Mar. :·. " 
'Esperemos, ter um novo, protetor. do 

nosso 'trabalho na cura das abrias eúi 
Monsenhor lilâcio. Martinez;., 

Tudo pelo Reino de Jesus Cristo no 
Rio Mar, até ao nosso,,sal,lgue ~acer
dotal: Padre· Carlos· Borromeu. C.PP.~. 
- Beléll\•J:'ar~ : 

ha. · pouco mais de um seculo, espalho1; 

oo · 1dios da: revolução· fra1,cesa, 'mãe es, · 
ptrltual do socialismo. ' 
, Dentre os jornais· que mais se têm<> 

batido contra e.•ta revol Ução socla.llsta 
esta o "L'Unlon. de. lá Haate Loire. 
, Diz. P.ste jomal, que os francezes t.êl'O 

dlreltQ de saber rara onde. os condur.i· 
rá esta.· . revolução. e afirma, ter o po· 
vo frances · direito de fazer ouvir sua. · 
vo2, derlyada.. de sqa condlçiio c;le cida'. 
dão d(?. estad,.1 trances. &! .1á é precisC 
~cla.fe~er .· ~ n9ç~s. · cqpvezlnl;las,qual •, · a· . 

:,_:.; .:'. 

resma,' em que os' conforta e e~timula ceio . e esperança· de projetar sua vida 
a pratica da virtÚde que nos campos do !'.>resente para o futuro. do íntimo 
quer no exercito, apeza.r de cercadof para e éxterno. O homem dos nossos 
por Infleis. · dias procura, em tudo, proteger su~ 

Esta expressão. C<cerca:dc-s. por lnpeLs'' vida, prolonga-la quanto possível, en-
poderá causar espanto .a multa gente· riqtiecé-la··e,, torna-la màis vi~orosa 
princlpa,Jmente. aqueles que sempre· 11'11 Age, em tudo,' sob o dominio dum? 
criticam, por sermos a11tl-soclalistas. 11. fi~alidade _ prq:Kin\a . em, prol do . seu 
muito· dlfic!l, ',que. aqµeJes, que não cres "eu" COticreto· qtJe está viviss. imo Cl'l"I 
ram na palavra. do . Santo Padre .Pio · 
XÍ, creiam 1tgof2i nó Sr, , Arciebl.spo Pi-!• sua cÓnCÍência; , e age com , Ín\pecavel 
111a:z; da Alem:i,11~~ · acerto i:iai:a este fim.· , 

• ' ·' + '~-

Na fascinação pelas. finalidades con
cretas divorciadas da justiça do reino 
de Deus, das exigências espiriuta~ e 

' transcendentais da alma, está o' trá
gico que ha na vida- do moderno. Ca
tivado pelo utilitarismo jamais sacia
do, continua · pobre e· infeliz, no íntimo. 
A alma, pela qual, o homem é .verda~ 
deiramente homem, é· ignorada e nada 
recebe para seu sustento. As finalida
des periféricas, concretas, afirmando
se autônomas, perdem o,encanto que 
teriam quais meios para um fim .su
perior. , , 

Assim vemos o homem moderno, 
depauperado· em sua· substan~ia cons~. 
titutiva, insatisfeito. no íntimo, e re
duzido, ,em sua natural ancia de feli.;. 
cidade, às alegrias .fáceis dos prazeres 
sensuais e à ·· satisfação precária. de 
realizar os quereres da vontade extra
vertida •. 

Como transpo1-tou o. ponto de seú 
equilíbrio do presente para o futurn 
e do interior de · sua vida espiritual 
para o mundo externo, o homem utili
tarista necessita, para .sua felicidade, 
deste mundo externo, dos homens e 
das cousas. Necessita dum niundo .cal
cado sobre · o pàdrão de sua própria 
vida materialisada, para ter ambiente 
em que possa representar; · necessita 
dos outros ho!)lens pará poder afirmar~ 
se e receber aplausos; necessita das 
cousas, em escala sempre. maior, para 
exercer domínio. 

Querendo' parecer, em vez de ser, e 
domfnar, em vez· de· evoluir, torna-se 
na. realidade, cada vez mais insignifi
cante ~ dependente. Retrogada em sua 
dignidade humana que está 'toda ,na 
alma · e no cultivo das exigências da 
mesma, e depende de 'opiniões' e con
sentimentos alheios; E a tal ponto. vão 
a traição da dignidade humana e a 
ignobil dependência, que o homem ex
travertido µão. rec:usa de procurar a 
opinião favoravel dos outros por meios 
dolosos e de suborno. Necessitando das 
~ousas, pela fascinação . de . possuir, su
Jeí,ta-se às pesadas algemas dum tra
!:>alho 'excessivo, escravisador, e à. ti
rania de !.eis arbitrárias e condições 
externas que se subtraem ao ·seu go-
verno. , 

Imerso ,nas preocupáções dumà vida 
toda utilitarista, governada . por. · fina
lidades· próximàs e 'concretas,. o 'inté:. 
lecto. calculador, crítico e. obsenrador 
do homem rn,oderno é $.Óbremaneira 
acJes.tr;ido, ertqu;mto ,O espfrito,,,o. Ór:,
gijo da indá-interfor;:é à'prõpHa.'àlfüà 

' atrofiam. o home!)l ·· utilitaristá. degc.:. 
nera, sempre mais .e mais, em homem 
sem alma. Entende-se . por . aí o. eco 
fraquissimo e falsificado que. a boá 
nova do Verbo Divino encontra no 
homem típico. do nosso tempo. 

Nem . se pode esperar ,que o v,ácuo 
que o moderno deve, forçosamente, 

sentir, em consequência de sua · vida 
m!lterializada · o ha de levar de retorno 
para Deus. "Irrequieto é o nosso cora
ção, até que descance em Deus'1, A 
insatisfação . íntima constituia, nQ pa
gão · da era clássica, no home.m i~g:
nuamente animal, poderosa dispos1çao 
de vácuo desejoso de ser e.nchido pelo 
potencial da verdade revelada, No ho
mem moderno, cristão por tradição e 
saciado dumà instrução formalistica, no 
homero típico das nossas ruas. e dos 
nossos ,escritórios, que tudo s.abe. e na
da ·a~imilou que resultasse em :alimen
to da vida de sua alma, a insatisfaçã~, 
longe de aproxima-,,lo de Deus vivo e 
verdadeiro, é disposição para o ceti"'.' 

· cismo, para . . uma , critica. superficial 
inspirada pelos valores materiais, úni
cos valores que admite, e para a cha-
laça., , · _ . · 

Contudo, o homem moderno nao _ sa
cudiu ainda por completo o jugo 'das 
leis . morais, mas sem saber, propria:.. 
mente, .o porque .cíe tal anacroriismó, 
São diversas as razões assinaladas, 
sendo comum, no entretanto, a plena 
desorientação, a verdadeira incapa(ii
dade de justificar o respeito todavia 
prestado a , certas normas éticas .. Nos 
dizem: "por. honestidade", o· que; a 
menos sigriiJique mero convencioriali!;
mo, nada diz. Outros, 'mais pragmáti-

, cos, confe~ candidamente: "p.or 
educação, costume, herança". Oútros 
ainda respondet,11 direitinho: "por · re
ligião". Esta última . motivação,· poregi. 
a única ve,;dadeira, so· cabe realmente, 
onde ainda existe· fé simples e· viva. 
Mas esta fé· existe geralmente. O res
peito pseudo-religiosi.\ que, talvez, ei,n 

certos casos, ainda esteja em função 
de>garante da moralidade do homem 
moderno intrinsecamente ·avesso'' .às 
cousas· trancendentais é um respeito 
prestado a poderei. secretos, não con
fessados mas como que mantidos em 
reserva, ' para serem invocados ein 
tempos de angustia - se não· adiante 
tambem não ha re trazer prejuizo -
afim' de 'concederem· auxilios palpaveis. 
Uma moralidade absoluta, ancorada 
na religião, isto · é, na vontade reve
lada de Deus, não é entendida. A con
ciênéia: formada por unia; teologia ·ma- ' 
terialista não é capaz de compreei:ide .. 
la. A fé em De~. onde ainda existe, 
só' é' do 'iliteléctó 'materialista e 'revela .. 
se, necessariamente,'·tarnbem do mate.:. 
rialista, ún1 misto de medo e ,de es .. 
peratiças -s'tijiersticiosas; ' e' ' ' ' 

· ci:iagião~ 'ti,s<~êzés, t>óf fatores 'irii.;, 
de1;1Hfícavéis, a reconhecer p(1derés di
vinos, o homem moderno, escravo ' do 
utilitàrismo, não lhes, percebe o éa
ratet'" trancendental e a absoluta nê
cessidade autológica, considerandó-os 
ànte's protetores uteis cuja benevolên:.. 
o homem moderno só se sente à von .. 

Cónclue ·na 2,ª pag; 

O problema dos menores . abandonados 
Uma publicação católica de Clevelaud, 

nos E. Unidos, "The Catholic · Uni• 
verse Bulletin ", it:vou· a cabo meticu
losa slndlcancia sobre as · condlçiiés âa 
familia, chegando a conclusão de que R 

dellquencla. infantil e ,a 'iesnutrlção têm 
1wmentado de modo alarmante entre os 
"orfãos da Industria", meninos em ida
de escolar que vivem virtualmente aban
donados a si mesmos; dura\lte todo o 
dia, enquanto seus pais- se acham ti;a
balhando nas mdustrlas de guerra. 

ll: oportuno lembrar, em assunto de 
tão grande rclevancla. a opinião dos en
tendidos para . <,Ue se veja O erro d~ 
se empregarem mães em trabalhos de 
fabrica ou outra qualquer Industria. O 
Dr. W. P. Edmonds. Diretor da "Co
missão de Poder tltun8,! •o", na referida 
cidade de Cleveland, , advertiu que o 
chamado de mulheres para a industria· 
de guerra não SP dirigia àa mães. "Pre· 
ferin1os ei,gota.r toc!a.s as outras fonte3 
de trabalhadores artes de empregar 
mulheres com filhos. ,.presso-me a es
tabelecer que não queremos perturbar a 
vida da familia. ll: minha opinião que M 

mães são insubstltuiv01~ na cri11ção dos 
filhos. Criar filhos. educá-los, na paz 
como na guerra., é uma das atividades 
mais apreclaveis que existem; nada po
de superá-la pela 1mportancia,,_ 

Entre nós,. o :>1 -hlema dos meno1"~s 
abandonados e ser_1 resic:loncla assume 
aspectos perturbadores. Nas ruas da ca
pital, como de clc;ade, Importantes, é 
desolador o •taculo de numerosas . 
crianças que , se acham entregues · ao 

proprio destino, e constituem ·a. cla.sse 
dentro da qua.l se recrutam menos de 
15 por cento do.s delinquentes de menor 
ida.de. . 

Ha pouco, era o proprio Juiz de Me• 
nores, Dr.' Saboia Lima, que anunciava: 
a quli.se fabulosa so!":la de menores des.• 
validos ·só nest.a ~apitai. Que será de 
nossa Juventude · continuar a. cresr.:er 
asslin, · à nrercê das clrcustanclas, nti 
escola. do crime, entregue à · força de 
instintos cegos? 

Els uma Interrogação capaz de ' per• 
turbar. o sono ti.e quantos têm soma de 
responsabilidade na vida. social e na.a 
esferas do governo do pafs. 

· Nada ·substitua, com vantagem, a edu• 
cação do lar sob a, eglde da mãe ·· da 
familia. Sua ação é lenta, construto1'3 
e eficaz. Só ela ,roduzlrá. ·na mente da 
criança., - o homem de amanhã -, o 
se!Ítido ,Intimo ele Que seus desejos de• 
vem · ajustar às · normas traçadas pe'.a 
comunhão soda!. , , 

SI falta. porém, a. edu~açÍi.o qo . lar 
pela inercia e· !gnorancla dos . pais, é 
preciso substitui-la por educandar!o:1 
modeios. 

Entre nós não ha. os "orfãos da in• 
duatria da 'guerra''. 

Esta, .felizmente, · ainda não nos obr!- · 
gou a recrutar todcs ,is elf'mentos vali .. 
dos na defesa. · Ja Patr,la, como em 'lu
tros palsc.s. Ma.s, a nosso ver. este pro
blema tem aspectos mais ·tmpresslonan.;, 
t.e.s, que estão a exigir. soluções definl• 
,tlv~ e urgentes. 

O AUXILlO AOS: R:EF.UGIADo·s 
FRANCESES EQUIVALE A MÓ1TE 

Foi criada n.a França uma Associa
ção de jovens para auxiliar os seus 
compatriotas refugiados, que agia ha 
muito tempL sem que a Gestapo per
cebesse. E:ssa Associação foi descober
ta por · causa , do cansaço de um de 
seus membros. cansaço .esse provocado 
pelo trabalho. de uma das noites, pois 
no momento de voltar para casa.,. ,ela 
dormiu no trem perdendo a su~ esta-
ção. , 

Nas pesquiza~ pos.teriores, feitas pela 
Gestapo. foram 'presas mais onze jo
vens; sem juizo prévio, foram encer
ceradas durante dez meses .. Na última 
~emana, cinco· · delas, incluindo das 
meninas, - que. foi:âm as primeiras a. 
serem presas,, foram condenadas ii 
morte; as outras a prisão perpétua. O 
motivo desta condenação, à Côrte de
clarou, que impúnha ··~. pena exemplar 
por ter a ousadia .de demonstrar· pu
blicamente sentimentos hostis aos, ale- ' 
mães· na Alsacia . e Lorena. 

A população destas duàs cidade;· fi
caram profundan,ente comovidas 'com 
a sentença· de morte promulgad., pela 
Côrte Alemã em Estrasburgo contra as 
iovens, filhas de familias católicas am-
o lamente conhecidas. 

Assim ~antinua~ os nazistas a mar
carem· com s;rngue dos católicos, as 

· oâginas da historia da Igreja. registran
do a maior, prese$.lição ,que sofreu· a 
Santa Sé, cc.in os seus. métodos bru-
tais e sutis,, :Promovendo · no·· de,·orrer 
dos ternpos de 1,(UPrra a peverSÍiO CÍa 
Europa para . o .,lllaterialismo brutal e 
~osseiro da il!naldade das classes. rea-
1ízando, assim,. plenamente, a, sua· 
"missão" histórica. ' 

r ·º"º o e A ,T. O L 1 ·e q 
d e V e 1 a r o 
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educação ,,... ........... ____________ .......... ____ _ r-"·o· ·'-..,···. ___ , 
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PREGANDO -E MARTELANDO , , , 

D que. nos · vem da America · do . Norte 

. f 

:sa, enxaqueca. né's frios,- pa'Hrlês, lle"nréssan "'"º'"-'· '""'"'IH, lrrl.lab_!lldado 
:sexual, tontura, melanco]líl, · falta de vontarte pata n ·t.rahalho, ,pr·egul,;:a, 
·po!'ltadas, asma, dores .nas.,costas .. arre1llos, m~u llallto, habito do fúmú, em
br1aguês hahltual, verrugas, micoses <la barba, e_ nutras partea rliflceis, etc. 

· · Ins<ir~va-se -na. CLINICA -ME:Ul<..'O-Cll{l'KlllCA Pti _ l)l{-,' ,JOÃO OW 
ARA l)JO J.iOP~JH ou contratR » restR.uraQAo <i.EI: ~ua' a:1.n<le d0,. .. selt. hem-Astar. 

Moderno sistema de crmflrmacà" d1a1arnost1"a 1ieJo exame da LltlS. 
Rua Marconi, 131 • 8,o Anilar - SAO PA IJLO. 
NOTA- - As cartas '~Ô serào responrllrlas mer\la11t<1,. rem<>SM rlp, Cr$. 0,50 . 

Plinio Cor(êa, d~·_ Oliveira 
lá. lndlscútivel '-que· uma das maiores vantagens da medlarlo ·.e~tr~. os_ co-educacíonlstas e seus adversarlos 

recente iéi de refor~á do · ensino consiste na expres• com a afirmação de .que ós: Inconvenientes da co-edu· 
lia pro,!bÍção .. de funcj~~areiri a parti~ d~ corrente 'anÓ, cação, _sê bem que •ventualrnenie t'Cais, n·ão: são de . 
esta,belecimé~tos, de ',ensino' seéundarlo, éo_m classes in~nta· a -exigir gastos conslderavels. acarretados p_elo 

-r.~. -. Conirultas •las D .fls .1ll e ·dos 14 às 18 hora>< ....,; FoneM1 4~220S - 4 .. 91i,s'' indlscrl~inadarrienté destinadas a ambos ~s séxos. No. desd.obramento déu,· ~ursos. Se real!)1ente a co-educação 

> ,· COMENTANDO. • • 
()•. BEM: COMUM E OS DIREITOS 

-' nos OPE:tAR(OS 

,: -- · As 'mu1t!plàs transtórma.ções de ca
ra.ter sócia! e politico · a _que estãó sendo 
1111bmetidos . to doa· ci,i _pa.l.sea; poi: motivo 
do estado de guerra; -se: tem : preista.do a. 

· : tóda 'à· sorte de conientari011 da. parte 
ôé. ' imp;reruia., l!:, como dé direito, um 

·- · ' <los âpectos màls saJientes · deste feno-. 
-meno, qtié. consiste nà. l~iáçií:o das 

~-• ·-JIÍ.rguew proprias às situaçÓ8$ desato
. gad~/tém :Provooa.go-comt\i\tarii) judlo
sos; '-~las · sltuàçêes pitoreaca~. · a q1,:3 
'tein dádo Juga.t. ' · · _ 

, :. · '. . li:n.4:et~ntô, é ptecl.so tião . permitir que 
;}; .li .Mi~-·ê11igenoià. '.q~ túnifàções, que a 
·--: ·. gtjeri_a/'._nOs ünp9é~ :.~~ :~t~_~l9_r~_e ~Para 

- _pós. er_n lla.l;lito; de ta.l .. !orilja. que; alem 
;-·,.:.' de -tolher iimá ou . oúttâ. manifestação li ,. :'. . : ..... • . -· _. -~· . . . . . . . . . . ' . 
,., , ·: exageF&dll>. !te op11Jencia, n011 c<mdtttlsse 
,. li, iuná ,;,rga.nlf;ação - social· e~ntrada- . 

'mente soi:Üa.lista. t dÓ feitiÔ, da. IgreJ.Í. · 
defeJ'lde ·éoni zelo 'ile ·mãe- o Interesse 
c:l*s .c~s pobres." Mas, . a· mesma Igr9-
já .af)rma, que é: O proprio bem ()OmUll' 

.. ' • que exige & ; fQrmação de classes eieva.-
. i;l83, dotada:!: de um :.ilto grau. de cultu

' ra., .e grande dignidade de- ma.n&lrl\S, co, -mo eílt.lmúió !lisubstitu)vel ' de arte, da 
Vid& µ-ÍtelectÚaJ; .e . do esplendor da Ci• 

' ' vlllza,ção. ' ' ' ., . ' 
_ · . Ora, · 68 _na.ela. dl!!to ~.:· , obtero, só com 
;- , dj.nlle1r9, .·!;11,mbem é ·certQ, que,, .sein dl• 

' nheii;o. nl!,da. dlst1u1e obtem, E; o com
blite . ac.trradQ e; uma jU1Jta. largueza. das 
ela~ aba.sta.da.s, e\'Cage,rai,:do e··desvlr

- : tua.rido o . i;ent!dó: social cn. doutrina d,; 
- -Igreja; ~d_unda,. .cin ultima à~llse, em 
· prejtW,O · para, ll l)fQ-pJ:'l.&: coletiviélàcie; 

móo,ento em. que'' se :ilcentúa a camp~ilha rrio_vlda '1froduz lné(>nverilent~a1 devem se~ 'necessarlámen~e-Qra-
. co~tra. 'esta:v~~d~de.l~~ medida _de saivaçãQ publica _por . vls~lmôs, Ha terrenos em (iUe o 'meio termo -ê lrnpossl· 

" L .E G I O N A R I O ,,- ~erto Jiírn1:1i · que, a1ndi1 h~ pouco, advogava ª causa -d.o _ veí: em tudo· quanto s~- re1ac;1ona com·-º desreóram·e11to 
:·divorcio e 'do. espiritismo, indispensavel é. que a opl• d~~ ~ostumes, não ha melo termo posslvel, As duas uni• Sl!:MANARlO CATOLJCO COM 

APROVA<;AU l!:Cl.J<:SIASTlt:A 

Redação e Admlnli<traçáo 
~ua do Seminário 199 

· feletone 4:..0931 
Caixa "'ostal 147-A 

A~sinaluras: 

ÍllAO ,Catõtlca. se '0-Xprtmà ·dei . ·modo tnCIISfar!;aVel, · 1a~ . caà • posições eàtJvel11 _são· a éla Virtude completa :e a da 
Inteiro aplaudia a extinç/lo - _corrupção-sem freios. 9 melo. termo .6 sempré uma ramzendo sentir qµe. o· Elrlsll 

Cla& ciassês:"mlxfas, 

Ha · um cedo. modo i:te. co_nsiderar o problema, que 

p~. &'unia: rampa pelá qual nun,ca se sobe e sempre se 
-esce~ 

Ano ...................... Cr. $25.QO o. desloca inteiramente·: dos_ verdadeiros termos, Não: Como· vemos; -o unlco problema consiste· em saber 
Exterior ......... •••••••• CÍ .. $50,00 _ se Mie.-. pretender que em assunto d~ tamanha : m.õnfa 110 a tesÔ ~at~!loa' cohtrarla ã co-'educação é verdaÍlelra, 
Numero avulso ••••••••••• Cr. sc.~o' p~ssar'ri ser dé' qualquér' peso oii argu'nfentos' de oarâcMr . Todoi 'os' outros argun,enlO!I não sã·o- ma.ia ,dó :qu~ sub
Numero ,atrl!Zàdo ••• ' ••••• C.r. SG.40· eçonomlco •. • Os advt!l'sarlos' da. co-edúcação suiitentani, ·, térfugJoá," ci~stlnados a ocu

0

ltar. ao~ ol,hos do publico o 
Rogamo& tli» 0011509 assinanlea cumu• · · · - - · - · , · 

· d q11e. a . pr9mlsc;uidade_ dos_ sexos,na vida ·escotar, 6_. uma verdadeiro· aspécto do- proble_ma." E_ têm razão pará Isto mcarem a mudança e ~em ende1etos · . · \ 
para a Caixa Postal 141-A. - fonté. fÚnestissfmà: ,de ·desordens qúe, ainda mesmo os có~educaclonlstas. PorqUé o enunciado r'eal do pro• 

'qlt;lndo; ÍlmÚadas .ao terre.~o estritamente afetivo e 12s.1.:. · .. b.l~,;.11 6: al~pllclsslmo: . trata-se' dé; 11aber ~e' o convlvlo 
Aounríos: eologlêo pro~u:zirlam· os mafs -eatastroflcos efeitos; -~ê . . d'lario;- · dur'a'nte, ~àrhls. horas ·de_. Intimidade, no éstildo 

Peçam tabela. sem· com()romlsso · está afÍrniàçâo 6 verciàdefra - n'ada haverâ maia .éátulto · e no recreio ~o trajeto' parà a éscol~ e·, na volta • para 
Não puhlkamo~ colaihoração· de pes-· : 'tro,f~a. -~\it~!~ ~e· econo~i~. Gastar dinheiro c!o~ esC0• 'casá,.· en_tró_Jovens' de'' cu-_rsó ,sec_uhdarlo, d_e_. ámboa Õs 

soas e"tranhas ao llosso quadro de te- · · • · 
datores. do, que' prénter qu'e o· país se deve expôr a estas' catas- - sexos pode :ser feltoJm.puneinen_te; se a ln(luençla ine-
0 LtmlONARIO tem O má,clrno pra•. lâs para eduêar ó povo e, ào mesmo témpó, tra~sfórmar. :fasia do ~nema,, ~:os:. r~niances e de todo o 11mblente 
zer em re<:ebe1 VISllai, àe,' irÍ~~Ja<;ões de . estas, esco-lás· ,em causas ·sflit~matlças, de tnfnaa_ morais moderno. não' despertai'â·•. necessariamente, .. em· muitas 
sua redação e oli<;tnas mas pede' qúe para evltà.r que li 'despe:ta cresca de vulto· eonstltúe . alúnás ·.í, d~sejo' dÍi 'exibição, cios sucessos, e da' rlvàll-
não. sejam. as mes111as teiÍ.as_ 'nas .!as~ · , uma. polltiç:a edu~aclon~I. ab·solut.imcnte lo~ca~ . da.d~: ~ritre 'as cole.gas: seqúlosa.s 4~ adn,lraç~o; se,. nos 
3as. e 4as.-te1ras !)UI exigêne1as do·$el-- . -· ... ·, - . , ,_ , - . . , . . .· .. 
viço. ' ~do,lel!'çentei; estt ·Õoiwlvlo ,nãó pl'(!d_uzirá a Jermenta~ 

TANAGRAN 
Ollmo !Órttpcante 
ftH11lnlno exc1uatwa• 
me n t ·e · feimtntno. 
Mer~t? rle @eua nor• 
11101.11us. t;;,_si,:t,~o:1Js 
IHn.li1r4:n-1n ·r(ljuVe
ht"SC·e li m ul"hsr. 
'1'>1 rnrg '·ª n é . o re
n1éd 1ü _lnd_l<~ado .. em.: 
'h•<1ns os c,:isc!s .· ,:e 
,:cbHtlrru.-,ntoi rugfta 
preco,.-es, eri veJhe• 

ctm,rntn prematuro, calJelos t,ran• 
oo;i ll,n tfls d11 t e-ll'l p~. lµnl tOdaa as 

drogarias. · 

' ·• ,;/',1t !;ão 'd~aordenada· e b~Útal dÍ, to.das, as' fantasias, çle to• 
, .. ,do~ os lnatlntos, ... e, tátve.:i:, de tp_da1:1 as cu,1sad[as :, -·_ se ·a 

. - ç~ri,\s. 'se. v~, o· -~róbléma' conalst~ em. ~âb~r 'se" rê:.il~' efervescencia, conàtanté,de ta,riios' lnstlntos_-não formará 
l!Íentfos advé.rsarlos :da co'•'eduç:àção _têl)'I fundados mõ~' geraçÕ~S 

0

lndlsclpll~adas ité .o .m'l!l8 Intimo do ser,· e, 
tlvos para· -suiit.~ntar sua- ~es~. Em caso' afirmativo, nã_o. por Isto mesmo, âversas ao vlncl!IO ál')gusto da fld_êll
ha êcónómlá- cjue compêliae ·os desastres , da •CO,•edJJCação; •dad~ é~nj~gal, almás de umá Sobre-ex~itação crónica, 

Etfi'°-caso· :nê~~t!v<!; por me'nores que sejam. as des~' para ·as. •quais· sel'.io -sem sabor as ~legrías austeras do 
pézas que' a' e~Úriçãô. d~s ~ursos i:r,ixt:os acarretam; ri~ó _:lar. e $'6 :. voragem dos çaalnos· ai rida· conseg'ulrã lnte
devem. ser feitas, porque 6 11empre um erro· gastar para 
rem(!v_ei::. perlgos Írrea:s, Neste assunto, . pois; -não · se 
fale -em, dlnhe·Jro~. 

ressar. 

.. _ PÓsto o problerÍ:fa, a· '!oi ução jorra e_xpon~11~ea, para 
.todos o:à <iÍ.le possuem ~ propÓ$lto serl,o- e .fl'rrrie çie pi-e· 

. ,sér~~r ,as' tradições . cristãs - eat6llcas .da . familia. e da 

CRISE ESPIRITUAL DO HOMEM MODERNO 
Tambem . deslocam o. prol;,fema de seus vercÍaiieÚ:os. 

t~rt,,~s. os '.qú~. p~et.emÍeni enéontrar um térreno 'ln_ter~ 

• elVlllzaçãó- ·braslÍelras; Não' 6: · p~e-clso . sabe·r soclologla, f,rn· pcidegogla, para a~ertar éo~ a solução~ ' ' . 

Basta· o_ bom senso,• 

C$n~lu.s,_~ -da 1.ª pag.· - · · !ade -e seguro. em massa _mais ou· me- ~ - A T o· · L -1 e· · · O S 
da éi>nv:em: 'conciliar, .por; meio de nos compacta e em contado estreiió ,..;.,,· · · . 

· cojnprom\s·.sos e átençi3e;;. A • religião com os outros. o talai precipitado e . -
.- ~tj_i:a ~~, por <:9µ.segl.Ún~;. estupida- supel'ficial. a1usonante_ e apaixonadç, . comprem ,,exélusivamente -suas Jóias ; e . seus _ presentes na · conhecida , 
mente: r/18,teriaUsta, tocando_ .as. r_ai115 acompanhado dé gestos éançativos em - J, O _A. _·t·· H_ A. __ ·_• .R_,· I A. 
~ . s~r~tiçâo _ e . do. fotich.ismo.: Em sua inanidade dá a impressão _de que· 

_.perlei'la-.a11BlQgia._:ao que.$oe acónte· serve muito mais à uma necessid<1de. .. , . . _. - ,- - _ .. _- ____ · ·R·· ··o·· ___ _ 

=~i~fc~::1:::~;!{~l a:foi;, ~-~~!~{;t;;ii;f:~J~!iEt:!~ ~r - :' (_._. '-_ _._-.·:_··-A· -_ .. -·. ':_·5:_. . . ·a· ' '_-._. ·.' --e·.·. · ....... _.a_--_--_· _ .... ·-··S T ·. 
<;tel. · · . · · . era! da palavra de~tinadà pela, l'iature.:. · . · .·, . . ·. . , -

0.utro indicio.. da.ausência.,de tudo ~a_toª_ca"rer
0
icéersp_o

1
,sr_i;teos_pdaoç_o_·p.sro'ixn_

1
tlner

9
pe,e1 __ 'ssQusnaci

1
_~.. ·ROA li :U1'J,· NOVl!:MBRO N._ 26 e _'OFICINAS ,e . . Unicos coné~sioóàrioil dos AFAMA. 

que é alma e espír,ito·im~rtal,na meo".' · · e· · · - · · ·L·E e·· ·T R À 

MISSIONARIOS 

Noticiaram os jornais. que .'o 'Eimio. 
Sr. Bispo do Amazonas havia :provi"'. 
denciado e· obteve ~ vinda dqs Missio
náricis1 Rcde~to#sias No~te-Ame:riC;l
nos · para aquela· região: Venham . eles 
e:serão. bem acolhidos. 

Nada mais natural que Úm povo .ça. 
tólico . seja miss}onàdo pqr . mis,sio'ná
rios' ciltóJii:os • . Não SOll)OS

0 

pagão~; te
i:riós graças a Peus,. a luz da fé. Nossos 
selvagens sã.o· caiequisáde>s. abnegaàa 
e heroicamente pele> missiotiário catt',
lico, na_ religi~o -católica que é· a es.
magada . e .impressionante maioria do 

·povo· brasileiro. Portánto, se precjsa
mos de missionários e de, .c,iteq;qese, 
a Igl'eja Católíca ·é .â única que legiti
mamente :n<?-.. las · pode e deve· dar~' !,.s- -

_ sistimo~ o .despert,ir ~giCô da -~o
nia. · Lá. trabalham é ,vivêin · milllares 

· de br.asileiros católicos, apôstólléos.'. e 
l'Omanos. · Para eles, · venham ·.011 m~,. 
sionários católicos _e fundein-si; o!)ias 

· católi~as. Seja i:.~speitada. é ~ltiyllda 
a reUgião do. povo ):>rasileiro.Jsto sim, 
.é politicà de boa; v.izinh,ança,. é bom 
. senso de . política. iri.ternàcio~al .. ,Já 
nem quem falar rio ési>iritUi3ksê' 'al
guma. coisa _ pqde estremecer·· nqssas 
hoas .. reiações co~ 'os Estados v~'ildos. 
e a · propaganda pro~e~tante él\tt:e • nós. 
F9i ·ó· que- cotajosatneri\e' den.UnciO:ú • o 
Exmo. -Sr: Arcebíspo · d!,!'.BeU;_~o_rizon
te ainda hà' bem pouco.' Es~~ ,masca
tes ·:c1e·. bibÍias têin 'a: Pl'.ê~~nsãé/de ,nos 
civilizar. . Cantam, · ,:ezilm, · e .pteg:ii;n · 
que aquí'estão:nÓ- Brâ:siJ.parâ nos·&i'-
1;anéarém das trevas: da touperstição e 
_do erro. Trevas. dei p_aganisµ10 ele·. uma 
"dupla mitologhif' . · _ ·. 

_ _ E ,àbnegadáhlente; ·heioic~ente, aí 
miss1bn;h'ios de' casacão, bibliãs ·e dóla
l'es; inata!l,dO O_ póttuguês•- e,_a, S!lgrfl.;;, 

da Escrit.ufa .. Que.pretendem-,-· At-~ 
. i:anoàr das tre:vàs do .~oirianismo· pa-. 
gão, os pobrezinho$ dos br11Sllêir<is ig~ 
))orantes! -.. ' " - - . . ' '·. . .·· ' . 
·· E \»mo se· âbrazam de zeloklrritam 
o !)Ovo, hii'Íçain •confusiic,, provo.cara 
reações 'ínuitas vezes. violentas .jiorqué 
.não se btirica com religião, e honl[lsti~ 
· dade ·_ de c,aboclô '·é, éor!l6 - é' poss.ivel 
uma·politics1de boa v~nça, quando 
·dos ·Estadcis Unido.s . .t)óS maneiam estes 
impl'uden t~s e·' atr~y,idos . l:iasiores ' de 
centenas.' de seitas? -Querem rios' en
viar. missiónáriC>s? Sim, veiili~ eles, 
,porem .. ; nossos· -Jitlssiotu\rios, missio
-nários- católioos ' como os excelentes 

· filhos.de santo Afonso''.jã eoóliecidos 
e àmaclos entre nósj,eià'·obra·gigan
tesca"<'!e apostolado e de cuitiú-a·- rea

' · lizada éin' Mato. 'Grosso na Ofo'éêsê ·de 
Corumbá. ·. •·· -, '. .· ,. -

AÍinal' é ll'lister $8 cdnveniani b~~ 
os protestantes yànkees '.'.'"- soniOI!. Ç+is
tãos batisados, _ filhos · da Ig'r~Jà ele , 
Cristo/e' isto poi ·aqui'- não é· Africa 

· musíiulm:âíia e· pagã, nem- Ç~~-- 'l:iu-
. dista,: · · •. · ·- .. 

Brandão 
c]~x;d~ que pelo meno~ 75% da 111:usJ
.ca popular, ágora publicada. pelos-_ed1-
. tores britanicos, é no1-t.e-anlerfoana'. A 
· maior parte dessa produção l~vai a 
vantagem de proceder de fiµnes 'de 
Hollywood e os editores não J;)Odem 
àrriscar-se · a lançar canções de · auto
res '.britanicos :desconhecidos,. quando 
o papel -está' tão-caro cQmo atualmente. 
· A Associação recein;.fonnada pres

- tará . auxilio ' aos novos autores, pro"'. 
cedendo à: leitura -de suas' canções· e 
tambem procurando colocação. para· 

-·o produto de seu tr_abalho. 
E concluiu: · 
"Estamos · empenhados . numa . cam

panha cpntrà as canções nor'te.-ame
ricai;i.as e seus compositores,· pois .es• 
tamos sentindo que os nossos com
pe>sitores · estão -num estado de deses-
- ,. 
pero.. , , . 

·_.' A B. B. e. 'auxiliará a campanha, 
prgànizando um programa .parà, divul-

': g11ção das .novas canções britanicas; se• 
--lecionadas·· pela associação. 

· · · · (Dos jcírnais) 

lílão. acham que no Brasil mài$ do 
chie_ ~ _ Inglàt~rra . temos' 11eçess_iaade 
de · i.una . reação contra a Jnflu&icia 
nefasta da músicaopopulàr yankee? o 
,!az~ ·_ anda simplesjnenter~ttagavel, 
to1·noJ,1-:ie um · rrià_í-tirio de· nossos.·_õu
vidos. Detµrp_a o gosto, o senso arifa-
• üco d~ • nÓs;sos. composifores. Nossa 
·música 'se degenerá dia a dia. - . . ' 

. ·•-: Os .ameri9anos, o:rganizadoi-es '·de fa
mosas· orquestras, amantes _da l:ioa mú
s,icâ, ·: mecenas generosas', de ârtistaJS, 

' não poderiam, se compadt,~r ~e ódSÍíos 
oµvídôs? .Nossas E;stàções de ,Rádio só 

· ·e·ntendem por música·arnedcànà·- o 
.faz roufênjo, .monótono,. :acompanhado 
'de guínimos, •serrotes, -µttos. · de°deâo, 
'vaias; ·•gritos histéricos, bumbos de ne~ 

· gro· africano, estalos, enfim, uma con
.' fusão musica) que _·· mereceria ap!a•J-
'. · sos' no ;centro da Africa, mas, nuncà 

-· em uin-, país civilizadó e cristão. E · o 
rádio;. ài! este maravilhpso' ciacji!te en
che os ares da· roufenha e insupol'tavel ' 
mií;súiâi 'do )azz_ ainéricanó'f J ulgó que 
imiit poljtica - de boá vizinhança 0-éntre 
nós ·e os nossos irmãos americanos· de> 
Nórte não será completa: enquanto de 
lá : nós. vlereÍn. estás-' três' calamidades: 
a . 'propáganda biblista 'protestante,:_ a 

. :propaganda escandalosa -do divórcio e 
-... do 'iliiíor Iivré e dà futilidade' com ,Hol. 

Jywoód'.e, a invasão sonora deste 'hor
' i'e.ni:Ió, selvagem; e estúpidó Jazz, s"eja.,. 
. mos 0àmigos, sim,. e -nunca foi -mais ne
. c~isárfa'.a nossa União ào forte• e gene-

. •ros-, -.povo' • yarikee. · 
·Enfrentámos :·urii . inhnigo ccitnum, e 

ierrivei. Nunca fot mais uUl e in'àls 
-preciosa . : "nossá amizade co'ntinentaf. 
·Porem:;,.: sem . priitestántismo,-. sem 
divórcio, sem -HollywOod e sem Jazi 
Fiquem por lá _estas mercàdorias!. 

,, ' 

talidade.modernà; é'o c~rater. franca-'. tar-lhe a .resposta ar espírito de que_ (E$qui~a -~· -Ruá ,Anchieta)' • i iJROPRIAS DO~ ,relogior( «E_ .. · ... _.;. •, 
mente .. utilitarista dos .. ldêais, se de· - e embaixatt:iz; ê de enorme -iµlpor- _ ; . . . · MUSICA ... 

. . idéiâs'..t>Çd~· s~r ~as\'is. êorÍjúnM tancia, e de ih1porfancia d~Jeté.r~ •tô : . / .·;:, · · ·, ,.,, _, · . 

'"\ié ql,ialidaile <ioniidê)'~p/~ {4éifêjiveis, estado. a!iia:ntado_da civm:w.,çjó,~õaer.;'." ,.;_;,:\~ ·":;:;~~-~;-~ -~ ?:.:-· /::: ... • ,-,,-..... _~·-,.·.1· _·.··". ,,. "O' -).,_e'. ·'11 . .-. ·p ·1'·,., c.,,;.,~D- .;_<, 1·'·1~·:1·' '1· s:,~ "A "Umteleiriimá:·vou'trarisJrev,e:.lo na 
. · . P_.é\J;ª o._p_rog~o 'eó1frü1*f'_$ão'"idêia&_; ,_·v(~-e~l.nt:: __ ,,e_ne __ ·m_·t'e,'' din __ -_-~·_º·1_'v'ª_e·.:1-'_º_._e".1·n'~--~-ªs·~_.º_,_··.v··_:_._._·ep··_·z·_u_e._º_._,s~l_-.i~_;.,:.,i.º'1.:~.!1e,c11rtia-_-.-_-·.;;,,,_R·~;;Ic··· -_-_ -,S· ,,-_· __ · ___ ---. ·_·_-;(;--.. -_·.·,i-· .. ·_{N-. ·.·._·_ .. ·.;._·e.· . . ' A J ' ' ' .. . ,., . "..... '•('-· ·i-- r·' "'"' ·.Q· ·\,.. • ·aé f. -- .. . t h .. " • ,:, ·'· ,. , .. . , . .-.'-. . · •. ,_. . ·- : .• ,, ... , .õ_:_ •• :_--_: .. _n·t·et.engç·-~ª:àº'..:_"_•.·:·'F_._.,r __ e~re_._.m_·~ .. ~_:._.ºs_: ___ ;:_me~-~"t-,.-_~!Xf,es ·._·.-_ .. ·: ... 
· , PJ"WlSSwUau. ._eiçao.:puramei;t,'ê,- u· ·., .. ) .. , . _ ;·· .·.'_.· . ; _.':'.~.:;··_-·.· :. ·,.·.. •· .. -."· .. ·. • .•. _'·. .. _ ~··' maná, qu~ nada-têm ai:i ~i:ari~end~~lal •. Daí l'.Í"~i-epúi1dêrânda'.írisµpoi:tàvêl dos' .· • · • · ;· ;·" '' ·-: ·· · .. , . . :..:: _: _ _ · · · , :·· ·: • . . 
::.:. pl§4_i\.tgs que .s~o do intelei:;to··es,cravq .. ftÚadoi·~i, é i esii~vedciie!,;_e 

0/i , revai-:. . , ' ' '' ·.",. ~- , ·:,_ ,,. , ;·, ', L.' ., , ', ., , , • :;,.-... ,' ,.•:;;1::,té'.: rt:,;·,c.1. ,;,:;;,::::0~1~ a~t CAMPANHA:: êoNTRA< 'À .1\1:ÚSICA , : .. \t' 

i, . .: .. : . 

dáa :üülidades próximas·. É O. gçv'<:?rr,o' . fante , ~repofênciá da frase oca.:: _ . _ _ . , Ap _()_ont~-á-tiP; .d<i1iqu~ _m.,uiJt g~nte. , > Soµb~~se depoti 'q11e a)gumas .. !das ·,, Lte1m},q,l.J,8v8~r.,i:~ra.m r,ec.ent~ente .,em NORTE-Ai\JERIÇÀ.NA , : ,. . . . · 
.-,, circ\Ínspecto ·e ,Justo, isto. é, \\{íl; o, Ehmmand~ do quad[o.das quahd11- pensa, a maior_.reaç~Q qµJ!,o,Q,,,J!;aZ\~mo,ê,:·P,ll§IS9aS,,l!-SSass!nadar;,eram ,j\:.ql!IS•;;:d:JIJªF.l~f!c'Jdl}aSS!,ll4~,Jlíl,.tUJ&?i1!,~o .Le r '. •, -· . · .· .. 

cid~dã.o obediente· .e. cordato;. i~to fi;, des _ do_ qomem m'!derno _ q11e se . des- está,, l!.entill!lo. na ~uroP,a. é, devi.da às · · hpgs-'\ -perte11centes ao chama49i~~r- ,::iri~~X~,:~_é_el,!~ _ J9!'illllcL Jffó:',l,ll,?,Jst~'., d.e ·toNDRES?2ó -(R:)_.:_ -·~-'.Uni.~_' · ó~g __ <it~i- \.O.NTRAW.fLLOS: BRANCOJ.: 
utü; 0 op-erário competente e dedk;:- pre~ndem da a!m~ rª~ª ganh~r o her6iéJ!.s p,opúlações .elos ,p_atses o.cupa • _ v:ço de ~enUnela Flamenga, -91:g11,nl- "::,)ir!lJfelas;, l,lãi) ,especlficii.. no· sen nu• _ . zàç_ão_ ';iritit!l):aM, ''Associação_,• _.pãra_· 0 _, f ·_a·ut!:OA'·nos.·.c lD~LLO;a_ : .' .. 
da,, isto ·é, util; o .comerciante, o imlu"- ,nundo_ o_s _traço5 P_ropnos. duma mte- pa·d·o. 8 qu~_ ·s·e .. _11_ ão __ s_ u_ b_ ·m __ etem_ ,ao_. pa- . zaao_ · pe_Ios i:iazista_s,. ,Para , preservar ·me_ro_ !le lQ· de _outu_ br_o,. Mversc,i, · estu· d _ 1., ""Ir. :, 

, d y _ • ·· · esenvolv~ento· do_,,cantó .·1:iritanico", u l 
tnal, o agricultor e criado habil e l~ctuahdade evolui a, temos. O, com-:- ' ganismo nazista. Esta reaçãO'é de tal. as _.fáb/.'ICaS· ,que trabalh!!,m' para a dantes -foram detidos 8: es}ão aguar• foi íun,dad"a ·cioin ll, fj!lllHdadc .··4e cÓJn• ~~,1~·u.· 11· , ... 

,- . cheio_: de ·miciativas, portanto útil. t pl:xo mtelectual. _e efetivo. do homem modo import.J;nte; Que o nazilimo já Alt1ma114a, _ c·on.tra .a sJ1.botagem: . _ d~ndo,. sentenças de · l)rlsa,o" ... ~lgu- · - -hater O . crescente influxo ;da música · · - · · 1 
quantó. basta. às · velêidadesde emhe- _. µr1m1t1vo e ~a cnança .que, 11mbos: v1~ _ está perçetiéudo que O: epilogo ,des_ta ~e~~laclo .º. l:!~r:ol:imo dt.1 D~putado_, ~as. -pessoas estão_,ti.zen_do proteJtos popular norte-,americana riesie pa1s. · ~; ~- ~ri · 
léáàmenti:>' éOco da vida sodial. A -fin_a· vem uma v:da ~overnada, pelo -de;seio. lierôica lnll,U\)m,ssão dp~-povos oçupa- de· L1ege, -:- ,Uiµ, "belga ~_ue-_ 1·ecente- .. md!&~a:do_s, contra. esJ~s d~t~nço~s" . 

0 
compósitor William_ :venéss,. se- . . 1 - - ,• '- ~l , ', 

flor do espirito'êristâo de comunidade, e pelo receio ~ or!~ntada pará fina- dos · ~é:ari'lltllr:l, a. ,.)~possibil!dade _ ment~ esi::11,pou· .d~, Bélg1qa_ .ocupada,. co~enta o jorn~}- "])e ,rat,o, p,ara, os 
!\ misericordiosa_ ·_caridade; _é dilu1da, 1 idade pai pave1~. V tda ?rgamcá, _ ah- , . de. aceit!l,Ç~Q .. , ~a ,: do_utrina nazista. rerelou_ algUllS ._detaJ)les sobre _{} he• __ J)lllS é bastante : pe_poso Ver OS _ s_eus -cretárfo. da referida organizàç~o, · de-
também ela, no 'seritido duma _virtude -m!nto_: e praze1. e. os meios pai:a estts lVlesmÓ que as, hordas par;ã~ de Hitler , . _ 1'01smo _de: R.e~é _D_el_I)rouck, d,eputado . . tnhos .nesta s1t11açao. _ ma~ _ tê~ J~pe· 
incôitàvel da utllidà(le-•públicà.; é or- ,re_s lms enc~em _ o pensamento .e·,a _· Qcupam os ~en:ltórios, ~esses países, _ de. Liége, n~t11ra1 .(!.e_ <>ugrée. _ . _,nas_. que ~e. cttlpar~m; a -~J 111es1110s, 

- g'anka4a; cóletivada e, .. desalmada. O_· vontade cio pnmit1:,,o, da cnança e ao: 88 08_ seus- Jtabit,mtés n\l,()_ acr,\tareru , . Ao ser a.Bé!S'!ca oc_upad~ p~!os ale- por t,e:em _ durante anos i;i!lsea~p a. 
. que _ainda ha de outros velhos ideais moderno sem alma. . .. - . . . . a doutl'ina .nazista,: tudo. fellzmente · . mães,, René D~lbrouck i!li91ou-lmedla- educaçao de seus .filhos em ment,ras. 

degenera da mesma forma em utilida- . Este é o assll$!ador in~ent~r10 esp~- t~rá rra"'assado, visto comO .ª final!· · t~me~te uma campa:nha. '~e r~slstên- : 9s_ gr~pos patrJ6~1i:oil_, e!l'tãQ _at.!vós · 
des ·estandàrtizadas, ou é suportado, ntuaJ de homens resp_eJta~elS, mol'!• · dalle a .ultima {lo fasclsmo_,é. socta.11~-- Cl~, ()oro _o auXUiO. -~11,um_gr11po ~e na Bélgica p.9upada.,".- 0 co,rreSl)0n7 
i:omo 'se sup.Órta :,; menor' mal, ou uma gerados,. ·educados e mteh~el)tes- d?. _ zar O . mundo todo, tendó. <:omo ._melo, · a_ruigos,, fl).ndou e p~s- em c1rculaçao dente de Gti_nova, do "1'1y Dag",_ Jor•-
conveniência social, pois o homem-mo- nosso tempo. Nad~ _sabem dizer so_bre _ a._gue.rra de_éo_nqÜis'ta. _; · _ , · · o jOrna_l clándestino. "Le l\'.lollde au nal de Esto~o.Imo, noticia que· os gru-
derno é civilizado e sabe ser toleran- o vei-d.adei1·0 s1gmf1ca~o de sua vida. · - Assim é que, rnµlta .consolaçao nos Travai!. _ . . : . . .·· pos_ de pa.tr1ota1:1, estão atfvos na. )3él· 

_. te.. . Descouhecem · o-. trancende~t~l B_asta- tr.azêii, .as-'not;cias, .quasf, que diâ:rias, . , lilru Junho de 1941:-os. alemães reali·. gica Ocu:l}ada,'. São. quasj todos· ai:ma-
Unia das notas mais características lhes o suce_ssc de suas vohçoes mate-_ dos atos dê insubordinaçãQ, das po· zaran1 · aprisloname_n.tqs e_m, massa.· dos,·. e. e~pre:end!;lr;im niais,_ de.·_çem 

·da-ausência da alma na vida moderna ri~listas e o triu.nfo sqbre os s~us_re- · l)l.llações escravl~adas_ p~la at:iiu1ali- .Quando a. Gestapo .i,hegou ·a. casa· d~ 1.1.ções est~ ano. As _ramillas;: do~ ,o!:ªP· 
é :á espantosa _estraversão do indivi· c:1os. Fol~am e_m_ $~ber que term1!1a- dada. - ctas-· u,opas _ ·na~Hascista.s, Delbrouc~,: ~~te a~h1'.Ya·se, ause.nté; torados, SM sustentadas, t,_sô no-mês 
duo e O éoletlvo, Qúem. dos . ·nossos rao sua vida at1viss1ma. pote_ntes, ricos ;. va.ssaladora~ da" çivllização ca_tóllca, de_ mane.iras. ·_~ue p1·e11de~am · a sua __ d.e junh_o _ ~ais de 100.0QO francQs fo~ · 

.-:contemporaneos gosta· ·ainda de ficar e honrados, com a consolaçao de. dei-. Ulilca compatível com a natureza mae. Amigos mforinaram~no sobre o ram angariados para este fim. Os 

.. calado- e. deseja a solidão? Parece que xar garantidade a _existência de seus hililiárÍa; _ ·· · · '· . _ : _ _ _ . ocorrido, e acons~l~ara:m:no· a se. es· fas~istas em 250 fábrlcaso.pren_d.eram 
decendentes, Jamais_ acentuam, mas; · -.l!l!U todos os palses·'vltimados pela· conder, mas ele nao (!,UiZ por nada mais· de 0 mll operários, dos qua1s-c1n-
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po veze, não excluem por completo a ocupação pagã, aos algozes alemães deJxar a sua mãe nas ,mãos -(los ale· quenfa, 'já. _foi;am. executadóà. A lm· 
s?rridente exp~clativa d~a ~ exí;St~n· sã;o ~quipai'ado~ 6is ••qui~l:ngâ''., habll· maes'., e entregou-se para conseguir a prensa dandéstlna 'têm ampla. <iir-
cm bem merecida em cond1çoes 1gno- - menfe rorüiados muito temiio antes s_ua hbertação, . '. ._ . . cu lação na Bélgica.· Um jomal de mu-
radas de alem-túmulo. Mas este gran- · de Iniciada a:co~fl<1g1;a·çãÔ. _ · • : ·· . _· .· Depois .d,e !liguns-meses de aprisio· · !hereis, 'é publicado em 9,000 exempla· 
de e eterno Reino de Deus, P,ara o . Na Bélgica'· por éxenipio, a· onda ,n,aruentona'fortalezll, de flllY, ~ol_en-· res.-_ tantóeni-fràncês como 0 em· fia· 
qual a vida terrestre. ê, · apenas, ·o. ca- · de insubmissão e 8abotagem, tem ui- V:,ado, para Ulll «ampo· n11,s- prox1m1da- mengo;. jor11a_is para fa_zendeiros são 
minho, não Interessa .di?veras. Só·pode tiúi.â"rueiit'e eütus1asmàdo o mundo ca~ des_de l:latU~urgo,.Nµ~a c11rta• dirlgi-_ · impressos ·em 5.000 cópias, em ám-

. interessar o homem que _cultiva ;i. .vida lólico ·qúé ciaina contra· a escraviza• · d!t a sua mae j ~m a~l"ll .de 1942, ele.. bas .as llnguas!. e, ~m _jornal para· ~s 
da alm~, _ º. h~mem trancedelit~I que, · ção 8' s·e o~gulha da,.tortaleza de seus declar~ qu~:~sta ,muito btim, e P.~de . amigos_ da Uma.o Sov.1étlca.. -~ _pubh· 
procura, primeiro de tudo. o remo de !L·mãos,· nerôicos: em nã_o se subme- qu~ se,a paciente durante. um pouco cado em 7.000 cópias. As noticias do 
Deus e sua Justiça. o ,homem que se• - 'úi· ao ·regimé nazista. · . · . _ _ 111a1s tempo .. Um~ ou· duas . semanas· ~ádio _Mqscou são tambem impressas. 
escraviza pelos cuidados excessivos dos· · Para:· escfareciÚHÍntci <Íe. nossos lei"'.. ruais tarde oJ:'.refeito de Otigrée rece· Uma ou duas .v-ezes por mês jornais 
dias qUEi Passam. . .- . . _ 'to·Í·es transçí·everem·os. algumas noti-· l!t1u um 3!Y_lso. anqnclando que D_el- _· - clandestinos dístrituais QU locais apa·. 

E é com relação à rioite e à vida de'. éías !relativas a• nação· ·que o · povo bq>uck. havia morrido.· .. _ . rticem em edições que t.êzµ_.chegado a 
alem-tómúlo que .s.e manifesta outra belga,. ei;tá _fiérolca111ent~ ofe,·ecendo - . Quinze hai;>ltant_es de Ougrée, si- um_total 'de n009. cópias, São 1mbli-
~urpr.eendente semelhança de m_e1ftáli- · 'à ocupa_ção na~ista; '·. ·.· _ ~uado Ju_stamente. U>r~. de -!,,lége,_ to~. c~dos perto de 24 iorna,is ~ara os sln·. 
dadé entre o refinado homem civiliza-• ... A entes alemães a.ssasshiados ia~ enviados p~ra o c~mpo ~e .. l~am- d1ca~o~. A Frente ~act0nal para LI· 
do do século vinte e o primitivo: à in- urr/5 vet·eador· rexista )la ·região de. . IJUJ~o. O falecimento do-_ Sr.,· Del- bertaç~o, já pubhcou seis jorn_als 
compreensão da morte. incompreensão . :Mons. I:iieri'é J>éhu," fc,I .recenten)ente b.rouck, é a dec_lma 1!_10~te resultante mensais, num total de_ 54.000 cópJas. 
acompanhada pelo medo do recinto , .! . d ó __ m agréSl!Or desconheci;. . de tratame_ntos brutais. ·. . Sessenta_ e três mllhoes de panf!e, 
dos -mortos. Ao inte_lectó materialisadÍ :o:eJ~; .!i:!te '.de• b1·upaganda ale- . '~rev~s na ln_dústr_la. ~!tahlrgl~a. ,- toà contra_ o ·emprêgo de operárl~s-

;parece incrivel abandonar d_e vez este mão, no' · distrito" de , Há! (Brab~nt) G1 eves sen_tadas : oc_ou eram- rec~:1te- belgas na Alemanha já forai:n dlstn· 
mundo. d~s valores. palpave1~... . . foi alv~jado e m~i-to:.c:1,liando s_altava . me_nte e~.grànde ~~mero de fáb11ca~ buldos.. - -

O prnmt!vo considera os mortos es- de, um trem: in,terurbano. ):leis !/alas -111~talúrg1cas.:~~ms1tadas pelos ai~_ . Patrl_oias . executados. . _ O C_onse _ 
petros vagabundos que . infostam O acravessaram o .. seff corp·o. 0 agres· maes n~ Bélg1~a. ~ma _parede. que 1m JhQ de Guerra do Feldkommandan-
mundo dos vivos. Procura, -_poi!l, tison~ sor conseguiu· ·éscápar:; · · · · . c1ou-se 

1
na F~bn(~a-- _BaumedMarpe~; ~tr 520, condenou a. morte entre 13 e 

jei.-los e conciliar-se-lhes .os .favores. . Como i·et>resálla, os alemães _ detl· em MO!' .i.n:w.e . _ .. 8:'!1'1,Ut) _ u~ou. ,. . . de agosto, os seguintes a~usados 
Oferta~lhes alimentos, vestes e. seletos veram !numeras pessoas como refens horas, durante esse t~mPo a greve de espionagem. Todos eram. de· A~-
objetoE de uso cotidiano. Sacrifica- 8 a Í'eenderam .500 aparelhos de rá" ,alastrou-se para as _Fábricas Frim- tuérpla, exceto Bpursin, que ·res_lfüa 
lhes iltt- ·vidas humanas dl P_ - · · · ·· ' - · co-Belge, Boel Tb.lr1eu;.Goldacher e em Llége:· CarLStockn1ans. negoc1an-

' · .. _ .. · . _. , _ .. . os. • -St. Elois-Maurage: te, ·nascido à .30 de outubro de -J879; 
O homem ·moderno se";_ vida espm- Os assassb;1atoi; estao se. t?rnando Executadõ pelo p~rte Ilegal de ar• Marcar Stanlsla.s de Backer, empre· 

tua! da. alma. quan~o nao nega, pe- tão -frequentes, .. <lue a admimstração · mas de fogo. - Uín patrlo belga,. RÓ- . gado de ,escritório, nascido em Ekc,~ 
remptoname_nte, a vida_ eterna; r,e".e: alemã _ n9:. · Bél~ica, está oferecendo bert Tak~Ji, de · 2ó· anos, ·· de Ander• _ ren, · .a 29 _ de' maio de 1897; · · Fillp 

_ l! a ,mesma mcompreen~a? du~a ex1s _ uma grattficaçao de 600.-000 francos lecht, Bruxelas, -foi condenado a mor- Henri·. Aerden, · nascido a 20 · de ·no-· 
te~CI?. puramente espmtual com_olil~ . t>?r lnform_ações ,que. levem B() ·a,prl" te e fuzilado pelos lllemães, por não · vembro de 1897, na An.tuérpia; JO• 
pr1m1t1v_o. Sucumbe aos mês~os _co s19na111ent<> ~as pesso~~ respc,nsa_vels ter entregue as. ar.mas/de fogo ·que ti- sef Vermandel, operário, nascido a. 
pl~xos de . medo e supers~lcmso · re~- p_or _ Viol_êncms.,_ ant1:n11,z_lstas, lri1pli- ilha. em f)eu. poder. · 2 de setemhi'o -de, 1891 na- Antuérvia; 
pe1tQ ao remo d,-4s mortos, como O mius cando .incldent~s ,de~ca,rat_er _fatal. uma .sério dti incan~loà .destruldo- Jacques Vandermoeren empregado 
boç:d africano. , ,iQúlsÍlngs;; e sóldad·os a'1emãeà·as- rei; •. -. Um estoque·de linho rio valor comercial, nascido na Antúérpia·a 23 

O homem _sem ª1?1ª so. pode con- · :sassinados na- nolt·e-d_o '.Ano Nov.o, - de mais de um mllhã9 de, francos, foi de fevêrelro, de ·:1913;. Jean Emile 
ceb:~ ':ª im_o~:hdtde,- /e~tri d~ Segundo. noticia · da ·~ Assoclated -destru1do por. um inc.êndlo em_ Lauwe, Boursln, artista, nascido em Bln_che, 
ª:11 •1 0 , seu m ec O ~n m:-~ . ~s , Press",. a. 2 de Janeiro, .o comandante na l!'landres ocidental. . _ . _ _ no _dia _1 de janeiro .de 1892; -Maxl-
pirtis1:1o e ~:!11 o iuprfmo. ~ 1 

;:~ da · . ·mÍlltar de Bruitelas· anuncl_ou_qued~- .. E_tn _ Wervick,.· no.· mes_mo distrito, m!llaan _T,emmerman, edvoga.do, ti!h_o 
negaçao. p~a ica m 3~,a ma un°x -~ 'â~ .. vido·;a :;novos assaf!slnatos\ e'_por .um incênd_lo l);CompanhadQ_ ,P.91 ex· d~- S~pador 1:emmerman, da Antnér· 
co'15e6;uencia 1e O· 1_1;c~. da. e tinç _ atenta(loÍ;I .contra ·a vida, de· três sol· plosões cáµsou _ grandes _<lan.os. a uma : pia e · pai de· seis. mbos; na.acido a- 30 
metódica da vida espir .. ual. · dados ,al~mães, na noite de Ano Novo g_ar,ge, · repleta. de. camin_hões ale• de . set~mbrp ,de . 1901 :na Antuérpia; ----,,----....,,.--...---------=---.,,...~.,,...-,--..,...-----,-"""°--. 'todos os· l!lgares de dlversôt:\s serlám mães. · . :, . _ ,. - · i. . Edward Salµian, professor, nascido 

O' . u·. -_ R" . o t:AU'lJ<.:IAS l)l·J .MUN'J"I!:. Uli: sod<,JRRU ;fechados ·à11 2().30 !i,.oras e Q toque . -Evregnies: (Halnaut) uma tonela- em Elsene; a 11· de agosto de 1906. 
·_ - ·_· ··-· · - J6.IA::i _USAUAS Jj, ~li,_I.HANTES · - de rec,olher, às 21 h8ràs. · da. e )nela de p_alha, e'um .. estoque-,de F'orall). fuzilados -nas manhã~ dos·dias 

. - · - - · q_ompro paga_ndo · os mCjlhores 1>r~'C?ª ·'.·: _Decl~r~u alndá:·o éomandante, que eeva.da e ervilhas:-,f.icàram·destrui.,; 20 ê._21 de,n·ovembro. 'J!lstas-tnfôrma-. 
' • .. ... · 

1 DEL---, ·. M·o· .• N ... a,· ·.·o· -. seri~ll}- ·ad9t84as ·inedl_das: «l,rástlcas - dos. . ,. . . _ . ÇÕéS foram publicadas a 22 d~. :no-
Rua Alvares rentcado. 203, . • contra "as. »essoas que es_tão sob_ Estu.clantes..presC?.,;.em Cl'l~r,l#of;;~ r.emb~o, no "Volk e_n -Staat", j9rnal 3p.- •andar .. - ....;.......; - "'Tet:-·-s.·n20'. · · · - ·· · __________ .::.J susueita".· Comg re~~lt~~Q ge "~~-J:!os inci)!e!l• d!!, ·Anjuérpia. _ ·. 
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ALBERTO -BO~FIGLIOLI 
MODICAS-

Rua 3-de Dezembro,._:5.D 

Gravissi_nia, a · :situação do Clero. -polonês_ 
"Venéravets· Pre'li>ctos,. 
EÚ, vos rogo; esclarecei · á6•· fieis , que 

vos. forâ,m con;tados, sobre ó_ que. ,11 
está 199.SS3.11do c:ntre os católicos polo-
neses ". · 

Com estas · palavras -S. Excta:. Revma.. 
D. Carlos -Rl'!donski; Bispo· de Wlodoweh; 
dirigiu-se ·a seus _ colegas do Eplscopa
·do ·de todo o mundo. 

O resumo deàte , seu -sermão, fói, dls· 
- trlbuldo, peJa. Agencia -Central do,.'!N, 
-e. w. e. _ News . Service" -a 200 t,erio • 
dlcoS católicos. . · 

•,,} -· . ., . ,•' . 
· s. Excia. Revma., · que é membro do 

' Conselho ·Nacional Polónes: descreve as 
condições em que se -encontra a PoJo. 
nla, declarando que•_. a . perseguição'· de 
seus compatriotas· pot: parte ·.'dos nazis, 
tas, tem ·sido oré,gresslva e lmplacaveJ. 
Declara ainda, que .o carater '.ea,_s :.me
dlda.s opressora.~ escede toda unag:n.,
ção, . tendo · ~oméçado .pelas . classes col·· 
tas e pelos · chef PS espirit UB.is, . , · . ' 

Agora procuram •$ nazistas, na. falta 
de cl~s- cultas, . exterminar · og calll
\'Íoneses, ;declara· s. Excia... Revma. "En-

.. tre ~8 de Novembro e a nat!Vc!c!ade,-de 
1942,. os nazistas. expillsaram a· . pôpula· 
ç/io polenesa de· .c!ncoent8 e .quatrc, · B.l• 

·delas,. ttespoJando mais- re · dez mtl · eha
yca'reiró.s ' de .'tÓdas: suas propriedades; f. 

Isto,. :para; dar lugar a -colonos alem~s 
·. ' '.~ · vitimas d{'~ . inaudita: expolla.- · 

ção, foram envia.das a campo.s"<le'. con
centração, · ~c11,.doo .POt a.I~)lles farpa. 

dos. Aqueles que desfrutam de boa sau
. de, sã.Ó·envla.dos para trà!,alha.r: na ,Ale• 
. manh!I, . como, escr_a.vos,,; e 'os . de°béi( e 
_enfermos s~o despachados par~. ~'de,<;tl• 
ilo Ignorado''. · · · .. · ' 
_ "Creanças tle 2 a rn· ariós, sãÓ Jevidos 

P!l.Í'à a Alemanha; . para.. serem. crea.de.s 
]Cinge - de Deus e contrà. sui pátria'." Ás 
mães .que 'pr,ocuram evi~ar -:ª pe~ _:·de 
Slll!S filhos, são• exterminadas." . . · .. 
. "Seg~ndo. lnformaçôet; precl<isas, . pét>. 

: to de 309 . Sacerdotes . µol.onéses· .. estão 
~enclô martirizados no êamµo -,de'. -cón~ 
céntração · de Oswlecém. o maior'. _ das

.ses estab~leC!,mé11tos _ ex1$tent1d1a. Pólo• 
nla, com capacidàde para 40.000 - vlti• 
mas .. Cercá . de. 20 · Sacerdotes, mO!,Tem 
em ,cada mes, vitima · do.s maus tratos 
rec~b~,4'>.s; '' . . . . . 

" .\firma-se outrossim, que a maioria 
do11 -l(uarcta.~ ieB:,\f camj.)O. sãC' crimlno
so.s, que antertormE:nte. estavam detidos 
nos carceres alemães, por delitos de va,.. 
tias espec!Ps. Em. suas ·diversões,, ~e 

· guarda.• s,,·. dedlr,a.m · a.. i;iarodiar a Sat1-
-ta: Mi:;$. fazendo óbjeto ·do seu sa.rcaà• 
mo, · a,: l.'ruz .ti puclicos . católlc011." · · 

S. Excia. Etevma. term!nando, _decle.• 
ra que: "O Senhor . Núnclo A.postolic( 
de ,l3erlim lnteressou~se : rece)lteiltente 
peló encarceramento · de 90 réligtÓsas. 
i;,resa., em _- Kallsz e _de l_ó Ci-inãs de Na;. 
zaretb, detidos. em Gródii.o. Apezar des• 

· se.. inter'l.enção estas ultu;:1as ü,-.. lrmãll' 
foram fuzila.~ 

·• 
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CORACÃO DE MARIA, NOSSA ESPERANCA! A SANTA · IGREJA E O KOSARIO 
Daquf vem.que•.tudo o.que se,afir• EM TODA PARTE o Revmo.'Pe, .ValenUm;de Marta, - O Rosárlo· fol·instituldo princl· 

Governo 
"Coração de Maria, minha Espe

rança!" E'ra o lema do célebre João 
Sobieskl, rei de Polonia, q11e nos 
transes difíceis da sua . vida e do 
:seu reinado ia haurir no Coração 
lmaculado de Maria alento e valor 
J)ara ·as dificuldades. Com este gri· 
:;to de guerra, "Cor Maria e, spes mea'' 
a vibrar-lhe na alma e a inebriar• 
lh.e. o .coração, se Jan1,ou ele afoito 
,contra os turcos em 1683, . e pouco 
depô!s · libértava heroicamente: a ci
dade .de Viena do apertado cerco·mu-
1,ulmano., 
· .. ·"Co.ração de Maria, nossa Espe• 
,:ança!." ê o grito de guerra com que 
.,dum recanto ao outro da .terra temos 
;que convoca.r todas à.s àlmas de boa 
:Vontade . para numa ci:uzada invenci• 
;v.el, .s.ob' a 4§gide da Rainha dos Céus, 
:marcliarnios à rude tarefa .. de liber
tar . eÜfi\ll . a pobre humanl_dade _dos 

· terrlveis cercos de ferro. com que a 
;perver·sidade e ,a insania tentam anl• 
qullâ·lil.. li; pelo Coração de _Maria.que 
:farel'.úós .t,iunfar o Coraçao de J e• 
sus! . . . . . Ha '.qu~rénta. anos apontava Leão 
XHl ,piwa· ·o Coração Santissimo d~ 
Jesus/como· o grande sinal no _fir
mamv.,nto · ··11, prometer-nos· vitória: 

. )n. boé' signo vlnces! E .com ele nos. 
tnàndava armar, como outr!)ra os 
soldados ·de Constantino, com o si• 
:nal , da Cruz. E muitos dos crlstãôs 
<>bédeceram 8. O mundo foi , consa• 
~râdo· oficialmente pelo Papa 'ao Sa
grado coração do SalV'ador: . 

Po'rlsso podia. na sua primeira en~ 
,cfcliéa escrever Pio XII: "Da ·difu· 
,são e'. a.profiuidameilto do culto ao 
Divino Coração do Redentor, que eil~ 

. controu o ·seu coroamento, não só na 
· consagração da. humanidade, ao de
clJnl!,r do. ultimo stmulo, mas tani• 
bem na !nstitulCão da festa da Rea• 
iéza ,' de Cristo pelo nosso_ !medtat<>: 
Predecessor; de feliz memória, re• 
sultíi.ràtn lndlzivels bens parà !nu
meras ·aiinas; foi Ulll caudal llnpetuo• 
so qu·e aiegra a cldadé de Deus: 
fluminis lmpetua loetlflcat clvltatem . 
!Dei". Ps. (XLV, 6;). 

Mas liavemós .de reconhecer que <is 
triunfos do Coração de Jesus ainda 
:não' correspondém plenamente nesta 
4poca.; . às. sorridentes esperanças .·d8 
Leão Xlll ·ao· consagrar-lhe. o uni• 
werso, "Que época mais do ;que· a 
nossà ~ diz ainda Pio. Xll - foi ator-. 
:nientada ,dê .vazio . espiritual .e ·pro• 
·funda indigência Interior a despeito 
dá ·todos. os . progressos técnlccis .e· 
puramente civis?. • • Pode conceber• 
se .dever maior e mais urgente do 
que evà.ngéllzar as tnsonda,veis . ri• 
quezas de.Cristo (Et. m. SJ aós .ho. 
inéns do nosso' t~mpo? E po~e .haver 

.cólsa ·mais nobre .. do .aue desfraldar 
ó estandarte, do Rei - Vexllla. Regia 
~ diante dos que téem 11eguldó · e se• 
gueJU .. ainda bande!ras falazes,-· e. pro• 
cura.r recçrilduzir para Q pendão V'lto· 
rloso dá Cruz os que o abandonaràm? 

Ó~a se urge ·anunciar essas.· rÍque• 
·• zas. lnsondavels· de Cristo ·aos homens, 
0 c.11,~inho mais rápido e. obrl~atõl'io 

· é ' . .Mà.ri;i. -,, . l)er Marlam àd JeSUirl• 
, Tein sido ·sempre assim desde o co• 
meço da Igreja. lll por Maria que nos 
vem Jesus •. 
. ; E o impulso cr1stao - 12ue. 1rrom• 
pe· afinal 'das almas sób a ação do 
Espírito Sa,ntó, 'como num. das suas 
. encicli~s-, -sobre .o -Rosáflo· o notou 
Leão ·xin.·....; o imóu,lso cristão vai 
mais toilge:·,âflrmaildo cada. ·vez mais 
clafu e afoitamerite, sobretudo. de 
lia. um século a esta pa1cte, que é pê• 
lo ·coração do Maria que nos ha-dé 
vlr:o Coração de Jesus; e pelo reir 
nado do Coraçâó da Mãe que ha-do 
Vir o reinado do Coração .d·o FIiho. 

Para o fazer reinar é mister amá• 
lo - .é o seu . triunfo nos co'raçõés e 
nas. vontades. Para o amar ,é urgen
te primeiro conhecê·lo """'é o seu rei·. 
nado ·nas. intellgências. 

Contribu,am es~ linhas para levar 
às .almas essa luz e esse calor.' 
· Bastante.temos já escrito no Men

:sageiró · de Maria e algu.m~ soisa· 
·têem lido; os .nossos leitores ·sobre 
Nossa. Senhora. 

Talvez· porem nos não situasse
mos nuncá no verdadeiro ponto de 
vista e na verdadeira luz em.que me• 
lhor se nos reV'ela toda a excelência, 

· poder e.bon!l,ade de Maria. 
Qmnls gloria Filla11 Regia ab ln• 

tua:.(I>s. 44; 16): toda a 'glória da Fi· 
Ilia• do Rei está no seu interior. As• 
sim como· se · não · conhece deveras · a 

. Cristo, enqu!l,nto . se lhe não conhece 
o>poração - o Coração de Jesus é o 
melhor ponto de vista. do Salvador; 

·é.a chave.do enigma de todas as ·suas 
misericórdias; o abismo lnexgota vel 
de todas as suas invenções de 
amor; • • - assim tambem .Maria 
Santlsslma sõ será conhecida e aina• 
da e reinará plenamente nas almas, 
quando intima.mente for· conhecido o 
seu· ·Coração Imaculado. lll tambem 
·ele o melhor ·ponto de vista de· Ma· 
ria, À luz do· seu Coração Ilumina-se 
das, .mais' suaves e· deslumbrantes to
·oalidad.es a sua virgindade sem par; 
~'sua· inexcedível dignidade de Mãe 
de Deus, de Esposa o Espírito San· 
to .à de fllha·Pred!leta do Altissimo:. 
a ·sua ternisslma solicitude de Mãe 
dos· b.omens · e de Rainha dos Céus e 
da· Terra. 

O seu Coração ê. o lman tnisterioso 
l'lU.e nos arrebata os éorações:, o que 
levou S. Bernardo a denominá-la: a 
arrebata.dora dos corações: raptrlx 
col'.dlum Mas se .é pelo Coração que 
ela nos· conquista a nõs, é ·tambem 
.ele a·.·arma com que a conquistamos a 
Ela: tocar•lhe no Coração e vence-

' la.:E - mistério profundo!· - não é 
outro.o cetr.o com que Ma.ria Impera 

J junto do Altisslmo. Mostrar ao Pai, 
ao Filho e ao Espfrito Santo O seu 
Coiacão de Fllha, Esposa e Mãe ê 
eónqufstar · a· Deus: é tnellnar a seu 

· iavor toda a Santfsslma Trindade. 

. ACADEMIA 
MARIANA 

· (FJilclÍllzada, ·pelo 
Feiteral) 

Go.verno 

A• escola dos Con,iregado1 e das·· 
. ll'llhaa de Maria 

·s.. Bar.D.o de l'aranaplat>aha, liO 
TeL a~fDOll 

· Ctirso · de . Aitmtssãó a Comêrclo. 
Curso • pr,ipe'1êutlco e 'l'êaolao. 
Curso · Prê.tlco fem um a.no) 

Datllo&'ri.tla 
PrulCOS ll~JiUZlDOS 

ma de Maria SantissilÍla ·na sua m!s~ · · . C.M.F., c'olecionou .. e publicou no paimente :para,.lmplorar o· auxilio da 
são e misericórdias ·a- respeito dos Se Encontra esta. Verdade: Mensageiro do Santo Rosário tre• .M ãe' dá- Deus contra .OS inimigos da 
illdlviduos, da humanidade e .da. lgre,- ·chos. de declarações .da SanUs_i:;ima. Religião Católica;. (!:.eã9 .XIII); · 
ja em· especial, se. haja. de a.firmJr V:lrg'em,. em várias visões, sobre <i . ..:.. .Sob· O"•ai::riparo eJ!isplraoão da 
com mais forté razão do seu Coração Rosário, como arma indispensavel nas Santíssima Virgem. totOestabelecido e 
Imaculado. . lutas càtõlicas e o LEGIONARIO··ás nregado o Rosár,lo por São Domingos, 

Portanto não" conhece ·Maria; que1n . reproduziu para· edi(lcaçã~ :ae· .seus em tempofi! · extrelllamentl;! ho~tis ao 
não .conhece·o seu .. Cofação·; mas leitoi:~s. . . , •·, . nome catõ}tcif.é.bem pouco.~iferiin· 

Arquidiocesana 
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quein conhecer a•esse Coração· pos- · Hoje com a. ·devida· vênia. trans.. fos·dtis 'atuàís~' pii,rã .·que·-o .Rosário 
sue o melhor·conheclmento·de' Ma• ·crevêinos·'trechM dé declarai;õês da. sêrylsse·.'<1e."podetosis11ima··.arma de . . . ·· - . · -~ 
ria. · . . ' · Santa Igreja também 'compiladas por guerra com a gúal se éoiµbatam os Domingo,' clla U de M'arQ«> :-. Ãs '.10 rio, a favor do RevmÔ. Pe. Teobal~) 

Não ama a, Maria quem não' ama o, ~· aquele "ilustre sacerdote. ·Nilas se. V'ê. Inimigos <Í"ã tê: (Le,ão XIII): · . ·. . · ·:horâs Sua Exclà. .. · '.o Senhor' ,Aroabispo Kelner; ·<1a. paróquia. de N. S. das' Do•, 
seu Coração; ·Jllas amar..·o Coração de Para os . . quanto O. Rosário crés'Ce da lmportan• -- Lá onde:.·a.:deV'oÇão do. Rosáril>. a&slstiu pentif!calmente . na. Ca,tedral rei! d.o Ipiranga, a, .favor. do l¼vmo. Pe~ 
Maria é amá-lo peio melhôr modo:co~ · · . eia nos. dias atribulados ,que O mu:ido . se 'estabeleceu e désdoora toda· força· 'lÍ<fe,tropolit&na a Missa. Capitular: do 2.o Carlos .cumerlato; da paróquia.. de Pi~: 
mo Ela desejá sei:. amada. ··ti no ;.~ell •M'A·La;'. s·o o· . FIG' ADO·. e a. · Igreja. .atrav.essam pots. ele ê . ·e .·eficácia: qúe .·. enéérrai· gran:des.. be· doillingO da ~uaresma;. . . ·. . . . rap()ra,. a 'fav.or do Revmo-. · Con. Mar~ 
Coração que está' à rà:zão de' todas [. ··a.'pontàdo unanimemente :cómo e. arª n'eficios advirão:· il.ão ·só::aos devotos. . Ás '15 -,}iOÍ:11$ 'sua Exclà,: benzeu .liOle• ceio Dyckm!',us, o. Praem; . . ,;!lif 
as suas bondades· para' com 'os ho• . ina 'éontra ·OS males . da Igreja:;. para como . ta.Ínbem a . tóda: ·a.·· áoci.eqade: . nemerite. a. prllnelra." pedra, da nova. Igre- <PLENO.·.· USO· DE 'oROENS: por µnt 
llleris; é 'esáà' ,a.Jo.rça qúe nos atrai, . Só ha um .Remedio: os trfuntos .contra ,seus inimigos .nos (Leão XIU)~ . . . . ja paroqu'IB,l de São Jmías Tadeu do·?a.:-· 'a.no, &;_ fa,vor doo i=m; PP. frei. Ro.5ârio 
quando· ª Ela acudimos· e· º bálsam·o -H··EPAc· 1· ·o· ·L·AN te,mpos . de provaçõés, uma perfeita .. ·~ Mai!Ú~a vezóo r~petlmos :e pró• ba.quoxa, te~do . dlsoursado ,:ªos. fieis, e .Jof!UY,. frei. ·Romeu J)ale; Henrlque .Bà.r~ 
que no~ conforta ·quando' a' Implora• l)rÓfissão de tê o melei .para. vencer clàmamoá: lt.:confiança que nutrimos .da!IO· o .seu anel a, bel,jar,. à,. mu1tidão. ró.'!, 'Lucio ~avier de Cutro, trel Ma.rti..; 
mos; na· certeza( de sermos socor• todos.· .os inimigos da fé: · ·· · , de' alcançar .-por· ni.eié>,: do;,.i,:tosárlo'-os · · · · ·.·. · .riho Penldo Burnier, frei Oullhenne 
ridos. . . .· · . ·xa·v· l0 e··r . ~ Meº us r· 11-hos.,.ajudai-me· a:.·colli• .. oc·. rr·os· ·ne·c·ess~rfos. é· ·éompleta. e Segunda-feira., dfa..: 22 de ,mar90 _,....._. ' ,).:lery- Pin~; por sels·meses, a .favor_ do 

· , · · 8 0 ·. · "' · ·. ·. · , •-. 9 .horas ·s·.ua:E_.xcla_ .'. cele_h.·rou.···:so_l_e• ··ae_·.·vmo;_Pe. ce1est1no·.c1_ccarlni,· p·or 15 lll porque no ·peito ·:de Ma.rfa ·pa!pl• ·bater os tnim!gos da soçiedadà. e, .os _segura.. ,(Leão XIII). "" 
tavá. um éoração ,tão semelhante ao ll).ales da Igreja, não com a espada, ., .:..:_ .Se qi.lizeÍ'des qu~- a_ .. paz reine, ne . Missa..: ·Pont~ical na .Igreja; Abacta,l. . dias;. "a favor .. dó Revino •. Pe"" GeraldQ 
Seu, .qiíé Ô'CoI'a!:ão· dei Jesus ,à hora mas com O Rosário. (Pio IX). . , · - · · · · · . . · <1e'.S~·.Bento· por,motivci <!a testa deste. · Nà.ves. ·.. · ._. . 

· · Ca ·- · · ·em vossa.à fain:illase enfvossà. ~áti:Ia, ~to;_ . . . ._ _ ._ . . . P_ IA B_. ATISMAL, •a favor do· vigárlCI 
da ·morte l!-º . , Jvárl{>;, no-la deu- por. .:._ O' poder do Rosa.rio repeilrá os rezai todos . os. dias - tia..· familla · o , '.A· te.ide. Suá. · Exclâ, concedeu na ca, dr V!!a Anaàtá.clo. . . . . . ·. · 
:r.,t:ãe: eçce_ ·m_. ater tua e à Ela nos: en• .F·r·e··,r·a· s· ,·n· te· rna'd• ·as em campos estQr"º· s dó inferno, !ri.utilizará dos S . . R. á' ·1 • · oi e·1·' é. ·,.; com· · · · · · · · · ., · · . · · . ·.. .· ·. . . . . . :. . " smo. : .. · o,s r 9, .-P s e,· . ·0v·.-. • . rla .·'M. et __ r_opolltana._ · 'a.udlê_ncias·_· p\lbllcas,. L.ICENO ... À · para. ·b.en.zet uma.· Imagem~ tragou põr tllho~: "ecce,·fillus tuus". P .. o_vos,.·_ o_s erros que .. s. e,tem pr. op.agado ê d·1o· ' f it d Evangelh ·e ai.: -
' s_ e. de. s.ã. 0 , Paul.o, .a_ e a' .firmou ·q·u· e··. t. t• · · · P n · . .-.Per e O . 0 · . 0 ·. · · • · -tendo à108· horas; no Palácio· São Luiz, a· ~a\10r .do Vigário de Vila D. Pedi'o. · 

- , ·· · . , 'd' e 11oncentraç·"'ao . 8 com· eles, toda eSta grande' agi~ção cança â ,paz :a. todos· os que. o: re• -_rece_ bido ... _.étn:, au_ é:!iênclâ. especial o _Exmo. . P_ROCIS. _SAo; .(trêl5) · a favor :do· S_an~ 
·nbà uni corai;ão ·:parecido ao de Cris,; u que à.bll,la · toda -a sociedade :humana. · '(Pi X) · · · · · , · · · 
·tq: · ucor Paulf, ·Cor Çhrlati", muito ( ·· IX) zam. 0 : •· . · , ·sénhor,':Comandante. ,ia.. Segun_cla, região . tuá.rlo.·do·.coraçãó de Maria. . , 
·mals :e''m_· elhor_ ·qu_e. ning_üem. · .tem. · _di·_ ,·A rádiJ , do Vaticano·. htlormou os Pio, Dai:m.e um EixércÍt<J' de de;ótos -:- O. Rosario. í(a.. m:i,is; ~-e.1ª ,de to~ Militar. · ·cAPE~. ·por· cinco· ap.oo, ª . favor . d~ 
·re_ito' a ·este encõ. m.ti> 's.uP· remo: M. ·ar·_ ··1a. do.·R,os-'-rio e eu triunfarei de· todos os >das· as qraçõ.es, .a m~I.!! '.rica· de gra• Santa ·Terezl!lha,, na. paróquia. de Cotla..,' 
S .. , .. · · , alemães sobre, a·•situação dos cat6Ji-' m· e·us·. 1n"'ini1·gos. (Pio ·IX).· '.(;aS. e •a:CÍUÉl ·inais agradas a Santf,;, . •. .rerçá.f$, dia. 23 -,, O Exmo. Se- l!lnEQÇA.O CANONICA a favor· . da, 

antlsaima: ... or Marlaé', Cor·Jesll. .co.s.·na P. oÍonia',·. d.· 1·vu. Igand. o .. fato.s·.·re· Ia!. 1 ' v1· · · M. r1· c·p· X). · · h · '- b'· · · · · hla.. d ·E "'· ··1· ··A· tól1 d· "'R. P.P d v· · ..,_'.p.·o·.r·qu·e·.·~.,,;...seu-'·p~·tq·.cont.in.ua·' .. 1 .. ,_. Sã .D I d ·o ã. t ·sll).a-.rgem aa.,-10 ... · . nGrA,,ee..,po,.em.compan, .. o xm'J •. ..,..coa .. pos. ca, os ....... o_er• 
"' .... "" tados por s.,Emin@nciao Cardeal Hins- · · .- 0 · om ngos. e usm O es a.- -<Amai .•o Rosário,. rezai0o com· .senhor .Arcebispo· de Seló Horizonte, bo Divino, na. paróquia de sa.nto':Amai:o. 

no .Céu 'a. j)utsar. :o.· mésmó Coração.' . Iéy. em· su .. a mensag·· em de .• Natal .. _' o va ',plenamente· .. convencido e sabia devoção: .eis•' o.· -iestamenfo O'Í).U& VÔS_ Visitou. as repreia.s da·. Liglítr e as obras DISPENSA. DE IMPEDIMENTO, E{ . 
'dulciesimo• é ·amantissimo que ·a Sau~ · por luz divina, que· os · inhnig'os. da deixo ·'para. ·que ·v08, lem.brels· de ·mim, .. da,· Ínesnia. no Àlto da.. ~rra. e no cu~ ;(avor ,dos. ora.dores: ,Egídio Lázà.ro>Diz• 
tá Igreja; nas l:J.oras· aflitivas,' .no·s ·~úncio .Apost6Uco em_ ,Bedim. te;,tou fé, vencidos e. des.baratados p~lo po• · · · · · · ·· · · · , 1 li M · ci Dlzi li. , 
·manda,, àcudlr a .Má.ria, 'seg1,lros de iritervír: em favor dé 80 freiras polo• der··do Santíssimo Rôsárlo,. como ar- (~io ,~)mês do ltos~rio/ no· me!~ de bat~o. · · . · :z ;,E;TE:u~; aº favor dos orado: 
obtermos . sempre .. pronto socorro. nesas detidas, em Kalisz e, áprisiÓna. · ma poderosíssima, se v~rfam força• tamanha .corrente ·'.de ·sangue que não- Qtia.rta.-feÍra,,. dia. ·.24 .,~ o E:s:mô. -&. • , res: Adelino :°dos· Santos e Olga. S!}velr~ 
"Quem .considerar atelitamente°e.os:· . das •no campo, de. éonceniração de 'Bo-.... dos a des.lstif em suas'. impfas e· :;ia• suávisÔu'.inas aUméntou:.õs ~diÓs. en~ · nhor ArcebjspÓ .presidio 'a·reunlão men• P11po, Artur Ramos Garcia,·e ~· F!resÍ 
anais da Igreji,,. CS.tólica _:, escrevia. . : janqw ,e; 'em. relação a 50 irmãs . da . tánieas màqulnaê°ões.· (Leão XIII). ~rê. Jr'~ão!f. · dá,:nos ,oportu.nó ensejo , .i;al da, dlré.torla :da. Liga.. das .. Senhoras ORATORIO . PÂRTICULAR, a, favor 
o saudoso Pontitfoe ~Pfo XI ....; vel'á. Congr,egaçãd ne Nazaré, presás com!)· :o- Ao Santíssimo Rosário recorreu para êlevar humilde -'.suplica a. l,lli'Le catóil~ 'e .·concedeu nUllierosas audl• · dos. ,oradores: Américo ·Asstinção'.'.° cor.; 
facilmente unfdo · 'a: todos . o·s . f,tstOI$ tefens em Qrodno. No CJltanto, o ao.; a Igreja. coní:. fe1iz êxito,. mormente dá 'Misericórdia · . 8 ·Rainha da Pài; êliçla.s éJn Pâlaclo. . . sela .. e· Mar.cflla Ra.lnalho. · · 
·do noriíe crl~íã,o, o valioso patroéln!o vemo .àlemão não .levou eni 'conside- · nos tempos criticós e de prová. (Leão (B,ento XV}:· . · . . · . JUSTIFÍCAÇÕES: . _ MILITARES: 
da Virgem Mãe. de Deus. E. na verda. raçãq as solléitaçõe~. , XIIIj_ . ·.:_ ... A <de°voção· dO' Santo :Rosário é Qulnta-feha, dia,"· 25 ',-Ó Sua. Exch, Má.r~o . Fratarl ~ . Noêmlà. Faria' d~ Oli-; 
·de, quando' OS erros, grassando, ·por ' · · · · · · · · celebrou às '8,39 nó· Mosteiro San\&. Ma- :veire;, Sadoc Chaves Slnuls e .Mercedes 
toda ·a ,parte, procu·r·avam. dila··c·e' ra.... · · · ·ª lnai_s. beli(flor .da: pie,da,d~ humana, · · · · · · · n1·e· z·. Vale· nzu· eia·,,·. Fra"nc'·co·· P·,ere'""' de· • · .

1
. · · · . . · . · · · 1 f 6 d · f · t d ria · solene Missa Pontlflca.1 . pelo jub!• "' ..... 

verter.:_-0.-mundo càtõl.ico. ,À. q·u· ela-'qu· e·· · leaUàis. (Bent.o ·Xy). · ' . -· · · · ... ~ Ab d. · ·d '" te·1r Moo· cA· M 1 r• · · d "' "A ,. a tú.nica lncónsutiJ da Igr~ja;·e ·sub- .. O·· .··C' ·. o· . a· b·o· rac·10, n·· ·1s· ·mo· . n·a· ·z·1st.a. ·cont-ra. a ·.; l.gr.e·1.·a, a·_ ma: s .. e _Ull a on e, e graças çe-. 'leu de<prata.dà beÍlçãi> da·Revnia. .. Ma•· Ca.sti:o e 'Benedita . Ma.rla de Olivelra.~l 
· ·_·...,.,,. Ore.ni,·.port. áii.to to~os os_ devotos · "'e\ · ª ~ ·, o·.mesmo ,v.O!; . º·'· .. . . ·: ·. am~e · .~~ es .... ue..,.. a 

"sozlnlia destruiu' todàs as heresias· · · No periodo-:da..·'tarde sua Exela. con• Marlà Bueno Oa.lves, Erinêlindo. Pa.lmie•' 
do ·mundo lntei.ro" (CÍ.o Brev., Rom',) . ' . . . do. Rosário. D~a -e.noite ·j!leve111 os, ·cede.u. auc;!!ênÓilÍ.s p\lbli,cas na Cúria Me• _rl,é_._:Helenâ M.ar~ A:;,u1u;,Danilo Ven•I 

dl ... i · · · seus.:braços ao ,céu implorando o per~ 
acu ra:w nossos-.pa s e 'se .dirigltam dão,· a ·iraternldadé .. 8 a paz. ·(Bento tropollta.nà, ten.do, àa 17,30,.'pre:;!dldo 'tura ,e .Ellzabete· Ca_lchiolo, Jôaquiln· 
com o coração cheio de·eontlán,ça; ,8' o.s. ataq.· ues :.·d.· e_ Marcy'' ·e·· Marce·1 ·oeat ,xv1' .. : .' '. . a reunião :mensai"<l8. 'CÓnilssão:Execu• Mend~'dS, ·suva é Marià da. Piedade 
a Vitória por Ela, obtida trouiie-lhés _ · tiva · das Obrai da Nova. .Catedral de - · Madeira; , I'l'AQUERA: Luíz do 'Cli.hno 
tempos mais felizes;· . .· · · :--"''·Entre todas: as . orações, g11e re•. :Slo 'Pauio. . e Má.ria. 'Pedroso, Manuel' Rasera · e Ju-i 

A~ntradá .. doS'·alemães -na parte .. • _A. D .. em. o_crac1·a-e-o Cr1S·t;ftrusm· ··9,.na · · •~tã· h j ·· 1 'd · · · Q d 1 ·i dad .. · 1 ·· · · . = ,·zam ·os -pru.. os é o e, ma s · .o. que , Jleta_· P_ ereira ·. F __ ida_ 1.go; · CARM_ .. o-. L __ IB. :. :\ 
uan . 0 , a mp e· . e . muçu mana, n .. ã_'o __ -.ócüpa. da. 'da França . ro1· lm. edia· ta· '-.·, França, ' tm· h·am-se. entn.osado· ·e· . cor• · · · · · · ~ · •1. d t · · · · · ~·· • ·n~ca ·.indispensavel .a. dó 'Ros .. rio, s .. e"'.~ -feirà,. dia. . 26 -. _Sua Exclá.. ot.acl. li_ o Xa:vie_r , de Aquino e Odete 

coµ. ª a em ·po .entes·· arm.adàs e'· '"men. te>p'rec .. _dida'. de. um.···. ·.ataqu.Í! e"' · .r._.omnid·o' .rec1'pr·o·cam. en·te .. e. ·am·_· t.'-s .. t·1·. · ·' ã ·d1· i A·, 1 · j · - A.,.. 
d · · é ·it · .... · · ·· · " ... ,., "" ·que, ~ ó .. sõ :s_e_· , .. r g~-. ·_que a .. POf_- cu o ·coricééléu" númerosas' audiências ·em pà,~ Gonçalves, José Bentó de. Paula e. Na.ir gra.n es ex. rc os; a,ueaçavâ e:rrtii• gtán_ de_ escal_ a ~._ontra a gl'.A.J·a "or ·p·ar. - riham_ . os .. m. emnos -'rincipios .. ·seria · édi · ·n · ,· · · · · · - 1 ;. · · d. E .. ., l' int_ erm .. o:_ aprouve.· .a .• :~· eu_s .conce· .... Ja'.cio. e: às: 14,3.o·_-bem.eu_·:·. o _no_·vo.-Exter-. de Toledo; Paulo Car-va.iho da. .. Silva e 

;nar .e escrav. za.-.os :povos a uro- te ·d. o.s ·e __ !em.· entos. ·. "colsboracio_nistas", m. enos. fac, il, aos. frances"~ .s·erem· de· - d 1 · · · · ' · · 
f i · 1 · d. · 1 · · · , "" . er';nos · toda_s · as graça,, , .."t:omo . e_va; ·nato ·de Nó.i;sa; Senhore, de, Lourdes da. Ador.Jnd,a dós, AnJOli Jtódrlgues, Armm• 

pa, Oi. mp ora a ilstantisslmamen- mist_· ur.an_ do:..se no. ata_qu_e .o an. t.ig· o án.• m.· ocra. ta_ ·s_. se .não tív·es· sem .s1'do·. "_pro• · · · · 
t · ·. 'lh' d. S · ·p · impresso, nial~ _do_. que ,nen __ hunià.· ou~ . Aguef ·Raza. do.-·Cà:ls,a e Zulmira; .Lolll Silveira;· VILA 
e, por .conse o·.· .o um'o · otttlfice, .. ii-cl.e_rical._is .. in._ o_ 'fraricê.s·e o'.ri.eo-.. p·ag·a.,; fun·dam· ente .n~1·st1'an1·sados·" •.. To·das· .. ,as t · · 1 ' ·· · · · · · t ã. d - · · ... ra, .º ,caratet univ,ersa ;de.· .. prece co.- ·AMERICA: Manuel Má.rio ·Mené:Io e Ir• 

a proeço·a; Mãe' Cele!!~e; dest~ =.·· ... o.empré.s_ta.do_.aós-n.az.· istas. Esse. intérnacion_a·lS· p~.r·m.·_c1·o·sas, ·1nclus·1ve·a 1 i .. êti B x ··· '· ·. · · · ·' ·· · · ·· · · 
d t d t id · etvaeuoms __ ca.·( ento V),· '-·Sábado,,,dla.27_.-·Sua·Excia. .. :presi- ma.·-:'.l'omà:3elli,·.JOBé·Re1ninger·eReglna: 

mo o. oram .es.ru os-o'sililmlgos,e a_taqu_é ati_n_.ª iú.J .. aug·_ená.ultima'se- I_greJ·a''C. atol1'ca ... q·ue·_1X· ou_-.s·e,el.e·,_·.+;.a·.ba- ·.· · o···R sári. é., .... 1· i f ·1 ·· • · · · .,.__..,. · :t · · ·· b id li · .,., , , "' - · : o o·· ·O m..e o· mas ac1 .dl1.1 .n('.i perlodo da. mánhã a·reupJão .. da. """"'uer: ·PAR:: ~ton.io·. Augu.stG ~-
su ~erg . as as-, ~as, na.Uai .··. . ., · ·m~n.a de .níaio,··sen:do· !Íhefiado .. por um . lhavam manifestamente em. mutuo a~ para; alimentar é;. desenvólver :a pie· com~ : p~pa.ratorla. dó esquei:na,, do geé:Icís. e Zé!l.á ·,Adriana. Santos, Alvaro · 

E. tánto nas, éalamida<les · públicas, publicista . chamado ·Jacqúe$ Mar.cy, 1:!ordó ·~ontra â, Nova ;Europa,. "Muitos da.de e. á.ivlrtude; Fot·com ra.zão que .Sin<>clo .Diocesano_ .e. à . ta.rele éoneed<!U Martins.· e Maria Czorny; CALVÁRIO: 
como· nas necesslàades ''partléu)ares· b,em, ,como. por' Marcel-Dé!lt; . católicos, muitos sacerdotes oti prela- São DcimÍngÕ!f Jn:i_põs. âos'' seus reli•. numerosa& aud.l~ncwr no Palacici São '.l'eôsló Lµlz Colaco e: Ana. I~I Pa1.1Ion: 
têem acudido .. ~.- Mal'.ia; suplicantes, Marêy, cujos arligós apareceram ri.o d~s es~ci profundamente. convencidos · .glosos ·pregadores .. do E:vangelho' ·o Luiz. · · OSASCO: José ,Sólazzt" é ·Lourd.es ÔO• 
os fiéis. de todos os· tiinPó.s,' parà· que "Pàris' .. Soir", .começóu. a sua"· seríe em de . qu~ :0. Naéional-~ocialismo . repre- d.éver d' ihculc!l,r seín _descl!,Úço aos mes :Furtado;'. .BRAZ: .. ·Salvador Mang!. 
Ela. venha· betilgnissílliamente em Lyon sobre cÍ tema: ''.Como'.os judétis senta· a mais péi-igqsa .e perniciosa fiéis esta forma 'de''.oração cuja efi..; ÇORIA)IIETROPOLITANA no e Mà.rlâ Barba.ria. 1::gobin; ~: :Ha.ssif 

,seu socdrrQ, obtendo~lhés.·o alivio 8 .da zona não..:ocupadli,abrisam da cré-· forma de s.nii-religláo."~ Que.,a Igreja :Cácià se não.contesta: (Bento XV). , ·Y-owset· Di''be"Vitória;·Maú~: s. JOAO 
remjdfo dos· .maleíi" ·cio. ,co.rpoC e, da: . duiidade. dô aito · clero": Fôra · ~ La · Sê acautele .. Tudo perderia se. 1teiitásse ·· ,:-, Pertencelé a. gra,nde fa!llilia. d<i . Expedien1e de 177IIJ'-1943: . BATISTA: ·Atnauri Rudnel'. e Mall!a do 
alma. 'E ja_!llais s.eu póderós!sslnio ·croix''.; .. disse ele, que·. dera óc sinal deter -o~ "fluxo ,tnistico que; àtra"?essa · RÔsárió;··Ténde por··certô (ltie:no:Jio• carmo .,OÔC!ói; SANTA IFIÓÊNIA: Oti• 
SOCOITO foi· esperàdo'.em. VãÓ por aque• pára' à. inaqgu'.ração. :de umà '.'gral}de a . Europa". Uma. n.ova .Reforma ·tra• '.s(rio .encon~arels : a tonta· dàs J>en• , , 'Mons: Alberto- Télxelr& Pequeno, -vf.;. llio<M(!UÍ'à. e: Maria A;. Sá.lês' da: Cruz. ·: 
leii que o !niploram , em : prece. con• 'orerisiva", peló ,Cardeal Gerlier;, que t'ià à sµa -queda: :Ver-se-ia lim face à.. :i;ãos ..d!ylnas: Cada.: mistério: .éfet!va• gárlo gerá!, ·élesÍ.Jl).c)lóÚ: .. 
fiante e pledo,sa.. . . . · · ·era ..''considerado corn. r~o, ria · zo-· mais formidável Jiatalha tr.airadá, de- ,mente nos ·reveJarJesus,e M!!,r!a, ··serie -CAPELÃO~ das·· reÚgtÓsas> Filhas. dê Expediente de 25~Ul-1943: 

Cóm: ,toda a .. razãp;. -Í,orte,nto; nas ·· .ná 'nãô;,oétipada, coµ1ó chefe da opo• pois dê Lutero i'Calvíno/ O Nacional- ,,poia,.fléis .à, _..Prática dessa admiravel Ma,rla ImàcuJa,da,, a·.ta.vor do Revmo. Pe, , , 
hor.as ·dificeis em·,.qúe·Ji;ojà vivemos. siçãe>:-:ao novo regime". , Socialismo "thµ1a o': 1'impeto.conq4ista- dev-oção. E.la,iV:Os, alcançará muitas ,.Ârilb'a.I' oravinn; , da Cl!Sá. N.: s'. ·w :Móns,: Alberµ>·Ten,eira. _pequenQ, v1: 
tod.as· as nos11as-cespêrança~ <i~<siltva;t •:·M'arcy~ muito dissé sobre a atitude dor e convertidós.·de 'Um. nov-o• Islam" graças:. _(Béntq XV)., . '. · ·... , . Graçe.a .·.2..., -Novicia.do.·-, a favor d() .. gárlo 'gera.!; despachou: .· .• . .. · ·~ 
ção, .de_: trli!,tifós.: e- de. paz' -estão' pos• · 9á .Igrej~. qU:e. ·acut4u '·em . · defesa dos . e·<>": Çristfa.nisl'rtó·, ,ou.'seria. ''cÓlhido ·. p<>r · · - O 'RosãriÓ é,':um' peque11ó 'Evan. . ,Revaio. ·Pe •. ~ta.ilts)au ·• Tlqne"r"; "do._ Co-. :: CONFlilSSÓR .· EXTRÀÓRDINARIO : • . 
tas ·nesta Arca; de salvação; nô Cora• fµdeus, contra a perseguição ·_que• já .. essa · fé· ·ou rejeitaqo Pór •ela". Se a ·gelbo, e a todos ós ·que. ,o .récltarem légio sânti 'Inez, à. favor do Revmo: :Pe; das religiosas do Hospital Santi.. ·cruz, 
çâo de Maria; . . . .tmha, sido·. ànunciada, pela imprénsa Igreja. 'cômbatess~· cçmtra. a ordem fo.· .co .. _ ln devo~_ ão_ :cond1111_ Irá. :áqu.·_éia_ · .paz .EdUÍÍrdo RÓJ>i:rto.: .. , . ,, . --~ , , . ·. aJi!,vor do,,~v_mo •. ~. f.!'.llt~rafiin:.Bai•, 

A 1 . f 1 . . . , ' d - . ., __ . . . t lit • . ,F. . " .. l . . - ·,. •.• ·.6 ••.. ··"' •• s·.ª .. -. '.-, .. _.P."'!)·-.. et'_d·a .. ·· ·no,· ·E". a·. n"~. fho' •·.· ··.-'·,.'., .. '.t.j ... c'~.·.,· ,·...,. .. -.·•··.·:"_p'.-_.;:;.;;..º·_··:.·.e,'ecJJ_ ...... "b'r' .. ft.'.·."._ ''.:'~~- 'or··,_0" 16 __ ·· .• ·. da. ' go, rf,' 'ag' os'tln.'ftno.""' ' " mm :O m n mo dós santos foi• ~~''.~daê~ffll,,,!1$_ ~. ;:._ .. lll,1l9,_ ,, qude.. tre••f.'lrt'.'\': ~ !lf-~\I -~ pa~urp,pa enyo ver~s~:-~a, .,..,._,., ,_,. ,. ,... • ., ,. .t!iL'I,.-,~ ..... He - vo "' Q "" ·, 

me. dadi,i. ~sta., tn.çà,)lê, '.êvángelizar 2,l'1·een me,: ver- menciona a na ·.un~' · éfn téfri\i'e} aventu}a. Nada .seriá mais. (PloJXJ,< ''. , .. :·. .-' · .. _·· \.;. . :Sentana Sàntá; a fàvor d.a. ca,peJ.a. .da CONl"ESSOR. ORDÍNA!UO:_;dâs re• . 
às . gentes'. as', tnvestigáteis ·riquezas 1>1·ezµ;a jdo J,E~. ,'ij'ão,;:~merit~ ia: ,ra•. ~a'i::i! ;cj.o • que ''.ex1'c,e,~r · a mistica re- , i __,_ p Roàát'.Io·.é' unta :m.edtta'ção, quê .. cm P~' São: ·viêente' 'i:i'e' Pàulo.' · .. , . ,, . Jlglos,a& do 'Hospital Santo. Cru,i,, a fa• 
de Cristo", dízia'Sã'ó Paulo. · í:>ida cifpulR~.e,.'.çi,;afiç,lo pub~~tfPr;:r tqlucionaria, ~; ~.~im, dar : ~~cio 'a •noli'põe~.dlante dos'olhos ém 4úinze . CONFESSOR' ÓRDINAt/,IÔ (iáa, reli- .. yó,i: do Revnio,'r:e. frei: AJ;lcj;ré .&&uirre 

Uma . das . maii!i ,fosondavels fique• mal· aos prot~tos .. Joràln _ . descritosr . tlll].a · batalha. enti;e, ''llllla relig1ao que 'quajlros, lis ildn.cipà,ig, -verdades: da · ;glosas'. Serv!Ís do :s,S. '.Sa.crafuentó', a, fá~ . da ImacÜJa.da.; . agostlnlano; · das· rellglo• 
zas ·.que nos légou Cristo'.,tot o Co• como·,tãnlbem: ::6enlis'.'pônn~o~das~1 'd1Hiididamente se ácha. deniasiado .cat'• ·nossà t,Co Rosâr.ió 'é :um ·pêqueno :vor' do Rev,ipo. Frei Ir,ácio, Gau; _ ·~ do Instituto de ~ta.. Çàtát1pa· de 
ração·de: sua' Mãe. E se .a nós· rios fô'· dos. acoiltécimeritos. ·;Real.tn~nti!; tóm 'iégada <le· in:fluéncia judiasi,e .os- .es- Evali~elh.ó;. (·PitpX).:: :· / , .·.. .. ·, c::qNFipSSóR ApJUNTO <la&. !ellglo• *• no E,lto dá. :í,a,pa, a. favor dó 
ra dado":(:arisriía parecido ao dó .Ápos~ úm eSforço'. 'cáridoso .dâ _:imãgillâção, ' piritos dá terra . ,e, <ló ·sangue". "A' '."""".· O Rqsárló . 'é. a. ,contr8$éµha'. ,da ~as Servà.s , do· SS. Sacramento, a fa.- :Rev~ Pe. Bz_eno RomeirQ Casar, sa• 
tolo. d(j. evangellzannof .ios . -no.ssos podia:.se inferir . que <lV.Carey ·éstivesse ·traye~ :·Ies . éclairs et · Ia '. foudre, llOII~. verdad'eira . devoção: ·é . côncen·tra em yQr µo' ~:vmo:'. l"l:ei . João; Deniarty. leslà.no. ,.. 
leitores tod~ .a p;rôfúndeza,' Ioil.gitude' deliberadamente· lavrando. libelo con- assJSter1ons A· :une, nouvelle Gottera.,. ·:si todo O culto ··de Ni;,s~a. Senhora. _,E:X:·AME iCANôNlco a. favor dás re• · · *"'* ' · · ·," · 
e la.tffude, todo11 óii 'abismos i>reclo~ tra si proprio •.. · . . 'aminei:ung; 'en tous,cas, ,redisons.;Je,'ci\ ·(Leão XIII).'· , · .. · . ·. .. '.llglo~s do_f<;!osteiro da; Luz . . -M0ns •. _Dri· ·U.ico)au ·-C_~o~n.tino,, Vigá~-
SOS, .de :amor encerradol! no Coração' ·Em·· L,,;Ón, dizht elé, ca_da familia .une· nou.v_ellé .Réforme'_'. E .. · dessa ba_;. . :..:, _Entre _todas ·as devo"Õ. es 'maria• ·coNFESSOR. das :religlOsllS'. dó· ar-
d ., t lha t unf ,,._,_d ai " . bis. ·d · ! d º" P A. rio geral, .despachou:. . .· , .. 

e M:arla?! . . · .. · câtolica·;abrigava· uni judeu;. A admi- a , . ·Sama ri ante O = 0 tot 1• nas.ó 'Rosário ·ocupa,,· sem .duvida ·um ce pa o, a. a.vor • 0 =Vmo. e. n• FABRIQUJJ;IRO: dá par6qula.·de São_ 
Um erudi.to e Piedoso 'autor dÚi:la · nlstração, em ·todos· ',os lugares, for.• tario'. .• · . . . , · , . lugar<·espeéliJ ,e·· distintci, {Pio XI). dré .Batli;ta, ···•- ,.., ·'··~....; José ·do:• Belem;. ·a .favor dô ltevinó. Pe,. 

ao .escre.v:er •sobre ó. CoràçãÔ •da Mã~ necia papeis. de. 'identidade e:' passa- ··. E assun ·por -d~a,nte, ate .ª• ~cl;dade/ ' . .,,..: Desprezar ·'O. Rosário·, é dar pro- * "* Domln.go.s. Hércuià.no Cása.rtn,: 
de Deus, que amJ>icioi:Iâ,v,a para. l!Í, portes aos isràelitas. Enquanto isso, a, :pea_t teln uma linguagem p~opri~ ··pa::- ·va de falta de silit~Jic!dade evàng~llca Mons, Dr. Nicolau C'o.se'ntlno, Vigário TRINAÇÃO, ,a favor · dos RR. PP.! . 
poder cpmo outrora S; ,João '-Evange• · Igreja os; batisava e ·os sacerdotes _os · r:1 isso_ •. ~a ~~. demasu~do11 m~.. e de .humlidade de éspirltc,.; (PioJCI). á. · · , Xavfei'. ·Séhmaderer, Pedro Salansonet,. 
lista M. Ultima. Ceia ·sobre· o' pef~à ... dO· auxiliavam ;a, atravessarem a .. frontei• tlV?5' para rec~Iar ·que seu prognosti.,.. -· 0 Ros4rió ·é ·arma· poderosíssima. g~1~tf:J;:~:· d~ paróquia·. de A• Francisco .Blrraux, .. João .. Be.U, e Guido 
Salvador, recihiar·se tambem· soi>ré ra suíça. Em: Tolosa, crianças judias co. p~a a lgreia, na !Europa! sob.a:.do-. :pitrà. 11-fúgentar· 08 demõníos; adqul· guá::aranca, ·a ta.ver ..lo Revnio. Pe. Luiz wgger, , , · ., · .. 
o ·Peito de Marià, para ,depois ·ae es- eram oc'últas nas 'eséolas catolicas, ,e mmaçao do lll'azlsnio, seJa·• terr1vel• rir niais facilmente .a. virtúdé e al- Gonza.gá .de Moürà; da. paróqula: de N. ;BINAÇÀ.ó: .a ,favor dos RR, ·PP.: 
cutar as Palpitações de ·seu. Coração, t;ervent\lários civis· êatolicos, .sabendo tnente: acurado. .cançàr 'a. vérdadeira· paz :pará'."os· s. ·AÜX!líadorâ, . da Luz, a.favor ··dO João rirelsewerd, Mariano Frias;· Sera•. 
conseguir m9ts facilmente dlzel' des• por seu ,;oficio da ,imíne'nci~ df uni ================ homens. (Pio XI), . 1 . • • • • . Revmó; Pé. Luiz Ma.rclgagJ~. · fim Baigorrl é .Ne:tsçn Norberto de sou• 
ses segredos de a.mor. · pogroin, avisaram . de antemao 'refu-. o · 0·· x,,,. . d'. '· m· .. , ; · • , .·· · • Temos· o ,direito de esperar .todas · · · za. Vieira.· 

A • , .. b1··' ,· ' l te . d ... ., ~ O· os: ss1·onar10s·-·a·os· ·as·gra·;;;a"·.·se·co·m··as:d·evidas·d-lsposl-.. TRINAÇ.Ao·àfavordosRR.P_P •.. Ma-s nos~ am ções ·vão ·mais !oú.• giados pa.t1cu al'.lllen, · . ·m eseiaveIS , . U . . ·· .. · ,. ., · · · , 
ge neste instante; quiàeramos · não de maneira que metade deles conse- · f' : 

1
. d. . · Chº • · · çõe~ e santo fervor· supllcanios por ·· rio i:>omplll, ·,1.nd!é Feti'ero é. frei'An• 

somente recllnàr a, 'cabeça .sobre- o guiu (ugir .Alunos das escolas cato:e ·re ug a os. na ma· tn.eio do ltosârio a.' Mãe .celestial •.. se~iA1.:::
0
tera'!'i:b::·,R~~\P:Teo-

Coração Imaculado·· de nossa Mãii do licas faziam copias .da carta .de- pro- 0 . jornal "Cathólic Milislons", rela•. (Pio :x-1); · · ~aido Kelner; Eduardo, Roberto, João 
Céu, mas poder esíàbelecer Já.•den• testo de "Monsenhor Saliége,. (que t· · · · • · · · · · ~·costume belissimô e sàlutar.Õ "'·.c·oh<n·'·A· ro·.e'An.·dr·é." at••ta,·. · · ·· · , ' · · ) d · a as intensas· atividades dos· chineses · · = ~"' D = 
tro a nossa . morádai para que liµ- :~arcy imprimiu· em extenso . e e1ta- nos SÓCQrro.s. · de guerra. .. Foram feitas 'de se rezar o Ros.ário em• familia. •. do. ·*** 
minados nessa luz ·Virglnlzados nessa. vàm-nas· ein todas as caixas postais estima.tivas para oií dots·-meses' ultlmos, 'qual certainentê ,ha de provir· pa:ra··.o .. 
pureza ·e inflamadÓs naa chamas des-_ . da ciCÍade, e~e!Uln<Ío-sé·· a.e Mandchurla. e ·dez vi- · cons.6rcio , doméstico,,_ tran911illd11-de , Mons .. José :M. Monteiro, Vigário ge•·. 
sa Caridade, tudo .<> que dlssessemos - Enquanto Marcy· oferecia . tudo . Isso <Íariat!ls • chln-. Durante ,este ·perio; ·serén~ · e.: aburidàncla' de•·. dons' .ceies• ral, despachou:. . .. 
·fossem palavras de··.,. uz e fog·o ·a· b]'.o:. à m· dlanaça#o, do·s·· pa· r15• 1·8·nses, .. D!!a·t;·, · . . . tia's . (Pio ·xI) . · . · VIGARIO COOPERADOR: da paró• ' ~ .do, · cerca ·cte. 921.000 retugládos foram . · •. · · · · • · · · · · · ,. · · · · · · 
tar da abllndancia desse Coração ine• em . "L'Oeuvre", '. desafia_va . aberta- abrigados, . vestidos e. alimentadôs. de : - Pata,:aciuel.es que se \iédicam ·. à .quia d~ .. y; Prudente, o. ,favor do Revnio. 

l\Íoni!. ·José M: Monteiro, Vigário ge• 
.tal, :ciespachoú: . 

. AUSENTAR-SE da Arqufdlocese, pot 
dois mesês, a fâvor do' Revnio. Pe. José 
Bil>làrici-'iie Abreu. . · . • . . · 

TESTEMUNHAL, a favor dos ora.do
.res: :.Milton.,,Ferraz · de Arruda e Jaclta 
de Mo~a Ca.inpos.:. · 

. . *' . * * 
faveL . . . ·men·te a lgre·J·a. e}'ll· tenn' _os de. uma d ·1 .A., ...... - . ·.A"ãQ Catõlfoa; séi'á ·. o. Rosário .. um . ~- ~u!,z Inoêên_c!o --Pereira; dilo pa,róquia. mo. o quas pe~en.., .•. li.as ,proprle-, ,, ~ . to . i . f . d ·» VERAo· COMPA EC R A C(IRIA: 

Que Ela nos acolha·nesse recondito viólencia que·,jamais empregara ante- da.das das 'mls.sões .católicas. Os nfüne• . estimulo .qtie·.ós lmpeHrá. 'Jl,11-ra. 'uma de ,Santo ,An nl0 ··d0 Par, ª· a,vor-, 0 E R E . 
de amor; nos ·faça a! como que desa.:· rionnente. Passara de mero .anti-ele-· roo 'representativos do àtPÃllo 'médico, mais. fervoros.a. obra de apostolado.· Revmo. frei ,I,iJ!z Gc.,zaga· da Costa, . ·METRÓPOLiTANA. 
parecer nEla, par!l qué .atina,Í seja ricalismo .a completo. '!Blút-und.:Bo- -,. tratamentos fuédlcos, ttatameritos em, .. (Pio ,XI)'. , . . . . . , _ . li'ACULDAD~ .de transmitir pleno llSO 
Maria quem. diz de sJ mesma; i>elo .denism", (sangue I! .terra). dispensários e ',hospltaUzaçlo __, sã,o de_. ;.,.... ·Recomendamos:iveementemente de. ºrdens;._por -0ito· .Jla.5, ª fa:vor. dos 
debll ,Instrumento que todo se - lhe ·Petsistiríarn .. OS, catôlicos, pergunta".'. \'eras: jmpresslónanoo.s •. Esse auidlló foi '',qtit{se. restaure .8 se:gúarde comipie;.. RR. PP .. :Lamberto. Verryt e Dalnião 
consagra, as maravilhas do seu Co~ và eie, na; sua at~tude de , "oposição' , dispensa.do· a· · um. totaJ· de ·28.42i.72"1 · da.de o costume, .outr~.ra ,tão .. ;em :.voga Xleverkamp. ·. · , , . 
ra"ão il' l · · ·· · ju_nto·dos,n_os_ sos n1. atores e.·qu.e ·ainda .. ·,PLE_ ~O U:.SO:·DE ORDENs,:·'por ~m " •. , fundamental e: irreco11c· 1ave ao pro-e pessoas, · - . · t d · RR pp • ft-b · •~ 

· · ' · Mm· e· .... ·;...._,~n···g .;,..0 ,.··sh··ek ...• d· e· ela· ·r·o·u· r·e·_·. ·, é san .. ta_ me.nte'.·pr.a_ ti.cad.o. · na. s_.· __ f_aml.lias, ano; ª av.or. os · · • ........ , er.,, Que seja àf ta:m.bem ·que ·os: nossos prio es_ pirito da ... Nova 'Europa? Se, .ª """' ....,...., v · t Es'- ã K · · ·· J - · B 
· · " ·centem·e·n· te .. •. "Gra·nd· e· ·númer· 0 de. m· , ••. · -cr. lstãs_, .a .. _.·r.· eclt_a..so-.. _qu: .. ô.tl __ ,dia. ila dia- erry • ""v O · · .oopmaDB, oao a-leitores coloquem a sua :mansão, pa- . Igreja havia . decidido que a . Nova "' .,.. tlllta · M'ôntélro, João. D~isewtrd, ca-

ra nessa escola e a essa luz melhor Europa" era paganisnio,.·se o ''.dilema sionários católlco.i, com ~CC> dà propr!a logada do Santo Ro~ârfo: (Plo,XI~. mUo do coração de Mà.rlà., ,Dltlno ,de· la 
compreenderem a. obra· prima ilo · Se- dé' Lyon'', tinha. de sei;. ,perpetuado,· vida~ protegeram- rifugiados · e, preserva- ·-:- O· Ros.ário é a:tnais be]a. flor. da Parte, êtescência. · ·1r1,1arripaga, Ralinun-
nhor. . • , então nada mai$' restava.a dizer. ram·. a honra de mulheres .. indefesas, piedade .•• a mais\fecunda:fonte de elo, Pujo!; Anastácio Vasquez, .Mariano 

contra hordas. ·bárbáras.'.. Outros dedl• graças celestes,.·. uma. ·oração sem Frias, .Tomé Fernandes e Fráncisco ·Pe• 
, cc. rªeran~:S: 'aªº nhsalvdamentotoé· éull~~o ·dãe adlucvaind:a; v.,_eerlfoesi~e~1:'a9ms ecn<i°ofsorqtuoes.Pq1!~ reira. · .. , ..... · , , . .. . . , . 

a. ,,...,. pa . a as, no rve uu,o .. a .. " , '"·· . · ._ . · .· . . . CAPELÃO da. Pet1itenclárla. lio Esta, 
guerra. outros. ainda, com_ Indomável ·POrciona:,. pel_às gi:aças que obtetn. e do, ·a ·rá.vor .dó_Revmo: P(i. José. AI~pca.r. 
coragem contltiuàrà.m . no . seu ·trabalhÓ pelos -triunfo11 que ,'prepà.ra; (Pfó,·X). . CAPELA por 'iun,aÍlô, a; favor da8. ca• 
educa.clonar em melo :à..'luta.'·e ao de-. : .-;A-piedosa meditação do Rosário . · , , 
samparo. Todos esses mlssfonárlos/ape- J fecundíssima em grà~às. (Sda Con~.' P!lllis:. <le · São Jósé, .na. paróquia: ,de o'. 

· · · ,. - d. RI ·) · suco;_ de N. ,S. Aparecida, na paróquia 
,ar· de .tudo, 'conservam suas bandeiras . grngaçao: os . tos ; . . de sinto. Àiriá:ro. 
flutuando' e seus :espirítos vibrando ém. - 'O, Rosário é o' slnl,l,I ·de·. Deus ê ,PIA :.BATISMAL' a, favor· do Mosteiro 
inelo à.s ruí~· fumegantes de muita.s uma' perfeita profissão de. (Sda Con• de santa;Marla,.' . 
~e suas Igrejas". •gregação dos Ritos). RITUS PARVULORUM 'a, favor . da 

BISPADO DE LORENA 
' 2.0 . aniversario: da.· posse do · Ex1110. e .Revmo. sr, 

d~ Francisco · Borjà do Amaral. 

~tão.: ~ndo convidados. a C(!Ínpar~. 
com urgência, das 13_ àil 16 horas, à 
~hancelarla. da. . Óúrla. Metróvólltà.na, à 
.rua .de ·Santa '-reresa,. 37,. a.fim ae tra- · 
tar . de asímntoi; .. de. seu-: lriteresse, as se.. 

:. guintàs pessoas: srs ... Cristina Tônon, 
que reslcili:t e1n ~orro élrande;·sr. ·Ba.rão 
Januário Zaroné· d~ parte ,ci& 81'$. ba.
roneza Elérm ·zâ.i-orte'; .. sr.. Françllléó · d! 
Gros.sl, ·ultimo ·endereço, :rua dr. Dino,. 
154; sr. Sebastião vaientln.il, ultimo' é:0- . 
dereço, .rua' Plràtin' .. gà; 232;' sr; Rlcàr• 
do. Wille:r ,d!L pá; •e' dá sra: . Sofia Wil. 
ler;. sra. Aê!a; Slnell;' rua. Nilo,, 349; sr,. 
José dé MÓrJ;. da., parle de. a. Helena. de 
Mori;: s'r.- Vltõrio Marsaae, ela parte· do 
sr~ De. Martlno; sr. Francisco Saruieve• 

'· 

A . ciáta. de 23 'dó· corrente' particular- .gresso Euear1stico :DIC>Cesano de Lorena, 
mente grata.· à : cidade. ê ·.à· · dlqcese dP. · prepa.rator!o ao tv . Congresso, Eucarls
Lorena., assiná-lou o, 2,(! .:aiuversárto· da tfoo Naclonál. e; com à' .-cooperação· d, 
posse de seu primefro Bispp, ~ Sr. D,.. todos os. catcilicos da ·Dloéese, assln.ala 
Prancisco Borja do· Amaral, uma:· · das dia a dià · O·_áhdamento de um tellz go. 
destacadas• flguraa do·. clero·. campineiro verno · eplllcopai: 
.que têm enriquecido o episcopado na• · Dai; o· andámento feliz do: Governo 
c1ona1. . :biocesa.no; · com os · 'rea.1.s proveitos · pará 

Funda.da,' graçÚ . à . Iniciativa. do con- as. localidade~ que têlll' a ventura. de 
de clr. José· Vicent,e de Azevedo, que con• acatar as declllões da· sua. · esclarecida 
cretlsou em nossos dfas a.s aspirações· d, _ orientação. · 
seus maiores, · tradlctonallÍlente · :votadas nã.1, mais · essa gloria. da terra' lore-

Â ,IGREJA TE11,:· v1s10 M·onRER 
·T·ooos· os FA·L,S··o·-S DºEU,SES 

1 

CIDADE· DO VATICANO; 19' DÉ 'tal!tárió""q11er assumir a direção em·. 
FEVEREIRO, (N.C.}- -1eall Grand~ .'todos os campos"; se a decisão Jos•. 
malson,. Vice-Pre·sldente d.a Federa• 'lie '. a. .de, permanecer fora dó movi• 

. ção· Nácionâl · Cat()lica Francesa.,. con~ fuentó; acrescelltà; .a· Igreja "deve re, ' 

paróquia de Santo ·Antonio qo. Pari •. 
'PROCISSAO a ·favor da. P,arQqUI& .do . 

Pari. .· . . . . . 
DISPENSA . DE Th1PEDIMENTO . a, 

favor ·dos· Qradores: Àbrão Pequech·.e 
. Mile.ie Oequech.- ' 

JUSTIFIC4ÇOES; -'- .VILA ARE~S: 
·Luiz . Nolasco . Rerende e lzàbel Moh; 
Sebastião Antonio Z&nfolln. e Adeli!I. 
aàto; Rateei Rot.<mâo. e• Luc!a. · de- Li• 
ma · RÓtondo; CARMO~LIB. · Henrique 
Pereira e Marg&.ridá. Dómingoo D' Avila, · 
Antonio C. · Mágl!Óne e. H~.ma .Rago. . 

· rln.o, qu~ residiu à. ·rua. General . Couto 
de . Magalhães, 385; . sr. Paulo· Pasia.n; 
ultlriÍ.Ó endereço, rua Adolfo Gordo; 29, 
2.o,, m ap. 32;. sr. r "nipio., Oazzf;, da 

. parte d~. Natal de,· : er,rilcç:lo;. sr: · Bruna 
Zambinl da: pá.rté ·do· dr •. Alberto ·ca.s .. 
sar;. 81'à.' Ana; RUSl!O:· Marln.imgel!, que 
residfü· à. áv. Àna. Costa, 226, em San- . 
tos; .da parte M sra..' Eugenia. Mariz!;. 
srà. .ielinda Pa$ta., · .residiu à · .àv. São 
João, 1254., apto. 32; ·sr. Tomaz Coi'osi~. 
ni, . mai;lnheiro; sr; Agostln.hO Masià,. \ 

. eapooo· ae. Antonieta Masla; si-; DalÍl,el · 
Ma.zzel, da.. parte da 'sra.. Marinà Ca;. 
meróta;· sr. Mogesto Llzza da parte de 
da .. Vltorlp.a . Llzm. · ,;. . 

a causa ,da ,Igreja é da Patl'lil., a: _Dlo,· .nense; d!l 'poder conduzir,· com· acerto, • · 
cese de. Lorena., . embora, das.' menores o .for.mação religlosa. .de va.rios' centros que 
co11Btltue .. va.sto . campo .. de .. a.postol.àdo. consttta:ém .a Diocese ·,.,b. li. ·espec!a.J pro-· 
para ô. trabalho de um Bispo, . teçifo deéNossa; 'Senhora. da Piedàde. 

E o Exmo: e , Revma. D. Francisco Alla.nd<> a essas·' qualidades de aé:I• 
Borja do Alna.ral correspondeu ãa · es- mmistra,dor a.postol!co; a, sua. irradlà.n¼ 
pera.o~ da novel. sé . lorenense, reà.11~ . simpatia. seus gestos· a.faveis; a sua · dls· 
sa,ndo um pastoreio onde se e.niuneram l).()l5ição pe.ssoaJ, · e, sobretudo, o seu fei~ 
marcos de ação decisiva. e de fecunda tto profÜndament,e humilde; D, Francis• 
inicia.tiva. s. Excis. Revma,,, j~ visitou. co R~rja do ·Amaral eonta com coope
pessoalment.e toda.-. 8.8 Paroquias da. ,Dfo- ração decidida e ·.amiga de todo· o· nos• 

·cese e traço1J-lhes diretivas ·modelares: .ao mundo '.Ca.tolico,· que vai pedir' em 
coroou o primeiro ano de'sui àdminls• .suas .oraçõe,s· a_.Ol:lus,Onlpotente<~alof 
tr~ção cum cs ril>ta.v.elli traPQlhoà elo co.n:: · ~9.ma .de Bencão~ ao seu Ctuerldo Paitor. 

testou a.través da.." La ,Franca'. Catho• corda.r :quê .a.Inda os· deuses envelhe- · 
Expediente de 22~111-1943: llque" uma série de 11-rtigos. que escre• · cem •e, .âqui tambem, a juventude 

veu o,: éx-.. ·~inistro.· MarCel :Deat -com pré-v:alecerá". · · . , . ·· · ·- -. 
a h1,tenção ·de'a.dvertlr 'á Igreja, que· O s~inhor·Grandmaison·repllcou•que··. Mons. José M. ,Monteiro, Vigário .ge• 
"não permaneça fora da. revoluçãó JIO cut'so:doà s4§culos, eram muUos os ra1: despac4ou: . ; ... , . . . . .· 
Nacional"·;· Gràhdmalson. recorda a,( ',que haviam ·apresentado a· Igreja di• VIGARIO: da, paróquia de N.: S, das. 
escrltor:·oeat que através dos séculos, lema.à ao ;estilo ido ',senhor Deat ·' "fo- Do~. do Ipiranga1 a. tav9r .dó Revmo. 
a Jgiejá tem eaj're~tado a dilemas se• · rà ou ,deptro", "Mas a fgreja -_: t:on• Frei 'l'l~ Mattioll; da · paróquia de 
melhantes,aos esboce.dos por ele. clue Gránciriiâlso1{.:.. .tem. reststldó a Vila· ,Anastácio; á. ·favor :do

1
.Revmo. J?e. 

' .Depois '.'de" perguntar se' .a Igreja tódos. estes· iÜiétnas: e durante 2.000· ArnaJdo,Szelecz.. . 
queria ,:P.l!,rtlCipar da: '"reyoluoão Na.• anos. tem enterrado ,a,\JllUitos d~u- VI.GAru<!> "ÇOOP~RADOR: dá, . pa.-

.,cional"; •ou: permanecer. à margein, . ses, jovElns'da ~lênclá .ou da ,filóso: . r6qu,a :eia: Penha.: à 'ravôr do RevmoO Pe. 
. declarou . Deat que no primeiro caso , fia, ;q_.u~ se; 8}.llJleJJh~v\iu ~em sepllliar . André, J; Ba,~ista ,.e::,do Rev~o; .P,e:, Al· 
Ã~.'leria Í'eco111Íe.cer qu,e,q.,Estadq ;l"q• • ,2· ~eUIÍ·'~o~ .. Católlcos", · fredo Morgado;·, da. ,pafóqu!a. do· Calvá•. 

. -'~ . ·'-,. 

: Instituto ·-Moderno: 
,;RAlK· DA· Sll'l,"163 
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LEGIONA RI.O 

A Ação Católica é 1 
eminenteme11_t~ r~li- j 
giosa. 

Pio X( 
Ação (J a.to li e a A Ação Catolica. Brasileira é 

a milícia maxima do apostolado 
leigo instituida pora.to coletlvo 
do episcopado brasileiro ªP.rº" 
vado pela Santa Sé. 

PROBLEMAS,. E IDEAl.S .. 
;__,.;.._~ ________ .:__...,. _________________ ~-~----------,--.:___:... __ --:-~;.__~----'----::----,.•--~-·,-,, --------,,-----------

ACAO CATOUCA E VIDA INTERIOR UMA CARTA E U M A R ES P O S lA M I G A L H A S 
Uma .carta 

sr. Diretor, .. 

' .:.i 'A pall no Cristo, 

" Confesso· que o artigo . .ineditorial trés- · 
ta 'folha, publicado em sua ,Cpagina da 
Ação ·cat6lica" de dOmtngo pa.ssado, me 
lançou · em grave perpexidade. E pode 
estar certo que mio /ot só a mtm. Seu 
jornal, sr; ·diretor,• é muito mais uma 
folha de-, élitte ~o qué uma le,ttura pa
ra a mo:ssa. ·conheço· católicos fervoro
sos· e militante que o leem por mero es
p!rtto. de sÓlút.arierzade de correll{lto~
,rio. Nada entendem da. complexa orien
tação, 'não álciançam · a linguagem· cheta 
de tonalidades jurtacores, · e; permita-
. me a, franqueza.. cheia de ·subttlezas 
e de subterfugws, destinados a ladear 
q~stôes que não lhe convem tratar sin-

, cerametite. E tambem conheço pes~ 
: indiferentes e até. host!s ao Catolicis1no 
que leem o "Legionarto", não só por 
um verdadetro amadórtsmo:. intelet'uizl, 
como tambe-m para · conhece-r atravea de 
8UILS · linhas as tendencias de um gr,u-

. 'PO-: tr; S. · sabe muito bem que esté gru
po, por ser .o mais radical, crea em -tor
no de st 1!,m verdadeiro mAVimento cen
tripeto · nas fileiras católicas. ,concorren• 
do por esta forma, para marcar as di
retrizes. por que pretende se há de . o 
movimento · catôltco orientar. · 

;...,gos:- . 

Mas V. S. compreenderá, ·sr. redator, 
que éu prefira não permitir que, nes
s11 curso, ela . arraste tudo quq;nto en
co'ntre a suas margens. E p(ir isto defen
d,o minh'a conciencta ·contra limá pe
quena ·obra prima dessa folha - não 
será a, primetra nem a . ulttma ...,. que 

. é a abe-rtura de uma pqgt1u,. da A. C. 
A A. C. é uma. orgán,isai;ão oficial da 

lgr'e/a. Pio XI a definiu como a parti
.cipação dos leigos no apostolado hte
·rarquico dos. ~eis. Ela é ·um11 . organi
sagO.o hierarttca,,, Tudo quanto ela /ai 
é; pois, oficial. · 

o "l.iegu,narto", abrindo uma pagi
. na oficial da A . . O •. conseguiu ornar-se, 
quando nada, o/idoso .. _com_ efeito uma 
pagina oficial· da 4, . C •. deve tornar-se 
lida obrigàtórlam,énte · pbr todos · os seus 
membros. E se a A. c. insere sua ma
teria oficial na3 colunas do "Legtona
rio"; se obriga os seus membros· a ler, 
a difundir e· a propagar .esta paglf!a; 3e 
se torna tmpossivel para :um estag!ario 
oii membro da· A.. C. conhece-r a·· pala
vra de · ordem desta ultima sem ler ·O 
"Legionário'\ dlftçilmente se pod,er'ia Jn
·ventar uma situação mais parecida com 
. a" iie um fornal oficioso. Oficioso,. ou 

oficial, A A. e. ob!iga · seus membros a 
1, , - -

, , . 

ler o "Legionarioº. Assim, ela lhe. en
dossa as opiniões. Consulto essa moral 
de que o "Legtonario" é tão abespinha
do defemror, e verá este -prtncipto enun
ciado entre os ma!11 trivz"ais. Quem não 
professa uma id.eia não a pode propa
gar. Por · · conseguinte, sé a propaga, 
professa-a. o "Legion1trio"; propagaao 
pela A. C., é endpsslldo por esta, En
dossado por esta, é. endossado pela Ele
rarqu.ta. E assim estct· V. s. com os cor
deis na mão; é só falar, daqui por dian
te, para arrastar _nb cauda1 ile. sua ar~ 
g1tmentaç8.o muito mats côra;osa e la
biosa do que serena e · êon vincente toda 
a A. c. E tomo a · A. c. deve . conter 
em seu gremio toei.o sos católicos, é. to
da a opintão católica 'que está agora 
ligada na ponta de seus c9rdeis. 

Não me parece. criv.el nem possivel, 
sr. diretor, que essa ha;a sido a inten~ · 
ção da Autoridade' Eclesiastica. 14.as joi 
certamente a sua. Escrevo-lhe esta ci;r• 
ta para o e:i;perime-n.tar. Por ela ,fica-
rã V. S. vendo que ha ainda, 'ne$te 
mundo semi-embrutecfdo · que perdeu em 
grande pàrte o sentido do simbolismp 
sagrado das palavras, quein compre/ln• 
da até seus ulttmos pormenores os a
lam.bicados manejos de seii jornal, que 
gosta de brilhar pela força do leão, 
1nas em geral vençe pela astucia da ra
posa. Refute minha argumentação, já 
que tanto gosta de refutar a· tudo e 
a todos. Se se calar, terá V. S. no si-. 
gnatario desta missiva u1n ho1n{lm que 
possue, atravez de seu silencio, a pro
va tndiscuttvel. e consumada do. ma• 
quiavelismo do ."Legionarto". ' 

Não lhe podendo hipotecar, nem mt
nhá solldartedacle . nem sequer minha 
stin.pat!a, lhe asseguro ao menos ·minha, 
finura de seu fornal. Vamos ver de que 
forma e&sa coragem e essa finura se 
1na.nifestarâo neste passo. Nesta pet$• 
pect!va, aqui /ico, . ..... 

Uma re.sposla: 
Nem corauem· ne1n finura; meii ·ver

boso e imaginoso leitor. Muita fran• 
queia, muita clareza. E sobretudo pou, 
cas palavras.. . . , 

o Sr. labora em erro. A' força de que• 
rer ler nas entrélinhas ·de · q·ue escreve• 
mos, acabou por ná/!. ·sabre ler o que 
está nas linhas; E,· para· reilponde-r, não 
com a truculencia do leáó,. nenf com .a. 
''finesse" da rapo_sa, mas com a prect• 
são das almas reto:s, . divúit~emos nosso 
esclarecimento em varias "itens": . , 

1) O LEGIONARtO .'não noticiou 
que a · Coriil;são Provincial ou qu~lquer 
outro ·organismo da A. C; iria .a~nr em 
uma de nossas 'paginas um boletim pro• 

CATHEDRA 
1 • . . . •• 

A ACÃO CATOUCA E OS EXERCICIOS 

ESPIRITUAIS DE Sto. IGNACIO DE LOYOLA 
, ·Pio XÍ; o"irándirPapa'da'Ação Cá
tólica, resolveu -uma v~ão , magnifica 
ao dotár a Igrejà, a .CJ.:ista,ndàdé e to
do , o: mundo , com este . instrumento , de 

· salvaçãó/ qüe é, sem dt\vida, u,ina dás 
glôrias de seu :pontificado; Muito es
perava : Pio · }Ç1 ~a Ação . Católi_ca: .#J.ª 
A.C. colocava Pio · Xl .suas . mais ffli'.
ies · esperanças da regenera~ do 
mundo. E, de fato, se COÍlSidérarmos a 
A.e: tal wmo este Papa a 'concebeu 
e , determinou, .: veremos . imediatamente 
que suas esperanças não eram i.!Úun-
dadas. . · 

. Ora, Pio .XI conhecia perfeitamen
te os malés. para '.OS quais preparara 
tão eficiente remédio, de tal forma que 

, podemos afinnar, sem medo de ·errar1 
que não .. é· possível ter-'se . fdéia exata 
da A.C., segundo, Pio XI, sem que se 
. conheça ó que este :E'apa pensava do 
mundo contemporaneo, e corno espera
va 'Curar. as suas chagas. 
· · A este respeito, ha · um documento 
interessantissimô, que sempre con
vem ser lembrado. Trata-se da encí
_clica · "Mens Nostra", de 20 de de-. 
zembro de t929. Diz aí o Pontifica de· 
santa · e saudosa memória: "A mais 
grave e!Úermidade de nosso. século, a 
fonte· abundante dos males deplorados 
pelos homens de coração, são a levian
dade· e a irreflexão, que fazem os 
nossos contemporaneos. transviar-se no 
erro. Dàí decorrem a· necessidade per
tiétua e ~coercível de expandir-se ex
teriormente, uma sede inestinguivel de 

. riquezas e prazeres que,· pouco .a pou
co, enfraquecem e abafam- nos cora
ções · o desejo, . dos · bens superiores, 
mergulhando-,os de tal forma n?S ne
gócios exteriores é· passageiros, que se 
lhes torna impossivel pensar nas ver
dades , eternas, nas leis divinas, é até 
mesmo' em Deus, único principio· e fim 
de toda criatura" .. Para . combater este 
mal , Pio XI indica um recurso po..: 
deroso: os Exerclcios Espirituai$ de 
Sto.· Inácio, qui! são- altamente elogia

. dos nesta encíclica. Porem o Sto. Pa
dre quiz assinalar particularinente as 
segu4i,tes vantagens destes Exercicios: 
1'Mas estes piedosos retiros trazem 

ainda maiores·. beneficios: . .. obrigÍµn 
nosso espírito a fàzer um esforço pará 
·observar· atentamente nossoll pensa": 
mentos:. pafavràs, e.· ações; e,. a'ssim, à 
descer nossas· faculdades. Neste adnii
rnvel campo de exercícios espirituais, 
a inteligí!rtcia se habitua a amadure
cer as questões .e a pesa-las ·com jus
teza, a vontade se fortàlece, as pai
xões, sofrem o. constragimento . e o go
verno". 

Estas passagens de Pio. XI encerram 
um grande número de 'ensinamentos, 
especialmente . para os ·m8Jl}bros. zelo
sos da A.C .. 

Em primeiro lugar,· o membro da 
A.C. deve ser wn propagandista en
tusiasta dos Exercícios Espirituais .de 
Sto. Inácio, vendo nestes Exercícios 
uina arma poderosa para combater os 
inales do mundo inoi:lerno. Alem disso, 
ele pr6prio, . para ser digno rnembro 
da A.C. e salvar o mundo deve, antes 
de mais nada, extirpar de si mesmo :-os 
males de que sofre o mundo, e- imuni
zar-se conti·a eles, para não se conta
minar. 

Mas não é só. O apostolado do ver
dadeiro membro da A.C. deve' visar, 
sempre, estabelecer um ambiente de 
seriedade de espírito e de reflexão, 
combatend9 · as leviandades e pro
curando fazer com que todos · tenham 
o <lominio voluntário e racional das 
paixões, Estas .qualidades, portanto, . de
vem resplandecer na ·vida do membro 
da A.C.; tudo nele deve respirar se
riedade, austeridade, ponderação, de 
maneira . que todos vejam · nele u~ 
apoio seguro,. uína vontade fortaleci
da no bem, · utn espírito esclarecido. 
pela fé. Sua presença deve ,inspirar 
confiança, segurança, e· respeito. As
sim, as pessoas leviànas, ou de espíri
to dissipâdo. desassocegadas, semp~e 
ávidas de divertimentos e toda espec1e. 
de atividades . exteriores; devem ser 
consideradas impr6prias para a A.C., 
até que se corrijam destes defeitos • 

Sigamos, pois, a orientação do. Pa~ 
pa, pois a obediência é o nervo do su-. 
cesso elo apo,stolado da A.C .. 

A VIDA COICA AOS 40 ANOS 
e a arterfosclerose também! ~ Si~!lis é _respons_av€l 

. -muitas vez€s pelos males do ai·parelho e1r~uia:t~1:1~: Var~zes,. 
DÓrmecias, Palpitações, Falta de ar, Cefalea s1f1l!tica (Dor_es 
· de Cabeça), Doenças do coração, Angina do perto, Arter10-
sclerose, Aneurismas, Alta tensão, Derrame cerebral, :E>ar.a-
lisão, e~. 

• 

Valioso auxiliar rio tratamento da. Sifilis, ê õ depura
tivo, indicado para combater eficazmente todas as afecções 
cardio-vascularés, regularizar a circulação sang1ühea, dan~ 
.do alivio a todos esses m;:iles que :vos. atormentam. 

. Nr. 8 E·C 
1 

r,rio que · seria, evidentemente, :porta,voz 
oficial da A. C. Noticiamos precisamen~ 
te. o con'trar!o. Duran:te. uma reunião• da 
Comi8s0.o Provtnctal; e precisamente 
quando sé cuidava de · mobilizar meios 
para' mais pro11ta dífusão da milicta ma
:vima de nosso apostolado, o Sxmo. e Bev-
1no. Sr. Arcebispo Metropolitano de~ 
terminou.· que o. LEGIONARIO prestas
se seu concur30, para tal fim fizesse ele 
<ele, LEGIONARIO, note bem n:osso mi•. 
ticuloto leitor.) úma ,pagina de. A. C. A 
pagtna, portanto, feita pelo LEGIONA• 
RIO exprtme o pensamento <Lo LEGIO• 
NARIO, e não afeta em nada a respon• 
sabilidade da Comissão Provincial oti. do 
Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 1,!etrd~ 
politano: Nem aqu.e.la nem teste saíram, 
pois, da linha de · conduta 'tradicional• 1 

1nente. assumida pela· Autoridade. Eclesi• 
astica para com· esta 'folha; , 

2) E' Jenumen<Y constante na His• 
torta ãa Igreja, e . notavel sobretüdo nas. 
epocClS de grandes lutas· e crises, que as 

Sp~ient -quidem · pietatis- habentés, · virtutem autem e jus 
abnegantes (Conservam as ~parencia~ ·de, piedade, da. qu~ 
,rejeitam a essência). H 'fhim. III, 5. li.: o sentimentà:lismo, a 
seduçM ·dá súperliêie, â fascinação das pequeninas_ devoções 
;obscurecer o funôo real. da vida cristã; Fascinatio enim nu-
gacitatis obseurat hona· (A fascinação qe·um nada obsc.úrece 
ó bem). Sal). IV; 12,. . .· · . · 

Flores· de facil miiticismo,sobre o vasio das ideias. l!:· o: 
romantismo .da- piédadG. -· · · • - · ·. 

D. DUARTE 
, , , 

REPRESENTANTE DA HIERARQUIA 
M.ooi. !Antonio de Castro Mayér 

· pessoas deãicctdas ao serviço dó. Senhor, 
em logar de · procurarem resolver i~ 
distintamente toãos os proõlemas se es• 
11ecialtsam em alguns, formando para 
tanto ?Jérdadeiras escolM co.m toda a sua , ·, · . · 1 
esp!rltúalidade . e metodos de. cipostólq.d,o A Ação. Católica é apostóladó, . mas ; pre; -em segundo lµgar-, · c,ousas . ec,e:-
voltados para ·um /im especial. E o que ,apostolado de ·leigbs: Já· se costumou :siásti~s não sâo'apenas·as ... que·se _re
se dá especialm~nte com as diversas fll· . mesmo dizer que ;a 'Ação Católica· é ,laéionam com padl:es, sãcerdotes: Jl:, 
1nilias religiosas. E é o que se tem dado .. "res laicorum.,,. Acónteée, porem, que corrente· entre. cancinistas a exp!'llssão 

, tambem, · e. muito · (egttimamente, com tod9_ apostolado genuino · deve· pren- de.associações éélesiásticas para desig- · 
,grupos de leigos · que for-mam, sua men- der~_se à , Hierarquia, pois qu. e foi a nar não associações dé padres .m~s as-, 
talütade e ajustam. seus metodos para , das b- · d' · • 0 'd 
fini particular. 0 LEGIONA-RIO não só · ela que entregou Jesus Cristo a missão sociações forma .. so a Irega . a 
pode com.o deve conformar-se a este ha- de pregar:,e difundir sua Igreja em tó;, Ígteja, e sãó ·aquelas 'que se dist~-
bito. E, assim, ele possue um espirita àu da a ,face da terra ~ ,'.'euntes docete guêin .das ºque não se fundam · sob·· a 
mentalidade proprlo, que não. é senão omnes gentes". Essa rne$ma raião essa direçã0. De mâneira que não se,-
a tonali,dade, especia,l, com que seus obriga a'inserção em qualquer.defini• da para ,admirar a expressão "Assi~-
membros · vivem o esptrtto da· Santa ·ção que f,e dê da· Ação Católica - tente Eclesiástico'' designando. Um lei-· 

· Igrefa .e procuram iutar por· ela, 0 que particip,.ção no ap. _ostola. do hierárqui.:. .· g·o ·q· u. e .f. osse. no ·:setor da Ação Cató-
é t.ão légitimo quanto à, harmon.i.osa va~ " · · · d tt, · · 
riedade· de matizes entre as Ordens Re- co, colaboração com a· hierarquiá· nq· lica .o i;epresenfante · a 11CUerarq111a. 
ltgiosas. o espírito do LEG.IONARIO te apostolado, ou, como li Santa Sé ·'pi:o.; . '.Nossa .questão; pois, não é .paradoxal. 
caraterist1, por um ielo muito esjieéiaZ pôs·, para o esque'ma do· CóncíHo Ple'- · Não obstante, é suficiente a surpreza 
em tudo q11anto diga respettó a preser• nário Brasileiró, "adiume!itum", aU)[i- com que 'é récêbida uma questão des; 
vação e .afervoramento .. dos bon.s, á es- lio do$ leigos no :apostolado h'ierárqui- tas pata se tornar evidente 11ue. esta 
truturação in.terna do 1n.oviment? cató- co ..-,• em todas· estas definições e eni · no senso .de todos. os fiéis - senso ao· 
lico, á defeza ardente dos dtreito_s da qualquer. que se dê, da A~ãó . Cat6lí-. qual nã.o é. állÍeia u,ma assistência do 
Santa .lgre;a e· de sua tndefetivel dou~ d 3 . • tan 
trina; Isto,. evidentemente, ~ão só como ca, iziamos, é necessária a 'inserção ·Espirifo-Santó , .que o rep~es~n "'.-
_coisa otimà em si, como ainda como de sua relação com :o-apostolado da te da ·Hiêrarq_uia numa assoc1açao·Je-
1ne.to esse{ioial e tnãispensavel para co1i.-. Hierarqu~. A Ação Católica aufere ·ligios'1 'qualquer· e, com razão' _mui!o 
seguir ·a união de todas as almas na· · toda à vitalidade· cie súa· união com a mais forte, numa .orgánização ·da AçaQ 
untco redil ,do unico Pastor. Cijidando Hierarquia. t como o raino verde que' ·cat9lica, só pode 'sçr um sacerdote_. 
da A. e: por especial determinaçãei do . vive de sua uniã;o com· 0 ,t;ronéo, e se- : :Aliás ·é cousa 'facilmente compree!l"!'. 

'Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo, 0 LEGIO.- ca, e moi:re désde o momento ein que sivei. A.funçãó d.e ru,isistente E;clesiás-; 
N ARIO vai prestar, com entusiasmo sem se e_stanque. · está• u. niãó co. m· o cêntró ·t1·co se' i.-elácion. a com ·o .. · ·sacer(\ócio. · J., ª 1/mtte, a sua coope-ração á grande obra d d 
de Pio XI, sob a faceta especial :que vital que. lhe. comuriica,a seiva; Apos.: notam os canonÍ$tas que os . Ois .po e-,· 
ãi3ttngue o seu · espirita. Assim _agtiido, to lado, a Ação Cat61ica' s6 peide viver res de ordem ·e jurisdição embora .real-
o LEGIONA~IO se porta dé Mordo CO?JI, .da fónte. c:leste apostolado, e esta é a mente' se

0 

distirigutim, têm, entre ,~i, 
stut , verdade/ra #tu.ação iuridwa~· que e , Hie.ratquia. · · · · · · reláções lntimiis. E, no caso de q:lie nos 
de obra auxllfar e não orgão 012Ctai d_a 'Pois bem, esse· tr. · aço d~ união· necés~ o_cupamos, a. quest;ão parece-nos cla-
A. c.; obra ·auxiliar que presta servi~ , d A. • t t E }o 
ÇOS dentro elo' espirito e dos metodos que sari~ que dá à AçãQ Católica sua vi- ià, pois;-..o ca:r;go e _n,,Sl$ en e , .·, C ~-
lhe sã.o proprws. • . · . talidade é o Assistente Eclesiãstiéo, si~ico·óbríga a quem o .<>cupa a exer-

3) Com tudo isto, .cai por urra tu.. ,Ern qualquer organização dá Ação Ca- éer-, sobre sew; jurisdicionàdos, uma 
do quanto i1nagtnou nosso vlva.dtsstmo tolica. ·tem ele s_eu ·1ugàr pqr necessi-. esp~ia. de ·paterni~de espiri~ual' (!Ue 
leitor, quanto a um pequéno golpe di• dade-naturaFda·.cousa em·si; eln out'c~s .i;ó ·se compreende em que foi consa• 
plomatico destinado a piel'l(ler n~ pon•. palavras, não se · compreende Ação gi·ado · para distribuir ós inil;tériàs di-· 
ta dos nossos cordeis fodo , 0 movimeni[J . Católica . sem . Assistente .Ecfesiásticó 'Vinos,' que. m.anté!n ·a ..yida ~obrenatll• 
católico, E ·~ransparece claramente.o espi-. ·come nã. o··s .. e· c. onc.eb.e rain. o v·.·1·vo· ·ee·;p. éi~ ra. },.pelo Sac_·r.airiento .~ª . Ordem. De. rito ,de desconfiança . requintada que ·· o ~ . 
anima .. Quer parec~r,me, se seu estilo rado do tronco. É éle ó representânte fato, ha' um ·certo, paralel~o entre· a 
trai1i ·seu semt-anr>n.tmato,. que es,tou:.em ·oficial da Hierarquia, o laço.que preit-. vida da graça que, para' i,er dese~v~
preseni}a de um daqueles católico~•·· 4f de autenticamente -a organização- dos. ··vida :convenientern~nte 'exige :os ,.C~1 
seculo passado, muito prontó em :1ma~ leigos à Hiétarquia;' · dados .habituais do:confessor e a y~da 

, gina!' . eis mais . grav.ei ,artimanhas,, ,d.os ,·.. Jf:' 'esta. quali'da·· d·,_: de· r.·ep' ""'seMtan· te. . de ap. ol!to. ~ado_, ~ue. para ,ser. f_ec~mua: 
· "ultramcinanos" e ''fesuitas",. e. i11ge-nuos " ... .. d t" t ua daque 

... co:,no crtii.71ãas' djanJe .das ,irei~~ 4a _ _m~- ,da · Hteràrquia quê , dá .áo Assistente:, pe e uma assis enc::u~ con 1_n ·.. . , . "'.'. 
· çciiiarià ·e <Zás verdadetrqs inlmiifo~ .cllt ·~esiástico séu'.,fügar.ptej,,Óiideranie-e '1es que, .. na ~erra, :sa,o,;O~·-.de,pos~tãt;~~~' 

Igreja. • . • , .. . . . ' , . - : 'ée,ntral ·.em todàs' as organizações·. díi . -~~ _tesoul'?~ sob,renaturaIS, em bene 
4) E' evidente que, co1110 . obra auxf.. Ação Católica. É ~le que dá a. ,t\ção _ ;f1c1c:.: ?os· M1s. ,,: ./ ,., ~····: ·.. : .. ' 

liar· da .4.. e. que .. é, o .LEGIOl{Al!,10 Católica suà vídíi pr6pria d .· ... · tola . . J\1.1as esta cons1deré!içilo nada ltla1s 
' · bl'-ar · co'·as p· roibídas "'ela ·· . . · : .· · · . · , . . . e. apos .~. · f ''d·· ' u · cor·ro'-~rar esta outra que 
nunca pu. "' ª · "'· · .· ··· ·." ·· do, ou melhor da· ao apostolàdo a au .. -:- 1 .. .'~z·: 0 ,q,e., :·', .· "'!,, · ... ·· · -,. · '·'·" ·. -
Autoridade. Eclesialltica; e pelo 110ntra-,.: 'f. 't· 'cl d .. d . . .. . ce encontr"' ,,no- fundo ... da.

1
.conc1enc1a 

rio. ·p· r·estará O .· _má.is caloroso apofl> ª. o_ , en 1c1 a e. e que necessita· para ·qüe" :· · 'r ·,· . · · · "" · , >· .. , ... ••. · ,,. · ' ·. " ' _. · 
" : · ·, ·. ·. · · t 1 d . · ,, ·d -'· . • . detodo .. o cató\1cll:.o sacerdotfl tem uma· que ela fizer. com tst~, ·'!"º sere_nws se,a. wn apos o a o ver..,a e1ro e· -na!) -.... ,, .. ,,,, · • · · 't , · -. . déqúadà .mais 

nem màis nem- menos oficiais ou oficio- um "aes sonans", ou "cimbalum . tilt~.- ,prepll!açao _iµm .?'. maisa._ . . ' 
sos do que qualquer .jol'1,a que se prese niêns"; ·· · · · · · ·' pro.lol}gada, . ma~ . espe,7-1~11.zad~, _ vol~ 
em ser cató.lica. . · . · . ·. · , • · · ·· , • taQa unicamente para :a gilataçao _do 

5) E' evidente ain(fa, que o fato ãe Eis .porque e mLSter. ·9ue 0 . "'"5s1s:- Reinado de Jesus Çtisto pois, esta e a 
0 . pr6$ulente desta folha ser·~ mesmo. 'tent~ _Eelesiástico sej~ no séfo ~<!.Ação sua missão, sobre ser ~a· preparação 
tempo diretor da Ju11ta Arquidiocesa~.ª Cat~hc~ o mo~r de, toda .ª atividade, sagrada, cousa que não· se ha de olvi-
expri111e mais do que qualquer ~ut~a· cir• a le! viva; _POlS ~~e; dele é g~e ?eve, dar minca quando · se trata do apos-
cítnstanciá · o perfeitissimo . proposito do partir a 'Seiva. :v1y:if1cante ,que. da ao ''tolado. da Ação Católica, obra ·de todo 
LEGIONARiô servir em toda, a linha ª apo,s_to_ lado _da A. çao c.·ª. t. ôhca ··a c_ara_ - em· .. todo· ··s·ob·ren_atu_ ral . · A. c. sem sair de sua situação de me-ro d 
oruão auxiliar. . . . ter15tica .. !··.ser. ti:11 ·3:postolado -real- Se na História'tla Igreja encontra-se 

6) Tem toda razão nosso. leitor quan:- mente ·catohco. _N~o ;~ ele,: P~~nto, um, oil, outr!) caso excepcional em. q1;:1e 
do afirma que, se fossemos boletmi o,ti-, mero. censor doutrmar10, .ou vigilante ·de fato se co!Úiou a leigos delegaçao 
c!al ou oficioso, nosso jo~az deve,:ta de ,discip~na, µi!ls. principio. !ital, q~e ·de>jurisdição ein questões eclesiásti_-
mudar de nimo, tornanfl,o-se muito ,mà~or traz consigo autoridade djl- Hierarqu1a. cas, a tendência da Igreja {ll1fiada nu-
teorico. E tLprecisamente po_rczue de mo- . ; Toda esta concepção encontramos. ·, ina longa evolução . acen.tuou-se ·no 
<Lo. nenhum o queremos,, que nem s1:· · f • 
quer deseja.riamos a investidura, altas.· .adµiiravelmente expostà no documen-:- sentido' de que . cargos com·. unçoçs 
honr®ii; mas que ntnguem pen.sou em ·to .publicado por ordem:·de S. Exciá.. híerárquicas· s6 .se confiem ·a, sacerdo-
nos dar, de orgão o/total da A •. C. , • Revma. o Sr. D. José qaspa~ de Afo11- · tes. Sobre.ºo mais, a singular ex~lên-

7> com-tudo isto, e como esta pa~i- secaeSilvaássim.que,depoisdeArce- eia· dos sacerdotes.têm sido .. ultima-
na não tem carater polemico, permi i~ bispo de· São Paulo, deu iniéio 'à orga- mente ·salientada p·elo's Sumos· Ponti-
rá nosso niissivista semi- anonimo. · qu~ nização. ·da _Ação Cat<il. ica. na Arquj- fices com· _tahta ênfase que j~ causa-
o restante de sua carta, ·alhew ali~ a 
· A. e;, seja abordado em nosso proximo diocese. Diz ele: . . · . ria admiração enorme viesse a ser con-, 
artigo de fundo. . . "Fiel ao espírito que a distingue, a. fiado· na Igreja a uín leigo um cargo . 
.. E' quant6 ao. mais, permita~nos que, Açãp Católica prima pela -reverência e que o· colocasse ao lado, dos. saeerdo-, 
s.em plagio, tambem nos nos s,ioscre• docilidade para , com ·a. Autoridade tes; 'Não ha · duvida·. é ·,nas mãos do . 
vamos, Eclesiástica. Portanto; dentro dos. seus sacerdote que colocou o Santo .Padre. 

ln Ipso respectivos set_tires, ,'Ôs . Assi,&tenfos· à sorte da Ação .Católica: "in ma~i-
Eclesiásticos sãó, alem de · cérisores bus tuis sortes rrieae". 

FILHAS DE . MARIA! 
A Academia Mariana man-

. tem ·mn Vurso · diurno <le Por
tugues, Matematiea, Ji'rances e 
Geografia, • inteiramente gra
tuito, reservado às Filhas de · 
Maria que deseje'm seguir· a 

doutrinários, . a própria lçi -viya,. ein . . . *,.* . 
tudo quanto diz .i.-~eito às atividades .As mesmas·razões que nos elevam a 

· da Ação Cat6lica, Dévem os. membros considerai- inconcebível uín setor' da 
da Ação' Cátólica todo ,o ·respeito . aos Ação Católica em -que li representação 
leigos que nela ocupam, cargos de di- , ela .Hierarquia estivesse em mãos de 
i:eção, porquanto é à autoridade ·des- léigos, leva-nos a concluir que, O\l os 
tes reflexos. da autoridade . do Assis- direitos da Híerarquía na· A.e. são di,-
tente Eclesiástico". minutos; ou ao Assistente Eclesiástico 

-A!ão Catolica e a 
t , um lJrincipio' copsagr!1do , pelos 

mestres da vida espiritual q1,1e se de
ve em primeiro lµgar tratç1r da pró.
P~ alma, para com proyeito sé ~ntre
·gar · à con:versão do· próximo, à· quem 
Deus qtier · que amemos COffi<t à ri6s 
me.$tõs, nunca porém, mais que a b95 · 
mesmos, isto é, ao ponto de. pessoal-. 
mente nos prejudicarmQS com a nos:
sa vida ativ:a, o que na prática eqili
·vale à dizer que devemós , ser mais 
·cuidac;iotps ·com a nossa pr~pria sal-, 
vaçãc, ·e com a ;nossa alma do que com\ 

: 'a alma alheia.: . . . · 
· · "EU: amo Jesus Cristo, diziç1 Santo 
Afonso·· .de Ligório, ~ per. isso.· iueSJl)o 
ardo ~in desejos de lhe.·dÍµ- . almas, 
primeiramente a minha, depois um 

;núniéro incàlculavel de outras". . · 
·. ··.Sendo ·dá essência do apostolado a 
:vida interior, quem se prop/íe reali
·za-lo não pode deixar -de colocar a 
sua formação própria em primêiro lu
gar, pondo t;IIl segundo lugar,as obras 
perfeitas relativas ao próximo, ás 
quais devem nascer desse transborda
mento da COI)teinplàção das CQisaS de 
Deus. A Ação Católica, longe :de 'ser 
uma ,agitação, é ·antes o transborda
J)lerito dá vida interior, a ·irradiação 
de-uma 'alma cheia de Deus,' éuja vi-· 
da se dilata e se comunica a outras 
almas. . . 

Ôra, cuidar. da vida interior' ~ cui.: 
dar. da própria salvação. E qÚen'l: pode 
se. referir à salvação da alma; $ém sé 
lembrar da Santissima · Vjrgem, Mãé 
do Salvador do gênero humano? · 

-000-'- , 

:é doutrina dos .Santos Padres, entre 
,outros Santo . Agostinhó, · Santo Efrcri. 
São Cirilo de Jerusalem, São Genna
no de Co,nstantinopla, $. ,lpãoc Oamas
çeno, .Santo Anselmo, São· Bernardo; 
SãQ . Bérrµirdino, Santo Toniâs dê 
Aquino, São ijoaventura; qué a des:' 
voção,.à 'Santíssima V,irgem é necessá
ria à salvação, e (Jtle é um sinal irifa~ 
livel:de. reprováção não t~i'.· estima ·a 
fão boa. Mãe; e ~ue; pelo contrario, é 
, sinal.infalível de. predestinaçã'ó.:ser--lhe·' 
inteira e verdadeiramente. dedicado. e 
devoto. ·· 

--oOo-
Se à devoção a Maria Santissiml~é' 

nec11.ssárfa. a todos os homens ·pa'ra al
ç~nçarem. simplésmente . a salvação;, é, 
amda •· mtlitq mais .necessária àqueles· 
qu~ sao chamados a: uma perf~ção par
_ticulàr,. ·como no caso dos .. membros 

Santi$sima Virgen:i 
da Ação Católica: E ·não é de crer que 
uina pessoa, possa adquirir, uma união, 
íntima com Nosso Senhor e wna per- · 
féita fidelidade ao Espírito SanÍQ, sem 
·uma união muito grande com a San-

. tissima Virgem ·e uma grande depen• 
dência · de seu sqcm-ro. 

.. -oOo-
Bem. compreender o papel da San-4 

,tíssima Virgem em no:W> · ap9stolado, 
eqúivale ao conheéimento . de w:n.a das 
partes essenciais do plano divinq .. "To"' 
'dos os predestinados, diz Sar,to Agos .. 
tinh:o; estão neste mundo OCt,,\ltos . IlcJ 
·seio da Santíssima Virgem, · onde são 
guardados; alimentados, conserva..ios. e· 
engrandecidos por ·· essa boa Mãe até 
que Ela•, os gere para a glória dep,:>is 
da morte". · 
· Deus Padre· quer ter sempre filhost
por· Mariá. até · à consumação dos sé
culos e diz-Lhes estas palavras: "Ha • 

. bita em Jacó" (Eclesiastes XXIV, 13), 
isto é, . "estabelecei vossa morada é 
residêndà em meus filhos' predestina.;. 
elos,. figuradós por Jac6; e não rios .fi
lhós do demônio e. nos reprobos fi• . 
.gurados por Esaú. 

O sinal màis · infalivel e indubitavel 
para distinguir um hereje, um homem 
de ma doutrina, wn reprobo de um , 
predestinado, é que ·o .hereje e o l'e
próbo só têm pará com a Santíssima 
Virgem desprezo ou indiferença, e pro
curam por suas palavras é e,i:emplo 
diminuir-lhe o culto e o ainor, às cl.i
fas ou ocultamente, e até às vezes sob 
belos pretextos. Infelizes! Deus Padre· 
não :disse a Maria que neles estabele
cesse residênclâ, porque são Esaús, · 

', -oOo- ' 
· Se portanto, a ·santissimti Virgem 
viver no . coração de um membro da 
Ação · Católica, i>ode esse soldado da 
.milícia máxima do · apostólado fundá-' 

. d!;i ,por Pio XI ficar seguro de que te
rá os recursos necessários para 'tocar 
as almas nas quais frustaram todos o~ 
demais meios. , 

Apóstolos; ,devemos - intensamente 
'amar Aquela a quem Pio. IV cha!lia 
Virn Sacerdos; E este amor nos .dará 

. o direito .de jamais êonsiderannos•per
dida. umá obrà- de Ação Católica, se a 
·tivermos começado ·coin Maria e ·se 
co:n Ela a quizermos consolidar. A 
Saniissimà Virgem, com efeito, está na 
b~.e • e ric; . tôpo de tudo quánto inte- · 
i-esse ao· ._reino de Deus através 411 
Se·.i Filho. 

NOSSOS~. :CIRCULôS ·· . . ' . . ', ·,· '. ,· 

, Atendendo à • sugestão cie · nooàaá • 1r- · 
mãs de. -Junta Nacional, nossos clrcu~ 
1~ de' formação na JICF seguem ,O§ es
quemas !lnvla.d9s pe'lo ·Rio . de' ·Jan~!ro. 
Como, a Junta : Nacional enviou: apénàs 
dois esquemas ·para cada. ·.m_ês, a estes 
acrescentam.os um outro ' sobre ;A. C., 
com Intuito de manter .sempre.· vlva um; 
doutrina ·que pa-ra,: as jicistas é. c~p!tal,. · 
Estes esquemas aparecem no Boletim da'. 
· Juventude, e são e;;planados rios \:ir• 
culos ·de dirigentes às 2as. e 3as .. feira.. 

* ... 
'.Nossa JOCF tem. e.s.te ano a felicldado 
'de estudâr a Missa e11planada pelo pro• 
pl'io; Assistente Geral. (fa Àção Cato!lcá.. 
Ào lado d_estes clrculos · re!lglo~s a 
JOCP acompanha., com circulo.s sobre a 
,A. C. e o ambiente operá.rio ·em cas.a.. 
ria oficlná, e 'na sociedade. Memalmeh
te em reuniões com. Revmo; Mons. · A.s
llisten~ Geral · estudam-se· .os . planos 
· das varias ~ampanhas promovlda.i pela 
JOCF •. 

••• 
A .JEGF e a JUCF continuam · a. d,e. 

.senvotver o plano de formação estabe
leéldo "já em anos anteriores'. Este pia.· 
no toma em consideração . o· carater 
tnnsltorio deste dois .retores, de ·mantl· 
ra que apanha. a Jecista e a. ,Juclsta nos 
anos todos do curriculo e.scolar. 

Como obra de apostola.dó permanente 
dedicam-se, a.inda. durante o curso es-

Nenhuma.. soéla. da Acão · Càto!ica po• · 
· -de dlapell,l!at-se· de fazer entre os· ami

gos .e : tiol)h~éido 'intensa. propaganda 
l)ara, o uso desses trajes tanto mal~ 
que mesmo em meios · não cato!lcos têm 
él~. tido· ~rande · aceitaç~o, 

CURSO SUPERIOR DE RELIGIAO 
, , 

Reabriram-se as aulas· d? Curso · Su• 
· perlot c;le Re!lgião na nossa sede', com 
eleva.do numero de alunas. Ateridencio a · 
pedidos, o · Revmo. · Pe. S!gaud, neste 
ano, explanará pontos . de ,.H:1storla da 
Igreja,' substituindo por estas, M prele.: • 
ções que no an.o findo deu de. Exegese 
da Sagrada Escritura. 

Neste Curso podem inscrever-se Se• . 
nhoras . e Moças que se interessem. ·por 
uma formação religiosa mais ampla. e 
mais profunda. 'ainda que não perten
çam a.os quadros da Ação· Católica. .. At 
inscrições se fa~m em tódos . os . dias 
utels dás 14 às 18 horas na .sede da 
Juventude à rua· Condessa e.e São Joa.· 
qulm, 215. 

A CONCENTRAÇÃO DA JOCF 
1 

Fa,-se,á. neste m~. hoje, dia 28, 
em Vila Prudente,· Haverá · Missa., à8 . 
7,30, celebrad.a pelo Exmo. 'Mons; An· 
tônlo de Ca.stro Mayer. dd. Vigário Ge• 
ral e A&istente Geral t'.a . Ação Cato
llca. As JQCistas Irão . depois cumpri
mentar a sua · preza.dls.sima colega, d, 
Ge11coveva oi'A.scolt. dirigente do. nu- · 
cleo :qe · _Vila Prudente que .se diplomou 
em Corte e costura. · D. Genoveva ofe-

carreira comercial. · 
Otimos · professoús · ' · 
. Ambiente . Mariano 
MATRICULAS .ABERTA:S 
R. Barão de .Paranapiacaba 

* • * cabe o exérciciq normal· dos poderes. 
Uma quesµio cutiosti poderia ser es-· da. Hierarquia que éle represen~ .. · ·• 

tudada a .esse propósito, E é a seguin- Não seria plàusivel, ri.em .compativel 
te: poderia o Assistente Eclesi$ástico ~ . com a dignidade do .Sacerdócio que o 
da Ação ·católica ser ·um Jeigo? Assistente. Eclesiástico, ern lugar rle 

Os termos da questão parecem con.; · ser Um .plenipotenciário fosse um de-

·,colar -e, depois, na JICF ao ensµÍo Re
ligioso nos cursos secunda.rios. Atéilde.n. 
assim a.o -apelo que já em 193.5 Jazia o 
Santo ,Padre, ·de sa1.1d<isa memoria, :p10 
:XI a.o escrever sobre A. c; a.o Em. Cat:.: 
dea.l D.· Leme, ao apontar o Emino, Re· . 
!igiooo como uma das mais . lmportantee · 
obra.s de· apostolado no Brasil .. , 

. NOSSAS CÀMPANHAS 
_,. ' - .. 

A Pascoa está a.f, e no.sr.as aclstas já 
se mostram agúerrlda.s para · encetar ' 
sua costumeira luta. pii.ra levar todas 

.a.5 moças de São .:>aulo ao Bailquet~ 
Eucaril;tico. Neste ano, é ne=arlo 
~pertar o passo, pois a Pa.scoa . cal tar
clé, e o tempo da. desobriga .se torna 
:ma.li;· curto. Mas a J\lventude Já está 

. réce ·às sua.~ ·oom119.lih~lras um su1:>stan.• 
cioso , café, ' a.compn.nhando-as em se
guida pa.ra Vila· .l:ma. onde, em recinto 
reservado; terão .. as jocls,tas suas diver
sões · costumeiras; · 

4 ESCOLA DO ITAiM 
, , , , , , \ 

n, 50 - · Telej.: 3~7995 

A YIÓA, PAIXÃO E 'MORTE 
DE NOSSO SENHOR 

Estamos ria Quaresma. É esta, pois, 
a melhor ocasião para nos transpo1·
tarmos em espirito aos: acontecimen
tos passados ha quasi 2000_ anos! ·. É 
tambem ·esta a unica oportumdade que 
temos para, · de visu, acompanhar to-. 
das as fases da Vida do Redentor, in~ 
do ver o tráh!llho artistico· e ·mecanico 
denominado "Em Jerusalém ha 2000 
.anos" e a que· o publico indevidamen
te chama presépio. Alí se vêm com 
efeito, 500 estatuetas com movimento · 
elétrico representando 35 fases da Vida 

. de Nosso Senhor desde a Anunciação 
à. Ascenção. 11: algo de ·extraordinário 
a que ninguem deve . faltar! Abertt) 
das 13 às 22. horas. em exibição con
tínua, diariamente, no Largo Sete de 
Setembro, junto da Praça da Sé. · 
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traditórios; pois qualquer pessoa que lêgado admitido .ª ·medo pela Autori-
. ouve a palavra "eclesiástico" já. en- dade, credenciado apenas para wu· li-
tende , "padre" ou "sacerdote". , :Mas , mitadissimo numero 'de assuntos, e im-
esta jdentüicação .imediata de "ecle- pedido·de intervir 'em outros, ·nos quais 
siástico" com "padre", ."sacerdote" rião. os seus ·jurisdicionados se entenderiam. 
é wna identificação· que decorra da .exclusiva e diretamente com os ·Bis--. 
natureza das cousas; é máis fruto do pos. . . . , · 
doloroso laicismo em que vivemos. Es- E isto tanto ·mais quanto a vástidãt1 
te laicismo habituou-µos . a separar as de nbsso Térrit6rici ·, tornaria impossi-
cousas sagradas · das cousas profanas, · vef um contato constante de · todas as 
e· achar que fora ·do ·que se 'ielacio.:. ,dirigentes da: J\,C. com os _respectivos 

· nam com o padre nadá'. é ·sagrado, :na~ Prelados. . . . .. · . 
da eclesiástico. O:ra, a realidade; não é De tudo isto ·se conclue que foi la-
essa. Primeiro não é objetiva esta se- pidar a definição que·S. Excia. Rcvma. 
paração do sagrado e do profano num o Sr. D. José José Gaspar de Aforiseca 
fiel ,como se foram dois pompartimcu- e Silva pôs em vigor. na -A.C. dé ,São 
tos estanqués. O fiel, pelo· carater do Paulo, com ·a afh::mação de que " As-
batismo . tornou.;se sagrado: pois que ,sistente Eclesiástico, é a lei viva" no, 
está consagrado'.a Deus e votado ao· respe<:tivo setor .. Adniiravel respon-
seu culto divino; · de maneira· que 'na- sabilidade ·que: pode tão· somente au- · 
da na $Ua vida deve estar alheio. à rrientar o sentido de nossa imensa res-
este caràter que o sagrou para. sen1-. . pol)Sabili,da~e pela dilátação da t,..C. 
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· aparel.:ada com t.odo o mat2rlal heces
·sario· para a própagandà. e reâllzação 
das Pascoas coletivas. 

MORALIZAÇÃO DAS PRAIAS 

Iniciou a Jf.iventude uma c~mpanha 
de moralização ·aas. praias. Utopia I di
rão. Ao menos• não falte de nossa parte 
o · esforço. A graça, Deus dará · no tE~qpo 
opo1't.uno. Como tm Santos culpavam as 
moças de São Paulo l)C!a falta de pu~,. 
dor no ·utoral; e em São ·p.i,ulo iles• 
culpava.m-re, ou amortt-:.ia.m remorsos 
·dizendo. que· r;io mercado havia falta d~ 
trajes · praianoá modestos; a Juventude 
procurou providenciar. os meios que· tor• 
;nas.sem possivel mats recato e lllll,i.s mo .. 
· destia. noo divertimentos pràianos. · 

Entendeuase com a conhecida Casa 
Figuerôa para. a confeção de ma.lllots e 
vestes · para praia que sa.tlsfizessem 'a0f 

sentimentos de modestla e pudor que 
devem a,dornár toda· donzela cristã: 

Elises modelos ai . estão, e muito pro· 
t:ura.dÓS. Em Maio a Casa Figuerôa fá.n\ 
em uma de suas vltrlnes à Rua Bar/(,:, 

. de Itapetlnlnga uma exposição desses 
. artigos sob os ausp1c1os rio h~o Cato·· 

liqit,! . 

Pare. ó ,.!talm sé volta com frequen
cfa.o coi·ação da. Juventude. Lá está sua. 
Escolinha de Educação Popular, em que 
a.s pequenas ·operarias daquele populó• 
so bairro se formam nas prendas domes• 
tlcâa. à sombra ja .Juventude, e sob a. 
direção criteriosa. e .segura de d; Mary 
de Sá, tncli.nsa.vel colaboradora. da ,Ju
ventude. As aulas relnicdara.m-se em 
Fevereiro, depois _de um curto perlodo 
·de . ferias, com regul.a.r · numero· de alu .. 
nas. 

SECRETARIADO DE EDUCAÇAO 
DA .. EC. . 

Por memorand•m1- de 11 de Julho <it 
1942 autorl7.ou o Exmo. Sr. Arceb!sJ)') 

. Metropol!tano a Jrganização do Secre
tariado de Educação, que fica· sob · a 
orientação do P.evmo. si:. Assistente Ar. 
qutdiocesano · da JEF, Pe. Geraldo da 
Proença Sigaud. S.V.D. 

Tem por . fim este secretariado au • 
xUiar o Ensino Rellgloso nos coleglo.,; 
catolicos - e providenciar este mesmc 
ensino nos colegios leigos. Desde sua 
fundação, com a Jraça de .Deus. obtevE 
!> secretârlá.dÓ a instalação do Ensine 
Religioso em 29 ~inaslos e colégios lei• 
gos. 

Logo após o Retiro de Carnaval, rei• 
nlciou o secretal'la.do suas atlv!da.cles, 
tendo já ampliado seu rà.io de ação. A 

. seu tempo da.remos uma relação circuns• 
tanc!ada · das · atividades de$te secreta• · 

, dado. 

\ 
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cal divórcio de qualquer laivo, por 
mínimo que seja, de erro, é um grave 
e imperioso dever da vida espiritual, 
que cada qual deve levar a cabo com 
diligência, e dentro da bitola de seus 
recursos e exigências intelectuais. 

150 MIL CRUZEIROS 
Vê~se claramente como o pseudo 

dissídio nazi-comunista pode iludir fu
ci)mente .· os espíritos, e arranca-los a 
essa cuidadosa união à Igreja,. que é 
para eles condição de vida e fecundi

\dade. 
Para fazer face a· esse perigo, urna 

-das reflexões . salutares consiste pre
cisamente naquilo qu~ o Santo Padrn 
Pfo XI lembrou com tanto acerto na 
Encíclica· que' escreveu contra o na

. 2ismo, e que a cada passo se vem 

Recebemos das dioceses· de ·Campi
nas e São Carlos os quadros contendo 
Q programa de·· círculos de estudos e 
outras atividades . para as organizações 
da Ação Católica em .1943, naquelas 
respectivas dioceses. 

Faremos uma rápida· resenha dos 
assuntos a serem ponderados. 

DIOCESi DE CAMPINAS 
Os. circulas ·de estudos .para os ·mi

litantes tratarão alternadamente da 
Moral êt~tã (drculos religiosos) e da 
Igreja (cirçulos sociais). 

Após .às noções fundamentais sobre 
o problema móral, serão estudados, 
conforme a programação do assunto 
nos vários meses, os mandamentos da 
lei de Deus em especial. Particular cui
dado mei;ecerá: ó estudo dQ espiritismo 
e .da 'Íl$sistência à. missa nos dias. de 
gúa1'da. .É'âra esses circulas foi indi
cado o livró '!Círculos · Catequéticos" 
do Pe. Orestes Ladeira. 

considerarão os círculos sociais a 
Santá. Igreja .. Firmados, os ,princípios 
·dogmáticos sobre a, instituição e na
tureza da Igreja, passsa-se à conside
ração da :Sção da Igrej11. na sociedade, 
sendo fecúµdas' as aplicações práticas, 
mesmo no terreno social, que decorre
rão das e:is:planações dos temas pro
postos, 

Os círculos são mimeografados e se 
baseiam principalmente numa série de 
~studós publiimdos pelei Boletim da J. 
;F. C. de São Paulo. 

Para os dias de . recolhimento, ma
nhãs ou -tardes de formação, o assun~ 
to·versa sobre .. a _piedade (sua necessi
dade, qualidades ·e vantagens), sendo 
indi~da a "#ãtica Cristã" de Ribet. 

A parte lfüírgléa recorda ao assis
tente eclesiástico e dirigEmtes · a:s 
principais :soleriidad~s que merecem ser 

'lembradas para· o maior aproveitamen
to reUgioso dos membros da A: C,, 

.--- bêm como algumas sugestões práticas 
. relacionadas com p tempo litúrgico. 

· As cámpanhas sã.o de Páscoa, Voca
!;Õés Sacerdotais, conquista, Bóa 1m.:. 
prensa e·Natal. O plano tambem indi
ca. as ·.·reuniõ'es da Junta Diocesana, 

· d!iS .organizações é a época 'da entrega 
. ~os 'relatórios. ' 

.A preparação primeira para a Ação 
Católica se faz segundo. o plano e os 
estudos ·traçados por· Mons. Loschi em 
set.i trabálho "Formação de Estagiá-
.rios'\ · 

Este plano., de 1943 abrange todas 
ias organizações.da A,C., já em funcio
nàiriento na Dioc.ese. 

RETIRO DÁ JUVENTUDE 
FEMÍNINA. CATOLICA, 

Encerrou-sé 'á 10 do . e<>rrente, o t'e
tiro da J. F, C, realizado na Casa de 
:Nossa Senhora, carinhosamente cedi

. da pela ·Revma. Madre Geral-das Mis-
sionárias. . 

. Foi bastante consolador o número de 
jóvens que,. atentas ao· chamado divi
no, ·foram aurir na fonte misteriosa 
desses santos exercidos espirituais, a 
~gua da graça· que transforma, alenta 
e vivifica a:s almas resequidas pelos 
ardores d,e 1.UI\ª vida agitada no mun
do- que, muitas vezes arrefece o ,valor 
divino; · 

.. Foi pregador o Revmo. Pe. Olavo 
Scardigno, que com palavras arden
tes,· uugidas dé verdade e de fé, fez 
brotar na ·alma de todas, a:s mais be
las e santas resoluções das virtudes 
de perfeição. 

Tivemos a · honra da visita do nosso 
. Exmo. e Révmo. Bispo Diocesano. 
Suas palavras e· suas bençãos foram 
pará · nós, momento de graça, de ani
mação e de alegria. 

Exortou.:nos a sermos cada vez mais 
''ativa& operárias do Senh(!r". 

O Revmo, Mons. J. Alexandre Los
·chi; dignissimo ~istente Geral da A. 
C. levou-nos tarnbem suas bençãos e 
J>àlavras de entusiasmo e carinho. 

· Compareceram 84 jovens, sendo 37 
ãe Campinas, 18 de Piracicaba, 5 de 
ltapfra, 8 de Limeira, 1 de Lem~, 2-de 
Carioba e 13 de Americana. Inter
nas -.71; · 
. Logo daremos noticias mais detalha-
í:]as,. . . . 
· Com. as ,ben_ çãos· de Jesus H_ ostia e 

. ~ob o meigo ·olhar . da Virgem Maria, 
·terminamos com chave de ouro o nos
~o santo retiro. 

· ATIVIDADE pA J. E. C. F. 

Reiniciando suas atividades para o 
ano de 43; a· Jecf. terá sua . primeira 
reunião .dia 19 deste mês, às 19 horas 
na "Casa Mãe" dás Missionárias, à rua 

' Benjamin Constant, 1344, Esperamos 
-todas ~ .jedstas, como tambem esta
giárias e. simpatizantes da sede, do Co
légio . Progresso Campineiro, Escola 
Profissional "Bento · · Quirino". Patro
náto S.-. Francisco, Escola Normal 
''Carlos Gome$", Academia $, Luiz .. 
:Instituto Comercial Pedro II, Conser
vatório Musical Carlos Gomes, Giná

z,h a'C7 &-éã<h e lnstitaa; Cesário Mo-
ta. ' 

Nessa t'eunião trataremos das dis
tribuição . dos Circules e organização 
ôos Núcleos, como · tarhbem será no
meada 11. Direioria do setor para o cor
·rente an(>, 

Cr S 150.000,.00 

Obra do Catecismo nos Grupos Es- · 
colares - Entrarão~tambem em ativi
dade, a começar do dia 20 as cat63 
quistas . jeclstas, distribuindo-se con• 
forme a necessidad!i! de cada. Grupo; 
!listo falaremos tambem na rey.ruão do 
dia 19, · 

Vai deixar a J. E, c. - A senhori
nha Maria Madalena Pompêo Noguei
ra, dedicada presidente em .1942 que 
muito fez pela Juventude Feniinii:Ía 
de Campinas no setor da JEC, desde a 
sua fundação. ~ '.Entràrá para a Con
gregação das. Irmãs de Nossa Senho
ra do Calvário, em Campinas, dia 19, 
deixando em n6s uma grande sauda-
de! · 

Que as-ben~os·de Deus a acompa
nhe para que aspire sempre o "màis 
alto", consagrando-se exclusivàniente · 
ao serviço do Senhor, na vida re1i-
giosa. · 

J E C se· despede, · prometendo 
ácompanha-la com: sµas orações, es
perando tambem ser lembrada por 
ela aos pés do Sacrário. 

D!OCESE DE S. CARLOS 

O programa de · estudos . para a · A.e: 
B. na Diocese de· São · ca·rlos ence,ra 
circulas religiosos (l,a e 3.a semanas · 
de cada mês) e ,circulas de formasão 
(2.a e 4.a semànas).. · , 

Os religiosos .são comuns a· todos os 
setores e considerarão os Sacramen• 
tos :_ sua doutrina e sua liturgia, Po
dem·. ser encontrados ém'"As Fontes do 
Salvador" do Pe,. Alvaro Negromonte. 

Para O>i setores da JEC; Jl(j:e,JOC 
os circulos de .formação, dizem respei-·0 

to ao Matrimônio, ·assunto de grande 
importanc'ia para a mocidade, e serão 
est11dados , pelo "Pr11paração para o 

. Cas3!llent9.'.', ,de _aµtõl'.ia do Pe. Agnelo 
Rossi. Para a Liga Feminina é tam
.bem o Matrimônio . o tenià escolhido 
embora considerado à luz das consi~ 
d_?rações ·que interessam a organiza
çao das ,senhoras, Fala"-se, da Familia 
e. da~· . resporisabilid11.des da mulher 
cristã. A ninguem escapa a utilidade 
deste estudo, féito a margem· das 
grahdes encíclicas de·Pio Xl. "D<Y Ma,. 
trimônio Cristão'; e "Edúéação Cristã 
da Mocidade". Vários livros são indi-
cados para a consulta; . 

Os aspirantes têm um programa es.:. 
pecial sobre as quafidades necessárias 
ao apostolado. 

Para os estagiários; indica-se o fo
lheto "Como Formar' Estagiáriasn da 
J. F. C. do- Rio de Janeiro e se a.visa 
que outras folhas mimeografadas se-· 
rão distTibuidas pela Juventude. · 

Cor.10 se depreende da simples·.enu
meração das linhas ger.ais dos planos 
estabelecidos em duas dioceses de Pro
vinci::i Eclesiástica dê São Paulo, 0 

A,ção Católica vai formando metodica
mente seus membros piira as altas res-· 
po!'ISabilidades que providencialmente 
foram confiadas aos, leigos de nossos 
dia.;. ' 

EVANGELHO 

LEALDADE\ 
TERCEIRO DOMINGO DA QlJAltESMA. 

(S. Lucas, 11, H~28}. 

Naquele tempo, expulsava. Jesus a. um demônl~ e ene ~ta,. mutlo. E éOmo 
·o expulsasse, fàloÚ. o mudo, e lle admiraram .. as . turbas. - .Alguns' dentre os pre• 
sentes disseram, no. entanto: "Ele expulsa .os itemênlos em nome· de Beebebub, 
princtpé· dos demônios." - E outros, ·tentado-o, pediam-lhe .um Jfilal;dD ceu. -
Ele -mesmo, vendo os pt!nsamentes deles, lhes· disse: "Todo reino tnterJm.ntente· 
dividlilo será desolado, e. uma· casa _cairá sobre · a · outra. SI, }IOls; $abnás míttbem' 
estivesse . d!vidldo eont~a: si mesmo, CD~o permaneceria.· seu reino? lJOI$ ,que dbeis 
que eu expulso os .demomos em nome . de. Beelzebub. SI, porém, expulso- .os ~emônlo!I· 
em nome de Beelzebub!: VllSMs filhos em nome de quem os expulsam? Será.o, .. pois, 
eles os vossos Julzes. Mas, si expulso os demônios no dedo de. Deus,· por certo 
chegou a vós o reino de Deus: Quando um ·f0rt.e armado ·gua.rdâ o atrio de :sua casa, 
não. ha duvida que ·estão em .seguran~ · todàs ·as· cousas , que l)0<!8Ue. 'st, porém, 
vier um mais forte; 'e o vencer, tlrar-lhe-á todas as· suas annas, ~ 'quais confiava, 
e_ distribuirá seus despojos. Quem ·nãó 'está comigo, está contra mim; e queni não 
r~lhe comigo, IJesperdi~. Quando o esplrlto intúndo sal do ho~m, vap. por 
lu~res á~ldos em )!usca · de descanso; e não ·o .eneontra.ndo, diz: "volt,.rel para a. 
minha casa donde 'sai; e voltando encontra.-a :11inpa de entulhos 'e adornada~ Vai 
então e tomá consigo, · séte outros esptrltôs piores que" e!li, e · entra.ndo habitam 

· nessa casa. E tor:oa~se o .ultimo estàdo d~ ·homem pior que o ·anterior.'• -
E· aconteceu que, como'. ele dizia estas cousas à.o poVQ, uma ·mulher lévant&m:1o1 ~ua. · 
vó:t, lhe disse: "Bemaventurado o· ventre que te s)IStentou' e .Os peitoà''qu_e te ·ama.• 
mentaram. '.'. - Mas e,e respondeu; bema.venturados Muele5 que ouvem a. pa.lavra. 
de Deus,. e a praticam.'' · · 

· confirmando~ não se pc,de apontar um 
marco divisório real entre as concep
ções políticas, sociais e econômicas do 
.nazismo é do comunismo. Sempre que 
um católico aplaudir as doutrinas· na.; 
zistas ou consentir em alguma simpatia 
para com elas, terá dado um passo 110 
se,ntido do comunismo. E, ·reciproca
mente, sempre que tiver consentido em 
alg11111a simpati11. para com o comu- · 
nismo,. seus homens e seus método:'/, 
t.~á dado um passo no sentido · do 
nazismo. 

*** 
. O ·Sr, Adolph Hitler, em seu recen-

. · te discurso, ilustrou muito · bem esta 
verdade, Declarou o "fuhrer" alemão 
qu~ o · nazismo se propô.e, mediante 
uma evolução soçia_l intencionalmente 
preparada depois da guerra, éliminar 
a diferença· existente na sociedade con
temporanea entre as várias classes. 
Em: outros . termos, pretende fazer o 
comuni.smo. Stalin ou Mofotoff não te
riam linguagem diferente 

*** 
Com efeito, a doutrina católica ens!

.i.a que todos os homens não são Íguais 
no , que diz respeito aos bens desta 
vidai e. que a diferença de classes so
ciais é essencial a toda· sociedade hu
mana .bem. organizada. Atentar contra 
essa justa diversidade - que se de,
ve1:á mante, entretanto . dentro dos li
mites morais e econômicos estabeleci-. 
dos pela própria doutrina· católica -
é. dar mostras de espírito revolucioná
rio, · daquele espírito que · causou a 
primeira das· revolusões. ,a de. Lucifer 
contra Deus. 

COMENT~IO 
Estamos 'deantC! de um e~emplo frisan- palavra' dlv!n(I a; toda. a b,ora a.. prqcura' PasSal:ldO li. outro àssunto, regosija-

te como se deve fazer· apos~lâdó. A atl• de .uns p,anos, quentes', 'M -unta exprês-. no$ ª rioticfa de qtie se· fonnou agora 
tude de Jesus Cristo nesta. dlscllil!lão cOm. sões v~as e vazi1l,s; de umas frases sono•· em. Londres urna sociedàde especial
os judeus foi fÓrte,. inclslvi, désassom·· ras· e polifôrilcàs com que não magoem m~nte deStinada a combater a cres-
brada. Deante de um adversario que não judetlll, ou protestantes; e nã:o ilrain ítl· cente influência da musica norte-ame• 
ousava manifestar s!us pensamentos, mas guns:pobréil_flll:los de E\i!'' "muitos bons", rtcana na Inglaterra. 
cujas más intenções Jesus Cristo bem ma.s · qué'· t.em a mlserla de. possuir uma O que se convencionou chamar in-
conhecia, pois que toda a; vida ·que· Ie• carrie fraca! · · · ternacionalmente musica norte-ame-
vavam valia de sobejo para patentear· sua ·Nã<i;. ))!lia Jesus· Cristo não ha.. melo ricana, e· que ·não exprime ha realidà-· 
má. fé, bem como a, resolução finne de t.ermo:· "Qµem não é pór ·mim, é con~. de senão uma tendência musical exis-
não emendar oir oostumes, o Divino Mes:,; tra mim." E ·esta é a ·verde.de qúe deve tente entre norte-americanos - não· 
tre não tem contemporizações, não pro, ser pregada. e·:anunciada.' clara., e torte e queremos crer que compendie intei-
cura argumentos suasortos, baseados nuro nobremente. .. , .. - . _·tamente todo o . bom gosto naquela 
tal ou qual ponto doutrina.rio· comum, *** , r-·;,,~ii\f#, flo~Jscente nàção ...;, ~o é ou_tr,a coisa 
não desculpa uma, sempre: posstvei; su; , .selll!.o um sintoma.da grave proletál'i--
posta eqUiVÓC!íçãó'l!O'tnitd.o tomi>· apre-'<; .·Por·af sé·vê quão:long,e,~Ú.t1o've:r-/ .. zação de, costumes i!;e' que éádà· 'vez 
enderam O fato e as palavrà.s do M~làS. · <ladeiro "sensus' Chrtsti" e ••sensus Ec- .mais se vai resentindo nossá sociedade . 
Não. Nada dlsl;o. In_ve~, ~~. lll.nç.1!,'.·ettf cleslae" :aquele$ qué, em seu apostolado, Tomàndo'ritnios e densas pr6prias·.das 
~iste, com palavras câ!-lde~~ íl~e him'!i• · ·: sfstemliticilmente, ocu)tl\m: àS . verdades. pqpulações qiais ignorantes e rústicas 
lhe.m e prostrem· pat11, sempre O InfuiigO, : :, duras da ;ljJreja, çom tém~r que sua à,us. . daquele país; fazendo desses ritrnos e 

, Prime~, um&, :argunre,~tação' ~rtante e· "terfdàde, Ili.oral afiu;t.é as . ~ôas. Este dans11.s_ em que, à_ extrai'.aganéia é o 
ferina. SI eu exp~lso·demônl~·e~·no, ... ., .. slsl;~ma .jtJtla!s O reconneceu e.' Jgl'l!Jri., e. unico "mérito" e nàs quais. 'a ci:vm
.me de Beelzebub; efü· .no~e .de Ql!e ex•·, ele ··só pode ti:&<zeí:. uma. destas d~ éQn• zação .não: exerceu sua ação toda fei
pul.5am os vossos fllh011? ' Depois. µmn. sequencias:: oµ. produztr cato]iéos pol:' ta· de harmonia e bom senso, as dan-. 
ameaçãO: vo.sso c.stado se tornar~ ainda · equivo.éo, -- põNUe :éa.tollco ·quer ,dizer · sas. de toda· a sociedade, mesmo da 
pior de> que · 0 primeiro: yosso catlvelre> saguldól' de ,Jeans cristo, cuja. :v't.da toda melhor e mais .culta;· essas dansas de
do demónio se.~, mais firme· ~ m~u; pro- foi cruz e Martirio ·:-:- ou abrir. as por- formam· a, moral, desequilibram os 
fundo. Porque. quem não calhe comtso tas da Igr~ja para; uma legião de quln·· temperamen,tos, adulteram o gosto e 
desperdiça." . . , . tàs coluna,s f:!ÚI!, a soodo . do mal, tenta ameaçam ferir a fundo a cultlll'a oci-

Como esta maneira de:pregar de Je• dessorar i energin dos verdade.Iros cato, dental. 
sils Cristo está longe . dos, temores vãos, l!cos. · 
·em que se . enredam os prega<l.()res ~ª. - Assim . como Jesus Cristo' declarou· de . 

modo inatiflsmavel que a cruz déverl!& Por isso, entendeinos que tambem no . 

PRESEPIO ,MONUMENTAL 
De hoje. em. diante .e durant/algum 

tempo, estará no Largo Sete de Se
tembro, 121, proximo ao Largo da Sé, 
este maraviloso trabalho de arte· e 
mecaniéa. Localisado, assim, em · pon
to . mais centl':il da · cidade, toma-se 
mais facil visitai-o diariamente. das 13 
às. 21 horas, em exibição· continua. 

' ser à compànhe!ra tnseparavel i;le qµem Brasil se deve lutar contra tão nefas-

NA ESCOLA DE E NHRMAGE M DA 
ESCOLA PAUtlSTA DE MIDlClNA 

0 qulzesse ;;eguli, e.ssl.m· 0$ Apóstolos, n11-~ · ta inflúência; seguindo o· exemplo de 
suas pregações, nada $ili flz!!raní · d() Londres. E, aliás, os próprios . norte
que pregar ·a Cristo qucifclado; · escan- a~erica!1os fariam bem em impedir 
da.lo para-os. ,Judeus, Joútura para os geli..: que o cmema-e as r~vistas.apontàssem 
tios? e, com este escall(Jalo. e"estii, !ou- constantemente essas densas como as 
cura, converteram: o mundo .. Pols,,·alnd'l unicas que possuem. Ningúem lucra
hoje, s[o e,5tes .os meios de reconduzir· . ria mais do que eles, e sem prestigiar . 
este mundo l)llganlza.uo para. ·. Q seio da · os verdadeiros valores.· artisticos que 
Igrejà de_ Deus, e ,o caminho di salv$,Ção, necessariamente devem ter, · e em ré
Esta é -a: lição dos Sumos i?ontÍfices, Pio pudiar de vez a idéia qu·e certos rneios 
X,.na "Iuc11nda &ne" de''1904, ou Ben- de publicidade inculcam, que nessas 
to :XV ·na· "Hum,1,ni Generts'1 de i917, extravagancias musicais está contido 
e.todos os· Pap116. E&i um treeho da ci- ·o mais fino primor do gosto americano. 
tada enclelica de s. S. Bento XV: 

• *** 
·"Procedeu -'cs..·P\lulo) dlf .maneira, que 

os homem . conhecessem, màis · e. ·,mais a 
Jesus ,erJlito, e, por ai. soúbeasem não .so
men.te.o que é,preclso,.i;rer, mu.ta.mbem 
como é nece832,?!0 viver; els O fim para 
o ,qual. s. :Paulo trabalhóu com, todo o 
ardor.de·seu coi:áção i-.postoHco. Eis por· . 
que ele expunhá vis ·n,ogmas ·de Jesus 
Cristo, e ·todos os preceito..,;, ainda :os nial.s . 
severo.s; sem retlceucla.s nem mitigações, 
tal.ando da humildade; da abnegação de 
.si me~mo; da castidade, do desprér.o das 
co~ · human\18, da obediência, do per
dão aos· adversários e outroi; ~uritos 
anaiogos, Ele. não·experlmentava a lÍlenor 
timidez . em de<:ll!-rár ·que entre Deus' e 
Belial é prec~ e,scolller a quem se. i:iuer 
obedecer, e 'que não' é, posslvel ter a. um 
e outro como sephor; que :llln :Julgamen
to teniivel aguarda os ,1ue . devem. pa&sar 
da vida à eterniclàde; que· é. Uclto tr&n• 
slgir ·com Dew;; que ~ deve ~perar a 
vida eterna el ie cumpre a 'tiel, e que o 
fogo etenio espera aos que faltàm ·a &e\16 
deverea, fa,vorescendo a, coneupiscencla., 
com· efeito, j:i,mals o· pregàdor · da ver-· 
dade teve ' a ldéa. dé, se abster de 'tra.; 
ta.r essa especie de · a.s.s_untó.s sob pretex-

O Arcebispo. de Milão auxilia 
as vitimas · dos bombardeios 

. Por obra das beneméritas Irmãs 
Fl'anciscanas Missionárias de Maria, 
temos em· São Paulo uína Escol.a · de 
Enfermagem sob orientação católica, 
na qual se formam no verdadeiro. es
pirito de caridade fraterna nossas fu
turas enfermeiras. de nossos hospitais. 
Fervorosa adepta da Ação Católica, 
Màre Domenàque, desde o inieio pro.:. 
curou formar entre as alurias 'da Es
cola um nucleo que seria o primeiro 
nucleo da Ação Católica especializado 
para enfermeiras. · 

Sua Excia. ·Mons. Antonio de Castro 
Mayer mais de uma vez visitou este 
nucleo, e dia 25 foi levar-lhes a .agra
davel rioticia que seus membros seril!.ID 
recebidos. oficialmente na. Ação Cató
lica, no dia de Penteco$tes. Como era 
festa onomástica da· Madre :Superiora 
do Hospital São Paulo, ao qual está 
adida a Escola de' Enfermagem, Sua 
,xcia. celebrou· a Santa' Missa, na <'a- , 

pelinha do Hospital, à qual assisti
ram todas as enfermeiras, o Sr. Dire
tor do estabelecimento e as ReHgio
sas da Comunidade. Fez depois uma 
carinhosa alocução às· alunas . da Es
cola; mostrando como 'a profissão_ de 
enfen,ieiras envolve grandeza. especial, 
pois que pode uma generosidade seme
lhante a que Jesus Cristo· teve para 
com os homens. Como o Filho de peus, 
por assim dizer, esquecido de si mes
mo, entregou-se totalmente· ao bem 
do Genearo Humano, devem as enfer
meiras esquecer-se de si mesmas pa
ra se dedicarem fOS enfermos. E este. 
dedicarão será tanto mais perfeita· 
quanto melhor imitar · o c:!.ivotame_nto · 
de Jesus Cristo, ·isto é, com domínio 
sobre suas próprias inclinações, para 
agirem ·emlusivamente com espírito 
sobrenatural. Mostrou conio uma for
mação cc...n esta orte11Ja~o · dá às 'en• 

fermeiras maior seguraµça para a· con
servação pessoal das mesmas, e como 
as auxilia a aprimorar a st,ia profissão. 
a medida que se vão santificando pela 
semelhança com o Divino Modelo. 

Todas as alunas s.e mostraram muito 
satisfeitas e imensamente agradecidas 
pela dedicação 'que Mons. Assist~nte 
Geral da Ação Católica ,lhes te!ll pa
tenteado, dedicação que lhes tem· sido 
sobremodo util, e esperam qué o será 
ainda mais, assµn que possam ter:suas 
reuniões regularmente realizadas, · 

Para intensificar este contato, que 
tem sido tão frutuosó, 'Mons. 'Antonio 
de · Castro , Mayer ira, provavelníênte, 
pregar ó retiro fechado de trêii di!IS, 
com que as estagiárias do· nucleo da 
.Escola de Enfennàgem vão .s!l prepa
rar para seu solene compromisso; 
RETIRO ESPIRITUAL . FECHADO 

PAR.IÍ A AÇAO CA'l'OLICA. 
Na aprazi;el Fazenda dos ·RR. PP1 

Jesuítas, em Itaicí, haverá na· semana 
Santa um retiro fechado de 7 dias pa
ra oS' setores masculinos .da· Ação ·ca
tólica, A entrada . será à tarde de Sá-. 
bado. de Ramos, e à salda, à tarde· de 
Sábado Santo. Será pregador o Revmo. 
Pe. José Danti, S.J., Assistente Ecle
sisástico da JUCF, sacerdote aprecia
dlssimo por todo .o Clero e a Sociedade 
Paulista em geral por sua vasta cul
tura, solidez de principias, segurança 
e prudência de orientação.· 

São convidados para· esse retiro não 
somente os membros das organizações 
fundamentais, mas tambem os das as
sociações auxiliares, Congregações Ma
rianas, etc. Inscrições. e informações 
poderão ser obtidas rio Secretariado 
da Junta Arquidiocesána de Ação Ca- . 
tólica,. à rua Quintirio Bocaiuva, 176, 
sala 310, · 

. to de · que, em .... vista da · corrupção da . 
epoca.,. tais conaideraç6e:i' teriam parecido 
'por demais duras. para aqueles a; quem se 
dirigia." . . · · 

Que dirão· aqueles qúe ach~m- que rtão 
s-a deve falar ·em Inferno, em ,Julgamento: 
mas só '.em dedlcaç~. no prazer de .ser· 
bom, etc? · · 

Não ha duvlda que devemos proceder 
sempre· com· càrldàde:· jamais,. porém, 
façamos a rainha dé todas as virtudes a 
lhjurla de nos servtrmos dela como capa 
'wa esconder, a verdade. o que nosiha 
de . ltbertar do· cativeiro do de~ôntó, à 
nõà e-ao mundo : a 'Verdade - "Verità.'J 
libera.bit vos" - e esta pede que se ex. 
põnha. . 'a realidade· de. maneira a nã:i 
creàr. !dêa.,,. falsas 'a. respeito ,da . mesma, 
Slrva~nos, pois, a caridade. para dizermo5 · 
a& verdades durll.!I, porAue são· estas u 
,que despertàm o remorso do pecado · e 
preparam e, conyersão., ' 

·. Sua Eminencia Revmâ. o cardea'I D . 
Alfredo Ildefonro Schuster, Arceb!S!){' 
· de Milão, organizou um pro!l'rama de 
íi,uxlllo geral para as vitimas dos bom-

. õardeíos aereo.s: segundo anunciam a.s 
Informações recebidas. desta cidade. 
, Realizando o, programii. estabelecido 
S, Eminencia, atendeu familias. e como 
as .vitimas vão aumentando em grande 
·1>roporção e como crescem as suas ne
ce'3idades de dia para dia ocorrem mul-
· tlc!Õêll, dfariamellte, à residencia epls.:· 
copal em busca de auxilio, 

fOGOES . EllTRICOS 
. LUCBRELLI 

'\. 

Patenteados;· econômicos,. 
duráveis e finarriente·aca. 
bados os fogões da épocal 
Em lo pagamento, 
PELO PLANO SV.,H'E 

~6nard&e 
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Continua .em franco 
suc_esso. a !)Ossa 

QUIN.ZENA 
DE ffAPErfES ., , . . ~ , . . ._ . L .I ~--,. • 

O maiór 'e o melhor 
timentoa · da · . cidade 

sor,i" 
por 

PREÇOS ,·sPECIAIS 

CAS'A AN GL-0-BRASll EIRA 
Sucessora de MAPPIN STORES 

FEDERACAO MARIANA FEMININA 
Reunião M.ensas: 

Realizou-se, no· ãomingo passado,· às 
10 ·horas, na Curia · Metropolitana;• a 
reut)ião mensal 'da ·Federação Mariana 

DIA DA FILHA DE MARIA: 

. Feminina; sob a. presidência de seu 
Revmo. Diretor · . tendó ·comparecido 
gr11.ncle numero de • i,1esiderttes dé Pias 
Uniões. Aberta a. sessãÕ com. as ora- . 
ções do côstwne foi Íida · e . aprovada 
a ata, da reunião anterior. 

Será ~omemo~ado o dia 1.o de Mala 
com uma_gra:nde concentraçã~ de 'Fi-· 
lhas de Maria, ne~ta Capital, havéndo 
Missa, às 8 horas, em local oportuna• 
mente· anunciado· e -uma Assembléia 
à tarde. As cerimônias- preparatórias 
constarão ae uma Hora Santa Soíene, 
na Igreja de Sta. Ifigêiicia; das 17 às 
18 horas do êlia 24 de abril e cie um 
Tríduo, nos dias 27, 28 e 29 de abril,.: . 

· Tontando a palavra o Revmo. Dire-, 
tor. referiu-sé .ào moviinento dos .reti,;; 
ros de Carnaval, dizi?rido qtie à Fede
ração deixava de apresentar o résuJta
do geral, relativo ao numero de reti
rantes, porquanfo ainda não · haviam . 
chegadi, os dados de · todas as Pias 
Uniõ~.-Nõ entanto, era de esperar que, 
dada a difusão· da· c,rganiza:çáo' de reti
ros nas Paróquias,. ér11. .de ·-esperar· que 
o total· de retirantes deste ano supe
rasse o do ano passado, Afim de apres
i;ar a apr~entação desse resultado s .. 
Revma. pedia às Sras. Presidentes que . 
encaminhassem à. ·sede da Fedeiação 
as informações solicitadas. · · 

ÇAMPANHA DE MORALIZAÇA() 
I>AS. PRAIAS 

AF1:deraçãô vem dando todo o apoid 
a esse . móvimento ôrganizadó ~ela 
Ação Católica, tendo feito propaganda 
dos modelos para róupas de praia apro
vados. pela A.C. e confeccionados pela 
Cas11.· Figuer6a que, de. l.o a 15 de 

' maio fará i.una exposição aos· mesm.os, 
· em uma· de suas vitrinas, à Rua Barão 
de Itapetininga, 100. 

C:Rl'l'ICA CINEMATOGRAFICA 
CÓrrespoiide ao 11,pelo que lhe fez Ci . 

Revnio, Diretor da .Associação dos Jor
nalistas Cátólicos · a Federação · reco

·men'dou · a assinatura do Boletim com 
a critica dos filmes, de. mo.do a .orien-. 
tar na, !i!SCOlba d:ís, películas que po
dem ser vistas, sem prejuizos'.1norais~ 

· ACADEMIA . MARIÁNA' 

Em seguida S .. Revma. anunciou o 
fato auspiciosô da'.célebração, do jubi
leu de prata da Pia União de Sto. · An
tonio do :Parí, convi_dando. as Filhas de 
Maria a participarem das solenidades 
da referida Pia União, soj)retud!), no 
dia 24 de · março que assinala a data 
da fundação daquele pio sodalicfo, . 

O Revmo. Padre Diretor fez W1l ape- A Acàdemia Mariana que funcior.a 
lo às Sras. Presidentes, pedindo-lhes à Rua .Barão de l;>11i:;ànapiacaba~ 50, ;n;i.s 
que tr11.balhassem em prol da boa. im.: pr:oxünidades da Praça d.a Sé; acaba de. 
prensa, apostolado tão necessário. nos · oferecer para .as· Filhas de · Maria :tun 
nosso:;; .. ~ali-· ·Recoinendott·'fflúita"aten" .,..çµ;só g)jtuit<>, ,;le.1,>,ort,11{U~,1~câs,. 
ção · ao plano. de aquisição facil 'de li.; Matemática . e : Geografia· que funcii>:,. 
vros para li. Bibliotecâ cla Familia, pia.,'·. nará, das 14 às 16 hc;>ras. . . . 
no esse apresentado pela. Editora Vera· · .. Á Dh:e,toria: da fc:ideração .e Presi,.;~·: 
Cruz; Ltda. 0 qúál'seria, depois exposto ·dentes.de Pias Uniões. visitarão ama-.. 
pela presidente da Federação.· nhã, dia 29, às 17 horas essa· eséoJa,.' 

Depois desses 'avisos O Revmo. Pa.: .. apresentaµdo .ao . Dir~tor do estabéle-
dre Diretor fez; comó habitualménte O cimento · agradeciment0$ pelo 'gesto 
comentárioªº· E_vaíigelho Ida Transii- com que distinguiu as Filhas .de. Ma-

• d ria. · ·. · · ' 
guraçl!o, tiran o . C!)nclusões práticas 
para a Fi!pa de Maria que ta.mbem · se 
deve Jrlln,sfigurar; deixando transpà;. 
recer em tocb$·as suas atitudes exte-· 
rfores· a vida interior plena de piecmde. 

Pela Sra.· Presidente . da J/' ederação 
foram · feitas vá.rias comunicaões que 
abaix(; seguem: ' · 

ADORAÇAO~PERPE'l'UA 

Compareceram, no 4.o s{lbado de 
março à adoração ao S11.ntissll1'0 · Sa
criunento, na Igreja de. Sta. Uigênia 

· l.064 Filhas de 1\1:11.ria, .sendo aue a:s . 
maiores frequências . foram. aprisenta
das pelas seguintes Pias Uniões: Cal
vário - _56 Filhas de Maria; Paróquia 
da Imaculada Conceição ·,... · 51; Saude 
- 46; · São Raf11.el - 43;. Santa Cecilia 
- 42; Casa Pia '-- 40; São José .do 
Belem - 4Q; Paróquia Nossa·s~nhora 
Auxiliadora.,- 35; 'Santuário Coração 
de JeslJS - 33; Pinheiros - 32. 

RETIRO DE CARNAVAL 
.Desejando apresentar a relação •com~ 

p!eta .dos retiros réaliz,ados, 4urànte o 
Carnaval, a Federação pede · que se
.jam enviados, com a·.máxima b:revi
-dade os totais. das retirantes, nas vá
rias Pias Urµões da. Arquidioçese . que 
organizaram retiro naquele periodo~ 
Este apelo atinge, sobr~udo as .. Piaà 
Uniões do Interior. 

NOVAS PIAS UNiõES 

Do Exmo; e Revino. Sr. Di Ernesto · 
de Paula, DI>. Bispo da Diocese de 
Jacarezinho, · recebeu a Fedei::ação, o 
comúnicado da fundação . de' duas. no~. 
vas Pias Uniões: uma na Paróquia de' 
São- José da Boa Vista, outra ·nà de, 
São .José de Rolàndia. Agradecendo a 
gentileza da comunicação, deseja a 
Federação de S. Paulo o rápido fio~ 
rescimento desses novos sodalicios ma• 
ri.anos. ' ' 

POSSE DA NOVA DIRETORIA DA llGA · 
DAS SENHORAS· CATóllCAS 

Em sessão realizada em· sua 'sede, à 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio, no dia 
24 pp., tomou posse a nova Diretoria 
da Liga daF Senhoras Católicas, elei
ta para 1943-1945. A sessão foi presi
dida por S. Excia, Revma. o &r. D. 
José Gaspar de Afonseca e Silva, Ar
cebispo Metropolitano e ·a ela com
pareceram o Revmo. Pe. José Danti, 
S.J., Assistente Eclesiástico da Liga, 
representantes dos Srs .. Intervent.or 
Federal, Presidente · do Departàmento 
Administrativo,: Prefeito Municipal e 
associadas, suas familias e convidados. 

As 15 horàs, S.' Excia. Revina. o Sr. 
:Arcebispo abriu a sessão com o "Vin
de Santo Espirito" e determinou que 
se lesse a ata da eleição ·· da Diretoria 

. a ser empossada, o que foi feito· pela 
Sra. Secretária. · 

S'. &ceia. Revm~. dec!.arou, então, 
empossada as novas Diretorias, cujos 
nomes leu . 

A seguir, a Sra. Condessa Amálta 
Matarazzo e:is:p6s os propósitos das Di
retorias emoossadas de tudo fàzer('m 
pela Liga das Senhoras Ci'lt61Ícas. 

O 'm}n1,1cioso relatório · lido pela . Sra. 
.Secretaria mostrou serem perfeita
mente justos os elogios que o Exmo. e 
Revmo. Sr. Arcebispo fez, em seguida, 
à Liga_ S. Excia. exortou os mem
bros da associação a empregarem to
dos seu~ esforc:os para que a Liga das 
Senhoras Católicas possa tomar ainda-' 
mais eficiente · a assistência prestada 
aos que a procuram e disse contar 

;rooo CATOLÍc9 
deve lar o 

•·LEGI0NÀRIO 1' 
.· • . . - ........ '4-

com o trabalho e, principaldumte, COill 

a Fé de todas as sócias. Finalizando 
S. Excia. Revma. comunicou que o 
Sr.· Seéretário da JustiÇI!. havia prome
tido obter· donativos para a COl:lStrtição 
de um novo ·pavilhão. · 

. Encerrando a sessão o Exmo. e 
Revmo Sr. D. José 'Gaspar de Afonse
ca e Silva fez entrega . dos 'diplomas 
de socias beneméritas à Sra. Antonio 
Cintrà Gordinho, ao Conde Àndrea 
Matarazzo e a Sra. Mariangela Mata• . 

-xazzo Gomide. · . 
· Seguiu-se. um · chá okrecido ao~ 

· · ·presentês. 
A Diretoria empossada é a seguin• 

.te: · · 
!'residente - Sra. Condessa Amália 

.F~rreira Matarazzo (reeleita); 1.a Vi
ce-Presidente - D. .Alayde Pinhefro 

. Borba; 2.a Vice-Presk!ente. - D. Sil
via S. Queiroz . Pilar do Amaral; l.a 
Secretária - D. Ligia de Freitas Gui• 
marães (reeleita); 2.a Secretária - D, 
Juliana Tomaseli; l;a Tesoureira - D, 
Olga Otoni de Rezende Barbosa (re
eleita) e 2.a Tesoureira - D. Isabel 
Moreira Lima Moreira. 

Conselho Consultivo: 
· D. Albertina de Castro Prado, D. ' 

Antonia . de Sousa Queiroz Oliveira, 
Baronesa de Ararí; Baronesa da Bo. 
caina, Condessa de Serra Negra, Con
dessa Vicente de Azevedo, D. Elisma 
A. de- Souza Aranh!l, D. Elvira de La.,, 
ra Assunção, D. Ernestina Reis Maga
lhães, P. Estefania de Araujo Cintra, 
D. Ester Pereira do,í/'ale, D. Felicissi~ 
ma A. de Lara Campos, D. Maria Pires 

. Pi~, J?· Noemia Sampaio Silva. .. . · 

' ' 

'1, 
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GRAVATASi,,~ TELEGRAMA,$ D"Ó RIO 
J - . ' : ' 

:--FATOR IMPORTANTE 
PARA O ELEGANTE 1 

· Nà indumentãria .masculina as·gravatas repre• 
sentam papel importante, porque um laço· bem. 
feito,em padrãomodemoi~ fndice de.eleglncia. 
Melhore sua àparblcia dedkàrido especial 
atencão às suas gravatas. Temo1 sempre. 
cm eatoque, grande variedáde de padrõea, 
'da mais alta· qualidade, oferecidos· por 
' ·pres;os relativamente m6cfü:o,. 

Os riossoí · t1rfigôs são 
usados e aprovadqs 

por três . gerações I 
. . 

Falecimentô de um grand~ 
. · . cientista: patrício . 

RIO; (ASAPRl!JSS) · - · Fa)eceu n.a · 
mS:dru·gada · 4e· -hoje ··o professol' Car·_· 
doso Fontes, cientista btasilelr.o de 

·vrojegão universal, unicó .·americano 
membro da Academia' Pontlticla. .. ele 
Ciê.nclas e um dos quatro .. primel1'os· 
brasileiros inscritos rio Livro· de '.Mé• 
'rito, . · . . . 

o ·ex.tinto, to! dlstlnguldo ,por. vã• 
· rias linlversldades · e :associações -clen• 
tlflca.á 'de todo o .mundo, ocupando ain
da .várias câteMas de un!versldad~s 
do e"J1ter1or. ·. · · . . . . . · 
. O professor Cardoso l''otit_es, proje~ 
tóu seu noine .no mundo cientifico des~ 
cobrlrido· os virus flltravels pa tu
berculose; tendo sido condecorado pe• 
lo governo. de. vá.rios. pafse:i. ·., , 

* VENDAS A DINHEIRO ou EM SUAVES PAGAMENTOS MENSAas * 
Era ó d\scl-t>tilo · dlret<r <!e psya.ldo 

Cruz e figt\ra ·muito popular.· n:o mur,. 
do da ciência, em 'Paris, tendo-se fei• 
to ou\i!r vil.rias vezes' na ·universlda• 
de Sourbonei · . , 

Federação das Congregaeões Marianas . N o li CJl s 
. . . 

~UARDAS.•MARINHA . FUZILEIROS· 

Reunião. M.ensal de· Abril . . . _·., :NAVAlS , , ,, . 
RIO, (ASAPRESS).~ ·O. Presidente 

Getuilo Vargas: assinou . um . decréto 
determinando .que· os. 'aspirantes ·,a ofl~ 
clals do Corpo de Fuzileiros Navais 
pa.ssàrão a démnulna.r-se Guardas
Marinha Fuzileiros Nava.is. 

O. Revmo, . .t>e;- Cursino espeta ver 
lUn grande numêro dê Congregados na 
próxima· reunião · da. E:ederação, a se 
realizar no · primeiro domipgo de abril, 
~ 4, · às-10,30· horas. da'. manhã. Pres
taremos riessé. diá wnii-.calorosa home
~gem a dois Jlustrês · Doniinicariós, 
orá. em·. São Paulo, ·e arit!gos Congre
gados: ··Frei. Vicente, no mundo· Harly 
Peluso; da Congregação ·Mariana do 
Colégi6 S. Luiz, e Frei : Adriano;· no 
müni:lo l\l{àilÚel Alves Teixeira, ex-pre
~fdente . da . Congregação '. Mariana. do 
Ginási<. Sãó Bérito·.- Serão eles saudados 
em ·nome dos Congregados, pelo Dr. 
Manúel: Yitor. 

J)lA .DO: CONGREG.t\DO ~ MUNDIAL 
Conforme·· instruções . recebidas·· · da 

Confederação · Nacional das CÇ. MM., 
neste ano ó Dia do Congregado Mun
dial· será celebrado no dia !I de maio, 
segundo doillingÔ, Como. já todos ~a
beín,,.·alem: da Coleta, especial pró-Se
cretariado Central das qc, . MM. em 
Roma, ·as ,soleni\lade$ desse : dia gran• 
dioso constarãô nó niinimo . de: 1) -
;Missa e Comunhão· Gerali 2) - Reno
vaç~<:>. do· .Ato. 'de Consagfação a Nos
,sá Senhora e 3) - Reunião Comeíno
:ra,tivâ. ·coI}videm · os. 'Srs .. Presidentes 
boris oradores ,que na.,rtiuniâó come
ni.oi;ativa ·. possaµi · 'fazer coruerênctas 
alusivas 'à. data. · Nesse dia, devemos 
pvincipalmente orar pelas intenções do 
Swno Pontifice, e pedir muito a Nos
isa• Senhora pela ,almejac:ia.'Paz. Não 
esqueêéremos . ainda em- nossas ora
sões · de rogar • pelos nossos, Irmãos em 
Maria, .. que,. aos milhares, · irão .passar 
esse dia nas trincheiràs,entre as agru
ràs ·da,guElt'l'a, enquanto:nós,··pela mi-
1Sericórdia.:Divina, talvez tenhamos a 
consolação de ó passar aos pés do altar! 
Ao' ato de Renovação da Consagração 
a ,Nossa Senhora, deverãó ser chama
dôs ·· ào altar, ·em primeiro lugar os 
membros da Diretoria;'segtiindo-se os 
Cotigregàd9s que. hâ inais tetnpo esti-

. y~~ pers1:vefahclo ~ ;Çongregaçào, 
obs~~do-sé o Tu~, ou . 5. anos, e :·~eus-- mqltiploJl, Assim, após. os Dire

-tores, 'clianiar-se,;âo àqueles que .. Já 
- :;ã~ 'CÕngt'.egados"ha. 5 .l\!Stros,. ôu 25 
. anos;' depÔis, os que já 'possuem ( lus
-tros" ou 20 anos; ém seguida os de 3 

lustros. etc:, e .assim 'por diante, ter
.minando-se naqueles. que· têm menos 
ne Llusti:o, seguidos do.s Noviço;; e 
C,111didatos. O resultado• da Coleta · pró 
Secretariado Central, deverá· ser enca
minhado·, ao ltevmo:'Pe; Cursino, que 
lhe dará ô destino conveniente. 

Ainda ;éln · obediência' às detennina
ções da · Confederação . Nacional, todos 
ps- Congregados deverão fazer o maior 
numero. pôssivel de comunhões pelas 
intenções do·· Santo Padre, durante o 
pEli'iódo de 1.o, a 9 de maio. Os Srs. 
Presidentes: deverão enviar ao Revmo. 
l'.ll, Cursino, até o dia 31 de maio, o nu
mero dessas comwiliões;· · Para isso, 
utilizem-se do recotte anexo à Cir
.culàr n. 122, da'. Federação; Quanto às 
Cbngregações ·-·Marianas do Interior, 
deverão enviar esse resultado' às res
pectivas Federaç6es Diocesanas, que, 
por _sua·.véz; farão:·com que 'chegue 
ele à Có~ederação Nacional das Con
gregaçõ& Mârianas; no Rio de Janei
ro., O. mésmo. acontece com as coletas 
pró-Secretariado;-· devendo ser enca
minhadas· a cada Federação· Diocesana. 

HOMENAGEM AOS CONGREGADOS 
:ANTIGOS , 

·· Cada . CÔngregaçã~ deverá homena-

do o nosso apreço. Dispem.im~s por,
tanto, a maior consideração possivel 
aos nossos .Congregados mais antigos, 
não perdendo ocasião de exaltar esre 
fato. No "Dia do Congregado Mundial" 
que se repete anualmente, demo1:1· espe
cial relevo a essa circunstancia, e, ao 
Ato.de Renovação da Coriságração: a 
Nossa . Senhora, façamos com que se
jam tais Congregados chamados em 

,primeiro lugar. 
MILICIA MARIANA 

Realizou-se no sábado, dia. 20,. uma 
reunião da Milícia Mariana, que· esté
ve muito concorrida. Presiq,ida pélo. 
Revmo. _Pe. Curs~o, prestou-:se 'tuna 
sígnificàtiva homenagem aos milicia
nos Dr. Celestino Mendes e a dois 

· outros, pelos seus -companheiros. 
Aquele, recebeu o diploma, há poucos 
dias, de, bacharel em Ciências Econô;_ 
micas, tendo estes dois sido contempla
dos com medalhas, na corrida de· São 
Silvestre. ' 

RETffiOS DO CARNAVAL 
Continuamos a· receber.os questioná

rios, sobre o resultado dos retiros, se
guindo-se estes: Capital: e; M. de-Be
la Visa, l::l retirantes; Convento· do 
Carmo, 76; Ginásio do · Estado, . 34; · 
Imaculada Conceição Maiores, i4;' Ma
triz São Paulo, 63; Quarta Parada, 54; 
Vila Pompéiil, 41; Sanatório Santa·Ca
tarína, 3; · Vila Prudente, 39, no .. total 
de :S42. Interior: Avaré, 67; Bebedou
ro, 36; Candido · Mota, 32; Casa Bran
ca, 38; Gavião Peixoto, 30; Guirá, · 6; 
Itapira, 10; Jarinú, 25; Lorena, 41; Mi
rassol; 15; Mogí Guàssú; 8; Piracic3'.: 
ba, S. C. de Jesus, 115; ·Piraciba,-Mon
te Alegre, 50; Ribeirão Preto,: Santo 
Antonio, 56; Santo Anastácio, 20; Sa
rutaia, 10; Serra• Azul,· 3;. é Toriba, 32, 
no total de 594, sendo este o total ge~ 
ral até agora: 

DEVE11I .SUBME'l'Ell-SE A INSPEÇÃO 
· DE·SAUDE 

RÍO, (ÁsÀPRESS) ..... Para . efeito 
da .. remotão,. forà.m .designados'· para 
submeter-se ·a. exame' de inspeçã<i ,ele · 
sa.ude, de acordo colll a legislação elll 
vigor,. l57. oficiais, dos . div_ersos ·.co.r
pos dos quadro·s da :marinha, nnd,õ 8 
capitães _de mar e .guerr·a,. 8 capitães 
µe· fragata.;· 20,. ~apltães. de .. c?rvetà, 37 
capitães .tenentes. 1s· primeiros tenen
tes e 65 segundos tenéµ tes. 

.NOVAS NORMAS PARA O ROCESSO 
·DE DESERTORES 

RIO, (ASA.PRESS) - Sobre os pro
cessos de ·desértores. o Sr. Preslde1Íte 
da. Republica. assinou um deéret(!·lel 
seg-uinte; .. "A.rtigo l.o - Na vigência 
do. atual · estad() . de guerra, afilú d& 
facilitar os processos dos desertores, 
ex:~Í>raça do exército ou convocado. pa
. ra' nele ,ervii', dévem 08 mesmos. ser 
incluidos .. por ato· do· comandante da. 
Região Militar, do Corpo ou Formá~ 
ção · de Tropa.· mais próxima:- do local 
em que.se·ii.presentarém .ou forem'cap• 
turados, fazendo-se imediata' comuni
cação ao Corpo . ou J;'ormação a. -'que 
pértencia.m, oú em ·que fora.·m· man
da.dos 'Incluir· por ocasião. d·a· .cónyo~ 
cacão. uma: cópia_ do boJetlni · regional 
determinara. ·1foa Inclusão;. a.i11ual ·será 
c1.nexada. aos papêis .compc,bratórios da. 
deserção, qlie .pedidos· telegraficaine1)
te ao· Corpo_ ou Formação .. <1ue· os or
ganizou, .devem ser reinetlãos com ur
Kêricia . pelo meio .mil.is râpicio, Atti&-o 
2:o -· Está d·ecreto lei entrará ei'n vi:. 
gor na data da ·súa 1>ublléação, fi
cando·· revogadas todas as disposições 
em contrário. · 
CONCEDIDA ,RE-JIIATRICULA NA. 
J,;SCOJ.A l'REPARATORJ~ .DE CADl!J• 

TES DE .PORTO ALEGRE 
RIO, ,(A~APRES$) _:..::., O ÚinÍstro da. 

·' Guei•ra.cassinou· ·um .aviso co'ncederÍ<lO 
-re-·matrlctiià rias escolas·. prepara.to~ 
rias , de Porto Alegre,· dentro·. das .11a
ga,s existentes, a.os alunos que foram . 
.desUgádol! · em, virtude de· re-provação 

· Càpital: anterior 714, .como acima . · 
342, 1.056. - 23 Congregaçõesr 

Interior: anterior . 776, como . acima. 
594 ·1370 ;...,';35 Congrega~" .- ' . 

. Tot~l de 58 Congregações: 2.426';.re .. 
tirantes. -

VOCAÇÕES 
Pelos qúestionários recebidos até 

hoje, contam-'se má.is as seguintes: 
Capital: Bela Vista; l vocação; Con

vento do Carmo, 1; Ginásio do Esta.cio, 
8; Imaculada Conceição Maiores, 1; 
Vila Pompéia, 2; e Vila Prudente, 1. 

Interior: . Avaré, 9; Gavião Peiitoto, 
2; Lorena, 5; Mirassol, í; Mogí Gt.ias;. · 
sú, 2; Palmital, 2; Piracicaba, S •. C. de 
J esµs, 8; Ribeirão Preto, Santo. Anto,; 
nio, 2; Santo Anastácio,· 2:; Sarutata, 
5; e Serr,. Azul, 2, no seguinte ,total: 

Capital: anterior, 33; como acima· 14, 
47 ~ 15 Congregações; 

Interior: anterior, 49, .como acima, 
40, 89 - 11 Congregações; 

Total de 26 Congregações 136 voca
ções. 

QUESTIONARIOS 
A maior parte das CC. MM; não de:. · 

volveu ainda os quest!onarios' envia
dos com a Circular 121. Pedimos fazê. 
lei com toda a urgência. 

. RELATO RIOS 
Recebemos mais os seguintes, que· 

agradecemos: Bebedouro, Ginásio. do 
Estado, Jaçanã, São João'Batista e Vi
la Pompéia. 

FEDERAÇÕES DIOCESAN~S 
Respondendo ao nosso apelo, enviou

nos a Federação Diocesana das CC. 
Marianas de Rio Preto, por especial 
deferência de seu digno Diretor,. Mo~
senhor Baffa, a lista das Congregá-:. ' 
ções de súa Diocese. São elas em nú
mero de 37 atualmente. Muito 'agrade
cemos novámente, a remessa de idên~ 
tica relação, ha já, tempos feita pelas 
Federações de Sorocaba e de Assis. 

CONGREGAÇÕES DA CAPITAL 

em ~ais: ?8: '!ma ~a.iêrl'.',, ', ' : 
· 'RE. GU'liA:ItlENTO iAS,IJIN. A'.DO N. O. <.MI•·: 

, . -,,NISTERIO DÁ., GUERRA 
• i RIO, (ASA'.PlU,SS) . .w ô'Genêtal -Ou
. tra.. a.prov<>"li as instruçõ~s -regularido o 
recrutamento dqs candidàtos, é . for
mai;ão . dos gra.duaiiqs e sargentos< de 
íiiêlra, e ·esriecla.Ustas dos. cursos r.,!. 
glcínais dQ Corpo· de '!'topas· em geral. 

'BA1'ISMO DE BOMBARDEIRO 
. DOADO A F, A, D, . 

RIO, (ASAI>~ESS) ·- Será. batizado, 
no próximo dia. '3 de· abril,' o poderoso 
bombardeiro ~Brltanla l", que foi doa
do à• For(la. Aérea .Brà.sllélra, com as 
contrlbqiçõ.es populares da. l<'ràterhi• 
da.de do F.óle. Presidira. à cerimônia. .o 
ministro ·Salga.do Filho. A data do ba.· 
tlsmo foi fixada para 3 de· abrll como 
un:ia. hoinenagem à R A. F,. . qÚe. co
memora., nei.se. dia, o primeiro quarto 
de seculo de ·S'!a · fundagão. 

DATALHAO "TRÁNSFERIDO PAR:-\. 
. . NATAL 

RIO, .(ASAPRESS) - O PresÍdeut-e 
· da · · Republica a'.ssinou um· decréto 
transferindo da capital. Federai para 
Natal, o segundo batalhão .de carros 
de 'combate, criando o tel'.celro· bata
lhão de carros de combate e a sêtim:i. 
companhia .de transmissões regional 
com sede em Recife. 
REDUCAÕ DE .· lNTERSTlCIO .. PARA 
. . -PROIIIOCAO NA ARMADA . . 

RIO, · (ÀSAPRESS) -' O Presidente 
da Republlcá aásino,u ·um. decreto re• 
d \lZindo em cara ter · tra.nsi toriô para. 
do.is anos o lntersticlo. para a pron,10~ 
ção ao posto· de capitão,· para. os te.:. 
nentes do ·corp<i de oficiais da armada. 

MllllARES 
C~EFIA .;os SERVJÇOS DE TltANS-

. MIS$õES REGIONAIS.· 
n:io, . (ASAPRÉSS) - o Sr,.· Presi

dente da Republica asslnou .. um de• 
ereto-lei, determinando que a · chéfl,i 
dos Serviços de Transmissões Regio
nais passem a · ser exercidos !ndiíe
rentemente por -tenentes:coronêls, 
majores. ou capitães· da arma de En.· 
gen·haria, especializadqS, de C'onfor• 
midade COJ)l O regulamento apr()VadO 
pelo decreto '19766, ·ou por engenh~irÇ>s 
de transmissões, cumulativamente com 
a sua especia!Ídade técnica, 
NO RIO O BRIGADEIRO GERVASJO 

'DUNCAN 
RIO, (ASAPRESS) . - Encontra,Ee 

nesta capital onde velu a •s·erv.lco o 
Brigadeiro do Àr. Gervaslo .Dunc:m, 
Comte. ·da Quarta. . Zona. Aêrea,. com 
sede em São Paulo. O comandante 
Duncan esteve· no gahlneta .do Minis
tro Salgado Filho com qu'em se mal!-• 
teve em' confe..rê,ncla. por longo ·tempo, · 
iNSTRUÇõES SOBRE CONDUTA CO)l 

PRISIONEJROS DÉ GUÊRRA 
RIO,.-. (ASAPRE~S) :...:_ Por portai-lá 

do llfini&ti-o.·da·-Guerra, ·foram aprova
das as instruções sobre a condut:i. a 
ser mantida. para com•. <)3. pris!oneíro·s 
de. guerra. 

ÁDIAMENTO DE INCORPORAÇÃO 
,RIO, {ASAPRESS) :..- o· Ministro 'da 
Guerra balxQti . u·ni aviso· declarando
que deve ser .concedido adiamento de 
tncorporaçáo aos reservistas convoca~ 
dos para o serviço · ativo do exército; 
qÚe jll. tiverem Irmão~ convocado, des
de. que este não seja. cabo ou sargen
to, sendo tornados. sem efeito o adia
inento de lnéorporação que· teriha• si,• 
do concedida contrarlamen.te ·ao. quÓ 
ora fica.· estabeleêidó. Ein · conse·quên~ 
clà. da. de!lbéragão do Ministro, rÍão 
têm direito ao· adiamento de incor·. 
poração ... os sa.-!'gentos e-. cabos casa
dos antes de .. abril, mesmo que s·eja.01 
funconll.rios. publicos, 

Reforma ,do Asilo · de· i'nvalidos 
de càmpinas 

Ministro -~a .. Justiça~ Culto 
e- Instrução, do· .Pàraguai 

ÉI.0, , (ASAPRESS) _;_ :Q esparado' 
nesta capital; no ··proxlmo dia.. 31 .. do 
corrente, o .sr. Anlba.l ·Delmas,. Miµis• 
tro da J usdça., Culto e Instruçã_o Pu
blica do Paraguai. O sr. :Qelmas :vlsi,ta •. 
rã -o· Brasil na qualidade de .hosped~ 
oficial, .devendo· •visltiir<os : ;!ilstados: de 
São .Pauló, .I'ar·ana. :e: Rio . Grande do 
Sul, afm· ·a.e verificar Óà ·,vá.rios.· aspec• 
tos . da jl.ti V idade -brasileira, 'sol:ir.etuelo 
nó plano cúltÚral · e dó .. ensino. o mi• 
nistro Delmas é figura. d.é projeção·r,o 
cena.rio politico de seu pais, onde tem 
exercido numerosos cargos de aitlL 
slgnitléacão. · 

Dispensa de exfra=nume= 
rariôs 

. :RIO;. (ASAPRESS) - -E$clareceu o 
Da.sp que. "o .. extranumerario; a.dmltr-

. do sempre:: a· Htulo ptecario, pode,. a. 
·quil.Iq·uer teinpo, ;ier. dispensado por 
con.ven!ericia de serviço, sem direito a 
re'clamação · de q'Úafquer efjpécle". ·:1,1 . 
oportuno· salientar que .. a adml'ssão de. 
extranumerarfo' para . o serviço publl~ 
co ja, não é feita com 'a mesma fàcl• 
llda.~e . poi~.- se ·)·eyeste de. uma. sêrlo 
.de. formalidades hiclusive a realização 
d·e' provas de habilitagão .. 

Falhas . do aparelho · judicial 
RIO, (ASAPRESS) _;_ ô desembar• 

gador JJ;dgard. Costa, p,.estdente do 
'l'r!bunal · de Apelação do ·Dlstr.ito l!'e• 
dera!, apresentou: à.o lllin:stro . Mar• 
condes l!'lllio, ó. qéhitorio dás a.tlvldà~ 
des ·dO' 'l.'ribunii.l durante tn42,· Apontou· 
em seu relatorlo as falhas e -deficlên•. 
elas .do aparelhamento. judiclar,lo, de. 
cor.rentes, .. em regra. ·geral; de urpa le·.· 
gislação que· demonstrou ·ser · lmpra:7 
ti.cave!. Propõe·. a extinção. ·.dos cà.r
gos ele jú!,l<es·de casamentos e a !)l'ià~ 
ção de novos -julzes.' do registo civil, 
em numerQ d.e 7, .· e de 16 à.d voga.doa 
-0.é oficio, ·sugerindo a necessldà.de .de 
uma reunião n'o Rio dos: .delegadúS 
dos Tribuna-Is Estaduais, afim de ti• 
xar norm'à.s ·uniformes para o· entendi
mentó e a à.pUca.gãó dós novos' dipln• 
mas legais, em .face das diverg~riclas 
entre .ós julzes e mesmo f1as prõprlas 
,camara.s ·do 'l'rlhunal; na. interprela• 

I ção de dispositivos dos .. códigos; . 

Autorizado o . funciona .. 
inento. No proximo · d.ia. 4 serão inauguradas 

as· reformas do Asiló, dos Invalidos des- . · RIO, (ASAPRESS). -- O Sr. Getul!o 
~·.ta. cidade. o.· Sr •. ~funó D. Paulo pe·. ta,• Yarga-s .. a.ilsinóu .. uni.·. decrefo atitori• ao· cânipàs; ·ceféJ,rai-á ml6sâ nâ óàí,e1a. zO:.iido ·,:; íúnc1ona.htent'o"11õ,;1 cursôs"ela. 

recem-conatruÍda .. 0.-.AslJ0' COrita.;: atual- .· Faculelad.e d,e J!'i!Ç>SOfla, Ciência e Le• 
mente; . com· uma. •plantação de\am9.Í'.el• , · tr~ J\Ia11oel :da., lS'4)).r:ega em. Recifo. 

· · ?M, cuidada pelos• propr!os ,intema'dos, ~ Rel1ttiífo :..ta ''Comissão de 
·com,.'aprox!màdamente 2.000 pés.:··1-:' ,,., - ... ,ff, .. h,..,,Y,,·•,:1'!, e.·,·:.·.- -, · ·, • 
· · · · · ·' .... ,... ····''Estudos dos ·N~goc1os ·obten~ão de salvo~ condutos--.· .. , .. , ·;:_-~,;E btl .~-. . . ; . . . . . . . . . .. . . s . ua1s. 

.. O Chef~ do serviço !ie' salv;i.conduto:; 
vem .avl~ando pelos jor,rials; às pes,-;oà.J 
que desejarem sair . na, Semana santa, 
que iniciem ás providencll!S, 'no sentid'.> 
de .obterem quan,to antes os. necei;sarlos· 
documentos, evitando,. assim, os . atrop~
los da ultima. hora. 

. CONGRESSO , EUCARISTICO OE 
PETROPOLIS 

PETROPOLIS, (ASAPRESS) - O 
COngre.sso Eucarístico que. como ,parte 
.do prograinà. comemofatlvo. do cente• 
na.rio· da. cida4e, serâ realizado nest& ci
dade de 13 a 16 de- maio, :.deverâ cons;. . 
tituir uma grà.n.de denionstra.ção de !é 
católica.; . Estão sendo. convidados . todos 
.is Bispos e · Arcebispos do Brasil para 
participai.'. do ·conclave. Diversas famt
lfas cpetropolltanas 'ofereceram suas re-
11ldenclas para. h9spedar OS -!lustres di.
gnlt&rios da Igreja durante o Congres::?. 

-: 
:: 

. RIO, (ASÁPRESS) - Reuniu-se no 
P_alacio ·:uMonrõ&º, a Comissão de .Es
tudos dos Neg6cios Estadt1als, .sob'' a. 
presidência do s·r. Aelroa.ldo Junqueira. 
.A:lres; aberta a. i;essão, foi.'Jida e a.pro~
vada à,. ata da reunião anterior,. pas-· 
·sando-se em seguida.A or.derri .do q!a. 
Resolvendo-se quanto· a.o decreto lei, 
en:i prójeto, da· Interventorla do· Esta
do de São•Paulo dà.ndo nova reda~ii.,, 
à.o artigo· primeiro do decreto 5195 de 
14·9·931, que regula · o pr-oc~sso ·para. 
a im1>,0sição da.· cobrança de multa•, 
opinar pela aprová.çãó, una.ninte~·en
te: ·<1 uan to ao projeto . do d_ecre~o lel 
da Prefeitura Municipal de Rio Atul, 
Estado do Paraná, dispondo so'Qre a. 
c.r.ia.ção de uma .taxa .sobre guias· se.,n 

·passeio,· opinar· pela ·1>rova.ção feita; 
una.nl!l}emente: quà.nt.o aô .. :projeto do 
decretl) lei da lnterventorla..· · Federal 
de São Paulo, fixando. para o ano vi
gente o efetivo dá. Guarda. Civil, Ópi-· 
nar p'ela aprovação, unanilriemente: 
quanto. ,ao memorial assina.do. por 

"Gra.hm Bell' :·contra.· o aumento .das 
ta.rifas da. Companh.la •1•é1e!ônfoilo, .de 
,São. Paulo, ·· encaminhar· à ciorriissão 
-Incumbida da regulamenltação dô ar• 
t\go 14-1 da co,i~tltuição, uanimemen
te.:. Compareceram à reunião. ó lnt'>i'• 
ventor Cordeiro Fai:las· diretor do):ÍIP 
e ma.Jor. Oscar· Passos ex-governáélor 
do ,.'!'.".rrit~ri<~ do Acre. , . 

Repressão · . à vadiagem 
RIO, . (ASAI>RESS) - O Chefe de 

Policia. ein ·porta.ria baixada, ·reco• 
mendou · aos delegados que; sem pre~. 
juizo· da. ação da· Diretoria. ·Geral de 
Investigações, intensffiqµ"._m. nas· zo-. 
nas de,sÚa jurisdi(,lãO a repressão con·• 
tra os elementos ; entregues à va!lia~, 
gem; procEissand~·os de, a.c0rdo com 

· a lei. 

·. cas, concedeu ac>s\ estu,danteir l:(tlt1Ó• · 
amarlca:nos dos denia!Íi pafséll, as mes~ 
mas regal,13.)1 . de.· que, gozain _08 e's_wJ 
dantes·· eq ua.t9r~anos; . Tala _pr:evlléa-ios 
se reterem ao pagámtnto ~e .taxàs,· di
reitos .de matriculas. e exames, ffnals, 
·nieelianté reciprocidade: ··erii ·. -corres
pondência às . tac!lldàdes. ·dó •. que:' go

. za.m os estudan teà · eq ua tórlanó11. nas 
diversas unl~epsidades, dos -palses'· sui.-
amertca,nos •. 

Faêiiidade$' para desent~ar .. 
cação de papel-. de imprensa 

: RIO, (ASAl'RESS) .. ~· Em exposição 
de niot!vos :ao Presidente'· dá- RépilbÍI~ 
êa, io· diretor geral· dó J:?e{ili,rtamento 
de Imprensà. e Propagà.n.da. · solicitou 
providências, para que ·.o. -pap.el-. desU• 
.nado -à-,lmprensa. .. tenha Imediato :de• 
s.,!Úbaraco nà' Al~aild.ega; tl!ildO'. o ·dr, 
·Getullo .Va.rgàs exarad·o·, .. ocsegu!Iite 
de11paclio: -:- "l!Jm tace ls ··ra.zões ln
télra.merite procedentes ·,apres~nt.ada.s 
pelo Departamento. de ;.1mpre11aa. :. e 
Propaganda., o Mlillstêrl_o ~a. Fa..zen• 
,da, devera.··provlde11clar., para· qµe, ·ent, 
qua.JÍtO -..durar. á• guerra.,. possií· ser ·deS 
semba.râoa.dó co. mos. ta.vores' da. lei'- o 
papel destinado' . à. imprerisà. ·e em
barcado' com ·clal!sula.. à· ·Qrdem' • . !, 

Falecimento comuitiç•do 
·pelo.· Uamaratí . 

RIO, (ÀSAPRESS) '::..,:· Ó 'nii.m~ratf • 
. Informa ter· conhecl.menío· qo. (a.le
·chuenio, em Paris,, dóantlgo .Sénai!ór 
e . Governador do Esta.do . .-do Mara·. 
rihão, -Sr. · Jo!ié Pais cie Cat.válho, · que 
residia; ha , va.rlos anos . -nai- ça.pttàl / 
francesa, · ·. ·. . . } 

Transferida ·,para , .. Bento 
· Oonçalves . . .. 

' ~IO, U,,SA.PRESS) ~ Foi trans!é•. 
tida..·· de ·.Santiago·• do . Boqueirão para 

· Bento Gonç;alves a. sede da Conih1são
Construtora da. Estrada de- Ferr.o·do 

. suÍ do :pais. . . . . 

: Serão · -construidos, - ·no 
· Brasil;. navios de· 

concreto e . ferro· : 
'n.ro,' (ASA·PR:f;SS) - .l!.m, ·nova. 

companhia, acaba. de ser- erlad~ nesta 
capital. Trata-se,· da . "Srasilolde". 
c.onÍparihla.. brasil.eira.; de constr.ucõ.e_s· 
na.vais·.· e transportes . marltlmos;. · ter
restús ·e aereos, atuá1m·enie·· em ,1Í1• . 
corpcira:cão,;sob a··'presldêncle, do. Dr. 
Cesar (fodlnho de '.Ollvéirà; Dr. • Bo.
nedit.o Gasparlno e $Uva e- técnico.na• · 
vai comte.· Raul da Andrade Ftgu~lra,: 
que acabíi' dê ianéar tim programa de 
coristfucãó imediata de na. y!Ós de c:on ~
créto armado, ferro ·e ·madeira., paten
teados, . de autoria de$se· t~cnico-- de 
·cons'trui;:ões 11avais, permitindo'·· ·1,i.n~ 
çar. ~º; mar.· em casco de. na.~01 pará.. 
1.500-'toneladas ·de ca:rgas,· de 15 em.1·6 
dias, pa1'a, a.tender- à: ·.'at.ual . :sltuai:11.o 
de ·guerra; ·facilltandó ass~. em co• 
fabora~ão .co.ni o govérno; ·o melh?r. 
aparelhamento possivel; da. .nossa. ma .. ' 

. riulie; vitima dos ··torpedeamentos •. _ A 
. cori_strµção dos . futuros• navloá m:ara.a. carg-0 da. tlrtna Ca,.,alca.ntl Junquei• · 
ra s.~ .. estando estlpuladq que .todo o· 
me,ferla.l a. sér' empregado )e;A uclú
sivamerite · naclonà.I, sem .. 1mpottaçao· 
aiguma. estrangeira;. ' A· .compá.nlil:i. 
Brasilolde ·seta. 'Incorporada..- com :"o 
càpita.l. lnlcla.l de -100· mihõe~. de .cr.u-
ze'iros. • 

Devem . ·se· . apreseptar_ ,,1 
Inspetoria , .do , Trai ego .. ,·: 

RIO, (.ASAPUESS) ,.:_ .O Chete de P.o~. 
·!leia.baixou uma portàr:ti· determlnu.n-. 
do ·qu!).todos ·o·s _'suditos.·do "eixo"', P.ór• 
tadore11 de carteiras· · de motoristas, 
profissionais ou a.~9:dor~s. :Se'. apr.es.en~· 
tem à. Jnspéto'ria. dé Tra.fego, afim .de 
serem !lchados. A- obrigatofiedàde· não 
atelide somehte os mótoristaii . que és• 
têjam no momento no• emprego,. más 
tambem· ,os -profissionais: ou, am;idores · 
qúe tenham deixa.do de d'iriglr·por' c.áu• 
sa. da: crisé. de. coinb.Ústivel. ·~ ;Inspeto
ria. de. Trafego recolherã: ,tambem.·os· 
certlfi~adós lnternaclonií.is ·de ·translJo,: 
de, acord,o com a e;i.igenola da. mesma. 
porta.ria: · · · · · · 

Uni · relogio- monstro- na. 
Estação· Pedro 11 

Assistencià judiciaria aÔ§ 
:funciônarios da União 

. ·nio· (ASÂPl:Üi:SS)) ..:.. . o Presldentd 
da·; R~publléa as'stnou um decreto•lel 

-côiiée!lerido. aos' sérv,ldores dá. União, 
o ·beneficlo;da,: Ass.lstencla · Judlcl~rla; 
e ,;que esta.: ,assim ,redigido: · nAr't. · t.o 
_ -Ào servidor da União, :~uncionâl'.I~ 
ou extranúmerárlo, que rio ·exercici()! 
dé'· .. stias'· atribulç9es· ou em J.'a.zão de• 
fas: for vitima,. de crime ou· responder. 
processos,·. pod·era. · ser . concedida. .. As., 
sls'têncià' Jud.lclãrla. § ·l,o A asslstên .. 
ela.-,. podera.e- e:icercer-s~: . a) 'Mediante 
lntervép.ção · na• acão · penal Intentada. 
pelo· Mfüistér-io Pub.Uco,, de ·M9tdo 
com· o· disposto rio artigo 268 do Co,
dlgo do'Processo. Penal; b) Para e!ei;. 
to · de reparacão da .. d.ano no· Juizo e! .. 
Vil, nos termos doi, artigos 63 e 64 ('lo 
me·sino ·codlgO; c)· Em defesa ·do. ser• 
vi4or . em ·processo penar · _ou · c_it-il 
quando, a · julzo ·· dá.·· administração,. 
houvel'. .foteresse publico em asslsti-1o: .§, 2.0 ,.;;,;,; .A '. à.sslstência extender.•se
á; .nG caso· .. de, m:orte .do servidor, ao 

-conjugé, a.scendente·-ou•trmão, ,na for .. 
'ma: dos· artigos 31 . e· 63 do. C9digo_ do 
PrQces'so Penal; A.rt. 2.ó. Os benefi• 
·cios·· estabelec1dos nesta lei .. compre
eridênti. a assistencla. . profissional- dE( 
a.dv:oga.do e a, lseni;ão, de cus.tas, ~ uni• 
·co• -- ·. Se· o. ·servidor preterir constl• 
tulr 'advogado de sua conflanca, ser .. 
lh·e·l!-.·.,.garantf.da àpenas lsen!ili:o .de 
custa.s'. Art. li.o A· Assistencia.·. ·s~rá 

· ·presta~a .. medfante' pedido ;do inter.as .. 
sado, •,erica~lnlràdo · peJó ·chefe· da ,r~
par.tlcão :onde ·o servidor. estiver· lo• 
tadó~ ao respetivo· 'orgão do. pessoal 
que ·decidirá: sob,r'e ·º seu atendirirenr.o, 
f- · l.o Decidindo. fàv,oravelínente o or,. 

··gão do -.t>essoa.L ·O!lci!l.rá.., ao. Pr.ocura.• 
d,or0 Geral, da Republica,' que. deslgila• 
rã um dos. memJ:,ros-, do. Ministerio 
PublÍcó 'F-edera1·, i1>ara funcionàr· comó 
àdv<igado do servidor: ou de seus her
del_tqs. -§ 2,o A portarlà. · ele- des!gna(Jã<I 

,habilitá.rã o 'mlnisterio ·publico .a r~
presentar -o. 11eryidor em juizo, :inda.. 
pé.ndentemente. de· procura11ã.o, ·que :fl• 
çá, dlsp~nsada. '§' 3.o .. - S)) o· sé.r.vldoll' 
pretender apenas a lsericão .de cus• 
'tas·' não ·.serão tomadas 0as: provldên• 
elas previstas no~ 11aragrafo,s · à.rite;_ 
riores, .. sendo-lhe assegurado. o ·bene .. 

,flclo'· à vista: da certidão .do, desp11,cho 
·dó.' ori;rão do .Pessoal· .ou· da folha· do 
í>ia.rlo · O!iclá! qúe houver ''publica.do. 

· Art. 4.o -'Est'a lei éntra em vigor na. 
data:. de' suá. publicacão, revoganda!!I 
as dispo11lcõ.es•em. conti-11,rlo. 

--Não .estã() · impedidÔs de as:a 
·sinar balanço oµ- doculrien,.. 

; tos. sobre. o imposto 
da renda 

RIO, (ASAPRESS). O ~lndiçato 
1!1ois -contabilistas da· Bala cons.ultou o 
·Mlnistér.lo dá. J;'azenda 'sobre sa os· 
'proflssion.als, em· c·ontáiblHdade; quan.:. 
do sudltos do etxo; estão irrii>edldo's de 
assinar .. balànços' ou quaisquer docu
mentos apresentados para o imposto. 
sobre ·a renda.· o .Mlnis.tério respcm
deu que '".em tá.ce··,do Imposto sot,r.e 
81 renda não se~ justifica; a lmposicão 
de, restrições· profiss!Onais .Le~a,In;um• 
·til, pela simples- ·razão de serem sudJ., 
ios ciós :íiaises •inimigos, isso .não se 
justlfka, ;Pol,· cori'fórnle · r.ecente rlis
éurlio do· presidente' Vargas à. nagão, 
os nacionais· d~s·. pa.ises com os. qun.l'i 
está.mos' eni. guerra; que ·vivem aq)J.i• 
ond~i c~ristruirà.11) · eeu ·,lar,. de forma. 
regular .e honesta, ·nada devem .re-. 
é'ear; ·e~<iilanto entregues aQ fraba.lho. 
obed(en·tes. à lei e: prontos· parai cola.• 
iíJtar nas ittvldfd~s défensi;ií.;, . 

F.~tia.· .de ... profes~ores. 
·· , niarios. ·no· Rio. 

prh 
. ', . 

RIO, <ASA.PRESS) - 'l'endo e~ 
vista · a:· · falta "de professores· prim.i-, 
rlos '.para .'preencher ·gra.úde · nun1erQ 
.de yaga.11 -existe.ntes· ;no .magisterio, ent 
vli-tud.e do' cr'escfmento. da. população 
infantil do· Distrito F'ederal e, da' crta
,;:ão '·de riovás escolái!, à. !Ltul!-.1 ,admi
nistração· da .·Pref<>lturà. ·.aprovou ~ 
proposfa . do' S.ecreté.rlo Geral . da_ Edu• 
cação>no · iumt_ido d·e · gu_e .s·ejà.ni' a.pro., 

, Veitad&s,. COlllÓ·.1uedid'!, de. emergenu:"-• 
as portador.as· de, dlplo.ma.s:·expedidos 
pelas escolas ·tecnicas•· secundarias. da. 
p.refe1t1,1rai ,parã.. ·o preenchimento dás 
vaga.a dás ·escol;i.s. rurâis. daqüela. se .. 
·cretaria. As. ··dit,loma,da.s f_ar,ão um -cur
so Intensivo de :tnterpreta<;:ãó do.s pro .. 
blemas do ensino;. ·o qual lhes. sera; 
-minis'trado p~l<dilsiituto de E.ducai;ão, 

RIO, .(ASAPl-l.ESS) --- Será hoje:inau• 
surado o,· relógio'- monstr.Ó· da>Central 
do··Brasil, o maior·do mundo:·no:seti 
senero, e º terceiro ·como monumento: Sálarios . de em. pregado 
o. i;ublico agúa.rdà, com int<irêsse a 
lnauguracã;o d<:>. monumentai' aparelho doente 
qué poderã. ser· ._;Isto de _dia. e .da, uof• · , 
te ·de _póntos·Jon·glnquos .. o ·reloglo. é- ... :RIO, (ASAPltESS) ---: Julgando· u111 
de tatíri_ca.ção exc;ltislva~ente·naciorial; , 'processo· o êonselho REÍg!Ónal do ·.Tra:-
Ha. nele 4 maquinas, funóiorrando .sob O balho· esclareceu· que: ·."O ,i,mpre~ador; 
comando de'um relõgió·matrtz: lnclu,!n- tice.. obrtgado ,ao j,agàmento doH sa~ 
uo O ~sç, de cada !llJl.ql!ina. e.,!>g·iespec- larios do· empregado doente,- ·até o. trl4 
t1vós ponteiros 'j,: mlriuterias,, tifm O .. gaslmo . Íl.la· dó seu afastamento .. do 
relogio 0··peso total de ,4:10.u qullos, os 'servl,;:o, ·quando tá! encargo passa: pa
t,Qnteirós maiores pesa.m,.· 220 qul!oli, e .. · ri o lnstitúto cios Industria.rios• •. .A; 
o menores 1so:·.ségundo·à.pµra.mos ·0 re• hipotêse refere-se ao trabalhador d$ 
fogio cus~ará.• .à Central, 103.000.0l):0 de' industrias. . . . 
Crl,lzei ros, ' · · 

Sr~ Flore~ da :Cunha; · · 
RÍO, ·. (-ASA~RE.SS) .... Em .sua'-ultlm~ 

reunião, presidida. pelo Sr. Lemos :Bri
to, 0:Conse1ho·Penltenciârio. toJjiou CÓ• 
nheclmento d.o pedido·'de Indulto for• 
mulado em favor·de AntOnlo.Fl•res dã 
c_uriha,' ex-interventor .. do -~tio' ·ora.nde 
do .. Sul, ·que· se · encontrá. rio presldló 
da Ilha Gran<le, · cump~lnd<\. ·sentençli, 
O· Conselho;/· encaminhou ·'a ,petição ao 
chefe dó--governo, devendo constar· de 
seu pa.reçer os termos'. da reci:isa · do 
. ex-Interventor. em· aceitar . aquelai. me~ 
dida,.· · . r. 

Exames . para , protetf~os 

. : Abusos·· dos·. motoristas 
· da·praçà 

RIO, . (ASAPRESS) :;_ Na. sua, ultl• 
ma s.essão · do . có·nsélho ,Nacio.nal '· d~ 
Transito, sr; Fluza.a;Jiohtoú uma lfre• 
su.la.rldade, ·que esta•se tornando h.a.,. 
bito:. ·.velculos de passelios· que ·per• 
tempo . qua.hdo · .são .ucendiados pelo 
ma.hecem .em • Petropolls· por 10111,\'0 
Distrito F_edei;al/ Informou., que lta. 

.·veicu[o~ que .. trafegam·· dlas·.conse.:u .. 
.tlv.os a servfç~ dá·.mesma pessoa:, des .. 
. !alcando •. assJm, • o . trà.nspo~te' da" ca .. 
pttaf; Jê/ redi.izido i>OJ'. . esfor,;:o do ra.• 
ciollainen'to de· combustivel. Acresce.n• 

. géar seus..... Congrega,dos . antigos, ao 
completateni 1. lustro ou seus multi
pl9s; Assim; o Congregado. que com
pf~ar .5 anos; ou seja. 1 lustro, rece
~rá homenagens de seus· innãos .. o 
:mesmo deverá . reproduzir-se, ao com
pletãr ele 2 lustros, S, 4 etc; Realmente, 
não deixa clE! ser imensamente conso

·1ador o· fato·, de.· completar. um ·Congre
gado mais üm lustro de vida mariana 
piedosa. cheia de fervor e de edifica- · 

· ção;- Alem disso," é um estimulo · para 
os novos! A ··Perseverança- na Congre
gação é lima grande 'graça· oferecida 
por nossa:. Mãe Si1intissima, ·. e, àqueles 
que a •ela correspondem,· é justo que 
se/d~o~tre' toda à noss_a ~egria, to-

C. M. de Moços da Paróquia . do 
B1·az - Recebemos .atencioso convi
te para . as solenidades reallµdas. "f\ffi 
21 e 25 do corrente, pela pas~em do 
seu 15.o aniversário. Ao seu atuar Pre
sidente, o Sr. Antonio Gonçalez e de-· 
mais companheiros de Diretoria e con~ 
gregados, os mais vivos. parabens. 

. ÇONGREGAÇõÍ:S MÁRIANAS. 

Ter respóndido a imiuerito 
policial ·não é motivo · para .. 

R!Q, · (ASAPRESS) . .... O Diretor do 
Departa:mento .·· Nàciona.J, da Sa)Íde ·. Pu• 
. bllcâ, i marc.ou ··a ·primeira. quinzena 
de ,J,unho .. ·pr·9xtmo, .. para.· o Iniciou das 
provas exigidas aos protetiCOS, . pelá.B 

. toü àlndÍ!i: O sr. Y:edo, que.'essa prà.tt,,·· 
cit de '!!~,rvlr permanentemente· a mes• 
n,.a,. pessoa esta.: se tornando coTrente. 

Estabilidade do:s bancanó~ 

• 

FRACOS• 
ANlMICOS 

. TOMEM 

· Vinho · Creusatado 
"SILVEIRA" ~·-· 

Grancle ·Tónico 

e. M. de Santo A11tonio - Praça do· 
Patriarca - De acôrdo com sua comu
nicação, tomou posse ein 21 do corren,; 
te, sua nova Diretoria, composta· àe: 

Diretor, Pe. Francisco· Navarro; pre
sidente, Geraldo Carbone; Mestre· de 
Noviços, Luiz Rosito; Secretário, Pas
coal J, Bergamo; Tesoureiro, A-ugusto 
Pereira das Neves; Bibliotecário, Sal
vador Oricchio; Diretor .Esportivo, Eu:. 
ristenes F. Costa; ·CoMelheiros, Gil 
Faria de Oliveira, Julio de Campos Ro-· 
drigues e Remo Lo Leggio; Zelador, 
José Wheissaupt Jr. 

DO INTERIOR 

. C, M. de Santo Anastário - Comu
nicou-nos· sua nova Diretoria; 'éónsti• 
tuida assim: Presidente, José Bernar
des Filho; 1.o Assistente, Antonio Can'." 
dido de Oliveira; · 2.o Assistente, Estts• · 
vam Rapchan; 1.o Secretário, Moacir ' 
Limongi Móreira; 2.o,. Secretário, Ono- . 
fre'. Pinheiro; Tesoureiro, Izidoro · de 
Paula, Camargo; Bibliotecárfo; Antonio . 
Ligeiro; 'Mestre de Noviços, José Ric
ci, ·e Corisélheiros, Antonio·Cazon Ju
nior, Manoel . $egiscundo Caboclo,. To-

. más Iamazaki, Batista, Bula, Ernesto 
Limontá e Mateus Rapchan. 

dispensa 
RIO, (ASAPRESS) - O DASP mà.n• 

dou readmitir um Inspetor ·de· ensln<>, 
da Divisão do Ensino· Secunda.rio, 
acrescentando que não sê' Just!flca ·a 
dispensa.'· de um 'extranumerarlo, p·e
lo simples ta.to de o mesmo :haver res
'pondldo a inqué~l_to,. policial. 

A Universidade de· Cuencas 
concede regalias aos. ·estu• 

dantes sulamericanos ·. 
1 • 

RIO, (ASAPRESS) ..,..._ O Embal:ra• 
·dor do Equador, · informou o· ltarna• 
ratf, . que a' Universidade ·.de' ,Cuen~ 

·C a s :·i· n, i r a s , Bri-11s, '1.i n:i,.o.s 

•·só na· CASA ALBERTO 
·Largo,·s. Bento, 40 -(S. Paulo .:-: R. Frei Gt\spar, 39- (Santos) 

VENDAS ESPECIAIS AOS _SENHORES ALFA,JATES .. 

Instruções. baixadas pela. ·portarla·.n.o 
25. de. 29: 'de- Jil:neiro do -corrente 'at10. 
Estabeleceu_:·aJridâ, :que, o· programa 
compr~ehdera. às seguintes dJclplin:is: 
Geoll).etria1 plana, • .Arimétlca · .é Wsto• 
ria: qo Br:isu: 

Concluídas: · as : obras '.;'. do 
. /turi~l-· IO· 

, : RIO, (ASAPRJ;;SS) . ...- Já. :se aéham 
cor.cluidas as obras que està.vam aen• 
do· ex.eciútadas' ·110· tunel ló da llnhâ 2 
da: sêrra. ·do Mar;. devendo'. ser entre• 
gue hoje aó trafego' normâ.l dentro ,'do 
programa dos :festejos· dci:·ss.ó·anlver• 
sa.rio da. CehtraJ: do ,Brasil. '.· ; ,_. 

Não ·' co'nseguem emprego 
os ·convocaveis 

. RIO, (A~AP.RE!;S) ; ....:. Em' ·carta dl• 
'rlgida · a· ,um· .vespertino,' unt. seu lei• . 
to.r •. expõe · a. sltúaçãô • en( que se·-· i,n
·contralil· os· cldadãcis ·•,nascidos centr.e 
1~15 · -e ·1925,,- porventura·'.·desémpreg{l• 
dos, .11ara.• obter uma · colocagão e-:,as• 
s.im prover. à.· proprla. sübslsten~ia ... E 
que, ... · encon_tràndo-sé ·.esses. cl4ádãÓs 
.e,m. ldade· mUit}r.·e _sujeitos.· àCmo~I-. 
hza.Qão,' não sli.o · aceitos nos' .éstabe• 

.Jeclmeritos' coinércfals, iias' 'empre~sa:il 
ou lndustrlas;•·aá.40' a '·p_os~lbillilade··de 
virem a set : c<>m•.ocados e fjcar,em .os 

· empregadores •na .o~rlgação de ·c~ntl• 
. ntia,r, i?agarído ·11arte· de. ·seus 11alârlo1, 
de · acordo !:0IU .· 11. lei,' · " ' • 

. Rio; . (ASAPRESS) - A Sextà. Jun• 
ta: de . Conclllà.,;:~o e Julgamento · do 
-Dhltr1to Federal, despàchando ull\ 
. processo '·decidiu o ,seguinte:• "O diréi• 
. to 'da· ~fetlvldade ,do.: empreg9,, âp6111 

dois anos d.e .~ervlços.: prestados ao 
mesmo• estabeleclme.nto,· ê assegurado 
~nlcainent~ ·'.para. .· os , empregad·os da 
Bancos· oú de Casas . Bi<ncarlas; e nã<> 
a· qtiàlquer ass~clado do Instltutct 
.BQnéitrlos. . . 

,~ão deve . ~et requisitada 
pássagem '' .pàra 'senhoras; 
nós' aviões. que vão -par~ 

os .. Estados. Unidos 
'RIO. (ASAPRESS) ·- A'Pie;ldência 

da -Rep'u1>t1cáenvióu uma.< clrcú1ú. a. 
· to.dos 01( mln lstérlos. e ·. lntérventorlas 
):•ecomerida:ndo que não seja. requisita
. da .'nenhnma· t>l).Ssjtg'em 'para pessoa lio 
sexo :.=temlnlno nos ·a.vlõ.es que se eles
tinam, aos · Eistadqs ·!Jnidos, a.. não . ser 
pá.ra.·· aquelas' que. estejam dlretamen-

. te Ugà~as · '- ,tnfss'ões. e Interesses' .. de . 
·guerra.· . ,\ ·' . 

.LER, E l'KOP&GA~ . O 

ª'LEGIQNARl'lº 
OS CAT()tlCOII 
E D1WliB VB· 'l'ODOS 
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São Paulo, 28 de Março de 1943 

TEATROS E CINEMAS 
·PROGRAMAS DE 

PRIMEIROS EXIBIDORE~ 

ALHAMBRA - F_o_rja. de bra.vos, com Tom Brown. - A 
· Fanta.sma risonho, com Wayne Morris. - APA. 

ART PAL_ACIO - o Ir.trépido General custet, com l!:rrot F!yn. 
BANDEIRANTES --- Unidos venceremos. filme natural. - A. 
·BROADWA'f - Chu•Chin·Chow •. com Ana M~y Wong. --·APL 
METRO - Dedos diabólicos, , com· Lew Ayres. · 

·. OPERA - Caça do. Inimigo, com John Howal"d. -. 
PEDRO Il ,- Legião de atMgados,. com .,James Elllson. - APA, . 

- Amigos de verdll,de, com os irmãos weaver; - A: · 
RITZ - Tensão cm Shangai, com Gene Tierney. :..:.. R 

SEC'CNDOS EXIBIDORE~ 
AMERICA ..;.. Sit,io de Paris, com Ana 'Lee . ..;; R." 

Barulho· a bordo, com Eleanor Powell. - AP A. 
·ASTO:RIA --Quando· morre o dia, com 'Bruce Cabot,, ::.. Al'A. 

Cartada do azar, com Kent Taylor •. - ;tPJ!.. _, . 
. '_BA-BTLONIA - Idilio de Andy Hardy, com Mlckey Rooney. - APA. 

Dàma de espadas. com Pierrer Blanchar. -.- R. 
- 'BRASIL -· Adóràvêl vagabundo. com Gary éooper. - R •. 

4PA 

· · Filósofo da roça, com Guy Keeby. - A. . . . 
BRAZ PóL~TEAMA _ _;_ Rivais da tropa, com Brian Dou.levy. - APA; 

-- .- Sob'a luz das estrelas; com Margaret Locl«vood .. ,-.APA. 
CAMBUCI - Dr. Broadway, com Jean Ph!lips. ,..... AMC, . 

Jo,nadàs ·heróicas; com Gary cooper. - AMC: 
CAi>iTO'LlO - Rapsodla da ribàltà:, com Betty Grable. - APA;· 

. Bandelrantés do norte, com Spencer -Tracy, ~ AMC. , :· 
CARLOS ·GOJ,,:ES - Regenerr.:çã.o, com Bârtori' Ma.e ·Lane. :.... A. 
CIN'EMUNDI .:.. Ver; ouvir e' calar. com Fernandet· - MAU. 
COL'z SEU ~ -A'sslm' vivo ett, com Henry Fonda. - APA. 

Dansatlna.s de a.luguel, com Charles Rogérs. - AMC 
COLOMBO .:_ Confl~são; com Hugo dei Carril', - APA. 
. Gentil. madra.sta. com · Paul KP.lly. - · R, · 

COLON .;.;. Soberba, <fotn Titn Holt. - APA:' -
~anrté!fantés _dô norte; com· Spencer Tracy: - AMC. 

FENIX -:- Beijos co.mprados/com Libertad Làmarque: ..... APA.· 
·. A vida ·assfrn é''melhór; com Charles Laughton. - R. 

. Rii,p~od!'\. da. ribaltá; com Betty Grable,- - APA. 
HOLLYWOC,D ·"7 IV Congresso ,Eucarlstteo Nacl<mal: - B · 
IDEAL.:;.;. .Porta feciladá,_com Lib~tad Lamarque. - ·R, · 

: . .Miu-lquita ·);errernoto', com ·:l;:strell1ta Ca.stro. - APA. · · 
fRlS ·""" Bruma.s. cbm Jeai1 Gabin. - R. 
." . O vaqueiro é a _toura, c<>m Oêorge Montgomery;·....:: APA. 
LUX ;_ Ao toqtie· do clarim, com Wala.ce Béery. -'-·A.··. 

·' ' ~lo da niort.e;' ,CQ!ll ()t.to .I?"úeger. · _;_ R.° ' :· ·' ,·_. 
MARCONI - Veiga em chamas, com Danlelle Darrleux. - APA. 
' .· o dénator, com Vlc.tói- ri'rác Láglen. - APA. . - · .· 

M.OD'i:11-NO ,- um·bJilff. fotmldavel, com"Oésar:Romero . ..,,. APA 
. :P_áp!IJzjnhO s9ltefr~o; com Bàby Sandy. :--: AP4,. . 

Cail'algada de m'elcidias, com Bonita Granvi!le. - Jt. 
·oBERDAN'~'Aleni. da ·1e1, com' \Villla.m Corgan. :- AMC. 

·: . Pernas provocantes, 'çom àinger Rogers . ..:..,. n; . · · . -
· ODEON . .:,. Sala ·Azul "-,- Namoradas da. marinha, corn Ann· Sherida'Ít, - R. 

'.Nas azas da glól'la.. ccim Chêster Morris. - AI' A. .· . · .- '.'. .. 
· $ala' .Vérniel/ia _;_ Rio Rita, 'com Búd Abbot. - · APA, ' 

Dois. til"os silenciosos, com. Ltpyd Nolan. -- APA. 
OLIMPU - A1eni do _hori2obte azul, com Oorothy La.mcmr. ~ R.. 
_ .. Da.ma de. espadas, ·cogi Pierre Blanch~rd., - R,... ·:. 
PARAISO :...:. Sol de outono, com Heddy ,!:.,amarr. :- APA. 

. :Prfmeiró romance, ·com Eàith Felows .. -. :Al'A. · . -, . 
PARÁifIOUN'l' ;_·Rosa de espêfança, com Walter Pidgeon. - AMC, 

· ~à.Is vale tarde do que nunca, com l3renda Joyce . .;.; A, . · . · 
PA°RATODOS - Adoravel vagabundo, com Oary o'ooper, ·- it_·· 

Aquele· C!l,I.el)a.: ,oltou, com Leon Erro!. -- AP_A.,, . . · _ , . .- · 
P.AU~lSTA :- Ac;loravel vagabundo. com Qary Cooper. - .R •. _ 

·. Lua ·ae. m!)l, .lua. de .fel, _com. Il.obcrt Montgoi;nery, -:--:-:AP-A • . 
1PAUL'IS1'ANQ - .Nojtes andaluzas, com Jmpérie> l_\rgentlna. -:,:, Al'A. 
· ., Melodia.s rouba.dás,. com .J.\[ary Ma.rtin, - A.. , . 

. 'fENHA .;...: .Alina. torturada, com Veronica Lake. - R. 
. ,0,l!Jblshomem, com Claµde .Rains . .,,,. __ R_. . . ,., . . . 

PIRATINLNGA ,...,. 'J3oemio~. e~railtes, com Spencer. Tracy. AMG\ . 
. ·Nas.: aza.~. da glória, éom OIJ_est~r Morrl_s. - APA.. . ,_: . _ · _, · 
_ RECREIO ll) - Cidade da po)yora, coll). Victor 11>1ac .J.,agJen .... APA • .. 

· Juventude de hoje, com Denis O'Keefe, - , APA. .· > . · .. . . · . · 
· RECREIO (2) - No mUlldé> 'eia éarocllin,l1a,: de_s~nho .de Max

0

Fl!)lsher • ...: • .1. 
. , Àrrlsca.ndo .com .à. sorte, com Willia.1)1. Corgan."...:. APA'; .. · . -· .. . . 
REX - AJ,lha:dos amores, com Madelcll~e Carrol,~ R •.. · · 

Kathleen, com Shirley Temple, - A.. , ·.··•, . 
RIALTO .,- ·Louca por musica. com Deana Durbin . ....;. A. 
. mf Carsori, com John .Hall..- AMC. .. · 

Í!,OIAL - Rua.das llusôe~ •. coril Henry Fonda.....,. A.PA. 
- F!lósof9 çla ro~â, com Guy: Keeby. -. A. . , . · ·. .. . . 

R.OSARI.C/ ,-:... Esquadrilha internacional, com .. Ronalci' Reagaii. - A1".~: 
ROXI .:.. Ma.rmheiros de ágüa doce, com Bud Abbot. - A. 

; ,' Não sé.meta, c:om Miscfia ,/1.uer. - ·APA'' ·•' · ·. .-
SÁNT A CEC/LIA ~ Adçrav~l v,igabundo, com óary éooper. - B 

.' Aque1e· ca1'et:a voltou,· com Leon Erl'ol;, ~ 4.f';i, . . , ;_, :: ,_ "· .. 
SANTA 1/ELEN A· - Broad:l\"a.y, com Geoigc: Raf~. - R~ . _ . . .. 

· .40·.000 cavaleiros; com·Grant 'l'ay\ór:.-.~ IX. , - ; _ ':·-·;:: ~~-t~.;,; :.:·-:' ... 
SILO 13ENTO ..... Qando· Eva consente,. com Walter l?ldkeoi:1,' ....;:;.;tl'A; · . 

Atemsagein fo'rçáãa, com Richard Ai'len. - AP A. . 
SANTO AN'l'ONIO - Ao to(lue do clarun; com .'Walace 13eery. - A. 

· · ·oans'arlnas de aluguel, oom Charles ,Rcigers .. .,.,, AMC~ ' 
SILO· CAETANO - 'Soberba.; cotn 'l'im Holt. -,-- APÂ~ ·. . . 

. · Jornadas heroi<1as,• cortv Gà1~ Coop_e.r. -- 4,Mc. : · · 
-, S.ilO CARLos ·-· Aventurns de ·Martin Edért,. éom Glen Ford. :'"":ir A 

. 'l'u es a:únlca, com Lanaº'I'urncr. -.n;·· · ···. . ... 
· SÀNTO ESTEVA.O - Inferno para homenii,.com. Rcillald Noa(ls. - B,' 

· o regresso ·tto fanta.snía, com Frank:.Morgan: ;..,. A.. : . · . · 
· . 'SILO JOSÉ ...:. A fuga de Hong Kong,..coni teo Carr(llo. ~ A, 

'Defensores da oan·deira, com Maureen ,O'Hara . .,... APA. 
Forrobodó· 'em· alto mar,·: com Lúpe Velez .. - .A.'PA. 

sA.o LUIZ - Falcão alegre, com ·George Sanders. - APA. 
A cidade da po!v<ira, com Victor Ma.e Laglen. - ·AP,.A. 

SILO PAULO .::.. Uma dama astuciosa, com Irene, Dune. - A. 
Bandido a.rrogante, com · Johüy Ma.e Brown . .:_ A.UC. 

SILO p'EDIÜJ .::.. Espião japonês, com LYn Bar1. - R. 
,. cardeal ~iche]leu, com George Arllss. - R. · · 

UNIVERSO. - dohfissão, CCim Hugo dei Carril;_-: APA. 
Gentil madrasta, com Pa.ul Relly. :...: li. · 

TEATROS 

BOA VISTA ....: Seja benvlndo, com Procópio Ferreira •. 
. V-ASSINO ANT tl.RTIC.4 - Companhia. Beatriz' Costa. 
SANTANA - Companhia Margarida Max; '.'"-" MA'. 

EXPLCAçÕES DAS COTAÇô:;;.'3 . 
A. -'ACEÍTAVEL - Filme que pode ser visto por todos, eml;>ora. sem .proveito 
• • • 0 ve1w 'mol'al: ·.. . . 
B . ....: B(:.IIV! - J:<'Ume qe pode ser visto por todos i:oni proveio moral. 
BÍ':A.: -~ BUM t'ARA ADUL1·os - Filme que pode_ ser vtsto com ·proveito 
· · ·morá! tàu sullieute por adultos. _ ' 
A.M·.C:. - A0El'laVEL:MENOi:õ .t'aRA CRIANÇAS - Filme-que.pelo enredo 

ou cenas IJ()de 1mpressioil.ar o publico Infantil. · . · 
. Á.P:,4. -:: M.:b:•'.lAV.ll;L .r'.ARA AlJULTUS - 1''ilme que pode ser visto tão 

somente µor aduJWs, embora sem provetto moral. ·, · ·. 
R. "- .l'(.ii;SiR1Tu ~ l'':Ume que pelo enredo ç>U .cen!lS' deve -ser. l!Stritam.ente 

reservado a pessoas de solida lormaçâó· morá! e rellglôsa: · · · ·· 
·D .. - uESA<Ju.NsELHADO - J:<'ilme que pela ,grave inconveniência do enredo 

ou cenas, deve ser evita.do· por qualquer publico;· · · · · , · 
Jtt. - MAO . - Fil.ine prejudicial para. qualquer publico, . ' .. . . . . .. 

NO'rA: - E" importante que o espectador não se contente ~om a simples cota-
. ção d,o hlnie ou dá peça de teatro, ma:s que procure · conhecer pelo 

menos alguns detalhes da critica. lsto justificará uma.· ·cotação que 
atirmada. sem nenhum comentário, podéi;á parecer tnjusta:· .. é so
bretuao, com a leitura de .. uma. análise que oõe em relevo os ele
mentos oons e maus . do fil)ne, o esiJeéador .ppuco. 9, pouco, educará 
a conclência e aprenderá a julgar· por si me~mo. os outros . filmes 
que 111t, úm,m · a.-l'etieUt-a.<1os. · 
. . . · us bolt:~ms aa Urieutação · Moral' dos Espetáculos ·contêm uma 
critica. detalha,cj.a _çletodos os fllines exibidos em·.s,. Paulo. E' publl· 

· éado · sem;malmepte, e a assinatura .anual custa· Cr$ 20,00 na:· Ca• 
ptta1 e CrS 25,00 i:,ara o Inter\or. Informações na Assodação dos 
·Jorna.llsta:; Católicos, á rua Quintlno: Bocaluva, 173, 3.o andar, 
saia ;m7 '-,Fone: 3·7760. · · · 

!.EGIONARIO 

Notícias dos Estados 
.AMA Z O N A-s 

INFUNDADAS AS NOTIOIAS SODRFl 
MASSACRÉS Pll.OCEUIDOS PELOS 

INUIOS 
MANAUS, (ASAPRESS). ""'- ,Regres

sando de sua mlssito ao rio Negro, 
o chefe .. do Ser.viço .. de PrOteçã.o. -aos 
Jndlos, sr, Plzzarro Jacobina, decla
'!'.ou .que eram Infunda.das as noticias 
referentes aos massacres de balatel• 
ros por lnlllos do rlQ Apua.. ·. · 

. °A "PARA~IOUNT'' F.Jl,!IIA O ESFQR• 
·ço UE GUElRRA.NO AMAZONAS 
MANAU.s,' (ASAPRES,S) _..:..:...'Encon

trasse nesta Capital, uma: co.mlss1l.o 
c_ln_ematogra!lca da . Paramount, fil
mando diversos_ aspectos·· da ·Capital 

. a.tna.zonens~. e documentando a trans
formação da . -c-ldadj)· em. ccmse~ue:n·cia.. 
ela expJOl'a.cão Intensiva da borràcha, 
a,;slm . como . ·outros datà,Jh~s do . es
!orço de guerra amazonens_e. 

C 'E Â RP.'. 
NOVOS . LEVITAS 

RIO GRANDE D.O NORTE JVl I N A S- G E R A I S 
INTERVENTOR .R.All'AEL 
. FERN-A.NDES 

INAUGURAÇAO _DE SERVIÇO 
TELEFONICO \ . 

BELO HORJZONTE, (.ASAPRESS). 
- "Foi· ina.úgur-adil,- -solenemente, o 
servll)O telefonlc·o da cidade de ·crls• 
tina.- -· · : · · .·., . . . . · -

OS. SERVIÇOS DE; ENFERlllAGEl!l . 
\110 .BRASIL . . 

. 'BELO, HOft.IZON',J.'E,, (ASAPRESS) 
"-- Fala.ndo. ao repreS'!lltante: da A11a:• , 
1,ress, · â. _ sep_hora ·. L(!úise. Klenlng~r. 
delegada· do· Serviço de Saude da <.::o.
o,:den.açã.o <;le. Negôcios lnter-Ameri

·.ianos, ora em visita a esta Capital, 

NATAL, (ASAPRESS) ·. - Seguiu 
para os .. Estados Unidos, o sr. !la• 
fael li'ernancles, · Interventor Federal 
neiste Estado. -Q'1r.ante a sua penn.a.•_-. 
11encla no _··exterior, flcaré.' 11, testa do 
govllrno potiguà.r,_ o Sr • .Aldo Fer.nan
des, Secrefa,dO-:. Geral · do :.Goverl)ç, e 
substltu_to legal' C.0: · O,.hefe'' do Execu~. 
tlvó Esta<Jual. - O.· sr,· '.ltQ;taeJ Fer- -• 
nandes, embarcou na comÍ;ianhla . dos 
srs, Wel!b{gtoh . Ko'd, embitlliador'.. da; 
Chhm ju!Íj.o· à~ Govern~. BfÍ~nfoo, e 
Embaixador ·.·Gauss,. respresentante 
'dos Estados Unidos Junto ao.' Governo 
Naelonali:sti,. Chlnes, ambos; em- tran~ 
sito parâ ·oif. Esfai:los Unl<lós._ 

. declarou serem anlmadora·s as condi
·~c;;ões e perspectivas das escolas e .ser~ 
. viços de enfermagem· do- l3ras!l,. re· 
terlndo0 se, com ent1isla._smo,. ao pro:ll" 
mó Congresso de"·Enfcrmagem, que E $ T A' D. O D O . R l O · .. sérll. ,re~lizl(l.d_o no RI~ de J_anefro, no 

· · . proximo ano. A senhora Klenlnger 
NJ.O PODEM. PERMANECER . NO: ,;.:disse que pretende_ visitar o vale do 

ESTADO FOR ltl,\.IS DE ·4S UORAS Rio Doce e a região-. Amazonica, pa-
NlTE.l:Wl~ (ASAPR81:iS) - A Dele~ ra conhecer os planos e reaifaações 

1:acia\ <le · 'l'ransito, deste Estado, bai~ -· .. hospitalares, assim- .como as obras. de· 
xou . Instruções detel'mina.rido_ que sa.neamento realizadas naquelas n,. 
nenhun\ automove'!' dé passageiro :·a g[ões. . . 

7 ., 

. FORTALEZA, (ASAP:FtESS). - O 
Y!:xmo. Sr. Arceb!s1,o Mefr,oi;,ollta·n.,, 
oficiou, na. Igreja d·e. Cora~ão ·,de· Je
sus, solenlssima.. pontl!!ca.l, · co'nferln~ 
do, ··durante essa· solenidade; a prima· 
tonsura. a -7 teologos dÓ Semlnarlo 
S'Jrafíco. loca.t 

frete"; cárros de aluguel· 011 · ta:d, do· 
l>istrito )!'ederal ou de. outro h:,;ta
.do, munido ·de .-ll~en~a da. repart)çAo 
de sua, origem, poaerâ. veriua.necer 110 
l,Jsta,do 'do · Rio-. 11,iém do 'prazo d·e , 48 
horas. A . policia· d" . transito exercerá 
severa flsc11-11s·acl!.o, · -prlnclpahnente 
nos · mu111clplos. de. Ni-t-erol, Petropolls 
e •re1:ezopolis,. ·apreendendo 08 carros 
e.comunicando; em seguida, o .caso. às 
autoridade,,' d11 tra.11~ito dos. Estàdo de· 

PARAISA-
. CH~VAS NO SER'U.O 

De · palha em palha 
tLE CONSTROI .O SEU NINHO 

livro Monumental 

Sua exat.fdão hlstôr1ca, seu · grande 
poder evocath'o e ·.sua beleza llterá· 

· 'rià. · receberam amplos éncomios da 
Imprenso. · francesa ·Inteira católica, 
protestante· e' Judaica ... .' ,, · 

" ... Deveria ser Udo1 em. vo11: alta, 
em todas as· familuu cat6Zicasl" 

· (Revista, dà Paixão 
EM CARTONAGEM PR.lMORQSA: 

. - -CR. $ 18,00 · 

:Editora Vera Cruz. Ltda, 
,:_ Rua Aurora n. 161 ·.;;_ 
Fone: 4-0991 -- S. P~~lo 

. . . 

JüO -GRAN.DE. :DO SUL 
SERAO APREEi\DIUA!l AS LAN• 
tJHAS A GAZOLINA Q.l/E NA\okl• 

G,UtE)I .l'ElLOS _RIOS DO . -1,:S'l'AJ>O 
. PORTO M,E()RE,. <ASAPllESS) -

A prop.oslto, do.- trafego. d,; lan,;,has, 
motores ·mo.vidas .. â gasollna, \> co• 
mandante Haroldo Amerlco dos, Reis, 

.. dir.etor .da Capltl!-nla dos ;Fort<is, 111· 
formou que. aqu_í'!a _se~ç!i.9 que dlrlgo, 

. -1,·al .toinnr. enexgicas _pr,;,vtdenclas no 
sérittdo de serem apreendidas ·as la11• 
chas qÚe. cÍÍ-cuÍareni atravez dos 'rloB 
elo: 'Estad.o, · · · 

orl&"em do carro. . . . 
o. l'~~SIDEN.TE .VISITOU A 

·«;A'l'EDitAL DE .PE1'ROl'Ol,lS 
' PETllOPOLIS; _ (ASAP.RESS) . :.;_ O 

Presldent'I Ya,rgas, Môinpanhado · do 
Intervento·r:-Amaral Pel:toto, do Pre• 
!eito ·.Municipal e de Monsenhor Gen
tH,. vlsltoü, a Catedral d,:, Petropolis, 
examínalldô ·' &3 obtas que ali eiltão 
em· andameritó. O ·Preslden.te Va1'gas, 
déte've~se por' ·varfos'_ ·moh1entos dian
te .da.- imagem de Sil,O•Pedro:de Alcan
tára; · µadfoelro da Catedral,. confe· 

· :clonáda .. ént marmore, , e · doa~ão . ,111, 
Barôiiezà de. São. Joaqulin' ao. referi
do. ti,mplo, ·o•., chefe: ·S11premo da Na
éío, depois,· o:. pa11teon dos ·.impera.do• 
res, onde--. estão os. restos •morta.Is do 
Imperador. Pedro .II · e da Imperatriz 
d. Terezll,. Cristina.. 

. ·. P 'A]~ A N· A'. 
COORl>ENAD'AS · GEOGRAFICAS : DO 

-lllU.NlCll'IO DE . CUltl'l'lBA · 
CUR.ITIBA, (ASAPRESS) ·- incon• 

· tra~se nesta Ca,pltal ·.o· dr. Allrlo de 
JVIattos, co11s:u1tor·. \êcnlco do Conse• 
lho 'Nacloriai:· de Cleógrafla.; ·<que veht 
8, este'' J)latâdo, .. 'afim . de' det,.,rl1ilr1ar, 
ein definitivo, àii coordenadas geogra
tlcas·.· do' município de. Curitiba. -Uma. 
·vez_ termlna<;lo. esse iral>~lho; se_rá o 
mesmo ·.en:vlado ·_ao Comselho .. Nac-lo· 
1.1a.l de Geogi"atla, qué ·se· encontra or
sânl~aiidÕ qm 'mapa, ·no qual sã.o d.e
tei·minadas co)n rigor. todas as coar• 
de nadas à-eo'graflcas do pa.(s. . 
AS ÇOMC)lORAÇ611'S µi\· 1''VNDAÇi\O 

. · DEl CUltiTIBA- . 
· CUJitiTlBA, .' (ASAPRESS) -·,...... As 

grà.n(j.es· coinemoraç·ões que _·serão rM• 
lizadas · por ocasl1l.o da -passagem ·.do 
2ã0.o · aniversario · da :fundação desta. 
cl.dade. e .que· ,são patro_clnadàs ,pelo 
Departamento Estaduà.l de Imprensa 
-e· Propaganda' -~ "contando com o 

. apoio do!!" gilvern·os do. Estado • e do 
JV!unlclpio,. prometem revestir-se do 
maior brll'hant!smo; Essas festi'v!da.• 
des tlvera._m: inicio' no dia. 22, -chegan-G O · l A' S do aó apogflu no. dia 29,. data, ,Ja. 

. , . . . . .. fundac1l.o. ~'o! organizadp um . otlmô 
;\ ~TIGAs' JAZIDAS· -D~ ·l"ERRO _SE· · pr9.g:rf!,ll)à,. hav~-~<;lo., uma. serie:: de j:ia• 

, 1\-~Ô . l\'OV'A:IIIÉNTE · :·Jil,\:PLOltAl'US _·Jutras, a-ô 'microtcme··da estação· de 
• '

0aóLiN1. ( À:SA:.PR)!;Ssj' -·.- ::í:>'etúre · • i·adi o • loéai; ·. por 'rlg<uras · de 'grande 
as· 1númer11,s ... rÍq)l,~Zll:$. 'lne.:xp}o.raclà!! e próJ<Í{:ão no -Estado. No dia. 29,' às- 9 
à esperá' d'ê'~cit.'i>1tal;"''quêv'éxlist~--no · "l'rol'll's,:ena · praça Tiradentes;° 1oca·F•.da. 
munlclpl~;-t4~,1,F;0rni@Ffl-• -1}~~1?!-l' i_ftl!;t:ifi,do, _;,.:•:iu.n'!làção, · será.: têita. ~ntregà. a. ,111.u.-
de~tacanHrn a:s" riqulsslmas·- azl'das-· de n_icip!¾!Jdade de uni. màrco, copiemo~a-
terro, -de -A,lto• -têqr, <l,l),Shllll'-1'",g.ens do ttvo· -às 9,30 .será celebrada Missa 
rlbetrão {.Bii:nclifíh'll'~. 'tio'tâlr1ineflte !'-º ~ .. '?\W)Pí¼L em mé1:noria dos fundaqores 
lugar demon.ina.~.o ... '.::{:lr.óco_tó , . Tais Ja• .(l'd&;·\'élêtàde, ·. e · após havera. .,uma . sau
i,idas ficam' ·a'· 4<·~uHometros de dis- - <laçÍÚ, a.. padroeira, Noss·a. Senhora da. 

· ta:ncia da .cldade .. Ali. hou.ve uma fa~ Luz. dos, Pinhais; às 10,30. desfile 
brlca_ de- re.rro· que, a.pesar de- ser m.o• da. juven~ude do qu'a.l participarão _alu-
vlmentada, por. processos rudlme1,ta• . . nos: de t.ddas· ·as escolas· e. a,ss.oci_a~ões 

· n;s,· .. funcionou . regularmente de 1Sii5 E;-sportlvaâ. As 2-1 horas· sessão solene. 
a. 1894 com. r~sultados- satlsfator!,9!!. publica, sob o pati-ocinio das e11tida• 

'Seus ,fundadot.<is f_orám -o Padr.e -~la- <les ··culturais "da· cidade, qua,ndo usa-
noe_l :!Ca:víer. ,10 .· Va:lle; Abruu -Co_sta · e . · 1·§.6· dà. palavra: diversos o·radores, '1''ª 
maJor· .José· Rodrigues. Cha~es. · O fer• falarão· sobre· a.. -"'vida (j.e Curitiba, 
ro· 'd_e 1-'ormosa do ,lugar rknomlnnJo ·desde sua fundação atê os iuás de 
"l~.,abric:,i/1 · alcanga a_lto· teor, ~onfor- hoje. 
1né se- }l)Oude _ cQnstatar. e .era ele hoa 
qualidade, ,â,mcio em. grande parte. em. 
pregado nu·ma oficina . ele ferreiro, 
m'ontalla no mesmo edlflclo da fa
brlc.a. de onde saiam foices, macha· 
dos: e i<lavancas,- alem d·e· ,;,utros ar• 
_te(atos. Por· ocasião _dá. lnaUgu1ºa.c:10 
de Golanla o ·f_erro de .l<'ormosa, flgu· 
TOU na· Exposição de· Produfos Regio
nais ·organizada pelo l!:stado e cl)a
mou ·a: a'tencã.o.·dos· entendidos. Se• 
gundo se anuncia estão· sendo ·tomn• 
das. providencias 'ii'o iui'ntldo de, que 
es~as ·jazidas· _de · férro '•sejam nova e 

. totalmel)te explorada:s. 

PARA' 
A. CRISE DA· LENHA 

BELEM, ·(ASAPRESSJ - A Coml'ln_. 
nl\la' de E·letr!cldade paraense, co11-
cessio11aila dos· .serviços' .de Luz, for· 
ça e bondes, --esta. _adquirindo toda a 
safra de c:astanha. do ano passado pa
rá queima-la. como combustlvel.- em 
vista. ela _absol·uta escassês de lenh't, 
Um · dos jornais desta. Capital, escre~ 
ve ·que .essa medida. é· um oontra-sen• 
so, uma. vez que o Estado mantem 
.um funclOnarlo. no~ EstádOs do :·Sul, 
fazendo propaganda 'da. p1·ec!osa 
amendol!,,. Acredita o dia.rio· que S, 
Paulo queimou café para .~a.nter .seus 
preços no e:,;:terlor, fato que não se 
da C0i\ ·a·· castanha que .perdeu seus 
mercados, devido a guerra, No caso 
presente ·a providencia acertada se
ria· consumir· a castanha dentro do 
'pais, entregando~a' a bilixos preços 
nos marca.dos, dando a:_· conhecer aos 
hrasllelros ·esse· excelente produto tão 
rico em vltam_lnas .e em qualidade all
mentlclas. · · · 

1
111.,-il 

MATO ·GFtOSSO 
CONOI,tÍIDA. A. ESTRADA !IIATO
GROSSO - PORTO ESPERIDIAO 
cutABÁ, (ASAPRESS) · -:- ó Pi-e· 

feito da cidade _de Mato Grosso, ee 0 

11l1or.'· Manoel' Domfngues · 'Junior teJ.,. 
grafou ao lnterventOY-- ·federal, comu
nicand~- a conclusão do·s trabalhos de 
a.bértura · da_· est-rada Mato Grosso -
Porto EapirldÍão •.. , 

M A-RA N.HAO 
AS MINAS. DE' ·cnrSTAl, 'ATRAF.JI 

·. . OS .SERTANEJ.OS · · · 
· ·sÃO LUIZ, ·cA'~APRESI;\) - Os jor• 
nals divulgam·. que o sertanejo mara
nhaense : está emigrando -voluntaria· 
mente- . ,P.al'a a z9na : fronteiriça do 
Aragula, "atraindo .. pelá· exploração das 
minas· ·de cristal ali· e:,;:.istentes em 
grande abundan'cla; · 
SUDSCRJÇAO Elll PROL DA: VITI!\IA 

. DO TOR~EDEAMENTO DO 
"AJt'Ol\'SO ·PENA" 

SÃO LUIZ,· (ÁSAPRESSJ-·- O "Im• 
·parcial". Iniciou :'uma subscrlgão· em 
favor da Srta. Ilnea Aires, sobrevi
vente do Àfonso Pena, que está, gra
Vl)mente enfer.ma; Essa jóvem, perdeu 
todas as · suas_. economias, por ·ocasill.o 
do· sinistro, quando empreendera. (i_ 

, sa.Jvàmento' de uma.., criança, com o 
risco· .da proprla. _vida.. 

TO D .o CATOLICO 
d e ·v· -~ · 1 e ·r o 

" L E G I_ o'N A R I O " 

JOÃO PESSOA,' ca'sAl'RESS) :-- Em 
ralbano, calram abuhdantei chuvas 
que -vieram a11imar ·,a .populac·ão ja, 
varios munfoipios do a,lto sertão pa.• 
desanlmàda ·de ter. Jlm inverno lienefi• 

tOllte ~ .,bto- e:19~pl•: d'a. Natu.-e•~• :_ •A· d~p.6- .. 
altaodo euatement• ama parcele m(alma e1ada 
r:q_b, co·m ~ec~•io • conetânela, • r~rm_~r4 e-om 

··: aesurat.nea para ,t ºª Para •• Hüa'.-aem· ciirtt,ç. 
nem·.1acrl.ífolo1 um pec611~. e;erto .-• ,111rantl!'o• · 
Vi conP.trul~do de•d• j' eeu futuro; Na_ Capf-: 
tali•açlo o··tempo ~ ourO. Com~• boJ•_ m .. m• 

co -este ... ano. · · 
ESTR.AD:Á. JOAQ PESSOA -

.· . . REOIF!E.. . 
JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) .:._ O 

Interventor . :Í,'ederai niàndciu atacar 
as.· obtas da rodov:I.a- .que liga esta ca• 
pital :·a.· Recife, a.flÍ:n · de a.tender a; 
uma. solicitação do" cdmandante ,;ia 7.-a 
Beglã.o _para ·que a.qúeia. estrada. fosse 
re.co_nstruf()a, ·_ Atual.mente aqu~la. ro• 
dovla, . que .se encorttt·a em pe~slri1às 
condições, re'i:,resénta _lmpi,rta11tê pa

.pcl na.s. coinunlcaçõ~s 'das ·d:iias Capi• 
tais, _partic'ula,rmente neste · momento, 
cjuánd·o as fa<)tlldàdes. de trafEi'go -são 
essenciais· ·para a de!e111a · IiadoilaJ. 

. a 1anhar· te~p_o. ·capita1h:àia~o lua• ~»omla1• .:.· . ·'-· 

lnap.etoriau Aglnci.al na& pri~~ipciia ,:idada r/.o BriuÜ : 
.. - .. · ' . : .. : ,·.. .. . . 

NOTlt IAS DO JNlERI O'R 
-· RE~R,ESSQU O lNT,ERVENTOR . .... . . 

. .F.I\JDERAL. · .. 
. JOÃO. 'PESSOA, : . (.ASÀ.PRESS) 

Procedente · da Capital da· :Republica., 
.onde··se encontrà.va, reú.es·s.01,1 a-' esta 
Capital. o Sr .. Rui .. Çarneiró, que· foi 

C A C.H O EIRA 

. recebi'do nq aeroporto ·p_e~as alta$ au• 
torida,des cl_vis e·. lllllitare~., O Inter• 

· ventor' F.edetal na. Par_a.!tÍa, viitjou em 
àvlã.o . da Força Aerea Brasileira. 

'COMBATE A M.U:,A'RrA 
JOÃO 'P;ESSOA, (.ÁSAPRESSJ -~. O 

Serviço contra a Mala'í"la· lnstal'ou Ul)'I 
'·J;iosto ria··ctdade de Guáralba .. 'Q\l'P.·· 

rendo, àÍnpÜar mi,,ls âfmla os !ieus s,r
v_lços; ó.' mesmo ·setv\çó pretende. abrir 
no~os· i,osto·s nas cldade~·d.e ·santa RI.
tá,. Itabaiana. 'e A!agôa Grande, assim 
como orgÍthfzar . servl<::os . lttnéi-antes 
pará outra.à· JocàHdadés. · · · .. . , B-A-1.A 

. llEAJUSTA!IIENTO . DE YENCI· 
IIIENTOS 

. CALVADO:R, (ASAP~l'JSS) _;, Est!to 
<iuasi na 'sua faze final, as discus~ões 
ern to1'.i-10, do projefo . ele ' decreto-lei 
municipal,-.que. trata d.o r.e,i.Just;i,men• 
to · de '\"eni::linentos · do .funclonà.l!~mo 
publico ~unl~!pal:. o novo,.,reajtistn-

. ment.J; trara.· um 11Uine.nto· <l.e 20 % nos 

\.eÍl.lll!llen t~A i~~un;~;~i~:º· 
SALVADOR, (ASAPB.EsS·) -; A lm• 

prensa local reclama. urgente provl
<lenci'as da Saude· Publica contra os 
surtos· de mala.ria, que. tem a.pareci• 
do neste Estado, de maneira ,v'lolenta; 
yitlmando·- as. populações, do filterior • 
Numerosos .casos .de: tiJo .. tem .a:pa.reél-

-- -·~o m:éstf!: :·Çairital,,,sen'do .. ·elevado- o: l)U• 
· mero ·_d,.,: çloent~s · b.ó.spliattiados. 

.. -,.4; ç1µ~~:,0jJ_j"~,f:~J;;:·Q~-.IMP1lENSA 
, ./.§ALY4..P9,I~, C-,-\S~P,R&~S) - Agr..1.• 
_. va-se , ii.-.J&Ítuação dor,_ jor11als, com a 
, _: fat.ta Ae. í>á,reL 9.s,· ~iiuunos . dtmi-
, -ll ~:Íl~ll\. a,~,; S!,IAA _pàg;i.'iia,s,. o .. mesmo 
. -f.a;,.e'ndo o~- ,vespertino,(· ·. 

EXPOSIÇÃO. DE ANUÍAIS · E PRO• 
. . . DUTOS DERIVADOS 

FESTA DE SÃ.O JOSt 
. Após ~ tríduo prepar~t'ório realizo\.1-

se no dia 21 · ·do corrente a festa . em 
homenagem· ào · glorioso Patriarca. São 
José/orago da Santa Casa desta,.ci-
dade. ·· ·-· . · · . · .. · 

· Pela manhã houve missa cóm cariti
cos celebrada pelo venerando Cape
lão Revrno. Pe: José Maria Brandi. 
· As '9 horas .o Revmo, Pároço. Mons. 

D11goberto P .. de ,Azevedo CEj!lebr9u o 
,Santo - ·Sacrifício , tendo . pregado . ao 
Evangelho. ·. . . 

A tarde saiu. magestosa procissão a 
qual ·depois de percorrer o itenerário 
pré-estabelecido: -voltou .i · Capela onde 
à pqrta "o ·aevmo, .. ~ons. Dagqberto 
Ill.inla linguagem fluente proferiu es
plendida 'peça oratória em homenagem 
aquele que foi Pái nutrício de Jesus. 
Pará encerrar· foi dada a· Benção com 
o -Santíssimo Sacrán1,ei:it_o. · . . · 

Foram nomeados festeiros para o 
próximo· ano os. Srs. José Porto Lopes 
e P. Ana Vieira, . . _ . 

NOV À DIRETORIA 
Como .-todos os. anos,. tomou- posse. no 

WRÂNZ WERFE~ ! 
.·. "A·C!~nç~~-de Bemad~Ue" 

<Transcrito ê!é, "Ordem 
.. Çristiano'\,~ueI19s~ Ajres) 

SALVADOR, (ASAPRE;SS) - Foi 
.1nailguràdá a Exp'oslçlfo de . Animais e Apareceu, · há , PO,UCCl,: · nos Estados 
Pro'clutos . .Derlvadós::O ato foi presl• Unidos, um livro de Franz Werfel, 
<lido' ·pelo Mlnls'tró Apolonlo" · Sales. checos_lovaco qué éra uin. dos mais fa-
Palando à nossa reportagem· o Mh1is- · · · · · · 1 · ·, 
tro- da. Agricultura"elogiou ·os _exem- mosos escritores de lingua a ema, an• 
piares de gado Indiano e equinos ex• tes da .tomada do poder por Hitler; · 

. postos .. Nessa ocasião ·O Ministro afir• . Esse !ivro,. ''The sCing of. BernadEj!t-
mou que· ainda,, este 11,no serA. !nau- te",· alcançou um êxito tâo · grande, 
gurado o. canal Rio Grande. ,,_fJue11t& que em oito meses .apenas se .. vende-
do São l<'rancisco, com 39 qullometros ram · mai.:. de meio' milhão· de ·exem-
de.·extensll.o e_ que servtrâ ,a. r!êa zona plar.es-.nos Estados Unidos. 

. de . Barreiras, Dois grandes avlarios · 
serão Inaugurados,. com· capacidade O mais ... interessiinte detalhe sobre 
para duas mil aves. este livro ..:,. quê, trata' da. jovem' tran-
ISENCAO DE IMPOSTOS FOR. CINCO cesa Bernadette Sóubirous e da. apa-
. ANOS PARA A INDUSTRIA 'DA rição da Vjrgém San.tíssima a ela -

BOllRACHA'- está em que ó autor, Franz Werfel, 
.·SAL:VADOR, (ASAPRESS) - .O.De- . não-é católico, .mas sim judeu. Daí ·o 

i,arra:mento ,Administrativo aprovou o -
projeto· de ·,D!,creto•Iel da Intervento- fato de ter seu··.!ivro· ocasionado nisso 
i·la. lse'ntando de Impostos e taxa$ M• comentários entre os 'càtóHcos. 'dos 'Es-
ta.duas, por cinco anos, a Industria d:;r. ta:dos Unidos 'e o ·Arc~bispo de Nova 
borracha, estando · ainda, a materia Orléans,· .Mol)S. Francis Rummel, diri-
condlcionada; à apre~lação: do Presl• .giu-se ao autor.perguntandÓ-:lhe como 
_dente ·Vargas. , , havia sido possível que ele, não -per-
J.'OSSE DO.' NOVO C01'iANDANTE IM. d à 6 · 

SALVADOR, '(ASAPRESS) .-' Assu• 'tericen o' Relii;:iãi:J Càt lica, tivesse 
fl,R 'n, M; · . pod.idc, escrevei' sopre um tema tão 

mfu o c.onià.ndo .da 6.ª Região Millhr, ·.puraménté católico e com· tão pro-
º general Demerval Peixoto. o .ato foi fundo . conhecimento; .como acusa a 
assistido pelo Ministro da ·Agrlcultn• .obra; . 
ra, de passagem por esta Càpltaí; pe• · Franz: Werfel, homem:·. de, 52 anos 
lo almirante. Bastos, comandante rio · • 
setor leste, pelo Interventor Fed<mil, qúe vive" atualmente na .Califor.nia, 
pelo Pre11ldente do Tribunal de Apn~ onde se refugiou por causa da pers~-
laçlio do -Estado, e por.outras autor!• :guição dos --nazistas:,àos .. judeus, res;. 
dades c.ivis. e .mm.tares., Dlsçursáram ·pondeu a Mons, Francis Rumrnel o 

· o li1terventor- e <i novo Comandante,, 1 seguinte: · _ 
A· L A·- G O ·A .. S , "So.u judeu e ,.nunca· fui. batizado. 

BENÇÃO .DA CAPEA MILITAR Entretantô; ciuizer.a declarar a ·v6s e 
· · · · · · ao mundo que minha· formação foi 

MACEIO; (ÁSA,PRES.$.J , . -:- Sera. · · d · . 
lnaurada hoje a :Capela. Mil.ltar. ln!• influencia. a decididamente pelas for-
clativa da. senhora z.ena!de Fernan• çá_s :espirituais do Cril;tianismo· e da 
des, presidente· interína · ila 'comissão .I~eja: Católicl!_. V'ejo t1a Santa. Igreja 
Estadual da Legião Brasileira de As~ ·católica a foi;çà ê 'a ~manaçãd. mais 

·i;Jstencia, .. que contou com .. o.apolo.'dos pura q~e Deus 111ànçfou a esta· terra 
oficiais· e praça.a do 20,o Bata.lhão de para lutar contra os males do mate-
Caçadorea, A. lna.uguragão terá éarà• rialismo e · do ateísmo· e para levar a 
ter festivo, .haven(io Missa solene, se- re.v. ela_ ça·o àspobre. 3 almas .. hum_ ·anas. 
guida de benção da Capela. 

~ ·é a razão · pela· qual· eu( ainda 

dia 19 pp. a nova. Dire~orja da Santa 
. Casá . a qual está 11ssiin. éç)mtftúida: 

Provedor:. Sr. _Benedito. Estan.is!aú Ro
drigues .Alves, Vice-Provefior: .Sr. ;ro

,sé Marques, Secretário: Sr. José Chá
!ita,' Tesoúreiro: .Sr. Jôã,ó Ligabo;"Pro ... 

_. cura4or: ·:sr. José Rodrigues' Teodoro. 

$EMANA SÀN1'A. 

. A. comissãó nomeada :para: promo
ver este. ·ano os :festejos da Semàna 
Santa_.· já. está . trabalhando .. pará . · que 

. seja comemorado dignàinente. a festa 
que lembra a redenção -dà geilero .Jtu-

. mário.'. . '. ! .· . • '\ 

, FEIRA• DE GADO 
Breve daremos --uma noticia; a res

peito c'lésse. !ouvavel .. empreendirnento. 
que a· União · Produtora de ·-Leite do 
Vale ·do•Paràíba; Regiorial de ·cachôei
'rà, faz' inaugurar-se 'hoje; ' 

f'A u· B A T.E' 
MADÍtE SABINA. 

• 

0

No·•pa&ádÍ>:diíf11; _c:éíebrbu' suas llo• 
· .dlis , de· . profislião, rellglosa,.- a . pledooai 
Irmã Superiora. .do .Asilo de ·Mendigos. 
de Taubaté. · . · 

.. Celebrou,·à S; Missa., na IgreJa dê-Sta.. 
. Clarà,· Ó ~o.· Moíui;; V!gârlo -éa.pi• 

. "'t'iiíã-i,' tenc!Ó ~em "tâf'~iiâsiã'tf/pioduzido 
. ~~i(lcanie à1oéÚção·sobre a grandeza da 
;1'ttlà· rellglom, ·Saudou. à 'bóndôsalifmã 
.' saii1.na, · cuJás ·beriemeteric!às-'·exa.1toil' em 
· _.belf.$siJllo :discurse;· ,nó • reclnto,.;do .AiiUo, 
: ó sf. - dr, Fellx Gu!sard Fi'uio;" .ante~ a 
. multidão dos 'ex-a.hinos e . admiradores 
; da piedosa festejada, . . 

A noite a Radló-Ta:ubaté ocupou-se 
por meia hora ainda; da personalidade 
daquela 'Irmã·. a quem multisslmo dev~ 
a familia t.a.úb~teana. 

. LER E P,ROPAtlA.R o ·.·. . 
. ~'tEG'IONARIO,, 
. ... . . ,) 

-~ 

~- ,DEVER DE TODOS 
·o.s .. CA;T O•L l;C o~ 

e· 

SCIENTll'ICAMENTl 

AS SUAS FERIDAS 
·. •Pomada .seccÓtiva ,Sdo Sebas!lao· 
. co.mbaie -~feoillicamente ioda •. 

qualqver, . alfe.ccào; cúJànea. é:omo 
.. sejam( feridps.', em \gera( úice1cn,' 

.. ·. Ch,;,gaa_ àrúi;as. E:i::ze!Í1as. EiysÍ~la. . 
frieira,. l'lqcbas nós pés e nos seio. . 

· Espihhcis :· Hemorroides. QÍa~tiíÍadi.2 . 
ras; Erul)CÕes. Ptcadas de mosq\lÍii;ié' 

·1···:=10,··-v:ne~.-~r;·· 
. . : SAO.·.$EBASTIA0' 
.- .. sr;cc_Atl~A- ~ ~H~I_ ;,.,~~s. niirA·. 

A··o· v· o· u· A .. o o s .~·:·· ... •,·- ·-.: .. --· __ .- ... ·--.·-.·: 

· · · Ut; Vicente Melilo· lndicâdOr . Profissional · Dr, Cárlino de· Castro 

que.'me ·encontre do ôutr~lado do mu
:ro, coru,idero '.obrigação contri~uir com . 
. n-;,mas modesta~ e humildes· aptidões 
à luta ·que a Igreja Cat6lica ·está sus
tentando cóntra aqueles màles · e em 
favor ·,de Verdade Divina". · " · 

·.·mm·· 
'\ ' . . . . . 

/ •• " ·. < _ _.,, - · • .'. 

. Pracil da :.é. U -~ i.o a ndàr .• ~!'la 245 

Dr. ,l'linio (.;orrêa de Uhveira 
·aua <Julllttno t1oca1uva, 116 • a.o 

t:i1,1ls. 823 - 1·e1. 2·7216 

J·oviano lé,~es 
e 

. J. N . Cesar - Lessa 

Dr. 1''rancisco , . P. · : Reimão 
· HéJmeistcr · 

Ru• São Hento, 1124 1.0 .. andal' 
SaJa a - 'l'eL-:bJ6U - S.. t>AGLO 

M.ÉDICOS 
A<lWOKUdti• · D v· · · M 1 . LI'" •fa Mlef'rioúrdül, U •• Sala 094 r. · icente de Paulo eito 

Uiii,. Gonzaga . t•aniyba 
(.;ampos · 

·.tdvo14udo· 
C·Pa!~('ét,,· ~""~ª Helena)' 

Praça da Sê J1 • Lo .. nd. - Sala 
'l'el, . 2-4~5) 

llr. Levy Andrade 

!Ol 

Praça da l:lê, 399 • 6.o an.,ar, • 1. 601 
. iróna: S,117 '9 

- Dr. Carlos Moraes de Andradt 
. Bua. P~nJrunln :Constllnt, 2a • 4.o ano., 

Sala as·- Tel. 3•U86 

tillalc11 Alédltca __ , '1'ober .. ulo•• 
llaÍO• X 

Diretor _do "S11a1UOU0 VIia .- · a111acoce• 

t.:ons.r í:t. Man:on'i, u - is.o· andar. 
· Apart.o 63 :... 'J.'e1. ••S&Ú 

·aes,1· · Av, ,\Stlll ~rànç,a i o. 911 
'fel •. &~68~9 · 

Dr~ Barbósá · d~ JJar;tos 
.. ·. Olrnr&;la. - •101élifla•. d.e :•<1nhoraa 
· CÔns.: 1l.. l:lena.dor · ~·eiJO, 20~, '. 8,o and. 

Consulta.~1 da, 10 · Aa · ·li e daa.- 14 ~a 
11 hs . • : Sàbados: riu 111.-'8 ü horas. 

f Prédio ltRQuerê) 
'l'el,1 '3-27 U ..., ttea.1 · TeL1 f•ÍZ61 

• 

Dr. Celestino Bourroul 
'Res.: L.go 13, Paulo, 8 · - 'l'él.: 2•2823 

Cons.: Hua 7 de Abril, 23& ., · 
Oas 8 A.s _6 horas. · 

Dr. <.:amargo Andrade 
llnenoa• de ti1un.llor11• - l,a,to•. 

Operaç6'-'• 
Da Bener101eru,ia 1•01·tu1JueP:l e da 

Mate'rnl<lHde de 13ão l:'aúl-,. 
Cone.:. Hua · tlenll<tor tretjõ n;o tos. 

'l'el.:' 2·2Hl - uas 11 às 18 · hora.1 
.Ree.: Hu1t HHIA"I de Harros, ,r.1 

l'el.: f-4&61 

R A J O.S 

Dr. J. M. Cabello Campos 
· 11mu1vo lt·A 1uo1.01mc•1·4 · 

Rêdlo:u1a,í;n11~11,'..,. - 11:,rnnie• 
Radlolô~lc·o• a domlclllo 

Con.;: Hua M11reonl, U4 1,1!:dl.tlélo 
Pli..,teur) • 2.o and .• 'l'el. 4-0666 

r. · ,R,~,: aua :TUPI. ,n - Xel. 6•49Cl ., ·s, t>.ACJLO . 

Dr •. J. · de · Cainargo Barros. 
. . Vl,INl()à. IIIEl>IVA 

Coraçllo; Pulmlle•,: Ap11r.elho dli;e•Uvo 
1tes,1 · ~ l<'ran11a . Pinto. 421 ' 

'l'el. , li-1\tllltl · 
Oona.1. R. .Darno · de. ·l_t11petlnlri"º' 110 

·a~o oÍulnr -
Tet. f-'13117 .., 1>11• f 4• o borna 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Pilho 

Co11e.1. R. sen1<dor lfelJõ. ~06, T .o 
andar ~ 'l'el. ·l!·Uk89 - ''!1.& -16 

. ., .. á•· 18 li.orais. . 
Ru.s Avenlcfa ,IJr. Arniah1o, 211'1 

,,.. i'el. · g.211;6 · 

ENOEN.-H·EIROS 
Amadór · Cintra- do l'radó · 

- ttln°••nllrlrc~·- .lríanlteto , ~ 

:Pelo. cu·r:ao .de do~toràdo tia .. Facul• 
dade de. lfarmA.ota e Odo11tolng1a de 
·sào Paulo _ Clrurglâo-De11t1sfa ·dl• 
p1o·mado em·· 1914 · ~ JCx-dentlsta do 
Liceu Cor11cão de Jr<ius - Espec1all• 

. dades: PI vots, ~nrllas, Pontes, J>enti.• 
du~as nna.tl'lmtr.lle e sem abóbada pia• 
tina - ·consult1ts da• 9 às 1:1 e das 
16 a.s 19 horas - Cons. H. Dlrêlta, u 
- Z.o andu. salà.ii 7•7A __ Hes,1 AL: 

· Barão d, Piracicaba. 499 - São l'eulo 

Dr. Durval · Prado . 
ll1_6dlco Ocullot-11. 

R, Senador . l'aolo Ea-tO·o~ llL 
6.o and. • ,s, · , • 5t:i' 18 · • l& ,: 
<l!lsQ. da Sua- -Jos!). Bont:áeto) 
con,.; u.ao a 11.ao hor11a 

Tel,.; :Maia. 

;J: O D.O O A.~ O L J O ~' 

·-Arquitetura ·relll,Cloaa, colêglns, rHI• . c19·91 te 1 • · . . , dlnelA8 eotauvaa . . , · 1 .. 
auá LÍbeto ·»a.dato, "i61.-~srl.o,.,,'E'iíuló .. i'·fl -p, 

·_ ,-

OS.MELHORES. PRE(;QS' .. . : 
E A- l\t.!.EL~9R QUALlllÂDE 

PRESUNTO E . lfHIOS VINHOS FINOS. FRUTÀS 
BlSCOUTOS E BO'MBONS' .-. U~J~I<;HOS Al!lMENTIClOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
:RUA AUGUSTA, 1.559 (Esg:: B.. Lufa Ooel!-J:o) -~ Fone: 7-003!> 

M·ERCEARIA AVENIDA 
AV. · BRIG. · LUIZ ANXONIO 2.098 .. - (Eín frente 
'· Imaculada Conéeíção) ~-·Fone: ·7.5453 

'()'NICOS DIS.TRIBUIDORES .. ·DA· 

à Igreja 

~~BANDEIRANTE" 
· fAOOTE Or$ 2,50 ~TA DE 1 Kg. Cr$ 9,50 

/ 



Nota Internacional 

Deney Sales 
'A orensiva ães.encadeada 'por 'Wavell na Birmanfa ficou· mais 

bu menos paralisada porque as condições atuais não permit'é111 
leva-la a efeito com maior ~desenvoltura, conforme noticiam os· te• 
legramas. · · 

Ao mesmo tempo;os· japonezes iniciaram ataques em varias se• 
tores, visando ass_egurar··um mais completo dominio da estrada de 
Burma, para· impedir-o reabastecimento da China. · 

ANO lVI· São: Paulo, ;~8:de Março 'de 1943 

Ã:p.e'sar do degelo, luta-se 
. no's d i·versos· s·eto·res 

NUM. 555 

.UXIUO ·OPERARIO A VITOP_IA 
WA~~INGTON, 27 (R.) ·- o presi1 

dente Roosevelt revelou que cercai de 
meio mfilião de opera.rios agricolas Já/ 
foram Isentos ·do. ~rvlço militar e •qu~ 
antes do fim do ano. cerca: de três mi~ 
lhões ma.is . .seriam encaminha.dos' pa.r~ 
6utras .ta.retas indispensa.vels. Ta.is de-4 
ela.rações foram feitas a, 'pr.oposito da; 
possibilidade da. criação de um · . tipQ 
identico ao "Exercito da. terra", a.dota~ 
do · na Grã. Bretanha. · · 

com. extr:e-ma vl·oJen,·cJ;a 
da f:rent.e -o·rle'nt<a_l._ .. Sem a :abertura: dessa estrada, qualquer auxilio ao governo de 

Chunghing é' quasLnulo. ;\ssim o declarou o general Henry H~ A,r.
nol;d, 9ue ·fora eitviaqo 'P.9tJ~.9osevelt para estudar os meios de lo
caltzar uma gta.nde: .{ orça aerea na China. Para fornecer o material 
ne<:ess_ario ~ a,:ropl.anos; peças, combuséivel, bombas, munição· ..;..; 
seriam. necessanos 1.;0()0 Jransportes aereos, dos maiores, fazendo 
12 viagens mensais, sÓ· para a manutenção de uma força aerea· é:fo 

'Os russos atacam a 2a.•linha de:defe~a alemã·e~ .Smolensk Caiu. DorogobrezhY"em ·poder dos exercitds' 
$0VietiCo$ - No.va ofensiva estaria sendo preparada. no Caúcaso pelos· V errnelho$. · os:. russos ~C!_11tarão 

400. bombardeiros e.roo ;i.viões de· combate. 
Assim, a promessa .de Roosevdt de atacar o Japão com eficien-

a reconqllista· d'e: Karkov · .Comunicados oficiais Oütras.,notiêi~s· 
cia, no. coração do iinperfo, deverá ser retardado. . · ).lOSCQU, 27 (U. P.) - Todo o sls• 

tema.·· :aet'énsJvo· alemã.o, que .'protege 
Sínólenik;. está. sendo alvo de um de
va.stad<i'r bombardeio por terra. e ar. 
Ao .. mesmo tempo, . os russos se lan• 
çam .·Íio. ·assalto contra as póslgões na• 
zistas, a arma branca, ou com glgan•' 

:ler terreno a.põs· lutas porfiàdlsshnas / 
Nestà· Capital, ·se· espe~à i!u.e,. a qual• · 
quer momento, as f9rmldá.veis defe
sas alemães sejam avas.saladas· pelas 

na. .frente . sul, estão · novam<1nte de 
posse da. iniciativa, preparando-se pa • 
ra. recon·qulstai- Kha.rkov. Acrescenta 
que . são éa.da vez mais persistentes 
as · noticias de que enormes· quantida
des de tropas e niater!al de guerr:i 
foram concentradas, na'.s prox_lmidade.s. 
da. linha. de· fogo, a-fim de. tomarem 
parte na oferilva da primavera. 

. • Aliás, neste sentido foram as declarações de Churchill, · no seú 
ultimo discurso, quando disse que,. vencidos os totalitarios na Euro
pa, niciar-se-á. a reconstrução desta, que calcula para 1945, enquan-

porças russàs,· . .. . 
CAIU DOROGOBUZH. 

to -prossegue a gtierra;corii o Japão. . 
E como :o auxilio -a~ericano à China· depende da reabertura da 

estrada de Burmà,,pelosjngleses., é mais provavel que as previsões 

: iéiiéas 'qüà.Jldàde·s de tanques. bs ale• 
niã.e's: esiã.o c.edendo 'te,r\lno ao longo 
de to.da.a frente de s.m·olensk. 

':MOSCOU, :21·· (U; i>;) ·..;;..· Tr<>va.,s rua•·· 
sas entraram ná. • cidade -dé. · Dorogo~ 
buzli, em :cuja.s·. ruas· se·· tra::va, nestes 
momentos, uma. tremenda. lutá· coi-p·o· 
a-corpo. A clda.de' de' · · Dorogobuzll 
constitue um:. dos bastiões dÕ. sistema. 
defensivo de Smolensk e su·a.· qúeda. tor •. 
nará irfovitavet' ·a ·conqutsta.· de Smo-

cle,Churchill se realizem. · . 
. Âssim, o ,que no,: momento deve atrafr maior atenção parece~l 

ser os projetos ae, reconstrução do mundo pelas grandes potencias, 
~sboçàdos por ChurchiJl, em seu ultimo discurso. · 

: MOSCÓÚ, 27 ·(U •. P:) - O.s despa
c'íi-óli da 'frente central comunicam que 
a·s defesas·· 0a.1i1mãs de Smolensk estãó 
se' ,desmoronànd·o por completo e <JUe 
a:s ·tropas·. na.zlsia.s estã.o empreénden
<\~: nova.. e tragica·'retirada ~ob a p2r
s~gulç.ão .lnipla:ca.vel dos. exerci tos so
víétlc'os. ' ... ·. . 

VIOLENTOS ATAQ;UES TEUTO 
,·coNTRA. ca-uGUYEV 

lensk. · · · 

. • ]~sses.projetos são.os primeiros em que o chefe. do·governo bri.- · 
tari.ico lança .algilrilà lu.z sobre seu modo de enteder a Carta do.Atfan.- . 
tico. cÚjÓs .terin~s gera.'is ;prestam,-se para as mais variadas soluçõ~s. 

: ·Esse disctir~o ·t11erece um cuidadoso exame, pois é de éapitar irit-

DES'Í'ltlJIDA A ··PRIIIIEÍRA LINHA 
. . . ))E nEFESA 

.· 'Móái:füu;·21 (U. P.)··- informa. a 
rad'io:, loéal que- a.primeira.' linha de 
à,éfesa .dà. · cidade ·de Emolensk, foi to• 
tiµntente. delimantel~da ·· pelas··. forças 
d_o:•: wai::ê~ha:I'. ·. T_ii:noslninko .. As· .. · t1·orias 
r1,1ssas jã. ei/tã;o. Macándo, àgora; a s·e· 
giitida 'llnha\fef!)rislva: de ·smolensk, .. 
. :MOSCOU, 27.. ;(Ü, P.) ~ Anunclá.•s'e 

quê·.gr_àndf 'p.a_rt~ ·.ao· sistema.· de fór. 
Uflç\J-ções; · defensivo, caiu· em poder 

·dos; r,1,1~.sos; As tropas do •marechal Ti• 
m~htlnko: estã._o lançando agora . um 
àss:alto ·frontal :contra. as ultimas li• 
nhas·. que 'protegem. aquela. cidade, 

GRl'I'lCÀ A Sl'l'UAC:AO. DOS ALE• 
. . .. MAES -,NO. CAlJCA.SO . . . 
MQSC.OU, 2·1 ·(u. :p;J ~ · Despachos 

offoials, do. súl, :anunclàin qtie/ó · a;rco 
r.usso, que ··.vai .. envolvendo : as· ·.p·osl
ç.õ~s alemães: no·. Qauéa.so;', s.e está f.e· 
cha.ndo cada. v.ez .mais,. send.o. gtave 
a .situação de 200.óoo· $.olda.dos até- · 
mães. que estão a.rileaçados .. de cerco 
ou aniqullarilento; · As'. tropas russas 
ocuparam, nas. ultimas i~ hor~ri •. :·va
rias· aldeias e. :vârlás. cidades ·1mpor• 

MOSCOU, 27 (R.) - O radio desta 
capital divulgou hoje que os• alemães 
relnlclarani' os seus ataques a.o norte 
de Chuguyev na região do ·Don su
per!oi:. A emlssopa. acresêetna que es• 
i,es ataques foram r.ealizados: com• re.
servas frescas, . a.pohidas. por podero
sas· formaç·ões ,de tanques e de bom
bárdejros. Apõs ··violento combate os 
ru·s,;i,s 1·epelira.m . . os,:·.alemães que 
abandonaram rium'e'rosos mortos e vã
rios tahques destruidos no campo de 

p9rtancia, . . . . . · · . · 
Estuda-lo-etnos· em alguns pormenores que mais interessam,,à batalha.. . . . . . , · .. 

Igreja. ti~ nosso proximo numero. - . 
.· Esboçando a reconstrução do mundo, Churchill pretende a .cri~

ção qe dois Conselhos .;. um Europeu e um Asiatico - co~o. enti'
dades supremas do mundo, ~ especies de liga das nações, porem com 

OFENSIVA. DOS SOVIETS NA FRI,N•· 
· TE DA ,FILANDIA 

ta'.ntes no · Cà.ucas.o. · . . 
ATACADA A 2.n .~INHÁ DE DE~ESA 

força efetiva para impor suas resoluções. · · DE SlUOLENSK 
MOSCOU, 27 (U. P.) - A bata.Üia 

de sinolensk está:entrando.em súa ta
se fl.nal, segundo anunétàm despachos . 
mll)tares da ·frente 'central .. Os russos 
atacam furiosamente .• ségurida li• 
nha de defesa. que protege aquela cl• 
da.de, e, conforme se 'anuricla-. os. ale• 
mãea estã.o. ba.terido · hpvamente. em 
retirada, destruindo .;ist.emàtlcâinéhté 
tol?a . sas à.Ideias e_- cidades/ .,qµe · são·· 
ob-rlgados a abandoriar, .. ·E_m. multas 
aldeias 08 russos nelás entram, ·assis
tem flXplOSÕeS for,nlda.vels; em quar~ 
·telrões, .e encontram tudo. desrqantela-

:MOSCOU,. ·21. (U.·"P.) • - As atuais 
operáções. dos éxercitos russos, · que 
estão se realizando em vasta· escala. 
extend·endo-se ágora à fi'ente seten
trional . da Russla,· onde, na. penlnsula 
da Carelia grandes força.s russas· ata• 
cam· terrivelmente, as linhas germa• 
no-fila.ndesas •• 

· Assim, à civilizaç~o ocidental e a asiatica são postas em .exato 
pê de igualdade. ' . . . 

A Ainerka, ao que .. parece, ficará subordinada ao Conselpo ·da 
Europa, no qua.l. seriam vôzes predominantes a Inglaterra,-o.s Esta:. 
<):os Unidos da. America do Norte e a Russia, - as grandes·poten
<;ias, ~ constituin,do~se com as pequenas nações outras federações, 
tambem repres_entadas nô Conselho da Europa. .· 

. Quanto a.o Conselho da Asia, devendo ser constituído depois;..:.. 
em virtude de Churchill prever que a guerra cot11 o Japão será mui
to mais demorada - nenhum esclarecimento deu o preniiér 0inglês. 

. ': BA.'l'&!i . EM RETIRADA. os 
. . NAZISTAS. 

?d:ÓSCOU, 27 (U: . P:). - Os g:lgan~ 
·t~sc.os. ta.-nques russos, .'de ·.76 toneladas 
e'stão .a.Vançand,O lmplacàveln1ente SO• 
br'e. Smolénk, · E>Sritaga:ndo· as tropas 
aJemãé~ ',que defendem· as vias de 
a()e!Íso /i cld.ade. A Infantaria. russa. 
s.e,gue ·':e..s dlvls.ões blindadas, cornple• 
tandó . a.' destruidora. ação · déstá_s. 

REDUZIDA , A CABEC:A DE FONTE 
.1\'.0. KUBA.N 

MOSCOU, 27 (R,) ·-'- Urgente -- Foi 
:reduzida ainda má.Is à cabeça de pon• 
te a.lémã .. ono· KulJan,' n'a. reglitô · noro
este dó .Cáucaso, ·devido ao novo pro-. · 
gresso realiza.do pelas tropas' do ge
ner.al · W:aslennlkov ·pelo· norte . e sul, · 

do pelos nàzistas. em fÍJga;. . . . . ' 

::r.IOSCOU, 27. (R,) ·~ Em meio à.s 
terr.lveis condições naturais, a.van-

. · Como fora.m esboçados seus projetos, pretende Churchill dar 
~1m poder real ao Conselho, constituindo-se ele em um poder suze
rano, sob cuja. álçÍída. _estariam OS governos de pai ses, com: aUtOijO• 
triia, porem dentro dos' limites fixados pelo Conselho. 

. z,r9·scou, 2t (O. P.j :._ l'rtforma-se 
·que ,o· exercito alemão,· em Smolenak, 
est;I;. : batendo 'em. retira.da,. pois sua 
siíu11,çã.o é· éxtremamente. cdtlca,. 
·AVMENT,A.Ü. ÀS POSSIBILIDADES 

· .. · . · .. ··RUSSAS : .· 
· MOS.COP, 27. (R;) .;... Acentua.•se às 

poS'élblllda.d!>S ·de' que seja. lo'go sonse• 
guido: o·: .pr.lnc!pal objetivo. das.· tro

·Pàs' rus~as-'..;. ·a capturá ae Smolen'Slt 
..:... cptn ·a ;sua. ofensiva na frente··cen• 
tràl. 

AVANÇO SOVETIOO AO ·SUL. DE 
. . . BJ(ljl,y·,. . . . 

MOSCOU, 27, (R) ...;. Anuncla.•se Ôfl• 
ciàlrhente ,que. as:.:tropa.S ·.russas, OCU• 
param varias . locàl!dades ao sul Ode 
Biely, . . ' . . 1

• 

. çam ós. rüsSo.s no Rúbàri, tendo tr.ans
porta.do os.· .seus can·hões em botes. 
atravez dos• rios,. cujas' aguas tram;
bordam.; em conseq uencla do degel'o. 

·Moscou, .. 21 ·fR.) - urgente.'- As 
tr/,pas russas, .. qu·e · reduzem ca.da vez 
Kuba.n, ocuparam, durante . a· noite 
?l1ais a cabeça· .de ponte alemão no 
pá;ssa.da, ma.lá · a uas lpcaHdades; má
ta.ndo 200 solda.dos nazistas . ..;;_; lnfor• 
ma. a emissora. lo.cal • 

· Esses projetos, ass_im .esboçados pela primeira vez, não são, ce.r
tamente, ideias pessoa.is.de Chtirchill: prova-o as referencias conti
nuadas que, desde ha tempo; têm sido feitas pelos mais diversos <li:. 
:rigentes '.das nações. a.liadas, para uma mais estreita colaboraçã:o.: e 
coordenação _permanente de interesses, no se.ntido de constitttifom:se, .. ' ; tU~fS POltFIA.l}JSSilliAS .. 

.' '.~QS_COU; 27 (U, P.) - ·A· emissora 
l?e.sta.. 9,:i.pltal revelou que a p•essão 
do" e>tercitos ·russos sobre ·S111olensk; 
a;u!llenta. e_spa.ntó,sa.mentê .. nas ~ftlmils 
:u. :noras· ·obrigando os · aiémli.es a ce-

os· RUSSOS RETÓMARAO A OFEN• 
. . SIVA, N? CA;VCAS() . . . 

ESTOCOLMO, .27 (R.) .- ln.forma-se 
que o ·.alto,.coina.1_1do 'alemã.o esta.· te• 
mendo a possibllidade de• um .ata.que 
russo em larga .. escala,· na. ·cíireção · do 
Caucaso partindo de Sta.lingrado •. CORDELL HULL FALARÁ OIA ·14 ps varios grupos de nàqões em verdadeiras federações. . . 

. Teriam Churcli.ill e. outros che-fes aliados assentado planos·. de• 
'finitivos.· a respeito, ainda. não divulgados? 

Assinalam as nótic!.a.s que rios ·ultl• 
mos ·aias a.11mentou conslde.ravelmeh· 
te a.. remessa de troti'a.1:1 e'· material. 
russos a zona de Lenlngrado. 

WASHINGTON'. ·27 (U, P.) ..;;. O sr. 
·_, . , ... ; ..... • • ... , 

Adquirem extrema J erocidade as lutas eílF.f etritorio tunisiano 
. ATAQ;UE NA FRENTE DE ,KAltKOV 

1110SCOU, 27 . (U .. P.) - Anuncia-se 
que os exercito·s russos assumiram 
novamente a.. ofensiva. na . ·frente· de 

· Kharkóv, r~'àl!zâ;ndo·',' Uni ·' pÓderosó 
ava.nço no pr!Jnelro· dl;i. .. 'de lu.ta; .··. · 

As .tropas .rusi!íi:s ja. t:Ónsegulram re• 
conquistar :todas à!l a.l.delás· a. leste de 
~ieliorod, na. z9nà.. d·e Kliarkov,. · 

Cordel! · Hul, secretario de ·Estado.· e.me
rjcano, pronuncia.rã. um du;curso. no .pro
xlmo dia 14 de abril, "Dia. Pa.nameri
ca.no'', na União· Panamericana.. 

A 6. A.· F. ATÀCDU DUISBURG 
·LONDRES, 27 (U. P.) -'- Urgént.e .... ----------~--..... -· . . . 

J> 8.0 exercito ·avançi a custa de cirgas: .de , baioneta ~; CJiQ · Djebel~ 
rf ibaga em , poder do~' aliados - Em .çon~~quencia ,:El. H~mma esti na 

\ I>~Sl'OSTOS A. RETOlllAU. 
. . KHARKOV '' . 

. ,MÇ>$COU, 27 .· (U, l?.) ·. - : Con,j.\!Jj<l~ 
a rad!o lqcal que os ·e7ercitos ·rnm>ll 

O . Mlnu;terlo da Aeronaut!ca. informa. 
qu~ 1W ®Cl,ltJO qil, riA!te ~~11: a avla.
bt'ist;~n!~ ~~c:Rll ~ · ç1~ar;1~ ,1emã de 

· tr!1J~~!l-l'~ ~ ·li~• b~ qúatro iminencia · · d~ . ser · capturada - · O 
· guarda de Rommel 

exercito · americano ameaça a reta,, 
- Outras noticias. 

.l}.Pll:f~ tt9~, . 

' • • ' • . • L 

OS 'GENERAIS · CATROUX E GIRAUD . CON-ARGEL, 27 (Unlted, J?ressf ~ .As 
't.ropa.s aliadas ocuparam Dj<1bel-Ta.
ba.ga; ·nos arredores de :Et-Ha.mma, 
e.mea,;:alido serlament~ esta · ultima. lo• 
cálida.de. 

·os· alemães perderam . ,o·. tanques 
nps. éoritra.-a.ta.qties .qµe-tenta:ra.m · des
teéha.r nà· zóna da "Linha Mai-eth", 
ASSALTO FINAL . CON'l':àA. A LI.NIIA 

ltlARETJl 
ARGEL, 27. (Unlted .:Press) ,... O se• 

nera.l _ Montgmery es~ã:. tomando . as 
providências necessãrla.s pára esma
gar. ,a "Linha· Maréth ", . la.n,;:ando à 
luta o grosso. das forcas do 8.o· Exêr• 
cito brite.nico. · · 

. QUARTEL· GENE.RAL . .ALIADO. NO 
NORTE DA AFRICA, J,7 (Unlted 
Press) - Anuncia-se que' as forcas de 
infantaria, brltanlcas, que penetra
ram na Lln!Ía. M;i.reth,. estão travando 
sangrentos combaÜis corpo-a-corpo 
contra. as . tropas Italianas e alemãs. 

'QUARTEl, GENERAL ALIADO DA 
'.AFRICA DO NORTE, 27 - (Unlted 
·presa)·-- Acha.se Iminente a ·conquis
ta.' de El. Hammá. pelo cilte.vo exérci-
to brita.nico.- : . . . 

Q. G. ALIADO NO N,ORTE DA 
:AFRIC.A, ·27 (Unlted '.!;'ress) - Anun
cia-se:, que a.s .gigantescas· ·~orta.lezas 
:voa.doras". norte-a.iner!cana.s, bem eó
mo• .os ·enormes aparelho, de bo.mbar
delo, da· "RAF", estã.o empreendendo 
raldes. em màssa, contra o ~Afrika 
:B;orps-.._ ao longo de todà a. !rente de 
batalha ··da Tunlsla. Os ·.a.v,Hles ali,._ 
dos despejam . verdadeiras chuvas de 
bombas exr,ióslyas e· incendiarias .so~ 
.bre Íi.s pósÍ,;:ões nazl-tasélsta·s, causan• 
doslh_es'<uma.. deyastacão sem·. Igual.. 
OU.NBA. ·ALIADA .N.A .AREA DE EL 

' ...... · JIAHMA. .. 
ARGEL,·. 27 .• (Reutersf;_ A ·coluna 

alia.da. que. avança. pa.ra·.-o norte, pela 
.par-te.· ocidental da' Tunlsla.,. e.rcancou 
um-ponto sltuàdo:·a.penas poucos qul• 
Jõmetrós a sudêste. de EL Hamma.. 

. . ATAQ.UES.SEGUIU~!I 
ARGEL, 27 .(Reuters>. .,- !nforma

·gões aqui dl.vulgad11s ·revelam. que às 
forças ae~ea.s :aliada~· que ~pola.m o 

· avanço •.do· oltO:vo· e,xérclto 'vêm des• 
fecha.n·do · conítnuos··,· · .e:· .Ininterruptos 
ataques contrl!, as . l)OS!ções ·!~!migas. 

. LENTO o. AVÂNQO ALIÂD'O 
LONDRES, 27 (Reuters) - Foi ri!•· 

velado na ultima eintl!sj!.o oficial da 
radio de Argel que · o ·otta.vo. exercito 
continua. desen v.olven:lo sua .:ofensiva. 
a.pesar da .reaoã.o do Inimigo e que as 
tropas no.He-~mertca,~as :.avançam, eem 
,ces~ar sobre . a cosia. da '.Tunlsle. •. 

SUBJIIJ,;TIDAS AO FOGO. ALIADO • • 
·Q •. G. ALiADO. l'JlO :NORTE·. DA 

AFRICA, 2·7 · ( Ún.lted::Pi:es)'-- Informa• 
se qu:e: oc·geiieral '-~ontgOmery. conse-· 
gulu colocar ·a..' maior P~fte de . si.a 
artilharia. pesa.da..· na11 11roxlm!da.des 
da Linha Mareth ra.zendó despeJa.i- so• 
bre esta. ·uma. •veràa.delra.·' .chuva· de 
á.c~o e .explosivos> de toda. â espêcje. 
Entrementes, ·a.s tortas ,ae Infanta.ria. 
Imperiais,. estão . · 1uta..ndo. corpo-a• 
corpo no Interior: da. referida• Linha., 
melhorando· contl)lÚamente . isuàs . 1)0• 
sições, · . · · . 

FÜRlOSOS E INCESSANTES CON'J'RA-
·ATA.Q V.ll:S DA AFR1KA .iCORl'S · 

; I.OND!tÉS, :2.'l (Urilteé!. _Press) i-- Os 
despàchos do norie · da. Afrlca lnd.lcam 
(JUe Von Rommel esta. làncândo, em 
onaâs· sucessiva.~. eiiotm'ls. qµaUda<IE's 
de.- soldados e tanques. contra RS 

'c1rn-h11s ·fütrn<halrlAs pelo Ko ·'·exê1 cl• 
1.o lmp~rl;l:I; na "Ll.nh;i. 'M!!,reth, 

A UL'l'IltlA l'OSIC:ÀO ALE)IA. f.\lJlll ~·FR.ICA,. 27 (Ré~té.rs) ·~· FQI oficial~ 
IiE1''ENDE A ESTRADA IiA COS'l'A mente. anuncia.do; 4U.~ as operaçÕês do 

Q, G. ALIADO NO NORTE. DÁ Oitavo Exêrélto prosseguem satlsfa.• 
AFRICA. 21 (Unlted Press) ·- O len• 'tortamente, 
to, porem , continuo avango do·· 5.o os ALEMÃES A.TACAJII 
exército .norte-americano, na. dlrecão · Q;. .. G.•-- ALIADO · NO . NORTE DA 
do Medlterraneo, coiocou as tor1:as AFRICÀ, · 27 (Reuters) :.... Depois de 
estadunldenses em excelentes pÓsl.• vários .c dias: d0: combates furiosos e 
ções para desfechar um golpe de mor- confusos, seguidos pela. recaptura. de 
te a. retaguarda do · "Afrlka Korps". WadL· Z!gzeatiu, ·pelos alemães, o· ·Oi· 
Os norte-a.merlcanos estão domina:rido ta.vo •Exét.clto reconquistou a lnléiatl• 
a zona conhecida por "Nedjllet•; unfoo .va. .e prossegue com êxito as suas opc• 
obstaculo que resta entre as tropa.e .. do··· rações. . . ' 
general Pa.tton e a estrada da costa, ·Os. alemãe:i continuam contra-a.ta.• 
de· vital Importa.nela para as ·co:muill- ·ca.ndo · ferozmente e,.- numerosos prl-
caçõeJ de Von Rommel. sio'n~lros foram. captura.dos. 
'l'UE~U,:NDAS PERDAS INFLIGIDAS 'itÉ'FÓitcos .AL.IADÓs·cHEGAlll 

AOS EIXlSTA.S PJ,;LA. AVIAÇÃO ·. " · · · · 

FERENCIARAM NO NORTE DA AFRICA 
Os operarios do ·. territorio . metropolitano francês, 
solidarios com De '0aulle Rumores de que 
Pétain' será . d~stituido do govern() fantoche dê 

.Vichy ~ Lavai seria o novo "gauleiter" .. 
.. ZQ!tIÔH, 27 .· (Reute·rs) - Segundo . 

ALIADA in'fornia.. · a radl_o de· . Paris, refot·ços MADRID, 27 (Unted · Press) - · Os alemães estão· interessados em dar 
Q, G. ALIADO NO NORTE .. DA aliá.dos· estão·. chega.ndo contlnua.men- n1als autoriza.dos observadores poli• plenos podere.s ao sr. Pierre Lavai, 

AFRICA, 27 ( Unlted Préss) · - Se• · · · · · · · · · ticos dizem que Lavai, procurando en- pois, a.ss,·m,· facilitar~ ao · Re.lcb enl 
d d h d li h d # t· te.à. .... frente .. a,e.'El G1,1.et.ta.r... ~ gun o espac os a n a e ,ren e, a. feixa.r. todos os podêres da Fra..n~. ~ seu plan·o· d.e co·· ntro1a.·r dlre· t·am' e~,te 
1 1 f i · · Berlim espera a. Intensificação d<>s· ~ ,. 

terr ve o ens va aerea em massa, .. a.n.. · · . . . · em suas m.ãós, tentará logó eliminar to'da ·ª·.defesa na .. Euro"a. 
gloanorte-amerlcana, coritrà o u_Afrl• a.t11.q~es . americanos. nesse se.tor. Os Acred1'ta.-se qu· e dentr''o e1n b·re,·e· ,,e . . . ·. clrculos .. militares a.creditam que o o ma1·ec.hal ·Peta.ln coino chefe de n~ 

ka. Korps". está reduzlnd0 · sensl\".Cl• · · · · · · · Estado. ' · a.utorld·aae·s· m1'Iltares alemãs ·ac.a.b·a. · · v· general-· Montgomery tenciona. lanc;ar · 
mente o poderio defensivo. dEl. .. <ln o. , peso. J'.t:lncipal de. suas forças· no A· ·111A1s RECENTE TRANSF<>RMA- rão porsubstltulr o. atual góverno ét-
Rommel. As balxas nazi-fascistas sã.o . 1 . · ÇAO DO TR.A.lDOR. ·' vn.,· tanto na zo.na de ·pai·!s, como 4n·i 
eleva.dlsslma, Tambem ~ en· orme .. · a prox mo ataque . contra· ·O· setor ue . . . . . Vi'chf., -" · . h · . · MADRID, 27 (United p·re·ss) .~ No-· 
quantidade de tanques, canhões, avli$es ~i;;ar.·:R llan.d. · · · · . · ticias procedentes . da- 'França lnícir- · 
e demais ma.teria! b·e1·1.cos lta.lo~àte'.• . lÍIONTGOMERY VISTO. PELOS · ·MAIS 5 llllNISTROS .FORAM .. mam que a. reorganização do gabiiíe-
mães destroQados pela a,vla.ção allada.. ' . NAZISTAS · · EXONERADOS 

01'"0 DIAS DE. ·Lu"'• .zu. RÍC. H, 27' (Reu.ters) .;_ URGEN"- te do sr. L::wa_l conSU\ue ª fàse ln!- MADRID, 27 (Unlted Press) - De • ._..,._ clal da campánha. · do. "el'xci" l!)ara 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA 'l;E '-- o· correspondente do ·jornal sul- .transformar. La.vai em. "gaulelter" acordo ·COltl Informações fidedlg·nas 

AFRICA, 27 <Unlted Pcess)·· - ,A tre- <:o ''Nationa.l Zeltúng' em Berlim anun~ ã aqut recebidas, o sr. Pierre Lavai estA. alem o na Fr_anca.. 1 l 
menda· batalha da 'l.'unlsla. entrou hoje c1a·,4ue·os clrculos•·mUltares geruianl• preparou dec s vamente o ter-reno para. 
no oitavo dia de duração, estando os ·cos •.quallflca.m o .general Montgome- ·UI,TIMA FASE DA CAl'I'fULAÇAO leiter" da. França, afim de melhor ser-
exercltos anglo-norte-americanos com ry·. ·.como· ·o·· marechal "Halg" ·dest:i. · MADRID, 27 (Unlted Presa)'.;.... Se• vir ·aos Interesses dos alemães. Çom 
absoluta Iniciativa, · ·gúe1'ra..., . -' gundº se ·informa.·· neSta ·caplial, os o afastamento de mais cinco ministros 
O l.o EXERCl'l'O BRl'l'ANICO 'VAI VIOLl'JNTOS c'oMBATES AEREOS l\".\. do governo de Vlchi , Pierre Laval 

ATACAR REGl.\;O ,lllERlDIONAL .·DA 'l'UNlSIA . , preparou decsi.vamente o terreno para 
LONDRES, 27, (Unlted Press.); .- NOVA YORK, :n (Unlted Press) _ 20· o· m·,·1 ·ap·a·r·e· 1·h· os de• ·radio expulsar do poder o•prop~lo marechal 

Soube-se nesta capital ·que ·o ·i,rlinelro ·URGENTE ~ A emlssorà. ·de Roma . . . . ... · · . Peta.ln·, Com Isso, Lavai.· centralizará 
exé>clto brltanfco, sob• o comando ·do reVélou 'que, durànte as ·ultimas hôras f' ·d· ·N · · todo O poder na..1''rança. ocupa.da pelos 
general Anderson, na. Tunisla, ·estA. tràvâi'a.m~sé . combates • aereos nà rc~ con ISC. a os. na º· .ruerra· na.zlstªs ·e. se empenhàrá por· es.ma-
na iminência de entrar em acão con. ·glão:·,inerldional da.· Tunísia;. Segundo & gar a.' resistência. que os franceses 
tra Vco'n Rommel e Von Arnln. a. mesma fonte de· 'informações, os ESTOCOLM0/·27 (U. P..) ·- ·A agen• opõein à união. da. França à Alemanha. 
BATALHA DE ~IORTE ENTRE DOlS ·a.·vlõ'e·s do "eixo atacara:m concentra.- c1.a.·.noticiosa,·aueca. .informa .d.e .Osltl' que l\'OVA lllODIFICAÇAO NO. GOVEltNO 

GIGANTE!! ções. -..dé · troi,a·s a.lla.i:las. Acrescentou a. · · · · · · ·· DE VICHI 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA ·r~fe.r!<la. .. emissora que. Argel ·foi igual•' as . autoridades ·n~zlstas ,.env~ram .. pare. BERNA, 27 (Reuters) - . A emisso-

AFRICA, 27 (Unlted Presa)· - Em. ·mente bombardeada. durante a manhã. a· Alemanha 200 mil a.parelhos de radio ra. de .. Vichf acàba de· anunciar novà 
bora a ba.talha. da Linha Mareth ~ste• dehoje. . . . . . . . confi.s. cados na. .Nór:uége.. ·. . lnOd·lficação do ·Gabinete chefladÓ pelo 
ja. Indecisa atê o momento,. os . obser• sr. .La.vai que .ê a riomea:çã·o do· pro-
vadores militares locais revelerám fessor F'ellz Martin, Para o cargo de 

~~:c:d:t!~ªg!!~~~I:: :i:~~~f::i::~ o•. ·::·,···: .... · .. b· om_ba: rde1"0 aereo e "intenso .· de,. Joqu"10' !~~~~!t~:;ã/=~ª~r'.d~e:r~:~nta
t

;lrai~. ·to com' que ê travada., Os referidos .CJONI<'ERENCIAJII· CA1.'ROUX E·· 
observadores a.firmam que .i•está sendo • · . GIRA UD .. . · 
travada uma. batalha ·de 111orte entre ARGEL, 27 (Unlted Press) .:.. ·un-
dols gigantes". J · ·· d . · f t · 1 t· · · · 1 · 1 GENTE - Acredita-se que durante a. . 

E~~~1~!~:t{Ji:t::isl~~Af ºJ~~: ·,.àr.a.·'. : ,uesrnoronar . a.·,.·.· .. ren,. ·.· e . 1n.·· .e_ rna. nip··. õnma -~l~f ~~ê~cl{a]tol!~;~~{:ri:lfr!f~!;: 
de baioneta., conseguiu reàllzar ·.a:1. França., caso os a.lia.dos ·invadam a 
guns av,tncos. Os duelos da· artilhà• ·· •; .' Europa. · . · . · 
ria sa prolongam ha· 3 d:tas· e s·co11tl- .. · , · · · · · .·· , ·ARGEL, . 2.7 (Unlted Press) - Os 
nuam com a mesma violência.· . . 0::·/.'0.b.S. erv.a .. &õ.;es ... ·. ·.dum ... ·. pen.•to. em.· 8SSU. n.to .. S -: ... ·J·.ap·· .. ·.OtJeSeS. generais Catroux e Glraud corÍferen. 

Em outros setores, 'os alemães .re• .. clarão' hoje, acred.ltando-se. qu·e • arri-
novàram seus ataques .1oca1s., que . .e.o- · ; .~ : ...;.;.:A·Srâ; ·chi. ang .. Kai .. Shek\chegou ·a· ·s·a;.,o··• .. ·Franc· .·isc· ·0··.'; , bos ·vro·cu:rarão conseguir ·'i!= • a;;-rox1;;· 
ra.m · repelidos, Informa. a r!!.dlo'"'dé.. mação das torças de De· Gaule · e Gl-
Argel. ra-ud. ·. . . . 

CÁRGAS DE BAIONETAS ,<::HU?-/Ç¼~ING, ·27 (Reutei;s) .·.~ ,"O ,tere111Qs 1.800 .. toneladas. de \ombiÍs IIIJLHõES DE OP.,:RAIUOS FRANtJE• 
LONDRES, 27 <Reuters) ~ UR• Japão 5e ·~·ende.râ. lncondi'cíonalmen• lançadas todos Õs ála.s só'iírê ·o•·t;rr1-· · SlilS'AO LADO DE DE GA.ÚLI,Ji:·. · 

GEN'l.'E - A rfidlo de Argel ánundla . te;': ibg-i? no .II1lcl<> dos futuros 'ataques tório. Inimigo"' - diz o sr: •renpo, as• LONDRES, 27 (Reut<>:;s) . '"'"'." ""rç,ao 
qu.e. a. ·tnfant.i.rla brita.nica· co.nse~ufu : da.· .. "torça·· aeréa norte-americana ao segurando· que,. 'ein coMequêncla.; os o i,ovo . francês enéontr,r.•se:. hoje· ao 
ganhar terreno na "Linha ·Máreth", seu··terrltõifo•• - escreve o sr, Kung japoneses .sedàm· la.'11:lidos ·ao cãos ·8 la.do do general De Gaulle", afirmou 
medlànte fortes cargas à be.louete.; ,Tenpo,' .·especialista.' em a.ssuntos .ja- o seu exérclto,,entràrl~· em•coJapsó. ·o ·Sr •. Anbert Gulgny, secretário da. 

CO'!-lBATES FEROZES"• · póMses, '· defendendo . a: tese de que ' · . · · '·. ·· · · ' · · · · Confederação Geral. do .,.rra.balho da 
LONDRES, 27 (Reuters) _. ~. A --l'ã, .. ' . Toklo.·não ést~ prepa.rada:pa.ra· supor-·· EH SAN.-FltANCISCo•:A. SENHOI\A.. Fran9a, 'o qual· fug!Ú ha. · PÓUCO daque-

dlo · de A{'gel d_;,clarou que· Qs' !)OMb.À.• · t.ar• a.tàq'ues ·Idênticos· aos . que. foram CHIA.NG-KAI-SffEl( · ·1e · i,àfs, . . ·· 
tes contra a Linha. Ma.re.th. estão" .ae, .desteilhados :.contra Londres e óhung- NOVA YORK, ·27 (Reµters):~ .An,un• . o;,sr; · Gulgriy declarou qtie viera 
torna',ldo cada vez ·mais ferozes;>-- '. kljig; achandi;>'-se; a.o contrario; Intel• cla:•se que chegou. ontem .a, .San Fran- munl4o; de um niànd.ato af\m, de c,fe-

LONDRES, 27 (Unlted Pres11V- '(l'Jt... rnmente exposta.. . . · · cfsoo- ·a. -sra.' Ct'lang-Kal~Shek;-' esp<>sa· · ·recer a.o' general De· Gaulle, o a.pQfo 
Glllà,'TE - A ·emissora de ·Berlim âd~· ,.; .,!lOs<,a.eropl!Í.n'OB rque:osiEst4d<>s', U11I• . •do:generaUselltlO·.clün.ês ... • · . daquela organl~ação,.à quàl, a.peiiar de 
n,I ttú que está. aumentando ·ª' pt,s_PãO ·<'1.l)s. ,e,stão . ~r'epar9:ndo para. e~prejíar : 'A.· sra .. Óhla.n.g-Kat.$)1ek:-fot. recebi• . dlssolvidà, . ai;>õs' . ·ª capitulação, .. pelo> 
ds.s· forc:aa aliadas. à, le_ste. de, G$:l:eii: .n? ~~ntbl\r!,le19 ~•. Tt*'º .P.9clem;':'ane- , .da., i,<>r grande mu}tJd~o,:-tendo .. ein; 11e- governo de Vlcht. continua ~andes
AS ,)pi,:n ,\(:,IIES l"ll/l~RIQEJIJ·. SAT•s.. ·.gar · 18; ton~ladas 11e · bombás .. Supo• gulda. atravessà!f~·.a. "Cidade Cl)lnes.a.",. .tlria.m~hte · 'suas atividades, ·contando 

r•'A TOHI 011-0N'I'® · nltl3-nrp11 '.(!Ue· cei:n (lestes' ·e.vli~~s: taé11-m , ?ujas, rua.'.s ,ei:tava,m•°_pr.ofüs~mept~ :oi:~ . atua.Jmente com ma.is:· de dois milhões 
@, G. ALIADO NQ ~Q.RIJlt.,P.A dl~.rl!tníente u~a-.vl~ita;ito Japão•· _na~ent~<'l!!,s:e.m:·~u!l,Mn~11s.·· ···. A·li.90.·!lillmeJilbrós, - · 

: AIN.DA SltlOLENSK 
MOSCOU, 27' (R) ....: ·Novos ganhois 

foram obtidos .pelas. fropa.s ·russas· em.; 
penha.das mim assalto •dupro,:. ·asses
trudo contra Smol-ensk,· · · • '' · . . 

·uma· coltiria. que avancà ·.'peÍo 's'etor 
leste · capturou duas • Jocàlrdades ·podé•' 
rosamen te i:cirÜficadas, ·· tendo . Íiidô· 
mortos• .900 soldados germanlcos · n~ 
luta pelá posse .das mesm;,s.' . 

·As demais forças ·se •dlrlgem,a. ·Sm:,.• .. 
lensk,· peÍo ·Setor ·nordeste; ·expulsa• 
ràm os ·a.lemães .de varias·· óutras. lo· 
calldades. . . · · ·, ·. 

.PRACASSO NA.Z(STA,, . NO D·oN'ETZ 
MOSCOU, 27 (R.) .:._.·u~gen.te ~ .0s 

alemães· ·fracassaram em: a.travessar 
o·· r:ionetz · sét;,ntrton,ál, . ém . ·~o.dos·· .os 
pontes onde· fizeram sua.i···teiitaUvas, 
_;, informa ô uldm·ó: despacl\o.· rece• 
bido· da frente .cJ.e batalha: . .. ·. · · 

.O INIDllGO VAI SENDO ANIQ,Vl• 
. . · LAn·o . ·. 

MOSCOU, 27 (R.) .::. ,Atê à.gora têm 
sido. aniquilados todos· os. ,nticleos ,dê 
patrulha . alemãs'· no· Donetz,. ·. A.- tatlcà 
germanlca: :eons.lste ém t:a.z<!r··cQm que 
ess.~s pequéno~ _grup-os >,atravéssem 
furtivamente <f. rio·. ao. a.no.ltece,r, em 
operações d.e patrulha. . · , . : 
ENi•RA.Q.UECERAIII. ·os .A'l'AQ,U;ES 

. . GlilRMUllCÓS .. · '•· > .. 
:MOSCOU,. 27 (R). ;_,.. ~Enfraque:ce-. 

ram .os·· a.ta.quer ,german!cos no setor 
dQ Donetz .s.etei.t,lona.l. o ii:u~ e1,tre• 
tanto ·não· significa ;Que · o.s , alemães 
tenham· renunciado .. A. tentativa ·de ·es
tab.elecer cabeças de ponte· ·n·a. mar
gem orienta}. d,o .rjo:.: .'.-., . ·.·. .._., · 

O. exercito russo con·segulu .ma.n.tEit' 
as suas varias- cabeças., de . pon'te na 
niargem direita e côntrQia. todos os 
pontos da,. travessia. do· rio,. a.dlaI1ia.m 
lnfor111ações aqui-'·re<letiid~s da· l!nha 
de ·frente. · · · : : · ·, . · 

. SEIS. TANQ;ÚES ·DEST.ltÚIIJÓS. ·.' 
:MOSCOU, 27 . (R).' - Repelindo .. os 

repetidós. ataques· ·.desfechados. pe-ÍOs 
·alemães n·o· setor de Chuguyev vinte 
a trinta ml!has .a, sudoestes · de. Kllar• 
k.ov . os artllhelrç,s __ russo.a .'destrµlram 
noite passada., Uma.unidade rusga que 
seis tanques .germarilcÓs .durante . a 
e.uxllla.ya. a, ;defender o .i-eterido setor. 
pos fora. de .combate· 42 ·•· t~nques ini
migos no dia .a.e ontem.· .· .. · · · ' 
os ALEl\U.ES FOR(;A111-wo· .. DONETZ 

MOSCOU, 27 .(R.,)' - As .prlmeiràs 
n·.otlcl:is boje r.eceblda.s aqu1 diziam 
que os alemães ·atacavam 'com rerio-

. .. .. ,. . 

l A:S, p-fFa 
;, .· . . ':'' ·. . . ' - ' ' ~ •. .. -' . -~-~.. ,: . 

vada. violencia, no· ."plateau" •.flores<,. 
tal, ó.o norte de · Chuguyev. . . · .. 

o inimigo a.fetua. inéessantes ·,ata .. 
qtiés ·· na.· determinação da. · atiavessu~ 
O·• Donetz; ... . · . . · , , · 

c;Ó!IÍUNICADO. SOVll!lTIC.ó . 
. ~roscou, 21 <Rl ··~ Foi divulgadd 
pela· emissora. o .seguinte sui>.lemeiítq 
à.ó comunlca.do r·usso: . . ' 

· "Na frente· centra.! .nossas· fropas 
.cóntinu·aram· a·. sua o!enslva..-.• o·.· ·iili• 
migo efetuou a.taques com o emprego 
de tanques ·e. elementos ·de .Jnfa.nt11J,ia 
os quais foram, rapelldos, .n1orrendo 
cerca de:·100 soldado.s gerinanlcós, Um. 
tanque. inimigo foi lnUimza.qô.· .. 

. , Na . area de Bielgç,rod,. Ôs .n9s~os 
)!.olda.dos a.tacaram os a.I.emães ·e .pene• 
·.traram . em· ·suas tr!ncheh:as, .Foi e.x• 
terminada. .. toda u·ma · .. compa.nllla .. ln!,. 
.miga;. tendo sido captura.das. posições' 
alemães .. Entre a presa. de guerra; çap., 
t_urada, ,·co,ntamase. 6 metralh.a~ora.s .. 

.-Na· atea.- de ChUguyev as nossas'-tro1. 
·J:>as · prosseguiram nos .. séús·-combates 
· deferslvôs, tendo repelido repetí,dos 
Maques lij!migos. . . . : 
. · · A ar'tUha.ria. destruiu dois: faíiq1.foil 
,alem.ães . sendo destruldos ma.Is · dois 
ein campos· ·de minas. · .· · . . .. 

.Ao sul do lago Umen tra-vou:sé. Úma 
. luta. pela ·posse de .. um· centro:, de re• 
sistericla · do· Inimigo. Por ·.2 . vezes o 
mesmo ·mudou de d.ono .te'ndo; final• 
mente sido capturado pelas ·.tropas 
rU![S3.S, .. !J.Ue. varreram O . !nlm!g:o: d;t• 
'quela. .zona, .Foram mortos ·12 :'·sol .. 
dados áfet,iiães. · , .. , . . .:· , 

-No,!Çuban, as ·.np_ssas forças ·efetua .. 
ra.m operações ofensivas, · .ocupa11dti 
duas )i>cf!,llda.âes . · ha.blta!la~.,.;_ l}'o;l\.tn 

· mortos cerca. de 2ÓO sold1ido1i na.zl~tas 
·riessl!,s ,operações, Fora. mfambem' càp .. 
· tura.dos ao Inimigo 17 .. velculos. e ou• 
trOs.:._mate_ria.is _de. gu~_rra", . · 
o·. DITAD()R VElll\lELHo.· EN~,9x ... 

TRAR~SE•Ã . COM OS : LIDERES 
·. , DEMOCR.A:TlCOS 

·LONDRES, 27 (U. P.)· .--' Segund(l 
revelou· o ·jornal .das tropas·:.norte• 
americanas· ·.estacionadas no Marro .. 
éos ·Francês, Stallri .deverá. encontrar~ 
sê· brev.emente com os déma.is . dtrl• 

/ géntes· aliados a.~flm·-ae ·celepra.r ·uma 
. -0órifere11çlà. de 1-tnporta.ncíà. 'funda• 

n1entà'l pa.ra· ·as Na.1;ões · Unlda.s.. Essa 
noticia; entretanto,. não. ,fornece•. de• 
tálhes.··quánto ··ao lócal ·aà. reunlã.o .e 

. aos dirigentes .aliádos: que partiêipa.; 
rão da> mesma; além· de · sta.lln. 

S lBE RI A, no'v~ •. de· 4.0 Gms •.•••••••.•• , •. Cr$ '3;50 · 
ALAS .K A, " " " " • . . • • . • .. • . • " a,6\i.''. 
RQSECHER , . ,,. " . 30 · " • • • • • • • • • • • • ·· " 4,50 . 
ORCHIDEA, " . " 40 '' ••••.••••••• , " 5;so , 
S A MS, 5 fios ·meada ··50 '" .......... , .-. • " 5,oo·.-

. e tod~s às outrás marcas a pr~ços bàrátissimós · 

· Só ·11a 

A casa ·onde- tudo . é ·mais -barato• 
RUA DAS PALMEIRAS, 88 

. Tel. 5-4070 -·s. PAULO 
! ' ' . 

a 94 

.. . . . 

VOLTA-SE A · .fAtAR COM · INSISTENCIA 
SOBRE A ABERTURA . DA 2ª.. J RENTE 

Berlim . considerá a Europa . suficientemente . apa= 
· relhada pàrà · resistir • ao ·ataque . aliado - Entre=· 
tanto estão sendo · construidas · f oriificações . na 

Holanda - · Discurso do · Sr. Eden. 
MARROCOS, 27 (Reuters) A ra- . Cl.ta.ndo informaç~ de Berlim a; 

dio loç~l · l'nforma que, segundo" infór- m~slllll. emissora. declarou que·· "todas :as· 
mações de· Vichy, · o comando· 'germe.ri!- trent.e~ européias estão vigilantes e e.kr-
co· está. se, preparando· para · enfl'éntàr tas, N:ão sóinent.e a fr-ente do canal' .co•. 
a Invasão' da Europa. pelos alia.dos. · na -!Ilo todas as ctémals, Fora.in consj;rÍJldas 
hlpo~ · de que · as tropas · do · "Eixo" b 

. seja~1 expulsas: em . definitivo .. da. Tuili- o. ras. defenslv.as' no noroeste . da Europa. 
sla . . · .· . · . . · . 8P · longo . de toda a· costa francesa,_ Tais 
. OB~AS ·DEFENSIVAS NA· HOLANDÀ .fortificações se tornaram essensiais com 

LONDRES,. z7 ·(Un!t.ed .press) ___ Um à ocupação do ,norte da Africa pelo !ni-
porta~voz do governo . extraterritorial migo .. A Corsega, a. Sardenha e a Slci• 
holandês. revelou .que os alemães estão lia· se tornaram pontos fortifica.do~ : ào 
destruindo as .arçleias (!e algum~ . çida- mesmo tempo que se prepáfou () trúin:-
des cos.t.eiras (la. Holl!,nda a. dinamite . a• guio de defesa .Tunlsia-Sicil!a Sardenha., 
fim-de copstrµ_ir em . seu lugar glgán- Todos os· assa1tos · 1nimigos serãcr. frus .. 
tescas obras defepslvas, . vu;ando impe- · trados. Dmbora · a perda de Clrena!Ca, e 
dlr. um· .• d~sflm .. bar.que a.Ilado'..na Eutopá .. · . da .Ltbla tenh/1,. privado o "EixOl' ·de 

. . .. . . . . vallósa.- zonas defensivas, a ·Ilha de· Cre-
ROMMEL· N.A .CHEFIA· .. oo EXERCITO .ta passoua oaupar.-oseU:,togar.e .é:a-

. · ·. , lTÁLIANO , . . · · · tualmel).te a ma.is· !mpor.tà.-nte area de 
MARROcó·s, 27 111.euters) -,< Foi a- defesa. 'nessa zona.".· · . ' ·. . · , 

·nunciado pela; ein13sora local que Róm• ."Ul'll S6 OBJETIVO, "- VITORIA 
mel, depois de·.a.ba.ndonar a.i'!:unl.slá, .as- . . . 'l'OTAL' · · . 
sumirá.· o comando de tropas .1tallánas · ANAPOLIS. 26 (Unlted · Press) : -
concentradas.ao longp dà. costa. meridió- URGENTE~ o Ministro das RelaCõils 
na! da !ta.lia.,, e ·da. Slcilia., ·devendo d!- Exteriores ·da ·Inglaterra, .-major ·.An .. 
rlglr assim o orlmeiro baitlão de defe~ ·thony Edén; em dlscurso pronunciado 
sa do continente; nó caso de· .os·, a.tia.dos--· ante. a Ca.mar,i. .Estadualde Marylan,1, 
tentarem .• a, lnv11sã9. da. Eµrop~. · . lnsto.u aos a.l làdos a se organizar·em ·de 

· NO CAN:AL, DA MANCHA. modo a; construir· •uma esfrtifurà/çe 
LONDRES., 27· (United . Press). - ln• na.·çõe;s · Uvtê.s . estreitamente' llgád~s 

. formações recebidas nesta." capital, e.'ob.; entre si", ·de conformidade com o mo-
tidas secr-etamente: lndlGam ·que· 0 s,ca.te-" , 4elo da, c9:munldade de· naçõ·es brftani• 
mães continuam fortif.lca.ndo poderqsa• cas e apola.i3as pór. um poderio mtÚ~ 
mente toda. a costa dii · Canal da· Man• tl!,r suf!clel)te para Impor e sa.lva.g11àr-
cha.,, tem1mdo.-.. um desembarque . alládà da.r a paz. em 'todo o mundo a.pós: a 
na. F))lrOpà .a,. qúalqu~r momento. . . atual contenda: o sr .. · Eden àcresdi,11 .. 

L9NDRF;S, 27 (Ul'l'lted Fré--,s) _ Ur- tou que a. China; Russta: Estados. 1Jril"4 
geute .;.. Despa.c.hos. do continente, re- dos, Inglaterra e oútras naçõ~s 11. 
velam que .circwam 'em toda a· 'França '; vre11 Íl.evér.ão criar uma' "aµ'tqr.l!J~àe 

.rumores".de qµe·.os al).gl~norte~;i.íne,ica• Internacional",. pois <'!e o.utro mi,aó não 
nos desembarca.tão . milito em breve na . terão m~recldo a yltorla.. Mais adl~n
Notmandla, Noí-uef/a e· Holanda.; · · . te disse Que "nossa forca' cQinum'.se-

BERLIM .. S"' R.,F.E·a· E·• "F. o··.-.T-AL·.·EZA . râ enorme e, p9r nossa plirte/nM:1<en:. 
"" ., ,. 'tlmos· o'rgtilhoso's ·dos· ca.maÍ'adlis''i?e 

. .· ·. EUROPEIA'' · a.tmas qu~ temos·: Por rim,. disse itlla 
ZU~IQUE, 27' (~ulers) .:.:... ·A radio · "temo's ·um s6 pa.ssa-pdrte,· a ili>ér.fa

de Clslo declá.rou éstà' no!ti.:q11e a. "For- dé; 'um· só objetivo>;.· a ·yJt6r1a>totà1· e 
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Destacamos a seguinte noticia, for• 
hecida pela agencia belga de informa• 
ções: 

O destino das Congregações ReUgtosas. no UI Reich J A e A R E z I N H o 
Damos a se~ir um artigo escrito 

sobre o assunto de um Prelado cató-
" Uma Carta Pastoral do Cardeal va11 Iico alemão, que foi transcrito por to-

R<iey, Arcebispo de IUalines, subscrita da a imprensa católica européia: 
por dezenas de Bispos belgas, denun- "É sabido que em uma parte de ~ua 
ciando o recrutamento dos suditos bt>I- Pastoral Coletiva do' Domingo da Paí-
gas para trabalhos forçados na Alema- xão (22 de março de 1942) o Episco- , 
nha, foi tida domingo ultimo em todas pado católico alemão se ocupa da mui 
as Igrejas da Belgica. dificil situação em que se acha o Cris-
•. "Belgas - diz a Carta Pastoral - tiariismo sob o regime naciona-socia-

dade interessava à Gestapo: a supres
são total das casas religiosas. Este pla
no foi levado a cabo tenaz e metodi
camente, e quando sua execução en
contrava firme resistência entre os 
fiéis, recorria-se sem mais à violên
cia para sufocá-la. 

TECNICA PROGRESSIVA DE. 
DESTRUIÇÃO 

estai~ sendo convocados .pelas autorida- lista. Ao mesmo tempo, os Bispos põem 
des de ocupa~ão, mau grado a inter- ao conhecimento dos católicos ·O des-' Passaram-se somente poucos anos 
venção das autoridades legais. do Rei tino que coube às Congregações Reh- desde que a luta contra a Igreja no III 
e: da santa Sé. Protestamos contra isso, giosas, que desde o começo da atual Reich realizava-se seb a conhecida se-
bem c1>mo contra a apreensão dos 1i- luta tornar~-se as principais vítimas nha: que o governo nacional-socialista 
nos das Igrejas, contrariando os disposi• da intolerancia religiosa e 'da sanha se achava interessado em quebrar o , 
tivós da Convenção de Haia". de extermínio do regime governante. poder "politico" da Igreja (o chamado 

,;.** "Catolicismo politico"), e afastá-la de 
LIGEIRO. RETRÓSPECTO toda "ingerência na política nacion:i.l''. 

Em nossa ultima edição, consagramo., Os obstáculos opostos à educação reli-
numerosos top!cos desta secção à ana- 0 modo pelo qual, sob O regime na- giosa da juventude, garantida juridica-
lize da. recente declaração do sr. Hitler cional-socialista se interpreta a po- mente na Concordata, já ha tempo vêm 
de que, na Alemanha de post-guerra sição da Igreja ~om reiação à. proprie- provocando os mais enérgicos protes-
não haveria lugaz para qualquer dife- d • . tos do· Epis' copado alema·o. ante. 0 go-

l dade priva a, e por coru,equenc1a sua . 
rença de classes socia s. 

1 
condenação da. expropria\;ão ilegal de verno do Reich. Entretanto, enquanto ·, 

Ao que parece, esta ncisiva decla· 1 b d t • por um 'lado a Igre·J·a 1·'nsi'sti·a em ex1· _ 
Hltl á bens, permitia vis um rar e an emao 

ração do sr. er cau.;ou m repercus· d · , gir O cumprimento dos seus direltos, 
são em varias circulos. O certo é que que a confiscação os mosteiros e ca- , . C d 
0 sr. Goebbels, f!él à 1:nha de conduta sas religiosas iria chegar a um ponttl garantidos e detalhados na 011cor a-

t I d I f d AI ha lla·o ta - ao mesmo tempo que os fazia 
de seu partido, que consiste em men- a • que e e, ora . a • eman valer em suas magníficas Pastorais -
tir, e mentir sempre. temperou a fran- se poderia ter wna idéia exata. . , 

O fechamento de escolas e estabele- foi proibido o ingresso nos colegios aos 
qµeza. de seu chefe com uma nota em sacerdotes destinados pelos Ordinários que elogia, , os melhores alemães. que cimentos de ensino religioso começou 
procuram manter sua elegancia, em em remota ,data. Foi em 1935, quando ao ensino da religião; com o que os 
tempo de guerra, acrescentando que "a a "escola confessional"' - cuja e)lis- Bispos viram claramente qual era a 
guerra não poderá servir de pretexto tência estava assegurada, expre~sa- situação que o Estado desejava criar 
para a plebeização." mente na Concordata entre a Igreja e com referência .a esse assunto. 

Estas contradições são frequentes no o Reich - ficou aniquilada por um As organizaçõés de carater pura-
,iazismo, e lembram o severo e just,o golpe de pena. Ficaram então dissol- mente religioso - das quais, a princi-
comentario de Pio XI: "O nazismo é vida, sobretudo na Baviera, uma cot1- pio, os nacionais-socialistas se mostra-
a mentira incarnada " sideravel quantidade de escolas supe-: ram tambem aniquilados. A proibição 

riores e elementares, e o numeroso e de imprimir novos livros de piedade e 
* * * seleto corpo docente, sob cuja orien- qualquer outro gênero de texto reli-

Consideramos de maior !mportanda tação funcionavam, foi expulso da re- gioso (inclusive a Sagrada Bíblia e o 
o que declarou o sr. E:1·ic -Jolmston. pre- gião. Catecismo) fez temer que o estado·na-
sldente da Camara de Comercio dos Ppr isso sucedeu que centenas de' cional-sociálista não vacilaria-em assu-
&tados Unidoo, em discurso pronun- membros das Congregações Religiosa8 mir atitudes mais agressivas ainda e 
clado no Instituto da :olumbia; "As dedicadas ao ensino, foram obrigadas que levaria a cabo mais alguma me~ 
nações democratícas precisam presumir- a se refugiat nos países vizinhos a dida ilegal destinada a destruir a vida 
se energicamente de camlnl.ar para o Alemanha, em busca de novas possi- íntima da Igreja,· para trntar de fel'i-

. totalitarismo, atravez da economia de b d d I d 1 ,,. la em suas pro'pi·i·as ,rai'zes. guerra.,. ilida es e aposto a o esco ar. o!.ssa 
com efeito, é preciso dist!nguir-.,e ação arbitrária foi determinada pela Em contraposição nítida às assevera-

claramente entre as medidas excepcio- situação de "uniformizar o sistema de ções do Sr. Hitler, de que as disposi-
nais exigidas pelo esforço de guerra, t ensino". ainda que se visse com e.Ia- ções adotadas até então "serviam uni-
a, o•ganisação normal de uma socled;J.· reza que, com a supressão da "escoià camen~e para afastar a lgreja da po-
de em tempo de paz. confessional" iria ser, fatalmente eli- Jitica" (Entpolitisierung) podendo "em 

A hipertrofia das formações do Es- minado tambem um de seus pilares; as sua esfera fazer o que desejasse", no 
tado é a. grande tentação dos tempoo Congregações masculinas e femininas, começo da guerra teve inicio um pro-
modemos. se a ela. sucumbirmos, 0 to-' dedicadas à formação da juventude. jeto, ha muito tempo .preparado, para 
talltarismo noo terá derrotado, ainda conseguir o extermínio total das Or-
que tenha sido vencidc noo campos de O ATAQUE .AS CASAS RELIGIOSAS dens e Congregações Retigiosas, ou-
batalha. trora,, tão florescentes na Alemanha. *** Desde o inicio da guerra foram fe- Com' efeito, o que ainda hoje existe, 

chados e ocupados'esporadicamente al- são unicamente alguns estabelecime:1-
Leiamos as mnis expressivr.~ dentre as guns mosteiros, sob o pretexto de que tos e Casas de Ordens de Congre!,la-

declaraçõell do sr. Johnston, um pouco assas casas deviam ser evacuadas para ções masculinas, e algumas mais de 
eivadas, aliás, da doutrina de Rou.ssean, dar aloi·.amento aos refugiado. s das re- C • f . . 
sobre a soberania popular: . . d , ongregaçoes . emmmas. 

"Os norte.s-americanos sempre d.es- giões ameaça as por ataques aereos. Em fins de. 1941, ficaram dissolvidas 
éónfiaralli,··d<'' · govomos fortes· - ~"li-"' Ainde q.~e os.. sµperior~s .. ,.daii·.Çp~gr.e.- .. ,, todás 1·as\Gasas -'ém:númem,d~uil-.-.., 
entou. Essas desconflanç conti11ua sim- gações prejudicadas se:,moStràssem,ani- · ze '-"' da Congregação do Ver~<Y D,ivi--

mados de melhor 'compreensão em lace no, 1·ncliisi've a 'Casa G. e.ral de Steyl do a. !llelhor defesa contra o superes• . . . 
ta.tismo. Cada vez que o e:stado faz a.lglJ das exigências do estado e estivesst:m (Ruemond), na Holanda. Igualmente 

d to dispostos, em alguns casos, até a socor- foram confiscados todos os mosteir,,s 
pelo tndividun ° ll:St a O - por esse "' rer economicamente. ·por conta pr-0- d 
- se torna mals poderoso e o indl· beneditinos, exceto os e BeUron e 
v!duo renuncia parte de seus direltôs pria, aos refugiados, vei-ificou-se, logo Maria-Laach. Os Revmos. Pes. Je:iui-
S! este processo fosse até o fim, a con- nos meios CJl!Ólicos que ª policia secre- tas tambem perderam na Holanda seu 
clusão lógica seria que o E:stado se con, ta do estado (geStapo) desemp'enhava grandioso Colégio Máximo de Vai-
verteria no senhor - não no servidor , um papel decisivo· nessa ·ação, alem kenburg, muito familiar aos membros 
- teria todo o poder e o nenlrnm o do que não estava tão interessada na estrangeiros da Companhia de 'Jesu.~, 
teria. 0 individuo. Em uma palavra: 0 . evacuação das referidas casas e mos- bem como outros colégios na própria 
Estado se converteria. em total e ab· teiros para alojar nelas refugiados; co- Alemanha. 
soluto. Tenho a. co11v!cção de que to- mo pelo desejo de fecha-las, privand0 Ha pouco recebemos uma relação 
dos ·· os norte-.amer!canos que aniscam assim os religiosos de seus· campos de dos mosteiros e Casas Religiosas ale-
suas ,vidas nos campoo de batalha, não atividade. mãs fechadas ou diretamente suprimi-

por exemplo, em um dos mais fa-e,speram ser tr;i,tados po1· um governo d l - ue evidentemente não 
P
. aternal,, a seu· regresso. Esperam qu.e mosos mosteiros da cidade de Muens- as, re açao q . · tem a pretensão de ser completa, po-
rD lhes assegure a. oportunidade - pois ter foi instalada wna 'organização para d , = , t· d rem, não obEtante, prova o ano unen-
nesta _ e somente nesta _ vêm a ver- a venda de películas, com que 1cou e- , f d 

1. so que a 'Igreja esta so ren o e nos 
dadeira liberdade e segurança". trionstrado claramente o que na rea 1- ensina tambem até que ponto cheg0u 

13) - A célebre Abadia beneditina 
de Klostemeuburg, perto de· Viena; 

14) - Q, Mosteiro de S. Florian, dos 
Pes. Agostinianos Regulàres; · 

15) - O Mosteiro de Herzogenburg, 
perto de Viená (Diocese de S. Hipóli
to - Polten), dos mesmos Padres 
Agostinianos; 

, 16) - O Mosteiro de Seiteustaetten. 
Pretexto: realizar· atividades anti-n.i
cionais; 

17) ,,.- O Mosteiro· bêneditino de 
Krcmsmuenster; 

18) -:- 0 Mosteiro benedsino de Got-
tweig;' . · 
, 19) - O Mosteiro beiieditino de 
Lambrecht; 

20) - O Mosteiro beneditino de Ad-
mont; 

21) - A Abadia cistercense de Sch-
loegl; . 

22) - A Abadia cisterceí;ise de Swet~ 
te; · \ ,, 

23) - O Mosteiro beneditino de Al
ten:burg; 

24) - A grandiosa Abadia benedi
tina de Melk (Meio Danubio); 

25) - A Abadia trapense de Got-
, teszell; ' . 

26) - O Mosteiro beneditino de São 
Pedro, em Salzburgo; . 

27) - , A Abadia de Maria-Plain 
(Diocese de Salzburgo); 

28) . .,... Dois Conventos franciscanos 
em Salzburgo; 

29) - Quatro Con:v'entos que os Pes. 
Capuchinhos tinham na rt"!gião de Salz
burgo; 

30) - Uma. Casa dos Pes. Palatinos 
em Salzburgo; . , 

31) - O Colégio Apostólico de São 
Roberto, perto de Bischophofou,, da 
Sociedade do Verbo .Divino; 

32) - A Casa das "Irmãs das Esco
las", em Hallein; 

33) - O ~osteiro beneditino de Scc-
kan · · 

34) - O Mosteiro das Monjas be.:. 
neditinas de São Gabriel, perto de Ee
ring; 

36) - A residência e C11sa de estu- · 
dos dos Pes. Jesuítas em Kalksburg; 

37) - O Mosteiro e Casa de estudos 
dos Pes. Jesuitas, em Feldkir.ds; 

38) - O Mosteiro; o Colégio e, a 
Escola das "Pobres Irmãs das· Esco-
las", em Eggenburg; 

tes foram expulsos de Westfalia e Re
nania; 

72) - A. Casa Provincial das "Ir
mãs de Nossa Senhora em Muelhau
sen, distrito de Kempen, em Renania; 

73) ;- A Casa de Mamm dos Missic,
nários do Sagrado Cotação de Jesus; 

74) - A Casa "Santo Agostinho" 
dos Pes. do Verbo Divino em Bonn; 
era a última Casa que ainda restava 
aos "Padres de Steyl"; 

75) - A Casa Provincial e a Casa 
de Estudos dos Pes. do Verbo Divino 
em St. Wendel (Diocese de Triveris); 

76) - A Abadia das Monjas bene
ditinas da Perpétua Adoração de En-

77) - O Mosteiro das Monjas bene
dtinas da Perpétua Adoração de En-
denich (Bonn); , 

78) - O Colégio dos Padres benedi-. 
tinos de Sta. Otília em Dilingen; 

79) ' - A Casa Madre e a Casa de 
Estudos das \Irmãs beneditinas em 
Tutzing (Baviera); 

80) - A Abadia e paróquia bene
ditina de Siebrug (Renania); 

81) - A Abadia beneditina de S. 
Mathias, perto de Triveris; 

82) 1 A Casa Missionai dos Padres 
Maristas em Meppen (Prussia). 

Esta lista de Mosteiros e Casas re
)igiosas dissolvidas recentemente no 

' III Réích, não é .de maneira alguma 
completa, como se disse, porem fala 
por si só com bastante clareza para dar 
uma impressão da obra de destruição 
e das. dificuldades atuais em que se 
acham as Congregações religiosas pre
judicadas. Ninguem pode compreender 
perfeitamente quanta miséria' humana, 
porem tambem quanto heroísmo estão 
escondidos nesta lista! ' 

Trata-se de Residências, Mosteiros 
ou Casas que em muitos casos tinham 
centenas de membros, para os quais a 
Ordem era uma nova familia. Lemos 
com espanto os relatos sobre as perse
guições dos Sacerdotes na Polonia, e 
da expulsão das Religiosas em outros 
países ocupados pelos nazistas. Porem 
não devemos esquecer com isso o prin
cipal campo de batalha na Juta el)tre 
a heresia nazista e a Igreja: a Ale
manha católica, que recebe as feridas 
mais sangrentas". 

Trabalho missionaria na lndia 39) - O Mosteiro beneditino de São 
Paulo, Carintia (Kaernteu); 

40) - O Mosteiro e Noviciado dos A Indla, país de g1·a.ndP- divel'sidadP.s 
Pes, ·Jesuitas em Sta. Andra (Carin- l'aclals e religlooas, é um campo extenso 
tia); · · · para o trabalho mil;§!onário. 1). tarefa 

41) - O Convento <los:,Pes. Capu- __ de converter esse pa{~ de grande pop·1· 
chinhos em Wolpsberg; · lação, é árdua é seria lmposslvel sem 

42) - O Mosteiro cistefcense de. St. a ajutla de Deus. Para, o esforço he· 
Georgen; . , . , , roico. dos .nlssionarios : é . recompensado 

43) -:- O Mosteiro be1wditin9 ç{e Çt?o- , por Deus, , sl)rgldo frutQ.'1 qµe ma.rcam o 
genli~g .· ,(-<foiiâi•lb~~~(~;;,.~;_.:.;.,.;,,,.cprogres.so ; · da .çatollsação:-.,ctos .. hindús. 

44) - O Mosteiro beneditino dê St. Ainda agora foi ordenado o Revmo. Pe. 
Martin; Basil covera, s. J., que 'é o prlmeir:i 

45) :.,.. O Convento franciscano de habitanta da povoação dos Bharatas. 
Hall (Tirol); da lndia Meridional. que ingressa na 

46) - O Convento dos Pes. Capu- .Congregação de Jesus. É interessante 
chinho;, em Innsbruck; notar que os ,Bharatas .foram converti-

47) · - O Convento, dos Pes. Se1ni- dos ao Catolicismo. po1· S. Francisco 
tas eb Irinsbiuck· Xavier, no seculo XVI. 

,48) .:._ O Conv~nto .dos Pes. · Servi~ 
tas de Innsl:lruck; ' 

49) - O Convento de Maria-Rast, 
dos Pes. Servitas; 

50) - O Convento premonstratense 
de Wilten; . , 

51) - O Mosteiro das Irmãs da Ado
ração Perpétua em Innsbruck; As 

Religiosas foram tiradas uma por· uma 
do Mostciw, pela policia; 

Comité Helenico de . socorro 
O Comité Helenico de Socorro às vl· 

timas da Guena fez realizar um fes
tival beneficente, nos salões do Clu\J~ 
Atlet!co São Paulo, revertendo a renda 
para a Cruz Vermellla Grega. Esse fes
tival, que teve lugar ontem obteve gran
de resultado. 

urcular do Exmo. e Revmo. Sr. Bispq Diocesano . 
sobre as Vocações Sace,rdotais e a Adoração, 

ao· SS . . Saçr~mento. 
limo. e Revmo. Sr. Vig~ritt 

Laudetur Jesus Christus 

Ainda sob a maravilhosa. impressão 
do imponente certamem de lé que foi o 
IV Congresso Eucàrlstico Nacional de 
São Paulo, queremos dirigir-nos. a vós, 
carissimos cooperadores, com o intuito 
de repartir convosco as alegrias trans
bordantes do nosso coração, geradas pelo 
incomensuravel triunfo que em nossa 
terra colheu o Divino Mestre, realmente 
presente na Hostla Consagrada., Que de 
frutos sazonados colheu o Brasil nes
ses maravilhosos dias? Quantas almas 
que viviam distanciadas de Nosso Se
nhor, encontraram o doce caminho' do 
retorno ao lar paterno do Bom Jesus, 
durante o memoravel e suntuoso Con
gresso Eucadst!co? 

Mais urna vez ficou patente que o 
cult:> da Divina Eucaristia é fonte de 
inesgotaveis bens para os Indivíduos e 
para a sociedade. , ' 

Valhamos-nos, pois, deste abençoado 
e providencial ensejo, para difundir, 
com santo entuslasmo, •o fervor eucarís
tico nas paróquias, penhor seguro que é 
da renovação dos costumes e segurán
ça absoluta· das benção mais preciosas 
a:> ceu, 

Ao dirigir-vos esta Nossa circular, é 
desejo Nosso colocar-vos ao par das mo~ 
mentosas resoluções votadas pelo Con• 
gre.sso, e que sá'o, as seguintes. - 1.0 
- Que em todas as paroquias do Brasil, 
haja Ulll trabalho Intenso, metódico e 
sobr,enatural para 'recrutar crianças , e 
moços que se sentem chamados ao sa
cerdocio. Este trabalho poderia ficar a. 
cargo de Escolas Apostol!ca.s paroqulats 
que recolheriam as crianças dotadas de 
lnteligencia acima do comum e sobre~ 
tudo, de força de vontade e carater, a:; 
quais ministrariam instrução primária, 
estudando-lhes as qualidades morais e 
inteletuals, encaminhando-as depois pa
ra. os Seminários Menores. 

2.0 - que se institua em todas as pa• 
roquias do Brasil, a Obra das Vocações 
sacerdotais, a qual,. sob a orientação dos 
Bispos e Párocos, trata de angariar fun
dos necessários para, a manutenção dos 
nossos seminários. 

3.0 - Fa.z ainda. votos o Congresso 
para que, .dentro em breve, possa cada 
paróquia brasileira dar pelo, menos um 
sacerdote ilustrado e santo às fileiras 
do cléro pátrio. 

filhos que mostram inclinação para d 
in!nistério do Altar. 

Já não podels preterir par~ mais tar .. 
de, a. fundação da· Obra 'das Vocações, 
por Nós ordenada na primeira. circu
lar e nas constantes exortações que vos 
fizemos. 

Esperamos, pois, que até o final do 
. mês de Outubro em todas · as paróquias 

da diocase, , funcione regularmente, a 
Obra. das Vocações Sacerdotais. 

Como fruto precioso e recordação pie• 
dosa do memoravel IV Congresso Eu• 
caristico, para cuja. realização tivemos 
a ventura. de colaborar intensamente, 
desejamos que em todas às Paróquias 
dà. diocese haja. uma vez por mês de 
sabado para domingo a adoração ,notur
na do ss. Sacramento, qúe deverá sei' 
feita pelo elemento masculino. .Ai; · se
nhoras poderão fazer a guarda., a.o SS. 
sacrament.o até às 22 horas,, ó mai3 
tardal': 
· Deixamos ao critério dos Revmos. Vi• 

gários a escolha. da noite para a ado
r8,ção. 

Exortai, zelosos .cooperádores, os ho• 
mens e moçoo da · Paróquia para que 
aeem a ?-rosso Senhor o sacrifício do 
descanso e conforto de uma noite no 
mê.::, certos de que com este. ato de gene• 

, rasidade, atrairão copiosas bençãos pal'a 
a Nossa TerraJ 

A, adoração noturna por Nós a,d~n· 
temente desejada e ordenada deverá !ni
cla.r-se, Impreterivelmente no próximo 
m,ês de Novembro. , 

Nutrimos a mais segura confiança d'3 
que, postos em prática estes nossos man
dàmentos, forçaremos o Coração Euca
rístico de Jesus a distinguir-nos sempre 
com suas benção mais afetuosas, 

Antecipando os nossos melhores agra
decini.entos pelo cumprimento fiél e só
licito que dáreis às Noosas determina-· 
ções, queremos, com particular afeição 
em Nosso Senhor, assegurar-vos a Nos• 
sa benção paternal. 

SeJà. esta. Nossa ci1·cular lida e ex
plicada aos fiéis à estàção ct_a Missa no 
domingo após a sua. recepção, e trans-
crita no , livro do Tombo. · 

Dada , e passada na Cúria Diocesan~ 
de Jacarezinho, aos 21 de Setembro de 
,942. 

+ Ernesto 
:Bispo Dloéb.no 

CJRATIO IMPERATA 

., .... '? t(Êl\l,POnÉ'·'.nEtt't" · . Esta resoluções, veneráveis ,cooj)éra.'." .. · • · 
doret;"-,r.n-·•·certo, · 11ão, deVl\rão ·pütn~--~·-, 
necer apenas escritas, mas posta1;',,em 
prática, porque os seus frutos venham 
beneficiar o nosso Pais e em particu

Dur.t:?te o. estado d, beligerallc_l!I, ém 
que se encontra o país e no Intuito de 
pedir a Deus pela causa sagrada do lar a nossa querida diocese. 

Exortamo-vos, cJm paternal so!lcitu~ 
de, a promover nas Paróquias a comu
nhão frequente das crianças e dos jo
vens, afim de que plasmem, suas almas. 
a:o contato com o Pão dos Anjos é se· 
disponham muitos a. seguir a carreira 
e,clesia.stica. 

Promovei, igualmente, nas prlme!r~.s 
sextas feiras, a comunhão geral de to· 
dos os fiéis, maxime d!ls pais de fáml
lia, para que tamt>em eles, se compene• 
trem da grandeza do Augusto Sacra
mento e da. sua absoluta necessidade 
para. o. bem ,estar dos lares, honrando
se com a entrega a Nosso Senhor dos 

Brasil, em .· guerra, éleem nas Missas, 

todos os sacerdotes do ciero secular e 
regullir da· diocese, quando o permiti
rem as rúbricas do missal a'oração "pro 
tempore bell!." 

Ainda na mesma . intei1ção, até nova. 
ordem, deverão ser recitados, com os 
fiéis, um Pater, Ave e Gloria, depois 
das orações. finais de todas as M!s®$ 
de preceitos, 

i" Ernesto· 
Bispo Diocesano 

"A REINCARNACÃO DOS ESPIRITOS'' 
a luta de exterminio levada a cabo no 
campo religioso. , 

Na referida relação destacam-se de 
preferência Institutos dos 'quais se efe~ 
tuaran. grandes expedições mission::í.
rias a todas as partes do mundo, tal 
como São Gabriel (Moedling) perto de 
Viena e os mais célebres Mosteirns 
beneditinos, que possuíam inestima
veis obra~ de arte, mesmo prescindin
do da importancia, intelectual e cul
tui-al das mesmas casas. Somente ci
taremos aquelas que têm em mais de 
um aspecto algo interessante para o 

52) - A célebre Casa de Estudos e 
Residência dos Pes. Jesuítas em In
nsbruck ( Canisiushans); 

53) - O Mosteil'o cistercense de 
Stains; 

54) - O Convento das Irmãs Domi
nicanas e São Pedro, pe1-to de Bludenz; 

55) - A Abadia beneditina de Sch
veiklber( Baviera inferior); a igreja 
foi fechada e os Religiosos expulsos; 

A HUNGRIA RENEGA O R·ACISMO 
Até bem pouco tempo o espiritismo 

entre nós grassava, nas camadas m'l.is 
incultas e seu C'~mbate era dirigido mui
to mals cor-tra. os pretensos fenomc
nos extra naturais com que a venturel
ros Inflamavam a imaginação de suas 
vitimas do que uma refutação cienti
fica de seus erros. Ê claro que não po· 
dia. ser de outra forma. As srnsões es• 
piritas contam, quando preciso. com a 
participação ativa do demon!o. Mas, 
quando simples trucs são s;,;flc!entes 
para enganar os incautos, o demonlo, 
que é inteligente, evidentemente toma 
parte direta nos pal>SeS cspiritas. Dai a 
facilidade corri que podiam ser desmas
carados os fenomenos espirltas pols con
sistem exclusivamente de trucs aventu
reiros. 

Mas, o aparecimento do tesofismo e 
o alastramento dessa doutrina na. so
ciedade . graças à proteção de alguma;; 
pessoa.~ bem colocadas, tornaram neces
sarlo O combate cientifico, tanto mais 
que O teosoflsmo veiu ,ª se el'igir como 
um corpo de doutrina e não como sim-

congregação Mariana N. S. 
Aparecida e s. José da paró

quia do Braz 
A Congregação Mariana do Braz co

memorou no dia 25 de março Pp,, fe~
ta da Anunciação, seu 15.o amversa
rio de íundação. 

As 6 horas houve Missa em ac;ão de 
graças, celebrada pelo Revmo. Pe. -~o
sé' Thurler M. D,, Assistente Ec)esia~
tico, comparecendo a este ª!º hturg1-
co grande numero de_ n:ar1anos, r;
presentantes das Assoc1açoes da Paro
quia e fiéis. 

As 19,15 horas houve re'za e benção 
do Santissimo; e, às 20,15 horas no sa
lão · de reuniões da Paróquia. reumao 
festiva em comemorac;ão it data da 
;[undad\o da C. M. do Braz. 

· ,< mcm.r c?.r REiJ-s- lJ.to-@azr tf' ?"r!'?Jnião 
festiva, grande foi a c;oncorrência de 
fiéis da paróquia que vieram expres
sar os seus sentimentos de jubilo àque
le sodalicio madano. desejando-lhe pa
ra e· futuro as melhores bençãos de 
Nossa Senhora .A=~nn'-'::, "' São José. 

ples reuniões propr!as a enlouquecer cs 
nossos pobres homens do ·povo. 

Faltava um livro onde fosse bem es
tudado o teosofismo a luz dos atua:s 
meios clentificos. Essa lacuna foi com- -
pletamente sanada com o aparecimento 
do livro "La reincarnatlon des ,esprits" 
publicado no Rio de Janeiro pelo Rev
mo. Pe. Paul Siwek, S. J., filosofo mun
dialmente conhecido e professor na Uni
versidade Gregoriana. de Roma. 

Nt>sse livro. o problema da reinca~
nação dos espíritos é· magistralmente 
tratado à luii da religião, da moral, da 
filosofia e da psicologia. 

Na. primeira parte o autor refuta a 
afirmaçào teosofica de que , a relncar" 
nação dos esplritos não é centraria. o , 
doutrina catollca. Pelo . cont1·arlo, mos• 
tra o Revmo. Pe. Siwek que, quer os 
Santos Evangelhos, quer os Padres e 
Doutores da. Igreja sempre condenaram 
explicitamente a, reincarnação. 

Em seguida mostra o autor a com· 
pleta inconsistencla da, , lpotese . rein
carcionlsta. a luz da moral e da filo
~fia. destruindo uin a um os argumen
tos teosoflcos. 

Na ultl.ma parte, as chamadas · expe
riencia.~ teosof!cas para. demonstrar a, 
reincarnação são todas explicadas pela 
psicologia, perdendo assim o carater de 
conjunções esperlmentals que os adeptos 
do teosof,lsmo procuram dar. 

Toda. a exposição é baseada em texto.q 
dos fundadores dessa nC>va religião, ou 
sejam. Madame Blavotsky, Anriie Besa
ret. Ju~,.paradassa, etc., ,o que vem 
acrescei· bastante o seu valor apologe,. 
ttco. ll: verdacl.r. que o Revmo. Pe. Siwek 
l!mlt:a.-se a combatér a. reincarnação 
mas como essa ipotese·/ centra1 a.a dou
trina. teosoflca, e mesmo.· do esplrltlsmo, 
alto ou baixo, a sua refutação vale por 
uma -di•ruição completa de mais essa 
pretensa religião. 

Todo J!vro procuna. ficar apenas no 
terreno clent!f!co, e · hão mostra nunca 
o quanto de truc. entra numa sessão. 
Nem s!quel' o papel do demonlo é nele 
estudado. i,: um liv~o màls de apostolado 
e dertg!do aos não catollcos do que pro
prJ,1,mente .aos c.atoncos, 

Mas é justamente esse cai·ater tão 
do gosto de· nossa epoca. que o tomou 
um livro necessario a todos que' se ln-1 
teressam pela. questão· principalmente 
aos catollcos que gostam de comba~er 
.com as armas dQ a.dver.sàrll)! 

leitor estrangeiro. · 
Foram confiscadas ou suprimidas as 

seguintes casas religiosas: 
1) - O Convento de St. Gallus, em 

Bregens (Vorar'lberg); 
2) - A casa Provincial e o Escolas

ticado dos Pes. Oblatas de ~ueníeid 
(Renania). Seus ocupantes foram ex
pulso, da província do Reno;' 

3) - A Casa. da Ordem dos Cava
leiros Teutônicos (Deustch-Ritteror
dem) em Viena .. Pretexto: ser patri
mônio de uma Congregação anti-na
cional e contrária ao regime; 

4) - A Casa que a mesma Ordem 
possuía em Gumpoldskirchen, pelo 
mesmo motivo; 

5). - O Priorado beneditino e a es
cola anexa de Meschade (Westfalia). 
Seus ocupantes foram expatr,iados sob 
a acusação de realizar atividades anti-
patrióticas; · 

6) - O Mosteiro das Irmãs do po
bre Menino Jesus. Motivo: patrimônio' 
de uma Congregação anti-nacional; 

7) - A' Casa das Irmãs do Espírito 
Santo, coin o Noviciado anexo, em 
Stockerau; . , 

8) -" A.Casa de descanso .das Irmãs 
de Hartmann, em . Baden, perto de 
Viena; 

9)' -, O Mosteiro das Irmãs Carme
litas en, Mayerling, perto de Bàden,, 
fundado na ocasião da morte trágica 
do Principe herdeiro Rodolfo de Hals-
burgo; · 
· · 10) - O Es,colasticado para as Mis
sões Estrangeiras da Sociedade do 
Verbo Divino (S. Gabriel) e a Casa 
de estudos ,e o Noviciado, que conta
vam com mais de mil pessoas, em Moe-
dling, perto de Viena; , 

11) - O Mosteiro dos Pes. CanneJj- • 
tas em Viena (Doeblbg). Motivo: por 
considerá-la uma propriedade anti-na- · 
cional; · 

12) - A Casa Provincial dos Pes. 
Lazaristas, em Viena. A. enfermaria 
anexa funciona agora sob o controle 
,~e··~.coinissário! •. 

56) - A Abadia beneditina de 
Muenstrschwarzzach (Baixa "Franco

. nia) da Congregação de Sta. O'tilia. 
Era o último Mosteiro que .ainda res
tava à essa Congregação; 

57) - A Comunidade beneditina pa
ra as Missões estrangeiras de St. Ot
tilien (Baviera, Superior) foi dissolvi
da e a igreja fechada. Cinquenta dos 
Pes. e Irmãos foram expulsos, enquan-· 
to que 7 Padres e 50 Irmãos têm que 
continuar suas tarefas na administra
ção da propriedade, sob as ordens de 
um comissário estatal; 

58) - A Casa e o Aspirantado dos 
Pes; Redentoristas em Bonn; 

59) - A Casa de S. Canisio dos 
Pes. J esuitas, sede da célebre revista 
"Stirumen der Zeit" em Munich; · lle8-
sa acusáção, todos os membros daque
la Comundiade foram declarados ino
centes pelos tribunais; 

60) - A Casa e noviciado dos Pes. 
Jesuítas em Mittelsteine (Silésia); 

61) - A Casa Provincial dos Pes. 
Jesuítas e a Casa de S. Canisio em 
Colonia. Motivo: "Atividade anti-na
cional" e "prédicas de carater ten
dencioso"; 

62) - A Casa de Sto. Inácio dos 
Pes. Jesuitas em Muenster; todos os 
Padres e Irmãos que residiam nela fo
ram expulsos de Westfalia e· da Ue
nania; 

63) - O Càlégio · dos Pes. benediti
nos de Sta. Otilia, em Munich; a igre
ja abacial está fechada; 

64) - A Casa <3'is Pes. Jesuítas em 
Sentmaring (Westfalia); os Padres fo
ram expulsos da Renania; 

65) - A Abadia beneditina .. de Ger
leve (Westfalia); 

66) - O Mosteiro das Irmãs da Iina-
culada, em Muenster; . 

67) - O E:onvento de Nossa Senho
t;a de Lourdes, em Muenster; 

68) - O Colégio , S. Maurício dos 
Pes. 'Camilianos, em Muenster; 

69) .:.. O Mosteiro dos beneditinos, 
da Adoração Perpétua em Winnenberg; 

70) - A Casa das "Irmãs da Cruz 
de .Aspel", perto 'de Rees (Wetlfalía); 

71) - A Casa Provincial e o Escfl
lasticado para. as Missões Estrangeiras· 
dos Padres do Sagrado Coração de Je
sus de. Hiltrup (Muenstêr)~Os,ocupan• 

. ,. 

Vemos na Europa, subvertida em seua 
valores fundamentais pelo neo-paganis
mo, se Insinuar a ideologia totalltaria 
não só· na Franca católica mas em to
das aquelas "nações inferiores", sub· 
metidas pelo direito da força da raça. 
de tal maneira que surge esta aparen
cia !lusoria. de que a Europa já se acha 
totalmente "convertida" ao credo na
zista. A realidade. porem, é outrn, os 
povos subjulgados pelo neo-paganismo 
h!tlerista aindr, não se submeteram a 
nova ordem, e a· expressão desta reali
dade é a · voz , de s. Emcia. o ~ardí:al 
Pi'imaz da Hungria, onde o regente de 
um reino sem rei e almirante de um,i, 
esquadra inexistente avassalou a sua 
patrla colocando-se a disposição · dos 
mentores da Alemanha. nacional-socia
lista. 

Pronunciou S. Emcia. Revma. D. Jus
tin Seredin,. O., s. B. a sua oração, que 
transcrevemos a segui.l', diante de um<1. 
assembleia realizada. na Academia de 
São Estevão em Budapest: 

_, "Uma pala.vra - antes tesouro en· 
tregue ao homem pelo mesmo Deus, .e 
que agora. parecerá de· todo , privada de 
sentido, pois o seu valor a tal ponto 
perdeu o significado que é suficiente um 
homem pronuncia-la para que se con
sidera suspeito. Esta, ;·<J.la vra é "liber
dade" ,Quão debil é aquele poder terre
no, ,mesmo podendo ter ,as baionetas 
aonde queira; quão 1ebil é aquele que 

. teme áté a liberdade dos . cidadãos. A 
n!nguem se permite, em absoluto, ma~ 
n!fostar sinais de responsabilidade po~ 
mais tempo; de ninguem se espere que 
faça ouvir sua voz nas determi11ac;õcs 
da sociedade. Se tem esquecido que ·, i;t 
liberdade é responsabilidade, que a li
berdade é decisão, e que .a liberdadP. 
exige tambem a justificação. Mas esuw 
coisas não se tolera111 por 'muito temp:i 
e· nem sequer se desejam., Portanto, pa
recera. que a liberdade deve morrer. 

"Mas não morrerá. ainda quando ha
ja 110mens q'ue não saibam, usa-la. qu• 
se desembaracem facilmente dela pela 
mesnu razào, já,. que temem as decisões 
e se' envergonhem de toda a respo:isa
bllidade. 

"Homens .ha' que não sentem a 11.e
cessldade da. liberdade; não sabem como 
empregar para o ben> a herança do pai, 
e muitos são os que a ,ieixam ao cui
dado ,dos mordomos. Não sentem a ur-

. gencla pela. 're'sp?nsabllidade pessoal, , e 

•. ,' ·~--..$ ., ';, 

preferem ante.s ser escravos. ,O Mestre 
Supremo nos tem feito· para sermos 
amos de nós mesmos. e isto exige li
berdade. Haverá quem seja mlsera;rel
mente temeroso de erguer-se e desem
volver-se; mas o homem que é são de 
espirita, ·o homem que. guia sua consci
ência, será livre. Pórque a consclêncla, 
sobratudo com, sua sede espiritual e . 
vital o impuLsiva para a liberdade. 

"E missão do homem ser luz.na terra, 
De sua consciência, e graças a sua , se
veridade incomensuravel, fluía e amava 
a luz. O homem sem liberdade se pre· 
ripita nas trevas, e quando todo um 
povo se acha em trevas. a noite. desce 
sobre a terra. Apagado o , brlll:1.> da li
berdade inata dos cidadãos.. a liberda
de mesma se extingue a tal grao que 
ainda o melhor governo equivoca o ca
minho; e se a. ninguem é permitido 
aproximar-se·, à no,,a luz do conheci
mento, se a todos se obriga. a calar, 
emudecem então, as campanhas na ter
ra.' um silencio se prolonga, e todos sa
bem que chegou, o tempo doloroso dos 
sofrimentos e dos sacl'ificlos de todo 
um povo. 

"Nós não nascemos, riem fomos fei
too e salvos por Dew;, ·,.._ ra voltar com 
as mãos atadas à escuridão da que nos 
livra uma luta de seculos. uma batalh:l 
cheia de sacrifícios. Quem não se le-

~;~ii~:°~~rain~r!~1e::mso d! i~~:av~:~ 
ameaça para a mesma vida, não tem 
slquer insinuação dl!> que signil'ica ser 
um ser humano, ou paw melhor preci
sar, um católico. 

"A glorificação da força bruta. é apos
tasia c .. '.1.tra Deus, que são o Amor E 

Bondade, que otorgarão a liberdade d~ 
cada um, até s:•u ultimo momento: 
quem. sobretudo, deixou não soménte o 
destino te'mporal slnãe o destino eter· 
no nas mãos dos ;.1ortais. 

Nós os magiares te,mos sido cha.macio, 
aqui e a.li -,mma raça' superior. Não o 
somos. nem queremos ·9-10. Mas tain· 
pouco 1ueremos tolerar a nr.nhum OU· 

tro povo como a raça de ouro. Não ha 
raça superiores no mundo. si não só· 
mPnte servidores de [é,'"cUS P prisioneira., 
do demonlo. O serviço de Deus re 
dime, ec""juanto ,;;u-, o. servJ~o aós pode 
res demoníaco es'cravlza·. Não ha naçõt>, 
inferiores: a es)rela da E:pifania brilh~ 
para todos os povos. Em mlr,ba capa
cidade de .homem batizado, confir,!,ado 

e ordenado. dou testemunho diante de 
, meu pais e ante o mundo da verdade 
etema. Que1:em que deixe de reco
nhecer que toctos nós somos filhos· d<J 
um Pai Celestial, que em todo respeito 
temos , Iguais direitos a. entra.da, ào reino 
da· Eternidade.' e que port.anto devemoJ 
ser , livres, é instrumento torvo e fran
co emissario do reino das trevas. . 

"Ao considerar· ,todos os · intentos da 
Igreja que represento, !eitc> para qua
lificar sua interpretação na; sociedade, 
nos convencemos · de· que o espirita · da 
Igreja não conhece discriminação de 
raças. cidadanias, nacionalidade, nasci• 
mento ou riqueza. A Igreja Católica ~ 
minha Ordem rechaçaram sempre estas 
discriminações como alc-o anti cristão, 
inhu111ano e antl-nacional. E· uma vez 
mais queremos ser católicos, seres hu" 
manos e racionais, e assim quereinos 
permanecer. 

"No que ha mais que uma escala de 
valores, isto é, cara.ter pessoal e momL , 
Não existem tais valores como carate1 -
exclusivo de um povo (Voelkisch), nem 
inuito menos a superioridade de Ull'i po
vo .. Um hungaro que cre em tamanlw 

, sem sentido 1everia. enrubecer de ver
gonha por ter esquecido a que povo per-

, terice. e , por se haver separado de sua 
estirpe; e com a' ajuda. de Deus;. deve
rá. , recobrar de, novo sua eventualidade, 
hungara lendo o Evangelho e a historia 
de suá nação. 

"Se qua.! ·é o direito de acordo com a 
lei de tnlnha Igreja, e cómo Bispo pro
curarei até onde possa alcançar-se que 
seja estritamente observada por onde Sd 

extende minha jurisdição. O crime é 
crime. e o homem que comete crimes 
pollticoo, e 'consome execuções em ,mM• 

, sas ordenadas por razões políticas será 
enterrado sem nenlluma pa,rtlclpação .na 
IgreJá. quando por sua v z, em hora in
certa. enfrenta a. morte. A Igreja nega 
os, Sacramentos aos cjue s;e fizeram cum
pllces e en viitram, . o.utros a trabalhos 
forçado.q oor .razões ,ldeologlcas; e quem 
tem feito sofrer o !notente pelo culpado, 
levará : o estigma da , depravação de 
Caim pará sempr~.: Exlgemos' a proteção 
de. nC>SSo Estadü 'para . todos aqueles que 
tem sJd.os :' ameaçàdos por cousas de sua~ 
crenças ou cje ~uã. ,r,iça. J\ Hungria deve 
permanecer senão . um . Estado que sJ 

fundàmflnte. ~m sua, pl"opr!a. justiça. Ela 
não deve subl'leter-se a !njw;tiças es-
trá.ngeira:;; · · 

• 
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Political Ca.tolicismO e 
P!inio Corrêa de Oliveira 

A M4UOR CASA EM ARTUl~S PARA N®IVAS 

Um amigo do LEGIONA.RIO, conversando comigo ha 
dias, me infol'mou que se· está tornando novamen~e neces
sário um trabalho de elucidação da opinião católica, acêt·
ca do nexo existente entre os tH·ob1cma8 políticos, sociais 
e econômicos, e a doutrina católica. Na realidade, penso não 
haver, entl'e católicos assunto mais debatido do que este. · 
Todavia,, compl'eendo a obscl'vaçâo de ~cu amigo! O am
biente moderno está de fal maneii-a impregnado da idéi,í 
de que a Religião constitue ua vida dos homens C!)mo ,los 
povos um compartimento estanque, sem contato com ontras 
atividades que não a mera celebração dos atos de culto e -
quando muito - a prática dos deveres que a cada indi
,,ídu~ impõe a Lei de Deus e dll lgi·eja, que; de tempos a 
tempos, é ~onvenicnte renovar a vcnlaileira noção católica 
sobre ·o assunto, E, 11ara o LEGION ARIO, trata-se de uma 
necessidade simplesmente vital. . Com efeito, não sei que 
juizo ha de fazer do nosso jornal um católico para o qual 
as atividades da Ig1·eja cessam nos limites dos templos· e ela 
sacristia, se enclausuram nas pamdes das obras de assis
tência matel'ial aos desam1>arados, e, quando muito, chegam 
u se extender a1>enas ao ambito estreito da ~ida individual 
de cada um de nós. Dentro de uma tal concepção da vi<:a 
do católico, o semanário religioso deveria cifrar suas publi· 
t'ações em matéria de piedade, de fot·mação espiritual, em 
i1oticiário de fatos e efemérides de carater estritamentQ 
eclesiástico, e, se quiz~sse ser excelente e· verdadeiraltie11te 
il'anspor as medidas do necessário, publicaria alguin pe
queno rnmanre em série, essencialmente 'inócuo já se \'ê, · 
cuja _ leitura amena indenizasse · o leitor do tédio da leitlll'a 
dos outrns assuntos. 

lgreja ou na sac1·istia e que não chegam a transpor os húm
brais d~ uma e de outra·não nasceram intll-iramente. A Igre
ja e a sacristia são fontes. E quando as águas brotam dr, 
uma fonte fecunda não formam apenas em tôrno dela uma 
pequena poça de água: de caudal se transforma em rio e que 
eo!'l'e em demanda do Oceano. Em outros termos, a verda
deh-a vida de piedade se · expande necessariamente. E, se 
não se expande, não é verdadeira. 

Rendas, véos, grinaldas, luvas, bouqu<>ts .. Lingerie e sêdas 
proprias · pa1·a vestidos do dia e para viagem. 

Aceitamos pedidos do interior, mediante o envio do numera
rio, adiantadamente, em cheque, vale vustal ou registrado 

com valor. 
Entendemos por isso que, se um jomal de piedade con

seguir formar leitores verdadeiramente ,piedosos, dcvOl'ados 
pelo verdadeiro zêlo da Casa de Deus, dentro em brlWC 

COELIIO 
RUA IJA LIBEUDADE, 100 

SÃO PAULO 
FONE: 2-2593 

. este zêlo produzirá obras, h-radiará influência, procurará 
amoldar, segundo o esphito cristão, a:s instituições e os 
costumes.'E, se o jornal·católico quiser acom1>anhar o smto 
de devotamento e 11postolado de seus leitores, será forçado a 
ampliar seu próprio ambito, deixando de ser exclusirn• 

. . 

'COMENTANDO • • • 
AS l\USSõES 

A atividade missionário é da essên
cia da igreja, de maneira que, enquan
to houver igreja · no. mundo, o que 
vale· dizer, énquanto ó mundo for 
mundo, haverá missões. Esta força ex
pansiva dç1 Igreja, qué brota necessa
riamente de seu seio fecundo, naàa 

. pode entravar; foi Jesu:, <.:mto que 
~im m_odelou a sua Igreja, e Ela não 

. pode deixai de ser tiel a ·Jesus Cns
. to, nem pode _deixar de ser 1dênt1ca a 
· s~ prôpda. Nas p1ores1 tase:; da vida da 
. .Igreja, ·quando Ela parecia curvar-se 
vencida ante os vendaval5 da força, ·ou 

: . quai1do parecia sossobrar no pelago 
· .das heresias; quando, enfim, tudo es
,, tavi( 'humâílàmente. perdido para l:fü, 
· e' Ela só. vivia da p:romêssa divina -

ainda aí.· veremos que a sua atividade 
. missionária não se estacanva, até, peto 
contrário, müitas vezes, recrudescia. S. 
Gregório Magno mandava evangelizar 
a Inglaterra, quando em Roma, à mer
cê dos bárbaros, o Papado era uma 
casca de nóz, ameaçada · pela inunda
ção. 

Ora, os tempos que correm estão 
.. cheio das mais graves ameaças para a 

Igreja. Evidentemente, nem por isso a 
atividade missionária arrefecerá. Po
rem, precisarrios não. nos : esquec~r de 

. que·. isto é o resultado de um sem nú
. mero de heroísmo ignorados, que o 
· Espírito Santo não cessa de ~usciLar 
na Igreja; portanto,. todos os católi
cos, para serem fiéis à sua qualidade 
de filhos da Igreja, devem apoiar os 
esforços que mantêm a obra missioná
ria. Principalmente agora, as missôes 
têm sofrido enormemente, pÓr causa 
dos obstáculos · criados pela guer1'a. 
Por conseguinte; mais do. que nunca é 
necessário que se álargue. a generosi
dade dos católicos. 

·Neste sentido, têm sido admiraveis 
os ·esforços desenvolvido6 pelo Diretor 
dá Obra Pontifícia da Propagação da 
Fé no Brasil. O Revmo. Pe. Dictino 
Dé''·Là Parte se revelou um animador 

,. in_cansav.el, despert,mdq entusiasmos, 
+süssiít-en.do dedicações, -agitando; _em 
-· tódo·o·, Srasil as. 'conciências católicas,· 

e. .àcendendo nos corações o fogo sa-
-, grado do .zelo pela causa missio~ária. 

A s11a·-revista- "Fides" é uma bandeirn 
reflete a esplêndida campanha, que 
desfraldada, que orienta, encoraja, e 
dirige, O ultimo numero de "Fides" 
é um relatório comovente e edificante 
da campanha missionária· de 1942. nos 
colégfos católicos. O que .fez a nossa 
juventude pelas missões. a dedicação, 
o despreendimento e a generosidade de 
que deu· provas. os resultados concre
tos que obteve, são fatos que merecem 
. ser .conhecidos por todos .os brasileí-

" ros, .pois são a garantia autêntica do 
fature do Brasil. 

O· Revmo. Pe. Dictino De La Parte 
está de parabens, e merece ser cor!'es
pondido em seus esforços. 
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REMINISGENCIAS .. OPORTUNAS 
Continua a resistência dos católicos 

da Hu{;gria à nazificação. Um notavcl 
artigo de Gyorgy Parragi apareceu no 
Jornal "Mayar Nemzet", de 22 de no-, 
vembru. sob o titulo "Um Defensor da· 
Liberdade e da · Constituição no Sé
culo 19". onde ~ão feitas as seguintes 
citações de discursos pronunciados no 
Parlamento. po1 Pai Somssich, duran
te o decênio de 1860 a 1870: · 

"O !i:stado e a constituição não po
dem ser formados ou postos em ordem . 
da noite para o dia. Deus os faz evo
luir, aos poucos, juntamente com a 
vida nacional. Aquele que tenta deter 
ou apressar a obra de Deus comete 
uma loucura ou, o que é pior, um 
crirne". 

''A deificação de um unico homem é 
sempre uma calamidade e ninguem 
comete tl)aior crime contra sua pá
tria que o homem que se julga onipo
tente. Ninguem tem bastante grandeza 
e poder para tomai tudo para si mes
m9. e ninguem é tiio pequeno que me
reça só despreso O objetivo e o êxito 
da liberdade dPpendem de que nen
nhum de nós seja exaltado à altura do 
Monte Chimborasso e- ninguem, de~
presado como um verme que se pode 
impunemente ea Irar aos pés. 

"Contemplo com horror a presegui
ção aos iudc>us e vos faço uma adver
tência a esses respéito. Os que são 
culpados nesse caso devem lembrar-,;e 
do proverbio latino: "Hodie mihi, eras 
tibi". O hom"m que hoje nos incita 
contrll os judeus. O()S incitará amanhií 
contra outras classes da sociedade e 
a espad2 que usa tem dois gt1mes". 

O inrna' <'nmenta que os discursos 
de Somssich O() Parlamento eram mui
to aplaudidos. 

Protestos contra o traballto 
· cbri1atorio na Bel[ica 
Em toda:< as Igrejas da Bél!(lcà fez-~ 

Graças a Deus, estamos lohge de ser dos que falam com 
pouco caso dos "limites das . 5acl'istias"' cómo limites . d.e 
coisas sumamente insípidas, estéreis e desinteressantes, Toda 
a vida das obras sociais católicas está na vida sobrenatural 
dos que as dirigem e dos q11e po1; elas trabalham. Ai dos 
esforços que nunca entram pela sacristia a dentro! · E.~tão 
fadados a fracassar, porque a sacristia, a Igreja, são as fon
tes onde se ha de abebcrnr tudo · quanto. queira viver_ da 
vid<1 sobrE:natural do Catolicismo. 

Enh·etanto, ha uma verdade paralela a esta, .que tam-
bcm não <leve ser esqueci![a. As coisas que nascem na 

mente piedoso. . 
Por isso, a alternativa é clarac exceção feiia dos jor• 

nàis ou revistas especializadas na piedade, óu a impí·ensa 
(atólica forma um público piedoso que ·a anastará a outros 
campos que _não o da piedade; ou <i jornal católic9, ainda 
que trate só de piedad-.:, :,:ealment~ não é piedoso. ' 

*'''* 
u . erro de apreciação de certos leitores pro'\"cm ·de. um 

aciacinio esfribado em premisslis simplistas. Dado qúc o 
apostolado é um trabalho ·pai·a 'a salvação das iilmas, e dddo 

· qu~ ã Ig1·eja só interessa o culto de Dc:us e a salvação das 
almas, peÍ•gunta-se: que tem a política a ver com i~so? 
Que interessa à salva-ção das almas uma· cleif,ão geral 11a 
Inglaterra, um artigo de jornal escrito na Sulssa, sobl'c a 

expansão da influência japonesa na Indo-China, o problema 
dà unidade sindical; .ou · a Carta do Atiantico? Não será 
preferivel abandonar este campo esteril, todo feito de qucs• 
tinculas envenenadas, de ambições feridas; de desilusões e 
õespeitos? Não será mais generoso e mais nobre cuidar 
exclusivamente da formação piedosa e moi-al tlos fiéis? 

A esta pergunta, responderemos: "principalmente, 
sim; "exclu~ivamenic", não e nunca. Veremos a razão disso, 
em· outi·o artigo. ·. 

e A T·.o··L 1 co·s 
Comprem exclusivamente suas ióias e seus presentes na conhecida 

JOALHARIA 
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RUA li DE NOVEMBRO ,N. 26 • OFICINAS • Unicos 

( ~squins da Rua Anchieta} • i'ROPRIAS • DOS 

. A BELGICA ·. RESISTE AO. INVASOR 
. . . . 

conce~sionarioe dos AFAMA~ 

:i:elogion ,e E, L E e T tt .ti» 

RECUPERA SUA LIBERDADE 
o FUNDADOR no JOÚISMO 

se a lelturn do protesto coletivo. clo5 - Cliegou·nos _~e -N· o,•a y 0· rk, por 1·n-
B!sJJG~ contra 8 dencrtacão comnulsé · Se: bem que dominada pelo tacão na- · Os ossos são de. grand,e valor u , 

· · B· 1 · · · · termédio de "Noticias ·catoliéas" a· i'IP. posta em prática 1elas autoi:klaclrs, ZLSta, a e g1ca 1--crmanece viva e com o 
nazistns de ocupa cão Seguiu,se- a .<:arta sentimento âe liberdade mais·. exc!tado Afim .de co:nseguiroSSO$Jre,-,c~:. Ós fre- not_icia · de que a colónia li_elga naque
enviada por . s. Eminência . 0 • CÚdral · .:.cto:·q1.uLnu11ca,s'.l:)a, Bl!l(tic;-:Qçupada os .. ; :gu~s_. d,os.~ç~ui~ -~~ L,!é~~-J.1.€,V.\l,ffis,,de, _,. ,lJ.j:jffiÚI~ J;çíf)mt/ii:aça~ <tf que' ó,.Co· 
Van Rocv. ao _Gov_ern_actor Mil!ta.r, ·_·em patriotl\,S ,tnsugerem-se contrà, os do-, V'llver os <>ssos que. já_ ocuparam... .. négo Jqseph ·ça_rdijn_ fundador·'.d~ Ju· 

d · 1 d. t · "ir t veiitude\ Operári4 ·católlca, . ·recÜpe-Outubro go ano pa,;sactp .. na _aual S · .mlnad~res,. e,.m<X!o ... •r.?:C\-,PUJn,.,, -;:9· :' :":r_)fo',l~'_í(Béfcfü_)_d_ê: ,.,::,_,;.,"'' _ '" ··· . 
-Em.,· ref_".i'jn--'_ ·0· ~.se · _,.s: ·_ ·'ct· e_"~i't .• a,co-es de Pelas ultimas "Otieias . r,roveni<,nto .,. . VIDA .CUL'l'UltÁL . . _ . 

J," ..• 17-18 q'tl~ "dº.lxa1·a"m . -um"a' [º.rnb1·anoa da Belgica .. v_e __ l_n,os · .. que nos._·._· a __ -.0 _· 'pá_1à,_ v_ras. , x 'O 'Céine·''b""Cit'rct'Ul'l ,. e ú~-s' de sens 
" ' " ' ' ' ~ '' .. " Abadia reduzida a cinzas" '" '''"'i\rh{t!ijjiis il:'ôta''lib'hâ'o'r't?s· !'a0'.JOC fo-Ui.f"l cioloros~. úo __ c.oráçfü) 'ãtr todos os têln unia pi:-0.ciMa _CQnfii:maçJip.- ::..-~.-;~,'.- -:..,,:···: .; .. _ . .-·1ó:"~~, ,., •.. , .,..,,)', ..:.1 .. -:- . .:--·(.-..·, ·=-· - .:.-,,,, ••. ..,t~.- ... .-y:·- . . , 

belgas. frisa que ,,s Bisnos se sentem no Entre as -ultirr.às; 110Ücias destacamos . . _ _ . . . _ .; l'.<1_!JJ ·.Pr.esgs pe.!11~.,autorl.dacles na-
. as seguintes, apreseritruias sob vari,;is A . famosa abadi_a de s. Norôiirt'_9_··-~·cm"'~ i,,i:i'.Ç<Is,':,.lf,~.~ ']_1}'un11 __ çâ,.P. __ .. ~_.!l_._'tilJ a_éil~áção_ de 

~~-~=~~~ ... -~~--. ar.-~ctos: Averbode. ficou compfotamente desfrüida ·oí·li:íiiliztii· ·ã"dist't'11Jtrição dá rarfa de lhantf's sofrimentos al)Piando assim pa- ,- · 
ra a revisão elo decreto. "Baseamos nos• por fogo. As obras de 'arte e a bilJl!oteca protesto dirigida· por Sua Em'nên-
80 pedido na r,ei Intern'.l~ion?:l saneio. 1 A GUERRA ficaram inteiramente destru!das. Cento' e eia o Cardeal Vat1 Koey, .Arcebisno 
nada pnr todos os países civilizados. Os alemães ouvem rádio cinco irmãos da Abadià foram se refu- d.e l\Ialina~, ao Gov'ernador · Geral vou . 
É, a.Jém diss(). pv;rkn'te oue O trabalho giar junto aos habitantes .da Aldeia. Falcknhansen. 
forçacto. tal como se acha_ atualment~ eegum L. Shapiro na sua coluna "Li- o Mosteiro foifundado no seculo XÍ:I, , O célebre documento se opunha 
estipularlo. é c()ntrár!o à Convenção de ghts and Ehadons Overssas", c-crto bel- a Igreja foi considerada um dos melhores com firmeza ao trabalho forçado· dos 
Haia. que a Alerr>anh& reconhece P ln- ga num café de Bruxel?.s' declara: "Bem, exemplo do estilo 1aroco. Possula magni- operários belgas nas minas de car-
voca em outras ~ircu•,stancias ... Nunca agorn devo ir para casa. afim 'de ouv.ir ficas esculturas em madeira. vãG • 
imag-inamo.s ouP Psta i;egunda ocupe.ç<io. as nótic!as da Inglatena". Quando chc
dc nosso país pudPssP. conduzir O povo gou em casa ,a G2staP9 já estava ,espe-
belga a t,ão nenosa sit•iacão. ràviio por ele. ' , 

Acha-se paralisada tod~ a vida eco- "Voce ouve as ondas curtas? pergim-
nomka lnrlmt•·ial. toda a liberdi>:de de taram-lhes". 

"Todos os dir,s" foi a resposta. 
trabalho foi suprimida nela instltuiç:'ío "Onde está seu rádio?", 
elo r<>crut.amr'nto forca cio dos habitantes. "Não tenho rádio, mas as paredes são 
estejam ou não empr<'irados. até me-~-
mo de moras rom O fim de auxiliar O pouco espessas e ouço-o do oficial 0,Je-
esforco hélic" da Almmnha. tudo frto mão que mora no vizinho. 
rom ·grave nre iui?.o para a vida fàrn! • 
liar e podendo acarretar desastrosas 
con~cquenc-ia::;,,, 

A r.arta lemhra ao Governador Mili
tar os protestos levantados em todo o 
mundo dvillzac!o cm 1917. de tal vuit,, 
que o Governo Imperial se sentiu nn
obrlgacão de suprimir o recrutamento 
obrlgatorio. 

" Confiamos em que de acordo com 
os direitos f\umanos css,,nc!a!s e com 01:1 

princípios Fundamentais da, civilização 
européa cristã. objetiv ,s pelos qual.s diz 
a Alemanha bater-se no fronte oriental, 
a Alemanha modifique sua atitude". 

LER E P/,:OPAliAR O 

"LE(if()NARIO" 
E OEVl<:R f>E TODOS 
O S O l'I J O L 1 O O .S 

2 A OCUPAÇÃO . 

a) Administração 

Preso o clero docente 

Os alemães pr<'ndcram quasi todos os 
padres .que ·ensinam no· Inst!tui;o Saint 
Pier1'ê em Gatte. Bruxelas. Foram acu
sados de haverem prestMlo auxilio a um 
civil que pensavam ser um patrlota bel
ga, mas ; que era um agmte "Provoca
teur" alemão. 

Grande_ gratificação por informações 

Os poloneses ,refugiados em.· varias paises 
NOVA YORK,. 23 de fevereiro - O 

Bispo Gawiina que atualmente se en
contra nos Estados Unidos, está 
acompanhado do Mons. Tomás Re
ginek que foi vigário geral da dio
cese 'cte - Katowice. Quando os seus 
amigos o avisaram que ele ia ser 
preso .e .fus!Iado· pelos . alemães, es
condeu-se e com muitas dificuldades 
conseguiu escapar dá Polonia ocupa· 
da. Depois de ter sido organizado o 
exérc:to polonês na Russia, que_ logo 
foi transferiddo para o Levante, 
Mons. Reginek que ao tempo. estava 
neste pais, alistou ·se como capelão 
voluntário e seguiu para a India· e 
depois para o Levante. 

A viagem daqui até à India foi fei
ta num ·navio mercante,. na ocasiíío 
em que a ação dos submarinos inim:
gos er~ grave: O navio em que segt:ia 
foi atacado por- mil buque japonês 
perto de Madagascar, e ,frequente
mente assistiram a comba_J;es navais 
e ao incendiamElnto de barcos. Siio 
interessantes as imp~·essões colhi
das por Mons. Reginek nas palestras 

nham sofrido, muitos por serem re!l
_giosos. A mms ·dolorosa pena que so
freram foi a separação das suas fa
milias, os maridos das esposas. e os· 
filhos· da3 .; mães, algumas das quais 
tinham perdido todos os filhos, sete 
e oito às vezes; e estavarh quebran· 
tadas. de todo. Como a maior parte 
destes refugiados não tinham recebi· 
do os Santíssimos Sacramentos. o 
Mons. l~eginek passou dois meses sa
tisfazendo· lhes as necessidades re· 
lig'osas, sêguilido depois para o Le· 
vante para juntar-se ao Bispo Gaw
lina. Na sua viagem visitou muitos 
acampamentos militares poloneses, · 
impressionando-o profundamente a 
grande fé dos oficiais e soldados, os 
quais tem. plena_ confiança na ViLú· 
r'.a com a ajuda de Deus. 

O . PRODUTO DA EDUCAÇÃO 
NAZISTA 

'4: RELIGIAO. NOS OAt~POS DE PRIS!ONEIROS 

O '' Íírusseler Zcitung'', jornal alemão 
de Brur.elas .a 2 de Dezembro em 1942 
publicou um apel, feito pelas autorida• 
des alemães à popula~ão pedindo que 
ajudem a descobrir. as quadrilhas de ter
roristas e sabotadores, ofereêendo ao 
mesmo tempo UL<!ll· recompensa de' , , , . 
5C.000 francos belgas (340.000 cru1.eirps) 
para quem prestar informações. que le
vem ao esclarecimento de · qualquer as
sassinato político. 

VIDA ECONOMICA E SOCIAL 

Aumento ·no preço de v,iveres Um oficial francês que voltou de um 
campo alemão de prisioneiros de guern 

_, '. colaborou na "La Vie Spirituelle" com 
· de oficliis). É:Ín cada campo de oficiais. 
.um relato da vida _nos Oflags (campo~ 
. escteve ele, ha um capélão geral que é 

ções já não são tão favoravels. Não per
mitem lá a visita do Nuncio Papal. Um 
livro intitulado',, Ecclesia "'. publicado pels. 
Imprensa Poliglota do vaticano em Se• 
te1f1bro, fazendo um resumo dm traba• 
lhos de caridade prest;~os pela Santa 
:'::é ou por seu intermédio para levar con·· 
forto aos prisioneiros e c~vis. vitimas de 
guerra. descreve como se permite ao Nun
cio Papal visitar livremente os campos de: 
prisioneiros de guerra e •de civis interna-· 
dos na Grã Bretanha. Egito. Palestina, 
Indla. '::ànàdá. Estados Unidos e Ital!a: 
as unlc:-,q exceções. são as da Alemanha 
e as do .J~pão, e dos palses da Europa 
ocupada pelos alemães: nestes o Nuncio 
não pode ir. 

A situação alimentar na Belgica ocll• 
pada, está -se tornando _cada .vez peior. 
Os preços do Mercado Negro, aumentaram 
de 10 a 20%. Nas províncias um coelho 
pesando 3 quilos custa 750 francos 
( 480 cruzeiros). 

que teve com os chefes indostanicos 
·quE, lhe disseram que os comunistas 
'tinham muitos sequazes na Ind!a, 
. porque confiam no comünismo para 
destronar o domlnio inglês, _assim 
como o sistema. de classes e o go
verno .. dos l\Iaharajâs. · No entanto, a 
India deu mais de um milhão ·de' sol· 
dados para os Aliados. ds agentes co· 
munistas tentaram iniciar motins 
nos acampamentos de refugiados po· 
loneses, mas depararam ,gente que 
estava radicalmente curada depois 
de terem passado -2 anos na União 

'<Po "Catholic Times", de 4-12-42), , 

- O tipo . e, a .qualidàd.e da edqcação 
mlnlsérada nas escolas. elementares ale· 
·mães, têm sido, diz um comentador, 
uma fonte de ansiedade para os che• 
fes nazistas, pelo fato !~conteste de 

,}.. pris_icmeiro volutárlo.' ·cadit . grupo de 
quatro edlficios onde . os prÍslonelros sã<J 

·'C' 

· alojadoo constitui uma Paróqu'.a com vi· 
da religiosa proprla, a cargo de um sa-. 
cerdote-prisioneiro sob a5 ordens· do ca-
pelão geral. Um barracão, medindo 10 
po1· 30 metros fica permanentemente re

. servado para fins religiosos: a ·metade, 
comportando uns 500 homens, serve de 
capela, onde é guardado o Santlsslmo Sa
cramento; enquanto que a outra metade 
é usada para diversos fins: sacristia, ca-· 
pela de, cer_!mon!as ,protestante e pont.o 
de reuniões sociais. Cada sacerdote ,cel~ 
bra diariamente a Mlssà, o todas elas sã o 
muito concorridas; e, aos domingos. ha 
Missa Solene às 9 horas, . à qual a "sebes 
la" do camPo fornece:o cantr grégoriano. 

Mas nos stalags e campoii para os sol
dados rasos), diz esse oficial, a.s condl· 

De acordo com noticia recente em "La 
Croix", reportecndo-sé à Radio do Vat!~ 
cano, um· terço dos prisloneh·os fran~e
ses estão impossibil!,~dcs de' cmpr!r sel!S 
deveres religia,sos. Ha prisioneiros, di'I: 
"La Croix", que 

os . Sacramentos, 
França. 

não conseguem receber 
desC:e a Batalha da 

OU.RO CAU'l'l<.:LAti UO MUNTID UW SUCUlUCO 
'- JólAs usAoàs lil UlllLHAN'rns -
Compro pagando os• melhores preços 

Rua Alvares Penteado. 203, 
3,0 anáar - ,~eL 3-7728' ·lil DEI.-- MOHAco· 

Missa de invocação ao Divino 
Espírito Santo pela abertura 

das aulas universitarias 
A Juventude Universitária Católi

ca,, como vem fazendo nos anos ante
riores, segundo uma antiga tradir;âo, 
mandou celebrar sexta-feira p .. p. a 
Missa de invocação do .Espírito Santo 
por motivo da abertura dos cursos· da 
Universidade de São Paulo, 

A missa de invocação ao Divinó Es
pírito Sa:nto foi celebrada pelo Exmo, 
e Revmo. - Mons. Antonio de Castro 
Mayer, Vigário Geral da Arquidiocese 
e Assistente Geral da Ação Católica de 
São Paulo, na Basílica de São · Bento, 
às oito e mei~ horas, tendo da ·mes,, 
ma participado professores da· Univer
sidade e grande número de ~lup.os d.os 
nos.sru; <.YÍ'"M i\l,Uer~ 

Soviética. · · 
De Bombaim Il'lons. Reginek .dirí· 

giu·se para Balachadi,. onde 600 cri· 
.i.nças polonesas disfrutavam a hos· 
p'talidade do Maharajá de Navangar. 
As crianças estavam protegidas pela 
ação· religiosa do Arcebispo Roberts 
de Bombaim, muito interessado rios 
refugiados da Poionia, assim como o 
Delegado Apostólico. As crianças ali 
estacionadas não tinham . mais do que 
14,anos - na sua maiorià orfãos de 
pa\ e mãe ou desaparecidos em via· 
gens errantes após serem : expulsos 
da sua Pátria. U.ipo!s de visitar os 
aeampamento.s infantis em, Balacba· 
d! Mons. Reglne!: foi para Karachi, 
n~- [ndla do Norte, onde estavam 5_ 
mil refugiados poloneses libertados 
da Russia, ··para irem para. a Afrlca. 
A maioria destes eram mulheres e 
~S:fü! ,enfflTIUtill d~vldt> ~ !\1:!ll !!• 

que o atual produto dessas . escolas 
nenhuma força daria :1 patria cm temp-:> 
de necessidade. Ha. presentemente mui
ta ·discussão na Alemanha sobre ess~ 
assunto. 

Foi publicado um livro por Wilhetm 
Fl!tner no qual se argumenta.· que um 
dever multo maior do que nunca dante.s 
compete agora. às escola.s elementares 
pará preparar "moral e espiritualmen
te" os . jovens. O autor faz tiotávill 
observação de que, enquanto até aqui 
fôra possivel à jc,vem geraçi;o apoiar· 

· se na · antiga, que alcançára uma tra-
dlção rel!giosàs • . cultural, a ge;:açã.o 
atual <a. '' Juventude Hltleriana "), e5·. 
tando completamente dese!'lra!zada des
se alicerce, nada' de . valor teria para 
transmitir a seus·, filhos, e a desolação 
se torn°,ria ev!tlente. j autor chega ac 
ponto de declaro,r que a aJLSência desta 
bMe religlooas :.meaça a .verdadelr9 

, continuidade da civilização alemã; e ad 
mite mesmo que os. bons resultados edu 
.cativos que re. alcançaram no - passado 
. com. esoolas de tipo_ p11rame11te ._ huma· 
ní.;tico ou militar, se de•;eram, _ em par
te, à Influência "desapercebida'' _da ins· 
truçãQ .~llgiQM, 

São Paulo, 4 de Abril de 1943 

FIGURAS HEROICi\S 
Apareceu recentemente, nos mercadGl 

Jiterarios da America do Norte, um livro 
que me1·ece a atenção do publico. Intitu
-Ja-se "I Saw the Fali of the Phi)ippines" 
- Vi a Queda dás Filipinas -. 

ll: seu autor o Coronel Carlos P. Ro
mulo, escritor distinto, galardoàdo com 
o Prémio Pulitder, diretor dum jornal de 
Manila, genuinamente americano, mem
bro dei estado maior de MacArthur, e o 
ultimo a refugiar-se a bordo dum sub
marino, após a rendição da ~ntaleza do 
Córregidor. 

'.É natural das Filipinas Óu como ele 
gosta de dizer: - "l<'ilameric.an". Fre
quentou a Universic:Lade de Columbia, em 
New YorJç, conhece profUndamente a 
vida e costumes do povô · americano. 

conta, no seu livro, varios eplliod!os 
da guerra das Filipinas, em que descre
ve a cores vivas o que foi essa tragedia. 
sangrenta, causada pela indiferença dos 
Estados Unidos, que- não conheciam de 
perto, quando deveriam conhece-lo, o p)
deri9 esmaga.dor dos japoneses, e J)lllOS 
orroo, que a,té à ultima hora se comete
ram, na defesa dessa nação cristã, que a 
Espanha teve o merito de ê1vmzar. 

O governo americano achou· prudente 
cortar algumas revelações mais' ·sensa
cionais do Itvro do coronel Romulo, pon
do-lhe à ultima hora tarjas negras spbre 
linhas já impressas; o que, em vez de di
minuir, aumenta ·o ,·alor da obra. · 

Revela o distinto escritor que uma cen
tena de aeroplanos, que poderiam. te~ 
salvado as Filipinas, foram bombai·dea• 
dos e reduzidos ,a sucata, no "Campo 
N1chols" e no "Campo Clai·k"; porque; 
no dia após .o ataque de Pearl Harbor, 
quando os aviadores da guarda t!nlíam 
regressado aos campos para o seu lunch 
e ·tomar mais. ga:;olina· e azeite, os ja
poneses desceram sobr-e os aeroplanos, co
locados _em linha, como se estivessem à 

espera do assalto, e destruira.m-nos à 
todos, deixando atrás de si carcassas de• 
voradas pelo fogo, destruídas pelas bo:11-
bas, sem prestimo neµhum. 

Descreve episodios horríveis no bom~ 
bardeamento do "Hospital da Base No. 1: 

"O hospital estremeceu, com o bori1• 
barde.amento dos japoneses, parecia Ulll 
verdadeiro inferno; os homens, com par-< 
nas e .braços partidos, alguns. gravemcn• 
te feridos, atiraram-se para o chão, ro• 
taram para debaixo das camas na ansia 
de escapar.· 

"Os feridos lançavam. gritos de dôr, 
outros' jaziam sem môvimento, parecan• 
do mortos. · 

"Vi então (diz o Coronel_ Romulo) o 
Padre William Thomas Cummings salta:: 
para cima duma cadeira para incutir CO• 
ragcm, no meio daquela cena de desola• 
ção e morta. Este sacerdote alto, magro, 
fio-ura de asceta, pertencente à Sociêda• 
d; das Missões Éstrangelras da· Ameri• 
ca do Norte (Maryknoll), ·vestido de nii• 
litar, trazendo a cruz na, go !a da fardai 
·erà já uma figura conhecida nos cam • 
p~s de batalha. · -

"Foi ele que disse num dos seus .ser .. 
mões a fraze. celebre, que percorreu a 
Ame1·ica illteira: "There are no atheists 
fu the iot holes_." Não ha ateus_ na.s co• 
vas das raposas! · 

"O Pe. Cuminings, principiou, ccim vo~ 
e.alma e seren,i., . a .. recitação do Padie 
Nosso. Tinha tambem sido atingido pc,o 
estilhaço dwna bomba, No meio_ do pó, 
que ,se. levantava · de todos· os lados, · dos 
gemidos .e gritos dos_ 'feridos, aquele sa· 
cerdote de pé, d1,' mãos Ievantadasao 'céu, 
a consolar os aflitos e a implorar a · mi• 
sei:icordia de Deus, era. uma figura sim• 
bolica - era Jesus Cristo vivo, que des• 
eia de. novo, pelo seu sacerdote, ao me,o 
dos seus." 

AUMENTO DA PRODUCÃO NO PAíS 
A batalha, da borracha 

RIO BRANCO: (ASAPRESS) 
Constituiu uma prova inequivoca do es
fo1·ç~ particular -para 1>rodução da bor
racha, na: luta titanica em prol do 
triunfo completo da. Batalha da Produ
ç1io no Te1·rltorio do Acre, o telegrama 
enviado a:o Gjvernador. Si,lvestre Coelho, 
por Antônio Saboia, seringalista no· Mu
nicípio de Feijó, comunicando haver 
produzido e embarcado durante a pre
sente. safrll., 400 toneladas de borracha, 
o que significa wn aljmento de 60 to
neladas sobre as· safras anteriores. Espe
rando triplicar a produção, Jogo no- pl'i
meifo ano de_ trabalho, colocou · mais 
100 seringueiros, contratou outros 100 
em, Balem, providenciou o preparo .das 
estradas_ para os seringais, variand<l. este 
entré 300 a·: 3.000 cruzeiros, es~rai1do 
multiplicar, ·dia a fila o trabalho, para 
O awnento d_a !)rOdUÇ,ãO .. 

CR.EAÇÃO DE NUCLEOS AGRO-IN• 
. - . DUSTRIAIS NO NORDESTE 

RIO, (ASAPRESS) - Seguindo a 
orientação traçada, o Ministério d!I 
Agriculturn instalará rio Amazonas, Pa · 
·rã,' Maranhão;· Goiás e· Pernambuco, 
grandes nucleos agrD'-lndústriai:l' com o 
objetfvó de fixar: -vatitajosàmctite. ,o,. -ho

' mem ,. ne.s-ses·-··Estadosi• Esse .plano·. sera 
desenvolvido rapidamente graças.':as. fa
cilidades administrativas autorizadaz 
pelo Chefe da Nação. 

EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS 
. AGRO-PECUARIOS 

RIO, (ASAPRESS) - 0. 41valo1· geral 
cía exportaç'ão. dos produtos agrncpecua
rios e de matérla.s- primas inspecionados 
pela· agencia·· do Serviço de Económi.l, 
Rural; do Ministério da · Agricultura; rio 
Rio Grande do Sul, em 1942, elevou si: 
ao valor comercial de 556 milhões de 
cruzeiros, 

PLANO DE. DEFESA DA CULTURA 
CITRICOLA 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro dd 
Agricultura submeteu · à àpreciação ® 
Presidente da Republica, um vasto pla
no de defesa financeira do nosso par
que citricola. ameaçado de desaparecer 
em vii:tuàe do fechamento dos . merca
dos europeus: Na l8nga· expoo!ção o mi• 
l)istro pede autorização , ao· Presidente 
para a sua execução e_ tambem para. das 
Instruções· à comissão executiva de fru
tas, afim de que entre em entendlmen-. 
tos com a carteira de . credito . agrico!a; 
é Industrial do Bane.o ,do Brasil, éstu

. dando_ com . ela . as modalidades da ob
tenção de recursos. · para serem · depolll 

.. submetidos _à apreciação. do Pres!dente, 
, O · Sr .. Getulio Varga,s respondeu· autor!• 

zand; o ente.ndimentó. . . 
RIO, (ASAPRESS) - Em Jacarepa• 

gua, a produção diar!a da turfa, vem 
atingin_do a 50 toneladas, Brevemente 

·2.000. trabalhadores estarão em at!vida• 
de, produzindo diariamente 1.000 tonela
.das de combustlvel referido que vem 
. sendo · emp_regado com grande ~uces.;o 
pcir -inu)l1er_as fab~ipas._e _fer.r.ovJas.: .:. 

CLASSIFICADÓS 27 Mllt~Q,~§:,_Q_E 
QUILOS DE ALGODÃO 

RIO,· (ASA:PRESS), · ;,... Segundo in• 
formação ·do .Serviço de Economia Ru

, fal, . ,o . Minlsério , dai Agricultura _cla.s.si
. ficou .na ·:Paralba: do Norte. mais ge 2'i 
. mílhões · de quilos de algodão. · 

AUTORIZADA A . PESQUIZAR . 
ROCHAS BETEl\lINOSAS · 

RIO-, (ASAPRESS) - O Sr. Preslden• 
· te assinou um . decreto, autcii;isindo à 
· Companhia Tatlg · de Petroleo, Asfalto-e 
-Mineração, a ·j:iesquizar as rochas betu
millosas e piro betuminosas· da classe IX 

· do Munlcipio de Guare! em São Paulo. 

O VERSICULO DO GENESIS 
A anedota que vamos narrar nàsce11 

certamente no celebro dalgum· imag!• 
llOS0 londrino, ao dar tratos à bOlll >Ja
ríl distrair seus companheiros de abrigo 
ant!-aéi:eo. Atravessou os mares, chegou 
aos Estados Unidos, e ali, deu-lhe am
rio curso a bonhomla. norte.americana. 
Ao pleitearmos o . titulo de seu primeiro 
narrador em nosso paú;, não utilisaré
moo o privilégio, outorgado a todo o 
q tie narra um conto, ele ácrescentar o 
clássico; ponto ... 

Herre Katzperr, "D!rekter" da fabrica. 
301, era um homem importantíssimo. 
l'iasta ,dizer que a 301 empregava 7 .500 
técnicos e representava o mais alto nl
vel da construção · de . aeroplanos do 
Re!ch, produzindo o mais arroJadc;> tido 
de avião de bombardeio. · O marechal 
do Ar Gõering havia dado. ao 'Diretor a 
alt-a honra de designar esses aviões como 
GK-301, o G para Goel'ing, o K para 
Katzperr; e o Estado ~iot colocara a 
fabricá· a cem milhas ao leste de Ber: . 
lim; camutlada. em. uma den.sa . floresta. 
perto .'e pequena . e pouco conhecida 
aldeia. Jl: Joglco, portanto, que o Diretor 
ficasse ~rnito abespinhado quando, nu
m,; tarde, o agente · Chopzdupless·, da 
·Gestapo, pediu-lhe uma audiência ime
diata. 

"Diga a ele que fale com o, capitão 
Offenfritz, resmungou o Diretor. Estou 
com uma centena de assuntos urgen
tes para despachar". 

Mas o agente Chopzduples abl'iu 'a 
pona. do gabineL~. do Diretor, e entrou 
seguido pelo ca pitãó Offenfritz, . chefe 
dos guardi\S de Hitler _cedera para a C!iS

todla pessoal . de Katzperr. Antr,s 9ue 
este pudesse vltuperar . à OJLSadia, o 
agente da GestapÓ ei;tendia7lhe uma fo • 
lha. de papel: "Uma foensagem em co
digo da Inglate~ral Endereç.ada· a "frau
leln El-va von Breck, e passavam-na na 
àldeial . 

- Capitão! Ponha e.sse idiota:_ lá foral 
Se tem al{,>.ima. cousa digná de 1t1inha 
atenção, que marque uma audiência e 
espere eu julgar conviniente concede-
~- .. ' 

Mas o agente da Gestapo .não se per-
turbou: escorregou o papel sobre a es
crevanlnha, com impertinência, .e conti-
nuou: ,·: . _ . 

- Ha traidores .na vlls,. -Woto atitu· 
0

des estranhas, qÚe bem podem signi
ficar rebelião ou mesmo sabotagemJ 

Esta paJa.vra · terrivel fês o diretor ~ 
tremecer .. A 301 era a sua carreira, seu 
COl'aÇão; sua. Vida. ApanhOtl a nÓta. Leu, 
"Qen,, 1.N~, Ãd91Mrªdli, ;E~1',, ~ºte 

Hylario Corrêa 
sempre. Tommy". O agente Chopz• 
dupless completou a informação: · 

- Flaulein Elsa von Breck, filha. de 
mãe inglesa e tendo morado · algum 
tetnpo na. Inglaterra, foi levada. ha seis 
meses pal'a, um campo de concentração. 
Agora vem-ihe · essa. meúsagem,- Ú-ans• 
mitida em código pelo seu noivo · jnglês, 
e passava de mãos em mãos na aldeia. 
Nã9 sa~inos como chegou. Talvez por 
intermedlo ele um traidor. 

O Direktor subiu ao auge da indigna
ção. "Cretino! Tomar dez minutos de 
meu tempo co_m um bilhete amoroso pa
ra uma mulher. qtie já está presa! 

Mas o · capitão Offenfritz leu o bi
lhete. Teve um gesto de sÚrj:ireÉ.a. '.'-Oen, 
19-13,- repetiu. Tomaram esta mensagem 
como uma advertencla, e multa. gen:e 
está . fugindo para o recesso da 'floresta, 
O sr .. tem uma Bíblia, Direktor? 

.:_ Uma blibia? o .Sr. tambem perdeu 
o senso, capitão? . 

- Desculpe, Herr DÍrektor: Ó Gênesis 
não. é o primeiro livro eia Biblia? ·· 

Herr . Di}'.ektor abr!\l desmesuradamen• 
\ te os qlhos, de~ois apcr~ou um ·ootão, 
e surgiu seu secretario. · · .. 
· - Traga-me uma Biblial Depressa! 

-A . ordem não poude ser cumprida, 
porque não havia uma siquer eni toda. 
a- fabrica. Uma busca na aldeia nác:l 
deu o menor resultado: · todos Q que a 
possu!am recetaram logo· uma có~flsca• 
ção de Livros, e trataram de 'escondct 
os que possulam, à exceção do "Mein 
·Kampf". · · . 
., . "Ach Got,, v'oces me deixam loucos! 
Vou telefonar parR Berlim, para a Bl
bliçiteca cto Estado. Eles devem -te, esse 
livro lá! 

Resmüngando · e praguejando; o_ Di• 
rektor fês a ligação. Foi com dificul
dade que se fês compreender. E depois 
de·_ uma hora, o· blbllotecar!o ditava o 
'verslculo pedido, Mas quando o Direktor 
terminava de es_érever, uma careta de 
terror alterou· lhe as feições. Acabava 
de soar o alerme antlsaéreo, e minutos 
depois o primeiro super-bomba.rde!o in
glês lançava a primeil'a das vinte bom
bas . que haviam de encerrar a carreira 
da. fabrica _301. Horas depois. um traba• 
lhador. da turma de socorro apanha•,a 
um memorandum · ensanguéntado ao· 
t;1do de um corpo !rreconheclvel. "Groõ.i 
Got", murmurou a,o ler estas palavras: 

"Genesis 19-13: pois nós destru!mos 
este Íugar. porque o clamor de suas ini• 
quldades chegou atê a.s faces do Senhor; 
e -o Senhor nos enviou para. que Q· des~ 
trq~ID,QS,,," .(CoiJY.-~t~~.}, 

. \ 
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EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 
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ção de Jesus, da Paróquia. de São Se
ba.stião, da. Ponte Pequena. 

tano, a favor do Revmo. Pe. Alexand?a 
GrlgÓlli. . 

'A agência noticiosa católica "N. 
C. W. C." divulgou, em seu boletim 
<de 10 de março de 1~43, ter sido 
:pública.do em Lisboa um documento 
,de gr'a.nde importancia, pois revela 
estar .a . igreja cisn1át:ca russa im • 
propi•iamente chamada "igreja orto· 
doxa russa", colaborando da melho.r 
maneira , que pode, no estabeleci· 
mento da "nova ordem" hitlerista, 
falo é, do paganismo nazista. 

"No começo da guerra atual -
diz o artigo - a igreja cismática 
:russa era uma das .molas mais vitais 
para as -intrigas do. Reich contra a 
Rus11ia. Eni primeiro lugar os de· 
signios alemães· buscavam a ressur• 
reição da igreja cismática russa, e, 
conspiran(lo de Berlim, em torno 
dessa r.essurrei~ão ou restauração da 
igreja russa, até então abolida 011 

:perseguida, 06 lideres do Reich con· 
ceberam sua's melhores esperanças 
;Pela conqúlsta alemã da Russia. t 
evidente que ninguem, e muito me· 
:nos o autor destas ·linhas, crê na sin· 
.c:ei'idade da "cruzada" hitlerista. 
:Sc;im embargo é um pato que o Rekh 
:atualmente está jogando essa for· 
Jnidavel carta falsificada, pretenden
-do que busca a "libertação religio· 

·. isaº da. Ruasia soviética, onde as 
:ctoutrlilas. atéas oficiais, os ensi1Ja· 
mentos· e a.s. amplamente organiza· 
das proi)agand&s anU-rellgiosas dos 
ultimas vinte· e <ilnco anos, servent 
iususpeitavelmente, para preparar o 
terren() a ·semelhante "cruzada", 

. O ,;SANTO" SfNODO RUSSO DO 
ESTRANGEIRO 

11lm · seguida o autor estuda a atua· 
tão ão chamado "Santo Sínodo Rus· 
só 'do ,Estrangeiro", sediado em Bel
grâdo. Esse ·••sínodo", que se int!tu:a 
cristão e santo, é - diz o autor do 

· documento em questão - adepto das 
doutrinas de Rosenberg e já chegou 
ia chamar Hitler ''.O apóstolo da Cris· 
tancl.ade" em ºsanta missão cristã" 
.<i>' 

HITLER AUXILIA A IGREJA 
CISMATICA 

Mostra o artigo alguns dos var1o8 
auxilio$ que o snr. Hitler tem- pres· 
tado aos cisniaticos russos. Assim . é 
que, enquant(i várias igr1;1jas catõli· 
-cas · são·. fechadas, edificou-se, com 

· fundos particulares de Hitler, umu 
catedral de. cismáticos russos e 19 
jgrejas dessa, seita foram,. por or
-dem do Fueherr, reparadas ou · total
mente reconstruidas.· Enquanto con
:fjscam sacrilegamente os bens da 
Santa Igreja, os ·nazis concedem unia 
:pensão aos ministros do cismá russo 
_que estejam no exilio. 

Graças a uma · be..n organizada e 
· capriciosa propaganda, a ma101·1a 

dos emigrados russos que se acha· 
vaiµ na· Alemanha constituíram um 
~norme bloco · pro-nazismo, que foi 
logo organizado e unificado/ Tóda 
essa tarefa se realizou sob os auspi· 
cios ·. e · com à benção · do Sínodo · de 
Belgrado. 

O SNR. SERAFIM 

O Sinod,o .de Belgrado tem em Ber· 
· lim um . répresentante extraordinario 
o "arcebispo" Serafim. Este senhor 
foi considerado, ein 1938, um "Von 
Papeil'', quando, . por indicação de 
Rosenberg .e Goebbels, substituiu o 
"arcebispo" Tysxhon, então hierar
ca da igreja em questão na Alema· 
nha. Esse. snr. Serafim exerce tam· 
bem. as funções de "conselheiro Téc• 
nico" de Rosenberg e Goebbels, em 
tudo o que diz respeitp a atividade 
"anti-soviética'\ 

Quan·do a Tchecoslováquia foi ane· 
xada, o srir. Serafim, acompanhado 
de Von· Papen, foi a Praga com or· 

· delil de subtrair os· "bispos" cismá· 
ticos locais . da jurisdição do "pa· 
triarca" de Constantinopla. Estes se
·nbores, interrogados sobre o que 
:prefirlam: libertar-se do tal "pa• 

triarca" ou passar uns tempos em 
campos de concentração, não hesita· 
ram em satisfazer o desejo do snr. 
Serafim. . 

Tambem foi graças a este snr. ·se
rafim que o "metropolita" cismático 
Dionlsio resolveu ·aceitar a -"nova 
ordem'' e os "arcebispos" ·Alexaritlre, 
de Bruxelas, Gregõris, ·de Paris, AI~~ 
xis e Vladomiro, de Nice, segµldos 
pelos membros 'de seu ''clero" sub> 
meteram-se · à jurisdição do· Sfnodo · 
Sànto, Slsmático e Nazista de Bel· 
grad_o. O mesmo fizeram todas a!l · 
igrejas do cisma russo do estrangei
ro. Somente o «metropolita" Eulogio 
se rebelou contra ·essa aiiança da 
"soi ·disant" "igreja cristã ortodo· 
xa" com o p_aganismo. nazista", ten
do sido,· por essa ra~ão, afastado de 
seu cargo. 

SESSÃO SECRETA CO SiNODO DE 
. BEL.GRADO, ORDENADA POR 

BERLIM . 

O f:;fnodo de Belgrado por ordem . 
do governo nazista., realizou uma 
sessão secreta extraordinarla, · em 
Karans),_y-Karlowce · (Iugoslav:a) .. A 
essa sessão, que teve lugar. em mar~ 
go de 1941, esteve presente ci snr: 
Heckel, "bispo". protestante alemão, 
como representante pessoal do snr. 
Serafim. De. acordo 'com os planos de 
Berlim, um certo imr, Anastácio, 
"metropolita" de Belgrado e figura 
multo importante dos oircu!-Os eis· 
máticos russos, devia ser proclama
do "patriarcà" de toda a Russia. o 
representante de. Hitler informou 
confidencialmente o Sino(lo de que 
estava proxlmo o momento da !uva
s.ão da Russlà. Nessa; reunião Ber· . 
lim deseja;va · que · se fizessem· planos 
para au~illar'·essa lniasãà. "A rên-. 

· nião se verificou e ·tudó o· que .Berl!m 
h.a via inspirado se cumpriu cêga· 
mente", diz o docilmónto que esta· 
mos resumindo. 

0 NAZISMO,:- UM ".BISPO" PRO• 
TESTANTE E O SfNOCO 

"O . S!nodo, de Belgrado foi .·notifi· 
cado - 1·evela o documento .... que' o 
Fuehrer havia . nomeado . o snr. Hae~ 
ckel (o taf "bispo" l)rotestante' ale· 
mão) diretor administrativo· do sr-
nodo". · · 

HITLER PROMETI; 'RECOMPÉN• 
SA~ AO SJNODO • 

"Ao mesmo tempo ,- revela. o 
autor do documento qµe analisamos 
- foram dadas ao· Sínodo -garantias· 
materiais, assegilrando·lhe que,- eín 
futuro proxlmo, -· a igreja russa cia• 
mátlca receberia- aµxiJ!os extraordi· 
nários do Reich, conjuntamente com 
prevllégios e poderes· muito· maiores 
que os que· anteriormente houvesse 
recebido, dos cesares". 

Portanto, depois de se:parando0se 
de Roma, t.er imitado ·a· traição· de 
Judas, a igreja cismática .russa o 

. imita outra vez, uninclo-se. aos peio-" 
res. inimigos, de.·NossQ S.enjlor.Jesus 
.Cristo e deles receb·endo uns m:se
ra veis trinta dinheiros.. . • . 

"PASTORAL" DO. SJNODO DE 
BELGRADO 

·Conforme reveia o llilpórtantissl~ 
mo . documento·. pµbUcado em. Lisqoa, 
"o Slnodo de Belgrado publicou uma 
"carta: .pastoral". (Vai' entre .as aspas 
porque "pastoral" é adjetivo de 
Pastor e não de lobo)• dirigida aos 
"fieis" da Russia, Nessa ·"carta· pas
toral" declara-se que os exercitas 
alemães penetraram no territorio 
soviético· com a benção e ',com a to
tal -aprovação do "Santo" Sinodo 
Russo do Estrangeiro (Belgrado), 
que esses exercitas haviam . cruzado 
a fronteira exclusivamente como 
missionarias ( !) , chamá.deis para li• 
vrar a igreja. cismática r~ssa do jÚ· 
go do bolchevismo. O S!nodo . fázla 
um apelo ao _povo e· ao "clero'' para 

CADA ,VEZ MAIS_ FORTE A VOZ :oo CLERO. 
. Nos seus pontos mais salientes, as 

·cai-tas Pastorais, alemãs recentes reve
lam têr~m passado· cíe simples protes
tos contra. a perseguição da Igreja, à 
condenação formal do sistema nazista. 
e, por fim, à. viva critica dos objetivos 
de guerra german!cos. 
, ll Monsenhor Groeber, Arcebispo de 

frlburgo, pela oitava vez desafia o N e,. 
zlsriio, dando a entender, desta vez ou
sadamente, que a guerra provocada por 
-Hitler ê ln,1ustif!cavel. " ... A palavra dl· 
vina. "Todos os que usaram da espada., 
pela espada perecerão" ... aplica-se, Igual
mente, a uma. declaração de guerra ln
justà que causa o desaparecimento, ná 
terra; das naç~ e povos". 

2 Monsenhor Frlngs, Arcebispo de Co
lonla, ·· na. quarta Pastoral a.pós sua. sa
gração -em 21 de Janeiro de 1942: "Sô 
podemos ·de<'•1zir, das Intenções de Deus 
ao enviar-nos, dentro de um.a unica ge
ração, duas guerras tíi.o terriveis ... que a 

dOutrlna · do super-homem -n~· traráfe
Jicldade·e prosperidade aó,.homem" •.. 

3) Monsenhor Dletz, ·. Arcebispo de 
Fulda: Seria p~unçíi.o oonsiderar o ins-.. 
tinto nacional como . pedra. de toque do 
discernimento... Lamen,tamos profunda
mente à propagânda · contra a. Fé e con
tra os costumes cristãos.;; . as. referêncla.s 
à Nação germanlca é sua ideologia ger;. 
manica.1', .. · . . ' . . 

Monsenhor Conde Preys!ng, Bispo de 
Berlim: "Determinado filosofo' alemão 
que tem sido. o gula espiritual ae gran
de quantidade de pesi;oas, exerceu influ
ência pernicloSl;I ·sobre a nação alemã, 
ao proclamar ,,que.O. nações altamente do
tadas... estão dispensadas de respirar dl~ 
reltoo ou mor,.1id.ade e que um de seus 
privileglos é o de privar as nações mais 
fracas ..• ou raças, que aparentemente não 
gozam de tantas vantagens, de todo e 
qualquer direito. O direito é algo ·a :que i,e 

deve mão fo$, ainda. que seja contra 
e.;; interesses do Individuo e da n•w,ão". 

MOVIMENTO CATóUCO SUL-RIOGRANDENSE 
Casa de Retiros Vila Manresa 

Com o 1.• Retiro Espiritual fech2.do 
realizado a. 19, 20 e 21 de Fevereiro dê 
1939, foi. inaugurada no fim da Estrada 

. dos Alpes, arrabalde da Gloria, a Casa. 
de Retiros VILA MANRESA, assim cha
m11,da em homenagem à casa que serviu
par.a. ·s, Inã.cio de Loyola fazer seus pri• 
mélros exercicios esplritnals e retiro pre
cedente· a fundação de hoje quatrl-secu
lar Companhia de Jesus. 
.·Desde àqueles dias do mês de Fevereiro 

dé 1939 até hoje, realizaram-se r<4 VILA 
MANRESA 100 retiros espirituais fecha
dos· exatamente, com a frequencia de 
300 retirantes. Oinaslanos, estudantes e 
escolastlcos; operarias. industriais, ho•, 
mens de negocios; medlcos, advogados, 
magistrados .. · julzes, etc., homens, enfilll, 
de todall as classes e cátego1·ias sociais, 
intimamente pos.,nMos · da vont~ rle de ó'l 

aper!elç'>aren1 no cu 1: Ivo das virl udcs 
·cri.stfi.?,,1 g ... ~~·-- ,"'m RS enr· )!it'· iugL:m~s 

da. Estràda dos ,4 lpes para. 'i'Or dois, tt~s; 
c,lnco dias, longe do cen.ro trepidante da 
cidade, meditar, orar :e formular propo-· 
sitos que só Deus· sabe quantos e quantos 
beneficlos operaram no nosso· ambiente 
religioso e socla1 ! · 

Para. o proxlmo ano de 1944 proje• 
tam-se desde agora. tnumeros retiros e 
por transcorrerem diversas datàs ·apro
priadas para. esse fim, é de presumir 

, ' 
que o movimento de retlranter seja maior 

· é.Inda do que nestes · 4 -primeiros· anos 
de funcionamento dà, · Vila Manresa. 

Com grande satisfação fazemos notar 
o alto contingente · ·aprE!sentado pelas 
Congregações Mar!aná.s, sendo que mul
tas delas o fizeram . incorporados a lnu• 
meros outros membros ' de associaç6es . 
paroquiais que _engrossan- assim, dia. pct 
dia; as fllelra.s aijvll§ de ç_atol!c,!.s!l'!O r)Q• 
uanden.se. -

prestar ·uma colaboração ativa e leal 
(sic) ao .exercito e à ad111!nistração 
alemã que. ocupam a Rusàia". 

. "NESSE MESMO DIÂ, HERODES 
E PILATOS TORNARAM-SE. AMI

GOS" (S. Lucas, XXIH, t2) 

'Comllatendo o. comunismo, a · igre
ja cismática russa beneficiaria a 
Santa Igreja de Deus. Mas, colabo· 
rando com o nazismo, ainda qu13 com 
o -protexto de .combater o comunis· 
mo, ela prejudica enormemente .os 
sagrado11 interesses da sa'nta Ígrej:1 
·de Roma e acumula mais carvões 
artendes sobre . sua própria cabeça.-•· 
. Revela S.ão Lucas em s_eu, Evange· 
lho que Herodes .e Pilatos tornaram· 
se amigos quando se tratoµ de per-

. .seguir, a Nosso Senhor· Jesus Cristo._., 

Para os <?. 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedio: 

HEP.ACHOLAN 
Xavier 

AS. ANSIAS LEGITIMAS \ DA JUSTIÇA 
E O GOSO DO SE:U PREMI-O 

"(Intenção para o mês de· ·abril) 
Um paralso suavlssimo e delicioso an- Jesus teve, pois, grande e' aflitiva ro-

siavam e l).Speravam os Israelitas,. ma~ me e sede .aa gloria de Deus e ,da nO&Sa. 
nandó. leite e mel e· produzindo farta- .salvação: portanto, os.homens hão de coÍ'
mente · as ervas e as frutas que lhes ha· responder agradecidos a· tantá dedlc~
vlam 'de sustentar com pouco trabalho ~á:>, a tan"to empenho do Fllh;, de Deus, 
a ·vida pa,-;sageira,. à sombra protetora ané!ado com todas as veras cumprir a 
do Senhor, · s!lá lei, seguir os seus· e::emplos. 

Outra felicidade, ·ainda .. terrena e oor-- Assim, tendo esse desejo invenclvel :e 
poral, mais · Isenta de todo labor esperou so.branceiros a todas :as contradições do 
e ·suspirou São Pedro nos poucos mo- mundo, hão .de•estar dispostos a não des
mentos 'ein que cont:emplou, extasiado, . falecer, a vencei: o tedlo; a frouxidão e 
a gloriosa. face e· .a esplendorosa vesta os desprezos ·<los outro.s homens, venceh
de Jesus no monte T,abor, exclamando: . do com. coragem e pela honra de Deus. 
Senhor, iaçamos aqui três tàbernaculo;;: . todos os antolhos do respeito humano. 
um para ti, outro. para· Moi.Ws e outro· Ha tambem na Igrej.a, grande· numero 
para Elias, Esta. felicldàde e bem-estàr de almas escolhidas e . prediletas·. qµe; 
temporal que momentáneamerite gozàtú como outrora os .Apostolo.s, seguém mal:; 
as vezes. nàs suas vlsõe,,;; 'à:; almas esco· de perto a ,Jesus não só na.s fileiras àvan-
lhlda.s e mais aquela que suspiravam os ça.das do clero ou no reces.50 do claus• 

.mhos de Israel, estão muito abaixo da tro, 'mas entre os proprlos leigos quê 
ver(jadelra e eterna felicidade, prometi• sentem e correspondem a.os cliainadns 
da por Jesus nas suas ·bemaventuranças, da sua graça, · resistindo a.OS: atrativos 
singularmente aos que já neste 'mundo e às paixões de pecádo e chegando-se. coin 
suspiram, ~ndo foníe e sede,da. vii-tu- frequencl.a na recepção dos sacramentos 
de e da justiça ,à.os que desejam ver logo· às fontes ,jnexaurlve!Í; da; divlnà graça, 
na posse. do seu cetro e trorio o·Rel da -E enere uns e outros, pr!ncipalme_nte. 
g!órla, dobrando ante. Ele' seu joelho OS entre :ÓS que. formam O. clero, em VirtUd~ 
moradores. do céu, da. terra e do Inferno. da sua instituição h!l: os que' anelam 

Bemaventúrados,' proclamou Jesus Cris- com fervor e trabalham, como Jesus, 
to, os qÚe têm fome e sede d.a, jiLstlça, 1pel<i cumi;írlmento de toda justiça com a 
porque eles sérão. sáclados: pregação da palavra divina, com a admt 

A i.ua doutrina' era cele'stlal, Ievantan- n~ra,çii-o :dos sacramentos e com .à; pro
do os animas· sobre a;' terra, desape·garido paganda. pe.ssoaLe individual a cada Jio-, 
de raiz os corações dos d~joi; terrestres. ní.em em particular ou tambem pela boa 
superando mui altamente as aspiraÇões· imprensa, pelas eséoias e .tóllcas ou coo
.dos sentidos que 'tambem podem ·ter os tribulndó com suà.s exortações ~ for
seres animados· das espeeles inferiores. mação e asslstenCia, das irmandades re• 

Na elevação de . esplríto, na á:Iteza. de !lglosas ou desenvolvendo e cumprindo 
· mitás sempre esteve , na dianteira ó Fi · com zelo e dedicação os outros planos dn 
lho de · Deus, exol"tàndo · às virtudes que ação católica. 
Ele praticou ein subido grau. M~mo nas . E para. todos. eles o supremo Remune· 
v4'tudés como a. penitencia,· que a. Ele ràcÍor cumprirá a .sua· promessa· infalt
não convinham, pois era o Pontittce. !no- vel: ·os gue têín torne e sede c1a, justiça 

· cénte "e· -Impoluto, como diz São Pau:o, serão fartos: terão o premio da conso
nas deu tàmbem exemplos eroicos dé prl- lação neste mundo e sentar-se~ão à. me• 

, vações e·de humildade vÓiuntà.rias, sendo sa celestial no banquete' da gloria. 
·contudo 'Rei e .. Benhor· de todas as coisas. Pois que m.uitas vezes· vem na terra 

Jesus:·cr_lsto, pois, adiantou-se a todos. cumpridos ~- seus desejos; vencendo em 
._os seus seguidores, iieseJaildo ardente.- , sFmesinos: 0as paixõe&'·e aa--muit~ -con
ménte a. justiça, . anelando em todos a tradições dó inundo, e gozando por ·1sso 
pratica da virtude e. dizendo aos dlscl• a. tranqull1dade da conscfencla. Verão 
pulos que." o ~µ sµsU!'riJp: érâ. fazer a também com àlegria a coi:respóndenc\a 
vqntade d.aquele . que me enviou. para de multas almas à solicitude· do seu zelo 
cumprir a ~ua OP!!l'\:a. obr~. qµe ltlé_ en- pela conversão dos pecadores; pela .. voltn 
comendóu:· à. redençao e ll; ·salvação dos dos filhos prodlgios à. casa dó Pai celes
homens, 'à. santifléÍlção dos escolhidos. tia!, ou pela pratica. mais allSldua da 

Chegaram, canç,ado, aci poço de Slcar, religião por aqueles que Ianguesclam pe
sendó já passado _o meio dia, e trazen- rlgosamente J)llla, sua negligencia. 
do-ihe aliment<Y os apostolos· mostrou que Aqueles, porém, que sem poder traba.· 
·não tinha- !'>ressa de tomá-1o, dizendo Jhar exteriormen~ pela conversão das 
que ·Ele tinha outro alimento mais ne- almas ou pela renovação do fervor reu
cessario e urgente . a. receber: a salvJ1ÇáO gloso, orarem pelo mundo com assldui• 
dos homens.· De · fato, · naquela hora, con- d.ade na presença de Deus, ao pé, do Cru
verteu . a Samaritana, e após ela rece- cifixo ou diante de Jesus Sa.cramen
beu os seus crentes ·muitoo moradores da- ta.do ou tambem ante as Imagens -da. 
qúela. cidade. Sma.. Mãe de Deus e dos Santos; pedindo 

Anunciou · multas vé.zes os· seus derra. para e:;se fim a sua. va.llooa intercessão, 
d!llros tormento_s e .a morte da cruz pe:a sêm duvida ·poderão alegrar-se ao saber, 
redenção- da humà.nidade ,indicando os os frutos das conversões nos muitos pal
gra.ndes: desejos de que cheguasse. aquela ses . da Terra .· em que . se · deixa oµvir a 
hora ·e dizendo: Tenho· de ser batizado palavra de Deus pela ação dos ml.ssiona
coin um batismo (de sa.ngúe) e como rios e por muitos outros meios de propa
estou angustlado -·até que se cumpra es- gartda. Mas a alegria principal será o goz'> 
te meu desejo! eterno do Céu que Deus retribuirá. . e 

E entre as ultlma.S·palavras que, como por sempre com tanto maior abundan
testamento, proferiu nó alto da cruz, fot eia' quanto maiores foram nesta vida os 
aquela. ·e*clamação: Tenho sede. Desejo , esforços para a pratica da virtude e para 
ná.9 so do alivio da . -sede que aflige _(l fomentar o giorla' é serviço de Deus pelos 
corpo pela perd.a do sangue, mas multo homens aos· quais chegou a influencia do 
,mais o atormenta a . vontade de salvar · seu fervoroso ~lo. . 
todos- os homens e o desprezo de mui• P, L!Íis Sala.mero, e. M. F. ' 
tos pelo extremado_sacrlHcio,, ' (DA "Ave Maria.") 

O . FUTURO DA POLONIA 
. Co~entarios da, imprensa sueca 

Estocolm0;. Ma.rço - O jorn·a1 suéco 
"Nya Dagligt Allehanda", no seu edi
torial de 28 · de Fevereiro ultimo sôbre 
as · relações suéco-polonesas, mostra as 
suas simpatias pela causa·· da Polorilà 
e JJ. nece..<sldade de se fomentar rela
ções com a Nação mais perseguida, que, 
n~ proxlmo futuro, poderá sêr nova
mente um grande Estado. O iditoi:ial 
termina dizenc\O que a; independência. 
da Polonia sera no futuro uma condi
ção de um . Estado Suéco · Independente •. 

deus na Polonla a. Russia respondeu com 
a salva de um pelotão de execução. 
Desta. maneira morreram homoos, . de 
confiança que tinham procurado refu
gfo · na Russlà, . ante um inimigo lmpla
cavet A atitude . da Russla continua a 
ser um enigma .. A sua aUança. de. armas 
com as dem,ocraélas Ócidentals não mu• 
dou o seu principio de alquldar os .socia.• 
listas· mediante as execuções, 

LIMITAÇÃO DE PUBLICAÇõES 
1 RELIGIOSAS 

· A 28 de outubro do ano pass,<ido, o 
locutor do · Vaticano transmitiu em 
idioma alemão a. seguinte noticia: 

Domingo, dia 28 de !Yla'rço - O Exmo. 
sr. Arcebispo · assistia pontificalmente, 
às 10 horas, na Catedral Provisória, a 
MÍllsa ca.pitular do 3.0 Domingo da Qua.• 
resma. 

A tarde Sua. Excia. -viajou para Tau• 
baté onde chegou à noite. 

Segunda-feira, dia 29 - J:!ua Excia, 
celebrou às· 8 . horas Missa na Catedral 
de 'Taubaté, . terido . às 11 horas benzido 
e inaugurado • o Dispensá.rio; Fellx Gut-· 
sard, à,q5.horá.s benzido a primeira. pe
dra . do Preventória Dona. Jean e '.Gulaard 
e dé :novo paviÍhií.o do : ()r!anàto santa 
Verónica. · 

A,s · 17 hóras sua· Excfa. viajou )ara 
Aparecida onde chegqu Oà notte. 

Terça, Quarta .feira, dia.a ·30 -e 31 de 
Março - : ó. Exmo; · Senhor Arce~ispo 
passou-ds na Apareclda,vlsltaudo a Pa.-' 
róquia e ·càsas ·:religiosa~.· 

Quinta, feira dia 1,0 de· Abril. -'- .Suá 
Excia. regressou da Aparecida chegan
do à capital à noite. 

Sexta-fei~ dia 2 de Abril - Sil3. 
· Excla. ·recebeu numerosas · pessoa.s em 
audiência e às 15 horas benzeu · é en
tronizou o Crucifixo· nos escritório dá 
compánhia Aliança da Baia Capitaliza• 
ção S. A. . 

Saba.do; dia 3 de abrll ,- As 8 horas, 
Su.a. ; Excia.. sagrou solenemente o novo 

J altar da Igreja paroquial de Nossa Se• . 
Ilhora. da Paz, tend0: depo:ls celebrado a. 
Mi~a . e pré~o ao povo. 

A tarde sua Excla. concedeu numero• 
sas audiências em. Pa,Uácic-: . 

CúRIA. METROPOLITANA . 

Aviso N.0 385 

Sólenldades da. Semana Sànta. · 

Cada sacerdote. desl:,-nadO pelo seu su
perior para essa fun~ão, deverá leV!il' 
consigo. uma sobrepe.1iz,' 

De ordem de s. Excla. Revina. 
São Pauto, 31 de Março de 1943 : 

(a). Cônego Paulo Rolim Loureiro, 
Chanceler do Arcebispado 

Aviso N.0 388 

VIGARIO COOPERADOR: da Paró, 
-quia de Aparecida dó Norte; a favor dG 
P.evmo. Pe .. Paulo Forster; da Par6quí11 
de São Caetano, a favor dos RR. PP, 
Artur de ·vigili e Ezio Glsllmberti; da 
Paróquia de. N .. s. da Saude, a. favot 
do Revmo, Pe. Fret" Serafim Baigorrl. 

PLENO USO DE .ORDENS: por )1111 
ano, a favor do Revmo, Pe. Bento·Uriar-- · 
te;. por oito dias, a favor do. Revmo. 

Jn:tlleu ·episcopal. do Exmo. e Revmo. Pe. Antão 'Jorge. · . 
Sr. l>om · Antônio dos Santos ca5ral, CAPELA; por um ano, a favor da ca
Digníssimo Arcebispo de Belo Horizonte pela dos . Remédios, na. Paróquia. de -Vi• 

la Leopoldina. · 
D> ordem d~ Exmo. e Revmo. Sr. Ar- CAPEL'A, por um ano, a favor da_ ca•· 

ceblspo Metropolitano é com satisfação pela do Hospital São José, no altó da 
que . levo ao conhecimento do Revmo. Lapa, na Paróquia de Vila -Ipojuca. 
clero. secular e regular e fiéis do. Arce- RITOS PARVULORUM: a -favor das 
blsp&do 9. grat!s.sima ocorrên~la· do JU• Parôquias de Vila Maria e Vila Espe: 
bileu de prata episcopal do Exmo.- e rança. , 
Revmo. Sr. Dom Antônio dos Santos LICENÇA para benzer uma. imagem, ' 
.Cabral, estimado e. zeloso Arcebispo· de a favor do Revmo. · Pároco de .Santo 
Beilo Horizonte, a comemorar-se no dia Eduardo, no :Som . Retiro. · 
14 de.st.ê mês, . LICENÇA .pa.ra expor. solenemente o 

S~ .. Dom Antônio dos Santos cabral SS, Sacra.mento, nas primeiras sextas~ 
nasceu na cidade de ·Propria, no estado feiras, a favor· d.a.. Parôquià- de yua 
de. f3erglpe, aos 8 de outubro. de 1884 e Maria. - · 
tE!ve por, progenitores ci sr. Antônio dÓs LICENÇA para. ce'lebrar uma. 'Mis;;a 
Sant.os cábral e D; Amélia da Glória· em oratório. particular, a' favor do. Rev~ 
Cabral, · mo. Pároco da Paróquia. de São -Vi· 

Em Novembro de 1884 recebeu IU! cente. de Paul(?. · 
águàs lustrais do i;anto bàtismo e foi PROCÍSSAO a favor da santa: casa. 
crismado em 1890. Depols°;dos estudoo de Itú. 
pdmários, matrfoulou-se no Seminário 
de São Salvador, na :Baía,_ onde fez. os DISPENSA DE IMPEDIMENTO -â fa• 
estudos eclesiásticos e· recebeu. todas as vor dos_ orÍÍ.dores: Amarei dé Ollvelrà. 
ordens· sacras das ·mãos do Exmo. e e Eva Pires de Olive!i-a, óscar Fàulo 
Revmo.· sr. ArceblsPQ' Primaz, _Dom Je- Jensen e Adelina Ga.zano. 
ronlmo Tomé da. Silva, de. saudosa me- jusTIFICAQôES: · -,- PARI: João 
mórla. Ordenou-se· sacerdote a l.º de BentQ Rodrigues -Junior e Nair Sebas
Novembro de 1907. Exerceu os cargcs tlão; Domingos Vernier e Belem San• 
de ·Vigário Cooperador e de Pároco, em ches Vitória. João Teixeira Reis e F'Ór-. 
;E'ro_prla, sua terra natál até· 1918. ocu- tuna.ta. Olevato; Vltatono Scatióo e Jo.; 
pou à cadeira . de Cônegci da. . catedral liefa Sanchez, Arama teia.. Magalhães' e 
de Aracajú e foi distinguido pelo Santo Cinira Batista, Sal;vador -· Manghino- . e 
Padre Bento xv· com o titulo de Mon- Ana éarmen Moreno, Fernando Cort-· 
senhor Camareiro· Secreto de Sua. San• g!lano e Eglantina Gavazzt, Angelo Fre
tidade. . . . · diani e Brlglda La.ra, Albino Revoredo 

Pela.. -Bula ºCommlssum humilitatl e Maria. Concheta. Monea, Mauro . de 
Nostrae" do santo Padre Bento :X.V; de Luca e Luiza. Bertagnon; INDIANOP0~ 
1 .. 0 .de Serembro. de 1917, foi eleito Bis- LIS,: Adelino Rocha Junior e Hllda, Bi• 
po .de Natal e .,sagrado aos 14· de Abril ··nhotl, Manuel Fernandes e Urbana Mo.
de 1918, na .Catedral' Metropolltana do ria dos Reis; SAUDE: Mba.no de Lima 
Rio de Janeiro; pelo Exmo, e Révmo. sr. e Rena.ta Autuori, L.ulz Antônio· dos, 
Dom Joaquim Arcoverdé de Albliquer- Santos e Maria Concheta Malvesto, Má• 
que cavàlcantl, primeiro- cardeal bra- rio Hipólito: Catani e Maria Edem Della 

·:oe ordem_ do ·Exmo; · e Revmo. sr. sUeiro. , 1 Casa, Latirlndo Francisco e IrMêma. 
Arcebispo Metropolitano, com uni.to aos Depois de· três anos, . aos. 21 · de No~ ':reixeira. Melo, Henrique Costa · e :Mar!a 
ReYinós. Párocos, Reitores ç!e Igreja . e· vembro de 1921, era transferido. de Na- do . Carmo. Quartler; VILA GUILHER-, 
.Capelães do Arcebispado que, para as ta· 1 · · · · ME: Benedito Antônio e Ursullna. Ma-
próximas comemorações da Seinana -para ª diocese de Belo· HóriZOnte, lengo, Bonifácio Tomas d.a Silva e Anà. 

onde toinou posse aos 30 .de Abril de Gare•• dos Reis·, CAMBUCI· .. José· de Santa, ·deverão óbs«rvar . as ;;eguintes 1922 -
determlnaç~_: · Eil~vado a; Ar~blspo de Belo Horizon- Lima Belem e. Dulce Morais, Sebastlã() 

'.1)· M··--~·.n·a· q·u,·n•·.-.. f.elra s•nt" -.. ·· te 1 B la' -.. A.d .· N·.b .. ,, Luiz Gonza,ga.e Cel!na Prates, Helmut = "" .. = • pe a. u : . ·· . munus · o is de Gros.smann e Cinira ·camaígo; LAP. A: 
Nas. -Igrejàs, ··oratórios públicos- e semi- Sua- Santidade o Papa .Pio XI, em i.0 

· Rodolfo Roder e Ablgall Santoro, Home;. 
públicos e· nas capelas .de comunidades de Fevereiro de 1942, rêcebêú o sagrado ro· Cardoso e Elvira Contl, Jordão de 
rellgiosàs onde se não ' celebram os ofi• Palio das mãós de · _Sua. Exc!a. Revma. . · - Freitas e Ma.ria Quintal, Antônio Za• 
cios da· semana Santa, não se :poderá. o Sr. Dom Henrique Gasparrl, .então drojinski e Emllia Martio: -.CONSOLA• 
-ceiebl'ar o santo Sacrlficio d.a Missa, Núncio Apo.stolico junto ào no~ Go- çAo: ArlY· de campó.s Duarte·Moreil'l! 
na. Quinta~Feira Santa, sem ilcença des~ · _vei;no e hoje cardeal da Santa Madre 
ta Cúria. . · Igreja, em · Roma. . . e Maria Angelina Notara, Rafaer" Lo• 

Z)' D!sti::ibuição dos Santos Oleos - O Exmo. Sr. Dom Antônio dos San- pés Gar.cla e Salete Amaro de Oliveira; 
' A- distr)buição dos :;l!.ntos. oleos será' fel- tos Cabral . além . das dk;tinç~. recebi- . PENHA: Miguel Alves de. Morais e Que~ 

ta. na Quinta-feira,. Santa; das 13 .às 15 das é' Prelado Doméstl.co, Ass. istente ao mel . e Abdalla, Diogo Morante Carva-
jai e Hermlnla da · Conceição Coelho, 

horas; na.. Catedral ·Provisória, Igreja Sóllo Pontlflclo, Nobre e .conde Romano. João Klein e Iracema da-Conceição, Ar.• 
de :;,anta Ifigênia. ·. A Arquidiocese de São Paulo sente-se gelo M.a.fi e Hosana Muniz de Lima, 

3) Proci:,.sões da· Semana. Santa -- imensa.mente feliz por ver s. Excia; Francisco de Azevedo César e Olga da 
Para. ·a ;l'eailzação destas proélssões os Revma. inteiramente refeito da mellii· Silva; SANTA CECILIA: Paulo· da Sll~ 
Revmos. Párocos e R,eltores de Igrejàs droslssima. operação c_irúrglca a que õll va. e Rita. Garcia, José Ribeiro ·de Amo-·• 
solicitem a ·devida licença da· Cúria.. .submeteu e alegra-se. por ter _.junto de rim_ e Nair Mazzola;·. VILA L!ilOPOL~ 

. si, nesta data carisSima de -25.º an::. DINA' ..... Jo· sé M·""lns. _,_ su .. ~ .. ·e· Manue-.. 4), .. Sexta-fel.ra Maior ,_ Nas ·.-procls· . · · ...._. ...,. ·-
sões e :príncipaimente· nas. ceremÓnlas · \Yet&ário de sua .sagração episcopal o vir- · . Ia. Aparecida. Ballestero,. Ota.vio Plnt<l 
da. Seiçta-feira, à tarde,. ·por ocasião de túoso-welado brasileiro. Tavares e catarina. Heitecher;.P0A: ·AI• 
desfile dos fiéis ante a. imagem do se- O clero patiilsta que há muito vem · bino Fernandes Morelrão e Maria'Fer• 
rihor· Morto, os Revmos. Pái-ocos, Rei- acompanhando·. os ·ln.úmeros trabalhos nandes, · Guido Guida e LucUa Mohr; 
tores dê Igrejas,- providenciarão·. para apostoiicoo de S. Excla. Re'vma, na flo- SANTO ANDRE: Jorge Luiz Peloso e 
que tudo se faça _dentro da-maior ordem, rescente Arquidiocese .de Belo Horlzon- Fiotinda. Fontanesl; José Joaquim Fer
evitando a demasiada aglon:ieração· do te, juntamente com .as oraçõés que· ,á reira e Iza.bel Maria. Rodrigu~; SAN
povo _nos templos e; para 1.sso; iacllltan- ele.vou aos céus pelo pronto restabele- TO AGOSTINHO: ·.Antônio .. Pedro dos 
do a entrada e salda_ dos fiéis sem atro- cimento. da· preciosa saude do Sr. Dom· Santos e Oneyda Andrade. 
pelos · e outros inconvenlent;es maiores. Cabral, r!)nova · súplicas e preces depo-

São Paulo, 27 de Márço de 1943 sitando-as junto à veneranda e mlla-
(a). Cônego Paulo Rolim Loureiro grosa Imagem de Nossa. Senhora Apare-

Chanceler do Arcebispado clda, Rainha e Padroeira do Brasil, 
onde o Exmo. Sr. Arcebispo dé .Belo 
Horizonte escolheu para passar o dia 
inemoravel do seu jubileu de episco
pado. 

Aviso: N.0 .386 

Sacerdotes .convocadós para à Sagra..:. 
çãó dos Santos Oleos 

O Exmo. e Revmo. sr: Arcebispo Me
tropolita110 há por bem conyocar, pa~ 
ra. tomar parte lia ceremônla da Sagra
ção dos Santos . Oleos, na Q11lntasfeira 
Santa; dia 22 de Abril: às 11 horas,' na. 
Igreja de Santa Iflgênla (Catedral Pro
vlsôria), _um sacerdote das ·:;eguintes co
munldacies religiosas: 

1) Revmos. PP .. Sacramentinos; 

Ad muitos áxmos!. 
São Paulo, 1.ô · de Abril de,, 1943 

(a). Cônego Paulo Rolim Lourdt:. 
Chanceler ·· do Arcebispado 

IE~diente .de 27>UI-1943 

VIGARIO: . da Paróquia de 'N. s. de 
Fátima, a fa,vor do Revmo. Pe. Frel 
Inácl0: Oau; da Paróquia de São Cae- , 

FIL.NAS DE MARIA!· 
A Academia Ivlariana man
tera um Curso diurno de Por-. 

. tugues, Matemafica, Frances e 
· Geografia, inteiramente gra

tuito, reservado às l<'ilhas de 
Maria que desejem seguir a 

carreira comercial. · · 
0timos professores 

Ambiente Mariano 
MATRICULAS· ABERTAS 
R. Barão de Paranapiacaba 

n. 50 - Telef.: 3>7995 

2) Revmos. PP; carmeli~, ·da Pa• 
, róquia' de Na. Sa. do Carmo; 
. 3) Revmos. PP .. Passionlstas, da Pa-
róquia de São Paulo. d.a Cruz; : A FÉ RELIGIOSA . [0 . EXERCITO . POLONtS 
• 4) Revmos .. PP, · do Verbo Divino, do 
Semin:j,rlo do Espírito Santo; 

5) Revmos. PP. Salesianos, da Pa
rôqul.a do Sagrado Coração de Jesús; 

6) Revmos. PP .. sàJvatÓrianos da Pa• 
róqula de N. S. Aparecida, de· Indianó· 
polis; 
. 7) Revmos. PP. dos Sagrados Cora~ 
ções, _da· Paróquia de Santo Emídio, da 
Vila Prudente; 
· '8) :Revmos. PP. Dom~icanos, da. 
Paróquias de São Domingos; 

9) Revmos. ·. PP. 'Missionã.rios do Sa
grado coração de Maria ; 

10) .Revmos. PP. oapuchlnhos, da 
Paróquia dá. Imaculada Conceição; 

11) RevmoS: .PP. palotinos, da Pa
róquia do •Sagrado Coração de Jesus, da. 
Vila Callffm!a; 

12) Revmos. PP •. do. Sagrado, Cqra• 

Nova Yórk, Março - "O Exercito Po
lones, parte do qual lutou em Tobnllf -
e está atuálmente no Levante; profes 
sa uma grande piedade e. patriotismo" 
decla.rou Monsenhor T. Reginek, .que re
gressou ha pouco da Palestina,. e .ao 
dár uma. interessante entrevista à· Agen
cia Católica Polonesa de Imprensa. 
Acrescentou o distinto · eclesiã.stico que 
"A· detenção de_ uma. grande parte des· 
tes homens na Russla, ntn vez de en
fraquecr o sue espirita religioso, for• 
taleceu-o multo mais. Os soldados to
mam a ' santa comunhã'o · com regula
ridade e frequentam os serviços reli~ 

1 glosos em grandes numeros . . A · este res
peito, citarei apenM um so exemplo; o 
ano passado no Levante, escolhemc.-i o 
'dia 8 4e Dezembro pará rezar pe.1a ·Po-

l VIDA COMECA AOS 40 ANOS 

Ionla e pela_ união das Nações - mais 
de mil · oficiais receberam a coniunhao, 
Isto é, soldados · e oflcÍais, todos a. pe
diro,-n cheios -de Fé pela Patrla e pelá. 
Vitoria. Durante to·do · dia o Santi:,.slma 
Sacramento teve uma. Guarda de Honra, 
Os correspondentes da imprensa ingle• 
sa ficaram bastante impressiona.dos coin 
o fervor religioso e patriotico que se ma• 
nifestou · na atitude dos 'soldados J:?010• 
neses. . . , 

"embarga.me a emoção ao recordar
me da · chegada, do primeiro ·contigent~ · 
de criànças polonesas que vinham da: 

Estocolmo, Março :_ A edição .de 6 
do corrente, do jornal suéco "Arbetet ", 
publica um" editorial ·intitula.do "Ehr
lléh, Y Alter", no- qual ·se refere à ten• 
são entre a .Polonla e· à Russla e à im• 
portancla do fato de que a detenção 
.de · numerosos cidadãos poloneses na. 
Russ~. que são considerados ,::idadãos 
dos sovlet.s, é uma. lnfluênci aprejudi-. 
cial sobre as relações russo-polonesas. 
A. atitude da Russie. não pode criar 
uina. base de relações .amistosas. Como 
exémplo do horrlvel tratamento. dos po
lone.ses naquele pais, ·a .Emba.txada SO• 
viética em , Washington, noticiou oflal
mente a execução de Ehrlich .e Alter." 
. O jornal suéco nega a acusaç™1 fell.a 
contra as vitimas de fazerem propagan
da ·no exercito vermelho para a' paz com 
a Alemanha, dizendo que não ha. fun
damento te.!, e declàra o seguinte: "Os 
dols homens executados erani membros 

"Segundo. _informa o "Kirchllche 
Amtsblatt .der Erzdioezese Breslau" 
(Revista Eclesiástica da Arqutdioce• · , 
se de .Breslau), será determinada, 
dentro· em l)OUco, uma grande llmi-, 
tação de livros religiosos, porque as 
·casas editoras dessas obras já 'não. .

1 
dispõem do papel necessário para im• 
pressão de textos escolares rellgio• · 
SOS; . 

'Por esse motivo a Cúria 'Ecleslás· 

e a arteriosclerose também! A Sifilis é responsável 
muitas vezes pelos males_ do itrparêlho circulatorio: Varizes, 
Dormecias, Palpitações;' Falta. de ar, Cefaléa sifilítica (Dôres 

. de Cabeça), Dó'enças do. coração, Angina do peito,-Arterio,. 
sclerose,' Aneurismas, Alta tensão, Derrame cerebral, P,ara
Iisão, e~e. 

Russla: - estavam esfarrapadas e _maia 
pareciam esqueletos. Os corpos pequenl• 
noo, torturados pela foine e falta de cui• 
dado, estavam cobertos de· chagas. Foi• 
nos lmposslvel conter as lagrlmas quan• 
do essas pobres crianças .começaram a. 
cantar o Hino Nacional Po'lones, e a· es• 
tenderem os braços descarnados, · ch~!as 
de alegria à vista ' de um ·sacerdote ca
tólico.· Setenta por cento dessas crian• 
ças são_ orfãos. seus pais mçrreram ou 
desapareceram · na. RJlSSla, deixando-as 
assim completaménte abandonadas pa.• 
"ª lutarem sozil)has. Mui~ morrerami 
outras continuam lutando dia· a dia, 
hora a hora, pé1a vicia. 

Obtivemos.· a liberdade de vinte ·mif 
orfãos que estavàm na Russla. e ainda; 
lá estão cerca de duzentaà mil crianças 
polonesas, expostas a perecerem se nã<I 
as socorrerem Imediatamente." 

Instituto Moderno 
do "Bund" - uma organização judai
ca. mais esquerdista do _que o partido 
Comunista OPS que· .lutou por uma di• 
·ta.dura do proietarlado ·na· Pólonla. Tra• 
tava.-se de judeus membros de uma Na
ção · que os alemães perseguem até ao 
l.imite ·P!I- l'C>l211i&,. M mirtlriQ d® Ju• 

tica pede. encarecidamente a todos os ~ 
católicos, sacerdo(es ou leigos, que 
reunam cuidadosamente essas ·pµbli• 
cações e· que as coloquem à dispo• 
slção dos colegas, vendendo:as ou 
simplesmente emprestando-as". · 

·T O D O C A ,T O L. 1 C Q . 
deve têr o 

"1:!~9!ºNA!!!º~ 

Valioso a~xiliar no -tratamento da Sifms, é o d-0pura~ 
tivo . indicado para c9mbater eficazmente todas as· afecções 
cardio-vasculares, regularizar a· circulação sanguinea, dan
do alivio a todos esses male~ que vos attrmentam. 
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FEDERACÃO DAS CONGREGACõES MARIANAS J_. 
AMTIMAGN~TiCO 

EXATO E DISTINTO: 

FEDERACIO MARIANA FEMININA 
-MANGAS R E U N I Ã O M E N S A L D A F'. E D. E R A Ç Ã O j' 

~ 
MEIAS, • • • 

Conforme o costume, realiza-se ho
je, primeiro domingo do mês, no salão 
da Cúria, às 10,30 horas da manhã, a 
reunião da Federação, correspondente 
a Abril. Espera-se que seja concorri
díssima, fazendo o Revmo, Padre Cur
sino ql.Íestão fechada de que nenhuma 
Congregação deixe de se fazer reprn
sentar, não só a esta, como às de
mais reuniões mensai!l do ano. As 
Congregações da Capital são em uú
mero aproximado de 140, sendo assim 
quasi impossível que o nosso Diretor 
possa visitá-la todas, como seria de 
seu desejo. Há reuniões mensais na 
Cúria, portanto, dedica ele especial ca
rinho, pôdendo assim estar, ao m<ar.os 
uma vez por mês, no meio da maioria 
das Congregações 4a Capital, por seus 
presidentes e · Congre'gados nelas re
presentadas. Os srs. Presidentes provi
denciem para que seus Congregados 
assistapl tais reüniões, em maior nú
mero possível, pois, mormente aos no
vos, são de grande estimulo, a eles se 
transmitindo o entusiasmo que nelas 
se verifica. Hoje a nossa reunião se 
reveste de especial importancia, visto 
que iremos homenagear a dois antigos 
Congregados. Hoje, felizes, têm eles a 
honra de trazer . a batina de Sacerdo
te, de Ministro de Deus, a maior hon
ra a que um leigo pode aspirar. São 
eles os ilustres Dominicanos Frei . Vi
cente, no mundo Harly Pel.uso, da Con
gregação Mariana do Colégio S. Luiz, 
e Frei Adriano, no mundo Manuel Al
ves Teixeira, ex-,Presidente da Con
gregação Mariana do Ginásio São Ben~ 
to. 

A postos, portanto, Presidentes ~ 
Congregados! Levemos o nosso aplau
so a esse~ dois irmãos em Maria, que 
tão bem souberam honrar a fita azul 
de Nossa Mãe SanUssima, dedicando
se inteiramente a Ela! Não nos fati
guemos de os homenagear, demonstran 
do--lhes todo o nósso apreço e sim
patia! Que eles, do alto do pedestal 
em que se colocaram, guindados pela 
fita ~zul de Maria, não se , esqueçam 
em suas preciosas orações de pedir e 
rogar p~los humildes Congregados que 
aquí deixaram .. , Sobretudo por aque
les que porventura venham a ouvir o 
chamamento Divino! ·Qu<' tenham estes 
a ·ventura e a coragem suficiente para 
seguirem a vós do Mestre, mirando-se 
nesse exemplo vivo que agora temos 
sob a vista, os dois ilustres Padres Do
minicanos! 

DIA l\IUNDIAL DO CONGREGADO 

9 de Maio, segundo domingo do 
mês! Dia consagrado ao Congregado 
cl.e todo o Unive1·so! Em todo o mundo, 
cont.µn-se perto de 7 milhõe~ de Co:1-
gregados! E nesse belo dia, a eles de
dica~o. quantos poderão festejá-lo, qUf) 
númern deles poderá ao menos lem
brar-se de que será o seu Dia? A 
quantos nem será dado receber a noií
. eia de· que esse. dia .foi-lhes consa
grado? Agradeçamos, portanto, ao bom 
Deus, pois, tudo nos faz crer que nos 
será dado passar em nossa fainit.ia ma
.-iana, tão grande data! Ainda assim, 
mesmo em nosso querido Brasil, nem 
todos poderão ter, essa. felicidade, por
que muitos foram· convocados, deven
do passar esse dia, q1,1em sabe onde? 
Nesse dia, lembremo-,-nos intensamen
te em nossas orações por esses irmãos 
em Nossê Senhora, para que os acom
panhem Ela com seu manto protetor, 
preservando-lhes a pureza, e guiando
os para o Céu, se for de vontade Di
vina, dar-lhes o eterno descanso, Tal 
dia deverá ser festejado, portanto, com 
a i:naior solenidade possivel. Confor
me instruções recebidas da Confede-

, ração Nacionaf d<!s CC. Marianas, de
verá haver no mínimo os seguintes 
atos: (1 Missa de ·comunhão Gera!; 
2) Renovação ·solene do Ato de Cons,i
gração a Nossa Senhora:, e 3) Reunião 
Comemorativa. Durante esta reunião, 
deverá ser procedida a coleta pró Se
cretariado Central · das CC. Marianas, 
A todos os Congregados que tomarem 
parte nessas comemorações. concede o 
Sumo Pontífice uma Indulgência Ple
nária. As coletas das Congregações da 
Capital, deverão ser encaminhadas ao 
tesoureiro da Federação, o Sr, J. B, 
lsnard, à Rua 24 de Maio, 88. 

CAIXA PRó-RETffiO 

, De acôrdo CO\ll determinação antiga 
é:lesta Federação, todas as Congrega- ' 
ções deverão possuir sua Caixa Pró
Retiro. Frequentemente se ouve que 
tal ou qual Congregação nã9 poude 
fazer o retiro, por falta . de meios c,>m 
que pagar a taxa, Esta falha será pois, 
sanada, COil! a adoção da Caixa pró
Retiro. Em todas as reuniões proceda
se a uma coleta para,esse fim. Anuai
mente, por ocasião do Retiro, o saldo 
que houver sob essa rubrica, .· deverá 
destinar-se ao pagamento das taxas 

SCIENTIFICAMENT! 

AS SUAS FERIDAS 
• Pomodo seccotlva Sõo Sebastião 
:ombole sclentificamenle Ioda • 
qualquer affeccdo culaneo. como 
selam: Feridas em · geral. Ulceras. 
C~agos anligas. Eczemas. Eryslpela 
fneiras. Rachas nos pés e nos selos 
Espinhos. Hemorroides. Quet:nadu: 
roa. Erupcões. Picadas de mosqull~ 
e 1nsectos venenosos. 

f -P~. ,., ... 
!!~:.~~!~~.!~T!~ 

.·mil 

devidas por aqueles que não a pude
:·cm pagar. Proporcionaremos, assim, 
ao nosso ümâo de Congregação mais 
desfavorecido de meios, a satisfação 
de poder fazer tambem o seu Retiro. 

\ 
RETIROS ESPIRITUAIS 

Recebemos mais os seguintes q11es
tionários: CAPITAL, C. M. de Bosque 
da Saude, com 10 retirantes;. igreja de 
::;_ Francisco, com 8; Instituto Padre 
Chico, com 28; Parque da Mooca, com 
40; Santa Teresinha, Linha Cantareira 
com 29; Santo Amaro, com 21; Sã; 
Gabriel Arcanjo do Jardim Paulista, 
com 18, e S. Gonçalo-Homens, com 28 
(suplemento), no total de '192. INTE
RIOR: Botucatú, Vila dos Lavradores 
com 82 retirantes, Cerqueira César, co~ 
24; Olímpia, com 56; Ourinhos, com 
90; Piedade, com 26; Pirassununga 
com 26; Presidente Venceslau com 15' 
e Santa Cruz do Rio Pardo, 'sodrélia:· 
com 58, no total de 377. O total geral 
está assim distribuído; 

CAPITAL 

Resultado anterior ........ 1.056 
como acima ~ ... 192 

Total 1.248 

INTERIOR 

Rcsul tado anterior 1,370 
377 como acima •••• 

Total ....•..• 1. 717 

RESUMO 

31 Congrcg~ções da Capital 1. 248 
44 Cc,ngregações do Interior 1. 747 

75 Congregações no total de 2. 995 

VOCAÇÕES SACERDOTAIS E 
RELIGIOSAS 

Mais informações recebidas: CAPI
TAL: C. M. da Igreja de S.1 Francisco 
8 vocações; Parque da Mooca, 1; San~ 
to Amaro, 1; São Gabriel Arcanjo do 
Jardim Paulista, l; São Gonçalo~Ho-· 
mens, -4, no total de 25. INTERIOR: 
Cerqueira <_::ésar, 2; Ourinhos, 1; Pie
dade, 1; Pirassununga, 3; Presidente 
Venceslau, 1; e Santa Cruz do Rio 
Pardo, Sodrélia, · 2, no total· de 10. O 
total até agora, esta assim distribuído: . 

CAPITAL 

Resultado anteriv.t ••. , •••••• 
como acima ...... .. 

47 
25 

Total ...... 72 

INTERIOR 

Resultado anterior •••.•••••• · S9 
" como acima •• , .. • • • 10 

Total.,, ••• 99 

RESUMO 

31 Congregações da Capital 72 
44 Congregações do Interior 99 

75 Congregações no total dé 171 

CC, MARIANAS DA CAPITAL 

C. M. de S. Gonçalo-Homens - Re
cebemos o programa com q uc esta 
Congregação festajará o DIA DO 
CONGREGADO .MUNDIAL. Con~ta 
ele de Missa e Comunhão Geral, às 9 
horas da manhã; Renovação do Ato 
de Consagração a Nossa '·Senho1-a às 
18 horas, seguido de Terço e Be~ç;io 
do Ssmo., e Reunião Comemorativa 
com parte literária, ·artísti~a e musi~ 

cal. l ' C. M. dos Ex-Alunos Salesianos: - . 
De uma bela carta recebida de seu 
presidente, .ªº nosso Diretor, destaca
mos o segumte trecho: "O número de 
ret(rantes este ano, atingiu a 36, in~ 
clumdo congregados que fizeram O re
tiro na 1.a época. Em onze anos de vi,-

Em 10 pagamentos 
PELO PLANO SUAVE 

d~, nossa Congregação deu três voca
çoes, (todas elas perseveram) porem, 
neste ano, que estamos colhendo os 
frutos do Santo Congresso Eucarístico 
quatro dos nossos congregados ab,m~ 
clonaram corajosamente o mundo e in-. 
gre~saram na vida religiosa, São eles: 
Sose Di?udonné Po1teli, que vestiu 
Datma dia 26 de Fevereiro no Semi
D:ário d". Ipiranga; Pedro Peynau Ba
tistela, 1den:; e Marcelo Batista dos 
Santos e Angelino Esperidião Basílio 
sendo que este último seguiu para Lo~ 
re:ia, n". Noviciado Salesiano· para Ir
rnao Leigo, e o outro aguarda ordem 
do Inspetor Salesiano pa:·a seguir em 
uma da~ _Casas de Formação o curso 
~e Nov1c1ad~ para Irmão Coadjutor. 
1'..speramos amda para este ano mais 
um:i vocação, pois esse Congregado ljá 
esta- se preparando para ingressar no 
Seminário". 

CC. MARIANAS DO INTERIOR 

C. M. de · Pindamonhangaba: - Re
cebemos comunicação. 'que apradece
mos, da constituiçãoi de sua nova Di,.. 
retoria, que é a seguinte: / 

~ireto_r Interino, Pe. Geraldo Magela 
Gulffiaraes Alves; 

Presidente, Anselmo Ferreira de 
Moura; 

1.o Ass_istente, Pedrp de Souza; 
2.o As~1~tente, Ar~ Rafael Barr~; 
Secretario, Benedito Sales Mariano· 
Tesoureiro, Geraldo ca·rvalho· '· 
!'1estre de Noviços, José Alve; Mo-

reu·a. 

tÕr&narcl &·~ 
RUA 24 DE MAIO, 80-90 

O QUE fRA O CATOLICISMO 
NAS ILHAS FILIPINAS 

Antes da invasão dos exércitos pa
gãos do Micado, as Filipinas eram uma 
florescente nação católica, a mais im-· 
portante do Extremo Oriente, ou mc
me_Jhor a única que tinha absoluta 
maioria de católicos. Por esse fato pode 
ser verificada a importancia das Ilhas 
Filipinas para a Igreja, da · qual eram 
.uma .sentinela avançada contra o pa-
ganismo aziático. . 

Segundo dados do secreta;iado da · 
Provincia Fillpina da· Companhià' de 
Jesus, em Nova York, havia nas Fili
pinas 12.603.428 católicos numa popula
ção de 16.000.301 almas. O total da ca,
tólicos nas outras nações orientais atin
ge a 11.576.800, assim distribuidas: 
India, 4.845,000; China, 3,800.000; ln- · 
dochina. 1.565.000; Ceilão, 440.000; Ja
pão, 283,000; Korea, 200.000; Burma. 
135.000; Java, 103.000; Maláia, 79.700; 
Sião, 62.000; Sumatra, 28.00; Celebes, 
21.500; Borneo, ·7.500; e Formosa, 7.100. 

Por esses ~ados, pode:se verificar a 
importancia das Ilhas Filipinas como 
riaç~o católica bem como aquilatar o 
seu oprobio hoje dominada p7Ios ja.: 
poneses. 

T O D O CATOLJC·O 
d e v e 1 ê r o , 

"LEGJONARIO', 

O PODER SOBRENATURAL DA IGRUA 

E . lmposslvel fazer-se um estudo de~ 
sapaixonado das origens do CristianismÓ 
e_ dos pr~eil·-0s ·passos da Igreja, se,~ 
ficar. imediatamente · surpreendido pelu 
extraordinaria. rapide;i; da difusão da. 
verdade no ambito do Imperio Romano, 
preparado pela Providencia· para servir 
de caixa •de sesonancia ao verbo· ln• 
flam~do dos apostolas. .A fundação da 
IgreJa em Jerusalem, a dispersão do~ 
cristão~ fora dos . limite~ da. .Judéa, co

,mo resultado das perseguições de Agripé1., 
a conversão de Cornelio por São Pedro 
e, s)b1·etudo, a do apostolo da& geµte~: . 

Martin Antolinez 
nas p1:oprias portas de Damasco, e as 
suas viagens de p1·egação pela Asia Me. 
nor, pela Mac~donia · e a Grecla, .são 
outr~s ~anto,s fatores milàgrosos, expl!;. 
caveis tao somente pela assistencia. dum 
poder superior e wbrenatural cuja exls
tencia sa quiz fazer pá.tente em · todos 
eles. o que diremos da vinda . a Roma 
de Pedro e Paulo, de seus trabalhos- e 
conversões, . das perseguições qué ia, so
frer a nascente Igreja universal · e d,i 
seu ~riunfo final .sobre a. soeied;de ro
mana, que por fim abraçou •. e .'defendeu 
do mesmo que a perseguira com tanta 
i;anha? t este uiµ acontecimento que·. 

Frenquentemente somos mturogados 
a respeito da maneira como devem pro
ceder as .filhas de Maria e· as moça~ 
catolicas em geral. O que lhes é proibi
do? O que lhes é permitido? Podem 
dispen.sar as meias? Frequentar bailes? 
Eis as perguntas mais frequentes. 

Confessemos que estas questões cau
sam-nos tristeza, pois a donzela cato· 
lica deyerla ter uma formação tal que 
ela mesma, naturalmente, vle5/i8 a pro
ceder, na sociedade, de maneira a cons
tituir uma pregação viva. Ela deveria 
compreender às renuncias que Jesus 
Cristo dela pede, e que constituem sua 
parte no complemento à paixão· de Cris
to que toca a cada um dos fieis, bem 
como à. parcela da &ua cruz com a qual 
se torna semelhante ao Divino cordel
rn. 

Mas não maldigamos nossas moças. 
O século está de tal maneira corrom
pido nas idéru;, ha tamanha confusão 
nos costumes que as cabeças ficam atur
didas nas questões do licito e do ill
cito, do bom e do mau. Tanto ru;sim é 
que nossos queridos pastores na sua 
ultima Pastoral Coletiva viram-se na 
obrigação de precisar estes conceitos 
comesinhos. Será t::ilvez este o ponto 
culminante desta Pastoral. Mais. A pro. 
pria Santa Sé resolveu dár· normas a 
este Tcspcito, e os Santos Padres fre
quentemente retornam sobre este as
sunto.. O atual Pontifice, então, pode 

, bem dizer-se que não ha dia em que 
rec~ba visita& coletiva& de elementos , fc~ 
mlnlnos e não insista sobre ei;te ponto. 
Nosso bOlet!r):1. da Arciuidiocese, e o bo
letim da Juventude Feminina Catolica, 
não ha muito, publicaram uma alo
cução do Santo Padre · Pio XII, neste 
sentido. 

RESISTf:NCIA ATE O HEROISl\10 

Vamos, pois, expôr aqui as determl• 
nações da Santa Sé, e da Arquidiocese. 
Elas .constituem as normas que deve• 
mos. segufr,. si quizerm,s ser. verdade!-., 
ras filhas . de Maria, verdadeira.-; cat-0-
!icas. Não nos esquecendo da respon
sabilidade que nos toca, deante de Deus, 
pela. violação destes mandamentos. As 
determinaçõei; .da Santa Sé encontram
w condensadas . na In.strução enviada 
pela. sagrada Congrega.Q.ão dÓ Conci
lio aos. Ordlnal"ios da& dioceses i;obre a 
maneira. pouco honesta de se trajarem 
as senhoras e moças. Essa instrução é 
de 12 de Janeiro de 1930, e se acha 
ainda. em . vigol'; sendo que nós pÕr . novo 
titulo: . o Concilio Plena.rio Brasileiro no 
seu decreto n.0 139 reporta-se a esta 
Instrução e a reproduz no apendice, XX 
do .mesmo. Concilio. Observa. esta in.s
trução prelimlnarme11te que hoje com 
frecjuencia se introduziu entre moças 
catolicas um modo de trajar que ,não só 
ofende graveme~te o decoro e o orna
mento proprlo da mulher, mas conduz 
à rulna. eterna dà mesma e de outros. 
Louva em szgulda ,os Ordinarios qu~ 
não teméram expôr-se a ludlbrios e à. · 
!):risão porque tomaram medidas no sen
tido de pôr cobro a esta procacidadc. 
Para. auxilio· dos Ordinarios dos lugares 
pa.ssa então a Sagrada Congregação a 
dai' as normas que · devem ser aplicadas 
nas varias •. dioceses, segundo as deter
minações ·particulares dos Exmos. e Rev
mos. s,s: ; Bispo~ ... 

DETERl\iÍNAÇ()ES DA SANTA S:C 
>. ,,-", ',_,,. • "''' 

PARA SERVI-LO EM SEUS -NEGOCIOS 
há de consolar os crentes que presenci.arn, , . :Resumé .a .Jitii, .. ·$é,::·suás_, det,ermin8-
as perseguições sofridas pela Igreja na· .. ' çóe& em vai·los itens, dos (jUais cxtral
atlw.lidade. · . · mos os qu'e mais de pertó-·se referem 

Há mais· ainda:. não é uma verda'a~·' ·· âj' 'nàsso akwito, e· são 'quasi · todos. 
visível o ter saldo o catolicismo cons- , ·1- Devem os Párocos "repreender, ro0 

tantemente fortalecido de todas. a&· gran- gar, e admoestar (2. 'l;'im. 4,2) " a& se
des crises da Historia? Assim vemos, nhoras e moçàs afim de ,<1ue se tr:ajem 
que o prote.stimtismo só serviu pará a de modo modesto de maneira que as 
Igreja se purificar e se reorganizar, por vestes sejam ornamento e presidio para· 

BANCO AUXIL'IAR 
DE 

roco.s e sacerdotes diretores das Pia~ 
Uniões e demais associações catolicas 
femininas não deixem de, com um ser
mão oportuno, excitar e, lembrar ai 
moças e senhora1; para que · se vistam 
da maneira cristã. E na festa da Ima
culada. Conceição da Bemaventurada 
Virgem Maria, façam-se, todos os anos. 
neste sentido, preces especiais em todas 
as ,catedrais e Igrejas paroquiais, ha
vendo, sempr~ que fôr poss!vel,. oportu
nas exortações nos sermões solenes fei• 
tos ao povo. 

12. Para. que esta ação salutar obte
nha eficacia e segurança, os Bispos e 
demais Ordinarios d.e lugar, de 3 em 3 
anoo, certifiquem ·a esta, Sagrada Con• 
gregação do estado e condição em que 
se encontra a maneira de vestir da.s se-' 
nhoras e moças, bem como das provi
dências tomadas segunda as ·normas des
ta Instrução. 

REFLEXÕES 

Estas determinaçõ~s da Santa Sé só 
Be podem explicar mediante a existên
cia de um ma1 c um mal generalizado. 
Do contrário não teriam razão deser: a 
Santa. Sé não envia instruções aos 
Exmos. srs. Bispos só por esporte, pa
rr. escrever, para fazer alguma ccms:t. 
Seria por demais injurioso pensar tal. 
:E: não $eremos nós, doceis filhas do 
Santo :E>adre, que vamos nos tornar rés 
de semelhante impiedade, 

O mal portanto existe. Não nos con_i
pete diséuti-lo, Lembremos que a Santa 
Sé é assistida pelo Espírito-Santo, de 
modo especiat, em cousas como. estu 
nu~ atingem à ' Moral. 

NOSSO ARCEBISPO 

Tanto é assim que o Exmo. e Revino. 
Sr. Arcebwpo Metropolitano, quando 
ainda Bwpo Auxilia.r, e exercia pessoal
mente a direção das associações reli
giosas da Arquidiocese, atendeu pron
tament<.l ao mandamento da Santa S13· 
e procurou estabelecer medidas c9m ·o 
fim de salvaguardii,r a modestla e a pu
reza das Filhas de Maria nó tocante a 

• toiletes. Com suas dete,rn1inações pr<. • 
curou Sua Excia. aplicar na Arquidio
cese a. Instrução da Sagrada Congrega
ção do Concilio, e satisfazer ao item 12 
d3 mei;ma. Quanto ao vestuarlo, . que é 
a parte sobre que mais somos interro- · 
gados: determina Sua Excla.: ' 

"exigem-se. mangas coml)ridas até <is 
punhos para a recepção dos Sacramen
tos, bem como em toda ocasião em que. 
esteja exposto o Santíssimo; 
· ;em qualquer outra circunstancia são 
to1eradas as mangas curtas, uma vez 
que cheguem ao cotov<llo; 

"nunca será, portanto, permitido a. 
uma Filha de. Maria' trazer um vestido 

,.de todo sem mangas." · 
"Escolherá com sensatez (nas prai!l,S) 

o seu traje e, em hipot~~ alguma, dei
xará o ·seu roupão toda. vez que se 
achar fóra dagua. Em nenhuma. outrll. 
~sião lhe sera permitido abster-se de 
meias, ou ,usá0las curtas. 

"O trajo masçulino é sempre vedado 
à Filha de Maria, em qualquer circuns
tancia que seja, A proibição dos pij~
mas estende-se tamb-em às · praias de 
banho. (Manual d.a.s Filha:; de ·Maria.)." 

NOVA CONFIRMAÇÃO 

Quando se· tratou da reimpressão do 
Manual .das Filhas de Maria, para a 
5a. edição; afim de atender a alguns 
pedidos, Mons. Antônio dê. Castro Maye,· 
autorizado pelo Exmo. Sr. Arcebispo, 
fez, por melo de uma circular, um ln
querito junto · aos Diretores das Pias 
Uniões das Filhas de Maria., com o in
tuito de saber si .os Revmos. Srs.' Pes. 

Diret'.:re~ tinh2m alguma cous~, que 
acrescentar, cu gostariam qu~ out~·as 
fossem eliminadas, ou alteradas neste' 
codigo de procedimento social da Filh3' 
do Maria. Procurando saber o resulta
do desse inquerito fomos infor~ados de 
que. todos os Direto1·es que haviam ·res
pondido até o momento, de viva vóz uns, 
por escrito outros, tinham sido unani~ 
mes em afirmar que se corn;ervassenr 
estas determinações. 

Deante deste consenso unanlmc, 
nenhum&· modificação se fez no M:j,• 
nua! no tocante a este ponto. De :n;ia• 
neira que todas estas determinações e,;~ 
tão em vigor, e devem ser amorosa, ge.J 
narosa e pontualmente cumpÍ·idru;; É 
po1· meio destes princip_ios que se devem 
resolver os CMOS que venham a surgir. 
Não devem ru; Filhas de Maria dar aten
ção a bcat9s que se propalam, com in
tuitcs faceis de se perceber: Eles ,:;õ 
servem para lançar a confusão no mei<J 
catolico e des.sorar a virtude da don
zela cristã. 

Não será demais reproduzilmos aqui 
tambem a. observação que vem coma 
nota finaJ do "Síntese dos deveres SO• 
cials da Filha de Maria". 

"SI acru;o se vir uma Filha de Maria; 
na impossibilidade · de cumprir a riscai 
qualquer destas disposições, deve ime
diatamente, depois de consultar o con~ 
fessor proprio, expor o caso ao Revmo. 
Pe. Diretor da sua Pia União, o qual 
dará a solução que julgar mais, acerta
da, tendo porem o cuidado· de fazer che
gar essa solução ao conhecimento da. 
Federação de sua Diocese. No caso con
trário, a falta cometida resultará para 
a Filha de Maria na sua elimirlação 
imediata. da, Pia. União." 

'AMBIENTE 

Sejamos, caríssimas irmãs, generosas 
neste ponto. Um exame· d~ obnciêncu. 
mais prnfundo, nos co"vence de que cer
tas razões que apreséntamos, calor, ·eco
nomia, etc., não passam de pretextos 
com que respcnder à nossa consciencia 

, de cristão · que nos repreende por · esta. 
condescendência que temos para· com a. 
inclinaçao natural ao nosso sexo de 
csrtQ exlbic!onismo. Devemos ser nossas 
e de Jesus Cristo. Nosso exterior devo 
reprodu.zir esta nossa· convicção de que 
nosso· intimo é cousa 1·ese1·vada só ll> 

Dei.w No&SO Senhor. 
~uitas pessoas argumentam desta: 

maneira: :r.i,as isto não é pecado!" 
Ninguem dirá o contrário. Mas, pri• 

meiro, não foi só para evitar o pecado 
que entramos na .Pia União, e sim para 
nos aperfeiçoarmos. Depois, não é com 
tant.?, leviandade que. devemos afirmar 
assim, categoricamente: -,- "isto não 
é pecado." - Somos i-esponsaveis pe.; 
!os pecados a que induzimos nossos pro.; 
ximos pelo escandalo que lhes pcssa-

1 mos dar com nossa maneira inconve
niente de trajar. Como somos rcsponsa
veis pelo. ambiente que cremos em torno 
de nós por causas de si minlmas. Jí: 
preciso que nos convençamos que, o 
grande· apostolado para o qual n:s con
voca a Igreja, oor..siste especia1menfo 
em formar um ambiente -favoravel à. 
,virtude. Ora cada uma de nós, na since
ridade de sua conciência, reconhecerá, 
que a al::lstenção de. meias, p. ex., irra- ' 

·· Í:lil!, em. ·,torno .da . jovem, utn ambiente 
sensual. Certamente não convida à. pra-
tica. da. pure:;i e da castidade. · 

Sejamos generosas, não. andemos atraz 
de aplausos e futilidades efêmeras; 
constru~ mos para a eternidade, cuidan• 
do em conservar para nós e para os ou
tros es:J tesouro que é pureza da alma. 
Ora. ela só· se con.serva mediante a mo
desti ~. o pudor, o recato. E c&tes são 
os grandes adornos da donzela. 

SÃO PAULO S/A 
obra do Concilio. Ecuménico de· Trento, . a virtude. · 
ao mesmo tei;npo qu~ as novas terras 2. Lembrem-se os pais da grave obrl
descobertas abriam ao Evangelho ter- gação que têm de educar crlstãmente 
ritorios que compensaram. elll alto grau, os filhos, ·e, de modo especial, pelas pa
os que se !)(!rdernm na Europa. Da mes- lavras e exemplo, fomentem em· suas 
ma maneira, a Revolução. Francesa fez filhas, desde os mais tenros anos, o amor 
desaparecer todo o galicanismo e o· jan- para com a virtude da modestia e dz 
senismo que corrompiam o catollcismo castidade; e criem· em CMa um amb!
do Século XVIII, · fortalecendo a auto- ente tar que conciste ao amor e ao cul
ridade da Sl\nta. Sé e a unidade orga- tivo do pudor. 

JUVENTUDE . FEMININA CATOLICA 

1 

! TAXAS 

1 Rua 3 de Dezemhro, 51! 

Diretor Presidente: 

· ALBERTO BONFIGl.lOU 
' ' MOD_ICAS 

SAO PAULO 

MAIS SACERDOTES PARA O RIO MAR 1 1 • 

_Pe. Carlos Borromeu ·e. P. s. 
Trabalha-se · utualmente no San~a- para o saneamento em sua.-; zonas. E 

manto da. Amazonia. O Cle'ro do· Rio milagrosamente, com a instrução mats 
Mar foi ofic!Almente convidado pela eficiente e mais profunda, cresceu a 
Circular especial de Dom Jaime de Bar• operosidade, e o saneamento· da Prussia 
ros Camara, DD. Arcebispo do Pará, e de Petersburgo realiza.mm-se em pou-
Tudo é bom em pró! do Saneamento d& cos ar.Qs. · · 
vastíssima zona amazonica. Mas o que Sem duvida o Brasil ·expulsava neste 
falta é o numero sufidente de Sace)'.• tempo os seus maiores benfeitores a 
dotes e Missiona.rios. Não há duvjda, ficou nas vastíssimas zonas do Rio Mar 
tambem a Amazonias se pode sanear, ·, em completo abandono. 
mas com um .numero. maior de Sacer- · Um Dom Frei Caetano Brandão, VI 
dotes que penetrem atê as cabeceil·as de Bispo do Pará ((1783-1789) fez tudo' 
i:ios e igarapés, abrindo' o caminho à para senear o seu rebanho, ~mas tudo 
luz e à verdade. sem efeito, por faltarem os Padres 

Saneamento, empreza grandiosa: Mas "Mestres" da Companhia de Jesus, 
já houve nos seculos Idos um sanea- Dom Romualdo de Souza coelho, VIII 
mento no Rio Mar, na epoca i::isslona- Bispo_ qo Pará (1821-1841) dedicou toda 
ria dos ·Frades Franciscanos, carmeli- a sua vida e~tolica ao saneamento, 
tas, Mercedarios, e dos Padres J~:iita.;. mas com 1,:mco efeito, por falta de sa
Já se trabalhou em todos os setores do '\ cerd,otes e Misslonarios. 
saneamento moderno. Estudemos a~ Dom Antônio de Macedo Costa, X 
obras J<:sulticas do seculo XVII e XVIII, Bispo d,> Pará (1861-1890), o Bispo
e admiraremos a alta comcepção de• Martir. do Rio Mar, con.sagrou-se ao 
saneamento destes bandelrnntes · do ideal do Saneamento·· da Amazonia o 
Evangelho, da cultura e da civilizaçii.o: · seu "Cristoforo·,, deveria levar a · luz 

Saneamento: Baseemos a nova colo- evangellc.a e à. saUde fi:<õlca aos dioce
nização no fundamento da Companhia sant'S longinq.uos. Não podia realizar o 
de Jesus. Vamos estudar o esgotamento seu plano. As trevas levaram o BispÓ 
de aguas estagnadas no sistema da preso para a Ilha das Cobras. 
Companhia de Jesus cm .Jaguarari no Muitos sacerdotes, secaiares e 1·egula
Rio Mojú, E. do Pará. Vamos reabrir res trabalhám bnje em pró! do Sanea
os roteiros antigos da Cpmpanhfa de n.•.mto, com resu'Itados, mas em relação 
Jesus: · . à vastissima z.Jna amamnense, o nu-

Os Jesuitas foram expulsos t'.o Rio mero dos pioneiros da Fé é pequeno. 
Mar em 1785, e como Instituto relig:o- Pari;!. sanear a Amazonia, espiritual e 
so extintos pelo Papa Clemente XIV, a fisicamente, precisamos muito mais Sa-
21 de Julho de 17'<" pela Bula "com- cerdotes. 
pulsus fecl... ". Tem os Paroquias completamente 

O grão-duque da Prussla Frederico II abandonadas. Regiões, onde nunca pisou 
!1740-1786) e Catarina II da Russia um Padre. Infancia é analfabeta em re
<Princeza de Anhalt-Zerbst 1729-1796) llgião e letra. Região inteira.-; inunda
escolheram os desterrados Missionarios das pelo vicias da cachaç!l-. Lugares con-

T,ODO CATOLICQ 
d o~ e I ô r, ,o 

" IJ ~ Q ~ º ~ A B ! ·~ .: 

denados completamente às endemias es
pirituais e fislca.s. 

Colaboremos para aumentar o nume
rp das .vocações. Sustenta.r os Semina.
~~~ ~r dize, saBear a AmaZQnta.; , 

/ . 

CAMPANHAS 

nica da Igreja. E quando parecia não 4, ru,, Diretoras dos Colegios e as pro
haver nada para servir de compensação fessorru; em geral incutam. eiµ suas alu
aos adlantos .consideraveis · do raciona- nas um 11mor pela modestia que as leve 
lismo no seio da sociedade moderna, vie- eficazmente a. se vestirem honestamen
ram as missões da ,Mrica e da Asia te. 
para compensar, com milhões de católi- 5 Ob · is - · d ltlr . riguem-se, ma , a nao a m 
cos, os que na Europa deixaram de selo, no Colegio ninguem, nem siquer as mães 
de maneira que, hoje em dia,. pode-se das alunas, que não traje com decoro; 
afirmar que nunc;i, houve tantos catóii- c, caso tenha,m Ingressado no Colegio 
cos como em nosso seculo, e que o ca- meninas tais, éliminem-as si não se cor~ 
tollcismo nunca se estendeu por mais 
diversas terras e nações. rigirem. O item. 6. tem nei;te sentido 

uma nova -insistência. 
Sendo isto assim, como é posslvel 7. Instituam-se e promovam-se ru; a.~-

acredital que os nazist-s vão extirpar a sociações femininas que,. pelo conselho, 
religião, por mais esforços que a este. pelo exemplo e com obràs, tenham por 
fim consagrarem? N2m os seus triunfos fim coibir os abusqs nas vestes contrá
contra países indefesos para a guerra. /rios à modestia cristã, e promover a 
nem a. organização engenhosa dos .~eus pureza dos costumes e. a honestidade do 
propagandistas, nem o ataque brutal vestir. . . . . . 
contra os . sacerdotes, po~erão consegull· 8. Nas associações religioSl!,S de mo
o que o oroprio Impcrlo Romano niio ças e .senhoras não se ·admitam ru; que 
logrou éom as suas perseguições, e que se apresentam com, vestes indecorosa;;. 
nem a invasão dos bárbaros· com suas As que forem admitidas e vierem a fal
vblencias, nem os heresiancas com seus tar neste ponto, e, depois de admoesta.
sofismas, nem os revoluclonarios, co;n .das, não se emendarem, sejam elimina• 
o atrativo de · todas as suas novidades das. 

. doutrinais levaram a cabo, Porque o 9. As moças e senhoras que se apre
mesmo poder que assistiu. São Pedro nas sentam com vestes Indecorosas não a.d. 
suas prédicas no Areôpago, e na sua de· mltam à. Sagrada Comunhão, ou ao ofi
fesa perante os Judeus, .é o que hoje as- cio dé madrinha no Batismo e na Con• 
siste os Bispos alemães, e tambem os de 1irmação, devendo mesmo, se fôr o caso, 
todos os territorios invadidos, na luta i;er expulsos do recinto rogado. 
contra a opressão. 10. Quando ocorrerem, durante o ano, 

Seria porem um grande erro julgai:- festas que ofereçam particular oportu-
que, por serem esta~ perseguições con- nidade para inculcar-se a modestia cri.~

, traria.-; às prome~ feitas per Nosso tã - · especialmente · nas . festas da Be
Senhor à Santa Igreja, estando por tan.. ma.ventura.da. Virgem Maria, - os Pá
to destinadas a fracassar.· nós, 0p cren-

As . atividades da Juventude Feminl, 
na Çatóllca voltam-se, neste momento, 
para a campanha de Pascoa. ti: neces
sário que mais intenso seja do que em ' 
anos anteriores o trabalho de prepara
!)ão, pois, o tempo que medeia entre a 
Semana Santa e o ultimo dia para cum
prlmento do preceito pa.scoal é curto. 
A razão disto é facil de compreender: 
é que a Semana Santa, sendo movei 
caiu, este ano multo tarde e o prazo 
para . a desobriga está fixado. até 29 de 
Junho. 

A Juventude já está com o seu plano 
traçado. O trabalho já está sendo dls
tribuldo. o entusiasmo reinante é enor
me. A vida da Juventude está nas cam
panhas em favor da causa . d~ NosN 
Senhor. E a campanha de Pascoa é,·sern 
duvida, a mais importante, A- JEC en
carregou~se da propaganda nos colegios 
leigos da Capital, uma vez que; nos 
Colegios católicos, 'todo o movim~nto es
tará a cargo da direção do mesmd. 

As pascoas coletivas. p~omovidas pe
lai, Paroqu!as, JEC JIC e JOC vão em
prestar sua colabOraçãó. Igual atribui- . 
ção caberá â JUC que se encarrega·rá, 
tambem, de um trabalho de propaganda, 
bem organizado, nos estabelecimentos 
superiores. 

Nesta· campanha, todos os setores da 
Juventude se empenham para o maior 
·numero de conqúlst"as, uma vez que seu 
ideal é levar às alm"as a No.,,so Senhor, 
ao Divino Banquete EucaristicÕ. 

O material de propagándà pode · ser 
pro,curado na Sede da Juventué'le, à 

tes, ficamos llvres da obrigação de com·
bater o mal. e de defender a ' verdade 
.e o bem. J;: certo que pode.mr~ estár con

. vencidos de que a Providencia só ,per-

MELHORES PREÇOS 
mite o triunfo dos malvados, para logo 
depois fazê-lo cair ,desde mais alto, -mas 
é tambem certo que esse castigo · deverà 
ser dado por nossa mão tomando-nos. 
os homens, como instrumeritos, E ha
verá dignidade maior que ,a do soldado 
lutando contra a mentira. · a violencia e 
a deshumanidade? Devemos. portanto, 
tratar de compreender toda a transcen
dencia .da. ameaça. dentro da medida de 
nossa~ forças, e estaremos seg.uros de 
que, do mesmo .modo que o protestantis
mo :viu fechado o_ seu passo pelos pàl,i,
dinos da Contra-Reforma, e que a Re
volução. só pode alcançar . parte dos fins 

:propostos, assim Hitler e seús 11-llados 
pa.ssarão para a Historia sob a luz de 
sua propria. impotencia. e de seu fraca.s• 
.SQ, _{ÇópY,-gtrn~.). 

E A. MELHOR QUALIDADE 
1~R.ESUNTO E FRIOS :VINIIOS FJNOS, . FIW'l'AS. 
BlSCUUTUS E, BOMBONS ,...,, GKNJJ:lWS 1AL1irnNTlClUS 

EMJ>ORIO MONTENEGRO 
1¾UA AUl¾USTA, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 7-0035 

AV. 
MERCEARIA AVENIDA 

BRIG. LUIZ 
!maculada 

AN'l'ONIO 2.098 
Conceição) 

<Em 
Fone: 

ONICOS DISTRIBUIDORES 

fr~nte à Igreja 
7,5453· 

DA 

MANTEIGA "BANDEIRAN'JE" 
ENTREGAS A DOMICILIO Kg. Or$. 12,00 , 

rua. Condessa de S. Joaquim 215, .dM 
14 às .18 horas, diariamente. , 

Todos os membros da Juventude 1'il' 
entrar em ação. A nenhum colegio lei• · 
go faltarão cartezes, folhe~os, · santinhos, · 
convidando para a Comunhão Pascoal; 

Haverá uma. preparação proxima, po;
melo de aulas · dadas pela,s moc;a.s d.t 
Ação Católica. Os assunt~ dessas au• 
las encontram-se em folhas mimeogra• 
fàdas, o que torna facil a. sua· exposi• 
ção. 

Façamos tudo para maior gloria da 
Deus e para honra de Maria f.'.antissima; 

TANAORAN 
Otlmo fortlflcant-3 
fe111ininl'l Axclustva~ 

~ rn a n t e femlntno. 
, .. , Mercê de se•t::; hor· 

• niontos esueciais 
fi,. · 'I ;-u1Hgran reju,,.e-

1 . r1es<"e 1-t 1nulher. 
'l'~n:-:t~run ê o re. 

~ n,~dl_o lndicado em· 
.r tc,'<io's os cas<,s-_ i.e 

nbatlrnent-0. rugas 
preco<·es, ~nvelhe

clmentr. orenrn1uro., c::lhelos hra.n• 
cos antes do tP.mno. Em todas as 

drogHrias. 

Instalação de novas .industrias 
Esteve nesta capital. o sni:. Euvald:;, 

Lodi, presidente ·da Confederação Na• 
clona! das Industrias. Falando à im • 
prensa local. o snr. Lodi disse que o mo• 

· tivo de sua visita à São Paulo fol tra• 
tar com a · Federação das Industrias da;. 
instalação de álgumàs industrias de e
mergencia · nesta cidade. Es~as novas 
fabt·icas deverão pvoàuzf• à!'tlgos e 
ma.terias primas. que, até agc\ra, tem si• 
do importadas do estrangeiro, e de que, 
devido à guerra. o Brasil 'ficou comple~ 
tamr.;lte des1x-ovido. 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Flscnllz:idn t>Plo
trederal, 

Go,•eri10 

A escoJ::1 /n9. t •,,r,u, f>gft<'tns e dap 
l1'11h»e rle ','\-1Hr1a 

~- Unrno flp •,.urann1>l1u•ahn. :;u 
'l'el. 11-1111,:; 

cUrt::o 
Curso 
Curso 

'1.e At1rn16_3t.ln H l!omêrcto. 
Prnpe1têu..t10n .e 'J'écri1co 
Pr~11co ie,ri uni ano> 

l>a t llografla 

PHE1- us • 1t.i;;uuzwos, 

/ 



; 
r 

CONTRA O óOIO A DEUS l RIUNf E O Af~OR A DEUS ! 
'l'êem sido tantos os esforços da 

Santa igreja e tantos us Cllidados de 
l'io XI, tantas as i11dustrias ua Hitrar· 
<1uia e da Ação Calótka, tantas en!im 
a.s preces e sacrirlcios elos tieis para 
:a,Jcançar o reinado do t>at vactor em 
todo o mundo, nos mdividuus, nas ra
Jl)illas e na snciedade. Afinal, rica ain· 
da imenso l·errenu para cutnJuistar e 
dir-se-ia até, aumentaram a:; dHk:ul
dades e o:Ustaeulo,; a esse remaoo. 
· Na ve(·dacte, o ódio à Igreja, o ódio 
a Delis tmcaruiçou se no mundo mais 
do que, nunu.1; e não são só os md1vi
duos aos milhões, são as massas or· 
gan.tzadas contra o l:ieulwr ctos l!;xéi:· 
ci•.os; são as naçües que levadas pelos 
seus chefes com todas as suas ma
quinas d~ gutirra, juraram destruir e 
apagar cta face cta terra a idéia do ver 
,da.:teiro Deus. · · 

· O espet::tculo é doloroso, mas é ao 
mesm.> lempu 1umi11oso, porque nos 
indica o processo mais rápido e eficaz, 
não só para delitilarmos o inimigo, mas 
:para consegumuos o suspirado triunfo 
de Deus e da Igreja. 

A principal torça dos perseguidores 
é o óolo e e ele que lhes inspira tau. 
ias industrias destruidoras e inlquas 
A nossa prmcipal arma e esti1uulo e 
força e vida s.erá o amo'r a Deus Nosso 
Senhor.- Ama et fac quoel vis: ama e 

. :farás o que quiseres, dizia Santo Agos 
tinho. Na nora em que o mundu já 
não conhecia o verdad<éiro Ueus e por 
isso tinha chegado às piores abo
winac;ões do pagauillmo, veio Deus 
em pessoa a reconquistá-lo para si 
e foi essa a anua tlti que :;., i,erv!u: 
amou: sio Oeus Dilexit mundum ut 
·Filium suum untgenitum daret. 

Demos este passo definit! vo 110 rei• 
no de U,tus: Caçamos triuufar em· uós 
o amot a Ueus com todas as suas 
:perfe1.ções e quilates e tere_mos aacto 
quiça. o passo ruais agigantado e de 
cisi.vi> para a Paz de Cristo no reino 
de Cristo. São as almas verOad1alra
m,,nte amantes de Ueus que na terra 
c_r,nséguem tudo do mesmo Ueus. 

Tui.ia a econouua lia. Lt"l.i"ll~ào se 
encaminha a ·1ast.alJeliecer sólida e efi· 
,catn11,nte o lt<éil10 de Ueus uas almas 
,comó- preparação e inlciai;ãu rnd1s~ 
p,H1savel do !terno eterno. Tal Inicia· 
~ão• e pre11ara1:âo é na preseHte or
dem Je coisas, u!).J.a luta acima das 
:forças naturais do . uomeru e só se 
torna possi~el a vitória .dando Ueu~ 
ao homero um como <1ue organlsmu 
;superior:· nova criatura como lhe cha
;ma. São ~'aulo, constilu1do pela graça 
;santificante e as Vil'tlldes infusas, 
l)ostas t:Jlll ativitlade pelas gra!,;as 
;:ituai:s. 

A inteligência e a vontade são as 
duas asas com que u homem a.guia 
:real, se remonLa e paira solJ;e todo 
o muudo 1rra<.:wnal, cumo solierauo. 
l\o entanto, uão lhe bastam para 
:romptir a. estern Cio natural e peue 
trar nos Ü1uura1s úu sou1·tnH1Lurn1. i,·01 
:prec1bo que Ueus por mera llolldad~ 
lhe acresctntasse as tres virtudes 
infusas da té, esperança e caridade. 
sem as quais era iucal)az de atingu
o· reino eterno: nunc autem manent 
fiáes, st=es, caritas; lr1a haec, ui~ e. 
Paulu. 
· ue,,tas três ..:.. tambem o afirm'.l a1 
mesmo São Paulo - a maior é a ca
ndade: rriaJo·r horum est oaritas, " 
nela nos tixa p1·i11c1pa1!11ti11te a ateu 
çiio. É que à caridade· vai cta1 tudo, 

Na 'verdàcte, talautlo ma1i, e1u con
creto ainda, toda a economia da He· 
denção se orden~ à estabelei.:er a ca· 
ridade nas almas: é este o lteino de 
Deus ua terra em todo o seu esplen· 
i;1or , 

O que é a caridade? Define-se um 
llá.Jitu sobrenatural Infuso com que 
nos bab1litamos _para poder amar a 
Deus eoti1·e todas as coisas, por ser 
Ele qi:.em é, e ? nós e ao próximo 
;por amor de ueus, . 

Sendo um hábito é uma qualidade 
permanente, dispondo conveniente· 
mente a vontade para um determi
naao rim. Não se trata de uru dom 
transitório. mas dunitlouro; dá à von
:tade não facliidade de operar, com" 
acJntece com os hábito:; adquiridos, 
mas potência sobreuatu,'aJ para ext:
~utar atos sulHenaturais. 

Não brota ei;pontant::o Ida alma: é 
hábito infuso: vem do alto. Caritas 
_Dei . diffusa est in cora1bus nostr1s 
per Sptritum Sanctum qul Clatus est 
nobis. A vontade por si só nâo tlnh" 
direito a esta potênéia: é-lhe dada 
:para poder amar sobrenaturalmenl<à 
a :.leua. 
· Pelos atos conhecem-se as potên
!Cias; _a caridade é apetitiva. não é 
co;noscitiva como a fé: vem aperfe!· 
çoar a vontade para o ato prlnci pal 

a que todos os outros se podem re
duzir: o amor. 

iJaqul se segue que é potência es
piritual, porque o ato a que se desti· 
na é espiritual. Amar, em geral, é a 
tendfncia da potência apetillva para 
o !4em; se se tratasse de potência 
sensivel. teríamos o amor sensivel; 
ma~ trati.ndo se da vÓutade que é po
tência espiritual. temos o amor e~pi
ritual. lJonde se vê que se pode dar 
ardente amor de Deus, sem nenhun, 
sentimento desse amor, porque o 
amor de Deus não é senslvel, é espi· 
r,tual. 

Mas a potência especrnca-se · pelei 
ato e pelo motivo e o ato pelo .. obje· 
to; no amor, se o objeto for natural, 
teremos e amor natural; se for sobre· 
natural tei:emos o amor sobrenatural 
e será o amor de concupiscência se 
o motito é a concupiscência e de be
nevolência se for esta o motivo. 

Posto Isto: o ato para que fica ha
bilitada a vontade informada pela éa· 
rtdade é um ato de amor espiritual, 
sobrenatural e de benevolência. Tê
lo-emos perreitamente especificado, 
ao determinarmos bem o seu objeto 
primário. 
· O objeto primârio da caridade é 
Deus cor:hecido pela fé, uno e trino 
e a razão que nos move a amar a 
Deus com caridade é a benevolência: 
é ser J<Jle quem é em si mesmo, o 
Sumo Uem. O que deve mover a von· 
tacte a amar a Deus com perfeita ca
ridade é o Sumo Bem, não porque é 
meu l:lem, mas porque é o Bem por 
excelência. 

É com esta caridade que se cum
pre o grande mandamento: "amarás 
ao Senhor teu Ueus com todo o· teu 
coração, com toda a tua alma e com 
todas as tuas forças". l'i}_parl\ esta ra7 

zão suprema que a cada passo o divi
no l:<lsplrito 8anto nos aponta na Es· 
crituri, para que louvemos, sirvamos 
e a.meruos a Deus: quoniam bonus·, 
quoniam bonus, quoniam bonus! Por; 
que é bom! 

A carlctade é portanto amor emi
nentemente de amizade, Já o diz a 
Escritura: infinltus thesaurus est 
hominlbus quo qul usi sunt. participes 
facti sunt amlcítiae Dei: é tesouro 
tnf!nito para os homens e os que·dele 
usarem, tornam ·se. participantes da 
amizade de Deus. El a seus discipulos 
dizia claramente Nosso · Senhor na 
ultima cE>ia que já os não chamava 
servos, mas amigos, ' 

.)!;m toda a amizade predomina o 
amor da benevolên·cia, mas· na cari
dade é tão soberano que é· ele que a 
detlnt. 

Ma~ pode o homem amar a Deus 
com benevolência? A resposta é afir
mativa, se não confundirmos benevo· 
lênria com beneficência: dar a Deus 
bem· que Ele ·não possua, não pode
mos; rnas podemos e devemos ale
grar·uos com o bem que Ele· possui: 
todo o amigo se alegra com o bem do 
seu amigo; podemos d·esejar·lhe que 
se.la. c,,da vez mais conheclcto e ama
do; podemos ainda estltr sempre 
prontos para tudo o que Ele de n(ls 
quis3r, ainda que seja à custa de 
grandes sacrifícios cta nossa parte: 
tudo isto p tJenevolência e pureza. de 
amor para com Deus.· 

Se a caridade é amizade deve ha
ver nela troca de corações; da parte 
d.e. Ue11s toda ,a ob.ra da .criação e .so
bretudo da redenção é um poema de 
a,nor: Dens amou tanto os homens 
que, s& esgotou por eles nas suas dá
di 'las de amor. Da nossa parte, lnfor· 
mando-nos Deus com a virtude da 

caridade, põe-nos em condições de 
Lhe podermos dar amor. 

Deus amando-nos proporciona-se 
ao homem o mais que é possivel e 
quere-nos com amor mais que de pai 
e de mãe, com amor ele irmão, com 
amor de esposo. Para' maior eloquên
cia, tomou um coração de carne igual 
ao nos,;o para com suas vibrações nos 
tornar sE-nsivel o amor Divino. 

'l'aml.Jem o ho111em se proporciona a 
Deus no amor J)tlra com ~Jle, porque 
pela graça sautificarte participa da 
natureza divina e por isso mesmo 
participa da vida divina pela caridade. 

Outra nota caracterlstica deste 
amor de amizade é a vida em comum, 
à uma, nos afetos, desejos, alegrias, 
tristezas. sofrim1ntos; a presença fn• 
tima: ".'esus, - dizia a Beata Gema 
Ga!gani -;-- as tuas ausências são o 
mais negro dos meus sofrimentos". 

Pela caridade realizamos tudo Isto: 
qui manet in caritate in Deo manet 
et Deus in eo: quem permanece em 
caridade, permanece em Deus e Deus 
nele. 

A caridade difunde-se em nossos 
corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado. Se alguem Me amar - dl· 
z:a Nosso Senhor Jesus Cristo - Vi• 
remos a ele e faremos nele a nossa 
mansão. Pela caridade vive Deus em 
nós ·pessoal e suhstancialmente. 

De tudo o que está dito se conclue 
que niio ha no homem potência mais 
excelente do que a caridade: major 
horum est carítas: primeiramente pe
lo seu objeto - Deus em si mesmo 
por ser quem é, Depois em si mesm-a 
a caridade fica para sempre ao pas
so qu'.l a fé e a esperença desapare
cem no céu; só ela existe sempre vi
va, só ela indissoluvelmente unida ã 
presença da Santíssima Trindade: 
onde ela está, está Deus; é a· carida· 
de de Deus. 

Alem dis~o subjetivamente é por 
meio dela que já desde a terra lni
_clamos a nossa bemaventurança: 
Dl:lús é o nosso fim ultimo. Nela está. 
a perfeição; por mais excelsas que 
vivam em nós as outras virtudes, não 
seremos perfeitos se não possuirmog 
a caridade; é ela afinal que dá ser às 
outra virtudes e que as pode imperar 
a todas como rainha, transformando 
todo o nosso agir em fonte perene de 
merecimentos. , 

) objeto secundário da' caridade -
nós e o próximo - levar-nos-ia longe, 
se dele quizessemos falar pormenori
zadamente. Diremos apenas, em re· 
sumo que: 

1.0 - O amor de Deus não exclui 
o amor natui:a! ao próxim"o: logo é 
Jfcito querer bem ao próximo pelo 
que ele tem que natµralmente ama
l'eÍ na alma e no corpo. Só exclui o 
que for desordenado, se por exempl(> 
,,sse bem se ama .mai! do .que os 
<1ons sobrenaturais, ou se por isso se.· 
quer mais ao próximo:do que a Deus. 

:!.0 , - Consagra esses motivos, por· 
qu':l vê neles dons de Deus. 
· J.o - Leva-nos. necessariamente a 
amar o próximo e torna mais sólido 
ilSSe amor: ·a) por sua mesma nature· 
za - o homem é obra de Deus, Ima
gem de Deus, templo e filho de Deus, 
um com Cristo, objeto das sollcitudes 
é do sangue de Cristo: b) pÓrque é 
mandamento antigo, vontade expressa 
de Deus e é tambem mandamento 
novo de Cristo pregado com suas pa· 
lavras; posto como argumento da 
Sua Divindade. e corno distbtivó 'de 
seus cliscipuJos; pregado sol;)rettido 
com o exemplo elo Salvàdpr desde a 
Incarnação à Cruz.··· · · · · 

PRIMEIRA PROFISSAO RELIGIOSA 
DAS OBLATAS DE SAi\fTA URSULA 

Realizada em 
e 

J1mdiai, 
Revmc. 

cem a prestn~3 
Sr. Arcebispo. 

do 

Às 7 hs. da manhã, em ponto, Sua 
Excia, começou o santo sacrificio da 
Missa em honra du Sagrado Coração 
de Jesus, com acompanhamento de 
canticos sagrados executádps pelas mo
ças do côro de São Bento; cóm aquela 
precisão e devoção. a que. estamo& 
acostumados desde sempre. 

Dita a antifana do ofertorio, o. Sr. 
Arcebispo tomou assento com mitra e 
baculo. Começou então a fazer as per
guntas. as quais as noviças responde
ram.A primeira das professoras. 1a· Irmã 
Ursula, leu a sua carta de profissão 
em voz alta e firme. Tendo pronuncia-

do a formula da sua profissão, mostrou 
o documento ao Senhor Arcebispo, que 
recebeu a carta de profissão, passando
ª ao ceremoniario para ser posta so
bre o altar e dest'arte o sacrifico da 
ne·oprofessa partilhar místicamente no 
santo sacrifício da Missa. Em seguida, 
repetiu-se a mesma ceremonia por par
te da Iimã Gertrudes e depois dá Irmã 
Angela. ' 

ACÃO DO· BISPO GAWllNA NOS EE. UU. 

Acabada a ceremonia da santa pro
fissão, Sua . Excia. benzeu as coroas e 
os véos pretos, para serem trocados pe
los véos brancos das noviças. ú nosso 
querido Senhor Arcebispo agradeceu 
ao nosso Bom Deus pela graça dispen
sada nesta hora io·- seu coração pater
nal, tendo palavras de gratidão para 
com a Madre . Superiora e a r.fadre 
Mestra das noviças e para Dom Abade. 
Com os melhores votos para o futuro 
desta nova Congregação; terminaram as 
palavras comoventes do Exmo, Senhor 

Nova York, Março - No dia 15 de 
Fevereiro ultimo o Bispo Ga wlina ce
lebrou em Orctla1·d Gake " décimo ani
.versárlo da sua co:,s11,gtação. dizendo 
uma Missa pontifical. O sermão foi 
pronunciado por ·~oru,enh:11 Syski, que 
.se referiu à trágica situação da Polo
:nia, elogiando as atividades do Bispo 
Gawllna. A tarde realizou-se. uma se~
são solene, tendo o ÚustrP prelado re
cebido um cetégrama do _Santo Padre 
,:, a.s sua.s bençãoo. Ourante a sessão 
P Bispo c;fa w llna expi:assnu a sua gra·· 
tidão ao Papa .pelo te.egrama e pela 
isua , bondade. acrescentl1.ndo que depot, 
da derrot.a cte Setembro de 1939, sua 
Santidade tol o primeiro na Europa Qt.:f 

expressou os seus sentimentos e a sua 
plena Fé na PoÍonla. Pela segunda. ve? 
o Santo Padre nomeou--0 Bispo das For
ças i\rmadas Polonesas com a respecti
va autoridade. Falou taml:lem com emo
ção da Fé inquebranbvel da Nação 
Polonesa e referindo-se ao principio da 
guerra disse que os ,ioloneses ao serem 
os primeiros a· dizerem ".não" a-OR 

agressores, salvaram J. honra da Euro
pa. Comporo · a Fé do exército polo
nes e ao seu herolsmo aos primeiros 
cristãos e cruzados que tanto luta varo 
como ~b!am sofrer ~ confis.r em Deus! 
Pondo em relevo a miseria das crean
ças e da 1uve'>t-ttde da Polonla. fez v~r 
a necessidade de uma ajuda rápida e 
eficaz aos que vão ~onstltulr a futu
i:a Polonla ressuscitada. 

NOTAS RIOGRAFICAS SOBRE O 
. BISPO GA WLINA 

Sua Excelencla Revma. D. Josef 
Gaw\Ína, Bispo em Campanha das For
ças Armadas Polonesas, qµe chegou -re
centen1ente aos Estados Unidos vtnd'l 
~ R~ia, de~Ql.s de ter visitado 03 

refugiados poloneses e o exército polo• 
nes do Levante, na.sceu . na Alta Sllé . 
sla, foi co·rumgrado sacer~ote em 1921 
e ocupou logo I o cargo de Vigário de 
uma Paróquia dessa.s região da Polo· 
nia. 

Em 1927 foi nomeado o primeiro. d 1 • 
retor da Agencia Cató!lc.. Polonesa de 
Imprensa. em Varsovia, tendo sido ete 
o Iniciador e fundador da referida or• 
ganlzação. Em 15 dê f•everefro de 193:i 
foi consagra.Cio Bispo, chegando a se,· 
Bispo de Campanha das ForcM Arma.
elas da Polonia. Durante os eplcos com
bates de 1939 contra a Alemanha, foi 
gravemente ferido por uma bomba que 
matou o seu secretario, o Padre Dl'UZ· 

basckl. , Con.segulu atravessar a fron
teira.· da Romania com o exército po, 
lones. de onde seguiu para e, Franca e 
ali continuou na sua 1~1!ssão junto da~ 
dlvlsões polonesas que se éstavam or
ganigando nêsse pais tendo sido no . 
meado me.~1bro do Conselho Nacional 
Polones e pai;sou a ser chefe do Comité 
dos Negocios Estrangeiros; 

Em 1940 foi encarregado pelo Go
verno Polones de uma Importante mis• 
são j·mto do Vaticano. Depois da calda 
· da. Franca o Bispo Gawllna pa.~sou pa
ra a Inglaterra onde co:itlnuou a sua re, 
llglosa e patrloti~a mtssão. Depois do 
ataque da Alemanha. à Russla e do con
sequente acorr!o russo-polones, o Bis
po Gawlln~- foi à Russia com o obje
tivo ,_, organizar os serviços reilgl11sof 
para os solc!ado.s polonesê$ que tlnhatu 
sido libertados dos lCampamentos de 
prisioneiros de guerra naquele paf s · 
onde tinham estado desde 1S39, depoi.• 
da Russ!a ter invadido o Este. da Po- · 
lonla, Passou cinco me.ses na União So
viética, tendo sido o primeiro Bispo 
Ca.tóUe.o que foi à Russia desde a re · 
volução. 

Arcebispo. · 
Continuou <!. celebração da Santa Mis

sa, na qual as neoprofessas uniram 
seu holocausto com o sacrifício do 
Ponifice. Durante esta parte da Missa 
cantou o coro de São Bento o texto 
do Saimo: "vota mea reddam Dómino. 
etc." Na ocasião da Santa Comunhão as 
três felizes, receberam das mãos do aú~ 
gusto fundador da Congregação, o Di
vino Esposo, momento em que, as .. nup
cias celestiais, encontraram a sua ex
pressão mais significativa. 

Ao fim da Santa' Missa cantaram as 
Religiosas como o coro de São Bento, 
em santo jubilo, o "Magnificat", 
· Depois da ação de graç,1s o Sr. Ar

cebispo foi cumpriméntado pelas cri
anças da "Casa da Criança" .. Duas me
ninas, uma filha de Ulll lavrador e ou
tra filha de um operaria, agradeceram . 
a Sua Excia. pela fundação da nova 
Congregação, que· se dedica aos ope
rarios nas casas da Crinnça e aos colo
nos pelas Missões, que as Oblatas Re
gulares de Santa Ursula vão fazer nas 
fazendas. Comovido o nÓsso querido 
Senhor Arcebispo agradeceu às duas 
meninas. 

Depois do café, Sua Excia. interes
sou-se paternalmente pelo desenvolvi
mento do noviciado. pelos lugare~ re
gulares, onde se desenvolve a vida das 
jovens religiosas, conl{ersou coni as Re- · 
ligiosas. que dirigem o estabelecimento, 
e com as noviças postulantes e candi
datas.· 

Enfim foi tirado ainda , um retrat,0 
da comunidade Religiosa, cercando o Sr. 
Aucebispo Metropolitano para ter uma 
lembrança ãa festiva visita do au
gqsto tundador e da profissão, 

CORAÇÃO 
pulmllo, fígado, rins, DOH l>l~ 
CABE:ÇA, PRISÃO DE: Vl!.:N
TR E. intestino, reuma tisU10. 
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O povo francês com seus prelados à f rnnta 
reza pelos prisioneiros de guerra e enaltece seu, . valor 

De Lisboa, informam, por intermé. 
dio de Noticias Católicas, que os 
Santuários de França se acham con· 
tinuamente cheios de fiéis que che· 
gam em pequen9s grnpos ou sós, ou 
em compactas peregrinações, para 
rezar pelos franceses que hoje se 
acham prisioneiros do eixo. Recentes 
informações chegadas a Lisboa in· 
formam que apesar da acupação aie· 
mã de todo o pais, a Hierarquia Fra·n
cesa anunciou em principios de no· 
vembro numa Carta Circular uma sé
rie de atos piedosos para confortar 
aos cativos, as cerimônias se leva· 
ram a cabo em 29 de novembr,0. 

A Carta Circular foi firmada, em 
nome da Hierarquia Francesa, por 
Suas Eminências os Cardeais Achille · 
Liernart, Bispo. de Lille, Emanuel 
Luhard, Arcebispo de Paris e Pierre 
Gel'iier, Arcebispo de Lion. · 

"Amados prisioneiros - reza a 
Carta: Os Cardeais, Arcebispos e Bis· 
pos de França no crepúsculo do ter
ceii:o inverno 'que estais cativos, di
rigem a todos . vós_. uma mensagem de 
afeto. Anelam que nele encontreis o 
eco de sua profunda e solicita esti· 
ma _que têm demonstradp, e que -'iiu· 
menta a medida que vossa prova au· 
menta. A fortaleza ile ej;!)Íl'ito que 
tendes tudo atrai a admiração de to
da l!'rança, e ,a ela traz grande espe· 
rança; 

"Durante os ·1argos anos suporta· 
dos, sem aband_onar·vos ao desespero, 
que o pensamento de vossos lares de· 
solados, de vossa pátria mortalmen• 
te ferida poderia multo bem· ter pro· 
vocado em vossos corações, aceitas· 
tes e reconhecestes com valor · as 
causas de vossa desgraça, e nela~ 
tendes meditado. .Haveis sentido e 
compreendido a necessidade primor
dial <los valores essenciais· da fami~ 
lia, do trabalho, de vossa pátria e· ~a 
religião. O contato .brutal com a der
rota e suas consequências fez em nós 
mâis intenso ó singificado destas rea-
lid.ades. · 

"É · esta a experiência m·ais precio
sa que traz;e'.s_ à I•'rança no dia de 
vossa. libertação, porque foi ela for· 
jada no crlsol da dor moral. 

I•'ortalecidos por uma prova brava· 
mente suportada, .sereis os melhores 
instrumentos de um reflorescimento. 
Por vosso interm_édio, e num ·mundo 
renovado em que as nações compre
endam melhor que ·hoje sua mutua 
dependência, a França tomará o lu· 
gar que lhe é devido por suas tra
dições; sua glória e sua generosida
de. 

"Voss0 retorno· - -o·"·r~toi'no -que , 
esperamos anc!osos - será augúrio 
de paz: uma paz que confiamos ter 
o sêlo "fa justiça, e . traiâ a todas as 
nações uma duradoura tranquilidade. 

desvelam por rodear a vossas esposas 
e filhos a vossas noivas, a vossos 
pais co1n a lnais cá!icla solicitude. 
Procuramos levai--lhes o consolo d.,J, 
té. :Mantemos viva nos corações da· 
q.ie!es a quem amais, a c:iama de 
amor e a memória dos ausenles. Nos· 
sas paróquias püem todo seu amor 
ao participar no trabalho dos Comi· 
tés de Auxilio. 

"Amados prisioneiros, seja a ma• 
nifestaçã0 de nossa lealdade a!imen• 
tô para vossas almas. Sejam vosso3 
sacrificios contr.ibuição frutuosa ao 
êxito de generosos esforços para res. 
taurar a França. E possa nossa ora· 
ção em comum de 29 <le novembro," 
aproximar a hora em qu'e possais vol
ver aos lares --= a hora que, em to
da a terra, os homens, fechando seus 
ouvidos à guerra e ao ódio, abram 
seus corações ao Evangelho e escu
tem a voz do· l!'ilho de Deus, Principe 
do Ainor e da Paz". 

Até aqui a Carta aos prisione:ros 
de guerra. O Abade Kodhain, que di. 
rige desde Paris à Lion o Serviço d13 
Capelàes para Prisioneiros de Guerra, 
organizou os · programas para o Dia 
da Oração. Celebraram-se Missas es
peciais por inténção dos pt•is:onei· 

· ros, e se fizeram orações com o mes· 
mo fim; na tarde e na no:tc daquele 
dia. Os [ilhos, esposas e pais dos pri. 
sionefros se .congregaram nas diver· 
sas igrejas, para assistir com: outros 

· prisioneiros as funções religiosas, se 
recolheram _depois coletas para pro
ver a cada cativo de uma cópia do 
Novo Testamento. O Abade Kodhain 
participou nas atividades da JOC co· 
mo vigário de Epinal antes da guer· 
ra, organizou todos os ramos ele ati
vidade desse movimento juvenil para 
atender as faniilias dos prisioneiros. 

,As Dioceses franéesas tomaram a seu 
cargo os campos de concentração, 
realizando toda classe de esforços 
para melhorar a condição de centenail 
de cativos; Distribui-se uma belissi111a 
oração entittdada "A Oração do Me
nino a seu Pai Cativo"; após a prece 
se~uiu uma curta letania que invoca 
Nossa Senhora das Mercês, a São Pe· 
dro "in vinculis", a São Paulo, a San· 
ta Joana D'Arc e a São Vicente do 
Patila. 

Um dos santuários mais visitados 
pelos prisioneiros é o de São Leonar. 
elo, pert<., de Limoges. Jj,oi São Leo· 
nardo disc'pulo de São Remigio, e 
nobre da côrte de Clodoveo. 

Quando este abraçou o _Cristian:s
mo, quis nomear a São Leonardó 
Dispo; mas Leonardo· recusou e pe
diu a seu Rei que lhe. pe1•mitisse em 
troca visitar as prisões e libertar 
àqueles que o mei;eciam: Clodoveo 
concedeu-lhe este favor. São Leonar. 
do viveu o . resto de seus d:as. nos 
bosques de Sanvonia, perto de Limoge 
e n:iorreu t~rca do ano 559. 

.. . .. . .. ··--------- -------------- ·······:.. ... ____ . 

SUPERFICIALIDADE 
QUARTO DOMINGO DA qu:umSMA 

(S. João, 6, 1-15) 

Naquele tempo, f,i-se Jesu_s para àleni do mar da Ualiléia que é-Ô-deTi~ 
lieríades, e o seguia uma grande multidão, porque via' os prndigios qm~ fazia 
sobre os que estavam entermos. Subiu, pois, Jesus a um monte e aí assentou-si! 
r-om seus discípulos. Estava próxima a Páscoa, a festa dcs Judeus, Levantando, 
pois, os olhos. viu Jesus a multidão enorme que o acompanhou, e disse a Filipe:; 
''Onde com!lraremos y;,ão para que estes todos comam?" Dizia isto para tentá-lo, 
pois Ele s;hia o que ia fazer, ltcspondeu-lhe FHipc: "Duzentos dinheiros de 
pão' não são suficientes para que cada um recclia uma porção pequena". Dis~e
lhe um de seus discípulos, André, irmão ·c1e Simão Pedro: "Está aquí um memno 
oue tem cinco pães de cevada e dois peixes; mas. isto que é em tanta gente?" 
Disse então Jesus: "Fazei ·sentar os homens. "Havia,- de fato, muito feno no 
lugar .. Sentúam-se os homens cm número de quasi mil. Tomou ~ntão Jesus os) 
pães, e tendo dado graças, distribuin aos que estavam sentarl?, e igualmc~te íez 
com os peixes de maneira que cada um tomava_ o que queria. Quando fi.cara~~i 
saci:idos, disse Jesus açs. discípulos: "Recolhei os ·fragmentos que sobraram pai~ 
ouc não se percam. "Recolheram, pois, e encheram doze cestos dos fraipnentos 
dos cinco pães de cevada que sobi·aram depois que todos tinham comido, As 

' · · d' · d" · ""'stc é real· pessoas, porem, que virnm que Jesus fize1·a esse 1n·o ig10, 1ziam: ., .. · 
mcnto ·o profeta que devia vir ao mundo". J.esus ·porem, ao perc~ber que vu:;am 
rara tomá-lo e fa~c-lo rei, fugiu _novamente para /.> monte, sozinho. · 

COMENTARIO 

Os Judeus seguiam a Jesus. Ci:ist,) 
pm,:rue, diz o Evangelho, viam os pro
digios que Ele fazia sobre os enfer
mos. Eram homens carnais: ·seguiam os 
sentidos apenas; eram homens $upe::
ficiai!c\: paravam nos sentidos. Os .mi
lagres são sinais com que Deus· Nosso 
Senhor autentica uma Missão Divina. 
De maneira que sua presença deve 
levar o homem a reflexão até chegar 
à conh3cer a Misf;.io que o Taumatur
go veiu desempenhar junto das· criatu
ras, a quem são apre~entados seus mi
lagrw. For· isso, se a atração do tau-: 
maturgo tem sua origem nós seus pro
dígios e milagres, o ·homem que refle
t~, que per:,,a, que n;iedita,. q_ue pro
cura ir ao fundo das cousas, nao segue 
ao tamaturgo porque faz milagre, mas 
em vista da missão de que está inves· 
tido, e para, conhecendo por meio des
se enviado ~ vontade divina·, cumprir 
com exatidão amorosa os desígnios de 
Deus a seu respeito. 

Este é o •modo racional de agir de 
uma pessoa de bom senso, Este é • o 
modo pelo qual corresp9nde o homç;m 
plenamente à vontade de Deus; é dessa 
maneira que trabalha de modo sé•:10 
na obra da sua perfeição. Caso con
trário, ficará ele sempre ao sabor dos 
sentidos. 

Foi · precisamente o que aconteceu 
com os judeus que assistiram. aos mila
gres de Nosso Senhor Jesus Cri~to-, Fi
ca_ram na superficie; admiraram sua 
bondade; maravilharam-se com seu 
poder; e seguiram-no com um misto 
de curiosidade e respeito. Não houve 
que· entrevisse nos mjlagres de Nosso 
Senhor mna razão mais profunda para 
essa universal liberalidade.· E, me:;mo 
malg tarde, quando, após a multipli
cação dos pães, reconheceram no Sal
vador o Messias que havia de vir, não 
foram alem da crosta dos sentidos. 
Quizeram aclamá-lo Rei. Rei terreno, 
conquistador efêmero de glórias ca
ducas: eis a noção que tinham do 
Grande Profeta que viria Salvar o 
Mundo! - Ainda uma vez a superfi
cialidade obscurou-lhe a mente e ún
pediu-os de ver o sentido profun<lo 
das Sagradas Escrituras,·. a realida<le 
imen~" de suas esperanças. 

"'"* 
.1): superficiàJic.:.acte é a grande mnm

&ª <la perfeição. •É esta wua verdade 
em qualquer ordem de ativid.àde hu-

'1 
mana, na técnica, como nà cultura, 
como, especialmente, na vida espiri
tual e ·no apostolado; Em tudo, deve 
0 homem ir ao fundo das cousas se 
quiser aperfeiçoar-se de verd~de. E' R, 
que, em outras palav·as, repetia o Sa1;
to Padre Pio IX, , saudosa memo
ri;i., quando dirigindo-se aos moços, 
afirmava: "a mocidade foi feita para o 
heroismo" e o heroísmo consiste jus
tamente ~unía íortalez.a especial qu~ 
com uma constancia férrea, atinge ao' 
amago daquilo que constitue a base e 
o fundamento de uma · personalidade 
humana, sólida, especificamente hu
mana: a um tempo, pessoal, sem SU• 

bordinações l)umilhantes, e social, sem 
cgoismos irritantes. . 

Ora, o que acontece comu."tlente é g 
contrário. O homem, especialmente no 
nosso meio, ·contenta-se com o verniz, 
com a crosta, com o absolutamente 
suficiente. É o "plantando dá". Qual-' 
quer perseverança maior; qúalquer 
energia que signifique wna renúncia à 

, lei do menor esforço aperece como 
uma montanha de bronze absolutamen
te intransponivel. 

Como o· homem não nasceu para as 
cousas pequenas e mesquinhas, ele 
sente a necessidade de iludir~se ao 
menos, .e procurar convencer-se de que 
são grandiosas conquistas o que não 
passa de vistosas aparências. E isto 
tudo. Na própria vida espiritual,. o 
progresso se conta pelo . número de· 
devoções ou a, multidão de orações. O 
número hoje em dia é · que está na: 
moda. Ha a paixão · do recorde. E co-,, 
mo a estimativa com base nas com!. 
petições que envolve a palavra "re-. 
corde'!. são essencial~ente superficiais, 
- só aplicaveis em coisas superficiais, 
como os esportes, - deduz-se que a ' 
vida humana, mesmo no que ela tem' 
de mais sólido, de mais profundo que 
é a vida espiritual da alma, vai-se su
perficializando. O homem vai-se fas
cinando com as frivolidades, que no 
dizer do sábio obscura O bem, (Sab. 
IV, 12). Esta prática continuada, em 
que ha uma -excessiva preocupação das 
exterioridades, dos brilhantismos apa
rentes, vai· .exteriorizando o homem, 
arracando-o do« seu interior, de ,ma
neira que ele chega a pôr em perigo e 

"Um mundo em ruinas, familias 
ciesgarradas pela· separação, civiliza
ções , em perigq, sangue e lágrimas 
clamám com urgência pela paz. Orai 
com vossos sacerdotes, companheiros 
de vosso infortúnio. Nossos fiihos 
bem-amados pára quem guardamos 
profunda gratidão, e em quem vemos 
verdadeiros· discipulos de Nosso Sal· 
vaclor; suportastes em grand!éJ parte 

-DUAS MENT·ALIDADES 

· até a perder o discernimento daqu;lo
que é realmente bom,. profundamen
té bom, e, na vida espiritual, e no 
apostolado, começa a ter duvidas so
bre aquilo, em que consiste positiva 
e realmente a vida divina em nós, rn
bre o que se deve considerar como · 
verdadeiras conquistas éipostólicas. 

A fascinação das nugacidades ~bs
curece o bem, impede ao homem per
ceber de modo claro onde está o bem. 
E o inclina para a· aparência da pie
dade, a piedade especiosa, aparatosa, 
ou vistosa, ou para ser vista, que es-

1conde nà fun·do ·o vasio ·da verdadeira 
o pêso que oprime -a seus irmãos. 

A 22 de novembro, Primeiro Do
mingo de Advento, nós congregamos 
vossas familias em todas as Igrejas · 
ele França, num dia de oração nácio· 
na!, para implorar a Deus vosso re· 
torno, e para ·ped:r pela paz. Nessa 
festa, vossos corações e os corações 
daqueles que vos são caros se uni
rão em uma só prece, todos os nosso~ 
corações palpitarão· numa só espe-
rança. . 

"Vossas familias objeto de todos 
VOSSOS penspmentos e· afetos, VOSS03 
lares - lar bendito, onde se deveria 
permitir consumir vossas vidas - são 
tambein objeto dos constantes cui
dados da Igreja. Todas nossas l'aró· 
quias, todas nossas organizações, se 

A PERMANENTE · ODISSEA DO 
CLERO POLONÊS 

SolY o titulo de Documentos. "L'Os· 
serva tore Romano.", publicou o texto de 
duas cartas. que de po1· si são mui+,,, 
signüicativas e cuja leitura despema-
1·ia qualquer coments.rio. 

Em varias transmissões, efetuadas em 
difarentes idiomas europeus, durante o 
roes de Setembro p.p. a extação de Ra· 
dio do Vaticano Irradiou o texto rle 
ambas, chamando uma de "o testamen
to · espiritual do perfeito nacional-Socia. 
lista. e a outrn "o testamento de um 
oficial cristão. · 

A prlmPii'a ca.rta é do soldado Hans 
Grundt das tropas de Assalto, morto 
na fl'ente oriental em 28 de Ma.rço de 
1942; o texto apareceu integro no orgã<:> 
das mesma.s Tropas de Assaltos, às ce · 
lebres "Das Schwrze .Korps". 

"Se Deus decidir que · eu não volte 
desta guerra não se consider-e que mi
nha morte tenha sido em vão, sení\o 
como um sacrifício por uma Alemanha 
maior. Minha ·mc•te não deve ser as
sociada com a "vontade de Deus" 
destino ou outra.., cou·as semelhantes. 

Cinco sacerdotes e o reitor Macie- posto que, para uma ,itoria alemã, a•,ê 
jowski, .os prelados Skorka e Drahic, mesmo a vide, deve ser sacrificada. 
o vigário · Maslanis' e um padre sa:e- Quero dizer a minha esposa que é to-
siano foram recentemente fusilados em davia jovem e de saude robusta, qu~ 
Glebokie, e · os sacerdotes Swiacho- não deverá olvidar sua obrigação de 
wski e Zawadzki na localidade de Pó- da.r ma·is filhos à Patria. 
nary, na Polonia. " ... Quero que meu fi1110 · seja educa • 

Não ha muito tempo, ainda, que o do na companhl!l. de l>ons alemães e 
.Cgo .. Antonio· Zawistowski, professor que aprenda que a unlca e verdadeira 
da Universidade Católica de Lublin, fé é a da uma Alemanha maior e po-
foi fusiiado no campo . de concentração derosa. Se cre ou não em Dens não me 
de D'achau, por ouvir em confissão os interessa ... " 
seus companheiros de prisão. Chega- A carta contem depois algumas co-
ram a Roma noticias de que o reitor munlcações para os Irmãos do .militar 
Falantowicz, de Konstantynow, os prt· tombado: 
lados Rybus e Bonczek, de Lodz, e o, :,' Agora voces deverão tomar o meu 
Padre Konecki, morreram, recentemcn- cargo; isto é uma ordém e não um pe-
te, no campo ·de concentração de Os- dido. Não acumuleis riquezas nem vos 
wiecim. · prepareis para entrar· no Paralzo. Uni-

Teve a mesma sorte o diretor do Se- camentii haveis de envidar ~sforços pa-
minário-Teológico em Tarnow, Romano ra aumentar o roder la Alemanha. Es-
Sitko, Apostólico , Protonotário. O co- ta é a verdadeira ta.refa de todos os 
nhecido trabalhador social e professor alemães. Não vos esqueçais nunca disto. 
Revmo. Szembek, dá· Ordem Salês1a- A ouh·a. carta é do el).genhelro S. Gre-
na, morreu, ha pouco tempo, tambem VY, capitão de artilharia do Exercito 
na prisão de Tarnow. Os sacerdotes frnnce.s, dirigida. a seus filhos, como re-
Falkowski, reitor da Universidade de corciação pÕstuma, ao ser mortalmente , 
Wilno, e Puciata, professor da mesma ferido durante a invasão da França, 
Universidade, que estava prêso na ca- "Sempre tratei de educa-los de ma-

. deia Lukiszki, foi transferido para o. neira. digna,. Agora que e;;tou morrendo. 
campo de concentração de Wszki. Só espero que seguireis a estas ultimas ad· 
no campo de concentração de Oswie• moestaç~s e ·1nstruções que me é pos-
cim estão presos presentemente mais sivel dar-lhes. A unlca cousa que vai~ 
de 300 sacerdotes e - desse numero, a. pena, na vida é o amor ele· Deus e o 
morrem, pelos menos. por -mês 20, vi- afeto entre os membros de uma familia 
timados pela tortura e pela fome. A Observae tambem a lei moral; as 
maior parte dos guardas nesse campo dema.ls cousas são menos Importantes 
são criminosos alemães, sentenciados O que mais interessa em cada familia 
por vários crimes graves. E' um fato é sua fé rellgios.a e o :nut:;o afeto entre 

· conhecido o m,!u tratamento que os seus membros. 
gu;:t.rdas dão aos sacerdotes, suge!- "Escutae a nossa mãe e tratae de ra-
tando-os às mais abjectas humilha- zer-lhe leve a exist;Pncla. Amai-vos um, 
ções. Os bandidos fazem paródias blas- aos outros, pois jamaw rncontrareis m")-
femosas. da Missa, ridicularisando a · · lhores amigos, t,ara fora, do que 0$ 

~ruz e o C1·istianismo, ., S,U<l ~tíiQ AA Y9~a. ~!l~, ;- · 

"Amar a vossa familia é tambem 
amar a vossa Pa.tria'. e manter ao mes• 
m0 tempo o melhor qi.:e existe na clviii• 
zação. Não considereis t'Unca minha 
vida· como dada em vão. Teremos nos• 
s0 ponto de reunião no mais Alem. O 
unlco bem realmenw grande é a graça 
de_ Deus. 11: multo mais precioso que 
·qualquer outro sobre a terra, até do 
que a proprla vida Peço a Deus que vos 
bendiga para sempre.» • 

Vemos ai o chocante contraste entre 
as palavras de um hereje e um bom 
católico. Cada pe,lavra do hereje é_ bri
lhantementt- contrastada com a do ca• 
tol!co e o chama-do "testamento de ·um 
oficial cristão" dPve servir de exemplo 
a muitos que se dizem bons catolicos, 

CABELOS BRANcos:..'1 
Envfllhecflm 

Faz .desaparecer· e 
EVITA-OS SE~I IING[R 

.BAR E OAFE' 
NOSSO ENGENHO 
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virtude. Bem como fá-lo considerai: 
íruto·s apostólicos a reprodução no 
próximo daquilo de que está cheia ou 
vasia a sua alma: aparato, número, 
brilho, sem considerar se nesse apara
to, nesse número, nesse brilho ha ou 
não sacrifício de principios de espírito, 
de ambiente católicos. Não se pro
cura o desposório espiritual <la almR: 
com Jesus Cristo na assimilação do 
fiel à paixão de Nosso Senhor. Con
tenta-se com o verniz de umas prá
ticas externas ''speciem quetatis ha• 
bentes". 

A conclusão é o romantismo da pie
dade, o sentiment,;1lbmo do apostoladQ~ 

Esta mentalidade- superficial encon• 
tra evidentemente uma reprovação tá-
· cita naqueles que a não aprovam por 
seu modo diverso e contrário de agir. 
Encontra lambem, no mesmo modo de 
agir diverso e contrário de outros um 
caridoso convite para com maior re_· 
flexão modificar-se um sentido de dar 
solidez à piedade e ao apostolado. Ora 
isto tudo exige renunciar' e sacrificar. 
Duas cousas que à mentalidade super- · 
ficial está decidida a jamais praticar 
ao menos em todo o vigor destas duas' 
palavras. 

Por isso ao romantismo da pieda
de, ao sentimentalismo do apO.!itolado 
junta-se a abominação invejosa da fina 
Ror da piedade e do apostolado. 

VICHY IMPõE TRABAlHOS FORCADOS 
'' ·. '. .... ' ' 

Nova York, 23 E'evereiro (N) Pou
co depois do novo decreto de Pierre 
Lavai que convoca todos os franceses 
entre os 22 os 31 anos para o traba
lho obrigatorio, ~ Radio Vaticana; em 
uma transmisão dirigida a França de
clarou que "A Igreja jamais reco
nhecerá um regime que se fundamen-
ta no trabalho força-do". · 

A radio emissora frisou que a Igm
ja se opõe a todo regime que consa
gra "à mudança da pc,pula.ão, a ex
propriação e a disp ·,são das familias". 
/\. Agencia de Informações de Quena 
deu a· conhecer alguns pru-agr,P"Js des-

. ta transmissão,. que respondeu a nota 
transmitida pela radio difusão da es
tação de Tolosa. dirigida pelos n:tzis, 
ao comunicar ao povo francês o de
creto do governo . de Lavai. segundo 
o qual a juventude agricola pa Fran
ça será colocada em outros tra';:;alhos 
~rjcolas ou indu~triais, 

"Todo ser· humano tem três direi
tos fundamentais: liberdaJe de cor
po, u:,,.~rdade de alma e liberdade mo
ral", . atribuie a informação da Radio 
Vaticano "A Igreja jamais reccnhe
cerá um regime que · se fundamenta 
no trabalho forçado· na mudança da 
populaçã\J, na exprc-:--~iação e na dis
persão d11s familias". 

"Contra estas praticas a Igreja 
sempre protestou e sempre protesta
rá. Ela tem apoiado a todos os in
dh•iduos e a. todos os ·li'..stadoE que tem 
tratado de livrar a humanidade des
tas prat:-.,as de barbaros; porque o 
homem deve ser. livre. iá que atra
vez da verdad·e e da graça o munclo 
pode ser guiado · até o espirito. 

A liberdade . do corpo ' sagrada, e 
constitue ú:m . ,dom divino. o curso 
da vontade' cl~i'" Deus consuma a que
da daquelas civilizacões e ordens vio
lentas que . negam · e menos prezam 
ainda ás liberdades materia~ .• ," · 
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TELEGRAMAS DO RIO 
Modificação do imposto 

sobre a renda 
RIO, (ASAPRESS) - Será rcali

!lauu :na ·próxirpa terça-feít·a, dia. 6 do 
corrcntei uma reunião d~ todos os pre-
sidentes ·da. fi.,ederação das Assoch1.
ções Cornet·cia.i.1 do Brasil <1 Confe1Je-
1·ação Naclor.al da industria. Es•a re
união, que õ convocada pelo ministro 
.Artur· de Souza Costa, tem pw fim 
estudar o ante-projeto do mocllfka
ção da lei · do Imposto .sobro a Renda. 

A estadia do Ministro da 
Justiça do Paraguai 

no Brasil 
R!O, (ASAPRESS) Permanece 

nesta cápltal o ministro da Justlça, 
Culto e· Instrução do Paraguai, qu~ 
tem sido alvo ne diversas manifesta
ções por· parte elo governo o do povo 
brasilelro, · () Sr. Anlbal Delmas foi 
recebido em aud!êncla especla I pelo 
préfeito Henrique Dodsworth, ontem, 
às 15 horas.' O mlnlsU:o Marcond~s 
~'ilho oferecera ao estadista para -
guaio e sua comitiva um jantar, que 
se realizou nos salões <lo· Joquel Clu
be, à.s 20,30 horas, 

Ligação aerea Rio=Cuiabá= 
· Acre 

Rlú, . (ASAPRESS) - Foi assinado 
turi termo de contrato pelo Servlcos 
Aéreos Cruzelr<.> do. Sul, na Olreto1 ia 
ela Aeronautlca Civll, para a llgaçà.o 
regular aérea entre o Território do 
.Acre e Culabá., Estado de Mato Grosso, 
Essa 1-;mpr_êsa· nacional de. navegação 
aérea, que' ja mantem uma linha re
gular desta clclad,; à capital matog·ros
sense, fara o · serviço aéreo até Cru
zeiro do Sul; naquele .1'errltõrio. 

·Festa do gazogenio 
!l.IO, (ASAPRESS). - Acabam do 

chegar· a esta capital, 23 . .llarros a ga
sogênlo, qile participaram da "Festa 
do Gasogênlo", reallzad\ em São Pau• 
lo. Os dlver.sos componentes dessa ca
ravana e que aqui se encontram, tro 11-

:xeram urna fia.mula· para ser·entregu.; 
ao, Presidente da Republ!ca. em oca
sião ainda não fixada, 

Recenseamento dos consu= 
midores do Distrito Federal 

RIO, (ASAPRE8S) - Criando a Co
missão de Recenseamento dos Cons•1-
mldores do Distrito I!'ederal, o Coorde
nador da· Mobilização Econômica, as
sinou a seguinte portaria: 

,,o Coordenador da l\lob1lização Eco
nômica, usando. das atribuições que 
lhe confere ·o, deci-eto 4.760 de 28 de 
outubro de u·42 e considerando a ne
ce$ldado d-3 levantar o cadastro ,la 
populaçao consumidora. do Distrito 
J;'ederal; . 

considerando a. situação decorre11te 
da guerra e que cada momento podel'a 
ser imposta uma · restrll)ão do consu
mo de gêneros allmentlclos; 

conslderandú ainda, o ·interesse em 
amparar as crianças, caso a restrição 
do· consumo de gêneros .de allmeu
ta<;ião, 

- resolve: 
Artigo l,o - Criar a comissão de 

Recensjélàmento dos Consumidores, 
composta. de· três rnembroi, nomea<lr.s 
pelo Coordenador da Mobilização Eco-
nômica: · · _ 

Artigo li.o - Cabera·à. Comissão, le
tra. Ai 1àvantar. o. cadastro . dos consu• 
midores · do Distrito [,'ederal; letra B, 
fixar as unidades de .consumó de lcõr
dcÍ cóm· o produto que tiver de Mr 
raclÓrtado, letra: C, propor ao Coorde
nador· médldas que se tornarem né
cessá.rlas para regulamentar a maneira 
de-se· proceder o raclonàmento c!os 
gêneros alimentlclos. 

Contra as vendas a 
prestação 

RIO, (ASAPRESS) - Foi Iniciada 
por um dos matutinos desta capital, 
uma ,·erdadelra campanha contra os 
vendedores .à. prest_acão, quo "viv"m 
- segundo dlz · - a explorar a boi~a 
do povo, vendendo com· lucros astro
nõmÍcos artigos de loja quo custarfo.m 
cinco vezes menos": O jornal pede me
didas enérgicas contI'.a essa gente, dl
~endo que os chamados .presta.mistas 
não· passam de meros agiotas dlsfar
ça(los. 

Despacho do presidente do 
Supremo Tribunal Federal 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro 
EdUa1do Espinola, presidente do Su
premo· Tribunal Federal, proferiu, on
tem, \num .recurso extraordlnario, um 
importante despacho,, no qual flrnv,u 
a ·seguinte jurlspru<lê11cla: "Durante 
as· fêrias do tribunal não mais corre 
pràzo nos ·pt"Ocessos dependenies". 

Declaração de imposto 
sobre a renda 

RIO, (ASAPRESS) ~ Já. esta em 
vl~or. o novo proces~o de declara~ão 
de· renda. Os furiclonartos publlcos, a 
partir de·'.30 de abril próximo, não re
ceberão vencimentos, sem. a prova <le 
-haver· feito· a respetiva comunicaç"o 
_de·seu·s rendimentos. O prazo não serâ 
prorrogado, · 

Trafego aereo noturno 
RIO, ('ASA.PRESS) - Como foi no

ticlado 'ha alguns dias, cogita-se ela 
lnfrodução no Brasil de .viagens aP.
reás · comerciais noturnas. O vesperti
no "O Globo" ouviu, nesse sentido, o 
engenheiro ·.Paulo Sampaio, diretor ge
rente da Pana.Ir, o qual declarou r;ue 
sua emprêsa acolheu com g·rande sim
patia: a idéia Janç;ada para o inicio do 
trafego. aéreo noturno, Acrescentou, 
ainda, que de um modo geral as con
dições atmosféricas são mais, estavels 
no perlodo compreendido ~,ntre o pl\r 
do sol e. o amanhecer, sendo a viagem 
notu1·na .sensivelmente mais confor
tavel para o passageiro pela .ausi!n,..la 
de oscUacões do avião, vrovocad,1s 
pelas turbulências do ar, e peln ter,-· 
perat11ra mais amena nas noites tro
picais.· 

Aposentada com vencimen= 
tos integrais a viuva 

juiz Melo Matos 
do 

RIO, tA8APHJ,;SS) - O Sr. Getulio 
Varg:cs concedeu aposentadoria Colll 
salários integrais a Francisca Ba1Tus 
ll!elo Matos, inspetora especlallzada do 
Julzo de Menores. 

Parque Nacional da Serra 
dos Orgãos 

RIO, (ASAPHESS) - O Chefe do 
Governo autorizou o Ministério da 
Agricultura a efetuar as despesas ne
cessá.rias para o prosseguimento da~ 
obras do Parque Nacional, na serra 
dos Orgão1<. Já foraq1 Iniciadas as 
aberturas de picadas em demanda do 
Campo das Antas e do "Dedo de Deus" 
assim como a instalação telefônica na 
sede do Parque. 'l'ambem foi:-am ata
_cadas diversas outras pequenas obl'as, 
tais como: calcamento, esgotos, pon
tes e dimensões reduzidas para a cons-. 
trução de um lago, assim como estra
,fas. 

O financiamento ·da safra 
de algodão pelo Banco 

'do Brasil 
RIO, (ASAPlUJSSJ - O Presidente 

da Fepubllca assinou um decreto au
torizando o Banco do Brasil a Unall• 
ciar a safra de algodão de 1943, na· 
base de 66 cruzeiros por arroba, para. 
o tipo cinco, com fibra 28 e barra de 
30 mlllmetros, equivalente a 22 cru. 
zelros e 20 centavos a arroba de al~ 
godão com caroço. 

Em vigor até a reforma os 
antigos Regulamentos das 

Escolas Superiores 
RIO, (ASAPRESS) - Atendendo a. 

mais uma pretensão da União Nacio
nal elos Estudantes, o Ministro Ca• 
panema assinará. brevemente uma po,
taria, estabelecendo que atê a salda. . 
da. próxima reforma do ensino supe. 

· rior, ora em e-laboraç:âo1 vig·0rarão eu1-
.,todas as Escolas Superiores, os anti• 
gos regulamentos que vinham reglln• 
do as respectivas vidas escolares, 

Exposição retrospetiva da 
Central em carater per= 

manente 
RIO, (ASAPR.EJSS) O major 

Alencastro Guimarães, diretor da Cen
tral do Brasil, animado com o enorme 
sucesso obtido pela Mxposlção Retros
pectiva ela Central, inaugurada do
ming·o p, passado, sugeriu a Idéia de so 
organizar a mesma em Exposição hls
tõrlca permanente, que sera a primei
ra da. América do Sul. Nessa Exposl~· 
ção, serão aproveitados os mesmos 
elementos da Exposição Retrospecti
va e outros novos, que virão enriqno• 
cer o certame. 

Recenceamento toraxico na 
amazonica 

RIO, (ASAPRESS) - O Serviço N'a. 
clonai de Tuberculose trata, no mo. 
mento, do exame sistemá.tlco e· per,o• 
dlco da população, p,alo recenseamen• 
to toraxico e Inquérito tuberculino. O 

· referido Serviço· vai· 'extender• -'eS"'A. 
medida a toda a Amazonla, ja tendo 
mandado adaptar no aviso "Tocan• . 
tlns" um aparelho de roe,nt~genfoto. 
grafia. Outros aparelhos semelhantes 
serão Instalados nos c1tassls de diver
sos carros. 

6.800.000 cruzeiros à dis= 
posição da L. B. A. 

RIO, (ASAPRESS) - Ao titular da 
Fazenda dirigiu o I\Ilnistro do 1'raba• 
lho o seguinte aviso: "Em vista do 
que dispõe o artigo 2.o al!nea. "C" do 
decreto-lei 4839, solicito seja .depos:. 
tada no Banco do Brasil, à disposição 
da' Legião llrasllelra de Assistência, a 
importancla de Cr$ 6.800.000,00, por 
conta da divida da. União àquela Ins
tituição, no exercício de 1942; e que 
seja declarado por este ministério o 
total exato da arrecadação de qne 
trata a allnea "A" do referido artis·o 
2.o cuja estimatl va nos trila primeiros 
mese'i da vigência daquele decreto 6 
calculada em CrS 10.200.000,00". 

Adaptado a Lei do Eãnsino 
Secundario o Instituto de 

Educação do Rio 
RIO, (ASAPHESS) - Por decreto elo 

prefolto Dodsworth, o Instituto de Edu 
cação foi datado à lei organ ica do En
sino Secundarlo <1ue compreender,\ 
J&rdlm de lnfancia, uma escola pri
iná.rla, um colégio e uma escola nor
mal, alem de cursos de aperfelc;:oa.
mento e especialização para o maglS• 
térlo primário, 

Novo Adido Agricola junto 
à Embaixada .do Brasil, 

em Washington 
nro. (ASAPRESS) - o Ministro da. 

Agricultura ·solicitou ao chefe do Go
Yerno autorização afim de designar o 
sr. Alfeu Domingues da Silva, agrô
nomo, especialista em plantas téxtis, 
para substituir o sr. Paulo Froes Cruz, 
junto a embaixada do B·rasfl erri Was
hington, nas funções de adido agrlcola, 

O Dasp ouvido a respeito opinou fa. 
,•oravelmente, devendo porem o afas
tamento do referido funcioná.rio ficar 
condicionado ao parecer que devera 
ser sol icltado ao Ministro da Guern,, 
sobre sua situação em face da con
vocação militar, 

Creado um consulado bra= 
sH~iro em Argel 

RIO, (ASAPRESS) - Afim de tra• 
tar <los interesses dos brasileiros' no 
norte da Afrlca, acaba de ser cria.do 
um consulado braslhlro em 4-rgel, 

Autorizada pelo Ministeiro 
a co=educação 

RIO, (ASA.PRESS) - O M.inistro 
Capanema baixou uma portaria <ian
do solução .ao pedido formulado por 
diretores de estabelecimentos de en
sino secundá.rio, relativamente à sepa• 
ração das classes femluluas. Conslde
r:<ndo que nos termos 90 art. 25, ·nu
'moro , da lei de organiza.cão do ensi
no secundá.do, o precelto que deter• 
mina a separação das classes femi
ninas,. poderá. deixar de vigorar por 
motivo relevante, i:-esolveu autorizar 
que deixe de vigorar o .preceito do ·ar
tigo 25, n.o 2, da lei de organlzaGâ0 
do •ensino ·secundá.rio, por prazo lnde
termlnadQ atê· qué, a julzo do Minis
tério lia Educação, não ma·1s devam 
p:·evalecer as razões que julgou de 
cara.ter relevante para fundamentar ,. 
decisão, Isto é, dificuldades econômi
cas decorrentes da situação. 

Venda de frutas e legumes· 
no Rio 

RIO, (ASAPRES$) - O mÕvii'nento 
ele frutas e legumes nesta capltàl em 
41 · caminhões licenciados 1ielo Mln!s• 

tério da Agricultura, atingiu. C!'$ 
2.101.356,00, durante o mês 'de feve
reiro ultimo. Em Igual perlódo no ano 
passado, em que a venda era feita poi-
48 caminhões a reida foi de Cr~ ; .•. , 
1.362.405,00, 

O fornecimento de salvo= 
condutos aos suôitos 

"Eixo" 
RIO, (ASAPRESS) - O Chefe cl~ 

Policia -:em de . aprovar a suges:ã.o 
apresentada por Teobalclo Neumann, 
delegado de estrangélros, rela.tlvamP-n
te · ao fornecimento de salvo-condutos 
para fins de viagens aos ·sudltos· do 
"eixo". Esses cidadãos, para· consegui. 
rem esse documento, doravante, terão 
que selar seus requerimentos com Cr$ 
3,00 de estampllnhas e um selo de edu
cação e saude. O despacho de salvo
conduto sô sera feito 2t horas deppis 
ela entrada do requerimento ·na dele• 
gacla de estrangeiros. 

Parecer do DASP 
nio. ( ASAPRESS) - O Mlnlstér1o 

Agricultura. propo3 a bem do serviço 
publico, á demissão de .Margarida 
Uullhermina. Holhn, A proposta resul• 
tou µm lnquerito administrativo man
dado instaurar contra a · funcionaria 
que exercia atividades contrâ-rias. à 
segurança nacional, A apuração da 
responsabilidade fez-s" d emodo Jo
gai, tendo sido a comissão de lnves
tigacões constitulda. por altos funclo• 
ná.i-ios do Ministério. Estudai1do o 
processo o Dasp vereflcou ·que a in
diciada deve· ser suspensa de acordo 
com .os estatutos dos funcionários trn• 
blicos, e que as demãls acusaçõés são 
objeto de legislação especial da. lfo• 
gurança, Nacional, · devendo. déssa for• 
ma a lnstatlcia administrativa aguar
dar' o pronunciamento do poder judi
clâ,ro, orgã.o competente para ajuizar 
se tais atos constituem crime, · para 
então aplicar a medlcla. eorrespons 

· <lente. O Dasp propoz ao Presidente 
da Republica que se. firmasse um en• 
tendimento definitivo, do ve.z que a 
penal!dade prevista no paragrafo 2.o 
do artigo 239 dos Estatutos dós Fun• 
clonâ-rios J?ublicos só se poderá. apli
cár depois da condenação. judicial na 
forma da lei, .bem como se fossem 
apurados. para efeito de. açã.o disci
plinar cabivel aos .responsáveis .. peJas 
proclamações que determinaram a 
pão obse.rvancla aos responsaveis pe
las proclamações que.· determinaram a 
não observancla dos .nrazos estatu
tarlos e pela não lnstauràção de· ln• 
querlto, policial. Sugeriu que se apu
ràsse a causa das interrupções d:i.s 
atfvldades nos trabalhos el·as Comls• 
llÕes · Investigadoras, p'romovendo-se a. 
reposição dos vencimentos recebidos 
pelos seus membros, nos dias em que 
sem justificativa legal houvessem tra-
lhado.·· · 

Abolidos os impostos inte= 
restaduais 

RIO, (ASAPRESS) - O Sr.· Getulio 
Vargas decretou: 1) - F'ica. extinta. 
a faculda<I" concedida aos Estados pe• 
lo decreto 379 de 8 de· A!Jrll de 1938 

,, .Para a cobrança de -impostos interes• 
taduais de ·exportação. Paragrafo uni
co - O' disposto neste artigo entrará. 
em vigor em 1 de Janeiro de 1944, 
ficando prorrogada até·. essa data, o 
prazo estabelecido pelo decreto· 4994 e 
seguintes,. com inclusão de qualquer 
rubrica relativa ao imposto acima. 
mencionado, · 

. D. João Orleans e. Bragança 
matriculou = se no curso 

fundamental da Escola 
de Aeronautica 

RIO, (ASAPRESS) - No· processo 
em que o 1irlmeiro tenente .aviador 
J cão Orleans e Bragança sollclta mà-· 
tricula· no cu·rso fundamental da es• 
cola de aeronautlca, o ministro Sal• 
gado Filho despachou: "Desfile co.ntl
nuando como Instrutor. nos terinos do 
parecer." 

Creado o 3. 0 Batalhão 
de Eng_enharia . · 

RIO, (ASAPRESS - O Presidente ela. 
Republica àssfoou um decreto-lei, cre• 
anel<> o t.erceiro batalhão de Engenha
ria com ,séde em Porto Alegre e que 
será. Insta.lado Imediatamente. · 

Cas-in,iras, Brit?s, LinI,0s 

Acha=se na Africa do Norte 
o Sr. Vasco Leitão 

da Cunha 
RIO,· (ASAPRESS) - Encontra-se 

na A:trlca do Norte o sr. Vasco Tris
tão da Cunha, que ali foi a serviço· do 
.lllinlsterlo elo Interior.· O primeiro se
cretario da Embaixada e ex-ministro 
interino da. Justiça ali se ,rncoutra pa
ra informar o Itama1·aty das circuns• 
tanclas em que se desenvolvem os 
acontecimento internaciortais. o sr. 
Tristão da Cunha tein-se mantido e111 
oonstànte contato com. as autoridade~ 
civis e militares, lpcluslve com. o. gaL 
.Eisenhover e Giraud, tomando as ne
cessarias providencias para a Ida de 
missões. brasileiras .em Argel, para o 
qual foi nomeado o consul .de prime!• 
ra . classe,· sr. Edmundo Machado Ju
nior é uma tlemonstração da maneira 
cuidadosa pela qual o Minlsterio . <la~· 
ltelações · Exteriores vela pelós lnte• 
resses dos brasileiros, em face· dos 
aconteclmen tos mU1)dlais. 

Nova· turma de 2.08 tenentes 
da Marinha 

RIO, (ASAPRESS) ;_ O almirante 
Rleken, diretor geral do ensino na vai, 
.-ecebeu urna comunicação do Ministro 
da Marinha dfaendo que devido não 
te·rem se -.realizado, ainda, os exames,_ 
ficou resolvido que. sejam co11s!dera• 
Jos segundos tenentes, 1n:deJJP''dente• 
mente de estagio a que estavam su
jeitos, os componentes ·da ultima tur• 
ma de· cadetes. 

Modificação em comandos 
· da Armada 
füO, (ASAPRESS) - O almirante 

Guilherme Rleken· baixou- um aviso 
dispensaµdo os· capitães tenentes sn: 
'\·io Monteiro Moutinho · do cargo de 
imediato do submarino "Tupy' e '\Vai• 
friclo Qultànilha dos Santos do car• 
go de imediato· do submarino ''.Humay. 
ta". O titular· baixou· outra portaria. 
designando para'·. exercerem as 'fun• 
ç;ões os capitães tenentes Jaime Aze• 
vedo e Paulo de .Oliveira para ós sub· 

· rnarlnos acima respectlvam·ente. 

Batismo de um bombardeiro 
O AFUNDA1IENTO DE UM SUBMA• 

RI.NO DO EIXO 
RIO, (ASA!>RESS) - No Aeroporto 

Santos Dumont,· realizou-se, dia 2, a. 
cerimonia· de batls1no de um bombar
deiro, bl-motor, · primeira oferta. da. 
"Fraternidade do FÍ)le', à Forca Aerca 
Brasileira. Alem do ·Embaixador. da 
Gran-Bretanha, Sir Noel Charles ·e do 
:Ministr.o da ,Aeronautica, estiveram 
;,resentes varies brigadeiros .do ar, o 
adido do ar da Embaixada brita.nica, 
altas autoridades civis e militares, re
presentantes da "Fraternidade do Fole" 
e da colonla Inglesa aqui elomlcllladà. 
s·ervlu de paraninfo· do aparelho, o 
Embaixador da. Inglaterra, tendo sido 
dado o nome ·de "BRITANICA I' ao 
aparelho. Exaltando a bravura dos 
nossos aviadores; o Ministro anunciou 
·que em mêlados do mês passado uma 

· esquadrUha · da F.A.B; surpreendeu o 
submarino no momento em (jU8 este, 
já com o perlscoplo, fora dagua pre• 
parava-se para o' ataque consêguin~ 
do afunda-lo.· Acrescentoú . o Ministro 
que "quando alcançarmos a riecessaria' 
potencialidade, reuniremo,;; nossas for
ças aereas às dos nossos aliados e· ltt· 
taremos com eles, onde·, quer · que se 
faça necessarla ·nossa é00peração", 

Habilitação para promoção 
RIO, (ASAPRESS) - Para que 0b• 

tenham certificado· ele. habilitação, ln• 
dlspensavel ·para a ,Promoção, deven
do súbmeter0se aos exames,· foram pu
blicados em boletim cerca de 1.300 
'nomes de sargentos e praças da ar
ma.ela, Inclusive 165 sargentos·, e 130· 
terceiros sargentos, de diverios ·· qua
dros. 

FRACOS e 
AN~MICOS 

TOMEM 

Vinho Creosotado 
"SILVEIRA" 

Gr1nce Tónicc, 

Não·· pode regressar 
ao Ex~rcifo 

RIO, ( ASAPRESS) - Por decreto. ,te 
· Abril de 1934, o governo da R~1,ubli• 
ca reformou o major da arma da avia
ção Carlos Saldanha da. Gama Checa
lier Implicado num caso 1·umoroso de 
emissão de selos de imposto do consu, 
mo. Posteriormente, pelo decreto n.c; 
24:297, o gOverno concedeu anistia "º" 
militare.s env.olvidos em conspirações 
e revoluções ocorridas até 1934, e o 
ex-major Chevalier procurou nesse dP
creto um apoio para a sua pretensão 
de regressa,, ao ex.erclto, lnte_ntando 
uma ação· contra a União, a qual foi 
julgada Improcedente; não reconhécen• 
do o direito invocado. Não se confor
mando com tal decisão, -apelou o ex• 
major· para o· Supremo Tribunal Fede• 
ral qu'e acaba de·julgar ,o feito. Foi -re
lator da apelaçáo o minist.ro Laudo 
de. Camargo que votou pelo seu não 
provimento ·uma vez que o decreto d" 
anistia permitia o regresso ao exercito 
dos oficiais dele afastados ·por crime 
politico, enquanto i:jue o apelante dei
xara o exercito por ·crime de suborno. 

/
·O revisor,· Ministro Barros Barreto, 
conco_rdou com a tese su·stenta:da. pelo . 
seu· colega, tendo os demais ministro 
negado unanimemente provimento ·à 
apelação Interposta. Assim, o ex- ma• 
jor Chevalier não podera regressar às 
fileiras do exe:clto. 

Vitimas do "Afonso Pena" 
e "Brasiloide" 

RIO, ( ASAPR]j:SS) - A Secretaria. 
Geral do· ;r41nisterio da· Guerra distrl• · 
búiu à imprensa uma lista dos funcio
na.rios civis e praças, pertencentes· 
aquele Mlnlsterio, e· que se encontra• 
vam embarcados . nos navios "Afonso 
Pena'· e "Brasllolde", quando do torpe
deamento desses dois navios nacionais. 
Pela referida lista, nominal, flcna 
cónstatado 'terem parecido apenas do• 
ze pessoas. Os domais embarca:dos fo
ram salvos. -

Serviços prestados pelo 
Cap. de Fragada Antonio 

Maria de Carvalho 
RIO, (ASAPRgSS) - Por despad10 

d0 J\Hnlstro da Marinha foram traus• 
feridos para os asJen tamentm;- do ca
pitão. de fragata· Antonio Maria, de 
Carvalho, a9 seg·uintes servi~os pres
tados pelo referido oficial. .'.l'er dlrl· 
gido a constru,:ão <lo primeiro lot6 de 
n;ina11 ei.etro-n\ecanicas brasileiras e 
lnlcfado a construção de úm· outro lote 
de minas eletro-galvanicas brasileil'as 
e ter sido o autor do aparelho 9é dia• 
paro da mina eletro,ga!Vanlea brasi• 
leira, ter sido o aproveitado do apare• 
lho de segurança das minas elet1 .. o- me-. 
canicas brasileiras. O co.mandante Car. 
valho exerce as funções· de auxllia:r do 
ensino da Escola ele Guerra Naval. 

Matrfcula de oficiais·· boli= 
vianos e chilenos nas esco= 
las especializadas do noeso 

Exercito 
RIO (ASAPRESS) - Foram desig• 

nados · para efetuarem suas matriculas 
no Centro de Instrução de' Def~sa Anti• 
Aérea uo· Brasil, os seguintes offcialt: 
Do exercito chileno: Capitães Vítor Nn. 
varrete, Alfredo Fernandes Homero; 
capitães da· artilharia:: .JÚiio Campos 
Sejulveda, Bernardino Parada Moreno, 
Reginaldo Geda.rd Alarris e segu'n_do 
tenente· oscal' Garcia Gajardo. Para 
efetuarem matricula na I<Jscola de Es
tado Maior: Ofici>ds do exeiclto. ·<la 
,Bolivia: Majores: .Gabriel Arce; Ro
!Jerto Ramalho, 'An.ibal Goulen e e.a.Pi•. 
tão Humberto Fernandes. Para efetua. 
rem .matricula na Escola Moto Mecanl• 
zação os. tenentes bolivianos: Renat 
Monge, Reca Monge e Emilio Baldiv!a 
Vilegas. 

LIGAÇÃO MINAS · BAíA 
HELOHORIZONTE, (ASAPRESS) -, 

Foi Inaugurado o primeiro serviço dl· 
reto da C.e.ntral do Brasll, entre Pira• 
pora e Diamantina, ligando o Estado 
d? l\linas Gerais com a Ba!a. 

Sugetida a criação da guarda 
florestal 

13ELEM, (ASAPRESS) - O Prefei
to de Cehcelção do Araguaia dirigiu 
um telegrama ao Interventor· solici• 
tando a .criação da "guarda florestal", 
que será.· especialmente Incumbida da 
proteção dos lavradores e serlngueh·os 
daquele munlclpio .. · 

TRANSPORTE PARA A SAFRA 
DESTE ANO 

Em ontrevlsta concedida a. um jornal 
desta capital, na· sua S1.1cursal d·o· Rio 
de JaneirÓ, o sr.· Bueno· .de Azevedo, 
que se encont'ra ·naquela capital· corno 
representante do,s agricultores paulls
t,ia na Comissão ·de Racionamento <le 
Combustlvels, declarou que os enten
dimentos havldo.s com o Irustituto · <lo 
Açucar e· do Alcool, par"' fornecimen
to de combustlv'eis para o transporto 
da safra -deste ·ano; chegaram a -um 
clesfecho favoravel. Assim é qile ·o re• 
ferido Instituto fornece'ra a quantlda. 
de. ·ao Alco.ol necessâ.rla · para coma 
pleta.r os 20. e tantos ·milhões de litros, 
lmprescindlvels ao trari~porte dà sa
fra pendente. Essa quotà,.serâ. fome• 
cida à razão de 2 milhões de litros por 
mês nos prôxlmos cinco meses, ou. s,:-· 
jà,' de .abrí1 a agost!>. Concluindo, suas 
declaracões, o represent?nte dos· 1a

. vradqi;es O pà)l!is,ta.s ,. di,sse,:que, se · esse 
acôrdo for cumpi:-ldo . fielmente, desa
\>ar~cer~ a,\~<J.Ulf)til;ç~_q re_lnante atual.
mente na ~8;,y9"ura. ba,1'delrante quanto 

.,,/1,0 __ esçoa1nen~o da s·u11, p1·odução, 

Proibição do uso. de gazogênio 
em carros particulares 

Como representante da Federação 
das I1idustrlas para a reunião, que se
ra realizada no Rio de Janeiro, para 
tratar da proibição de construção de 
apai'elhos de gasogêillo para carros 
pa.ticularês, foi indicado o sr. Marl11.
.no J. III. -l~erraz., Na próxima segunda
f eira, <lia 5 do corrente, · havera uma 
reunião .na sede sociàl da · Federação, 
'pi.1·a ficar· assentado O ponto de vist!l, 
da.' entidad·e. Fora:m· convidados todQS 
os. fabricantes dos aparc,lhos de .ga,. 

· sogênio. · · 

DISTILARIAS DE ALCOOL DE 
MANBIOCA 

' . 

Regressou ela Capital Federal, o sr. 
'!IIanhães Ban'eto, ·vice.preS:lnente da. 
· Comissão Executiva. da Mandioca, Bm 
declarações feitas à Imprensa, disse o 
sr. l\lanhães Barreto,· que serãÓ aber
tas br'evemente concurrêncla publicn 

, 1,ara a Instalação Imediata .de 8 dls
tllarias de alcool .de mandioca, nàs 
proximidades dos centros p·rodutores, 

. MISSA 00 ESPIRITO SANTO. 
Foi rezada, ante-ontem às 8 ·horas 

e melá, na Basi!ica de São Berito, Missa 
solene do Esplrito Santo, pela abertura 
dos cursos unlversltar!os ~ São. Paulo. 
Foi celebrante, Monsenhor Doutor An• 
tonio de Castro Mayer, Vigario Geral da. 
Arquidiocese, preposto à Ação Catollca, 
estando . presentes professores e alunos 
das nossas escolas superiores,· em grande 
numero. Houve tambem numerosas co
_munhões. 

HOMENAGENS A JOÃO MENDES 
JUNIOR 

Durante a sessão de 30 ul-timo, do 
Tribunal de Apelação do Estado, :i: excia, 
o · Desembarga.dor · Ferreira Franca pro
nunciou · notavel aJocução sobre· a figura. 
inolvlda.vel de filosofo e jurista, qtie. foi 
João Mendes Junior, e como disr~ "um 
dos maiores jurisconsultos brasileiros". · 
Rememorando a data do nascimento de · 
il4stre patrlclo, ocorrida num 30 de Mar
ço, o orador pediu que fosse co1;1Slgnado 
na ata do dia um voto de homenagem ao 
ilustre jurista. brasileiro, 

e Aviamei,t0s? • • • 
s·ó na CASA ·ALB'ERTO 

Largo.S. Bento, 40-(S. Paulo :-: R. Frei Gaspar,.39-
:VENDAS ESPECIAIS AOS SENHORES. ALFAIA 1'ES 

(Santos) 

AOS LEITORES 
Comunicamos aos nossos distintos leitores que, em 

face da atual crise de papel; e en{:3.recimento do respetivo, 
motivada pela· falt.a de transporte, fomos obrigados a ele., 
var o preço da venda avulsa para Cr. $. 0,40 ( quarenia 
centavos) tendo feifo até agora todos os esforços para 
manter nossa folha ao pr~ço mais àcessivel, esperamos 
dos nossos leitores a compreensão desta inelutavel neee· 
e.idade da medida tomada e seu, apoio~ ' 

A- GERENCIA 

O falecimento do Dr. Acacio Nogueira 
Deu-se a 1.o' do c~rrente o faleci• 

mento elo Dr. Acacio · Ncg\)elra, .Se
cretãrlo dn Segurança Publica dç ·:r,,'s. 
tado. 

O Dr. Acicio Nogueira, .. quo ocupa. 
:\'a a pasta &l. Seguranca Publica do 
atual governo paultsta, era tambem 
\•ma das'mais antigas 11.utoridad~·po-
licia.is do l<:st:tdo, ' 

O extinto iniciou multo cêdo a .sua 
carreira policial, pará. a qua]entrou, 
em 1903, sendo · nesse mesmo ano, 
nomeado Delegado de Po.llcia ·de ·1ta
poranga, e, em segulda:·d~ ltapeÜnln
ga, :sorocitba e· PirassunÚnga, no ln• 
terlor deste Estado. 

Em 1914, foi tiomeadC't Dlret<>r do 
Gabinete de Investigações, carfo em 
que prestou relevantés serviços· à,· P<i• 
llcla de São Paulo. 

'Em 1922 foi nomeado, · em càrater · 
· ~!etlvo, para. a Dlre.torla da :i:>e,nlten,-

AS EXIGENCIAS SDVIETICAS 
NOVA. YORK, Março .;._ o .semana,ril>, 

americano que·se publica. em Nóva York, 
"Catholic News", na. ·_sua, edição de 2ú 
de Fevereiro do .. corrén'té ano, fez co• 
mentários multo intere5$8,ntes iicerca 
do -comunismo e · a revolução· mundial •. 
Eis ·o que, sobre o assunto, diz: o "Catho• 
llc News'': . , . ·, 

"As exigencias apresentadas pelo jor,.
nal .soviético · ''Pravda" .para, que·.'os 
palses Bálticos e a. ~rabia. -stljam 
trespassados à Russia é que .. um.a. p~rte . 
do terrltorio . dá. 'Pólonia.. seja. .. anex_ado 
à União Sovietica., i:'ep~senta. • unul, vio
lação do Pacto do Atlantico. Nlnguem 
deve estranhar que ó Pa.rtidó do Traba
lho 'inglês, conhecendo as· mudanças o
curridas na politica russa em_ resulta.-, 
do do avanço do exercito vermelho, ·se 
tenha negado a. aceitar a. oferta , do. 
PiLrticlo Comunista. Inglês a unir-se . ao . 
Partido do Trabalho; exp]1cando que a 
sua atitude. negativa é devida· ao fato 
de que o .Partido Comunista. recebe or-
dens' diretas do Komintem,". . . 

o "catholici News". rontinua; dizen• 
do "que o .General SikQrskl na ~ua êle
claração ., de 21 de Feyere!ro, acusou a. 
propaganda soyietica. de ter feito um 
apelo à Nação , Polonesa, ·por melo de 
uma estação radlotonica. sécreta. dos co• 
munistas, inatingarnslo . lllllª insurreição 
geral. Declarou ta.mbem (jue· um gran
de numero , de paraquedista.s a.terraram 
sobre a região éentràl .e· este da ·po1onlà. 
e cuja missão consiste· em organizar 
grupos comunistas no territorlo póla.co. 
A propaganda comunista. nos Estados 
Unidos, Individualmente ou pói" intér
medio da imprensa, .que até · ao momen
to de Hitler quebrai: o Pato Sovietico• 
Alemão. de não agressií.o,estava em evi~ 
dente conflito com os -Interesses dos 
aliados, agora aumen~ou consideravel
mente, debálxo do pretexto de relações 
amistosas, fa,to que . rea1m:ente não ne
ééssita de qualquer comenta.rio. o to.~ 
talltarismo sovietice é agora para nós 
um 'perigo tão morta.! como na . epoca 
em que os Estad95 Unidos recusaram · 
manter quaisquer. relá.ções · com a União 
Sovietica. Os Estados: Unidos não teem 
motivo para estarem agrade~idoo à. 
Russia, pelo contrario, a· União · .Sovie
tice. adquiriu tiina divida. enorme éom 
a Amer!ca devido às quantidades de 
material de guerra que fonm enviadas 
deste pais para. a Russia., sem qualquer 
esperança do seu. valor ser reembC>lsa
do, não se deve esquecer ta.mbem o ini• 
cio da frente africana, que . exerceu 
uma grande pressão ria 'retaguiirda · dó 
exército aieru.ão. Os Estados Unidos; em 
beneficio . doo seus proprios intçresses e 
futuro da Nação Americana, âevem to
mar medidas energkas' no ,no.si!() terre
no para combater· a. propagarul!I, .comu
nista., a. qual no ultra-mar obrigou o 
Pa:rtidó do Trabalho· na Inglate1Ta, e o 
Prinie!ro Ministro Polonê.s, · a tomarem 
uma. atitude. oficial". 

HOMENAGEM POSTUMl 
A Congregação de· Professores' da. Fa

culdade de Filosofia, Ciências . e Letras 
do .Páraná, em . cumprlniento . de' 'uma 
determinação · tomada por oéasliio da 
morte prematura do P. Jesús BaJlàrlm 
e. M. F. promoveram solene sessão pa
ra .a, tnii,uguração do retrato· do ilus
tre extinto. 

'Ocupou a presldencla o Í>r. B.ra.s!l .PI• 
nhe!ro Machado, ·Diretor. da Faculdade, 
tendo a seus lados o Desembargador, 
Dr. Lacerda Pinto e o Dr. Rosário. Man
sur · Guércios, Secretario da· Faculdade, 
o Irmão Henrique, Reitor-. dos Maristas, 
e o Dr. Aryón Niepêé . da Silva, Ii:i,spe• 
tor Federal. Indicada. pelo presidente, a. 
finalidade . do ato, foi convidado o 
Revnio. ~uperior, Pe. José Gonzalez; 
para descobrir o quadro do Pe. Jesús 
Ballarin, colocado .à direita, na P!l,rte 
da sa:Ia correspondente à. presldt>ilcia. O 
quadro · é a oleo, de um metro de ·altu
ra; mais ou menos .. Em seguida, foi. c1a:. 
da a palavra ao Dr, Lacerda Pinto, que 
por espaço de mela hora. teceu o · e!9glo 
do homenageado, fazendo. ressa,ltar no 
extinto a. pessoa· do · Padre humilde e 
zeloso que tanto influiu na·· orlentaçlio 
espiritual de muitas almas de Curitiba. 
_;. a. pessoa do Professor profundo de F~l 

· Josofia, relembrando então toda : a; sua. 
carreiri:. de conferencista. e.· proiles.sor 

,e · a. pessoa. do Professot profundo de· Fi-. 
fa~ndo aparecer a ;exatidão e profunde
za das conclusões do Pe. Jesús · - en
fim,.: dedicou algumas paJa.vras. à per
sonalidade artistica. do Pe. Jesú.s como 
D!r(,.~or grandemente apreciado do coro 
d95 Padres Claretianós. 

,: 0D O CATOLICO 

d e v o I ê r. o 

" L' E G I · O N A R I O " 

c!ária, 110 exerclcio de ·cujas funções,. 
foi bust'a-lo o Dr. Fernando Costn, 
i10meando-o, primeiramente, Chefe de 
Pollcl!I,, e, depois, · com a . transforma
ção da Chefatura. em Secretaria. àe 
Estado; para titular da Seguranc:r, 
Publica, 

Como Diretor da Penitenciaria do 
Estado, especializou-se o Dr, Acâ.cl~ 
.Nogueira no estudo das questões pe.; 
·n1ténclá.rlas,. tendo Imprimido ao es .. 
tabelecimento .que dirigia, u~a orien .. 
,tação cujos.· résultados contrlbu(rani 
sobremaneira· para levar o nome desse 
estabêleclmento . penal,·. a uma grande. 

·conslderaçlio atê .no estrangeiro. 
· O sepultaméllto .cio· Ilustre morto, fof 

-feito no ·m·esmó dia, à.s 17,30, sal.ndo o 
té·rétro de .sua ·re.sldêncla; para o Ce ... 
mltério da·. Consola.cão. 
··,Os. funerais foram feitos às espen,; 

sà.s.' do Estado, recebendo o morto ª/il 
h,onr~s ,devidas'. 

JUOEUS FUZILADOS PELOS ·., 

_ RUSSOS 
NOYA YORK - Março - :O.a, tdl• 

'ção do New York Times" _de 3 d~ cor• 
· rente, extra.Imos a .. segumte. noticia: 
"Com profundo sentimento. de doloroso 

:·pezar, Julgamos· nosso dever Informai:: 
o.povo dos .Estados Unidos e do mun-. 
do do lamentavel 'fato· dê terem. ·sido 
fuzilados dois chefes de destaque· do 
.movimento <ló tra:balho judaico da :Po .. 
lonla. é. qúe eram .nesse pafs a. lnspi. 
rà:ção do 'movimento .secreto dos ju. 
deus. As duas. v1thnas er~m os nossos 
queridos. anilgo.i. e companheiros Hen.; 
ryck Ehrlich, membro do Comitê Exe
cÚtlvo da . Intern·aclonal do Trabalho 
e Socialista,· e Victor Alter, membro 
do'Comité Executivo· ·dó Congresso do 
Gremio dos Trabalhadores. 
'·Ambos foram· sent<,nclados à' "Pena, 

de Morte." pelo Governo Sovietice.>. 
· Maxhn. Lltvinov, embaixador russo· na. 
América; notificou oficialmente W!l .. 
llàn Green de qile ja tinha sido exe• 
cutada à pena de· morte. O nonie dos 
dois conhecidos anti-fascistas é socia
listas foi manchado com .'a: vergonhosa 
acus~ç'ão de .. que eram cumpllces dos 
alemães. Este· crime jamais· sera e3~ 
quecido pelqs judeus... . . 

·Assinado pela "Representação Ame• 
rlcana da União Geral- de Trabalhado, 
res Judlos da.Polohla", 

Como os -alemães tratam· as 
crianças· polonesas 

LONDREl;l, Março ..:.:.. 6 Go\;erno Po• 
lones _ em Lo.ridres acaba. de · receber 

· uma'lntormàcão descrev.endo a manei• 
·ra ·como· as áutoridades alemães, tra• 
. tam as·órlanças polonesàs, 'durante as 
recentes dépo~tações em grandé escala 
da Polónia . Central. As crianças. d.o 
d is trl to ihl Zanósc forafo separa,'das d<1s 
pais e eri vi adas · a Var.s.ovla e ;a outras 
·parte~ a 200 ·'milhas .de d(st,ancia e 
mais. Supõe~se ·que muitas foram en• 
vladas aos nefastos . campos de con;. 
centràção aietnãês 'dà Polonia em s., •. 
biebo'rz: O estado , das crian(:as que 
chegaram á ,Var1fovla e a outros dlstri .. 
tos vislnhos ·era deploravél: esta.vim 
·geladas, doe.ntes e cheias· de jJÍolhee e 
era tal -o., terror que quasl não ·podlani 
falar: Con.tararn que todos os. mem• 
bros da s·uas familias tinham sido .de• 
1icirtados a· trabalhos forçados na- Ale• 
manha,, As depor.tacões em massas do 
distrito .. de Zanose ·c.rtaram uma situa• 
cão cá.ótica .;.:. um · grande numero de 
pe,ssoas fugiu páta os bosques, em·al• 
'guma.s. aldeias · mais de .·sete.ntà por 
·cento. d

0

a população ,lesa.pareceu e vi• 
ve esçondida' nas florestas, mas ·antes 
des~rulram as casas' e mataram o gado. 
para os seus· 'haveres não :calrem nas 
mãos dos n.azistas.' 

Igreja Nossa· Senhora da Paz 
Será Inaugurada:, hoje, a. capela-mor 

de. Igreja de Nresa Senhora da Paz, no• 
va paróquia entregue à. direção dos Pa.• 
dres · da Pia. Socilldade· dos· M:isslonarios 
de São carlos, e sit1.1a:da · à ·aua Gllcerio, 

' nesta.· capital. o ato .será nres!dido pe'lo 
Arcebispo, MetropÓ!ita.no. Õ novo tem .. 

- pio, ·que custou um ·milhão de. crut.eiros, 
tem capacidade norma( para · 2.000 pes
soas, foi cpnstruido pela firma A. Salfa
tl :e M. Buchlgnanl, e. faz parte de um 
todo. de construções que ali pretende er• 
guer a Congregação dos sanca.rllnos, 

.TRABALHÂDORES .PARA ·OS 
,SERINGAIS 

MANAUS, (ÀSÀPRESS)' - Chegou 
dia .. 2 à. esta capital a primeira léva de 
tra:balhadores destlnaçlos · aos seringais 
ainaronense. Todos fw.eram otima viagem 
e estã<l a.Iiclosos para, penetrando no 
mtindó. verde da Amazonia, com · o seu 
trabalho no Imenso seringai, contribuir 
para.: a ma.Is rapida vitoria das Demo.ó 
cracias contra os· palres ·totalitarios. 

' 1 

Centenario de um historiador 
inglês 

No proxlmo dia 5 do corr. às 21 h0• 
IM, o Instituto Historico e. Geograflco 
do· São Paulo, .comemorará a passa.gem 
do primeiro centenal'io da. morte do hls• 
tor!ador inglês Roberto Southev, cujo 
nome ligou-se p,tra. sempre à considera
ção 'dos, brasileiros, átravez 'às · paginas 
da i• Historia. . do Brasil", que escreveu. 

Falará sobre. a vida e a obra desre gran..; 
de historia.dor, o sr .. Igor · Dolgoruki .. 

ACENCIADORES DE ANUNCIOS 
Tratar 

P R ·E C I S A • S E 
na Redação dêste 

:lUA DO _SEMINARIO 
Jornal 
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São Pauio, -l ó: .'J,ril de 19'1,'3 

TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIROS EXIBIDORES. 
ALHAMBIU - O inlrcp1do general Custer, com Erro! Flyn. - APA. 
ART PALACTO - Dois fantasmas vivos, com o gordo e cAlmagro. ~,APA. 
BANIJE:IRAN1 ES - Uma rs.nção para voe~. com Priscila Lane. - R, 
BROADWAY - No carr,inlw de Burma, cum Lamine Day. -· A. 
ME1'RO - Sua Excia. o reu, com William Powell. - APA: 
OPERA - Santan janta conosco, com Bettc Davis. - R. 
PEDRO II - Valentia adqu!nda. com Jimmy Durant. - APA. 
RIT'l. - Tensão em Shangai. com Gene Tierney, - R. 

SEGUNDOS EXIBIDORES 
AMEIUCA - Sol de outono, com Heddy Lamarr. - R. 

Cardeal Richelieu. com George Arliss. - R 
ASTORIA - Marinheiros de agua doce, com Bud Abbc.t . .- A . 

Pirata8 do mar, êom ,John Lodge, - AMC. 
· AVENIDA - Veneno, com Charles Boycr. - M. 

BABI LONJA - Namorada,: da marinha, com Ann Sheridan. ~ R. 
Mulher, marido & Cia., com Ray Milland. - APA. 

BRASIL. - Namoradas da marinha. com Ann Sheridan. - R. 
Gentil madrasta, com Paul Kelly. - R. 

BRAZ POUTEAMA - Como é triste recordar, com Llbertad Lamarque. APA. 
_Ao toque do clarim, com Wallace Beery. - A. 

CA.MBVCl - Assim vivo eu: com Henry Fonda. - APA. 
· Cardeal Ricllelieu, coni Gcergc Arliss. - R. 
CAPITOLIO - Namoradas da marinha, com Ann Sheridan. - R., 

Rua das ilusões, com Henry Fonda. - APA. 
CARLO.S GOMES - I::omance no Rio, com Zalra Cavalcant!. - .R. 

Batalllão de paraquedas. com Robert Preston. - A. 
· CASA VERDE - O pequeno refugiado. com Ruddy Mac Donald. A, 

-Noíte de terror, com Boris Karloff. - APA. 
CINEMUNDJ - Ao serviço do tzar, com vera Korene. - R. 

Esposa de mentira. com Ray Milland. ·_ APA. 
COLISEU -· Rapsódi<i da ribalta, com Betty Crable. - AP.A, · 

.Bandeirantes do norte com Stiencer Tracy. - AMC. 
COLOMBO Rio Rita, com Bud Abbot. - APA. 

Forja de bravos, com Tom .Brown. - A. 
COLON Sucedeu no carnaval. com Bob: Hope. - M. 

No mundo da carochinha, desenho de Max Fleischer. - A. 
FEN!X - Canção do Havai, com Betty Crable. - APA. · 

Calouros na Broadway, com Mickey Rooney . .:._ A. 
ROLYWOOD - Isto acim,i de tudo, com Tyrone Power. .h!, 

Arriscando com a sorte, com William Cargan. - APA. 
IDEAL - Amor, com Pepita Serrador. - R. . 

Mulheres que arabal11am. com Alice Barrie. - D. 
·zRIS - Defens'cires da bandeira, com John Payne. - APA 

Papaizinho mlteirão, com Baby Sandy. - APA. 
Castelo no deserto, com Sidney Toller. - AMC. · 

INDIANOPOLlS - Luar perigoso, com Anton Walbrook. - A.PA. 
Loura inspiração, com ,lolm Shelton. - A. 

LUX - Rapsódia da ribalta, com Betty Crable. - APA, 
. Mulher; marido & Cía,, com Ray Milland. - APA. 

· MARCONI - Madreselva, con1 Libertad Lamarque. - APA 
Azas nas trevas, com Robert Taylor. - AMC. 

MODERNO - · O grito da selva, com Clark Gable. - R. 
O bamba da pelota, com ,Jacl, Oackie. - APA. 

. O prefeito da rua 44, com George Murphy. - APA. 
· OBERDAN - Rainha dos cadetes, com Carole Landis. ~ Al'1C, 

. O -ultimo dos- Duanes, com George Montgomery. - AMC. 
·oDEON - Sala azul - Samba cm Berlim, com varies atores. - D. 

Aterrlsagem for~ada, com Richard Arlen. - APA. 
Sala vermellfa - Esquadrilha internacional, com Ronald Rea!!a.n. - APA. 

·Fantasma risonho, com Wayne Morris. - APA. 
OLIMPIA -' Soberba, com Tim Holt. - APA. 

No mundo da. carochiBha.· desenho de Max Fleischer, - A, 
PARAIZO --Assim vivo eu, com Henry Fonda. - APA. · 

Barulho a bordo, com Eleanor Powell . .;,.. AP A. 
· PARAM OU N1· - . Adora vel vagabundo,· com Oary Cooper. - R. 
· Aquele carec& voltou, com Leon Erro!. - APA. 
PARATODOS - Rosa da esperança, com Walter P!dgeon. - AMC. 

Antes tarde do que nunca, com Brenda Joyce. - A. 
. PAUUS1'A - Idilio de Andy Hardy, com Mlckey Rooney. - APA, 

· Charlei Chan no Rio, com Sidney Toller. - AMC. · · 
PAUUSTANO - Quando morre o dia, com Gene Tierney, ..,.. APA. 

.Piratas do mar. com John Lodge, - AMC. 
· PENHA .,- A: vida é um _tango, com Hugo dei Carril. - APA. 

PIRA'l'ININGA - Boemios errantes, com Spencer Tracy. - .AMC. 
Nas aza& da ,gloria, com Chester Morris. - APA. 

REC]f.EIO tl) - Aconteceu no gelo, com James Ellisc:Ín. - APA. · 
Honolulu-lu, com Lupe Velez, - AP A. , 

RECREIO (2) -- Jornaaas heroicas, com Gary Cooper. - AMC. 
Papai en,. apuros, ;:om Arthur Lake. - APA. 

REX - Dez cavalh.eiros de West Polnt, com George Montgomery. - Al'A. 
, . ~um corpo de mulher, com Ray Mi11and. - R. 

,RI ALTO - · Quero-te como és, com Clark Gable. - R, . 
Dama astuciosa, com Irene Dune, - A. 

ROIA/.; - Idi]io.de Andy Hardymo, com Mickey Rooney.--- ·APA. 
Papai em apuros, com Arthur Lake. - APA. 

· ROSARIO, Bambi, desenho de Walt Disney, - A. 
ROXI - Um cavalhelrn da noite, com Brian D011levy. ~ !;·_ 

-° • ' Dentro dé. Shangai,. com Kent 'l'aylór,/- AMC: . , 
SANTA CECl LIA ...,,; Rosa de esperança, com walter- _PidgeÓn.: - AMÇ. 

. · Antes tarde· do que nunca, com Brenda ·Joyce. -,-· A. . 
; SAN7'A _!/ELENA .;,.. Amigos <le wrdade, com os irmãos Weaver, ·"- A. 

· Legiao · de abnegados, coín James · EUison. - AP A. . 
. SA_NTO ANTONIO - Con~o é,trJste recordar, .com Libertad Lamarque.· - APA. 
· Sob . a luz das estrelas, com Margaret Lockwood. - AP A. 
SANTO ESTEVÃO - Tigre de Stambul, com Fritz Koltner, - B. 
· Piratas do ar, com Jack Ho!t. - A. .. 
SÃO BENTO - Espião invisível, com John Hall. - ÁPA, 
' Chu, chirí-chow; com Ana ·May Wong. - APA. · 
SAO CAETANO ..!. O sitio de Paris, com Ana Lee. - R. 

· Aquele careca voltou, com Leon Erl'DL - AP A. 
SAO CARLOS - Kathleen, com Shirley Temple. _,;_ A, 

Comboio transatlantico, com Bruce Bennet. - AMC, 
SAO JOSt· - Broadway, com George Raft. - R. 
· Mulheres que trabalham, com Alice Bar1·ie. - D. 
Slf.O LUIZ - Luar perigoso, com Anton Walbrook. - APA .. 

. Um bluff formidavel, com Cesar Romero. - i4PA .. 
SAO PAULO - Alem do horizonte azul, com Dorothy Lamour . ...:. R 

Charlle Chan no Rio. com Sidney Toller. - AMC. 
SAO PEDRO - Bandeirantes do norte, com Spencer Tracy, - AMC. 

Barulho a bordo, com Elcanor Powell. - AP A. 
UNIVERSO - Rio·Rita, com Bud Abbot. - APA. 

· Forja de bravos, com Tom Brown. _,;. A. 

1'EATROS 
BOA Vi.STA - A cigana me enganou, com Procoplo Ferreira, - APA 
CASSINO. ANT_ARTICA - Companhia Beatrzi Costa. - M. 
SANT'ANA - Companhia Margarida Max. - M. 

A. -ACil:ITAVEL - Filme que pode ser visto por todos, !')nÍbora· sem proveito 
moral. , 

. . B. - BOM - Filme que pode ser visto por todos com proveito moral. 
. B.P.A. - BOM .PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto com proveito 

morai tão somente. por ad ui tos. · · 
A.M.C. - 11.UEi'lAVEL MENUb t'ARA CRIANÇAS - Filme que pelo enredo 

ou ci,nas µode impressionar o publico infantil. · · 
A.P.A. - ACl!:l'l'AVEL .!:-'ARA ADUL'lOS - Filme que pode ser visto tão 

somente µor adultos, embora sem proveito moral. . · 
R: - REtHRlTO - Filme que pelo enredo ou cenas deve ser estritamente 

reservado a pessoas de sollda formação moral e religiosa. · . · · 
v; - DESA00NSELHADO - l''ilme que pela grave. inconveniência do enredo 

· ou cenas, deve ser evitado por qualquer publico,· 
. M. - MAU - F!lme prejudicial para qlla!quer publico. .. 

NOTA: - E' Importante que O espectador não se contente com a simples cota
ção do f1llne ou da peça de teatro, mas que procure conhecer pelo 
menos alguns detalhes da critica. Isto justlf1cará uma cotação que 

. afirmada sem nenhum comentário, poderá par-'!cer Jnjusta; é so
bretudo, com a leitura de uma análise que põe em relevo os ele
mentos 0011, e maus do filme,_ o especador pouco a pouco, educará . 
a conciência e aprenderá a julgar por si me5mo os outros· filmes 
que lhe lurem apresentados. 
· Os· 00Jetu1s aa Orteutação Moral dos Espetáculos contêm uma 

crtt1ca detalhada de todos os filmes exibidos em S. Paulo. E'. publl;_ 
cacto semanalmente, ·e a assinatura anual custa CrS 20,00· .na . ca
pital e CrS 25,00 para o Interior, Informações .na Associação dos 
Jomalista5 Católicos, ·á rua Quintino Bocaluva, 173 . 3.o. andar 

1 
·sala .207 - F'one: 3-7760. · ' · ' 

. '--·-:-------------~ 

LEGIONARIO 

Notícias dos. Estados 
B AI' A 

PAPEL PARA Ull'llENS.f_ 
SALVADUH, (ASAPHESS) - Cha

gou a esta capital um camirihão, vin-
do do Rio de Janeiro, trazendo bobi
nas de papel \iara alg-uns jornais lo
ca.is. os quais estavam ame:ti;:ados de 
sus1ie11<1er sua circulação. Outros ca
rninhões estão sendt, esperados, bre• 
vc1ncnte. 

UJ,:l'llESS,\O AOS UOA'l'EIROS 
SALVAIJUlt, (ASAPR.Wt:iS) - O Che

:e <le Policia baixou uma portaria cha
mando a atenção dos. delegados. para 
o artigo 30 do decreto-lei n.o 4. 766 o 
qual estauelece penas para os. boa
teiros. A · cllefàt ura esta. disposta a 
agir co1n rig·or, contra individuos que 
p1•opalam falsas noticias. Uma <las 
primeiras penas será a publicação dos 
nomes dos boateiros presos. 

SUSPffiNSOS OS 'l'ltJ<JNS DE 
11XCURS,l0 

SALVADOR, (ASAPRESS) - A Via
ção Leste-brasileiro, atendendo .às ne
cessidades do esforço de guerra, su~
pendeu -os trens de passeio destinados 
a condução de Instituições recreati
vas e filarmônicas para o Interior do 
Estado. 

.NOVAS CHA~IADAS DE 
'RESERVIS'l'AS 

SALVADOR, (ASAPRESS) - Novos 
reservistas de 1.a, 2.a e a.a categorias 
serão chan1ados por editais, dentro das 
classeE de 1916 a 1925. 

-PAR ANA' 
s-ACLA DE llELIGlAO NA J-JSCOfo\. 

PROl'ISSIONAL DE PON'l'.o\. 
GROSSA 

CURITIBA, ( ASAPRESS) --:-- Aten• 
denclo a um a.pêlo que lhe foi dirigi• 
do por S. Excia. Revma. Dom Antonio 
llfazzaroto, o cel, ·Do.rival Brito e Sit
va, diretor da llêde da. Viaçflo Paraná
Santa Catarina, mandou introduzir na 
Escola Profissional li'errovJâria, <liri
gida pelo Coronel Tiburcio Cavalca11-
ti, uma aula de religião por sen1ana, 
so:.i à orientação do bls1Jado do Ponta 
Grossa. 

DECRE'l'O son A INSTALAÇÃO 
DO DEU' 

CURITIBA, (ASAPRESS)· - O In
terventor Federal, assinou um decreto 
dispondo sobre à constituição do Deip, 
abrindo um crédito de 310 mil cru
zeiros para atender às despesas de
correntes da instalação do referido 
órgão. 
CIUADOS A CAHAHA DOS CONTRI
DUIN'l'ES E O CONSELHO 'l'ECNICO 

DE EC01\'0311A E -,l'INANÇAS 
CURITIBA, (ASAPRESS) - O Jn

terven.tor Federal neste Estado, assi
n·ou. uni decreto criando a ·camara <lo"'3 
Contribuintes e 6· Conselho 'l'écntco <le 
Econ.omta e Finanças. órgãos que, su
bordinados à Secretaria da Fazendo,, 
estã.o destinados. a prestar valiomt 
contrihulção ao progresso do Estado. 
A instala~ão dar-se-á no próximo dia. 
10 da abril. 

PARAI-BA 
AI•UGENTADO POR I,}STE ANÓ O 

J)]SPAN'l'A.bllO DA SECA 

JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) - No
ticias provenientes do. sertão Infor
mam que tem caido abundantes chu
vas; Inclusive na zona elo Cariri. Es
sas· noticias bastante animadoras, vic-
1·am afastar ·o: ·receio ela seca, que já 
vinha· àtórmenfanclo a 1iopulação do 
interior. 

. SAGRAÇ?í.0 EPISCOPAL 
JOÃO PESSOA; (ASAPRESS) _ Es

'tá ·mai'cada. ·pará hoje· a sagração do 
'Bispó '·d<i·;,Pénedô,. 'riiónseilhór' Férnàn
dci Gomes; vig-Úto· na cidade de Pa
Ús. Essa-t:er!n1611ta'· r-eligfosi'·siir!i rea
Ílzada n(\sttt' ólclfua''éí'crá'd<I:" .-. •: :,: • .. , 
. 110:11ii:VÁéli.:11f'íi."'iri1".,:' ,:i:tiiliA' 

;;:·, .. i>°A''GtJEIÜtA .. . ... 
.TOÃO PnissoA, ·cASí\,PJi·Ess)':...··i!::m 

homonagom ao tenente Mena Barreto, 
ah!',tlclo i11um avião da F AB, sobre. Ma
tarcara, o Interventor federal deu o 
seu nome a uma escola criada naquele 
muriiolpio~ 

1,0CALIZAÇ/\0 DE l•'LAGELADOS 
JOÃO PEsi;,oA, ( ASAPTIESS) - o 

Go:verno está localizando na zona agri
cola da váraca elo Estado elo Paraíba, 
os ti~abalhadores se.rtanejos vitimàs <la 
seca, com o fim de ·evitar o exodo para 
fora elo Estado. Perto de mil b~mers 
já foram localizados na,s zonas litorn
neas pal"a as terra e usinas de assu-

, car,' onde ha gran~le falta de braços. 

An,1AZONAS 
Q,Uli\''l'A-COJ,UNA PRESO 

MANAUS, (ASAPRESS) - O Inter
. ventor Federai neste Estado, ordenou 
.a prisão lncomunicavel.do sr. Giovan
ni Rosetti, proprietário ·de lanchas e 

. do navio ºMagalhãe~ Barata", em vis
ta da denuncia oferecida pelo Chef~ 
de Policia, por haver Rosettl Injuria
do o Brasil e as autoridades brasilei • 
ras quando ventilada a possibilidade 
do Governo Amazonense ·Utilizar suas 
embarcações, retrucando que prefe
ria ve-las reduzidas, as cinzas •.. ' 
ABANDONADAS PELOS MORADORFJS 

l>[ANAUS, (ASAPRESS) - Vila Car
reiro, fu·ndada pelo ex-prefeito de l\Io. 
naus, est!i sendo abandonada pelos 
seus moradores que aU não podem vi-

, ver com a fat'ta absoluta. existente 
· dâgua, luz e serviços municipais. Alem 

disso, apezar- dos moradores estarem 
em dia· com seus impostos, o ma.to est:l. 
tomando co11ta das ruas, tornando-se 

· instransttavels, 
I~STALADA A _CONFEDERAÇÃO 

CA'l'OI1ICA 
MANAUS, (ASAPRESS) - Foi !na• 

. talada solenemente, nesta Capital, a 
Confederação Católica, Instituição que 
congrega todas as· associações catõli• 
grama do Coronel Orozlmbo Martins 
cas da. Diocese, À cerimônia foi pre
sidida pelo Exmo. Sr. Bispo Diocesano. 
EX'l'INÇXO DE llUPOSTO DE EXPOR-

TAÇÃO INTER-ESTADUAL 
MANAUS, (ASAPRESS) ,.... O Inter-

ven_tor extinguiu o imposto de expor
ta~ão inter-estadual, sendo mantidas 
somente as ta.~as especiais de Esta
tística, Expediente e .Santa Casa, 
(}UEl•'E DO SÉRVIÇO UE HORTAS 

. UA Vl'l'OltlA 

MANAUS, (ASAPRESS) - O Sr. Ar
noldo KeJJer, chefe do Serviço de Hor• 
tas da Vi tôria nos U::stados Unidos, 
))re~ente1neµte ne.sta capital, durante 
uma reunião fez um discurso, afir
mando que após dois meses de convi
vência em nosso pa[s sentia-se vetda
deiral)len te brasileiro: Afirmou sua 
conflanca no sucesso ·e· no esforço, 
cada vez maior, para· a produçã.o de 
alimentos _,no Ama_zonas, cujas terras 
se prestam admiravelmente para to
das as culturas, não estando sujeitas 
as flagelos que assolam outras ter
ras. 

PERNAMBUCO 
VISl'l'A DI,) ll\'SPEÇÃO AOS SlsRVI

ÇOS DE DEFES,\. PASSIVA 

RECIFE, ( ASAPRESS) - O pre
feito desta capital reMbcu. um tele
Pereira informando que no pr6ximo 
mês de abril visitara. esta capital a
fim de inspecionar os Serviços de· De
fesa Passiva Anti-Aérea, 

AOS JOVEN·s 
E .ESTUDANTES! 

Orienta . com rara ~egurança e 
com ilustração fascinante sóbre 
o modo e a escolha · dos meios 
para conservar o inestimável 

tesouro da pureza. 
CARTONAGEM ELEGANTE: 

CrS 6,00 

Editora Vera Cruz Ltda, 
- .Rua Aurora n. 161 -:-
Fone: 4-0991 - S. Paulo 

SERGIPE 
ARACAJú, (/\SAPRESS) - Insta

lou-se o ·Conselho de Assistência So
cial, .sob a presidência do dr. Leito 
Neto. Entre. outros assuntos foi tra
tada ela proibição da entrada de me
nores· em casas de diversões, quanc]o 
não estiverem acompanhad9s. O de
legado de. Policiá,. dr. Pedro Matos, 
prometeu teimar providências nesse 
sentido. O diretor ela Cidade dos Me
nores, lembrou _& conveniêtlcia de quo 
o Esfado continue anwarando os lllP.-
1:1ores, após estés d_eixa-rém aqµele es
tabelecime_llto·,· ccin~egU.lndo empreg,,s 
para o·s mesmos na lavoura e industl'ia 
-EXERCICIO I>E., A.LERTA. J;>I:URNO 

ARACAJú, -· (ASAPifESS) - Confor
... me. deliberação tomada pela diretoriJ. 
': llegional do Serviço de 'Defesa- Paiisi· 
-.:·~·a 'A'.rih-aérea; será -levado ·a efeito,' 

nesta capital, no clia 6 de abril' vin-
.. --clo.ui;.o, ___ nuril _ataque shnulatlo, C! ~e-
-iu,r/ó---exerclclo de alerta aéróo"ditir

no; 
llEVIs.,o GERAL no· Q,UA.DilO 'l'ER

Itl'l'ORIAL · DO J::STADO 
ARACAJú,. (ASAPRESS) - O Inter

ventor Fêderal resolveu_ ·1101near o~ 
membro do ··Diretorio Regional de 
Geografia, en!;-enheiro civil Fernando 
de l~ig·ueireclo ·Porto; · o : Diretor do 
Departamento das Municipalidades, 
bacharel Francisco . Moreira de. Souza, 
e o Diretor do Departamento Esta.
dual de Estatística, pcofessor João 
Carlos de Alm·eida, ])ara constituirem 
a Comissão 'l'êcnica encarregada. de 
estudar·: a revisão geral do quadro ter
ritorial deste Estado. 

MINAS GERA·IS 
FALECUIEN'l'O 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) -
Faleceu·: riesta cidade, ein avança.da · 
idade, o cei. João Nepomuceno Lucas 
.Lima, progenitor·· do · Embaixador N e
grão ·de Lima .. 

VI'l'UIAS DA ENCllEN'l'E DO RIO 
,l•',UNDAO .. 

· BELO HORIZONTE, ( ASAPRESS) -
Após pensosas buscas foram desco-

. bertos e dados à sepultura o~ corpos 
das vitimas <la enchente do rio Fun
dão, no município de ltaverava. Cons-· 
tatou~se que, ao atravessarem umn. 

·ponte sobre aquele rio, a esposa e a 
·filha do maestro José Gonçalves Mar~ 
tlns, perderam o equillbrio caindo no 
rio; onde foram tràgadas pelas âguas. 
O BALANÇO DO EXERCICIO FINDO 

BELO HORIZONTE; (ASAPRESS) -
O Secretario das Finanças subme

teu ao Gover_nador Valadarer, o ba
lanço relativo ao exercício financeiro 
,do ano findo, verlfica;ndc-se um "su

. peravit' de 4.636.400,00 cruzeiros. 
DECLARAÇÃO DE ASPIRANTES 

· A OFICIAIS 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) .... 
No pN\xlmo dia 7 tera, lugar ·a cerimô
nia de declaração de aspirantes a ofi
ciais dos ali.mos da nova turma do C, 
P, O. R, sediad~ _nesta capital,. 

G O IAZ 
os OPERAIUOS CON'l'RATADOS cor.. 
VOCAUOS PEUCEBEllí'í.O DOIS 'l'Elt

ÇOS DOS \'ENCHlEN'l'OS 

GOIANIA, (ASAPRESS) - O Inter
ventor F'ederal aprovou a proposta do 
Departamento dos Serviços Publicas 
que manda pagar aos operá.rios con
tratados para obras,. quando convoca
dos para o s~viço ativo do Exército, 
dois tel'ços de·. seus vencimentos, en
<1uanto durarem os trabalhos para os 
quais foram admitidos. 

A LIGAÇ,l.0 AEill~A S, PAULO• 
GOIANIA 

· GOIANIA, (ASAPRESS) - Incon
testavelmente, a Viação Aérea Sã·~ 
Paulo ,...tem sido uma propulsara da 
marcha para o oeste, Instituindo, ha. 
tempos, a llnha . São Paulo-Goianla, 
vem, desde entito, servindo de exce
lente v<ãiculo para intercambio cúltu
rais e- econômicos, trazendo à jover,1 
clcladc do planalto central um -grande 
numero ele visitantes que, afora os 
meros turistas, colaboram direta ou 
indiretamente para ·seu matór desen
volvimento. Agora, vai a Vasp tor
na,· suas viag·ens a Goiania bi-sema• 
nais, afim do atender ao volume de 
serviço que Ih e tem aparecido, .o qual 
cresce dia a dia, numa demonstração 
elof[uente a um tempo, da eflciêncl:t 
de seus transportes e do progresso 
desta capital. Apreciando o recema 
publicado relatório dessa emprêsa de 
transporte aéreo, encerrado a 81 de 
dezembro ultlmo, a imprensa goiana 
salienta que a receita da linha Sito 
1-'aulo-Goiani~, durante o exeTcicio do 
1942, foi de Cr$ 1.486.071,80 contrn. 
uma despesa de Cr$ 1.128.145,52, De
duzidas todas as despesas que devem· 
correr por conta ela Íinha, inclusive 
remuneração pessoal, depreciações .• 
contribuições a instituições de pre
vidência, etc., foi apurado um lucro 
liquido de Cl'$ 357.945,70, saldo esse 
Certamente anilnador para a empré .. 
sa, que, ao ensejo de servi~ ao pu
blico brasil,etro, -consegue auferir ga• 

1 nhos assin1' compensadores. 
EX,PLORAÇ,10 DAS JAZIDAS 

DO NIQ,UEL' 

GOIANIA, ( ASAPRESS) - Os gran
des depósitos do .minério do niqU(;l, 
existentes na serra da Mantiqueirci, 
no município de São José do Tocau-

. t!ns, neste Estado, estão destinados a. 
l'cpresent~r papel de 1na1or predomi-

. nane ia rio desenvol viment.o geral da. 
economia ,do pais. Essa. in1enSa rique-
za, até· .. _agora co·nservada. em estado 
la.tente, ao que parece\. vai- entrar, 
en1 dias que não estão 111uito distan-
Ciados. e1n u1na fase · de perfêito 
aproveitamento industrial. Para coa-' 
firn1ar essa suposição, a imprensa lo-
çal 1,U:blica cm grande des,taque um 
tolegl·ama da Associated Pré.ss, vin-
do ele Nova Yorlc, relatando· que o 
4'New YoÍ'k Herald Tribune" infor1na 
que a "American Smelting an ·1Jefi
n ing Company' adquiriu 50 por cento 
de 'interesse num depósito ele n!quel 
do. Estado de Goiaz e que engenheiros 
e pesquizadorcs trabalham i:,um pro
cesso de cuidar melhor do niquei. Es
sa comunica.cão· foi feita pelo sr. Fran
cis H. Bronwell e sr. Rog<Jr E. Etrauss, 
no j4,o relat6rPo da firma. Os interca
sos ela companhia nessa· propriedade 
foram adquiridos por compra de me
tade das açõeS' da Emprêsa de Niquei 
do •.rocantins, com aprovação· do go
·,·erno. Adianta-se aqui qu·e essa mi
na p_ossue um gl'ande depósito de mi
nério de n[quel. 

PASCOA' DOS l\ULl'l'ARES 

. ~EI,E'.:11;' U{:SAI'Í'.:Ei:JSJ:'-:_ Refer!n-
·«o-se .ii:l'.ás~Ôa dos M_ilít\.res ·que do-

· .. ~:-~_rã :"·r·e~Ii2~f::·:se .. Jifoximi-fi'rente,_ ~ gal. 
· PàúJa _Cifü1de,. éoma.ndante da Regtiw 
-.. <leêtúou ·.,111e':acom1ianhil ·com o ma1.or 
'itl'tcres·s·e. cs·sa iniciativa que é uma 
manifestação <le Fé· em ·Dous e nos al-
tos destinos da Pâtria. 1 

CE AR A' 
PARTIDA_ DE 'l'RABAl,llADORES 

PARA O AMAZONAS 

FORTALEZA, (ASAPRESS) - Rea
iizou-se dia 31,- na Hospedaria· dos 
Imigrantes, Missa Campal da despe
tlicla dos 210 tiiabalhadores cearen
ses que segu!ra,m dia 1.o para os se
ringais do Amazonas, Na noite ante
rio1\ realizou-se na Hos.p-edaria, uma 
sessão recreativa da qual constaram 
provas' esportivas, numeros musicais 
e .uma palestra educativa, 

FOR'l'ALEZÁ, . (ASAPl-!ESS) .:__ O 
-"Comité da. F'rança. Combatentel), des
ta Capital, fez celebrar uma solené 

' missa: em sufrágio das almas dos 
franceses mortos em s'aint Nazaire, há 
um ano, por ocasião de uma h\cµrsão 
dos coma.ndos britanicos. 

NOVA CONVOCAÇÃO PARA PRE
, E:VCHIMEl\''1'0 QE' CLARO 

FOR'rAt.EZA, (ASAPngss) - A 1.a 
·Região Militar, sediada nesta capital, 
distribuiu um comunicado, .informan
do que haverá, no território .de sua, 
jurisdição, Uma nova convocação do 
reservistas; para preenchimento de d!
versos claros nos corpos do Exércl ti). 

RIO GRANDE DO SUL 
E. AS CHUVAS CHEGAltAM .. , 

URUGUAIANA, (ASAPRESS) 
-Terminou a ierrivel seca, .com aS chu• 
.vas caldas duranto esta· semana, que 
atingiram a 140" milimetros., Os fa
¼endeiros desistiram da emigração de 
g-ado para,outros municlplos. As chu
vas atingiram toda a região da fron
teira, deixando esperanças d!! que se
jam diminuídos os preJulzos causa
dos ao gado,' 

O DESENVOLVIftlENTO DO VóO, 
A VELA 

PORTO. ALEGRÉ, (ASAPRESS) -
O progresso da_ aviação neste Estado 

AOVOGADOS 
Ur. Vicente MeJilo Indicador Prof iss_ional DENTl,STAS 

Dr. Carlino de Castro 
:Pelo curso de doutorado da Facul• 
dade de J!'armâcla. e Odontologia de 
São Paulo _ Cirurgiã.o-Dentista d!• 
plomado em .1914 - .Ex-dentista. do 

Praça il,. :Sê, ia - 3.o andar - :Sala 245 

· Dr. · l'tinio Corrêa de Ullveira 
·- .Rua ',lulnt1no llucatuva, 116 - 8.o. 

Sala 823 - ·J.'el. i-n76 

-----------------_·J o v i a n o 1 e J !. e s 
e 

J. N. Ccsar I..<!ssa 
Ad1,10..:;udo!'I 

L.gt> l!A Mlserlcor,11u, 23 -· SAI:, 904 

Luíz Gonzaga Parayba 
ü1m110s 
A.dvoi:ndo 

(Palacete :Santa · Helennl 
Pta~a da S6 11 - 1.0 •nd .. Sa.la 103 

~-.. ,. :/-495 l 

Dr. Levy j\ndrade 
Prata da Sê, 299 • 6.o andar, • s. 607 

li'one: 3.31·~ 

l>r, Carlos Mor;;:;. de Andrade 
Rua. t3enJ• mln Oonsl • nt, 23 - 4.o ªnd 

Sala. _88 ,- :J:'~1. lMSSG .. 

l)r. !1'.ranciséo P. Reimão 
Helmeister 

Rua Sã.o Bento, 224 1.0 anaar 
f'<lla 8 - Tel.· 2•1643 - S; PAtllLO 

MEDICOS 
l)r. Vicente de Paulo. Melilo · 

()llnfcn Jllêdlcn - Tuberculoae 
Knloa .& 

Dlr<'tol' do "Snn111or10 ·. Vlln Mnacote• 
Cons.1 •R, Muoonl, 84 .... ·e:o anaar 

Al,)art.o 63 - '.rél. 4•8501 
Res,; Av. Agua Branca to· 95 

Te!. 6-5829 

'Dr. llarbosa _; de Barros 
Cirurgia - lllolêatlaa <lo senhi>raa 

Cons.: R. SenA dor f'eljô, 205, a.o entt 
<'onsultB•: das 10 és 11 é das' 14 As. 
H hei,··. !:!a t,~·/fos: · 11~ .. · rn As 11 · horas. 

tPrêdlo ltA()u~ré) 
1'11,: 2•2Hl e, lt~;i,; ~l,; Z.•l26S . 

Dr. Celestino Bourroúl 
Res.: L.go s; Paulo, 8 - Tel.: 2-21i23 

Cons.: Rua 7 ao Abril, 235 
Das a âs · 6 · ho:·,as. 

Dr. Camargo Andrade 
Doe11e11• de !!enliorns - Pal'toa 

Opernçlic• 
l>a. Beneflclênela Port ugueP:• e da 

. Maternidade de São ,Paulo. 
Cons.: Rua Senador fl'eljô n,o 205 

:L'el.: 2-2741 - Das 11 ê.s 18 horas 
Res.: Rua Hafael de Barros, 46? 

Tel.: 7•4663 . 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
Mll:DIVO ltADIOLOl:ll'.'l'A 

llAdlo-Dln,:nn-tlooa - ID1r11n1e, 
R.adlolllll'lcoa n domfolllo 

Cons.: Hua Msreonl, 94 o•:iJ1r1cio 
Pasteur) • 2.o a.nd .• '.l'el. 4·0666. 

Res,i !tu!!, :rupl, 598 ,._ ~11 G_•jSU 
.. - - , ~5 I'AT:1~ _ ' 

Dr. J. de Camargo Barros 
CU.NIOA MEDICA 

Cornçllo, Pulmllea, A.parelho digestivo 
Rcs.1 R. França Pinto, 421 

Tet. G•MIJO 
Cons,1 n. Barllo de ltapetlnlnira, GO 

S,o nndar 
TeL 4-78117 - uns 4 d• 6 horns 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende .(!'ilho 

Cone.: R, Senador ~·elJ6, 206, ?.o 
andar - Tel, 2·0839 - na,s 15 

ê.s 18. hora·s. 
·nes,1 AvenMa Or. : Arnatao, 2111 

. - Tel. &-2925 

E N G E N H E 1-R O 5 
Amador Cintra d() Prado 

Ena:Pnh~ti-o A rc,nrfêto 
Argultetura rel1t1l0l .. A, colêl!IOS, resf.-

d@nclas eoletlvas . 
aq! ldllir.2 J3~daro, íGl e ™ F~~lg 

-.._ f· 

· Liceu Coração. de J~'!lus ·~ _Especlnll• 
dades: Plvots, "'!orOas, Pontes, Denta.• 
duras anatômicas e sem abóbada pia• 
tina. - Consultas das 9 ê.s 12 e das 
15 âs 19 horas - Cons. R. Direita, 64 
- 2.o andar, salas 7-7A - Res.: AI.: 
Barã.o ds Piracicaba, 499 - Sã.o P~ul~ 

Dr. Durval Prado 
Médico Ocu11~,,. 

R. ·senndor Paulo .·E,:;t,J•n, 1:. 
· 6.o and. ~- S· · •s · 512 18 • 14 

(Wsq, da Rua José Bolll:âelo) 
Cons.1 14,BO a · n,so horas 

'· Tel:: 2•1318 

'll o J> o 
d e V 8 . f.e li 9 

é algo de nota.vc:L A Var!g Acro- Clu
be vem trabalhando desde- a. sua fun
dação pelo incremento da navegaçfto 
aérea. Ainda lla poucos dias, vários 
oficiais da. aviação norte-americar1a 
estiveram em visita às instalaçõês da 
Varlg. As impressões que os visitan
tes tiveram dessa organlzaçrto é. mo
tivo de orgulho para o Rio Grande ·do 
Sul, Não puderam eles esconder a sur
pre~a que lhes cau~ou encontrar nes .. 
te estado do Brasil uma d·as mais pe:·
f eitas escolas de vôo· a vela das Amé
ricas. Os referidos oficiais, por oca
sião de sua visita ~ V AE, outra escoia 
do genero da Varig, foram convldado\i · 
a realizar· um vôo, num planador bi
place, o 11Diguá.", pilotado pelo recor
dista gaucho ,Lili Souza Pinto, tendo 
todos eles solicitado permissão à di
retoria da V AE para Ingressar no seu 
quadro de alunos. E é assim que, 
quando ôomcçarem as aulas ministra.
das aos oficiais americàn·o·s · Yeremos 
piloto~ brasileiros ens-inanctd·' võô' a 
vela· aos aviadores de Tio Sam, 

l'AltA QUE SEJA POSTO EJI .TRA.FF._

GO O RAMAL DE LIVRAMENTO A· 

DOlll l'EDRl'l'O 

LIVnAMEN".rO, .( ASAPRESS) - A 
Associação .Comercial dirigiu_ um ape
lo ao Governo ao Estàdo para que Se
ja posto en1 tráfego o ran1al~- ferro 
viário de Livramento a Dom Pedrlto, 
ha tempos entregue pelo Governo da 
União á Viação Férrea do Rio Grande 
do Sul. Neste pedido é mostrada a 
importancia que tem tal ligação para 
a economia dos importantes rúunici
pios por aquéle ramal e que foran 
prejudicados pela recente seca. 

O Cardeal Gerlier recusa-se 
a colaborar 

- O Cardeal Gelier, Arcebispo de Lião, 
na. zona francesa recentemente ocupada. 
~.:cusou-se a colaborar com os nazistas 
na perseguição ao.s judeus,. diz o corres-
pondente do "Tlte Times"· na fronteira 
francesa. 

-O comandante alemão da nova zona 
conhecida como "Secção de Leste", com 
quartel-general em Lião,. visitou o Car
deal e assegurou a Sua Eminencia qu<l, 
sob duas condições, o governo alemão 
não tencionava. preocupar-se. com a Igre
ja .Católica. em França. 

A. primeira. condição era que o Cardeal 
não fizesse oposição alguma às medidas 
antl-semitiêas; ·a segunda, que o Cardeal 
e o. clero católico se abstivessem de apoiar 
os judeus e dispensar-lhes' proteção. 

A noticia acrescenta que o Cardeal G<l• 
Jier se manteve numa atitude extrema
mente fria e digna e que se limitou a. 
dizer que o cl?ro francês sempre se havia 
abstido de intromissão em assuntos :>~ -
lltlcos, acrescenta que t!le e :t, odo 
clero da França consideravam de sfu, 
dever obedecer precisamente a. todas' as 
instruções e ordens . do Santo Padre. 

Indicando que dava por ·terminada a 
audiencia;· o cardeal, Geller se levantoa 
e disse: "Vos.sa. Excelencla,' sem duvida, 
não ignora. que o Santo Padre condenou 
as leis e. medidas de perseguição aos ju~ 
deus", o que significava em linguagem 
eh ra, "Rejeito suas instruções". 

A PAGANIZAÇÃO DA ASIA 
NOVA YORK, (Agência CIP "Pro 

Deo") - Começa-se agora a conhecer 
exatamente a natureza da liberdade' 
religiosa que é permitida no Japão. 
Assim é que tivemos conhecimento da 
politica de "tolerancia e liberdade pa
ra as organizações religiosas que qui

,ze.ssem-. colalx>rar·,com, .o .• Jap~~!,,.,s.e:.. 
gundo a definição da !'Liga Religiosa 
para· a G:rártde0 -Asià' Oriental'! :.:reu;... 
nida ein setémf,ro do ano' i:mss;dó. -

A Igreja CatóHca; embor~ o Vati
cano mantenha relaçõés. diplomâticâs 
com o Japão, ainda não conseguiu oh-'. 
ter qualquer atenuação, não lhe sen
do sequer permitido enviar os seus 
representantes visitarem os campos de 
concentração e as: prisões onde os mis
sionários estão internados. 

Por outro lado, os · japoneses por 
meio da "Associação 'Budista Interna
cional", estão promovendo um estudo 
geral do tudismo na Grande. Asia 
Oriental; o qual Jerá por fim promo
ver a necessária educação de. espÍ· 
rito do povo em várias áreas. Os pla
nos mais importantes incluem -escohis 
e conferências· concernentes a temi\5 
do Budismo, para a educação do pó• 

- vo em geral em pesqúisas sobre reli'
gião; e remessa de propagandistas as 
diversas regiões dá· "Graride' Asia 
Oriental". 

Em outras palavras, os japoneses não 
são muito amigos da religião, mas jul
gam uteis aos seus . planos políticos 
aquelas pessoas que, dispondo de cer
to prestigio religioso, se podem trans• 
formar em bonecos em suas mãos, 

A assistencia à infancia na 
Arquidiocese de Nova· York 

As obras católicas nos Estado.s Uni
dos prestam inestima ve;,5 serviços de as
sistência. soéia!. Assim · é que nesse · pais 
de maioria. protestante, o,s católicos se ' 
organizaram de modo a poder resistir 
à avalanche pagá dos tem!)'ls modernqs, 
pelo que o C,it~licismo tem e.special 
fulgor no grande país da Amerlca do 
Norte. Por lsllo, suas ob1·as de benefi
cência prestam valiosa colaboração para 
solucionar os problenas sociais da att1a-
lldade. · 

Na. Arquidiocese de Nova .York, por 
exemplo, somente o Departamente In
fantil de Beneficênc:.. Católica teve ~ob 
seus cuidados, d1.1rante o · ano de 1942, 
,:e,:ca âe 18.049 crianças. Des~e totaJ. 
perto de 13.210 c,reanças ficaram sob os 
cuidados de familias católicas e insti
tuições espeéiallza~as. Alem dessas, fO• 
ram ,atendidas 2.i69 cre:i.nças em inter-
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RIO GRANDE DO NORTE 
J.IGAÇAO ltAUIO•'l'ELIU<'Ol'\ICA EX
'l'RE l<'I<;R.XAJ\DO UE NOROi\'HA. E O 

UlNIS'l'ERIO DA GUER.llA 
NATAL, (ASAPRESS) - A base de 

Pernando de Noronha encontra-se 
agora ligada diretamente com o Ga
bin<ete do Ministro, da Guerra, por 
nieio ,de rádio-telefonia, Inaugurando 
o referido .sel.'viço rádio-telefônico e~
pecial; ·dive·rsas mensagens fora·m tro-
cadas, ressaltando à util!dade e as 
vantagens · do .-serviço.-

E$TA-Dô DO RIO 
CONGRESSO EUCARISTICO DE 

PETROPOLIS 
. PETROPOLIS, (ASAPRESS) - C 
programa. do Congressô Eucarístico 
a realizar-se em · maio nesta cidade, 
constara.. do .\seguinte:· Dia· 12- - re
cepção' ao Sr .. !fúI}cio. Apostólico, na: 
praça do Congresso, ónde S. Excin., 
serâ. saudado pelo prefeito Márcio· Al
_ves;-Dia.13 - data inaugural do Con-: 
.gresso •. s.erá recebido soleriemente às 
-9:'llotas ,na Praça elo Co11gresso, o ln-: 
terventor Amará! Peixoto: cabendo ,.;; 
l\Ionsenhor Gentil Costa, Vigário .<lc 
Petrópolis,- fazer-lhe · a sàudaç_ã.o .. Lo-; 
go após · s.erá celebrado .solene Pon..
tifical, pelo: .. Sr, Núncio. Api;,st_óJÍCo;' 
Dia H ,,-,- será o "Dia da Criança' e' 
dia 15, o "Dia das Sen,lloras _e .sén110·
ritas". O Congresso será encerrado no 

· dia 10- ""Dia. dos HomelfS e Moçosº, 
realizando-se nessa. d'a'tà, a Comunhão 
dos militares. Nesse dia sairá da Ca• 
tedral ·para a Praça 'db Congresso,. a 
solene prodssão de en_cerramentó. 

natos mantidos peJà $Eicrefarfa do Lar 
Católico e pe:Ja.. Secretaria.,. do Alojamen
to Familiar de Nov_. York. 

ll: · preciso notar que, .o, problema da. 
creança. desamparada aumentou em vir
tude. da gu_erra. O Revmo. Pe. John .r.' 
Lennon, diretor ·do Departamentó ln ... 
fantll de Beneficência Católica;· ao' re,., 
ferir-se ao.s efeitos da guerra sobre a; 
infancia, decli1·ou qÚe surgiram 11ovoi 
problemas, especialmente devido ao au• 
mento do trabalho de mulheres,. em 
grande numero e.e- cr.se1f mães de. fa• 
milias ccini fill,os · menores .. Assim; .a 
itsSistenclá · à irÍfancla · tení . de · deslic~ 
brar-5'9. · pata fazer ' frente . · aos nossos 
problemas, cooperando, iw;l.m. tambem, 
para o. esforço de guerra. · · 

"OS RELIGIOSOS: SêRES 
IMPRODUTIVOS'' 

. Foi recentemente nomeado Di_ré~· 
tor Geral . da Saude Publica., na Ho
landa, o dr. F, 9. Bruinlng, Com essa. 
nomeação, afirmam. os circulos :ca
tólicos conhecedores. da sltuaçfo 'da~ 
quele país, a prática da .. esterilização 
humana. passa. a constitutr parte in
tegrante dó programa· de·" Saude Pu
blica" organizado . pelas autoridadei 
alemãs. · 

Efetivamente,, o dr. Brunlng,_ expli•. 
cando à imprensa o alcance de .suas 
atividades, · . comunicou que tomará 
medida para "isolar", se n·ecessário 
for, os elementos considerados inap
tos para a prqcriação"; ao mesmo 
tempo facilitará o casaipento de pes
soas jovens. e sadias, para o que ·s17 
exigirá exame médico pré-nupcial, 

Referindo0se à atitude das Igrejas, 
catóUca-s e .protestante, é especial
mente à. llierarquia católica, o- dr. 
Bruning declarou ainda que a Igreja 
afasta milhares de pessoas sãs, ![os 
deveres d!!- prpcriação. . . 
- --~-As pessoas•de-ambOS-,os,sexos q.ue 
fazem• parte _de congregações rellgio-. 

:s_a:s';:-:- disse textualmerite :_,__;·sâ'o,'rií.úi:. 
41,s vezes, sob ó ponto de. vistà da. 
eugenia, elementos da 'melhor êa
Jegorla. O Estado nunca. · hítervéio 
nisso e assim faz enorme· saêrúido, 
pois priva-se de· precioso material 
racial: Porque razão não poderia tam • 
bem inhibir de procriar, determina• 
dos setores da sociedade?"· 

· TA R, D E I N F A N l l l 
As Filhas de Maria do· Colegio daà 

Conegas de S. Agostinho (Des Oíreaux) · 
estão organizando, para. o · dia 11 de 

, Abrll, fesUval patroclnàdo ppr. distintas 
Senhoras de_ .no.sra sociedade .e :dedicado 
a petizada de S. Paulo, que ·irá, regalar
se naquele dia, com os mais' alegres e 
atraentes numeros de diversões. Entre 
estas contarão as cri.ança,s, no parque-. do 
colegio, com a Pesca Milagrosa,. Passeios 
em charretes . e blcicletas, Tiro ao ai vo 
etc. Nos ·salões, ;João Minhoca, _Nhô To
tico e Cinema Infantil, As Mamães que, 
por certo, acompanharão seus garotinhos, 
terão chá e serviço de blfffet com doces_, 
balas, chocolates, sorvetes, etc ... 

o produto do festival se destÍn.a. ·às 
Mlsllões, o que mais interessará a tôdoo, 
pois nwn arilblenté ,são e flno, à.o niesmo 
tempo que proporcionam alegres niôlllen• 
tos: à belà e genei'C>Sà crlançadá. paulista, 

•auxiliam seus· pais tão util quão hüina• 
nltaria obra, que tanto horira- iJ. dedi• 
cação da. Igrejà .para com os infieis, ·pro• 
curando abriga-los no seu seio. 

É EXTRAORDINA,RIO! 
o trabalho mecani~ e artisti~o deno• 

minado "Em Jerusalém ha .2.000 - anos 
que está em • exibição :no Largo ·sete de 
Setembro, fundos da nossa . Catedrál é 
verdadeiramente admiravel ! As 500 es· 
tatuetas que se· movem . elettlcamen:ie e 
representam 35 fases da vida de .N. S. 
são dignas de. ser. visitadas, p:foêipal
mente agora, que estamos. na ·Qu0.rcsma. 
Ali se vêm todas, as figuras mov~ndo-se 
com tal perfeição e pl'OprledadP., · que nos 
faze'm ti-ansportar em .espirito a 2.000 
anos atraz. Uma. autentica maravilha. 

· que póde set · visitada, diariamente, das 
.13 às 22 'horas. . . . 

.. ================= 

NOTICIAS DO INTERIOR 
SANTO A~TONIO DE VILA PRADO 

PRl,MEIRO VIGÁRIO ta.de do proximo . mês dé Abril, em dht 
que s. Excia. Revma, o sr. Bispo Dlo-

Por · provisão de S. Excla. Revma. o cesano · determinar. 
Sr. Bispo Dlocésano, de 13 deste mê,s, ,A Parõ,quia. de Santo ,Antônio_ de VI• 
foi nomeado Vigário economo da nova Ja Prado foi desmambrada da de São 
Paróquia de Santo Antônio de Vila. Pra- carlos. ·Conta com grande terreno pa• 
do o lf'..evmo. Pe. RoCJUe Pinto Cê. Bai. ra a. ·rutura Matrjz e residência pal'O• ., 
ros. . . . '. . qula!.. U:ina .,câs.a ser_á adquirida para 

o· p1 ~.rteiro Vigário · de Vila'··:r,~ado é servir' 'dé Igrejar até que seja construi. 
súdito da Arquidiocese de São Paulo, da. a. Matriz, para o que já existe .um 
mas Já serve ha' muitos a~os nesta ,diQ•. ..capita1 Jniclal de um pouco mais d3 
cese :de' São carlos; tendo .sido Vigárlq · ·; dez mil ~:Cruzeiros. , 
de Itápolls e Bocalna. Pe. Roque FlntQ A população de Vila ' Prado está en, 

. de Barros é professor c!o · se,mtnárlo. Me.: , ' tusfasmada com P.. elevação . da. Vila a 
nor e cerlmonlarlo. do soljcr· da Ca:tedrªl. _' ___ ca,tegorla de Par~qula, notavel graça que 

A instalação . <la . nova ,Parógµil!-.. d/1 J1ouve . por bem. _lhe_ conceder _o _no.sso 
· nossa. Cidade ·e· a. posse do seu primel· - - digno e .zeloso .Pastor, E_xmo.· Sr. D, 

.:g Yis~i2 ~ve. ç_la,r-~ pa, ll_r!me!ra, ;m,e• Q~tão Llberil. Pintp, 



w·,suara o lirasu o ,.res1· 
dente do Ch.ile 

SANTIAGO, 3 (R.) - Nos círculos 
ligados ao Mlnisterio das Rela.çõe.s Ex
teriores a.firma-se como _ certo que o pre
sidenta Juan Antonio Rios visitará ofi
cialmente o Brasil -quando regressar de 
sua viagem a. Washington. 

~~--------: 
$V(CU$,filtA .. of: 

. NAPPINS~ 

0s mesmos circules· !gn9ram se o pre
sidente visitará os onze -palses l!.meri
canos qtie o convidaram l)Or ocasião da_ 
divulgação feita· · em Outubro,, de- sua 
viàgeni aos FJJtados. Unidos, · ANO XVI 1 -, · São Paulo, 4 de Al>ril de 1943 li NUM. 556 

ECHARPES em cre
~- da _China e em 
ce-tim~lumiére., boni-
1ta · variedade de de
~enhos indús. 

0 -.·1_·. o: ·• exercito . britanico às portas de Biserta 
· · 9Cr$ 165,00 

Oçups1t1•, is1s colinas -entre Sedjanane e -Mateur A guarnição ina~is.ta de· Gwadi, no setor cen
tral :c.,111pl:etamente aniquilad~ pelos f,:ânceses --- Avanço sobre Pichon ~ Von Rommel e Von 
Ar1_ni_n.-~onseguira111 unir as suas tropas·".""".'" Provavel junção do 1.0 e 8.0 ~xercitos britanicos 

· .--· ·. · - 25 transportes do' ''Eixo" -afundados nas costas da, Tunisia. · 
'' ,-

Q. G. __ ALIADO . NO NORTE DA 
ÀFRICA, 3 ,(U .. P.) -::- . iritorf!ia~~e 'que 
o ,1:o. exercito brltanlco, dlrlgldo. l)elo 
geneÍ'al ~de_r;<Jn; ers~á. a.V/1-!l,Ç~,ndo es
ma,s_adoramente -na -fren-te..;ce:n'tral da 
'l'unlsia, te~·CÍ:o_ élÍ~~~iif>,,i ão -quilo. 
metros de Blzer-ta., , , ,- · --

·l'.«)SSÍ;;GtJE o ,A.VANCO 
: . . c.u:aó; a iti. :) --,-:- () pdmetro_ ex_êr
cito . brltan!co • reinidóú' .siia :.ofensiva, 
estando - em pleno avanco. na .estrada 
éle Sedjanane a M;üeur •. -

As tropas.-do eixo e_m· retirada ofe
recem alguma reslstllncla. · 

l'OSICõÉS o·GUE'ADAS 
·cAIRO, · 3 ,'. (R.) ..,.. 'Anuncia-se que 

à-s_,forças·b~ltanloas do: general· Ander-

Nota' -Internacional 

s.on ocuparam das -colinas estratégl. 
cas na rodovia de Sedjanane a -Mateu·r. 

Essas posições perml tem ao. p·rfinel~ 
ro exército brltanlco -dominar o vàl<.>, 
~.través do qual a estrada referida se 
alonga. . 

PltoSSElGUE O AVANÇO. FRA,i\/Cf.lS 
ARGEL, 3 <R.) - Um comunicado· 

frallclls, citá.do pela emissora de Argef, 
Informa que as· tropas francesas pros• 
seguira·m e1n seu âsanç'o pâ..ra leste ~e 
Ousseltia, no setor central da Tun!sl:,, 
sem encontrar uma séria reslstêncht 
do Inimigo. 

OS FRANOF.SES DIZIMARAM .OS 
ALEMÃES 

ARGEL, 3 (R) - A emissora de 

CONDICõES· .DE. UMA· VERDADEIRA PAZ 
Deney · Sales 

O plano clê reorga;ização do. mundo após a guerra. de Churchill,' sugerindo 
a criação -do Consi:!}llci ~a. Eui'opa, sob a dk!ção da Inglaterra ,Estados Unidos 
e Russia, e. de,'representarites das federaçoes dos pequenos estados, deixou, 
muitos pontos'·viUÍis sem ·_ésclarecimentos. · 
: E' prciso t,er muito .em'. contsi, na reorganização do mundo, a experiencia 
ôa guerra_ pa~ada. 

Nela· tàrriberrí a paz foi .estabelecida sobre bases julgadas duradouras: 
riou-se .a Liga das Nações; para resolver os dissidios, deu-se força á Corte de 
ffaya, e -estab~léceu-se ô predominio militar dos paises aliados, pela limitação 
tlos armamentos das nações. vencidas. 
: Entretanto; -ào mes,mo tempo que os paises europeus eram reorganizados 

nos gabinetes, sem. ·correspondencia com as 1·ealitlades; que a milenaria Aus
tria-Hungria. qU«;! era o centro de equilibrio da Europa, era · esfacelada, re~ul
tando em pequenas 11ações quasi sem possibilidade de existencia· cconom1ci;; 
que novós odios era ·mcriados nos Balkans, - deixou-se a Alemanha, p<1,1S 
formado ha .pouco t«;!mpo pela dominação da Prussia sobre outras regiões da 
mesma· raça,.- quasi intata. Só _6e lhe impôs humilhações que,. sem proveito pra
tico, -feriram o seu orgulho, criando o· desejo da revar.che, e facilitando. o ca
minlio para o n.az.ismo, qÜe te~e seú maior aliado no· tratado de Ve11>ailles, 
' .As nações"àliadas, corroídas pelo socialismo pacifista e pela propaganda co
munista, não for,!lÚ capazes de exigir o cumprimento da paz cheia de odio 
wie haviam imposto. _ . . 
' No plaµo agora esboçado . por .Chúrchill, ha questões de capital importancia 
que ficaram, como. dissemos,_ pouco esclarecidas: qual o poder do futuro Con
selho da . Europà?. Irá ele se impor ás demais nações, exercendo sobre as mes
mas uma: · suzerariié ,e;: por · conseguinte, abolindo a sua independéncia? 

- Tambem rião esclarecêµ_, Churchill. porque só os países citados serão ·-gran
des potencias. Como ,:pretende ele classificar a França. sacrificada na derrota 
de-1940, para que os ingleses pudessem recolher-se á sua patria, isolados ~elo 
mar, ·e preparar -os- m_ei<Js- de continuar a Juta? E' um compromisso de ho11ra. 
o têm os ·ing1eses tomad9 nos momentos mais negros, de restabelecer a gran
desa da França, 

· Também ·foi_-lameritavel 'que Churchill esquecesse, em seu discurso, que 
em: 1918,' os. aliados, exduindo o l'apa de suas reuniões, criaram uma _ pai: odio-:
sa, sem.justiça, ·e que a ·futura paz não será melhor em qualquer hipotese, _ se 
-:não estiver a piesidi-'la''o: Sumo Pontífice. . . . _ . . . 
· _ Tão odiosa ·e ~o _inju~fa como a de 1918 seria a paz, que não reconhecesse, . · 
po pijpfl que lhe cáhe; á' França; -que não rest~peJecesse ao I?iperip AU$tJ:C/:
Hungarico, · estrapalhado. apen,1.s pofqt1e era · catohC<:1i que- nãq tlves~!l .. em _ con:
ta t Hesranha; como: uma· tradicion~l porencia eu~opea, apesa: d8;1 ·-. élv·enturas 
a que a pretende al'l"astar o falangJSmo; e que fmalmenre, nao h~ertasse os 
povos catolicos da Alemanha .da união com a Alemanha prussiana; que lhe 
foi imposta, por Guilhenne, ..,.. união de que resultou a Alemanha Moderna, 
fonte dos -maiores -sofrimentos da Europa desde ha um seculo,. por' sujeitar 
e por uni grande povo . ao serviço do espírito prussiano. . 

Com o .restabelecimento da órdem na Europa, com essas medidas - e 
lambem a plena restauração da Polonia - e com uma paz justa, serla possivel 
!:!Vitar .quê, em -breve, outra catastrofe abalasse o mundo. · 

Em·. outro caso, ·serão· negros os progncsticos para ·o futuro. 

SIBERIAJ, novs •. de 40 Gms. 
ALASKA, " " " 

.. ROSECH~R·; ,,. 
ORCHIDEA, ••. " 40 
SAMS, s·fios meada 50 

.. 30 

., .. .,, 
-" 

e> todl!s as outras marcas · a 

Só nél 

TRICOT 
• . . • • • . . . • • • Cr$. 3,5() 

" .3,60 
,, 4,50 

............ , 

............ 
" 5,80, 

• . . . . . . . . . . .. " 5,00 
preços baratissimos 

A casa 9nde tudo é mais barato 
RUÀ DAS PALMEIRAS, 88 a 94 

Tél. 5-4070 - S. PAULO 

A -f OME- E A REVOLTA NA GRECIA 
As·pectos 'da ocupaçã,o totalitaria. · 

- ESTAMJ3UL,: a •,(R;) ~ - : Vários ope- nas, aos gritos de "abaixo. Mussolini", 
rarlos·,gregos-foram,conden;i.d,os.à mor- procuraram esconder-se o mais __ rap:i-
t9 peia:Corte-.Màréiál,alemã sob à acu- elamente passivei; a•fim-de evlfa.re·m 
sacão deiterer,n,-pratlcàcl:o' atos de sa.. algum incidente pouco agradavel.' os 
botagem: _ co,nira,_cO,S, ;:,,yi_ges, nazistas estudantes que realizaram essa ma-nh 
_que. se esna:tcttàram a<:>, ,sol/li durante festação em que se injuriava aberta~ 
•:,os rééentes!yô,OS de 8Sperf~ll.C\a-no ~P- mentê O ditador ltaliáno, pertenciam 
-rodromo: de· Ma.lttslrifotis -_;;_-;d1i'"acordo a uma universidade atualmente trans-
·com in!Órmaçõês iiéiul- :recebi'aa;s:, . • formada pelos ale,n-ães em hospital 

Um.jovem gue trahalhay~ ,);'lojneÍl~n,<> militar. . - _ . 
-::,.ei:-odromo foi'. condênàdo·-a prfs?io ··por Os mahifestall'tes s.e dirigiram para 
10 a.nos.- sob ·-a :mesma acusa.cão. ·se- o Minlst_erio da Economia,- mas o ml-
gunclo -a conclusio cio tribunal nazis• nfstro .'quisllng 'Kotaamanls tinha· fu• 
ta, esses -,operados, prattcá:ram delibe: _ gido a_ tempo. A tentativa feita p9r 
radainente- aio~ d;,:·sabotagem contra. este ministro para a. mobilização-- do9 
~s.mot<ires.dos._referJdos ,àvlões. trabalha_dorC'sgregos para a Alemanha. 

A fome, continua a_ càúsar. inumerns résultou'-num coml)le-to fraca-sso. 
Vitimas f!ntre ,-a.,.POpula.ção grega, sa- _ _C.'l.rta.zes com a inscrição "Não .. tra-
bend<:>.se qÚe <> -nmnéro ·de mortos jã. bnlharemos: -t>âra-'a Alemanh_a'; to'ram 
atinge 1 milhão;- - colocados em todas as parte8, especial• 

Com o- mercado negro• agora legal!, mente_ nos bairros proletarlos. , . · _ 
sa.do- vãr_ios .eilta_beleclméiftos reabri- o. numero de operarios que entra-
ram -'.as s.uas portas nàs:/ruas. centrais ram em greve foi tão grande q(u,- o . 
de Atenas ,mas os- precot 'são excessi- ·governo Logothetapou)os ·resolveu de• 
. iramente elevados· 'para:'-á':-"cià.pacidade sistlr dos t>lanos da mo_bllizaçãó. · 
aquisitiva _d.os.·tregos._;,.~..:-,_---~---c--·,. _ . fJm vlst_a disso, os soldados entra• 

o 'salario . medlo de um operaria - . . r;;:;,, nas' fabricas e -retiraram à. for~a 
1.000 · ndracil'mas' ~ · dá. ·.apenas'' para centenas . de_, operarias déstlnados ao 
comprar - um maço de . cigarros. ·:'OS Reich. A despeito das ameaças -ri goro. 

: soldados-"italianp11 : que. -iu;,,r11-ee,1t1 ·. ns sas de l'epresaUas, os .opera rios g-r.él!'OS . 
clda:des'gregas :vtvein sob•.n. constanto ~-oriúiíiiam 'a se opor sob todas-as foi--
temor de seremiinchados .cmno acon- mas à_ 11on~crlçil.o ·forçáda pósta'; eIIJ ; 

-teceu com -vários -in!JIIÍll!.n!)S fascistas, pratica, pelas_ :àu torldade~ : de ocupa• 
que nas r.ecéntes .ma11.lfesta~ões 'reall- ção; _, (a;)' Regluàld. no1a'nd, -corr~s-
~àd~1fpel9s· estudª'n_tes gregos'. ~m· Ai~-· 1i9nd~nt_ç ~sp_~çil!J · d_e_ R~ut~_r;;)• - -
. . ,:: ;,~.·p-···· _ ... ;.,--~-_,,·.l, 

Ar~el .. anuclou oficialmente qt1e a 
gua,nlcão .de uma posição do el:xo- no 
vale de Gwadl foi atacada pelas tropas 
francesa_s e completamente dizimada, 
J)'RANCI~SES E AlHI<llUCANO!i AVAi\'-

- CAM SOBllE PICHON 
.Q. G ... ALIADO NO NORTE DA 

AI/'.RICA, -3 (U. P.) - Tropas france
cesas e norte-americanas, dorrotar.am 
importantes contingentes de foréas 
ftaloSà,lemãs, abrindo passagem• para 
Plchort._. ._ , 

, A,00,QUILOIIIETROS DE SFAX 
.' Q. G;. ALIADO NO NORTE D:\ 

A1''RICA, _3 (U •. P.) - ~corças norte
amerlcànas .chegaram a um .ponto -si• 
tuado a. pouco mais de 60 quilorne
t1'0s -de Sfax; na· costa. do Meditorra-
neo._ _ .. 

TERMINOU A .PRDIEIRA FASE 
. · .. ·.· DA LUTA 

ARGEL; 3 · (R.) ~ Considera-se te.r
m-inada: a primeira fase da cainpt,nl1'a 

_ da Ttl11lsla .. Resta, afora, a fase -fi. 
nal;,que ·ser_á a· da'expillsão das· tro
pas do -"eixo" da Tunisia. 

OS 1>riaparativos · para c,ssa fnso jâ 
estão sendo fel tos pelos exércitos 
alíados._ 

EVACUAÇ,\O DA TUNISIA 
ESTOCOLMO, 3 (R.) - O corres

J)Ondén te do "Nye Dagllt" em Ber
lim 'informa· · que os alemães estão 
preparando. a évacuação ela Tunlsla. 

. PREPAltA-SE O Ol'I'AVO· 
, . .1'JX BIWITÓ . 

, LONDRES, 3 (R.) .:_ _Uma lnf,orma
ção de ultima hora adianta que o ge
neral Montgomery está. reunindo Ruas 
forças_áo· lpngo do "W-adi'" de acal'rit., 
p::u:a:-a ofensiva f_inal de expulsão _das 
tropas de Rommel da Tunisla. 

.JyNCA'.O DE TllOPAS Al'.EMA'.S 
ZURICB, 3 (R.) - A emissora de 

·Berlim triforma 'que as .tropa·s do ma
t·ec_hal Rommel uniram-se às de. vor1 
Arntn. 

FRACASSO Al,El\UO 

entraram em con'tato com a .i:-étaguar
ela · dos "Afrlka .Korp·s",- _estando· om
penhaclas .numa. furiosa, batalha- na es
trada · ele Sfax, 2 inllhas· ·ao norte c',o 
Gabes. 
l'ROGRUJfüll AS - FORÇÁS ALIADAS 

· NA_ DIREÇÃO LESTE 
ARGEL, 3 (Reutifrs) . ..:.. Anuncia-se 

nesta cidade . que . a_s' tropas: -francesas 
e norte-americanas :em (,peraçã:o -na 
região central da Tunrsia continuam a 
progredir na (llreção leste, a déo,peito 
da obstinada resistê.ncla do ·Eixo. 

RO,MEL Fi\_Z DESESPERADOS 
1',SFORçO's 

ARGEL, 3 · (Reuters) -~ 'Numa lrra
cUação. no1·te-amer_icana, feita. p:ela 
emissora: de Arg,;,l foi hoje àriunciado 
que o marechál von Rommel esiã· fa• 
zendo os _mal,s .desespe'rados -esf9rços 
para evitar a junç_ão dó Primeiro e 
Oitavo Exércitos brltà_nlcos, 

25 NAVIOS DO ''EIX.O"._POSTOS 
· · . . À PIQ.UE. . . ·. _ 

LONDRES, 3. (Unltecl P'ress) - UR~ 
GENT]) ,... A emissora a.; Argel !nfor
in.a· Que ':25 · n'av1~·s -<ló ··0 ol~o", .Çar_1··ega, .. 
dos .de abasteclme11t<1s- · -destinados à 
Tunista, forarn ti?si.9s a .pique 'no mês 
de março ;u1.t1mo.'· - --_ _ : - ·· 

Acrescenta que-outr,;,s:·35·-navlos Ini
migos flcarâm _S8Í'famen{e- 'i,Va'riadCS, 
OS NAZIS'I'AS SEltAO Dt,:'SBARA'l'A• . DOS. . . - . 

ARGEL, 3 .(R!iuters) ·.,,.:. URGEN'rI!l 
- As tropas norte-amerlcanàs inten, 
slficaram sua--, pressão 'i,obr,f .as tró
t>as. do ••eixo'\ a lesta·- d-e };t-Guet:lr. 
A propl'islto · o.- general · Elsen'hÓw~~ 
afirmou que· as tropás do "eixo". serão 
mais uma vez: desbaratadas. 

A TATHJA D.E R01'1111EL 
ARGEL, 3 (Reutérs) ~ O ~arechai 

von Rommel '<lsfã fazendo <>s mais in
gentes .esforços. para e,·ltar· que o 
Primeiro l'Jxérclto consiga alcançar 
exilo na sua tentativa de atlngl-r o 
mitr. Acredlta.~se nesta cidad-e: que o 

cabo de g.uerra estã m;intendo em r,,. 
Sl'-rva·.granâe numero. de ·carros de as. 
salto para lançar contra os aU!,l,clOs, 110 

momento que julgar conveniente. 
ATUAL SITUAÇ,10 DOS COJIIBA- -

TENTES 
LONDRES, 3. -'(Unlted Press) - As 

tropas de von · Rommel estão- tentai1-
do deter o avanço'·do oitavo exército, 
bt·ltanlco- na zona ·escarpada do · rio, 
Skarit, a uns 30 qullometros- ao norte 
de Gabes. -Informações 'fidedignas -In
dicam que· os alemães cavaram !nu
meras - trincheiras de • onde , poderão 
enfrentar, com certo .êxito, oS ·atàqut;s 
aliados. A zona de: Sl<erit, alem ·de ser 
de dlflcil acesso. está protegida nó Ili· 
terior pelo. "Chott"_ Fedejaj, iÍhenso 
paiitano·· sallt~oso, t·otalmente iritran• 
sita:vel.: Os engenheiros nuzistas dinn
mltara;m a l)Ontei fe'rrovlâ.ria0 ex]steú
te· ua região, cortando desa maneira 
às ôomunlcal)ões com o SUL da· 'l'unlsia .. 
Nós -.'m.eios oficiais- aliados consfoe. 
ra:sé p'ouco . próvavel qt:É> o·· genei·àl 
Montgomery venha. a lançar um_ ata~ 
q'ue fro11tal contra as· novas posições 
de . defesa âo marechal vor; Ronnnêl.-

0 u trils despachos alládos( no- entan-_ 
to; salientam que. as posl_ções nor-te. 
anJerlcanas ao le,;;te e nordeste de Mak
nassy, poderão servir ·de ponto. de 
partida ·para ·um gran'd_e ataque. de 
flanco contra von fto!llrhtl. Se ,a,Í fM
,;as do general . Pattón conseguirem 
qu·ebrar a forte resistência. nazista 
ao. leste de Malmassy, Roinmer· será 
obrigado a émpreen«;ler . iiova ret!Jada 
·para o nort_e da. Tunisla. . 

Enquanto .Isso,. de Róma _e Berlim 
notlclan1 - que" diminuiu ,,onslderav.et_; 
mente a .fntensld<',de ela, lnta· na, Tunl~ 
sià:. -Segundo os totalitá.rlos, as forças 
!talo-alemãs chegaram · á.s _ suas · 110,•as 
poslçõés ele defesa e os -anglo 0 norre·> 
à.:merlcanos, por si.ui _'.part.ê, estão er.-

. tregues á. tarefa de ·.reorganização ,i-e 
suas. forças par!l, nova- ofensiva.' 

ECHARPE.S 
Criáçõ~s · de · extraordinária beleza 
recem~chegadas' da: América· do. N~rte · 

.. 
ECHARPES <:im 
georgette estampa

. do; ·ctesenhos de se:.· 
dutora aparência: 

Cr$ 110,00 

LONDIU!lS, 3 (R.) - Informações 
proced·entes da Tunlsla :revelam que 
fra.ca,ssou · completamente o ataq,..0 _ 

des_feellado pelas forças- alemãs, -na\l 
proxtmldadea da -rodovia de- Cabi!l. 
- 'l'ltOPAS .DO ~EIXO CEIWADAS 

LONDRES, 3 cu.- P.) - Despachos 
d_a -Africa Informam que -grandes cor,~ 
tin'gentés'dé tropas alemãs e Italianas, 
estã·o ·cercadas a · leste de El-Guetnr 
e que as mesmas não escaparão ao 
extermlnlo total, a n1eitos que eo 

f ROTA -NIPONICA ATACADA A SUDOESTE 

DA-·.ILHA-COLOMBAGARA--

ECHARPES éln fina 
mousseline: flores e. 

. laços de moderno· es
tilo e muito decora
' tivos. 

Cr$ -140,00 

\ 

renda1n; · 

DIRET4-11XE:STE SOBRÍ•l 81SElt'l" 
. ARGEL, 3 .(Unlted Press) ~ UR. 

GE)NT]J _;, As forças do primeiro ·exér
cito: britanlco continuam avançando.dl· 
retame:pte ·sobre Blzerta. Segu1tdo (les
r.,acI:ios_ of!cl;1Js. os soldados britanfoos 
já. deixaram multo À retag·uarda a es
trada de ferro qµe une SedsJenane a 
M~teur. S.Ó.ilenta,se_ entretanto, ser su
m~mente consldera,•e! a resistên.~ia. 

Novo ataque dt:t · aviaçao • americana às instala .. 
ções japonesas. de Quiscas ·nas Aleutas - A guerra 
11a China P~rdas da arma aerea do Mik~do. 

. Golas ~intos ~ Flo.res -· -Lenços . 
Expo~ição · nos. balcões da loif1 

oposta: peÍps gérmanlcos. . . 

ARGEL, :! (Eelltl!rs) ·- UR9El'l1.N 
".""". A emlss9r;i, geiit": c!d":1e Jllf<!tmou 
lJoje pela llllH)lla q11e o general Mi>ltr, 
gomery está. rcujllndo súas tropa~ p~rll
clesfechar novo ataCJJle 11a. <llrfgãó 

. norte. . 
· Elll CONTATO COll A RE'I'AGVAnDA 

. DOS "AFIUiíA KORPS" 
LONDRES, 3 (R<Íuters) -- URGEN1'l•J 

A Í'á.dlo ·de- Argel acaba de. anunciar 
ciu~ as vanguardas do oltavo exército 

. . 

PARAQUEDISTAS BRIT ANIGOS 
lutam nos planaltos da 

. Noruega- · 
ESTOCOLMO, 3 (R.) .,.. Todas as In

,.dicàçõeG confirn:,.am que paraquedistas 
e sa_botadores britanicos estão de fáto 
oi:i,lrandó no· ''plateau" de Hanianger
vldge, na· Noruega, onde, atualmente, as 
forças . alemães :faum uma verdadeira 
"caçada." para . ~oca1!za-los. _ 

Consideram-sé Importantes es.sas ati
vl_daiSes -dos . paraquedlsta.s, 'pois suas 
ações repreS!!ntam uma ameaça constan
te ,ào.·porto ·de Bergen; que é o princi-
pal da 'Norµega. · 

Repressão . à ·. espionagem 
WASHINGTON, 3. (U, P.) -A Ca

mara dos:-Representantes aprovou e en
vióu .a.o senado um projeto de emenda 

· à Jéi de segunmça em tempos de guer
ra' éstábeleéendo · a pená. de ,niorté para 
certos aws· de. ~botágem e espionagem 
ho.stls aos Estados Unidos. -

Vigorosos. contra -ataques 
chineses 

. CHUNG-KING; 3 . (U. P.) , "'."" Infor
ma.-se que as tropas Japonesas, que mar
clíavam .de Theng;;Sing em - direção ao 
norte, . foram · obrigadas a recuar, em 
conseqllencia. ·. de violentos · contra-atá..: 
ques chlnésés, · que · caúsaratn duzenta:s 
paixas à.o. -Inimigo. 

CHUNG-KING, 3 (U. P.) - Um c<:>
mul}icadÓ _ oficial · infoi:ma que as tro• 
pas. chinesas reconqull;taram a. loc·au
dade de. Tien-Yankov: entre Ich,ang e 
Shansl na. zona do _rio Yang-Tzé, de
pois, de Violentos ataques, destinados a 
distrair as tropas_ japonesas que lutam 
no distrito. do lago Timg~Ting, mais aQ 

. sudoe~te. -

. . 
. . 

-Ao-_s 

WASHINGTON, 3. (R) _ _: O Depar-
tamento da · Màririha: informa · que 

aviõés n,:,rte~:i:mei'ifanos ~tacaram_ m~ 
tensamen~e u111a, f<1rça naval japone,sa, 
composta de cinco -destrolers e . úm• 
çarg11elro, a· sudoeste _da ilha de· Co
lo_mj)agara. o~ re_sultados \los l!J~\11?~ 
I)ao .pu<leram ser observa.dos. ' 

A- GUERRA NA CHINA 
CHUNGQUJNG, 3 (R.) .,..:' Apuncls.-

. se oficialmente' que' as' forças. ~htné~ 
sas àta_ca.ram a1;1 poalç'ões 'nipõnicas··a 
nordeste de Ichang, principal porto do 
rio Yang-tse, acima de Haucov. Vã.rios 
bloc_os de .· edlflcio(I ·~oram ·ocupados 
pelas -tropas chinesas, cjüe infligiram 
severas ,perdas aos jnpônese·s. 

. DOIS. NOVo's ATAilUES :óONTRA 
I\UISéA. 

WASHINGTON, ~ .(R.) - Foi anun
ciado· oficialmente · q'ue aviões· norte. 
americanos reállzara:m· élols novos ata-.
ques contra as Instalações- eiri Qu-iSCtli 
nas Aleutas. · -

PERDAS DA. A VIAÇÃO_ ~IPONICA -
WA!)HINGTON, 3_ (R,.) - Anunc!a.• 

se r,,flcialmente que_ 384 avl11es ja!)O• 
1,eses foram abatidos, <lurant_e_ os me• 
ses de janeiro, fevereiro e março, ·Pel,i. 
aviação do exército dos-. Est_ados -'Uni
dos, contra a perda· -;i'e ailénas 64·a!)a• 
l'elhos- norte-americanos., -

MAIS 16 · A VlóÊS JAPON.ESES 
. ABATIDOS 

WASHINGTÔN,' 3' 'cR.)- Foram 
abatidos 16 aviões japoneses, durante 
tim -combate · travado a -néfroeste da 
á'rea de Guadakanal, : 'entre ·20 a· 40 
aparelhos de caça_ n!l,~i1lcos- e esqua
drilhas : norte,americanas. S<ils- aviões 
norte-amerlc!!.noá. foram perdidos .:._ re
vela-se ·oficialmente. 

C'OMU~ICÀD? QFWIAL 
DO QUARTEL· G,Er,fERAL· ALIADO 

NO SUDO;ESTE 1)0. PACIFICO S 
.(R.) - Informa: o.-Jioniunloàdo ofi~lal: 

"No _s(ltO'-'. noroeste '.da .Nova Irlanda 
_nossos bombar.delros, pe(l11,dos_: t'éallza; 
ram um at!l.que contra '1ma' cQnéentrá
ç:ão de na vi<;>s' Japories'ea- que tinham 
sido localizados peioi;; nossos aviões de 
recohl).ecimento. 0s:n!!.vlos lnhnlgos fo. 
rnm dispersados ao sul 'do. êsfrelto de 
Steffen,. Foriu)l olÍ_séryi,,das dilas i:-raii. 
cle_s explosões ·o_ cjue· pareó·.,. 'Indicar qtie 
um .cargueiro: de- 6.000·· toneladas _fa. 
ram atingidos,, Um dos referidos na
vios _ atfornou. q'ua_sf imediata.mente. 
Vâ.riàs. b_ombas ca\~11-m a potJc_a. · dis-

:A, "NOVA ORDEM:,; DE 
HITLER 

ARGEL, 3. (R.) - A: emissora. local 
informa que desde -194$ o Eixo recru
tou -na Françá melo milhão·· de Ópera.~ 
1-ios especializados· em- serviços -mecan!- · 
cos, pará. o, serviço nas fabricas i;le mu
nição na Alemanha. -

.. Cómunicamps aos. nossos di~tint?S lei,tores q11~, _em 
. Jace da atual crise de papel, e encarec1me.nto;do respetlvo, 
'niotiva4a pela falta de transporte, fomos -obrigados a ele
var. ·o preço da venda avlllsa para cr·.$~0)10-,'(quarenta 
ce~tavos) tendo feito .até agora todos, os esforços para 

. nt~ntêr nossa folha ao preço mais· · acél3$iy~l, 'ei;;péramos 
· - dos nossos leitores a compreensão destà ,inelutavelnece~ 
-. cidade . da medida toma~a ·_ e seu· apóio~ · · 

-+·~ 
· 1-- : '. 
; . ·t; ~, l 

. .,.. i. ·~ -.~ ,' ... _ 1 i; .. ·,, 

. - ' 

tancl_a. de'.o.utras embarcnções .r!iunl
da,s màs. em virt_ud.;_ da es.curldão i-e,!. 

nante não _foi passivei observar a ex• 
tensão, deis dá:nos éausados>.No dec.-'i-
r'er -elo mésmo _reide os nossos _aylõe'3 
bombardearam tambwu o aerodromo 
d&. ca,vieng. Nã.o hquve nerillqma ten• 
tipv!/, 1'n!mlirf'íleptnterci,pfa.~ãa, ten-
qo f?,119~- Q§ rrri~'ii~' ii:.;·~rel~~w ,egres

' H9!> ,, - L_ 
Sucessora de MAPPIN ST-ORES 

NAZISTAS E RUSSOS CONCENTRAM SÔAS RESERVAS NA UCRANm 
com lentidão no setor de Smolensk -- For .. 

nazis tas sitiados na area - de Cubã 
As tropas russas avançam 
temente atacaaos . os efetivos 

CCnstruidas poderosas . fortificações no. sul, da · Russia. · 
. MOSCOU, 3 (U. P'.) :_. Revelou-se, MORTOS A.LEnIXES A ofensiva- russa permitiu desa.lo• 
nés_ta capital, que ó a,lto comando alé- 1119SCOU, 3 (lt.) -o)nformações _ofi- jar o inimigo -.de regiões de grande 
mão está_ enviando enormes quantidn.- clals-revelam que 850 mil alemães· f.o· tmportancla militar, estrateglc,a, . I<'Cj:".'c;,. 
des de tropas e de tnaterial bélico para ra.m mortos na frente 'russa, durante. . ram ·completamente iil:>ertadas as' t'e~;_.-
a frente da Ucrânia,. justamente para quatro meses e vinte dias: t,io · inesmo ,s!ê)es de · Voronezh, Stallngràdô,: e· as 
·a zona· onde Iniciaram a campanlúi. de perlo.do as tropas russas >tJlrislonâ- Repubiicas autononias de Cheonojngu-
·vel'ão, em 1942. Segundo se · afll'1ne. ram 34:Í.526 soldados Inimigos, - - tinsk;Sekero, Usetun,_'Kába.rdlnó e Ba,1-
tan'lbem o alto comando russo está-·en- t:ONI\UIS_'l'AS HLSSAs· 'NA' Ôl•'ENSIVA karsk. Foram qUàsi completamente ii-
vialldo grandes ·tor-cas e material bé· DE INVERNO . · -· - -berta.das· a ·zona de -Ki'asnodar, as re~ 
libo pará aquela zona, áflm de cnfreu- MOSCOU, a (R.) - Foram destrui- gtões de Ktirsk e Rostov e conSlderavel 
tar; mais uma vez, a ofensiva da. wehr. dos pelas tropas russas , 3.600 avi'õ<is 1,arte dás re,siões cle ·Smolensk e Orel, 
macht". :4.420 tanques e 4,500 carihões lniml- - _cqnten40_ dozt, grandes cidades, e· mi• 

DESALOJADOS gos durante os 4. meses e·· ÚJ · dÍas da ·1ttare·s de vilas e aldeias. 
MÓ~COU. 3 (R.) -'- Anunciasse 'ofl• -ca.nipanha· de. inverno·- revela' o Bu· -: Ao fa~eí- retroceder o Inimigo Pl!ra 

cialmelite é111e as forças russas· dcsá.- reau Russo de lnforinaçõee. :·. . . o·: oeste, . o -Exercito russo,. libertou as 
-lojara:rn. os alemães de vá.rios pÓntos I<'or~m tam bem -capturados -l.'4~0 ·a.e· · mais Importantes comunicações -fer_ro• 
·a1tamenté fo1·tificados na frente cen• 'roplanos, 4.690 tanques; 15.8_60 caniiõÉi.s, - · viarias, e fluvial@, i11c1uslv'e no curso 
· trai, a despeito ele · forte resistência · 00;035· morteiros· e 30. 705 ·metralhado-- do vólga, onde ·a navegação !ora intér• 
lnimiga. · · · . .. ·. :ras. rompiáa'desde o- outono de'1942, é em 

·PROSSEGUE o .A\'ANÇo,:soBRE LIVRE o ·VO.J.G;\_' todo·º 'cúrsQ do rio Don. 
. . . __ S!IIOLENSK . , . MOSCOU, 3 {R,) .:.. 1'-,<if <,flclalm.,nt,:, - Io'orain libertadas e restabelecidas as 

ll!OSCOU, 3 (U. P.) _ _..; Embora avan- revelado que;-em conse<rÚen·c1à: dá. ofe~- co1riunlcações cia:s i,eg11lntes ferrpvlas 
çarido com. lentidão, a:s- forças .russas, · siva de inverno russa, todo· o curs:> t>rlncipals: Stallngrado - Pogornaua, 
na fronte de· Smolensk estão obten- do Rio Volga- esfâ- attialtne-nte 11vre, · Stallngrado-Likhava-Voroshllovgrad, 
do .jmportantes exitos; -par.a o·. desfE>- 'o mesmo aco_ntecen!).o. com o Don. l<'o• Stalingra<lo-Krasnódàr-Vladll<naz-Ros~ 
cho final na batalha ela .frente central. ram ainda libertadas as segulntés lm· tov. Rznev~Vellkl-Lukl e multas ou• 

,Por out,a _parte, os russos-se defron· portal).tes .fe~rov!as: 13tallngr.ado·-voro. tra". . - · , · 
tam com umà resistência, tremencia,.dos shilovgrado, Stallngrailo - ChasnÓdar _MOSCOU 3 IR.) _ Um mapa_ da li• 
alemães, e, alem d-isso; os degelas con. ll!oscou-Vl!!.s_zma- é Iífoscoú-R'zhhev-ve: nha frente, -hoje pttblicado pela tmpr.an-

- t_inúam· dificultando_ as operá1:ões mi- liqu!-Luqul. - - · . sa. locãl demonstra qtie-os 'russos Üril• 
lltar_es. \ . · · AV.AN~AUAM_ '1'00 I\VlLOl!IETROS param Inteiramente a grande-.area na 

_NOVA TENTATVA RUSSA. NÀ - MOSCOU, 3 (R.) ..:. Anuncia-se· ofl-. direção OMte ª" Dnleper superior' e:ao 
-,I;'RE1NTE DE LENINGRADO cialmeute que, d·ur_a11te a canipanha _ne .sul,de Biell, hem com',,,, grande trlan-

,ZURICH, 3 (R.) _ Os rússos renova.. inverno, as tropas r11ssas avança,ram · gulo ao sul ,le Vy_azma. -
ra.111 suas tentativas para, romper as em diversos setores: d<i-600 a·. 790 q11!• O mana mostra a cl<laiíe de Sevsk 
linhas ._ge!'manica_s, nas frentes .de -Le- dometros, libertando· 480 mil'_ qulloirie- al_nda · ""' · pocleri' i-los. alemães. 
ningrado o lago Ladoga - informou a tros quadrados de te'rritorio russo. · . INlTTETS 'f'F}NTA'l'IV As 

.emissora alemã, acrescentand!) que os· COMBATEM·OS'CHE('Ol'I ÍYÀ l<'REtv'TE _ IIJOSCOU. i .<~eut.ars"I' _ Foram i>ll,l~ 
ataques: inimigos for·am • repe!ldos. ORU.}N'rÀT, <'la.das_ todas as 1>speran<1a1< alemã1;1 de 
BRECHAS NAS LINHAS ALE~IAs· AO . ·MOSCOU, 3 1 R) ,, .. : A emissQra lo· - . abrir <>ainlnh<> em qualq.uer pontn: no 

SUL DE'LADOGA cal revelou Que uma _.unidade- ch.éco, . Donetz setentrional. Durante 11. noite 
ZURICH, 3 cn.). :.... "Continua a formada na União Sovietlca:.- ,éstà- ópe- passada: foi repeJl<io urn -novn- iltRq-ue 

pressão russa a.o sul do lago Ladoga. rand0 em· um setor da frentê,:·sob o éo- alemão_. nessP setor. tent1o sl<'!t> mor-
Uma pequena brecha aberta pelo inlmi- ·mand0 do cor!)neL si'otig<i.'' · .: · · · · - · tos: então 150 _s,,l<l>1dos n_azlstas. , · Os 
go em nossas Unha_s foi Imediata-mente MOSCOU, 3 (U.- P.) ·,-:· o.: Àlto_ Co• ·rnssM i!smngarim ainda um nnvo ·con• 
fechada mediante violentos céintra• , ,mªnd0 .. do· E,rnrclto ,russo distribuiu tlgnentP ili>-- tnf~nfarla .,- unMiai!és 'de> 
ataques', Informou -a radio ele Berlim. -eS!a manhã O seguinte côrriunicado: · tanqu"" alemãei, Pm renhida· batalha 

NA ARI~A DE cunx · · "São este·s os resulta_dos da ca~-- travada. nesse setor .. _ 
MOSCOU, 3 <R) .:.. Anuncia.ase Que - panha., de inverno do-. ·mxercito russo - TRARAT,HO OF} COl'JSOI,TOAC!l(l 

as -forcas· russas: estão agora rortale, ,entre lO dê- .Novembro ·de_ 1942 e 31 , MOSCOU, 3 <Reutêrs) _ Na fren-
cend0 °- seu anel. de aço em torno da& de Março de lM3: te central as trnnan russan dedicam 
forças alemãs que à.Inda se en~ontram No dia. â t1e Março·. do corrente- o ntualm.,nte ,. mal<>r narte <l·e- l'luni< atl. 
na area _de Cubã .na "z.ona nort" dt> E,;:erclto ru_sso, p'Os, termo, a. su-a cam- vlda<IM ile eon,-oH<la~ã-o. cavnnoo' iLr• 
C~ucaso onde os alemães- têm. ·agor!I, panha. de Inverno: contra . as . tropas madllh,i11_ ., ·rlefMas . antt-fa,nqm:-s. er• 
no contl11ente, apenas uma faixa dP 64 . ge_rn1ano-fasclsta~. Durante/essa cam• gy-,tid<;> fnr-tlns "mlnandn AS areas' vi .. 
quilometros de -exténs/'\o por 28 quilo• panha as tropas. russas Infligiram for.- ta.Is. Os ru,:sos estão lntelrame11te 
met_fOS de PcOfundldade. te reve~.milíta,r aas:filx6rcito,.-alemães. alêrta quanfo â eventualf<lade dP. -ri-
VAI 'SER DIVI_DIDO. o . EXERCITO- o _Exercito: rusRo Infligiu às 'fontas ale- rem - os alemães a, r<>liÚiar· -sórtldl\S, 

. ·ALEnJAO. mas a m,uor_. derrota da guer·rá. l)erto saindn <le sua fôrtaléza rle Smnlensc 
· -MOSCOU, 3 <U. P.) ...: AS forcas r~s. cla S_talingrado, 'der.rotou as forças grr- durante _o ,•erão,. nun:,a t!!ntatlva para, 

. manlcas no norte ·ao- ·Caucaso e· na r t · · ·sas, que operam· -no -Caücaso· Seteri• "ã ecap ura~. a1 Darte do terr,-no perdido 
trlonal·. :se. aproximaram na tn\porbmte regi O dQ Kubàn,'·1nfl!glu uina -série -, em conseri11éncia do avanco do sene-
çldade -de Veririocovséala. cuja caj,t,,ra de p~sadas <lert-oias ao , Inimigo na ral Konlev. . 
dlvLdirá :o exercito alemão que ainda llona media do Don e Voronézh e li- NENHUllfA 1\IODJF'ICAÇA.O 'DE. 
resiste ·no norte e sul do Cubã. ·() re• _quidou as fortalezas. ln.lmlga,s,na-frente - . . Il\11!.0RTANCIA . 
ferid_o. exer9ito se anunciou. hã t!lm• e.entrai em Rzhev, Gzhatsk - e ·vyaz~ .MQSCOU. 3 tUntted Pre~s) - N'ã., 
pos, -é-_cônstltúldo ele 2/io_o·o_o. h<>mens: ma bem como na r~gião- de· Lênin~Í'adô, se registraram mod!flcacões <!e bn-

rompendo -O-bloqueio dAsta cJdade:· portanclA. em toda a 'frente de bata-

LER -E :PRC>P,AGAR . O -

'!LEG10NARI0'' · 

.-
a DEVER DE TODOS 

,; 9.1 ~A:t~fJ.;f~.Q§ 

. , D~rante .. quatw meses_-,&:_o/z2:,'dias-. dé - lha' d, _Ftussta.• Na. frent":,ocldet)ta.1. as 
, o_t~11_sl 11a._ c()m, .as }Wl~_ul,4,aé'!es/qo ln•-.· O!l,era,_cl!cs. se 11m1tar11.m _a_ oequen<>s 
- verno, · o - ~ércltó" ru1rsn' 'à½:ú1Góu. a· .encontros· de patrulhas ., na. zÓna do 

Oeste de varioi! SétoreS,•-'nuhla- dlstan·- Ca'ilcaso· os russos ampllarMn as· viin• 
ela superior d, 700. ·-0ullome'tr!>s. As, tag,;ns rAc<>n_temente e<>nqulsfadàs. No 
trepai,- russas rec-ongulst~ràm ()'. exte11• - ''setor de Caréov- os alemãés dlmin'.ul. 
so territorio de: 480 miI:>cwiómeti:os· · ram- a; Intensidade de seus ataques· des .. 
quª-driJ:doi:. · - -- - tina,dos- a. a:travessar o rio Donetz, · 

·' -
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A MORTE DE scnuscuN1cc Novas tentâtivas de toroedeamento da .vitoríá 
Ahumaôidade Dão deve ser escra~zatla nem pelo nazismo nem pelo comunismo 

d~tinçoo; -de • êl~ e·· i,rlvilegios." Sérl 
~ '.' d resulta.do ii-onico .d~ '111llª ju
ventmle_ ra.dléal" que procura. -.ser _coe• 
rénte em seu credo comunista,. ·. . 

Depois de afirma_r que ó com11n1sino 
puro- estâ destinado ·a !~cassar na;\R~s-_ . 
sla pela lmpo$Sibllldade -de se ,mu(.,\11,r a . 
natureza humana ,em vinte anos de.-.re
gl.me' bo1chevlita (e "nem' vá.r!cis_.séCll'.\>il 
da exper-iencia. comunista sérão suf.\• 
cientes para·- a.Iterar a. natureza. hu ... 
mana d.ecaidá),.diz o sr. Davi,es: _-:-·_"O 
sistema. remànte é -do tipo de E_stado 
sociillsta :,~a:i>i.ta.Ústa. •. Sua . existan~ia- e, 
desenvol'l'.imento. níi.o paliem . ser __ · P~- . 
clitos por- -existirem ·J:ll)lltos prçbl_~as 
imponderavelil, tais como a guerra ê~
i:opeia, etc; -~nsa<se, em· gerll.l que, _"si 
o -atual'governo fosse dl!rrul'/!l,d()_ por ~a .. 
i:Utadura, mi11tàr interna ouC c,utra qual:-. 
quer,, Sll ~Ob'j;erla Um tipo _de. SOCia.llsmO 
de -Estado .. devido 'à educação. d.e cada. 
geração duranté os -ultimos anos,. todos 
-tendo sido educadas na religião _deSS,?.s __ . 

A Obra Grandiosa da Ordem dos -M ercedarios 
t 

vossit:,v.atore Romano tem publica· 
i:!o-~os· últimos tempos vários artigos 

· :sobre. a. obra da Jgreja ·em benef!cio 
dóirpdsciúeiros de' guerra. Entre eles 

. , µnia série' se refere aci trabalho qu~ --~ós séculos _·passados realizaram as 
_, ·, prdeiis teUgiosas ·constttuidas p;u·a 

e. libertação dos· prisioneiros. No dia 
S.d~ fevereiro se referiu em um arti
go :feito por Mario Quercesi, à his. 
tórla. gloriosa da Ordem dos l\'1erce· 
<Jãrios, que alem do que fez para os 
fi.lÍ.s especificas de sua missão pro
_-vielencfal, cooperou efetivamente pa• 
ra a. colonização e evangelização da 

. .América. 
Reproduzimos abaixo, alguns dos 

-tõpicos sobre a história e sobre a 
.obra de tão benemérita instituição 
da Igreja: 

"Na cruenta luta que a Europa 
·católica teve de sustentar contra a 
ameaça _do Islã - escreveu Ma.rio 
-Querceai - luta esta que compreen
deu, dez séculos de fervorosíssima vi· 
da., civil· e religiosa, as ordens mill_ 

.tares levaram a cabo uma tarefa gi· 
ga11tesca que logrou sua maxlma ex
pansão nas Cruzadas. Basta nomea-

· las para suscitar a lembrança de iu. 
. conta veis façanhas gloriosas: a Or
. dem de Alto Pascio, da qual Pio Il fez 
· nàscer a de S. Maria de Belem e de 
ctJjÓ seio, lá pelo qulnto século, surgiu 

· a :dEl S, Estevão. A Ordem do Santo 
Sepulcro e a de Malta. que ainda 

, hoje dão testemunho de seu grand!o· 
. so · passado, _ a ordem de S. Lázaro, 
a- Constantiniana de São José, a Or· 

-dem de S. Jorge e a dos cavaleiros 
• lauretianos instituída por Pai,Úo llI. 
Limitamo-nos a recordar as millcias 
principais entre aquelas que assu
miram tarefas importantes re.!ativas 
à defeza contra o Islã: defesa armn· 
da para a tutela dos Santos Luga. 
res, defeza dos peregrinos que iam e 
voltavam da Terra Santa; defeza das 
n'li.ções católicas e da Jlavegação; de
feza dos prisioneiros da guerra contra 
o Islã e da pirataria. Duas destas or. 
dens - a dos Cavaleiros Lauretianos 
e· a dé S. Estevão - tem como fim 
proc-qrar sobre tudo, o resgate dos 
prisioneiros: mas elas, fundadas no 
século · XVI podem ser consideradas 
cómo filiadas indiretas da Ordem 
dos- -Mercedarios; que sobre todas 

· sobresal porque logrou os mais as_ 
sombrosos êxitos na tarefa de eman· 
cipar os esçravos. 
. No primeiro século de sua vida, 

~ isto é, lá. pelo ano de 1317, a Ordem 
dos Mercedários teve a mesma estru. 
tura das demais ordem milit~res; era 
dirigida por seculares, embora não 

· falta~sem nela _ sacerdotes, capelães, 
!Iis.11?-t.á.ümr I i:tamªª 9.1!.!! ~ambem 

vestiam o hábito. Com Bonifá• 
cio VIÍI e com a bula Cieriéls a 
Ordem dos Mercedá.rios assutiiltt, 
tambem ela um carater monâstko 
que com o andar do tempo, chegou 
a prevalecer: o Grão Mestre come· 
çou a ser eleito pelos Sacerdotes se 
bem que pudesse ser um leigo. 'Em 
tal caso, sempre devia contar com 
um coadjutor "in spiritualibus". 

A complexa constituição militar e 
monástica da Ordem dos Mercedá· 
rios explica tambem a complexidade· 
de sua história em cujas páginas se 
mesclan as gr~ndezas da santidade 
C-OID OS gestos de valor 'épico. _ . 

A branca milícia à qual° Jaime I 
conferiu o direito de trazer ó escudo 
real de Aragão, fez tremular _ suas 
bandeiras em numerosos capítulos 
da epopéia católica e espanhola, COI!• 

tra os mouros. Desde o assédio à Mai
orca (1229) foram dezessete as !>a
talhas memora.veis em · que tomou 
parte e quatorze os .. castelos e forta. 
lezas que tomou ao' invasor. · 

A função militar e relig_iosa da Or· 
dem esteve lntimamenté entrelaçada 
especialmente tia Espanha, com ;, 
história politica da tão grande na•_ 
ção católica. A missão de resgatar 
católicos da escravidão elo Islã, consti
tuiu sempre a finalidade primária da 
instituição. Fez-se· ainda mais evi· 
dente com a imposição de um quarto 
voto - alem dos de castidade,. po• 
breza evangélica e obediência -

isto é, o voto de eµtregar-se como 
refen aos infiéis com. o fim de res· 
gatar prisioneiros. Ào mesmo tem· 
po que os Cavaleiros se lançavam 
em terras inimigas · afro-ntando to
dos os perigos e muito. fréquente
mente tormentos e a morte - as 

piedosas Damas e Irmãs oteri;,clam 
· suas orações e 0suas boas ações para 

colaborar pa,ra o feliz êxito da mis· 
são dos valentes, pela redenção·· dos 
prisioneiros e ainda prestavam as
sistência aos libertados, Com Pedro 
Nolasco, seu fundadór, devemos -1·e_ 
cordar especialmente -S. Raimundo, 
Nonato, cardeal e apóstolo magnani
mo; . Beato _ Separione, primeiro 
mart1r · da Ordem da Mercê;" · e 
entre as rellgiosas Collagi:1.;-' Mar'a. 

. Cerveliene, Nata.lia de Tolosa -M~-
riana de Jesus. ' _ 

A Ordem registra 1553 mártires e 
mais de 1100 Beatos, ,Santos e Vene
raveis; 

Está novamente em -moda situar a 
humanidade em duas. posições apa
rentemente opostas e fora dàs quais 
é impossivel permanecer: o nazismo 
e o · comunismo: Esquecidas que os 
extremos se tocam, ê' nazismo e co
munismo têm o .mesmo fundo · co
muni,-_ \i.oje em dia certas forças ori
entad_orll.s - da opinião · pública pru• 
curam · colocar novamente os po'vos 
no dilema angustiante de escolher 

-entre a- extrema_. esquerda ou a .ex. 
trema direita. Nesse quad1;0 não ha 
lugar para o Catolicismo devendo 
este aderir a um ou outro' dos tota-

. litarismos. Entretanto, 0 Catolicis• 
mo está fora, porque acima dessas 
correntes o que qúer. ·dizer qÜe _ a 

' verdade_ não está. com neúlmm dos 
dois ex'tremísmos. · ' 

OS PROPRIOS ALEMÃES NA ALSACIA TORNAM-SE ANTI-NAZISTAS 

. -. :,· 

T:tCNICA TOTi\LITARIA 

J.~ . descrição que o autor nos dá. . do 
desfile <:la Juventude comunlSta. a "ju, 
ventude. apaixonada:", -nos faz lembra, 
a tatica. nazista de •. -grandes ' dernonstra.
çi;es · esportivas e _da_ absorção· da edu 

. cação da. Juventude pelo· Estado. l!::, e.ssa 
mell!Ila Juventude edúcada.. nos moldes 
comun~ta.s. qµe ·º _ ex~emb2.txadÓr Í)a,. 
vles -receia venha se· _rehelar _contra- uma 
pessiyel, tran.vormação do regimP "com 

. o ~eihor;imênto der vida. e .aa creac.entea 

Qi;e se · acautelem,_ portanto, os cat~ 
Ucos com· os esforços que vêm sendo 
empreg!Ulos para o torpedeamento da :vi• 
torla.. Llvre.s do. jugo nazista.. empregue• 
mos todqs os·:esforço..<i para, conjurar o 
perigo do comunismo. segu!ndc a adver• 
tencla. de Plo XI: , · · 

."Cuida.e,: Venera.veis, Jrmãos. que ·os 
flell; não se deixem enganar: à comu• 
nismo .é !ntr!nsecaménU! pérverso e não 
se"pode admitir em.- .nenhum-campo'-a · 
colaboração e~..,., ele por quem, de.s<:ja. 
lla.lvar a civl.llzação .• cru;tã." · · 
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CORAÇAO 
pulmão, flgado, rins, UOH LJlll 
CABEÇA, PIUSÃO IJE V Er.
TREi_. lµ,testlno, rau.quttismo, 
neurastenia, deb!ltdade nervo-
sa. en;aqueca, Pés .frios, palldês, depressA.n m~ntal. fnsonla. lrrltabilfdadn 
sexual, tontura, me!~ nc·o_tta, faltH· rte_ vontade p1na~ o tra hal ho, p,regu1~a .. 
pontadas. asma, dores nas cnA.tas. nrrep1os, mftu halito. hAh;to d<>: rumo. em
brfag-uês hat>ituat. verrugRs, mlC'.oses da tiartJa, e outr11s p~rtE'!l rHftcets_ etc. 
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Certamente, não há nada como a Caixa Postal l47~A : 
técnica, e o século XX é certarueu- ~ 
te o século tia técniêii:' Üônéie';' étfetn:~·s, Assinaturlis: ·. ·, 
provavel qiw não· haja, nem tenha. Ano , ...•...... ; . , ;','.,; .';-'./ C1·$ 25,00 
ihavido na~.1. como o século XX. l:'o- Exterior .......... · .. : ... , ;'i Crg. 50,00 
bre este f,l,f.1~unto, a Austrià pode di- Número avulso ..... , .. .. CrS 0.40 
zer a.Igu;;(ia.s- coisas lti,teí~ssantes. Número atrazado . .. .. ••• • Cr$ 0,50 

Ma.si ,,có,·moment.o, ,U:ã.o ~ este as. 
pectó· 11a· técnica ·que fros intéressa, 
mas 1w outro~ seu . .vizinho. co.mo to· 
d.os ;,1.1,bem, as. seleções do "Reader'3 
lJig,est" são uma revista feita seguu

.. do, ~. mais rec~nt,es c.anones da téc-
Íl.íca· publfoitáriã. l). pat)el é uma de. 
;ucia;: â._ ími>rêss~, liina beleza; • o for. 
@átô;.uma comódldi\4e: Ilias isto aiu

-da. é, o menos.· O. couteu.do, o recheio, 

Rogamos aos. nossos assinante:\ comu
nicarem a múdal}ça de. 'INJS .enderetr.s 
para a Caixa Postal 147:.A,· · 

AnúncioR: 
·Peçam·- tab€la, sem compromisso. 

Não publicamos rolahwa •:o de pes
soas extranl1as ao ·nosso quadro dé rr.• 
·da1ore,, 

LEGIONARIO 

Cristandade 8 Orientei 
Toooa os compêndios. de ·hlst6rla,. mesmo os mali ele• 

ment·~.r!!Si são acordes em afirmar que Um dos grai1cjêS fà-:-· 
tores .ela decadência mussulmana foi a divisão Intestina 
qu,Havrou entre as vârlas seitas em que se dividiram os 
sequazes çe Mahomet. Enquanto essas contendas lntetr.ias 
estagnaram o· surto mahornetano,· os países ocidentais, .le. 

Plinio . Corrêa. de Oliveira 
Mà~- ó:fato 6 que Ó Orlentén1lnda é emgrande escala 

pagã~; 'o Ociíl~nt~ alnda·.{êm certa medida ~rlstão. O en• 
trechoque d.as duas f~rças ocasionará Inevitavelmente u~ 

. rlsco para. a lgrej.a, 

c·vedâdos pelo incomparavel fermento dê progresso que só· · · E não sé sorria. Nãi> nos consola a idéia de que, lmor. 
a cl11Ulzação .cristã cat61ica pode dar, se désenvolveram tal; a Santa lgréja Jamala:$os~obrirã •. Graçaá .a Deus esta-

· lmensamentê;'Ássim, quando a faéllldade dóli meios :e vjas ' , mos certos .disto. Mas não nos· bai;ta que.à !irvore não cala 
: de .co.muntcaçao, :obtlt!a rntdiante ªª 1nv~nções :do século. pôr te~ra. Não quer~~os vel'. a ventania quebrar seus s&-

passado, puzeram. novamente frente a. frente çrl.tãos e .. lho11· .magestosos, onde circula como selva o: próprlo1 San• 
mahornetanos, a· s·uperíorldade cultural, econômic~ e mi- gi,e de Cristo, Não queremos·' ver' arrancadas pelo ven• 

:: li~ar .do11 ocidentais era ·manifesta, Agiamo~ para iom ·os caaval a• fol,has .outonais, Isto (as almas tíbias que a todo 
:, mÜssÚlmanos corno adultos para com meno"rés de JdadÍ!: .o custo 

0

e até o últimt> Instante cie n.ossa vida, até mesmo 
') com deseriv~lturâ, a.utorldade ... ., não raras· vc~es- ·ci;Ín- c:om ós malore.s sacrif'clos, queremos,.salvar •. No11s0 Senhor, 
. denavel tirania... q11e ve)u ào.mundo para dar no;,o .vigor. ao· arbusto párti. 

_ Mas as Jô1sas mu~aram multo de iitspeéto, Os rec.ul'· 
soa materlaÍ$ do Oriente· c.omeçaram a. tér um papel .eadlÍ · 
vez mais Importante.na vida dos ·povos do Ocidente. E como 
a guerra :tbtar veiu ciar;· carâter marcadamen.te: polítlc~ às. 

· competições. econôirtlcas .,;._ ou, sê preferirem, éarater mar-·: 

do, quer• que.re11erdesçàm as folhas o·uton.,1sna árvoi'e. da 
:1Ja11ta Igreja. Uma só que se des~~e~d.a, é uma catástfof.e 
'111alo~ iJo que se o sol se apagasse: O que significa de ris
cos, de ~Úln~s mora lá; de mlsérJa de .toda ·ordem _um11 he
gemonia pagã sobre os escombros do mmidó · cristão, só 
Deus o· sabe.· 

cadaménte econôm:co às competições política&'; .... : cfaí de• - ' 
correu que. o paper político do-Oriente na sÓlúÇ.ã.9 ~ói pró,. E níí.o sf argumente com a qy~Ja do tmpérJo• Roma.rio· 

êão Paulo, 11 «e Aoru oe .1.;;"1.:, 

~-------------~---------~-------~ 
fA~RICA DtDR&lfDS 

,, -·-... ~·-Ut ... C1'Q,ND,li>. 

il.EDMUNDO 
tlOVO .HAMBURGO 
iuÃ· MAQOUEZ OE SOUU • J ~~PlUGQ_.,. 

r.v•tt "'~·- • M O<M-MCw•Ul~-l'IS) (UlcOf ftrMl(l•~.t.lUIO--

BO l-4 N E (IA 
R.GRANOf. DO SUL·BRASlt. 

GAbj •,THEl>HONE_N• .13,g .a 

s:,o F R E R C O I .. C R I S l O 
·D. Aidano Erbert, o .. s. B~ 

l 

Entra.mos agora no período ,ma:s · união sentimental com Cristo qu~ · 
sulen~ da. S. Quaresma. ·.Cristo-Nosso sofreu nem no sentido dUl)l&:'identL 
Senhor;. depois de. lufar ·.contra os ficaçãci lntenclonal com a S.anta lgi'~-
podéres das Jrevãs e aC!lridér, nos. ja em que Cristo continua sofrendo. 
eo_~a~õés'.de pouc())I, a ,1u~ da Jé, en- ruas 'em séutido bem concreto: !<los-
cet~ .• a >última .etapa: de. ·su,a .'.m~são .so, .. sofrlmento; .. suportado com. conci~ 
me~siariiéa, Selar~, dai a PQUCo, col:)l ênéia .. de .membros vivos· do corpo 
se~ precioslssimo sang11e; )l,O supre· . cu'ja.'.cal:!eça .é_ Cristo, constit:ue uina. 
mo:sacrlficlo,da.,Cruz;.o docµmento pàrcela da oferta que Cristo'fez ao 
daLredéncã'o :do g~i(ero humano,. O PaL ·· . . · . . : · .. ' · ! 

dest.ecbo final dlil sua carreli:a. . ter. . . . Numa époea -singularmente: av'es.sa . 
.'réstre··atigürà~iie\aós olhos .do mun-. à ldéla da·mortificação, nós'ca.tó)loos 
do,, 'iiii fracasso. éQÍllPléto~ ú, esplen- . . Miiamos compreender . a relação · ne
'cio'i dai dignidade: divirta Jió ·Rei .dos , -éessár!à que existe :énfre nossa' f_iliâi 
':sé'cÜÍot; :-eli~Qnde,se por . detraz do, a:S.. . ção cdlvlril't. aio · 'sofrimento: Somoá; 
•Pe<iio 'llOntundido da vmma sb.pl1ei11-; preclsanfente 'neste particular;· o·sa.t 
da:i::Eis por4ue a Sant.i, 'Igreja. véla ··· da terra· e ·a luz do mundo: A a'bne
boj~ o cr11.i::ifixo dos altares; de::;de gàção voluntária, a.: penitência c1·js• 
àqueles tempõi;. jme.moria.1$, quando: tã: não é nenhuma· préstà.ção supe~. 
Nosso Senn.01; era: represeµtado na rerogà.t6ria; uina ascese sµperi_or re-

at' é qüé ·vai tl:ltla ·à sabedoria, toua 
aq~lll. .ilus.tr~ s,abedoria de que é ex_ o LEGIONARIO tem O m~imo pra-
po,entê o mui; célebrê. Mr. Gallup. O zer em receber visitas às instalações de' 

·"Reader's JJigest" reflete (alimenta.n- sua redac;ão e oficinas mas pede ·que 

bl.emas que cinÚm ó Ocide.nte passou à ser de primeira · .. e. aá lhVil&lies dos povos, p~rbàroiJ, em seg·uldà ào ·que ·vefÚ 
grandeza,. A Intensa militarização do Jai;>iíq ocentuo.u sln_- . o expl~ndôr -da -lda~e Média,. Ter-ae~l_a <l,U!ISI_ a lmpres_são 
,Marmente- este fenôÍnenô. · · ae que a cjtiêda ·do.império ·do ÓcldenteJol 'uin b~m !. N;fo, 

foi .utt(gran·de.c.astlgo, Umé,1 Imensa e c!eploralÍJÜni~~ :dés,. .. 
gràça, que ocasloneiti ã Sàn~ Igreja males:sem conta.;·l::la 

cruz< não 'coin o reallsin·o do:· desen~ :servada a:,11.Imas particularmente elei· 
làc~· violento, 'mas ·c~m a majestade tas. ·mas simplesmente o- caminho 
do ctriunfador. d11,: morte, . . :eri;tão .. porquanto foi o caminho de 

, . : Q · pensàmento. humano iião.,cotise- Cris.to." Vida ,cristã. sem. mortificacão 
do-a tambem) çont aita perfeição tec· não sejam as mesmas feitas ·nas 2.c1.s; 

'nica, à nientalidade. d~·· homem médio, :tas e 4.as-feiras, pol:' exigências do ser-
homem da ru.a, .. este Joh1!Doe univer_ vi,:o. 
. sai 6 reversfvel; Sempre satisfeito .CUll =======:::~:::.::::=:.~= .. =

11
= 

"sigó ·üiésmo, sátlsreitó cuiu sua sau.. .,. 
de, com seu a~rt1J,menlo, Mm sua 

· familia cientificamente· "Standard ", 
''@: $UI!.· capa ·dé borracha Igual a: de 
-f;êdO~(f:mundci; Sà~isfe.lto com sua. nor
;_l!,Uilld,à{!e )>sjq~icll., sat;sfeito coni os 
autom.6v.eis cQm os rádios é ~m · todos 

"'ó:s' JJntros brinquedos, quê·1he. põem 
-nas • mãba;" 'saUsteíto }com as idéias 
::'~arasfii.ú~)~e '_ii.~!i.ÇU '.na~ cab_e~a. k;i.-
tísfeito ··.com. ·Q_ «progresso .· d1f século, 
satisteito-·:cotn' â J1roteção do . plano 

-:Beveridge; . áa:tísfeito ·. cop;i o . émpre. 
-go, 1:1atisfelto c"om seus chefes, satis-
:feite; sempre satisfeito, . distribuindo 
palwa<linbas. e a·braéinhos amaveis à 
ciiquer4a e à . direita, a conhecidos e 
a descouhécldÓs, : penétrado da niii;
tica do "bom humor" ·{"0 bom humor. resolve-. d!Ucilldades é prolonga 
a• vjda");: perpétuo .. good. fellow" e 
~terno fariáticó do sucesso. 

P9t. isso, o . '' Rêáder's" satls!az, 
·tecntc!f,m_ente, toda.s est;ai, nobres as. 
ptraoões, o que éJ~mbem, sem dúvi• 
dá um• meio tecnicamente .cientifico 
d11. 'obter unr belo . súcesi,u fmance1ro. 
Assim, a,utés .. de: ma.li. ·. nada, "Rea • 
der'ii" própici& •a Johl:l :voé · uma;' vut .. 
gàrt,zl!,çíi.o e.iara ·e' simples· dos mats 
inÚincados . prol;>lemaa cientiffooa j 
tão. extrema~ente · simples mesmo, 
q~~ John Que/ apõs uma viagem de 
Oij~bus, se.: peréeblil mais .. culto que 
Pico· de Mirandola, e. !ica ainda mat,; 
sáttsteito éonsJgo .e. com seu tempo. 

,l\Ías, John Doe._ t!!JÍlbelll ten1 aspira. 

::&Q·· .. <~~,m ... ~r.a1.J; ... · ~.df,iac·/·,~·di·.:.· •. ·~.;-.q.ip:. li: ~df-r}· .· •de..a sinçeri .... e"º .... -.u IIJlW· a~r-
')'.~Ji: 'ô 'líiíni,.:ii1t,t4ã vlilá. 'e .. o' ífr.b
:grêsso· .aii: .hiiniánidiide'.-:' "Read~i!'i;\" 
~.veÍli~liiê.,iiinda ao eiléout1·ô écindi~es 
. íuiarratlvás ·qu:e· 'o 'deixam pelisâtJvo 
. e·áté eino<Íio.nado, érenie de qu.é;~J~. 
· tró dele; :éxfste realmente lii:riá: 'Cérta 
inclinaç;o espiriWal. para ideais: í.u
blimes; e· J:óhn: Doe . acha qu~ pode, 

' per(eitaiueilte;. ·responsabilizar~se . por 
GJ,guma. paréela, ünportánte. do ' bem 
estar dó mundó; . ' 
' Porem, · John Doe não é só tsso. 

· Umà 'pórçã~ importanl.issima de· sua 
'per!Jdnáll!l~de é, a suá animalid~de 
,Jadla. e esportiva. . T.ambem a isto 
veiu satlstazer, tecnicamente, o últi· 
mo número·do "Reader'.s Digest";que 
foi lançado. tio m!;)i'Oado hií. poucos 

· dias. Lá. sé .encontra. umâ'série .alen
taJl~ de. a,nedo~s grossamente plcan
t~. Jnsplra.da:s .. llUma sensualida1le 
CÔOlPllcta, con<Jentrada, .. ávida, em qua 
aobll Doe se refocilará e ficará. mui
to sa.tisfeito .com seu equilibrlo fislo• 
lógico .. . · ·. ·.· · · .. · ··. . . . 
·· Não· \j 1.1~~s;ntrio .. 11er profet11 para 

J • DIAS EM REVISTA 
, (Çoncl~íio da_l.~ pa~in_a). 

o fátor moral. Quanto mais genéroFo 
e alegre o· sacrif'c!o 11e um: povo om 
tempo de guerra, tanto· mais· fecun_. 
do será. 0 auxnto· civil,' e, !mpllçlta• 
mente; .tánto mais 'segura e rapfdi. a 
vitória. · · · · · 

Ora; . para as familias câtõl!c11s, 
nada. Ó<)de constituir motivo de malá 
grave e .Justa apreensão, qÚanto a 
idéla de · que os s_eu!! combatent.es 
possari:> · ccirrer o risco· de morrér · sem 
os Sacramentos. ou, ao·. menos· iietu 
a àb,;olvlção prévia anteii do c~mha
te, Nenhuma tortura é maior do;goe
imagh,ar os f P.rldos sem .àssistênciri· 
do Sacerdote .. F.l,' recf proêainE!t\te, •,;A.. 
da pode suavizar• màls ª' dor..de umà 
. perdá~ê á • triste~ .!Je 'uµíã::~-eii'a:rac~<> 
consent:da corájosámente · por amr,r 
à Pát.'ia, 1'.io-'qlieia(.~it-de que Nos, 
s;qii.Sl'!n}lru- JesJif',-:Cr1$to,~~9-t,e 'nas 
SJ"{rn.d~s ,Esp~~le_s:~S;~~mtre as tro. 
pas l>rastlelras. e. fala aos solda/los, 
. 1wla. bor,a do ... Sacerdotep 0,Para/ uma 

.. i:n!b, ,~~ª esnoJi,a,; ~pi,~ fr~)un:~· ,,_ 
lha, o. mals alto dos· •<'.onsólO!! será. 
sempre este. ' 

: **• 
Som.os um povo i?atllllco. N;t!iêe

mo$ na Fé e vivemós Õ') Fé.' Se qitf
zermof, que. do alto dó Corcovàdó,. a. 
imagem de Cristo. Senhor Nosso/pi-e~ 
sidisse aos destíri.os . do l>àfa, ~com 
~obra d~ razão . havemos de almeJà r 
que ·Nosso Senhor Jesus Crlstõ · és
teja rPa· é eu ... arl~tfi'amPnte prl!áen• 
te nag nosgas falanges Nãl\ pode ha• 
ver para nõq maior Mtftnulo de luta 
nem. maior "~"""·~""" /!is vftt'lrla .. 

arirmar que o próximo núniefo· do 
"Reader's" trará, com todà a pro~a. 
billdade, a letra e música · de "Ma-
nolita ". · 

Nurnll ép.oca em que os· val.-ires se ~ec!em pela :for~a; .. ~ão morreu, é'certo, tnaif cresceü de füturo;· Nem- por·lsto; 
· · · 'O Ô.ue. ·.fo( ~a~tigo deixo. V de.· ser .. · c.'.as.t.1.g. Ó .. ' ... ·."I!; e.· s.te·o .. fato,.· .. os prbblemas militares, sempre nobres ó'lmportantes,,ád-· · 

qulrlram ú.l'.Tlà in,pCi)'.tllncla mali?r dó qüe nunca; Mas' a mé-. ' 
c:anlzação da guerra tornóu todosios corifilto~ e·stritamen• 
t., téc11iéos: Vencem os. melhores armàmentos, ,a.Jmlti~- · · 
111uald~éle de valor entre 08 combatente-à,. E, como. ~ri'.n~. ·. · ·. ·'fudo 1,,0, a1zemo,.to .ii.ara Ílfirn1a.r que' o LEGI.ONARIO 
mentoi significa dlnlieiro; eh:I lgualdadé éle éondtções mo:. JJl'~nto como,se,,,ipre pi,;a at~nder a' tu elo quanto. des~Jit a 

· · · · · · · · · · · · , ·.~t ... •. JgreJa. ,0 ..-6 e.ntrentàntó .com· clareza rnalo. t.do qué nuilça 
ra:à,ven_c.e_o .maí·s .. rico; 1.sto .é .. ,º .. m.als_b.em munfo!âdo,·.o q.ue. . . ·· · - .. 

. estiver dotàdo_ de melhores meios mecanlCOS·'para O com• a. lrnportânéb1· da obra; missionária; que deye' r,ec.onduÍlr .ã 
· bate •. ··· ·· · · · · · . ,. vldà eia gria,~,os l11flfü e págãos •. Não· 1dentlfaamos a !grei 

'J( com O' •Ocidente. be!lcie qi.ie ;•eJatn, tódc,a' católicos,. f\ld_o 

. Nãu será dttic.n, pois, ármar de ruturo oa·orlehta1a co·m 

. a:rmâ;toéid~ntaii para qúe. lrit~~en!Íàm e~ nossâa ·1~tli~; . 
. não. &6. é9m recursos. ec~riômlcCJs- Imenso~, m~s JÁ. ~n,tí? . 

eiiará. bj!rrt;. Mas. é a:~solutárne\tte· _.lndlsp~ri!IBVél que, 
enqu"nt~."Õ 01-1ênkrião 'est1,.:e~ '~onv.erttdo, não ise tare \ios 

... : . . f < . . . .. ·. ·:... - · .. ' • . . • . 
eornentárlo1t,.·~ele1ir11ml!,s :de, Jornal,)e tratati11all. referentes 

com armamento·, perfeito •. Valentia não 1.hes falta •. E tµdo . 
Isto impc,rÚi eni dizer quê a 'mlnorlilade dos:povós orlerf• · 

. tril~ está c~eg.iiid/ao .:sêil terfu~., ' - . . . . 

ã,.poÍitic·a. Íntêrnacttinal, Jla const1tulção. de grandes :b)ócos 
pan~maii°-ll'!é~ta,n.os,. paii~hfndas, pan.a:marerçs,. Mr · mais 

. bélós .é sea~i·Ql'é's qu(~éJain estes prcJe~o*,~fpori~o de vis. 
ta tempÓral; Terémos-éonsolldado c.orttra n6s os acive.rsárlos 
d~. ~o';Ía ~111Úiiaç,o, estrútür~n~~~os p°ôi/ticami11te. em 

·, gl'.'ahde11 'potênclaa, Vender,:.1~~--emos armas:: Isto' :é>indu. 
· 111tablÍJsst'nio. 'lntroctU:i,~í;,'s.emo's. ém · n<1ssa.s. brJgás · dóm\Ss-

: , tlclia: !lté 'Já ~: fizemos. Fàremos de i,eus ,fecur·sos rnàtc• 
ria\s grande parte· da :bà~é élé nossá vida --~conamlca: ·.riem. 
f '.p;oseivel que, 1)1:0Cl!damos de ·.<1tit.rai fórm.ai· E q1Jarido, con,. 
cientes deJ1uà: força, eles; qui~~re~ · e,,rutui:ar. um n,ui1do 
novó. com o po~e!' ·que ihes ·demos, e se!1)C:Os' prlnç'pl<>s t/n 

. clvtüzação;catlSUcà, qué': nid lhes de1nOS· oÍi que eles rejet-

. D~ '.p~nt~ de vrsta .da Igreja, o fato não: seria grave; 
c·onslderádo, em te.se; -A Igreja é Mãe .. do Oriente tanto 
qüanto ·"(fo. Ocidente, e nada· deseJ!I senão o p~ogresso de 
tódoa o~ povos rias sen·das aa cf\illlzação catêlica,. cotn .· 
tum.o .à,etl!rr\idatie .. J) que lho,Jnteressa é a salvação das 

· !limas.· De tod11s as álmas, E. Isto 11em -distinção eritri,,:ci 
•Ocidente e· Oriente; taràmi e~t·o • àerá tajv~z tardê! para··abrl.r· OB·'Olhos·I·. -, ... , ·• ... - . -· ,' ·, ·: "·.,<-_. ·. ,'.·· -· -·- ./: :·. . . . _ _. ... 

-·.e- .. _A ·,-. . o. ·~- 1 O-\_·~o .. ·:s 
·comprém exclusiv,nie~te s~a.s Jóias .·e:; se11s _presentes, "!ta. conhecida 

~; ~~;;:t:lil~~r:~:i~i ~i~,,l~l;fV· · 
.\ RUA jJ: .··DPL · NO~EiMRROc,,.N. 2~ ·. '.~•.·· · ·OFICINA$' ·,~:'; , JlnicAÍ ,é~~c&~l9JlªÁ~· J9,!!-, AE\4,MA~ 
- : ··.··• · (~~q1iiiia''1~·:. ~~â; ;·~n~Ieta>::": ' ··: •.- PROPRIAS : •':!.~ l>OS 1',:iÍloti~ (,«,it,!f JHil, ! ~f'l f 

--·· ·. ••. . •••• ,-. · •. ".. . . . -··. . . ;::,. ;".!. • 
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O,l'OSAllo·. E OS SANTOS 
:., . - . '. . . . ' .. . . . . . . ··-··· ., . 

Cr Revmo. Pe: Valentim de. Maria. 
. ·c:M.:ii'/ .collgiu, s-oo . ó ·titulo '''A. ,,;oz 
dos Santos", os peiisânientos ab.âixo, 
·em que .. as mais .eii:pres.slvaa opiniões, 
sã.o manifestadas, sobre tão alta de •. 
Noção. por aquele~. q~e realm.ente .sou
berá~ apreén!ler os ensinamentos, de 
NossO' .Senl:ior- Jesus, Orlsto: · 
~ o .melhor .sinal para; colihec~r

. se uma pessoa de Deus -e· o. de que 
. ela goste· de rezar '1{ Ave-Maria; e. o 

Santo. Rosárló: (Bêa.fo' MonUórt)., 
. · - < ·,Ro'sá.rio e .úina coroa:" <l~ gl6-

· i·io o alca.n~aréit: (Je11us Cristo· a., uma 
·âhua pênitente); - . . . 

._ As conta,s do ll'léu Rosário ·são a 
. minha bibl.ioteca. (S. Çlelilel).t~ ... ~o~-
bauer). ·· . · · · · ." · · · · 

..:.. Entre. o~ deveres : do áistão 
. considero ~0µ10. um ;dos .. princlp~i$; a 
, .tecitaçâo' quotfdiàll!l .,d.O, Santo Rosá. 
rio. (Sto. Afonso M. de LigõrJo). 
· ·-· l1l meu desejp <lUê' lia missa ou 
fora dr,'. missa, rezeis com· tódo. o fer· 
\!Or possivel o Santo· Jtosâ.rió. ·(São· 
Francisco de Sal'ell), . 

·- Vós, podeis·· tirar-nos ·a;· v.lda, 
mas . nõs .nunca· renunciaremos'ªº 
Elvaµgel}l<,>. nem ao Msál'io. (Pala
vras d<:>s .<lJ Mártlr~s. d,o·. Japão, de· 
·chrados Beruaventu1;ados .em 1867). 

...:. Na idade dê 6 ou 7 anos com_ 
.prazlli:·me,:. sobretudo· .em .r(lzar o 
.S11,pto )logárto,· devosão que .recebe
ra ~e min.lla mã,e ~, a. que. ela, lign.
va: gra11de, ilJ:lporta'!lcia, (Sta. Tereza 
d~ Jesus),. · · 

.. ... . . . - . ... .. .. . . . • ... ·. . • . ·.· . . .. .·. ·. ctfi!; ~ de diamantes~ que são métito:s, 

::iSãrr.··• .. ra.ê,âo./{Eoiscop ... ai do ,B1.· s.•po de Penedo.· Et¾;Ê;,:;:~:::~.:~ 
· '-. · Entré · todas, S:s ·aev-oçõ'es maria• 

nas,.o Rosár_fo é a.devoêão rila1s·àgra~ 

"..,..· Assim como,·entre ··os man(\a_ 
:n,ientos. :da lei de Deus, o. primeiro. e 
-ptincit,al é, o amor de Deus, assim 
entl'E! as .Pl'áticaa de· devoção a ,Nos

_. sa. Senhora,· a. primeira e. principal é 
... o Santo Rosário. · (Beato Anto'nlo 
Maria Claret). 

F; - • . ·;.,. O Ro·sárto, éi a.devoção :mais·:di· 
.::Ver!rlcioú~~,'~ia.-4 na Matriz de·Patos, a. ~ua. ,ação foi extraordln~~ia. :Fundoa ·vinà, dé quarita.s .possua 'o crietlanis;. 

~~Ó ~fti.o, paraibâtio,. li: sagração ,to dois colégios, \lll18. Escola Nonnal e -u:m:a· mo.· (S, 'Carlos 'Bor1·omeu). '. 
~o(;: ~vn,10; !3r .. 'o~. Fer.na.ndo Oo- Escola .de Comércio, reconstruiu ·a. Igre• , · ;_,.. O. !tosá.rio· é. a inelhor ',mau.eira 
mes, :Bispo dá; diocese alagoana de Pe- ja Matriz. fundou a. Ação Cátóllca Pà.- de orar . tS; Francisco .dé ·sales),·.'' · 

·iiedo ... '· ,.·- - · roqulal, organizou o operarlado·e. fiàl'a. ., . .:.:.,:No-Rosárió'tenho encontrado·os 
· -N~c!d~ n1f:ctdade de Patos, na Pa- este Instituiu serviços de assl.~Wnctà..so- àtratlvõs Íngis :doêes, _. mais sua;ves, 

'.fa!t~a.. estud~-q no. Seµ1lna.rlo desse Es- eia!. Preêisamente no di8. em tiue. em mais ',~fi~azes ·8 poderosos: ·para liie 
tii4~. tendo tenµlnado o .Curso de Teó- •Patos se celebrou a Imponente ce~lnl.01'1~ unir eo·n·· Deus., (Sta. ·Tereza· de Je-
'togfa i:iâ }11'.)iversidade Gregoriana.· em llturglca · de sua. sagração,,· Dont Fer• .. sus). 
Roma, -con{ excepêlonal brllharttlsmo. na.ndo C·)mes completou 33 anos:,ô Sr.. :- . .:.. Um ·sacerdote sem Rosário, não 

· davel à Mãe de pe~s. Quão asfiegu.• 
rada te1r a· sua salvação, os• q·ue 'cili. 
dam de rezar · o Rosário com: am·or e 
perseverança! csio; Afonso M, .. de Ll· 
gório). · . · . 

.::.,· lgnoràis; ·por ventura,·.-que, .da 
rééitação ·do: Santo ·Rosário,. depenrle 

.a .minha salvação? (Sto; Afonso M. 
dá . Ligõrfo J.. 

' · - O Rosário é Unia- devoção subli
me e excelente, sob todos .'os pontos 
de vista. (Sto/'.Afonso M. dé'Ligõrio), 

Ligá dD protessorado··c~tõllco · 
. A .Diretoria' da· Liga do Prótessorado 

Católico côrivida. a to.deis os sbcios e aos 
r>rofessorés em. gerai ·{:)à;ra. o Retiro a.nua.!, 
que se realiza.tá rios ptox!inós dias da 
Semana. Santa, no Colegfo'"N. senhora 
de · Sipn "; . . 

hs il)3crlçõea . já se acham aoorta.s na 
séde. dà' Liga, à rua. wences!aµ B111,i;, 78 

-- · 4.0 ;.ani:Ja.r: 

·gu11, .po'i- •seus prõpi'ios rec11rso~, en.. •:(l:abnegacão é.'."Uusõria. · . · . . 
tender. o parado~o. do. S(llvador cru· , .0.!Íllstérlo da. prontidão para o s.o. 
Cificado,. do 'Onipoténte enéarlÍàdo ein frlment.o· está. na 'União .COUfOrma.tiva 
forma'humana e suirlicladõ pelas ínés- da nossa .von:tade com a. vontade. de 
mas êi-laturas. às. quais. trouxe,) yida. Deu_s,. e na· conciência' que temo.s iies. 
Em. longo 'dii!cúrso; remont!Lndo: às ta: união. Por aí, o hero1smo crjst.P.o 
prqfecia.s '·dá Antiga A,lian:ça; Nosso do .soirimênto<deixa. louge ati;a.z' :a 
Senhor .ress11scitado'·tev'e de.explicar ataraxlá .estõ;ca. Não ,sofremos .:em· 

saos dlséjpülo:s .dé ,Em.aus. o 'pori1ue. da 'sujeiç~o tácita ff nma lei jmpêssoal. 
morte do Filho '-do horiieni'.:'Não ·i;e · lllliversa1.e·1110vita.vel;·mas com a:lm-
enteiJde, sem a Júz da fé;·o '.mllitér!o jêlçào c~µcia da nossa vontade; ,So• 

··do::" v.encedor . porque : .vftinill/!. , frén:fos por amorosa .identifica!)ão d~ 
, ·4 JíÍ)aiidadé · da .religião· é '.a ,volta no!Í:sa voÍltadé .com a vontade. per.;ú~ 

do !iômem para. Deus · 1111a orlgÊ\m '. e . na.U~ima dê: Deus. . , . . 
séit fim,·. â . união Jla :a11nâ, .. huniana . Nosso sofrimento de membros ,vi· 
·éolil· Deus ... Em sentido Ó!lt9lõgiéo, ·VOS de Cristo é mais àinda.- tiJ nosi;á. 
est'a.:uni~ nalizou-se, de modo per·· p()bre mas Iiobilisslma cooÍ)eraç/l.o 
fe!tfsslmo, na união .da Segunda. h.umana·com11. obra.divina de.i'eden.., 
Pessoa.· Divina -éoni á . nàtrireza, hil;,: ção,. ·é üm. aofrer . .com Cristo-Reden-: 

· ma:hà, . êm ·Jesus: Cris'fo Nosso . Se~ toi-, .para· o fim ·do aperíei"Çoaniento 
hhqr:'A incaruàçãQ·-numana. dó·'fUho da redimção, .São Paulo pen.eirou até 
de[Deus·não ·bastou; porém, ·aos·-·de- ,p,a.mago do .•sofrimento .. cristão;: es
·sfgnios da' Eterna ~abedoria. 'En:ibcifa '"crevendo: · ." , . ,que ... agora: me . alegro 
sul)sl11teilte na pessoa, dlv'iôá do V~rs ~in ·meus. sofrime.11tÓs, por võs, pre• 
bo,: 0 homeiµ :Cristo te'l"e 'que: rad~tº. enchendo em minha carne aquilo ll'le, 
car e completar e:sta ·União por mor_ todavia, . falta aos sofrimentos de 
tiffoaçã~, sofrimento, e· pelo supremo Cristo, com relação ao seu corpo que 
grau ·de'. abnegação, a morte)ll\-' cruz, é: a Igreja" :ccol. I,24) O que ta!ta, 
Sít :~$sim, a união ontolog.tcainente .'!>,os so.frimnetos de Cristo não. é, por 
perfeità dá natúreza bumana.:coril,.a :certo, a, força ·meritória sobrenattt~ 
Diviridade-tesllltou em l)erJeiti Únlão · era! que é infinita, mas h .coopera,ãõ 

/ .. moral com .a:vontade .dt! Deús, ~· re· . dC! membro .vivo que é Indispensav.el 
ile~ção dÓ pecado de Adão só 4evla. .i::oeficlimle de sua'".prõpria sa)vaçã.o. 
fo!!.Uzar-se através düma,perfeita -vol• O. supremo, sacrificio- (!e Cristo, .. em .. 

. ta no:,éaminho. de Adão.: Nosl!O sên~oi: .· bora de , valor infinito,' é · hicompJeto, 
Jesus Cristo efetúou::esta volta. En• enquanto faltar· a cooperação sacri-
.quantp.·.Adão, pecancfo. contra a .vo~. ficaLdo mémbro de Ctlsto, o sofri., 
· - o b d 1· di I m.ento com Cristo, - . 
tac\e de. eus; ª an ono~ ª un ª0 

' • ·O· sofrimento:. suportado · em união 
:vlna, por wgull:lo e desejo do .. pràzei:-, ,vit.aL». iden.tifica.ção intencio. nªl ··co•u 
enfeudando-se no estad,o·de sel)aração • " ' 

A~,;o~~s. ~C1n.sé(J_.uJ11ct11 do p~~!!,o, ,Çris • · :(),;isto, :a ,cil.bec~. -é,.,_ poi~;:71.StJ.J:!r8..Jlla. 

.. .t .. o· · .. º. bª.·.·f. e.J.1, .. ie ... ao•. ".··',!,µ.· !!O .. n·.·ª··· .... SJ. ·:A.·.I. .f ..• cl •. e. ,jgp .. ~. , . . J~~·;YJ.!.~,9,liilm~b~~o,~t,,.,--L~--· ..-:,.,._. .'li- ,1,1q,;om,fst,cg-.co,a~,;,CrWó.;.,~.·-Q.c"l}lOJ'J'~J' 
dp ,flli,.•J'/fü~fttO,, ;9arre~Oll.;~.é.,.C?l'lljsO , • C · 
l)êéado .da Mmãn!Qade, e levou. sua. .:C..0.111:.· ... rl~to todQ, d .. iª. " .. O; .c-9 ... r • .1.5 .. :.3·:U··: 
:nÍttureza: húmàha, pêiô caml'#ho, .fa ,a ,contl~U!I, ... r~.novação :-1r/) .ba.Wun9 . 
hürijlldâd(!,. 'aonegaçãQ .. · e sêiÍ'rlin~ntô, ;'que,. tendo recebido u~a:·:vez ··.de::f91·-

.· .. ilê retorno à giõrla do. Pai. Mshn; .o. fllâ: .· sac~~.ntal, temqs, .. ,que.\".ivt-r: 
·. Saiva.do~ v,.enceÜ o pecado,· ~Újeitan. se~w·e i é, como .fµnçâo :vital ido. n·qs ... 

do~f)S·!hé às ,conseqliência.s. "Ven~é- Bíi .s.er em Or.istó; Jle:sta' vida;:gara11. 
· d,;ir_põrque -vitima'.',·. ··.· .• ... · . ·•• tia da nos~a ressurreiçãp,cóm.,Crtsto, 
. : • Çom inelutavel. necessi_dade, o c~~ .Para a vida· eterna/ : . · - · · · 1,. 
. )l'jlnho de Cristo 1Hamb:eta o caminho . ·Em concreto, o sofrer com· Çrlsfü 
. pé.i'~ a real12a~Ílo dà sal'vação _.dé seus fll'\Porta. em· mortificação _. dó · àmbr 
ll!l.imbros. Incorporados em· Cristo 'Próprio, elr · abnegação. àS exlgênéliis 

·pelo batlsmo, t$mos qtle ·afirmar eN!. do eu e cumprimento fleJ.-dos · âevá;. 
'.matar nossa- união com ele, .por ·.atos rês. Este· é .o grau. milÍ1nto, · Acima 
':espohtaneos e livres qa ilo~Sa· Vôn• disto· éxlstem ainda outrosigratrs'.de 
~fade." A salvação ·merecida. pe.lo 110· .prontidão para ó sofrimento, em união 
frimento e morte de·.Crlsto só uoii .é cQm Nosso Senhor Jesus,,Cristo .e·'l; 

,.trpllcada. tndlvlduaiménte, ·· na --medida lia1·a o fim· da no13sa. redênção graus 
,,em, qüe uos aprõprlamos dela. peJa 12ue estreitam sempre mais ·~. úràHi 
·co6pétaçã0 nossa com, a vontade· 1e. e .lntensificani nossa união vital com 
.<Déus,. por atos do· nosso llv:re .. ~rbt. Ele, pois à .comunhão de sofrimento 
trio, tÍor atos morais, Abnegação, sa~ .é 'suprema comunhão· de vida~ De• . , 
crfffoio. sofrimento são M forma.s illl• vi!lmos, pois, ·decllnàr · jaiµatij. uma'f:'' 
!'.Iremas de ação morat Como sofri· _cruz, mas, ·sim, abraça,la e agra• · 
manto de ·membros ·vivos de Cristo, o dece-la,. . Compenetrados. de,: que a 
nosso sofrimento é · uni sofrer co.m significado · da V'lda cfü,tã. é . no11~a 

,Crl,st.º., não, no !!é .. ntido ap. agado.• du, m_a transformação em. Cristo "obediente 
até a morte na cruz" (Fil. 2,8) de. 
viámos- desejar a cruz, p1;,la viva' con• 
vieção de que os sofrimentos .de Criá..; 
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·. tó são a raiz da .gra1ía: Isto é . da nos
s~ . vida sobrenatural em D~Ús por 
.Cr.lsfo. A vi.da . cristã é, essencial· 
mente, imitação de. Cristo; .l,lão .dure. 
Cristo -- produto . de ideologla:s, fi.; 
l,osôflcas, sociológicas, ou ·simples,. 

· mente estétiéas, mas o; segui~ento ·de 
Nosso $enh9_r e,Salvado:i' Jesus Crls• 

,to. pobre, humilde, sofredor e cruct,. 
:ficado. 

ºPertencta·ao Clero da Diocese de Cl!.• Arcebispo da Para.iba., Dom· Mol$és .. Coe• ·o·éompreenJlo, (S, Camilo.de Lells). 
Ja.zetras, ··oriM .ocupou ·cargos de. relevo. aho foi o oflelante da sagração, tendo · : - Rezarei· o. meu Ros.ário eilqtiàn· 

!'61 '01iétor 'do '·tràdlcfonaf colegto como Bispos consagrantes Dóm José to tiver alento, e quando os lábios já 
Diocesano. Pe. Rollin, hoje sob a dire- d~ Medelro.s Delgado e Dom Ma.rio Vi~. J:lâQ, pudl:)rem pronunciar, então o 
ição 'dos ,Sa,Jêslanos: Dirigiu um sema.- las Boas. . rezará o toração. (São Paulo diJ. 
h1arió :de "}a;rgo. prestigio no sertão pa- o novo B',spo de Penedo tomará pos.;e . Cruz). · · 

.:.. Este: Salterio · celeste encerra 
'tu'dô ·o que há de mais belo e suhll• 
ine ha Igreja Catõllca, (Sto. Afonso 
M. de L!gõrio). · · . · 

;.... Consider11nl10, duma· parte, as 
perseguições de qUe 'é alvo a lgre;;a 
católjca e dóutr~, · a confiança .escla-
1·eé!da que os . Romano:s . Pontffiées 
põem nesta Arma ·Poderosíssima, re. 
zemos muitas.'vezes este celeste Sil• 

.Abnegação e sofrimento encon'• 
'tram,se, pois, intimamente, col!gadM 
, oom· a· sub.stancia dawlda cristã, 9.usis 

. ·funções essenciais da mesma.. Não 

A POIONI! SOB O' JUGO . NAZ.ISTA ~;i~fi;~~~i~?'iA~ 
· estimação, O homem todo deve n • 
car·sujeito à lei do .membro vivo de 
Cristo, que·é a lei dó crescimento or• 

... ganlcó, até a final e completa trans• 

ra.fuàno:· "0 !'tio 'dó Peixe'.'; foi as- - <:' Rosá.rio é o colar de pérolas 
'iís1st.énte d& .Ação CàÜ1l\éa,l\té que em de sua Diocese, no dia. 9 de Ma.!~, do- da minha Mamãe do céu ... (S. felipe 
~1931,·cóm 27 anós de 1t1ii:de foi noinea- mingo, em que a Igreja celebra a festa N;erf). 
lio Paroco ·~e- 'sua;· terra na.tal. Ai do Bom Pastor. . ~,Sim,_.eu nada se!, mas sei dl-
- ·-~- ,,_ , .•. ' zer ·o làeu Terço· e amar a- De~s com 

Jóqo,meu coração .. (Sta. 'Bernadette). 
. -,. Inúmeros ·são 'os .favores ce.les· 
:tes . qÚe. áe obtiveram com a prática 
da.· devoção .do Rosário: (Sãó . :João : :MJIDf[OMECA AOS 40 ANOS 

e -a. arteriosclerose . também! - A Sifilis e r~spó~av~l 
,.muitas vezês pelds mal~s do arp~rêlhó /circu\atorio: .. V r.r~ize~, · 
J)orm,eeias/Palpi,1:açõés, Falta de· ar, Cefaléa sifilitfoa (Dôres . 
.:de Çâ_beçâ);>, Doenças do corac;:.ão, An{!ina do peitor Arteri<F' · 

.. -·scleros~. Aneurismas. Alta tensão, De:rrame cerebral, ··Pa.rã.:.- · 
'•< ;,lisiioretc. . 

-.'.]'; 

- é.· Vâiioso .auxiliar. no. tratamento- ãa Sifilis, e o depti'ra-
; tivo indicado para cómbater eficazmente todas as af ecções 
'. cardio~vas.culares;. regulàri?:ªr a circulação sanguinea, dan-
· do alhtio :~ .•. tO:d~s ~s:3es m.alês que vos atormentám. . .· \ 

Nr. 8 E C 

l3osco). : . · . .· _" · .. · . ·. 
· - .. Com o ' Rosárlõ debela.raro.se 

ás heresias, ieformaram-se OS Cl)StU~ 
mes, a.fastaram-se ,epidemias e ter• 
·minaram, muitàij .guerras, (São João 
Bosco}'. ··. · · · · .·. · . 

- ~' Avivemos pois : â . devoção~do 
.Sàntó Rosário, em n6s é nas .nossas 
familias. Se em nossas casás, nossas 
êÍJcolas ti .·em nossas oticluas se. re. 
zar o Rosário de Nossa Senhora;. po
füirenios: esperar que hão d·e cessar 
os ~aistigos; tornará a florecêr .a fé 
~ .. gozaremos dias de paz e . de· . ti:aU:
qµU1'1ade; ·($iici João Bóséo), , - . 

-:-. Rezar o nieu T~rçó, iÍlvocar a 
minha. Mãe qo Céu, é a. minha mais 
doce-ocupação e a triais· pura alegris. 
·~ meu Côração. (Sfo Francisco iie 
Salesr. . . . . · ·-- -

...:.. 'i'uqo .o 'que pedirdes '1e)o Roiiá~ 

,: o: o. o. O '•A T ·o · L I C O 

• :r.; E G l ·O 'N A R l o I> 
... •;' \: 

. terio de M3rla,: para que seja acele
rado o triunfo da Igreja. ·csto. Afon• 
so M. de Lig(>rlo). · · 

. - ti ass,az. riotórl.o·. o . bem ,que trou.
xe ao mµndo ~sta augusta· devoção do. 
Rosário:· (Sto. AfonsQ M; de Ltgó. 
rio). ·· . . · . , : ··.· . · · .. . · 
. ~ ,Quantos,. por. meto· 9o . Rosário, 
tem sido livres. dos pecado!!! Qnan· 
tos conduzidos. a umà ·.\ffdà santa! 
Qua'!l.tós, depo!s de' uma _ boa morte, 
foram · por ele 'lial:vl:là !· (Stõ. · Afonso 
:M: de Llgõrio). · - · 

- O próprio d·eiµôniô, obrigado a 
isso ,por S. Domingos, deélârou pela 
.boca de úm poss-esso; que nã'o se con.: 
denou nenhum 'daqueles cjue; até a 
morte. perseveraram, em. rezar.:devo~ 
·tamente o .Ró,sário; · (Sto, Afonso· l\I, 
de Ugõrio). · . , . 

, ·~ o· Santo Rosdrlo .é, ;iepo\s 1a 
missa o meio má.Is eflcàz: Para aliviar 
.e resgatai:' ·!J.S almas dó PtÚ:gaforlo. 
(Sto. Afonsó l\f •. de Llgõrio). 
. -:- ,quaIJdo, ·,;,ois,· qu,isermo!l J1ocor
rer com. nossos .sufrágios. as• almas , 
.(los tJéis que; estão.e~plando rà.1ias ni! 
togo do .· Purgatório, aplique111os · pôr 
elas sobretudo, o Santó. ·Rosário, ljor 
meio do quat,· fües'''alcançaremos .tm 
grandr ' refrfgérfo· e . as . · libertaremos 
daquelas penas . tão· cruciantes. (Sto; 
Áfoµsó 'M, 'ifa L!gõrio), · ·. ·· · · · · 

: .. /i. ~-~ . :~ ! } . .-

. TRAâAI-HADORES, POLONESE·s 
. . . •: DEPORTADOS . ' 

o· jornal ~lei.não "Krakatier Zol· 
'tung", publica.do 'e11} Cracóvia, Polo .• 
nla,. informa. na· sua:· edição de 28 de 
ja.neiro, q'ue fo1·am deportados no mês 
de ·dezembro passado ·para. a Álema· 
nllà ' 3Ú95 operários polonesas· da 
:região do . "Governo Geral" ls_.to é~ 
15.000 mais· do que no mês .de No• 
-iiembro. · 

OS ALEMÃES.ADMITEM AS DE-
. ".P()RTACõES EM MASSA 

Entre outros jornais. ale.mães <1ue 
-·notléiam o. mésmo fato, o "Krakauer . 
·Zeitung" confirma· as deportagões ,em 

· massa. de,, polonesas qo · distrito de 
·,Lubliv· e ··a substituição de alemães 
'no:·seu ;lugar. o mesmo jornal refe
re-se à;. e::dstênéla no distrito de.Za
mosc, ·da Assoclação:··Econômica: ,de 
Colonizadore:s para·; auxiliar os ale·· 

, mães .recem·'estabelecidos. no dlstri· 
to de·Lublln.: 

A TENSÃ<:l E RECEIO DOS ALE_; 
. MÃES NA POLONIA'. 

.. Ail t)oticias recebidas da Polonta 
ind,c~.m .que·os invasores não se seu. 
tem désca:liçàdos · é estãé. em cons· 
tante .· s.óbress,alto' ~ntrti • os . habitim
tes polonesas. Todos os m1litare:s ale
fuãé~' }JU\l'·,t:llrf~àm a '._Varsóvia recebem 

' ' -,.. ~ : '· '. . ' 

' . 

rigorosas Instruções sobre· os·perlgos 

formação em Cristo. · 
, Da. compreensão do mistério ·do 

qlle os co1ifrontam da .Parte· dós po, 
loiieses., São obrigados a andar ·sem
pre armados e . estão· . prpibfdos de 
andarem sozinhos· a·-altas horas da 
noite; A policia alemã no ".Gover:110 
Geral", está avisada .. de que qualqü.er 
membro· que entregue .as armas ,êin 
resistência será castigado ·· severa~ 
mente.· ' · · · 

· :sofrimento com Cristo nasce, ~óis, 
.o heroismo Cristão· da vida quotidia. 
na, no espfrito de a~egria . e . genero• 

. sldade, O sofrer aom Cristo é a vi-
tória cristã sobre o sofrimento. · 

MULHERES POLONESAS 
TOJ;tTU"*ADA~ 

, Receberam-se inl'ormações sega~ , .. 
ras de que nos campos de concentra
ção de Ravensbr~eck ·e. Fuerstenberg,· 
em Mecleuburgo; Alemanha, destina-

" dos ·especialmente· para mulheres, os 
aletnãas estão usando as mulheres 
pólonesas pára fazerém experlêil.,; 

cias com áoros' e '1.limentação;·em,vez 
ele' usàrem . animais. 

.1'.RAGICO DESTINO, DA ·NAÇÃO 
POLONESA 

A rácrio de· Londres· ariuncfou no 
·seu programa ·falado em polonês··uo 
dia 27 de fevereiro· passado, a trá. 
gl6a nóticia de que o número de vf· 
tlfuas qüe sucumbiram ao "terror,' as• 
sass!nàtos, tQrturas t'l toda. a ~astà de 
cri.mes Pra:ttca!los pelos· alemães na 
Polonla ··eléva~sê à' i,avofosa· cifra · aa 
·dois .inllbões ·e melo de nessoas. '' ~ . 

ACADEMIA. 
MARIANA 

(FIIM!nllz11dn . 0 .. 10 
-l<'ed"raO 

Goveruo 

A escol" dl>9 CMi,:tPi{~.,na'. 4ae. 
9'11haa lle Maria 

R. - Ba'rtlu 'êh.• ~_arunnplucnba_ 50 
•.a•ea. 11-1uur, · · · 

Curso .de Adrn1asau " Cftmêrclo -
Curso Prnpell&utteo ' e '· Téónleo: · 
Curso PrUfM. 1em um ·ano). 
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São Paulo. J 1 de Abril de 1943 
= LEGIONARIO 

:Velhas cidades do Triangulo .Mineiro INTENÇÃO DO APOSTOLADO PARA O MES 

Santaná da Barra do Rio das Velhas O· FlORESCIMENlff DA OBRA · PONTlflCIA JOIAS ·Ultimas novidades em JOALHARIAS 
· · · . . MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

ODORICO COSTA 
Diretor Geral do Departament.o do 
Sérviço Publico do Estado de Goiás DAS. VDCACõES · :SACERDOTAIS · 

KE. JoAn B. LEHMANN, S.'\7.D. 
Foi em 4 de Novembro.' de 1941 que o terreno.'·.sem que haja protestos do dono, 

Papa Pio XII,: gloriosamente reinante. cõnclo · da sua lmpotencla de defender 
por Motu Proprio, pf9poZ à:. s .. Cóngre- o ,.que, é se\}. Assim já não é estrànhave 
gação, zeladora dos estudos nos· séínlna.- ouvir·· a vot, do inin;llgo se engrossar e 
rios e · universidades à., obra. das, Voca.- roncar fortemente contra a Igreja. Ca• 
ções. Sac&rdot.a.ls coino. pontlfléla. · No tólfoá, como uma Instituição retrograda., 
mesmo "Motu· PrÔprlo'' manifestou O . antiquada, lncompativel Mm as ·ex!gen• 
d~sejo de ver està, obra. esta.belectdá. em cias do· tempo· presente. e su.as aspira· 
todas as · dio~ cóin o fim · de des~ ções. Houv~ clero suficiente e prepa-
pértar as. .boas vocações sacérdota.ts rado, · em 'todas as Paróquias gtandes 
Quér S. S.,. que ativa.mente se'.trabalhe e pequenas. o quadro serfà bem outro. 
no· sentido ·de se tornar .e.ada vez mats 
conhecida a . . necessld!Íde · deste genero · l!:. adml~iver o cpncetto que no :ara-
d A t · · · · sil não ex.lstam. vocações? ~ adm!S$ivel 
e pos. olado, e que. em todo ·o'órbe-0ra- 0 julzo, qê Nosso Senhor ter-se ,..,;ue-

ções ·e piedosos exercícios. sejam· promo• - .. 
vidos, ·para . Incrementar .o· movimento cido ou abonecldÔ da nossa terra, ne-
desta grandiosa obra; ga)ldo-lhe as graças do .sacerdocio? SI 
. Si .o problema . das Vocações &cerdo- em outros pafsés católicos os Sacerdo-

tais. é urgént.e. em todos. os pidses, mais· tes.·se contam a dezenas de milhares (a 
alndà., no. ·Brasil. .Portanto, o . apelo do França, a Belg!ca, a Alemanha, se. Ame
Santo Padre, feitó· .. no "Motu Proprlo" rica do .No,;te; etc), como se explicá o·• 
de 4 de Novembro de 1941 tem· para. nós fato entrl.stecedor, de o Brasil com o seu 
significação especial. clero mal chegar .a.o numero de 6.000? 

& riotás . da Santa Sé a· respeito '1as· A:; ra,zõa...s são muitas; humilhantes e 

GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 

Grande. variedade em. RELOGIOS das melhores marcas s11i$$as 

CASA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela ·alta sociedade HA 3 OERAÇõES 

EM TODA PARTE Governo·· 
Se Encontra esta Verdade: 

,-:- sem 

Arquidiocesa_no 
Este velhíssimo templo, da era setecentista . sofreu infelizmente a ação do 

tempo,. e ~eve de ser demolido em 1940, para: em seu lugar ser construida 
<tutra igreJa. ' 

Vocaçõés Sàcerdota.is no. Brasil não são vergonhosas algumas; !astlmave!s ou-
de hoje; Já em 192.8 o Papa Pio XI es- traa,, todas/evidentes, ;mas não menos 
crevia ao. Cardeal· D. Joaquim Arco- removlveis_ .e. sanáveis. Cu:sia.-nos reprl-

· Para•os <j 
MALES 00 FIGAOO· 

Domingo, .4 de abril - Sua "Excia. 
assistiu pont!flcalmente às 10 horas, 
na Catedral Metropoíitana, a missa 
do 4.º domingo da Qu11,resma e às 15 
horas visitou o Mosteiro de Santa 
Maria. 

brem na:;i suas orações, da· alma des• 
se piedoso e venerando sacerdote:· · 

São Paulo, 8 de abril de 1943. '. 
(a) Cônego Paulo. Rollm ·Loureir61 

Chanceler do Arcebispado · 
No ano de 1628, parte de São Pau

lo uma bandeira faustosa: leva 2.000 
índios, 900 mamelucos e 70 paulista,, 
e, à frente dela, como dois abutres, 
os formidaveis Antonio Raposo Ta· 
vares e Manuel Preto, os dois maio
res desbravadores das chucras terras 
do Novo Mundo. 

Essa mesnada rumorosa :evava um 
dei,ignio terrível: destruir um im. 
pério, destruir uma civilização, teó· 
cratico-guaran! que os Jesuítas ha· 
viam construido no Paraguai. e 
avançava vitoriosamente na direção 
do Atlantlco. 

O embate travado nas selvas som· 
br\as do alto Paraná foi tremendo. 
Vinte .anos, mais de vinte anos, du· 
rou essa luta entre bandeirantes e 
jesuítas. 

Nesl:fa luta, nessa guerra, nesses 
recontroi terrlveis ocorridos na re. 
cuada era seiscentista, estava ·sendo 
destruída a linha de Tordezilhas e 
estavam sendo fixadas as lindes 'da 
l-áttiP pelas sapatorras de couro ctti 
dos bandelrantE.s paulistas que fi
xaram essas llndes. 

*"'"' 
Antes dessa luta, no mais aceso 

dela. ou depois dela, ou, ainda, em 
cotrnequêncla dela, em época que 
não ficou registrada com exatidão uà 
história, um jesulta se desgarrou nas 
reduções e encomiendas de Guair/ ... 
Não se sabe se esse desgarramento 
foi em cumprimento de ordens par· 
tidas do Superior, do Padre Roque 
Gonzales de Santa Cruz. O que se 
sabe, e Isso com muita certeza, é 
que um· jesulta, o Padre Caturra, com 
alguns índios guaranl3, meteu_se em 
·canoas e, cavalgando o dorso. das 
tgua:s escuras ·do rio. Paraná.; ve111 
terra virgem · a dentro, devassandJ 
sertões,· rumo ao desconhecido, pelo 
·rio Paranaíba e, por fim. pelo rio das 
.Velhas, plantar uma semente .de cl· 
villzação, fincar os ésteios de um· ai· 
deiàmento. de bugres em terras es_ 
cánsas, onde boje se levanta o mur..l· 
clpio de lndlanópolls, no Trlangulo 
Mineiro. 

Vencidas as águas do rio Paraná, 
o Padre Caturra Intrometeu-se pelo 
rio Paranaíba e, subindo a sua cor
re·nte entre espantosos sacriftcio~, 
barafustou-se, · depois, pelo rio rias 
Velhas acima e estacou. afinal em 
um ponto propicio. Os ares eram 
bons e a terra soberba. AI plantou · 
ele o primeiro lar branc" erguido na 
terra de Minas Gerais. Esse aldeia
mento cresceu e chegou segundo ai_ 
guns cronistas, a ter mais de cinco 
mil lndlos perfeilámente domestlca
i:tos. 

Certo dia, acompanhado dos mcs· 
·mos guaranis fiéis, o Jesulta meteu
se ·em suas canoas e fez. em sentido 
inverso, a sua aventurosa viagem. 
Desceu as águas caudalosas do 1·lo 
(las Velhas, meteu-se pelo rio Pa· 
ranalba, éntrou no H.lo Paraná e, per_ 
c:1eu-se ila distancia. · Nunca mais se 
teve noticia desse bandeirante flu· 
:via!. Nunca mais. 

De sua espantosa a'l'entura fica-
,. ram remtniscencias muito nitidas. 

Bartolomeu Bueno teria mandado 
construir. alí uma fazenda. Teria 
mandado fazer a· casa; p)antar roras 
e deixado escravos e índios má.usos 
para os trabalhos da lavoura. 

A fazenda existe. O casarão lá 
está., na beira da estrada no alto de
uma colina, olhando vitorlosamen• 
te o nascente, como quem perscruta 
o chapadão, aguardando a chegada 
de. alguem, muito querido e. multo 
lembrado ... 

Perto, mantido na ·vertical por um 
prodigio de equilibr!p, .está um ve·
lhlssimo engenho . dé madeira. ESF.à 
engenho, tosco e primitivo, · agoniza 
lentamente, conservando um munJo 
de recordações. Urros .d·e negros com 
as. carnes .. retalhadas pelos chicotes 
dos feitores ou dos senhores cruéis 
gritos de Incitamento berros d~ 
bois, tudo isso que repr~sen·ta a. vi· 
da de uma fazenda do passado, como 
que está vivendo, como qu~ está pai· 
pitando em torno das grossiss!mu 
moendas de madeira dess.e engenho 
dessas moendas que apodrecem. ·1en: 
tamente, , num.a dolorosa agonia bi· 
secular. 

•*• 
Santana da Barra do Rio das Ve-

lhas foi distrito · e como distrito 
pertenceu a Uberàba, pertenceu · ~ 
Estrela do Sul e pertenceu · a Ara_ 
guari. Pertencia a Araguarl ·quándo 0 

,a nova divisão admlnistratlv» de 
Minas Gerais, contida no decreto· 
lei n. 138, de 17 de dezembro de 
1938, lhe deu as prerrogativas de ~e 
dirigir por sl mesma. Santana da 
Barra do Rld das Velhas pàssóu a 
figurar no rol da familia mt,micipaí 
m!ne!ra com o nome de lndlanópolls. 

A cldadez,lnha minúscula, 'de ·pou
cás · centenas. de fogóit; eoíís'1r11ií' · v11-
lhas recordações' do ·seú patiádô ~é
tecentlsta. ·· Velhas caàas de beita·ls 
avauçando para a rua de· 'janelas 
ogiva.li!, de paredes ·de· adob·e se· es
borclriam lentámente. uin; Igreja 
admlravel, testemunho bLsecular (la 
riqueza da velha povoação, contemfo 
precloaas rellquias, foi ijestrulda re
centemente, em 1940, para dar lu~ar 
a uma igreja nova,. de est!lo moder· 
no .. 

Santana da Barra do Rio das Ve
lhas tinha eneantos admiráveis. En
cantos que estãii sendo d·estruldos 
iconoclastlcament@ para prestigio de 
Indlanópol!s .•. 

T O D O C A T O L 1 .,e O 
deve lêr o 

"LEGIONARI.O" 

TANA.GRAN 
Otlmc, fortlt 1cante 

· feminino excluslv,.. 
· m e n .te feminino. 

~,. Mer~ê de seus .hn. r.· monlos · MPAelals fi.i l ><n>1grHn . ~ejuve• 
nAsce s mulher. 
'l'anagrsn ~ n re-

7 n.l'dlo lndlfado em 
todos ns· casns de 
.. batimento, ruiias 
precoces, erivelhe

clmento Pfll!ffl9turc,, cabelc,s bran• 
cos antes do tempo .. Em todas as 

· drogarias. 

verde de · Albúquérque: ".J!: multo.' para :tnlr O · · prurido que sentimos M a.s es• 
lastimar que· pcucoo dentre ,os jovens a:s- p!ánar, e analizar; ª penuria ,do espaço 

nos obriga a passar àdiante. . pirem o sacerdocio ·e,· sobretudo que·os que 
aspfra,lll não possam· entrar na milicla O . conselho. que Jeswi deu · aoo seus 
da Igreja· por causa. das' suás-.fra.cas disclpulos (conze!ho que· mais se ~
po~; que sejil ta.m!>em· pequeno o nu- :tnélha a uma. ordem) , ~m -cbeip rn>s ate
mero dC>ll 8emlnarlos para a formação ta a nós,. brasileiros católlcoo: !• Pedlao 
dos alunos ... ,._. . . Senlior da. mésse, que mande opera.rios 

Em 1935 · o Santó Padre, Pio ~. em para sua, m~; a mésse é grande; os 
carta dlrigtdà aó sr. Cardeal· D. Se• operarios, porem, sã.ó poucos". 

Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xá vier 

bastião Leme e ao :Episcopado' Bras!- . A Iliéi;se brasileira é grande,, imensa; o· ATEIS·MO. COM. uN· 1s·rA 
lelro lastimá ainda. a ela.morosa. defl· o numero dOs operarlos ,isto é dos sa.-
clencla de 'clero no Brasfü cei:dot.e.s, é pequeno,. por de~als pé~ · · · · · 

O mesmo tema volta e com insisten• queno. . · Notlciàs vindas da cidade do Ya· 
ela, na. carta do Papa ];'lo :XI, · dlrl• 'i:wzemos,. po!B; :roguemos a Deus, pa• tléano .rev'ela.in que o Eli:mo; e Revmo. 
gide. ao Sr. cardeál Lega.do a.o Cone!• ra que. ·nos dê Sacerdotes. Mas antes Mons. Eduardo Profittlich, S. J., Ar-
lio Plenário li3rasilelro, I>. ·Sebastião LP., qu<i pcssa; haver muitos,. bons, e santoa cebispo Titular de Ha:drianopolls em 
me .. "o concilio, diz o, Papa, deverã Sacerdot.e.!, é preciso que o Braili ca~.. Halmimonto e · Administrador Apps-
estuda.r o modo de promover a Obra. das tólJco dlsponlta d.e uma mocidade sàntà,. tóli.co' da Estônia, foi aprisionado . pe-
Vocaç&s Sacerdotais e, · em espéciâl, ~ ta,nto màscullna quantq feminina.! los russos e acha._se, desde 1941, em 
maneira mals idonea de· assegurar 're• .Prealso é, que a mocidade aprenda a um . campo . d~ conéentraéão lios 
cursos que permitll.Ill o maior numero . 'ser cat.óllêa;. isto é, sa:nta.; é preciso que Urais. . · · 
de jovens brasileiros · vir. receber .'11.Qul, se · forme uma. gent,e de Deus, que , .sai- Esse sacrilégio mostra q:ue,. infe• 
em nossa venéranda Roma, a.formiÍç~o· ba sentir ·com ·a Igreja; quê não .pro. Jizmente/ 0 comunismo a.Inda domi. 
na piedade e na ctencla sagrada". . cure tanto as cousas ileste inundo (hon- na a'Ru'ssia e ?).ão IÍe mo(Jifléou, coii-

•** . raa, i>razeres, .. dinheiro, vaidade), mas tlnua.ndo . a ser a mesma · exéc;ravel 
Quando· em 1933 saiu pela· prlmelra .que· aspire. às. cousas do. alto. ·· doutrina, tão vigorosamente eoilde-

....... · · t · b Ih · · · d nada .. Pelo Santo Padre .Pio XI, na vez o ••o Brasil Católico" com n.s suas ·=zemos· e. ra a emos; .para .que· a 
·moid.d d h.j. f ·bo h. En.cicHca· "DlV'inlR .. ed .. emptor.is.", 

ln. formaftões incontestav. eis sobre·· o e~- .· e a e e o e .i;e.· ormém. bs C e-
-Y u f ·' ·d ·r ilia. b · · · É .. · dolo.rosa consta.t.!l-r·,,.ue a Santa ta.do da. Igreja .em rio.sso , .Brasil·,· .. q.uari- es · e am • · oas espooa.s · e mães; .. 

D.êm. : · · ' · 1 · · Ir Igr. eja .continua. a,ser :per.seguida .. · pe· 
do, · de mcido .irr'""""n"'vel, m"·tro· u a os o ·n05:'lO a.po o esp Itual e ma-""'"w ,. = te ... " · à · , lo ,õdlo,.sataliico dos comunistas rus• 
Situação· ·preca· -'--1m· a ·de· gra.n· de ·par•· ,.,,,1 :Ação· católica, às Congregações . . , . . . """ "" · sos, especialmente. poi-qua.nto al.g.n. 
elas ·dioee· ses· e ·paróqu'" -·. "Or r· - ;t·a . de Marianas, · e suas 11.uxlliares. Prestemo& . ""' .. ... · · · · mas noticias. recentemente. vefoüla· 
clero: quandO··OS algaris=o. em su··a.·. se-. o nosso auxllio.·àS obras diocesa.ruis, ·ao.q ,.. · · · · das· pareciam querer dar: a esperan-
ca, mas. significava.eloquenc•~· ncusar·- nossos Bispos, ~s sem!narlos, .como às d .. ... - -.. ,,,_ 1 t · ça e qúe a perseguição rellglosa ha• 
a.existe. nela., no Br0.• 11,·.de .a.=.n••.2.000 ...,coas APo.s ollcas. i dl i i · - ''" ~ . ·. · · · . . · v a.· .. m nu ... do consfderavel.mente. 
e pouM•' ºªcer·d· otes· do· Clero .secular· ·e·· Coniba.tamos os preconceitos que exls• . ~ - A re~peito 'da ·perseguição . réllglo• 
outros tan. tos do· Clero· . regw·, ar·.,· muito,• tem éontra o estado sacerdotal! Defen- . .. .. . .. . . . sa na ,Russla: como se pode admitir 
havia que· dificilmente conseguiam se damos o· estado ·clerical contra os ata.- . ·que haja· abrandado conslderaveh:nen. 
Conforma· ... c·om 'esta 'estat'""ica., e v· ou· ta~ ques e Insultos de que .é . objeto em toda . . . . • ,,,. - te essa. perseguição se neni· sequer 
de nã.Q lhes faltava . de protestar cem~ pa.rtê.: · se respeita um . dos mais. sagrados 
tra os dados publicados. · As Informações Dêmos o rtoss~ amor e respeito ao sa• direitos da Santa Igreja cie· Deus, 
eram, entretantó, claras. e po.s{tlvas e, cerdocio, .contra·.~. qual existe. mui.to .. qual seja, a liberdade di! seus Pas· 
mais do que isto, autenticas, de modo odio, um odio satarifoamente favore- tores? . 
que .não havia. outra··salda sÍhão mudar clqo · por elementos opÓstos à, Deuà e Aliás, movendo um,a, guerrà·,· .sem 

cre opinião:· e :se, ,dispor •a-,.'1'.àbâJh11,r.ete,; ··1·~ .. ~. '.··usae ,n. 1-8:. .. '.~•-,'·co; .n· ce·~.:.,;;u··i"tas';; ... ~.g .. rR;: •. ei •.. ~:.".~ .. · ..• .-, ... tr~s ~(Í/i~t,Pllclljl~J? o·· corn:un~mo 
tivameritê ~àrô Brasil:}~tóllc<itwi:úr· "" == 'aa.·:.., ...-- nad.3< mais· f~:que sªt\eoerente ~OU• 
desia. tr~ c9nclição: ••6:j!rasil Cl,~- _fiimlllas católicas, para: que sejam .. ~~~ sigó'.'mes~Q~;~or iss~f àlnda. que a. 

· uco". portantó{qua.ndo:·.outr:a utllidàde li~ de :verdiµie; eJ)ossam gára.nttraa.o:. :pe~guiçã.ii,'.rêilglos&:;hl>erta ·cesse, é 
não tivera, um sérviço prestr>u. o de ter Brasil tim futuro glÓrloso, cristã:o, nã' necessário não esquecer que o Vi-
desenrolailo• o máis !mport'ante proble•' • paz MCristo·e Msua. Santa IgreJá. . gárlo: Irtfa!lvel dé Noss.o Senhor Je-
ma da' Igteja· nd: ·Bra.sil,. o dás Voca• Que ·Deus nos. dê santas vocações sa• sus Cristo condenou o , comunismo 
ções SMerdotais. . cerdotàlii,-talito··,seculares, como regula-.. como esséncialment'e·· ü.IitLcatóllco. 

As. forças .católicas 'se· arregimentaram ·res, amb~ Igualmente necessarlas é ln• Que o serviço que, no fim de .0011-
para soluclonâ-lo. A ·Ação Càtóllca, as dispensavels.. . . . 'tas, ós soldados ·russos' (convem .lém· 
·Congregações Marianas, outras· associa- Cu o Brasil volta. às tuas primeiras brar que a maior parte. deles é con1-
ções começaram. a se interessar · pela e santas, tradições, baseadas ·n:a. doutrina. PO:Sta pelos camponeses, ainda não ia· 
causa: o nuinero dos temlnarlos, e com da Cruz de•Cristo, torna-re-católico.de toxlcados pelo veneno comunlsta) 
lsfo dos '.semlnàrlstas auméntoú e tende· fato e dâ muitos Sacerdotes .ao. Senhor têm· prestado · à Santa Igreja Ro-
a aumentar ainda. . dá. mésse, ou caminha vertiginosamente' mana, combatendo o nazis.mo, o pior · *."'• .para o pagan!Bmo moderno; com o culto · inlnilgo que Ela tem, lhes merAça 

A· mais i-ecente ·edição. de· •.•o Brasil hedlondo.·dos 'idÔlos e dos seus pecados; a graça da mudança d.a situação ra· 
o flnl· será desola.dor llglosa· d. a Russia. · 

Católico", a. de 1943, acusai já um notavel · · · · • 
creschnento do ~lei-o secçiar e regulàr. ================================== 
Ainda assim longe estamos àll. réa.li7A • 
ção completa do ideal, e ·cÍeverão pa.ssa.r 
algumas dezenas de anos, até .que o Bra.:. 
sú 'possua um clero suflcientemen.te · nu·· 
meroso, e . propcrclonal à · popula,í;ã? 
5empre crei,cente. 

A falta de Sacerdotes .torna-se tanta 
mais sensivel, . quanto .mais , 88 · evidencie. 
a atividade fébrll de eleme.ntvs- hetero. 
doxos, nó melo dum povo, que· por'·tra.
dição e indote é, ou d~yia ser católico. 

O espiritlsmo, e com ele o D!,a.terla
llsmo ·crú, duro e cruel estão se espralan• 
do de uma maneira espantosa.; sem· .que 
se veja. a possibilidade· de lhes· opôr um 
dique -forte e resistente., O protesia.ntls
mo, sob sua:s diversas formas, sabe se . 
aproveitar da situa.çãÓ, e vai ocupando o 

A destruÇão da cultura eslava pelos alemãis 
lí:. um quadro desolador o que apresen• 

ta a, . <>bra. destruira.; que O/ barbarismo 
alemã<> · êstá. realizando contra a cul
tura iia Europa, especialment.e nos pàf. 
ses .eslavre, cuja .sorte tem sido a pior 
de todas. O· goJpe . sofrido - pela Polo• 
nla. é o : me.ls traglco, -porque esta Na
ção f<>i condenada peloo· alemães a,. um 
extermlnlo completo e a. ser pov9ada 

. pelos . nazistas. Os barbares . Ú5urpadorea 
tem roubado da, J?olonla· todas as. oprrui., 
de arte, . livros . preciosos -laboràtórlos · 
completos e todos o,s.objetos e instrumen
tos cientlficos, afim .de transformarem . 
a. PÓionia num deserto inteletuaL · 

ocupados, o qual nã:o tenha sido sa.
quea.do pelos alemães. . . 

. . 

A maior destruição tem· sido prática• 
da na.. Polon!a., embora. na Checoestova• 
qu!a e na.. Jugoeslavla tambem tenha 
·sido d.esola.dora. -~ como prevenção fu• 
tura sobre este assunto. cabe à advertên
cia de que os cientistas a.lemã'es procurão 
tirar partido da boa reputação que ti
nham, p,a.ra tentarem exercer a sua influ
ênc~ nos circulos 'de i:iêncla. amerida.nos 
e Ingleses, afim de c.onservarem o seu qui
llhão é 'escaparem· a.o castigo que me• 
recem. Como a reswnsabllldade da Ges
taj)i> e do Exercito .está f vista. em to• 
das· as pÍtrtes do mundo, os. cientistas 
ia,lemães pretenderão que se mantiveram 
aparte do pàrt!do na.zi3ta,, procurando 
reatar as relações pessoa.Is qué'. tlnha.m 
antes no Mundo Ocidental. & Na.ções 
Unidas devem precaver-se e cl\amar à. 
.responsabllidad& todos ·os culpados. 

A PROPAGANDA COMUNISTA NA POLONIA 

. ; '· : 

Segunda-feira, 6 de abril - O 
Exmo. Senhor Arcebispo concedeu 
audiências P.ublicas na Curla Met1·0· 
polltana no perlodo da tarde. 

Terça•felra, 6 . de abril - Sua 
Exciá: esteve ausen.te da capital. 

Quarta.(elra, 7 de l!bril - . Sua 
Excia.., ém companhia do Exmo. Sr. 
Arcebispo .de Belo Horizonte, visitou 
o Educandário Doi:n Duarte, às 9 
horas; às 15 horas, à convite dá Di
retoria. Estadual, visitou · a sede da 
Legião Brasllelra de Assistência, 
tendo em seguida concedido nume1·c
sas e,udiênclas em Palácio: 

Quinta-feira, 8 de abril Sua 
Excie,., às 8 horas,. na !greJa da Con
solação, cêlebrou a santa .. missa em 
ação de graças pela formatura das 
alunas da Escola de· Serviço Social, 
tendo presidido às 14 horas a reunião 
mensal (las religiosas. do Arcebispado 
e concedido depois audiências pn. 
blicas. · 

Sexta-feira, . 9 de abril - .ÀS 10 
horas, .. Sua Excla., em Palácio, pre· 
sldiu a reunião da Comissão prepa
ratória do Sínodo Diocesano; tendo 
à tarde viajado · para Pirapora. 

Sãbado, 10 de abril - .Às 8 horàs 
Excià.. ordenou·de presbítero um dia- · 
na Capelá do .Seminário Menor, Sul\ 
C\Jno da . Ordem Premonstratense, 
teµdo regressado a São Paulo logo 
em. seguida, concedendo à tarde' nu. 
merosas audlênclás em Paláció. 

. COFtlA'. .. ME.TROPOLITANA, 
•,·O• -Jj '•. ,,-.),;',\'• ····-' ~;.<•,e•.•·• ,• _,; •·-• 

_ ;. : ,\Vl,SO,NP·.39,0 .. ''·''"·, .. ,, 
Faleéfmêntif ·do·-Revr/io. Pe:, · Lêã'Cll; 

· ·M'úzzar~m; ·-sii1efi1a.~ó~ -- ,· · 

.De órdeiri 'ao Exmo. 'e Revmó. Sr. 
Arcebisp·o: .. Metropo!itàiJ.o, êomunÍM 
ao Revdó. clero. e fiéis ,do arcebispa
do, o falecimento do Revmo.. Pe. 
Leão Muzzarelli; da Congregação Sa· 
lesiana; ocorrido no dia 7 do correu
te, no Liceu Coração de Jesus, onde 
se encontrava enfermo de1;1de janeiro. 

·o extinto era um dos gràndes be
neméritos dá difusão da obra sale• 
siana no Brasq, pois aqui trabalhou 
desde 1896, nos · cargos mais lmp,lr
tantes e dificeis, difundindo por to
da parte o seu 'zê!o apostólico. O pa· 
dre Leão Muzzarelli nasceu em 110-
lonha em 1877. Fez os primeiros €S· • 

tudos na Italia, tendo recebido a ves. 
te talar das mãos do segundo .su·pe
rlor doq salesianos, pare Miguel ·Ru·a. · 
Vindo para o .Brasil, continuou seua 
estudos e foi ordenado sacerdote 1:,m 
São Paulo, no ano de 1901. .. · 

Dedicou ·se em seguida ao aposto• 
lado · salesi.ano distlngulndo~·se- espe
cialmente' no éargo de mestre de no_ 
viciado. Trabalhou neste Estado e 
tambem nos de Minas, Rio Grande 
do Sul e Santa Ca.tarina; por toda 
parte ~nde desenvolveu seu mlnlsté· 
rio deixou excelente impressão de 
modo especial pela generosidade com 
que sempre praticou a. caridade. UI· 
timamente, exercia o cargo de. vigá.• 
rto-cooperador na paróquia de Santa. 
Tereri:inha (Alto de Santana), onde 
conquistou, pelo zêlo . apostólico e de_ 
dicação à causa de Deus, gerais s.lm• 
patias. 

O Exmo. e RevmQ. Sr. Arcebfspo 
pede ao Revmo. clero e flél\ se lem· 

Expediente de 8-4.1943 
Mons. Josê M. Monteiro, vlgãrio 

geral, despacho·u: . . 
RITUS PARVULORUM a fitvor da' 

paróquia· de Cotia. 
TESTEMUNHAL a favor .dos ora• 

dores: Aríoldo Barn,Nn! e Odete Gane 
çafves. · 

JUSTIFICAÇÕES: - BELEM . .;.;_, 
Santo Roz e Ursulinà Ferri, Antônio 
dos Santos Rodrigues e Deolinda .RÔ· 
drlgues, João Maldonado Junior 'e A. 
delaiqe Andrade, Jóão Va1;. e Vitótl.a. 
Nargit Gernick, R,ómildo· désárlo '·a 
Maria Marius, Àparfclo Édt:Úi.rd·o ti
res e Maria Adelaldé da Encarnaçã\), 
Raul E'rias ~ Maria _Zanfiron; s~p 
CAETANO .. Angelo Vertiéhio e M~
ria · Sandrlni, Fernando Lopes . Sao. -
tfugo e Laura Saquis; LAPA:. Nui1• 
zio· Agnelo Malzorie e Renata Strini, 
Eulando Guerato· e América Lima, 
César Carrara e Irene Bottlni; . Pól\T.., 
TE 'PEQUENA: Osvaldo Souza .e. Di
vina Lourdes Abraão, Cid Guimarã'!S 
Fonseca e Antonieta Palma;' JAR· 
DIM PAULISTA: Armando Parisi .e 
H.elena. Antunes Silva, Arlindo Fuz
zo e· Leontina Petri, José Simões .ile 
Barros. e· Maria Alzira Moreira; S:rll:. 
João. Martins e Elcia Irlanda Cam• 
pari; P,ARf: Antônio Capllati à Olf. 
via Lopes; JABAQUARA: Sebastião 
Elisbão e Domingas Larosi; SÃO 
LUIZ GONZAGA: Antônio Teodoro 
de Morais .e Maria da Conceiçãó Cór. 
reía. 
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SACERDOTES CONVOCADOS PI'\~ 
RA A SAGRAÇÃO DOS SANTOS 

OLEOS 
o · Exmo. e Revmo;. Sr. Arcebispo 

Metropolita110 há por· beI!l convocar,· . 
pâra fatiiti.r pârfê ·~â: ',cirimôµla· .ta. 

, S~gEação dos $antt1s Oleós, nl!,, Qui1:1· 
,fa~1eira Santa, d!a,22 de abril, às 11 
.hÕras, na Igreja. de . Santa Ifjgên!a. 
(Catedral .·Provisória), um Sacer~ote 

· da~ · seguintes .comunidades . i:eiigiô., 
sas: 
·· 1) Revinos;. PP. Sacramentinos; 

2) ltevmos; ·pp, Carmelitas, da pa. 
róquia de Nossa Senhora do Carmo;· 

3) Revmos. PP. Passlonlstas, da pa~ 
rõ'!ula de São Paulo da Cruz; .. 

4) Revmos. PP .. do Verbo DJvino4 
do Seminá:rlo do Esplrito Santo; 

5) Revmos. PP .. Salesianos; da pa,. 
róquia d<> Sagrado C,oração de Je• 
sus; 

6) Revmos; PP. Salvatorfanos da. 
paróquia de Nossa Senhora. Apareci_; 
dá, de Indianópolis; . 

• 7) Revmos. PP; dos Sagrados co. 
rações, da paróquia de• Santo Emidlo1 
da Vila Prudente; . · · · 

8) · Revmos; ·pp, Dominicanos, da; 
paróquia de São Domingos; · 

9) Revmos. PP. Missionários dq 
Sagrado Coração de Marta; 

10) Revmos .. P;P. Qapuchtri:hos,, ·da. 
paróquia da imacula,<;la Conceição; 

ll) Revmos. PP. PaloUnos, da pa• 
róquia do Sagrado· Coração de J o• 
sus; de Vila Califórnia.;'' ' : -·: · · 

12) Revmos. PP. do Sagrado Co· 
ração de Jesus, da pàrõqula de São 
Sebastião, da Ponte Pequena. 

Cada Sacerdote deslgr.ado pelo séu 
. superior pira essa função, deverá 1é .. 

var consigo uma sobret,eliz. 
De ordem de S. Excia. Revma ........ 

São Paulo, 27 de março de 1943. '.;.. 
(a) Cônego Paulo Rollm Loµretró. 

Chanceler do Arcebispado. · 
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Ficaram elementos dispersos no ser• 
tão e que nã<> se perderam de todo. 
Quando, em 1819, Saint' Hllaíre 
passou na região, esteve no aldeia· 
:rnento -de Santana da Harra do füo 
das Velhas. como então se chamava 
a povoação situada junto da estrada 
de Golaz·e ali foi encont.rar. cheio de 
espanto, os bororos e os calpõs fa. 
landr, alem· da sua !ingua, uma outra 
que não era a sua. Falavam a llngu3 
geral dos tupfs ... 

•** 
Bartolomeu Bueno da Silva, qua:i

do barafustou-se pelo rude sertão 
goiano, em 1722, à procura das mi
nas encantadas· dos Martlrios, passo.i 
pór Santana da Barra do Rio das V.,_ 
lhas, ali ficando de pouse alguns dias, 
pára se refazer das can~elras do 
aventuroso Jornailelo e para refazer 

Em relação com o progresso feito 
pelos exércitos russos até oeste, ·aí! 
estações de rádio comunistas empre
enderam uma canipánha de propa. 
ganda contra a Polonia; acusa.ru:lo.a 
de ambições. Imperialistas. Muitos 
paraquedistas tem ciesctao· na Polo· 
nia Oriental, na maior parte agitado· 
res do partido comunista que lns.ta• 
Iam imprensas de propaganda nos 
terrltórias da Polonia, O objetivo 
destas p;~bl!cações é de c•Iocarem era 
perigo · as fronteiras orientáis: polo• 
nesas. 

verno Polonê.s, numa a.ssembléia rea.• 
llzada rio dia .25 ·de· fevereiro, ultimo 
tez uina declaração-.de '·que "quanto 
à questão. das fronteiras entre a Po
lonia e a.Russla, o. Status Quo ante· 
rior a· 1,0 de· setembro dé 1939. está 
em vigor, e· conslc)éra que a., ·.\fiola
ção desse . Status Quo· não . está em 
conformidade com o. Pacto do Atlan
tlço, e p·ortánto, é prejudicial à untão 
das · Na!:ões Alla.das". _ O Conselho 
Nacional Polonês realizou tambe~n 
uma assembléia e em sessão. simples 
aprovou a atitude. do. governo com a 
seguinte resolução: "º ·conselho Na· 
clona! Polonês, sustentando eni acõr· 

Os alemães sãÓ. contr~rios à . culturâ 
da Europa Ocidental mas. têm, todavia, 
alguma aparência ·. de serem civilizados. 
Tratam i:ie wna. maneira .pior· a cultura 
da Europa Central, e Orl.ental, tendo por 
propositó despovoar esses terrltorios 'des
truindo os· habitantes eslavos . a prin• 
cip!ar . pelos 'pololieses, checos. e jugos
lavos. Os •.alemães profes.,a,m um·.odio 
·profundo a .tudo q~e represente. a. cul-. 
tura eslava, selitlmentó•.que é compartl•· 
lha.do por. toda· a nação a:1emâ. . · · AS ESPORTULAS DE MISSAS 

Solenidades da Semana· Sánta.' 
De ordem do · Exmo .. e Revmo. · Sr, 

Arcebispo Metropolitano, . comunico· 
aos H.evmos. Párocos, Reitores dÉI 

-Igreja e capelães do Arcebispàdó que, 
para as . próximas comemorações .. da 
Se~ana Santa, deverão observar as 
seguintes · determinações: · · 

· as força~ da tropa esfalfada. Em vista destas atividades, o Go_ 

do unanime com o. governo · a suá 

. ft{.niversario da Con~. Je. gação Mariana do Brás- :l~t:1;t~:p;~:ª:f1:!:!~:L~~E 
, Nações Unidas· devem ser· elimina. 

Dia 25., Festa da Anunciação e 15.º das, declarou· (Jile 'a l'ntegrfdadé do 
aniversario da· runda.ção da congregação. , território da ·Republica; da Polotila 
às 6 hs. foi celebrada pelo Revmo. Pe. . nas suas fronteiras 'dé 1,0 de. ·setem_ 

Este sodalicio comemorou este ano 
i:om grande brUho o 15.° aniversario de 
sua fundação. pois precisamente no/ dia 
25 (Festa da A·nunclação de N. SenhOra) 
·este s()daliclo fundado pelo Revmo. Cõ· 
nego Dr; Benedito Pereira dos Santos, 
completou ,15 anos de exlstencia. Neste 
lapso de tempo, graças à Proteção dll 
iSS. Virgem Marla e do senhor Bom Je
sus do Braz. esta Congregação tem pro• 
gredlrlo espiritualmente. Precedendo as 
comemorações da da.ta de sua funda.
~ão, no dla 21, fol realizada solene Missa 
pela .Paz do Mundo .. Implorando a N. 
Senhor que faça dei,cer quanto antes o. 
tranqu!lldade na famll!a brasileira. Nes
~a cér!mon!a, alem · de grande numero 
de Congregados e representações. tambem 
compareceram as Associações dessa Pa• 
~quia. A Mlssa foi celebrada pelo Revmo. 
~ônego sa.ntllii, Paroco dessa Matr!Z. 

José Thurler. assistente. Ecleslastlco da bro de l939, assim como a .sua: sohe· 
Congregação, Missa. e houve · comunhãO rania, são inviolavef.s · e ·1ndlvisi'l'eis. 
geral do· sma.rla.nos. Os a~os ou atividâdes llegâis de 

, As 19 'horas houve reza no Alta.r qualquer orfgem,que· sejam, dirigidas 
de N. s. Apareci.da, e ys 20 horas; contra o território óu a soberania'. dá 
no Salão de reuniões, presidida pelo· República da Polon!a ou os direitos 
Revmo. Cônego Santillt, fol . reallzàcia dos seus cidadãos re~Identes na Po· 
sessão, tendo comparecido · ~ .tamtltns lonla ou fora das suas fronteiras ter~ 
dos Marta.nos, representantes de . varias ritorfais, não . poderão . de qualquer 
Sodallcios e Associações eia Paroquia, . maneira alterar este e~tado de cól~ 
Fizeram usa da palavra ós congregados sas" •. 
Valter Rezende e José E~nesto Fausto e 
a seguir falou o Revmo Cônego Santll
lL s. Revma. · disco1Teu com grande br1• 
lho sobre a Vida E&plrltual da Congrega
ção. A seguir foram oferecidos ·doces • 
refrescos a.os convtdadiis oresentes à reu
nião festivs. 

LER E PROPAGAR o 
''LEGIONARIO''. 

a DEVER DE , TODOS 
- 9 S .e .1\1,- O J,,l'G·O·§ 

Apr9veitando a circunstancia. de· que 
os idiomas eslavos não eram· bem co• 
nliecldos em todo o niundÔ, os a.lemãe.,; 
foram os unicos que durante muito tem-

. pó davam informações acerca dos·a&i;u!l• 
tos. eslavos. A maior parte da.s lnfor• 
mações sôbre a' PÓlonia, a. Checoeslo• 
vaquta· e outros pafses· eslavos, é derl-

·vàda até agora de Ú;ros clentÍ!icos es~ 
. crltos P:O? .alemães, com malévolas ln-
terpreta.ç~s e sem qualquer objetlvlda
dê; Esta• é uma da.s razões que levaní 03· 
alemães a jÚlgar que o mundo não. se 
importará . muito com a destruição . da 
cultura. ~làva. · · · 

.Os :alemães prepararam esta destrui
ção de .uma ~aneira cientifica. Antes <:le 
re)Jentar . ~ gueri:a., os especialistas ale
mães. receber&n1. iruitruções para. p1·e· 
pal'!l,l'em , !>S. meios . mais radicais de 1é
va.r ,, a i .cabO esta macabra obra. Os 
c!éniistas. alemães quê vlsliaram as unl~
veraidades Polonesas antes da : guerra, 
voltaram depois. da •ocuJ.)8.ção· ·como di· 
retores· de grupos de · saque e pllhage· .1. 

Um: dos• ·mais ·tra.gicos, 1xemplos dessas 
. atlv.idad(!S; :é, a decana · Universid\de .de 

Cracóvia, uina das mais antigás que 
exlst.em. t\s alemães procederam atroz. 
mente com os ·. professores, torturando-os 
nos ciin:ipos lie conce1_1tração, onde mui~ · 
tos •.morreratn.·;-AtuaJmente não .existe 
um·. uniCQ Jnstituto · cientincô nos p11,!zes 

· ... , 
Certas pessoas . se escandalizam de 

ver a Igreja a· impor aos fÍéis a obrl. 
ga~o de dar .uma espórtula para ter 
dl'relto. à celébração de uma missa. 

·chegam mesmo a dizer: "A Igreja 
vende ·a missa'.'.. t;;· riecessárid Pro
te!lt,a,r con.tra esta expressão blasfe• 
ma e antes· dà tudo rebate·la devida-
ml:lnte. · 

1.0 A Espórtula não é U/11. paga
,m~nto, ,mas·.ó uma· oferta, Não é do 
espírito da Igreja nem do fiel que a 
es,pórtula represente. ªº tro·ca . 'de' um 
valor por. outro correspondente .. Po!s 
bem sabemos .que o. valor de algumas 
mo'ldcs n~o se pode compàrar coin o 
valor .da: santa missa. ~Ias a Igreja 
que,r que os seus sacerdote!!· .vivam 
condignamente: :como'. compensa.lt1s 
do bem· que ~az.em; senão aproveitai,};.. 
do o ato principal dentre as. funções 
que .exercem a favor dos· cristãos? . 

2,0 - A Espórtula· encerra. a'penas 
µma ririvação.··leve,,. o sacr.lflclo de 
Ul)l3. .· pequena . quantia . de. dmb~ir,o,. A 
Igreja quer que a oblação .de' uma. 
missa Imponha 'alguma- mortificação, 
pois, (\'!· outro modo, os fiéis não aqui
lai:t,,.riam -. é asi,im a naturéza: .. liu. 
mana - bem cabalmente 'da lmpor-
tancla ·do santo sacrifício. · 

a.o - · A Espórtula. constrtue. um 
con~rat(!· entre;~, ff~l e!..p- saéerdote 

que fie,; obrigado, sob pena de culpa 
grave a celebrar. a santa missa, se_ 
gundo . as Intenções determinadas. 
Esta quantia reclama a própria mis
sa: eJa. fica obrigando o ·sacerdote ao 
cúmprime!ltÓ de seu co.npromlsso: 

.4.0 -.A Espórtula ê um melo que 
torna possiveL o~tenção de Missas • 
C()mo poderiamos ob'ter aliás .todo o 
v11,lor de uma missa ·par!! nõs? Todos 
poderiamos reclamar tanto mil ml.s· 
sa~ como uma, pois, não nos custa-
riam· mais. · · · 

Qs sacerdotes ficariam acabrunha
dos de pedidos que ·não .poderiam sa
tisfazer e nem os fiéis .teriam o d!_ 
reito de exigir: que titulo de obriga· 
ção teriam? Não · recusariam acaso 
celebrar para estranhos, querendo 
orar para seus· pais e· amigos·? 

· Pelo cor.trárlo; ,o gesto de perce
ber espõrfulas é· apenas. a; manlfes• 
ta~ão exterior e solene· de um· com. 
promlsso. · 

·A. Igi•eja; . por conseguinte, foi sã
bla em adotar a ·prática das espór
tulas pàra a celebração das niissas. 
Aqueles que desejám missas podem 
obte-Ias; podem· ficar 'certos que· a 
súa missa pedida será dita: e ·deste 
modo todos os inconvenientes · serão 
evitados e, ·de Parte a parte; sacer· · 
dotes· e fiéis . são'. satisfeitos. 

1) ..:. M.iss11.s na quinta-feira Santa 
- Nas Igrejas, oratórlos públicos e 
nas capelas. · de comunidades ri?llgiç• 
sas ·onde: se não celebram os oficiósr 
da Semàna Santa, não sê poderá ce• 
lebrar o santo Sàcrificio d.a Missa, na 
Qtilnta-~'eira Santa, sem llcença deà. 
ta Cúria, , · ·. . , .. . , . ,. 

. 2) Distribuição dos Santos ·. Oleoa' 
..,. A distrib,uieão do.s. Santpií Oieos 
será feita na ·. Quinta-Feira Santa. 
das 13 às . 15 horas, na catedrai 
provisória, lgreJà . de santa (flgênia. 

3) - Procissões da Semana Santa 
- Para a realização dessas proci11· 
sões. os Reymos. párocos ·e reitores 
de. Igrejas solicitem a devida Ucen~ 
-~-CúM~.. .. 

4) ~ Sexta~Felra Maior· ...;. Nâll 
- procmsões e pr\nçillalmente . nas . c~
. r1!J1.ôtiias da. Sexta-Feira .. à ·tarde, por 

ocasião do desfile dos fiéis ante· a 
. . Imagem do. Senhor M.orto. os Revmós. 

párocos e reitores 4e Igrejas, proii· 
denciarão para que tudo· se faça deu:. 
tro · da maior ordem. evitando · a 'dé_ 
masiada a1,~omeração :lo povo nos ·te·in 
pios e, para Isso.' tacJittàndo a. Elrt• · 
tra.da e' salda dos fiéis sem atrÔpll• 
los e outros Inconvenientes maiores.· 

São Paulo, 27 de .março d.e 1943. -
Cônego Paulo Rol!m · Loureiro. ,_, 
Chanceler do ATcebisuado. ' • - . ' 
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A Ação Católica é 
·emirieritemente r~Ii
giosa. 

í, E G IV·N A RI O 

Oatoliea 
iSao t'aum, 11 uc .t\lHu uc -'-" 'º 

A Ação Catolica Brasileira é 
a milicia maxima do apostolado 
foigo instituidá. por ato coletivo 
. do episcopado brasileiro apro .. 
vado pela Santa, Sé. Pio XI 

PROBLEMAS, _R E. A L_t .z·A Ç-0· E S. E IDEAIS 
. . ' . . . . . 

Os -Padres e a Ação Catolicà M LG A· t H A S • .. JUVENTUDE F011NINA CATOUCA 
Mons. Antonio de Castro Mayer A piedade ~ificiaí .<ieb:a'.·. Jesus. cristo.,quasi: sen111;e, Semana Santa .... Retiro da JOCf . . 

"Res laicorum" -. cousa· iteAeigos movimentos de Ação Católica, reu., ele a. Julgar convienient~, Um movi- da parte de· fóri{ ou; qua~do muito,-· à: entrada _do. c~raç~o. .:como: no ·ano. passado, .vai 'a 'Joc~ b v~sso- apostolado será antes de tu• 
tis como se costuma. apresentar ~ niões 0 círculos sob pretexto de qúe mentô; pois, de A- e. que qutzesse . Ora, Jesus :Cristo quer perm11necer em' nossto mtermr,_ ·.em :p8.5Sar :~m recólhlme!lto a ,.séxf4•fe!ra do·o. dÓéxe,111plo. Peàsrtence à v:osssá·. bt.. a.mr:r 

não .. sa·o leigos. Porquanto, s. e cu_m· prescindir do-Pároco seria-um movi-- nós. só es_.p_irit_o, em. nosso cora_çao· ;•em __ n_ossôs_ a __ 0$,.e_ m_ nossas_._ ·.•ànta, ,"~.-· .. ·_'m_elho_r se .untr·àqif _s'ófrl- dissima·Presfdente,. .vossas.. . . • Â'"ão Catõlic_a. "Leigo• aquJ não rf w ...,..._ · · ·ln · mo antes de usa.r• 
" prlrem- fielmente suas Constitui~ões, 'mehto cismático. Pois' bem, não pres. ·pá.Iavràs, em todo_· ·o_ . DOSl,O ser, guiando, dirigindo,.>a~e e1~ mentosiife. 'seu. Sil.1ve,dor· e '_Rei/ No.s:so rigentes !)llS ar-vos co . • ·.· .. 

CJ.Úer· dizer· que ª Ação Católica não aluda no campo .de àpostolado, con~ cindir do Pároco não quer dizer ape· · -Senhor ,.Jesus Ct'lsto., . · ., . des· um veàtido,,deveis perguntar .à vos-
(;eja 'cousa sagrada. . . . . set'vam na Igreja lugar eminente, de nas trata:10 com certa deferência ex~ ·çoando ·todos os.'ítoSS()S 'in,óv~mentos. . ' . . . A • • . • A:(BÓndÓl;aa Irmãs -de Sã.Q. José pro- 'sa conciêno,a 'qual o .julzo que sôbre ele 

Vimos, em nosso último-·artlgo; qu~ mâneir,a que .a Ação Católica não terna com-alguma amabilidade e. dé~ Fora dai, tudo ~.'.edificar $Obre·ª areia. ·-Vem ·as· chuv,as, , .Porclori!IJ!Í às :n~ joolstas·,ll(l_11/esp8.-' tarla'Jesus.Crlsto: ~dmoestar-vos a con-
~jn dos· males 'Cio mund0'- •moderno passa. de auxiliar da obra que eies licad~za. ·ts presc'indlr do Pároco não. · crescem as torrentes, ,$Ópram OS :VéDtOS '- e·,róe:' por.,terra> · çoso' Ex~rna.~ à ;rua. dá pioria': onde· : 'siderar ·antes- deaceitafdes um convl• 
e5tá.. justam·ente no esquecimento do desenvolvem. Ora ~ada mais .rldi· lhe. dar· a .menor satisfação do· anda· . com dano e · f(ac~, o edifici~ penosame.nt~' construido_. ,as ·ópérai-1115 .·!ouviram ·a,s· pr~oes -00 te; ·i;r·o vosso. invlsivel e ~leste tut.elar 
caráter sagrado que distingue todo culo do que ver.se um auxil:ar pre· níento d.a secção ·da A.e.,· jamais pe~ · · · d · t' d· · • Re 'p Ma!:lo ~lone, Sll,lesijtno. pciderá. -acompànha.r-vos em ta) reuni~ 
:1'.iel e. 0 tiel todo de Cristo. Corno · l d Está 'Jesus· Cristo na base .. as nossas. pra u:as - e pie- AY_ meºn't'rade.a '•ar~ .. ,, 8_,15, pa'ra terem n ii;;e_ m ·Velar_ . s, ua., face_ com as azas; indi: . . textando uma separação tota de !leu Ir sua presença, e recusar-se a ou. d · el .·· . .., · . . .. .J _.. • • . • f" · d . os· w - .. "" A ul ni"A· ~ 
'ação, eminentemente l!gad~ ao cara· chefe. por isso mesmo que, sendo_ au~ vir suas palavras, ou seguir seus da e? t e a razao, O 1nsptrÀ!,19~,. o· pnnctpio, ~ lm as n - prlme!ril .'éltortaç~ às,8;30, :A -~ida :será. •. -ca.r-vos -q11a1s .os espetá.e ?s· re~ . v= 
ter· sacramental do Batílmlo e da xiliar, .sur.. obra não é a· do chefe. conselhos .... É pai-à .excluir .todos, es- sas obras de -zelo OU,. antes, .essa.agitação· febril qué_;·absor•,. · rui ~5 de Jnáne!ra que-af!tda.po~em '~as ,Pratas que. deveis e.vltar, mos rar-vo: 
Confirmação, é a. Ação CatóUca Igual_ Todas eatas concepções ·estão di3· tes equívocos que O citado Carde!!l vendo-nos a vida,·· nem- ·por isso a traz mais enriquecida de': p '· 'lâs'. · lstir·às coinemoraçÕ(!S-:qu!l como pode uma jovem, ser. moderna, eul 
mente cousa sagrada. Qua!ldo, pois, tantes do verdadeiro sentido da Dou- Piazza à eiriressão corrente entre os . . :éª:os_º1~. e ~re. riH;e à_:tàrde"e i no~~- ta., esportista, cheia. de graça, nat_ural1-
~firma.nios, que ela tem um cara ter trina da Igreja. Uma prova palpa vel membros d!!, A.O. "nihll sihe episCO- solidas virtudes? . . . . ·, . " . . . . . . . . . ' .. TérM' 'as .jÕclst118:,Í11na :novlda(ie :Ú0$le d!íde' e idfs'tlnção sem se dobrar ª- to~aa 
)elgo não queremos .4!zer: que. seja está nisto que na [tália, cuja ôrgani. po" - ;.nada sem o Bispo"· - junta ·Examinemos :como .é· o que, sobre esta:base~: vamos· edi-_ · .. · ... · ' . - ·· ... , . ~-li dà. Pl\ixão. M vulgaridades de uma moda malsa, con-
ela · .profana, mas entendelilos tão zação da A .. C. era dada pelo Santo esta outrá. tambem nee~ssária pará ficando. SECUNDUM GRATIAM QU AE .. DATÁ,- EST MIIII, : ano, e, -~rá- a· .rep~n · ._e <J. · '- · · · · · · -· . gerva.rido um semblante que ignora.: os 
~ou;iente_ salientar que _é ·um movi• Padre .Piú XI, como modelo para. as lembrar à A.C. seus superiores_ iine_. UT . .., A .. 'P_IENS A_ RC.HITECTU. S, FON_ DAMENTU_· M j>()$UI,;-. de.~ ~nhor, pe'-: ~nj~n\,:~ :artificio~>eomo á.;alma. de.que é refleico; 
mento cuja acão deve se'r desenvol· organizações de outros paises, 'em diá.tos: · "riihll slne paroé!ho" - "na· " Cruza.d .. ha,s de ~nta. · _ot1 ca. as · '-tini olluir sem sombras interiores ou · 
:Vida prfncípaixqente por aqueles que vários lugares, como à,testa º· ·Emf;. da sem ·o pároco". Não foi- outra. a lfNUSQUISQÍTE .AUfEM YlDEAT -QUOM0l)9 ~lJP~~ quen1n.,as que se preparam_ para. l!erem -exterlót'l!S, !l'làs, ao mesmo tempo reser-
na. lgreja sê distinguem.dCIS clérigos nentfssimo Cardeal Pia.zza, 111émb_ro maneira de considerar O Coriéflio .RÀEDIFICET (Seguridó à. ,graçà de:Déus -qtíl?.me f.oi clada; ,as _cont~u~dor~ dM jocista,o;\ quer~in ,'vado,.sinéero e franco. Nós, para defen-
e dos religiosos porque não têm um · b• · · """t V • · , · · d · . desde. já- oonhecer. ~uasJrmãzlnha.s .maii;. der a. :vossa. pútézà, corajosa.mente ativei; 
estado especfál • nà comunidade cris_ da Comissão Cardinalícia. que supe

0 
Plenário, Brasileiro as r~lações entre ,lancei os àlicerces, como sa IQ· arqUh,:: O,,. ._· eJa porem ea a velhM,.· i ·Sera _para, as J?c:~ :ª~b:: vos recomendMemos: principalmente a. .. 

;.a·~- e· "Sa-c· ·por ._isso_ dên_ om.i'nados no rintende a A, e. em toda. a• península, o pároco e ,a. Ação Católica. Lemos um ·com-o .e_difica sobre_ 'eles). I Cor .. III. . . _um_._ :_pra~r :novo, e \l_._m ,ª e 1ca.~aQ ~- -·· .. ora"ão·e de· um m .. odo·pa._rtl_eu_lál', ___ o.cu,lto 
1• • o Presidente da Junta Diocesana. de nesse 1Dagno document(l que ·norm_a D DU'A· n'·T· E ia n= bénni,mins se com ~ 
Código de Direito.· Canõnicó "!alei", A.e. um Padre. proxilnamente a atiVidade da Igreja . •' . . . . s~ne r como .· - fulssãózlnhà. :dé- c~la·· à ssÍn$. Eucaristia e à Vlrgem·Imacular 
1eigós. ' E s· P J · D n·o ·nrasu,·n· o· ~e·cret.·o. ~58, ·p·_ft~ág·ra· fo penetram- de sua._· · · .. ·.·. . 'is. da à.·qual vos consagrastes. , m ao au o, graças a, eus, -pro. .., Q• .__ ______________________ ..;. ______ --i. boradoras. nest11-. obra. igente c,.e recr • . . . . .. 

A Ação Católica. é, pois, leiga, -nes. curou O Exmo. Sr. Arcebispo respeí- segundo: "Se o assistente ·ecleslásti.· -·'tlanizar·a mciedade; · · · . 'Na:Eucarlstia encont;a.rels a _D~us que 
~e sen~ido;Af um ,,n, ovime11te> de lei• tar toda a secular tradfçãci d'.1 Igre·. _ có paroquial não for O I>Tóprio pil.troco, ·,e·. AT.H' E-o· RA __ .P· .. ETRI·.· . .A ·c·A .MP·: ... ,B·A p.··,.,.L·A--MOD·E·STIA é ªr ~õesmal"\pundreza,Epleºrqseued;nfalnv!tóó.s .e~ 
ios, "res, uwcorum ··• ja, de maneira que ao estabelecei:- os li!Steja sempre de acôrdo com .es e. ~. : ·. ,. . -~ -: "" . .. . : .' .. ._ _ per e., es. .,.ua . o . . ,"'. . . , + 

Maa; esté. ca.rater'-leíio absoluta- Estatt.tos da Juventud<.l Estudailtina Dos negócios· mais graves, peça-lhe o, · . ' .· · ,, · , · o · · 
1
. · os·· 

0
. Dia _tl.~ ·de Mato. 501) pa.troclnlo da_ apraz-nos repetir as palavras do pr~i~.a. 

:mente"não significa uma exciusão;'Íii> Católica teve cuidado em constitui.la. consentimento'.!. 'u n •. ·O'NDICO'"'··. ES. · ·D-· o.·. A:p_· O .. S··T. _,_·oL.A.: . o. ·.f·. R· .. u. ·.·u · .. · · .. ' ·.ruv~ntude. ~min:l.riá., a, ·casa,: Figúeirõâ' 7 como O ."-trigo dos eleitos e,,o,vmho 
sacerdote tal, que ele nem-.siquer pos. com~ obra auxiliar dos Colégios .ca_ J: , :tárá a. ~xpOhlc;ão.do.s_,trá.jes pi1l!anos.'cle que faz .. germlnar. as virgens ,. _Nofo · 
~a ser. ·admitido àsc reuniões, tomar tõlicos no apostolado imenso· .da for· *** . éonrórmidade com' .o.s fuoêtelos apresen-. ~nhor,. candor de luz eterna e espe.ho 
1>.arte. na:s. dlscus_sões e esclareci·. mar as conciências de nossos jovens · . . . ·. . · . te.dos ,j)e1à· nossa;_Ação católica.. f; este- imaculado'tJpurifi~a a. vos:sa ruma, 0 vos-. 

;snentos, ou auxi_liar o-mov1m:ento com e.studantes. · ."Res lalcorum;, a A:c. o é porque O Santo Padre Leão Xl~I,publicou, a ·preparação.-dáquelés queOsão_ <;bit- um esforço que, graç~ a Deµs, vem_-COf!- . ro _corpo e os .seus sentidos. Quantos-
suas luzes e experiências; ,ll'lsforça_ sua. atividade' deve deeenvol ver .se· em 8 de . setembro. '1e. 1899, ·a- ·Enc.-1,, 1.rtados a desempenha-lo. Ora, exia• ségulnd<? exi~o, apezar de·:~r_:ünf tén-enó·, ln!l,is _de Dews. se aproxim~ uma crla.tu-
µio-nos por mostrar, em o.osso artl- .i.*~ entre: leigos,, ~in meiõ de ,leigos, lltll clica "Depúis le 'jQvr", qnde'._se·.po:; tirá sobre: a; terra. uma dignidad13 . tá'o _ ingrato Em· qualquer hipótese- ·é ra, ta.nto mals pura será, quanto. n1ais 
go passado, que a Ação Católica re_ lugares õ11de .o Padre não -pode .:P,eiJ.ti~ dem (:Olhel' não poucâs orientMÕllS · ':rirais alta: que a- .do ·s~erdoêio, é, um :um· teueriô ~ que O apostolado é mai_s álmeja .a pureza •. mals e ma.ls se ·acerca-
cebe sua sublimidade da conexão qne Mas, à.lem do Padre em geral, de• trar ou porque· não' lhe s.o'bra tem• para .a Açã:o Catôllc!!,., l!J."verdade· qua m'ii;iistét1!.o'-que'· lttÍponha: .tima -re:spdn• do qui qualquer o!Jtro necessartQ.: .N:ada. rá do Ser puro por essência. 

1 

•. 

tem- com O apostolado hierárquico; ve à.' A.C. tomar em consideraçiio po, ou 'Porq'l!EÍ a injúria dos tempos esta Eri.oi~ica ·"isa; prppriament& a sab!Udade ' m:ais l)esa'da, . :ciue · :·o ·. qh.i .0011cor,rf·f)'!8;ls _pará, 'formar 9:rtj_bl~~~-' do . Quarído O verbo quis ~ encarnar ~-
aquele apóstolà.do;: \c'Uio - fundamento muito especialmente o Pároco. Sua lhe veda. o acesso. "Res lttlc<>i:Uill" 6 fo'rma_ção .e · a santiflcação'"d9 ·. Cle~1>.: tei:;n'. por· 'ObJé'to .a. eantftto11-ção .de .to- ·que a: ·moçla; .e nenl1umJL a.brtgaçã.o fa., nascer de u111a mulher, lançou seus olha~ 
~ 0 carater sacerdotal do. Sacrame.n- posiçã,o na Jgreja é .. tão nitidamente a A,C: pÔrqué nas atividades em• ·tiers. Entretanto; entbori., ela 'ínteresse- -áos' -dos· o~ ,&tQs livres _do· homem?'.·. Não·,. ,cumbe à•.· A. ç, . do·, que· transtorma'r: o rel! sobre à crlaturà ~ls .ldeaJme_nte per-
to da __ Orciem. Vàfe · dizer que 'ós sa- estabelecida· que ele vem à ser, em-. pectiv'a devem ser 'ouvidos :os.leigÓ!I · S&!:;erâotes '.em, prhneJró lugar, ·o rseu. ~ 'do governo da.s ·a1inas que.·os· ~a~. àmblente de pagão que ~. ··em ·,::rJst./iO: - teita.: uma jovem, na. graça d!I- =, vir• · 
cerdotes - que sé distinguem na(!a última. análise, o responsav'el deante afim de que _se não .construàm planos és.tudo não deifa· de -s~r .intétEis!ja,n.·. dres disseram·, .com· razão,.ser. a "arta catóÍico. Qúa.ndo-mais .não ·rorà,, :a. p9,la- gÍndÍtde; ·Depois que ·a esta graça velu 
menos do güe por este <:arater .-'- dé- de Deu,s, pelas almas que s:e encoll• :i.llieios à realidade. Jamais porem··•·lie .· ti)., 'âOS .. leigos, e, d$ ·um modo :tQdO das ;artes.",· quer.-dizer, .Q'..niais .. f.ru- vrli.·ln.sistellte-do· santo--~ ·exortando· juntar-se, por um miÍa.gr~- .. singular: a. 
-ve·m "a.· priori" .ser, julgados Qs ori· tram em sua freguezia. Em. outras queira. ·1aôlat a: · A.C, do Clero, l)Or~ . espe~ial, .aos -membros da. .. A.e... . PQrta:nte 'f:i 'o ma.ili! ·dellc~o de, todos a· Juventudti católica ·à· esta·' cainpanM. graça da ·maternidade· div!na,, Ela sur~ 
~ntadores natos .da Aéão Católica, ·s~, palavras, ele é o chefe. uatô _de todo qué. se ela nâo estiver. ligada, a:fôn· pe- fato, bà, dois 'biçitivos·. pelos os trà.balhos; aos quais um. homem· $8 é. ta:l que· ~ossa éonsél~ncia_nã.o nqariá _giuco.in uma.tão·sub!.ime beleza., qµe ar-. · 
pois, 11, ordem q11e déve e,xist!r. en1 0 apostolado 'que se dese.nvolva den_ te da vida. -"- no caso. a Hietá.rqulà qua'.s a Encicllca. ·"Depuis la< ~our" · possa aplic/i,r; em proveito de, seus · .socegada. ~! não pro~assemos contrt- t!st&;. ~. ,e. santos .te!ltaram arden• 
todo movimento bem orgânizado e:ii:11., 'tro do. territórjo de .sua jurisdiçih de 'queni 'os Sac~i-a'otes são l'epreseil~ é util tainbenÍ: pa~ a massa:dos e'a. semelhantes? Portanto, ,nada Sé _de• · buir. com. noss(l esforço nesse sent!doi . 1,emente, ,mas sempre em vão, retratar".'. 
ie _.que .nos setores da Ação Catõ. E, a. não ser· que venha ele a tal)lar tes. natos - ela perde :sua ·vitalldade- tõli!)os, :e _não.somente .ao ,'Cl01·0 . .Em ,·erá, iÍégllgenc'lar. para. : Pf~pàrar . . a . 'Ainda no -numero: d~ste. mês,. o Bole• lhe a tmagem. . · 
!ica exista um assistente ecl~siá'ati• em. seu· zêlo pela salvação. das ,ál• sobrenatural e. degenera numa ;agi- prime!rt)' lugar,: 'Q: Padre: ·é' ·ó. 'Cl'hitl.<> · cumprir· digna e 'frUtl.lOSl!,mente .. tal , -i!m· Eçlesiast,!co; oÍ-gão of!cl&1 da··-~rquí• A Igreja é 08 Anjos a saudam com os 
co qúe. ai como· lei viva, .. representa mas,. não é' sem' suma· Injustiça;· qúé tação febril: com graves prêjuizo:;- Ji<>r excelêit'cia; 'p!)i!I â_ Súa,ilitlri'!a ,s_e~ . missão·· àqueles ·que a Is.to·· são çha ~ diocese de, são Paulo. tr~z uma exorta.- nomes de. Rainha· e Mãe; os t!tulos .com 
6 -Hierar~uià, não quer isto ·d!zl"r se fará. qualqúer trabalho apostõHeo para·,_as'· almàs; a -começar' pelas à1_ mell.)ança ·cpm Nosl!ll- Senhor Je;:ius· mados, -por lima vocação divina''; i ção do .santo Padre aos membros' ,da que· à piedade dos fiéis L_he cingiu a 
que· os oútros sacerdotes dévam. ser na sua paróquia sem seu consenti· nias dos prõpriq_s ~embros da· Ação Cristo:, lhe· está impresiíá. no mais Êvldentementê,.i·dígnldàdê da· A.C. Juveritude Feminina ~a.tólica, Ita.Itana,. fronte qual .diadema de mU fulgór~s _~ão 
:excluidos · caso desejem contribuir mento, ou, sem áuà. orientação, • sé Católica. profund.o da: a.lma,' em fii-tude de'.uin, é inúito ·inferior-- .á cfo'.: Sacerd6clo; por· mQtivo .c;le seu 20.0 IU).iversar.io .de- inumeros . Mas entre todos . os ,rtonies e 
~óin seu ~êlo para •Uní. maior. ~ngran- · Sacramenta. Por isso;y _ J?adr& é, por · entreta.nt<>", ú.!ngueni pqderâ n'egà:t: quq' fÍlf!daç~o. ·em que·. n~varn~nt.e lnsls~' o : títulos d~ ~lôria · há um que lhe. é parti• 
decimento da Açã,o Cat6llca. A. Aç~o -------------- natureza,_ 0 .modelp ·e:· exei:úp1o dos é muito. elevada; .e, certii.mente, .à A;. Soberano Pontifice _robre ·este·1x>nto. Va.-. .,culármenté caro .e bll5tàrite para desig .. 
Cà.tõlica. ·deve ao contrárió sentlr:.s.a · - · · fiéis, éncar.regado por: mil!sãó d!V'lna e.· tanibein se' pode· apllcài" ci. princí· mos ,.ouvi,lol ná-La.: a Virgem, - . 

feliz e honrada. sempre que um .pa· A··C. -A--.0 ·.cA·.J .. o''L· ·1· CA'. ·. .E ·v1· DA' -_ .IN· I· .-E··.11·01·-... de conduzir ao Céu o: rebanhó:,_d{i pio ~nttnéta(lo por Leàt') xm, nô w~. A ·voz. DO PAPA Possa está Virgem da$ V~gens, Mà.rla, tiré se digna, apesar--de não ·e;er as- . Nosso· Senhór. Portanto; toda 'P,ah~ cio da .citaçã9. De fàto, o.pficio. dó ' Ráinha do ssmo. Rosário, ser o vosso mo-
~istente eclesiástiço, comparecer às 'vra -pflcial lia. Igreja , a. :.respeito 'do; memb't·o d,i;· A.O.: é. e_levado, comple,_ " "Escrevestes, ·como prosra~ 'dê.si;$> delo e a vossa força, durante .. toc!A. s. .. 

· · · i I t · ·éstad.• ·.·sa·cerdotal, d_e.vé ·sel'· óuv.!dâ · · 'dlti 11· · · ã _ .. · · · ' · .... ·· · o•·~s·pen••m· ·entos e·:1n·1· suàs reuniões, aos _s_eus .!l rcu· os, o_ -,:o,-· e·; e em grau n o _pequei.io, ano; ·para. os v ~ · ,..,.. .· · _ . • vó_ss.·a. ·_vida. de J·ovew c_atóllca.s_·. · e ei1pec1a1 .. 
· · t b Ih· ~om_. in. teresse· pe_lo_·s_ t_M1s,···que a. .. d<i·' p ··t ··to· · .. • ~ d s · b,. "tatlvas "a. grande· c·ru·~da.· da p·ureza" · ~ar ·parte nos seus ra !}_ os. . _. _________ or an , a .preparaç.,,o o . mem. ·-º~ c. . ,· . - , . . . -mente na vossa Crw.ap!l,_ pela. Púreza. 

E t pelt ,Para com a djgnida• e .. d·t· .. · .· . . . C"d d' de D . . 'vem. Seguir ptoporc!Qlialm~ilte; rui.a· da. A:c. devé -ser Íonga e ,extrema- daquela pureza de quê é guardiã· 11, mo- . . . 
se res o · . · - ·· ~ 0ffl0 e I ICar a . .1 a e . eUS • loglcam~nt~; ,''tnu~atis ll)utandW>.; de,· · mente ~µidada. · _ ·· ', ·, ·. ' déstla.. . ._ . . , _ Com &tes v-0tose como penhor da sua 

file sacerdotal e esta_,snb1ntssao··. . . , . . ' àcôrdo m .. próprl estado· de ca• . . . .. . . .Po'-, bem, .º;sim .. comô a. .. M. tu•eza.._dá., maternal pi.-oteção·e··das mais abundan• 
mil'cià máx_ima. do · apostolado lei- ., . _ .· . ·. , , . · · , - . .. - co . 0 ·.··· ·. · 0 ... . • Mas não é s6. Aquelés que traba· "' - , . , · · 1 · · · · · ele . . ã 

, d, _ d geral a quantos .perten. . Se o Senhor nao edificar a casa, 1·os es(lra~os de Jesus Cris~o, _ e: ·as• da um. 1:'ols R:Q.Uele ,qu,· 1~1.ta um.mo. · lhan\ 'ria Á.C. sa.bem perf!i'.taménte .. a. cada criatura um ,üiatln~ qu,fa,.c011.-, .t~ gra~ d vinà;s da~o-yos.. coraç 0, 
go, 

0 
~

0 
o . . ' 1 1' t" . e • em vãó trabalham os que a edificam", sim . n~<>, d_evemos. v~ye~, tra)>,alh111· delo_ qu~r Cl~n~eÇEt ~'3,d_ir:r~z '.m~lllor . . ue Ô'· .. ·e .. , . oiitólad ' n· . . 'oucâs . d~ e ,rp.pfe ~.c;l~ .. :cl~ su~ prÓJ)f»l•:YJllft, ,. ;~ ·C9~-~·--ª .t<?~;;as ~~s, _obr~: ~-·· 

~em 'º 8st
~
110.'lci~,;t_ ç_,a1i 1·d·-;
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a""' :,.er:~r ~bs ':'. "dfa' cf':Saiínfs':ta>Ei Oeti's >tiã~'et'íaêe· ermo_ rrê't\- .11enil<i" par.11'i'glorifloni>·esiit,i'if'1'~ eetl'lttur.t,J'!'Ifsté'"l'M~efo,,·1{;ara1-;.,po- ,,h,q;,_ .· · i~,_)l.t,P,, 1-h .... -•. ,, f?,., ·,,/!f!- .. l>.__ ,d,.... · --,e-:da in,. ~-g_r.1 .. _r1~de ··e1os .sel!Sm,em1>ros ·1',S,'!lln1-- ., e~ntos; pr<>~itôs ~:: Ela consagrauos,., -~ ,.a,·· com muna·, e ,e a e,,.no. u, •· . . · .. · '· · .·. · . n - . D. . , .. . . . . · - . _ d" • ft' -. 1, ·,, ... 'i, ., i· ·t· .. . ·t· . . . .. vezes ,se. a&.,eme a ao go,erno e. 1 -:i . t 

1 .. ·· .. · . _ ·· -· •. ,,, '· ·· ti ·, · leceu outra. base ,_'nàrM·. l).Ossa· salva_ ,n.ome_m_ - e_us• etn no __ sso_ co_ rp_ º' e.-r.a.z ___ e_ .. -.' ' .er u_n __ .. __ à• o '1ll ____ ,ª s :_·per, e1 _aU"teo. e .. .:. .··, .. : · ··."º. · a·o· '· :..·_a· '_s'· -,a·l_m· ·a· s··. ·,r.u· n·tl.s alm-a"' t· 1-. .a con9lênctâ e a. g~ça que. ri~ des. ro : ; · · · · · · · · cuinento .que .cita.vamos, no ar .S",, •--" ?·,,., :P .,,,.,.,.r. t· ll'a IM-_,,. t 1 • . --- "' Em · d 1 1 t I t =ç ~ :,o,, íl "' " · EM.'_SAO·LUIZt>'o·,MABANHAO, 
; assado, publlbádo · .. pór ordem do• ~ rç!lo ~Jl8,,º ., es.1ls; ~1;1s , ., -4>rf"!'~"'• o• o_ r19~na~ .em,.nossa_· atm3:, :,11orque 1!16._ · ª"'' ,., .· ~e~n. a · ~gar, é · s_ o_ ~. ere~:a; . . tilidas·,:,iiuâ U:"*- rêciÉii<> fntündadô atas_ mas a.per!eiçoa a natureza, inf~ndejn na. , 

-!P, .. · s ArcebiSl)O Metropolitano <lo o edif!cYo que não é construlc]O ,mos Sua"conqutst'a e Sua herança, . '."p~rticularmente a A. ~:i é. p~~c'."'º '_''ta do)'Mr~:Mo,'11ê,á.'6re:fu'.;c6n'tu-:JÓ, al!lla. um quasl Íl'OYO ,sentidÓ de guard:J.' )l; $ffi!)ré com praz.e{que a .i:uve;itude 
E!P::C~· aP~~ suá ascençâ., a:o .sõilo· ar~, ; '~f 111lre el $tad~edr,~ firme,'_é comodisae · .. •1• ., ' -:não esquecer que E!sta . o,r~ani~ção, ·- à- iun ieigO sém a ni.eno'r 'reserva? .. E e vli:Uaneta., contra ,os periga., que. !ti~ ,toma. conhecimento ·da. atividade de. súaa 
. . 1 . _ 1- d · São Paulo· . "Nair , osse e ~a 1) ·soure-ir aM1a move ç . t .ª~ndo a cot11,bo,rador9; e auxiliar fm,_'.!: , 0 enç~H'gcí',liê 'fltiàr ·:_íÚ'i~s.tolad_o, por sidlani suii, pureza., - tão. especta.lmente h:mãs dlstantei; _ que labutam se~pre_ com 
~ule~_scop: :. C a quê' ~ompa1e· e, m:ds . cedo ou mais · tarde, ca!rá Estas verdàdes, .que se apl!ca1i1 de · .. d1ata da Hierarquia, ex:e~ce_ ur.na atl • Si só,: qua,lquet' ·que· seja; a espél'!G ca\:actêrlsticoó da. jovem :cí-Js~ã, .. , . o mêsmo ideal de' difundir Q Reina.do de ~::,10.· :~s ~-ace_ rd~tes, ·. Religiosos_ e infaliyelmente. . , . . . .. ·.. modo absoluto a Noss·o Senh_or 'Je. vldade a~sâz semethant~· !l ,do. ·Clero' d - t . postolado .· n e o acarreta.' ne- .Lê.se, na ''.?àsslo SSi Perpetua.e et F.'?~. -J0$US Cristo. Assim,. cl1~e.~nos ·. li, noti• 
,. d Para que floresça e frutifique o . sus Cr_lsto, t'ainbe_m_ s_.e apl_lcam -de e, a.tê por ca-qsa disso, o.'apostolado es e ·1ª ... t . , : a .d· - d' . 'it licltatls" .a. ju.stó titulo coMiderada·urtu\ . ela. .;,,.,.adabillssima ."ue .nossas.· irniãs de.· 
:Religiosas, que.não teem cargo 

8 
- · . ·• .· •• - · · · ,.da. A.C .. 'á_foi .denomlnado··"sà'o.er __ ., c~s~ramene, um_mun ° .e .. s.ua- das·J·i.1as_ .. inai.s_pr_eclosasda_a_nt•tta_ llte .• ,, ...,. "' 

;,. ssistentes na· mesma, deve,ser sem. nosso ,apostola.do na Açao Ca~éhca, :modo relá.Uvo a Nossa Senhora. Teu.. . J . . • . . çoes dellcadas em que e1:1tào em jr,• -i . . . .,. . são .Luiz do Maranhão nem sfquéi:: em 
,.. ã da. subUmf torna-se tndlspensavel essa' vlda-'so- do-a Jesus · Crist_o_., escolh_ido para dócló leigo"; .. expressão· esta; ,aliás, 1 t' , ·' 1 it t · ratur~ crl,5tã -· que a ,mártir Vibia Per.- fer!lis d_ escari~11,m_ . Pols, organizà_ram ·_um · 

· pre átribulda, em raz O 
· . · . .· ·• · · ·. . ·. · · · · · · qu jâ. tem sido J_n'tét'Iiretada .·abrisi- · go graves n eresses esp r uai; 8 · pétua, qua. ndó n. _o anf!teat. ro -de cartago_· ~ 

õade ·de seu · estado, primazia·· em \)renatural · que é a Vida- de- Nosso companheira inseparavel de .Sua VI~ · · . · C respeita veis pr-oblemas' de conciôn- . . 'Curso, de ferias .que, ·a Julgar, pelo tra:. 
ijignidade depois do· Assistente Ecle· Senho,• Jesus Cristo em nós .. A rea• da, de Sua Morte; de_ Sua· Glória: 8 vamelite, Ora, aiísiin seni'ó; a li.,: ;. eia'? .. . . _ - foi'lãnça.da ao af por uma vaca !~roeis•, balho que.'tlvemos ,à felicidade de. rece-,,_ 
· · • 1· açã prâtlca desse Ideal de vi<la de Se.u po_cfer_ rio céu·e_·nàterra'déu, · (leve; _forçosamente,· réce'6er .·.os' re• , . :s!ma,·ê :recaiu· 60bre a â'renâ. seu pr/ ... · .Iler, 'foi _5umam. · ente· proveitoso. 
Jiástico" ·· iz 

O 
·. · ·• · -- ··. · · · ' flexos de tu.dó a· "uilo ·que e· .estal_,e-· Por .conseguinte, tambem ·nada ·de_ • .. melro_,_.,.es. tode pr_eoc.upação_ foi. ·rec· om~· Í- · ' ' interior sem a qual não pode existir lhe, . POi graça, -relà:tlvamente a sliâ .. · ,-.. · ,. ' · Hoje ,êm dia a eidad~lli :que 05 ll'iirni• 

a A. ção ·Cat6Hca _sé acha na"uela P'-'r•. Mages. tade, os m. esm __ os dl_ relto" ... pi'f·_ lecido para o Clero; e t~rito--i:úals ·tor• ve ser negJ~encià.do para ·que os por à. tónica, rasgada/.doJacio, par.a se. . . 
*•,. "' ., " t · ã · fl · t · · 1 memb_·ros da. A.O, sejam prep_ará(ks , · 1 · · · gos 'do. bem. re.solveram a.ssediar é a.· fii,e feita comunhão a que (',hegóu o ,Após;. . Viléglos que .Ele possue por natur.,i• es ser o este$ re exos;, q_uan o m.a s recobrir,: • pudoris pót us memor qurun .ínilia, a. santidade do lar: Sabem eles·qud 

Este do_cumen;to fala -i.ambem em 

~

eligiosos e , Religiosas e . com- . ra
ão. Tanibem .efes têm na:. Igreja um 
ugar: e1nl:qente, _pois que fazem. par -

~e. de·· um estado· de vida .autentica.
mente declarado pela Santa Igreja, 
estado de· perfeição, o que quer di· 
~er .da assirnUação, ·destaca.da a J.e. 
sus Cristo, finalidade de todo e q~al. 

toló das Gentes: "Já. não sou eu que za. "Tudo o 'que a Deus co·nvem pÓr proxima estiver a A.C .. dá. H;erarquia :~~u1!i;!1;:o~it~ª:r!ci~u~~i:::ro:nt~~~! .dolorla' mais solicita· pelo pudor ,que. Ii<JÍuido.:o santuario materno. macuiadà 
vivo, é Jesus Cristo _que vive em· n_ atarez. a, convem. a Maria .pela. ,gl'a.- ou, do contrário, ela já, não sérá s.e.:. . . . . . preocupada com. a .dor. . . . 
mim ". , .melhanté ao Sa<:erdõcio. ., · eip'.tados, Ili! 'àdmiijsões . ém, massa,. Modà e modéstia déverlam andar ca-. a fonte, a celula da ,iociedade. toda, a ça". De. modo que, segundo os .San- · ' · · · · d~·d · .... o 1 · · · 

. Isto posto,. poín~~l)Íos ,a anaÍizàr' .não estão, pois,; ·conformes com 'a. minho semi>re Juntas, cómo duas l.rtnãs soc1e_ .. e se co,.ompe, e mane ra que. 
Dai decorre a. conclusão que .em .tos Padres; tendo ambos ·a· tn~nut a Encicl!ca ,"De"uis ·1e· ·Jo.m_·•,•. A p· ri· elevação· dó oficio.de meml>'ro da A:C. tanto mals que os dois vocábulos 'têm a '.de tempos, ém tempos, com .Ilia/ar óu · l'd · d A"- Catól' de"e vontade e_ o __ mesmo "Ode.r, t_A_ni . .-iim- · ., ·, · · · · , . - ,. . . · 

1
. 

noss'.ls i es e ,,ao ica . • - bos os . mesmos sudltos e . o"'s :melra ·p11.<:ts11gem que nos. chama lógo e só :poderãó. causar prejuito -ao mesma etimologia. Ambos se originam do menor veemenc,.. procuram os. asse() as 
mos regular nossas inclinações. na:tu- mos servos. mes'-' a at()n~ão, porque, pela 'ma{éri.à es,. Exército de· Jesus Cr!sto. Repila~. latim ',"modu:," ou seja, medida. ajustada. de 'Sata,r; :interisif!éar sua ação de!eteria 
rais 0 noa esforgar por adqUirii- 0 · peda) "que. tráta; poderia ·.apllcar.-~e; · ni.os, portanto: a·. preparação- do . àquém ou além da qual ·não pode h\ivei- 11eja _pela. implantação. d9 dlvorcio/s,eJa. 
háibito de julgar e de nos dirigir em· A Santlssima Virgem fol' o meto com 'dif_erença de'. grau, il. A.e_.:,_._ 8 a mem.bro dá; A.e. deve ser prolongada, justeza. a.lguma, · ,_pala. .restrição d~. natalloode, seja.. pel~ 
tudo ue acordo com· as luzeá do de que• Nosso. Senlior se serviu pa~a: .seguinte: · "A_ nte_s de_ m_a_l_s. na~_~, . é , e extremamente . cuidada, . . Mas a modéstia nãi;>. está mais na mo-· emancipação da. mulhér, · ou quàlquer 

tuer · apostolado. . . 
· · Entre ; os , Religio.r;o:3 .(Là.s ;Religio~ 
·1;as ha.·.unia ,classe . que'. merece, em· 
)3e. tra:táildo ·de Ação -Católica, men
ção especial. . São. · as Congi:_egações . 
ensinantes~ .Estas .Congr.egaçoes · têm 
da Santa;:. S6'1uma.: declaia:gão autén· 
uca. na,· aprova.gão, de suas consti .. 
tuições, de (!Ue' são capazes de for• 
mar .às 'conciénolas.dos Uéts - fina.
lidada imediata· da Ação Católisa. -
·ou ·seja.· formar· bons ciistãós. Seria, 
JP01s, cie nossa parte te~erárlo que• 
irer imped~r a estes Religiosos e a 
~stas Religiosas a. participação nos 

Evangelho 8 os exemplos do nosso, virª nós. Ili tambem O meio <l'e que co•sa. evidente que, qua.nto níais.ufu, No prõxlmd· ·n11me'fo, contlnuare• da! A semelhança daqueles· pobres aJle•, ·outro pretexto que redundó na d1ssolu4 

Divino ·salvador. - nos devemos servir para ir a Ele. oficio é elevado;. complexo, ,dlficil; mos à: ·analise ·da Encfcllca "Depuis· · nar}o.; · que. tendo perdido o lnsti~fu cta. ção do lar. · · · · · 
. O alvo de. todos os -nossos tráha- , Nossa. Senhora não é como as out1•as mais longa. e_ mais c)lid_ ada de. V'e 'ser !é jo_ úri•; · conserv_ ação_ 'e a. _noção dti pertgó .se tàn- , , ·Pols,-~o~a earlss!ma; Irmã de são Luii, 
lhos de: apostolado deve .. ser tornar· .criaturas: que, se a elas n9s :apegás_· -----~--.,;..,. ____ _..;. çam a.o fogo ou: aos rios, não wúcllll Maria Luiza Lobo tomou· a.. si tfu~i :ae 
todo o homem perfeito ein Jesús· semos, poderiam afastar-nos eni vez · · · · >tlmas feminina:, esquecidas pot·uma à,m~ · toctOS·e$te5 as&Úntos,.e; numa substaric!o •. 

·cristo, l)Orqué sõ Nele habitam toda da nos aproximar'de Deus. Unir-nos FE' DE' RA.· . c·,_o:-' . ·M. ·A .. R<IAN' A F·.·EM··.' ININ' A blcio~'vaidade;·da modéstla''crlstã .. vão, sa eon!erencia _pulverlllou todos ó1i°.$O• 
a plenitud·e da Divindade e t.oda a a Maria. Santlssima é unfr-nos à,Je· . ·_.· · ... · · · _·.· · .. _-A . . : .. ·· .... · .. ·. ..· .. · · ~ . '. ·. _ ·. . . _ : . ·.· . m~rii.velmente· de encontr,o· aos.· perigos, · tisma,squer cie ordem Juridlea, sentimeo.• 
plenitude de graças, de virtudes e ,de su~ Cristo, seu Filho. li: Pol,' Isso 'q'ue onde ,expõem à morte.• sua pureza.,: so- ·tal ou social .com qÚ1; · os dlvoi;cist'8 pre• . 
perfeições. ' · . . São Boavilntura, repetindo, o_ gue já' ft'eni a. tirania da moda, ainda. a mala tendem, iludir incr.utol5 .e Inocular no or• 

Pertencemos a Nosso Senhor· Je"· haviam a:flrmad() · ós S:úl.tos Padres ........ ....,___ imodesia e ·em tal· Pri>pórção; que pare, ganjsino sadio da ·wcledade brasl!eira CI 
sus Cristo como seus membros e· diz êí.ue a Santisslma Virgem ·é cami! · - · · 'J<:l. nem siguer perceberem a t11conven1.; cancer do divorcio. Examina depo1s;ccim 
servos, que Ele resgatou .por um pie· D.hó para ir a. Nosso Sênhor.. A ··P U. -R E Z A ·ência'dlsi;o., Perederam àté o .conceito de g1•ande ponderação o .problel)la do temi:. 
g0 infinitamente .caro, .pelo preço de Para. Q.~e floresça e frutifique o.. . , . . .. . perigÔ .e· 0 l.Iistlnto da ínociést!a. Ajudar nismo, e verbera 

O 
(eminismo da "mu:.. 

Seu sangue. Antes do Batismo, p!)r> · nos_so apóstolado na Açã_o Cátólfoa,-. Téínpo i.ouve em qué fafll.l'.-se is ,io~ Que_ .devem a.s.· FilhllS íle Marta =n• e_ stas: tn. fellzes_ a _retom.ár ;e. -0on·c!êneia · · · -. ·· . 
· · - i · · · '· · · · · · · "" , lher do secu1a XX, a .n41her .. futurista'~ vos. O Batismo nos tornou verdade!- :nara .·que nos ~u emos ém tudo dé· ven!, d& púrez.à;. era. questão qua~ que 11ar;do'Ul!unto? o,mull(to e·Deus nunca -_doss~us deve~.'ei5;o vosw:11-i,ostôta<lo, ··· ·· · · , 

ACJO CATOUCA E DEFESA DA FÉ 
· A -filial-da. ,.Editora "Vozes",· em São defesa. do divórcio, o controle da. natal!• 
'='a.ulo,: recebeu _.várlOI! livros -da. Argentl• dade, etc. ' 
:na. Chile, e Colombla sobre . temas: rela.- Trabalhando as.sim para. Cl1sto e suá 
içidnados . com . a Ação Católica, moral, já estará i,eleja.ndo pela unidade, 
· Dentre eles, queremos salientar ".For- prosperidade e felicidade dt suâ· Pa.trla. 
!macion para. él Àpostola.do" .e .'.'. Aposto- Mll.'l. àlem deste esforço positivo de. se• 

· Jes ti'µ e_1.pi'pP,rto_ambi!1nte'' do compe• guir a Cristo é necessário repelir as. ln• 
tente .. autor Mons. Luiz Civardi_. vestidas adve~rias. 
: . se~pre. com . multa. cla~za. e solidez, É para. Isso, em primeiro lugar,. é mis-
?Mooi .Civarcu expõe as linhas .mestras do. te_r emprega.r ?. precio5f5.simo meto da ora-
p.postoládo leigo. çao, porque 5e o _Senhor não guardar 

·. · . ... . defendem". •Depots, não ha · melhor ln-
.. Conslder:mos O apostolado de defe: a clda.de, em vão trabalharão os que a 
Jl.3,!é· Na.., F'Ormacton"para el Aposto! jeção preventiva para preservar o povo , 
do · ha 2. c:l!,pftulos_ dedicados ao as.sun- co~ra. a epidemia protestante . ou outra 
io. São devéras .bem sugestivos.· infecção a.católica, do que uma ln,stru-

Entrê outras forç115 'dissidentes, apre- ção organlca do catolicismo, conhecen-
Íienta principalmente o perigo protestan- do-o .em todo sêu esplendor, .em sua. exu-
te: Após.as tenta.tlvll.'l de'élttenulnar to- berante vitalidade. _Ve outro lado, temos ~os os do~. relegando a religião para na beneficiencú um argumento prático é 
p plàn!). sentlmilntal o protestantismo le- eficaz. i;; ·preéh!o opôr a. caridade que édl-
va. tanibem à dlssolução·.dos laços mora.te, fica. a essa pretensa·" caridade" que des-
;permit!ndo,. por exempla. a restrição de troe e mata a elma, 
natâlidade. ; Consequeticiá.s trlstlssfuu>s Finalmente toda. uma técnica é ne• 
~gua,miehte acarrete.. no terténo, social, ,ce.,<f;ai:la para a.fa.sta.r ou. neutralizlti,· ª' 
destruliido .à ÚJilda.de .espiritual das na- pl'opa.ganda. oral e escrll:a. dos .&dversa-
ções' latinO:.amertca.tiás, tão 1ntimaml'Ii• rios_ da $, Igreja. Os membros da A: C, 
l:e v_inCUlQ(la, COlll a ',Vida cat9llca. devem conhecer essa· tática. 8Í;pecial, 

Elu.'defesa· de sua Igreja, a Ação Ca.- Felizmente, no Brlll5!1, já fora.m da• . 
tóUca: deve cerrar file~ junto ào San• dos os primeiros passos, nes.se sentido; 
to Padre, objeto. de·escarneo; odlÔ. e ca- com a criação do Secret.arlado .Nacional, 
lúnla.s por parte ele nossos inimigos ... O · de Defesa da Fé, 110 . Rio de • Janeiro. 
e.mor ·à I:!, Igreja; ao sacerdóc_lo. católico Em S~o Paulo, depe1tdendo da Ação . 
~ f!dé!idade; .à hierarquia, eclesiástica de Católica, exll5te tambein · unía filial do. 
!Vem a.ctórna.r o. espirito :do m!Útant.e d& SNDF, que, através de livros já editados. 
~;e.A docilidade à .I~eja preserva-Ios-á está tra,ba.lhandq n~ sector de defesa 
oe ~ em mw t!!ll...Ef-t94, ~ teJ1m & eia. it, , 

., 

act)rdo coin·_·_as luzes .do Evange'lh··i>.· e · · .,.. • , · · · · \ - · - -· . . que ·se inascu!inlza, a mulher quê joga, 
inútil,. pois tu9,9 contribula .pa_rs., fa!l')i' falariµn a ·mesma·llngua. N~cônfll··· a - vossà cruzada. _no ·melo 'do mundo. a mulher que fuma. e bebe· '.'Whwky", -

·Possamos segµir os exemplos do Nos~ dá.. nioça.. um·:ser ntúlto )iém ,protegido:. to, onde estará à. razão? Deus ou o mun• ''Moile11t1a· vestra nota slt ·omnibus hÓml~ para _reconhecer 8.'l exlgencias dai com• 
· so Dlyino Salvador, indisp!insavel ee a familia., os costumes, a :$0ciedade de do? Não devemos pensar com a mas,;a,, n!bus",· ' plexida_ 'de '·da. viela, moderna que ex_ lgem 

torna que recorramos·sémpre à Rài· então,- cer_oa.~am ·&. JOve_in·de<ta.'1. -~CuÍdadÕ _mu:·cO~ Jesus cr1stô,- .n_oss·o Ju_iz. · ~ ~, · · 
nha e Soberana do céu e da tei·~. a, ==;===========;:;;::= da :mulher um trabalho e, uma. cultura.. 

·que rião hav'A. ne.c. esiildade.·de. ·. nr .. e. veni--!a, Eb .. uni·pon~ ·pa.ra Mrta·· reflexão; · que se· não· pedi· • .;,. ·em· te·mpM' p••·a· d .. ,8 Mãe de Deus e Mãe dos 4omens, Me;. frequenteme:té, do·mal.exls;nte. ·_.,. .DIA.DA·s F·l·;.uA··s DE. MA.R· ·I.A está 9onvida.ndo·tod$1Í~as li'llhas de'.Ma~ masque anã d~ ... ·. ·.,d .,,, ... ...,.. b·" • 
d. lane_ira de_ to.das_ ·_a_s g· raroas, ·dessas , - . u.n ·r•• ·d · A idl •• •~ · ·e·· - . . · o. spensa. a graça no re, " Hoje, a. di!eren~• é_;.;.,...n;.~_:_ a _'Ji_ber• ·. ' . . . . . · - a rqu_ ocese,_. .... n.,_,:,às:da, . a_ pltfll.· . espiritual propria de· "ªU se~o 
m_ esm_a_ s. graroas, sem as quais, ao ten- · ,... <>·-·" · · ' · · · · d · r tert· .. · · · = ~ · 
t 1 ~ d~"'e dad• . .,,_ m"". •·.·,·.o. hábiti.._ de s·airem Como _habitualmente, a ·Federação- como,, a.s o · n or,. esterldendo .seu . 
armos ançar as b d · I · ""' A "" '<>'"" " · · · · · · · · .. · •· ·para. n63 foi confortador verinos com~ · · · ases e quaquer· 5ozihha.s .. , o_s·:A•tudos··.,_m.ai• ·e·xtenso5 e Mariana.Feminina vai ·rar.er,·a:l.o.d, _conv1t:e·9! quantas lhe/qUjr.ere~ dar.•a' 

ob~a · apenas edificaremos · b · · - • · · · h d · · · _nossa&_·. · irmãs do norté é.stão _tainliém·. vi•.·. . ' ' so re .a. rnlxtos, as -lelttira.s sem. co_nt. role, 115 con~ Ma.lo, a· comemoração ·dô Dia cià. Fi• onra e seu comparecimento. Conta, · · 
areia · · b · t d. . · · ·· , · gllantes na· defeza d_os. teso_ uros ~-1s_· pr~ .• · versas .ma'"- :ous·ad· as, · .. concorrem pata, lha. de -Ma.ria,, -serv!ndo•5e desta- opor• so re_ u o, com a presença. dog Revmos.-

"' Dir t · ciosos de nosso patrifuonio n!!,clonal -:-

OFICIO DO.DIABO 
Santo Ambrosio, Bispo de. Milão, en_. 

controu-se um dia. com wnS: senhora· 
imodestamente · v_estida. que sé -aproxi-
mava. da Igreja.. · · · 

~- Aonde vai a senhora:? perguntou-
lhe o Santo. · · . 
. -- Vou à igreja,. rezar, .:...:. respondeu. 
ela. 

.... -A· Igreja, assim vestldt?· Qual! a .· 
senhora não- vai rezar, a sénhora. vat, 
·ma:s é fazer o ·oficio dê demonio', es
candalizar a.s almâs dos fiéis;. Retire
se daqut, escandalosa.! Vá para'sua ca·· 
sa chorar sua Iniquidade e 5eus escan• 
dalos. · 

E o sant.o Blspo não lhe permitiu a 
entrada na. Igreja. Ah!... qua.rit08 Bis• · 
pos, , como Santo Ambroslo. seriam lle• 
cessarlos hoje . em dia.! .... · . . 

(Da Trlbnna. de. campinas) 
. •f. . 

LER B l'K0l'AGAB O 

<HLEGIONARI~" 
OS CAT6Ll.001 

1 '0,ll'g Oi · J,ODOS · 

.exp~r ·as moçº" a m••-_ tentaç-"u, Pa'ra tunldade para.· dar maior ·gloria a. Deus· · e ores de Pias Uniões. , . . 
u ..., "'"' """ , .a familia., Pena é não ter podido d . .Mâ• 

que : ela.s saibam se guardar é ,necessa.- e pre5ta.r honru ã: sua Mãe Santfssl- .NOV-i\ l'IA UNIA O- rfa Luiza, desenvolver mais a ultima pàr.,; 
rio que pela oração se afastem do i>e- ma. - . . 1 · · · · te. _sobre o Eugenil!mo, pois muitall. tdéa.s 
r•ttõ · · •• ·cerim_ º· n_ias '.prepa· r•tón"•• coft•t-.. ~a·o · .Com a recente fundação ela Paroquia. . 1 ••• . . . . . 
.,. · ""' "' "" - ...., de Vila ll'Ojucà, no Alto da Lapa,. sur• a expos.,,.., multo lucrariam· com uma. 

• Hoje em· dia, ai, moças· crlstã08 .e algu• de uinà Hora.. Santa ·solene, pregada pe. glu ma.Is wna Pia União de ·Filhas de elucidação mµ · de.senvoivtcla. o. fato, é 
mas ·Filhas de Maria, querem a tod() cus- lo Exmo: e Revmo. Monsenhor José Ma- Maria, na. ArquldlO®OO de. s. ·rauló que porem, expl!ca.vel, pols o a5sunto para. 
to, seguir a . massa.. "se. todos fag,em is• ria Montêiro, D.ri: . Vigário Géra.1 · da. Ar-. conta, atuahriente, . éoilt' -132 · ·assóciações uma só eonterenola era demasiado den• 
so,qúe mal pócle haver?,perguntam mui- guldi9eése, no da.1·2• de Abril, du 'i7 àa ·de-lil5ec genero. Ar- ltevmo: Padre Dit'..etor .so. Fro\•ivelnumte em outras oportuu!• 

'tas. E . a.[ começa.' 'ó perigo, pois, ·.quem 18 horas; na. Igreja de Sta.;_ Ifigênla, é da n,ova );'t~ União e às" piedosas jo- dades nãó deixará d. Maria Luiza · Lobo 
facilmente se expõe· pode cair, princ!• . de U!ll Tri~uo de Conterenc!as, · na mes- vem, .. :que acabam de congregar-se ~a.ra de nos auxiliar com a:, luzes de stià ln• 
paimente não tendo a. formação neces- ·. ma Igreja., DO!! dlaá 27; 28 e 29 'de Abril,.. promover seu a,perfeiçoamento espiritual, tellgência clara· e brilhante. Com nossc:,s-
sarla. . . -. · . . . . ·. . . às 20 Íloras, séndó orador o Revmo, Cô• lle ti! · 
· Para. se ·ter uma. !de~ ·da'tinportan•.' nego. Antonio Alves 'de.Siqueira... . m ,como a. san !cação elo·proximo, agra.de~ltnentos pelo exemplar ,que nos 

' · · • · · , · N ~1a· l"d Ma'i · ... á •-·· os cumprimentos da l\'ederação, com vo- e __ hvlou·desua_ conferenciá-aqulftcam no•-cla da·pureza .:.- virtude que u Ii'llruts·cle · 0 " · · • · e o, .... ver ' M...,.. e- los ele ·rapldo flore~éilnento, ,so'b· a.s ·ben- "" 
. aMrla se comprometeram,· a.· praticar; no· Comunliãc, · Gera.l das Flllwi· de· Ma- çãos ele Jesus e de Ma.ria, · · sos · mais cordia1s cwnprl.mentos. 
cila. de ,ISU& Consa,gração - basta. que se ria, . na Ígreja. . de N06Sa . Senhora. do 
diga que em 10 Mandamento!!· que Deus- Ca:rmo, à rua. Maliinla_no de carválbo, REUNJAO MENSAL 
forinu!ou para li.' Humanidade, •dols t/."a-. · 114; sendo ceiebra.nte o ·Exmo. e Révnto, Re11-11za.se, no proxlmo domingo, dia. 
tam da purer.a; um proibindo: o peca,;. Mó~nhQr .Dr, Antonio de; Castro ~yer, 18, às 10 hora.s na . CUrla. MetrQpolita.• 
do de :_impureza e . outro proJblndo· atê D.D> Vigárió Geral .da. Arquldlocesé. _. n!',. a; reunião mensal M Federavão Ma.-
o' desejo, Q pensa.mentol . ·_ . · 1AÚ5 horaa; nQ, Teat,ro Mun1ê1i,à1 réa. ·. riana' feminina, sendo esperado o cc.m-
. Quanto· li NOS$cf Senhór, sabettioa · tjue· l!za.r-se~á \lma assembleia· Geral, .sob a parecitnento dSll srr.s. ·Presldi-ntes de 

teve ,palavras· enérgica.a· para- aqueleá que presidencia,' de Monsenhor·. Mayer. · Usa• Pias Uniões. 
fo~m ocasião ·de esca.ndalo:· "Ai do rão ct°a. palavra,,!tlem 

0

dé S. Excia. RêV• ltF;TlltO 
mundo llOr-- causa dos eséandalosl Se a -·, mi., o· Révn'ió, Padre Dr. Eduardo Ro• Re&Jiza.ndo-se,: ~uranÍe a Semana San• 
·tua. mão. te·e11canda.~; · çorla~a -pór<que •· .• - be,to, · D.DO Diretor · da- Federa.ção Ma• ta, ·110.s· diRll. 19, 20. e 21 um ·.re~ÍrÓ-.es-
é melhor. para ,ti entrar aleija.do· na vl- rfàna f'entlh!na e a. Filha de Maria. zu- pirlttiai, à rua . Leoncto -de Cárvalb<1, 
da, 'ció -que tendo•dua15· mãm; ser jogado lelka S-qcupira Kenworth. A parte ·mu- l04, ~ndo pregador o Revmo, Cônego 
no gehenai•; Pàra os ;púroa, ,ào con• sica.l constàrá -de soloa·.dir·harpa e de A!ltonfo' Alv~ .4e Siqueira, e. Federação 
trario, quanta doçura: 'em ;Jesus: ''Be- . cantoif a. cargo; do coro' Azul; sob a. d!• tra.lll5Ínire às Filha$ de Marta. o conv·i~ 
ma.ventuta4os. o.s puros, porqúe eles ve• · ' reção d.e · C011celção Ferràt. · te que lho foi dirli:ld(f peÍa. ~g_ç!Açã.O' 
rãQ ~- Déu,;I" ,, · · Para ;~s·:iestiv~a.d~ a· federaçãº promqw.ra: do mesm~. · .. 

FJLHAS DE MARIAi 
À Anarlemia ·Mariana· man
tom 11m Curso rliurno de Pór
tngnee, Maten)atiea, l!'rnnees e' 
Geogra.fia, inteiramente · gr~ 
tufto, res!'rvado às l!'ilhas · de. 
Maria que desejem seguir a 

carreira romercial. 
Otimos prof'es~ores · ,..... __ _ 

. . Amhiente Mariano 
.MATRICULAS AJJl<jl{l'AS 
& Barão de Paranapiacaba 

n. 50 · - Telef.: 3.7995 
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EESUSELtºos PECADORES FEDERACÃO DAS,CONGREGACõES MARIANAS 
REUNIÃO GERAL DE ABRI( 

OOMINGO DA PAIXÃO 
Decorreu com invulgar brilho ~ 

reunião mensal. de Abril, . realizadâ n<> 
ultimo domingo.·. Iniciando-a, começou 
Pe .. Cursino por entregar aos aprova,
dos nos exames do Lº Curso de ·For
mação de · Chefes da · Federação, os 
respectivos· diplomas; Ess'a priµJ.eira 
turma se consiitue de .6 Congregados, 
entre os 25 inscritos qu1:1 fjzerani todo 
o Curso. São elelj: Angelo V.éspoli. An• 

(S. João, 3, 46.59) 

Naquele tempo, dizia Jesus às turbas dos Judeus: "Quem der vês mir. a~
guirã de pecado? Se VOS disse· a verdade, porque não acreditais em 111im? 
Aquele que é de Deus ouve as pa,lavras de Deus; v6s, porem, n·ão ;a· ouvis, 
porque não sois· de Deus". - Responderam-lhe os Judeus: "Bem dlzémós nós 
que és samaritano, um possesso do demônio". Respondeu-lhes ·Jesus: "Jllão 
sou possesso .do demônio, mas honro a meu Pai, e vós me deshonrals. Eu não 
procuro a minha gloria; outro· ha. de· procura-la e fazer justiça. Em' verdade, 
em verdade vos digo -" aquele que guardar a minh-1 palavrt, não· he de. ver 
errr verdade vos digo - aquele que gua.rdar a .minha palavra, não ha de ver' 
endemoninhado. Abraão rno·rreu, e os Profetas tambem,- é tu dizes --,- aquele 
que guardar·a minha palavra, não provarã a morte eternamente,..! Porventu,·a, 
és tu màlor do que nO$SO Pai Abráão qÚe morreu? e do que ·os, Profetas. que 
tambem morreram? Quem te inculcas ou pretendes ser?" ....: Respondeu.lhe 
Jesus: "Si glorifico a mim mesmo, a minha glória não é nada, I!: meu Pai que 
me glorifica, aquele que dizeis que é vosso Deus, e entretanto não o contiecel.:;; 
Eu, porem, o conheço, e se disser que o não· conheço serei mentiroso como v6s. 
Mas eu. o conheço é guardo a sua palavrai Abraão, vosso pai, dei.eJou arden• 
deram: "Ainda não tens cincoenta anos. e viste Abraão?º- Jesus lhes disse:· 
temente ver·o meu dia; ele o viu e se· alegrou", - Mas os Judeus lhe· respo·n· 
"Em verdade, 'ém verdade eu vos digo - antes que. Abraão fosse feito eu sou".· 
- ·Então pegara~ os Judeus em pedraa-.para lhas atirarem, mas Jes~s escon~ 
di;u-se e saiu do Templo. 

· tonio · Moreno, l)'ernando· Cesár Lemos, 
João de Almeida, . Orlando Risi e 
Paulo MQreira Viana. Ao. receb(!rem 
os · diplomas; f<;>ram os novos Chefes 
saudados com· prolongadas- salvas. de·, 
palmas pelos 'presentes, :que ·enchiitm 
literalmente o salão da Cúria. Após 
·diversos avisos· dados .'pelo R. P. éur
.sino, como sejam, "Dia. c;lo Congregado 
mundial", "Devolução.de q1.1~tiónarios 
sobre o retiro", "Assinaturas da Es
irela do Mar e Lider Mariàrío", "Cai-. 
xa ·pro-retiro", ."I11iclo do 2;o, Çurso 
de formação"; · etc.,'·.cleu entr;ida · ,no' 
s.ilão, S. · Excia .. Revma. o Sr'.. Dom 
Antonio·· dos Santos Cabral,'dd. · Atee
bispo de ·. Belp :Horizonte. Sua Excia·, 

ÇOMENTARIO 

Não se ·costuma hoje examinar no'· 
todo; plena·mente, toda a Doutrina \1 
o Jj)xemplo de' Je:ius Cristo. Ele ja· 
mais tomou uma atitude que justifi· 
casse o pééado; Abslt! Seria blasfê· 
mia. Mas tambem desconheceu essa 
distb1ção peregrma entre o pecado e 
,:) pecador éndtrrecidó no mal. O l'é. 
cada, conió ;i;to humano, é lnsepara· 
:vel do pecado!' .. De ·màneira qúe. e, 
ódio 4iivino uão atinge o peêado em 
àbstràto.qué não !)xiste, mas· o peca· 
dor· que, voluntariamente, se op1·0· 
pi:iou com essa :mancl!a nefanda. 

E este 'õdio se conserva enquanto 
0 ·indlv!ciÚo. se málitem Voluntaria. 
:mente .. ,apegado ao seu pecado. Um 
olhar so.bre o Inferno· - que encer· 
l:a peéaciores e não pecados - é bas· 
tanta para nós conven.cer desta ver· 
~ade. . . ' 

•.• que não Impede aquela outra.
taínbem dá Sagrada Escritura - que 
Deus .niio qt1ér a morte do ~plo, ma:,; 
que se c:onverta e' viva. Nao desejar 
a morte. do im11io não s!gnitlca apro· 
vai a Jnip1edad\) !lo iinplo, não slgnl· 
fica trata-ló de tal maneira que ele 
?Venha a. qulgar · que sua.' impiedade 
não é, colllQ:ª: primeira vista lhe ~a-
1·ecla, .lá cousa'·de grande- monta . .Em 
,tbsoluto. . .. 

Uni· ex~me · mais detido do ,procedi. 
meato· do Divino Salvador mostra·n~s· 
como e$tas duas verdades se conc1, 

·1iam admiravelmente; Jesus Crlsto 
encontrou na- Palestina duas ,e~pé~ 
eles dé pecadores . . A uns e outros, de. 
~ejou IÍinceraménte salvar. A uns e 
()utrds ciirlgiu ·suas palavras de sal• 
~ação; por- uns e por outrosdespe11~ 
deu energias' para ·leva·los. ao càmi •. 
nho do bein .e da vwdade, De modo, 
!Porem · diverso. Quando o Salvador 
encontrou nã. 11hna do pecador unia. 
boa disposição, aluda qu.e inicial, mas 
positiva, procurou atrai-lo com b1·an· 
durá. e patenteou a sua Miser-icõrdia. 
QU:ando, porem, . a experiência, e a 
observação o convenceu d1:1 que a 
vontade estava empedernida no mal; 
qúe a con~iêncla já éstava adorme. 
cida ,no p11.cado, ·:-es!,o_rçou:!!e al°'da, 
~as procurando por melo de arr.e· 
metlda11 veementes d_espel'.tar ess_es 
corações; fosse siquer .por. esto de .ir· 
:rítação .. Patente . exe111ph> d.o primei. 
:ro processo é a maneira como agiu 
com· Zaquéu. Exemp\o do segun,do f')
:ram ô azorrà~e com que expulso11 
os . vendilhões do· Templo, ou as ln· 
vetivas .<:ortantes contra os Fariseus 
~ os..:Escr!bas, toilos b.ipõcritas. 
'.. Ã finalidade ·da vindà do Salvador, 
íle modo abstraio e em · tese, temu11 
nas parábolas m11,ravilhosas <lo FHho 
'Pródigo da, ovelhà desgarrada e cu· 
tras. PÔis esta,. niesma. doutrina, tão, 
encantadora destas parábolas enc1:,n. 
tra-se aplicada nos açoites. dor.i ven •. 
dilhões do. mesmó modo que na vi-
1oita a ZaqÜeu. 

•*• 
"Nibil novi sob sole'.'. A mesma 

:verdade. que Deus usa de Mlserlcór~ 
dia Infinita para com os pecadores 
;perdura µoje aind~ com a mesma 
frescura .com· CJ.Ue Inundou o mu:ndo 
quando este ac~bava de. sair novl• 
Iiho· dail · :mãos de Ueus, Tambem as 
duas classes de . pecadores que cir
cundaram a Nosso Sent10r Jes115 Cri-e· 

'· 'j:o, nos anos . de sua vida. pú}llic.i, 
apresentam.se tambem hoje aos 
:ministros . do· 4)tfsslmo, encarrega. 
dos de .. dispensar ás misericórdias 
~é Deus. Ha os Zaqueus que pecam, 
más um dia .resolvem ouvir a pala· 

1·ARDE INFANTIL 
Este interessa_nte. festival que,. em 

benefícios das · Missões e promov!do 
:pelas ':v'Uhas de ~aHa do Colégio das 
Cônegas d~ ··sto. Agostinho, confor. 
m.e tem sido noticiado, reallz_a-se no 
domtngo; · 11 _do · eorrente, _à rua ó.alo 
Prado; 232, a partir das 14 horas vai 
a1>resentar à criançada e às suas ra
:mllla13, · alem ·dos· inúmeros diverti. 
mentos· anunciados, os talentosos e 
galantes artistas da aprecladfsslma 
P~quenõpolls, da Sra. Mary Buarqul', 
qué se exibirão no Salão de Chã. Já 
se .· inscreveram, géntllmente, como. 
l]atronas do fe$U\fal, as seguintes se. 
nhoras: Sra, Dr. Gofredo da Silva. 
~elés, Maria. P. ~argo, Françlsria 
Cintra Silva, Maria Em.ilia Stmonsen, 
Ot!lla Moreira Lima,· M, Antonieta S •. 
Yidal Altenfelder Silva, Marta WI•· 
taker Ribeiro, Dulce Siqueira, Julie. 
ta .Vêga, M. Amá.lia Barreiros, Gilla 
.Melo. Peixoto Davlds, Oscarlina G. 
Vaz de Lima, Aurea Azevedo Amado, 
M. dé Lourdés Matos Lima, AraC"f 
Queiroz de Morais, Alzira Siqueira 
Mateus, Carmelita , Fraga Al~eiila 
Sampaio, Odiltta Coelho Rocha .·Lei• 
te, Jandlra Carneiro Corrêa. Clnlra 
Morato 'Leme, Sra. Joã oVeloso FI• 
lho, Filomena M atarazzo Suplley, . 
:Alice Lacerda Azevedo, Helena· ·de 
Carvalho Bruno, darmlta Assu~ção, 
M. Teresa e M. Antonieta Ribeiro de 
l!arros; 

,-ER E PROPAGAR O 

J'LEGIONARIO" 

f •. 

! DEVER DE TODOS 
~ § ~~:r~u.1g1a1 

Vra de salvação; ha os luxuriosos que foi' demoradamente ovacionado. 0 R. 
depositaram sobr.e a couciênc!a umu Pe . .Cursino convidou para se assen• 
camada 'densa para que nada lh1,s · tarem à mesa dois sac-erdotes que S(! 

perturbe no ciésejo Incontido de· go- · encontravam entre '011 ,assistentes.'. Em 
zar a vida; lla a hipocrisia dnlca. dos seguida, congratuiou~se com a .i_ssis~ 
escribas .e deis fariseus que se eséan • tencia, pela feliz circunstanéia de se 
dallzam com o cisco no ôlho ·do pró· encontrar em nosso mejo o DD. Ar-
ximo, e não querem· vet o· alguelre cebispo de Belo Horizonte. essá· fii;1u
no próprio; ha os soberbos que riem. ra ilustre-de prelado,.honra do Epis
se desdenhosamente da ingenuidade copado Brasileiro. :Agradecia sua 
com os simples professam e praticam presença, que tanto ·nos honrava, Dis-. 
com ardor· a Fé q\íe · amam comó o . correu sobre sua personalidade, , fo
tesouro mais precioso do mundo. E zendo ressaltar sobretudo ó grande 
ha: multas outras· class~; Em todas amor que dedicava .ele. pela causa 
elas, deve o apostolo· pará não· vir a mariána,. ilustràndo · esse particular 
falhar 'no seu labor evangélico, sab1,r com diverso.s 'fàtos de· sua/vida .· sacer
discernir em que situação estão as . dotai. · Em sua saudação, dirigi~,:-se 
pessoas com relação· à receptivi/la. tami:Jem a Frei Vicente, que · fazia 
de da graça .. o rigor -excessivo pode parte da mesa, e a Frei Adriano, in.:
dHatár a conversão do.s' béin: dispos· felizmente ausente, por motivos de. 
tos; ·a benignidade demàsiada pôde força maior, .àmbos Padres Domi11ica
abrir as portas .do rebanho a · !nú:· nos, e antigos Congregados. Seu belo 
meros lobo$ revéstidos· de., ovel!Ías. discul'so terminóu soh. vibr:;1ntes sal
Em tudo, deve ... o .apõsfolo imitar· a vas de palmas, com que deniónstra• 
Jesus Cristo, e conserval' sêlJ equm- ram os nossos Congregados mais uma 
brio .no tra_to com os·pecadbres. 'vez o alto apreço em que tinham os . •*"' . homenageados e o seu digno repre.-

Maa, sobretudo, o que jama's de~ sentante. Levati.tando-se ·Sua E_xcia, ó 
ve o apóstolo é; com anseios de- ver 51'. Dom Antonio dos Santos Çabra1, 
realiza<las as· suas i'lsperanç8 s· de, começou por agradecer ,a hol')lenage!ll 
·conversão, paz, · larga .· concórdill., ou que recebia· dos Co:ngregados Mari:i
fe~har os olhos a. defeitos .. reais. ou, nos de S. Paulo, e que tat)to o cómo,
pelas palanas ou 'Pelas _.maneiras, via. Agradecia de todo o côração,· pe:. 
apostatar da verdade que deve pré· dinclo a Nossa Senhora que .os pro~ · 
gar, insinuando um Cristianismo <JU.e tégesse e guiasse, em ·progresso. cons
de Cri~to só conser;va o nome, a-. não tante, como' até aqui. Discorreu lon
passa de mercadoria .falsi(ieada. As· gamente sobre ·suá vida; de sacerdote e 
. .sim é P\lla Cruz que nos vém a sal. . de' Pr_íncipe dá Igreja,. mostrando .. o 
vacão. E seria crime, ·afiin de. obter. auanto era amigo · da . Congregação 
uma conquista apostõlica, esconuet Mariana Fundou ele a ·primeirii Con
a austeridade vital do CatoÜélsino, g!'egaçã~ em Natal, tendo desd~ e_ntão 

Em última análise é este o ·exem- semeado' . Congregações por' ·to(los bs 
plo·que Jesus Cristo nos dà no evan.: Jogares por· onde· tem pâssâdo. Não 
gellÍo deste domingo:. Estava o D!Yi • . •confia à , ninguem o titulo de Diretor 
no Mestre deante · de pec;adoi·es ee'u:s da primeira congregação que fundou 
inimigos, ·como são todos ·os pecado· em · Belo Horizonte, da qual, ,devi,fo 
res. Que fez? Manteve a sua dÓutri- aos seus pesados e ir;itensos afazeres, 
na, porque era il.. verdadeira. Nem foi obrigado a se àfàstar; ~ntre.tanto, 
mudou de convenia, nem· procurou não podendo viver -sem· os· seus ma-
esconder esta verdade. em linguagem ri'anos, fundou -outra Congregaçi\o,. qua 
menos clara, nem. prqcur'ôu atehuar tem por s_ede o '-sêu. proprio PaJn_cir,. 
s~u amplo significado. Filho de Deus, Era assim· qui;, com a. auforid~~e. de · 
não poderia; sen1 sàcr11égjo i!Ulllr · ,.Príncipe Aa ~ii:1.1ta . Ir,ir~j~, e, e,~~: si 

âquede povo;· desfazendo' ·ou 'llln\fa:ri'do ' qualidadE; ·de,grande .~1~6 j:la, ,ca,~~ª. 
contusão sobre este Dogma funda- . mariana e .doS' Congregados,:.aprove1-
mêrital. o resultado fÔÍ a il'rità~ão tav<i Ó. ensejo'·par~,se rêferjr''ll:~~·g~ihi~ . 
dos mesmos Judeus,: que terminaram :de movimentó da' épo,c~:" "Á. Ação. Cii~ 
,coin intenções de Japl~a.lo: Ôtf seja, · tólica". ·Orde.nadá.. poi: S. ,S.;u:i~!<.iade 
foi um fr~cll.sso. Pois é pÍ·~cfao que Pio XI, ;a)t'l~os ·'-'~. l'óvoij;_:~ntfle~sà:.·,. 
saibamos qpe tambem a. n6s · a.guâr- gem dirig1d;1 'ª to.do. o munrlo, en1 ·de
dam fracassos desses. E, nessas oca: ver de todi:>'.o .católico,·acatar·:e· vro:. 
stões se talvez devamos ter .escrúou- curar p9r todos os meios cumprir. êss~ 
los por não ter c.orresp,ondido bem à ordem. Sua · Santidadll mesmo foi 
graça divina, e ' assim . não Jermos quem, com o· Íliafor éarinho, delineou 
merecido graça,s de ~cinversãif para O · os .planos da '"Ação ·católica", Alguns 
pe<;ador coni quem nós encontramos; porém, julgam que a ''Ação Católica" 
jll,mais tenhâ.mos escr(ipulos de pregar vem destruir as àssoéiaçóes religiosas 
o Evangelho conío.Jme(ê, ·vois;·tó! pe;à éxistentes, o que demóristrií a/ SU'l 
lcúcura da Cruz qúe quJz Deus sai· . completa ignorancia na, matéria, l1i 
var os que créninJ. · · · ,'\\ção Católiea" dévé. compor-se rle 

. . . ... 
. O resultado; desta palestra de .Te· 

sus Cristo com os Jucteus despert:;l 
em .nõs outra reflexão. Diz -Sã,Ó ,:João 
que Jesus velu entre··.os seus e estEs· 
não o ciulzeram recel>er-"ln prop)'ia 
nelt et sul euni non receperunt. · "A 
1·aziío po~·que os Judeus não quize1'ant 
receber. a Jesus Cristo ,foi. a intran:,i; 
gênc!a de.sté, sua. firmeza de éonvfo· · 
ções, e a .eolidez de uma doutriua 
contra a qua.t não havia. 1ngume.11tos. 
ll como quando não .ha argumen~,;;i; 
o rec1,1:rso de que~ não pode stii>orth:
nenhuma supe,loridade, A o ó\110 e ·a 
iujl'lria, os Judeus utiljzar_all).·se lar·· 
gamente· destes melos. Ora não. é o 
disclpulo maior que o Mestre. D~ 
maneira que não. é .para admirar que, 

. num mundo d11 confu!lão e.m que v1_. 
vemos, sejam os Verdadeiros .apõstu- , 
los de Jesus Cristo~ aqqeles que OU• 

vem à _suá Igreja, pregam sua genui-
, na -doutrina, e.·1;ontra.:os. quais nãó 
ha argumentos, sejam; dlziall)os, ob~ 
jeto· de ódfo, impropério· e difamação 
surda. · 

SCIENTIFICJlMEN'l'B 

llSSUJISFDIDI.S. 
• Pomada 19CC<JIIVO S4o Sebastl6o 
combate acle11llltcome111e roda • · 
qualquer ali.cedo cutaneo . -eemo 
1.9Jam, Férida1 1tm O'éral Ulceras. 
C.hac;ias antic;ias. Eczemas. E,ys!pela, 
frieiras. Raebaa nos P'• é nos aeioa. 
Espinhas, Hemonóldes, Quetmadu· 
ras. Erupç()e&. Picadas de mosquu~ 
• inseclos venenosos. 

r ~. 
. !!~v~~!~~.Til! 
, $0 POD! FAZEI BEM 

mm 

. uma .elite, que, instruída ,e preparada 
· deverá levedar. a niàssa,. se1á .·. a · se-
. mente que fará com que as assMia-

ções re!igio~as, ao contrário. de· .se __ ex• 
tinguirem, rnais· · se afervorem, proce-, 
<lendo a uina completâ, cristianiZàção. 
do povo ·e· o. encaminhando pàra, es
sas m8$mas associa,ções·,' , fazendo.~as 
progredii; . portanto. Dessas asl!Ociações 
·os· que mais se distlngúire·me ·es mos•· 
trarem aptos, serão · eh.amados· pela 
autoridade para fazerem . parte . d:. 
Ação Cat9iica. Como: esta deverá c_ons'.' 
tituir-se q.e uma elite, c:le um pequeno 
numero, não será passivei, pois, que 
todos os membros de,úmâ determipada 
associação sejam requeridos para se 
dedicarem· completamente a ela; per· 
mane'cendp.assim, na. associação, .muitos 
e muitos bons elementos, que continua
rão· a trabalhar · pelo . seu engraµdeci
mento, cbnservando,-a,digna do seu pá
pel de associaçâo,auxiliar da Açãg Ca
tólica. A' Congregação . ~ariana; como 
associação.auxiliàr está, pois;. no·,gr&vE!' 
dever de auxiliar em tudo à Ação Cató:. 
lica: Um dos principais característicos 
-da Congregado é a obedle11cia, é a dis
ciplina. Nós' Congregados; , portanto, .. 

, não devemos procurar' antepor q~al
qu!U' Óbstáculo · ao_ . d~se~volvimento. 
da Ação Católica. O progresso desta, 
ao contrário do que alguns supõem, te
rá fatalmente · que redundar em bene
ficio das associações , religiosas,: que 
muito lucrarão· com o· desenvolviinen• 
to da associaefão Lider. Dessa .fonna,· o 
melhor meio que tcem os Congr~gadoi! 
de trabalhar pelo progresso da Çon
gregação Mariaqa, é justamente dando 
o melhor. de i.ua 'a,lma e de seu: físico. 
para o desenvolvimento· da· Ação Çaté.: 
lica .. E com esses votos, que desejava 
ver realizados ein S. Paulo, em torno do 
seu dignissimo Chefe, o Emuo, · Sr. Dom 
José Gaspar de Afonseca e Silva, màis 
uma vez agradecia . aos· Congregados a 
homenag~m· · recebida, aos quais' det·· 
xava a sua benção e toda a sua ·simpa
tia. As últimas palavra!! de Sua Excia; 
foram abafadas com vibrantes e prolon
gadas palmas. Levantando-se ~tão Pa
dre Cursino, mais uma vez agradeceu. 
a honrosa presença de S. Excia., seri
tindo-se ainda intensàmenté · .. satisfeito, 
por ·informá-lo de que seus· desejos· e 
votos sobre as relações· entre . a 
Ação Católica e . as. Assoclaçõe11 
Aqxiliares, · desde o . ·. seu · inicio 
foram compreendidas ·e seguidas 
à. risca em São Paulo, graças· , à 
sabia orientação imprimida pelo l}osso 
querido chefe o· E:xmo. Sr/ Dom:. José 
Gaspar. Qúanto à Congregação Maria
na, em · particular, jamais se esboçoo. 
qualquer. movimento de conflito. entre , 
ela e a Ação Católica. Esta constltuiu
se mesmo de elementos escolhidos en
µ-e os .melp.ores Congregados de · l3ãQ 

Paulo! Assim foi que :na irtstalàção da · · Çâpela de S. João Batista, 1; lbitinga, 
Ação Católica ein São. P.aúlo, . o· Exn10. Matriz Menores, 1; · Ibitinga Matriz 
Sr. -Arcebispo Dóm: José Gàspàr, (o· ·· Maiores, l; Limeira, S. Sebastião, 1; 
gr;ip:dé ''animador dás :;Congregações Pinhal, 3; Santos, 3; e Tatuí, 1, ,no 
Marianas em S. Pàâlo}, disse .estas iiie- , total de 12, O total se divide assim: 
morayeis palavrás:. Quem pensa que a 
Ação'.Católicà é-â désf,I'Üição das Cirn
gregações-1\{árianas, mostra uma igno-. 
rancia érass.i .dos documénüis pontif.i
cjos! Podli .assim. S, Etcia .. deixar os 
no.ssos· Congregados, certos de que ain
da neste;, partiéular .estavam eles· curn
princ:fo.seu·dever, àssim &>ino todas as 
óutras associações . existentes .em Sã,1 
Paulo, Duranté a: .ri:iuniãci' foram ouvi
dos taÍnbem alguns numeros execútados 
pelo ''.S.cholâ Cantorimi'I da Federação, 
que· muito ,agradàràm. Encerrando a 
reunião, sob estrondosas ovàçóes. ouvi• 
ram.:.sê diversos . Vivas, · encerrado~ 
por um Viva·àDom José· P.ºr S. Excia; 
Dom .Antonio ·dos·.Santos Cabral, 

2;° CURSO' PARA 'FORMAÇÃO 
DE CJIERti.:S 

CAPITAL 
Resultado ànteri<lir ......... . 

"· como acima ... • •••• 
'12 
30 

Total. ......... 102, 

lNTERIOR 
Resultado anterior ... , •••••• ... como acima· . , , ..... 

. Total ....... . 

RESUMO 

99 
12 

111 __ ,_ 

Vocações 
M Congregações da Capital • 102 
56 Congregações do Interior · 111 

110' Congregações deram . . . • 213 

As,, Congregações que não responde
ram ainda o. questionaria, façam-no 
com· ··a urgenéia possiveL 

RELATORIOS DO·RETIRO 

Recebemos a'indà os relatorios das' 
seguintes Çongrégaçõés: . Convento do 
Cármo, Menore:;, éom ·3. belas fotogra ~ 
.fias; .Cristo· Rei; Varzea do. lpirangn; 
Vila 'lppjqca. e Vila Régente ·Feijó., . ; 

CONGREGA'"Çõ!l:S DA CAPJTA'J, 

Com perto ele '2Ó inscritos, teve· iniêio· 
na ultima segfuida-feirà, dia 5, · cí Z.o 
Curso .para Fonnação de Ch~fes. ~e é 
completamente gratuito. São -ao to.do 9 
aulas, sendi, qu~ a frêquericia · ao inenos 
a 6 aulas, dará 'direito •ao'11luno pres~r 
exames,: . candidatand9-~e portanto áo 
diploJna ·de ~hefe M11ri~iió: Ali, aulas; 
são ministradas pelo R. _p; Cursiho, e 
se realizàtn na lgreja de·s. ponçalo, à.;; 
20,30 horas, todas as segundas-feiras. O 
R. P. Cursinó esperà alnda quefouitos · 
se . iriscrev~; pois, faltando 8 aulas a · 
serem dadafr; quem cc;>meçar já po'derá e. M. de Nossa Senhóra, da Sàude 
perfcitame11te 'aproveitai-.- o· Curso, ti:-·· _ Está .essa Congregação trabalhanqo 
1ando, ó séu diploma. Para·ª ,inscriçãó, para promover uma ·soleníssima Co• 
bai,ta que se apresente à Igreja de ~S. munhão Pascoal de Hom!!ns, a se rea
Gon~lo, .entrâdá 'pela portaria, na ,ho-· .. li;zar ein 13 c:le Junho p. futuro. Pede 
ra dâ aufo. · · ela · por noi,so intennedió a colabora-

DIA no. CQN:G:REGADO, MtJ~DIAL 

Nes.se dia, 9 de Maio, segundo· qo-· 
mingÓ, · tod11s as comunhõe;s deverão ser 
aind!=! por iptenção das ·congregações. 
de todo o mundo. O R. P, Cursino clei
xou a cada Congregação a organizaç{íó 
dos ·festejos· pará e~a data. li'enios pu-,. 
blicando, ~Íin que formos · recebe11do. 
os respectivos programa11. Quanto.à c<>· 
léta pro-Seci:etliria Central, deverá ~er · 
encàminhada,.ao tesoureiro da Federa'.' 
ção, o Sr. J .. B. , I,snard, ,à rua 24. de 
Màlo, 88. Não se esqueçam todos de quê 
as comunhéí.es ~~ 1,o a 9: de Maio, de
ve,:ão ser pelas Jntençqés · do Sumo 
Pontificéi e seu total ·comunlcadó 'ao 
R.: Pei. Cm;sinõ, no r.eeorte .que seg\!iU 
com ·ª ~irculàr 122 . 

ASSlNATURAS: DA. '$STRELA. DO 
M~''., '.'LIDER MARIANO'' E 

"1$(.IONARIO'' . 

ção decidida dé todos os Par6quianos, 
qqe d_everão procurar .o• R. Vigarío 

·para ei;se fim, · · · 
C. M. de Vila-lpojuca - Tem nova 

Diretoria/assim· eonstituidá: Ptesidert• i 
te, -Augusto ·: de Matteis Lourenço; . 1.0 

Assistente, Arlindo Tomazino; 2,0 As
sistente, Sébastião 'Ramos; Secretario, 
rio, Zigriiµrtdô. Pasetchny; Tesouréiro; 

.. Jo$é de ~atos I..clurenço. Corpo Con
su.ltivo, João de Oliveira Filho, .Joã:i 
·de· Mattos ·Lourenço, Onofre Palotti 
Pasetchny, Wladislau Dorota, Joaquim 
de !\fatos Lóqrenço, Onofre Paloti ·. 

· e Felipe Peziuti. .Apontadores: Adol
fo Calderiani e Valeria Cardoso. Sa-
cristão.: · Serafim Lopes Pereira, · · 
. Nossos, -parabens e agràdecimentos 

pela comunicação. · 

, CONGREGAÇÕES MARIANAS 

Do E~o. Mons, Vitor Mazzei, Vigá
rio Geral de Cafelandia, e DD. Oire
to1',. da sua Federação .Diocesl!ria . das 
CC. Marianas, · recébemos · duas, belns 
fotografias· do .retii-o promovido pela 
Federação. Nossos . agradecimeiltos .:e 
felifitações. 

Muitas Co11gregações. ainda não assi
uaram a "Estrela do 'Mar", ném ó bole- . 
tim "Líder Mariano'). E'·· ~ecessario que 
o façam logo. Para issó estará à sua . 
disposição o secretario. -~ .. féderaçã_o, 
Eduardo Caiuby. nas reuniõe11 gerai~, 
ou pelo telefone 2-.7141 .(Byington & RESULTADO DO CAMPEONATO 
Cia.), O m.e$mo se encarregará tainbem ESPORTIVO 
de qualquer -informação _sobre à. dis~ · . . . . . . 

. trib1.1içã9 c:lo. ~GIO,NM,I,ç>,. i:~o a,l.;. ... •· .. 1.º ~ugar:, iC. M, . ~ :Externato do 
~)!em te~,4ijfc~~)eJ1;ll.~.eAC!mm.lll-=,,-,,,1,1ceu ,,Ço.ração.1,de,, Jesus.,, ~ e, C.~ •. <1, ,~ 

car coin•,a su:i,,red11çao .. N'?. ~Gí~l1~.-, ·.Medalhas dé prata ..,. .. l:i vitoria~ em ~5 
:l;lIO, tele(o_ne- · 4~09~1, .. e_star~o," pa;a,., ijogos; 2,'? lu!'lar:.,C.,M; .Sto.,:J\.ntonio do 
qµaisquer1nformaçoes,<>s Sr~ .. Camar,:- .Parí, tu~ma· . "A''·..,.. -.Vice-carnpeã. 
gp .e ,rose Branco, . . :Medalhas de. broQZe com centro de 

· CAMPANHA DAS PASCOÀS ·prata. 14 vitorias e. 1;11na de1;~ta; 3.
0 

·· · · · . :lugiir; . C.,_.M; do ·Coleg10 A,;qu.id1oce~a,-
C~mo em'. tódos ~s, anos, a. .Federação no. · Medálhas de bronze. 13 vitorias e 

· á ·d, · · · . . 2 derrotas; 4,0 iugar:, C. ·M. de Sto. 
se.: enctirregar . e prolhover .O mamr Agostinho, 12 yitorias . e 3. çlerrotas; 

B .e I o s 

ABAT-JOURS 
- o·, grande·:fátcr 

d e ambientes 
apraziveis! 

Colunas dif esrtilo colo-. 

nial e rn:exjc:Ínó, em .fei·,( 

ro forjado. Qolünas .~ 

pedtstais .. · em madeira 

-esculpida e em porce

Iàna, vidró e ceramicá. 

:V asós ou anfor~~ c9m. 

luz indireta, eín linh~s · 

d~ l_fodo efe_ito º1'?~· 
. me~tal.,Abat-'Jours. s1m--

ples .ou estud1~luz em . 
pergaminho, sedà, n~~ 

crolaci'e' e Jaminite. '0 

meíhor 
cidade! 

sortimento da 

N está· mesma, seéçãoi 

Máquinas elét-ricas 
. 1 . 

dé barba. E:i?,ceradei,. 

ras sem motór. Vi· 

b1·âdo!es elétdcos ·pa-

. ra massagens; Aspi; 

· radares d~ p6. 

aproveite. :as . ofertas da nossa , . 
. ' 

. QUINZENA_, :oi· · tAPETES 

,-,., .. l: 

· 1 .. 
.i)uméro de, Pascoas. possivél. As Con;, 5 o 1 c M d· s Ef' · · 10· · ·· - d , - d d ", ,· b . ugar: · ; . . e ta. . 1gem!!,. · 
gregaçoei; ever!IO es e Ja tàm em si3 vitorias e ·5 derrotas; 6.0 lugar: C. 
colocar às orclens dos. séus· Diretoi;éS, M. Sto. Antonio ·do Pari, turma "B". 
para. s~b. 

1
suá: prielltação, promo.. 9 vitorias é 3 derrotas; 6.0 'lugar:, ç. 

ver, grande nuniero.de.Pascoas em suas M. Ex-alunos Salesianos .. 9 vitorias · e 
.PatÔ'quias; ~ Congregações que âs 3 derrotas; 8.º ·lugar: C. ·M. do BtÜr~ 
. promoverem, devem comunicar. á · esta · d L 8 · 7 d 9 o 
Federação,.àfim'de que sejam publica- ro ª' uz, vitorias. e . errotas; · · 
das no LEGIONÁRIO, e·fiquem con:,- lug!lr:.Ç. M, .de Sta: Terezipha . ..e:. .fii-

A CONVERSÃO E A SEGURANGA · 
OU A APOSTASIA E A RU,INA 

tando em nossos arquiv .. os. gienopolis. 7 vitorias e 8 derrotas; .10,0 

. . lugar: C. M, .do Alto da Mo6ca. turmt:o 

RETIROS _ESPUCiTUAIS "B", · 6 ··vitorias e .9 derrotas; 11.0 
lugar: C. M. do: Liceu .Rio · Bra11co. 5 
vitorias :e 10 . derrotas; 12,0 lugar; e. 
M. dê São Gabriel, ·com 3. vitorias , e 
12 -.derrotas. · · 

SÃO AS ALTERNATIVAS QUE. ENFRENTA ·O. 
MUNDO~ AFIRMAM OS BISPOS INOLESES. 

noine e a memória de Deuii Tódo Po,. 
deroso da mente e do coração: eia 
seus filh-Os. Em verdade, a· ''clvlli" 
zacão" atual está em ·_agonlà:em seu~ 
fundamento.a". ' 

· •. :' i 

;.,-:... 

Recebemos mais os s~guintes resu1-· 
tiídos: CAPITAL: Alto de Simtana, 6 
retirantes:- Bàirro ·da Luz, 40; Cambud; 
25; · Gon.sola,çãó,,13;· F~rraz de Vascon
celos, ,8; Gµaiauna, 21r lfaquera, 20; ·N. 
Senhora 'Aquiropita; 2~; N. S: da Snu~ 
de, 45; Osaseo Homens; 72; Parada lp· 
gleza;,i2; &nta Terezinhà Maiores, 10; 

Foram desclassificadas as turmas · 
elas seguintes CC. MM,': Externato' Li
ceu Coração. de Jesus "B",, São· Rafael, 
Alto da Mo6ca "A" Lins ·de. Vascon-. 
celas·. · · ' 

O hebdoma.dário católico "'Í'he 
Uulverse•;, pÚblicado em Londres, 
traz; a:lguris . trechos da Pastoral 'de 
S.. ·Excla. Mona. l\Il,guel McGr.âth, 
AréeMspo de Cardlff, que trancre-
vemoi.-: . . . 

"Agora.quê a·nuerra se tem.esten
dldÓ por todo o mundo, a mals ur •. 
gente neées.sidade 'que e'xiete é for• 
talecer nossa confiança na Oiv.lna 
Pbv,,têncfa e alcançar·· uma união' 
maior com .Deus .mediante· a' oraç4o 
c.onsta.nte e a resignação à 'Sua Von-

Mutto., .. desorganizada.e, está.,nossa. .. -. 
épóca, quando •alguns julgam a::ceola., ", ,1 

· Santo· Agostinho, 19; Silntissimo Sacra
·menfo, 9; São.Bernardo, 160; $ão .Cae
tapQ; 138; São Gonçalo .Moçós/30; ,São . 
Judas. Tadeu, 15; São .. ltarael, ~;. Si.i~ 
maté, 40; ºTucui:-qví,' 30; .Vila Gui\her
me,, 21; . Vila Rege1:.1te Fli!ii6, ·41, nó to;. 
tal de 8~. INTERIOR:.Alvares Macha-

/ 

do, 20; Càni.pbias Vila Industrial, 2; · Ibi
tinga Cai;>ela, de Santana, ,36; Ibitinga 
Capela de Santo Antoi)io, 27; IbitirigD 
Capel.i de ,S. João Bati~; 44; lbiting11· 
Matriz Mênores, 17; Ibitinga · Matriz 
!Waióres, 31; ~rànjal, 35; Limeira, Pa~ 
r6qúia' de S. Sebastião; 70; Pinhal, llf · 
SÍl.ntos, Sàntúario , Coraçãô de Jesus, 
35; eTatuí; 27, nidotal.' de 355, ·se):ldo o 
movimento geral até-agora o seguinte: 

C~ITAL 
Resultado anterior • • • • .. .. • i.248 

" como acima • • • ... : 862 

Total ..... ; 2.110 

INT~IOR • 

Resultado anterior . . •• • • • • • Ú47 
"· como' acima • • • • •• 355 

Total • • • • • • 2.102 

RE&UMCÍ · 
Retir. 

54 Congregações da.Capital, 2.110 
56 Congrégações ':do Interior 2.102' 

110 Congregações "no total de 4,212. 

Muitas Congregações àin:da. nãó de
volveram o· questionário; Aquelas que 
não fizeram por não o terem recebido, 
man.dein buscá-lo :na séde da Federa
ção, com o zelador. 

VOCAÇÕES ,SAIDAS DAS CONM 
.. GREGAÇõES 

.· Rl)Sultado co~J:iecido áté igora: CA
PITAL: Bairro da Luz,, 2; Consolação, 
2; Itaquera; .1; N; S,: da Saude, 3; Sán- · 
to Agostinho, 1; São. Caetano, 9; São 
.Gonçalo Moços, . 4; S. Ju4as Tadeu, l; 
Sã() Ra~el, 2; Tucuruví,1; e., Vila Re;,; 

. gente Feijó, 4, no total ~de 30. INTE•. 
~Olt.: Alvares Màchàdó, Ji Jbi~ga 

Amedalha de pr~ta ao. jogador que. 
apresentasse maior numero ·de .. pon
tos, . ·ganhou-a o congregado Wilson 
Gomes Santána, 'da C. ,M. Externato 
Liceu Coração de Jesus "A", com uin 
total de 877 .pontos. A. seguir, v'êm: .:.. 
2.,0 Manoel Nunes .Filho (Arq)lidioce:. 
sano) 843 pontos; 3.0 . Danilo Panzoldo 
(Sto, Agostinho) 816 pontos; 4,0 An~ 
tonio Geí:ger. (A. da Moóca "'A") 763 
pontos; 5.0 Narci! Terassoviéh (Sta. 
Efigenia) 682 pontos: ·6,º' Athos . L, 
Ferreira (L. Rio Branco) 635 pontoi:: 
nho) 627- pontos; 8.0 Wilson dê Barros 
7,° Osvaldo Panzoldo (Sto. Agostl• 
(Arquidioéesano) 603 pontos, 

Einpo~io, P a d a ria e 
Paraná Confeitaria 

· Gêneros alimentt'ios. pães e bis• 
coutos de todas às qualidades .... 
Apronta-se encom1>ndas para ca
S1UDentos, ~atlzados. "soirées". etc. . 

· A VENU>A BRIGADEIRO 
LUIZ AN1'0NIO N.o 1197 

. · FONE: 7-0553 

... 

tade.. · · , · 
"Nossa confiança em Deus não de. 

veria ficar abalada ante a aparente e 
constante prosperidade dos Inimigos 

·de Deus, Deus .é Justo e recompensa 
qualquer bÓa ação, venha. df) · que,m 
vier. Nenhum povo é essen<;ialmeu
te malvado, pois· faz sempre algum 
bem. Porem as nações, como tais, não 
existem na outra· vida; ali'unicarilen. 
t8 existem os homens. · Por · coÚl!le· 
gulnte em sua Sabedoria:. e· Justiça, 
Deus· concede, as vezeà, ·que ·gente 
mal9ada tenha: um período de pros· 
paridade. terrena maior que aperen· 

· temente merece,.. · 
''Nos últimos 150 anos, se tem vis• 

to, num pafEI, ·adorar.se a razão hu
mana com ritos· extranhos; noutro 
ac(orar·se, em luga:r de Cristo, o deus 
.da raça e do sangue; num. terceiro, 
um movimento materialista. que em. 

. ])rega . todos os meios, Inclusive os · 
maioras massacre!!, para e«tlrpar o 

os M'ÉLHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE,: 

PR.ESUNTO E Jo'RIOS VlNHOS, li'l.NOS, l'ROTAS 
BlSCOUTOS E. BOMBONS ..,.. Gl!:NEROS Al,IMEN'r!C10S 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA ÀUÚUSTA, _1.569 (Esq. R.' Luiz Coelho) - s,:>ne:. 7-0035 . 

MERCEARIA AVENIDA 
A'V, BRIG. LUIZ. AN'l'ONIO U98 -. , (Em frente' à 

!maculada Conceição) ..;._ 'Fone: 7-545:f' · 

'ONlOOS · Dl~TIUBUIDORES DA · 

. MANTEIGA "BANDEIRAN.TE" 

Igrej9: 

·BN'l'REGAS A DOMICILIO 
í . 

· · Kg; Or$: lf,00 

·· boraçãó "permanente rcom um regl1µa ;' 
ateu· como "º ;inelhor 'ou. quiçá, .a ..... ; 
única esperança .. p.ara réeons.tr;ui~· .. "'·"d 
nossa civilização sobre nova,8 e se~ 
gura:; bases de prosp!)ridade , e ·u .. 
berdade ordenadas". 

"Este . conceito; expresso por uni 
importante orgão da _imprensa, ·quà.; 
tr!> dlás depois da festa da Nativíd:Í.• 
de, não pode ser 'tomado em .. conia. 
senão como uma . demonstração de 
cara.ter puramente externo".. . ' 

"Fica assim, de 'uma vez, nítida., 
mente· éstabelecido e, esçlarec!do qua · 
a conciência católica dà Grã0 Breta .. 
nha não : tolerará ã intromissão d1:f 
princlpios ou ;métodos . bolchevistas.' 
Nada. .. temos que ver com estes'.fru,i 
tós de materialismo,· conio · tão pou~ 
co com outros. Para chamá.los ·pe .. 
los· seus nomes:'.- as·. organizaçõe~ 
Juvenis hitleristas e as Tropas dê 
Assalto. 

"A civilização chégóu agora à umii 
encruzUhada, e ;se tala éin úm pontiJ · 
critico da historia. Como o oovo dll 
Judá, Qll!S tempos.· de lsala.s/ o: pro•' 
feta da encarnação, 1:ioje · a civilizá.• 
ção enfrenta duas alternativa~·: ·a, 
conversão e a seguran!:a ou:.a àpos~ 

-tasla e a ruinai'. , . 
' ,. "Para que não sobreYenha. · a rui,, 

na, os povos deveAl retornar a· Aque,, 
le de quem profetizara !salas: -

" Seu império ·. fíerá ampliado e ~ 
paz nele· n.ãci terá fim". 

. · "Na atuaHdade esta volta a Cri3• 
: to e .aos· seus ensinamentos é um 1111.• 
peràtivo, não: sõ na vida. pllbllcà cÓ• 

, mo tambem na vida , privada. Está .é. 
uma, Imposição , que ·temos que · co. 
maçar . por aplicar '.a, nõa mesmos·. 
antes de condenar ós démal!!, ·espie., 
cl.almente , aqueles .que rião pertea• 
cem· ~- nossa .. fé"• . . · . 

"Nosso pr/ncipal dever como ea•. 
tõlicoi, é, antes de,· tudo e sobre ~udo, 

. o de' perder. o. costume de dividi~ 11 
nossa v,ida em dU!LS partes : lndepeu;• 

· .dentes .. Qma para cumpi:ir os -deve .. 
re& .· que imp.õeni a religião: àos · do,. 

: mingos e · feriados com um~ hora . 
· mais ou iµenos; é, o restante. dedl.; 
.e.ada. às ocupações µiundanas e c9.~ 

•. ftspfnto niundanq. · 



TELEGRAMAS DO RIO 
---------------------------------------------------·-
•Congresso Panamericano 

de Cieitcias Penais 
. RIO, (ASAPHÉSS) - Para o proxi 0 

:mo Congresso.·Panarítericano de Ciên• 
<:las Penais, <iue sera.· re'alizado nesta 
capital no pro:dmo ano, o Ministro da 
Justiça. .nomeou ·a,C~mfss·ão ··Executi
va que, sob •a preS!dencla·.cdo ministro 
Antonio Bento de Farfa; tratara. dos 
trabalhos pre~aratõrfos : desse' Con
grésso, 

Embaiiador do Brasil 
em Portugal. · 

-' ' ' . 
. ·· R.IO, (ASAPHESS) -o. no,ro' ~'-,bal• 
/ :rador do Brasil .enf Portugal sr. J oãp 
Neves ida. Fontoura,. foi hom·enágeado 
d1a 9 'eom··um binquete •de 300 talhe• 
res, que ·.'teve; lugar' na.' Élmbaliada,. do 
Portugal. :A' sua tiartlda para Lisboa, 
i>a,a.. ·assumir· o seu' novo 1iósto, esUt 
ma.rêa.da pa,ra o· ciià. 15 do corrente. 

Nova .composiç~o metalica 
para . moedas'· divisionarias 
,. RIO, (ASAPRESSJ ·...:. .O Presidente 

Getullo Vargas àsslnou um decreto 
:modi(!cando a· composição e tolérancla. 

· -dac liga e peso d.as mô~das de 10, ·20 
..,· 50 centavos, as ·quais passarrão a ser 
<:u\ihadás ·em· bronze de ·Rlumtn!o com 
â_. Compos.!(:ão de·.:90% dE\ cobre', 8% 
de· alumJnio· e 2% de zinco. 

Serviço telegrafico para 
, : membr()s :das Forças' das 

. . Nações Unidas 
'.RIO,• (AS.A,PRESS) - O Presidente 

da. RepuJ,1t~·a" assinou um· decreto lns
titufüdo no trafego do . Departamento 
dos .córr.jll<>s e .Telegratos e éntpresas 

.. pa.rtlcu!ares. com serviço telegrafko 
. J)ira: ó·. exterior, estabelecidas. no pais, 
. -um ·.sê.rvl,;ió telegral:ico internacionRl 
' odéhotriinado·· ."Mensagens das Forcas 

Expedlclo·n1ú-lis", consistente em te
. legriunas cc>m ):extp (ixo: a .serem tro
cados. ·entre os membro• das forças 
éxpedl<ilonar!as das nitões unidas e 

.c-JSU~,.,famÚias.;. .. O ·.ser.vi<:O .. es.tA sujeH o 
,,a!). 1><1,gam,~nfo ,de Ullll).i.taxa flx.< de 
,pl";$:'l',110,.,ou. trinta centlino.s em fran
·co•O)l;ro;. por telegrama. 

·; Per;;i;~ão aos alunos das 
., ·:armas. montadas do 

,: . C~P i>.R. 
tt:tO, . <iSAl?lt~SS). - O. Mip.lstro 

da duerrài: ba.lxou. um. aviso, decla
rahdo>sei- :permlt!d!) a· titulo precâ.rlo, 
a.os aluno,{~a,ªarna mon'tâdá do CPOR, 
qu'.e possuam· .ar.lma1s·. particulares de 
seta, . ó à!oJaín:ento·: e, forrageaménto 
pelo·: ·exercito, 'durante o perlodo de 

. inStru1:!i,o: · o: ànlmal devera:. satisfazer 
as··.coniJÍÍ)õeil previstas no .artigo 62, 
pa.ragrafo·ségundo, da: pàrte de regu
la.!nentd"'.da Remonta Veterinária. · 

émêo· 'navios : encomenda= 
: ~bs>pelo 'lojdê, á>Organisa- . 

· :çãolage 
'.P.IO, ( ASAP.lU;SS) .. :- Foram· enco• 

2n~ndados· na · ol'gil,ni.za~ão .. Lage, ma Is 
6 ·,navios. destl11adºs ao /,,QÍd,~ .Brasl

.lelro, 'para· a· ·navegação de·, . cab<ita
g~m! Ess\ls l!J1ldl1,des .de . 3.5,0~;,tonela
das cada. um ser,ão ilota.das .. ll'e. cama-

. ,r~s.;; fr.t~,OjJ(.f_C'\S,, !;, ,:se,r,~o: lllOVjdas a 
ca.rvão:naelona). tiindo uma··velocJda

. . de .. d.e · 12 ·.milhas , h<>filrfa.s., Acred.i!a
. :;,; que· dentro dê ,dois anos .serão'en

tregues ao. traf~go .. esses navios, 'sén
·• , do 's<qa/ consfru·cão f!)ltai .. exc4!slva

. mente co~ ma~eriaLtiacional. . .. 
. . 

Serf instâlàdÓ em S. Cris= 
· ti>vâ1i} ·•'o· ·3.0 Batalhão. de 

. carros de combate . . . 
Rio;· \ASAP.HÍ<SS)·- o Ministro da 

l::tierra ba.lxou uni aviso declarando 
. que .o a.o .Batalhà<> 'de ea.rros de Com
bàte, .· recêritemente criado e que terá 
éietl.vo · e material · !dent lco ao do 2.o 
:Batalhão· de ea~adores ficará. ,aquar· 
tela.do: em l:lão . Cr!stovão, nesta. ca. 
plt:al;· nas: antlgas ·li1stalaçõ1;s do Lo 
G,rupÓ de ·'.c~~uzes, ' :: ·. · · 

Chamado pelo 
Gaulle 

Oal. De 

n10, (ASAPIUJSS) - Pelo cliper da 
Pan American embarcou para os· Es
tadns Unidos, com de.atino a Londres, 
o coronel ~ferre <.:ausspt, antigo .niem
bro da extinta Missão Militar France• 
sa no Brasil. Aquele oficial francês 
vai a chamado do general De Gaulle, 

Indultado o Sr. Flores 
da Cunha 

RIO (ASAPRESS) - f'lP-spachando 
a expost1:ão de motlvo·s do Ministro 
da Justlca referente ao pedido de In
dulto em favor do sr. Flores da. Cu. 
nha que se acha preso na Ilha das 
Fl.ores, o Preslden te Getulio Vargas 
aprovou o mesmo concedendo o pedi
do. 

· Revelações do Ministro do 
Ar sobre afundamentos de 

submarinos pela FAB 
RIO, ( ASAPRESS) - . o Ministro 

Salgado !<'Ilho, da Pasta da Aeronau
tlca, em sensacionais Informações 
prestadas à Imprensa desta. Capltál, 
informou que um avião <la Força Ae• 
rea. Brasileira afundoú ·mais um sub
marino do "eixo" no dia S. dr corrente 
mês, às. 10,55 horas no mesmo lo
cal onde foram afundados cinco na
vios brasileiros em Agosto, Junto· à 
costa da Bata. · 

O avião era pilotado pelo tenente 
Ivo Gastoldonl, filho de um' jornalls 0 

ta: e tinha como auxiliar o sargento 
Angelo, de Souza. O piloto brasileiro 
atingiu ·o. inimigo com. quatro Impac
tos diretos, depois de te-lo avistado 
ainda com sua. torre fora dàgua, di• 
ante da foz do Rio. Real, na Bala. 

O afundamento ponde ·ser compro
vado pé!os désfroc;;os que pouco de• 

· pois serglram no· local, e por duas 
bán<lelras. que ficaram sohrenadanélo. 

Um outro avlão da F.A.B. patru-. 
lhando o local avistou. 'novos destro• 
ços do submarino. 

Fala um irmão do Tenente, 
Oastaldoni 

;RW, (ASAPRESS) -'- Falátido a um 
vespertino o cadete Dante .Isidoro; 
irm~o. do ienente Ivo Ga.steldonl, he
roi .da· F.A.B. que a.caba de·.afund&r 
uin submarino do "eixo'\ disse: o que 
meu irmão-, fez, não foi. nada. mais 
dn ·que. todo e qualquer. nutro piloto 
da F.A.B, poderá. fazer. ·Meu Irmão 
Ivo. ê apenas um soldad.o. que tem um 
grande amor pelo Br:a.s.lL 

Transferencia de Batalhão 
RIO. ( ASAPHESS) - o Presidente 

da Republica assinou um decreto 
transferindo de Curitiba . pará. Porto 
Unlíl;:0 a séde do 5.o batalhão de· en
genharia, 
. .. . . 
Visitas presidenéiais 

Brasil 
ao 

RIO, . (ASAPl!,ESS) - De.ntro em 
breve visitarão ·o · Brasil; os presiden
tes do Paraguai, ·Chile. Bolivla e Mê· 
xlco. O General Morlnlgo devera. 'éhe
gar .. ao · Rio .. de Jl!,llelro dia ,18 ·do cor
rente. retribuindo assim· a visita fel• 
ta. ·pelo Presidente Getiillo Varias a 
Assu:nção em t940. Devera. então s.er 
assina.do um tratado para .estrélta.r 
a soifaarledade. pan~àniérlcaná. 

"'"A:<i visita dÓ····Ministro:, da 
Justiça. do P1iriit1ài ·. 

· ... · .. ao Brasil· 
RIO (ASAPHii:SS) - .O. Ministro 

Osval~o A.ran ha ofereceu, d.la · 5" no 
.Palà.c!o Jtamaratl, um almoço. ao .MI• 
nistro Delmas. do Paragua(tendo ·.as
ststi<lo· ao mesmo. altas a•utorl.dades 
e o pessoal da embaixada do· Para
guai. Após. o almoço o Mln.lstro Dél• 
mas v!sltoú o Instituto Nacional · do 
Cinema Edúcat!vo e ·a "Casa• de Rui 
Barbosa'. 

O -Ministro da Justiça, Culto e tns
truçl),o do Paraguai foi alvo de dlver• 
sil.-a outras homenagens por parte' do 
governo e <lo oovo brasileiro.· · 

A participação brasileira 
. .na. gµerra 

RIO, (ASAPRlllS;:3) - O "Globo' pu• 
bllca em primeira pagina p. seguinte 
noticia: ":A guerra• àtlngê seu pónto 
crttlco, e se aprôxlma a hora mais ra
pldàm<ónte .do. que ·pensamos, das tor• 
gas conjugadas das nações: unidas 
desfecharem uma grande ofensiva 
contra os redutos de Hitler na Euro• 
pa. Nâo só o mundó lfrre; más··tam
bem os povos · escrâ'71sados. pelo ··na
zismo. anseiam e se- rejubila , por es• 
sa hora de-i•edençio. •Entre as :Vá.rias 
notlcl.as que vêm circulando ha dias, 
duma . posslvél proxlma partlclÍ>acão 
do Brasll no. teátro dás. operacões mi• 
lltar,,.s; pÓdem·os boje· tnformar que à 
nossa patrià. contribuirá. com uma',for
ça. expedlélonárla para. a luta· qÚe. se 

· trava contra as ·potencias agressoras 
naz1.·tasci tas:· e ao contrario cio que· 110 
desejou ·insinuar nas fontes que mal 
dlsslmulari:i' seus intuitos· verdadeiros, 
nossos soldados: não ei:nbarcari!,o co,
mo simples, forças exp.edlclonârlaa de 
ocupação. Isto ·além de , hum!lhante 
não estaria à. altura das tradições, 
de gloria· e· cavalhelrl!imo das· armas 
patrlc!a~. O exercito expedlclonávlo 
que. se . organíza e cujo. numero e. des
tino não. é poss!vel divulgar pa'Í-tl•• · 
ciplrâ. ativamente das operações, om
bro a ombro. com os nossos aliados. 
Saldarem.os. assim um compromisso 
pára com as nações Ún!das e perante 
nossa · propr.ia conciencla. de· pov·o·· li• 
Vte que não se po<ila ·Conformar em 
estabelecer' uma ·. simples trlnchefra 
na retag.uarda numà ·guerra. de ·des~ 
tru!ção total em. que jogamos a nos• 
sa vida. e· a sobrevlvencla da. prôprla 
nação. O, •Brasil tornara. desta •fOrma; 
mais efetiva· a sua· co,laboração· mili· 
tar com as nações ailadas, 

, Consules em ·viagem 
RIO, ·(ASAPRESS) --·Afim de assu

mir as suas fiinc;;ões de vlce-consul 
do Brasil em Porto Rico, pàrtlu· .on• 
tem;-por via; aerea, <> dr .. ·Joãi> Augusto 

· ·de.Castro A.raujÓ. Para.assumir 1den
. Ucas funções em. Houston,, também 

seguiu ontem o dr ... Mario Glbsen Alves 
Barllos~, · 

Adesão ·do Bras.il a decfa= · 
ração ·das• Naç~e~ Unidas 

mo; (ASÁPRESSj . ..,. Urgente - o· 
Ita,maratl a·ca,ba, .de .receber··comu.nlca
i;ão da embaixàda bra1;tlelra em. Wa• 
sht11gton,· de ·que'· o '·embalxàdor · tirii
slleiros. nos Estados· Unldos·.·sr, Pereira 
de Souza, acaba· de ·assinar' ; no: . De~ 
i>itrtam'ento. do·· E11tado em WasJtln• 
gton, a declaração, das ·naqões. un14as;_ 

Promoção• no Exercito· 
RIO, (A$APRESS) - Urgertt~· '-:,

Acaba de ~er .promovido a: géneràl. '.de 
divisão e general .. de · brigada; He!tor' 
Augusto Borges, · ·comandante da·. r.à 
divisão de lnfantarfa· sediada ·eni H.é• 
cll:e, e ,que ·.se' enéontra. átualmente· . 
no: Rio de ,Janeiro. 

de .. salario, 
'.RIO, 8 (ASAPRESS) - A Comissão 

dec' Marinha ·Mercante· :baixou uma. re~ 
soludto· a·umentando de 10% ós sala:• 
ri OS dos trlpu!atite·s do:t .navl<>.S utl!I• · 
sii,dos no transporte de carvão nacio
nal .com esse. aumente;> aquelas tripu
lações irão re·c~ber u.m aumento··· de 

. 20%. em rela.i:ã.o .. aos· salar!os ante• 
.,rlores,a . .i94.0, quaq'do·toram beneficia• 

r, q<>s ,pôr, .. lgi,1!1,1. auniii.nto. . ' 

Livros: ;ofêrecidôs'' .à ·,Preiei• 
tu,i:-êíô- Rio': pela· ide,,,· 
. ·BÜe11ós Aires . <, 

RIO, (ASAPRE;SS) ·:.. o Enibaixa
dor • da lteJiüi>llca: Ar'gêntlnâ fez. en~ 
trega ao {'refeito 'He11r.lque · Dods.
\v.orth de mil llv.r.os :de 11,u;tor.es ,a,rgen, 
tl,nos .. Ess.es livróá são oferta C,a Pre·· 
féltürà de .,Bu~nos · Ayres · à 'Blbll.otéca 
r.funic!pal .. ci~, mo iiê Janeiró. ' 

Vencimentos .dos · fiincio~ 
nários, cQnvo,adós 

L ~ (j 1 .U N A H. l U 

alterado o imposto 
sobre· a renda · 

Será 

RIO, .(ASAPI.tESS) - O Ministro da 
Fazenda reuniu os representantes das 
Associações Comerciais do Brasu e da 
Confedera.cão Nacional ·de' Industrias 
afim de que t.lvessem conhecimento 
dos estudos que estão sendo feitos. pa
ra a alteração do, Imposto de renda, 
O noyo . projeto modlflca; a,lguns tex
tos. do decreto lei· 4.178 de' 13 de M11.r
co · de 1942 e· consolida·. as disposições 
dos decretos-léts· 4.582. 4.056 e 4.871. 
o. aumen·to das taxas obedecera ao 
criterlo de não· sacrlficat os ·pequ'3-
nos ·contribuintes nem 1. causar .maio• 
ré:¼' pertubações na. êcónomla · .!ndl· 
vtaual, 

Criado o setor de · constru"' 
ções . civis. ,na · coordenação 
da .. Mobilização Economica 

·RIOi (ASAPRESS) -' Foi crea<lo 
pila CoOrderiâcão .da ·Mobilização filco~ 
nomlc11. um· setor de· ' ·construÇÕl's·, 
c·!vis, assim como a designação para 
dirigi-lo, cio engenheiro Jorge cie Me• 
lo e Souza, foi assinada .. 

Posto d~ . abastecimento 
' inaugurado . 

RIO, (ASAPRESS) - Foi lqaúgurà
do ·ontem, ém· Mad:Ureirá, um pos.to 'de 
abastecimento do Serv:l!Ío de Allirieri• 
tação e Prevldençla. ~oclal .•. A cerf.inó
nia realizou-se ~s li.· .horas. E.sse es
tabel.eclmentO é o maior dOs atê l'gorll. 
Instalados pelo SAPS na' zona· sub.rir• 
bana, terá um·. enorme .'deposito para. 

. vlvetes e o sa.ião de ven·da:s serA. ld,en
tfoo ao· do:ppsto da, .Pràça da. Ba.nde!• 
rá,. E~ri.e esta~tileclniento,,. Inaugurado, 
fornecerá. viveres, não··.BÓ n·o balcão, 
mas. tamhem· aos. postos menores. . , . . . . . ' ~ . . 

O· preço· ,d,os pr9dutos far .. 
· . mac~uticos 
RIO, (ASÁP~I!l!;lS), - O tenetite

~oronel. José·'Vlelra,Pelxotó presldin• 
té da sub-comissão tecrilca de preços, 
dos · produtQs· ·farmaceutlcos, declarou 
que ·o obJeiivo. da flxaçã~ dc,s prel)os 
daqueles prodittOs é .evífar qué: ó.s 
mesmos sejam ·Vendldoà. por ·Pr/!CÓS 
é1evados e so!)retucio.' dfspjl,res: Vi.sá es• 
tàbelece, o preço m,axlmo para\ '\'enda. 
p<ilos lab.oratorio's, ·o preço maximo 
pà,i'a · íL Ven!ia destes ·ao. comercio .va" 
regista. e de·ste ·ªº ·consuinldor. Pen
s·a .as~lm, .éonc!llar. O!I Inter.esses das 
111entó; JJePô!s. ,de elogiar ,.à,. ação dos 
ve.m ser prejudicàdas. ·com . o tabela· 
três ·clássés que não podem e·, não \ie~ 
laboratorios .. '.que' cÓop'erií..in eflc!énte
m~nte para o .:exlto da·, rnédlda,. o éll~ 
trevfstado 'declâí-ou . fÍnalmeni:e;. 'que 
senão. estabelecitdos . os ·precos unlcos 
para' o .Distrito Ifed~ral;.';São. Paü)o e. 
~eus,.mun!ciplos, .l;?ara 10s !leµials Esta
dos : l[lerão estµdados · ós Pí-.ecos. t.é~do · 
em \lista. o .. ,custo de tra~sporte ~e.·:.ou
tras despesas Í}Ue · a distancia·. acar-
reta. .. .•. ' . 

Conierettcià · da·', Amazonia · 
RIO, (ASAPRESS) :...; ., EnibârcoÚ 

ontem. para. Belem,. afim. de presidir 
a. ·conferêtíõla: da' ·AmaZOf'.lla, . que .. se 
re11,Uzarã. na·qt1ela.,ca)iltal amanhã, "e~ 
gunda-feíra, o. ·µilnlstw ·Joãó Alberto; 
c111e viajou acompanha:do dos :seus as
sistentes Henrique · MIÍ)da11ao, Artur 
Nelva.''.é .Rivadavla· ,à,ou·z,;, .·e· outl'OS 

. técnicos .. ·r·otnarãó parte nessa Coüte
rênclá os' 1riti,rve1\tóreá · do Amnzô
nas ·&. do. Pari; o governàdor dó Acre, 
o ·comàiulante ·da. 8.a ··Re·glll.o Militar, o. 
sr. Valenthn Boti'ças,• diretor dá .co
niissão do Controle .dos Acordos· ae 
\\'ashlngton e, outràs altas àutorida-
des," .. · . . · · · 

.. · .· O tPrêc.o.'..do::;algpdão 

. ' R10;'MsXJkElss):'::::_:dr' gablrÍEité: 'i!o 
Coordéliad,or •·da·· lll:obÜliacil.o. Eóoúo

,,.,rri)éii:: distribuiu à 'sêgulrite' '1rfo'ia à 
' ·. lmÍ>·rtnsa': '."Para escla:t-eccr. o~:comÉm• 
. 'tários .. publica.cios : pela· ln:Ípre'íísii: a. 

· d>ordenação .. da Mo.blll;ação E.éorióml-
. ca declara <tue fixou o preço iná.ximo .. 

d.o algpdão em raina em Cr$ 82,60, i>er
n1ltlndó, assim, a · oscllaçã.o · de 20 pol" 
cê·n:io. soõi-e. os. preços, ·. do (ln.Í,ncia
mento, · q.uei·. po.dem· ser c,>nslderados 
como Os .l)lin!moi5 .. Quàri.to· aos preços 
do algodão' ém ca.roçô estão sendo,'.•·ob-

, jeto '.d.e. estudo .. A, Coordenação e'iicla
réce, ppr" outro. ladó, que: · net1huma 
riõva résporisa.bllldade .para o' gover
no . decorté dessa fixação. do i>r(i~o. 
.Pois. táls . me.dldl:l,s v.lsam .. amparar o 
produtor .é limitar. as :oscllaçõe. lrijus-, 
tlfl<:a.vélii dÓs preÍ;ós". · 

Permitida a instalação1 de 
· 4 distilarias· .nô Estado 

. do .Rio 1 

. . . . 

A mistura do trigo 
mandioca 

e 

Il.10, (ASAPRESSJ - O Sr. Apolo• 
nlo Sales, Ministro da Agricultu.-a, 
ouvido sobre a noticia da cessação 
tmed!ata da mistura da tarinha de 
mandioca com o trigo, para fabrica• 
cão do pão mlitto, ·.fez a seguinte de
claração: "Não é· pensamento do Go.
verno autorizar tal medida. desde ago. 
ra,. uma vez que disso rMnltem P.re-' 
juizos para a lavoura mandloquelra 
do pais".· · 

Expedição à serra 
Roncador. 

do 

RIO, (ASAPRESS) 67 A Coordena• 
'i:ã<> · da•., MobUlzação Economl.ca orga
nlzóu uma· expedi cão à Ser~a · do ~on
cadÓr· e· às càbe.celras do rio XlngO. 
p·ara,. depoJs de ·reconhecido o terreno, 
con·struldos pousos para avlôe.s e :ln!• 
clados · estudós completos .sobre a re
gião, ··ser ,;, mesma , explor~da sob to• 
dos os ·á,spectos, devendo ser visados, 
principalmente, o· .cristal de rocha, .o 
ouro·e a.borracha.· Essa expedicão em• 
barcarâ. bre.ve, sendo com.posta do te• 
nent,,~cor.onel .l!'lavlano d.e Matos Ya
ntque, assistente do. Coorden.ador, qu" 
serA o chefe, médicos, agronomos, mi• 
neralo·glstas; engenheiros, botanlcos ,e 
elementos conhece.dores da região. Se•. 
rão ··fú'ndados Primeiramente dois O.O)!• 

t so, •. um. em .santa. Leopoldina, àS mar
gens do· rio . Araguaia, ··e . o outro em 
Santa Isabel; n§L Ilha· do Banànal. 

Situação dos reservistas· 
· convocados desertores 
ItiO . (ASAPRESS) ~ O supremo 

Tribú~al ,Mllita,Í- toinou uma ,decMi.o 
impnrtatüe· sobi:e. ·os res~rvlstas · .con
·vocados é. qu.e ,tinham .. sldo consléle~ 
· ràdos deáertores •. Tendo os reservi-.111 s 
ápr.es'entado. a . alega<:ã.o. 9e . qu.e não 
havla.l'll r.ec.ebldo a.· çarta .de chamada 
e.quei' h.ayfain. se apreserit~do a:o,s Cor

. pos 'MU1t11-res,. logo que t!ver11.m. conh_e. 
·Cimento da chamada, .OS ministros. ·re• 
solvÚam, por unanimidade, deferl-h>s, 
sob· a, alegação de que. Oll referidos re• 
servlstas ·si,rão mais Uteis à Pã.trla, 
·présta.nd.o . serviço· ao. · E·xercl.to,, que 
àgtÍàrdandc,, .. rio, .carcere, o juJ.ga.men• 
to para um .crime. que não cometeram, 
de .,vez ·que ficou p,ovadc não ,terem 
recebldÓ as. respectivas càrta,s de cha
mada.· 

Dir~ção : da Escola . Almi;.· 
Neves . rant.e Batista 

. RIO, (ASAPRÉSS) _;_ O Almirante 
Ar!stederi 'Gullhen, Ministro da Marl• 
nha, :Í,aíxou .·um aviso, des,lgnando o 
càpitão de ,fragata João Carlos ·cor• 
deiro da,,Graça, da. 6.a·,,Dlv!são da DI• 
r~torla do .Ensfoo Navàl, para diretor. 
ela Escola Almirante .Batista. das Ne
ves, em substituição ·ao oficial ·. dê 
tguâl patente;· Humberto -·'1e. · Arola 
Leãó>. 
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O PODER l0 R0SARIO 
No ensino de Leão. XIII e de Pio XI· 

O grande Pontifice . Leão XIII, :quan.. pendessem sobre o· mundo: Leão. X, qu9 
do os . ventos e as ondas da. ,impiedade foi uma .. devÓção · tnstltul$ia éóntra. · os 
batiam . :por todos ·os cost,ad<lS a, . bar!:!!. herejes e contra O grassar .das heresias; 
de.Pedro, cpertou Instintivamente a·mão Jullo III que era uma verdadeira glO• 
a.o leme. e ergueu os olhos, ·por entre. as ria da Igreja Romana. 
nuvens procélosas, à Éstrel.a. do M!i.r; a , Por sua parte S. Pio V afirmou que 
Virgem MarJa .. ·. ll!speràva que· a.., lrit.er• "em esta devoção · se propagando, co-
cessão .. dela acaÍmarui. a. teinpestade. e . meçaram os fiéis. afervora.dos' ~ia mé~ 
daria à Igreja mar bonançoso. . ditação . e tnfiàmados pela or~ão;. a 

Recomendou portanto e.ó mundo ca- . transfÓrmar~se. noutros . homens; as tre• 
tóllco a devoção do Rosário. · · vas .da. heresia · dissiparam-se:: e a. luz 

Ensinava-lhe ,o passa.do, que nos !rialo- da: fé cató!lcà. brllhÓu com todo o es• 
res perigos sempre. a · grei de Cristo se·- plendor-. Finalmente Qregórló XIII· de• 
acoil,era à .Pro,~ção de Maria. ..· clar<iu'.que a 'devoção· do Rosário, tinha 

Testemunho 'áeste •mar· procedimento sido introduzida, por S. Domingos para, 
eram os. nomes crê Auxiliadora, .Sócor- aplacar r .ira de Deus .e implorar a iil• 

· ro e consoladora dos : Crlstãõs.,. Rainha ·tercessão. de, ·Maria.": , 
dos Exercitos, Senhora. da. Vitoria. e da . Movido .por:tals exemplos. pelai; .neces• 
Páz, com que a· -invocámos .. •PM:as entre sldades, e .perseguições , da Igreja ·e pe• 
todos· eles. escreve· o Pontlflce; é sobre~ l<>S: ,perigos ·da.. piedàdé, .ci.os ·costumes 
tudo digno de. menção ,aquele; celel>ra.-, e di propria. fé: mandav.a · Leão XIII que 
do · titulo tjerlvado .do Rooârlo, , com· ô. o mês de Outubro se consagrasse a. esta 
qual ncà.ram comagrácÍos w.râ sempre forma de devoção a .~. Senhor.a> e que 
os lnslgnes · fa,vores . -.i;ilspensádos • , pelá as . confrarias. do· Rosário . sãlssem, c:>nde 
Virgem santíssima. a todo. o.: nmndo · pudessém, em publlcâ.. procissão · pelas 
cristão" .. É enumera os prlnCiP!l,ls, ruas,. e flnalmehte abria ;s tesouros da.a 

Quando,· nos fins, do 'secwô XII os indÚlgêliclas aos :.fiéis que docilmente 
albigenses amontoaram' de rui.naa o sul acedessem. aos seus . desejos; .. . .. '· 
dá Fra.nçi> •· e outras · regiões · dos. :pov.os · :Jàtô que em -1883 escreveu ·.Leão ~rrr, 
latinos;. as a.mias cóm .que foram ven- · lembrou-no-lo' há. 5 anos. I'io .XI angus• 
cldos, . foram · as ··do .santo· RQsário. Com tlado ·com a. ·enchente' da males que esta• 

. elas é. que · triunfou a :pleda.de, a. :Justl~ vá á. ·ponto·· de · alagar~nos. ' A . ef~cacia 
ca. e a concordla.; com. elas-é· qj,ie mui- ·do Rosário contra o neo-mail.iqúelsmo 

.• tos' extraviados .voltaram. ao:' bom caml-. albÍgense e . contra e.. 'ameaça .muculma• 
nho;. ·e. com . elas· é qÜe os . proprios exer- na, experlmentar~se-la. , agora, i;ontra .. o 
citos ~.ató!lcos obtiveram .a vitoria.; perigo ci.as lutas 'de classes, da. dlvlnl• 

Quando · no .século :X:VI os turcos·. zaçâR(;do Estado, do· renascente paga.• 
,., ameaçavam Impor ao Ocidente <> ·jug0 : nlsiJ{;\e do comunismo, . 

da sua barbarle e falsa ·re!lglão, o Ro- ''Porque é que não ·ha.vemc:>s·de espe
sário é que salvou.a. Europa, pÓrque en• ·rar, .da Mãe do Céu,.· escrevia. •·o, Sarito 
quanto a armada. cristã, · desprezanM 'a · padre, todas as graças, se lhe rezlU'• -
desigualdade n1.1merlca, · se arreme5$ava mos o seu Rosário ,com a. devoção, e pie• 
ci:mtra. a esquadra. .inhriiga, em Roma . dade que convém"? 

· os fiéis. rezando as contaa implora:va.m Mas 'é . nosso · desejo que princlpa.lmen .. 
da Mãe de Deus o triunfo. 'te no t,roxtmo .Putubro todos os fiéis, 

E efetivamente alcança.ram~no, por~ · ·quer em suas casas quer nas Igrejas, o 
que na memoravel batalha·· que ficou· rezem ·com mais fervor. . 
chamada de Lepanto,. as perdas'dos. crls;; E hão-de fazê~lo' este · áno, · s<;>bretudo 
tãos foram .pequenas e o poder· naval para que os inlmlgoo.de Deus, i é.,. to• 
do Islam ficou desfeito. · · dos os· qúe (negam e proterv?mente des• 

Agradecido por tão assinala.da pro• prêzàm.:o seu ·eterno poder, todos os que 
teção,e.beneflcio, ·mandou.$. Pio V ce_. . armam lnsidiait à 'fé católica .e à. Uber-

. lebrar a;Comemoração de N. S~hó~:dll' ,J.ã.cte dêvida à,.Igi:eJa; .~nflm todos .os 
Vitoria, comemoração q·ue. :mais' . ta~de·• . qÜe, revoitánd<rse com ' · 1nsano 'esforço 
Gregório XIII substituiu pela festa·· de contra os> direito~ de Deus e dos ho-
N. Senhora do Rosário; mens. se empertliâ.m · por a,rrasta.r rui• 

A extensão desta solenidade a. toda.· 'na e à morte a sociedade humana, hão
a Igreja. decretou-a Clemente Xi, dt'• de fazê-lo, digo, para que todos esteJ, 
pois que pela reza do ~sário se con- · em virtude eia. poderoslsslma intercessão . 

· seguiram na Hungria e .na mia de Corfu da. Virgém Mãe de Deus. calam · f.inal• · 
outras vltorla,l;. contra os otomanos.. mente prostrados e rendidos à penltên-

" Portanto, continua . o mesmo · Pontl- cta; voltem. ao · bom cam.lnho -e se aco• 
flce, sendQ esta formá de oração tão. !ham à tutela e patrocinlo de Maria. 
agradavel à santlsslma Virgem, tão · Aquelà que, outrora levou ·de ·yenclda. 
propria pàra a defesa da, IgreJil. e dº pl!,ra alem da:: fronteirai: dos países .crls• 
povo cristão, e tão util para lµipetrar, tãos a abonil.n.avel seita . dos albigenses, 
do Céu toda a · sorte d9 beneficio~ pu- hoje movida pelos nósso~ rogos. oraç~s 
bileoa e· particulares, não: é de. admir1tr e supllc·&$,. dissipe' os: .. no, erros, prln-
que .varios predecessores ·nossos ·~ te- · cipalmente os dos éom,mlstas; que por 
nha.m empenhado em a. propagar e em tantas ·razões e crimes recordam os dos 
a exa.ltar ·com extraordlnarios enoo- ·a.ntlgos herejes. 
mios; El assim :como no tempo dos cruzados 

Urbano IV a.testou que o Rosário era todas as· nações da Europa levantaram 
pa.ra. o povo cristão UIÍI perene manan- unanimemente núma só voz a súa prece, 
clal de bens -,-; Xisto V, .que era pro- assim agora por ~da a redondeza da 
veitoso para a honra. de. Deus e de N, terra, -, nas êldacles, vilas.. aldeias· e 
sénhora e pará afastar perlgÓs que lm• · casais -, todos sê unam no mesmo es• 

p!rito e esforço para . suplicar Instante• 

~--·'' 

A!lm de apresentar as suas. despe
dl<las ao Preslõen te GetulÍo .Va:rgas, 
este.ve no Falado do Catete · dia 8 o· 
Ml.nlstro da Justiça do Paraguai, que 
se fazia acompanhar do embalxàd.or, 
d·e oficiais e funclonarlo.s do ·Palaclo 
do ltamaratl. O sr. An!bal [)elmas, 
cÓnduzhlo ao salão nobre, registrou 
no ll vro oficial sua. despedida. O es
tadista pa ragualo mantev~ cordial pa
lestra com os funcionarias da Pre
sl<lencla ila Republica. 

nió (ASAPRF.SS) - o·i:>asp' exa
rou o· seguinte de.spacho · no, proceS:so 
!1,1>b1·e o sail',rio' do servidor ..:ionvocas 
do: "Hestituo o. pro~ésso áo Minis• 
terio da Justlca. esclarecendo. que· .pe~ 
lo paragra!Q . unlco ·do decreto·. le!. •• 
4644 de 2 de Setembro ·de 1942; .os. ex-· 
tranumerarlos dai União, dós Estados, 
Terrltorlo, ·MunlclplÓs, · Preféltura e 
Distrito Federal,. ((uando corivOcados 
i>arà o servÍ<:o . militar,' sen·do que. te• 
nha.m optado. peló salarlo .. civil têni 
dlreltÓ ~ perÜbe~lo lntegralriente. 

Será comemorado· o dia da 
·· ordenação de D. Leme 

RIO, (ASAPRESS) ..:,.. A Comissão 
·Executiva' dos ·produtos ·da Mandlóc:1. 
resolV!<u· permitir a Jnstala(:Ao. de .qua
tro d!stllarlas para aicool, . no· Est,i<lo 
do Rio, Essa·s d!stllarlas ficarão lo
calizadas· em Barra: do Ita.bapoama, 
outra em . S.ão l<'lde!is, .a .teroelra ·em 
Nova 'iguassó, · e, a quarta ·r1cart. si
foli.da· na., região compreendida . eiífre 
São Gonçalo, Magê e· Vl.sconde .de lta• 

n·utr.URA DA-BUCHA PELOS, .. .. . . . . . . ~ . 

mente à· Soberana. Mãe de Deus, qu3 
estes destrtildóres da. civillza.ção crlsti 
e tiumana e.cabem, e as nações fatiga• 
das e aflitas vejam resplandecer sobre 
s! · ·a· verdadeira paz. 

O sr. Anihal Delmas, Ministro da.. 
Just!ca, Culto e Instruçí!.o · do Pa.ra
gual, ~eisulu <lia 9, por via a~rea, para 
Minas Gerais, Ao seu embarque com
pareceram ali.as autor!d1tdes civis e 
militares. Das Alterosas o está.dista 
paragnàlo seguirá para.· São Paulo, 
donde prosseguira. sua viagem· aos .Es
tados do Paraná. e . Rio Grande do 
Sul. 

Rio, (ÁSAPRESS) - . O dia. 4 .ide 
boral. · 

/ 

Declarações . do Embaixa= 
dor . da Bolivia 

RI V M O S . P e s . B E N E O ·1 T I N O S 

a,nat'tl&:e 
·•lua 24 d.e M11lo; 8!)/90 

. $Ã·o PAUi.O 
......... 

Conferencia de missiona= 
· rio dominicano 

RIO, < ASAPHESSJ - A Sociedade 
Brasileira de Antropologia e Etnolo• 
gia, reunir-se-á dia 14 proxlmo, no au
ditorlo da Faculdade Nacional de FI· 
losofla l.llfnclas e Letras devendo 
falar o Pe. Luiz Palha O.P. da Mls
s·ão Dominicana no Brasil, sobre o 
Segulnt8 tema: 0 D·oze anos· entre os 
indlos caraj~s". A conferencia deverá. 
ser ilustrada com e,iciblgões cinema
tograflcas e vasto material etnográfi
co coligido por aquele. sacerdote entre· 
os nossos selvlcolas. 

.Aviador civil multado 
, RIO,. (ASAPRESS) - O Ministro 

Salgado t?!lhó mandou multar .em mil 
cruzeiros o plloto civil Ollnóo Fern·an-

" des Mala, ·do Fluminense Iàte .Clube 
p,:,r ter o mesmo voado em baixa al
tura sobre a praia de Co'paca.ban.a, 
contrar'1 ndo assim. ordens· expressas 
baixadas por aquele Mlnlsterfo que 
regula·m a altura de võo a·e· aviões 
em locais onde possam por· em risco 
a vida· de terceiros. 

· Junho marca a: data ,.da consagração 
·sacerdotal .do segundo Cardeal brasi• 
lelro, Dom .Sebastiã.o Léme da Sjl. 
velra Cintra.. Quando vivo Dóm Se
bastião os brasllei.ros· comemoravam 
essa data com celebra.cão d<j Missa em 
ação de grai:aii. Agora, foi iniciado 
.um. mov!mento,\no sentido de .nesse 
dia,. to.dos os católicos 'brasileiros. i:ç;;, 
mungarem, por Intenção do grande 
Prelado, que foi Dpm. Sebastlão, e 
tambem em lntençãó pela Vitoria das 
armas .. bri!,slle.lras. 

. Aposentadoria Compulsoria · 
'RIO (ASAPRESS) ..::, Sobre ai apo• 

séntaiiorla. cômpulsorla, ·O. DAS:i:> .es• 
· clareceu que no seu entender, o atas
·tamento do servidor ·que completàr ·68· 
a~os de Idade, somente se deve vé.rl• 
ficar, após á pub,ltcacão d~ dec.reto 
de aposentadoria no .orgão .o~folal, 
sendo ·validos todos os ··atos que pra
ticar até .a data do seu ·afastamento· 
do exerclcio. 

··. Quota · · adicional · para-,-.. ex• 
· · .' · portação de laranjas · 

. RIO, (ASÁPRESS) ·.~ A Comlíssão 
Executlvá· de' Venda de· Frutas, .'réeol• 

· ve'u conbeder umâ'quotà ad(cionál pa
ra· ª· éxportàção de: 50.0.00 calxa,s. de 
laranjas da safra· paullsta;. do presen-
te· anó: ; ' 

RIO, (ASÂPRESS) .: .. :9. Embaixador 
dá Bollvia, David A,lve11, falanélo à um · 
vespertino a prop,óslto da declarac;;ão 
d,e. g.uerra 'ao seJJ pais .. às nacões do 
"eixo", afirmou· que. a Bol!vla•.dará à 
total!dade · de seus redursos para e. v1~· 
tórla dos ·aliados. Ôlss~· mais· que: "º 
Decretá assinado~elo presidente Pa
naranda, vem .possibilitar .o. governo 
a 1tdótar ·medi.elas iniernas que redun• 
darão· nc;,· · aúÍrnénto ·da•. produção , de· 
!llà,terlal · .· e11tratéglco 1>a.ra. os. Esta.de& 
UnldoR, . e ,para · e. Grã Bl"etanha", 
·.Actescentoii• 'qu~ . com, 8, .. mo!)lllzação 

· geral. o ,seu. pafs, flcarA. pre111frado pa-. 
ra · todas as :.eventualidades d!taêas 
pélos ·Acontecimentos ulteriores. Flua
Jlzando .disse: :a momento ê. para ação, 
e ação combinada ·das Américas, qµe. 
mais que. em qualquér· outra parte,· 
têm.· c:iue lt.8'.lr:,~m. atitude; conjii11ta. Jl 

· perfeita Identidade de pontos de .vista. ' . ,.. . . , ,,. 

. Convocada.>.a :tª Coitferen• 
ciã, Naçiônal de Proteção 

, à ·· tnfància 
RIO, . (Á,SAfRESS) . - .O Sr. Presl

·dente · da·. Republica assinou ·um .de
cr~to con:r,oça11do ·ti. s.egunda Corife
rl!ncla Nacional •de«Proteção à• Infan-
cla> · 

JUNDIA:t, (ASAPB.ESS) Vem · al-
cançando pleno êxito as experiências. da 
cultura da bucha (luffa cillndrica)·, neste 
municipio, A primeira cultura · da re~ 
ferida· planta do mais alto valor pa,ra 
a industtja. de. guerra, dado o ·seµ grr,n
de . aproveitàlliento. na construçã:o de fil
tros para a marinha de guerra,· ·para 
apàrelhos de gazes, de gasogênlo, . etc.; 
foLencetada <pelos .Monges Benedltlno.s, 
na FM.enda Rosário, propriedade da re
feriei.a urdem Rel,!glosa, · situada. ne&,e 
mun_icipio, · a 12 . quilometros de dlstan
cta. de quem tome como ponto de parti• 

, da. a · Estação da S.P.R., nesta locall• 
da.de, 
''o · prlinelro . plantio foi ·feitio, numa 

. a,rea, · de . 66: alqueires, onde foi lançada 
· uma . grande sementeira, estando hoje 
em. tranco desenvolvimento, . cerca de 
.60.000 pés de bucha'. : 

O i:efer)do plántlo vem' se processan-

Produção de rapadura· e assu
car ··· bruto 

. Conforme a ultima , portaria. do . co. 
ordenador da ·Mohlllziu;ão Econômica, 
foram ~uspensas todas as meclldas . res- ' 
·tritivas da .produção de rapadura e açu
car hruto. devendo · perdurar esta ultl• 
ma medi$ durant:e todo'() tempo que 
dU!a.r · à: g~erra. . · 

C,a s. i·m··i r a·s, B ri 1' s, .. · A v.··i á·.m e i,·t o 
- •• - • - .\ •• - • '. 1 , ' 

e s ..... ? 

Só na -CA·SA AL· .. B:ERTO . ... - ' . , 

-~·argt,·S. Bento, 40-(~. Paulo :-: R. Frei Gas:par,'.·3q:-(Santos)~ 
l YENDAS ESPECIAIS AOS. SENHORES ALFAIA1'ES 

• -, , . . ,' - l • • 

----
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do sob a · orientação técnica do sr. 
Jean Gauthler, um ex-combatente 
francês. . 

A primeira colheita desse grande cam• 
po experimental da "Luffa Clllhdrica.", 
segundo calculos 1á aproxlmadameilt.e' 
feitos, não fugirá .. aos · 2 ~ilhões do 
•• precioso especlmem ". . . 

A maior parte. dessa primeira . colheita, 
já foi adquirida pelo Governo dos &~
ta.dos Umdos, e se destina ao esforço d<i 
gu,:irra. . . . . . . · 

Comemorando essa brlll:111,nte lnlc!at!• 
va, ·levada avante pelo Mosteiro .de S;. 
Bento. no· vlsinho muntclplo de: Jun.; 
dia!, foi· oferecido. no ·dla 4 · do corrente, 
na citada oroJ>rlede.de· do . Mosteiro. um· 
churrasco .. em homena.r-em. ao Secrétq
rio da A,;t-lcultura. ao Consul Geral dos 
Estados Unh'os · na , capital. sr.· Cecll 
Cross, ao Adldo-Agrlcola do refl'rlcto 
Consulado. sr. 8plhnann. e ao sr Fun-

. ke, pre1<ldente · do. Comité· da Franc:a 
Combatente. que. 'vieram especialmente 
de : São PaUCci. ·. para lnaugurà.r oficial
mente,: o orltll.elro camoo de cultura da. 
bucha . em nosso Estado . 

• O cht~rasco foi. presidido por Dom 
Pa.ulo Pedrosa. O.S.B .. Prior· da· Abadia· 

· ·Beneditina ·em s. Paulo, estando a.ln• 
da · presentes; o Prefeifio .de Jundla.f. o 
Pelegado dé Policia e outras altas: au
toridade.• lor.ais. 

'Usaram ·da pá.lavra nl'ssa ·ocasião. os 
srs. Funke e o Dr. Paulo de Lima· 
Correia. que· se congratularam · com os 
esplendldos resultados á.lcançados com 

·o primeiro r.amPo experimental de cul
tura iia bucha. 

Após o· churrasco. os ilustres vl~ltan
. tes .. percorreram . demoradamente 11s 
tri;.'IJações e ·tor1q ·o apar.!iamento usa
do para a .lava.irem. seoo.11.,m e arma~
. nagem do nrec!o..c:o nroduto. · · 

Missa paio ,ex-secretario. · da 
Sevuranca Publiéa · · · 

Realizou-se, dia ·.'1. às 10: ho·s;s.. n11 
'Igre.la. · de ·silo Rento. 11 missa de•··'?.º dia. 
mandada celebrar i)elo Governo do E~· 
te.do, por· intenção da alma; do Dr. Acâ-: 
elo Nogueira., ex-Recretário da Seguro.n.; · 
ça. . Pdh!lca. 

\ . i 

Se tocto~ flelmerít .. assim fizerem com 
toda' a conf!ançà e com toda a pieda
da e fervor;. se pode sem dÜvlda, esperar 
que a·SanI!sslma Virgem nos alcance 
hoje· .de seu. Divino.: Filho, oomo . ailtlg1t
mente O alca.oçou, que M vagas das .PrO• 

. cêlas dlininuá·m. abrandem·. e sos.wguem,. 
, Porem, não serve . o a.osárlo . só para 
debelar os inimigos de Deus. é da Reli• 
glão: serve tambem · para alimentar a 
fê, para avivar a esperança e. para afer• 
voar a caridade. 
· ,Por· . Isso deve ser propagado e ex .. 

plicado. Nele encontrará a. adolescência. 
uma. defesa e guarda 'ila SUB pureza.; a 
velhice,: ·coruiolação dos seus · temores e 
angkstlas; · o.! cooperadoreà do a,pQStola.• 
do da.· lgreja um estimulo do .seu ter• 
t/or: todos os -que sofrem, e , mais. ainda, 
os que tÜtam nos tránses da ultima ·ago• 
nia,, allvlo. e· esperança .da bem-ayentu• 
rança eterna.. . . . . , 

Este é o· poder e eficácia dr> santo R.o• 
sárlÓ. <\rma. contra ·. todDI' os inimigos, 
sempre vitoriosa· e lnvenclvel; , 

:Quéremos que triunfe a .. casa de 
Deus, que se .afervorem os membros 
da· Santa tgi·eja, qµe !!e cou:vertam os 
pecadores, que reine· a paz no mun• ' 
do que se no!I abram as portas do 
l'Pt1º? tln7Amn ln (' fA(''lmO !o.· rezar. 
-"-=· .. 

uonselho· uonsu1t1v ooo ··Dento 
de Serviço Social 

. . !realizou-se, ontém. mais uma se~li«) 
do·Conselho Consultivo do oépartamen• 
to de Serviço Social, soh a pres!dênc111. 

. do Secretá.rio da ·,Justiça ·e. Negóctoi do 
Interior, Dr, _'Abelardo Verguelro Cesar, · 
Durante essa reunião, foram aprest>n• 

· tadas diversas sugestões . à · elaboração 
do novo Código de Menores, entre· 113 · 
quais estão as· .seguintes: . 

. "Trabalho de Menores" pelo Dr Lulis 
Pereira de CamPos Vergm~fiio, Diretor do 
Débiiri:iunento Esta.(!uaJ. ·dO . Trabalho~ 
"Medicina Social, Saudé de Menores"• 
pelo !Sr. João Pereira Pinto: "Estabele• 
,cimentos. de Menores" . pelo Dr José Pe .. 
dro Galvão dé Soza; "Ensino e Assis,. 
·têncla.. Rellgiósa. no novo .Códlgó · dG 
Menores"; 'Oélo Dr. Vicente Melilo.' 
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TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIROS EXIBIDORES 
ALHAMBRA - Nas garras do talcão, com George Sanders: - AMC 

No caminno de J::urma. com Loraintl Uay, - A. 
ART PAi,AClO - Dois íanasmas vivos, com u gordo e o magro. _ AE'd. 
BANDEIRAN1 El:i - Ums caraduras 1e surte, com Bud Abbott. - R. 
BROA.IJW AY - A ctama das camAHas ,cc n Robert Taylor. - · D 
IPIRANUA - S 0 's deetma~, com Charles Boyer. - APA. . 
ME1'RO - Sua E.xc1a. o 1éu, com William f'owell. - APA. 
OPERA - Satã Janta conosco, com Monty Wooley. - R. 
PEDRO II - O mistério cte Maria a.ogct, com Mana. Montez - .APA. 

o médico da vila, com Charles Starret. - AMC. · • 
RITZ - Os Irmãos corsos. com Douglas i''alrba.Jal; Jr. - APA. 

t:iEG UNDOS .EXlBlDORES 
AME.RICA - Eles beijaram a noiva, com Melvln Dougl!lll. _ .R. 

Charlle Chan no 1:(,10, com Sidney Toller. - AMC. 
ASTu"u!. - um cavalheiro aa noite, oom _Brtan Donlevy. _ a. 

Dentro de <,;ha11ga1, com h.em l'aylor. - AMC. · . 
AVJ:;NlJ.JA - Quancw mun~ o d1a, com Uene .1.1eu1ey. - APA. 
BAlsl~ONIA ~ San,ba em Berlim, com vários atores .. - D • . 
JJRAf:JlL - Mais vale tarde do que nunca, com .flreuua Joycé. _ A 

J;(apSôd1a d>i rioat.a, coru Betty urab1e. - AP A. · ' 
BRAi. rU1.,11·1,AJYlA. - Esp1ao mv1sivel, com Jo.nn Hall, - AP.4 

Aterr1ssagem rorçada, com RicharC! ArJen. · ..:... AP A. 
CAlUJ:SIJCi - Ao togue ao clartm, com Walace Beery •. - A. 

BanC!eirantes ao norw, com Spencer 'll'acy. """ R,. · 
CAPn·u1.,io - AC1ouve1 vagaound,J, com uary Cooper. _ R, 

MalS vale tarde c;iue muica, com· Brenaa Joyce. _ A. 
CAJU.U.:i U.-UMA!:i - am1saae e nooreza.,_com i:.ara Garcia. - BPA. 
CASA VJ:;RlJJS - 4 valetes e uma dama, com Anne Sh1rley . ..,. ,1p4' 

2 nerue1ros e 1 trnµace1ro, com .t!ert Lanr. - APA. 
ClNJi;,viv,vul - Boca uao e garganta, cóm oJOe É. Brown. _ 
1.iOl..J.Si>t.l. - Rosa ue espera.,~a, cuni Wru,e1 · .l:'Jageon. - AMC. 

aquele careca vo1tou, com i..eou Enol. - A.1-'A, 
COL.LJi>'ll>U - r;squ~anJ11a mwrnac1ona1, com .Ewua.;d Reagan. _ APA 

uc ] tll'os s11eric10,;o:;. com woya Noian, - Ai-'A. · • 
COLUN - &em ao nor .unte azw, co.n Dorotuy Lamour _ R 

Mulher, manao & via., com 11,a:y Millanct. - APA. ' · 
FENi&. .:.. A mwne. do ma, com t..atnenue fiepburn. _ APA, 
8.0LX '/IOOJ.J - auoravei vagaounao, com Qary Cooper. _ R. 

· aquele_- careca vo1tou, com Leon Enol!. - AP A; · 
JDElit. - .J.Juu, i,eruem,b e um u·apaceiro, com .Bert Lahr. _ APA, 
. , VJanC!o ab cega:;, com .h:lCharu Arlen, - APA. 
·· ·. Lo3a· ua es_quaia, cç.m Jamtls l:itewart. - AP A. 
INDU.,VJ:'<.JJ..U:i - .ti. couquista ae um império, com Ronald Colman',..,... AMc.' 

lieraeuo ue peso, ~ulll L'ran.K -A-,orga.n:, - A, , · · . - -· 
]RIS - O 110mem l!úe qú.lli ma.ar w .. er, com George SandeÍ-s. ~ APA 

· l''orrooodo em a•Lc mar, com Lupe Veiez, .;.. A./'A. • • 
Acontectlu ouram,e (' uai1e, com .uoris Ray. ___ d.. 

LUX - UJw1:ssao, com hugo ae1 Carrµ. - APA •. 
. JiilôOOlO ela roça, com uuy. Keeoy. - A. · 

MAJ:f.<.iwu .... ~1; Auug, cow 11,ooen A+mstrong, _ APA. 
· .1.<'imos esqueciuo:;, com J.VLary .L.ec. -· R:C · 

· r,tÇ).IJJ!,<ÚVU ~ -.1:Sruauway, com ueorge I'taít. - R. '· 
· u,ei,tapo, com .r.eK J:Larr11;on. - A.P A.· · 
. o u.u,uno aos uuanes, com Geo1·ge 1\!tontgoméry; _ AMC 

OB'J:;."J.Ji11'1 - V peque":º re1ug1auo, com Hue1u.y·Mac Dona.ld . ....:, ~ 
. _t,;avai.eiros do ut,~elLO, coLU u. Montgomt:q, _ APA. 

u meu1co louco, com L1011e1 .tÜWJil, - Ai'A, 
·OJ)EON - ~(ILU .d.,UL - .l:SallUll, ue:;euno de Walt Dimey. - A 

· . um g01p11 ao co.raçao, com ±;renaa Joyce, ...; · 41' A: _ · • ·· 
1:>a,.a vernieutu - v mm:v1<10 geut:rai' 1:;w;ter, com Erro! Flyn _ p ! 

OLl.11'Lt'lJI. ..,._ .caii11e11·auw~ uu uurae, com bi,eucer ··J.'racy; ... AMO' A ' 
.. .1-'ARAH:iO - . .11.0 toque "" c1arnn,. i;om. Waiace .l:leecy. _ ;,,_. 

· i,.ua de -~.e1 ·lU"- ue le,, com ,wc1Jl'L A-10nt.gC:1mei·y.- __ :-APA: 
. PAl:f.11.,~vvl'I~ - .1.umu ae Auuy i;-,ai·uy, com J.V.uc.Key .ttooney • ..,. APA 
. _ c;nw:ue 1,;na.11 uo .tt,u, com ;:,,un.,y ·.1,-oiler . ..., AMC. _ • 
p,i1R,à.,<,JULJ,) - .t..squauullJ.a m,;erm1.c1ori111,. com .1-Gonald Reasam ..,.. APA. 

· · . ·,t,ill,ltl01·a.aas da- warmna, com .ll.lln t>nerraan. _ R · ' 
p,i1U1,,,)l'J1. 1wsa 'lle ... i,,~i·auça, com Walter t"iugeon. _ ·AMO 

·· t'aJia1 em apUL·os, com ru·uiur .L.ake. -·àPA. · • 
p,i1u.1.,»i1uvu - 1::>0uno ae mw;1ca, co.m .AlJan Jones. _ APA 

A volta aos mosquerell'os, com Johll ,Wayne, _ APA - • 
E'ENt1A - '¼. ,vaiei.e:; t: uma. aa.u:1a, com -Anue 8hlrley .. ...:. APA 
Pl~1'1N'1fü:JI. :-" ~p1ao lllVlblV~, com Jo.tll) Ha.11, _ APA ' 

.l_'.t,err~t:m to1·<,;aua, com ,1;1;1cl!a.r.'C1 Arle11 •. _,- .AI' A, . . • _. 
,RE(.;lf,i>lO ll> .... .Lcgiao uos -a.1Juegaú ,;, CCllll Jaínes Ellison _ APA · 
· _ oenu-o -ae Obanga1.- _com Ke1w 'J.'ayJof.: - · ÁMO;. . • ·· -. • 
RECl(,7!;/0 \~J - vomo e trJ.Ste.recoraar, eom Libertad Lamarque _ APA 

. _ Sob a luz das eliLre1ai;, :eom 1VJ.árgaret:Loc1twood, _ MA..· · ·' 
BE.X ·,... l::io1 llt: 1>uwno, com .tieC!uy L.alllar.r. _ APA. 

Mlnba. JOUL'a 1a.vunc.a, com .tiO~ ·.t1ope, _ APA. 
~,4.(.t'() - V grauue w.aoor, com C~arles Chaplln, _ . 

Ji'OrrobOdo em a11,0 mai, com Lupe 'lciez . .,... APA · 
.. ,ROlA"- - ~oniwao, com nugu del ua.rril. - APA, • 

. - . Nas azas ua gww•, com t,;nei;ter Mortui, _ AF·A · 
ROt.Jl.'/(l u .. .,.. .l:$0t:_nu0li errlJ,11~, ·. çom . !:Spencer . Tracy. __ . AMO~ · 
ROXl - .lJe que se. uata, com, .L.eo cai-ruo. _ APA . . - -. - . : . . ; .. 
. · . liauc:uao a.r.rogante,_.co19 <l~nuny Ma.e -.l:3ro1Vll. ~ ,AMO · . , .. , , ,, . 
SM{'J.'A_1.i:;ç~1.,u - J>liq.iaan,,\la. mtern,~1ona,i,<10111 Rona1a·.He . . ·, AP ,, 

. , • .NlµIÍt.iia~ qa. ~a.ruu,a, _COJ.u, Ann 8pe1-;a,ari, .,.. a. . . , .. ~m .• ':"': _,,A_,:: 
SA"N'J. 4 ttJ>L,1:,['l,l.' - t"llllos· e.lóquec1<10~;. ÇQln "Miry· Lee :..;.: ,.;,,' . ····· " . . . . 

· _ va.1entia à<NUlrfda, com Jm..niy JJu~ant. -' APA. · • ·.. . .. 
SANJ.'U ll.N'J.·v~uu - ;:,uceCleú ll<> carnaval, ·com .éob·Ho · ·:.;., M:,·· ·· 

. oai:aeai .~1cneueu, ~o.n u.eo,ge Arli~. _ .R _p_e •. - ._- 4 r/ •.. 
SAN'J.'<J J!;:ô'J,'ll;i/A!.J - M1..10 .. ia trag1ca;::.com,.Johb- Garri.eh _ R •. 

Enti:a. no co.r~ao, com li:uo,i, V auee.: ;- .i1P A; . . . • 
, sAO J:Ji>Ni:v - <;aca a.e. lll1u11go, com Jotm. Howard __ A . 

. _oi;uaos vence1eu1ob, nime ua.tural, _ A. . · • 
s.A.O C.:AJ!i1'AiVO - .tlo nu.mao aa cai·oclüllb,a desenh d w 1 · 

· <,;aruea!" ~1chelleu, com Ciem·ge Arliss, _:, 11. ,. 0 e a t Disne~. ~~ A..-
SAO· C.:A~t,OiJ - JJausarl!las ae aJuguef ·com Óhl!,l'l R .. · -.. · ' 

Man1111ell'o~ ele agua aoce,. com tiua-'Abbott, _ ]ª Ogers • .,... ,AMC. 
sAO J<JS6 - .t.,ouca pot musica, com Deana Durbln, ·_ At . 

Dez cavalllemis ae West t>omt, com Maureen. O'Rara, _ APA 
-S/.0 1.,uu, - O _.meu1co. louco, com Lionel _Atwill, _ AP.4. · • 

f'uracá.o do Al'UOt)a, com Jonnny Mac Brown. _ A • 
'sA.ó l!AIJJ.0 - .lVJar1uhe1ros de agua dOce, com Bud Abb~tt ._ A 

cartada do a11ar, com Kertt 'l'aylor ..... APA. · •. · ' 
·sAo l'&"J.JJ<.0 - ttap~ocua a_a riba.1ta, oom i3etty Grable. _ APA 

f'llOSOlo da. roça, com Guy .Keeby. .... A. · · , 
umv1,1t1>0 - l!:squadruna iniernac1ona11 com Ronald ·Réagan.· .... APA 

. . _Dois tll'OS s11enc1osos, com l.loyd .Nolan - APA. • 

. TEATROS 
. . BOA VISTA - A vida que eu sonhei, com Palmeil·im. _ -APA 

CASl_NO ANTAR1'lC.:A - COmparuua Beatriz Costa.. -· MA' .' 
.sANTAN;l, - Companhia Margar1e1a Max. - MA', 

. . . . . EXPLlü,llÇô~ DAS co·rAÇôES . 
A. - ACEl'IAVEL - J<ume que pode aer visto por todos embora. sem "'ro-

velto moral. · · · ' . · " 
B. - .l::IUM - t<'llme que pode ~er visto por todoa com prove1to·morai: 
B. P. A.. - BOM -t>llli,A Af)UL.lOS - Filme que pode aer visto co_ m proveito 

morai tão somente por. adwtos. 
A. Jlj. o. - ACJ:a·.1.avta. Mt..NU~ t'ARA CRIANÇAS..:_ ·Filme · · J ·d· 

ou cena:; i,iocle ,mpressionar o puollco infantil · que pe o enre o 
A; P. A. - Avl:',;!'l.'AVEL .E'Afü\ AJJULl'OS ..- b'Úme que pode ser visto tão 

somente put adwws_, erullvra sem proveito morai. · · · · · 
R.. - t1,,t.;1;;·.1tt1'J.O - l:''llme que Pelo enredo ou cenas deve sér estrita.mMte 

re.:;er,vael~ a ~~soai. ele ~011~a torma.çá.o morai e religiosa. · · · _ · . 
,D. - i.Jl:',;l:;Ac.;vt.:;;.1:.oLJ:iALJV - J< lime que Peta grave tnconven.tencla do enredo 

ou cenas, deve ser ev1taao Pur quatqu~r publico 
M. MAU - Jl'ilme i,ireJ u<11c1al pa.-a qualquer publl~o. 

NOTA: - ~ Importante que O espectador não se contente com a slmpléicota
çao do tilme ou aa. peça. C!e teatro, mas que procure conhecer pelo 
menos alguns d<'talll s da critica, Isto justificará. tuna cotação :que 
aurmacta sem nenlmm comentário,· poderá. parecer injusta: . e 50• 
bretuao. com a 1e1tura de uma -anaJlse que ·põe .em· relêvo -os ele• 
nientos _oon<· • mau. do tilme, o espictador pouco a poJ.ico, educará. 
a conc1enc1a e aprencterá a Julgar por _ s1 mesmo os outros !limes 
que lhe torem apresentados. · · 

Os 001etms da Orientação Moral dos EspetácuJos. contêm uma 
critica. deiainacta de todos os mmes exibidos.em s. PauJo, E' publl• 
cado semanalmente, P. a assinatura anual custa Or$. 20,00 ·na ca
pital e CrS 25,00 para o Interior. lnforma.ções na Assocl~ão dos 
Jornalistas Católlcos, á rua QUintlno,Bocaltiva 173 3o.andar 

. sala. 207 - Fone: 3•7760. ·· ' ' • · ' 

l 
l 
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Notícias dos Estados 
AMAZONAS 

SEGUIU PARA Bi,Jl,E!ll 
MANAUS (ASAPRESS) - Segulrâ 

hoje. uelo Vapor d.a earrt•l1·a, pij,ra- Be• 
lem do Pará., o alemão Kurt Kremer, 
so.cio .da antiga. flrnrn l>el)lper .& _ela. 
O su<ltto alemão. que viajara. acampa. 
nhado de um agente da '>"llcla, es• 
tava. recolbtdo à PenitenctarlR ,10 ffisa 
tado desde o afundamento do primei·· 
ro navio brw·'lelro nas costa do pais 

NAZISTA PRESO 
MANAUS, ( ASAP!-t]J;>-,S) · -Acomp~

nhado pelo .sargento do' exercito Ma.la
cl Guarani, · chegou de avião a esta. 
capital, preso, vindo :de Porto · VéJho 
onde :exercia aii ftinçõe's ·de· éonsut dâ 
Alemanha o nazJsta Ernest Koeler; 
SEGviu PARA ettúrn o 1~1'ERVEN-

'l'Olt ALV .Úfo J\IA.IA . . 

MANAUS, (ASAP.ElBSS) .:.. O Int&r• 
ventar Alvaro. Màla seguiu, com .des
tino a Belem. Qnd&. vai, agua~dar a 
1·eall2aoão da ·conferencia da. Amazo
nla, que será. presidida,. p~l.o mln is
tro João Alberto. 4 partida do Inter• 
ventar amazonense estã 111arcad_a para 
as dez horas 

MATO GROSSO 

B-A I' A. ' . . 
DECLARAf,;õES DO ALMIRANTE 

DUllVAL DE OLIVEIRA 
SALV-AUOR, IASAPRltlSS) - O Al• 

mliante Durval de OliVPlra. eoma11-
da)1te~chef e da · esquadra; , quE1 V<J\o 
Inspecionar.os .navtós que '"'"vem sob 
seu coman<ló, errt rieclarações .p.resta
das à imprensa, disse: .,,. "Nossos _na• 
vias' tem ataca.do· os s·1bmorlnos õo 
"el_xo' ·émbora ·nem .. sempre :se tenha 
a_ ·certeza do exlto desses,· ata·ques, rle 
vez que OS V<:!SÚg!os ·nem SetnPf8 apa• 
recem. Mas a ordem ê atacar,_ quando 
haja con,heclmentó da 'aproxlm,açã:o de 
submarinos. Asslin · tem a Marinha 
cumprido integralmente a sua ínis-
'são':1; , -

A PROOVÇAO OE VOLTA· REDONDA 
SALVADOR,. (ASA:PR:11:SS) - Re

gressou de Volta .Redonda o engenhei
ro Raimundo· · Pàrturl que falando · i\. 
Imprensa declá.rou que· os • •tos for
nos produzlrã.o -mn. toneladas de · fer• 
ro guza diariamente e qÍle ,os tràba• 
lhos sl'!rão Iniciados em 1944:-

: Ml!lROADO N·EGRO DO OACAU, 
SALVADOR, CAl:iAPRESS) - Oves. 

pertlno "A Tatde' denuneióu a exls• 
te.nela d_o mercado negro·. !lo cacau, 
que se desenvolve· nas zonas_ pro/111-
t.o,áé, cá.usançlo. grandes prejulzos aos 
pequenos lavradores, . . · . · 

Rouov1As NO s:i;:n.orio · A -PROEZA u·o TENÉNTE' .. 
CUlABA, CASAPRESS) - O Inter- . . . GASTALOONI. . 

ventar Federal neste Estado, recebeu ,: SALVADO.li,·. (~SAP.ÍUilSS.). -,- .. Em 
um telegrama do General : Roqdon, declara·ç!)es prestadas .-_-à' imµrensa, o 
congratulando-se pela Inauguração Tenente .Gásta.ldont _informou_, que <1 

submarlnÔ· recentemenUl.-af,undado por 
dos 10 primeiros quno111etros da ro- e.le.· - tl'a_· z_·i __ ·a· · ª _·tor_. r_e_ _b, r_à_nca, _ acresce_. n-
1J1ov1a que, partindo ela, ponte, ·sobre o 
Rio Grande, nas prÔxlmldades · da C11,· tando que· cértamente, Isto.· s,erla _um 

novo s.lstema de ·cainouflagé à.dotá-
ohoeira. do Maribondo,· deverá at!n- do pelos_' C:otsarlos do mai-: Dissé ainda 
glr o Estado d'e Mato· Grosso. O trecho · 
compreendido· entre · a cidade <'.lê nio qile os <1,estl'.Oçós- do_ silbma.rl_no a.dver-
Preto e aquela Caclioelra,.serâ. cons. sarlo estão dando As ·praias de Ser-

gipe tendo um pesç_àdor encontraào 
truldo· pelo governo· paulista· Dest• sa_ lvà-vldas· e ·oµtros óbjét_os. pérten, 
arte Culabá estara, brevemente; ·li· · , , · · 
gada a São Paulo por uma- rodovia ceritês ao _subm"arlJ!O ·Inimigo, __ In:ter-
de primeira clásse" e a Porto Velho pelado -sQbre a proeza rea)lzalla; disse 
pela estrada ·que de'tnancia. Vilhena,. e ·o 't',enehte'Qastaldonl;' que voava. com 
cuja -constr1.1ção se encontra: bastante . iíma velôcldatré media de 400 qu!Ioma• 
adianíada rumo a Presidente· Pena no . tro1fhora,rlo!l';--quando avistou ó "cor. 
rio Glparanan, A. rodovia _Ci!labá-\'i- .. sa'rlo"; · qUe_·colrio voava; ··a grande al
lhena, facilitará ··0 _ àprovel'tàn,ento dos . túre., préelso.u descer ·._ em -m~gulho, 
seringais existentes i\.s cabêcelras do gá.'stana;,:. <tesde .o .-Instante éiu que 
Paraguai e ·do .. Arlnos, e . f!.qUe!es,· OU• avl~iou Ô submarino. a.tê O .-motnentó 

em· 11ve ô._1!,tlnglu . ~9rcir''dé _40 segun
tros qas margens tios anu·entes• 'da. . dos:Coriclulndo,. 1:1lsse que O ·subma• 
direita e da esquerda. do Rio Jurema, rlno· r_ ec~_-b_ ~~ª-· ·um ·cargà'· d_ EÍ 2o .-q·ull_os 
até os rios iz· de Outubro. ·e · 1ke, , de ll«>inbiis e,çl)losli,:as.·. Dls§e a!'nda que afl1tentes do ,_Camararê. Igual~nte -
facilitara, o aproveitamento dos serln- não ob"serv11,ra;· qil,indo àtlngldo o sub-
gals existentes na: -Cabeceira iios ;.flOS iu .. tl!Jo·; 8, . 8XISte)Jc(a_. S,lquer'. d!3 ÚUI 

Apedla ,ou. Glmente-bue, E~sa. ··: to• .sol!re:vlvçn~_e. __ . · '· 
dov1a sera ainda rator vara·º povoa- p 1. ·R--N A-.M-. a· U C O 
menta dé Rondonia e multo contrlbUI• ' . ' . , . . . · . · .. · · 
rá. pará a lnqorporação de dlfererttes ' . 
trlbu_s de lnd.los desse,Jmeilso sert_ão; · . -ES1'R4D"A-:DE R-ODAGE!lt . .. 
ao patrlmolilo da nossa clvHlzagão. - : .Jif!IOPOLDÍNÁ:•PETROLJNA- · 

M I NAS G E ·R A',I S 
2,o CONGRESSO DRASILEÍRO l>E 

!lllillll(JIN À. VETERIN A,IUA. 
BELO aóiilZONTE, cAS'ÀPltESS) -

Rellzar•Se•á. de '7 a 11 ··de Setembro 
proxlm_o na' Escola Superlpr de:: Vete• 
rlnarla do Esta.d.o, o :Segun"d<> Congres
so. Brasileiro de. Meillcinà, ,yeterlriarla., 
sob os· ·ausplclos. do Gt:>-Verno .do ·Es• 
ta.do. Convlt.lado .especialmente.· -pela 
Co1t1lssão . Exe_cutlva .. <)o Congr9sso pa .. 
ra o·. cargo·. de vlces'tiresl.denté de hónra. 
do· conclave, o· sr, ll'ranclsco Noronha, 
que vem exerce!\dO ag eúnções de Se
cretario da. Agrléultúra,. aquiesceu ·ao 
convite, • expM_ssando· s11a .. $atlsÍ'aéão 
em póêler'.-cÔoperà.r ,pÍi.ra Ó exlto''do 
certall!e, · . · 

l>lltETOR DA' DEFl,lSA l"ASÍ!IVA. 
. AN1',(l,;,\,EREA . ·. . ., 

BELO aâ:íí·tzo:NTil:.~(A$Al'!R1li'sS) ,_ 
~&lx~~i'cli,-'1-taJ'fflnf""<listlnofao 

nQrte do ,Pa.!~; .o c/n:onel . Orozlm.bo 
llfarti.tü,; Pereira.{ .O direto~ í-:naclortal 
do ·S.ervli;:o~ d~: Ô~tesa:.',Pas~lva •Anll~ 
ael'ea -~~gil/,µ i,e1t1 rlo · São irancls~o. 
devéndo, 'Visitai-, tôdas :as .. caij/tals d.os 
est11,cloa.,do nor:/'l,estes-:ê nort~.J.em m)s• 
são, d<i Servlcof·que dirige, .... · · 

GENIÍ:n-,.1,·· 1titIMUNi>c> ._ SAlll"f Aio' 
BELO HORIZONTE; (ASAPRlíJSS) -

Pro(l!ldenUÍ ·de <Juiz d' )i"ora, ltcaba de 
chegar· a·i-estÍI. 'cl!-Pltal, ':o geperal Ral• 
mundo Sampaio Comanda.rite da· 4.a, 
R.M., que vem d'e inspecionar as' uni
dades do Ex'erclto, sediadas nos varlol!J 
pontos do lnterl;,r dó :Estado, Desta 
capital.·· o 'Ilustre· militar· ·prossegi!lu 
vlàgetn, .. rumando para a· região _do 
Vale do rio Doce,. 

S.E RG-1 PÉ 
HORAJÚO IJO 'truNCIONALJSHO' 
ARACAJÜ', (ASAPRE$~) - .O Jn. 

tervéntor Federal, c:iororiel Maynard 
Gomes. assinou um decreto; aplicando 
aos.l!lervldores do Est~do to.das as,dls• 
poslcões do. decreto federal ·-n.o 6.192, · 
Que regula o. numero de horas sema
nais dê trab_alho pata o !uncl~nalls• 
mo. . . · , .. 
CODIGO DO aUNJSTERIO l'UllLICO 

ARAOAJú, (ASft,..PRESS) ::,;:·, Seguin• 
do o exemplo de v_arlos Estados, Ser• 
glpe ter!!. brevemente o seu CõdlgÓ do 
Mlnl.sterlo Publico, -trallat'hQ que vem 
despertando as atengões . dos clr~ulos 
jurfdlcos serglpanos. Compre·endendo 
o . alcance dessa reallzagl1o,. o Cintér
\'entor Federal est.4, dlsp·o'sto,a· apoia• 
la, tudo fazendo para. transforma-la. 
em lei· reguladora de todas -às· mate
rias cone!erlléntes. io. Mlnlsterlo· Pu
blico. Esp~ra.ase que o procurador ge-

. ral ·do: Estado ta,;:a chegar ao ·coro• 
nel Maynard mn· pro~eto desM cõdl
go é com ele uma expos!ção,,ile mo~ 

. Uvas explicando. a necessidade que 
.tem o -Estado de··po_ssul-lo. 

. RECl.li'E, (ASAP,RESS) ...,- O Inter• 
ventôi- Agamenon ·Magalhães acaba 
de·. assiná·r · ~m ·' d é ereto, pelo qual fica 
aberto U!ll cre4!to especlPl de· ·c,,$ 
3.560.000,00 para a construção de obras 
d·e àrte:'dS.: · est.rada <te -rodii.gem Leo• 
poldlna-Petrollna,, · 'Essas obras re• 

: Ve$tê'm-sa da mais asslnallj,da Impor
; tano-ia e l,lpder.~o 'ser feltM cllrM!lcmen

te t>11lo -Estaqo ou por tntermeàlo. do 
-7.o ··Batal:i-t~o .. 11e ,~ngenhl!-l'ia· .. que,.: em 

. c~qp_~rl!-QãÓ com'. a .S~cretÍlrla. da,' Via• 
çã.o e. Obl'as Pul>llca,,. esta. levando a. 
-«itelto-.: 'oii :servl,;:03. de, terrapianagem 
na. aludida. rodovia, .A, es.trada." em 
4>,p,eço tem ,a. mais destacada refevan
c\a, _de· ·vez. que .Ugará. .os portos do 
Sã.o Fran.olséo .ao. do Re_clfe. 

.O.FVMO--NOS·,ClN1';lltAS 
:J.'tECIJ,l't; <AS4,~R~SS) .. ....; Os jor, 

.,nats-.:ciome_ntam,,- os !ato :do,s ,homens 
em geral,· desobedecerem às· .:e_terml
na,;:ões da- Policia continuando, a: fu
n\.íi,f,.JIQ.S,,J~J.111am.~~t dgF~i(t~., ,os iJ!peta

·, ,oulos •... o'" "Dla,rio. ,de- .Nrnàlnbuc.o'. es
.c.r~v:e' qu"e; as: se11iioras/.a,ê;:l.,ti,.li,<l:9, .. as 

:, .. ÕÍ,JÍl)plll<,(íeS,. 1t1Unlclpáls, .:~si;.oTírefü~se 
~-,,çl\ltà,nt~ · às sess,õ~s clri~tj{iJp_gfifJi/!'S. 
.. afim,.:de ·nã_o lnc.omcdar~m, co,m,:,l!,e.us 
~ ,.éhaj:ieus . o,s :vtzi n hos,: l'Íla~~· '!!~ i!'."ci,àva

JKé!tos~ ·, ·pelo .contrario, ''t.ümam ·. 'ln
, .êom6!'láil~o.'. a tcd~s. e, partiêüiirriiên

'ii! ·às ~el\lioras,. cem. a.s. 111.1:vens. Mn
sas·. dê fumo'· que sãb lârt<;:adas ·para 
't'thp; .. , ·. ·_·' ·_. ; .,. ; ',, 

·. 'ANilliÃDORA~ AS PERSPETIVAS 'tio 
'lNVERNO ' 

RECIFE; . (ASAPRESS) ..... Noticias 
chegadas 4õ sertã.o anunciam· qúe as 
chuvà.11 prenundàm· um ·1nvernç,. ani
mador." No. l'nlÍnlelp!o, d_e Rio .Branco 
da. 1''azenda, Ex\)erlnlenta.l dÓ Criação, 
foi lrilcÍlada ·ª distt!buiçãó dê se1t1en
tes de mllh_o .e teljil.o por. lnl_eiatlva 

A: "ESAOASSillS DE GE:-JEROSS 
UEOIFÊ, : (ASAPRESS) ...,. Em artl• 

go ·publicado· na lmp-rensa· des-ta ca• 
pi tal, o·· -Interventor Aga.rnenon Ma.
galh"ii.es,' t'eferindó·-se à escàssês de 
generós allrneritlclos, que já se faz 
notar nesta t>i'àça, diz·:. - "Oma · das 
ca·usa;s' do . e-ncà.reclmen to ·:'de generos 
allm~ntlejós nl!,, 'epoca: atual .ê ,a es, 
ea'sses. -Todos·-os .q1n1 tem terra e. não 
Úi>duzem ·estão concorrendo . mais do 
que outro quà.lquér .fator,. para (lue 

· essa.·,faltá. 'i!e a,fra:ve e os: preços se 
elevem âlnda mais'; 

. · .. -· · nESSACA> . -· . 
lÍECÍFE; ( AS.A:PRESS) - Ocorreu 

forte ressaca nas. praias ·de. Olinda, 
pr,ln"clpaltnento nà· prata _dos _MUa:cres 
onde fóram ... ocasionados varias pre
'julzos;- -.sendo · destruldas. varias -casas 
·de· mà.delra. · Em co·nsequêncta:· do en
capelamento das ondas ruiram ontem· 
dÚas citsas de midelra'. · · 

. À Aé.4.0 'OllJ· NOSSA MA.RINIÍA' DE 
' . . ; . GVliÍRRA . 

ft:ECIB'E; ( 413APREl3S) _.:. O Alml• 
u.nte Purva1 ·· de Ollvelr'a. · Teh:ejra 
comandante· em· chefe , dà esquadra'. 
brasileira, r,ecebeu ·no Grande ·Hótel 
os· representa.v.tes. · da. , IJ11prensa J'.)er• 

_0. __ . ·u·· . R-. _ 0_ ... CAU'rl!!l.At! ºº MON'fl!l-- UIJl SOCORRO 
. . _ 1 - JOlAt:1 . USAllAS . m BRll,HANTES _ -

. · Compro pagando oa melhores préooa 

~~an:!varéS P~ot::_~3.7~~~ • DEL .MQ.NA(Q 
1 

11ambucana, com os quais demorou-se 
em palestra, durante a.. qual .teve opor
tuntdaêle de fa~er as seguintes decla• 
rações: 

O papel da níartnha brasileira no 
momento atual tem -sido dos mais 
liníi"ortantes, Antés mesmo .que o Bra
sli deolarassé guerra à.s potencias do 
''eixo", nossos navios· vinham pres
tando lneintn,aveJ setwlços à navega
ção· ·mercante protegendo-a. por melo 
de cômbofos contra posslvels ataques. 

· Foi ·a; marlnhà brasileira; adlàn.tou 
o almlranté, que -gara!!tlU a movlmen
taçã·o -de troprui· para gilà.rnecer a-ilha 
de ·Fernando Nor~ha.,: 

· Nossá arfuá:da· tem tido· a.Inda pa
·pel _saliente na ruta contra os ·su:b
ina:rtnós. perseguindo-os sem cessar. 

O co_mandante em · chefe ,da. esqua
dra braàllelta ·adiantou depois gue 
poucos· tem tido conhec!mel'lto·'dos f_el
tos. dé· nossa atmada porque· é da 

. proprtá' lndólEi" dó niârlnnelro prôdu
zir ·multo e'. falar pouco;· D.en·tro. dei;ee 
lema estã sendo desenvolvido um tra
balho· de gràndê prôporcões para. ·de· 
fesa das 'costas ri'a.rilonà.111. · · 
. o' ;.;lmlrànte ~~feriu-se, ·a seguir, ao 
excelente' móral do pessoal dà. arma.
da, salientando. ·que todos· os oficiais· 
que concluiram O curso recent(,n1énte, 
dem.onstraram desejo de servir_ no 
nordeste; ponto mais delicado do Bra-. 
~L . 

Conclufndo· sua entrevistá com. ·os 
jorna:iistas pernambilcanoo ·o coman• 
dante da. esquadra brasllejra. frisou: 
"A marinha de ·g·uérra do· B·rasli está. 
prónta para. qualquer eventualldade', 

RIO GRAN·D E DO SUL 
:Pll.OSStilGUE O INQ.UEBTTO . 80B:rtE 

A .. TRAIIIA DE cnuz ALTA 

J)e palha em palha. · 
fl.E OONSTROJ O SEU :NlNf!.f) 

Imite u e'-blo ·exemple da · ·N.iit"11,..-sa9 __ ·~-. d,;.. 
eltaodo aua•em•nte anta p•reala mlnima·ciada 
inh. con:í.deci8ia_ • conetAa-olat • formar4:-com 
.t-1.UrflllÇl{·par• •I on ~•r• oa aaua. sem •fA,tO" 
aP.m aacrifíclO, um pecúlio ettr~o_ e c:11rantldo. v, conatrulndo dead• J6 HD futuro_. Na ·Capi• 
tttl~aação o l~mpo 6 ouro. ComeeaboJe-·meam• 
:• 1•~4u . tom~o, eapitallaando •u .. ~omia .. 

lf!•JJetoriaa e AgEncia, nua principal. cidade, do Brcull 

GOIAZ SANTA IÍ1:ARIA .:.:_ Rio Grande do 
Sul (ASAPRESS) - Prossegue a ln• 
qulrição das .testemunhas . arroladas 
em torno do casQ. da trama nàztsta de SERVIÇO DA LEPRA 
Cruz Alta;. conheeêndo-se, agora, mais GOIANIA, CASAPRESS) - Proce• 

· ral Peixoto ofereceu · ao Uustr"e · ·vlsl• 
~ante ufa áimogo, · que se realizou 'no 
~à.laclo do lnga. 

·CONGRESSO EUOARISTICO 
PÊT.ROPOLIS, cASAPRESS-) -·· O 

· de'talhes, em 'torno do ·ruidoso ca.l!o, . dente do Rio de Janeiro; em compa• 
Na ultima audienclà realizada, o Con• uhia do sr. Ernanl Agr!cola, diretor 

· Congresso Eucarlstlco· do Centénarlo 

·selho. Es-p~ciaJ. d.e' ,rustlca, obteve no· do· Serviço, Naciónal da Lepra, e~teve 
ias l'I ·exuberàrites .P_ro-vas, que vieram ' nesta capital o sr. Mà.rló Purrl r<i· 

· de Petropolls reunit•se•l!. a 13 de Ma'io 
e constituira. um. magnifico ·movimen
to de tê cristã, De l,o de Ma.ló a· Ili 
ha. verá. preparaçíí.o espiritual para; o s,e so]:>repor ·a' iiuniérosas outras- a.n• cem-contratado · pelo · governo esta-

terlormente já. collgida:s, sobre as atl• dual para: dil'iglr os servlgos éia' Le- conclave. · · · :, 
vlàades do 2.0 tenente d·a ·Reserva · pra em· Óolaz, b_em como a Colonla 
convocado. Artur. Stllner, na quall- · .. Santa.. Marta; slttiàda nos. suburblos 
.dade . de·· itente .<ia propagandl!- na• de G&lanla, Segundo àeclarou à re• 
zlsta.. · portagem, ·o' sr •. Maria Purrl canse• 

· · · gulu obter das. autorlàades federais 
· EXPLORAÇÃO; DA CASCA.TA 'DO um notavel aumento das v;irbas, l!:poca propícia para 1·evlvennos ai 

.. tragédia de ha quasl 2000 .a.nos! P~ra 
.. · 1sso, estão expost'as no Largo Sête 

de Sete~bro,. 121, .fuildós .dll. Nova 
Catedral, 600. estatuetas que se mo• 
vem como- pessoas, representando 35 
fases- da Vida; Paixão e ·Morte de 
Cristo. - •Este· mar11,vilhoso trabaJho, 

RI.O IVAt 
: PORTO . ALEGRE, ' (ASAPRES$) -

· Into"rma·m de. ju!lo Castllhos' citie um 
g'rupó de capitalistas org'anlsou uma. 
sóéledade de -um milhão ·de cruzeiros· 

. ·pe.ra explórar, a · cascata do' rio . Ival. 
Será. moritad.a.:unia grande turbina que 

-fornecii,rá. · htz ·e força· aÚ!" tre~e·ntos 
H. P. Dentro de, poucos dias 4hega. 
rã à cldàde ·um engenheiro. ·egpeal_all~. 
sadÓ em energia el êtrfoà. · 'para fazer 
o levantamento da· cascata e· da mon• 
ta.gem . do primeiro grupo de maqu.1• 
nas. 

P A-RA' 
CONFERENCJA' DO AMAZONAS 
BELJJ;M, (ASAPRESS) - Estã. dés• 

pertando . o, 'maior .1.ntéresse. em to• 
.dos · os ,:frculos. _déSta _cal'tltal a. pro• 
xlma. reirnião que será. reS:Uzaéia em 
Belem, co:m a 'présenQa. do· Coordena.• 
.dor . da : Moblllsa:çã;o · Economlca, sr. 
João Alberto: sr. Valentim · Boll(as 
.l>irefor. Executivo . da Comissão dos 
Acordos de Washington; Inte,vehto• 
res do ·Pará é Amazonas, ·oovernador 
do. ';t'érrltprio,do ·A~r!l, C.omarrda_n_té da 

. s.a; Reglli.o _Mflltar · Pte!!lderite da 
"Rubber Resêrvé'1;'t>\rêi1>r'dá"l!lsti'ãda 

, de _· Fnro, Mad..elra-Mal))orê _ e diretor 
0 •à3~'.$~vl~ l•;~,j:Y!!lr~i> no 'àmazo

nas~ Ness_a lmpÓrtante confiirencla se
rã6.~dls'iíiíi.t~os '.;Í>r:obl~as 'A!t região, 
tratando-se.:·partlcularinente da mobl· 
I isàçãoé.:t'f":::i1ials1 irâr,Ma,,,;p_osslvel, âos 
recursos .. dessa :vastlsslma região. DI• 

,t~iiitas'ííe ainda· que na 'conferencia 
\~ do Àniazon'ali,'·."itiirâ' ;abordada a ques
itã·o do ·aumento êlo:ntimero de traba-

Ii1a.dorés''éíestlnados' à• e·xplorMão .. da 
borracha, ó, qual .deverã. atingir a. •• 
·76.00'0 hom~ns, a.tê_ o· flm do· corre'nte 
ano. 

P A-R AI B A 
CENTEN~Rio 

0D'E PÊnlio AMERtco 
'.JOXO . PESSOA, . (ASAPRÉSS) -

·JM está. definitivamente ,elabprado o 
programa.· -das··. comernoracões. do - l,o 
Centena.rio do, nascimento .40 Imortal 
pintor patriclo, P.edró Amerl~o. Assim 
sehdo, 110 proxtmo dia. 29 do. cortente, 
dl versas solenidades .s·e.rão real!zàdas 
nesta capital.e. na , cidade de:. Areias, 
berco do grandé artista, autor d& 

·"Julzo Final". e ·de ."Independencla. ciu 
Morte". ·-

SAGRAno o NOV_O DISPO DE 
. PEl\iEDO 

JOÃO PESSOA, (ASAl>RESS) 
Realizou-se na cidade d.e· Patos a. sa
'gração _do novo. Bispo de Penedo. S. 
Excla. Revma. -bom -Fernando Gomes. 
.ABÓNODE.2ó% AOS FÇNClONARIOS 

DO BANCO DO ESTADO 
JOÃO PESSOA, . <ASAPRESS) - Q 

Banco ·do Estado da_ Para!bÍi._ resolveu 
~oriceder um a·bono de 20%. sobre os 
.vencimentos de todos os seus tunclo• 
narlo_s. · · .. 

PREJIIIO "~EDRO. AMER.ICO." 
JOÃO 'PESSOA, (ASAPHMl;J$) · .... O 

Goberno déste Esta.do, Instituiu o pre
·mto_ ''Pedro. Am_erlco",:· 4ue ·serã átrl• 
buldo .ao jovéin .Paraibano que de• 
monstrar maiores pendores para a 
arte plastlca. Esse premio 1lon·s.tstlrá. 
no custeio da educa.cão artlstlca do 
vencector da prova ou concurso· que 
para esse fim realizará o ·aoverno--em 
tempo oportuno. Toma assim o Estado 
da. Paratba, parte· ativa nàs comemo• 
raçõeà. do centenl!.rlo do. nascimento 
ao grande ·e Imortal· pintor ·patrlclo. 

ESTADO DO RIO 
!IIINISTno DA JVS'l'ICA DO 

l'Alt.o\.GUAI . . . 
NITEROI, (ASAPRESS) - ; O sr, 

·Anlbal · Delmas, Ministro· da· .tustiça, 
Culto e Instrução·· do Paraguai; · visi
tou a .Ilha do Viana, para conhecer 
<is -inodérnos estaleiros' ali Instalados. 
'l'erínlnada. a sua visita à referida 
-Ilha, o sr; Delmas visitou, nesta · ca• 
pltal, as obras educacionais do Es• 
ta.do. O Interventor coman<Íalite Ama• 

· denominado ••Ein Jàrnsalém ha 2000 
. anos!' ;Elstará. ali por POUCO!il diàs mais. 
Pode ser visto daá i3.às 22 horas, em 

. exibis;ão contf~ua,. diarjam1mte •. Nos 
· próxinios :dias 21 a.:25 estará . abert() 

desde às _9 horas da manhã. · 

NO li C IAS· DO· INlERlOR 
CACJtOEIRA 

PRIMltIRA EXPOSIÇÃO~FÉIRA QUE ParaJba e que provavelmente trarà gra.n• 
SE REALÍZA' NO VALE DO l'Al'tAtBA. des proveitos nãó SÓ- para caêhoeira- co-
. · . ; -- . . , . ,. · mo para toda zona";-

-,.· _,;:<>nfo~~-.; ~V~~~ n~tlcm,<J~,; r.~~II· < -A.~~,itllr ~S.'v .. :.J!.',p,Jl\yra, ªº eme• 
v-ou~se: no dia. _28 pp. o esple~dlµo l)l?r- ~rit.ôJtlstóft!Íáoflfidiistfl\11'egra.n'ae êi'la .. 
tamem que e~. boa hora foi _ldeallsadO .,.,dOl'.cem Taubàté Dr. Fellx GulSá.rd :P-1• 
peJa,,,~<:i~~:<la .-ltn!ão,.;;Pr.oclqtoraA,de _;'.fu;;; · · : ' · · · .;;: > 
Leite do Vale,.{lo ~araíba.nesta cidade, ,:•Jtt·' M,· . . . . 
e, ~ ·_qti!IJ; :cc,ncóireraI!l .gr.!Índe nume- om a. . .-.,a~a,, ss. fala dos ,grandes 
r,, de criado!'e$_ sendQ t!xpostas 462 ca- efeitos que esse ce~en por cetto pro .. 
beças de. gadÔ-dà:-raçé.·'liolandezà. duzirá. no m~lo dos criadores. . ' . . 

As·.:11 _horas reunidos ,grande·.qua.nt!- · 'ss. ·: ~rmlna.. saudando cachoeira; 
dàde· de. Faundeíros, tomou a pàlavra o · por ~r a, pr~asla,em tal ato de congra
Iltr. Pr()f; João Alkmln distinto Presi• · çamento: tendo qualifica.do · d1f "verda,.. 
dente da ·Central 'da União ,Produtora de delra.obra.· iia.ttioUca que Oll nos.,os chefes 
Leite do Vale do Parafba em Guarattn- . <leverlam. conhecer. 
guetá.. At*i enaltecer a bela ldeâ da Re· . , . A,, seguir foi lnic_lado . anhnado leUãO 
gional desta cidade, qualifica de "ini- · d~ gado, 'sendo depois oferecido·. um chur• 
eiatlya que é. uma novidade no '711.Je do.· rwsce aos presentes. 

. ACENCIADORES .. DE ANUNCIOS 
• ' ••• •'' ..• l' • , 

PRECISA-SE 
Tratar na R:edação .dêste Jôrn'.al. 

RUA D O SEM I N A<R·l-;O -N~.---199 

APóLICES POPULARÊS PAUITSfÃS 
Relação das · Apóllces premiadas no 30.0 sorteio ordin&rlo, realiui:do no 

dia 31 de Dezembro de 1942, conforme ata da. Bolsa Ofitjal cie Válores, 
publicada oo "Diârio Oficial":- ·. · · . · , · 

1.0 PRtMIO 501604 QUINHENTOS. M1L . CRUZEIROS 
2.0 PRtMIO 500592 CINQUENTA MIL CR'úZEIRO::: 
3.0 PRll:MIO 044866 - DEZ MIL' CRUZEIROS ' 

. 40 PRll:MIOS PE C~ 1.()1)0,00. ÓAriÂ_ mi SQB Nl'J'MERO 
608050 2568.19 492231; . 895523 
011844 r 257839 ,14112 908439 

• 025220 286824 540928 927138 
029898 296945 . 573766 930993 
080229 311078 577478 937179 
114919 336552 629168 939413 
126540 337017 671010 965843 .· 
133137 ,193773 727443 · . 966388 
148205 467975 741862 .· 916990 

AOVO(jAUOS 
Dr. Vicente MelI!o Indicador Proflssiollâl ' . . 

D.E, N T: 1 S T·A'S 
Dr. Carlino de _. Castro 

.Pelo curso de · doutorado da . B'acul• 
dade de IÍ'arn1ao1a e Odontôlogla. do 
São ,·,Paulo ,_ ·c1rurglãó•Oent1sta di
plomado em · 19H - lllx•dentlata do 
Liceu Coração de ·J.~•ua. - ·Espeolall• 
dades1 Pivots,' "!orllas. ·Pontes. Denta• 
duras anati,mtcae e ·sem abóbada.. pia• 
tina .... ConsultHs dali 9 A.s 12 •' das 
16 â8 19 horas - Cona. 1e.· Direita, H 
- 2.0 andar, sala~ 'l•'l A __ Reri.: AL: 

152070 477874 789307 990882 

Os portadores das apólices acima poderão receber: ps, premio~:no "guicheti• 
de qualquer Báncó desta. Capital ou do Interior do Estado. 

O próximo sorteió ordinátjo d~ Apólices PopuÍâi-es !5erá r~izado 
no dia 31 de Março de 1943, com a distribuição de Cr. $600.000.ôO em 
premios, sendo o 1.o · de quinhentos mil cruzeiros, o 2.o de clriqqenta 
-mil cruzeiros, o 3.o de- dez .mil cr~Ü'os e mais quarenta premioil dé 

l?raca da ::,e, 111 • i.o ancta, - l:iala an 

J)r. 1:'Jinio (;orrêa de Oliveira 
.ttua Qu1nt100 tlooalu v.., U ij • a.o 

Sala na - J.'el. 2 1216 

Jov.iano leUes 
e 

J. N. Cesar Lessa 
Aclvo&11do11 

:;,e., .,A Mlsertco,rtia. 23 •• Salê 904 

Luiz Gonzaga Parayba 
l;ampos 
àdvow;ndo 

\.1:"Bl8cete Santa HelenaJ 
:Praga '1a Sé 1 r· · 1.0 o.nd. Sllla 

_XeL 1-495 l . 

I>r. l.evy Andrade 
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Pra,;:a <la i;e. 3~9 • 6.o a.n"lar, • •· 601 
ll'one1 8-8' • 

Dr. Carlos Mor~wi: de Am'.trade 
Rua Sen3Amln Conetant. 'u • 1,Q anct. 

Sala 88 e 1'eJi ll-1981 

Dr. ,,raneiseo · P. · Reimão 
Helmeister 

Rua São Bento, 224 ..;. l,o a.ndar 
SAia 1 - 1'eL 2•l8U - s. PAl!t.0 

' ' M~o·1cos 
Dr. Viçente de !'auto Melilo 

Vllnlea · lllédlea - 'l'allerculoae 
llnlt1a .ll · 

Dlr<'tor do . •s1u1aÍ6rlo Vila Mnaeote• 

Cons.1 l:t, MarcoDl, 84 - 8.o _andar 
Aoart.o 68 - 1'el. 4•85U 

.Res,1 Av.· Agua tlranea 1 o H 
1'el. &•68?9 

Ur, Barbo~;t de. Uarros 
Clruritla - Mol~•Haa dê •Pnh~r1;1• 

· º"•""·' li. ~en,ido1 ~·etJO, 205, ,a.o aal1. 
C,~ .. sultllB: da., tu '11 11 e dae lf l\e 
1'l b-. •. ftbHdo11 dlll 10 111 11 horaa. 

(Prêdlo ltiaQUtrê) 
f.l'el,i 2•27'1 .,,. .R••.1 :rei.e f•l268 

Dr. Celestino Bourroul 
:Rei,.: L.co ~, Paulo, .8 - Tel.: :Ml62ll 

Cone.: Rua 'l .de Abril, 28& 
Das a : ê.8 5 horas. 

Dr. Caniargo Andrade 
Doençae ·de !!e11h~ra• .... Parto• 

Opel'al)0ea · 
Da Beneflclên•la 1'Qrtu11:ue,,~ • .. ela 

Ma ternldade · de !São Paulo, 
Con-.: liua Senado, li eljO n;o 2011 

~et.: Z·2Hl - Uaà · 11 âs 18 borlll -
· .Res.: .Rua ttafael de Barrot, 01 , 

' Tel;: f•4588 

R Ai OS: X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
lllRIUUO ,U.&IIIOl.O•· 'i'l'A 

RádltJ:.: 1JIÜa:11C.wOc.•oa _.:_ , _ nl,JE,n~,à : r. 

Radlu16"1c,o» ·o· dt1mlclllo ·· 
Cnns.1 Hua Mareon1; 9t 11!:dlflclo 

Pasteur) • :i.o a od. • '.l'eL , ,,oau. 
aes.1 Rua Jupt. 698 - ,:~ 6•'141 

. S,.PASLQ 

Dr. J. de Camargo Barros 
. OUNHJA _-&lElUOA 

· Coraello, Palmllea,; .Aparelho dlgeatlwo 
Jtea.1 a;· ll'ranea Pinto, 4:U ... 

'l'f!L Cí-lllllfU 
. Cou.1 R, . Darno _de. 1 tapetlnfn&a, CIO 

a.o· anda,r 
Tel, 4•1'351 · - Una • éa e boraa 

,HO·M·:EOP,AT:I A 
• Dr. Rezende . 1''ilho 

Cona.:. ·tt. Senador b'ejjõ, ll06. ·1;0 
andar - 'l'11L 3•0889 - ''"'ª 16 

. é.a 18 -bores. 
R•s.s ·,.Lvenlda m·. Arnaldo, SUT 

_- - · '1'el. g·.2921 -

EN G 'E N H E I ato S 
Am.à.diii- .. êintra ···do l'ràdo 

, _. __ ltlna~nb~lf«J:.-. A r~nf.tt-to .. 
· .lrqutt•tura . rell1Clo11<, c<>lê$?1os, ,real•· 

. . . ·.. 4ênclas aolettvaa : . · 
. . Raa l,,Jb&ro .BadllrO. '81 .,. SJR .Paul" 

. Bar!!,o d, Piracicaba, 499 - Sã.o Paul.o 

·Dr. Durval Prado 
Médico . Ooui!sta 

a. Senador Panlo Et;IOlo, :111 
õ.o a.nd. • s, .. 11 613 . 11 • U 
(EaQ, da ltua José Honl'Aelo) 
Cona.; . 14,80 ·a 17,to bora11 

·rel,1 2°1111 
. 

'r o.o o o & r>o a I o o 
d_evo •••..• 

.e -;ti -E G J O .1( ~ BLZ. a i 

cell'! mil" cruzeiros; · 

BANCO DO ESTADO DE· SAO PAULO 
_· (SOCIEDADE J~.NONIMAf 

:_(Banco oficial do .Go~erno' do Estad'ól 
. M A :t RI Z _;_ S A O P A O L O 

=-- A G E'N ClA s·: ~-. 

Amparo - Araçatuba - Avaré - Barretos - Batatafs - Baurú ,;.;: 
Braz (Capital) - Caçapava - Campinas. -- Campo Grande (Mato Gros
so) ~ Catanduva - Franca -:-- lbitinga ... ltapeUnlnga - Jaboticabal :.. 
Jaú - Limeira' .,. Marília - 'Mlrasol :.. l'lovo· Borfzonte - Olimpia. -' 
Ourinhos - Palmital - Pirafut - PirassÜnunga - Presidente PrudenJe 
- Quatá -:-- Ribeirão Preto - Santo Anastácio - São Carlos -' São Joa-

quim >.- sârit6's._,'- Tariabt, . .· · . : 
DEPOSITOS - EMPR1t;STIMOS _,: :· CAMBIO . .::,:. COBRAN(' ÂS .... 
l'RANSFF.RENCIAS - 1'1TUl,0S - · AS MELHORES rAXAS - áS 

. MELTtORES €0ND1CõES . ;;.; SERVICO RAPIDO . E EFICIENTE .. 
... 1 •. ••• ': .• • •• ·.:_, •. ' • 

:' .. ':. :.~ 

~. 



PRESSÃO DAS FORCAS RUSSAS. NO SETOR no DONETZ 
Reiniciado o avanço contra Smolensk - lzyum ameaçada: pelos· russos 
- Os nazistas . atacam a região de Balakleya · -- Agricultores enforca= 

dos no Kuban -Outras notícias. · · · · ·· · · .< 

MOSCOU, . 10 ·(Unlted Pr'ess) . 
Grandes forças russas, •estão cruzan
do .novamente o rio .oonetz, ocupàndo 
uma e.mpla al'.ea da.· margem oeldental 
·uo citado rio •. Oir alemães· sotr.eram 
uma tremenda dE>rrota e !oram:,obriga. 
·(los a fugir,. depois de· uma ·violenta. 
luta corpo-a-cori;io,c . 

MOSCOU,. l'O (Unite·d •Press)· _, A 
retirada alemã, no ·D.on,~,, · estã se 
.convertendo numa fuga :esi;ietacula.r, 
oonfor.me·. anunciam <:leSPa,chos. ·daJr.en~ 
te sul, na manhã-de hoje •. 

FlJGA. DOS lNVA:SOlt.lllS ·N:O 
··· . DO~E.TZ: .. . 
: l\IOSCOU, 10 .(United ,Press) ·.-,.. In
t01·ma. a rá.dio. loçal,s•que.•:os·alémães 
continuam fugindo-.~· .. deso;q.em; 11011 

;,atores do Donetz,• Izyum• e· .Balakleya. 
MOSCOU, 10. (United Press) - As 

forças russas ·do Donetz, iniciaram 
uma verdadeira contra-ofensiva. na. 
:margem ocidental· do rio, . onde. es
tão slt uados os alemães, a.taca.rido os 
nazistas,· em . suas. proprlas · poál(:õ·es. 
Após. uma .tremenda .. bata.Ilia ·corpo-a. 
corpo, os: nazistas foram· l)ostos em 
fuga, largando armas.e .bagagens, .. q11e 
tora.m apréendidas ·pelos russos. 

OFENSIVA DA AVJ.AÇAO H.lJSSA 
l\ÍOSCOU, . 10 - (Unfted· Presa) -, 

Anuncia-se que as .. forças aere.as· rus• 
sas esião realizando devastador.es. ata
ques em massa,. con:tra to.das .as po.
slçõ.es alemãs, ,na frente ··sul, especjal
mente em Carcov, Donetz,-' Izyum e 
Xuban. 
l'i"OVO DESASTRE J.>AnA ·os NAZIS 
. MOSCOU; i.o • (United Press), ~,Des

pachos da frenté sul .. anunciam· que os 
alemães sofreram .. ~ina nova . e. tre. 
menda derrota; ontem, na trenté · do 
Donetz quando ,.tent;uam .. lanca.r um . 
novo assalto · para , cruzar o rio.. Os 
alemães . perderam mais .de .a:ooo· sol. 
d~.dos, bem como enorme 'quantidade 
de tanques· e canhões, que<: foram des-
truidos. · 

AVANÇO SOBRE SMOLENSK 
l\10SCO!J, 10 . (Unlted Preés) -· A 

rá.dlo local informa ·que, segundo pa. 
r'ece, as forças do · niar'echa.l · Thnos
lien·ko reiniciaram o·: a.vanço •.. ao.bro 
ijmolensk. ~: . . ., .. . . . . .. . . . . 

Acrescentoú . qué' nas ultimai, 14 
horas, os·a.1emães'IÍQfr'edí.m i(emêJ)das 
tleó.rotas. baten(\o -tni,:rétll:!!-d~ af)on- . ·. 
~o de toda a tren;!J <daqu.ija. fOftale-
~ª~ . ·---~/ :_,_ . '.-;': ·~ ' 

, OS RUSSOS. MELHORAM, SUAS POSI
, . "'. COES .Elll SMOl:E.NSK 

MOSCOU, 10 (Unitéo· Press). --. Es
ta manl:\ã, o coinuniôâdo ,oficial ariu11-
lliou que as tropas ru.ssas, · (lile )Üt11..in 
J:).O coração das detes11.s ele.' .Smólensk, 
melhor.aram coni.1il,e~a.ve1mente .. suas 
po$lgões, destr_oçàÍld!t grandes cônun. 
gent.es de trQP,uf aliun~s~ , .. ·. · / 
:,.. "llUNlill.lf.QUlll~;-ctylli:,os RlI~SOS 

• ESTAO,}>~:::::l'sO'.P~A. OS, 

MOSCOU, 10:,0:i:nltcid 'Press) ~::co
JnUnicam ijifôr!ll~~9es ··• dc?''sül/0.c;íiié' is 
tropas russa.~ .. ·n·o,; Kub3:~_; co11tlnu;µi 
~brigando •os · n&zi,stas · a,· ,recuar a.m
i,lamente i;,ara ~.;\strel~o C.e, .Kerch. ·. 

~lLOTl)S :,ll'RANCESES .L.UTANDO · · 
COi'iTRA Oli. JUTL.EltlSTAS . 

11:tOSCOlJ, 10 · (Reut~tsf · ;;_; Á.jiunéí~. 
a emissora local q'ué'::11otes<1uàdrllha 
francesa "Norma.rid.18''.. que opera; jun*o 
com a, Mta.cão russa obte\'.ê o;seu pr.J
:rneiro êzjto _a.b1Üénctó·. ,úm !•Fock
Wulff-190". ll ·.danlffoanao: ·outro;.· '. . 
;l!IORT~ DE .l'O~ITIC().,N~ZÍ,STA ,NA 

· · . FREN'l'.lll 'OlUENTAL . . 
BERNA; 10 < Keuters) ~' O cheie ·da 

;fuventudê .Sitlertâui pârll,''. ,Q )iqroes
'te da Ãleiiianh"' ~Í>hµin~yj;r;- foi mõr, 
ió na .fr.en te iri'issâ; :.;,.,n~êla ',á .. émls, 
,soi:-a alemã. . · , . . . .. ,. . .. . .. 

.NOVO~·~ss1:t:JJ~-AD+·PE,L~,, 

ESTOCÔL~O; 10, (ReÚtei'~j' .: • .-' A 
é!da.de ·de Novorosslsk ac~â~se sj'iJ,?.. 
da, ,segundo intormall1)es . de font'(lll 
;.lemb pi:,ocedentes .do \KÜban. : . ' 

~1STÓCOLJ',10".10 (R11ii:terf/) ·""'."::Anu11. 
j:)ia um córrespóndente. ·all!JnJo QJJe. à 

L - s· ·. · . • ·,A· a.· .·~· 
. -·~· 

e'>: 

infanta.ria russa continua mantendo. 
as suas posições nos suburbios meti• 
dionals de Novorossisk, 

ATACAl\I OS NAZIS'l'.\.S EM D.o\• 
LElíLEYA 

MOSCOU, lU (Router:s) - Anunciá• 
se que os ultimes ataques dos ale
mais ferozes. Quasl 2 mil so.ldados ale· 
mães no setor de Balekleya foram· dos 
mães, secundados por tanques, foram .. 
arremessados contra as posições rus
sas mas, quando essa poderósa força 
avançava, os artilheiros anti-tanques 
russos, espalharam a confusão entre 
as fileiras alemãs, forçando a p;i.rall
zaçlio do ataque nazista. Então, Ós 
cani1ões russos ·Cobriram com o seu 
fogo - os tanques e a ln{a,:itarla. .. ale
mã, ao passo .que· a Infantaria russá, 
num assalto esmagador pelos flanco$, 
levou a cabo um tremendo contra•ata
·que. A batalha se desenvolveu. nun1 
constante vai e vem, Solda.dos· rusKos 
espetavam os soldados alemães. em 
suas baionetas, durante os episõdiós 
mais cruentos desta terrlvel batalha. 
Após sucessivos corpo a copo, os 
alemães se retiraram desordena.d.a• 
mente. 

Só nessa ação os nazistas deixa-· 
ram no campo da luta mais de 1.ooa 
mortos. 

Os alemães, depois, reorganizaram•. 
se e, com o lançamentQ à batalha d.e 
novas reservas, prosr~".ram ontem 
no renovamento de a:! assaltos a 

Balal{leya; Dessa vez, o inimigo se 
arremetllu .em pequenos grupos, tan
.tanào ·penetrar •nà.s· llnhas · russas, mas 
não 11u..deram . passar em parte algu. 
ma. 

·Assim, ·.os .. alemães são conservados 
Inabalavelmente fora da cidade· de. 
Ba!ek!eya.. 

·Balakleya · é .considerada uma clda 
de-c'1,à,v.e; estantl,o situada· a 80 qu!lo• 
metros ·ao· sul· de -Càrcov, 

. Considera-se ,a.ss\m que são impor~ 
tànte's os.'.exlto11 rus.sós na stia det.esa. 

.A OHUVA. PllEJUDIO.<\·,Á,S ·OPE• 
: ... ·RAÇÕES.. . . 

MOSCOU, JO '(Reuters) -- As tropa!! 
russas nó Kúban continuam à exercer 
pressão·,.sobre, os ·alemães, .em Nov·o. 
rosslsk, · lllntret~ntó, as coplosás. chu
vas. da pr!mave.ra estão,~1·ejudicando o 
avanço qos sol.dados do. general .Mas-
.la~lkQ;v,. . · .. ·· . ·. . 
. ·As poslçõe.s .. rus.sas; ,.contudo, eatão 

S<lndo .. co.nsolJdada.s P.ara.._ os novos as-· 
saltQs . • a. .serem d·esencadeados sem 
perda df t~mpci. . · · 
AMERICANOS ENFORCADOS PELOS 
. . NAZISTAS 

MQSC!)V, .ló (Reuters) ... Se.gundo 
as· ultimas lnfórmações recebidas n.ís
ta. é.apitai, <is soldados d'O chanceler 
Hitler ' enforcaram vârlos. cidadãos 
nort.i-americanos, homens .e mulhe
res, que tratiaihavani · como agricul
tores; desde 1939, ·numa região· das 
proxlmÍdàdes do Salsk, no Kubàn, 

AOS LEI .. ·TOR.·Es· 
Comunicamos ·aos .. DQSSOS distintos leitores · qtte, em 

face da atual crise de papel, e. ericaredm,eitto' do respetivo, 
motivada pelafalta de transporte, fomos· obrigados a ele-. 
var o preço da v:enda. avulsa para, Çr.$,.0;40 (qµarenta 
centavos) tendo .feito atê agora tódos o.s ésforçôs par,a 
manter nossa folhà a1:>,. preço mJis' .. áç~lvel, .. esperamos 
dos nossos leitores a compreensão, de$ta :inelutayel ·nece-.. 
c~dade dà medi<{a toniadâ 'e. seu ,apoi,~. ' . . 

l• · A; .. GERENCIA· 

---------·.....!,,,....· .................. .......,;;;. ____ ____,a 

Duisberg novamente atâcâda, ,pela, R. A J. 
• ._' . ! ~; ' ·• • . .. " . . . . • ' ' ' . ' 

O 58.0 ataque .ao impórlantê fên:tro, industrial 'do 
.· nazismo -·· Ooebb~ls . visit(JU_' /E;;s~n. /tendo : ·pe~ido; 

verificar a eiicien(;fa:. :·d.â.·' .. ;arina ~erea .. atiada •.. :·. · 
LONDRES, 10 (Reuters) :.;;.. Os' bom~ pO:r.i'., hoje., Todavia.; ~s resultados· do 

bardeàdores pesados da. "R. ·.A;.~'.'' a.tÍl;qµ'é·:tQra,'n1 ljons;. Vâriois lncêndlos 
a.ta.ca,ram a cidade de Dul:sbêi·g, 'du~. . forâm''.óliserva<los: · ... ·. ·., .. ' . ' ·. 

· rante a noite de ont<>m Pãi-a .hoje.. :. Fol.,.eiise o .óS;o atlÍ,qui(a'eSse' !~por-') 
DERLllll RECONHECE A VIOLE.N.- táJlt.h \'ob·feUvo;·, o qüa1". foi .atacado · 

CIA DO. ATAQUE . . . peiii urtl'm1f·v!lz. no dia: 26 de março''. 
'LONDRES, 10 1 Reúters) ;_ A. emls:., '. Góli!BBELS VÉRllUCA O llESULTA-

sora de Béu!lm acaba de anunciar , , rio· ,nos Á.'i'Àquií:s . .i ESSEN. · · 
que bomba.rdeadores britanlJJOS, d·u- . ZlHt!CH, 10 tReúiérs) ,_ A .e'tnisso- · 
rante. a n·o1te passada, arremessaram ra dé..,Jiê;um. dec1arou. noJe· que .o'·m1-
bombas de ai.to poder. esplosivo e .'111; nlstró· da·' Propagandà. ·ao . Relch, ·,sr. 
cendlarias contra virias . locallôàdes, ÓÓe'bbêls,. vlsltou' ontem a: .cidade :«ie 
da Alemanha ocidental. ' . E'~sen que;'fol· 'recentem~nte·• alvo· de 

.A popÚ!ação civil sofreu · babtàs. ujü. Jc1o··· ,.ii :-. i-:º.·.~.1$ ... ·· ter .. ri .. v.e· .. is·· ª. tâ,<i.u~.s.: da. 
Vá.rios bombàrdeador.es · Inimigos fQ• ".R., A ··,m••, ·. · ·· '· ·. · . 
ral)l abàt1dos pelos n·ossos eaçàs., e ség-~1~~/ acrêscenti>~ a. emissora na-
pel11.15· ba.t11r!a.11 a.ntl•Aflr'1P.', , . l!l~tii; Ó' sf(q<>.~l>r!~' ;reií,lll!~1r ,!!!ll~ 

UIN$BlllRG NOVAIUENT!!I co~terênci!J, (lllm J!,S J,\lf~rlqa.<ljl~ t<Hl!f\11, 
' .·.· ' ·' ' A TACA.D-'; · · " ' . diiiç~tindo: '!~'ll'41~1iS: pr~'(en,Hvas · e il'l 

LONDRES, to' "c~éµt~rs) · ·~ Q . MI- so.c~,ro ;'a. ':~r~!)l· it<l.~fadl!,lf · o~ntra. ?:t 
pjst6rÍÔ 'da. Aeroná,utfca .púhiléoti" hóje .atl!-qu;s a.!.rt?~ ,~ t~f~~f !f-!1flO·~.J"a,8fl~ 
o· seguinte c2mu.ni9ado: : >'/ .. : · .. , · · ~a.nos •. .: · ·- · · · · 

"Redu~idô ntimer.o, ~e npa.r:ep;q~ .d.a 
"R.· A. F." ··atacaram ·Dulsberg;· ·na· 
Alemanha, i!úrante à. noite. d.e ontem os 'ERA'NCÊSES-... c·oMBATENTE~.J 

afuo~arám ºmais. 2 . sublllarlnos. 
· · , do, ''Eixo9' · 

SI B'E R J.A:; . novs. -de 40 Gms. • •.• .• • • • • • • • • Cr$ 3,50 
· " s·,60.·:'· 

tl:iNDRES,· 10 (R,) Foi oflclal-
inerttk revelá."º. que a corveta/ô os : ,,_ .. 

,. 
30 · 

.. 
.. ~- .......... . 

,, ·4,50 
... 5;so.· 

ALASKA, " 
ROSECHER· ••.. ·~ 
ORCHIDEA, ·"' · º' 40 
S A M S , 5 ~~s meada 50 '' 

e. todas ., a5 outras . marca$ a, 
" . 5.oo 

preços baratissinios 

:•-~ ... ..... ~ .. . 
.••••••••.••• e: 

Só 

casa 
RUA 

onde tudo é mais 
DAS PALMEIRAS, 88 a 
Tel. .5-4070 - S. PAULO 

·barato 
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VOLTA.SE · A . FAlAR NUMA PROVAVEL 

u·NrFlr~A-:CÃO .oos· F.RAN·CESES 
·seria cQnstituido 'um. triunvirato para o governo 
:º<:> lmperió.Colôítial - O novo governo francês: 

· .. De· Oaull~, .. Cãtroui e , Oiraud - De Oaulle entre• 
tanto' considerá inaceitaveis certas condições 

de Oiraud. 
LONDRES, 9 (Reute;s) ..... VRGEN'• 

'l'E -- Coíno membré) do trlun:v.Jrato pa 
ra Q governo do .imi,'êrio ,francês,. o 'ge. 
neral De Gaulle serla<.o;mfnlstro. da 
Gu.erra. e ao. general Glraud .,eàberie. o 
comando em ehefe de. todas a.s forças 
francesas. 

TRIUNV.IRATO 
. LONDRES. · 9 <Rirnt,rsf ,- UJ=tGEN

TE) - Os generais .mr.aud. De Ga.ulle 
ê · Ca.troux Integrarão,: um· :triunvirato 
para· o. governo ·.<lo·· Império,· francês. 
' Esse ê um dos planos: que o general 

Catroux apresenta.rã '-:,e;o '.ge·neral' · Dê 
Gaulle e a.o ·Comitê, da Ftllinl)a :Coln
ba.tente ...:. . Informa-se. nesta .càpital, ·· 

81AJOÍUA · Dl!lG'AlILl,ISTA 
;LONDRES, 9 (Reuters):~ URGEN. 

'1'E • "'- Alem do trlunvlrat<>. · tntêgrado 
pelo-s. genl!!rals .'De .. Ga;ulle. Càtrou:r e· 
Giraud, seriá organizado um diréto
rlo composto de 6 o\t.1 .. membros onrle 
se Incluiriam. possivelmente, o em. 
baixa.dor MasslgÜ, .,como .éomlssarlo 
J}aclonal para os. negocios c'éxter!Qres 
e o sr. André Phtltp, cômo· eôm1ssArlo 
j)ara o !nterlor, · · · 

LONDRES, 10 (Retiters) - .Acred!•. 
ta-se crue o general Cattoux, que· s·e
gundo a emissora de · Argel, · já, . par-' 
tlu para esta capital lnfo-,-nará. o gê• 
nera.l De Gaulle sóbre i.s conversa:
ções de Argel e esclarecerá. as cir
cunstancias que motivaram . o .envio 
do telegrama do gener,i.! ·E:lseijh·o:wer,. 
pedindo ao chefe da F'rança. Comba~ 
tent~ que adiasse sua viagem à Afrl• 
ca do Norte. 

DE GAULLE REJEl'.J'AIUÀ O' 
ACOR.DO 

LONDRES, 10 (Reuters) . ..;. Reve. 
la-se que o general De Gaulle réJel• 
ta.rá. 'lârlos pontos das propostas: que 
o general Catroux trarã da Argelhi.,' .im 
consequência dos seus entendlméiltos . 
com o general Giraud. 

Ao que se diz, esses Itens.serão re• 
ousados, porquanto o teor das· p•ropos
tas tem . a desvantagem de não dls• 
tlngulr a forma de ·colaborai;ão entre 

· G:ra:ud e De··Gaulle e·nem as a.t'rfbul• 
ções que caberão a cadà uiu deles,-

· franceses flvres ,"Açonit" pôs a ;pique 
·o súbmarlno ·inl.mlgo ·responsavel pe-
10· afundamento •do "Har.vester". · 

A ''Ac?"nlt",'ºn<Í,.cu'rso dessa ação, lo~ 
,callzôu···e:,afundou ·a:1nda outro· .suu
marlno ·1nímigo; .que· a.pareceu .à, to

. na justamente (lua'ndo éla . riacolhla. à 
bordo .. sobreviventes· d·o "Hàrvestei-; 

APELO. or:CORDELL HULL. 
. W.ASHINGTON, 10 ('t1i .P.) -· O sé• 
êretâfló de· Estado; sr,' Cordell .Hull, 
durànte ·uma: entrevista· concedida· ao·,i 
jo-rrtallstas,: fez um· apélo à.s , niçõos 
unidas. no . sentido de redobrarem os 
seus" esforços,. afim de vingar :a que
da. ·de. Bà.tã, anlqu11ando' completa. 
:m~nte . o's . japoneses. ' 

ó deputado Hamilton Fislr.er decln
róu,· g:pr sua vez,. ·que ·o melhor melo 
de v·lngar Batã é dar ào general Mac 
.A'.rthi.Ir .homens e ·ma teria.is para a. e·s. 
rnagador~ ofensiva '.contra o·: lmpé1·10 
nipônico. · 

EM ... PERIGO . O "URUGUAI" 
MONTEVIDEV,. 10 (U. P.) - O na

vfo '"Urugguàl", emitiu sinais de "S. 
·O.· s,i• qÍiando se encontrava ao ·largo 
de· San\iago· Vasquez,. nos arredores 
de Sa.nt'11, Luclà. Zarpou em seu encon
tro· o rebocador "Leon ·s1nadén", 

· · , Ign,ora.,~e qual a, razão .do· pedido de 
·socorro do "Uruguai,- . 
' Acreditasse;· entretanto, que n!(o se 

· trate de um caso grave. 

No; terceiro ano de ocupaºão 
· . · · · da Noruega -

· ESTtlCOLMO, .10 (Reuters) - Ós. 
·l!.lemãe!I, executà.ra.m 167 noruegueses 
·é!l!.rante os: ultlmos, três anos, desde 
que,o pafs,'·fól Invadido pelas ·tropas 
nazistas, - · ln!orma o "Stockólm Ti<t. 
nlngen". , 
· Vã.rias c.en'tenàs de ·nôrüegueses mor 

re·ram' nas· prisões :ou rios campos ·de 
eonc'en'tração, · afora. os que' toram fu
zHM_o!I. ao te~tàrem:tugfr - adian.ta, 
.ainda, o referl~o jornal. 

:confronto de ·perdas "navais 
1:J -·· - • . . . : 

. . · WASHING:TON, .. 10 (U.P.) - Reove• 
Jo~~. quê âs .i,eJ~ai de nâvlos -norte• 
amerleano.s, nas.· Inúis · Salomão,. d<!sde 

' qti1{ começou Íl. ·campanha. do arqtilpe
laio · se e:Jevam a 39 na:viós, contra 64 

1
perd!dÕs pelos rilp0nfoos, AÍém disso, os 
japoneres ,tiveram 109 navios avaria• 

.dos e· 10 prováve!mente: a.fÚndados, ao 
1pa:iso .que! os' notte~ámetlcanos 'tiveram 
apeAM·· g,:na,vlQs .e,v;i,rladQS, _;...., 
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Assume propôrções catastroficas a . derrota do "Eixo" no territorio da .. T unisla 
: Sfax,,.impotfante 'base naval, caiu~ em poder 
celêrêmebte : em . direção ao.·· litoral Pixon 
italiâ.no,,.:_ '.funis começa/ª. ser, eyacuada 

dos aliados -- As tropªs: de Von Rommel fogem; 
abandonada pelos nazistas - Prisão. dum ·. general 
D e Gaulle felicita Eisenhower -- Outras ·noticias~ 

LONDRES,. 10 '· .(U11lted Press) -
Urgente - A- radio de .Roma..admttlu 
que a·situaçã.o de.von·:Ronimei na;":ru ... 
nisla (j .desesperadora, acrescentando. 
que, a-pesar-da reslsténcia .oferéclda., 
pelo marechal· alemã·o as:. linhas do 
eixo ·estão sendo rompidas. pelos alia-

so MIL BAIXAS na. costa, atê :i.'. um ponto. sltuaqo. a <!xtend~ .: da. estação. ferrovlarl!.:' l~. 
LONDRES , 10 (Reuters) - Podem noroeste de l!'ont .Du Fahs.. . , .. · Gralbaet e desse ponto ·vai dlt:eta-

ser avaliadas em 50, tnil homens, en• Pare.e e, no momento;. que a principal mente para o· .rriar, a 16. qtillometro.s 
tre mortos, ferld,os e desa.parecidos, preocupação do. maréchal von Rommel ao sul de :Maha.i-es. . · ' 

• as pcjrdas sot'rldas pelo Eixo na Tu- é evitar · o romphriento dé ·seu: flanco. GENERAL l'l'ALI,s\NO APRISIONADO 
nlslà. · Acredita-se que essa cifra re- direito rias montanhas. · · . : . . ARGEL, 10 ·(Reuters) - Se~uh~!]· 
.Presenta u·m terço ·ou· quarto dos efe• c·oNFIRlltADA · A QlIEDA: ·»E: SI<'AX' informa .. a. emlssq_ra lo.cal, as tropas 
t!vos· de tropas !talo germanlcas exls• ARGEL, 10 ( e~euters) ...:.. A. é3:ptuia a.lia.das · ·captu.raram · o general itaUa• dos. · · 

CERCA.DO (>. "A.'F'RIKA:· KORPS' .tentes· nesse teatro de operações. · de Sfax peias troi;iàs · ·aliadas· .foi oti- 110 Marierínl.' · · · · . 
IMlNEN'l'E A QUEDA DE . lUATElUJt ciallµente confirma.da. . · ,· ·· · . ;Foi· tàrnbem tomado de ass11.lto. pe• . Q. G. ALIADO NO. NOR.TE DA 'AFRf

CA, 10 (Unlted PreÍ!s) - Despa'Cl',os 
das linhas.d~ frente .da .Turiisla, anun
ciam ,.que, ... os .éxercltos· à..nglo~am,e~i
canos.. conseguiram cercar,. pratlca
me11fo, .. o ~Afrlka. Korps",. tràvanilo 
uma tremel),da b'·atàlha de aniqu!Ía
.mento, . . . ' . 

· LONDRES, io (Reufo·rs) - Segundo .A notlcfa · oficial repete· os· term.os· las trQpa.s a.!iàdas o Quartel., Gemiral· 
noticias aqui recebidas, acredita-.se da . primeira informação. da'., emtsso·ra. do ·grUpo do ·deserto das tropa·s:: 4° 
que ·.a:s. tropas :do. 1:0 Exeréito brita- de Argel, revelando qué · ·as .trbpas Eixo. . . . . . . , • 
nico ja.· se· encontram muito. prpxima.s aliadas apo.derara·m~se de . s·fáx, · às EV.IDENCIA:.sE A SUP~RlORIDADE 
de J',râteúr, localidade a.trivez da qual 8,15 horas d.á manhã dê".hoje. · .· . DOS ALIADOS 
corre .a principal Unha de comunica- Sfax era ,a principal ba.s·e· de ltóm• . · LONDRES · 10 (Reuters) ,;_ 'A emls• 
ções entre ·Blzerta e. Tunls. mel no sul da TUnlsia. 'Sua'·c_on<iufsta: sóra ·de Argel â.ntinctoú · hoje qúe'·as 
)lÍS.TRADA·DE o·EJA. ·SOB- ·Do!IUNIO marca um dos triunfos· mals·111ttdos. tropas:americanas.·e trancesà,,i, a lei!• 

VENCIDOS .. F9GE111 :os,. NÁZIS'r4S . BRITA NICO e mais slgrilfica.'tlvos ·da presente• ofen• t~ . de .Maknassl, rêall;,a:ratn um novo 
Q. G. ALMt>.O NA . AF:$~CA DO 1lR;ENTE· .Dk TUNISÓA, 1.0 (Reu.:"' slva. . . .· . . .·. . à.vat1ço a.·ponto:de 'efetu!lr ;iun,;ã)i) com 

NORTE,· 10· ··(Unlted .,P;e·ss) ·- ,F.óram tets):' .!.', A ,estra.da d.e· Béja. encontra• ·Tratá-se. do pó.h(oscha-ire Ao g.Ó.lfo às tropas aliadas· que marcham·· para. 
1·eceb'idos despachos. segu·ndo os qu3:is se agora ·s.ob' controle das forças bri• de· Gabes, a 240 ·qullometros .• a.,su, o. sul.· . . . . • . . . ·. . . . 
as 'forças .ltali>::a..lemãeii· de.'. von R.om~ tàrilcas, . . . . doeste de Tunis .. Sfax po~sue. ·Um.a. p·o- '"Torna-se éacla"'v~z mais. patente 
mel, Sofreram :::ulllil,. noya .,Arem.e·t1da. •.Á:l'RO'XIMA-SE l>O ··Flllft pulação de 4~.000 habitan.tes.:' ,/ :. '. a vit~rÚ1, ll,b$Oluta. dás ,forças .. ·a11a.da.S 
derrota. e ago,a estão f.ugitjdo P?,ra.. Q;. G> ALIADO NO NORTE. DA LONDRES, .10 (Reuters) .. ·,-,- :.J\nt~s no ·seu· .movimento ae'flnjtlvo cont,ra. 
os . i'iortos. do. l'>feiIÍter.raneo.,: á.~flm-.de AFRICÃ.,', lÓ (Unlted Press) ·- Os três da captura de Sfàx_ o po~to ·dessa ci~. a~ tropàs"'ao· Eixo. . ... . . . .. . . . 
te·ntar · uma: ey.àc\iação. em g;:i.)ldé es~ · exercitos aliados· na,· ,Tunísia, estão da.de·· fói., pesadafnente" tiomba,de~do . . DIFIOlJLT.\..ND'O .. o. RECUO DOS 
cala, para a Italla. . en'l'•i;iléna óf<in·slva · ·a.o longo de toda péla; a.vlaçã'? aliada. . ., . ,. . . .•. . .. , . ,. . ,NAZISTA!jl . . •. 

.FERSEGlJID'osPitos ·ALÍ,\pos: . a -frej'ite. 'jl.e: batalfia, Segundo se in- Mais de 200 .. ·bombardea/lcires .. ,escol• RABAT, 10 ,(R.euters) -:-;'A,e~.l$'ló,. 
· L0:1:<I>HES, lO (Uri,lted Fréss):".;...,;,·"A forma aq·u1;: ·estilo tambem em ccindi· tados por ·a.pa.réJhos de .cáca, .partf~ ra ,1ocaL· Informou . que .ltpare!h-!)S lan-:-

radio. de 'Vichy ·retr.ansl'rtltlu .. ontein:, à • · çõ<i,i;d~· desfechar a .qualquer momen~ clparam dessa.s ações,· que· se. P.Í'.(!lon• ga.dos: dos, porta,aviêjes. da, .. 11iarlf!lú1. 
noite • !nformaçõel!. aa: Afl'lca;J dJzendo to' o golpe·.de' graça; 80$ exerci tos ale· garam desde o am·anhecer:átê' ao anoi~. · ·aliada estão cooperando .com"as es,qu~-
que··o .grosso .do éxetcito · blfn4ádo· de 1n:ãe~:.. . . . · .. . . . · tecer de oritem; , . , • dr Ilhas aerea.s na. frente'· tÚnlsfliÍ,na~ 
Rommel sofreu. treincÍndo .,d.esâstre; .ém·- ·. DIZ•se que· os generais ·Eisenhower AV,~NCAM OS ANGLO;-AllÍERICAN'O•s . para.' pa:ralizár 08 .mo:vltnéntos ~e r~i-
um vioient'o choq,u.i com ·0 qu.lnto:exet'• e Atexandre; comandantés-chefes .das ARGEL; lO,"{Reuters) ,:..;.. A. e.mls• rada das tropas de Rommel·a~·:Ions~. 
cúo· norte-ámerléa.no; · .sob 'ó.'.·coma.n. for'~as · aliadas; empregarão, daqui. por sôri. · local âc.a..ba de· informar· ·que as . dÍI. · cos.ta. . 
do do -gruieral '.E>a.tton: .. CÓnCÍiÍllrdói a; diante, .todos os seus recursos · para tropas. angló-a.merleanas c·aptúrai'am: o,CHEI•E .DA FRANCA, COll11'A.T;EN .. 
·etµlssora de·, .vJchy:' ;acr,escentou., que levii;'r :o·s •. nazi<fasclstas à. · cabe'ça.-de- · a. elevàção estritegica ·.'ao· norte ·• de 'l'É E.NVIA UlllA . MENS~GEM · A.O 
as•tropas·do,'.elxo·bate.t:n·em .retira• ponte·=··de Tunls-Bizerta; e ali destro~ Foundouk. , .· •. . . ' .,: ..... GENERAL. EISENHOWER_.,, 
da; persegul<Ià!I pefos·.: all1t~ósi ·cár' o ·•.gro~so das· forças de von Rom- Foram feitos neslla ação· 5oo·prlsl.o• LONDREs;·10 ·:<Reuters) .-'- O .gene'."' 
. . . •M'.AáARF.lS:, 'óctiPAÓA· 't:nel ·.0 VOll Arnim. . . . . néiros. . . . . . . ral, D.e Gaulle, . che-fe do,:i:no:vtmento 
·Q. ··o. ALIA:óó' NO' NOHTE·' DA TUNJS ESTA SENDO. ABANDÚNADA COllÍO ÀVANCi\M os. ALIADOS . .. ,· da França Combatente, en~lo.u '.o' se-

."' ,. · .. · ·. · · · · · · · , LONDRES,. 10 (Reutérs) - Q '"Dai- Q:, G;, ALlAD .... o .. · NO · N .. ÔR'.J.'E .. '·.:DA gulnte telegrama· ··ao · genet'.al ·• ,l'Jise-
.,,_,,RICA, ·1º·· (Un.lt.ed . .P .. réss).··-.... Infm.'• l•• ·Ex·_~r·~ .. ·s~'.' ... lnf.ormou· ·110· je. que ·Ro· n1·. · h" • · ·d. t · h. f. · da·s .,,.,r,. .... .. · 'h . .,, •. d. · ·· · ' · ' · · , ., ª p AFRICA; 10 (Reu'terá) ~.A c.ónq·ulsta n ow.er, ·coman .an .e.e. e e "~." .,.~!-. 
mam .,.despac os · à;'< fren:te;,·,Que· .. as n1el ... e"'t".· •vacua· ndo· 'os auxJf,·a·res pes- · · · · · · · Af ·1 ' · friipas .àliàdás:·."àcabà:níi :<ie"'ifo\11>.á.r 0 ª" .. . de S!!!,X pelas forças do .. g.e.neral: M<>n~ alia.das no ·Norte 4a· r ca, .. :(·. ,•. ' 
M ·i- · · · , .. · · ·. , · ,. s~als .\do,''Bei. de Tunis e numerosos tgomery se seguiu ã.:,ocupa,ção·.dado., · ~·,tJlfo .momento. em que mna· gràndel · 

ª. 1·~r.es., ,' / ' P'."H;.,. ' : , tec,ttlbq:s ·da .Tünl~la. ~nforma\)ÕCS n- càlidS:de de Mahares: àS' 13\ lioràs e •so 'bata.lha'esta.isendq.,frav.a.dá..,sob- o vos-
.1Ui'OiJ.CEDEN'.l'E$, R~~j\111!:DA DE. rebl,l.as. nesta capital acres~ent.am ,que mln\jtOS· da tarde'. ele' ontetn· 4,;,rà'.:·.li? so: cómando, qu\íro'-'tra.nsw'itJr~,vós ::.a:r-·· 

S.f~x.-/-' ·,·,. · . .-': · '. -no. ·dec· <>·.rrer·: ... das·· .. ú1.·tin· 1as. · n ... oites .. foi G · k ··d · te·s··vo'to' ·s do"p·o"v··o fr;,.n··cê'.;·,aoil' b'ta~· · N ' , · · merlditl')o· <ie t.eeJ1\VJc , ·.,'.;: . . . .en ·. . .··.· . · . . ,. .. .,. .. . .. . 
· <:2· G,. ,A~I.Áb~,--' .. 0 ,,)~·o~Tl!lo .:pA . l~t~ps!fjca,clo ··o :jtrv,co ·. dos .hav'fos .· .A.pós a. conquista de.r-~'i',h·~res .~!.!. tro:- vos exercitas· a.iía:doit·sob. VQ~SI!-!'. õ~", , · 

Ar~ICA; .lo . (Untted ... :Presi;), :-:,,,,.ci\):1!1!1~ transpo11te1;1 .. elltre Messirra· e ~s · J,1tses paS'· .do general Móntgom~ry ·,.cqµe,, hil.•; diÍns,; ,.Esses .. votos .'.de. fe}lclclade ',.:d.q, 
c.lfsSe, ne!"te ,Q .. G.,, q~e as .f,;,.rcl!,,~;l',tt~ .. · do. ,ait~l defensfyó· ·da. area de :.Tunls viam ,!1.rr!c'metido v!go~osàhÍente na ,dl:;_ .. ·. J?Ô'\7Q/ .fran9ês t~} à ~esm11; >ihsP,lr,a,. . 
gfo~norte~amefJCana.9,: ,jl~Í~O . 8.}'.l!..n,\l!J:,n• '. e ;d<) .B\zertEt •.. ·, ·" .• . ... · ' ' . . .·· . .. ·reçil.O da noy'a, Jlnl\.a "ef/.~&belê~taa, J>ÍÍ• . . ·.ç$_00:'(jdo, nosso .·deQejo .• de • Ul),idacle,.•, ~ 
do, spbré ,Sfa~, ,<;ld~~tL.da, (lu~t,.41sta,m ·~uJtQl! de.s'ses na.,vlos fqram afunda- da. cidade d.e :srax .. àtê···S _ qu!lQme,tros, ·'. ~ú@,i/,~,niàJs ee.d\;\ 0p~si1lyel;,.J!O(! ·.p<>Jl·sii 
ª. P. P. nas 5_0. ll.ll.11.9 .. lllet.r~.~· .... •.,,: \.·"·,.·, · ·•. " do,·a:'./.1>.·.e, ios_··>ca. ·ças .. ·.··.!lºt'l.r. n'os 'da. R.A:ii'., 1 . 't · . · · d· El .. ·d· s·dª ·o· ·•~•e·~1o·r bUi•ft"~··a. aunieIJ.ta'z,. os no~sQs',.esfor

as· . orcas, .. o'. iço, e ~ 4"+•.., ~·" · .. ~o·.·.s· """ ...... :-.".·.·"-.· ·• ....... ··,·.·p·.~ .. ·r· .. · •. ·1·,·.· ... ·.d···ª···.; .. '· .. "··· · '.,_ ... ·, .. ··,·ç •. o·._m:.·.11·'.·.'m·.·.···r..'i: .... '.' ...... ·· :APROXIltlAf'~.E VJ\:LO~!M,l'l-N:x"Iil.,:J;IB· . diz .o ·"DaJ!y E,cr>ress'.' . . .· · . . . da ·.lÔcaÍldade :dé Ef,A,gàre)),t•:. ::_-; ,; ,. .. ,.;~~ v .. .. _ . -P 

. . · i · • TUN}s;. E: ~BJ~JillJ.'l;i <:.•,:: ... . :".JJlr~él-lJERQ:U~' N.AZISTA~f'. , Revela-se, agor~. terem :stdo 'trá:.,'i(~ ... Fra.nç.:i. lJ1~;<,1>nt!l'; o.. , ,:['il; ;'111~\.no ·. 
Q, ·G. ALIA:DO ·'NÓ'',·. ~O:R';J/E'.:,'DA. · Q, i o.· 0ALJAPº' :tlJ'O;. ·~oRTE· DA ... · . · . ·. . · · I i' . 'norte ,e··sul' da· Ti '8.!t •sua.s,•fot;-

Al<'R.ICA. lO'r,do .. n.it.ed, T'e'ss.· )" .. ~.·-.". ·;, •... :·.·.:v~.·.., .-. A. ·.F .. ll-1,CA.· ... ··,i.· ... o ·-A(Unl.t.eâ ·Pr.éss .. )'' .. ,,....: As dos.·dols cózn'bateSide .ta,nq.ue~ na U t" ... · ·' ".t·1 .. ·, ··· in hoj. e á l"·d;á.ôi''seÜs . . ""'~ ""'" . . ·mà· 'q·u1n. t.·a-.t:eirá.·.·'.e .. e.Ín.·· ª. mb'os' .o.s' .ele• 'ças,,p«r .e P.a.. ? ..... · ;·· ·.·"'·. :· .... ,:• ,.i, 
guai:-cia,. flo·\;íl:o.'~~~ ':il!r(t91nfQ-q;,tcp~ tr.opas '. _ánglo.~norte-amerlc3:nas bar- ' . . . . . . . . . ' .. . . • àll!Í,dos. :.brlta11l~os · .. e ll,1;1).l)rl9~n.os!;· 11a. 
rni:tnd A • p"lo gene · Patt""• ·Já,· ·se raram 'a. rota de fuga dq ·Afnka Korps mentoii ,bllndª·do!I · británlJJos · des~rul- .b~. tal"'. ·a ..... t.t·ue, .. l.l.be~ta~â ... ··.to.d.o ... ,. o . .. lmp.e_.-. ' a.,.o r e, .. ::.., · , , i . ".••1;, .'r: · . ". , . · · . .. . • . ' r.ain>va.rlós: tà.n<1:i~es. ·e: .dêaafó]aram: a).!t ~ " • • · · 
encontra ·.a .uns .40 .. qu!lollletr,os.· das .. cérca:ndo; assim a's trot>a_s. na.zdas-. fôrças' do Eiii:!'da's duaii(lhihas defeh•" {/º Af~lcaM .Francê~/; ·, .•. , ;.. : .• :f<, 

. se; a, qualquer' móilléptÓú a'' Qata.lh'a, .. · 'ci~fá:s; :q)Í"e·? p~ócÚraín .. ai;pra, ' fugir slva;s em que·se'·havfa:m. esta.belecl()ó. :os 'FRANCESES· SE ··APODE~)I. »~ · 
cldÍl;dês de. Tu'his ,é,: Blzer.ta :es)!era,rid.o• v~rtigirioá'amet\!l parà a: região 'cos• • Na.··. ; màdr\~gadai ·da ultimá.:. quinta;. . COPIOSA . FRElS~ l)lnil¾l!E,lÍJ;l.,l;:/ . • 

· p~l;i:, pos~e das. ,'dti!(ll, :u)tl.ma.$'.forialé'- '.' .. tetfa,Aa. Tün\'13la,; provavelmente; pa~ f~ir;t. as for'cas d<> eixo se ·inànUnh·ani . CAIR.O,: io (Reuters), ...:.::.Qs .fi:ance .. 
zá.s .do "eixo" .. na,• Ta\\Jsla •. · · .. · : · · , · ra. tent~i; a "ú1:1nquerq~e do.,"Elxo' • . nà l11lha-,:que· se ·extende da: extremi~. ses/ que · Unham . !!!Sta.do ,em .. iie;ylóo " 

·DESÂSTRES. 'nlll. GR;{NJJES .. : :. ;r . .' ·: !J'4I.ll, Sl'.'fX ... ·. . · : . lládé leste !de Shott · Eno~af, ã;,cldade .de ,'."Urilpesa aQa.lXO'.i de• DjÍ!bet' sàidá. 
. FllOPORÇ(fÊs;,,•." · · .. ·.. '. ,\J\,f'tC¼ELi"lf.','Rt\u~,irsY,.-:-· f :flldfo de ·. costeÚ•a de" SltÍi;ra.:·.,Pé .. ·1a;'Íriit~bãiiverl~, · ·té .. ú. Í'l'.irárn,se· a.•go"l'á'·.á.s,fi!,rí:à'~~qíé,.dc\t'... 

.Q.
.• G. ·.,. ····L.1A· · po.· .. ·· N.o· '-.··.·No"."',· T .... · ... ··.·D·A . .A .. rg, ... e.l ....... 1 .. nf, 0. ~m.ª.. ..q ... uê .. ·.s.r. a.x .. · .· ... r0 ... 1 •.. ·'.O ... ·.ª. P1 .. 0 .. r.ª ... .-.• , · · · · · ·.. · · , · ·~ · 1· d lt · ··q tp~m·ent·o .,. = "' , . . . · /l; . . fléoq-se·:ull'ià a.çã-o de· tanques,..etita~, nas . conuuz n o· mu o. 'e. 1!. ~. . • 

AFRlCA; ro :<Unltell Ptess)'.+'.As ln~ da• às .. s;:Ip .ho,,.as .da: manh. ' de· hoje. : . . nlente·. à.· su'deS'te')ie )3h'oit' e .. an.'tés;•<•io , ··eÍl:tré ·o·, qual' numerõs.11s • canMes ,;4& 
·t<,rniaçõ~~: ela TÚn!slâ' ln,diçáín qu~ 'º : Q.,. G-:::AI,lADO . NO. ,NOR7'E /; I'.>A·· meio· dia os ',úemllJ!s:. ha.y.latll eoi\íêci- . · iô5 e 470 tod·os erii'bóas · éôndtç~li's,i <> 
"Afrikli Kor,Ps'· .está,• na' .. iÍl\in.en,:Cia :.de AFR~CA, .1º Reu,ters) - Rommel. es• do· a, fugir. ~ .tarde, .. tinham:, os· a.lia-·• 'quê resultou num boro· âúxlljo à'O .. a:~• 
sofrer um verdadêhio'oôlliifoõ,·•em con; tái co!rendº··-na direção norte, d& ·~o- dos'. formado uma.· éort!na em •torno marnento ·aliado..... . . +. . , ,. . 
fl8(!~,ri~f 4ru. càt~stroflcas. 4,rl"QtaD vo, apõ:i. 11,. ºªPrgr~ qe Sfa~ .JJelos aha- de. ,Mezzoúna, 0 primeiro posto da :fer~ . Golun'as de --~iclilos aliadas cotítl-
Sf)t:rlda.s;-1101f·\IIUmos !lias., As; -iµ,je111.a, 4f~" . •. . : ' . ; . . . . . rôvia· que ·ci>'rr~.:em,: ,úreçã<i. le$iê/pro. nuaiJi a.o' Jotlgo. da :r.õdovja; cost~lr~ 
l1lfOrU1âç~e11 fi;'l~am ·. qÚ& ·.· o '.'A;trlk~ , <~ PQfl,Pt) PB VEi;OCWAJ>E ced.Ínfe' 'de f411,knássl. . . ·.. . : . . :. . seús mO\tinientós;. aJgurnàs ·seguindo>a 
Í{Otk'.s": êSt~ ·'.bastá'.hte1' éll'zllÍ'lat;q .'(líilit!i . ~0. :!')~; JO• (RJU,t~;II) ·."-"· l',a sua · Aa for~as, 4.<> elx~·I oCÚpara.'m, entlô fla~o ''direito da 'Grande>r>o'tsaJe,' en~ 
P!lll<;ti,$, ·.~ ;;nerde ·~àd~ .vez;:n\fl-!t s,~:ü, . per, JE\·f~rÇ{I-!!. j!o . marechal uma. linha.. qúe se éxtêni!là.. da!l ... a:tê qÍié.n'to ·:os nazistas .... cju'e .... têm a· .s.~ll 
poderio, pois ~8•alla9qs, cap,tW°!!,rii,nr~~. · VO)l. . , · <11 a:.~ trOl,)\I,~. prit.anlças s~b uma elêvação a, ntêló' óa;nl-ph!> · df 'dl;; ·cargo a ·m'anUten'(:ão de-:'Djebel Doµa:ou 
iuâis ,de'. 30.000" naz!'<fàsõlst'ast · ·· .. ,. ·. · O ,çom.~~4° / o.: g~n~ral .. Mt>l')!~omeiy ,·eção • do· mir;. dénorrilnàdii.. ·c.l:lej)ket- e de Dj!ibel El).caqyley, ~stã'Ó re~~\i.n..~. 

.PICHO?i . A.iiÂín,oN:ÂDA<r'ii:tÔs· eatM,'\!-''ªnçalldº 11~ª: r11ec1\a. calcula- .llln-Noulgues, Dlil ·,a: rilesnia · Ílrthá· ~é do em'•éa.mpo• a.-bert'ó. \ .· · · );;,,, 
: , ,. ·. ·. N..(:íàs•rAs,.. .. : .. ·. de e~ .. 1.600 ,metros. por hora,· mar- .. · ., ·. • . , .. i,. ·, : · ·t;;, 

.·· .. . . . ··. ., , . · .,.,,·. ··"··. chà·:essa q1,1e,lhes·permltlu a ocupa~ 
ZU~IC:l.J,;1,0J·Reuters) .-;" A;;).l~.nçJI!! ·,;;ão dÊ!';Sfàx.'. na. ma;nhÍl; de boje. . .· ' 

no.tlciOS8.. â.lelnã.· adml.t!u· <IU .. e,_as,:C\iOº·. : Â ,!ugaodas tr'ÓJ)as do eixo".se de• 
pas .. dó eiJ,o: .!l:v.acuaram:' .P~cb;ó.!-'l, :;na· sén:v.qJ:ve :·numa veiocidade ·1m:!nmum •. 
Tunlsta. ,~ ... ·, · Já, ago'fa as: tropas Inimigas nem ·;:he-
ENTREG.o\.111•.SE · ·sEM; .ftESI.STE.NCl.A. gam .' mésmo · a. ·..rançar · as suas ·minas 

:cAIRO. · :10· ·(Réuter~t,:~,iHa.. 'infór• o'u a· .del,ita.r. na retaguarda. armadilhas, 
tnações· s~guras s0bré:,é{(11~i,;Q ".iriêi~ com:o. J;a'i.lam h!J,bitualmente. 
ra.l das troJlaÍ! itaü~·ás'·n~ #.ep,té; til- VóN:'·.Ró!IJ;lllEL l'ROCUllA EVITAR 
nisiana,, '·.êm.-' conseque~1a,. :di,•,sel'em •. · · o 1rLANQ1JEAMEN'CO . 

· obrigados' a·',p1·ote.s',r.'.·~, reta.s'tiar'4a . Q, ,d.· ALiADO .. NO' NORTE DA 
alemã. . •. · <i'-. '.. ,.;, :- · Al•'lUCA;,10. (Réút'efs) ·-· Apôs a sua 

Nos.· ulthnos··ei:níni:t~ ito:."..Wadl", de tuga :de Sfáx;. que ~â· foi ocupada pe-
Akarlt ·· os; -so1didgii'· :,itaÍlàn6s, '·q1ie · · ;lás ·rorçàs ·alia.dás, . o màréc;hnl · ,·on 
guarnêclam. a: eslí<adÍ/.:i'f~mtai\ tràii- . Romh!e\' pode,;ã..fàzer talve~ mais uma 
cesa, render!l-n1•s.e,·~\1,,1~~sá?;form.an, ou duas. para~as, · . . . · · . . . . 
d'o Hnhas'0 sin11oaa~. :.l:~')>rlslonelros. que· No ·~n,tanto l\lm •breve exame de um 
desciam, um ·a,um, dós '.soÍ,és, dajj mon- mapà, ·da, região ,mpstra' que a: sua· lle 
taiihas cfrcundantek\f'.,;,· , . , ·· ", . , nha,,fit)'.a'.J~ierA de ·se'r estabelecida no 

· Utn bata.lli'ão.:,i:iíiideµ 0 se.:·1ntél:ro, i.Í• interior .. da; -'região· ·montanhos-a.,.· que 
clusive O. seu comiÍ.IÍd:Í:Üte; ',-'·<.:', : aVan.Çil,. /i!'llfUtaJ:!tênte; desde .~'ldavll!e,. 

DEVASTADOR j[AQUE··· .. ·N6RTE-AMERICAND 
,... .- .. -,:_,-. 

NO· S U O··UE·S:l .E D O .p AC l·f I C O 
Madarig . severijsimamente castigada 

Toqui<{anuncia· .. vitorias. na fronteira . . , . ,>,da. ln~lia • .. ·. . .... 
W ASHJJ);"GTQN,. 10 .. · (U; p;) · - As 

.forças aei:eas norte,americanas eon
t.inuam ma.nte·nc10 sua. tntens?, ·atlYI• 
dada ao longo de·. toda ·,a. ··vasta·,~ren-. 
te do Pacifico, a.ta.cà.ndo dia.e noite .as 
po$lções e.concenirações ·de'· tropas '.J11,
ponesas. · como Instalações. riava.ls; a.e• 
rodromos e. portos nipõnlco:S •. ,', .· 

Durante o dia de onte111, .oli. aviões 
pesados de boinbardélo .119rte,ame• 
rica.nos . desfecharam ... tr.emen,dos. -at11,• 
ques. contrá.-: Casslll; nas' Ilhas Sbor
tlà.nd, afim de lntl>Ôillzar as ·torças· ja~ · 
ponesàs que ·se :· mostra~ · cada· vez 
ma.is agressivas · ri essa região. ' 

MADA~G·· . 
QUAR'l'EL GENERAL. ALÍADO NO 

SUDOESTE DO .PAcéFICO, ·10 -(R.) -
Bombardeiros . ''.Mit!)hells".,' .... i:tcQm1>a• 
nhados por a1>arell1os 11e- caca· ºLig- · 

,•, . ' .. ,•' ' - ; ' ' . '" 

1Ú11ngs'.' e Beaufighters", participaram. 
do. malo.r• a.taque até ·agora reallz,..do 
ci:mtra. a ·,a.rea de ·Madang. .• 

Os, principais objetivos !oram as 
instalações , de . suprimentos, arit111• 
zens .;··.depósitos de munições que os 
japoneses estão- construindo com a. 
idéia· éie uma posslvel retirada para a 
penlnsula · de Huon,, · • 

NOTlVlA UE T04UIO 
SIDNEY, 10 (R.) - um· comunica

dÔ oficial·. Japonês, transmitido· pela 
rá.dlo .de 'roqulo, anunciou que unida
des ·do exêrci.to cercaram . completa-

. m~nte a. sexta, b].'igada .das torças bri
tan.foas e t,ndta11;as;. ,na b!<cla de. Be1i-
gala, na fronteira 'da ln<lia. · 

·APõs· coni1nuos ataques. o. inimigo 
foi !l,niC!ulJa,do. O .seu comandante !oi 
caJ!forado, · 

A: ANEXAÇÃO .. OEFINITIVA DA ,HOLANDA PRETENDIDA• PELOS 
. . . ftAZISTAS. •.· P.or . : PRETEXTOS • .. FUTEIS ... 

Segundo- um · comentaria "dii Jornal 
sueco 'i Svénsk:a Da.gbladet ">as ·teorias 
racla.!s utlllsadas péJos na:~tas· para .. J.~_
tifica.r a anexação da. J!olanda ao Ter

. Cl)irO nelch, cuja. proposta. já iql fé!~ 
ta, ,pertence .. à. mesma_ caíegoi,:!a .da trõ
nica escusa napoleonlca. · para .. ·anéxàr 
aquele pa.fs, segundo o qual a, Hoie.n_. 
da era fórma.da d& ·1.ama.' dos rios .franceses. . . ·. . . ~· . · .. ·.,· •... 
, . 0 comentai-lo 'dO ijOrna.l' sueccise .ba.• 

. sei?; nun'l artigo do .''.'Essen(lr.; ~atlQnb.! 
Zeitung'\ que•· q11allfica.,. de .erro .a:. ln
dependêncla . éla. , Holanda;·. -e a.ére.scenta 
que " o desejo pela friclepefidêncf/1 a,!ndli. .· 
cêga. i>s hQlande~s. qÚ!i, .. dpàrentém~nie, 

, :n,ada .aprenderam . ' da, . sua.: ~ée1;1.!l~nçja. . 
éomu.:n com os a1:itã~::í"• : .';.J~,.,:,,-1'. 

- O réferido jornà! citou a. recente pro
clamação de· Hitler,. ·na . qual o dita.dor 
n·à.z!sta.. :afirmou: "l!l · necessário salva
guardar O . : dltelto · de nascimento . d03 

poyos, que'.,não somente é .a. base. da 
éultura .europeia.,. mas ·tambem dos re· 
·cursos i:omuns· da· Europa".: Logo· após 
ob,rerva. q:." Svenská DàgbJadet n: 

"Não obstante. os palses ocupados per

.deram. todos os direitos ·adquiridos atra~ 

Ve3 dos secÚlõ.!, e . Um !)OVO como O 

holpndê.'!; . tJOs!iuldor de rtêa. historia e 
que , i;Uhan~mente . contdbuiu · para, a 

cuitur~ • europeia, vê-se contingência 

. de ser. forçildairiente · Incorporado ao ier
dto,r1o.· de lml~ · po~ênéia • i;uper!Ór'\ .· 

A . DERROTA' ·.ôo ... EIXO'' NA TONISffi 
REPERCUTE' íNTENSAMtNif NÂ · nAUffi 

•· Rumores de.: paz', ~m~'sêpar,âdo<~ntre\â': ltàfill::'~i·~s~r· 
nações · -tniidas ·:,:;,;.... ··Prertunci9s da::, iny~~ão· ·al,iada,,, 

ESTOCOLMO, 10 (Unitéd. Press) . ....:. 
Informações' proc'ede:Útes •dó.· sül ;tia; 
Eur.opa, revelam. q·ue reina. na· Halla 

, uma tremenda depressã9,· ém· conse
quênclá.. da cat:!.strofê do· "'ellco", nâ 
'l.',inlsla; .e da.s -'alarmarítes.:notlclas,·.de 
q Ue OS ·.a.liad!>S vão. ln vadlr' ·a penlnlÍIÍ• 
la; Aá mesmas tnf(!rmàçõês, <lizenf 9ue. 
Mussolini e "as· àlfas. autoridades .. ml; · 
Jitares . e. civis Italianas estão o' preti
cupa.dissímos .··e; trabalhàn{ tebr!lmeu
te para prep·ari:tr· o -pâfs · êóntra..'a · ln-
·vasão aliada. · · 

RÔMORES'.OE 'PAZ. 
LONDRES,· io (Reuters> :... ·os.·jor. 

. na.is ··assinalam que ·a ·..viagem ·dó.. em
baixador Inglês na cidade· do :vatlca-
1io, sr •. Osborn·,· q11e está. :v.oandQ: para 
Londres; coincide exatà.menté · quando · 
se anuncia que a TUI.lia éstâ :v.lvendo 

. mom..entos gravlsslmos·e com. os ·rumo-

res' ~obr'e o' en<'ontr'o. entre Hitler ::ê! 
M\lispllill.'. ' .. . . · . • , . , .. : 

LONDRES, "10 <Réuters) · ~ O· jor• 
n;,,l ca.tólfoo "He.ràlô. • Catolic"• :tnsln~a 
que,. na sua",esfada em I-tolfla, .. tt:ionse-. 
rrhOr .. ·spéllmann concitou .Person!l,fl• 
·dad'es !ta.lia.rias '·àe i>restig!õ· ·a: aéelta• 
·terr. conafc/Jes par'a uma ·paz em. sepà•: 
·rado coní . OS aliadoll', ·enqÍJantO" ê'··aln~ 
terút>o · para · um ··entendimento ,. de·. ta~ 
natureza. 

·.PREPARAM ·.A ··INVA.SAO DA. . . 
. EUH.OPAf:· 

'ESTOCOLMO,·· 10. U.nlte<'f Pre~s). ·~ 
Toda a- 'Imprensa ·de· Berlim'·. pública 
lnfol'mações· segundo as ·(lua.Is _os·' {l:,O 
e, 10.0 exerci tos· .brltanlcos; d.o ·:Orien
te lliêdlo, • estão ··reallzandó . grandés 
manobras ·de lnyasão, afim de àuxtllar 
os · exêrcltos 8.o e l.o tn'rper!à·ls' ·brl• 
tan foos, · e · 5.o norte-americano; ·a: tn~ 
v,vlir ·a. Europa., · 

As nações latino -amedêanas participarãO 
· mais · diretamente · no · · desenvolvimento· · da gue.rra 

Declarações do 
da Africa 

Briga<l.e~ro Eduardo Oomes . no . NQr,fe, 
·comentarios. da imprensà · londrina. : , 

1:,0N:DRES, 10 ·. (U~!ted. Preks·). -: O, 
'jórrial "Dàlly. Sketoh'.', referÍnd·o~se "à 
visita do· brigadeiro· do .Ar,,;, brasll<tl• 
ro, . Eduardo Gomes, RQ :.teatro de ope• 
rações bêllcas: no norte. da Africa.; élo• 
gla calorosamente· a ·COntrlbul<:ão doe 
pa(sei<, latino,-amerlcanos · .a9 .. estorco · 
de .. gu~rra ,aliado, prlnclp.i.hµente' o 
Brasil. . 

:ô'iz o citado j9rnaJ.q11e.a vlsÚa,ào 
. brigadeiro· .do. Ar/ Eduârdo ·,Gom.,s; 
àquela !rente de ba.talhâ, constituiu 
um· Indicio da maior· atividade··· cjue 
corresponde ·~ América ·La.Una,, nà. 
guerra, e ar,.éscent~. que á"sJi,perJorl
dade aerea dos ali'1.dos, na .Tunisia, 
se ·deye, em grar,.•e · parte, aos . \tllos 
di;,etos .dos aparelhos· dos· aer~dromôs 
do ,Brasil •. 

Mais.: ·adiante, diz:·· 
. ''A outrora v.u1nerave1 : i:~na. de~a

ta1, se oonve~teu em .um. tr.amPollm 
das· forca.e expedlcionarláe,. brasllel
ras· '. ·eavladas· para a · 1tebrtáéão da 
EÍi'rc-.'la". "l>evemos . crer que a.· vleÍta 
do; briga.Miro ao· Ar. Eituardó ~ornes, 
ao, norte da , Al"-'lca, tem relagào .. com 

· .esse. fato; de.· (!Ué o. presl,dén,te . . Va,>
gas . não esqueceu su.a ·promessa . d<i 
Ano.· l\lovo,., e; que ó .. ~~a.sll~ ~e~;. na. 

·· guerra . uma. .. "a.uva· tntervenc·110,. ,que · 

· não ficará. limitada. a meras unidadet 
exi;iedlcloriá.rias simbõÚcas;,.. . .. 
OFIOlAJS BRASILl!llltos ADIDOS ,AO 

Q. G. Nolt'rE-AMÉ1UCA.NO ·. 
,CAIRO, 10. 1United Press) - $OU• 

b.e-.se que .. d.urante· sua. estada ... n~st" 
capital. o· brigadeiro do Ar, brasllel• 
.ro, .Eduardo Gomes, revelou .que. do)& 
oficiais , do . Exército bra5llelro estão 
adidos · ao Q; G. do general· .. Márk 
Clark, .na Afrlca. · . . ·· . · . 

DI<:CLARAÇOJiJS DÓ BRIGADEIRO 
. EDUÁRDO GOJIIES . 

.. CAIRO. lo .. tReutérs) ... O. b)i"lgad~i
ro ·ao · Ar,: E.dua.rdo Gomes. asseve.1·ou 
aqui que o· 8rasll vem colocando to• 

. dos· os .. seus· recursos, tanto em. homens 
comQ em mater.lal, , ao dispor di:>':!I 
aliados;. embora pór· en(luanto, e11teJa 
Prh1c1va1menté. empenhado. e.m prote • 

. ger, o Utorà.l da. Am~rlca· do .Sul ·e:em 
debelar a a111eaca. sµbmarina. · 

CAIRO, 10 · (Reuters) - .Nas, ·BÍias 
·.decla.raç/J·e:s à: Imprensa. •nesta capital, 
o .'brigadeiro. do ~r; Eduardo .. Gomes, 

' da. .Forc:a Aéra Brasileira .. declar•ouss., 
impressi9nn.do .com· o . poderio do olta• 
vo' Elxêrclto. · 

· Pross~gulildo.' o· brigadeiro 'Eldu'ár~ 
do. qomes ·disse que. as tor<:a.e brltanf::. 
cas na,: .. '1;'ull1!!1a. .rev,1aram~s~ ·inat• 
fortes.· dQ· Que : esperava, 

. '/ . 

'<t 



• 

. ''· \ ' 
Folgamos eni ve1• que nossa Im· 

ilrensa; em numerosas notas, repor
tagims telegráficas, e noticias, tem 
feito justiça,. ultimá.mente, ao admi. 

· 1·avel trabalho de oposição ao na
zismo, levado .a cabo, n'l. Alemanha, 
pelos dJgnatários da ·Santa Igreja. 
De um excelente artigo, sem assina
tui-a, tmblicadq no "Estarlo de São 
Pá.ido", destacainos o seguinte tó
pico: 

"Realmente, ao lado da tremenda 
1!uta: de morte que as nações unidas 
4àstão sustentando contra as forças 
do ·"eixo", .é de justiça colocar o 
clero católico alemão, como o ele
mento que,· a todo transe e à custa da 
jmensos · riscos, procura esclarecer 
4:> ·seu· povo acerca da verdadeira sig
nificação da doutrina nazista, essen
cialfuente deletérla e desrespeitado. 
1·a. dos direitos alheios". 

A resistência oposta pelo Clero 
:Alemão ao nazlsino é um dos ep1s6-
d.ios ·mais glórlosos da História da 
Igreja; Não sõ .na Alemanha como 
fora dela, os Sacerdotes germanices 
dera.m o brado de alarma, q)le aler· 
tou o nrundo lntefro contra o perigo 
nazista. Por isto, têm um titulo de 
J)enémerênéia especial perante toda 
a Cristandade: seu exemplo prova 
que o Catolicismo e uma força lnven· 
civel; diante da .qual tem de capitular 
,l:is césares de hoje como de ontem e 
da· todos os tempos. 

•*• 
o: Rotary Clube realizou, na se. 

~ana. passada, . uma reunião em que 
o ccinferencista oficial fez o elogio do 
~xamé pra-nupcial obrig'at6rlo, 

Co1110 ninguem Ignora. esta medi· 
rdà· .é categoricamente condenada pe· 
:ia. ·Igreja. Como se vê. o Rotary Cluhe 
deixa transparecer com isto o seu 
verdadeiro espfrlto, e bem se pode 
observar· ,i. razão · Que teve o Cone!. 
lio - Plenário impéfliudo que nele se 
inscrevessem os fiéis, 

,;e** 
Joseph ~de l\falstre disse do Jause

bismo que .era uma seita muitissimo 
llibil, já que sua única palavra ofl• 
çial era: não existo. 

O· mesmo· se {Iode dizer do Rotary, 
~ua iinica at'itude perante a Igreji, 
~onsiste em , dizer que não tem ati • 
tude. 

Muito antes de ser condenado, o 
Rotary Clube já co~tumava dizer que 
:nada tinha dé hostil à Igreja. Depois 
oe.,condena.do, manteve a mesma lin •. 
guagem .. E, de quando em vez. des
:fer.l;) ,eontra ,0 Catolicismo uma fer· 
, 1'6tbada sorratelra, como esta d,0 
exame pr.e-n'upcial. . ' 

· Isfo · posto, pergunta-se: caso as 
frevlstak do Rot.ary mudem de atitude, 
.~ ' começam a' se dizer simpáticas 
lao Catolicismo. -que crédito dar-lhes, 
~m sã conciência .. · 

NUMERO AVULSO 
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""JO XVI 
Diretor; 

. PLfNÍO CORRtA OE OLIVEIRA 
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$ãC1 Pà:µlo, 18 de Abril de 1943 li 
. . Direto·r-Gere~te: . , 
FRANCISCO MONTEIRO MACHADO li NU~. ·P,58. 

CONJINOA O MARURIO DA POLONIA 
A BATA~Hl 04·. PRODUÇÃO 

-EM' PERNAMBUCO UM DOS RAMOS SlCOS Dl YlDElRA 
RE'CIFÉ; (ASAPRESS)· -· Reuni· O E'xmo. e Rev?Qo. Mm1s; José ,Gaw

lina, Bispo Castr.ense das · : FOr· 
ças Armadas da. Pol.onià ao ·fa:làr, pe· 
lo rádio a, toda· a nação norte.àmêri·. 
cana, descreveu . vivi damente ·os, pa-· 
decimentos· de um .milhão de. c1•ianças· 
polonesas. das quais morreram. :de 

cemitério que nossas c1•iança.s · fÓr· 
maràm. 1.e1n Teberã"; , "em um dos 
·campos de Tehetã vi duas .. criaturas 
qúe 'pareciam esqueletos vivos co .• 

· bertas·.de andrajos e. hnploraudo um 
pedaço de 'pão. A ·oreeeberem sua fa_ · 
tia, · tomaram 0 na cautelosamente e a 

, ram·se na· do, dia. 's, os meu1brbs da 
Comissão Exêctitiva Centraf da, Ba
talha· 'da Produção; estâtÍdÓ. -.presen• . 
tes. ós si:'s. General Newtón Cavalcan• 
ti 'Mànuel Rodrigues F'ill10, Secretá
rio da Agricultura, JJ,enato Farias, 
Diretor do Serviço de Fomento ,à 
Prndução 'Animal/Novais Filho, P.re·. 
sidente dos .Qrgâos de Çóoper!lção, 
Costa ·Porto Diretor. Geral . das Coº. 
operativas e'. Diretor, da; Distribuiç!io, 
movin:ien'tando e. encaininhando a so-

A Igreja Çismat~·ca Russa 
·zismo, ora ao 

ora , $e presta ao: jogo '.do na• -. 
jogo do comunismo. 

fonie e frio umas '400.000, · 
Na campanha que .leva a.cabo· o 

Comité Episcopal . de Auxilios de 
Guerra, para rec<llber'funiios de aju
da à Polohia entre o's :estudantes ca
tólicos dos . Estados Unltlos;. o ,ptela.;. 
do pediu as .· orações ':de : todos:' os 
americanos para. as 600.Ó00'.crla'nçàs 
polonesas que ainda estão ·iia Uniãa. 
Sovietica. . · 

"Hitler está obrigando ,âs ·crian~ 
ças polonesas a viver uo Re!cir para 
gern1aniza·làs - declarou Mons';Ga:• 

-wlina - mas ao mesmo tempo uns 
2,500.000 po\oneses ·foram abs'orv1do:i 
pela União S,ovietiOL' ~s ·, criincas 
trasladadas. da .. Poloiliá à Russfa; fo.· 
rani arrebatadas ·de .seus lares;· no in
verno de'1939,40. d& LwÔ#, Vtlno'e· 
to.do o . Oriente. polonês; a,. in.à1oria, 
foi praticaménte · levada em fêrro
vias com seus. pais, :se,.a.hida' viviam';' 
para O. interior da Russlà Asiática.' e 
Européia no mais rude 

0

!nvernó; .. 
"Uma ve~ chegados a Russia, fo. 

ram as crla~~as dlstrlhuidas por ter. 
ras rle plantio organlzarlas segundo· 
um sistema de cooperatfra, nas quais 

· eni<irraram em segredo pa1'a que nin
guém às Toubasse.,: - · 

Monsenhcil Óawlina, pro~uridamen
te comoyjdo, expr~sso11 · a esperança 

, de:que dos corações das crianças dos 
Estados Unidos brotará uma robusta' ' 
fonte d'e ajuda ,para· as criançai;_ ne, 

· éessitadas dá Pôlonia nas. terras dÓs 
Sóviets. 
., Vos tendes pai e·_mãe, .dlsse'lhes, 
mas eles são' pobres· órfãos, cobrem· 
nos. poucas roupas sem. atrativos; sd~ 

·mehte andrajos vestem ··suas carnes, 
vos terides cada dla 'novo .almoço, 
nova cela, tendes. pão· e pasteis; eles 

. morrem de fome; a noite um sinmla-
érp de'. ,leito os recebe; eles , ciorine1il' 
em ,e!\tábulos S(lbre O, solo fríÓ;.. '. 

'.'Já ,que não podeis i,r pessoalmente 
·aJui:!àr estas .crianças sem lar, 'sem 
l)al e: sem mãe, orai; rogai· para que 
suas misérias e padecinien.tos tenham 
fim .. · CompàrtiJbai com. ele~ ·algo · da 
vii:ia. com que a .Providência vos 're
·gala nesta terra: Resai,. eu V'os peço 
para . que às crianças da Po!<Jnia. 
pémHa-se unirem.se· a. seus compa-· 
'.frfotas. 

- !ução de 1J1Uitôs ·· Pl'ObÍemas: 
Oepóis 'de· distribui elas às funções, 

o );i. Manuei Rodrigue~. Filho, Se· 
-cretário. da Agricnltura é Diretor 
Téçnit:o da Batalha da Produção, ele· 
cidiu fa,zer o expediente de· seu De-

. partameriio no i>róPl'io local ·em: que 
,está funcio~arid,o a Secrefarja Geral 
da Batalha da. Produção .. 

Dess·e .. esforço conjugado .resulta-· 
rá a.·a1freciaçãó, Imediata. de tuclo o 
que interessar à ·execução das cultu~ 
ra, de todas as terràs dis1>onive1s· nas 
zonas de .majorês possibilidades> , 

F~coUtii.mbem,resolvldo, riesta réu.; 
nião qtie ,a Comfssão. fizesse seu ·ex
pediente todàs · as. manltãs·cóm a co·· 
laboração direta do Geneial Newton 
Cavalcimtl e de. seÚs 'aux!Harns ime. 
.diatos. 

. . ~ . 

.De Lisboa, através do sei-viço ele 
infonuaçôes , d.a: '· N ational Catholic 
\\Telfare · CoÍlference", nos chega a 
noticia de um valioso do,;umento que, 
alem de demonstrar a verdadeira si
tuação religiosa na Russia, refutan· 
.do as falsas alegações, contidas no 
livro." A verdade so.br.e ·a ;Religião na 
Ruf;lsi_à", publicado pelos, soViets, re
vela os m·étodos vio.lentos · e. perver- · 
sos .usados pelos agentes do nazisino 
para transformar ·as ig1:ejas . ci~má· 

'ticas dos países ocupados euí giga1t· 
tescos blocos hitlerli;ta'3, com·. o fim 
manifesto não somênte : de arrastar 

. -as populações loc;1is pa,rii, a ·" nova 
.ordem", mas tambem de conquistar e 
seduzir o povo da -Russ'.a soviética. 

'Por que.se atreveu Hitler a,: dar o 
nome de ;,cruzada"- à invasão_ da 
Russia · confonile telegramas do iní
cio da' campanha, dos ,quais nossos 
leitores i;lão. de ·estar lembrados?. Co
rno esclarece p documento em·, ques
tão; tratava.se. de uri1a C!lltada jo~ 

· gada pelo nazismo com o auxflip. da 
· iÚeja cismática russa, prevalecénrlci
se ·do's vinté e cinco arios de ate:silro 
ofic;al dos soviets: 

teriam que executar duros trab,albos. , o REICl:I E A "C.RUZADA" 
Sobre os tenros ombros das crianças . · · CISMA TICA 

J 

~ãt:i:i:E:!E~ici~::.~:~J~~!!~àºJ:~~; V.e .. ·1·h·. a·._·s' e··· ··fa··1s·· as·_: ·acusaro,...es'' v·.0·1t· ··.a·, m·· :a~,···.-,ba'.· ··,1a· Desde'o-inlcio da guerra atual,' diz 
~ o citacio do_cumento, a igreja ci.smá-' 

des<>speraiu.se em vãci"ii'p,rocura: de O • O R j f E' tica i·us. sa, qúe se intitula "ortodo-
seus pais perdidos, fatnllias fat.al- ' sservatore · orna.no' â se ez · ass:ste-se, de' tal mod_o, á de-
mente separadas por enormes dis• eco iia novissimít ofensiva: a iínpo- claraçã.o ·de. falência· do CatoHc.ismo xá', tem sido um <los i11str'úmentos 

'ê I e · · · - mais vitais usados. pelo Reich em tanclas. • nc a do atolicismo · para evitar a por parte daqueles que .. não :O poden" 
· · · f · ' 41!Juas .t. ramas contra a l:tus5ia .. Em. pó~ "Encontrei um, niem.·n. o arit. fgo pas- '<Jatastro e que está a ,ass·otar o mun- d.o àbater,· .. ·. lh~ .e. ·.n. trava.·.·ram. ..f:eiupre ª· · · · · · , meiro luga. r, os. chefes nazistas pro· torzinho "ue agora trai1.storm. · ou.se e1.rt do;· e para a dominar,· depois de ela marcha' e à.· liberdade.· ;de ·ação. · - . 4 

- · cui·avam restaurar a igreja russa cis-conrluto. r. de. camtnl1ão.·, bav.ta r.eaH- ter-atingido a extensã<i'.e,it 11r-0fundi- O mesmo escrito1i dfala éo1h razãó · 
· mática e, assim conspiraildo em Bei·· zado rriaravll11as para· :manter, ·seu 'dade atuais, que não se podem ainda núm. reéente artigo, abordando o 

· · ' · d · lim, os -lide1;es do Reich despositaram pobre pai enfernio e>sua trmãzhib'a. iµe. ·ir com. .ex.atidã.il,'. nem. n. 1esm .. º. problema: . . . 
r: · · · suas ·maiores esperan.ças ·nesse -plà-Anteriormente havia. ,sofrido i( dor. atrav-,s das lmen.sas e graves ruinas '.'.Ha quatro· ·séculos,·· pelá.- menos, · 

· · · · · no p· ara a. conq. u. ista nazista da Rus·;.. ele enterrar sua: mãe nas'.estel)es da já visiveis. Digamos desde já que es. que eles dh:igem os acontecimentos 
Russia". .. ta-o!eni,iva nem é inédita rio decurso humanos. ' . . . ' sia. ·Por aí se ·pode começar a· per, 

' , · ·· · · · · · · · ceber a sinceridade .dessa, "Cruza· 
"llluitas · crianças foram enviad<!,s da história!, nem. é difícil assin.alar·lbe A l1 umanidade, tornada adulta. sub- da" · h. tlerista, · Não resta dúvida 

a Arcangel. e aos confins gelàdos da a .origem e. a finalidade. _ traiu-se 'a. todà a 'disciplina re!"giosa 
Russia setentrional. continuou Morts. . lil· a: Igreja, sempre forte na Ver· qtie tinh9 por hÚm!Jllante da súa ra. qua_nto ao fato de eSlar o Heich a,tual. 
Gawlina: oútroil foram. espálllaclos ·dade, réispdncleu;.ihe como o faz-hoje, zão emancipada. ·k' prosperidade ma- mente jogaudo essa fo.nnida'vel' car-
pelas colonias situadas ·nas deS:er· de:;;rnenUnd'i).::a pura e ·s1nípleárnente ·e terfal .e a . . cotiêórCÍia éntre .os povos tada, · Cazend0 hipocrltan'iente supôr 
tas -regiões dii Sibéria .. especfalmen- praticando a justiça ind!scutlvel de biasqn,ava- ela de as tér ;asseguradas quo procura ª,"libertação rellgio.sa" 
te nos frigidlssimos litorais do Rio acusar por sua v:ez aquelés que, de.- pelas .próprias forças. E .é. na ltoi'a em da Russia' soviética, valend0·se, d.ás 
Je11esei que ·permanece géfado du-'· pois de-fa.zerem o m11-I, ràzem a cara·· que esta presunçosa .expei•iêncíà está doutriilas ateas oficiais, elo ensino 0 

· 9 · · nli · · · · · ·· - · · · · das g1.·an.des ·campanhas··. a11ti.relig'.-0-1·a.nte .meses do an9;, . . .·:. . . . mu a. . · . _ a rmr em estrondos.a catástrofe, que · · · 
"AI vivem em· unia •pobreza judas.., .,. Como . pôde escrev1;1r· ha:' pouc-0 . se ousa atirar sóbre o Catolic'smo !is sas .dos· últin1ós _vinte e cinco ano~ de 

critivel e ol1rigadôs,a trabàí~ar·: dÜ•. : TheUier de PonChevili'e, •:o ,apôdo de . resnousabfüdacte~ rla sua imootê11cia?" governo comumsta, para prep.arar: 0 
ramente: não reéehem·.r.snhuma aj1i~ quê ·o Catol!cisiuo está. vê!ho de màís . : QÜÍ{ .concluir.? Qúe ·0 . Catolicismo . terreno para semelhante. "cr~zàdà''. 
da. do res.to, do; .mim.do. Seu ún'co.:· para ·ainda poder ser ·um terntento; de faliu, 1011; pelo. ()ontTári_o, q\ie Íiacla Dépols d.e ·mencionar o exod() em 

, ccinsôlo'é a.oração. Nãp t~m nem, pro. regenêraçâo social, é ac,usação _ que de ·sóliclo se· µ(>de::ed-ific!l,Í' .'.se11;. e!e?". massa .dos chefes da Igreja cismá--
fessores nem iia'éerdptes.' Po'.1·qú'e: ·na-. . faria 'sorrir; se n~o ti\'~~§le em);jj;11·ós A. ·g(tei:ra e .o.,.i;estiltaM¾: ila ~ al)os:.. ticà: russà apôs a . revofüção ' éomú • 
dá se sabe . a .relipê'ito' ,dôs 1's':tç~rrlo:; . pi'!ã; tnúitb--c âé elltl'li!tê<Ylrclôr?':·' ~,"-'. :, ta:sia:'iiás:- iÍÍmãs;'ê; dÔiÍ~ilJs{ii}Jis': 'Jliii~" , nista;, é ,às, Pfet~nsas ativi<:lad·esC,a11t:i;,;' 
tes tioloneses Úo ex!lÍO" Logó'o Pre~ ' De· ~n:trii;tecedor:poÍ- ,,onstltúir um .tragues ''tis conàoonência,s lóg·éas' soviéticas de l-Iitl.ér desde 'os pri-
Jado ·l'eferiu-se a· outra,s · crianças.· eu~. insulto a· Deus que ·• permanece invi- dum pall;anismo . ele 'ideias,.· de êostu- meil•os dias de eiúsléncia. de geu. par-. 
Viadas ao Jrak "onde Mntemplel ce~ sivelmente' junto dé' nós pará .Prose- mes é de leis, .·a humanid.ade enéhetJ· tido, ci- autor _anal!za a atuação. dQ 
nas que arrancáram · lágrimas · dôs ·gü1r na. .sua obra ·dê salvaç~o, à des- se. ele orgullro,. 't.de- dureza- e de · célebre "Santo .Sínodo Russo do Es-
meus olhos", tais como "o imenso tieito dos· blasfemadorés de.todos os agre&~ividadé. A cat~strofe é ó mais traneeiro''.; co111sede ·em Bslgrado, 

tempos".· . · morecido castigo dá: àrrc/àiancia .6 éla inspirado . nas'. doutrinas de. Rosen· 

pen" em 1938, quando 11or 'iltfücação 
cte Rosenberg e liotitib11I~, ·substíturu 
em Berlim o então jerarca · da .1gre. 
ja cJSmática na ,Alemanha,· um· ·; ar
cebispo' por nome de· 'i'yxhon, que 
teve ~ue co1nparecer perante b füuo-

. do ele Belgrado. o ·v.erctadeil'o noriie de 
Sei·atim e ::;ei-amu ·Ládo; é cte or,
gem _ alemã· e ro1. -pasto1'·' protesta11te 
a!e!Í1ão na Russta; antes· cta 1mmell'a. 
·guerra. européia, ·!'oster!onneute .abra· 
!iO u a igreja ci~màtica. Alem de suas· 
1u11çves .. ec1esiasticas '', ::;efa.J.illl . é 
"coi.iselheiro -técuko" de ·Rosenberg· 
e Uoebbels; e.m tudo· qu,e ·se refel'e a 
atividades anti·sov1ét1cas. Ao .esta
lar a atual 'guerra, eram 30.!)l!Ú µs (:l ~ 
dadàos alemaes··de origi,111: russa. l!Js;.. 
te grupo etuico era particu,al'lnéute 
vis-td.ll pdr Serafim, e éspera,ee .que 
desempenhe um. importantissimo pá· 
pel na .. Iibertaçii.o eia Hussia" .. Él o 
qu!:). S'3 depreenue áé sucessivos.,pa
rágrafos uo ·documeut.o em questão. 

OS «PATRIARCAS" ADEREM Ã 
N0vl 0RDE.M NAZISTA 

•·.Sincronizando sua atuação com 8{ 
agressão . uaz;ist11 contra . a • 1{usgia, 
o Sínodo de · Belgrado públícou . umaJ 
carta "pastoral' dirigida. aos ·cismá
ticos. da, Ru,;sia. Nesse .documento i;i:,, 
fazia· compreender que·. os, e:ii'.ércitos 
nazistas . havfam . penetrado o 'terri~_ 
.tório sovJético com, a plena. ''bençãif•i 
e a totai' aprovação do· Sínodo Russo 
do Estrangeiri, .. (de Belgrado); que , 
esses exércitos háviam cruzado a 
frontl;l;ra exclusivl\lnente coinc, .. mls ... 
sionários chamados para livrar. ai 
igreja c!~mática do jugo do bolché~ ' 
vismo; o Sfnc,do de Belgrado :fazia: 
então um a.pelo a0 'pO'V'o e- ao clero 
cismótico . para que preJ,tassem uma 
cooperação ativa e léal · ao exército 
. invasrir·· e aó governo nazista : de 
ocupação·. na Russia, p_ara. . bein da. 
nação,. .. :: , .: · · · · · -

. Como vemos.· não podia sei- mais 
estre:ta a. cooperáção · desses. ,11,1ssos 

. cismáticos com o nazismo soc.ialisfa. 
totalitário e pagauizante: · · . 

Vejamos a.gora· co1no essa ~esipâ 
igréja cismática russa· é. manobrada. 

· pelos .homens cio Krenilin em favoi:: 
do regime sn-viético: · Eis como o .autor do documento 

descreve a 01J1·a de "unific:ação" .da 
igreJJi c.smática, executada pelos, na· O REVE.RS0 DE UMA; MÓEDÀ 
zis.tás: .. QúaüdO Hitler anexou a I'" ALSA 
Checoslováquia, ::lerafim, acompanha-· · 
do por von ·Papeu, [oi. a }>raga. com Esse documento public-0,do em Lis" 
a delica.da missão de emancipar os boa;' ta11wem revela a· s1tuaçao -i·e.., 
"bispos' cismáticos locais da juris- ngwsa 1ia 1iúss'1a, retutanao O JiVÍ'~ 
dição do Patri.arc.ado· de Constanti• c1.11uauosa1iJe11tf:l vreparado pe,o Go• 
nopla. Como ta,is. bispos não tin,ham verno d'e ·füoséou·-,- para fins exc!ll•. 
liberdade de escolher, a -menos que sivainente cíe propaganda tora ,da 
preferissem os campos de .concentra·- Russia ·-,- e ueshnaúu a justfücai; 
ção, !3 supél'fluo_ dizer que .a missão e explfoa1· a :11tuação religiosa. 
de .Serafim obte'l;e · os resultados de- que p,évaíticeu ate .hoJe nas· terras 
sejados. Na jÚrisdição ' do Gqverno uos bÓV1ets. u üocumento em questã~. 
·Geral Polonês, Serafim se proclamou. .demonstl'a que. o livro "A verdada 
chefe da igreja. cisinática. polonesa; íl<:f:li'C? da Heugiao ua, ll.ussia." c:Qn.s;.. 
graças às intrigas.6é ameaças de Sé:. ... -fifüii~ pi'ec1~aiúeiúe: urna ·ofeíisã 'co_-
rafini,. o metropolita cisri1áti~o los~al a veraaúe h1stónca. . 
Dionísio, antes jerarca · d1;1ssa igre· !{eceuterueute "i.à Lij)Útf!, diário 
ja . - deposto tén1porarlari1énte ·. -- ca~oucv smsso. editado tilll lfriburgo,, 
acabou aceitando a "nova ordem;,: é . pu1Í1icou .uni ediUir.aL'·sobre a ver-
foi restaurado em, sua ''sede ... ,. uaúe a respeito. úa religiao ua 1tussia 
- "Nos territórios ocupados de Fran- soviética, motivado pelo .livro, "A, 

ça, Dinamarca, Holanda e Belgica; Veraadic: àcei·ca: da Reiigião na Hus.:. 
. en1 que quasi todas as paróquias (.--ls• sia",: ém ·cujas pdmeiras pãginas,. o, 
1náticas russas éstavam sob a juris- patr.arcà cislll!i,,t1co Sergio, "Guar-. 
dição dei- n1etropolita: ,Éulogio; Se~ dião dó_ T1:ono .Pamarcal, M~trop_o..: 
rafim empregou: métodos terroristas lnano de· M~sêou·. é de ·Kolomn:a:, pi;e-
para obrigar· a todo o dero· c:ismá· -tende· esclai'ecer .. a suposta atitude 

. ticó_ a submeter-se- à Ju.risdiçã,0,. do da igreja cisuiatica :msi,a 61n .face<do 
'Siiiodo de. Belirndo. Os·:· afoebispos" . gove1:no sov1~Íico; adotad;,i., desde & 
Alexándre·e-Gregorio, de Bruxelas' e invasáo úazfata .. '. . > · . 
Pa1•ís reriP~qtiva!lien_~.__,8'::aAle:id~/ e:, ,- ·e·xpp.'1·1~a'!l.;fa"Pl.o~.e.·.a·.»u··~tºo;Jr;e1'z{ .. a~'dr,iaHP .. 'ef;_.·c~.'o!!ms .. tpjtl~.ue'-'t\'l ... a,1l.is)l.o;~_, .. -'~º·-Vladamir. de Ni_ce, aderiram ao ·sino.:. ~ ~ 
do -dó B·clgrado,. ao pas'so ·que·. o n\e· bre as miat;ficações. do patriarca, 
tl;opnlita1ro EJulogJo foi 'ren10Vido '(:O· Se.rgi'O, !roj redigiuo p_or umà , auto-

. mo, "dissidente}'_.- Aparentemente, na- l'idade · qui, . éônllece · íilLima e. total .. 
da se sabe a·respeito do que·os·na- iiieüte a· ·situação religiosa na: Ru~ 
zjstas fizeram como éle. . '' sh •. · N:ele se dii: que o "patriarcado 

COMO ORIGINOU-SE. A "OITAVA 
-p R ó U N I D A D E D A' 1 G :R EJ A " ·· 

.Úina. hostilidada sistei.nátka .está rebeldia ,éontrà DeuS. · "NãÓ· a im- berg e que, em linguagem .verdadei· 
con.tinuaniente apostada"em·parafü:ar - puL,emo.s a Cristo; ,os grandes res· ramente blasfematória, chegou a dar 

-a .força. ope·rante de resgate indJ:vldual ponsavels . são os-· crne contrar'am à' Hitler, eni '' sua santa ri1issâo cris-
e. social que é ··o E\'.angelho; · e eis os planós da. Providênda e despre_ tã", o titulo de ·•àpóstolo .da Cr!stan· 
que ,elá: toma vulto de nóvo, nesta zari1 o seu .·imoresc,lndivel socorro". dade', É· este o fim comum de here-
hora ein. ·que ,a civilização está mo· , Quem da . tremenda provai:ãn .... sai jes e·. cismáticos. Negando· submissão 
ri bunda; a· tanto ·ba. qÚe 1·esumir, 'a fe;·iclo não. é. o· IIJvangellio e a sua à IgreJa ele Cristo e ao seu Chefe vi-· 
no.va·ofensiva:,-0 ·,intento .'ela su_a- re- Verdade insúneravel;, "siio os mi- siyel. nà terra, o Santo Padre, cur-
novação periódica i:tuasi dói mais dei -cioúaÍismmi aberrantes' da Ju~tlça vam·se diante· dos poderosos da ter-

_Desta · maneil:a, , ,'.tod,i's,. as igrejas <le : Moscim, .de fato sem vida. desde 
c.ismáticas do estrange:ro, antes. de-· 1Íl25; subitamênte foi ressusc.tatlo na 
pentlentes de Constan't!nop.la ou de . ltus·sia so'v!êtica,' com a publicaçâq 
Moscou, aderiram ao Sínodo 'de Bel.;; dó livrc'.t .mendoilado,i. O autor rerir~. 
grado. E foi d.ess·e n10do que· Serafim ta, às d!lClarações ·tio. patriarca, ·ser~ 
constituiu um gfgante_s·co bloco hi- gio; ,chegando às seguinte,s cionélµ .. 
tlerista solidamente esta belec!do ·_ no sões: : ' . · 
Contioente. europeu, com o prcipósito' 1. · Posto. que o'livr~ tenha. sido p_u~ 
manlfêsto. de «conqllistar a Russià. blicado na; J,{ussia,, é.um fato qul:\ hãQ 
Soviétiéa dos bolcheviques,' e para ih- e vendido ·ali \J que ·cuidadosamente 
traduzir a. "orderi1" uacional-socia·. se oculta O seu:.conte_ildo '·ªº póviJ,rus~ 
lista em .tódos os _territórios ocupa.· · so, Nem síquer .(oi publicada nos jor. 

I>esde 18 de Janeiro, festa da. Cate
ilta de -São Pedro até o dia 25 desse 
:mês, festa· dá Conversão de São Paulo, 
a Igreja Católica celebra uma oitava de 
~rações.e estudoi< pela unida.de da Igreja 

Recordaremos a este respeito um fato 
n1uito . significativo: em 2 de Fevereiro 
êe '1903. apareceu na America do Norte 
o primeiro numero do "The Lamp" IA 
]ampada). obra. do. Revdo. Paulo Wat

. :son: úm pastor.anglicano. conhecido por 
'todos ·como um. eclesiástico virtuoso. 
.E.s.sa publicação· dedicava-se a ta.reta de 
s-euliir os caminhos convergindo até a 
unidade da Igreja. Assim explicava seu 
·l)rograma:· ·"Esta. é uma lampada que 
colocamos aqui como -testemunho de 
noosa· antiga. fé tal como ensinava a 
!l:greja da Inglaterra que fora separada 
de seu centro de unidade, Cremos que 
:Deus'·: nos !nspÍra. não só o desejo de 
orar mas tambem nos assina.la o ca
tninho paio qual chegaremC1-• a unidade". 
' 'Vitima de muitos fracassos, o Revdo. 
!Watson compreendeu, que só havia. uma 
Mnda infa.livel: a oração: e pediu com 
:inslstencla a. Deus que lhe permitisse en-
contrar· leigo essa senda. _ 

Em • 1907 um assiduo colaborador do 
trili" Lamp, J<lhn Spencer, fez ao Revdo, 

_ 'Watson a seg1,1irite proposição: Porque 
não se aproveita o sr. das' proximidades 
da festa · de· . São Pedro para publicar 
eri1 sua revista algum artigo sobre o 
J=>àpa? Aquele bom clerigo respo;:;deu-

lhe que em troco da. ·:,5ua' ~onvlção, so
bre a melhor manelr11, de fazer· progre• 
dir a. unidade da Igrej11, er.a.-- reáJiz/J,r 
uma oitava . especial de . oraçõe~ com 
esse fim. celebrando"a. justamente.' e.ntre 
18 de Janeiro. festa da Cateclra . de. 
São Pedro e 25. do ·mesmo · mês, fe~ta 
d1f conversão de São ·pa:tdo. Is:;o se. fez 
pela primeira vez em' 1908,; ' 

Temos visto de 'uma maneb·a· ~tis
fatoria seus fecundos ·rebultados.' o pri
meiro de oo.1os foi a 'conversão'.do- ho~· 
mem notavel que havia. sido' autor dés~· 
se tão feliz projeto ... em 30 de· Outu• 
bro de 1909 ingressava_: na Igreja ca.
tóllca. o Revdo. Paulo . Watson'. . 

A esta seguiram-se . muitas.: outrí!S 
conversões. e hoje seu número é tão ele• 
vado que quasl é nina; . !inpossibilldacfo' 
seu enunciado.. . . .·: ... : _ 

Em 1909. ss.: Plo,,X, a.provou .a "Oi
tava da Oração pela unidade .da, Ig~e· 
ja": SS. Beuecfüo. X.V· a.- r!)cómendou 
entusiasticamente em 1916 .. '\0 Pa.pa · Pio 
:XI, recebeu· em certa ocasião ao l;'e,: Pau
lo Wat.5on, ,então Sacerdote· Católico 
e o felicitou, acrescentando ' que.:, ele 
proprlo havia. celebi·ado : a. S!!,nta. Mls,sa 
de 18 de Janeiro . de , a.co1'do,. com as 
intenções da: ·oitava.. 

t de se concluir que , todo o; j'.)rotes- · 
tante e.5tando ·de. Inteira boa~fé e/lan
ça.11do mão dessa,- poderosa .arma.;. a ora• 
ção, acabarã mais d.ia menos élia tór-
11ando-se filho da verdadeira Igreja. 

Uma reprodução exata da Imagem daVirgem 
' , 

âe Copacabana 
·Hoje em dia fala•se multo no .espf

i•ito d.,. união que deve existir entre 
'IÍs .,riações americanas; entretanto 
/pouco se cuida do que deve allmen· 
(trê as , nações, . respeitando e refor. 
)no 1>oderá intensificar o estreita
mento dos làços que unem os povos 
iff a América., porque s6 ele estabele· 
ce .o ·verdadeiro espírito fraternal en
tres as nações, respentando e re[or· 
~ando a individualidade própria de 
cada· uma.· A. participação dos catóii. 
cos. de um pais nas festividades reli
giosas de outro, vale. por centenas de 
conferências e visitas diplomáticas, 
!Porque sõ o Catolicismo irmana os 
3:>ovos profundamente sob a égide de 
Jesus Cristo, representado pela Igre• 
~à Católica, . 

Assim, representa ato de verdadei· 
~·a aproxiinação, a oferta que a Bolf· 
!Via fez ao Brasil, de·uma imagem de 

· ~ossa Senhora de .Copacabana, 1·eprn• 
Jução fi~l da que ê venerada no vi. 

zinho pais. A imagem será· modelada. 
por conhecidos escultores :bolívia.nós,.: 
reproduzindo · o original executado 
por artista indígena, · Cobril·á ·a ima·, 
gem .um autêntico manto, dos que se' 
guardam úo Santuário de Copacaba
na. Uma comissão de_ senho1•as bÓ!i ~ 
vianas conduzirá a ,:imagem até,. a· 
fronteira. onde uma comissão de'iia• . 
mas brasileiras ·a receberá; cónduzlu· 
do.a ao Rio. Na ·Capital Federal' se· 
rá a Imagem coroada e benta na.·Igre• 
jade Copacabana. sendo que a.coroa 
será feita no Brasil. · .. · .. ·. 

É interessantes notar que Í!.c·i>rála 
de Copacabana no' Rio deve· seu no• 
me a padroeira' da Boilvfa, cufa:tina~ 
gem foi trazida · pelos· portuguese's, 
sendo const,ruida uma capela.; Jlojé~ 
a imagem ofertada pelas senhpfas ·ca• 
t6Hcas bolivla.nas, serã. uma ''~erma
nente embaixatriz espiritual; dá,,, 130_ 
livla", no· dizer da. pr.eslde1lte 4<>"Co
míté dti Damas Catõ!iêás do·. pal<t aml• 
go •. 

. cí:ue a .injúria que ela é para a fé. do ·mufoa intemaciónaí ·carregados de ra, presta11do·se ·a sei·vir de joguete 
cristlio ·e para as certezaij. de que o amhi.tões· sobrehumdnas'. , nas ·mãos dos Herodes e dos Ti!Jó· 

·livro· da . vida .ela itumánidailé · está · O Evangelho não 'é capaz· de fo_ / rios. 
,, l\Ias pode -dizer-~e que esta ofens1. , pientar e dfr'igir a. paz e O progres~ Ve1Uos, assim, como 'l> nacionàj,. 

· cheio, nas sUas páginas mais bélàs: so? · · ' · , . · · · sociali_smo logrou atrair a. sjmpat'.a 
va,,periódica não Joi capaz ... séculos .Q'ue . a hi.stõria ·régiste o primeiro desses russos cismáticos exilad,os, 
àpôs, sêéufos, de entravar ~·virtude Código cÍos. :ar.quité'tos· .:c1a constru:. <'j'ue se prestar11m a desenvolver noi, 
_regeneradora do Catolicismo? ção ·sein ,Deus, :dê; unia ordem social pail:;es ocupados e na própria Russia. 

Njng~eni ó .avançará. · e~tavel · ll just:l:·· um trabalhei. de quinta-coluna de ,pro·
porções· simplesmente atertadorall. 

Retiro Espiritual no Colégio São Luiz, 
durante Semana Santa 

.· · !\, Congregação ··Mariana dos: Ex
Alunos · do CoÍêgio ·são·. Luiz pronío
verâ para os diàs 22, 23 e 24 do coi:.: 
rente, un1. Retiro Esl)irltual, que será' 
rea)izado 'no Colégio São Luii, à· AV. 
Paulista; ' _ ' ·· · 

Pregará os ·Exercícios o .. Reymo; 
Pé. Afonso. Rodrigues S.J., 'p1,ofes· 

· sor de Psicologia na Faculdad~ PÓi1-
tificfa. de Nova Friburgo, e oràdor 
muito apreciado como pregador de 
Retiros. . · ·. . . · 

Não :serido ·possível realizar-sé Re· · 
tiro fechado, o mesm_o obedecerá. ao 
·seguinte, h01·ario: '-:· ·.. . ' ... · - . 

· Diá 21-, (qiiarta.,teira) - às 20,15 
,horas, abertura e ·'Benção. do Ssmo. 
Sàcrainento; .··. 

• Dias 22, - 23 é. 24 -,- Entrada às. 8 
horas da -:inánhã.-e saida às 2Í horas; 

Dia,2{5-°(domingo de PáscoaV, às 
-9 . hol'às, encerramento· e Comunhão 
Geral.,. · · 

À ta:xa para ·o Retiro.,é 'iie Cr$ 
4.o,oo, p~los três dias; Todas as . re-

Transladou~se:·o corpo de São 
·JoãoBôsco 

, Confoi·me' nÓti_cias procedentes . da 
Rádio,'Va.ticano; em 23 :de mar_ço, o 
corpo de ·Sã9 João Boscó, .foi trasla
dado da Basílica Salesiana de Turim. 
a.· Becchi, lugar.· do . nascimento do 
-Siin~o,_ com o fim· de preserva-lo dos 
possíveis bombardeios aéreos·. Tam-
bem foram trasladados os ' corpos. da 
BemaVenturada·· Maria' ·Màbbarello;··e. 
do Veneravel "Domfngo Sitvlo~ . Dias 
depois da . trasladação dessas . précio· 
sa.s rel{qu!às, uma das capelas da 
Basmca·: for a.tingida. durante um 
. bombardl'.'ici. 

:t:· O 'g O O A T o· 1. 1 C· ~ 
, d . e· v. e 1 · í r, o . . . . 

,1'-;V:.E.G 1 O N A·RLO'7! 

feições,· inclusive, jantar, serã·o fei• 
tas· no Colég:<J, ... , , . . 
· Por ncisso intérn1édio a Dfreioria 

da C,M: dá Sãó tu~, convjqa para· 
esses Exerciéios; o:Í- hrt&leétuais ca-
tólicos .de São P;1ul~. • : .: ,_ ' · 
, As inscrições. pridellíl ser, feitas. por 

intermédio' do' dr .. Wa)tcr. Bortfirn 
Pontes, t.elefone }_-372'7: ,.,;_ 

FESTA DE NOSSA SENHORA 0() 
BOM CONSELHO 

A festa ·ela Padrneíra da C.M .. elos 
.Antigos' ;\lunos do Colégio ~ão Luiz 
celebra-se , i10 ·dia 26 .. do. corrente. 
Para solenízar· esta ltomena.gem; ·re
solveu. a. Diretoria em· suá úÍtiina 
reunião, transferir a ':festa para :º 
d.ia 2 de maio, p1:imeiro Dmningo do 
ínês. Em preparação ·a . essa festa 
~-ealizàr-se-á ·• um .trí~uo pregad,o pelo 
Revmo. Pe. Afonso Rodrigues . à1' 

. 8,30 .horas. da :noite: df 28, 29 e 30 do 
corrente,. Para esta. homenagem reu

. nir-se·ão . as. Çlongregações dos. Ex;. 
.Alunos e dos Alunos. . 

· Dia 2- .de maio_ tÍ- àlem da Missa 
liabitual, havei·á,. às 17 horas recep. 
ção de nO\'.OB congregados e prática 
do Revmo. · Pe. · · Ireneu, · Cursino · de 
.Moura, S.J::•.Às 18 horais o Prof. Ata.- . 
liQa Nogueira, da ,Faculdade de .Pi· 

· 1·eito d,irigirá. a ·palavra .. a,os :congre. 
. gados. TêrmirÍarão esta.a solenidades 
às 19 ' horas; 

DEPARTAMENTOS DA CONFEDE.· 
. RAÇÃO NACl9NAL. DAS C0NGRE• 

. 'GAÇ~ES MARIANAS -

Na;· 'J'.erça~feira; 4 de ·,ualo pró:ii'.1~ 
mo, às 20,30 .horas. ·~erão. ?Presen· , 
tados. a,o, Revmo. 1Pe. Curslno, J;)ire~ 
tor .. dai Federa1:ão das C.M. de_ São. 

, ~aulo e. •Diretoria. dâ mesma Fede,;,. 
. ração,, os lrabalhos dos Departamen• 
tos .. da. Confedei:a,ção Naclcinal em. S. 
P11,úlo, ·Todos_ oii' membros dos referi• 
Idos Departamentos . ei;tão. convidados 
.~ conu1ar~cer~. ( - . 

HITLER, C0NSTRUTJ:)R DE 
IGREJAS CISMATICAS 

"Recentemente, -diz .' o ·texto; foi 
~onstruida em Berlim, com. recursos 
particulares de Hitler, uma c11-tedral 
russa cismatica. Deu tambem ele ,or
dens para que dezenov(;l igtejas .eis· 
111áticas da Alemanha ·tossem repa_ 
radas e totalmente reconstruidas. ll'oi 
tambem consignada uma. verba pàra 
~ustento elos · dignatários russos eis-

. máticos . em destêr'ro e, finalménte; 
..:\Jusa que .é .bem significativa eritre 
todas essas manobras po!iÜco-religfo
sas;. HiUer :reservou .para a assoc:a-
1,ão' cisthática de. Belgrádo uma. vul~ 
tuosa. 1;ubvenção secreta•;_ 

"Graças a uma intellgente -propa
ganda, a maioria .dos emigrantes rus
sos qúe se eilcontl'avam na Alenia
nha,. incluindo os. das regiões· inva~ 
didas, constituíram um: enorme -bloco 
prõ,nazismo, que logo foi organ:zado 
e unificado para a conquista potê11-
cial da União Soviética. Toda essa 
tarefa se realizou sob os auspfo!Ós e 
com as "bençãos" do Sínodo de Bei
grailo.' Foi o general Bisloupslfr quem, 
com o dinheiro e a influência de Hi· 
tler, unificou· de ,tal maneira os emi"'. 
gradas russos. Esse. mesmo Bisloups~ 
ky, escolhido para ser o Gauleiter rUs~ 
s·o, foi condecorado por Hitler e logo 
ohamado Obergruppen .fu~hrer". 

O Siriodo de Belgrado . tem· nà Ca
.pital alemã um representante extraor· 
dinário: o "arcebispo" Serafin, a' 
quem· se considerava, um "von Pa· 

MOVIMENTO 00 BANCO 00 
BORRACHA 

MANAUS; (ASAPRESS) ..;,;. 'Tendo 
·funcionado. apenas dois .dias, o Ban
co da Borracha .apresentou um ·mo· 
vimento extraordinário •. · Para _ de
monstrar o volume dos. riegõclós 
realizados, basta cltaf que o· montan~ 
te <los depõsitos feitos ,nestes doi.s 
t1ias aUngiu·a soma de 5 milhõés.d~ 
d·uzeiros: .Isto documenta a confian• 
i:a .cfo' povo· am!lzonense na· organi
zação de crédito desUnaàd .. a, cen· 
tralizar a prin~ipal. atividade dei' 
Ama.zonas... ·· 

dos'. 

COMO SE PREPARA A QUINTA• 
COLUNA 

O ·sínodo de Belgraflo vem clesen.
volvendo atividades polfticas de in· 
suspeitavel alcance, "Em. março de 
1941, se reuniu· uma sessão secreta 
extraorclinária do .Sínodo de. Belgra• 
do, · em Kara11skl-Ka,lwce (TugoPlà~ 
-;la), .por· iniciativa . procedente·. ele 
Berlim. ·.serafim delegou para seu re• 
i1resentanle pessoal · o "bispo" pro
testante. alemão Heckel. · De acôrdo 
com <ls planos elaborados_ em BerÍi111, 
esse Sinodo Russo devia convocar 
assembléia · extraoréliriâria · de todos· 
os 'répregenta:ntes da igreja russa 
cismática. o tnetropolitàno Ariasta
cio de Belgrado· devia· ser proclamado 
patriarca de · toda Russia. Logo :em 
seguida devia sei-. pu_blicada, uina wo
daniação. a1íunciando à.- nação russa, 
·que·se ·aproximava a hora da: liberta· 
ção da igreja russa cismática do ju
go soviético. . 

"Essa reunião se .real.izou e tudo o 
que o Reich havià inspirado se cum
priu ·ceganiente. ·O· representante ·de 
Hitler iüfonnou , corifidenciaJmente 
ao Sínôde, que 'na fronteira da Russia 
se achavam aglomeradas as tropás 
nazistas e que se aproximava o mo
mento ·em que o e:i:ército· as:éruzar:a 
para penetrar em térrltôrio· sovléti.;. 
co. ·Rigorosamente de acôrdo com os 
planos subscritos por Berlim e Bel
grado, o Sinodo se achava pronto paa 
1·a lançar._ uma ofensiva em g1;ande 
escala e em perfeito sincronismo com 
a do exército nazista, e, especialmen
te, · com · a das aut.Oridades · admiUis· 
.trativas do. nazismo invasor. ,A c~n
solidaçãó imprevista do poderio·. de 

. Stalin atrazou momentaneamente, 
naquela época, a execução desse pro-
je;to". . 

' ' ' 

"M.)SSI0NARIOS'' NAZISTAS 

Não. obstante, a· wopaga~da na-· 
Eista. baila lançado sua "ofénsiva" 
pr&vialnéte por meio da ie:reja eis• 
~àtlca. Foi notiúcado· ao f'.;,'lodo .de 
Belgradp, rl'}vela o ·docume1uo, que o 
Fµehrer havia . nom!ilado · Heckel 
"bispo.'! protestante ·alemão, direto; ' 
adininistratlyo do .. Sínodo.' Ao· mesmo 
tempo foràm dadas a esse. Sinodo. ga .. 
rantias . materiais, . assegurando-lhe 
qu" ém. um futuro próximo a. igreja 
lºUõ.sa ·cismática receberia auxílios 
extrao·rdináriós do Reich, juntamen· 

· te com . prMlégios e poderes muito· 
maiores que os anteriormente conce
did.os pelos tzal'"~ - -

nais e revistas soviéticos ama> apre
éiação bibliográfica. do mesmo; pos
tei que no jornal Moscou News;··que\ 
é editado elll inglês, haja sido dedica..; 
da uma·. página para comenta-lo. 
Com exceção dé alguns exemplares 
em e11caderuação especial, dedicados 
a estra1ígeiros il~fluentei; de. Moscou~ 
a edição co,mpleta da obra, foi ,env_ia
da· i;>_ara O estrangeiro, el!pecia!mente' 
aos Estados U.nidos e Inglàterra:, 
Trata.se, portànto.de Ulll·livro.exclu~ 
sivamente para· 1fso externo; 

2. - As :"Verclades" que, :apresenta 
ess~ :livro -est.ão de modo ta:Lem ·d.e
sà:côrdo··c.o.m osJatos, que ·consti.tueni 
uma.· ofensa ao próprio ooncefto de 
verdade .. 

OS S'OVIETS TAMBEM MAN0B_~A~ 
-·A IGREJA CISMATICA 

3. Não -,é esta. a. pri111efra vez· quEi 
· a igreja cis.máttca russa tem sidq 

utilizada ·pelo gáverno soviético .Para 
fins poUticos; mas agora o regime 
soviético ~ompreéndà com mà.iot' 
clareza que, com seus 25 arios . de 
ateisli10 absoluto, ·abriu o caminho. à 
patranha , nazista da "liuerta,ção 1·e~ 
ligios .. " do'povo nisso. Mais ai,nda,-os · 
chefes da igreja cismática rus.sa, ho. 
je em destêrro; são considerados· co· 
mo perteueentes ao grupo. dos maiij 
fervorosos admiradores dé . I-Iitler. 

Dessa maneira, vê-se claramente 
que. a'igreja cismática t·ussa. se éon .. 
:Verteu em peão de jôgo' dé xadrez. 

_ tanto· para o ··governo· naz.lsta· quan• 
to .p'ara o governo soviético. · 

A tanto chega a ·decadência desse!{ 
heterodoxós· cismáticos. Sem a aju• 
da· do ESpirlto Santo que Deus sei • 
mente prometeu à sua· Igreja, e· por• 
tanto. 'impossibilit_ados de viver uni• 
cameme amparados,. por Aquele em 
Quem São Paulo . disse. que tudo ,po:. 
dia, vêm-s.e .miseravelmente levados 

.a procurar _o amparo dos Césarés' 'mo· 
dernos, servindo .. de marionetes. n:às 
mãos. dosl dois ·. maiores .. Inimigos.• do 
cristianismo nos' tempos. que correm~ 
a ·saber, o nazismo pagao ·e o co1úu-
11ismo ateu, ambos conjurados da 
·mesma:tràina'que procura rétirar 'rios 
braços da 'Igreja a humanidade res~ 
gatada·· pêlo· Sangue do Cordeiro'. 

A' sa,!Vação da Russi11,, colúo 'a de 
t<>do. o mundo, se acha em sua vpíta. 
integral ao regafo da Igreja Católlc::a., 
A{)ostóllca e Romana, Elevemos tiosc 
:sas preces à-Mãe· dos Pecádores. j)a .. 
1·a que ela :reconduza a humanidadt 
sofredora 11,0 seu'. pórto de sa:lva,çãÕ; 
apressando · a a conversão desse~ 
transviados à.. Igreja, d' Aquele ciue ~ 
o Caminho; a Verdade e a Vida. 

• 
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,Unicns conc1$Sionarlos dos AFAMA

DOS ;i:elogios " F L E C T R A » 

NAO ABANDONEIS O VÓSSO LAR PÉLA FABRICA 
A. mulher enfreuta h<)je em dia, 

~.ma situação totalmente di(ererite, 
diametralmente oposta a :;ma. missão. 
E' isto, não é só aqui, mas em todos, (}"! 

lugares do mundo. As· fórças do. mal 
dirigirain ó _alvo· de. sua luta p·d)·a o 
afastamento da mulher <lo lar;. assim 
qúebrando a unidade da f:,imitia. e 

... J<m1ando-a, não a cé.luJa ~Jficial. mas 
· ·,·'um cêilú·o de reunião de, cotihecidos 

...;. fainilf.a comunista; e, com esta fi
nalidade se utH!za de (odos ·os meios 
de propaganda - cr.,rrotupendo. des
respeitando. iguala,ildo a mulher ao 
homem. o terreno.se acha pronto pa_ 
ra a seme.ladura. 

A bandeira da. Igualdade sem sen-
• tido, ·da Rev-0.lv.r,'ão Frances~ e da He-

====:::,-======== 

& • _____ _,;. __ ..;..,. ______ _ 
·. A."MENSAGEM D,\ RAINHA DA 

lNGtáTERRA 

. A _grande crise. a .grande contra,11-
. l'â.o, o grande paradoxo que· a guerra 
,do. nazlamo lançou no mundo. consls'.e 

· nisto: · a· ·gtlfrra ·tôta.l; fruto do- tott• 
· ntai-i~mo, traz wi: sua . dlaletlca 111ú 

germem virulento.· do. totalitarismo don
de brotou .. Para coinbatér'.ó nazismo as 

, . nações a!laélas' são. obrigadas a empre
-~?:' __ gar a gllert'à total: mas. o emprego da 
~:'::'.;", g~ri:f fota.1 as Óõe em perigo de ca ! r· 
. ·• llO .totalitarismo. ,Quefram OU não quel• 

. vo!u~ão Bolcbcivista. é' a d~ lrieal' 'fe~' 
.d\inino de l1oje, totalm~ute ccrntn't. 

·. ria ao ideal c·atõli<io e .Jamais satis-
fará a. natureza humana. 

O Exmo. e Revmo. · lllons. Fl'àÍlcis· 
J.L. Beckman, Arcehisp•1 dé D1Íbrl-' 
que, em sua Carta· Pastoral dé Qua~ 
t'esrua tratà. deste grave perigq, que. 
necessita de uma defesa vigorosa.' ·E 
a vitória desta lepra séria a . ·vitória· 
do comunismo, do nazi~mo, mesmo 
se for nossa a vitória dos canipos 
de luta. · 

Depois de ad vei·t-lr aos seus ama.· 
dos fiéis que muitos Inimigos dirigem 
seus esforços ao _ohJet'vo · comum do 
lar, acrescenta o· E:i,:1:nn. e Hevmo. 
Sr. Arcêbispo: "O cinema. a lmpi:en~ 
sa. e o rádio, lançam diariamenté·· 
toda gama de vàrieda:!e de propa~ 
ganda; desde a exposição audazmen
te rtes<'ara.da, até- a sutil e rasteira 
insiln1Hçâo. Sem emba_rgo, nossas 
cortes de Justiça, que deve.r'am · ser o 
tril:iunal de umà · atitude de_cente, te• 
mente a Deus. cátõllca. ~o_rnaram 0sa 
um ba1.ar onde veutlla·_se divórcios; 
degen•mindo em rirnifos casos em 
centros ·de sensaclonalh,mo. corroni.
pido e de baixo estofo. ou de narra
ções na1is,,ahundas. liJ o que é· pior, a 
mais alta côrte ao território emft!u 
recentemente uma !lecls~o qne c-on
sagra aa · prá tlca o terrlvel negócio: · 
dos <iiv61·cioa. 

"Por multàs dec,adas - c01Úlnna 
.:_ t.Ê>mos testemu11hado '> ctecEnio inin · 
terrnmpldo da famil'a. 11.' has_e- úni· 
ca do !¾tado O tota.liiari8mo.·an que. 
temos rletermlnailo n'!'1. presente, não 
reconh~c-e a ramilla. saivo essa fami-

lia -"slíltética" da qual é o· mesmo 
·Estad'ó chefll e coração. E empenha
ram-se em minai pÍ·Ímeiro a mornl do 
Individuo para log0 minar a 111oral. 
r:Ía familia. Pois existem tambem .en
ti·e ·nr,s esses tais que vêm na. Amé
rica um novo e .fértil campo· para 
seu proselitismo paganizador,. que. 
procedem implácavelméhte a 'realizar. 
o' ines)llo plano diabólico. e a11exo,· 
de minar e destruir a familia 'cató· 
líca, a famil:a cristã, como prelúdio 
da conquista de toda a nação. 

"A esta disputa desatenta em que 
Se jogam 'os valores ntorais do indi· 
vlduo. segue a mesma fàmilia; · pa
i·a lograr ·~ão perverso. propósitó, é 
preciso desquitar a _familia removen. 
dó-·a de sê.u lar: e assim, se diz ago
ra que o lugar da mulher é a fabr:
ça. Do alto pedestal . em que 
Nosso Senhor - por Seu sâcrificio 

·colocou a· ''mulher. · da santa 
linh~geni de Nossa Senhora, .se peclf;) 
agMa· a esta criatura qut< desça ·e se 
rév.ista de habilidades ·masculilias é 
empunhe a chave inglesa! Mães cà
t61icas, · silrá ·,possivel que Mjaníos 
tão ingênuos qu!l não descubramos 
tndo Isto? 

"Mães católkas, . vos ·dirijo. esta· 
advertência: não podeis, não deveis, 
não intenteis ·abandbnar vosso pos·
to. ·Eni·· Nossa Senhora. ali n-0 lar, 
eMá., vosso sítio porque vós sois a:s 
colunas· da ·familiá cristã. . Aindá 
quando vosso,; filhos e• vossos--e~po .. 
sos sejam chamados a guerra,. -pei~ 
mariecere:s no lar, mantcndo-.o .uni
do·' f~rte e inviolado, ·como o sàgrado 
re~i!itci de união que todos aníamos··~ 'ram. o.s extremos de mób!Tisação a ,rne 

,, . . si! viram óbriri;adasas ó.ar.iões que c~m
~:··· · · bá~etn -~la. 1ib8fdade. · para n~o perd~! 

a: Ubérdade no abismo tremendo · da F!S• 

· ct·avidão · h1tler!.sta.. colncarnm-nas nu
lna situação de, fato qua.sl totalltari,i. 
Ora,. é absolutamente necessarto mie 
este: lneJútavél . totalitarismo pratico niic; 
se converta· em· teorlco. Neste sent.ioo, 
fpi extremamente significativo o bràdc. 
*'!e alerta do sr. Eric Johnston .. orrsl-

A POSIClO DA RUSSIA 
P. Arlindo Vieira, S. J. 

idente . da 'camara de Comercio dos Es· A revista. americana "cathõllc Di• 
tados Unidos. · g~st ,uvulgou O ano passauo ,a sln-

,Or&. só ha um melo de evitar esta d:?• t~e tle uma cai·ta do couhecido pe• 
1et'ica tenebrosa 'da -guerra total:. é a dá.gogo ,John Dewey, sob a epigrafe: 
oonciênc!a clara dé que os seforçC>S· .. H.ussia's Posilion ". O@ conceitos: 
de gqerÍ'l!, são· e:;forço.~ de: g•1érrl,l,: 0 ~ sa-- emitidos nessa carta vêm muito a 
guerra.; a. vida -üe guerra é dia guerra: Pl'opósito nest.: niomento ·de grande · 
os habitos de . guerrão· _são· habltos de conrusão. uabilmente ex 1, lorauo pelos 
guerra, E, como a. guerra nii,ii deve ~r s<iquazes ·tle dolltrinas dissolventes, 

·1Jlli1!, permanente, · mas deve passar. e tanto ma:s que al · tea10s O !iepolmen- . 
quanto' á.n~ possfvel, .tudo Isto tâmbcm to de um materialista irredutivel, 
deverá ·p~r oom a .guerra. e ·os novos inimigo dectúado uo cri~tianismo _e, 
devérão::renascer: pa.riv,a, vida normal, e responsavel. em grande parte, pelc;,s . 
-~.l?!l'llct, llPYJl,ní~té:o.ar puro· da t1·,an.• e desmandos. mo!'ais d·e. milha1·es . de 

}~:::)l~illd&ae e·da·-paz. :' ·.· .. · .. ,,,. jovens aos quais, c,(!m \'l!,U_EI- sot'j;,mas, 
~.,..,,.,:, · Foi exatamente este ponto !mpbitiúi/'.'': arrebatou O precioso ,adminiculo da' 
·y~· tlsslmo qúé à Ritlnha da Inglafur~;C:;; fe. 

0011:1 lp.tuição verdadeiramente femlnruli;' Comei;a o fllósofo .. pagão.Svo1-. at:r.,. 
l!OUbe oor em fqco. na inerisagerii.'.ciue: · mar que· é coisa tora· da . dúvida , que 
ha _pouco tempo. dirigiu às ·mu,iii.e:'ts · seu pais \leve dar todo 'ó ·auxilio pos-
lllJile23S. · São palavras que devem ser siv.el a União i::lovlética· na ltita con-
t.:an.scrltas:· tra a invasão nazista, a·que o pov:o e 

·.' ·"o Espero éom _ardor a grande t'econ~- o exercito russo vêm· reHiStindo col)l 
t'ruçã_o d.a -vida familiar. tão _cedo_ terml- tanto herulsuio. Observa, ero seg_uid3> 
l'le :·a · írnerra: Da força da nossa vicia que é Igualmente lncontesta ,el ·ser' 
esi,lrltuaJ depen(le o direito de , reconll- da perigosa para todo homem t,ú bl!co 
trulrmos. a nossa vida nacional. Nestes coisa nãó só de:;necessária, mas ain. 
llltimos · anos traglcos. mufto.s ·encon- apresentar o despotismo totalitário. 
trararn na. religião a fonte de. coragem de Stalin sob outra luz que não se:a 
e segurançl!> de que necessitavam. De a veruatleira. 
outra parte não wdemos fechar ~s Stalin, militando no campo aHado 
<>lhol! para .o fato de· que a. nossa pre- Sabe . todo u povo americano riu e 
ciosa herança· cristã está. ameaçada por Hão por própria vontade mas pór 
influencias adversn.s. ' voutatl.: de Hitler, desencacteou. a 

"Parece-me ·assim que se nos· pro- preseute gue:rl'a mediante o seu .pac· 
:Jdmos anos . se deve constatar alguma to cou1 o til'ano nazista. . 
real recuperação. das: mulheres de nruso Todos saoe111 a:nda, nos Estados 
J)a.ís; milito está.·e. depender da rel!gliio Unidos, que até a invasão da RusF.ia 
e dos n0il/;os:,,1ai:es. ·verdadeiro -lugar trabalharam energicamente. os. se-

. onde a.:·mesma se_'processàrá.. quazes de :::ltalin na América ,para· 
. "J!: •O pode{ criador e dlnamlco da impedir o pais de pl'estar a~xfliO· à 

· cristandade, que,nos pode ajudar a arcar Inglaterra ou de 'art~ar-se a si mes-
com às responsabllic'lades que a. histo- mo. 
:ria está ·cotocarido .sobre . os nossos N inguem duvida que todos. qs atos 
ombros. Se as nossas casas podem se.t de Stalim - e de ,ieus agentes :·ou 
verdadeiramente' crl.'ltãs, então a tn- simpatizante~ americano~ -· "foram 
tluencla ':daquele esplrito certamente se sempre dir:gidos por seus próprios 
:fará sentir em todos os aspectos da tntertJsses, sem 'ter em c~nta os esfor• 
11ossa_ vida comum __; ll:ldustrlal, social ços ue seus aliados democráticos .e 
e polltlca." · as con~equências que de · tais atos 

Apenas queremos observar que e. ver- lhes i,oderlam advir. · 
· (ladeira: recrl.'ltlan~ção · da Inglaterril.. Excusar de qualquer maneira um 
. tia; qual·,tãó fundáctamente a Rainf:ta Ell~ governo terruri~ta é sa1,ciona:r, lpso 

... :·l!abeth põe as esperanças de. reconr- facto a abolição de tor1os os direi· 
'cr/:-:*:ução da.-vlêla naclonal;'só 'se podel'á tos q

0

ue protegem os cidadãos contl'a-
?:'.·. _j'l)pe3:a_i'. pela· volta. à unidade da Igreja as arbitrariedades 'e violências· dos 
{ :~ :~toli~a. :. que se assenhorearem do poder, 
·-.:-,·;./:·•:· -•• -----· · Não ha argumento mais perigoso '.,:,, -~---.'"'.--_.,.:._~,,.:. __ ;...;._.;;_;.;... _____ .··· que esse nestes tempos em ·que !!>' 

.;,. . Dr • . Durval' Prado democracia corre grande ver1go. É 
t:- . Mêdlcn ooun,1~ passivei - diz ele - . alegrar:-s~ 

: O: . ,n.. 'Sen11dol' Paulo· 1!:i,;hJ\o, 111 com as vitórias russa& sobre o mi-
. ' ·. · ' · migo comum sem aspirar · pelo re,~ 
li.o and.. • Si · ·" s 12 13 • • 14 
< lilsq • . da . nua ~ºª1 Bori1 'á.~lo) gime de terror de Stalin. . 

Co1ia.: lf,80 a 11.Bo , boru Jamais sonharam os povos com o /, 

·re1.1 2•UIB despotismq, pelo fato de terem· seus 
interesses polltlcos coincidido com os 
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de outras nações que gemiam sob o 
guante de um ditador. . 

O .exemplo de Stalin, a quem cha .. 
ma O mais poderoso de todos os dés

. postas da Russia; é uma• luz para· o 
vovo americano. "Reconhece e_lé um 
mteresse comum conosco. Aceita· ô 
auxilio que ·podemos dar>lhe, mas 
não confia em nós". . . " . . 

A!lrma que não são tão null)erosos 
os agentes e simpatizantes da de~ 
mocracla na Russ1a como; nas· dem_o• 
cracias,' por esse, mundo• afora,· os 
agentes e simpatizantes •do. totalita· 
rismo soviético. . 

"Nosso futuro. assevera DeweY,.es'." 
taria muito i.tals seguro do qúe tia.
rece estar neste momento. se tiot~. 
flassemos em Imitai- a'circunspec,i'o 
êle Stalin, em vez de· entregàr.nos ·a 
essa fátua e unllateral manlféstação · 
de amor que vai avassalando· ·este 
pall\l"· · · 

Tom.emos para ·nõs 'IS sábias ad• · 
vertências a.o velho Dewêy. . Entre 
nós, escritores ·tendenciosos ~aem de• 
sassombradamente a cainpci em défe.; 
sa do bolchevismo que apreseritant 
aos leitores Ingênuos sob_ cores: atra• 
entes e completamente qesp!do· de 
seu carater violén_to e anti-rellgio.;; 
se,. , 

ciações cujo objetivo prlncir,al • é 
co1nbater o total'tarismo opressor de 
Hitler Estamos de .. acôi.·do e cremos 
·que não deve haver ne'nhum brà~!lei· 
ro que se recuse-~ apoiar tal movi• 
mento O que, _porem, ninguem colll,-. 
preende é o fato de declararem ex
piÍ_citamenté os .próc<>res de_ tals· or
garil~açôPs que não visam de nenhum· 
IÍ1odo o -combate ao coiirnil''smo. 

Porque essa resti-ição? ll;_ Verdade 
, q1ie _ultimamente· tem s'do uni tanto 
. relaxada' a . campanha . an.u~ret;grosa 
-na Un.ião ·soviética lilsi:ià: t_oieràncla 

Ponêos ii\~. ,atrev,em, .. ·a.,()esm,ascara~ · 
los,' receios.os .de incprrer .na:. ~eclia~çlá .. 
ágen·te.s do· eixo. Organi1.am-se ·asi;o-:
provlsôrla. :aliás muito e·xageraqa ·e1·a 
o ·menos qúe se podl.a esperar da di
tádúra · diante dqs ingentes sacrifí~ 
·fios do bom povo russo, aó qual, em 
mafs de·. vinte anos de luta ferina, 
não ccnseguiram os- Sem-Deus arre·0 

batar o tesouro da fé. 
. Escritores pouco escrupulosos. não 

trepiaaram em afirmar que o faleci· 
do Cai·deàl Hinsley, _Interpretando os 
desejos da Santa Sé, concitara· os· 
ca:tólijo~ a orar pela vltôria das ar" 
mas russas. O desmenüuo fórmal à 
essa balela deu-o a );tádio dó .Vac 
ticano, a 23 do m~s p.p., em_ uma 
tran·smlssão· feita em 'idioma alemão. 
Depo1 ' de ter recapitulado essa ln
venclonice, diz a Estação do Vatka; 
no: "Torna-se ne·cessár!n dizer que 
isto não· cori-esponde à ,verdade, pois 
Pio ,XJJ sempre condenou o bolche
vismo, embora se.tenha h1cllnado ra~ 
voravelmente ·para o povo russo. O 
bolchf'V'lst:u'b nunca· foi defendido pe
la [greja Católica, 1Jorem. o povo rus· 
so mereceu. toda so1·te de apoio, hem 
coino outras nações que sofrem. O 

. Cardeal Hlmiley sempre procedeu do 
mesmo modo e todas as suas· orações 
foram dedicadas à nação e ao · povo. 
russQ. · porem não apóiavam o bolche: · 
vismo". , 

Outros . afirmam mentirosamente 
que .cerca êle. cem nfü padres vivem e 
pregaril. na Hussla, quando o próprio 
J;)rotestante, Deão .. de Caaterbnry, em 
cujo testemunho se J)aseam; assegu
ra qlH não há liberdade de propa
ganda. Estamos pois a braços coni· 
uma insid'.osa' artimànha subversiva 
que vai aos poucos · contamina11do 
todo· o povo,. e, nas horas arnuvàs 
que sr hão de seguir. a. horrorosa ca
tá.strofe '·que infelicità o mundo, po
derá produzir Ellltre nós frutos bem. 

·amargos. i 
os que sofre16; os que sentem· agra~ 

Yarem·se de dia vara dia os efeitos 
da guerra, começam a ver nessas· tão 
decantadas . maravilhas do paraiso 
soviético . a unica solução para, os 
grandes males dos nossos dias, Não 
devemos pois · separar o combate. ao 
.nazismo violento, sanguinário,· ini
migo de. Deus 'e destruidor dos direi• 

•tos da tiessoa humana do combate ao 
bolchevismo não menos. digno de ser· 
execrado por. todos os. povos que de0 

. sejtNI! viver e prosperar no amblen:.. 
Íe, arejado. de uma sad:a liberdade.· 

1 

tEGJONARIO São Paulo, 18 de Abril de 1943 ~-

O Sepulcro de No,sso Senho-r 
. Tudo 'aquilo que . de algum modo 

serve :para ilUl!trai:' :um; te::to qualqllJlr 
da Sagrada Esê~iturá; -. de:v_e· Jó:ri;Ósa·, 
mente .ftitere11s·ar -o cristão; · p!!>ra o 
qual ·a Bfblià. é unía. dail ton,tes' de 
Fé. · É .. este · interesse tarna.;.se ainda: 
maior quando sê. trata ·d'e. aumentar 
o nos;o conhecimento sobre fatos da 
vida, e da mori.e' dé, Noiisó Senhor,: 
eira é justaniéntÉ( a arqueologia, hl. 
blica quê· rios 'rôrú~ce .. ir1u1tos· a'uxi.
liÔ,s para este ni~timo. cói1b·ecime~to, 
Elà aos IJO.dli forµecer em .muito_s,ca
sos um êonhecimento,por a-Eisim dizer. 
mais _plástico; mais. colhido ao,:vivo, 
das· circunsiaiicia:s em' que. ·se desetj
roloU aqu·f ria tefrà a· vida sublime "do 
Filho :d& · Dém1· .. ' Apresento: pots aós 
leitores .do: 'LEGIONA.RIO aJgumas 
notas sobre o sepulcro do Senhot, já 
anteriormente ·publicadas êm urna Re'..: 
vista do . Instituto B!blie,o . de Hóma 
(l); -Ve_remos quê· o· t>econhécimento 
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João ·espiam peÍa abertura, e ;não! 
iàbe~·se O Corpo a!nda.·está ou não • 

' Ora, uni corpo · deitado 'num bancq 
de pedra . devia ser visi:vel desde lo• ' 
go pela e.ntrad.a. Os Apõstolos · soo1 
men.te depois de en~rar curvados pe-, 
la entrada. baixa e estreita. e: pene• 
trando ri~ êela mortuária, :podem ... sei 
certificar• de: que. 0 Corpo não maill! 
aí estava (20). 

· destes ·dados nos ajuda a. comprêen· 
dermos mélhor- os. acontecimentos 
por ocasião da sepuÍtura do m·e.smo 
Senhor e. de súa 'ltes·surreição, glo· 
riosa. 

4. 

Cumpre notar. em. primeiro, lugar, 
que não possulmos. quasi nenhum 
vest!gió ·do· sepulcrci--àutêlitico. Résta 
apenas uriià. lage,' eín . que 'se :afirma. 
ter repousado o -Corpo sacrossanto de 
Jesus. o·. restanté áo '·sepuJcro sofreu 
muita•. á.tterações em ·épocas suces· 
sivas. Assim, ·o 1mperador- _Hadrian_o, 
depois de desbaratar. por' compl~to 
o últ'mo· levante· 1'1os, judeus el)l 135 
d.O., niandoti con·strulr por. cima do 
Santo:- Sepulcro _uu,i. templ_o de~icado 
a .Ven·us,'. para ·profanar destarte 'o.' 
lugar ·sagrado .e fazer con1 que s~·qer.; 
desse · paulatinamente o· conhec1men- , 
to exato déle. Os grandes aterros pra
Ucádos np .Ioéal iiài-a .iilvelà-10 'e tor.:. 
nas lo' des_ta forma· áptó para; ·a. 'êóns~ 

Planta esquemâtiui d-O sepulcró a~. Nosso senhor. Tràta-se ·.evit!entemente_. de 
medidas aproXiniadcis, podendo ·tambcm M .. outras_ part.iculartaaães _vtJ,Tiar. nos 
outros · sepulcros. - Fig. 1. corte longitudinal. · Vê~se' o, vesi!lmlb exc_a_vado na 
ro.cha. com os bancos _laterais e a. pedra fec1ta11do a ~ntr(lda dll· sepulcro •. Na .cr:
mara sepulcral vê-se indic1ulo o corpo de Jesu-post-0 na_ càvid/Zd1l, do:arcosólw •. 
- Fig.-2: · <Sorte horizontal. Note~Sê' a pectra reniovid.a,'e posta na fenda ab~a na 
rócna: Ao lado dtretto o fazigo de Jesus._-. Fig. 3, A· ent.rad_a do. s_epulcro · aberta, 

a pedra removida e mantida na· posiç4o aese;ada 'por um calço. -
Fig. 4. O sepuicro fechad.O e selado. · 

frução do: templo, nã_o puctér.am _cer. ó· seio d;,, Vir~m mtato e· imacul_a• 
tamente deitar· de causar· sérios ·da- -do (7) • 
nos -no monumento venerando. Ou· · -Estafam pois· as santas mulheres, 
tra:s niudançàs se de'ràni; quan·rto o:, que bavlam acompanhado o Senhor 
primeiro imperador cristão Constan- ·desde i;t paliléia (8); assentadas dian-
tino mandou• ârràzar- rj templo de te do sepulcro, observando, cheias de_ 
VenUs pata construir sobre o' Santo sahto :interesse, as pessoas lncumhl~ 
Sepulcro urna basfl!ca, d'gná ·dá seu.· das em· septiltár ó Corpo sacrosan·, 
e~pfrltode. fé. e' dê sua mtirilfjcência to•de ·Jesus. Evidentemente, Por' ma-
régia. Os t_éstemunhos contempora- ti vos de ,recato, _eràm·sõ homen,s que 
neos nos atestam a alegr!a: geral, se. entregavam a este santo dever; e 
quand, nesta -ocà.slão· _se -entontrou· séituente ·aqueles O.que eram estrjta.:. 
novamente e·em êstaêlo bast.ànte,con- mente necessários pois contra'am a 
servado o Sepulcro· do .Senh.or. _·Por impureza legal todos ·_aqueles que to-
fin1 este tésouro ''v.eneran«lo dos crls- cassem uin· c·adaver ou se achassem 
tãos tof .arrâzado por-... completo pelo. coni êle num. mesmo recinto, bem 
califa Hakim e euás .hordás sa.r.ra.c:e- corno aqueJes 'que· tocassem um se.· 
nas, en1 1009. O. que hoje· se iiinera pulcrr {9) .. Ficando, pois, as santas. 
nà. basflica. do Santo Sepulcro. não é mulheres• fóra do sepulcro p~opria. 
senão Ílll\8 refOnStÍ"U!;Íio -lh~IS_ O~ me.,- mente dito. não é de SUpÔÍ' QUe se 
nos perfeita do ·que foi . ó · Santo Se- achàssem ao ar · livre mas sim !)um. 
pu!cro, venerando-se. af it' já ·m.ençio- vestíbulo ou adro, ig11almente · exca~ 
·na_da _ láge, em que repousou o Corpo vado 'na rocli'a. Frequente· era .a exÍs• 
de Jesus. têÍ1cià de Úma· anti~camara nos se-

Para fazer-nos p·ortanlo uma. Idéia, púlcros· d'aquelé ténipo. Naturà!men• 
'ju·sta do que foi ô sepulc1;0 do Se·.· te ·este. ves.tfbulo era abért1> .na: par--

, nhor, •devemos recorrer aos dados te ariterio.r, ,dé maneira ·que as pes. 
fornecidos pelos. Evangell.ios, · conipa. soas ,,que nele se éncontrassem não 
ra1Jdó-os com. ds · result11dos. da. ar-. contraiam a 1h1pureza ~gal, como· o 
queotogia. Evidentemente os santos. atesta o Tâlmill:I, o_nde se àcham reu-
.Evaugelhos não nos ·dão uma:dei;çri- nidas muitas . ).eis jndâicas daquele 

· · 1 t d 1 d J -· · tempo. Sõ -contralaúi a Impureza se· 
ção. com!) e ª . o· sepu cro e esus, tocassem O. ];atente s.uperior .da en-
pois · S:Úpunham conhecidos pelos . . . . . 
fi~is os fatos ;da' época.. Podemos pó~ trada dei sepulcro propriamente di-
1;em colher. de sua narração' ós 'ele~ . to. PtovaV~lmente se achavam neste' 
nientos\1ecéssáriós~.para umairecons~ ·vestíbulo faínbllm' .os guardas, po/!ta
trilção quasf i, a, priori' d.o mesiuo. · dos :ar hO dia seg1iinte· pelos .prfnci • 

Confornie ·S. Jo~o (2) achav!l-sê o 
sepulcro de Jesus num jard.ím, perto 
do lugar da crucifixão. Compreen
de-se desta. formá ,que tarito o mon
te Gólgota quanto: o Santo Sepulcro: 
poderiam caber ambos. no ·ambito de_ 
uma só Igreja, · distand.o· entre si 
uns 25 .m. Era frequente na Palesti
na de então· o .costume de se excavà
rem. sepulcros nos jardins. Este jar· 
dim devia ser da propriedade de Jo
sé de Arlmatea, 11ols certam.ente não 
possu:riá. êle um · sepulcro num jar. · 

·· dim alheio, ·Desta· maneira· sa. exp!i
·ca como pudesse êle · entregar-se 
tranquilamente· à sepultura de Jesus, 
sem ser perturbado. Quando -mais, 
ta!'de chegam 'os. pr_íncipes ·dos sa
cerdotes e os. rari!íeus para :selar o 
sepulcro 'e pôrslhe. um desta'camen
to de soldados para:· o gua:1•\:lar:, fa· 
zem-no com cordem expressa 'd.e Pi
latos (3).: 

Os sinóticos referem 'Que ,o' sep~l
cro tinha. sido· excava,do n..a · rocha" 
(4). Concorda- este fato COÍl,1 o, COS· 

tume geral dos júdelis', âobi·etudc;i des 
ricos (veja-se por éiem_plà a sepul· 
tura de Lázaro João 11 38)" :Em ·tem. 
POS 'mais · t'~motos e~pregav:ám-se 
para éste. fim de .íitefe;·0ncia ca ver· 
nas n'\tura'·S (ta1··coino p sepulcro .de 
Abraão, Géri.esis 23,9). ·. · 

Os eva.ugelistas notam expi·essa.,. 
}nente iíu:e,,1njepulcro de Jesus,. era · 
um _sepulct.<( viriÍO, eill, 'que ninguem 
ainda ha,vla· siâo · colocado (5). Dai 
concluimos Âtíé êle 'constava -de uma 
cela sepulcral apenas ... Costumavam 
os judéus. ricos pré parar 'já. . em 'vida 
o seu túmulo, -çonstando de .. uma ce'. a 
.:mortuãria ·excavadà ··na rocha coin o 
· respectivo Jazigo para·o·corpo. Qu.an
do a primeira cela mortuária. est!lva 
r.heia. excavava·se outro cublculo 
para 'o fundo. da roc.ha e assim pof 
d'ante de maneira· que os. cadáveres 
·mais 'antigos· se achavam' somp,e 
mais próximos do ingresso. ·que era 
único. Muitas vezes ·porem, em lugar 
de pr~parar cubfcnlos novos,- :esva~ 
ziava-se o cubículo já . exlstente,. 
guardànd.o ós ossos doa defuntos _em 
caixas . próprias· ou ossários. Tendo. 
sido· pois Nosso ··senhor sepultado 
num sepulcro novo ·ácha'l"a~se o seu 

· corpo ,bein perto 'do ingresso.· Este 
fato se 'torna· aliá,s' evidente 'ppr outra. 
circunstancia. ainda. Diz S. Marcos 
(6),. que as santas mul,heres quê li!!· 
.sH;tiam ao ato do ~nterro de Nosso 
Senhor, estavam a:sseótada:s diante 
do sepulcro, olhando onde se- colo
cava o Corpo, o· que teria sido. im
possfvel se. o jazigo· não se' achasse 
perto da entrada mas sim num cubl-; 
culo Interior:· Assim lohrigavam. pela 

· entrada baixa. e estreita as · pessoas' 
que estavam ocupadas em <làr' se~ 
pultura-ao. Corpo -de Jesus·. ·Poclemos, 
pois supôr que, José _de Arlmatea, 
dep~!S · de tixâr ~esldência ,.em Jeru• 
salem. tivessé prepararlo para si o 
lugar clà _sepultura. ce/Jen<lo-o de~ 

•pó_ls gP11ero11ame11te , para ~ei;vir a~ 
·Jesus. de quem era dls~·tpulo. Seja· 
dfto .dE- passagem tju'e .os Santos Pa·. 
dres Vêm na ClrcUl1Sflln<'l8 de ter sf•. 
do Jesus sepultado num sepulcro no. 
'll'o e !lltato, ·uma analogia com o· seu 
nascimento virglíi"al, sendo tambem 

pes .dos '.sacerdotes, e ·pPJcis :fáriseus. 
Talvez hoúvesse mesmo banco de pe. 
dra. · · · · 

· A exiàtênêiá. deste vestibul(~ é ,efe
tivamente atestàíia-por S. C'r!lo, bis
po-de Je.rusatem, que- viveu ·pouco de
pois .. de · se descobrir nov-amente. o 
sepulcro; ·, a9 tempo: ·do hnperadór 
Constantino. Diz êle, ·que ·este' adro 
fõra tirado· para dar lugar aos. dj
ver~os · ornatós e emh.-,Iezamentos, 
mandad0s .executar pelo m·encionado 
imperador (10). 

Ingressando no vestíbulo Jogo se 
·dépàrava com a entrada do sepulcro 
propri.àmente ,dita. Esta porem se. 
achava fêçha'.da por uma pedra, ·que 

· no testêm11nho -dos Evangelistas era 
muito grande (11), de tal maneira. 
que as forças de ao menos cincq mu~ 
lheres ·. não- bastavam para remove.Ia. 
Sabeh10s. ·por s. Lucas (12) que as 
mlllheres . em .'número. de c:nco ·. pelo 
menos .(" Marià Madalena, Joana,. 
l\Iarfa de' Jacó e as 011tras"l, ·diri· 
giam-se /aa alvorada do Domingo da 
Ressurreição par;1, o sepulcro -afim 

· de Úngir ·o .corpo 'de Jesns e .fica_ram 
preocupadas por' não saber quem lhes 
haveria de tirar a pedra da entrada 

. do ·monumento. . 
Os judeus conheciam vái'ios siste.· 

mas · de fechar as entradas dos ·tú
mulos por meio 'de peJras. Qs. sep'ul .. 
cros se fechavam ou· ppi- ·meio de _pe. 
dràs redqnd~s e .rol.:ças, ou cpm pe
dras e uadradas •. que se en_cai:xa vam · 
·perfeitamente nó vão . da _porta, _ou. 
e·utim por .meio. de uma. pedra qual• 
q\ler que se colocava simplesmente 
diante da; abertura da entra.da. 

O· fechamentó por meio ile· 'pedra!3 
l'edóndas. não ·era todavia tão' fre. 
éi'uente como .. comumei1te se_ admite. 
Desté' sisten1a se. encontrai·am pe
d1:as .de .69 cins. de diametl'O por 19 
cms. de éspessura. Estas pedras ruu
cfonavam 'de tal màneira (Jue,. ao se 
afastarem da-- abertura. <!P sepulcro, 
eii'tra-'l"am numa fenda aberta na ro. 
cha aõ lado da entrada. Coniain por 
um sulco com uma inclinação ascen
dente em·0 direção à rocha, de· modo 

. a ter um' certo decltve em direção' ã. 
'abertura do sepulçro. Assltu d!flcul• 
ta~a,, por um lado· a remoção da pe~ 

·dra, mas facilitava; por outro, a ma.!
I\obra para fechar o .sepulcro, bas~ 
tarido ·um eerto impulso pará que à 
pedra corresse novamente: pelo sul-e 
co colocando'~se diante .da abertura. 
Quando removida a pedra, e êoloca
da na fenda, mantinha.se nesta po
sição por meio de ·uma pedra. menor,· 
à guiza de calço (fig. 3). Tirando o 
calço, a pedra rolava em:, virtude· do 
própriC' peso. ou por úm leve impúl-· 
s0 até a posicâo anterior; tapando 
11o·vamente: a . entrada. : Era. portan-: 

· to ·prei:iso um certo e~for·ço · para re.; 
move-la. Visto· porem _que. o suúió 
wr ortde sé _movia a pedra, subia um 
_pouco . ~m direção à ro~ha, não . po
(jia ser ela ·removida por um terre. 
moto." Assim, vemos que na Ressur-, 

. reição do Senhor,· acompànhada por 
UlU terremoto (!~), desceu um anjo 
do céu para remilver a pedra. 
· Pa,a al'lmltlr no sepulcr<• de Nosso 

·senhor uma-tal pedra como fecho da 
entrada. ha s1imf!nte 11me rtlflculdade,, 
Narra-nos o Evangelho que o anjo: 
ao· remove-:la, . se sent,ou por cima 

·.dela: e, que. ·nos parece Impossível, se. 
a ·pedra ·se· aéhava,na fend~ ex;cava· · 

da·:na · rocha . .'Podemos todavia admi~ · 
tir. que ·o, anjo . a· arrojasse. simples.,. 
mente .para tonie da llntrada no v'es.
tlb11!0,.iseritando~se depois · por cim!'-, · 
Neste caso devemos exp)icar as pa. 
lavras gregas, emi;>regadas pelos. 
Evangelistas, -e que !llgnlficam :"ro· · 
lar,", num . · selitido · majs lato,. como. 
"remover''.· afastar,.· · 

·visto ser José' de Ariroatea um ho; · 
metu rico {14) e u~ decúrlão ou ma• 
gistrado da cidade (15), podemos su
pôr cotn justa,. razão que êle ten·ha 
manciadc •. preparar.• para. si . um sepul •. 
cro -bem .feito e acabado, cômo eram 
os. sêpnlcros fechados por uma .Pedra 
roliça, sistema Certamente 'ma.is· cus• 
toso do que· os 'de pe(!ras 9uá:squer, 
simplesmente colocadas. à. entrada 
do sepulcro. 

A pedra que f~chava · a entr.ada d<J. 
camára . sepulcral fôra, no dia· s.e ... 
guinte ao dó sepultaniento · do' Se# 
Ílbot, sela'do pelos príncipes- dos 'sa
cerdqtes ('16). Des\le que a pedra e a., 
parede exterior do sepulcro-não esta
Yam no- mesmo· nlvel (pois 'a pedra 
tapava .a entrada, e éta màlor:que·a 
mesina entrada) foi- provavelmente 
por melo de tiras de pano oti cordéis, 

. que só ' fechou a enti:ada, .os quais 
passandô por cima. ila pedra e atin• 
gindo, a rocha, recehjam · os selos . de 
cêra- nas extr~midades- que to·c1t,·ain 

,a 1;0-::ha (fig; 4f.'. · · .. 
Removendo a pedra, ficava àbêrta, 

a entrada ao sepulcro firopria1rt'en·' 
te dito: .Estas aberturas eram em ge.:. 
ral bastante pecjuenas e ·senipre ·em 
,forma quadrada: En~ontraram'·se en· 
tradas de 82 ,cms. por- 71, de ~4. · por 
58 .. de 65 pôr 47 de 55 p·ar 49. Me. 
didas fora do comtlÍll apreseútava 
certo 'Sepulcro, qne tiriha a porta: de· 

-1,75 mt. por 1.13. . Os Evangelistas 
estão' plenamente de acôrdo·· coin es-· 
t'es dados.' Dizem q·ue os Apóstolos e 
as santas -mulheres. querendo espiar . 
péla porta. para ver se o . Corpo de 
Jesus ainda lá se achava, tinham 
que agachar-se (17). Q'tlem portan. 
to qulzesse ·entrar num sepulcro 
déstes, devia incllnar0 se bastante, ·ou 
devia· entrar mesmo de rastro. Dó 
tamanho da pedrn não. se podia con
clu'r des_de logo a grandezá da en• 
· trada, pofs na escolha ria pedra· aten· 
dia-se tarhbem à segur'ariça -do se
pulcro, 'Quanto maior a pedra,' tanto 
nials· difícil se, tornava ·rPmove-ta. 

Olhando pois •pela entra!la .do ... mo
numento •. viram· os ApóstÓlos·os pa. 
nos em que fõra · envhfv!dó n · Corpo· 
rle Jesus. estando ô. sutlârio, que. éo· · 
bria a Face sacrosanta. tlobrâdo· .. ê 
posto à parte (18):. Vlrain .. tudo .!sto,' 
olhando·. pela abértura ~a .. entr:àd.a. 
Estava pois. cómo 'acima' dissemos.· o 
Jài.:go do Senhor nà primeira ê por, 

. tanto·, única cela sepulcral dó· ínonu. 
mento. 

Foi igualmente pela: . n6ertura da · 
eutrada, que. Maria Martalena: ,viu os 
dois anjos ,se·nfados, ·um· à cabeceira 
outro ··aos· pés do _'lugar. onilll ,havia 
stdo coloi>ido o Corpo (111) Esta lndÍ· 
cação é bastante !mportaute>para.de--
, terminar, .à forri1a 1 _do. ja:tlgo propria •. 
mente dito. Não· era evidenteménte. 
Unia cavidade·- ·excavâda na rocha: •. 
onde se colocara ó Corj)O; pois .neste
cáso não haveria. lugar i\ara ós, dois 
·anjos se sentarém. · Isto tanto mais, 
·quanto os judeus. contrariamente, ao· 
-uso romano, ccinservarlo ,n1ts 'cata• 
cumbas, não excava.vam os. :lazlgoii 
\ongltudlnahµente à_. pá.rede. coloéan·~ 
do· o· corpo de ,compriêlo no jazigo, . 
'iilas · sim excavavam os jazigos para.· 
O :fundo ·da: pare.de,. enfiando O. cada •. 
ver i-a-ra :.dentro com a· cabe<:a ,para·. 
a frente à. mt.neira. de um forno 'de· 
padeiro. donde o noin·e dei!lta espécie 
.de sepulcro:·· "tombe à rours'', '."se··· 
pulcro de forno". Certamente'_se·:ec~
nom!zava espaço com este sistema:. 

Excluldo portanto o. sistema de for. 
J10 . para o sepulcro de Nosso se.:. 
nhôr, só nos. resta admitir o chama 
do· ••sepulcro de banco". ·Nesta espé.:. 
ele, 'de. sepulcró ha tambem dois SIS"'. 

temas diversos. ·o primeiro e o mais · 
comum consistia em excavar·se nas 
paredes da .camara mortuária: ·uma· 
espócle ·' de banco;· · q11é ria va a.: volta 

· ein. todo,. o · rec}nto menos, evidente"'. 
·.mente, no lado· da entrada,· Coloca'" 
vam-se os corpos <leyidàmente· pre
pa:ràdos . com . ess~nc-las e envolvido.s 
em· p:inos •. 11lmplesmentP.-por:. cima .. 
l)estesJ:iancos, defxan.do os a11 a

1
té Í:;e 

!lec.omporem por Mtnpleto. F'lr,ava.m 
assim um ao latfo do oütro. confo-rme· 
inori-iam. Esta forma de sepulrr.o é 
tlplcàmente judâi<'~- Nl'io é t.odavia· 
deste slstellía que se trata no sepul
crb a.-, ·Jesus. SI' Ô seu corpo tiv~s~e 
s•_do po~to ·num deste8' .banco11 feitos 
à mqneira. de. nm leito, .seria ~á-!i~ 
ver; olhando pela entrada. se êle- es~. · 
fava àlnda presente: óu nã.o .. Cheg~ni 
por.em os· .Apóstolos s. Pedro· i,t.· S:' 

. Dai se segue que o Corpo· do Se• 
nhor .· se achava numa cavidade quii,'~ 
dra:ngu\ar .apljcada num ~anco• ex-t 
-0avad.ó. da rocha com um arco igual• 
mente exca.vado ~ na parede do sepúl-', 
crô, sistema este · chamado ·"arcos6 ... 
lló',. múl frequente nas catacumbag 
romanas, ·ti verdade que-estes ·sepul
cros· eram bastante raros na Jerüsa .. 
lem daquele témpo, porem a conil! ... 
ção · sqClal de José. de Arimateá. per• 
.n1itia·lhe evidentemente um · sepul .. 
cro mais fux11oso; como o eram sem 
dúvida os "aroosóllos". A.· cavidadei 
correspondia naturalmente às pró ... 
porções ·da _pes.soa ·para a qual :o· se .. 
pulcro era.· destinado. Encontrou o.se 
um des·tes sepulcros medindo l,'7_S 
mt. de comprido, por ~7 crns. -da'lai·• 
gui:a e, 37 de fundo. Timêlo sido pois 
o Corpo de Jesus. sepultado num: 
"arcosôlio", não' era possível.. ver. 

pela porta da entrada se alndà lá se 
achava, estando o corpo todo imerso 
na cavidade do jazigo. Isto tanto 
mais, quanto as pessoas .que.·espias
sem pela abertura, deviam estar in~ 
cllnadas, · achando-se de~tarte nmn 
nível Inferior à a!J;ura do "arcosõ-· 

· llo"., . ·. · · : 
A- cela sepulc;raLera bastante i>e"' 

· q·uena. As cama_ras morfuá.rias quel 
se· encontram geralmente . na Pales
tina não costumam ser maiores · dei 
4 mts. quadrados, por uma aitur.a· de, 
cercá de· 2 mts. . . 
' Provavelmente o· Jà.zigo, do Senfulr, · 

se. achava do lado direito·- da ca1:ná~ 
ra mortuária. Diz-nos S. Marcos, (21).1 
que as ·mulheres que haviam entradq 
no sepulcro para ver. o .Corpo 'de Je
sus, viram um anjo assenta<fo à di
reita. Neste caso . teria S. ·Mar'cos 
mencionado apenas um dos ·dois an
jos indicados por s: João (22), .·as
sentad'os um à cabeceira e outro ·áos 

. pés do -jazigo. Poder-se-ia tamhem 
dizer que o anjo de S.. Marcos é .idên
tico àquele de S .. Mateus. qu_e· h~vié( 
removido a. pedra e-solJre,_elii, se sen
tará, já que ambas empreg~in as 
mesmas palavras saudando as mu. 
lheres. Neste caso,. naturalmente :não 
estava o anjo dentro do savulcro 
propriamente dito, mas rio vestíbulo. 
Note-se .de passagem não estarem os 
autores ainda de acôrdo sobre- a ;iu,
terpr_etação das diversas· 'narrações' 
_da Ressurre:ção, . conradas pelos 
Evangelistas. que aprêsi>htam · diver .. 
sas circunstancias, aparentemente 
coo-trárias entre · si. 1 • 

. . . ' 
Examinainos pois, todos os dados 

·,fornecidos pelos ,Santos E'l"arigelho~ 
para a reconstrução: do Si,nto Sepul• 
cro. ·11: triteressante notar que os pe- . 
regrinos dos priQ:!elros !<éCulos, tiue 

· vil;;•:taram os santos :lugares e o.'se. 
pulcro (lo Sénhor e · c'ujas descriçõéir . 
chegaram até nós, des~revern , p ·se• 

.. _ 1;>!:llçrp, 1intão a\~~1:1 · elfjstim{~, '. _da 
, m.esmamaneira :pela quaJ. aqui ·o ten-· 

tamosfàze;-. Alguns dados talUbelll sê 
encontram·· nas Catequeses 'de, ·s'. .. Ci-c 
rHo: bispo. de Jerúsàlem: qüe .pre_ga• 
va àos seus· fiéis nesta. inésma bàsi• 
lica construida· por :con&tantino. re,~ 
ferindo-se à8. vezes a0 Santo ~epul~ 
~·ro. ó qual se aêha va à vista de tódos,· 
Todos 'êles . mencionam a formá·. do 
"arcosólio·• e .a posição a 0 lado direi-
.to da cela sepulcral. J:<'alilm na 'en· 
·tra·da estreita e bàixa ~ 'mencion.~m: 
tamh_em a pedra. ,que ser\"ia ·ele feeho 
à entrada do sepulero propriam:imte 

:-dito, · sem todavia descrever-lhe. a. 
forma exata. · ·. . 

Este tentame de reconstrução · do 
Sant.o Sepulcro segundo os Sautos 
ll)vangelhol!, poctei-à sem dúvida aju. 
dar-nos a imaginarmos mais Concre
tamente. as· cenas sublimes cj ue se 
detam por _ocasião· da sepultura e da 
Ressurrelíiã.p de Jesue. 

Poderia mos finalmente· pergunuu;, 
. porque a. Providência, divina permi...: 
t!U que o J:,anto Sepuler& fosse des
truido. A piedade dos fiéis tiraria 
ceriàmente grande' pro'veito. da· con• 
témplação _dos santos tltgiires em que 
viveu e morreu o 8.alvador ,dei mun.;. 
do. l\las 'este. fato: pode estar jústa• 
mente no·· plano da mesma: l'rov-idén• 
eia divina, po.ls o que Deus quer é a. 
nossa ·fé.· A fé porém náo precisa dá 
·.auxilio para ser· robusta e forte, ·11;n:. 
tes pelo. contrário é a· fé' "o funda· 
mento firme_ das cou'sas esperadas, 
u_ma · prova · das cou~as que · se . não. 
vêm'" /23). 1>êus ex·ige <lê nós que 

· prest'emos· fé· incon'dlclonada ·,aos tes. 
temunhos, qne nos referem os fatoa 
da História0Sagrada. Não temos igual
, ment~ nenhum' vesttgfo do·-que foi o 
para!so. ·nem sabemos· ao ·certo· onda 
ficava No. entanto todos cremos fir• 
mémente ciue te!lha existido aqui na: 

· terra. desàpare<,enclo por causàs:.des. 
. conhecidas a· nós. depois da expulsão 

·de Adão e Eva. Crêmn·lo porque o 
refere a · Hl.stórla Sagrada. Igual• 
·mente cremos rios fatos Que. se de .. 
ram em vida _de Nosso· Senhor e por 
ocasião de· suá morte. Aceitamo-los 
,porque 'assim no·los referem os San~ 

, tos · mvat~elhos. Não temos todavia. 
senão pouqulssimns- res!duos daquele 
t1impo' ·para comprovar a verdade dos 
fatos narrados. Assim. nos apoiamos 
quasl exclusivamente. na palavra de; 

· Deus, aumentando destarte o méritQ 
da nos-:;a .fé .. 

(1) Verbum non1ini, voJ.., 21 (1940) 4 
· 12) .João. l~.1L' · · 

(a) ·Mate·us,· 27. 62-66.-
(4) MR.teus. 27.60·; Marcos, 15,46; 

1,ucas, 23.53. 
· ·,si ~fat~u•. 27,60; Lucas, 23,SS: 

.J,,ão. 19,4 t.· 
(GJ Marc,is, ló.47. 
(7) por PX. S, Mftximi> <le 1.'urim,. ho• 

mfiiH,·84, 
(81 ·1;uaas,-:23, 55. . 
19) NOmernR, 19, 11. 16. 

(10) e11 feq•JéSP, )4.9,. 
( 1 t l Mat<'ns. 27.60, Marcos, H,4. · 
( f2) J,uca~. ~4. J u. · 
113) MalPus. 28 2 • . 
(141 M>tt,•u•. ·27,57, 
(lã)· ~forans, 15.,43. 
(!li) M11te•1s. 27;66. 
(17)· t,u,,as, 24 12; João,· 20;5.1 
(18! ,.João, 20.5 .. 7. 
(t9l Joi'iô, o<i l.. 

· (2ff) João. :xl,5.8. 
(21 l IITarcos. 16.5 

, (22) .• João. 20,12. 
(23) El)!s,tola. aos Hebreus, 11,11 
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1 - JESUS t CONDENADO Â l,IOiffE 

Conspiraram contra Vós, Senllor. os Vossos 
ii_iimtgos. Sem grande esforço, amotinaram o 
populacho ingrato, que agora ferve de ódio con- · 
tra Vós. O odio! i: o que de toda a parte vos 
circunda, Vos envolve coino uma nuvem den.,a, 

se atira r:ontra Vós como um escuro e frio venda-
val. Odio gratuito, o(Lio furioso, odio implaca
vel: ele não se sacia em Vos humilhar, em Vus 
saturar de O,Probrios, r.ni Vos tnchcr de amar
gura; vossos inimigos Vos odeiam tanto, que ;á 
não suportam v.ossa presença entre os- viventes, 
e querem a vossa morte. Querem (,fUe desapare
çais para sempre, que emudeça a linguagem rle 
vossos exemplos e a sabedoria de vossos eíisina
mentqs. Querem-vos morto. aniq1iilado, destm:da 
Só assiin, terão aplacado o turbilhão de odio 
(,fUe em seus corações se levanta 

Séculos mesmo antes (,fUe 11ascesseis, fá o Proa 
teta previa esse adio que suscitaria a l 1iz elas 
verdades que anunciaríeis, o brilho divino das 
virtude,, (,fUe tei·icis ·"Meu povo. que te fiz eii, no 
que porventura te contristei" E in~erpretando 
vossos sentimentos a Sagrada Liturgia e,i:clama 
aos infiéis de entá<. ,. de· hoje: "Oh· minha 1U
leta, fui eu 1nesmo (,fUe te plantei De que ma
neira transformaste em amarg1ir.a a tua suavi
dade, a ponto de -me crucificares e de me pre
/erires Barrabás?" 

Tão forte foi o adio que contra Vós se levan
tou, que a própria autoridade de Roma, c1ue 
julgava o mun(lo inteiro. abateu-se a~ovw·dada, 
recusou e cedeu ,mte o adio dos que sem causa 
alguma Vos queriam matar A altivez romana, 
vitoriosa no Rlteno, no Danubto, no Nilo e no 
Mediterraneo r,,fogou-se na bacia de Pilatos. 

"Christianus alter Christus", o cristão é um 
outro Cristo Se formos realmente cristãos, isto 
é, realmente católicos. seremos outros Cris
tas. E, inevitat'elmente, o turbilhão de adio que 
contra Vós se levantou. lambem contra nos /,a 
de soprar furiosamente. 

E ele sopra. Senhor! Co1npadedei-Vos, oh me,u 
Deus, e dai forças ao pobre menino de colégio, 
que sofre o adio de seus compa1ilwiros porque 
professa vosso noine e se recusa a profanar a 
inocência de seus lábios com palavras de imp,1-
reza. O odio, sim. Talvez· não o adio sob a for
ma dP- uma invettiva desabrida e feroz, mas 
sob a forma terrível· do escarneo, do isolamen
to, do desprezo· Dai forças, oi~ me1t Deus, -«o -
estudante que vacila éin proclamar -Vosso nome 
em plena aula, á vista de um professor ímpio e 
dfl uma turma âe colegas que moteia Vai for
ças, oh meu Deus. á moça que deve proclamur 
i•osso. nome. recusando-s'e a vestir os traies (,fite 
a moda impõe,, desde. que· por sua extrav11.gan
cia ou imoralidade destoem da dignidade ele 
uma verdadeira catolica Daz for·oas. oh men 
Deus. ao mtetectnal (,fUe vê fec/wrem-se diar.
te · d st as portas da notoriedade e d a glória, 
porque prega a Vossa · doutrina e professa o 
\'osso nome. Dai torças, oh meu Deus, ao Ap<iR
tolo que sofre a investida inclemente dos adver
sários .de vossa l greja, e a hostilidade mil vezes 
mais penosa de muitos que são filhos da luz, õr, 
porque não consente nas diluições, nas niutila
ções, nas unilateralidades com ciue os "pruden
tes" compram a tolerancia do mundo para seu 
apostolado. 

Ah, meu Deus, como são sábios vossos inimi
gos! Eles sentem (,fUe na linguagem desses "pru
dentes". o que se diz nas enrelinhas é que Vós não 
odiais o mal, nem .o erro, nem as trevas. E en
!ào aplaudem os prudentes segundo a carne, co
rno Vos aplaudiriam e mJerusalem, em l1igar de 
Vos matar, se tivesseis dirigido aos do si
néàrto a mesma linguagem. 

Senhor, dai-nos forças: não q1!eremos, nem 
pactuar. nem recuar, nem t'ransigzr, nem ·diluir, 
nem permitir que se desbotem em -nossos lábic,s 
se um diluvio de impqpularidade sobí·e nós de
·'3 um· diluvio d impopularidade sobre nós t1,e
sabar, seja sempre -nossa -oração a da Sagrada 
f.scritura: ··Preferi ser abjec:to na casa de 1neu 
Deus, a morar na intimidade dos pecadores". 

_ 2 - JESUS ACEITA A CRUZ DA MÃO DOS 
SEUS CARRASCOS 

Mas para isto, Se1.~lior, é preciso pc:ciêncitt. 
Paciência pela qual fo deixa, de bráços cruza
à_os ,e coração co1iJormado, cair o diluvio sobre u 
própria cabeça Paciência é a virtude pela qual 
se s_ofre -para um bem maior. Paciência, é pois, 
a capacidade de sofrer para o bem. Precisa de 
paciência o doente que, esmagado por um mal 
incuravel, aceita· resignado a dot que ele lhe 
impõe. Precisa de paéiéncia aquele que se de
bruça sobre as dores alheias, par a as consolar 
c9mo Vós co1rsolastes, Senhor, os que Vos pro
curavam. Precisa de paciência quem se dedir;a 
ao apostolado com invencivel caridade. atrain
do amorosamente a Vós as almas </U~ vacilam 
nas sendas da heresia ou no lodaçal da con
cupiscência. Precisa tambem de paciência o 
crnzado que toma a cruz, e vai lutar contra os 

- inimigos da Santa Igreja. t um sofrimento, to-

• 

LEGIONA RIO 

Jesus Chrísti 
mar a iniciativa da luta, formar e manter de 
pé dentro de si sentimentos de pugnacidelie, de 
energia, de combatividade, vencer o indiferen
tismo, a mediocridade, a preguiça, e atirar-se 
como um digno discipillo d' Aqu'ele que é o- Leão 
de Judá, sobre o impio insolente, que ameaça o 
redil de Nosso Senhor Jesus Cristo. ori subli
me paciêÚcia dos que lutam, ·combatem, tomam 
a iniciativa, entram, falam, proclamam, acon
selham, admoestam, e desafiam por si sós toda a 
soberba, toda a ·empafia, toda a arrogancia do 
t·icio insolente, do defeito elegante, do erro sim
~ático e popular 1 

Vos fostes, Senhor, 1t11i modelo de paciência. 
Vossa ·paciência não consistiu, entretanto, em. 
morrer esmagado debaixo da Cruz quando Vo
la deram. Conta uma piedosa revelação qite 
quando recebestes das mãos de vossos verdu1os 
vossa Cruz, a beijastes ámorowmente, e, toma,,,
do-a · sobre os hombros, com invencivel energia:, 
a levastes até o alto do Gólgota. 

Dai-nos, Senhor, essa capacidade de sofrer. De 
sofrer m1âto. De sofrer tudo. De sofrer heroi
cainente, não apenas suportanto o sofrimento, 
mas indo de encontro a ele, procurando-o. e 
càrrega:ido-o até o dia em que tenhamos a co
roa da vitória eterna. 

:l - JESUS CAl PELA PRI!l!EIRA VEZ 
DEBAIXO DA CRUZ 

É facil falar em sofrimento. O difícil é sofrer. 
\'ós _ o provastes, ·Senhor. Como é diferente do 
heroísmo /atuo e artificial de tanto soldado das 
trevas o vosso divino heroísmo, Senhor. Vós não 
~orristes e,n face da dor. Não erew, Senhor, dos 
que ensinam que se_ passa a t11áa sorrindo. 
Quando vossa hora chegou, tremestes, Vos pcr
tllrbastes, súastes sangue diante du perspectiva 
do vosso sofrimento. E neste diluvio de apreen
sões, infeltzmente por demais funaadas, está a -
consagração· de Vosso heroísmo. Vencestes os 
brados 1nais imperiosos, as injunçôes · mais for
tes. os panicos mais atro;;es. Tudo se dobrou a-n
te vossa vontade hmnana e divina.· Acima de 
tudo, pa,rou Vossa vontade, Vossa deterininaçii,o 
inflexivel de fazer à,uilo pa,a que fostes envia-. 
do por vosso Pai. E, quando tevaveis vossa crui 
pela rua da amargura. mais uma· vez as forças 
naturais fraquejaram. Caístes, porque não ti-

, nh'eis· forças. Caístes, mas não Vos deixastes 
cair, senão quando de todo não era possível pro
seguir tto cami1iho. Caistes, mas não recuast.es. 
Caístes, mas não abandon®tes a· Cruz. Vós a 
conservastes convosco, como a expressão visí
vel e tangível de vosso propósito- de a levar ao 
alto do Gólgota. Oh, meu Deus, dai-me graqa.s 
para que, na luta contra o pecado, contra os in
fiéis, possamos quiçá ca:r debaia;o da Cruz, mas 
sein jama:s abandonar, nem o ca1ninho do de
ver nein a arena do apostolado. Sem vossa gra
ça. Senhor, 11ada, mas absolutamene. nada po
demos. Mas se corresponder1nos a vossa graça. 
tudo· poderemos. Senhor, nós queremos corres
ponder a vossa graça. 

4 ...:.__ MARIA SANTISSIMA VE!I! AO ENCON
TRO DE JESUS 

Carregar a· Cruz· signifiéa; 1mlitas e· muiias 
vezes, renunciar. Rei,unciar · Cintes de tudo ca 
ilícito, ao :pecâininoso. Mas renunciar tambc1,1, 
e m1ütas vezés, ao que, sendo licito e até admi
ravel em si, torna0se man ou menos perfeito er., 
consequência de determinadas circunstancias. 

No ca:ninho de vossa Pat-râo, Senhor, i;o3 <les
tes um terrível exemplo, u1n luminoso e admi
ravel exemplo de renunl ,i ao que e licito. o que 
fia de mais licito, Senhor, do que as ca-ricias, do 
que o desvelo de vossa Mãe Saiitissimal Tuao 
quanto dela sabem.os é que por mais que dela 
~aibamos algo, dela jamais saberemos tudo, tal 
é o oceano incomensuravel de per j eições e _ de 
gra-;as que ela contêm. Vossa Mãe, Senhor, está 
em vosso ca111inho. Ela quer consolar-V.os. Ela 
~uer consolar-se convosco. Vede-a. Como é le
g;timo que Vos detenhais ao longo da via dolo
rosa, consolando-Vos e consolando-a., Entretan
to, o momento da separação depois deste rci,pido 
colóquio chegou. Oh dilaceração, é precisa 
que vos separeis um do outro. Neni ela nem 
vós, Senhor, cdntemporisais. O sactificio segue 
seu curso. E ela fica ã beira do c_aminho . •• -é 
melhor nem dizer como, vendo-vos, que vos dis
tanciais aos poucos, vertendo sangue, com · passo 
incerto e vacilante, em demanda do ultimo e 
s1ipremo Sacrifício. Maria tem pena ele VJ3. 
Ela Vos seg1ie com -o olhar, vendo-Vos só em 
mãos de -i:erdugos e de inimigos. Quem há de. 
vos consolar? Oh vontade irresistível, arreba
tadora, imensa, de seguir Vossos·passos, de Vos 
dizer palavras de meiguice que só Ela sabe µi
icr-Vos, de amparar Vosso corpo divino, de se 
i1iterpor entre os carrascos e Vós. e, prostrada. 
como ·quem implora uma esmola inestimavel 
suplicar para si um pouco dos golpes que Vos 
dão, contanto que com isto Vos fira11i um pou
co menos, não ,Vos magoem tanto a carne iiw
cente. 011, coração. de Mãe, o que sofrestes nes
te lance! 

l't!ães de Padres,, ll!ães de Missionários, Mães 
de Religiosas, quando sentirdes o pesar de tant-i 
separação cruel, ·pensai em Maria Santíssima, 
que deixou seu Divino Filho· seguir só, o cami· 
ilho que lhe traçara a vontade de Deus. E 11&,. -
di que ela console vossa ditosa dor 

Mas ha, mil e mil vezes- infelizes, outras 
r.rnes abandonadas. Mães de i11tpios, 'Mães de a
bert;nos, Mães _de pecadores, tambem vós ficais 
a. ·sós por vezes, no caminho da dor, enquanto 
vossos filhos correm pelas vias da perdição. 
Pedi a Nossa Senhora que vos console, que v,),1 
dê ale11to e perseverança, e que ofereça parle 
da dor que néste passo sofreu, para que vossos 
filhos possam algum dia voltar a vós. Pensai 
eui Santa Maria, e Jamais desespereis. Para 
vs vossos filhos transviados, Nossa -Senhora ic
i'à a "Stella ll!aris", que cedo ou tarde os re
conduzirá ao porto. 

O CIRINEU AJUDA JESUS A LEVA.R 
A CRUZ 

Simão Cirineu vinha de longe_' Não sabia qual 
era a algazarra, o a/arido, o vozerio que por ve
zes o vento lhe trazi_a. Uma grande festa, _pro-. 
vavelmente, tantos ei-a11i o"s· risos, os brados, as 
vozes que em animada sucessão se faziam- ou
vir. Aproximou-se. Forte, 1oveni. cheio de vida, 
parecia num certo sentido a antitese do pobfo 
ser ,de tunica branca ~ a tunica dos bo!Jos -
coroa de espinhos; todo ensanguentado, um• le
proso cheio de chagas, que paciente. e lentamen
te arrastava a Cmz. O contraste serviu- tios al ~ 
gozes_ de inspiração. Tomarem-no _ pará ajudo.r 
a Cristo, Senhor Nosso, a carregar a Cruz. o 
Cirineu aceitou.· A principio, tal1 ez, - por cons
trangi1nento. Depois, por piedade. Ficou na f[is
tória, e. mais do que isto, conquistou parei. si o 
l'Cino do Céu. 

Como é frequente esta cena! No caminl!o de 
nossa vida, vemos a l greta que passa, persegui, 
da, a~oitada, caluniada, odiada, e, - oh meu 
Deus, por ve.zes até traída por muitos que se 
dizem filhos da luz .só· para melhor poderem 
propagar as trevas. Vemos isto Na aparência 
a Igreja está fraca, vacilante. agonizante tal
i,ez. Na realidade, ela é divinamente forte, como 
Jesus. Mas nós só vemos a fraqueza com oi 
olhos da carne. E somos tão míopes· com os 
olhos da Fé que· discernimos •a custo a im)enci
vel, força divina que a conserva1á se111pre e 
sempre. A lgreja vai ser·derrotad'!,· Vái morr;,r 
Eu, por ao serviço dessa perseguida, .dessa ca
l1m!ada, dessa derrotada, a exuberancia de mi-
11./ias forças. de minha mocidade, de meu en
ütsi«snto? Nunçq! ,Pi~t«nçi«mosnos. Não somes 

Cirineus. Cuidemos só e só de nossos interesses. 
Seremos advogados prósperos, comerciantes ri
cos. engenheiros bem colocados, médicos de boa 
clientela, . iornalistas ilustres mi prest{gios()s 
professores. E só no dia do Jttizo .-.é que coifi
preenderemos o que perdemos, quando a Santa_ 
Igreja passou por_ nosso_ caminho, e nós não a . 
ajudamos! 

Aposto!ado, apostolado, apostolado! Aposto
lado saturado. de oração, impregnado 'de· sacri
fício. t este o meio pelo qual devemos ser ciri
ncus da Santa Igreja. 

Meu Senhor, fazei com que sejamos tão fié{~ 
a esta graça quanto o próprio Cirineu. Oh, 
bem aventurado_ Cirineu, roga;i · por nós 

6 - VERONICA ENXUGA A FACE DE 
JESUS 

Todos se riani de· Vós, men Senhor, todos Vos 
feriam, Vos ultrajavam. Vossa face, divina, ou
trora ra.diante de formosura. está agora d.esfigu
rada inteiramente. Ela só exprime a .dor, na 
sua forma mais aguda, mais pungente. 

Aos olhos dessa _ turba-multa, que papei fa
ria quem ·vos consolasse, quem tomasse vosso 
partido, que1n se declarasse vosso? Atrairia so
b,·e si muito do adio, do desprezo, da 1iu1ntlhação 
que sobre Vós se lançava como impetuosa tor·
reitte, do intimo daqueles corações empederni
dos, e, mais, de todas as ruas, praças e vi.elas 
da cidade deicida. 

Veronica viu isto .. Mas ela não tev3 meda. 
Aproximou-se_ de Vós, Consolou-Vos. E, oh di
vina recompensa; vossa Face divina ficou para 
sempre estampada na toalha com que ela qui~ 
enxuga-la. 

Meu Deus, queira meu coração consolar-Vo-~ 
sempre.' E especialmente quando todos se en
vergonhare1n de Vós, dai,me forças para -Vos 
consolar,_ proclamando~:Vos em alto e bom s0111, 

o -meu divino Rei. 
Como recompensa, nãó quero outra, senão ·ter 

vossa Face estampada em meu coração. 

7 - JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ 

Caístes mais uma vez Divino Senhor. Como é 
duro o caminho da Cruz! Foi d-,.rissimo para 
Vós. Será tambem durissimo para nós. 

Ila momentos, em que os camin-hos· pareccni 
todos fechados para nós, o céu se tolda, ali es-
11ernnças desaparecem, as apreensões povoam 
de negros fantasmas a nossa imaginação. As 
forças começam a fmquefar. Não podemos 
mais. Embora caiamos debaixo da Cruz. meu 
Deus, mais uma vez Vos suplicamos, por vo~- · 
sas entranhas misericordiosas,_ pelo vosso co
ração sa1rado, pelo amor que tinheis_ a vossa 
Mãe, peias dores crudelissimas que neste pas
so sofrestes, não permitais que saia11t0s da e:;
trada do sofrimento e da virtude, e que ati
remos para longe de nós a Cruz. Socorrei
-nos então, Senhor meu de misericórdia. Porqlle 
o que queremos é b cumprimento inteiro de 
nosso dever. · 

Mas ouvi, Deus benigno, a suplica de nossa 
fraq_ueza. Pelo muito que sofrestes, pela supc
rnbundancta de vossos méritos infinitos, abran
dai. se pqssfvet nosso .sofrimento, tornai mats 
leve nossa cruz, 8êde vós mesmo nosso mise
ricordioso cirinen, em ·toda ·a ·extensão e1n que 
o permitar.i nossa santificação e o_s supremos 
interesses -de vossa -glória. É - o que vos pedi
mos, Senhor, pela onipote1ite interc:essão de 
VOJW Mãe. 

8 - JESUS FALA AS FILIIAS DE 
JERUSALEM 

Vós tivestes a veronica, Senhor, e o ina
prec,avel, se bem que aínarissinui, consolo de 
Vossa mãe. ft, 11este passo, outras mulheres 
se acercam de Vós. Elas e/toram, elas gemem, 
elas se apiedam· de Vós! 

Como se ciiamaria estas· boas mulheres? O 
Evangelho não o diz. Como as trataram_ cs 
soldados e o populac/w que Vos' martirizava.? 
Tambem não o diz o. Evangelho. Jl: cert,o que 
se eles falasse1n linguagem de nossos di~, te
r,am · exclamado; oh! beaterio, •• 

Beaterio! Quantas vezes esta palavra ._ se 
pronuncia com desprezo e · dureza, .. para desig
nar as' pessoas que' se assinalam e se distin
guem pela sua assiduidade aos pés de vossos 
aiiares tantas vezes abandonados, na frequen
taç<lo das cerimo11ias religiosas durante as' 
quais por vezes sem elas as Igrejas_ ter.iam Ji-

. cado quasi 'vasias. Com chuva 01t bo11i tempo, 
e:-las que se esgueiram petas sombras da ma
drugada ou do crepusculo, com passo cipres• 
saào. Vão para. a Igreia. Muitas vão depressa, 
porque tem de trabalhar. ou na éasa, ou Jora. 
Rezam. -E s11a orcÍi;ão · é por vezes tão agradavel 
q11e sem o que, ·pejorativa e injusamente se 
convencionou chamar beaterio, -- seria 1nuito 
11tais infeliz qualq11er grande cidade de peca
dores de nossos dias. 

Poderá por vezes haver excesso,-_ abuso, má 
co"mpreensão. de muita coisa. Mas:. porque ge
neralizar ·a regra? Porque olhar-_ apenas _ pai"a 
as manchas, sem ver a· luz dessa piedade· per
severante e -inextinguível? Quanto ouro .ne·ssa 
ganga! E, quando depois: de ter contemplado 
assim essas almas entre ·as quais muitas têm 
tão grande mérito, e quando se ouvem certas 
declamações doutas cQntra , o beaterio, te:n
se a vontade de dizer dos declamadores:· "Se
nhor, quanta ganga nesse o.uro". 

Esse verdadeiro beaterio, esse beaterió gc-
111tino e sincero fã esteve aos pés da Cruz,' choc 
rando e gemendo. E quanta gente que gosta ae 
dizer que Judas não está no inférno mas que 
para lá vão éertamente as beatas, ficarei. pas
mo no dia do Juizo Final! 

Senhor, aceitai e abençoai essas orações q:,e 
no decurso de Vossa Paixlto Vos foram dirigi
das. · Vós destes a es"tas p'1as mulheres sua vo
cação: ·'Chorai''. • . A vocação de chorar pelos 
castigos que justos e inocentes -sofrem em con
sequência dos pecados coletivos é a grande 1,0-
cação delas. Que C//Se pranto, ~enlior, que Vó, 
inesmo incitastes, sirva para que as vossas Igri'
jas jiqueni regorgitantes de - beatos verdadei

-ros, isto é de bemavenurados de todas. as id<t
des e condições sociais, nobres, ricos, podero-
sos, pobres, andraiosos, infelizes. Senhor, con
quistai e atrai a vós todas as almas, pelas ora
ções, o exemplo e as palavras das almas fiéis, 
indefetivelmente fiéis. 

9 - JESUS CAI_ PELA TERCEIRA VEZ 

Ha mistérios que _ o Vosso Sa,nto Evangelho 
não narra. _ E entre eles eu gostaria ·de· saber 
se me engano ao supor que essa vossa terceira 
qued.: foi feita,; meu senhOr, · para expiar e 
sal:;ar as . a_tmas dos "prudentes". 
, A prudência é a virtude pelei q1tal~' escolke

mos os meios adequados para 06te1 o fim -que 
temos em vista. Assi1n, os grandes a.tos de he• 
roismo podem ser tão prudentes quanto · os re
cuos estratégteos. Se o fim_ é vencer, em no. 
venta por cento do~ casos é mais prude>ite 
avançar do que recuar. Não é outra' a virtiicie 
evangélica dá prudência. 

Entretanto. . • entendi-se · que- -a 1)n.td.ênaia 
~ só a-arte de recuar. E, -assim, o recuo stste~ 
•nãtico e metórfiro passou a str a unica atitude 
,reconhecida ccnno prudêncta por muitos .. , de 
vossos amigo-~, meu Senhor. · 

E por isto se recua. muito.' •• A realização d~ 
uma grande. obra para vossa glória está ·muito 
penosa? Recuá-se por prudência. A: ·~antifica,-

,;ão está. muito dura? A escalada na. v:rtude 
multiplica as lutas em i·ez de as· aquietar? Re
cua-se para os pantanos da mediocridade, pa
ra evitar, por "prudência", grandes catástro
fes. A i:aude periclita? Abandona-se, por 
·•,:irudéncia", todo ou qnasi todo aposto1ado, 
mediocriza-se a vida~ interior, e transforma-se 
o repouso no supremo ideal da vida, porque a 
vida foi feita, antes de tudo, para ser longa. 
Viver muito passa a ser o ideal, e1n vez de 
Jiver bem. O elogio iá não seria como o dri 
Escritura: "em uma curta vida percorreu uma 
longa carreira". Seria, pelo contrário "teve 
longa vida, para o que teve a sabedoria de re
n1mciar a Jazer uma grande carreira nas -vias 
do apostolado e da, virtude". Vidas long-1s, 
obras _pequenas. 

E vossa prudência, com o foi, oh modela 
divino de todas as virtudes? Qurmtos amigcs 
tendes, que vos aconselhariam a renuncia.r 
quando caístes da primeira vez? Da segunda 
vez, seria11i legião. E vendo-vos cair pela 
terceira, quantos Vos não abandonariam es
candalizados, achando que ereis temerário, se.ryi 
bom senso, que querieis violar os manifestos 
desígnios de Deus! · 

Que esse passo de vossa paixão nos dê graças, 
soo;_.,, para sermos de 1ima invencível cons
tanê:a no bem; conhecendo perfeitamente o 
car.:inho c!.o v_crdadeiro heroismo, que po,le 
chegar a seus limites mais extremos e mais 
sublimes sem jama'.s se confundir com unw 
vil e presunçosa temeridade. 

10 - JESUS É DESPOJADO DE SEU$ 
VESTIDOS 

Não vos seria poupada esta suprema afron
ta, meu Deus. Aquele corpo divinamente cas
to, que a Virgem Santissima protege!// senipre 
com as faixas e t1micas que lhe fazia, aquele 
Corpo inexprimivelmentc puro, haveria de ;i
car exposto a todos os olhares! 

Meu Deus, como não supor qué Vós tenhais 
expiado particularmente neste passo os peca
dos contra a castidade? o martírio da nuãez
é imenso para uma alma pura. Houve · tempo 
em que, e1n Cartago, as cristãs conduzidas á 
arena, te1ido vencido miraculosamente as Jc
ras, jora1n submetidas ci martírio ainda maior~ 
pelos magistrados, que as e;:puzemm nuas di
ante do auditório, alegando saberem que elas 
prefeririam mi! vezes morrer estraçalhadas pe
las feras. E tinham razão, Se assirn sofriam as 
mártires, como sofrestes Vós, me1i Deus? -

E se tão grande é vosso divi,io li-orror- á im~ 
pureza e á impudicicfrLi 'coin que· ·<tdio' não odiais;-, , 
Senhor, aqueles que abusam de sua riqueza 
propagando modas indecentes, por m.eio -de rc-
11rcsentações cinematográficas_ e, teatrais, . . p0r , 
meio de revistas e fotografias,- por meio 'ãe · 
exemplo funesto que as _classes altas - dão ás. 
ma:s modestas? Como não odiais aqueles que· 
abusam de sua autoridade,· iorçando as em~
pregadas, as filhas e até as esposas a se ves
tir de. modo_ indecoroso para seguir as fanta
sias da época? Deles é que dissestes no Evan
gelho: "Melhor seria que se lhes atasse umn 
pedra ao Pllscoço, · e_ se os atirasse ao fundo Jo 
mar". 

Dai a todos os que tem· por inc1imêlf)ncic1 
combater a moda imoral coragem para tanlo, · 
meu Deus. Aos pais, ás mães, ao-; professore.~, 
aos patrões, e aos membros da Ação Católic<!, 

11 - JESUS t PREGADO NA CRUZ 

Quando Abraão, numa docilidade sublime it 
vossa i•ontade, ia vibrar contra Isaac o cutelo 

-sacrificador, Vós detiveste;,, misericordiosaineitte 
o curso do sacrificio. Convosco, entretanto, men 
Jesus, não agistes assim .. Pelo - contrário, vo.s
so sacrifício chegou até o fim. "Fez-se absolu
tamente inteiro. Carregastes a cruz ao alto C:o 
monte. E, agora, sois cravado nela. 

A cruz está por terra, meu Deus, e Vós nela'' 
. . deitado. Aumentam cruelmente vossas dores. 
,São tantas que, sem um auxilio sobrenatural, 
morreríeis. Mas 1.;ossa força cresce na medida 
de vossa divina missão. Tereis tudo <JUanto for 
necessário para chegar 'até á ultima 'imolaçao 

Os laxistas, meu Deus, Tecua1n Eivados ae 
determinismo, não sabem que D(!US multip<i
ca pela graça as forças naturais insignifican
tes da vontade humana. Por isto recuam dian~ 
_te do dever evidente, admitem inhibições in
vencíveis onde muita vez só lia falta de mor
tificação, e consid~ram perdidas com honras de _ 
guerra muitas batalhÍLs da vida espiritual. N (!, 
vida espiritu:zl, não se perde com honras de . 
guerra. As honras de guerra consistem apenas 
em vencer. E vencer consiste em não deixar a 
cru.z inesmo quanào se cai debaixo · dela con- · 
siste em· perseverar nos fracassos apdrentes 
das obras externas. na adversidade, no exgo
tamento, de todas as forças. Consiste em le~ 
var a. Cruz ao alto do G,ólgota, e, lã, se deixar 
crucificar. 

(Conclue 11a, 5.a. página) 
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"""'4-, LEGJONARIO 

FEDlRACÃO DAS. CONGKEGACõES MARIANAS os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE ..... :: .. 

Homenagem·' aos dirigentes da Ação Católica. PRESUNTO E fRlOS - . VINHOS ~'lNOS, i~RU'fAS 
BlSCOUTOS E BOM.BONS . .,,.,. ~EN EROS·. ALlMENT!ClOS Na próxima reunião da Federação, a 

t de ·Maio, primeiro .. domingo. do mês, 
será. prestada' uma carinhosa. homena
gem. ao Exmo: Mon.s. Dr. Antonio de 
Castro Mayer, DD. Vigário Geral da 
Ação ·católica ,em s. Paulo, bem como 
aos ilusti·es memíiroo da Junta Arquidto• 
c~a. Nenhum Congregado, portanto, 
deverá. 'faltar a. _ essa reunião. Os srs. 
Presidentes providenciem para que todos 

. ps seus congregados, sem exceção, vão à 
Cúria nesse dia. 

PRESENÇA-A ·ULTIMA REUNIÃO 

l>A FEDERAÇÃO 

Não tendo. sido. posslve1 fazer-se a ha• 
bitua! chamadá dos presentes na. ulti
ma. reurúão' da. Federação, não sabemos 
ao certo .o numero de compueclmentos. 
Entretanto, ·atê às 10,30 hs,; consegui
mos anotar a presença de 102 congrega
ções, .por seus presidentes ou representan
tes.o R. P. Curslno espera que o com
parecimento à proxl!na reunião seja una
nime, c~ntando pará. isso com à boa von
tade dos Srs. Presidentes. 

RETIRO NA SEMANA SANTA 

O R. P. Cursino pregará um retiro du• 
fonte a.· semana santa. na Vila ·Dom 
José, em Baruerl, ,A entrada será na 4.a 
feira, dla. 21; feriado nacional, e a sa1da 
110 domingo d.e Pascoa, logo após· a Missa 
de .Com:imhão Géral. 08 retirantes sairão 
de s. Paulo. pelo trem das 13,30 na Es
tação dir.sorocabana, 'na 4.a feira da· se
mana santa: Em . Baruerl. às 20 horas 

• · desse dia, ha.verã café para· eles. A volta. 
. podera ser pelo trem .quei deixa Barue-

1i às 10,45 hs., no domingo, chegand<>, 
'portanto, os· retlràntes a S .. Paulo, com 
tempo suficiente de. almoçarem· éom · suaa · 
'r!lmilia,s. t..evem · todos roupa de cá.ma, 
não se esq1,1eccndo · tambem de seus doeu-

. mentos · de identidade, aiim de· .poderem 
· viajar, A -taxa .é de ·Cr$ 20,00, podendo 

·. ser' os cupons adquiridos. com o. Sr. 
Eduardo Ca.iuby, pelo teleforié 2-7141 
JByington ~ Cia.); Só resta.m U togares. 
Aprestem~se . pois, os intere~àdos, a.d• 

· quirind() · imedia.tamente í;eu·. cuponi. 

1 ~ . PASCOAS .DE HOMENS 
t~' 

A Congregaçii.O de N. s. da saude já 
·esta trabalhando muito para . promover 
. uma ,Comimhão . Pascal de Homens no 
dia- 13 de Junho: Muitas outras· Con
gregações estão tázendo o. mesmo. numa 
demonstração viva de. esph-ito apostólico 
e amor a Deus. A Federação tambem or
ganizará. o maior numero. de Pascoa13 
l)Cl,5Sivel. Levemos para Nosso Senhor, 
neste ano .de tão· graves acontecimêntos, 

: o maior número po,ssivel de homens, pa
: ra· consolo de ."leu coração amargurado! 
Enviem-nos as Congregações que já es• 
tão .preparando Pailcoas, informes sobre 
os paW>S ·já dados, afim de .serem . pú
bllcados no LEGIONARIO. e ficarem 
co.nstando de nossos arquivos. 

DIA: DO. !=)ONGREGADO MUNDIAL 

Segundo domingo eo mês de Maio! 
. !lia- 9! Mês 'de· Maio, Mês de Maria:! 

Mês· consagrado. à· Noosa. Mãe do Céu, 
11ele .tambem cel11bram os Congreg,,~ 
dos o . .3CU. dlaL O .DIA DO'· CONGRE:
QADO MUNDIAL! Celebremos esse ,dia 
o inais solene e festivamente poss!vél ! 
Ofereçamos nossa comunhão feita nesse 
doµ:iingo, por· intenção de todas as Con• · 
gregações do Mundo; p1·incipalmente pe
dindo· muito li Deus, . para. que tenha 
'em santa paz .. a.queles nossos Irmãos que 
. o passarem na eternldl).de .. Que . proteja 

_ · ainda os Congregados; que, menos feli7es 
que nós, for~. obrigados a. passar 'tão 

. belo ·dia nas. profundezas das trincheira~ 
:e dos abrigos anti-aéreos! Qúe o seu co-
1·ação .de congregado lhes dê a;.fortaie:w. 
necessaria para enf1·entarem a. morte 
como verdadeiros • católicos, que só te

' mem o hôrrivel pecado! Haja em todas 
rui· · Congregações · Missa de Comunhão 
Geral, Renovação• do Ato· de Comagra
~ão a. Nossa Senhora, feito solenemente, 
Reúnião Comemorativa e· Coleta pró Se
cretal'iado Central. · .A .todoo os Cong1·e
gados · que tomareri1 parte .nesses atos, o 

. . Sumo Po~tifke conced.e uma "Indulgen
cia Plenarla '\. O produto das· coletas, de-
verá ser enviado ao sr. João B. Isnard. 
Tezoureiro da Federação, à · Rua 24 de 
Maio, 88. · 

· COMUNHÃO PELAS INTr,:NÇÕES DO 
SUMO . l"ONTIFICE 

De 1.? a· 9 de Maio, os Congregados· 
farão o maior· numero po&SlveJ .de co
.munhões pelas intenções do Sumo Ponti
:fice. Os Presidentes dever.ão comuni
car<> seu total ao R. P .. cursino até o dia. 
31 de Maio,. usandp para Isso o ques
tiónarlo que seguiu com a Circular n.0 

122. 

DR. GERALDO GOMJ:S. CORREIA 

Esse distinto . Congregado e membr.> 
klo · Conselho donsulUvo desta Federação, 
após : brilhante concurso para ingrei;sa.r 
11a espinhosa. e nob.re carreira. da. Ma
giitrattira, fof aprovado e nomeado Juiz 
.de Direito Substituto, por decreto de 9 

.. do corrente, pára a 21." secção .Judlct,1-
1·ia . do Estado, ,com sede em Presidente 
Prudente. Que a. Virgem Santíssima con
tinué a guia-lo. e protegê-lo, conser-

. vando-o sempre um PERFEITO CON
GREGADO, dentro da. MAGISTRATU
RA P,\ULIST,A! Nossos parabens e ar
dentes vptos de . felicidade 1 

,. 
13,0 OURSO PARA FORMAÇÃO DE 

. CHEFES 

Continuam as aula.s do 2.° Cu1·so d:t 
Formação, illiciado em 5 do corrente. Já. 
se acham Inscritos e frequentando a.s au
las, 35 congregados, entre eles diversos 
presidentes e membros de. Diretoria. o 
total das aulas é de. 9, podendo se can• 

. dldatar ao Dlplonia os que comparece• 

FILHAS DE ·MARIA! 
A .· Academia Mariana man
tem um Curso diurrio de· Por
tugues, Matematie11, · .lt'rances e 
Geografia, , inteiramente gra
tajto, : reservado às !.<'ilhas de 
, Abria que desejem seguir a 

carreira comercial. 
Otimos professores 

Amhiente Mariano 
MATHJCULAS AJfü.KT AS· 
R. Barâll' de Paranapiacaba 

n; 60' · - TelefJ: 3-7995 

rem o mínimo 6 audas. Aqueles que se 
inscreverem, agora, ainda. poderão ai; 
cançar o m!nlmo exigido, tlOis, faltam 7 
aulas a serem dadas. O R. · P, Cursino 
desejaria que muitos e muitos Presidentes 
se lnscreve$5em nesse Curso. Ele é com
pletamente gratuito! As aulas são sema
nais, às segundas-teira-s, na Igi·eja de 
S. Gonçalo, entrada. pela portaria, às· 
20;-so horas. Para. a Inscrição, basta o 
compa.recimento à hora dé aula, dando 
o Mme ·ao sec1·etario, aí presente. 1 

ORAÇÕES EM COMUM, NAS CON• 
GREGAÇÕES 

O que muito afervora os Congrega
dos, edificando ainda. os demais fieis · 
durante . os oficios religiosos, são as ora~ 
ções. em· comum e em vós eJta, todos ào 
1nesmo tempo. o· Presidente ou leitor 
para lsjO deslgnl\do, inicia' as orações. 
sendo imedlatamei:ite seguido por · todl'S 
o~ congregados. Esse é um habito desde 
o inicio recomendado pela Federação que 
muito folga em vê-lo em pratica em to
das as Congregações. Assim, todas. as 
oraçõe.~. 'como a Oração da· Manhã, a 
da Noite. a Preparação para a Comu'
n.hão. ~s Afetos de Ação ·de Graçàs para. 
depois da. Comunhão, o Oflcio Pequeno 
de Nossa Senhora, a Hora. Santa, etc., 
deverão ser t·ezada.s. por todos ao mesmo 
tempo, compas:;adamente e em voz alta, 

RETIROS DO CARNAY AL 

Questionai·ios recebidos: CAPITAL: 
Cajalra.s, 6 ; Ca.lvarlo Moços. 63: Cristo 
Rei. 47: Imaculada Conceição· Menores, 
35: Indlanópolls. 32: lpirangá, . S ... Tosé, 
.45: Jaçanã. 35: N. S. Aquiropita. Moços, 
24; Penha. 67: Plnheiro.s. 7l; Sant'Ana. 
menores. 35: sant'Ana Moços 58; 'varzea 
do Iplranga, 20. e Vila. Ipojuca: ao; no 
total de 568. INTERIOR: Amparo, 8; 
Angàtuba., 59, Assis Catedral Menores, 
48: Cabralia. 12: Conchas, 68 e Sllveiras, 
26, no total de 220. O rota.! está assim 
dividido: 

CAPITAL 
Resultado anterior 
Resultado como acima. 

Total 
INTERIOR 

Resultado anterior 
Resultado como acima 

Total 
RESUMO 

68 Congregações da Capital 
65 " do Interior 

Retirantes 
2.11() 

568 

2.678 

.2.102 
220 

2.32:. 

2.678 
2.322 

133 " no total de retirantes 5.000 

Vocações saidas das Congregações 

CA-PITAL: Imaculada Conceição Me
nore:i. l: Ipira.nga, s: José, 4; Sant'Ana 
Moços, 5, e Sant'Ana Menores, 6, no 
total 15. INTERIOR:. Angatuba, JÍ'; 
Assis Cat~dral Menores, 2: Cabra.lia. 
2; Amparo. 12, no total de 27, estando 
assim o tota~: , 
CAPITAL ' 

Resultado ant~rior 
Resultado como acimâ 

iNTERlOR. .. , 
Resultado anterior 
l¼sultado como acima. 

Total 

Total 
RESUMQ 

68 Congrell:'ações da Capital 
65 " do Inte1·ior 

133 " com vocações 

VocaçÕ('s 
102 

15 

, 117 

.ll? 
27 

138 

l 17 
138 

255 

Muitas Congregações ainda não de
volveram os Questionarias sobre. os Re
tiros do carnaval, o que se· torna indls~ 
pensavcJ que façam o quanto ·ante, afl11i 
de que possamos ter o seu resultado 
aproximado o quanto possivel. 

PROCISSÃO DOS PASSOS 

RecP.bemos da Irmandade do Senhor 
Bom · Jesus dos Passos. convite para a 
Procissão dos Pa.ssos, quê sairá hoje, 
às l 8 horM, da Catedral havendo ser
mão 110 Largo s. Francisco, Agradecen
do. fazemos um apelo ·a todos os Con
gregaçlos da. Capital,· para qtie compare. 
çam a essa procissão. 

SEMANA SANTA 

Aproxima-se o fim do tem'po qua1·es
ma.1. Aproveitemos estes dias que aind~ . 
nos restam, para Intensificarmos a nossa 
meditaçiio sobre a Paixão e Morte de 
Nosso Senhor. ELE é o nosso DIRETO~ 
GERAL. Acompanhemo-Lo mais estrei• 

· tamente sobretudo agor11,. Durante , a 
.$EMANA SANTA, o Congregado, ao con
trario de procurar o des'canso e a dis; 
tração, como muitos, faz o RETÍRO, ou 
ACOMPANHA TODOS OS OFICIOS 
RELIGIOSOS EM SUA.PAROQUIA! 

.- ADORAÇÃO NOTURNA 

JESUS SACRAMENTADO tem. tido 
graças à Virgem Santlsslina, um loga1: 
todo especial, o de verdadeiro Rei, · no 
coração de nossos Congregados. A con~ 
tribuição dos Congregados na ADORA
ÇÃO NOTURNA EM SANTA lFIGE
NIA, é disso uma prova, Entretanto, · 

NOSSO SENHOR jamais se deixou Vt-:l• 
cer em generooldade, e, ainda, neste par• 
tlcular, dá ELE uma demonstração viva 
de como o nosso pais está a LHE dever, 
por que forma foi o nosso querido Bra• 

EMPORIO MONTENEGRO ,· 
RUA AUlfUS'fA, 1.559 (Esq., Br. Luiz Coelho).' - Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA :;U dlstinguld(? genero,sa, é gratuitamente 
entre as demais nações do Universo. Se-
não, vejamos! A adoração aqui mantida 
pelo.s RR. PP. Sacramentlnos. é uma 
·ADORAÇÃO PERPETUA, OF'ICIAL, 
NOTURNA E SOCIAL! PERPETUA ,E i 
NOTU!iNA, porque se faz ela lnin- 1 

AV. B.RIG. LUIZ ANTONIO 2.098 . - (Bm frente à. Igreja 1 
!maculada C?Jiceição) ~ Fone: .7'54fi3 . 

11Nl00S DISTRJBUIJ)QRES DA ' 

· térruptamente, tanto . de dia· como do · 
noite, sem que se passe um só· momento 

.. sem que JESUS SfCRAM~NTADO este •. 
ja acompanhado .. OFICIAL, porque. foJ 
ela oficlaaisada pela .aut;oridade ecleslas-
tica .diocesana, e, enfim, SOCIAL, por
que 'ela ê feita indistintamente po1• to~ 
das as classes do povo, desde o Chefe da 
Igreja laçai, até o mai,s humÜde ope
rario l Durante o dia. a a4o,ação é man
tida principalmente pelas Senhoras re-

. ·servando-se a noite unicamente para 011 
homens .. O Brasil, como se disse,. goza, 

MANTEIGA ''BANDEIRANTE" . 1 

. Kg, Cr$. 12,00, 1 ENTREGAS A D0MI9ILIO 

FEDEKACÃO MARIANA FEMININA 
neste particular de.uma excepcional pre- ' A modést.'a é uma. das n)a·is 56'11-das 

· dileção junto.a JESUS SACRA.MENTA• No diá 1.0. de Maio, na Igreja de 
DO, pois, a adoração, como é assim feita,. .garanUas da pureza, Nosso século No'ssa se·nhora do Carmo à ruá. Mar-
PERPETUA, OFICIAL, NOTURNA 'E tem horror a essa virtude. Ela pare. tiu.ia:no· de Carvalhoi 114: às 8 horas 
SOCIAL, só exl.ste em .dois pa.tses: Brasil ce,. apenas, um tesouro .dos nossos haverá. Mlssà, dur~nte a qual será. 
e Uruga!! o Brasil com. 4 centros, e O . antepas:sados. J1; que o contraste en, .distribuida a Sagrada· Comunhão a 
Urugai com 1 centro. Nem mesmo na tre a jovem de hoje, éoru seus hábi~ milhares de Filhas de · Màr!a. Será 

· proprla !toma, nem na França, em ne- tos e átltudes, e a donzeia de oufrorà celebr~nte O ·Eiroo. e Revní.i;,. Mons. 
:nhum outro pais alem destes dois,. a é. profundº· Mas, na. verciade, ser rno- Dr. 'Antônio de· Castro Mayer D.D. -
adoração dessa forma, tão agradavel a desta ·não é ser antiquada, anacrõni• ·Vigário GeTal. ' · 
NOSSO SENHOR é fel!f. A congregação ca. 1iJ · perfeitamente possiver existir Nesse m,esmo dia, às 1fi horas, rea· 
dos RR. PP. sacramentJnos .ma-ntem nps· nossos dias .a moça modesta. Mo- lizar-se-á, no Teatro, Municipal, uma 
uma casa em Melboúrne,. Austrafü. onde déstla ,é equilibrio nos modos e mo~ ,assem\J1éia gerat Falarão:. em nome 
é prova.vel que exí.sta a adoração per- das. :É moderação. :É o· justo meio do 'Exmo. e Revmo. Sr. Arceb'spo 
petua nos moldes da que aqui é manti- enti·e extl'el}1os opostos. Ha si)ll, ino- Metropolitano, . S. Excia. Revma. 
da, não se tendo disso certezi, porem, demamente, moças.· irrepi .. eensiveis llfons. Mayer que presidirá ~ assem-
em virtude da situação atuah Não é no seu .porte e hábitos 'realizaildo bléia; · etn nome da Federação, o 
Lsso um privilegio preciosisslmo 'de NOS- contudo, as normas da el'egancia. Lu~ . Revmo. ·pe. Dr. Eduardo Roberto e 
so SENHOR . ao nosso·· querido . Brasil? tam é· verdade, com obstáculos · desc.., .a Filha de Maria _Zuleika· Sucupira 
Esses 4 centros, .unico caso no mundo, conpecidos ·outrora. Enfrentam a so· I'i:new1>rtb. · 
portanto, pois, o· Uruguai só rnahtem l, cledad.e paganizada. em·. que Vi'l'em. A párte musical,· so\J a direção da. 
estão em constante. florescetici.a, sltuan- Sustentam,. às vezes, cçmbates com Filha de·· Maria Conceição Ferraz, 
do-se eles assim: . ª.° própria familia.· Mas, venc~m. : obedeçerá aci se,guinte programa.; 

RIO DE JANElRO - Fundado em 3 Nes~ classe de moças, dev.e estar 
a Filha de Maria. . Cumpre-llJe dar I. · Haendel -, 'Ave.Maria; 

de Maio de. 1926, tendo p9r sede a Ma- ' bom exemplo e não ,seguir O .exemplo Solo por. ·Até1n·a. Barros. Souza 
triz de· Sant' Ana. d 1 · · e · Córo . . Azul·,· 

. SÃO P. AU. LO _:_ Fu· ndado ·em l""Il-· aque as que· ~e inspiram. uas m.áxi-
.,. mas ·do mundo ·o' "glr -d F'l1 · d II. Maestro ·Loi:ano .- CaP·ibaribé 

. 1933, ein comemoràção ao 19.º centil- · ,. · · . ., a · 1ª e 
·nario dà instituição. da J3antia.5lma Eu- Maria não JI0de ser, orientad~ pelo • - Canto a .3 vozes, pelo Côro 
caris!5;.''tniclado na Igreja daJBoa Mor- que "todas fazem". O prJ.ncípio'dfre- Azul; 
te; foi em .2·3.i0•1938 transferida sole• tor do seu agir deve ser ditado pela III. Levlne - Rosãr·io - Solo por 
nemerite ·para á llíatrlz de Santa Ifi• , voz de. Maria Santíssima. ·É dificil a (?de.tté Piuarro•; · ·· 
gênla, Catedral Provisória. pelo· Exmo. prá,tiça da modéstia, no meio em. que IV. Per11ole$I - Nina - Canto a 
sr. Dom Duarte. de saudosa memória. vivemos, quà.fülo co1.1f:a1nos sõ nas 4 vozes, p,éfo C6ro Azul • 

· · . · pr6prias forças. A Filha de 111aria Tomal'á parte no programa a Sra. 
BELO HORIZONTJ.<J - ~m 31.'10-1937, tem, facilmente, ao seu alcance o, ma• Pia. Plerazzl .que .executará. dois so• 

com ~de na Matrl:I; da l;loa. Viagem, ca- 11ancial da virtude. Recorra a Jésus. los· de barpà, alem ·dos acompanha• 
tedral Provlsoria. ' Implore o auxilio da Virgem, ven- mentos, .' . · 
. FORTÁLEZA - Funçlado em 3-801939, .cerá.. Ao piano a Sra. Angelina Piera.zzi. 
com sede na Igreja· de s. Bene.dito. Sejamos · modestas e elegantes. O Rev.1uo: Pe. ·Dr; Eduardo Roberto 

Por· especial gentileza. dei R, P. 'Di· Agradavel e santamente espirltuo·. Diretor da l<'eder,a_ção, enviou convi~ 
retor da· Adoração ·Perpetua, obtlvemoi; sas, alegres; Sejamos o tipo ideal da teil especie/s aos Revmos Diretores 
alguns · dados' s.obre o movimento .da jovem rigorosamente ·católica do sé- .de Pias ·µniões, contand<> c·om ·o com. 
Adoração Noturna. dlll·an"te o ano «e .culo XX, parecimento ,<lQs mesmos às cerimõ-

. 1942, que nos mostram qual foi o con.; DIA DA FILHA DE. MARIA .nias· do dia l.0 de Maio'. .. 
tingente dê adoradores fornecido pela~~ Com. grande. entusiasn~o prepara. · Foram igualmente· convidadas.· as 
Congregações Marianas de s. Paulo É se 8· mocidade mar;ana feminina· pa- Federações de 'Dioceses próximas e 
1sso .ma.Is uma prova da especia.l proté. ra, comemorando O .. Dia da; l<'ilha de' todas· as. Pias Uniões da Arquldio-
ção da Santlsslma Virgem.aos seus filhos Ma!'ia", a 1.0 ·de.· Ma.io, dÚ máioi· .cese, Por ,melo das eolunas do LE-· 
dil!ltos. ·o total de' horas cie adoração glória. a Deus e prestár novas hon· GIONARIO a Fecferação este.nde seu 
noturna, durariw 1942, foi de 15.103, o ra·s a Maria. Santíssiína.. · conv:te a .quantas ;Filhas 'ae · Maria· 
que dá em·. media,. cerca de 42 horas por A parttf _preparatória das. solenida- quizerem dar~lhe a honra de ·sua pre-
noite .. Cada. noite se . compondo de '1 des terá início no - dia 24 de. abril sença. 
lloras de adoração. temos que, em tneciia,, , comtima: Hora:SàJita. Sol.ene que será'. . . RE.UNl.~O MENSAL. 
houve 6 adoradores em cada ·hora: Pois· . · . · R ·1· .. h-.. · · , · pregada na IgreJ·a· de "'ta ·1r1·ge·n1·a a~~ ea 1za·se, · oje .na .·cu'rla· •ret1·0-. 
bem. ·dessa,s 15.103 hor•• ·de· adoração,. as · "' · ,. ..,, ' " ..,. 17 às- 18 horas, pelo Exn10, e ,Rev.mo,. polltana, às.10 hora& ·a. reÍ.mião 111en-' 

. Congregações .Marianas contribuíram com . Monsenhol'. José Mar:a, D.Di Vigário sal da. Federação,, sob . á presidência 
9·242 horas,' ou seja, quasi 4 adoraAo-, Geral. Seguir-se-á um Tríduo de· Con- . , de se1,1 Revmo. Diretor,. Pê. Di·. Eduar
res em media, por hora! 1st0 é.• uma. · ferências, às 20 horas· dos. diaz :!7, . do_ Roberto; sendo esperado .o com-
prova· do .amor gue dedica JESUS SA· 28 29 d b 11 t " · parecimento da. s .Sras .. Presidentes o·u 
CRAM. ENTADO a,os Congrega. dos M. aria- e e ª l' • am,,em na Igreja · de Santa lfigên1·a · s 1d d. · de. sua. s representantes. 
nos, por serem eles filhos amantisslmos · · ·, 81 0 ora or o 
de sua, E:S:CELSA MA.E! Devemoo por~ Reymo. Cônego Antônio Alves Si- BOl.$A PARA AS VOCAÇÕES 
tant? reconhecer esse beneficio e cada queira, grande mestre da vida espirl" SACERDOTAIS . 
vês mais nos afervorarmos no amor :à tua.l qui' fala'rá sobre ·deveres de pie· . A .1.o de Maio será feità.. :entre as 
.JESUS SACRAMENTADO. e> qual se 'ele- dade e deveres sociais das l<~ilhas de Filhas de , Marta. a primeÍra coleta• 
monstra sobretudo pela. FREQUENCJA . Maria. · para /J.. inst!tuição de uma "Bolsa' 
ASSIDUA à ADORAÇÃO NOTURNA,' 
onde se aliam tão bem, a. ORAÇÃO e o 
SACRIFICIO! Dentre as Congregar.ões 
que mais . se distinguiram. no e.mor. a 

. JESUS .. SACRAMENTADO, pela. . fre
quenciá à. ADORAÇÃO NOTURNA, du
rante 1942 não queremos de.L«ar de de,s-
tacàr as que. se colocaram nos· dez pri
.meiros logáres. ·qtie ,são ás seguink~: 

Escolas PreflssiolÍais $ale.siàna.s com 
776 qqras. c ... M. do Calvario, 552 )11<.; 
Instituto D. Ana Rosa, 379 hs., .C. M. 
de Santa Cec!IÍa, 361> hs.,· C. M. Bairro 
da Luz. 3Il hs., Ex-alunos Salesianos; . 
309 hs .. e: M. de lndianopólis, 295 h.s;, 
C. ·M. Sto. , Antonio do Pai·i, 294, h~ .• 
C. M. Nossa. Senhora do Ssmo .. Sacra
mento, 249 hs;, c. M. de Pinheiros, 248 
hs. · 

Apezar disso; multas Congregações não 
fornecem a.inda adorador algum, ,outras, 
muito poucos! Sirva o quadro acima de 
estimulo e exemplo pará essas. pois, es-

,. merecendo el11,s no amor a JESUS SA· 
CRAMENT ADO. poderão estar certas r!e 

. que darão com isso grande 'desgosto a 
NOSSA MAE SANTISSIMA. 

· instituto Moderno 

RESURGE • BEUSSIMA ·. INSUTUICÃO DE . . . . . . ~ 

DOM EPAM.INONDAS EM TAUBATE' 
Num .dos passados domingos, na 

Catedral, falando aos fiéis, 0 Exnío . 
Mous. Vigário Capitulai· ·exortou os 
homens a mais fervorosa vida reli-. 
gios'a. Propôs o resurgimento na 

· Igreja do Rosário local, dll- Adoraç;io 
Noturna. Foi feita numero~a Asse)ll, 
bléia geral dos dirigep.tes de· no111~as 

1Associações de Homens ficando· a 
· Adoração detertninada p~ra a. noite 

do .. Sábado que precede ao 1.0 Do
mingo de cada mês, obedecençlo à 
seguinte disposição: 

1.ª Turma·- Conferência do SS.CC. 
de Jesus e de Maria;. Couferêuc a 
de N .. ~- das Qraças; h·manda:de do 
Santíssimo do Santuário, 1.1.i turma; 
Ven~ilvel Ordem 3." <la Penitência. 

.. 2.'- .Turmà: .....; Conferência de São 
Francisco das ·chagas; Conferência 
de São Gastão; Irmandade do San· 
tíssimo. do Santuárjo, 2.a turma. 

:t"·Turma ·-Conferência de São 
José; Cou!erêricla de Santa lfigênia; 
Cong .. Mariana N. $. Aparec:da e São 
J oSé · - Operãri'os. 

4,(t Tur,na -:· Conferência de São 
Ge~.aldo; Conférênciil, de N. s. Apa
recida: Cong, Mariana N. s; Rosário 
e· S. ,Toão Berchmans :_ Santuário. 

As 5_00 estatuetas môvendo·se ele-· 6.&· Turma .- ConterêucJa de São 
tricainente e representàndo .35 fases Luiz. Gonzaga;. Conferência de San-
da Vida, Paixão e Morte· de Cristo, ta Clara; Cong. Mari~na N. s. , sa-
não se poélem denominar "Presépio", grado Coração e Sto. António - Es-
e.mbora· uma daquelas fases o seja. tiva. \ · 
Pode, sim,' chainar-se-lhe um" mara- 6.ª Turma - Con.ferência de San. 

PllACA DA sm, 163 
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FtsoHl!zado oelo Uovêr11~· 

vilha eletromecanica! É esta a oca• ... tana; 'Conferência de São Jo.sé _ 
· _ sião mais .p1·oplcia para vêr.este· no. Qulnrim; Cong. Mariana Imaculada· 

tavel · trabalho, agorà. instalado no Concelção e São Francisco - Sé ... 
DACTILOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA 
O Melhor IJ:n41hll> 

t'roiço 
l'élo ltlenor 

Largo Sete ele Setembro; 121, pró·· • 7.& 'l'urma ...: Con!eréncla de· São 
xlino à .Nova Catedral, Pode ser vii;-. Benedito; .. • Cont. de Santo And,ré; 
to todos os dias, das 13 às 22 horas, Coug. Manana N,. S. Fátima e s. 
em exibição contínua,,· Denomina-se · •Afonso - Convento; -Irmandade de 
"El\'l JERUSALEM HA 2000 ANOS". São Benedito. · . · 
Dos. dias 21 a 25 estará aberto desde . , s.a. Türn1a - Conferência de São' 
as 9 horas ,da ,manhã. · Sebastião; ·Conferência de Santo An· 

t6nio; .Cong. Mariana N. S. das Gra

JUVENTUDE FEMININA ,CATOLICA CYIIA 
ças e.São ·João Basco·- Vila. . . 

9.ll> Turma - Conferência de Santa 
Ter.eslnha; Conferência dé N. S. dos 
:Remédios; Cóng, Martana N. s. Ava~. 
recl4a e Si Sébastião - Militares. 

Praias e pisc-inas •• .. -
Nos dias que correm, o assunto é 

até certo ponto e~abroso. As vezes pnr 
um pudor Injustificado é posto à mar
gem. 

Cumpre-nos desfazer esse lamentavlll 
·engano. Nossas jovens precisam 61.'r· · 
orientadas justamente nestes pontoo em 
que depa.ramoo com falhas dolorosM. · 

Não raro vemos nas nossas pra'a:s e 
piscinas membros da A. C. ou moçr..s 
que pertencem a uma Pia.-União ãe. 
Filhas de Maria que acomodando-se às 
exigencia.s ela. moda concorrem grande• 
menN, pa.rá a. paga.nlza.ção dos cost:l• 
mes. Sem se lembrar que .fol remida pe~ 
lo Sangue Precioslsslmo de Nosso &>• 
nhor Jesús Cristo e atendendo a uma. 
conc!encia muito impressionada &O UI• 
timo Imperativo da: moda, . ml.stura-sa 
a jovem católica à onda · avassalante 
que domina o seculo. chamado das 
"luz.e&". 

Não se pense, porem, que existe h\~ 
compatibilidade entre · a Igreja e à so
ciedade. O que existe é uma oposição 
entl·e aquela e ·o espl\'ito pagão . que 
domina o mundo. 

A· jovem cristã, ~atóllca, 
1 

pertencenqo 
ou não à A. c. ou a. uma Pia-Vi:iião, 
a Jovem católlcj\ ha de ser sempre 'lque- , 
,la que escolheu por Mãe, Maria Santi-,- ·i·, 
sima e da qual ha de copiar as excelsàs 
virtudes. 

Nossa senhora é o nosso Modelo. • 
.· , Cpelas de vida. sobrenatural, empe- l 
nhadas numa campanha como é e.'>i~· J 
que agorà a. Ação Católica vem c;le ence-
tà.t, fazendo 'ti1llbre de eleganc!a, dfotln· 
ção e bom tom, as joven.s ca.tól!éa.s, 
unindo seus esfeii·ços aos de. sua.s irmã.os 
da ''Juventude" hoo . de w,1cer, re
conquistando a. sociedade para Nosso Se• 
n11or Jcstts Çr~~-geu · 

' .. AMTIMAGICr.'iCO ... 
. .IXA. 'J'() E BISTl~ 

Em 10 paga,nene9, 
PELO PLANO SU..4.Jl'i 

'16na:r&l&f 
llPA .u l>E M.uo, ao .. ,o 

10,ª Tnrma.. :- Conferência: de São 
Pedro;,Confe.-ência de N. Senhora do 
Belem; Irmandade N. S. da ;Boa Mor-
te. · 

A Adoráção se fará pelo siste1na do 
. Ftodlaio de mudo que todos os. aõo· 
radares; reunidos na Igre)a do Ro ... 
Quem no mês de abril!ez a adoração 
d8$ 21 às 2.l horas, em maio farã. das 
21 às, 22 e assim por diante. 

· . O encerramento · da Adoração no~ 
tu1·11a. se fará às 6 horas da manhã 
c~1;11 missa e. comunhão geral,· procis; 
sao eucarlstlca pela Praça do Rosá· 

· rio e benção· do SS. Sacramel}to, 
· No Primeiro Domingo de todos os 

meses, às 20 horas, na Igreja do Ro
sário, reunião, à, qual deverão com
parecer todos os adoradores. · 

As· l9 horas do 1.0 Sábado, os ado.· 
. t•adoies, reQnldos,. na Igreja do Ro. 

sãrJo, aguardarão. o Inicio da Adora
ção no qual sempre haverá exol'ta• 
ção insti·utlv.., aos homens/ 

Viva. ie~IJ.I! ,iYc~ri!.tJc.9.l 

São Paulo, 18 de Abril de 1943 

Gover_no 
. .. 

Arquidiocesano 
t 

Domingo, dia 11 - Ãs 10 horas o l\lons. José 1\1. Monteiro, Vigál'io geral,· 
Exmo. Senhor Arcebwpo a.sswtiu pó11- despachou: . , 
tificalment~ a Missa capitular do do- VIGARIO ECôNOMO da Paróquia di'J 
mingo da· Paixão, na Cateãra1 Provi- São José de ·vna Zellna, a. favor do 
soria. Revmo.. Pe. Pius Ra.gazinskas, 

PROCISSÃO a favor da,s Paróquias dá 
Segunda-feira, dia.. 12 Sua Excia. Barra Funda: e Vila D; Pedro, 

p1·esidiu a reunião mensal do .Revnu>. TESTEMUNHAL, a favor dos oradores: 
·,clero secµlar e regular dei Arcebispado, Rui. de camargo Aires e. Elza Ponce, 
às 14 horas; ·e· concedeu audiências pu- .. Jorge Ferreira dos Santos e Joana. Tes-
blica.s na Cúria · M~tropolitan.a. sarlno, Augusto Teodoro da. Sllva e Ma.--

Ter~a. e Quarta-feira, dias 13 e· 14 _ ria Aparecida. da Silva, Leonardo Sca-
tena e Irma Sabatlni. ! O Exmo. Sr. Arcebispo esteve ausent-i 

. da capital. .. JUSTIFICAÇÕES: PENHA: .carI<l,S J, 
Dugo e Incarnação Sanches Mendes, An• 

Quinta-feira, dia 15 - Sµa Excla. tônio de Morais e Gilda Ca.passia, José 
· concecieu audiências pública:; na Cúrra Augú.sto e Hermínla Mariano, Franciscd 
Metropolitana. e presidiu a ,reunião men- Pestana ~unior · e Francisca Ximenes, 
sal da Comissão Executiva das· Ob1·as . Pedro Romeu· e 'Valdomira Ga.rb:. 
da. Nova Catedral de São Paulo às Edmundo Brasioli e llelena Antônio, 
17,30. :F'fancisco ·de Assiz Oliveira Ramos e Eu

nico do Vale Garcia; N. S. DE FATI_; 
MA: Josê · Martins e Palmira Candiéla; 
Chichierchia., Manuel Pereira e Prazeres 

·dos Santos; SÃO LUIZ GONZAGA: Ro
meu Marcondes e Ifigênla Bárbara,· José 
de Oliveir.à. e Janéiira. .snveil'.a. Mota. 

$e)!:ta-feira, dia· 1G - Sua· Excia. ;;e
lebrou às 8 )1oras a solene Missa. de en
cerramento do retiro das mães cristãs, 
tenc:lo depois · presidido · à reunião geral 
desti. assocl~ão e pregado a. todas as 
a::sociadas. No perlodo da tarde Sua 
Excia. esteve ausente da capital. 

. . 

Sabado, dia 17 - Sua Excla.·r.once• 
deu. aud,i~ncia1, em Palá.cio. 

. CO~IA IUETROPOLITANA 

AVISO N.º 387 

A~~VERSARIO DA. SAGRAÇÃO 
EPISCOPAL DO. SR, ARCEBISPO 

METROPOLITANO · 

Transcorre no próximo dia. 28 o ·oita
vo aniversário da. sagração episcopal do 

· Exmo. Sr.· Arcebispo Metropolltan~. · 
· Para· solenizar tão grata: · efeméride, 

organizou-se ~ seguinte programa: 
1) Dla 28, às 9 horas, na Igreja ·de 

Santa Ífigênli (Catedràl .Provisória) se.
rã ca.nta.da. Missa solene oom · assistência.. 
Pontifical de S. Excia.. Revma'. A essa. 
Miara · comparecerão o Colendo Cabido 
·Metropolitano c o c.lero secular e· regular · 
do .Arcebispado. Pregará. ao Evangelho o 
Revmo. Sr. Cônego Benedito l\la,rcos de 
Freitas. 

2) Nas Igrejas Matrizes e Ca.pelas, os 
Revmos. Párocos, Vigários e . ·Capelães 
queiram convidar os fiéis a fazerem CJra
ções especiais e santas comunhões . pela, 
intenção do Exmo. Sr. Arcebispo; nas 
Missas desse· dia. os· Jtevmos. sacerdotes 
deverão· dar a,. oração "Pro. Archiepis
eopr.,~:1. 

3) ·A tai-de do dia 28, no Palácio São 
· Luiz, o E1<1110. Sr. Arcebispo da1-ã. 1·e
cepçã,o n.a. seguinte ordem : 

As 15. horas: Ca.bido l\letropolltano, 
Revmo. clero secular e regular .e seminã.
·dOs; , 
· As lS,30 horas: Reliriosas; 

As 16 horas: Jtepiesentlções dos co· 
Jégios católicos. 

,\s 16,30 horas: Representantes da 
Ação Católica e Associações religiosas; 

As 17 horas: Exmas. familias e de
.• mais pes.soas. · 

CUMPRIMENTOS PELÁ FESTA DA 
PASCOA 

Pela festa da, Páscoa Sua. Excelêncl& 
lwverendissima. receberá às ~ssoas que 
o desejarem c~mprimentar, · , 

Dé · ordem dos Exmos. e Revmós, 
Vlgá.l'ios Gerais , 

São '.Paulo, G de Abril de 1943 
(a). Cônego Paulo.· Ro!Ím Loureiro 

Chanceler do· A1·.cebispado. 

A VISO N .0 389 

FERIÁDO NA CÚRIA 

Comunico· ao ~vmo. clero secular e 
· regular e às religiosas do Arctbispado 
qu~. de conformidade· com· o regulamen
to.· da Cúria. Metropolita.na, .a partir ue 
QU/jll'ta,feira próxlnla. 21, até 28 de Abril 
inclusive, todas as repartições desta Cú
ria estar?,0 fechadas. 

De ordem do Exmo. Sr. Arceb~~pc 
São Paulo. 17 de Abril de .1943 

(a.) .. Cônego Paulo Rolim Loureiro 
· Chanceler do Arcebispado ' 

Expediente de 10-4-1943 

Mons, Albe1to Teixeira Pequeno, VI- · 
gàrlo geral, despachou: 

LICENÇA para celebrai· na · quinta
feira santa, a favor das religiosas: do 
San. Santa Catarµia.: de ~o Vlc. d~ 
Paulo. dB J)enha;. do cot Ság. Coração 
de Maria:· do Instituto Santa catarina 

· de Sena: do CÓI. Santa lnez: do Novi
ciado das Irmãs Jie N. Senhora do Cal
vário; Conoepcionistas do.Ensino: do Ext, 
sa.nta Terezinha do Men. Jesus: do lnst: 
Santa Terezinha; do,Asllo Sampaio VI.a- . 
na e d-O Asilo São José do Belem. 

. ,!'caqulm Gonçalves Grilo e Bruno Sln• 
ksteryte; CARMO-LIB.: Paulo Aranhai 
Torres e ,Judite .Lacerda, Antônio :qe~ 
Priore e •Glaucia- Cabral; VILA PRU• 
DENTE: Arnaldo Luiz Nosé e Ofélia dei 
Arruda Marconi; CRISTO-REI: Miguel· 
Diosca,ro dos Anjos e Lysla Antunes, An-< 
tônio Correia Filho e Rute Ca.rnlato, Au"' 
rélia. bonaire Medina e Ma1·ia Toi1eloto, 
Jose doo santos e Maria Nazaré .de ca-· 
valheiro; PERDIZES: Raul Dei Cet e 
Odete Cacida. Fabri. Clodomiro Plnhéiro 
e Joana Belmonte: N. s. do ó: Ginc, 
Rodrigues e Antônia de Campos. Pedro 
dos 'Santos e .Rosa Graciano: .coNso .. 
LAÇJ\O: Salvador de ,Falco e Evelinl\ 

, Gáeta:: SUZANO: Alexandre- Covas :e 
Izabel Rodrigues da. snva: OSASCO:'. 
Juuo·,Batlsfa de Paula e Durvalina Braz;' 
SANTA CECILIA: Guldo Corslnl e Ma• 
ria Moreira Marques: POA: Manuel,Cae
ta.no e Elvira Penninck; VILA MARIA:· 
Julio da. Silva e Induzinda Pereira.. 

Expediente de 13-4-1943 

~Ions. José M:. Montei,o Vigário geral, · 
despachou: 

VIGARIO COOPERADOR: da Paró• 
quia ce V. Leopoldina, a favor do Revmo. 
Pe,. José Andéry; da. Paróquia de São 
Judas. Tadeu, a. favor do ~vmo. Pc, 
Tarclsio Rancholz. 

. PLENO uso DE ORDENS, por um 
ano, · a · favor, dos RR. PP. Caio C:e éas• 
tro, Aurélio de Smarano;. por dez dias,' 
a favor do Revmo .. Pe. Luiz G. Cava .. 
lhe!J·o. 

PROCISSAO a favor das Paróq
1
uias:' 

de Pa.rnalba, Mogl das Cruzes, Reg. Fei• 
jó, Higienópolis, Santa Rita., Bexiga, Vi .. 
la Maria, Bela· Vista e N. S. do ó. 

RITUS PARVULORUM a. favor dQ 
Asilo santo Angelo, na. Paróquia. de su .. 

/ zano . 
CAPELAO das religiosas . Concapclo~ 

nistas. do En.sino, .com residência· /L rua 
Pa:raiso, 872, a f~.vor do Revmo. Frei Je• 
ronimo ·Hinthem,. O. Carm. 

LICENÇA para pregar Retiro, a favor 
dos RR. PP. Cônego Antônio · Alves . de 
Siqueira e Frel. Martinho Bennet: 

CELEBRAR em oratório pa1·ticular, a; 
favor do ~vmo. D. Afonso Henn. 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO, a fa ... 
vor dos oradores:. Déclo Pais de Barros 
Junior e Rena.ta de Paula Leite Lara, 
José Pinto da :Silva e Aparecida Pinto 
da Silva, Benedito, Ernesto de, Lima e 
.Zeilnda de Morais. Marcllio Alves e Emi• 
iia Alves de Jesus.· 

TESTEMUNHAL a favor dos ora.dores: 
Marco P_erez e Emília Batistlni, Osório 
Aleixo de Oliveira e Ollvla Mazzlptti, 
Sabino Rivas-Rivas e Antônia .de Oli• 
veira.. 

JUSTIFICAÇÕES: SANT'ANA: 
Brasil Cutolo e· Eliza dos Santos Parrlca, 
Manuel Germes de Matos e Andrelina 
Cordeiro de. Souza; CARMO-SANTO 
ANDRÉ: Marcial Mourão Torres e Ana 
Regio, António John Bozicek e Suzana. 
Kerseh, Arlindo Modes-e Zenalde. de Hil· 
debrando; CONSOLAÇAO: Manuel Cue
lho e Brasilia. Forti, Alberto Seabar de 
Castro e Ma.ria Lilcià de Toledo Blake; 
sAo JOAO BATISTA: Antônio José 

. Macedo e Julieta. · Fellce/ Aurélio · Jorge 
Agostlno e Rosa Zacaria.s, Antônio Au• 
richlo e Ilda Libanorl. Newton Novais e 
Irene· Godoi: V~LA ZELINA: Miguel. 
Reiter e Julla. Meljkuti. Vltor Alves de 

· Godo! e :rrindade Sala Anguita.. Miguei 
NadoL~kis e Alema zuzevicl•1s: CALVA• 
RIO: Antônio Ca~àoso e Vitoria Lopes, 
Armando Tedesco1 e Fra.nclsca. Godinho, 
Venanc.io. Braga e Natalla Rosa Martins, 
Felisberto Cruz e Teresa Lombardi, João · 
dos Santos Siqueira e Anil. Josefa Gaeta, 
Rena.to Pesslito e Lorna Ha.idee Gironda, 

i. 

· · CONSELHOS -SOBRE A SIFILIS 
A SifiHs é uma doença contagiosa, funestá para a pro-. 

pria; p~ssoa, -par~ a familia e para .a raça, 11ois pode causar 
ternveis el.'lferm1dades: Tumores nos ossos, Reumatismo 
c9m seu co:rtejó de dores cruciantes, . Supuração dos olhos e 
ouvidos, Ulceras na .· garganta e céu da boca, Deformações 
dos ossos dos braços e pernas~ Feridas rebeldes, etc. Para o 
tratamento eficaz de todos esses males é indicado o uso do 

apro~&:do pela Saúde Publica, .con~o auxiliar no tratame .... to1 

.da S1filis ptir perfeita toleranr!.'t e alto valor depurativo. 
· Experimente e se convença. por· si mesmo de se·us- beneficos 
rresultados. 

9 EC. 

O ... ·,,·u· _ ... 8 .. ··o·.· CA .. U'l'l!:I.AS ºº MON'l'ID Ul!l S!lCOl<RO 
- JôlAI:! UNAllAS lll 'BKILHANTH:8 -
Compro pagando os melhores preços 

.Rua Alvares Penteado. .203, • · DEL M.~NA<o· 
3,0 andar - Tel. 3. 7720 U 

' . . . ...:;...l 
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8ão Paulo, 18 de Abril de 194i> 

SUGESTIVO TELEGRAMA DE UM SACERDOTE DE 
MINAS GERAIS, ENVIADO A' DIRETORIA DA CIA, 

SIDERU'RGICA S. PAULO E MINAS S/A, 

DffiETORIA CIA. SIDERÚRGICA S. PAULO E MINAS 

Barão ltapetininga, 93 - 2. 0 and. - S. Paulo 

Por oca.sião instalação nesta cidade altos fornos povo Pratapolis vivo 
gesto simpatia prestaram homenagem diretoria pela· obra patriotica leva
da efeito por esta Cia. para maior grandeza Brasil. 

Atensiosas Sauds. 
Pde. Leopoldo Castro, Vigario Paróquia!. 

H O ME NA G·E N S A' ME MO IÍ'I A 
D O S R • M A N O E L L U B A M .B O 
· O Revmo. Pe. Antônio Fernandes, 
.,;.J., um dos elementos mais insignes 
da ·companhia.. de Jesus no Brasil. 
e benemérito formador da mocidade 
católica do Norte, enviou ao Sr. Pu
lllio Diaz, jornalista residente nesta 
·~apitai, a seguinte carta: ' 

"A morte de Lubambo represen
ta. uma catástrofe. ll: .o nosso Alcacer
lGbir.' A lncomparavel obra literá-
1·ia que ele preparava para a grande
za do Brasil está. desfeita. Desapa
l'eceu o maior defensor da Igreja, Al
tissimos desígnios de Deus! Curve
JJ10.nos diante d.eles. 

O consul Manuel Anselmo lendo no 
cemitério o tnveJavel telegrama do 
embaixador Martinho Nobre de Me
lo colocou-o ao lado de Antônio Sar
â i~ha · e Jackson· de Figueiredo, ra_ 
lecidos tambem quasl na mesma Ida· 
ôe. Jordão Emerenciano, num rasgo 
de eloquência, Jurou, ao pé do túmu
lo de Lubambo, em·nome de todos os 
putros congregados, continuar a obra 
dele. Estavam presentes com as suas 
fosignlas desde Andrade Bezerr11, 
Barreto Campeio e Secretários do 
Estado · até o último estudante das 
Faculdades. Salazar tambem tele
grafou. Em tempos atrás chegou aqui 
correspondência de Portugal com ar
tigos de Jornais consagrando a Ln
bambo pela sua conferência sobre 
Salazar. Se não tivesse falecido teréa 
ido a Portugal para razer conferên.· 
elas. 

Na sua doença, alem de outros, de
monstraram uma dedi<'ação completa 
José Maria Willy Levin, Arnoblo Te
norlo, Vicente do Rêgo Monteiro ... 
,O Interventor velu pessoalmente ao· 
()oléglo para me avisar que me espe
ravàm ncf Hospital _para as ora,;:ôes 
dos agonizantes. Sá Barreto foi dos 
mafa dedicados taníbem, e colocou a 

· sua fita de Congregado no pescoço do 
cadaver. Vários ofereceram sua vida 
a Deus para que a trocasse pel:i ,ôo 
Lubambo. O povo de Recife mrmlfe~
tou todo o seu apreço. Não ha. creio. 
exemplo de' tantas oraçôAa lndivlrtuaill 
e coletivas aqut. Alem dos 46 con'ven· 
tos. na noite do dia 12, o povo reu· 
nldo no Santuário de 'F~Uma. pediu 
o milagre. Na noite de 13 esta Igreja 

'imensa encheu-se· à cunha, fêz-se a 
])roclssâo de velas, e, unindo-se às 
])reces que se fazem na cova de Iria. 
renovou-se o pedido de milagre. Em 
seguida, por sugestão do Cnnsul Ma
nuel An~elmo. conduzimos a Imagem 
do andor em automovel à capela do 
Bospital Português cinde a espera· 
vam com velas acesas outra e;~ote e 
os doentes. ·Au fizeram.se novas pre. 
ces como em Fátima: ·No fim foi 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Flscnllzndn 1H•l1> Gol'crno 
tredernl) 

A ê!&Gõl~ c1ns Coru,rrP!l'Rtlõa e daa 
S'tlhas '1e Maria 

R.. Uarno de l)nruu111,lnc-nhn. cm 
1'el H-71111& 

Curs<> d<> Adtnleai\n n Ct>mêrclo. 
Curso Prnpettêu11.,n e 'l'êcnleo. 
Curso Prâttr.o lem um ano) 

Datlloa:rafla 
PRJl)Ç)Ul> l:lll:l)UZlDOS 

Por mais incrlvel que oareca s.!nd~ 
ha. quem procure lançar uma oonte Pn• 
tre o CrLsttani.smo ·e o socialismo. Ha 
POllCO.S' n!as atrai' rlPOl1nl'!arnos R.S ten• 
dencla~ sol'fa l\st:i.< dn a tua l "a.rcrhlsor" 
))rotest-a.nte de Cant<'rhurv na !ngla
terra. E o.s iorn~ls Mnt.ln11a.m a dH n11• 
bllcldade, a va.rlas manlfPstacões de ca• 
rater n!tirlsmPntE> rrvnlurlnnarlo auanto 
a nov~. ordPm rmp ôevná lm!Y-'rar no 
mundo eleJ)(lls da ~U?.rra. Não raro M 
J')a1avra<i ''tprpf~.'' El', "f"'!ri.,i:;,ti~J'lh-mn" apa .. 
recem no decntT!'r dei,.sa.s not!C'ias. Je . 
um modo tal ou" uma nl's•n~ meno~ ovi
S?..cla nod<'rií j11liÍ:ar QUP ·.w.mbPm " ra
t"licfsmo se acha PmÍlenhadn nessa dPT• 
rnhada rle toda.• as lnst.itui~õo• vio:,ntPS. 
P::1.r~ r.ttlmfn~r ~ a 11rl~ ria rif'1::c:-<>~ C!fllmPa
:lores do erro vem circulando um livro -
O Por1.er SovlPt.lco - escrito nPIO "Oefio" 
de Canterburv.. "reverendo" . Hf'wle\~ 
,Tnhnson. digno comparsa do "arceblspO 
Wllilam Temple na r:i.mpanha de desm"· 
ra!ização que movem contra a seita 
anglicana. de Que siío leaders. 

A MÃO ESTENDIDA 

O "deão" an,rJt~ano dP Canterb,n'Y 
não somente aceitou a mão Pstendl0a 
J)€lo comunl.smo. Que os católico., ha
v.iam se recusado a apertar. mas foi M 
extremo de e.strelta.r entusiasticamente 
em seus braços os "camaradas" verme-
lhos. 1 

É impressionante ncompanhar-se atra
v'ez desse gesto o processo de · decomno
·sicão comum " torlos ?s heresias. O errQ 
sómente vive à . custa dos fragmentos 
da. verdade que arrasta consl,;,;o mesmo. 
Mas a força. .Interna ele . sua loglca é 
irresístlvel e· aos noucos es.•rs 'arra nos 
de verdRcll' vãn fil'ancln ~lo caminho. 
para afinal .o erro aparecer em toda 
sua nudez. h~dlonda. 

Em melados do seculo passado a Eu
rops presenclQU uma primeira tenta
tiva na.· oolltlra da mão estendida. Eram 
o.5. r,rotrstanteit- que. horroriza.doo com 
05 oroi:ressos ·do soclr.llsmo. orobunh~m 
aos cnt.ólkoi; uma frente unica oa.:·a 
comba.t.er o lnhnlo.o OUP am1mrava tl<tpr 
a marcha de vâr\os séculos de clv!llz:l
ção cristã. A inlio <'StPnólrJ!I pelo.~ 11!'0• 
test.,mt.Ps JoJ ·-ennnfla. i,elos mitõllcos 

por nma razáo mrrtc.o 5lmofe.s: - a 
i;oclalismo era · um m'ndut.o saido d<J..5 
fornalha., da. oseudo-reforma. orotestan
t~: Além diwo. como então declarou 
Louis Veuillot. o Crl.s1fanismn era a A 11-

toridade. e o , orote.stant,i.smo. o l!VrP• 
e,ame. O abismn -aberto entre ambos 
tornara portanto !mposslvel . qualqu<lr 
ten;atlva ele anrol(lmacão. a menos aue 
o~ protestantes se converte•= .ele lllll4 

~~i~Im.ll.l~ 

colocada a imagem no quarto do en-·· 
fermo, renovando-se as ·or!lc,ções. 

Eu tive a consolação de confessar, 
ungir. viaticar. rezar o oficio de ago. 
nia e fazer a encomendação da alma 
no cemitério. O levantamento do ca
daver foi feito por Monsenhor Am· 
brozio, '\Vigário Geral. Antes de dar o 
viátlco. todos prostrado;; diante da 
Hóstia Consagrada, no quarto do do
ente, fizemos ardentes preces ao· Sa. 
grarto Coração de Jesus e. Nossa Se
nhora de Fátima pela cura do en· 
termo. 

O grande lutador. o soldado .de 
Cr:sto. o cavaleiro da Virgem teve 
uma morle cristã. digna ele sua vida. 

Aceitou a morte com toda a ,cora
gem, serenidade e espirita de peni~ 
tência. Rasaram.se· lhe a~ orações de 
agonia muitas vezes. no quarto e na, · 
Capeia, terços, ladainha do Sagrado 
Coração de Jesus. etc .. 

o enterro foi uma apoteose que 
honra o povo pernamhuc·ano. Reiires 
sentantes de todas as clas·ses, .des.de- . 
o ajudante de ordens do lnterveptor, . 
tortos os Secretârios até os· mais bu·
mlldes. 

Todos admiraram a cnragem. a re• 
signação cristã da Sl'a. viuva ·de LU· 
bamho. Mulher extraorr!iliária, mu
lher forte da hfblia. herdE>lra legitima 
das matronas IJ•.!rn,nnt-uranas da 
guerra holan,lesa. Carregada de 6 fi. 
lhos. ainda nova, ·aeu i>:1~mplos ele 
uma correçã.o ·de proct,.danento que 
espantou a todos. 

Luhamho nos ültimos t,rn1pos já re
calava uma morte vloienta. Ela dis
se· lhe Qlie niio tivesse m·E>do de mor-
1·er por cuidar ela subs'.stl'nc!a' da ra
milla, mas continuasse n hHa pelos 
seus ic!E>ais. que ela frià criar 'Cahras 
para sustentar os filhos se tanto foi;
se preciso. Ahraços. torlo ~eu em C. 

(a) Pe, Antônio Fernandes, S.J. 

Ll>K t,; l'KOl'AGAR O 

''LE(;J()NARI;.." 
OS CA'JõtlCOS 
E OEVEK OE. TODOS . 

UM ERRO EM MARCHA 

Noventa anos se escoaram e o que Vft• 
mos hoje senão a confirmação des.sa 
verdade? Os ,elementos mais representa.
tivn~ da seita. ·nr0te.stante ele maior pro• 
jeção Já não têm · com relação ao so
c!all.,mo aqu<' horror de Quem não quer 
rPr,onhecer num monstro o seu proprio 
filho. 

Pelo .contrario. l\cha.m-se em complE>tt> 
id!llo com o "paraisa sovieti<',o ". Para o 
"deão" proti..sllr .,te de cant~rbury, . o 
programa sovietico · é "magestoso em 
seu delin~ami>nt-0. nrátlco ·em seus <letit
lhes. i,lentlfico "m sua forma. cristão 
em seu espirito" Els ai uma das inU· 
meras amostras do contrabando oue 5e 
<1Pseia nrat.ir.ar com essa mercadoria de• 
teriorada ctue · é o comunismo. 

O comunismo é uma doutrina lrtrln
secamente perversa e · por m~ls de u~a 
vez condenada. nela Sant-a ·· greia. Nao 
uns vamo., dev.-r na refutac!ão de todos 
os seus . en-os. Para isso existe um <10-
c11mento sol~ne. a' F.nrlcllca " 'livlt•i ·Ri!-· 
demptoris" do santo Padre Pio XI. aue 
de modo completo não somente <tnon
tou os fll!sos• orlnclnlos do comunismo 
ateu. mas tambem Indicou aos homens 
a. luminosa doutrina df\ Il!'reja. ·m:~a que 
pode •,!v;tr a sociedade do cá.os em que 
atualmente se encontra.· 

Apezar. oorem. da nitlda divisão dos 
campos. não faltam . os semer.dores de 
confusão e de nitstlficaGões. que .tentam 
remover as incompatibilidades ,xisten~ 
tes entre o catolicismo e as he!·aslas mo
dernas. . Surgem. assim. esses monstro• 
que se chamam, Por exemplo. o libera
lismo católico 1> o soclal!SMO· crlstiio .. con
!'(lomerados em que o erro m acha·· f<n
volvido · por laivos de· verdade. Foi vi
sando essa especte· de contrafação que o 
Santo · Padre Pio XI · em sua . E •. clclica 
contra o nazismo dertarou que si o .ho
mem "não deseja ·s--.·. crlstãd. que' re• 
nuncle ·ao menos a enriquecer o voca
b11larfo de sua. Incredulidade· por melo de 
retiradas fritas no tezouro dos ccncei
tos cristãos". 

i;: Interessante observar â preOcupacik 
desses fariseus em estabelecer uma pon
te entre o Cristianismo e o •ocialismo. 
quando o cr..-nunlsmo, pela voz de seus 
mais autenttcos doutrine.dores 6 o pri
meiro a. reconher.er a· incompatibilidade 
absoluta das duas .doutrinas .. Foi o .ouP 
fez Engels num artigo publicado em 184~ 
n\Àma. 1~evlsta Inglesa. Já ·nessa ~porn 
havia quem. em .. França. julgara rero
nhecer um oarentesco entre < . Cr!Stin
nismo e o soclalL~mo; ":rltica,1do esse~ 
a vós da. quinta-coluna. diz Engels . Que·· 
"numa de suas ma.ximas faú,,r.i!i; é: -
~ia.ni3mo é o comunismo. E, com o 
. ã rui?1Jêa .lia e§~ ~ ar,9., 
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E V A N G E L H O 

RAMOS E CALVAJ{IO JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
. M4UERNAS de ouro, rub_is ~ brilhantes 

DOMINGO DE. RAMOS 

Sio · Ma.teus, . XXI, 1-9 

.GRANDE ESCOLHA. EM 08 JETOS PARA PRESENtES 

Grande várieilade em RELOGI OS das melhores marcas suissas 
Naquele tempo, como· se aprolt.iriÍ~m de Je111salem, e Viessem ·a, nethphai:é 

junto ao monte das Oliveiras. manMu Jesus ·do~' de sens,d{scipulos, dizendo-lhes: 
Ide à. aldeia ·que vos está. de· fronte •. e logo acháre1.s· uina JÚÍnenta.· pr.:, e, cnm 
ela, um jumentinho. De$8tal-os· e trazei,mos; ê si algueltj vos· dlss.er alguma cousa,' . 
respondei que o Senhor precisa dcleii, e loiro vos deixarão tra.ze~Jo,. Tudo isto aconteceu· 
para que se realizasse o que" dissera pelo profeta: ºDizei à·, filh;I. de Sião: Eis que 
teu Rei · vem a ·ti,• cheio de mansidão, ·montado· numa jumentà .e· num . jumentinho, 
filho da que está. sob o jugo". Indo, fizeram. os· disclpolos. como lhes preceit.uar.l 
.J'esqs. Trouxeram, pois,· à jumenta ·.,_ ó' jumentinho; i, cobrindo-os·. com seus vestidos, 
fizeram o Mestre montar .. A. maior· pârte'.do povo. se poz a estender suas vesli
rnenias sobre o camlnho.·e .outros cortavam·rainos de arvores e··juncavani a estrada, 
.A multidão que caminhava adéante; e a que seguia· atraz; cla.mava dizendo: "Ho
sana. ao Filho de David! ·Bendito, o qu·e · vem .em. ·n-óme do Senhor? Rosa.na. 110 
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mais alto dos céus?" '· · 

COMENTARIO 

"Eis que sublm.os a Jerusalem, · e' o 
Filho ·do Homem será entregue· a.os. sa~ 
inimigos, · cuspido e açoitado e. morto, e 

'ao terceiro dia resuscitará:" foràm a.s 
palàvras com ·que anUn~lciu Jesus. Crjsto 
aos seus discipulos a ultima ·viagem a 
Jerusalem. · . 

Esfas pálavi-as causa1·am tri3teza n<'_s 
apO:ítolós. Eles,' po1:em nada compreen
deram do que lhes dizia o Mestre.; por 
isso ·não se admiraram do triunfo· que 
inaugurou .esta. ultima esta.dia de Jesus 
Cristo· em Jerusalem, Para. os Apostoloo 
nada nials natural. Que fosse Jesus. gl:i
rificado. Não era. Ele o profeta.?· o Mes
sias? o Restaurador ·c1a Ui. ·o Rei de: 
Israel? - l'lão era Sua doutrina é. pa
lavra mésma .do· Altlssimo, · e , Sua . vida 
a. bondade e a mlsericordia. · bail':i.· 
da à terra para alivio de ,todas as mlsA.· 
rias morais e: corporais? - Que·. mu\tc, 
pois, fosse ele glorificado · por um povo 
que tudo lhe devia, _,e ·tudo podia de.!'! 
esperar? . Nada.' mais logico, pois. nada 
mais naturaJ·que fosse Jesus recebi.ao 
triunfalmente por toda a massa popui<1r 
que se comprimia. em Jerusalem, ai che
gada. pará comer a' Pascoa. Tendo o ho
mem uma. inclinação natural pacll, o 
bem, não .é de se admirar: que se sinfa 
atraido por uma Pessoa. e uma Doutrma 
que· são toda. a Bondade. 

•*•· 
Eis o racloctnlo dos Apostolas. Eil! a 

· concepção de suas almas ·boas que lhE>s 
fazia incompréensivel a profecia a 
eles feita pelo. Senhor, quando a.ind11 
em viagem. A razão ultima desta· .vls_ão 
par.ela! da realldade. que enganava . aos 
Apostolos. era porque. não tinham rec•!· 
bido ainda as luzes do Alto, as ilustra
.çóes ·do Espil'itÓ-Sànto que lhes désvên
dassem. o mlsterio profundo da inqu!dadt 
que devorava: .a terra desde o prtme1ro 
pecado, e o mlsterio; não ·mênos . altisst -
mo, da mlserl<;ordia de ·um Deus que Cfl:m 
a morte, redime sua creatura: - vs · 
Apostolas Julgavam as -coisas , na.tural
mente, e na loglca natura.! o homem qi,e 
é feito para a verdade e .o bem,. dever•s 
amar a. ver~ade e praticar o _bem. Niio 
lhes passava pela mente Íl, po:;sl&ilidade 
cousas. ·em que. o, homem. ao. envez de. 
de uina Inversão da ordem .. natural das, 
seguir' o · bem da.. !ntellgencla. · e procu
rar o _aperfeiçoamento . de . sua · naturez.~ 
pela. união dom. Deus. o. Béril ~upr~mo, 
cansado pelo .esforço que esta ordem drlp 
exige,. paétllasse . com suas. pai)!:óe5 e (/~ 
dema.l.s ln!mlgoo de sua alma a ponto ci: 
odiar a. vli-tude e todoo os CJU~ a praU-
cam. _ -J~ 

Por Isso não compreendiam a pa!x5o · 
de Jesus .Crl.sto .. 'Por isso exultavârr{ no 
domingo de . Râmos. '. na espeta.Uva ée 
uma·•. proxima instauráção ·. do reinado de 
seu Mestre adoi·areJ. 

**• Esta ilusão em· que lncililam Oli · Apns-
tolos, antes de serem ilustrados pP.lO 

CORACAO .. . . 

Divino Espirita santo, constitue · um ~
rigo. permanente, para .todos aqueles · que, 
por· um grá.nde zelo apostollco, um dr
sejo · ardente· de verem a. Jesu§ .Cristo 
venerado; e. adorado por ·todos :corriÓ Rer 
e Senhor esqueceni. facilmente, ·da, c_on
tradição que Ele .padece ·num· mundo 
todo ele mergulhado num àmbiente con- · 
tràrio ac{ seu Esplrito santificador: Tam·· 
bem . eles não' compreendem eomo po..ssa 
o homem vir • a dátest:ar . a Doutrir.11, 
Evangelica, ou n.ão praticá-la,. ou; com
bate.ta po~ltlva.niente:, desde <iue Je.,us 
é a· luz, é o caminho. ê · a Verdade, é a 
Vida que enche os corações, !!leva as 
!nteligencias .. énobrece· os homens. tran
quiliza suai consciencias e' lhes. concccjs 
a segurança· da vida Eterna! 

,Falta a. estes .apostolas esplrlto de fé. 
~rece. contradição: a!),stolos devora
dos de zelo' e 'faltos de fé! E é assim na 
rea.lidade. E si quir,ermos ir a.o fundo rio 
zelo dest.es apostolas. tainbem verifica-• · 
remo.s. com. pezál'.· que este. zelo nem é 
tão grande; nem f>' tâll. ardoroso como 
parecia. ser; . Trata-se. muitas vezes de 
um zelo irrequieto que quer ver a todo 
o custo o resultado J>WitivÓ de s11as 
obras: de um.zefo que.se entristece com 
cs fracassos: de Ílin .zelo que não com• 
preen:de bem que, .o homem é ,inst•·u
mento, .e pode bem. acontecer que plano 
.te para. outros colherem nas circuns-. 
tancla.s de tempo e esforço que estão. 
escondidos . nos· ml.steriosos designios de 
~~ . . . . . 

Mas .o que· é pior é que · estê. zelo n1io 
contá .com ó. mistetlo de iniquidade Que 
o pecado original. introduziu no mtmcln, 
e coriséquénteménte coni a ação do "1111-
micus homo". E esta atitude nà.turallsta 
pode · voltar e,s armas . empenhadas cm 
prol . da IgreJll,. em verdadeiros·. cavalos 
de Troia.. ~til! põem em perigo a pujança 
dessa mesma Igreja. · Tenha-nos presen
tes estas judicio~a.s palavras que lemc,s 
na. segundf'. Carta PiIBtoral · do Exmo. e 
Revmo. Sr. Bispo de Utieraba. ·o. Ale
xandre Gonça.lves do .Ainara1: os ini-. 
migos da.· Igreja ~· procuram . infiltrar-se 
em todos os campos da at!vldad& huma - , 
na e. si fôr , posslve!.- até transformar ás 
autoridades temporàls em seus !nstru~ 

. mentos eficaks. Assim c,s efeitos se rew,
rá pareçam eficazes, _são apertas· instru
lam .e ai causas que se avistam, embo.· 
.menta.Is... Ás causas· eficientes ficam 
bem escondldàs.'' : 

Pare.ce que .a Santa. Igreja,. muito pr,:i
po$itadamente ràz ó sacerdote l~r à 

·estação. dà Missa. do domingo .de Rnmos · 
â' narração dos sofrimentos . ultimas · e · 
morte. opróbriosa: de Nósso Senhor Je~11s · 
Cristo. Lembra assim primeiro que é p,>,•. 

'1~, loucura. da:ci-uz que se,redime o mu,1-
do; e ·em segundo• lugar que aqueles :iue· 
não se resolvem· · a abraçar .essa Cruz, 
na. r~alldade, não se convertem. Ser~o 
diletantes· do Catolicismo, não serão 
Católicos. 

rulmi'io, ftgaóo, rins. DOR l>Jtl 
CAIH]OA. PlUSÃO LJID .VMN• 
T[·U~·. iTJtestino, - reumMthrr11_0. 
neurlÍ~lenla, · déhHldnrle.' nervo• 

sa. ·~n~.ftq~1PrR, pês frl~s. palh1ê-s;: .. (lêpr_essn.n mental~ tn~h)tlt;t,. tt·rltabilldad"' 
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EM TODA PARTE 
1 se Encontra esta Ve rdad.e: 

l 

Para os /7 ---...:,{ 
' ' ) . ' 

MALES DO flGADO 
Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

Milho paranaense para o Rio 
Grande · 

PORTO ALEGRE. (ASAPRESS) -
Em vista· da seca haV'Jr prejudicado 

. grandemente a 1safra de milho 'no Rio 
Gr-andE> do Sul, a Secretaria. da Agri" 
cultura, atendendo. a um apelo ele 
diversas entidades agro-pecuárias. de 

. vários municípios, iniciou demarcbes 
para comprar 5.000 toneladas de mi-· 
lho no ~stado do Paraná. · Para esse 
vizinh·J Bstado ·seguirão· técnicos da 
Secretaria que realizarão a tránsa
ção. O primeiro carregaménio 1les
ti11a-se aos diversos regimentos· de 
cavalaria sediados neste Estado, e 
os outrns serão dlstribuidos entre vá· 
rios municipiÓs necessitados do pro
duto. Serão utilizados ·no transporte 
de milho, vagões da São· Paulo-Rio 
Grande, pois a V:açâo Férrea Rio 
Grande11s,e está . impossibilitada. de 
11tender aos inúmeros pedidos que 
tem. 

-! 

CHUVAS NO CEARA' 
FORTALEZA, (ASAPRESS) 

Continua chovendo copiosamente em 
tçido o e.stad.o. do Cear:Í:, segundo no .. 

. ticias· .que ·chegam · constantemente 
do inté'rior'. Ontem cairam · 130 mlli• 
metros de . clüi'va nesa cidade oca.
sionandci _vários desabamentos 'hiun
dações e paralização do tráf~go em 
várias partes da. çidacle 'Com· essa 
mudança da.s condições atmosféri
cas, reina otimismo quanto às ·possi· 
bilidades de colheitas bem volumo
sas. 

TANAGRAN 
Otlmn fortff1<'11nte 
remtninn e,:(l;IU~1VR· 
.:11 e n t e feminino. 
M'Hcê de seus hnt-
n1on10s esr,e<'tRfs 

T11 rrnJ?r~ n re-juve .. 
n~sC'e a nuilher. 
'T'i.1n~g-ran é o re .. 

.11,;<<110 lnót<'n<ln. em 
toc'los o~ caSO!:11 ·..-,e 
nbnttrnPnto. rug1ts 
PrêC.Ol·ss. flon.vPlhê• 

ctment() prem:c1turo, cabelos hl"an•' 
cos antes dn •~mnn. R:m todas as 

·· drogn rias. 

PODER S O·V I E TI C O '' 
Açaba de . ser lançada, com · ruidosa . publicidade, a segunda 

edição da tradução do livro "O J'oder Sovietico", do Deão angli-
cano de Canterbiuy. . 

JÚlgamos, por isso, ·oportuno oferecer aos nossos leitores 
novamente os. comenta.ri~ que, sobre esse livro, publicamos ha 
alguns me'ses, sob o titulo . 

AINDA OS ENVENENADORES DA VITORIA 
. . 1 • 

CRE$CE .. A ONDA. DOS QUE DESEJAM IN~TAURAR 
O SOCIALISMO NO MUNDO A QUALQUER PREÇO. 

var, referindo-se â. vida de· comunida.dc · 
em que .dizem te1·em; vivido· os orimel
ros cristãos; etc ... ,Mas Isto não •,rova 
senão. uma. coisa (prossegue ·ngels): -
que esses corajosos indivíduos . não ,são · 
bons cristãos .. bem que o pretendam ser: 
si o -fossem .. ' conheceriam. melhor. a Bi
bUa· !l saberiam .que ao lado ele. algumàs 
passagens que parecem favoráveis ao c,o
munlsmo. o· espirita geral da· c'.:,utru•.a 
que ela. expõe lhe é· totalmente opo:;to, 
como allás o é a t'odo ponto ·de vista · 
relllmente ·racionalista". 

· UM HOMEM SEM ORIGINALIDADE 

Aliás, o atual "Deão" .de >·antuaria 
não é um homem original .. Antes· dele 
muitos outros hereJes se serviram da 
Biblia. Sagrada e do Crlstlari'.snio r.-.ra 
justificar seus desatinos... . . · 

As doutrinas panteístas .em· éstado dé 
heresia teologica que a Igreja ·ucess: ,·a- , 
ment.e esmagou sob· o nome .de Ebionrn
mo; de Gnosticl.smo, de Man!queismo. de. 
Montanismo:.de Arianismo; cl.~ N(>stor,~
nismo, de Eutiquelsmo; todas elas. de 
uma forma ou de outra '~"trã; J' ao 
Dogma c'a Tr>narn~.cno. ·inh~.M ,. '" fina'. 
lidade a . de~trulção da · religião, da fa
milia. e da propriedade. e consütu!raill 
uma. cómo Qlle · antecipação ,'as i:tuais 
heresias ,socialistas. Como <' nazlsmo e·, 
comunismo, eram verdi-.deiru. --,gre.ssêit:~ 
ao pa~anl~mo. 

Vemos, por exemplo. os Ebion!.sta.• e 
os Onosticos maniqueus professarem 
abertamente a comunidade de todas a.. 
coisas: do solo, dos bens da· vida. 'da& 
mulheres. Mas · os germes ,;~sses erros 
não foram ex'.:ntos por coinpleto .e:. c1,1l
tivados nas· socledades secret~,. '.' ··-,a
ram novu heresla.s. como :'- dos cátarns 
e· doi; albigenses, que am~~ça··am . .no se-
'l~~ ¼!1.-U- ã ~opa ~" ~.9.jte. ~-

cura de que o Cristianismo a ·havia re-
tirado. . . 
. Achamos nos ·albigenses· as ~ésmo.s 
doutrinas anti-sociais que éaracterl.saram 
os primeiros. gnosticos. 

AS BASE DO . TOTALITARISMO 

Mais . tarde. Wicief é Joã~ Hus · foram 1 
outros tantos precursores· do atual 
i'Deão" de. Cantuaria, e ,>reparariam; 
por assim dizer, o prologo ··do pavoroso . 
drama que dentro em pouco :,utero ha-
via de· represeptar. · · . · 

· Revoltando-se contra, a Igreja e lan
çando as bases do livre exame, Lutéro 
fof o princlpàl ·Instrumento de que ~e 
servirani· · as·-fori;as do· mal· para.· lançar 
a, sociedade no. cáos em 11ue atualµien: e 

. se achá;, A. queda da· autor.Idade na Or· 
dem sobrenatural· acarretou a queda da. 
autoridade na. orde!Í) social. Da su.bmls
são à ordem sobrenatural. tida fali;a~ 
inente como escravatura, o inundo· pas
sou · para a verdadeira. escravatura. ~ob 
o falso • nome de liberdade·. Começou <> 
dom!nló do ·mais forte. procurando-sP 
obter pelá tirania .e Í>e!s: violencla uma 

. sujeição que não mais tinha, jeto m•i
ral e que cessára de ser volun+t 7la. Es-
tavam lançadas as bases do ~tado tota
litarlo. · · · . · · · 

Longo serlà.. demonstrar como o pr<>
teatantlsmo, ara.atando • a. sociedade do 
rega90 da. Igreja._ a. fez cair no ~ocia.llb
mo at(avez do naturallsmo·f'·do p,mt ... ,~. 
mo. Mas· mesmo Jogo •,pós seu nasci
mento. o protestantismo nã<'. ooude lm
pedlr<que dele Irrompesse dlret:ame.nt~ e 
socialismo e o comunismo. r ·'ra· cols~ 
·não foi a e;uerra dos rarnnoriP.ze.< na AlE' · 
manha, seguida· dos AnabaUAtas; Els' 
como fala. dó· assunt.o · o. histor''l.dor ·.pró
tes'tante 6 Callaghan: "01' r •--,•~rc l"~ 

wma.ã.oxe:i PI~Qla.ma.r~. o sl~ltQ tte 

interpretar as· Es~tltura.s segundo o .ftll
zo particular de cada um: r• con5enuen
cias foram tirriveis O juizo parti
cular de Muncer d e s c o b r i u nas 
grandes propriedades são uma ,_":·na
ção lmpia. e ele convidou seus sequazes 
a. e,aminar ·si essa não era. a V<'rcllde. 
Os fanaticos el(aminaram o texto e· co
meçaram a ferro e fogo a !)l'Oc .det à 
extirpação dos .'.' lmpios" · - e se apossa: 
ram de suas propriedades - Outro exem
plo: ".O livre exame. acreditou ter des
coberto- na. Biblb. que as leis estabe1e,;1. 
das. eram uma permanente :·~ti·lção à 
liberdade 'cristã:. - e els que João de 
Leyde; jogando para um lado t. ;s foi -
ramentas, se põe à frente de .uma popu
lação fanatiaa; ~urpreende a P!dade de 
Munster. procla.ma-sé ref de· r<ion. e ·co
mete· _outros desatinos sob B, capa dits 
liberdades cristãs!. . · 
· O "Deão" de Cantuaria não é. por
tanto, tim · homem· original. Mantem, 
apena.s, uma tradição de familia.. 

A CHAVE DO PROBLEM-\ 

Quem quer que tenha repugnancia em 
honrar a Maternidáde Divina. ie Mar is.. 
este, quer o saiba óu não. não é cristão, 
pois não· crê no Verbo Incarnado. t; deiR• 
ta. em certo grau - e quem quer que 

· seja delsta é em certo grau p•.ntelsta ou 
ateu; ou em caminho de o· ser. ,.. que per
mite que. repitamos com.· Santo Gregorlo 
Nazianzeno: - "Aquele que não olhi< 
para. Maria como a Mãe 1e Deus nfio 
crê na. Divindade; é ateu". 

Não nos deve surpreender. p0rtant.o. 
que E>.<;se. leader da seita anglicana lt>• 
nha. descido à arena para defender. o 
materialismo sovietl~o. O materlaii~mo 
cílmun!sta.. diz ele. não .é o· materla.Jir;· 
mo vul11:ar. é o mater!R.ll~mo dlal;,t1co. 
Mµ1tQ . ~-~ .P.•.?W~lt9, llffllll, Q .13r! ,He.Y,'-. 

PASSIO DOMINI NOSTRI JESUS CHRISTI 
(Conclusão da 3,a página) 

Vôs iazeis sobre vossa cruz deitado,. 
oh 1neu Deus.. Que· fràcasso apàrente 
para o Salvador dó mundo, · atirado á 
terra como um. verme, desfigurado como. 
·1wi· leproso, e cru.dficado como uni cri-
11itnoso! Meus Deus; quanta e· que ex
plendida vitôria na realização ~· vossos 
designios a rléspeito rle todos estes .obs-
táculos! · 

Mais uma vez, .meditando vossa Pai
xão; se ergue em nós o clamor tum:i,l~ 
tuário de . nossa pequenez. Afastai se 
possível . de · nós o Cálice, meu . Deus, 
mas, se indispensavel, · dat-nos forças 
para chegar até a cruct/ixao. · 

12. - JESus:MORRE NA CRUZ 

Já não estais por ·terra, meu Deus. ,1 
Cruz lentamente se· lévantou. Não para 
Vos elevar, mas para v,roclamar bem. al
to vossa · ignoniinia, vossa derrota, vos-
so exterminio. · 

Entretanto, o Espirita Santo Vos atri-
. buiu estas . palavras: . ''Quando· for : ele

va d.o, atrairei a 111im todas as criaturas". 
Em vossa cruz, · hu1nilhado, chagado, 
agonizante, começastes . a reinar sobre 
esta terra. Numa visão profética, victs 
todas as almas piedosas de todo~ os 
tempos, que vinham a ,Vós. Vteis · o re
cato e o pudor das Santas Mulheres, 
que ali partilhavam de vossa dor e com 
esse alimento espiritual se santificavani. 
Vieis as mectitações de São Pedro .e, dos 
Apóstolos sobre vossa Crucifixao, . vieis 
as meditações de Inês,. Cecilia,: Anasta~ 
sia, Lino, Cleto, ·xisto, Clemente, Cor• 
nélio, Cipriano. todos aqueles . Santos que 
vossa · Providência quiz que fossem dia
ria111ente -e· no ·inundo .inteiro mencion-:z
dos durante o Sacrifício,' porque· a obla
ção da santidade' deles se fez em união 
com a oblação cte vossa cruficixão. Víeis 
os missionários beneditinos que, condu
zindo-vos cruéificddó em e/igie pelas 
selvas da Europa conquistavam . mais 
terras que as . legiões romanqs. Víeis· 'S 
Francisco,· que do Monte Alverne Vos 
adorava, e inspíraveis a. pregação de S. 
Domingos. Víeis Santâ lnácio ardendo 

'Paixão. Compaixão· do Fil~o. Compai
xão dos . filhos, porque ela nao tem só um. 
/ilho. Mãe a: Ele, tornou-se mãe de to-< 
dos _os· homens .. E ela não tem apenas. 
compaixão. do , Pilho, tem tambem do11 
filhos. Ela olha : para nossas dores, nos: 
sos sofrimentos, nossas lutas. Ela sorri 
para nós no perigo, chora conosco na: 
dor, alivia nossas . tristezas e ~ant1.fica: 
nossas alegrias. O próprio do coração de: 
Mãe ~ uma intima partictpação em tu-, 
do que Jaz Vibrar· o coração dos filhos. 
Nossa Senhora é nossa Mãe. Ela, íl.111,(1; 
muito mais a cá.da um de nós indivtdu.aZ ... 
mente, ainda a.o mais miseravel e. peca .. 
dor, . do que poderia faze-lo o amor · so
mado de todas as mães do mundo 1JOr 
um filho unico. 'li: o Bemaventurada 
Grignion de Montfort quem o diz •. Per
su:utamo-nos bem disto. t a cada um de 
nós. J!: a mim. Sim, é a mim, com todas, 
as minhas miserias, minhas infidelida
des tão asperamente censuraveis, meus 
indesr.ulpaveis defeitos. t a mim, que clct, 
ama assim' E ama com intimidade. Não 
como uma Rainha que, não · tendo· tem
po-para tomar conheçimento da vida de, 
cada u;m dos suditos, acompanha ap_ena§t . 
em linhas gerais o (Jue eles fazem. EJIJ 
me acompanha a mim, ·em todos os · por
menores de minha vida. Ela conhece, 
1ninha.~ pequenas dores, minhas peque-_ 
nas · alegrias, meus pequenos àese1os. ElrJ. 
não é indiferente a nada. · Se soubesse
mos pedir, se compreendesse?lloS a im-
portuntdade evangélica. como uma -i,ir
tucte · aàmiravel, · como sab_erlamqs ser 
minuciosamente · importunas com N~sti 
Senhora. E ela nos darta na ordem du. 
natureza, e principalmente na ordem da; 
gr iça, ntuitissimo mais do qu11 iamais 
ousaria.mos supor. · 

Nossa Senhora da Piedade! Tanta 
valeria quasi dizer Nossa Senhora d~ 
Santa Ousadia. Porque o que mais poda 
estimular a santa· ousadia, ousadia h1t-. 
milde, submissa. e · conformada de uw, 
miseravel, que a piedade maternal ini~ 
maginavel de quem tudo tem? 
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em zelo pelo Crucifixo, reunindo fm . 
torno de vós as falanges dos retirantes Ao mesmo tempo que 'as pesadas ·l,1.• 
dos Exercícios Espirituais. Vieis os· mis- U~ do sepulcro velam o Corpo do. Sal-
sionáriM que percorriam o now mundo vador aos olhares de tortos, a Fé : vaci-
para: propagar vosso Crucifixo. Víeis la nos poucos que haviam permaneclàc, 
Sar.ta Teresa chorando a vossos pés. fieis a Nosso Senhor. · 
Vieis vossa Cruz luzindÓ:. na' coroa dos Mas ha uma lampada que. não se: 
Reis. Meu Deus, na Cruz é. que começou apaga/ nem bruxoleia, e qu11 arde sei 
vossa glória, e não. na . Ressµrre~ção. Vos- ela·· Plenamente, nesta escuridão·· uni-
sa 1iude2 é um manto ·real. Vossa. co- versai., t Nossa Senhora, em cuja _almce 
roe. de espinhos é um· diadema sem pre- a Fé brilha tão intensamente como se1n.-
ço. Vossas Chagas ·são vossa purpura, pre, Ela crê. Crê inteird.mente,' sem re-
0' .Cristo-Rei; como é veràa.deiro consí- servas . nem restrições. ' Turlo. parece. ter . · 
derar-vos como um Rei· na Cruz.· Mas fracassado. Mas ela sabe que nada fra.:. 

.como é certo que nenhum- simbolo ex- cassou. Em paz, aguarda ela a Ress1ir-
prime melho.r a autenticictacte dessa rea- relção. Nossa· Senhora.· resumiu e · êo11i-
le.a, quanto a reit.1idade histórica ele . . P/mdiou em si a Santa Igreja nesses dias . 
vossa· nude:i, 'de vossa 1~jsér_i~, dê 'ii~s~-~' ·de tão cextensd. cteserçqo. . . · 
sa aparente derrota! ·· Nois'á ·Senhora, protetora da Fé. 1!:. es• 
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A Redenção· se consumou. Vosso Sa
crificio se ;ea- inteiro. A Cabeça. sofreu 
quanto tinha ' de . sofrer .. · Restava aos 
1ne11ibros do corpo sofrer tamb.em, Jun
to á Cruz estava 'Maria: Para· que dizér 
uma só palavra sobre· o· que ela sofreu? 
Parece que o próprio espírito Santo evi
tou de descrever a pungência da dor 
que inundava a Mãe conto reflexo da dor 
que superabundou · nd filhó . Ele só dis~ 
se: ."o4 vós,. que passais pelo caminho, 
vede 11e ha dor ·semelhante a minha dor", 
Só uma palavra a. pode. descrever: não 
teve tgual em todas as puras crtaturas 
de Deus.· 

Nossa, Se.nhora da· Piedade! t assim 
que o povo fiel invoca Nossa· Senhora 
quando a contempla sentada, · com o 
Cadaver. divino do Filho ao ·colo,· Ple
da..e, porque todà ela não é senão com-

lett .. Johnson enterrá . o assunto sem ex
plicar à.. razão de ser da diferença entre 
as duas 'especies de materialismo. Afinal 
de contas alguma. decencla é preciso que 
se guarde; Não ficava' oem; por exemplo, 
a um. homem que te diz "cristão''. de
claràr claramente que · defende uina cor
rent.e-. fllosofica que: em face· do -.espl.l!ito 
e da. mat.eria., dá preponcterancia a esta, 
e que ensina que não ha· ·mais que. nma 
realidade, a ma.teria. com suas forças 
cegas .. as, quais · ao desenvolver ase· se ccn
vertem em · plantas. animais n homens. 
Alias, o Sr. Hewlett Johnson · confessa 
~er sido ·evolucionista. em s·m · mocldflde. 
Alguma. col.sa. ficou. como ::ata 10s vendo. 

. **'* ' . 
Fato curioso. O autor . do "Poder So· 

vietic9 "; como. aliás é de voga . entre o., 
comunistas, defende o. marxismo da pé
cha de materialismo. o. materialismo so
vietieo não é o materialismo · ulgar. o 
prazer .dos sentidos, a. vida .· folgada.. a 
cupidez,. o conforto. No entanto, a qun~l 
totalidade do estudo que f?-Z do·.comunl.s
mo russo se . baseia . nesse aspeto · .ourA
mente material do · mundo •SOÍlietico O 
autor se sente exta.~lado· diante "os pro
gressos do regime sovlet!co .. 11: simpks
men'te Infantil seu entusiasmo la. ln
d11striallzação. do pais, pelas. colheitas 
cientificas. etc, 'Como diz o Santo· Pa-. 

·ctre- Pio XI na Ericlclica "Dlvlne RR
demptorls ". o comunismo M enva!
dec~ como si houvesse. ido o tn!o1a~ 
dor ·de certo . progres.so economie.o, . que. 

· quando real, se npllca por 011tr>1S cau-· 
saS: ·• como a ·lnt.ensiflcação da oro
dução Industrial em nal.<;e.~ que careciam 
dela, valendo-se'· tambem de enormes ri· · 
quezas naturais e. do . emprei.o de mPt,o• 
dos brutal.s para fazer grandes t.rabalh<'s 
com pouco ·gasto", Nnma epoca. m11te-· 
rialista como a no~sa. não é de admirar 
que ha.la pessoas hast.ante estupldAS na· · 
ra confessar admlra()ão nelo "º"'-.l'ismo ... 
por causa do P1an.-, quínquerml 1· 

Mas o que ·se a~ha Pm fogo nãô é: na 
primeira. nlana. o .ma-lar ou . meinm 
conforto que o ~or.la li~mo· oossa trai.er 
il hmnanldade. Nem mesmo consldera q 

Igreja. em orimetro lui:,ar o dire\tó . -1e 
propriedade. Tudo Isso sã".> bens terrenos 
que ,i,penas . Sl'rVe!"' na medida em a:.•e 
facilitam ao homem a •en.!lzaQã" d<> ~ua 
f!r:a.lMadr. · sohrPna.t,11rnl p,,,1.,,,, "~. "A 1,rs· 
em que domina o socialismo se trans• · 

· formRr"m em novas e Imensas llabtto
nlas de luxo. conforto e bem-estar ma
terial. Nem nor Isso deixará. s. Iire.1a de. 
-escrever em suai:. m11r1tlhas '\S · nalavrRI' 
ele condenação que ela. Mestra infali~el 
da. verdade, .sempre reservou para as be· 

· res!as. 
TATTCA NAZISTA 

No seu <tfã de.defender ·a· todo o tra.i
jj~ J2 '-.OJ1J.1.1Aiõ~11. ili?! P. a.r. .liew le~~ J9.i.Ul• 

· te · .o tema da presente meditação. · Dce 
p,;.. e do espírito da Fé,. ou· seja do senso 
católico. Hoje, a muitos olhos, as possi.:. 
bilidades de restauração. plena de todus 
as coisas segundo ·a. lei ·e doutrina de: 
No.sso Senhor Jesus . Crtsto parecem t{J,c, 
irremediavelmente sepl/,ltadas quanto ··aos 
Apóstolos parecill sepultado .Nosso · Se-: 
nhor durante a Patxão, os que têm de.;; 
voção a Nossa Senhora. recebem, entre
tanto, d1Úa o ÚiesUmatieZ dom ·ão ·~~nso . 
~atõíico ·E.·por. tsto, eles sabem que tu4o 
e possivet. e que· a aparente · inviàbilida
de dos mais iJusactos e extremei.dos ·so-

. .nhos apostólicos ntio impedirá uma :ver
dadeira Ressurreição se· Deus tiver pence 
do muncto, e .o :mundo corresponder a 
graça de Deus. · '· · 

Nossa Senhora nos ensina .a pé,seve• 
rança na Fé, no senso ·católtco e na vir-· 
tucte .do apostolado destemido - Fide11 
intrepida - mesmo. quando parece tudo 
perdicto. A Ressurreição virá logo. Fe
lizes .-dos que souberem perservérar conto 
ela, e com. ela. . Deles serão as alegrias 
em certa medida as glórias do /fia da: 
Ressurreição. 

son. que o regime sovietlco, pela sua no
va constituiQão. não' é contrário à. 're• 
ligião. A liberdade de cúlto -c!igioso· e 
a propaganda. ant.i-r!'llglosa •ão alf re
conhecidos a tódos: Como nos regimes 
llb€rals. -a Jorpia · é ~epPrada do' Estado 
e a escola da Igrefa. Vê-se. assim. que 
a. tatlca. comunista é a. me.•ma.· do · na
zismo:· - qu!tndo posslvel não fazer 
~.artires. rnas matar· a IATe.ia : a rogo ten
to. F-ra aliás o que recomen<lava Leni~ 
ne. ·Pai-a. ele eram contranroclucent.es os 
ma1S.•acres .fP.lto.~ mi.· R11.s~IR.. no Mexlco e 
na F.sn>1.nhJ1. nor <'nm11nist.a.c e em nome 
rio 1>omunismo. Melhor· seria vencer a 
Igre ia nela. · destrufoão nas escolas. sub
trafndn a llrlanca. a lnflnen!'i 1. ds I!!re
Ja. e r,,,Ta estr11h1raciín ~Mlallsta do 'Es-' 
tado. ·Sem .ml'1o.s nPm ·e~ursos. a Igre
ja uahari~ afinal oor s11c-umhir. ,ão é 
outra a tatl<'a émnre!11'1da · pelo naz!.S!llo 
atravez do confisco das. ')roprledM!es 
confps~ton"-i• e eln <'Orr11nç!io na familia. 

ouÍró ponto em que o "Deão'' de. 
· Canterburv deixa . ent.réver um ooue<Hla 

verdRde;. é q11anrlo mo.~tra · como o ar,t!~. 
coni11nlsmo fol a .carta que deu. a- HH!e? 
o triunfo l'm <;:na.s C'.a.mpanhM. · servitido ·. 
tan,bRm ·" Pet.a ln de pretexto, · t'lP.s:-a · 
rnerr" nara t.rBir. a Fl'anca e seus alla.i 
d,,s. · Pare·ce até· que comunismo e ua-" 
zismo estão combina.dos nesse Jogo: -
conforme o. grau de medo qne conseguem 
SUtl'ltar entre · as cl&sses .· burguezas; ora-. 
a f1>zem cair no.s braGQ.s de um, or11 dE 
outro, A tanto leva. a cegueira da hu• 
manldade. . · · 

A SALVAÇÃO' SE ACHA NA IGREJA 

Para· combat.er. porem. esses erros to
tais. só mesmo a Verdade total,• t:le, que 
é deoositarla. · a Tgre.1a. As heresias mor 
dernl\S. quer tenham o 110ml' de nazis~ · 
mo ou de comuniiimo. nãn sendo .. ;enão ·, 

. doutrinM antf-eat.nlir•~. não· podem ~~x 
sPn~n ao . mesmo tempó clo•1trlna.s anti
soelais. ools' Que riat.nl!Pi.sn,o ~ clvlllzaçfio 
se <'011lvalP111 ·PiitrP.lt.amente. . · 

Como a.firmava. ·pio XI. "pode-se di~ ·· 
zer· com . toda. . a. verdade ~ue a Igreja, 
à semeJµança de . Crist(l passa atrawz 
<)os sec11los fazendo o bem a todos. Não 
exlst!riPm sOc-la.llsmo e comunismo si· os 
,governantes não tivessem iespreza.do. os 
ensinos e as .mau-mais -i.ctvl!rtenc!as da 
Iirre.la: - em troca. 1111lzeram construir, 
sobre a. base do lilreralLsmo. e do laicis
mo. outros . ecllf!clos sociais .. que à pr\. 
meira vista. part>l'lam mneroso.• e e:r&n-· 
diosos. mas que logo revela ran1 8 fra.qtte-
11!. de .seus alicerces e ~.:;tão 'Bl'moronan
do. miseravelmente um após ">utro. como 
eleve .d<"smoronar tudo. o que não se apoia . 

. sMrA a unlca nedra. a~r.:. · - Jesuo 
C116to"• . · , 

/ 
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TELEGRAMAS DO RIO 
---------------------------------------------------------

Diretor do -Arsenal de 
Ladario 

RIO, 17 (ASAP!lli:;iS). Exercerá 
o cargo de diretor müiul.f do A,·senal 
<la; l\Iarinl1a de Ladario, · o' capità~ ,te 
corveta Armando Cesar' Martins QHé 

;fol clesígnado pelo llllni~tro .da ~!a.
t·inha. 

Bolsa de estµdo a pro" 
f essores · chilenos 

RIO, 17 (A:SAPRESS) - Devel'ão 
chegar; ama,nllã, · a;.· e·sta capital, o~ 
(>r<;>féssores .c1111enos'. que .foram eou
temp!aclos corit bolsás de estudos_ ofe
recidas pelo· Governo braslleiro, den
tro do. plano de. cooperação. i n tclec
tual ~',:istente ·entri, os dois pa1eea. 
Esses· pro_fes·soreS são_ em numera de: 
dez. - contando·$8... cinco senhoras . .eu
t1·e -· os·,contemplados. 

Paraquedistas para os. 
seringais 

RiO, · (ASAPR:li:SS) · URG !sNTlC 
...;.; Correspondencia especial vinda de 
'\Vashin.gton e d!stril>uida nesta l:a
:pttal revela que um porta-voz do Se
-éretário do' Comércio do governo nor
'te-americ:ario. anunciou 4ue esta. s-ên
<lo· examinada. a. possibilidade de tau
çarem hon1ens, de paraquedas. dentro 
<las areas da selva. _de seringais .até 
agora lnatingidas_· devido às diílcLll• 
dades de comunicações. 

A. visita do. Presidente do 
· Parar;uai 

:aro; ( ASAPHESS) ..:. Está düfini-
' 11:ivàmente marcada a data· de ·5 de 

:maio ,para a chegada do_ genera1 Mo
i·inigo,·· presidente do. Paraguai <lU" 
;se fará<àcompanha!- 'de- grande ·com1-
iciva,'-da.;qual· fazem parte demento• 
<le· próJê(ião· -no governo dê. Assun<;âo. 
o -génerai'. Mortuigo deverá, perm.;ne
·eer·: nes~a capital cl.nco dias, fic11ndo 
hospedado rio Palácio do Catele, quo 
está . sendo_ adaótado para: esse f!m, 
):.t"'azem.·. parte- da ·.·_com,_ssão 'de ?ecê))
',cão ·à.o . prestden te, do Paraguai o i;;-e
:neral · .Firmo Freire, chefe da Casa 
:Militar da. Presldencla da· Repuf>!iu.1., 
,e : .. <i· mlnlstr_o :Macedo· Soares. chefe 
do ceremon!al do Palâcio do ltama
i·ad.' A chegada do· coín bolo esµé,sial, 
·.,m que:·v!ajará o estadista para,;uS10 
-esta marcada para as. 10. hor'lo <la~ 

· 'quele dia, na estação ,Dom, Pedr" ll, 
'J;'ormara; . durante o percurso do coro 
tefo,. da gare Pedro .II ao Palaclo 
ido Catete, um contingente de io-.uoo 
homens, que prestará. as -contlnenelss 
de_ estilo, A comitiva do general Mo
:rinlgo é composta do sr •. Luiz At ga, 
:na,· Ministro das Relaçõ·es Exteriores 
e senhora; do · Ministro do Intenor; 
•tenénte-corimel .Armando Pll-mi>llga " 
,senhora; do ajudante · de . campo · ma
jor Eugenia Relch'er, sccfetario p~r
ticular dei_ presidente; do .sr. Eduardo 
Bluga<ja' l)o!dan, alem. de outras per
J;PnaUdades. 

·. A orfografia _ 
. RIO;.- ('ASAPRESS) - O -~!inistro <la 
Eéfuca_éão · aeâba. de baixar uma por
taria tornando obrigatória desde já, 
a adoção. das, .novas. regras la vrto
gr.:a.flà _oficial nos livros' ,didáticos e 
:nas publicações do governo. De Rcor• 
dQ com a portaria em'_apreço, os no
mes· próprios· deverão ser escritos n:, 
<>r_tograf!a.- offolal: .. Poderão s_er i:~a
cla.s· as _obras: em· clrc,úla_ção · e as que 
,venham a:ser publlcadas até;. 3 ,m~e~s 
ijepols. do ato ministerial. . 

Declarações ·do Sr. Hennan 
Baruch 

. RIO,'· ASAPRESS) .:_ Enc'ontra -s1, 
jne>: .Rio·· o :·sr'. Hérmati' Baruch, repr<,
isentante es·pe.ciàl da Junta., de_ Guerra 
:Elconohiica·do:gi;,verno ámericano. Fa
lando à Imprensa, o sr. :,saruch . diss,o. 
/entre: outras cotisa·s, o" Se'g'Uint~: "l,;' 
mlnha,·lntenção_.:_traball'lar. em pcrtei- · 

· _:ta. ()(?lah_oração ·.:om i>s demais re)Jre
csentantes neste 'pais de outros de
J.)_a,rtamentos d_o·,. g_ç,verirp dos .~:.;.t~~-üS 

:Unidos :sob a nrleí:iiacão. do Etnbaí-.:a
ldor· Cat,éry. Acrescentou- que a eon
'trlbulç!io: do _Brasil .em màterias eF
:tratégfoas é de .impo_rtancia sempr" 
,crescente. "Seu pafs é num senth'lo 

• re~l; um ep.o_rine·. arsenal, conteurlo 
)nultos.- recursos tão ·vltalmente n,-. 
ícessãrlos à. guerra ··eeionômfca e :,os 
l)róprios campos:, de hai:alha. s,~b a 
~inamlca or!entâ:ção do Presló~nte 

,:Vargas ·o Bras!I continua fazén<'h ~x
:traord!nár'ios progre'ssos para o 1'*
tienvolvlmén to· e ·!)ara o uso apro
t;,riado de ,seus -recursos, -na, luta· eon
~ra. o-'i"eixo"._ Fillaliz'ando ·::tCréscent~: 
, E' com grande prazer que aqui es
~oa. f~lco· multo: feliz por· ter Rli!n 
i'leslgna10 . para prestar ·meus servi
!JOI' ne_ste pais". · 

fs~nç~o -de imposto de selo 
em _ êontratos de _ locação 

RIO, (A$APUESS) O Min,stro 
ãa.-Fazenda comunicou ·ao"ll,Iinlstro dn 
:EJxterlor,, · que a ls.engã.o de impostn 
ele seJ~·.nos contratos• de alguel de 
ca.sa, -.nã.o. se aplica aos funcionários 
~ubàl~TllOS ··da· Em.baixada · dos E~ta. 
~os -Unidos. 

Romaria dos norte .. ameri~ 
~anos católicos, ao Con" 

· gresso Eucaristico de 
Petropolis , 

, • RIO, (ASAPRESS) ._ A escritora 
,rary . l:loland, . estã. org·anlsando uma 

. tomaria. de todos os norteºamet ica. 
:no·s · catóÜi)os -do · Brasil · que deverA 
:ir. ·a: Petropolls no próximo . mês, oor 
jDicasião do Corigresso Eucarlstico da-~"'"--------.. 

Proibido o porte de atmas 
ItlO, (ASAPRESS) - o Cher .. ae 

Polici.< desta Capital acaba de bai
xar uma portaria. proibindo o uso do 
·armas de fogo e arinas ·brancas, ateu. 
dendo ao atual estado de guerra. As 
!lcenças leg·a·1 mente concedidas ant-a• 
riormente, foram suspensas. Deverá 
começar imediatamente a apreensão 
das armas nesta Metropole. 
quela cidade. 

Seguiu para Vitória o Major 
Plunaro · Blei 

RIO, (ASAPR~JSS) - Pelo· avião de 
carreira. viajou com <'lestlno a Vitó
ria o Major Pltmaro Blel, diretor. c<a 
Coml)anhla ilo Vale do Rio Doce, ·çue 
vat ao Estado do Espírito Santo pa,a 
dar posse do c1;1.rgo de diretor da es
trada. de feTro Vitôria·Minas· Gerai~, 
ao General D!nitz Desiderato Horta 
Barbosa. 

Vai reassumir o seu cargo 
na Fabrica de Juiz de Fora 

RIO, (ASAPRESS) _ O tenente co
ronel Luiz Celso Uchoa Cavalcant•, 
tendn sido julgado apto para o· ser• 
vlço, reassumirá seu cargo na fabri_
ca de Juiz <le Fora, tendo apres-anta• 
elo-se à D!retori a do Material Belico. 

Falecimentos comunicados 
· oficialmente à Marinha 
HIO, ( ASAPRESS) - O caplt!L,'. de 

Mar e Guerra Washington Perr.Y de 
Almei<la, 'diretor geral do· pessoal- da 
armada. comunicou· oficialmente . à 
Marinha o falectmento dos· sargen
tos Josê _Souza Carvalho e Eduardo.· 
José Pedro, do cabo ,_Tó,rqunto· .losê 
Machado, <lo marinheh-o Alexandl'e 
J•·erreira Lima, do. fuslleiro \V1lson 
Ro~a e rlos funcionários civis ~far
ce!lno Silveira, I<,·ancisco Sadock 

· .Marcelo e João Cesario dos Santos. 

Não serao retiradQS da 
ordem cronologica os pro= 

cessos de naturalisação 
RIO (ASAPHESS) - O Ministro 

Marcondes Filho, em. longa exr,osj
ção ile motivos, solicitou ao Presiden
te Getulln Vargas autorização n~ra; 
que pudesse o Ministério. da. Justiça: 
arquivar os pedidos · para retirar d'l 
ordem cronológica os processos -d'l ti
tulo <lec_laratório e naturalisação •. O 
Presiclento Getulío -Vargas · ,'eu o ses 
guii1te d.espacho: autorizado"a 

Decreto . presidencial 
RIO, (ASAPRESS) -"· O Prosldento 

da Republica assinou um decreto-lei 
anrovanrlo ·o acordo assinado entre· a·· 
Raperlnten<lencia <lo AhastcçimenÍ'> cl<i 
Vale Amazónico e a Rubber De\Telo
r,ement Corp-8raUon, para a co.rrip1·a 
de genero.s basfcos para. os trabalha
dores do referido vale. 

Conferida a "Ordem Nacio= 
nal do Cruzeiro do Sul" 

RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 
Getulio Vargas assinou, na pàsta do 
Btxerior, um decreto conferindo , a 
"Ord,,m Nacional do Cruzeiro do .Sul,· 
Grao ne Oficial', a .Anselmo Slgit,e!lo 
A velro, Secretario do Mlnlsterl('I àa· 
J ustlça Instrução é Culto da · Ropu-

. blica do Paraguai. 

O lnterventór . Cordeiro de 
Farias · regressou ao Rio 

·Otànde 
RIO, (ASAPJ!ESS) - .Pelo av1an õe 

c"arreira, .regressou ao R.io Grande· do 
Sul, o Interventor Cordeiro l!'arla~. 
co·mpareeendo ao seú embarque. aaa~ 
autoridades çivis e militares, alem ·de 
gra.nde nume1~0 do pess~as· e-ratas.· 

Autorisado a fundar novas 
Agencias o Banco Mercantil 

RIO (ASAPlU<;SS) - O H. Romero 
Estelita, Diretor Geral' da Fazenda 
,'>:acional,' deferiu ,um requerimento do 
Bant,o Mercantil de São Pa-ulo, auto
rizando-.o a Instalar agencias em Ara- . 
ra.quara,. Barretos,. Bi!1gur, , Boti1.;!a.(tl, 
Brás, Campinas. Limelva. Marília. Ou
rinhos, Pinhal, Presidente Prudente, 
Ribeirão Preto, Rio Preto, São <.'ar• 
los São Manuel, todas no ·Estado de 
Sã.o Paulo. Cambará; Cornelio Prooõ
pio, Curitiba e I,ondrinà,110 Estado do 
Paraná. · Uberlan.dia no Estado de !\U-
nas Gerais. ~; ' 

1 

Condecorado pelo · üoverno 
Brasileiro o Cel. Morgan 

Lewis · Brett 
HIO, (ASAPRESS), ~ Ao General 

Euriioo Gaspar Dutra, l\Iinistro dn 
Guerra, o Í\iinlstro Oswaldo Aranhn, 
comunicou que o Governo Brasileiro. 
conferiu· ao Coronel. do :Elxêrcito dos 
Estados Unidos. Morgan f,!lwis 13rett; 
o gra.o t'le oficial vara· o Corpo do 
Graduaclos Especiais da Ordem do 
Mérito Millta1:. 

Transferida para o dia 30 
a festa de São Jorge. 

RIO. (ASAPRl~SS) - Não. se poden• 
do realizar a tradlc!OÍ1al festa de São 
.Jo~ge no dia 23 do corrente, por coin
cidir com a sexta-feira da Paixão; foi 

Estudantes paulistas no Rio 
lUO,. (ASAP.RWSS)· - Etiéonti·am-Fi, 

no Rio, li estudantes da F'aculdàde 
de Medicina de ::ião Paulo, a.prbvadoe 
no• exames· vestibulares e não apro
veitados· por falta de vagas, Npre•en
tandó 71.candidatos nàs· mesmas con• 
dicões. Esse~ estudantes veem. p!er• 
tear . junto_ ao Ministro · Gustavo> Cá
panenia, o ·seu aprov·eJtamento na re
fór!da e'Scola. O total dos alunos'. a
provados naqueles exames, foi de. 149, 
sendo a1>roveitadôs 72. a. maioria, prlr 
con_segulrite, rrão !_oi .á'i,roveltada. Ti• 
vora1h médias entre 50· e· 63. · os es
tudantés ·apt-e&e:ntaram tim ri,emCJ ia! 
com u1ria série de razões justas, pará. 
o referido apro\'eltamento. 

Reforma -no sistema dé,Pre,; 
videncfa social . 

RIO, (ASAPH.F;SS) - Um compfot~. 
reforma; do' sistema de ·PrévÍdetr.::fa 
Social estâ em· vias de ser. ult!inad~; 
depois da Comissão respe'ctlva e,,. 
carreg,ida doí, trahalhos,. ter recebillo 
inume,ras suges'tões :das elas.ses lnte
r:essad,as. A unificação dos planos de 
beriefictos ' e 'taxas" de 'contrlbutçâ!> 

· com fixa·~ão lmtiériosa · dos !Imitei,, rril; 
11 i_mos. e ·pensões e, aposentá.dor la, são 
pontos ,que ·serão e~tudados. 

. Não se retirará:o.Efubaixa"' 
'· 

dor' do, ~hifo 
RÍO, (ASAPR.ESS> , ~ A. propo;ito 

da:. noticia Publicada no· "Globo'' pro• 
cedente de San_tlago do Chile, séguudo 
·a qual ó embalador· daquele .-pais· jÚn• 
tó ao . gove'rno . bràsll~lrÔ 9é.ÍX;,;na. o 
·Mu, posto; lJ.arà iledlcar-se à poht!;,a 
interna' do" se.u ,pais. 'o referi d() v~s· 
'per.tino 'ouviu· o secretário da ernh!il• 
xa.da chilena, ··Esse· funeionârió decla
·:i-ou <itr'e ·o embaixa.dor .Videla. rião;pen~ 
ea.,- n.o 1non1e~to, higres.sar na. t,nliti,·a· 
chilena. Afirmou que o chefe· •la· .r,;,
presentaçã.o :do Chile· no· Brasil· C<>JT• 

t\nuàra. com grande · satisfação, ,,,,. 
MU posto_ e· que não, manUes"ta o de· 
sejo·· de· retirar-sé do nossó pais, qúc · 
ele tanto admira. 

Queixa confrà os . diretores 
do jornal "O Farol" 

··de Pemambu~o 
RIO, (ASAPRESS) - .Acaba 'de ~er 

,apresentada ao Tribunai de;segur,i,nçn 
Nacional, _ u'ma rjueixa, ·. por, !ntern,~
di o do Mlnist~tlo Publico. do rn~t:ido 
de ,Pernarribuéo . coritrà os. dir~tores 
do jornal "0 Fa·rol", . 

Os suditos dó :"Eixo" não 
podem realisar excursões 

-~º-~ertão 
-ruo; (ASAPRESS)· - o Conselho 

de- l<'iscallsação de ·excur'sões.·a'rtisticas 
e cientificas.,' acaba. de reafirmar a~r 
terminantemente. r,r.oihido aos· sudjtos 
do : -'-'.eixo''. · reatls8.i-em_- exCutSÕe~ 011 

experiencla artistlcas · ou -cienÜficás, 
em flor.estas brasileiras; 

,Selos -de consumo, por 
avião 

· RI(), , (ASAPRESS) .:.... Devera:· par
tir .destà ca111tál um avião ca'rrllgad,,· 
de selos de consumo, ·para o ·h·ort ~ do 
P,afs, afin,i de· evita:r · a, 1>fritlls:..cão 
das fabricas, lndusive a. Càbrfo" de 
charutos· 'Süerdick na Bala.· , A:. falia 

' desses selos, . sela os q\lais '-nenlntin 
,Jlro,:lulo pod,Í ·sair da res])ectlva fµ. 
brica; é 'únia · éonsequencia. da crise 

. da' .nav~ga~ã.ó marit!ma, decorrente d'l. 
g·uerra. 

Contràto entre o .'ÍVlinisterio 
da 'Fazettdà;, e,:o Ban(o 

do B~asil 
RIO (ASAPRESSJ - No' gab;net<1 

·do ~1i'nisterio da Fazenda, o ·t'itular füt 
Pasta e O- Presidente do Banc•i do 
Bi-asll. aquele, representa,i<lo ·a Unii'lo, 
e este, o' banco, itjustarain um' cnn_. 
t'rato,' na forma do disposto .no ·d.,ere
to-lel · 5.373 ·de 2 de ab.ril do COl'l'ent~ 
ano; relativamente· ,1.o· desconto' fü, 
pro.mlssorias de emlsão do · <J:esouro 
Nacional, destinadas· à reguJai-1~açJ.o 
das co.ntas do • .. exrclclo de. tlí4~, O 
Tesouro' Nacional imltirâ ·e· o Banco 
do -Brasil descontará, sé'is' promf$so-· 
ras no valor de Cr.$ 298. 531. g;12,30 
_cada, ,;enclvens:respectivamente " 30 
dé .• Tunh.o a 31--de Dezembro de ll!f3. 
30 · ile· Junho a 31 ,.d~ Dezem.br('I -·de 
1944. 30 de Junho- a 31 de Dezembr.o 
de .1945, O total das promissorias, 
Cr$ L 791.190. 993,80; será levado ,a, 
crédito -àa· corita "Receita da União -
eexrcicio de 1912" · pará · encerra:mente 
_dó Bà!anl:o do referido e:«erclcio. ,\ s 
()brlgaçõés do· T<>souro atendem /1.s r<>
qu'islções ·:fundamentais do Bane<' do 
Brasil. O resgate ,poderã :·ser antecf. 
pado, em parte ·ou no ... todo. da divida 
a que.-se •rêfere- o contrato,: desde que,· 
ocorram aii' s.eguintes hipóteses: Letra 

. a) Te11ha.· o I!anco do Brasil n-,ces-
sldade de' .Ílumerario para as'.suas O• 
brigações. .Letra ·b) · Seja: cÍ'iado· o 
Banco . Centra de reserva--. e tenh&: n 
Banco· · do Brasil de fazer face às 
obrlgàções , .consequen,tes da.· cr!Rç~.o 
dess_e Banco. Em· caso de. antecip~~ão 
parcial- do' .. total da divida, o 'Banco 
creditará. ao T

0

esouro, , relatlvan,ente 
ao .período , de antecipação; o paga
mento. dos 'mesmos juros estipulados 

' para. o desco.nto. 

a mesma transferida para o"'dl_a io, • 
r1uando serão realizados grandes fe~
tejos. 

Transferidos às . faculdades 
católicas· 

RIO, (ASAPRESS) ·_, O Presi.denta · 
Getulio V':1-rgas assino1.1 um_ dec~·eto
tei transferindo, .'gratuita.mente às fa
culdades catõlicas 'com sede··no· Ohtri
'to J;'ederal, 6 lotes de· terreno. · O racionamnto de , papel 

no Itamaratí 
RIO, (ASAPRESS) - O Itama1:at·f 

foi atingido, tambeni,, J)elo raciona
mento do pal)el. As listas 11plomatl>; 
cas que eram organizadas e distribui· 
das mensalmente, em face das' ria.tu-. 
r1tis moillffcacões ocorridas dtirantE'. 
os trinta dias nas ili versas · reparti
~ões estrangeiras.> serão elaboradas 
de agora em dia)'lte, por trlme~trE'' . 
Assim .ê que as ·listas ~orrespondente! 
ao corrente mês, agot·a distribuidss, · 
e~tarão em vigor durante. os meses 
de abril, maio e junho, 

Bril)s, 

Premio por· trabalho de:uti .. 
lidade para, a Marinha .. 

RIO, .(ASAPRÉSS) ._; O almirante 
A1·istides. Gtt!Íhen, Ministro .da 1.fari~ 
'nha· concedeu um premio .em' dtnhel• 
1·0· aos càpHães tenentes· Albe,rlo isan. 
tos Franco e Alexandrino· Paula Ser• 
pa; .'por terem organizado· um 't1•a
balho · intitulado "Tabuas para· 1>re
v_!são hamonica da ' inarê", trabalho 
este qüe ·tot julgado de .utilidade para 
a Marinha. · 

LEGIONA RIO 

PARA SERVl·LO EM SEUS NEGOCIOS 

·BANCO AUXILIAR 
DE 

SAO PAULO S/A 
Diretor Presidente: 

ALBERTO BONFIGLIOLI 

TAXAS · MODICAS 

Rua 3 de Dezembro, 50 SAO PAULO 

Transferidos para a· .FAB' HOMENAGENS POSTUMAS 

São Paulo, 18 de A_brilde 1943 

COMUNICADO DA CúRIA METROPOllTANA 
Episcopal- ··do Exmo. sobre o Jubileu 

Sr. Dom Benedito Paulo Alves de 
e Revmo. 
Souza 

De ordem do Exmo. e Revmo. Sr. Americano tendo a seu cargo a:re..-
Arcebispo Metropolítano lenho·'o gra· dação· das'. atas do Concílio, sob a._ 
tíssimo prazer de, levar ao ·conheci. orientação do Cardeal Vives Y T-uto e 
mento do Hevmo. Clero secular e ·re· com a. colaboração de Monsenhor 
gular e ao:; fiéis deste Arcebispado . 'l'iago· della: Chiesa, - niais tarde o 
a noticia da passagem do 25.º ·ani· · Sumo Pontífice Bento· XV, de sànt:?4 
versário da sagração epfscópal. d!> memória. 
virtuoso e insigne Prelado paulista, De i'egresso à ·sua ter1·a natal, .ob .. 
o Exmo. e Revmo. Sr. D'om ·Benedito '"teve de seu · Prelado diocesano, D, 
Paulo Alves de Souza; 3,º· Bispo da An,tônio Alvarenga, . licença parru 
Diocese da Espírito S_?.nto-e hdje-.Ti~ ser1fir·.p._or .. três anos ao Sr. D . .'.roa.• 
tula.r de Orlsa, a comemorar-se no quim ArêoverdE'!, por esse tempo Ar ... 
dia 2- deste mês. · ceblspo· de São Sebastião do Rio de 

O Exmo. Sr. bom Bene'dH.o de .Ja.Úéiro . séndo-lhe dados os cargos. 
Souza é de sqbejo conhecido em São- de· Séc;etátio Particular do' Arcébis• 
Paulo. Aqui nasceu e- desenvolveu po Capelão do Colégio J.\1afoso e· ao~ 
parte de sua vida sacérdotai tendo ~ de;ma~ço de 1901, o· Diretor Espiri~ 
ocupado elevados cargos na· adm!nis~· tua! ,e mais tarde, professor de, his• 
tração eclesiástica da ·Arquldlor;ese_. tória- eclésiástic~. eloquência sagra~ 
Pela afabilidade détrato· é .peregrinàs da, e latim, e Reitor do Seminário 
virtudes que e;ornam si,ia digna .pes~ Árqúidfocesànº de· São José,· do Ri~, 
soa, grangeou· inúmeras é imor-re. · Comprido; . · ·_ _,. · 
douras amizades. " '· · · Aos 22 de -(evereiro de 1903 foi.dis .. 

1roram seus pais, ,dois ilustr'es :pau- tingul~o · com o titulo de M'.onsenhor, 
listas- c1e velha éxt)rpe .:..;:-o· 'sr., Ci-· Camareiro secreto: " . 

RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 
da ·Repu.bllca assinou um •i€CJ~to 
traris!.erinào 123 elementos ,do exerr,\10 
1,ar& a: A:e.t:ô·nauUca._· Esses· elen1eqtos 
ora t.ransferidos, ant.es· da .cl'eaçào d<> 
l\Iintstério da. :AeronauticR .. pertencia~n 
ao c6rp0 aereo·- do Exercito. 

Regressou- ao Rio o··oeneral 
, Regueira 

Por ocru;ião da solenidade inaugural 
das novas- dependencias da Superinten
_cla. da Segurança. Politica e · Socia_l. foi 
prestada, ontem, uma expressiva. -home· 
nagem à· mem_oria dos Drs. Acaclo No· 
guelra e Durval Villalva, recentemeniR 
falecido.s. Usaram da palavra nessa oca
sião, os srs. Augusto Gonzaga, que _dis
correu. sobre a personalidade do 'falecido 
Secreta.rio da Segui:ança. . ' 

prjano Proost de Sousa e• Dna.· Can. 'De, retorno li. ,.São. Paulo,· sua ·diO• 
·_di~a Mana Alves dá Sllva · que Tece· . 'cese :de órigem aos ,12 dé mar~o d~ 
. beram como benção do ééu o-seu pri• - 1904, pór.provisão·de Momrenhor Ma• 

mogénito, no_ dia -eni.·,que à' Sârita · , nuel Vicenté da_ Silva., Vigário Capi,. 
Igreja comemora. .a festa -~do 1ircirioso : folar, fol O sr •. Dom Benedito:de 'Sou• 

RIO,' (ASAPRESS) ;._·procerlent.P do 
São Paulo, cliegou a ,esta -.capitai ,,. 
general Izauro P.egueira, que foi re
cebido por altas au-toriàades ci·,is e 
liltlitares._- O -diretor do· ,-Ensino e](') 

E·xercito viajou pelo "Cru·~etro do SulO''. 

O numero .de vagas na 
Escola Nava] 

RIO, '<ASAPRESS) -. o· Ministro rl~ 
?,farinha, ·alinirante Aristides Gu:1-t1em 
en\·iou a.o Diretor_ Gerai' dá.· .. l~~·~oiã· 
Naval. ·uma nota comunicando. haver 
fixado 'ern 80 o numero ' de va:ga$, 
oste ano, na, 'JJ:sc<>la ·Naval, dete•ml-
11àndo, ao )i1esn10 mesmo··.-que· sojam 
i"nà.triouladOS· naquele'. estàbelecimr"n-'" 
sn· candidatOS · aprovádos eni rect?'nte -
e'xàl'ne de adll'iis_são. · 

· Rememorando:a figura do,outro-home• 
nageadó ta1nben1 fàlecido. e; como o pri

. melr(), 'expressão da mais lidima glort"' 
dé carreira · policia.! banre!rante; falou 
dr.. Alfredh Jssa. . .· . 

Jubileu episcopal do Arcebispo 
· de Belo Horizonte -· 

Apóstolo das Gentes, cfo. ànoi'de 1873. za· noineado : vigárío de. Santa . Ceei~ 
Em 13 de novembró .dó c1nesino'ano lia ,'sucedendo ao, sr. Dóm buarte 
recebia i>_tecem-nascldo• ·o 'batismo Lé~poldo ;é Silva; 'fundador da paró. 
das, mãos do curá; da. velha.: Sé de São ·q1iia,: re,cem-eleito, B_ispo de Curitiba, 
Paufo, --:·o sr •. C~nego Ca'.rios AugÚs· . · 'Alem dos cargos.de membros ·ilus. 
to Gonçalves Benjamin; '' ' .. · '.· tre.do Cabido, Mestre 

0

de CérimôniM, 
Aos 'dez anos, em ·u 'de. março>d~- Pre'si<l~nte da·.cónfederação das· As· 

188.3; fazia a- sua primeira comunhão sqéiações Católicas, Ecônomo _da Mt-
na capeJa, · do Sell;linárlo• '~piscoplÍ.l, tr.a; ;i,os .. 15 de abril de_ rno7, déixava 
tend!>. sidc> preparado ·pará este ato O .paróquiato 'de Santà Cecflià · para, 
tão augusto pelei ,llêvmó:' l'e. 'Àlbérto ocupar o posto· de Secretá.rio 'Geral 
,José Gonça.Jves, nà(juele$ lEµnpos pro~· ,do' Bispàdo. 
fessor do Seminário e' hoje '_preclaro· ,, Aos.22 de ;nalo d_e 1913; por bula do 
e venerando Blsp· o de Ribel!'ão Pre.' · to. . . Santo Pa'dre Pio X, era 11:omeado 

Prelado. Doméstico de Sua Santidade. 
Os primeiros estudós fez. cm· ,famí· . Já. nó governo dó Sr. Dom Duarte 

:lia 0 depofa ·no Colégio 'I'vai 8".110 cur• Leópóldo e SilvaO de saudosa niemó" · 
so anexo da !<'acuidade, 'de· Dlr~ito; ria, em substituição a Moí1s. · D1'. 

Aos quinze anos. · sernu · durante Francisco de Paula Rodrigues,' exer. 
dois anos como auxllla·r da ."camàra: ceu 0: cargo de Vigário 'Geral da, Ar· 
Ecleslástka de·S.ão Paulo.· .. , · quldlocese, tendo sido operoso e de-, :Ôarantidos os lugares dos 

'convocados 

D.: Antonio dos Sailtos cabral, arei?• 
bispo metropolitano.. de, Belo Horizon_te 
tmmemorou ontem, o 25.!> aniversario de 
sua. sagração' .episcopal. S. . Excla. 
Revma. pai;sou o dia em Aparecida, on_• 
pe· recebeu expressivas manifestações de 
simpatia e apreç,0, D. . Antonio. dos 
santos. Cabral é natural de Proprlâ., 
Estado . da &rgipe, tendo-se · ordenado 
110 &lmlnario de S. Salvador, na , Baia, 
ein 1.o de- No:vembro de 1907. Depois de 
s~rvír · em va,ias . cidades foi transferido 
para Be,lo Horlzoi:ite em 1921, send!>' ele
vado a arcebis.))O. e recebido o· palio sa• 
·grado e, Lo de fevereiro de 1932, da.s 
mãos d!> Cardial Guasparla no governo 
da arquidiocese .de Belo . Horizonte, D. 
Antonio doo· Santos Cabra.! tem presta~ 
d!> execelente.s . serviços. tendo · tomado 
iu; prime.Iras providencla.s para a cons-_ 
trução da. Catedral de Belo_ Hor!zon~e 
que ·será, no genero. um dos mais or1-
gina.ls 'templos .do mundo. A arquidio
cese de Belo· Horizonte comemora.rã a 
dàta, oficialmente, , de 1 a 9 de Mt1.lo. 

'Sentindo.se cbamado; µor D'!3llS pa- d.iêado auxiliar do 1.0 Arcebispado 
·· ra as sublimidades d.o·sacerdpclo,,.aos bàndeirante. 

5 de mareo de 1890 entrava· para o .J.\fas.,onde s_e: fazia .sentir. melhor e 
RIO, (ASAP.111;:SS) - Serão gar'tn• 

tlnos· os lugares a todos o~,".,mpniga, 
dós Que foTem .convocados· r,·ara. o s=Ar
Vic:o ·a.,uvo· do- :E.xerCitO: O ,Govehtn 
brasil.,iro dará · protta~ão direta. an.i 
direito~ daqueles que .. forem chamadns · 
para ··o serviço da patrla. · Os _empre
ga.dos i'içam;. entretanto, Íiú·es 11ar'a· 
ex:_onerar"':se, se Isto IheS conyter. 

Denuncia contra .esp10es 
e traidores 

nIO, · <ASAPJU-~SS) - Q .. Procurador 
lil(lúardo ,Tara acaba :de a.presentar ao 
T_ri'bunal · de· Seguran~a Nacional. de
nuncia contra o capitão, .T.ulio ltegis 
d.o NaSc_imento· ~ seús éumplicCS; ·er•.-. 
volvidos 11a trama de esploria·gem, à 
soldo do é inimigo;' recentement~ dta
cobcrta !l'eia pollcia carioca. , ,Segunt'l<> 

. consta. Tulio, o. ex-emllaixanor. nazis
ta, Rúr_t, 'e·m '. C<)mpanhfa .. do' antigo 
adido naval da _émbaixnda.,alemã Her
mann Bonni. acham-se classiflcad,·s 
como-"fricursos "naS penas ·elo ·artü~·,, 21, 
có·ndenado,. com o .art. 67 do· :t)ecreto-

_1ei 4.766; · 
Desta_ mtinejra aque1ês ,~~1>-1.0~'3, 

quet nacionais: qtier-.estran.~eirOs~ :;:e~ 
rão iulgadoa pela legislação- vlgPnt~ 
·erl1.-te1"i1t>o. -d,e- gu~.rr·.a.,_ ·iSto é. eata.r:':i'">. 
sujeitos ê_-J>ENA DE MORT1'J, .no gra,; 
maxir.no que Í)Oderá, 'entretanto, <SN 
cpllverÚda: en1- ·30 .anos, de reclus;lr,. 

o:. _grau·. nüni1no <l1t l'é.ferida l)(•na, 
pr;ev!à um i,eriodo de 8 a ~o anoz de 
recltisã.o. ' . 

o processo em apreço foi distrli,ul<•o 
·ao juiz . corna1idante .~Ii1·~nda l\vdI'i· 
gues. , . 
. "Rro; (ASAPT;(ESS) - Ó 'l'ribull'll t'le. 

Segurança. Nacional --sob á preSi_df,v:~1t1. 
elo· ,Juiz: Pereira· Hiaga, · cOn<lencu. -o~ 
~spiões: ,va]ter. Jordari, · a jã ··a~oS de 
prisão. ·.'grao .-médio do- ~_rt,,. 25 · _çla. Lf;J 
de Guerra; Walter Moll a 8 anos de 
prisã·~-- ce~u,1~r,~ grao_ :_ nlfnimo do n.rt. 
21. da mesma lei; José, Carvalho; traí' 
dor. a: 4 à.nos gi·áo mínimo do art. 25 

. da . me$ma lei. Funcionou com,-,· pr;.,. 
curador o Dr. l\Iac Do,rel éosta'. · Os 
deniais· ac·u·sados foran1_ -a~so1v·Íti'>G,- J:i
g·urando entre eles_ l\{au·ro .Macliad,., 

·José Teixeira· Palcão, Eduardo' ;-.·;,,,. 
:MaK, I{arí ,Rrnest Winters!eit, e ou
tros. -A defesa esteve .-a cargo çlc.s 
advogad·os Lauro Fontoura.; _Evrtn.clr1 
Lin·s, · Pedro Oliveirá, André Pelu~ci ,;, 
outro. 

·. SCIENTIFICAMENTI' 

AS SUAS FERmAS 
• Pomada seccativa S~o S.ba1ti<\o 
combate acíentifícamenl1t Ioda e 
qualquer . alfeecão cuíaneo come 
aelàm·, F'ericlas em geral. Ulceras. 
Chagas an1i9as. Eczemas. Erysipela. 
F'Iieiras, Rachas nos ,pes • nos &elOS, 

Espinhas. Hemorroide•. Queimadu
ras. Erupoões, Picadas de mosqul106 . 
• lnsectos venenOS06, 

r -.-~. 
!~_e!. .. ~~!~~!~!.~ .... 

Z?& 

Jubileu episcópal de D. Bene
dito· ·d1e souza . 

Pas.sa.-se no dia 21 do corrente mês· 
o 'jubileu arganteo de· episcopado, de S 
Excia. Revma. Dom Benedito Paulo ,Alves 
de· Souza, · atual Bjspo tituiar de Oriza 
e residente na capital da páis ;e_ que du· 
rante largos .ano.s dirigiu e administrou 
a Mitra. da Diocese de· Vitoria, no Estàâo 
do ·Esplrito Santo, de onde i'ol eleito Bis~ 
po Diocesano em 1918. . . 

Natural de Santo.s, neste Estado, e ten
do exercido durante vari.os lustros !> mi
nisterlo saC€rdotal nesta; Arquidiocesa, 
quer· como Paroc!> de santa Cecllia, onde 
substituiu,· em 1904, a Dom Duarte · Leo
poldo e· Silva, que havia sido nomeado 
Bispo _de Curitiba; -quer· cónw Secreta
rio; Vigarlo ~ral e ,Membro do Cabido 
Metropolitano. 

Sendo o jubilado, de unia . das reais 
glorias .do i;lero bandeirante e frnto. bem· 
fázejo. do Setninario de São Paulo, - · o . 
Exmo: Snr. pom José Gaspar de ·Afon
scca · e. Silva, , Arcebispo Metropoli.tano, 
mandou ·publicar !> Aviso n; 391, da. Cu
ria Metf<?politana. ri-.comendando a vida 
do. llustre· antlstite às pl'eces do clero e· 
fieis,. da. Arquidiocese. 

. Exposição· regional de animais 
· · · de Campinas 

;Rca.lizou-~c, ante.-ontem, na cidade :le 
campinas, a· solené Inauguração da 
Primeira 'Exposição Regional de Anlmals. 
.O sr. Fernando Costa, que presidiu essa 
cerimónia,. partiu_ dest&. capital,. a.rompa• 
nhado de_ sua oomitiva. · A sua: chegada 

, naqueJa · cidade, o Interventor toí '.reC€bfa 
. do pelq prefeito, sr. Lafaiete Alvai-o de 
Semza Camargó, d. Paulo de Tarso Canl'• 
pos, bispo 'diocesand genéral Sllvà R.ocha; 
diretor .. do serviço, de Remonta e Vete-

. rina.rJà. .do Exercitó, outras altas autorida, 
de§.-e grande massa popular. _· · . 
, O Intervéntor ·e comitiva dirigiram-se. 
a· seguir pa·ra. a séde · da Divisão de Ex• 
perlmé,;itação e. Pesc;!Uisas ·. do Depàrta
mento da Proeluçã!> Vegetal, inaugurando 
dois pavilhões, recentemente constrüidos 
Em seguida, o snr. Fernando Costa. e. co
mitiva.: dirigiram-se para o. local da Pri
meira Exposição Regional .de Anima.Is. 

No .centro do recinto o chefe do Exe
c'utivó paulista ·hasteou a· Bandeira. Na
ciona.J, ditig!ndosse · para a arquibancada. 

·Sauàand!> o Interventor, usou da. pala
·vra· o.· pfllfelto de Campinas. ó Secreta
rio dl} Agricultura -discursou em. seguida; 
congratulando-se éoln 'o povo campineiro 
.pelClS grand~ prl>gressos que tem se VP• 
_rlflcàdo no· m unlciplo · pelo ritmo do seu 
trabalho pela, sua ex:>0si.ção cultural. 
. Terminada essa. cerimonia .no recint'o 
da ,Exposição, _ o_ snr. Fernando Cóst:t 

· dii-lgiu-se para o Serviço de Seiicicultu
ra, · procedendo à Inauguração do mesmo 

Referindo-se . à serlcicttltura; _disse ·que 
em 1924' _a produção de casul"6, chegou 
apenas,a 9.000 quílos, . atingindo ~m 
1934 a- 550.00. quilos e com a intenslfi
caçã!> _do· plantio, ··nestes dois u1timos. 
espera· que. atinja a produção a um mi• 
lhão de quilos. · · · · 

Agradecendo' a.. acolhiclà f!dálga. que 
lhe foi dispensada.,· o Interventor· -fe2r vo
tos pela_ crescente· · prosperidade · de 
ca.mpina.s, para o bem de- São Paulo e 
pela grandeza do Brasil. · 
, O snr. Fet-nando Costa, acompanhado 

de_ sua. comitiva, seguiu, às 18 horas, em · 
trem especial, para a capital bandei- . 
rante. 

FRACOS e 
ANEMICOS 

TOMEM 

Vinho Creusotado 
"SILVEIRA" 

Grande Tõnic6 

A-.v ta 111 e i, :t. o s . e • • ? • 

Seminário Episcopal, êujo Reitor era. ntàls profícua a a~ão lÍl>ostõJica. d_ 0 1\Ions. João Soares 'do ·Ainaral. ~ 
, A 2- de mai;ço de.lSlll, apenas com sr. ·Dom Benedito era, ·sobretild!>, no 
. 18 a.nos de idade, :re,eéb_ia a· primeira confessiónárlo e· no púlpito; Com. os 
tonsura àas mãos do Sr. Dom Lino se11,s inúmero·s misteres juntava a di· 
DeOdato da. Silva e aos 4 de setem· réçã() de iimltlssimas almas,_seden-

tas ,da;perfe!i:ão e à palavra.de Deus_, bro, ·desse· mesmo ano, era- ·no-meado · · · 
Mestre de- cerimônias do sólio epis-' eloquente e doutrinadora, que, do púl· 
copa!. · pito, Cr,equentemente, fazia ouvir. 

. f.: ~anta Sé houV'e por bem, recom-
Do Sr. Dom Joaquim Arcoverde,- pensar séus eleva.deis méritos cha.-

então 'Bispo.coadjutor, de· São Pauio marido-o; em 6 de. janeiro de 1918, 
- de quem, como simples clérigo; foi· para ocupar. 0 s6Iio· da_ Diocese. do 
_secretário particular, -,- recebeu to -Espírito Santo,. posto tão sÓbrema
das _ as ordens 1,acras; inclusive_' o·. neira honrado· po·r outro grande ,paú. 
Presbiterato, aos 29 de feV'ereir(')·de lista e fundador do .. Bispado: o. Dr~ 
1896, na antiga Catedi·al -p~u,iopoli• " ·D.oni João Batista Correia Nery. Fôi 
tana. . . - sagrado : Bispo aos 21 . ·de· abril' de 

_No dia seguln~e, 1.0 _d~ ·março, ce· 1918~ na' Igreja· Matriz /le Santa ·ce-. 
lebrava sua·prlmeira missa no. Pá.lácio cí}ia, peló .. Exnro. Sr.' Dom Duarte Leo.; 
F:I)isccipál, - o velho fo.érlar da Rua·. poJdo. 
do qarmo,. aindà hoje .. existente :";- _.A frente da ·t>focese do Espfrit-o 

-teüdci serv-ldo de Presbítero Ass!sten.., Santo ~ua ativldàde,·foi incansável, a. 
te o. próprio Dom: J ciàqúi!Íl Arcover·, dedicação sem. limites inteiramente 
de. e com à presença,,de',seus vene• ,devota.do·ªº· :hem do: s;u ext'remecido 
randos pais e péssoaà de·.sua·amlza. i·ebauhó: De á.lguns anos 8 esta-par-

. de. · 'te; por m·otlvos Imperiosos. tendo re-
Desejoso ele aperfeiçoar-se nas _:cJ· · . nunciado a,. Dioéése, -veiu para .a com-

. ências: eclesiásticas, e a cohsellió · de paohia 'dó saudoso, e pranteado, Car. 
seus superiores, áos :6 de setenibro·-de deàl Dom Sebastião. I~eirie, à quem, 
1896 embarcou para Roma: No Colé.; e;1:tremaniente. !ígàdo· por velh\l e 
gio Pio _Latino foi professór.ile ·can· sincera amizade e profi,mda afeição, 
-to Gregoriano e de português··-~ ria- ~qxiliou _;itê _ os· últimos dias. , , , 
Universidade Gregoriaua- exerceu. o o Exmo. e .Revmo. sr. Arcebispo 
cargo de prefeito ôos alunos,-,presi~. ·l\Ieti-opcilitano, úa gratíssima data: do, 
àindo · às argumentações e d:scus. j1rb!Ieu episc_c;,pal do. sr. Dom .Benc· 
sões semanai.s. Frequemou a. Acade· · dit.9, Paulo· Alves de· souza, glória- .e 
mia de Liturgia da. Fa,'uldade Apo~ .prna~ento. do clero paulistá, reco
íinaria, as aulas de úite!to Canõnié·o ntenda. aos Revmos. ·sacérdotes .e aos 
dos ilustres Jesuilas Padrés. Wernz· ·fiéis do, ArcebJspaà·o E>leveni suas . 
e de Luca e fez estudos .pa S._ Con- p_reces . aos céus pelas· hítenções · do 
gregação d.o Concílio. · ilustre homenageado e1ü ação . de 

Recebeu na. cidade Eterna a láu·. graças· por tão assinalado. e glorioso 
reà de teologia- aos 7 de- junho· ele ~contêcimento. _ .... _ , · 
1898 e do11torou-se .em Direito Cá- Sa¾ve .21 de abril_ .. de 1943; . 
nônléo a 20 dil junho de 1~00. São Paulo, 16 _déabrll. dê 1943. 

Ainda em Roma, foi noriieado · No.· (a.) Cônego Paulo Rolim Loureiro 
tário ào ConcÜio Plenário Latino . Chancele: do :Arceb!sparlo. 

. . . . 

A· comemoração ·.do. dia "Pan-Aniericano" 
p.e Ia 

A "ASAPRESS\ assinalou ·a 'i,assa- · 
gem do ºDia Pan-A'meriCanô".- Cori'l 
uma sessão solene •. realiza.dá no 'sa- • 
Ião nobre de sua·· seãe, e a 9ue.·derarn 
o brillTo 'da sua' côlaboração. elemen~. 
tos destacados da· fnteletualidade, do' 
jof-nalismo, da rádio-difusão. da cai-
·relra consulár. da indus4r1a e· do cO• 
inercio do Estado. , 

A so!e.nidade foi. i~teir~mente· irra
diada de sua própria. sede, ,através ~·s 
_ondas sonoras da l{ádÍo.,l)ifuso:a de IS. 

Paulo, servindo como locutorio Úonis-· 
ta R•belo Junior, 'daquela e1nlssi>ra, 
que as_ 19 horas, disse que, comemo-· 
1·ando a data continental, a "ASA• 

. PR'ESS'' reunia· em saus salões as fl. 
guras mais: representa.~J~as do pensa
;mento, do.'jornàlismo; qo·-comercio, da 
industria, e do co_rpo ciinsular •. 

Falou_ a seguir o Dr.-,Rol>erto Simon
sen, em nome da industria; sobre-a. da-

·ta. . . · · . .- · · 
Em segundo· lugà.r !alou <i Revmo.· 

:Padre Saboia de· Medeiros:.;... Presiden
. te da Ação Católica, -doutor .em- Teolo- · 
gla e Filosofia; que.Inicialmente se re
feriu a um "llfanifesto, de Ca.tóllcós 
Europeus- domlcillados na Américà". ·-
E prossegue: · · 

.. . - "Documento de ·impo.rtancia n·o 
qual pensadores de grand" tomo mo~-. 
trando' que esta guerr,i; é uma guerra 
de civll!zação, afirmam 'que os prínel
pios p~r nós defendidos "tem: sua'. pura 
fonte na Inspiração evang·êl!ca e· estão 
ele acordo com o ideal cristão da .c!vl
lizaçãon, ~ t~is são os' valores d& jusr 
tiça e da caridade, da liberdade e da 
fra;tern!dade, da ls-ualdade e da :soll-· 
dariedade". 

mo.polo 'de uma exposlçã.o ·no sentido 
,de,, põr fora, . d_e colocar ,à. vista ·é: no 
sentido de mostr':1-r o interior, de-abrir 
OS ·co,iagões, para d:<r ,a mão •. 8. l);tTa · 

- _lpstaurar outra; ePa, a era· em que 
·tudo .se instaure etn Cristo" •. 
\ Ence_rrando a solêr\ idade . e agrade
_eéndo a participação dos ilustres con~ 
teréncistas e a presença, do.a visitan
tes, disse o. s·r.". Osvaldo ·Queiroz Gu·;. 
ma.rãe_s, uni d_os diretores da • Asa-
p1·ess"; -

."ASAPRESS" - Organização lmpar 
de_ntro do· ceqltrío Jorn·alistlco brasl-· 
leiro,'.-não pi,deria deixar de empossa,.. 

_a· sua colaboração. ··contribuindo es-
·sim. para o ,fortalecimento . dos i'açr,s 
de _·amizade. que deverão semp1·e · rei, 
·nai;' . nài,.' Américas ... -Recebendo · not!-

.. cias dlarias ,de tod.o o Brasil, desd.e as 
ribanceiras do Amazonas até ·a fóz ·do 
Chu1 por todo este. Brasil imenso. con
densando"as e distrlbttinrlo-as à · im
prerisa /lo Pais, atravês·os seus pr,5-
prl_os à;parelhos rádio-telegráfic,,s. 
cumpre parte do ._seu .programa, todo 
ele _·móldado nos mais ·sãos prluclpl._,s 
de bráslllélade e coriwreerisão do alto 

. des~ino que a sl próprio iinpôs. 
· Daf - ,.ASAPR,t<;SS ·- ·estar prepa• 

iando o seu prôprlo esl)lrlto e· à -sua 
p1•ópria' e:,trada.: a: pálmllhar, atitn de. 
lançar às Américas o seu servlco no
ticioso . tor_nando .. -se assim todo o .. no
ticlarlo nacional· çonhécido dia, ia
mente, · com .precisão ·e sequênci,i,, <'O• 
lhendo· ao· mesmo tempo aquelas pará 
dltund!~Jas em nosso território. 

::e a ~ f ·m l r a s ,. 

S.ó na CASA ALBERTO 

E diz, então. o orador:,"Não nos dei• 
:xemos emb'air por sortlleglos verbais. 
.:.... Qlle esses valores sejam para nós 
não apenas -bandei_ra-, ou. rotulas àm•· 
bJguos ,co1no um 1.i.1nho de -vtbora..~, 
mas realidades determinadas," bens ; 
concretos, · objetivos anslado.,s,.' e Ideais,· 
com comando sobre a vida e a- ação. · 

E terminando, diz ..:..-.".A -Comissão 
Permanente. de A,:ão Social, propoz. tto 
Escritorfo do Coorilénadôr· das Rela-' 
ções Intú-Amerlcanas, aqui dás .1\,0• 
v!dades · Católicas dos Estados ·' Uni~ 
dos. - O plano· esta sendo · est~d;i;do. 
e-m - Washington: m<is nós prea!saria~· 
mos de t·ma e~osição · ,reciproca, .de 
todas as Amêrlcas ,ntre si, rec\proc:a 
e sincera, -baseada na ,·ontade de 

-Aqui; ein nome <la diretorià de. 
11 Asa.press~1

• expreSfiÔ nosso cordfa.l 
_e.gr'adecinientn, pela 'presença de : tão 
ilustres 'e _marcan·tes pe:·sonalidade•, 
que· tJ,OS -emprestaram a sua brilha nté 
colabotàçâo, Íi.graflecimento este ·tam
bem' feito em nome de torlos nossos 
aUXll!ares -· · COrl'0S()Ol1dentPS, filhos 
de todas as ·1atlt11de.s deste Bras.il 
Imenso, localíz_ados desde o longinq1Jo 
Ac.re ~os -Pámpas~ r-e'datot"es, est.es · au
xiliares de· todas às 

0

horas, enfim de. 
todos 'os colaboradores· que têm o mes
mo pensamento: servir a ASAPRESS, 
pará 'bem servir a imprensa brasifoi
ra, esta lntemerata or.lentadorà ih 
epinlão .publica, o publico em geral e 
as- altas a)ltoridàdes. 

Largo .S. Bento, 40- (S. Paulo :-:· ~;·Frei Gaspar, 39-(Sa.ntos) 
VENDAS ESPECIAIS '.AOS SENHORES ALFAIA 1'ES 

· a~_r•oximação e :no Itinerário ao me:s> 

F!nallzahdo a sessãn- a diretoria. da 
ASAPRESS. ·orerêceu aos seus amigos 
e viS"!tantes, uma. taça· de champanhe. 
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São Paulo, 18 de Abril de 1943 

TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE 

PRIMEIROS EXIBIDORES 

ALHAMBRA - O elefante de Carmelita co_m Lupe Velez. - APA.. 1 
ART PALACIO - Canção da Vitória, com James Cagncy. - A. 
BANDEIRAN1'ES - Correspondente em Berlim, com Virginia Gilrnore. - Af'A. 
BROADWAY - Uma aventura por dia, com Regan Perry. - APJ. 
IPIRANGA - Seis destinos, com .Cl}arleB Boyer, - R. 
METRO - erigo louro, com Ann Sothern, 

_OPERA - Namoradinha da fuzarca, com:GÍória Jean, 
.-PEDRO II - Scarface, com Paul Muni. - R. · 
RITZ - Os irmãos corsos. com Doµglas Fálrbanks ,}1· ...... R. 
SÃO BENTO - Pela Pátria, com Bruce Bepnet. - AMC. 
SAO BENTO - Pela Pátria, com Bruce Bennet. - AMO 

Uma canção para você, com Priscllla .La.ne . .:.. R. 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

·, AMERICA ._; Rapsodia da ribalta, com Betty. Crable. - APA, 
Lua de mel, Ilia de fel, com Robert Montgomery.·- AMC. 

ASTORIA - De que se traLa, .com Andrew· Slsters. - APA. 
Bandido arrngante, com Johnny Mac -Brown . ..:. AMC. 

· AVENIDA - Um cavalheiro da noite, com.Brian Donlevy. - R. 
BABll.,ONIA -. Quando Eva consente, com Rosalind Russel;.- APA. 
BRASIL~ Esquadrilha internacional, com Ronald Reagan. - APA. 

-; 

Dois tiros silenciosos, com Lloyd Nolan. - AP A. · I 
BRAZ POLITEAMA - O intrcpido general Custer, com Errol· Flyn, - APA. 

Aconteceu a um homem, com Wilfrid Lawson. - R. 
CAMBUCi - Eles beijaram a noiva, com Joan Grawford. - R. · 

Sob a lua das estrelais, com Margaret Lockwoód. - APA. 

1

. 
CAPITOLlO.-,Rosá de.esperança, com Walter Pidgeon . ...- AMC. 

Aquele careca. voltou, com Leon Errol. - APA, , 
CARLUS GOMl:S - A cidade da polvora, com Victor Mac Laglen. - 11./-t;.. 

Mulheres na guerra, com Wendy Barrie. - APA.. · 
CASA VERDE ..:.. Alem da ·1ei, corri William Cargan;·.;.;. AMC.: 

Tudo no gelo, com Irene Dare: - A. 
CINEMUNDI - Porta de ouro, com Charles Boyer. - APA. 
COLISEU - Adoravel vagabundo, com Gary Cooper. - ~ 

Mulher, marido & Cia., com Ray Mllland. - R 
COLOMBO·- .Bamb1, desenllo de Walt Disney. -.A. 

Um golpe .ao coração, com Brenda Joyce: - APA. 
COLONf!-' Meloci1rus roubadas, com Bing C1'0sby. - A. 
FENIX - Pernas provocantes, com Ginger Rogers. - D. 

Ciume não é pecado, com RosaJtnd Russel. - R. 
HOLIWOOD - Abandonados, com Monty Wooley. - BPA. 

Mais vale tarde do que nunca, com Brenda Joyce. - A 
IDEAL - Assim é.a vida, com Henrique Muninho. - APL 
ESPERI A - Afrotando o perigo; com 'l'lm- Holt. -· AMC. 

· !RIS -.O grito das selvas, com Clark Gable. - R. 
Mulheres. que trabalham, com Alice Barrie. ~ D 
Louca por musica; com Deana Durbin. ~ A. 

LUX - AdoraveJ vagabundo, com Gary Cooper, - R. 
Aquele careca voltou, com Leon Errol. - Al'A. 

MARCONI - Serenata prateada, com Irene Dune. :....-A. 
O médico louco, com Lionel Atwill. - APA. 

MODERNO - Louca por musica, com Deana _Durbin. - A, 
Mulheres que trabalham, com _Alice Barrie., - D. 

OBERDAN - Papai vai casar-se, com Adolphe Meujou. - APA. 
Confirma ou desminta, com Don Ameche. - APA. 

ODEON - Sala Azul - Espião invisivel, com John Hall .. - APA, 
Gentil madrasta, com Paul . Kellk. · -'- R. · 

Sala Vermelha - _Urudo~ venceremos, filme natural. - A. 
· Ohu-chinchown, com Ana May Wong. - APA. 

OL_l]!iPIA - Como e tnste recontar, com Libertad Lamarqµe, - APA. 
PARAIZO - Rapi;odia da ribalta, com Betty Crable. - APA. 

Dr. Broadway, com Macdonald Carey, - APA. 
PARAMOUNT - . .samba em Berlim, com vários' ateies.·- 1), 

Filósofo da roça. com Guy Keeby. - A. 
PARATODOS - Rio Rita, com Bud Abbott, - APA. · 

Aterrisagem forçada, com Richard Arlen. --- · APA. 
PAULIS1'A - Namorada1> da marinha, com· Ahn Sheridan. - rr., 

Nas azas da glória, com Chester Morris. - AP A. 
PAUU.S1'ANO - Cavalheiro da noite, com Brian Donlevy. - R. 

Brlgáda selvagem. com Charles Van~!. - APA. 
PENHA - Cavaleiro do deserto, com George Móntgomery. - APA. 

um.bluft rormidave1, com Cesar Romero. - APA. 
PIRATININGA - O intrepido general Custer. com Erroi Flyn, - APA, 

Aconteceu a um homem, com Wllfríd- Lawson. - R. 
RECREIO \l! - Valentia adquirida, com Jimmy Durant. - AP.il-

0 medico da vila, com Charles Starret. - APA. 
RECREIO \2) - Rua das ilusões, com Henry Fonda. - APA 

Charlie Chan no Rio, com Sidney Toller. - AMC. 
REX - Quando morre o dia, com Gene Tiemey. - APA, 

Barulho a bordo, com Eleanor Powell. - AP A. 
RlA.L1'0 .:.... Marinheiros de água doce, com Bud Abbott, - 4-

Mlnha e~piã favorita, com Kay Kayser . ..,,.. APA. 
ROIAL - Samba em Berllrri, coin vários.atores. - D, 

Forja de bravos, com Tom Brown .. -'- A . . · . ·. . 
ROSARIO -'- A dama das camélias; com Rcibei-t Taylor. ·- D 
ROXI ::- Miss Anny Rooney, com Shirley Temple. _; Ai>Ai · 

Desfile triunfal, com Kenny Baker. '- R. 
SAN1'A CECJLIA - Espião invisível, com John Hall. - .APA 

Atcn-isagem torçada. com Chester Morris. ~ APA. ·. 
SANTA HELENA - O m1sterio de Marie Roget, com Maria Mont1~~- - APA; 

O medico da vila, com Charles Starret. - AP A. 
SANTO AN1'0NIO - Sitio em Paris, com Anna Lee. -.,R. 

Lua de mel lua de fel, coni Robert Montgomery. ~ · A,l!C . . 
·SÃO.CAETANO - sucedeu no carnaval, com Bob Hope. _;· M, 

Bandeirantes do norte. com Spencer ·Tracy .. ·...;.. AMC. 
SÃO CARLOS - Um louco entre loucos, tom. l''rancht. Tone. - R, 

suprema cartada, com Edward G. Robinson .. - APA. 
SÃO JOSÉ - Minha namorada favorita, com Bob Hope. - APA. 

Rumo ao oeste, com Pat O'Brlen. - AP A. 
SA() LUIZ - Bandoleiros do deserto, com Richard A:rlen. - APA. 

4 valetes e uma dama. com Anne Shirley, - APA. 
SJI.ó PAULO - De que se trata, com Andrews Sisters. '- APA. 

Não se meta; com Mischa Auer. - APA. 
SÃO PEDRO - Eles beijaram a nolva,'côm Joan Crawford. - R,. 

Sob a luz das estrelas, com Margaret Lockwood. - AP A. · 
· UNIVERSO - Bambi, desenho de Walt D!sney, - A. 

Um golpe ao coração, com Brenda Joyce.-:- Af A. 

TEATROS 

BOA VIST_A - O inimigo do casamento, com Palmeirlnl, 
CASINO ANTARTICA - Companhia Beatriz Costa. - .MA'. 
SANTANA - Tia Engrácia, com Hortência santos. - p. 

EXPLICAÇÕES DAS COTAÇÕES 

A. - ACEITAVEL - Filme ·que pode ser visto por todos, embo1·a 'Sém p1"\'J• 
· ve!to · moral. 

B. - BOM - Filme que pode ser visto 'por todos com· proveito moral. 
B.P.A. - BOM PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto com proveito 

moral. tão somente por adultos. · · · · · 
A.M,C. - ACEITAVEL MENOS PARA CRIANÇA$ - Filme que pelo enredo 

ou cenas pode impressionar o publ!có infantil. · 
A.P,A. - ACEITAVEL PARA ADULTOS - Filme que pode ser Visto· tão 

somente. por adU!tos, embora sem proveito moral. . , 
R .. - RESTRITO - Filme que pelo enredo ou cenas deve ser estritamente 

. . reser1•ado a pessoas de solida formação moral e religiosa. · . . · 
D. - DESACONSELHADO - Filme que pela grave lnconvenienc!á do· enredo 

ou cenas, deve ser evitado por qualquer publico. · 
· M. - MAU - Filme prejudicial para qualquer _publico. 

NOTA: -· E' importante que o espectador .não se contente com a sirpples co.ta> 
ção do filme ou da peça de teatro, ]U~ que procure conhec~r pelo 

menos alguns detalhes da critica. Isto justificará uma: côtaçã.o que 
afirmada sem nenhum co1nentario, poderá parecer injusa; e. so
bretudo, com a leitura de 1>.ma analise que· põe em relevo os ele
mentos bons e maus do filme, o espectador pouco a pouco, educará 
a conciência e aprenderá a julgar por si mesmo os outros filmes, 
que lhe forem apresentados. , . . · . . . . · · . 

Os boletins da Ol'ientação Moral dos El;J1etâculos ·contêm uma 
critica detalhada de todos os filmes exibidos em. S. Paulo, E'. publi
cado semanalmente, e a assinatura .anual custa 01·$ 20,00. na Ca-. 
pital e Cr$ 25,0Q para o Interior. Informações ·na Associação- dos 
Jornalistas Católicos, á rua Quintino Boca.luva, 173, 3.o andar, 
sala 207 - Fone: 3-7760, 

CE A·R A' 
SEJIIANA DE ESTUDOS 

FORTALffiZA, (ASAPRESS) - Pro
movida pela· Juventude -Católica Fe
minina desta Arquidiocese, realiz'>U
se ·uma Mma-na de estudos, ~énd<> pró
nunclad_as varias,. conferencias r,e_Ji., 
glosas po_r elementos de destaque" do 
clero ·cearense. . 

. CHAMAllA AS A'RIÍIAS 
FOH'l'ALEZA; <ASAPRESS) - A· 

vigeslma uuinta circunscricão de· re-' 
.crutamento, Iniciou, hoje a distribni
ção de cartas· de convocitcão .dos no~ 
vos reservistas dás clàsses .de ·,1917 a 
1922 afim ·de Pr.eencher · os claro~ 
exist.entes nos cor\)Os· dé frdt>a da· 10.a 
R.M, , 

SE.RGIPE 
DE'U A l'RAlA U~l . 1,;.UlOO DPI 

BORRACHA 
ARACAJU, (ASAPnESS.) - Foi en• 

'llontrado na praia· de Plrambu. um 
volumoso fardo· contendo· manta~ do· 
lJorrachâ <le 60 quilos, · o ... achado foi 
encaminhado. à,policla que determm<'u 
exame da borracl1a encontrada e <tbr1u 
inquerito para apurár · a procedencla · 
fia m.eSn1a. 

t 

PARAIBA 
ESCOLAS "CAIRO" E "~AEPE:'IUJ' 

JOÃO PESSOA,. (ASAPRlilSS) - O 
Governo do Estado .denominou ··"Clru" 
e ."Baependi" as es·colas qqe a .Loide 
Brasileiro custea-rá. e. que ficarà<> lo• 
calisadas ém Cà.bédelo, de.stinadós aos 
filhos .do.s ma.rl timos e lléscador·e~. 

.OltOENÀDOS DOS .PREFEITOS. 
JOÃO pgssoA, ( ASAPRESS) - o 

Sr. Interventor· Pederal d·este EstndÓ, 
fixou ·os ordena<los dós'·prefe(t.os entre 
um minlmo de $00 cruzeiros e um. má
xhno de 's'.óôo' cruzeiros. ·· · · ' 

OESOBS'l'RUÇAO DE. RIOS· 
.JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) _;:: F->I 

Inicia.da a desobstrução· dos rios. l\li
riri, Càrtapato e Pu'aju; · situados· ne. 
zona· Htoranea no nÍunlclpiQ dA ·Ma
manguape, o que trará. um· grandE' fu
túro eoonónilco com as possib!lldád~s 

·de extra.orfüriárlo- desenvolvimento da 
produção de •u bsta.11cias alin1.en~arc"', 

M.I NAS G ER A·l·s 
EDUCANDARJOS PARA f'ILHOS DJ-J' 

J.EPilOSOS . . :J 
JUIZ DE· P01lA, (ASAPRESl:'l) '~ 

Acaba de ser lnaugurállo nesta cld'ld~. 
um modcrnó :edué.andarlo, 'dest.inodo 
a a.bri~ar e educar os filhos dos;h'ln• 
senianos. 
L\'CORl'ORAÇ,\0 DB EX<ALU!\"OS. 

DO C.P.ó.n., . 
BELO HOR!Zo'N'l'É, (ASAPl;tESSl -

F'ol divulgada a relaçlto nominal doR 
ex-alunos do C.P.o.r:. local que abar,· 

. tlonàratn .o cu.rso e ,:iue .Vão- ·sei- ·jn .. 
corporados ao Quarto Hegimerito. <le· 
Cavalaria, sediado em 'l'res Cora.<,;ões. 

A ord.em para essa lncorporaçãc, ·foi. 
baixada. pelo comandante 'da Qua.rta 
Região. Militar e decla!'a que. os. cic 
t,t<los ex-alunos que não se· apres~nrn.- · 
r-~111- serão coilstdera_dos. ti esef-tor11:~. 
RgDATOlt DO "DIAllIO" CONVUAIJO 

'À, VISITAR 01' ESTADOS UNIOO!il 
BELO UOnIZONTE: (ASAPftESS) 

- O Embaixadõr 'Jeferson Caferi. , n
Yiou, iim ·c<>nvlte ao jÓrn'aHsta 'M.it1,, 
Maci1ado, t·edator do ·"Diario" dA$ta. 
Capital, para representar a. t1nprensa:' 
mineira,· Integrando a em&alxada,· õé 
jornallstas hrai,ileiros , que- visltitrko 
breven1ente os Estados ·Unidos, 

A MAZ.O NA$ 
Sl':JI. F'UNDA~IENTO A .DE'XUNGlA 
· !lf;\NAUS;. <AS,.\PRESS). - Regi'tJs• 

sou. <le ·Parlntins, o ·delegado·. Sebas. 
Uoão N'oroes, <11Je. lev_oú ·11,, efeito: uma 
diligencia'·no referido ''1minlci1>lo para 
a,purar a veraclaade das denúncllhl 
feitas por Aniceto· Costa ·a -resi-eit<1 
de sabotagem qi.te':.os japoneses e&fa •• 
t·lam praticando 'na Vila ·Amazouia., 
Nada tenào ficado esclàrecido n,,ssa. 
diligencia, · velo· detido pata· esta Ca
pita.! o delator, . esperando-se · ilr.'<>r,, 
a chegada do capitão ao· ·.Exercito, 
designarlo pelo Comando da 8.a R.R., 
para apurar .melhor sobre a ·ae!açlo 
feita "º'' Aniceto Costa. 

l'OR'l'OS PARA ~JMBARQUE UE 
JUTA. 

llfANAUS, (ASAPRESS) .-. O Inter
ventor Alvaro Ma.ia assinou tim de

,creto ·crla.ndo· portos 1>ara embar,1ue 
da juJa, em. l\lfanaus, ItncOat!ara Pa
rintlns · e Nhamonda. 

AOS JOVENS 
. E ESTUDANTES!-

Orienta com rara ~egurança e 
com ilustração fascinante sôbré 
. o modo e a escolha · dos meios 
para conservar o · inestimável· 

tesouro d.a pureza .. 

CARTONAGEM ELEGANTE: 
. . Cr$ 6,00. 

Editora Vera Cruz ·Ltda, 
- Rua Aurora n. 161 -
. Fone: 4-0991 . --:- S. · Paulo 

!.,EGlONARIO 

Es,tados 
;Annos o·E· QUARQUER TIPO 

l'ARA EXPÓRTAÇA:O· DA 
. ·. . BORRAOHA · 
MANAUS, (ASAPR~Sl;I) -, O sr. 

Cosnle Fcrrel.ra Filho, •presidente da 
Associação' .. dos li:mpregadores da· In
dustria _de· .B.enef!cla~ento de Borras 
cha. considera.rido qüe o· Governo 1!
xoú,', para ·et~ito /de' exportação,· ·em 
-60 .(ju!los- ·o peso: liquido· de cada fardo 
deC .. l>or.r,achll., COtlSi'derli.ndo qui• O 

transporte aereo da· _borracl1a. làvaila. 
é felt(!_..seg-und<> acomí,dações do av11lo, 
O qual re·gula. · seu 'tamanlio e pes<', 

-bem ,colllo 'á: cónfOrma.~ij.Ô do volume, 
solicitou que a,-Dlretorfa da· FazenÍlà 

. autorisa:sse o despacho de borra<·ha 
e·m' târ~os :ae· qÜatc1uer tipo, 

IYIARANHAO 
_CHAMADA 'DE.·ttESl>,RVISTAS 
S_ÃO L.UIZ, <ASAPRESS) -· Segu,,-

do:,editais pub'li'cado,r n·os jornais Gc;,
ta .Capital •• foram:: .. chamados às arm,cs, 
Os . res.etvistas de· i.a 2.a categ,·,rin~. 
das cJasses· .de. t9i7 a 1322 residentes 
nesfo município.. · • 

IVIATQ. GRO.SSO 
%.o. CON~RESSO tn~ PECUAttÍA 
CT,HABÁ,. <ASAPRE;.SS).-" · Jl,eallzar. 

se-à no· proxlmo. dia 25 · na cl_dade· d-o 
Campo. 'G.ran.de, o.· SegÜndo Co_ngn·:s

·SO de:.Pec_u·~r1a· d.o. Bra,sil Gentrlll_ ao 
mesmo tempo ·que. ·a 5.a Exposli;::l.ó · da. 
Peéuari"- daq)Íela .'<!da.de; A esse . lm :· · 
Portante ·ce.rtame .comparecerão e, ln• 
terventót. Federal' 'e. altas autori<11,-, 
des. 'Tanto o Congresso como a Ex
po~íção,. estão. despertàudÔ gtan,Je ·in
teressÉ,. podenilo-se .. augurar um su_. 
cesSó -sen1, pre_c'ede-nte:' aor:f mesmos. 

N'ólicias de ·'fontes· oficlos'!s ln for-· 
111am que o Ministro da· Agricultura 
jã,. teria a.cedido aO' convite para ('Offi• 

\parecer· à.o '\to da, · ína,uguraçã<i des-
.s.a11· _festividades, . , . 
' . O l.o ·Congresso. de Peeuarla r'nl 
realizado' o a:no· passado .. em Barrnt.", 
Estado: de S. ·Paulo, sendo entlo M
oolhido Campo Gràn.d.e como local pa
ra o, ,segundo . conclave, dada ·a. s.t,tn 

1 importa.ncia como. centro de uma ·d.a!! 

~~;t~~iJ1~1: 1~;~~~n~~~as do Brasil ;,m 

ESPIRITO- SANTO 
BLOCO, tlE CRISTAL DE 0

ROCHA Jn,: 
~IEIA TON'f;LADA 

VITORIA, <ASAPRESS) - No Alto 
!ie Sa,nta Maria, Múnlc!pfo de ;:;anta 
LeopoÍ'dhia, ,foi . encóntradÓ · um ,mor• 
1ne blocó. , dé · cristal, pesando cerca' 
de"mefa ·tonelada e· de grande ,·,;lnr. 
Perto·· de. i50 · garlmpejros · conti11u.,am 
trabalhando rio local. onde exist~m 
enorme$ ,Pé.dras dé -cristal. 

ANIVERS,Í\RlO DA FORCA 
'PUBJ.ICA . 

. VI'l'ÓRIA, ( ASAPFIESS) - · A J<',ifça 
-Pollclal dóste Estado, comemorou dla: 
11 so\N11imente; Ó· 108.o aniversario d!' 
sua ·fundação, 

BA l'.A .. 
ODISSEIA 'DE, UM ~IARUJO 

BRASILEIRO 

\ 

SALVADOR, \ASAPRESS) O 
"Diario · da Bala': publica extensa e 
fotografias· ·contendo novas dM1au.
ções · d.ó màrinheiro Fluvio, expatrfa
lmp·oriante reportagem ilustrada. COil'I 
do .,, que era membro· da tripulaçã,, 
de um navio cànadenso <1ue vl,ij:tva 
p'àra a P.ussia: 

J,'luvlo .. 'declarou que seu navio for,3 
.torpedeádo· IJ.s 4 ho1·as ·da madrug~da. 
·seus tripulantes embarcaram em ciu'ls 
l>aleeiras. m'as um segundo tot;i;,erfo 
atingiu. O· ;,a.vi"o, · mà.ta.ndo todos os 
frlpulàntes ··de. uma. das embarcac;ces 

"salva~vld·as; cincluslve (Jttatio l'IU!l'f. 

nhéiros bi'n.sllelros ãe · nomes Sà.nto~. 
· 'Sala.thiel, · Romeu e · José. · · 

. ').l'lüvio, e ·um fogúfta sergipano; ·c1e 
·, lto .. 1ne• · J~~lor.~_litl.1'lo_'. ~av~·res1•· ·co:r(Segui· 
rim ·salvar,se·-numà baleeira, ·onde ja 
·se encontravam 16 homens, ;Naveii-n
ram · d'Úra)lte · ·4 dias· debaixo· .de fi'io 
intenso ;e forte nevasca. 11 ·hom,•11s 
morrer·ani: devido ao. frio· intensc· e 
oS .. 5 outrOs tiveraln as· pernag _ampu .. 
tadas porq11e. o frio lhes congelara, o~ 
tecidos, . · ' · · 
SUSPENSÃO DE ATIVIDADES DI~ 

CONHÉCJJJA PABRICA DE . 
. CHARUTOS 

SALVADOR, (ASAPHESS) .,:.. Em 
virtude i:Ja falta. de· selos a :fahr!~a 
de charutos·. Suérdick, em :Maracoi.rlpe, 
suspendeÚ' ·suas atividades a partir do 
dia 14 .. Centenas do operarlos · fica,·ão 
temporariamente sem· trabalho: o sr. 
Geraldo· Me:'l'er Suerdick, pí·oprie.tario 
daquele estabelecimento informo.i te! 
leva.do ·.a conhecimento das autodda
des ' .. co1npetentes a. ·sua situa.ção; .. ns 
quais estão _tomando as providencias 
·que o caso requer .. , 

CONVOCAç:to DE RESERVISl'Á 
SALVADOR; (ÀSAPHESS) - A Cir

eunscrição; dei.Recrutamento, com' sé· 
de nesta· Capital vem de put;;t1car 
um g·rande··editaf_ de· convocaçã, de 
reservistas de 2.a categoí-ia das ·dàs
ses .. de 1915 ·. a 1922, . assiÍll como uma 

\ ex tens~ con voca~ão ele reservistaq dô 
3.a categoria, das classes de 1916 a 
192~ . · .. , ....... · .. 

SUSP.EN'SAS AS E~llSS"ôE!'l OA 
RADIO SOCIEDADE BAIA. 

SALVA.DOR, (ASAPRESS) . .:._ O Go· 
verno suspendeu .os s<arvlços. de. emis
são da_ Radio. Socledadé Bala., ilnica · 
e·in1ssora .. desta. Capital. Essa·· suspen
são. é.' devldÓ à falta, -de cumpritn.,nto 
de dlsposltlv'os. le~als, principalmente 
dê orde111 téctilêa. ' . 
EXISTEl] jA · 42 .Poços PETRou~ 

. . FER_OS ABERTOS .-
SALVADOR, . (ASAPRESS) ....; Fa• 

!ando à .'Imprensa; ·"antes de. seu re • 
&-resso ao Rio, o general" Horta I<:>.r
bosa declarou- que existem n·este Es
tado .. 42 pogos de pe.troleo abertos. ()& 

trabà.lhoii"' cou.tinuarão com a!\ souda8 
atuais, vis.to· a lmposslbilida,le da che• 
gada de novo· material. ·Os porçós oue 
estãÓ fornecendo maior produçàó s1io 
os situados na · llha .. de· Itap,;rlca "' 
Joanes. A ·respeitd da transferencia de · 
uma dlst!larla de São Paulo para ·e~le 
}jstado, o presidente do Conselho 1-a
.cional d<) Peti;oleo· opinou que ta\ me-

dida não é aconsel)lave), porque não 
sepdo. u111a distllaria. ·ll}·od.erna,, possi
veltncnte terâ. que· ser· .abandonada 
futuramente, quando for· possiver: hil.

·.portar.·materlal mais adequado; 

P,A RA·N A'· 
. . . 

A.mllilN'l'O DA. ~VOTA DE°GAil;OLINA 
CURI'J.'.IBA, (ASAPl:!ESS) ~ o Mlnis

tet'ventor- Federal rece.béu uma éomu~ 
nlcação do, presidente . 110· Cons.,Jrto 
.N'á.cionàl do .. Pefroleo,. autoriS!llldO u1.11 
aumento para -86.00 litros dlarios da;' 
q uotà ci'e · gasolina. para este .EJst<tdO 
.afin1····dê atende'r às necessidades· da 
colheita <'le cereais ·que se inicia este 
mês. ., ·-· · · · 

CRIADO. O. C,I•,O,R. AEREO 
CURITIBA, {ASAPRES) - O M:mls

tro da Aeronautica determinou a 
criaç1fo do· C,P,O.R.' dà ;Aeronautica 
'Itesta· Capital, o qual· funcionará. r,a 
base· 11cérea· de· Ba.chacherl. 
o .ACESSO. A!!_P.RAIAS _DO ·PARASA 

CUIÜTIBA, (ASA.PRESS) - O 1:ie
.'cretario do Interior, ·Justiça ·e Secu
, rança Pu.blica, tendendo à. atqal si
tua~ão- e 'ao processo· das .:v'tàgens às 

· -l'egiões balneárias · 11to:ra.neas · do Ks, 
tado .de'teriniÍt"ow em' portaria;. o. se
gu!rlte: ''.O, licCeSSO às pràtas:·ae b:!.DhO 
e ru; ·regiões· balrieariàs ·do litoral pa .. 
.:ranaense, :só será: per.mi-ti/lo· mediante 
perm_lssão do Estado .Maior ·da· Qmn
ta Região· Mllita-r, ouvjcla. em eada 
caso. Para a con~es'são· de tais p·.,r., 
míssües os· lnferessados devérão for•· 
mular ao e.ornando da região um re• 
querimento selado e aconú>anha<lc> d.e 
fotografias e· carteiras de ·1dentidi'.de; 
as :populações e .moradores das clda• 
deS: litoreana·s, tambem ·esÜl.o sujeitas 
às mesmas exigeticlas. Ã: ,.Delegl\cia 
·:Politic'a de Pâra,11agull;, competi rã con
trolar e flscalisa.r o pr.oéesso -de via~ 
geÍ'ls cumtirindo 'todas -as exrgen<'ia!i 
formuladas, 'devendo organlsar um. lo
cal. ;,,,de·quàdo para o re'specflvo p<>~to. 

S,A·NtA CATA 1·1 N ·a 
GUI'CAIUUS'l',\S, 'POETAS lll 
' •: . , . GAIATOS 

l<'LORIANÇ)POLIS,. CASAPRESS) 
A 1>Óllclà: está.· dlJígenciando · a _re~a
pturà de tres audaciosos· g)iltarris.tàs. 
que a.errando -as·. gràdes da cadel11. da 
locàl!dade. de Lag~s. ·consegulrai:n ·ru

·gii·, deixando na parede uma. quadri, 
nha com os seguintes dlzê.res: · · 

"Us!indo' d,i' 1im direito corriqueiro; 
Abandon·amos · este antro ~olitarlo. 
Mits se 'nos promet'erem um mó3Qúi•. 

telro. · 
Voltaremos, num ·gesto ,•oluntllYiO. 

FESTA DO SENHOR DOS PASSOS 
l•'LORIÀNOPOLIS, ·(ASAPRESS> ...... 

Com· grande fmponeilcla, rêaU:i:ou•se a 
tradicional festa· do Senhor· dos T'a:,_-· 
sos, que reuniu quasl .a Jotal!d11de ,ãa. 
população da. Capital e munlolplos ,,1. 
sinhos. A milagrosa Imagem deseeu de 
süa · igt .. eja, no altQ da. colina, acom
panhada de· ·grande massa popular. 

P A'R A' 
~ovo 01xAs10 ARQ,ll'IDJOCESASA 

Um tradlcloilàl educandaw da capi• 
tal paraehse ia encêrrar suas·- ati"vi
dàdes; em virtüd,i do falecimento· do 
seu <li1·e'tol· e pl'oprle_tario. À hora da 
111'orte, teve este · a grá.nde graça · ,J,., 
se reconciliar com à Igreja, chaman
do um sacerdote, o proprlo Sr .. Arc~
blspo !lte1ideu ao velho e<lucádor, <lr. 
Artur Poi·t.o. · 

Bra ~ 11Cinasto· P~op:ress·o Par~ense)' 
um estal:íelecimento mixto, onde nãQ 'ee 
ensinava a rellglão: · Compre~ndendo 
a· :necéss1dade de '·não de'ix,;r desap;.
recer- um curso· g-inas!al 'numa· élda
do ·tão de grandê ·poJ)ula~ão escolar, 
e sol>retu<lo ))ara imp~dir qúe· talve" 

·-·el'é_Jn~~t()it --~ ca.tó-JicC"!-~ -~ele-.R~ l\pn<l~r~ s_~ 
· sem.; ·ó Sx11fü, sr: Dom J.tilme de _Bar• 
ros, CAmàrà, tómou .. .., Iniciativa e,,;" 

··adqllirir -·o ·,n-s!,jtuto e'· ·o:. cr,nfiou· à 
,li,::êç!i:ó · ª"" · ""''rerimentitdo sacerclóte. 
Belem estã. assi:11 dotada' de. mais um 
colegio católico, . 

REORGAXl!IA('ÃO DA AÇÃO 
CATI\LJCA 

, Foram reorga.ll~zados· .os - c1iversos 
ramos :da Ação Católica,. tendo sido 
non1eados os 'següfnte~ A'ssistentes 
Eclcsiast.icos: doí, Homens da A. e.·:..... 
9. Padre Teodoro I{okke, M.S.F.: - d:t 
.I.T.O. · o Padre ·pa·u1 ino Bresson; - da 
J;E,C. l\Iasculina o àdre Alberto R'l· 
mos; - da J.E.C. Femlnna o Padr .. 
Henri'que, Kous. M,S.F.: :.._ da .T.O.C. 
() Pad·re ''!.'lago Way; -· da J,U,C. o 
Pailre Pa.ulino Bressan, '1:!arna.blta .. <•s 
out>'os sactores terão ·divisão e orien
ta.ção somente paroquial subordina.• 
dos todavia ·,i .Junta AP<1uldiócesana. 

CABIDO METROPOLITANO. · 
t<'oram. nomeados Cônego catedral!• 

c:o,i o Revinos. Padres· FausUno· de 
Carva.tho, 11á.roco ·de :Sant' Ana,, e Fitus. 
tino Brito, diretor· do Giná.,iio Pro
i,;resso Paraense. Para a.s funções de 
"Teologal" . foi' desl!l,"na!C]o o · Revmo. 

. Conêgo Americo da Silva.· Leal, lente 
·é(c ''I'oologia Moral do· Semlna,rló Me• 
trop_olitano, e. Tiara · M · de "Penlt"n
cial'io". o Revmo. Cônego_ Sebastião: 
Augusto dé. Menezes, cat,elão · do ·hos
pital da Ven.,. Ordem Terceira. 

. , CARIAS_ ... ·. . . 
O Exmo. e Revmo. Sr.· Arcebl$p·n; 

Dom Jaime. de Barros Camàra, fnl · 
:escolhl,lo para ·os cargos" ile p~esldi-n
te · do Conse.lho Dfretor · da ·dr1111·· ver

. mélha Brasileira do Parcâ, e ·presl- · 
'<1ente.· da. Comissão Seleclónadora, de 
: Candidatos às . f!olsa.s de Estúdo·s·· na 

Amerlca. do: Norte. , 
SEniA CR.F:A no .o TERRJTORIO DO 

.. ALTO JIIADEIRA 
BELEM, ·(ASAPRESS) ·,_ Urgente 

· - O governa.dor .do Acre,· em dêclara
ções ·telfas nesta Capital. anunciou 
que está. sendo esperada para. breve a 
criação, pelo governo ·féderal, do 'l'êÍ-- , 
rltorio do Alto l\!adelra, formado .,om 
partes dos Estados de Mato Grosso 
e ·Amazonas. 

RIO _GRANDE D.O SUL 
NOVO ADIDO 3IIÍ,l'l'AR l'ARAGUAIO 
· _CTRTJGUAIANA, (ASAPRESS - Pas

sou J)Or esta cidade, com d_estlno 80 
Rió de .. Janeiro, pro!'edente de As. 

A D VOGA D.OS 
Dr. Yicente Melilo Indicador Profissional · Instituto de Eletricidade Medica 

· Vitoflux· 
Xavier de Toledo; 98 ·• 4,0 and, - S, 44 

.E'raça da ::lê, 21 • a.o andar • ::laia iu 

tlr. t>1inio . Corrêa de OI1veira 
, Hua Qutntlno t1oca1u va, 116 • 8,o 

Sala 823 - 'l'el. Z-7276 

J o ·iJa no 

J. N. 
e 

Cesar 
&d~02'ttdo,e 

Lessa 1 

I,.go da Mlse1·icord1 .. , 23 •• Sala DOC 

Luiz ijonzaga l'araylla. 
.<.;ampos 
AdVOA;UdO 

·:(Palacete i.ante Helena)' 
Fraca da ;:lê 17 • l.o o.nd, Sala 

1 fl'el. i,4951 

Dr. l.evy Andrade 

101 

Praça da l:iê, 399 • ti.o an'lar, • 1, 607 
ironei 3-3" -~ 

,Ur. J;<~rancisco P. .Reimão 
Helmeister 

Rua Slo ~anto, 224. - 1.o andar 
Sala 8 - 'rei. 2•16U.- S. PAIJLO 

MEDICOS 
l>r. Vicente de · Paulo- Melilo · 

llÜnlea 4lédloa .;,. 'l'uberenlóae 
ltalua X 

i>tr .. tnr do -"SanatOrlu Vlla lllaseote• 
Cona.1 tt. Marconi. 84 · - e.o anelai: 

A.pari.o 63 - ~·e1. (•11601 
Re1,1 AV, Agua l:3ranaa , o ti 

~'el, 5•ó&29. 

llr. Barbosa de -Barros. 
Clrur"ln - &lolé•tln• ele •"nhor11• 

Cons.1 tt. t!enaelor ~'elJO, 205, B,o aocs. 

lJi'. 
Rua 

J 

, (lonsultas1 da11 lú · é.e t1 e da111 U O 
Carlu~ Mnra<-'!õ' d€ Andrade 1f ba. • Sàbados1 du 10 u u boru, 
!3en1Rnt•n Con•tnnt. 23 •. 1.0 !!-ll,d, , (Pl'êdlo ltaquerê) 

Sala as ,.,. Te4 3!19gg 1· · "1"-:,/T it'el,: ll-2741 .,,. .Rea.1 Tel,g f•U61 j 

Dr. Celestino Botirroul 
R~s,: L.l!'o 15. Paulo; 8 _; ·. 'l'el.:, 2·2622 

Cons.:· Rua 1· de Abril, 236 
Das à ~s 6 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
Doeuçn• de tienllora• - Purto1 

. .· ·. 011eraçliee 
0& Bener!clênela Porturiue•;• e c!a 

Maternidade de llão Paul~ 
Cona.: !tua $enador l"e1J6 n.o 206 

Tel.1 a-8Ht - Oae 11 às l8 horas 
.Rea,1 Rua ltarael de llarros, 02 · 

'l'el.: t-,õ68 

R A l OS X .. _ 
Dr. J. M. Cabello Campos 

111!:IIIUO llAIJIOLOr:""l'l'A 

.ft61lln•IIJ11Jtn4\•Cleoa · - E,i:flntea 
RR1llul4\11:1t:oa · a d~n1lt'IIIO 

Cona,1 Hua · M1treoni, 9f tl!:d!fle.h 
Pa.ateur, •·».o and . • '.l'el, ,-0666 

Res,; Rua (l'uot. &98- - !hlt &•,HI 
S, PAl:714; .. 

Dr. . J. de Camargo Barros 
Cl,INIOA ~IEIIIOA 

Cor"çllo;· Pulmllea, Apnrt>lbo_ dl5et1tlwo 
· ftea.a R. l''r11açn Pinto, f:11 

. 'l'eL li•IIIIIIO 
. Coa!l-1 · it. Uarllo de 1t11»ellnlni;a. GQ 

· a.o .nadar 
Tel. t-'lmn - Da. 4 lia 6 hora• 

H .O 1\1· E OPA T IA. 
. · · Dr. Rezende Filho 

Cone.:' a llenaaôr · l!'eUõ, ios. 1.0 
• andar - 'J'eL lHl·839 - "1.s ló 

. é.a \8 noras. 
Rea.: A_vo'nl<ta llr. ArnRldo, 2117 

· .;.. 1'el. g.293&· -

Amador Cintra do Prado 
· ll)na:•nllelro 1t.rqnt1e10 

Àrqultetura rel111:losa, colt.~los, · retl• 
· · . dêno111e eoletl\'&I ' · 

Rua Llbéro Bac!H ro;' t61 ._ Sãô 1'a ul() 

· · - Telef.: 4-7286 - · 
Aparelhos; os mais modernos contra 

Reumatismo -e· Neuralgias. Banhos in
testinais contra Amebas, Colité· e Pri
são . de. ventre. e para D~sintoxica~ão 
dó corpo. 

D EN TI S.J.A,S 

Dr. UarJino de Castro 
.!?elo curso de doutorac!o da ll'acul
dade de ~·arn,âcla • -IMonlolnKlil de· 
São. Paulo - Ulruretão-Oentlata dl
PlQma.do ein ·1914 - l!l:iM'lentlsta do 
J.lceu Coracâo de J r1ua - ·IDspeclalt• 
dades: Plvots, "lorõas, ,Pontes,. OentB• 
duras .onntõm'""ª e sem abÕhRda pia• 
tina - CnnsultAI 1fa1 9 b U' e da11 · 

·15 á.s 19 horai - 1C~ns: U., Direita; li, 
. -, 2.0· a.nc!ar, sah•i 7•7 A - Hes,: Al.: 

Ba.rã.o d· P.lrastca_h,. 4$9 -,São Paulo 

" o p o 
·º''-' •••• 

• L B .G. l O N A B l Q lo 

!Je .palha em: palha. 
t L E CONSTROI O SEU Nl NHO 

Imite • •'-bio esempf• d• Natureaa, ·•A· ~•pe-
1hando •ua.-em.nt• uma partMla mlolma cada', 
mk, eom deci•lo • con•tAttcia, • formar, eon1 ' 
•"'aurança para •t 011 para 08 aeue. ,em eaí3ricG . · 
anm •acritfcio, um pse6lio çerte • 1arantido. 
v, coniatruindo dead9 14 e_flu Cuturo. ·Na C•pi• 
talização o .tempo é ouro. C"offlec::e boje mei:'m• 
• canhair tempo, capitali&aodo auaa economl•a. 

sunção; o ·novó a.dldÓ rriilltnr ·do Pa
ragu~i, junto à.O_ gov.,rno brasileiro, 
coronel Juan E. Barola Pinto. 

EFEITOS DA SECA . 
S . ..O JERONiNó (R: G, ão SUL), -· 

(ASAPRESS) -'-- •rodo este Municlpio 
vem sentindo os efeitos da terri vel 
seca ·-que 'ha meses vem. assola.lido 
esta. rêgião. -Notlêias chegadas. de Vi
la .. Butlã., dizem que a popufaçãó lo
cal está.· seudo abastecida dagua por 
intermedlo -da Viacã.o ·Ferrea: do· R. 
Grande do Sul, que ·c'onauz o precioso 
liquido em vagões. especiais, des1e o 
parti\ dê· Conde. 

O SR. ERÍCO vr~nlSSll\10 FICOU 
ZANGADO 

PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) -
.Segundo Informa um jorna.l rle Porto 
Alegre, deu-se ·nesta Capital um .fato 
lnêdito na historia Iteraria do !:!lo 
Grande do ·su1, . 

Há. ·pouco saiu do' prêlio o ultim;, 
livro de Erico Veris·slmo "O resto e. 
silencio'' .. 

Fazehdo a ·aprecia.cão desse livro,. a 
revista que se edita nesta Capital, 
11Ecci". entre,. otitrà.s ·coisas diss_é que 
o livro -era "im:Otal". Tal apreciação 
segundo. apurou o referido jornal;· d1s
:nQtivou -energica reaç·ã9 de J<Jricô ·ve
rhrnimo, que por esse ·1notivo estaria:,~ 
.posto a processar a revista. 

ACRE 
l\"OY A LINHA AEREA 

l'f!O BRANCO {ACRE) _;. Aguar~.1-
se j,a.ra breve a inauguracão da no
va linha aerea do l{Cruzeito do -Sul', 
<tue. llgarã este 'I'errltorio ao centro 
do pa!s. em poucas llo1·as. Com eesa 
linha, será: reallzada uma das nfa.io

_res aspiracões -dos acreanos, que te
rão l)_or· ~Via.· _aeréâ, uma "Viagem -lnui• 
to inals rapida econotnica, A nova li• 
nhà partfrã' de, Cui-abá, ·passanrÍo por 
Porto Velho, Rio Branco e Cruzeiro 
do Sul,.;._-~;-; ... ~; 1,~;:i;·-··-· , .. :~~t·,;} t_:, 

p E R .. NAM:B u c·,o 
Sl<JSSAO •J·M HO)U:;N4<Ho;;tt A ,n,;

MOIUA DE· HA!\'UBÍ. 1,UBA~llll) 
RECIFE, (ASAPHESS) ·- Promovi

da pêlà Congreg·açãci 'llfa"rla'na dá J\fo. 
cidade Academica: ,e .pelo . Céntro eh, 
Cultura Luso-brasileirO, . realizou·-se,, 
uma sessão (nag-nà no Gah,riete ··i::'ortu
guês de Leltura, -em homenagem à 
n1en1oria <ló. -escr-itor e Jider catÓiico 
Manuel Lubambo. Palaram o consul 
Portugl.lês, . :sr. Man_ue1 A·nselmd, o 
f:evmo: · Padre Manuel Monteiro .. e os 
l)rofesso·res Arirlra<le_ Bererra e }~arre
to Ca1npelo. Presidiu a homenagem 
o general_ 1'.ewton Ca valcanti. 

ESTADO DO RIO 
A:\'I\'ER_SARIO llA" FORÇA 

POLICIAI,' . 
KITEROI, (AsapressJ - Transcor-

1·eu no dia· l4 o 108,o aniversario da 
Ji'orça Policial do l!~stado do- HI<,. Co• 
memorando essa efeméride, foi. orga. 
nisado b_rilhante programa clvlc<>-es
portivo .. que sé realizou· no Esladlo · 
Amaral . Peixoto. 

G OI AZ. 
llUSEU- ZOOl,OGfC<. 

GOIANIA, ASAPRESS·) .:,_ Notida•. 
f<e que foi criado nesta Capital, l!m 
1nuseu zoologico. cuja organização va·e 
Sêr entregue ao taxlo<lermlsta Fra n·· 
cisco Guilherme· Whltacker, um dos 
Integrantes da "Band·eir,i Piratininga"', · 
Que em -1938 realizou uma ~xp~diçào 
à Serra do Roncador sob, a chefia de 
W!lly Aurell, conl\ecldo Jornalistà 
ba.ndelranté. 

JÜ.NDOLEIROS SOLTOS· 

l\fAC:EIO, (ASAPRESS) - Foram 
· postos--em. liberdade em face do pró· 
nunciamento do Ministro da Justiça e 
da exposição feita pelo· Secretario· do 
Inter-li>r, 'vatios bandoleiros :· que por• 
teÍlclam- ao grúpo. de Lampeão entre 
os qÚa·is, os, conhecidos por Cândido, 
Pedra Roma, Panaricada; ··Volta Seca, 
Sarrta Cruz-,· Vinte e.- Cinco, _Feiti~o, 

.Barreira. , Vila Nova, e· outros: Totloa 
esses cangaceiros entregaram-se "º" 
luntarfamente .A prisão, depois do do• 
á1,tpar.ecirrien to de .. Lampeão, Ei no car, 
cere portaram-se corretamente, O,.ato 
de soltura . desses· capatazes, .. en,rnloa 
do terrlvel ·virgullno foi .assistido 
pelo titular do Interior. deste· E~t.ado, 
l)or gI"ande numero de altas . autori
da_dC$ .policiais, Jornalista.s nacionais e 
estrangeiros. · 

LA. . • EM A.LAGOAS 

:i.rACEIO .(ASAPRESS) - . Em notà 
distribulda' à lmprensá o De11artamen
fo ·de Serviços. Publlcos do Estado 
avisa :que não serão. atendidos .. os pe• 
.didos, de quem qÜer Que seja, cfe pro• 
1noç;õ_es dos funcionariOs publicos,· sen-· 
do severamente punido o servidor o.ue 
soliçitar. s·ua promoção, pois o D.S.P. 

. assegura. 'os' direitos· dos funcron• rios 
lsclusive a reclamação· do caso' just?, 

NO V.A:. ó_T LCA 

·o CU LOS'" 

CONSERTO:s 
Rua Antonio de Godoi, 91. 
Fone: 4·6336 - São Paulo 

Entre .!)s · Largos Santá 

lfigenia e Paisanci ú 

ONJllUS CIHCULAR 

OPORTUNA PASTORAL·\ 
ºA 

no 
maternidade ilegitima nao pode 

mesmo nivel da maternidade 
ser colocada 
legitima'~· 

A "Interna.cionai ·Press Agency" 
Informa que os Exmós. e Revmos Srs. 
Bispos· de Colonia e Paderborn,. 11a 
Alemanha, acabam de publicar longa 
pastoral, que é o segundo protesto, 
neste mês· contra -a imoralidade se
xual naquele pais. 

Os dois ·Exmos. e Revmos. Srs. 
Bispos ·deploram o aumento do amor· 
livre, do adultério e do d? võrcio, as· 
sim como ·"o· car,1mento obrigatõdo 
e a doutrina nazista de que·· a vlr"' 
gfüdade constftue uma traição · ao 
Reich', · · 

Condena tambem a ,Pastoral o en
sino do· naturalismo anti-cristão; que 
"chega a: negar a grande, diferença 
entre os· homens e os animais". De
fendem os Exinos e Revmos. Srs: 

não pode ser colocada '16 mesmo ui-. 
vel da máterriidaije legitima''· . . ' 

A. Carta . Pastoral · dos J;llspos, Jtlé~ 
mães ditlge. "urgente advertência,i! 
aos católicos, no sen~ido de que "llãd 
sé déi_xem ludibriar . por quem . quEÍr 
que seja ou por qualquer cousa' na1 
tocante· ao amor livre e .. ao .falseá.~ 
mento da vlrtqde ,dit castjdade, ."e 
acrescenta ,que quem coloca·.a .ma.ter .. 
nidade legitima e ilegi.tima no mes• 
mo uivei, destrói o ideal iia .. niaterni .. 
dade e o valor da mulher e faz o pior 
serviço poggjvel às moças•,; · ·; 

Põem tambem os Exinos .. e Revmos. 
Srs. Blspe>s,. de sobre•avis_p: o ·povo 
contra o _adultério. e o divórcio des• 
culpado um, .... senão incenüira'do; e 
facilitado cada vez mais o outro, 
pelos modernos preceitos· do naiis .. 

·mo.· 

~EXERCICIOS. ESPiRITUAtS ::;: 

Bispos, 0 direito de. quem quer· que 
seja· manter stia virgindade e dizem: 
'-' A Introdução da força nos aspectos 
da vida privada, que'é sobremodo pes-. 
soai e dellca~a,· e nesse ponto da per· 
sonalidade humana, representa o fal-
seamento. s--m conclêncla, âe um dos Foram coroados de êxitos 0 ~ esfoí-•: 
mats elevados ideais da Humanld8;de;, ços .. di plomátlcos · dlspendidos peta,~ 

Mais adiante, frisam: Santii, Sé em. torno. de· uma petiçM: 
"Nem o amor livre, nem o matri" · para'ª promoção de uma série de; 

mõnlo obrigatório · oodem animar a , Exerclclos espirituais da Quaresma,; 
. Verdadeira. eugenia d11,s. nações. O . __ .par-a os Ingleses prfslone!ros·de guer • .' 
naturalismo anti-cristão (, partlcuJár- ra ·na !ta.lia. Dlrigl:rá os Exérclclaa '.('i · 
mente ameaçador 'pa: ,-,, a3 jovens mu· , je_sulta Irlandês Revmo. Pe. John;: 
lheres, hoje em dV,, .i ,m seu estfi- .1Hannan, ;que espera extender o pe·· 
bilho de ·que "t0,/ B ~"'.at.,rnidade é . rlodo de práticas, pelos d!verse>s 
sagrada". -~ p:ia!t1'.;J.Jd;i,de ,ilegitimª' - ·,campos.: .,!iura.nte .. oito .. semanas. ': e'·· 

. ·····'· .·.,·. . . . . .. ·:· -·;- ... ---,.jl· ·" 



lennuma missãõ chilena na 
Africa do Norte 

SANTIAGO, 17 (Reu~ers) - lnter• 
1·ogado sobre a noticia de que uma. de
legação militar chilena visitaria a 
frente da. Atr!ca. do Norte; o ministro 
õa Guerra declarou que "nenhuma 1!U• 

gestão dessa. natureza chegara a.ó seu 
conhecin1ento". ANO XVI li São Paulo, 18 de Abril de 1943 11, · NUM, 55$ 

OS EXERCITOS ALIADOS AMEACAM AS ULTIMAS POSICõES DO "EIXO" NA TIJNISIA 
.• '1" 

Junis praticamente sitia<la -- Enfid:avllle --~- Pont 'du Fahs na im inencla él• serem . capturajla$ 
pelos franceses Bis erta · será defendida· - Afundados dai$ destroler$ fascistas. 1 

aRGEL, 17 (R) ·- Anuncia-se que 
o oitavo Exército estâ na Iminência. 
de capturar Enfldavllle,. ainda -em po
der do Eixo, apesar das vanguardas 
brltanicas jã- ·terem atingido· :por duas 
vezes, os 11 mi tes inimigos nessa. po-
1:ição, 

JUARf'lL\ Y1 ~OIIIH1 TUNIS OS 
A ('li(; 1:0,VIL~ 'IIC.ESES 

:ARGEL, 17 , H, 't'11nlR ~stâ sP-néio 

Nota 1 nternacional 

ameaçada pelo duplo avanço conver• 
gent& das forças do oitavo e .do prl• 
melro exército 'b1·!tanicos. 

Ao mesmo tempo, as tropas !rane'o- · 
sas, que estão no. meio e constituem 
o elo entre os dois exércitos, tambem 
progridem n"' direção de Pont du 
Fahs, 

"Os alemães estão em recuo m<lt', 

A RESISTENGIA an "EIXO" NA TUNISIA 
Sales 

. O rapido avanço. das forças aliadas na Tunisia poz na ordem 
do dia, imediatamente, a'. abertura da segunda frente. 

. A declaração, . por Mussolini, do estado de guerra nas pro" . 
vincias do sul da Itália, éujos ceus a aviação aliada tenf4a, domi"' · 
i1ar, dispertando-a à aviação do "Eixo", tornou eerto para todos · 
os espiritos que essa abertura de segunda frente iria se dar a 
qualquer momento. E ~ retirada das forças do "Eixo" da J:uni• 
sia, anunciavam os telegramas, se fazia aceleradamente. 

Entretanto· as ultimas noticias vêm em sentido contrario: 
Rommel teria i-egr~d~ da. Europa com ordem de resistir a 
todo o transe na Tunísia. 
1~ Isso significa que- Hitler teme a· abertura da segunda frent~, 
~. prefere, ante a posição insustentavel das suas forças nà Tunísia, 
~m retardamento da vitoria. .àliada, ainda com sacrifício de l!!eus 
2xercitos, a uma retirada metodica, ainda possível. 
· Esse retardamentô da'vitoria aliada corresponde a um ganho 
ãe tempo, que fará transcorrer o fim da primavera, iniciando-se 
o :verão na Europa. 

Já então o iniciô de· uma abertura da secunda frente não 
será possivel, pelo risco de i,e atingir o inverno sem que as pósi
fções aliadas estejam devidamente consolidadas, - e daí o trà•. 
~so previsivêl, · 
i As posições desse sentido deverão ser iniciadas na primavera, 
afim de dar tempo, durante o verão, para que os invasores fir- .· 
fuem o pé no continente em condições de suportar o inverno ,~e· 
guinte. · . " 

Assim, com o. sacrifício das forças da Tunísia, :visaria o 
-fuehrer retardar para o proximo ano a abertura da já famosa 
segunda frênte, que contitue, sem duvida, pata ele, um espeltro 
fantasmagorico a crescer dia a dia, quando seus exerci tos, rião 
conseguem, na ·frente oriental, os sucessos pretendidos. 

Os proximos · combates, a se travarem talves nestas pr~ximas 
semanas, na Tunisia, irão decidir se. ainda este anó, terê~os o 
continente europeu transformado em novo campo de batalha, para 
jsua )ibertação do júgo 11azista. 

LÃS p a r a TRICOl 

lutam.·desespe1·adamenté" - diz a e. 
B. '$.' . 
~S FRANCESES AJIIE~ÇAJII FON'l' 

·, . DU FAHS · 
, ARGElL 17 (R) - Foi anunciado 

qµe somente as forças francesas, que 
aíneaçam· .. Pont Du·Fahs, fizeram mais 
mil prisioneiros no seu avanço eon~
tante, 

ÀVANOAM OS.ALIADOS 
:ARGEL,· 1 'l '<R) ,- Informa a. emis• 

l!:ora Iocàl. que as tropas aliadas con• 
tlnuam avancando ·na maior parte de 
todos ós .setores da fI'ente da 'l'unisia. 

. NOVOS AVI,6ES NAZISTAS 
ARGEL,. 11 (R) - "0 :M;arechat von 

Róriúnel .fói · obrigado a. lançar mais 
nov~s .reservas· de aviões 1l. luta. Alem 
dos conhecidos "Messerschmldts" e 
"Fooke-Wullf" novos apa.relhos Italia
nos "R. E, 2001" apareceram .agora 
nos céus da Tunísia" informa a l'ádio 
local,·· 

NAVIOS PARA. EVACUAI't 
, . OS FASC.ISTAS . . 

LONDRES, l'l (R) -,- Os obsarva.
aorea navais, assinalam que· a Dun
querq1,1e · da Tunlsia somente poderá. 
ser. tentado pelo ºeixo" com o empre
go dós ·quarenta e· poucos destr6leres 
co~. q)lé. conta :a Itália, capazea de 
recother . milha.res de s.oldados a bor• 
do e vencer o eatreito da Slcilla com 
vel.ocldade de· 60 nós horários. 
'Contudo,· considerando que â em

presa. poder.ia ser irremediavelmente 
co1nprometfda com a.··lntervcnção elas 
esqúadrilhas aéreas e da marinha 
aliada, 
'l'UNIS,. ·VlRTUALllIEN'I'E CERCADA 

Q. . G. ALIADO NO NORTE DA 
AF~ICA, 17 (U. P.) - Despachos re• 
cebldc,s··· aqui, indicam .que as for~as 
aliadas, cercaram · virtualmente, Tu-
11is,. com. exceçã_o· da zona , do norto, 
que,. a'sslm mesmo, ~stá. bloqucda :pela 
Esquadra brltanica. 

DJEBEL ANG EJII PODER DOS 
INGLESES 

Q, G. ALIADO NO NORTE DA 
:AE'l;tlCA, 17 (U. P.). - Os ultlmos 
despachos. da. frente revelam que Dje
bel Ang está. firmemente em :poder 
do V> exêrcito brita.nico, pois a 'Van• 
guarda. avan-ça .agora sobre Medjez-· 
El-Bad, · ·. · · . 

, DEFENDEDA'.O BIZEn.'l'A'. 
LONDRES; it, (U •. P.) . ...,;, Despachos 

recebidos aqui; anunciam que o mar<>
chal .Von Ro.mme1· concentrou 1.000.000 
de homens para. defender Blzerta. Ses 
gundo , os c.itados despachos, Von 
Rommel. foi energicamente Instado por 
Hi~le~, no sentido_ de.· retardar, ao nÍá
xJmo a. queda · de Bizerta, afim ele 

. que a. Alemanhà. e · a Itália tenham 
tempo de ,construir mais fortificações 
e~ .. todo o· s'ul da Europa, . 

APEftTANno'o C:ERC:O 
ARGEL, ,17 (Unlted Press) ....;. As 

forcas · do general Montg0,mery e do 
_gener_al. Anderson . estão . apertando o 
cerco ;·pa.rclal estendido ern torno de 
Tt;nls ._e. Blzertà, Nas .ulUl)las horas 

pressão contra. a.s forças ita.lo-germa..,; 
• nicas ao longo de · toda a.> frente; ·,e·n-. 
quanto as tropas do Eixo concentram· 
as suas principais de!e:iãs contra. os 
setores que alnd.a dominam em torno 
de Bizerta e Tunls. O saliente do Eixo 
quo 13e extende . desde Enfida.vme, a 
l\fedjez-el-Bab, foi completamente eli•. 
minado pelas unidades trancésàs, .QU€! · 
agora avançam na. area de Jebel. Ser-· 
sou!, ao sul de P;mt ·du · E'a.bs,, Depois 
de repelit' todos os ataques inimigos.no 
setor setentrional, ·as tropas•brltanl
cas re.lnlclaram o seu: avanço· par~ 

• leste, e ocuparam nova. posiçõ.es". 
PRISIONEIROS COMUNS. 'E. POLI'l'I" 
C:OS UTILIZADOS ·rELOS. NÁZÍSTA$ 

LONDRES, l'l (De HS:ig Nichols,on• 
correspondento · especial· da 'lteuters. 
na frente• da. Tunlsla) :...:. Os alemães · 
,empregaram um batalhão.de P.risionei.; 
ros, consti tuido .de acusa.dó:;, ·politicos 
e criminosos comuns, na 1uta ·pela 
posse de uma posição~chave, ·represen-, 
ta.da pelo monte' Djebal Ang, que do-. 
mina Medjez el Bab. Parte desse ba~ 
talhão já fõra seriamente reduzido 
quando era transportada; el'.Íl· a,vião, 
para a Tunlsia., Os. bo111bardeá.dóres. 
brltanicos atacaram, depois,; ess,e· mes
mo batalhão quando o mesmo se ·d1r1-· 
gia; em caminhões, para a ·.linha· de· 
frente. · · 

SOUSSE t;OB O PODER DO!i 
. ALIADOS . 

FRENTE DA TUNISIA,-1'1. ·(De. um 
~nviado · especial da Reuters)· - A 
primeira casa a .ostentar .& bandeira 
''Unlon Jack" sobre as , ruinas··, de 
Sousse, foi a .do vicé•consul :britanlcó• 

Em uniforme de gala, tunica bOl'~ 
dada do prata, chapeu de 'três blcoÍt,' 
o vice-consul prestou as ' honras :de 
recepção aos primeiros sol.dados ·e ào 
Estado Maior de terra e· da. R. A,• l;',, 
ao entrarem os aliados, naquele porto 
bombardeado e devastado, Ao lhe·per• 
guntàr as horas, um cidadão francês, 
diplomata, declarou: ~·uma. e trinta". 
E como o Interlocutor protestasse, .re
cordando que ha algum tempo·· atrás 
jã- era uma e trinta, o· consul~ ~onln• 
do, replicou: "Tem razão • .Mas .aquela. 
hora . era alemã, Agor11, · vivemos a ho,.; 
ra. brita.nica, . a hora.· da Úberdade. 
g'l'aças a RAF e aos exercites dos-alia•. , 
dos e deve portanto atraz!l-r· .de uma. 
hora o seu reioglo". · 

c:o~o DJEDEL ANG FOI, CAP.--, 
TURADA . .. . 

ARGEL, l'l (Reuters) - O contra .. 
ala.que brita.nico que · varreu .-os. _ale• 
mães de· Djebel Ang,' o qual é o cümei 
mais elevado ·no sefor de : M!')djeZ'~ 
constituiu uma; vitorlâ de· .. bra.vura e. 
pericia. Após· cinco· meses de conta-

. ' \ ' ' 

EXIGENCIAS NAZISTAS NA -
NORUEGA . 

to com as forças do·"eixo" os solda'd<:ls 
britanlcos <:onhecem todos ·os seus 
"tr11.cs" ·e se amoldaram as lutas nas 
condições mais .arduas. 

ParUcularmente .diflcil !oi a toma .. 
<la de Djebel Ang, pois forçou 011 brl• 

.. tanicos a. uma llUbida de nada. menod 
de 1;000. pês, com a travessia de pro.; 
funda·s, ravinas & . a escalada. de ·flaU"'I 
cos · escarpados; .que exigiram· toda. 4 
·pericia dos àlpinistas. Nessa subida. os 
ingleses tiveram 'de varrer as metra .. 
lha.doras. aiemãs, mas ao chegarem: ao 
cume tiveram·a..:satlsfação de vev que 
·os ·,-nazistas desciam .apressadamente q 
monte, pelo outro lado. · 

Na;o· multo · tempo· depois. · os ale• 
s:inã.es. c;mtra-atacara.m e desalojara!ll 
uma, fraca. · cortina · de reten·síio, con!I,. 
tituida .p·e1a, Infantaria br!tanlca. Em 
seguida; os soldados brltanicos se re.; 
únlrain e ·desta vez cacaram os ale .. 
mães· a baioneta, numa violenta ln• 
vestida, Foram aprisionados mais de 

· 200· alemã-és; As perdas brita.nicas fo,. 
i-am. piulto. reduzidas. · 

Os alemães · entretanto sofrera11f 
, en·ormemente com -a-ação, dos canhões 

e dos· aviões aliados, que apoiaram a 
intari tar!a. · · 

AFUNDADOS 2 · DESTROlERS ITA• 
LIÀ,.NÓS NO ESTREITO DÁ. 

Slc.ILIA 
:ARGEL, 17 '(Reuters) .;.. :iri o segu!n~ 

te o comunicado do . Alto Comando 
·:Allii.do no Norte da Afrlca: 

"Nã noite .de ·16 de abril destroiers 
·brÚànicos em operações no Medlter .. 
raneo·tra.varani luta com dois grandes 
destroier·s · italianos, no estreito -da Si• 
cilia. Ambos os barcos inimigos fora111 
atwindàdos, 

Na,: frerità da, Tunlsla, registrou-se 
um vitorioso· à.taque local, nó setor· ao 
11orte de. Medjez. el Bab e nas colinas 
onde a.s tropas francesas estão .lutan .. 
.do no flanco ocidental · da linha .d"* 
Enfidavllle, . 

Na frente do VIII Exêrcito contl-i 
:nua'm as operações de patrulha. 

A sltuaçiio em toda a frente pareci& 
Inalterada. 

'.Bombardeadores leves ~ caças• 
bombardeadores aliados atacarani 
aerodromos, 'posições e colunas de 
transporte . inimigas: Numerosas bom~ 
bas .explodiram .·sobre os. objetivos ,•1., 
sados. · Os nossos caças ·prosseguiram 
eni' · suas -operações .de patrulha ofen .. 
siva. sobre a. arca. de batalha;·Forma.; 
ções de bombardeadores ·medios a11a ... 
dos atacaram o . aerodromo de Citdà, 
Numerosos velculos foram· destruldos, 

"Fortalezas. Voad.oras" atacaram· ns 
cocas·. e' a. nà.vegação em Palermo,· Vá-

. ·l'iolt impactos foram acertados em. 4 
barcos .fundeadôs no po~to e na casa 
de forca; bem· como em outrQs objetl. 
vos na· area portuarla. 

Aparelhos :"P-33 Llght!nlngs" a.ta~ 
<iaram dois -navios Inimigos encalha .. 
·dos. ao. largo da costa' tunislana. Am
bos os navios foram atingidos com. 
impacto:1 diretor. Uma grande ·barca~
ça foi.também atingid1 ·e explodiu vlo• 
lentamente; No decorrer do dia ·de on
teril !orá m de~truidos seis aparelhos, 
inimigos. : ' .. 

Das : operaç:ões acit11a menciona.dali 
'de.xàram· de regrassar. três dos nossús 

----~ª~a;,---~. 
. iwF:r"m'so' 

OVOS DE PASCOA 
- - . - . ,,_ --

PRIMOROSO '8RTIMENTO PARA 
. . . . 

OS PRESENTES DA E'POCA 

PYOS ãe" f e!tro; cóm, pert'.,t.iini !'·.Gala.'! ge '(lonto111:ê~ 

·· ~i IS;QQ 

QYOS ~ :finà- J!o~elíi!m <ie~orad?i fliarà J;onbons. 
PrJ·tS,QO 

NINHOS 'CESTOS·ê VASOS cte· 'alfà fanfasià. '01.-, - . - ' ~··-·- . . - --- . .. •...: 

leção sorgga.: 

• • 
CASA ANGLO:ORASllEIRA . . ' . ~ . ·-

Sucessorâ «te ·MAPPIN STORES. 

SI B E R I A, nov.s. de 40 Cms. 

· aumentou a ativldad.e de pàtrulhas de 
_alll,bos os ,·lados, Prlnclpalment.'l n~ 
tona. de,.EnfüJaville li-º sul de 'l'u11is, 
Acredita-se Qlle as forcas aliaclas es

"tlfo · ·concentra.ri_do efetjvos suficientes · 
para .uma nova aco111etlda· contra as. 
posJcões fortificadas.· Inimigas, o · co
municado· oficial àllado, \)or sua vez, 

LONDRES, 17 (Rieutei:/;).,.,.., A àgen• 
ela télegrafica · norueguésa. informa. . que 
as autoridades germa:ntcas. de ooupaçliQ 
enviaram um ultima.tum às .. org.j,n,lia• 
ções trabalhista8 da Noruega,. a.fim .de 
que 01·ganisassem· um exercio de, 10· mi! 
trabalhadores para. as obras dé: defe$a.· 
da Noruega. · · aparelhos," · 

GRANDE PRESSÃO . RUSSA NA CÃBÊUN DE-PONTE DE • KUBAN 
AUASKA, -·~ 
ROSECHER • ,,~ 

• u, .. 
80 

. ORCHIDEA, . 1'- .. ,., 40 
SAMS, 5.fios meada 50 

,1t, 

e todas as outras marcas 

• •• ,·.:,:,,,·~.... Çr$ 3,50 
·" 3,60 
,.. 4,50 
·" 5,80. 

.•••.•.••••.•••• - '\'' 5,00 
a preços baratissimos .· · 

· destaca que não se registraram modl~ 
tlçaç~es de. lmportancia ·na frente de 
bâtalha, llmltandó-se as ·operações a 
encontros: locais entre alia.deis e cl• 
xlstas, 

MElDJEZ EL DAB 
ZURIQUE, 17 (Reuters) - A rádio 

de :Berlim numa frradlacão . dirigida a; 
·F,rança, declarou: "Medjez el Bab cer~ 
tamente · terá de ser evacuada, 

' ' ' FJtESSÃO" rios ALIADOS' 
:LONDRES, 17 (Reuters) - . A em[s.; 

sora de· Argel anunciou o seguinte: 
"Os aliados. estão intensificando sua 

Esse· ultima.tum expirou ontem·-· 11.
crescenta a informação, · notando-se, 
porem, viva reststencia passiva. a· ei;sa; 
conscripção obrlgatoria. ' 

Temem uma ·invasão .aliada 
LONDRES, 17 (Reutel'.S) - Anuncia

se que os alemães· estão. recrutando ê.. 
força cidadãos 'noruegueses; para polos 
a trabalhar na. construção de defesas· n!l 
par~ setentrional da Noruega, ·sob o 
temo1· de uma Invasão aliada. 

Dezena8 de trens . superlota.dos .se• 
guem para aquela ·. parte ·da Noruega, 
com essa.s remessas de tra.b.a.lhador~ 
forçados 

Ameaça de invasão iaponesa à Australia 
A ~asa onde tudo é mais barato 

94: 
~· 

·Preparadas as nações unidas para enfrentar· o 
RUA DAS PALMEIRAS, 88 

Tel, 5-4070 - S. PAULO 
a 

... 
\, ! · prov~vel golpe do "eixo"· Importantes de= 

,. ' · chirações do Secretario da Mari~ha Norte=Americana 

Mimares de · ·oficiais poloneses teriam 
sido. massacrados pelos comunistas 

. MANCHESTER, . 17 (Reuters) - O 
'"Marwliester Guardian" de hoje escre. 

've' ó/S:egu[nte: ' 
"Desejaria o Japão tentar a Invasão 

da Australla? AI!, onde só poderá <:ll• 
eonttar ·uma, :-resistência feroz, expon
dÓ,se: aos ,, mais violentos ataques, as 
cois,as não se, passarão como imag·i
nam ·os· japoneses. Se pudermos man• 
ter· ln tato para. o futuro as fortes i!
nhas\ (le defesa aerea que possuímos, 
pare~e pouco provava! que a AustraH::. 
possa ser · invadida, De fato, segundo 
as ptevisões feitas pelo g·enéral Blan
cy :a ofensiva aerea japonesa não tal'
dar·á muito a ser desencadeada, mas 
o , Inimigo não conseguirá nenhum 
progresso enquanto que nós o afasta
remos; não só. permanecendo onde es
tamos, mas .avançando ainda mais". 
11\IPORTA~TES DECLARAÇj)ÉS DO 

Barbaró e selvagem trucidamento realisado pelos 
· totalitarios :vermelhos - Comunicado oficial do 

,.., ... governo polonês. ,( 

LONDRES, 17 (Reuters) - O Min!s-
1l'o da Defesa ela Polonia· divulgou o 
seguinte comunicado acerca do desa
J>arecimento de oficiais poloneses, que 
combatem contra a Russla': 
· "l'io dia-l7 de s_etembro de 1940, um 
õrgão russo lnro.rmou qjie durante a 
luta de 17 de setembro de 193~. 181 
mil prisioneiros poloneses haviam sido 
feitos pelos rus§os, lnclustve cerca de 

· J.O. mil oficiais poloneses. · 
· De acordo com a, informação, três 

·grandes campos de- concentr,tcão fo• 
ram ,·stabeleci<los em territóro 1•~sso 
em novembro. de 1039, · em Smolen~c, 
Carcov, e ·ostachokov. Naquela êpoca. 
no campo de Smolensc 6 mil prisloni,i. 
ros, inclusivo 4.500 oficiais: em Car
cov, 3.920 prisioneiros, inclusive 100 
·civis e os demaiioficials em· Ostacho
Iwv, 6.570 prisioneiros, inclusive 380 
oficiais, 

As autoridades russas começaram 
a esvasiar · os campos no dia. 6 de 
abril de 1940, até meados de maio. 
Quando, depois · da conclusão do tr"· 
ta.do russo-polonês. e do acordo .. mili

' tar o governo polonês· êonieçou a !01·. 
l11a~ o exercito polonês-.na Russla, 
cerca ele 8:00 oficiais· estavam desa
parecidos. aforá. '.l mil· solda.dos e ci• 
.vis.. .. . . .. • ... ... . . .. -
·.- b embaixador Kot e o general· An
<l<rrs, pediram as autoridades russas 
-:r,a.ra realizar . inquéritos. acerca do 
destino dos oficiais polonesas, nos 
campos mencionados; No· dia ·6 de ou
'fobro de 1941, o· emlial,mdor 'Kot· pe-
<liu uma lista de prlslono3lros. . 

No dia 3 d_e setembro de 1941 ,o ge. 
ricral SikorskY. durante suá. vls.ita · a 
:Moscou, tambem se entrevistou cc:m o 

· sr. Stalin acerca da liberdade do to,. 
<los os vrisioneiros de .guàra polo~ 

neses e em vista de uma lista ·comple-
1a não estar em mãos ao sr. Stalin, 
uma lista incompleta. conten(jo s,s4·3 
oficiais polonesas, foi fel ta pelos pró
prios pri$ioneiros. 

O sr, Stalin assegurou ao general 
Sikorsky que a anistia era de na.tu~ 
reza geral e afetava tanto os. milita· •. 

.1·es como os civis e que o governo 
russo havia libertado todos os ofi• 
ela.is poloneses. · · 

C.ORONEL IiNOX 
W ASH)NGTON, 17 (Reuters) - O 

·tecretáriÓ· da Marinha, coronef Knox, 
'revelou que os .Estados· Unidos pos
suem àtualmente 7 frotas de. guerra. 

, Entt•e essas estão a frota do sudoes
te do Pacifico em torno da Australia 
e uma no sul _do aciflco. 

· O -sr, ,Knox negou-se a localizar as 
deinaís frotas, .más já é sabido que a 

. l\Iá.rlriha · tem comandos no norte e 
súl dó Atlantlco, no ·teatro de guerra 
europeu ··e' no. sudeste do Pacifico, 
alem do sul e sudoeste no Pacifico, 
· Acrescentou o secretário da Marinha 

que os Eatado.s Unidos dispõem atual. 
mé11te. de. base~ aéreas mrtls proximas 

. cie Klska, nas Ilhas Aleutas, do que, 
· · á.íiteriormente. 

. Interrogado _sobre. o grande numero 
de· ~taque,;{ .. áereas desfechados aontra 

Das.entendem-se os · parceiros· 

Uma lista adicional de 800 oficiais 
foi encaminhada ao sr. Stalin peio ge. 
nerai Anders, no dia 18 de mari;:o do . 
1942, mais nenhu,., dos oClclals · men
cionados nessa lista voltou ao exércit·o 
polonês, A sorte dos prisioneiros de . · 
guerra tanibem mereceu várias. inter .. · 
venções do ministro. sr. Haczynsk.y, 
junto ao emb.aixador -russo, sr: Bo
g·olomov, Agora, embora estejamos 
acostumados às me tiras. da propa-. 
ganda alemã e compreendemos o ob
jetivo das suas repetidas alegações; 
as detalhadas informações fornecidas 
pelos germanlcos, a respeito dé terem 
encontrado os corpos de muitos mi• 
lharcs de oficiais po!oneses perto de 
Smolensc e da categorica declaração 
ele quo eles foram assassinados· pelos zµRICH, .17 (Reuters) - Segundo 
1·ussos na prlmavéra.· de 1940, lmpos-· notícias· de· tonte francesa os recentes 
se a necessida<l.e de que se lnvestlgltt>. elog'los italianos ao VIII l!lx:êrclto fo. 
essa mortandade em massa e que· os ·ram muito· mal recebidos nos· circu
fa\os sejam verificados por um or- ·,los.alemães e O· proprio rádio alemã<> 
ganlsmo internacional competentA, ·anunciou· · qti~ · eles tiveram pesslmo 
como a Cruz Vermelha ·lnternaclorial: .... :-efeito ·sobre ó. moral das tropas .. que 

O governo polonês apela agora pai a déntendem ·. Tunis, 
essa organização para que· ela ·envie ·, Ig-ua.lmenté, · os meios oficiais ale-
uma · <lel<c(ação para o local em que rnãés, . em comenta.rios reservados sn-
os nrisione.iros de guerra polon·es fo- bt·'e :à_ declaração·· Italiana, aflrm"m 
ram massacraéf;,s, de morlo a ficar ·c1úà. · "infortunadamente os Italianos 
esclarecido Inteiramente o caso, le• deveriam, ter. dito ·menos". 
,·anta.do pelas réfericlas acusações ger~· A l'epreseritação· a.femã em Roma· te-
n1anicas1 , · · 4 

- ---- • ~·e1 a:._·Jrie~p:ia.:-reação'.'. } 

!{lsl,a ·num unico d·ia e indicava quê 
· cada avião estava" fazen,fo mÍUs ide· 
uma viagem . diariamente, o . sr. Kno2: 
respondeu pela afirmativa ... devido ao 
fato de as novas bàses nacionais ee~ 
tarem muito .proxim.a's de Klska. 

Rec usando-se a·. comentar ,.a si
tuação .do suc'!oeste do Pacifico; o sr, 
Knox respondeu · slmplesménte. que 
nada tinha a dizer, quando· Ós jorn'l• 
listas o interpelaram sobre a ver.i
cida.de de rumores sÓbre · divergências 
entre o comando· australiano e. o De. 
parta.monto da Marinha. · 

o Arcebispo de Nova<York 
na Tunisia 

CAIRO, 17 (R.) - ln.forma-se, nesta 
capital que· monsenhor. Spel!mân, que 
deixou Malta na ultima sexta.~féira, está 
agora viajando com de.stlno a-· Tripoli e 
á frente da Tunísia, 

Escan~alo na alta. administra-
çãó egipcia 

. CAIRO, 17 (R.) .:_ As !l,Cusa.çõei. de 
dcshonestidade feitas no "Livro Negro". 
contra Nah:u; Pacha e seu governo.· pelo 
ex-ministro das Finanç:u;, Makran Pa
chá, foram calorosamente negadas : . . no 
parlamento do Egito· pelos ministros 
atingidos, que. gtitavam:"é··mentira." .011 
"não ha uma só· verdade nesse· livro", 
conforme · lhes eram· feitas as, perguntas, 
baseadas nas acru;àções. · ·. · . 
. Recorda-se, que: entre outras, o livro 

levanta as seguintes acusações: ,Nahail 
Pachá teria, por intermedio de wadllltas, 
8ancionado sentença.•i .de tribunais mlli• 
tares: que o Ministério do · Trabalho ú>• 
ria aprovado o abâtlmento de arvores do, 
governo. com o fim de permitir. .ao · 
cunhado dó Lo ministro, Ahmed•El-Wa
kil. vender ·a madeira :abatida ao pró
prio governo; que 300 acres de: 'terra, 
r,ror,r!P<if\de do Primo do .. , ministro do· 
Tr_abalho. teriam sido . Irrigá.dás às· t'X· 
pcnsa.s do governo: terfa sido· tnstaladíl 
eletricidade na casa do ministro da JUli,; . 
tiça. tambem a custa· do gov~rn:o. 

O ministro Nab:u; Pa.ehá. prontlflcou
se · a documentar suas réfutações a todas 
."-' acu:;açõe:; do liVl'o., · . .., 

'Ro,mpidas as Hnlias nazistas ;._ Novôl'oss1sli $OD ~ foit<f 
'.·da artilharia russa - Ataque c>a_er-~~~ a; Crasítoéla.r. - 6'1j 
aviões hitleristas '.derrubados - Sitiaél"s ~s Jo.rç-ª.~ llB:" 

zistas na penins ula oê. Tanan·~. . 
' i 

Zô'RIQUE 17 (R) - Segundo so 
informa 1•us·sos e alemães estão con~ 
centrando Imensas· quantidades de fl'OJ. 
dados para as próximas batalhas de 
verão,. O povo alemão acredita. que 
essas batalhas' serão .decisivas dP.sta 
vez, visto que nem· a Ali!manha nem 
a :Ru.ssia poderão suportar um tão 
gigantesco esforço por muito tempo, 

A'rAQ.ÚE l<'INAL A NOVOROS!!ISK 
l\IOSCOU, 17 U. !'.) - Acreditit-ge 

q·Úe ê iminente . a batallla· final uela 
·posse da base naval de Novorossi~k. 
e de ·toda .a peninsula de Tamã, d~ 
onde os · naiilstas estão sendo escor-
raçados.. · 

C:RASNODAR ATAC.ADA PELA 
AVIAÇÃO NAZIS'l'A 

1\IOSCOU, 17 U. P.J - A râdlo lo• 
cal ln!orma que 'massas de 11,viõcs 
alemães ataéaram Crassno'dar, sei,do 
derrubàdos 67 aviões nazistas. AW'PS• 

-centa. que' os russos perderam 30 a1n1:. 
relhOS' durante as operações em Ca rss
nodar. 
O'I' AVIÕES INiiUIGOS DERRUBADOS 

MOSCOU, (17 R.) - A emissora 
local anunéiou hoje que "de quiúta 
pará s.exta•fei.ra ·aviões· . germaniCO$ 
fiz.eram um .. reide em massa sobl'A a 
área de Crassnodar. Nossa força a/\
·,·ea ',cómbateu-os colll sucesso. Jo:m, 
dois dias nossos aviões puseram abai• 
xo 67 aparelhos alemães· em com.batE>s 
aére.os enquanto que durante o niesmo 
período a força 'aérea ·russa perdeu 
3Q ' 

ENC.URRALADOS 
:MOSCOU, 17 (U. P.) - Grandes for• 

ças alemãs ficaram encurralai.fao na 
:peninsula de 'l'amã, segundo anun. 
~iam· .OS despachos da frente. SUi. 0~ 
:mesmos despachos acrescentam que a 
:situâção d.essas fo_rçll.s nazistas se 
agrava dia a dia pois a 11ressão das 
tropas russas .é éa.da vez mais !'Órte. 

. !IIuitas · forças nazlst.as,. na pen ínsula 
da ·Ta1nã, estão em fuga para a. eosta 
do l\Iàr de Azov, sendo perseguidas 
pelos . russos. · 

CON'I'ltA-A'l'AQ.UE NAZISTA 
MOSCOU, 17 U. P.) - A rádio lor;al 

•informa· que os àlemães ·desfechar"m 
tremendo contra-ataque no Cuhã. afim 
de recuperar· unia vital 'posição·con
qulstada · pelos .russos ante-ontem, 

O contra-ataque nazista. foi lan!;ado 
por mais de 6.000 soldados,. apoladós 
por centenas de "tanks" e grande 
quantidade rle · pecas d~ a rtllharia. , is 
alemães consegulranJ fazer. as tropas 

· russas' recuár · porem· estás tarober:t 
contra-ata.caram e' dizimaram qua~i 
toda· a fo.rça alemã, recapturanilo · a 
posição.· · · 

Í'EUECEU NA FRlliNTE RUSSA 
JWRICH. 17 (R.) - Q llder das tro

pas <Ie ·assalto da divisão ''Adolt Hit-· · 
tler",. sr. Wllhelm Maus, peree~u na 
frente russa ....: anuncia a emlssoi-a. 
de Berlim., . 
A'l'Á'l,UES EÍI[ 'MAS~A nos lWSSO!! 
'·· ZURICH. 17 (R,) - A einissora. ale.: 

\ 

mã anuncia que o exército russo re• ,Pregadas ·baionetas caladas e fuzi~ 
petiu onteín ós ataques em massa con- .com r( coronha voltada. . , .. · . 
tra as posições germartlcas à. sudes•. DUROS .C:OMDATES· C:QRPO•A•CORP<J 
te de Cubã. · A emlsijprà adrescenfou · ·MOSCOU, 17 (R.) .,..... Nas. ultlm~s. 
que a reação das tropas alemãs· foi ·24 ·horas teve lugar no Kuban a luta 
imediata· e que as suas,:11rihas"pr1n:. · mais desesperada'·desde :i: éaptura· <l'l. 
cipais .Permanecem Intactas .. ·. . Kra.sriodar, em ·12 .. diÍ · fevereiro. 0'1 

AS ATENÇGES nli:: MOSCOU ·, alemães dispenderam um violento es~ 

l\roscou. 17 (R) ;_ Os. r. u·s·sos·· te•m. forço ·para ·.-retomar a posl(:ão da for• 
• y taleza · na ·colina, que haviam perdida 

atualmente os olhos postos' em doJu,. . 1>ara· os. russos 2 dias. atrás. Os ale• 
pontos do mundo: a Tunlsla e· a iionà mães desfecharam poderosos contra,. 
de Cubã, · onde os.: alemãe8., manteem ataques ao alvorecer. À tarde;. com li 
duas cabeç·às de ponte. MUhârês de a.polo de . so tanques, efetuaram m.n 
qullom~tros separam· ·-àgÓrà ·:as .. dU,i s · segundo ataque. A fortàleza. mu.:!ou 
forgas · do eixo que hã. tem;pos. tencio• · de dono· por duas vezes; mas os rus• 
navam fazer jun(:ão no,.Orlerite Pró• · sos. ficaram finalmente senhores da: 
:ximo. · Constitue um problema- sabá' situação enquanto os alemãe~ perma
qual dessas 'duas · cabeças. tie «1>ont'e . neceràm onde estavam, quando ini"' 
cairá primeiro ein 1focler dos 'aihtdos, claram O ataque, com o· -agravant4 
Os russos julgam muito inals prova-. ainda de suas pesadas perdas .. 
ve! ,que' seja a ·Tun!sia,, .pois os.· ,úe. . OS ."STORMOOVJC.H" EM ACAO 
mães ainda podem envar retorç<:>s p;iw MOSCOU, 17. (R.) - · Um despacl1ó 
ra o Cubã através da Crim!Ha .e. ~is- da. linhade frente do Kuban informou; 
põem de ;poderosa força -aé.r~a. Pe · . hoje, que; a-pésar•das nuvens balxns· 
qualquer inodo· ·a a.mea·<:a :ao·.C~.ucil:io ·e da chuva que caia os bombarde!• 
permanecerá, mesmo :·.quando' .'.li ou ver ros de "mergulho'.' da 'força aérea' rus~ 
sido eliminada. a. cabeça õe· ponte do sa, tipo "Storinoovlch" ... apoiaram efi• 
Cubã, enr;uanto. os nazistas .se man- cazmente as unidades do exérclt<•. rr,e.., 
tiveram. na; Crimêia e nas proximida• diante liomhardeios aos embasamen-, 
des de Rostov. . .. . . . tos .·de· canhões. e ataques às concen• 

BakQ continuá .a ser um 'dos prin• trações de tropas alemãs que se movl,. 
cipals· objetivos do e>.ército: .ale:ni}!), mentam na ··direção da frente do 
principalmente: depois que· .:Hitler· P<>l'• J{uban.· 
deu as .e~paranças 'de.· conquistar os Os germanlcos possuem conslcl<'>r"'-
depósitos petrolfteros do Oriente Prõ- veis 'forças panz<j,rs" concentrada~ n:i 
:dmo.' através do· Egito. . · sua· cabeçà /la região rlo Tama111, en• 

O efeito· dos sucessos aliados, nn quanto "mantêm- pronta 1•ma. an,p!a; 
.Africa sobre a campanha na . ROsilii>, frota· aérea na. Criméfa, õo outro h~ 
dependerã'I). do Intervalo .entre .a' !'fen•. · do do Estado de ·Kerch. 
siva aérea, total conha ' o terrltórlo'1' ROMPIDAS As LrNHAS N AZISTA!ii ' 
italiano e o desembarque das· forr,~s NOVA. 'YORK. 17 (U. P,) ·- UR! 
aJladas no ,;continente . etir(!peu, º Os GENTE _;; A râdio .de Berlim· admi-
russos acreditam ·que· um·; !riter'iÍ'alo tiu :· que forças russas consegei'r,rn1 

.. p-rolongado·· daria --·aos .alemães·. oprr- quebrar ·as unhas a1en1ãs' na c_abeceira 
tunldade · de transfE>'l'tr· ,>aram, ·rren·te · ·de ,ponte · do C1,1ban, a noroeste do 
oriental g1·ande parte de suas for~às Cáucaso, 
aéreas, ·,que poderiam regressar .li: !tá• 
lia ao primeiro ·sinal O de· perfg,.., · · 

C.OMBA'l'.E A AICIIA BRÁ~C:A 
· MOSCOU 17 (R.). -· As. horas M 

·escoaram enquanto ·e,·ani travados 
tremendos _combates ·no corpo: 'de .uJl';\ 
fortaleza,· hâ dois _dias toináda. pelos 
russos, ·no Kuban. Nesses' coiubat~s 
:pelas valas e trfnch:eiras, foram em~ 

REGRESSO no REI 100 IRAk 
... CAIRO, 17 (R) - O. rei Fcisal II do 

Irak· e .· sua comitiva· deixarão o . Cairo 
hoje, de avião, com de.stino a, Bagdl'td, .. 
após uma permanencia de 3 · semanas 
em Visita ao Egito; 

' . 

A. ·Cinta Moderna 
.Modele' seu corpo com ai; CINTAS E MODELADül·{ES 

· - da...:,; 

A .. C,fn ta Mo d'e r na 
' ' ' 
a c:eadora .da plástica perfeit., ' 

· :t'iliais em São 'Paútô·:~ fiüa Sãp Bênto; 78 - Tel.: 2-7880 
V_~n~aa à prazo e· a ~inheiro: ,Av. lpir:atJgil.: s8.2. 

· 'fel.: 4-6674 -A1Jtiga Pç<!,. da Rept.blica -------.,....--'-~ 
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·-·-· 
Continua.-i;e a falar vivament<'l acer-

. ~a.·.do.-famoso "plano Beveridge". apre
sentado . à. oplnião. publica como a ex -
;pres.são .mais adiantada e inteligente da. 
!llYOlUÇão social. o plano Beveridge .1,, 
:nã<> é um tema. de discussões. nem mes
mo um programa de ação: passou a sfr, 
.eJ7-1 alguns . ambientes, Um Yerdadeil'O 
(V.Jgma. 

E ao terceiro dia ressnrulu dos . ... ·t . AS · CHAVES ao . crn NÃO FORAM EN4 

mor os TREGUES A CESAR E . SIM .. A · .. PEDRO 

óra, se ·bem que não tenhamos aJndJ. 
l:m· mãos o ·texto do. famoso pla.no. é 
;precl6o. que conservemos perante tle 
toda a imparcialidade de julgamento e,
trulvando•nos cuidadosamente de quais
quer entusiasmos antes que o tenhamos 
Estudado meticulosamente. De fato, a 
funprensa. católica britanica tem levan
tado cóntra. o plano varias e fundas 
:restrinções. Não se concebe que o tenha 
:feito. sem razões ponderaveis, não &6 
porque.,todos conhecem a situação deli
cada do Catolicismo na Inglaterra. mui
to florescente hoje em um pais em que. 
11, tiem · dizer ha. um seculo. ainda não 
lhtha. direito à luz do sol, como ainda. 
!lJOrque todps · sabem de sobejo o espi-, 
:rito . de co_ncordia que anima os cató
licos; em momentos de união naclonal, 
icoh1d· este que a Ing!aten-a a.travessa. 
Isto posto. não nos ·devemos deixar ar-
1ra.sta.r por qualquer entu.~iasmo antes de 
uni' estudo sério. 

:;. :{, :(, 

. Tomando tal atitude, o LEGTONARIO 
l!!e isente perfeitamente à vontade. Nin
guem, · mais do que ele, inisi.sti u em 
apontar. à Ópinião católica a vitoria das 
:nações untdas como· um desfecho, para 
a presente guerra, preferi vel à vitoria do 
.. eL,o ''. Não que ·a primeira dessas so
luções. seja.· isenta. de problemas e di
ficuldades para a. propria. opinião ca
tólica, mas porque esses problemas e 
~as · dificuldades se transformariam 
cm a.cabruhhadoras certezas, em ind Is· 
cutivels catastro1es na 111potest de uma 
:Vitoria nazista. 

Asshn, o LEGIONARIO, qua pen;iste 
i:1.a.. mesma atitude, pode falar com in
teil·a. in.suspelção. Aliás; sendo esta hoje 
a causa. ·do Brasil. nossa primttiYa ati
tude,- tomada por motivos religio,;os, só 
i;e reforçou com as razões patrioticao 
que à e!ª :se vieram somar. 

:;. /{- /{-

A este respeito. gostaríamos de acen-
. tua.r mais uma vez um fato importante. 
Não se sulJl)nl1a que nosso jornal é con
trario :a. qualquer poro com" tal. O LE
GIONARIO. dereja ardentemente, como 
õornái católlco que é, o esmagamento 
dó __ ''eixo", p:,rque a vitoria de Hitler 
Gqrfo: , uma catastrofe. Entretanto. dai 
não se deduz de modo a!gu111 que seja 
inimigo. dos. católicos a-lemães. e muito 
menos dos. Italianos. ·Quanto a estes, é 
supeí;flua . qualquer cpnsideração. Ba5ta 
!JCllS3,1' · na g\OÍ'i(lsa. m~ão do povo !ta• ._ 
miânô;;'"ntt""·'sífüta {gte1i de'Deíis: Qúarito · :, 
aos alemães, embora ferrenhos adevr
Barios do nazismo, ou antes preci.samen-
11:,é . por que o somos admiramos in1en
~aniénte .nossoo irmãos católicos daque
le 'tia.is; que lutam com denodo contra 

Corno 
a 

a Serva 
gloriosa 

• 
de Deus Ana Catarina 

de ·Nosso Ressurreição 

. . . . . 

·Emmerich -.descreve 
Divino· Salvador· 

Pastoral dum prelado atgentino~ sobre· 
a Igreja, o Estado e a Politica. · -

O E ,., s D Cai·los F vez_ es · d. ificil_, .poi __ s· recai sobre a me_s11\::ll 
Col·1·e1· ta1n· ben1 todo o caminho ela cruz. · xmo. "evmo. r. · · b d 

d e •~ R · p.issoa a dupla -obrigação de o e _ec-,t,. 
Todo O Suplic,o· ·e· .o• pa· de.c•"1entos ele Hanlon, Bispo e awmarca ria P,- d • " •« · b d d. · · ao Estado e à Ig1:eja. M!ls, como _1sse"\ 
Jesus foram ·mostrados. il.s almas e . os publica Argentina aca a e ir~g1r aos t 

· · · f' p t J · enindo o'l mos, uri1 · não é oposto, ao -ou ro, n_ cmrt AnJos colh_· eram,· de maneira misteri_osa., seus tes uma . as ora , prev • · 
· d t · ntes e se :, confundem entre si. ,posto que m , 

toda à substancia sagrada. que lhe fora dos pengos . os cmpos pres~ 1 se ordena ao bem temporal -e a pro,-;~ 
arrancada, duranre a. . Paixâ.Q. ·Vi· ·_que aconselhando-os a preservar mco,u- , ,.. 

" d d ·t d -"'" D~ste peridade da· sociedade .civil e o ou,1.·v 
111M fAi · mostrádo tainbe_·_n_ 1-a crucifixão, me o sagra o eposi O a ,e · ·. ~ b = V • • t · t b ao bem comum da Igreja, e am os __ elll a elevà;_ção_ da cruz, ogolr..e d_a lança no magistral documento m e1ramen e · a- f . - . 

•· d. · J · • d coni··unto · a_ conseguir a pe1· e1çao, m-._ lado, a.· de_ scida. cta cruz _.e a: prepáràção seado nas u-etnzes · ummosas· e 
· I - XIII t · p r'a co;_ 1..ec1· teg· ral dó hom_ em. , .. . . . parº ·se_pultura ,· a Sa_ n_ tissi_m_ a_ . Vir0"_eín ,eao· ex ra1mos - a u,, · - , 

~ d 1 · d "L"' "Da, doutrina.- exposta· se depreen,,e contemplou tudo· em esplrlto · e adorou- mento e proveitv os e1tores · o· ,;-
RIO" 1 t 1 u nos clarame1_íte que · os governantes . _civisi_ 

0 c·:111 amor. GIONA a gu11s rec 10s q e d 
·. ,·,i então,_ no,_. contemplaçã_ o, 0 .corpo foram . enviados atr;;vés da agencia tEm liberdade para.'a- solução e seu~ 

· · ''Noticias católicas". assuntos e governo de: seu povo, e. jst11i 
· do Senhor jazendo novamente- n0" tua "As horas -sombdas que a huma- uão só.sem a oposição,,.tna!S a11tes_con1 

tl;~fdo~. ~~C . ~::~~S, !!~~;~:~1 t:J~ nidadc atravessa. nos obrigam a. UJldir- aqudael CSÍ~idC· ªx1·g~~OOOpaecra•atçamão_cndtaO à,!~. r:_l:'c1_·_:_ 
' · · mo-nos estreitamente ·cm to1·1io as ~ ~ 

quanto Ulle fôra tirado, d1ú-à11te . o: 'sú- f, d Deui;, ordena tambem a: obcdieijcia' · 
-pliclQ.· .v· i-o. ·ds,. no·vo _envolto· na nlorta.- princ1p1os eternos de · nossa e 'e .. e d p 

- d' - 01 • s E às_ autoridades constitui as,. orem -ll1a,· 1·odea_do. de_ esplend_ or .e_.os dois An-_ nc.ssas tra içoes· uiz :· xcta. . , b R b l d d t · a tudo· o . que concerne· ª· (e, aos , 0\"1S 
jos em adoi:açiio, nas extremidades :_do· evma. como pL·eam u ~ · ª · 0~. rm costumes ·e,aq governo ·das:almas. e de 
tumu!Ó, do lado dá. cabeça ·e dos pe_·s: que magnificamente cxpoe, · ·.· . .. . _ 
Na-o p·oss· ~o exp!ica_r-:.co. m_o o .. · vi·,·. são. tan- · Desta · forma evitaremos as ddcc- competencia. exclusiva da Igreja e nao 

• · · d · · - ·· · · do Estado. Isto segundq. . expressa 
t •s.· e ta·o var'ªdas cousas_, _tão iÍlefa.vei.s, çoes· que cm via e regra sao oca,,10- . . -- = d 1 d' · · - d d ·d categoricamente_ a Enciclica "Sap1en ... 
que -~ . n_o.ssa.· lntellg. enc_ia, não as -pode na as pe a unmmçao e- ver a es , d 

~ · f d t tiae Christian_ ae", "não se PO e negar. co. mpree.mier_ segundçi_·a.s -_Jels.comu.s ela em que' se 1.111. amena ·nossas. con-
. - · t · t t t sem erro de fé, pois. Jesus Cristo. en-natureza.. _Quan_ d:) -as· nJ·o,·_ é_ tudo tii.<:> v1cçoes ·e oncn am nossos· a os, an o C, 

'd · d · bl. S tr_c_ g· ou· ._as chav_e __ s_ '.do_ rcino dos eus a clar_o e compr· eenslvcl, ·mas depois se me na v1 .a pnva a. como na pu te?.. o-
h d d t · d ·t· 'd d s Pedro _e não à Cesar"_; ·t\trvz. a me'rite. de mqdo ·que não o ·posso retu o em e crmma as a IVJ a e 

· sociais de. impo1'tancia ti·anscendente, A IGREJA E' UMA SOCIJ!:DADEJ clara:1_._ne_ nte descre,ver._ . b' · SUPE 10· R A 
· leste cairemos " necessariamente no a ismo PERFEITA. E .R Quanêlo -0 cé:i -~-- esclareceu ··a CIEDADE 

de um alvo râ.Sto luminos?, '\;-i Ma.da- do erro, se nã.o pensarmos e agirmos QUALQUER SO . ' · 
lena., ~Ia.ria. Cleofé, Joana Chusá. e sa- com. critério geúuinamente católico. HtJMANA 
lomé. envoltas nos maritos, &à.irem da Ntr~atsor:i~à~~~afªqsu!df!!!i: a~sco~~-1_: "Do que ficou- exposto sefofe1'.e qU!!l 
11abtta.ção, no ·cenaculo::Ífi!va.ram sob os _

5
,101115. 11

-10 e .à. perturbação· das c __ óris_- a· Igreja é uma sociedade · perfeita-' 
mantos especiarias. :embrulhadas nos mento distinta .de todas as sodedades 

· 1 · .-.,. be ciencias, não podemos permanecer· fir- poli't1·ca_ s·, ·porque· ainda qu_ e tenha ·se• pa.nos e uma delas· evava .... m m uma 
lanterna ·acessa;. As·. espec13.rias cC!n.sta- mes ante· os ataques do ,inimigo; nem melhanças . e .. organisaçãq de reino ou 
vam 'de f!óres' ·,,ivas, para .serem e_spar- conseguiremos. ocupar o posto ·que nos. ·estado, em ·sua orígem, ·fim e natu• 
gida;s sobre o coi'p::> :e de s_uco extraido corresponde como membros duma ins- reza difere fundamentalmente dos 
de plantas: .é.ssencias -Él_• oleos·, que - que- tituição divina, se não . puzermos de reinos terrenos.· E' ·pois natural e· jus ... 
rlam derramai· sobre ele. Vi as _sàntas !<'.do :aipreciações iadividualistás, para to, .que ela viva e se governe por 1ei~ 
mulheres 'cncamlnhB,rem-s~. com ·mt1ito s_ubmeter nossa inteligencia e nossa e instituições conformes .o .seu-.:fim e · 
receb, em. dh·e<;'íb à, pottinhà de Nico- vot1tade aos supremos e indefectiveis· natureza. E como 'não é somente -uma 
cjemos'. · · , , postulados da religião e da doutrina sociedade perfeita, senão · tambem 

A RESSURREIÇAO DO SENHOR c~tólica. E nos apartando deste-·unico na, po!" direito ·e dever proprio, resultai 
Via -;i.lma: de Jesus a.parééer. com caminho da salvação não tardarémos não Sei' eS'crava de nenliwn poder 'ex-, 

i;rinde t:;;plrndor; çntre cÍol6 Anjos de em ser vitimas dos falsos apoStofos, tranho e não aceitar o jugo servil:_ das 
figura guerreifa, (,os Anjos que eu via. c<:ntra os quais nos previne a Sagrada mínimas exigencias. da poliiica. Com 
c:aôtes tlnham · figura sacerdotal(, ro- Er,critura. esta doutrina hão de conformar sua 
cleado de !ll,uitas · outras figurá.s !um!- AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS · conduta, todos e cada- um dos. cató!i .. 
nosàs: pa.."Sàndi> por cima · l).tra.veli do CQ\JSAS cos. 
rQdbedo do repÜl~ro, desc~.1 ,io~re o "Pela lei natural cstarílos obrigado,; ''.Tambem não se deve ·entender qua 
l'ianto c;irpo, co~o ii·é iifolilili::se pata a à.mar e a defeiicier á patria em que os católicps devam se_abster _d!J:s .ati• 
ele(! com ele se fundiEse. Então vi. os. nascemos, dando até me$mO nossa vi- vidades politic!IS. Pelo contrario; ·dela 
fueinbrós se lhe movêrem,·rios emiolu~ · d,,· pela sua defesa. Do inesmo, modo devem pa1·Hcipar, como :indicam ela~ 
cr9s e Q c:01·po vivo .e: r~splands:-ci-nte e ainda por razões mais fortes, ·0 cris- raménte· as. "Resoluções ·do ·Episcopa..; 
c:o Sel'lhor,. ·uiüdo i. alma ·e· ã." divlridade, tão deve se portar iguaiJnente em rc- elo Argentino" e se- deduz da ·-Encicli-• 
_E~ir ao lado .ruis ri).,irtalhas: co1:10 si sais- lação a Igreja, porque· Ela é a Cidade' c~ "Sapientiae_ Cln·i~tianiae" q~ndi.J 

.. ,.,se. _dt,. chaga._,d_o. ia:do_'. ,Esta vis~o 1;1e i::e., ... .fürnta 'de DeCJ,s, ._ fundada por· Nosso- diz ''.Sem; duvidai'. existe uma ·disputa 
, : : e~rd?u · Ev~,'- que _ _7;a,lµ_ .do-)a.~t ~e ·,!'dª?· ·_ · S'· hor.. Pnr conséNue11da . , h,wetDO::l . hol'lesta. e111 :91.;!J,effa: de J\Olitica, !l~-~n .. 
~·'~"'I1f(tô~~êl1€i{)"1lW'<'fl_tfz:'_ ll_~_ '_"' .CSc,,l'e_ l'.MO_ t': ... . .~-\l - ·· ~ ... ,r.,- ',':': •·"~-- ,.,.te,. _i.,_,--,,.:,b·,,... ,: .. ...,., ··d·" f,....,_,,,"_"" . ..,._ .. .,,.."'_. ,..~,_, ___ ,_,.'d"~,,"; '.-· : .. · .. · .·· · .. ,, .. ,.,, -·:-· ·•. Y'.. •: de amar.a J.)atna de-.'quem tece emos·, '.º ,lcalluu'·mconl1m,:S,·as?9",1~a e;-_,e·a,. 

l'se[se _ m~mento .. '·~· na~ miJÜ'ilt . c~n- a vida _ mortal; porem niais a~·raigada,- . . Jll~t1ç~,: !e· luta ya~·a: • qu_e '.cprevaleçaD?, 
templ~çao; . a . ap,a.riç~o .. d- tuna . 1orma meúte devemos amar a .Igreja .da 'éiual as op1moes mais . condi,zentes,com ~ 
m~nstruosa, _que elos infernos subiu,: por roêebemos ~- viaa ela. alma que· ha[de beni ·comum ... Porem...,. coutinua o clo-
banio. do tu111ulo. Levantou raivosamen- durar cternamenté, por· este motivo cumeutó. - areastar a Igreja_ a alguma 
te -a.~cauda.· de· seri:nfe e a..·~abeç~ ele devemos antepor os bens do espírito facção, ou querer possui~la como meio 
clraga, '. contra . o ,._en11or._ ~!em. d1-,so, aos ·do COl'po. E·os deveres que temo'> Pª!'a .. ve11cer seus a'dversarios,. é pro ... 
como amda· me r_ecordo. tm,1a_ uma ca- pira com Deus são incomparavelmen- prio. de. home!1~.que- usam inJ.oderacla~ 
beça. humana. V,1, _porem:. :na. -mão ~o t1 :mais sagrados dos que temos para mente da religiao '. '. e se em algui_na 
Redentor ressusc1tádo um belo bastao com os homens. parte: ,se verificar que esta . periga por 
bra.ncb e sobre csfa' uma bandeira drs- · - d d d 

a ditadura totalitaria. Não podemos ser 
in!inlgos · dos. alemães -verdadeiram€'nte 
i::a.tólícos, e ·por Isto genuinamente ant!• 
J:tá:zistas. Nosso desejo de derrota do 
"eL"io" veio sempre de mol!vos cxclusi
\iament.e ideologicos. A estes se soma• 
:ram.-_ulteriormente os gra,víssimoo moti
vos patríoticos que todos sentimos e co
:nheêemos, desde que o ,Brasil entrou er,! 
guerra., Evidentemente, nosso patriotis
mo :não conhece transigencia nem re6-
tr1ções. Queremos . a. vitoria do Bra~il
Uma. vitoria feita· de gloria e sendo cri.;
(ão; 

· Depois de rcssusfita~ .. apareceu_ Jesus prin1eiramcnte. a ,Santa: Má.ria l\fadàkn'a. 
. acima, de Jl'rà Angelico, reproduz essa ceria bibl'ca. . . . . \ ' 

. "De ·outro lado,. estes dois amore_s maquma_·çoes qs_ a versarios, evem 
fra.ldada. O Seniior pisou a. càbeça do · 'J d ·· ·· · nascem do mesmo p'rinci[JÍo que· i;! cessar ei:tti·e 011 cato icos, todas as.· i-. 
dragão,.e :bateu_. três vezes com ·o bastão f 

· · Deus e porta11to, não pode nem d_ eve crenças_ . e u_ nidos os_. animos e o~ prn-
ni?; cauda. da. serpente: vi-a eucollier- · · 1 d r 
~e cada 'Ve~ mais e afinal desapar:ecer, haver oposição . entre eles,. se' forem pos1to,s, uta_r em efesa d are 1giã,o 

· Telegrama de Zurique nos d:i noticia 
:le unia conferencia. entre Hitler eo re
negá.do ·Qulsling, "gauleit<'lr" da Norue
ga. ·Segundo o aludido despacho. nei;ce 
en.t.endlmento "tornou-se mais uma vez 
cvident·e a. lnquebrantavel determinação 
de prosseguir-se na. firme luta " pela 
iniplantàção do naz!sn10 'la Europa. 

. :(. . :{, 

. Acrescenta o tdcgrama qm, Quislin:; 
concordóÚ plenamente com oo pontos <lt 
vista., expostos pelo fuehrer. (não (o;;:;c 
é!e QulslingJ. · e que HiJc1mlcr. chefe da 
Gesta.PR, esteve pr_esente à entrevista. 

. :(,. :{, 

·E evidente que para a implantação da 
"nova, ordem" naiista em qualquer par
te,: os Qul6lings e os Himmler ou por 
outra.s palavras a traição C a l'iole11c1a 
i;~o instrumentos preciosos e im;ubBti-
tÚ.ivels. · 

:t, /[, /[, 

· Isto quanto à frente interna. O sr. 
.Hit-ler, .. porem, não se descuida ,.0s ou
tros ·setores da luta contra os que apa
l·entemente se opõe1n à real!zação de 
$eus planos· de conquista. É assim que 
um ;comunicado do ministerio inglês das 
relações . exteriores informa que Hitler 
se está preparando para empre!Jar gazes 
venenosos na frente russa. 

,,. "' :;. 

.Já, .. se .foi infelizmente o tempo cm 
que 0J::a1·deal Newmann, para. se livrar 
da. cálurila. rle estu semp:·e de má fé, 
pódia empregar a imagem !iteraria de 
que na arte da. polemica. como na pro
pra arte. da. .guerra.- nem todos os pro
cessos de destruição se permitem, como 
por exemplo o envenenamento de cis
ternas .. 

(Continua na 2.ª página) 

Das emocionantes e adniirav2is nú
rativas · ó:1 •• Vida, Paíx&o .. e Morte. ,;e 

NOSS'J ·senhor Jesus Crisfo," feitas ;ela 
Scí·va ciê Deus Ana Catarina· Emmciich, 
resultantes de suas visões no decúrso 
de l820 a 1823, extra.imos o trecho que 
a. seguir traüscrevemos. relativo à. glo
riosa 'Ressurreição de Nossa Divino 
Salvador. A ausencia de. dlscrepancia 
com ós respsclivos textos cvangeÜcos 
constitue. _ uma demonstração plausível 
da realicia.de dessa, visões sobrenatu
rais. 

A NOITE ANTES DA RESSU.RI.U':ICii.0 

DE JESUS 

Pouco deiJoil; vi o sepulcro do Senhor. 
Tudo ali estava qui~\o e socegado_; cer
ca de sete guardas estayam sentadJs ou 
cm pé, defronte e ·em redor do rochedo. 
Cassio rnrus vezes se afastara, dui·an
tc todo o dia e por poucos instantes; 
hi. estava de novo mergulhado em 
meditaçiio sobre muitas coisas e em 
expectativa; pois recebera muitas gra
ç:as e iluminações e estava interior
mente esclat·e.cido e comov'do. 

Era noite e os brazeiros deant<J da 
. gt·uta. sepulcral projetava uma. viva. !ui 
cm redor; então me aproximei, na mi
nha. contemplação,· do corpo sagrado, 
para o adorar; jazia ainda. Inalterado, 
envolto nos panos, rodeado de luz, en
tre .d0is Anjos. que vi contluuamcnte, 
desde que toi Jev.ado à_ sepultura, do 
lado da cabeça e dos rés, em silencio" 
sa adornção. Esses ~njos eram como 
figuras sacerdotais e lembravam-me vi
vamente os Cherubins da Arca da Alian
ça, pela posição, com os braços ci'uza
dos sobre o peito: · ·~1ente não lhes vi 
azas. F:111 geral a sepultura e o· tumulo 
cio Senhor me lembrava por diversas 
vezes extraordinariamente a Arca da 
Aliança, e1i1 varias ep~cas da historia. 
Talvez que a !Úz e a pres<>;1ça dos· An
jos se tenham tornado até ce1'to po11to 
visivels a Casslo e por Isso ficasse cm 
continua co. <,mplaçií.o deant,e do sepul-

ANIVERSARIO DA SAGRACÃO · EPISCOPAL 
DO EXMO. E REVMO. SR. ARCEBISPO METROPOLITANO 
No dia 28 p.f .. tr.anconerá mais 11111 aniversario da sagra1,;ão episcopal de 

. S. Excia. Revma. o Sr. D. José Gaspar de [~fonseca e Silva, Ai·cebi_spo Metro .. 

11olitano de São Paulo. 
' Dotado de hiteligência brilhante, de rara argucia e habilid.•:tlc e graude 

afabllidad~ de trato, S. Excia. Revma. con~'l com elevado número· de simpati
.,sa,ites, pelo que certamente será grande o núnwro ih pcss~a~ . de todas as 
'dasses .sociais que lhe manifestarão nesta ocasião sua admiração e estima; 

Publicamos em outrn local· as home11age11s que ao ilustre Pastor. serão 
. pre.stadâs pela sua Arquidioce~~- e que se revestirão de grande bril11â11tis1110, · 

" 

ci\q fechado, como algucm' que .a.dora, o · · 1mr::. a.~ celas; não si cleitaram, 1-iorem, 
· .a. .cabeça do_ dragão_ foi-pisada. e esma- guiados pela réta razão e iluminados que e _o_ bem comUIU _ por_ excelencia 

gacta na terra- e só ª· cabeçli pum,ana pela fé; JVIas, desgt·açadamente, o ho- e pelo .qual todos os demais bens de• 
S-S. Sacramento. para d9rm1r, encosta.r?.m-se aprnas nos 
· .. Durante a minha adorá.ção, :. tiv~ a l<,itos enrolados·. para- dzscin~ar, porque 

lile ficou inda. Tenhó: tido essa visão nwm · não poucas vezes, transtorna· a vem se- aferir". 

impressão de que à alma._ .elo, Zai1hor, queriam ir ao sepulcro· de Jesus antes 
com as ·almas remidas dos. patl'iarcà.s, (),~ amann~ccr. Tinham manifestado va-

já. por diversas · vezes na contcmpiaçiío ordem destes deveres, ·e. assim se ''E .novamente scguilnos aquí, os sa.-
de. ressurreição · e vi t"anibein uma ser- 2.ptesenta ao cidadão católico circuns- bios ensinamentos çlo Romano Ponti-

entrava JX"lO l'Ochedo U:J; grufa, fazeil- X!a, yezes fCCCIOS a respeito dZSl'B: ln~ t 
pente Bemelhante. -cieµrefümdo à hot·a. tancias nas quais o Estado ou a Pl?· !ice: "As instituições ao· sancionar 
da conceição de Nosso Senhor. lítica exigem que. ele aja contra. os. én- suas leis devem .atender à indble me-

do-os conhecer todo o martirio C:o seu tr.rtção;· pois tinham medo de que os A · f:irmt\ dessa serpente lembra-nie sinamentos da IgreJa e os -ditames· .de ral e religiosa- do_ homem e procurar 
santo corpo; Nesse mesmo meltil.ento !ne_ ininiigos ele Jesus lhes . pudessem_. ia- · s~mpre a. serpente do· paraíso, _mas -era sua consciencia. Isto prov-em - diz sua perfeição duma maneira ordena-
pai:ecia que todos os 1i11volucros. crnm 2,;r_ ,mal,,. si. sail'sem. M2s a Santil'sima 

· tirados; vi o corpo sagrado cheio c'e Virg·en1, reanimada desde ru llpariçiio 
ainda mais hecliondil.. Penso que essa o, Romano Pontificê ~- do 'fato de os da e reta e_ nada ·se h_a _de mandar ou 

· feridas e era. como si a divindade, que · de : Jesus, consolou-as e diss.e-111es que 
visão se: referia a promissão: "A se- que dirigem a politica ou governam os proibir; senão tendo em conta· qual o 
mente da -mulher esmagar:j. ·a cabeça povos não levarem em. conta a .auto- fim das sociedades ·política e, 1;eligiosa. 

· lhe permanecia uiüda, o mostrassa às dcsca,nçasrem um pouco e depois fossem da serpente." rareei.a-ma um símbolo ridade sagrada. da Igreja_ ou preten- Porisso não podem ser indiferentes 
almas de maneira. misteriosa; cm to- -socegadamente · ao sepulcro, que não lhes 
dos os .. mãos tratos e cruel· martil'io que sucederia. mal algum. Assi.m foram d_es

da. vitoria sobre a morte; ·pois enq\J.an- · àerem que esta lhes. seja sl.lbordinada. para a Igreja,. as leis que regem- os 
to .Jesus esmagou a. cabeça. do dragão, Daquí nasce a luta,- pois é impossível , E;stados, não enquanto estas leis per .. 

padecera.. Pareeia.-me inteira.menta 
tninsparente e· vlsivel todo o seu in• 
terl0r. Podiam-se-lhe coi1l1ecer as feri
das, dóres e sofri111el1tos, nas partes 
ma-is intimas. As àlmas estava,m cheias 
de incilziveL respeito e púeciam estre
mecer e chorar de compaixão. 

Entrei depois numa contempla.çáo, cu-
jo mistcrlo, cm . toda a extensão, nií.o 
posso contar claramente. Vi. a alma, de 
jesus entrar-lhe ·no corpo· sagrado, sem 
lhe restituir a vida pela perfeita união 

não vi_ mais o sepulcro, mas· vi· 0 senhar obedecer aos dois. tencem à sociédade civil, . mas porque, 
passar resplandecente atravez do ro- · "Neste conflito, a quem se. deve algumas vezes, passando dos limites 
'éhedo, Tremeu a terra,- um Anjo em C'bedecer? A . esta pergunta,· respondo prescritos, inv9dem· .os .direitos da 

Eram, porem, C?rca · de onze horas figu.a. de guerreiro ·c1esceu -do céo ao com as pàlavras textuais da Enciclica Igreja,- Mais aindai a Igreja _rece(:jqu 
quando a Santi.ssi.foa Virgem, impelida sepulcro: colll.o Uri1 relampago, leva.n- "Sapientiae Christiamae" de Leão de Deus o encargo de opor.,.se · quaqdo 
pcb amor e. pela· :iaudaclc, não achou tou a.. pedra para. 0 la.do direito e sen- XIII,: "E' impiedade. deixàr o serviço as leis civis _contrad,em a religiãp ,ou. 
mais socego; levantou-se, envolveu-i,e tou-sc~lhe· em cima. Fol tal o tremor de Deus para agi'adar aos- homens; a ·moral, e. de procurar .diligehtemen• 

:inteiramente no manto cin"zento e . naiu da terra; qúz as: lanternas oséilav·m1 e ilícito violar as leis de · Jesus Cri~to te que o espiritÓ d;i. legislação Evan• 
sozinha de caEa.. Pensei a.inda: "Ah! às chamas saia,m por todos os lados. A para obedecer aos magistrados sob o · gelica- vivifique as leis e instituiçõe! 
Como podem deixar sair s.ozinha nes- vista. qisso, ca.irarri pôr terra. os guar- pretexto de conservar U1U dir~ito · ci- dos povos. E posto que da atividàde 
tas "condições . a santa Mãe, tão a1ígus-- das; com_.o qlie. atordo:.dos e jaziam co- vil, infringir os direitos ela lgreja" dos que estão• a (rente dos. povos de• 
ti.à.da e a.batida?" Vi-a, porem, il· che\a mo · mortos, com· os. membros tQrtos. ''Convcm, dizem os apostolos, obede• pende principalmente. a boa .ou. má 
de trtsteui; a'tê â. casa de Caifaz e dali Cassio yiu tudo _che1o -de··.1uz.e esplen- cer a Deus antes que os homens". sorte dos ·Estados. porisso.a Igreja não 
até. ao pall!,clo de Pilatos, o que signi· dor: mas recobrando animo, aproxi- Isto, continua o Augusto Pontífice, pode patroéiriar e favorecer àqueles 
ficava uma longa ·vc,lta para dentro da mou-se resolutàmente · dó· tmnulo .. ·abriu não é sedição, nem rebelião. Com que a hostilisam, descortlwcem abérta:-
cidade. Assim .percorreu sozinha toda a' um pouco. as portas, examinou as mor- efeito, a lei não' é outra cou:;a qu<: .o mente seus direitos, ou se _ emp(ãnhaín 
via sacra de Jesus, pela rua~ desertas, talhas vastas e afastou-se, para lr 1·c- dictame da reta razão proníÚlgado pe~ em sep'arâr cousas· por natureza inse-

ca.nçar · um pouco. 

NOSSA·:SENHORA E A VIA SACRA 

demornndo-se · nos Jogares onde o se- !atar à Pilatos o qúé acontecerá., Mas lo poder legitimo para o bem comum. pai:aveis, quaissâo.;i._Igr_eja e o Esta .. 

e ·com ele sair do sepulcro: pareceu-me 
que os dois Anjos,_ que adoravam nas . 
d.uas extremidad.:s do t.umulo, levaram o · 
santo corpo martirizado_ para cima, .nú, 
d:::sfigu1:a.do e cheio de feridas,· ereclo, 
niâs com os membros na posição em 
que estavam. no tumulo. Vi-os · subir ao 
céo, passando pelo rochedo; que fremeu; · 
tive uma visão de Jesus, apresentando 

, nhtir s.ofrera qualquer dôr ou máo trato. ainda.' se demorou uni pouco · na· proxi- Portanto, se . wlia lei. está eni oposição cio. Pelo contrario . é, como deve' $ei-, 
: Era como .si procurasse algo que tives- midade, esperãn·élo _que ·sucedesse mais com o direito Divino, se ofende a protetora daqueles qtie comr,reenden .. 

o corp:> martirizado · ao trono do · Pai 
Celestial, no meio de . inumcros coros 
de .Anjos em adoração, do mesmo modo 
que as almas de muitos profetas to
marani- os respectivos corpos, depois da 
morte de Je,sus, conduzindo-os ào · Tem~ 
ncnté e tivessem. de ;norrer de, 110% 

pio, . sem que eles vivessem. verdadeira
pois forám depois d_epostos pelas almas, 
sem separaçiio :violenta.. Nessa contem
plação · nâó vi as almas dos patriarcas 
acompanharem o corpo do Senhor. 

· Tambem agora não me lembro · mais 
onde ficaram, ·até que as vi novamente 
l'eunidos à. a-lma. do Senhor. 

Notei nessa contemplação wn ti·ei:nor 
do rochedo do '~epulcro; quat1·0 dos guar
das tinham Ido à. cidade búsca.r qual• 
quer coisa, os três que estavam presen
tes. cairam como que desmaiados. Atrt
buiram-110 a. uni terremoto. não per
cebendo a. verdadeira caúsa. Cassio, po
l'em, estava múito comovido e abalado; 
pois viu algo do que se passou. sem 
ter entretanto uma clara compreensão. 
Mas permaneceu no posto, esperando 
com profundo respeito o que ta · acon-

. tecer. No entanto voltaram os soldád.os· 
ausentes. . 

se perdido. Muitas veze11 se lançava por alguma coisa; P9is vil'a só· o terremoto, Igreja, ou a moral, ou viola a auto~·i- do retamente a Igreja e ô Estado e tra .. 
· tei·t·a; ápalpa.va cóní as mãos as pedras o Anjo que num instante· léva.ntara a dade de Jesus Cristo, ou dé seus._ re- balham para que ambos procurem. o 
· em redor. tocando depois com a. :µião a pedra· e se lhe sentara, em cima. o tu- pi-esentant,:;s na terra, então, diz Leão bem contUIU. Nestas regras está cont.i .. 
boca, como si tivesse tocado numa cousa mulo vasio, mas nã.o vira .Jesus.- como :XIII: "a resistencia ·é' wn dever; a da· a norina que ~ada católico deva 
sagrada, o sangu;i do .Senhor e o bei- tambem os guirdas, foi Càssio úm dos obediem:ia, um crune". Devemos, poi$, segujr em sua . vida publica ... ". 
jasse respeitosamente. Estava, porem, primeiros ci\le deram. noticia do suce- acat .. mento e rfspeito às autoridades CONTRA A POLITICA DA MAO 

· lium estado sobrenatura.l; pelo amor· via d ido · aos -- Apostolos. · · constituídas e obediencia às leis que ESTENDIDA. · 
tudo em 'redor· de si · luminoso e claro, · No mesmo .. momento em · que o Anjo nos governam; devemos amar terna- · · · · 
· • t d ·bso t en1 a1nor e· a.do1·a d · 1 t t d · "Não deis ouvidos aos· pusil·~n1m 0 s, escava o a a r a . · . • esceu ao sepu cro . e a erra remeu, mente a patria terrena, · porem eve- __ ,..., 
çáo.' Acompâ.nhei~a pelo caminho e senti vi O Senhor: aparecendo -à M&e · santiss mos agir de . tal n.aneira que O amor porque,-- como diz· o· Papá, · "Existem 
e fiz, na medida da minhas poucas foro sin1a, ·peÍ;to do Morite ca1\•àrio. Efstàva. de Deus ocupe em nosso coração lu- certos católicos _que_ dizem· que não 
ças, ·tudo· quanto ela sentiu e fez. niaravilhooamertte belo, serio e: Imnino- gar principal, e não deYemos permitir convem enfrentar ao mal, pelo temor 

Ela seguiu o caminho da cruz até , so. _A veste, que _lhe envolvia O corpo que ,,os direitos do homem ou da ·po- de que. a luta exaspere os animos ini .. 
O. M·onte.do Calvar!o. · Q'ua11do se _ap· ro- · 1 · to fl ·t· · · migos". "Es_ tes q· ue. assim 1·u1gam: · -como um argo man , . u nava no ar lítica se anteponham aos de Deus, 
xit:hou· dêste, parou de repente e vi Je- a traz dele, .quando cimlnhava e· tinha nem 05 . interesses temporais aos eter- prossegue -', não :saberemos' dizer ss 
su.,; com o santo corpo -torturado, apa.• í·enexos ·de ·côr- ·branca · azuÍada, como nos". estão a favor oü contra a Igreja, pois 
reéer deante da. santlssima Virgem; um fumaça vista atràvez 'dá. Jtiz dó' sol. AE, A. ORBITA · DE COl\iPETENCIA se bem afirmam . que são . católicos, 
Anjo Ia· à . frel'lte. -os dois Anjos que o chagas· estavam largas ·e brilhavam: "nas oqs 'o_ OIS POD __ ERES quereriam·. que a Igreja permitisse :que 

·, adóra'v11m .110 sepulcro, iam ao lado, se- ·chagas· das "mão.•' se' •PQdiiÍ.. entrõduzir se propagasse impuúemente. certas 
guindo-re ·• um grande numero de almas b~m · um . dedo. 9s labios <J.u chagas "Para , compreender méihor esta nianeiras de opinàr, de falar. e de agir, 
remidas. O corpo não se movia, era.como tinnàm a forma de trê& triángulos ecjui- doutrina - adverte.o l!:xri-io. e Revmo. que ela çondena)>. "Estes tais. lamen~ 
um cada.ver a.ti1bulante, rodeado de luz; lateros, coincidir.do no centro de um Sr. Bispo de Catama·:_-a - alongue- tam a decadencia. da fé e a corrupção 
mas· ouvi sair dele uma voz. que a.nun- circulo. DÓ ,nieio- dás m~ sàiám raio& mo-no~ um pouco mau; sobre a natu- dos costumes, porem nada fazem··para 
clou. á. Mãe santtssima o que Ele tinha. iufoiilosos pa.ra os dedos: ,As aJmas· ios reza da igreja é suas relações com o remedia~ antes com sua excessiva 
feito no limbo·e que en1 breve ressuscl- tJatrlarca,_. inclinaram-se deante da Mãe E~tado.· A lgreja não é um méro. con- complacencia · e dísfarces aumentam 

'ta.ria, com corpo vivo e. glorificado " de· Jesus, à qua.l o- Senh_or dissé. em glomerado ou reunião âcidentai de a .gravidade .. do ,na!". . 
vir"la. ao seu encontro; que o esperasse poucàs palavras,· que me· fUgiram da fieis: mas sim uma sociedade perlei- Ao·.corÍcluir, <!Xorta o Éx:rno. Revmo. 
perto· da pedra em que. caira. no Monte memoria. que tornaria a ·vê-lo. Mostrou- ta, constitui da por Jesus ·Cristo com Sr. D. Hanlou a· seus fieis ·a .que "w1i• 
Cal vario. VI depois essa aparição . se Ihé as chagas e qwmdo eia se '·p1·ostou admiravel sabedoria e , provide~ia, dos 110. espírito de fé e .. ·de caridade 
dirigir à ctdade e a Santlsslma Virgem. por terra. pá.rll beijar-lhe ·os pés, to- que tem por fim imedia:n ,a santifica- cristã, elevemos a Deus nossas préces 
envolta .no _má.nto. prostando-~ de joe- ri10u-a pela· mão e· levaritando0a, de- çãô· e salvação eterna das almas., Só e coloquemos por medianeira a nossa· 

. lhos, rezar 'no_ local. onde o senhor a sap;tÍ:-eceu: · · _ · . . · · _ . Ela é a depositaria dos meios o:,r.e.ill/"- - excelsa Mãe. a. Virgem dei. Valle,. áfun 
mà.ndará' estierar; Já devia ser mais de· ·v1 ao.· iongé o· brllha.r das_ lanternas sarios e aptos' para ·a .cc..isecução des- . de que todos compreendais esta dou~ 
·m_ela. noite.· pois Ma.ria. gastara muito .. ao lâ'do do sepulcro. e a lcsté de Jeru• te fim. Tem leis certas e deveres de- trina. e sem temor nem respeito' hu .. 

Minha contemplação tornou a ·dirigir• 
se depois as santás. ninlheres. Dépois 
de terem terminado ·a pi·eparaçâo das 
especiarias, que foram envolvidas. ·em 
panos e arru111a:t1as,,pa1·i:> re levarem co-
·tnodame11te, retiraram-se · novamente " 

tcmw: .em seguir !L via sacra; . . . sa!ém ·. uma· luz br;mca· nó horizonté terminados que obrigam a todos os mano . cumprais vossos deveres· comei 
' V( porein, ô ··cortejo, _do ·Se!1hor 'per• o a.ri1á:rihécer ,do dia. · católicos. Este governo tol-na~se as bon.s. católicoS' e qons cidadãos'' • 

, .. 
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OS ARAUTOS DA INCREDU. 
LIDADE 

Em uma de suas últimas· notas es .. 
crltas pat~ a .. b'olh,1 da .Manhã", o 
Sr. V . . _Uy resolveu i:azer uma com
paraç~o entre o que elld julgava ~er 
a Selli.itn_a Santa <los .. tempo,; passa<los 
e o que- pensa que é_ a Semaua Saa· 
ta, .aa época do rádio e da blitzkrieg pa 
W, concluir que hoje "tudo mudou, e 
íirovavelmente para· mellior". Acres· 
cantando: '"Mas ~s veze,; a gente oão 
pode <leixar de pel_lsar tJue a velha 
Semana Santa com as sua:; restriçüe,;, 
com o artificialisrnü das suas cou. 
vençôes, com a sua soleuiclade pos
tiça, prnduzia certos efeitos be11é· 
ficos". 

'.Este é o modo de ver do Sr: V. Cy 
e não duvidamos que sigam a mesma 
-bitola vàrlos -outros escribas, poJ!· 
grafos arrojados e corajosos que se 
a1·vo_ram.· em mentores da opiniao pú_ 

· blica. quei: se trate do prol>lema da 
ascoiha de um gasogênio; quer dos 
mais inti;:incacios casos, de dogma ou 
moral ... ·· . . · 

. Esta;beleça.tl)os, pornm, um contras. 
te, índicando enr breves palavras t:o. 
mo ·Utn catõ\íco ·dócil aos ensinamen
tos da lgrj:lja seínvre considera a ~le· 
mana l:!anla ou qualquer outra ceri
mõnta· sagrada, 

~ Està na âatui-ezà. do homem. diz o 
Concílio de 'frenta, .a diticuldaue ele 
se elevar facilmente .à, contemplaçiio 
das coisas divinas· sem o socorro Jas 
ooisas exteriores: tal é a razão que 
levou.a ~anta -igreja a estabelecer os 
ritos sagrados. Por eles a· ma.jestade 
das coisas se torna recomenda vel, e 
a vista desses sim bolos religiosos e 
piedosos excita o esplrito dos fiéis i, 

·contemplação dos mais sublimes mie. 
ti1;los". 

.As cerimônias sagradas, com efei
to, 1·epresentam em simbolus sensiveis 
as. realidades iri vlsivêis, e exprimem 
as. grandl:lS verdades da religião em 

·uma· lingtiagem _rucilmente compre
endida oor todos. Os ignorantes, as 
próprias crianças, apreeudem o sen· 
tido desses ensinamentos que ra!am 
são vivamente aos sentidos, e os dou
tos, 01:1 contemplativos mais proftm
dos, Sll . déllclam em ler ness" livro 
rico de image11s a . explicação dos 
:mais sublimes e lnefavei~ mistério:;. 

· Sobretúdo .alem das cerimônias re
ligiosas inspirarem respeito pelas 

· coisas santas, elas trazem em sl mes
mas · grandes teso1,1ros de graças. A 
Fé nos ensipa. que não podemo:; pra· 

. ticar nenhuma obra salutar sem o 
socorro da graça divina. E Deus tez 
de cada criatura humana um catml 
e ~m instrumento da graça. Todos ns 
sêres que nos cercam, todos os t~-

. nômenos que . eles apresentam, dlá!
veriam, por si próprios, produzir .so-

, bre nós apenas impressões naturais. 
Graças, porem, à bondade divina, 
transformam-se em ajudas de Deua 
pat·a a salvação de seus eleitos, e ex
citam· em nós pensamentos e senti
mentos ·• sobrénaturals. Ora, Deus 
alem de. coinunicar Suas graças por 
jnterniédio das criaturas, tambem, e 
mais· especialmeri~e. as comunica por 
meio das cerimônias sagradas. As
sim, durante a 9uaresma, a Santa 
Igreja se: une pelos-}ejriris ·-e por 011-

. tras austeridades a Jesus Cristo em 
.. Sua.Paixão. Ela O segue ao Calvâ:·10 

e nó mistério de Sua morte. No tem· 
po pascal, a Ressurreic;ão do Senhor 
a_ eriche de alegria. Cada ano, no ci· 
elo das solenidades liturgic,,as, relem. 
bra .á: Igreja a série de mistérios da 

· 1·edenção. 
Esse é o espfrito dessas soleuiila

des como um católico as considera.. 
1: evidente, no entanto que não se 

pocle · esperar que. espírito voltairia
no11 ·1nd!genaS" pênetrem dentro . de 
tão. luminosa ordem de Idéias. A for• 
ça.de 'não quererem _ver, <Jsses arau
tos da incredulidade acal,am de fato 
·cegos .como O Sr. V, Cy que pragma. 
ticamente admite certos efeitos be
néficos da Semana Sant.i. 

7 
1 DIAS f M REVISTA 

(Conclusão da l.ª pagina), 

Não nos devemos admirar que tal mu
dança haja sido mtroduzida nas ope
rações de guerra, pois não faz multo 
tempo Goe1·l11g declarou· que um dos ob
jetivos do nazfomo era acabar com o 
"gentleman ". E o "gentleman" inglês, 
embora em grande parte corronipido 
pelo liberalismo. ainda é um vestlglo de 
espírito de ca valhe!rismo despertadÔ e 
desenvolvido pela Igreja CatóliM.c · 1\ 
civilização ocidcn.tal. medularm!'nt~ ca
tólica, levou o seu influxo at~ às nor
ma.s que devem regular a guerra. 

Um afastamento desse espirita de ·ci• 
vilização e sua substituição pcloa rovos 
valores da mística nazklta, só pé/de re
conduzir a humanidade à barbarie de 
que a Igreja havia retirado a humani• . 
dade. Dai o bombardeio de cidades aber
ta~., a metralha levada à POPUiação ci
vil inddeza . .o. emprego de ga~s letais, 
cuja ação variada e horrlpilaute dá ao 
en venenamcnto de cisterna.-5 o aspecto 
de uma peraltagem de criança;:. 

:;. :{,:;. 

Muito errado. portanto, andou o sr. 
O. de A. na "Folha da Manhã" ao re
tirar da poeira da estante o velho e 
bolorento Renan. para pespegar em seu.~· 
leltore,5 oquela.s referencias romanticas 
ao doce Rabi da Galileia. como se o 
Divino Salvador tambem não fosse r, 

sol na Justiça que ha de julgar e cas
tigar os que desprezam· Seus · Manda
mentos. e que >-meaçam castigar mais 
duramente que SOdoma a cidade que 
não recebcEse os seus disclpuros. 

Si na antiguidade o Deus dos Exer• 
cltoo despejava sobre as cidades maldi
ta.'.I, embaladas por pecados turvos, o 
fogo voraz e impiedoso. hoje, infeliz
mente, não tem Ele necessidade -de· Ca.5-

tigar os pecados do 1mmdo pela fw·:a 
dos elementos. Dl'S.sa. faina se encarre
gam oo proprios hom,e;.s, nesse 'morti
clnlo atroz e llupicdoso que presencia.-' 
mos. 

lJeante desse tremendo espetaculo 11i\o 
nos resta. apenas chol'ar, como o lanm~ 
riento escrevedor de bilhetinhos efemi
nados dá a entender que é a unica or
dem divina que os homens podem cum
prir. Cabe-no,. pela nossa palavra e pe
lo nosso exemplo. combater o bom com-' 
bate, .1a.ra que as palavras e o exe,nplo 
de Nosso Divino Modelo de fato 1:epre
sentem para a humanidade sofredora o 
Caminho, a Verdade e a. Vida, que !ião 
de livra-li. das miserias deste' mundo e 
conduzi-la à salvação eterna. 

Falecimento de proeminéntes paladinos 
· ~- âa imorensà catolica holandesa 

• ~' 1 

Eleva.se a cinco o número de di· 
rigentes da Associação fnternacional 
de Imprensa Católica vitimas da per -
segúição pagã do nazismo A última 
foi ·o Revmo, Pe. ArnoldE> Van Lieop. 
falecido em 27' dé novembro próximo 
P$!láado, secretário da Associação de 
Impremia- Holandesa· antes da ocuvn
çãci .alem·ã; havia.sido enviado pelos 
invasores á tristemente famosa pri
são da Gestapo em Berlim, onde tam
bem ·faleceu em fevereiro de 1942 o 
ilustre jornalista católico holandês, 
Dr. Hoebe'n. 

A estas. duas venera.veis vítimas 
tc.mos que acrescentar o encarcera
mento de outro eles tacado solda d o 
do Senhor, meii.ii.iro da referida As. 
sociação, o Revmo.'Pe. Debacker. an
teriormente encarregado do Centro 
Católico da Imprensa, atualmente 
num ·dos ca'miios de concentração. 
recebendo .assim a mesma sorte dcs 
ql}atro · colaboradore8 do Dr. Hoe· 
beu. Este·: sacerdote tinha sido um 
ativo apóstó).o . da 'vida religiosa nos 
destacados;' ·ambientes sociais. Alem 
de pertencer .a aludida Associação 
da Impreri:si tambem participava da 
Âssociâçã:o "Pro . Deo", cujos ideais 

realizava por intermédio da citada 
Associnção. De outro lado, sendo o 
rlir.,tor de uma das mais .lida.s pui>li· 
ca<;õe~ rlest.inadas ao apostolado das 
chamadas "massas indiferentes'.', o 
popular seminário "D:manche", ten-.. 
drr0 se destacado comÓ um dos lfllL 
tos mais significativos do· jornalismo 
católico na região de Wallonlta da 
Bélgica. 

E continua destarde o nazismo a 
1·evelar seu orlio sem treguas à lgre· 
ja CatóliC"a. querendo sufoca-la em 
seus pontos vitais. A imprensa é uma 
das melhores armas que possue a 
lgr<>ia ao seu serviço e deverá i;er 
uma das primeiras a desapare-. 
cer num 1>stado néo-pagão e hostil a 
Deus. Aliás, isso de fato já desa1rn
receu na Alemanha e nos países tio· 
minados. 

L.t;lt ,t; PKUl'AOAK O 

"J .FCIONAHIO 
I!: DEVER OE TODOS 

OS OA'lOLICOS 

OS MELHORES PREÇOS 
···E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO - E '~'llIOS VINHOS ll'lNOS, -~'lWTAS 
BlSCOU'l'OS E BOMBONS .- lH:NEH08 ALlMl~ACWS 

EMPORIO MONTENEGRO' . . ·- . . 

RUA. AUUU8'1'A, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - l'one: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
· A.V.. BRlG. LUIZ ANTONIO 2.098 - <Em 

·1macnláda Oouceição) .- .Fone: 

'1Nl00S DlSTRIBUIDOltES 

frente à lgrej:a 
7-ó4ó3 

DA 1 
MANTEIGA- "BANDElll.ANTE'r J 

Kg. Cr$. 12,00 1. SNTREGAS 0A DOMICILIO 

P A s e· _o_. ___ A __ ! 
~o calendârio litúrgico, assinala a data de hoje· a 

Ressu~reição de Nol:lso Senhor Jel:lul:l Cristo,. depois de 
encerrado por três dias no .jazigo em que o havia sepul. 
tado a piedade de seus tiéis. Assim como consagramos em 
nosso último número vârias considerações à _Paix·ão e 
M<irte do Redentor, queremos fazer no dia de hoje algu. 
mas reflexões· acerca de alguns ensinamentos que a glo
rrosa Ressurreição de Noss9 Senhor nos dá, E temos 
razão. A Re'ssurreição representa· o 'triunfo eterno e defi
nitivo_ de Nosso Senhor Jesus Cristo, o desbarato com· 
pleto dos.seus adversários, e o argumento mâximo de nos
sa fé, Disse S. Pau10,que,.se· Cristo não tivesse ressusci
tado, vã serii! nossa Fé. é: no fato sobrenatural da Ressur
reição que se funda todo o edifício- de. nossas crenças,. 
Meditemos, pois, sobre tão alto assunto. 

· Cristo, Senhor ·Nosso, não foi ressuscit;.do: ressus
citou. Lázaro, foi ressuscitado. Ele es~ava morto. Outrem 

· que não ele, isto é· No~so Senhor, o chamou da ·morte à 
vida; Quanto .ao .Divino Redêntor, ªningú_em o ressuscitou. 
Ele mesmo a Si próprio·Se ressuscitou. Não precisou que 
ninguem O chamasse à vida, Retomou-a quando quiz. 

Tudo quanto se refere a Nosso Senhor tem sua·apli. 
cação ·anaÍógica à Santa Igreja Catôlica; Vemos frequen. 
temente, na História da Igreja, que. quando el<1 parec/a 
lrremediavel_mente perd:_da, e todos os sintomas de ·uma 
próxima catástrofe pareciam minar seu organismo, so
brevieram sempre fatos que a tem sustido viva contra 
toda a espectativa de seus aJv'er'sários. Fato cuí-iÔso, às 
vezes, não são os amigos da Santa Igreja que vem em seu 
socorro: são seus próprios inimigos; Numa época delica· 
díssima para o Catolicismo, como foi a de Napoleão, não 
ocorreu o episódio mil e mil vezes curioso de s~ ter reu~ 
nido.um Conclave para eleição de Pio VII, sob a proteção 
das tropas russas, todas elas cismáticas e obedecendo a 
um soberano cismático? Na Russia, a .prática da Re.ligláo 
Cat~lica era tolhida de mil maneiras. As tropas desse 
país asseguravam, entretanto, na Itália, a livre eleição 
de um soberano Pontificé, precisamente no momento ~m 
que a vacancia da Sé de Pedro teria ~carretado para a 
Santa Igreja prejuizos de que, humanamente falando, ela_ 
talvez. não se pudesse ter soerguido jamais. 

Plinio Corrêa de Oliveira 
mãos a Nosso Senhor, para nele crer. Mas, vendo•o, creu 
mesmo antes de Lhe tocar, Santo Agostinho vê na relu. 
tancia Inicial do Apôstolo uma · disposição providencial, 
Oiz: o Santo Doutor de Hlppona que o· mundo inteiro ficou 
suspenso-ao dedo de S. Tomé, e que sua grande meticulo
sidade nos motivos· de crer serve de garantia a todas as 
almas' timoratas, em todos os. séculos, de que realmente 

· a Ressurreição foi um tato objetivo,' e .não o produto de 
imaginações em ebulição. Seja como to·r, o fato é que São' 
Tomé._creu.assim que viu, E. quantos são, em noss<is diaf, 
·os que vêem e não crêem? (' 

Temos um exemplo desta- obstinilda incredulidade no 
que diz respeito aos milagres verificados em Lourdes; e 
tambem coll'\ Terésa Neur½ann em Ronersre~th, .em· Fá
tima, Trata~se de milagres evjdentes, Em Lourdes, ha 
um "bure11u" de constatações médicas,· em que só se re
gistram as curas instantaneas de moléstias sem qualquer 
carater nervoso· e incapàz:e's de ser cµradas por um pro~ 
cesso sugestivo: as provas exigidas como a1.1tenticidade, 
da moléstia são, em primeiro lugar um exame médico'-do 
pac:ente, feito ;mtes de sua imersão na Gruta, em segun• · 
do ILi'gar, ainda antes ·dessa Imersão, a apresentação dos 
documentos médicos referentes ao caso, das radiografias, 
análiaeâ d-e l.iboratório etc,; a todo esse processo preH
minar podem aparecer quaesqu;r médicos de passagem 
por Lourdes, ficando a~tori.:ados à exigir exame pessoal 
do doente, e das. peças radiográficas ou de laborat6rlo que 
traga consigo; 'finalmente, verificada a cura, deve esta 
ser ob,servada pelo mesmo processo por que se verificou 
a doença, e só é considerada éfetivamente miraculosa 
quando, durante' muito, tempo, ,o mal não reaparece,. Aí 

estão os fatoa. "Suge~tão? .Para relim,lnar qualquer dúvida 
a éste respeito·, aponta-se o. caso. d~ curas verificadas em 
1;.rianças sem uso da raz:ãQ por. sua tenríssima idade, e 

que, por Isto; não podem ser sug.estlonadas. A tudo Isto, 
o'que se responde? Quem tem a nobrez:a de f~:cr·como s. 
Tomé, e, di,tnte da verda'de segura, ajoelhar-!ie e procla
ma-la sem rebuços? 

Parece que Nosso Senhor multiplica os milagres ã 
medida que. cresce a impleda.de. O caso de Teresa Neu. 
mann, Lo1,1rdes, Fátima, o que mais? Quanta gente sabe 
destes, casos? ·E quem teril a coragem de proceder a um 
estudo s6rlo, Imparcial, seguro, antes de negar esses 
milagres? 

CORAÇAO 
pulmão, flgad<>, rln•. DOR LH.l 
CABEÇA, li'R!S1\.0 I>lll V 1!:N• 
'l'Rl!l, Intestino, reumatismo, 
neurastenia. deb1Hd'1:c1A ner,,o.. '-

~

-·".' 

' í'í . ~-. 
sa. enxaqueca, pés .trios •. palrdês, de1,,essAo mental.' tnsr>nrH, ll'l'llabilirlado 
saxual, tontura, mel'lneoJ!a, falta <te vontade para n trab1-1lho, pregul~a. 
pontadas. 11.Srua, dores nas costas. arrepios. mau ha)!to. habito do _tum_o, em
brla,guês h,ibifnal, verrugas, _micose, da barba, e outras partes d1flce1s, etc. , 

lnecreva-se ná Cl,IN lüA .. M Wl>lGO-CI KUR<:tCA 1)0 I>R. JOÃO DE 
ARAIJJO LOl-'MS nu- e<>nlrat9 " restAuraçãn ele sua saneie <'I" sen b_em-estar. 

Moderno sistema de cnnrirmac1Lo diagnr.st1ca pelo esame d_a pus. 
Rua Mar<'onl,. J:ll • ·X.o 11ndar - !>AO PAIJLO. 

Con•ulfaa das 9 à11 12 e das 14. 111, 18 &orna - Fone&1 4-2208 - 4-0'l'SS 
NOTA - As cartas sr. serAo resp'on<lldas me<lbtnre a remessa de Cr$. 11;6'0, 

CRIS.TO -REIN 
Pe .. Arlindo Vieira, S. J . .. 

\ 

'Ressuscitôut . clan:.1m os anJos do se-. O mundo indiferente: uns O odelard-; 
pulcro na ma11hã radiosa da. Pascoa. outros o· adoram. Ningucm logrará. Ja-
Ressuséitou ! repete a Igreja vinte se- mais urdir· ern tomo de SEU nome a. 
culos após o fa.ustosó milagre· predito e co'nspiração do silencio .. Se os homemi 
realizado por Jesus Cristo, Rsi imortal se calarem; as p~dras falarão. -De nin• 
dos seculos. Em riteio elas ruínas. do guem se fala tanto como de Jesus Cris• 
mundo atual .ouveín-'se · as aleluias da to. Não há problema moral em que nãó 
re.ssurrJição · gloriosa. Nj.s sombras· re- intervenha o nome de Cristo. O escol tla: 
ponta um raio de füz,'no ·negro1· da mo,·- humanidade se gloria de ssrvi-lo. ·Mi• 
te surge uma,. esperánça de. viclA. E a !hões qe inocentes, milhões de jovens 
.luz brilha. nas trevas; e 'a. vida palpita puros, de ho1midos. pais de famiHa o 
na. solidão dos tuintilos, como' um signo Invocam· dê joelho;; e confessam, alto· 
d·e. esperança· ante a p,av<ir~ destruiçs.o e· bom som, que por · ele estari:l.m dls• 
semead11, pelo odlo· que·. divide as· na- postos · a dar mil vezes a vida. E.'>ige 
çoos, porque Jesus Cristo, no dizer do ele o amor de . sua.s creaturas. O amor 
Apoi,tolo, . tencj.o re.ss1,1rgido ·. de.ntre . os 1,,:.ede-se, Implora-se., não se · exige de· 
morto~; já não morre. Entreguem-se os ningtiem. Este 11-mor, este devotamento 
que não têm fé a.,·um pessimismo Je- até a· morte exige-o não só de seus dis• 
1ialentàdor, que o cristão não conhece o cipulos, seriá:> ta.mbe~ de todos es ho• 
·de.sespel'ó. ' mens. . 

Cristo vive, . Cristo · reina, Cl'lsto . im- "Ide' ê ... ·é seu grito de ordem-pregai o· 
pera! Nós o encontramos hoje, exu- Evangelho a toda creatura.! "Um crn• 
berante de vida., de poder e de maj~s- , cif'cado, que está a dois passos do tu• 
tade no seio da ·rgreja, esta obra prlm'l. mula, a exigir ·de todos o amor supremo, 

· de .seu· amor,' defensora lmpertérrlta de o amor que triunfe da carne e do san-
·seu. esplrlto e de sua doutrina · vlvlf!• gue e da proprl13, vida? Há j!sposos que 
cante:. o materialismo insolente,.·o 1·a- ·disputam o amor ele suas esposas.· h:i 
cionallsmo presunçoso; a impiedade cega pa,is que não possuem o. coração ele .seus 
e · obstinada contemplando a Óbr!l, .. de filhos ... 
sua.s mãos, Isto é, a dissolução, dos -cos- · Pa.scal, em um pedaço de pa.pcl, onde 
tumes que· corrói. a· socledAde páganl• lançava seus pensamentos, escreveu· es-
zada, e )lebrando o aparente triunfo do tas lacônicas palavras: "Jesus Chrlst a 
mal, anunciam jubliOsamente o próxi- voulti être aimé: !l l'a été; -il est Dieui" 
mo desaparecimento dessa força in(lo- Significam, "Jesus Crl-~to quis ser ama-
mavi,1, de=-a.t-alala da civilização .Que é do, eie o, foi; é i;>eus!" 
a. Igreja. de Jesus _Cristo,: Aritei; . deles, . Logo após sua morte, seu nome ben• 
seus pais n:i, incredullilacte' prognostica- dito voa de um extremo a outro ela.. ter-
ram· com igual· seguran~a: 0 tão desêJado ra.. , os apologistas cristãos dos primei• 
aniquilamento . da . Igreja. Diocleciano ros seculos já afirmavam que O nome· 

· Estes são meios mara'vilhQsos de que a Providência 
lança mão para demonstrar que ela tem o supremo gover
no de todas às coisas. Entretanto, não pensemos (lU!I a 

Igreja deveu. sua salvação a Constantino,· a Carlos, Màg. 
mandoll cunhar uma me<;lalha com a se- dé Cristo ava;<;salava todos os povas, to• 

Causa admiração o· modo pelo _qual Noeao -Senhcr pe. gulnte inscrição: "Deleto chrlstian_orum das as· classes sociais. ricos e pobres, 
no, a D. João d'Ausfria, ou as tropas russas. Ainda mesmo netrou. na sala inteiramente feçhada, em que ·estavam os . ~::;:r~ ~:o ~o'::i!:a d:ã:~!~:ar:: Plínio, o jovem. governador .da Bitiniu, 
quando ela parece inteiramente abandonada, e.ainda IT)es• Apóstolos, e aí se apres~ntou.;,Com ease milagre, Nol:lso · no limiar do segundo seculo escrevia ao 

d. · ó · dl ap,a,gar O ll{)me cr~táo. - 'i.,.,perador_Trajano: "O' conta_ gio da Sll• mo quando_ o concurso dos meios e v1t r,a mais 1n. s~ Senho_ r demonstrou que, _para Ele, não ha búre'ir_aa in• Ir d · 
1 

d. d , ··• 
. Voltaire, num dei lo . e . 1mp e a e, nobres e. plebeus, s211I1orcs e· ·escravo.;. 

pensa veis na or.dem. n;;itural parece faltar.lhe:, estejamos . transponíveis. afirmou que dentro de '-vinte, anos Cl'lsto perstição cr~tã não se limita às -clda-
certos de que a .Santa Igreja não morrerá, Como· Nosso Estamos em uma época em. que muito se fala de. , saria velicido: "Dans vingt: ans. le Ch1~t .des; Invadiu as aldeias .e os. campos e 
Senhor; ela se soerguerá com suas próprias força,,, que _ "a·postolado :de Infiltração", o desejo de levar a toda a aura l>eau .. jeu!" Vinte <1,nos após este apoderou-se dàs pessoas de todns as 

· · · 1 1 f h t · brado satanico, Voltaire i;e debatia no ida-'"-, de . todas ns condições. Nossos são divinas. E quanto mais inexp icave · or, umanamen e parte O apostolado sugeriu a muitos apôstolos leigos à = 
- . desespero; dominado pelo terror dós jul- templos estão quase Inteiramente aban• 

falando, a aparente ressurreição da Igreja - ap·arente; crer de que é indispensavel que ingressem em ambientes zoo de Deus .. Jesus Cristo ace-itàra. o donados e nossos· ritos são desprezados." 
acentuamos, porque a morte da Igreja núnca será real,"º im,onvenientes·-ou atê frar:icar:nente nocivos, para aí ie. desafio do misero "blasfemo, Jaurtb, · (Anais de Tácito, XV,44.), Hoje, como 
contrário da de Nosso Senhor - tanto mais gloriosa será var a irradiação de Nosso Senhor Jesus Cristo, e conver- ·oa'mbetta, Crlllpi, Vlvlani, Lenine e ou- nos · seculos passados, continua J.esus 

. - . tros dignos delei! sonharam tambem com Cristo a. ser O alvo. de todas as aten-
é vrtor1a. . ter as 11lmae. Tocl11 a tradição cat6llca é em sent_ido dlver. a, , rulna da Igreja. Onde estão elt>s? ções. E por isso mesmo não' está 'tu:i1J 

Nestes dias turvos e tristonhos de 1943, c.onf!emóa so: nenhum .ip6stolo, salvas· situações exce·pci()nalissl- Pa&5aram 08 setárlo.s da ultima horà, perdido como julgam alguns. o. n;al 
pois. Mas confiemos, não nesta ou naquela potência, não_ mas, e portanto raríssimas, tem o direito de entrar em como ·passaram i,eus predecessores, na sempre chama. mais a atenção do_ que 
neste ou naquele homem, não Mlita ou naquela corrent~ ambientes em que sua alma ·pode sofrer detrimento. Mas, Juta ilui~na contra Crll;to e sua Igreja, 0 bem. Ao lado de muitas defecçõe.s,. 
· ló · · · • d · · · · · ' · e a c·ruz ·~rena e· ma.Jestooa- continuá. de muita m•-~1-•n_ mo1·al, 11.a' t•a· n_tos·· .e".,e1n-ideo gica, para operar a reintegraçao e'.todas. as. corsas pergunta-se, quem então ha de salvar aquela:. almas quo - """ -

, · · · , . · , · · · a estender . .seus braçós sobre a. humaúl- ··pios de gener_osi_dacie_, dEl . li:nolaçiio ·. Si-no Reino de Cril:lto, mas na Providênci11 Di_viria que obr,. s•_ e·n·· _co_·ntram em·. amble·nte·s onde nunc·a entra uma ln.~· ' · d · · · · 
~ dade sofredora que a sau a como a 1enci0µa, de ardor na prática do bem, 

gará novamente os mares a se abrirem de par em par, fluência c:ar't61ica, onde Ja.mais uma palavra, um exempl_o, unica. esperança do ·mundo 1·evolto .. Stat inspirados. 'por Cristo e :Jl{)stos E)m pra-
comoverá. montal\has e fará estremecer a terra int_ eira,, uma çente_ lha de sobrenatural penetra? São con_denados . ci:Úx dumi volvltul' orbls. Firíne .. e 1nde1>· · t-Jca por amor de cristo: Jesus Crl_sto 
s·e 'tà1 for riêcéssiirio pá'ra'o cumprimento eia 'diYinà'p'fo .. \:>\'Cem'''vida? ·Já .tem desde Já O ·inferno 'por partttha? . trutivel, perinanéce ~plenci,mte·a. cruz, .á realmente .. o relicios coraç~.,s; Entre~ 

1 · · · · 1n1quanto. o muí1do. se a,iita a seus pé~. ta.rito, _corno ·é dlflc._'J conqULstar. ó· cora• messa: "as po_r_tas · elo inferno não_ pre_ va_ ecerâo ,e, ontra As· sim· cq·m·o· na·. 0 ha par--'cs m"'.er1a·1s que res·1sfam a · · · · f ·· ·. · · 
""' .. • ,f.11quartto tudo -se· trans orma · no · revo- ção dos homens!· Digam-mi' os· semi• 

ela'.', Nosso Senhor, quiu,toda·s t.ranspõe'sém as destrúir, as~ 1ntear incessante dos seculos .. Sim; o deu.ses· de hoje! . 
*,:,*. sim tambe_m nãÓ ha barreira~_-. que dete,nham· a ação da fP!tiadn' de Cristo é ·um fato .lhcontes~ · /porque tanto alarde •de ,seus feitos? 

· . . . · · · · · . t.a.veJ. Toca-re ai com o dedo· o sol;>re• _Esta éerté'za tranquila· no poder _da lgrej~, tranquila graça. Onde .não: pode, por .um. dev.er. ·c:1a· pró·pria moral, Porque· tanto exagero ele-. seus. pret<Jn .. 
. . . 1,atural. Nlnguem o V!nceu e. ninguém ,.M méritcs, porque tantru_ ·s promessas, de uma tranquilidade toda f_cit<1. de es"irito·sobrenaturl!I, p·"'netrar o:.apósto!o·mllltante,· aí ·pene_tra, entretanto, por · · · is · b •. 1.: d 0 = 

"' ,. com;egun·a Jama arre a.ar-ue Q O• • porque tanta bravata?·. Qmqs osque se 
e não de· qua'lquer indiferença ou indolência, podemos_ m'11 modo_s que só· Deus ·sabé a ·sua gt-áça. I!; um sermão mlnio do mundo. Seus mais· aguerridos 

, , · deixam seduzir por esses ridlculos. re-
ap rende-1 a· aos pés de Nossa Senhora. Só e!a conservou · ouvido pelo r~dio, é'um bom -livro que de. modo inteira. ddversarios, a quem Ôs pocteinos éom- bates da fama'? Não bastam exercitos 
integra a Fé, quando iodas as circunstancias parec:am ter . mente·furtuito se·pega em ·urii bonde, é uma simples lma- parar? }'.lão,se pare~m com um menino· de bajuladores· assa,!a:'rlados. Os que ccr• 
ciemonstrado· o fracasso total ·de seu Divino Filho. Descido gein ·que se entrevê em uma casa quando por ela se passa. ~Qlêrico ·e· ridículo que, armado de uma cam esses r,igantes da gloria, que àccn• 

pedr_lnha, arramete contra o oc~ano? teclm~ntos fortuitos elevaram · ao tercei-• da Cruz o ,Corpo de Cristo, vertida pela mão dos algoze,;, 
nã,:i só a última gota de Sanpue, mas ainda d_e agua, veri· 
ficada a morte, não s~ pelo testemunho dos legionários 
romanos, como pelo dos próprios' fiéis que 11rocecferam ao 
sepultamento, aposta ao túmulo a pedra imensa .que lho 
devia servir de Intransponível fecho, .tudo parecia per. 
dido, Mas Maria Santíssima cre,u· e\confiou, Sua Fé· te 
conservou tão segu~a, tão serena, tão normal nestes- di;,:; 
ae suprema desolação, 'como em qualquer outra ocasião de· 
sua vida. Ela sabia que Ele haveria de· ressr.,scit,ir. Ne· 
nhuma dúvida, nem ainda a ma's leve, maculou seu espírito'. 
t·aos pés dela, portanto, que haveremos de Implorar e 
obter essa constancia na Fé e no espírito de Fé, ·que deve 
&er a suprema ambição de nossa Vida espirittJal. Media• 
neira de todas· as graças, exemplar de todas as virtude!', 
Nossa Senhora não nos recusiJlrâ qualquer dom .qÚe neste 
$enticlo i'he peçamos.· 

,;e.,.~:« 

Muito se tem falado ... e sorrido a respeito da rclu. 
tancla de S. Tomé em admitir a Ressurreição. Haverã tal
vez:, nisto, certo exagero. Ou, ao. menos, é certo que temes 
diante dos olhps exemplos de uma incredulidade lncompa· 
ravelmente mais obstinada do que a do Apóstolo. co,n. 
efeito, S. Tonié disl!_e que precisaria toe11r com suas 

De tudo isto, e def mil outros instrumentos, pode. servir .. 
se a graça de Deu::,. E, para que ela pe1ietre em tais am
bientes, mil vezes mais. util do qu·e' a imprudente pene• 
ttaçã~ do ·apóstolo, são a oração, a mortificação, a vida 
Interior. Elas aplacam as iras- ele Deus, Elas Inclinam a 
balança para o lado, ·da miseric6rdi.a, Elas, pois, pene';ram 
em ambientes que mu:tos reputam impenetrave1s à açãQ 
de Deus. Aliás, a agiografia católica nos dã disto miÍ 
exemplos, Não houve o cáso de uma conversão ilustre, 
operada em um moço lmpio, tocado de bons sentimentos 
quando faz:ia o carnaval ·usando,· por escarneo, o hâbito 
de São Francisco?· Foi a,pr6prla fantasia que o converteu. 
Até do escarneo da Rellgião pode servir-se a sabedoria 
de Deus para operar conversões. Mas estas convers&es, 
·;; preciso obte-ias. E nós a11. obteremos sem qualquer risco 
para. nossas almas, unindo nossa vida interior, nossas 

. orações, nossos sacrifícios -aos méritos infinitos de No6So · 
Senhor J_esus Cristo •. 

. . . . 

A meu ver, não ha melhor nem _mais eficaz apostola-
do ,de infiltração, do que o que realizam as religiosas con
templativas, fechadas pela sua Regra Monástica. entre as 
quatro p~redes de seu convento. 'Beneditinas, Carmelitall, 

. .. ' . 
Dominican·.ts, Visltandinas, Clarissas, Sacranier,tinas, els 
as ·verdadeiras heroínas do apostolado de infiltração. 

C A' -r. 0 L I C O 'S 
Comprem exchísiv~mente suas jóias e seus preaentes na conhecida 

;JOALHARIA 

CASA CASTRO 
RUA li DE NOVEMBRO N. 26 

. (Esquina da R11a · Anchieta): 
• • OFICINAS 

PROPRIAS 
• 
·• 

YJ1ieoa conce11siott11rioa' doa AFAMA._ 
J)OS íelogion « E L E O T R A » 

OS CATOLICOS' DEVEM OCUPAR 
OS POSTOS DE VANGUARDA 

"Quero transmitir uma mensagem 
à juventude de Costa Rica -'-. disse o 
sr. Van Zeeland. - IDm primeiro lu· 
gar, inte1·es11a-me recordar que todo· 
movimento social que ltaja sido beni 
sucedido. necessitou das forças da· 
Juventude para alcànçar· sua finalida. 
de. Para que as idéias tenhàm bas
tante difusão, tem sido nece1;1sá1'lo 
sempre que se comuniquem à juven
tude. Q entusiasmo e a vida dos jo• 
vens sã<> dois dos fatores mais .im .. 
portantes em tocla: causa · ideológica, 
As Idéias que se ·vão firmando na ju. · 

ventude de um pais, hão de consti
tuir a diretriz das classes de ainànhã. 
it poriasa que cabe aos jovens preo· 
cupar·se pelos . problemas humanoE; 

. é oorlsso que têm. responsàbiUdades 
a que não devem fugir~., 

"Em segundo lugar - acrescentou 
-:- acho que nós, católicos de hoje em 
dia, temos .uma oportunidade e um 
de·1er especiais; A oporttinjdade con., · 
siste no· fato de possuirmos ·uma dou
frlna de· conjunto, lntegr~j, que se 
adata perfe!tameute às exigências da 
vida 1noderna" 

"Da oportunidade nasce necessa-
. riamente um dever: quem está. na 
possibilidade de fa~er algo de pro· 
veitoso para a soéiedade, tem a obri• 
gação de obter esse proveito; ai. está, 
o dever da juventude católica. Ela 
deve aproveitar sua oportunidade, 
deve di!'igir as forças do catolicísmo· 
à. resolução dos :múlÚplns problemas 
sociais, econômicos e polltlcos com 

. qu,e nos· confrontamos; deve lutar 
com empenho para obter· postos de 
vanguarda nas gran·àes tarefas que 
se preparam para o futuro". · 
. '.'Temos que conhecer nossa opor.· 

tunldade - concluiu o eminente. es
tadista - . e compreendei' as Óbriga_ 
ções que dessa oportunidade se de
rivam, Se não ' procedermos dessa 
forma, corremos o risco de ser su· 
parados por quem tome esse posto 
de vànguarcla com 11alentia e deci
.são11. 

. Ordena. Jesus Cristo a seus,. aposto·· rç, ceu. s21:s . amigos de pel0 -trazen1, 
!Js que, após sua morte, ·emr)reendljm a em ·geral, um turibulo em uma das m:i.os 
conqu~ta do mundo. ·Promete atrair tuão e uma. pedra. na outra par;i. serem, no 
a ele do alto dÓ madélro lnfamànté dá momento .oportuno, os . primeiros a ferir 
cr1.1z, do silencio imperturbável do se- :i. divindade destronada. A historia está 
pulcro. Não parece isso um· ·contr~n- cheia de fatos desie· género que ev!1fon• 
s:i? Que homem;· fo~e ele · Alexandre ciam a. _inconstancia e Ingratidão (los 
ou Napoleão, pensou algum dla em inis homens. . 
ciar a ·conquista. do" mundo sob 'a !age Assim é é Mslm deve ser só um Deus 
fria dos tumuloa? Quanta dor. quanto . pode vencer O reinpo, dominar a morte, 
despeito nesta conf!Mão ·dp grande Bo- arrebatar as . multidões e .acolher, após 
na.parte: "Apaixone!· as· multidões que seculos de triunfo, nà. bema.ver.turada. 
morriam por mim: mas era riecessárh , eternidade, os trofeus de seu amor. J>õ• 
msnha presença, a eletriclçlade de meu , sus Cristo vive, não lá em seu ceu ·tran• 
olha.r. ·minha voz . uma palavra minha .. / Qttilc. longe dos homens, mas no cora• 
Hoje que- estou .em Santa Helena, agora ' ção da porção eleita d.i. buníanidade, 
que .estou só e relegado · neste rochedo. no amago de todos os problemas s'l • 
onde estão 06 cortezãos de meu lnfor, c!ais. nos violentos acontecimentos qu~ 
tuüio? Quem se move por minha ca.us~ se desenrolam no mundo atual. O Deus 

_ lla Europa?.. . · , das vitorias, o triunfador lnvlctó, o gra11-
Henrique VIII e . Luiz XIV, já antes de profeta que anunciou· sua. morte ele 

da morte curtira.m a a.marga desilusão cruz e sue. ressnrelção gloriosa. que pr:f. 
dos que conheceram os entusiasmos da disse a destrulçã,o da cidade <l,f lcida, as . 
p)cbe e as .. adoraçõe.s de vâlicfos inte- perseguições e .a Imortalidade .da. Igreja, 

· resseiros. 'Eram já éadaveres, muito não pode estar .alheio ·a essas duras J):'o• 
antes - que os acolhesse : a. terra. don~e .vas por que vão pàssando milhões rJe 
vieram. Cristo, por prodigio i;cm igual, creaturas suas. Nlngucm se n~ove ~sem 
tritinta. na. morre: "E eú, d~ ele (alu- sua permissão, nada sucede cóntra as 
din.do a. sua, mOrte de cruz), quandO -tor disp<Jsiçõe.c- de'· sua . PrÓvidenCia que, 
·1evantado .. da terra, toda:; as· · coisa.s forte· e suavemente, dirige os J10mens e 
atrairei. a mim mesmo." (Joan. 12, 13). as nações. 

E de fato, Cristo atrae a atenção de Os triunfadores ou perseguidores de 
todos. A cruz será até a. coru:umaçãr> hoje' são meros lnstrume.ntos ·de seus 
dos seeuios o sol radiante que ilumina c designios amorosos. Para o cristão, a 
>11.undo e leva após si todos os olhares. certeza de que cristo dirige o mundo e 
Bons e maus, amigos e ,inimigos sofrem vive 11m sua Igreja é uma fo11té de pa,z 
e. · ação !rrestlstivei da. cruz ,dominadora. inalteravel. Se há Jagrimas, se há tait• 
llS arnigos de C_rlst-0 caem -de. joE'JI!-,:. ·to sangue d•rramado. se se mnontoani 

. diante dele em ato · de subl!m_e adoi·a- tantas ruinas, saberá ele fazer 'irradiar 
çãci; seus Inimigos acorrem furiosos pa-- a luz na.s trevas ·e converter a: morte cm 
ra junto da. .cruz no louco 'afã,-de· ros• principio .de vida, · 
t1·á-la pai· terra, No Calvário estava t Í>eu.s J e parà. tieus nada é impo~l-
Maria, estavam João e.·as santas mu- vel. Neste momento de angu.stlas po.~a: 
lheres; ma.s · ali. taml:iem se achavam os o mundo desnorteado, todas as esperau• 
sacerdotes, os escribas e fariseus : per• ças se co!}centram em Jesu •. Cristo. 
versos, os proceres' de Israel e a. vil- ialé, · 
todos os olhos voltados para o çrucl- Nlngue,, crê nas promessas ment11·04 

ficàdo. :t: ,assim a.inda ,hoje; assim bá' sas das homens. A revolução francesa 
de ser até o triunfo finá.l do eterno do• · prometeu mil . maravilhas. Havia ine• 
minador dos povoo. ' . . gavelmente multo mal . que remediar, 

muitas injustiça~ sociais que reparar. 
Predisse, Jesus Cristo.· o amor de que Nunca. porem. esteve. tão mal o mu11do 

seria objeto. bem como o odio insa,c,a- como após esse furacão que se desen• 
vel de seus ·111in1igos, E o· odio é tam-

. bem uma homenagem, não ao amor de· . cadeou sobre a terra. Não, não ~ possi
vel edificar sem Jesus Cristo ou, pec,r 

um Deus. mas a seu, poder,*a-sua .. força, ainda, combatendo a Jesus Cristo. Igual• 
a sua. sabedoria' lnconfundlvel, Desapa- dade, Liberdade! Fraternidade! Que si• 
rcce o odlo quando tombe. vencido àque· 
Ie que . o desperta. Niriguem odeia hoje gnificam el5Sas · pala vra.s, se· Cristo não 
a. Nero, Juliano, RomE>.Splerre. e. outros a.s aviventa com sua .doutrina e com 
que lhes seguiram as pisadas. ·.Envolvenr'. sua graça~ Excelentemente o Cardeal 
o tumulo que oculta os restos morta.Is Mercier, em' sua magnifica pastoral· t',e 
de~s monstros o desprezo, 0 · esqueci- 1918: "º principal ·crime que o mundo 
mento '1.esdenhoso. Pa.ssaram ,como uma. expia neste momente é a a.postasla ofi• 
sombra· e nlnguem combate uma som- cial do Estªdo." Afa.stando-se de · Jesus 
bra. Jules Leinaitre, ao rmali:u.i.r a.s Cristo, tu~ do mundo. os dirigentes dos 

'"Blasfemiàs" de Richepi)'l, faz esta sa.r- povQS, cegos e gulas de cegos, levaram 
cástlca observação: "Cerca de três niU a.s nações para o abismo em que se de• 
.versos! Dado que Deus não exista, .é is&l batem. O mundo submergido na maté• 
àpostrofar um tanto longa.mente O .na,. ria,. o mundo alagado em sangue e,,tã 
da!". · · clamando por Deui;. Venha, pois, Jest.t 

Crls.to e venha quanto antes! Só Ele é 
a verdade, ró Ele é o caminho, só. Ele é 
a. vida t 

,O _odlo, supõe um obstaculo real, um 
t,d".e,i·sario vivo. Je~Ull Çrlsto não deixa 

,'r' -

' . 
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eu sempre quero andar bem \leslldo !" 

A el!!te desejo de todas as crianças; uma boa mãi, 
zelando pelas necessidades de seu filhinho, 

procurará satisfazer, Ao passo que o filho vai cres• 
cendo, adquire-lhe -roupinhas para crianças, ternos~ 
camisas, meias, gravatas, etc., etc,, ensinando-lhe 
aHim como vestir-se elegante e economicamente, 
até homem feito. E ele preferirá sempre "AO 
PREÇO FIXO", porque nesta casa encontrará_ tudo 

-o que necessita para se vestir bem: artigos para 
todas as idades e nos 1nais ,·ariados sortimentos. 
por preços realmente vantajosos, 

'WENDt\S A DtNREIBO E UI SUAfES rAGAMENlOS '~IENSAIS 

30 DE ABRIL 

STA. CATARINA DE -SIENA 
$ 

Sta .. Catarina nasceu em Siena, na 
-Toscanna, em 1347. Filha de pais ri
cos, dotada .de grande inteligência e 
favorecida pela ·natureza, era entre 
su·as irmãs a predileta. Educada com 
grànde esmero, Catarina deu provas 
'bem claràs de grande virtude, Crian· 
ça. airida, dedicou.se de um modo es-
:pec'ial à Santíssima Virgem e rez 
-voto ,de virgindade. Embora de cons· 

- tituigão delicada,· sua ocupação pre.:. 
dileta era. a oração, o silêncio e as 

"":pequenas mortificações. 
Apezar da oposição da familia San· 

ta ·Catarina tomou o hábito da Ordem 
' Terceira de S. Domingos. Seguiu-se 

três anos da mais dura penitência e 
dá mais inclemente mortificação. 

Deus permitiu que a donzela du
rante todo este tempo fosse atormen· 
tada pelas mais terrivels tental:ões 
contra a· Santa ·pureza, porem, pela 
ora;ção, humildade e mortificação con • 
seguiu vencer o esplrito mau. 

"Onde estava meu divino Espóso 
~- assim se dirigia depois a Jesus 
Cristo - quando minha alma se 
acbou mergulhada em tantas misé· 
l'ias ?" "Essa impureza - confirmou
lhe a voz do Salvador - não te man
chou nem de leve porque resististe' 
resolutamente.; ·po1· tsso mesmo o 

_ combate· Que tiveste, foi para ti uma 
fonte de grandes merecimentos; ga
nhaste a palma da Vitória devida à 
minha presença. 

Catarina juntava às suas obras de 
misericórdia a oração pelos seus so
corridos, e deste modo inúmeros pe· 
cadores voltaram ao caminho da vir
tude, 

Santa Catarina usando a energia Vº 
combate aos Inimigos da fé, energia 
esta que caracterizou todos os san
tos, atacou a viva voz o Cardeal d is
sidente Roberto de Genebra e seus 
companheiros, denunciando-os como 
asseclas de Satanaz. 

diam sua alma a este mundo. Tendo 
apenas 30 anos morreu em 1380. O 
Papa Pio II canonizou.a em 1461 e 
Urbano VIU marcou sua festa para 
Ó d9 30 de abril. · 

Sta. Catarina de Siena é conside. 
rada como uma das maiores místicas -
da Igreja. Seu amor por Jesus e Ma. 
ria transpareciam em todas. suas 

· obras, _ a ponto -do Papa Pio 11 afir
mar 'que' "niriguem se aproxima de 
Santa Catarina sem tornar-se me .• 
lhor". 

Santa Catarina obteve no fim de 
sua vida a graça de se lhe aparecei
os estigmas da crufixção de NossQ 
Senhor Jesus Cristo. ' 

Santa Catarina é uma · das santas 
.mais veneradas não só na Itália como 
em todo o mundo. 

FILHAS DE MARIA! 
A Academia Mariana man• 
tem um Curso diurno de Por
tugues, Matematica, ll'rances e 
Geografia, inteiramente gra
tuito, reservado às l!'ilhas de 
l\Iaria que desejem seguir a 

carreira comercial. 
Otimos professores 

Ambiente Mariano 
MATRICULAS ABl:<.:KT AS 
R. Barão de Paranapiacaba 

n. 50 - Telef.: 3-7995 

CABELOS BRANCOS ... 
E n v"e 1 h e e em· 

Faz de:sapare:cer 
EVITA-OS SEM _ TINGIR 

EVANGELHO 

ESPIRIIO DE 
iJOM!~GO DA RESSURREIÇÃO 

(S. Marc. 16, 1-7) 

Naquele tempo, Maria Madalena, Maria mãe de Tiago e Salomé compra
ram aromas para irem ungir o corpo de Jesus. E muito cedo .,no primeiro .di;i 
da semana, vieram ao sepulcro já ao nascer do sol. - E diziam entre si: 
''Quem nos revolverá a pedra da porta do sepulcro?" - E, olhando, viram a 
pedra revolvida. E era multo grande. - E, entrando no sepulcro, viram sen
tado à direita um moço, coberto de uma veste branca, e tiveram medo, Ele, 
porem, lhes disse: "Não temais. Procurais a Jesus de Nazaré que foi cruel- _ 
ficado. Ressuscitou; não e'stá aqui. Eis o lugar onde o depositaram, Mas, idP., 
e dizei aos seus discípulos e a Pedro que Ele vo, precederá na Galiléia: ai o 
vereis como vos havia dito". 

CO~IENTARIO 

Estas mullleres, que logo pela ma· 
drugada vão ao sepulcro, dão-nos 
um exemplo magnifico de uma espe-
1·ança contra toda a esperança. De 
fato, jamais· se viu esperança que se 
levantasse, poderiamos dizer, sem 
fundamento nenhum. Sem fundamen
to nenhum dizemos, e é o que noi 
sugere a simples leitura ~deste Evan-1 
gelho. Pois, todo o fundamento em 
que poderiam basear as santas mu· 

-Iheres sua esperança e perseverança 
em seguir a Jesus Cristo, seria a ve· 
racidade das palavras do Divino Mes
tre, autenticadas. por seus milagres. 
Ora o próprio Jesus Cristo dera co
rno' prova inapelavel de sua missão 
e verdade de sua Doutrina, o fato de 
sua 1·essurreição. E este milagre era 
tão essencial como selo divino da 
missão de Jesus Cristo, que S. Paulo 
afirma sem mais que, si Cristo não 
ressuscitou, nossa fé é vã, !nutil nos. 
sa esperança. Mas estas mulheres niio 
esperam a ressurreição de Jesus 
Cristo. O densíssimo véu da paixão 
acabrunhou-as de tal maneira que 
chegou a convence-las de que o Mes
tre adoravel permaneceria para sem
pl'e enclausurado no seu sepulcro. De 
maneira que a perseverança em se
guir a Jesus Cristo já era urna espé· 
cie de esperança sem fundamento, 
uma dessas fés qtie se inantem por 
si mesma::;, si' assim poderíamos di
zei·. 

Não terminamos esta consideração 
e parece-nos já estar a ver a algnm 
Voltairiano a sorrir da ingenuidade 
da fé dos católicos que crêm sem 
fundamento! í1l engano. Joseph de 
Illaistre, no ~u maravilhoso _ livro 
"Du Pape" cesura o·s protestantes 
que pretendem fazer proselitismo de
monstrando umç1. a uma as· verdades 
contidas nas Sagradas , Escrituras, 
num esforço tão mais estulto, qria::i. 
to mais sincet'os forem eles em ace'.· 
tar seu dogma do livre-exame. Os 
pseudos-reformadores tranformam 
assim, observa de Maistre, o Catoli
cismo em ciência e pretendem re
duzir à equações ;natemáticas, aqui· 
lo que se deve abra1,ar com toda a 
alma ·e não só com a intel!gência. 

Tem o Catolicismo um fundamento 
racional, é. e· será sempre um "ratio
nabile obsequiurn", fixará sua cida 0 

dania humana _no vigor do racioci;1io 
que O torna· aceitavel e obrigatório, 
de maneira que ninguern póssa algum 
dia justificar-se diante de Deus de 
o não ter abraçado, porque não se 
convenceu de sua verdade., Não exi
ge porem, que. a ~âdá ·Pa,sso esteja o 
ho~1em' refletindo" ·sobi'e estas bases 
para crer· racionalmente; · E · quanto 
maiores forem as disposições morais 
que inclinam o indi:víduo não só para 
aceitar a verdade, mas sobretudo pa· 
ra praticá-la, de modo mais perma· 
nente se conserva a certeza habitual 
de sua credibilidade. Por isso crêm 
mais e crêm melhor aqueles que vão 
à ve1·dade com to_da a alma, numa 
bela e expressiva frase de Gratn·. 
Por isso'tarnbem é mais f:irme a Fé 
daqueles que se contentam com a· 
notícia certa de que a, Igreja Católi
ca é a verdadeira, e não disculern 
cada 11m de seus dogmas, cada uma 
de. suas d·eterminações. Aliás, esta 
maneira de agir já significaria uma 
falta completa de fé. 

Ora, o que aconteceu com as san
tas mulheres foi precisamente isto; 
A convivência com o -Divino Mestre 
lhes havia dado argumentos sobe1os 
da veracidade de sua Mfasão ,e divin
dade de súa doutrina. Para eles já não 
havia mister coisas novas para justi· 
ficar urna crença já solidamente jus~ 
ti ficada, Não _ precisaram esperar a 
i·essurreição para, só nesse momento, 
se convencerem de que não se haviam 
enganado quando se devotaram de 
c"orpo e alma a Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Os argumentos anteriores ti
nham sido suficientes. Por isso, no
momento não foram refletir para se 
1·ecordarern das promessas de ressul'-

1·etção que lhes dera o s'alvador. · O 
aparente fracasso de Nosso Senhor 
não abalara num átimo siquer 1rna 
I•'é no Salvador. 

*** ·,;; 
O que se passou com Jesus Cristo . 

e as santas mulheres passa·ae com a 
Igreja qué é o Corp·o Místico de Je· 
sus Cristo e seus fiéis. A San tá Igre- -
ja tem-se visto, no decurso da His
tória, 'num estado ·.,de opressão po1· 
parte do poder civil que·a muitos tem, 
feito pensar no seu total desaparc·_ 
cimento. Foi o caso por exemplo que 
aconteceu na 1ri'ança revolucionária, 
por ocasião da morte de S. S. Pio 
VI. Quem autenticou a morte do So· 
berano Pontífice foi o o[icial da co
muna de Valença, e o fez com o ci
nis1rio próprio dos que então domina~ 
vam sobre o povo· de São Luiz. De
clarou que falecera o chamado' Jollo 

. Angelo Brascbi, ·cuja profissão era 
",pontlfice". E _não se comoveu a 
França com ó fato. É _facil de se ilna
ginar a grande consternação que 
uma humilhação semelhante -causou 
em todo o mundo catõlico. São estas 
as circunstancias capazes de abalar 
uma Fé énfraquecida, pois, parec,3 

- que em tais momentos Deus aban
donou a sua Igreja. Mas os que Vim 
firmeza na· l<'é, choi·am e gemem di
ante dos sofrimentos de. sua tenr:i, 
Mãe, a Santa Igreja, mas· sem desa
nimar, nem fraquejam na Fé. Esta 
.iá se tornou habitual, e os motivos 
que a fundamentam' si no momento 
não aparecem, tem· eles cert.eza _ que 
existem e isto basta. Esta credibili- · 
clade habitual é mais. do. que sufi· 
ciente. 

É fato _altamente consolador que 
quanto ,máis viv'emos o Catolicismo 
vão suas verdades_ adquirindo· uma 
consistência maior, _ e nossã inteli
gência começa a ver d_e maneira mais 
.clara pontos que antes .admitia com 
a humildade que toda fé exige, pois 
que envolve uma submissão de nos
sa inteligência à Inteligência Divina. 
Esta humildade é compensada por. 
Deus Nosso Senhor, que auxilia nos. 
sa inteligência corroborando-a com 
su_a grll,_ça afim de que ela veja e se 
persuada com maior firmeza ainda 
daquilo que é de sua alçada natural. 
Este é o motivo que ·levava Joséph 
de, Maistre a censurar aos protes~ 
tarites, e a Gratry a dizer que a ver
dade se deve ir com toda a alma. 

_A fé é um dom de Deus, e Deus 
co_s{uma _ desprezar, -os. soberbos, e 
exaltar aos humildes. Por Isso con
segue-se multo mais com orações e 
,;· acrificio·s do que com longos dis· 
: rsos. Os argumentos ra~i~11ais são 
_ pazes sempre, e necessanos, para 
confundír aos adversários, e dar a,1s 
infiéis as razões de nossa crença; 
ninguem porem se iluda que possa 
levar aiguem ao Catolicismo, muai· 
do só com essas armas. Pois são ar
mas que vlb1·arn e golpes certeiros 
na ordem natural, e a Fé pertence à 
orderri sobrenatural, campo que é ex .• 

· clusivo de .Deus Nosso Senhor; O 
homem a! só tem cooperar com do:. 
cilidade, e amor. . 

Eis poÍ·que Í'alam-se _de raiva os 
racionalistas Ílem como os hereJes 
que não t~m fé, Desejariam' demons- · 
trar a irra\:ionabilldade de nossa po. 
sição, e não o conseguem porque 
nossa _Fé é emilientemeute racional, 
e não temos receio de argurnento""ne.:. 
nhum _ nesta ordem de conhecJmen
tos, Por· outro ·1ado; não · correspórí· 
dem à graça.,· e por isso permanece.m 
na impossibilidade de_ érer. Nem go
zam da paz interna dos fiéis, nem 
podem ter o prazer mesquinho de 
destruir essa ·mesma paz ·que inve-_ 
jam naqueles 'que a possuem. 

Bemaventuradas_ mulheres que cre
ram e esperaram cóntra toda a es
pe1;ança, Essa mesma· falfa de con·· 
fiança, fruto de uma irreflexão, que 
as fez desesperar. da ressurreição _ do. 
Mestre fartousnos de argumentos com 
que demonstrassemos aos incrédulos 
a verdade deste· fato: Tão certo é quP. 
todas as cousas dos que ámam· a 

· Deus co.operam para o bem. 

O grande feito de sua vida foi, po
rem, o fato dela ter conseguido, por 
seu merecimento, que o Papa Gl'e
gório XI abandonasse A vignon e vol. 
tasse a Roma, Este triunfo de Santa 
Catarina foi um belo prêmio que 
Nosso Senhor Jesus Cristo deu à sua 
virtude. 

As lutas da Igreja, a agitação sn· 
prema que reinava em todos os ani
mos, a dissidência que torturava o 
corpo místico de Jesus fizeram cofu 
que se consumisse a ~ida da Sa•ita 
Sta. Catarina suportou com muita pa. 
.ciência seus sofrimentM até que a 
morte desligou as cadeias que pren· 

CONTRA O ESTABELECIMENTO 
DE UMA "CLINICA" ESPIRITA 

*** 
Nem sempre, porem, esta trancíui-

lidacle com rela_ção · à I!'é que profes-' 
samos, pode ser levada ao ponto tle · 
absoluta despreocupação que, ·nas 
santas mulberes, _ é até encantadora._ 
Ha circunstancias ·em que deve o fiel 
uma atenção reflexa sobre sua cren
ça um exame de conciéncia em que 

·pr~cure_ 'ver, com clareza, si conser;, 
va bem firme o espírito de I!'é, si se 
átem, com_ toda a docilidade aos e1i· 

.. 

FOGÕES ELETRICOS 
LUCARELLI 

flalanteados, econômicos, 
duráveis e finamente oca. 
bados os fogões da époccl 
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O Exmo. e Revmo. Mons. Enrique 
Peiez Serantes, Bispo de Camaguey, 
conforme informações de Noticias 
Católicas, publicou urna instrução 
pastoral na qual exorta seus fiéis a 

não contribuir "de nenhuma. manei
ra e por nenhum motivo a estabelecer 
ou a sustentai· uma "clínica· da Al
ma" que se· pretende estabelecer em 
Camaguey. 

Os autores do projeto da "Clínica' 
ou sanatório da alma convidam ao 
público à cooperação, sem distincão 
de credos religiosos; o carta11 de 
propaganda assegura que a tal clf· 
nica servirá para que a alma receba 
as atenções indispensaveis "quando 
transtornos psíquicos- a contu1·bem", 
e para recol)ler aos· que "vivem in· 
fl uenciados por fluidos do alem, ou 
mais claro ainda, parn recolher aos 
in[luenciados por espírito impuros". 

S. Excia, He',ma. l\Ions. Peiez põe 
em guarda a seus fiéis so!Jre este 
projeto, de carater nitidamente espJ_ 
rita "convencidr,.;i ,plenamente dos 
grandes e preclo_sus -erros do espiri
tismo - escreve - e .<los -terrivels 
estragos que este tau tástico e supers. 
ticloso sistema está p1·oduzindo nns 
almas, vemo..nos precisados hoj9 de 
despreender de v;,-;sos lábios para 
dizer que somos inteiramente con• 

trários ao estabelecimento da cha
mada clínica da alma •.. " · 

Logo aduz o Prelad9 cubano três 
motivos em que se funda sua advcr-; 

"iéncia; "Porque entre to.elas as su;. 
perstições - é o primeiro - que, in
vocando o progresso e a civilização ele 
nosso século, se exibem com grande 
aparato científico pará melhor· enga- , 
nar a incautos, a mais perniciosa é 
a que se arroga o nome de espiritis
mo, como ensina o Concilio Plenário 
da América_ Latina, o qual diz mais 
que "o espiritismo tem o conjunto 
de todas as -superstições e enganos 
da moderna incredulidade_"'. 

"Porque o espiritismo está conde
nado pela Igreja - é a segunda ra
zão - a qual sabe per{eitament:e 
bem o que faz quando ordena ou 
proibe algo· aos -seus filhos: jamais ·o 
faz arbitrária, caprichosa ou incon
sideradamente". "Porque não são os· 
procedimentos ou práticas do Espl· 
ritismo - cémclue Mons. Peiez Sa
rantes - os meioR adequados r,ai:a 
curar ou pelo menos prevenir <•s 
transtornos mentais. Ao contrário: 
sequet por razões de higiene mental 
ó preciso que todo ,o mundo se abs
tenha das práticas do espiritismo já 
que parece cousa averig11ada que elJl· 
seus· centros, que deV'erlam ser fe
chados,· muitos incautos cher;am a 
nc,.,ler o ju izo. 

· sinamentos da Catedra da Verdade 
que é a Sé de Roma. São os momen,; · 
tos de confusão de espíritos, os mo· 
Ji1entos que prénunciam as grandE>s 
heresias, em que as verdades ·per
dem seus contornos, em que são fre·. 
quentes os congraçamentos nos ·bori· 
'sontes, em que se -diluem as diver. 
gências pará que toda:i as boas von
tades cooperem para o · bem coinum 
num ciristianismo sem sectarismo, 
como se costuma dizer uos inúmeros 
movimentos de regeneração em que 
esses tempos são ferteis -e cujo pro
tótipo temos nós católicos no "Le 
Sillon" condenado por S. S, Pio X. 
IDssas épocas são terríveis; consti· 
tuern as piores tentações ao espírito 
de fé dos católicios. Então mais do 
que nunca é precisa uma vigilància, 
pois são tempos em que domina o 
poder das trevas, capaz rle perder, si 
tiossivel fora, até os eleitos de Deus! 

A Ressurreição de No,;so Senhor 
Jesus Ct·isto .lembra-nos nossa elei-_ 
ção, que a nós cahe tornar certa por 
meio das boas obras. Cuidemos de 
adquirir e conservar em nossa vida 
o espfrlto .de Fá e estárá ratificada 
nossa voca!;ão · e eleição em Jesus 
f:risto. 

JOIAS Ultimas ·novidades ~m JOALHARIAS 
MOUERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

.GRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS PARA PRESENTES 

Grande variedade em RELOGI OS das melhores marcas suissas 

CASA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalltarfa preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 
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Domingo, dia 18 - O Exmo. Sr. 
Arcebispo presidiu pontificalment<i, 

_ às 10 _horas, a solene benção de Ra -
mos a procissão e a missa cantada 
do Colendo Cab-ido na Catedral Me
tropolitana. 

Segunda-feira, dia 19 - Sua Excia, 
co1icedeu audiências públicas na 
Cúria. Metropolitana. 

·Terça.feira, d_ia 20 - Sua Excia . 
esteve ausente da Capital. 

Quarta-feira, dià 21 - O Exmo. S~. 
Arcebispo concedeu numerosas audi
ências· em Palácio e âs 19 horas pre
sidiu na Catedral i\ietropolitana o so· 
Iene Oficio de 'l'revas. 

Quinta-feira, dia 22 - Sua Excia. 
celebrou às 10 horas, · r.a _Catedral 
Heti;opolitana, solene mi<;sa da 1'ns
tituiç1ío _ s,.gro.ndo o~ r-antos óleo~. 

ÀS ·li hurns Sua E:-:cia. JH'Gsid i11 à 
cet'imfm:a. do Lava-pés E0 ao Ofício 
de 'freva:;. 

Sexta-feira Santa; di1 23 - Saa 
Excia. presidiu à solerle missa dos 
Pressantificados, preg(lnóo o Sem1ão 
da Paixão na Catedral Metropolita.na. 

ÀS 19 horas Sua Excia. presidiu aCJ 
Oricio _ de Trevas e à Procissão Go 
l~ntel'l'o. 

· Sábado dia 24 - O Exmo. S.enhor 
Arcebisp~ presidiu a todo o ofício da 
Aleluia e assistiu pontificalmenta à 
missa capitular do sábailo da, Aleiuia. 

Hoje, às 10 horas, -Sua Excia. ce
lebrará a sole,ne missa pontifical ele 
Páscoa concedendo no final ela ceri
mônia 'a indulgência plenária aos 
fiéis. 

CURIA METROPOLITANA 

Aviso N'.O 387 

ANIVERSARIO DA SAGRAÇÃO" 
EPISCOPAL - DO_ - SR .. ARCE

BISJ~O METROPOLITANO 

Transcorre no próximo dia '28 o 
oitavo aniversário da sagração epis
copal do Exmo. Sr,, Arcebispo Metro-
politan"O,. · · 

Pará solenizar tão grata efméride, 
organizou-se --o seguinte programa: 

1) Dià' 28, às 9 horas, na Igreja de 
Santa lfi'gênia (Catedral Provisória) 
será cantada Missa solene com assis
tência Pontifical de s. Excia. Revma. 
A essa Missa comparecerão o Colendo 
Cabido Metropolitano e o clero se
cula_r- e regular do Al'cebitpado. pre
gará -ao Evangelho o Revmo. Sr. Cô
nego -Benedito Marcos d~ Freitas; 

2)- Nas Igrejas Matrizes e Capelas, 
os Revmos. Párocos, Vigários e Cape
lães queiram convidar os fiéis a fa· 
zerem orações especiais e santas co
munhões pela -intenção do Exmo. Sr, 
Arcebispo; nas Missas desse dia os 
Revmos, sacerdotes deverão dar a · 
oração "Pro Archiepiscopo". 

3) A farde do dia 28, no Palácio São 
Luiz, o Exmo. Sr. Arcebispo dará re
cepção na. seguinte ordem: 

Às 15 hor·as: Cabido Metropolitano, , 
Revmo Clero secular e regular e se. 
·minários; 

As 15,30 horas: Religiosas; 
· Às 16 horas: Representações dos 

colégios catóJjcos; 
Às 16,30 horas: Representantes da 

Ação Católica e Ass_ociac;ões religio
sas; 

Às 17 horas: Exma"s. famílias e de
mais pessoas. 

CUMPRIMENTOS PELA FESTA 
DA PASCOA 

' Pela festa da Páscoa, Sua Excelên- · 
eia Reverendíssima receberá às pes
soas que o desejarem cumprimentar. 

De ordem dos Exmos. e R~vmcs. 
Vigários Gerais. 

São Paulo, 20 de abril de 1943 .;.... 
(a.) CQnego Paulo Rolim Lourcir_o, -
Chanceler_ do Arcebispado: 

FERIADO NA CURIA METRO. 
POLITANA 

De conrormiaade com o regula
mento da Cúria· 1\-Ietropolitana, a par· 
tir de hoje, dia 21, até 28 de abril, 

· i11clusive todas as suàs repartiçõci; 
estàrão fechadas. 
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COLETA EM FAVOR DA "CATHO
LICA UNIO" 

De ordem· do Exmo. e Revmo. Sr. 
· Arcebispo Metropolitano lembro ,os 
ReV'mos. Párocos, Vigários, Reitores 
de Igrejas e Capel1ies que 116 pri
n1eiro doinlngo de iilaio, dia 2, de
verão fazer uma coleta, cujo resuL 
tado ~erá entregue ·a esta Cú1·ia para 
ser aplicado em favor das múltiplas 
atividade da "Catholica Unio"; 

São Paulo, 19 de abril de 1943. -
(a.) Cónei.o Paulo Rolim [,oureiro, ;._ 
Chanceler do Arcebispado. 

Expedient'e de 19-4-1943 

Mons. Nicolau Cosentlno, V-lgário 
Geral, de.spachou: 

'l'RINAÇÃO a favor do Revmo. )?e. 
l'rei Hullerto, O. Carm. 

BINAÇÃO a favor dq Révmo. Pe. 
Aloisio Rosen. 

CONPESSOR EXTRAORDINARIO 
elas religiosas da Cong. das Mlss. do 
Sag, Coração de Jesus, com residê:1.:. 
eia à rua Dom, de Morais, 1490, a fa. 
vor do Revmo. Pe. Joaquim Rocha,_ 
S.J.. 

CONFESSOR ORDINARIO das re. 
ligiosas Passionistas de Trernembé, 
a favor do Revmo. !'e. Bento Pichel, 
0.S.B. 

Mons-. José M, Monteiro, Vigário 
Geral, despachou: 

CARTAS testemunhais de ordena
ção, a favor cio sr. Germano João 
Schoenwetter. 

LICENÇA para benzer imagem, a 
favor cio Revmo. pároco de Salto.· 

PROCISSÃO a favor das paróquia~; 
de Nossa Senhora de Fátima, Santa·. 
na, São José dó Maranhão, Aclima. 
<:fio. Ar;na B.·anca. Perdizes, Várz,ia, 
f.a!to, Santo JJJ'1fuard9, Casa Verde; 
cio Convento do Carmo, em ltú; das 
!;·n111n~àden; de Nossa Senhora do 
I~,;:,;;i;-;o dos Homens Pretos e do Se
nhor Bom Jei:ns dos Passos. 

CAPELA, por cinco, a_ favor •Ia 
capela de Santo Antônio do Engorda. 
dor, n:i. r,a:-óqnia de Louveira. 

SACRISTÃO da paróquia de Nossa 
Senhora do ó, a favor do Sr. Ciro 
Scano. 
, RITUS PAil,VULORUM a favor rios_ 
oradores: Eduardo de Almeida e Izo-
1:m. Rodrigues, José Nunes de Matos 
e Leontina do Espírito Santo. 

!l'ESTEMUNHAL a favor dos ora
r1orc:'1: J·oão Guiral e Constancia 
Santos Sanchez, João Domingues 
More.no fl Maria DÓiares Martinez. 

ORATór.IO PAR'I'ICULAR a favor 
elos. oradores: Pascoal Parisi e Jac!. 
ra, Ferreira de Souza. 

Expediente de 17-40 1943 

MÓns. Alberto Teixeira Pequimo, Vi-
gário Geral, despachou: _ 

CAPELÃO: do Instituto. Beata Vir· 
igem Maria (Damas Ingle;sas), a fa
-vor do Revrno. Pe. Graciano_ Stude; 
da Escola., S:p1ta Cat!lrin_!I, a favor 
do Revmo, · Pé. Mauro -_ With. 

LICENÇA para celebrar a santa 
missa na quinta-feira san'ta, a rav01' 
clab capelas: dl'.l NovicJado das Irmã

_zinhas da Im. Conceição, Hospital 
Santa Cruz, Asilo dos Inválidos em 
Jaçanã, Irmãs. de São _ Vivente de 
Paulo com residência à rua Franc. 
Mare~go. 95; Santa Casa de Misei·i-

. córdia em Santo Amai-o, Escola San· 
ta Catarina, Asilo Bom Pstor; San. 
ta Casa de Misericórdia, Pensão San~ 
ta nlônica, Colégio Filhas de MaHa 
Imaculada, c'àpela _ de _ San ta Luzia, 
Asilo· da· D.iv. Providência em' Ita- · 
quera, Irmãs de Noãsa -Senho1'a da 
Esperança, Instituto Beat!l Virgem 
Maria (Damas Inglesas) e Asilo San
ta Teresinha em Carapicuiba. 

Mons. Dr. Nicolau Cosentino, Vi
gário Geral, despachou: 

T!'ABRIQUEJRO da paróquia de N, . 
S. do ó, a favor do Revmo. Pe. Helá
clio Correia Laurini. 

BINAÇÃO a favor dos RR.PP. VaI. 
ter Araujo Vieira, .José Raimundo da 
Silva, Lourenço Janssen. 

1:lOl\IARIA a favor da paróquia de 
Santc Anclrê. 

Mons. José M, Monteiro, Vigário 
Geral, despachou: _ 

VIGARIO COOPERADOR; da Pa~ 
róquia de Jundiai, a favor do Revmo. 
Pe. Salésio Schimid; ela paróquia -Oe 
Vila Esperança, a fàvor do Revmo. 
Pe, Constantino l\{ GalassL · 

PLENO USO DE ORD:&:.NS: por 
um ano, a favo·r do Revrno._ Pe, Estas 
nislau Tycner; por vinte dias, a fa· 
vor de Revmo, Pe. Salvador Orlando 
Tomasini. 

PROCISSÃO a favor das paróquia;;; 
do Calvário, Louveira·, Osasco, Vi.la 
Anastácio, Penha, SãC> l\1iguel, Vil.a 
Ar~ns, São Roque, hulianó11olis, São 
Vito, Pari, Vila I11ojuca, Itaquern, 
Santo A1,ostinho, B!)lem, Carmo. 
Santo André e Coração de Jesus, 

nr~:ml PARVULORUM a favor das 
pa,·óqu:as ele.Santana e Nossa ·senho. 
ra Auxiliadora, 

LICENÇA para benzer imagens a 
, favo:· , das paróquias de 'l'remembé 

e Aclimacão 
TESTl!:"ivr ÓN:HAL a favor dos ora-· 

deres: Aecio Pompeu Janlim _ e Iza.l· 
tina :Maio., 

Expediente de 15-4-1943 

Mons. Alberto Teixeira Pequeno, 
Vigário Geral, despachou·: 

CONFEi:lSOH. blX'l'RAUlWÍNÁRIO 
das religiosas da Congregação lr1Ílã5 
ele Santa Catarina, com 1'esili"ência à 
a v. Paulista, 200, a favor do Revmo. 
D Bento Sarnes, 0$.B, 

CO~l!~ESSOR ORDINARIO: dás 
religiosas do Colégio Santana, a- fa
vor do Revmo. P. André Duguet; _das 
l!'lílâs Miss. Zeladol'as do ·Sag. Cora
ção de Jesus, com· residência à rua 
Col. Melo. de Oliveira, 221, a, favor do 
Rel'lllo. 1Pe, Heládio Correia L.a:urini; 
das reli/:!;iosas ela Congregacão Irmãs 
ele Santa Catarina, com residência à 
av. P,.mlista:, 200, a favor do Revmo. · 
D. Jerônimo ,Moritz O,S.I\; das 1·e
ligiosas, cie Nossa Senhora: de .Slon, 
a favor cio Revrno. Pe. José Audrin. 

CO!';FESSOR ADJUNTO das reli
giosas da Congregação Irmãs de San
ta Catarina, com -res. à' a v .. Pàulista, · 

EM TODA PARTE ! -

Se Encontra esta Verdade: 

_ Para os ~ . 

MALES DO FIGADO 
Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

200 a Í?.VOl' dos RR.PP. D. Mauro' 
Ha;g · e D. Melnolfo Voss, O.S.B. · · 

LICENÇA para celebrar a santa 
missa na quinta-feira santa, a fa,n, 
da~ capelas: do Asilo e· da San ta· _ 
Cas~ em Aparecida do Norte, Cre-'

1 

che · Baroneza de I,imeh'a, lnstih1!:>\ 
- D. Placirlina, Mosteirn da Ini. Con· \ 

ceiçfto, Externau, _ Wio José, Igreja c!o ! 

fü1,n Jesus em Ilú, Instituto Paulista, 
Hospital _Clemente Ferreira, Ninho 
Ja,·dim Condessa Crespi, Escola San-: 
to Adalberto, Externato São José em 
Vi!a Matilde, Insututo Teolõg!co Pio 
XI, Colégio __ Santana, Hospi!al Man
(laquf, São Sebastião da Vila Guilher-'. 
tne, Casa de Jesus Cl'llcificado, Hos-) 
pítal Militar da For!;a Policial do· 
Estado, Casa ela Infancia na Fregue-f 
zia do ó, Instituto ·"Jesus-Maria·Jo-,_ 
sé' em Santo Aní.àro, Disp. Nossa Se-1 

nhora de Lourdes, Sagrada Familia) 
Edi1candário São Paulo da Cruz, Coj 
légio São Luiz,. Pensionato "_Auxi , 
lium",,_ Hospital Nossa Senhora Apa-,, 
reéida, Pensionato "Santa CeciJia•~J 

, n_'late.rnidade São _Paulo, E_ scola Ma .. •1 terna! ·para Débeis, Irmãs Miss. Ze!a.,1 doras do Sag: Coração de Jesus, Ins-1 
titilto "·J, e B. Passalacqua", Casa. 
N. Senhora da'.s Graças, Asilo Sã0;

1 Vicente, Asilo Nossa Senhora Aux:i-
1 liadora do I"piranga, Nos_sa Senhora,, 

do Carmo .em Villa Zeliná, Filhas de 
Maria Imaculada; Paróquia_ Nossa:' 
Senhora da Conceição_ de Guarulho~ el 
paróquia_.de Acilimação. _ _ . 1 

Mons. José M. Monteiro, Vigãriai, 
Geral, despachou:· · _.- '. . ·- , 1 

CAPELÃO; do Asilo São Vicente, 
a favor do Revrno. Pe. Frei José Do-1 
minicano; do Instituto Paulista, á;1 
favor do Revmo. D, Mauro Haag, 0.1 
S.B.; do Sanatório Padre Bento, em:! 
Gopouva, a favor do_ Revrno. Pe. Sll~' 
vio Silvestri, camiliano. 1 

RITUS PARVULORUl\l a favor d_as 
paróquias: de Vila Pompéia, Carmo. 
Santo_ André. _ :\ 

LICENÇA pa1·a ben21er um sino, -a· 
favor do Asilo Colonia de Santo An~\ 
gelo. ' - ~ 

PROCISSÃO a favor da~ paróquias::! 
de Nossa Senhora das Dóres-Casa:. 
Verde, Jaçanã, Aparecida e Vila: 

' nompéia. · '.j 
DISPENSA DE IMPEDIMENTO a; 

· favol' do_s oradores: Nagib Nassir- e 
Holanda Nassjf, Alberto Ballaris e 
Ana Ballar~s, Hélio ,corbett Moreir~ 
e Maria Cecília Corbett. . · ~ 

TESTEMUNHAL a favor dos OÍ'a"' 
dores: Lucínio de· Castilho e Angelai 

· SaJgado de Melo, JiUio Fontes Rodri .. 
go.e Maria Marques- Soares. , 1 

JUST!li'lCÀÇôES; --,- SANTO !NA.-
. CIO': Alessio Bronzo e Catarin:r Pas• 
cale, Pascoal ·Trotta · e' Josefa• da Cos.
ta, Amadeu Celebroni e Santina Pe
ralta; VILA GUILHERME: Arnaldo 
de Sá ·e Júlia Custódio Soares, João 
Dias e Norma Beltramini; S,tO 
JOÃO BATISTA: Manuel ]ferreira e 
Francisca Vegas, Manuel Afonso Do .. 
mi,ngues e Adlizinda de Jesus Lou ... 
ceiro; IND1ÀN6POL1S: Vitório Pa• 
van, e "Anuncia.ta Passuelo' Stefa!l 
Farkas Bergenik e Ana Pe'suld · .i\Ia..i 
riuel Ortega Rica e Vicência. Borb<1 
Cru~. · · 

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUAS FERIDAS 
• Pomada 1ee<:_atl vc Silo Sébastldo 
combate scientjficcmenté todo • 
qualquer olleccão culáneo .. como 
&ejam; Feridos em gemi, Ulcere., 

' Chagas antigas.- Ec,emas. Erysipela. 
Frieira•. Rachas nos pés e no.s seios, 
Espinhas Hemonoides, Quetmodu, 
raa. Erupçõe1. Picadas de mosqu1101 · 
• insectos venenosos . 

r _]}~ 
!!~.~.~~!~~.!!,~.~ 
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-l- LEGIONA RIO São Paulo, 25 ele Abril de 1943 

Càtólica ~ é A Ação 
eminentemente 
giosa. 

reli- Oatoliea A Ação Catolica Brasildira é 
a milicia rnaxima do apostolado 
leigo instituída por ato coletivo 
do episcopado brasileiro apro,. 
vado pela Santa Sé. Pio XI 

PROBLEMAS, REALIZAÇOES E ID'EAIS 
~ 

LEI VI V A '' A C Ã O C A I O L I C A E V IDA INTER 10 R M I G A L 1-I A s f 

Jl 
, 

Mons. Antonio de Castro Mayer 
Por sua finalidade sobrenatural, por 

sua participação intima nos labores 
apostolicos está a Ação Católica numa 
dependencia essencial' do sacerdote, 
especialmente daquele··que no seu seio 
é o Assistente F.clesiástico, justamen
te chamado "alma da Ação Católi
ca". ou lei viva. Ou nada expusemos 
em nossos artigos anteriores,· ou esta 
deve ter sido a conclusão deles. 

Todos os poderes, pois, que se en
contram na A. C. enfeixa-os o Assis
tente Eclesiástico. representante que 
é daquela Hierarquia a quem foi en
tregue todo o apost9lado na lgreja. O 
·alcance desta afirmação não deve 
sei· nem exagerado nem diminuído. 
Não deve ser. exagerado de maneira 
que, na A. C., o · leigo não seJa mais 
que wn • automatc,. Não deve ser dimi
nuído de m·aneira ·que, em palav1'as 
ou fatos, se afirme que na A. C. ha 
uma parcela, por minim!l que seja, de 
autoridade que delà não possa dispôr 
o Assistente · Eclesiástjco, e isto quer 
na ordem teorica quer no campo da 
prática. 

As ·relações ei)tre o Assistente Ecle
siástico e os membros da A>C .. a que 
assiste, foram expressas pelo Santo · 
Padre Pio XI por · varias metáforas, 
algumas das quais já tivemos oportu
nidade de citar. De todas elas não é 
das mais pálidas a que usou o Poriti
f1ce, de saudosa memoria. ao escrever 
so.bre a Ação ·C!ltÓlica aos Bispos da 
Lituania. Nessa Carta Apostolica dis
se o Papa que a A. C. deve set o 
"braço direito da Hierarquia". 

Essa expressão designa· bem o pa
pel . instrumental. executivo que têm 
os membros da A. C. com relação à 
Hierarquia e, por conseguinte, ao As
sistente Eclesiástico. Assim como o 
braço, por maior que seja sua utilida
de, toda a sua vicia. direção, habilida
de ...,. que o fazem util - toma-o ele 
da alma. do organismo vivo a q:.1e 
pertence, assim, na Ação Católica os 
leigos são realmente úteis na medida 
da docilidade em que se deixarem diri
gir pelo .. seu. Assistente Eclesiástico. 
Não é, pois, esté mero · censor doutri
nário; sinão orientador que deve ser 
obedecido até na execução do ultimo 
pormenor prático que resolver deter
minar, 

Por outro lado, o Soberano Ponti-
. fice, · ao mesmo tempo que salientava 

de maneira tão insofis!Ilavel a depen
clência em ·que estão os membros- da 
A. C. com relação ao Assistente Ecle
siástico. acentuava todo o inestimavcl 
e imprescindivel auxilio que a A. C. 
constitue para · a Hierarquia. Dizendo 
que a A. C. é o .braço direito, insinuou 
o Pontüice, quanto possivél. as . quali

. dades deste instrumento, sua habili
dade, uma certa, por assim. dizer, par
ticipaç~o c!a . inteligência que . não se 
encontra.' em outros membros do Cor
po húmano, .. nem slquer, geralmente,. 
no seu · visinho o braço esquerdo. 

. -0- . 

:Aos leigos na A. C. compete, pois. 
urna ·parcela de atividade não peque
na. Aliás em vez de aliviar o trabalho 
dos oadres, ela só viria agrava-lo. 

Assim compete ao leigo subministrar 
o material necessario para qualquer 
projeto de ação, visto que são eles 
que estão em contacto com o meio que 
deve ser objeto do apostolado. · Não 
somente eles são que melhor conhe
cem o meio, como lambem nol.'ma_l
mente, são eles que poderão orientar 
no sentido que deverá tomar uma 
campanha a ser encetada para cris
tianizar tal ambiente. 

Não é preciso dizer que este papel 
supõe grande espírito de iniciativa e 
realização, ao lado de um conheci
mento profundo e esclarecido da dou
trina cristã, sobretudo, um verdadei
ro senso católico que faz o fiel desco
brir. como que; intuitivamente, as _pe
queninas coisas que criam' ambiente e· 
o tornam católico ou pagão. Todas es
tas qualidades não é facil de encon
trar-se, como não é facil vê-las ao 
lado de uma imprescindivcl humildade e 
docilidade, absolutamente . necessarias, 
crr> qualquer· apostolado auxiliar. 

Por tudo isso se vê que a formação 
dos membros da Ação Católica, espe• 
cialmente dos dirigentes demanda 
tempo, esforço, e cui<lad!l · meticuloso. 
Formação sobrenatural das virtudes , 
morais basicas para que a vontade do 
apostolo ponha todas as· suas precio
sas prencias naturais inteira e exclu~i
vamente nas mãos · da Hierarquia, 
afim de ser ele fiel e inteligente exe
cutor de suas ordens; formação inte
lectual que não só lhe enriqueça a 
inteligencia com uma solida instrução 
religiosa. mas tambem lhe forme o es
pirito num ambiente catolico que o 
faça perceber com sagacidade viva .os 
pe,ntos que devem ser atacados no 
meio onde vive para transforma-lo 
num meio catolico; e tudo isso numa 

· larga base de dotes naturais que de
vem ser elevados pela graça para 
servirem a Nosso Senhor. 

Não' é preciso grande argucia para 
se ver que estes dotes todos juntos 
como se exige, não se encontram em 
numero elevado de individuas. Em 
outras palavras estas naturais exigên
cias da Ação Católica estão prr si 
mesmas a defini-la como obra de uma 
elite, a quem competirá, entre os li:!i
gos, o .trabalho de. sintetizar as orga
nizações e dar-lhes maior vigor, ou, 
para usar das mesmas expressões que 
se encontram no documento da· Ar
quidiocese que vimos · ·citando em ar
tigos anteriores, a Ação Católica deve 
ser "estímulo, exemplo, balisa para a 
aç;ão comum". 

Com leigos· formados assim, primo- ' 
rasamente •. terá o Pároco otimos cola
boradores · na faina . apostolica, senàó
lhe mesmo p,ermítido conservar · pata 
si a alta direção, ·e . confiar em seus 
generosos 11.uxiliares larga parte das 
realizações· cristíànizâdoras de sua 
freguezia. A norma óeste particular é 
proporcionada à fonnação e docilida
di> do leigo: Quanto mais doei! e obe-· 
diente às ordens e diretrizes do Páro
co tanto .maior parcefa de responsabi
lidade lhe poderá ser confiada, 

APOSTOLADO DE CONQUISTA 
Convencionou.;.se ·dar este. nome de 

apostolàdo destlnado à trazer ao grê· 
mio da. Igreja as pessoas que de:a 
estão absolutamente ·afastadas. 11 

raze· los ambos: "oportet haec face• 
re et ilia non omitere". 

Como trabalhar na seara 
É princ1p10 consagrndo. pela Sartta 

Igreja, que a vida interior em si é 
superior à vida ativa.o Numa carta 
dirigida a um importante Instituto 
exciusivamente dedicado ao ensino, 
o Sa1ito Padre Pio X assim se refe:-e . 
a essa vercta:12: ".!fique, portanto, bem' 
assente ,na. parte que vos toca, (jUe 

a vida religiosa é muitíssimo supe
rior à vida comum e que, se sois gra
vemente obrigados ao respeito do 
próximo pelo dever de ensinar, so. 
bremo'.lo mais graves são ainda as 
obrigações que vos vi'nculam a Deus". 

As s~iedades religiosas podem ser 
dividiuas em três grnpos: as de vida. 
ativa, que se incumbem dos enfermos, 
do ensino e da pregação; as de vida 
contemplativa, que se consagra1u to
talmente à contemplação das coisas 
divinas; finalmente, as de vida mlxta, 
cuja finalidade é "a contemplaçllo 
.frutificP.ndo pelo apostolado". As 
congregações contemplativas devem 
ser colocadas acima das congrega_ 

· çiies ati•1as, pois a contemplação é 
superior e preferível às obras exte-

. riores. Mas, ainda· mais elevados são 
os institutos de vida mixta ou apos
tólica. A vida mixta ou apostólica é 
mais completa qne a vida exclusiva. 
mente contemplativa. Ela encerra a 

perfeição da vida contemplativa e as 
bo1s obras da vida ativa. 

Aquelbs, porem, que são chamados 
às obras da vida ativa, diz Sào •ro· · 
más de Aquino erram se julgam que 
este dever os dispensa da· vida. con
templativa, Tal dever (de se dedicar 
às obras exteriores) é· um acrescimo 
da vida contemplativa e não lhe 'diml· 
nuJ a intensidade. Destarte, as duas 
vidas longe. de se excluírem, recila. 
mâm:se, supoõem·se, misturam-se, 
completam-se mutuamente: e. se 'de 
qualquer das duas se deve fazer um 
quinhão· mais considerava!, é seru 
dúvida a vida contemplativa, mais 
perfeita e mais necessária. 

.-o·O-o-

0 modelo perfeito do àpostoladô a 
ser desenvolvido pela Ação Católica, 
nós o temos, portanto, nas Cong1·e
gações religiosas ·de vida mixta. 
Constilue, mesmo, uma.-d~s ·formas de 
colaboração das Congregações reli
glosas na. Ação Católica, o servir de 
padrão para nós leigos qlle· pro.cura. · 
mos aperfeiçoar nosso apostolado, de 
modo a imitar, a tender "para aquele· 
modelo que nos deu o Padre Lacor
daire: "o ap·óstolo não é apenas. um 

fxercicios espirituais de Santo lgnacio 
Promovidos durante a semana pela Ação Católica 
na Fazenda .dos Revmos. PP. 'Jesuitas em l1at çi •. 

Regressaram ontem dé Itaicí, os 
participantes dos Exercicios espiri
'tuais · promovidos pela ·Junta Arqui ... 
diocesana da Ação Católica na -Fa- , 
zenda 'l'aipa, naquela localidade, fa· 
zenda esta pertencente aos .Revmos. 
PP. Jesuítas. 

O retiro espiritual realizado durau • 
te a Semana Santa, foi feito sol.> a 
direção· do Revmo. Pe. José Dan ti S. 
J., afamado justamente pela coínpe
tência com que sua inteligência nr
guta e seu senso prático sabem tirar 
dos inegualaveis Exercicios Espiri
tua\s pelo método de Santo Ináclo de 
Loiola, apontado pelos Santos Padres 
como o mais perfeito, todo o provei· 
to para os seus dirigidos. 

que costu~am_ se\. preg~dos aos lei
gos por tres dias, com taos bons re- · 
sultados, quando se .. extendem. por 
uma. semana, maiores e mel11a!·es 
frutos produzem, pelo que os que:flis
te participaram, e .ínuitos dos quais 
já anteriormente haviam leito o re• 
t:ro espiritual por igual tempo, 110 
mosmo local, regressar com o es
píl'io de fé robustecido nas. Verdades 
Eternas,· separando claramen~e· o 
joio do trigo, e com 11ovas forças e no- , 
vo alento que lhes obtive!'am a medi· 
tação daquelas Verdades e. as gra-. 
ças l'ecebidas, para prosseguir, no 
campo go apostolado, na luta inces
sante contra O erro, para a. expansão 
do Reinado de Nosso Sénhor em nos
so meio. 

divina. 
homem que saba ·e ensina pela pala. 
vra; mas o que .Por todo o seu ser 
prega o Cristianismo e cuja simples 
presença é como uma aparição de 
Jesus Cristo". · 

-000.-: 

Ai estã a ra;i;ão por que Mons. 
Guerry cita em primeiro lugar esse 
impo1;tante papel de exemplo das 
Congregações ·religiosas,,· ao .comen
tar os diferente:i' aspectos da colabo-

i ração que • estas podem prestar à. 
Ação Católica. Diz ele: .-

"Visto que os apóstolos da Ação 
Católica devem render à Verda!l.e 
divina O testemunho de sua Vida, elt:JS 
tem sob· os olhos - nessa vida reli
giosa. totalmente dada a Cristo - um. 
exe,mplo,, um estimttlante à perfeição, 
o sinal tambem das exigências im
periosas do Mestre e da -resposta que 
pode ser dada ao Seu apelo". (página 
427 d.e "L'Actlon Catholique"J. 

Diz tambem -o· uiesmo autor que 
"para a obra capital da formação ·es· 
piritual dos .militantes, conduziµdo.os 
a uma vida interior.intensa que trans 
borde num apostolado fecundo, os re
ligiosos são particularmente indica
dos". 

--oOq-

Sentio erit ·primE)!ro lugar; e sobre• 
tudo, honiens de o!'ação, os· militan
tes da Ação Católica. assim proce
dendo; não Cazem mais nada que obe. 
·decer a·uma determinação clara e de. 
cisiva de Nos·so Divino Salvador. Lan
çando um· olhar sobre ·o mundo e so
bre os séculos ·vindouros e vendo a 
multidão de almas· chamadas ªºª be

,nElffcios do.Evangelho, exclama ó Di
vino Mestre ··contristado: "A seara 
é verdàde!.ramente grande, mas pou
cos são os operários! " Que . irá ele 
propôr .· éomo nieioamais rápido de 
difundir a Sua doutl1fha? Exigirá aca
so que os seus disê!p)Ílos .frequell
tem as escolas de Ateúas ou estudem, 

· junto dos Césares de R~ma, como se 
conquistam e governam os impénios? 
Escutemos o Mestre. Ele vainos· re

. velar· um programa, um · principio lu
minoso: "Rogai pois ao Senhor da 
seara que mande .operários para a sua 
riB.;S(:'". Sábias organizaçõe,s, recm·
sos a procurar templos a erigir, esco
las a éonstruir: 'nada disto. menciona. 
"Rogai'!, A oração, o espírito de ora
ção, els a verdade fundamental que o 
:Mestre não cessa de ·recordar. O res
to, todo o resto daf_.Pl'Omana. 

.:_ooo-

Se :i:.ois o fuurmÍírio· da suplica il.e 
u~1a 'alma' santa é mais .capaz de sus
citar .legiões de ·aposto los que a. voz 
eloquente de um rêcrutador de Voca. 
ções menós cheio elo espírito de Deus, 
qu? concluir-.dai senão que o esplrito 
.de oração; o qual anda sempre a p11· 
do zelo' no verdadeiro apóstolo, ha de 
ser a razão principal da· fecundidade 
do no·sso trabàl4o? 

"Rogai portànto. ao Senhor da mes .• 
se~'. , , 

Oral antes dê mais nada. Só depois 
é que Nosso Senhor acrescenta: "Ide, . 
pois .enslliai .•. pregai".- Certo que 

· Deu; se utilizará deste segundo µ1elo; 
porem as bepçãos que tornam o apo~
tolado fecundo· estão 1·eservadas às 
súpllcas do homem de oração. 

Em . um certo sentido, a· expressão 
e excelente. As pessoas que não {ler
tencem à Igreja são como que cida· 
des colocadas fora de suas frontei
ras. Sua conversão significa para 
elas a !&corporação à Igreja. É, pois, 
uma. dilatação µe fronteiras, ou seja, 

Não pára ai a verdade. Ela é mais 
profunda. A forínação de · grupos de 
élite, capazes de fazer fermentar a 
massa,. é, para esta, da mais alta con
veniência. Ora normalmente, e abs· 
tração feita de certas exceções, as 
élites se formam pela lenta ascenção 
das almas fervorosas. O problema da 
santi!icação dos bons é absolutamen• 
te o · mesmo problema da forinação 
das élites, Isto posto, não percamos 
de . vista que a conversão dos infiéis 
exige a existência de élites católicas. 
Logo, o afervoramento dos bons é ta~ 
refa preliminar e indispensavel d~ 
conquista dos maus. 

Naquela· aprasivel e conforta vel 
propriedade da Companhia de Jesn1:1 
os retirantes foram recebidos e tru
tados com caracteristic;a gentileza e 
prontidão, de forma a se lhes propor
cionar todos os elementos para maior 

· proveito. E, assim, puderam dnrant<'l 
seis dias fazer o retiro segundo o 
espírito de Sto. Inácio·, de Loiola, 
consoante recomendação de Pio XI, 
para a Ação Católica. 

ESPIRITISMO ClENTlFlCO 
uma· conquista: 

Ist'? não obstante, convem não 
· perder d.e vista que o ·carater meta

fó1·ico -da expressão · nos expõe facil • 
ruente· a equivocos, que convem evi
tar ,:iuidadosamente. Cotl\ · efeito, nii,o 
& só O apostolado junto aos infiéis 
que representa para a Igreja uma 
conquista. Para todos os· fiéis, a vida 
espiritual é uma luta Incessante, na 
qtial .a: Igreja conquista, por vez'"s 
palmo a ·palmo, o.- terreno de nossa 
alma. Cada dia a vida espiritual nos 
fa/l pertencer ~ais à Igreja. Por isto, 
todo ato de· apostolado· que se desti
n'.l.•· ao arêrvoramento das almas já 
colocadas no bom caminho é tam
bem. uro apostolado de conquista, já 
que amplia o régio _poder. de No~so 
Senhor Jesus C•:isto sobre os justos. 

O apostolado é em si uma conquis· 
ta. Logo, não se pode conceber um 
a.póstolado de conquista distinto de 
outro que não seja, 

A importancia desta ultima con
clusão está· em que, caso entedermos 

' em-sentido exageradamente exclusi,·o 
a expressão "apostolado de conqnis· 
ta", reservando-a tão somente ao 
apostolado . junto a comunistas, pro
testantes, 'etc., dedui::lr-se·ia. dai, que 
este é ·o -único apostolado frutuoso, 
sério importante. · · O mais seria 
"cho~er no molhado'. 

Pelo contrário, a Igreja aprova, 
abençoa, e,;imula de todos os modos ~ 
ambos os apostolados, Isto é, o da 
cou versão .dos infiéis, e· o do aferV'o• 
ramento dos bons.· Não se trata de 
escolher entre um e outro. !Qlporta 

É provavel que, transposto o pro
blema pa.ra o terreno militar. ele se 
torne mais claro., Em todo exérc!to 
ha tarefas de retaguarda e tarefas de. 
"front". Pergunta-se: a formaçãcl de 
oficiais é obra de conquista? Eviden. 
temente, sim. Sem ela, a conqui::ita 
não seria possiveI. 

Pela mesma razão, caso alguem nos 
perguntasse: 0 apostolado para o 
afervoraviento dos bons é obra de 
conquistl\? - Sem dúvida responde
riamos; S.im! - Sem elites bem for• 
madas, não ha conquista possivel! 

Conservando, pois a expressão 
"apostolado de conquista" seu senti. 
do consagrado, que é o de conversão 
dos infiéis, não lhe. daremos; contudo, 
uma significação exclusivista. To(lo 
apostolado é de conquista e de todos 
os apostolados, o mais importante se· 
rá. sempre o do arervoramento dos 
bons p::i.ra a formação de él!tes. 

É o que, se Deus qulzer, veremos 
na próxima riota da Página da Ação 
Católica feita pelo LE'GIONARIO. 

Dr. Durval PradQ 
Mêdlco Ocultsfa 

R. S~allor l'uulo E1ohl'o, 16 
ó.o and. • .s, " 'i,IZ 13 • 14 
(hlsq. da ttua· Josê Bont:á•lo). 

(;ons,; U,So a 11,80 horas rei., 2•'1818 

A Cinta Moderna 
Modele seu corpo com as CINTAS E MODELADÓR}:!:~. 

-da-

r• •1 · Cinta Mo'derna 
a creadbra da plástica perfeita 

'Filiais em São Paúlo: Rua São Bento. 78 - Tel.,: ·2-788o ...., 
. Vendas ã prazo e a dinheiro: Av. Ipiranga, 582 

- Te!,: 4~6674 · - Antiga. P~a.. da Republica. 

Os retirantes, que para aquele lo
cal se dirigiram no sábado atrazatlo, 
foram os Srs. Drs. Plinio Corrêa de 
Oliveira, . diretor des.ta folha e presi
dente da Junta Arquidiocesana da 
Ação Católica; José Gonzaga Arru,la 
e José Benedito Pacheco Sales, se
crétário e tesoureiro da mesma Junta 
Arq,1idiocesana; Vasco de Andrade,· 
diretor de Diretoria do Departamen
to Estadual do Trabalho; José Elias 
de Moráts, Carlos Mazagão, Faulo 
Barros de Ulhõa Cintra, José Fer
nando de Camargo, Francisco Brunet
ti Nelson da Ve_iga Filho, Alvaro M. 
Borba, José Carlçs Castilho, Felix 
Van Deursen e José N. Cesar Les~a. 

A esses reuniram-se, na terça-fei
ra, os Srs. Drs. Van Deursen, Con• 

. sul da Bélgica, Dr. Fábio de Aguia1• 
Goulart, e Van Deursen Filho. 

Tão proveitosos exeí-cfcios espiri. 
tuais pelo método de· Santo Inácio, 

PASCOA UOS UNIVERSJTARIOS 
Com o cootumeiro triduo de conferên• · 

cias preparatorlas, realizadas· na Facul
dade de Direito da Universidade de São 
Paulo, promove a . JUC a Paséoa Uni
ve1:sitaria, no dia l 6 de Maio, na Ig1·e
ja Abacial de Sã Bento. Será confe
rencista, ·neste ano, o Exmo .. Mons. T)r. 
Manuel .iedro da Cunha Cintl'a, dd. 
Reitor _do' Seminario Central do Ipira:n
ga. 

Apôs a Missa, celebrada às nove ho
l'as, haverá café e em seguida Assem
blea de encerramento num dos salões 
do Mosteiro de São Bento, 

• QA,11( llt!M(l "(C,,.ll,& 
~ ... lll,to N ..__ • .._,i-, .. Cl Q,dO,t.l.U"f ·lt>• 

"u.EDMUNDO 

Interessante critica. do Revano. Pe. Yicentê' M. Zionf . 
. C~nversando certa vez com UUl 

11adre, afirinava-nos ele que o Espl- • 
rit;smo tinha. sido pre·parado nas 

'caldeirões do lnfer110 especialmente 
para iludir .. o povo· ·brasileiro. E de 
fato, as próprias boas qualidades do 
brasileiro facilitam entre .pós· o pro
liferamento · do espirlttsnio. Pols, a 
bondade inata do brasileiro, sua boa. 
fé sua lealdade. babituada a jamoi;; 
e1;ganarninguem, leva-o a acreditar 
nos fatos todos que lhe apresentam, 
bem como na sinceridade ·de seus 1.e
latores. Não é preciso dizer mais pa
ra se ver que este é o'ambiente mais 

-propicio pai·a uma· superstição desti· 
tuida de qualquer fundamento .cien
tifico, tQda ela envolta. em fra,udes e, 
portanto, orientada à credulidade das 
pessoas simples. 

Como deante dos resulladcis desas• 
trosos do espiritismc, no nosso. meio, 
foi esta superstição justamente per
seguida pelas nossas leis· civis, pre., 
tendem seus corifeus, . fugir às pe· 
nalidades legais acobertando sua 
aberração sob a capa de uma ciência, 
nova. e metapsiquica. Se o nome é 
sonoro, o conteudo continua a ser o 
mesmo vasto de realidade e bem, que 
o outro nome encobria. · 

... ºara ~e convencer desta- V'e1·dade 
basta.correr os olhos sobre a confe. 
rência do sr: Dr. Osório Cesar, "Fe• 
nomenologia Supranormal" publica. 
da na Revista Paulista de -ME)diclna, 
de. novembro de 1941, que ·aliás se 
iMumbiu de reparar o cochilo ~n: .. 
ter;or, dando abrigo no n. 4 de outu• 
bro d .. 1942 ao substancioso artigo .do 
Revmo. Pe. Vicente M. Zioni, "A c!. 
ência e a fenomenologia supranor• 

mal", em que este ilustre sacerdote 
examina sérena e imparcialmente o 
método adotado pelo Dr. Osório Ce
sar nesta sua nova ciência, e mos. 
tra. · com toda a evidência que o mé· 
todo apresentado pelo Sr. Dr. Osório 
Cesar como altamente científico não 
somente báralha os 'campÓs delimi:.. 
tados do!! diversos ramos do saber 

· humano, a Filosofia, á. Ciência. e a 
Fé, simão .que desconhe.ce ·por com• 
pleto as. normas e exigências reque
ridas por qualquer método que seja 
re.ilmrnte cientifico: observação 
atenta, objetiva, Imparcial, hipótese 
plausível e controle ou verificação da 
hipótese numa experimentação sin
cera, leal com o único intento de des
cobrir uma lei natural e não de com
provar a ·todo o transe uma' suposi
ção desejada. 

Este tràbalho do ReV'1no. Pe. Vi. 
· cente 'Zfoni, fel,izmente publicado 
tambem. em. separata, constitua uma 
obra ·de ·reá.l apostolado para orien

. tar. as pessoas faltas de tempo para 
exame màls detido do material "éien. 
tlco" apresentado pelos novos "sá· 
bios" .. 

O LEGIONARIO apresenta a~uf, 
nesta sua página-destinada aos prin. 
clpios, idéias e reá.Iizações, da A.O. 
os mais · entu.ilásticos . aplausos por 
esta iniciativa do Revmo. Pe. Viceu· 
te Zionl, confiando encontrá-lo sem· 
pre na brecha contra os Inimigos da 
Fé. 

PASCOA DOS FUNCIONARIOS 
PUBLI.COS 

Na· Igreja Matl'iz de Noi;sa Senhora 
do Carmo. à rua Martiniano de Car
valho, ·às 9 horas do dia 16 'de Maio 
fa.rão os funcioharios publicas sua Co
munhão . Pascal, Celebrará a Missa o 
Exmo. Sr. t\rcebispo. Metropolitano que, 
a.pós, presidirá a reunião 'festiva. 

Esta Pa3eoa será ·preparada· com um 
triduo de pregações de que se· encarre
ll(ou o. I"evmo. Pe." Manuel de Carvalho 
Neves; · .dd, · Paroco de São Crllitovam, • 
nesta Capital, · 

Menos que romantismo, a piedade exterior é o materia- , 'j 
lismo na vida cristã. Sem espírito de oração não. 1>enetra- i 
mos nunca a razão profunda das praticas de piedade, insu
ladas na superficie enganadora, como si nela houvesse cousa. 
que pudesse valer. Assim, no cu1:11primento d?s ~nossos- ~levc
res, vemos a letra, o fàto material da prescn~ao, sem inda-
garmos o porque, a ra~ão, o fim que ..tanto importa. . 

Si não descemos ao interior de nós mesmos, alumiados 
das luzes da fé, jamais sairemos desse engano a que se re~ 
duz a MECANICA da 1>iedade · puramente exterior. 

D. DUARTE 

CATHEDRA PETRI 

A . PRUDENCIA . NO APOSTOLADO; 
Vimos, no ultimo numero, como deve 

ser longa e cuidada a preparação dos 
membl'os da A. c.. Continuemos, hoje. 
a analise da Encíclica "Depuis le jour ", 
e vejamos uma caracteristlca importan
tíssima, de qne se deve revestil' o apos
tolado da A. e.: a prudencia, a dis
creção, o discernimento. Diz a Encicli-
ca: 

"lembrai-vos, antes de tudo, que, para 
SCI' proveitoso e digno de ser JOUVado, 
o zelo desse ser "acompanhado de di~ 
cl'eção; de retidão e de pureza". Assim 
se exprime o grave e judiciooo Tomás a· 
Kempis. Antes dele, S. Bernardo, a ;;!.>
ria de vosso pais no seculo XII, este 
apostolo irífatigavel de todas as gran
des causas que se relacionavam com a 
honra de Deus, com os direitos da Igre
ja, com o bem das almas, não temia di
zer qne, "separado da cienc!a e do espi
rita de discernimento ou. de discreção, o 
zelo é fnsuporta vel... que, mais o relo é 
ardente, mais é necessario que seja 
acompanhado desta discreção, que põe 
ordem no exercício da caridade, e sem 
a qual a propria virtude pode tornar
se um defeito e um principio de desor-

1 -dcm." 
Estas palavras dão margem a muitas 

reflexões. Em primeiro lugar, chama 
Jogo a atenção a nece.ssidade da ciencia. 
para fundamentar o zelo. Quantas ener
gias não se gastam, multa::, vezes, em 
obras de apostolado, que, afinal, aca
bam por não reverter em nenhúma uti
lidade para a Igreja e para as. almas? 
ll: que o. zelo não se alicerçava na ·cicn
cia, isto é, na doutrina da Igl'eja e na 

· sua .sabedoria secular,·· mas estava cheio 
de afoiteza, aspirando rcàlizaçõe;, imc
diat!\,'.I, seduzindo frequentemeJle, por 
novidades belas na aparencia, mas que 
não · exprimiam o verdadeiro pensamen
to· do Catolicismo, 

Mas, se o conhecimento aprofundado 
da doutdna e do espirit'o da Igrela é 
absolutamente indispensavel ao 'membro 
da A . .e., vem logo em seguida, na.· or
dem de importancia, o discernimento 
com' que ele deve pautar todo o seu 
apostolado. Orn, este . discernimento se 
refere quer ãs pessoas que são objeto de 
apostolado, quer às pessoas com as quau; 
se faz apostolado, quer áos proce:;:;os 
empregados no apostolado. 

Sobre cada um desses pontos muito 
se pqderia diz.er. Entretanto, queremos, 
apena.s, chamar a atenção sobre certas 
particulaiidades mais importantes, 

' No que se refere às pessoas que são 
objeto do apostolado, é vreciso jamais· 
perder de vista a ordem da caridade, pe•. 
la. qual estamos mais obrigados a que"'.'. 
rer e fazer o bem aos que nos estão' 
mais proximos pela Fé · ou pelo sangue. 
"A ca'ridade coíneça em casa" diz o co•) 
nheciM adagio. Assim, o zelo que ,ião; 
segue esta ordem n_ão é um zel_o dis
creto, embora possa ter aparencias mais. 
vlt01·iosas. Aleri1 dwso, é preciso ter cm· 
vista um principio de economia do apos-; · 
tolado. Ha pessoas muito mais docds,j 
muito mais !'eceptiva.s, muito mais aber-J 
tas ao trabalho apostolico. O membro· 
da A. c. deve distinguir logo tais pes-1 
soas, e agir sobre elas de . um modo es-._ 
pecial, embora não desprezando as de•. 
·mais. É precisb, tambem, que saiba dis•; 
tinguir entre as pessoas de entus!asmo

1 
facll, mas efemero, das que, embora me-; 
noo vibr.ateis, podem assimilar , verda•' 
deil'as convições cristãs. · •.,J 

Quanto aos colaboradores d.o apos.( 
tolado, o membro da A. c. não se deve 
deixar levar por simpatias, ou por qual4 _ 

qner outro motivo que não· seja .a pie .. ! 
da.de solida o desinteresse, o desprencti-1 
mento a ~gurança de um inabalaver 

' • t ~ espirita de Fé., Ha pess?as que sao a ra) 
tivas, que se faz.em estnnar, ou que ma .. 1 
nifestam admira vel capacidade de tra-; 
balho; · se lhes faltar, porem, estas qua-, 
!idades não servem pará um aposto•; 
lado v~rdadeiramente frutuoso, se aindi ' 
não forem contraproducentes. Principai• 
mef!te, não deverão !'ecebcr nenhum car• 
go de responsabilidade. . 

Os processos de apostolado requerem, 
por fim, um grande cuidado. Não ~a. 
processos infaliveis, panacéas apostoll
ca.s de efeito segui-o. A unica regra <jev~ 
ser um perfeito· senso de • oportunidade. 
. o membro da A. C. deve saber a.datar-se. 
a todas as circunstancias. Deve ser ale
gre, quando a alegria é riecessaria. ~ve 
ser severo, quandp a severidade é m• 
dispensável. Deve saber encorajar, deve. 
saber córrigir, deve -'saber reprimir; e 
tudo isto estritamente na medida dQ 
nece:;:;ario, Qual esta · medida? A Enbi~, 
clica· nos dá a resposta: a honra de 
Deus. os direitos da Igreja, o· b~m das' 
almas, Dê qualquer forma, .,porc111 Q 

membro da A. C. deve ser digno, rcs•' 
peitavel, cheio de compostul'a, imitador, 
enfim de seu unico modelo: NÓsso se .. 
nhor Jesus Cristo, 

E N T R :[ B E N J A M I N S E A S P I R A N:~ 
TE s D A A e Ão e A To ,l I e A. 

Tardes de Formação 
Nos dias 4 e 11 de -abril p.p ... reali•. 

~aram-se as Tardes de IJ'ormaçâo dos 
Benjamins e Aspirantes da Ação Ca
tólica que sãos os Apóstolos de nossa 
Cruza,da Eucarística Infantil. A Sec- , 
<;ão . Masculina reuniu-se no. Colégio 
das Cônegas de Santo AgÓstinho; es
tiveram prest1ntes 57 Apóstolos, 24 
candidatos e 19 Dirigentes.· A Secção 
Feminina reu11iu ·se no Colégio San
tan'l; estheram presentes 224 Após· 
tolas, 84 Candidatas e 59 Dirigentes. 

Na primeira parte da Tarde, o 
Revmo. Padre J!'lávio Veiga, D.D. Di
retor ArqiJ!cfiocesano da Cruzada Eu· 
carística Infantil, e Assistente dos 
Be11Jamins e Aspirantes da A.C. tru
tou com proficiência da: "Atividade 
do .Apóstolo.Benjamin ou Aspiran'te 
da A.C.". 

Na segunda parte fizeram-se apli· 
cações práticas desse assunto e fo..

. ram. entregues as perguntas sobre o· 
mesmo a serem respondidas pelos 
Apóstolos, que quizerem tomar par· 
te no Concurso, instaurado entre os 
Benja.mins e Aspirantes da Ação Ca
tólica . 

A tarde de formação da Secção 
1reminina alem do desenvolvimento 
do uosso tema exposto aos membros 
da secção masculina, e da com:e
que'nle aplicação prática dos .ensina· 
mentos ministrado na Conferência, 
contoi. com a recitação da Paixão de 
Nosso Senhor .Jesus Cristo segundo 
São JJâo . .Wncarregou·se desta par_. 
te cênica a Secçiio da ~Jseola Gra
·tulta Santa Mônica, e desempenhou. 
se maravilhosamente bem. impressio· 
nando profundamente a assistência. 

Nos intervalos alem de atos de pl"e
dade, recitação do terço. hr, ve lanche 
e recteação animada entra os Ben
jamins e Asplratnes. 

' A tarde terminou com Hora Santa 
e Bencão do Santissimo Sacramen- · 
to. 

Frutos consnladores. dessaR tardes 
de for·,nação não é apenas o desenvol
vimento do espírito social entre os 

Exames de · candidatos. 
Benjamins 8 Aspirantes, como tan14 '. 

bem um aprofundamento pessoal d~ 
foi-mação espiritual. 

EXAMES DE CAOIOATOS A BE~,. 
JAMINS E DIRIGENTES 

Haverá, no dia dr ( .. SdET AOINN~ 
Haverâ, no dia 2 de m·aio ·próxinfo, 

no Secretariado Arquidloc.esano· da. 
C.El.l. à rua Marquês de Paranag,;á, 
217, o exame .dos Candidatos parn, 
admissão a· Consagtação e a Compm
misso de Apóstolos-Benjamlns e As .. 
pirantes da A.C. 

No élia 16 de maio, no mesmo local~ 
reaiir.ar-se·â o exame dos Candida
tos lJirigentes pàra a admissão a 
Consagração de Zeladores ou Sub-. 
Zeladores da C.E.L 

Pascoa dos Funcionarlos do 
Instituto dê Pensão e· Aposen .. 

tadoria dos ·1ndustriarlos . -~ 
Pela prim,,,ira vez, km a Ação Cato .. 

lica, o p1'azer de an.•mciar a Pascoa dos 
funcionarias do Instituto de Pensão · e 
Aposentadorias dos Industriarios. Fruto 
do zelo· de funcionarias desse 111esmo 
Instituto. terá este movimento que. se 
inicia este ano um tridno de -pregações 
rreparatorio. nos dias 19, 20 e 21, quar
ta. quinta e sexta ~eira de Maio, às 
6.15 na Igre,ia da Veneravel Ordem Ter
ceira de São Francisco situada no lar
gr do mesmo nome. o pregador ·será. o 
Revmo. Pe. M.ario Forgione. salesiano. 
Dia ~2 fica reservado oara as confissões; 
sendo, domlnc;o 23 o dia da Pascoa. A · 
Mwsa será às 9 horas. na Igreja de 
Nossa Senhom do carmo da rua Mar
tiniano cfe Carvalho, sendo celebrante 
o Exmo. Moos. Antonio de Castro Mayer, 
rlri. V

0
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SEMANA Of ESTUDOS Ot ACÃO CATOUCA PAR.A O ClERO 
Circular de Mons. Vigário Geral. 

Amanhã 

- Uma das recomendações i,e s. s. Pl'l 
:XI, de saudosa memoria, ao tratar cta 
organização da A. e. no Brasil, em car
ta endereçada ao nc·cso pranteado Ca r
dcnl D. Sebastião Leme, foi que se f1• 
7..csscm semanas de estudo~ especiallz.a • 
<la:; sobre A. C.. nomeando em primel
~-o lugar. os Sacerdotes. Com esse intui-· 
to resolveu o Exmo. Sr. Arcebispo apcs 
o~ trabalhos do IV Congresso Eucans-
1:ico, dar inicio a essas semanas em t0-
da ?. Provincla de S. Paulo. A primeira 

· será. na Arquidiocese no . prox!mo m ~s 
de Maio e Junho, e a convocação do 
Re\/'IJlo. Clero foi feita pela circular 
que transcrevemos abaixo. 

Vi,;conti. S.J., Pe. Eduardo Roberto, 
(Salesiano), Pe. Vitorio Nardon (Es
tigma.tino). Frei Raimundo de Almeida 
Cintra. <O.P.J. Pe. João Batista (C.SS. 
R. >. !"rei Timoteo Maria de Poaangaba 
(0.F . .M. cap.). Pe. Lu,!z Alves ·de Siquei
ra. castro. Cônego Paulo F. da Silv~ira 
Camargo, Pe. Domingos iierculan'> Ca
sarln. Pe. Arnaldo de Morais Arruela, 
Frei Damaso Venker ro.F.M.). Pe. C:u· 
melo Putorty <P.D.P). Pe. Franci3co 
Birraux <M.S.F.S.). Cônego Jesulno 
Santil!, Pe. João Pedro Fusenlg, !'e. 
André. Oell'Oca <Salesiano). Pe. An~o
nio D'Angelo, Pe. Americo Ceppi 1Sa
lesia.no), Mons. Dr. Francii;co Ba,~tos, 
Pe. Asterio Pascoal (M.S.C.M.), Pe. ;Via
rio Rumondi IM.S.C.l. Pe. Mateus Hel• 
komea (Palotino). Prel Hube1·to (0. 
Cam.), Pe. Valentim Armas (M.S.C.M.>, 
Frei Jeronlmo tllerman (5.V.D.), Pe. 
Roberto Jo:sé· Walz (D!v. Salvado, J, 
Frei Tiago Mattioll (Servlta). Pe. Ar
naldo Dante (M. de Sion). Dom Tomas 
A. Frey <0.S.B.), Fe. Domingoo VP.n
nenlen (Picpus). Cônego Venerando Na
lin!, Pe. João Buscher (Cor. Jesus), Pe. 
Bruno Maurer rcam!llarto). Pe. Dr. Al'· 
tur Riccl. Frei Batista Blenke (0. 
Carm.). Pe. Vitorino Gandare Mendes, 
Pe. Luiz Marclgagl!a <Salesiano). Mons. 
Manoel Melreles Freire.. Pe. Luiz Fa.ria 
Cardoso. Dom Afonso Hemr (O. Cisterc.J. 
Pe. Joaquim Horta· (Lazarista), Pe. ::a
v\no Aga2i <Barnablta). Pe, Anastado 
da. Virgem Dolorosa. (Pass.). Pe. João B. 
Consolaro rc. P.S.l, Frei Graciano ltt:· 
te (O.F.M;), Pe. Miguel ,Poce· <C.SSR.l, 
Pe. João Deusdedlt de Araujo. Pe. Ju~. 
tino d<> Prec!osisslmo Sa.ngue <Pass. l. 
Cóneµ-o Eugenio Avivar y Avivar. Dom 
Andi·é Schaeffrer rO.S.B.>. Pe. Simão 
Swltzor i Piépus). Pe. Jeronimo Vern, lrn 
<M.S.C >. Pe. Conrado Muller (S.V.D.l, 
Pe. Lu!?. Corso !M.S.C.). Mons João dá 
Silva. Couto, Pe André Ouguet iM.S ), 
Cônego Dr. Luiz Gonzaga de Almeida, 
Pe. Pascoal Berardo (SS.S.l. Pc. J)r. 
Benigno Brito Co.~ta. Pe. Silvestre Mu
rar!. Pe. Dario rle · Moura. Pe. José l"ü~
callo <M.S, Carlos>, Pe. Jeron!mo An
geli CM. S. ·carlos), Pe. · Alexandre Gri
golli <Estigmatinol. 'Pe. José Lafayctte 
Ferreira. Alvares. · Frei Ped.ro Alvares 
(Agostiniano). Cónego Agulnaldo .José 
Gon()a.Ives, Frei [nãclo Gau · (O.F.M l. 
P~. Evaristo <l?Ícpus). Pe. Clemente Det
tinar IS.V.D.l. ·Pe. Antonio J~llo 1'it
vor.a., Pe .. João Leigabrie. Pe. l,aurenti
no Gut!ene7, < Agost.), Cône~o Melch mr 
Rodrigues do Pra.do ro. ·Prem.). Pe 
A\'naldo Izeleer (0,S.B.). Pe. · Otavlo 
Gurgel <Dlv. Salva.dor), Pe. Emilio Roe-· 
ke , Palotino). Pe, Miguel rPassionist, l, 
Frei Efiem (0.F.M.l . Pe. José Rama;·i? 
Gori (Paulino). Pe. Carlos Otaviano 
Giele, Pe. João Ogno- (O .. S.B. Ol!veta~ 
no>. Pe. Fl·a.nctsco Jaussen (M.C.,l). 
Pe, Walter Schewiora. Pe. Orlando elos 
Passos Klels rs.c.J. l, Cônego Pe.dro 
Gomes. Pe. F!dells Mauest~ch (E'alotf-
110), Frei 'Domingos · God<lljn (O. 
Carm.). Pe. 'José Simon! <Camil!anol. 
Pe. Dam!:to Itlever Ka.mp (Pl()))us), Pe. 
Teodoro Matessl (S.V.D;); Pe. Antonio 
José :do.<;· Santos .. Pe. ·Pio Ragozlnskas. 
Frei Roinano Koepe <O.F.M.), Pe. Ma~ 
rio Màrques e Serra. Frei Anselmo Ma-

Beil, Pe. José da Costa Stipp., Pe. Jos~ 
do Amaral Germano, Pe. Joaquim Cle
mente de Medeil'O, Pe. Hcladio Corrêa 
Laurln!, Pe. Artur Leite de Souza, P'ê. 
João Batista de Carvalho, Mons. Hum· 
berto Mauzlni, Cônego Marcelo Franco, 
Pe. Francisco Freire Moura. Pe. An
tonio de Pactua Ferraz, Pe. Manuel s. 
de Carvalho Neves. Pe. Lino dos santos 
Brito, Cônego Antonfo Ar!ette, Pe. · An• 
tonio Man·ial Dlas Pequeno, Pe. Lui~ 
Martin!. Pe. Braul!o !"!guelra de Me!o, 
Pe. Luiz Gerardin, Pe. EstanisJ.au Gri
ga.líunas, Pe. Aleixo Monteiro Mofr~ .• 
Pe. Antonio Pcpe, Pe. Luiz Go11zaga 
:Siazzi, Pe. Miguel PUler, Pe. Joaquim 
Anwnlo Neto, Pe. José Thurler. Pe. Att· 
rello Fraissat. Pe. Antonio Ner! Junloi-, 
Pe. Miguel Pedroso, Pe: Antonio Trivi!w, 
Pe. Luiz G., Fernande.s Quadra, Pe. ca
semiro Tamosierna.s, Frei Bertrando 
O!livier (O.P.). Pe. Mat-las Gassuer (M. 

300 ·. M.IL CRUZEIROS 
São Paulo, 2 de Abril de 1943 

Revm.o. Sr. 
Laudetu1· Jesus Christus! 

. Manda o ConciUo Plenario Bras;le1-
1·0, em seu decreto n. 157 que os Revn·1vs. 
Párocos considerem a Ação Católica 
um dos principais deve1·es de seu muc:1,s 
pastoral, e, como consequência, se es
forcem para, com a passivei brevida(.;e, 
estabelecer em suas freguezi.a.s as Asso• 
ciaçõc:; de· Ação Católtca, quer de ho
mens quer de senhoras. 

· Salette). Pe. Antonio Oliveira Penteá
do (SS.R.), Frei Fellx de Rio das Pe-

Cr S ·300.000.00 

--~-,.. 
O 11:xmo. Sr. Al'celJispo Metropolit:.

no ,desejando dàr a este decreto, C.:o 
Coucillo Plenário Bt·a.slleiro, a mai,; pie
ua e entusiastlca execução, resolveu p1 o, 
mover uma semana de estudos sóbre a 
A. e., sua organizaçãc, e atividades, des
tinada especialmente aos seus colabo1·a
dorês Imediatos, os Revmos. Sacerdc,~u; 
que têm .cura de almas. 

. <:Iras (O.F.M. Cap.), Frei Alexandre de 
Bedollo (0.F.M. Cap.), Pe. Manoel Pe
reira de Almeida, Frei Egidio . de As.,iz 
(0.F.M.), Pe. Ladiiilau <DD. Prov.), 
Pc. Pedro Salanusonet (M.S.F.S.), l'e. 
Luiz Tras< Salesiano). Pe. Gilberto (Sa
lesiano), Frei Paulo .Maria do Caemo 
(O.e.D.), Frei Mario de Santa. Maria 
(O.e.D.), Pe. Pio Wespel (S.D.S.), Pe. 
Aloisio Filthaut (S.D.S.). Frei Ca-tlos 
Cuncerlato (servi ta), Pe, Pedro -Baliut 
(I'.S.), Pe. Justino Korstjeus <Picpus), 
Pe. Gregorio Westrop <P.C.J.), \'e. 
Schurid (S.D.S.), Frei Romualdo Costa 
(0. Carm.), Frei Tarcisio Menien (O. 
Carm.J, Pe. Eduardo A. Leclis (Sales!a
,no), Pe. Paulo Sliviskl (Salesiano), Dom 
Reynaldo Stieger (O. Cist.), Pe. Mar!o 
Fontana (Barnab), Pe. José d.a Imacu
lada Conceição (Passionista), Frei Gon
zaga Costa. (O.F.M.), Frei Bernardo 
Ronchl (0.F.M.), Pe. Antonio Pinto· de 
Andrade (SS.R.), Pe. Orlando NogueH·a 
(SS.R.), Pe. Nazal'eno da.·Mãe de De1:s 
(PaS3.l, Cônego Hllario Wyteu < O. 
Prcm.), Pe. Guilherme Ari (M.S.C.), re. 
Pedro Berres (S.V.D.). Pé, Antomo 
Negri (M,S.C.) . .Pe. Pucoal Rochedreux 
. (M, Sal.), Pe. Joaquim Brito (SS.S ), 
Pe. Florente Helena <M.$.C.), Pe. Pe
dt·o Rigo (M.S.C.), Pe, Artur .· Far!etto 
(Estigm.), !"rei Julio Sauz (Agost. ti.), 
Frei Eduardo Galimier (O.M.F.), p,,. 
Alfredo Alolsio (S.V.D.), ·Pe. Rodri!!'.O 
Bayon (Agost.), Cônego Valter Ara.ujo 
Viefra (O. Prem.), Pe. Aureliano Hets 
(0S.B.), Pe. José Wild (S.D.S.), ri!. 
Sílvio (Passionilital. Pe. Bonlfàcfo '(Pas-. 
s!onistal, Pe. Irineu Gramaglia .(Patili··
no), Pe. Constantino Maria GaJ9.zz1 
(0.S.B. Oliv.), Pc. Pedro Pa1.1lo Kodp 
(M.S.C.)., Pe. Estanlslau HermC!lmeir 
(S.C.J.J. Frei Bento Caspers (O. Carrr,·.), 
Pe. Casimiro Stander (Picpus), Pc. Paulo 
Schweda (S.V.D.), Pe. Gregorlo Westrop 
(S.S.C.), Pe. Miguel SWltzor (P!CpWl). 

SI . CONSURREXISTI o ••. CURSOS E' CONFERENCIÂS NO INSTITUTO 
., S E D E S S A P I E N TlA E " 

Para maior eficiência dos trabalhos, 
dividiu o gxmo. sr. Arcebispo o Revmo. 
Clero quu deve· comparecer a esta se
ma.na de estuctoo, em ctua.s turmas, ~e~ 

guncto nominata que segue Junto a e~ta 
circular em t'olheto à parte. A primeira 
tw·ma deverá estar presente às. ses..,o~s 
que se realizarão nos dias 25, 26, 27 e 
28 de ,!alo, e a segunda, às sessões do.; 
dias 8, 9, 10 e 11 de Junho. 

O mesmo folheto que traz a nominata 
·do~ R .. ss. Padres. publica tambem o 
local, o t101'ár!o das sessõ ,s. bem con10 
os esquemas dos assuntc• a estudai', 
De.seja. o Exmo. Sr. Arcebispo que os 
Revmoi;. Padres tomem conhecimento 
antecipado desses assun• 1, para de.~.:te 
logo os estudarem, e a presentarem suas 
sugestões e dificuldades .a, esta . Vlga
ra.ria Geral. Luct'ár-se-á assim· muito 
tempo, pois, nas discussões da.:; reuntôts 
sô serão apresentadas dificuldades e ~u
gestões que não tenham ocorrido ante
riormente. 

O 11:xmo. Sr. Arcebispo e.<;pera ele 
seus cari,;sim~ colaboradores o malol' 
empenho para que esta semana de es• 
tudos seja realmente frutuosa. de ma-' 
neira. que, em breve, esteja a Arqut
dioces€ de São Paulo plenamente den
tro dos desejos expressos da Santa Sé 
com relação à · organização do aposto-
lado leigo. 

Com estas esperanças, envia S•1a 
.E:wia. a. todos as suas. mais prec!o,as 
bençãos. · 

Com muita.· estima. em Nosso Sen1101 
Jzsus Cristo, seu humilde servo, 

(a). Mons. Antônio de castro Mayer 
Vigário Geral. 

Nominata dos Revmos. Sacerdotes con• 
vocados para as Semanas de Estudos da 

Ação Católica 
1,• ·Turma. 

Pe. Cursino de Moura, S.J., Pe. José 

· rta de Taubaté ro'.F,.M. Cap.) .. 

:!.ª Turma. 

Pe. Dr. · Clcero Revoredo, ·pe, Luiz 
Gonzaga dé Mourá. Pe .. F.idéllll \Vllli 
rsalete). Pe. Angelo Glolelll, Pe. João 

A juventude católica deve -dÍl'Íg:r 
as forças elo catolicismo à resoJu~ão 
dos múltiplos problemas 11ociais, eco
nómicos e politjêos da .'vida mode1·,.. 
na - del!larou em entrevist.i, concê
dida à Federação de Estudantes Ca
tólicos o eminente estadista belga 
Paulo Va,11 Zeeland, durante sua re· 
'Cente visita a Costa Rica. 

T O D O e A ·T O L I C O. 
d e · v e · · 1 li r o. 

"L E G} O NA R l O" 

eki. .. eki. .. 
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l\Jo110 Modêlo para os 
-COM OS AFAMADOS SALTOS 

DE BORRACHA GOODJiEAR 

A Ressurreição é a nossa maior 
festa. 

Pois, ela não só comemora a re,,· 
surrelção · do· Divino il'l estr:e, mas 
lembra, ,recorda e talvez repita nós.· 
sa própria ressurreição. No momen. 
to em que Jesus 'cristo deixava o tú
mulo para não mais morrer - Chri~
tus resurgéns ex mo1·tuis · iam 11011 

moritur; mors. ultl'a 1111 nón domi· 
nabl.tur- trazia Ele consigo, envnl.. 
vldo na sua natureza retliviva a· to. 
dos oa fiéis qu.e então, E> · no ·futuro 
creriam nele, e se sepultariam coro 
me. pois que o cristã.o morre com 
Cristo é ressuscita com Cristo. 
comniorlul e conresurrecti. - A vi
tória, ppis, e o triuntó de Jesus Cris
to é a vitória e o triunto do fiel. A 
ressurreição de Jesus Cristo é a res· 
sufreição do católico. 

Eis porque· o ,Apóstolo ·conclue 
que, · visto termos nós · ré'ss·uscitado 
com Jesus, Cristo, devemos viver uma 
nova vida "in novitate Vitae an1L11-
lemus ". Pois'.~ g11e Iiela. tessurréição 
passou.se J_i:lsµs Cristo âesta vit.Ja 
mortal para i gloriosa e triunfante, 
cabe·nos,,-à sua imitação, ··renune:ar 
a todas ·as éousas ·que-são ·da .terra e 

ACADEMIA 
M-ARIANA 

(Fl•cnllF.ndi, llf'ln Gu,uno 
l<~derall 

A' HCO!ll llo11 c,,,.i,:,,.2AI!"• e dRs 
· ll'UhllS 11·• MRJla , 

R. B11r4u ·d~ c--uruau111tul'aha, fiU 
· '1'el 11-111111 . 

Curso d• AdmuuÍào a Cnmêrclo. 
C•1r•o l-'rn11erjéut 1en e · 'l'éonlao, 
Cur,o .l'rA t1rn I em um a no) 

· ' Uatllogr.,fla 
PRE(.•u:i, f;(t)LJlJ.:IUU:S 

QuÃ:;,QuÃ.::; a conhecida' 
{ábrica de ealçados populares 
de alta qualidade, apresenta, 
agora, o seu novo modêlo: um 
tipo de sapato especialmente 
para os Sres. Padres. 

Feito com ótimos materiais, 
de forma cômoda e acabamen
to superior, este novo modêlo 
Qpá ... Quá ... , que irá, por certo, 

prestar excelentef'! serviços aos 
membros do Clero Brasileiro, 
possúe, ainda, esta extraordiná
ria vantagem: tem os duráve~s 
Saltos de Borracha Goodyear
os saltos que duram muitas ve
zes mais que os saltos de couro. 

• TEMOS UM VARIADO' aortimente 
de modlios pdrà a• peuoais de todas 
os classf!s :!lociais. E tàmbêm. 
calçad9a resiste~tc,s e conf,irttÍtJeis 
pr.ra colegiais e aca&êmicos. Os 
calcado& Qr:á.,. Quá ... ·sã°o equipados 
com Sa.ltos d.~ Bwrachi. Goodyear ! 

V. S. anda Ínacia e silenciosa
mente sôbre calçados que tenham 
Saltos de Borracha Goodyear 1 

• 

Filiais SÃO PAULO, Rua 15 de No'(emhro, 71 * Rua S. Bento, 476 
Rua Florêncio de· Abreu, 28 * Ilua Barra Funda, 368 * Avenida 

Rangel Pestana, 1843 -~-,;_.-----..,;..---~-:-------:~ Filiais SANTOS, Rua João Pessoa, 11 * Praça llúi Barbosa, 34 l fW, r. · 
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do mundo, para só aspirar as .que são 
celestes - · Quae sursúm sunt quae
rite, 11011 quae super terram. 

Esta nossa nobre missão, ·que é 
nossa glória e nossa -coroa, exige de 
nós uma contfuua mortificação que 
o mesmo Apóstolo chamou de morte 
quot'.diana - cotide morior. 

· E a razão é simples. Nossa ressur· 
reição .condiciona.se à ressurre'çiio rlc 
Cristo Jesus. Ora esta foi fruto da 
morte, e morte de cruz; - proptc!' 
quod exaltavit illum Dominus. Até 
que se complete, pois; rn,ssa ressm·
reição -torna-se mister que apliqúe
mos em nós os meios de Cristo: sua 
vida inortificacla. 

Podemos mesmo ir mais longe, e 
apa\par a responsabilidade que te
mos de uma. união mals intima a0s 
padecimentos de Jesus- Cristo. Ele si 
é ,uma ,pessoa física, a segun\la Pes
soa da SS. Trindade, e 1im hdmem, o 
Vqrbo de Deus Incarnado,. nesta sua 
última qualidade envolve uma· reali
dade. que só será. completa quant'.) 
1111:r· a 'si todos os eleitos de Deus. m 
estes somos · nós e as almas que 
atra:rmos para sua. Santa Igreja. Ora, 
não 'só nossa salvação se condicirino. 
à nossa união com Jesus Cristo na 
cruz, senão que; por Divina Provi
dência, a perfeição do Corpo Místico 
de Cristo depende em parte desta 
nossa união com Jesus Cristo. Poí~ 
<Jue seu corpo místico aumenta e se 
robustece dia a dia até à consuma· 
ção dos séculos. EJ nest~ aumento e 
neste robústec!mento não sornos 
apenas :os beneficiado~. mas parte 
ativá. "Completemos, pois, na nossa 
·carne aquilo. que falta ã,s trlbulaç<ir~ 
de Ci:isto em beneficio de seu corpo 
qu·e é á Igreja" e seremos verdadei: 
ros apóstolos dignos de c-antar com 
Ele .as alegrias. da ressurreição pµr 
toda a Eternidad.e. · 

Confiadó ao presidente da Junta Arquidíófe~_nít
A. C. a realização desse Curso. 

Com o louvavel intuito de ampliar 
a formação universitária de carater 
católico - a única· verdadeira for
mação universitária -:- o benemé1·ita 
Instituto Superior· de Filosofia; Ci· 
éncias e Letras "Sedes Sap/entiae ·•, 
de cuja orientação se encarregaru 
com reconhecida proficiêneia as 
Revmas. Cõnegas de · Santo Agost'· 
uho, sob a assistência do Revmo, Pe, 
José Danti, resolveu criar· ao lado 
dos cursos normais- da Universidacle., 
cursos livres franqueados ao me'o 
culto de São Paulo. 

O primeiro desses Cursos procura. 
rá não já uma revisão da História, 
mas projetar sobre os fatos hlstóri~ 
cos a luz fulgurante dos . princi11íos 
católicos que os elucidam e nele!i des. 
cobrem seus .aspectos mais profun
dos. 

Pela circular convite que reprodu-. 
zimos ·abaixo ficará o leitor ao par 
dos fins esp!rito e condições de,ssa 
necessár'ia iniciativa que merece .to
do .o aplauso de nossos meios cultos, 
e muitos especialmente da Ação Ca
tólica. a mais beneficiada com esses 
cursos. 

"Reallzar-se·á este ano, no audi· 
tório da Faculdade de Filosofia, Ci
ências e Letras "Sedes Sapientiae" 
(rua Marquês de Paranaguá, 111), a 
primeira série de Cursos e Conferên
<lias de extensão ·uniV'ers!tária des
tinada ao público ilustrado de Siio 
Paulo. O c;urso terá início no P[óxi· 

mo dia 15, às 16,45 horas e. á'i çon:.': 
feÍ'ências se farão, às quintas feira./ 
de quinze em quinze dias, a 865& 
mesma hora. . _ . . ~t 

Viyendo atualmenté ,no meio .de in.J' 
certezas e confusões, quando O .org11 .. .' 
lho e O egoismo produzem milhõe11 de' 
vítimas, deportações e fuiilanienti;>& 
em massa, triipafüos . fçirçado.s. ·para! 
populações Inteiras, .e todo '? cortêjo 
de fome e de miséria - ()ois. é este 
o drama do mundo civilizado ~ que-: 
redamos, nesta série de estudos; re ... : 
considerar, à luz dQ,B grandes priJi,._ 
cfpfos, os problemas vita.is. de essen ... 
eia da sociedade, dás Junçõ~ do .~s
tado e cios ,governos, ·da·,origem, -das· 
atribuições e dos limites do poder pii: ... 
blico, bem como retletir nos. !atore11 .. 
de tta-11sformação · dos · l)O'VOS . e .. nos( 
elementos do-lleu progresso, ·conser~ 
\lação ou destruição. . ., 

-Passar.se.á assim,: do -éstudo 'es ... 
tático ou 'des.criUvo ao. alnamico ·ou. 
histórico, vendo .como. as várfa.s ··na~, 
ções, - . França, Alemanha, -~ni;later.;; 
ra, Russra. e outras, - passaram .. pol' 
diferentes regimes e exarnlnandó os 
fatores de suas transformâçõei;i~ ·o& 
eleméritos de sua conservação,. p;ro .. ' 
gresso ou destruição'. . 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 

Emtora não se tenh:;t em mira tra ... 
tar do atual conflito que ensang1,Um-• 
ta, o .:;rnn·do, o programa, !lS~iJdado sob 
o aspecto- histól'ico, será para todos' 
de . grande . atualidade e in:iportancía. 
Dele se encarregará, com s)ola. reco_; 
nhecida eomi>etência, o· sr; Prof; Flf
n io Corrêa ·de Oliveira, ér'íticó i>ers ... ; 

. picaz, arguto -Observador dos 'aconte ... 
cinielitos contemporane6s e i):).t~r-' 
prete seguro do pensamento da. Igre
ja, . . . 

O curso terií. a duração de 6'.meses,. 
excetuando o período. de 'fêrlas aca~· 
dêmicas. · _ 1 

As datas das con!erênciàs serão a:f Recolhimento· da JOCF' 
de . moralização das 

Campanha 
praias. seguintes: . · · . 

Abril: 15, 29; Maio.: 18, 27; Julho:; 
22; Agosto: 5, 19; Setembro: 2,_16, . Sel>ia feil:a santa, r-euniram._se a.s 

joci.stas no Externato de São José. afim 
de passarem recolhidas o maior dia do 
ano, qúe comemora a. Redenção da Hu
manidade. 

Tivm1m a,s meditações propostas pelo 
R. P. Mário Forg!one, cuj1 dedicação às 
.jocistas já ê tão conhecida, especi2.l
mente por sua praticas repletas de um 
grando amor de Deus, que brota de 
seu coração de apostolo. 

Akm dos atos de piedade, tiveram i:s 
· Joclstas a satisfação de assistir e apre
ciar a um verdadeiro ato sacro. As Ben-

. jamlns· e Aspirantes da Escola Santa 
Manica tiveram a. gentileza de oferecer 
a. .10CF uma. repr~ntação da Pdixão 
se11ulndo o texto do Evangelho de São 
João. ~uer pela p,ovidade, quer espe
cialmente pelo otimo desempenho dos 
papeis e compenetração do caratcr sa
g·ra.do. ·da. representação que mostraram 
as Benjainiru; e ru;p!rantes. as jocistas 
patentearam .seu agradecimento às suas 
pequenu a.mlgulnha.s, bem como a sa
tisfação que nelas causou esta c'.emons
tração de amizade. 

• 
A CAI\IPANHA DE MORALIZAÇiiO 

Na reunião que, presidida pelo R, P, 
Geráldo da Proença. Sigaud, 'S.V.D. as
sistente arquidiocesano da JEC, realiza• 
ram os setores da Juventude para cui
dar desta. -campanha, já hoje benevo
lamente accitn por tantas almas ancio
sa.s por um pouco mais de modcstia e 
pudor em nossas praias, resolveu-se in· 
tensificar a propaganda dos malllots e 
vestes de. praia, apresentados pela ju
ventude especialmente neste mês de 
Maio. 

ll: o mês dedicado a Nossa Senhot·a, a 
Virgem sem: mancha que certamente 
abençoará os esforços de suas dedicadas 
flll1u. Ê o mês que precede os dias de 
ferias em que são frequentes as estações 
nas· praias, 

Por ludo is.so, prontificou-se a. Casa 
Figuelrôa, à. rua Barão de Itapetinln· 
ga, a, expôr em . suas vitrinas os mode-

PASCOA DAS EMPREGADAS 
DOMESTICAS 

· "Promovida: pela Pia União elas Fi
lhas de Maria do Externato S. José, 
realizar-sé-à, no dla 30 de abril, a Pás 
coas das Empregadas Domésticas, na 
lgreje de São Bento, às. 6,30 horas. A 
Santa Missa será celebra:da pelo 
Revmo. Mons; Dr. Antõnio._de Castro 
Mayer, D.D. Vigário Geral. Haverá· 
um triduo preparatório nos dias 27 
28 e 29, · pregado pelo Revmo. Patir~ 

. Ra.imündo Pujo!, C.M.F,, .obedee.endo 
· o seg·u1nte horário: às . 6,30 horas 
Prática e Missa; às 20 horas Prál 

· tlca. · e Benção do ,santíssimo Sàc:ra-
_mentq ", · · 

1os apresentados pela. Juventude de cuja. 
confeção se encarregou. 'Po_deráo. · assim 
todas as pessoas interessadas verlílcàr 
como é fac!! aliar à eleganci11, e ao bOm 
gosto o cuidado que merece.m da moça 
suas mais preciosas prendas, o recato . e 
a modestia. 

Enoontramos algures este caso que se 
conta .de Olier, o fundador da. Congre

. gação do Oratorio, Cada vez que· se tra· 
java de novo, ia apresentar-se a uma. 
Imagem de Nossa SenllOra, e··dela filial• 
mente indagava se estava a seu gosto. 

Belo exemplo que imitar. ·como ·não 
nos seria util, ant.es··de nos apresenta.rmos 
nas praias. perguntar a Maria Santis· 
sima se ·estamos a seú gosto!· Quantos 
d~sfücs não evitaríamos! Pois çolabo~ 
remos com a campanha da Juventude, e 
estaremos fazendo bem 'tambem ·a nossa.s 
irmãs. 

20; Outubro: 14, 28. .. · 
A taxa dEl lni;crição. é (.}e Cr$ 50,oq 

anuais, ou Cr$ 30,00 por 3 ,meses, 
Se esta comun!caçâó lhe intere!>i;sar; 

queira Pnviar a sua Inscrição t se .. 
cretaria do Instituto . Supei-ior "se .. 
des f'apientiae" (secção: , Cursos .. ~ 
Conrerimcias -- Rtià · M:arq1+ês de-l'à~ 
ranaguá, 111). Ser,,lhe·á entregue 
uma fichá. de identlfléação que dê .. 
verá ser apresentada na hora da con .. 

. ferência ". 

LJ<;K E PROl'A"GAB O 

"LEGIONARI'1'. 
os CA'lõtlOÓS 
li:. DEVER DE 'l'OPOS 

A Companhia Siderurgica São: Paulo e Minas 
- S. A. no terreno das realizações ·. 
Cifras rcveladQras da ptijança de uma 

. Industrial~ 
grande 

Or,ganização 
Nos primeiros. dias ·ao mês corrente, 

a Companhia -Sfdery.rgica São Paulo e 
Minas - S. A. - comunicou· á.~··auto
ridades .a?s .~eus subscritores e· amigos a 
aquisição de uma flotilha de. ca.mi
nhões, de um pequeno avião e de aoun
àante material mccanico, destfaados 
aos trabalhós que vem realizando pa
ra a instalaçdo de · .~uas importantes 
usinas junto ao Morro do Ferro. ·regtá.o 
de São Sebastião ·do Paraíso, Pratapolis 
e Jacu!. · 

Na vida moderna, o fator tempo 'é 
preponderante, e os diretores da emprê
sa dentro da sabedoria do velho brocardo 
popular "tempo é dinheiro", não. vacila
ram. na compra dêsse a~,tão destinado 
cio transporte de seus tecntcos e pes
soal especializado. afim de .que não so• 
fram as suas .atividades, no montento 
atual, nenhuma soluçá.o de continui
dade e possa assim a Companhia Si· 
derurgica São Paulo e Minas - S. A. 
-. na conformidade do progra~a que 
obejtíva; apresentar ainda êste ano, a pro
dução industrializ~da de ferro gusa e aço. 

E' o projeto tornado realidade que se 
positiva devido. ao dinamismo do Sr, 
Dr. Celso Camargo. diretor e anima
dor da poderosa emprésa, cidadão de 

tempera rija e tntegro caráter. qUé im
prime a essa obra o cunho forte e.sin-
cero da sua personalidade. , · 

.. A vitória <Zeffnittva · aa CompanTiia 
Sid.erurgica SIJ,o Paulo e Minas _;; s. 
á. - divisa-se, claramente, atravéi do, 

.Relatório da Diri;torla apresentci4a. i 
seus acionistas, juntamente com o · Ba• 
· lan:;o Geral referente ao exerctcu, quit 
findou em 31 de Dezembro de 19~. i · 

O Ativo da CompanhúÍ -é respeit4vel/ 
representando o :iólido altcerce em quo 
assenta sua economirz dirigidn, com vre .. 
cisão e per/etto conhectmento de causa. 
o Passivo exigível a: curto prazo, titÍit4 
gc a cifra de Cr$ 1.539.035,0ll, tndgní/i-t 
cari.te em confronto com um Ativo- es_. 
timado em -êrs 14.477.667,20, acresctild 
das vultosas Cifras de Cr$ 5.561.852,l<J 
- 'saldo em Caixa, Banco ao Brasil. 4· 
outrps Bancos, e Cr$ 29.1H.690,00 ... 
representado por títulos provisorios q· 
colocar. e titulas provlsorios' a' receber. 

Esses números; dizem bem, ·na . :iud. 
eloquência, o que,:tem sido a 'admin'6• 
tração da ~tual . diretoria da Compa-
nhia Sidérurgica São Pauló e Mln<ts - · 
s. A.. - sob a presirlencia cqmpetente 'i, 
honesta do .Sr. Dr. Jost Neves. Cn,rva~ 
lhais. toda .virada para o prr:,grés$0 ti · 
consoúdaçlio , de unia obra de elev4<l<J 
sentido patrió!ico, que . muito contribui .. 
rd, . em. futuro · prox1mo, '·vara · a · ·emain• 
cipaçãõ econÓ1nica do Bra·sil Novo, .c1ÚM · · . 
destinos são sabiamente orientados, '·1i,zo 
hora que passa ...:. talvez a mais dlficil 
dei vida da Patria. '-pelo ·'querido 11atri• 
cio Dr. Getúlio Vargas; emérito e tn,,. 
signe - Presidente . da .. República. ' post~ 
que teni liov.rado. co1n a ,sua -tnteligénci«., 
smmidade e bonctad~ equilibrada, (U*)l: 
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LÃS p a r a IRICOT 
S IB E RI A, ···llOVS. de 40 Gms. ............ Cr$ 3,50 
ALASKA, .. ·~ .. .. .. 3;60 :• ........... 

•. ROSECH.ER , .. ,, 
30 .•• ,, 

4,50 ............ 
ORCHIDEA, " •• 40 .. .. 5,80 ............ 

·S·A_MS, 5 .fios nH1ada 50 
,. .. 5,00 ............ 

é tódas as outras marcas a preços baratissimos 

A casa 
RUA 

onde tudo é mais barato 
DAS PALMEIRAS, 88 
'l'el. 5-4070 - S. PAULO 

a 

Ress~rreic 
D. Aidano Erbert O. S. B. 

· O tremendo sacrlf!clo · dO' Calvário tl
bh.a. resgatado ca.ba1meil.te o genêro hu
. m;mo. A d.lvtna Vitima tinha levado ao 
extremo da. extinção de sua vida cor
Jxiral a expiação: ·c1a · culpa que gravava 
a humanidade. Cont1,1do, ail)da quando 
set:1ultaclos .<»s depojos humano.,r de .Je
'8118, a obra. redéntoi'a não estava ter
lil.1ruida: s6 C9m à. ressurelçfo do Sal
Vàdori a redenção da' humanidade e3t<J.

Va qompleta em se_i:i alcance objet1,•o. 
Nascendo,. sofreridó e . morrendo Jesus 
t.Xpiou pelo ·mundo, mas só resurglncio 
<los mortós: transmitiu aos remidos a 
júsj;ificação, a, graça.· divtna · e o titulo da 
·~~rna, · bemaventurança, "Entregou-s~ 
(à;·morte) pelos .. nossos delitos, e resur

. glu para noosa · Jlist!f!cação •• <Rom. 4. 
~5), A Ressw:relção. gloriosa é. pois. o 
.compleme·nto intrinseco e essencial da 
~agrada Paixão ·e morte de Nosso Se-
·11~or. · · 

A re&sUreição 'de ·crtsto é a verdade 
ea.tcllna.l de toda a fé. Tanto assiln, que 
S; Paulo escreve:. "Sf.Cristo não 1·estlr• 
gJu, vã· será. a nossa fé. Pots, então -es
:tamos ainda. com os nossos. pecados. e 
pérdidos estão os que morreram. Então, 
li.: no~ esperança em. Cristo nenhuma 
proJ11ção tem· para urna outra vida, e 

. somos·,ma.ts mlseravels do que t.odos os 
·outros morta.is".·· /J ·Cor, 15,17-19). 

O lnvolucro corporal da sagrada hu· 
:manldade de Cristo. merecee!orB de ade· 
ração· em ·virtude· ·de · sua união substao• 
'dàl com· .a Ségun~ Pessoa divina, tevz. 
'forçosamente, de· ser ressuscitado. em 
30léne e fmpereclveí reconhecimento cte 

· isua' sublime e unica d!Í:?nidade. tantn 
:mais' que tinha · sido o objeto preclpuo 
;dos . mais hediondos . Ultrajes. "Jesus 
<:rlsto, embora Déus... a tal ponto Ee 

so nascimento espiritual, que a S. Ma~ 
dre Igreja. durante seculos, batisa:1a 
seus filhos na. noite de Pascoa.. · Daí a 
nota de esperançosa alegria que, siin,fa· 
hoje, pervade a. liturgia quaresmal. !",?! 
assim que, naqueles· tempos. se podia 
dizer que. na celebração Jiturgica do 
mL,.tério pa,<;caJ. se renovava a reali• 
dade da Ressurreição, pois, no batismo, 
Cristo resurge ou na.<;ce nas almas, no 
pia.no superior da realida.de sobren.i.-, 
tural. 

Quando ainda se batlsava na noite· 
de Pascoa, todos. os cristãos já batisa• 
dos acomoanhavam os catecumenos. pii
la quârentena de preparação da S. Qua• 
resma. ressuscitando a graça ba.tlsm,i,1, 
pelo esforço de pureza e expiação, à 
guisa de um novo batismo de peniten• 
cia. A exigencia m!nlma e, por isto, 
gravlssima da comunhão pascal tem 
aqui sua raiz. 

A festa de Pascoa pede-nos, pois, ii. 
renovação do espírito do batismo, a re~ 
forma do "-Ompromil;so batismal prepa
rada pela observancia da Quaresma,, e 
solene inicio duma nova vida. Nos pri
meiros ~eculos. os crist5.os passavam. à. 
noite de Pasr"a cm 11,nciosa expectativa 
da "parussia ". isto é, da triunfal volta 
de Nosso Senhor pa1·a o juizo univer
sal. convencidos de que o fim do mun• 
do e a r<".ssurreição dos mortos haviam 
de dar-se na noite de Pascoa. Entran~ 
do a. meia noite. sem que .se realizas:;e 
a tão desejada consuma~ão do seculo, é 
que se começava a celebração liturglca 
do misteri<> da Ressurreição. com o co• 
rolárlo da vida. nova. Assim. '!li~rava-se · 
de ano para ano, com a firme cônvicçáo 
de que Nosso Senhor não havia .de ta1·~: 
dar. E cada nova Pascoa era considera
da moratoria. concedida à hurna.nldàde 
para o fim de preparar-se i'tO dia :;·,1-

premo. f: faci\ figurar-se a d!namica dá 
vida cri.stã, sob a ação da idêia da pa- . 
rusia. 

'tEGTONARlO 

TELEGRAMAS DO RIO 
Elogio pelo chefe- do .E. M. 

da ,Armada 
:mo. ( ASAPRl<.SS) - o Chefe ' do 

Estado Maior da· Armada, Américo 
Vieira de Melo,. assinou o seguint,e 
elogio: ''O Estado Maior ·da A1·mada, 
nlUilO a1>r·eciou O·Jouvavel • ·tamen• 
to revelàdo pelos .. qàpitães tenéntes 
Hilton Berut, Augusto ·Mor.eira· e Hilo 
llamos de Aú,ve<Jo Leite, .nf trnàução 
feita ha muitó ·· poui:lo tempo, de um 
livro ·confidencial".· 

Escóla · Militàr enr'Reiende 
RIO, (AS.APRESS) • O Ínlnlstro.·Ga~

p;ir DÚtra ,declaro.li aprovada 11/ cons
tituição da·: comissão ·construtora da 
1wva -escola' militar cm .Re.Z\')nde. 

A :vista do Presidente 
Paraguai 

do 

RIO, (ASAPHESS) ...;_ ::Estão sendo 
ultimados os preparàtlvo;, elo triam que 
trárá o· Presidente General Morinfgo. 
Será· uma comp·oslção luxuosls.shna, 
sendo todos ris carros .,1~~orados éom 
motivos· do Brasil e do,J'araguai. F.sse 
trem será. o "CruzejrÚ ··"do· Sul",· que 
trara. .o Presidente MorlrÍigo de São 

. Paulo. no dla 4 .de .maio, chegando a 
esta capital no dia 6. O Presidente da 
Repóbllrs. ·&·miga fará., 'depois uma vi
sita ·a. Volta Redonda juntamente com 
o dr. c.:etúlo Vargas .. sera. preparado 

· uni trem ~specal. que tera. um pulman 
para os dois presidentes e, mais três 
ca·rros Pai--à a· con,~-tiva, c(ue sérá co1n• 
posta de ·50 ,pessmts, . devendo r~t-,r
nar ao Rio ina · tarde·- do mesmo. dia. .. 
O ja.ntar realiz·ar-se·-á. às:. 21): hora.a;.· n~ 
próprio' ·carro. Nu·m. dos. sen <1lu· de 
,istada ni,sta. CaJiit>tl. o Presidente ·M.o.; 
rlnigo· almoçará eni .('ompanhi" <lo 
Presidente. da ·República, n" ·restau
rante do ·sérviço · de· ·Allmentacãn e 
p,:·evidencia. $nela].· o'·Presid~ritc Var,· 
1;-as, para que· não ~e .Prejudiq.ue n,e
rihuma car;1ctc-ristica e. ne1n ... ~ q_re.:bf'.•. 
a <>riginalidaile'das réa.lizc õcs, jll. ele
terminou que o me·110 não. seja alte·· 
rado. devendo os dois presi<lente~ .se.rs 
viren1·-se d05 mesmos pra!..ds, que .-são 
f 01:néc.id os di à l·ian, ente,' à.os , t ra haJha:
dores. Nesse .dia, como de costumei os 
opê;ti.rlos · farão aá suas .reeflções 110 

SAPS. ah'l'loçando. ,dessa forma, jJn
tamente. com os presdentes do Para
guai e do Brasil. 

Chegou ào Rio antigo eti= 
carregado de negociós de 

Yi~hi, no Panamá 
RIO. cASAPRESS) - Procedente do 

Panan1õ., chegou a esta Capitai, o isr. 
Charles Je Geti!ssel, antlgo s~cretári.o 
da embaix·ada francesa· no JUo de Ja
neiro, que r·enunclon · ao ·cargo ·le en
carregado. dos negócios do seu wds 
no Panama., em virturle -das mo<l!ft
·cações' sôfrlda:s pela pol!tlca do gover
no ·de VicM. 

Denuncíado ao. Tribunal 
de Segurança 

A. falta · élo milho 
RIO, (ASAPRESS\ - (;;omeca a ser 

sentida. neata. Capital a falta de fari
nhas. àt.lmeutlcla·s <que. estejam ao .al
·c·ance .da: bolsa 'do povo. As lndusfrias 
Que ·eiploranr aqueles :artig.oii de icrn.n
rle consumo pelo pôblico, ameaçam 
paralisar seus ·trabalhos devido à faJ. 
ta õe 'milho. Nestes úHíno~ 'dias tem• 
se' .verificado grandes entrada~. (laque
le ·p_rod_uto .i:10 -rnerca<lo, n1a5 _su~ maior 
parte 'é · des.viada para a criação de 
aves. A .coordenação estii esluda·n,To 
prÓvfdªncias, cniàando. de ciue .2/3. do 
milho· entrado nesta praça seja utili• 
·zado, pelas ·inàustrias. de farinhas e o 
restante· pà.ra a criação. 

eromovido CeV Estilac Leal 
RIO. r ASAPRESSl · .... Ó coronel "ew.· 

ton ·Elstllác ·Leal, ·foi, por:· decretó do· 
Presidente, Getulio Vargas, promovi• 
do·. ao posto de general de l,rígada,. 

· Projeto. de Decrefos=Leis 
submetidos pelo Ministro 
·do .Trabalho .ao Presidente 

-da· Republica• 
RIO, (ASAPRESS) -· Conforme no• 

ticfamos. o. Minis.tro do 'frabalho ·sub
meteu à .. . consideraçil.o .do· Presidente 
Vai-gas, · alguns projetos de dec,retos~ · 
l<!is. de grande lnteress.e para a elas, 
~e trabaÚ,ista. ··oispoem ele<s sobre a 
consolldaçãó das leis trabalhistas: da 
Lei organlca ·de, preyi(]êncla ·.social e. 
do $alarlo adicional pará· os trabalha• 
do're$ iridust~iais,. 'l'ambem submeteu· 
:l 'apr~ciação do :ilenl)<ir Presljiente • da 
Repúblca. ó projeto do .Coi:ligç,. de so
ciedades lndustriàls e rêgufamentac;ão 
dás sociedades de capitalização imo
biliaria. Quanto ao projeto do sisteh1a 
de prevldencla i;oeial cl<i Brasil, serido 
n1ats hn})Ofta.nte a par-te que diz. Tl'S•\ 
P.~ito à' unfcaCão .d.e .. t~xas ·t'e .co11t.ri
bui~ão e ·dos planos·<Je benef!cios r.on• 
.eediqós Pelas instltui,:ões de prevlderi• 
eia, Nes_te :prójeto .es'tá previsto o li-

. nüte·;. niinitno Para·· à :at,ôSen_ta~ioda e 
para a l)en·são, para aplicação das re• 
servas das lnstltuiçõ·es de· rirevirlên
ca 'social. Os trabalhadores· em carvão· 

· e mineral, passarã.o 'para o Instituto 
da Estiva,. e emprega.dos em coinpa
fihlás 'de Seguros sérão · filiados· a:o 
lnstituto dos Ban.cariois .. Está f6ra de 
cogitações. a·.·unlficar,ão. do I. P. A. S. 

· E. qui,. entretanto, est.a. exigindo n,ma 
· ·reforina efo seli slsfoma beneficlárln, 

afün de rilelhorar··a sitmlçãô·dos Ser
vldot•es do Estado, Como· ao'éntuamos. 
erri noS:sa.s· info'rniaoõe~/'nnter-iorcs. a.1 ... · 
g.uns õos projetos rlO'.- decreto já re

:fertdos, entrarão-- em' vi~or ()ossi.veJ ... 
mente d.entro ·c1é no,ieilta dias. O sa
farlo adi.clona! pnra os trahalllaào1·es 
ela "tnclustria, será co1Tlo -um novo sa
Jà.rio mJn~n10, en1 n·ivcl' n1ais alto, qµe 
o atuahnente··. em :vigor. ·todavia_ Rei·á 
exclusivamente para aqueles que tra
baltiam .em Industrias •. Assiln a· taxa. 

· de contríb_uiçã.o ·pará os- iridustriarios, 
C1n coJrseQ.uencia d~. unifi_cac·ã'O. das ta~ 
·xas, .aumentará talvez· C!ll quatro· OU 

quatro· e. meio por·. cento; possihili
t.ando .desta forma· a c'once'ssão <le mP.
lhores benéficios aos ·assegurados, do . 
Instituto· dos. Industriarias. 

. Como Q Rio .recebeu:-o · pri" 
meiro racionáménfo ·de ·gc" 

nero afiménticio 

Vão ser examinadas as 
aguas que servirao ao 
· Forte Marechal Hermes 
RIO, ( AS,\ PRESS) O General 

Souza Ferrélra. Diretor, da Saude ào 
Exército,· aprovou o ato do Diretor 
elo Instituto Milita- de · Biologia que 

·aeslgnou o Capitão Medico Joaquim 
Vieira Frois para ·seguir para Macaé, 

. afim de. proceder o exame das aguas 
·que irão ser apr.o\·eitadas par ... o con
sumo dó Forte Marechal Hermes. 

O Embaixador Souza Dan" 
tas e. o pessoal de nossa 
representação em · Vichi 

. RIO, (ASAI'RESS) - Como é. sabi_.
do o émhalxador Souza Dan•·~ encon·
tL·a-se fnternado e1n território do T!PiC 
juntamente r,om o· pessoal r1a .emba!• 
xada,. 'po1: rletermitw.~ão. do governo 
alemã.,, Agora notlclacse que· o Ita
n1a.ra.tf eStá ·énvidanlio todos SéllS eS• 
fór~.os para ohte·r com a maxima bre· · 
Yidade, o ·retorno de_ seu rcpresentan· 
te enl' Vichy. Acrescenta o noticiário 

•que ·a Alemanha. só chegará: a um 
acordo · .com h>tse de reclprocidalle, 
,acredi_tánd·o-se, porissó. que as detn.:t.r• 

( Úhes _ levad~s a, efeito visam a· vinõa·:·· 
de todo o pessoal da .emhaix:fda hra-
1eil".os .iluBtres. que se, act1atn impossi• 
leiros lustres que sé .acham i1ripossl
bilitados· de. deixar a. l•"ran~a. · Segnnrlo 
consta· o Reich "exige 'o repatriani.c-.nto' 

· ele mais de ~1n1a centena .rle seus. su
ditós, detidos pelo nosso Governo. Na 
ental>olação neeessâ1•ia rlesta.s n<:go~ia
<:ões, por inter.mêdo ·r1e paises neu
tros, o Jtamaratf não tem feito senã,o 
continua.r as·normas· seguidas cm ta.ls 
casos pela ,Inglaterra ê p_elos Està<los 
Unidos·· ela América ao· Norte .• 

Duas bafo eiras· com nau= 
frag'os de'. itm navio ameri= 
cano aporta•,_am em Natal 

RIO, (ASAPRESS) - Com 27 sobre: 
Yiventes. a bordo, deram à.· costa. de 
Natál duas baJ,,ei1·as. tendo . o fato 
despe·rtadó granile curloslrlade 'entre a 
poptiÍaçãr, daquela capi,ta1 nordes1iua;, 
· Cumprindo a atrihuiçãn que lhe e.stá 
afeta .. a· capitania rlos portos l']o Tiio 
Grande· do ·Norte, ·.abriu !nquerito afim 
ele .a'puràr os fatos rolHcionn(lo~: com 
a chegada daquelas <luas embarca
ções,· 

.Segundo o lnquerlto · foi apurado 
que. ·as baleeiras e naufra~os ·razia1ll. 
parte ,lo -úavio "!\Iarcus ,vhitmann'\ 
de h~_ndPir~·: nçn·te-am·eric::tna. Prest;fn• 
_elo depoimento o ·co1nandante da ·uni
(1àde · naVal n1e'l'ca.nte, cle<-larou (JU~ .. o 
'navio na.-v~·gava co·m destino· à· ·G11ia.
na Holandésa, p1;Óêedente ,·, Africa 
_elo, SUi, q·uando, ·.ení latitude aproxi• 
macla. ele 6 graus e 6. minutos, emls
fl'l:io sul e longitude ariro:<lmada de 
32 graus e. 40 minutos Greenwich 
.(o.,ste) foi torpccicarlo, encontrando-se 
<>litã'o .a cerca de 170 milhas a oPste 
do· cabo· S. nocfite. na-, costa brásilcirn. 

Fora111 tomadas as cleclarac;ões· do 
co1nandante e cl_e tripulantes sobre os 
detalhes <la ocorrência e ficou cons-
tatado nos aittos .elo inquerito feito 
pelo'·almi.raute Mario OliYeira Sam
paio, presidente <lo T1·ibuual Ivfariti
mo Adintnistrativo. Como I se trata de 
assunto referente a.· navi(.l ~stra,ngCfro 
to.rped~ar10·11or ul1iâade ininlij;-a •. fftra 
ele jtiris<li~ão brasileira, o Tril>Ünal 
!\fatrti.mo deixou. ele consiclcrai· o Caso 
cOni:o- de 'sua: ·cothpetência~ tenrlo· sido, 
por··ÚI)ardmidade. ·mnndado a'rQÜivar o 

~·-

. .anltjullou, que assumiu a espécie· de ser-"º· encarnando homem e humllband,,
,.re. por uma. obediência. que ó levou. à 
morte na Cruz. E~ porque Deu.<: o exal
_tou e lhe deu .um nome acin1a i:ie todo 
Jlome •. assim que · ao nome de · Jesus se 

· · ~ob'ta · todo joelho; n$ · céú, na terra.. e 
,11?~ .Infernos. e que toda. l!n:gua confes
:1a~:que' Nosso Senhor ·,Jesus · Cri~to eslá. 

>º .,.e ,lla, gloria .de T'<'Ús Pài" /FIL 2-6· li l. 
'A . .'res.surrelção de Cristo. supremo ar

gumento da divindade do Redentor. é 
ta.mJ?em. o supreinp · ato soJviffoo. da ca

.beça. do mistice Corpe de que nós somes 
os · membrós. · Com Ele tambcm nos re
·surgimos oara. . uma vida nova, sobl'e• 
natural. Sua Ressure!ção• é a cansa 

No ~orre~· dos seculos. a tensão espl• 
ritual paru.sistica relaxou. A cristanda
de aprendeu sentir-se à vontade, ne,te 
mundo subluna1·. Perdeu-se, até, em· e;- , 
cala assustadora.· a orientação tran:. 
cendental, celeste da vida terrena. Par
deu-se tambem com isto, fatalmente. a. 
noção viva de que Nossô Senhor ressus~ 
citado .é o modelo. a causa exemplar ów 
nossa vida, e de que a finalidade so
berana. da nOSS2 existência, o verdade!• 
ro e unico programa dull1JI, cultura cris
tã é a nossa configuração,eimiritual com 
Cristo. a "novidade de _vida''. em conti
nua ascenssão. O espil·ito pascal diluiu~ 
se. Programas sucedaneos de cunho ci
entifico. economico. técnicos,· em vez· de 
entrosar-se subordinados. suplantaram,' 
na mente dos remidos, o ideal genuína• 
mente crist.ão de usar este mundo, com 
espírito de parusia, sem nimio apego, 
porque ó um mundo precario. (I Cor. 
7,29-30). A incompreensão do inisteriq 
da Ressurreição depõe fortemente pela 
socularisação da cii"nciência cristã uo 
ocidente, 

RIO, (ASAPR:JSS) - Foi denuncia• 
do ao Tribunal àe Segurança: Nac.io• 
nã.1, ·o japo.nês··Katuzo Kog .... , reside11te 

·em Sàntó André,. no Estado, de. São 
Paulo. O ~--~u~ cori10 rez:1~ a:· denunci.a, 
·9uando ~e encontrava entre .. vári_os 
amigos e patr1cios. ·profotiu .palavras 
de menosprezo contra o Brasil' i, bra7 
slleil·os. dize·nao entre .oulras' coúsas 
QUe O Japão multo enl brev.e viria go• 
v:errÍar. o_ .. tioSS1> pà1S. O ~CU{Sado, .CJ~te 
se· diz eris·en beiro 'oficÍiài do ,ixército 
jáponês, foi classiflciulo pelo prcictira• 
rlór Leite Oltlclc'a, nas penas do arti• 
go 31 d9 ·decreto··lei '47ti6; 

· processo, na forma rlo. pàrecer da pro
. 'éÚrádb1'i"- do n,esmo tribúnaL· 

· R ro, (ASAPRÉJS$) - A: popula~1iõ 
r.ario.ca ·,receb"e·u .d}ln estoicis_rno· ·e é-~
nirito de .ren:Unc!á. o ràci'ónan1ento rlo 
11.~Ucar qu{) entróu. · Clll /vigÓr diâ 21~ 
<>s-c?,riàcas aceitâra1n· ~ssa.I_t1êdida.·co::- 'A· ., _., _,, t·-·· .. d I d-
mo eonfribuição da frente in,te/!1ª ªº; , "· · ,. _qµ~ij a(L .. o A go ao 
"~for~o total da guei'ra- c1ue ··e,· pafs· _-· · ··· '· •.. ,,,_, ·' ·--··-···· 

· ~ficiente .. da ·nossa .. Seg\lndó os di,signios 
na vontaélec divina., . a·. ressurreição cor

. J)OréÍL do-'? mortos estã reservada ao fim 
d6 • mundo;. A redeneão histor!ca inau
gurou apenas , a . !le1·radeira · epoca de 
_provação e educação do ·gencro hum'.'1-
·no ·para a eternidade. A final' imortali
dade.: cori,nral é. por· ora, .<iJemento des
ta provação. como. artig<i de fé. Mas a 
l'essurrelção de Cr4;to ê-n,ós o penhor 

'da futura realidade. "Pois Deus predes
. tinou aqueles. que· como· tais conheM. 
· ria. sua preclênc!a, 1t serem· . conform"'!' 
·.à lmàgem de seu Filho, afim de que 
· este seja o l"lrirncwcnltll de todos os 

· irmãos" (Rom. 8,29). Todos rcsurglre
,mos,. mercê· da . ressur:re!ção de Cris:o, 
independentemente dá· 'nossa vontadr,. 
Mas.· nem tódos, serão ressuscitados 1t 
semelhança de ·cristo, c.oin o corpo '\'io~ 

· - .rificad.o: Só .para os que. abnegadamen
te, tiveram sabido' traduilr em .ato.s .me· 
ritorlos D.'!· possibilidades. que a vocac1lo 

, cristã envolve. a, ressurreição de Cri.si.o 
· será., alem: de eficiénte, · causa exem-

plar. da' .final ressúrreicãó. «Nosso mnno' 
., de viver está, orientadd para o cêu. Pê!· 
lo .Que. temos por certo tambem que Noe.
:,o Senhor e Salvador Jest1S Cristo tran~-

· formará .no.s.so corpo. vil em conf!gurn.
çã'.ó ao seu corpo éla.rificâdó ... " . (F:!. 
3,:?0-21}., 

A ressurreição de Nosso Senhor ,1e
sus Cristo nã;o tem, · porem, só esta 
funçãQ ·de.: S<')I"Vir ci,. fundamento à fé e à 
esperança de, uma. vida: futura. Ela · é 
-ainda. forma. e modelo., da .. n\)ssa vida 
a.tua! de cristãos, ou seja, · de membros 
vivos do Corpo mistico d!l Cristo. ~ Co
mo .Cristo resurg!u dos mortos, ... 11.'.IBi.n: 
devemos . tambem nós andar em ncvt
d,1,de de 'vida. ... Como ··cristo, resurgindo 
dos mortos, jamais mo1·rerâ, a.ssim' tam
bem. vós tenhais por certd ·de .estar 
morto.s ao ·pecado e viv-0.s para Dellli" 
(Roiµ. 6,4-11.). . . . . , ,. . 

O precipuo fruto ,da ,.1·essurreição· de 
Cristo Nosso Senhói- é .o, °'ó.ssi> 'bâtismo, 
o que vale dizer, ·nossa -ressurreição. da 
morte .do pecado. O bà.tlsmo. cristão é 

. morte e ressurreiçã,o. N,~11,rmôrrémos t,r.1 , 

Cristo -a:o pecado e ressu)'.glmos' para. a 
vida.. divina. participada; •àtra.vez ele Cris
to.• o antigo rito batismal .conr·a. ceri
monia da imersão ( 'eni vez da, ablução 
do rito hodierno) ''represe11tava ainda 
bem concreto esta. :,morte. rnistica. e re.;
:,urreição sobrena:turàl. li; devido â. lÚli:io 
entre o mistério da . Ressurreição e nos-

. E no entretanto, não ha outra sar-· 
vação. para os povos como para. os ln• 
divlduoo. sinão o programa de vida ca.i• 
cado sobre o Salvador ressúscitaão:: 
andar na vida nova que Nosso Senhor 

.. nos trouxe do sepulcro. restaurar tudo 
em Cristo, configurar a vicia pessoal; a. 
personalidade /ndivldual ao modelo de 
Crtsto. Esta é a vida cristã cheia, fruto 
da. Re..<;Surreição e apUcação dos frutos 
da. Redenção: nosoo crescimento espi•. 
ritual em Cristo,· afím de que Ele ganhe 
em nôs uma ascendência sempre maior, 
ao ponto de substituir, nas decisões ln• 
tímas. o "eu" natural. "Vivo, mas iâ. 
não eu. vive Cristo em· mim" (QaI. 
2,20). Esta ê a. "vida nova", o contras
te maximo do que foi a existencia sob 
o domlnio do pecado. É a tarefa sobe• 
rana de cada cristão neste mundo, por 
foi-ça do batismo. É uma ta1·efa qne 

. exige o emprego de Í;odos os esforçcs, 
pois vai longe, "atê r,hegarmos ao es• 
tado de perfeição. à medida. da plenitu• 
de de Cristo" (Ef. 4,13). Esta. é, atra• 
vez dos seculos, a vitoria do CrucW• 
cado sobre o mundo. o $llgniflcado ela 
Realeza de Cristo, o Reino de DetlS na 
terra. Desde a manhã da Ress:urrelçz.o, 
a .ultima pa.Javra já não ê da morte mas 
da vida. Morte /equilíb1io perfeito, en• 
tropia) é. a ultima palavra: do mundo. 
O Verbo de Deus é eterno e é· vida. E 
esta vida comunicou-se e.os homer$, 
dando-lhes o poder de se fazerem fi• 
lhos de Deus por adopção, configura• 
dos a.o U11ígenito do Pai. 

.. ·: .. ···, ·:-... _. ·.·. ' . 

. A ponte in(emacional bra" 
"sileiro=ai'gentina 

mo, (,ASAPRESS) - A_ ponlé· in
ternaclonHI ligando a· Argentiuá áo 
B_raB"n, m·àr.cha_ para,· n1agnifica 1'ea .. 
lidade, ·de-pois dê . ter , sido . durantê 
longos · anos um sim1>les sonhei _,<los 

. dois 1~0.vos vfalnhos. Visando algumas 
lnfo·r,nações sobre. a ·i;rànde :obra <J?" 
estâ sendo construida · sobre o rin 
Urug·uai. e_ntre Urugúaiana .e i?aso de 
los Llbre~. o jornal ,.•o· Globo." rro• 
curou ouvir o chefe da comissão bra> 
sileira:· atu91meritê .no RJo ~-e .Ja.1Ú..i_.ro, 
em objeto de serviço,· general Volmer 
A~gusto 'da Silvel,a. . Entre outras 
cousas ·o· entrevistad.o <1lsse: "0 ·pro• 
ieto da pon.te internacional organiza• 
do. bela· "omlsss.o mixta <le · técnicos 
brasileiros· e argentinos, ·.foi. aprovã.clo 
": mandado executar· 1,elo convento de 
.21 ·c1e dezembro de 1941,,assinado em 
Buenos Aires pelos plenipotenciários 
de. amlxls os governos.'. Por esse '·ato 

· diplomático, ficou a. ponte internado
nal dividida em duas:partes,, a po1,te 
brasileü·a e a· ponte· argentina, .,len-, 

· tro ·. do projeto aprovai:lo para efeito· 
de coustrucão". Falando sobre daàos 

. l1ist6rlcos disse: ''À ponte intern&.cio'., 
uai Brasil-A rgentlna. tendo por f:fü 
ligar O território brasileiro ,",O tetri• 
tório argentino; num gesto salutar de 

· afinidade continental, concorrer1. 1):t•. 
ra, cada vez mais, estreitar e. fol'la• 

·lecér a··amlza:d·e·e.ntre anibos os·r;ovr,s. 
l•'oi por ·,ocasião do encontro do· Pl'e-· 
sidente Getulio Vargas corh. o ,,;ei,e.• 
ral Justo,· no Rio de _.Janeiro, e~,. 1·~~4~. 
que teve .lugar a ·solução almejada 
)lêlos uruguaienses .e librenhos, ·ou. ~·e
ia a' construção ·da tiqnte. Os ·presi• 
dentes, ·encarando o caso com ele,a• 
ção de vistas; pois a ponte. lnternn~. 
cional iria constltuJr um··vinculo .;,,.,. 
pereclvel entre as· d.uas nações, ller.i• 
<liram trata-lo como nacionaf p'a,:a 
ca<la. pats, e noineariim un1a- ·comisSão 
mixta de técnicos· brasileiros· e· l!l'• 
i;-entinos'.', Falando sobre o pi·ossegui
mento das obras, adearitou o general 
Votme·r, que as . obras· já .vão. b,:,m 
adiantadas, tanto ·na margem hrasi-

. lera come:{ na ·árgentlmf. Do ·no·sso la<lo 
: já estão prontas a's énsacadel!'as ,le 

duas estruturas completas, tendo ·sido, 
já ataca~as as ensac·adeiras da· ter
ceira estrutura. A •baixa do rio mnito · 

. tem facilitado o trabalho . da consti·u-
cão de ensacade~ras, n1as. a. faJta d~.' 
cimento est:t retardando a.··concreta, 
g·em dás fundações já. preparadas. ó 
Mçamento oficial da. ponte brasileil·a 
é de H. 230. 520 m•uzeiros, '· 

. É a. gloria, a consolação, a secreta. for .. 
ça. da, S. Madre Igreja ge:<J>r filhos· quê· 
realizam, em seu trajeto terrestre, o . · 

CASA SEP.PI, 
· Cqmpleta. ·. este àn:.o o seu 5o.o 
.aniversario. Especialidade·· etn 
roupas, . ecleslâstlcas · ·e. á.rtlgoli 
1·eu'g1osós. Rua ;Anita. Gâribaldl' 

· · ideal da. ht.".nanldade remida, 'almas .én.t 
que Cristo rcsurge, e que, em · sua . Ü• 
siQnomlá, espiritual, lhe· refletem oà . 
traços. 

B ri 1) s",, 

n.·.39 ·'- Telef.: 2-2237.,, 

Li n,t,.o·s 

realiza. · ·• ,, :.·' · · '·l't!Gl; (AS:WRE&S) -. .. O Ministro 
p~ta primeit"'a.- ve:i' a .nos.Sa.:·,'Popula~ .. - :Sour.n.. Costa, na reuniã-0 ela e.omissão · 

ção sentu o$' efeitos ·,·ivo~, rli gtierra. ·.cie .:ht,;,an:Ciame,íto <la P1:odU.;;ão, foct 
no· riue con.cÇ;rne· ao aba:stecin1ento de. i11inuciO~:i- ex:nostcâo sobre a ::cituacão 

··c10 .al~todão. no- decórrer da qual acen-
a.osso· 

11
standarq.•• coinun1 ele .. viµa. tl.1ou · a' iinporútnaia- e urgcnto 11cces-

Viagem d'e , inspeçao do 
Chefe' do'. E. M. da Aero" 

nautica 
RIO, (ASAPRESS) Seguiu, em 

viagem· dé ins1>.eção' para o·.sul · d·o pais 
o 1\fajor-Brigadelro .Armando Trompo
wski, chefe do esta,<lo-maior .d,à Aero
nauHca; que. se fez · acoínpànhar <lo 
avia.dor Carlos Ma.tos; seu ajud·antP. t1o 
oi:deris. . O· Ministro 'Salgado: Filho,· 
esteve re{>t"eséntàdo. no emharque do,
ilustl:e ·oficial:aviador; pelo Capitão 
Pereira Horta, do •eu· gabinete. 

·Telegrama · dd· M,inistro De •. 
masaoSr. Gustavo 

. Capàne111a. 
RIO. (ASAPRESS) - O Mí_nistro 

. Aníbal· bemàs que acaba de . visitar 
oficialn1ente - o nosso:.-·:país,· en"\ro·u <Je 

· · ,Curtiba o .seguinte. telegrama .,;,o, Ml
·1listro Gustavo CaPâ"n.ema: "Ço1n··:en1~~ 
ção làtente por todàs as atenções i:iol
v1daveis que recebi tantó. de·sua rlig
ntssi.1na. ~sp'ósa co~ô d~ .vose:én_êia,·: efl~ , 
v~o\· ~n:,. -nom_e ae n1inha .. _se.nh:ora ~ ·no 
m.eu .. própro sinceros agradecimentos 
.exfén.sivos :. as demais autoridades· .. e 
funcioná1·ios, cor11 · um a.bràço ·COr<lial 
e amigo, n·estâ última etapa·;de minha 
feliz· estada neste pais irmão". 

· Vêm · -aperfeiçóar=se no 
Brasil 

. RIO .. (-ASAPRESS) ·-~ Chegaram a 
·. ~sta cap.ital, pela· ul.thn;,. ·.:.omp<isfção 
internacional, dez 1wofossóres chilenos 
que a convite dó Governo brasileiro; 
vem a n.osso pais. a-fim-de. se a.pe1·-· 
fei~oar~m em diferentes especialirlá
des. Na estação de_ Dom Pedro foram 
os visitantes reéebfdos pelo embaixa
dor. do Chilei sr. Gabriel Videla; e o 
))essoal da.· emb.aixada. · 

Despacho presidencial · 
RIO, .(ASAPRESS) ·- O P1,esÍc:le11fo 

da Republica;· deu despacho favoravel 
a·o· processo em que Perclval. Farquàr 
pede r,ia.gaménto dás ,despesàs· feitas 
em 1919, para, explora,ção dás· ja~idas 
de minêrõ · de .ferro de Ità~ira, per-. 
tencentes a. Itabira Iron, tranferiàa 

· pelo governo· brita.nico, ao brasÍléiro, 
pelo. acordo da Wash!n~ton:. ,i.µtori', 
zand·o. a Companhia Vale do Rlo' Doce, 
a. pagai•· à !Ínport3rncla recla.maêlà.. 

sidade de resolver o ·.caso O 111a.iS l·a .. 
111.éiamente JJpssive! afim. rle aoro,;c.ltar 
Q. pfa,!]·o_ geral já 'elahorado. _l~~se ·plí't· 
110,. deverá sed <liscu(ido e, ilepois de 
:q,rovado. ~deverá' ser suhméttrlo à 
apreclaçã.o. ~o presidente Vargas. · 

Venda de frutas: e legumes. 
em· caminhões 

RIO. (ASAPRESS)· - A Yencla d~ 
fruta·s ·e leg'uihes -en"1··camiTlh.i'íes, ins .. 
titüida. pelo Ministério ela Ai;:ricltltúra, .. 
~ontinua:· ·âlcan'<,:a~do·· ~xito. D.urante. o 
mês 1le 'mar<;;o. de 1~42. ns vendas al
callçara-m . 1-. 662. 8iJ7 .,cruzet·o~. em 53 
<'<1.n1inhôéS liccncjàdOR pelo 1•cferido. 
Ministél'io: em igual ··.periodo deste 
ano; at!ngtràm a 1.19a.314 cruzeiros·, 
e·m. 50 vefcnlos. SegnndÓ informa· a 

,Divisão do B'orn~nto da Produ~ão Ve-. 
i::etal, de· 29· ele mar,;:o. a 4 de abril do 
corrente, ·toram .venrliiJo,s. cm 36 .ca
minhões, 72. 4Q3 quilos rle 0 ""ta:< fres-· 
cas at·g~mtinn.s,· no. vn.lnr ele ~68. 272 

·í:'r_uzeiroS:··_ ~lCstacanrlo-se· l ~-. 77'0 · quiios · 
ele ·píera,, HarclL ,i ·cr.$ 4. 20. ·s. 4-15 riui, 
los -<le''ma(ã: 14.335 'quilos <le uva. e 
oufras frutas. 

tabelamento dos cardapios 
RIO, . ( .'\.SAPHESS) :.:_ A é::oorclena

c;:ão da Mobilização 8conomica fes bai
Xar tuna.-; resolução. criando a Comis
são !le Pre<;os d<> Cardar,io 0 " Restau
·rantes. que terá <liversas atribuições, 
entre as· quàis a <le estabel~cer o 'ta
belamento dos pre<:os dos card:tpios 
adotados. ém restaurantes. rievend!) o 

. :mesmo ser coméc;:ado a partir dei Dis
trito Federal. cstendcildo-se a seguir 
lj,OS Estados. 

·Aprovado 
men,·o do 

o novo Regula .. 
Colegio Militar 

. RIO, (ASAPRESS) · Pelo Presl~ 
rlente da, República ·foi assinado· um 
decreto aprovando o novo rcs·ulamen
·to do· Colegio Militar. 

FRACOS• 
AN~MICO! 

. TOMEM 

Vin~o Creasatado 
"SILVEIRA" 

. Grande Tónic:o 

A v i ~.m e 1, t o s . • • ? 

na CASA· ALBERTO 
Larén S. · B~nto, 40 .. (S. Paulo :-: R .. Frei Gaspar,· 39- (San,tos) 

.,'/ENDAS ESPECIAIS ~os· SENHORES l\LFAIATÊS ~ 
• · '. • _,. , •• •• ' •• , •• ' • --- ' •• ,·,:·-·-:-. • • •• ·, ,_:-:--:- • > • 

li 
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LE-NÇO~ PARA._SE.NHORAS 
Variadíssima coleção recebida 
da· Suiça .e dos· Estados Unidos~ 
em · cambraia de · algodão e de 
linho,. lisos, bordados ou '.com de= 
senhps · .. impressos, notadatriente 
pa.drões . d.e,· motivos campezinos. 

CASA ANGtn-BRASILEIRA , 
Sucés~ora de . MAPPI~ STORES 

Bêncão à Marinha ~e Guerra Francesa 
u 

Algum tempo antes .do seu falccimen• 
to s. ·Em. ó Cardeal· Hinsley,.a.bençoou, 
por ocasião :eia . súa. ·Inauguração. oficial, 
um· Estabelecimento Naval .dos France
ses Corribaté11tes, . nó · sul ;da .Inglàter1·a.. 
o · estabelecimento · :recebeu o .. nome de 
Bir Hake!in: em honrá. ao solltãrio po.s• 
to avançado libio·,do m~mo -nome, tão 

. vâ!enromente . defel}dldo pelas · tropM 
Franéesas . Combatentes. duranté· . a ar
remetida . cio Eixo. contra· o' Egito'. Será . 
ali completamente adestrado· ó ,pessoal. 
naval dos Franceses ·combat<>ntcs, · . 

O Cardeai · Hlnsley ~ 'acó~~hadt> 
do, Bispo Dey. capelão das força<Í; e de 
Mónsenhoif Elwes, seu ~~cretârio. Com
pareceram . ao. ato vârios capelães ·'fràn
cesez, bem como o prefeito; 'e senhoi·a, 
da cidade visinha. · M.a:rlriheiros: fra.née• 
ses desfüaram em parada,··enquanto :ou~ 
tros, de pola4las brancas· e baionetas 
caiadas . fo,rmavam a. guarda ·dé horu·a. 
Foran\. passados em tevista. pelo C{)l}t'rÍt• 
Allnirlin~ Auboyiiea.u .. ~omandante· · em 
cheré ··das forças na-vais, ·o qual dirig;u 
uinà alocução ~ seus subÓrdinadc:i.: . 

0 Óard.eal ·abençóo\Í. dél)OiS· O e,5tabtl•. 
lecilnento e: a bandeira, francela; pro';.· 

.':1•'. 

Ràcionamen~o ôo açucar 
no, ~io 

1110, ( AS.\Pltl!JS$) - O gabinete do 
Coorcle_n~<lor1 <la· .Mobiliza$1io: '.I!Jconomi.· 
ca dist_ribuju .· a. seguinte notr: ._:. "De 
ordem· do Coordenador da Moblli~a~ão 
rnconomica. o professor Jorge T{aturí, 
assistente respons~vel ' do ·seto.r de 
Preços, usanqo rias a.frihuirões legal,s; 
atendendo a que pelns atuais estoquts 

. ni>· Distrito Feder«! as disponihiliil;t·0 · 

<1e,,·êhnc:ucar_ sãÓ insuJicientes,·para 
o· â.ba.steci.méuto norn'\~1 da poptiia~ão 
e atendendo ·a' que ainda;€' i.ndispen• 
savel assegurar 'uma· distribujção ·eqúi
t:_itiva, de aco!-"'â'> C(')l"ll as ,ne~"~sid'ades 
de .ranà. \im .. >1té. que ·o.:·refor,;o ·âe· 
<'>S\O(!UeS· l)Cfmita . VO)ta.r ,à; .norin'lli• 
ctáde: o conrerd.O •. r~sol véll i fazer â. -se
~·uín te ,<listrill.ui~ão. rie ÂG·uca.~, ,,,~a .se• 
rf, confi:irlá às Usinas Nàcionais. Usl.; 
na.s Bi'asil e refinaria. até ultel'lor 
rl~liberl-\.c~â·o .. cô1n a~ set;'uint~-51 quota-s.:.. 
pot·centageus ·sobre· o respectivo .. con• 
s1)mo normal de · cada. -t~ra.ss.~:. à.r1ria
zen8 con1 SO~~: conféitarlas e l)ad:t. .. · 
ri'as ·10 % : ·hofeis,. reStaur.antes, _.~oo• 
pera.tivas e: SAPS 50%: càf6s, . Jei_té• 

·rins e·corporações·mrnta~és'60%: éin-· 
.prezas ile. na.vegMã'Ó " es:porta<1ão. tia: 
ra os., E:stados ... mediarite requisiqão .à 
Coorrlcna~ão: feira·s livres .. fahricas rle 
,loces e .halas - suspenso, :somente 
ns nrmazeris· ele· secns e inolhados, 
coorrerà.tfVaS ,Je: con_slln10 •. .:..-.~v.iços _de 

· subsistência. 'pa.ra civis e militares· e 
os. postos de nbastecinientn, do SAPS, 
11ocler!fo ve.íirler ô. àc:ucar · ,•1r~tarilente 
an p.úbl!Co • .-_Essa~ venrlas rl~ve·rão .,ser 
feit>ts · tio·• preços . em vigor atual
n1en te e .em \rnlume qtt·e nã.o exceda a 
dois quilos· por freguês: Nenhum TI<'• 
r,·ociante poderá, .. retalhar o. prod~,o 
com o objetivo exclusivo de ·auferir 
maior .JUCl'.O,· 0 flSSistente r~sponsavel 
elo .Setor de·. Preços determinou que 

'nCnhum negociante que Poss,uir o ·prO
duto,. p·oderá recusar-se a forneci,,lo, 
nà base e t1uanti<lade esp.ecif!cada sob 
e, pretexto ·ne atender a: determinados 
frêgueses • .f1evendo,. entretanto; exfg?r 
rlo ec:imp1:ador identid~àe , reslrlêricía 
1iara · notificar o Servi.(:o de Fisc,.li~ 
zação de P1:eços ·.e , Estoques.'. Fkou 
súsnens<), ta.1nben1, em todo ':"' Distrito 
l•ederal. 6 sistema usúal .de café nos 
botequius, · restaurantes e hoteis,. de 
qualquer categori~. e démais. estabe
lecimentos que servem esse; 1n-6duf<'> 
nas· mesas, devendo essa bebidà s~r 
rornilcida . devidamen.te. adocicada. Fls· 

· sas· disposições <!ntrarão. em yigor · na 
data de sua publicacão. "" 

nunéiando uma alocução em fra.ncêl'i, 
Du.raute a · cerimônia . fo1;am su:;pen:;ail 
a um mastro. no campo de parada, â 
bandeira tricolor. a· da .cruz de LOren(l 
e a da Casa do Cardeal. . 

Antes da bênção ào çstabelecimen~, 
.foi .celebrada· Missa na pequenà capela, 
cujo altar. tinha np fundo a. Crm, de 
São Jorge .. Em cada· uri1 dos lados PS• 
tavam a Union Jack e a Tricolor. Os 
mai·inheiros formaram a guarda de hon:. 
ra e os da.rins· soaram durante a Ele• 
vação;" 
· "Valentes marinheiros de França"• 

disse o· Cardeal. ém sua alocução, "e\'.'• 
· féndels a honra e a Independência do 

vosso nobre pais: com os aviadores e 
os ·soldados franceses reunidos de· cor• 

'po e alma· às Nações Unidas .. estris 
. certos da vitoria. da ju:;tiça ;sobre o.;; 
bandidos internacionais, sobre os ini• 
mlgos da civilização ,Cristã. :Destes ge~_ 
nerooamente tudo o que tinheis · para 

· salvar o mundo· inteiro da dominaçãó 
. brutal · dos nazistas, da tirania nórdi~a 
que a Alemanha deseja impor. 

"Combateis . para . salvar. a cultura e 
a religião. · que têm · sido . vossas . df.sde 
a vossa ·jnfancia, Combateis pelos pi·in
clpiós · da· fé foga.da pelps pais aos fill10if 
durante séculos. .Sob a Cruz ·de LOreua, 
deféndeis .·. o· espírito da Cruz: de· Cri~to. 

Viva a França· de .São Luiz! Viva a 
Frarica. de Santa Joaria d' Are! Alevan

. ta.\ ~. VOSSOS· corações. Vos.sa. responsabi
lidade· perante· o mundo. é muito gra11de, 
nfarlnheiro.:, de França. . 
··"os.olhos do mundo. convergem ·para 

·vós, dll.' esquadra. fra:ncêsa; fizestes· jus 
à. ·admiração de todos os povos hone~
tos .pela ação ·expontanei que vos col1'· 
·cou ·ao lado da verdade, da justiça, da 
liberdade e da vitoria.. 

"Sede dignos de .vosso chefe, general 
de. Gaulle, que,· nos dia.s sombrios _con• 
servou .acesa a chama da honra. no ia• 
rói ela França. Sob sua chefia. este grn.n
de .contingente hava!. bem como a For
ça Aérea e o Exel'cito, foram motivQ 
de. alegria pai·a a • França sofredora. · 
:· "Louvado seja Deus pela certeza . de 
que a ·vitoria aguarda as Forças Comba• 
tentes do: vosso país;'. 

N O li G I A S . O O I NlE R I O R 

SANTOS 
1 

PRE~DENTE DA CONGREGAÇÃQ 
DE VILA MATIAS 

Teuaci· trànscorriclo a 15 do corren .. 
te o · aniversário do ·sr. Antônio de 
Barros Lorde!lo, dedicado presiden• 
te da Congregação Mariana de Vila 
Matias, de Santos, os congregados 
aproveitaram a ocasião pàra manifes
tar.Ih-;: seu· apreço· pela forma como 
vem exercendo, com grande brilho o 
cai.~o que em boa hora lhe foi con• 
fiado pelo Revmo; Pe. Diretor. ~,--..,.__..; __ =----

·P.ARA SERVl·LO EM SEUS NE·OOOIOS 
. ' . . 

BANCO · AUXILIAR 
DE 

SAO PAULO S(A 
Diretor- Presidente: 

ALBERTO BONFIGLIOLI , 

TAXAS MODICAS 

Rua, 3 ele Dezembro, 50 SAO PAULO 
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AMAZONAS 
OS l'RUIOíU>IOS UI,; NOSSAS ltt:LA• 

Çôl,;S (;0.U os l!lS'l'A uo" ln\ 1 uos 
MANAUo, tAoAl'Hl,;oo) - u or. 

:harles Lyon Uhandfor assi:::iténte 
técnico da. 1-{ubl,eJ' üe,..~Júp1ut1nt t.:.or
pora.t1on, utu Vtdho an.:tt!rJCano <lo uo1·-
tt;1 +j a.nugo do Brasl 1, resMen t~ ne~1u 
t:a.pita,l ha mt!SBS, ~screveu no jor fldl 
l>iàrio da 'i'arde" um artigo, em que 
diz u seguinte :soor~ as H1la1,,;0t:~ t>ra .. 
sileH'C">- lan4u 1s: 

".;\o 1J1a t>au-Americano, 1-1 de alJr.t, 
é intere~sant~ !~murar urnas viw.;ula• 
i:,;.Çies eutre o .Brasi~ e oa .l!.slado~ üní• 
tios 4u~ n::monta1u já, ha. 14:! anos. 

ú ,t::leiro "l1'a.l.>l1.Jf:i, co1uaudado velo 
caµ1tào !Jaly, cll!óguu t;lll Filudéifia a 
~\J <le uutuuru d~ Usou, d~µo1s d~ 66 dias 
de viag;e1u do Hlu d~ Jan~1ro. Na µá
i;ina. i·10 do s.,u 1.Jrlll1anle ll'al>aJho 
·~Hlstória da. L:ivUizacã.o Llra.slletra.··. 
<li& .Pedro Ca.lUJUll UUI::!, tHIJ lõ2i o calé 
Urasilell"u aLnt.la uã.o ~ra co11h~c1 c.Jo eu1 
~ova. Lot"h. V tJl::sLUlLU ~i::iL;r!lUl' ~.st1 
1:sJll erro, vui:s u caté do Ura.::;il Lui , ~n ... 
dHJU tHÜ Nova. lork. IW UJê~ t.Jti, OU!.U~ 
1.Jro d<0 1ao~. µor Leuueu~ eu, ti7 \V 1I• 
11am .t,,treet, A µruu~ll'a cidade dos 
]!;stadoo Unido~ lJ.LltJ recelH!U u café 
U1'aSíl~1ro tul C'ilaUaJ.ltla, no dw. lb (ie 
sett,Ull>l'I> Uu urna. Ch~80U fit:Qla c1Ja.

t.le, vtudu do J:t10 de Ja.u~iro~ uo v~1~i
ro '" l-'1.t.tdlJurg!1" ~1u cou.s1g ua._ã.u a. 
Luiz hru1ubha.r. U a.1,;uc.a.r Oras1Je:ro 
cht;;:.gOU ~111 .t'urt::nnuut11, i'ü::w Han1µ~Ll1-
rt:. um ano li~lJOh:i. a ::::u dt3. .::;0Leu1Uro d.e 
1~ 11.Í tJ tam u~n1 ~ui UaHJ uu,re i.\·1~ ry
law.l, a, 14 tle UULUI.JlU Utl lbH, 'u ali.;-,. 
dà.o de t'c;l'UêiÇlllJUC(I t:01 VtHlUldo vor 
ti.·es o.1tt,1t:ute:s ~a.:;4.2;j ~on1~J:i.:1a1~ tH'1 
l.'rovillt:ni.:c, H.JivUc:, 1::stauJ, ~ai J;sll. o 
-.;acau du. 1101 lt.t tio 13ra~l1 foJ \'~OdHJo 

unl ,Nova. lOl"K t,JU 1bttJ. Uo:; 1,;ouro~ iJ.u 
bois. do· H.10 ü1•u11Uu dv .::iul, forau1 
VtH1ú1du~ µoi" tl't}t3 cu.tiars l.:OU,~n::1a1s ~111 
1''lla.dei11a, ~1u l~ll .• A~ 111.t::::iJiJa~ a,iun .. 
c1a.va1u a ,,~uua u~ cvuro:s ~ IJtditl;;, uo 
ltio \;Íl"a.1altõ1 Uv ;:,,,u1. 111:l~ll:l HH::::H.uv atJ.04 

.A li> Ui.,, a..go~tú lie 1:SlU ct,egou "4.,:h,rna. 
elá~l.1~á,·· u~ üt:d~m tlu 1-'ara, ~111 Nv1,,a, 
):oL·li a l.wulo d.o \i~leiro º'A,::HH1atb" co
n1auda.do µ~lo Cct.lJltâo V d..11 Uy ne.' .b;s .. 
sà~ rt,Ja\;ól:l~ cou1tirc1a1s Lvrarn Uevois 
tul·U1 icaua::. 1,>~l.a. a.u~~àu uo tira:::Hl à., 
dOUtflllO. _ll~ .1.\lV.lUuc, t;Ul a1 li.~ Ja.U~JrO 

dt:' 1~24. u pela n::C.it',!J\ii::t.'-' oU.cJaJ tlo l,il'l• 
ntt~íro uuut.:st.ro 1.>ra~th:11 v U<>ll hista<101:1 
untdu:s, Jv.::,e ô1h~..;L1·t; HaUt.do, veio 
pl'afüdt::ul.tt 010111 ui.:, ua. Caso !:franca. a 
lti U.t.t 1ua.1v ú.tt L~~i". 

li\l>'•Hli\,,AO l'lillLJCA 

r.1.-!.,\Av:s 'lA»,u-,u,;:s"> - u Diário 
OL1c1a1 vu-Ôllca t1~c1 ~lo~ crtanUu l::tl 
escola~ 1JL·1.lua1·ic::1.:s, ~ a1Jru1uv u1u {;l'é:• 
d1tu Utt uv.oou Cl'U4t:.ll'v.s vc1.1a vutHcar 
l, Jua,l'l,ICUla Uu::,: t:blUUêíUlt'.S !)ulJ,·~~ ovs 

;Ul'k>US ::1t1.L!~flul't::o, ~t;cuuuarios ti nor
n1al$, a.J_~HJ u~ ·c1·1.ar uwa. t:.:scuJa vaia 
1:HHlhi;;,UCJlUô:!it Llt,UU1lllllct.l1a "'Ju::it:: ...::a,tJ. 
U1u Lllt:1.s,,fuaa. · ti <JUt, ::;çra cu11trulaua 
p~h> h~J' \ tc.,:o do b uu1~ut.u Aii'ncola do 
~staUo. JL.sta. t,::;coJa íu1Jc1uuara 11o 
~~1·1u~a1 L\:UJ.'Jm, t, o cunsv uura.ra vín
te 111a~ ut~1~. Uand.o Uut.tito a.o ~,:iÜ 
tl'tH,lUt;;SUta.uur, a.u c~rtU.:1caoo de "~e
r111~Ut,ll'O t-'ratu:u··, 4.ut1 Hu, a~::,;t:gura.
rà. uu1.a. µai.;.sug1.::H11 i.;ou1 det'tli1u a v1·4. 
n1~1ra. coJvcac;ãu. 

GO IAZ 
PRAZO l'AIIA 4.l'lll!.:!il!..'\'!AÇAO 011 
,Sl.,C.,l,;i!t'l'Obll AO A,\l'l!,-l'HOJ.i,;'J'U UO 

IJOUU,o Jl.lJltAL 

GUlANlA lA"A!'l,ls<:i:O) - A So
cleoade Uo1âna .Ua J:'~euar1a, d1rJgiu unl 
a,µ~lo ao t-'rt:~1e1~nte da. H.epu1Jlica 1 so
lic1taudo · a tix.a1;áu µelu pi azo d" um 
ano, vara ~ a.vi ~::h::utat.,iao da sugl::!stõüs 
ao ante-vroJ.,to tlu ..;od1"0 Hural. 

AIIVNO lfA!UlLlAR 
GUIANIA, tAoA.1:'il.l!.o:S) - o Pro

cura.dor Utll'al · do l,;stado deu_ parecer 
{a.voravel à concessão do alJono !am!
l!ar 1•ue ~'rederico Pinto de Casuo, 
extra·numerá,lo lo lado do l.>eparl a-

VIGNOl_~l 
NOVA óTICA 

OCULOS 

CONSERTOS 
Rua· Antonio de Godoi, 91 

Fone: 4-6336 - São Paulo 

Entre os Largos Sánta 
• 

lfigenia e Paisandú 

ONIHUS Cll{ClJLAlt 

A l) V O 6 A l) O S 
Ur. Vicl:'nte M~lilo 

Pr&<:A '11t :,,&. Ili • H.o a nd,u • ti" la UI 

Dr. l'linio Corrêa de Ultvelra 
Rua 1,1utnt1no lioca1uv.., llti • 1,0 

·sala 82~ - '1'eL 3 7216 

Jovjaoo lellea 
e 

J. N. Cesar Lessa 
&d~os,uJoa 

t..lf" ~" Mte.ohuort11a, U •• l:!Bh H4 

1.uiz lionzaga l'aray~a 
(.:limpos 
A.df"tta:,ftdO 

(P11l,.cete ::s~nta Hele11a)' 
t'reo11 da li& U • l.o • nd. Sala 101 

'l'el, i-4951 

Dr. Levy Andrade 
Pracs dà liia, &99 • ti.o anilar. • ,. soi 

l'"one1 8-a,·q 

Dr. Carlos Morae!õ de Andrade 
, Bua aen.!•mln Conat.11nt. .u • t,Q !Jl4, 

Sala 88 - X•J., 2•1981_, --:-~ . 

menlo de Serviço Pul.Jlico, t equereu ao 
interventor lf'ed~ral. nos t~r·n10s da le
g-isia~ân vti,;entt,. J;;s~e beno,flClo é piei• 
teado pela µrtmetra vez ncs.te ~stadr,. 
Trata-se rie um servidor pulJllco ca
sado e llal de oito Cllhos menores. 
SJ!:11.\0 ~JUIJAIJAll AS l>WNO,lllN.\• 

(;ôl!lS UW ~ AIHAS t;t,J)AIJ1':!i 
liOIA,,AS 

GOJANlA, (ASAPlll,ltio) - De a~ÕI'• 
do. con1 a. oneuta1,;ào ~f.:g-Ui<la velo lt10-
t1tutu OrasiJetto de Uept,;rafia e l.!;H
la.t1::;t1t:a., µarece certo que Vál'Jas (;j .. 

dad~s f:!: vilas de Uoiás ter ;.lo seus no
mes mudados: umas µor extst ll'tifll • no 
pa1.i várias outras cou1 o niestno non1e, 
outra..s por pos~mirem denumina\:'ão 
composta de mais ·de. duas palavras e 
a.ig·uu1a~ vOr t~rem u nome dé pea:::ioas 
vivas. 
l\lUltA'l'O{IIA l'A ltA OS C.:O,', VOCAl>l'S 

LlO!ANl.A, (Al>Al'Hl!:Sti, - A Co
missão .l!:stadual da /.Jei;ião Brasiktra 
de Assistênc11..t dirigiu umll i.·t11.1Teecn
ta.ção ao Miuíst1·0 rla 11,aze-nda en..:are .. 
ç~ndo .. lht a necessi<lade de stir u~t::e
gul'ada mur·atórJa 1,1ara o l'c.¾Set·-.:i~ta. 
convocaQo _em virtud~ d~ e-slarem sen
do vt·ott:stados titulos venl!tdos e não 
l1qu1da:.dos de cOQ vocados. i,.;s~e tH.Hli
do t>asea-se, ainda, no fato de suas 
familias se del.laterem, comume1•te· 
em grandes dlriculdades. por motivô 
de dividas tlt,IXàdas pelo chefe moi'ü• 
lizado. 

CEAR A' 
'l'n!\.nA 1,IIAIJUlll<.:S l'AIIA os 

Sjj;lll,-.GAJS 

ll'Oll.TAl,ill~A. (AtiAPillDSS) - Se
guiram para a Amazonia mais ;;üO 
trabalhador.es cearenses para tonur 
parta no 'grande movi'tueuto nacjon!l.l 
de produção que ê a Hafalha· da Bor~ 
racha. Esta leva de tral>alhadÓÍ'~s foi 
a mato·r até o ·pr~sente 1t1on1en\o, en
vl ,da aos seringais, 

PARAISA 
INAUGUIUCAO IHJ U:~liA IJG 

60.'IIIJJ,;!!i 

JOÃO PES::iUA, <ASAPH.U:SS) 
Cau~ou g"rauda salisfa'i,;ãO elltre os ha-
bltanlcs dEJsta caµHal, a lll'a4gura~ii.c 
de trecl1os d" Unha dEI bundí,s àté a 
pralu. tJa 'l'amoan. fato esse 4ue v;r,;. 
contr1l>ulr para u desenvoh·tmento ela. 
(lUela praia, vara ond" se ui rtgirã,, 
nu1u1>rusos hab1la11tes llUe ali 'fixarão 
n,sidêucla, Jâ se projeta a constru~ão 
de um grande· hotel em 'l'an11.Jaú para 
Vt,ranelo; • 

PERNAM·BUCO 
COOPt,;ltA'l'l VA UJ!: l'l~Sc;A 

RECJl<'t,;, 1AtiAl'HESS) - Foi fun• 
dada irntt,m a t.:ooveratlva de Pesca 
coug,reganuo os· µ40(1ssio11&1s do n1u. 
uicq110 thf UJYr1da, con1pree11dendo os 
povoados dess" mesmo 111unlclplo de 
nom"s H.10 L>oca e Jani;a. alem de ,a
nas sociedades de classe. 

t,;SCOl,A JNUlill'l'lllAL· 
l1EC1 L•'I!), (AtiAPJ-:ll:tiS) - U Govl,~. 

no allriu um crédito ~sv~cial de dois 
b1lhóe::1 u ~1ov~ctiontu~ ~ s~te 1nil cru~ei
ros para ·soco·rr~r ·a.s dt1-si,esaS coJn a 
conclusão da escola mdustrtaJ de Per. 
namt>uco. 

(;O~S.l!:l,HO 11S'l'AUUAL UE IM-
l'llt,;NSA ,. 

HECl!•'I!), (ASAPH.1!:SS) _ lristal1r
se-á l>revemente nesta capital, o Con• 
selho i,;stadual de !m1,re11sa. 

RIO GRANDE DO SUL 
NOVO 'l'U'O Ut,J UONIJE 

POR'l'U AL.IJ:Llt:l!l, tASÁPH!i:SS) 
a Cia,. Carril la11çara !Jreveniente 
um nuvo tltlo de l>Ônd~s. c61ll il1enor 
n·un1ero de -bancos. afim de auluentar 
o numerC1 de passHgeiros em t,é. Visan• 
do -fàzer face à 1:arênc1a _de meios ·du 
trans1JOrte. 

PAR A' 
ENCON'l'llO Ut; A• I AIIOll DESA• 

l'Altt,;(;100 

BELEM, <ASAl'J.-:i,;::;:,;> - ·chegou a 
esta capital. o avia<lor norte.-a menca- · 
no 'l.'otn l:iarmon 4ue Se acltava de::;a.; 
parecido na~ selva::1 ·sul am~rtcana$, 
d"sde ljuando em viagem tHocedc,p(e 
de Paramáribo· na G<>iana Holand.,~a. 
seu avião se r~ deu nas 111atas. 

PAR ANA' 
\'lSl'fA IJO m~IIIAIXAIJOlt 

lllll'J'AN WO 
CURl'l'lBA, (ASAPH.I!;ti:,) - Visita.• 

tã. o Paraná nó próximo dia ~ de 
maio, permanécen<lo por espaço de trés 
dias nesta capital, ·o sr. Noel Charles, 
embaixador L>rilanlco, Yârlas homeua.
gens Serão prestadas ao representall
t" do_ governo inglês. llesta capital, o 
sr. Noel <.:barles, seguirá para os Ela
tados d<0 Santa Catarina e Rio Gran· 
de do ~ui, que tambem µretende vl· 
sitar. . 

.UAJOR c;Ot,;LHO DOS .IUJ:IS 
CUH.ITLJ:!A, (ASA!'HWSti) .:._ En~on

tra-se desde sábado, a: nol te nesta 
capital, o Major Coelho dos Rers. o 
Ilustre rnílltar, lJU" dlrl;:-e o üeparta• 
mento dl' !mµren•a e Propaganda, fa
lando aos jornalistas, no Hotel, onde 
~e encoiitra. hollped_atlo, dls•e que ti• 
i-,ra Otllrta via~em acha11do-se entu• 
.s1a.sn1ado com o surio dld vrogT-=,sso ve• 
âficado na cai.11tal paranae11 • .,·. 11 
acrtHsu~utou· que nào ficara a.dmiraclo. 
pois numa de ,iu"~ recentes visitas ao. 
!>ia.ui, quando µensava defrontar-a .. 
com uma atmosfera dtl eiimoteci men• 
tos em consequência da rtesoladora se.' 
ca, o que vira, fõra um desflle da mo
cidade, num vibrante atestado do de
senvolvimento futuro· d_o pais.· Al!âs, 
frlzou o MaJor· Coelho dos Reis, o Bra
sil acha-se num àesenviilvlm,rnto 1n: 
crivei Que nem os nossos adversârio• 
P<>derão nega.r. 

B AI' A 
lllON'J't,; PASCOAL 

SALVADUR. (ASAPl{E8S) -: O Go• 
Yerno· do }i;stacto criou o ?arque e rno .. 
numento rto ~lonte Pascoal e que ter,i 
prerrogativas ele monumento nac10. 
nal. assinalando a data do desco1,ri
lll~nto do Brasil. 

MINAS GERAIS 
!\'.\O HA CJUSI~ IHs A<..TCAH E.'1 

~UNAS 
BELO HUl~IZUN'l'W, (ASAPlHJSS) -

Os dados oficiais divulgados d<0smen• 
ten1 a versão da existência de c1·1se 
do açucar ne~ta capital e 110 ·1nte1·ior 
do Estado, Insistentemente provala•la, 
U estoque atualmente existente a<1111 
é de ,·ez mil sacas não existindo, por
t: .n to, anormalidade susceptlvel de 
11rejn<lfcfl.r o abastecimento nor1nal do 
co11sumo da população. 

ISl•,Nf.,:AO IJI.•, Dll'US'l'OS 
Bl~LU HUHlZUNTt;;, (ASAPl:illSS) -

O goYerno mineiro expediu um de,1,•e. 
to isentanrlo_ 1>elo prazo de 18 meses o 
pagamento elos impostos de transr11!s
sâo· de tJropriedade de tmovel intl.i'r
vivos, de todas as cooperativas de Ja
ticinio:; atuais e a se fundare1n neste 
Eslaclo. 

\'JSl'rA A f'AllnlCA DE Al,AGOA 
SA~1'A 

BELO l·IORlZUN1'E, (ASAPRESS) ~ 
Visitaram a;s obras J'la futura rabrh:a 
ele aviões de Lagoa Santa, os técnkos 
norte ... amer_ica:nos: Cels. Sel\'er e l:h1r
ckley arl!(los aero11aut1cos dos g,ta
clos Unidos acompanhados do major 
·ir·al'ia Lima·. rio gabipete do Ministro 
da Aeronaullca. Os milltat•es norte
a .. n1ericanos mostraram-se otimamente 
i mpres~ionados con1 o anclamento dos 
servjc;os. 

De palha em palha 
t 1. E C O N S T R O 1 O SEU N 1 N H O 

Imite o aAl,Jo exemplo da Natureaa, "á depo-
ellando •ua•iemEtnte uma parcela mínima cada 
m'e. cem decieio • coo e tân(~la. e íormará com 
•"1urança p~ra al ~D,p•r• o• •eu•, •em ufArço 
a('ll'II eacriíício, um pttr.úlio cr.rto • IJBTantido. 
'\1á coo1truiodo deede IA ••u futuro~ Na C•pl• 
hlizaçio o tempo 6 óu.-o. (;omece. boje rne11rt1• 
a cunhar tem1>0, capitalizando •u•• eeonomla .. 

Inspetoria,~. 1gê,;cia~ na, principai• cidades do BraBil ,. ~ 
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FEDERACÃO DAS CONGRECACõES MARIANAS 

RESSUREIÇAO DO SENHOR. 
DOJ\ITNGO DE PASCOA 

Estamos enfim, 110 dia. glorioso em 
que se comemora a Ressurreição do Se· 
nhor ! Domingo de Pascoa! Como s·,a 
bem à alma: Domingo de ·Pascoal 
Quantas gratas recordações da , nl),$,3a 
infa11cla _querida., qua.ndo, aga.n·ados às· 
salas da Mamãe, encami11l'Íavà111ó.no.~ 
todo.s para a Santa Missa do Domint.;o 
de Pa.scoa! "Ressurreição do Se11hor! Ois 
de ~anta alegria para aqueles que; i>•)· 
dendo. acompanharam-no devota e l)l1$-. 
ciosamente pelo caminho do Calvário, 

'rememorado durante a Semana Santttl 
A conciência do· nosso dever de cat,1-
licos, cumprido durante e= doloro• 
SOS dias, pela meditação Intensa sorire 
os mistérios da Paixão de Nossn ':'e• 
nhor, pela assídua assistencia aos Oíi • 
cios religiosos realizados na nossa Pa
róquia., sem duvida ha de nos prop,;,r
cionar · um Ola de Pascoa· mais íeliz, 
mais realmente vivido. · no seio de nos,as 
familias. no melo de -tDdos aqueles que 
nos são caros. E o Divino· Cordeiro, re
cebido nesse dia na. Host!a. ConsagraJa, 
seja para nós como uma nova ressu.·
reição pa,rá a- vida· da graça, mais l'c
tensa, mais .proveitósa e estavel. Ne5• 
se dia, peçamos ao Divino Ressucitaclo, 
não. só. o bem para as nossas _almas. 
como. sobretudo luz e proteção par:i. o.• 
nossos Pais espirituais! O Sumo P,lll• 

tifice • o. cnere ~\IPF~W! Re n?~ª tg:·ê· 
ja na terra, · nestes témpos de tanta e~·· 
lamidadc, mortandade· e sà,1igue. de.ve' 
estar coín seu coràção mais · áma.rgi.• 
rado dJ que nuncài o representante .de 
Cristo no mundo, e bâm sua . imagm~ 
viva! Esta hora · que passa,, bem se a~· 
scmêlha àquela vivida. por Nosso senhor 
110 Jardim das Oliveiras! Peçamos. a 
Ele que console o nosso ·amado Pon
Ufice, da mesma fonna como foi i.onso
lado pelo Pai, naquela hora tremenda! 
Que o Divino Espirito Santo cada \·ês 
mais del'l'ame sobre ele a Divina. LU'I:! 
Tambem não nos esqueçamos de 'nos• 
so amado Pastor, o IBxmo, Sr. Arceblspo. 
Principe da Santa Igreja Católica, COll\ 

o sumó Pont!flce sofrê e choJa o S'l• 
frimento da humanidade! Dedica todos 
os minutos de sua. existencia., pelo bem 
e santüicação de seu imenso rebanho.· 
Pelo nosso · prop1·io interesse, pJrta:it:), 
peçamos a Deus e á Vli'gem .~parecl:!a 
pa.rn que o· tenham e111 multo boa guar• 
da, conservando sua saude,, inspirando 
seus atos. As Congregações Maria.uas, , 
sobretudo, muito devem ao nosso am;i.do 
Arcebispo! Desde o tempo em que era 
Bispo Auxl!lar, multo se dedicava acs 
seus numlldes Congregados. Foi ele o 
grande animador das Congregações Ma• 
rianas, e sobretudo, dos santos. retiros 
do carnaval, que tanto -edfücaml Qtiat· 
do seus inumeros afazeres lhe permi• 
tiam, percorria as diversas turmas de 
retiro. em t-0das eJa.s dirigindo uma 
palavra de amor, de estimulo e so
bretudo de santo e fervoroso entusiu.• 
mo aos· seus Congregados!· Nunca -del• 
xou de celebrar a Santa Missa n.a qUt\l'
ta feira de cinzas, encerrando· os · exar·· 
ciclos espirituais, e dirigindo 'ogo a se
guir 3loquentes •.palavras aos retira.ntG.5! 
Pelas proximidades do Carnaval, tem 
enviado aos congregados afetuosa car.ta 

·ae convite e estimulo à pratica elos san• 
too exercicios, que redunda em afervo
ramento para os filmes e decisã<l_ para 
os hesitantes ainda! É dessa. forma, 
portanto. que· temos aprendido a 'aIT'aI 
o nosso ·Arcebispo, vendo e111 sua au•. 

gusta pessoa, não só o nosso supremo 
Chefe e Pastor na. Arquidiocese, como 
a.inda o nosso guia. pat:ernal, o nooso 

. amigo, o .·nosso companheiro · nas t:·~;
tezas e nas alegrias! Aproveitemos am
da, não só a passagem desta. Santa Pa:;
coa, para lhe apresentar nosscs cum
primentos, como tambem a feliz cir
cusntancla de se verificar no dia 28 
proximo, ·O transcurso do 8.0 anivet·~a
rio da .sua sagração . episcopal. Duµlo 
motivo portanto, de nossas · preces e· 
homenagens: a passagem da Pascoa, e 
o aniversario de sua sagração!, Acorra
mos a.o seu Palacio, neste Domingo de· 
Pascoa, lévando-lhe todo o afeto do noõ
so coração pur!flcàdo pelo Divino Man
jar deste dia., o que 'lão deixará de fa· 
zer muito bem à sua grande e generosa 
alma_ de Pai amantíssimo. E, poclenr.o, 
voitemos:>à sua presença, no dia 28, 
quando receberá novamente; de.s 17 ho· 
ras em deante, · as homenagens e cum
primentos de :;eus fililos, pelo aniw1·
sario . de sua. sagração episcopal. As 
Congregações. que absolutamente nã·J 
pud·erem cumprimentá-lo em Palacio, 
1açam-no por meio de telegrama ou 
carta, 

COMUNHÕES l'EU.S ~NTENÇõES DO 

SUMO PONTIFICE 

0€ 1.0 'ª ~ de Maio, os Congregadcs. 
. dqv~rão fazer o maior nu,mer:i po:;:;ivel 
· da comunh.õzs pelas intenções ._ .do su

mo ·Pontifice. comuniquem os Srs. Pre
.siderites o resultado de suá · Congrega
ção, aó R. P, Cursino até o dia 31· de 
Maio, usando para Isso o rodapé ela Cil·· 
cular · n.Q 122. 

REUNIÃO DA FEDERAÇÃO 

Os Srs. · Prcsi_dentes comparcça.111 no 
dia 2 C:o Maio, às 10,30 hs, da m.in:1a, 
à reunião de Maio, a srr realizada cc
m°'l sempre ·na Cúria. Levem t;;dos um 
grande numero dé Congregados. Nm•. 

livro · Monumental 

... 
Sua exatidão histói·ica, seu grande 
poder evocativo e sua beleza litcr(, •. 
ria receberam amplos encomios da 
imprensa francesa inteira católica , 
protestante e .Judaica ... 

" ... Deveria ser lido, em voz· ala, 
· r'm todas as familias c:atôlicas" ! 
EM CARTONAGEM PRIMOROSA: 
• CR. s rn,oo, 

_Editora Vera Cruz Ltda, 
· - Rua Aurora n. 161 -
Fone: 4-0991 S. Paulo 

gucm deverá faltar. 'Nessa reunião 1. 'e~ 
mos prestar uma homenagem áo Exmo. 
e Revmo. Mons. Dr. Antonio de Castro 
Maycr, DD. Vig'ár!o Qeral ela Ação ca
tólica., e aos ~omponeti.tes dll, Junta Ar
quidiocesana. da mesma. ·Mons. Mayer 
terá· então mais uma oportunidade de 
verificar, o quanto é estimado e querido 
pelos seus Congregados. 

COl\1ÇNHõES PASCAIS . DE HOMENS 

Cada Congregação deverá promovtt' 
pelo' menos uma Comunhão Pascal de 
Homens, el,ll sua Pa.róguia. Entrem os 
Srs. Presiqe.ntes imediatamente em en
tendimento com o seu Diretor,. colocan
clo-se ao seu inteil·o dispor e ao do R. 
Vigário, para realizar ditas Pascoas. Co
muniquem à Federação os passos dados, 
para o nosso arquivo e publicação no 
LEGIONARIO. 

CURSO PARA FORMAÇJ!iO DE 
: CHEFES 

Continuam as aulas deste 2.0 1 Cur
so, com muito entusia.smo. Ainda na ul
tima aula, Inscreveu-se mais um bom 
numero de Congregados. Já foram mi
nistradas pelo R. P. -Cm·sino 3 das 9 a1:
Jas que co1lstituem o Curso, Falta por
tanto, . apenas 6 aulas, o que .significa 
que, os que . dfscjarem; , poderão ainda 
S3 . ma tr_icular com direito ao exame· e 

· rc'ccpção ele· dípÍoma;.' Apareçam, po!~, 
il. !;;reja de S. Gonçálo, amanhã, 26, 
às 20,30 hs., entrada pela porta.ria. A 
'inõcriçilo, completamente gratuita, será 
feita no· ilücio da aula. 

FALECIMENTO DE DOIS lLUSTRES 
. SACERDOTES 

Faleceram em 16 do c:,rrente, os RR. 
PP. Agostinho Poncet, M.S., Vigá1·io C;i
opera.clor · ela sant' Ana e OJegarlo ela 
Silva Barata., Vigário Coop2rador da 
Paróquia. da CollSolação, 

Nossos pezames a0q respectivo.s Vigá.• 
rios e Exmas. Fa_mllias .. 

Os Srs. Presidentes, na prox!ma reu• 
nião da congregação, façam rezar uma 
oração pelo descanso eterno de suas 
alma:;. 

Instituto. Moderno 
PRAÇA DA srll, 163 
--· $ÀU PA Ut,O 

li"ls<-Hllz."'t'ln Pelo Unvêrno 

) DACTILOGRAFJA 
TAQUIGRAFIA 

1 

O lllelhn• ten,itnn P•ln lllennr 
pre<:o 

TANAGRAN 
Ot!mo tortlflcant• 
feminino excluslva• 

f l me n.t e .-femtntno. a,,• ~ler. cê_. de séua hnr• 
monroa estJec1aJs 

fii,, "l Hfl':IIJtra n refove• 
4 i OflS<-e a mlllher. 

· TRn11gran. é n re. 
9 :;;,o· mêdl<> fndl<'Rdo em 

, todõs os CASOS te 
'Rba ti men to, rugll B 
precoces. en velhe~ 

etttiento orem::1turo. cabelos bran• 
or,s antes do tempo. Em todas as 

drngarlas. 

Indicador Profissional Instituto de Eletricidade Medica 
Vitoflux 

~avier de' Toledo, 98 • 4.n anil . • S, 44 
~ Tclef.: 4-7286 -

l)r •. .Francisco P. 
Helmeiste\. 

lteimão 

Rua SI.o l:lento, ~24 1,o A nt'.lar 
s .. 1. . - '.l.'aL i-160 s. PA3LO 

MEDICOS 
;t>r. Vicente de Paulo Melito 

"llnlcir'. lll&tllca - l'uben·u1oa11 
· '· Uulu• -"' 

Diretor do· "lfonnl/lrlc, VUa !lnaroae• 
Cona,1 1.t;' Marooo1, U4 - .6,o and~ 

Apart.o ·ua ·- ·l'al, 4·8601 
Res.1 A.V, Acoa l:lr,rnoa , o ti 

'bl. 6·68%9 

Dr. Barbosa de Harros 
c;trura.·ta - ·aJult!'•flu de •enh••.ra• 

Cona.1 tt. l>'enedo1 ~·etj6, 20&. a.o anct.· 
Consuttu: cfaa 10 a.e 11 ê dRft H u 
17 1t1,. tiUtbat'.1011 daa 10 u 11 boraa. 

(Pr4dlo ftaQueré) , 
'~J .z.nu .... a...1 ;r111,, .,.usa,· 
1 7·· -

lJr. Celestino Hourroul 
nes,: L..gn ::,;, Paulo, -~ - Te!.: z.2s2: 

C4'.>ns.! 1-!ua 7 ele Abril, U6 
üas a A.8 6 hnraa. 

Dr. ca·margo Anarade 
Uoeuçn• df' !!ienhorn• - 1,arto• 

º""'"çên 
Da l:lenertot1!11cl11 Portug_ue,a • · 4'111 

Maternidade de Silo ·~aulo, 
Coos.: Hua Senedo1 ~elj(I n.o 1011 

'l'eL, 3-3741 ·- D>ts·11 A.s JS hnraa 
RêS.I l{UA 1-c .. ra .. 1 <IA l:lArrOE, 01 

ret.: 1.cr,sa 

HAI.OS X 

Ur. J. M. Cabello CamP.01 
lllfi>JJIUII ll4 IJIOLOt:'"'l'.à. 

Rédlu•ll•n,1<111,•0t:u• - m,cnll10Jt · 

Dr. J~ . de Camargo Barros 
IJl,ll\ 11;A ~11,:t)lt.:A 

Co~ai:llo, l'olmn.-11.· """'"lb·o dl,r;estho 
' rtea~, tt.. f'ran<:n lªJnto. 4::1 

'l' .. t.. li-li<IIIO 
Cona.1 R. llornu 11,; tt<11>~tlnlnl,\"n, llll 

S,c, lllldHR 

Tel, 4-7all7 - · Oa• 4 l'le li hora•. 

Hl;)M.E O PAT IA 
Ur. l{ez~nde Filho 

,Cons.: H, tl~nHdor ~·e, 1"- 205, t.o 
andar.- l'el. ~ -11~39 - ;_,s 16 

é.e · 18 !'lorae. 
· ,Res,1 Av4nld" . Pr. Arn11Jdo, 2111., 

- J.'et; ~-2926 

ilat1fo16i:1cu• n 401111e111ó Amador· Uintra ·do· Prado 
Cnns.1 _11:u,. M11raon1, llt 11,.a1flolo Bnac .. nh .. tr.o. 4 rqolteto 

Aparelhos, os mais modernos·_ contra · 
Reumatismo e Neuralgias. Banhos in
testinais contra.· Amebas, Colite · e Pri~ 
são çle ventre e para Desintoxi;;ação 
do corpo.-

D EN TI S·T AS 

l)r. Carlino de Castro 
!?elo ... curso de doutorado da B'aoul
dade de Jl~r.u,àcla e o..iunt,,l<>gla de 
São Paulo ~ Clrurg1ã.o-L>enttsta cll• 
Pl<>mado em 1914 - ll::i:·denttsta. do 
Liceu l.:ol'açào de J, .. us - l!lppectall• 
<!Ades: l'lvots, ~orllas, Pontes. l>entA• 
duras ,-,11atnm 1~a& e $eirt ebóhatlá ola• 
tina - Cnnsult,i, llRs 9 4s 12· e d1>s 
l 6 ê.s 19 llnras ._ Cons. Lt. · otretta., 64 
- 2.0 anilar. enhu 7•7A - Hes.: Al.: 
Ha.rl!o d· PlrAelcaba 499· - São Paulo 

;t O D O O A. !I: O L & Q Q 
l?a.ateur) • li.o. ana. • '.J.'el, ,.osb& ArCJ.1Jltérur11 rêllt.'lt1s11., coll!,zlos, resl• d II v 11 1 e 11 • 

Rea,; Rua :runt. 598 - 'l..ei.· 6••Ul .C'lêneto eolêti:vu . 
. . s,. li'.Al!l!..Q .... , , ··-"· ... ' ... .. R.ua,.Libero ~aO;u.o •. i.1\1 ...... ~,io .f'i.\llo .. :i:~.'f;.:E::•,(LI,.j).,_N ,~-· a l .. Jl' Íll,a 
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FEDERACAO MARIANA FEMININA 
Realb,0u-se domingo passado, às 10 

h0ras, 11a Cúria. MetropJlitana, a reu
nião mensal da Federação Mariana F,> 
mlnina, presidida. pelo seu Revmo. Di· 
retor Padre. Dr. Eduardo Roberto. 

da Arquidiocese. Nl 3 horas, na Igreii 
de Nossa Senhora do Carmo, à rua Mar• 
tiniano de . Carvalho, 114, serà celebr:i .. 
da a Santa Missa, pelo Exmo. e Revm(t, 
Mons. -Dr. Antonio de. Castro Mayer,
D.D. Vigário Geral, sendo clistr!buida a. 
Sagrada Comunhão por varias sacerdo
tes, Após a Missa será .servW> càfé àll 
Fllhas. de Maria. do Interior e _às de_ 10• 
calidades afa.5tadas da. Capital. 

S. Revma,. durante a reunião refC• 
riu-re à. Grande Concentração 1Lnual 
elas Filhas de Maria, a realizar-se no 
dia l.º de· Maio, comunicancj_o que, de· 
vido ao acumulo de ma.teria!, no inte• 
rior da catedral em construção, cujas 
obras estão sendo apressadas para que 
possa. ela receber a cobertura em Ju
nho, - a Missa seria rezada este ano· 
num templo consagrado à Virgem San
tíssima - a Igreja de Nosi;a · Senhora 
do carmo, sita. à rua Martiniano de 
Carvalho. Dadas as proporções ·desse bc-
lo templo poderá ele raccber grande hu
mero de Filhàs de Maria, esperando a 
Fedéração que o br_ilho das cerimonia~ 
de 1.0 de Maio ultrapasse ao dos anos 
anteriores, uma vez que essas festivida
des visam unir as Filhas de Maria pa.i-a 
que dêm maior gloria a Deus hónran
do Maria Sant!5Sima. 

Nesse· 'mesmo 'cllà às 15 horas, reali .. 
z~r-se-á,' · 110 Teatro Municipal, µma. 
grande assembleia mariana., presidida. 
pelo Exmo. Mons. Dr. Antonio de Cas• 
tro Ma.yer. Alem de .s, Exc!a. Revma. 
usarão. da palavra o Revmo. Pe. Dr. 
Eduardo Roberto; .D.D. Diretor da Fe~ 
dera.<:ão . Mariana '.Feminina e a Filha 

, de Ma.ria ZuleUta Sucupira Knewoth, 
Encarregou-re da. parte mnsical à 

Filha 'de•· Maria Conceição Ferraz que 
organizou o seguinte programa.: 

Lembrou tambem· s. Revma. que, a 
9 de Maio. a Federação. prcnnoverá· um'i 
visita ã Pia União de Vila Prudente, 
que, nessa data, vai festejar o 10,0 ani• 
versário de sua fundação. Atendendo ao 
pedido do Revmo. Vigário, lá. .. estarão . al! 
Filhas -de Maria . para àbrilhantár as cc:• 
memorações e atrair para a.,; fileira.,; de 
Nossa senhora todas as almas que sen· 
tirem a influencia benefica de s>-u 
exemplo. 

Anunciou, ainda, o Revmo. Direto!' 
uma visita das. Filhas de Maria à casa 
da JOC, em construção, em Mauá, no 
dia 3 de Junho. Lã será celebrada a 
Santa Mis.sa e distribuída a. Sagraria 
c:,muhhão, tendo, tambem, as nossas 
jovens oportunidade de passar algumas 
horas ao ar livre, refazendo suas ener• 
gia s para o trabal110 cotidiano. 

Em seguida, s. Revma.. fez considera-
' ções sobre a Sema.111 Santa que se ini• 

ciava, lembrando os · merecimentos da 
Paixão e Morte de Nosso .Senhor Jesus 
Cristo que nos restituiu, com seu sa
criflcio, a graça. perdida. Fez sentli' que, 
em meio das .tristezas de qu?.w todos • 
os diM da Semana Santa, ha eKcla
mações de alegria, quando a Igreja con
~ldera a "cruz bemaventurada" c;ue 
redimiu a "feliz culpa''. Recomenda S. 
Revma. que 111editem as Filhas de M&
ria, 11a necessida.cle de sua santlficaç9.o 
e elevação ao estado sobrenatural, uma 
vez que Jesus Crist-0, com sua paixão . e 
morte nos possibilitou, de novo a- en• 
tra.da no céo. 

Outros avisos feitos pela sra. presf• 
dente constam do noticiário abaixo. 

DIA DA FILHA DE MARIÁ 

Em preparação ao "Dia dá Filha de 
Maria", a 24 de AbriÍ, 4.0 sabado tio 
mês realiwu-se Solene· Hora Santa, das 
17 às 18 horas, na. Igreja de Sta. Ifi
gênia. tendo sido pregador o Exmo. e 
Revmo. Mons. José Maria Monteiro. 
D.D. , Vigário Geral. Encarregou-se dcs 
cantos o Coro Azul, sob a direção àa 
Filha de Maria Conceição Ferraz. 

N.Js dias 27, 28 e 29 de Abril, na 
lgreja de Sta. Ifigênia. às 20 hOras, M· 
verá um tríduo de conferencias, a car
go do Revmo. Cónego Antonio Alves de 
Siqueira que, àtra vez de sµa piedosa pa
lavra tr.i.nsmitirá às Filhas de - Maria 
lições que, por certo as . c~nduzlrão á 
um cumprimento mais rigoroso de seus 
deveres para com 0€t.is. e para com o 
proximo. Será. uma excelente· oportuni• 
dade para as Jovens das no:ISas fil<'ii
ras maria.nas renovarem; se.us proposí< , · 
to.s de aperfeiçoamento espiritual, peta 
imitação das virtudes · de Maria Sàntls• 
sima. 

No dia i..0 de Maio, concentrar-se~lio 
na Capital todas a.s f•ilhas de Maria 

Solo. por Alc!na Barros Souza e CorQ 
Azul. ..;. Bétlofa -- . A volta do Pastor. 

Sol() de 11.arpa. por Lia Irls Pierazzi -
Maestro Lozan-0 -' Caplbaribe. . 

canto .. a 3 vozes pelo Coro .Azul -
Levine - Rosário - Solo por Od,lte' 
Ptzzarro. 

Oscar della Cilma - Casablanca. -
Solo de harpa por Lia: Iris Pierazzi. 

Pergolesi - Nina. - canto a 4 vozes 
pelo c·oro Azul - Acompanhamento de 
harpa pelai' :sra. Lia Pierazzi.- ·.Ao pia.no 
a Sra. Angelina Plerazzl. · 
· O Revmo. ·Pe .. Dr. .Eduardo. Roberto. 

enviou convite especiais a autoridades 
écleslásticas aos Revmos. Diretores de 
P)a.1 Uniões, cont:i.ndo com 'o compare• 
cimento dos mesrrios à.li cé.rimoriia.s da 
dia 1." .de Maio. Foram igualmente con
vidadas as .Federações das Dioceses pro• 
xima.s. Por meio· das eo!tinas do_ LE,. 
GIONARIO a. F.M.F, da. Arquidiocese de 
S. PaÚlo · e.5t;ende. · seu convite a -todas 
as Fllhwi ·de Maria que,' venéendo em• 
bora dista.nelas, queiram dar-llle · a hóu .. 
ra de suá presença .. 

PASCOA DOS CONVOCADOS E DE; 
SUAS FAMILIAS 

Atendéncto ·ao apel-0 que lhe :fez ál 
Legião· Brasileira de Assistencía · e· con .. 
cr.etizandó· em fatos o-' apoio ·moral qus 
a Federação deu à -Legião, oferecendo .. 
lhe · mi' trabalhos a·as Filhas · de Ma.ria, 
va.i a ll'ederação · Marla:na Feminina en
carregar-se de visitar as fámilias dos 
convocados, convidando-as pa.ra ó cum• 
primento do 'preceito pascoal: 

Afim de ·receberem instruções sobre 
a maneira : de realizarem et;sc trabalho 
á Federação está convidando . as Sras, 
Presidentes•-a. comparecem em sua. sede, 
à rua· Venceslau Braz,. '18, a· partir dq 
dia, 26 de Abril, 

Éssa. grande Pascóa. . coletiva reallzs.t .. 
se-à, no proximo" dia.16 de Maio, torµan .. 
do-se urgente o serviço·. de preparação, 

CAIUPANHA. J>E M'ORALIZÁ,ÇAO 
DÁS PRAIAS . 

Em perfeita união · ele vistas com i 
Juventude Feminina c.a.tóllca .a. F.M,1", 
.vem dando· integral apoio à campanha. 
de moralização das · prai!IS, Do ·· dia 1.0 

ao dia 15 a·· Casa Flgueirôa: !nstala<i:L 
à rua Ba_rão de · Itapetininga 100, vai 
fazer uma" gránde exposição dos trajo.s 
de banho aprovados pela ·A. C, · 

As várias ·p1as Uniões vão organizar 
visitas coletivas a e.ssil, casa, e.spec!a.lista 
eni artigo.s de ei;porte. Essas roupas dis• 
tintu ·_ e elegantes,.' por _ ce1-to vão encon .. 
tràr .. aceitação não . ~ó . entre . ai; FilhM 
de_ Maria. e inembrós cti A.e.; co_mo en• 

. tre as senhoras cat6U(ias. é. pe~as .C:e 
bom .senso, ·em geral. · · · · · · 

T o D o .e A T ó L' t e ~ 
deve. 'i6r o 

"L_EGlONARIOP-

CONSELHOS SOBRE l SIFILIS 

, 1 

A Sifilis é uma doença contagiosa,. funesta para a pro
pria pessoa, pa_ra a familia e 'para á raça, pois pode. _causar 
terriveis criferinidades: Tumores· nós ossos, Reumatismo 
com seu. cortejo de dores cruciantes, Supuração dos_ olhos e . 
ouvidos, Ulcéras na garganta e céu da boca', Deformações 
dos· ossos dos braços e peritas, Feridas rebeldes, etc. Para o· 
tratamento eficaz de todos esses males é indirado o uso do 

,,§a~ni!Joj, 
• . 

aprovado pela Saude Publica •. como auxiliar no tratamento 
da Si-filis por perfeita toléraricfa e altô valor depurativo. 
Experimente e se conver.ça por si mesmo de seus benéficos 
resultados. 

· 9 EC. 

FUNDIÇAO ARTISTICA PAULISTA 
Viuva Angelo AngeU & Filho · 

R. Abilio S'!~res 
, o.0 549 

Fone: 7=l032 

/' 

OtiJ11os 'ltnlls para ·tuzcndai< e· lgrejai,
Rcfundem-se e - compram-sé slnoiv velhos,:· 
Espedalidade de SINOS em carrilhão 
Tipka fabricação européia. ...... '1_ 

. I .• 

' 
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As tropas russas romperam em varias 
pontos as defesas nazistas de Novorossisk 

_,.. '"IIC' ·G·• 
--A.I~ .. -

··1 - ' 

PRISIONEIROS DE GUERRA 
RETORNAM A' INGLATERRA 

!JE UM PORTO DA COSTA ocr .. 
!>ENTAL BRITANICA, 24 (R.) 
Quatrocentos ,e cincoenta prisioneiros 

Lutas voilenfas, pela posse da importante base 
naval -. ·· A esquadra· russa do Mar Negro realisa 
importantes desembarques na retaguarda dos nazis. ANO XVI · li São Pauló, 25,·de A:bril ,de 11)43 11 · NUM. ·559 

· .de · guerr~ britanicos, repatriados da 
Italia, .desembarcaram aqui ontem. As 
sÚas-aclamações e os seus canticos fo
.ram irrafüados. 

. 1\IOSCOU, 23 (U, P.) ·, • .:: Despachos 
i'lo sul anunciam que a$ força,s russas 
1·omperam as ·defesas· alemãs, em vá
fios lugares no porto de' Novorosslsl<, 
sobre o Mar Negr-o; Essas· ·noticias· n;l.o 
foram oficialmente· coriflrmadas.· 

quando Isto se verificou, abrlram ta/ 
fogo de artilharia, que em poucos inl
nutos, quasl a metade drs totali tá.rios 
flcou estendida sobre o campo da ltl• 
ta, Os restantes soldados atacantes da 
.retaguarda, principalmente alemães, 
fugiram esp,"';:orldamente pa.rà as. suRs 
posições primitivas; abandonando· 
enorme Quantidade ae material bé
llco. 

. OS EXERCIIOS ALIADOS VENCEM A ENCARNICADA RES~TENCIA DO EIXO NA TUNISIA 
' ; . ) . , . ' ' . . . . .. . . ~ . . . . ., . ' . . 

LUTA-SE CORPO·'A.-conPo . 
:MOSCOU, 2:Í (U,' P.) --· Informa a 

J!,mlssora· local ejüe · em vã:rlas zonas 
i,ontlhguas à cl.da.de de NovOroSs[Al: 
~stão séndo travadas treniendas lutas, 
corpo-a-corpo, entre alemães e rus
sos. 

O "HERO.l!J" DA 'I'l):l'llllA IR.il rARA 
A Rl'SSL\. 

Takrouna tomada -a 
Cios duma retlradà 

ponta de- baione~::~ Depois da qiléda de EnfidaviHe crttscem os prenun~ 
em massa dos nazi-fascistas ...._ O Radio de Roma admite. a superioridade 

·c1as:forças ·aH~das. ~ Outras noticias. . 
' . 

~ROPAS RUSSAS ESTÃO DESEM. 
JIARCANDO NAS. PROXIMIDADl!:S 

. DÁ BASE . . ... 

MOSCOU, 23 <U; P.) - Informa-se 
~ue a esquadrà russa ·do Mar· Negro 
desembarcóu, ontem; trqpas .de ·fuzi
leiros a. ·oe~te . dó . porto· de Novoros
;:s!sk, Segundo outras Informações as 
tropas russàs tambeni teriam desem
barcado a leste .. <!~ citado .1>orto. 

MADRID. ~4 (United Press) - Des
pachos de Vícl1y . comunicam que ·O 

marechal Von Rommel fe1 designado, 
pelo· chanceler Hitler, para cómandàr · 
um dos quatro gcandes ,,xércitos <lo · 
''eixo". para a can1panha. de .verft.o 

Q. G. ·. ,. ALIADO NO NORTE D.\ 
AFRICA, .24 . (U, P.) - Às primeras 
horaw·da •.. madrµgada..de· ontem, todos 
o's e:t~rcltos aliados, na Tunlsia, des· 
fechàram uma glga·nt<>sca ofensiva, de 

.-Enfldaville. à .Cabo Serrat, visando 
··reíinpei- as. po!]erosás fortificações dti 

salojá.-las da ·cabeceira de ponte ·nora · 
te-africana. · . . 

GRANDES 'l'RIUX.FOS· .. 
Q. G. ALIADO .NO· NORTE. DA" 

AI<nICA, 24 (U. P . .) - Informa-se ofi
cín.lmente· que oS ataques dés'fechado'S'. 
ontem, no setor rle BÓÍi Arada, por 
part~ do Lo exército ·brltanlco,.: foram. 
Coroados õe · ·êxito· abSoluto, a-pesar
da resistência nazl-fascts·ta, 

. A captura de Takrouna fortlfi.ca 
,fons!dera.:velmente a ofensiva de Mont.-. 

.gomery. . . .. · . 
TOMADA .A PONTA DE .BAiOlH;'l'A. 

CAIRO, 24 (H.) ~ Anuncia111 aa 
frente ·.tunfsian·a que a localidade de 
•ra.kroun:;!, fo tomada a pontá <le .hafo-
11eta pelas tl·opa.s do· oitavo. exército·. 

contra. a Russia. · .. 

!J'OTAL!llENTE ESMAGAl)O UÍILF.OJt• 
'.l'E'ATAQUE N.A,ZISTA tfo KUBAN 

MOSCOU, 23 (U, P,) -,- A rádÍÕ ió
i::al informou que 'na. .m,anhã ·de•hoJe, 

.(1 alto comando alémão. farigoti 2,000 
soldados rumenos e nai:lstas ·contra as 
linhas russas no Kuban; Os ,rús1;e>s 
aguardaram que. os atacantes ésüve·s
sem bem. pró:11:!mo~ d& étiàs linhas, e, 

OS NAZISTAS LU'l'ARJlo· A'l'l!J O UL-:, 
'l'UIO RUMENO 

MOSCOU, 24 (United Press) - As 
tropa.s alemãs da frente sul já estão 
de tal modo desmoralizadas que o 
a!J:.9 coma1;l!l_o alemã!) .começou a 011\:::_. 
pregar, agora, em seus contra-atáqu·es 
no l{uban, forças rumenas ·para .enca ... 
·beça-las nas. ln vestidas, A~ forças ·lUc· 
mellaf? são empregadas~ assfn1, ·.,êôiuo · 
uma espécie de escudo para os ale: 
mães pois são obrigadas a· enfréntar 
um terrivel e mortlfero fogo de artl
lharia e fuzllarla do$ ruseos. . 

·. 'lo11. R.onímel, nadinha· 'I'mils-Blzerta. 
ll1!1hare~ ;,fo ,peç:a·s de :artilharia de _to
dós o's. calibres, estenderam uma ~s

paritosa. cortina de fogo ao longo de 
toda à .frente de batalha, enquanto a 
lnfaffta.rla e >até ..... tanks" aliadoS' .; se . 
lán!,àvaín violentamente c·on.tra·.as .po
slçpes ltalo-alemã.s, em úinà· ofensfya 
qué,-·1té'gund-O olf observadores Jo·cais;· 
se· revest.e ele carater decisivo. Glgan. 
'tescas formações ne bombardeiros an
gtO·-norte-án1ierlcanos, cooperan1 nP.ssa 
fo1'mldavel ln?estlda destinàd:. a anl-

CAJU 'l'AKROUNA 
ARGEL, 24 (R,)· ·~ O oitavo ·exér. 

cito ocupou-Tal<rouna, ··situacta, a· pou
cos quilôme.tros ·a· .11oroeste :.de' Entl-
daville. · · 

LONDRES; 24 (R.) .,.,-, Chl)góiI • UJ\'la 
mensagem do. Norte. da A frica, con, 
firmando que as tropas britanlcâs :cap• 
turaram a localidade <le Takrouna, íii
tuada· em pJena mpnta11ha .e ·a ··cinco 
quilômetros de Enfidavijle.' ' . 

PiiENlJNCIOS DE RETIRADA 
Q. G. ALIADO, NA ATRICA DO 

NORTE, 24 (U. ·.P) ~ Anunéla-se ·que 
os alemães. já estão construindo, apres
sadam-ente;,molhes de madeira. ao· sul 
do· ·:.Ca.bo. RoiÍ, .com o proposlto, se
gundo parece, de ·a.cele_i-ar a evacua
Ção·;-daS· ·:t:-i-~i)as <lo "eiX-o", .da 'l'unisia 
1,ara. a · Itália. 
PERDIDA A GUEH.RA PELO ''EIXO'; 

. Q •. G •. ALIADO .NO NORTE l>A 
AFRTCA, 24· (Ú. ·P.) ·- Despachos da 
frente anunciam que .o mareehal Vol} . qullar as forQás !talo-alemãs, ou de-

...... ·-···· ........ ~- .. ··-· ·-·--···· .. -- . --·· ··- ·-

60.o Aniversàrio da Fundacao da Nos·sa Casa 

... Há sess~nta ·.anos,. precisamente, era inaugurada; em São . 
· l'aúlo: a·nossa' primefra loja: _;_ uma lojinha dirí~mos :melhor ... 
· e:i desde entã.o,_ \rfrnos de vestir e de servir, i1os diferentes·:setó- . 
res da Moda~ iFâmiUà. Patdistana. . . 

' Desde · Abril de' 1883 que: o atual grand<:i estabelecimerufo. 
da R.ua Direi.ta; sérve a toda a Paulicda; há sessenta·anbEfque 
ele vem iharéhando, . seguindo, passo a passo, o sm1:o d~ ·-Pira.:. 
tiningà, .dê --~ão :Paüio e ·do Brasil; 

0

há sessentà anos qué ele 
vem crescendo; que vem progredindo coi;n a.· Nação; .·há· sessen- · .. 
ia anos ,que trábalh~rtdo sem esmore~irn.ento, puderanJ· Ós seus,: · 
dirigentes. finrtá-fo no conceito público e torná-lo na m~iq1~. > 
organizàção.dé ·Modas· do Brasil. . . . . . 

· · · E, durante esses sessenta anos de labor, quantá coisâ. nos' 
. foi· dado oqse~ar no concernente à Moda, à. sua evolução! Se . 
. quisessemos qéter.nos na sua evocação conjuga;da às épocas 
qúe vim:ôsipassar, quanta coisa tea-íamos a dizer?! , . 
·· Côirio 'seria destoante, 'nos presentes dias; um ca valhefro. 
a.presentar~e·. à. ,Sé)cJedadê, vestindo uma comprida câsaca., fé:: · ·. 
cllaida~ de .cashn:ira preta, e calça branca caindo, àpertad~ sobre,·\ 
botinas de pelica .e elástico . . . Era raro então uin càvalheiro · 
sem longa barba; bem tr~ae muito menos sem o basto bi
gode • .-. Chapê1,1 alto •.• Havia irrepreensivel delicadeza ;[!a:l'a 
· com o ·c1iamª!io belo se:x:o •• ~ 

ABERT.,U.RA· DAS 
., ........ -s~-·: .. -

/· 

E, como seria exquis,ij;o, também, .n:estei; ~ias . que co1·rem. 
uma dama aprese11ta1~~se espremida·entre·as barbartauas de um. 
,espartilho; .. grànde sáiá. ,rodada, tooa/ bàbadoo, . à. êséorrcr. por . 
de sobre "anquinhas '.' pai·â ir· até. ào :chão. ;,e esconder-lhe os 
recatâ.tlos pésinho~ : , . . · ·. · : . · ·. - · .·' ' .· . . ': . . . . 

Que de criticas, . quê . clê co-:rµ~nt~rfps; prt vq~arfatn esá~s 
personagens nos nossós dias! •• :. M:~~-,:4i,g~.:se, o quf se quizer 
dizer: -:- se bem .atentarmos à ·ess~.s fp.çlume_11tádas,. teremos 
de, necessariamente, concordar qQe ~las tinham , rnuito de 

. elegante, niuito de bom gosto, ínuito;de·c1istinto. ' 
. E a nossa casa, 'hã sessenta' anos Véb:i: servindo a todos, 
seguindo .o império· da. moda (JU~:Jf Viu passar e semprê den
tro de um mesmo lenfa, que se lhe tori:toü t.tadicfona,l:' ,:-:- ofel'tar 

· artigos de qualidade aos preçcis lnais. ;fàvoravéis. · 
"Tránsportài um punhado de··ter1;a -tód.i:>s os dias e fareis 

uma . montanha'\ . . . . . · · .. 
E uma montanha. graças ao .acolhimento, ·à pl'eferencia e 

à co1ifiahça do ·público, .foi : feUà ,em s~ssent:a anos de labot; a 
· Galerià Paulista de ·.Modas. ,E,c_ne~te ano, de 1943; que assinala 
pata nós sessenta: anos de a:tividade; querei;nos. mais uma vez, 
congratulamo-nos.com a··nossa clientela, (!0111 osnossos ami
gos, ,e, a· todós deixar cónsignadt> ~quí, com.· a· mais :viva . siu- . 

ceridade, o nosso MUITO OBRIGADO, 
. . . 

-... , .. _, ·, - ........ ----- ........ ; ... ., , ,'. - ·:, º.",;; :::-·~.,_. • ·,·,•:--:· ... 

. . 

Desejando contem orar -condignamente ó_ 60~ó àniversário âa fundação dá 'nossa casa, fizemos grandes -compras 

de artigos de inverno, .para qij,e-'t6d~- as' senhoras, cavalheiros e crianças possam escolh~r. desde . já, as 

comprarem o que . há•· de mais · iritercs&a:nte. e por' pre

• . 
de mais recentes novidades para: o . frio,' ,~ certeza 

~ . . . 

ços que consu)t~- . !odas .:â~ possibiJidades. · 

MANTEAUX · • ·éoSTUMES • VESTIDOS -• MALHAS-- -- ·cif4PEUS· • PELES 
. . . 

• TECIDOS DE' J,.A • ·:LUVAS • CINT()S • CARTEIR'AS' •: ECHARPEs· • 
. \ 

JRIANGULOS ·• COBERTORES •.. <. • .ACOLCHOADOS • · ROUPAS DE . BAIXO. 

• ARTI_QOS .. -par•~·,êAVALKÉIROS- ~.· AGASALHOS P,ara\··CRIANÇAS 
,. 

e. BE8ai::S 

Ptêc.os 
', ' .. · . , .... ·' . 

• • a e e s s,.·1 v e I s· 
<Ru.a ·':C>Jr·eita ·· t62 -190 

. . . . . . . ' ·caixa '.'P;ostal. 177 
J .• 

:-,-:-:--.-,-··-·--·· 

Rom1Üel _neu po,r perdida a· guer'ra 11.a. . CIXCO · EST.ll-A1'EGIC,Ú! ELEVAÇfiES' 
Africa, e está. procunindo, agpra, $à] 0 · GÁE;tÍJ EM PODER DOS ALIADOS. 
var seus melhores elemen~o.s e,péssoal .. Q. ·G. ALIADO, ·NO NORTE DA 
técnico do "Afrika Kol"ps", em ,·tstwda· AFRICA, ·24 i U. P.). ·~ As aguerridas 
i 111nênc[a elo desmoronameàto-dâ,'ti:e11~ · troilas · de óho.que brltanicos, do 1.o 
te nazi-fascista. . . . . ,· é"éb,ito Imperial.. apoiadas . por for•. 

VON RO~InlEt. NA . S!CILIA'.? . })à.s fr.nnco-norte-a.merfoanas, captur.a• 
MADRID, 24 (U. p:) -'-. nnqE.N'P':: ram, em urna' série· de violentíssimos 

- Noticias de Vichi ·reve1111n. que ·O ·'as:saltbs a. arma· •hranca. as elevaçr.M 
marechal Von· Rommol se·. encoiüra;- de· irbóur, Hamara; Aras, El-llfahln. 
atualmente, na· S!ci!Ja.; onde .Eistabele,• · e. Doublat Slharka, de vital mportan• 
ceú .seu· quartel-general,· a-fim.-dé. di~ c!i). pàr·a seu avanço sobre Bou. Arad.a. 
1--lgtr as corístr1J<:ões · de -d'ele$:i contra Nestes .. mon1ilntos: as forGas aliadas 
a lnvasã.o do ·coriünente, ,pelos, ,l~xêr.; realbcam operações para avançar so-
ei tos anglo-n;,rte-amel'foanos, · . . . .hí-e. Pont D11·· 'Fas, cu,a cí.-iptura. · lhes 
o r:vnnco Possur,: F'ORÇAs strPI"._. ·ditrla·_;, •dOfÍ'llnio de uma ampla rede 
nroRES _ DIZ A 'nA n1.o ·DE ROIIIA. ele· estra.da a ·51 · qullônietros a. oeste 

BÉ.RNA, 24, (R.) ·- "À luta.1na, Tu~·. de Tunls, · capital do protetorado. 
nista :assumiu um aspeto qµe se· car.a, GR.\NUFJ: ATAQUl1 no 1.o EXERCI•· 
teri:za p~la .violência . e. é11c1trrtlçamé11• 'l'O NO EX'J'RR11IO . J\'ORTr:' DA 
to" - <leclaroú o radi.o -ltallan·o,. âcres• . FRENTE 
centanclo: . .. . . Q. G, ALIADO NO NORTE .DA: 

"A batalha entrou nà fasf/le, vio,• AFRICA,· 24. (U. ]:>,) - Informa-se. 
lentos ataques de~·fochil.0·011 :Pe)o lnl.• oflctál,mérife; ,· <1t1e o i.o Jllxére.ito .. lm• 
migo, com· forças. sil11er.l_oi·es .. i>a.rtl_l1dP, perial brltanlco, co;nandado pelo ge• 
do sul e. oeste, ·contra.' nossit~-:lll)·h!'.". neral Anderson, desféchou uma tre
defensivas. No .~etol" 1nerldiortaji todo~ · ,. ·nú,ndá ·ofensiva às duag horas da. ma• 
os ataques do Vrtr .. ·o E;x~rclt!). brita- ,1t:1,gada· ·d<> nntein. Nas primeiras 2! 
nico foram flrhiémente · · <letidosi:' ·ós horâs, de: Juta, as forças britànics1s 
bd(anicos foram. r:epeÍ!ifos·:e on'de c·r>11·;; .' capturaram as . .ladeiras. do. oeste. ª"· 
scg-nÍram !nfiltrar-se::em ,,no_ssás ... J)Oc .. ·ti-,l!s .jn!port3ntes' elevações, que àbral)• 
s!ções. u·ossos . contra-a,t:aqnes tnrri~~- . g.im: .ma\i,; de: 1.0 qtillõnietros· de · toda 
ram passivei ,·restabel.ecá ,i. situação· a." frente Tunls·B.izerta. . · . 
anterfo·r. No setor. oeste, .as·:·f.or<;as· GOUBELI,A'l' EU PODER DOS 
elo "eb;o" executara.mi bem suce!lida.s· · TNGT,ESES 
operai;õ~s ofensi\•as·e·atcancà.rim.seus Q .. G· .. ·ALIADO NO NORTE DX 
objetivos". ·.-,. /. -: 'AFRICA, 2.4 (R,)-'- As trpas. brita,. 
01cESSÍVA ,EJ_l ,GRAND. E. E:s.·.~A .. LA. · :n.!ciis acàbam·,1e ocupar Goúb.ellat;ria. 

'riinisla. inform:i.-se oficialmente .. 
QUARTEL G8NERAL .. ;ALI.ÃD_O ·NO ·AS· NOVAS. LINHAS AJ.FJ!IIAS FOR,Ut 

NORTE DA AFRICA,· 21 (R.) ,~ As. . . . . ROMPIDAS ·. 
forças· alladas acàbam ··d,i Jan~ar :seu·. . ARGET,,. 24. (R.) _ Fc>I transmitido 
grande ataque ·contra o·,perlmetr11: em pelo ~ádlo O seguinte comlln\cado: 
que ·e.stão .:ence.rrà.das as. tropas do ei- ''Prossegua. uma ·Juta de extraord.i•. 
:.:o .. e111 torno de .'funis e· 1:!lzert~, ::_ riá.rla. ferocldAde na Tunísia, Depois 

O atacjJie foi lnt.ciado·r·om uit1_A_-ne• · do >:terceiro contra-ataquç .·,tlemão; o 
({Uena. ação 110 seto·r• d.e ·Bou . .Ara'<la, . vut.o Exército reiniciou :( sua ofen

. transformando-se ·durante a. .noite nu-· 
ma of.ens. iv.a. ·en .. t ··g·.ra.nd.e.' ... és.cála.·.co.·rn. slva., e· está avam:ando, depois C:e ln-

.fllgir pesadas .baixas ao ei'xo .. 
centenas rle canhões linca.ndó ·.o·:.mais A captura .de i•a.krou11a signf!ca qua 
furlosio fogo de .·bafragem,·.atê ·hoje-. â-!inhá de 'dêfesa alémã. foi rompida. 
registado pelá.. história. · · Na frentá ·do Primeiro Exercito as 
lNPER:'tÃ L AÇ,\I> iM'. A.UTILllARlA. · for.~âs :brltanlcas tomaram a ,inlcla. 

·, ALIA DA'· · · · · ··Uva de}'ofa de repelir ·ataques ale-
NOVA YORK, 24 ni, p:·)·, .:;.,.·Pvia )l'lães .. _Foram. n.batldos. mais· 4 aviões 

transmissão da.· •ádlo.: de .. Bei·llm,. ln• alemães· <le · transperte na Tunlsla". 
forma. (jue a .ofensiva- i,.llacla• contra 
o l<Jixo em Tunis. e· Bizêrctã está, s~ndo. 
realizada .por.· m!lhare.s '.ele. .cllnhões, 
massas de soldadó.,i. e ' c.êriienas . ·rie' ' 
·aviões; os qÍ1ais. subi-netem:'·ns· ·posl• 
1:ões do. Eixo :·a .umà:. t,·ombardé[o,: in-

A- :HUNGRIA EM" DESACORDO .· . ' ·. .. 

COM. O REICH? fernal. Acrescenta aln'da í,.· .d.dlo. ale• 
ma que, segu.l!d!> pa,rece, os .alÍaá(Ís· · · · · 

. têm uma reser\'a lnisgotavel. ·de': ca~ : STAMBUL, -24 (Reuters) - Segliil,. 
nhões· de todos os tipos .. Ju1ga~s<> que. ·do ·sE{informa em ce1-tcis _ci.rculos li
os germanlcos estejam; preparando, .o · gados.·ao Eixo, o ultimo encontro .en
espftito do povo pàra., anunc\à~>novos tie'·Hit~er e o regente Hortlw ·revelou 
e tremiridos reveses na· Afrl'ca. · · ·1 · d • d · a PENE'l'RAÇÃO .AL•AriA.N.O SETOR um ·comp e.to esacor o existente en-

DE B.OU AtµDA . . . . tre a Alemanha e a Hungri1:1 que te-
Q. · G~ ALlADO NO · NORTE DA · ria· trianüestado o seu desejei de· sépa-

AF'RTCA, li! <U. ];'.) ..:.. O t'.,>;~i.érclto· fa~-se do Reich. · . . 
l:nperlàl brta.nlco; ·quê ·desfecl1ôti: umà . Os circulos em questão lamentam 
potente. ófensfva,. nà:· frei:ire_;~e.un/!J~B_I~ A.ue '.'a. Hurigria se·tenha. deixado .do
zerta, avançou ó qmlOmetros no se,to:r. minar completamente pela influencia 
.de B.on Arada, ·A Juta. 1)ross.égUe: -V:lo.-·- · ·· · .. ,, · · · 
lentamente, esta.nd·o. as. tropa'1 do.,"el~ americana .• 
xo" ep1 l'éttra~a. . . ; . . . . __ .. ., . 

ATACAM '.l'OU.QS OS .. EXERCITOS 
. . A.f,IADO.S ·:. . . · 

Q .. G. A~l-ADO ,NO. ,NO.~T:Íil,-:DA 
A FrtTCA. 24 i<V . . pj - Â'~. ultima~ 
lnfot·lnações d.a 'l'unis[a tndkani'.qi:fe 
os exércl.tos .dos. generais Pa:ttóit, 'An
rlétson, Mon.tgómer:/ · e· Giraud,. estão 
reallzandQ 11m avánco geraLs:Ot:,ra Tu. 
nis e Blzerta. ·As .fo.r<:á.s .. aHàdr/~ e'stão · 
reallzàhdo uni vàstlss!mo. '.movlmet>to· 
ofensivo ·des'tlnado: a. as·ses·tal' ·o. golpe 
tnal às trnnas··c10 · .. eixo" na ".rtihlsla. 

. cuja situação é 'cada·.· vez . 'mais. pre• 
caria. · 

Nota 1nternaci6n.~1 

' '• . 

. A. · GUERRA: .. SUBMARINA• 
· LONI>RES, 24 (U. P.) - Um co-, 

. municado especial alemão, transmiti
do: pelá- .radio. de .Berlin1, noticia que 
os i;µbmarinos alemã!:)s afundaram · 16 
navios··, mercàntes · aliados rio Mecliter
.forieo e o Atlànticó. Segundo -0 ri1es
. mo :_comunicado, dois destroiers e ,ira 
· súbmal·ino aliados tambem foram 

. afundados .. 

A RESTAUR4CIO DA POLONIA 
. Deney Sales 

. · Dep~is. do· 1am,entavel erro, dó _Munic~ · O!]-de a Tchéco-Slovliquia foi · entre
.. gu_e a Hitler: a _lnglaterra e:.a França deram à Polonia a garantia da sua. ints

gndade te1·r1tor1al, comprometendo,;se a assegura-la e, se necessário, restaura-
la com as armas; . . . , ·. · · . · · 

Tantas e tanta!;_ vezes. haviam os ,aliados _recuado . ahte os golpes nazistas · 
g~e, possivelm!lnte, Hitler· não ;aéreditou riessa promessa; ou i,!sperou qlie, in:va .. 
elida e domi,hada a· Polol'lià;. pódei:jà chegar- a wu acordo· degradante.· · 

.· :. Mas a :invasão da Polonia ;,fÔI a. -gota· que fez transbordar o cálice da pa• 
ciencia. dos que. ainda tinham. algúma nóção . de dignidads?, . . 

A 'Inglaterra e a ~rança !oram 'levadas assim a guerra, cujo fim é, concre• 
ta1')lente, ! res~uração d~-·~olonia, e, _como consequência. imediata, para que- o 

·1;111:11do pao seJ~ l~vado .3/11a~ · a: outra: gueisra, irradic_ar · dele, até em fttaS 
ultunas consequenc1as, os males 'do totalitarismo. . · ·· · 

A: promessa feita à' · Pol.onia, · foi· solenemente confirmada ao se dec!àrár a 
guerra. ao governei nazista, .. . . · .. , . . . ! . 

. . E;1tretanto os_ S<>viets,: cµjo• acôrdo com. Hitler tornara· possivel a este a. 
mva~ao da P~lonia, - _ e lhe dera ·a .esperança _de absterem-se os aliados da 
reaçao;prometida, pela·surpresa·da falta.de Ufi'.Í auxilio com que .. contavam, -
os sov1ets, por seu lado; ápps''venclda a ··primeira resistência ·pol9nesa, invadi .. 

l"'.'111 este _país pelo leste, indo encontrar-se á meio caminho COIÚ ·as tropas na• 
z1stas, cuios chefes com eles traçaram 'as novas divisas dos dois países, repartindo 
entre si a n1:1ção ~ó . inglor,iamenté conquistada. . · 

Posteriormente a Russia veiu 11 pôr-se -ao lado. das Nações Unidas, e <i 
seu exército tem se coberto de glóriá na luta titanica contra as tropas tiazistas1 
que pcometeràrn' vence-la, eni seis semanas, cuja memória ·já se perdeu com o 

. ·decorrer dos anós, ; •· ·. · ·. . · ' · · . , . · · · 
l:!:ntretanto, aqu_eles fato!1. dolorosos dps primeiros tempos da guerra foram 

recordados por outros ·tecentes. · · · 
· Ao se aliar 'a, Russia às 'Nai;qês Unjdas, fez ela' tambem · um · pacto com -a 

Polonia, para se · auxiliàrem mutuajnente. Os· prisioneiros poloneses na Rusi:ia 
seriam soltos; ·para constituirem novos exércitos qu·e iriam auxiliar. a _luta 
contra o nazismo. . · ·. ·· : · .. · · · ·· · · . 

PoreI'!J, irerüicou-se que. t;iis ·.~. tantos h~viam . siclo os sofrimentos . dos -pri
sioneiros, ·que a maioria_ .não estav_a . em ()()ndiçéíes de pegar em armas. Muitos 

.deles foram conduzid(1s a: .. Siria,: oride ·agora; refeitos, constituem novas. divisões. 
'l'ambem outros ,deportados,: mulheres e criariçás, foram retirado.s da Russia, 
-em péssimas condições, ....:. porem do pâradeiro da maioria não se teve até 
agora noticia. . · · 

Entre os 'prisioneiros p<>lorieses se encontravam dois líderes· democritas, 
que pela sua posiçâo· forà,m. incluidos no -~overno ·pólóriês de. Londres. . 

. Após ,numerosos· pedidos por -muitos n1eses~ infOl'UlOll o governo soviético 
ultunamente qu_: · estavam · lllôrtos.' ExpHcóu · então que os mesmos haviam . sido 
soltos., por ocasiao do .pacto· russo-polonês, Preferiram permanecer em Moscou, 
onde mais tarde a G, P, U.:dei;ci;.>riu;quê ·faziam propaganâa ·derrotista, sendo 
partidários da deposição .. da~ ;.apnas; ao · que · aconselhavam os russos. Por . isso 

. novamente .. foram ,preso1:1, julgados. e ·condenados. a morte, sendo a:•_ sentença 
. exec.utada em dezembro· 4ltiíno •• -: · 

: Ao par do ma~i.?star· cât¼ado por esses fatos, a imprensa moscovita come
çou_ J.. s11stentar· o.-cl.1T~to ·da· R:(jssia à Ukral;'lia Branca, - território tomado à 
Poloma quando .d~. sua invasão· . . . . . · 
. ' Etnbora esses órgãos ria~ phbllquem- ofiéialme~Íe a esse respeito. o fatd 
taro <;8Usa;10 gra?de ·i11quiet.-_io em muitos. meios,·. nas · Naçõés Aliadas. 

-E,' ~IS, precmo que; se: cuga-:.que o comwomlsso assumido. com· a Polonia, 
e · que .fo1 a, causa ,_imedia~ , da·. guerra, está: de pé, e será satisfeito . ihtegra?
tne~te; ·restaurando_--se, após à., vitoria, a ,·nação' que rriais tem· sofrido e· quq 

' maiores ,provas . de heroisino ,tem :dado nesta .. conflagração. \ 

.. I 



,/ 

A sig1i'ificativa lentidão das opera
'ções militares que presentemente se 
travam· na frente europeia oriental, ' 
bem· como os auspiciosos sucessos ve-

. rificados na Africa do Norte tornam 
cada vez mais proxima a vit&ia das 
forças aliadas. E, com o termino das 
operações militares, que será mais 
proximo ou menos, mas cujo desfecho 
já não é muito duvidoso, a primeira 
etapa da guerra terá sido ganha. Res
tai·á, depois da batalha militar cruen
ta, a luta ideologica incruenta. Verda
deiramente, se bem que ambas as fa
ses sejam essenciais à vitoria, , seria 
dificil dizer qual delas é a mais arris
cada e. coinplexa. 

Com efeito, ha dois modos de se 
ganhar uma guen·a. Ur:n, consiste no 
simples exilo ··militar. Decide-se no 
campo de batalha. Outro ,consiste na 
efetiva 'consecução dos fins para que 
a: guerra se fez. Sua decisão depen
de dos conciliabulos dos gabinetes mi-
11isterjhis, das combinações e ardis dos 
salões de embaixada, e, sobretudo, da 
nitidez com que os verdadeiros obje
tivos da guerra estiverem estampa
dos no· espírito publico. Quando um 
pot,o está conscio dos motivos por que 
desembainhou a espada e verteu o 
sangue, será dificil que o malabarismo 
da política internacional lhe escamo
teie a vitoria. Pelo contrario, tudo po
de recelar um povo que não tenha ní
tidas as suas convicções sobre o as
sunto. Qs esforços dos mais patrioti
ces dentre os seus estadistas não en
contrárão resonancia na opinião pu
blica, esta se tornará manipulavel por 
agentes de toda a ordem, e não haverá 

(Continua na 2.ª pãglna) 
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AUrffDH · DA _NUNCIATURA 
APOSTóUOA 

Por ato :.'.a , Sanla . Sé, o Exmó, 
Revmo. Mons. Sante-Portalupi; que vi- , 
nba. exercendo. as funções de auxilia,.' 
da Nunc.iàtura Apostolica· -no Rio de 
Janeiro; · foi' · el~vado à dignidade de 
Auditor da mesma · Nunciatura. 

Por este motivo, o jovem SaccrdGfo 
e distinto.,diplomata,, que dispõ_e; cm 
nosso. meio, de largo.drculo. de amigos 
e admiradores, tem recebido . muitas 
felicitações. , 

A Jgreja:J como sefupreJ prfn.; 
cipal. vitima do fo~amarlsino . 

O diario "D6gens Nyheter", de Estó·,.. 
cohn.o, denuncia o .plario dos invasores 
nazistas para submeter, 270 clerigos 
noruegl!ese_s e estudantes dé' teologia, 
a trabalhos forçados. . . · 

A noticia, procedente do "Bureaü. 
de Inforfuà~áo de guerra" da cidade 
de Estocolmo; cita. as· pala'vras da pu
blicação, que ·considerá· ó ·plano "cornó 
o atentado' mais'ºbruto que, jamais' se 
perpetuou com ó fim de desfruir a 
!~reja e a cristandade nâ Noru'ega". 

;p ASCO A DOS · HOMENS 
Promovida pela C<Jngregação Ma

riana, da Casa Pia; com Séde à ·Alam. 
Barros, 539, realisar-se-á no · proximo 
dia 16· 'de Maio; a: Pascoa dos Homens, 
que, s11rá precedida ·de· ,um Triduo _de 
pregações, ·nos dias 13, 14 · e. 1s; às 20 
horail, pregado pelo Revµio. Monse
nhor José Maria Monteiro, Vigario 
Geral. · 

No dia, 16 · será celebrada. a Santa 
Missa, às 9 horas. 

!, 

··um excelente inetodo de Ascese que avantajaatodososdemais" DIA DA FILHA DE MARIA 
' J ' 

O Revmo. · Padre . Áfohso ·Rodrigues S. · J., .. professor ôe. 
psicologia da Faculdade . Póntific_ia de Nova Friburgo, .con
céêlé ao : LEGIONARIO uma entrevista sobre os Exercí-

cio~: Esp itituais. 
Acha·-se· em Sãoi_Paulo. o. rievm.o: 

Pad~e Afonso· 'lfod.rigues S .. J., 'pro·. 
fEJssor . de. Psicologià da Ii'aculdade 
Pontifícia de No a Frjtiurg~, ti.ue aqui 
veio afim de pregar o. triduo :v1·epa,. 
ratório para· as sólenidades da· festà · 
de Nossa Senhora dó, Bom Cónselh,o, 
titular da Congregação· Mariana d5> 
Colégio. São· Luls. 

Sabendo·-o um mestre especializa
do ,dos. Exercicios· Espirituais segu_ti· 
do o método de . Santo. Inacio, fio is 
este foi · o · assunto de · sua tese de 
doutoramento em Teologia, solicita
mos e obtiverrios do.'·· lhistre jesulta 
uma entrevista que. abaixo pubuéa:_ 
mos destfo:ada a melhor Informar .os· 
nos;os leitores sobre ésse ·'!excelen"
te método de Ascde que avaiitaJa a 
todos os.demais", e que é ·''o codigó 
mais 'Sábio ·e :absolutamente. 'unlver
sà,l,para dil'!gir as .almas 'pelo cari1i-

.. n,ho da salvação·. e p-0rféição", éon'.-' 
forme. autorlsadamente ·o,· afirmou o 
Santo Padre Pio XI na Elnclélica em 
que ·o Pontlflée da Ação Catóiicà 

, proclama. o fundador' da Companhia 
. de Jesus celeste protetor dos· s.antos 

retiros. · · 

UM LIVRO "EM TODOS OS PON
TOS DE VISTA PROOIGIOSO'' 

rec;·lhin1ento na cas~ de ;Nazaré, quis' 
passar; quarenta dias inteiros 110 n,iais 
apartado ermo antes de mostrar às 
riâçõcs o pleno •esplendor do seu. brt ... 
lho;. e antes< de dhes. pregar a' dou~ 

·tt-ina ·ceJeste.,, Mais .ainda. Em plena 
atividade' evang~(ica, costuµiava . de 
V'ez em quando convidar os Apósto
los ao silencio ,bemfàzejo . dó retlrÓ. 
E quando sé auiíênlou desta· terra, 
quls' qu-0 seus ·Apóstolos e dlscifp\llos. 
recebessem a · iiltlni!! perfeição' no 
Cenaculo de.-Jerusalem, onde. por· es
paço de ,dez dias '' perseverando con
corde·s na' oràção", se· tornassem dig

·nO'S-de l'.ecébel.' o-Espírito Santo."Re
tlroverdadeiram·ente memoravel", diz 
o Santo · Padre; "e. primeiro esboço 
de · Exercícios Espfrttuals'\.. · 
.. Mostra , o Santo Padre comd' em 
t_odos · os tempos d11 ·Igreja os exer· 
cfciÓs espirituais foram ·escolas· de 
~an,t.ldádé · para -concluir coÍ:11. as e.x
celencias do método de, Santo lua

.cio, "tezouro qüe· Deus ·l)atenteou à 
sua lg1;eja nest.es últimos tempos e 
pelo· · qual. Lhe _devemos especiais 
açõs.,. de ,,graQas". Inculcando-o ~os 
fiéis, Pio Xl· declara que "não· ftze
lllOS. m.i.is. qlie sancionar .O COlllUIU. 
sentir dos· -Pastores e fieis em qua
tro·. séculos,,_. 

mula inaciana traz uma pi·oporção Ce· 
li~ de Cónten1plação e Ação; da Vida 
Mistica e do. Apostolado. 
' i;; por issó .que o Pont!fice da Ação 

C~tóli.ca lança apelos ins!stentes co
mo · quem toêa . a ·recolher ·para· os 
magnificas batalhoes colaboradores dá 
jerarqula afim de que ·no Cenáéulo 
dos Exetcfcio.s Espirituàls recebam 
o adestramento tão necessario para 
s,iú apostolado. · E depois de acon.: 
selhar os. membros,: da Açilo Cat.ó
lica a que se formem de. uma nia· 
neira. apropriàdà nos Exercícios. Es· 
pir;tu~ls, . diz o ·soberan.o ·.P.onmice: 

"Aurora. espié11dida de. ~ens céles
tiais ci esta a . qual se1'á brevemente 
seguida e .sobrepÚjada dum. pleno· 
1iielo~dia, contanto que a prática dos 
Exercfcios Espirituais mais. se dif!rn. 
<Ja, e se propague Côlll prudeiÍte pe· 
1·icia entre as yá.r-ias ·associações ·ca· 
tóllcas, sobretudo de, jovens". Como 
se vê;, 0 Santo Padt;e condic.lona o 
feliz ·exilo do apostolado léigo à pie
dosa prática dos ''Exercícios . Espiri-
tuais. · · 1 

INDJYIOUAL E SOCIAL 
. ' •, r_;t-

A espiritualidade const~utiva da 
personalidade _humana· l'lm .. Çristo' de
ve forma.la para a Sociedade Cris. 
tã. Ora, diz o Santo''Padre que quem 

Diz o .Breviario Romano, começou RAZOES IN.TRINSECAS melhor realiza.este objetivo é a Es-
o ilustre· sacerdote, na festa, de San- cola. de ·Santo Iuaci-0. · 
to lnaclo de Loio\a, serem os '·' Exer· Porém o' que·. mais moveu o Sll- ''É :coisa averiguada trazerem .con.: 

,..___;, ___ _ 
A tradicionaLMissa de 1.0 de Maio--.A Assemblea 
no Teatro Muniêipàt~ .Alo.~ução ._ Mons~ Antonio· 

dé Castro Maye~, Yi~ari. Geral, 
Rcaiwram-se, ontciri, com -grande· 

brilho, na Capital, as, .cc1·ill?onias do 
"Dia da Filha de Ma.ria.~', tra.<Y.~ion~l
mente c:imemorado pela. Federação Ma
riana li•elllinina. 

As 8 horas, foi celebrada: i. Sa.nta. Mis• 
sa, na Igreja. d(l Nossa Senhora .do ca1·
mo, à. rua Martilliano ·de carvalho, ·ten
do sido distrib11lda a Sagrada Comunl\ão 
não i;ó pelo celebrante o Exmo. e Revmo. 
Mon.s. Dr. Autonio de' ca.:itro Mayeí:, · 
como t.anibem por varias out:ros sacer~ 
dotes o . que se tornou necessário em 
virtude do ·numero·,de comungantes· qU3 
se . elevou a alguns milhares; 
· Depois da M~ 'foi servido· c~fé, às 
Fllhas d.e Maria do Interior , às quais 
foi, tambem, mais·· tárde, oferecido al• 
moç'.1, no Restaurante Femin!l\O ·dà Li~ 
ga das Senhoras Católicas, ·por nimia. 
gentileza. dá.. Di!etora. dessa·. a.ssoclaçiLo. 

A SESSAO 'NO TEATRO MUNICif,\L . .· ' . . . . - . 

A.s 15 horM, o Te~t.ro Municipal apre
senta".ª um ai;pecto .deslumbrimte,. lite
ralmente ocupado por. Fllhij,5 de Maria, 
trajando seus uniformes brancos. AI rea• 
l!zou-se uma • _e.ssemblea. · geral, sob · a. 
presldencia. do Exmo. e ?,evmo: Mons. 
Pr. Antonlo·de Castro·Mayer D.D, Vigâ
·rio ae·ra! da · Arquidiocese. · 

Usara.m da, palavr!l, alem do Exmo. e 
Revmo .. Mons. Presidente; ó ,;R,evmo._ P. 
Dr. Eduardo Roberto, D.D. ·bireter. d.a. 
Federação · Ma.ria.na Feminina e a Fi
lha de M'.Al'ia z uleika Sucupira. ~e
worthy. 

tradicional.' nesta 110s.sa Arquidiocesi: e, 
que .dá à 'cidade. cànsada. de· nma. viclal 
por. demais ·mecanica · umà nota. de espi-
1·itualidade . e· repouso para a alma. Aquii 
neste saião · magnifico, em que pa.voneiai 
continuamente o mundanismo'desora11tel 
cie uma Íl.umanidadr que agoniza, e se 
transforma. para morrer mais alem por ... 
q~e tudo deseja constnlir· ,longe de Deus, 
creando . por isso . mesmo em . tomo· do 
si à anarquia. d.a. desagregação, ··o· espe
taculo .que ,apre$1:lntais ê bem difere11;te 
erri tudo e. por túdo. o espirit.o. qtre. yos 
anima ê outro:. e· a. irradia.çãoc: desse ·cs• 
pirito é nécessarlamente .,tambem 011tra, 

. Não· vindes aqui· para ·a satisfação egois .. 
ta elos. vossos isentidos, · e . por · isso nã~ 
brUham em· vós ·n.\riades de pêd_rarias, e 
lant;ejoula.s · · que se ju>.-tapõem . desor!le• 
nadamente, -mas aprésentais o espeta•. 
éu!o de uma.. explendlda unidade que é 
concordia, · harmonia, paz ··de muitos . es• 
pirltos que vive.m anJm.àdos pela m(?S• 
ma caridade que o Espírito SantQ. difun• 
de nos vossos .cor~ões. · 

. : , . . . ' . 

UNIDADE. DE F~ 

A · lgre~ · na · Grã Bretanha . em .guerra 
ciclos Espirituais· um ·liyro .. "em ,to~. êosor d.e São .Pedl'o foi ª "força e '. sigo ·.os Exerclcios .. Espirltuàis esta. 
dos -os ·pontos ·de· vlsfa fr~digioso". eficácia lntrinsecá do método de San- pér[eição da vida cristã. Com ela po-
Quando a oração oficial da, Igre_ja, to 'Inacié: · · , · · · · rém dimana ,deles ~orno que esponta-
ocm tais palavras, consagra ·esse. vo:. .Aµaús'ando- ésta força e eficacia in- neamente alem da· paz interior dá ai-
lume canonisa. o ,fruto de suàs. en- trinseica do m~tocío nas encicl:cas ele ma o:utro ·ponto singuÍarissiíno que 

Constituiu uma. nota de fino gosto ar
ttstico o progr~ma musicà!, . orgaµ~a~ 
pela Filha de Mária, C(?nceição Femiz, 

'110 qual· .figuraram. numeres .de . canto 
executados pelo· coro Azul,· e pelas so
listas . Alcma . Ba,rros Souza. e Odette 
Pizzarro; e. uurrieros de harpa a ·:cargo 
de Lia. -Iris P!erazzi. ·Encarregou-se dos 
'acompanhamentos ·ao·· plano -D. ·Angeli• 

E;sta união, que apresentais já, 110a 
vossos uniformes, que fazem .lembrar 
àquelas vestes púras como a neve· -que 
encantaram· ós olhos· maravilha.dos çlos 
discipulos no Tabor;-; e significam a. al
vurà ' cintilante da pureza de vossas 
almas. e nas ·vouas faixas ceruleas que 
vos ápont.am ,de contliiúo o ceu, Ollde 
rês!dem vossos corações, essa união, .. di• 
zi:J, que· de_ todas vós faz um só corpo 
compacto e . ha;rin,onioso decorre. . dos 
principiÓs · comuns· .çla. mesma verdadei- · 
ra Fé ·. _que to.das· , professais, e mais . 
ainda do ei;pi,lto de Fé· 'qu~ apa.rta; do 
võ~ todas. as aparenclas de tudo qúanto 
destôe • da estruturá. tradicional da· Igre• 
JÍ eivos oriento; ·a sempre mais vos en•. 
troza.r dentro dos ensinamentos da Santa 
Sê. Este ei,pirito de Fé que ê a hÍlrilil• 
da.de .da.'lnteligênciá ··e. que faz o l),omein 
c9i:npreender sua, posição com relação ao, 
Creador · e Redentor. e sobretudo. faz o 
homem viver· de conformidade com estas 
relações. ll: este mesmo espírito dti fé que · 
vos encadeia. toda.s numa unidada ex• 
plendlda de,. crença e. proc~diinento. . 

Problemas. e dificuldades para os Católicos 
tranhas. Sentiu Isto à p!édadii tns:. Pio• XI,' verlflcani:os que êla' consiste magnificamente redundá em hão pe-
pira.da· dos artistas··catõ!icos, QU~ se em ser a fórmulà <,timà de União qnetià'vantagem .da êáusa -social e é 
comprazem eii1 · pintar· e. ésctilpjr, de <ia:' Natµréza,, e: dr( ·Gi·.aça; da ·Inteli- o· zefo de. gànhar, almas ,pai'á · Cristo 

O Revmo. Pe. John' l\Iurray, S.J., 
em recente artigo, estuda os pro· 
blemas criados pela guerra para os 
catóUcos, os esforços que lhes exi
gem, e as perspectivas de aposto· 
ladJ ura abertas. 

"A. guerra · cr.iou inúmeros pro
blemas novos para a Igreja. Ini
_ciarei por um de natureza material. 

Houve. grandes remo,:ões de po
pula~ão. Consideremos antes de tu· 
do · que milhões de homens estão 
nas forças armadas, muitos deles 
além~mar. São bem servidos de Ca· 
pelãee, se bem que o Departamen
to · de Capelâes Católicos do Minis· 

· "te'l'rô' ·dt"·o·úel'ra dâ-a t·ã.-Bretanha·:-po- , 
deria 'aéeitar, e serian1 ben vindos, 
mais- sacerdotes, se os 'encontrasse 
disponlVeis. . • 

Algumas .dioc.eses e ordens rcii
giosas foram bastante generosas 
permitindo a. seus sacerdotes apre· 
sentarem'...se · voluntariamente, como 
padres - assim os chamam os o;;ol
dados britanicos - e são tantos que 
em ·aig'umas localidades ha escas· 
sês dtJ sacerdotes para a. vida civil 
comum. :ú consideravel a. quantidade 
-de mulheres nas torças auxiliares. 
Sd, o ponto de vista religioso, re. 
cebem a· mesma atenção que os 

Capelães da Marinha, do Exército 
e·. da Aviação dispensam aos ho
mens. 

MUITAS VEZES ll: IMPOSSIVEL • 
A VIDA DE FAMILIA 

A média de casamentos de jovens 
cresceu durante a. guerra mas a. vi· 
da. em tàmilia lhes é q;asi sempre 
impossivel. Com o mando na avia. 
ção talvez, e a mulher tra1Jal)1a11do 
na lavoura 011 numa fábrica de mu
nições,' evidencia-se a . impossibiii• 
dade duma vida normal de familia. 

Muitos tralJalhadores, 110wens e 
mulheres, estíio morando longe de 
seus lares. Departamentos do Go
verno escritórios de companhias de 
segur~s e grandes emprêsas tive
rani inúmeras vezes. que se reti· 
rar 'das grandes cidades nos primei
,ros dias da guerra; alguns ainda 
não estão 11a cidade. Para maior 
segurança, as indústrias de guerra 
estão espalhadas a enorme distan· 
eia umas" das outras, tendo homens 
e mullleres sido chamados para tra· 
balli.ar nas mesmas, geralmente bem 
longe de. seus lares. Isso se realizou 
em forma sensata e efetiva, sendo as · 
condições. de trabalho tão boas que 
a Grã-Bretanha pode reivindicar, ofi
cialmente, que s1ia eficiência, por in· 
divíduo ,em trabalhos de guerra, é 
maior qne a de. qu'alquer outro piiís. 

Essa transferência de populações 
criou po1•em uma grande dificuldade 
pàra os católicos. Estes são numero
.sos em ·Lancashire. onde algumas ci
<lades contêm àe 25 a 30 por cento de 
populàção católica, e em Greater 
Londón assim como em Tyneside, 
no· nord'este, e' Clydeside, na Escóssia. 
·l\Ias em :East Anglla e nos condados 
ocidentais a porcentagem de católl· 
cos é pequena, e foi para estes dis
tritos agricolàs que muitos traba. 
lllallores foram transt,widos. Em con· 
sequi\ncia disim, é-lhes" difícil irem à 
l\Tissa dominkal, e mais complicado
ainda para os poucos sacerdotes da 
localidarle se pôrem em contato com 
eles. É gemlnient.e cons!deravel a 
distancia até à igreja católic1 mais 
próxima. 

PROELEMAS DE TRANSPCR'TE 
DOS EVACUADOS 

Este problema foi mais profunda. 
mente .sentirlo nos lugares para onde 
!oràm evacuadas ai< crlan~as católi
·cas; A primeira retiraria. que se rPa· 
lizou no infclo da guer.ra. foi metG\li. 
ca ·e ,bem _preparada. As criança.. cr;,.c 
:retamente vestidas e etiquetadas, 
com sus-s sacol:is e ;,:orros. eram lP,-

valias em grupos p}ii-a;' os trens. ~u preferência este santo. genial pàra- g{mcia: e .da· .SeiÚÍÍbilidade; da Con- q11e se. ·costuina. ·aenómin.:ar espirito 
ônibus - . quem po'aerá j;rnÚils es- mentadp l)ara a Sania ilissà. 'É cl~- tein'plaçãÓ -e-'da .. Aç_ã:o; do ln<Ífvldual e ápostóllco"; . 'É. por isso que, decla., 
queéer esse espetâcuJÓ; com to·dos os ra e transparente a aluzão àquela do Soc!a~ ·na('v_ida espiritual. . rando·se instru;do pc;la-escolà da liis.; 
pensamentos e anceios que 'desper- fonte saéramental .que teZ jorràr tta · ·· · · · · tôria, proélarifa O Sà.ntÓ Padre o SJJ.Íi· 
ta?_ Iam-se, na maioria das· vetes, alma do converttdo de Pilmplon.<1, NATlJREZÁ E C:.RAÇA to retiro 'dó.s Exercícios como Cená· 
escola ap6s escola; com 15e1is próprios . àqueles livros - OS "Exércicios ·Es- ~. ··A ·tnelho· !' escoÍa de. espirítuali'dade . CU!OS ell). que as . almas generos:1s, 
mestres:. e frequen.temente um .sà. pirituais" ·e as "Constituições da apoiadas no socorro da graça divina, 

C · 1 · ,.,. .i J · · · · .. dl é.• sem :d_ úvi'da_. a.'.n_ue melhor resolve , , ·à · cerdote de sua pà.róquja. ia, no Hm ·.· ompan,!1a.,.,e esus ·'.'.'"", que .. n9· . zer .. . escla1·ec1das luz elas .ve.rdades eter-
. da semana, até onde se·achavam, pil,- de· Pio XI, ~·d.evlam <produz.ir a ·fe_•. ·o:·, blnofalo · :·.J:l:aturezà.;Graça, ' Ora, nas, e· animad_as pelos' exerilplos de 
ra dizer a 'Mlss8' No Inverno de 1939- forma .cristã ·da huníanidáde".. quem: memor ... q :res9lye, afirllla Plo Cristo, não só ''venhâ111 .a: conlieéer 
40, muitas·dessas crianças .voltaraú1, De .fato; eni amblenfes santámêute XI·,·ê a Via· Inacianà. ·. Dónde. a Via de ti111a ·maneira ciara ·o preço <las 
pouco a pouco/ às: suas ·cidades;- AI• impregnados 'de., liturgia,nascera~u .. os · j_i,;ci~na l- ~)~é~_hor Escola de_ Í'3 ·- almas, mas tambem aprendam qual 

d · 11 · · ·· · · plr!tual!dad.e .. - .. . ·· ·d · · · · d· t · gumas, criadas _na c!d_ ad.e; nã __ o gosta_ - 01s vros. . . . · · seia .o ar. or e quais as m us nas, 
· l d c· • ! Para .reâolver.· este .b.iÓuomio Na- · vam do .campo·; óutras q(terlam seus · As Constitu ções · . a· o:mpann,a < e · · os. trabalhos e as ações valorosas do 

pais. Na verdade, a gue.rra. noá. reve- Jesus; p1:ojeção· social dos e-i;~r~c;cs tltreza é GÍ'~ça· é preciso ter um co- a,po~tolado _cristão. . . 
· i Jt · •ora·m · onfIM""·aa·,., p···.,,1· · nhe_ c_lin_ en_lo. ·b.rçfun . .U .... l!._·'_·11_ a exp1_·ess·ã_o !ou n!,\. _Grã,.,Bretanha,;1_1,m ,~~ll.(Íllle)1to esp r · uais, 1

- · e ·. '."" ,,~,. ;t,,," · CONTR.( O COLETIVISMO TOTA 
de· fà111Uiil:'e"'lfe·''p'll.1'e11tesco llem mais n.a··pof pâgir1a,llnhà;•l)or"'J11ihl};:'1l~s·· .. ;pauJilla;;'.;umii;:au!íi,$;()Qmw:~!lSâA:..,à.o.<1; . L1r'ÃRfo' É. ·o' 'fl-íi'óiv10ÜÂL.ISMb' 
profundo do que· o.s criticas. a<lini· extasés· com. que Nosso Senhor. agra~ cóli.stltutivos ·ontofo'gf'éos, de• .Cristo 
tiarn antes da guerra .. Mas· quando cioli SaÍ1to Inacio ,d1Hanté à .Santa. ~·e3,l, Õ yerbo !ilcárnado, modélo nos- DISSOl..VEN.TE 

. . . . "'ils'sa .• .. · .. '. ' . ' : . .. . . :. ' ... s_. o;:-e_. .d_. os constltl!_tivos_ ._._ontoJqg_lc.os_ .de ·De.V. amo .. s 'fÚg_Í.r de 'do_l_s· ·.p''etlgo· s ª· "'ª· mi'.''c. rls.nça_1;1· chegaram aos ·,lâres, ·u_iio ., . · . ' ,. . . · .. ,, 
O. · · · 1 l " · t r· · · ·c1 · pr;s_ to .1vlistlco,· q __ ue é . o homen_1· com. · ·t · ·t · ·t· · · lt ·. · · · mais hayla escolas .. E_ virle!}clava.se.._,_o. s exerc c os, .,s e.s orllnl .v1v1 · os, • ren emen e opos os: o ·co e 1v1smo 

cresGimento gradativo, des~e: pi;oble· coil1postos · e ~sci.-Itos ·naquele~ M.1· ª ,graça santlflcante:: · · , ·. totaHtâr:o e absorvebJe e o indivi-
. ma e urgia tomar::.se:qua!q.qer provi· meses e_n1 que In!J<:ló "~oiµa:v11_.·p~ttf, ,.:.,.Qr;i,,\dol~,,Perlgçs OPé!stos, ,ht;\!'elii~ii · duli,Üsrno Jesagregador e dissolvente. 
dêncta, . Nad_ a· estava_m e. s_tiJdando es quotidianamente como et.e· próvrii> · o condenadas,. pelos· con,cilios ecumer,i:;. Foi o ·que Nosso Serihor Jesus Ci·is• 

f .. à "i .. -' · · t 'd· · ·Ji ·· · ,êo. s, .. ·._nà.'-c_oli_eep"ão <1.e Cristo i;eal: t · li , : · , d -· d I j · tas c.rla=as de . regresso .• dos.· caQ_l.~. a irma; .. · ... ssa, e. a o as_ as o __ ras· .. . " · o rea zou' ·na ·,1111 a~ao,. a· gre a. 
---. d Ofl 1 · t"d 1 t' d ·· · · Negaçã __ o,_da.<Na.tu1,eza, Div.ina: .Nes~ A I ·j ~· · · N n· -1 Pos. As cf!. vers. as .. escola. s -~ .. · d, 0 go.. . o c o can ·a o,., evan ân o.se· pa;,, , . gre a 'é.· para o. osso I v no 

· · · · .. à · · i · · to.rianismo, · 'Neg· açiio ·· da Na_tureza s I d 1 · · · ·a verno, ·pro_ testa_rites. e .-ca. tó. llc_as .......... , ra as Matinas · meia. no te". ... . a va or 'o eomp emél\t.o da v1 a: pes-
. · · · · ·. · , · · ·· Humana: _Mániq· ueismà: · · · ' ·1 •• • · d. · i · b. abriam cen'tros de: em.erg~néla.,Q.ue se A éada hora• de, oxa1;ão êoral, fazia. soa ,· mt1ma,. 1v na, qu.e- ·Se trans or. 

desenvolveí:a1,11 e tran,sfórmaram ElJU ele precedér uma li.ora de ora!ião in- CorrespoudeO:teme!lte outros dois da nuuia projeção social. No cor})o. de 
. . pe_tigos. oposto~, he_ re_ sjas .condenadas ·crlst I r 3· · · ' d' ·fd • verdadeiras escolas. dividuàl conforme o · então vigente . . o, a g e a e os cm 1v _uos· sao 

.· ..• , . · t.l .4 . · ·c· .· . . pela,Sailta Séínfalivel, na concepção organ:smo.s q\le não perdem-seu ope-
horano nionserra no · e . 1snéros. de. Crlktó' .· MísCco: , , · • . . 

1 NCU RSõE.S. All:REAS OCASIONAM "Não tentarâs a9 Senhor. t~u· Deus: .·• Ne_ga_ çã_Q. üa.·· _nature.za div.in_a e d_a 1·ar específico .. E como faz notar o 
UMA .SEGUNDA, MI_GRft.ÇÃO: - antes' ela oração,' prepara .. a 0tua . . Papa,. Cristo antes. de se· dedicar à 

· alma" .'ordem exarada pelo célebre , Çi-raça· Santificante:· Naturalismo, pe- vida coletiva de, oração, de apostola· 
Então, 110 verão de 1940, 'iniciou- A~ad~ benedltinQ. · · · . l;tgfanisiúo.:, Neg;:ição. da natureza do; retiroil"se. a sós: para .. 0 deserto, 

se o prolongado ataque ,aéreo i Grã- 1iu111ana e: da;_·sua. colabor:;tção.: Mis- dando O·. mesmo co_nselhojaos disci-
Bretanha; Empreendeu•se uma se· AS FONTES ·DA ESPIÍÚTUALI· tica qule.tis_ta nass,lda. do protestan- pulos: "c)auso ostici ••• ora ad · Pa-
gunda retirada .. Destà vez as crlan- . tismo calvinista. . . · . tl'.en in . abs.condito". 
~as par.tiram, não em. classes iútet- OADE IN~CIANA De_iim __ J_à_d ___ o_· e_ de outro, falsidad_es, · 
" ~ Desde que o Mestre infalivel, sai-ras; mas Jndi:vidual.mente e em pe· . , . -heres!as, a)Jis1D_os. . . d. . · . · 
quenos grupos. Muitos jov~ns cató- Não só. As. fóntés. da espiritlià- A gràça .satltmcante a,ssume a. na- o de Na:z·arci, foi arrastado p·e10 F.ls-
licos eram aboletados <;!ill aldeias ·uo lidada iúaclaua foram· dols.-linós tle t_ ureza · lium __ · .. ª. rla_,. ,à na_ 'tu_ rez_ a· humana i'>írito pái·a o deserto, o convite ••v'e-

. - · f' ia··· · d Igr'eJ' · ·s lec' t·:.o · nite.. in clesert'um loeum" ressôá atra-oeste e no sudoeste. <la Inglaterra, .a, oraçoes O ic .1s' a: . a; 0 ' .. ', - ~0111 todas. as .. su!l,s· faculdades e ope., • 
na ·1osa · ·Legenda· au1·e· a do· San · · · · · 'Vés dos séculos como um ap_elo per-talvez l!l ou ·15 qui\ómetros da:· igre- r .: - · · - rações, a nà.tllreza humana com todas 

ja católiéâ mais ·próitinia .. : Grande tot·àl e o Hollliliário -evangélico. Daí' as suas ,leis "factus sub lege". , 0 slstente, divino, para a solidão como 
quantidade de crianças·. tinha. quê à mÍúéria ·de· sua ·santidade,· assiúÚ· Logos ,não A inimigo a,o EtJJos. Ci'is- fator 'de safiti!icaçãq · e de prepará.-
frequentar a escola rurai ·da locali- la.da pela oração e meditação ·longos to 'ê u111, ábsólnt,unen1,e, nij,o . pela 'ção para o _apostolàdo, A atração pa-
da"e. Foran1 envlad. os sac. er_ d. ôtes,· .de. mes_es a fio .. ·. . . ·: · · · ço.nt_usã_o_. das _,naturezás, mas pela ra O deserto são arras do Espírito 

~ E t· 1· · 1 · ó · 1 · q1te dUrànte , .toda- a vida informou a Londres e de Liverpool, afim -de. fa. s e· ivro que e a pr. pna Pasmou; unidade de· Pes·soa. . 
· · · · a Llturg:a nós à1ireseuta aureola~o ·_Est.~s sã_o' os ·_ratos IÍá_Sicos 'da ·vida Igreja mmtan.te, : .. 

zerem o que estivesse 'a seu :alcance, . . . ) . . . . . . . . T_ anto o ._co_l._e. tl_v. isiho foiuuüuario,· o 
para O que encontravam inúmeras di· ; com os insensos. de sn11s- audes, e ,E_sptr,ituàl:".Na.tureza é Sobrenafure-
fi ld I P d , d ·d · seu autor .nimbado com o. titulo do za ·.nu. ma, tntegraçã,o._ i:Je unidade dê espjrl~o .. · amo·rró _das massas .iotalita-

cu a< ef\.' ara izer a ver a e,. um "ce. leste· p· _a· t1·ono· d. e. todo· s 'o·s ·Ex~r, . l __ ·:as de ·nossos _dias, q_· uan'to o hidivi-dos problemas .. religiosos de apôs- . . · pessoa: .. · · .· ' · · . 
guerra será a reed. uca"_·âo · de certo cícios Espirituais";, conforme. re.~a o s_ a_nto · In'acio,. mais que· n_ l_n~uen,, . dualismo protestante, nascido do U-

' Ofi · d dl da f t· ·d Santo· rn·a t vre exáme, _só -pod_ ein sér combatidos úúmero de crianças católicas na· sua. .cio O ·. a . · es a e . - djz -9. :Pi>Q lfice, .· soube.· trabalhir em 
f · cio. . · · çon-jtúição com estes dois elemeíüos. eficientemente pelos santos Exercia 
e. • Qual a slg11ificação ·<iesta atitude ·'.'~ a ellcol;im_ais alhejá aos perigo_ s cl_os. · · , • . . · 

Verificou-se uma v'antagein · relh da Ig'_reja_ or'an·te?.·_1·ndaga_o· nos"_o·· ·eu··. 1 . .E . . "Num temp_o, di_z ó s_ anto Padre, .. · ~ do·:ra so nusticism·o". · ~·noutra parte 
giosa, e ao mesmo temi)o·um·:l'Jroble· trnvistado. Intei-prete,dos gestos·.ofi- . à.i:i:: -,- · "é 

O 
remédió mais eficaz en1 que os itenuinos sentimentos de· 

ma, .Sei de escolas. evaêuada,s ·onde ciais _do. nosso emito' público, ~e·mos cóntra ó .naturaÚsI_Uo". Cristo e o es~lritci so.brenatural . -
crianças tiveram: melhore~.: oportuni· • uma ·!fnguagern bfm ~xpresslva, llem ·, ·. · . · . . essência única da nossa santa Re· 
dades do que no lar. Foi uma·desco..; définlda, por onde a Sagrada Litnr- ÍNTELÍGEN,CIA E SENSIBIL.IDADE !igião - se vêem cer.cados de tan~os 
berta para. certo$ protéstantes de es- gia• adquire toda a sua infalibilidado impedimentos e obstáculos, prov,:,. 
pll'ito envenenado· veriffcarem que. as de Maglsterfo: _ a Cátedra dê ·pe- Dúás slri.t~sés. empobrecedoras da nientes do naturalismo domina1Jte, 
freiras católicas 'são. afinal de contas, dro, ·qu· e ·t·em O pode·r a·bsolu· to· . de lid · · que debilita a fir'1ieza ria l!'é e ex-person,a iide jtumana: o sentimen-
humaaas ... Po_r: outra. talvez fosse ligar e •desllga.r e a ·quem foi dito: ,talismo e O liite.letualismo. . tingue as c·hama~ da Caridade cristã., 
bom para as freiras··serern alojâdas "confirma te\ls'lrmãos na lfê"i . · A fórmula mais feliz é sem dúvida . é_ qe suma conve.niencia subtrair.~se 
em casas de familias. Qúe. entende o Póntffice Romano a· fusão de todos os Valores .senti- ·o homem a,,_essa. facinação da ''fr!vo. 

Nas _cidades, muitas .. igrejas cató· por' Exercícios Espirituais? ,Eis éo- n1entais e inteiétuais numa estrutura !idade" que. "obscureceu o .bem" e re· 
licas foram destruldas ou dahifiêà- mo. 0 Santo Padre Pio Xl respo11de ttnicâ ·soli a. egemonia governadora da . tirar.~se a . um fel!z remanso. Ali, 
das pelos ataques, algumas,,por bom· ., a essa pergunta: os Exet'cícios. Es,. Razão informada. pela l<'é, · guiado por celeste .·mag',~_terlo, sabe-
bas .de alto explosivo,· muitas, po-r pMtuals são "a Éscõla. ~uperlór das Êl o'que sé. vel'ifica no. método ina. l<Í-, avaliar justàmente · e apreciar -a 
incêndios. ·BaS!là.do·em miuha·s obser· Ci'ênci·as n1·v. i_nas.'.'.· E 0· · livro d. e .~ex. . · · , p 1 vida humai;ia,. qu_ e ·só no_ .servi,.o ele · · · · ·. · · etano. como _afirllla io X , 9ua11do • 
vações de ."vigia .de incêndio", sei, to destas aulas . é defl!ild<( êomo -ul.Z' que.«nesta insigne escolà de, J,Js- De11s se dev.e empregar". 
que d!fici.l é 'lutar contra b·ombas.' iil- "e· o·m· pie· ti'ss·1·m· 0· códr'go· "de· ·1e·15· ·. a;e · · · · · · N_To desenvolviniento. ·desse "exce-. · · · pfrlto a) a merite._ habilita.~se. a tudo · · 
cendiárlas. num telhado !ia ,tgreJa, bravura, e .'estratégia milità.r .que se · ··· · · · le_. nte movi_men_ to .. de. pjedad,e", _mani• pezar. co,;n tento e verdadeiro equi-
Que é quasl sempre altíssimo· e cheio impõe a todos que se prezam de llb.rio·;, · b) · a vontade robústece-~e festa-se o Santo Padre. persuadido .de 
de curiosa_s águas furtada;, e angu- soldados .de Cristo". _É a "Atte. de fortemente.; é) as 'paixões se sujei- se encoutrar. "o· rernêclío e de.tesa 
los dificilmente atingíveis., Salvação\ e· "excelente método de tam ao governo da Razão; dJ a ati- màis.efiêàz contra os males que nos 

Ascese. q. ue a· van· taJ·a. a· ·todos o·s· · de· · assoberbam»: · · · · · · ·. vidade humana unida à reflexão ajus- · , · · .. 
IGREJAS EM CINEMAS mais", Santo Inácio é declarndo tà-se.'co'm eficácia 'a.uma norma 'e Ensfoàndo ·Í!- obed:êncla e a uniiio 

Depois das )ncuts.ões . aéreas, evt• "guia-experlrilentadissimo· _dia ascen- regra .fixa. lt.:in'a!mente, a· alma toda com a ·Igreja, necess11.ria. e de .neces-
denc!ou.se ·o •dom ·de \mpróvização çôes mais elevádas"~.éonsàgrll.~ó co'... àlcanç~ Oa s_ua nobr.ézà é excelencia sidaqe Imperiosa para a· sa).vação, a 
.dos bi-ltanicos. _VI 'em. Liindres .con- mo téênlco por exdelênG!a desta me- .. nativ'.a". :· · ·· Escdla de Santó h1aci6 óferiice. ess1,1 
gregações as_slstindo · à Missa erii es-.. todologia esplritÚàL . . . Í·emédio ·P~ovldericlal, destinado; a 
colas e abrigós,- eni· lojas :e ·cinemas. A esta altura· -perg\lntal'á 'alguém: ~'Olili'EMPLAÇÃO E AÇÃO ·c1fra.r a humanidade das·:doenças,que 
em salas adaptadas às pressas, em quais os motivos. desta p.ef.erêucia. . . tão graveinente à rfllgém, 
ho.têis - e a.ti! has·ruhias duma ca- ; da lgrejb por· Santo Inaêio. A melhor escola d~'Éspiritualidade 
teclral em Londr,.s. · O meslllo . Pontif_ice,. nÓs•. l'espó11de dmre. sabei- .·fazer- a junção proporei o. 

Os càt6J.icos podem· .cumprir seus na· citada_. mnclclica Mens Nostra, l'l<1J '.felicisslnia dás· duas vidas, conª 
d~veres religiosos,· e rázen1-iio:. cúste dando as· _razões · extrin_seca~ e iu- tenl\>lativa. -~-- ativa. ., . 
o que custar. Mas os prejuizos:.das t1·lnseca.s de tal preferência. · . .'~osso ):lenhor Jesu.s Cristo ncom-
igrej,;i~ càtóticà.s .de ·norte· a sút'. (J.o · ,· ···· · prehenso_r-~' .a. um tempo ·e •1 viator", 
pais têm s'ido c911slde11avels, ·Quan· RAZOES EXTRÍNSECAS 'participante da Visão.Beatifica e jun. 
do; ha duas senian:is, pit-,,à ('~lebrar ta,nehté pregador da Bôa Nova_: sa. 
a· vit(.;'a dos Fist a<iós ·unidos .nó 'Nor.;. Mostra-nos o·P'ontlflce;'da Ação. Ca· bla ser_. perfeito triunfante e· perfeltó 
te <la Afrfoa: •\ 1cavi,:m t(ldos ·os ,EÍirios t61tca ter. sido .este o. método que ltitadot .. ili. o modelo. :da u;1iâo qúe 
de t,.,id:.s. as igrejâs em. _Lfvtrpnol Ncísso $enhor. seguiu 11a .formação em rii'iii'dêve liàver:entre Contempla. 
apenas ilma igreja. • càt6Jica .. faz!a ·dos arautos cio Evan:gelhô.' Com efei- ção~ e Ac;ãp, Fé e' ()bras, CrEldo,. e 
sóar os seus: as deíuals: haviam sido to, o: rriesm·o Dlvinó ~1es'tré, niill · se $acraíuehtos. ~.: · · 
.,,,~trnM<><i. nelos_ ataques aérepi:-: · ~,,·,tentanieptn ~ônr os -longos anM ik · "c·1 . hP111: d_iz Pio. XI qire a rór· · · 

.\ 

. *. 
* :~ 

~'inalizando' sua entrev-ista. maui..; 
íestou-se· o Revmo. Padre Rodr\g11es 
otimista· com o futu-ro de nos~a Pá· 
tria, ·onde, segu\ido jli'1,llosamente o 
reconheceu. o Santó P~_i"e. I'lo Xll, 
gloriosamente relnaute. na Carta 
"Coni Partfoulnr Comp.lacência", mi
·1hares' de jovens an:;almerite fazein 
os ·:sa.nto!i Eiercicfos. · Os Exer.;lclos 
formarão entre a: ·nossa . juventude. 
uma elite de_ guerreiros e de rsantos, 
"nnclniu o Ilustre filho . de Santo 

. h::1c.10. · · · · 

,· 

11a P!erazzl, .· ·. 
Damos a· seguir· O SUQsfancioso dis• 

curso do Exrno .. e Revmo; · Mons. Dr. 
Antoúio de Castro Máyer que podtirâ 
valer às Fi1hlis de · Maria pa.ra muitas 
e profundas meditações: ' 

A ALC'.JUÇÃO 01:1 MONS: VIGARIO 
GtRAL 

caríssimas. F!lhàs ele Maria. 

UNIAO DE FAMILIA 

. . .-. Mas .esta. unidade que,_apresentais tem· 
um· traço =is suave. dldamoo mais 

Todos os anos no _começo Âe Ma.i~, l1umáno; e1Ílbora não deixe de ser taro• 
sentimos nós . aquela suave doçura- que · _bem e.Je divino. _Toclas vós pertenceis a. 
enchia o Coração de. Sta .. Terezinhá do 1ima. mesma f~milia no seio da. Igreja. 

rJ:?.~\np ~~s~ ,_ª.Cl.en}r~r. ?,, _mia._~_-, .d<!~.;~llarfi· !,~:. -, ,_J_.:'.º~. _.· .· ~~~-:_ _,-_ ·_·_:;,_til_ .. ,m_:U_r __ ._JJ. __ s __ ;.:.,.da. ... . m_:_ ~ilJa.., Sentimo.nos. toda: a. .a;Jegr . os _1 os .IVlâe;,;Cêlésifé'. '(j'tie J.\nche . de doces. ale-
que festejam sua. extremosa mãe, cuja. griâ.s' as' vossas' áhnas a.o me~mo teiupo· 
proteção .e vida ~abem qu~ não ,têm fint; . que dâ fortaíeia; a.o&; vossos coraç~s ·pa4 

e por isso alegtam-se sem sombras de ta. que :vossa virtude seja um monu• 
tristezá..s. E vós queridàs filhas que vos nfonto elevado. no seiQ da sociedáde pa .. 
honrais· de pertencJr de um modo oi·á. súa- ii.onra. e contusão' dos munda• . 
especial a essa . Senhora., 'pois que nos. . . . - . ' . ,. ' 
rns a Ela . obrigastes por lll!l Jura.- . E esta. uriião. é assim tão explendida. 
mento prestado ao pé do altar de Deus, porque é prodiglosanie11te profü11da, EBslL 
tendes a delicada e terna. dev~ão · de l\iã.e. Celeste que vos olha. com: compla-
pahntear este vosi;o .an'lor para. com cência é amôr não se limita às caricias 
vossa .. Senhoi'.a, püblica .. a. • e>;plel'ldlda.• externas de todas as mães, Ela deposi• 
mente no lim!ar do. mês que a ·Igreja · · · · 
lhe consagra. : com esta nianifestação· já Conclue na 5.Í' pagina 

OKACõES<PELA · POLONIA ·· MAKTIR 
o Revmo. Pe. Paulo SHwinskl, ca

pelão da_ · coloni.a polonesa . de São 
Paulo faz. um a.pelo ao Revmo. ·ele· 
ro e aos fiéis· para que no-.dia 2. de 
maio rezem pela glória da Polonia, 
(]Ue, mais uma vez em· sua.· história.
está. sendo martiritadà pelos ini,1Úi•' 
gos dá Santa Igreja d,e Deus.. . . 

· Outross'm, ,? R~vmo. Capelão da. 
Cólonia Polonesa' con~unJcà, que no. 
dia 3 de -maio; máxima datá. nacional 
da Polonia, sel'á c·éJebract'a ,·Missa cm 
louvor a Nossa·· Senh<,ra Czensto
chowa, Raln!Ja. ·e Padroeira daquela 
grande nação, às .9 horas,. na lgrej:~ 
de Nossa Senhora Auxiliadora (Pr. 
Cel. Fernando Prestes), . centr,o ila 
colonia polonesa· càtólica;· e· no dia 
9 de maio, na mesnia igreja, .às 11' 
horas, ato sol~ne para toda a colo-
n:a e· para os fié:is · em geral. ·· 

ORAÇÃO PELÁ POLONIA, 

Senhor, confiando na \'ossa pala
vra "Vinde a mlti1,. Vós .que sofreis e 
vergais sob o fardo· da viela .e eu. vos 
aliviarei", viemos prostra(IOS. diante 
de Vossos altares, Voi; suplicar, lan
ceis VosE-0 olhar de. m;sericórdia so• 
bre a Nação 'Polonesa: afastai dela. 
o cálice da dôr e das ama.rguras, 
cujas forças · tenebroEaS a sa.claram; 
apress~i, S.enhor a. bora de VoRs:t 
Justiça restitúiudo à-. nação oprimf:,;· 
da a l!iierdade. e a -.independêilcia ile 
que eia souhe, ajudada por Vqr-sa. 
graça. fazer· o ·de •,do uso para ma'.ior 
glória Vossa e. 'da Vossa Igreja. Qes
de a hora em que na Vossa lnfinlt:1-
hondade, a chama!<tes /1 lí1z de vo·ssa 
l~é, sua fidelidade permaneceu ln'l
balavel, a P,nto de merecer o titulo 
<J.Ue Vossos Vigários na terra. lhe d1>:.. 
,·a:m "Polonia seniper flàells". A ·Po
!Ónia é sempre fiel. De fâto .ela não 
fez somente. frutificar Vossa, "pala.,
v_ra de Vida. Mtern-4.'' nos :corações de 

. ·11eus filhos. r!anrlo à Sant.a- lgr<<Ja nu~ 
me,.,~sos Santos.· merecendo . por issó 
sei' cb:•marla º Mãe· fecUnôa de San::
tos", mas levou multo _alem de sues 
frontelraf< Vosso nome a.d,-ravel aoi!. 
povos e nações: que até etítãr'. o :Igno
raram; rlefenrleu este Santo nome â 
custa dos ma•óres· -sacrificios. contra· 
aqueles que, no -seu desvario. se obs
tinavam em o nôi.o aceitar A PÓlon!a 
tornou-se · assim, "O· J>alnàrte do 
Crist.lanis1110". · 

Senhor. nós Vos lmplnramos, niio 
tardeis ·a: teerg1ler este baluarte, aha
ti<lo nelas !<'orças do .Mal. Dizei à n~ 
<;>',o pnlonesa as palav.ra~ prom1rc;_,. · 

' . 

cl!iS o,utrora por Vosso Fi]ho. DÍ!e• · 
to, sobre o túmulo d·e Lázaro: "Otde .. 
ri9-te . ..,.. leyant!l~te;aµ<la!' .Levanta~ 
te e •,:olta a tua lllissão i;ecular ,rle 
defender e difulldlr o Reino. de Cris•' 
to na terrà:..: ' . . . 

.:Virgem _Santfss!ma, que ha seculós, 
a .~ação· pofo11esa nlvoca. sob' o terno 
·ape)aüv·o .de "R.alnha do Reino da, 
Poloniaº, esclarecei coni Vosso ma.. 
'terúàl ·sorriso;· as som!Jrlas · masmór-

.·. ras OlHle ·vo,ssos .filhos desfalecem e 
morrem pela Fé de . Cristo; . fazei 
cessar suas· lágrimas,. suàs · forturás, 
sua agonia; _seu martírio. · 

No· pi!.ssado; um dos Vlgár!os de 
Vosso l<'Ílho na terra, pronunciou es
tas palavras me'morãveis' àós delega
dos .de. um rei da Polonla, ,que soU
cita.vam rellqulas de· martires: · ''To. 
mal um ·pun'hado de vossa terra cnnt
prhnl~o e dele vereis jorrar ;ahgue 
de mártires". · · 

.Mai·la,-Nossa Doce Mãe, fan~al ~V-o::;• 
so olhar sobre o pafs que se corisidt!" 
ra reino ·.vosso;' o. sangue dos marti. 
rés iá. correà tlux,-ha mais de três 
anos: inocentes crlai>clnhas mulhe. 
r.es inermes; ancii\o<i _ decrépitos, mi. 
nistros de Vossos ~ltàres virgens 
'i'onsagradàs. à Vosso· Filho', na Po• 
lonla, todos _estão bofe 1Jrucif:cadós. 
Oh! Boa \\iãé, nãn permitais que esta 
sangue, sela esterll, tornai-o ttmá se. 
mente dê- virla · e de ress.urreii;ão da 
"Mãe fecu~da dos Santos", a. Polo-· 
ola. católica; razei. que ele obtenha 
por vossa. poderosa fntercéssão, pari: 
o n!undo guacerarlo pelei odio,' pelo 
egorsmo e t;>elo orgulho, "a paz jus. 
ta, a. paz duraYel, t, raz verdadeira", 
que do Vaticano, ~em ce~sar o Vos·· 
so 'representante. sobre a té~ra · pre. 
ga "Ur!>J et Orbl ". Unia paz basea• 
da no respeito .fla. Lc;L eterna e .no 
l'.espéifo dos, destinos sobrenaturdls 
das almas Imortais. 'Oh t· _clemente, 
oh.! , Piedosa; . oh! doce Virgem'· Ma
ria! . 
. E ~nfim, Vós, • Santos> filhos.· ~a. 

Pplonla; · Andrj§ Robola. Estanisla11, 
Casimiro,. Jaclnt,), ,João Kanty e taii
tos· outros -volvei . Vossos olhares. pa• 
ra· vossos lnniios •desgraçados, sus. 
tentai-os com Vo~so auxilio nós seus 
préllos .pro· Cristo e pro Eclêsia dai. 
lhes, quanto antes a vitória finai. quEJ 
lhes pern~ltlrá .. em·d!a.q melhores. sel'..; 
vir o Reino eterno do Cristo · Senhor 
S11premo d.os povoi:s e do~ impérios; e 
nos fará cantar eternamenté "Vos• 
11as . miserlc6rdia's e . Vossas bondades 
•-,ffnitàs" · Por ·todos os séculos; · · 

·A~~-,~~ r-;E=i:j~· 
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COMENTANDO j • • 

-----------------
t..S&OCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS 

: De ba muito vem este semana rio 
::ombatendo a Associação Cristã de 
Moços. Aliás, nisto não estavamas 
sosinhol/1, mas eramos. acomvauhados 
:por todll, a imprensa católic_a, O . 
maior perigo que a A.· (); i\L apre· 
'stu.tava era o seu protestantismo en
c'apotado, que iludiu nãc} poucos ca
tólicos. O maior dever: portanto, do 
"jornalismo católico consistia em 
desmascarar a A. _C. M., em tornar 
patente .a: sua . orientação protestan-. 
te, em revelar aos olhos elo público 

· o verdadeiro significado ela palavra 
·;"cristã". quando · precedida' de um 

' :A. e · seguida ... de.' uni kr .. · ·. Assim .. a 
deslealdade· for manifestada e o ccin· 
iusionismo foi des(eito. 

- · Entretanto,· sé· é .. vêrdade· · que:; ·'ó' 
·protestantismo da A._ C. M. cousti
tue ·um defeito mais do que sufícien .• 
:te para condená-la, é' preciso não 
:perder de vista 'que não é este o seu 
unico mal. A A. ·C. l\l. iliclue. cm sua 
;proprià ·estrntur,a, um errq funda· 
)nental ,erro muito característico da 
mentalidade'·protestante, do qual_ de
t·iva· a deslealdade, que tanto custou 
combater. ·É necessario, portanto 
que o vigor- que empregamos par~ 
torna; _bem éonbecido o protestan~ 
tismo da A. C. M.,. não nos leve a 
desviar· os olhos deste erro funestis
:s_imo, que _seria. por si só bastante 
l)ara .condenar esta tnstitiiição; ain· 
rla ·que ela não fosse- de inspíraçâo, 
de orientação e de 'direção protes-
tante. : · · . 

. Este erro· é. o· !nterconfessionalis
mo. São !ntercorifessiÓtÍais a~ socie. 
dades ··que, visando .. uma· finalidade 
moral 'oli .educativa, de qualquer or· 
dém, · a4rlütem : em seu selo in vidi
ducis· de. tod_a~ a~· reiigiões, e. 1iiesmo, 
::sem religião alguma, como aconteée 
col\1 a:. A. e. M .. Ora; a· Santa. l:ié 
sempre sé \i1ostrou ihrei,sa às socie
dades interconlessionais. : Uma das 
priricipa1s razões pór que Pio X,. de 
santa mem:oria, condenou; ém prin
. cipios do. século. ·o movimento do 
-~ Sillon "; que se à.lastrava iia .lfran· 
~a. dando- a lm11res_são de um gi·an
de: sucesso para a. lgreJa, foi _o inter

. confessionalismô de tal niovimen tu. 
·Pelei _contrario, Homa sempre louvou 
as associaçôés que osteútam o seu 
caráter ofiéialmétlle católico. e re
jeitando- · todo intercotÍressional!sn10 
só .admitem - 1Úémrn·os, cat.õliéos. li.: ~ 
caso,· po1· exemplo;- dá; União Popular 
Católica de Viena, que ·foi c!Ogia:t.la 
:porque 0 não somente rejeita com 
energia 'tod.a _doutrina ou . têhdenc:ia 
errada> princlpalme:úte em maleria 
so·cil,d e· politi1.:a; e se declara total
~ente e.s tranha â -idéia Jle in ti·odu
e:ir, · nestas · 1;e!liões catõUc.is, o sis
_tema das soçiedarles interc0nt'ess10-

·nais ·-,-.sociedades declaraúas .pelo 
Atig11sto'- .Pontifice . não· ilfoitas, sob 
·condlçôes ·preéisas em países dete·i·
rufnados; : uhi_camente · em· Vista de 
circunstanciàs' partieulares eui ·que 
se achem - -como ·lambe mreconhc
ce . ,alem disso, etc., etc:". ( Carta a 
l'rlons .. .PifflJ, · 

· Por. conseguinte, . não queirali1os 
·nada do', iritercon'fessionalismo:,.da A. 
C,' M:, qµe; se está: de acordo-. com ·º espírito [ll~te_sta.llte, .. não. está de 
acordo com ·o,· esi>iritu .da l~T.eja, 
isempré sincero· é ''leafniem sübtllrfU· 
gios :doutriiiarios :e ;tituâes dubias 
masi•que a .tudo diz, se1Íl1ire, "Stm'. 
o,iin''' ou_ :· Não, não_", pot'que o qtte 
não e· isto,' vem. do clemonio. Alenlla
nio-nos·. à defiliição clàssica e tradi· 
cioilal de assoc;àção• católica. que é 
uma· associ~c~o: feita por católicos, 
de -católicos,, para· católicos. 

"LEGIONARIO" 
SEMAN Amo CATóLll'O COM 
APIWVA(hO ECLESIASTICA 

Redação e Administração 
Rua rlo S<"min;\rto, 19cl 

fe)pfone 4 .mn1 
Caixa P0stal 147-A 

J Problemas Internacionàis 

A~sinaturas: 
Ano 
gxtf'rior ................... . 
Número av11lsc ......... . 
Número_ alrazado ........ . 

CrS 25.óü 
CrS ~O/'() 
Cr$ 0.40 
Cr$ 0,50 

Rogamos ao~ nossM assinantes eomtt• 
nicarem ·a mut!an,•a. "" ~nns endcrc~os 
para a Caixa Postal 147-A. 

O srç, Oliveira Salazar, chefe do governo portugué$, 
fez· recentemente algumas declarações que _não podem 
passàr sem algumas observações. Disse o estadista 1Ús0 
que Portugal,· mantendo-se embora inteiramente ·neutro 
na presente conflagração, 11ão queria aderir sem mais 
e~ame a q~alquer· das várias· formas de organ:sação iJ:1-
ternacional que. segundo· os comentarias de certos jor
nais, ·e .. declaraçõ_es de alguns estadist .. as, _se esboçam 
para depois da guerra. Com efeito. disse o sr. Sala-

Anírncios: zar>· é"'preclso que··o desejo de inaugurar uma coopera. 
Peçam tabela, sem compromisso. ção internacional regular e. fixa não nos leve ao extre

m.o .de diluir todas as pátrias ~as grandes federações 
Não puhliramos colaboração de pes-. européias, asiática, etc., .planejadas para o futuro. 

soas extranhas-ao nosso ·quadro ele rc:. _".-' Nestas d_edarações ,do governante português, nem 
datores.- ·.' tudo pode ser. aproyado. sem reservas. Assim, gosta

O LF:GlON AflfO tem o máximo pra~
zcr em t'C'C·eber vislf.éls il~ imstal::iqõcs d•"' 
sua- redação e oficinai ,;,,,. pede· qtie 
não se.iRm a~ mesm;,s feitas nas 2.ail.' 
3.as e 4.as-fe-iras, por-exigências d~ serº 
viço. 

UM PRESEPIO? NÃO! 
A,: 500 estatuetas movendo-se ele

tricamE>nte e rE>p~esentando 35 fases 
da Vida. Paixão e Morte de Crisfo, 
não se podem d<>nominar "Pre,s.épio", 
embora um;i daquelás fases o scjn. 
Pode. sim. d1am<1r-:-e-lhe iima mara·
vilha elPtromr<'anica! É esta a· --~n•
sião mais propicia para ver· este ir'o
tavel trAhalho. "~ora instalado 110 
Iaargo S<'te de Set,.mbto. 121. oró
ximo ~ Nova Calerlral. Pode ,;er vis
to todos, os dias. das 13 À.s 22 horas, 
~m exihicf!o contin'U,a. Denornin:1-~~ · 
"EM ,JF.RTTSALEM HA 2000 ANOS". 

Pascoa dos homens na -Igreja 
de Nossa Senhora Achiropita 

Realizar-se-á. no proxitno domingo, 
dia 9 do corrente. A Pascoa ·dos Hv
mcns, na lgreia de Nossa Senhora A
chiropila, promovida pelo Revmo. Vi

_gario. Pe. Carmelo Putorti. 
Nos dia 6. 7 e 8 h"verá pregação 

preparaloria: às 7,30 hdras; será. rea
lizada a res:i solene. com sermão e 
benção do SS. Sacram~nto. · 

·l'fo domin~o. às 7,30 horas. será ce
lebrad"' a. s~nta Missa., na qual have
rá .a Comunhão geral. 

Os esforços <lo di>dicado Vig~rió, 
Revmo. Pe. Carmelo- Putorti, da Divi
na Providencia. secu_ndnrlos pelas as
s,,ciações pal"oq11iais_ farão· com que 8 

Pascoa do_s Homens da· paroquia· de 
.Nossii Senhora Achiropita seja ·coma-. 
da de <'xito, pelo grande nuniero de 
comunhões.· 

Oficios religiosos para prisio
neiros alemães. 

O Revmo. Pe. Gcnerose Stronk, O._ 
F. M .. celebra regularmente ·na .cida
de d~ Novo Mexico. Estados Unidos, · 
a Santa Missa para os prisioneiros de· 
guerrn alemães. no Campo de concen-, 
tração d"q11ela-. cidade. 

Os prisioneiros une)JI · suas vozes' .às' 
do :Revmo. Pe. Stronk pa1·á· cantar hí- · 
mfs e assistem à Sanfa'Missa; - Os sei'~ 
mões siio-·felt.ns em"ididmi aler'iliio: o 
numero de prisioneír-0~ não . foi reve
lado. Sabe~se, entretanto, qüe entre 
eles se encontram m11l'inheims é sol
dados, membros de tripulações ' d_~
submarinos ou prisioneir<:,s feitos na 
Africa do Norte. · 

. riamos ·que o sr; Salazar quando falou da iminencia do 
· pe,r.igo comu,nista .. •arr1be'rri tivesse . feito as necess.árias 
. referen2ias ao perigo -nazista: S. Excia. foi ao menos 
imprudente. ; A prõpria éstrutura das insütuições a que 
preside pre~taase. faci_lmente á idéia de , çiue ele sim
patise com o "eixo" .. Fic.!r-lhe•ia bem, portanto, uma 
declaração tão incisiva, :tão categórica, tão iniludive'I, 
sobr,e o totalitarismo estatal da diréita que excluísse 
qualquc~ interprétação destavoravel de 'suas palavras. 
Esta declaraçãp, '$. Exc1a. · não a fez. Não obslante. o 
"Legionario" considera suas· observações_ a respeito·· da 
futura estr_uturação do mundo dignas de aplauso, e estes. 
aplausos ele os· dá com alegria tanto maior quanto é 
evidente que túdo quanto nos vem de Porlugal ,encon
tra· em 'nosso coração de. católicos· e de rasileiros um 
éco particularmente grato. 
. . _As declarações da imprensa sobre o mund_o de post
guerra tem .sido algum tan_to confusa.s. é: possível, pois, 
que muitos leitores não as tenham lidó com· cudado, 
e que, ·assim, não tenham em mente o pla'no geral que 
cm· certos _setores. da opinião se·. esboça. Digamos, pois, 
a este respeito, algumas palavras .. 

O pénsamento dominante de to;dos estes planos con. 
siste em crear vastas federações de Estados, formadas por 
povos. cl€· tradições raciais ov culturais, de interesses. 
ecoriomic:oi e geograficos afins. C_ada uma destas fe· 
derações formal'ia uma só _entidade çliplomatica, ou seja·, . 
um só ·organismo comum dirigiria todas as relações do 
grupo com as demais, Teria tambem uma só moeda. 
Teria ainda forcas militares federais colletjvas. Em 
. suma, seria um grande super.governo, a enfeixar, conter 
e canalisar .a· soberania e as atividades dos governos 
federados. · . e. . · 
· Por s3'a vez, essas_ vastas federações - tres ou qua; 
tro par ao mundo· iriteiro - · tel'iam um o,rgão federal 
que a todas uniria, _e que seria uma nova "Liga das 
Nac;ões"; -Mas· uma Liga multo diversa da anterior, pois 
que enquanto esta se compunha das inumeras delega-

'ções de todos 'os povos, pelo contrário a Liga futura· só 
constará dos represent.intes das federações. 

Eviaentemente, o plano po.de desper;ar simpatia de· 
baixo_ de- certos pon•os· de. vista. Em pr:meiro lugar, em 
Lima época em que tudo_ se "tect,ifica", e ha organismos 
especializados pará evitar todos os flagelos desde as 
epidemias ·até o desemprego_; pareceria i,Jógico que não 
se constituísse um órgão técnico especialisado para evi
tar o. maior e mais mQristruoso-de todos, que é a guerra. 
Em -segundo lugár, um fortalecimento dos laços <!Ue vin
culam entre si tdos o·s povos p_oderia. tornar mais .nu
merosos e ricos os benefícios da paz; Cessada ·a mutua 
de~;;onfian'ça, a cooperação: seria mais ampla e mais ·fe 0 

cunda. E, como ê dela. qlie em ultima analise nasce a 
felicidade .in:er,nac1o·n_a1, · parece fora de duvida que e_1a· 
trará grandes·. vanta~ens ã humanidade. 

Entretanto, ,este é, apenas o aspecto .. brilhante e àtra
ente. do plano,· J!:,. digamos assim, seu lado po'ético, A 
técnica tem .. exigéncias. mais preci~t~s do que a poesia. 
T.ecnicam.ente ._con.si,deradas· ·as _coisas, ,os horizont_es es
tão muito menos luminosos do que ã primeira vista po. 
deria p_arec~r; ,. w w ' 

.· . . 

O pri'meiro problema· salta aos olhos. Para' o _pro· 
gresso da ;hi.itnanid~de;: para_.a gr,mdeza espiritual- e ma. 
terial do géiftr.ro hum'áno, é- p~eciso que os homens v-ivàrl'I, 
unidos na'.,vár.ledade .. Cada 'pov'6 temi a süa inclole ná:.. 
clonai, ·suá .'i::iícologia. co.l;:;tl11a_1~Jt:uas,-: .trí!_dições própr'.as. 

Plinio Corrêa de Oliveira 
e, insuflando a todas as massas a 

I 
mesma tendência nlve• 

!adora e destruidora, _a mesma monomania igualltaria ~ 
iconoclaslica, teve como lamentavel consequência um, 
desejo d·eregrado de impor os mesmos habifos, os mcs. 
mos costumes, os mesmos trajes, a mesma arte, a mes
ma filosofia. e até a mesma culinaria_ ao mundo inteiro. 
O progresso técnico do seculo_ XIX, excelente para dar 
a todas as· verdades como a todos os erros um desel)
v'olvimento celere, facilitou en.ormemente o curso· desta 
evolução. E, hoje, nos hoteis de Changai, Lausane, 'Ca· 
petown ou ·Quebec, come-se. mais ou menoli as mesmas 
coisas, dorme-se em quartos -arranjados mais ou menos 
do m~smo modo, e rece.be-se as /visitas em salões mais 

, ou m·enos iguais. Esta uniformidade não é s·ó nos ho
teis: ·é nos filll'les que os cinemas· exigem, é na. popu· 
lai-idade dos mesmos atores, na voga das mesmas pegas 
teatrais, na uniformidade do noticiário telegráfico dos 
Jornais, na frequencia com que os mesmos livros, tra. 
duzidos para todas as línguas, ocupam lugar vistoso nos 
mostruarios das Íivrarias, na insistencia com que -as 
mesmas modas, elaboradas nos estabelecimentos ditatos 
riais das modistas dos grandes centros, imediatamente, 
encontram admiradoras ·dóceis nos quatro 'quadrantes da 
~rra, . 

O homem não é tal, que um estado de coisas assim · 
possa subsistir,-para ele s_cm grave inconven'ente. · Quem· 
11ão· · percebe"rá, .por exemplo, que um adolescente· que 
fcrme seu espírito em pleno sertão goiano ou para.nàen~ 
se, em contato com a paisagem e o·_ ambiente de nossa 
terra, mas que. ao mesmo tempo assobia à , ultima · cari. 
çoneta "yankee" ouvida pelo · radio, comenta ~om· seu:i 
amigos o filme ch'nês que assistiu,. procura realisar_ em . 
suas maneiras o posslvel de cortezia francesa, e lê'.com 
entusiasmo as traduções dos àutores russos ou alemães, 
ha de ter necessariamente .em sua· alina uma multidão 
de tendencias que não chegaram a se definir, de senti. 
mentos _ que vagueiam ,indecisos pelo· _seu cérebro nos 
raros momentos de melancolia e solidão. como sombras 
fantast:cas de uma Vida e de um ambien~e que ele não 
viveu, esta · gestação violentamente interrompida de 
idéias que morrem asfixiadas no nascedouro por falta de . 
expressão adequada, reprimidas pela mpda )iteraria,. ar. 
tistica ou filosófica c!o dia? E quem não vê· que o ho
mem que vive assim· em um ambiente que não ê feito 
para ele e por _ele, m.:s é 1estandardisado para um ho
mem internacional abstrato, que não existe· realmente· e 
concretamente- em parte alguma - quem não vê, dizia. 
mos, que esse homem. ha de sofrer de um mal estar lri. 
terl-or ime.nso? ·Quem não vê que se cava assim lim 

. abismo profundo ,rntre as prodüções artísticas, litera
. rias, -cientificas. e até as instituições poJiticas e sociais 
formadas _nesse ambiente cosmopolítico, e o mundo. in-. 
terior· de cada homem, que nada te.m que ver com isto, 
que no fundo detesta. isto, e que entretanto vive -sob o jugo 
disto? 

Qual a consequência? Na cultura, o artific'allsmo, 
a esterilidade, o menosprezo por todos os frutos da in
teligência e o exclusivo endeusàmento dcs valores ma
teriais, únicas que realmente ainda afinam com. o homem, 
Um e:<emplo: um !homem que não encontra na litera· 
tura. nem na musica, nem nas Qelas artes, uma conso~ 
nancia com ·seu temperamento, .aborrece.se de tudo isto. 

'Mas ele é homem, e por isto n_ão se aborreierá dos pra. 
zeres màteria is. Result.:iclo: o material dom'nará intei
ramente nele o . gosto pelo inteleÜ•al. Na vida social,· 

-o agastamento, ·o nervosismo, a explo!ião violent;i de de
sequilibrios de toda a ordem. Na vida política, o. desln· 
teresse, a desplicencia, o despre::o p~lo · Estado,-. consi
clerac!o. não ma's· a chave .de cupula da nacionalidade; 

sua expressão social mais nobre e mais g·enuina, mas 
uma inevitavel instituis,ão de ,uti.lidade _geral, que.· tern 
o direito de ser tiranica como- por exemplo as reparti· 
çõe·s de limpeza i:;úbl'c::i, mas que não desperta, nem 
amor, nem respeito, nem en:u:.lasmo, nem dedicação. 

· Uni mal necesi:ario. Um_ mal lnsipido. Um mal desin
teressante. · Uma màquina tão prosaica quanto um 
t,aniway, 1ão desagrac!avel quan~o uma cániis.i -de ·forc;a 
e tã'o lnevita.vei quanto uma cadeira eletrica, Em suma, 

. um.a acabrmihadora -e g:gantesca piram.ide de leis, re. 
9ulamántos, portarias,· ed:·tai:.;'- decretos; inslruções,- sen
tenças,_ acordáos, r.epartições · públicas, o~g,anismos-· para: 
"es!ij!'aiS, etc. etc ;-tudo: mccaniéO;' ,,_.ânôniitlo, autoniático, 
em uma palavra inhúm.:mó. · · · · 

Que. produções inte!ectuais ··e· culturais-.'terá -um ho· 
mem · à~sim ·· prisione·ro · clii' um :mun·do '-que·• parece m_ais 
feito contra ele do que·!)ara éle·? 'Prova:velmente a mes
ma oue-. teria uma s_ardinha --enlatada' viva .. · 

. . . i 

.====================-----======== 

. Este fato, tí)J.~~:é de' c,omu/nfit :o_pj_iirváçi:io~ nãó existe 
sem um sabiu.:·e amoroso ·de.signio :d .•àPro;vicJênc:a Div:na, 
Mostra-lo·el'fl'Ol? -em··_dua~ -palâvf#f';'':Qori:iJ.çJ~r(lrnos· por 
instante o ml\p,1 dá Eµr:orit '1-:t.011~e::f~rri,péi''ejn que cada 
um ·dos seus j)aises t'riha 'Uma ·cul~ura ·própria,· nítida: 
mente individ1.talizada e,.distin.ta da:., dcm_ais •. Cada uma 
destas culturas;,-expressão florescente dos feitios ·diver
sos de cada povó, constitue um teso.ui'o., Como terta sido 
mais pobre a civil :sação ocidental e cristã, se · todos os· 
povos europeus I ivessem tido a mesma· arte, a mesma 

Não é preciso ser observàdor muito arguto para 
com!)recnc!er até que ponto estas vastas federações· es
ta'~áis acei1tl!àriam este fenômeno absorvendo todos os 
regionalismos sadios, e deformando o mundo. Porque 
a culfrira e a civilização siio obra do homem. E quan
do o _homem vive oprimido, contrafeito, subjugado. pela 
ditadura c11ltural do cosmopolitismo, ele mingua, defi-O ; SANTO · PADRE PEDE ORACõES ÀS ,., .. . . ' : ..... 

C-RIANCAS DE TODO· O MUNDO 
Aviso da Curia 

De ·ordem ~o Exmo. · Senhor Arce
bispo· Metropõlitano, ·1evo ·ao conheci· 

nie11to de t<>do.,; , os fiéis , e em particu
lar dai; . crlànças · do Àrcellispado, que 
. sua. Santidade o· Papa · Pio ·xu, glo
rlosa)l1ente 'reinante; em carta di\"igidá 
a Sua . EmÜlencia .. o Cardeal Magllone, 
Secretário -de - Est~do, -encarregou~o de 
fazer chekár . a 'tÓdos . os Senhores• Bis
pos . do ·niundo um· apêlo angustioso do 
;seu· ·coração pawrno, suplicando aos 
:fiéis· em . geraf e, . de modo. especial. às 

. crianças do . unrverso; de. todas as raça.s, 
.povos · e continentes que ·multipliquem 
:suas. fervorosas preces · durante o mês de 
Maio, a fim ,de tmplora1· de Deus, pela. 
:intercessão de· Maria santisslma.' o aa-
· venfo de .. uma paz Justa., humana e 
cristã para' todos -os povos da terra. 
· R~lembra. . Sua.· Saritidade que esta 

hõrrida. guerra. é a conseq11encia da 
rejeição do.s- ensinamentos divinos. tans 
tas vezes, e l){)l' todos 08 'modos tnculca
<jo.s · pela. · Igreja: ·tecomenda. que re
gressem todos, qu!l.ntô antes, à prl tica. 
da :religião e à. o·bserva.ricla da.s norm,jlS. ,, 
de honestidade na Vida individual. do-
m~stica e social~ exortá .a que se con
for~ •. enfim. ·a. vida com os· · seguros 
ditames· da Fê e da.·' Morà.J · cristã, sob 
o -patrocinio . de Maria : Santlssima. a 
cujo. Imacillaclo córa.ção foi o mundo 
consairacfo. · Só -asstm, adverte o Santo 
Padre, pcderá a. divina Misericórdia fa. 

. rzér ratar ·de novo· a., susplJ:ada aurora 
da. paz; . . -

Esta . mensagem. singularm.ente como
vedora._ já por partir da mais alta au
·toridade 'do orbe, já por se destinar, de 
modo precipuo, aos pequeninos, tão que
ridos de Deus cumpre . tenha· o maior eco 
e & ma.Is simpática. e bertevola acolhida. 
em . todos os lares; éscolas. fam mas 'e 
ParáquiaS do Arceblspâc!ó. Onde Quer 
que ha.jà m·ãos · Inocentes de crianças, 
devem esta.~ levantar-se para ós Céus. 
Onde. palpitem, coraçõés puros devem 
estes arder em orecei; fervorosa.s ao Co-

. ra.ção de Cristo Senhor Nóssó e a.o Co
raç~. Imaculado de Sua·. e· nossà Mãe 
Sant!Ésima.. . . -

. Securi~ncfo estes desej9s do . Papa, 
houvfl por bem. na ~úa; AÍ:qukÜ0<:e~. de
terminar. d Senhor 'Arcebispo e -recomen-
dar:·· · · 

1. As mães e a.os pais, · que reunam. 
dia.ri.mente.,· i;eu.s . filh!nllij diante ds. 
1magem · de Maria. saiittssiJli". oara iun• 

tos ·rezárem .oela paz:, 

Metropolitana. 
2. As crianças dorntcs da Santa Casa, 

dos Hospit'a.i.~. Ca.sas C:e Saudc, Preven~ 
torios. Leprosa.rio~ e às acamadas em 
suas proprias residei1cias. que úriam · às 

· suas orações os seus pPquenos . sicrifi·' 
cios: cada dia do trtf.s de M?.io. implo-
1·ando o desejado beneficio da ·paz cris
tã .para a terra: 

3. · As Diretoras e Pt·ofessor:lÍ; de Co
Jeg!os, E"Colas. Asilos. Orfana.tos e 
"Creches", que promovam. car.a· dia, 
entre os seus alunos. alguns minutos de 
oração. nas ditas intençóes; 

4. Aos Párocos Vigário.• Ecõnomos, 
Auxiliares e Cooperadores. .éapeláes, 
Superiores de Ca.sas . Religiosas. que fa
çam o mesmo com todas rui crianças das 
P.ároquias e colegfos. ' 

5. A Ação Católica. à Diretoria do 
Ensino Religioso e à Cruzada Eµca1·is
tica, Por intermédio dos Benjamlus e 
Aspirantes, à Associa.ção 'da Doutrina 
Cristã que nromo',!am. durante o- ni~s 
de Ma.lD. tnt.Pnsa campanha entre to•. 
das as crianças para esta nobilisslma 
finalidade, que sobremodo nos interessa 
a. todos e pela qual tanto se vem· empe
nhando o Sumo Pontificé. 

São Paulo. 28 de Abril de 1943, 

~ (a) Cônego Paulo Roli1-1 Loureiro, 
Chanceler do Ar<lebispado: 

Internado pelos japoneses um 
Bispo missionario do · Canadá'. 

O Exmo. e Revmo. Sr. D. Prospcr 
Durant, Vígarlo · Apostolico de Shan

tung, China, foi inter.nado pelos japo

neses em Chufu, segundo iis autorida
des suissas. A noticiá foi comunicada 
aos parentes ·do Prelado no Canadá; 
pelo Departamento d~ Negocios P:~
trangeiros de Otawa. D. Prr.,;per Du
rant, orium'1> de Caticook. Sherbrooke, 
trabalha no. campo c1.;s m',sões desde 
1912. 

t.ER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO"· 
!! DEVER DE TODOS 

OS CATOLICOS 

cultura, a mesma mentalidade! Coordenadas e harmo- · 
nls_adas essas· tendências variegadas, dentro da grande, 
augus~a e substancial unidade de espírito da Cristandade, 

. el.a era, não germe de luta. nem fonte ele atritos, m.s 
exclusivamente· expressão de pujança, de riqueza,· de ca-
pacidade creàdor'a. __ . , · · · 

As CO\dições ~ecnicas d.o mundo moderno vieram, 
infell:z:mente, crear sérios embaraços· ã continuidade 
desta situação. Çom' ef-eito, a· mentalidade revolucio
nária arrastoµ o mundo inteiro. num me'imo turbilhão, 

nha, se dbforna, e finalmente decae. · 
. , .. Ni;o podemos, católicos que somos, patuar com esse_ 
mal. · Ou as federações futuras tomarão isto em conta, 
e -teri:co um espírito e uma es!rutura radicalmente diver~ 
s? da qüé óra se clelineia, , ou assinalarão a -rui na da 
humanidade, 

veremos 
questão. 

em outró artigo os demais aspectos da 

CATOL . . ' 
10 O'S 

C-omprem exclusivamente suas jóias e seus presentes na -conhecida 
. JOALHARIA 

~ASA CASTRO 
RUA li DE NOV.F.:MBRO N. 2B 

(Esquina da Rua Anchieta) 
• 
• 

OFICINAS 
[)ROPRIAS 

• 
• 

_Uuicos concessionarios dos · AFAM'A, 

DOS rclogion « F ,L E C T R A » 

Dl A 3 D E M A I O N A P O l O N I A :Foi tamb1:"m Ela para o exílio ... 
Foi pedir na Inglaterra, ahospedn

gem para o seu soldado.· para .o g,t
verno e para Si. assim como outrora 
o pediu no. Egito para o Seu Divino 
Filho. Pode ser, que o suntuoso ::;an
tuario de Czenstochowa esteja hoje em 
ruínas, a Virgem SS .. porem, não su
cumbiu, Ela existe e protege o -~eu 
povo. Espera a sua hora. 

·Dia·3 de Maio ... 
Era o dia da União de todas as 

classts :sociais da Polonia, era um 011-
tro Natal para os pobres. era o dia da 
Virgem_ de Czénstochowa, Rainha da 
Polonia. Ia o povo em peregrinação a 
homenagear a sua Sobêrana. que do 
Monte Claro e~tenqiá o ·Seu Manto 
pi·otetor sobre o. povo devoto, fiel e 
martir por tantas provações. 
·Lá, aos pés da Virgem, os polone-. 

ses achavam a força·, a resistencia, ab-
negação e o Amor. ' . 

Durante a longa escravidão, seja 
nas geladas ilhas da Russia,. a· Virgem 
nàs 'geladas ilhas de Russia, a Virgem 
de ·ézenstochowa acompanhava os po- · 
loheses ,consolando-os, dando-lhes as 
forças no sofrimento, sustentando-os 
na' fé. Eta era o suave balsamo p,wa 
as. chagas da tril>lice divisão da; p,.._ 
tria de· Sobieskich, Dabrowskich e 
Ifosciuszko: O nome Dela era pronunc 
dado com devoção pelos exiladós. e 
com este nome fechavam-se para sem
pre os labios dos fuzilados e massacra
dos heroi~ da Polonia. 

F, ,hoje? ... 
. Os polone~es. dispersos pelo mumki 

inteiro após a grande tragédia .do aP.o 
1939; finnes, · porem. no seu santo : 
ideal de lutar pela liberdade. confiam • 
devotamente à Virgem SS. de Czens
tochowa. 
tochowa, toda a Polonia. com o mes
mo amor. que lhe tinham quando go-

. savarn da liberdade. Vollam-se os o
lhos d·~·,es.,,herois para o .longinquo, 
all~ndoD<l<."1 · Santuario de Czonsto- . 
chow;;. 

Si'm, todos entendem a tragédia. Os 
poloneses amando tanto a Virgem, não 
podiam deixa-la às mãos barbaras dos 
Nazistas, e a Virgem amando o si~u 
povo, não queria deixar' o soldado po:.. 
lonêli, o governo, os fugitivos sem con
solação Materna. · 

Os Bispos alemães se pronunciam contra a 
equiparação da prole legitima e ilegítima 

Os heroicos Prelados alemães em 
· Pa:;tora.is de Quaresma, se pronunc:a
ram, vigorosamente, 0cont1·a a onda de 
divórcio. s.mor livre. adulter!os e matri
monios à força, fomentado.• com o pra- · 
posito de construir_,_ a. raça alemã, que 
segundo ó~ doutrinadores na.zistas é a 
"mai~ nerfeit11, de todRS ·. porque oro
duzi tl o "FJuehrer,,." 

Os Exmos. e. R.cvmos. Srs. B_ispos ale
mães rlPclararKm. que aqueles que eq11i
param 11, natalidade ileglt!ma à legiti
ma. · atacam o. idçal dit maternidade e o 
valor da mulher e "perpetuam o mobr 
mal .possivel contra a juventude femlh!
na ". 

Afirmam ain<l11 os· Srs. Prelados, 3l'r 
errado " o naturalismo · anticristão, qae 
nega a notavel. diferença ·entre. o homem 
e os animais". Atacãm n.lnda os cata-

mentos forçados ·" como a introdu~-ão 
da força nos domínios triais intimas e 
delicados da vida privada e da persona
lidade humana" e denunciam a malda
de e pe1'versão daqlleles que apodam a 

. virgindade "rle · arvore sem frutos e vi• 
da sem proposltos." Con'traria.ndo· os na.~ 
zists.s que. hmbPm. a,firmam ser a. cas
tidade "nma traição à raçà.". os Prela
dos al!'mães sustentam e a.firmam qu~ 
a "Igr~ja deie11de o direito a co:,ti• 
nencia ". 

Nessas diversas Pastora!r os Exmos .. e 
Revmos· .. Srs. Bispo..~. alemães ainda con- · 
denam aqueles que consideram com 1e
vlandade o. aduiterio' e o divorcio e de
claram que a Alemanha será "a terrn 
da lealdade'' se esta. lealdade for ~ul
tivada num · ambiente onda sua tran~
cendência. sejà maxima, isto ê no 'ma• 
trlmonlc. 

ORACõES PARA A POLONIA 

Dois de maio, deste ano, no l:lra- · 
sil, é o dia . de orações pela Poloúia. 
Nessa data os· católicos· brasileiros 
elevám aos ·cêos, preées fervorosas 
pelos seus , irmãos sofredores da na-
cionalidade .polonesa. · 

Esta circunstancia nos· .ieva a re· 
cordar um pouco da histó.ri;a da ter~ 
ra de Sobieski, S;enkievicz, Kosclus
ko Paderewiski · e tantos outros vul-· 
to; celebres. · 

A !l.istória da Pólonia, até 'o . se· 
'culo IX é mais· ou merios lendaria 
e pouc~ conhecid_a. Os .. dados·. mais 
positivos partem d·os tempos de ·Mies
cislau 1, que · introduziu- o ·crlstianls- · 
mo ·entn seus suditos. 

Do seculo XV ao seculo XVIII a 
hlst,ória da l'olonia foi pJena d.e gló
rias e de esplendores; . suas frõtitei, 
ras dila:tarani·~se do Bal'tico até o 
Dniépet' centi-a:( e os ·cai·pâtos; · JJe., 
pois· da IUO!'le (!() rei Sig!~mundo e Au. 
gusto, em 1572, .a coroa tornou.cs_e ele
tiva, o que ·deü lugár a uma serie :de. 
agitações ·intestinas ,e··dis'córdias san
grentas,· qtie._debiHtaram. a ·naç~o. · A. 
nobreza, ·generosa. e val.e11te, .mas in
disciplinada e ambiciosa.: i1rnlto é:Joii
correu púa. a desgraça-· ·de sua 
pátria. Dois seculos . mais, taÍ'de, foi 
a gloriosa monarquia-.ile Jagelã;o,: su
écs~ivamente, tripartida entre· seus 
poderosos vizíµhôs, R9s:sia, Austria _e 
Prussla, . e'm 1772,. 1793' e. 1795. ,1 Na-
poleâo 1, .·em · 1807; · organizou o ~·dío:
ducado· de Yai,sovíi,t, · _que, pqsterior-. 
n1ente, fói. atü~xa(\o: à·' Ri.tss:à,. Em. 
1863, ;.pós _ malograda e heróica .. ten:.. 
tativa de indeiiendêlicia, à infeliz na. 
ção polonesa pêrdeu;' por éompléto, 
as liberdades civil :e religiosa, de que 
ainda gozava, e a· Ul'livet;sidade .na
cional foi fechada; cunf;sca!;ôes, pri
sões e exilio marcarani · a conquista· 
r\issa, . 

Bm · conscq4cncia: do Trata.dó de 
Versalhes em 1918 foi réstauradà a 
iudepéiicte'ncia dá-.Polotiia; que sé·ur- . 
ganisou · em, 1•epublic:a. . . . • 

'Ató aqui _dissl.lmús apenas da.·vida. 
política dessa graíule .famillà e·slava.' 
Agora a1.:res1,:e11 taretnos · algo· ac'érea 
ele suá ilnportncla e .de séu p'apél 110 

tocante à civ_ilização cris,tã, no con~ 
titrnnte europeu. · · ' , 

Antes de tudo, dev_emos ciecl:frar 
q'ue. a· Polouia é_ 'uma gra11de" na1:ão 
católica · · \ · · 

·vârioi Santos da !greJa iiásceram 
em . território polonês· e. a1guus· .d,elés 
repres1mtam -papel impoi'tante na vi
dv. de seu povo. -Santo Al)?erto, o pri· 
mc.ro martir da Polouia, foi ·o elau
gelizador dos' prussianos; -S. ·Estanis-

, .. _, . ' . 

· Padre J. Cabral, 
;au, bisp'o de Cracovia; o veneravel 
Vicente Kadlubeck, fundador do 
mosteiro dos cistercienses; a vene
ravel Salomé, füha cio príncipe Les
zeck; S. Jacinto, dominic_ano;. a ve
neravel rainha Edviges, a quem a 

, bem· d'.zer se deve a conversão ·c1a 
Lituania ao catolicismo; S. João 
ca:ncio, sabio professor ela· universi~ 
dacle de Cracovia; S. Casemlro, pa-. 

· droéiro da Polonia· e ela Lituania; 
S, Estanislau Kostka, padroeiro da 
juventude. Jã em nossos dias; em 
1939, foi canonizado o jesuíta J;)olo
nês André Bobo1a .e estão em. an~ 
da.m·e1ito os processos· ele canonização 
de clois bemaventurados: o príncipe 
Augusto. _Czartorski e l\Iadre Ledó
chówiska, 

A grande maioria ela ·população 
]ll'Ofessa O catolicismo e O J)aÍS COll

'ta · ·c1ezesséis sédes episcopais, agrl) • 
}:,àdas em torno de três metropolfs. 
As -festividades religiosas. principal
mellte Natal e Corpo de Deus são 
celebradas.· com grande pompa e r<i-
·gósiJo; popular. · ' 

Ha 'dois santuarios célebres de 
Nossa ,Senhora: o de Os.tra'-Brama, 
perto de Vilna, e o de Czenstbchawa, 
on_de se· venera milagro_so .quadro da 
Virgem. com o Menino, quaclro esse 
que a tradi~ão atribue .a S: L~cas. 

A·. Polonla, •baluarte. do catolicis. 
'mo mais· exp'ostoa, leste, ·derradeiro 
marco ·da cultura' latina no oriente", 
teni -süa.· história: de nação indepen
dente Jigadà. estreitam~nte, .. à.·histó
ria · ele n9ssa,. religião. Foi o -exêrci· 
to ·polonê·s, com:andádo. pelo. rei João 
Sóbieski · que -.salvou. a cr'standacle, 

·det·rotando, em memoravel bat_alha, 
fravada aos pés dos muros de VJeua, · 
em 1683, ·os turcos, que· assediavam 
a . capital do imperlo alemão. Ape
nas reconstltuidÍl;.' foi a Polonia cha-• 
mada mais uma vez · a represeutar 
papel de grande irnporJ-ancià ·em face 
do mundo crtstão, quàndo,· eiu 1320, 
na ,grande bala.lha de .. Varsovia.' as 
suas trópas derrotara111 os exércitos 
tu~sos, inÍpedlndo destarte que a '011-· 

da vér111elha 'hmndasse a -Eiiropa ·e ós 
c'esares de l\Iosi:ou implantassem ·o 
aleisino bolchevista no ocidente ci'is· 
tão. 

Agora. cabe· a nós. católieos brasl
leifos, orar pela Polonia;_ que, .:mais 
uma -'ve;,:, invadida e ocupada pelos 
E:xércitos . inimigos, expérimenia to
dç,s _·os horrores ela, guerra. 

Prestemos a nossos -irmãos. de 
crença, em mo1nento de tatúa an
gustia,. a soHdariedadé · de nossas 
pr~ces. • 

MAIS UMA VITORIA NO . CAMPO 
DO APOSTOLADO · DO UNEMA 

_Desde a publicaç'ão <la uiagistral 
encíclica de. Pio XI, sobre eis·. espe· 
tã.culos cinematográficos, · os cató;:~ 
cos de· todo· o 1111indo ·coméç:.aÍ'am_ a 
voltar: suas vistas parn:-essé. impor
taúte campo do apostola<lo, Em -São 
Paulo merece registo .especial o e~· 
forr.o 'desenvolvido· pe1Ós · Padres ,cj;a. 

, cm{g~egação de Nóssa Senhora de 
Sion, que., orientam hoje .-três cl:le-
mas no bairro "dó Ipiranga. · .' 

Seria longo enumerar· R$ lutas .e 
-obstáculos transpostos para. a con • 
J5ecução d<Js obJetiv'os füoralizadorts 
do-cinema devendo ser destaéaclos os 
nomes · cio' Revmo. Pe. Pe_dro l3a1int 
e -do Sr.· Ma11sueto Dá- Gregór:o, ·Vt\r
dadeiros apóstolos dessa', lnípôrtante 
cai,isa. . . 

Entre essas · difiçnldad~s figura a 
ele conseguir o previléglo para ser o 
2.0 ou 3.º exibidor .doo [ilmes, · sen•io 
que em geral os cinemas de bafrro 
nun'ca são 11e~1 1.0 uem 2.0 ,exibidor. 

Assim sendo, o Cimi- lpi_ranga Pa- · 
lácio. que só exibe._.os f.i1~1es apr.1>· 
vados pela Orientaçã\) Moral dos Es;. 
]letáculos, havia- contratado_ ,com a_ 
Uniled Artists, para ser .\l. 3:0 'exiU·. 
dor em São Paulo, dos . tames, desrn ·· 
e1nprêsa. contrato esse . firmado ~Ili 

1939,. Esse previlégio ·é· COmP[eendido 
da s~gtJinte. form_a:, O • priníeiro . ex_i
bidor dos fílnies da Uniled. Artists, 
nessa ocasião. era a. ·EJmprêsa Clne 
ópera Ltda.,. o 2.o.exibid9r. era a Em~ 
prêsa . Comercial Cinematográfica 

;Ltda. propr-i~tária' dos cines·. Astôria 
'e Ro~i e, 3.0 exibidor o lpiranga- Pa· 
lácio. Ô- contrato resa vá expressainen-· 
te que o !piranga Paláei·o ünlla dlrtc1i· . 
to de. exibir os· filmes estréiados· no. 
ópera,·logo· depois do cine· Astõria, e, 
os estreados no cine Astória, logo de-
pois do G.iriema Roxi. · . 

-Essa cláusirJá cotttt'atualfoi -l'éspei .. 
tada ate quando· surgiú: .o film~: ·•O 
ladi·ão. de Bàgdad". A Uíiited Artists, 
clesrespeitahd_o_ o contrato, cedeu . o 
filme .em 3,0 lugar ·a Qutros· cineinas. 
ficanrió o ltliranga Palácin .prejudic;a
do em seus legltinlos interesses 
Apesàr de aotifiéada. a Unjted não 

· cumpriu -o contrato, fato· esse que 
motivou uma ação deç;laratória. mó
viela. Í;ela . Em prêsa do Ci11e_. fpirani;a 
Palácio, julgada em primeira instan· 

• e.ia pelo 1\1. J;úiz Dr. J. Castro llotia, 
cuja sentençá copcluiu ela segu!n:e 
forma.: "Dúvida. alguma: poderá. ha.: 
ver ein ter o autor ass_eguradn _ó di
reito de l.evar-os filmes ·da·- ré, sempre 
e e'n qualquer hipótese em· terceira 
exibição". · 

Não contente com essa .decfsão, a 
United Artists Interpôs recurso para 
o 'Trihuna! .de· Apelação,, _que ";n 
aéorc11io de ·16 de·marc;ó' último, deci'
cliu q11e "a única. cous_a Cl•te; se esta
belecen com i<eguran~a. for o :direito 
do autor . exib•r os film·es lançados 
pelo c!ne ópera, logo depois' rio cine 
Astória e os rum~11 íanc:arlos -pelo cl· 
ne 'A~tória .. logo rlepoi~ do clne Ro:.:i'. 
o QllP. P,Quivale dizer Qllf! · ó lp!ran.,~ 
Palá,~ln é o 3.0 P.xihldor dos filmEls 

. da United. uma -vez que os· r.ines As
tória e Rox!, pertencem a 'uma-·unl<,a-. 
emprêsa. ._, · · ' 

Assegurado esi<e. pr!viléglÓ d-. 3.º 
exibidor. }á.l agora a. emprêsa 40 e!; 

T O D O C A'_-j O L i C O 

d e V e· 1 ! .t O 

" L ·E G I O N A R I O " 

ne Ipiranga Palácio ex:glr da Unitecl 
Artists a multa càntrat\ial e unia iJi· 
denizaçãQ por. perdas e .. danos. A jus;. 
tiça dirá. quem violou o contrato. E 
como.sé Ú-a:tâ éle 'assu'nto ele cinerna, 
aguardemos a continuàçãci de tão 
sensacional episódio. 

J . DIAS. f M REVISTA 
1 ( Conclusão da t.• pagina l. 

gov1rn~ qu~ consiga r~medi~r tão 
triste s1tuaçao. . . 

. •** 
Ora o. i:(overno dos fieis enquanto 

tais, isto é seu governo espiritual ;
re]ii;:ioso. está nas mãos da Santa· Se, 
Essa conseguirá frutos ótimos, se, n,:, · 
mundo· inteiro; a opinião catolica ~ou.
be'r mostrar~se alerta, vigilante e ciô
sa de seus direitôs que são em ultjma 
analise ós direito~ de Deus· pois que 
os· direitos .. espidtuais· dos catolicos se 
cifram e.rn ui tinia analise no · grande 
e. fundamental ciirelto_ de pei;tencer in
teiramente a Deus,' Nosso. Senhor, e. à 
Santa Iireia .que Ele instituiu: CoP.s
tantemente-,. devemos perscrutar os ho-

·: rizontes. da vida internacional. a VC'r' 
o que sti'cede. ·E ... quálquer que seja 
o _cursei que as· coisas ·tomarem, séá 
preci.~o !Íprei1der' a ciikicar acima de 
tudo -o· amor que· tcm!IB à Santa Igre
ja Ca_tolica. 

**"' "Amar· a' Deus sobre- todas as· coi-
sas" não' é ·coisa' facil; quando, . se 
procura cumprir seriam~nte . este·. de
ver." O que o primeiro -Mandamento 
preceitua,' é que tenpamns a nobreza 
é a cbragem de amar todas· às .coisas 
deste. mundn menos do que a Deus.· E, 

· implicit.amente, menos do que· a Igre-
ja Catolica. . . 

Assim, não devemos sacrificar ape
nas 'as lnclinarões _Hegitimas, a esse 
grande amc\r. Tambem as coisa~· kgi
timàs: 'e até as coisas nobres,: nós as 
devemils ~acrificar resolutamente des
de que entrem em cofisâo ·com o· amor 
de .Deus. 

. E uinii da_s coisas que foàjs nos cus-
.ta · s,:tcrificar é · nosso soss~go. Diz-se 
provavelmente: "qu·e tenho eu que ve1 

. com·. politica internacional? Não. sou 
·.diplomata. Eles que se arranjem, 
Para· mím, a Religião consiste· t>m 

'cumprir os m"ndarrientos na tnL'lha 
.vida partieular".,Grande .é.triste er
ro. Desde que a p,r.litica internacional · · 
se relaciona. f_µndamente cóm ~s in
terPs~~s da !~re.ia. ou seja com a sal
vação das almas porque _a Igreja não 
tem 01. tros interes~es. devemos inté
ressar~J'\ºS pela política internadonal 

,Supnnhamns qqe · nosso pae estive~se 
,. fundar•enh•:, envnrvido e fnteressado 

nes~:i politi<'a .. Certár~entE> a acompa
nhariamo~ com· sofr.,,;iuirliío. A Igreja é 
nossa mãe. Isto basta. Não se precisa 
dizer o resto. 

* ' * ,i. ' 

Lembramos tudo isto, para que nos• 
sos leítóres · aproveitem este mês dé 

· Maio, para . pedirem a Nossa Senh()ra 
duas . !(raças. A primeira .. é que eles 
se c•npenetrem cada vez . mais da 
ideia .. da importancia 'dos problemas 
politicos, _sociais e econon'ticos para -~ 
vida do Catolicismo .. -A segunda, para 
que Nossa Senhora dê à Santa Igzeja 
todas as-vitorias que do ftmdo do· co-
r;ição almejamos. · 

~:-., 
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Comentarias so~rn a mensagem de Natal de S. S. o Papa Pio XII 

RC11JA - (Centro de Infonnaç:~J 
PitO DEOJ - Em muitos circtilos 
O lJlARIO) - J!:m muitos eirculns 
ó comum tel'·se a impref.sào 11'1 que 
1l Papa evita o eome1Jtá1·i1, claro nes
ta. guerra de ideologias. t vorda,le 
que Pio XII cuida exa;:-erâdamente 
de. dar impressão de que não está es
colh,endo um lado ou um partido uo 
campo político. 

1 - O PAPA DEFINE MUITO 
CLAHAMENTE US f'Rl:\CIPIO:-l 
ESPIRITUAIS QUE SE ACHA:1-1 
lNDICADO::l NO 'J'UTALITAH18· 
MO, ESPERANDO QUE CAIJA 
L&ITOR OS SA/llA APLICA!l 
NOS CASOS CUNCH ETOS l•!l-! 
QUE BJLES Al!'F.:'J'l<:111 AOS 1:-;_ 
TERJ!)SSES ESP!l{JTUAlS. 

o· procedimento do Papa baseia
se no c01ll1ecimeuto real do proce~so 
natural de. pensar inerer, te aos seres 
hulllanos, os quais tinc0ncientemen· 
te, regra geral) procedem de acordo 
com as leis do silogismo. É o sG
guintt, o processo: U l,eitor-encontra 
na Ulensagem cio Papa a declaração 
e o esclarecimento de algum' princi· 
pio geral. Automaticam•rnte. enUlo, 
o leitet· reconsidera o caso esr,ec!fi· 
co em que se está ou não de acor:Jo 
com O principio enunciado. Tendo a3-
sim em sua mente uma "premissa 
maior" (o principio geral) e outra 
. "pl'emlssa menor" to acordo ou não 
do. caso especifico com o principio 
implicado) é arrastado inevitavel
para uma conclusão prática. sem o sa -
ber, faz um silogismo. tal qual o faz 
l\Ionsieur' Jourdaiu, n tipo acabado do 
holllem vulgar, da famosa comédia de 
l\Iol!él'e, que aplicava as regras de 
gramática sem se dar conta disso. 

Quando o Papa enuncia por esta 
forma um prinolt>lo geral relativo ao 
totalitarismo, é porque sabe perfei:a
n-iente. bem como o devem aplicar os 
seus ouvintes ou leitores com relaç,lo 
à forma · especifica de totalitarismo 
que 11,es concerne. e CJUal a couclu;;ã:i 
prátlc;. que são obrigados a atingir. 
Se tornarmos a ler os discursos mais 
importantes do Papa atual, com esse 
e§;pirlto, veremos como, prestando um 
min!mo de atenção, nos encontramos 
constantemente levados a conclusôf'S 
que· constituem em si mesmas nor
mas da .vida prática. Par'a demons
tra.lo tomemos a mensagem de Na
tal d'e 1942 de Pio XII. Diz em sua 
introdução: 

"Depois da nefasta. economia das 
i:lécadas passadas, durante as q11ais 
as vidas de todos os cidadãos esla· vam subordinadas ao estimulll do lu· 
cro segue agora outra política não 
me~os nefasta que, ao considerar a 
todos os indlviduos, e todas as coi
i:;as subordinadas ao Estado, exclue 
todô pensaU1ento de ética ou reli· 
g'ião. Esta é uma mascarada fatal, 
um erro fatal". 

Aqui ressalta o principio geral: "A 
1>olitica que considera todos os indi· 
-viduos e todas as coisas subordina
das ao Estado é um erro fatal". 
· A prova desta declaração se esta

belece com o argumento de que a su· 
bordlnação total de toda sas coisas 
ao Estado, exclui a autoridade de nor
mas superiores: éticas e religiosas. 
Com aste principio básico, em s;,u 
fis'llritOr· COlllQ '.'.prentiSSã llla!ot':,. O 
leitor. cónteinpla . inevita vélmen-te nó 
totalitarismo nazista (ao totalitaris
mo fascista ou aos totalitarismo néo· 
sintoistasJ. Sua esperança pessoal, 
(se vive num pais dominado pelo 
Eixo) ou a recordação atravês iki 
informações honestas (se vive nurn 
:pais livre) não deixa lugar à dúvida. 
E naturalmente estabelece para si 
mesmo i. "premissa menor': "o t0ta
litarlsmo nazista (ou fascista ou néo· 
sintolsta) considera verdadeiramente 
'a todos os indlvtduos e todas as coí· 
sas e'ln sua subordinação ao Estado". 
Portanto, não pode deixar de concluir 
incontestavelmente: logo, o totali-

. tarismo . nazista ou fascista ou néo
sintoisa, "é um erro faal". 

Em vista de numerosas noticias já 
confirmadas sobre o atua I regime oa. 
.:r..ussta, o qual - tal como ocorrell 
no MeXico - está gradualmente pe:·
mitlndo maiores liberdades ao indi. 
viduo - em oposição aos Esta/los 
totaiitários, ·resulta duvidoso aplicar 
a esse regime o principio acima enun
ciado. Sábiamente evitou o Papa fa· 
zer um juízo nessa tão intrincada si
tuação, a qual não se cristalizou su· 
ficientemen'te para ser absolutamen
te clara.· O cidadão indifldualmenle, 
de acôrdo com o seu conhecimento· 
pessoal dos .fatos, não poderá, entre
tanto evitar o juízo e estabelecer 
concl~sões. Este processo de pensar 
não é previlégio da classe intelectual 
exclusivamente, 

· 1!; lei quotidiana para os comeut.i
rios do barbeiro sobre os aconteci
mento3 correntes e para o juízo ver
dadeiro sobre os problemas do dia. 
As conclusões escapam unicamente 
às pessoas que se não atrevem ou mi.o 
desejam considerar os princípios nem 
e~tudar os fatos. 

II _; O PAPA GRADUA CUIDA
DOSAMl!JNTE AS SUAS CONSI
DERAÇÕES ::lOBHE OS MODER
NOS ERlWS POLlTlCOS 8 
ECONOl\llCOS, DE ACORDU · 
COl\1 · A MAIOR OU MENOR 
GRAVIDADE DE ATAQUE AOS 
DIREITOS lNALJENAVElS DA 
PESSOA HUMANA, 

Ha sentenc;a acima mencionada, o 
Papa faz um declaração extremamen· 
te oportuna contra a "nefasta econo· 
mia". das passadas décadas, em que 
a vida dos cidadãos estava subordi-
11ada ao estimulo do lucro•·. Todos sa-

· bem que, com isto, o Santo Padre su
blinha O ext!'emo liberalismo capita
lista que, 1·e11etidas vezes, foi con
denado no ultimo seculo e, tambem, 
no começo do atuai. O preterito per· 
feito utilizadó pelo Papa, foi calcula
do cuidadosamente como para convir 
em que este perigo não é o maior 
para a sociedade atual. Sabe o Pa· 
pa que,. ao ler esta .{rase, uma mente 
norU1al pode t'aciocinar ela seguinte 
forma: Não é necessário concentrar 
todas '..as for,as para lutar contra as 
coisas do passado". 

Aquf a nefasta economia do ext1-e. 
mo liberalismo capitaista em que a 
vida de todos os cidadãos se achava 
subordinada ao lucro. é uma coisa do 
}lassado. Portanto, não é necessário 
concentrar todas as forças para a lu
ta contra o. liberalismo capitalista, 
· Fm suas explanações posteriores, Q 

Papa explica que a razão mais pro
funda p~.ra se opõr à subordinaç~o 
untes assinalada é que, com ela. o 
homem está condenado à "escra.vi
ctão', que é lrreconciliavel com seus ,. 
direitos como pessoa". . 

Logo demonstra com agudo senHo 
comum como. ainda quando a escra
vidão resulte do liberali~mo cap:ta
lista como do totalitarismo de Esta· 
do, este invade até o d.'.:miniq das 
cren~as. · 

"Quer esta escravidão se origine da 
expl0ração do capital ou do poder do 
Estado. o resultado é o mesmo. E:te
tivaínente, debailw da ptessão de um 
Estado que domine todo o controle 
da totalidade da vida pública e pri
vada chegando sempre ao domínio das 

idéias. ,e dos credos, e ,fa concienci:i, 
essa falta de liherdarle pode ter as 
mais sérias consequências como o 
prova e demonstra a experiência" 

Ao comparar esta· couclusão com 
outros rimdamentos des•a mensage.m 
e com declamções anteriores, ·chega
mos iJ, seguinte gradação: 

1) - O liberalismo capitalista é o 
erro men.os perigoso dos erros moder
nos, não somente porque já está ul· 
trapassadll pelo desenvolvei· da l1is· 
tória, como tambem porque. a escra
vidão economica que tll'o<luz não é 
uma escravidão· completa. 

2) - O socialismo nía1•xista é pe· 
rigoso porque, usando das mesmas pa
lavras do Papa em seu ccntexto, pos
sue "correntes de pensamentos· e in. 
fluências que .Põem cm perigo a sal
vação eterna", 

Neste parágrafo, entretanto, o Pa-
. pa acentua vigorosamente que: •· A 

dignidade da pessoa humana requ,~r 
normalmente como· um natural fun
·damento de vida, ·o direito ao nso d0s 
bens da terra" e por ,•onsequência. 
"uma legislação positiva que regule 
a propriedade privada pode mudar, 
regulando mais 011 .meno5 o seu uso", 
Com 011tras palavras, o Papa conde· 
na as Ideologias materialistas e ateias 
que foram ligadas a doutrinas sociais 
econômicas até chegar a constituir 
a formula. marxista do socialismo; 
porem, o PaPa não condE:na aquel:,s 
novas formas que regulam· ou soclali
zam a propriedade privada e que se 
estão desenvolvendo nestes tempos 
em que forçosamente se planeja a 
economia. 

3) - O totalitarismo do Estado é 
evidentemente o mais perigoso, ., 

Somente como .uma cons·equênciâ 
lnvoluntaria, o liberalismo capita!!s• 
ta em seu afã de conseguir lucroB, 
causou a escravidão economica, e 
não compete responsabiliza-lo pelos 
preconceitos .ateus que l\larx acres
centou à. filosofia social· econômica. 

Porem o totalitarismo do Estado f'. 
Por sua própria natureza, a negaçfio · 
do que o Papa, em sua mensagem 
rleclarou ser o principio mais im]1or· 
tanto: "A origem. e o· objeto prim:í.· 
rio da vida social é a conservação. o 
desenvolvimento e a perfeição da pes
soa humana, ajudando-a a realir.ar 
suficientemente as cxigências·e valo· 
res da religião e da cultura, Impos. 
tos pelo Criador a cada homem e à 
humanidade inteira; na ·.1ntegridatle 
e ramificações naturais do conjun1o 
de ambas'. · 

HJ" .... füST~i\lATICA.MEN'fE. O 
PAPA DIFINE OS "J<'INS QUE OS 
CRISTÃOS DEVEM PROCURAR 
ALÇANÇAR NESTA LUTA. ES
TAS DEFlN!ÇõES, QUE ELIB 
CHAJ\IA "MAXlMAS", ESTÃO 
CLARAl\IENTE Dr~ ACORDO 
COM OS FINS DI<}CLARADüS 
PELA MAIORIA DAS NAÇÕES 
UNIDAS". 

Em suas. anteriores mensagens de 
guerra, Pio XII estab1;.feceu ci11c:1 
pontos para a ordem internacion·a1 
(especialmente em sua Mensagem de 
Natal de 1939 e 1940; os quais tle._ 
monstrou-se que estão de acordei com 
a Ca,·ta do Atlantico. as 4 liberdades 
e a rleclaracão das Nai1ções Unidas). 
-Nesta i\'Iens.agem definiu cinco man
damentos máxim~s para-a ordem ln· 

terna. Ao introduzir estes pontos ma
ximos, o Papa fez algo que se pode 
chamar sensac:ioual, Segundo notou 
um 1.:olaborador do S!P, nos· circu:os 
do Vaticano corriam run,ores de que 
o Papa havia decidido dizer algo mais 
claro e penetrante. em sua Mensagem 
de Na.tal de 1942. Se tomamos o con · 
teu<lo da Mensagem deYemos reco· 
nhecer <1110 o· Papa verdadeiramente 
o cumpriu. Havendo recusado aceitar, 
apesar de toda. classe dl'. pressão, ;. 
formula do Eixo "Cruzada Européia 
pela Cristandade", emprega inesPe
radamente palavras para convocar a 
uma Cruzada em· prol daquelas cois;.s 
que o Eilxo nega. Quando considera
mos a extrema prudênC'ia· com que 
até agora o Papa evitou todas a3 
complicações, resulta beiu claro que 
agora o Papa, tomou unia decisão fi· 
na!. Ainda que a falta de espaço uiio 
permita uma: análise completa desta 
parte de sua mensagem, é 1,ossivel 

. concretizar um anazoado solido. U 
Papa começa seu apelo, clizeudo: "A 
exigência do momento não é de la
mentação senão· de ação; não ha la_. 
rnentação sobre o. que j;'t passou, po· 
rem sim reconstrução que ha-de ern<::r 
gir e deve emergir para bem da so· 
ciedade". 

E logo reclama explicitamente o 
misticismo qtte animou os cruzados 
elo passado: ·•São então a !inalidade 
era a libertação da terra, santifh'a· 
da pela vida do Verbo de Deus Inéar
nado a exigência de . hrJje, se assim 
pode;nos expressa.r·nos, consiste em 
atravessar o mar cios erros de hoje e 
marchar adiante J)ara libertar a Ter· 
Ta Santa do Espirita, destinada a sus
tentar em seu fundamento norma-, 
e leis imutaveis sobre as quais ha·de 
levantar-se uma construçào social de 
solida consistência interna". 

Depois, exp_licitamente, se dirige ;i 

todos os homen·s do mundo, de boa 
vontade, ressaltando a necessidade da 
união: "Dii'igimo-nos a .todos aqueles 
que estão tinidos conosco ao menos 
pelo laço da fé eri1 Deus; finalmente 
Nos dirigimos a todos aqueles que 
desejariam estar livres de duvidas 
e erros e desejam .luz a guia; e -os 
exortamos, suplicando com paternal 
ins'stência, não só a se compenetra-
1·em, inteiramente, da horriv'el gra
vidade <lesta hora, senão tambem a 
meditar sobre os aspect0s do bem e 
beneficio sobrenatural que se abrem 
para a união e colaboração para a 
renovação da sociedade, em Espírito 
e na verdade'. 

Finalmente o Papa rlefine os dite. 
rentes fins da "necessária e santa 
cruzada''. 

1) DIGNIDADE E DIREITOS DA 
PESSOA HUMANA. 

2). DEFESA DA UNIDADE NA· 
ClONAL E ESPECIALMENTE DA 
FAMIL]A. 

3) DIGNIDADE E PRERROGATI
VA DO TRABAI,HO. 

4) REHABILITAÇÃO DA ORDEM 
JURIDICA. 

5) CONCEITO DO ESTADO DE 
'ACORDO COi'II O ESPIRITO CRIS
TÃO. 

Quem estude as esplanações es
tremas e concretas dos fins des: a 
moderna Cruzada· cristã, deverá V'el'. 
necessariamente que eles são 11111a 

sintése· que está. funda~nentalmente 
de acordo com os .fins das Nações 
Unidas e ·intí-fnseca· contradição com 
os Úns do Eixo: A convocação do Pa· 
pa a favor de mna cruzada .não se po
de · dizer que seja uma convocação 
para aderir~se às Nações Uniclas no 

· campo puramente politico. Por9a\, 
não é menos evidente que a "c.ruza
da de voluntários de uma nova so
c•eclade distinguida" a que o Papa se 
dirige com ênfase do fundo de Beu 
coração pode lograr seus fins uni.-a
mente dentro do marco da vitória elas 
Nações Unidas. 

Ao considerar a sincera, porem so
lida logica do homem sincero, não ca
be duvida que todós aqueles que ver
dadeiramente empregam o mínimo de 
atenção necessária nas mensagens do 
Papa, encontrarão ali a direção ideo• 
logica de que necessitam. 

CONGRESSO EUCARISTICO _ UE PETROPOLIS 
Realiza-se, nos dias 13 a 16 de 

, maio proximo, o Congresso Eucaris
tico comemorativo do Centenario de 
Petropolis. 

Em preparação, serão pregadas pe
los llcvmos. PP. Redentoristas, de l.º 
a 12 daquele més, as santas m!ssões, 
em todas as igrejas de Petropolis. 

A primeira cerimonia oficial sel'á 
a recepção solene do Exmo. e 'Rev
mo. BJspo Diocesano, D. José Perei
ra Alves, na Praça do Congresso, às 
16 horas do dia 9. 

No mesmo local, às 18,30 horas do 
dia 12, será recebido. solenemente o 
Exmo. e. Revmo. _Sr. Nuncio Aposto
lico, D. Bento Aloisio Masella,, Ar~e
bispo titular da Cesarea que ser sau
dado pelo sr. Prefeito Municipal, em 
nome da cidade. 

No dia 13, primeiro ilo Congresso, 
' será celebrado pelo Exmo. e Revmo. 

Sr. Nuncio Apostolico, às . 9,30 hs., 
solene pontifical, pregando o Exmo. 
e · Revmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Pouco antes às .9 horas o Revmo. 
Mons. Francis~o Gentil C~sta, viga
rio de Petropolis, saudará o. Sr. ln-

Nos dias 13, 14 e ·15, nos Colegios 
terventor .I<'ederal no Estado. 
Santa Isabel e N.ª Sra. de Sion e· no 
Grupo Escolar D. Pedro II haverá 
sessões de estudo, às 16,30 hs., para 
moços, s.enho!'as e senhoritas, e às 
18 horas, para homens. 

No dia 13, às 20,30 hs., na Cate· 
dral, haverá Sessão Solene, fazendo 
o sr. Paulo Afonso de Carvalho a 
saudação ao Santo Padre, e defen
dendo o Dr. Ale.eu Amoroso Lima 
sua tese. 

No dia 14, dedicado às crianças, 
haverá !Vlissa de Comunhão geral às 
8 horas na Praça do. Congresso. Das 
1 O às 11 horas, Hora Santa na Cate
di:al e lgrejas do Sagrado Coração e 
de Santo. Antonio. 

Na sessão solene dessii dia o Ca
pitão Dr. J. Nunes Ribeiro saudará 
o Episcopado, estando a defesa de 
tese a cargo do Dr. Marlo A. ·0ar. 
doso Miranda. 

A 15 haverá às 8 horas Missa e 
Comunhão das senhoras e senhori
tas, que farão Hora Santa das 15 às 
16 horas. Na sessão solene o Dr. Al. 
cindo de Azevedo Sodré saudá.rã. as 
.a,utqricJa,ge~ ~ o ,Pr, l'edrq (:a!mQli 

falará sobre "A Eucaristia e, Nossa 
Senhora na Historia Patria ·•. 

Nesse dia, das 22 às 23 horas, ha
verá na: Catedral e Igrejas do S:i
grado Coração e de· Santo Antonio 
Hora Santa dos homens e moços. 
Às 23 horas ·farão eles uma marcha 
luminosa, saindo <laqueies templt.is 
para a praça do Congresso, onde se 
conc13ntrarão às 24 horas, _para a 
Missa e Comunhão geral. 

.Às 7 horas do dia 16 haverá a 
Pascoa dos Militares, · tambem na 
1iraça do Congresso. 

Ãs 9 horas O S1;. Interventor .Fe
deral hasteará a Bandeira, ao som 
do Hino Nacional., eiu .homenagem à 
Patria. · 

Às 9,30 horas, o Exmo. e Revmo. 
Sr. Bispo Diocesano celebrará sole
ne Pontifical, sendo pregador o Rev -
mo. l\lons. Henrique de Magalhãe~. 

Às 15 horas haverá soleníssima 
Procissão do SS. Sacramento, con
duzido, no ct.no triunfal , pPfo 
Exmo. e Revmo, Sr. D. Bento Aloisi 
l\Iasella, Nuncio Apostolico. · 

Fará então o Exmo. e Revmo. Sr. 
Bispo Diocesano a _ alocução final 

~ :{, '{, 

No dia da festa de São José, 19 
de Março ultimo, o 'Exmo. e Revlllo. 
S1•. Bispo Diocesano expediu uma cir
cular anunciando oficialmente o 
Congresso, na qual ·já consignava a 
garantia d'o seu sucesso e da apo· 
teose ao SS. Sacramento, que irá 
representar, dado 'o interesse des
pertado. 
· Desde es.sa data vem crescendo 
cada vez mais esse interesse, de
monstrado .não só· pela população lo·· 
cal, como aincla pelos pedidos de in
formações e outros dados, que re
presenta a volumosa correspondencia 
do Secretariado do Congresso, que 

. está instalado em Petropolis, à A v. 
15 de Novembro n.0 454-sobrado. 

Lt;R t: 1.'RO.PAGAR O 

"LEGIONARIO" 
E DEVER OE. TODOS 

OS OAlóLJO.OS 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Para os e(/: 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedia: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
. · MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 

Grande variedade. em RELOGIOS das melhores marcas suissas 

CASA BEN-TO ,LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela arta sociedade HA 3 OERAÇõES 

Governo Arquidiocesano 

Oc.mingo, 25 de a·.,ril - O Exlllo, 
Sr. Arcebispo celebrou às 10 horas, 
na Catedral Provisória, solene missa. 
pontifical de Páscoa, concedendo no 
final a oenç:ão papal com indul.;ên • 
eia plenária e durante toda a tarde 
recebeu os cumprimentos ele boas 
festas dos fieis. 

Segunda-feira, 26 de abril -·Du
rante o dia Sua Excia. atendeu inú· 
meras pessoas em Palácio. 

Terça-feira, 27 de abril Sua 
Excia, esteve ausente ·da Capital. 

Quarta.feira, 28 de· abril - Sua 
Excia. assistiu pontiflcalmente, às 9 
horas, na Catedral Provisória, .a so. 
Iene missa capitular comemorativa 
do 8.0 aniversário · de sua ·,sagração 
episcopal e durante todo o dia rec~
beu os cumprimentos das .Autorida
des Civis, 11Hlita1·es,· Colendo Cabido, 
Revdo. Clero Secular e ·Regular, Re• 
Jigiosás, Seminários,_ Associações :tte. 
Jigiosas, Ação Católica', fieis e exmas. 
famílias. 

Quinta~feira, 29 de abril - Sua 
Exc:a tetribuiu a.s visitas das Auto. 

ridades Civis ~ 1\lilitares e no pe· 
:·iodo da. tarde concedeu audiências 
públicas na Cúria Metropolitana, 

Sexta-feira, 30 de abril - Sua 
Excia. acompanhad-o de seu Secretá
rio Particular viajou de a vião para 
Belo Horizonte às 11 horas, onde. foi 
·assistir í!,OS festejos comemorativos 
do 25.0 aniversário da sagração epis. 
copal do Exmo. Senhor Dom Antõ. 
nio dos Santos Cabral, devendo re
gressar a esta Capital no ·próximo 
dia 10 de maio. 

CORIA METROPOLITANA 

A VISO N,0 396 

25.0 anive~sario da ordenação sacer
dotal do Revmo. Padre Valdomiro 
Alvarenga, da Companhia de Jesus 

De 01·dc111 do Exmo, e Revmo. s~. 
Arcebispo Metropolitano, levo ao co
nhecimento do Revmo. Clero · e fieis 
do Arcebispado a· grata noticia · llo 
jubileu sacerdotal do Revmo. Padre 
Valdomiro Atv·arenga, da Companhia 
de Jesus, ·ocorrido. e comemorado no 
dia 25 ultimo, domingo de Pascoa. 

O Revmo. ·Padre Valdomiro . Alva
renga,· que é. natural de Campanha, 
110 Estado de Minas GP.rai,1., fez os 
e~tuJos de humanidades no c,.m]lec:
do Seminario de . Mariana·, ·:1e onde, 
chimado por Deus para a 'gloriosa 
milicia de Santo Inacio de Loi-oia, 
transferiu-se, em 24 de dezembro de 
l,902, para o Noviciado. da Compa
nhia de Jesus em sua terra natal. 

SACRISTÃO da parúquia do Bos. 
qu'.e, a favor do Irmão Tiago Truni-
ger. 

PLENO USO DE ORDENS, por 
um ano, a favor do Revmo. Pe . .1\.1. 
[eu de Melo e Castro.· 

TRINAÇÃO ·a favor do Revmo. Pe, 
Benigno Brito Costa. 
. mTUS PARVULORÚM a favor dá 
paróquia de Santo Amaro. . · 

PROCISSÃO a favor d.as pa1·ó~ 
quias: de Vila Olímpia, Bosque Ita
pecerica, LilllâO, Santo Inácio. 

l<'ABRIQUE\RO: ·da paróquia do 
Bosque a favor do Revmo. Pe. Fran
cisco Birraux; da pai'ôquia de Santo 
Amaro, a favor do Revmo. P, Benig_
no Brito Costa. 

LICENÇA para celebrar a santa 
missa na. quinta-feira santa, a fa
vor elas capelas: de N. S. da Graça 
em V. Olimpia, Visitação, Ca.nguéra 

· em Malrinque, Irmhinhas da Im. 
Conceição (C. Madre), Miss._ do Sag. 
Cora.ção de Jesus, Pia· Soe. de São 
Paulo, :11ixternat9 Sag. Coração de 
Jesus, Sanatorio Pe. Bento, Irmãs 
Salvatorianas de· Indiànopolis, . Sem. 
Salvatoriano de· lndianopolis, Colegio 
Madre Cabrini Sem. Central (cape
la das Irmãs),· Hospital São Luií: 
Gonzaga, Divina Providência, Hos11i· 
tal do Braz, Educadoras.Enferlllei
ras. 

ROMARIA a favor da paró_quia do 
Par!. 

5 DE MAIO Terminados 'os .-estudü's .ela filoso· 
fiá 11a Universidade Gregoriana, em 
Ro~a. iniciou o :magisterio 110 Cole
gio SãO' Luiz em Itú, onde serviu du
rante alguns anos é, colllpletando-o 
no Colegio Anchieta, de Nov:a Fri
burgo. 

CAPELÃO das religiosas· Irmãs de 
N. Sénhora dOCàlva·rio, a favor do 
Re.vmo. Pe. Frei Manuel Wermers, 
o. c. 

----: Mons. José M.; Monteiro, 'Viga. 

S Ã O P l O V' PAPA 

São Pio V nasceu em 1504 em Bo:;
co, na Italia. Era descendente de uma 
familia nobilissima, m&s anuinada. 

No Santo Batismo recebeu o futuro 
Papa o nome de Miguel. Ain'da meni
no, Miguel dava prova de uma piedade 
invulgar. Seguindo a sua vocação, in
gressou na Ordem de S. Domingos, 
onde logo o ·elevaram a cargos supe
riores. Culto e santo, ele foi inquisi
dor em causas. de fé. Regiões inteirus 
livrou-as, ele, da heresia. 

Reconhecendo os seus grandes me
ritos, o Papa Pio IV conferiu-lhe a di
gnidade de Bispo e Cardeal da Igreja 
Catolica. O Conclave, reunido por oca
sião da morte de seu bemfeitor, ele
vou-o ao pontificado. 

Como Papa, desenvolveu uma ativi
dade admiravel, sendo o seu pontifi
cado um dos mais abençoados da Igre
ja. Piedosissimo, só desejando a glo
ria de Deus, possuía Pio V as quali
dades de verdadeiro reformador. Ex
terminou as heresias, reformou os cos
tumes, afervorou o Clero e o povo, 
restabeleceu a disciplina eclesia:stica, 
defendeu os direitos da Santa Sé e re
moveu escandalos. 

Os seus embaixadores percorreram 
todas as cortes cristãs, e muitos mis-

sionarios formaram. por · sua · ordem, a 
França, os Paises Baixos e a Alema
nha. 

A Companhia de Jesus, que entãl) 
nascia, encontrou, em Pio V un) gran
de protetor .. Naquele tempo tambem 
os turcos ameaçavam a Europa,· e seu 
imperador, jurava exterminar a Reli
gião Catolica. 

Pio V usou de toda a. sua influencia 
junto aos príncipes cristãos;- para con
jurar essa desgraça. Ordenou que se 

· fizessem preces publicas em toda a 
cristandade, tomando ele mesmo parte 
nelas. · 

D. João d'Austria comandava os 
exercitos do Papa, e Marc Antonio Co
lona as suas galeras. A batalha travou
se em Lepanto e a cristandade foi 
salva. 

O Rosario fora a grande oração, re
comendado pelo Santo Papa, para · as 
preces public~. · 

Todas as virtudes, praticou-as em 
grau eminentissimo. As conversões 
que Deus operou por seu . intermedio 
foram muitas e notaveis. 

Pio V foi canonizado por Clemente 
XI, e seu corpo ·descança na Basílica 
de Santa Maria Maior, o maior tem·
plo dedicado a Nossa Senhora. 

O EQUADOR CONTRA O COMUNISMO 
O governo do ECJuador viu-se obri

gado a destacar forças· de policia 
para reprimir as desordens ocorri· 
das em Quito devido ao · projetado 
Congresso Operário Equatoriano. Co
m'o se sabe, esse Congresso. devido 
à iniciativa de Vicente Lombarda 
'l'oledano, foi qualificado pela opi
nião católica como movimento ele 
"finalidades francamente at,ti-so· 
ciais". 

Durante uma das sessões prepara· 
tórias ao anunciado congresso veri
ficou-se -uma cisão entre os organl· 
zadores por pretender o gr11po co
munista. illlpor elementos extranhos 
à natureza cio moviment.o. Como pro
testo cor.tra essa imposiçã.o, onze 
membros d,,. comité organizador e 
sessenta e três dele;;a'.dos firmara~\ 
e public!l,ram o ~eguint~ docup.Íeuto ;_ 

"O comunismo quis illlpor aos ope
rários do pais a tutela de lideres in· 
ternacionais, atitude que mereceu o 
franco repúdio de todos os que se. 
sentem orgulhosos d.e nossa naciona_ 
!idade e sufici<lntementé capazes pa
ra dirigir nossos passos pela senda 
de bem intencicnaclas reivindica
ções". O documento adverte que "o 
comunismo havia ;«:gili!o ver no 
Congresso Operário uma oport11nida
de para C:es,nvolver sua política 
apaixonada ·e antipatriótica". 

Mostra-se assim . quanta razão ti
nham o Exmo. RevU10. l\ions. Car
los Maria della Torre, Arcebispo . de 
Quito. e a Confederação Equatoria
na de Operários Católicos quando 
consideraram condenavel esse con
gresso, preparado por iniciativ?, :de 
Vice).lte LombardQ '.l'qledan.t?, . 

Em 1915, enviado à Irlanda, em 
Dublin, estudou a sagrada teologia 
e recebeu a ordenação ·'sacerdotal, 
aos 25 de abril de 1918. 

Depois de concluir a formação as. 
cetica em .l<'lorença, em 1920, veiu 
para o Brasil, onde, com a_cendrado 
zelo pela salvação das almas vem 
exercendo ·o ministério ·sacerdotal. 

Na igreja do Bom Jesus, em Itú, 
on no Santuario do poração de Je
sus, em Santos, e, pr.íncipalmente, 
na. igreja de São Gonçalo; nesta ca-

1 pital, . onde reside, teni se . dedicado 
ao apostolado da. pi1,l.a1:.ra .. e d.ti, '.1,1ena 
e ii formação cias conciei1éias·'pelii, 
clireçãó espJritüâ.1 4e i!Íüinerâá ai:mail. 

. Justo. é, po:á;· iiií'é ô Revino, · Clero 
e fieis recomendem a Deus Nosso 
Senhor tã:> dÍgno e ilustre filho: ·da 
Companhia. de Jesus,·· pedindo aos 
céus, condeda-lhe ainda muitos ·anos 
de vida para continuar à distribuir 
o bem e a virtude às almas que lhe 
confiar a Providencia Divina. · 

São Paulo, 26 de abril de . ,1943. 
(a.) - Conego Paulo Rolim Lou. 

reiro, chanceler do Arcebispado. 

Mons. Dr. Nic.olau Cosentino, Vi. 
gario Geral, despach~u·: 

VIGARIO da paróquia do Bosque, 
.a favor cio Revmo. Pe, lt,rancisco 
Birraux. 

VIGA-RIO COOPERADOR do Bos· 
que, a favor do Revmo. Pe. Pedro 
Salansonnet. 

rio·_ Geral, despachou: ' . 

· VlGARIO ECONOMO da paróquia 
de Guararcma a fa\cor do Revmo. 
Frei Humbert~ vau Teilingen. · · 

VIGARIO COOPERADOR da paró
quia do Cambuci, á .favor do Revmo. 
Pe. Aurélio· Fraissat. · · 

PLENO USO DE ORDENS, por um 
ano 'a fà.vor dos RR. PP. José. Rai
mu~do da Si!và e .Àioísio Rosen. 

SIMPLES uso DE ORDENS a fa .. 
v~i' do Revmo, Frei Lourenço Jan.'.. 
sen. 

SACRISTÃO da paróquia de. Vifa 
América,· a favor do sr. Sebastião 
Al ve;i da Silva. 

PROCISSÃO a . favor das pat6-
cfúJàs':.M'B'êatõ, !fàçió:' de 'ã.;evê'dó; · 
f3ãp ,João Batís(a, N:_ S., da $alett_e, 
Vila Cleméntiuo; Rib.. Pires, Carmo
Liber<lade, Guararen1a, · Imacu.lada 
Coiic~ição, · Sa11ta Margarida_ Maria, 
Ibfraqliera; Braz, .·são- Rafael, Chora 
Menino, . Sande, Lapa; Tucuruv!,' Vi
la América, . Cristo Rei, Pinheiros, 
Santa Cecília e Veneravel Ordelll 'l'. 
do Carmo. 

DISPENSA . DE IMPEDIMENTO. à 
favor dos oradores: João· Nepomu• 
ceno· de Fretias Junior é.' Maria Mo~ 
reira Francisco Nunes Teixeira e 
Maria. Estela Rodi·igues • 

TESTEMUNHAL a favor dos ora
dores: Vergflio Pinto' e P.asqualina 
Bonzegno, Durval Wanderley · da · No
brega e Casemira Lourenço, Francis• 

· co Sílvio Dionísio e Maria Altomari1 
Eugenia Ber.tozzi e Osvaldina Magno 
de Azevedo, Davi Giorgetti e Anísia 
Elias N eder. 

E o Senhor contou os dias de Hitler . 1 ' 

Por Martin Antoline, 
(Copy - Letras) 

Exclusivo para o LEGIO.N ARIC 

Conta-nos a Sagrada Escrífür'-1. 1,0 

Ca.pitnlo V de Daniel que como o 
rei Baltasar tivesse mandado trazer 

· os ,;asos· do templo de J erUsalem 
para beber .deles, prófanando·o~, 
num festim que dava na Babilouia, ·. 
-viu-se de repente uma. mão que es. 
crevia uns sinais misteriosos· nà pa· 
rnde. E como, assustado, o rei ti
vesse chamado os advlnhos, que não 
puderam interpretá-los, chamou por 
filll Daniel, o profeta,. que leu· os si· 
uais e os interpretou ·como segue: 
ll!ANE, o Senhor contou o teu rei. 
no e achou estarem términados os 
seus dias. THECEL, pesou-te na 
sua balança e encontrou-te falto.· 
PHARES, dividiu o teu reino e en
tregou-o ao poder dos m.edas e dos 
persas. E naquela mesma noite 
morreu Baltasar e entraram os teus 
inimigos em Babilonia. · 

Quem examinar agora ó poderio 
de Hitler e considerar a situação 

gando com estupido orgulho e tlfa• 
paratàda ambiçã-o que o mundo _e'.l'a 
pequeno para os seus· soldados; na. 
da disto se pode fazer com impuni· 
dade. e é justo que pague agora as 
consequencias. 

Porem se isto enche de regozijo 
aqueles ·que, como nós, vivelll livres 
da sua tirania e podem ver crescer 
de hora para hora a certeza da sua 
derrota, quanto mais deve afetar os 
sentimentos dos. povos ocupados e 
submetidos, que esperam a hora da 
sua liberdade. O-esses povos que há 
anos se tem estado alimentando da 
radio de l,ondres e tem chegado até 
a organizar umá~ rêdé de jornais 
clandestinos; desses povos . entre os 
quais se acham em ação os guerri- · 
lheiros sempre que a natureza · do 
pais o pPrmite: desses povós cuja 
inflexível vontade não tem sido curJ 
vada nem p1>Jas· perseguições, 11cm 
pela fome, ·nem pela Gesta-po, e que 
ago~a . veem . desenhRr·se no festim 
de sangue que faz o tirano de .Ber
chtesgaden os tres sinais que cons-

a que está reduzido não precisa de 
mUita ·imaginação para ver desenha· 
rem-se · na parede :os tres fatídicos 
e misteriosos· ·sinais que anunciam a 
r1ueda dos impérios, -Visto que uem 

-. tituem o anime lo de que vamos. des
' pertar 1lo pe~nl'llo: :\1 ANE, o Se
nhor con•rs1 o~ cl:as de. Hitler e 
achou r,ue esta\"a c.impleto o séu 

a derrota. de Rommel na Libia, nem . 
o desembarque dos aliados na Ar-· 
gélia, nem os desastres. alemães na 
Russia podem interpretar-se de ou
tra maneira senão como.- anuncios 
eloquentes do que Vai s11ceder mui. 
to antêS do· que esperavam muitas 
pessoas. Porque nij.o. é em· vã'> que 
se pode desafiar o poderio de um 
11ovo como o inglês, que nunca se 
mostrou infiel à ~ua missão de Ju_
tar em defeza da; libe!'dade-. e do 
equilibrio do co11tlnente, nem em 
vão tratou Hitler de repetir o mes
mo erro de Napoleão atacando os 
russos para fracas~ar nas terras ge
ladas do Volga, nem em vão como 
que proc11rando. mais inimigos decla
rou g11err~ ?,Os ~sta.dQª IJ11idos, jul. 

numero; . '''IIKCEL, puou as ações 
do ditaôor n.J · balanca do seu desti-· 
no e ae schou ru 1ns e, portanto, vai 
cair a '·"ª !&'.1·---n~n sobre a cabeça 
dele: e PHAPF.S o seu imp'!rio vai 
ser entregue. j~sta rez llP.D.1 aos 
medas uém aos p,,sas, àem ;;equer 
aos inglese~ ou ao! rt ~•o•, mas s;m 
aos ptôprios, povos que '.'.\ tab::.a,·arn 
e que, .tá. l:'l:!el'ados dos alemãei::, ,01. 
tarào a. sH senho•es tl<i seu desti
·no, desse destino que os dita<:ore,,
se esforçam por torcçr em !)eneficia 
proprio, até ,:hegar o \}ia em ,1ue as 
tres pala v!'as apareçam escritas ria 
parede. Sempre foi nossa opinião que 
chegaria esse . dia; .P!)derã. ,alguem 
duvirlá-Jo agora z 
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FEDERA CÃO DAS C0NCREGACõES. MARIANAS 
HOMENAGEM AOS DIRIGENTES DA AÇAO CATOLICA 

REUNIÃO MENSAL DE MAIO 

•Realiza~se hoje. à5 10,30 da manhã, 
no salão da· curia M~tropolltana, a 
Reunião da Federação correspondente 
.ao mês. · O R. P: · Curslno pede com 
grande empenho o comparecimento de 
todos os Presidente, Membros' <la Dlre-

'1. INTERIOR: Campos do Jordão, V!Ja · 
Abemessla, 18; Pedetnelra.s/ 60; Ribei
rão Preto. cateõral. 23; e São João da 
Boa. Vista. 130. no total. de 2a1:. VOCA
ÇõEs:· ria CAPITAL:' Pamalba;~ 1: IN
TERIOR: camP9s (ló Jordão,· A~mes. 
i,ia, I; Pederneiras, 18; · Ribeirão Preto . 
Catedral, 5 e S. João da Boa Vlllta, l, . 
no· lotai de -25. 

RESUMO GERAL 

LEGIONA Rio 

Tomo 1 · Cr$ 20,00 
Tomo II Cr $ 25,00 

EDITORA· VERA 
CRUZ -LTDA, 

RUA ·.c,o&nE 
DE SARZEI)~S; lÓO 

SÃO PAULO 

São Paulo, 2 de Maio de 1943 

A resistencia oelga à ocupação naz~ta~ 
A Oberfeldkommandantur, de Bru- país que- atuaram_ em Bruxelas nd' 

xelas, baixou uma proclamação àe- perioclo de 24 de dezembro ou n:1.<i:1 

clarando o seguinte: proximidades desta data. 'Portantd\ 
"O a viso afixado a 21 de noV'em_ conforme foi anunciado serão fuzila-

bro, e as represálias tomadas a 6 e clo3 os seguintes terroristas: Fran-
24 de dezembro, não trouxeram uma çois van Kerkhove candidato a o!ic, 
redução nos casos de sabotagem, eia! ela policia de Bruxelas,. Herke' 
agressões e atentados com .bombas na Nihoul operário metalúrgico d~· Buy-' 
Brnxelas Maior. Ao contráriô: niio slngem, Ernest Jean _Herknrath, al~ 
somente tem havido mais· assassi11a- l'aiate de Bruxelas, Gi!les Nlsenbaum,. 
tos, ,mas tambem, registraram~se 1,a alfaite de Bruxelas, Henri Pohl, rné-
noite do Ano Novo, atentados a mão dico de Bruxelas, A1·tur vau Tilbot'g 
armada- .contra as viJas de três solda- coz:nheiro de Bruxelas, Victor. Leon 
dos alemães. Estes atentado-, ror'am Hylebroeck, guarda-livros de Gantl, 

1 torla. e demai.1 · Congregado,,q, Nessa reu
' !a.1lão teremos o feli~- ensejo dE' ma.t~ uma 

'\Íê.s. manifestar tOda.· a. . nossa simpatia. 
e filial ,11bin!S6iio a,,s dlrhrentei; da. 
Ação Católica. em S. Pa.ulo. Sua Excia. 
o Sr. !',rcehispo. e.•tR-r:i prE-.~nt.e na pes
soa do Exmo .. <> Revmo: Mons, Dr. An
tonio de éastro Maver. no: Vigário Ge
ral da. Aeão Católíéa. No.ssc q;·~t·ldo Vi
gários. Gerá!. "' os· c0'1\"""ª''t.,-,: da Junta 
.Aronidfnc,~11na · da Açíio: Católica. for
mada· de Cong;eJta•fos os mais Ilustres e 
:rcrvor9sos. receb!lrão assim no~sa mais 
afetuosa. e ca!orooa homenagem. 

de Sant'Ana. Será precedida de um trí
duo preparatório pre~ado pelo R. P. Dr. 
Ed ua.rdo Roberto, nos dias 27, 28 e 29, 
às 20,30 hs. no pateo interno da. M:;,
triz. Esse tríduo. será encerrado em 29, 
pelo Exmo, Sr. Arcebispo ·Metropolita• 
no. A sua comlss_ãô executiva, está .as
sim coristltuida: Presidente honorario, 
Alfredo Inácio Trindade; Presidente, 
Artur Amato; l.o Vice•Presidente, Au. 
sclmo de Camargo: 2,o Vice, Vicente . 
Calchedi; 1.o Secretário; Ar! Sih•a; · 2,.,, 
Nicolau João Cha.mma; l.o Tesoureiro, 
Sergio Tramantoni; 2.o, Manoel · Nunes. 
e Chefe do Dep.: de Propaganda-Manoel 
Garcia Arlza. 

CA_PITAL 
70 Cong_n,gações 
INTERIOR 

Retirantes 

2.685 

Vocações 

118 O PROBLEMA ·oA ·1NDIA 
pêrpetrádos enquanto estava escuro, Gi!hert Oaxhelet, empregado de .Br:1-

. e os transéunte11 portarito nada fiz<,· xelas, .t.Ioske . Arou Rakower, · alfai.r.- · 
ram para evitar. estés ateis. crim,1110- te de 13ruxelas. , 
sos ou para prender os culpados. "Ei; Como castigo dos assasslnatos tle' 
porque demos ordem para uma série três men1bros da Wer1:!,acht alemã. 
de novas repi·esálias, que ao 1ne'smo c-o1í1Gtid_os a 3.1 de dezembro. de_'l:143 

TEZOUROS ESPIRITUAIS 

Le.vem todos à t'eunlão de· 2 de Maio, 
il. soma. dos tezouros de Má.rço e AbrU. 
A m0.10·1a das C.-Ín.;.reiraclll's i:'t · entre
gou os de . Março. Alirtimas. ·"ntretànt-0, 
niio o fizeram a.Inda, Quant.o às do ln• 

· tertor. <levem faz'l!r a .some em dunl'M· 
ta. mandándo uma an Pfr<'tor t.n FPde• 
ração -DloCX'.sanA. a. cme Derúmr!'rem e 
outrllc ao Sf. Edua.rd<i Ca.h1by .. Secr,e,,a -
1•10 G~ral tia Ferl!'ritcíio das congregq
çõei, Marianas do Estado de· s. · Pauto, 
à. Rua. C'onde de Snzeâas, n.• 100. 

. . 

DIA MUNDIAL DO CONGREGADO 

nia. 9 _ de Mâio. nósso . dia! Preµare
nÍC'\~ rom multo. r11!Íi•do· !' Pnt11slasmo. 
. a~ ~nmPmorM·Õ!'~ . <ie~& dia tão grande 1 
Ml..o,,qa, e· ComÚnhãc,. G~ral. Renonç:J.o · 
Solene. do· A to . dP· cons;rurracão a No.sr.a 
S<>nbrira. B.eunH\t> COm1>mriratlv• r ColE>ta 
pro-Seéretarll>do C<'l\tr:>l. Aos Congre
g:><fM. nu" t<'marPm nart.<> em t.odos _M;,.rs · 
itt<is. o Sumn ·Po11tlftre r'.nnced" · mna 
Indulgtmria PI maria. o nroduto: das co
·letai, <feverá ser enviado á,O ·tezoureiro 
da. Fer!Pracão .. n Sr. J. B. IsÍlârd; à Rua 
~4 de Maio, 88. 

CONGREGADOS VETERANOS· 

-Por- ocasião. da Renovação d~ Ato rle 
QoriAAC!raçã o a Nn.s,,,i Sénhora:. no · Dia 
do d'óni:iregn{io MundÍal. !o!(o. í,.pó.~ <'S 

inembfos rt~ ·n•rPt?ri~>cieveriio ser cha• 
:nado.• em primeiro !"irar os -Cnngre,za
dm mal" qi,t.i,zn.o tia. ConvreP-Pelío. onde 
hA \np.f,;. t(>mno P.~tiio _. l)<'rS{'cyeranôo. · São 
elN• dl!mo-s rta· nM•!\ mal¼ veneriicíitJ, 
poi~ ... e-stã<>. f1"lmMt,. · · rorrP.Rnon'rlenrl'> a 
f'~AA ·l!'fande ·uaQl't ófereclrla. ~,., _Nn•so 
Se.nhôr por . intermPdiÓ de . Sua Ma.e 
Sant!Mimn: -" a. ara('a·· ela · r,P.nwv<>ra.rca 
na Conl!reização Mnlana ". ne;eriio rer 
<>hAArvai!M Pm· ór<l<>,n d<>~re;centP, o·'lus
t.rn, -~ seu,\i tn\tlt}olos. Assim, serão prl• 
mem• r.h1<.nrndo.s °"' QU<' nerll'everam ha 
rnali< de 20 itnos: · 011 4 lusttos;°depols os 
Q'ue 't.~m'nml~ cfp lã anos. ou' 3 lustrns. 
e assim oor · <rea!'lte. terminando .n9-
Q~1eles quP sn possuem l . Jµstro ou ;; 
ano.~. rle. Con1ne~acão. . Me:utdos dos 
ma.is novos: noviços é candidatos. 

MtSDE MAIO 

;EstàmOB, ·às; portJis · do ,mês, de:, Maio: 
'o MtS ·ói!:. MARÍA! ,Qu~ bélci' inêst. o 
mês qediciclo ~SP!lCialmênté 11, No.i;.s,i;' 
~ãe Santis.~lma I Facamós. tudo que' e.;• 
tiver .em.. OOllSO alcance. para. par~iCI,\•. 
larmente ·neste· 1Ms. honrarmos a. M "· 
RIA! Coinuriqi1e.mo.s, rliariarrumtf'. dia

.riamente a&sistlncio ao santo Sacr!fi
c!o (Ja, /Miss_aJ. ll: Isso a meJ_hor homP• 
naciem .P honra que Lb,. _poderemos ~"_j

b11tar ! <::o!oquemo,nos à nlsoosi~&o do 
no~ Diretor. do nosso Vi~árlo. para 
nesse. mês: princir>Rlmente. aiudã~lo na 

· ornamentaçã9 do altar da Virg~m ! o ... 
mos~lhé tudo qu<> nos for possiv~I. nara 
a inr!a,rmos ó. no.•~n Pároco. a. tórnar es,•e 
inêl!, o ~osso mês. o mais ',élo !)Ol'siv~II 
Não· percamo:s as •fllenii'ade.~ oue s~ rP.?.· 
lizarem na Matriz, não del11ando s--v
bretudo. de tomar. parte .no Santo r~r
ço. na.~ Pregaçõe:; e na Bêhção do f3a[!-

. il&51mo! 

PASCOA. DE HOMENS 

· Em ·todas · as Pai-óqulas, · procurem ,,s 
Congregações auxiliar' os RR. · Párocos 

· na. organização de multrs Pascoas de 
Homens!_ So_hretudo neste tenmo de de
solação. e cal!imldades.. apreclai,i par
~ic,ularmente Nossó senhor a aprox:ma
ção de . homens ã sua · mi>sa eucarlstlca. 
Séjamos- apóstolos. pois. dêmo• tudo. Que 
pÚdermos pelo exito qada vês mal<rr das 
COMUNHÕES PASCAIS DE HOMENS! 
Alem dos trabalh_os c1a Con·grep;açãci Ma
riana. de N; Senhora: da Saude. já PU· 
blicado.s ne.~ta.s colunas. pelas comu
nhôes pascais. temos boje o prazer de 
nos referir à 5.a PASCOA DOS ESPOR

. TISTAS, em· oi-ganir.acãd ·peÍa Congre
gação Mariana. de N. Senhora da. Sa-

1. , . 

lette, Paróquia de Sant 'Aná. Realizar
.se-a. ela no dia 30 de _Maio na . Ma.triz 

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUAS FERIDAS 
• Pomada ,eccaliva Sdo Sebasli<'!o 
COll1bale séien_tihcamenie Ioda e 

· 'qualquer âfhiccdo cutaneo como 
••Jam, Feridas ein geral Ulcer01. 
Chagai antigas. E:ctemas. Erysipela. 
Frieiras. Rachas nos p,1 e noa aeios. 
Espinhas .. 1-1,ernorroides, Quelmodu
rcii .. Erul)C6es. Pieodas de mosau11oe 

r
• lnseetos 'vene~ . _ l 

- !!~1 .. S_~B-~,~~.T_.J!~_._ 
Só PODt f'AZER BEM 

mm 

69 : Congregaçóiis 2.553 16: De_seJamo~ de todo ó coração que essas 
duas Congregações obtenham o · maior 
·fruto tmaginavel dessas Comunhões 
Pascais de Homens. e, sobret-udo. que a.s 
demalll sigam o seu ex~mplo, levando' 
a Jesus Hoi;t!a, um grande. numero · de 
homens! 

Total de 139 5.233. -
281 

tempo servirão para proteger a p.ir. e p•Jr ultrajes ·praticados depois de 24: 
O: M~ijTIS de RICHEBOURG te da. população que é razoav'el. de dezembro de 1942 em Bruxelas e, 

· Um .. das. represá.lias é que to.dos os redondezas contra os hab1tantes · do 

RE'l'IROS DE C.,.RNAVAL 

Continuamos a receber os questior..a~ 
rios. A~, Congregações que ainda não os 
devolveram. façam-no · ,com urgencia,. 
mesmo em cai-ta ou bilhete, aquelas que 
nãQ recebem,m ·dito questioriario. O· que·· 
o R. P. Curõino. deseja sàber é o seguin
te: l> Neste ano de 1943, quantos Con-' 
grega.dos, noviços e candidatos fizeram 
o retiro, se.ia a~rto, semi-fechado · ou 
fechado. 2> Até bóje, quantà.s vocaçõés 
salra.m da Congregação? (Mencionar. as 
vocações saidas desde o. inicio da Con
gregação. que ainda ·estão i>erseverando.í 
Novas respootas: CAPITAL: Parnaíba, · 
1 e Vila Nova Conceição, 6, no totàJ d& 

CONGREGAÇÕES. DO. 
0 

INTERIOR 
. . , . . . 

Agradecemos- a. comunicâção · da novn. 
Dlretorlá. da· . C. Marial'Íá. ·de. Itapetinin-

· ga, que foi 11&ini constitutda: .Padre-D!> 
retór. Pe. Antonio Br\Ínett!;, Présii:len· 
te,' Beriedlto dos SàntQs; Vlce, Ner~o Fa.
guudes. Lemôs; t.0 Secretariei,. João Co•
rea Fránco:· 2.0 Secretario. Lúiz Gon
zaga.. Medei.ros; 1.0 TezouÍ'f'iro, José Car
los To.la,rlc<>; . 2.0 Te1','.)Ureiro; Miguei A:• 
ca.njo Ribeiro; 1.0 e .2.0 Mestres· cie. No
viço.s; · João . Ba.tlllta Ferr~ira e Etore 
Bianchl. Nosso·s para.bens · ·e vo~ de 
multa. felléldade. ' 

BOLETINS . CIRCULARES DE 
FEDERAÇÕES DIOCESANAS 

Recebemos. as dé Soroca:ba e' Ribeirão 
~reto. Felicitamos . e agradecemos, 

PARA SERVI-LO EM SEUS NEGOCIOS· 

BANCO AUXILIAR 
oi 

s10· PAúLO S/A 
Diretor· Presidente: 

ALBERTO · BONFIGLIOLf 

TAXAS MODICAS 

Rua 3 de Dezembro, .50 SAO PAULO 

A ULTIMA PASTORAL COLETIVA 
ll
n_nu t o.1.~-11 ll·D a no ·A,· ···--i·· •E. -.-.M--·, ,_·A:.,.,_· _,··o··. 

111 ILJl,UI HUU 
· Numa. transmissão da 

0

RadiO Vatica- a ideia monstruosa âe criar:·slstemat•• 
no. -em '.3. de. Dezembr,o .. prox\mÓ' :indo, camente' uin,a ·nov_a··i-a.~- ~u,me.sino -mn 
~radiou em llngua alemão a ultima. i,uper-hótneir ~m Jirtçlilo,, màtr1monta/a 
'Fást;c;i:al 4<>. '.l!;pisCQpa.do 'Me,mão, 'r,1u~ ou• mora.Is!'.'. Os'Bisi,os;a.crel!centaiif que, 
nido ·'em· Fulda;' .. -. . - . a Moral cristã. .não: slgÍ:l.lflca a -violil.~lío · 
~-N.i~~/~ist~r~( ÇO,W 'ii:: -~l!.m}/1 .. ~ner• ·da., Lei Nat11rà~ • porem. o rcsl)CitO ·a 

g!ca atitude, foea,liza ó Episcopado· o ltt• mesmá. e, consequentémente; a·.sublilM• 
oremente ·oficial.da· ·1morà!ldade. con- 'ção cultural 'do 'homem·e· da,,mulher. 
sequencia . natural. da. Ideologia neo-pagã '! Não é o numero. ·má.,' o esph·lto .tios 
do estado nazista.: · · condenàndC:-a; lndivldU()s que détermina o -destinei · de 
"Quarquer ensino que leve ao homem um povo'?.. ' 
uma libj!rpadé de ação e de conduta. "Q .. Est~o eúgenlco não. ·é de forma . 
livre .. rebaixa. a sua intel!gencla ao· rrl· alguma ·utna ~uprema necessÚlade ~-Íuise-

. ve! do mero .anlmitl ". Com estas pata- veram, os :Bíspos alem[t's ,:.,_ Por~m o 

_Os· jornais anunciaiµ que Ciaridhi, pÍ-o•. 
vavelmente iniciará; em breve,; mala um. 
novo jeJu~. da. famosa. serie ,q~e ve.m 
realizando, e que· é a. melh9r &:í'ma. de . 
agitação da India. 

A prdposlto. reproduzimos tt:Ú artigl'>' 
_de O. Manti.s de· Richebom·g. sobr eo ,ú
sunto .que tanto lnterwíé im despêJ: -
tado, e:~obre. cuja evolução muttoo lei·'. 
tores:não ei,tf.o bem informa.dos:' , 

Nas sUM_ ·rai2é~ '_profil~das; o.m~vlmen-, · 
to ·a favor 'da Uberdàde .é_·lndepçndenc!a 
poUticai; da. · tndia, m_ovimento impro
priam.ente chamado "naclonallBtá'' ·da.ta 
jã Í:10$ mead~- do: ~éilto: l)a.ssàdo; ~uàn- · 
do torde Macauley introduziu· na · tn
dia o, s~tema. .escolar e -educativo bri- · 
·tani_CO. Lenta. e gmdµallnénté. C(l!rieÇ(lu 
assim a. forinar-~e µm ,!Jl!queno · eseol de 
indüs mal$ ou menôs . forteme1i'.te '.'oci
de11ta,Jizado$ ",. _sob· o aspectô intelectua 1.:' 
Com o ~ndar d6s te~po_s. grande. parte 
de~ jovens p~ou íi, ,concluir os -~Uii-· 

eshido~ regúlarmenw· na prop_rta· ingla-
·. terra, , Estes ei;tudantes da . Ihdi~, ·, que · 
no l>eÜ pilfi; ·.só cophecia.m . a.. dispersão, 
a, .. dlveri,ld&de,, :a: heterogeneidade. de>ra• 
.ças e: llngµ&.<1/,de religiões e eu!turas, 
de· castas é instltÚ!çoog sociais, enC()n•. 
trai-a:m 1)8. Inglaterra liberal. ·e demo-. 
cratica. a. uni4iule e a homogeneidade na
clonal_ e. cultural. e '·sobretucl9 a .a<:ção 
ccms~ieritem~te ,conjugada n.oi; d9mlnf9s·. 
político e soc_l.al. qesta . ,experiencia com•: 
ple~me~te novil, que não. ra~ .vezes os. 
eml)Olgava. -com· .o: poder. a:vassa~or · de. 
unia •revelação: nascl/1: logicamente pàra 
os :estudantes ·1n1;Uaúos um for.te' desejo de 
. emu~Qão. que se traduzia.· por uni la.do, 

, pela.· · consciencla, · patriotica . Utiltaria, 
l'l!n-lndlll. ;_ ·que hoje taivez. pudesse. 
rnos cornparat ·com 'o sentimento .pau~ 
an'ierlcano dos· hilbitantes do hemi.sfe· 
rio . oçldental, - é, por· outró lado, pela 
à.s!)lr!!,ção · de transplái;itar; para.- 11ma 

. Indla. unida ... 11 estruturá; politlca e io-
cial da.- Inglaterra. Verií!ca~se assim -
como Jato quasi paradoxal -- que .o atual 
movimentp-: pró. unificação,' tibe1;dade e. 
indeµendenola pollt!ca. da. 'lndii foi no 
fundo: ·or!glriado e estimulado· pelos , pro• . 
prlos ingl~. · . . , 

. A · retu.mba.nte ·'yftori~ .dos . japonesêS. 
sobre os ·russ:is, em 1905.· _velo· dar a. este 
movimento. indiano; tricrm~nJo. formidl),
vet. Pela. prlmélra vez. na .Historie; mo
derna.,. um povo> autenticam~nte a..s!áti
c~,. filho· do Co?J~nte ·-tradicio~lme11• 
te por todos . 'séntido . como "illferior" 
triunfou_ som·e um 'povo- da. Éuroi>a ·,or
gulhosamente. ".supedor't/,Sollcita."ê ·d!•' 
.plomaticamenti'!i.~ -vivi~~é- nà- ifu~é ·dó 
ideallllmõ ''.libéral ·e p:rogtessivó" e· M 

atmosfera. 'cavalheiresca. dà -"emancipa• 
ção·· poUtica d,à ·mulher" .:..i. os J,ngles~3 

. pl'estalll 'homepai.:em a: este.' revigorado 
·sentimento "naciona.lil;ta" indiano 'cfe
recenâo. _, ;Indi&, na. cl1ama.da. tl.efOimll 
,de Morley :-:' Mint.o, tle 1908, a.. pos
.sibillda4é de· certa. pa.1-tiCÍpàçâó ativa 
do.s indús'.·no.s governos 'executivos d.ali 
Provlnc~s e·. p.o .Governo céntral. · 

vras tesérVM' e ca.dentei .condenam esta Estado Civilizado· é. aqueJé ciue '. respeita 
outra atitude do hitlerlsino. 11os homens o livre ubltriô' e· não os Dez anos_ mais, 'tarde, co~-a primeira 

Primetra'llente determ!Í'iaram o con• considera co.m.o meros. animais- _(l.e: cs-. . guerrà. ,mundial, .velu um · no.vo lmpulsÓ 
cefto de morall!lade e realçaram. a im- pecie supérlor .. NIio se 'pode tolérar es- de alcance ainda. ·mais vasto e de ilÍ-
portancla que . a mesma moral possue sas concepções. · mesmo em tempo de . tensidade aln~a. ~ulto maiot: a_ India1 

no sistéma da doutrina cat6llca. gueri·a., porque nem mesmo a. guena .Que mandou para· os campos de_ bata
pode mudar o "proibido" em "pe1:m1- · lha,. da França. mais de um· milhão· de 
tido". · ' ;.-soldados tncontestavelinente bravos e A segnil· trataram das objeções s11r• 

citadas per inteletuais · contemporari~,is 
contra a. essencia da moral · · cat6l:Pa .. 
Alguns a.firmam que OS lmper.itivos dP&• 
ta. ipora! excedem os llinltcs da_s . forç'IS 
humanas. A Inexatidão de tais aserções 
fica completamente nltlda quando . ~e 
!e,•a. em conto, a experlenc!a •adqÚlr!da· 
a esse respeito por autoridades mcai:. 
cM, diretores de· associações· para· jovP11s, 
etc. 

"Chegaram a afirmar _que o Instinto 
sexual- está alem do Bem e do Mal 
Essa. a.firmação não passa da mA!dade 
dtabolica. .. d~tinada a abrir as. ·compoi·
tas da concuplscench e subverter· os 
costumes transform.ando os entes hu
manos em animais. A nação· que adot.nr 
idéas morai'< exclusivas e preténder 
justÍfiC'àr. em !leU proprlo ·beneficio, COS• 

tume~ pecaminoso.~. perecerá pelas suas 
proprias deificações". 

A verdadet.1:a. razão da redução do fn
dice ·de uatàlidade. disseram· os· -Bism~. 
reside no ".desaparecimento da conc!l>n• 
ela. religiosa e moral da nação'.'. Os 
verda.cleiro.s Cl,\tólicos ." não precisam . da 
eugenl& do Estado nem· de estimulantes 
sexuais". declara.· a. Pastoral que o· Jus• 
to respeito pela liberdade · humana é 
mais condizente com os Interesses de 
uma nação clvlllzada do que medidas, 
eugenlco-blológlcas que não podem · tér 
aplicadas "'em a.M arilmRis". 

Um dos princfpalll perigos a que se 
acha hoje exposta em publico .à, 'moral 
cristã. reside na. corrupção da. moda 
feminina de nossos dias a que autoriza 
exibir a. vista de todo, o mundo o que a 
mora.) alemã tem sempre cons!dP.radc;, 
durante as epocas pa.ssadas, como a.Is-o 
que devia velar-se . c'Oin estrito e . reve
rente cuidado. 

Tr;;,tarido detalha-damente das pra.ti• 
c,as' nazistas. disse à Pastoral: "Mani
festa-se uma tendencla. para.' abolir ··gra
dualmente· nas .reunlões da Juventude 
H!tleriana, tanto diurnas como notur• 
nas. a essencial segregà.ção dos· sexos. O 
respeito pelo amor que · dántes carat~
rizava o.~ alemiies crlstil.Ol'I foi $1lbst.1 .. 
tuido por um espirita de camaradàgnÍl 
e de .promlsruldA1P 1111;,· expõe a.« Jovens 
meninas aos mais grav~ perigos · mo
rais". B:m resposta a perg1Y1ta.,. ~eita so
bretudo pelo., jovens nazmtàs~ resultante 
da nova moral nazi. "Porque nos dotou 
a Natureza. de certas funções. se pão po
demos usá-las?"; responde a Pastoral: 
"Hoje tm dia, justüica•se . a abltrarle• 
da.de e ·a· concuplscei10la. referindo-se· à. 
vida sexual dos a.nimai.s. Infellzmimte, 
aqueles (!Ue tem O habito de se re1'Ú1r 
ao éxem:plo dos · anima.Is para · justifl~nr 
e ·defender suas aberrações.· ainda ·esI;ão · 
longe da lnocenra,. d9s· animais. Dàciul, 
~ó hR:. nm \"\~~c:o.n P • .,~_'7,:..,. ns:1.rR. Se &dotar 

!Em conclusão, os Bispos alemães co!1- · ap,utnados, contribuiu 'em .larga medí-
denam o racismo e sua -moral educa!i• da: e diretamente para. :a vitoria con'lltm 
,,a, fazendo notar a riece,s.~Íc!a;d~ : ljrge:.- .dos. Allados. _.Mais àirldà, · colaborou com 
te . de fortificar "Os puroa e foôéentes, 8. Inglaterra. por . assim d~r em pi! de 
i;l\lvando ~-.que l!stão ,em. 1)81'.lg~_.e. ,cg' · igualdade m!Jitar, como companheira,, de' 
,•acilantes e curando. os moralmente- j~ armas · eguivalente/Em- recohhecimenttl 
infecionados ·ou' doentes. Não. se ·d~>'8 dtste fato, tão llsonge!ro para -O amcl 
di~r·que a ·Religião perdiu c:i .sei.1 poder proprlo do.i lndús como proveitoso pa-
dé r~enel'.ação. Quem :cO'nheee· o -muú- 1·a os· ingleses, estes declaram solenerrie11 -
do cristão sabe qua.nta grandeza .e pu- te,· cm.'so de Agosro de·llÍ17, gu~ ·os in-
reza,. moral ainda existem graçàs a Deus, dús seriam admitidos .em 11.u·mer()s gem-· 
nos ma.i.s ·v~tos cl1·culos, e .. particular- pre· crescente em . todos os ·servl99s da. 

·.mente, na. juventude católica. ailemã-"; Administração britanlca_da.· India., ·crian-
do•11e e de~ÍlvoivendÓ-se · progréssh·a. 

FILHAS DE MARIA! 
A Ao1U!emia Mariana man
tem mn Curso· diurno dé Por

.t11~11e11, · Matrniat.ira,· ~·r:tn<'<'S e· 
Geografia, inteiramente gra
tuito, reservarln ns. l<'ilh11s de 
"blllria que desf'jrm srgiti~ a 

· lia rreira r.omP.rci1d, 
Otimos prot'e$SOÍ'f's · 

Ambiente Mariàno. 
MATRICULAS A.Bt;UT AS·. 
R. Barão de Paranapiacaba. 

n. 50 - Telef.:. 3.7995 . . 

NOTICIAS DO JNTEHIDR 
' .. 

e· A T A. N D U V A 
QU_ARESMA 

Cor: ótima t1·equêrrcia, popular às 
rezas tem:.se realfzii.do em todas as 
quartas, sexta-feiras e. domingos · ya 
Matriz local ·o piedoso exercício da· 

. Via-Sacra. 

SÃO JOSrt 

!<'oi. grande o movimento reli'gloso 
prlncipa.lment-e da zO'na. rural,. na 
l\htrl,- loea.J no·s _dias 19 e ·25. pp. dlRs . 
estes consagrados a São José e Anun
ciaçíto de Nossa Senhora. 

PREGAÇO~S 

· Do dia 12 até o dia 15 reallzaralll. 
se pregações .guaresmaJs em éatiutiFa. 
e· &té o dia 1$ nó· Hlgienópolls as quais 
termlnara·m com · uma PrÓcissã9 no 
doming() t'!e .lbmos e na Semana San• 
ta E'SSll!< pregac;ões eontlnuá:ra'm. nli 
l\fatr!t · e estiveram· a· cargó' do• Rev; 
Pe. 'Gérmano da o·rdem "dos· Pa:dres 

·r,tenentoristai.. 

mente irustituições · de governo autono
lrias, dentro do pláno geral• da Integra- · 
ção ulterior da Indi.a no Impérto Brita-,. 
nlc<>. 

Quer dizer, . prometeu-~ · à Jndia o 
E.,tatuto politlco de: Domlnlo brltanic:>, 
embora. com · certo praZ9, Jà . que· ri.a res• 
pet!yit, Declaração se··· esta,i.ula · expres• -

·sarnente. que a plenitude do Estatüt<> · 
de ._Dominlo só seria éóncedida /J, ln• 
dia ''.no momento que '6 Govetno· Brita•. 
nico • e ·o· G<lverno da India . · julgassem 
de comum· acordo ·mais oportuno". 

Em consequencia, o Governo. dé Lon• . 
drês outorgou à. Indlá primeiro o cha• 
mad()'."Indla. Act". de 1919, que já ·re~ 
presentava um grande • l)à.sso no sentldÓ 
da reaÍlzll,ção paulatina.:_ -das prom~M 
fixadas na. Decla.raçãó ~é rnn, e cíepoili° 
o·" ~ndla Act ", de .1935, este ultimo; pre• 
Cedi\lO de 'largos. estudos eÍl)Preendi\lOll 
na. Ind_la. pela Missão de John Simoi1 e 
de discussôe8 mais largai ainda havida:! 
ern: Londres no_ selo ,da Con~el'.encta d&' 
Mesa. Redonda. Em resultado· de tudo 
Isto, a · lndiá ·obteve' · um · sistema . com:, 
pleto de Governo· autonomo· e democra• 
tfoo · nM onze Provlncla.s, .da, Indla :,brl•: 
ta:n!ca. e .um s~tema semelhante .'para ô 
Governo. Central. o qual abrangia . to-• 

, dos. os. ramos de. atividade da . Admh:iis• 
tração publiea, excepto a cietésa, Nacfo• · 
_na!· e a .Politlca..· externa. Nesta organt~. 
saç;io prevla~se ainda a . hlpotese , da . 
constituição .. de um Governo Federal da 
India, em que ~tarlam , devidamente . 
representadoo todoo os. poyo.s e, cl~s 

· da · India - hindllS, .muçu'l.Iriarios. a,s 

'' _classes oprimidas". os.:">ll!tados. indepen
den~; etc .•. etc. Fot 'para rónvert,er .esta 

. hipótese . em rell.Jldade politlca . que ha 
poucos meses· o Governo de Lond,es 

Lt:K · K . PltUl'AUAK O 

ºLEG.l<>NARI"º 
OS O&'JOtlOO& 
! l>EVER DB TODOS 

rn.alldºu _·â · Ind!a Sir l:!tafford · Crippl!, estabelecimentos públicos .serão fe- pals, foram· fuzilados os · dez _terr.:1~ 
_com ·0 resulta.dó que t.od·oo conheéem. chados a 8,30 tioras da noite, em ve.1 ris tas seguintes: Pierre Dupre:z:, fe1 -: 

Involuntariamente ocorie perguntar: de meia noite. Alem disso, não será miro de Andeerlecht, de Vallen_á Jo. 
por .que ra.zão, çom .tais ariteci!dentes e permitida a música new !)Ut~as atra.- se, empregado de Bruxelas, Edmon<.!: 
tais prova!! de boa vonta:de por parte .. da ções uestes lugares. Sómente as m- · Lci~art 'Van den Heuvel, ferreiro. dE> 
Inglaterra; :não foi ·possível c6eg11r' a f<JI"maçõ.es poderão sér. transmitidas Bruxelas (Jette), André Larsim, co~ 
acordo? ,A:' resposta, e fundamentalmente por microfone. Os proprietá'.rlos · des- peiro de Ev'ere, Alexander Ancart, ne-
simples: . ..,.. · p()rqÚe tai · acordo' com a ses. estabelecimentos terão no ent;:m. gociànte de carvão de Genval,. Mar'... 
Inglaterra rião CÔnvinh.a a certa força .to de pagar os seus empregados co- cel Tilquln, 11egoclanté- de Rixcmsan, 
ocultá,. ma.41 pçdel'Olllssima., que ba. duas n10 anteriormente. Depois de 9 ho:-as Alpl1onse· Collin;' funcionário ela co· 

· ou três:dezei,a.s de· a.nos de Jato-· manda da noite· nenhum belga 'tem licen~a. muna. do Rixensa1_:t, _Ge_orges_ Krou-
na. IlJdla. · .. ..,,; a grande inõu.striá · e· a de transitar nas ruas. Não será áhel'· c-heaux, tipógrafo de. ·Genval, .111:arr•el 
alta fiI1ança.',E com-.tan't<i exito. na ver- ta nenhuma exceção, e. todos. os ·pas- Ladriere1 empregado em Genval e-
dad_e;,.que naquele ·conglomerado,.de· ra. ses ·especiais não terão mais, valor a Robert Boissaco, pintor de Rixrn-
ça.s e pov·o.s, ,de línguas. e religiões; de partir de 1.0 de janeiro. sart. 
.castas e preconceitos.· desde os· páril',s "Esta nova medida .será seriamer.te Theophile Wijnsberg~ foi_ conde., 
"intocáveis" at éa.os principes e bráh- controlada pelo exército e pela poli- nado a morte pelo conselho de· guer-
manM. ':duas vezes nascidos", esta·gran-.' eia. As pessoas que forem encontra-· ra da. Luftwaffe em Bruxelas: e ru-
de.· iudilstrla e alta. finança, fo1·inan.do das nas 1·uas depois de 9 bo1'as re- zilado por .espionagem e. por ter.au--<, 
uin .conjunto de famlliás estreitamen~ ceberão sentenças pesadas. Sem' ne. xiliado o inimigo. Wijinsberge, se.:. 
nía!]_comunadas .e mesmo a.parenta.d~ nhuma consideração pela idade ou gundo alegam, tentou telegrafar .ÍJ;,tra.. 
<não. se 11,finnava aea.so- que nos. an03 sexo, serão imediatame1ite enviadas o estrangeiro informações ·mHltares e 
anteriores ·~· ~u !ng!orto cola.pi;o tÓ· para campos de concentração" • de outra espécie, que interessasse a 
tal, a.- l';rança '. foi governada. p:ir- ·:ioo. . !déiá genial dos fascistas _ !.\'o guerra, afim de ajudar o inimigo. 

· familias apena.s e todo o lmpçrio Brl• jornal ·fascista "Le · Pays Réel", à 2 O .mesmo conselho de guerrá con-
tanico por uma. escassa céntena?Í re• de dezembro de 1942; um contrib1J!n· deuou a morte um ·belga. Edgar Le• 

· present.á.m. a. 'unica. !m,tituiçãÔ· verdaâei• te· sugere que, afim de descobrir as bon, ixn' ter danificado objetos_ per-
ramen.te imita.ria; sobranceira, -a tudo. o pessoas que matam os colaboraclo· tenc.:entes a Weh1:111acht. alen~ã, Foi 
que divide _internamente ·a. Ind1a. E pe- · nista., 011 pelo menos O esconderijo de, fuzila.do. Diversas vezes Lebon hav:a. 
rante a. .nece.ssldade da defesa dos seus suas bombas 8 armamentos, seja or· cortado·· os cabos para atrapâlhar a. 
inte~s- lucra.tivos, defua dilpl.a.mente ganh;ado um exército-de "radiestesls- · imed1atà comunicação com as ·tropas. 
.neééssa.rla ·em face da, .concorrencia. ln• ta.º que ·percorra O campo e ·a ci-· Um comúnjcado ariuncla a execução 
glesa,,:este poderoro e··bÍu:gue:iw;!mo;gtU• dade com os pêndulos e varas d,e . de Henri Wéyers, empregado do COI!' 

i>o· de 9pulentas ·familias ·-0a ,grande -in'· aveleira. selho do. Jumet. Foi ·cÓtidehado à mor, 
.dustl'Ü!·e da,alta, .finança lembrou-se·$ Patriotas executados __ À Ober. · te sÓb a. acusação de espton.a.gem, pe-: 
coinpr;ir. ''atemlmente talando,· tertoll f ldk · d · · lo cbnselho de guerra. de. Cbãrleroi, 

. e omman àntur de B'ruxelas anun-· Me_ mbros .,. _Wehrmacht fuzihidcs 
homens· i>roe1ninentes no Partido .dô eia: J~ se esgotou O prazo marcado a· ..., 
Congresso pari-idiano. Partido· aparen~· 2-! de dezeinbrÓ de 1942 pela Ober- -A .Oberfeldokommandantur '1e Bt·u • 
·temi:n.tjl tão· puro, tão sincero, tão de•· fa!dkomnianda.ntur para a descober-· ·xelas ªntinchi: 
-sintere.ssaiio, tão ldeállsta, qué terri pai.- . ta dos · perpetradores. de ·ultrajes. "Na terça.feira, 5. de_ janeiro µ.e 
e_ x~n. te_ mai:_·imo -_o proprio ·mahatma · 1 · 'b d. . rn43 .as 7,25 . horas . da noite na Ave-.,--.~ com exp 9s1vos, em como os agreii· uid_a Longch, a_ mp, 6 as _7,55 horas da. 
Gàndh. i, .º ·.tncorru"ti_vel..'. · · sores e ·a·ssas 0 1·nos dos hab1·ta· nt·e·s· do . ,. . " , . · .· ~ noite. na. praça Saitctelette em Bruxe· 
========;=========~==:==:====>à======~=========== las, foram assassinados covardernen"' 

. o· 1· A' . --o· A·. . F. - - te dois membros 
0

da -WebrmachL Pe~ 

. ..._ _- -. : . ., ·._f ·- L-;-.ff. A; ·o -•·-E-. M A- -R I .. A . ~:~sei:f::!~:::!e~~i::::;i~e:iss:r;~ 
me e. ·especialmente no' que. diz res
peito aos· perpetradores, se. comuni-: 
quem imediatamente çÓin ~- Wéhr4 
machtdlen'ststelle Bruxelas. Par'tlru. 
_larmente pede-se._ que. se apresente :1. 
mulher .. que assistiu a agressão elo 
soldado, na 1>raça Sailiç:teiette e (]e• 

. darou iSt<J ao Dienstelle alemão; do 

(Conclusão da, 1." ·))aglna). 

,ta· em voss~11 corações a. seiva ·divina 
que é o · Sangue Prccicsillslmo . de. :;eu 
t>lvJno . Fllho, e esta graça, · que cli·cula 
em todas vós e em cada. uma de .vós, 
é a mesma graça. · (!Ue faz çom que. per~ 

. tençals ·· na. realidade sobrehatural . do 
Cor.pJ Mistlco de Jesus Cristo, à mes-. 
'ma. .Fainilla:SÓbrenatura.l de· Jesus Cri:;
to. Todas vós aprésentàLs. não· numa fi. 
gu;a ,<le retorlca que. fere o ar e agia.- . 
da. os ouvidos;; mas numa rea.Iidade in- · 

. tense.ineilté . verdQ.delra, ·:·os ·,carater1st1;. 
cos .oo. membros de uma: .só· familia,' e 

'isto .sem aS: ~l.terenc!ações que . j:ior l'e
-- distanciam tanto. C&_ Irmãos· ~e ttril 
mesmo lar,. mas i,,)lll1a conforlt}ldade que· 
tende· a se tornar semp:re. màts · s-.ime
lhante a si 'mesllla,. pórq1.1e crésce na. 
medida em. que se: a.pr,ó.~h=: da un!âa
de inefa,V~l do amor que une a.,;; Três 

·p~~a.s Divinas'. 

UNIDADE DE VIDA 

E els que esta ·vossa união harmonio
. ~a. não ·pode parar: Esta. vo~ .união é 
Jlda., é a _mesma. vida cíue V!)lf ciâ o _glo
rioso titulo de Filha de Màr!a. E para" à 
vida., parar .é morrer. Esta vi>isa-vtcla' deve 
pois ,crescer em unidade e lritensidàde. 
Em . unidade porqu~.- em: . qualquer . parte 
do mundo a. vida de Fé qtÍe é' a vossa. 
vida é sempre uma e. a mes:ir,a. e com 
os mesmos .frutos. Já o advertia Sto. 
Irerieu em -melados dO seculó segundo; 

. nos· priinordios · da Igreja, quando· co• 
.. m!)çavam a. a.parecer nossos prl.."1ieiros. 
irmãos mais'. velhos -que depois nos le
garam como ·pàis sua fé, sua fortaleza:, 
sua ·energia. em propugnar o· reinado .de 
Jesu.~ Cristo: . '' dispersa -. diz o Santo • 
por tod11. a.·, fa.ce da ter-ra, a. fé é a mes
ma comô si habltMSe, sempre a. .mesma. 
ca:sa; .. e~ todos os: lugares crê .sêinpre 
da. mesma. maneira. como si não. tivesse 
sinão um s6 corpo e uma· só. alma; ela. 
ensina os fieis i,empre . do mesmo modo 
como' si' não ttves..oe· slnão 1ú:iia só· boca 
PoLs que si no mundo .os Idiomas dife
re!ll. a. . virtude :da Trad!çãQ é · sempre 
uma.· e 11, · mesma. dom.ó o SOi. creàtura. 
dé Deus· é um só e 9 mesmo· em todà. 
i fa:ce 'da. !;erra, assim a pregação da 
veda.de .aparece em ·toda a face da terra., 
e llumlria, a todi>s. os q_ue querem· ·cl1e• · 
gar· a.o 'conhecimento. da. verdade., 
. "A ·todoo os gue:.quérem ch~gar ao éo

nhecimento." · Que . dolorosa· eKperiencla, 
e _ tl'iste '. el!Bfaâmento · envol,ve · esta . fra
se!·. A tódos os que ·querem qhegar .· ao 

· conhecimento da: . verdade. Sim, infeliz
mente ha no mundo m~tos qué' não 
querem chegar .a.o conhei:Jm~nto· da ver
dade,. e por isso odeiam a ·unidade da 
F~ ria. :multipllcida.de dos.· fieis: e por 
!ssó tecem ·artlf!c!Ós· pàra diluir e desfa-
7,er · esta · unida.de de . Credo • e vida. · so; · 
·brenatural :· ~oi-_ isso espreitam e se es
guelrâm ~ntre o r~ba.nho para !nsens!~ 

.ve1mente ,-$Ola.parem· a: solldez do edifi• _, 
cio que é ·º Templo . ~o Espirlto, Santo . 

· construido noo ,nosoos corações , com as 
pedrltilias de . nossas_, virtudes .. Já·. o .Di• 
vlnô· Sàlvaâor .na:S .paglnM · mais encan
tadorà,s • de seu · Evangelho .. nos adeuses 
da. · ultima, ceia.advertia. ao& · a,postol<is, 
ria. 'sua. . oração a.o· ~a! Etérno:. ''. Agora 
·que' ·me· vóu :·para. Vós. falo assim no 
mundo. para que eles . tenham a plenl• 
tude -:de -minha alegria.. Eu 'lhes comu• 

. niquei yossa p~,,awã; e· o-,tnutÍdo ·os ·odeia, 
pórtjue eles não são 'do inundá. como eu 
ta.mbem . nã~ sou do ' mundo.'.' Els ml
:nhas -Filhu: . a adverte'Jicla do · Divino 
Mestre.' O mµndo vos odeia. porque 'não 
sois d<i mundo. , 

O APOSTOLADO DA FÍLHA DE 
. MARIA 

Entretanto vive!i nc{ muncio ... Já en· 
tendéis · qúe. vossa. vida .. no· mundó par A 
ser a. Vida, de Jesus ·Crl.sto, pã,ra _ser a 
vida; que vos faz FUhas de Maria, é ·_pre-· 
ciso que seja uma -continua reprovação 
ao mudànismo, ao esplrlto , do' mundo. 

· !: precl.so que seja. uma .cotidiàna. obe·
dlcncià. · ~ recomen\ia.ções 'IIÓ. S.i,nto. Pa~ 
dre, para que participeis da . unida.de cte· 
vida dit, tgreja. que deéorre . da, prát!G,1,1, 
da. palavra de ve.rdade· que jorra: da Sé 
Romana. em torrentes lumlnosa.s .. que .es
clarecem Mssas con.sciencias. o mundo 
\'OS odeia. e po1• .isso -quer vossa per. 
dição; e· po1·. Isso arri1a ~iladali nos pon. 
. tos vulnerav-els que possa.· enoo,ntra em 
. vos..sa. naturnza, e ·de modo especial· con
fra. aquela. virtude que é a· flôr de todas 
as virtudes porque usemelha "ois· 11omens ªº.r anjoo, e h;ansforma a. Igreja; ·ein · 
cànteiros. do Jardim C_eleste. :E"quantas 

' veies est.as 'campanhàs' do· espirita ma
Jlgno que é o e.spirito· do .• mundo · -
mundus totus. pooitus e~ .in· maligno 
- não vêm · acobertados. sob · princii>ios 
em si . otlmos, mas propositadàmente 
mal aplicados? Já 'não .se disse que a. 
moça , para fazer apostolado deve Vi\·e1• 
_no · mundo, e para viver no .mundo é 
Pl'e,clso a.prcsen,ar•se como as moças que 
vivem rio mundo? 

OBEDIENCJA A SANTA Sí;; 

Minhas Filhas, ou a palavra. de Jesus 
Cristo . falhou, e ele · enganou~se 
quando disse que o ,mundo vos ·odeia; 
ou _,-o Santa Padre enganou-se ao 
afirmar que "a. modestia . nii.o . está 
D1ais na. moda!" ou aquele principlo de
ve ser entendido de acordo· com as· noi·-: 

· mas gue a. Santa Sé tem· inlnterrnpta
mente inculca.do à donzela · cristã, afim 
de que ,não somente .ela vivá; mas atl'aia 
otitràs almas para a· vida .· na unidade 
do amor. da· Igreja. Em outras palavras, 
é preciso· que a l'ilha de M.a.ría · rtúi.rite
nha úm combate continuo·, côntra a 
onda. avassaladora do-impudor e ââ imo
clestia, para 'não se deíxar ilaqueai- nas 
mll-lha.s do mundo que a odeia e -só de
seja sua. perdição. Si a conservação· do 
recato· e ·da modestia viesse em-qúalqucr. 
circunstancia. expõr a risco real na vida 
da. · inoça crl.stã na. sociedade, esta deve
ria. atialldonar essa. ·sÕciedade a seu des
tino · como foram ·abandonada:, · Sócioma 
e Goniorra à sua condenação. E · não é 
este acaso o conselhO que nos dão nos
soo Pasto1·es na Pastoral coietlv.a. de 
1941 quando nos aconselham que aban
donemos o convívio daqueles que·. osten
sival)1énte transgridem as leis divlnàs· nà 
const}tulção da ce1ula da sociedàde que 
~ a fe.milla? · 

A GLORIA DA FILHA DÉ MARIA, 

Neste ;particular. minhas . filhas, em 
que se encontra. vossa honra, vossa · glo
ria., o requinte de vossa. vida .. a pujança, · 
dQ vosso . titulo de Filhas · de Maria, to• 
mal a. peito crear em vós o amõr acen• 
drado a. esta virtude angel!éa. Fomen
tai · em vós o espírito de pureza , e 
castidade que é o espírito de Jest,tS Cris
to. Cuidai de evitar tudo quanto · possa 
crear· em torno de .võs um _ambiente 

· que possa, ainda. que de longe ; excitar o 
. espirlto de· sensualidade que é . o esplr!tó 
do mundo, A !néltnação má de nossa 
nat'tireza. de.calda. encontra. nest;e ponto, 
na. proml.scuidade da. sociedade atual um 

·ft;><)\O .por dema!s poderoso para que· 
ainda. vamós · nós loucamente agravàt o 
mal .de uma clvillzaQão que se esqueceu 
de .Deus Nosso .Senhor. Nesta. luta em 
que va,_s empenhais para tonfar vossa 
vida. de· Filhas de Maria in~is _Intensa, 
para crescerdes no a;mor e união ·á Je
sus Cristo, tendes o estimulo . podero
slsslmo de · Vossa Celesti&l Padroeira 
advogada " Mãe. que tem um só nome 
para designá-la. e envolve toda a ampll· 
dão ràdiosa. dé uma. vida toda..· feita de 
claridades celestiais: a Virgem · Santfa
sima. 

T O D O CATOLIC.O 

d e v e 1· & I' o 

a L -~-. G I Q ij A, R I Q e ~~ 

· Boulevard .Leopold II. Se a -referitla. 
inforn:ía.ção for fransmltiãa 'será tra" 
tada connde11cia1mente. Por inror~ 
mações que Jev.em a: descoberta c]d 
perpetradores serã. dada uinâ recom .. 

,pensa de 2 milhões .de .francos ,_. : .. 
, (1.340.ooo· crqze!r.os)\, Se, diversa!; l)Ol'Í 

sb'as. ~ohtí;lbúiféirf p:i,fa: :a ''fíi:f orriíiiçã ot 
a qu'àntia. será. divldiçà segundo · a. 
extensão da éontribuíção Individua!, ' 

Apelo~ pa,ra-,'que cesse. a. rtalstên• 
eia - A 8 de_ja'ilei.ro, os secretários 

. gerais nos ministérios belgas pedi• 
ram · a_ população que a:judassé a; 
"aéabar C()m a desor,dein púb!lca quà, 
punha em 'per:go os i1Í.teresses : do 
pais". Enquanto isto Ariton :llre1'man 
porta voz dos nacionais spclàllst~s 
flamengos (nazistas) já fez a aru,Úl."i 
c;a sinistra de que "caso· às á:u'tórida. 
eles, belgas 'ti°ão cmnp·iirém ~ seu cie. 
ver", .o seu partido -tomará a .lei eiu 

'suas próprias· .rriãos.. . '. . 

Deportáção de trabalhadores·- 251) 
operários foram- <1et\dos· pelo·s· ale•. 
mães na cidade ele Eecloo e· enviat!os 
pa1·a a França Setentrional: afim 'd& 
trallalhJlrem _n_as fortificações costei· 
ras. · Alem disso todos . os .· conduto~ 
res de bonde d.e Liége foram depo;·. 
-tados ·para a _Alemanha .sendo subs 
tituidos por 111t1!heres'. · -· ~ 
· O "Brusseler Zeitung" publicac1o 

pelos ,alemães na capltàt helga ap1;u· 
veitou a · oportunidade para · clefell.dêl' 
a polit_!ca alemã c]e ·deµortações para. 
a Aleinanl!a, O jornal :_nazista ·escrc•· 
ve: ·:~;stes- homens foram postos:i>a-
ra · trabalhar. para .assegiu·ar· a;. vitó~ 
r!a · da Eu_ropa. Muitas pessoas n1i 
Europa pellsam que este· trabalho 
cabe únicamente aos alemães ·.e seui'I 
aliados e que a população rios pá.ises 
ocupados tem o direito de traba~ 
lhar . .iu não segundo os caprichos 
da vontade. lsto é um erro. A Ale_· 
manha teria apenas· de exercer ô!i' 
seus Jiireitos ,Je nação vitoriosa e ti)• 
das a. objeções ser_iam suprimidas~ 

1 

l 
1 
1 

modernos, elegantes, 
cm desenhos originais 
. Nacionais e exitangeiros 
J•v,lerrr ,er a,1,,uiridoa 
tamlJl!m em 1 U · pUSa• 
numtoa pelt1 . .,Pla110 Suave'• .. 

ltua 2-1 de i\laio, 80-90-S; Paulci 
~ ~M" 



São Paulo, 2 de }[aio de 19'13 !, E G I O N A R I O 

~v{ ~ ~ L ~ ~ 1 e R E 1 A ~LOCUCÃO DE S, EXCIA. REVMl MONS, SPELLMAN A P O L O N I A 
PRIMEIRO OOMINGO OEPOIS OA PASCOA AS FORCAS AMERICANAS DA AFRICA DO NORTE 

CATOLICA 
Dr. Antonio Narbut) 

( S, João, 20, 19-31) 

Naquele tempo, ã tarde daquele dia, o primeiro da semana estancto· ft 
~had~; ai; pori?s do lugar º'.'de se encontrava.m .os discípulos juntos, por med: 
• :~ J deus, v~1 u Jesu~ e ~os-se de pê no meio deles, e lhes disse: ,, A paz 
" J_a convosc~. E ao dizer isto, mostrou.lhes .as mãos e .o lado, Alegràram-se, 
pois, os dlsc,pulos .ªº ver o Senhor. 01s/;e•lhes pois; novamente: "A paz 
~~Ja convosco. Assim como meu Pai me enviou, assim eu vos envio". E ao 
~izer .estas palavras, soprou sobre eles, e lhes· disse: "Recebei O Espírito 
~anto ·. a quem perdoardes os pec:ados, ser-lhes~ão perdoados· e a quem 
os retiverdes ser-lhes.ão retidos". ' 

· Ora, Tomé,_ um dos doze, ~hamado Didimo não estava com eles .quando 
veiu Je~us. Disseram-lhe, pois, os. outros discípulos: ,"Vimos O ·Senhor" 
Ele, porem, retrucou: "Si não vir em suas mãos o furo dos cravos · i · - ' 
p~zer ? dedo no lucar dos ~ravos e a· mão em seu· lado, não ac:redi!ar~~~ 
Oito d_1as depois estavam ainda . os discípulos en~errados na mesma . casa· 
e Tome se a.chavam com eles, Ve1u Jesus,;est'ando as portas'fechadas· p6s.s~ 
~~-melto ~eles e lhes ?1sse: ." A paz séja c:onvosco'\ - Depois .disse ~ Tomé: 

oe aqur. o dedo ~ ve as minhas ~ãos: chega a tua mão e· mete-a no meu. 
lado, e, nao seJas

1 
,:ncredulo, mas fiel".·-,. Respondeu.lhe Tomé: ,, Meu ·se-

nhc>r e meu Deus. Disse-lhe Jesus: "Porque me viste Tómé acred't t 
Bemave_nturados os que não viram e creram". ' ' as e. 

M~1tos o_utros. prodígios fez ainda Jesus, cm presenca de seus discípulos, 
que ~ªº. estao escritos neste· livro, Estes, porém, fora·m escritos, ·para qu-, 
acred1te1s que Jesus é o Crist.o Filho de Deus · e crendo t h 1 seu nome. , • en a s a v.ida er., 

COMENTARIO 

''Nt vitam habeatis in nomine·eius" 
é a primeira conclusão do Evangelho 
de São João, e t'l a conclusão de todos 
os .1!:vangelhos, e podemos dizer, de 
toda a ::\agrada ~scritura, Já nâo é 
mais ·possivel vida, \e aqui se entende 
vida eterna, poi,; que a outra não é 
mais que sombra perecível - p1•ae. 
terit l!gura lluius lllUillli) a não ser 
em Cnsto Jesus, (J1;Jla J;ICorvoraçà.i 
do fiel no Homem.Vens, de sorte 
que venha, desse mudo, a participar 
!la vida cio lll1;JS1Uo Veus que se en· 
contra toda no VerlJo Jucarnado. 
·· Poi _esta vida que V1;JiU trazer a es

ta terra 11ara que os llouums a tives
sem e .tivessem em grande a.lJundan. 
eia - ut vitam hab1;Ja11t et abundan
t,us habeaut - deixou-a o Verbo ln
ca!nado em 'sua lgreJa, seu Conio 
M1sUco. Ue maneira 4ue é pela ia· 
serção ueste cunio mist1co · de J esns 
que é a Jgreja, qul;l vuaem os llo1nens 
participai·· desta viua divina. 

O presente evaug1;J1ho narra preci
samentll a concesi;ão .feita à. Igreja 
por Jesus Cristo, de mais um mei~ 
ue recuperar esta vida, uma vezj;,er- · 
dlda pela cu1pa; .o .:,acramento da 
J:'en1té11c1a. lt1;Ju11inao os doze, so. 
bre os quais estão os fieis edifica
dos, conceucu-thes o 1:>a1vauo1 o Ea. 
pfrito, viu. quu sautificantur omma, .....; 
e com ,,lllle o .pod1;Jr de sautmcar, re
miudo os pticaelos comtilldos. Não se 
entenda, porém, quti a lgreja seja a
penas um dos meios de obter o in-· 
d1viduv perdão de s,rns pecados jun
to de Deus. !!:la éo meio 1;Jxci'usivo. 
Pos.ta a .va.lavrn iutalivel de Jesus 
<.;risto, LOdos o;:; pticado;:; estão avo· 

· cados ao trilJuuat da. Peuitência, pois 
que àqueles a quem a Jgreja llá.o ver-
doa1· os pecados ficam e~t1;JS retidos. 
Aliás, não poúer1a ser de . outra ma-

. neira, desde que não foi dado aos 
homens ouu·o, uome 110 qual se pos
sa obter a salvação, a uào ser o de 
Cristo· Jesus. Ora é Jul:lLildl1ente esta 
sua. divina nllssào de Malvar os tio. 
meus que ~le nei;te momento confia 
à sua .Igreja; "Assim como meu Pài 

. me enviou, assim. eu vos envio'\ 
· Aqüela:c'Vldà pois .que ··J'eJsus·:Cristo 

veiu",tr<1,zer a esta terra numa pie· 
nituue .da qual LOdos nós podemos 
part!clpal', já não· mais é possível 
obter a não ser por meio de sua 
Igreja. Aquele amor divmo que en
cerrou as Mísericordias celest,ais no 
Coração Sagrado de Jesus está ago
,ra todo ele ·dentro no Coração da 
Igreja para a mesma misericordiosa 
distribuição em favor dos pecadores 
an·ependidos de suas falLas, 

* * "' 
Nesta altura é comum admirarem

se aqueles que "noo percipiunt ea 
quae Uei sunt", por acharem Úiuito 
dura esta doutrina., visto que toma
da ao pé da letra levaria à conde· 
nação eterna todos os milhões de ho
mens que se acham afastados da 
Igreja, sem, ao u11;J11os na aparência, 
culpa própria, pois nase;eram no pa
.ganlsmo ou na heresia. - Como 
tambem é comu111 respouclerern aque-

. les que gostam de ladear as dificnl
dàdes, cü_m uma distinção em si mui. 
to verdadeira; e ê a qlle se faz entre 
o Corpo da Igreja e. a Alma da [gre. 
ja. De maneira que a salvac:i\o,que 
agora só se nbte111 por meio da lgre• 
Coi·po M fsli<'o º" .r <>s11s í;rlsto, tiPVê 

·ja, . mediante uma inserção neste 
entender-se. da alma· da . .lgreja"a :;a. 
Iler, uinguem se·salva a não. ser ·que 
se encontre l;la alma da Igreja. E es~ 
ta é tão generosa que admite sob 
seu manto até mesmo. pessôas. que 
1guoram a existência do Corpo .visível 
que .ela _inf9rma; .pois· qmi- ·todas as, 
pessoa<! que, taçam um ato de amor 
perfeito. sobrenatural• de Deus só por 
isso particípan1 · da 11-lma da · Igreja, . 
obtem a · graça, encamlnhani.se , na.s 
veerdas · do Paraiso. · 

Assiro. é na realidade. Porém ném · 
extendamos de modo e:ii:cessiv; esta 
alma da lgi·eja, que to!'lle inutéis as 
Santas Missões para as quais se· 
voltam 03: olhares amó'rosos· da Igre~ 
ja desde, os primordioà do Catollcis· 
mo, ou .nos íevetn a 'deixar na bila fé 
a quantos se éncoritram afastados do 
Corpo. da ·igreja; ·ueni. concedamos 
àqueles que pertencem ao corpo dá 
igreja. uma 13spécle de. tallsman in
falível · da salvação eterna. 

Esta observa1,ão te~i sua razãó de 
. ser especialmente no· ,apostolado.·. No 
a(il,ll de aumentar ó ·numero dos fieis, . 
llOI" vezes, rac1Uta .. se · de taJ.·maneira · 
a. moral. católica 'que ela termiil;Í Te
duzida a uma siniples e .mecànica 
prática externa. _de-, alguns· atos d.i. 
culto,. sem a austeridatle que ·cons
titue suâ grandeza. 'e suá efieacia. 
Po1· outra, todos que· quizerem sal· 
var .. se devem pertencer· à ·alma ·da 
lg1'eja; não.o basta que tacam ·parte· 
de seu corpo vislvel. .l;!l para per", 

. tencer à alma ·da Igreja é ·mistér ter 
ri_ e~pfrito da Igreja, crescer no "sen. 
tire curo · Ecclesia" de· que' nos ·fala 
maravilhosamente Santo lnacio nos 
seus Exerclcios Espirituais. '. E. quem 
quizer (az;er aposto.lado realmente 
rrntuoso é. preciso que pregue e di
vulgue es.te espírito, espírito de pe
mtência, de mortificação, de imita
ção . de ,Jesus .. Cristo C:rucificado,. sem 
.º .· q11? merecerá o anátema. lançado 
Por .s .Paulo .conlJ'a .aqueles .que por 
uma sabed(.Jria aparente; por· gran
dlo~idades externas, .Pelo nume1•o e, 
:!UUltas .. vezes, pela .vã glória, tornam 
.1nutil a. cruz 'de Jesui! Cristo . são 
·católicos,· · dizem-se: a,postoJos ' mas 
·caminham como inimigos .da cruz de 
Cristo ,' 

A_ Redençã.o. de Nosso Senhor Je
sus Crrsto; :a vida· e a grata que 0 
Lliv\110 Salvado~ trouxe à.o niundo não 
~ão· cousas externas que se possam 
Juxtapõr. a uma àlma, toda ela do
minada_ pelo ésplrito de sensuallda. 
de e egoísmo que dominá o mundo. 
'<ão, Para que gozemos . de rato dos 
n:utos da Reàen!;ão, é necessário que 
vivamos uma vldá. nova, que nos i·e
vistamos internamente 'de jesus· Cris
to, que nos· unamos a· ·J e.sus .Cristo 
que; com· o aillilio··-dlvfno, formeinó~ 
em. nõs. a. Jesu~ Cristo. E quem ·jul
ga11 que conquistou uma alína pàra 
Nosso, Senhor, antes de tê-la trans
·tormado dessa maneira,· engana-se 

· reclondamente. E quem· julgar que é 
católicó, s6 porque· entre as muitas. 
vaidades em ·que se enlela, cumpre· 

.uma ou .. outra p:rática de piedade 
tambem' se engana mlseravelnÍente'. 
São efftes' os que dize.m "Senhor, 
Senho!"',. e não encontram o Reino 
dos Céus. · ; ' 

Meditemos. o conselho de S. João: 
"no11 diliga~ns vrebo, sed opere et 
ve1·itate - .não · amemos com pala
vras. nrns com o1'i·as ~·de. verdade". 

Os Bispos polonesas trabalham incansavel
mente aara a salvação tlas crianças da Polonia 

DETROIT - Falando numa rede 
eml!;sora de 23 estações radiofontcas, 
usou da. palavra. em Detroit. Mich .. ll0 

dia 21 do corrente · o Bispo Wozmckl, 
l'eferlndo-se ao fato que deJ)OiS da ;,ar
bara. agre&;ão rla. A.lemanha à POJonla 
em 1939, os membros do Eplscopacio 
Católico dos Estados Unidos reuniram
se tmedlatament~ em Washington con
dena.nclo tal ação e votar~m auxllla1 
moral ª· materialmente a na usa da p,,_ 
lonla, Grande11 soma,s d~ d lnhelro tl\rn 
sido . ém•ladas · aos polorieses espalhados 
em toda a oarte do mundo e até Sua 
Santidade o Papa Pio XII tem dado 

. uma granel~ . a.iuda. Falou a seguir o 
Bispo Gawllna .. cu.las palavras fôram 
llm .refleim r'RJ: Já,ri·irn•• cios orfãos po
loneses disperso.• em terrss Pstrr n has " 
sem o Ntrlnho paternal na propria 
Patrll\ lnvadicla. as.~lm como ns polone
ses desterrados pel~s plan!ce,s e derer
tos éongelados da elberia. O Bispo Oaw
llna ·relembron o herolsmo das rapari 
fl!8S oolone.•as <me .foram a•·ran<"acl..s 1!0~ 

·transvias de Varsnv!a ~ra serem de.ç, 
tinadas ao.e; bord<>is do,; solõados aie
mâe.,; e as quais fot'am as.~Minaclos rx•r 
defenderem a iuà honra. Para mal., ~u
nhar o cinismo nazista. os alemães •n· 
viaram depois · às mães urnas conte1~
do as clnzá.~ das filhas assass!nadasl A 
seguir o Bls!'m Gawllna esboçou wn 

quadro da situação dos poloneses na 
Ru&;la: "Estive lá para Ievar,Jhes :con
solo • religioso. Dos dois . milhlies de p?· 
loneses que para ali foram'· depo1·tados, 
pelo menos um milhão, são crla,nças e 
cerca de . quatrocento~ mil pereceram. 
F.oi-nos permitido evacuar um pequeno 
numero com as divisões , polonesas, mas 
resta a,lnda ·perto de .melo mllhl(o· a va
iiuear pelo.e;, bOS(lues e pelas viela.~ da 
Russia. Deste numero apenas uns 125.000 
.estão em. companhia. dos. pais, o· reato 
são orfãos. Eu venho. aqui para,. ~dir 
a,Juda. e· para, principiar uma. cruzada 
de oraçi5es e praticas a, favor· destas: des• 
graçadas érianc;as, . Salvai os meus · pe
queninos ·ln()Centesl" 

TANAGRAN 
Otlmn tortlrtcante 

;'

. t&rntnlnn e,celu~íva• 
me n.t e fem·1nlno, 
Mercê ·ae ae11a biir• 
monltli1 especiais 

i 
TAn,.J<rRn rejuve• 
0011e A mulher. 
·.r~ naa-ran I n re-

:;;,,o n,.,.t'llo ln/llC'Rtfo em 
r · ~",,~~ ns east,18 l e 

« bA t 1tnf'nrn. ruir" t 
oreco<'es. pnvelhe

elmentn orem.sturl>. i!~belne hran• 
eos a.ntea do t•mpn O:m to4a1 a1 
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WASHINGTON, (NC - Via aereal 
Via aerea l - Especial para O Diario) 
- D<! uma base atia,da na. Africa. do 
Norte. o Ei.mo. Sr. D,.Franci~co J. Sp,,1-
lman, Arcebispo de Nova York e Bispo 
Castrerise do Exercito e da Marinha 
dos Estados Unidos, dirigiu uma men
sagem radiofouica às fol'ças expedicio
narias do seu pais. 

D. Spellman permaneceu na· Cidacle 
do Va.ticano durante doze dia,,;, sendo 
recebido em audieucla especial por K 
S. o Pa,pe. Pio XII: .vlslto.u tambem a 
Espa,ilha· e· Po1tugal. agora. está ·na, In
glaterra e talvez estenda sua, viagem 
até :algumas. nações a.siatlca.s entre a.s 
quais a, Persia, é a China. . 

A versão castelhana. desta mensaúm, 
foi transmitida de Washington, no pm
grama ."Americanos Todos", e ·atravez 
clacs fadioémissoras. da Cadeia Pari-ame
ricana da Na,tional Broadcasting Com
pany. 

t o· seguinte. o · texto em · português 
da mensagem: 

"Soldados e Ma,rinheitoo · dos Esta:los 
Unidos na Afr!ca do Norte: 

"Aceito cóm prá.zer o convite · para 
!alar-vos. Permaneci na· Afr!ca do Noi·
te por tnais de uma seniana. percorreli-· 
do· muitos' lugares · do · seu territorlo e 
visitando multo · de võs nas· mais varia
das condições impostas pela · vida !Ui• 
iltar. · , 

Fostes para. mim motivo .de Inspira-· 
. ção, e considero os di&s em que . convi
vi. convosco e aqueles durante os quais, 
11(} futuro, vos acompanharei -como os 
ma.is sagrados de toda a minha· exls-
tencia. ' 

"Nestàs solenes circunstancias em 
que vós, como cruzados 111odernos, tra
balhals · e lutais; viveis e mon:eis· par.a 
preservar nossa nação, nossos ideais e 
nos.sa liberda,de, assombrei-me de modo 
inexplica.ve}, ao· comprovar o nobre es-

. piríto de determinação· que vos anima, e 
·a. unidade de vont!Mles _que entre vós 
se manifesta. Vosso ·ifestlno já. não con
siste em viver protegidos· . apenas pelas 
dobras da bandeira americana., nem 
CAntar em , coro as estrofes .épicas do 
n~o hino patrio. Vossa, vocaçãô é algo 
infinitamente mais nt:ibre e de ma,ior res~ 
Ponsá.billdade, porque de novo fostes 
chamados a escrever, 'envoltos em .glo
ria.· !mperecivel, as suas estrofes· !mor-

. tais. · 
UMA CAUSA JUSTA 

"Triunfaremos porque' a, nossa ca:usa. 
é justa. E este deve ser nosso lema: Em 
Deus confiamos. -· 

Sois os instrumentos sagrados que 
farãô triul\far no,ssa causa. Sois ·exem-
1>lo para. . os americanos que permane-

. cem na · patria, não só pela. convicção 
de que é · justa, nossa, peleja, dado. · que 
fomos traiçoeiramente .envolvidos nela. e 
atacados · por uma, combinação· de na
ções agressoras como · porque vós, pela. 
fé suprema. · na vitoria. da. qual estais 
animados, constituls modelo para vossos 
compatriotas americanoo'. · 

Pode ser· que na Amerlca' vosso.s com
patrlotàs conservem· ainda. algumas ilu
sões sobre qual será- o preço da. v!tor,11. 
Vós, porem. não vos ali.mentais· de ilu
sões.· Já sabeis, com toda. exatidão,. e em 
toda. sua gravidade. o qmH~ vitoria ·cus~ 
tará'. Porque já foi pago uma parte do 
valõ.r 'de tão preciosa' ·vitoria.· .. 

.J!:, .se é verdade que· todos o.s norte
americano.s, Individual e, cole}lva.mente. 
devem compartilhar de$.se préço, é. uni 
fato · que a vós correspondeu a parte 
màlor e mals penosa,. emboi'a aqúéles 
que amais ê aqueles que vos amam par
tlclpel\1 de algum modo desta pena, as
sim . como participarão de vossa. honra e 
de VOS/la ·gloriá. 

Valorizais os fatos, sabeis muito bem 
que se· deve ,obter a. vitoria. ;a,ntes dos 
seus frutoo; e sabeis, por lsso, tambem, 
que os que tentam !orçar o amadure
cimento dos frutos, os que. pretendem 
arranca~los. prematuramente, ·põem em 
perigo · a vitoria, ou a retardam. 

As forças armadas dos Estados Unido, 
estão constltuldas por l1omens cje to
das as ra,ças, , originai-los de todas as 
nações: todos se sentem poderosamente 
1'obustecidos por sua fé na vit9ria e uni
dos nas convicções e .e.5})erauças que bro
tam de tudo o qúe se seguirá a essa m~s
ma. vitoria: a. obtenção de uma paz 
justa. é duradoura.. Nem os propositos 
de ·nos1Sa, guerra, e · nem os de nossa paz 
constituem um segredo. Têm sido. ex
postos repetidas vezes, de modo a.bso
luta~nte claro e since::o. 

· PORQlJE LUTAM AS NAÇÕES 
UNIDAS 

Nas comémoraçõe~ . do ànivers11rio dó 
nascimento de Lincoln, nosso presiden
te reafirmou os propositos de nossa 
guerra: " Ao lutar cóm determinação 
inflexivel - dillse ,- · não· nos propo
mos prejudicar ao povo das nações do 
EÍxo" .. As. palnvras que então. pronun
ciou nosso Presidente constituem .&pe
nas uma confirmação · da, atitude re
tilinea e da a,tuação dos Estados Unidos, 
durante os passados 5 lustros. 

Em 1918, por exemplo,· quando os 
· Estados· Unido's toram .convidados a as
sumir· mandatos e, protetorados, nosso 
país .não se apropriou de uma_só· ·po
legada de territorlo e, ·111ncta antes de 

-estalar à atual ·guerra se aéhavé. bem 
encaminhada. a independencia das Fi
lipina:::, e enéaminha,da. para· ,sua rea-
lização. ' 

De ligual modo comprometemo-nos a 
respeitar a integridade territorial da, .Es
panha e de Portugal, e tambeln convi
m.os em que, na .Africa. dó Norte, não 
permáneceremos por mais · tempo do ciue 
o que· lmponham as exigenclas militares. 
Nossos aliados, nossos ·inimigos e o muri
do tntéiro já sabem que os Estados Uni-

. dps não abrigam, nem na. gue.rra, , nen1 
na paz, tins, imperialistas. O que 011 nor
te amerlcanos .. desejamos fervorosa,mente 
é conservar nossa · liberdade nossa pro
Pt:ia. forma, de · governo, n~o · direito a 
viver, a cr~ar. a trabalhàr, a· associar
nos, .a comerciar a. exprimir nossos pen
sa111;entos, . a, ·defender-nos, a. viver · em ' 
paz ·com Deus é com nos1So proximo. 
A.ssin1 .é.· que nossos propositos de·, paz 
são estritamente · defensivos, contra no
vas ordens estranha.15 e. totalita.rias. Em 
um sentido ainda mais amplo, os· pro
positos de· guerra. e · de paz dos Estados 
Unidos representam. as a_splrações e as 
esperanças de todos os povos que amam 
a, l.l~rdlide. · 

O presidente dos Estado.s Unidos e o 
primeiro ·Ministro da, Grã Bretanha de
finiram · é su~screvernm · esses objetivos 
e os chefes de. varias outra.a nações ta,m
bem aderiram a eles porque não são 
.senão expressão, · dos · direitos . ha,turals 
dó homem e .porque resumem os anhe

.[os · da conciencla . huma.na, .. Respondem 
como eco clarlssimo e.o ensina,mento da 
Igreja, à. vida. da,' Cristandade e às .alo
cuções de Natal de Sua Santidade o 
Papá, Pio XII. 

Há. um ano, precisamente neste mês, 
o .presidente Roosevelt vos escreveu, sol
d11dos e marinheiros dos Estados Uni~ 
dos, manifestando-vos .. que constituis sua 
esperança. e sua. confiança, o objeto da· 
gratidão e das preces de vossas . famí
lias, de .V.OSSOS· concidadãos . e de v.osso 
cóinàlldante-chef.e .• iNe.q~ .. , ~ta,- o 
presidente .descrevia · o cix>.vo . dos· Esta,
·dO.S u1'idos como .um povo temente .. a 
Deus· e.'- valente ·que, .a ti-a vez· de toda a. 
sqa .. h:i;ítoria, s~ube sempre colocar, acl
ma. de tudo; o anhelo de gozar de, li., 
berdade, só, subm·lsso a. Deus. E é úm 
fat, que vosso serviço recebe sua sig
nificação ma.l.s profunda. e toda a sua 
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força_ do proprio 0-c)US, porque sabemo.; 
que,. servindo a patria, .por uma causa 
justa, tambem" servimos a Deus . 

RELIGIÃO, DEMOCRACIA E BOA-l'f; 
INTERNACIONAL 

Estas outra~ tambem foram palavrns 
subscrit;as pelo presidente &:>oseveJt, . em 
celebre mensagem sobre nossas liberda
.des: "As tempestades que nos vêm de 
ultra-mar - dizia o presidente - de
safia,m· diretamente trê.s Instituições ln
dispensa veis, hoje e sempre, para o.s 
americanos. A primeira, é a religião. 
Ela. é a fonte das outras dua.s, Isto é, 
a democracia e a boa-fé internacional". 

A religião, .ao ensinar ao homem sua 
dependencia de Deus. propQrciona aos 
il1divlduos o sentido da propria digni
dade, e ·os educa no respeito para con
sigo mesmos, · mediante o respeito do 
prnidmo. O abandono dos ensinamentos 
e pratlcM da religião, ua vida priva.ela, 
como na social e na, civica, na nacio
nal como na. Internacional, conduziu o 
mundo à beira . do caos. O ·unico ca
minho para retornar - pela vitoria 
- a uma pàz cimentada na. justiça, 
necessariamente· tem de ser da ·mesma. 
ordem, Retidão pe&;oal, Integridade do
mestica, justiça social, virtude clvica, 
e respeito à ordem e à lei nacionais in
ternaclouals. 

Não basta crer em Deus. ·nevemos 
vive'r nossas vidas como. se cressemos 
Nele e não por poucos minutos, mas 
pela nossa existéncla Inteira. Há. al
guns que afirmam que · não creem em 
Deus. Tanto o Velho como o N.ovo Tes
tamento chamam néscios aos · que não 
conhecem a. exlstencia. de Deus. Ao con

,témplar este ceu, coalhado de estrelas, 
· · · das t8rras africanas, o mesmo ccu que 

contemplava Santo·. · Agostinho destas 
mesmas regiões em que hábttara - im
ploro .ao Deus Onipotente, .para todos 
os soldados, que ·ta.mbem sobre eles des
ça. ·a. benção e a resposta que Ele pro
prio dera a Agostinho atra.vez dos astros, 
quando à ,sua silenciosa. pergunta res
ponderam: "Nós. não somos o Deus que 
tu procuras: ·roí. Ele quem nos criou ... " 

Sim, certamente as estrelas procla
mam em linguagem luminosa e lmpe
reciveJ, a e.xl.stencia, de Deus, porque 
elas percorrem o firmamento por uma 
forma. determinada, definida, e a ordem 
quà dirige os seus movlinentos pressúpõe 
uma Inteligencia. que não pode ser cau
sada nem pela materia. nem pelo acaso. 
A essa primeira causa, que regula a 
ordem celestial, qua modelou nossos 
corpos, como um conjunto de outras 
obras-primas perfeitamente coordenadas,. 
a esse Ser chamamos com o nome de 
Deus. Todas· as fibras de nossos . corpos, 
todas as forças de no.ssa& almas. pro• 
clamam a . existência de Deus. E à esse 
Deus e Criador, Ultimo. Fim de todas 
as. coisas, queremos nós ser fiéis e leais. 

CONFIANÇA NA VITORIA E EM 
. DEUS 

Nosso C(!manwi,utei-Chefe nos disse 
que nossos .soldados em Tunis se acham 
bem treinados e bein equipados: ·senti
mo-nos absolutamente seguros de que 
saberão portar~se com valor e com pro-

. veito. Isso nos garante ·· a vitoria, não 
só. de .. no~,_,poderlo eo~tra. o ele nossos 
inimigos mas tambem 'a nossa, · vitoria,· 
na. alma.· dos' povo's just<Í8; ·,porque· S!l.

beremos"guardar inviolado. o espldto da 
Nação,, mediante. nossa mals escrupulo
sa. adesão ã no.,-sa. homa nacional, Tam-· 
bem· conservaremos individualmente nos
SM almas em intima, união com Deus 
por meio. de nossa fé, com nosso arre
pendimento pelas Ílo&;as culpàs do pas
sado, porque O ofendemos, · a Ele que é 
a. propr!a bondade: e por melo de nos
sas humildes preces e de nossos atos 
de fé, de esperança, de amor e de .con
trição, sempre' implorando ao Eterno 
que se apiade das nossas a,Jmas. 

· Será. M.Sim que, no tempo e na eter
nidade, conseguiremos viver indissoluvel
mente llllidos a Deus." 

· Nós;· os· norte-america.nos, temos nos
sas dlvergencias, e ém muitas coisas 
nos achamos divididos - talvez em coi
~as . demais, e, · frequentemente, de· modo 
bastante rude: - mas estou conven- . 
cido que nul)'ca na nos;a · histori/1, esti~ 
vemos· tão fervorosamente unidos, não 
só no· noeso ·amor à patrla. como em nos
·sa. determinação. de saérif!car-nos t<>tal
mente em seu sel'Viço. vossa· unidade de 
propositos · deve constituir um magnifi
co exemplo pará todos·-os vossos con
cidadãos: de ta,! modo lla-de se-lo que 
os · que · perma'necem em nossos · la.rés 
devem. pM · isso, ·procurar conviver· com 
respeito mutuo sempre maior e com 
acrescido· 'desejo de colabOrar, uns em 
beneficio dos outros, para, o bem co
mum.-

"ElES .· BLASFEMAM A CADA MOMENTO 
,C O N l R .A A. M Ã E D E D E U S " 

ACAl)EMIA 
MARIANA 

(Sob iuspeção Federal) 

Rua Barão de Paranapíacaba, 50 
Telefone 3-7995 

CURSOS : P1·opedêutico, Con-
tador . e DATILOGRAFIA 

. Curso admissão. ao Comercio de 
14 ás 18,30 inteiramente gratuito 

MATRICULA .ABERTA 

Num dos seus recentes discursos 
no rádio de Londres, Monsenhor 
Kaczynski principiou por lembrat·. 
aos seus ouvintes que Martim Bohr~ 
men, deputado do ·• Fuhrer" e en· 
. carregado por Hitler dos assuntos 
do particlo nazista, ,proiµeteu que o 
Cristianismo conio religião e espe
cialmente a lg1;eja . Católica, seriam 
liquidados na . Alemanhà. 

Esta · decláração pública não deve 
surpreender qualquer pessoa, disse 
l\Igr. Kaczynski, porque· é de geral 
conhecimento públiéo que os·· nazis 
principiaram a sua .feroz e incondl
cionaf campanha anti.reÍ!glosa ·logo 
que subiram ao poder. Eles blasfe
maram em todas as ocasiões contra 
a Mãe de Deus; DevemQ·nos lembrar 
que mesmo· antes da guerra a orga. 
uização da mocidade nazista ("f!i· 
tler Jugend") atacou o culto de Nos
sa Senhora de Czenstochowa na pu· 
blicação alemã "Arbeitsmann ,,_. 

Desde. a sua ocupação da Polõn:a 

A M·AIOR OASA EM ARTIGOS PIRA NOIVIS 
Rendas, véo~. ,grin'aldas, luvas,· bouqucts, Lingerie e sêdas 

proprias para vestidos do dia e para viagem. 
Aceitamm1 pedidos do interior, mediante o envio do numera
rio, adiantadamente, em cheque, vale postal · ou registrado 

com valor. 

l-R MÃOS C O E.L H-0 
RUA DA LIBERDADE. 100 

SÃO PAUi.O 
FONE: 2-2593 

,------------------------------...1 

os al!)mães tem vivido esta campa. 
uha .mais do que nunca: êles tira-
1·am aos frades quasi todo o Monas
terio· ele Jasna Gora, à excepção de 
uma. pequena parte e o Govei-nador 
Ale111ão, Franck, editou vários regu • 
labentos . proibindo que Nossa Se
nhora de Czeustochowa seja consi · 
derada a padroeira da. Polônia. 

Em referência ao decreto alemiío 
proibindo as festas em celebração 
dos· santos padroeiros da· Polônia e 
ordenando' .a confiscação · dos livros 
teligiosos que continham orações '!OS 
santos, Mgr. Kaczynski reco.rda que 
depois da vitoriosa repulsão do ata. 
que suéco perto, elo Monasterio de 
Jasna Gora, o Rei Jan Kazim:erz 
fürou solenemente ua Catedral ele 
Lwow, e1Í1 1 de abril de 1676, colo
car0se e a toda a Polônia debaixo 
do reinado da l\iãe · de Deus de 
Czensto'phowa. 

HoJe, os. alemães estão fazendo à 
guerra contra a religião ·cristã den. 
tro ,da Alemanha ·e nos países ocu
[lados, mas é na Polônia que el-;s 
estão perseguindo mais cruelmente 
os cristãos, aplicando· lhes horriveis 
tormentos e toda a casta de l)erse
guições à Igreja, ao clero. e a todas 
as instituições. religiosas. 

Monsenhor Kaczynskl terminou dí· 
zendo que apesar· de todos ós decre. 
tos alemães; a justiça de Deus fará 
com que dentro em breve . os sinos 
da Polônia repicarão em veneração 
ã Mãe de Deus, padroeira da PoJ:}. 
nia. 
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FlscnUz~do oelo l¼ovêrno 

DACTILOGHAFJA. 
'l'AQUIGRAft'IA 

O lllelbnr EneJnfl 
- .l'reco 

Pelo 
,.., ______________ ,..! 

A Polonla foi, e é, o baluaite do ce.
tolicismo mais exposto a Jéste, o der
radeiro marco da. . cultura latina 110 

oriente. 

a ponto de. ser chamado "Pai do.s t?O-i; 
bres". Foi ele o· primeiro que ae .11« 

teressou pela sorte dos estudantes p(J•• 

bres, tendo fundado sociedade de mutua 
Assim sendo, a hlstorica · m1SSao da assistencia, O Para Clemente XiII, W> 

Polonia, dura,nte seculos, foi a, Juta con- ato- da; canonização, mandou que sé Ie,. 
tra a pressão do Levante ei.ercida .!)\•lo za.sse, no mundo inteiro, pela PoJorju,_, 
mundo mllliSulmano finalineute esmaga- na Missa,· no .dia. 20 de Outubro,· !e~,a 
do pelo rei da Polon!a; João III Sobi()S• de S. João Kanty. . . 
ki, na celebrada batalha de Viena em São Casemiro (1484). padroeiro dá 
168:l. Agora, nos tempos modernos, l'sta Polonia. · e tia Lituauia, era priuci;ie 
missão da. Polonia foi, novamente cu:n- herdeiro do trono da. Pólonla. Desde a 
p1·ida na. gmnde batalha de Varsó\•ia, adolescência foi prepara.do pa,ra rei" 
em 1920, onde as tropas polonesas. <lt:- nár, pois devia cingir duas corôas, a ja 
tiveram a. avalanche vermelha., impediü- PolGnia, e da Hw1grla.. Desistiu, porém, 
do o derram~. no Ocidente, da mate- da purpura. e das honrarias para ab1·a,, 
rialista doutriua bolchevista. çar a vida. religiooa. 

Esses fatos históricos traduzem u.,-r.a Um ·doí. mais populares santos polo .. 
intima ligação entre o nacionalismo po- neses é São .Stanlslau Kostka: ·, padreei .. 
lonês e a Igreja . Católica', ligação esta ro .da. juventude, Seu. pai era.. um ~o• 
que, no decorrer de dez seculos, se fun- · berbo magnata que sonhava poder e 
dlu na propria noção da polonldade. gloria. para seu filho. Enviou o joverri 

O crlstia,nismo foi Introduzido na. Po- Ko.stka. a Viena para estudar, .mas Sta .. 
lonia em 966, pelo prinçipe · polonês nlslâu passa,va todo o tempo mortlfica1:-i 
Miecislau 1. Foi, então,'. fundado o pri• do-se e orando. Fugiu, a pé, para, Rom11,, 
meiro bispado em Gnleziló; ali ·se ergue afim de ingressai· na. COmPll,nhi& <16 
a magnüica catedral, em estilo roma- Jesus, · 
nico, que conserva as reliquias' de Sto; Outra eminente figura jesumca. dai 
Alberto, o primeiro martir da. :Polo111a, Polonia, · foi Santo . André BobOla, que 
trucidado pelos prussianos, que ele evan- consagrou sua vida. à.. união das jgrejas 
gellza.va. Deroe então, a Igreja Católica., dissidentes. Quando evarigeli2.11,va, Lili 
na Polonia., propagou-se cada, vez· n•als fronteira da. Ru&;ia,, foi· cruelménte tru-
a leste, colidindo, ai, com o rito cisma- cidado · pelos. ccissacos, em 1657, .$E:ndQ 
tico, sustendado por, Blzancio, nos· ter- cànonlzado em 1939" 
ritorios da Russia atual. . U!tlmàmente,' durante a . atual gue:-1 

Multiplicaram-se os bispados e. neies ra, foram iniciados, em Roma, ·OS pro-1 
surgira.~ suntuosas catedrais· e igrejas, ce,wis de canonização de ·dois beatifica-.. 
verdadeiras celulas de "futuraz. cidaues dos ,poloneses, famosqs · pel&. santidM!e 
e dé centros científicos e culturais. · de sua vida, no ultimo secuio: o Prin• 

Ao mesmo tempo, aJ)Í!,recem iantos cipe Augusto Czartoryfki e . a Macit·ff 
JJOloneses, dentre os quais, o mais ce>· Ledóchowska, mlssionarla.. da, propaga• 
nhecido é Gão StanLslau, Bispo de Cta• -ção i!a. fé, entre _os. pagãos. , , 
cóvia, e padroeiro : da P.olonia. Vi'vla Há. pciuco.s· ·países no mundo em qUQ 
ele no tempo em que o poder espirituài a influencia eclcslastica · tenha impri ... 
e o temporal, em acerba luta, disputa,- mtdo um• çUhho tão forte, na vida e 
vam-se a. supremacia. na Európa.. São nos costumes do povo, comó na Polo• 
Stanlslau, vitima.· desta · ·contenda, fol nia. · Em ·parte alguma,, os dias santos síi.o 
imolado, cm 1079, , pelo seu impulsivo cómemórados com tanta solenidade. Poli 
monarca.. . essa razão muitas· tradições popul&l'C!I 

À vida e à a,tividade de S. Sta,nlslau polonesas , ligaiw-se· •às festas . religiW\\S, 
liga-se uma. bela legenda, citada pelos o Natal; por ,exemplo, é comemoradtl 
mais antigos cronistas poloneses. Atri- com a. ceia, que precéde. a. Missa. do gaio, 
buem a s. Stanislau. ter. ressuscitado o Esse agapé congrega todos os .meínbroa 
cava,lbeiro polones Piotrowina; para que da. fa.mi!ia, os domesticas· é agregados, 
o mesmo pnde.sse · testemunhar num· p1·0·- Antes da. ceia, todos pa,rtem. o pão. bel,• 
cesso em favor dum donativo feito à. to e o 'distribuem entre si, fazendo votc11 
Igreja,. Tocando com .seu. báculo no tu- de !elicidade>Essa tradição .simboliza, :li 
mulo de Plotrowlna, o santo fê-io rl's• uuiã9 e fraternidade cristã-5. Dura.nte ai 
surgir, e este, diante de. numerosa, as- noite,· entoam-se,. eiii cõro, ci5 ce,nticoll 
sistenci:i,, apôs,. ao documento a ili• de Natal, éomposlções popillares, a.Igu .. 
dlspen.savet assinatura. · ' mas das quais dátain do seculo XÍII et 

Entre os numerosos santos polones~s, que até hoje são cantadas ccom fervor 
emulos deste pa.tr.larca,,. convem relem- e piedade. , · f · 
brar o sábio cronista, o veneravel Vi- A festa de Corpus Chrlsti · é celebl'à• 
cente Kacllubek, fundr.dor do 'Mona.sténo da na -Polonfa. com solen!Mbnas pro" 
dos Cistercianos: a veneravel Salomé cillsões, sendo que iodà a população conl• 
filha do Principe Leszek; o domtnican~ parece em l!éus pitorescos .trajes regi04 
São Jacinto e a veneravel Edwiges, rai-. nais. Na procissão· que .se reaJlza.va. to .. 
nha. polonesa, que fez· a Lltuania. pa:;;ã dos os ano., em Varsóv,ia,, ao lado. d<t 
entnr no grêmio da . Igreja. Católica, Prlma,z Cardeal da Polonta, via-se ., 
em 1386. Essa rainha. desposou·. o prill- Presidente da Republica,, seguido doa 
cipe litua,no Ladlsiau Ja.gelão, que em- membros do ,governo e representantu 
punhou o cetro da, Polonla, sob· a con• das · classes . armadas. Em cada. a.Jdeil( 
dição de se batizar e cristaniza.r a na. são !mprovisàdos quatro altares, ao ·lon• 
ção lituana. Graças a esse consorcio o lo dos qua,is desfila. a. proci&são. Nas ei• 
cristianismo dilatou-se para, . o Orie~te d&des, de todas as ja,ne1as pendem ri, 
até a. fronteira da Curlandia. Foi entii~ cos tapetes e as casas · são gíiarnecidd 
firmada · a "União Perpetua Polono,Ll· de ramos e guirlandas. · · 
tuana ", em 1569, · que perdurou até o A Virgem Maria; na. Polonia, é ,ob .. 
desmembramento da, Polonia. jeto. de· um ·culto fervoroso.· Nas eapallá.\t 

A Reforma, no seculo XVI, que a.ba.• dos guerreiros. polonesé.s e1'a gravada. a 
lou a Europa, s.uscitou· tan'lbem na. Po- sua.· efigie e todos traziam . a,o. pescoç~ 
lonia,, numerosos &deptos; a Polonia. es• , · um .escudo de prata. com à in1agel)l diii 
teve na ·tm1nénclà' de ceder 'à.súa.~fü.- }~à~t!Mtin& ·:Vlrgeri.t,, -9ue'1SIIÍVOtr':&;,-vidlf 
fluencia; todavia., sua, união· ~m Roma de- muitos. · ··· · ·· · ' 
saiu robusreclda. desta ·prová;' :i. passâiio 'At1i:" há pouco. tempo, o jejfuri dâ:4· 
um secu1e1, à·.poroniacera: puramente ~a-· Bextàl!-felras era. ·prolongado noa saha .. 
tóllca. Deve-se ·isso,.· princípálmenb · à do~ eiµ honra. de NQ$Sa Senhora ... 
ação da. Companhia, de' Jesus,: . c~Ji:-s Com a tnaior :veneração· é coruservadt'( 
membros, com gra,ilde capacidade e per• o quadro mUa.groso de Nossa Senhora. dé 
severança, confirmaram · a' autorldad·e Czestochowa, .no convento dos Paulinor, . 
pontificia. da Igreja. Cónveni, aqui, trI- Es~ qu&dro, representando , a.· Vtrge!ti 
zar que a. Polonia. não serviu, como com o .Menino Jesus, foi ...,. segundo lll 
outros palses da, Europ:i,, de teatro ns lenda - pintado . pelo Evangeljsta · Sã~ 
guerras de religião; deve-se a,tribu!r es;:a Lucas. .. . . . . . 
preservação ao · tradicional espirito de . Outra tra.d!ciona,I imagem de Nos.-
tolerancia., que. carateriza. o povo po- Senhora· encontra-se · num dos velhos 
lonês. bálua.rtes. 'da. cidade de WilnO', conhécldif 

A Reforma reuovoll e fortaleceu o es• sob a denominação de Nossa Senhora; 
pirito de catolicidade na Polonl&. A as- de Ostra Brama. A este santuariii 
piração do clero. era reconduzir à de• afluem, tambem, numeró&as peregriná. .. 
pendencia. de Roma a. R.ussia clsmatlca ções. · ' · · 
e, em geral. a. Igreja Ortodoxa.. Nesse . Os dias . consagrados .. à Nossa Senllo~ 
intuito trabalharam, com pertirtacias, ra,, são celebrados com grandes soleni• 
figuras proeminentes do saéerdocio »o~ dades e trà.dicionals costumes. · Pol! 
lonês, como o maior orador sa.cro, Pedró exémlllo, · no dia da, Assunção, são aben• 
Sk.arga, o jesulta. Pe&ewln e o Cardi>,al çoa.cjos os produtos da terra,, qµe os cam-+ 
Hozlusz. · pon,ese.s apresentam, para, tal fim, nâ 

Realiza-se. então, o· que Roma·, apez~r Igreja. . · · 
de tantos esforços, nãó conseguirá no Na guer1·a atual, os invasores· decla~ 
Concilio de PJorença, Isto é, a. união .de ram ·a ·ma.is. acirrada, luta. ao ca,tou .. 
rHos. consolidada pela atuação. dos est,a- clsin~ na· l?olonia, que conslderám O ma.iti 
distas ploneses ·e firmadli em Brzecc. temlvel Inimigo. A vida. religiosà., co• 
Graças a, essa, união, foi' concedido 11.•JS mo nos ·prlmordios ·da era . cristã;. ocllt• 
Rutenos, que habitavam a Polonla.. o ta.-se nas catacumbas. Milhares- .de · sil.~ 
direito de conservarem· seu. proprio rltc:, cerdotes são. Internados em campos dlÍ 
servmdo-se da 'língua, eslava primltl,a, concentração na Alemanha, ou foram 
embora, ficando eles subOrdinados à . deportados para os estepes da Slberia. 
Santa Sé. AsiSlm sendo ào lado do rito Os templo$ católicos. que escaparam aos 
ratõl!co-romaito surge, na Polonla, o bombardeios. eatão sendo, · frequente .. 
rito greco-católlco. que conta. ·~oje cer- mente. ou fechacios ou · transformados 
ca de quatro milhões de flél:;. A União em quarteis e . garages. os relittoscis; 
firmada com a, Igreja Ortodoxa, da Rtw- que tanto contribulram para " 0 desen .. 
aia não vigorou praticamentP devido ar,s volvimento da Vida· espiritual e cultu1aJ 
acontecimentos ·polltlcos. Não obstani,e da. J>olonla. ·. ·são , agora enxotados . doá 
contribuiu a . Concordata de Brzesc pa.: seus. ronventos <\omo si fosse'll crimb:o-
ra. estender a Influencia .da· Igreja, C.1- sos. Os irivM01,es procuram .demolir: ó 
tólica até as fronteiras da Rumania e que du. ra.rite um milenlo foi· a ,prop" ,fa, 
dn Russia. · · · 

Denti·e os santos, desta e·poca·, nota,-se essenc1a da. vida. da nação polone.a. Podem eles destruir. todas manifest~ 
S. João I{anty (14W), eminente PM• ções 'exteriores da vida espiritual, l)O• 
fessor da. Univers;clade de. Cracóvia, ltfâ• rem, jamais, hão de conseguir êxtit1• 

mado por sua. compalx~o e caridade, · guí-la ... 

ACENCIADORES DE ANUNCIO~ 
PR E C IS A· S ·E· 

Tratar na Redação -dêste Jornal 
RUA DO SEMIN.AR.10 N. 199 

CONVERSõES DE CISMATICOS NA · INOIA 
Entre os .hindús cismáticos de 

Malabar, continua se deseuvolvendo'. 
satisfatoriamente o movimento de· 
conversões à .verdadeira lgreJa mo. 
vimento esse que clata de 19:Ú. As 
convusões se realiza1n frequente> 
mente em .grupos mais ou nienos nu
merosos, que abarcam· membro's ·de 
todas as elàsses sociais desde' o cam
pônio até o pror!sslon~I ramoso. 

Em Kumpanadu, a · oito milhas .a 
leste rte Tlru,vala, cjua,r.eta e · .. cinco 
pessoas foram recebidas na Igreja 
por S. l!Jxcia .. Revma. o Bispo Mar 
Severlos, Administra.dor Apo~tóllco . 
da dioces~ !!e Tiruvaf<\, 

Tambem é muito consolador o nú• 
. mero ·de vocac;<ieP religiosas; espe• 
clalmeute ·re111!11111as, Sete Noviças· do 
convento de Betania emit.lram recen• . 
tPn:ente os votos religiosos na capela. 
do convento 'l'lrumnolapuram. l'm. 
primeiro ~rupo de quatro lrmãs 11e 
estabeleceu em Piravam, perto de . 
Tiruvala. 

Quasi no mesmo .dia se éstabeléceu 
uma nOVll estáçi'jo . nlJSSfOliárla em· 
Vengal. Nessa Ot)Oi't11nlria,le· realizou• 
ae outra solene ce',·imôni~ de abju.
ração: tl'intà e dois cismá.ticos fo,. 
1·aiu recebiclA~ ;n_ilt ~i.ul..! Jirejl!, '" . ., 



TELEGRAMAS DO RIO 
Trafego mutuo entre o Loi" 
~e e o Serviço· de Navega.

ção dá Bacia . do Prata 
810, (ASAPT"'llSS) .- A éom~ão da 

Ma.r!oha. Mercante aórovoú, em sua ul
t!Ína. reunião, o conven!o,de ·trafego mu
tuo entre o Lolde Brasileiro e o serviço 
de navegação .dlli Bacia · do Prata.. 

Çonstrução, e aquisição de 
aviões 

RIO, ( • N -\PRESS) ••-:- No Gabinete 
do Ministro dá. ·Aerbn.aútiea, to! assina• 

, do, ontem, um contta.to.'com a: Compa
nhia · Aeronautice.· pà.u!lsta. · para. , aqui~ 
;sição de 200· a.v1õé,s .. de treinamento prl"' 
:ma.rio, denominado ' "P" nlistinha". Es
seS aparelhos rl,;stlnam-se Ms aeroclu
bes · do Interior do pais e custarão '\ im
portançla. i:ie CrS 34.000,00 cada um. A 
execção dos motores e ln.strumentos de 
bordo, tudo o mais é de fabricação na
clona.l. inclusive rodas e peneus. O Mi
nistro Salgado Filho entrou tambem 
em entendimentos com os · diretores da 
Companhia. Nacional de Nave~açilo Ae
rea, · para a ~'11Strução: de 100 aviões 
"H •. L. ". à razão de érS 40.000.00 cada 
wn.' destinados tambem à Companhia 
Nacional de Aviação. Segundo os cal
çulos de· pessoas entemJidas no assunto, 
~Inda.. est.e ano a. Fabrica Nacional de 
Motores. construirá·. motores de aeropla
nÓs, torna.Údo a. n~ industria. aero
nautlca, Cénto. por ·cento .Independente. 

t\ lvisitâ do Presidente pa~ 
; raguaio ao Brasil 

. t?.IO, < ASAPn:;;s1:> - • Embarcou. dia 
~S no ~a.ra,guaLcom , dest!nÓ ao Brasil, 
o ge11era.1 Morinigo,' presidente da. nação 
\'islnha. · O general Ftrr,o Freira.. chefe 
ijo, gabin•te militar do Pl·esidente Var
~ e.o Ministro José Roberto de .Ma
cedo Soares. foram. de aviiio. receber o 
Uustra visitante, na fronteira brasllel
to paraguaia. apres,,ntando-lhP. os votos 
de ~as vindas c'o Presidente Vargas. O 
general Morinii:w viajará de biate até 
Porto Esperança., ali. tomando um trem 
e~clal: da. Noroeste do Brasil, devendo 
chegar à Capital Federai no proxlmo 
dia.. 5 de Maio, Em .Campo Grande, no 
Estado de Mato Grosso, s. Excla. foi 
&}VO. de grande. e. €Xl)N,. 31.Va 'homenagem, 
o mesmo .acontecendo em São Paulo, 
por ond<> também deverá passar. O che
ee do Executivo oarai:uafo. que se fará 
a.companh:ir de sua.· Espo.c;a, . do MI· 
nistros do Interior e · do Exterior, e de 
Yepresentante.s do . Exercito. da Marinha 
e da · Aeronautlca ·e de outras figuras 
de .relevo. seguiit no. biate presldencla 1 
.,.Ins": até' O.·,porto brasileir" de -Porto 
Espel'8.Jlça.· e .em· trem. 'especial para São 
Pa.uio;. ,donde .·rumarr l)aJ:!1- · esta . capita). 
F9I organizado· o programa· de festivi
dade.,, · pela · comissão comt>Osta .do ge-
11eral ·.Firmo "'reire· e do Ministro Ma
cedo ·Soa.res, o· qual mereceu a aprova
eão do Presidente· da Republica. Pelas 
eia.mas brasileiras se1·ão · prestadas va
rias liomenageii- à senllora Dolores Fer
rari' Morlnigo, seµdo~lhe PT<'"'1T.clona.
cl38 vlsltas e• excursões , aos . tocais ma.Is 
J)ltorescos. Terminada a sli(I. estadia. de 
l!), dia,s: nP.sta capitat 'o , Presidente do 

· Jla.l segufi:á'p!li-a o.E;stado; de Ml
llâ.s':· Ger9.ls,· ónile'., pe·"'1aqer~rá alguns 
dlâs. ·Das: Alterosas .. ó ,genéra.1 Morlnlgo 
a· suá. comitiva.. seguirão· em viagem, de 
regresso 'para. o ·par".N"" •. · 

O · Sr. GetuÚo Vargas detf>• .. ,ünou · que 
iejam presta.dás a.ó Visitante calorosas 
1nan1festações _de apreço e 'simpatia. es
tando·,a. comissão' organlsadóra. das ho
menagens., empenha.dá .em 1a; maior re
levo a. tod.a.s as rerlmonias que cm todos 
os pontos· pó pàls serão levadas a efei
to em· honra' ao 111.1.ii~~ visitante. O Pre
sidente M<>rln!go, em companhia do Sr. 
Getilllo Vargàs, vLsl.ta.rá: as grandes Ins
ta.lações · slderurglcas de Volta Redon• 
ila, . · 

A Prefeitura. está colaborando ativa
mente· para. o· maior realce das )lomena
í;ens que serão: presta.das nesta Capital 
ao Gêneral Moriti!go. Do programa das 
inlclatlva.s que ficaram a cargo ,la Mu· 
nlctpaui:i~e. consta um grande ban
quete que serã Ófére~ido pelo Prefeito no 
dia. 6 ·de. Máio · proxlino. às 21 horas. no 
·Pà1aclo' ·da· Prefeitura. antigo Conselho 

. MunlclpaJ e no dia 8, à.a 20 e 30 horas. 
o. espetaculo de gala no Teatro Muni
cipal, 

~inda o racionamento de 
açucar 

OS ESTOQUES EXISTENTES 
RIO, < ASP.PRESSJ - O sr. Barbosa 

tinia, sobrinho.º Presidente do Institu
to de Açúcar e Alcool concedE>n uma pal
pitante entrevista. sobre a .. situação a 
qué 'chegou aquele ,Importante produto 
a!Ímentlclo. exclare'cendo os motivos oue 
determlna.rt>.m: o raélonamento e · reve
. !ando ·,epÍSodiÓS . curioros que merecem 
'a.tenção. · · · 
· ·1nterrogádo se existe açucar para exc

CU'ção do racionamento declarou: 
· ."Naturalmente e não pouco. O es

toque do .Distrito Federal neste mo• 
mento. com o açucar que a . Coordena
ção fez embarcar .. recentell"~nte, é um 
dos,. t11aiores ·estoques ve~!fica.dos nestes 
uttimOs · tempos. Esse estoque resistirá 
a. .. seis.· meses. de consumo. mesmo com 

' a p;ocura 'anormal que tem liavldo ha 
i· ou 6 dias", 

. -FRACOS e 
AN~MICOS 

TOMEM 

íinho Creosetaia 
"SILVEIRA". 

Gr1nde Tónico 

Bacia carbonif era no Xingu' 
RIO (AEAPRESS) - Foi descoberta 

ur~a importante mi11a de carvão, com 
6.800 caiorl.9.s, no alto rio x,ngu, ou 
seja. propriamente no rio F1·esco, 400 
qullometros da foz daquele ·to. &tá. sen• 
do preparada uma expedição de geolo
gos, que Irá fazer sondagens naquela ro
gião, considera.da de grande valor in
dustrial, P<Jis se calcula encontrar ali 
uma grande tonelagem de carvão .. Pre
llminarm<'"tc serão Instalados postos na
quele rlo, onde .aviões possam descer se• 
guramente, afim de levar a turma de 
gcologoa, que farão a devida perfura
ção. 

Chefia do serviço d~ t·acio" 
namento 

RIO, (ASAPRESS) - o ministro 
João Alberto acaba de designar o te
nente coronel Ayrton Bitencourt Lobo 
para chefiar o serviço de racionamen
to da Coordenação da Mobilização Eco• 
nomlca. O tenete coronel Ayrton jâ fez 
parte do conselho Federal do Conselho 
Exterior, tendo tomado posse do sau no
vo ca.rgo, hoje mesmo. 

Construção de distilarias 
de alcool de mandioca 

RIO, (ASAPRESS) - Na ultima ses
são da. comissão Executiva d<ls Produ
tos da Mandioca, o presidente comuni
cou haver conferencia.do ,com' o Minis
tro da Ag1icUltura, Que aütorlz.ou a aber• 
tura imediata de concnrrenclit para. 
construção das dlst!larias, dé ._acordo 
com o plano aprovado. O presidente da 
Com!ssão designou os snrs. Manhães 
Barretos e· Ernesto Duarte Silva. para. 
elabora.'rnm em conjuntr .o projeto so• 
bre a cobrança da. taxa de 10% rela .. 
tivamente ao amido dO a.lcool. de man
dioca e farinha. de mesa. 

O preço das aguas. minerais 
RIO, (ASAPRESS) ;... O preço .das 

aguas-minerais soferã uma grande re
dução nesta Capital, de acordo·. com os 
estudos que· estão sendo realizados, pelo 
setor preços. da Coordenação da. Mobl
lizacfi, Economlca. As garrafas de agua
mtneral. custarão, no maximo, nos res-:
ta.urantes-, CrS 0,50 e nos armazens e 
mercearias, Cr$ 1,20. 

Aviso do Ministro da Guerra 
sobre continenda aos mili= 

tares reformados e da 
reserva 

RIO, (ASAPRE '- o Ministro da. 
Guerra baixou a viso: "Os mllitares em 
geral devem aos seus superiores hie
rarqulcos as continencias de lei, como. 
honras aos direitos que lhes são !nhe
rentes, consoante a respectivl>, .carta. pa
tente. O art.· 9.o letra f do regulamento 
das cont.lnenclas diz: Os mllltares. da. 
reserva ,das forças armadas, somente 
têm direito ". contlnencla. quand<> far
da.do~, .. · tsso porem não impede qu;i os 
militares da reservo .. ou . reformados; 

. quando !dentiflr.ados, ,,~~b11m .·a sauda• 
ção mllltar. , dos. soldados de qualquer 
posto ou graduação;;. Esse gesto de CO!• 
'te'zla 'r>iridlz' múlto · bem'' coro' ·à. ec!ucaçao 
mllltar, e é um mânifesto de·. respel~o 
à tradiç",:,. ·uma revere·ncia ii:'·pessoâ, dos 

· camaràdas. ·rsto posto; recomendo que 
aos ml!ltares. da reserva. du refonnados 
quando à paisana e perfeitamente .lden• 
tificados, se prestem os sinais de res-. 
peito a que fizerem jus pela sua hie.
ra:·quia. 

Promovido o Major Coelho 
dos Réis 

RIO, (ASAPRESS) - Por decrêto 
assinado pelo Presídente da Republica, 
foi promovido, ao posto de tenente
coronel do Exército, por merecimento, 
o majcr Coelho dos Reis, atual Di
retor do DIP. Oficial culto, ·contando 
25 anos de serviços prestados ao Exér
cito, o tenente-coronel Coelho, _dos 
Reis, gosa da. especial consideração dos 
seus chefes e companheiros. Possue vá"
rios cursos, entre· eles o de estado,-. 
maior, em que se classificou .com 
menção honrosa. 

Capitão dos portos do Está= 
do do Amazonas 

RIO, (ASA,PRESS) - Foi dispensa
do da Diretoria de Navegação o capi
tão de Fragata Scistenes Barbosa, por 
ter sido designado para OCU()ar o car
go de .Capitão dos Portos no Estado 
do Amazonas •. 

Creado em São Luiz 
;.. 

nucleo de preparaçao 
Oficiais de Reserva 

um 
de 

RIO, (ASAPRESS) - Em . aviso 
baixado,· o Ministro da Guerra, decla
ra que fica criado um Nucleo de Pre
paração de· Qficiais da Reserva, ane
xo ao 24.ú Batalhão de Caçadores de 
São Luiz do Maranhão, com um. ele
tivo de 50 alunos, devêndo iniciar seu 
funcionamento a partir de 1.o de 2u
nho próximo, 

Decretos assinados pelo 
Presidenee sobre a prote= 

ção aos · indios 
RIO. (ASAPRESS) - O Presidente 

Getulio Vargas assinou um decreto 
aprovando o regimento do Conselho 
Nacional de Proteção aos Indios e. ou
tro modificando · o regimento do Ser• 
viço de Proteç.ão aos J_ndios. 

Elevada a Embaixada a Le= 
gação do Brasil na . China 

RIO, (ASAPRESS) - O Presid,mte 
da Republica assinou· um decreto ele
vando a categoria de Embaixada a Le
gação · do Brasil na Clúna. 

Feira Panamericana do Li" 
vro anti=fascista 

RIO (ASAPRESS) - Realizou-se, 
na séde da Liga de Defesa .. Nacional, a 
segunda reunião conjunta dos editn
res desta capital com o Departamento 

· de Düusão Cultural daquela entidacle. 
Nessa reuruão foram' combinadas me
didas para a realização de uma Fei
ra Panamericana dó Livro Anti-Fas
cista. Esse certame· é iniciativa .da .Li
ga da Defesa Nacional e tem por fim 

,intensificar a preparação· psicológica 
e a mobilização geral em prol do es
forço de _guerra. atualmente desenvol
vido' em nosso país. 

· Aprovadas modificações no 
Estatuto. dos · Funcionados 

de S. Paulo 
RIO, (ASAPRESS) .- A Comissão 

de J;i:studos dos Negocios Estaduais opi
nou unanimemente pelo·aprovação de 
um )?rojeto de, lei · da. Interventoria 
Federal do Estado de São Paulo, in
troduzindo · modüicações, · no ·Estatuto . 
dos funcionários civis' do Estado. 

1 

Restriçoes à exportação···de 
metais 

RIO .. (AS~RÉSS) ,- O Coordena• 
dor da Mobi~ização Economica baixou 
uma ·portaria· determinando. que so
mente poderão sair do, Distrito Fe
deral, por qualquer via, . metais em 
lingotes, barras ou chapas (cobre, zin
co, estanho, alumínio, chumbo, · etc), 
chapas de aço oú gillvànisadas; per• 
fis de ferro laminado,. trilhos, cabos de 
aço polidos ou galvanisados, · e eletro
dutos esmaltados ou· galvanisados, 

· qu11ndo devidamente autorizados p·e10 
Assistente Responsavel do Setor da 
Preços; Essa· determinação é. extensi·
va tambem às exportações· para fora 
do país; 

lnkiar~.se=á em 1944 o fun= 
cionamento; da Escola 

Militar de Rezende 
' RIO, (ASAPRÉSS) - o Ministro ' da. 

Guerra baixou um aviso, determinando 
que em 194¾· 'runc!one o primeiro ano 
da. nova. e monumental .Escola.. M!lltar, 
que. está sendo construida em Rezende. 
Em 1945, deverão sE!r Insta.lados os cur
sos. de àrma.s e de serviços da referida 
escola. militar. 

Rumores d.e falta da·• banha · 
na praça do Rio 

RIO, {ASAPREEiS) .... l>ej;>ofa da fal'
ta de :açucar e sal, fal~-'se; \ agora, · na. . 
falta de banha, pois o estoque no Rio é 
pequeno, e1,"1q11anto o produto .é desvia
do para São Paulo.. por conven1enc.ta de 
preço. o "Globo" ·entrevistando· os, re
presentantes · de alguns . .frigorl!icos a 
respeito ·.conseguiu . aputar que·. os l)les
mos nada. sabem a. respeito do desvio 
da. banha para São Paulo e outros Es~ 
ta.dos. ··Pergunta.dos se .acreditavam no 
estabelecimento. de um . racionamento 
acrescentaram que a. · jqlgar-se pelo es
toque existente é muito provavel que ~e 
verifique o taclonamento. , 

A distribuição de cartões 
de racionamento' 

RIO, (ASAPRESS) - Conforme, ln• 
formamos; 400.0G0 . cartões de raciona
mento serão dlstrlbu!dos a todos os la
res . da cidade, por 1 .. 000 policiais. Ago
i·a poden10$ adiantar que tambem os es
tudantes .ccilabcirarão nêGse empreendi
mente Realizou~se uma. reunião presi
dida pelo sr .. Jorge Kafuri, responsa• 
vel pelo setor de preços da coordenaçao, 
da. . qual participaram· nur,1erosos éstu~ 
dantes. Não está a.Inda. determinada a 
colaboração que os, estudantes em ca
ra.ter particular prestarão à Coo1·de11a
çã, ·mas sabe-se que eles terão part.lci
pação no. · gigantesco seryiço de distri-
buição de · cartões. · 

Desta vez descobriu=se o 
carvão sintetko 

RIO, (ASAPRESS) ..:.. Ó Rio. terá bre• 
·Vemente carvão sintetlco, que não pro
duz fumaça, e servirá para\ ·caldeiras 
e· uso domestico. O técnico e seu in
\'entor é o· .sr. Severino· Carvalho, que 
já regi.strou a formula do produto, · que 
será explora.do brevemente. em grande 
escala; O "carvão sintetico ", para uso 

. doli1estico, é britado e· pesa cerca de. 50 
gmmas cada. tijolinho.· O carvão. desti
na.do, à. · ldustrla é do . tamanho de um 
tijolo de . alvenaria, pesàndo cerca de 
melo quilo. 

-=----------

LEGIONAl!JO .São Paulo, 2 de Maio de 1943 

FAÇA UM SEGURO DE VIDA 1 Quinzena comemorativa . do Primeiro Con
oresso Eucaristico da Diocese de Taubaté b ' 

De1mrador-.. tonico e Grande auxiliar no tratamento tia 
Sifilis, que elimina as impurezas e afina o sangue, normalisa 
a circulação, diminue a pressão arterial e previne os aciden
tes rebeldes e repetidos causados pela impreza. do ,sangue. 
co'ntribui.ndt> assim para o 11rolongamento da· vida com uma 
velrice alegre, sadia e feliz. Podei usa-lo mesmo viajando, 
porque não exige dieta nem resgardo. · 

10-C 

\ . . t de Não é passivei aos taubateanos es- No di~ primeiro de_ fv!ª)º• ª ~r. ,d a 
uecerão depressa o. que . foram c,s popul~çao de T_aubate, ira a Ig1 eJa o 

dias celestiais do saudoso Cbngresso Rosar~o,. onde ~1cou desd~~ o Congresso 
Eucarístico do ano passado: Para co- Eucanstlco, a imagem, mi,ac1;1Io_sa, due 
me,-.iorar brilhantemente o prirnefro presidiu. o Congresso Eucanstlco ~ -
aniversario do magnifico Congresso, o quela. cidade,. para trasdladaf:la 'fedst1-

- . · · · vamente, à Catedral, on e 1cara u-
Exmo. Revmo: Mons., _J':ªº .Azeved?, rante ·todo O mês de Maio,. assistin-
org,inizou varias fes_t1v1dades, enhe do, 'abençoando, coroando de exito 
el~~ uma Semana Social, Pascoas de feliz·, as comemorações deste- ano. . 
militares. presos e doentes, estudan- Ainda neste dia, .as crianças da ,c1~ 
tes, operanos e das senhoras. . . dade de Taubaté terão sua Pascoa so-

"Ad Jesum per Mariam"! Para _que le:ne e coletiva. Todo sos grupos e es-
nos venha o reinado de Jesus Ci·isto, tabelecimentos de ensino .. se prepara-
venha-nos o reinado_ de_ Mari~!, "Ut rão, para a Santa Comunhão com ins-, 
adveniat regnum Christl, advemat :e· truções religiosas desde logo,· pelos 
.gnum Mariae!" No ano passli.do,f?1 a Sacerdotes, professoras e I1mãs en-
apoteose de Jesus, neste .ª~º ,_se~a f ~ . carregad~s de tais estabelecimentoJ. 
Maria Santissima o magnifico trimuo. · A's 7 horas na Catedral, se reu
Ontem, o Rei, hoje a nossa grande · rtlrão todas a; crianças, levadas pelo 
Rainha! zelo e piedade de seus mestres e v,ro-

================================~===================== fessoras; para a Santa Missa, na qual 

Instruções sobre importa .. 
ção de material para expio" 

ração da borracha 
RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da. 

Fazenda bâixou uma portaria expe,
dlndo Instruções sobre â. ilnportação p3Ja 
Rubber Reserve· Developmet corpora
tion · de n1àterlà.J· destinado à exploração 
da borracha, . Essa· ·medida foi tomada 
em face · da convenlehcia de adotar.se 
um expediente rapido, · em beneficio do· 
programa. de expansão da produção da. 
borracha 'nci Vale do Amazonas. O Mi
nistro determinou que essa.i l!lstruçõ~s 
sejam observadas pelas Alfandegas de 
Belem . e Manaus · e pela fiscalização 
bancil,ria do Banco· do Brasil tias ·mei;
mas .. pra,;a.s. 

Mais dois convenios serao 
brevemente assinados. en .. 
tré o Brasil e os EB. UU. 
RIO, (ASAPRESS) - O pl'-Ograma de 

lnterca.mbio comercial · entre o Brasil e 
os Estado.s Unidos. dentro dos quais fo
ram firmados récentemente varias Im
portantes acordes, será. . ampliado; em · 
breves dias; :com a as.slnatura de mais 
dois convenios destinados a fixar . O CO• 
merclo de mica e. cristal de rocha, ·entre 
os ·dois palses. Esses acordos comerciais, 
como os anteriores, terãiy, pot· .base o 
aproveitamento da produção material na 
industria belica. ' 

industrial 
RÍO (ASAPRESS) _;_ Segundo dados 

estatísticos recentementé divulgados, 
existiam, em Novembro de 1942; 78.012 
organizações fabris em todo · o terrlto
i·ici nacional, empregando 900.000 ope
ra.rios, ·dando como . resultado · de suas 
produções a renda de 15.000,000 de cru'." 
zeiros anuais. Outrdi;° 'da.dos esta.tisticos, 
mostram que atinge â 12.808:93l inâi
vlduos, o numero dos que exercem sua 
atividade no campo da. produção eco-

. nomica. do pais. 
' ' 

· ''Exequatur" à nomeação 
de novo vke=consul dos 

Estados Unidos · 
. RIO, (ASAJ?R,l):SS) . ...:. O Minl.sterio 
das Relações · Exteriorell .anunciou que, 
foi concedido ·O "exequatur" do governo 
brasileiro à nomeação do sr. Willam S. 
Rosemberg · para o cargo de vlce-consul 
dos Estados U'n\dos no ·Brasil. 

Obras contra ,a ,seca 
RIO, (ASAPRESE') - o Presidente 

Getullo Vargas assinou na pasta da 
viação um decreto lei abrindo' um cre

. dl.to especial ·para· o prosseguimento das 
Obras contra. a. Seca: 

Art. 1.o ..,... Fica· aberto no Ministe
rlo da. Viação .e Obras Publicas ~ cre
dito especial de 5. milhões de cruzeiros 
.para atender às despésa.s com as obras, 
Jesa.proprlaçã.ó e aquisição de imovels 
com o prosseguimento da execução das,. 
obras dentro: do programa· geral da. Ins
petoria. Federa.! de OJíras. contra 'a :se~a. 
de acordo com os orçamentos já apro-
vados. ' ' 

· Art. 2.o -. Este decreto lei· e.ntrará em. 
vigor na. data · da sua publicação revo
gadas as di.sposições . em contr~rio. 

Registro de estrangeiros 
mo; (ASAPRESS) - 0 Pi·esidente 

Getulio vargas a.sslnou uni· decreto de• 
. terminando _que o reg/~tro de estrangei
ros no que se refere aos artigos 130 e se-' 
gulntes do decreto 2010 se1·á. feito ex
oficio com isenção de ini()Ostos, taxas 
e emólumentos inclusive carteira. de 
identidade quando ficar, provado que· o 
estrangeiro vive ein estado de miserabi
lidade. 

Sôros do Butantã para a 
Guatemala 

RIO, · (ASAPRESS) - aavendo. na 
Gqatemala 'grande falta de soro antí
ofldlco devido à. contingencia, C!la situa
çilo atual o Instituto BÜta:ntã de São 
I'aulo a. pedido do Itamaratl doou a 
aquela. Repub.lica. americana, 500 ampo
las do soro em apreço. Como se sabe,· o 
mesmo é espec.ifico no combak às mor
deduras de cobras. Feita a necessarfa. 
comunicação o Itamaratl tomou as · p1·0~ 
videnc!M para. o envio do valioso ,:Pro-· 
duto sendo· obtida. eni face da. urgen
cla .que os casos .dessa .natureza deter• 
minàm. a . prioridade para. o seu pronto 
embarque. A Panamerlcana. poz•se à 
disposição dM alltorldades braslleiras 
prontlf!cando-se a transportar a carga 
pata a qual conseguiu ·o ·espaço ind~

·iiensavel no avião da carreira. A~i~ 
partiram. do Aeroporto Santos,Dumo_nt. 
com, destino ao ncirte seguindo, depois 
par& a. Guatemala, dois caixotes daque-
le produto. · 

O STOCK DE ASSUCAR EM 
PERNAMBUCO 

.RECIFE, (ASAPnESS) - O pre~ · 
sldimte da, Cooperativa. dos. Usineiros. 
de Pernambuco, enviou· um, telegra
ma ao Dr. Getulio Vargas. Presidente. 
da Republica, comunicando que exis
tem, ·· em Pernambuco, aguardando 
embarque, · 2 milhões. e 200 mil sacas 
de, açucar. . Nesse sentido, apela ao 
Presid~tê Vargas, que sejam tom:1-
das urgentes providencias, para a re
tirada daquele produto ali armaze
riado, e tão escasso· em vários mer
cados do país, 

Aniversario da Sagração do 
Exmo. Sr. . Arcebispq: 

Mef rWJOUf ano 
A Arquidiocese festejou dia .28 o 

8.o . aniversário \ia · sagração episcopal 
de S. Excia .. Revnra .. Dom . José Gas
par de Afonseca e Silva. Nesse sen-· 
tido foi· preparado .um criterioso pro
grama comemorativo, destacando-se .a· 
celebração.· de uma _Missa ,com · assis
tência pontüical, às. 9 horas. na Ca
tedral · Provisória, compareéendo todo 
o Cabido MetropoUtano. Fez. a oração 
gràtulatória, o Revmo. Conego Bene
dito Marcos de-. Freitas. A tarde hou
ve recepção no.' Palácio São Luiz, re
cebendo· .o. Arcebispo numerosos mem
bros do clero e fieis que · foram cum
primenta-lo. 

F EOHAMENTO. DE ÉMPRESAS 
SIOEHURGICAS 

A Policia:varejo~ a sede d~ Compa
nhia Nacional de Industria Pesada, .co111 
escritórios nesta capital, nci La_rgo da 
Misericordia, edifício · "Ouro para o 
bem .de São Paulo". Foram detidos o 
sr.· Oberdan Mosconi, principal incor-
porador da empresa, alem de outros 

. dirigentes. Foi· aberto inquerito poli
cial em torno da organização e empre
go dos capitais formados ,pela malsi
nada empteza, que jógando com a rés.; 
peitabilidade dos melhores nomes da 
nossa sociedade, realizàva uma ver- · 
dad.eira cani.panha ·de extorsão aos Í.11-' 
.cautos. · 

REGIMEM DE PROMOCõES . .. 
O sr. Fernando Costa assinou um 

decreto na pasta da 1!:ducação, dando 
direito aos alunos que -forem repro
vados em uma ou duas' cadeiras a· se 
matricularem· no ano superior, com 
dependencia das . mesmas materias, 
não .contando no numero de lugares 
fixados· anualmente·· pelo orgão. com

. petente, os alunos nessas condições de 
dependentes. Essa. medida ·.abrange a 
todos. os alunos dos Institutos da Uni
versidade de São Paulo sendo, · para 
· efeitos do presente decreto; equi1>a
rada a Escola Politécnica. 

Viagem do Exmo. Sr. Ar,cebis
po a Belo Horizonte 

Embarcou dia 30, às 11 horas .e 41) 
minutos,' pela avião de carrefra ~a 
"Pana.ir", com destino a. Belo H?II-, 
zonte, S. Excia; Revma: o Arceb,1,sp~ 
Metropolitano de São rauló, qu; vai 
assistir às soleniclàdes comemorativlll! 
do jubfleu episcopal de Dom·. Anto
nio dos Santos Cabral, ·titular·· do-. Ar
cebispado da Capital ·mineira. {? Ar
cebispo de São Pau.lo, que devera pei;
'm;mecer vários dias· em .Belo Hori
zonte. somente regressará à iUa séde 
no próximo dia .10 de maio. 

PASCOA DE MILITARES 
Promovida pela 2.a Região Militu, 

realizàr-se-á, no próximo dia 9 de 
maio, no EstadiQ·.do Pa'caembú,.a Pa~
coa solene dos . militares, Sera cele
brante, S, · Excia. Revma. Dom Gas
tão Liooral, Pinto. · Bispo de São. Car..
Ios. ,Pregará o Revrno. Padre,' António 
d'Almeiclà Morais Junior, pároco de 
Guaratinguetá e um dos · mais. notaveis 
tribunos.:.sacros · da atualidade, . Du
rante ·.i cerimonia, úin · côro; polifoni
co, dirigido pelo Revmo, Conego Pe
dro Gomes, entoará numeros, de can
ticos litürgicos. Dadas as gigante3cas 
dimensões do "estadio" e e, grande nu .. 
mero de militares <}Ue deverá ,compa-· 
recer· ao banquete-eucàristi(!o, serão 

· instalados inumeros alto-falantês • nas 
g~lerias. do· referido lo~iadour?. !-!~a
ves dessa pequena: .. rede'-rad1ofomca, 
atuará como locutor, o Revmç,. Co-, 
nego . Dr. Manoel Correa de Macedo, 
professor do Seminario Central do 
Jpiranga. 

Reajust amenf o de . vencimentos 
dos funcionarios 

Encontra-se nesta Capial, ha algui:is 
dias, o sr. Luiz Simõelj Lopes, .diretoi'
geral 'do Departamento. Administra: 
tivo do Serviço ., Públi.co, · que , aqui 
veio à · convite do Interventor' .Fer
nando Co:sta. para e.stúdar o. plano de 
reaju.stamentc, dos . vencimentof do 
funcionalismÓ publico estadual,· cujos 
ttabalhos já se ,encontram em vias. de 
conclusão. 

UM PRESEPIO? NÃO! 
As 500 estatuetas' móvendo-se ele

tric;imente e representando ,.35 fases 
da Vida, Paixão e Morte de, Cristo, 
não se .podem denominar "Presépio'', 
embora uma daquelas fases o seja. 
Pode, sim, cha111ar-se-lhe .. · uma mara
vilha eletroinecaniéa! É esta a oc•a
sião mais propicia para ver ·. este · no.
lavei trabalho, agora instalado . no· 
Largo Sete de Setembro, 121, pró• 
ximo à Nova Catedral.Pode ser vis
to todos os dias, das 13 às 22 ·horas, 
em exibição ·continua., D~nç,mina-se 
"EM JERUSALEM HA 2000 ANOS". 

NERVOSOS OS "QUISLINGS" .HOlANDESES 
(Da CIP - Ágénci,a Católica "Pro 

Deo"). 
A luta entre os cristãos holandese,; 

e os nazistas atingiu o auge. Os cris. 
tãos são mais persistentes que mm· 
ca e torna'm·se cada .dia mais corajo. 
sos, enquanto os opressores· nazis.tas 
e os "quisllngs" nativos se sentem 
·descontrolados.' 

Ê coisa perfeltamentP lógica,. poia 
j~ desde 1934 a Hierarquia holandesi:., 
compreendendo, acima de · outros, o 

. imenso perigo do Nazismo, condenára 
explicitamente a partido nazista ho~ 
Iandês e· estabelecera que aos . ca(<'.i
licos que aderissem a esse partltl:i 
deviam ser·· 1•ecusados os sacramen
tos da fê qató!icà .. Quando· os nazis• 
tas dominaram a' Holanda, os .Bispos 
holandeses, em vez de prudentemen. 
te permitirem :i; população omiUr es
sa determinação, .renovaram-na por 
diNrsas vezes, -tendo aumentado a 
sua aplicação., 

Atacaram veementemente .a ed11. 
cação e a histru~ão nazistas. na f1;en· 
te. Trabalhista, nos· campos de trat,a~ 
lho, escolas, imprensa · e profissão 
niédica . . 

Os católicos· não 'só· obedecem· aos 
Bispos, como tambem estão prepa_ra . 
dos parP pagar até ao fim·, o preço da 
aplicação lógica dessas ordens. 

Isso tornou-se evidente mais uma 
vez aum Julgamento perante, um· trl• 
huna! em Arnheim em 7 de Janelru 
de 1943. O ·rtevmo. ll': H. P. Van Der 
I<ronn ·e doze trahalhadores desem

. pregados eram os acusado·s. Estes 
' ' 

ult!mos haviam perdido seus emp;•e.:. 
gos por. seguirem às ·instruções da 
Hierarquia ·católica. .e se· recusarem 
a aderir à Frente Trabalhista· Naz:s-
ta. ' 

O Padre Van Der t{roon foi um dos 
que arranjou novos empregos para os 

· operários e recolheu ·. dinheiro para. 
sustentar os. que não, consegl.jia,m . co• 
tocar-se .. Ourante o Julgam.ento, ele 
expôs Impavidamente as razões mo
rais de sua atiturle e os direitos· !lo$ 
Bispos. nas questõe~ sociais. F'oi con
denado a dois meses de prisão por 
!ntrometer.:.se nos negóclOS do· Estado 
e, Igualmente, por macular a santida
de de sua profissão". 

Um maniresto s1Jcretó ~e· mécllcol'! . 
· cristãos. católicos e protestan.tes,' dá 
uma ldéià perfeita do tom do protes
to. u Dissemos Não é continuamos a 
dizer Não sem desistir', concluem 
eles. 

" .exigência feita aos médicos b•l
land ~ses de que co·laborassem em .me
didas visando asF.~gurilr a pnreza .ra
cial,. como por exemplo a esteriliza. 
ção de seus concldadã,i;s contra a 
·vontade dos mesmos", diz o documen· 
to, "origina-se numa crença que pela 
sua deificação· de raça, sangue. e so. 
lo, ,deve parecer aos médicos puro 
paganismo". 

A LÓGICA D.OS HIPOCRITAS 
' ' 

comungarão. . . . 
· A 9 de; Maio, às 7 h?ras, na. ~raça 
da Catedral, reunir-se-ao o~ m1hta1<-es 
catolicos, sediados. naquela cidade, que 
previamente pi-eparados. durant~ _ a 
primeira semana ·de Maio, recebera~ 
a Nosso Senhor das mãos do Revino. 
Pe. Evaristo Cesar. , · 

Na cadeill publica, e penitenciaria a .. 
gricola. depois de· preparados ,os de
tentos terão a .sua Pascoa solene •. No 
mesmo, os doentes da ci~~~e, recebe
rão em suas casas o Santlsslffio Sacra., 
mento. · · · · . 

A's 7 horas da manhã, do dia 16, 
na Catedral, todós os estudantes 'Cl!to
licos de Taubaté, farão a sua Comti
nhão Pascal deste ano! 

A 23 de Maio, será celebraqa a Pa:;; .. 
coa do~ Operarias. A's .7 horas, ·nà 
Praça da Catedral, todos os 01>erarios, 
vindos de todas as fabricas de Tauba
té,, em, g1;upos. e cantando pelas ruas 
da cidade; assistirão a :Missa campal, 
na . qual lhes será · distribuída a santa 
Comunhão •. 

A 29 de .Maio, às 7 hoi·as, ante a 
imágém de Nossa Senhcira-dáS Dores. 
Padroeira das· Mães, ·será celebrada_ a 
Santa Missa durante a qual deveraó 
comungar ~ ,.senhoras católicas de 
Taubaté' às ·quais o Revdo .. Celebran
te dirigÍrá uma·. palavra de exortação; 

SEMANA SOCIAL 
-Em comemoração ao Jubileu Au·(co 

da Pia União das Filhas de Maria. da 
ddade de Taubaté, realizar-se-á so
lene semana de Conferencias \ sociais 
ieligiosàs, às . 20 horas . no recinto da 
Catedral. . . 

'Relembrando o. saudoso Congresso, 
-falarão · vat;ios orador~s . leigos vind~S' 

, de .São Paulo, entre .eles os Drs. Ph
nio, Corrêa de Oliveira, José Benedito 
Pacheco Sales, Fernando Furquim de 
Almeida e José de Azevedo Santo,, 
membros do lakato catolico da capi
tal do nosso estado. 

COMUNHÃO PASCAL DOS HOMENS 
' Memorando o ; grande acontecimen-
. to do ano passado, a 1h noite de 29 
para 30 do .mês ·de Maio, será celc.
brado· o Santo Sacrificio da Missa, na 
Praéa da Cate·d~al, onde todos aque
les homens que comunga~atn no pa~
sado ; Congresso .. Eucaristico •. dever ao 
récebei: novamenté NOSlio 81::nJl?r;.·ro .. 
dos os. Sacerdotes daquélá cidade és• 
tão. a disposição dos fieis, quer. minis
trando-lhes · o< santo. Sacramento· da 
Ccnfissãó; .quer· ·instruindo-lhes para 
o magno· rnoiT)erito. · 

ENCER{tAMENTO DO MtS DE 
. MARIA 

A's'7 hor~~ divmanhã, do dia 30 de 
Maio, devidamente préparadas por to
da a sernana, com conferencias espe
ciais que lhes serão feitas pelo Revmo. 
Pe. Ascanio da Cunha Brandão; farão 
sua solerie Pascoa, a n9ssa Juventuda 
,Feminina, Filhas . de Maria e todas as 
m1cas catolicas de Taubaté. 

Desde: a madrugàda, todas as clas
ses so'ciais, preparadas pelas · pascoas 
coletivas, comungarão novamente· na 
Catedral e Igrejas, da cidade, fechando 
com chave de. atiro o niês de Mar.ia. 

A's 10 horas do mesmo dia, será 
celebrado,. sole'nissimo Pontil'ical, pelo 
EKlllo. Revmo .. Snr. D, Franciséo Bor
jas do 1\rnaral .. Bispo de Lorena, .. de
vendo pregar ào Evangelho o Revmo, 
Pe. Antonio de Almeida Morais. 

SOLENISSIMA PROCISSÃO · DE 
NOSSA SENHORA APARECIDA 
A's 3.horas da tarde, o·s Revmcis:.Pa• 

rocas' principiarão a organizar ·a grn1_:
de Procissão triunfal da Rainha e Mr,e 
Aparecida. padroeira do Brasil, que 
será levada em precioso andor pelas 
ruas da cidade no itinerário· costu• 
meiro; As Co'ngregações ,Marianas,. Or.;. 
·dem Teréeira, Cruzados, todas as as
sociações religio~s e. colegios da ci
dade, tomarão parte nesta' magnifica 

. manifestação de amor e carinho par a 
com a nossa. 'Mãe do Céu. 

A' entl'ada da procissão, falará do 
altar erguido à. Praça, no mesmo. · loc:.il 
onde no ano passado se efetuou o ma
gnifico triunfo de Jesus , Cristo, S. 
Excia. Révma. Monsétihor 'Vigario Ca
pitular, pondo termino às festividades, 
.a bençam do Santissiriio Sacramento. 

"S:mtldacte ele. Hollywood" comenta 
os últimos filmes sobre o Papa e 
pergunta sarcasticamente- : "Pastc,r 
Angelicus" não significará shuplesw 
ménte .. Pastor Inglês?" Seu ºOsse?• 
va.tore Homano" (liz o edit_or, "e fi• 

.nan;!iado pela familia ltotsc.hild é edi• 
ta.do por .judeus e .jesuítasº, 
· Os agentes holandeses de -Herr 

Goebels Inventaram novo nome pa!'a. 
séus oponentes católlcos: c.hamarani-
.11os "As toupeiras da Cruz". Não ·é' 
multo originá! a palavra porque, já 
em·· 1935, Herr Goering costuma"ª 
falar dos "ratos vei·mellíos e das· toti-
peir.."ls negras", aqr;eles referindo-se 
aos comunistas e· socialistas .e estas, 
aos católicos. Chamando o Santo Pa· 

Casin,iras, Bril)s, LinI,os e AviameQt0s . .. ? 

Os nazistas na Holanda. ilia;; que 
em outtos lugares,. pro1:Ja1ua va1u a r!• 
va voz,, ao . inicio da· ocu pa1;âo, for• 
mulas ae respeito à tgreJa. Quando 
porem viram que os c1·ii,tãos não pa. 
gavam o preço desse louvor; (que era 
o de aderirem ao colal>oracloulsmo); 
- recorreram logo .as àmeaças~ 

Estabeleceram a cõmoda dlstin~ão · 
·. entre o "catolic1smo. religioso", que 

pi'oteger!am, e o "catolicismo· pollti• 

dre d!I .,suma To11pe!1:a da Cruz'', 
"Storm·· escreve: "'Algumas vezes. a. ·\ / 
atitude ho.stil. dos Uispos para co111 
a. Nova Ordem é . considerada neste 
país, como oponente à atitude. ilo Va• 

Só na CASA .. ALBERTO 
Largo S. Bento, 40-(S.Paulo :-: R.Frei Gaspar,39-(Santos) 
· . VENDAS ESPECIAIS AOS SENHORES ALFAIA'l'ES-.. 

· co" que devia ser exterminado; 
Telmosps· como sempre,· t'ecusaram· 

se. os holandeses a ceder. ElÍI con~e
quêncla os qulsl!ngs estão abando
nando âs a.t!tudes hlpõcrllas. 

Nos últiri1os meses a Imprensa quis-. 
llng revelou até aonde pode Ir um 
quisllng quando sabe, que terminou 
sua tarça de. san.tldade. 

Um. artigo do "Storm", -intitulado· 

ticano, Oe acôrdo com nosso infM• 
·mante. é claro como a luz do sol que 
é. insensato. As· Pequenas assim· co. 
mo as Grandes Toupeiras da dru~, 
todas elas são animais perigosos". 

O mesmo artigo alega que "atual• 
mente o va·tlcano parece estar ·novn· 
mente rai:endo fé no Bolchevismo, Na 
realidade, o e.steve razerido por mui. 
tos anós .embora escondesse astu• 
ciosamente o rato ·sob frases val!'a, 
contra o Bolch~Vismo", 



TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIROS EXIBIDORES 
ALIIAMBR,1 - Homem do perigo, com Richard Dix, .,._ APA, 

Casei-me com um anjo com Nelson Edy. -' R. 
ART-PALACIO - Nossos morws serão vingados, com _Brlan Donlevy. - AMC. 
BANDEIRAN'I'ES - Horizonte perdido. oom Ronald Colman, -· APA, 
BROADWAY -·· Sonhos di8sipados, com Lew Ayrt)S. - A 
IPIRANGA - Sar!(ento York, c.'Om Gary Cooper. - A. 
METRO - Ainda serás minha, com ClarK Gable. - D. 
OPERA - Sangue de µantera, com Simone Simon. 
PEDRO Il - Madame espiã, com Constance Bennett. - AMC 

Vingança do oeste. com Bill Elllot. - AMC. 
RITZ - Os irmãos corsos, com Douglas Fairbanks Jr. - R. 

SEGUNDOS EXIBIDORES 
AlrlERICA - Samba cm Berlim, com varios at-0res. - D. 

· Antes tarde do que nunca, com Brenda ,Joyce,·.-,- A. 
ASTOlllA. - Tensão em Shangai. com Gene Tierney. - R. 

Que par de botas, com John Howard., - APA; 
AVENIDA -- MadreseJva, com Libertad La.marque. - APA. 
BABTLONIA - Uma caução para voce, com Priscilá Lme: - R. 

Confissão, com Hugo dei Carril. - AP A. 
lJRASl!, - Espião iuv1siveJ, com John Hall. - APA. 

Aterrisagem torçaéa eom Richard Arlcn. - APA. 
BRAZ POUTJ!'AMA - Caça ao Inimigo, com JOllll Howar. - A. e. 

· No caminho de Burma, com Larame Day. - A. 
CANllJUUI - Rivms da tropa, com Brian Donlevy. ~ APA. 

~ulher. marido & Oia., com Ray Milland. -'- APA. 
CAPITOUO - Espião invis1vel, com Jóhn Hall. - APA. 

Aterrissagem forçada, com Richard Arlen. - APA. 
· CARLOS GOMES - 1',uzilciros da fu~arca, com Victor Mac Laglen. - Ir. 
CASA VERDE - O prefeito da rua 44, com George Murphy. -. APA, 

O homem que voltou do outro mundo. ·- R. 
ClNEMU.NDl -: Até que a. morte nos s,•pare; com Jóel Mac Crea. 

Submarino fantasma, com Anita Louise, - .AMC. · 
COLJSEU ,- Aba.11ctonados. com Monty Wooley. - BPA, 

A dama d<) espada.e com Pierre· Blanchard. ,;_ R. 
ÇOLOM BO - Satan janta conosco, com Betce Davís. - R. 

Dàma de Malaca, com Ja·;ques Copeau. - R. 
COLON - ürqmdea de Brooi.tyn, com Johtiny · Roger. - AP'.A. 
FENIX - A cidade da polvora, com Victor Mac· Laglen. - APA. 

Amor maternal. com Libertad Lam,i1_-que. - R. 
IIOLYWOOJJ - Rosa de esperança. com Walter Pidgeon; - AMC 

Gentil madastra, com PaUl Kelly. · - R. 
IDEAL - Irmã Sao Su1picio ....,. M, 

Não bastai ser mãe. - APA. 
!NDIANUl'OUS - Inimigos do batente, com Robe'rt Cummlngs. - APA, 

Na senda do crime. - AMC. 
!RIS - Charlie .Chan no Rio, com Sirlney Toller. - AMC, 

Uma dama astuciosa, ~,m lre.,e l>une. - A. 
LUX - Rua das ilusóes, com Henry Funda. - · APA. 

Aconteceu a um nomem, com Wilfrid Làwson. - !t 
MAUCONl - Luar µengoso. com Anton Walbrook. -· APA. 
MODERNO - A conquista de um lmperio, com Ronald Colman- - AUC, 

Minha namorada favorita, com Rita Hayworth. - R. 
OBEJWAN - O grito da selva, com Clark Gable. - R. 
ODEON - Sala azul - uo,s r.nr. ivras de sorte, com Bud Abbott: -R. 

l''orja de üravos, com Tom Brown. -, A. . · 
Sala Vermelha - Dois fantasmas vivos,- com o gordo e o magro. - ÁPA 
O elefante de Carmelita, com Lupe Velez. - APA. 

OUMPIA _; Rio Rita, com Bud AbbO't. - APA. 
Um golpe no coração. com Brenda Joyce. -- AP A. 

PARAIZO - EsquaJnl!1a internacional. com Ronald Reagan. - AP A. 
· O Ulorofo da roça, com Uuy Keeby. - A. 

PARAMOUNT - o mtrep1do uenel'al Custer, com Erro! ~lyn. - APA. 
Um golpe ao coraçau com Brenda Joyce. - APA. . . 

PARA1'0VüS - llamb1, desenho animado de Walt Disney. "'- A. 
Unidos venceremos, !llme natural. - A. 

PAUUS2'A - CJ 1ntrep1do General Custer, com. Erro1. Flyn. - APA, 
Aconteceu a um t10mcm, com Wllfrid Lawson. - R. 

PAULIS'l'ANO - Madresselva, com Libertad La.marque. - APA. 
. Mlss Anny Rooney, com Shü·dey Temple. - APA. · 

PENllA - U furacão do Arizona, corn John Mac Brown. - A. 
PIRA1'!NlNGA - Caça ao immlgo, com John Howard.·- A. 

No caminho de Butma, com Laralne Day, - A. . 
RECRE:IO · UJ - Afrontando· u pe1igo, com Tim. Holt. - AMC. 

O mistério de Marie Roget, co,u Maria Montez. - APA. 
RECREIO. (2} - O intrep1do General Custer, com Errol Flyn., APA. 

Nas azas da da gloria, com Chcster Morris. - AP A. 
· R.EX - isto acima do tudo, com ryrone Power. - R. 

No reundo ·dá carochihha, desenho de Max Flelsher. - A. 
RIALTQ - Qtiando morre o dia. com Bmce Cabot. - APA. 

ow·o do ceu, - APA. 
· ROIAL - Rivais da tropa. com Brian Donlevy, - APA. 

Dofa tiros sllencJ0s0s. com Loyd Nolan. - APA. 
ROSARIO - Satan jat,ta conosco, com Ann Sheridaa. - A. 
ROXI - Adoravél inru~a. com Judy Canova. - R. ' 

Aconteceu no gelo, co:n James Ellison. - APA. · · 
SANTA UECILIA - Bt ,bl, desenho animadó. de Walt Disney. - A, 

Unidos. venceremos, filme natural. - A. 
SAN1'A HELENA - Scarface, 'com. Paul Muni. - ·R. 

· Afi'ontandó o perigo, com -TiM Hoit. _:_ ·A:MCi · 
SANTO ANTONIO '- Rosa de esperança, cohiOreer Gar~on. - -AMC. · 

Mulher, marido & Cia. c001 Ray Milland. '_ APA. 
SANTO ANDRE' - Afrontando o perigo, com Tim Holt. - AMC. 

Dramr em Shangai, conf' Louis Jouvet .. - R. . . . 
SAO BENTO - Correspondt':-iw tm Berlim, com Virglnia Ciilmore. - APA. 

. Namóraé!lnhos da fuzarca, com Oloria Jean. - APA. . 
SlI.O CAETANO - Adoravel vagabundo, com Gary Cooper. - 11., 

Papai :em apuros, com Arthur Lake. - APA. 
Slf,.O CARLOS - Entre dois fogos, com John Mac Brown, - AMC. 
· · Alem da lei. com William Cargan, - AMC. . . · · 

'H~rdeira desaparecida, com William Cargan. - ·AMC. 
Slf.b JOSt - Isto acim<J. de tudo, co:n Tyrone Power. - R. 

Minha espo~a se diverte. - R. 
SÃO LUIZ - A casa de Rotschild, com George Arliss. - R. 
Slf.O PAULO - C;onfissão, cot11 Hugo dei Carril. ~ .APA. 

Filosofo da roça, cm; Guy K~elly. -'- A. 
Sií.O PEDRO - Abandonados, rom Mon•y Wooley. - BPA. 

Antes ti.rde do qtte nunca. com Brenóa Jayce. - A. 
UNIVERSO.- Satan Jarita conosco. com BeUe Davis. -- R. 

A dam::. de Malaca, com Jacques Copeau. - R, 

TEATROS 

BOA VISTA - Cana.rio, com Palmeirim. 
CASINO ANTARTICA - Companhia. Beatriz Costa. - M, 
SANT'ANA - O medico e o operario, com Hortencia Sa11tó! 

EXPLICAÇÕES DAS COTAÇÕES 
A. - ACEITA VEL - 1-'ilme que pode ser visto. por todos, embora · sem pro-

veito moral. · 
B. - BUM - ~,lime que pode ser v1sto·por todos com proveito moral. 
B.P.A - BUM PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto com proveito 

moral tão . 8ot11en te por ad uJtos. 
A.M.C, ,.;_ AUEl'fAVl!:L MENUS PARA CRIANÇAS - Filme que pelo enredo 

-·. ou cenas pode impressionar o publico infantil. · 
AP.A - ACEl'lAVJ:,;L PARA ApULTOS - Filme que pode ser visto .tão 

sóménte µor adultos, embora sem proveito moral. · 
II,. - RES'fRlTO - Filme que pelo enredo . ou cenas deve s·er estritamente 

reservado a pessoas de solida formaçã,o moml : e religiosa. · 
D. - DESAUUNSELHADO ..., Filme que pela. gra:ve inconvenlencia do· enredo 

ou- cenas. deve ser evitado por ,qualquer· publlco .. 
M. - MAU - Filme prejudicial para qualquer publico. 

NOTA: - E' tmportante que o espectador não se contente com a simples,cota
ção do mme ou da peça de teatro, mas que· procure,conhecer pelo 
menos aHrnns detalhes da critica. Isto justif1ca1·á uma'cotação:que 
..Clrmada sem nenhum · comentario, poderi1 pa1;ecer · injusta;' é so-· 
bretudo, com a leitura de uma analise que põe em relevo os ele
mentos oons e maus do filme, o espectador pouco a pouco; educará 
a conciêncla e aprenderá a julgar por si mesmo os outros filmei; 
que lhe forem apresentados. -· . .· 

Os boletins da Orientação Moral do~. Espetâculos contêm uma 
criUca detalhada de todos os filmes exibidos em S. Paµlo. E' ,PUbll
cado semanalmente, e a assmatura anual custa· Cr$ 20,00 . na· Oa
pitaJ e crs 25,00 para o Interior. Informações na ·Associação dos 
Jornalistas Católicos, á · rua Quintlno Bocaiuva, · 173. 3.o andar; 
sala 207 - Fone: 3-7760, 

LJ U J V .. t .o..1 ,._,_ l V 

Notícias dos Estados 
MINAS GERAIS 

MISSA CAMPA_L NQ 10.o _ R.I. 
BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) 

Foi rezada M~a campal no quartel do 
10.o Regimento de Infantaria, por ini• 
ciativa da Leg·lão Brasileil'a de Assis
tencia, tendo grande maioria, da tropa. 
comungado. O Pe. Clovis de Souza pro
feriu, na. ocasião, um eloquente sermão, 
sobre a ação social. 

SERVIÇOS DE LUZ EM MONTES 
CLAROS 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) -
Estão sendo tomadas todas as providen
cias para a inauguração, para breve, d0,t 
novos serviços de luz e f01·ça na cida
de de Montes Claros. 

HOMENAGENS AO SR. ARCEBIS,fO 
DE BELO HORIZONTE 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) -
Os meios católic~ prestarão signtii
catlva-s homenagens ao Arcebispo Me
tropolitano, Dom· Antonio Santos· Ca
bral, por motivo de seu Jubileu episco
pal, iniciando-se as comemorações dja. 
30. 

PAR A 1.B A 
CENTENARIO. DO NASCII\IENTO. DE 

PEDRO AMERICO 
JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) - O 

Senhor Interventor Fedem! decretou fe
riado estadual o dia 29 ultimo por mo
tivo da passagem do centenário do nas
cimento de Pedro Americo, tendo inau
gurado na, ve.spera, · em Cabedelho, , o 
grupo escolar "Pedro .Amerlco''.,. cujo 
ediflcio foi construido pela atual admi
nistração. Dia · 30 teve lugar na cidade 
de Areia, ~rço do insigne pintor a . tras
ladação de seus despojos, para o mau
soleo: inauguração do busto do .Ilustre 
patricio em praça publlca; Instalação da. 
casa. de Pedro Americo; M.useu e ,B!bliO• 
teca. o .. --·,1·ados no predió onde· nasceu 
o homenageado. O Interventor Federal, 
sccretarios de E:;tados e alta:; autori• 
dades assiatiram aquelas cerimonias. 

MARANHAO 
ESCOLA NORMAL RURAL DE 

CAXlAS 
SÃO LUIZ, (ASAPRESS) - O Go

verno · do' Estado abriu um crédito de 
640.000 cruzeiros .para a con.strução da 
Escola Normal· Rui·al da Cidade de ca
i.ias. 

INSTALAÇÃO DO ,PALACIO DO 
. COMERCIO 

SAO LUIZ, (ASAPRESS) _, As clas
ses produtoras preparrun;se para. as 
graudio&l.S 'fest.a~ ·da instalação do nevo 
edüicio Pa:lacio do Comercio· que s~ 
dará a 4 de Maio, cuja construção foi 
financirdR. pelo governo do &ta.do, mé• 
diarite um emprestimo q.ue está se11do 
resgatado por produtos· de' contribuições 
expontanea.s do comercio e Industria e 
por meio cie uma taxa arrecada.da. pela 
Associação comercial, paga no moll)én• , 
to de serem ·processados ·os despacho3 
de· Importação e ·exportação. o edlficio 
consta de 6 pavl,:,.,,,,..~s, comportaitdo 
todos os serviços da Associação .. 

CHUVAS TORRENCIAIS E 
DESABAMENT()S 

SAO LUIZ, (ASAPRESS) ....e. Conti-
11uam a cair nesta cidade, clmvâs tor
renciais ocasionando -varlos ·desabame11-
t0&. Ontem verificou-se mai.s um de~ 
sabamento <'"" soterrou \iario.s opcrarios, 
resultando,, fl.ça_r.{;)11\·- aJguZ\? :1m1 .,est_P,~o 
grave. -

PROVIDENCIAS CONTRA A CRISE 
DE AÇUCAR 

NITEROI, (ASAPRES) . - -Por de
termiriação da Prefeitura Municipal foi 
terminantemente proibida ·· a salda· . de 
açucar desta Capital para o Distrito 
Federal. Foram instalados varios 'postos 
de fi.scaii.sação na.s estações . terminais 
dali· barcas afim d!l impedir que o pre
cioso produto seja levado para for1t, 

. desfalcando - o estoque exi.stente nestl!. 
Ca.pital, o quat e reduz4lo. , 
HOSPEDAGEM DE ALTAS PERSONA
LIDADES NO CONGRESSO EUCARIS-

TICO DE PETROPOLIS 
PETROPOLIS, (ASAPRES). - As 

!ainilias das. sociedades· petropÓlitana e 
carioca,· ofereceram-se para hospedar as 
altas per.sona:lictades. da Igreja que com
parecerão a,() congresso Eucarlstlco a 
se realizar nesta cidade em Maio pro
ximo. 

SANTA CATARINA 
COMISSÃO DE ESTUDOS DÊ FISCA

LIZAÇÃO DAS. FRONTEIRAS 
FLORIANOPOLIS, (ASAPR.ESS) -~ 

A designação do sr. Paulo da Rocha 
Teii.ell'a, feita pelo Mini.stro · da Fazen
da, .pa-ra membro da Comissão de Es
tudos do plano de · Fiscalização de Fron- . 
teiras, causou otlma repercussão nesta 
capital. O· si-. Teixeira exerce atualmen
te às funções de Inspeto1· da Alfandega 
desta. cidade, sendo largal:llente relacio
nado. 

G OI A,Z 
PRODUTOS ALIMENTICIOS . ACU

MULADOS SEM TRANSPORTE 
GOIANIA, (ASAPRESS) _ - A im

prensa divulga que ha cerca.de um mi
lhão, setecentos e vinte e oito mil e du-. 

zcntos quilos de xarque, retidos na. es
tação ferrovia.ria de Ipamerl, aguardan
do transj)Orte para os Estados de São 
Paulo e Rio. Os jornais anunciam tam
bem, que na cidade de Ana.polis,· ponto 
terminal da Es.trada de Ferro Goiaz, · 
20.000 volumes aguardam tra.n.sporte pa
ra diversos pontos do Estado, com gran
de prejuizo~. A .· Associação Comercial lo
cal, apelou às autoridades no sentido de 
ser encontrada uma solução breve· para 
o caso,. pois do contrarló poderá haver 
um colapso na vida .economlca e fi
nanceira do Estado de Goiaz, .de conse

. quenclas funestíssimas. 
INAUGURAÇÃO DE LEPROSARiO 
GOí:ANIA. (ASAPRESS) - Foi sole

nemente inaugurada ontem, com a pre
se11ça do Inten•entor Federal, a colonia 
Santa Marta-, mandada construir · nos 
s1.1burbio.s desta capital pelo Governo 
Federa.J, iJM'a :a.br.igo de hansenianos. O 
referido estabelecimento hospitalar será 
dirigido pelo leprologo Marlo Pueré, ten
do· já ,se apre.sentR.do, expontamamente, 
60 ha.nsenianos, para tratamento e abrí-
go. . , 

PERNAMBUCO 
HOMENAGENS A MEMORIA DE 

FELIPE. CAMARÃO . 
l:l.ECÍFE, (ASAPRESS) . - Realizar• . 

· se-à no· dia 14 de Maio mais uma ho• 
menagem à, memoria de Felipe Cama• 
rão, promovida pelo Governo do· Esta• 
do e contando. com a participação das 
fórças . arma.elas e do In.~tltuto Arqueo. 
logico. Entre· as solenidad~ consta a 

· colocação de uma placà comemorativa 
na Igreja do Suburbio da varzea, oom 
os segu!n~s dizeres: 

"Nestà. Igreja foi sepultado em 1648, 
a.pos a primeira vitoria dos Guararapes, 
o bravo Dom Antonio Felipe Camarão,. 
governa.çlor . dos Indios, que, com seus , 
arcos e flechas. defenderam a. fé e a
PatriEI. contra o· bP,tavo invasor". 

~10 GRANDE DO SUL 
AFASTADA A POSSIBILIDADE DO 

RACIONAMENTO DO Af,UCAR 
PORTO ALEGRE. (ASAPRESS) -

De acordo com a.s · declarações_ do sr. 
João- Dahne, Presidente da Comissão de 
Abastecimento. · ·Publico. está afastadà, 
pelÓ menos por agora, a possibilidade do 
rácionamento do açucar. neste Estado; 
Essa· declaração foi feita por estar. ren
do propalado. nesta capital que seriam 
tomadas :as mesmas medidai; dà c~pita.1 
da-- Republica. 
VlSITA DE TURISTAS URUGUAIOS 

PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) -
Regl'éssou . pan Montivideu a .caravana · 
de turistas uruguaios que visitaram va
rjas cidades do Rio Grinde do Sul. .11,pe_· 
zar das. dificuldades de tran.spül·te, de• 
vido à guerra, os visita:ntes pla.t-lnos 
continuam a. afluir à. este. Estado, es
treitando cada vez mais o.s laços que 
·unem os dois· pai.ses. 

P-A R A' 
CREAÇÃO DA POLICIA DE CHOQUE 

BELEM, (ASAPRÉSS) - O Chefii de 
Policia. desta Capital, informou a Im
prensa, que o governo váe· criar umâ 

'' policia de choque", aparelllada efí• 
cientemente, nos moldes da, que existe, 
no Rio de Janeiro, a, servlgo da Delega. 
eia de que é titular o Dr. Alexandre d~ 
Castro. 
CRISE DE MANTEIGA E CIGARROS 

BE;LEM, (ASAPRESS) - Verifica-se 
na praça desta capital, a falta. qu·asl 
que absoluta da, manteigá e de cigarros 
de qualquer marca, mesmo so de fabri
cação paraense. 

AMAZONAS 
ADMISSAO DE MOCAS COMO 

CONDUTORES 
MANAUS,. (ASAPRES) ~ A ,Compa.• 

nhia · de Bondes vae -empregar Ínoças 
como motoristas e cóndutores, a.fim de 
pl'eencher os claros havidos com os ele• 
mentos convocados. 

ABUSO DOS VENDEQORES DE 
. BEBIDAS , 

])/(,\NAUS, (ASAPRESS) - A ltn• 
prensa local vem desenvolvendo uma. 
campanha contra· o abuso dos vendedo-
1·es de bebidas, que estão. cobrando a 
garrafa de cerveja. a seis cruzeiros, 
quando esse · prQduto Oca.. para .. os mes
mos .em· 2· cruzeiros e quarenta· centavos. 

SERGIPE 
INAUGURAÇÃO DE NOVA·LINHA DE 

"BONDE 
ARACAJú, (ASAPRESS) ~ O In• 

terventor Federal neste E$ta.do, inau
gurou aqui, .uma nova linha de bondes, 
que servirá o novo quartel do 28.o Ba.• 
talhão de Caçadores. 

B AI' A 
NOVA FORMA DE rnorAGANDA 

EIXISTA 

CIDAOE DO SALVADOR, (ASA
PRESS) - O jornal "Imparcial" de• 
nuncia a existencia de · um. movifuento 
de p1·opaganda do "eixo';. segundo. o 
referido Jornal, o livro l.ntltula.do "Mi· 
nha I'j'ova Ordem", de Hitler, há tem
pos edita.do em. Porto , Alegre; e pouco 
depois proibido de círcular, tornou ·ago
ra às !lvra1·ias baianas com novo en• 
capamento e subordinado a.Ó .tituto "Si-
11istra Aventura. - Sinistro Hitler". 

. RESTABELECIMEN',l'O DE "LINHA 
AEREA · 

SALVADOR, < ASAPRESS) . .;... Infor• 
mam que a. . Panair dô Brasil vai rés~ 
tabelecer a linha Caravelas-Salvador; 
dentro de dois meses. 

CONSTRUÇÃO DE NAVIOS DE 
MADEIRAS 

SALVADOR, (ASÀPRESS) - Urgen
te - Já estão conclufdos os planos. pa
ra. constru~ão de -navios· de madeira, que 
serão empregados na navegação de· pe
quena· cabotág~m. E&ses navios que1 se
rão -denomlnádo "Cruzadores de carga" 
serão · artilhados e poderão enfrentar 
com -sucesso ataques de submarinos. A 
embarcação que entrará·· nos, estaleiros 
terá .capacidade para 2.5C' toneladas e 
custará 900.000 cruzeiros. Na ·constru
ção do nav!Ó . serlio utillsadas madeiras 
nacionais, tais como o pinho de ilheus 
e de Cânavieiras; 

OS MELHORES .. PREÇOS 
E A MELHOR. QUALIDADE 

,·Pl{RSUNTO -E J<'l{Í()S -' VlNJi<l{-~;lNOS, I<'RUTAS 
HlSCUU'J'US K llOMlfüNS ... UKNtmos Al.lMl~N'1'1C10S 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUfi. AUUUS'l'A, 1.659 _ (Esq. R,, Luiz O~elho) - Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV, BRlG. LUIZ ANTONJO 2.098 - <Em frente à . Igreja 

imaculada Conce!çíío) - Fone: 7-6463 

'ON!COS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA 6'BANDEIRANTE" 
E;N'J:'REGAS A DOMIOILIQ Xg. Or$. 1.2,00 

A SITUACÃO REtlGlOSA NA RUSSIA 
Si é de se poder dar crédito às no

ticias que vêm da Russia, indícios 11:1 
ae .maior tolerancia· religiosa da. par:P. 
do , · governo .so\iie_tico. · J1; · c,m · reserl'a, 
que. transín!tlmos un;i relató da' Agencia.· 

· Católica ." Pro Deo" sobre este assunto: 
l) Não 'têm sido· baixadas novas 1n.~
t1·uçõ?s para a propaganda anti-religio
sa. ilàs escolas; .os 1:A!xtos anti-re!igiosôs 
foram retirados dos livros. 2) Não só
menté foram . -suprimidas as publicações 
da "Liga. cqntra .Deus", mas ainda fo
ram fechados os museus. anti-religiosos, 
que agora . só exibem propaganda d'! 
guerra, 3) Supressão das provas !1,nLi-
rellgioÍ:as, tanto para o serviço do ei;cr
cito, como para os cargos publfoos ci-· 
vis. 4) Concessão de tempo aos . tr11lla-

. !hadores mobilisados para assistirem aos 
sel'vlços. domlnicai.s e festividades reli
giosas. 5) . Gr.ande redução das taxas 
cobl'adas â_s Igrejas, afim de se perml-

tlr · às comunidades o reinicio de suas 
ativicl.ades .. - Tudo isto é louvavel e 
C011SOladOl.1 e mostra que· O governo. SO·• 

vietico, lejV'ado pelu· terriVe!S circuns
tancias çia atualidade, aehOu prudente 
desa)le_rtar um pouco , os , grilhões da. 
perseguição. Que,: porêm, o comunismo 
tenha deixado de· ser ·comunismo; qi.e 
tenha mudado o .seu cara ter e. perdido 
sua . '.' malicia. intrin.seca ", está . ainda 
para se mostrar. - · 11: significativo e 
justifica boas esperanças o que à, radio
emissora do Vaticano em Outubro de 
1942 disse sobre a · mudança que se est.á 
observando na.. Russia quanto ít. tole
rancia religiosa.. É o seguinte: "Eviden
temerite, . a · geração jovem da Russla teiu 
tirado vantagem· 'das oportunidades dt1 
essistlr â _Missa e de àproveitar a lns• 
trução'. religiosa ·cuidadosamente admt
nistrada pelo numero insuficiente de sa.
serdotes exfatentes. naquele '"pá.is:" 

Todo Càtólico Deve Ler o LEGIONARIO 

A-0 V O ü A U OS 
Ur. Vicente Mclilo 

Indicador Profissi,onal Instituto de Eletricidade Medica 
Vitoflux 

lravier· de Toled~, 98 • 4.0 and. • S, 44 
- Telef.: 4-7286 -Praca <!a ""· U , a.o an<I"' • ~11la t4S 

l)r. l'hnio C.:orrêu de uuve1ra 
!-tua C.,Ulr1llnO Uoeu.lu v .. , l Jti • l,O 

traia u, - 1a1, i-1276 
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J. N. Ccsar Lc~a 
.idVOKfUlo• 

t+ltO ~,. Mlaerloor'1•>l, · U •• S111~ OU 

J..uil lion1.aga l'arayba 
Lampos 
Ad'l'n"11du 

'(Pa!li.cete ""'' ta t-lelenal' 
Ft•C• da 1:1• u - 1,0 ~n<l, . Sala 101 

· tht, v-,u1 

llr. Levy Andrade 
Frtoa da ôlié, R99 • &.o an>1ar, • ,. t01 

lfonit)t ,.,r ~ 

llr. · Carlos Mnraes de Andradt 
ltua. SenJ11mln Con11tant. U • 1.0 antt 

Sala lll ,_ \l'•I ,.no 

llr. 1''rancisco P. Reimão 
Helmeister 

Rua S&o tlento, n~ t.o Andar 
S11la 1 ._ 1.'e-t. V•J60 - S. 'PAIJl,O 

Dr. Vicente de Paulo Melilo 
\lllnlca IHdlea - 'i'uJ.en•u luae 

linh1e ~ · 
blr<'toll! do _Ms11u1110rlu. \itla lll1tH(lté· 

Con1.1 tl. · Ma,·coot, 84 ·- 6.Ó 1.ndar 
Apart.o i;a - '.l'eL ,.~5~1 

!tu.1 A 'f, Atr•ia Br"' oea 1 o VI 
•.ret, l•U1i 

Vr. Barbosa de Barros 
(..'trur~la - 8lttl6atl11a de eenhora• 

Con•.1 tt, .::hui~oor l''elJO, 205, 8.ó anti. 
Co111ulta1: d ... 1.(1 ·fl.a li e dai U --u, 
1t ba, • '4lbado11 ·du lO A1 11 · boru, 

tPrJdlo ltac,uer6l 
Ttl,: :1•2741 - Rea,1 'l'el,1 f•lZH 

Dr. Celestino llourroul 
. Res.: J...go s_ Paulo, li ,... l'el.: ~-i622 

Con.s.: Rua 7 Oa A brll, 236 
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Dr. camargo Andrade 
UttCnçna de- · !Senhorn• - -' Par toe 

-Operac:õ4!a 
Da tiener1a1ena11t -l'o1 uuru·e,.. • tlR 

Maternidade tJe ~ào 1-'aulo), 
Con1.: ·1.1ua t,en,11lor ~ et)O n.o ZO& 

:l'el.: 2·2Ht - Oaa 11 h li bnr .. , 
Rea.1 Hua 11 .. ,.,~, de liarroF, e&? 

l'el.: 1-061 

HAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
&UttJl'-lll ltA OIUI.IH,· ~'l'A, 

llAdlo•ll11u:nn•1hm• - 1!11tnme• 
ftadlol6&lc•o• n <lnmlelllo 

Ci,01,1 «ua Mareon1, 94 uáuttclf 
Paeteur) • a.o and, • i·et. ,·. 0866 

l'taa.: 1:tua ;ruot. 698 - ~ti. li•UU 
S, .PA0J..O 

Dr. J. de -Camargo Barros 
CLINIOA &11!:ÍIIClA 

Corit"(ftn,: PulnrllH, ·&11ur.-lbo dhtHtl1'0 
nua,1 R. _· l''run,1:11 1,'lnto, 4::1. · 
. · '.l'eL 5-50111! 

Cl111•,1 R. Barllo ,,., · itui,etlnin~n, 150 
S,o enfiar 

Tet. ,_,,_as, ...; 011a · 4 A• 8 boH• 

H O M E O P A T t ·A 
llr. -Uezende .(!'ilho 

Cona.: 1.-l, .t,en11(1,>1 -~·e1Jt., l!U&, T.o 
andar - 'l'el ~-oxa9 - ''ª 16 

Íla IS tiora:a; 
Res.: -AvanlaH llr. · ~ rn11ldo, 211'1 

- 1'eL S•ll926 

ENGENHEIROS 
Amador t:inlra do Prado 

'lllt1a•1tbelr11 11.rqulfelo 
Arqaltttura rellalMa,. cnlêglos, l'HI• · 

dlnalu eoletlvaa ,. 
Jtua Ubero SadarO, H1 e Sã.o L"aulO . 

Aparelhos, os n:iais . modernos , contra 
ReumàHsmo' e Neuralgias. Banhos in• 
testinais coritra Amebas, Colité e Pri
são de ventre é ·para Desintoxicação 
do ·corpo. 

DENTISTAS 

Dr. Carlino . de Castro 
Feio curao do doutor1.do da Jfacul• 
dade, de. !''ar111àcla e Ot1ont,,tog1a de 
São Paulo _ Ulrurglão•Oentl~ta Ili• 
plomado em 1914 - illi.•dentlsta Cio 
Llc.eu Coração de' Jo'lua - lllapec1Rll• 
da'1ea1 t'tvota, ~orllna, t'ontes; Oenta•, 
duras •,n~ tllm••a1 e eem ab61:>,111a ,. pia• 
tina - C<>nsulln11 l'laa 11 111 ]? e ruia 
16 _a.a· 19 hora.a - Cooa. 1-t. Direita. 84 
- li.o andar, Mll\F 1·? A - Hes,: ·AL: 
Bl\.rlo li PlrióelcAbA 499 - São Paulo 

'J; o o o OAS.01,IQP . .. . . . . . . 
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De palha em. palha 
tI,E C01VSTROI O SEU NINHO 

O diário "El Pueblo', de Modeli11, 
11.t Colômbia, em artigo de fundo zo. 
mentou um artigo de S. Excia. Mous. 
Gustavo J. Francesch! na revista. 
"C1;itério" de Buenos Aires, e <Jue 
traduzimos da. Noticias Católicas, a 
seguir: 

Num breve ensaio, orientador e 
profundo como todos os seus, de
nunciou S. l!Jxcia. o perigo das tá.i
cas dos "missionários" que, nas ter. 
ras argentinas, como em outras da. 
América Latina, se entregam à pra
tica de vários sistemas de luta coo. 
tra a. Igreja· Católica, Apostólica e 
H:omana levando a efeito uma obra. 
de.icristlanizàdora· ela conciêucia da 
América. A gravidade desse proble
ma não parece ser compreendida pe
los que, como católicos não devem 
descuidar o que traduz a lenta des. 
truição da u-nidade espiritual de nos. 
s0 povo; o que supõe um perigo cer -
to para o imediato futuro, nos ata
ques à doutrina -que esclarece a na
ção e que fortalece sua organizaçâQ 
e s·ua cultura, Como o ambiente frí
volo e a escassa formação religiosa 
de alguns Indivíduos_ apenas perce. 
bem o alcance das verdades de que 
é a Igreja única ,Jlesiíósitária, como 
uma forma de languida piedade, como 
uma manifestação .,externa,.de. sua 
missão, sem intensas emoções espi
rituais sem· ·sacrificios., permanent.~s; 
sem !~tas quotidianas, sem progres
so na vicia interior, a piesença-- de 
um emissário luterand é apenas con° 
siderada· como espetáculo desagrada. 
vel, que não chegará a influir na ai. 
teração dos costumes, nem no desen. 
volvlmento posterior dos aconteci· 
mentos do país. 

Acostumados a separar a religião 
de todos os grancles problemas cio 
homem e da sociedade, ou indíferen· 
tes diante de suas 'estreitas relações 
e diante de suas influências decisi
vas, não alcançaram o profundo sen
tido destrutivo da 11teresia, e o que 
ela contem como desordem no espí. 
tito nacional e como novo fator de 
lutas e contradições interiores. 

"Vozes apaziguadoras do ponto de 
vista das meras conveniências ex~er
nas, de quantos conflitos e desinte
Jigênciab .acarreta o ultraje aos senti
mentos religiosos de um pais, quan. 
do eles, como no caso colombiano, e 
como na maioria Imensa das nações 
latinas, tem sido os construtores., de 
sua civilização e os guardiões de sua 
integridade espiritual, te, tem apres-

sado. a declarar os funestos 1:elml!a·· 
dos _dessa .propaganda, falsa em suas 
doutrinas, falsas em seus procedimen-' 
tos,· humilhnte no sentido de -suas·' 
pregações, hão destinada a despcr-.. 
tar ideais nos- indivíduos a quem su. 
gestiona, senão a provocar-lhes oge- · 
riza pela :tradição e ·cultura. de ·sua 
gente; de sua ·1-aça, e de'_seu povo.· 
Por isso se tem dito- que o ••missio-' 
nário"··nã·o cónstroi, mas que à'rrui.;;'' 
na,· já· que ·sem lográr unia mudÁnç~ · 
de 'doutrinas, .. sõ desterra dos. cora.. 
ções a antjga e tiobre semente. que: 
não ha de ser subsfituicla por outros· 
germes que os da indiferença e do . 
çepticismo mais ousados". , 

A c<iínunidade de católicos dos E3 4 

ta.dos Unidos se _alça pujante, e ns 
obras de apostolado e de afirmação 
que realiza não podem ser compara-· 
das em nenhum mome11to com as que._ 
apesar do uso e do abuso de todas as 
riquezas, podem apresentar os _se~ 
guidores do erro", 

"0 grande crime das seitas é tam. 
bem o estar. conduzindo à ruptui;a. 
da;- irmandade . entre os povos,, à. 
atomização da vida social, à cria
ção de antagonismo entre os mesmcs 
compatriotas e a levantar as ob;
curas barreiras da d iscôr d ia religío-

• sa; qlie serão amanhã os bastiões da"· 
desolação e da guerra,' E aqui che~· 
gamos-também a um aspecto qué'.cos!.i' 
turua desagradar a quem apenás cou:-' 
templa todas as questões }i luz ·1as 
conveniências materiais e se não em 
público, ao menos•em particular, con
sidera a promulgação destás Idéias 
prejudicial ·ao ·desenvolvimento rlos 
planos de solidariedade continental 
e crea tropeços· nó caminho da cola
boração do hemisfério, Situado · no 

· terreno ãa real!dade espiritual ela 
América, amparados na história · de, 
sua . cultÚra, zelosos pela crescente 
prosperidade espiritual · de mais· li~ 
nhagem, persuadidos ele que sem o 
predominio da. vetdade católica tudo-. 
quanto se alegue. será esteril- e. ca~ 
duco, difundimOs estes· ratos e ·de.,.: 
ela.ramos. estes prlncfpios. 

"El · I'ueblo' . afirma: a.o conclu!L" 
que sP, -deveria "impedir -a obrà des-·, 
trutora dos "emissários e dos que.· 
protegem 'economicamente saà att·oz: 

· pirataria espiritual "e que se ba 
quem veja "este assunto com despreo
cupada indiferença, para nós con,;ti
tue o tema m4ximo, '.' a conservação. 
da. unidade. espirí_tual ", ,. 

O ·SANTO PADRE PRESIDE ÀS CERIMONIAS 

DO DOMINGO DEPAIXÃO 
Esplêndido aspeto apresentou a 

Basílica de São Pedro ni;, dominl?,'o 
da Paixão, quando Nosso. Santíssimo. 
Padre presidiu às cerimônias litúr
gicas com que a Santa Igreja come
mor.;i a RedençãÓ do gênero humano. 

· O Soii;~ram:, P011tíflce, . levando a 
ci·uz Alta dirigiu a procissão, a pé, 
através da Basílica, entoando Salmos 
e jaculatórias penitenciais. . 

A peregrinação pelas Estações, 
antiquíssima cerimônia, foi realizada • 
da -mesma manra-ira. que nos primei
~·os temr,1s da Igreja. Sua Santida
de conduziu iressoalmente a peregri-
nação. · · 

A Basílica apresentava um aspeto 
imponente e magnífico, O recinto 
estava com.pletamente ocupado pelos 
fieis. Toda uma nave estava ocupa· 
d11, por membros do corpo /liploma
tico acreditado junto à Cadeira de 
São Pedro e membros da nobreza 
l'Omana. 

Desfilando em ·impressionante· pro· 
cissão, acompanhara~ o Soberano 
Pontmce numerosos Cardeais . da 
Santa Igreja Romana, Núncios Apos
tólicos, Arcebispos, Bisp,;,s· e outros 
Prelados da Igreja de Deus. 

Ao entrar na Basílica, Nosso San. 
tíssimo Padre o Papa entoou o 
•· Magnificàt"'. que Jogo foi cantado 

. com grande devoção pela numerosa 
congregação, Deteve-·se .a procissão 
em frente à- Capela do Coro, e, ajoe
lhando-se, 0 Sober.ano Pontífice ado
rou o Santíssimo. Sacramento, eri
quanto era entoado ó "Adoro-Te", 
"0 Tantum Ergo" e o "Ave Regina 
Coelorum". A procissão continuou 
até a. Confissão,. cantando· as i!tanias. 
Colocando a:lí a Cruz •. o, Santo· Padre' 

a,Íoelhou.se. Seguiu-se o "l\'1iserere"· 
e· oràções correspondentes à Estação. 
A cerimonia. foi encerra.da écirn a: 
bênção das preciosfssima·s · Relíquias 
do Veu de Veronica, da · Vera Crui: 
e da ponta da. Lança. 

Os poloneses :dão noticias a 
Varsovia apesar -da · Gestapo 

LONDRES. - Receberam-se noti
cias aqui de que no dia 29 do mês de 
março, ao'ànoitecer, as'ruas ·de· Varso
via-foram invadiqas por vendedores de 
jornais que.-fizeram circular mil_hares 
de exemplares de. uma edição especial 
do "Nowy Kurjer Warszâwski" \)Om 

o ' titulo. sensacional . tomando . toda a, 
primeira pagina de que '. a "Espariha 
entrou em guerrà". Ató1µtos perante 
esta inesperada_· noticia, toda a_ 'gente 
comprou o jQrnal, mas viramJogQ por 
debaixo da sensacional "noticia" es
tava o discurso de Churchill _ e um lar
go relato das· atividâdes- das fÓrças po
lonesas na· Asia Menor e na Inglater
ra, das proezas dos aviadores polone
ses e.tamhem noticias do Governo. Po
lonês! Nas pa~inas interiores do jor-' 
nal estavam anedotas ridicularizando 
Hitler -e as supostas ·vitorias alemãs; Os' 
alemães ficaram ·:furiosos e ainda mais · 
porqµe · publicam. um · diario em Var
sovia com o mesmo nome, para- darem ' 

. a impressão 'de que o jornal é uma. 
contiriuaçã,o, do a11tigo e· bem conhe .. · 
cido · diario polonês· que antes se pu- · 
blicava com .o referido nome. O que. 
a_goi:a àli ê publieado em lingua po!Q• 
riesa é puramente alemão e portante, 
;,'11 botta;.voi: do nazismr)' . 
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GONf ERENGIA MILITAR ANGLO
·RUSSO-AMERIGANA EM 

TEERAM 
. LONDRES, (U. P.) - A emissora 
· ele Paris anunciou que em Teeran, 
capital do Iran, estão em conferencia 
os comandantes das forças 'britanicas, 
norte-americanas e russas no Oriente 
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OS .. EXERCIT0S ALIADOS VISTA DE lUNlS E BISERIA 
Cairam ·Sidi Abbadalab e Jeb 
combates 16 aviões nazistas 

EI Estêna.~. Combate naval no ·estreito da-·sicUia-Abatidos em 
que . 'opêl'~Vam no Mediterran~tc) - Mateiír e . Tebourda, proxi-
' 1110S :obj~tivos dos aliados • 

QUARTEL GENERAL .DAS FOR
ÇAS ALIADAS,· NA ARGELiA, cu: 
P.) - Informa~se que as forças nor
te-amedcanas achani-se ·.à vista de 
Tunis e . Bizerta. 

As trospas do general Patton ·ocupa
ram o cume de uma elevação do qual 
são visiveis ambas as cidades. 

CAIU SIDI ABBAD.I\LAB 
ARGEL, (R.) - Às. forças britani

cas ocuparam ·a !ocaHdadé de ·Sidi Ab
badalab, situada a 19.- quilometi-os a 
leste ,de Medje?, d Bàb .. 

COlUBATE NO. ESTREITO DA 
SICILIA • 

LONDRES, (R.) - Forças navais 
ligeiras britanicas ém Ópérações no 
Canal da Sicília entTaram . em . contato 
com· lanchas-torpédeiràs inJ!lligas, du
rante· a noite; No violento· encontro 
que se seguiu, um dos .barcos. inimi".' 
gos f<>i p,1rticlo pelo meio e dois outros 
ficàr;iin sériamente ::ivariados· conside-
1·andó-se provavel o afundamento de 

'um deles. ' _·. . . 
NOVO SALTO PARÁ A FRENTE 

DOS SOLI>ADOS. DO 8.o EXERCITO 
QUARTEL GENERAL ALIADO NA 

ARGELIA, (U. P.) - Acabá de ser 
oficialmente -· anunciado neste Q ... G. 

que as tropas do 8.o Exército brita.nico_ 
desfecharam um ataque local, na frén
te da Tunísia, e conseguiram seu oh,. 
jetivo, emborç1 o inimigo tenha em
preendido um contra-ataque com aJ,;.,, 
gum êxito. 

O 1.o Exercito manteve suas·· posi.:. 
ções depois de violenta luta.· · 

As forças norte-americanas, por suá 
vez, realizaram avanços de· carater ·io-~ , 
~L .. 
l<'EROZES COMBATES NO SETOR 

OE MEDJEZ-EL-BAB 
ARGEL, (R.) - Registraram-se fe

rozes e sàngrentos combates no · setor 
de Medjez el Bab, tendo o- inimigo 
lançado fortes contra-ataques, :éom. o 
emprego de tanques e unidades. ,de 
infru1taria, contra as pos1çoes recen .. 
temente conquistadas pelo Priméiro 
Exercito Britanico. · 
i\lÀIS TRts POSIÇÕES CAEM ,'EM 
PODER DOS NORTE-AMERICANOS 

ARGEL, (R.) - Úrgenié - As 'for
ças norte-americanas capturaram ··m'is
tres importantes colinas na regiãó se- : 
tentrional da Tunisla e estão ·prosse-' 
guindo rapi<lamente em seu avanço. 

VOAM PARA A AFRICA! 
WASHINGTON, (U. P.) - O De-

Os primeiros cabelos bran;. 
cos custam muitas lágrimas . 

• 

Os cabelos brancos não são o adeus · à 
mocidade e nem o princípio da velhice ·I 

Os cabelos brancos não representam ye·
lhice e nem devem cau~r amarguras. 

Em poucos dias as lágrimas tradilzen_t".'se · 
·em sorrisos usando a 

SEIVA RICA FLORA 
essencialmente vegetal, que devolve- aos· · 
cabelos brancos sua côr natural. 

"SEIVA RICA;_ Fl,ORA" . 
um conjunto d.e plantas medicinais, é um profílftico indispensavel a todos· · 

que desejarem evitar cabelos brancos,, caspa e calvície . · 
RIA-SE DOS CABELOS BRANCOS! 
CONSERVE-SE SEMPRE JOVEM! 

usando 

"SEIVA-. RIC~J\ 
A' venda' nas boas drogarias e farmácias 

A Rica Flora Depositaria; AVENIDA SÃO JOÃO, '601 . 
. -· -- Tel. 4-5556 - . ·. · . 

. ('. ' . - ' ' 

partametit<> da. Guerra: anunciou que 
os aparelhos de caça_.bi-motores "Loc
kheé.d Lightrúng" .. realizam regular
mertte vôos: . \1m ' massa através elo 
Atlántico para à Africa do Norte e ou
·tras:' zonas _··de combate. Desse modo, 
sãc, .. aceieradas ~ entregas de aviões 
às, fyêntes,. ~e -lú~a e. além, disso · pou
pam-se vaUosos porões que podem ser· 
uillizàdos pàra outros carregamento~. 

,' Ao- 'revelàr-se fal fato, que consti
tuià ilin segredo · ci<>samente guarda
do, as: a,utóridades· :militares assinal®l 
que, ' em. seu. vôos transatlant:icos, os 
ap~elhós. ''I.mkheed Lightning" são 
.~éi:>JÜ!dos por ''.fortalezâs voadoras" e 
&.VÍ.QllS dê transp9rte, que levam meca
picõs e :material.de reparo. 

.. ,No'prµjieiro vôo, várias centenas de 
. ª'lt~es efet1.1;m;un a travessia: do Atlan
. üiX>, per_dendo-se apenas' l,:m aparelho. 

:ÊXITOS DAS FORÇAS AEREAS 
-., ·.·.. .._ AI.IÀDAS . 

. ARG~L, (U,; P.) - As força$ aereas 
aliadas· d<1 Africa do Norte 'derruba~ 

. ralll,, na jo~àcla"passàda, 16 aviões do 
"1;ilxo'.' pa. fterite de batalha e em com
b'ates -'travados ·sobre o Mediterraneo. 
Ai/ pérdas aliadas' ·foram de 10 apa-
relhos; . , 

Em áiu.as do golfo de Tunis. a avfo
ção aliada'atacou· com êxito um com
boio iniirtigó do qúal foram · afundados 
'dois · navios: Outros navios mercantes 
io,z:iu.n 'itvariados por impactos diretos 
da.i! ·bombas aliadas. · · · 

. Outros despachos .. ·_. oficiais aliados 
acrescentam que as forças navais li
geiras britanicas travaram combate, 110 

estreito dil"Sicilia. com uma flotilha de 
lancljâs- iµ11ianas. Uma dàs embarca
ções inimigas' foi abalroada e col'tada 
ao. m~io pela quilha de umà unidpde 
,britanica, Outras du8$ embarcaçõts 
fàicistas foràni avariadas pelo fogo . da 
artilharia; · . 

DÊSESPÉ:RAUOS CON'l'RA.;ATA
. ,. ~(JES DOS NAZIS;I'AS 

DA ,FRENTE AFRICANA, (R.) -
0 '.general Eisenhower em seu comu
niéado· de. hoje ;,PrÔcedente do. Quar..: 
t'efQene:ral Aliado,. menciqnou um fu-
0rl~so; contra ataque de von Arnirt, a
-firrl~de evitai que-se aprofundasse mais 
ainda a cunhá il)tr<>duzida pelo ?ri
.melro Exército Britanico na ultima li
nha de defesa natural dos nazistas. 
-,O: coniurticàdo informou o seguinte: · 

..'.'O -inimig<> efetuou com determinação 
vaí·iós ' coritra-ataques com o . em pl'eg<> 
'de tanques êji;úantaria, contr.a os nos
_sos~ ·objetivos recentemente ganhos, 
te11d9_ ~ido ·a sua principal inves_tida 

BATAlHASOECISIVAS ESTÃO ·srnao tSPERAOAS:NAFRENTE RUSSA 
': - .. ' .. . ' . . ~-. . . , .. 

'A emissora dé Berlim anuncia o re lOlCJO de vióleótit- ofensiva russa na 
area - de Kuban - Abatidos 116 a parelhos · nazista~- ·-· · · . Cabe aps rus• 

.sos a iniciativa · das operações · de LeningradÔ. a~ Mar Negro •. · 
MOSCOU, (R.) - Urgente,-~ O exer

cito e a. armada. da. Russla. estão se 
preparando intensalnente. para batalhàs 
decisivas - anunciou-· hoje a 'emissora. 
local. 

116 A VIÕES NAZISTAS ABATIDOS, 
NO K:tJBANi 

MOSCOU, (R.) - Urgente - A es
maga.dora derrota. d;i. "Luftwaffe" no· 
Kuban, onde· os pilotó.s. russos destrui-
1·an1 cento e de~is a~iões a.Jemães, as
sinalou o "climax" dÁ tenebrosa luta 
pela. supremacia aérea. que se _vinha tra
vando por, todo o mês de Abril. 

Muitos "ases" da aviação russa acres
centaram no mês de Abril, 10 _ e mesmo 
15 · aviões gernianicos à·. sua. lista pes
soa.! de destruição de, aviões nazistas. 

INTENSOS ATAQUES 

MOSCOU, (. P.) . - Segundo .despa,-
' ehos que acabam de . chega.r a esta. ca
pital, é extremamente Jnténsa a. guerra. 
aerea. em. todas as zonas de luta. Tem
se a. impressão de qu~ a.s forças sov!e
ticas e alemãs disputam a.. suprema
cia. no ar. 

INQUIETAÇAO r,lAS ·LJNIIAS 
NAZISTAS 

MOSCOU, (R.) - Observa-se Inquie
tação alerriã eni multo.s setores~chaves 
na estensão da frente oriental, _ à me
dida que se aproxima: o petiodo · da cam
panha de verão. Nota-se pa.rtlcul.ar
mente atrás de Kharkov e perto de Tan-

Atividades navais no Atlant ico 
Norte 

LO,NDRES (R.) - O M!nisterlo do 
'Ar distribuiu o S(!guinte comunica 
do: 
· "Aparelhos "Beaufighters"; do Co
mando· Costeiro, escoltados_ por_ a
viões "Mustang" e '' Spitfires", ata
caram um comboio'·!niinigó que na
vegava ao largo da· ·costa holandesa. 
Dois grandes .navios de suprimento 
foram atjngidós- e ,incendiados, Um 
caça.minas fojinêendiado. em conse
quencia de certeiros tiros de· canhão 
e mêtralhadora·. tende, outras unida
des ficado. danific_adas. 
, Dessás operações, · deixou,. de re

gressar um dos · aviões 0 torpedeiros 
britanicos", . 

ZURICH (R.) - A ·emissora alemã 
anunciou o_ seguinte: · . 

"Os submarinós ··geriria.ü!éos na 
frente do AtlantJ.co "Norte e do 1:f e .. 
dileri-aneo, ._ .afundaram 10 navios 
num total de 53.000 toneladas, per
tencentes a comboios br!tanicos e 
norte - amiiricanos ' poderosamente 
protegidos.· JVlais 5 ~avios · foram tor
ped!ladqs", 

ganrog. atividades de reconhecimento· 
do eixo em ampla escala, as quais _cons. 
tituem tentativas para experimentar: os 
segred<'..s que se ocultam atrás da$ li
nhas russas, aparentemente !nativas. O 
exercito russo está~ de pé desde Lenin
grado até Novorossisk. 

INFORMA BERLIJ\I SOBRE,A ÔFEN• 
SIV A RUSSA NO KUBAN 

LONDRES, (U. P.) - A emf.ssora de 
Berlim anuncia, oficialmente; que as · 
forças russas desfecharam, ontem, uma· 

. vigorosa ofensiva na frentt. ·de ~uba.~. 
Acrescenta, porem, que o inimigo não 
conseguiu ganhar terreno. a despeit<>, da 
intensa preparação de . artilharia e do 
apoio dE! sua aviação e tanques.' 

A RADIO DE BERLIM CONFESSA: 

LONDRES, (U. P.) - comunica ·ª 
radio de Berllm que o atu. exercito rus
so no caucaso, que desfechou ,umá. po
derosa ofensiva, é mais podéroso · dó 
que o dos anos anteriores. Diz ta.mbem 
a citada emissora que o.s russos" acumu
laram centenas de milhares de solda-: 
dos e uma quantidade enorme de ma.
teria! be!lco para transformar a atúal 
ofensiva em uma arrasadora operação 
destinada a. eliminar a cabeça.de ponte 
da Wehnnacht no Kuban: 

APO'S VIOLENTA PREPARAÇAO 
DE ARTILHARIA 

LONDRES, (R.) - A:; informações _de 
fonte alemã, sobre o inicio de uma. ofen• 
siva russa no Kuba.n, dizem que os rtis• 
sos atacam após violenta.· preparação de 
artllharla e com o emprego de podero
sas forças de infantaria e formações· de 
tanques. 

A ofensiva russa, segundo essàs noti
cias, é dirigida contra o flal\ço , nordes
te aler.,'í.o naquela area vlsando .. as po
sições do eixo situadas de ambos os· la• 
los da cidade de K~.nskaya., 

INICIATIVA RUSSA 

M(f'COU, (U. P.) - As tropas rus
sas mantem a _ iniciativa da.s · operações, 
ao longo de todas as frentes de· luta, ._, 
desde Len!ngra.do até o Mar Negro. . 
Conquanto os 1·ussos não reàllzem avan~ 
ços cm grandes escala, •sabe-se .que- pa.
trulha.s podetosa.s de forças naclónals 
penetram coni;ta.ntemente entre aa · 11° 
nllas nazistas. 

TREME'.NÓA BATALHA oe: 
' TANQUES 

MOSJ:Oll (U. • P,) . Informam 
despachos do, sul.que está sendo tra
·vada': 'uma tre.menda batalha de 
. ta.nques .na ,régtão do Kubam, onde as 
fori;as · russas. estão novamente na 
ofensiva .. A -• 'fotçlt aerea russa está. 
afacándo terrj,velmente os alemães, 
prtsta~dâ. apófo _· às únldadés blin
dadas: e-: .de .infantaria; russas· que -a
vançam· êm todos ós sétores d_e luta. 

' . ,TRÉJJ!Errno CASTIGO 

. ·MOSCOU -('U. '."P.) _:_, A· Luftwaffe . 
~t1V"recebendo tremendo ca.stigo no 
tànqués na· região do Kuban, onde as 
bido ·n'ésta• capital .Ao mesmo tempo, 
as un.ldadés de_ tanques russos estão 
veneendô·.'a reslstencia das "panzer
divlslonen" -nazist'as abrindo . ca.ml
nho \para o avanço das tropas de ln-
fantariâ, · 

-fv1Óscou. afirma 'que os russos 
· --~ estão· lutando sozinhos 
MOSQOU, . ' (Jt.) - Acentuando a' 

1mp6rtàncla d;i, segunda . frente na 
Eur,opa, ,a.· em_issora de Moscou irra-
diou: o segÚinte · comunicado: · 

-.. °A:ausenclá de uma segunda tren
·te'na Eurqpa: fac!llta grandemente a 
tarefa dós : exercitos alemães na 

·guerra .. atual, ·Nossas vitorias são as
sim tanto. mais significativas quando 
sé rec<>rda que: o Éxercito russo é, 
obrigado :a. travar a guerra exclus!
\ia.mente com suas proprias forças, 
sé~ : qualquer auxilio militar do ex
téri.or". 

• LllVINOV - VAI . A· --MOSCOU 
W;\'.SH.INGTON; (R.j ...:.. O sr, Lit

vlnov, embaixador russo em Washin
gton, P,artlrá. para· Moscou; na proxi
mà semana, segundo anun·cfa a·· em
bilfxada da Russia, 

lgndr;i,:~se-. se a sua vlagent se prende 
ao caso da. suspensão de relações di
plomatlcas 'entre os governos russo 
e ,.polonês. 

[ 1· .l E R T A O O S 
ANGORÁ. (R.) - Partiram hoje 

des~ •. capltal, com .destino a. Taurus. 
EXITOS INICIAIS num tr()ln .e.xpresso, 6 aviadores in

.glesés· e 16-amerlcanos, que_ se encon-
1\IOSCOU, (U. P.) - Esta· manhã travam· internados na Turquia, em 

a râdio local informou que. nas prl-. vfrtu~e de terem feito uma aterragem 
melras· 48 horas da grande ofensiva ·fQt'çada. no territorio_.,turco. · 
russa no Kuban as tropas nacionais . .-A_ libertação dos referidos "aviadores 
haviam obtido exitos iroportaittlssl"' . prende.se.ao acôrdo recentemente fir
rnos. Segundo a referida emlssora:os -·m11-do entre: a Turquia, a Grã. Bretanha 
alemães já sofreram milhares . de e demai~ países. 'interessados com re:-' 
baixas e peideraru • grand.e n~mero · · ferencla à liberfa~ãô de aviadores in
de tanques,· aviões, ca.nhões e demais tem:\4os.,. ta,nto. itliados como. alemães 
n1a teria! pelics,. . .. e' itáliano:,.·· .. . 

realizada' contra Djebel .f\doka. Ei;sa · ·de'pou~o temp6 ·às forças cie von Ar-
elevação de 700 pés de<alfura ·domina nin _na capítál' do· protetorado esta~ão · 
a planície . de · Tunis· e· ·constitue · UlJ:l intefrainente _subjugadas. 
ponto altamente valéltàjôso. Formá ·eia . . SOBRE MATEUR . 
a ponta de lançii. do ataque ajiado. a.,- J. 'G. ALIADO NA ARGELIA, (U. · 
través de Mediez el Bab, na díí:eção P,) :a:2Jnforrna-se: q·ue asforças do·2.Ó 
da · capital 'turiisiana". · · · ' · · · · · exército- ,norte-americano. na Tunisía 

O -COMUNICADO· ITALIANO estão avançando· sóbre Matetir, cujas 
ZURICH, (R.) ".'" O comwiicado cli~ .. çlefesas ·estão ,sendo· -arràzadas pelos· 

vulgado pelo Altó Comâhdo .é Italiano grandes canhões aliadós. . .. · 
informa que ''na. Tunisia fraóás®ram , .. CADEIA. DE· SERRAS . 
todas as tentativas.inimigaá para abri,:_ Q.<G.· ALIADO NA ARG.ELIA, (U. 
brecha em ÍlClSSas' linhas •. A 'forçá, aé- P.), -Informa-~e que ·as. tropas: aliá
rea do . Eixo esteve pàrticulaimente . das ne'cessitam contjúistar ·.agora üma 
ativa, atacando .concelltrações ,de· tfu:- cadeiâ dê ·serras para chegar à pl:!'
pas inimigas: NW'lierosos 'vefoulós' Ío· · nicié -de Ttinis, onde deverá se);· ttac. 
ram inc_endiados e ~nificâdos;' foram. vada ,a· última batalha. pela posse da 
abatidos em duelos aereos 17 aviõ~s capital da Tunísia.· . 
btitanicos e americanos. -No· decorr~l"· · , :_ NOTICIA DE -BERLIM 
do ataque a,ereo . inimigo contra 1.in1 . ZURICH, (R.) ,:__ A etn.issorà _de 
comboio do Eixo dois. aviões.: jitimigós BerHm ,ànu:ncia que poiérosas ·forças 
foram abatidos aó mar.· Não 'regres.., btitanicas lentaram 'uma· irrupção. em 
saram 4 dos -nossos aviõ~s". . · · .· · alta, escala; a:o :nórdeste_ d.e. Medjes 
APERTAM O 'CIRCULO -DE· FERRO el -Bab/ tendo·· porem fracassado/após 

ARGEL, (R.) -: "Éstamós : sÚbiu- furioso ·c_otn.bate. . 
ga1:do o

1
_. inimigo ~,ela _gargll.~~~ .e já- . ·,. _ · P~NT OU FAIIS . 

mais a_· argaremos .- ailllll<OWU a e- ARGEL;-'(R.) .·'e- Citç1ndo informa-
. missora local, ao revelar' que <IB, ti-opiis ções .de um correspóndénte. 'francês, 'ª 
aliadas, e estão fechando o i,eu. ·dr- emissorà local 'dedarou ·que "Pont du 
culo de ferro sobre as·troJ?as :dci· "ei- Fas é agor11 uma terra de ninguém". 
xo" empenhadas .ria deierisiva para):Í ,JEBEL-ESTENA CAPTURADA • 
posse de. Tunis e·,Bizerta. · , QUARTEL GENERÀL FRANCES 
OS FRANCESES COMBATEM COM NA AFRICA DO NORTE,· (R.) 

DENODO ·. Anuné:.ia~se -_ oficialmente que as tro-
ARGEL, (R.) - A: emissora local · pas francesas, continuando a avaíwar· 

anuncia que as tropas francesas estão na$'. zonas costeiras, cápturaram Jeb-
abrindó -grandes- brechas nas· defesás El-Estepa. após infligir severas baixas 
inimigas, ,no setor de PonLdu Falh, ao inimigo. _ 
continuando a .avançar a despeíto ·das TAMBEM JEB-EL-GEMIR E JEB-
minas colocadas nàs montanhas' ao sul · _ EL~GERALFA 
daquela, localidade, . Q. G. FRANCÊS NA -AFRICA DO 

. RECUO BRITANICO .. · NOR'J.'E, (R.) - Infonnações de fontes 
ARGEL; (R.) . ..,.. O contra.;.ataque· do oficiais 1:evelam que ·unidades fran-

"eixo", 'que forçou os 'brjtânicos ,a tnn cesâs realizaram novos .e importames 
ligeiro recuó; em, pjebél· Bpú Aoµkaz, avanços a·foste de Pont Du Fahs, ten".' 
foi.realizado com o. emprego:de 5'~il do captui·adó Jeb-El-Gemir e.Jeb-El-
soldadps· -alemães; ,apoiados -por - tan- Geralfa; 15 quilómetros a noroeste de 
ques. . . · · _· . · · ... Je:.Bi))ina; 

Antes do recuo, as tropas britanicas · TEBOURDA AMEAÇADA 
dizimaram· grande parte -da f<>!Ça ata- ARGEL, · (R.) - Os norte-america-
cante. · · · ·. ',' · nos ocuparam a região de Djebel Nef-

Um comunicado .oficial :adiiintou que tah, pàssando· a·. dominar agora a· pia-. 
os britanicos recua1·am ligeiramenté, nície que conduz a Tebourda. . 
mas continuaram dominando. a situà- . Essa posição -do "eixo'~ ficou MSirit 
ção geral naquele setor, coriservím<lo , mais ameaçada. _ . 
posições bem consolidadàs' à -6 qui}ô- '..DESESPERADA RESISTtNCIA 
metros a leste ·de Medjez E1 .Bàb.. . .ARGEL, (R.) ,...,- Anuncia,.se que os 
OUTRO .AVANÇO DO 8'.o· EXiRCITO esforços de resistência do "eixo" -dãó 

'ARGEL, (R.) - Anuncia-s('!· 'que ·o 'higar a uma de~esperadà tentativa c;lo 
Oitavo Exército reáliz-ou mais · . Üm alto coon_ando totalitário, afim de man
l!vanço de 13 quilcSnietrjis·c;em JÍi'.<!".' ter: abastecidas suas tropas em todos 
fundidade, na frente: central .dâ. Tú;.. os. setores. 
nisia. . . ' · · ·.o inimigo busca, principalmeufo, 

NA PLANICIE TUNIS-BISJRTA! abastecer sttas posiçqes nas noites de 
Q. G. _- ALIADO NA A,RGELIA, (U. lµta, mas é .perturbado grandemente· 

P.) ·~_Segundo âespachos ·da frente;· pelas patrulhas de ofensivà. dos pilotós 
a campanha da-Tun!sia entrou, na ff- aliados. · 
se final. Os .exércitos aliados esf49 ~a · ARGEL, (R.) - l)'rgiinte ~ As tro
iminencia de entrar na•zona ónije,,'Ô' pas nórte-americánas' continuam a 
''Eixo" deverá · ofel·ecer a dérraç!~ira · . avà.~t11(f~e~pejto Aa t~a; resistencia 
resistência, isto ·é; na planicie de; Tu,. · qC1 .l\'lllf!Jgo, estanclo agqra· a menos de 
nis-Bizerta. . . . . . _· · · . _. _· . 7 .q~il<>metros de Sidi Usir. 

Q. G. ALIADO NA.ARGELIA, (U. RECI,IAÇADO VIÓLENTO CONTRA-
P.) - As forças· aliadas estão. àmea- .. · . . .. . ATAQUE . -
·çando de irromper.peja p\anicie dê.Ttt~ , ARGEL, (R.). :._ As· forças alem;,ís 
nis, de acordo Cóni ·o que se, informa desencade\tr:Ull Violento ataque de 
aqui. Os aliados se encontram ,a pou- · dois •batalh_ões de infantaria e 40 tail-
cos ~uilômetros da planície costeira · da qties. 
região de Tunis,. onde enfrentam: a _As forças bi:itanicas mantiverain 

. mais dram.ática -resistência das · forças suas posições por meio de nutrido fogo . 
italo-alemã_s. 'I'udo indica que dentro de• artilharia, · 

RUMORES DE PR0XIMA OFENSIVA 
NIPONlCl NO PACIFICO 

Comunicadas oficiais .sobre as operaçoes ~ Ata- · 
cadas as bases d.a: ''lixo"; nas'.ilhas Gilbert ~- Re• 
presallas deshumanas,apllcadas contra os _chineses 

.NOVA DELHI, '(R,)- A'e.~~ra_de
Toquio wansmitlu hoje . UIÍl.& ·dl;lclarD.çãó 
do gene.ai Nakao Ythagi, chef~. da. Re• 
partição Imperial de ·_ Informaç,ões; ·. dl• 
zendo que se . realizam·· :atualmente no 
Japão os preparativos -necessarlcis. pára 
o inicio, de operações ~m grande: escâía. 
e sem paralelo, por rodas _!Ili· fôrça.'! ja• . 
ponesas. · . , 
A LUTA NAS DIVERSAS ·FRENrEs 

QUARTEL GENERAL D;E MAC AR• 
THUR, cu. p;) - n1z ci segiJinte ,· o 
tBxto do comunicado. oficial dado à pu
blicidade na. manhã de hojé: · 

"Setor noroe~te · - · AmbOm - : Nossos 
bomba.rdeado~0 , pesados·. ataca.rim !L ba
se inimiga de h!dro~av!ões· de Halpng, 
càusando explosões nos hangares é quar
teis. Quinze caças' inimlgo1i tentaram 
sem exitó, interceptai né:)ssos :apàrelhõs, 
sendo dois deles prova.ve!nienté desfrui• 
dos e outros dois_ avariados, · enqu;mto 
,todos os nossos aparelhos · regressaram 
a salvo.: · · -· . · · . 

Timor - R:oepang -- Nossos bÓmbár• 
deadorel medlos. a.tacaram a á1de!a an~ · 
tes do· amanhecer, provocando _gra.ndes 
!ncendlos. . . _ . . · . .-

Ilhas Kal - Nossos bóinbardeadores 
ligeiros atacaram e àfundarâm uina. em-· 
barcação inimiga. em frerite à,' costa.; , · 
. Setor noroeste - Nova Gúlné:-'- Nos

sas unidades pesa.d~ bombardearam . as 
aldeias de Singor e Cumbl, a oes~. de. 
Sa!dor. . · 

Flnsha.ven -'- Nossas· unida.des: pe.sadas . 
bombardearam a zona.· portuarta". 

NA BIRMANIA 
NOVA DELHI, (R.) . ""." o comunica

do. conjunro dos. "coma.ridos" -· âl!ados 
nà India· informa.: 
• "Na frente de Araka.n. ver!flcàram

se alguns ataques . e ·_· contra,.ataques. lo-. 
cais, o que teve como resultádo • uma· se
rie de pequenos mas ' duros encontros . 
entre os· nossos soldados e··o lnJm!go: .. A 
situação geral · permanece inalterada. · 

No dia de ontem bombardea.dores e 
ca:ças ·da R.A.F. apo!anirr. as ,for.ças,,~~ 
restres aliadas.· atacá.ndô pos!çÍies e· ôu~ 
tros Qbjet!yQe mi!l1:t~u 11~ Qb.ln9wlp·· m-

perlor, 'qua;do · foram · atacados edUlc!os 
J)!lrto: da, 1411ta ferrea. Na area. de Ir• . 
_rawady~ forain bombardead~ locomo
·tlvas e outros veJculos. No rio foram.da
nificados ,_4 vapores e uma unidade me
·nor. Foram lançadas bOmbas· sobre al• 
delas ocupadas pelos Japoneses na Úba. 
de . _Akyab '.'. · 
AS SELVAGERIAS DO. "EIXO" NO 

. . , EXTREMO ORIENTE 
. LONDRES, (R.) - "o massacre· das 

populações . chinesas da zona 011de a,ter
risaram os àvlões americanos que bom- · 
ba.rdea.ram . Toquio e o fuzilamento _ dos 
iyÍÍti:lores no1ie~amerlcan~· que forâm 
feitos prisioneiros dos ja.pcnese_s são 
muito significativos sob diversos aspec
.tos ". ·,:... ·escreve:o "New Chronlcle". 
· "Esses . fatos provam que os japone~ 

SllS · · ficaram. seirlamente ameclront-ado.s 
com -o a,taque :contra a sua capital. 
l,\{ostra.in que· em. mater!a · de I hipocrisia . 
n_a.da.- ficam a.. dever ao, dr. Goebbels. E 

' mostram ,acima. de tudo que não há 
considerações que possam deter os ja
poneSéS na: pratica. de.· qualquer ato, por 

, ma.is 'torpe que seja, ·se Julgam que de •· 
tal a.too lhes possa. advir quarquer van
tagem. Mas se .julgam que com tais 
afos. poderão proteger ou amedrontar os 
allados. estão incorrendo num· erro mui
to·· grósselro ". 
· ÂTACADAS. AS _ILHAS Gll,BERT 
'WASHINGTON, 

0

·(R.) ;,_. Anuncia-se 
·oficialmente. que uma. força de bombar
deadorés norte-america.ms. atacou a: bii,

. se . japonesa de Tara.va; nas ilhas Gil
. bert, : ocásionando danos extensivos· às 
instalações inimigas. 
A .ESQUWRA AMERICANA· t MAIS 

PODEROSA QUE.A JAPONESA 
CHUNGQTTING. (U. P.) ~. O chef<' 

· da missão mllitq.r chinesa nos. Estados 
·unlpos · af!rmru · qúe a esquadra norte
amerfoana do · Pacifico .lá é tn'als pode
rosa que a frota. japonesa. -

Alem disso, de acordo com' o que de
·clarou :o -marechal Chiang-Caí-Chec. no 
fim do· corrente a.no os norte-america
nos' terão. completado a. supremacia na.
vá! :em tQ<;l.!!_~ !B ~P!!.S do façlflço, 

-------·--

PARA·_A-C.O-NFECÇÃO DOS 
SEUS AGASALHOS 

"V·I-_Y\E:LL.A·'' 

"D:AFLO·N A" e· 

1" ·e ,:L v o E ·L L A " 

Afà'"adfs flàrielás ,inglesas 
de n_,ssa :prop~ià 'importação. 

Ffa1J,~la de: lã, gênero . cacliemire, 
., niuito ,:agradav~l l.lº tacto, numa in

finidadé· de. cores lisas e em dese
n'hos~ de 1·_amagcns, flores e ''pois,,. 

Larg. 0;10 M.º Cr$ 40,00 
52,00 
58,00 

: ,,, ·o,so -- " Cr$ 

0;90, ,.... " Ór$ 

• . ;F'inis~ihla· . flanela de cores lisas, 
_ 1;C1tâ1a~et:1,teJ élai'as t~nalida~~s de 
. past(!l,. ideal para vestidos, p1Jama~, 
: eamisa~ ê peignoi_rs/ · .. -·· ,· •,. . 
Litrg .. 0;90;. L:.. ' :u:" Cr$ 58,00 

.... 
. -FJalHila/ de universal reputação, 

muit<>.·indfoada-.. · para-. agasalhos de 
sc~horas, . pa:ra camisas e. pijamas 
.tJ,iasculinos, ~ í>!'-ra trajes· de crianças, 

.Inumer11s- :.cores .··unidas - e bonitos 
.. - desénhos · hifantis.,,, 

]Ietro, e desde .......... . Cr$ 35 00 
- ' . 

• 'Secção\d~ Tecidos· andar:.terreo 

. ' 

Sücess9ra :: 4~ .. MAPPIN SJ()RES 

, 

l 
1 

l 

NA EUROPA :ôôMINADA .. PElO · NAZJSMO 
.Construidos ~erodroniós -de · emergencia na Italia 

-- Movim~nfo · de tropas para a Bulgaria. 
L()NDRES, (U, P.) .- A radio de Os soldados bu!garos estão· sendo 

adextradoo lgualmen~e. por oficiais ale
. mães. nó manejo. da artilharia pesada 
germantca,. . , 

_ANCARA, (R.) - Ao que se noticia, 

t Vichy revêlou. que estão 'sendó. \iÔns- · · 
truidos, . febrilmente, 'inume.ros aerodro~·. 
mos e!~ ~mergencla.· na· Ital!à, sob a d! ... 
reção do· ·marecha.l ~eltel;. recentemente 
nomea._do chefe .de t,oda a'''c1er~· aérea as 3 divisões alemãs .iá foram envia

, das à Bul<?ar!a.. para as defes.a.s cos
. telras de Salonlca e· para a área da 
. J;'ra~la e· da_ .M:acedonia, estando a.gora 

do M•Ute1-rane<>. ,· . : .. , .-.· 
MADRI, cu. P.) ,.... o. inarecha.r Von 

Ke!tel, _ até .àgqra,. ·éoma)ldarite supremo 
dos exercitos ,alemãés, foi.' 11omeàdó sú~ 
pérvlsor de toda a defe..-a aérea do: ''ei
xo.'' ,no. Medlterraneo. 

Essa Informação· to! coÍhids em des~ 
pachos procedentes .de-Vichy; 'que· :icres~ · 
ce~ta.m ter o Relcn envladô mais; 'iso 
baterias. antHtéreas i>àra' o sul, da Itália, 
onde ,estão 'sendo. 'construidas . numeró
sás pistas de eniergencla. · 
BERLIM 'DESVIA rROPAS PARA A 

. BULÓARIA _., . . . 
ESTAMBUL, (R.). -;' ~yé~se. que 

os alemães estão .transferindo . grande 
quantidade de material de gÚerra para: 
a. Bulgar_la. · · · v · ' · 

a. caminho uma · quarta ·c11visão alemã; 
TANQUES E .C"JTROS MATERIAIS 
ANCARA, (R.) -:- Anuricia-se que os 

a,lemães estão envl_ando tanques e . ou
. tros -mat-,~tals de· guerra par.a o exer
cito búlgaro, cujas 17 divisões se encoris 
tram atua;Jrnente quase sem equi1>am~n
to 

_ NOVO EMBAIXADOR NAZISTA 
EM -MADfflO 

. MADRID (R.) - O novo embaixa
dor alemão junto ao governo espa-

,KÓENIGSBEHG .. ATACÃhÂ · •PE• '.· ~t~1i·H1~iie 8::n;~:~ º;:;~:~~ia~t=~ 
-t?P.tier:.>' ~r~nco 

LA ·AVIAÇÃO·: RUSSA. ~-'----=====# 

MOSCOU (R.} - .Bombardeadores lAVAL .SEGUIU PARA BERLIM 
russos atacaram ll;oenigsherg, ·na 
noite <lf qi1arta-feh:a _; · ln!oi.:ma' a · MADRID ·(U; P.) - Informações de 
f'mlssnr" . óral. Madrid. an,unciam _que· o primeiro mi-

y 

Chumhln tã.ii_ umá declar,~ção 
LONDRES, (R.°), -,- tnform!i~se 

que o· prime!rQ 1nhíist.ro. Ch11rch!ll 'ta~ 
'râ uma declarâção ,sobre a· guéfra,-. 
a~õ~ . a. ~~]?é_i:t_iu:ª ~.do tMJainento. • ·. · . 

nistro . da França, ::;r. Lavai, partiu 
para . Berlim, afim de conferenciar com 

·· as· autoridades da Wilhelmstrasse so-
bre a situaçã{\ belicà. . 

-'&i.mésmas·informações dizem que. 
o" sr.: Lavai partirá,' em. seguida, para 

:. a . frenté oriental, . -onde conferenciará 
·' com Hitler no Q. G. deste, 



Causa-uos o maior prai:er registrar 
a.quí · o telegrama em que o pres;-
4Einte da . Associa~ão Internacional 
,Católica .Pró-Pai, de Nova York, sr. 
·.Mac' l\Iaschon, exprimiu o desejo de 8. 

:;;a e,ntldàdé, de que os aliados só de. 
ponham as a1,mas diante de uma rim· 

di~ão incondicional. É esta a única 
politica razoavel. 

* *' ~~ 
Nlnguem, mais do que o LEGJO-

NARIO, tem timbrado em a!lrmar 
:sua inabalaVel convicção de que o 
,esmagamento das potências total!
:tãl'ias constitue, não sõ para o Bra
-siI mas para a Igreja Católica uma 
necessidade. Se bem que dos pró
!lrios a·rraiais católicos mais de u:u 
ptotesto nos tenha chegado contra 
tal -tese antes do Brasil entrár em 
g~etra· e ·de se constituir a unaniml· 
<l.i.de nacional sobre o assunto, sem· 
pi-e . mántlvemos nossà posil;ão fir. 
me . .' éôni sobra de razão a mante
remos boje em dia. 

· l\lâs• é preciso saber ser aliadM!lo. 
O ho1t1em deve ser governado sem. 
»re pelo bom senso. E mesmo os 
fientlmentos os mais nobres são pas· 
siVeis de censura quando deixam as 
rqtas ·seguras que o bom senso nos 
indica. 

* * 'li 
J!'olganios imensamente em que a 

ofensiva. nazista se tenha quebrado 
diapte de •Stalingrado, na última 
otens!va do m Relch. Neste sentlilo, 
ê 'claro que, estimando um insuces
so .nazista, declaramos ímplicita· 
mente estimar o sucesso russo. o 
próprio 'principio de contradição em 
conseqúêncià. do qual uma coisa não 
pode 'aó mesmo tempo ser e não ser, 
nós impõe tal conduta. 

Entretanto, isto não quer dizer que 
constdernssemos o êxito soviético 
outra •coisa serião um mal menor. 
l\lal .menor que nem por isto deixa 
de ser, um mal muito e muilo grave. 

O 'Brasil é .um pais essencialmen
te . ca:t61lco. Não. podemos, pois, es. 
trmando. embora os insucei;sos nazis· 
la.s, ·aplaudir dé. qualquer forma os 
homens que causaram a derrota ger· 

.. ·•.n;ci:itwffome,Melt-,nij()-i'l0Mll10S..S€. 
para.r: a : persoiialldade desses ho
mens} .de tal sorte que aplaudruuos 
neles .apenas o militar ou o dlploma
fa,· fé.provando embora as outras 
"especialidades" desses homens; co
mo seja do opressores do culto ca
tólico e · defensores de um regime 
pÓÚtico e social irredutlvelmente 
oposto· ao que a doutrina catõllca 
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JUBllEU DA SAGRACÃU DO EXMU. SNR. 
ARCEBISPO . DE BELO HORIZONTE 

· Terminam hoje as solenidades· da 
semana ·d,,l'comeu1oração em Belo Ho. 
rizonte do Jubileu episcopal ·do.E>.ü10. 
e Revmo. D. Antôn.io dos Sa1itos Ca· 
Lrál, que 1>assou a data do· seu jubi. 
leu em Aparecida. 

S .• Excia. Revma. foi recebido em 
llrumadlnho por uma comissão que o 
acompanhou até a capital do Estado, 
onde foi recebido pelo clero, autori
dades e associações religiosas. mas_ 
culinas, sendo saudado pelo Prefeito. 
Ao chegar ao Palácio episcopal, onde 
o aguardavam representações .dos co· 
légios, grupos, a~ão católica e assv-, 
clações femininas, S. Excia. foi sau. 
dado pelo Sr. Reitor da Universidade. 

No dia 1.0 recebeu as Iionienagéns 
da classe trabalhista, tendo celebra. 
do a Santa .Missa e dlstribuidci a co-
munhão aos operários. · 

No dia 2 o Exmo. e Revmo; sr:. D. 
José Gaspar· .de Afonseca e Silva ce
lebrou Missa solene, com comunb.ão · 
geral dos intelectuais, qué' def)Ois 
prestaram uma homenagem ao· Exmo, 
e Revmo. D. Cabral, sendo inaugu
rado seu retrato, à tarde, ·no Palácio 
episcopal, e realizada uma sessão so· 
Iene à noite. 

O dia 3 foi dedicado à mànifestaçào 
do Sêminàl'io, haveudo missà solene 
com assisféucia pontifical, Te Deum 
e sessão recreativa. 

A Ação Católica homenageou S. 
Excia. Revma. no dia 4, havendo alem 
da missa solene; uma sessão no audi-
tório da E:sCo1a Nornial. · 

No dia 5 as congregações religiosas 
feminihas,. após assistirem a missa 
festiva na Igreja do Colégio Sagrado 
Coração de Jesus. ofereceram a S. 
Excla. Revma. um almoço, e foram 
recebidas à tarde, fazendo oferta de 
um brinde. · 

Os institutoc de ensino comparece· 
l'alll dia 6 à missa campal no Parque 
MUnicipal, hav·endo conrnnhão geral. 
À tarde reallzou.'se a Hora'·Santa em 
açilo de graças • 

Hontem foi o dia da maliifesfação. 
da imprensa, rádio e associações ca
tólicas. Nas matrizes~e capelas hou
ve · comunhões gerais · das associa
ções católicas, que. à tarde, apõs con
centrarem-se em !reute à. matriz de 
S:i.o José. prestaram soleue manifes
tação ao E;xmo. é Revuio. Sr. Arce. 
bispo, seguida de benção scile11e do 
ss. Sacramento. · 

Hoje o E:i.:mo.· e Revmo. ·n. Antô
nio dos Santos Cabral ceíebrará,· Pon. 
tifical às. 9 ·bôras na matriz de São 
Jnsé •. .pronunçia.Íl,do a or.~ç.ã.g,,g,ratul;i • 
tór!a. o Exmo. e 1'R.evmo'. Sr; Bispo do 
Uberaba, D. Al.exilndré, Gonç~lves do 
Amaral. Haverá comunhões gerais 
11as triatrizes e· capelas, À~ 11,30 hs, 
o clero prestará ·uma lioineuagem a 
S. Excia, Revn\a. no Palácio, inaugu_ 
raudo um ·.retrato e fazendo entrega 
do livro "D, Çabral e suas obras". 
Às 19 horas·havei-á Te Deum na Ca· 
tedral ile Boa Viagem, e às 20 horas 
será oferecido um banquete a S, 
Excia. Revma. 

A comissão cenh'al teve como pre-

sideµtes e· Yicé-presidentes · de hvnrt.l, 
respectivame1úe, o Sr. Interventoi· 
federal e ci Sr. Prefeito de· Belo Ho
rizonle 'e respectivas· senhoras. A 
conííssão organizadora foi constitui• 
da de membros do clero; . tendo à 
frente. · os E'xmos. Vigários gerais, 
Monsenhores João Rodrigues ele Oli
veira e ·.José Augusto·· Dias Bicalho~ 

A propósito da. estadia do· Exmo. e 
Revmo. D. José Gaspar de Afonseca 
e Silva em· Belo Horizonte, para as. 
sistir as homenagéns a.cima referidas, 
"0 Diário" daquela capital publicou 
a seguinte noticia,: sob o füuló: 

DOM JOSt E DOM CABRAL 

"Que l101uem sobrenatural! que 
Bispo extraoi'dlnário vocês teem! So
mente · agora, neste contato intimo, 
pude conhecer quem é o Arcebispo de 
Belo Horizonte". 

J,'oi esta a exclamação espontanea, 
caida dos labios de Dom José Gas
pa1·, Arcebispo de São Paulo, ao se 
referir a Dom Cabral - seu hospe
de durante alguns meses na encan
ta.dora. Vila Betania. 

Tab palavras foram ditas·a.um Sa- · 
cerdote de Belo Horizonte, cje pas~ 
sagem por . São Paulo, que pedia a 
Dom José .lhe revelasse O· lugar em 
que se encontrava · o seu Arcebispo. 
Pois é. preciso esclarecer que, antes 
da intervenção cirui'gica a que .:e 
submeteu, a presença. de Dom Cabral 
em São Paulo era geralmente .igno
rada. Num requinte de .caridade fra
ternal. Dom José deu ordens tenui
nautes aos seus · secretá.rios e aos 
Vigários. Gerais, no sentido de. guar
darem o maior sigilo sobre a. presen
ça d,o nosso Arcebispo 'n:J. capíta.l 

.paulista. ·Os motiv.os era compreensi
veis. O Arcebispo precisava de ·abso-
luto repouso. · 

Contudo, dia.nte do Sacerdote que· 
desejava. visitar o seu ·Diocesano, D. 
José ·não soube resistir. Ordenou pro
tamente as providências que facili
tassem o encontro. 
· Concluindo o rápido dialogo com 
o Padre desconhecido, disse Don1 
José, usando uma expressão bem 
paulina: "Que . hom.em de Deus!" 
"Não ha explicação pira. o que ·este 
bispo realizou, ém apenas 20 anos 
de governo, em· Belo ·Horlzonre, se
mio no seu profuiido espirlto sobre. 
natura.!". · · 

A e.stadia de pom Cabral em :;,;ão 
Paulo fez crescer a mutua <).dmiração 
·e1rtre:'os.dois' grandes· Prelados,:--·. , 

Q. autor· da "Imitação de :cristo", 
r,esumlndo as nossas experiências, 
diz que é frequente vermos diminui
da nossa àdmiração por àlguem, na 
medida em que cresce a nossa fami
liaridade •. ·"Não ha g!'andes homens 
para os . seus respectivos· criados de 
quarto .•. " já d'isse alguem. 

OPINIÃO DO "NEW YORK TIMES" SOBRE 
A APLICACÃO DO PACTO DO ATlANTICO 

Entre os Arcebispos das duas ca
pitais, a intimidade fez crescer a 
fraternal amizade. Dom José baixoú 
um aviso ao Clero e aos fiéis de São 
Paulo sobre a ocurrencia do jub'leu 
episcopal de seu Uusere 'h.ospedc. 
Em tal documento, que "0 Diário" 
jã publicou, o Arcebispo .de São Pau• 
lo traça o perfil de seu irmão no epis
copado, focaliza . suas obras princi
pais e pede que os· fiéis participem 
do Jubileu de D. Cabral, com orações 
e boas obras nas intenções de s. 
Excia. 

NoVa York ...,. Em relação à vasta 
campanha .de propaganda iniciada re· 
centamente pela União Soviética con
fri 'o direito sagrado e histórico da 
Polcinia à sua integridade territorial, 
são dignos de nota os comentarios 
feitos. pelo "New Yorl, Times", no 
2éu editorial de 21 de l\larço, de 
11143. Transcrevemos abaixo algumas 
das· passagens mais interessante:, elo 
referido editorial; 

11 RUSSIA, INGLATERRA E ESTA• 
DOS UNIDOS" 

Dom Cabral sabe reconhecer as fi• 
nezas recebidas de Dom José. Só fa
la com entusiasmo sobre o jovem Ar
cebispo. Emociona-se ao se referir ao 
carinho de que foi cercado em São 
Paulo. · 

Compele agora à Arquidiocese ma
nifestar a Dom José toda a sua gra
tidão. illle boje estará entre .nós. Não 
ha melhor oportunidade para mani· 
festarmos a S. Excia. o nosso i·eco
nhecimento pelo tratamento dispen
sado ao Exmo. Sr. Arcebispo. Alem 
disto, D. José é mineiro. ]!J uma hon· 
ra para l\linas ter um de. seus filhos 
na sede metropolitana de São Paulo. 
li; t 11rimelra vez que Dom José, como 
Arcebispo visita a ·ca1>ital ele seu Eà
tado natal. Que Minas reconhe(;a a 
honra da visita que recebe. 
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PASCOA . DOS ESPORTISTAS 
·nea!!zar-sc-á no .i,roximo dfa 30,' pro

inovidá, como todos .e~ anos, pel!!, Con, 
gregaçã.o Mariana de Sant'Ana, a J?a&
cóa do esportil;ta, na Matriz de Sant' 
Ana. 

A CONSAGRAC.ÃO no MUNDO AO IMACULADO CORAGÃO DE MARIA 

A comissão de honra é constituída 
pe[os Exmo ... e Rcvino. Sr. Arcebispo 
Metropolitano. Sr. rnterventor Federal, 
·comandante da 2.a. Região Militar Co~ 
mandanté da 4.li ·zona Aerca e Dire
tor Gétal. de Esportes; 

A V Pascoa dos Es1>0rtistas contará, 
com o apoio da. Federação Pauiista de 
Futeboi e a. partlcip_ação de numerosos 
clubes e entidades· ,esportivas. 

Nos dias 27, 28 ·e 29, às. 20,30 hs., no 
patec, interno da Matriz de Sant'Ana, 
haverá um triduo preparatorio, com 
urmão e palestras alusivas à grande ma
r'f(',atação de fé, a. carg<> de ora.d<'•~.~ 
das entidades particlpank.s. · Nesses dia.li 
as clubes deverão se apresentar, com 
as respectivas bandeiras, à8 20 horas, 
para. o desfile. As solenidades .serão abri
lhantadas por duas bandas de musica, 

No dia .30 de MaiJ, ás /l horas, será 
celebrada. a Santa Mlssa, havendo tt 
comunhão pascal dos esportistas, .. que 
já..· deverão ter .se confcs,sado nM res
pçctivas Paróquias. 

Após a Missa · será servido o café a 
todos os presentes. 

A. COMUNHÃO · PASCAL DOS 
UNIVERSIT ARIO~ 

'.r'fç, proxtmo domingo, dia 16, a Ju• 
ventude Universitaria: Oatólica. como 
vem fazendo tia· vários anos, realizará e 
comunhão Pascal dos Universitarlos, na 
Baslllca de São · Bento, às 8 l1oras. :Após 
a Santa Missa e o café, realiza.r-se.:.a 
a Assembleia Geratl da J.U,C., presi
dida, pelo Exmo. e ·Revmo .. Mon.'l. Dr, 
Antonio de Castro Mayer. 

A Comunhão Pa'5ca.l será precedida 
por um trl(j.uó de confercncia.s prepa-
1at.orias, nos dias. 13, 14 ·e 15, às 20,45 
horas, pronunciadas pelo Exmo: e 
R:mno. Mom;. Cunha Cintra, Reitor do 
seminarlç,. Central· do Iptranga, na Sala 
João Mendes Junior da. Faculdade de 
Direito da Universidade · de São Paulo, · 

Estão· fina.Imente realizados os dese
jos . é coroados o.s esforços de tantos ca
tólicos que . há ma.is . de quarenta: a.nos 
vinham solic~tando da Santa. Sé este 
novo .florão para a coroa de Maria San
füslma .. 

Pio xu; Vigário de Jesus Cristo, con• 
sagrou ó universo ao. Coração da Virgem 
I\Iãe, Rainha do · n\undo, auxilio cio~ 
Crl~tãos, venceclora: de tôda.s · as grandes 
'bata.lhas de Deus, Ra.litha da Paz e do 
Santis~mo RosàriO!. · 

Doce visão a fulgir no fümamento, 
nimbada de lu~ e de misericwdia, que 
Medianeira perante o trono divino, ,;e 
coloca entre Deus ofendido e a. huma
nidade prevaricadora, como um presagío 
cert.o de perdão e de paz. Ar\l3, ralvifica 
.a. deslizar serena · e acJ>lhcdora por t,
bre as ondas tormentooas deste dilu
vio de sangue e de minas; a oferecer 
seguro abrigo ao mundo, para que páa 
scssobre. :& já o céu a . lncllnar~se. para 
a te1·ra, a anunciar-nos que . Deus ira
cÍo, se recordou da sua. misericordià: 
cum iratus fueris :misericordiae recoi-
daberis • (Hab. III,2,2 e vai Imperar à. 
tslmpestade que se ca.le, vai sufocar a 
guerra, vai dar-nos a suspirada paz. 
· Assim o esperam agora, numa cer

teza .que é balsamo para· tantas e. tã.o 
profundas chagas, oo .católicos .do lllUll
do inteiro', depois que .escutaram dos 
iabios do Papa aquelas soieni.'lSimas pa· 
lavras: "A Vós, ao. Vosso Coração Ima• 
culadc, Nós, como Pai comum da gran
de familia cristã,. como Vigário dAquele 
a, quem to! dado todo o poder no céu 
e na. terra e de quem recebemos a :;oli
citude de qua.ntas almas remidas com 
o seu sangue povoam o mundo U11!verno, 
a. Vós, ao Vosso Coração Imaculado, 
nesta hora traglca da historia. humana, 
confiamos, entr~gamos. consagramos não 
só .a. Santa Igreja, · co1-po mi.stico do 
voss:> •Jesus que pena e sangra em ·ta11-
tas partes · e por tantos modos atribu
lada, m.as tambem todo o mundo, dila• 
cera.do por exiciais discord!as, · abrasa• 
do em incêndios de ódto, v!timà de suas 
prJprias iniquidades". 

Na ·verdade, para os que têm fé, este 
gesto do sumo Pontífice não foi um 
de tantos atos Seus vulgares e quotidia• 

As Juntas de Conscrição dos Estados Unidos 
consideram essencia~ os trabalhos da Igreja 

. As atl\'idades da Igreja serão con
sideradas.· como cssencia.:s, anuncioll 

. J'J!llLY-~.l'\.fat{~it.t, '.,ni1'.!"!fí t'<, ~a.. Cc,m i~-:<,; 
.sã;o · da Caudal .Humana de Gueri'a, 
aó. Exmo. Í\lons. l\Uguel J. Ready, 
Secretário Geral da "National .Ca
tholic Welfare Conference"; e de 
fato estas atividades · foram inclui
das no fadice das At!Vidades Essen-
ciais; 4,egundo . a comun!caçãó. 'de 

"Noticias Católicas", reconhocendo 
assim o governo norte-americano 
que o agnosticismo aniquila o ser 
humané e é essencialmente contra
producente. 

A résóluçâo' será incluída tambem 
em todas: as revisões que faça o sis
tei.na de Serviço Seletivo em seus 
Boletins Profissionais, propiciando as· 
sim um maior campo de atividade 
apostólica.· à Santa Igreja, colocan
do-a num terreno até hoje inacessi
vel em . virtude dos prlncipios da po· 
Jitica la.icista, agora abandonados. 

Num intercambià de comunicações, 
o Exmo. Mons. Ready apresentou ao 
sr. l\lcNntt o rato de que o Comité de 
Atividades. ·Essenciais havia omiti
do as Ordens. Religiosas. de caridade 
e educacionais em seu indica de Ati
vidades Essenciais, fazendo notar que 
não existia por parte da Santa Igre
ja o menor desejo de fazer, sem ra
zões demandas com o Comité a res
peito das referidas atividades essen
ciais· qUa.nto · acis servic;os religiosos 
e. outras obrns de assistência. inclu
sive hospitais, escolas, orfanatos, 
asilos, cemitér.ios, a imprensa etç., 
ne111 duvidar da equidade dos Escri
tórios Loca.Is do Serviço Seletivo: 
tiras se pedia que os escritórios lo. 
cais não fossem impedidos de outor
gar o justo reconhecimento aos ser
viços que estas instituições re!igjo
sas prestam à sociedade ,11111ericana. 

O texto da resposta do sr. ll!c 
:N11tt ao Exn10. l\Ions. Ready é .o se. 
i;rui~Je.·;.'°,.~, '"'·· .,,.,~... . .. ", .... ,, .. . . ··. . .. 
.· "AÕ recebei- 'reéê1:itêni'ente sua. car~ 
ta pedi ao Comité de Atividades es;, 
senciais ela Comissão de Caudal Íiu· 
mano de Guerra, que. considerasse o 
assunto que V. Excia .. a.presentava. 
O Comité, agora me i.nformou que 
acrescentou "as ·atividades da Igre
ja" ao Indice das Atividades Essen
ciais, e assim aparece na Versão pú
blica que se está. distribuindo a to
das as repartições locais ·do Serviço 
de Empregos dos Estados Unidos; 
aparecerá tambem em todas as re
'Visões · que o sistema Seletivo faça 
em seus Boletins. Profissionais. Co
mo V. E:xcia. deve saber, estas re
v·isões se efetuam de tempo em tem
po, e,, com o fim de assegurarmos 
que as atividades da Igreja apa,·e
cerão na próxima revisão do corres
pondente Boletim profissional, foi 
apresentado · 'o mesmo assunto ao 
:Major General Hershey', 

Àssiin as autoridades mostram o 
seu repúdio ao laicismo e às snas 
maléficas consequências, mas fal. 
seariamos a verdade sé não acrns
centassemos que. esta reação ao espí· 
rito aguostico está mfst11rada com 
um liberalismo. religioso já condena
do por vários Pontífices e que no. 
trtmos melhor na tentativa de con<:i
liação do protestantismo com a Sta.. 
llladre Igreja. que se revela no pa
r;i.grafo seguinte da carta do sr. l\Ic 
Nutt ao Exmo. e Revmo. Mons. Rea
dy: 

nos, sempre alia.s dignos de toda li. nos
.sa veneração de filhos reverentes. Tra
ta-se de um grande a.contecini.ento · da 
Historia da Igreja e da htunanidade; de 
um passo decislVO para. O terriYelmente 
tt-agico momento que atravessamos e 
de uma nova. joia fulgent!s.silna a ilu
minar de gloria a. coroa dslumbrante 
ela Rainha do Céu e dà- Terra. 

*';:* 
De há muito que munerosa.s vozes de va~ 

ria.dos pontos da Crista.nda,de, Írnma Yi• 
são intuitiva dos direitos de Maria, co1110. 
l\'lã2 e Rainha do Universo, e num sen• 
t!mento profund~ (Instinto qu. e ~ alma~ 
comunica o Esp1rto Santo), de1l!ue so 
Ela nos pode valer jünto do trono di
vino, vinham solicitando ·do Papa esta 
declaração autentica dos direitos de Ma.
ria, numa consagração formal do mun
do inteiro ao ~eu Coração Imaculado 
de Rainha. e Mãe. 

Data. de há mais d2 quarenta anos a. 
bem conhecida. Cruzada Marial, inicia• 
da no ahwecer do seculo xx; com o 
fim de estabelecer na terra. 'ó reino do 
Coração cje Ma.r,ia,' santlss!ma. para mais 
depressa e efica.mié:hte · tarer triunfar 
o reinado do Coração de ,l?$US. U~ 
dos compromissos desses vaJerites. c~u-
zados. era. darem o seu nome . e reco
lherem assinatura.s que impetrassem do 
Sum:i Pont!flce a. consagração do mundo 
ao Imaculado Coração· de Maria e a sua 
proclamação como Ralnha do Universo. 
Foi o Pe. Deschamps s. J. que em 191JO, 
sob a égide do Ar~bispo de Toulólll!e, 
recolheu as petiçõe~ ,e enviou a primei
ra lLsta para Roma. 

A ,segunda partiu de No.55a Senhora 
das Vltoriru,, em .1906; e orçavam, por 
707.845 as assh1aturas que Pio X aco
lheu com todo o carinllo; peramanter 
accepimus. Em 1908, 1912, 1914 no,,as 
petições chegaram ao Sumo Pontifice
Sob a orientação do R. Pe. LucM, Su
perior Geral dos Eudistas, os Promoto
res da Legiã.o do Cora~ão Jmll(:ulado 
formularam em 1920. nova petição e 
juntaram ma.is de 300.000 uslnaturas. 
Em 1930, no Congresso de Lourdes. emi~ 
tem o voto da Consagração do mundo. 
ao Imaculado Coração .de Maria os Pre

. lados franceses · e transmitem-no a Su~ 
Santicla.de Pio XI. 

E . todos os venerandos Prelados de 
Portugal reunidos em Fatima ent 1938, 
por ocasião da. grande peregrinação na• 
cional. solicitaram unanimemente de 
Sua Santidade o mesmo favor, 

Ultimamente, por fh1s de l 941 e pril1-
clplos. de 1942, variada.s petições com 
igual intuito foram dirlgÍdru, a Pio XII, 
cútre elas as de multlplos Institutos e 
Congrega.çoos religiosas . 

Estava amadurecido. o importante as~ 
. .sunt1o. . . , ... · ... · ···. . ... 

Quando da. éonsagraçãó do rriundo aó . 
Santlsslmo Coração de Jesus,' ·dizia Leão 
XIII, que, havia mal.~ "dé vinté anos, 
tinham · chegado até ao· Papa numerosos 
pedidos, não só de particulares· mas 
tambem de Bispos, a i!nplorai· a con
~agração do mundo ao Divi,no Coração 
de Jes\1.5... Esperou-se qúa a. idea.· ama
durecesse. "Agora., continuava o Pon
t.iflce, aparecend1 novos motivos, jul
gamos chegada a hora de reallzar esse 
projeto" (25 de Maio de 1899). 

A consagração ao Coração !macula
do de Maria não exigiu 25, · mas qua-
1·enta e dois anos de espera; a.gora, po
rem, já se sentia que era necessario; e 

. c~rtamente que a. hora presente tão an
. gustiosa, deve ter fornecido ao atual 
Pontífice poderosos motivos para não 
dilatar mais a realização desse voto da. 
cristandade. Um de1es Impõe-se por si 
mesmo: é o espetaculo horroroso, em 
que se encontra o mU11do; Temerosa. 
manifestação da. Justiça, 'divina! 

Que fazer em tais ang•i.stias? Respon
de o Papa.: "Hoje que o quarto ano de 
guerra amanheceu mais ·sombrio · âinda., 
num sinistro alastrar do conflito, hoje 
mais que nunca só nos resta a confian
ça. em Deus e como l\1edlaneira perante 
o trono dhino, Aquela que um Nosso 
i,redeceesor. no prlmairo · conflito mun
dial, mandou t11voca.r como Rainha da 
Pai. Invoquemo-la mais uma. vez, quo 
só Ela. nos pode va,ler ". 

\ 

piedoslssimo. Pontífice Pio X~I a pros1 
trar-se · supl!ce aos pes da. · Virgem; nu~ 
ma. consagração · mUlldial "segurQ (Jei 
ccinsagulr misericordia. e de eucontr~; 
graça e auxilio oportuno· nas present~1 
calamidades. não pelos nossos mereci~ 
nientos, mas . unicamente pela ímen531, 
bondade do coração· materno de Ma-.. 

*** 
Estão pois satisfeitos os. da~-1s filial1j 

e ardentes, da Cristandade., Aí ficami 
nru, palaVl'as solenes do Papa.; apo~oo 
os titules que dão jus a Maria Santu.• 
sima, pitra que. lhe ·seja dedicado o m.lW"' 
do todo:· "é a Medianeira perante ··<l 
trono 'divino"; é " a. nossa Mãe e Rai..; 
11ha. 'do mundo" .. Ai. ficam ao· mesmOl 
tempo consignados os fulcros iilabaJa-, 
vcin da · nossa. ·confiança e . certeza· de 
que este ato nos atrairá do céu com~ 
paixão e misericordia: · é ".a Mãe.de. ~.., 
sericord!a, ·a Rainha da. Paz, o Aux.ilio 
d~ Cristãos, o Refugio· do genero hu .. 

. mano, a Vencedora. .de todas as granw 
des. batalhas de Deus"; e motivo-chave 
de· todos os motivos .e poderos:i · so.bre 
todos p,u·a a m·over a nosso favor: "o 
seu Coração Imaculado, o .seu Coraçãc;f 
materno· a quem a Igreja e ·o. mund.o fi .. 
cám . perpetuari1ent.e . con;;agtados,. paral 
que o seu· amoi- e patroctnio apresse d 
triUllfO do reino . de . Déus e todas aà 
gerações humanas pacüicadas <1ntre si EI 
cJm Deus p1;oclamem a. l\taria bem .. 
aventurada · e com Ela · entoem de uni 
polo ao outro da terra. o . terno Magni~ 
fü-at de· gloria, amor, reconhecimento ao 
Coração de Jesus, onde só podem .~n., 
contrar a verdade, .a, vida e a. paz .. 

O SU1110 Pontlflce !lâo deixa de il1 .. 
dicar tàmbe1ri rapidamente o direito 
que lhe assiste para este supremo a.to 
com que dispõe da terra il1teira. junt.o 
dP, Virgem: 

"11: o Pai comum da .gra.nde fa.mlliR. 
cristã, o Vigário dAquele a quem foi 
dado todo. o poder no céu e na. terra e 
de quem recebeu a. solicitude de quan• 
tas almas remidas com 1) ·Seu ~ngue 
po,·oa.m ·o .mundo múverso. 

Chegóu:·póls o momento em que po1• 
toda. a parte se aclama a. Maria com 
.o belo titulo de Rainha do Universo, 
E,stá, ' pàrlánto, comprometida a, sua: 
honra .e a. sua. gloria a ~ubmeter OS 
corações 1·ebeldes, a abrandar os endu
recidos, ·a aqÚecer os ·indiferentes e a, 
depo-ios. todos. como trofeus da. sua vi .. 
toria, .ao.& piis do seu Divino Filho. Fica 
etnpcnhada . a. fazer que floresça em seu 
reino, terrestre a oro.em, . a justiça.. e .a 
pat·que reinam .no seu reino ~leste: a. 
farer que se acenda a caridade na. ter .. 
ra tão. gelada e estere!iz;ada · com odios, 
1' sua. conta fica. mudar ós clamores da. 
impieda~ Ílm cantos de amor e 1>loria, 
·ao. ~nhor;':e-· etti -:ver~cioA;tito .e11cri,u
menie<J: ruío queremos qué Ele t'#ne! 
ouvir:se-â por toda a parte estoutro: 
honra e glol'ia. a.o Rei imortal dos se-
culus.! 

•*• 
A.. cousa.gração oficial foi · feita ern 

Jfogul!, portugµesa. Era, dlr-se-ia, o lns~ 
u.nte 'em que o Papa, transladando-se 
111isterlosa.riie11te compartilhava. (\as ale• 
grias e. agradecia ao Céo · as graças der., 
rama.das por Nosi;a, Senhora de Fatlma., 
nestes vinte cinco anos, sobre Portugal, 

No momento em que nos está a. falar, 
sen•lndo-Se da nossa língua, é· que Sua, 
Sántida.de, nesta. horá · aflitiva, entre
gou o mundo inteíro ao Coração Ima
culado de Maria. Sublimação sacra
tisi;!ma. desta, lingua que foi cristã; 
desta lingua que é a lingui da. Terra. de 
Santa Maria e da Terra de Santa Cruz, 
e que nunca se sentiu tão catolica como 
neste momenw augusto. Devem ter che .. 
gado ao céu como· hanrionias novru, nun .. 
ca dantes escuta.das, ai; palavras do 
Pa.pa, ao consagrar o mundo a Nossa; 
Senhora em lingua portugue.5a, qúe nes• 
te momento· é tambem l!ngua de paz. 
De cei-to neSSê instante· os Ajos e 'todos 
os Bem-àventiitados cleVem ter cantalio, 
junto. do trono do Senhor, em unen• 
so coro uni.'lsono: gloria. in excelcls l>eo 
d ui terra pa.x hominibus bonae volu11-
ta.tis: glorià i Deus nas: alturas e na. 
térra paz . aos homens de boa. vontade! 

"AVIADORES CATOtlGOS f' Anthony l!lden deve ser felicitado 
i:ior ter desunido a política do seu 
1,1a1s· do editorial do "The Times" de 
uo·qual se propõe uma tutela comum 
Londres, publicado recentemente e 
anglo-russa da paz da Europa e a 
aprovação antecipada rlas Nações 
Unidas de todas as mudanças de fron. 
telras que a Russia deseje fazer de· 
])ois de ter ganl10 a g11erra. O sr. 
Eden veio aos .H:stados Unidos con
ferenciar com os mais altos esta
distas americanos sõore os proble
mas ·que surjam no lllUUdo depois da 
guerra, entre os quais o mais imtior
tante é a. organizaçao da rutura paz 
e ·a segurança para todos. Seria bas· 

de Junho de 1942, mediante o qual 
se envia ajuda anglo-americana; con
tribuindo assim para que a R11ssia. 
consiga obter as suas vitórias. Os 
dois pactos conteem obrigações pre• 
cisas para todos e toda a· organiza
ção perduravel para a paz e a coo
peragão mútua terá que desenvolver. 
se nesse sentido, ·A opinião ameri· 
cana t1ão consider:;ira uenhuma pro· 
posta favoravelmente, que se des
tine a colocar as pequenas nações 
da Europa em hasta pública afim 
de se comprar a confiança e coop~
ração da · Russia. Esta polftica tem 
certo renexo da idéia de pacificação 
de Chamberlain, e baseia.se, na nos
sa. opinião, em um mal entendimento 
da história contemporanea. e das 
realidades europeias e mundiais. . As 
nações européias não foram: para a 
gaerra bater-se contra Hitler e os 
seus sate!ites para depois · se. sub
meterem à dominação 1·ussa. Pelo 
contrário, a ameaça de ·que o ·';bol
chevismo" acabará com elas se não 
dão o seu apõio a. Hitler, é o último 
argumento da traiçoeira e diabólica 
pol!tica de Goebbels, e o artigo do 
"The Times" coadjuv·a com O sea 
propósito, embora não se concebam 
ilusões de que o cavalo troiano co, 
munista não é mais forte na Europa 
do que a" Quinta Coluna Fascista ou 
Js;azista" e as nações européias estão 
já. cansadas de. ambas. Mas se fos
sem a decidir por necessidade, tal• 
vez tombassem para Hitler em ve:,i 
de Stalin. A única maneira de des
pertar a sua resistência entusiasta 
contra os nazis é assr,gurando-lhes 
que não. necessitamos de fazer tal 
decisão desesperada, o que nunca su· 
cederá. se as Nações Aliadas forem 
fieis ao Pacto do Atlantico, e muito 
menos poderá ser um apaziguamen
to da l{ussia mais arortunado do que 
aqu.ele com que .procuraro.m satisfa
zer Hitler. Até pelo contrário: o apa. 
ziguamento em condições de renún
cia a princípios estabelecidos não só 
desperta mais ambiç.ões à p~1'te fa· 
vorecida como tambem serve da in. 
centlvo a outr.os. As politlcas nacio
nais não,. podem basear.se em cim. 
fiança mútua a não ser q11e tendam 
a criar essa confiança i,ela sua· t11·õ· 
pria Integridade. As. apropri;i~ões de 
terr!tõri,'s pelas grandes poUncias 
à custa das pequen,as nações "âo. é 
um curso d.,. ação que· possa àth1-
gir os fins. e ideai:- da. Cau.;a qu.e.,ps 
aliados estão defcndend0-1'. 

A verdadeira ordem baseia-se na justiça 

"A interpretação liberal da cate• 
goria "atividades da Igreja" cou:
preenderá todas aquelas atividades 
que sé mencionem ou discutam nas 
igrejas. Confio em que esta ação su. 
primira algumas dificuldades que V. 
Excia. tem notado no passado, por
que as atividades da Igreja "não se 
encontram especificamente incluiria,; 
na Lista de Atividades Éssenciais". 

Se é louvaveJ' esta reação contra o 
laicismo, ê tambem merecedora !!e 
nosso repudio uma reação qtle tenha 
en1 si um liperalismo condenado pe
los Santos Padres. 

Outro motivo certamente é um novo 
espetaculo em ·contraste com ó prece
dente: "a maravilhosa paz de que, ape• · 
sar de tudo. Portugal continua. gozan
do, e qm:~ com todM os .sa.crificios que 
exige, sempre é ln1e11samente me111os 
ruinosa. do que essa guel'ta de e}.iermi
nio que vai' a'350lando o mundo". Ora 
quem outorgou a Portugal estz. pa.z ma
ravilho.sa e o ter eecapado ao perigo 
comunista? Recorda-o Sna Santidade. 
falando das Aparições,de Fattma: "Ela 
,cujo Coração materno se comoveu !)ll

rante as ruil1as que .Y/: acumulayam na. 
vos.sa Patria. e tão maravilhosamente a 
socorreu; Ela que condoída. na. previsão 
desta imensa desventura, com que a 
Justiça de Deus penitencia, ao mundo. 
já de antemão apontava na oraçáó e 
na. penitenciá o caminho da salvaçM; 
Ela não nos há d~ negar a sua tcr
mrra. materna e a, eflcacia, do seu· pà.
trocinio ". 

Uma ·reputada esquadrilha de bom• 
bardéiros caJ'lll,denses está·. agora sob a 
comando de um novo lider .. Trata-se do 
piloto · comandante M. M. Flemiug, dll 
28. anos de idade, um católic., que . .a~i· 
tou o comando da "esquadrilha Moose'' 
que se tornou· famosa. devido ao seu an
tigo chefe, o comandante "Moose Fuf• 
ton", igualmente católico· e conhecido 
como sendo 'um dos melhores pilotos de 
bombardeiros desta . g:uerra. 

, t,ante lamentável que a sua missão 
(asse frustrada com alarmes como o 
·causado pelo artigo do "'file Times", 
e é verdadeiramellte tranquilizactor 
réCeber noticias oficiais !Jritan,cas de 
,vashingtou, de que, neste caso, o 
jornal "'I'he Times" de Lonclrts ex
l)ressou mais o ponto de vista ru~so 
do ,que o da lnglaterra. Se ha um 
método que tenda a levar os ~stados 
Unidos ao isolamento é o de pór em 
oúvida. ·.a base fundamentai para a 
cooperação internacional entre as 
Nações Unidas formulada no Pacto 
do Atlantico. O referido vacto esti. 
pula, entre outras coisas: "11en1rnm 
e~grandecimento territorial ou de 
outra. índole; nenhuma mudan~a tH-
1·itorial que não esteja de acordo 
com os desejos livremente expresso:, 
pelos povos interessados, o respeito 
dos direitos do povo para eleger a 
forma de governo debaixo do qaal 
viverão; o restabelecimento dos d!· 
reitos soberanos e do governo prõ
Jll'Ío para os (Jue toram clespoJado·, 
deles .pela força·•. Estes princípios 
constítu.em tambe1u a base do Pacto 
Anglo·Russo de Ajuda i\Iútua, de 26 
de ·Março de t::i42. e do Pacto de i\ju. 
da. B~ljc9, !tU§SQ-America~.Q de 11 ·- - - - . ·-· ·-·-- .;,: 

O Cardeal von :i,~aulhaber no seu 
ultimo sermão Jia Igreja de S. i\li
guel ero: l\lunich, colocou-se ao lado 
da ofensiva católica iniciada pelo · 
Bispo von Preysing de ,Berlim coutra 
a doutrina· da "nova ordem". 

1, Seus deveres como: guardião de 
princípios fundamentais: "A Igreja, 
como testemunha das verdades fun-

. . 

HEROICO COMPORTAMEN.TO 
OE MISSIONÁRIOS 

O Padre Emery de Klcrk, Sacerdote 
holandês, não. quiz abandonar. o seu 
posto em Guadalcanal durante a ocupa. 
ção japonesa e as batalhas em que o 
inimigo foi expulso da ilha. Quando o 
primeiro navio de socorro. chegou â !so
lada baia de Beaufort, depois da vito• 
t'la americo-australiana, o Padre Eme
ry de Klerk ali se acllaVa dispensan
do socorros religiosos aos nativos con
Yet·tldos, sereno qual se não se · achas.se 
num campo de. batalha. o Padre con
tinuou a. tender aos seus deveres, mui• 
to em1>ora dois de seus col!)gru,, um ho
landês e um .americano, houvessem sl. 
da brutalmente assa.55ir-idos, bem· como 
duas Fréil·as atacadas o~los soldados 
.iaoom~ses. - (L), 

clamentais, uão· pode ser ilnparcíàl à 
respeito dos. princípios imuta veis so
bre os quais se devem basear toda a 
Vida internac;onal e qualquer espécie 
de nova ordem". 

2. O print:ípio fundamental: "sem 
justiça,· a tão falada "nova ordem" 
não pode ser executada. Nenlrnma 
ordem social pode ser estabelecida ou 
eer duradoura se estiver baseada na 
força sem a . justiça", 

3 .. A compreensão' universal da jus
tica: "Pela luz da razfto estamos 
:qÍtos a saber por nós mes~10s o que 
é bom é o que é mãu, o que é luz e o 
que é sombra.". Por conseguinte, em· 
boi-a a justiça seja interpretada· pelo 
povo germanico como "lealdade ao 
cl.ireito. nacional", o Cardeal denuncia 
esta má··interpretação. 

4 .. O significado da justiça: "A lei 
natural ordena que se de a cada um 
o qúe lhe é devido", Ele sintetisa 
estes direitos como, a) o direito. da 
cada um possuir o que lhe pertence; 
b). cumprir a palavra. empenhada; e) 
respeitar os tratados. 

5. A luta·da justiça contra a força: 
Aplicando este princípio ao Estado, 
que é a maior fonte de arbitrarieda· 
de no mundo de hoje. ele disse que, 
embora o Estado tenha certos diréi
tos, •• ele não tem o direito ele fazer 
Jei,, incompatíveis com a lei divinrt e 
a lei natural". Não. há recusa simples'
me'nte· porque ele possue a força: "a 
força. não :P.O<le .tomar o lugar da lei, 
nem, invadir qs fleus dominia:,,", . 

Pia União de Nossa Senhora 
do Santissimo Sa11ramento 
Com ,grandes .solenidades. na Igreja 

de Santa Iflgenia terá inicio a 1 o do 
corrente mês, um triduo preparatc.,.io 
i. festa liturgica de Nossa Senhora do 
santlssimo Sacramento, padroeira da 
Pia União. 

As cerimonias religiosas, obedecerá .v 
ao seguinte programa: 

Durante o triduo, · às 20 horas, ~erã, 
rc~ado o terço, havendo ladainha e ser. 
mão, recepção de novos a.ssociados. fi• 
nallzando com .benção solene do Sim• 
ti..-simo Sacramento. 

Dia 13 (festa de No·,a Senllora). lla• 
verá.. às 8 horas Missa com canticos 
e comunhão geral dos membros da Pia 
União e demais associações eucari.'lticas 
e devotos de Nossa Senllora. 

A noite, será observa.dei o mesmo pro• 
grama do tríduo. 

Os sermões estão a. cargo de ilustra
dos Sacerdotes. 

A intenção particular para. o mês de 
Abr1l, · é alcançar de Nossa Senhora. a 
pa,7, Universal. 

ODO CATOLICO 
deve ttr o. 

." L ~ ~ ! Q ~ Aª f º '' 

E não duvidamos que outras razões 
'})oderosas levaram o coração de ou~ do 

· O comandante Flemlng aprendell §. 
voar no Cana.dá, tomando-se, aos ~O 
anos de idade. piloto de aparelhos de 
comercio. Etri 1941 efetuou. várias ope• 
rações. cllefiando a · esquadrilha Whi• 
tle3'. e tornou-se oficial de navegação, 
Atribuiram-.Ihe, <t.queia. altura. a. . "Dis• 
tínguisher ·· nyng cross", (condecoração 
militàr) por a.tos de bravura. - (Cana• 
dian Reglster. - (L.) 

Jubileu sacerdotal de De José Barca 
Solenemente comemorado 

de Caxias. 
na oiocese 

A diocese de Caxias promoveu, a 26 
e 27 de Abril, solem,s comemm·a
ções do jubileu sacerdotal de seu Pas-' 
tor, o Exmo. e Revmo ·D. José Ba-
1ea. 

Dia 26, às 17 horas, no Ginasio São 
José, realizou-se· a entrega de ofertàs 
do Clero e dos fiéis da diocese, falan• 
do o Revmo. Cura da Sé. 

No dia 27. às 9 horas, o homen·agea
do celebrou solene pontifical, ocupan
do ;i trir,una o Exmo. " Revmo. D. 
Daniel Hoslin, Bispo de Lages, pa,ra 
v.ronunciar a orasão gratulatoria, 

. Após o pontifical o Exmo. e RcVJ110. 
D. José ·Barea recebeu; no Trono epis
copal;, os cumprimentos e o · Ramalhe• 
te espiritual · de seus diocesanos •. 

À tarde houve mna manifestação da 
juventude estudante, e, ás 19 hs., S0• 
Iene Te Deum na Catedral, apoz o 
qual, no · largo fronteiro ao Palacio 
Episcopal. foi realizada. uma manifes• 
tação popular. Por essa ocasião fa., 
laram o Sr. Jufa de Direito, em· no• 
me· dà população, o Sr; Promotor Pu ... 
blico, em• i1cme ·da mociiade, e o Sr. 
Frefeito Munici.12al, em.. nome da. di.Q• 
cese , 
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~ 

.J • EDM U, N DO ~Ó~Nruwi"'ºêJÃl 
SÃO P-AULO S/A 

IYIO&tramos em nono ültlmo artigo que, 01 .lnte~eases 
ir-ais fundamentais dá culturlr humana exigem ·-ln'li,erlosa
mente que a estrúturaçá0 do m~ndo depoi1r da· guerra 
si)a f.elta de fo.rma a ·.não destruir n~in · c~mprim"ir' a. 
J'.)cr&onalidade de ·cada, .um dos povos q1Ú, ·por -dlsi,oslc;:âo 
da Divina Provide.ncia .existem .néste planeta, Toda à ver
dadeira polÍtica tem: de ur deÍi~e~da. em função· da reaíi
.c'.ade, e sempre que ás .concepções. artiflciàii_ dos. esta~ 
distas"de gabinete abstrai da realidade, esta se -vinga des
truindo-lhes irrenied_lavelnien·te a obra. Os problemas_:so •. 
eia Is são como os ferimentos: quanto mais' comprimidos, 
t;mto-mai11 se inflamam. _t uma realid.acf~ evidente, qut 
:~.ida: p_ovo tem s~a _persona"iidade coletiva. Não haverá 
·tr_atados que destruam htii" réàHdade; ligas e ne.,,; feder.:i- . 
çôe:s que dela ·se -possam esque~er impu'-1emente. Neg-a•sr-,. 

Tocamos aí ·no "~ivot'' da questão. Do que se precisa 
ê de uma -r'ef0;rma··do,mundo. Mas a reforma do mundo 
supõe· a· reforn:,a do- homem. Enq·uanto o homem contem
poraneo. for· o que ~or, quanto maiores forem· suas obras 
maio_res iserão as· ruina·s que acumulará em torno· d_e si, 
Seu poder -será ·o ·agente de sua própria_, destruição: en• 

fermiço ,incrEdulo; egoistà, sem moral ·nem principio& de 
qual11uer espécie, naifa poderá_ organizar_de duravel. e::e 
con.tagla. com sua moiêstia todas as suas obras. Arga
massa com·· que unimos as pedras de nossos edifícir,s, 
contem dit1amitc. As trav·es ·sobre que ésteiamoG no8$a.si 
casas tem cupim. Amanhã virá sobre nós· a justiça de 

'Oeus, e. então se verá. que tudi> será ruin·a. 

tlOVO HAMBURGO IJl!A EGITOAO/\ R.GRANDE IX) SUL·8RASlt\ 
11111A MA~QUU OE $0UU~- j ~·~.TUCIR.PHON(;ORGAb j_......_TELEE>HONE ...J-1' 1;, 9 iili. 

Diretor Presidente: l 

l TAXAS 
ALBERtO BONFIGLIOLI 

MODICAS 

e o R R E e Â o 
Dom Joaquim _ Silverio 

A familia é sem . dúvida: um dos vara. e iJvrarãs do inferno sua ai# 

!f Rua 3 de o·ezembro, 50 

COINTANDO ... 
O _NOME DAS CIDADES 

O Conselho Nacional · de Geo,zrafia 
'\'ai sistematizar os nomes das cidades 
brasileiras,· afim de evitar . não -só os 
l'IOmes'·longos, a sllber. ()S que se com
põe~ 4e mais de · uma_ palavra, como 
1111Ubem -para · á_cabar · com _as .in_umeras 
i_epetições- que. se multiplicam pelo 
te:rritorio nacionaLAHás., não é a pri

. :tneira yez qué · isto se· taz. Ainda ha 
'Pó'-!<;(). tempo. v.arifll:> cidades do Estado 
d~ S. Paulo tiiieram · as su;is denomi
,na,ções simplificadas;, assim, por exem
plo." Vila Bela se· transformou em for-
mosa.. · 

. Não se pode .ne.:i;ar a utilidade da 
iniciátivà. Os nomes ·muito longos, e, 
principalmente; a sua rep!c'tição em 
varias cidades, estabelecem umá certa 
c9nft!$áo, ineg11Vélmente: . EntretantÓ, 
"é§t ínodus in'rébus": acreditamos que 
a utilidade não vai ser. o · unico cri
teriÓ a guiar'ós trapalhos do Coll$elho 
N~cion~ de Ge6grafia. A-seguir exclu
$iv;unente . este . critétio,, a logica nos 

.leVl!ria neéessai·iamente a sullstituír o 
noq1é elas. cicjades por prefixos, forma
dos, 4e uma· combinaç,ão cie_nt_üka _ de 
rí411teros e- letras, o· · que levatia a 
simplificação, é tambein a identificação; 
ab :mais -alto grau, Por exemplo, Cam
pinàs. ·serili $;P,-7, para d~tinguir. de 
todas as· ou:tras Campir,as -que existem 
nÓ, l3rasil. Nem. se· cliga· que a altera
ção; por demasiado radical, iria aca_rre
·tar graves dificuldades. Afinal .. entre 
Formosa e Vilá · Bela existe. apenas um 
longinquo éco mnemônico; t ·o Conselho 
Naclpnal ·de Geografia, se quiser ir a 

.,func!o nesta questão de. -nomes. será 
forçadQ a fazer substituições ainda 
ma.L, .. centuada-s. , 

Ora, .é. indubifavtil que não ha quem 
não tenha:.urii cal_afrio ante a idéia ,·de 
~e~· substitujr_éri, · .os· nomes de nossas 
clqade$ por· simples prefixos; o que 
p1·ova que,.no·caso; ó que-está em jogo 
não -é .·apenas, wna questão' de. utili
dade e· ic!e.nfüicáção. E isto não é ape
nas por· sehtimenfalismo. O hóme das 
. cidaqe$ 'é ·co~o . o rtoíne das· pessoas, 
_àlgo . que s,e . fot~gra 'na. -personalidade, 
'na fisionomia, na-' feição éspiritual,. de. 
tal 'fõl!JÍá que/ guarido -se quer àssi
·n~ar cii.mjilsteza -a degradação de al
itJ~,- cost~ma:,.:se dizer que perdeu até 

· e, ·:-nome, ·NO· qµe ·se··refere ·ao _nome
clas: cidades·, isto .se relaciona· intima
:riléµte" cotn- ll vida nacional. o que faz 
êoni· qúe uma Nação mais profunda
mente se· diferencié de ·un,a colonia, 
é qg,e uma colonia é _um produto ar:.. 
tifieial .. ao passo que uma Nação é algo, 
de· vital.- Ora, não . ha . vida nacional 
_sein tradição, _isto _é, sem que a socie
dade niteional -de hoje. existá enr função 
das ,sociedàdés nacionais' dos. sééuloo 
pá,ssados; de tal módo ~i.tefoi·mem to
clàs_ unta_. só. ·sociedàde ,hístotica. &tas 

. considerações. certàmerite hã.o de, pesar 
nas . altei:â_çõe_s qué, se fizer!!lll, de ma
neira -que; por causa da utilidade, não 

·se sacrifique a _alma- nacional. 
. 'Mas -ha, ainda; .. i.µrta outra. coru;ide
ração. não ·menos importante. Se se 

:t,uiser !""éduzir-- o nome das cidades a 
,-uma.só. palavrit, que acontecerá aos _M
,mes de Santos,· que osteritàm · tantas 
,cic:Jades . brasileiras? · Ora, a Fé .Cato
lica · Jormou e. plàsinou o Brasil;'_evl.:. 
:dentemente, n!nguém ha de: _querer ti
rar do . solo patrio os · sinais gloriosos 
"destà Fé; pois o_ Brasil não quer perder 
a . sua propria identidade, nãá quer re-

. ·negar-sé a si' proprió, não quer, prin
; cip~ente, . 1·enegar . ó seu . passado, 
_porqué não quer ser unía ,Nação sem 
_Hfatoria. Nós. sóinós1 pela- graça de 
Deus; filhQs daquela. mesmà Fé que 
. critlU. a . i~~clacleira . CÍvjfü:ação; não so
'mOS, nem tj_uet'emos·i·ser; \UÚB ·colonia 
de aventureiros, . formada 'ªº .acaso, ao 
safx,r das:circunstancias, ~ estirpe e 
sem . glpria., : . 

Ccirtamente, todas . estas idéias Ja 
·.ocorreram aos niembros do Com;elho 
' N;Jc::ion~l de : Geogr~ia, que saberão 
-combinar os ,valôres espirituais dá na
cio!')a!idade · com. os · interesses da· uti
lit4de. 

. PASCOA . DAS UNIVtRSITARIAS 
Realiz~r-se~á no dia 3() do corre11te, 

a Pascoa das Uriivérsitádas. promovi;, 
· da pe'la Juventude Universitária Ca

tólica lfeminiria, para a cjual são coll
vidadas · -todas a.'!· a I unas· dos Cursos 

· Su1)eriores de São .Paulo. · · 
· · Te~ lugar às .· 8 horas· na Capela 
do Cl"l'&~io das Cône.ita5 rle Santo Agos
ti11ho 1t 1·i1a Caio P1·ado, 232, e ·será 
prece,dida de um tridll<J pteparatórjo 
à5 17.30 dos dias 27, .28 e 29, no h1$
tituto Superior de Filosofia, ·ciências 
e Letras Sedes· Sapientiae, à, .rua Mar
quês de Paranaguá, 111. 

UNIÃO DOS- A_NTIGOS ALUNOS 
DE PIRAPóRA 

Os anti~oi, alunos tlo Seminá1·io de 
Pirapó1,a resolveram oferecer uma .1:ica 
_bandeira nacional. de 'sêdl!, . para ser .. 

· -coloc11da n-c, .Sálão, Nobi:e· ditqucle tra-" ·· 
. dicional ,estabelecimento de ensino; · · 

&~tá sendo oriranin,d;i Qma gi,ande. 
comissão que deverá ··fazer; cm· dia e 
ho,.'a que serão previamente anuncia• 
do<r. Piitreq;, solene do Pavilhão Nàcio
nàl. devendo os . aT1tigos alulios viájar 
pa,·a aa11eli, lo~alidi1d.,·em onibus espe
ci:ifa, -Na mesma ocasião será· prestada 
saudosa homeria);(Pn1 :ao falecido Con'e'-
. go He.nrique · vin Kasteren, que. foi · d9s 
mais ilustres educadores' daquele Se
minário. , 

Todos os antigos alunos-que· deseja
rem contribuir para a ·aquisição da 
bandeira E' que quiserem tom:ir parte 
nas <:olenidades, cujo_ programa está. 
send<J organizado, deverão desde." já 
enviar seus riomes para os seguintes 
endereços: · · 

Dr, José Maria d' A vila - Praça da 
Sé. 411 - 1.o andár, sala 9 - Tel. 2-7976. 

Dr. Luiz Gonza,:ra BriJ;tato - Hna· Ma
ria Ma1•colina, 600 - Tel. 3-?22?: 

1 DIAS' lM REVfSTA 
(Conclusão da. Lª pag-lna). 

preceitua. Ha nõdoas tais na ·-vida dê 
um homem, -iJue nada as pocle'apagár, 
Se Herodes. fosse_·ótlmo." general, _.oú 
Caifaz excelente dipinniata, nem por· 

o·-mundo pens'a muito ém uma 
"orde.m nova"-, qut espera das potencias deste sécu:o, 

esqucce~sc, cancela-se arbitrariame'.'1tê a personalidade Hitler inventou a expressão, mas a,.i_déia de tudo organi-
coletiva de .um PIIVo inteiro, ov antes de todos oa. p_ovos z.a~ _e·m ·ba$es inteiramente, diversas anda pelo ar, adotada 
aa.terra? __ A cultura é obra ·desta person~Hdade. E quando áté ine:sm·o por muitos dos que odeiam sinceramente, o 
se perturba ou ·sedes-troe, a fonte, ê-lndiscutiver. que 11s,, ·abominavel·ditador pagão, No prestÍg'o desta alc:-únha de 
águas , brótarão escassas, ·turvàs, .daninhas. Que cultura ,, novo",- na· esperança. q'ue suscita; na, convicção que ~ia 
s.:i_râ, 'que civil:zação brot.irá,, que mundo se coristnlir.:i · ~re·sup6e, de· que só será realmente· desejavel iia medida 
so!Jre estas.ruínas psleólõgica1? em que·for. "nova", ist~ é na medida em 'que 'diferir de 

tudo· quànt~ a precede~, exizte o e;tigma :fatal que mosfra 
toda :a sua debilidade, e toda a sua fr.aquczà. A mania do 

Diz., Santo Agostinho que o eoragão humano foi feito· 
para o amor de Deµs, e se aglt4 inquie,to, enquanJo. não. 
re'pou,;à· ám Deus. Poderas~-ia . dizer que -o· mun.:IÓ · foi 

. f~:to pàra yi_ver em· umiÍ ord~m-d~terminada· por Der.is, e 
delirá · Jnq-uieto . enquanto . não. se' ástl'Útilra ·segundo esta 
ordem, fleús, aut6r da 'natureza, organi~ando~a. ~óm, , •. 
orgànizou, impôs implÍcltamente· ·ao' homem que não es- · 

, -truturasse .sua. vida coritrariamente· a ela, _Qualquer altc• 
· r~ção da· imutavel natureza dàa cois;is 6: indiretamente 
-Úma<revol~á contra Deus. ,t uma· viola~io da ·-01'.tfem; · é:· 
portanto,uma desordem _e ass_:11'.1 c6n'!o, uma desordem no 

. corpo-'húniano .se chama doença, produz: dore's.- e' perÜ1t'
bações e por fim causa-a morte, .a:salm' tambem !,lma de~ 
so.iidem no corpo social hai ·dó. produi:ír ~ai -esta·r, lutas,, 
e por fim os gráncles col~psos· que são as g_uerru. 

Po7 -'mais. sábia, pois, que_ seja a argumentação eco. 
r:ómi_c:a · aduz:ida em beneficio· do· plano que o_rà·. se deli

. nela, não deixa de se"r fora ·de dúvida que ele não pr.:i~ 
du.:!rá a paz. Porque,· .. onde· não ha · órdeíii nos: espiritos 

. não pode haver pai:, e a posslyel é\b(!ndancia doa- bens 
materiais, longe de ser um fãtor de' ·concórdia,. ~xcitará. 
ao, auge.os apetites, as ambJçõês, as diSCQrdias, aeaba11tlo 
por gérar novo' colapso., 

''novo" impliça necessariamente na do "efêmero", por
que quando o espÚito de uma época chegou a t'al. de·gra
dação, 'que as coisas,. por' pouco qÚe durem, lhe dêsgos-, . . . . ' . . 

tam e isfo só porque- duram, o ef~mero é a condição C:o 
êxito, é a 'àolidez fator de impo.puiaridade e decadência. 
·Esta ordem_ que· assonia nos horizontes de hoje _patuando 
abni-tio··com o !dolo do'. dia, que é _a .mania do novo, e 
inscrevendo em seu ·frontispício o nome de Deus,.sela-~e a 
si ·pr6pria, éóm O ferrete do efêmero, Enquanto- for nova, 
viver&. o que. implica. em· dizer que viverá· multo pÓÚr-o. 

Pensa de medo ·diverto -11 Santa Igreja de De-us. Das 
'mãos cio Papa, nunca partirão para o munc!o moderno 
pro.mêssas •chlspeantes .e rutilas, de. unia próxima id~à-e 
cie ouro e seus .lábios aacrosantos jamais se abrirão :para ·.' - . ..· . _··-. ,· 
lisongear a ,Idolatria. do "novo", prometendo ao mundo 
algo de 0 inteirament_e· diverso do passado, · · 

1'. .grcja 'começa .por exigir a derrubàda do ídolo. Ela 
o quer quebrado; Quer destruídos seus ~ltares, feitas em 

, pedaçll suas Imagens, atirado~ aos quatro ventos O& 'Ins
trumentos de seu cuÍto. A Igreja não se incomoda com 
o. ;,novo" nem ·com (1/ "velho''- tanto. quanto· com o '«ver
.:ladeiro" e o "bom". Ehquanto não rompermos com a 
idolatria do ,; moderno'.'' d.o "novo'\ nã.o teremos cria

o'ra, im_agine-se um mundo dividido· cm três ou q,,,._ do ·e·m nós" nem em torno· de nós; ambiente propicio à 
, tro grandes federaçlíes; ou $eja em trb ou ql!atro g_ra·n- á,;ão da Igreja. Ela não nos -promete : uma "orcÍeM 

des .potências, que· ei1viam · cada (fual ee_us· representa11- . nova". El-1. nos promete uma ordem ·verci"adeira; uma or, 
tes a uma c:onferénóia íntern,ciona1; digamos a. uma liga dem construida com respeito para com. a essenç:ial. e ín. 
mundial _das federações sobcr~nu- ou autônomas, C-âso·, varíavél ordem da nat"ureza, e :toda impregnada de um 
e:stcs potentádos queiram entender-se; os :povos da terra prin'clpio ordenador vital 'incoinparavel, que é o· sobrcna-
P.neontrarão tranq~iUdÍide, ao menos no sentido mat.e- tural, t. lssó ô qúe a· Igreja nos promete, Nesta ordem, 

fiai· da. palavra •. Caso, porem, o espírito de rivaÍldad_e, eie encontra-se· tudo quanto _houve de justo, de grande, de 
_competição," de Inveja se apodere .destes poten!acfos, qµe. beÍo, de ve~dadeiro no ·passado.· Nela se encontra tan1 •. 
suce.derá? Uma.- guerra entre, eles; evidentemente; Mais, 'be;,, a _posslbifidade de muito e muito fazer ainda em 

desta vei:; uma. guerra te_rrivc_lmente· · universal, que ar• c.onformidade com a:s linhas essenciais deste passado, Do 
riÍsfará neêeuariàmente todos .:os povos, jã que tocfos pas~ado deverá sobreviver . tudo. qu~nto é 1rr:utável. Do 

''~stã
1 
6 _f_ .. t~Úà_t~S e POÍS O~ri!J.~dO~, a f_ut~r,)"9.~1_,o_ •• ~i! pre(:" J7~tÇen.t~,. ,SÓ pode l!Q,brexi.Vet O q \l~J: e~tfy~r ·. de, COl1tcir'ml ". 

l_sto faclu_Triamos as efi=ries 'tles_ s_ es·_· .. · h · ' · dº J · 1"14 1·91g · '" · 1 · · d f' J · · d 1 ~ ,,c ª!'.11ªX!IIT! .. ?]'1n •.8c .a .g11erra ., ~ ~ , t e ,n.,s s~rr mos -d11de com _as coisas, e in tivas.que o .passa o nos. egou, 
deicidas· abominandos em uma gale~<· desta ·at-'i,;~o, opor.ql.lé" estaf1'1os · e~ ··coÀdic;~eà/ ,,·cates E~ o~tros· iermo·s;·-tótlo ·qulintÍ> ·a· lgrc'Ja· ·eon·struíú de de-
ria de -~~lt~~, dig:n'os de aplauso~. dias, de, provar·. (lue· a ·(fuUrii' àtual mtrece' muito· mais finitivo ito· pa:ssado ~e· con,ervará. Os 'homiris dev~Íjl ·pro. 
Ser ·conrnnl"stá é '.u.mà. nôdÔá. à3sim. 'exàt~ment~' e'ste triste" épit,to: E -quàndo ·o: mundo est/- . cura~ ~cónst.ruir lnais. é:o:sas. dentro . da Jinl1a .do dêfini• 
Não podenios,' sob·. pretexto algum, ver "federâdo',í so~rirã~ de· ~ó;':' ai é-, que· ~ere~-~$ ~- qúe tivo, cois~s;que s~rão'-·,;;,o;.as'':M meln~r se~tido lia· pala. 
aplaudir os comunistas._ Aplaude~se 'pode. ·s~r uma guerra verd22dei;a;,,ente mundiàl. · vra e de tal maneira "novas", que g·oi:arão · à eterna no-
o bem. Tolera-se _apenas, uin nial Mas, ·dir-sc-á, t pÓ~sivel. que .êlu!ls federaçó~s bri~ \/idade- que o definitivo tem aos olhos dos homens sP.n-
menor · E isto coni o prop(ísito .. tie o , guem entre si: sem qué Úma terceira ou qua'rta fe~eração s_atos, Tudo bem pesado,, trata-se de reconduzir o ho. 
combater logo. muito) e a fundo desde t;imbem entre em guer_ra. N_íio se poderia supor por- mem às rotas gloriosas da civilização cristã catóÍiea que 
que as circunstancias_ 0 permitam. /Él tanto que esta_ .. orga_nii:ação federal significa. um meio fe. aba1-1-donou; e de .o conservar, não .fixo e estavel nQ 
llm · màl me_nor (certamerlte· mltito de- Hz· de manter. po.vos e povo$; eo·ntlnen~es inteiros talvez, · n1eamo · ponto, mas. e,;. marcha ascencionál nessa estrada, 
sejavel comó tal) - ciue os comunistas: em ·um 'bloco·_ pacifl_co Únido, ·e fora da guerra? . em· demanda de_ alturas sempre maior.es, de umà ordem 
vençam. os nazistas, Mas não 'é Ulll Nã~ ousamos alimentar· esta esperança. Caso as .fe• CRda vei: máls profundamen_te identificada c'om a natu-
bem. .derações ·existam·, dev~rão--t.er forças equlllbradas. Se uma ·re:ià e retífi~áda pelo sobrenatural; sem os miasmas• 1le 

destruir a outra· em seu pr9prlo,·proveito,' .crescerá tanto d'esregramento,' d~ cupidez,· de · 5ensualidade, de· incre~ * * * Esta observação tem muità ii:npor- que obrigará as óutràs a umlll,-intei'veni;ão, - dúlidad~; ci'ue, tornando o homem um revoltado contra 
Mas, dir-se~~. por ist~-mesmo as fedéraç~es. neutras a "ordem d;i_natureza e os benefícios inestimaveis da gra• 

se porão sempre -do lado da inocente, e tornarão- impos. ça, fazem dele úm filho. das trevas, um sombrio parti-
·sivel II guerra. E se nenhum· do·s d~is lad~s :tiver ràzã:, · dãrió do reino da. anarquia e. da rui na. As obras deste 
inteira, o 'que em. polltlca não· ê __ coisa rara-? ·Juiz:o · arbi-. homem a~r'ão ·necessariamente obras de· rui nas e de tre-
tral? Com que garantias de ,imparcialidade no juiz, de \ias;' Nio s'e espere dei~ outra cois~. Súa grandeza se 
dÓcÚJéladé nas partes lítigàntes, de' reta intenção, enflm, medirá pela~ gr~nde:z:a de seus crimes e de suas devasta-

. em todos? . ções. Sua gl6ria se medi~â p!!IO número de oprimidos que 
Porque,' ae oa homens __ forem gananciosos e p_rcpo. gemer~m a seus pés. Esta ·sinistra _contrafaç_ão_ da gran.-

tentea, brigario- por' força, E, como o _homem eontempo- ciez:a e da gl6ria será a únh:a que os seus 5cme_lhantes 
rsneo é prepotente e ganancioso, por forçá brigará. s'alierio ver e aplaudir. Com. hornens_,assim, as obras não 

podem durar, e 'as que .·durarem causam· horror •. -

tanda. E'e~-nos _nial, ouvir como em 
certos . cinemas q\ta.ndo s.e· exibiu' a 
fita, •·Unidos. venceremos", ,tão· inte~ 
ressanie, _Instrutiva e récomendavel 
sob vários aspectos, certas pessoas 
a.plaudiram ·indistintamente Schus
clrnigg .e Tlmoschenco, isto é uJu sol
dado de Ci"isto · e · um Bolchevista. 
Ainda agora . um d lá rio ·desta·_ capital 
publicou a ,noticia dê que se· inau~ 
gurou em uma sociedade recreativa 
de uma, traqlcional.e sim~#icit cida-, 
d e do interior um Oretr~to -de: Tlmos- _ .• 
chencô: . Confessamos que, ·para os 
católicos; o únfoo -desejo seria de fa- · 
zer em p~i:Iaços este-retrato, rezan~ 

~o .A "·:T ·o- 1... ,- -o o _s 
Comprem _ ex~lusiv.a.m•11te · suas ióias · e seus pre,~nte.s · na çowiecida -do para que Deus, derrotando hoje 

os nazistas· 11elo. bra~o bolch~vlst:a, 
liberte amanhã a Russja e o. mundo 
inteil'Q dessa v'er.dâdéir_a e péssima 
praga, que' é o sociajismo. 

. . l ô A L H A R I A. 

CASA,CASTRO 

campos mais· importantes .para o de..: ma·•:' Noli . sulJtrahere a puero di_sci· 
sênvôlvimenfo dâ.;Ação· Católica. Jui- plinam, si enim. percuss,eris eum· ·.vir-· 
gamos, pois da maior àtualldade ·ga,· non morietur.· Tu virga percutics 
transcrever do foma! Laliaro · esta ·-eum, ·.et ,animam ejus de inferno li-
màgnifica exposição de ui11 do; maia berabis (Prov. 23: 13 e 14), Os mes-
iluportantes e ésquecidos éleveres do moi; filhos entenderão um dlii ó bi-
pai católico, que é a reprimenda. ,.Ré· neficlo que lhe . fizeram seus, pais, 
comendavel pela sua forma !iterá- afastando-os do .mal com ·o éás~igo, #" 
ria -primorosa· esta exposição 'se· de· · saberão. agradecer-lhes· .a· eles e · i:' 
ve â, pena a~alizada · do ·saudoso !!Is- Deus, que tais. pais lhes 1depàrou, o 
po D. Joaqu:m Silvéi·io. , bem que agora·· ·não ent,e.udem. Ao 

Com as devidas , ·adatàções, as contrario deste reconhecimento sele· 
idéias do ilustre Prelado são: l1tú;; vantarão e.outra·_ i:is pais -cóm. ama1·-
parà quantos exercem ta.mbem o ma- gas censuras e até com .maldf~ôe~. 
gistétio·, ou se dedicam a à.Uvidacies se pór jndig;1a con4escendência, ou 
de direçao â- testa de a:ssociàções J)Ol' acompanharem a ;IIIOda _e exem-
obras de qualquer espécie. pl0 de 0otifros, .os- predpitànt na_ i:_or· 

-OÜO- .1'upção, e depois IH\ ).lerdiÇãO e~rn~. 
· Digam o que. disserem os ,bomens: do 

Ama-nos. Deus entranhadamente, murido ·13 da chamada civilização .mo~ 
e não· obstante esse -amor; e até 1J01· · derua O _pái que· ama amiu.da:ó ca~
causa dele mesmo, não: rios · poup:,.. tigo qtlando é necessãrfo: Qui dili. 
0 cailtigo com que nos faz 1,agar as . ·gi-t filium_ suum; assiduat· illi. flagefla · 
culpas contet!das; nos ·santifica e pre- · 
servà de cometer novas. Ós pais, 'que (Eccll. 30; 1); e omitir a c()rr,ção e. 
d D · b · t 'd d· o castigo em ·c-ertos casos é c~pa gra. e eus rece eram a au on a e, o · . · 
amor admiraveL que tledic·am. ·ao~ ve; ciiJi!:s consequ~iJclas os pais seiv 

tem múítas vezes· neste ·mundo; co-
filhos, têm no mesmo. Déus· o exem- 1110 a~ónteceu ao sacerdote Heli ::ia 
plo de como deve-ser esse àmo1:, não lei antiga. , . 
a1riw emeiliente, que· tudo tolere e · · · 
perdoe nos-filhos, que isto fOi·a per- - Não· .se .11rrjp_je a .seilsioilidade ele 
<!e-los; mas amor _forte· e generoso, algumas pessoas. de(icadas,. ·co1~ as 
que thés sàiba ir à. mão, quândó. for . verdátles· que estamos .propondo. A 
McesSário, em pena do mal que co· ·correção teínfeis, que a toruam'bem 
meteram e em resguardo ,de futu- assombrada. Não se: podeliuaprovar 
Í:as transgressões. ÀS v'ezes ·Í:,astarâ ne111 tolerar castigos imp1•údénte~, ÍU· 

um a-v·iso, outras, serã ·préciso. ajun- f!igidos' frracionavelménte guari.lo à 
tar uma repreensão sev_era; mas ca. substancia ou Ql1anto ao _·111odo. A 
rido~a; e quando não for iSSJ> sufici- correção deve ser prudente, rn,odera 
ente, procedam a medidas_ ·mllil.". ri- d·a e ·cari~sa. Nullca -se castigue o 
gorosas sem excetuar O • casUg~ cor- menino, quando ele, não .. tem . culpa, 
p·oral. l\Iorinente nos- -priµieiros .anos, nunéa mais ·do qué merece a, culpa. 
quanà,o a· criança não entende. nem Càstlgar uma.. criança. tior falta que 
raciocina,- se mostra, re.vel, ao~ ter- não· cometeu é múà tirania :execravel, 
mos de brandura, o castigo corporal é abuso !)Ontra. que!ll 1ião se pode cl€-
com a dor lhes ensinará. fugir- _:_da !e11der. É um .-erro de consequênçià5 
culpa que o provoca. o Espírito San-· funestas, porque _prpdüz Q.dio.na cri-
to nos diz que a esquivança deicai- anç·a; que às vezes perdµra muitos 
tigar .os filhos, longe de. ser amor, é anos. !<'altas 11a que se clevelii ex-
verdadeiro odio: Qui.parc_it virga odit cusar na criança, e algumas,dis~i!nu• 
fíJium suum (Prov. 13, 2°4),_ É. verdacle lar prudenteiµente; outras. se 1:eme-
que o ,emprego da vara, ou de_ oufra diârão. com- um à viso, ·com_ ·uma rf· 
peaa, · corporal,. pode custar ao cora- preeiisão,. e· em .\iltimo ·. caso se en1-
ção elo pai e da mãe; ma.s O Jnesmo .1,it-ega o-castigo. Mas veja o filho na 
amor que- eles tem :aos filh,os os ha. mão que o fere .;Is entranhu do pai 
de mover. a _não recuar diante d.esse ou da mãe .que o corrige para sua fe-
r,ac;rificlo 1Íecessa.:·io ao . be1u cléles. 1 icidatle. Por isso nu rica castiguem 
Façam como o escultor que não po11· os ~filhos· c11m ira ou no momento de· 
Jla goll)es à_ estálúa que afeiçoa, Jiari pahcão. Castigos nestas· ocasiões per:-
toma-la bela e :perfeita.. . Se, para · .dem .de oi·dinário o fruto que··.podiam 
pouparem un1a breve dor; omitem a colher. 'Passada a., hora da Ira; 'mos-
éoi·1·e,;ã_o, que os . pode melhorar_ e tréín <aO filho· o em -que errárani e 
~a.lvar, são mais criminosos .que 11e . · con10 ní'erecém ser. castigados pelo 
ós de;itassein morrer afogados' pàra 1rial que _flzêi'am,. para :não· ó torna-. 
lhes não causar uma·pe11uena dçr; ti- rem. ·a. fater.;,Na ·llloderação .e côns-
ràni<io'...os _ ·p_elos cabelos., Qqe; 'dii-ja~ tráugimênt_o de _seus pais,- e no d!l_S~ 
mó,$ dQ h).édiCÓ (!,Uà',POdend~':s:ilV~r'· à gi:,sto e Seljtiinento · qµe ·lhes causam, 
vi~à, do enformo, i:, deixasse . 1ú'orrer, -\ v!ljãÍn ·. o\f'f11hlY~---o\pi,õprlô · érfo; e·· tci~ 

·· 11 - d · · · · t d marãa dai. estimulo para ·a eme'n.d:i, 
par/!' le !l_ao · _ar,'U~ lllO_lllell ,o · e "Não'.· usem de ·p· àta'vras· gl'OS_ seiras e 
})ena, abrindo-lhe o' tumor ma'liguó? ' 
'Os pais frbuxos ·que. não castigim,e111 dépl'.Ílllentes, ituuca de matdt~õ·es e 
ce.rtos, casÓs os . fi!IÍ:Ps, 'levados· de juraméntós, 'l'enham. a· Deus diante 
conipaixão ii-racionavel; p_ór. não sê ,· dos':blhós, uaani:lo do ·castigo p_or de. 
molestarem a si-ou a eles; sifo": inais · senc:argo.de conciênêia e ·-cumprimeu· 
culfiaveis. que esse medico .·cruel e to· ,:!e·um"dever; n1ais pará, procurar 
deshumanáinente coni.padêcido ... In-. a: houl'a .do !:!enhor .. dó que,_por der;a-
fanticidas e não país· ÔS' chama, São ÍOgo seu 'deles. IIa pai_s que descarº 
Bernardo. Peores e -mais perversos' e J.'.egam -pancadas nas.crianças por· fal ... 
cririlinOl!OS que parrecidas; âcresc_en'- tas insigniÚcan;tes.' em .que elas· não 
ta. São João Crisóstqmo,. potque en- tiveram cliJpa,_e só Iít>rque lhes cau· 
trégam com sua- condescendência .saranr prej_uizos ou incomodo, à<l.lias-
corpo e alma -dos mlios a eternas, la- so que ·riéam ·imPll,ssiveis; ouvincloªos 
bared.as. uo inferno. . · . . · · protej'ir pl!.la-vras indecentes/ jur.a-

N'este caso, estão os pais que, ou- mentos; mentiras, cantar módas_.po1:-
vi11do ·ou sabendo que os fÍlh'os -blas· Co ·honestas, OUtt"aS reais ofensas de 
remam, juram ou dizem palavras Deus. · Mostrám · assim· quê fazem 
obs_cenas, furtam, desr·espelt~m as mais caso do, que é seu .cfo ·qlle· dó 
igrejas, ou cometem .outras, faltas·· e que é .de Deus. 
pecados, ·não lhes vão à·.mão. corri-- · Podem os pais pecar gra.vemen .. 
giudo, . mas com sua tolerauc_ia os te 110 dar o castigo, como .pecam em 
deixam continuar e prof1.1ndar no omiti-lo. Castigos imoderados, capn-
crlme; e toro.ar-se com o tentpó- in· zes de lezar Oa vida, saúdé. ou· as fa-
slgnes cr:minosos; até que ven_ha:m a Cl1ldll,des in_telectuais da criança, .são·· 
ser condenados ,do inferno. Nisso vai peeados mortais em quem:'.os,inflige, 
parar esse amor podre dê certos pais, alem dos· efeltps desastrosos·· para' ás · 
q}le é mais nocivo aos tilho11 que um pobres. crianças, vfümas .deles, ,cor-
odio manifesto.- Escutem os pais o ·i-ijam, .quando for necessário, pot• 
que lhés diz o Espírito Santo: '' Ao a.mor, de ·oeus, 1>oràníor da·.·discipli--
menino não faltes com :a disciplina; na. e_ dos próprios filhos,Jn disciplina 
que si o castigares com â vara, não et ,·correptlone Domlni, como ensina 
morrerá por isso. Da1··lhe-ás com· a São· Paulo (I Ephes. 6°4). 

O SEPULCRO VAZIO 
P~. a. Canral 

Na manhã. cio terceiro dia· depo~ da . roubem o corpo e; em ~eguida,: pro-
tragéijia sangrenta ,do Golgot11, o c:a:. clamém uma. falsa .i·essu"i:reição, Este 
daver do Senhor. não foi- encontrado segunçlo erró séria ainda· pior do. que. 

A · solidariedade interamericana só pode 
cimentar -se pelo espirita catolioo 

ltrK 11 DE NO"\i'EMBRO N'. 2~ 
(Esquina. ela , Rua ~ch1~t1.1>.: 

• 
• 

GFICINAS 
PROPRIAS 

• 
• 

. .· 

J]nicõs conce.~onario11 dos AFAMA:. 
l)Q$ í:~!ogio~ a: E L E C T R A • 

:no local onde o haviam depositado. o· o primeiro." , · . . .. · ·: 
sepulcro estava vazio_.. . Um gi:upo 'de dezesseis, soldádo$,. co'... 

Este acontecímentó · sensacional e loca90 it cµsposiçãq dos . príncipes dos 
inexplieavel foi testemunhado· por sacerdotes, veio, mo'iitar 'guarda, ao se-
amigos e. inimigos do "divino St1Pli- pulcró; de três imí _três horas, reve-
dado. Os mais fervorosos admirado-- zavà:m-s_e -as . sentin~làs •. E a . disciplíc. 
res e ·os mais-- rancorosos àdversarios na do. exercito roina.no era i:igor.o_sis-

.49 · ANOS -NO AI_A.SK·A elo Mestre fol""arn_· forçados a corifessar s~a;: .Q solda4o·mie.- adornieces,se. no 
que o corpo do Senkôr ~aviai desápa- seu posto; era condenado á morte. 

M J · h R e · · d · · é 1•ecido_ · do tumulo. Os _quatro. eva~ge- . _A _gent_e, do S __ inedrio ·_emp· regou_. to_-. ons. _osep . . t1mon , S, J. o . .. . 
O editor· dé "Noticias Católicas" 

d_épois·, de per.correr' quàsi todos os 
'p~ises américa.nos afirmou, que "Vol
ta,"~ai11 cQnvencido. do que .nunca, 
qite SÓ ."sobre baséS éspirituais se 
pode conso!Ídar ' ,uma l!fOltd"arÍeda(le 
CÇ>UtjnentaJ · J)f0V,eitosa. duradoura 8 
técunda~'.' Assim. se :·manifesta o sr. 
Cifrio_s- -À. Siri; chefe da Secção Ibe
ro~merlcaria- _do: seáiço mundial de 
"Noticias. Católicas", distribuído nos 
paísés . que ·talam às linguas portu-
gtiésa, e espanhola. . . . . 

Não .é sobre o désên.volvimenlo 
· material: c:onipletamen(e divo1·ciado 

do ·))rogressó moral' que se · ha de 
fundar uma sólida- e verdadeira unrno 
pàn~a!llérlcana. · 

qontinuarido: . o i,r. C;i.rlos A. Siri 
declara: "Dura)lte minha_ viagem, vi
sitei quarenta cidades ._ de 18 • palses. 
Tive a: IÍonra. e·o prazer de.ser rece
bido ·e conversar ·com· 63 -Arcebispos 
e -Bispos é" com os .diretores e. edito
res·· de i23 · impo~tá1úeit públ!cações 
catõlic~s, procurando, ·fazer, conhecer 
a nossâ obra, seu· espírito •. seus pro
pósitos . e -,seu, ·funcionamento: 'l'am~ 
bem visitei e conversei .com uns. ise
ten-t3 diretores· .de1l>bras de A~ão ca-

tólica- e MnÍ'· .inumeraveis liderés. tíe 
obras sociáis católicas,· assim.· como 
com outros escritores e 'educadores 
católicos". · 
. "Noticias C~tólicas",· serviço mun
dial de noticias católicas,. llertencen
te ao Departamento',de' Impremia. da 
"Welfai•é Conference N_a.tional _Ça
tholic", atualm:ente se _ dif!h'ibue_ ·no 
l\Iéxico, . Colômbia, Equador; Pertí, 
Bolívia, Chile, Brasil. Argentina, Urn
gu.ai, Venezuela, Porto Rico e Cuba. 

' . . 

"Em Jerusalém ha 2000 anos" 
Este maravilhoso trabalho de arte e. · 

· mecanica cujas 500 . estatuetas em· mo:.. 
vimento representam 35 fases. da Vida, 
Paixão . e Morte _ de Cristo, . co~tinua _· 
a exibir-se com inteiro suca.sso no Lar
go Sete de Setemb:n, 121, próximó à 
nova Çatedral. ' 

Trabà,iho dos ma.is bonit"üs e enge-
. nho:,")5 que no · gene1~.i se. tem visto, 

récomenda-.~e, a quem ainda ~ não fez:, 
visita-lo e t(uanto. antes naquele- local, 
onde está:em exir.ição·cont\:iuà das 13 
à,s 22 horM, 

À "Mésa da/ lnst~tuição_" iia Sagra d& 
Eucaristlà. conservB.•lle na. !greja: de São 
Joã<> ele J;;atrão., Pare~· haver ficado 
. a~!Wl . à ntetade ' da. .. mes1t; te~dÓ $e 
di$tribuido a ·outra. metade; como re- -
)!quiàs, · · · ·. · · 

'. A i'Escadi Santa" gtiarda•se, 'perto 
· · dar mesmá. ig1·eja, É i · reconstituição da 

escid'a. que sul>íu Nooso· 'S'enitot, no· pa
: la.cio de J'ilafos, aô ser ipl'ésent&do · ao 
povó. Cõrusta. de 2s. degraus, t-ranspor
tados . de Jerusale~ pari!, 'Ro~a. Guar
dam-se cuidadosamente ·.éntre ·-madeira. 
e vidro, pál'à. evlta.r · o desgute _e côn• 
servarem.:.ae ·.as mancha& . do ss .. San~ 
gue do Redentor. 'Peiegr!no.ll e · pes:soa,1 
piédósas .·costumam _5ul:)ir de • joelhos 
aqueles. degraus, rezando .em- cada um 
o Creio · em, Deus Pad1·e; 

Foi Santa Helena,.· mãe de cionstan
tlno. que ."no ano 326 levou a, Roma,;_a, 
F.scadll Santa. ,O Papa ·sllCto V_ nt!l,ndÓu 
colocá-la. em t_sn -no lugar j>nde, se 

. -acha aeuaimente. o Pàpa Pio- I~(.subiu • 
a, escada. de joelhos e de brli.çoS ei;ten- ,. 
didos. quando a Igreja estava, atormen- · 

. t-ada pela perseguição. o!ercctn.do-ie · co-
mo-. vitima· de expiação.' . ' 
· uma.. das· partes da· Cruz _onde mor-
1·cu o divino. Redentor,. permanece na 

igreja. d.e Santa. Cruz, de_ Jerusale.nt, Sá<! 
. três_'O& pedaços- da.Vera, ·Cruz, ·conse1·
.vados- rià,que1e. .. igreja .. Outros . pertencem 
à basllicà de.: São Pedrei; em . ];toma., - à. 

· igreja de: Notre. Dame, em Prris;- à, ca
,tedra.l de Bolonhà é. ·de · São Toriblo de 
'.Liébani, em Ba:nta.nder ... _· · 

(Na.. igreja, de,' SántB. CJ1:uz, 'em _Jeru
l!l!,-lem, há tambem .. à.i; seguintes i·eli- ' 
-qi.tw: ,a. .:legenda. '-'Jésus 'Nàzareno, rei 
doi Judêus"; .dois· Esl)inhos 'di- Coroa. 
e alguns pedaços da coluna da, flagela-
ção.·, ._, _ - ... 
. Uip dos pratos que .serviram .para a 

Sag1-ada. .Ceia.' pertence .. à igreja _de' .São· 
.Lou1-enço; em GéllPV&, ·o Cálic~ .w;ado 
·})Or ·N0&5o Senhor, a.credita~se,' embora 
sem ce~z;t. está.r \lUllla. das . Igrejas' de 
-Vale.nela; na. ,Espanha.. . . 

· Oí Sa-ntó Sudârlo é· re!iquia, ciosamente 
guarda.dá pelá, . cidade de . TÚrim. 
. Em Paris ~ CÓ~ryl1m OS' juncos . que 
servira'* -. pa-ra, ·· tecer a cqroa · de espi
nhos : com que orna.fam · . a· cabeça, ! do 

· Salvador. · · 
Na_ conservação. dc~s j)reç!osos . te

~ourô.l: · bem st pedem. julgar . felizes e 
' horirae.a.s as cidades_ que · '?'5 pQssu~m. 

\. 
(Da. "Ave Ma.ria,") 

listas - . Mateus, Marcos, Lúcas· .. · e d.as. a~ cautelas, para: evitar·. qualquer 
. decan_ó dos :Bispos ' norte-americanos. João, atestam esse !a.to _ê" .a,duzeni;pór- embuste futuro,' fbrjado pelos_ llitiigcis 
Entrou jâ nos S-i a.nos de vida. Grande ~énores, ·que· o _esclarecem· e, confir- e segui.dotes do Nazareno: .• Estavam 
parte dessa· vidà 1nca11sàvel '· passou-a mam, A averiguação de que o llépul-, bem longe- de. ·.julgai' que;· invéilun-

. Mons. Crimond no Alasca, "a missão ·cro e.stava :<vazio foi feita pelos' diii- tariamente, dispunham .as cousas de 
111a.is íliÍicll do mundo", regundo a de~ cipu1os, pelos. apostoleis e pelas san- ta.l · modo que as garações tuttiras""não 

. . . fas 'm.ulheres; todos' os --amigos do ,Se- podessem alimentar a . menor duvida 
claração ,do· Pap~ __ Pio ·XI. nhol' tiveram conhecimento disso, . a respeito· da Ressurreição de Jesus 
·. : Já ."completou 4~ anos de nli1is1onru:io. O:i. inlniigos d-,, Mestr!l; •os . n,esmos Cristo. Julgavam-se sabios e l10mens 
Ninguem lhe dava. tant<?,s anos de vida, qú~ ·tanto se haviam interessado pela vrudentes e .rião passavàm de · tite
pois B.inda s-eminarlsta os -n:ied!cos lh"' sua condenação à 'mo}i~ e que haviam'· '.res manobrados pela Provideri~ia. 

empregado· todos os meios_ . e, reéursos Os· chefes da Sinagoga, .quando não · prognostiça1·am a.penás um mês. de vi- . J • . .. . . . . . . 
para: 9ue esus nao. esc11passe .. : com conseguiram . mai:, faz~r. calar · ~- vó· : 

da, por motlvo da pertinaz Rneinià-que vida, ele suas mãos;·essesêtambem. ve- zes-dos 'que proclamavam a ve~dade ' 
lhe minava a ~aúde. ·rifica)-em o desaparécim~1Jfo dàquele ·de Réssurreição do Senhor, eompra:: 
. Entreta.nto, naquela. circ-unst&ncla, vh -que morrera na cruz; apos, três horas raro os guardas do sepulcro, pàra que 

. sftará São ·João, .. Bosco · o seminário, e o de. inominavel · agonia. Nada omitiram, 'afirmassem·· que, enquanto eles. mes
. -jovem doen~ · ajudou-o. ria Mi.slia. No no fito de tor11ar impossível qualquer -. mos . dormiam, _ os amigos do merto 

fim' lhe disse: ' . ·emquste ou. impostura. ' haviam roubado ·o corpo. ~er.rnté"'o 
·~D. Boi;co. ·Deus lhe concede quan~ . Após o ~pultamento. -do -Mestre, os governador romano, desculparám o! 

to pede. J,>or que não·reza por mim pa-- prhicipes da Sinagoga, be~ 'lembra- guardas e ná'da.-mais investig.Íram so-
·ra.,dedicâr-me às Missões? · dos do qile -Jesus prometera, acerca brEi .o que .se passara rto' sepulcro do 

- Com sumo prazer - lh,; di&c· 1) · de· sua 1·e5Surreição, -aproxll!laram~se ).',1estre ~a madi·ugada/do primeiro. dia 
Santo . -.:oeus ·a.tenderá· seu des~jo e se~, . de Poncio Pilatos e disseram-lhe: da semana: · · 
rã missiória.rio, Todo.s os d\a:s lembter- "Aquele impostor .prometeu· que, res- Este sepuléro vazio, que até hoje é 
-me-ei eles~ pe~ido, na n,tnha ação de suscitaria ao terc:eiro dia. Vimds, pois, 'iíisit;ado e venérado por. milhões de 
graças depois da santa · Missa. rogar-vos que· deis a's vossas. ordens . fiéis,, é um. argumento ifretorquivel, é 

E ai _está com viçja. o, cntermo .desen- para. q,1e o tumulo _s.eja ~uardado até . prova pro_v,;j.da, 'é , docÚ!lÍento pe~ene 
ganadr;1 .-dos medicós e slvo pela.s ora- · o terceiro dia; a fün de· que: .não su- _ · .de que Jesus, ao te1·ceii:Q dia, ressur-
ções de São Joãci Bosco. .: &:eàa ,gue venham os seus iilicipulos, giu clo_s :mortoz~ · ·,.J_ 

# 
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200 CRUZEIROS 
E' QUANTO CUSTA UM CHUVEIRO 

ELETRICO « Z E N I T R » 
o mais ape1%ícoado ~ Tnteirico de cobre - Garantia 
,i:,so'i>ta por 5 ân,,s - Embalagem gratis para o inte1ior 

Torneiras, Aquecedores e Fogões Elétricos 
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T E L Ji; ~- O 1'-; 1,; 2-:207~ S À O P A U LO 

CASA DOS FOGõES 
C DANTAS 

EV;ANGELHO ------------------

O DEVER DA VlCILANCIA 
SEGUNDO DO!\jlNGO DEPOIS DA PASCO.~ 

(S. João, 10, 11-16) 

Naquele tempo; dis"" Jesus ·aos fariseus: "Eu sou o Bom P';tstor, O Bon\ Pastoi· 
eutregi. sua aJIXlll, pelas sua• ovelhas. O mercenário. porem, _ aquele que não 
i, pasto1·, que não lem as ovelhai. como proplias,- vê l'ir o lobo, e deixa ~s ovelhas, 
e fog·é. O mercenário foge, l)orgue é mercenario, e' não lhe pert.mcem as. ovelhas. -

-Eu sou o 81,im· Pastor. e conhe,;o às mlríha• ovelhas, e as minhas ovelltas me conlle-
eem·. ,coino c.onhe~o ao meu Pai e Ele -me conheçe. e dou minha alma pelas minhas 

· ovelhas. E- tenho outras m·~lhai, que não estão neste. redil. e a, ·estás lambem · devo 
'-:al-rair, e om·irão a minha voz, e se fará. nm só -rebanho, e- um só pasto!'," 

COMENTMUO 

. Este_ evangelho diretamente se apli
ca aos ·Pastores das almas. aos S1·s. Bis
pos, !1, num sentido semelhai:ite, aos 
Párocos e aos Sacerdotes que têm ime
.d\ata_ c11ra de almas. Eles são p;·opria
fente · os pa.st<l1-e., dois fiis, a eles In
cumbe o grave dever de zelar porque 
mente -os pastores dos fiéi.'l, a ele~ in-

. e_. inta.ta a Moral Cat-ólica. São eles os 
v!gia.s _do r.eba.nho. por cuja detes~ hâd 
de expor a propria ~ida, sempre qne 
as circunstanc~ dele,~ exijam est, 
·cr!ficio. De modo ordinario, comi:>etR. 
à eles prill;leframen~ q11e a qualquer 
outra. IJC&'Soa. zelar porque não se in· 

·. frodw.a.· entre as ovelha• cto Pai Celeste; 
-- infiltração, de· do\ltrinas errôneas.· de 
· ~;spírit.o ·naturalista ou nere,izante-; de 

maneira· qi.te. desde o Inicio .asslm que 
·perGébem o perigo ~ oue o réba nho ~ 
exporá oom a divulgação de t.ajg dou
trinas. hão de levantar a vo~ pare a-rer-· 
tar. as ovelhas que lhes está() con!ia-

· das. _Do contrario, si por comodismo 
- por um falso amor a uma paz que 
· não é a · pal/l do evángelho. sllenc!arf'm. 
farão como rilercen1l.J'io oue não ousa 
enfrerit.a-r o lo_b<>; más foge. e lança a 
disj:iersã.o no rebQnho. a confusão nos 
esph-itos _ tornando as almas µresas faceis 
dõ "inimicus homo- " 

/{,, 'f, /(._ 

-Errai-ia_ quem julgasse que compete 
exclusivamenw aos Pastores propna
mente ditos, a: vigllancia pela integ1'l. 
dà-d1i' da Fé e püreza dos costume~ en
tre -Ós deis, Ha um dever de caridade 
(!Ue: obriga, a cada um cios fieis a esta 
vigllancia. e, .como conooquenc1a ao com
bate· ténáz contra o erro e o espii·ito 
do mal, como é todo o espiiito que pac

. tua. com- as ma.ximas liberais da socie
dade .mo4erna. · que tudo act1ta, e tudo 
perdoa, dlluin(\o O,S principios sobre que 
se ba.stia a solidez do Catolicismo, ou seja 
a 'intransigencia no Dogma ~ na Moral. 
Este .dever de - zaridade obriga o fiel 

· para. com seu proiwno, pois que o 1tmor 
, clif n'ó330 trinão na Fé :exige de nó~ án

tcs de- mais .nada que evitemos todo_ o 
·màl que se pol!l!a causar à sua· alma. 
E esta obrigação é tão gra,·e qu-e S. s. 

· Pio xi considerou-a parte integrante 
·dos -deveres de qualquer c;,,tólico. Ora 
·.;f.o fiel conhecendo o e:spiriw mau qLJe 
pretende _ ínflltrar,re na Igreja, não o -
ooinbateissé cruz;a.sse os braços. wb · pre
texto'--de que não comµete a ele o cut• 
dado_ d~ alm~. -estaria taltanclo com 
es~e-dever:de caridade, e comewnclo um 
·crime contra o Sàogue Precioois.'Simo de. 
Jesus Cristo, desde qne os laços qüe ir
manam.- todos os católicos na Fé e Ca· 
rida.de são :oonst1tuidos pela Graça San
t!fl~nte, resultado da Sagrada Paixáo 
de ,lesus Cristo. 

Ha tambem urna - ob1·igação de -·ra:mi- · 
lia, isto é, um dever de zelar p·a_ra que 
a grande familia católica · que é_ à. lgte- _ 
ja se mantenha sempre na unidade de' 
Fé e Costumes qua fazem (léla .a-· ca.sta 
esposa -dé Jesus .Crísto .. Ora esta, -lllJi
dade é perturbada pelas infilt1'àç&.~ do 
espir!t-0 · do mal que .pretende ara.stá~la 
da doutrina trndicional . pa.ra ·encami
nhá-la em sentiilo inteiramente novQ, 

e por isso -mesmo.- inteiramente· en·oneo. 
Qt1ando isso ácontece é · obvio que -2,, 

lodo o fiel 'incumbe a grave obrigaçi\:l 
·de impedir - com todas as energias d2' 
que dispõe a que -se venha a scl.ri.di:- a 
unidade dá Igreja, pela anoeta.sia- dos 
amigos das grandes n.oYidades. Nei;~ 
ponto, a Historia da Igreja dá-nos- exe,n
plos magníficos.· e· quasi podetiamos di
zer que o brado · de· -alarme contra· ós 
inovadore~ part.iu da -grei. fiel. ConLra· 
o Arianismo, here;,ia subtil . que ~evás
tou a Igr!)ja pelos terceiro e quarto se, 
culos, foi_ um simples Diacono ·quem S(l 

levantou com energia e firmeza e ,11!
ciou toda uma largá campànha para 
salva,r a integridade da Fé. Mais elo· 
qucn_te ainda foi o _paf)!!!. de toct>J o 
J)OVQ fiel de Con~tantinopla - quando ~e 
Levantou contra; -Nestorio. ·que de· Pall• . 
tl)r .se fizera: Lóbo, · quando esse Bispo 
se imurgiu contra as pretoga.tlvas da 
Mãe de Deus. .E assim poderiamas rlar 
~xemplos vários da ,,igllancla ·com que 
todos os · fieis sempre estiverâm aler
tados na Cgreja contra o espirit,:i da 
discordia é da heresia. ll: ·verdade- cie 
Fé que todos os fieis.são ínfaliveis quan
do em unidade morá! crém todos uma 
verdadi> · considerando-a parte !ntegr,rn• 
te do del)Osito da revelação. -·É a '' lex 
orandi léx -credendi" · tã.o' conh~ida na 
tradição da Igreja. ll: o dogma que :pP.r• 
mire aos fieis esta amorosa p:i.rtlcl
pação no cuidado que de\1em Ur os pas
tores pelá éonservação dé 'suas OVP,lhas. 

Ei ei1> que a pa-rabola. do Bom Pastor 
tem _ tâmbem stia a.plicàção _ -aos !i.P,is, 
l'lão só. os. àisj'.l)~ -e rMocó$ c1evem -apli· 
'cá~la. à si. mas tàmb~ril · aos fie~ r,.in
vem lembrar o.~ ' devere.i co_ntldos tl!IÍS 
exortAções des_ta. belíssima para.bola do 
Dfvino -Mestre. _e que Se podem apli.: 
car, a eles, !:eis. TalYez por estê moti
vo pl'0pôe a sinta IgreJa a: leitura deste 
t:rccho dos Santos Evangelhos em u111 
dos domingos do ano· liturglco. 

Aliás 11ão fosse o concurso · que, ncJte 
particular, prestàm os fiei& aos pasto
res, a cruz- já tão gi'ande -que _ peza .:;o
bre os· hombro.s dçstei; -se · tornaria ·in• 
suporta.vel, -~pecia.lmente deante de _t;er
t'iveis améaça~ como esta· -do Santo P.a
dre, o Papa Oregorio IX "Non potest 
esse Pastoris excusatlo si luirns· ovés co• 
medit et Pastor nescit," 

10 DE MAIO 

SANT~O ANTONINO, ARCEBISPO 
No. ano de 1389. E'lorença recebeu 

,\ insigne graça de ser berço de um 
grande Santo da ·Igreja. que recebeu 
no Santo Batismo o uome de Ant5-
nio: 

Antônio mais tarde chamado Antr,_ ~, 
nino devido a sua baixa estatura, tf.'
ve de_ seus pais t>rimorosa educação. 
O · 8anto· soube corresponder a esrn 
grande graça, pois se tornou um me
nino de grandé piedade a ponto de 

. seus compa·nheiros lhe darem o ape·· 
lido.-:'de ••·Santo". 

Suas grandes virtudes foram· pre
-m\adas com a gr;iça da vocação sa~ 
cerdotaJ· e religiosa. 

·Pedindo ao Provincial dos PP. Do
minicanos pe1'ffiissão para receber o 
hábito' dessa sanla Jfoligiào achou 
e;;ieque não o devia aceitar, devido 
a·-sua· pequene21 anormal e fraca cons· 
tituição· .fisica. Não querendo toda. 
via desgosta-lo coro uma negatirn 
formal - fez depender a admissão de 
unia.· cdndição aparentemente impos. 
siver· de_ se cumprir: decorai o can
didato todas as constituições do Có
digo, Passado· um ano, muito admi

-rado e edificado ficou o Provincial v_(.· 
rificando que Antonino cLimprirn p.-Ír· 
feftamente a cçndição. \'endo nisso 
-uma. prova· patente da vocação da. 
quele'joVem de 16 anos e de sua intc
!ig~ncla extraordinária, não roais se 

·negou a admiti-lo. 
-An-tonlno tornou-se um modelo de 

religioso. Pontualíssimo no cumpri. 
manto, de· seus deveres dentro da co
muiildad.e tarnbem dava muita gló
ria a De~s por seu amor a moi:tifi
cação. - 0 -rigor com que ·tratava o -
llróprlo _corpo, ao qual não dava ou. 
tro ·tei_to que não o assoalho e que 
cástigava constantemente com um· 
·cilfcio, -não diminuiu quando foi ele
vado à -altfssiina dignidade de Arce
bispo de' Florença. 

· O Santo -esquivou-se quanto noud:a 
· a esse cargo .. Só uma ordem formal 
· do_ Papa ponde raze.lo aceitar o tro
no. arqulepiscopal de Florença. 

No dia de sua sagração dirigiu a 
- Deus· esta súplica: "Senhor, Vós sa... 
bels,.com que pesar aceito esta cruz; 
devendo, porem obedecer a Vosso re• 
presentante, peço-Vos não me aban. 
daneis, afim de que minha vida este. 
ja sempre de acõrdo com Vossa von· 
tade, cump1·indo em tudo o que Vós 
de , mim exigirdes". Essa fervorosa 
oração foi atendida e Sllnto Antonino 
f,ii, um i:-rande Bísno. 

o-· Sanlo se dislÍnguill -p_ela fran
queza apostólica com que verberava 
os erros que encontrava. Com- a má-
xima energia combateu a faita ele 
mo(léstía nos trajes feu1jnlnos. Nes.: 
se particular era inflexivel. Que :dh 
ria Santo Antonino· se v.ivesse hoje? 
Que por sua intercessão, sejam bem 
.rncecfülas todas· as campanhas. pe;a 
modésti:i nas vestes temininas. 

'l'ambem se distinguiu por sua. prn. 
-dência, que. lhe valeu o· titulo de _An
tonino dos_ Conselhos. 

Fiel a0 seu_ pri.Ílcipio de que -" o 
Bispo_ não devi) tratar do seu_ con. 
rorto. mas do bel,ll estar· (\é suas 
ovelhas," Santo Antonino não se 
poupava. Aos 70 anos· seutiu -- que sna 
natureza sucumbia ao excesso - de 
traba-lho_ e que a morte'se· aproxima
m. Deu o que ainda possuia - e era 
pouco, pois sempre_ fo1·a muito amb. 
ifo da. santa pobreza - aos pobres e 
preparou.sé para morrer. 

Sua morte foi digna de sua vida. 
Depois de ter recebido os Santos .Sa-· 
cramentos, exclamou elll aHa voz: 
"Servir a Deus é reinar'.', E_ en-qua11• 
to os Cônegos. de sua Catedral· re
sa vam o Ofício Divino, _depois ·de ter 
beijado ternamente o Crucifixo, · foi 
chamado por Deus para receber a 
coroa da vida eterna. . 

O Santo Padre Adriano IV o ca. 
nonizou no ano de ·1523,-64 anos após -
seu bem-aventurado transi, pois __ 
este ocorreu na noite da· .festa da 
Ascenção do Senhor Ôó ano· ·de 1459. _ 

Dr. -:Du.rval Prado 
Médico óéuli~ta. 

Rua Senador Paulo Eg·idio, 15 
5.º andar - Sal.i1.s 512 ° 13 " 14 

(Esq .. da Rua Jo:.~ Bonifacio) _ 
Cons.: 14,30 a - 17,30. horas 

Te!.: 2-7313 

Emporio, P a d a ri a e 
Confeitaria P ~ r a n â 

Gêuerós alimentcios. pães e bis• 
coutos de todas às· qualidades ~ 
Apronta-se encomendas para ca• 
saincntos,· batizados, "soirées", etc. 

.AVENlDA BRIGADEIRO 
LUIZ ANTONIO N.o 1197 

FONE: 7-0553 

LEGTONARIO 

AS FREIRAS CA TOLICAS NA GUERRA JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
MOUERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

Um artigo da 
da ordem 

Revda. Madre O'Leary, 
do Sagrado ; Coração de 

religiosa 
Jesus. 

GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 

Grande variedade em RELOGI OS_ das melhores marcas .suissas 
Uma âas poucas raees agr_adaveis do 

tempo de guel'l'a é fazer toõa a ge.nte 
interessar-se mutu1l.mentê -pelo • modo_ d€ 
vida __ dos outi:06. CASA 

RUA 
BENTO LOE_B 

15 DE NOVEMBRO N. 33~ A Irmã da caridade é uma figura fa
milfar em praÚcamente todas .as cida
:!es d<> mundo; Quasi todos nós sen
tiriamos vagamente fa.lta do véu bra11 co 
e das roupas negras ou cinzentas. com 
a sugestãp do bÍ'ilhante rosa.rio 011 do 
crucülxo de prata, se el.a.s vieuiem a 
desaparecer. · 

cursões aéreas, assim cómo em hwpi-
ti.is mllitare.s regulai-es. 'ralvez -o maior · 
desenyolvimente que lie libteve nos tra
balhos ,de freiras, desdé que começou a 
guérra, tenha. sido em_ 1>bstetticfa. · o ;jue 
lhes foi especialmente reco,mendado -,.te· 
lo falecido PâlJa, s. s; Pio XI. A nte
dtdà que cada. vez· lilà.Ls medicos fo1·~111 

· chamados para· a.s linha.s dé frente, ~sse 
trabalho se · fornai·á mais e mais nece.;- -_ 
sário, 

A Joalharia pref crida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 

'Em -- geral somos propensos · à. atri
buir delicados propósitos altruisticos ás 
"bõa~ -irmãs" que vei:nos passar na t·ua. 
mas espero que es.sa 5Ull.Ve bencvolênci.a 
se _ tenha tl'.a.nsformado p\.Una comr,í·e-
ensão mais racional- e maL, firmem~ut~ 
fundada. desde que a guerra já ·tenM, 
posto à. -prova o valor do devotame~ito 
das freil'M. -

A formação de -uma freira é condkio
nada. ..por- toda sua _fi]osô!ia da vida, 
por sua crença, objetivos, _ideal e tra- · 
dições jâmais desmentidos._ 

Dentro dos 'mold"-' dessa. tradição, a 
maiorJa das -Orden.s R.ellgio.sas· têm sic:o 
f\lndadaJi para atender_ a alguma cru.e 
ou emergência.; às veze.s é.Pa no- tern•no 
elo pensamento. quando uma ordem pu• 
1-amente contemplativa reunia; numa 
confra~rúize.ção · espirifoa-1, · mulher.-.~ 
oue -opunham suas· préces coletl'la.; à, 
ma.lé!ic!lo inf:luêncla de ·sua- época;· o;i, 
às veze;,, uma neoe.$klade social ·ou 1na
terial · orgiJJou à. fundação ·de Congre
gações atil'~ .devot,uías' ao 'ensino, , e11.
fermagem. .o)lras de assistência, culd~.r 
de soldado.,; em hospitais militares t•u 
ele nativos nos campos de '-Missões. 

Imediatamente eonv.otadas para OI' 

se1·viçós de _ wuerra_ 

As inuÍnérM pa;ticula1·ida.des que· e11-
\'0lvem a vida de uma freira - podêm 
tender a. obscurecer essa .idéia ·de vlgi
lanci/!. e de serviço. •tolunkri(), -mas isso 
estava evid~nteme:nte pr~ente no p,:n
sa.ine_nto· ·do cardeal H!nsley qua::do 
chamou suas freiras pa.rà. atender às 
cri~es da' .guert·a. 

Ele escreveu, em Setembró de 1939: 
" Será' nec~ssál'io -que - toda13 -ajudem . 
imedia.tamente. A enfermagem alll:iliar 
e ·as organizações -ho.~pitalans de guer• 
ra -requererão .muitas .mulheres ma:.S pas 
ra o - serviço de hospitais• e pos_tc13 - de 
primeiros socorros, Por i11termédio e!:: 
Lady Peel. representante cat91ica d~ 
Serviço Voluntario· de · Mulheres, toda,s 
as ·rreiras que· re apre.sentem .ccmo '°º" 
Juta.ria,!;; poderão ·st>.r colocadas .. dire· 
tamente nos hospitais. mesmo se não 1-l. 
·vcram instrução ou. experiência 'previa". 

Ant~s que os horrores da- "Blit:." · ti
vessem tornil,do. _ essas instruções. ct:m 
suas sugestões pormenorfaadas. da ma;s 
pratica 'importanc!a. milllares de t:'\1-

, !mnelras britanicas já haviam sido ati
radas à, primeira crise• da guei:ra · - _ a 
retirada. pa.ra os campos. · 

Os prime!roo dias cfa _ Se_tembro de 
1939 virnm a pa.rttdà ·de . escolas para_ 
destinos · desconhecidn.i; - as freiras-prt • 
fe..ssol'as tomando Sl!US Jogares com suas 
colegas _ seculares. -.Em pouco tempo; t~
das elas estavam abolentacias pelo país 

' todo, repartilict•f suas escolas cohr me!H--
bros de out1is congregações, permutando 
alu_nos coin .escqla~, se~ularzs, -visitando 
suas crianças em -seus diversos novos 
lares. ' · .. ' · · · 

Houve anida o esforçô de gueri-a c;as 
fre:ras qmf · permáneceram 11as' escci:J.s· 

-e,·a.euadàs. Esszs. ediflcios foram· ap:-es
sad::.mcnte· transfom1ado.i . eni esta,õ-~s 
de proteção _ contra iucitrsõcs aérén, 
postoo •de pl"lmeirôS socórrôs.-_ (!uartf;!s 
para.· o Scn,iço Voluntario' ·de Mulheris.
para algum ·dos .Szrviço11 de Mulheres -ou 
para outras il1stítuições'. Campos -de e_s
portes tomaram-se_ cm terrrno p~.ra 
exe_rcicios da ,Guarda. Ci\'.il · ou dOJ! evr~ · 
po., de ireinu.mcnto: muitas vezes- ba
lões ·de barragém foram ancorados c:u 

-terreno:i de corivl)ntos. -
As freiras muitas vezes fomecilim _ali~ 

mento.s a seus -novos -:hospedes, arran
jando _refeitdriós e- ,outr03 serviços., Em 
todos .o.s ·conventos, inumerai; cong·i:c
gada.i;: começa-ram·. a treinar na · Defe.,a. 
I'a~iva. Ant-i-Aérea e ·em · primeiros -so
corros: alg-umas, depois de j\i. qualifica
das como guardas, lam fazer_ confe1•ên
elas em diversa;; caS1l.S religios~. 

Estreitamente · relacionados- com as 
medidas de -defesa -são os· serviços mé
dicos e de enfermagem..· ,Freiras!oram_ 
éncarrégadas, durante a. "Blltz"; Cic 
prestar -'primeiros socorros .e. dé - scr,iI' 
em _postos mcdicos. _ nos. abrigos;·, tr .. ~ . 
balhain 'em a1nbulancia óu em hosp1t:üs 
de emergenci.a, pará as :vitima:S de, in-

Pal'a g-anhar a· paz, 

Está claro ~ue na emergencia -de gÚer.
,ra a freira tomou miu lugar ao. lado das 
mulherei; patrlo.ta.s e de g):ande animo 
cívico que,: por toda a parté, -prestam 
a sua melhor oofaboração a Grã .B, es 
tanha. _ 

As modificações ti-emendas · da. lilt~a 
metadt1 é!e seculo pedem novas modali
dades de serviço; novas .adaptações aôs 
modernos meioli de Yída, nl~S -Ó cspir!t-O 
es~é!)Cial àe · dedicação .é sempre o m~.-· 
-· . fü!cente.lÍlente, de.Cl8.l'0U S. Emcla. O 

Cafdeal Hinsley, pouco· antes-_ de st;a-
morte: , 

"Davemos colocar em prlmeil·o Joiar 
as primeiré..s cousas. Neste. conflito · mm1-
d!a1: -ha um "front" -npi)'ituaJ · e ' ~ 
material: o . ruido . exterior- de.s_· torças 
mecani~as é (nci,icio -da batalha. _lntertor 
·que:~e. trava; a.tualménté; nials ci·uel ,qve -
nu1,1ca, eútre.;9.amor .. ~e µtiµ e o,âê sr 
proprto, que . criaram. as duas cidáde..s 
opostas, a d~ De1,1S.'.e _a .de .&_àta_nai. Não 
podet;n:o.s -ficar -cégos diant~ -doo . pro bit'--.
mM _ e1n · jogo. Precise.mos •fazei' ·nos~11. 
,parte - par~ con.seguirmos a Paz de 
Cristo: 

-:_;,- . 

-EM TODA PARTE 
S~ Encontra esta Verdade: 

Para o~ e(/ 
·MALES DO FIGAOO 

Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

A' MAÇONARIA 'PERVERTE li ESCOLA 
O Exmo. - e Re-vmo. l\íons. 'L,uiz . dàs p_elas mãos _dos homens. De ma-

Adri_ano Dlaz, Bispo de CalJ, .. em- ~ua 11eira 4_ite as mãos 9-ue- tratam de desa-
Pasto~ar ·de Quaresma pronuo.ciou··se til.,r e_ste laço ou de-profanar ess_a união, 

·'sObre a influência da maçonaria e à. . s,âo sl\ci'i!ega.,~, quer sej11rn: cjJ.efes su • 
11ecessi_da.de ifa ·eciucitção católica-pa- -vremos do Estado, presidel)tes ou 
ra u crianras. reis que nisto HltEH'Venham ver a\ncla 

_O E~mo. e Revmo, Bispo de Cali - que, por outi·o' )ado,' leve a nação 11.e· 
raz em ,sua e.arta. Pastoral urna ex~. los·:cam_'.n~os·do progrésso material'. 
posição. histórica sol>re a maçonaria "Nã.cn~ que· a. Igreja desconheça o 
e suas cousequências funestas paí·a ca:rllter · público, a· !unção· social elo 
à Igreja, colocaíido na vidá qu·ou- · contrato matrimonial - adverte o. 
diana, outros princípios, anti·cató.~ Rev-mo .. :BiSPó de· Cali - Porque º!i 
licos, e· i'evelado_res de 11ma con,ee})c, reconhece e admite que o matrimô
çã0 satanica do universo._ A obra ·d1t · menta.ção ,compete ao Estado. Ha que 
ma.çt:inarià tem por base · aniquila1• evitar aqui o insJdiosó e equívoco im-
0 esplritó católico famU1ar destruin- proprianien:tê . eb:amado matrimônio 
cio a hierarquia, do )ai· ·e colocando c;viL_N~o -ha, amados filhos em C1·is-
uma •·nova ·ordem", de ·-desordem, _ to; ta.! •matriínõnio.°'ci.vil .O que há é 
i111pedinilo que o lar JJOllSa realizar a · ieconhecimento' lega.! de seus_ efeitos; 
,suá missão educacional. E a escola . o de0l4is _ é; tisit é claramente falan
transmissora _lle _ cultura. ê o seu se· · <lo. :um -concubinato autorizado. si se 
gtmdo ·objetivo, e nem vodià. \ieix~r quer; 'J;ior .-lei.- porem .desautorizado 
ele ser, pois o seu valor é lnc_oo.te;;ta~ ·por ·Dens. ·' 
ver, ~-- uma geração educada' em pfln. "Tan1béi no exerclcio elo matri-
_cipios catól'cos e, principalmente ,V.i· ruônÍO ..,.. afirma o Prelado :....:. ; Igre-
vendo·o~, será a sua. d~initiva- eíi:tilt· ja --condena ·-tuõo. o_ que: tende a_ im. 
ção. 'Esta obra 1naçônic~, de tão_ am" 'pedir Do rifatrlmôn'ó as !óntes <la 
pia enV'ertâdura; pois atinge todas as vid:à. , Uroà vez tidos ·os filhos se· 

· nações do_ universo poniue é. dirigida _ gi1hdo as 01:esctiç~s -(lá moral, quer 
contra;,.a; Igreja ·católica.. Apostólica que estes. se fom1em em. Deus e e.o.-
é nomàna, exige 'umá doutrin.a. qma mo º cammho mais. curtq par'à essa 
'as·cetfoa: sàfau:cá,' 'ú'níá:; cirgán!iaçiiõ; fõrmação é' 'ô_ exeinpio· do~ pai~, os ' 

-F] , ttido' isto ela ôÓultit :itrás _c1a-s concita a -que se cónstituám énÍ uma 
lojas: n-Íaçônicà_s, (!Ue São·"rtpettllll'far.· 'e!flJéci'e <n11 1s-llcerdotes:·do lar: donde. 
chadas;-pelas _quais Iança na. socieda.:. ·suas palavras,- qué s_ão as :primeiras a 
de; esta div-Jsão, co)n o protestanti11: -- cbegar à. intellgêncii elos filhos este-
1ho e &spiritismo; confusão, com. um- jam-em. cónsonancia'com suas obras 

. ecletismo de do)ltl'inas sem bàsl ou :que:tarão deixar-márcít indelevet en{· 
ba.ses postiças; e P0I' fim, um- indife~ seus· ,tenros éorações';, 
rentismo foligJoso, criad-o pe:o libe- Passa d'iiipois ·a referir-se a escola, 
ral!smo, terreno. propicio a criaçã-0· e aó dil'eito dos pais à eduéação de 
cie uma igreja màçõ_n!ca, Reàlizàmlo -seus ;ti!hos .. ·«A IgJ:eja -· são suas 
isto estâ com a sua: missão cumprida. ·palav'ras - :mestra>"dos- séculos cris-

Se a maqoriaria --é -inimiga da- Ig',e-, tãós,. tem· direito de procurar pa!'a os 
ja; o e· tam.bem .da -pá~i·ià; po!s 011: seui súditos· catóÍj.cos, um ens:110 
verdadeiros valores, .quê trri.zem e;u~ cristão e c,tt61ico. Este direito de es-
berancia e ésp!endo_r:'sõ·o catolicismo, colha da es-cola, naforàl nos verdadei. 
fonte de Yida·verdadeira, poderâ:-fazer· i'os, pais, não ·pode ·de_ maneira algu· 
-frutificar.· E sem· fonte cóm.o ·podére· nià. t:urtár,se, à .. Igrida,- 'que é a mes-
mos querer um ri<> ca,ud,aloso? _Ãliás, tra iufalivel de_ todos; A três podemos 
após o golde de 10 de i;tovembto, con·. reduzir ·as. escolas_ que disputam um 
vem. não esquecer, 'o estado 11acio1ial - posto proéininente' e eiclnsivo nas 
próibiu· a· vidà- so()tal da., lojas: - conciênolàâ: a ~àtólica a neutra e a 
. Após a 'exposição. h!stórica sobréa· positivanielite lájca. Na primeir~ se 
obrâ - ,maçônica, . passa o . Enno ... e' . defende ª'° idéia de · Pl:lUS; na segun • 
·Revmo. · i\ions. -1~111s 'Adria.no .. Diall 11, da nã0 ._se fala -li.e Deus· não se im. 
tratar do tnatrlmô'nio: "Para .a:Igreja · pugna· ei;sa id__éla,_ :poré:U t.ão 'poueo 
a familia· é a· célula ·yital, que· :s~ s·0 cmis\dera necessária para a cor-
deve rodeàr de tOda~: M garantias e rna!)â'Ó intelectual e iuoràl; na ter-
deféntler por· todos oi;. :meios. ó es~_ .ceü'a-. -se piescinde positivamente de 
pirÍto ca_tólico - de\'.e - penetra-la;' ·oeu!t>coruo ~lgo q-ue estorva e depri. -
desde suà -pr,ópria o·rigem, quive: 0 , me·as-inteligéncias e as conciências"i 
matrimônio. - na u!lião ·qos-:.espo'sos· ;,Que_ seria· da f\OCiedade; se 'ein 
católicos: ·os laços que prêndem ·dois vez.. de, estabelecimentos defenso_res 

· corpos e ·duas· alma-s unida.s · pelas 'dá'. vei·daê!e, · ónd·e, se en'sina ·a -- reli
mãos de _De1.1s não'pod~m- se1· desata· . gião, se erguessem 'centros ,de- ensi· 

110 neutros . oti positivamente Íài_co~·, 
• ·1 - - - ' · • · - - ' - - que não_. servem de outr'a cou~a que· 

de e_ aráterparà a 1·uvent_ ude_~. 'i. tt{c~:::~i~1m1;;r;r !!~!:!11:~t~t; A· aviação1 escola 
iJ.Úêleétual levantada nà areia move-

A Irmã. l\faria Aquinas, O. S. F., Entrevistada; p_ela imprensa, ª Irmã <liça· das o:piliiões dos ·li(1mens e não 
professora de física no Colégio Santo Aquinas form1.1lou interessantes _ob- na. ped·ra- firme das ·afirmações divi-
1-mhrosio ·c1é Irowood nos Estados servações ·sob1·e i> valor P,edagogicó da nas, -''em a~aixo coní fragor, arras-
Un1dQs, sempre· s~ havia ·inte1:essaclo ayiação: ,, ''Creio que· a · aeronáútiea tando em sua .avalaricbe a Yontade 
pela. in·átic?- e pelos 1wogressos ela coustitue algo mai::i ·que uma simples q-ue em vão tràtarão togo os ,pedá; 
aviação. 'Ql\à-n<'\O ein · 1941 · seus àlu- ocupaç'ão semelhante ª qualquer. outra: -gogos sem Deus de_ rehabilitar ... " 
nos demonstraram !d~ntico interes-, É uma educa.ção · em_ si. Tenho .pro- - "A maçonaria· D,egá, tudo isto; ne-
sé d'ecidiu fazer àlgilrila coisa para - ·va evidente- desta miuh·a afii·mativa ga' a ·s.anti_dàde da_· familia, a uniclade 
soh1cionar ·as· ·constantes perguntas em meus p'roprios alunoá. Lêm nie~ o carater sagrado da famili_ll; o direi-
técnicas que recebia· como profes· llior, têm ortografia., falam, melhor e · .to da Igreja de- vi,1;iar _a sescolas; 
.sora, conhecem mais -geografia e história e a 'indissolubilidad,e do matrimônio 

elo que, poderiam ter sa_bido - antes. t· - ' A primeira co1sa que íez foi fun- os JUS espirituais e eternos de nos-i\Ias isto !ião é tudo. Pensam melhor t - 1 · - -
dar entre os alunos uma, Academia é Procedem melllór,- porque Ó_ estuclo - so-s - emP, _os; ·não vacila ·em profanar 
Aeronáutica filiada à organlsação da avia~ão lhes, faz' ·compreender os ·cilllit'érios, e· todas as .vezes que 
llacional, f~m_ ent_ando_ .a · éonsi:rução " · · pôde (o dizemos coín a história.. na quanta preparação espiritual .aléin da -
de m·odelos de· av_ iõe_ s e_o ·estudo da - · mão) os tem secularizado, fà~endo cultural, é necessária.-i:>ara·· ser avia.. , 
ael·odi'nam1'c·a. Mas .daYa•se conta · trocar as cru_i:es e pon_do em· seu lu-clor. Já lhes f~z- vêr que nunca co. 
11erfeitamente _q11e a- melhor nianei- nheci nem tr-abalhehiom t>essoas'.mais g~r ,os feios sinais que conheceis. 
ra, de _·ensinar aviação-é saber nia- preparàdas do .que .as que têm i;ela"'. Desde.·que.-ex·iste, ·tem .sido forja. 
nejar um a.vião. Acabava· <le ·rece- i:ão com a aviação_.-E b_em_ S:e ·.po_de dora de_· lemiYeis cálunias contra a 
ber seu --diploma de Professora cie . dizer ·que·_ esta- especialidade ·profis, Igreja e seus Ministros. · Em toda 

. Pisica, · e_. tinh~ à seu cargo um cur- siorial,' depois _.da rel!gião, é a melhor parte e ··por .'todos os meros porem 
So -reg·ular_ pr_ e-u_ n_iversit_ário _que a_ · principalmente qüando co,;seguem _ escola· para -fo1:mar o caráter. da ·ju. 
impedia de frequentar uma escóla de v'entude". - _ - - _ · apodera.1·-se do ·pod,er, _vão -vagarosa.-
pilotos. Con),-aUtOTisação de seus su- Eni 1926 a.Irmã Aquinas'havia:ob- mente-semeando entre o dourado tri-
l)er·1·or_ es, explicou sua situa"ão_ aos - - · - -Ci - go · do ·campci católico-_ a · cizania de ~ tido o gráu _de - éncia na Unive1·si-
fuucio11.â.rios do Ae1;oporto Municipal clade,Catõlica da-A)nericà, (Washfng. suas i\iéias Iaicizántes e demolido-
cl_ e Ma_ nitowoc (MJchigan) que se en- ras ••• ·Porque: se· destroem os lares? - ton) e, em 1941 obteve o titulo de· Pro. -
cqntl·!lo nas redondezas, e não spmen- fessora · de Fisica na Universidade Po1·que transborda_ a: corrupção? Por-
le conseguiu palavras de aprovação Càtólica _d·e Notre Dame. · que se cometem os crimes .passionais 
comJJ resultados práticos. -»tais vergonhosos? Porque · todas as 

Çom efeito não passou_ muito tem- obras d.a ,carne, de que fala S. Paulo, , 

po' e :a Innã. Aq_ui)las obteve seu - ln:s·t·1·t·u· t·o· _ -.Mo-·de·r.n·· o· _ , iri:omperam como um dilúvio cle fogo brevete de piloto civil. Os ins-truto- por toda a terra.? Porque desde a 
res · do · Aeroporto -ensinaram.;.lbe o universidade até - a escol à - rural sé 
complicado mecanismo do11 aviões, e. afastam da .idéia de Deus? Porque a 
quando · teve. de - aperfelçoar,se em PRAOA DA lillll, 163 _golpes· de picareta. reV'oluciónaria 
meteorologia e· navegação, recebeu a __ · ~ s.to PAUJ..O - caem _templos e os sacerd~tes v~o 
mesma pr_esumosa a:juda,. na 'estação Fl•0" tlzâi!o pelo Uovórno para o -desterro 'ou . para - os CaJllpos 
meteorologica de MUwaukee. ',· ,· DA<.,'TILOGRA,FIÁ - ·de concêntração? Que iroport.ai Essa 
_ O resultado fQi 'que,.em pouco·.tem- TAQUl(iR.AFIA é precisamente a finalid,l(le de nos· 
po, a Irmã. Ãquinas ministrava uma sa .. obra - exclama a· maçonaria -
aula noturna de -aeronáutica · a seis · O l!leUÍnr -l!laafi:,p t'eto atmoi1 essa. é_ a -bandeira· de 'noss.os·'desejo·s. 
professores ciô · Colegio· Nacional de- -- l'~e1:o - · Sobre escombros _e ruínas levantare-
1):oA,w_oocl.; ~~-J µ.Q~I!~- ~Q.cl,,d;gie çªtªnicà.;, 11_ 

Governo 

Arquid_iocesano 
CúRIA 11:IETROPOLITANA 

Aviso n.o .395 

Dia do cateêism4 

De conformidade com o desejo do 
J!,xmo. Sr. Arcebispo Metropolitan~ e 
dos Srs. Bispos da· Provincia Eclesiás
tica de São - Paulo íicoú _ determinado 
pela Cirpufar de _26 de N'Qvembro de . 
1942, que anualmente, no. primeiro do
mingo do mês de Maio ,se:rá come
m.oradó, em todas -as Paróquias e 
centros ' ele càtecisÍno, -com. solenida
des especiais, _._ o"Dia dó Catecisn:10. 

Entretanto, na Arquidiocese" dé São 
Paulo, p9r motivos especiais, S. Excia. 

- Revma. houve por· bem, por este ano, 
marcar o domingo d.ia' 23 de Maio pa· 
ra promover aquélas comemorações. 

Nesse intento, no dia 22 de Maio às _ 
20 horas, em sessão presidida .por S. 
Excia. Revma. no Salão Nobre da Cu
ria Metropolitana, será so-Jéne e oíi;;·. 
cialmente reinstaurada a ·Congrega-
~ão da Douti:ina Cristã para o Arce
bispado. 

Sobre os pormenores· desta Assem
bleia Solene e demais êomemorações 
do "Dia do Catecismo" nas· I>aróquias · 
e demais centros, _ a Diretoria do , En
sino Religioso, em tempQ, p.ublicará, · 
pela imprensa, um minucioso progra:. 
nlq. 

Lembro .aos Revmos. Párocos, Vi
gários, Reitores dé igrejas e capelães 
bem como aos diretores· e diretoras 
dos Colegíos Católicos que no dia 23 
de Maio, façam Wlla éoleta ,e promo
\'am festividades em benefh:io do en
sir.o religioso · da Arquidiocese, obra 
tão necessária e que merece apoio e 
atenção espéciais.· pois, da. instrução 
e formação espiritual da 'infancia e 
juventude. é que poderemos confiar 
em dias sempre melhores para o. Bra
sil. 

De ordem de.S. Excia, Revma. 
São Paulo, 30 de Abril de 1943 

dos os Revmos. Sacerdotes, do dia 15 -
de Maio a 15 de Junho, deverão dar
na Santa Missa; quando· as rubricas o 
1>eí:mítire·m, a otação _inipcrata: -"Ad 
postulandàm gratiàn., Spiritus Sanéti", 

São Paulo, l.ó de Maio de 1943 
;a) Cônego Paulo Rolim · Loureiro 

Chanceler do Arcebispado 

Aviso n.o 400 

N0Yc;11a do Espi~Íto_.. Santo 

· De o~-d~m -:-elo Exmo. Sr. Arcebisp:l 
Metropo!ifano 'léenho . lembrar aos 
Revmos. - Pá1'ocos,- Vigários, :Vigádos · 
ecônomos e - substitutos e Reitores- ele 

. Semin~rios, que de ~onformidade com 
o decreto 382 do · Concilio Plenario 
Brasileiro e -as prescrições do Santo 
I-'adre Leão XlII pela _ Enciclica Di_~ 
vinuni. Illud, de 9 de Maio de 1897, 
em todas -as Igrejas Màtrizes e Cape
las de Seminários deverão· promover 
solene .novena em honra e louvor do 
-Divino -Espírito Santo, -·em preparação 
1l. festa litúrgica e celebrar-se tio dia 
13 _de .Junho. 

Esta novena qúe- terá inicio nó dia 
4 ·:de Junho deverá coristar de preces 
especiais ao · Espirito _Santo:. ''Veni 
Créator", versicú!Ó e oração -e· de .ins
ti-uções· aos fiéis sobre os dons e a 

- ação do Divino Paráclito na santifi .. 
càção. das alm:as. 

São Paulo, 1.o ,de Maio de 1943 
(a). -Cônego Paulo Ro]im Lo1,1reiro 

- ChaMeler do Arcebispadg 

Aviso ·n.o 401 

Ordenações _ gerais 
- - . 

De ordem do Exrrío. Sr. Arcebispo. , 
. Metropolitano comunico aos Revníos. 

Reitoi-es dos semiiiários __ maiores _ do 
Arcebis.pado que no dia 19 .de .Junho, 
.sabado das Quatro. têmpol'as de· Pen· 

(.a). Cônego.,Paulo Rolim Lo.ureiro 
Cha.néel!)r do' A,rcebisJ:)ado 

tecostes, _- ha:verá ordenações gerais, às 
8 horas, _na Capela· do Seminário. 
Çe11tr;j.[ ;dà' In;!a_cúlada . C9JJcceJçãl'Í. 

Oit. c.ind.idatos às, .sagradas- _-_ ordens 
" -' qçverão -- apresentar. sêµs requerimen-
., :.-Aos .de ·inscrição aos exames até o dia 

Or~ção 'hnp~i-~t~ cm fa~~r <l~s Scma- . 31 de Maio. -nas ele estu'ilos da Ação Católica Estes exames estão· marcados para' 

De ordem do exmo. e Rcvmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano comunico ao 
~cvmo. Clefo secular e regular do 
Arcebispado que para implorar as lu
zes do Espirita Santo sobre as Sema
nas de Estudos da Ação Católica, to-

A Uuião Americana. dos Polones~s 
Católietis condenou as injustas pre
tensões· territo!'iais da Russia _SoviEi
tica na -Polonia martir. Perderia to;. 
da razão d.e ·ser esta guerra; :que foi 
iniciada 1>àra. defender a i:ndepen. 
dêncfa e integridade: da Polouia,- se, 
agora, nos jlYojetos ()e organização 
politica da Europa de_ apôs guerra-, 
não_ figurar uma ressun,eíção · glo· 
1·iosa deste país, que sendo pequeno, 
soube ser. grande adversário do to. 
talitarismo, quer seja nazista, quer 
comunista. · - . · 

Pronunciou-se· ainda a- União. Ame. 
r:cana dos Católicos PoioMses, · côu
t_ra as atrocidades - sofridas pelo · 1>0~·
vo - polonês, é_a!l'sadas pelas·· perse
guições_ nazi.comunistas, e pediu -
11111 auxilio positivo dos aliados, parn 
a restauração completa da Polonia. 

A 1:esoli.lção em questão,· foi · pro
mulg11.da em Chicago e contem os se
guintes pontos: 

"0 governo russo apresentou pre
tensões infundadás sobre extensos 
territórios ela Polonia onde se en
contram as antigas cidades de Lwow, 
Tainapol, Stanislawow, Wilno, Bia-
1,istk, N'o.yogrodek e a região da 
Polesia; 

O -governo soviético nega. injusta~ 
mente o direito de_ cicladània polone
sa a milhões 'de poióneses que foram 
trasladados à. força da Polonia para 
o interior da Russia e Siberia. 

Cerca de dois milhões e meio <le 
poloneses foram enviados 'para a Rus •. _ 
sia, encontrando-se. entre eles, •..• 
80:J.OOO crianças. .Destas 400.000 iá 
pereceram, corrêitdo o· -m'esmo· 1:isco · 
as r_estantes, se não forem séicorri· 
das prontamente.· --

As for!:as alemãs que a'tu·almente · 
ocupam a· Polónia, continuam, - com, 
grande afã; realizando - assassinatos 
em massa· d~- poloneses;fazendo sem.:. 
pre uso, dos mais vis e ·bestiais meio:;, 
ignorados pelo mundo civilizado, 
com o fim _unico de banir da face da 
terra · a nação polonesa''· · - ·-· 

A :mesma re.sol11çáo espera do Pre
sidente Roosevelt- uma -intervençã,:i 
favoravet na_ defesa ·dos interesses 
vitais d:i. Polonia, já que o mundo 
todo. está· lutando contra o nazismo, 
para ·defender os mesmos princípios 
pelos quais a :Poh,nia rutou heroica
mente, com todas as suas forças e 
completame.nte _: isolada contra· um 

iuimigo _a1·diloso_ e incomensuravel
ment~ -mais· forte, desgastando o ·!leu 
_material -e· exterminando parte con
sl(\eraver <las hostes ti'azistas, que 
seriam voltadas - ·contra.- os prõ'priós 
Estados Unidos, se não tive_ssem sido 

-diz1madas pelo · patriotic()_ povo polo-
11ês. · · 

Depois dé mencionar a colaboragão- · 
• •. - ·-. --- 1 • •• - ·- ... ; • • 

_ · Ó· dia -10 de J.unh9, , às 14 _ horas, ria 
Cúria Mefropolitana. 
-o prazo . de inscrição para as .ordc~ 

nações termina a 15 de Junho. 
São Paulo, l.o ·de Maio de 1943 
(a). Cônego Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler do Arcebispado -

que o grupo, de 150,0ÔO polo11eses: 
norte:amei·icauos presta_ a.os esforços 
de guerra daquele pais, pede_ ao.;; 
membros do Congresso à. impr'ensa. 
e ao rácli~, que a J>olo'riia ·não seja 
Yitima de injustiça., ,ua paz. de ,ama
nhã. Pede à!nda ao governo dos Es
tados Unidos -~u'e detenha os assas ... 
sinatós em massa de pofoneses é que 
auxilie os homens, mulheres e crian: 
ras exiladas- n·a- Russià. · 

A_ referida resolução ént sua parté _ 
final, · agradece penhoradissima, ó 

aúxilio c:-'1e o episcopado norte~âme~ 
1ica1ro tem êiárlo à Polonia e termina. 
"pedindo à Deus q_ue"êo.ncéd.à juaüt 

·vitória: aós·_ aliados e que estabeleça 
uma paz· justa ·e· 'permânehte para. 
todos os povos••.--' _ 
', Os polo·neses" ela cidade de ·Nova 

'York,_ tamh.ém -protéstarain contra as 
atrocirlades que os govenios totali
t.âi-ios praticam constantemeiúe con-· 
tra -os seus irnJãÓs tão,. dltramente 
vencidos. A .confe't'êncja novayorkin;i, 
dos• _clubes -poloneses dirigiu -uu1 te~ _ 
legrama -ao presidente da ·repúbl!ca 
a.merieaua, p e_d_in_d o· a ilüerces. 
são .ju11 tQ ao governo soviético_ -nll 
sentido de serem libertadas 400.000 
crianças po\ones~s, que correm o 

· risco de perecerem, tais os· sofri
m~ntos '<l que -~stão-. expostas. 

Ruo 24 de Mo.lo, 80/'I~ · 

SÃO PAÚlO 
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A Ação Católica é 
eminentemente reli
giosa, 

1 
A~ão tJatoliea A Acão Catolica Brasileira é 

a milicÍa maxima do apostolado 
leigo instituida 'por ato coletivo 
do episcopado brasileiro apro~, 
vado pela Santa Sé. Pio XI 

•· PROBLEMAS, R E A L I Z A .Ç 6 E S E IDEAIS 

ASSISTENTE ECLESIASTICO NOMEADO O SEGUNDO ASSISTENTE 
. MÔns. Ant!>nio 41e Castro Ma)'er. ECLESf ASJJCO DA JU[ 

· Em artigos . ànteriores 13rocurm1os cuaa apresentad1J. éom simpatia .e elo·- freguezia. ''.Nada· se faça 'sem o pá1·0-
1t1ostrar o papel que: tem o Assi6ten!e gio pelo Emínimtissimo Cardial ·· Piaz~ .co". -: . recomenda o mesmo Cardial 
Eclesiastico nas associaróes de . Ação za, um do.s Eminejitissimos·Purpuradós· Pfazza. E nosso Condlio'·Plenario Bta
Catolica, tomando pc,r b:isê. de nossa prêpostos ,pelo Santo Padre, gloriosa• . sileiro euidoÜ d~ estàbeleé~r esta de
argumentação o carater sagrado do mente. reinante, à -Ação Católica lta• _pe.ndênçia da Ação- Catoliéa coiri-reia;. 
apostolado, e a Doutrina Tradicional liana. . ção.aos·:P~rocos;como viinos em,arti-
dà ·-greja. dentro .. da ·qual sé ha_rmoni- Entre nós, como dissemos, .este ,as- gó·s anteriores .. Aliás uma primeira ·1ei-
zam as analogias invocadas pelo San- sunto,,foi' desde o_.iniciQ luminosamente tul'a 'do ··decreto do nosso Concilio, le• 
to Padré o Pàpa·Pio _XI, afim de. ex- resolvi.do pelo, -Exnio. Sr. Arce):iispo va-rios a.crer que os Exmós. e·Revmps. 
plicitar a situação do padre encarregado Metropolitan'o estabelecendo qu,~; l<!iel. S!'s. Bispos _do Brasil preferem ·que/as 
de ,assistir às seções de Ação · Católica, ao espirita que a distingue, a Ação C-1- associações · paroquiais da Ação Cato-
. Antes de passar1nos. à consjderação tolicá· prima pela reverênçia .e docili- · lica. sejam -iisslistidas· pelo proprio _Pá-

de outros aspetos dó.cargo de·assisten- dade para com a'Autoridadé--_Eélesias- roco •. O de~eto ê.o de riumtro 158, no 
te ·· eclesiastiéo, reslllllam<is º• que até tica. Portanto, dentro ·de ·seus, respecti- paragrafo 2.o · "Si, ·porém/o :assistente· 
agora _e:cpusemos. · vos setores, os Assistente. 'Eclesi~t,icos . paroquial,. 'fôr outro .· que· não· ,ô· pá-· 

-Mostramos que o apostolad<í da.Ação são, alem de censores doutrinarios, a 1·o_co proprio, trabalhe ·em ·_harmonia 
Catol!ca é um apostolado auxiliar do propria lei viva, em tudo -quànto diz . amiga- cóm o 111esmo,-e' nascóusas de 
:apostolado da. hfe.rarquia, Necessario res!}eito .às atividades· da Ação Cato• . ~aicir i!!1portancia, peça-lhe o· consen-
porque a_falt_a de numero ·sufi~iente: de lica". timento·, · .. : · . 
:Pªdr'.?S impede: q_ue estes cu1d:m ~e * " "' . E~t.e,s , prÚ1cipios .são .clalos e·'· bem 
todo. o apo,stolado, e porq1,1e a sJtuaçao Estes ml!smos a~gumen_tos levaram• fundarrientàqos. Quisemos recordá-los 
·soei.ai de· hoJe, que apostatou da dos nos a salientar. o .papel preponderante'! 'ríoritu~ são, de s.úá .impona11cia. Es-
principios catolicos. crea ambié,ntés tais que, nas seções 'paroquiais de Ação:Ca- · _tabell?cidos 'os .mesmos,, p.ôdemos conti-

. eni. que '.se ·torna. qúasi. impo,ssivel a tolica, tem o Pároco,. pess.oa a, quem · nmir nossas, considerações $olm(o ~s-
presehça _ do i;iadre. · El!itão imediatamente, cortfiâdas a.s àl• sistmte Eclesiástico, mas já na proxima 

Estas dÚàs- razões lev'àram o, Sa11to mas· existentt-s na· circunsêriçlío:.cle' sua vez. 
'Padre a extendér o ambito do aposto
lado dos simples . fiéis, de nianeira a 
torná-iôs. auxiliares mais :aptós do sa
cerdote. Assim;· na·· Ação· Çatolica, o 
fiel deve desenvolver .seu espirito de 
iniciativa, óbsen,ar o 31'.Ílbiente eri1 que 
vive,. conhecer s.uas dêí]éienciàs, é pla
nejar Ufil~ -~ção apostolica 'com o in
tuit() de transforn;iar este '1Ubiel')te. de 
pagão que 'é em- ambiente-éà~licq; que 
facilite ·a ·· prática · da Religião. Cato-
lic;i. . . . . . 

Este espírito-de inic:iativà;. está maior 
, autonomia. 1 que . é· dada , aos' lêigôs · da 
A~ó .Catolíca, . e maÍll .. necessáiiá hoje 
em dia não deve de' ma'nelra neilhuina 
colocar' o assistente eclesl;isdco . numa 
posição it).ferior, de. mero ~ensor· dou-. 
trinário, sem · autorida_de pará tomar 
parte nas discussões c;omo ·chefe . e 
orientador. Uma tal concep~io con
trariaria. ao. pel!Samento do' .. Santo Pa- . 
dre · Pio XI, . pois que, na frasé d.este 
Pontifice, ó · assistente eclesiãstico é . a 
a~a da· Ação Catolica .. Seria cu1·ioso 
uma á4na que · se mantiV'esse passiva. 
extérna. sem influir i.rttérnàmente em 
toda a.ativida~e do organismo! Demais 
o· proprio caràter sagrado .dó aposto-" 
lado pede que. esteja riuma estreita 
dependencla do· sacerdote que o assiste 
e orienta em nome da··Hiêrarqúia. ,. .... 

ACIO CATóU[A EVIDA INTERIOR 
A$ armas·p~fá o bom combate 

K a indispensavel e lmportantlssim.ií 
tarefa.· de desenvolver nossa. V-ida· so• 
l>renattn·al, fàzendo~a créscer ·na me.· 
à ida da ·Intensidade·· de nosso amo1• 
para CO~l Deus, ao procurarmos· Óbter 
a _infusão da graça da presença ~ 
Nosso, Senhor Jesus Cristo em nó11 
é mister· que não sejamos e:i:clusd-is! 
tas- e procurenios empregai: ·todos. oi! . 
meios. <}lle. a Santa lg'i-eja seinl)re ilós· 
ao -a osso íl,lcanC41 l)a,ra esse fim; . a 
saber:. -- a'piédos~ asSi$têil(lla'àSillÍ.
ta Mls.sa, · a reçepçãó dos l)a·cranien.._. 
tos, áóbretúdo da Euêaristia,- à oí·à
ção coletiva e a oração indiVldúal, 
os atos de devoção a Nossa Senhora, 
o exam.e de cohciêncla, a meditação, 
os ex.erclcios ·esplrlttiais e vá1·ios' ou
tros atos m~rítõrios ·tais con10 je
juns, -mortificações, trabalhos eté .• · 
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·tancla "to1:riou.se fa:mlliár ,entre os 
primeiros ·(!rfstãof, 1confoi:me Q afft
m'a' São :'Francisco -de· Sale11 ·e:-'no-lo 
indicam te~teníuli.hos' -éviden'tes, que 
se encontram . nas obràs · dos Santos 
Padres; S~'. J erônlrn·o, · por . exem.plo, 
exortava~ uma· de· suas filhas espiri· 
tqa:s ,a ,escolller um:_mgar soci!gado, 
longe do e~freplto' da famiUà,. onde 
tosse "tar,o' gosto da- leitura dos: li
vros divinos,· tão' frequeiÚes os tem~ 

·po~ <ie oração,_tão àssldüa a medita. 
ção sobre-' os · ilovlssimos .dei ·homem". 
qu~ com esse rei,ouso ela tompensas· 
se ,as'. ocupa!)ões dç resto do Jen1po. 
Já Nosso Senhor. aconselhava a so.; · 
lidão para a oração· illd!vidual: ~ 
•'Tu por·em,. · quando orardes, entra 
em têu' appsento· e, fechada a'lJOrta, 
ora, a; teu Pai em ocul(q e· teu Pai (iile 

. vê o que. está' esci>ndldó; te re<iom· 
pensará!'.· (1'fat. ·6.6),'E- ao·talardoar 

Desde que foi fundac¾L· .nest:á Arq_ul • 
rlloc- a Juventuil.i tJnini'$ttâriil Ca.tJi
lica. ma,,,culina, está. M direção deste 
lniportantantlsslmo setor 11· . lte.v. Sr. D, 
Paulo Plldrnsa,· OSB, cu#-~êslgnação; fel

. ta P!)lo Exmo; e· Rev.- Sr,_ Arcebbj,o· ·Mc-
t.ropnlitano, re«Jafu _sobre·. a l)essoa que· 
par~cia, naturalmente . Indicada, _Com 
.etéito, s. Revma.· era conhecido c<1mo 
um 'ardente propu&'JladÓ~ · do movimento 
de recrlstianillaçã.Ó da, IJtO(li'<lade., e, à. 
testa da ConlÍ'.i'.ega.ÇÍÚ>-· Mariana de Sant~ 
··cecilia, revelira. em -toda 1' · .sua exten• · 
'sã.o suas qualidades de formador e ori• 
entador. . . \ . . .. 

Na, di~o .. da JtJC, S. ~. se 
rledicou. i~teiramcnte a ·este ;apostolado, 

.o a rooente.· inaug'llração d&. ex)Ílêndida 
colonla de ferias. p;ua _· universltarli1s. em 
ConÚI~. dê lta.:n)laen âw,i'-1, de _sobejo 
a :gra.nde atividade· que ne&•- aetc>r de· 
senv!»lveu. 

Entretanto,. s. ne,ma. ac!h-,ula, alem 
tlas fun~ões de ·assistente eclesll\Stlco· tia. 
JUC, lHI de Reítor do ;colerlo ~. Bénto, 
e de. Prior d1, :mosteiro, ,; ·l!ue ré]lre, 
senta UD)à 80brecarp, de lltfvfdadM 
vérttadefra.mente · extra.ordblà(la , dás· 
quais cada uma t)Oderfà' àMOrv~r · o dia.. 
i~teifa dfl . uma. ~ssoa. dotada de ~àpa-

• ell\adtt . de trabalho menos. pré-rileg~da, 
qui, ·s •. Revma .. Quereqdc,' .qué' u atbi~ 
dàdes da. JUC se deSl!livolvesstm. ·~mpre 
11111fs,. a.caba. s;. Revnia, de. dota_r áque-

le lll'«Ír ·dà A. é. com · um verda,deiro. 
e ,·ali- presente. Com efeltco, $. Jte.riiit, 
noz à dlsJmição da autoridade ~el~Ílls> 
ür" o. Revmo, sr; D. Theodoro. Kok, 
ClSB;, para a.s fun,:,ões de .Seg'11ndo Assis
tente · Eoleslástleo da JUC, ·'.e que foi 
pronta-mente· ;tcelto. com :satlsfagio pelo 
Eiqno. e. Revmo. Sr. Ai·cebjspo Metro
politano. e . 111.onsenhor ''lprio . Geral da 
A. C.; tAmd.o sidó expedida. nesta ~ma~ 
ni· a. ptt~, ·com· que- ·rÓ!· destgnàdo 
para e!l!Ía mis.,ãô, -. .· . . . 

. o lato tem' traridi, ~icação;'. para 
a .wé,. pois 11u re11~nta o aproveita~ 
mentá, para aquele têtor,• de tc>do.· o· 

.. zelo; c~)Jetencla e eperosid,a,de'· da'Q\IBIII 
. distint3 : suerdote; Hllhecedor protun-

.· do dos ,problemas .refer.êntes . ao · aposto
iadn entre• os jovens unlvei-sitarfos .. · dos · 
quais, não. hÁ alnd,a, n,ulloS'. ano,,, iazia. 
parte. ._ .· . . . 

,:Assim;· à; JUC, contlnuani a ter a. ·tll'i• 
·enta9io d11 ltévmO: Sr •. D, Paúlo {'e
droM, multiplléa.da .em sseus benefi«Jios 
e .efiea.clà. pe~. oooperação inteligente, 
grande.' esplrlto . de ·. orga~~ão;- e. ·zelo 
do ·Rennó. Sr,.-D; '.l'heodoro Kok, , 

P:t$ o.· Revmo. ·Sr. D. Paul~ Pedros& é 
sem ·duvida uma irra.ta utls~âo · esta 
rle ter ·a seu lado azora, .lia ·direção dos 
j1,vmt nnh-ersltarlO!I; nm:·jovem que ele 
formou. e,tiue 'Sê fez 'um··verdadêir(I fi
lho espirftuill seu; e, a. seu exemplo, ín-- . 
,rreMilu na giorlosa: mlllcla. dos filhos de 
S. Be11to: . 

MI G A-U H·A S • • 

o .egoi$mo, na Yi<la. cristã - resumo de todos os nossos vicios, 
ea:usa de todas as R«Jssas faltas ~, açomoda.-,se, per!ei{amente, ,(,'Qlll 

ess~ piecfade superfüiàl · eo'.n .• ~ue ~os_· i~de_ Q $01; ~iment?lism~; . ~ essa 
Yas10 absoluto de Deu-s, cuJa vontade fica subordinada aos caprichos 
d~ homem; 11~0 ha, I\ãO }lOde ~a;ve(:Íugu para rt!li~huma ,virtude 
sõli<la,. Buscando apenas Sl)USàções, ,ainda. mêS)llO no eàmpo" das 
ideias e dos principios; vivendo jão s6 ·clos sentidos. e para os senti-

.. dos, vài o. homem se animalizando, longe, muito forig-e !)ris carni_nhos 
<lo cspÚ,ito e do éoraçãó. · · · · 

Aliás a. situaçã~ de um padre entre 
leigos, em que ele nã9 passasse ·de um 
coinpanheb:o . de. trabalhos, sem pre
rogativas especiais, devidas ao cara
ter do tem estado, foi explicita e ener
gicamente coiiden.ada· por Si S. Pio . X, 
na .. Caria . ·· Âpostolica "Notre. ·<:4erge 
apos,tolique" de 25 de agosto de 1910, 
carta·. em· ,qú!iJ . prescrevia:.o ·,movimento 
síllóuista .. &tas são .as palavr.as rlo So
beràn<i · .Pont.if:ice: "Os. circulos dé .. es.-,, 
tudo· são, verdac:leira.s · coópetativás {n.: º 
teelctuéis, ·. nas quais·.· ca<fa um' é- 'ao. 
mesmo tempõ · méstre 'e ·aluno ·.O mais . 
ilimitl\<:lo companheirismo reina entre 
os membros 'e' põe em _total ci,nlacto as 
almas;· eis a alma comum. de "Le Sil-

À p'rimeil'a vista, alguns . desses 
,meios parecem se aplicar· de modo 
particular aos tempos em que Vi\'.~
mos, coni:o é o c~o, pól' _exemplo;- tia. 
me!litaçã:ó, qo exame de conc1êncla. 
e dos exe1·cícios .espirit,uais, Com efei
to, à .doença··mals grave _que· co1·ró.e o 
nosso aéculo;. doença ·que é, ao· més~ 

· o publicano que rezava· no templo, di • 
zencio "Tende piedade de ml_m qúe 

· sou: um :Pobre. r,~eadot·~ nâ,o tez· o 
D.ly:lno Mestre um. elogio · do exa)lle' 

' ,de coociê)lciti'e ao,sincero reconheci. 
mento. de nossas iàltàs? 
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As~im é nà vida politica ·e social, 11a vida publ~ea e particular, 
na vida intelectual e mo,ral, e _ât~ - quem o diria, - Ha,', vida espi~ 
rituàl. É o. n11ttei'ialísn10 dominándcftudo; pérvertendo. todos os· noa_sos. 
p~nsa1rte~1.tos, falseando' todos'. .OS D OSSOS principios, corrompendo a 

.. 
'I· bl'é\'e trecho .a. inteligencia, e· o .,coração. 

)3usq_uemcis· a Deus, ponhamo-lq dentro em nós mesmos, de. tal 
. modo qué' a sua vontadé - ,sobci:àila e incoutràstada _:, venha a. 

ser o 110$s:o •norte, é. 11; 1·ca1Jdade do que ,SOl'llOS OU supomos ser b1•j. J .-lhará patenrú :º! ·i~ss;s olhos 'de~~gan:~º\ É-~·.:~~A.~:B; ... ~-

· lon". · Foi. éle · definido- uma amizade! 
0'mesmo sàcéroote; -quando éntre p;ira 
ele, abate :a eminêrí(e. digniôade de seu 

· sàcerdocio, e pela .. 'mais. estranha mu
dança dé papeis, se torna alunei, se co
loca ao nivel de seus jovens amigos, e 

. não é mais·dó qu~ um camarada" .. 
. · D~·. conformidade: com .. esta · .doutrina 
da. Santa Sé, póis, deve ao. padre, ,e, 

, portànto o · assisterité · ecleslastiéo, nos 
circules · .. de - estudos · de leigos, a que 
tome parte, órientar as disé:u~sões;. e 

. 'não ali permane,êer apenas éi>l'l'Ío um 
dos que )ómam parte: nas deliberações 
das- mesmas, . 

Esta doutrina tradicionàl teve· uma 
iritéress~te. aplicáção na tália; em cuja . 
orgániiação da Ação <;afoHéà, encon
tra~se . pÓr vezes, como . t)têsidente da 
Junta Diocesana a W1) ·sacerdote,· mê-

f NICIA SEU TERCEIRO TRIENIO 
A JUNTA NACIONAL . 

Por recente.:atô dà a~tóri4ade arqü!~ . 
aiocesana do Rio de Janêíro fo1·am 
CÓnfimiaclos ém seus éargos, por mais 
3 anos,,os membros _da Junta Nacipnal 
<l;i Ação Católica. . · ·_ . . 

· Os ·Estatutos da Ação Católica Bra
' sileira. _ cµsp~m qué, às _fu11ç<ie~ .dos 
membr-os de. todas as Ju11las cessam 
cada 3: a.nos. tntretanto, com o intuito 
ele proporcionar ,maior côfüinuidade a 
<lireção da Ação -Católica; permitem sa
biamente os. Estatútos que uma· Junta 
seja. conservada nas suas funções sem
pre· -que do agrado .da autóridade. As
sim este é ·o-terceiro triênio da Junta 
Nacional. 

São membros da. Junta .. Nacional o 
Emno. e Revmo. Mons. Leovigildo 
Franca, Assistente Eclesiástico e Srs. 
Dr. Alceu de Amoroso Lima ;Hilde
bràndo ,Leal e Dr .. JoBé Cárlos de Me
lo é Souzà, respectivamente· Presiden
te, Secretário. tr Tesoureiro; 

CO~ETAS MlSSIONARIAS 
. O Conselho Superior .· da. . Propagação 

da Fé; .em Roma •. acaba: de coinunlcar 
aos .Diretores Nacionait os resultados 
obtid~ , com· as. coleta11, ·no ,pa.ssa.do · ano 
de 1942; Faltam . ê ·certo .. a.]gumas na• 
ções _n·as · listas . a · s-enm somadas, 
por · motivo das eircu.nstancias de , todos 
éoruÍecidas. Entretan'to O,{ r~UltadOS 
foram ·inesperados.. Mesmo· . no tragar 
da guêrra e nos• sacrltlcios da. f~lta de' 
tudo, na.da.se poupou' para.·.a. .Obra Pçn
t-iflcis . da.s Missões, ~la. dila.tação do 
Reino de. Crutó, "Apesar da g1,1erra -
.diz o ,ecreta.rio da.. Propagação ci.a Fé, 
;_, neste ano hóuve em todas a., na· 
çéiel! aumento dà.s contribu!çõés". Eis 
a · 11,sta: · · 
Ano 1940 •• •• •• Liras: 52.000.000 
Ano 1941 · •• ·•• Liras: 52.500.000 
Ano ·1942 •• •.• •• -Liras: ·5a.soo.ooo 
. Admirivel exemplo para .as missões. 

para a . extensão da · Igreja: em palses 
de lnfiêis: para' apagàr a tMe. de alni.as 
d" Redentor·dfvino;-na sua.agonia crus· 

,ciant~. 

mo tenipo m~àncial,teclindo .dos ma-;, · ~-~oisa salliâ~ q~e ~ín d~s·gràndts 
les que i:ódas as :-tiessoa.s.'sensatas la· males . que at11ahnente arra·stam <a . 
iirentain':·,é ,,à; frívolida.âe ;-8. fàlta, 'de . ~ocii!ade pará' i pel'dlçã.o, -àfastà11-
couslderação;· qúe: .extravia .. e d~sen.:. . do;;a da_ lgi:i:ij{!;, Và)lLà 11er .o :àtnbi-
camillha os homens. DaquL t>rovel!l. a. ente .de_ Impureza ·que e.xlste 1;1os _i:i: 
contínua. .e veemente_' dissiii~ção. i)e· nemas, :nas Í)ràlàs; -.nas praças ·c{e es-
las coisas ext~flores; daqui a insa:cia• porte,· nos: .;salõés mumiànos. Donde 
vel cQblça de riqUezas e ii1·azeres,' virá a .salvàf;;o !)ata 'a nossa. iuocl· 
Com· esta dissipação e.· cobiça, poué:o da de, . onde· se ·.acham. as _ .. prfn.clpais 
a pouco se vai enfraquecendo'. e ex- · armas; q_ue a Ação , Católica há . de 
tingltindo 11as almas· o desejo de bens / empunhar pa1•a livrar a · soci-edade 
mais nobrês e os homens "Vão-se éles· · desse :espírito' itnpm-o, .e ·rrustràr· as 

. te modo enredando .com'. coisas te1·· v.itõrias. réJ)etidas. d_o inimigo inter
renas e oaliucas, a .tal pontó que-deJ:..· nal? "Esta ,ra«:;à de d.emônios, fü; 
ii:am de pensar nas verdades eter· No~so Senhor, nã-o:se lança tora Sé-" 
nas nas leis divinas, e até no pró- 'não, por méio da- ora~ão e do jec 

ÂS S E.MBLÉA .· ANUA.L DA ACÃO 
CATOLICA DE CAMPINAS 

Sob a· honrosa, 'presidencla.. do Exmo. 
. e Revmo._ sr. Bispo Dioc~o 1·éalizou• 
sé e. Assembleia da A. e., paro- a léitm'ê, 
dos · reliitórloo . referentes ào movimento 

priÓ Deus, unico--principio· e tim de. jttm". . 
todas ·as coisas. Num teinpo em que 
os genuinos sentimentos de C1;isto e 
o espií•Jto· sobrenatural - -·. essência 
unicà de nossa santa religião - se 
vêem· cereados de tantos ·Impedi
mentos e obstáculos; 'prt>venientés do 
naturalismo dominante,. pá.r'a curai' 

de Í942. . . 
O sa,lão nobré da Cultura Artl3tic.i.;' 

gentilmente cedido })€la. Diretoria, es. 
t&va. repleto· de elemento.'.! da A. c., as
sociações :religiosas e · outí·os fiéis. · 

Càtóllca, C'ruzada, Departamento do 
l'J;'Ofessorado. ·· e Circulo \o~rário cani

. plneiro a: todos e-0ncitava t.erem multa 
pàclência e comtânoià, noo trabalhos. 

· As ·g1;andes· obras ·exigem muita·· oer~ 
~verança. e paciencla com 00 ·revev;J. 

a humanidade. duma doença tão gra
ve, que remédio. e alivio mais àpfo, 
alem da recepção . mais ti;-equênte- e 
devota dos Sacramentos, que·'º -suli~ 
tràir-se o· homem· ao bulício. do .Uluu·, . 
do pua a óração, a meditação· das 
coisas eternas, ·é o ,m!nui::loso exame 
de sua: conclênc!a, · 
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Tafs · Iiráti_cas;· porem, tão apropl'i!l
das para os Iempos···que .·coiTem e· tão 
neceesárlas· para ·a . rémnação iios 'que 
sé dedicam ao· _apostolado da- Ação 

· · Catôlic;t, nâo são novldad'e na yida_ da 
Igreja.· ~·01 · este o método que· o Nos· 
só Divino Mestre seguiu na ,forma~ 
ção dos ara,utos do Evangelho, Com 
ereito, o prõprlo · Divino Mestre, 'iião 
se contentando com os longos anos 
que viveu· oculto em Nazaré, qúis 
passar· quarenta dias inteiros no mais 
afasta.do e1·mo antes ·de ensinar-· ás 
nações . sua doutrina. 'celeste. E: de~ 
pois ·11e. começàr. sua vida _plíblica, 
vemo-Lo frequentemente retlrar·s\, 
para :um 1u·gar solitál'ló,_para' orar'.. As 
vezes isto se, dava no· fim do dià: ..,:. 
"Depois de despedido !>·, povo; subiü · 
a um :monte, afim :de orar, ele só, J/J. 
era tarde,, e ainda se. ac_ha:ra 'sozi· 
nho". (Mat. u.;23). Outras. ve.zes, pe· 
la manhã: ..:... !'De manhã, ainda:. bell). 
escuro, 'Je·vantou-se, . retirou-se. ·•para 
u1n . Juga1· .solitário; onde se pôs a 
orar" (l\larcos 1•36). E chegava. á 
passar a noite inteira em oração, 
como vemos em·São Lucas 6-12. Mais 
a.inda. Em plena ativfdade evangéli· 
ca costumava · convidar .tambérii · os 
Apóstolos ao silêncio·: benfazejo do · 
retiro: ·~ "Vinde, apar·taf .. vos· para; 
o deserto a descansar um . pou.co" 
(Marc, 6·31). E .quando se ausentou 
d está terra, ·quis ··que os· seus. Após
tolos e discipulol! 11ecebessem a ulti-
ma perfeição no Cenâculo de Jeru_; 
salem, onde por espaço de'. dez· dias.: 
"perseverando concot·des na oraçã~", 
se tornasMm dignos de receber o · 
Espfrilo' Santo. Desse t>ledoso retlro· 
saiu a Igreja cheia. de· força i, perpé
tuo vigor; nele; com· a presença de 
.Nossa: Senhora, e· assistidos· por· _seu· 
:i'alioslssimo · patrocinio;. se. formaraiu 
Juntamente com os Ap~stolos aque
les que com toda a razão ·se p_óderla.m 
ch'l.mar os precursores da- Ação .Ca· 
tólica. A partir deÍ;se dla,' a prátlca-dOll 
exerdclos espirituais, embo1:a: ·não tJ. 
vesse o· nome. e o métódo de que hoje· 
nos sei:vwps, pel9. ~enos n~ aubs-

Ensinar .à .Jesus ,Cnicificaêló, eis 
coino l:lí\o · Paulo 1·esi1rue o seu apO,<· 
tolado.'·E porquê viv.la -de Jesus ·e .de 
Jesus .:crucificado; 'conseguiu <Íle fà_. 
zer. saborear ,à$ almas_ o mistério .dà . 
Ciuz .. _. .. Se·. não. fizerdes penitência, 
diz ci Apôsto_lo das Gentes, todos Pe
recereis da mesma maneira." (I -Cor. 
i~23), . 

Seguindo, po1-tà11to, ,a voz da I~1·é· 
ja, que- vem· soàndci atl·avés .dos sê
culos, tai;an1os da nóssa .' vidá sacra
meütal, ,da·. liosÍ;a Vida .. de -orà~ãO ê 
medità!;âo, do exànte e conheci_meli.lo 
de· nos·~a:s defl(:lências e misé.ias, ·das 
mort\!lcaçõés· e da:··penitên·c1a, as at·· 
mas principais com <t'ue haveremos 
de travar o -bom combate. na liça d 11, 
Ação Católica. · · , ' 

Ladea.vàm,o Exmo. e _Rcvmo .. Sr.: Bis
po ,Diocésano o Revmo. Sr. Cura da 
catedral, Párocos de N. S, do ·carmo, 

, N. s; das DOrés dó Camb.ui, J'Ujitor c\O 
Seminario e· a jm1tà, Diocesana da A. 
'Católica. · · . . . . 

Durante a. · reunião falou o Revmo. 
AA.ssistente •Geràl da Ação católica, fc
ram lidos os 1'élàtor1os; e nomeados é 
confirmadÓs os Assistentes. . · 

Ali encerrar· â .assembleia,. o Exmo. 
é Revmo. Sr, D. Paulo de Tai·so cam

, pos, ·. com o · seu clas.sico. -e.stilo, felicitou 
li. todos pelos trabalhos l'eallzadrui,.'con

. !orme ouviu da Leitura· dos. relatorios 
d& Junta Diocesana.; Homens .da A. O., 
.ttga Feminina. da. A. c., Juventudé Cà· 
topca Brasileira., · Juventude . Femtn!_na · 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
MORALIZAÇÃO DAS PRAIAS, PASSEIO DA. JOêF 

zer dos divertlmentoll prai.a1,,s, e a Iniciou a Juventude Fémlnina. su'a 
campe.nha. µe m.oràJtzação '.dás prala·s, 
COl'l\ ·o generoso CODCUl'SO da.· C_asa Fi
gUtfrôà,· · .à rua ·.Darão ~e I~a,petinlnga, 
conseguiu , a Juventude · que se fü.e&Sé 
estôque dt!I maillots e vestes, de pnla.s 
em perfeita harmonia 90m a~ atuais 
exlge11cias ·da. ni~a e, o_ que é .. e.ssencial, 
inteira.mente- de ·acordo c0m. oa postula
doo d& Moral; modestia e i-e-~to que 

· ,tranquilidade' de consciencla, a paz com 
Nos:ro Senhor. 

a ',Igreja, pe-~e às· donzela.s cr_~tlis. 
Neste mês de Maio os modeioa c·on• 

!ecfo~dos peta,. OtUa, l<'tgµel.r'ôa ·ach_anú 
sf~_éxp<>st!'S; de marteh'a ·que ·nossa., mo• 
.ças ,poderão _a.précia~los e: ver· como c9m · 
u_rn POUQUinho de bõa. vontade podem . · 
aliar . duas co1131ls -que por vezes· lhea 
pei:turbam a·-atma: a. sMlsfação· do prà• 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Sob Inspeção Federal) 
Rua Barão de Paranapiacaba. 50 

Telefone 3 .. 7995 
. . .. 

CURSOS : Propedêutico, Con-

A · estas duas vantageM; · allam uma 
terceira não :meno.s llnporta.nte, e é. o 
apostol.a.dó do . bPD) -e'xemplo que certa
ménté darão às , companheiras, · talvez 
habitUa!s; talvez eventuais, que tenham 
na.s estações à belxa mar. ' . · · 

A Juventude. agradece . publicamente 
todà a vallo.sa . colaboração que, com 
.muita :_generosldàdé lhe 'prestaram · os 
proprietartos da. · CMa, FlgueirÕJ!., . pNin
tl!icàndo-se' a, : colaborar nesta. · campa-
nha de modestia CÍ'lstã de um .modo t9.'0. 
eficiente quanto· neceasario, ·qual o ·de 
fornecer os mel08. lndispen.save!s para 
que ela pudes.se surtir efeito, · 

O passeio da JOCF, em Maio· · foi a 
Santo André. · A convite_ d.e iua.s. cole
gas desse distrito de São' ];!_ernal'do; fo
ram a.s jocl.stas • de s. Pàuto; ·p~ar un,, 
domingo cr!stãmente divei-trdo. · numa 
d~ chacaras dó lugar.· Ao 'lado 'dM di~ 
versõe.s · tiveram momentos' de . piedade, 
bem · como · oportunidade 'ie "patént,ear 

. sellll · :dotes arttatlcos. Graças' ·· á ·· Deus, 

Pará tudo ·é nêcéssarlo a a,ção <iO 
te11:1cpo, .principalmente nas emprezas de 

·ordem· · sobrenatural. · · 
Bem · compreendo, · disse s. · Éiicll\. 

Revma..,- os grandes sa:crificloo . pratica-
dos na. execução do plano: · · 

Não · ne,cesslto talar'. da nécessld_adé · 
da A. e., nos .. noeso.,- ,temPoS, d~po!s· 

. . l'rocurémos edificar: como qllem: c,:>:~1-

. das. palavras claras· do santo Pa.dre i'lo 
. XI, de S. M'. . . 

trolf para' o ruturo. . 
. A4lda' que, permaneçamos , ocultos e 

esquecidos. doo vindouros, . não lm!X)rta; 
. lévanterrios, o · monumento· da' A. C:, ~ 
..sombra da· 1ampàdâ do Sàntts.simo, • farol 
que ilumina. o c:iminho CIOS futuros cris-

. tãol!. · 
.. Forni.açãQ e. Instrução se1:á .nouo lema. 
s. lllxcia. deu à benção à. tÔdo.s; sen

do ·a. 'MSe1t1bie1a,·, ~nci)rracta com o Hino 
Pontlticio, . 

MOVIMENTO DA A. C. NA DIOCESE 
. DE CAMPIN~S. EM 1943. ' 

;H. A. O, 

Dirigentes • • • • • • • • · • • • • • • 
Milltarit.!s . • • . • • .. .. .. • .. • , 
'.El',9taglarlos . , · ; .... · • ·, • . . ; . ; •• 
Manhãs ·ou tardes dé formação 
'RêCO!hlmerito • . . . . • : • . . 
Numero ele círculos ·reallzadpis · 

J. e. s. 

13 
64 

110 
8 
4 

30i 

Dlrigert'teÍI' • • , • .. .. ú 
Militante& ·· ..• ·. ,. ....... ·... . :Jil 

· Esta.glàrios , • . • • • • • • • • • • • 264 
Manhã.$ ou tardes de formação a 
R~cólhlmento , . . • ; • • . .. • • • , 3 
Numero de · circulos rea.liza.dos 538 

L. F, A.· C. 

Dirigentes .-......... _,-, .. .. 
.. Mllit&ri.tes .. .. .. .. .. .. .. 

·Estagia.rias .. •·• ; • ; • .. .. • • 
Iiranhãs ·<ai tard~s de formação 

, Recolhimento ..... ' • . . < , • . • 
· · Numero. 'de clrculo.s real~dos 

J. F. e. 
lJirigente.s • _..: • . • • • • • .-
Mi.litanUe ·• • ,, .- • • • • 
Elltàgla.rlàs . .- .. • • : • • • ·• • • • 

iManhis · ou' tá!'de.s de formação 
Recolhlmentó ·• \ ... ;· · •• -; •• ; 

. Nume:o de' ctrculos re,a.Uz&dos 

55 
2ó2 
7M 
:Í9 
22 

1771 

158 
8M 

1103 
116 
29 

4337 

' tador e DAC'I'ILOGRAFIA ·· .. 
Curso·, de AdJ,nissão ao Comércio · 

.de 14 ás 18,30 inteira.mente 

tudo se pas.,ou coni a.gràdo tlê'.-,tódoo,, · , 
pois, o Pároco dit. Matrlg éié Noi~r('$!• .. , U:K 

. nhora. do.- carmo, ,obrigou-u lt se éõm
promet-erem a Ílmâ. nova tlsfta por ·..,ca,~ 
sião do: compromisso das novas ~tagia.
rias. Não ·e preciso 'dizer que nenhuma 

tl. PKO.l'AUAk · O 

. · gratuito. 

. MATR,fOÚLAS ABERTAS 

Jociat& vai f&lt&r, 

·ºLEGIONARIOº 
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Q. 8 Q A t é) li& O O 1 

CATHEDRA PETRt· 

Prossigamos no estudo da Encicli- mo re~peito por. todos os -demà'is r~~ 
. ca '.' Dé}>uis lt.i jour'\ , . · , pr~tantes do · Clero. E' evídeniei 

m~ o Sto.<Pad1'é· Leão :XIII:i''Nós ':·q.ue.'.só assim será -mantida e inçre--
o afirm!Únos· ·outrora,' em nossas càrfás,· '.inentada àquela harnioriia tão b~m 
ao Arêebíipó' ·cfo Tours, "O edifício. 'cài:atei·isada por, Le.ão XIII. 
da Igreja; de que o proprio Deus .é o Pore~. tal obedienéia 11ão é devidai 
arquitetá,· repousa :sobre ·um_ ·funda.:.· só ao ·Padre, mas a todos aqueles lei-, 
ménto ·mu_ito visível, primeiro, sobre gos que foram investidos de autori .. 
a aut-Qrjdade de· Pedro e de· ·seus su- dade, e exercem esta_:autoridadé emi. 
cess(!Í'es, 1T1as tambem sobre os apos- uniãÓ com . o Assistente Ecleslll$tico~ 
tolos, ê os sucessol'cs dos apostolos; Ora, estes· leigos j9;111ais deverão. es-;! 
de tal sorte que .escutar .sua voz; ou quecer que a autoridade, na IgreJa, e1 
a ãêsprezar, equivale a ·escutar· ou a umá _só, embora repartida por Vários'. 

. d!isprezar ao proprfo Jesus. Cristo." titulares! em proporções e atribuições 
. "Escutai, pois, as palavras dirigi-· div(lrsas. Portan~1> ,na Igreja, · nãó sa 
dás pelo g'rande martir de Antio·qúia, compreénde que se lcyanfé; aútoridadei 
Sto. fnacio, ao Clero da Igreja primi- contra autolida'de; quando isto ·por,-
tiva: '"Que todos obedeçam a. seu Bis- acaso aconteça, wna das· partés está. 
po como Jesus Cristo obedeceu à seu. objetivamente. abusando dó poderi Ifa: 
Pai. Não · fazci, à revelia de vosso uma cóérencia proíundà .e irtfrangivel 
Bispo; nada do que se refere· ao ser- no c,;,rpó da .-Igreja; de:-manelra· que; 
viço · da Igreja , e, assim como Nosso neste corpo, o ·exercício da autori-
Senhor não fez nada que nao fosse dade é. sempre hài'monico;. e. iamafa1 
numa estreita união com seu Pai, pod_e criar discorclancias., Isto é ·o que 
assim tambem ~ós, Pàdres, nada fa- resultá claramente ·da passagem dar 
zei sem. vosso Bispo. Que to.cios os Enciclfoa citada. A união ·dos Padres 
membros do corpo presbitei;ial lhe es- .,ao Bispo foi comparada 'à· uniã~. de 
tejam unidos; do mesmo n'lodo por Jesus Cristo. com seu Pai;. asshri tam-
que· todas as cordas da harpa e5tào bem deve, ser a ·união dos fiéis, e prín.-
linidas ao instrumento." .. 'cip-a)rnertte da A. e., com seus1egiti-. 

"Se; pelo cont(ario, vós agísseis, co- mos pastores,- E, deste modo, ,·o ménl-
mo Padres, fora desta submissão e sistente Eclesiastico tambem. merêce 
desta união a vossos Bispos, Nós vos bro. da A: c·. que aja à, revelia do As .. 
repetiríamos aquilo ·que disse Nosso a frase de Gregorio XVI: . "tanto 
J>1·ecl1ices1?0r Gregorio XVI, ·ª saber, . quanto depende dé sfo poder, 'ele: des-' 
que "tanto. quanto depende de vos- troe;· de afto a baixo, a ordem esta-; 
so poder, vós ·destrujs, de alto ª bai- belécitla, com uma· tão. sabia ·provi..,' 
.xo, a ord_em esfa~elecida, com uma dencia; por Deus, autor d.-1: Igreja". ! 
tâo 13abia· previdencia, por Deus, au- . "O édific_io ·da· Igrei'.a_, de __ qµ_ e··o_. proJ, 
tor ela Igreja." 

"Letnbrai-vos ainda, caros filhos, pdo Deus é .ó _a}'.quiteto, repo~a· so-
que· a· Igreáa é comparada, COl]l 1·a- bre um fundainerito .muito visível; 
zão, a um exercito em linha de bata- primeiro,. sobre a autoridade de' Pe~' 

' lha,' "sicut castrorum acies ordinata", dro e de seus sucessores, mas ,tara-· 
porque ~la tem por missão comba. bem sobre os apóst9los, e os suces$O• 
ter os inimigos visíveis e inyisiveís res dos. apostolos", diz' ainda a En• 
de Deus e das almas. Eis porque s. ciciiea. Por ai.se- vê q!fe, rià Igreja, 

. Paulo· recomen.dava a Timoteo que t.ocia a autoridade repousa Sôbre úm 
se. comportasse "como um bom so\- .fundamento: o Papa. Portan.to, é· em 
dado·· de Cristo Jesus".- Ora, . 0 que uniã.o · coín o Papa . que toda a a_utor.í-
faz· a força de um exercito,. e rn.ais dade se deve- exercer,- e, por .corise-
contribue para a· vitoria, é a discipli~ quencia .. tainbem deve sei; obed~cida,_ 
ná, e .à obediência exata e rigofOsa de O ·mênibro da ·A. C. dé\ie entrar nas 
todos -.iqueles que têm . 0 encargo, de intenções do Papa, .deve ter o . culto 
comandar." · · do Papa, deve estar pronto a mor-

As razões de a11alogia, que fazem rer pelo Papa. 
com que se apliquem, "mutafis mu- Ainda uma observação: Leão· XIII 
tandis",. à .Ação Católica, as recomen- afüinou. que a Igreja é um exercito 
dações· feitas ao Clero, tornam tra_ns- .. em ·linha. d.e· batalha,. para ·combilter 
paren\es as lições contidas no trecho inimigos visíveis e irivisiveis. de .. Deu!! 
acima , citado. . e. · elas almas.· Poi;tantó, a Igreja · tem 

O Sto. Padre insistiu pàrticular. inimigos,. e deve cómbater tais Jnimi• · 
mente na obediencia devida. peli) Cle- gos .. '.Está é uma ,idéa um ·tanfo obs .. 
ro aos· Bispos e ao Papa. Oi:a, _à A. C. curec_ida em nossos 'dias;. ent.rêtan,to, 
es~ando situada nitidamente _abaixo sem esta .idéà, a A. ·c. sé converterá 
do Clero, fica está:belecido mai$ um · i:iúm 'movimçnto. à'nodino e sem mài,:,.:. 
grau na obediencià, a saber, ·a A. C. res co!1St'quencias, úma · .cariéat11ra. do 
deve sujeitar-se ao Papa,. MS Bispos exercito concebido por Pio;xI. A· íp-e-

• é ao Cl!!ro., Assim,·o-m~ln!>i-o da A. e;., .j3c te~ Inimigos, não ~s6 invisíve_~.,~--, 
. devé • acatar e .obedecer estritamente :mo os demonios, mas. visíveis, dé car ... ,. 
aos Sacerdotes qué, · e·m nome .do · ór- ne · e · osso, embora dissimul~dos fr~ ... 
dinario, exercem o · apostolado da quentemente ;por isso, a Igreja: é m1-
Igreja, bem como de\ié .. ter o maxi- litan.te., 'é'a_A. C. é a p:iilicià da Igreja. · ----.. --...... ~-....:.._......, _______ ...... ......., __ ....,. __ _ 

FAÇA UM SEGURO DE VIDA 

l 

l 
i , 

Depurador-Tonico e Grande auxili:ir no tratamento àà 
-Sífilis; que elimina, as impurezas e a'fina o sangue, noriualii;.a 
:a circulação, diminue a pressão arterial e previne os .acid~n
tcs- ·t'ebeldes e repetidos causados pela iinp:reza do. sangue, 
contribuindo assim para o prolongamento da vida com uma 
veJrice alegre, sadia e· feliz. · Podei usa,Iô mesmo viajando, 
porque não exige dieta· nem, reagardo • 

l 
1 
j 

10-C 

O "ESPIRITO DA ACÃO CATOLICf 
Não é facil definir-se no que con

siste o' espírito proprio da Ação Cato
licà segundo' as diretrizes pontífícias. 
Com efeito, o·temà é delicado, e·requer 
grande .. fii.-meia · de principias para ser 
tratado 'éom exito. Sem pretender en~ 
trar nas .mais altas :?sferas· da doutrina 
e· procurando antes,· em assunto natu
ralmente vasto e complexo, apontar 
ponto11 de referencia segtifos, ve1·dades 
evidentes que · nos devem servir . de 
base para uma construção· solida, re
gistremos aqui algumas reflexões sobi·e 
este tema. 

.... * 
Analisemos antes de . tudo qual o 

_alcance preciso. da tarefa a que nos 
propuzcmos.' O que vem a ser exata
mente procurar-se o "esp\riio proprío" 
de ullla instituição? E': evidentemente, 
deterri>Jnàr as caractei-is_ti .. as · ·pelas 
quais ele sit dí_ferencia do espírito pro-
pri9· das outras.. . : .. . . . . 
. Ül'a aí já ·aparece .uma distinção pre

liminar muito delicada, .a ser foita, 
Trata-se . de definir as. caràcteristicas 

· do espírito da Ação Catoliéa perànte 
·a sociedade e a épóca que tein de re
·cristianizar? Ou trata-se de. definir o 
que . dirêrencia o espírito ·· proprio dá 
Ação Cato!ica- perante as d.emiiis obras 
e associações .. do laica to catolico? . 

A pergunta não é ociosa. Considera
das perante as potencias do .. seculo;-a 

· Ação Catolica · e as demais obrlis· ca
toÍicas têm. ·as mesmas éaracteristicas 
essénciais: Umas são catolicas, ·~.tudo 
quanto é cato!jco as caracteriza. As 
outras são anti-catolicas. e nisto · tem 
a .'sua· nota. propria. Mas a resposta· é 
muito menos simples no que se--_refere 
às caracferisticas da Ação · Catolica, ou 
antes do esph'.ito da Ação Catolica, con
sideradas perante as demais. àssocia
ções e·obras do ·laicato catoliQO. 

IÍC • * • 
~ara P.rosseguirm~ ÇO,lll prudeMíll · · · 

em ·nossa . tarefa, estudemos agó1·à Ó 
que podem: ser. em sã d~utrirta .cato~ 
lica, às · "caracteristícas" : do i,spirito 
dé tima obra catolica, consideradas pe
rante o esl)lrito <:las demais. 

Ain4a aí, é preciso ver e 'exprimir 
as coisas com _graride precisão •. Com 
efeito; todas as obras" engendradas pé!~ 
Igreja , tem um patrimoríio , éspiritual 
comum, . que é o próprio catolicismo. 
E · com. isto, se se disser simpléSmente 
que ·certa pessoa ou obra· catolica · se 
diferencia- das demais ·tamoom.· católi
cas p.o,rque ,póssue algo que' .todas ·as 
<lema1s obras ou pessoas católicas. tam• 
bem· devem _ter sob pena de não serem 
catolicas, arroga-se. às· demais . grave 
injuria, que em .ultima analise vem, a 
repercutir contra a propria .Igreja. 
Exemplifiquemos. Se dissermos. que. a 
característica de S. Francisco, de Assi!
foi um _gra'l1,de desapego a todo_s .· os. 
bens. desta. terra, teremos enunciado 

· uma luiniriosa e -consoladora · verdade; 
Se. dissermos simplesmente que a eia',; 
racteristica de S. · Francisco de Assis, 
isto é, aquilo em que ele se · diferéii• 
eiou .de:todos os outros santos, foi que 
se desapegou dos bens da . terra;: t~re
mos proferido um· gránde e tenebroso 
erro. Portjue. se é certo que s. _Fran
cisco ·1evou a 'pobreza a limites inexce
diveis, e. tanto se aperf<Íiçooú nesia vir-

. tude' que nela-'adquii'iu, entre os pro·· 
prios Santos, uma: sa_liencia pa~lcular, 
é. certo tambem que todcis os outros' 
Santos foram desa);ieg~cÍos em·,grau he-
1-oico. dos bens d está terra, de sorte que 
à característica· de S. · Francisco não 
consisthi' .em. possuir eni · grau heroico 
está· virtude,· mas de, entre ·os ·que a· 
possuíram em ~rau heroico,·brilhàr com 
wn fulgor todo especial. 

. . I $ * $ 

Assim, se diss.ermos que a Ação Ca
tolica se caracteriza , entre as demais 

(Conclue na página seguinte}.:-
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E TEl\1 
OS ~OTAVEIS 

SALTOS 
DE BORRACHA 1 

l - :las· mlamadas fábricas· QuA ••• QuA •• ~! 

J 
/,,\ 
""·, '-<. 

J DAS afamadas fábri~as Quá ... 
'Quá... surge, agora, um 

novo e elegante modêlo · de cal

çado; cspccialinente feito para 
<>S' Srs. Ct:mêgos. D'e fôrma cor
:-c\a e cômoda, cm resistente 
cronio envernizado, csto· novo 
modêlo Quá,. ~ Quá ... : irá, por 
6erto,prestar.excelentes serv1ços 
aos membros doClero'Brasileiro! 

'• AS PESSOAS de todas. a3 classes. 
sociais encontrarão em nossas lojas. 

. ttm variadíssi1i1co número de m.odêle~, 

~ ,;_,. para to. das ?ª o~asiõ.e8 . . Te.m~s :tipo, 
~ de calçado ideais ·para colegiais 

e acadêmicos. Os calt;ados · 
Qttá .. , Quá .. , são equipados co111 
Saltos de Borracha GooJyear ! 

~..,_,"""'~"""""""""""'"""" .. -"-'""'"'-"""~"""""'"741"""'"""'"""',.,_, 
Filjais sXo P~úLO, Rua. 15. de Novembro; 71 * Rua São 
Bento, 476 * Hua li'lorêncio de Abreu, 28 * Rua Barra 
Funda, 368 * Avenida Rangel. Pestana 111'13 · · 
Filiais SA!\TOS, Rua João Pessoll, 11 * 'Pra~a Rui B11rbosa, 34 

E há mais: os novos itlódêlos 
Quá.,. Quá ... , àlém de mateiiàis 
finos e mão de obra sem rival, 
possuem, ainda, os afamados, I 
d ut'á V eis e COnfort4 Veis S,ltos Q:e 
Borracha Goodycar-qued_1,1f1:1m 
muitas vezes mfiis quõ ôit sal
t,;>~ de couro. V,S. anda corifortâ
vel z silenclosamente sôb~ê cal .. 
çados que têm Saltos Goodfeâ.r! 

J 'l\','r. 

'--~--------------..;.;.....----------------------·--
F unãaôo um eâucandario da Co_mpanhia 

ae Jesus em Belo Horizonte · 
. . . \ . ' 

l;l"'lo H0rízonte acaba de· nr enrf'_ 
qu~i,Jqa com a tundaçl\n de mais um 
ed~car11Jq.rl11 i.:en'!iname111e ca1011co o 
"tJurso L.ntola", a se transrormar 
em 1>reve no i.Jolégi0 C,elola. onde M 

Padres Jesl)lla11 ,1,uldarâo da tormn, 
çáo éla Ju,veotude. 

prestou à lg1·~ja, e a s11a lnstalat:io 
no Brasll. vthdo ·os. p1•lmeirtos ,padre<! 
ainda· oc. Inicio da ~1'ande t>hra . .Põ~ · 
em desr.aque .o método· 11i .en"11no dt>S• 

ses sábios ,ed11r-11dores. ·a· qllem -tan. 
to deve a nossa· Pátria. , . 

A .seguir, em vrhrantP~ palavras,·., 
1tevmo. Pe. <-.:lovts de ::luuza ·e S1ha 
,1xpressóu a sausra<,:ão que se· perr,-. 
bla. em torta.ª tida.de. pe·lo estabel€· 
cimenlí1 derlnttlvo dos ·1esultas 1'11. 

· tre os ror111adores na Juventucte mi 
nelra, tecendo tamhem, elogios à 

obra desses aunegados mestres, 

O "ESPIRIIO DAACiô CAtOLICA" 
(Conclusão da !)a:gina !interior) . 
. ', ·. ', . '.! . .' :·;: :;'. ~; ~ ' '-:: . •, ; 

ih:el):le seguir a espiritualiãaçle, pro.:.: 
prie, 1a' qualquer du: ordens · teligioi;as' 
~~t~nte.s n.a·. Ígréja; • Logo.-. oti 'à À~ão. 
Catoficà. tem. "11Ír: espiifü> .· .(Jise·'CGm.:.· 
porta tódas as ···e$t:olu: de tspirituali
dadê léglti.m:âs tf. iípróvtd.11s; '.OU·ª San;;. 
ta. Sé. errou,. chamaridó todos ós c'ato
liccis fervorosos' a ·se·· fuscrevereni na 
A,··c. ,,. .. , . . _· 
· .Presupor· que a ·Ação Catolicil·.tenha 

uma · escola de . ~spiritualldade êxclú
siva e.,peculiar;-ir W1l erro- que:s6 pode 
conduzir · a erros .· ainda . maioi:e~. · . ·:."' . 

ManifeJtação, à Junta Arquidiocesana da Catolica, 
Realizou.sé domingo ultimo no sa· 

Ião uob·ré .da C11ria MtitropolÍtaua, a 
anunciada 'uoweuag,im :da ~'edt:raçno 
rtas · l.:Ougruga~ões . ivta.rtauas de SâtJ 
1'au10; ao. lihm1u .. e H.evw.o. ll1ou,;,,11Ulol 
Antônio· de. Castro Mayer, Vigário· 
Oeral da Ação· Catouca, ·e aos ,mem
bros da J. unta Arquidiocesana ua 
A i;ão Catól!\!a. 

<.:omt,are.ctiram à reunião, alem de 
1nuiiíeros ólltroà congregados, os pre. 
,;,1dentéli ou . rep.resêtllautes de 105 
l.:ougrt1gaçües .. Máriall!I!! da l.:apital 
nullle1'0 esse' rafas ve.zes · alclinçall; 

·em reuUiÕíJS da·' ~'edert11:àti, o que IJem 
•expriwe a ·,;;desào Ulil todos OS Sotla· 
llcios de Nussà tieuliora as uomena
géns p1·ésta(las a Mons. Mayer e aos 
mémb1'os . da Junta Arc111ldlocesaria. 
assiin. como o ·apreço dos congrega~ 
do~ à Ação C;itt"Jlica. 

·. · Sob ~:itroudosas .àclamações, deu 
enÜ'a'da no salão da . Curia o l!luno. e 

· · Revriio. Moniienllor Viga.rio Geral da 
. Ação' 'Ci!.tôlicà, acompanhado do dr. 
Plínio· CotrfJa de. Ulivêira, 1,1l'8Slden. 

· te· /ta J
0
ur.ta, e o dr. José llo11iàga Ar· 

rud·a, sec1·et.ã;i'io, · os quais tomaraiii 
a:ssenlu à mesa da presidência, junta
mente com vá.rios sacerdotes pre. 
seo.tes'. 
. ·Em segúida ao canto do "Salvll Ma. 

t'la ", ,o Revmo. Pe. Diretor dà l.<'ede· 
ração,. em calorosas P;lU1v1:as, saudou 
ôs noµienagea'(lo~, dizéudo, que eJ'a 
"g1•ande a all:!grm dos. cungrega,h~s 
e. de seu . diretor em receberem a 
l\lons; )tayer, porque fazem uns e 
ouu·oa quesUl.o de serem soldados 
disciplinados e submissos ,wl> o ·coc. 
niando do ilustre· i•epreseÚtànte do 
. Ktmq. Sr. Arcebispo M etrÓpolltanµ. 
0 Itevmo. ·Môus. Autoulb.· de. (;astro' 

. MaytiJ :f~::gt'!n_éraHl}siino· da:i Ji~s.tes. 
mal'ia'nas .. A: adesao cou1pteta à· lgre. · 
ja, dii o l{evmo, Pe. Uurslno, .é. um . 
do,s p\·h1ielros pcilJtos d'a i>rofissão de 
.fé. dos Congregados. Não se cdnci3be. 
µm católico, e muito· menos um co11. 
grei;!idó, tn11ubmisso às autorúlade3 
eclesiàstlcas. Mousenhor Mayer é ·o 
representante dessas autoridades. 
Nele veinos a vontade de Ueus; a ele, 
como .à vontà~o de Deus, obedecenios. 

Jamais houve, nem haverá, siiquer 
um esboço de co.nmfo. eii,tre as Uon • 
.g1-egações · Marianas e a Ação. Cató-· 
lica .. Quando o Dr. Pllnio Corrêa de 
blt.vefr~;. representante inaxi.mu. dod 
<::atólicps, foi eleito para a As$elll
blêia . 'Con,stituin.te, consideramos a 
sua vitória ·como glória , noss;Í. 'Da 
inesma to1:ma, os exjtos, os p·rogrn~
sos, os triunfos. ili!. Ação Catóilea, nos 

. alegram ,como · exltos, progressos· e 
. triunfos- nossos. Algmua.s pessoas 
houve, não. n6s, que tem,eram fos·se a 

.Ação Católica a destruição das Pon-
... @;t'êgações Marianaá. Temor vâó' esse, 

pois é claro o Estatuto da Ação Cató-· 
liclt:. somos auxiliares da Ação Cató. 
l!ca..· Conio iria, pois, a Ação . .Cató
lica matar· as suas proprias auxilia· 

· res. Nunca·· tememos uma cu.usa· d'c!<
sas: Mas, se ha ainda quem·lrema co10 
esses· rEicelos, que se lembre das ·pa. 

· lavras dá S. Excia, Revma. o Sr. D. 
José ,Gàspa.r: "QÚem pensa· que à 
Ação Católica é a. destruição da,i 
Congregações· Marianas ou de outras 
as_JloCi;lÇões, .ess!á) .-não: coµb.ece os d'J1 . 

. cumentos pontifícios"· .É . ainda'' s~ 
Exc1a: Revrua. p ,~f. Âl'Ctlhif!~Çl quem 

·quer ·.ãs àssociações. auxillares·.numé· 
. rosa~;. bein nume_rosas. ~Terminando, 
· ó R~.vmo. ,Pe, CursinQ af1r.01a: "Tuuo 
''o· que· as. Congregações Marianas fa-

ie1u ·pela. Ação Católica· re•ver.te e1n 
henefic:los para elas próprias'. Revmo. 
l\'lonsenhor Mayer, estamos às suus 
ordens para. trabalhar". 

A aprovação inteira dos Congrega. 
dos Marianos;. às palavras' elo He1mo. 
Pe. Cursino, -se revela nos eutúsiásti· 
cos aplausos. que acolhemm o fiual 
d e su··t · ol·ação. . . , 

· Em: coutlnuação o congregado sr. 
.A. Silveira; !lm breve discurso, diz /:a 
satisfação dos marianos por :verem ali 
juntos . · ·os seus dois chefes · - o 

·. 
cresceram e Crutificarani, como à COMUNHOES PASCAIS DE 

HOMtN& sombra da Companhia -0 Brásl! ·cres
ceu. Lembra l:l. Hevma. como, por 
ocasião do Congresso Aloisiano;·. p Uestam,..nos ainda quasi dois me~' 
Exuw. e. ltevmo. IJ. ouarte Leopolôo, ses para- o fim do tempo Pascal. Ofe-
de imperecivel memõrfa, confiou, às reçamo-nos ao Revmo. Pe. Dirêtor 
c.;ong1 egaçóes Marianas it renovaéão · e a.o l:tevmo. Vigário para a p1·ott10-
da sociedade, e como a~. Congrega·- ção · de .Comunhões Pascais: de Ho-
ções se multiplicaram, trailsform"an· men!f .. Devemo.s ser a~stolos, e, eo· 
do~se numa rede. ·pruletótà que iro- mo tal, _s,1,Jamos ~. campo, trab=!,lbán.. 
pedirá ao. espírito do nial ,de .ctesv1r.· do pelo brilhantismo· das Comunhões 
tuar a doutrina que é o ·a,panaglo dos Pascais. Sob a orientação do Ravµio. 
Sodalicio~ J\lartanos e d'e desenca1ui· Pe. 'Diretor e do Revmo. Vigário, pe:·~ 
nha.las daquela qite é o ~eu c.ar1nl10: corramos a· Paróquia, -convidand() 

· Nosi,a. Senhora. lsso, diz tl. ExC'ia. todos os· Homens para receber a Je .... 
Revma .. é o qlle mais encanla nas slis· Hostla; desde o mais importau..., 
Congréga!,'ões - ,o ·devotamento à te ao mais·· humilde e pequenino. 
Santa· Sé e ·o amor a Maria Sa11tissl- Muitos impeci!hos se .nos ·apresenta. 
ma. E éssas. são as suas garri:ntias rão para o.bter esse rest1itado, pojs, o 
tambetn. Nunca nos eS\JUeçamos de nosso grande iuimigo, o Amigo da!l> 
qllll Nossa Senhora é quein 5,-emp1'e 'fl'evas, · naturalmente ba·de pro. 
venceu· as Ileres ias. Ela 'é o terror . curar tudo· atrapalhar. Persévere111os. 
de todos c,.s hérejes. A seguir S. porem, O!'a11do e trabalha11do; aJnda. 
Excia. Hevma. se refere .à carta· quándo não nos for permitido · poi-
"Com particular conll)la.cencià", de l)eus ver''c, .resultado imediato,, Se-
S. s: Pio Xll, dirigida ,.às Congrega- remos recompensados por Ele pêlo 

. ções l\iariaoas do ill'asil, a qup.l,. diz· estore~ e- apostolicidade ciispendido3~ 
- ~os coogreg:!!.dos deveriam saber ,saindo desse rude combate. mais fir· 
de co1·" -:- que constít.ue para os. ma• nies e decididos na uossa .: sublime 
riairos um premio que lhes deu o .Pai ·.B'é. • · · · ·· , 
Comum e que· é a verd.adelra.·consa-' Oh! ·ee cada uma dás Congrsga. 
gt·açã.o das congregações Marianas ções de São Paulo pudessem apre-
em nossa terra: A 01·teutação para sentar ao Pad1·e Cu~·s!nO · o., resulta-
os sodal!cios de Maria. ali se encon- · do de uma Comunhão Pascal,. quan· 
tra. Suguindo.a e fórmando•se · me- ta alegria não lhe daria isso?·E·que 
d.iante a devoção à Santa Sé, a de- d:zer .então . ao coração de nosso 
voção a Nossa Senhora, a: ·prática doH amado Arcebispo? E podem , fica,· 
}1xerdclos. Esplrltu:i.ls. de. ·Santo !na-·, certos os· Con~regados,. não sêriain 
'cio, que, tambem são_ as armas que seus arro'tlbos de J\!bilo mais· do _que 
de·veremos empregar para salvar o uma .pálida expressão' das · palpi(a
lll'asil dos seus: .Ju!tnl~os, principal, ções de lutensa. álegria e consolação 
mente dos ln.hulgos de sua alnia ca- - do sagrado. Coração· .de. Jesus! . · . 
tóll~a, vencerehios.· .. ·.· . . ·Se àssim é, pois, .fa·çamos tudo :[ia1:& 

. Estróndosa. ·salva. clé pahnas.. co- atingir, esse desllieratnm! . Que' re:.. 
l'OÓU o' disúufso· dll'agrâ(léClmento tlo,' presen~a um sacl'iUC!O a mais perto .de 
E:.:mo, .e Revmo. Mon.s. Mayer. A se- um momeµto ôe. alegria que puder. 
guir, . entusiasticâmente,; os . congre- mos Í>!érecer° a:·· J'esµs . Saci:áinenta· 
gados entoaram. o hino. das ·Cougre- , ·do? Deci~o/boa vontade,. espirÍtÓ. de 
gações, findo ó qual. os homenilgea.;. .renunciá. e perseverança! Leremo~ ·a 
dóR se. · retiraram, ac'ámpanhados · até Jesus· Sàcràmentado, o maior mime. 
à porta da. Curia l\ilefro,politana .jor- i:o posslvel de .. homens • 
uma comissão de mariános. · 

DIA 00 CONGREGADO MUNDIAL . 

~ DE MAIO, DIA DO CONÔ~EGA •.. 
DO M UNDlA)c;! Chega)nos ,enfim, ao 
2.0 domingo de. Maio, o· n()_Sso grande 
dia! Festejemó·lo com todo o calo1· 
de DORSO coração entusiasta, éDm,to. 
.da, a !õrça· de ·nossa a.lrna de · Con .. · 

·t, 
. RETIRO.$ 00 CAftNAVAL E .vocA~ 

ÇOES SAI DAS ·o,ÀS pONGRE- -
GAÇõ . .?.S. \ 

Recebemos 'mais um questionário, 
tia · Congregação Mar)ana de·. S. Mi· 
guel; com .. l!l Retirantes e 2 Vóca. 
~ões sacerdotais,, e$tandp âs~lm o· rc. 
sultado até agora: 

grega do! · 
Estejamos, pois, a· po~tos, na. Con. 'CAPITAL 

gregação. Afini de tentar J~crar 'a 
Iudulgêllcia• Plenár:a, · sobretúdo, fa· 

Retirantes .vo,a~et 
· 71 Congrega,õe·s 2; J06 iZO 

çamo~ ·qualquer sacrificio, sé· neceis •.. INTERIO.R 
sàrio for, par11 .tião perder· tienhunfa 

---
163 da•· solenidades deste 'dia, a$sistindo 

a Santa Missa- da congregação,. re- 69 Congr_egações 2 .563 
cel>endo a Jes11s.cl:lost1a, fazendo em 
. conjunto a . Iteúovaçác, dó Ato de 
Congagraçáo a Nossa Seu4ora e assis
tindo a s:essão come1noratlva .que· se· 
realizar. Na ,coleta que se: Pl;Oceder, 
pelo Secretariado Cent.ral de. Roma., se 
jatnos gener<iso11, ·dando o máximo 

Total .de l4ó Coit • 
gregaç?es .• ••• 5.269 2S3 

COMUNHÕES PELAS· tNTEN.
, ÇõES: DO .SUMO 

PONTIFICE 

que estiver em nossas posses; O: Se- · · · ·· 
cretarlado· Cent1·al controlà:· as Con.;. De âcõrdo- com o pedido ·da· Con• 
gregaçôes Je todo O mundo, eltigln· fédet·ilção· Nll,cionar das, .. Congrega. 
do mui.ta&. despesas para 1,nall.ter: com "ções Marla~as; os Co)lgrég~os ,dé-

. , perfeição, ôs servl<;os que .lhe •.eàtão. v
0
em. ter !eito o .maior,.numero pai, • 

, afetos. A comunhão dest~ dia, déVel'á .. s1vel · de · e~m~nhões;. pelas ·Intenções 
ser ofe1·eciilá po1dn'te'nção' de ctodn;., .. d9 SUJJ.'\O Pontiflce, de 1.~. ttê ·hoje. 
as Congregações :Màriaoas, d!) Vil¼ 0 .Ijlsse :;esultado deverá ~er co~un!c~-
verso: Lembremo .. nos · ainda; . duran... do ao . .Rev.mo. Pe. Cursmo ate o . dia 
te a Missa, principalmente na Con• 81 · dó ,corrent.e, n~ rodapé daiCir:-
sagração e, Comunhão, dê. nossos ir. . .cul~r 122. Quem· Da.().ª: recebeu, po .. 

· mãos ·em tifaria que ne.sie momento dera fazer essa. comunicação l\les»10 
nf,o. têm a tellc!dade. de .gozar a 11. por carta. 
\Jerda.de e bem estar que desfrutamos. 
Quantos se· enci>ntram nesté dià nas 
trincheiras ou.gemendo de.·dores num 
hfü pila! de sangue? Peçamos à, Vir. 
geni ·santlssima qué .olhe pôr' eles, e 
se pcr'ventúra füee tiver cliegado à 
suprema hora, qui> tenham a telici•. 
d,de indlzivel dé exalar o ultimo sus.;. 
piro como verdadeiros Congregados!, 

J 
CÕLEi A PRO.SECRETARIADO . 

CENTRAL 

Seu · produto deverá ·ser ênrtado 
pelas Congregações da · Capital; .ao 
St\ J •. ~;: Isnard,. à Rua 24 de Ma.lo, 
SS, Capital. · . . . . ,.... 

ASSÍNATURAS .. DA REVISTA .,; . 
ESTRELAD.O' MAR 

o· 011vo, estatielecltn-ento de enslnr., 
tem· com11 diretor o· ttevnio. l'adr~ 
Arlindo Vieira, l:l.J.. lne~avetmeoa 
um nome··pedrão em matér1a ae en· 
sino •·.e<h1car,:llo no Ur·asil. cuja au. 
torldade é geralmente acatada,. a 
prtnotviar pelo,i. mais alLos t11r1g,m. 
tes da lnstrui;ân, e que tem cnmo s~11 
coiab111ailor o Kevmo. Pe Ci>~a, lJ8í· 

nese, l:l.J;, uma das mais vtgotorn, 
intellg6nclas d~ t:fJlnpanbla. no pais 

O provln<'Íal · do ·.cenlro e· ·visita'. 
dor e;era1 da Comµanhla. ao profern' 
a oração de encerramento, ·mostrou 
porque havia retardado ta11to a run. 
,lação desla nova Càsa - que não 
somente ést:ua uos desc>JM. dos n:•i· 
oelroll, !ri.as era uma Ofd.em e:i:pn-2-
sa do geral da <.::ompanllia, quando o 
orador deixou · à dire()!lo do Colégio 
P10.Bras1lt:ln,. em l{Ôma. afim ·de 
voltar ao Hrasll. 1<'01 que ·outros. tr~. 
bulbo~ ab~orveram a ateuc;ão de S. 
l{e,vma .. como a Uofverflt!ade Catú· 
1ica éto_ 1t10. Agora. r1natmeoie. · 1>na:a 
conc~ellzar .sa essa velha asp!raçiiõ 
nossa e ardente desejo dos: Jesultas. · 
E se sentia (ellz por podér · pessoal; 
mente ter detel'.minado à fundàção e 
haver _p·,·esldldo à lnstaia~ão da càs:i. 
S. Revma que. na 40 anos.·ao Vir pa· 
ra· o Brasil pela orlmelra vez. se diri. 
gtra ~ cidade' 110 Campanha, onde se 
estallelec•era 111na casa :la (.lomi>anhi~. 
Depois di>. renpvàr eis agradecimentos· 
da Compauhla ·ao llfamo. :Sr. Arcebi'!· 
PO e ao governàdor d:> (~stado ao 
"Cllndador" da casa, sr. l!~ranc'tsc~ ·de 
F1·eltas Lobato, a quantos ajudaram 
nos Primeiros · trabalhos, às ramillas 
dos alunos, aos oradores autorlda,!1,s 
e assistentes, o .orador· afirmou que· 
os jesu!tas se acham. finalmente. em 
Belo· Horizonte e aqui Ucarão .deli· 

obras por9u~ ,faz ~~os~olJido~ 9.u~ po~9u~. 
é vale.nte,,ou ',(l0rq4e e atuaJ, .. nao tere
mos dado a nossas palav1·;.s 'Üm con
torno suficieiilemente nitido . e ter e-. 
mos aberto o càl'l)pQ para dii;ç~sões 
sernpre estereis e perigosas' cçµfusões. 
A Ação Catolica deve primar em ser 
catolica, .e· em reconhecer· carater · ca·~ 
tólico a tudo quanto realmente o é; 
isto é, dev~ louv_ar e apl'Ovàr tudo 
quanto a· igreja· louva e aprova; nos.ter
mos, precisos. em que· o ·aprova e· louvá 
a lgi·eja. Nosso objetivo se torna, pois,. 
cada. vez mais preciso: trata-se de sa . .:.. 
ber qu.~is as virtudes que o . membro 
da Ação Catolica deve possufr eqi gráu 
tão salier1te que constitu;im, -n&o u111à. 
antitese, mas uma harmoniosa ·diferen
ciação com o espirito proprio de outras 
obras e instituições catolicas, 

. O espírito·. da Ação Catolica tem de -
sertal; por~nto,· qlie. · és~jà em .har.:. 
nionlosa t:oórdenação · com todas as es~. 

· 1>i~itúalidade1(acêlta.s t: .áprovadm, · pela' · 
santa tgreja, ' ' . . . . • 

Revmo,·Monsenhor Mayer e o Revmo. 
l'e. Cursi110. · 
· 'l'omou então a palavra o Exmo. é 

Revmo. Monsenho,; Vigário .Geral o 
qual ·agradece . as maulfestações cie 
qµe estava sendo alvó Juota1nente 
com os uiembros da'.Junta Arquidio· 
cesana. da Ação. Católica, Confessa. 
Si Revma. a satisfação qué aentiá 

'pela \1oi11enageru dos ·Coug.régados; 

Morrer assim, po~co hnporta> onde 
e como, sob o ôlha:r ·amo1:oso e bon
doso de . nossa. Mãe do Céu, deve· ser 
a nossa mais elevá:'da. aspiração. :pá~ 
ra isso, o que devemos desde ·já (a,
zer, é· amar muito. e tuuito à nossa.· 
t;ongregàção. Seja1not bons Congre. 
gados durante à vida,·, e i1oderem<ls 
estàr certos de que có11'io bcfriit'cató

o· Secretário Geral, Eçuardo C~iu• 
bi, . co11tinua 'a angaria.las, ·i::ustando 
apenas· Cr$_. rn;oo pôr ano. Cartas: $O 
mésmo, Rua. Cáiide · de l:larzedas, 100, 
podéndo. procura.lo ainda l)êlo tele. 
fone 2°7141 (Byington & Cia.). O Curso . tAlolli r,rnctona t>rovtso, 

i:!amente: no Palacete F'ranclsco. de 
Freitas L.ollalo, ã rua Serg•pe, e atn. 

.da. esté. ano oretend·e edificar sua 
sede. detlr1ltifa. 

Desde- 19. dP março esr~o funr10. 
na.1:1do ar 11111as. mn~ a tnaugu1·açno 
ot1c1al se verificou dia· i:.. · 

. A INSTA.LAÇÃO SOLENE 

. Para. tnisu,1ar o o ovo esta uelecl · 
menti:>, rol a H. Bortzome o Hevmo. 
1'. i.uiz. lUóu. l:i.~ ., p1·u~ IUCISil da l:'ro. 
vtncht do ~entru e vl~lt.HUot gu1 ai dos 
jHJltàl! oo tfrasll, o qual, desde 1nu 
estâ t1avêst1do de pleuus 1>odo,res pa,~ · 
<1\rtgtr a Companllla em terras pá· 
trtas · · 

\. mauiuração oficial do Cur:.o 
Loiola tol marcada 1111111 ilatllo ~a
crjliéio , o.a: M1Ha, celebrado vela 
m"qnã. 1<·a,ou · oes~a 011ortumdade <1 
He;rmo. l'e. Arlindo Vieira. na venrlo
se· feltu .ouvir· o côro dos pequeuos· 
aluun• tuudadores, que sfln 33 meni
nos,· das princ!pa!:i fanu11as da cl. 
'dtde. As l!O noras t,eve tngar a ses
:slo. solene tilaugura1. que se· reatl· 
zou ·ºº palio do ·educaudflrio, lenclo 
comparecido · o 1-tevmo. Mons. José 
Augusto ··uias H1calho Vigário geral 
como· riípreseutante' ao W:uno. ~ 
Revino. sr. Arcebispo Metro1,olJLano, 
D .. Antonio dos ~antos Cabral. que 
se . ,ena ausente,· nesta ca pilai. 0 re
prell~ntante do govel'Uador do l!lsta. 
do, 'e outras autorlclades. · 

O ortmetro orador to1 ,o Revmo. l'e. 
·Arlindo· Vieira, q11e rendeu graças o 
1JllU$, pelo ato que se rea11Zava. lm
plo1·ando as suas benção~ para a· no
va liélula 1esltà Kecordand11 em rã
}lid~a. t>lavràs. essa antiga :tspiração 
da Compf;li1hla de Jesus e dos mi. 
ne1ros: à. trent e dos quâ1s o· ~;:no. 
Sr. Arcébtepo llletropollla no, agra· 
deceu a tódos aqueles q11e cnntrl·. 
aulram para a vinda dos Jesultas. 

O professo1 Mar1o Caeassanta su. 
cedeu se ao ttevmo. l'e. Arltndo V!c>J-
1·a. Ém 11011 discurso s. t,. recordo11 a 
época ·e as cfrcunstanéfas da tund11. 
ção da Compannla de Jesus os rele• 
vantlssbnós serviços 1ue el~ sem pré 

nftlvamente. · · ' 
Apôs alguns avisos aos alu1Jos S. 

Revma. deu por enc ... ,rrada a soléui. 
da(le. 

ou·ao CAUTELAS 00 MONTE DE SOCORRO 
- 'JOIAS US!,•AS E BRIJ,HAN'l'ES -

Compro pagand-:i os melhores preços 

1/.utt Alvàrés. Penteado, 203, 
3.o anda,r ~ Tel. 3•'l72Q 
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• ... DEL MONA<.O 

lil · ·- -
Na Santa Igreja de Deus,· temos va

rias familias espirituais, que sjío as. 01·
cleus_ e Congregações religiosas, qotadas 
de bns prnprios ,e de um espirito eín 
cor1·espondenci.a com este fim. 'Pe1·gun
ta-s.e: qual. destas éspirituafidades dev"' 
a Açâo Catolica preferir?·. A ·carmeH:.. 
t.ana? A Benéditma, a Jesuiticia, a Do-

. minicana, à F'r_anciscana? A. pergunta 
interessa em alto grau nosso assunto. 
Com efeito, escolhida ·uina destas es
piritualidades como mais proprfa à 
A. Ç., terá sido definido :.> espírito destà. 

Nenhum metodo nos poderia levar 
mais . longe 1fa verdade:. Ele;. presupõe 
uma série de. afirmações ineicatas, Uma 
simples analise do que 'os Pontifices 
Romanos• desejam. da Ação Catolica .. o 
demonstra à. ~aciedade, com unia. des-. 
sas ·evidencias sadias, ·que ·não; deixam 
ma1·~em a duvidas de qualquer ~specie, 
. Dizem . os · Papas· que "a A,;ão Ca
tolica deve abranger em seu grem10· 
todos os catolicos. que · apresentem ds 
reqúis_itos necessarios, Por ·outro 'lado, 
os fieis tem o-direito 'sagrado ,e intan-

· Esta verificação toni.a ·ainda mais 
preciso· o sentido dé. nosira • questãó ini* 
~ial .. Procu1•àndo' as carácterisUcas · do· 
espil·ito dà; '.Áção ÇatoHca, .. procurare
mos apenas as "nuariçes" que ·as 'diíe..: 
i·enciam .. , ha1·moniosamente de ti.Ido 

_qu11rito• é·. catoiicó. As: me~as iu,ian~s 
que diferenciatn um . Santo e outro. 
Ml!S essas nuànées tipicâis 'da A. C.· 
nunca 'poderâ_o constituir uma- . escola 

· dt1 ?spirit~alida.de: propria, ·. n~ -r~pró
duz1r _na mtegra .outra ,espir1tuahdade· 
iá e,xist!ibte. Téfu•de sel'·.cara.ct'th-isticas' 
a . se . illserirem harll'!oniosanxente . ,em 
todas. as. espiritm~lidàdes. : . ' . . 

Tal .· pos\~ão . s6 .. poderá· . ser., tomada 
com ·-désassombl'o e cóerencia renun
ciandó.:se· mteir11mente à· ituestões 1n ... 
opórtilrtàs, . estereis, e. perigosas, Não 
1>rocu1·em!>s · indai~ q~a:J • a espirituà,; 

· !idade inelhor, Prócurerrios santificar
nó~ coin huliliÍdade· e sinceridade; corri 
col'agem e. força de lllintade, com pie
'dade e· espírito ~obrenatural; cada qual 
na ·escola espiritual onde nos chame .o 

· EsJ,>il'Ít.o -Santo. Estejamos . tráilquil.os .. 
Se :tgirfi)o'S. assim, tér-nos.~ernos ·prepa
l'adós para $e!'. excélente$ soldados da 
Ação Càtoliéa. · 

A · intensificação.. · dá resistencia · gréga 
As recentes vitorias aliadas '.trou- contendo pr.9dutos alimentÍcios, 1·ou-

xeram grande· estimulo· à resistencia pas, _etc.,: no Pl-r'eus, .foi·am. destruí. 
. grega, que redobrou a·· violência nos dos por u111:.·vloleilto in.cêndio. Como. 
seus ataques às forças de ocupação à~ \>ito1·iàs aliàdall tem· forçado o Eixo 
do Eixo. · · · . ·a-.eJ.l_viar', os solda.dos qµe ali se .ac4a. 

Os guerrilheiros combatem com tu• . va.m. paya a:, frente rus~.a;. os patrio· 
do o que lhes pode. servir' de arma·:· tas gr~gos· '3'Stão lutando, quau àber~ 
racas, espingardas, cacetes,. metra~ .. tame,nte; Os. guerrilheiros cércaram, 
lhadot·as.mas coliseguei11, ainda ai1sim · 1·ece11ten1~nte; ·:0ma Unldàdl! de· "ca
iuterromper · ag liuhá:s' ,dé .. comunica-· rablnieris" ·italianos, matando trinta. 
ção e. causar grande numero dé mor- so_ldados. . · : ; . · · ·· 
tos entre os soJdaclos italianos e ale. Cresce, dia à dia, ·o numero de vo-
mães, atra.vez' de todo· o· pais • lutarios qu.e. proc:urim alista.r-se nes •. 

A ponte de Gorgo!)ofamos; por on-.. te:, grupos,· mas 'o:J' seus· lideres pre
cle passa a unica.estrada dé ferro que· rerem. liniita.Jos;. afim .de Que os pro.· 
liga Salõnica e o not·te da Grécia eom blemas . c)e,:tr~nspórte' e ·suprimento 
Atenas, foi dinamitada se111jo assim ·não. se tornem'. luoluvels. , Alguns 
interrompido . o transporte de tropas' , tnemhros, são·. recrutados- provlsoria· 
e suprimentos das forças nai;istas, me11te; .. para uma dada· tarefa re-

0 prop1·lo quartel general dos· ofi- gtessando;. depois, às suas oêupa. · 
ciais · oaz/stas · em Atenas· foi recen- ções · anter!Qrl!s Prontos para pegar . 
temente .arràzado por tremen<la .e:t• em a1'.lj:);I.S,' qulllldo .quer que se tor- . 
pl?eão. Os ediflcios de. alrand. ega, nem necéssâriôs. · · 

A ma,lor pa1•te dos guerrilheiros são 

T O O O CA.TOLICO 
d,eve 16·r o 

"f~Q!QN!j.fi!Q" 

chefiados· por anli~os oficial~ do.e;i;er· 
cit.o, grego, São cerca -,e 30.000.' nu
mero este que· àllnlenta ou· dl01inue 
co11forme as ~xlgeicJ~ · ªº Sl,Q{!!~µ-
~ -- -=. 

Congregado Ma,rfano, tambem ele,· e 
·jã, .ha.'quasi vinte e. ch1i:o anos, viu 
.. Sempre desabrt>éhar nos sodalicios · 
'màrianos, o afu?r··a Nl'ssa.,Senhora e 
· o ·amor à Santa. Sé. Ambos ess<.lil 
amore" ,· Ôs .. Ma.rlànos- herdaram. ela 
Coinpanhla de. Jesus . . i. sombra' dà 
Companhia de Jesus a.a Cougregâções 

FILHAS . DE . MARIA! 
A A11aclemia M·ariana man

·tem uni Curso diurno· dé Por
t1Íg11es; ·l\htenrati<·a, ~'ran<-es ·e 
tlengrafin, inteiramente gra.
t11ito, rescrva<lo n11 !<'ilhas de 
· l\1aria que dose,iem seguir a 

carreira · comercial. 
·otimos professores 

. . . Ambiente · Mariano. 
MATHJCUI.AS Alll<lHTAl:,. 

· R. Batâo de- .· Pàranapiacaba 
: n. 50 - Telef.: 3.7995 

T O O O o A r o L 1 ·e o 
a e ·V e & a r o 

.. I.E G l O N A 1t l O " 

. licos havemos de morrer. 

, . . . MUDE MAIO 

CONGREGAÇÃ~ DE S, GONÇALO} 
H~MENS . 

Recebemos· u1na. circular.· do seu 
Ainda esta.mos· no i,rinclpio déste. Presidente,. colivÍdando os. Congré. 

belo mês, o Mêl::! DE l\',tAHIÀ! Nele, gat!os para as solenidades do DIA. 
mais piedosamente devemos. t>rocurar IJO CON,OHEOADO, cujo progrà]lla. 
oferecer obséquios a ·. nossa IVÍ~e do · · sel'á. · o seguíute: ·:. .. ·.. ;•. .. . 
Céu, Como é bonito ver o Qongrega.,. , 9 horas, l\lissa de. Comunhão· Ge-
do na Igreja;. a JI.UXiliar · o.· bom Vi· , ral na lgreja 'ele :São Goúçalo; . 

'gário, a paramentai' .o altar' da Vit- · 10 ~oras, Ca.!e ª e te·união . semanal 
gero, a tomar, parte rios preparàtivcs na, sua sede,.U, C, Sarzedasi·100; . ·. 
para as soleuidadés do ,dia! Pela ína- · .. .18 bora:s, Na lgreJa de São Goriç"à• 

· nhã, assistindo ao saiito ·saêrifléio ·10,· Renovação Solene, do · .4,to de 
da Missa e comungaudo em louvor de Consagra:ção a ·Nossa Senhorit:. Após 
Maria; à tardinha, ,Procoran:d9. s.er:' as sol~nldades. do Mês' de Maio, será. 
util ao Revmo. Vigário ·nos·traball1éis 'oferecido um chá. aos Congregadoa,· 
do Templo! t>,ão perde êle opol'tuni. ·suas fàmillas é conhecidos no Cas. 
dade de conv.ldar liêus·. parente$ j télo, -precedido dê uma sessão co:ine.: 
a111igos para· a t"êcitaçib do Santo morátlva, · 
'ferço ua Matriz, à noite, seguido rlà 
Ladainha de Nossa Senhora 'e . Seri • 
ç-ão do Ssmo.! Enftm·, tudo. faz ,Iiara 
agradar a Nossa .senhora!.· .. Maria' 

, Santíssima, como a melhor das' Mã-es. 
não pode deixar de amar . esse filh; 
que assim 1irocede. ~'àtalmeute ha de 
lhe dar a devida .1;ecompeusa, .que se 
transforma em. bençãos · l)àta a sua 
familia e para a ,sua Congregação. 
Afel'Voremo~oo~. · poltí, · hest/! lindo. 
mês de Maio, fazendó .. tudo '2\le· em• 
nós estiver pal'a · nos tornar menos 
Indignos dos favores·.do Céu. 

MOBILIZACÃ0 PARA-O TRABALHO SCIEN_Tlf ICAMINTB 

ASSUA.Sl'ERm&S 
LONDRES, Abril ._ (Do Czechoslo

vak Prcss Bureau. Interaliado)· - Num 
deses.perado esforço por conseguir mais 

. mão. de .obra para as industrias ale
mãs, ·os .. nazistas ordenaram a ·conscri
ção de· todos os homens de 17 a 65 

. anos e de todas as, mulheres entre as 
.idades de' 18 a• 4,5 anos, não somente 
no territorio do Reich mas tambem em 
todos os países vassalos e ocÚpad9s. 
· Os comissarios alemães e os gover

nantes titeres desde Quisling; na No• 
ruega; ao géneral ·Nedltch, ell'I Belgra
do,' vem · dirigindo uma campanha · de 
propaganda junto a seus povós, sobre 
o dever que eles têm de contribuir· 
para afastar a ameaça russa, com que · 
o dr. Goebbels tenta dl"spertar t'eeelo 
na E:1ropa. Segundo. calculos. prelimi- . 
nares, ·os nazistas esperam recrutar 
~ q§ !1.Q.@.ÇOO e,éss~1ts, ou seia Q · 

· · 'dobro do nt."l'lero de trabalhadores que 
Hitler exigiu da F1·ança, As estatisti
cas oficiais alemãs.revelam que o nu
mero de tchecos· que já estão eniprê
gados n.is industriás do Reii:h varia 
dr 60.000 a 280.000. 

Karl Herman Frank. Secretario do . 
Estado Sudeto do · Protetorado, num 

. discurso pronunciado recentemente ad-
• vertiu os tchecos· Je que a mobillza

c:ão para o trabalho será levacla a efei
ta. com todo o apoio .. du ·autoridades· 
alemãs na . Tche.cosl->'liaguia e ,da· n,a;,. 
quina nezista, incl.usive a Gest~po,' 
Anunciçm tam~em Kad Franlt" que to• 
das as industrias "não-éssenciai~ e . 
oficinas .serão fechadas, para que haja 
n umer.o suficie11te de oper~riós dii;po
niveis · para as ind11strias · de guerra., 
"no territorio" tcheco ou em ci,uaiguer. 
9u.~ª fiU!fl .lia i:ur9.2a."1_ ..... · · 

• Pomada· •eccaliva ~o S.bosttao 
combale sclentilieamente toda • 
qualque1 afleecdo ,cutanea. como 
..iam: .. Ferid/)1 em 9é1al Ulc:el(ll. 
C~~as antiga&. Eaemás. E,yatpela. 
fr1e1ras. Rachas nos pés e nos ae109 
Eapinhaà. Hemorroides. Qu•tmadu: 
1~:,~rup:ôet, Picadm de m()S((utt~ •fjos ~~~ -~~. 
· J.I~ !!!v.~~!~!~!.ff ... 
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TELEGRAMAS DO RIO 
Suspensa 

.. praças 
a exclusão 
do exercito 

de 

RIO, <ASAPRESS) - O Ministro i!:t 
Guerra. âsStnou um; fmportante a ~'ÜHJ, 

nos seguintes ter;,10s: 
"Fica adiado Gtê · 30 de junho de 

1944 o · Hcenc~a.rnento de;_ pracaS rto 
Exército; ES!j,e adiamento não exclt:'! 
a observan<1,la das disposl<,ôes do de
creto-lei n, '5.206 de .janeiro de Jn42 r, 

avisos ns. ··;i7g e 1036, respccti\'amente 
de .9-3 ~ 20·'1 de 1943,. 

A Pf'tttir da <lata iie publicação d~~
te avt,,s9, .não. se apJkarâ: mais o dis
posto;no item 1 .do a'vlso 2263. 

Escola do Éstádtl. Maior do 
. , Eted:Jtô ;: .. . 

mo ·<ASAPRÊSS) ...:.·.l."~10 r-Einüfr/) 
;aa Guerra .foi apr<i".a<la, a pro.r,o~ta do 
:Estado .Maior' :ao iwxêrcito para· ·o en
,cerramento·.dos t rahalhos ela H:scola d.o 
:Estado .. Maj<:>r no:·d,a. 3f de julho pró
ximo,· Apõ,;·. a. te;mlna1:ão serão f~l
tos dois· ·Pe.rlodOs fet!Vos, "corri· dura~âo 
<Ie :oito meses.Ceada Ulll, devendo o p11-
rµeiro 'iriiêiar-sé- :e1n 1.o·· dà .. Seternbro 
Pl'.O!Ogando,.se atê 31 ·de mitrc;o de 194 J, 
" o :seg-undó de: .. Lo· de, niàt<> -da 19H 
até 30 de novembro d() mesmo ano. 
P.am a. .·nov;,. : turn;ia ··tnatricÜlada, o 
CUt•so terá Inicio a ·tó·,de março de 
11>!1 ·:e -t.erm!nárá na época normàl, 
d.teverldo,: e'.m

1 

'1~4:5; s~i'.- a~~llid-? o·· regi ... 
!ln& normàl :pára. to!]os: ,os cµrsos. u 
.comandante da EscoJa ·devera." tornar 
·várias providências• ·ti'ara a é!eOva~ão 
dessa medida; · · 

(iuarnição ·.d~ddade do·Rio 
·;- ... ·Oraride· : .. ·.· · 

· mo, (ASAfiÍüi:SS) .,.,e Pelo Ministro 
<la· Gu~rra ·foi· criada a duarniçãc, i!e 
TUo Grandé. n<> lCstarlo rio Rio Grande 
rlo:Sul. Essa, nova (luarn!ção .comnre, · 
enà.érá · iódos·· óS~·---'éClr{lOS·, e :1S.êrvi1;ns 
existentes, PIÚ'füanent<> ou .h·ansitor Ía
lllente; n·aquéla · 1ocallda.de. 

Comando da Infantaria. Di= 
visionária dá 7.a D. l. 

RIO; (ASAPREl3S)· - Foi womca
âo, pelo· presidente· da. RepubllM, o 
heneral de· brigada .Newton · Estilhe 
Leal, ·-pa;r-;i- o .. ··cOrrianrfo- <la InfB.ntnria 
Divisioná.da· da .7.a Divisão de Infan
taria. 

Cedid.a · à Rémprita do 
Ex~rcito 

RIO .(ASAPlíEJSS) - Foi cedida PC' 
la ,Préteiti.rra ·do. ·Distrito '[!'ederal à 
Diretoria de Rein·ou·ta do Exército, a 
área.. da Quinta da. Boa Vista, cujos 
t~.ncà.rgós·..- <le cone·e1•,;aç'ã.o flcarA sob a 
.t·e,s1ionsabilldfde desta d_iretorla. 

Os Sôrteados ·da·.classe de 
- . · 19i1 
RIO, (ASAPRESS) - Elntre os dias 

10 a: 20 .do ·corrente, deverão ser ci1 a.
maao·s. ·pela J.à Clrcu·nscrlçào de J:e~ 
cruta.n1ento, ·os sorteados· da elasrn de 
1~21; assim conto todos os· !nsubmis,os 
indultados por adiamento· <le lncorpo-

- 1·aQão: Comu·n1c·oÚ ·'ainda a La C.H. à 
imp·reniia.• .qué :devldo a terem sldr, 
·encerrados ·().S frabalh<>R ele !J,ltSlàt]lell
.t(i, dO OO!-lr.e.nté a)lO; na:a ,J11'11tas, 0:s ci" 
'dádã.os. das. -Ólassês · de .:(922 ... !'899 só 
poderão •. se . àlliilir' ná:. sede. dàq u ela. 

' ·· Cii-c,i11scri~ão. , · · · · 

Corivocaçã~ de sargentos 
:enfermeiros · · 

· RIO,, (ASAPRÍllSSl '-' O General E1,
J·iC'o Dutr'a, llllnistro da Guerra, au!<>
l:izou .,o ·dlretÍ:.r de Sriude .d<> l!:xérc•to 
i,. ·sollcitàr dós confan<la'nfe, das Bec 
giõés'llfilltares a'convocação dos •~r
gentos r<1ser:vtstas: de primeira cate
·go'rJa,_ que sej~_~' enfer~neiroS pa.1á 
c·ompletar a .lôtàç·ão dos Hospitais Mi· 
lit:Í,res. . 

Regressou a Recife'o Briga~ 
· .deiro Eduardo {iomes 

RW, (ASAPRÉSS) ~ Por avião tla 
l'<'AB. regressou para Recife. o t,ri!rA.
~a,ro :,Éduitrdo Gomes· corriannante /la 
legtinda .zona a6rea .. que tem a 6\10 

sed_e···na. ca_PH~r ilei·:I.lâ1n~ucan::1. e ..• ,i .. 
1·efor·das.·roti,.s a:óreiis: Estiveram t)l'e

.sentês a:o 'seu embarqüe vÚios Mi
Ciais··avlad·or~s .. te·n<lo o minlMr<> foJ. 
iàdo Filho;· feito. se represe11tar. 

.Abtéviada . a duração do 
cunfo espec:ià) de Sa1Íde 

da Aeronautica 
RIO,. ( A.S.\PRESS), .... ·. O Pré,sl/Jen1 ~ 

âa. Reptibllcm, ·alel)dén·do a. pedido do 
l\rl.nlstro SàJgaâo .Filho, aéai,a: de dar 
autoi-iiação. oárà ,,u,e seja. abrev.iad,i 
a·.d:àra,çãÔ do ·curso· especial ele sa11de 
da ,:Aerona.utlca, .pa,rà :JIO. d!ás. e para 
que a decfaraçào dos segundos· tetiell
tes. éstaglários, alunos·· do curso, sej,i 
tejtà;_por por.ta·ria · daquel<> lllinis~érfo. 

------~ FRACOS• 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vinho Creasatada 
"SILVEIRA" 

Grande Tónlc:o 

TANÀGRAN 
O~imo ·fortificante 
{enúnlno exclusiva
m >en't e feminino. 
Mêrce de seus :hor
. m o 11 i o s . especiais 
Tl}nagran . rejuve
nesce a mu'J1er. 
Ta'nagran . é o re
médio indicado em 

-todos . o·s casos de 
· abJ.tlruehto. rugas . ·precoces, enve

; lhecimento prematuro, cabelos 
. brancos antes do. tempo. Em todas 

as · drogarias. 

Comµnicação de morte de 
pessG-al da annada 

TtIO, (ASAPl:Ji:SS) _ o·.Capitão de 
;\Jar e Guerra, ,vashlngton· Perry .AJ. 
mcida, diretor· geral do pessoal da ar
mada, cómunicou oflcia·lmer.te o fal<>
cimerito do capitiio de fragata VaJ(r;. 
do F'rancisco Lynch, cabo A!ltonlo 
i1arques Cardoso, alem de outros rr1a-·· 
riaheiros e civis. 

O Palacio da Fazenda 
RIO, (ASAPRESSi -· O Palácio da 

I<'aienda, ediflcio onde hmclon'a.rão as 
1ir!11c.ipais dependllnclas do. Min.istf- · 
rio ·da ~"az,mda, está com sua lri8u
r;u_ra(!ãO m.arcada: . para i>. 1>róJ1<irno 
mês: .. Strrá no gê1iero, o malor·da Amê• 
r)ca do lju.1 ·e um dos n1alores do i:nun-· 
do, :.Na parte tér.rea. ror.am construi
das. salas que se. assemelban,· .a "g·a
res" .. de estrada de ferro, com mais 

Reservadas as anotacões fle mil metrõs de balclio •. Os cofrr,s 
serão .subtêi:raneos; e. s·úas portas··pos .• 

dos Livros de ·QuartÔs suem um· dispositivo que não perunte 
seJâm elas abertas antes da 'hora Ú-

RIO, (ASAPR.l!:SS) - O chefe do tet'mina.da... o ·sistema:- contra .. Jn.cêndio 
Estado Maior da Armada almirante· é. o mais p_ertelto e. 1node'rno. })Ois ao 
Aooérico Viell'a de Melo, expediu lns- atingir o. calor certo grau, jorra ·agua· 
lruçõés aos· comàndantes de navios iie J>Or•todos·.os cintos .. No ultimo.and,,r 
guer,ra, determinando que sejam co11• : . exlite um jardl~ à ex.én'111lo do t,alá
siderarlos · como di, natureza reserva- . C·io da Imprensa .. Em·, um· dos and.a rel! 
<ia as· ocurrencias que forem anotá- instalar,se•á o restaurante para fun-

.' da.s nos:Llvros. d.e Quar,tos. 'clon:frios. Todo o ediflcio ê revestido 

e· d ·t · 1 d de ·mÚmore Jai:arandâ . medi.ndo. 110 omafl an e nava . 0 ii1etros de . !rente. ·Neté funciona.ião 
C t · qnàs~ todas as i·evarHções ·110 Minls-en ro lérió da ltazenJlà, · 1>orque.··jâ. se sabe 

RlQ, (ASAPHESS) - O 1,1·esldc11te que pa1·a .o Paláció 'ela Faze.uda nii..o 
da Repul>lica assinou um decreto; no- serão transferidos ·a C::alxa. d'e. An1or-
meàndo o éontra.-almirante Durval de tização :e a Alfandega. Logo ·de .inicio· 
Oliveira 'l'eixeira, para comandante trabalhar.ão ali 3.700 funcionár1ós po• 
naval do. Centro. de:rido ·chegar. esse.numero a ·sete mil. 

O "Cabo de Horn·o· 5,-; no _;,, · capacidade pará º pub1,co ~ de vin
te e dois mil contribulntes· por dia. 

Rio· de Janeiro Pascoa: dos Militare~ no· Rio 
nro, (ASAPRESS) - Atracou. 110 nro, (A.SAPRESS). _;., 'Atend0ndo ... 

. caes, àsllfprlmeiras lloras dà ·noite d.; • · 
4 dei corre:lle, 0 navio espanhol "Ca- solicitação 'da Conhssão ,Organlza'dora. 
tio fle Hornos". o navio foi rlsoros:t- <la: Pá.s~oa. dos Miiltaies, a·· ser rea:l.-
men.te Interditado, só se efetuando .ri ,adi hoje, à.s s 'horàs;· ·na, matriz de 
desembarque cios pàssa~elros de,stüi:,·. Santana,· o.· general' Pinto Guedes, se-
dQ.s .a.'o füo de. san.eiro, não tenrlo cretario geral do ll!inlstérlo dll. · Gum·

I'à, con:vldou ·o.s ofiéiaié. e. 'praç;as para ace~Jo. a bo1·,,o. nenhuma pessoa ,a n;l.o , · 
ser .o embal:.:ador Oscar Guileiirez O pat·ticit)aretn desse ato r·eJigloso. 'l'o. 

·carà. durante ·ª .cerilnônia uma. baii. 
outros r·e1Jresentantes <la l~mtialx:tlla da: do ·Batalhão .de Guardas ·para'.·esse 
Esr,anhola .. Os aimlrautes Castro e · 
l:lilva e DuÍ·val Teixeira.· comparece··- filn Í\osta <a disposiçã:o da Comissão· 
ram .. ao .. caes, aguardando O d·~se~- , orgariÍza·d.,ora, pelo com3cndo da_·t.a .Re~ 
barque do sr. Otávio ~·íalho, nosso mi-. · gíãp lllJH(a'Í:-. ·o, uniforme par~ ·os ofi:. 
utstro em Bucarest-, que deixàra ·a cià:is crue·· cotí115arecerem. à éerlmõn;a, 
capital l>u'nga.ra por força do ,ronwl- será .ga.batdhié qlnza e calça, desar• 
mento. <las rela.ções .<llplomálicas do rriado ... pá.ia -representantes da· secre-
BrasH coln aquele ·pais, em ·3 de Qll•· .tárla geral· .do· .Minlsté'rlo da Gue1-ra 
tuhro ,Jn i942, <l irl;;·i ncló-se para. Li~- foram· dé~ignaâos• os capltã.es 'Edilber_-

to. ·p1i;;to .Nogueira ·.·e Don1ingos.· Barros boa .. on.de ficou algum témpo, e · nas 
vega.n,\o 28 dias para chegar ao· l'Uo; .da.CoSta. · · · 

Co111 destino a i\forttevidéu, encontra·..; Nov·o·.n1eto·do· .. :de-·cor··re· spon; 
vam-se à hórdo do naYio, dlplóm:itas 

<laqueie pa!s. ' dencia /entre, espiões~ 
Administradores nomeados RIO; (AS.APRES&), -·O"Jornal'' ro-

l P •d vela· que ·1:_en,, aparecido na·s ··Pi!glnas 
pc O . res1 ent~' . <le àriunetos dos. perlõdlcos <)e~t.a ·ca• 

RIO.· ( AS.\PftESS) - o Presidenie t)itàÍ, ·. determl.na,das corréspo·nd·enciM · 
Gelullo Vargas assinou ,,ã.rfos de- que dão :,i: Ítnpré.ssão. ·ae: se .ttatar ·ae 

.cm tos n01neando o sr,. \Vllton ·sàntos um. no,;o' mêtócJo·: usado. pelos. éspiiles 
para a arJm!nistracão da "Ualerla· 110,ra. se: correspontler. . .0 .uJórnal'' 
Pa.ulista. de. Modas· Ltda, (ex-Casa transcrfJ,·.é .. v.\rfos t.rechos de c,;,l're.s.~ 
A !emà): o capitão 8ila Cruz· Soares. ponc]ência·; .. onde no ineio de frases 
para admtntstra.ctor- na ·Industria Ele; a~1orosas···há palavras e1ue não C<;>Uc. 
tro· Aço lfÍeg Ltda., no Rio Grande· · dizem· bem coni ·.o· assunto ·tratá<lq ·'<tue 
do Sul; capitão <le corveta Car!os·car- -~6,neGitnr com .létrà,. maiu<1cula,·ofi:ã3ea 
valho Rego para admfnlstracior d,1. ·seg'ufdàs ·.aé .. ii1teÍ'jeiçõcs ·coloeadíl,s··,de 
Grafflcer Concentra I<atmann ·rrmãos, ní::meiradúb\a;'Di» o cita<lo,diá.rlo.q11e 
S. A .• e Malaia Vlrgullno para ·flsfat. 'seria ·01>orfüno·· fazer uma.· -vlg'i\anda. 
<ia Editorial Lab.or do Bras!J S .. A.. niàis·' atenta a· ,eàl;à ·c,irr~si>oildenc\a 

Preces pela Polonia 
RIO, (ASAPRE;SSJ .-. No decorrer 

do dia· 2, quando· tran·sçorreú a dâta 
nacional da Polonfa, foram leva.das a 
pfeito em todo o pa!s, i>or. hifciafl•:a 
da Ação Cá.tõilca Brnslleira, preces 
e~pecials pelo destino naquela• nàr,ão 
ma.rtlrizafla pe'lo ·nazismo .. J,.s 17 ·!Js •. 
na matriz dé ·santana.. tê,;e Jugar :Úlll,Í.· .. 

. ce,imônta. rd{,i;fosa p1·e~ldiÍJa. pel~. vi-'. 
gãri<> ca,,t.tul~.r monMenhor Rosaho 

. CostW · Hêgo',"·:'t~n<lii' 0(,rçfetúio'. o. ,;er: 
mão .,, moni!enhor Benedito:. !M'arinho. 
O ato· (·ontou· com à pre.Seri~à _ d~ 1~;_
nk<tr<"> da Pnl0t1ia, sr. Tbadeú Ski:o
wonskf,: re1Jresenta1Hes _do .Corp_o· DI• 
pl"o111át·ico,· ftg'uras rcpresen.tâti\,.a.S · dns 
CirculO·s Sociais e iln1igo·s d:l Polotiia, 

Redentoristas para a Ama= 
zonas 

RIO, t,\S.\PI'.IESS) - Encontra·-s.o 
nesta ca.pital S,. E:suia. Revma. · D, 
José s,,;;'en, l31$po Provincial ,fos Pa
dres Beilen,torlstas da Prnvlncia ,'ie 
Sãú Luti; nos Estados Unidos. ·qu., 
·veht r'ea.ll~a·r diversas corifer~nclas em 
nos:5n pa1_s.· <"i pr~lftdo n~rté-.i~6r1~n_.: 
no aVista.r•se-á., <lentrQ·· de hreveEf 4i».F,;:, 
com o prelado d.e· ·;1.1a,,i,i us.; e~tu,{,,ndo 
com· o 'lnesm'é, ·ª ,:vcisslhll-idn.de e ·-orlo,·-· 
tunidade·. de ~ererh traZ"idos- pàra· ·a 
Amazon1a- sers· p~rlr'}S redientoi:istàs 
qu~ tertàlll- r,o·r · mísSão a assi:Stênc,1a 
esr>il'ltual aos trabalhadores da Ba
tallla da Borracha. 

. : 
Falando a· um matutino disse· que 

os Ca ló.l icos n.orte-Rmericauos coont::.., 
rani inte1H,a1nente na luta·· contra .o. 
nazismo. Cada -Igr.eja tem· pre~:adct à 
porta .·a relaç_:~o do~ parOtitllan.o~ t·Jue 
llltam 11'15 fOr~as. a rmádas. ·Freiras e 
monge-s cooperani n·a defesa: "civil, en-
11uanto ~adâ associação roli1;iosá.· tem 

· s11a 5ecçã.o pr_õpria de csfo1·ço; d,~ 

pitor<isc~ <1u·e be.m pode s.er. himben,, 
uni. novo . meio de' 'comuni.cação ontre 

. os ,éspiõ'e,s. 

lfomenagem.·' .às naçõe_s 
. oprjmidas 

'nxo. (ASAPRESS) ,- S~rá ;~alizà-
.. <la hoje, no Liceu. l,iterá.rlo l?ortusu.&s, 
,u'i'ua ·gran<le' s~ssão,5ol~úi,,. d!f r:i1s.ti.tu
\6 t,",i;ci,;Ínal .. de Cihici.i, P~l,ftfc.a: .1':s~J!, , 
;s~s:~.ã_o_ . ~~~~l.. .. ,~Ji,r ... /·~~r-_,,}1~}1\~~~~~-~~;:_-·as 
ua,;ões·. ÓJ).r),úld .. ~. pe)ai fur,a, <_lo~ .san

·g·ufn;\,dos ':f<Ítà'tJtàrtos. •·aeve1itlo··obm- · 
pâ,reé:er·à "\~es1-n11 os .i·ei>ré,;_e.n~a~.t~s _oi-,· 

· plomá.tlcos. dit_ PoJo.nl:.,:. Hotar,~":; :Be!
gtca, · . Grocill:, lí.tgosfa_vfa, .· Nç>r'Uúg:<., 
•r,;hecoslova.qu ia é· o. ,-~prj>.~c,ntanto .. da 
F{ani;i. Cpmbe,tente .. Usarão da pàla

. vi·â _"diye·rsos o'radOr•es." · 

Expedição aos ·Sertões de 
· Goiás ~ Máto Grosso 

n!O cASAPT:.ESS) ~.S?Q. 9s:ituspi
"los da Coordênàçãci da. ~1i>b11Jziç{l o 
1,~cont~1u.i<-_a ~ ·co1n:·~- avroya.dí!.>\~.o._Pré
"illerife befoli0 vargás. esta, ~e11é!o ,or
gà:111za.d'ii· unia gt'ande e:,cpeàJçã:o· den•. 
tiflCl).Ceconom1ca. aos ser·tões. de 0:eii.az e Mii.to Gros>io. Aº. referlcla exti~_dltão 
sÚá. cl;effada nelo .Coron.e.l FJavhrno 
J\fatos \ra11li:µ1e .. · tntegrarã.o .. a ei.:p:edi
~.ão di~ .. ersos · tecflicos ét'.I~~ ~ssu"ittos · .H_--· 
g·a.ilos. à; prod.ução e éut th·_o, da /t;~1',ri<.s 
cha, ,thine!8.lngist.as, ~s-1>e_ciãlist:tliJ _,~rl'l' 
.con)(ccfnúmlO· de Ct'lstais· de t'OC!J~, d.e . 
Otiro,,·~ :de o·utroS 'tt1lrter"ios+ .a~~im co": 
lllO . tecnicos-agricô·las, . profOndos. :ÇO• 

i,hecé<lorés iiàs • n1ais •,·àr.tadas .cul.tu• 
i·a.s: Bssa e~pedti:ãÓ · teria, <;'OÍ110 f!naH• 

guerra. 

· ·d:<.de. á exploraçã·o :ccollomic_a de uma 
elas ma(s ricas rei:;iõ'es; a ao '.Rió A1:a..-· 
g•uaia, e ci~quela. outra com,preeullida 
-ent.-r~- a,, ·1.nargem- CsqUer-da.· elo ·Rio _das 
l\!o,·tés. a Serra' do Ro:rica'd.or . e a. . cá; 
hêceira <lo Rio· ::Singõ; a.hid:i (:0."1Pleta.
me11te : ine'xpfor:ulas. •e .-habli.àdas _.por 

· l1,dio3. bravios· àa<tribu· ()os' c11a,•a.ntef.. 
Dis~1,:ens.ado . o· reg.is.t. ro. dos .·. ·:,Lnessa r·~gião (JUP, · est1i,o IOCi3,HZaflas 

,. aS ininas d~ olu·o a·e "Ailais" ·e "liar-
radiOS dos automoveis tirrç,s,: exp1oradàs ·ha. mais: de dois 

sect1los !?~los ·b!3,ndeirante,s. 

paralisados .· ·Pela abÓHçãQ. 'da . participa-. 
. RIO, < ASA PR!,SS) - Foi· autori<a- · · 

da pelo presidente da Republica a ÇiO 1135 multas 
dispenst do· ·naSamento. l'te reg"iSt"ro · 
de. rár1ios dos àÚtomóveis impe(]id,,s ·· ·ruo .. · ·(ASAPRE$S) ·.·1- Na ·l'euniã.O, 
de circular' at~ que ·se volte· o. _situa- d:t Assciéiacão. Comerelàl. realizada,. 

Otitem. •. o con$Ultor· Freitàs· Castro, 
c.,;io no~1nal, !'alou sobre~a .práxe>·de·· div.idii:"·s~ coin _. 

z.a. Conferencia lntemacio" 
·nal de Advogados 

RIO, <ASAPRESS) - Jà foi no
mearia pelo r,resl<lente da ~'ecleÍ-acão 
Tntar•americana de Advogados,· a Co
n1i ·s.:10· eno1t"regada. d8 ofianfzar a 
~.a Conrerêncla fnter-amerlcana fle 
Advogarlos. d8. ctuaI· farãC) DEÍrte· advo·~ ~ 
gados da? .Nàções Americanas, a!i;ua;·
dando-se somente as indicações que 
f]éverão ser feitas ·1,elâs diversas ,as
sociações de advogados daquelas na
~ões . 

~ER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 
t DEVER DE TOC>OS 

os e A To L rc os 

o fiscal· a multa pelo mesino .arili-· 
,-àda, ~~·ss.everou .. que a: .. trilssão· do; tis- . 
cal é fiscal-izar e· :riilo procurar ·infra, · 
ções como quem· 11rocura agulha el\l 
pá.llieiro. · F,;izou que a;. particlJ)aç.~o 
dos .·ri,foàis. na, ,riÍulta .1),;ec.isa 8_("1" eli • 

· 11:iirta<la~. o· (Jae :nâ9 diit:iin'uiría. ··~/ ar
·recada~ão dos lmjiostos. O .orador .ci• 
tnu casos· observados ·.nci Ro. ·Granéle 
do Sul· onde os riscais não pàrlidpam 
dn_s n{ultas·· a.plicadas: ' · · 

Obras~- ·federais no Rio 
.Grande 

Rfü. · (ASAPRESSl· - O Presidente 
Getulio· Vargas. a~sinou um decreto

': lei abrindo,·· pelo. lllllilsferlo (\a· Fa
i:eni'la.,' \Jtn•·.credito especial de· 835.626 
érfftefros para a. 1·ef orma.· .do' ediffcio 

· da E>elegacia f'iscaF e ·do Tésôm·o· ?:-a
c.ional, do. Rio· Grande /lo Suli e ou
tro· credit_o 'de 286.607 cruzeiros· e 80. 
ce:nta.vos para as obra•· do 'cdiflêío da 
Alf&ridega. da; cid~de ào ltio ·Grande 
no Estado do mo·· Gra:riõe d·o. Sul. 

C:'.:a s:i n,. i r a s , B. ···.· . .rrl)s:; 

f, E G l O N A H I O 

União Operaria de Jesus 
RlO, (AS,\PRESS) - Serã.. feste

ja.da hoje a data da fundação, : que 
foi h6. 9 anos, da. Until.o Operã.ria .de 
Jesus, tnstltui~ão que digtr(bue os. 
ma,Íores be11ertcios a. uma:. ~~ni..en;t,· ou 
ma'is de érlançàs pobres . mlnl..i;Irando
lhes 'educação e Instrução.-

' Frutas argentinas no· Rio 
RIO; (ASAPRl!:SS) - Segundo in

formações ·ao F'omento . da .. ·produção 
· Veg~ta:J, o nioYlmento. de.·vendas .de 
frutas arget1tittas nesta Capital., em 
38 caminhões/ licenc\ados pelo Minis• 
té1•ió · da Ag~icultura. atingiu a. 73.0.JO 
quilos ,no valor d!' 3.363.66õ cr.uzeil'Õ>, 
no perlodo d.e 19 ,.: 25 de abril tilti'mo. 

Adido Milifar Argentino 
RIO .. (ASAPRti:SS) ·,;_; :Por ter que 

reg·ressar ao seii pais. apresentou des
pedidas às autoridades militar~s. o 
a;di<lo militar da Argentina.. l. 

Nova carta do. Arquipelago 
de. Fernando de NQrónha 

RIO, ·( .. \S~\PRElSS) - O a)mh-ant.e 
·Jorge Dod·sworth Martin•,.: diretor ge
ral . da. Na vega<;ão; · com u lliCOU aos _co
mandantes·. de navio$,. CJ.Ué a no,·a c:arta 
do arquipelago. d.e ·Fernando; d.e :-=oro-·. 
nha en·contrà-se ·.pronta. c'om .gritndes 
corre<jões, já tendo ·swo .iniciada . a 
,.ü;.. · distribuição .. os · ex·emplares d::t
tados de novembro de 1938 · devem •er 
cancelad-0s . e remetidos à. Direto'rià. 
de),a\'egação, 

Ponte : Brásil " BoÍivia 
RIO, (AS.-\PRESS) .- O presidente 

<1:;t ltepõbH,;,a assinou.· um decreto co11-
cedendo um crédito ·de 2.õ49;150 cru
",ei.ros, ,;,berto .·para · fazer .face .às des
pezas êom · a construção da ponte 
Brasil•Boll\;la ... que concop-e1·ão pal';t 
·as. despezas ·realii.iidas no' período de 
l. ele janeiro a.· 7 · ele feveréi<·o do cor-
rente 'ano. · 

·Ministro .paraguaio agra= 
ciado· 

n.ro; (.Ú~,\PRESS) - O l)r. _G.et~lio· 
Va.rgas assinou u1n decreto. 1úi ,Pas0 

ta. do. Exterior, ÇO'ljferinqo·. a Ordem 
Nacional ilo Cruzeiro do Sul, ao .gran
el& oficial fonente cororíel Aman<,lo 
Paml!ga, ministro ao ·111te1·ior dó Pa-
rag·uai. 

Denuncia apresentad~ ao 
Tribunal de Seguranca .
nro .. (ASAPJtESS) - Ô jn,;~stro 

Barros Ba.neto, ).'residente ·do Tfibu, 
Ílal · de Següran~a .N"àciona.l. apresen
tou ·denuncia no ·.nrocesso ref'erente 
a' irregularidades del!tuosas ocorriâll,: 
n,ima concurrenéia. .,Para torne.cimen"t.p 
d·e material beliGo a,o, llíinisterio da 

-o·u~r1•i:t: . , 
O-, prQce~so ·origin~u.:.se, nurn .iric.ipr. .. · 

rito. poÜcial de Á.pêl&Gão: J:S'.ele. ·:estão 
itripJ!cados Pedro Pinto LlmàO·eJoão 
Pinto:. Lin1a.·.' s'ocio da;' n'rnia 11:,Coinci-.. 
dencia tndüstrlal Ltda.'', Para.Jihos de 
,Onveira, conheciclo pot·· ; 11 Cap,itão', e 
Ernesto. Ptcco\o. italiano. ,Segundo :foi 
apuradc:i ()S ittdicia<los entrar,am em 
co.ncurr-cmc!n. pai·a :fol'lle('er uma pa.1·
ti!l,a <le,.z-;ooo· toneiã:<las de cobre ele
h'olitico, · no·:·.·,•alor"·.de 22.~00.00.0 cru".'· 
2éiros,· que-;.-havia sido ·ofer'e<:_idi -nêl:t 
Socle<lade Pan·-Ameri-ca»a. de .-Intér
(iRmbio: Conlin·ental, · secliafüi. ,em Bue-. 
nos . ,\ ite~: .e fornecedora do. Ex~rcito 
AJ·gen tlo110. · · · · 

Os indiciados- por manobrás' escusas . 
c1>11sei,;11irá1;1 ··que· a Socieda<le ·Pa:ri-. 
A'merlcli.nà não fort\.Af>êssé · ili retamente· 
~ .. ma.teria, l>J'.ima.'pin .(IU~Stão.' ,à.ginflo 
como, inter.medlal'ios.,,Exploran<lo o es
'tad-6. de· _gµe~~J;··. 6s" àrlusâdc1'i\;1c,~·ara1n 

·. ~·:tc~sS.h~a;_l,1~_nt.n·-' :o·s·" preços 110S· ·forne--
. .'ciTÍ1cntos·: áo · Mln!stério da Gúé1'.rii: . 

. A ê~tabilidàde dos· IJ~êarfos · 
. r..rci. · r AS:(PRE.SS) - Á .classe dos 
bauca .. 1'1 os :,cp_nt:lmÍÀ, :t ·mod111'eniía.i--se 
-._,;.,11tra a:·me,Ú<la',da Çomj~são ·ae éon
·solid:i,:;ão das· Leis· S9clai,; que propôs 
à ré,·oga~ão .dà estabilidade· dos· ban' 
carios.- . .· _ _ .-

A ,Com is.são ·,lo 'Sillilicato;.·dos t;,an
ca.t·!<?s aY,sto,u~se /~otn .. o 1ni~istro: _os.; 
waldO'. · Aranha· ·,rue declarou. encarar 
cot11 sJmu·:1.tia· ."o -1,e,Údo- do~· .hanéar"ios,' 

:acr.escenta.mlo ,,i,e ésta\'a 'certo ele que 
. s0ria justa :a' solução íinah:Jo governo. 

Praw para: registro de 
estran·geiros · 

trro, ( ASAl"I'.ESl3) . - o, conii~lho 
de lmíg·ração · e .,d,lonização· rÍ'sol.Hu 
1q)]"O\'a.r o critério· íHlo'tàdn·· pe,la dele
gacia de. e·straniei:·os .do' Distrito F.e
·ÍleraJ. cdtn .refação a.o. reglstrc:i. de·. es
·tl;a.ngeÍros, .a 'titulo. t'emporií,r.io, cHla~ 
t,tndo <i prazo,: r,ai-a ·.esse fim, ·~111·1,ie · 
(11/& 110~ · Üifb. _. dia·s ·trli.e a .'Jei · coitcecle 

,a,os .· n1ésmós. haja incfde'ncia. de do-
piirÍgo ou tér1aao nãe)lo.nal: .· ' 

Deterrniriaêão 'do Ministro, 
do'° Trabalho-

nro. / A'.SAPRÊSS) ::._ o ,ni.inistro rlo 
-~'1·aoa:lho;. tendo em ·,·ista. ó.'.oficio ,1a· 
. Diretoria. do r'mpos.to ';de, Renda,., <JUe 
t'lec_Jar~ ~.eres_sit_ar, ~ara .. , os seus _·ser. 
·vi<:os, •.de .. çlementos, 'outros: ;j:1em ·da
q\1eles ctl1e. são publicados per.iódlca
mente no,Piârio Oficial, e <:OtÍRldt!1·andO 
que. ··hã. ,necessidade' <le éonciliar. sltpe-

·, riores: intúesses do· imposto da· rencla. 
COn) OS da' adrt1inistração e OS. da_l;'yÍi\r• 
tM· .. detêrmlnou q(1e 11ode Íl,quéla df1'eº 
to:-ia' ... vo·r flitrnion.i.rio.s· de,·.idamen.té 
credenciados,. colher nos. arquivos de. 
·reg·is,tro do _.cp_fnét·c·io •. <lados. :<1ue·. _ne
cess.ital". alem dos res.umos q1i-e: 11,., 
deVent'- s'ir tell'letidOs rc1.aÚV'ame·n te· 
com ·os .documentos ·a1·quivailos ... 

Arrecadação do . . Imposto 
sobre a Renda· 

;RIO. (.~SAPRESS) ~. Segundo de-, 
'<,iaração do diretor ·11,'Hàl d/) Servir:o 
de Imposto 9obre · li Re1lda, a arreca
cfa~ão desse· lm1wsto no presente exe,·
cicfo de,·er.à atingir a. um· bilhão <le 
cruzçjros. 

. Alteração no · preço . · dos 
bondes 

·mo. (AS,<\PRESS) _;_ .C~ntorme no
ticia)l)OS, ,foi ·assinado ·no <lia·. 2:Í de 
abril, o termo quo rege parcialinente 
os contra.tos existentes dos servicos·. 
de bondes· d.o Dlst1·lto Federal.: e]ll con
·sequencia do que foram supi·imidas as 
11assagens de .10 c;entavos dentro da 

·lll'[meit·a ·zona. COl).tratu.af .<las Compi,.
nh ias unificadas, ·bem · como <> sub
seccionamcin to .dós (filais elas '1inh11s da. 
Cómpanhia de !.<'erro · Carr.il Jardim· 

· Dotanlco, · · 

São Paufo. 9 de Maio de 1943 

N O V lD A D E S D E lN'V E.R N O 
. . 

DENTRO DAS POSSIBltlDADES 
A'Q. u Is I T-, v As D E_ T/OD:·ct,s· 

Fieis, ao compromiss·o que assumhTlOS ,para com 
o povo dé São P~ulo, de qÜ.e .dentro d.a no:ssa 
odentaç.ão d,e vendas t<>dos poden:i ·'o.b.~er: ·coro 
boas· vantagens os nossos artigos de. qualidade, 
esta.mos apresentando na grandç: '.e;.-:p.osiçã() de 
inverno· os novos sortimentos que,. recebemos, 
p~ra melhor/demonstrar os 

PRECOS BEM 'ACESSlVEIS . ~ .. ' .. 

Situação dos · produtores 
de. mandioca 

·n10. <AS.APRESs'l - F.m sua últi
ma. reuni.lo, a Comissã.o· Executiva ila 

· Nandlocá; .. o · tepresentante rlos EJs
f~.<lOS :,do. sul; conninicou haver yisi~ 
tado o inttrior .. do Estado de· ·Sllo 
Paulo:· tendo 'ri,.ce-!)idO• <los. produtores 
(te tnan<lÍOca, pedidos insistentes 11_0 

sentido de que lhes sejà. dado ampar.o 
oportu·no· para· a coloca~ão · do· ·ami(]o, 
:fol1ca.1•ec·eu o representante c1()S -E.sta.
•:los \·stÍlinOS, j't necessidàde de U~la ~0~ 
,l11~ã.o imefüata para o' problema,,' dada 
a shuação verdadeiramente a.f;]Hiva 
em qúe encontrári1-se se11s,1,rodutor~s, 
condenados a pa1·aHzação .por falta de·· 
consumo. 

Decreto sobre o . emprego 
dê f ecula: de . amido ou· míln= 
dioca na engo·magenfdé fio' 

,, . ,, 

RIO, U,.S-APRESS> - ·o pl·esidente 
dá. Repáhl:ica. assilio·u um decreto-lei 
torri.ando .obrigatorio. rias ·t:ábricas de 
fia(}ãÔ,- e tecido$. nos serViçOs .de. en
p;omágem .. de fios, acabamento de t~
cl<los. o· ·nos trabalhos de estampa:ria., 
o uso da fecula,cle ainido,ou-·macn(tioe,t 
d,e Jll'.Odut.il.O .nacional. Alem. da feciHa 
ou amiáo·poderii.o· s<1r ·eml)régado~ nos 
t,:a.baJIÍos .de prenara,;:ão .dos tcéidos, 
a -jÚizo>,.da. C'Omis.sã:O · execut1';a, Os 
prQdutos· da· man<lfoca e outro$ 1wo-

: dutos prepai·ados na. base· de ànildo. ou 
fecula·•tle-' mandioca, ~contendo no, il1i-

f 11-imo 70 ·po,. cento, desta .. _'. 

Rua Direita, 162 •190 

Visrta. do Presidente Paniguaio ao Brasil 
O General Higino . Morinigo,, presi- Presidenté Morinig; · embát;c;iiá para 

dente da Republica' do . Paraguai, ()ra Belo Horizonte; 9nde pertnariccerá ·ape-
em · visita ao Brasil, teve calorosa re.: n~ · um dia, .. segúindo . depois pàra. São · 
cepção nesta Capital e ·no Rió de Paúlo. Dià'l5; sábado; ó _General Mo-
Jarieiro, onde chegou a. 5 deste mês, rin.igo:.partirá d~\'egreSEO ao ·se\J paíi; 
:;endo recebido pelo presidente< d,i seguindo o mésnio petcuri;ci de . sua 
Republica e altas autoridades,· . for:- viÍlda. · · ·· · · 
niándo as tropas du1·aiúe o. percurso, RIO; (ASAPRESS) - Na suâ via-
até o Catete; .durante· ô qtjal os po- ·gem para Sãó P.i,uloC e· ~inas,~eràis, 
pulares aplaudiam o ilúst1f :visitante, . ·o presidente· Mprinjgà,s~'li; acompanha~ 
que tem sido· alvo de numerosas ho~ · do·peia ·sua. comitiva,- pelo .géner~tFir-,
menagens • mó Freire, mihistro · Macedo: Soares .e 

S. Exéia. almoçou -:no restaurante· senhora. i(eneral :Renató Paqúel,. chefe 
Saps, sendo o menu o mesmo ,ser- da :sua Casá Militar dJirante .sua per.-
vicio todos os dias ac:x; oJ)éerarios. · .· '·,maíÍ:eiteia .,no· Brasil -e·mâjor :Alenca~-

Realizou-se no Hotel Glo'ria o -ai:- tro Guimarães diretor dá Ceritràl ·do 
moço oferecido pela· Ep,.báixatriz .Baú"." · Brasil: · ' . 
tista Ayla à senh~a .Dolr,~es, M_qrini- o. Presidente da RepúbÚca na qu~li-
go, _ ao qual comparec_e~am · as f1g}1r~s cfad~ de -Grão Mestre. da órdem do . 
lnl!.1S desfacadas da soc1e~~e canoc~, Mérito · Militar; assinou decr~tos · no-
alem do.~ ?lembro~ ~a comitiva. do ge- meandó para, 0 Corpo de Gráduaçõcs 
neral H1gmo Morm1go, . Especiais da mesma -0rdém, 0 general 

A noite realizou-se o :b?1".quete e:1-1 Jii.gino ,Morinigq, .Pr;sidente da, Repú-
h?menagem ao ~e11eral H1gmo Mor!- bli<'.a do Para.guai: cóm o'grau de ofi-
rngo, que constitutu uma recepçao dai . 0 coronel Bogado e .ccim o · grau 
grandiosa- no Itamaraty. . . • . . . . . .,de Cavaleiro, o ·major füecher, do 

Á mesa sentaram-se todos .os,e}lefe.s Exéréito do ·Paraguai. ' 
d~ missão pa1·agi.~aia e })ar~:s contmei;- Confe~iu tambem ·3 Ordein: Nacional 
tais. o SI'. Getuho Vargas, que. trazia do Cr1.1iéiro . dó' Sul aos mémbi'os da 
na lapela a comen,'.'1a ·do. Paragt1a1, pro-: · cômjtiya. di,' Presidente. do, Paraguai, 
1~:ui:1c1ou, a saudaçao. e_ o general Mo. rios seguintes 'graus: C:omendador: srs •. 

.. 

'· l'à1·a. efeito' da distribuição ifas quo
. t&S, Seri teitó l)or U"tria co·1nis_são· ri~s 
respecU:vás .. fabricas, o levantamento 
<>~t:,.ti$(iCO ela. produção . e ·d_i:,. C~tlSU,mO 
da.;.fecula.·_,ou.--.amid9,.1 sendO. -a: _ê-iuot~ 
<1e ··torríecihÍe11to 'nroporciona.'I ·.,i. i;apa-· 
.Cidàcle, de·. fÍro1foç)io de. Ci<da í:l.brka, 
te·ndii.i,in' ·.,,isfa ~o· ·tola.1 ·ªª Jit.odução 

11n!g~ envergand_o a fdrda de gala do Ricaí:do Bruga.das . Doldan, secretário 
exercito paraguaio, agrad~ceu: . . . . partiC)llJ&r do .general M:ol-inigô/Manod \ 
O Pres1den_t_e cÍa ReP}l?hca,,_como s1- Gill>Morlis. dit'efor geral do.Departa- . 

. anuàl ·,:J,e .. fécula. ,,o···pa.ís:·. . .. 
:A,i ·(Juotas rl'~ con,pra. .. devcriio se1· 

"ª"ui.ridas ·ohrigatorl<!,Íncnte. pelas fa: 
hrica;S,· :e :stirãO 1fi'xã:das n-1~nsalmC:fnte 
]H~1a.·. C"on1i,;São· ·JDx'ec-utiva a·e: Proclu
~õés. ,JÍ,· .lif,rnilloca. na base do ·consu
mo de ca!'Ja fabri,ca. 

As alterações introduzidas 
nas leis' '. trabalhistas 

RIO; < AS.VPRF:S::51 · ~ J;::iitre. as, a1-
te1·a·gõ·es, introdu~idas pela ·ç1:;n1soliiia
<::ã~ das· Leis do Trabalho; aj11·o·xa<la 
em, l.o de ... · Maio. \leio·· Présidente . !la 
R~põblica, figura a obrigatoriedade.da· 

' (;ar'teira. · Profi~siorial · para (). exercido 
dé qualquer 'e:mvte'gô. 
. Po.!a..m nonso_li~Iadas, f';H'Ia_s as·· ·Iefs 
,.ii;entes .sobre a .rlnratão. do traha·llw. 
não ·tendo sido .altérada· a legJsla<;~ç, 

. en1 itigor. Apenas ·co111 . .-relacã·h· aos· íne .. 
-1lo~es ·foi - p1~o~bi<fa. ,a, prortogaeã_o clç1,~ 
horas de trabalho: .\ lcg-islacão ino
,·il:<"la 1lia·ncla ,con<'eder· ferirts ~os· tra• 

'balhíulores rt1ràfs. que as,.Jni tam!Jem 
fica.ian\ · beneficiado:<. com direito·. A 
P.e1•cepção ·c1..,~( ·sQus vencimentos ·e ao 
~)Js·o · tirç:,'io. . ·. 

r1~oi· SUi)rfi_nfdo ·o dispo.sitivh qúe· fa
culta,a a ·rédU')ão· rlo salar!I> da 111ll· 

lhe1~. ·cruanclo .. o en1pl'cgadôr.· mantiv~s
se e1n ~~u e~ta.h~1<!cln,c-lllo condi<ifies 

·<'s.neciitis '<1e higiene pa.ra ·o trahalho 
femin;~no. ~"'ic-ou_:- e.3f a be1eci(lo. <(ue só 
J)Ode-r,ão. set• ~.fllt">.regado:5," ·. 1naiores do 
14 anos. As fnstituiç.ües de Prevldencia 

. iSÓnial. · c.olabórarão· ç<im o·s eÍnp:rega
dores. 11a1•a a· manutençito. ele colonias 
de' .. ferias.·. em esta<iões dimatéricas à 
bei.ra-mar ou e.em -élima deimontánha; 
onde àe\'e.rão º"' rneno,·es trahal hado
re.s ·11assar suas f,_.rias. Fói . fix·a(]a a 

-·esta,l.·ili<ladé co1ho ;.~irra· gerá! em· ,TO 
-~·TlÕ~, ·à.· .exce,;ã,;:, ~dos _.·bancarios.", ttue 
fo1;em · adn,itldo,s 'atéi a soa vigencin . 
'tjtie· én<:o·ntrH:l'il.O >. estabilidade em :! 

, anos, de. tralw.l,ho. 

A e_stàbilidâde dos,Bancados 
mo, (AS:.\.PRl;:ssi ·-e Sei'â r~al!za-. 

do no primflr.o .. domingo de junho nc, 
Sàntuarto. cl'e· ,Nossa Senhorá. AuiÍIÍa-· · 
do1•a; .em Santa Rosa.' a 1:>ascoa dos 
Servta·ores· PÚblicoa; por iniciativa: d·e 
um· grtlpo de funcionat'íos càt61icos. 
Essa ·:solenidade c1ue se re11ete h·a três 

· a..no<J, ter?, ·como oficiante· o bispo. Dom. 
J.o,sê .. Pereira AIYes . 

--,.-------=--· 

na.l ?~ regos110 p~la l{lSlt.~ 1<>: genei:&,l · menta dé Imprensa .e. Proi,agáncia: e 
M~rm1go ao Brasil,, autopzou,;i9s }los~. , Aligel úrbíetá .Gloso, diretor.di>'. Pró
,.h.iI~ores .de cond~~ra9oes do, l-~r~ •. tocôló ·.é introdutor' einbâi;,.~dol,'. do . 
guai, us~-las, ab~mdQ J?re.céde0nt~ ... a9 ,. Miriisté~i? dás . Relações Eiteriores;,,, 
pro~ocolo que pro,be aos c1dadao_s; dâs . .Ó{icÍal: srs: riiajores Aui-eJiàno MciidÓn
naç~es em guerra, a ~presentaçao,de · :z:a . .aõ;'EstadQ -M~.ior- c.éi·àl dó Exfr.:. 
ql:aisquer com;nda~; 11\~SlllO .d:· p~ises, .cito, Hermes .. Aràrribulo, <his .Fol'ça~ 
aliados, que. nao se12111 ás t'!-ac1ona1s.· ... JvÍilitares do -Chacó' e•Leopoldo ··Ramos 

O. pre51dente do par~~11ª.\ que ,vem· D.ér Pue;to, ccimandai:ite do regiinento 
realizando nwneros~s: vimtâs,. esteve _no "Coronel Mongell>s" .ela grande.ün,idade· 
Instituto de. Eduçaçao'. té~o .pereorri<!o dé Cüzttlaria; .~avàleiro: .· srs •. éa!ifitáes 
toda~ _as .~u:is depen~e!1CJ!IS- · 9, general Ignació .(hrêlar, dtl Córpo ·de.lmgenhej ... 
l\fonrugo, .fmda a vmta,:•. declarou-se. ros 'do, :Exército, Lucio · Ayala, piloto 
ei:canta<lo com !uda.quanto. P_G,Ude exa- aviador .. militai', José Pà,;:HÍ!ro du ,Cor• 
mmar no referido estabelet;lll1ento de ·po 'de Ártil~ria. ·cl~. M_iln!,itil: Rcidri~ 
ensino. . . . . . · . irues; médico 'do présiélente Mêi'rinigo e 

o Clube Naval ofereceu dia 6, às .23 Nestor Roinero Valdovinos, diretor do 
horas, na ilha Piraqué (lagôâ .. Roddgo · · · · jornàl "El Pafa", 
Freitas) um almoçó. <10$ militares ~q1.1e 
_fazem . parte· da comitiva do · general · 
Morinigo. · · · 

ferrnvlatia 
Pàu'lo 

Rio .. são RIO, (ASAPRESS) ·- O :cJ~be Mi
litar. ofereceu onteni um íÍJ.rooço ·que 
teve lugar no Saião do Automovil Clu-' 
be!. do B1·ásiL aos oíiciàis que coinpõefo 
a comitiva do presidente Morinlgo. Em d~eiara~ões trri,sfàrls'-ii à .ill'llll'él)• 

· · · · . . s.a .. o .1i1a.Jor i\'apoleã,, de . Alencaslrt> · 
Ontem, ainda, o ministro da Guer;ra Gt1ima.'r;l:es. ,<Jls~e ·a.os ,rei:iortei-es. ·ílei;t.?. 

e senhora,' ofereccrarri ·ao g:ene1·al :Mo~ ·taJi(tiil. que dentro àe. dois anús .. oi 
rinigo e senhora, 110 sálãó ·uobte · do t1·e11s ela Cel)trá1,.·f<ttã.o ,i percurs·o en-
Palacio da Guerra, um ·bafiquete gue tre· sa.o::·Pauio e Rlo, em ·sei.'.' ,h<iràs. 
se .. revestiu· de ·tódo' ó· btilháhtismo, .-pa;,·a.. is~o. afreseentou ·o Diretor da 
comparecendo ao m~sm~ .O ,·pr~sidepte . Cêntí-ar do Bdásil, falta .. àpel'las ... re• 
Getulio Vargas, niiiiisti'.t>S. dó Estado, · pal'a.,;ão de. uns irni. cíu.iiómetrós ,d~ 
generáis, .presidentes ·dos Supremos llnha, :<' cujos trabalhos Já foram. en
Tribünais Féd.eràl. Militar:íi Set1uí,am:a,, ·cetatlos.: Àssiln,. ,u_sse a(i.,~l o Mai.,1· 

· · ·· ...,.a.. len.c·.3str~. ve_r.e.ino.s_· _.05·:-<lo.i_S · ,n,áioirei: 
d_iretor do. D.I.P .. pri!feito .. D~.d~worth;. 

.·pre~idente .. da Asso.cfoça.-o Br;i·sileit'a de céntros ·.naciooH Is. . distanciados 6g. "° men(e 6. horas Ulll l].o Outro. 
lm:prensa ·e figuras de. relevo m(socie-. · 
dade. · · · · 

. A _Prefeitura. participando · .. das ho
menagens prestadas ao· pteAfdehte · Mo.: 
rinigo, promoveu, à noite. às 21.30 hó
ras, no Teatro Mllnicipal, um ~speta:chki 
cm honra ao presidenté>do Paragllai.' 

RIO, (ASÀPRF]SS) - A cérimonia 
<la assinatura dos tratados entr~. o. 
Bl'~sil :e .·O Pai·aguai ·.ao .contrario. dÔ < 

que foi· anunciado, nãô .realizou~se rio 
l'alaéio, do ltamara:tí; o ato térá: lugar 
com toda a.:soleitldade'amahliã~,no Pa
facio da· Guanabara. às ·. ,18,30 · horas, 
quandO o Presidenfo:· <;.etuliQ ·Varga's, 
·1·eceberá , a visita oficial de despedida 
do General Morit1igo. . · · , 

RIO, (ASAPRESS) Amanhã, o 

·1nsta1açãb-.de agerroia do·uan-
co·da Borraoha · 

·Será. ii1stafada b1·.evoi11ente . llêSta 
~ca.r>H8.I., uma a·geneia'. : <lo . ,U:;l1co . ,1~\ · 
C!rõrút"o" 'iÍa ~loi·raÓha". misê ·novó ( es
tahelecim~nto' ba n,,ãrio trâr§ ... gra,i. 
d'l':s henéfi<,io~· a.<>s· lnriu·stria1s Jaulis; 
tas.· OS· ,q_uaie: 'eran1 · ôhr!gado·:!i,, Mln•. 

11re. que fa:/lai11 conii>ras. dé. borracha 
no,nol't,i ... ,Jo 11afs, nepositar a- Impor. 
tància: 'necessãr.ia ·irn Í)a.nco em· Belem 
dÓ 'Pará:• 1) (fUe, de,pojg da instala~ãc, 
da. !lgênc1a, .·pas~àra.;·a ser t'ettn nesta 
caliltal;"'l'a.ri1bem ·set'á Instalada uma 
agência do ·111esmo Banco. em Ma..o 
Grosso. · 

. . 

Os prim•iro·s cabelos ·b,an . . · 
cos custam .. muitas 1âgrimas 

os, cabelos branco~ não são o. adeus :í 
moridàdé .e nl'm o princJpio· da ,,élhice 

Os 'Cabelos brancos ·nãó -rep1'ese·ntam ve~
lhiú :·e· nem devem ·caú.'ar arriargui-as, . 
. F.in l'OúCOS dias as lágrimas traduzem-se 

. cm ~9rrisos usando :a 

·SEIVA ·RtC:À -FLO:RA 
·essendálmente vegetal; que devolve aos· 
cabelos · brii.ncos · sua· côr. nalural. · 

A v i a 111 e ,, t- ô ~.. . . . ?· • 

CASA ALBERTO 
:Largos.· Bento, 40-(S. Paµlo ·:-: R~·Frei.Gasp~~;·a9 --(Santos) 

Só na 
um conjunto de pla,;;tas. medicinais. é ~~ profilát-co indi~pensàvel a todos ~· 

. que desejarem evitar' cabelos brancos, caspa e cal vicie . 
RIA:-SÉ DOS· CABELOS BRANCOS! 
COl,SERVE-SE. SEMPf-.E JOVEM! 

. . usando . 

FI~OR~A.''. "SEIVA.· RIC.LA: 
VENDAS ESPECIAIS. ~()S. SENHORES .!ALFAIA1'ES . 

A' venda nas boas dr<Íg~rias l farmácfas . . • . . . 

Rica_ Flor~ Depol!':laria: AVENIDA SÃO JOÃO; 1301 
"" _,;__ . Tel. 4-5'í56 A 

\ 
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TEATROS E CINEMAS Notícias dos Estados 
' 1 . 1 PR O G RAM A'S DE HOJE 

PlUMEllWS EXIBIDORES 

ALHAMBRA - Sonhos dissipados, com Lew Ayres. - A • 
Vaqueiro solltarlo. com John Kilnbrough. - AMC. 

ART·PAPLACIO - Nossos mortos serão vingados, con1 Brlar1 Don1evy. - AMC. 
BANDEIRANTES. - Jornadas de pavor, ·com Orson Welles. - APA. 
BROADWAY - Tarza.n contra o mundo, com Johnny WeiS!illlulkr •• - A, 
IPIRANGA -· Sargento York, com Gary Cooper. - APA, 
ilfETRO - Idilio a muque, com Norma. Shearer. - R. 
OPERA - Tropel de barbaras. com .Bruce Cabot. 
PPEDRO 11 - Aventura tropical, com Dennis O'Kee!e. - R. 

Vaqueiro mascarado, com Red Barry. - A. 
RITZ - Ser ou não ser, com Jack Benny. - APA. 
SAO BENTO - O mistério da gata preta, com oúy Keeby, - Al'A. 

Reliquia macabra, com Humphrey Bogaert. - R. 

SEGUNDOS E.XIBJDORES 

AMERICA - Adoravel vagabundo, com Gary Coopcr . .:... B. 
Oer,.til madrasta, com Paul Kelly. - R. 

ASTORIA - A<loravcl intrusa, com Jutiy Canova. - R.·· 
Aéonteccu no. gelo, com James El!ison. -' APA. 

BABll.ONJA ..:..Boemios errantes. com SP.eneer Tracy.-'- AMC:. 
Casei-me com um anJo, com Ne!S'>n Eddy. - n. 

BD.AS/L - O iutrepldc general Custer, com Errol Flyn. - APA. 
Forja de bravos, co:n To-n Brown. - A. 

BRAZ: POUTEAMA - A dama das· Camellas, com .. Greta Garbo .. - D 
Pela .Patria, com Bruce Cagr,t. - AMC. 

CAMBUCI - O tdilio de Andy Hzrdy, com Micli:ey Ro<iney. - Al'A, 
Dois tiros silenciosos. com Lloyd Nolan. - APA. _ 

CAPITOUO - o tntrepldo general Custer, com Erro! Flyn. - APA. 
Aconeceu a um homem. com Wilfrid Lawsori, - R. 

CARLOS GOMES - As ferias do santo, com George Sànders. - APA. 
CASA VERDE - Que espere o ceu, com Robert. Montgomery. - R. 

O coraojso Dr. Chrlsten. com Jean Hersholt. - A.· 
CINEMUNDI - Legião de herols, com Gary Cooper; - A. 

Não te íies nas mulheres, com Joan Danls. - A\ 
COLISEU - O rei dos Zombies, com Dick Purcell. -· APA. 

Mlsterlos do alem, com Emlyn Williams. - AP A. 
COLOMBO - Dois caraduras de sorte, com Bud Abbott. - R. 

O .medico da vila, com Charles Starret. - AMC. 
COLON. - O velho conselheiro, ~om Guy Keeby, - A. 

Os ~ttmos .dias de Pompeia, com Prcston F'Oster. .,- AP A 
FENii(- Minha namorada favurita, cóm Rita HàYWorth. - R. 

O sabotador, coni Rc,bert Uummings. - AMC, 
HOLLYWOOD - Samb,a em Berlim - com vários atores. - D, 
· ,Aterrlssagem ft>: :acta. com Richard A.rlen, ..,. 4PA. 

IDEA1. -:- A grande Cl'UZ, com Joaquim Bo\lliquets. - R, 
Madreselva, com Libertad Lamargue. - AP A. 
Romance no rio, com Zilra. Cavalcantl,. - R. 

IND1ANOPOL1S - Minha. espiã íavorlta, com 'Ka.y Ky~er. - A.l'A. 
Alem da ,lei, com William Cargan. - AMC. 

IRlS - Espi!lo Japonês, com Lyn Barl. - R. 
Quatro filhos, 1-:om Don Ameche, - AI-A. 

LUX - Esquadrilha mter ,.::1onal, com Ronald Reaga.i,,. - APA, 
· Doiio tiros silenciosos, com Lloyd Nolan . ...:... APA, · 

MARCONI - A sombra da cruz, com varlos·.atores, - A, 
ISTO é a.mor. com Rosallnd Russel. - R; 

MODERNO - lsto acima dP- tucto, com .Tyrono Powcr. - .n. 
Espião jàponês. com Ly1, Bati. - R. 

OBERDAN - .O pi·efeito da rna 44, com George Murphy. - APA, 
Dansarinas de alug1...a1 com Charles Rogers. - AMC. 

ODEON - sala azut - Correspondente em Berlim, com Dana Andrews. - ·,1r.t 
Uma aventura por dia, com RonaJd Reagan, - APA. 
Sala .vermelha - <:;anção da ·Vitoria, com James Cagncy, ..,;.· A.. 

. Nas garras do falcao, com George Sanders. - 'AMC; · 
OLIMPJA - Samba em Berlim, com varias atores. - D. 

Gentil madrasta, com Paul Kelly. - R. 
. PARAJZO.- Rua. das Ilusões. com H3nry Fonda. - APA. 

Mais vaie tarde do que nunca, com B1·enda Joyce. - A. 
PARAM<J(J/'/1' - Boemios errantes, com Spencer Tracy . ....: AMC. 
, Cilll-Cbin Chown, com Ana.,May Wong. - APA. 

PARATODOS - Satan jant, com nosco, com Monty Wooley. - R. 
No camtnho d!l Burma, com Ba.rry N~lson. - A. · · 

PAULISTA . .;,. Bamb1, desenho de Walt Disney. - A. 
· Forja de bravos, co_m Ton Br1,wn. - A. . . 
PAULIS1'ANO -: Tensa." em Shangai, com Victor Mature - R 

· · Chandu' na Ilha mágica, com Belii Lugosi. - AP A. · · 
.PENHA - Entre aolli fogos, com John Ma.e Brown. - AMC. 

Bandido arrogante, com John Mac Brown. -'- ,LUC. 
ó ultimo do~ Uuanes, com George Montgomery. - AMC. 

PIRÁ.7'JNINGA ·- A <iama das Camellas, com Greta. Garbo. - D. 
.Pela Pat1·ia, com Bruce Oa.bot. - AMC. . 

,RECREIO (l) - O prefeito da ma 44, com George Murphy . .;.... AP-A, 
Indomavel, com Marlene Dietrlch. - R... , . . 

RECREIO t2) - Rosa de esperança, com Walter Pidgeon. - All!C, 
!v~ulher marido & Cia, com Ra.y Mil!a.nd. - APA. , ,. 

R~X ..,_ Um-cav_alt1eiro da noite, com Br)l)._n D:mlevy. _ R •. 
·.· Lanceiros da lnd1a, com Gary Coopér. ·,_;, AMC. 

_IUAL7'0 "'"T A.l\tga, ,.pom Robel't. Taylor, - ,Ú'A, · · · 
o intromeuao, wm Slím summervllle; -·,APÁ.· 

. ROIAL - Uma canção para. vacê, com -Prisclllãi' Lline; ..;_ · ri; ; · 
·.· ... Chun Chin Chow, com A1~a lv.tay Wông: -...:: ·lPA.:-', : · --- · 
, RO{;ARW - li?riZonte fJC_l'.dido, com Ronald (;Jl)Jman . ... ,APA, 

11,0XI - Tra1çao de irmao, com Robert ,Stach.· .... ·.4PA, 
Valentiii adqutrida, com Jlromy Durant. - -APA, .. ·_, .. , . 

-SÁ.N'l'A CECnIA - Satan Janta comnoséo, com Be~te Davis • .:.... zt, 
Nn canúnho .de Burma, com Laralnt: Day. ~ A. 

SANTA liELENA - Cala a bocii, com Joe E. Brown. - APÁ, 
ô raio .da morte, com Otto Krueger. - :.n; · 

SANTO ANTONIO - Rapsodia da ribalta, 'côm Betty Crable ...... ,APA, 
· Rua das uusôes, com Henrv Fodna. ~ AP A, · -

S,40' c:4E1'ANO - Ho~a de esperança, com Walter Pidgeon .. - AMC. 
· Dama de espadas, com Pierre Blanchard. - R. . 

SAO .[OSÉ - Marinheiros· de agua doce~ com Bud Abbot. _ A. 
Pernas provocantes, com Ginger Rogers: _ D 

SAO L.UlZ -: O pequeno 1·etugiadc-, •io.m Ruddy ·Mac Donald, _ A. 
SAO PAU LO - Que par de botas, com John• Howard. - AP A. 

, Dentro de Shangai,· com Kent ·Taylor.· - AMC, · 
SAO PJ:,DR,() - Adora~el vagabundo, com Gary Cooper. - R, 

· Dama de espadas, com Pierre Blanchard., · - R. 
UNIVERSO ..,.. Dois caraJuras de sorte, com Bud Abbot. - R.. 

O medico da vila com Chiirles Stari-et, - AMC •. 

TEATROS 

BOA. VISTA - Canario, com Palmeirim. :,_ ÀPA. 

EXPLICAÇÕES DAS COTAÇÕES 

A. -'- AC.Eir A VEL - Filme que pode ser , visto por · .todos, embo1·a sem prc, 
veito . moral. 

B . ...; BOM - l<'llme que pode ser visto por todos· com proveito mo1·al. 
B.P.A. ~ BOM, PAR.li. ADULTOS - .F'ilme que pode ser· visto com p1·oveito 

·mora! tão somente Por adultos. 
.4..M.t;, - ACEl'l'AVf!:.L. MENUS PARA CRIANÇAS - Filme que pelo enredo 

ou cenas pode 1mpress1onar o publtco ln!antll. 
A.P.A. - AC.El'lAVEL PARA ADOLTOS - Filme que pode eer visto tão 

somente por adultos, embora sem provrito moral, 
R. - RESTRl'l'O - FIime que pelo enredo ou cenas deve ser estritamente 

reservado· a pessoas de solida formação moral e religiosa. 
D. - DESACONSELHADO - Filme que pela grave inconveÍllencla do.enredo 

. .. ou . cenas, deve ser evitado por qualquer publlco. · 
M, - MAU :.... Flline prejudicial p~ra qualquer publico. 

NOTA: .... E' importante Que o espectador não se contente com & simples cot&• 
ção do filme ou da peça de teatro, mas que procure conheéer pelo , 
menoa al1nms. detalhes da crltil:a. isto juiltlltca1·â uma cotação que 
a!!rmada sem nenhum comental'lo, · poderâ parecer· injusta; e. so
bretudo, com a lettura de uma anal.isa que põe ein relevo os -e~e
mentos oons e maus do mme. o espectador pouco a pouco,. educa1·á 

, a conctêncla e aprenderá a julgar. por Si me$mo. os outros filmes 
que lhe forem apresentados. . · · .. 

Oa DOletins da Orientação Morlll dos Espetáculos contêm úma. 
critica detalhada de todos os filmes eK!bidos em S .. Palito. E' publi• 
cado semanalmente, e a assinatura anual custa Cr$ 20,00 na Ca·· 
pltal e CrS 25,00 para o interior. rntor'maçóes na Associação dos 
Jornalistas Católlcos, á rua. Qutntino Bocaluva, 173, 3.o andar, 
!ala 207 - Fone: 3•7760. _, ___________________________ -! 

MINAS GERAIS 
MENSAGEM D'E S, SANTIDADE A 
l'ltOPOSl'ro DO JUBILEU EPtsco
PAL DE D, ANTONIO S, CJABRAL' 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESSJ -
Durante a homenagem prestada: no 
}?a.lâcio Arquleplséopal, a. S. ·Exc!a. 
Revma. Dom Antonio dos Santos lêa· 
brnl, foi lida uma mensagem. _ele S. 
Santidade o Papa Pio XII. dirlgi<la ao 
aposto! ico. Pastor da Igreja Catôl ica 
A11ostóliéa e. Romana em Belo ~orl
zonte, e endereçada a Dom (;abra), por 
jn.termédio da Nun.clatura Apostólica. 
- É o i;egu!nte o teor dessa rnensa-· 
gem: - "Veneravel Irmão António 'los 
Santos Cabral, Arcebispo do Belo Ho
rizonte e Assistente do Solio Pontl• 
flclo de S. Santl<l,ade. Com particular 
benevolencla soubemos que te pre11a• 
ras para a feliz comemora,;ão do 25,o 
aniversá.rio do episco1,ado, O que de ,. 
l11ais g1•ato te pode acontecer e d1> 
mais alegre para o teu povo, que re
cordar tantas dadivas celestes, bénig. 
namente a ti concedidas por Deus du
rante este ·veriodo, bem corno aquela. 
mesma solicitude que ao teu reba11ho 
dispensaste? Eis. porque, desejoso de 
acrescental' .à alegria · com uni de teus 
fiéis, por esta,s 1.etras, contigo nos 
congratulamos de coração' por ocasião 
do sagrado, evento, ao mesmo· tempo 
quê elevamos a Deus a mais fervor9• 
sa prece, para ·que o clero e os fieis 
intimamente a ti Í.rnldos pelos laços da 

. piedade e da caridade se del,xem · im
. buir do sentido dá vida cristã e nela. 
11rogrldam cada vez rnais. 'Afim de 
til.o faustosa. comemoracli.o se tornar 
mais salutar para O teu POVO daroOll• 
te o poder de, no dia determinado, de• 
pois da solenidade da Missa, PontHi• 
cal, presentes os fiéis, dar-lhes indul· 
gencia plena.ria em nosso nome, em 
virtude de nossa autoridade, observa. 
das .as condições da Igreja, Veneravel 
Irmão, em auspicio· de supremas gra• 
ças e corno testemunho de nossa pe
culiar dile'!:ão, séja. · esta benção apoa
tolica que amantissimamente , t11 con
cedemos, tambem àó clero e p'ovo' do 
Senhor a ti confiadós". _ ·Dado e pa~
sai:lo em Roma, junto a. São· Pedro, 
em 22 de julho d.e 1942, 
.DIAH·ANTE \o'ENDIDO ron :: llll•. 

LHõES. DE CRUZEIROS 
· BELO HORIZONTE, (ASAI;'RE~S) -

Valioso diamante foi encontrado nos 
garimpas do rio A bâeté e vend-ldo nes
ta Capital ao sr. Osvaldo ·Dantes R<!is, 
A pedra. que tem 328 quilates_ e 60 
·pontos foi avaliada em dois. milhi',cs 
ele cruzeiros,' desp·er.tando, seu ·acha
do, grande in t'Gresse nos · m~ios· · ga
rimpeiros curiosos de apreciar a va.• 
liosa gema. ' 

CEN'TE~ARIO DE DIOGO DE 
\'ASOONOELOS 

BELO HORIZONTE, (A~APRESS) -
Comemoran<lo o primeiro centen.ar:o 
cio nascimento do hlsto,riador Diogo de 
Vasconcelos, o· Instituto· .Histórico e 
Geogra!ico de Minas Gerais promo,·c, 
vârias solenidades nesta capital, em 
Ouro ,Preto :e, l\Íarlana. D9 'programa. 
consta o lançamento da pe_dra. íuncla
mental da· herm'I- do. gra,.nde historia
dor e uma excursão às re.ferldas cirla• 
des, onde viveu por'·longos anos aquc. 
!e vulto das ·letras mineiras. 

nu.LES QUE V.tJM PARA BEM 
BELÓ HORIZONTE,'(ASAPRESS) -

Apenas 6_6 acidentes de transito occ,1·· 
1•eram nesta capital no ano ,p_assa,lo, 
segundo estatísticas· oficiais. ·. · Ess..:· 
notavel baixa de acidentes deve-se, 

, em J?arte, à red·ução· do traCego · de 
veiculas, devido 'à escassez de: com-
busÜvel, · 
l:Sl'ER.lDO o "EXMO: sn/ ~lJNUlO 

, . , 'Al'O,S'l'OLICO , · , · 

BELO' àoüizp;i;;-riit (Ás~ú,t.E'ss> -
FJstâ sendo·. ~SP,erae10:· nesta Ça1>i,tai, 
S. Excia. lteYJna. Dom l:letlJO. ,Aloisi -
lllasela, ·.Nu,ncló Apostoúco junto ,io 
Governo ,Brasileiro,' e que. vlrã;_ 'acor11• 
panhado de . Jl:Ionsenhor Sante Por
talupe A udltor ela Nunciatura, afim 
de participar das celebra.ções c6mem·o. 
rativas do· dia jubilar do' Arcebispo-
llletro11olitano. · 

B AI' A 
SER.-l Ii\'STA LAI>.\' l:JM ÁRA'r'Õ' ·uJU, 

UEU'INARIA · DE OLEO 
:3ALVADOF;, (ASAPRElSS) - Anun

cia-se que será. instalada em Aralú; 
uma refinaria para a e'xtração. ·da i;-n
Mlina. 0 g·overno do Estado desapl'ú• 
11riará. os terrenos necesslirios para 
ess" fim. 

RIO GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) _. 

At.endendo a um convite do Depà..-ta
mento do Estado ele Washington; o 
sr. dr. Pllnlo Brasil l\iilano, <lirelor 
ela Ordem Polltica ·e Social do· Es.ta,lo 
.do Rio Grande do Sul, partlrâ no cor• 
1·ente mês para os Estados Unl<los, a-

. fim de conhecer a organizàç;ãó poli· 
eia! Norte-Americana, uma das mais 
famosas· ·do mundo. Recorda-se qUe o 
dr. · lllllano tem uma larga. folha de 

- serviços··prestados à 11ollcia. e à socie
dade, combatendo o nazl-fasci.smo que 
tanto se havià· àlastra<lo neste' Estado. 
PARA QU~ N~O DESAPAREÇA O 

COMERCIO VAREJISTA .DE 
CALÇADOS 

PORTO ALEGRE, <ASAPRESS) 
A no,'a · 1egislacão sobre a· ,;elagem de 
calça.cio continua. a preocupar. o,; int.e· 
re~sados. O Sindica.to ·dos Logistas, <lo 
Com<:>rcio telegrafou a.o seu co11ger.~
re µaul!sta pedindo o seu ponto de 
vista sobre o assunto, afim de apre
sentai· ao Ministro da F'azenda; ,mg-~s- · 
tões enéarecendo a .necessidade. de re

'vogação, do De.ereto n.' 5,3l7, sob pena 
do desaparecimento do comercio va-
1·ejista de calçados, 
AFLITIVA li. Sl'l'UAÇÃO EM !IAX·rA 

llJARlA .. 
SANTA MARIA (Rio· Gl'andé do 

Sul_), (ASAPRESS) - Com ·o forneci• -

n1ento · :precarissimo de agua luz e 
- colilbustlvel ei lutando com énormes 

d-ít-lCÜlélades para aquisição de !nu
titéroi<' :µrodutoe, particularmente sul, 
esta. cldad·e- atravessa a· situação mais 
aflitiva de 1;ma 'hl.storla. L.uz eletrlca. 
só ha, das 14 às 22 horas. Devld-0 à 
falta dagua o . OI retor do Departa. 
mentô Es'tadual de .. Saude, não escon. 
deu o .perigo e'-lstente da irrupção de 
surtós · e1>idemicos,, Para evitar mais 
esse· mal,. está. sendo,.Jelta a vacln,1-
~ão em _massa da população,. a ·qual 
está dando demonstr'l,~ão de animo e 
corifianca, nãó se deixando abater. 

PAR A' 
A CREIA DO BAIXO Ã~IAZOXAS 

:BELEM, (ASAPRESS) - Vem cau
sanêló a.pree11são as notlcla,s chegadas 
dé Saiitarem, sobre a cheia do Baixo 
.Amà.zonà!Í, a qual· está. tomando· fei
ções de verdadeira calamida.de, ocasio
nando sérios prejuízos à t,ecuària e 
às culturas em geral. Os rebanlfos bo. 
vinos de ~odos os mu-niciplos ribeiri
nl1Ós do Bâixo Amazonas estão amea
çados, de extermlnlo. A agua. vem· In
vadindo os· campos levando a corren• 
tesa tudo o que e·ncontra. em sua pas
sagem, destruindo campos, plantações 
e proprleda,des.' • 

MEXSAGEXS DO TRIBU:NAL DE 
APELA,Ç.\O 

BELE?.f. (ASAPRE$S) - O Tribunal 
ele' Apelação e· a Procuradoria. do Es
tado enviaram uma mensagem ao De• 
leg.ado Regional ele Trabalho, con
fraternizando coni os operarios do 
Bra:sn. -D'á mensagem destacamos os 
seguintes trechos: . 

"Vivendo !ora do mundo escravisa
do do con,unlsmo at,-,u .que 11e baseia 
na· !deoloe;Ja.· tremenda e dolorosa r!e 
Marx o opera.rio é ·nos nossos dias 
uina rias mais poderosas alavancas do 
progresso humano", -,"A tragedia de 

. Gide· é bem -uma adv-ertencia aos que 
pensam e julgam o com.unismo ateu a. 
salva.ção da- humanidàde". · 
, Dl<JCLARACõES. ,D.E JORXALlS'l' AS 

. ' AMERIOAN'os 
BELEM,. (ASÁPltESS\ - Transita. 

1·am por esta· capital,· dois correspon• 
dentes de . ,guerra, norte-americanos, 
que ,vieram da Europa, .Os jornalistas 
em que·stãó, Johnson Baldwick e Wa
lenstein Mareei' declararam que ·os 
"éixistas" ·Plànejam uma nova càm .. 
]lanha. de mentiras, tendente a trans
formar as· derrotas sofridas em ""i· 
tórlas, , Informaram ainda que· mais 
tarde o mundo· .saberá. o que se pas
sou com o celebérrimo "Afric·a Korps", 
acrescentando que ·nas .outras frentes, . 
apesar das encenações dramaticas os . 
àtaques nazistas são verdadeiros ro
mances. Contados depois da guerra 
tah'ez; nem sejam acreditados tal a 
cor sangrenta do , barbarismo na.
aista, no desespero da derrota. 

ALAGOAS 
NO\'O BISPO DE PENEDO 

MACEió,. (ASAPRESSJ - .Está sim• 
dó esperado· nesta ·capital; S, · Excia, 
Revma. o. Sr. Dom Iternando Gomes, 
·novo c,J3ispl> de. Penedo. Estão sendo 
preparadàs significativas· homenagens 
quer· nesta ca1iltal, quer e;n Penedo, 
1,ara, a recepção do novo titulai'. Sua 
Excia. deverá. ser ac·ompanltàdo atê 
sua dioces~ pelo Ar<:ebispo de Maceió 
e varias oútra3 autorlqades da Igre
ja, 

AMAZONAS 
, SUSl'ENSOS OS ÀLUNOS QUE F".U,. 

TARAM AS AULAS DURANTE 
.' O· MBLACK~OUT" 

MANAUS, (ASAPRESS) - O pro
fesôr Nicodernus · Plnto, que estã. res. 
pondendo i)elo expediente do· Co!ég;o 
Estadual Amazonas, baixou uma por
ta.ria 's-ttspende11do por· cinco dias os 
alunos· dê .todas as seriei, dp$ cursns 
ginasial e· · classico· ·e cientifico, d:is 
turma,i' noturnas, que deixaram de 
éomparecer às aulas, na ocasião do 
ultimo exercle!9 de escurecimento, de
monstrando, desta forma, desrflspeito 
às ordens da. diretoria ·8 das autol'i· 
dades competentes, 

DÁ.SE· AEREA í>O .P-AREDAO 
lllANAus; (ASAPRESS) ...- o Inler

\'<)ntor 1<'ed1>N1.l neste ,Estado visitou, 
na. companlÚa· de seu· :secretario;. a 
Ba:se··. Aerea do 'P;,,.redão, . \let:correndo 
as varias pistas· que ali- estão sen,lo 
prcparad;is, 

ESTADO DO RIO 
PREPARAÇÃO PARA O u'ONGRES§O 

, . EUCARIS.TIOO , . 
PETROPOLIS, (ASAPRESS) - Co• 

mo medida preparafori& do Congres
so Eucarlstico desta cidade, forai,1 
iniciadas na igreja· rrtatriz e e~n te. 
<los os outros templos, a-s Sant_aii r,r;s. 
sões. 

INICIO DA SAFRA DE ACUOAR , 
CAMPOS, (ASAPRESS) - Deverá. 

~er iniciada atê o, proxhno dia vlntt, 
em .algumas usinas a safra de açu·~ar. 

DE 80 A 100: IIIIL SACAS 
, . •NlTEROI,. (.ASAÍ'RESS) - O Infor
ventor Amaral Peixoto recebeu uma 
comunicação .de Campos, dlzert.do. AUe 
,os· usineiros e lavradores daquele ntu• 
.nicipio do. nórte do Estado esperam 
produzir -110. corrente mês de 80 a 100 
mil sacas de açucar, -.o que., virá. ga • 
ran tir · o abásteciment,:, do -Rio desse 
precioso, produto. 

IX.OEXDlO XO PORTO 
l1ECU'E,. (A$APRESS) · ~ A propo

sjto do incêndio que se· manifes.tou no 
porto :des_ta cár,ital, o Df,partatnento 
Estadual de Imilrénsa e Propagantla 
forneceu à !mpz:ensa a seg·ujnte itota: 
- Maniféstou-s~· às 9 horà.s e 45 mi-
11 u tos do dia 2 um lnc·endio rto · cais do 
11orto, no · armazem doil! das docas, 
envol'Vendó -.esse ârmazém e um. na;,·Io 
americano, 'durante o transbÓrd'O de 
combustível. Isolado .o_ armazem íoi 
o incendlo extinto ràpidámente pelos 
bómbcirós e por ·contingentes· de íor
çi,.s brasileiras e americanas, entiua.11-
to o navio, por determinação das au
toridades·, da Marinha Nacional , era 

•afastado. por dois rebocacióres do por
to para o. molhe O!i.nda, onde se, acha 
a salvo, apesar de avariado. Tiveram 
inicio imediatamente, · na Delegacia. 
de Ordem Polltica e Social e na Capi":
tanla dos Portos as necessarias inves
tigações sobre o fato. · Pelo ·!'jue ~e 
apurou até agora; ,o sinistro téve c;au
sa fortuita, estando afastada. a hipo
tese de sabotagem. O incendlo mani• 
festou,se após a Í·utura de um 1·ecipi
e1ite, durante o transbordo do com
bustivél que, em consequencia, se pro. 
jetou violentamente e.m varias dite
ções, atingindo o armitzem dO:is, o 
navio e uma· locomotiva estacloriaua 
nas prox:imidades, ·cujÓ maquinista e 

· · DESÉXVO,LVIIIIEN'rO DO NOltT.F: uin :,outro · empregado, foram teridos, 
. . GOlAlW _ . . ,Hou,·é ·,trê~ 111ort;s•. sendo Utl\ ail?eri.i 

. GOlANJA. (ASAPEÍESS)' -', 0 Dr.· • ,can'? e .~ofs , __ bras.1letr~s e; d:~~ fe:r1do.s, 
.. ·, - , - · • , · · · _ elo$ quan1 um em estado grave. Ime• 

, partaniento -~stadu~l de · Impr.ensa, e , . dia.táiriente·, iiepois ae'. ocôrrldo' o fato 
Pt·o,paga.n_da ,d1stribu1u uma nota,-à ;i~- · • '' súv¼i:âni ''.no··.1b'cai 'C:·';iki-ieral Newton 
prensa a.centuando que no septentr1ão. · · ·c<; 1- - ' l ·· · -d 'f d, 7 l' g'ã 
·'1.'(liltno prossegue o. mot·lménto: d..;s . ·. 'lo"~ _caril:• c9~11-n ª!'.!' a .a ·: .' 0 

'""ariÍÍ11;eiros que ali 'f..;ram loc.arizi- , , ~1il(t.ar, o_a!n}trante J_osé l\la!'ia Ne1.-a, 
dos. iiara 'intensific::arem a ei-tràção ;,Y!'l'.lOS 0!1c1~1s. amer1ca~os, .~ Secre.
das_ extrao'rdinaria·s riquezas naturais · tario da. Segur0;nça Publica d~ ;Esta~o 
ali existentes. Segun<ló acrescenta a e ou,tras autor1~ades, , te1_1do ido o -

id t t · ; 1 , 0 de nadas . as medidas exigidas, 
refor a.· ~o.ª•, somen e ~o. mu.n c p~o A CJOOl'ERAÇAO DAS FORÇAS NA-
de_ Porto .Nacional, a exploraç:ã,o VAIS BRASILEIRAS E AMERI-
cristal·de rocha vem tom.ando_ um vu!- · · CANAS 
to s.em precedentes nes~es ulhmos me~ RECIFE (ASAPRESJ _ A Intima 
ses. A produção mensal da zona esta • _ . _ 
calculada para mais de 12 tonelaclas colaboração da_s forças.,nava1s ame,rl. 
do,precioso quartzo .hialino, tendo si- c:i,nas e brasileiras em agu~s do Atlan-
<lo já. retirados das jazidas blocos de tico Sul, cJuer na proteça.o de com-
·20 a 3·0 · quilos variando 08 presos de. bolos quer em · outl'as operações, 
500 a Looo'cruzeiros. vem dando Ultimamente os melhores 

nIOVJMEN'rO DE' ·vIAJANTES resultados. A at?ação. d? pessoal <la 
GóIANIA _ (ÀSAPRESS) _ O Servi. Marl11ha d? Brasil tem ·Sido posta "m 

c:o de Estatistlca ,Tudiclaria Crimin"-1, re)evo diversas \•eus pelos nossôs 
i(ue funciona junto à Che,fia dé Pol!- a!tados ~o n~rte, que tem sabido apt·e. 
eia, divulgou ,que durante o mês de c1ar .o s1gnlf1ca.do 11redoso do seu trR• 
jan&iro -.visitaram esta capital 1.235 bal~o em alto ~ar, ex.<lcutando ope-
pesso.às, em re\·.ereirô, .1.ll 9 e em ma,r. 1·açoes de comboio e defesa_ e esfor-
ço,, .1.17 2, o cçmuni~ado - acrescenf:a r;a_ndo-se, .com o maior esplrtto de .s;,,. 
<tue o nuri1ero de µ·essoas entradas em cr1f1c10, dia e noite, para a bôa e.x,,. 
Goiania,, durante O prim,eiro: trimos- cucão das ·tarefas. que lhe s~o atrlbut• 
h'e, de 19t2 foi superado em 1943 a9e- das, _para que sejain mant1_da~ ab:er• 
sar ·das dificuldades , existentes uo tas as rotas mar.ltlmas, v1ta1_s para 
trans,porte, oriundas da guerra, COlll ,OS 'n?SSOS int_eresses,.- Agora mesmo 
o racionamento de oleo e combustivtl. realçandº mais ·.uma vez o valor das 

CEAR A' 
COillEMOltAÇOES DO DIA UU 

'l'RABALHO 
J;•ortaleza, <ASAPRESS) - Com~

mor<!,nµo o_ "Pia d,o Trabalho"; o ope
i·ariado cearense tez· celebrar.' missa 
sólené em aQil<J.i.de graças· na igreja do 

. nosá.rio à qu'JR, compareceram, altas 
autoridades e numéros".1? representa. 

·ções dos ·Sindicatos locais. 
NOVO 'SECRETAIUO DA FAZENUA 
, FORTALEZA, (ASAPRES$),-, To• 

moú posse, elo cargo de Secretá.rio da 
, Fazenda do.Cearã. o sr. Alvaro Weln•e 
ex-prefeito .de Forta.leza. e diretor elo 
serviço regional <la Defesa .Passi11a .. 

PA.SCÓA DOS ·llllLITARES 
FORTALEZA, (ASAPRESS) - 'l'i• 

vernm inicio, às pregações religiosas, 
p1·eparatoria~ d<!, Pasçoa .dos . Milita
res, na., ·qual· tomarão parte todas as 
corporações armadas · da 10.a Região 
111llitar,. Hoje após a missa. solen~ e 
a comunhão.- geral, as tropas desflla
l'ã.o Jlelas l'Uas da cidade, 

equipagens dos · nossos, navios. de 
g·uerra, o almirante Jonas .. Howard 
Ingran, comandante. das' Forças 'Na
vais Americanas em 'operà.ções , no 
Atlantlco . Sul; envloU ao almirante 
Alfredo Carlos. Soares ·Outra, coman

. dante dâ Forçá Naval , do' Nordest9, 
· ·a·mbós. com. silde nesta' capitál. a. se- . 
·gUin'te niiii: ,_., ·· · · · · · • · 

'"éonÚÍr.tulo•me ' convosco e_ com 
vossos oficiais, e guarnições sob vosso 
comando, pela adaptabilidade, ·cora• 
gem, lealdade e· ro,bus~a_· coo,pera<'ão 
para a consecução das bens, sucedidas 
operações de com.boio,. ,que · devemos 
garantir para. anlqu!lar o . Inimigo e 

.. conservarmos a navegação". 

PAR AI B::A 
D, MOJsgs 'COELHO 

, JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) - Foi 
'festejá.do ·o 2S.o aniversario da sa
gra~ão. episcopal de Dom Molsês Coe. 
Ih"' que· foi o prime_iro- bispo de Ca
ja2elras e é o atual· arcebispo de' Pa. 
ralba. · 

JJr. Vicente Melilo Indicador Profissional 
' • • • '. ·-:. j ---·-------------=-----

Instituto de Eletricidade Me.dica 
· . __ . Vttof_lux 

Xavier de Toledo, 98 . .:. 4.0 and, • S. ~ 
·. ,- Telef.: 4•7286 ,.;_ · 1'rJ<l• .,à iso; n ,.· a.o andar • :saia 2C5 

Dr. 'PJinio (.;orrêa de . Ul!ve1ra · 
• · ttua ·Qu,1ottno liocawva, 171! • a.o 
., Sala_ 821 - J:el, ll-7.:U 

J o· ! 1 a o o ·1 ,e t I e s · 
e ·' 

J •. N_. Cesar Lessa 
4.dWOl'IUh>.8 

I.i.co -'* Mlaerh,nr(!,,., U •• SRla UC 

J,.uiz µonzaga Paray bi:L 
l:ampos 

. Advosado 
, '(PaJAcete danta Helena)' 
:Praca da St n • 1.0 anel, Saia 101 

'1'el, 1•49111 

l)r. Levy Andrade ' 
_Praça da li:>6, ~99- • ti.o an..,ar, • 1, 401. 

ll'nr •• ~-a•. q ------Dr. Carlos Moraes ele Anctrade 
Raa lllen.l•mln Co11st11nt. 18 • t.~ ªnd, 

l;lala t,,_ l!!I Tel1 Z•lllH ;, 

' 

.. ~l'llncisco .P~ 't'.Reimão Dr •. Celestino mn1rioul, 
, ' , H~lmelster.'. . , Res.: L.&;O "'·: f'aulo, 8 ~ ::l'~J.: 4'•2623 

Dr. 
· - · · · Con11.: ,ttua 7 de Abril; 23& 

Rua Úo· .lieDJo, Uf ,.;. '!.,o andar Oae a .:ê.\t & hofa,,. __ _:--
l'l:ola 1 ... fel., ~-160 ~ 8. . E'A 11..0 

M E·o 1-·c-o.s 
)Jr. Vicente de Paur,, Mcli1o 

tJllnlaa · üiHllea · - ·1·uberc111uae 
ttalua Ã 

n,,.,tor do ~saDalOrlu Vtla lltaacote"' 

C;:ona,1 l{. - Marco,u, u - e.o anoar 
· Allart.o'· ua - ·1·e1, C•8&H 

fhl,I &Y, ACIJ& l:lritnc11 1 O ,0 
'I'al, ••&8211 

Ur. de .Ui.rros 

JJr. Cantarg'o Andtade 
Doe11çaa de llenlroráa -·.Párto• l 

01,1eraçllea 
Pa seneflctOnata 1-'ortu~ue," • da 

L\laterold11de de São l"aul:1, 
Cona,1 .-l;tu,r Senador lf e!J6 · ta.o_ 10& 

lr•L: i-~741. - .IJaa 11 te 18 bnraa 
1t ... , l:tua ttRf,i.,,. de ~arros, 467 

t'el,t -1•1681 

RAIOS X 

Dr. J. M. · Càbeúo <.:ampos 
a11cvu;o t1;Ao1uJ.t11. ·-.·1·4 

ftAdlu•Uroa110•ct<'o• - ICs'!rnea ()lruri.ta - aJul~•Ua• rle al'nh.,ia• 

Con1.1 Li. ~•011001 lftlJO, l/Oô, ~-º aoa. 
Co01mlt1J81 a .. , 10 la .lJ e d&1 H,t.a 
U ba. • tlàb11do11 CIO 10 t.l 11 boraa. 

· (Pr6111t ltaq11er6> 
/l'el.; 3~270 ..., Ru,, T•l,a f•lHS -· 

. Radlol(lale,,a·. a d111ulelllo 
Cna1.1 .uua &laraonl, llf tl!:<llflcto 

Paateur) .. • l,O eod. • ',l'el. ••116H 
Rea.1 Rua J'upl, &118· .;;.· :r-1, &•O{J 

, ~ PA'LO 

Dr~ -.J •. de Camargo Barros 
Ol,l~ICJÁ tU:UIUA · 

Co,11çllo, l'ulnrllea, A pÍlr•lbo cllireat!To 
· ttea,,·' a. Fl'onça l'lnto, · 421 

'l'eL 11-MIIU . 
C~n,,t B. U11rllo de Úapetlnfn~a, GQ 

a.o andar 
Te!. ,c.fa,;, -- Ua• 4 · t\a 8 llor~ 

HO.MEOPATIA 
lJr. Hezende l<'ilho 

Con·a.: ,tt. Senador· ~·e1.111, ZOli, :1.0 
··aadar ;;;_ 'l'eL' ll•OSSII ;;., "'tli li" 

11., 18 lloraa. . 
'• '!te1.1 l.'t1nt<1H llro,' 'MnAldo, UlT 

. : ,..;; !'ai., g.;,i112, 

. Apárelh9s, os máis irtodernos contra 
~eumatismo e· Neuralgias. Banhos in• 
téstinais. contra Amebas, Colite. é Pri
são de Vlalntre e para Desintoxicásão 
do,corpo, 

D EN TI ST·A S 
Dr. Carlino de Castro 

:Feio cur10 Ce. doutoral!o da S'aoul• 
dade 011 l"armacta e Ot.lolltologla de 
São· huto -- ~'trur11:uio•Uentt1ta dl• 
plotnao:o': em UH · ~ 11::Í:•'Oéotlata do 
r,tceu Côração de Jrtua · - Blapeolalt• 
dadess Plvots, -,orcas. t'óiites, Denta• 

.. ~ursa rnatllm•."AI e aem .. •b6h111'1a pla·· 
tlua - Consutt111· C'lu ·11 lia n • 41111 

R. o· S · -, 16 ,4a 19 boru , - Cona. ~ Direita, H 
- li.o anc!ar, e11J"~ 1·? A· - He•.: .U.s 

,.Barão d· Pirae!oaba. 499 - &ão Paulo 

Amador. <:intra 
fllns,-nllPlro 4 rqnfleto 

· Arqult,tura retuclo1a, cnt.êglos, 'real• 
- dlDGtaa eolett•a1 . : , 

l'l11a !.Ibero· éaaar6, U1 t. SM 1"1,qtf 
• > ; ,/ • • • • • ,; • '•.' . ~ • 

Q Q o 
4e,w.• ••• • 

Tomo I Cr $ 20,00 
Tomo II Cr $ 25,00 

EDITORA VERA 1 

CRUZ LTDA, 
RU.A CONDE 
DE SARZEDAS. lÓO 

.SÃO-PAULO 

' ' 

_ ·. De- pqlha em, .palha 
tLE CONSTROI O SEll NINHO 

Imite • iiOlo .,...,~te de Natar ... , •' d•
dtando· aua1'em•Jtte ama p&N4,]a mfalma ea•• 
mh, com dedale • coaatiaola, • formar, ee• 

'H1&t1ranea para d •• para oe "'ª• Hm ur6ree 
nf'im 1a.Srlfícfo9 u111 pee61lo fft"te • a•randil-. 
Vá ~oaotrulndo dNde J' ... fatura,. Na Capl•. 
tallza~ló o_temp,6 6 elU"o. Ce111•eeltoJ~ m_e1m~ 
• l'•Dhar tempo1 capitall~ad• •11•• econom.la•• 

NO li C IAS DO IN lEllO R 
C A T A N D U V A 

JUBILEU DE MONS, ALBINO SILV.o\ 

Catanduva. celebrou, de 26 de Abrll 
a 2 do corrente, com uma. semana de 
Ação Social Religiosa, o 25.o aniver
sario de vicariato do -Revmo. Mons. Al
bino Silva.. Foram por essa, ocMião an
gariados donativos para construção da 
da Maternlda.de e do Isolamento. 

AJ; cerimonias · obedeceràm o seguinte 
·programa: 

Dia- 26 As 7 horas, Mi.5.sa na capela. 
cio "Hospital"; às 19,30 horas. conferen• 
eia, sobra .o ·temá. . "J3ra~il, .. .filho dileto 
do CristliÍriis!llO.", ';'ié!i:> pi. v1rgilio Gau-
die Fleury~ -.- , : .. ·.· . . . . 

Dia. 27 -- As 7 horas, .Mlsiia na capeia 
do "Asilo de Velhos"; às 19,30 horas, 
conferencia da proL D. Leonilda s. 
Campos, sobre o tema· '·' A Igreja e a 
formação da, Mulher Cristã". 

Dia. 28 - As 7 horas, Missa. na.- Igre
ja Matriz e comunhão gwil; às 9 horas, 
Missa. à porta da Ma.triz, pontüicâda 
pelo Exmo. e Revmo. Bispo Diocesano, 
D, La.fa.yete, falando o orador sacro Pa
'dre José Joaquim Gonçalves, -

As 10 horas, colocação da placa. . de 
bronze comemorativa à porta da Igre- . 
ja Matriz, sendo orador o sr. Dr. Rena.to 
Bueno Netto. 

A.s 19,30 horas - Conferencia do sr. 
Nair de Freitas, sobre o tema" A Igre
ja e a MSistencia Social". 

Dia. 29 - As 7 horas, Missa. na capela. 
do Colegio N. S. do Calvaria: às 19,30 
horas, conferencia. do ·Dr. Galdós An• 
guio, sobre· o tefua "A Igreja e os Hos
pitais - Cura do corpo e da .alma". 

Dia 30 - As 7 horas, Missa na·· ca
pela da. "casa da Criança S!nharinha 
Netto"; às 19,30 horas, conferencia. do 

dr. 'Marió de Me'.ilo Freire, sobre o tema: 
"A Igrejá., a. Ca.ridade e a Paz.". 

Dia 1 . de Maio, ":-· As 7 horas, Mm 
na Igreja. de N. S. do Cà.lvario; u 19,30 
horas, ·conferencia. do dr. · Joaquim 
carvalho Neves sobre o tema. -"O Sa• 

. cerdote e -a vida.· euca.ristica ". 
, Dia ·· 2 - As 8 horas, Missa· campal 

na. Praça 9 de J1,1lho;. à.s 9 horas, des .. 
file da. Linha. de Tiro 183. Coleg!Ô Uni• 
versitarfo, .. Ginaslo · Ciitanduva, · Colegio 
N. s. do Calv.arlo e Grupos ~colares; 
bandà de ... escoteiros' é qutros, . . . . 

As 19 horas de tódos os dia.s houve 
réza na Mâtriz. 

. Al:lteS e depois. das conferencias, 6 
coro de alunas do, Colegio, N. S, do 
calvario e o Orfeão do Coleg!o Ademal' 
de B\trros entoaram canticos alusivos-

CRISMA 

Com destino.· a, Itajubi e Novo-Horl• 
zonte, onde foi administrar o . Santo 
Crisma ;esteve nesta, aflll1 de éumprl• 
mentar .o Revmo; Vigário pelo seu Ju .. 
bileu Paroquial, S. Excla, ~vma.. p. 
Gaatão .Libera1 Pinto, Bispo Dioéesano 
de s. Carlos. · 

Realizou-se n.estii, do dia 29 p.p. atê 
2 deste, a. administração do -S. CrJ.i;m.
por S. ;Excla.. Revmi. D. Lafayete Liba• 
nio, DD .. Bispo_ Diocesano de Rio Preto, 

SEMANA SANTA. 

Decorreram com multo brilho e fervor 
religioso . todas as cerimonias. Religiosaa 
e Lit1U'gicas proprias da. Semana s~nta, 
c_ujas Pregações estlvrram a cargo do.t 
Missionários, . Revmos Pes. Germa110, • 
Ignacio, , Redentoristis. , 

CACHOEIRA 
SEMANA SANTA 

A potyulação de'sta 2idá.de ,· à..ss!.stiô · com .. 
grande piedade as comc·noraçóes dii. Se
mana. Santa, a fe.sta que recorda. o maior 
drama da humanidade, o · sacrificio de 
um Deus. pela creatura Ingrata. 

Grande · numero de fiéis aproximii
ram-se · nesses dias. da Sagrada. mesa, 
um piedoso espetaculo' de Fé. · 

Todos os atos toram presididos pelo 
Revmo. Pároco; Mo.ns. Dagobe1to de Aze• 
vedo, estando· o coro a earg · da Escola 
Chantorum dista cidade, sob a. compe
tente direção das srtas. Iracy Guima• 
rães e Iracema Porto James. 

CASAMENTO 
Contraiu matrimonio no dia l do 

corrente com a Srta. Zulmira · Guima
rães o Congregado Mariano sr. Benedito 
Wenceslau Galolba. 

Ao ato religioso compareceram os Ma .. 
1·ianos. . 

PASCOA DAS FAMILIAS DOS 
CONVOCADOS . , . , 

Sob os auspiclos do Centre- MUllicipal 
da Legião BrasÚei.a de Asststencia, rea-

' . . 
Iiza.r-Si!>á. no ,proxuno ,dia' 11> a. Pucoa, 
das" familias. 0 dos -convocados pa.ra. as 
fileiras , do- nosso glorioso Exercito,, 

Nes.se dia · por , _cérto ~as . f13-ml!la.; L 

muito pedirão pela paz de no~a. patria, 
do rnundo, para CJ.Ue Deus· se ·apiede da 
humanidade · é volte· a. reinar · nos cora
ções a.· fraternidade Que .é o corola.rio dri/ 
paz. Qué essa paz não seja. ed!Iica.da 
sobre 06 escombros da.. iuen·a ma.s te~ 
nha, seu pedestal na. caridade cristã. 

C-A MP I NAS 
ENFERMO .- O. <:;ONEGO LUIZ' FER<1 

NANDES DE ABREU . 

CAMPINAS (Asapress) ..;. Enco11,. 
b·a.sé · gravemente enfermo, hospitali.., 
zaclo na Casa de Saúde Campinas, ó 
coriego Luiz Fe111andes >de Abreu, ex--

. dei,utàdo estadual e· ex-seci'etário da 
. Com.issão do Primeiro Congresso Eu ... 
caristico Diocesano . de Campinas. 

OS MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR·QUALIDADE 

PRESUNTO E FRIOS - YlNHOS FlNOS,. FRU'l'!S 
BISCOUTOS E BOMBONS- - GENEROS ALIMEN'rlClOS 

-EMPORIO MONTENEGRO 
. . ' 

RUA AUGUSTA, 1.659 (Esq; B, Luiz Coelho) ...;,_ Fone: 7-0035 

AV • 
MERCEARIA AVENIDA 

BRIG. LUIZ ANTONIO 2,098 .· ,.;. (Em frente à Igreja 
imaculada. Conceição)· .....- · Ftne: 7.5453 

'O'NlOOS DISTRIBUIDORES .DA 

MANTEIGA "BANDEIRANTE". 
ElllTREGAS · A t'OMICIILIO ~g. Clr$. 12,00 
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OHURCHILL IRÃ A MOSCOU? 
LONDRES, 8 (U. P,) - O jornal 

"The Times'' informa que é provawl 
que o primeiro ministro Church!Jl vi
site o sr. Stalin em llfoscou, novamen
te. Acrescenta que, com. fundamento 
ou não, é Interessante verificar que a 
aliança das Nações Unidas se va:l es
treitando cada. vez. mais em beneflc•o 
d.t paz mundial, Por íim diz que ha 
necessidade d.o mafs · compll)to acor
do. entre Wàshlngton, Londres e Mos• 
cou pai·a o munc'lo de· post-guerra. ANO XVI São Paulo, 9 de Maio dé 1943 NUM. 561 

Desmoronam os uttimos baluartes do '•eixo'' na Tunisia 
Pormenores 
Ferryville: _e 

da fulminante 
Pont du Fahs 
pela aviação 

ofensiva êiliâd.1 .q11e culminou com a captàira de .. Tunis., Bis,r·ta; 
O rernanesc4tnte <lo ''Afrika Korps" perseguido impiedosamente 

am~rica11a · ,...;..:::Material de guerra· apresado em Tunis. 
ARGEL, S (R.) .-'-- Dep.ois <la captura 

Jo '.L'unis e -Bizerta; is .f,or~as do 
"eixo"· na· Tunlsia ...;. ·anunciou _a .emis
sora local - não· teerii . outra alter-
11a.tiva: entrel;'ar-s·e: pu·- serem ,~rosa
das, pois a, marinha 'i;iritanka impe
di.rã qualquer. tentativa de evacuação 
pelo mar; 

Q. G. ALIADO NO NORTE -DA AF'RI
CA, 8 (U. P.) - .. As noticias ,robre a 
ocupacão .de .Turils e Blze.rta . Infor
mam que as trimas ltalo"alemã;; co
meçaram a fugir em ·µariico _pcara as 
praias e '()ara as montaríhàs, situadas 
em Cabo Bont · 

As tropas -que fugiam ·para:. as praias 
ttnh'am a lntencão de arranjar meios 
para ·embarcàr para.. a. Slcilia, porem 
foram todas elas antquila,dil.s .. As que 
tomaram. o rumo .da.i,,· montanhas· e 
Cabo:Bon estã<> sendo. <lestroçadai:; pela 
aviacão anglo-nr,_rte-amerlcan·• .. 

ONDE EST/1.0 OS A LE!IL\118 
. FRENTE DA: T1JN:ISIA, 8 <R.) 

Ao q,,e pàreée, não :havla',mu!tos sol
dados· do ,e1xo em Tunls. Acredita-se 
,1ue a maioria <los. defensore's d·as po
t;lções do-,el:<o foram. evacuados para 
·;;, Penln~n.la_.' de -Bón--ou-,.·entr>o ·para a 
ârea de Pont ou· Fahs e 'l.'obóurda, 
segundo. As. lndlca<:õe;, ma-Is Í,rovavels. 
Nessa Área é·. que· deve : ser feita a 
inaior presa . de guerra. dos aliados, 
na liquida<:ão da ba.taJlia· da Tunlsia. 

CONTnA O CABO DON 
. Q. G. ALIADO NO NORTE DA AFRT

CA. s· <U. P.) - lnforma-•e que j~ 
começou a . ofénslva ·arÍglÓ-franco
norte-amerlcana·.contra Caho Bon, on
dê foram' êtieurraladas .as .dlt!mas for
ças do ôl]trora P.Oderoso e or
gulhoso. ·Arr.lka Kó.rPs'. Todas.as for
ças itallanas 8· 'alemãs serão ·uestro
çad,i.s, a ·1uenos ql.Íe Sé rendam lncOn• 
d!clonalmenfo aos aliados.". A avln.ção 

. aliaéla. quo tão destacá.da· atuação vem 
tendo na· <',a_mpanha da 'l'unlsla, estã. 
submetendo ás tr~pás. :<lê Von Ar
:nln a um bombar(lelo tão·lntenso que 
toda a zona itac..:da. · '()arcce estar sob 
os efeitos .de . um. -verdadeiro terre-
moto. · · · 

NJI.O PObERAO RESISTIR MAIS 
LONDRES, 8 (R.) ;_ Foram ióecebi

das ind!éações segundo às quâis os 
remané)':Úntes. das tropâs:do eixo, que 
tenham sido deslocados para o .cabo 
Bon: ·ou. qualquer -dos. ou.tros setores 
na Tunlsia., não poderão oferecer re
sistência· de · vulto .aos (iltimos. ata
ques das tropà~ aliadas, 

Dlr,UVIO'Ol!l BOMlJAS 
. Q. G. ALIAI)() NO 'NORTE . DA 
AFRICA, 8 ·.· (Ü. P:) _;_· -Os a.viões do 
bombardeio 'ànglo-norte~atilericanos, 
operando em verdadeiras frotas, estão 
desreJando dÍlüvlos. de· bombas .. de to• 
!los. ôs tlv.os. ;;_o ;longo .de ... toda .a. zona 
do Cabo. Bon.:Nessa.-re'g.ião . .Von'. Àrnl.n 
concimfroú . súàs '(ilÜmis forças para . 
·a resistência d-erradeira. 1nas, ao que 
se af_lrma, ·ess'a não. durará. multo. 
:nÍA'Í'EltIÀL llELrdo , ABANóo'NADO 

LONDRES, S (lp ..- Os tanqÚes e 
canhõés· brliantcos· rolaram pelàs ruas 
de Tunls apenas . 36 .· horas . depois de 
iniciada a· fúlri1!nan'.te ofensl'la. em 
Nassicault S'lm que Jies fosse .oposta 
maior resistência alem dos pequenos 
grupos des.tacadosiao longo .da estrada 
que condu:,; à clrÍade e 'que eslava 

pontilhada de copioso matedal . . d.e. 
guerra abandonado pelos· eixistas'. . 

EXCAR:'<IÇADOS COllBA.TES DE RUA 
ARGEL, 8 (R.) - Foi re1·e!ado. que 

a..~ forc;:as do '1cixou · defend<fram Tu-: _ 
nis 1ium encarniçado combate de -rua, 
de esquina em esquina, de càsa · em 
casa.. 

ELUIJXADOS A BAIONETA. 
ARGEL, 8 (R.) - A emissora local 

Irradiou a seguinte nota: 
"Os ultimos defensores. de ·Tun!s ·fo

ram eliminados à. baioneta pelas.· tro
pas do Infantaria allada; A fnfantà.rla 
1'.epresentou assim um importan·te :'pa::. 
pel na rendição dos ültimos · centros 
de resistência. do ln.lmlgo'. . . 

VERDADEIRA. · "DLITZl~RlEG" . 
ARGEL. 8 (R.) -·• O a•:an(}o. brita• 

nico na dtreç1ío dE> T(mfs foi: verdà.aei
rarile11to re!ampago. Emergindo. ' .. nà· 
planicfo de 'l'u.nis e partindo de !l{âs0· 

slca ult, as tropas 'britan!cas. em· ·;.s 
horas f_rro1n.pCran~ em _ TUniEi~ ··yen:éefl' ... 
do rodovias fntelram·cnte atravaneadRS 
com niat,erial de guerra inut!lizádo 
ou abandonado Jlélo -."eixo' na sua 
fuga .. 
A. l'RDll,IRA :~Q1'1CIA SEJNSACJON°Al, 

LOKDRES, 8 (R) -~ A J>rirnelrà 
noticia chega.da aos· escritórios'. da 
Reuter's, depois da captura de· Blzerta 
e Tunis dizia o seguinte: 

"As forcas- aliadas estão de .. posso 
de 'l.'unls e de Bizerta .. Um constante 
apoio âéreo foi daclo às forças de tei·• 
ra, n.té · a conquista das. duas cidade_~, 
tendo, pois, a. aviação d1'sempen11e.do 
um importanllssimo papel nesse fei
to, que r"nresenta, · talve~ .. n Uqulda• 
çã,o <la Cam11anha daTÜnisía.". . · .. 

lt.EGOSIJO .. PUBLICO. EM _hRG.Et, 

AI',GEL, 8 (R..) - ·causou grati.<J_o 
regosijo 1>úhHco a histórica · m.en6a
gem. irrad ladn. YArià.s vez~s-pcla. on1i,s-.. 
sora. local. dlvülgando a .captura <I,o 
'runis e de Bizerta. -Essa? 1nensagem 
d~zia o s~e-titnte~ · · 

"Os aviões da RAF e da a.vlaçã• 
norte-americana cobrem os <".éus · 'i{" 
1'untsta. Não restam mais· anarelnon 
do "eixo" .. As - colunas .at:adaS. ,6q:"l1 
tanques " milhares de soldados,, 1,n. 
chem as ruas, ocupam as · praças · e 
toma.m conta do cais~ domina.ndO iil• 
teira.me11te as grandes cidndes · de 
Tunis e de.Bizerta. As for~a.S·do ''etxo'' 
foram completamente batidas". ·" 

l'REPARANDO A. . o~JNIXO · 
J>UDl,ICA 

ES'rOCOL:\IO, 8 IR.) - Várias borit-ll .. 
nntr-s <ln· se1• revelada· .a oued·a ·à.é _'rU .. 
nis e Bizerta. os. porta-vozes 11,!emã,,s 
e a ilhprensa na.zlSta Cometará1n· a 
preparar a opinião pública· .e a· opi
nião estrangeira para _as· mã.s notl,c!A!I 
que '!aill s'ifr ílivnlgad:is. · . . . .. . . 

A propagO:Iida de Goebb0l! procürou. 
"xa.gerar a· su11erio1,!da.de. l!rl tantca: · eni 
homens e em ma,t')rlal e oi, iilinnã<1s 
prctcndHal11 que em ftedjez . el Bab 
os a.liadoa utilizaram· 400 · tanques e 
111a.is <lo 2.00Ú aviões. .· . ·. 

Os oi>servadores desta. capital const • 
deram que essa tã.tlca elos propagan, 
distas· nazistas pode ter ·u·m efeito 
in<>spera.do . e possivelmente · colhnadô · 
pois o ~ovo alemão Mrã. levado à con~ · 
clusão de· que os aliados poderão· dls• 
por do equipamento ainda lriais p.o-

dir<>so o' mais numeroso quando dici• 
<ÍÚ'.em. iiwaair o continente. 
o·J>ESTIXO VO EXltRCITO DE ,·o:,. 

.. . D;OMMEL. Q, ; G. ALIA-DO NO NORTE DA 
. Al!'RIC.'1, 8 (U. P.) ,.... O exército italo
alemã.o ·na . Tunlsia era, originarià
meute, ,de ,2.i> mil .!J.omens, tendo sido 
1·eduz)dç a. menos' da 'metade, segtm
(lQ i.riiormam '. · algumas noticias, da 

. 't1·en·t'e, · · 
, ,A.. ·mafor parte das fór~as de \"on 
A1·,n'.iri - que..-•antes eram coma.ndacias 
p:or Von . :f:ommel - foi. m,orta· após 
.a rnpttit'à.da Linha 111areth. Os ·ob~er
vadores locais frlzam que à. capturá. 
do .. T.unls · e. BlzÉ:rta. significa um de· 

·sasfre de proporcões éata.sfróflcae pa
ra. Hitler·e ·MÚlisolinl, 'l'odo o império 
itália.rio·. est~ definitivamente ·perdido. 
Quànto :·â· Hitler;· e·ste sofreu ·,1111 golpe 
'm.or.tal· e·-os aliados prepai,am já outro 
golpe; cóntra ·o.- próprio ' coraç1ío da 
Eúropa·. ii ,e:sle serã., possivelmente, o 
lnlct~,d:o- fürt· do '-'Elxó". 

. 'lN't'ENS-0 C.-\XHONEIO 
FRÉN'TE DA·TUNISlA, . 8 (R.) 

A_nulicla-·se .<1u'e,·:antes.-da: entràda dos 
brifankô11 em T_unis;· c\s ·tanques o ca
nhõ'é's- lia-· àrtHharlá ,Inglesa fizeram 
estrerneiér 'até' os fundamentos às. ruas 
ilessa cidade, alvejando a praQa-forte 

·C.om um cim-h.ónelo dos mais. Intensos 
em . toda. a guerra no território tu-
nisfano. '.. . 

. ·AFUXOA DOS Os :S-A nos 
. I:\'UIIGOS • 

ZUR!Clf,.' 8 (R.), :.;_ Foi anunciatlo 
que QS navio·s àliàdos afundaram to
tô,ios· os· na.vfos . italianos e franceser; 

surtos nos pott.os. ·de_ Tuni~ e Eú:ertá,', 
os· quai~t se , achain. _assinl; lriteira- . 
mente bfoqueàdos · à · náY<igação. 

"ESTAMOS E.li 'J'.li;\'JS" .. 
~OVA YORÍ{, 8 (R.) .. ~ A··.uoticia 

da captura de 'l'uhis.e·de Blzertà fo.r~ 
ncccu as 11n1~nehétt'e.S~., ·._pà.ra· as ulti
mu.s edições dos jornáis .11ovaiorquiJl-O<', 

• O "New· York Times'.; dedfooi,.t ·sua- .JíJ''·..; 

meira pá,gi"nà. à Ieie~da.·-· "Esta,nios e1n 
'l'un-is". Poi- s\ta. ,•13z·;. _a·. · .. n,anc·héttú". 
do "Ameriea.n J.ournal'!. ·fot~,~stà:, ."Oi 
norte-americanos em Bizerta e .. os bri. 
tan!cos e_n{ Tunls". 

O Q.Ul~ DIZEll OS ALl!:~UES 
ZURICH, 8 (l~.) - Cómentàndõ o 

desfecho ela luta na. Tuliisfa, escre\'e·u 
o "Deutsche • Al!êgeruein!" ZeiturÍg". 

"A vitoria estratégica. do. tempo, por 
11ós conseguidi na Toni_sia ~<lo.is 
nl'Cses· .,... s11flclentemé11te aprove! tau-'I. 
p~lo eixo. POr sua. v· .. êzi"· disse o. -ºBer-·. 
liner Boersen Zeltung": "Os. aliàclos 
o\Jservarão, . .'déJ)ols de: longa caminha•. 
ela, que seu objetivo·· no iro1·te da 
Af-rlca nlo tent imJ)onancia", · · 

HÍTLER. cASTIGAfül CO]ll ' SEus· 
PR(I.PR1ô1i'· lllETODOS 

QUAitTBL GENERAL ALIADO NO 
N'ORTK DA AFRICA, 8 (U. P.). -~ Os 
exércitos aliaclos· cbnl'éÇ_aran1 ~ a4mi ... 
nistra.r a Hitler' uma· série d·e ·ca:sti
g·os que ·elé 'impôs a seus ini.mlgós hã. . 
três anos.· · .. · · 

com eféito, faltando· aperi'as 'ôlàs J)a-
1·a. _que ·se cumpra_· o -·t_erceh:o · 8-lliver.-~ 
sário da ma,rcho; triunfal de Hltkr 
através da Fr;i.nça. :e par'alefa111ent13 
o encurralamento· das· torças expeilí.-

cionArlas· ·br-itanicas nas 11ra!as d~. 
DÚ,i'qué1·que, os a.liados ·começaram a 

· tirar· .. unia désfora completa e dé. Lri:
me1ida.s' pro·porções contra Hitler e o 
-''eix,t'' · 
:,/. 1,dc1efosas· e. vu.lentes for~as an. 
g-lo-norte-·amcrica.i:as e franeesa8 <ler
rot'à.rà11'i, em toda; a linha; as enCras 
quócldas- tz-Opas ·c10 -~'e.ixO" ·nâ:.· Arrrc'à e 

· as· ,Cn1pur·1·a.in ·· pará. a·s praias de. 'l.'u_-. 
nis.- e Bizel'ta, onde _estão sell<lo.:1ua·ssa.-
crada.s, · ·· · . 

Não·:·have1'á unta Du.nquer((ue ita_l·o· 
alemãs. \iois as forcas Mrcas- aliadas 
estão · dispo.atas a liquidar com todo .. o 
"Afrika KorPS", Ass-im, os·, exércitos 
de IIitler 'e J\lussol-ini na Africa. es
tão. encurralados e "à mercê da vin
gança angló-n.orte.-americana. 

.VIRÁ AOS ESTADOS UNIDOS 
LONDRES, 8 (R) - Foi oficia]

nienté anm1'clàdo qüe o presidente Ii.e
nes; ela ·Checos1ovaq't1ia, -seguirá brB
vemente 11ara. ·os· Estados linl.do.s. 

Para intênsificar . a construção . 
· • de submarinos 

I,OKDRES, 8 (R.) :.:.. Segundo anun
cia a. · emissora de Paris, foi estabe
lecido na Alen1a11ha. um cons.e!ho es~ 
pecial pàra; intensificar. a construçüo• 
d.e: submàrinos. · 

INDESCRIIIVEL . O JUBILO DAS NACõES UNIDAS 
PELO · TERMINO DA ·· .. GUERRA NA· AFRICA 

· M·,_nifestações populares na Austrália ê · no lrak -- Comentario-s 
dos jornais.·de -..ondres - Mosc'ou< espera. a. ·proxima abertura 
da· 2.ª ·frente Desapontamento .·nó Reich As tropas franc·e;. 

sas ocuparam · Pont . du. Fahs. 
SIDNEY,• 8 (Reuters) -O' povo aus

ttallàno .. mo.stras.se el_etrizado de en
tusla8lll-O diante ·c1a subita captu1'a dos 
ult!tnos baàtiões ·ao Eixo na Tunísia. 

N'às .. tuas os homen• e ·' mulhei-cs 
~\tis./. )i~rançiqn aos .iorn•(Íêltos as 
~ÍIJ!l.(;és .. deis jornais. Esgotára11?·•e ra· 

'f1t'di~ente a,i· édições que tro:uxeram 
o~ r,riineiros. cb,talheá'cda éP.lc'!- Jo1·-

• tfada. · ·: 
· .·.o · fato·· foi .dlvul'gado' em· ·mancl1etes 
· "iuolls'trpí1• ; · , ·_. ,. \ 

· . $ATlSF'.._(',.\O. NA · RUS~IA. 
:r.iosóoú-' il (Reuters) · _,_ ·os 1·ussos 

a.gora. :es~ram _qne a seg.unda .fre11te 
llà!) tardará,. em sei· aberta, tal . é a 
hi,pl'êssã'o· .. gjiral !'éinante nesta capi, 
tal, depois . da queda· de Tmlis o de 
Bizêrta.· · · .• 

· Os r·ussoE(, ,€m S-erã1, 1nostran1·s.e 
v,e1·dadeiramerite empolgá.dos · com o 

faRclst~., ·caRo OR riavlos··ftaifáü<is'··dêf·~ -.'Foi ·inutil · a 1·esistencia inimiga.; O 
-xem seus esconderHos e tentern; em avanço· venceu todos os· obstacu1os e 
desespero ,de ·causa, salvar ·os ·r·estos dentro ·de·· pouco· ·pont du Fahs era 
da.s ·forças· cio "eixo" dêsmante!á.dás na. ocupa~a pe!ns forças assaltantes. 
Tu.nisia'_.:•.u' I.T.Olil_ ·. _,.;RIS. 

1
· O·.~_•E·I_R· ·.o· S: . Outras. elev'ações, a leste de. Pon.t _dU 

,,~ - e n l<"'~hs,_ foram .. tl~bem,bC1.1padns· e111 cOn-
ARGEL, 8 .(It~Íltêrs) -~ I!Íformá.0 se $e(Ju~nda .do mesmo avanço". 

olicialmente que . as· •trbpài,, a)laclàs .. ·TOÍJLON jl) NICE f<}VACUA.DA~ 
{'.ai>turaram numerosos prÍ~ionefros ·e. ZtrJ;tIC:ij:,' 8 meuter§) . __ , SêG"Unclc,, 
_grande quantiçlade · d.e ma.to ri ai' d& lnformÍl.çõe·s ·recebidas· nesta · cidade, 
guerra em Tuni's, .Blzerta ,rFarr:,Yil- os 'l,le:mães o1·dena,a111 .a eYacuaçáo 
le. Jnas· aiilda ·nãÔ" se c·Onhêc'eíll âs (!t_ .. . fJ!'-rclal de T_oulon e N'ice. 
!rl!S exatas a: esse resve_lto. . 'DESAPONTAMENTO NO REICll 

COllrLETA . SUPREMACU. . . ll[A\ÍlC}ÍESTI\:R, 8 (Reuters) _ o 
ARGEL, 8 (R_euters},'-,.,."Te·n,os, hoje __ ''i'faiJChester Guar.dian" .de hoje .de-

complet.a supremacia: aérea. na, Afr!- clâra. 0 seguinte: 
c;i do .. Norte e o castigo, ln!!ingÚlo: :ao "A· a.drnissão· .publica pelo Retch de 
lnltnigo apressou o apogeu-. é sua·. des• . que os. ·submarinos reaitzaram em abrll 

. tr_.trlção. que es.tá 'b.em J>roxlma .-,. •. re-... · a metacle da tarefa que co.nsegutra:m 
Yeloú o general DoolitÍ.le ao microfo:.- levar ,., cab. 0 em marco, ca"sou: sei,, 
né;. da . "Katlonal Broàdcastlng êorifo- • "' 

Joquio ao · alcance da aviação americana 
fim. da.·.c·à.mpanha nà Turtisia; raplclas 
men.te: .processado, -e· aguardam deta
lh·es.'.sõb.i'e o ma,g;nifico feito. 

MANIFESTA:ÇõF:!ii POPU~ARES N'O 
. . ,. . IRAI<. . .. 

ration". .. duvida, grande ciesa}iontamento· em to-
da a· Alemanha. As· derrotas exv~ri- · 
1ne·ntad.as - pelos alemães na · Russfri. 
especialmente em Stalingrado abala
ram ó moral germanico· _que· ser:\ a!n
·da. mais ·abalado. agorà ·que os exér
citos ·- ger.inanicos . são coinpletat~Jnn;. 
ie: êXpuls-os. da -Afrlca e agravan1 a.in
da mais qnàndo · for. Iniciado _o a,taque 
gera.! ·a Europa, 

. . 

POST nu FAHS OCUPADA 
Q. G .. ALIADO NO NÓRTE . DA 

Ae'RICA, 8 (Reuters) As tropas 
aliadas ocuparan1 Pon't. du l~ahs. 

()~padas as ilhas de Adac e Anchitca - Bases 
BAGDAD. 8 (Re\tters). - O. governo 

do ··Ira:k iiecr~tou· feriado o. dia ele ho
je,.· .em consetjuel)éla da: 9cupação do 
Tünts· e ,<le. ·Blzertà. 

· japonezas bombardeadas A luta na China. · M!l-haies.· de · estuclantes de~filaram 
em .frente ao :consulado britanlco, ma-

W,~SHIN'GTON,. s (U. P.) - A Ar
!tnada d.os Estados Unidi:,s c.omuntc-a 
que' as. tortas n'orte-amei·lcanas ocupa
ram a .Ilha_ de Anchftca, nas Aleutas, 
.a. 65 mlihas de Quisca. _Com ·.a ocupa
ção ·da ilha de Anchltca, ',rõquio se en
contra agora ao alcance dos boml:Jar
deadores _norte.•amerlcanos· ele grande 
ralo ele ação. A reconquista dessa i111a 
se verificou 'na '.segunda quinzena de 
janeiro deste ano e, desde então, os 
avlõe~ .norte-á,mericanos com bas.e em 
Anch!tca. bonibárdearam· a ·Ilha de 
Qutsci · em : Í)~éi'·. !i9s.jàpon~~es,. mais 
de. 290 vezes.. · 

WASHINGTON, 8 (R;)--'0 Depar
tamento da·· Marínha ·. ánunclou que 
forcas nortesamerlcaná.s ocuparam as 
jlhas · de Adaé: e -Anchitca, no Pacifico 
Norte. · · 

.DECl,ARAÇXO, DE KNOX 
WASHINGTON 8 (R.) - A propõ

:sito ·da ocupação das· -ilhas · de Adae 
~ Anchitca, o ·coronel· Knox, · secretá.-

1 
f 

,r:,·. 

!APARELHOS' 
para CHÁ e CAFÉ 
modernos, eleg.intes. 
em desenhos originais 
Nacionais e extrangeiros 
Podem •cr adquiridos · 
tani.b,1"111. em·, 1 O. paga. 
111e11toa pelo .. ~lano Suaveu. 

.fü1a 24 de Maio, so.90.s. Pauto 
. - _ ·- IAN-Ul 

rio da Marinha, declarou que ."corn nifé.~ta.çlfo_.qi1à se reproduziu eni V.artas 
c~sas bases cm nosso. poder -as n·osSaS, ~idades_·,~o: P.á.fs~ · . 1 - . 

forças encontram-se mais ·perto-. das '. Me-nsai.en$ e_speciàls. foram enviadas 
. a9 __ embaíxad9r br!hrnico. O primeiro 

posições japonesas nas Alentas,' ·as ministro; general ·Nuri Es Sald,. en-
quais poderão· agor_a ser mais·. faeil- . . . . . . . . . · y.lou ,1111) tel.egra.ma de congratulações 
mente bombardeadas pêlos nossos aos' ·generais. Alexa.n<ler e Eisenhower 
aparelhos". · · · · .Pél-a.' expulsão ·de todos os nazistas da 

DEVAS'l'ADOR DOlUBARDEJO Afçlca.'!. .. 
SlDNfü, 8 (R) - Foi .oficialmente i.tJONJECTVRAS DA UIPRE:\'SA. 

revelado que os cacas aliados de·graÍ,. . .... ·. _··. LO~DRINA. , . . 
de ralo de ação reallzara111 um,dev;,.s. LONDRES, 8 .(Reuters) ..:.. Con'.ti-
t_ador ataque à base aero-navaJ · nlpO• Ji.11àm os. có,mentarios dahnprensa bri-
nic~. en1' '.rberfóne. . ta.nica -~obre: a' queda de- Tunls e Bi• 

FÓram ôestruidos todos os aviões zérta: o· ma.Is. expressivo é 'o 'comci1-
c1ieontrados na pista de· ·voo, e·m nu. ta_rfo:··ào :·,,mvénlng Standard", que es• 
mero de nove. cr~ve: · · ' . . 

SlSTElllATICOS ATAQ.U.ES . ".üáca.·remos agora. a Slcilia? 0 Do, 
WASHINGTON, 8 (U.·P.) _ A.'avta• ·aecaneso?- Através d'o Adriatlco? ou 

cão norte-americana continua atacan. . á:llha de:_creta:'. cá.da. uma .dessas per-
cto· sistematícamente · todas às ' bases, g·untas .. (! u1na. a.grada vel . espéoulação . 
navais, portos, aeródromos e doma.ia · para.- nós,·má.s jti. ,se. ti·ansformará num 
in~talações 1)1ilifares jaron·esas ao -pesa.dêlo pará a ,vermacht". 
longo de toda. a frente d·o Pacifico, 'se. A v!tor!it ria ·Tunísia. ct>l<ica a· Fráli· 
gundo se anuncia nesta_ capital·. <:a,. cújos. filhos partilham:-. tâo brilhan

. teinen_tl! · clessa. campanha, novamento 
SOBRE l\lADANG no e!i.mpo de ·batalhá com uma forca 

QUARTEL GENERAL ALIAD.O NO · d • ·· " · 
SUDOES 'I"•' no· PACI."rc·o·, s (R .. ), _. . po erosa • 

J1J L' PÔr .Sua · 'Vc~,· p.rocla1na o uLeindon 
Informa-se que as "F'ortalezas Voad'o- Star": "0 dia '1 de .-maio assinala 0 
ras" é. os "Libertadores" despejaram fim. virtual· da· batalha na Afr!ca e 
2L toneladas de bombas sobrE) o aero- o hÍ!e!o da: ba.talh.a da Europa. 
dromo de llladang na · região oclden. Os a. viõe~ aliados rea.l!z·arRm a ·mn ior 
tal da· Nova Glline, P.rovocando· .tre• ·of.ansiva aérea registrada na história· 
mendos Incêndios. · d.é todáti a~ guerr;i.s. Eis ar. tima lição 

CAltGUEIRO A.J1'UNDAIJO . para !'. fortaleza' europeia, O !lfedit~r~ 
\VA::lHINGTON, S (It.). _ Anuncia. , raneo .. flnahriente está.aberto. E a sig-

se oficialm<>nte ,1ue uni submàr1n·o·n<>i·. ,niflca.ção deste â:contcdmento é bem 
te-americano, em operações no ·Pa<:is compreEindido desde llfadr! até Mos-
fico Extremo Oriental afundou. U!ll cou'.' •. ·, 
cargueiro médio, ·danificou ·e provavcl• ,o "Dally Telegraph"· diz: "0 impeio 
mente afundou uma lancha to·r11édei- . ·éom: Ql/e ·as forçàs ·aliadas avançarap1. 

i · · · . · · . dê/lt_l:'ufi,á ·,1rara, sem·pre a· lênda segun-ra e avar ou severan1ente um, car_,·· 
guclro médio. dQ ·a· qual·· o soldado: alemão é um 

"super-homem". O téferido jornal 
ATAQ,UB DE SUBMARINOS . a.crescenta.:.·a .. seguir:, "Esse .é ,o'· !rio-. 

SIDNEI, 8 (R.) - Os resultad~s:'.di. mento, em que. devemos lembrar q'ue 
um poderoso ataque de. submarl11os:J1i-· :.:a,·:.~fÍUP.<LQ.ha .. t1orte.africana. não: ?'?'!S• 
põnlcos contra a navegação aliada,' :ao · titue ,'senão o···prclud!o, de co\sas mais 
largo cta· costa oriental da ÀustraÚa·,." Importantes". 
toram descritos no seguinte . com uni• , \lr. .. NA v·1o·s A.FUNDADOS 
cado oficial: "Um carguélro norte• · .AR9-l[lL;. s 

O 
(R:euters) -· .o í1umero 

americano de tonelagem média,; uin · de· na.vlo_,;;_ ·do ·Eixo afundàdoa dúrante 
grande e dois pequenos ·cargueiros· as: opei;S:êé'Jes. aêrea.â de oí1te111 se. ele-
australlanos. assim edmo um. pequeno ,:ou . Jlará, 25.: Alem disso, ,foram tam-
carsuelro norueguês - num tota.l ide bem. destrulclos 25 aviões !nirntgos. 
cinco navios aliados. - foram afUn• 0 peso' tQtal.das bo1nbas arren:iessadas 
dados em consequência de poderosll.S durarit~.··.a· maior ofensiva.. aér~a. já. 
operacões Inimigas contra a.· nossa i·églstraaá: na . hlstor.la de todas as 
marinha. mercante . nos ultimes dias, ,gúeri:is' foi 'de nials de 1.250.000 libras. 
Contudo, nossos navios continuam 1ia~ ., 9f:te,:tdÔs·a11ados foram ·transpor• 
vegando sob protecão da aviação alla. laclos para a retaguarda em grandes 
da e sua tonelagem global riem a:i:e.:. avlõ.es' -do ·comando de transportes· 
tada ficou em consequência desses dà:- a6reos_:.. : . . . .. . , . ,. , . , . 
nos Imprevistos", A .. ESQ.UADRA · 1NGLES·A Eltl LINHA 

... , .. · DE GOlllBATE .. · 
TOQUIO lYl•'ORlllA ' CAÍRO, '8. (Reutersj ·- Urgerité -

SIDNEI, 8 (R.) -- · A· emissora. .de O''Almlra.Iite Culinlngham; ·coinandan• 
Tóquio anunciou que .as· forcas ·jà1ib- ., te.•cJ!;efe• d11-s' torças navais britanlcas 
nesas completaram o "cerco, dos ·re:. no ll,led!terraneo,.extendeu, seus. navios 
manescentes do' 2°8.0, grupo ·dó 1 exércl. em· 11n~a' de éombat~· no· l\:i:edlterraneo, . 
to comunista, nas fronteiras das pro-, •. P~d~sos; de;:·togos:,.-aqesos é, prpn~os 
:vincias di:r Ch'ansi. e· liona'nº,; .. ,_pára. • 1farra,r .. o : caminho·, à · ·esquadra. 

ARGEL, 8 (Reuters) ·:.._ A:s. tropas 
aliadas capturaram . BJr !lfoharga., si

. tuada na prindpal estrada que liga 
Po,it du F'ahs .'à '.Í.'u1ili;, .. · 

. COMUNÍÔADO OFICIA.I, . 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA 

AFRICA, 8 (Reuters) -,- 'Á_ ê~pt'11l•.7 
de P'oilt du ]'ahs é assim de'scri:a. 
oficialmente: · · · · 

. "Vigoroso àvanço foi, lanç_ado pelas 
tropàs france·sás · e: brlta1iiéàs,' do ·-pri~ 
meiro exercito britarifé'o, · · · 

Enfim, a -noticia do· fr:i.casso dos 
suhmarlnos cohstltuirá. outro golpe 

0 contra ·o moral germanico,, 1)ots·. esse 
fracasso ·;.,ão pode ser. escondido. En·
treta.nto, -devemos intensificar ainda. 
n1a!s ·a' luta contra · os submersíveis 

- _inim.igos". 

DIVIDIDOS OS EXERCITOS NAZISTAS NA 
CARECA DE PONTE DO KUBAN 

Muito elêvadas .as ·perdas· do :''.Eixo" -/Desespera" 
dora . a · situação '. d;ts_' tropas nazis que defendem 

Novorossisk.: 
1110SCOU, 8 (R.) -,.. o:. exercito ·rus.

!IO destruiu 5.'ooo avtoei .alemã~s dU• 
rante a campanha de·· inverno,. ~egun
ilo an uneiou a emisiiora. local. · . 
DIVIDIDAS AS FORÇAS NAZISTAS1· 

MOSCOU, 8 (R,) ..:... 'Já ·:estão d_ivls 
didas as for1:as do "Eixo" no KÚlian. 

As tropas germanlcas ·.ao· ·norte do 
rio. Kuban rer.d~ram contacto ·,foin as 
qüe estavam 110 $UI, e 'foram .expulsas 
pela extensão·do vale·que.l~va li: cos~ 
ta norte de Novorossisl<. 
A IlllPOR'l'A-NCIA DE: ,NOVOROSSISli 

Nóvoross1sk, ·o .grancle· porto e a ba~i.l 
·naval do Mar Nifro, · prosseguem no 
seu· avanço -.'itorloso, tendo ocupado 
uma co!jna de lmporta.ncia estrale,si• 
ca. 

Os· nazistas cont_!nuam a rlls1úmder 
gra1ides· esforços para manterem a 
ultima base. importa.nte na região ·ao 

·1{uban, · realizando nove .. ferozes con
trà.-àt.a:qtles fortemente apoiados· pela. 

. aviação, l)elàs forças da artl!haria, 
mas todas ·essas tentallyas· foram re
pelidas, tendo o inimigo sofrido san

. sivei.s perdas .. 

, .COllIUNICADO RUSSO 

JIIOSCO{J, s· (Rc) - Os â!emáeS'.lU• 
tam desesperadamente, émpregando o 
maxlmo c:1e seus é.s'forços, objetlva.n<lo 
manter em seu. pod.er a cida_de deNo,io MOSCOU, 8 (Reuters) - A emisso
rosslsk, .pois• a perda· dessa locàlidaõe. · ra .. d.éstâ: capital Irradiou hoje o se-
reprêseptaÍ-ia un,1 :àuxlllo. ·de· gr~n<le guinte comunicado do Alto Coman.io 
in1portançi~ Para. a:- pi-ot.eçã_o 111aritimà. ltusSo: , 
dos russos, cuja 1·ota va.j'da Humatlia · "Durante.o dia 6 de maio, 350 aviões 
a Crimeia. · . .. · · fo·rain .déstruldos· rt<;is aerodromos ale· 
· Por essa. rofa, .os al(lmães transpor- mães ·concentrac:los perto' da \linha de 

,,tàm tropàs de abastecliii.ento. ,Po'rl~rá. ·fl'ente •. Grande n·uhlifro. de bombar-
luiver ainda .uma luta 111Últo ardua, de.adores "Storinovis" e caças toma-
antes _que ,as tro1>as slaya's peecorrarn, ra1n .parte. nessa >operação aerea •.. 
os 8 quilometros.· restantes.' que. as se'.. .· Nà. N>gião do Ku ban, as -tropas rms-
param de Novoro~slsk. Não· obstante .i;a_s.,aniqui!aram um batalhão .de ,in-
o. exército .russo avança inapela:vel: fantaria Inimiga. 
mente, abrlndo/can)lnhó' por·:entre aii . Na -região .central, a artilhar-la. 1·us-
fortlficagões alemãs. · AsS!nt, â eap. sa ·matou mais de ,200 alemães e si-
tura de uma colln.a· côt)~lderada, verda~ lenclou. · um- ·morteiro e 3 baterias Cle 
delra fortaleza e situada na-·, prlncl- artll'harla. . 
ral estrada que-llga,Kr.lmska;va: a.·-No• -· ·.Foram abtidos 4 aparelhos· ge:-ma-
vo.rossisk determinou· o, rompimento nicos. , 
dás ultimas coniunic;icõés ·nazistas Na principal estrada que. ,ti&a 
com E'.rlmskáya~. · ·. . . !{t'lmskaya á. Novorosslsk, · as tru1>as 

E XI TOS RUSSOS NA FltEN'l'E. DO ru,sas captura.ram; de assalto . uma. 
·.· Íi:UDAN. ''~-';,c··,.,.,,,c-:.:_:t coliriacons!derada:oomo uma das mais 

.l\IOSCOU, s'., méuters) ....;,'.A11:!f'6l)-âs . poçlérósas fortalezii.s nazistas <fa · re-
russas,. segundo .um·· de,spacho'.' hôjé ·, _giifo. · '· 
recebido· âa. frente, .. co11segu,lrani• no- . Na ·tre.nte de, Lenfngrado. :reglstr?U• 
vos ex!tos na :·re~{ão ... do_· Kub_an. · As se 'h9je: certit .. at_lvldade; sendo,. sur-

. 'tropas· sla,·as;' ·avaiicando'.f[rmemén'te '. ·preen'd!'di · úma:' coluna de caminhões• 
i ápõ;;-J1averein' roín,pido_;'f? êt~_tµr~o,;!or'• • de·Jià.nsporte;é!e trop~s _germanices ·i. 

tif.iéadp .dos ' alemães. 'pai-a: . pfoteger . <le.sli·u.i<los 16 ca1uiullõ:es lulml;;cs''• 

Do. bem material 
resúltam boas obras! 

PARA OS SEUS 
TRABALHOS DlTRICOT 

apresentamos :à esc9Jha d~ v. Exda. 

as.· :iiniE~imas, 
.. . _--\ . . : .. 
10comparave1s 

LÃ·s: IN,GLEZ.AS 
rece,idas pelos :uliimos vapores 

LADY BETTY -.Lã de uma 
·docilidade a!:>solufa· e -de bo11i:.. 
~o. aspecto para' eri;il!pas :ite ,be
bés. Cores: azul,, ro.sa,. saltnoi1 
e branco. · 
Novelo de ::;?s_ 

BABY W0OL ..:._ Lã: frouxa e 
macia, ideal ,pâr:a. ·\!-· conf ccç,ã9 
de agasalhos . de : be l;>és. ·Tons 
de canárió, azul;,fosa e' branco. 
Novelo de :t8. g'rs. _: 

·cr$ 11,00 

SOCK WOOL.- B01iita 
lã de tons niescladós in

, clicada. p~ra meias, swea
ters e. cachc-cols. 
~ovelo de 60 grs. 

. Cr$. 20,00 

... LÃS 'AROENTINA.S 
, E.,NACIONAIS .... 
Qualidades · e cores 

selecionadas' 

LÃ. MÀMlTA -,Mescla de fib; 
de seda, para agasafüQs, de 

· bebés;· n;s · core~: rosà, sal• 
mon, a:i:ul e ca11árjo. 
· ?-ipvelo de 40. grs. Cr$ 8,50 

Meada de 6o 
,.,. 

. GOTHARD --'- Lã de várias 
e~$ 22· 00 ~or~s para inum~ros traba- · 

· · · • 1 ' · lhoi; de tl>icot; 

SUPER FICERÍNG, . ..,... Lã · Meac!l'! de 50 grs. ó·$ 6,00 
magniíica para l:>Ius~s,\p..ulfo-.. 
vers e vu.,ddos; . vários. tons. 
lisos e fries'é1a~iôs ·ae . ~·erêle, 
azul, borqeaux; bíii)ê,\àrÍrnre
lo, cinza e brànco. 
i1eada de 6o grs;. 

.. :til :2000 ,. . 

SUPER CREPE- -'Lã ele fi
nissinta qualidáde, frouxa .e 
macià, próp'r'ia pará/ vestidos 
e sweater·s, tons de -rosa, sà.1- · 
mon, verde, ·· an,1arélo, fraisé; 
marinho e preto. 
J\Iéada de 6o grs. 

Cr$ 22,00 

SAMS --:- Lã de cor.es lisas. 
?,reada de 50 grs, Cr$. 6,00 
'ORQUÍDEA - Lã pai'a 
· roupas . de. bcbés, · cores 
· daras.' 
:Novelo de 40 grs. Cr$ 7,00 .. 
MARINETTE _;_ Lã :\'a.ra_. 
roupas. .de senhoras'. . ,Cores 
élaràs e escuras e tons de azul: 
No,velo. de 50 · grs, Cr$ 5;50 

• 
Agolhas de bambú para fri

cot Sacolas e . bolsas para 
trabalhos. 

• Secção de Lãs para:trabalhos -- 1. ª sobreloja 

.. . 

. CASA ... A·N:GlU-·B''RASlLElRA-
su,essora de M.,WPIN STORES. 

EM VIAS UE . · SOlUCÃO·. O PROBLEMA 
DA UNIDADE ao· GOVERNO f RANGÊ s 

Novas propostas de Ciiraud a · De Oaulle - O Chefe 
da França ·.·combatenie irá para Argel.· 

LONDRES. 8 (R.) ... Anu.ncfa.-se que Je · rresidlrlam allernadamente as re• 
o general' Giraud ·propôs· a.o . general uniões <lesse comité. 
De Ga.ulle a direção dos· neg6clos da · EH VISl'l'A A DÊ GAULLE 
:F'1·ariça, até a libertação <Í<> pá!s,.atra- LONDRES. g (R.) - O comité na• 
vês dos segUlntes, organismos: (,ional da. França . Combatente a.nun• 

. Um ·con;ité-nactonal consultivo, co1i1. · c_lou que"o general"Larminant, coma1;1• 
preen'dendo certa· de-·60 ou 80 merri• 'fütnte chefe elas forç.as francesas no 
bros, qu" sédâ. rllvldido,'em vá.rias se,s- · Oriente medi o, vts\tou <> general De 
sões: um eons.efho sup·erlor ,de ÍegÍs• Gaule em Londres, regressantlo e111 
lação, c,ujas·'atribulções · seriam .seme• •oguida. ·por via. a6rea para Argel. 
Jhantes ,a.s. ·<10 ·coi)~_elho ·do ·estado, ,ia.,. GJRAUJ> ·pn1~TE:1:1HJR:IA u111 ACO~ .. 
França, criado na repóbl!ca,.para,lri!• ;no COJIP.LETO· . 
pedir o.s abusos_.do poden:11mcómi~· .. L_9ND.RES; 8 CR.) -;-. A· agência 
tê de coordenação de resistência; com-· · ·francesa ·independente' divulgou . com 
preendendo os: delegados ··,ios ,grupos .exclusividade resumos essenciais cla 
ativos de resistência, riá Fi-an·ça e fora. ·respost11, de Gtraud ao general De 
·da metrópole: um comitê d.Í·lntcíríria". óa'une; nerm!tindo a-reabertura'dê ne• 
ções, onde haveria .. tambeni. repre.se·n-. gocia~ões. para a solução d'o ''.lmpas• 
tantos dos organismos clàndest:lnos 'se" 'francês. . ' 
existentes na. F'ran·ç,., ' Df,: a agência 'que, na sua carta, d 

'l.'odos esses nrgimismos seriam- d!• ~otrerat.Giraud demonstra u111 àrdente 
·rigl<los Í><>r um comitê sup.remo do Cl)n'- espirito dé concl!lacão e expressa a 
solho francês dos terr!tõri<is de alem· firme· vontade··de remover .. <1entro-clo 

'. mar, no qual teriam assel)to .· os che-. menor, _Prazo -poss.lvel, os obstáculo, 
fes :-responsa.veis pela'. .conduta:. ·.de'. q,ue !tripedem .ufü acordo completo en• 
guerra. · ·, .. · : · · ·.· · 'üe ·os. dois chefes franceses. 

Dent:i,o dele,. haveria; o, ·comltê-.. exe- DE. GAllU,E ÍRA PARA ARGEi), 
cutlYo, comrosto pelos l'l'.,enerals a;1. LONnRES, ~ <R) - Uma comunl• 
raud e De Caule e persohalidades 1>or <iatão ,11strlh11lda pelo Comité Nacional 
a,mbos d,eslgnadas.·Glraud.,,.,pi, Ga:.uk,<: .,:;l"ra·ncês; ap6s a sua reunião realizada. 

· . : . · .. ··. ,,. · .sob a presidência do general .De Gani• 
!e, <lecl;ira. que '1.quele comitê "consi .. 

:t O D :o e A ,T O L J"C,-0. · dora mais necessária e mais ur .. 
··d· e ··.y··e o· , .. ,i.'·r·_;_. ·.o·: gente ·do que ;n,unca que seu presiden.-

, ·. ·· . . ,,: te, general -De Gaull~ e seus membro:i 
•• L t ff ! :Q· N 4 '!f !:~Q.' si.;am para.Argel, s~m (lemora", 



·J 

NUMERQ AVULSQ 

CR$0,4Q 
_.._ ··-·---·••·--·- w•-•-•I"••• .. 

Diretor: ANO XVI PIJNIO CORUA DE OLIVEIRA · SãôiPalÍIÓ, 16 de Maio de'' 1943 . · I . . _ .. Dir~tc;,,:..Gerénfê: . CHAD' º, .··1. 
·. FRANCISCO l\'1;0~IRO 1'4A . ... .• NUM. 562 

Temos a ~atls!ação de noticiar hoje 
para nossos leitores que a Radio Vatic1<"' 
na. ,em recente transmissão, tratando 
do plano "Beverldge", declarou que se 
trata. de um mero socialismo de Esta
do, em ultima analise, l1: o que temos 
sustentado. Sendo va.s):issimo o plano, 
e abrangendo um numero imenso de 
providencias e medidas, seria. evidente
mente temerario afirmar-se· que a tota
lidade de suas di~posic;ões são más. Por 
outro lado, o plano envolve toda uma. 
séril'l de presupostos de filosofia social 
dos quais alguns são verdadeiros. Aliás, 
está para nascer neste mundo uma dou
trina que não tenha algum resquício 
de verdade, por menor que seja. Tudo 
isto tomado na. devida conslderação, não 

, se 1)0de deixar de reconhecer entretan
to que a tendencia do plano. de atri
buir ao Estado o remedia de todos os 
males sociais. é manifestamente censu
ravel. Além disto, o plano revela a ten
dencla geral de produzir um nivelamen
to social ievado a tal ponto que provo
caria a rulna das "elites", Peior des
serviço, não se poderia prestar à massa. 

FLORI LE G 10 R·O S A RllN O ''lf8AtNiU .• ADMITE ·· Rf~MtN& ·· ft·:ti]fic1j ÍÕÍE·· Nlfl·QtER :UMA 
BASEADOS. NO TRABALHO ·· f OR&ADW'. '1Pllil QUALQUER PREtO'~ · O B. Antonio Maria Claret e o Rosâricr, · 

•** 
Infell2mente, não se ,compreende em 

nossos dias convenientemente a correla
ção entre estes dois indlspensaveis ele
lll.entos de toda. socler'~c!e verdadeira
mente org-anlsada. Supõe-se que toda a 
elite é neces~arlament.> um pequeno es
col de rrosadores, que existe em detri
mento da massa. O que, em outros ter
mos, Implica. em aH:mar que é um de
,,er, de ,iustlça e., mais do oue Isto, uma 
verdadelrii neces.~!dade publlca e cole
tiva, extinguir as elites para desafo
gar as ma.s..,;as, 

A realidade é outra. Não negamos 
, que, multas vezes, a.~ ellt~ não são, nos 
trlstlssimos dia.~ que correm. senão pe
quenos' grupos egoísticos de i,:o.sadores 
dos prazeres do espirita. do dinheiro ou 
do poder. Entretanto, não deve ser esta 
à su,:,, função. Na ordem verrtadeira e 
natural das, coisas. as elites exi~tem pa
ra elaborar beneficlos de toda ordem 
J1ara a massa. Elas não são a.s sangue
usgas da. massa, mas as propulsarás de 
seu progresso. Propulsora.s lndlspsnsaveis. 
E precisamente por isto. atingir as eli
tes desmorallsa.ndo-as, corrompendo-as. 
ou tirando-lhes os necessarios meios de 
'influencia é decapitar as massas. 

,o Revmo. Pe. Valentim de Maria. 
C.M.F. publicou no l\iJ:ensagelro do. San-
to. Rosa.rio algumas ·das frases, dO pie~ 
doso Beato Claret; ,fundador ·de uma 
das Congregações Religiosas· ·mais flo
rescentes neste Esta.dó, sobre o . Santo 
Rosar!o, que Mm prazer reproduzlnfos: 

1 - Nunca será tido na conta, de um 
bom cristão quem não rezar o Santo Ro
sa.rio. Ensina a experiehcia que, ·quem 
não reza o Rosa.rio, não r~za ,nada; não 
ora e nem vive como cristão, mas como 
pagão. 

2 - o Rosarlo é uma coroa de rosas 
que o-. cristãos ·oferecem· a Rainha do 
Céu e da terra. 

3 - Pelo Rosario se alcança santi
dade de vida, desprezo do. mundo, paz e 
harmonia nas familias. · , 

4 - O Rosarlo ~ a. J?ta.is' bela das. ora
ções, com · que podeln06 .obsequiar a. 
Nossa Senhora.. 

5 - Pelo Rosa.rio, quando bem re
zado, curam-se as enfermidades .da alma, 
dispondo-a ao exerclclo de toey.s, as vir
tudes. 
do corPo e a prosperidade nas. cousas 

6 - Pelo Rosarió alcança-se a saude 
temporais, quando condlscente à salva
ção. 

7 - Todos os que se aflliçoam ao San
to Rosa.rio, melhoram logo, na vidà e 
nos costumes. , 

8 - l1: quasi lmposslvel que. se 'entre~ 
gue aos viclps aquele que teEa bem o 
Sa.ntlsslmo tl.osaiio. 

9 - O Rooarlo é um· ,espelho .onde 
todos devemos mirar-nos e segundo> o 
qual, d~vemos compor n0$.s0s costu
mes. 

10 - . O Rosa.rio é un1 grende livro 
onde todos devemos ler os admlravels 
exemplos que nos dão Jesus e Maria. 

il ~ o Rosarlo é o Salterlo de Maria, 
porque assim como. o Sa.1telro de bavid 
se compõe de 150 salmos, assim, o Ro
sa.rio consta de 150 Ave-Marias, 

12 - O Rosarlo é , lll!'18. coroa'. de ro
sas místicas com que ornamos', com ad
nliravel esplendor, a. fronte M Maria, 
Rainha e Imperatriz do céu e da terr~: 

13 - Com .toda razão dá-.se, a .essa 
devoção mariana o nome de, Rosa.rio, 
porque as Ave-Maria que nele se·rezam 
são a.s . mais belas e perfumadas· rosas, 
com que homenageamos a : $antlssima 
Virgem. , 

14 - O Rosa.rio é, depois\da Santa. 
Exemplifiquemos n'.l. ordem lnteletual. Missa, a devoção mais frútuooa. , . 

Se, o Estado gastas.se menos com 0 en- 15 - Dentre . as multas . devoções, 
sino universltario, poderia sem. duvida aprovadas e indulgenciadas · peja , I.sre-
fündar maior. numero de grupos esco- ja, nenhuma mais facil, n!)nhtima. l?Jªis 
lares. De onde se deduziria que O en- docé e nem mais e!léàz que b Santlssl-
sino tiniversltario existe para a.llmen- mo Rosa.rio de Maria,. 
tar_ com e.. ms.Js flll_a, .fJor, :da. cultura: hu" • ··• . l.ti ~ Oa. prà:~1?a. ~a.. g!!J9..!<!íg.JjpJ;l.V!::; 
:mâ.nã -álguns indivlduos, enquanto ou- ·,'to R,osario colhem~: granãe,s ,bens::~ 
tros são por, isto 'mesmo condenados a. va.ntagens pru-a; # e ~ÍÍ~ o #Cix(n1Õ, 'pà,. .. 
jazer perpetuamen,te no arialfâbetismo. ra este mú.nd<i e, para á. gloria, do éêú, 
E dai ainda sP r!eduziria. de ponto em 17 - Chaníll.-se Rosà.riÔ'. o, .&!teria de 
ponto que as ma.ssas teriam vantagem Maria, porque, tânfo o> Se.lterio,de Da.-
em extinguir o ensino unlversltarlo. vid como 9. Ro.s1ú·ló' d~f Mãija,, tem por 

, Quem não percebe o que perderiam as ,objeto principal a' pessoa dó '.salvador 
massas com tal procedimento? Que thrs e nos. recordam, constá.ntémérite os mis-
adlantaria sabér ler e escrever. sem ter terlos divinos de , noka Redenção. 
advogados, nem· medices. nem engenhei- IS - Assim como "· roEa é. a ,rainha 
ros? Quem não compreende que o mun- das flores, assim a oração , do Rosarlo 
do seria muito menos culto se não hou- é a ralnt.~ das oraçõe.s aprovadas, e ili-
vesse uma classe de pessoas mais cuJta,s. dulgenciad.as pela, Igreja. 
que exercem profissões mais complexas. 
e, mais do que Isto, que irradiam sua 19 - A devoção do Rosa.rio', quando 

ult b. te . 1 1- bem praticada., não só é muit.o' agrada~ c ura no ,am 1en socia . e por a.ss m 
vel a Jesus e a Maria, sua Mãe, como dizer Instruem pelo exemplo e pela 

atmosfera que cream em torno de si? 

Isto posto, torna-se patente que as 
massas· tem. interesse na manutenção de 
certa.s elites sociais. E é para ,defendei 
a massa, que queremos a. proteção da.li 
elite& 

LER E PROPAGAR O 

ºLEGIONARIO" 
lt DE\/ER. DE TODOS 

:>S CATOLJCOS 
' 

A VITORIA SERA PELA . IGREJA 
S. Emcia. Revma. o Cardeal Ignacio 

'tapponnl, Patriarca de Antioquia na 
>iria dirigiu uma carta ao EKlno. e 
R.evmo. Mons. João Siamek, Primeiro 
~iinlstro do Governo Tchee<,slovaco no 
~xilio, no dia em qu" s. Excía. comemo
rava suas bodas de ouro sacerdotais. 

O texto da referida carta é o se
guinte: 

Testamento como outrora, ,os Judeus 
:formavam a nação destinada a.· guarda. 
a. Revelação da. Antiga. Aliança, e em 
virtude desta. vocação especial foi mais 
especialmente 'Visada. pelos sectarios do 
mal. 

As Forças Ocuitàs foram obrlgádas ai 
submete-la âs maiores ignomlnias e 
tormentos por não , haver outro meio 
de quebrar a sua fidelidade. ao Divino 
Crucificado. 

tatnbem é cie gra,nde, utilldadé··e C,pr~- · , . 
. ve!to a .todos os que ·a i>tàtlcani. ·.·.. . . <'.'A :M' ·AN'O ·.•.·oE· .. DE·us· ' DERRl.·BA' HÁ·.· E'S.·SA:. ''ORO. E·,M" T,,IR ªNl'C. 1 . Dó', boletim '"~oticio,w :c~duco ln• Deus, da, Ig-re~. da, dignidade hmnlina, 

20 ~ A devoç~Q .. c\o'. ~l'Ío .n~ obriga · . · . A ff téi-ria6i9nàl,, extralino.s O segÚlnte co~ não pode haver neutralida.de, sinão uni .. 
ª pensar em 'e&US ,é ~ãriá,,no,t1xclta ª ·.QUE, C,O,Nc· ut·c1·· 'o· o<,· R.EIJ' O À .'.LIBER. u··AnE·. e· ORºO., n· A: "t' ,~ . hientàrio feitô péJ.à, ::rwtfo Vatléano: em cament& uma defesa. do direito. º p~~ 
amá-los, reverenciá-los-e im1tâ·40S, . .. . , .• . ': .. · i . ·, . . 11 , : [ . ·.. · umá:transm!ssão'ern.)4Ígµa alein.ã .sÍ,bre ja.:sé.aéha ao fado de Deus,· do direltd 

21 -:- A devoção do Santo'~lo é . · .. . .· ' ·· . •· . ·· ª'Ultlma mensagem 'de .Natal do 8art}0 'e'dà:''Jl~erçlade humana. Não condena. Oli' 
0 ·mais excelente dê tcxlc:i.s os cultos que A esta,ção dê rãdio'. do Vaticano, em ]:irotestándo - e tem trata.elo ·sémpre Padre Pio XP:, . . pov~ mas o ~r:ro e :l'> .tnJustiça,. con~ 
podemos prestar 3 Jesus 'e, ,Mai:t!Í,. · 19 ·· ,de fevereiro .. últimb, iradioil , o de 1!,poiar os esforços coletivos,,/ in,- ~'.Ma1r que o cara.ter de ,~,, melllla• "déha os fa!Sos s'lstémas, onde, quer qud 

22 - O Rosario .,é um• compêridjO, de texto · de uma•. dás transmiss6es que dMduais .tendéntés a. 'elhniúar · eBsês gení, '.es~ docu~eriio , tefu,. o ca:ra~1\ .ele 'eidstll~ si ·eles contradiÚm . a· ~i 4~ 
nossa Santa Religião !)Ol'(!Ue nos 'recor- co;rnitituirao. uma. série sob o títillo métodos bá,rÍ)aros. Encfol!c;a .. Isto .. se .deve ao. tató de que Dêui_- .··.·. . . . ' . . ' 1 

· da seus prlnclpafl! mbtérios. · . · .. · geral "A soct~dade ordeiuida " .. :É uma ·''A· esse respeito; , . nlnguem pode hoje.,em, dia a~ rS:Cçoos tontrarlas:. po- , Üm fato nos impressionou cóm re~ , 
23 - Na devoção c)Ó $ànto. ~rio , cortdeÍuição.vigoroi;á.. dos• regimes· ba• ig11orar à intêrvenção. da Igreja;.· no dem, ter foinado:unía !JU outrà. d.e:s~ lação à. mensagem.de Natal a que noo 

encontrou sempre a,,.ci1st.anda.de '.um ,re~ seados nq .trabalho for?)ado é., na es. séêulo. 'passàdo; pàra sui>tilnir a. es. pa,sságens : pará seu, .propi'lo . \ISO; ,omi~ .referimos; nela. h. Pontlfice ,não formu• ,. 
medlo para as nece$1clide1i publicas, •cra.vidão:: 1:, evidente .que essil, collde- cta'tidão., A Igreja •respeita, ,o:.corpo . tindd ~ demais; Tal 'proc~er itã,o pas• l~11 't1~huma. proposfa c,oncreta de paa 
como a guerrà, a peste, a tome e outras nação ,se 9,pllca. llé(tótálltadsíuo na.. dos homens, tanto quanto iuà.:lib~r- sa d~ mera. pro~ganda;, mas o fato de- às nàçõe.5. Fé'-Io ein suàs anterióres alo• 
calam!dadei;. - . · . · · zii.ta · e c;om11ni$Ja, , .. . . , . d ade · corporal. () corpo :dev~<ser Ji.,; , mónstra que ó santci·P~4t'e se achà acl~ cu~õ:é§; em éspecial,, e, com pa,rttcüla.r 

. 24 - Por meio do Santo :Rosa.rio· sã.o , . "Tpdo ser humano. tem três di• vre àfim de que, i;i9r ritefo',da verd11- niâ 'd~ t9<1as:asJMQões,:. . , ·. empenl}o, a 13 de M11,io,do ano .passado. 
consola.dos· seus devot.ós, e socorridos em Teitos fund.iimentais: .á. .. liberdade de e' da 'Graça. o mundo possa ser le- . o,,Sanro Padre .. ,não , desce ao.· ·nivel Nada semelhante ·ou'{l!llo,i; .até, agora., o . 
td!:IOS seus apuros materiais ou esplri- corj)óra.J; a;' espiritual é ª· mofa:!. 0 vadcf à vida dó espfrí~ó. , dé )lDla,füutll. propaganda;< 1\: 6Ja. 'preo- Papa e um pe~d<ir pratjço; comw-a· 
.tua~... . . . . , ... · .. : prJncipio.••dàlllierdáde'.eorporàl, t,;m ,"A. vida.'ffs!C!a. .·do .. hQmeni é ··coisa êÚp11:çãÓ ·d4"1girap~lOs.iJ, .. çonscieliçlli.·'~QS• ehde, pois, ·quant'ô .se· chocam. entre ai 

25. ~ O, Rosa.rio é uma mina ineigo• sido . ·constiuitemehte .·· d~feÃldido ·pela, sagrada; .,Queni quer'que; a .otenda; '$e 1fomeM e• rea!irnÍli.r os ,pffridpios' mo~ • ~as·:t~ções e111 ,füta, e ·que no momento 
tàvel. em que os cr!stãpsque ó rezam e Igreja tlesdê:'tf'~omeço·.iie sua histtF ofen,de á;si mesmo;.otende: ·suá dig- ,rais:::r.sto é':o.que .~.in feit9'.·o suino atü:e.1··\.u:n cliànwnento' à paz dificil .. 
meditam atenta 8 éievót.amente, 8a . en- rià ·• Por êstil.' razão é° flUe Ela se!IllJre . ,nidade, :e 3. dos oiitl'.OS. Ã fuã&. cÍé 'Deus Pontlfice de maneü:w·:mtiito clara. . ntente :seriá. ,óuvido. . 
ríNueccm de grandes inerecime"to$... ~eni.C!o.néle~ad .. o .. ·.·•:a.· :,escray:t·d.ã_o. ,e.a, "..10... castiga.ri lrtexorávelmêzité:à.jt:foi~di- ·····• .. . . .. · ........ t , . . tê t . t l d . Sa to Pa.dr ~ 
~ •• . .. . . .. . . . . 'd. e q. ue .. · •. ,ab .. use ... dé··. ,.s.uas 'p.rero.g!)..tivàs. e 1'.i~nhW!l l\Om~m ~ o' •pci4e sw;. ~ ªf .. Por OU ro a O, O . n e naa 
26-0Roearlo'éumjardlm.fiorl(lo, .lência; . .. it . d· 'b, á · d ·t· qu.e.·:o>Pal)aperín:anece'cala ... d .. o .. Ti .. tJdos. ·~ éµefeiisorde·umà"pazaquÍ!lquérpre• 

Onde •e c"'.he,m· to'·d~ es;.__ºc,1,·e ·de'flores , "Fo1··a.'.,Igr· ·e··j·a.':q·,,uem· .. , ..... omo·•e·u· ,a li- dir.e os; e eri1.ar essa "orem" i· . . ., ,,, ·, .... , . , " . . . 
u 'J A .,. . . . . . . , . .,. , . . iailica·que c·oiú:ulca O 'di~ito.· li·.Ji. acham em condições, de çomprovar. ,a ço. · •·· . . 

das· virtudes ma1s belas' e perturrnuia.s. · .ber'.ta,tãh' <i<>s' esi:tavd~, iióts con~ldcwa berdade corporal. · · · atitude por e1e a:ssumiila. 'Não, re 1n~ eom. efeito, a paz que. o Soberana 
27 - o Rosário é o meto mais eficaz, cada· homem ,como• criattJra .. dé Deus. · ".Nada.·. restaria .da. civillzaçfio,. · sii cllriâ para ,esta oú .. áquela•fàcção. beli- · Pontifice deseja é .. uma. paz. que seja.· 

tacll e suave pa,ra di&lpar a. i8noran- E· não ·. al)i-edita ,que -safa 1l0ssivel: a se negasse a lib.erdade a igreja ·e aos gerante; a .e1;~ o~ !l<Í11eie .partido polltl• obra.· da. justiça, - . e não uma. paz de 
'chi; extirpar OS erros e debelar. as .he- , existência de:,Úm,a Vida. SQClal. pacifj- homens iuà · ~iÍierdade eõÍ:-porat . .ÓS C<i, mas M mesmo tempo · nào é. neti~ ' quém quer fazer ce.ssàr a lu~a, . n'!àwo 
resias. ca, se !)Sta éstlvllr, pasead~ em uni impér'.os qite se teni·fol'llladó a custo , tro. Quanilo está.. enÍ Jogo algum' as• com sacrüielo dos s.agrados direitos de 

28 -:-. o :Rosarlo é o recurro mais po-· ., . siStema que )>roínült;ii · leis que tEim da . (\scravidãó,, .. tem .fracassa,4o, e , su.nto relativo ·às :1e1s JUÍidaÍnentafs, de Deus ·e. da· dignidade humana. , 
cleroso do coração humano; a tá! ponto, éonio' resultado,• um ~umento da 'mas- continuarão Jrac!).ssango; .se não pro-
que, todos os que se 8,felçoam a essa.\ Sá. d~ escray}s, •OS, quªiS \rabalhÍlm curam fundat.se na Jiberdàde" física 
santa devoçã.o, melhoram logo a sua para o praZEl! /ll· bem-est;i.r de. u~a do hÓmem: A. história nos, releinbra 
vida. milwrta. Algfej)í sabe !ll,Ult.o ,bem que 1nuítas dessiís c'atástrofes;. E não.são 

uma grande amargura surgiria no co- propriamente as vi.tinias qú.e ciisu;. 
29 - Ditosos os que ,re2am e m.edi- ração de .ca:c1â -\üir' déss~s escravos. gam diretamente os culpados dé tais 

tàm bem os mlsterios do Santisii!Íno "'. a' be••wm'b.e.m., .''." .. u, .•. e· .. e.ss .. ,.ª ª ... ma.rgur.ª.· con... · ·· · · · é· Provid"ncia que· l vn . . . , .,, .... .. . , ,. . cr,mes.,. m. as: '.ª'., . ," . , , e .~ 
Ro.;ario! Eles a,lcariçarâo a perféiçã-0 e 'v .. . er'.ter.-.. s.e'-i·,"· ~-., .~'dio ,.e. l'eb. ellão ... 'e q,1.·rn, b 'ten,.a , "A, -Ingan , ,. ,, , , , , , . , r- ~,v ·, , a ca o.,a.sen . ~, :, ··. · • .,ça<'3 
obterão finalmente à • ·salvação ·de• sua. esses .· ressenllfüentos. e, 6dlos , trans.- minhà l u comQ '!liz '. o :. Senhór :nas· :EJs,;: 
alma. . . . . bórdàriam perioillcrimente, ~il,cudin- critnra:s: . , ·. . . . . . . . " , .. 

3.0 - Propagueinos e ensinemos o· dé,'até seus fúndaínentos ~sa,a::.fa.!sa. . "º sacrificiode·serefinocentes,nos 
modo pratido.dé rezar o Sant~lnio Ro.- paz, mantldà ti.elá .'for~â: ·· . ·· 'anfitêatros antigo's 'e- modernos foi e 
Saflô, MITTE ME. Si a plec)a.de é li , . "'l'IU'ilpou<ÍÔ àd~'ite a'Jgrejà reghnes é a .semente imo_í-fa) do, Cristiahismo, 
rntsericordia de Maria quer .servlr~se · de ,que· Be• baseám • sóbre o ,.trabalho .!01'- do único poder, qúe ,perdurará pelos 
mim, O mais ihdlgno de seus frui~. ófe- . ,~adó, O desloC!ànÍ:epto tor~ado de .im7 . séculos dos sécufos. Qilándri voltéin 
reço-me com grande pi-ontldão e .ale- . . portantes •1:1uclê9s da •pop~lação" a. de- os . pagãos e :vivam 'mais . uma .; vez· 
gr!a, ainda que para isto;. µaja. •c1e pas-, portàção· cQletiva: ou individual; ou. a entre · nós, teremos ·gue recc:ibràr o 
sar muifuis trabalhos e sofrer a morre. ~xproprla~ão de'.tefrjtórlos pei;tenc-.?n- se~tidó dê nossa dÜinldâde: e recor;. 

31 ..:.. Assim .comÓ entre qs Manda• tes a outras .nàções,>fat1>s que font dar,nôs que jalllais . poderEimos d:eci 
mentas da Lei de 'Deus; o ptlméiros e d~stl'\!,idt> j:I: tà;it~s, r.aní,lUas: 4 Igr!!- . se·mpenhar nossoJlapel no mundo1.se 
principal é o amor. de l'Je~. assiln'en- ja sempt(( teln ·protes~do ;c<,mtra, a somos escravps.. . . . 
tt'jl as prátlcàs de.devoção aiNOSBa>Se- depórtagãolriNátá, á.sshrtcomo'()ontru. "Não uoi :ésqueçamos.:•disso! E 
nhora. a primeira e prlncipa.I·é.o Santo a' êxpropi:ia~·ão' e· dlsper~ão das faml- · confiemos. nos, càminhos misterios'os,, 
Rósar!o. · _llÍ}s.' Te~ pro,testado """.' e .continua_rá. da -Providência.•. . . . . 

~ão delxâ. ilê sir unia ~irchirstan- iios escombros, nelll todos se encoh• . 
eia caràcterisücâ a:, isé_ólt~ ,4ª' ;µ~~a trani •. ·. nifa cam~óS .clé concentração• 
dé:· 3 de ·.nialo,. ,éomo';a da. ... suprema i:i~m tódo:s l)'érééêi.-ám;:a fefro e·f,ogo,' 
ete)iiéritle ;ri~'ciónal da Pol<>2;11à.,, , . . apaniiiifoij pelos têritãcülós- do jfolvo. 

Em outrQs povos, o dia D1axlmo re• g,ermanicQ. . , , . 
lembra uma; batà.lhaj · úm ·. heroi, U:m< Não,., muitos· deles;, mesmo no solo ' 
feito Jnilltar, um granpe pér5911age.m. pátrio, ai,nda en1punhám suas·· arm:is 
enf!Jn. ToàaV'la, .,ci espírito c~vic<> ·po- · ..--::sãci os guérrilheiros indomaveis .e 

'lCJnêll,. desde ~poca reµiota, escolheu lêg!õe11 deles existem, êngrossando 
para: data.·nacit>naFdó pafs;io, cUa: em às fileiras das. forças armadas polo .. · 
que toi yotada , a c~ébre Constitui- , nesas qu1;1 cóntÍriuam ·na luta, sob 
çiió' 4ié 1791, QueJi .. iss9: dizer que,a . chefia. do ".aloroso Ge11-éra1 Si.korski, 
Polonia, a: despeito de ê,011tar_ .um reproduzindo feitQs idênticos aos das 
passado mmtar :da ma.ir! plen:à.. gran- f!llllqsas l!atalhas de Westerplatte, àe. 
deia; pi;efe,riu -~i~bolfaar a .. d.at!\ na- . l\lódlln, de, Kutno,. de Hel, de Var.' 

. é•onal ein revei;~ricia a)1m doclimeri.. sóvià,! .· ·. ' ' . . . . . ·. . 
to· público da. wais alta ,éxpressão. · ,E síJ.o 1;1sses ci:nmldados polonese!>, 
· Por esse niotivo, o, tempo não àpa-• coristftulnão 'Um exército de 250.000 . 
gou cia'..coriciên.cia polonesa à Iem• hoinén.s; qÚe se colírlraíf d~ gl6rfas,. 
)>rança da ~agriii. Carta.' que ~onsti· · em N~wiék, em Tpbruque, e, outros 
tuiu, na. ép~éa;. :um, esfor![Q,glgantes- pontos, onde foi nece:ssál'io. Oa, maru• 
CO para. sa.):va.1~ dà,s ,garras ,µzui:pà• .. jos pôlOnÉ:ÍSés;· fre~uentemente . éxal~ : . 
dora.s•4tie acabaramciividindo,e•ai)os· tadqs pór seus .feitos. nas ordens ao, 
sando.;se do terr{tório polonês. . . dia 'âa>-Armada. B.ritanicà; os av'.a•' . . 

Os'•butres'.coroàd~s cair!).iri dei.. do:r:~s Po~oneil!')s; ,<:iom o ativo de 529, ( · :·' ~!~t,~, ., ... ;:._ . , ... ,,~ ·:!~~;~:~·iii.~:.~t!f.~/~J~~~~~f~~~~~ 
os :ti1r~,i.tl)'~·; A<,:,:1>1'6,1!~t<r:~l9.t:t~.1.~~:., ,· r.~1!~!1:.te·.•.~·· .li1B.Js .. ~~· ti:ês e., m~lo ·m1· , 
te · nos, atc,ir.· d~:sdtr gav,e11rt,:1,, •ltgf!Jllll'-- . , .l.h4ês; tle ,compatuo~ de ambos. I)~ 

ta:sé l'.\á !l{ãoi,êlid!ti\'.~~~âit{f de: ~U!IS'' Se:'os,. e idades, trucidados pelos aJe• · 
forças '.:íi~dàs;. gW.rW~â,..sl· .çônl' o. .~-es!~. lll~Uas · vezes , deaarº1ados, · 

l , 
' 

1 

POR· 

PL1'Nlô·co1·RE'A····D:E · O'LlV'E]ºRA 
,. . . ·. ' . . . 

·· com prefacio do ··E.xmo • . e· Rev111et~ ·.· 
Sr. NUNCIO APOSTOL!CO. 

Nalureza ,jurídica da .A. C. ~ Posição· perante >a ·Hieràrquia: ~lesi~ti· 
ca. -·Posição perante as Asooeiações Auxiliares .. ~ A. c.:e Vida·Interior. -- Cri.•. 
terio para recrutamento ele metnbros dà A •. c. - Atitufüv~a A. C .. Perante S~llS . 

membros. - Associações neutras e inter-eorifessionàis. ::- .Atitude da A~ C. peran· 
te as pessoas não católicas •. -:- A~to1ado , de infiltração: ·~ Apostolado ~e con• 
quista. - A. C •. e os Círculos. de E~tudo, -:-· Caridade e ;Fortaleza apostohcas no 
Novo Testamento.,,_. Conclusão. , ,: :'. . .· . , . . . , .. ·. .. . .. . , . 

Este. livro. apresentá :il .. Douirin~ da·,Santa·: Sé, em sua,IUin,~osa.iontinúi· 
dade, a· résp'eito destes Pn.>l)leni.às. ,âttláhnente tão palpitantes .. Riqui5.sima doeu, 
mentação de texios pontifícios especialmente de. Pio IX, Leão XIII; Pio X, Bent< 
XV Pio Xl e Pio XII, com uma, precisão e um·. val.or concludente absolutos. · ' _·- ·.. . ·. \ . .-- .. _. .. -_ : . '. . -

"Este 'livro fará muito{bein ils àbnas e,promoverá. a cau~ da Ação Cato,· 
lica .nesta .ferra .abencoada de·Santà Cruz"~~·escreve o Exmo. e Revmo .. Sr; Nun· 
cio Apostolie<,. ~ ... · · ' · 

PRECO · f'.rS 15.00. 

L_____.__ ___ ~-----· --------~-~---:--~--------· ... 
NA ESPANHA, CONFflTD · ENTRE 

f ALA N.l} [ ,[ c·A r·nt I C I s·M O 

de verdadeiro inimigo. AlgümM sema-. 
nas mais farde, de acordo .CQnl ás ll'Í~-

•· mas, fontés, a.,Carta,.do Bisp9.JóUida 
tambem érn' outras Igrejas. da. Espanha. 
O LEGIONARIO publicou, lqgo'dépois, 
o texto, 'Cotnpleto da Pastórál do Bispo • 
de. Calaliorra. ·· .·,. ~ .: . : · . · 
, A atitude atual . da Igreja talvez re

flita a crescente atitude hostil·. dó povo 

.réspéito e o àpoto qUEf pre~taliLuS P~ovilln, e~ideucia.~. qonv'enc.em ao, 
pov:os.Hvr.ea que·àpr:ovam sua.tlignll, POVO al.emao.e seus-m1serav.e1s .che-. 
e 'Viril at:tude de, haver sido a priª fes """'. am))os já a beira do ~bis~o . 
melra.a se·oferecêr érn,·holoéaústo a . que .os es,p~ra - que a ,Polon1a nao , 
salvaçã'ó dà bumà11idàde, , ' . s,e .curva, !.1ªº' deserta, não recJ,J.a, não 

.. , , .··.'., .. ' ... ,'. ceae •.• :.Saoe.lesos.queprovani,que 
,Foi nessa contingê:ncja, a- .um só· a,Polqriia luta. pela ·liberdade e inte~ 

tempo de alturas ;e .desalentoS, ,que grida.dé, de seu território 'sobre o . 
p~s$?U a data .n~lonaL da Pol~n)~,. qual não admite nenhúina sorte de: 
Amda .!1ma_ vez, e já agora. a. qua~,~· transações. . 
a Naç~o .. l;'o!onesa· esteve n1aterial- Por tudo isso a l'Ólonia pode estar 
mente· impedida de cornell\Or~, la .. Nãó · . certa'. 'que . seu 3 de. inalo. de. guerra. 
pode~. os . pol?11ea,~s cpbrl,r de flo'.° e.s ;á simbolisadç, nesse docúmento' de 

. res as . bandeira~ da Pátria, .. aluda jusdça histórica qué é a Carta do 
~1~nos entoar as ·estrofes de se~: ~h At!àntico, 'documento que constitúe 
no e ,nem seq~e~)hes .~ da,d~,. o: 01- u,m padrãó de glória inextinguível a · 
re}to :de itcorrer Ms-t:mplos,para. r~- aJúntar.se àquelás .outra.li e· são tau-, 
gar, ao· Senll~r: prqteçao · a sua. form1- tas. já conquistadas ·pêlo~ dQfg grau~ 
davel tr~g~!ª· ., •" · . · ·... ,, •. des .ealll1!_<3êí~~- ~a, ~~t1{9ç'#c\a' é da in ... ' 
. 4 .. cG,e.st,~P,O, '!>¼~;tese· d~ cultura tegrj1:I\~~ t.errffoi;l!!,I dos POVOS'· que. 
~len.w,.?,•dafüosof1!f,.alema,,d.o ·passa- l~am pela Uberilade: o• Premler 
do alemão; de Tácito,:a, Hitler; a Ges..,, Winston , Churchill e o Preíiidênte, 
ta.pó; .que ultrapMSll os: jalilzaro~ .tur~ Franklin Delano . R~ósevélt., · 
cos; .<:is esl:i~rÔll 'roriütn<>s, ós llelva., · . -.:Coo- · 
gen1,1 das éi?<i~as -oiaJs,afastaàas, en- , , Por motivo da sua maior festa .. na., · 
cerra".a nó ter*ório polonês; na ·:da- . cional a comemoração da. Constitui•' 
ta de .. 3 · de maio, os ',polcineses .ein. çãode 3:de maio e .de Nossa Senha. 
seus escombros! sem :Pão, s.em Juz, ra sob O título RAINHA DO REINO 
sem ,filhos, sem e_spo:Sàs, s~m irmãos, DA POLONIA, a colonia polonesa• 
sem amigos -- 'p.rivadps de tudo,: en-,. católica .desta capital promoveu a 
fim -,·menos ,.de, .em. sUênc!o,, onde ' ce\ebração de uma missa festiva às 
quer .que. E;Btéjain, sós ·ou. acontpan'ha~ 11 · h.cras ·de. domingo· p,p., no a'1tar 
dos, semi-liv're(,l ou escravizados !e. de Nossa Sênhora de Czenstochowa 
vantàr ps olllos ao', céu,·, para invo· na Igreja de Nossa Senhora· Auxilia~ 
cardo Senhor;o Jusfo castigo d.os na- dora., :à Praça 'Ce.I. Fernando. Pres• 
ZIB,tas e seus satanicos chefes. . , . tes CENTRO DA COLONIA' POLO. 

Mas,nem .todos os polórieses estãó NÊSA CATóLICA. · 

' 

Assistencia · Vioentina ·aos .Mendigos 
:Inauguração dt4;o Pavllhão'doSanafôrio·:de l .S. de Lourdes 

"A Divina Providencia que tem , o 
destino dos homens e das Nações em 
suas mãos, e que por uma feliz clrcuns
timcla confiou a. V. Excia. a direção 
dos interesses da Nação Tchecoslovaca, 
em sua. luta contra. este paganlsn.o que 
se desenvolve rião SÓ em um conjunto 
de , principias harmonicamente sistema
tizados, ist.ó é no nazismo, comunismo, 
fascismo, e outros totalltarlsmos, como 
tambem neste pior paganismo que se 
alastra sorrateiramente na frente in• 
terna, com pretextos de esf01·ços de 
guei·ra e falSM situações criticas, fo1·
mando um edlficio de princípios des
conjuntados e desconexos aparentemen• 
te, ilógicos e inconsequentes, mas um 
todo que gradativamente cresce em le
gislações sociais. Recompensará a Di
vina. Providencia os vossos esforços e 
vóssos, sacrificlos por esta liberdade, tão 
ardentemente desejada, da santa Igreja 
no mundo contemporaneo todo subver
tido no ordenamento social, e necessi
tado de uma reconstrnção e reforma 
alicerçadas em valores eternos, que só 

"E toda. a gloriosa historia ...,. são 
palavras do llus~e Purpura<I~ • - de 
França e seu , prerent~ · heroismo for
talecem a. minha convicção. dê que esta. i 
Nação voltará a ressurgir e 'a ocupar o 
seu posto privilegiado, levando ao te!'.;. 
mino sua missão. religiosa e ,cultural 
no mundo... A . França, mãe de tantos, 
herols, missiona.rios e Santos, não poda 
morrer. Certamente veremos ainda. o seu 
resurg!mento ·mediante o esforços de 
seus filhos, os herois. que conquistaram 

Foi.revelado ha poUC() ria cidade ,do'· rnitido:do· cargo.de ':t.1:inistro dos Es- espanhol contra 'a política .na;ista da . Com a :pr,;sença do Exmo. Sr. Inter- todo de Nossa '5enhora de Lourdes, , 
. México, pelo chefE~ :socialista Jos~ Ro• ,; . trangei1"9s; e. que.;~CQrreµ.'no d~gra-· Falange, Dizem· que o .pov:o se . toma . ventar ,Federal de S. Pá.ulo, . do .•.Extno. 1.8!31 tuberculosos de ambos os, sexos, 
· qriguez: Vega, que· existe,:úm CTE1sce11- do do,:Vatii;imo:e da, Hierarquia•Ecle- acerrimo nas suàs criticas.~ 'Entre os Sr. ,General comahdarite.cia 2.a Região· Em. começo deste ario, ficou resolvldo, 

a. Igreja. conhece e só Ela pode dar. 
"Nesta guerra, em que o povo tche

coslovaco, fiel às suas tradições nacio
nais e catolica.s, combate juntamente 
com muitos outros povos valorosos que 
gemem debaixo da ,opressão do invasor, 
ó minha firme convicção que a paz fi
nal será pela liberdade e pela justiça". 

Continua. S. Emcla, referindo-se às es• 
peranças expressas pelo Exmo. e Revmo. 
Monsenhor a respeito · da, França, · tra
çando em linhas incisivas o papel a 
ela. destinado, Esta. nação foi, disse S. 
Emcia., escolhida pela 'Divina-Provlden
~ia r>a.ra ll~r ;i g~r9ª' g(! l~~ 9ld{O.VP 

a admiração do mundo inteiro",, 

=========!.:,:=======,:::;' 

Pascoa de home1is ·na casa Pia 
de São. Vicente·· de Paulo· 

Promovida pela, Congregação Maria
na da, Casa Pia de são· Vicente' de Pau
lo à Alameda: Barros,,~- 539 · nestà ca-: 
pi tal. realiza-se · hoje, às 9 · horas, a. co
munhão Pàscai: dos Homens, na' Capela 
da referida· instituição. . 

Como j)reparàçãó à. Páscoa, houve, 
nos dias 13, 14 é 15; às 20 hol'as, um 
trlduo de , pregações. • que estiveram a. 
cargo do, Exmo. 'e , Revmo. •tonsenhor 
José Maria Monteiro, Vigário Geral da. . 
Arquidiocese, que for inuito concorrida. 

A Comunhão Pascal · dos Homens, na , 
casa. Pia (FJ. São Vi~nf.e ele ,.Pàúfo, vem 
sendo promovida. sempre pela Congre
gação Mariana, ,: com , grande suce330, 
devendo tambem esbe ano contar com .a 
presença de numerosos', fÍels que se s,pr~ 
ximarão do,.,Mesà Euearlstlca pa,r11,icum• 
pr!!lli.!M g!.9,l!~l~ .. J2+,Ç,Ç!!~ : 1• · .• 

tê. conflito na Espanha ,entre ·a 'Igreja · siástica espanhola.é o,wincipal respon- Bascos ,e os Catalãs prÍt1Cipalmerite, M111tar; dos Exmos, Srs: .Secretarias do destinar.:se este Sanatorfo exclusiva• 
católica e ta: Falange, partido favora:- . sayE!l:pefoimoviÍnel)to.timdénte'a sub:, . manifesta-se uma grande. atilin,ó~j~a- ~ta:dó; .e· demais àltas. autoridades, s. mente a entermos do sexo feminino, • 
vel ao eixo. Vega, que atualmente é mete~ 'a.~p~phá,a9 controlE; ~o Eixo. de contra o i:egime de Fraµcg. :Estes· .Exci11,. Revma.. o. José,Gàspa.r de A,f<;in,- Po!s graças ao a.uxmo de oitenta 'mil 
secretario da organisação União Oeral ' Se_gun:do. se· acreclita,•os católicos res- dois fortes grupos cat61iCQS nunca api;o..: ireca e-Silva, Arcebistx(MetroÍ)ól!tano de cruzetros. dado ;pelo Seryiço de Medi-
dos Trabalhadore,s, esc;apoµ.i rec::én.t(l:: ponsábili,sam,Jierrãtio Suner pela ati-, yaratµ.o progra!l)a t~t.alitarista:e,, e~-,· .s. )>,inji,cí, C~lll si!a)le!Íção; tnâu,rurará 'c!ne. Social, a Asslstencla. Vicentina· jâ · 
men.te .. d.i Espanha,. oride, seglll!,dO;'Se tude :ari~i..:i:t~ri'ciil da Falange, Esta àti- traiisaqor. impóstci pelos qireitís,ta~ .. ~!i-' -h*;'' às' 15; horas,'. em Vil~, Mascote; o , fuiélou a constmção na/ Colonla Agrlco
diz havia sido, condenado .à:mortéq;ielo., .. tude' ·ppdé Ael',decorridc:i. !lo receio dá panhóiS, . entJ?<>t:a, é claro;. 11ãi>: pie~os·.· . 4.o :Pa.\'llhãcí do Sanatorio de Nossa ·se- .la. de· Bussocaba. situada em Osasco, de ' 
governo do General Frari~.' .·· .· .. it\fÍ11~ijçià'.e.aa f9r$la que a Igreji(i:e'.° deiest~pi. (r:govE!i:no-;- c::,o~unista .que :phol'Í\ Aé Laurde.(â~!nadÓ_. à hoopita'- ma.is um pavilhão gue Sé destinará ex- . 

. O chefe trabalhista disse:·~; e. re... p,;e~nta.''.Pór outro làdo, a Igreja sem precedeu : .a 'Franco. ·· · . , ,. ,V ,11sa;ça_· .. Q de tuberculosos .. pobres . ,i0 sexo clusivamente aos, tuberculosos do sexc , 
produzúno,$'a,noticla,éom,àdevJda,.re,- duvidà 1 vê, :na:.posiçãoiadota& pe}â feminino'- .· , . . ,7 . ·. masculino. 
serva,,.-. que os. Jesuítas e vátios)~ru~.. . Faiiíng_e, um, penhor do que $é acon-; ·.M' . ·O•o ,.E. s· , ,1·· · .• ,,·,,A· :: -e'· :_.·n : .. 11.,»s: ·r .. ····A--, ' .. 0.s .. ·· ., .. ,.·.g' .. ua. tro .pa;, vilh. õe. '. s.·· ·.de, .,qn.e', se.·.co·m·p'oa~ '., ,Pará• a manutenção 'ciesse serviço, a . 
pos da Ação 'Católica'. estâvam:,~lli.•• teceria,' caso:, Osinazistàs ocupássem a', " Asslstencia Vicentina. conta com o auxi• , 
an. do a. Hierarqm. 'a . cato.'l.ica. a de·strui.. . '.r .· ,,._anha, , ,, . ' , , T'ei,.do. -. we , '.ln, .térp;etad. º·, .. ·er. re:~~~.J.n- presentémente eate Sanàtorio, ·fóram.;. · · · · 

irifl, ' , · d F J' , 1~ ;.,..;;. ,. · """l' · · · · , · ·, · · · · ~ ·· • éoristruM. os. o, .l.o · ""lo St. Cónde , Fran- lió~lelto di> &rviço de ·Medicina social, 
a, ,. uenc1a a''· a artge, e,, 1 .e.~.,.., .ª · A opos·,.· · 'iça-o·cia.,, ·. T .. H· reJ'a'.d.a.· ,,.,;.,..anhà' ài,s te, nal'gum!l.s' tiaçõés, as·· tnfór,t'na:ções · "" 'com a ··generosidade .de seus· contrlbuln-

h d • d · · As · .-s "!"l' b · · d til I f l i , s. clsco;~tarazzo;,'os·2.o é 3'.o:oom o il.ti-., Espa~ ª da ominaçao o, !XP, ', nazistas jâ: havia •sido irevelada ,, desde; só .re ª m umen ra enl n na ·.na ' , ~ men.sl\. Is e com Q , produto da venda,· 
· t 'd nclllS' c1a· do·u'tn''na'·""ta)~· igr.das,'.o "O!ls.ervatore .Rom. à.no', ... 1'1 .. \!•;', :xi .. llcr cio Co.n.se. lhô .. de M. e. dlclna·,· so. c.,l; . 

recen es. ei:iu · ·1 , ·v· . ·· , · . "" 'fi•~ Ago~,ultimo::por Amold'H, M. Lunn, · b!íca ,09 seguintes', eiic.18.recln:ie. ritos.e., 8 ·,fl-"'.'...en'te, 0 4,0, ',., p:.r·' o'ra ,ina,ug· ·~ • de papei.<; usados, 'que .são arrecâ'dados 
tária feitas. pe o aticano intens1 - . ca'·. to''ic'o,·.brltanico,·m~·to co·.nheci'do,',de- , . , , , . ,, . , .... uu. , .• ' w - •· . urw•. d! r1a· . ·. , , .. , 

, anh, d -1 v~ h' • . • , '"A..a··autorld.a<!es•eclestllstlpas,,·con-, .. cJo,graç?S,ao:donl!,tJvo.,do,cemmil•cru• à menteemtodososestabelecimehtos, 
cnram..a camp. a, .it•· greja ..,...pan O• JlÔ.is.º 'de. um. a v.~it.a .. aquéle. país, Ô S.'.r,, flr,mam plenamente,que.se'..lmpõerit a,r, • · , p\Íb.11.c.'.·os.,'com .. ercl.al.s é pa.rticlllares, Va.• 
l · ' · , , L , · , ., f d. , , 1 , , d ê · 1 · d' · utr .. os; •r .. e.ito. P0. r,. g. ene. roiio • a.nohlino:. . . . . . . a. , , • ·. , unn,·: qlle .passou, 0 '.re, eri p mês' na regras da.::modêst,e ,e ec nc a ,a to .<1s ,, , , . , , lioslsslina. .contribuição.esta, com a qual 

O. despàchci diz' que· :não 'sãô 'niuito '· Espànlia é Põrtugai; difise' que "a Igi;-e- os. que·. queiram vlstal', a; ÇM• do S<'~ ·,, .. E'~tê_;&nlitor">' está otimií:mente âpá~. a· .. totalidade .da.. população bandeirante. 
boas ·as relações entre a ·Igréja c;a- ja na. F.,<;panha:é-ae está ·pronunciando nhor. com o vêstuàrlo que ª" mesn'l~s ':.relbid. º. para; os,fins·a, qúe.·se·'destili. 'à. .tea.teniu.nhà o se.u .ln.teiro ... '. e constante· 
• , . . ·d Fr, . . . . , conveniilnclas ,,, socJa!s reclainani eni ,' , com.. ,0 ·os. 'V. lsit.âiites.'.,. • "'-"e.ra.-o<.v". rlf. icár, tollca e o regime e anca. · •. cada·.vez.mais:co:ritra os tiázis~''., visitas a. .qua1quef,casa: <11gna; ii,e.,,Í:·esi . . · ·""" . · « 'apofo.à cora que a Asslstencia vem de• 
.A ,Igreja era uma _grançle, força,.antes Púripjte, a::,~~~ )~ÚÍlayéra, mu!- . . JJelto, Não ·se ti-à.ta de múélànéa é!às. ádmíriu1dó-lh$ ,; farniéc!â,.· o •Iabori:Í!>~ senvolvendo ém prol dos tuberculosos 

de Franco subir ao podel' e.já read-, tos Blspo,s ,es~al)noi,s,,.pubhcaram va- . éonr11<,:õeít"·d,,/vtda social. trá.ta.-se''aa. .. rtô.'.gabiri~t'é ·de ·Ra.i<l<i,X: sala de,ope- pobres: ·· · · , · 
quiriu todo seu. prestigio :antigo.- Mas rias ,f,~~, .. wndenando a füt>sofia, , m'óllésthi: é-'decêncla. que nenhuma ,exl• ' rações, 'salão' i:>al'a pi·oje~ b~'31Íoteca, . A empre.oá' de Ol)ibUS fará. correr até 
os d.ingentes. religiosos co. mpreenderam. . .. naz ... ista .... ,.rPJm ..... :.rAb. r.n,, ... o: .Bisn'o .. d.·.ª ·Provm-. ,·, gêhéfri/dá; época' pode tra.ns,fc,rma'r em. C.0,$.llili.a.:. Iavandeyià, ~: ainda unia.'°llnda V"· M ' d'A l , , · , d · · - · ,

1 
· · , · ·. · ·· · · .- · . )modé'atla e lnrlecêncl,,_, p,-1;. oontrãrfo. · ·, .· . · ""', asccr~ no "" 6, os carros n,o 

.que. era intuito os falangistas' imp an• cia,de '~~n~ perto de, Bar~elona, de , em virtude da gt"av.ldiide. da hora •,pré,;, c~~la.,, .. } ·<' · , .. ·.··. .· . . 103 "Aeroporto'" que nartlrão dos baixos 
tar o ~istema nazi:.fascllitil" de :go~nio aeoHics conr informa~ões fidedignas, de-. sente. é •preciso respeJtar., ainda córn . '.Deisdec a sue;: fµndMãÓ, e,;n Dez.en'ibro do Via:duto do Chã com o seguinte horà.-
e levar a nàção à g1,lerta ao' lado, dG ·. clàrou ên1 1(una: Carta qú'é: a'.lgteja· u.. mi..lor escrlli,U1o '..~ J119dês;ía, e,;,a: ~e-.. d\'Í>:•~3.36,i,a~fo;:firi't/de,,i~brll do corrente rio: itJA .ds 14; .14,211 e 14,40 horas, re .. : 
;!li~ ~run2 ~jlr;::é{entém:erite::·i:te•· . ~·º)1~~ni1,:::~~m/,.o.nt.a:., .. cênc;i~' .-~mlll!rª'":~1ig;.:cúst~:ªa:cru1i1.19~\ · · @P.f~t1v~i;~em,::i~ta)lleµ!Q,no .sana--. gre.ss:i.ndo de: vua ~ci>te··~· 11. horàs. 

'(,; . .f1: 
't \. 
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PS MELHORES PREÇOS 

\ ilO PROBLEMA ESPIRITA NU BRASIL" / E A MELHOR QUAllOADE 
PRESUNTO E FIUOS __ - VlNIIOS Y!):OS, _l('HUTAS 
llJ::iGUUTUS l!J BOMHO.NS ,..,. Ul!:.Nb:!Wl:i Al.111lf..'.'iTICIUS 

' ' . ,., . 

Plinio Corrêa de Oliveira 
EMPORIO l\10NTENEGRO Uma das rnaiu essenciais· características do :espírito ttólogo profúndissimo, e ao: mesmo tempo missionário 

RUA AUUU~'!A,' 1.559 (Esq. R.. Lniz Coelho) - fone: 7 0035 · 
,eatófü:o bém formact9 é a sêriedade; seri'ed.i<!e no pensar; popular de ~drnlravel eficácia, que adatou os métodos de 
no agir;- no realizar, no lutar. Preci.samente por··isto, é propaganda ipeta música,- de Santo ,Efrem, compondo 

AV. 
- . MERCEARIA AVENIDA . 

.;.,·. ,- . 

BRIG: LtHZ A.t1rrON 10 2,098 - < Km frente- ''.ã 
lm;lcu1ada Cqncelçâo) --- _ f\ine:. 7 ó4;.i3 

•. ·,e,, ·- . , ' .... , '·; 

'ON!CO$ DlSTRIBUJ.l'IOR.SS DA 

f,;,t:1'":',_i'J, 

~~Ã.r'.-:f 
pr,ôprió,,s,là -mentaliclad!",.- que _a __ Igreja inculca em seu-s canç/Ses que, séculos depois de sua morte, e atê hoje, ain-
't!~is, e~tudar com serfedâde, o que significa ir aê/ amago . · tii'l são cant.idas p_etos campôneos das regiões que ele 

·::~í'ái\ qti~st~s. enfrentaml~- todos' O!ii : labores néce·ssâr'ios, - evangelizou na França. ·Como se vê, nada de men_os vulgar 
e ''ttfib dando por esgotado: um assunto l,)U é~'nitúi<ia 'uma_;<' que' ufu bom divulgador! 

·, ~ta·~·efa &'Cm que; tanto quanto pe~m1ia à lnevitavel limf;; ',is*~ 

t..ção.-·cte;· toda' intei'igêneia huma_ri.a, &e tenha obtido para o ·que u tem passado entre nós, ,;1té não ha: mui'.o 
eià~ toda·~ clareza po_sslvc_l, Por isto; é P~ôJ>rio a verdaclei- tempo,, em matéria de e_spirit smo, é característico de 

ENTREGAS A DOMICILIO Kg_ Cr$. 12,00 
ra· ll'iêntâliilàde católic;à tirnà 'tendência :muito mais acen- _ quànf_o: dlz:emos. A doutr_ina ,da Santa Igreja acerca do 
tµada pàra.: os estudo~ de fõle30, de grand~ envergadura, - 'ei,pirltismo é admira'(el. Ern seu abôno tem sido escritas 
de alto,· po'rte intelectual dti · que para os tr~balho~ de obras de fôlego absolutamente decisiva_s. A pericia d_os 

'A. s- autor·1'd-at1es- a-fem'-a"'s;_::r·est_.r,·n- \,Ulg_arização. _É o que- se ~ota sobrei,ucio na f:ur,opa,:.ond~ - .e~piritos. eminentes que i.etem consàgrado ao assunto 
U . -· o malor:progresso-intete_ctual e o florell<Íil1'!_ento das uni· c~,ilC)u a ta·I ponto: qu~- um JesuÚa norte-americano teve 

gem a_;_·_ob_r_ :8, •_-_.:_.a_·_-_º· s_·.-_·_·,-_-_·,:c_-,B. m __ ,_-__ l_icos -,,· v~r$'ic:làdes'-' éatólicas:' tornou nu'merosos ;s intelectuais a paccêncíá' d~ realizar em todos os- Estados Unidos uma 
., , ·-:;- ,,,, ,_. .. , , . , ,, ''''. : c.:~.t61i~ÍI$_ :éí'i:_ ',granct/ prestig.i~-''. nas , mais ált~s esferas longa "tournée" teatróill dµrante a quol, po~ processo:.-

A fü:>dioó- :VaHc>anri'.i·ánlirtci~ :. que as : internacionais da 1nt~Lg~n~ia,.,~as ond;,-a despeito das · 'meramente_ naturais; produziu· os mais variados fenôme-
«ub)ridadek :pnli<'iais ,: d.í'i' ;;,\ilem»'nh3 - · int'.i1t1eras -b-atáfllàs- "anhas'-peló-_catollcis_ m_o _ne __ st_ as c __ ulmi- - · · 

tOMENT!NDo·. e ' 

restrin11:iram as -•·att'í."Idadl>s· :do§ cató- - . " _ _ -. . , . _nos e&piritas. mostrando assim quanto de fraude -ºu sim-
- - _licos cm prol diis ~frsôes· é 'da assis- ii;inci:as·culturais, as inássa_s. continuam a ser devastadas piei J)f'estid:gitação existe nas sessões espíritas. Tl!do is~o 

O- Instituto ~e Açucar e ·Jo 'Ãib~i tcncia de guér\'a, ._ : ' r,eta, increduli!làde da l'l'leia: cultu'ra, da mei.a ciência, do· não o~stante ;_ ç;;nvenhamos - o espiritism~ tem gras-
Hisfribuiu recententente·-ã ·:tniprensa. -u~ - As m1toridadi!11 -~rlesfa~ticas. diz a . c:hart.atan.ismo -das obras de vulgarização,_ às quais se con- sado e assolado este -nosso pobre Srasil de todos os geitos, _ 
com'uriicado, em -que lia. revelações do Radio Vaticano, re.cebe,·am uma co~- "sagram em: larga escala ,:nóSSos adversârfos. - f · 
.._ . -~, - municacão da polkia dizendo que a _ . _ . _ _ , s~m q1,1e, em defeE:a das massas ameaçadas a undo, t1~ 
.,,aL!l ... to interesse. Por aJ se vê, que, obra das missões eatóJicas, e, todo O Rarás vezes _oâ&; ~â::óHcos trabalhamos., no terren,~ vesse ·sido mobilizada com toda a eficáci::i necessár:a 
ein nosso Estado, ·élllstla. e ainda _não trabalho d" assiste1:wia, de guerra, são - clii dfvulga~ão intelectua.l do_ que dec·orre. este_ extrarÍhÔ' - :i~id~ quànto _nas r.,a:s -altas esferas da cuttura católica 
deiiróu de- existir' côimiÍet-amente, uma, conside'rados n:i me~ma, cate~orfo. das .e lame_ntavel fenômeno: enqua»io certo~ preconceitos se têm feito ri.este assunto, 
isltuaçlio que, ~lo menos, deve ser ta- cerimllnias rPligiosas, e q1.1e- '11ortan--, · dó. sêcúlo pasi;ado e m_· esmo deste i;6culo J'á não têm 1 · · 

- to_d.,vem limitar-,;e_às,_horas-anterio-·. É esa acuna, que acaba de ser preenchida com rara 
~àda __ d __ e ano=~1~.·n--9,.m· _d-_us-t--r-_'~ ~_ss_ u __ carel- ad_ep· tos· nà_s_· _altas ~sfer~s int-•le"'tua s, a· ·,·r1'd·a gov __ e_r"'-__ .m f ,. 'd ,,- - 1 r.· - s -p ·c1 v· -t •• -z·1011·1 pro 

• ...._ ~ - Q res- às ,·8 d::f manhã.- e -depois :da$. 7 da " ~ ~ ~ ·- c:,1c1 a .. e pe o.- ,evmo, r. a re 1cen e m, · , -

n, ~ tato, .afirmou o -comunlcadg do_ noite_ . - -. ~~sp1;1,ticarne_nte as. mulÜ~õer .q~e ficam; -assim; 'afast-adi$; feg~or n~ Sem!riârio Central do lp:ranga, em uina obra 
Instituto ·-que· O!I uslrteir& de·S, ·Paulo· Fls;a atitude deve,.enl prlme(r.~ lu- da .f~reja . .- - . _)nt;tu!aC,:~ "_O Pro~lema Espírita no Erasil". 
vendiam; ê'imdà v.:;1~m:'o SéU iir'odu- . gâr, nos mostrar, -i:omo.- é,,:entranhado .'Jóllge de_ n&; áfirniàr a 'süperfluÍdà'de ou' Íries·mo ,o 
to_, 1'0_ r_·_ Í,~_eç·os_· · se~s_iv_elm_e_n_te m_-als a_-_ !tos - - 0 ndio 'que ns · n1Jzi~tas · tem pelos -ca- - cara_ter 'secun_ darià_ÍTien_t_ e importante d_a alta cuitura.-SerLà 

- '"' - · tólicos, em- segm:1<lo, ,-ensina~,;nQi:; que · ··· · - · - - - · - - · 
cio que_,o~· QUê v4tor~m noii ou~os. Es- nada devemc-s "'"'Penar de no8SOI' ini- l!ll13 totice: M_as- ~ tempó, e rnititó temµo, de afirmar a 

Na.ela ·elo que utn espírito reto e serio possn d~scjar 
'ccnhecer acerca. de· espiritismo de_;xa de figurár nesse 
excelente vo!ume. Antes de tudo, _U.nõl exposição metó
dica, mt1Í~sií:mc 'bem documc:ntada e exata a respeito dn_s 
origens - cio espiritismo, - da doutrina· espirita e de suas_ 
vãrÍas mcdàlidacles, e das razões· por qÚe a· Santa -19reJa 

tados: ào fla&só aue est.i>s. mesmos, usJ-: roil(ns. A p0litica de, coaciliac;ão. é ;.tiviclacle. dos-·ça'tóllc·o11 tambem para o qÚe _d:z respeit,> 
helto:it comi,~vam a ·ean1t, áos' la,vrado- afa~tadada · P"1"~ nazi<tas <:orno -pre- à obri d_• div1,1lga~iio:dout~i~âri,i ao 11lciance d;ts 'mu:~i-
l'ell. l>elà.'1 PMCM ~âLs b9bcOS ·de ·todo o· jnu;ital; porque será. benéfica, para dões e,--para estimular e~te estc>rço

1 
nada_ methor do ·qu~ 

])a.ÍS. Ô I~stitnto c)a· Açu~r- e dp Alcçol ri'losti::ar SUâ 'ri'pbrez.-a, sua -utilidade e impo~tancia. 

resolveu, então. -aumentar ,es~s preços, 
hf!m ,de -aué f:~mbem _ os lavradores ti

\r~ ~~uma participação nos lucros 
tio,-industriais. i:endo aué. mesmo assim. 
esta. pa.rtÍeioação continua. inferior à 

_ ~119 _$e· yeriflca no~ .-temais .11:Atados. Ora, 
.. a.e-onteCé que -os u,~il'llliros de s •. Paulo 

!n~n. se co11fnrmeram. c<ll'l)_:~1- . .ta.-odifi
~acíio, ~ .t;r~~ndem.e.o1;1tl11.11u. a,,a.uferir

. os mesmos lucros de 'out:rora, enl'i.detrl"'' 
- ·' ~e11¼ (!osrr,Jaj)tadores de. rana,. -;. -·, ·· · 

Não :noiMis'l)al'lt~·estlÍ átitUde dos- usl-
. he~s. O uliCS dó ca.chitnl:Jo taz a bôra 
- tnrta, nrin',-fn• 1,...,,.ntf' ·p,m . i,;. t1'$ltan'<fo de 
llm tal .cachbnbo. os· -m;ínetros· de S, 
Pauu, ':t1e havta.m ~bitoado. de ha mu:-
t<J, a.o.s iordos ·proventos · ciue · lhes' F:a
rantla. -o monoool!o: qlíe estabeleceram 
11.- $4!U favor - monollQJIO <1ue. -seja dito 
de, óa.ssagem. · é em '· !?Í'il.nde parte res
pc:insavel lllÍla _Crise :dé 'Q;()IIP9.T (fite ltl!O-

l'a !!é vérltlc.a. ·no Sul do Brasil. 'É!, poi~. 
t>:i:1>licavet -que não tstejam satisfeltl's. 
Mas ·Ms; que de ·,tal fuonol)Í')llo - só co
:nh11eém0s ·o fado negativo, só p0den1os 
i!tnta.udir e touvu - a medida• adotada ' 
})élo Instltut'l. ·cto J\ ~ucar- _ é do_ Alcool, 
pela s!mtjles ra:zãô de aue é just::-

ô -monopoUo da industria áçucare!ra, 
h.1 , "mo. ~ vinhs ·praticando entre nós,. 
e conu,srla. à. rdóraLCat61ica. por duM 
razõe4!i !i)m orlmefro -lugar,_ poroue $n.-

,..:!>,t·_·.·_s -_ J.!flca. ós· lnt;,,..._· ~~i; · da. c'ófe_tMààde. con•' , 
' - ·~umfdot'lL en'r·-provefto ·t1e"·lll!l·'t:Jel'lueno 

ijora Santa ôas -~mpregadas 
domesticas _ · 

Realizar-se-á .hoie. dia 16. clà~ 1.7 
à~ 18 horas, ná C>ÍnPI<' d:,,~ Servns do· 
ss. SaC'>·amE'"'to_ ;\ Rita Barãt> de- I~ua:,; 
pe, a Hora S;:inta para ª"' emi,reo-adas_. 
domeMi!'as promovida pela Pia União 

· do Ext'éttiàlÓ São Jôst " . . • . . .. 
,-:·, . ·:·1,:-,, - ,' . ~----"---· 

Dr.· Iiu~va1··Í·Pr.àdo 
Médico oculista· 

Rua Senador Paulo Eglrlio.-. 15 
õ:' 1!lldar -- Salas ,512 • 13 -- 14 · 
-_ (Esq. da Rua, ~ose_ BoµifaoioJ 

Cons. : 14,30 : a, ·• l'l';30- lloras 
'l'~J.; .2-7313 -

*** Em tese, a vida -intelectual é organizada i:omo uma_ 
!}irarri_:de, Em seu á'pice, estão as- gr1;1ndes figuras do escol 
intelechiai do mi.Indo; Depois. v_êtn as e{;Ca'.as· descenden
t._es dahiera;quia d~s. valori:s 'intetet;tuà;'s. E, por f;m, a ' 
m~àsa. - A missão Í:las'uell~es" cons.istiría_ precisanien'te -
em elaborar, no ·vé/'tice' lkssa · pir~mlde, uma vida in_:elec~··. 
tu111 que, em marc'i1a' d'esc~ndente, baixasse dê camadâ em' 

:~;11,1a·~~_),\é as muiti~~~ª-' ~ssim st rcali~,1ria o góvt-~ri.o. · 
· ,(n_tefectu11-1" do mundo pelas elües. 

· E$te seri~, éfetivamente, o esq~ma da ,,;ida intelec. 
tual_ d~ U,;, Jlóvo,. se ~ fi9rnens ÍóSS~n1 t,odos retos, bem 

Jnte11cionados, -e i:tl!ntos ·de. cápr:chos e preconc,eltos. !'.la 
realidade, porem, miT fatores hnport~nt~s 'podem co~rfa:' 

_·e ÍirejUdicar',a e~pansão intel~rit~al ·das elit'e,s àt~á,véi ·de._ 
t<>da$ as, éimadas soci.11s. Cada classe tem seus hábitos;' 
seu estado .de espirH:o p~6prio; seu modo.'de pénsar. ·e de 
sentiÍ- 'que reag'é. cie modo: dlversó peránte a. influéricla 
i11te1ectua1 das elites. -Por outro lad~; sobretudo· quando 
s,e trata de, qµ,est6es religiosas, politicas, socià:s ou eco
nôrnici.:is, ha··~m jôgo- poderoSO$ interesses,. que éle1Í'envoive 
tvda a sua força _p.i_ra prejudicar ~- clifÚsão de um dete~~ 
minad.o pensamento,'- ou ·ao:·meno~ ·exigir ·que ·esse· pen5a
m~i,to se atenue p.ira pÓder é:rc~lifr. íodÓs estes fatores 
são ·mailip!Jlacios e explorados por nossos adversários com 

· admira..,el hab.Hidade. Por isto, o ·gráfico de nossas vi
tórias no mundo intelechial é-,muito l)i;.is_ brl-lharhe do_ 

_ ciue ·o· ciàs ciue a1caÍ1çàmos Junto ú inu1tic1aes. i>oteriçlàl-
-..., •• ·''-'. ,;, ;t",f, -~olÚ"/ . -'!~\-.·.,,. ·., ... '!. .. ~~.; /,J,I,, -.:(•.,), ' • , 

,. ,,-- i!'Z!~Jlt_ef,;_ganpa,mos; )lS ,b'atall'.las_, ganh_~l'.1Fl,9_, -16 el.i::~s. R~al.~ 

. ~ondena ~sta do"utrina. Con;tantemen~e. a ex~osição se 
-conse~va -c!ara, ·concisa, Qrdenada, c_onvincente e do~ 
cun:i'éntác!a. O P.1:tnÓ da obrà revela .verdadeira orjg'.nati
dacle ·de espirita. Talvez sam aten~ar nisto, o autor fez 
na realicla_de' uma enciclopédia anti-espírita, que sem o 
inconve.niente _ele ser massuda, tem a rara vant~gem de 
ser -;~bstàncioça . 

Em sêgul_da; vem uma e)_(p_osição.do verdadeiro perigo
espir;ta no Bracil, dos principtiis métodos para seu com-:
bclte, uma exposição sobre os- inconvenientes concretos 
que o espiritismo produz, e, por· trm, interessantes subsí-

-· diós. a;,ologétícos - seguidos da profist1':o de fé contra 

o:.ês~l_ritÍsfllO, 

Em -~tltros t·ermcs; tudo quanto uma pessca de íns
truçãc,_ suf-'clenle· deseje pa~a o "iierfeito conhecimento do 
espfrit's;.,,o; de _nus e;ros, de su<\ força, -e dos rnelhor_es 
r>'!oC:ós para o con-:bater,· o· R_evtno,.·Pe. Vicen.te Zioni sou
be cohd~nsa-lo nas duzentas pâg;nas de seu trabalho com 
tanta riqueza, que neni' sequer sé tem, durante>a lei'.ura, 
id~ia d~ ,qú~ o autor tenha fêito obra de sintece, 

*** 
Seria possivel ac,escentarmos· a .estas con_sideraç.Ses 

ôe ordem geral clois comentár:cs especiais? Apreciamos 
ri1ui!i_csimo dois aspectos do trabalho. Pr,meirzimente, a 
sob~iedade,e o equllib~io com que o autor' tr~ta da ques.ão 
cÍâs infervençõei. diabólicas nas sessões esi:iritas, Sem 

--, IJumero:'de Industriais. E:m segundo lu
gar, iiotque SMrlfÍéá os· teJl:itlmosdnte- ·:- , .. ,,,,§,!iN,1,J,f)ÇA,MJ:,,ifT:t: 

---as·svu·rnmAs 
', -mente, o' fruto\destas':Ílà!.áthas cont:nüá bem longe de -nós,_ 

-· ' •••••• ,, ., •, •, .... • , ' • • > 

enquanto~,,_nio~--_noà,:_per.suaciJrmos -·d-ê quen,c,1;;trabalh'o de -

-exagerar a freq_uência de:ssas •intervenções, ele ·as_ reco
.,_.rihéc:i:'-e'- afirma; çorít· ®óassombl'o; atr:bu

0

inclo~lhes ir.~por
tai1cfa. nã~ peqúéna, é '11ão s:;êrí1icand'o assim ao gra11de 

í:!~lo d~icfü~, G\le; é ,0: 1;,~,~4ralíst'.)1~ ,su~~r,fJ.cial d_óls e~plí;_, 
, ca;ões ... aimplistas. Jiar,1btm gos,tamos,:dos métodos t'.e -·.- re"à.,e$ ·aa -cotetivldadé :mxIUtotn. ,de ca

na. Sênlt,l't, em· tirovelto de um.- grupo, -
numa verdadéirá e•c~àvlRa-cão dos agri
éultorés. In.fellzment,e; é ''multo comum 
acontecer que',:as classe.• artfoolas. cme 
con&tltuein a · verdadeira fonte -da eco
nomia óaelonaJ, e,onclP ~e encontram as 
nosw; tradlçôés' mais vivas e mais pu
ras, -sejam sà~i'lflrada.c:- e reduzidas a 
um· estado de 1111ast i,êrmanente penu
ria. ém proveito, fr1>tiuentt"tnent:e. de 
p~utoérac~M -costnopolltM -e parasitarias. 
:Exatamente um dos asllectos mais sim-
-paUcos - da recente deliberação do Ins· 
tituto do 'Açur.ar e do Alcoor é ter vin
il.o em .auxillO de nossos Pobres patrlcios,. 
~u!Í, obscuramente, constroem a gra.i-1· -
<1ezá ' nacional, ._e que se vêm, qu~sl 

· ;sempre, espo:lia_.tlos. ,dos frutos de seus 
tra.balh~; · - - . 

_ Por Isso, agiu bem o Iru;tltuto, vindo. 
· snêthor~ uÍrul,.sjtuaçãÓ QUfl não Se COlll!'· 

padeé!a co~-a:M<irai (ia. '~'foJ,f/,·: -

divulgação é abs~l~tamé'rtté indfapei\~âvt-t; ·e''q~ê sem ele 
n~da te~em'Ôs fiitó- dé 'i!!êisivo n'e;te 't;i-;t~ -~' êaótico 
s'sculo xx:' ' 

. *** O trabalho de 'vulgàrizàção, qu_ando bem feito,· exig~ 
Gualidades - ·verdact'eir.ametite re!evan~es, Vulgarizàr; · no 

. melho; s~nti~o _da patayra, não é fa:zer. ~o:sa trivia!, .in~J-:
pida, s<:m. valor. O -verdacleiro vulgarizador· precisa. s~r. 

. .intes de· tudo, _homem d·e · cultura intelectual próp,:a; de 
primeiro quilate-, metõclica, profµnda, sólida e clara, e 

,,'ão um açi;,dado e vul9ar im_provisador. Oeve_ ain
c1a ser um conhecedor vivaz e exa;o da alma -po)lu)àr. 
Ele precisa possuir os dotes d~ obsei-v11çiio. é serísibilida~ 
cÍe neces~ári_os pà-r~ perceber de que forma 'etsa àlma vive 
c.s _ problemas que a preocupam, qua'is os-- aspectos que . . . ., ' 

rm1)s _a .in)pressionam; quais as razões mais profundas cie 
suas .-si111Piltias ou antipàtias por es~a ou aquela doutri11a. 

. co.mbite a:o espiritismo,..qu.e ele ind:cil,., .O. aL1tor_apanhou 
pe.rfeitairient~ o. prébiema. A pro;:acrai1dõl' an-'.i-"espírita de
ve ter por primeiro escopo a' imunização· dos católicos 
contra o espiritismo. E,- por isto,· _ele precon·sa uma li_n .. 
guager.~ contra 'ó espiritismo que, embora muito caridosa, 
m·ós~·re cbramente o nial q·ue ha nessa doutrina. O autor 
ro:r,peu ;;:s~im com outro ídolo do dia, que é a monomanif 
simplória de, com intuito de converter nossos adversários, 
cobrí-lo_s de tal maneira de rosas, a eles e a seus erros, 
que--praticamente _o povo, o bom povo fiel, tem a impres .. 
são d·e que são pequena$ as distancias e barreiras que 
0!1 separam dessa: gente- que somos 03 prime_iros a lous 
var corno tão boa, Ama;,hã ,estar.ão em c~ntato ~om -es~11 
-s~nte,-,e essa ·gente "tão boa" mais uma vez s_e rLrá de 
nói. 

tcoNCElTOS ERRA D os J 

· ,E. -não· é.. só. t preciso quê• saiba como aprtsentar a .ver
''dttde, ~Óliser~a~do-a-' sempre objetivá,. serriprê' conc'en:s 

r:!osâ e, p~ecisa, mas, ao mesrno temp'c,, acentuando inie· 
llgente_niente as·.,. nuances" - mais uteis, os aspectos maís 
atuais, e empregando a linguagem 11ecessária para o mo- -
mento. Assim, o verdadeiro· divulgador deve saber ser 
severo ou suave; atraénte.' ou sobrio· cónforme as circuns
tanc:as · e os assuntós. Penso que o mod_êlo perfeito, des_t-,. 
tipo de :llpóstólo é o famoso diácono Santo Efrem, doutor 
,1~ ,Igreja pela. profunde.;a de sua doutrina, :lt)as _ao mes
mo tempo vulgarizador tão hábil e tão inteliaente que· por 
meio de admiráveis canções populares sobre Nossa Se-

Para conciuir este comentá rio por demais longo, uma 
-_st.aestão. O problema fllosóflco e- teológico de alta enver

'· gàdura que o .. espiritismo suséíta é o que se relaciona com 
- a ação persistente do demônio sobre a humanidade atr;,
. vá~. da l;listória: O autor mostra o culto dos demônios 

d:stendendo~:ie a!ravés dos cultos_ p<1gãos antigos. Santo 
Agos'ti'nho, na Cidade de Deus, trata do cutto dos démônios 
no paganismo d_e forma admiravel, sobretudo quando ana-' 
lisa :i religião egípcia e cet1 nex'o com certas escolas de 
filosofia grega. Devercmo.s admitir que essa ação cessou? 
Não será_ possivel indicar-lhe o rastro na vida dos prin-I 

O Espidtismo fals_eia a ,nocil.o de 
J>e11s, ____ . _- _ _ - · ·- . 

,.Ueus, .seg11ndo .afirma' a doutri11à 
càtól!ca. é 'uin ~fofrfr()' _pi:,l'f eitissltn'ô, -
eterno crêarJor do ' céii e dá terra. 
1:ste é o dogma; riá su'a;'t>urêza tH• 
bada, tal como n-o:::1o'il1tà a'iazão e 
!lo-ln propõe a ttevelaçiió, · 

J!,ntreta-nto; multo -diversa é a ào11.: 
- trina· esulrlta a rtÍspeito.· 11: simple5< 

1nente -errõ~ea.; - · 
Uom eleito. ao- di:i:er_que "Deus é 

I;!. 0intet1gtmc1a ·snpr_ema :do 0un1ver~o· 
fcateC!lsmil ·- esplr!la 1, a· doutrina . cli> 

-. :Kardec _nfto- dislinguP. -nlt.Jdameute 
1una ,:ou~a- rte ouJra; P;ara- el.11, Lleu3 
é o ser'- suPt·emo, constltutdo, porem. 
i- eiubora .de um _111oáq mais per!ei~ 
tQ -- da 01e1:1ma __ n111ur .. 2a .que os ele. 
mais sereR do univer1m. o ~~sptrH•'. 

' ' <li:. ,~ardec. é a matéria: (Jilfüles.i -
rsenr.!al!a .. --

-_C,mP~guintemente, . ''-lnh•li:sén<'in -
i.uprPma do universo", no,. caso, uvo , 
é· wia.1s· <lo Qll~ o e~trlimo limite <la 
evplução · da_ matéria, .pol'elll ainda e 
sempr" mati-riit: · -

Não é _isto, 1.>or v~ntura, d.iininuir 

- - ' 

Pe. Vicente Zioni. 
extremílm~nle a infinita e lndiscuti· nh<>ra_soube co_ndensar tod.·à ,a doutri~a ca_tô_licà, pô_-la ao 
VêÍ perfeiçftÔ divin( 1 . . aiCll,f,lCC da multidão, e faze-ia répetida mil vezes pela 

- *,/li V?ntacfe:e.gôsto que todos _tinh'am em_c_ ànt_a.r suas bé'lissi-
N"rm1 é m en-ns '-ena da ,·-sf: a -cons.i deràr-
mo,; dentro' do ·eiqJtrito,, que l'ege a - n1as canções. 9utro admiravel. patrono -do niesmo · tra-
doutrina t,~pirua; · a no..:ão- -de' Deu~ :_balh~ áerl_a com sobr~- ct~_ ràaão. o beri)-Íi11~ntur.~do' Luís 
com,_. "' causa primária · de- to.das . i.'s- ,M11riá Griglilon de M-ontfort,. que a Santa Igreja conduz.irá 
cou,;as "; ;.em dóvida à' honra dps' altares; autor do estupendiS&imo 

O -espiritisrno nega o, .ato- crea'do_r . 
- -: ''Tratado da ver_ dadeira- d_ e_v_o_,.ão 'ã Santíssima Virg'em", ·. de Deus. Conseguintemente, "causa. " _ 

- cipais heresiarcas, na ação ela maçonaria e das forças 
ocultas, e, por fim, no paganismo idolatra de nossos dias? 
A_ estupe1ida e imortal obra ce Monsenhor Delas_sus abre 
cla~õe~- imensos sobre este tema palpitante, que exige 
entr~tantó um bi;,m senso de fÚro; um grande equilíbrio 
e um ·-grande espirio -·critico para ser 'tratado sem perigo. 

· Porque nijo nos dá o autor algo sob~e este assunto? Quem_ 
sabe se a ação, o alc_ance,·a verdadeira natureza do espi
ritismo é de -sua pri;,pagancla se tornariam conhecidos de 

- forma muito· melhor_ por ai? -

· l'l'im~·ria" 110 catecismo -espírita, não 
fignlflca- absolutam0J1te .a· açâi:f cria-

. clflra de Deus .. tirando tudo -do nàda, 
mas ulna simples prodU!:00 dé se .. ' 
r"s. partindo e utllizando-s_e de 1fa 
matéria iã -existente ê eterna. Deu~, 
11este eàso. é apenas·r, primeiro plas
mat1or dos seres ex-ísti>ntes, o pri-
111ei1•0- produtor - não criador ..... d,3·. 

l;~er~dusi:.,.,iC:? i~f:-seu~ pre2 n~:?eci:S 
todas as cousas, . -

/et:e qu,nlto -es.ta --doutrina, c~.1-: 
i:uas subU:'.'.,,as e e1-ros mal)ifestos- --
desvlr os h~inPns do caminho do bem•.,:
e .os.distanc''a dá lfdíl1H! font~ da _ver ... 
d~rle H i>!.Pl'n·a felfoiilárle:- üe'1i, _es:rí- · 
rit_n nurf~sim11, ~ria(lor elo Céu e __ da
•r.,nn. fini supremo de todos os ·llo~ 
mens. 

; ,. O ~ 'L H 1' -"' 1 A 
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OFICINAS 
PROPRIAS 

• :Unicõs eonce11Sionarios ãos .AF UI.A:;. 

• P.QS. telogi_C?i - « E L E Ç '.I: R A- ~ 

Á-c-- ·E· N,----c·1'AD0- RDC . -,, : -_--- __ ... '-_ - .. -- --_ .. ___ - .. ,1 -~ - . -_,,· i . . : - . -, - . . --·· ' l.:1 k~ -· -· . 

-_ ne· 1·1g:·10s·a·s· no--n·d· .. e_cor·a· _-_d_ 'a-s- ,-com, que prestaratn . i:-eteva'ntes serviços 
U n<? ·Hospital de _ ZuitdCQot durante 

-
_a- "Cru-z·' :d·e - ·G_u_ e·r_ra" o sitio - .de Punquerque, "apesar 
_ dos nutrldos bombardeios _ aerêos", 

e "com um valor· e-· -urii·a abne--

O PRESEPIO (?) YAEFECHA"1 
Até a.o. dia 23 deste mês_ poderão os 

paulistanos vêr o magn\fico _traball)O 
mecanic_Q e artístico denominado · "EJ:ll 
Jerusaiém ha 2.000 anos", cujas esta• · 
tuetas, movendo-se, _representam 35 fa
ses àa. Vida, Paixão e Morte· de Nosso 
Senhor, Deapedlndô~se de S. · Pauto; este 
empolgante -tra.ba.lhó seguirá no fim do 
Ó1ê,s para o intel'ior. Aberto das 13 às 22 
lloras, no 'Lai;gô' :sete cie setembro, pro
~imQ ~ ll9J'..~ Çª't~dr,a.l; .:, 

-Precisa-se,<tratar 

Jornal - l~ua do 

na Redaçcãô • ,dêste 

Se111inari~, 199 

.> ,. O. ge~Íeral Dentz, :Presidente da: Co- gação dignos . do· mais- alto : fou~ 
missão. en~rregada ·de premi<)r. oii voi"'. ·"Conscientes unicamente de 
mais nôtaveis atos de herofamo duraii- ---, ~eu dever';...; rezá: a qrdem do dia' _. 

. t~ ~: ~~mpanba da guei:ra.)e,: 39 e 40, - - -permaneceram. com, .o:/ t11ridos até 4 
concedeu a Cruz -.de. guer~a 'com 'es- de -junhó' de 1940. q1,1atido Dunquer
- ' . ' que já h~via caido. s~odo' ~jlas pri

ti-ela- de. prata a .quatro religiosas que _, !'ióneiras. Deram assim úm, .. magnífico -
servírani como- enferineiras no Deci- ' exemplo -de devoção, profúndá con-

: 1110 sexto Corpo -dp F.xercito''francês. sciencia profissional e esquecimento ... ______ ..., ________________ .,...;. ___ ..,.,. ___ ~ \ - iicl'c.cérani esta éondcé<?fasão, por- comple_to de si mesmas''• 
• 1 •••• · ~ ~ • ·• - ~ · -· / \ , , ',· ·O• • 

PARA SERVl·LO EM SEUS NEGOCIOS 
' f 

BANCO AUXILIAR 
DE j 

SiO PAULI S/A 
Diretor Presidente: 

ALBERTO BONFIGLIOL.~ 
TAXAS" MODICAS 

Rua 3 'de Dezembro, -50 SAO PAULO 

·PAZ 
D.,, Aida no Erbert O. S. _8. 

A realidade cri.;tá · não, ~. apenas: um O programá que se im]?ôe' ao: m·fat{.,, 
conjunto da dcutrinas. Nosso SebhQr em rémat& da.':obi·à d1v,ina. de ·i;,ae!f;ca-
J~sus Cristo não nos deixou somen_te e11~ çáo é o êoói-dcnar-se amor~so '.ttó plano 
s-inamzntos -a esclare~e1'em.e.-i:iormas a c!e·-Deus,- a· Identificação da· v&µtacle 
governa\·em nossa. vida. Fosse só este_ o criáJui-a.i com ·a· vohta~e divina: Pe-
_kstamcnto do Sah:ador, ·o mais. int:mo pois da. paz de Cristo: 'q_úálqtfei- '!)lata-
.d, pe1wnalidMle humana _-n[o,seria; ca- forma Cultural e programái inc;liVidUlll 
tirnd<:1 pela. religião. de Cristo. _A_ hwna- só deve ·gra.vftâr para· a. entrega· 4t t()-
nidacle não teria vivido àquela primá- dQs ôs val~res· naturai!l i:o; "Prlmog~ni-
v~ra. do amor de Deus que · seguiu; em to de todas rui· criaturas i• e __ para .a de-
t'.>d~. parte. a pregação _apóstol:ca, aqUe· dicaçáo \nteg1·a1 do proprio ··eu ai) -~el'-
1~ fl:lracfio de almas .. virginais' fMcis viçJ incondicion_al -de ·Cristo, ·que, pelo 
nadas ~lo doce · N:ime -~é- Jesus. que- ca'~' seu · Espiritó, quer transformar ·a.. vid!1. 
l'atr.risa ainda a idade n1édia e que nem individual da ,cada ,um._ern i_magem ._su,11, 
110-;c, · 113~te nosso mundo arefecido: dei- a!ilil de qut t<:õ,o cr~tão se torne_ trinão, 
xa de cantar as glorias do AJt-l:ssimo,. -~eu, porque' "Deus ,nos prede~t.11iou. a 

· · sermoo· s.us filhos . por · ~aclo_pção · en1 
Jesus Cristo. alem_ de preciosas dou" Cristo'' ·tE!. 1,5); A pa2 dê Crfa_to•,vi.~ 

trinas _que nos abrem_ o enteiuümjln_to c:la - - · · -,,. a. consagraca_. ·o do -mmido· 9ue;-na_,_.me.,1· no::sa existencia, e alem de -santos pre- . d:,. em que for .penetrado p,r seu Espi-
czitos - morais cuja .. observanci1. dignifi- t 1·itc,, consti.tue o _Reino de Cristo .en re 
c'.I os nossos ates,. trouxe•nOs, -antes de 

05 
homens. 

tudo, uma nova vida.._ Noeoo Senhor Fé -e- amor -são os atos basicos .pelo~ trouxe-nos a. presença. de. Deus, a gra- . . -
Ç'.l., 0 consorcio da_ na,tureza div;na q quais" o cristM -· coopera i;iarà. a reali-

Q sado c:a paz de Cristo·ri'o Remo•d_e Cril;-redrn 1,2-4). A~sim, - Ele,,-, em uem • . 
Deus houve por bem :in.staúr11,r tudo. nos t". Pela • fé a~eitainós o programa_ d! 
c~u, e na terra. (Ef. - 1.1_0). prende o Cristo, · fazendc5;-f> nosso programa, de 

0 que 11a' d'~ mais _- lntinio n_o ho1'nem, vicia, e pelo· ·a.m:or que _ é. ·dedica.ção o 
· e O 1.U1e a. si mesmo. dàndo ao nn&O executamos. _A Jei _organica. que regula 
ser · espiritual flrini.ssimos alicerces. à a. viela nova. na paz dé Cristo ten1, põl~. 
prova doi; .iusultos desta vida. porquan• por ·p1•.;supostó. a integração dt: n~sa 
tl radicados no Imutavcl, Eterno. mente<· nct ber.eplá,clto. :dívlno · e manda 

- - · · - · amar_ a · oeus, rte todó o · coráçl!.o, · de 
A - gtaça _- divina é o unicõ esteio em toda a alma -e de todas as_ torças·. Este 

que• nosm vontade pode firmar~se. se- - àmor- ·de -Oéus, amor constitucional ém. 
ruramente. -o_. miico_ vàlor ·com· que' po_~ .- -que .se "t'esu111e toda a ·".justiça:do'Rein_o 
demo, - ident!fice.r~nos até- ª total · en•_ : - de oetis"'J e todo o ·valor dli tú>~a ~xis-
trcJ>:a. elo '""'~prio eu, serri p_erder a- perso-' -- ,- -d ,,. tencia. cristã não é um amor -reserva o 
na.lida.de. Pois, a. gra~a é O principio ·qn · a Íl.Qrns de_ lazer._ Deve ser vívido· nos-
néssa. .vida éspirituá1:· ·ionge de aníqui- - aéorrtéciment6s ·todos da nossa; vida:, :t
Jur os mo,•:mentos da- l).lma. ào futi<li.• -o·· e,ntràste -cristão do· ~catâ.mept:o do.<; 
los em si-, ela os fomenta sobremànei--, 

1 antigos pelo Destino _porquanto é- tfir-
1'", e C6 transforma em Vida ,roper_or maçzci e fiUaÍ 9.bl'a.<:.O-:da: 'Vontade. do 
cles11erti · a cc>mpreensão ·profunda. e tusª - Pai - Onipotente revelado pai r.oiéo, nfco 
do espírito. i,: a· graça. -de Deus· que nos o passivo ·aguentai• -e -a. estóica reil!gna
t?, da existencia humana e· -outorga as ção em vista do inevitave1.·· nessas ai;ões uma, proj~ão eterna. 

A divina "'t-aça é a .. novidade. da vi- O amor cristii.o ele DeÚS _ não quer t1-
"· ·:midas 1·es~tvas. Manda exam·il' -as possi-

d:." em que cumpre ªndar, s~gundo O bilidàdes de coni'ormàção · CQm a·,- vonta• 
A1lOst:;to, desde' que Jesus resut~iU' dOS_ ' de_' divÍna. e não folera_ O ··esqÚive.r-se. 
in'artos; 'Ehtcnde·se bem a mai-avllhOsa - _ . 

·••d dª desta. vida sobrenatural, con- De.sde que-- J~us; resurgindo __ .dcs ,mor-
nov • a ~ .. - __ - : • tos - estabeleceu a paz entre Deus e a. 
front-~rido·a _ com a ~uns alta elev~çao 1iu~1ai\ldade, nenhum motivei a,ssisté ao 
e'') pensamento religioso da_ huma~Aa- . ·- hómem de que1:ér- ;U))trà)f~S~ aQ e11i:on
d~ a.nt1ga;,::•o ,•.oe3t!no" ,,~dentltiw-io ,,. hcf'éfe·'.nêus,' nãs rtl'alÍàá:dês. por -veze..: 
com a. VDnta.de eterna da d1v1ndade. O . . ·. . , . __ -_ ,-_ 
-- . --_ - -1 - 1 - nvel concebido b1 utal3 da. vida .. Pois, -Deus . que,. por dcstuw ferrco e mpac _ ,_ _ .. -·- _ . _ -.. - . _____ .. · . 

- -. -t· - d- - soberana vonta_ a elas, encontr_ar._nos,. e -Deus· -_e o amo1. c7,mo mamfe.s açao 11.. _ - - ,- "S be · , · . · 1 - 'nA 
" _ · ôn; tenté "; _ doin!n;i.doi· _ _ a m.o~ qu~ -aqu~ es que a. ·~u.s amam 

<!e dum Pai .po . · 1udo resulta. em _beneficio PQrqüanto. sKo 
rlos' cíetises 'e cl:s;hornens, da'l'a, a<l's-pie-' des que; ,segundo. o '.divino ·'l>eneplfoi
doso,5 . enti·e" ÔS antigos _'que. no_ f,un~o : 'to, éstão destinados_ à; bemavé11túrança" 
da alma.. e1'ari1 ·monóteistas uma -exph- (Rom •. 8,28). _ _ _ _ . 
éação t~leravel dos eventos historicos _ e o_ mundo suscita. __ problelI!~ ,_qu~ o 
uma c:insotzção no desespero. l)or ser· O homem niw pode _resolver; P.Om os re~ 
decreto do supremQ coordenador dos fa. cursps oferéeidos pelo m~mo _mundo. 
tos e Garànte da ordem uriiversal. Nes- A ·!)lente concia_. de, sua.,-.vocação _ para. 
ta. concepção vil'giliana. e eatólca, vis• doi,venciar os enigmas .da_ existéncia.cnão 
lmnbra o mister:<> · cristão do eterno tem paz, enqualÚ:o .11e: ._cieil\;i.· ~oarctar 
"bineplácito" de Deus. pelas divisas do ,aquem. ·o mundo- te11-

Nós que tivemos· a ·dita de nasce_r de- tá e s,licita. sem .cessar ~ apetef!c!Ú da 
pois do graiide Advento sabemos ·que O ·natureza_ humana. e ci homem não pode 
divino beneplácito . não é_ nenbum des-. evita; de sofrer diminuição <ie sua g.ign!
tino !mpesscal e fr!o. ·maj;, sim, a In· dade. quando reduZido· àii- norina,'il éti~ 
carnação do _.Filho; Unlgenito do_ Pai- cas naturais. A a.Jma 'compenetrada. de 
Eterno e a, com.uni.cação do Espil'ito · sua imortalidad11 não.- tem paz, enquan-
de Cristo à humanidade. Um mundo se- to não possue M dil:etrlzel!- trancenden-
para a.·· suprema concepção teologica. do tais da Vontade eterna -e as enetglai; 
helenismo' da realidade .'cristã. da novi- .divinas que· Jbe - permitem .emergir élo 
dade de vida em que Deus aparece· cor- materiát- -Tucfo -em nós cíii.ma. ·peJa.-pu; -
p~ralmente.· em Cristo, como razíiQ· de do Reino de Deus. "Irrequieto é o -nouo 

coração, ·até :·que'.- désc'ànce' . em Vós, 
Deus.:' 

ser de toda a. vida humana, a' quem o 
homem pode entregar~se confiado. __ 
"Deus Pai... que nos livrou do poder das' -
trevas _e nos transplantou para o· Reino' 
do F!lnó bemamado. no·qual, pelo preço 
de seu sangúe; possuirnos a reden9ão e 
remissão dos pecados. Ele é -a imagem 
de Deus invisível, o -piimogenito de toi:la. -
criatura... Por Ele e em Ele tudo foi 
criado, e Ele é anterior a · tudo, pois 
tudo tem n'Ele a consistencia.· É a ca-
beça d_o Corpo da· Igreja, o principio, o 
primogenitci dos mortais e compete-lhe o 
primado sobre tudo . que · e_xiste. Foi este 
o divino beneplácito: reunir n'Ele a: ple
nitude toda e conciliar dé novo _tudo 
para Ele e por Ele. doando paz, em vista 
do sangue cierramarto ·nà Cruz, a. todos 
no céu e na t-ei-ra." (Col. 1,12-20). 

. 

A paz ·que o. -muncío· pode :dar"im
porta. em morte :do :~spírito; l!: ·a.,_ 'paz 
p~dré de _ cimiterio. A ·pàz . dos · que· su
focam no la~çal do ·. praiiêr ·as t·eéla• 
mações do ' espírito, da._ inteligenoia ú
denta · da. verda.c!e e _do c9rái)ão anci~o 
de. pllre:za:. _ _ · - ' ' 

"A -paz $ja ,convosco~',é a;- Muclação 
pr~àileta de Crl.sto-Triuri ~aclor. da; mor
te. "l'.)eixO•VOS •a. paz, a_' m!nl:ia. paz,' 
não. a. que o muni::,. dá, dou.vós eu" 
(Jgão 1~.27) •. 

TO DO 
d e_ v e 1 ê r 

" L E· G I O N A. ~ I o· " 

HOMENAGEM AO REVERENDISSIMO SR. 
PADRE PEDRO ·ntCALOONE. 

Ontem, no Salão nobre dos ex-alu"": -
rios salesianc,s, na Alameda Nothmann 
n. 233, às 20,30 horas, realizou-se um 

-festival arti:,tico, promovido pela Con.
gregàção Mariana da_ União .dos ex
alunos, homenageando a Excelsa .Vir~._ 
gem Auxiliadora dos · Cristãos, e o 
Revn10. Sr. Pe: Pedro Ricaldone,. o IV 
Sucessor de Dom Bosco _ no governo 
da Congregação Salesiana , . . 

Abriu a sessão o Presidente:da Con .. 
gregação Mariana, Sr, -R.,uy Rodrigués 
de Moraes, falando eiµ- - seguida o 
Revino. Pe._ Dr. João Resende Costa, 
diretor do Liceu Cc;,ração d11 J:es1.1s, 
que_ apresentou as honras de Nossa 
Senhora Auxiliaclora, e em seguida 
fraçou um perfil da figura do Revmo. 
Pe, Pedro Ricaldone. . . _ 

Executou a orq~estra -as seguintes 
peça.s musicais: Meyerbeer - Marcha 
da coro.ação; Mozart, Cosí .fan tutte -
ouverture; _ Ma:scy.gni ..; Danza· ~sotíça; 
PonchieUi. - I promessi sposl' (scena" 
de! laizaretto) i Mot'.',a~~ .,.. S.evilia; ,... Bole1·g. - - - ---· ·-- -·- . . - . 

O _ restante do - programa sob ;f o
rientação do M.° Cal(los Prina; constou 
do seguinte _;_. Francisco Cilea - Ari.a 
di Federico; Giordano ...;, '.Um dí al
l'azzurro spazio {l\ndrea Chénier), te:. 
nor António Albiegro; Carlos· Gqmes 
- Alvorada da opera "O·. Escravo" 
(adatação- pianistiea ,é;conmentada pê
lo M.0 Carlos Pi'inà); Carlós Gomes·~ 
Oh ciel di Paraíba (da -opera " OEs
cravo"); Carlos Gomes ..,. Que sere
namente-.•. , soprano _ ·_Nina Giánnini; 
teatralizações -poetica.<i de Carlos 'l'ri
na:. - Guilherme de· Almeida .;. 'Esta 
vida; Ramon :de Campoamor. .... Quern 
soubessê escrev~! • ; • · ' (tradução de 
Bruno Di Grado);: Ernesto .. Sepe -
Fab.:ic.a ( cenas -· do ' Braz Jedicàdae a 
Pdna): liuben -Dàrió .i Los motivos 
del Lobo: episodio -'d~ 'vida ' de s. 
Francisco; Andrea Crénier ,- Duetto 
final da -ope•:i Andrea Chéniet - _ so
·i,rano Nina - Gíannirii e -_tenor. Anto-
11io- Alliegr9..-•ao-piàno o .M." Carlos 

. 1:r~~ -
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São Paulo, 16 ele '.\Iaio de 1943 f.,EGI0NARIO 
t) -

RECRUDESCE NA EUROPA A PERSEGUICÃO À IGREJA CATOUCA .... 
EM TODA PARTE JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 

. MUUERNAS de ouro, rubis ~ brilhantes 
· Circulos católicos M Londres anun
ciam a chegada à Londres, recente-
1nente, de um Padre belg>t que teve 
oportunidade de fornecer um valioso 
depoimento com relação ao tratamento 
brutal dispensado pelos nazistas aos sa,
cerdotea católicos. 

"Muitos Padres. - informou ele, -
'têm sido espanca.dos e recolhidos its 
:prisões, e quando consep:uem livrar-se 
elas garras da Ge.stapo, as suas fisiono
:m!as dão bem uma 'rlêia do aniqUila
:meti.to de :ma sa ude e d o tempo que 
ainda terão de v\dn,. A situação ultima
mente tem se tomado ainda mais agu
da, pois desde que .os a!emãu inlcia• 
ram a lmpiedooa deportação dos povos 
da Europa, para a realização do tra
balho escravo na Alemanha, a perse
guição contra a Igreja católica chegou 
a.o· auge". 

DESAPARECEi\l "S lJLTilllAS runu
CAÇÕES .CATÓLICAS NA ALEMANHA 

O radio do Vaticrno. em ;recente 
transmissão, 'informa que com a sus11en
são dos· jornais diocesanos. toda a li
teratura cristã está M:ora sup1·imlcla na 
Alemanha.- São aq :ilti.mes mp,'lda" de 
uma campanha, já bastante adeantada 
}:leias recentes restrkões impostas às ca
.l!M · edito_ras, t.i-ndente~ a. minar a in
fluencia. do Cristianismo. 

Que tais medidas nbst'IPMn> a'~-ia "' 
conhecida política anti-religt,:isa do 
Relch est,; bem patente2dn nas palâvras 
àe Bormann, um do..s chefes do Partié.O 
-Nazista, o qual afirmou há 1)0\t<'O: 

"Nunca. mais deveri\.o as Igrejas rheRo.r 
a ter qua.Jquer lnf111enda l'a üirerão 
<lo povo. O povo deve sei' subtraido às 
Igrejas e aos seus Pa-dres ". 

Para fazer ~ace a esta ultima Inves
tida nazista, · n CG,rdea 1 Bertram, de 
EresJ.au, que tão freq11entemPnte tem 
:protestado contra. as persegulc;ões na-
2istas. ao Cristianismo, ordenou qu~ _os 
fieis meditassem e prestassem muito 
maior atenção ans sermÕ<>s. ar.ora que 
os ultimos jomais católicos desapare
ceram. 

ADVERTENClA NAZISTA AO CLERO 
CATÓLICO 

Noticias vindas das regiões tchecos
]ovacu que estão sob o dorninio alemão 
revelam novas ameaças contra o clero 

· e :chefes ·reli(l!osos do PoVO. · 

~lll!ndo. Dalue11;e - o suressor de 
Heydr1ch - o oroÍ'edimento a.mbhruo 

· .desses clél'igos · .iá não pode ser tolerado. 
O · jornal "Narodni PoliUke" adverte 
que. ha.ve_1·á. depur.acãc, em prim~iro l_u• 
gar particularmente entre· aquele$. que 
exeréetn uma. influencia. dlreta na a-Jm.a 
_·da, nação ,_.. _!)rOf P:S.SOrN e sacerdotes -
,1:iorgue eles em ptimeirn lufCar são res
:ponsaveL~ · ·pela situação ~ue reina no 
país. O jornal "Ct•ki> Slovo ". d iss~ que 
dentro -do Reich "não se pode ,tolerar 
uma _cómun!dade que esniritualmente 
constltue um coroo extranho e mediBn· 
te suas dou'trina.< $u.stenta o velho re
.'glme·". ," Aquele cléro ", ront!nua o pe
rlodico' "q11e tem fé nas i~élas do Ve
nho Te~tamento. não pode continuar 
'pr~gando dos pulpitos cristãos". 

UM PADRE HOI-ANnt.s MORTO. Ki\I 
. CAMPO. DE CONCEN'ÍRAÇÃO 

Noticias chegadas da Holanda dizem 
que Fr. R H. W. Regout. S .. J .. profes

. sor ·de direito internacional da Uni
versidade Católica de J:,,(i,imegen. morreu 
com . a idade de 45 al'ns no campo de 
concentração alemão de Dachau. 

TANAGRAN 

.., 

Otimo fortificante 
feminmo exclu~1rn
!ll en te teminino.· 
M~rce de seus hoi's 
m o 11 i os es11eciais 
Tanagran rejuve
nesce a mul11er. 
'f auagran é o re
ml\dio indicado em 
todru. os casos de 

abatimento. rugas 1.1recoces. en ve
lhecimentt, prematuro. cabelos 

.brancos antes- dn ten1Pn. Em todas 
as dr,Jgarias. 

Aumentam os serviços de in
f or~ações do Vaticano 

A Igreja Católica, mãe dedicada dos. 
fiéis,_. não os abandona, mesmo quando 
prisioneiros. 

Como na guerra passada, o Vatica
no· criou nesta nova conflagração um 
serviço de informações e de corres
);londencia entre os prisioneiros de 
guerra . ê suas familias. 

Estendendo agora esse serviço, o 
, departamento de informações da ci
dadê do Vaticano, criou mais um pro
grama· radiofonico para o Japão, diri-. 
giµdô suas transmissões ao EKmo. 
Revmo. Mons. Paul Masella, Delegado 
Apostolico no Japão. 

o professor Regout foi mandado para 
Dachau logo depois da ocupação da 
Holanda junto com três out1·os profcs-· 
s01·es-da mesma universidade. Ele era o 
"Moderator" da sociedade de estudan
tes "Carolus Magnus". 

"Um homem que _milito prometia, um 
Pad~e que sabia · ÍÚti!.· com firmeza pc-

. los direitos da Igreja e dos seus seme
lhantes". eis como Fr. Regout foi des
crito por um eminente católico holan
dês de Londres. "Em obediéncia à po
licia. os nazistas o tinham marcado co
mo um d0.5 principais a serem elimina
dos". - <Do "Catholic l:lerald" 5-2-43). 

ACUSAÇÕES AO CLERO BOLANDES 

Os. Bispas Católi.coo Holandeses foram 
acusados pelo Jornal de .Goering, "Esse
ner N atlonal Zeitun~. de serem "os ma is 
inflexi-vels inimigos da Nova Orctt>m ". 

Depoi~ de alegar que "o P1trtido Na.
zista. Nacional", coloca a fé em Deus 
acima de tudo mais no seu programa e 
tião deseja host!li7.a.r a Igreja". o jor
nal cteclara que no novo mundo a Igre
ja. deverá "tradu,ür o Evang·elho para 
uma nova lingua." 

l'i,eferincto-se aos Bisr,os, o jornal 
prossegue : 

"Numa escola religio.'ltl as freiras 
permitiram que as crianças · escrevessem 
no quadro negro a seguinte pergunta: 
'' Quando vlrão os _aviadores inglese~?" 
Um Padre de Wassenaar impediu que 
as crianças visita.'.!Sem uma esrola ale
tnã. a despeito do fato do Part.ido Na
z!.~ta Holanclês colocar a fé em Deus 
acima. dt- tucl<> mais no seu programa. e 
de niln desejar combater a Izi'eja. Os 
jomai~ a.pel?.m para que as Igrejas nã:> 
deixem de ingressa:- na Nova Ordem. 

"Há graves pe/ig0s rio caminho tri
lhado pelas Igrejas. mas esf,e perigo 
exisLt> anena.s no seio das proprias Igre
jas. Comp~te -\ [gre.ia -renovar sua vida 
de acordo com a evolucã3 do mundo. 

"No novo mundo a I~reja deverií. tra
rluz!r o Evangelho numa nova l!ngua
gem. a qual se torr,ará compreensh;~l 
110 povo da epcra. No novn mundo o 
Evangelhn dncrá s~1· r,regado ha · lin
gt:agcm da Nova. Ordem. 

"Afim ne realizar P.ssa t~refa nn mo
mr.nto deci~ivo ·da ll!.storia. deverá a 
Jg:-eja consPrvar-se at?nta. aOS novos 
problemas e ao novo m9do de pensar". 

l\fonsenhor J. de Jong, Arc<"bi~po d<i 
Utrecht. e .Moncenhor Dr. Lemmen.s, 
Bispo de Roermond. (na provincia de 
J,intburgol. foram tratado.~ d<" sabotado
res' pelo orgão nazista, "Volk en Van
(!ertand ". 

Esses sacerdotes foram acnsndns de 
chefiarem· os Católicos holandeses. nó 
S('U pr.otest" c<>ntra. a atual depnrlação 
de judeus holandeses. 

Anto11 Mus.5ert. chefe do Pa1tido Na
zista Holundês. ao falar durante uma 
r~união da. Corporação Er:nc.adora Na
cional . Socialista. recentemente rrnli-
1.a<;la. dcrlq.rou; <'As· coi.~B.s· não vfo b~m 
no· que· diz respeito à educação da ju~ 
ventude holan"~sa.. As escolas c:ntinuam 

. · ,sendo focos :-anti-nazistas,. e· 

"CATÓJ,WOS" F: "COi\fUN1 'lTAS", 
. SAO UMA COISA Só! 

A demonstra~fi.o lrrefutavel do ha
b'to nazLsta de taxar· de "cmn1mi~tas" 

os católicos cie quem se querem desfa• 
zcr. nos piilses orupados da· Europa, nos 
é dada por um despacho procedente da 
Ingosla.via.. onde o jol'lial nazista "No,·o 
Ht·vatslca" a.minciou .Que quatro jugos
lavos haviam sldn fu?.i!Mlos s0 b a acu
sação ·de "11t.ividade comunista.". 

Em seguida, o mesm<' jorn.<tl passa a 
~numerar as vitimas: "Ankica R:riho, 
católico roma.no: Danjan Radanovic, 
c.atôlico romílno. convertido do culto or
todoxn : Níkola Pajevic. croata ortodoxo 
que em tempos fora demitido . de fun
~ões ofiriais; e. Kaedit· Hasktovic, mus_
sulmano ". 

Como se vê, na frazeologia nazista, 
as pata vras "católico," e "comunista" 
tornaram-se sinonimos perfeitos, o que 
na realidade só encontra · explicação no 
cinismo nazista que, embora fazendo 
praça de defender o cristianismo, ,·ai 
na. realidade .exterminando-o sistema
tica. e tenazmente". 

A PASCOA I\IOTIVO DE ... ANTI
NAZISMO 

O"Daily Sketch" acaba de informar 
que as oraçóes que deveriam ter sido 
feilas nas Igrejas da Fi:ança, por oca
siao da · Pascoa, foram arbitrariamente 
1)roibidas · pelas autoridades nazi.stas, a 
pretexto de que a3 mesmas p'oderiam dar 
lugar a den10nstraçõe.'J antt~germani· 
t!a~'>. 

Toda via, algumas Igrejas de Paris de•, 
saf!aram o. veto e depo'is de seus servi
ços religiosos ,enviaram às autoridades 

As familias mais numerosas do Canadá 
se acham entre os · católicos. de Quebec 

Qua.si slmultaneameute com o dis
curso qué o Primeiro Ministro Winston 
mi.urchill dirigiu ao povo inglês, adver
til1do·o ,do perigo do decrescimo da na
talidade, o Ministro das Finanças do 
C&nadá.. apresentava ante a Canw.ra 
dw Comuns Canadense, as estatisticall 
de natalidade mais recentes dessa nação, 
O Primeiro Ministro havia dito: "Se 
é&te pais há de conservar sua hegemo• 
riia no· ·mundo, se ha de sobri,viver co
mo. uma grande potencia que pode bas• 
tar-se a; si mesma, enfrentando as· .even
tualidades de pressóes e,ctra.nhas. nosso 
povo deve ser apoiado de todos os mo-

J dos possivels para que tenha uma. fa.
mUia numerosa." 

As estatísticas no Cahadá mostram 
que a provlncia de . Quebec, eminente
mente cat6l!ca. é um exemplo para o 
resto · do dominio. · 

De 20.890 familias que 110 Canadá 
rettl' dez ou mais filhos, uns 63,2 por 
cento -pertence a Quebec (ou seja., 13-220 
familias); segue-se-lhe logo. On~árlo, 
cem uns 11,7 por cento; Saskatchewan, 
c:m un~ s· por cento: NJva ·Brunswick, 
r.)n,· 5,5 por ,cento; :lc7a Escnc:a. rom 
5 pr ceuto; A,llierla, ~?;_ M;a11Ji9J2a, 3,3; 

Columbia Britanictt, 1,8; e a ilha do 
Frincipe Eduardo com 0,5 por cento. ' 

A ·prov!ncia de Quebec encabeça tam
bem as porcentagens que Cc>rrespon•'.cm 
a'.} .numero de familias com 5, 6, 7, 8 e 
9 filhos. 

Ai está magnifico exemplo da ve1·cla
deira concepção da familia. 

A diminuição da prole, problema dos 
mais importantes nos nossos dias, é 
·fruto da. descristianização da familia. 
o modernismo, com o excesso de con
forto, grande ansia de gosar a vida com 
todos os prazeres que ela. oferece, tem 
fovado o,s pais a abominarem a prole 
unmerosa .. Para eles os illhos:são impe
c!lhos. Esquecem-se que devem viver para 
os filhos. 

Infelizmente, esse mal tem invadido 
toda .a .sociedade contemporanea., con• 
correndo para o enfraquecimento da fa
milia. . e conseqúentemente dos pai.ses. E 
quem irá por. um dique a. esse desn_:ioro
namento familiar, sinão a Igreja? E ele
ver · de todo bom católico ouvu· o c:ue 
Ela ensina a respeito de té.o sallt~ ins
titui;ão, Dara que se ·evite es.se c1es,a, 
lal>rc. 

nazistas a devida comunlcac;ão, o que 
está originando fortes temores de que os 
alemães possam valer-se do pretexto J)a• 
ra renovar seus ataques à Igreja . Catá- . 
lica. 

Se Encontra esta Verdade: GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 

Grande variedade em RELOGI OS das melhores marcas suissas 
U;\l CARDEAL E OS NAZISTAS 

S. Em. o Cardeal Suard. Arcebispo 
d~ Parfs. prnssegue em suas tentativas 
junto às autoridades nazistas. a.fim de 
obte~ d?.s mesmas permissão para a re
mes.sa de Padres à Alemanha. em vista 
da neces.~idade de conforto inoral pera 
os trabalhadb1-es franceses que estão 
sufomrt.i.dos ao trabalho forçado na Ale
manha.. 

CASA BENTO·:LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

Para os e(/' A Joalharia preferida pela aH a sociedade tlA 3 GERAÇõES 

Ainda há pouco, o Cardeal Suard 
enviou uma carta. com ·palavras de con
forto ao.~ seminaristas· franceses que se 
encontram na AÍemanha, como prisio
neiros de gunra. 

Ao que se Informa, a.té agora S. Emi
nencia não obtev~ a menor aten~ilo por 
parte das autorlrladcs nazistas, com re
lação as suas preten.sões. 

Da Radio Vaticana 

MALES DOJIGADO 
Só ha um Remedio: · 

HEPACHOLAN 
Xavier 

FOME 
Na 'Pro11incia. de Konan, na .China, 

mais de 9,000.000 pessoas estã"o amea
çadas de . .morrerem a mingu~. Noticias 
tristfasimas são constantemente minis-

· tràdas · aos Escritorios ~ntrais "de Au
::<ilios .•à China, ,pélo·Exmo: . Revmo. 
Mons. Paulo ·Yu-Pin, Vigário Aposto-
lico de Nanltipg, . . · 

O General Sikorski doutor "honoris causa~~ 
Esses desgl'açados, que ha muito.· ~ó 

comem folhas e raizes, -estão agora 
destruindo . as · suas · prÓpl'ias casas e 
vendendo o material para adquirii-em 
esses .iílimentos. · 

Muitíssimo · n.umerosos são os pais 
q ,~é vendem · os seüs proprios filhos, 
_para não os: verem rttqrrer a9s poucos. 

na Universi~ade catóiica àe Washington .Nos bons· ten'lpos em que havi'a. paz,. 
os missionários compmvam ·os. filhoa 
dessa pol;,re génte, :com _o dinheiro dos 
selos a eles doados. Mas, hoje, às ne
cessidades aligmentaram. pa.x·iilelamen
t ~ com . as necessidades, c1~- .tal modo 
qüe são sempre piôres as noticias re
éebi<las · ·pelos Escritórios do Auxilio 
à China. 

Em uma transmissão f'm 11o'P1!!,~. o 
locutor rla Flst.a~ão Rádio Vatitm!t n,~ 
latou. em, 11 rlB j:rneiro 11.p. li cer;
mônia real'zada um mês ante,; na 
Universidade Cató,liea ele W.i~hini-, 
ton para conferir ao general Vladis. 
lao s·korski, Primeiro Ministro e Co
rrandante em Chefe das forças anna~ 
das da Polonla. o g-1·a11 de doutor em 
dire!to "honoris causa... · 

·cont"nnando, o locutor .vatica
no resumiu os conce!los emiticlvs ncs
'sa ocasião pelo Premier volo!lés. 

"Referindo-se à situação da lg:·e
ja Católic-a no que dir. re_spe:to à 
construção da lei· e da moral no mun. 
do, 0 general Silrnrski ohser\'ou: 
"Esta. segundo conce)Jo, não é uma 
guerra por il1teresse de amb:çlie:; 
terr:toriais e materiais. Depende <los 
seus resultados que o 'm\lndo ak:uwe 
a realizaçuo rlos s-eus ideai3 ou en:i'i,, 
caia suhjhgado pnr um mater:ali';
mo que rebaixe o homem ao nível de 
um me1:o irracional. Estanws. empe· 
uhadot; mima luta que- será dec:siY,i 
para as Nar;ões e os continentes do 
mundo inteiro. Esta é a essên.cia i11. 
trínseca .da guerra atúal. Surgen 

e 1lefesa das leis. a·vinas e huma. 
nas. Em minha atuaçflo de so'clado é 
estadista sempre me 11sforcei pÓr 
manter minha fidel-idac!e a e~sa.s le'R, 
pois só a ohservancia dà lei· pode 
·proteg·er a. existência pacifica e mo· 
ral cio indil'fdno. /\pl"cada sahlaui<Jlª 
te ná ed.ncaçii.o d.is" gerações futuras, 
é um fator indis}lensavel- para esta
belecer mna paz ·auradoura, 

Com tal homem à frente dos polo..; 
neses livres, acreditamos qúé a ca..; 
tólica Polónia. V'er-se·-á livre do co. 
rnunísmo ateu. e· do sôc:aiismo ra
cista em te1Í1pn não lll\lito longh;_., 
quo; e restitu:do iritegralmen:te seu 
territól'ió. · 

.Já na última catástrofe que ava~-
n!ou- · a .lmutanid.ade, a, Igreja foj. (,o~ 
·loca·1a. ·a 1mrte,. quando S<l tratou do 
estabe!ecimeiito da paz. o resu'ltaco 
:,f está.' esse nnvó conrnto asso!arlor 
de toda humanidacle. 

REVIVE A PIEDADE E A. FÉ 
NA AUSTR.AUA 

Revive na Australia um. maior espi
t ito · de fé e ele piedade entre os cató
licos . nestes anos .de guerra. 

A Associação de Jov-ens. Católico:,; 
organizou;. paroq\lia por paroquia, 
c1·tizadas em favor ela assistencia .dia
rià, .à .Santa "MisFa. 

, A·' ·Ação C~tólica e assócias,ões au.:. 
xilia1;es como a· Sociedade do Santo 
Non:ie, ·a. Legião . de Nossa Senhora e 
outras tem r.edQbrado s_uas ·atividades. 

PA TROClNlO lE.SlO JOSÉ 
concepções ideológica:; i1ue se eslor- Deve a Igreja infinda gratidão a Patriarca JOSli: _de quem -ele l.!VOU o 
çam por demonstrar que_ não é m:. NJss11, Senhora, po~ jhe ter e;;sa Vil'gem nome.·e de quem possuia as virtudes. 
cessário respeitar à fé e que o. lrn- Mãe dado· Je.sus. Depo:s C:e Maria deve , "O · primeiro Joté, perseguido pela 
mem pode encontrar a solução ele a Igreja a São José, guarda;da V,irgem, raiva dJs seus IrmãÓs, vendido. e leva-
seus problemas acercá da .. existt>_l,- - à ma:s calcr9sa gi.:.tidão pelo· dom do·pal'<!, Ó.Egito figu,rava a ·t-ra1ção qus 
eia -humana só com a ciência e o inefavel que é o Crfa~o f:enhor. s~· devia. consumar no ci·L5to, -"'- .Este 
progresso. Alguns té.m chegado . a:" sr· quizçrmos deveras conhecer· o io- novo. josé, ·fugindo- da inveja de Herodes, 
ao cúnrnlo de dize\' que a fé é óp:o gar que bcupa São . .:-o~é r.a Canta Igr,;- levcu n. Cristo -para o EgUo. 
que tem efeitos soporíferos sobre a ia,. l€mbremo-nos que foi so~ a guarda "·o primeiro ·recelleu ~ dote- a in• 
inteligênc·a do homem <! que desv'a e proteção de.<.te homem santl.ssimo, es- teligencla dos scirihos: -:-- Esse J:>Sê · de 
os pen~amentos da realidade .. E31,1 colhido e.specia-lm~nte para esse prodl· Nazaré ·teve .a· revelação e .a pa.rticipa-
perig-osa. perspectiva desvalorlrn a gio, que Jesus Nosso senhor foi c~ndu- ção dos mais altos e aleandorados Mis-
lei divina". zido a esse mundo com t-~das r.s f':d- térios. , . 

o general Sikorski acreAcentou q,•e genc;as e delicadems dr.s m::i:.s _di\'inn.s . "O primeil,i' soube, rese1·var · o trigo, 
l'.,lwma11ifüttle_l)UtH·a PQ.(\ei:;1.,rl,.<>s}"gar."', .,.c,.p,~,nJ~n,cjas. __ .,,,, 0 , _,, ,.,., , ··.-,:,,,.,,;, n

1
ã,?,,~t.R,ài\_s_! niejTTio,-~·!11ª,s ,1ia;:a to~o 

se de· seu liame essencial com a_ lei. . .. · Figum_ ~m pâr, o É2.nto · ratrl.ârca o povo. - Esse Jcse d<> novo 'I'ést.s.~eri-
cl:vina, l,)ois esta 1ierrlurará, ain,,'a d) Novo· Testa1.i~nto; fci elevado• por to teve- a guarda do Píl.O DE VIDA, 
que O mnndo torló· se· cónv'erta- 1rum ·.-i:~us à excelsa rnagnitude,qui.ndo: o Se· ,,,,·des<\ido--clo;-Céu, para-ele:· e para o mun-
infei•no: ,•;\fu-itos•·qne• se •báti.a1il anth,i , 'nhor o est.&belcceu tii.o intln!amrnte un'.~- ·, dC' 'todo." , 
pelo ,materiaHsmo e,fala~am -de-sub:,~ .,do ao Vel'bo Incamad9, ;i;;~n,o ,f_il_lio· , ,CQ!)l tii,ses nens~ll\91\tos, de Sfo Ber· 
tituir a JeL div_in_a pelo 1:aciona'i;imo da Deus. n?.rch. (Homíl 2. Super Mil'sus e,t), 
J)Hl'O, admitem agora a ne·cessidacie · É São J~sé verdadeirt.m~nte o "JUS· entendemos louvar reve:-antes a. e~coH:a 
da ét:ca cristã." Estou convcnc:do ~ TC-." po1· E:we:encia, r::a1lzando n~.s vir- do Pad:-:>eiro Oficial ea. Igreia de De,w.

1 
disse textualmente - de que a pa!·. tudes heroicas da EUa vida, com· r,er- Nele a dignidade dos Patriarcas e dos , 
tici}lação da Igreja Católica na· futa- feifo consumada, os d2signios da Di- . Prnfetas recebe _e ~ua.rda o precioso 
ra reconstruçfw moral do mundo, se- vln~ Providenc:r.. F:·u·o prometido dure.nte tão longos ano~ 
rá ainda maior que· no passado. E Fci J}rcfif;urado no Antigo Testa.meu- d~ expectativa meEslari_'ca. 
0 tilulo de Doutor em leis que acaba to. Anunciado nas fi,;uras que o prenun- No Mlstrlo de Jesus, São ,Tosé se· acha 
1le outorgar-me a Universidade C'a- ciaram de modo eloquente. Deus. havia preparado o Santo Pátri-
tólica de \Vashirigton, aumenta minha "Se qulrerdes sacJr que homem foi arc!I. a,: sua m:ssilo de escol. 
obrigação de velar pela conserva~f,o José cie Nazaré, lembrai-vos o.aquele Era da. Famll!a de D·avl. De origem 

res !· portanto. 

UMA ALMA DE HE.ROI 
.Ma~ Ítparece na terrl't, quando a rei>! 

Familia já. estavA. deca.ida das suas. re
galias. ·Era chamado a uma. realeza mais 
a!ta. 

·Habituou-se desde· os jovens anos· aos 

Como na ultima guerra, o Cl!')ro · da 
Bélgica · é atualmente a alma da re
sistência. Naquela ocasião, o Cardeal 
Mercier, cm nome do direito ultrajado, 
enfrentou a força orgulhosa do. agres
sor· hoje, o Cardeal Van. Roey, com 
nãd fuenor valor e energia, resiste a 
este mesmo agressor e prova publi
('amente suas injustiças. O Clero se
gue o,_exemplo de S\!US Pastores. <:u
ras de aldeia deram prova de tal m
dependéncia em seus sermões e de t~o 
grande valor na palavr;i, que a naçao 
inteira lhes reserva os seus melho1·es 
sentimentos de amo1· e _de gratidão. 

Muitos Sacerdotes enchem, por isso, 
os carceres e os campos de concentra
ção. Ha todavia outros que se dedicam 
a atividades muito mais· perigosas do 
que a palavra. '·A imprensa clandestina 
é mantida em grande parte pelo Clero. 
Sabem perfeitamente o que os espera 
se forem apanhados. 

A seguinte carta foi escrita poucas 
semanas antes 'de sua eKecu~ão por 
um desses Sacerdotes herois, condena
do à morte pelos alemães "por espio
nagem e ajuda aos aliados". A carta 
é 'dirigida ao seu pai , Seu, ~u~or, o 
Padre de Neckere, era V1gar10 de 
Bruxelas. Sua idade: 4.4 anos.· A carta, 
a ultima escrita pelo Padre de Necke
re -fala por si só., A naturalidade, a 
si~geleza · da expressão, a nobreza e 
pureza de seus sentimento~, · tudo re
vela o tempe1·amento desta. alma he-

trabalhos· manuais. Iieus. o que1·itt . as-
que eu 3a r,ão· soubesse; sê· valen\e e saciar a pobi'eza/do·'seu 'Filho;· a sua, 

digno de admiração; t_eu sacrificio se- Vida· de trabalh0$ e de perseguições ... 
rá completo como o meu; "Que. a vctn- Jesus No,ssó senhor ·quiz destarte rea• 
tade de. Deus se cumpra sem a menor bilítar , ô tra_bâlho. Ele. proprio traba-
rccriminação''., · lhou com' suas divinas mãoo que se ca-

"Según<la-,feira completarei 44 anos! lej.aram no oficio de ope1·àrió, · 
Tão jovem, e' quanto me restava ainda Eis a ·razão porque decidiu que seu 
a fazer! Eu -que· havia quérido ser Pai, segundo a opinião dos homen.s e 
o teu apoio e' o teu refugio na velhice! declnração de ~us, fosse tambem um 
O Senhor não .ó quiz; mas concedeu..;. ·. artifice, vivendo do ~u oficio. 
me, em compensação, a graça de saber Nessa tenda de·. São José, Jesus se 
antecipadamente o dia e a hora da mi- familla1·.1.&-,v;i,. com o madeiro sobre o 
nha morte, depois de dois meses dé qual devia realizar,. a. 11.ossa salvação. 
prisão e de preparação: consciente: dois Quando Deus: prepara aigúem a .. uma 
meses de penitência e· oração para pu- alta. função, confere .. a esse todru; as 
ri ficar minha almà! . Que belo retiro graças necessarias para·.· à digna 1·cali-
espiritual! E que belas resoluções ·eu zação da· escó'lha divina. Assim fez com 
havia tomado· para o caso de · !I)e ser Moisés, J'ÓSué, Abraãó · e os Profeta.s, 
devolvida a liberdade! Nosso bom Pai As.'sim no ·Novo Testamento, com a Vir-
se côntenta: com as resoluções, o que. gem Bendita., com os ApostolÓI; e Evan-
talvez seja . mais prudente. Sem du- gelistas, com os Fundadores de Ordem. 
vida, todos haveis rezado muito por ·verifica-se essa lel em São José. Mór-, 
mim, pôrque o animo não me faltou mente nele. o Pai putativo de Jesus; o 
um só mo..nento e o humor apenas al- Esposo d& Rainha. )lo Céu e da tena., 
gumas vezes, devido à incerteza do da Rainha doo Anjos e das -Virgens, 
meu destino. guarda fiel de todos os tesouros da Trin-

"A upica tristeza que me angustia, dade >Santíssima. . 
procede d.a pena que causo a ti e a to- . É por essa razão, o escolhido São Jo-
dos os que aqui deixo. Dela te ,peço sê, o JU~TO por exeele11cia, de santi• 
perdão; . assim como de todas as. más da.dê •eminente. . . 
ações de. minha vida. O mesmo per- Que espírito· de fé resplende nesse 
dão .p·éço· à todos os que em minha. · Justo ni. sua.. obediencia. sempre pron
·vida. éu haja prejudicadô, como. per- . ta às, indicações do Céu ... 
dôo completamente a todos os meus Na · vida. · de São José há motivos de 
inimigos, pequenos e grandes; por to- sobra .. para de.<.orientar & .1·azáo a ma.ia 
dos· eles rezei e espero que o Senhor .. bem: fundamentada. e .. reta., Na verdade, 

roica. tambem perdoe :todas as minhas culpas.· ··Recebe notificação que Deus em Poosoa. 
Querido Papai; -R~go-te· que mostres esta carta ~o':. desdfo à.. terra, . .:.... que· resid~ n~sta jo• 

Posso enfim escrev~r-te e dar-te no- Revmo. Deão Hosten, · m.eu I;)iretor es- vem Esposa como num. Tabern11culo.,,_ 
ticias minha·s. Quanta dor porem te pirituaLdesde ·que entrei para o Semi- Recebe São José a ml.ss_ao de proteger 
vão causar e quanta pena me faz ter nário; foi sempre tão. bom para mim! um e outro. de ser. a: um _tempo a. som-
que t'as comunicar! Quanto a 'mim, ha Graças uma vez mais, e perdôa todas bra de Deus e p mstrumento da Pro-
muito que fiz o sacrifício de-minha vi:. as minhas faltas; .morro corno seu Vi;- videncia. Divina para a. ,Obra Prima de 
ela; e por mais c:le uma vez no d~cor- gário e continuarei dedicado à Paro- Deus na terra; 
t'er· de minhas perigosas ocupaçoes e quia e z Diocesece. Vê1·-se. regeitado. repelido por,aque!es 
durante o .meu .cativeiro, voltei a ofe- Conto com t\las orações, as da Pa- a que_m se traz Deus, receber os An30s 
recê-la, Como disse ao Tribunal, meu roquia e em particular as do Colegio do c~u e por eles ordens diretas do se~ . 
unico movei ío'i o' amor à minha pa- religioso e ·das Religiosas. · n_h0:·" . . , . · 
t ria. Não. te envergonhes do teu Ema- · . e . • - Ver-se fraco e escolhido. para . \lma 

B 'I . Ao.s meus _mnao~ . e· umas, e·. s~us obra. de. alcance eterno,• saber que esse 
nuel; vivi para. restituir a e g1ca a. queridos lares, envio todo o ~eu afeto Filho de. Deus nascido: no seu lar traz 
Jesus Cristo. Com a mesma divisa mor- e minha. solicitude. Meu maior agra- as riquezas do Céu e. vêr-,se' pobre. vêr-
rºrei dentro de alguns dias: ess_a é ª d un· ento tambem· por suas bondades · · · · · ·· · · · 
~ " · ec , . ,. . . . • . · ' se ô brigado à lhe, fornecer po1· seu tra.-

sentença dada sexta-feira por espio- Ben_di~o:-os de, todo o cor~çao, roguem ba:lhõ 
O 

pão de cada dia.... · 
nagem e ajuda ao inimigo'!. .. por 1nun; permaneçam umdos ao r_edor Tal ·é a missão de São José. po'deroso 

"Alem desta· carta posso ainda es:- ·ae Papai, cuja bênção peço hunulde- na sua. humildade cujo Patro;inio lnvo-
crever outra afim de regularisar meus.·. mente. . _ . . ca.mos, e que .é 'o pr&tetor da· Santa 
assuntos particulares. Não posso p~re~ Ao lado de. nossa Mamae e Cnstia- Igreja., ·coniC> 0 foi de Jesus Menino, li• 
recéber visitas,. nem correspondenc1a. E · · · , . . 

b h no, velarei por vos. . vrandô-0 dos. perigos, e l!vrandosA dos 
muito duro. e não O stante con eço Abràço::, enos que poderiam ·améaça.-ia· em isur,. . 
teus ser,limE>ntos: nem carta nem en• ~ueI, m~ãq, . 
trevista me teriam informado d,e aJ.gn 

-;;;;; e * 
, 

Governo 
. IP - 1 B_J)AMt 

Arquidiocesano 
H1 de 1\1'..:ti, -setunda,fura ~. o-:Exmo. 

Senhor Arcebispo· que desde Oi dia 30 
se encontriva. em ·Belo HoriMnte para 
assistír o jubileu do S_r. Arcebispo. Dóm 
Anton!o dos · Santos Cabral, · regressou 
da capital 11iineil'a às l0·horas em·a,'iáo 
da Pana.ir tendo chegacio a ~ta. capi
tal às 12 horas. · Sua Excia .. presidio às 
14 . horas a, reunião, mensal .do· 'Revmo. 
C1ero do Arcebkpado e concedeu . auc!i
encias publicas na. ·curla .Matropólitana. 

' 
11 ele Maio, Terça-feira. - O ll:x~o. 

senhor )\.rccblspo durànté ·todo .o dia 
_atendeµ numercsissimas · audlenciu em 
Falaciá. 

12 de Maio, Q.uarta-feirà·:... . Sua .i;:xc1a. 
presidiu à$ !O-horas, tm Palacio. a reu~ 
nião da Cômissão Sinodal; às' 15 horas, 
em ·Ferraz de vasconceios. ·bén.mú a.' .no~ 
~2. pedra do novo· paVilhão do seminá
rio de Cristo Rei dos Padres dos Sagi,'a
dos Coraçõ,es ·e em Palacio ,à noite con~ 
c~dcu audkmcias. 

13 do Maio, Quinta-feira'. -, Sua 
Excià,, às 8 horas, cel~brou. Missa. na 
Igreja paroquial. de "'Nossa;. Se11horâ de 
Fati)na do alto' cio St11nai'é. ieri4q: pre
gado ào wvo e !riáugurado a monumen
tal torre . daquele' templo. 

ÀS 14 horai · presidiu .à 'l'euniãé> men
sal das R-eym.as. Religiosas .. concedendo 
(m seguida audienc!as pu.bl!cas· nâ ·. Cú• 
ria M:etropo!itana: e. rui 17' horas inau
gurou cs cursos -de-·formação. socfal d_a 
União Social ÁrquidiQéesana. · 

. ÀS 21 horas c:mÍparecé.u à Jl:stação do 
Norte parli receber o Einno, sr.;, Presi
dante do Pai'agual. · 

14 de l\Ia.io, Sexta.-refra . ..;. · Sua . Excia. 
és 10 horas compareceu à parada• mi-· 
mar ein homenagem ao Sr. · Presidente. 
c1o Paraguai. tendo à.<l 13 !~oras compa
rec'do a :i almcço oferecido ao il\1stre 
vlsitante pelo Emhalxador ;Macedo . Soa-

Aviso .n.o 39SI 

Oração -in1perata. em. favor das Sema• 
nas. de estudos <la Açfo Católica 

Pe orde_ -indo Ex1no. e Revmo. sr. 
ArcebisJ)O ·1\1:etropolltano comunico 'ao 
nêvmo. Clero· secU!ar e regular do Ar
cebispado· _que. para implorar as luzes do 
E-'ipirito Santo sobre as Semanas de Es
tudos da Ação Católica, todos os Revn;ios. 
f'-acerdotes, do dia 15 de Maio ·.à 15 de 
Júhho. deverão dar na Santa Missa, 
rrua.ndo as. rubricas o permitirem, a ora
ção · imperata :, "Ad postulandam g1·a
tiain Spirlt!lh Sancti". · 

São Paulo, 15 cie Maio de 1943 · 
(a) Cônego Paüío Rolim Loureiro 

Chanceler do Arcebispado 

.Aviso n.o 400 

JS'Óvena do Espirito Sa.nto 

D~ ordem do Exmo. Sr. Arcebisp:} lv1e
tr~polita.no -venho lembrar aos Rev1ilos. 
· Pároccs, · Vigâ.rlos: . Vigários Ecônomos e 

-substitutos -é Reitores de Seminarlos, 
· que de . conformidade · ·com o decreto 

382 · do' ·concilio· Pl~narlo- · Hr9$lleiro e 
as pi-e,crlçôes , do ·santo Padre Leão XIII 
pela ·Enciplic>.a Divinum.- Dlud, de ~ de 
Maio ·de U97. em todas as Igre,ias .Ma
trjzes · ·~ . Capelas de Seminários 'deverão 

. promover solene no1•ena em honra e lou-
vor do Divino Espírito Santo .. em pre
paratião a.desta liturgica a celsbrar-se 
no dia. 13· de· Junho. . 

Esta novena que tera' inicio no dia 
1

4_ dé .Junho deverá constar de preces 
especià-1.~ t.o Esplrito. Santo: "Veni Crea
tor ;'. ver.slculo e oração e de !nstru-

. ções· aos fiéis sobl'e. os dons e a · açãc· 
à<J· Divino Paraclito . na santificação · da~ 
lt-lmM. 

São l"aulo; 15 de Maio de 1943 
(a) .CôÍleg-0 -Paulo Rolim Loureir, 

·Chanceler do Arcebispado 

, Aviso n.o 401 

res; bem .C<'mo às 16 horas as,~lstido a Ordenações Gerais 
reéenpão cJa Universidade- e ás 21. horas Í 
0,,,,~~quete \'QU~ n, àoveri'l_o ci.o ~taéio ·. · De .~rdem do Exmo. Sr. Ar~~!_sJJ;C,., -~ 
d1rêi:eu'írà''§t Oertefài'Mbrfüigo. , · Mefropolltano comunico aos Revnios. 

:Reitores :dos ·seminarios maiores do Ar
~ ·;s::;;;~;,-~s;ba.1~'."'3:n~~tnte :iodo º · cebispado que no dia. 19 de Junho, sa-

. · · ·· · · · · ·bado· das Quatro TemporM de Pente-
~ia._,ôc·E~~\Si;tN~l~W ~tende~ nu- t:oi;tes, haverá. ordenações ~erais, às 8 
merosas audiencias · em · Palaéio. horàs, · na ·capela dd Seminario Central 

CúRlA METROPOLITANA 

Aviso n.o 395 

. Dia. do catecismt' 

De tonformidade com o· de~jo d9 
Exmo. Sr; Arcebispo·. Metropolitano e 
do; Srs. Bispo$ d.a Província · m:Jesiãss 
tica de São Paulo .ficou, :determina,do 
peln Circular de 26. de Novembro. de 
1942. que anualmente, no ·primeiro. do
mingo dô mês . de -Maio. será . come• 

· morado, ení todas as,.Paróquias· e cen
. tros de catecismo. com· solenidades espe

ciais; - 0' Dia' do éâWcl.smo; 
: Enirêf~ntQ; . t;·:tArqtildl~~e; de São. 

'Pauró;'. por : motivos' êspeêiâ1si s. '. .Exci,a, 
Revma. houve wr bem, por este .ano, 
marcar o domingo dia 23 de _Ma.lo . pa
ra. promover aquelas cofuemoràções. 

Nesse intento, no dia 22 de Majo .às 
20 horas. em sessão presid1da · por. s. 
Excia. Revma, no Salão Nobre da ·Cú-
1·ia Metropolitana; será· solene -e oficial~ 
mente reinstaurada a Congregação·· da. 
Doutrina Cristã para o Arceblspa40. 

Sobre os pormenores desta Assem• 
bleia Solene e demais comem.orações 
do "Dia do Catecismo" nas Paróquias 
e demais centros, a Diretoriá. do En,;. 

. sino. Religioso, ein .. t_~mpo. pub!iéarií., 
pela. -imprensa.. um minucioso programa. 

Lembro a-OS Revmos. Párocos, Vigá:. 
rios, Reitores ·de lg1:eju ·.e càpelães bem · 
como aos diretores e diretoras dos Co
legios Católicos que no_·dia ·23 de ·Maio, 
façam unia. coleta e promovam testfvi
dades em beneficio do ensino rel!gjoso 
da Arquidiocese,, obr& tão nece,ssâria e 
que merece apolo e atenção especiais, 
pois, da, instrução e . formação espiritual 

. da infancia. e Juventude é que podere
mos confiar em dias · sempre · melhore; 
para o Brasil. 

De ordem do Exmo.. e Revmo. Sr. 

_São Paulo, 15 de Maio de 1943 

(a), Cônego· Paulo Rolim Loureiro 
Chane<::ler do Arcebispa,do 

da- Imaculada Conceição. 
· ós, candidatoo àssa.gradas ordens de· 

verão apresentar seus requerimentos . de 
im~rição '.áos exames até o dia 31 de 
Ma.lo. 

Este.s · exàmes estão marcados para o 
<lia 10 de Ju,nho; às 14 horas, na, Cúria 
,MetropoH~ana. 

o prazo de inscrição para as ordena
ções. termina a 15 de Junho. 

· São Paulo, is,· de M.ato de 1943 
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler . do Arcebispado , 

A viso n.o . 402 

D~.t1il· PàÍiiL,:·. 

De ordem do . Exmo. e Revmo. Sl'. 
Aréel>lsi>o · Metropolitano e de confor• 
midade com O decreto 34; parag-rafo l.O 

e 2.0 do concllio Plenario Brasileiro, 
comunico ao Revmó. clerõ e fiéis do 
Arcebispado que no dia 29 de junho, 
.,.:,. festa liturgjca ,dos gloriosos aposto
los São Pedro e São Paulo, -: na Arqui• 
diocese, eomo em too.a a Província 
Eclesiastlca , de São Paulo, será come• 
morado com 'especia.is solenidades -
o Oia do Papa, 

Nesse ciia, às 10 horas, na Catedral 
Provisorla, lgrej.a de Sa-nta Iflgenia, 
será celebrada Missa Pontifical pelo 
Exmo. sr. Areeblspo, estando presente o 
Côlendo' Cabido Metropolitano. 

ÀS _21 horSB, no sal.ão nobre · da. Cu• 
. r!a.-Metropolltana. haverá um sessão so

Íene comemorativa: da auspiciosa data, 
organizada. pela Ação Católica. e Asso• 
claq~.s Reli.glosas, cujo progràma. opor• 
tunamente será pubiicado. 1 

. As Paróquias e capelas do Arceblspa• 
dei, bem como os colegios, cónventos· e 
comunidades religiosas. mucüllne,s e te• 
minina:s. são convidados a fazer preces 
especiais,· santas . comunhões e a 9fertar 
esmQlas do Obolo de Sãó Pedro para 
ncorre'r as · gràndes · necessidades da. 
IgrlÍja. unlfersal. . 

São Paulo, 15 de Maio de 1943 
(a) Côn~ Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler do Arcebispado 

Um sacerdote francês rei me:se a De Gaulle 
Numa das .transmissões da "B.B.C." . 

para a França Combatente, <> Cura de 
Bougival, focalidade das cercanias -de 
Pariz, explica porque l)ela terceira . vez 
abandonou a cura . de ·:sua ' aldeia 
par_a . Se juntar às ÍOTÇaS . dos FJ'ance-
SeS Combatentes; como capelão mili-
tar. · · 

O Cura de Bougival, que é coman
dante-capelão, condecorado .da ·•Legião 
de Honra· e· com' quatro .palnias em 
süa Cruz de Gue,rra, afirmou que não 
podia permanecer surdq aos apelos de 

. seus· camarada~ de 1914 ~ de 1940. Por 
acaso os católicos franceses não ha
viam estado' sempre uas primeiras ti~ 
leiras dos valorosos Cruzados?, E que 
é a 'atuàlluta contra ,Hitler e o paga
nismo que ele dissemina, sinão uma 
Cruzada moderna?. ~ombatér Hitler é 

. sem duvida combater o proprio Ant!-
Çristó! · 

O -Padre de Bougival confessa ainda 
que durante ·algum tempo sentiu es
crupulos e até mésmo duvidas, até que 
finalmente tomou sua decisão, pois co
mo outros católicos franceses, ii prin
cipio; deséjava aguardar· () :rumo que 
os aconteeinientos tomari:,m, • Final
mente .. os ultimos aspectos da domina-

. çãil · nazista, principalmente as cruel
dades da Gestapo contra os fri:lnceses, 

.as quais -o conven<'erarn de que havin 
no crime aquies<'ência e até . mesmo 
particfpacão dos homens de Vichy re
moveram todas as suas hesitações. 
Termir-ou sua palestra o Cura de Bou
gival com a declnração: "Resolvi dar 
esse passo, .porque creio firmemente/ 
que ó amor a Deus não se pod.(;l sepa• 
rar de:, am~r, à P.ª~rig''; 
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2 O O CRUZEIROS 
E' QUANTO CUSTA UM CHUVEIRO 

EL~TRlCO «ZEN 1 T H ))· 
FEDERACÃO MARIANA FEMININA Os primeiros cabelos bran. 

cos custam muitas lágrimas 
O mais aperfelçoano - lnteiriço de cobre - Garantia 
.tbsO,J'ta nnr· f> a11,•s - Em.lalal',em Krat.Js µara <> u1terior 

Torneiras, Aquecedores e Fogões Elétricos 
E' e O 5 DE 1.0 DE MAIO Os ca~\o.~,· branC',Os não são o adeus 3 

moridade e nem o ·principio da velhice 

L A lt C.., o U O ll I A C II L: t L o , 5. 5 
Nas frias noites· .de 27-28- .e 29 de 

Abril p.p .. sob a. abóbada da Igreja . de 
Santa. Ifigenia, plcrra de Filhas de Ma
ria, o RR,~no. Cgo. Antonio Alves de 
Siqueira.· m-ommcion trei; belas e utilis• 
shna.~ · pale~tl'as. · em· preparação · à en
trada do· m~ de. Maria que a. Federa
ção Mariana 'Fem!11!11a costuma. fes
tejai" com grande concentração no dia 
1.o de Maio. 

Ela é humilde e é casta, E5u~ dds · 1943, da ":Solsa Filhas ae l\hna aa Ar• 
r,rectirado.~ são r:ararteristico~ do esul\•1· (!Úidiocese" em favor .das- 'vo~aqões. co• 
to· de caridad~. E resoJvem toda;, ·'âs~··--mo realização praticá cLa resolução elo 

Os cabelôs .·brancos não representam ve
lhicC> e nem·· devem camar amarguras. 

'l' J,; L ~; J, O~ ~; :.!-:!Oi:! :-; A () l' A L: LO 

CASA D0.5 FOG_úES , ., ";r questões e duvidas. Congresso. ~ revela qUe o l'esultado da 

F,m poucos dia; as lágrimas traduzem-se 
E-m ~orrisos usando a 

C' lJ'ANTAS 
Bem entendida a caridàde · 110~· •ará coll!ta da manhã já·. àt!ninl'a mais de 

evitar tudo o · que pudesse ser é:s:rn~ 600 crur,f.iros; os quais seriam acresci" 
SEIVA RICA FLORA 

dalo para nossos irmãosi maxilnt' em· d~s· de muitos\iutros 'ctepois da Assem• 
palavrrui. maus-- exemplos, modi>.s. etc:.. bleia. · _ . . . 

essencialmente . ve.i:ietal.. que devolve aos 
cabelos brancos .sua côr natura!. 

N:\o esqueçamos. que ~ni ée1·ta :rnin<'i- O resultado total deste primeiro mo-
m Jc~us mudçm a · medida da ~aricia- vimmto gera.!· das Filhas de Maria, a!• 

,.· . . 

"SEIVA FI,OR.A" RJC.A Federação das Congregações 
M. E 5 D E M A 

Marianas 
l o 

De tão piedosas. ·e apreciadas conr~
renc;as, é mult6 grato à. Fedetaçâo ofe
recer o resün10. 'p:Ú-a beneficio das al
mas pias e· devotàs de Nossa Senhora: 

de: Não é a nós mesmos que 1-<>m.-ir~·. canç~u. 1.300 cruzeíros. 
mos para medida. mas ao amor q:J~ Ele. 
Jesus· nos demoi1strou, Ele que esqueceu 
a ~i m~mo .e se. deu até ser alin,~mo 

MUDANÇA . DE Sí:Í>E 

um coniunlo de planfas·mcdicim,is. é um profi]ático indispt>nsave1 a todos 
oue desc.iarem _E-vitar cabelos brancos, caspa e calvície 

RIA-SE DOS CARRT ,OS BRANCOS! . 
110&'<3, Comunica, tamoem, S. Revma. a 

transfcrenc!a, dentro de: bre,re t~mpo. da 
sede da Tedera.çâo pare um predio no
vo, no LargÓ da. . Sé, a fim de 11moliâr. 
suas ativid,ad~s ~ .fica/ ma:s a"cessiv~i às 

CONSERVE-SE SF.MPRE JOVEM! 

Ave '.Maria! 
Mês dt Maio: MÉS DE MÀRIA! 

MES DO CONGREGADO! Aforvore
mo-nos ainda. maí~ neste helo mês. no 
amor a nossa Mãe &mtís~ima! Apr-0~ 
veitemos os dias q11P. nos l'CStam ain
da de tão hefo mês! Quanto nos aTc 7 

gramos pelo aniversario de no$a 
mií.e~inha. aqui no mundo! Tudo fa-:
zcmos para àgradá-la e ábsi>quíá-la", 
pois, ela hem o ·merêce, n1'1da S{>OOO 
bastanle par"' resl!'~tar a nossa dívi
da de gTafidão e d,l amor para com 
ela! E de ·Mari;, Santíssima. que dirP
ir.os enlão? Ela .merece muito mais 
ainda. poi~, alPm de ~e.r nossa verda
deír~ Mãe',·{, laniheni a Mãe de ·r.,,,us! 
Ê por i.sw que não festejamos somen
te· ,o seu natalício, como tan,bem Lhe 
.dedicamos diversas festas· du~ante· o 
ano, e um' mês inteiro pata m~.~ ,;·,u-:. 
ticularmente cantar seus louvore,! É 
ai_nda iSSt\ muito pouco. em corbnára
ção ao muito que lhe devemos. Procu-
1·emos pall,.•aJ', pórtantn. êSte. mês de 
Main o mais <1anlamente pM_síveL- sen
do isso .1 melhor maneirs . <;Le rrianu ... ~
tat· a Nossa Mãe Amantíssima. tfldo 
o nosso apre~.o e àl~to, C'omun~emns 
e assistamos ao Sanül Sílrrifícin · da 
Mis,;a etn sua hom'a, e tn<J,if!' frequl'n
tes vezes, · Não deixemos de · t!!zar à 
noite, na Matriz. juntamente com o 
povo, o Santo Terço, assi.•tindn -ainda 
â Bençãn · do Sarttm<1im<1! Ouçamos 

l\IA~UMS OFICIAIS 
.FEDERAÇAO 

DA Ma.-1;i11. é um belo niar onde re refle
tem àli 'pei.feições 'divinas; 

Abramoo nossa alma.· a ·ernes ot·üíd· 
pios verdadeiros -e réculldO.S para q,.m as 
liçõe.s de Maio venham .'aêe.muar nrn!s 
e mais em nossa· .. alma as fei.;:ões cie 
Maria, nosso exemplar perfeito. 

"SEIVA RI.Cj.~ Fl,ORA'' 
F:xg©laram-se os· :Manuais oficiais 

·do Congregado;·füodêló comum. Devi
dc., à gi·ande alta havida nos preços elo 
papel. aêrescída ~? difinuldade em se 
<>btê·-lo. · ~1 nova ~dição não pode1·á 
ser ven&ida por merios de Ci·$ 10.00 
cada a.-;eiµplar, Lam~nt:unos· muito es
se fato, esperando que . os Congrega
do" comp,·eendam que tudo fizemos 
par;,. evilal' isso. Restando ,ünda al
guns exemplarés dos mãn.~ls de luxo_ 
e. meio luxo, vendidos a CrS 15.00 e 
C1·$ 10.00, respetivamente ,seria \'1lnta-· 
je,so que os Congregados os comp.r11s
sein. pois, como fic<'u dito, os novos 

O mfs de maio nos proporcionará. · 
mergulhar trel5Se'_ oceano ceieste. 

Filhas de Maria. · A' venda "'1.S boaR dro~l'lria~ e farmácias 
Depositaria: A VENTDA SÃO JOÃO, 1301 

- Tcl. .4-5&56 -
•*,. 

SAU_DAÇ,\O _DA FILHA DE I\IARIA 
ZULEIKA SUCUPIRA KE~WORTHY 

A Rica Flora 11: preciso que, como nas trav~sms.dos 
mares. nos · d!sponhámos convenlente
~ente: para que a n~ssa mwegação seja 
frutuosa, 

t 

-l'arc. .a.traveµar mos os oceanos,. deve
mo., e~tai· vivos e. com saudc. 

.ouvindo ain~a os. ecos de l.o_ de l\~ab. 
publica~os · o rf~umo dá exortação c:o 
Revmo. Diretor da· Federacão, P:~. lsdr;
ardÓ Ro~rto. o te!eg-ram~ com .. ~11e o 
Exmo. e Revmo. Sr. Arcebl~oo Mi tn
pc-litano cu1,1pr,'me11ku. de Belo Ho,·i • 
zonte, ,1'-~ Filhas de MBria pel:. pilssà.:
gem .dt' mai.s ·este "Dia''. e 'com o, qual. 
o Revmo. -Diretor iniciou ll!la . orn,;.~o. 
e a saudação 111arla11a . de Zuleíka Su- · 

Dos vál'ios. trechos, destacamos os ~-
guintea: . · . 

"Marta e Maio, já .se disse muitas 
ve7 e3, são inseparaveis. No nosso- pais 
não :s-e .fala em Maio· Eem qt.1e na ima
ginação de . c~.-da brasileiro se de.,;enhe 
uml', • captla. ·uín altar. flores, musica, 
suave e simples., vlsões brancas de mo~ 
~.as e crianças em oferta de rema_Ihet~s 
materia.•s ou espirituais a umá.. x!l.inha. 
o ·altar é o trono e lá. no nicho a.do!'na-

CONSPIRACÃO CONTRA A FAMILIA 
As.~im a viagem .sení proveitosa. e 

a.1irendei-em06 liç&s. 
Profundas considerações do Bispo da pro-

Da· mesma .sorte. para o mê.! de. Maio, 
pr!ine!ro. n~s devemo~ àchar com a, vi
da . âa graç.a. n11, am!zact~ de ·· Deus, pela 
puriflaação de no.ss:ts â!mas nos sa..cra• 
mento~. 

cuilira. 
O Revmo. Pe. RJbert&, diriglndo-re ao 

Exmo. eRevmo. Mons. Dr. Antol'iio de 
00.stro Ma)'er saudo.--o· e agradece-lhe a 
honrosa presença com," palavras que ·sio 
de- todas as· Filhas ·de Maria". às 11uais 
s. · Excia: Revma. vem t-ral"er. a palavra. 

vinda argentina de Rosario · 

• c<'m particular atenção as r)l'(w:açóes 
que se casttimam fa?,er à nnite. nas 
l12rejas. durante a~ •olenid1;id~s' deste 
mês. . Ofeteçamos ge~rosamente ao 
nosSô PárQco, t.odn .ó·. Mssrt .. tE'!npo Ji.;._ 
vre e boa; vontade, pa-ra .ajlidá-lo · na 
organização dessas ·solét11dades, Er!
fim, tttmlnemos oom . chave • de ·oor& 
o santo rriês. festejand<1. r.óm especi:"1 
devoçiil'> o' dia 31 dt Maio: MARlA. 
MEDIANEIRA. D}!) TODAS AS GRA-. 
ÇAS! MARlA, RÀINllA DE TODOS 
OS .SANTOS! · -

C01'IDNHõES PEl,O. SUMO. PON-
. . . 'TIFICE . 

· Manuais comuns, vã ficar quasi no 
· mesmo preço. 

Os pedidos deverão ser feitos à Ca
~" Santo Antônio, de Henrique Heins 
,, nua Ql1intino Bocaiuva, 246, . S. 
Pndo., 

RECEPÇÃO DE CO~GREGADOS 

· As Cdrigi'egações deveriam aprovei
tar o ultimo domingo. desti: tão lindo 
mês. para fazerem a recepção de ·no
vos. Cong(ei:(ados. Entretanto. isso de
ve ser pr-eeedido de urna boa prepa~ 
ração. de acôrdo com as regras do 
Manual. 

O Cate-cismo, sobretudo, deve· fa .. 
ze"r. parte preponder-anle dêsse prcpa• 
ro. devendo .serem incrementadas as 
aulqs de cateci.snto, nestes ultimmi dia:, 
que afnda nos .restam; E.rii, todà a ,:n:,. 
cép<:ão de novós Có~r.egadà5, aliás, 
·conforme ia é costilirler'rioss'o. êl.evel'á 
h;.ver uma:·feswinha en:i- homeóagerii 
a eles;. as. recepções d.everiío. ser .. feitas 
com toda a solenidade. 

FEDERAÇõES · MARÍANAS 

. Iloletin.s-CiÍ-cula1'es ..- 'Récebemos 
d~ ·Federa~iío :oioces""àna d~. Ribeirão 
Prr.?to •. da Federação .das Congregac:ões 
l\fat·ianas do Ceará; que agradecemos •. 

D-evemos · ºter saude espiritual, tam• 
bem. . -

,A sauile cor!)Oral · é. sobretudo: o · equi
Hbii" dos sentidos, das funçfüis, dos era 
gão.s. 

Na vida 'espiritual. procur~mos o· ?q 1!• 
li.brio Nldlcal ti~ nossa· intelig·enéia es
cta.reclda. pela fé, e de nosso qu,re.-, 
alentaéfo pela. !}raça. 

Noss:1, gr_ànde dlficuJdade não é a iil • 
te!lgeitcia qLÍr.? facl.lmente" compreende. i;: 

~im a I vontade que mai.s dl!icilme11: o 
ciu~r o bem, · 

Um tiXame' das -causas dessas irisin• 
ccridades de . nosso· querer, llOS . apontá-. 
rá ·os remedlóS: · ·~ ' ' -

-it) ~· a súp~rfic,ialidade,-de·nossa vl-. 
da.. OCf\"S!onadfl, _,_ . pcl-a .nosi!\. mesma. 
psieolo{tia. · · pe)";t. · falta. _de reação à · pri
ln::ira: eduéáç~ _ preferentemente unso-
1·ial, 11éla sedu~ã-0 do . ambiente. cheio 
de esfünu)os .. pa,a nossos sentidos;. 

bl ......e, a· deliil'dade mesma de nossa 
'1-'0ntade '."'" ·explicad!!, pelas consequen
éias do pecado original. pela. nenhuma. 
Mucação eflcg:,;, de nosso· querer, 'ten-· 
dencla 'a · nliÍllmizar ·. o · es'orço, _llusio 
d~, fantasi1;1, ·que ncs. taz c:cr no qt:e 
ima~inatnos. . . . 

de ordem do · nosso Arcebispo. 
Dirl9'1>"M. tam~m. "r\os :car!s.simos· 

Dil'e,tôte-s, agradecendo-lhes o. muito· o.tie 
fn.zem ))('!as no&~as P!as Uniões: é pola 
no•'!!I. Federação". 

s: Revma., · a se~uir, lê o teleg-rama 
que o · Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
lhe dirigiu. 

Belo Horiz0nte - 30 d~ Abril - Pa·
dr~ Eduardo Robert:> - Dirétor ·Fede
i'a~iio Mariana Feminina - s. Paulo. 
D~pois de. tPnto.s anos é a primeira ,•rz 
que me ,•ej:i pr:vado <foce · copsolaçéo 

·cl'l éQm amor, a i·ainha espara, multo. 
clara, envolta· em manto branco. 1alrru~ 
m~~- vezes; outras,· em manto azul e 
n1uito freouentemente o . manto .azuí es• 
curo envolve uma v!rgsm ·morena; uma· 

, vir'l:em. bem braslleira, Q1Íalquer que' s~ ja 
a figura' da. ràinha,, aéolhe . iguallnentl!, 
.com - " ·mesma bonc1~.de. as· prece.a que 
lhe chegam, pois a!!$im co,11,0 nÓ/l :yemo6 
a · ra!nba. ·mãe .. 11sslm a rali111a sábia só· 
vê o ·coração fiel e sincero tjue, lhe 

I 
che~ 

ga' !\O.• ·pés. sem; notar a&,di!erenrà.9 ap~-
rente:; de educação. fortuna. r;tçÍl.. eõ1· 
OI! illstrtir.ão. A todas, suas filhas de-

. votas, quer com o .. mesmo car!liho e 
afetÓ. , ·· · · · 

presidir tra:licional Dla da.s Pilha~ 'cte- «Qua.nk,'.felÍCidade a'nossa! A Rainha 
Maria pt .. Au.o;ente por dever de oficio c,ue ·veJ}i!ta.mo.s e o,ue 1:os quer como· 11.· 
· qúero estar presente. pelo coraç~.o vg en- fllilM · pr~diMas _é . a mesma Mãe. de 

Grandemente· preocupado· com os 
males que· atentam contra a estabili-· 
dadé da familia nos tempos ·rpodernos, 
o Ex1rio, e Revmo. Mons. Antonio 
Caggiano, Bispo de Rosado, · escreveu 
umà pastc~al em que trata· de tcm"'s 
fundamcntaes "sobre a vida CJistã", as 
virtudes de pae e esposo. ,;;obl'e a cli
gnidade -do trabalho". Adverte o Pre

.lado. contra a descristianizac;-ão da fa
milia, a' 1,>er.dq da autoridilde paterna, 
os baj)es publkas nos quais a juven,
ttJde col're o grande perigo de com:,m ~ 
per-se, ós jogos de azar: advertem 
t,1mbem qi,.- · a falta de trah;,lho: r,s 
salários suficientes e ·a caí·estia · dos 
artigós de primeira necessidade atem~ 

· fam· tambcm contra a dignidade 'da 
familia . 

FUNDAMENTOS IRREVOGAVEIS 
V!ll-ntlo a· toclà"' minhas queridas filhas Dem Naquele ioração ocupndo- todó pe. 
de. Maria 2s. minhas bi,nçãçs .,. ~anda.- b amor ao prop:rio Pilho. há. ·ó prCldi~ "Na realidade O principio con"stitu-
~õ~s e ro~do a_ Deus Nosso senhor vg gio .. um lugar para ~ filhos a.dotlvos, tivo essencial da Humanidade. não ·é o 
interce.ssã'.> N. Sra. AtJarccidá vg der- e hi. ainô,,1,. um luiar l'specj?..) para os homem, mas a familia na qual nasce 

· rnme soote a moclctads feminina c1e· s. que são duplamente; :i-i!otlvos: ·nós ,pOi' 0 homem - disse Mons. Caggiano. li.o 
Pll.ulo e da Ar(luitl.iocesc ·uma to_rrente doa,r,§,,i do rroi>r!o Cfü;to na-cruz, e nós ,iniciar sua pastoi-al -- e ele é crea:-
de graças esJ>lrJtuais pt. Nesti\ hora ona.-nd~, volunt.a.rimnen•e. nos · achegá'- do e educado no amor i.ndissoluvel do 
sombria para. o mundo .é garantia .pP.ra · ·mos i,, a pergunta.'. "Filha.- que.· que. r>ae e. da mãe que constituem -assim a 
a Igreja. e P2.tr!a. este gpmdiosçi exer- reis?" re.spnndemos: Quéremos ser F.t- unidade essencial que é o principio da 
cito>oranco e azul que amanhã d~sfila lh8s de Maria. Quanta felirtdade.a nós- vida hmnana ... " · 
pelas rnM r!e nossa Cnpir~J l'\nµnçhn- sal ·ccmpartllhar com· Jestis ·o _coração Do- mesmo modo, escreve .um gran-

. O total das comunhões feitas. pelos F~del'ação da~. CC, l\Iària,nas .do Pa-
Congregados· pelas -fotênçÕfi:1 do Sumo · raná - Agradecemos :a comunicação 

cl - causa 'sobrenatural ·- ·ra.zão do 
mél'ito: as tent-aç&s, .em co11trar10·, do 

·ckinoµlo. , 

do as pàêificas .vitol'ias de .Cristo Rei .d!1. mal~ amoravel dt!5 mães! Que r'es- de Bispo, .J\fons. Lc. Camus, qu!! ,para 
pt, Aq11i de lon<l:ê .vir, com be.11;f.os e sau- pons[lb'Udnde a·J10ssà! fazer Adão tomou Deus um. punhado 
cindes v~ euvio, à. Federação. Dlretor;a, ,, Pàra.- merecermos· estar n:i e,rac;io de terra, .assim tambem pa1·a fazer Je-

Pontífice. deverá sei· •!órnunicado. até d" nomeação· do· teu· .novo Pirefor; na 
a proxima t'euniãó da· fedf!ra«f.io. na. pessoa do Revmo. Padre Vicente Víto-

'Pia.s ·uniõ2s "todas e- cada· Filho. ·de 'Ma- perfaito de Mnrfa. só ha uma dll·eçilo: a sus, tomará uma 1-ota de sangue. da 
1·it, ull1 bradô d.,- entuslr.o;ml) aUe t~i pertai~i:o de_ Maria. · humank'ade, pois é muito ·necessai'io 

Cuda. em 6. de ,Junho; ao R. • P, Cur.- la. Nossa folicitaçôes. · . · 
sino. Até lá, os Congre11ados deverão Fcd.efai;ão Diol,'esana de Taubaté -

ll:Sforc~ de rMlexão, bem pe:lSoal, n_~
ceisidade d~ . mcc1ita~ão. ecoarr. e9,lc,rosamente debal-<,., da cu- que tenha o Redentor um perito de · · · ... "· Ç:wa~ irmãs em Maria: .. Máio poh d, Tei;tro l\fünicipal ~'Snh·o Mn- contato com o que vai purüicar, e' es-

l·i•.·". Af"-'iios•, ~ benc.~os · P. t. .Arce''ls·.,10 chegou. Aqui · reunida, às cente1ns; _nos . . . d , 1 t d 
- --• ., " w e,'imulaü1os mutnàinente a cont-inua1' a ·.ta gota e sangue sera o e emen o o 
Met.;-opoFtanc." )t•t". TJ~!a. n~i·ff.!Í;ito. ·:o"uranti O mês, na qüal vai sel'vir•se sua atividáde ani-

i~ fazendo O mafor númei·Q· possh·el Recebemos o progràma das festh;ida.:. àe comunhões por aquelas inten!/(ies. des com que ·comemo1·ou ·o Dia . do 
II 

Já recebemos_ i·e.•posta. c:1;,s ·cc. Maria- Ccngi·~~ado Mundial: Fé licitamos e a-
nas dé Cimvf11to do Carmo;_ Moços e gradeccmos. 

7'1o:;sc..s prlncipa.is deveres dizem re·- C:i.lprosas palmas receberam e a~ra- · potente para formar. sem 1:> concurso 
l ã D · i dAc,•.1·•.m o •_ 0 .r·n11M.º t·0 lc•·r.01~ 0 do no•.:o mafa s'mple, càpéla · como no ma.Is sun- do· hom0 .1.n ·a ·,chefe de· uma nova ,hu-. aç ó à. · eus e a') prox mo. • ~ '·ª ~' • _,, - .... tno~'> t~mPlo, o ('antinho reserv;do a ,_ 

Anlicai1cio a.:ess~:; ctheres noss.'.7 .esfór- caú~simo Arcebisp<>. · nianidade, Jesus Cristo. · - · · · · N:i.ssa. .Senhora se engalana. rá. Flon?s, · _, 
ç1 de 11).editação .. eiicoritriremos' prirn -Apos anra.dec~r f>s filh?s c'.e ?.f<ir!a c'o renicar de ,.sino.~.· cantices. terçoo e la- ' Ele será o verdadeiro dono .do <:eu; 

N. S. das Dorés da Agua Bra11ca. · · · 

\ RETIROS i;srm~yA.~S,,E N?C~7. ,.: '' ~~~~~E;,:.r;~~~~:AN;:: n di5PCsi,éíe~ "iniciais necessârlr.s, -- o e.s- iP.te:·!or cl:1. Ar~uirlioc~se ·e· c!~.s ·Dio~~s~s Adão saiu da terra, Ele dá .humanídà-

·
-.".1.1··1to · et·e ·p'1•e-·d'·a· de··e· o esplr1·to d·e· ·c·a1·.·.1·a·.--• , ç · ~ · "' t 1 ,·,Ar n··e <'"·inhas! São .dém.qn.stra~~s .que Mra~ ., .,.o'e. Escolhe.·u_ sua M. ãe·.·· .natural_, e_· ·pa.r. ª· . •· ~. e,.- · ~>n"lt!, <; . .-,e,. .• ,,.!, r-s, ·,o'' l r.c,i,,, '. ''"'" • . 0-··,1\i:ã8'' it rrb~ii:f:'Má; qu,rMa:'· m~.s Icni~ . 
ôc, sua~ pre.,,znças _caustm à Federacão, ,s. . . efa lé!mbetn escolheu seu esposo, .vá-:" 

. ,J;:óES SAfDAS· fi,l\$, c;oioç~-,' ,. -' ',-,; .. '• $. ! , .... ' ! ' ..• ,', ,_, ' ' ,,i 
GAÇõES ' '-· lH, do>s ex-Antilos sàles1anos ~ .r1. 

. .,. , ,Ç .. ,_l\;l',, ,À.OS. el{-alunos sà.lc.sia,p:os, pr.o-
Recebemos malS; os seguintês, ques~ 'ltid\Í~(i- iõntelti,u~li1-t)e11$ ;h()in(nage1n a 

· d'f , - .-... · · t d · " 1 · · b~em';,.;:os Ciile, · inr nia!~· P-do!·M.rto e • · t N. ft • • J su· s n· o· s· e·10 . Para e,•1t~rmós ·M ·· l é!êl'li'.acOés_:.oc.-\- , ~\"l~i:t. ctll'l<r"'. p.- .• O ts ·pa :l.'iras s1m.,.· '.r;f,,1°
0

~~nte :'btte° ehi!,Ja.'.:o .'j,Jtâr;' rilo, es~ rao JUS o. asceu nSSlm e, • - . 

tioriários: CAP!tAL, . Casa Verde. N. S, Altl(iliadora, i:;omemornnclo _ tain-
t:ona<!as ptl:.\S esh'Uturlis ind!vldua's. p!cs,, c.o cor:J.çãó". · · da familia. Não faltou. o .santo amor. 
naturais e sóbrenntnrl(i~ .. lll'QC\11'1Sfl10S Óm•'dem ,:,. .i;IgnlficRtiva incidê)tfa. '"'fará 'li~se, fr,:mo ',ri¼!.f·l:fofo" do r<ue '0 tl'O• qlle ·tiné as almas· em uma eievaçâo dê 

·Nossa Senhora das .Dores, com 32 bem a passagem das Bodas· de Ouro 
retirantes; GuârÚlhos, com 20 rétirari- Sacerdotais do It. P. Pedro Rjcàldo-

umi-, meditacão dé profundidâde, hí:ôh1é' c\e~t~ 1." ele 'Maio. quand1 a mcci:1aie , : fr)_ !Íi:~e eSÍ;iÍnbs'Oiibs: o· côrli'_~ifo de ~1ª: santidade sem igual.- como --conseqtien-
tudo é ctirÍi.~m. · ,,.,, .... ~:·,. s~ -re,·~st~ tod(l. de hrr.nco no ~aba;lo "!n rfa. Poderá. cnt.retanto. Eet um reflexo eia dos· misteriosos desigriios de Deus; 

, tes; Ibirapuera, ('Om 17 retit:antes e 1 1~e:. Superior, Geral dá Congregação 
vccação; e VUa Marfa, com 22 r,efüan~ Sale:;ià1,a. 

- · · é ''i d . · 1 - "A. de~s.1 · cr.-rari\,,.',' se foi'naií'nôs é.sses. a.tfs ·n<-.· -faltou a f'1del1·dade rec1·proca, nem n meditemos sobre o es!)il'ito 'd.· v. e .a,. lllbis ". clr, oitr.va da. reJsurrc çao. ·· n- • "" 
d~, .antés que sobre os. excrcicios de pie- ti~·ar..ent~ a Yi"(ilia c'q, R~rnm·eirão · e:-a · e:~bi'iores. complem~ntos. das 9 spil'a- faltou prole que .neste caso foi. o Uni-

tes, no total de 91 retirantes 'e 1 vo- Receba essa fervorosa Congregação • 
c.àção. [NTERIOR, Penapol!s. com 78 Mariana. extensivos a· toda a Família 

- _, - · · · cõe.s interio1·es de ditr ·à. Ma~ia \rlr<,em, gcmito do Pai. 
dàd~. . . <':>inemorada com O b~,t!smo dos catc- ~m culió digno·c1a· Mãe de Deu$. E i~.•'> 

1·etirantes e 10 vocações, estando as- Salesia11a, i1s nossos mais sjnceros .vo-
O -.esp:ritô de piedade faz viver .a vi- . cnr~snà. o :bmem velho momi, nas - , 

da de p\edade. _ agn~s do batismo, e p3r ela,, ressur~·e ccns.ei'.uirenws cultjvandº -em nç~s-'.ls "0
- CONTEMPLAI ESTA iAl\'IJLIA 

sirrÍ constituído !Í totàl_ger,>.l até ó mo- tos de feliddadé. Agradepemos.o aten-
mento: cios.o convite com c1ue nos honrou; pa

ra essa iinda festa. · 

. Vida é atividade propria. 01·iui1cta de g!oriJsQ. clJ- ~epu!cro. Nós r~ssurg:mos r~çõin; ·~, ·virtudes qui nossa bóa Mi..e 
. J>l'lncipio intimo. i:on1 if.ider de (lesen- ·- c1as á0 U'.ls c''.l batls!no com a graça. sa.!'1- d3 Ch possu~:" 

·.CÀPITAL. 
Rctil'antcs 

75 Çongregáções _2.797 
1NTERIOR· 
70 Congrégagões 2.631 

Vocações 
121 

173 

1.4 5 co.'n"!"ÍÍ.~"ª: .. 
ções no .total:qê ·: 5':42_8:'::.,···' 2!l4' 

As .Congrega'ç½s "·que' não ·d~volv-e:.: 
1·a1n os questionários;··- qué,ir~n, fazê
lo com toda a urgência. As qüe· não·li"
verem: . recebido o questiónariô: res
pondam ein carta mesmo, il'idic?ando _ 
quantos fizeran1 o retiro em 1,43. a
berto. ou fechado, e quantas vócaçôes 
para .a· vida ·religiosa e· saeerdotàl ~ll_Í:· 
ram da Çongregação · desde sua fun
dação até hoje, e que ainda- continuam 
a perseverar. 

COLETAS.PRO-SECRETARIADO 
CENTRAL 

As coletàs feit,ls -pro-S~cretariado 
Central. no dia · do Congregado Mtm
tlial, · deverão ser· encaminhadas ,ao 
tezoureiro da Federação. snr. · J. B. 
lsnard, à Rua·. 24. de Maio,. 88, 

COl\lUNHóES•PASCAIS DE 
HOMENS 

Continuam os· trabalhos para as 
Páscoas de Homens. A'inda na ultimo 
domingo, tivemos a· grande consala
çiío de · presenciai' a bela Pâscoà dos 
Militares. Isso tudo, porém, tarttó mais 
sendo para Deus, quando <i- Amigo 
das Trevas costuma· i11terpor-se aos 
nossos trabalhos,. para atra.palhá-los, 
custa muitó trabalho· e ·sacrifício; Tan
to mais razão pararedobrarmos de vi-

. gor! Nosso -Senhor nãó vê somente o 
i-esu!tpdo que' porventura· possamos • 
aicançar en, bem dó. i,róximo. Ele ve
rifica. e mede lambem o· valor. do es
forço dispendido por nós. A ·Federa
ção olha com grande satisfa9ão para 
o.s trabalhos que. vêem sendo .execu
tados pelas díversas Congregações em 
prol elo brilha,ntismo _ das Comunhões 
Pascais .de Ho1'!1en.s, e deseja· arden-

- tC'mente que nenhuma delas·· perma
neça .inativa neste .. pàrticular, 

CC. MM. DE S. GONÇALO 
JIO:\-IENS E MOÇOS . 

vo!Vimento. Encontra<r,e em Deus. na tifica~te. Nt, 11ia batism?.l assumim0s 
plenitude. Em . nós . 1f i.mpei·feita e su- e n'i 1.?. ccmunhão renovamo~, a oori-
põ~ o desenvolv'imento de principal,. ga~iia dz viver cristãmente; ·p:ua viver 
aliás. . , -et·faW.mente é precisJ · pensar crlst:unen· 

De acordo com-o programa- anuncia- ·m:1:-. e11co·ntramos uma bireção - te, ter a mente. iluminacla, c.sclareciêa., 
ciado,. realizara.rrl-sc, com .a moio1· so- Deu!I, ,fim su1wémo .. que. nos .é medida. pelos santos escritos. para. manter. aque-
lcnidadc, as· festividades· c~m que. co- do,amor às' driaturns. . 

0

1'.'I · ri.viva de quem comeu a- ."f~.~coa 
memoraram o -DIA DO CONGREGA- Uma OrganiMçáo - a "pitdade é cristã e se tornou criaturn. divinizada 

· . DO MUNDIAL;- no ultimo domingo. . 'utll pa_ra tu~~·"• !)rganiza nossa vida. -pelr. participaçilo da vida cJivina. 
Pela manhã, ~11tevf conc()~Í-idfss.imà a, -Intima. frei&.'"fl_S pá,í~s •. dá séntido, ol'i--· "Esta segunda vlc1a requer· muito de-
Santa .. Missa de. Comúnfiã9, :;Geral,,~·-·.-· .en•a. à. victa. ·,a4i·-relnçãô, _ · .-. ···. . · · tassombro, mufta· fortaleza dJ ánirrio. 
iíoíte, foi feita com.à maior .sôlenida; ·. Uma. ,ÁdatáçãÓ ·'""-. vjda se itclata:. o' }(,'nr.Ç:.\ (!Ue trànsforlllOU OS. VOSSOS CO-

• dr a Renovação do Aio ele Consagl'a-- _ organismo que"vive' ássimua: db .11\e.iO 1aç~s. de sepulcros do ,\>eCa·dO em ·es-
ção .a Nossà Senho,ra, ~pós as soleni- _ ambiente, sem p~1'der de ma e.sp~ciíl- cl'inios de virtudes; não ·vos falta. Neste 
dndes di> mês ·de Maria, teve Jogar na' clade. A vida. e:iplrítual, a. piedade ha de nnmdo · T>B,rànizado. tendes -o dever de 
· sua sede a reunião ·comemarativ:a, . assimilar.se sem perder de sua. essen- viver , cri.stítmente; · imitando · a · primei-
que e_ste.ve brilhantíssima. Ao jniciâ.- ela. ' · i-e. cri.stã, que foi à Mãe de Jesus Cris-
la, teceu o lf P. Cursino, um hino se all!'um amolente. é lrrespil'1n:el ·pa- to. . 
de louvor· a Nossa Senhora, mcistran- 1·2. a. vidA espiritual, nele scrã: . lmpossi• · "Vos certamente não vos recordais das 
do aos presentés o ·quáiito devemos vel viver. cerimônias do ,,osso batismo, quando 
confiat· rielá. Seguiram-se c1iverrn_s Um Crucimento - lento como o sut·· éreis pequenas. A pitada · de sl'-1 que 0 

num.el'os artísticos, que· muito agrada- glr dó· dia, mas ·contlnuo. sacerdota coiceou_ nas ,·assas bocas ·era 
ram o seleto auditorio, composto eín Afastamento progressh•o das cr!atu- desse mesmo sal que·. dâ. i:oito aos alí-
grandé pal'te da~ famílias· dos Con-- i-as, do -apego ao pecado, cultivo das mentos. Ha. .. muitos cristãos· qúe não 
gregad_os. -Em nom1!f .da Congregação, virtudes em grau sempre .maior. rsentem o minimo gosto da graça ·do ba-
o Com. Dr. Vicente Melillo ·proferiu / tismo. Entretant-,. foram salgados. 

· uma belíssima saudaçãó. ao · R. Pe. III É preciso , gostar das coisas_ divlnas, 
Cursiuo. gentii'-lhes o ,g·osto. 

Encer1·ou a sessão uma. la'-!ta mesa Nossas dispÓslç~s in;c!ais. nos deve- Nos· não devemos seguir ,a trilha dos 
d(; doces. i·es para com o proximó se resumem na pobres insípidos e conompidos, por-

C. · M. de. São Domingos. - A.grade- comoreens!lÕ do espirlto de caridade. que recebemos o que eles não re~eberam: 
cemos o convife que nos enviou para M~ltas v·ezes enéontrani.os dif!çUlda- r. Piedade, q\le nos foi comU?\icada- pelo 
assistir à. recepção dos. novos Congré:.- des no.s deveres sociais porque não -en- 2.0 nascimento. · · 
gàdos, e comemorações do DIA DO tendemos pro!Ímdamente O e.spirifo de o .sal reclama a 1·eaçáo contra o ar-
CONGREGADO MUNDIAL, 1·ealiza- caridade. · · · t!f!c!ali.smo da socleda.de. 
das a 9 · do corrente, ·,fossos sinceros Primeiro, afastar O náturalismó. Postes batisadas e enxertadas no tron-
parabens pelo ótimo programa exe- _ Cá.rida.de ·não é amizade ·por motivos co divino e. por e~se tronco, nossa. 
cutado. f!losoficos de identidade _àõs que· nos 'Mãe to! cheia, plena de toda:s. as vlrtu

CABEI.OS BRANC ..... 
E n "e 1 ~ e e e·m · 

Faz df!Sc1j:)are;cer 

EYITA-0S SEI tUfGII 

ACADEM·IA 
MARIANA 

. (Sob Inspeção. Federal) .. 

ente11dem; ·sintonizam conoséo,- nos elo- des. De Nossa :senhora, dizi11,• Sto. Am
giam, _ Nem · uma socialidade- esponta- ·brosio: Ela vivia.- sempre equ!l!brada por 
nea de :.carater que facilita· as relaçõ?s que seguia serppre a. razão.· . 
soc!alsi lstó tudo ·pode· servir ·de·· emba- Em outra. pássagem, diz, s: Revma. 
samento,·mu .não é ,caridade. Elà. é um. "Recebemos ·esta veste alva e devemos 

. bem· querer ao proxlmo · por motivo d>:i levá-la. ao tribunal de Jesus ·Cristo Nos-
_amor de Deus: todos irmãos em Deus so Se~hor. Os pl'imelros cristáOs .man-

. ,Pai e Ci·ladór, No sangue dt! Jesus, :cc- tinham. o uso da. tunica branca, desde 
·· rnentàndo-nos a todos. no Calvário. No a. vigi!la d11. Pascoa, ·d.la do seu ba.tls• 
· carinho de Nossa -Senhora, l\liãe · comum. mo, e só a. depunham. n11. oitava ,.da fes-

No · uso .dos mesmo11 sac1-amentos ds ta, para-significar a i11ocencla e apure-
Igreja; No rnesíno destino 30mrenatu• za que deviam ·manter. 
1-al do céo. · como· era. -belo. o espetaculo daqueles 

Amar a. todos .. A nós. Aos outros, · na tempos em que os catecumenos bati· 
jerarqula. qÍle as· éit'cÍlnstanclas Pl'O\"l• sados andavam pela cidade· vestindo a 
denda.is nos !ndicàm. Tarnllem aos ln!- veste candida ! Hoje. 1.o de Maio, não 

·mig0$." nãopo( ele.s. mas po1·- Deus. "Ver é um néo rebanho, 1}11'-S um .exército de 
nosso próximo no .Cor~çãd de Jesus". Nossa Senhot'a, ostentando a veste c~,n~ 

Nas relações com o prox!mo, dois ex~ dida.. Amanhii não será ma.Is a. veste ex• 
tremos· viciosos; fugi-los; ap1·oximar-nos ter!or. ma.s a. veste. candlcfa da pureza, 
demais, Um por ·causa de nosso 01·i,:u- resc11ndendo o '' bonum odor . C.hristi "• 

rIA UNIÃO DO EXTERNATO DE 

S. JOSI): 

R::nlizou-se. no dia ~o de Abril 1,.p., 
ticas, promóv\da; como nos __ a110s a~tc
r, 12.a Pascoa c'as'· Em")re<:adllS ·Domes

. riores, pela Pia Un;ão-·do·-Externato Sãó 
"J-;)té. 

A Santa Missa foi celebrada pelo· 
Revmo, Mons. Dr. Antonio 'de Castro 

· Maye,. DD, Vigário 03ral e Diretor da 
Piá Unlão. 

.o grande· 11\)mero das · comungantes 
falou ·bem alto.· do earinllei c:im que 
Nosso Senllor· ·compensou o esforço das 
patrocinadoras da Pa~coa ·das Dqmes
ticas. Esta foi precedida por um trlduo 
preJ)aratorio,. · cujá. ·prnt'cas· estlvera.in. a 
c"argo do Revmo. · Padre Ra.imundo Pu• 
jol e. M. P., DD. Provlncfal dos Revmos, 

· Missionários· do Coração d~ Mar!à. que, 
· ·com suá pala11ra; amiga,, sJube cativar 

a siln>>atla. e a amizade .das· ouvintes. 
DedicadG "â:s' eÍnprêgadas, realizou-se, 

-no dia 2. de Maio, no Externato São 
JoÚ:.· um ·!estivai :"em que tomou parte 
um grupo de .Filhas de Maria. Ao fes
tival seguiu-se uma. mesà de doces· às 

· . m~s~as oferecida.. 

FILHAS DE MARIA! 
A Ar.acll'mia l\lari11n11 m11n· 
tem nm Curso 1liurno· rle Pnr
t11g-11Ps, MatPrn:1tit>n, ·l<'-rnni•<>, e 
r r('fl(!l'afin, inteiramente gra_. 
t11ito, re,:iervatlo às 1"i lhn" de 
Maria qne d~sejPm 11rguir a 

l'arr.-irn rom.-rcial. ~ 
Otimos prof'E>s~orl's · 

A mhiente Mnrinno 
MATHIC'lJLAR AHf.;IUAS 

· R,, Barão de Paranapiacaba 
n. 50 Telef.: 3-7995 
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DACTII.O<HtAFIA 
TAQUJGRA~'IA 

Quanta necessidade temos· de me
ditar nos 111istarios desta fa,milia· tão 
síÍlgular da qual é· filho o Verbo Ete1·
no de Deus; a mãe a criaturâ m::iis !'.)U· 
Í·a e mais santa que saiu das mãos de 
Deus; ó chefe, a quem obedecem. a 
rnàé .e o .filho, é José, esposo e pai, 
·por afeto e por mis!lão. . 
. Nl contemplação desta · familia : es,

t:,. contida queridos filhoi; de Jesus 
· Cdsto a restauração cristã ·da familia, 

tão ·necessaria em nossos . dias. 
"Talvez o maior -deis males que de

vemos curar - continua Mons. Cag-_ 
gian~ - é a descristiaÍlização da fa
mília. · 

Apenas desaparecido o espiríto cris
tão é.la familia, desaparecé ·a noção 
clara _dos deveres gi-aves dos esposos 
e com uma irresponsabilidade· que es
panta mÍ.ttila-se os desígnio& do Le
gislador· supremo. 

UM RETORNO A' ORAÇÃO 

A primeira providencia que se im
põe · para corrigir os grandes males 
qué afet.im a viela da fall)ilia, é devol
ve-la a seu espirito de religiosidade. 

Os chefes dafamilía têm um grande 
dever: eles estão em duvida · com a 
Igreja e. ·com a sociedad:e; .muitos, 

·muitissimos tem abandonado i;eus de
veres de religião e têm deixado a fa~ 
milia em abandono religioso. Os filhos 
devem venerar, respeitar e obedecer a 
seus pais porque eles são ima~ens. vi
ventes de Deus na terra. Por isso 
Jesus o·bedecia a Maria é.a José. Entre 
tcdos os remédios. para criStianizar- a 
familia dos que sendo críst_ãos pelo 
hatis·mo não o são pela sua. yida pes
soal e familiar, é principal a ora~ão-· 
em familia: "Onde mais de dois ora-
1·em em meu nome. alí estarei 110 meio 
deles (Matei.ts, XVIII, 20)" . 

SINISTRA CONSPIRAÇÃO 

"Há no ambiente - disse .. o Prelado 
- como que uma conspil'ação sinistra 
do' cinema imoral, de figuras provo
ú.nte.s com as quais se realiza. propa
ganda até dos artigos mais in.si1,'llifi
cantes. Os salões e centros de baile 
comercializadç,s tambem se, tem mí.11-
tiplicado mais que as escolas. o mais. 
grave· é .que sendo o. ,agente principal 
deste movimento o dinheiro e ,a fi.;. 
nalidade · o negocio, . · ainda apan.•,am 
amparando-o sociedades culturais. · 

ta e excita as pmxoes e envilece à 
juveütude no mais desnudo sensualis
mo. 

Por nossa parte exortamos aos · pais 
de familiá pará q~e vigiem sei.Is filhos 
e procur~m com a sua autoridade li
vra-los dos perigos graves_ a que · se 
expôem por falta de experiencía e 
reflexão. 

FALTA O PÃO NOS LARES 
PODRES 

·"Outro .. mal gra,,e, a que. nossa res
:ponsabilidade nos ·obriga 'ª r_eferírmo
nos, tem hoje, pelas circunstancias e
conomicas ·em que• vivemos, conse
quências desastrosas, ·principalménte 
pal'a o~ lares modestos". 

Con,o é dificil a vida familíar para 
a gr~nde maioria· dos lares· operarios 
e pobres!. Falta de trabalho, rnmune
-ra:;ão insuficiente e principalmente o 

-éncarecímento dos artigos de prilneira 
necessidade, 

A in<;ompreensivel · alta de· tais ar
. tigói é fato real que põe uma nota d<;> 
·amargúra· vÍliivel · no· ambiente._ 

A ··sálvação, _ nqs momentos de crise 
á,mo -nos presentes, está na sobl'ieda
de da vida no habito da economia e 
ria direção'' diligente da economia. do 
lar. 

Mas si em circunstancias como as 
atuais, os lares· opetarios .e pobres siíõ 
'it~vadidos pela pai;,cão. do jogo,. a rui
. :na mota! e material · se asser,horeia 
·para ílestrui.r os vinculos mais sagra-
.dos -da ·familia. · 

"O:.povo é como as crianças ..,- con-. 
clüiu Móns. Cagg:ano - têm um em
penho entusiasta de imitar · os gran-
des". • - ' , 

· O povo joga porque muitos. da elas-
· se dirigente tambem jogam ... Os ca
tólicos, ·p1·incipalmente, têm gravissi
,ma r~sponsabilidade, "já·.que devem .ser. 
. a' luz do .mundo pelo seu bom exem-

plo ... ". · · 

EDITOR RECUSA A ULTIMA 
OBRA · DE OE MAN 

A ·28. de Junho de 1940. após a 1n• 
vasão da Bi:,lgica, Henri de Mau _apro
veitando-se do desespero do país. como 
f.;·esidcnte :do Partido Socialísfa pt1bli
cou um manifesto no quai exo1tavil os 
socialistas, declarando · que .a vitória 
alemã L'l'a conclusiva .e que .-não' ófe~ 
recessem resistênêià Íl. força . ocupante. 

Os socialístas que havia·m encontra
do refugio nos países livres imedíata
me11le repudiarnm este fl1anifesto e 
advertiram ao publico que não seguis-
sem. este ·apelo, . " . 

O Sr. de Mao rião · encontrou .tambem 
ap(}ÍO entre OS socialistas 00 territó
rio ·ocupa~o e sua ·politica 'fracassou. 

Circulos socialistas soubér-ari.1 agorn, 
que o Sr. de Man esta tentando mudar 
de tatica pelà segunda vez. Oizem que 
publicou .um livro no qual forrmila 
reservas em relação ao nacional socia-
'lismo. · 

Notícia-se que Henri de ·Man dese
java ir, para a · Suiça afim de. publicar 
o ·seu livro ·mas não conseguiu o vido 
para : fazê-lo. Partiu pol'tanto · para a 
França e tez os arra11jos necessái-ios 
para estar. com o· Sr. Oprecht, · Pres1-

-, dénte do · Partido Dramático Social 
Suiço em Thónon na costa francesa do 
Lago, de Geneva O Sr:. Oprecht no ~n
tanto -recusou-se a empreender. ·.a pu
blicação do· manuscrito, e· Henfr de 
_Man ·foi obrigado a voltar desconsolado 
para a . Belgica, 

APARELHOS 
paraCHÁc(' ... _\F.E 

• moderno~, dcgautcs, 
em desenhos origináis 
Nacionais e extrangeiros . 

. · Recebemos com pra,zer Ull'l. convi
te para a Páscoa de Homens realizada 
em 2 do conente; n<1 Par6quia de· S. 
Domingas, agrad .. éendo · e., felicitando 
ardentemente o' Revmo. Vigário e to
dos os que o au:dliaram. A Congrega
ção de S, Gónçdo Homei.s está tam
bem trabalhando por uma. Páscoa'.· de 
Homens,. tendo. sido nomead:i. pelá • sua 
Diretoria, a ·seguinte· comissão para 
esse fim: Com. Dr. Luiz Toloza de 
Oliveira e Costa, Com. Dr. Vicente 
Melillo, Arma.rido Jos~ da· Silveira, Dr. 
Paulo Correia de Brito e Dr. JÓãÓ Ba
fü.ta de Oliveira. 

Rua Barão de Paranapiacaba, 50 
:relefone _3-7995 

CiJRSOS: Propedêutico, ·<;on .. 

lho; o outro de\<ldo a. nossa sensua.li- Terminando, S .. Revma. faz uma vi-. 
d ade. _ . brante exortação . às Filh11s de • Tularia: 

O orgulho pretende l'eali2A1· 11ossl <'S- "Hoje, t.o de Maio, amanhã e sem))re, 
sencia de· Individuo, sepal'ado do;; à~- os escritórios. as oficina.~. todos os !0 •• 

Por isso. porque se excitam as pai
j,:Ões para fazer- dinheiro, .tratá-se de 

·---------'----------- · · iltn· movim,ento corruptor que 'fomen- . · 

t'reço 
Menor_ 

tador e DAC'I'lLOORAFlA 
Curso de Admissão ao Comércio 

de H ás 1s,30· Inteiramente 
gratuito. 

MATR:tOULAS ABERTAS 
' f 

mais, · bast-ante .. a si "p1-oprio- A 11ensua- cais de atiVidades e tl'aba.ll'iós, eleve. _ . 
!idade, ao contrario, abusa. de n0s,&9- im• rão· estar adornados pela vossa, niod~;;--•. 

. completá. p~lcolÔgia que é nat>Jralme1J• tia e perfumados pelas vossas vtrtudéilt" ·, · 
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LEGIONA RIO 

EVANGELHO 

HA HOMENS MAUS 
PASTORAL DO EPISCOPADO BELGA CONTRA OS NAZISTAS _____ w.i.~---~-

TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA PASCOA 
São João, XVI, 16-22; 

Naquéle tempo, di:sse Jesus aos seus discípulos: Daqui a Ulf. pouco ·ni6 
me vereis, e passando ainda um pouoo de tempo tornareis a ver•me por.(lue 

· vou a meu Pai. Então disseram alguns dos s11us discípulos entre 'si: qutJ 
·:quer Ele dizer-nos - daqui a um pouco não me vereis mais, e pa11sando mais 
um pouco de tempo,.tornarers a ver.me porque vou a meu Pai? Diziam, ~ois: 
Que slgni'Hea este - daqui a pouco tempo? - Não sabemos o q11e Ele ·q!Jer 
dizer,· Vendo Jesus que eles queriam interrogã-10, disse.lhes: Pergunta'!$ 
uns aos outros o q·ue quis eu significar dizendo·vos; Daqui a· poi.co 
tempo nã9 me vereis mais e passrindo ainda um pouco de tempo 
toinareis a ver.me. Em verdade, em verdade vos digo que. have·is 
de chorar 4t gemer, e o mundo se há de alegrar; estareis em tristeza, mas a 
vossa tristeza se há de. converter em gôso. A mulher .quando dft a luz, lem 
tristeza, pol"que é chegada. a sua hora; mas depois que de1.1 à., luz o· filho, já 
não. se lembra do seu sofrimento pel3 .alegria que aentci de ter um homem 
o mundo, Assim vós tambem tendes agora tristeza, r;nas eu vos tornarei a 
ver, e .vosso coração se hã de alegrar, ·e a vossa alegria ninguem vo.la· 
»Ócierâ. tirar~ 

C0.\1~~1' AHJO 

"Qui pie voltmt vivere · in Chrislo 
Iésu, persecutiúnem patienlur ··. ~;s1.a 
asserção do Apii:ifolo é geral. <!e 
.maneira que.ninguen1 11ode esca])ar à 
regrá do .~otrimenlo, d11 contl'alliçfw 
1,ol' parte cl_ó8: m1mdan<:ls, desde 1JllP, 
sinceramente q11e!ra viver de ar-t'>r
do. coni as norntas e· nlaxlinas ele ;-,; .,,;
so Senhor Jeslts Url$lo, l\lais. O 
critério que telll uma pessoa pan1 

- sabei'. que reallnellte vi Hi de act'm[<> 
· cóm . os Santos Evangelhos, segundu 
Jesus Cristo, deve sei· a 011os!<;,io dos 
maus, dos mu11dmms.·à •mal nfto ,a_ 
ú, se junta a ilicüm preensão <los ir~ 
:n1ãos na Fé. Do <:ontr:íi-io seria ·far_ 
sa· a generallzaçfío de S. Paulo. quan
do, sem restrjçiio 11enh11ma, af:rm"u 
que aos. bons. aos fieis siag11idor<'$ 
'de Nosso Senhor, o <1ue aguarda· 5ito 
as i)enieguiçfies. 

r,i J)reca ver os católicos ·contra· f.s-· 
te_' erros. . 

Geralmente é no campo econôiu·:cô 
e social que aparecem movimen.tos ,ie 
aJ)ostolado -com. b.as.e naquela visão 
fa.sa da real!dll.de que ·apont:1.m,Js 
neste c1>1nent.;í rio. Silo inst.'tu ções de 
pt·ótoçi\Q às classes oµer:írias que. jur
gam consegnil' grande·s resulta<Jos 
a1m1?Mlícp:s esc.onden(lo aua qua:llda
de de católicas; para asslm · atrair 1,s 

·não catôlJcos,'·e le\'a.JOS 'até a COI!" 

versão; são lnstlthições sric,iais ··que 
pretehdem nma colabo1·a~ào ·cie to1la!l 
as 11oas. vontaile{< num piano ina'i; 1,11·

go de um (,ril!tlani~iuo milito . .a1111>!ia
do, co111 a espera11çaiµe que o contato 
cios ~lementos ·realmente católkós 
cot1$iga ah8orver os não católicos'. 

N11ma. soci~da1le 'em que não h'lll· . 
vesse malicia. no cora,;.lo: tntma110 ua:. 
da poderia .íia ver d.i lllaie àconsellrn
vet . . Mas numa sociedadA trabalhada 
pelas.forças do mal:idrn·rvi!)i,·do in' .. 
migo do Gênero Humano nada mais 
pêmictoso. ' 

Aµezar de tod05 os· ·esfà,ços da· Sa,nta 
Sé, não <leram r€Sultado a.~ neg·ol'.ia-
1;õ~. ·por ela entabriladas para impeoir 
ou dlminuw as dlspos!ções das a.ut.ll·i
:!a<les alemãs .. a r~r,e!tó da Mnscrlção 
forçada de operarf08 e 01,erárias "'· r.. 
requisiçRo ·dos slnoi; das Igrejas· belgas 
que. revela e. Pa.storal Coli,tiva do Ep.is
para a. lndustrlà <li gueri'll alemã. 1!, o 
COjlaM . Belga pUlllicil,d,a étn F!bUl'gO, 
mi. Suissa, pelo diarlo.- ".La Libê1·té". 
Este cl€,;a&<;0mbrado ,dôf'utnento .. de. µ1'0-
te.-~to. 1>romu!g·ado em 21 de Març;t' '.do 
corrente ano. lido cni ·t.odas as [gre.ias da 
Belgica. traz a.5 assinàtw:as · de. Sua 
Eminencia. Revma. o· Sr. CÚdeal ,'Jooé. 
Van Roey, Arcebist}O de Matinas, e dos 
Excelent~i!xloa RevmOB. Srs: , Bispos de 
Liege. Gan~. BrU,les. Tournai• ir Na• 
niur. Nele se 01,~m os PÍ'elitdos "C,):n 
toda su~ autOl'idade epjscopál, à. uma · 
medida que não tem outro proposito que 
o de trai1storú1ar nossos sinos . em >na
qu'nas de guerra e !nstnmient-Os de. mor
te", e declaram .qne a colabora~ão· !la· 
conscriçáo de opcrariÓs belgas ê "mn 
consciencia, gravemente . Uiclta." 

Abft.lxo . reprod11zimas :q téxto com!)lll· 
to da · Pastoral Coletiva na · quàl a Je. 
ra!'quia ~Jga, protest.a contra os exc2s~ 
sJs éometido.s · pelas autoricl.adtG a!P- · 
mü:r cie ocupação: 

"Amadissimos · irmãos 

"A : VOSS<)S (Sofrimentos devemcs .. aci'~s
centa1• all'Ota. outro que iserá. exti·em:1-
mente dolor~so: as autoridades de ocu• 
1i~ão· nos comuntcam que lrão reqnl
s!tar ·OS· sinos de noS!:a.s Igrejas. , .. 1z 
alguns meses, diante da. primeinl. · amea
ça, apre.sentamos as autoricladês alem..s 
u.n · ene1'gioo protesto, e expusemos po-

. de1·osas 1~ rallgioss.s e juridi&i~ 
contra. à expr<>priação · dos iinos. · l?tJt 
sua vez 11. Santa; ·s1i i.ntervtiu · com o 
Oovern:> do ~eh. Ésperavàmos oué, 
graças a estas .Jnterven:{õcs, a ·decl~áo 
não serlP, eli~cutáda. .. M~ agora, n's 

. enfeitamos com t.risteza que foram dactas 
orden.~ para : as ncíssru; ltrrejas serem 
despojadas .dos seus 'shws/' . 

ltEl'ROY AÇAO PUBLICA 

Ante esta. incrivel medida, é impossí
vel pa.rl!. nós. como Bispos Católicos rc,
p,msave,Ls do patrimonio religioso de n,;;;
sa. pa.tria, . deixar de levantar ·.nossa vo~ 
publicament". r.eprovando {) condenando 
tais. propósit<Js. Reprovam<ll? e concte1l',
ll'.OS i:m nome da Religigão a requ:sli;ão 
de nossos sinos. os. Binos da IçTeja i,ao. 
são s.imple..smei1te . · objetos de brom.e, 
Têm µ~ fim puramente religioso: de.
vem servir ·.sómente· para louvar a D,•uij 

. e. COllVid.ar . OS fieis âos serViÇOS d!ViJlC~. 
Foram coll8!Í,grados e santificados peià: 
bcnçã·ó · ritual e, [)O.rtanto, dest!nadJs 
irreVÓgavehnente para O culto diVil>O. 
Nilo podem ~r Utilizados pará usos ~ru
fauoo. nem se1·em tomados 'sem o êon
&entimento das autoridadés ectesiast1-
é~s . ·responsaveis. Oeclar:1_n1os &ole!ie

'ménte que nos ·opomos com toda m>.,.;a 
autoridade a está medli!a, · que não tw1 
outro fim senão transformar nossos si:v,s 
ein· maquinas de guerra e in.strumentot 
de morte. Pocle ser, qulça; que ·na l\le
mahhã e ltalia C)S Prelados se subme
tam iS'-lm p1·otestos' '!,. medidas· que. con
denam e1i seu· ·roro intemo. taf co1ü1 
nó.l a. f;izerm08; quiça ante sua vista o, 
patrioti.t!mo seja· !Mitivo à. tOlerancia · de 
um mal ·ciue não podem Impedir. E,11 
noss.> caso; pel.<> c011trarlo. o, deni- p,i· 
tr!ottco co1ncide com o . dever 'reJ!gi;;~o. 
e no~· 1sl.Ienclo seria .deb1J!dllde e t,,p;. 
ção. Ainda mais, a exprop:riação de. ncs
is~s sÍJlos. cómtitue uma flagrante víJ• 
la;âÓ. do d!reitó internacional estipulado 
11a Coiivenção c!e .fü1,!a e sàncionad,3 por 
todas as nàções civ!lizadas. · 

''.O 0.i·tigo <IS !tnpõc ;às autoridades ·de 
ocupação o; dernr . de. n:speitar o !in-.: 
exercício· do culto: os sill:is servem para, 
o exerc:cio do culto católlco. o art~o 
52 limi.ta a r€quisição da p1·opríedade 
á~ necessidades do exercito de ocupaçk,. 
Neste caso, é evidente {Jue· os d1ios q:.;e 
s} requisitucm · não servirão às trops 
d? ocupà.ção: Finalmente, o artigo 5G 
consagra a completa imunidade dos hi· 
gar.eS sagrados .. de .·CtÍlto, e prJibe t,,:;11 
·m~dida . em detrimento dest~s. Porka.n
t~·. a 1ii escrita. das naçôes proib~ a 

Teinos p9i!:., q11e de um !alio ,·s 
perseguições .~ào pe11l101 de caminho 
.retó; · e ai\ alegrias são si1ial de P.s
Jifríto ·11rnnllano .,.:.. ·'mllndus au~,-u1 
gautletJtt". ··Nâo queira, l>Ortanl<I, o 
tiel 'éstar isento lie tribulações. nell1 
julgue' que a pnl.tíca do <..:atollcisn10 
lh,i coucede mahi 1>az na vida, ou 
grungeia tuaior · numern de. an11g1Js. 
,J-.:ão foi esla a prome~~a (le. Jesus 
Cristo. O que o !Jivino ~alvador veiu 
trazer ao mundo não (o! 11 puz. mas· a 

'es11ada.: J<.:le veiu sepanit ó pai do 
iilhó, o· til110 ·r1os ·l>ilis, o ln11ào do 
frmà:o, os',ge1iros do~ sogros, ele. En. 
gaua-iie, póts, e demon~tra um esui-
1;ito· muudano,:naturalista, quem pr<?
te1ide,que a ltellgiào dct Amor, que é 
o Catolicismo, :seja uma. lteHgiilo · de 
})ali e concõrdia. .. ,l!ltl'lal to<lu~ .os bo. 

·me11s .. l)e 'fato o Amot. tende à ttn::b, 
e P0.1' isso· o Catolictsmo ·lem vi1·tude 
e força· para 'Ullir ,a. todos ôs !lomeu:1; 
e si se dése.nÍ'olvesse. entre humeHs 
jsentos de. tMa mall~ia. ·e de atrn· 
tivoi; ruins, natural ,e insenslvelmell: e 
pórla ·a pat e ·a conc-ó1'dià entre to~ 
·dos os indiv.tduos. Acoutece, 11orNr1, 
que· a · paz e a concõ1:dla niio são 
bens és1i1aecillos, seri1 tuual:dade e 
CilllSaS (!ll8 se obteiu f)OI' rÍtelo de 
uma resjgnaçâÓ. 111~1/iria. Não; a pai. 

Is, neste particúlar, temos a pala vt'a 
vigl!lwt da Santa Hé- pal'll. condem,r 
as assocla ções tlé católicos e não cató 
licos, t>em tomo aquelas que pi·eten-
rlem uma união de tqdas as boas von. 
tades ll&ra nín 'so8l'guimento da so. 
ciedadê. contemporauea. 

Rf SISTENCI A 'BElGA À OCUPACÃO NAZISTA 

· e· a concôl'dia que·ião frutos ·([n Am,w, 
OU seja da atlVldadti rlla.iR inte11sa 00 

homem (.'01110 tal exigem ,,ara ser 
Vl'tdadeitils UlUi\ 'a.ti Vá C()lll-'Ol'l'êl!C.a 

de·. todas as iliteligí;nciàs:e de toda a 
as· vontadé:i: par-a ab1·a!;arem 11 1·er· 
óade é gozare1u. ·c!o· bem· real. Como o 
C:úoliclsmo contem tuda a \'ei·da,ie e 

'todo o be!l1, IDle. é natul'atme!)te uma 
Religião que por :virtude ,Pl't>l,)rla (·on ~ 
seguida: em: · cit·cunsl!lnc!a~ em que 
todos· os·: home1rn fos~em retoa, a pn 
e a concórdia· tã.ó deseja d à por tv· . 
d~s e tão conforme com· a. natureiu. 
humana. 

·vêm os Santos Evangelhos e as 
Epistolas de São Paulo e uos af r
·maixi ó contrário. o~ santoH ~' am;e. 
lhos, ret>rÓçluzin<lo as· pàh).vras md-
1ilas.do:Uivino):lalva·do1_; e as ll:pts•,J
las .'Pt'OlllUlgando pri)Ícipios <lo Ui V ÍllO 

Espfritó Santo,· tiram-nos qualqu~r 
. ilusão a. respeito de uma paz e uma 

í:oncórdia e1itre. todos os homens. 
Sempre entre os. inortais ha~erá P,,;:-u. 
discórclia. que rliv!de as. pessoas "m 
dois grÚpos autagonlciis: . os de .J P.

·,1;;ui, Cristo, e·. os 11nindai10s. l'orque ·1 
A rest,osia está co11tida na~ con. 

·sirt;irações que ·fir.einos acima. Se o 
Catoliciismo de·· Si é a Helígif10 q11e 
contêm· t0,rla .a verdacle ,e todo o he1:1, 
Ei1i deveria congrngar em torno rJe 
si ·todas as vontade.s retas. Si n:io 
congrega, é'. s!nal qne. neni tn<las von
tades são. retas. Ou ~eja não dev.,_ 

imos, item pndelllílS ·ar!nüar que ~n
tre···os .. homemr 111\0 hafa in<liv!duos 
maliciosos 1·uins e t>erversos q:ie 
a11Ôrnfnam • a verdade t> o bf'nt. e P"r 
lsso movem ca.n1pa11ha contra 0.•s 

.}JOIIS, ·que são os seguidores de Jesus 
Cristo. Por isso engam1.-se. e de 1110-

<lo la1nentavei ' mostra não atender 
,bem à$ l)Íllavràs 'rln Div.ino Salvador, 
'quem pe1uia que a di~isiío que ha en
tre os bmm,n:o1 é simples equ!,•ON>. 
{]Ue tocios são l>em intencionad;Js, 

·queo·que llaentre eles é a\l...,IH\s Fal
ta:de .. formação·que se conige facil
mente, que eles 1nesnws estflo só à 
espera de uma alma hoà que ten'1a 
a caridade de lhes abrir OS olhos ~O

bre os ~ngano• em que se encontra:u. 
Quem quer que lela · à fras!l de São 
Pa .. JIQ que encima. este t:omentário. ,,u 
-0 · Evarigelho ·deste· qnmingo, perce. 
be éomo esta alifmle ,, ,:,s1a·men1.1-
lidar!r é contrária· à iloutrina que fe 
conte1n numa· e 11oul ro. 

* .,. :t, 

Não é preciso salientar como a lHl8· 
:soá que se entrega ao apostolado, e 
deveu; ser todos os católicos, prec;,;a. 
~~ta'i· de· :sobreaviso. para j;rn1,t,s 
abandonar, na prática; os 11rincipi,;s 
estabelecidos pelas. Sagradas f;s,;ri
turt.s a.· respeito da· posição . 11ue ,,s 
homens tomam com relação à Verda
de. Isto tanto niais que por incliua
~ãr) natural o · catõlico é coufia 111 e. 

· Co:usa aliá:;;.perfeitàmente explica vet: 
·acostumado. ' a ser sfncei·o consigo 
DleSlllO, desejando arde11teme1tte l'O·. 

·nliece1: o l!em ·vara ama.lo e colocar
se ao seu serviro. é ele levado a juJ_ 
gar os outros llome11s pot· si, e por-

:. tanto. :·a co11sírlera, los tambem bous 
llO fundo, .e a achar ·que um simples 
êontato com· os me5ntos, elucidaria e,~ 
equívocos entrE! eles. e os cató'iecs, 
. e os. cort verteria ·para a Igreja. l!J~ta 
.atitud9 como se vê não leva em con
ta. a m'alfoia.do coração ·1rnrnano_ e 
1>or ij!so l!,tendenrlo à· palav.ra reveia
da é contra a prucll\ncia que dPve 
presidir a- qualquer· obra apostólif,a, 

No enfa1Ho, tal atitude é mafs fre_ 
qutnt.e do· que se pensa. No decnr~o 
da bii!tórla. teve a ·Igreja necessidade 
ye int.ervir CQtn cerl! !l'~(ltienÇi!], l)a,' 

i:: o Santo Padre, Pio· X,· de sania 
memt>r.a, ,111e~ na 11locúçâo de 27 de 
maio de 11114 assim se :exJ)rime: '.' Di
zei Clarà1uente Que as assúclá<:Oes 
mixtas e as allauças com não catú
licos :;;ào permitidas sob · 0011diçõe;; 
l[oterlllilladas, mas que as· prtidilÍ!\;Õ<!S 
rio Papa seí;dil·lgem .às Jrniões tle cá
túlieos que, banindo ,quajquiir. i'espei- · 
to 111nnau.o. e ·1eúhados o$ ouvido$ . a 
li,;onJas ou .ameaças em ·sent.ldu ·con
trà,rio, se agrupam efü túrno do es-: 
ra11t1ane·que. iíor mais colllbitido que 
seja: é o ma is. belo rle 'iodos J;ior1111e, 
é·o estau<larte·cJa:tgreja". · . 

AS cor\diçi'>P.S Úeteri11lnadas ··para as 
n!ian(;as foram depo;s mais pre<:i~H-
111ente e:rct1os~as pela S.C, rlo Con,;í.:. 
Iio eJ\1 carta ao rlm. Cardeal. Lienai-.t, 
ele l(il!e, e eitigem que a aliança sP.ja. 
erémera. e para. fim ·hen1 ile'tei·mlna
uo;. e oi1de s·e tome imbos:tvel . a 
CDllSLitUi<;àÓ de' SilldicatOS SÓ. de· C!8-

LóliCOS, .deven{ os Sra. Bispos pl'ov'.
clencial' 11 que; .ao la<!o .<la assotfa;.iã6 
ti11ramentp P.con.ómii!a, lillja 1im,1 a11-

Q.UAtRO BELGAS EXECUTÂDOS 

Os Mmes dos três belgas ~xecuta:d~s 
com1.U1iêados no Noticias, \fa Belgica 
dâ seiµana passa~a. · estão ànuridados 
·m, numero de ·9 ·de Fevet'.eh'o .do 
''Voor·uit'' -jomál · nazista 'publicado em 
Gand. Const:i;1t· Vân Daclen e Jean 

. :Baptist Criék-. ,fo1;a~ condenaqoiva 
morte por não: haverem de9!arado' es.· 
tat· cm·,posse de_ ·ár!l1.11S. Gu.staf ,Milo 
foi. condenado a morté depoh :de: ha
ver c1mfe:isado' que .ijUdara'Van Dae
lén 'a comprar seu • revo.Jver · e 'que , 

. Srtbia que. Çfick posst'.lia Ílnnas, 
· Comunica-'se '<J.ue u.rfr quarto 'Côm
·palriota de nome Lausait .foi 'execÜtaM 
p9r possuir . : e~Íó&ivos. . . L.ausà( foi 

-.pasto n\lm càm,inhão jWtta1neníe com 
seu. · caixão . e· então tr.importàd<> 13ara 
Ceouillet perto ,de Chàrleroi .onde; i'ea
lizou-se a sua .exccuçã.o .. 

DE'l'IDOS OS .DIS'1'Rl~UIDORES DE 
J.ORNAIS CLANDESTINOS 

tra asociação religiosa. Qu.e .. tenha #9:1:•: .. : , · . · ·. · . • . · " -· · 
o»Jetó p~e~!'h·ar ois' i:àtóljéós. fil!íi::·'·". · . S~gundo ,, no~1c1a . o. (~yerse~s 
dos à ai;so<'ia~ão neutra. contia os New.s A;en.cy,, a.24ie hve;;~~ro, ~~1s 
perigos da Fé; · bélgas que d1~t.n!Ju1JM1 p . , ¼~ V,<>p: 
· ·f%i, poi~. ~úe .. a. Santa Sé, longe ·de des Belges'',. jorn!ll/' clan(1e.stin,o . ,de 
acb.ar aposrólka esta u.n:ãó. <lé . c..a- Bruxelas, fJtanl detidos e executados. 
tólico~ 'e ·uào. éatólieos acha.a ·11erc- ·~elos. alemaes.. . ,. : 8 • "' .: ·.·. 
tizaúte. ' · ·· O inspetor do Escr1to.r10. de T::aba-

É. tambem muito significativo o. que 
o 111csmu · Ponttfice l'io X: escrevell ao 
p1·esidente <las .. aij:;ociaçôes econórui
eo.socia.s ua Itálià, Conde !IIedoia
go ·A11Jam, quando a confe<Jera1;ãó. 
cetm. o fim de ampliar seu ambitÓ d; 
ação, 11rete11dj11 nao ~e aprese11t~1· cu
mo nitidau1e11tti católica; Uissé o 

l'onlif;c.,, que · não ,yottia apr,ovar os 
novos ~Jshuutos, pois q_ue 11ão se de-
1•e· e6coµcier o car1;1ter· -catóÍico da 
eonfelle1·a1.:;'.\o. Se tJla assim co11~egu. :· 
sell Intento; louvado seja UeuE; se 
a1H·esenta11do.~e çomo çatólica iião· u 
conseg.üir: ela não deixará de. fazer 
·o bem que· tem teno, 

Isto , tratando-se tle organizaçi)es 
eccrnótl'ii.cas_ Multo mais g1-ave é a. 
recome·ndação da Santa 'Sé, ao sé tra
tar de 11ssoc1a~ões com (inalid<J.de 
moral ou edttc.:::icional. Ainda· S. - S. 
Piei X, tu, encicl.ca de 2f de setem
\J1·9 de Htl2 .urge este ponto .com e3 .. 
tas vaia vras; "SI se· tratar de a·sso
ciações que se relacionam direta· 011 
indiretamente com . a Re!Ígiào e a 
i\loraJ; uâo_ :;eria de 1110<10 algum pos
sível ap1·ovar~se 'que nos .paise.s aci
iua meuciouados tregiões católica-< 
e tambem em tudas às outras regiõe<J 
se provagas:;em e. t'a vorecessem a·,
sociaçti<fs lllixta:s. isto é constitulàa.s 
de calólicoti e. não católico~. Com 
efeito, e parn no~ Hmita~mos,a, E>,s
te ponto, .siio incontestaveln1e1Jt11 
graves os pe,,igos 'a que as. assouli,
çües desta natureza oxp0enr ou. vo
<10111 ce1·tame11te ex1>õ1· 1(.integ1'.idad.,i 
da. J?é e a fiel· oliservánclll'. das leis 
e preceitos da· 1greja Católica",_ 

E aí está a Carta Apostólica con.: 
tra .. Le Sillon", .da 11ual boa ·pa:·te 
constitüe uma veemente refuta·c;f,.:, 
deste ponto. 

~~i8 a palavra da verdade. !\ão nos . 
iludamos com a·parato exlerno. (,o
framos J)acleulemente ·a_ pérseguiçfio 
dos maus, e con.te11temo-110s com a· 
paz ela conclência. Bsta "!lemo tol
let nohfs·•. 

____ _, --· ·==--.,======= 
· Progressos missionarias na 

China 
o Pe, Frei . .,,ão Batista., Kao fez in

teressantes declara~ões sõbre os pl'O· 
gressos crescentts do catolicismo na Chi• 
nn,. 

" As missões católicas cresceram a. 
olhos vistos nes·.·s quarenta· anos; por 
motivo do auxilio irôs catól:cos de toe',') 
o mundo. !IÍos começos deste· seculo ha.
Yia na ChU1à apenas 500.00 ,católíCOS, 
Ho.1e tãt> 3.500.000. Os Sacerdotes che
gam ag-,1-a. a 2.000. Os missionários érarn 
antes 700 .e agora. pwá.m de 3.000. · t 
mister contar tambem ne:ite movimen
to espiritual L000.000 de neófitos qae 
ise preparam pa1·a, receber · o ~anto ba.•' 
tismo. Conte. a. êllin& com· 2.000 Sa• 
cerdote.~ chineses, 15 :·emU1ãrios maio• 
1·es e 120 menores, cuidando ào todo de 
r;.ooo ~ntinarlst1t,s. Os Bispos são. 100, 
deles 25 eia. mesma. China. · h:s lt\i5Sões 
~ãQ 135", 

lho ·Belga, Jules Ravert Joi fuzilado 
por patriotas belgàs que resistiam a 
cónscripção do trabalho. assim .noticia 
a mesma fonte • 

REPRESAI,IAS PELOS DIZERES 
AN'J.'1-GERMANJCOS, ESCRIT.OS 

NOS MUROS 

T11nta e seis habitantes de Meirel
bE:ke, .perto de Gand,foram tomados 
co,no referis ·e ohtigadós a montar 
guarda, devido a<> aparecimento dei di
zeres anti-gennanicos nos muros .da 
cidade. 

DANIFICADA OUTRA FABRICA 
DE ROúPAS 

Outra fabrica de ·roupas. em Schaer
beek, suburbio de. Bruxelas foi recei:i
temente atacada por intrusos arfoados. 
A i'abl'ic11 qué produz casacos forrn~ 
dcs de pele par;i o ex_ercito alemão, 
foi invadida pol' tr.ês )lomens cu.ja 
identidade ainda rião .foi descoberta. 
Quarenta I! noye maquinas de costu
ra foram danificadas, e um ·estoque 
dr- casacos e peles · incendiado. 

Os assaltantes dçclaram; que ao 
Eair, . falaram francês com pronuncia 
alemã e carregaram um cofre conten~ 
dri ap'roximadarnente 2,280 di>l1>res, 
(Cr$ 45.600), bem como os'I:ài·t68$ de 
identidade dos ·.empregados da loja.. . 

PATRIOTÀS ENGAN:Al\l OS ALE-
1\IÃES PARA CONSEGUIR 01\1 

CARREGAMENTO DE ESPIN
GARDAS 

Segundo· o. "New York Times" 'de 
A de 1-Iarço, quatro homens usando 
·uniformes alemães·· mostraram suas 
ci·edénciais num arsenal eà1 Hearstal, 
perto de Liége e retiraram um carre
gamento de revolveres e espingardas. 

Ti'ês horas depois de haverem es
capado apareceu um grupo de verda
dcil'os alemães· para transportar o· car
regamento. A investigação . feita. pela 
policia não logrou descobrir os patrio-_ 
tas ou o pr.oduto do saque. 

... 
SEVERAS PENALIDADES· PELAS 

AG.TAÇõES GREVISTAS 

O "Vooruit", jornal. de Gand, no ·seu 
numero de 15 de Noveml;>ro publicou 
o seguinte d;;creto 'baixado pelõ' Co
mandante militar ·da B!!lgica e França 
setentrional: 

"As pessoas que. procurarem· preju
dicar os interesses da .auto1·idade ces
sando o trabalho sem razão legal,· de·
ruitindo empregados, incitando outros 
a deiilar de trabalhar CIU pfejudicando 
d!! outro modo o curso pacifico ·do 
trabalho, serão castigados com traba~ 

. lho .. forçado. aprisionaméttto ou mul
tas. Poderão ser impostas multas além 

· do trabalho forçado ou do apr.isiona
mento. Em casos mais 5erios poderá 

.ser aplicada a pena de, morte". 

BELGAS OTIMISrAs 

O "La Province de Nàmur". jornal 
controlado pelos nazistas, ·a 2 de De-, 
:z:c111~1'0 de 1942 declara; " 

Os infortuniçs . da . França devem 
fazer ·]embi'ar a nossos ·comp·atriotas 
dos perigo~ .de se àpeg!lr çemâsiada
inenté a ·.pensan,entos eo.túorme .a seus 
desejos. · No outro . dià ouvimos num 
bonde diversos ,operarios fazendo re
flexões bastante erigraçadas a ·cerca 
..do :desenv()lvhne.ntó das· opéragõ.es .mi
litares. E' .t1,>enas questão . de dias dís- . 
seram eles. Os anglos-saxões tomi'li-iio 
à Tunieià ednvadil'ãó a Italia. Daí pe
netrarão ·na ·Alemanha, tomarão a li
nha Siégfi'ied <e .farão um picadinho 
dos aiemã·es tjue . oci,!pám a Europa 
dcide11tal, ·enqüanto que. os ·bolchevis
tas ocupar-se-ão dos alemães na Eu
Í·opa. OrientlfJ: "Para esta ho~ gente, 
os 'fatos :· apresentam-se com esta ía
cilidado". 

l\'IORTO UM EDITOR PRO
NAZISTA 

Segundo o Serviço · de Irradiações 
E~tr~ngejrás do. Governo dos . Estados 
Unidos, a i-adio de Bruxelas, ·controb
c1a · pelos rià~ista~;;:;muncioi.i-,,o ''assa~si~, 
nato .de Jan .Acke, · editor flamengo 

. pl.'.\>7µazista. ;A ~·adi.o tranmíissora. bel-: ·, 

.ga: det;lara,,a: "Os restos . mortais .de. 
J&'.\ Acke · um dos diretores da casa 
editqrà de· Streerilandt qu~ foi ·b:·u
talmente assassinado a 4 de Ma.ço, 
c.;tiveram . €:m, camat·a ardente no . es
critório . central da· aJSocia~ão de ope
i·a!·ios_ fla1~1e11gcs · - alemães en1 Bru
xelas. 

JUS'.OFIGAÇÃO · PARA OS ANGLO
FILOS 

Um . colunista nazista no "De SS 
Man" a 16 de Ja11eil'o tenta banir ns 
simpatias pro-aliádos da Belzica com 
os seguintes justificativos; "Grupos 
inteiro:, de nossa populaç;ãó ,acham
se. infactados com üma' doe11ça chama~ 
ca angloíitia. Qm?r.l é o anglofilo? o 
operario {, pro-brito.nico. porque de
se;a ser livre e não esc1'3VO .. na Ale.
manha. O fazendeiro é pl'o-britanico, 
porque · teme ·que qu.mdo os alemã7s 
\•e11ce:·em ele deva .explicar a •sua ati
tude diante tla comunidàde e porque 
já ouviu . i'umores de que o dinheiro 
e&tará desvalorizado. O indµstrial ri
co, o Padre e o contrabandif>ta, são 
anglofilos :devido a seus · interesses 
pessoais, A grande massa . da popula
ção ria .Bejgica é pro~ britanica por ~er 
egoista e· conservadora". · 

,A·. EXJlgsF~, t~i Tf~lJ:~;:i,oo 
O jomal fascista ''Le Pays Réel", 

num · 'artigo- que trata · do pagamento 
de ·co1;1pensações pelo,s danos causa
dos pela guerra, refere-se a algmis 
incidente~ desta rui.tureza ocorridos 
na Belgica desde a ocupação. O jor
nal classifica sob. este cabeçálho a ex
plosão .de bombas ,e minas cjue sobra
ram da campanha. de 1940, e a explo
são de uma. fabrica de produtos quí
micos. 1 

Esta ultima deve ser a, explosão que · 
causóu a catástrofe de Tessendedoo 
na c:iual 1,200 pessoas foram atingidas 
causando 200 mortos. Até agora os a
lemães e rexistas haviam sempre sus
tentado que ·esta explosão fora causa
da por um acidente que não tinha 
r,enhuma 1:elação com a .guerra. -

SABOTAGEM El\l COCKERILL 

Utilizando os explosívos que· ha
viam levado, sabotadores fizeram .sal
tar os guindastes para descarrega
mento na. Fabric;a. Cocketill em ·Se
tàing,c Liége, causando danos conside
raveis. 

"Em Jeru'salém ha 2000 a·nos" 
Este ·maravilhoso trabalho de arte ·e 

·mecanica cujas 500 e;,tatuetà~ .em ,mo
vimento repreRentam 35 fases da Vida. 
Paixão e Morte· d.e Cristo, ~ontinua 
à ei<ibir•SI' cnm intÉ-irt'I Slf<'eS~O. no Lar
go Sete_ de· Setembfó, 121, proximo à 
nova Catedr_!!l, 

Trabalho do~ mais bonitos· e e~e· 
nho.sos· que.. no . genero · se tem visto, 
·recórrlenda-ie; a quem ainda o não fl'z, 
visita-,lo quanto antes naquele local. 
onde está em exibição continua das 13 
'ISª-ª J}gf~~ 

:,l!:I 

expropriação dos sinos das Igrejas Pch3 
autoridades de ocupação. 

"SI a anunciada ordem se leva a 
cabe. a historia consignará que por p1·;
meira ve~ no curso dos seéú!os esta pn
f_anação, co.n,traria aos direit08 mamt~s
. tos e l'eC()T1be~id9,5 da' religião, se !lel'
pctrou na Belgica. Nosso dever pa.;lc-
râl .nos obriga. a declarar que 'toda a 
colaboraÇâ-0 na remoção dos sinos .das 
Igrejas é. em consciencia. · gravement,; 
itlclta, Pedimos· a todos. Sacerdow,~ é 
Seculal'es, que mantenham umà tran
quila atitude estritamente µasslva, 

OPRESSÃO. DÁ ÇONSClENCIA' 

Ao mesmo· tempo, se leva a cabo ne,,ta 
nação o que ,;e. convencionou chamar 
•· mobilização do trallaJJ1O belga". ou · ~e
ja:. a conscriçãa de nosso povo para . tra- . 
ualhos forçados em serviço. de urna Alc,
manha em guerra. Como .BJ.,pos, já. pro
testamos ante as a U:torictades · contra e.;
tas iníquas 1nedida.s, As. altas autorida
des judiciai.s do pa:s .intervira.m . ela• 
mes= maneira. O rei Jem mulUplica d<t . 
os seús esforços afim de obter a. sus• 
pe.nsão destas medidas, . ou mitiga-las 
nos seus efeitos. A· santa Sé demonstr0u 
a. sua solicltu<le neste particular. Mas 
todos os esfo1·ços foram Infrutuosos, 

"rui medidas que tend.em a 1·equisi
tar as forças human!IS ªº trabalho, c:i
recem em absoluto de justlfic11çúo; ..11.e·~ 
mais violam a lei natural, o direito in-. 
terna.cional e a moral cristã.· Olvide,i.n 
tomar em con.sicicração a digni~de es
sencial e · a liberdade d!l. · t='.ioa' huin,;.• 
na, o bem estai' das familia,, e sua. hcn
ra. e a.o · mes1no te:npo ·r..ão consiãf'i·f·_nl 
o-. bem d3, sociedade, que se resentirà 
fatalment3 ante estes &entinientos de 
ira e odio cegos, coloca<l:s em milhares 
.e milha.re.s de corações oprlmidqa. 

"A coação Imposta sobre os coi:J)JS 
e às vontaaes é grave já em si; mas 
a viole.nci:i · infligida sobre ns conci<m•' 
elas é muito mai.s grave ainda. o~ d
dadão.s belgas são cbrlg·ad0&, direta· v.u 
· indiretamente, a. colabor.ar nas ope1 a
çóei; m111tares . de um. poder· estringeiro 
q11~ UllJ)OZ injustamente ~obre o pais U11t 
regime· de ocupação ~evero em t::{trenio, 
sem. dar a· mínima garantia. par,i. .o r:i•' 
turo, Os operarias, e em especi11.I as o:,e
rar:n.s, são ·expostos com frequencia a 
situações em que perigam grav~mente e,. 
stia ' r-0Jlgiosidade e. sua mota!,. ;.Al)e..~r 

· de 1~jJetidos protestos e negoob,õe.\:; 
· vosso3. Bispos· não tem :1ogt·,1do obte{ à 
a útodza~r.o para envl!lr capelães q11e as-
1>lstam com seu nlinisterio ·sacct·d,ÚL 
· s'eu.5 diocesanos. no . dester,·o. 

T&m-nos . .dito que todas esta. me
didas são necessárias para. . }'1rotege1' e 
conservar à. · cli•!lização eui'opea., Mas a.· 
a !Jl!ca:ção de tais medidas CJt:e v.!olant · os 

· principies wiencia!s. ali toda. chilimçãe; 
cldendem ria réal!dade. ou melhcr ata
cam e destroem a civilização m~~1v.a? 
A 1·azão humana, . a moràJ cristã; ci-;n. 
denam e reprovam e,tas i11iquas e bar
baras med~das. Toda ·COiaboração em 
ieva~ias · cl).,b3· .· é gravemente ilicita . em 
c~nclencia. 

,,,~ .m,.çõcs civilizadas, ao dar-se coat:i. 
destas medidas, nãçi podem menos· qüe 
expre:ssar sua profunda reprovação. MM 
ante tudo, . é. a fé· cristã IL que nos tilz 
Qu~ .o TOdo Poderoso, de Quem procede 
a .. justiça soberana, é o .testemunho ue~-· 
th f1tlos. E é a.nt,es . Seu 'tribunal que 
os atos. de todos os seres human:s. s~m 
exce~ão, .séri:o julgacios de acordo: bm 

~ct.uou,d. 

NAPPIN~ 

AGASALHOS PARA .,MENINAS 
Estilos pratiços • · 

muito graciosos. 

PULLOVER em ma
lha de· ]ã ... e11c~i-p~d~ .. 
e macia, lai;gas Jlst:as' 
transver!:Ía.is. · Varios 
tamanhos. 

Cr$.58 00 
.· J 

o u 'l' 1t os modelos, 
sem ma11gas, • malhá 
listada 'ou fántasia. 
.Cr$· 39;001 e 52,00 

.. l3LUSA em . jer,sey
suédfüe n1arron, . ·f e-. 
·cl:io ".zipÍ, ou de· ãbo· 
1;;ar. 'Tâ,maJhos · ;a. 

· riados. 

Cr$ 85,00. 
O ÜTR ó s· . modelos 
em suêcline de . diyÚ
s9s tipos. 

Cr$ 65,00 

• 
• Exposições nas vitrina!1, 
e .. na Primeira S_o~reloja. 
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20 DE ,j\'IAIO 

· SÃO BERNARDINO DE · StENA 
s. Bernardino nasceu em ::\Iassa. que estava apaixonado· por: ui11a don·· 

11erto de. Siena, .em 1380. Por causa ze!á rorinosfsstma. a: cru·en1 prllcura-. 
tia sua doutrina e .san ticiade, foi con • va todos• os dias. A s11a I p-rima,, ai:;s,1s-·' 

. ·.tou-se muito com isso, maii · tião ·d·eu 
s··aeradci conto um dos grandes lu- · nenhuma demonstração. Dias depois,' 
zefros que a. ,Igreja teve nesse século,.,.,. (lllcontrou Bernardino ahsort() ,diai'lle. 

Ortão,· foi confiado 'ainda menino de lima belíssima imagem da 'Vfrgelii 
aos éu;dados de uma sua tfa, mulhe.r coloc~da nàj\>r.t~ <1l.ci~!'~e ... ~Sª' i<;)l!. 
<le grandes Virtudes. Desde .. eeíli.f ' Q'. obJeto d() . Sau . lHll01,' mtant1.l; e a. 
}3ernai'diDO $8 entregou à. \'Ída, cii, . fonte de Stta V!t't'ttde, . 
orar;ão. · O seu .amor à 'pureza e1·.1 Quando cpnlàva apena;s M · an·os, 
imenso, tanto ·que um dia vendo 11111 como a sua:·ten·a [o;,se as~olada,'pela 
ho1iJe111 dizer uns .. pal11-vrões parà <les. pei;te, ehtreg'ou-se inteiraiúÍmté ao· 
gosta-lo, interrompeu-o, dando.ll,e · l'Uidado dos 'doentes. Some1ite·· .. abàn~ 
uma bofetada. . donoti esse caridoso .iierviço ql).au,lo 

.A siia tia tinha .unia füha Plcdosfa- o acometeu violenta .. febre.· Oeúl(qne 
sima, com que Bernardino convel'sava. queria nele manifest1!.r sua glMia,'. 
muitas vezes sobre cousas espiri.: <leu-lhe a ·sande. · · 
tuals. Um dia, diss~·!be Bernardino . Sentlndo,s"' . chamado ao . estaJo 

================================ perfeito, tomqu o· hábito ·do ·Sl;lráfi<,:o 

A POLONIA MARTIR 
'Padre .l!'ran~lsco. 

Receben<lo ordém ele pregar 'a· pa~ · 
1ana de· !)eús; com gra1hle.ler-vo1 de~' 

· dicou_.se a.. i~so, óbtendo. uma. tal po ... 

O Kaiisli10, sentindo já próximo ,o 
seu fim, vem .. ultimamente, redobran
do suas perseguições nos pafs-,,s 
c~upaclos principalmente na herói· 
ca .Polonia, · um elos poucos país<'s 
vencidos pela tirania nazista, que ·i;íio 
apresentou um •;Pctain", para 1nell1c·, 
firmar o poderio pagão sobre o povc, 
1iotonês. 

Depois ele indisiveis sacrificlos, a 
qnint~ coluua inte.rnaclo11al, fez com 
que·, as relações ru~so-11olo11esas se 
·estremecessem, para que· na· paz fu~ 
tura. não houvesse ,lugar .vara a Po
ionia, E isto ieria o corolário alrnej:1-

.. do pelos totalitários, pois, se a .Po:o. 
nia foi invadida e hoje· é pe1:segui. 
ela .terrivelmente. é 11orque ali o ca
tolicismo estava tfto arraigado, qw~ 
qualquer tentativa para descrlstlant
zar a Í'olonla ser:a inutil, se llãci fo~
$e -fefta pela f0l'Ç8; já que nenhum. 
católico pode duvidar, (J\1€ a nnica e 
rrincipal Vitima rio totallta1•ismo ~ a 
Igreja Católica, Apostólica e Romilna. 

. Para melhor mart!rizar a Polonia, 
foi t>reciso que a ll11ssia IJolchevista, 
viesse. em socono da perseguiçã9 na
zista. acrp,~c,.entanrlo aos métodos b•·u. 
tais nazistas a: tirania soviética. To
dos os outros ·pàizes .tiverani .um só 
algoz: a heróica ·'poJonja . mei·er<':i, 
por suas acrisolarias virtudes, dvis 
famigerados. "Neros" que procnr~:m 
exceder-se a' si mesmos.· a ver qu~m· 
é capa?. rle ·sér mais cruel. · 
· Narrando :<?. ·Gólgota das cria11ç::is 
polonesas .. o. Revmo. Pe, José· Jor7.,i
bo.wskl, :nolavel · literato polonês, 
enumera liorrorés· das perseg11l1,;Jes, 
nar.i-N1n1unistas. 

· .. As drianças tiolonP.sas - cliz o 
Renno. Pe. Jai'sebow~ki sofrem 
lllll, yçnjadg!!:~ Çull'\\ri9, çgi 'll!Q O!i. . 

t>ttlaridade .que era chamado. o Após• 
assassinos ele inocentes snllt'epuja- tolo dá. Há.lia. 
ram os ·limites <la mais !11(a!lle bes- Em determbtádai cidade· ata~ou ·ta?. 
tialidade. Etn outras. guerr,1:;. o· pr6~ . V':gol'o~arnente o' vfofo .do .jógo, qire 
prio inimigo reconheêe indigno d.e .. 11111g;ueru ma.is ·queria f)egar em mu 
um soldado e degradante pa1·s. a coü.: baralho. O. (<1,br.icante dos IJaraflw;; · 
d·.ção humana, qualquer ato· brutal reduzido à miséria,. (Oi se queixar _a; 
contr:i .uma criança", Santo .. Este àconselhou..:o :{ tab'riC:ai-·. 

•;J~sta guerra pri'(Oll a.s crianças imageus de Santos .e .outros i,'bjetõs 
P<i1onesas, não só de seus. pais, n)m/ · de devoçãu. ú. fauricante .miou·lhe de-
.tambent de suas mães, de sua farr.i. pois 1nulto agradeci<!o, .pois; tendo ie-. 
Ua, de s1Ja casa e de sua pátria; . per- g;uido s(!ú conselho, seu lucro .for 
deram tudo e carecem a.té de .111 pe- 1huito maior .. 
daço de pào e de Ulll copo d~ .leite", . 'Tambem. em sua· Ordem,g1·ànde 1>em 

"Acriança polouésa não .tem esco. · fez São lle111a.r.;lino .com su'as prédi-' 
la, nem Igreja, nem· siquer ,, Úón!lc, •. · cas. Em toµos os couveútos ·r.-~r;ids-·' 
lo do ministro de Deus. Uma guercw canos conseguiu ele restabelecer o· 
ele .exterrt1inio·exting11itJ a ultima cha';. :espírito pr\tnitivo, es·pecialmeute o· 
n1a de alegria e félidtlaôe':dó · col.i''' _ a,,nor ace1Hlrado à sá,,a ~óbi·ezà. · 
<;ão· alegt·e d'a tnoc!dàd':l PO!iine'sà'. : { ,,T~ês veze.s r1lFll1f! üte·recida a dit'-

. ·. E ·ainda seu próprio sang~e,·~~~~. tlidarJ.'l episcopal, 11111a dás l'étes pelo 
teitt<i de sua vida,.11e lhe- tlra de:s,aa:~ · 1ltópr10 Papa. UeirmWdino porem· nào 
veias. J)al'a rortalec,er "' prolongar a quis largar a pregi\.Çíio. por llleio ·da. 
vida de· seus opressores". · · · - qual fazia grand~ ·hem. · 

•;Tchecoslovaquia, Jugoslavia, Gi'c- , Mais de unia .vez toi 'v.ítima lle in~· 
ela. judeus e toda!l as nações doml-' frigàs e calunias, tendi,, ii<lo· até· 111,s~ 
nadas,· coucl11e o ·sace;d9te, atra- liio susp1J11so da fac.ulóade de ,rregiir',·, 
vessaram um inferno semelhante. A O humilde .frade ~mjeít1Íu,.se a essa, 
cruz dai; c:rianr,.as pofoiiesas é dupla- . ,ordem durfssíma para ttle, ·~a!! l)ml; 
mente cfolorosa, porque·· a Russja So- co <!e pois o tHót•rlo Papa tev:a:1:úou: a 

· viétic11, , le.m a.dotado· .o método ai,?,_ Sl!Spensão, Oi;. Heu~ grnt1!lfls ·lllim!gos 
n1ão ao per1<egi1fr 3. r.âmilia polone~~. .eram os àtinghl:os 1)01'· sua·s. pa.la.~r:ts· · 
snpa1'andn os mbos dos pais-é os ir- apostóli<'as, mas ele 11ão. se de::tàva 
mãos das; irn1ãs ... ':, · intimidar. ' · · 

~ER E PROPAGAR O·. 

"LEGIONARIO" 
I!: DEVER !lE TODO.$ 
, , . ' 

J!§ ~AI.2.li!lQ_2 § 

No áno.-de l444, ·O ·f3anto. dj·,ogia.-~e 
para NapolP.S,. onde pretetl<lia J.)Tes;ijr· 
missão. Em· l\q.utta, sentití.;se tã? 
cloer~9, que pediu os. Saiitos Sacrà~ 

·mentos. Poupo antés de .. morrer, pe-· 
·,diu que o dAitassem sobre.cinzas. e,. 
· olhl!,ndo para o ctu, entregou sua al
ma a Deus. · · 

Seis anos depois de SQ:a morte, Nlcq". 
Ja,y. y ç~~-.!b. 
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TELEGRAMAS DO RIO 
O problema do abasteci" 
mento da Capital Federal 

RIO,. (ASAPRESS) .- O problem;i, 
do abastecimento <lesrta capital con
tinua preocupando sc:rian1ent11 as a11-
to1'ldades do. pàís. Est1v~nin1 reuni. 
<los no .Ministério da. Agrh;tJltu.1-;t, JJ(ll' 

espaÇo sut.>eríor u. dua~- horas. o mi· 
nistro João. Albert.o, o eont:.tnt,hi.1Hf:! 

. Amaral Peíx.<>to. o IH'cfeitu Heru-lque 
Dodsworth, o eng-~nl1eJt o JJelo, rthJ· 

ponsavel do Scto,· Ai;ric<Jda. da Coor
d~nação, o- sr. it,ubt:ns .l{Hr.r ulha, 8c
cr~tario da. Agt-icultura /<Jo lt!~t.udo <ln 
Rio e o sr. Apol<Hilo :Sales; ~'ieou as
sentatla. a con:$(.rw;ilv <tu um g,Tanlie 
Entreposto Ceutral ~ t.iatou .. :;.c lia µo~ ... 
sil>ilidade da. c01n~t1·u~c..1 do l:! n1crc,1 ... 
dos re~H,aais di8trl l>u1<lor"s 4 ue, :;<,
gundo as !nfo.trnac<~>< <10 titular ,ia 
pasta dÚ, Agr1e_uliu1~, 8erãu ·1ocaliz:1. 
dos ent' baírr05 dit"e.l·ehtt.s. Esse::; nH.-r .. 
cados ter>l.o .Ca 'finalidade · de <listri
buir os P·!'OCÍuto8 - ügrico1:.is recebHJos 
do Entreposto Central e·. da. zona d~ 
produção. O .Prefeito ofc.-receu a cola
bomção da Pt'efoltufa,: para melhor 
desenvolvilnento · .. 1<~~ ·' traLalho's, ora 
iniciados P"la Se{,)\)ào de I<'oment" 
Agrícola Federai, c;écentemen to cl'ia
do ·pelo Presído11t., 1 <la HeputJ!ica. 

Falta maideiga no Rio 
RIO, (ASA,PaESSJ - . u Ministro 

João Alberto e:5Í.á estudando, presen
temente, o :a.ss1.itlto com ,·e1acão à man .. 

· teiga que atuaiuu,1110 e~ul. faltan lo 
:na. praça do. · Rio .d<> J aneell o. u Coor
denador da. MulJiliza<;ão Econom,ca, 
segundo n.vuramos, tientro <i<> U ho
·ras dará solução :.o problema e o cn
camlnha.i-á d<> rrian~lra a não ferir ,,s 
lnteresses do povo. . 

:too~ooo cartões de racioo. 
namento distribuidos 

'.RIO, (ASAPRBSS) - Em dois re
Cenc~a.n1entos- réalizados · '-JUínta.-feira. 
& dotningo ultlmos, foram distribui
dos 400.000 cartões de' t·aclonamenv,, 
atingindo dessa, forma à mais de urn 
m!lhãt, e meio .eh, (Jl'SSOAS, tendo em 
base mêdía, 4 vcosoaa. vor cartão. 

9, racionamento do açucar 
seráiiniciado·amanhã 

'RIO, ·(ASA.P!tES:5> :..:_ Scrã Iniciado 
:segun<la-fe.!ra.' nesta c,11,ital. o racio
na.men;o do ·a.Quca.1·. 'l'odoS o::; cons·.1 .. 
midorés ~e.1rerão · fazet·, _cota. a. devjd,-.. 
a.n.tecedéne1a, _ o ·reg-lst r11,._-~de -;E,eus. car· 
tOes nos armazens. nâo podenrto ra. 
ze-lo em ln/l,!S r1e 11m. l,:s.se servlto f<)I 
inicladó·, <lia 13 . e à m uilanta de u:n 
a.rmazen- pa.ra ou.trc, eó poderá ser 
feita com autortzacã,, rla-t:oorrlena~ào 
da. l\toblllzação Econ(ltni~a. Da pro
xima seguÍida-tt>lra em diante a ,·en
dà. desse produto só .·será feita me<li
ci,nte a apte~entâção /JOS cartõe~. 

~redito para os serviços 
de pisékultura do Alto 

Piranha 
'RIO, (ASAPRlfs8r - Pelo Jl.finisté

rlo .c1a,· -b"á.Zenda foJ concediclo o ~re.:. 
dlto ·de 716.000 cruz.etros 1>ara a co
missão qu·e:.se. eücontrà no Alto Pira
nha, no Estado do· {jeârá, para os ,,.,._ 
viÇos de· pf~cl~ultu_ra · e uhras comple~ 
;inentares do Min!Btê.ri.o da Viação. 

Datas para inicio ido co= 
inércfü ·dê ,vinhos.· da ··safra 

.de 194a 
:RIO, (ASAPRJllSS) ~ Por:,,J)roposta 

do Laboratorlo. Centrai de, Analise>. o 
:Ministro Apolon!o. Sales acaba· de ba i
xa.r uma pÓrtarià tixaiielo as datas pa
ra. lniclo do coiner.cro de vinhos da ~a
f.ra. de 1943 e que e/ll .lin ba s g<>1·a i~ é 
o seguinte: !'ara o Estado do m,, 
Grande do Sul em 1.0 de setemb1·,,; 
Santa Càtarina, 1.o de junho; Para
nã,. 1.o de·· ju11ho; São Paulo. 15 d<1 

.:maio;<[\linas· Ger,à!s, l.o· d.e junho. ú 
referido lab.oratorlo tom·ará todas a~ 
medidas niicessàrtas à verfeita exe
cução dessa porta ria. 
J)s · presos do Pará pedem 
· para servir no exercito 
RIO,. tASAPRi!!SS) - O lntene11t<'r 

Féderàl no ·l:'ará e11camlnhou ao Mt
.nfofro da.' Guel'ra. um pedido dos ,·e
c!Ú~os. _na. ,cadela .i,ublica da capital 
daqlÍele 'Estad•f·os quais of~r<,Cl'm seus 
servtcos a. Pàtrià por serem resen·i~
t~.s do eli:erclto:. Efo. resposta o Minis• 
tt'O declarou .que os mesmos devem 
e~perar que as autoridades compé
tentes"decldam sobre o referido o!e-
recimento; · · 

No -Rfo os membros da Co .. 
missao . Mixta de Deiesa 

8rasíl=Estados Unidos 
ruo: (ASAPRESS) - Encontram-se 

)lesta ea,pltal os membros da Comis
são Mista de Defe.sa Brasll-Estado,:i 
:Unidos, ma,Jor-general J. G. Gorei, 
presidente da Comissão, e general Lei
tão. de Carvalho, chefe da secção bra
sileira, que se · fizeram ·· acompanhar 
dos· seus assistentes •. Ambo3 os mili• 
tares, assistidos . pelos seus técnicos, 
conferencia.raro com as·aJtas autorld(l.
des brasileiros so.bre. assuntos ligados 
ao esfOr(;O de :guerra de ambos OS j)Ri

J;eS, 

iVfandado instalar O CO= 

mando naval do· Centro 
lUO, (ASAPRÊSS) .'- O ,Ministro da. 

!,farinha enviou ·o seguinte aviso ao 
Almfrante· Amerlco Vieira de Meio, 
clte!e do Estàdo Màlor c1á Armada: 
· · "Declaro ·a Vossencia. que, de .acor
ilo com · o Decreto 10.359 de 31 C:e 
agosto de· 194:l, ora resolvo manda,· 
instàlar ·o comando naval. do centro, 
aed!ado, nesta capital", Consoante dis
põe o decreto .cltàdo velo titular da. 
armada, o· com\ndo naval do centro 
tém jurisdição no Distrito E'e,,.,ral, 
Estado do Rio e São Paulo, coorde
nando: todas as. forcas navais. com ba
se em qualquer·ponto da extensa 20-
nà. acima. citada. Jâ estão instalados e 
iem .. plimo funcionamento ·os coman• 
rlos.navais do no~te.oom sede em B<>• 
lem, do nor.deste com base em Recifé, 
ele leste com sedE\ em Salvador, e o de 

·Mato Grosso com seõe c1n Ladario 
cu mandados respeclivarnen te i,elo a 1 .. 
1ni 1·a n te· Gusta "º Goula rt, J'osé J..laria 
Neiva, Alberto Lemos Hastos e Sílvio 
Noronha.· !•'alta s~r Instai.ado o co
mando na\·ai do sul. cuja se<le serã: ,.m 
l<'loriano1,ol is. ~-oJ designado coma n
dn.nte naval· ,10· centro, almirante l>ur. 
vai <le Oliveira· '1'eixe1ra,1 u'li.imo ofi
cial -genera I da arrriada. q.ue exer('(!U 
imJlorlante ,·arg-o õê" Co1nin"dante· che
fe <la. esquadra . 

Navio=Escola Almirante 
Saldanha 

R!t;, (ASArRBSi>) - O Minisfro <la 
l\Jarinltt en\·iou ao almh-ante_ A·_mot t .. 
~o \'leira de Melo. •l1efe <lo Rstado 
~Ialor da Armada, o seguinte aviso: 

·•[jeclaro a V, Excia. que ·r' ora Te
solvo m~ndar- pôr à disposjcão <la I~:,; .. 
cola Naval o 11avio eseÓlà. Almirante 
SH..hl:iuÍ-ha, con1andn<10 àtualmente_ pelo 
<'apltão de fragata Ben.fainin Sodrf. 
designado em suhetitulçã.o' a Armando 
Pinto Lima, que passou a comandar o 
Gruµ·o·· Patrulha do SuJ". 

Recom~ndação do Ministro 
·da Marinha 

nro, (ASAPRESS} :_ o Mini~tro ,la 
Marinha enviou o .seguinte aviso, ao 
capitão de l)lar e guerra· ,vashington 
Al!ne!da, diretor geral tlo 1>essoal d·a. 
Armada: 

"Jtecomem'lo-vos providenciar no 
sentido de sarem os dirernres de· es
ta.bclecin1t}ntos navais, com~nda.nt~s 
navais, esquadra~ nava.is· e na,vios, ci
enlífica,dos pelo radio .ou .outro. ·nieio' 
do comunicn.~ão, elas çlestgnações <le 
otlclals pa.ra diversas cotnissõe; afin1 
ele <JU(• as mesmás s'ejim cumprlda's 
com .urgcncia, indep<."ndentctllento ela. 
puhÍleri.çil.o do ato, em boletim deste 
.Ministério". 

Homologado novo tipo de 
avião construido pela 

C. ~. N. A. 
P.10. (AS.\PIU:SS) - O Ministro ela 

Aen>nautica. hotnologou o noVo ·upo-de 
u,vião 11P.l#,6n <lo construção rla. Con1• 
panhht ·Nacional de Navegação Aeréa. 
As experiencias com es.se ·novo tipo de 
avião forafn' feita~· com· conipleto' CXf
to .. :peJo. ten~nte .Jorge A7.e:vedo. o <1uaf 
realizo,t toelas as. pro,·as e'i<fg'idas, 

Está no RiQ o Oaf. · Newton 
Cavalcanti 

:ruo, {ASAPRESS) - :Encontra-se 
nesta capital. o general Newton Cn.
valca·ntl, coniandarite oa· 7.a Região 
Militai·. que v~lo tratar do assuntos. 
ligados· ao seu: setor. 

Süb=chefe do. E. -M. da .2. a: 
.. Região 

ruo; _( ASAl>RF.:SS) - Viajará para 
K Paulo, afim ile assumir a sub-chefia 
do l•:Stàdo ~laior ela 2,a Região ·llfili,: 
tar, .o teneiite-coronel AraUio. Mota, í·e
cen temente nomea,lo para uquele 1108• 

to .. O _relei-ido inilitar, era. sub.~_contan .. 
d1tnte elo Regiruento Floriano da guar
" ição da Vila Militar. 

Detenninaç-ão .do Dll"etôr 
da Engenharia do Exercito 

RIO .. (ASAPRESS) - Por deternií-
1'ação ·do Sr. J)iretor.·· eia..· EJ1geµ hada,, 
os _st,r,~lços _,_de:, g~1~e11ha.ri~ R·ei~ouais 
;ias 2·.a, 4.a, 5.a·, 6.,r, 'i,a. 9,a: é 1 O.à ·nc~· 
1,riê,es· ~Íllltai-~s. · deverã<> admitir 11m 
&ngenheiro·~·:úrorl-iêo~ em ,,Concre_to ~r-· 
rna<l<>. vercebi>ndo a di;l.ria ele 72.00 
cruzeirof3,t·:sdndo· em,:numero de dois 
:,ara a 3,a Heg·fão ~lilita.r. 

Incorporados à força naval 
do nordest~ 

. RIO, (ASAPRESS) · .:_ O MiniHro rla 
}farinha; ~nviou. o ·seguinte aviso ao 
.\!mirante An1erico Vieira :Ue Melo, 
c:,efe do Estado. !lla!oi' da Armada: 

l>cçla.ro a. Vos~encia fJue:, ór_~ 1·~

solvo ~11andar. tn·corJH,J"ar, à f<,_t\;a na
,.,.1 do. nórdeste o~ caças-su~marinos 
11 53 11 ~ ''56" Coln os noméS,. respectív:t-
1l1ente de uJagua.rão"· o -··<Jagucú·ibC". 
\;opias do mesmo a.,·íso, o expodlen~· 
t~ dv 'iiiniStro t'eg,.encami'nhal' ao Al•. 
mirante O~éar Fil"a?, <:outinlro_ e :cfl.pi:., 
\ii.o de Mar e Guerra Washington I;cr
r.Y de Ai1Íleifü1. 1·e~1,ecti.,·amepte dlre
tore~ KHais dá fazenda ·e pe'ssoal. da. 
armada. 

Apro,veitamento dos banca::; 
rios dos bancos do "Eixo" 

fechados 
RIO, (ASAPRESS) - Reuniu-se rlia· 

13 a Comissão de r:.eemprego dos Ban
carios, sob a presidencia do sr; Via-· 
na, diretor· da Divisão de Organização 
Sindical, a qual tomou varias reHt>" 
J uções referentes 'ao aproveitamento 
elo~ bancar1os <lesempregádos em con
s·equencia do fechamento dos' ~ancas 
do ebó. I•'cil debatido O· inte-projeto 
do decreto-lei quo s•rá envia.do "'º 
Presidente da Republica e. de acordo 
com o qual· os llaricarios seriam em
pregados nas Caixas ~conomlcn.s <les
ta Cáp!taLe do Interior. Os banca1·ios 
a.lemãés, . Italianos e japonéses serao 
tambem · re,wroveitados, desde que so
bre sua. conduta, não palre a Íninima. 
suspeitá. 

Restrições ao registro de 
novas firmas em que fig\1=. 
rem subditos do "Eixo"· 

Rto, (ASAPRESS) - A Comissão <la 
Defesa Economlca, de acordo com a. 
J>olitlca. de· naéionaliza~ão adotada pe-
1.o governo; relativamente à situação 
elos ·suclitos .· ·do. 11elxo", resolveu quê 
os contratos, ou ·alteraç;i\es· d.e contra
tos, . que ·visem a· constltitlção de no
vas socif!,dades: <la que· façam_ parte 
os sudl.tos ··de entidades alemãs, ltalia.• 
nas e japonesas, . OU admissão . de SO• 
cios dessas nacionalidades, não se~, 
jam registrados no ·Registro do Co
mercio · do · Rio, Juntas Comerc·iais e. 

Administrador de firmas, 
do "Eixo" 

RIO, (ASAPRI-:SS) - Nomeados: t•~
lo Presidente <la Republiea. para ccm
trolar as fir1nas do "eixo". toma rarn 
posse perante o generàl Artur 'Sill1, 
.llortela, presfden te· (1a ComiSsão- tla 
D+ffesa illr:onnmica, os srs Rafael Oa]. 
vão, pa1·a ad1ni11í.stra<lor da Oza]id 
liraslf - Fabrica .<lc Papeis Helíogn'i
fieos, em São Paulo: comandante C-1,r
los de Càl'va!ho · Rego, paf'a ac1min:f-.<
trador da Hatmann· lrmi\os S. A.; Hi
ton Santos, para nrlrnin!s1r:Hlor ela Ga
lHia Paulista de Modas Llela. antiga. 
Ca~a. Alemã em São Paulo. 

Pretendiam apossar=se do 
avião da FAB 

·RIO, (ASAPRESS) - Uma sénlin~0 

ta da Ji'AB ein São Paulo, e1n clias <le 
,Janeiro ,ultimo, surpreendeu· os cida
dãos Wilson Vialogo e Aillo Medeiro,·, 
de metralhadora<! em punho, tentanrlo 
n,tirar de um. hangar. um, avião de 
guerra. Presos em flagrant~. pro
cura,·am ocultar o que pretendiam t 
érn poder elos mesmos, as autÓridad,~ 
da li'AB aprec-riderain uma Planta c-.rin1 
um' croquis elo interior <le São Paulo, 
onde pretendiam aterri¼a.r. Recolhi
dos à. uuida<le do E>:ét·cilo, ficaram 
à elisposl<;!l.o da J ustlça MIiitar, se11do 
aberto o competente inquê,rlto. Agora, 
a.esposn de ,vjJson, sob a aloga~ão de 
que decorreu o prazo legal para a
formação de culpa, impetrou ao Su
tH·emo .Tribunal l\I!lttar, uma ordem de 
"haheas corpus". o peelidó foi clistri
.buülo tendo o· relator ·solicitado as 
necessartas in forn1ações. A intt>'etran
te .deseja a liberda<le <los dois acuRn
dos sem prejuizo elo respectl,·o pro
cesso. 

Espiãs do "Eixo" presas 
RIO, (ASAPnESS) - O v0Spertlno 

"0 Globoº reaUzo.u sensaci'onal -repor .. 
tagem no Presidio d.e Mulheres .situa
do perto de BangO, tendo ·oportun tdaclç 
de· surpreender naquela casa de dete1•
çilo )'árias espiãs de Hitler e da Ges
ta.l)o _qu,e \'inham exercendo suas ati
vidades· contra o Brasil. Entre as de
tidas encontra-se Ilon,i. G.all que ofi
cialmente atuava como pianista nu,n 
doa . casino~. desta capital. Segundo íól 
apurid,i pela policia carioca !lona Yie
ta . ao Brasi.l especi;i,lmente para en
\tiar _tnro_rmações à Gestapo. As outra.::; 
-es1>iãs detidas são Gabriolà. Laslon, 
Irene Barga, .Sar.a Berlim, Chava Ch,,s
losk. Essas esplil.s em sua malo1·:a. 
silo .alemãs, com e.xceção de Cl1av:i. 
Cheslosk qu<t é hungara. e Irene Barga, 
Italiana. Contra todas corr" nos cana is 
cÓ1~pelentés processo de expulsão, 
exceção feita co11tt·a llona UAII r1ue 
conttnuarâ deti<ht naquele presidio; A 
1uissã.o dessas espiãs não ·es.tâ.· c~.m-
pletâmente OSCiarecida. Sabe!lelO-~C 
que f,:equenta.vam os Casinos elo Rio. 

Santo Ivo no Instituto dos 
·Advogados 

nro, · (ASAPngss)· :- Será inaug11-
rada Jio dia ) n, no Instituto da Or
de1n dos Advoga:do·:s Brnsiléiy"os, a. im.a
gem de Santo 1 ,·o, p·,ulroeiro dos 
ad vo ga<los. 

Black=out permanente 
mo. (ASAPRESS) ,- 'Fúncioiia~á sob 

_esctu~ecbnen to purina.-ne,n te-. a._ Pà.l>ric_?,. 
· de Motores. sera utilizado um mocler
no e:, engenh(l'i<i, .... sjst~n1a,., .. 111c1.e. al!lda. 
niio .foL,adotado na propria. Inglaterra. 

Bolsas: de estudo para me" 
dicos paragtiaios 

nIO, {AS~\PRE'SS) _;_ Proc.edentes de 
.t\8stinç,;ã.o, êheg-àra1n tlor avião da Pa
nair vários 111-0dicos 1n:ü:a1:, uai o:;, 
acouif)anll~~os de ~uas ·tà.miliasf que 
foram ·cont~11111lados com bols·as. de es
tud.os in-stituidas pel~ iroSso ioverno, 
por , Ú1tennéélio da. Divisão de Coop-e
raçito Intelectual do ltamarali. Os 1·ê· 
feridç,s -J'Çledicos,· con1 .excepcão de Li
,·lo ·ufmé<10 que vai· c.azér um ~~nso 
11a ·Faculdade· de Meclic.lnii de· .São Pau
·10, farão· estudo:; cs1>'<1ciallzados na.·1''a
culdàd·c de Me.dlcina do Brasil. 

· tncendio em Reciíe 
. lUÇ), (~~SAPfütSS) -:- Segundo ln(Ór
maçõe~ .l'"cenlemente recebidas de· ,Re
cÜe;· lr1·omp.eu .outr,o ·gTand.e lncendio 
itaQuel<> porto, p·rove·nie·nte ·de forte 
expiôs/í.o .. verificada. '·na. barcaça "Di

. và", que carregada de· 'gasolina e que-

. i·ozene.- ·;wtíava-s~ · atraca.ela 110. cais <la 
Alfandega. 

Convocacão de -reservistas .,. . 

IUO, (ASAPRESS) .-:- Dlsp'Óndo s9-
bre a ·con,•ocação de reservis~!l!< o pre
Bidente da ·Republica .assinou o seguin° 
'te decreto-lei:· artigo l) · A ordem d.e 
(·han1à<la· a c}uc :se refere O decreto 
antel'iOr ·a resL)eito,.·c1e,1e obeqecer :à- pu .. 
blÍcação oe edital nos ·oriãos oficiais 
e jótna1s pàrticUlares, ntLo .sendO oh.ri .. 
s·atória a expcdil)ão de carta de dta• 
mada. Artig·o 2) Departamentos 
de· Imprensa e Propagan,la, JJ.rovideri• 
c'iarão 110 senti<lo dos jornais parti
culares· publicarem em tempo .habil, · 
edital. de. convo.cacão de rescr.vistas 
<1uelhes sejam remetidos· pelas auto
ridades compete)1tes, Paragrafo uni.e.o 
_:_ ,A)1ão observancia do disposto neste 
a,·tigo 1,or jornais particulares; cons
tiiue falta grave punicla çom peria. 
má.xima, . es·tabclecida pela· lcgis!açil.o 
em· vigor. Artigo 3) .· - Este decreto 
entrarã. em vigor na data da sua pu
blicação, ficando i·evogaclas as . dis, 
voslçõ.es. em contrario. 

Nova taxação dos calçados 
RIO, (ASAPHESS) ...- ll1ovimentam

sé os produtores e vendédores de ca.l
çados a respeito !la.· ri ova taxação, .no 
sentido do entrarem em. pe.rfeito en
tendimento co1n. o llliuisterlo da Fa• 
ze:ndà. , Para esse fim, encontram-so· 

. nesta éapital as· delegações do Esia~ 
:dci do Rio, São Paulo e l\U~as Gerais. 

ra)glstros J:>ublicos; sem previo coÍi-· · · LE.R t: l'ROfAGAB ·o 
sentimento <la Comissão. ·de Defesa to• LE' , ( ()NA H 1 ') 0 . li:con·omica., negando-se ainda, regist.ro U 
as !irmas indlv!,,luals nas mesma,'I OS O A 'J C) t..1 O OS 

condicões. ~· Dt:Vt.K- DE .T<>DOS 

e as i.n, ir as' . B ri.J.? s, 

I,EGIONARIO 

Um ~ornem tem a iaade de suas arterias ! 
Consen·e a juventude do organismo mantendo ·o sangue a ;;alrn 

de impurezas que aumentam a pressão arterial,. Jificnliam a circula\;iio 
<Jo. songue, causam lesües no· cor:i~ão e em otitros oq;iíos e proYOcam. 
à artcrio,,clerose: ('enV'élhecímcnto das arterias). 

('.ti·áude auxili.ar no fratamer:to da ~1,1iis, {, o rcmcdio 1,nr rxct'
lcn<:ia pa1·a Oi; vieios do samrne J)Or .sua composição à base de planta~ 

· medicinais larg-aiúente. experimcn:adas .. Comece, hoje mesmo a toma-lo 
e se cons·errnrá sempre forte. 

Apartamentos para comer" 
ciarios ... 

RIO, (ASAPRESSj - Caysou estra-
11heza nesta cidade, a noticia de que 
o Instituto elos Comerciários, abrir!\. 
lnsc1·ir,ões para a locação de aparta
:rnentoi de edifício de sua -pi·o11riedado 

• à r:ua Volun.t,\,rios da Pátrià,' median
te. alugueis atê 1.400 cruzeiros. Um 
jornal'. diZ: 11 Residcpciàs .com alugueis 
tão elevados não, podem ser <lestinados 
a 'comereíãrios, traba.lhadt>res que na 
sua ·grande maioria, gànham .em mé
dia de. 400 a S09 cruzeiros", Acrescenta 
(JUe talver, :hOU\'e •é(lllÍVOCO por. parte do 
IAPC, e pergunta se os apà.rtamentos 
são· destinados· a banqhe!ros ou a co-
111ercjârios. 

Instituído o curso de jor= 
· nalismo 

T!IO, (ASAl?HESS) ~' O presiclento 
Getulio Vargas asslno.u um de.ereto 
instituindo o curso de jornalismo no 
ensino su1ierlor d·o. pais. O referido dé
creto tem varios àrtigos assim ·es11eci
flcados: 'Artigo l.o _ Fica lnstltuldo 
no sisten1a (lo en~ino sup~rior do 1Jats 
o cur,,.o de jornallsrno. ArtigÓ 2.o -
O ·curso íle Jornalismo ·.tem por · fina-
1\darle ministrar os .con!ÍecÚnentos. ,,ue. 
habilitam, de uma ·maneira ger:>.1, ·para 
a profissão de jorna)ísta. Artigo 3.ó -
O- cµrso <le j'o'rnàlisn1·0. será. n1in·1stra
clo pela Facul,làd6 Knci.onal de Filoeó
fia com: a cóo1n,ra.;:,ro da Assoclàção 
l;rasilelra . de ·rmprensa. Artigo 4,o a 
Para a orgarilr.âção e funcionamento 
do· ·curso. <le •jornalismo· nos esta:beleéi
mentos de ensino não ú.derais, · obser
Yar-se-á o disp·osto no rlecreto.-lei n.o 
4:li .de .11 .ele maio. de 1938. Artigo 5.o 
A e!!tru.tura do curso de· jornalismo e 
bem· assim as coricUções de n1atrlcula 
no. regime el'<colar i'eg1,1lir-se-to por 
decreto: Artigo 6.o · - O .Ministro da 
Ecluca.~llo haixarà in.strucõl's. ineluAi
Ye Sobre as ma terias referl<las 110 ar-· 
tigo anteri!!r e dará providencia• q\te 
J)ossibilitein, :clesde Jogo,· .o inicio elo 
cur.so de Jornalismo na· Faculdade Na-

. cional ,de .Pilosoíia. Artigo 7 .o o' Este 
decreto Pnfrat'!\. ·em vigor' na data de 
F.ua· pubH.cação, filrn,nrlo revogadas as 
<lisposições em contrario: 

Proibidà a.· importação de 
mudas do algod«,eiro 

"Ciossypium" 
!ÚO, · (ASAPRESS) O I>Iin!str-o. 

da. . .A~dcultllra ·considefa11do qú.e o 
inseto "Coriotí·aClfelus· ··. ])eniéri HUsl" 
1-o·nstitue ·sei'ia;.i)raga pàra: · o. algodoci" 
1'0 .e'm <leterinliíaelos 1>afses, e. até o 
Jfrcse1lte, ni\:o foi ot·scrva<l<f,.no·,Brasjl, .. 

· ·e que ·a entracla de si-mentes· d<! ài,-·· 
g·odão 0111 carago ,no téirltorio ·,uaclo~ 
na! .já .está proibida, r;,sóh',cti proibir,, 
"m todo :o terMtcirfo riâcionál a impor~· 
t:~ção ·c1e mudas. cfo a.l!lorJ.oeir<\. "Gossy-
1,iu1n~', r'eservand.O•se_ .. o l-IiniStérlo da 
Agl'icultm·a o di·reh.o do. importar pe
<:ncn,as c1ua:n.tid:ét(l_é,s '1lara ex.1H.•riencia.s .. 
o;,.serva:nc1o-Se a:s· cautelas ilecessaria::;. 

Tratados -brasHeirós .. para= 
guàios 

RIO (ASAPHM:SS) - O tt·atado de 
Comerciv é J-.;a:v·egação entre o Dro. .. 
:;il .e o l:'aragual aSsi'uado clia. 10, J)C
lo.s :n1inist1~0s OSw~\.ld,o 'Aranha, pelo 
Drasil, ·e Luiz Argalia, ll•'lo. Paraguai, 
J)i·evê r"ecitH~ocid'acte· de tratamento in
condicional e· Ühllitado de Nação mais 
favorecida. _no ··c1Ue ctt;r. respeito a.o. in-. 
tercainbio ·comercial.· Não ·se aplí
<:a.rá.J porem, ·o regime de Naç:Io nu~..is. 
faY01;ecid: .. Cquant.ô aos direito.s, favores 
ou previlegios coiiceclldos pelo Bra
sil aos países da bacla amazonica e 
J>elo Paraguai aos paise.s da bacia ,10 
Prata..: u n1·esn1ó 're_girne · nti.O ·se apli-
c3.rá, ig.ua.huente, ·se1npre .que ~e tra-
1..a.r do direitos, .fa.vore·s ou previlê-
1dos . c.oncedidbs ou. Qll0: O. v~hham a 
ser, -aos·, paisés · U1üitróles Con1 O fin1 
ele facilitar o trafico· fronteirko, Iiem 
como as facilidades· resúita11tcs 
,1e. uma . união.: ·ãduanelra que f!Ul!l
qu er do~ ·'contratantes ven.ha a· fazer. 
0:3 nXcionU:is ·elo· Brasil -e· d·o Parabuai 
gozarão da· nrotoção i;o,·ernamental e 
dOs riies·fo·os·_ direitÜfk·- vantagens e li· 
IJerdadcs já· co,ncedid,0s 'ou ,1ue forent 
couceciidos a na~ionals.tle (JU:tl<tuer ou
tro. pafs Os signat«rlos óompr.ometem
se a_ não ·Criar nc1n n.urn·entar. direit();i; 
taxas é impostos e ,a não ,,stabelec~r 
Jlroíbiçõe:o; i)u ·resti'J~ôes n i1íiporta<;;O.o 
e exporlação de qtVthJuer ·produto {1<}, 

uma pára .. ou.t_ra.; 1\ão, tomar _medidaS de nature~a córn;.'ulai• ,ou sani'taria quo 
J)Os~a eq1bai-açR:r o intercan1bio co .. 
me'1~cial· entre- · .os· · rloh.:i. pajses, exce ... 
tuandó;se as .,Jis1•osiçõe·s refereptes. il, 

S~guran~a -Publica,. ao •rn.rego de n.i11-
terial de guerta, à. proteção de vida e 
da saude · huma11a, bem como dos ·ve
getais-. e -~I1i!nai's, · à. defeSa. do patr: ;.
ínonlo :Nacional artlsticó, ·1iistorico, ar• 
queo!ogfoo, à· .. e11fcla de ouro e prata, 
Nas· aguàs sob : a ./Dberania de ca<l:t 
uma; das pa1·tes·· contratantes haverii.· 

. igualdade de'· tratamento às em ta rea-
ções mercantes so.b as duas bandeiras. 

Convite· do governo aineri~ 
cano 

RIO, (ASAPlU:SSJ - .Atendendo o 
pedido formulado pelo Governo Noi··s 
te-americano etn. ·tern1os altalnent e 
honrosos, o· Pre~Mente da Republlcll. 
autorizou o engenheiro · J.acinto Xa
vier l\Iartlna Junior a aceitar o con
vite qtie lhe fora· formulado,. por· in• 
termedto .da. ,Embaixada. Americana·, 
afim de:organlzar.; orientar o serviço 
de transporte <le . material brasileiro 
destinado ao esforço de . guerra. 

n E. e. 

/t. visita do· Presidente Pe: 
naranda ao·Brasil 

RIO, (ASAPRESS) - O embaixaé.or 
da Bolivia no Brasil, e1n dectaraçõPs 
feitas aos vespertinos a propósito lla 
próxima, vfnda do !)residente Pena
ra.nela ao Brasil, disse: "0 oiJj(~tivo da 
,·isita· é corr~spondente· ao do p1·esi
dc11te Varg'as ·por ocasião da sua vi
s_itn. à. Bolivia . em 1011. inauguranrlo 
o urimeiro trecho ela estra.da de fí'rro 
Brasil~Bolivia". O en1baixa.rlor di:-:;:-:e 
tn.mbCn1 1 .(,ue a visita servirá para ~o
lidificar os vinculos que unein os dois 
pÍ\ises.' 

Ó Bra:sil receherfl. ainda no:c; pr(i
xilnos meses as: visitas de 3 ])rosirlerl
tes ele nàções americanas, que são: 
Bolívia, Chile .e l\Iéx:co. O pres!,tente 
da. .Bolivia embarcará para o Brn.sil 
)1a· .JuiUleira quinzena ele .Junho e o 
presidente do Chile na. primeira quin
zena de Julho. 

Têm valor como documento 
de identidade 

11!0, (ASAPRESS) ~ Por determi-
nação. do coronel Alcidcs ·Etchgoyen, 

· Chefe d,e. _Policia, aS carteira..s distri-
huíclaa pela Cruz Vermelha Bra;silelra 
às ci1fei~meiras· profissionais Sa1nari
ta.-nas · e .socorristas, terão va1or como 
documento ele identiclacle, desde (JU~ 

a:s mesma.s s~ja"!n registradas no !'wfi
nistcrio dà. Guerra, na Diretoria de 
Saude do Exército. 

Afastada a ameaça · de uma 
a.ião nazista contra 

o continente 
RIO,· (ASAPRESS) - Pahtndo a um 

vesp.ertino desta capital, o general 
Leitão .. <le Carvalho, Chefe da Seção 
Bi·asilelra t1a Comissão Mixta de De
fesa do Brnsil e Estados Unidos,· dis
se estar completamente afastada " 
ameaça de uma ação nazista contra o 
contine-ntc .. O generàl _esteve na manhã 
elo hoje ·em lónga conferencia cotn o 
l\Iinistro ela Guerra e, após, falando à 
nossa. re!S11ortagern, disse que se den10-
ra.:-á 1>oucos dias no Brasil devendo re
gressar aos Estados Unidos e1n com
))anhia de seus colegas ela Con1issü.o 
Mb;ta .. 

Co!onia Agricola Nacional 
General Osorio 

·RIO, o:sAPRESS) -,- O presidente 
Gct:-ulio· Varga_s 3.ssino.u. ,.,un1 decreto 
~~~lllllclci a 'Color:iia Agriçolà._ Ka.ciona,1 
Oen'eraJ_ Usó .. rio, nó Para~1á, com uma 
faixii.·· de 0 60. ·c1hi!ometr'os' de·. fronteiras, 

. )1..1:···T~ifão· dti·_nom·iriada.' Barracão, em 
·Santo··Antoni'o com umâ área no ln-

:·teri"<?r···de1; :.rno i1et·tares ·qu_a_ôi-a.ctoR, que 
deverá.· ser· mátca<la ·pela· Divisão de 
':i'erra.s dê Colonizaç;ào do .Miuisterio 
f.la ..Agricültura~ 

Descarrilhamento na 
Central 

ruo, (ASAPRESS) J.,m conse-
quencia ·do clesCarrilamento de um 
trem ·de <:a.rga, .. n~ ramal de S. ·Paulo. o 
nolurno .e. o Cru:rniro do _Sul sofre
ram regular atrazo, che.ganllo a t>sta ~ 
ção D: Pedro II depois dJ1s 12 hon,.s 
elo dht· 13. Xão se rcgistrara1n ,·itinw.s 
nen1 danos. 

.Novas instruções sobre as 
operações · do IAPSE 

RlO, (ASAPJa;SS) - O president4' 
(lo IAPSE baixou novtts instru~ôes 
IH.tra as opcraÇões, naquele 1instítuto, 
]ln.i-a ·s~guros (le vida ein rarater pri
·vado. k melho!'ia elas 11ensões do 
IAPSE ·só se fará. .a custa. do 1naio
r·es conti~ibtti<;õos. Os. func~onar1os te .. 
rão · Que se ~u hmcter a. novos (1 ~sco n-

)tos .se quiscrei~ ·c"(ue seja1.n au1nenta
dos ?s. insigl'lificantés auxilios atuais . 

Pediu demissão 
diretor da 

o vice= 
Central· 

nro, (ASAPnESS) - Pediu exone
ração do cargo de vice-diretor ela 1,;s
trada de. Ferro Central do Brasil o 
dl~. À lberto l~_lot'es, que ha long·os anos 
Yem desem1,enhando o seu cargo com 
todo zelo e dadica'ç°ão. Em vista da~ 
razões a.incsentadas pelo demissiona
rio, o s~u pedido foi aceito .,pelo n1ajor 
·J\lencn.stro Guimarães. 

Convenio dos Estados 
Cafeeiros 

RIO, (ASAPRESSJ Convocaõo 
velo'-_,Minist'erio da. Fazenda, deverá 
realizar-se no proxlmo dia 20 do cor, 
rente,·:nesta . capital mais um con
Yenio' dos Estados cafeeiros, devendo 
comparecer a ele, clelegações de Mi
nas Gerais, São Paulo, 1,;spirito Snu
to,' Paranâ, Bata, Pernambuco, Goiaz 
e Estado do Rio, · 

Exportação do café 
em 1942 

RIQ, (ASAPRESS) - Seg·undo es• 
'ta.tlstiéas" publicadas,. o llrasil. envloú 
em ·19ú: para o exterior, 7.279.65S sa! 
·cas ele· café, inclusive S.300 pn.ra a 
,Asla, e 35&,7óf para a.Europa. Deve-se, 
p_Ois· r~nde't'· hon1ena_gem a nossa Ma-·· 
r.inhà. ·Iilercan·te que, enfrentando a 
f,urii dós -c·ÓrsàrÍos eiXistas e as in
certezàs da guerra, tem levndo o nos
so proíll!to a todos os portos ainda 
livres do mundo. 

Av··i·a.m··e 11t os .. • • ? 

Só na CA.SA ALBERTO 
1. 
~ 

Larao S. Bento, 40-(S. Paulo :-: R. Frei-Ga'spar, 39-(Santos) 
VENDAS: ESPECIAIS AOS SENHORES·.ALFAIA'I'ES . 
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São Paulo, 16 de Maio de 19,13 

PAZ SElv1 TIRANl~L\ 
Por Egizale' LONDRES. 

(E:\:clu~ivo do ,,LEGIOXARIO,, 
~m S. Paulo - Copy~Letras) 

A grande figura católica da pri
meira Grande Guerra Mundial foi o 
Cardeal Mcrcier, Arcebispo de Ma
lines e Primaz Ilelga. A sua persona
lidade ultrapassou as fronteiras de 
sua patria e as da sua epoca. Fixou 
princ1p10s e indicou normas que 
têm perene atualidade. O seu suces
sor, o Cardeal Van Roey. intimo co
laborador do grande Prelado-Patrio
ta. segue o mesmo caminho traçado 
pdo primeiro no Natal de 1914. O a
tual Arcebispo é um caráter mais só
brio, não gos~ de publicidade, não 
possue aqueles dotes pessoais de sim
patia e atração que eram caraterísti
cas do grande Mercier. São mais rara.s 
as suas palavras ,tardam as suas in
tervenções; é mais possiv'el que pague 
por c.:c.la,· que por intervir com de
masiada precipitação. Pelo mesmo 
motivo, as suas declarações estão re
passadas de paciência, de observação 
minuciosa, de oportunismo realista. 
Têm sido diversas as suas· interven- ' 
ções nestes três anos. Vamos indicar 
1,ma muito recente. Falava à. moci
d,,de quando disse: "Os católicos não 
devei;n ajudar a implantar um regi
me tiranico. Pelo contrário, .têm obri
gação de cooperar com os que tentam 
opor-se e resistir a tal regime". 

São bem eloquentes as circunstan
cias ·que rodeiam o povo belga, co
mo todos os invadidos pelos nazis na 
Europa, para poder haver duvida al
guma sobre a intenção do Arcebispo 
de Malines. "Regime tiranico"; por 
e~tas palavras define o regime de o
cupação alemão. · 

Existe um codigo ·de leis internacio
nais: os acordos de Haia, nos quais 

se estabelecem as normas que hão~de 
p,·esidir a uma política de ocupação 
armada. Deverão ser respeitados os 
direitos inerentes à população Civil; 
não se pode obrigar ninguem a coope
rar na luia contra a sua propria pa
tria; o poder ocupante não poderá 
impor pelo força novos metadas de 
educação e o patrimônio da Nação. 
trndiçi:o e o patrimônio da Nação. 

Não obstante, a historia, que é hoje 
trngica sobre as terras da .Europa, fa. 
la-nos dos metodos de repressão por 

Aprovado o acordo entre o 
governo de Mato Grosso 
e a Rubber Development 

Corporation 
lllO. (AS.\PTil~SS) - o .P.resl<l~nto 

Getulio Vargas as8iuou un1. c1ecreto~l.(·i 
aprovando o acordo firmado entre a 
Comissüo tlu Contro]e dos Acordo$ ·ae 
\Va:=:hing·ton c o g-OV('r1l"o do ,]~s-tn-<lo 
de ].Jato Oro!--,SO, o HnnCo da' Boi·ra.:. 
c·l1a e a Bubher De\·elo1Jment Cor1Jo..; 
ration para inh'.1u-;Jficar a ú1ro"duç;ão 
de borrac:ha naqu(•l<.: Estado. 

Não será suspenso o raciff, 
namento do gás 

ruo. (AS.\PI:1-;ss) -- A proposito 
d~t notkia. vPiculada ~egunclo a. qual 
seria suspt>n8o o racionamento do 
g·;c'1s, o l)iretor da. inspetoria da Ilu
mina~:ão 11t~g-ou sua \'1Jl'acidade afir
rnan,lo qu,~ o gfrn clistribuido, dB uma 
fonna '\;era 1, :-:;ati:-:;[az às n~ee:-;~ida1lt'S 
do~ t:onsumido!'(·s. Quanclo .lHL ra~ilo 
justa para al~·um authento pedido, 
aterHle-s:e. depois <le s~ ouvir a junta,• 
enc·a.rrC'!,'n<la do as::;.unto. Quanto à 
turfR f! utilizada apE:"-rnls v~ra. a ,1uei
ma externa. quer cliicr qUü rião eon
trib\1.e fliretarrn.•nte p;:i.ra a fahr_ica1.;ão 
do g·ás, n_cm co11st itue 11m dos se-us 
<elementos. l~tili?.a•se c·arvão n:.tcional 
dn Santa Catarina misturado com o 
norte-amc-riC'ano. A hulha do su] apre
St•nta lll('>nos 1mp11rt1•sa (]L1e as de ou• 
tnu; 1)arte!-i cto Brnsll. correspondendo, 
a~sim, plenamente às exigencias". 

--~·. 
FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

~inho Creosota~o 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

Recepção de mercadorias pela 
Uia. Docas de Santos 

Como é do conh~cimento do pnblico, 
a Companhia Docas de Santos não es• 
tava mais recebendo mercadoria.s para 
deposito em seus arma.~.ens. com excecão 
dos generos alimentícios e neces.~arios 
ao esforço de euerra do pais. A Asso• 
riaçãri Comerc;al .ao tomar conhF>citnen
to dessa medida. enviou um de seus 
diretores a Santos, afim de obter da 
Companhia a susnensiío dessa medida, 
o que foi r:onsegu_ido. A Companhia. im
provisou al,mns arma.,,,e11s para dep0sito 
dR.5 mercadorias exr.edFttes e esp<>ra re
solver. dentro de_ mais a.lguns dias. 'os 
seus servi0 os para os diversos pontos 
do pais. Hoje recomeGará o trafego de 
mercadoría.s para, aquele porto. 

REPRESSÃO AOS AÇ~MBAR
GADORES 

BAIA, (ASAPR,.5S) - A prefeitura 
da p0licia. Y.rJn tesenvolvendo enr, gi
ca campanha pela repressão dos açam
barcadores e negociantes inescrupulosós 
que vendem mercPdorias acima dos pre
ços de tabela. Viários comerciantes fo
ram presos nos ultimos dias. enquanto 
o povo clama pela. intervenção do . go
verno. no septido de que seja aliviada 
a crise do mo1.-3nto. 

NOVO FORUM DE CAMPlt!AS 
CAMPINAS, (ASAPRESS) .,--,, Serão 

iniciados. brevemente, os trabalhos para 
a construção do novo edificro do· Forum 
nesta. cidade, no terreno baldio -situado 
a traz da Igreja de Nossa · Senhora do 
Rosarío. ·--

pc.rte dos nazis. Pondo de parte a con 4 

ciuta especifica contra os polonezes, i. 
tal a ansia dos· nazis em se inti:ome
tcrem na vida e na consciencia na
cional de cada país que só este fato 
é suficiente para afirmar que o Fue·
hrer, na embriaguez das ·suas vitorias, 
:r,ão soube nunca se adaptar às 'reali
dades historicas d.os povos vencidos, 
e, po1·isso, durante a sua passagem, 
ia levantando nuvens de odios ql;\e um 
dia estalariam em insuperavel tor
menta. 

Houve tempo, ao dar-se a derrocada 
da França, em que era ·licito recear 
que a Euror,1 entrasse em novas vias 
de politica nacional e internacional. Se 
os nazis tivessem conseguido acalmar
se de maneira a procederem decente
mente. para com os vencidos, talvez 
estes tivessem baqueado, aceitando. a 
realidade da sua derrota,. experimen
tando um processo 'alemão que · pre
tendesse melhorar a vida. na Euro
pa, intensificar a sua unidade num 
ambiente de mutuo respeito e de:fran
ca ajuda uns aos outros, para a so

. lução dos multiplos problemas de uma 
post-guerra. 

Esta triste experiencia deve servir 
de grave lição às Nações Unidas. Um 
dia, a)emães e italianos, serão os 
vencidos. O povo. que tanto sofreu te
rá ímpetos de vingança; os gover
nantes responsaveis por tantos horro
res por parte dos nazis deverão ·:ser 
julgados e castigados. As torpezas de 
Hitler têm negado toda a simp~tia: à 
causa .das Potencias do Eixo. , Ven
cendo · não aprendeu a goverpar d 
vcmcido. 

Uma das camas da guerra atual f,, 
sem duvida, a enganosa conduta· se
guida pelo vencido da primeira 
Grande Guerra Mundial. Ao acabar a 
tragedia, é preciso llSSentar · urnas ba
ses firmes para a futura paz, de ma
neira a não ser bruscàmente rota por 
nova corúlagração. O espírito que de
verá presidir àquelas deliberaçõés · de
cisivas· terá de ser o· de construir uma 
sociedade mais humana onde todos 
possam viver, sem povos de· primeira 
c ultima categoria. Eis aquí a parte 
dificÜ da tarefa; saber fazer justiça 
aos malfeitores .e levar,. iriesmo os· 
vencidos, a uma obra de cooperação 
de> todos para a paz geral. Regimes de 
tírania não servirão senãQ para exar
cécbar mais· os animos,.e as paixões de 
vingança. Naçóes .Unidas deverá .ser 
um simbolo e um marco da ,ação que 
tenda a congregar todos, vencedores 
e vencidos, se bem .que fixando com 
clareza os estagios . e as etapas que 
estes tenham. de atravessar, antes des
sa participação ,de todQs ser fota!; 
igual e conjunta por parte dos vence-

. dores e dos vencidos. 

ESTADIA DO UAL MORINIGO 
NESTA CAPITAL 

· Chegou dia. 13 .a esta. capital, de re
;Z'resso de Belo Horizot,te, o · presidente 
do Paraguai,· A· chegada do trem es
pecial qÚé cónduzia o ·general ,Morin!• 
go e sua comitiva. :déú:.se .. às 21 horas, 
na gàre' da Estàciío : do Norte. À gare 
compareceram S. Excia.. o Sr. Arcebispo 
Metropolitano e sr. Interventor. Fernando 
<:osta. os Secreta.rios· do. Jloverno · do 
Estado, o general Mascárenhas de Mo-

. r~es e altns · antoridádes · ciVi~ e mill
tares. Acompanharido o uresidente. do 
Paraeuai e-ricontram-se diverso/; repre
sf'ritantM dn nosso 1w1•Arno. :'inclusive 
Oficiai~ <Ío F,rercito e o diretor da Cen• 
trn 1. maior /11Pn<'astro Guimarães.· Ante
ontem. às· ~.30 boi·a.s ll011ve uma ,para
dP. militar na Awmida São João en'f ho
l"1enaQ'em ao i111sfr~ vl.sitante, realiza
da c~m r,raw'IP. brilho. As 13 horas al
moco oferP.cido ao general 'Morinlr.o e 
senhr,r,i, J.s 1 ~ hor:>s r~cP.pção solen~ 
n!l. UniverslrlR"'e c1,> Siío Paulo, e às 17.31) 
J:, 0 nas rer,epcfo do · coroo consular .no 
Palacio dos C/unnos Jl.:liseos r,elo pre.5i
<lente dn P<iramtsi. Ã..~ 18 20, recene.ão 
da <"olonia nara.,naia no·Palado. às 20.30 
:ia?1ta.r no A ,itom;,vel Cluhe oierecidó pe
lo gener 0 .l Zcnobio da Costa e. senhora 
ans militares da <'Omitiva. Nes:::li mes
mR- .hora rP~llzou-se o ban·nuete no Pa• 
lacio do Governo of.erecicto . pelo ·In• 
t-!'rventor Perlewl. Após o jantar' a pia:. 
ni~ta natricia Guiomsr Novaes execu
tou alguns numeros do· seu renertorio, 
Hontem, .às ~ horas dà. manhã.. visita. 
às cbrM Qlt Via Anchie~; às 12,30 al
woeo 110 P. lto · i!a Serra ~Jmoco ofere
cidb pelo Secretario .da. Viação; às 13, 
hol'a" a.Jmoço lntimo ·oferecido à senho
m Mo1-;nigo pela senhora Nelson Luiz do 
Rell'o: às 14 hor.as o general Morinigo 
e Interventor fizeram uma visita, ao 
porto livre de Santos, às 1 s horas foi 
copr,,r!irla umP- entrevista à imprensa: 
iis 19.~0 Jantar intinío .no Palacio: às 
21 horas ·ciemonstr<ição por um R<J.talhão 
do. 6.o R. I. de Caça.pava; às .23 horas 
baile de gala nr, Teatro Municipal. Hoje, 
às 10. horas. s. Excia .. embai:cará em 
trem esnecial com o mesmQ cerimonial 
da chegada. 

PASCOA DOS FUNCIONARIOS 
PUBLICOS 

Como dos ~.nos anteriores: 1-êa.!izár~se• 
á. hoje, na. Ig1;e,ia. do· Carmo, da . Rual 
Martiniano de Carvalho; a cerimonia. 
da PascoA dos Fiincion!l.t!os .. 1>ub1icos .. 

SP.rá oficiante; s. EXCil),. Hévma, Do1rl 
José G•.snar dP Afonsera. P Silv.á.. Arce• 

. bi.sno M~tronolitano·. de São: Paulo. 
. Em prPnaraçi'io à essa . solenidllde; ti• 

veram inicio, dia. 12. continuando ate 
ante-ontem. ~.~ conferencias nreparàto
rin.s. às 1 s horas, na. li.reja. Abacial · 
de Sãn Bento. da;: aliais encarregou-

, se o Revmo. Pe. Manuel .. dê Carvalho 
Nr,ves. P5roc.o da Matriz de São Cristo-. 
11am. da )'.,uz. . . . . 

Fmündó à. praxe dos anos. anteriores, 
o encerramer>t,o àas · nràti<"a.~- pfe~arato- · 
iias, enves de sabado, ·foi,· este ano; 
Jio. •oxta.-feil'<i PMceàente · oo dominl!'d 
da Pascoa. ficando, assim, livre, o·· sa~ 
bado. para. as confiss.ões · dos comuu~ 
gantes. · , 

Após à Missa; será oferecido um Ian•. · 
che aos presentes. devendo. p:ir essai 
ocasião, 11m representante da disse sau
dar o F:xmo. e Revmo. Sr. Arce!:ispQ 
Metropolitano. 

EXPOSIÇÃO AGRff -PECUARIA 
DE UBERLANDIA 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) 
Revestiu-se de grande brilho· a ·abertu• 
n. da Exooolcão M:ro-Pecnaría .. de Uber" 
fandia. estando presentes' à essa cerimo .. 
nia os representantes do !lrovernador Be• 
nedito Valadares ., do Ministrô da Agri., 
cultura., altM autorirladpi; .técnicos e ex• 
positores. Concorrem a e&<;e certame ·esc 
pecimes selecionado-5 · do Tria.ngulo Mi• 
ne!ro e, ontrns re11:tões· ·pecuárias destEI 
F,st;ado,: São · Paulo, . Ma.to Grosso t 
Gaia:;;. ·-



:Sã,D i'auio, lb de .11mo de l!J-t~ 
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TEATKOS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRIJl:EIROS EXIBIDORES 

/!,LJfJMBRA - Prna :to perigo. com Richard Arlen. - A. 
- <;ot;11 um pé nt1 céu. c-0111 .t<'rec!encll Mard1. -· A. 

AN'l' l'Ak4L)lU - Oo fi!hu~ de Hitler, cum Otto Kruger. - APA 
IJANVÉl.RAN'H,E' - Mnlh~r de verdade, coro Claudete Colbcrt. D, 
tNRANGA - As mil e uma noites, com John Hall. - R. 
i\fETRO - Maruje. intrenido. com Spencer tTac~. -- B. 
oreu,,1 - Pesadelo, com Bnan Donlevy. -- AMC. 
PEDRO ll - Perigo no .Pacitico, com Don Teny. - AMC 

!-'1rniJ de t)tata, com John Mac Bro,,n. - , 1P ,1. 
lU'J'Z (1) - Ser ou n'áo ser, com Jack Benny. _: APA. 
SA<:l B&NTO - _Jornada cto pavor, com Orson Welles. A.PA. 

· Aventura no Sahara. com Paul Kelly. - AMC. 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

Má!!JIUCA - O rei dos Zoombies, com Dick Purccll. - APA, 
Mtsttiriu do alem, com l!lmym Wllliaus. - APA. 

J.STURJA -. 'l'ra1çáo de irmão, com Robert Stack. - APA. 
· Valentia ·actqumcta, com J1mmy Ourant_ - APA. 

AVé:lVIUA · - O pohc1al ot1scou1wc1cto, com Cantinflas. - R. 
-~ABfLUNIA ·-,- Corre;ponctPmt cm l:!erum, com Dana Andtews_ - AP.{. 

· ·esqua.dnltra mcernac10nai, com Ronald Reag1m. - APA. 
, $lU.SLL, - 1)UiS tauta.sma, VlV<JS, ·:om Stan Lt\urel. - APA. 

A dama etc Ma.Jaca, eom Jacques Copcau. - R. 
·BRA'l. f'U;:,11't;AMA - Rel1quia macabra, com Humphrey Bogaert. - i. 

.Uma _aventura por dia, com Ronald Reagan. - APA. 
CAM1JUC.:t ..;.. Adoravel \'agabundo, com Gary Cooper. - R. 

· l>alllZ cte l!SlJa<las, com Pferi Blanchal'd. - R. 
(11,;/>J'4'UI.JCJ - .l:tlu .ttita, <;Oln lluct AOOtt. - APA. 

Geil.Lil 1nadral>La, cum Paul Kel1y. - R. 
c.u1.i,;u11. uu,"d.1:,.:, - .Se~rnuo ua armada, com vários atores. - A. 

- Husi;iecte do pagode, com uerns O'Kee!e. - AP A. 
-CA.SA V/,;11,).)J:; - Mais vale Larctc do que nunca, com Bt'cnda Joyce. - A. 

Rlllfio ao oeste, 1.:om Pat O'Brlen. - Al'A. 
·OIQJ::MDNDJ - Ele, ela e eu, com Luellle Bali. - APA. 
. VÓl;lSIW ..,.. O tntreputo general ()uster, com Erro! Flyn. - AP.~ 

-Acomeceu a. um llomem, com Wllfnct Lawson. - R. 
.COt;QM.BV -'- (;auçáo da viLona,' com Jàmes Gagtle)'. - A. 

,, O élefante tle CJarmcllta, com i..upe VeleB. - APA. 
COI.ON .... A mull1er do dia, com Sµence1· ·'l'racy. - APA .. 

A -volta de ura,:ula. com Bela Lugosi. - APA, 
FENIX .;., (;QÚ10 é triste recordai. com Libertad Lmnarque. - APA 

ca.valgaaa de melodias, com Bonita Granville. - R. 
HOU .. Y-WOOJJ - O lntreptdo general Custer, com Erro! Flyn. - APA. 
, . tJrn golµe ao coração, com Brenda Joyce. - APA. 

/t>EAJ. - Aueu:. Mr. Ch1µs <!om Rooen Donat, - B. 
Pau _de ·ua.llehma, com Leou Erro!. - A. 
Scnhortta. amabilidaue, com Joan Carrol. - AMC. 

lNDlANOl'OL.1~ - Quad1·llha diallolica, com Ralph Belamy. - 11P.1. 
U'ltS .:,.,. isto acima de tud<> com Tyronc Power. - R. 

.,Cavaleiro do deserto, com George Montgomery. - APA. 
,Lt,X ... Ifambt,' _ctesenho de Walt, Disney. - A. 

Oentll madrasta, com Paul Kelly. - R. 
M,UWONl -.,... Corsarlo fantasma, com Caro!e La11dis. - .1,'.4,. 

FIihos esqUceldos, com Mary Lee. - R. 
MODERNO _..,... Soberba, com Tim Holt. - APA. 

Dente 1-1or ct~ute. com Stan, Laurel. - A. 
_OBERDAN .... Estrada. de Burma. com Charles Bickford. - AMC. 

· -ca1:dlal, Richclieu, com George Arliss. - R. 
. . Piratas a bordo, com Paul Kolly. - AMC. 
ODEON .;_ Sala Azul - Dama d:..,; caruelias, com Greta Garbo. - · D. 

Homem Cio perigo, com Richard Uix. - AP A. 
,Sata. Vermelha - fl.orizonte perc!ldo, com Ronald Colman. - -APA. 

.l'teJlqula macabm. cnm Humphrey Bogaert. - R. 
. OL1MP1A - Rosa de esperança, com Walter Pidgeon. - All1C. 

Acooleceu a um homem, com Wilfrld La,vson. - R. 
PARAIZU ..... Rosa de esperança - com Walter Pidgeon. - AMC. 

. toija .de bravos, com Tom Brown. - A. 
- l'ARAMUUN'l' -- Bambl, dcs~nho de Walt Dlst1cy. - A. 

· t;'otja de b1·av_os, com Tom Brown. - A. 
fi'ARATUDU~ - Boemios e1Tantes, com Spencer Tracy. - A2!,IC'. 

Nas ganas do íalcão, com George .Sande_rs. - All!C. -
PAULISTA.:.. Quando .E;va consente, com Rosal!nd Russell.:- AP.4. 

· Oa.ça ao. \numgo, com Me.r~·Áel'ite Chapwan. - A. 
PAU.US1'ANU - Actc,raveJ intrusa, com Judy Canova. - R. 

· ·o ;pullc1at"desconhecido. com ,_,..ntrnnas. - R. 
· .PENHA ~-E~1trc dois fogos, com John Mac Brow11. - AMC. 

P.roill1C10& de amar. com George Brem; - A. 
l'JlU,TINJ.NGA - Rehc1uia macabra, com Humphrey Bogaert. - R. 

UJl"la aventura por dia, com Ronaid Rea.gan. - APA. 
1::ECREIO I lJ - Madame espiil. com Constance Bennet. - AMC. 
· · Vingança do oes.J, com Bill bl!!lo,. - AMC. 
·atCREJO l:!J- - Aquele careca. v,.,ttou, com Leon Erroll. - Al'A. 
_, \ , Samba em Berllm, com varlos atores. - D. ' 
li.EX '.""" Conto é tristti rncordar, com Litlertad Lamarque. -- AP.1. 

.Alem do.noriíronte azul, com Dorothy Lamour. -· R. · 
Ri,Ú .. TQ_ - o· leão .tem azas, com Mel'le Oberon .- A, 

., · 'Estrada !Ji'o1b1da, com Lana Turner. - APA. -
R0/,4.i, - Caça ao m1mlg'O. com Jon Howard. - A. 
- _ U_m 'golpe ao cornçào, com Bl'enda Joyce. - APA. 

é R.JT·Z -1-2) .i--- Os lttilãos cortas, com Douglas Fairbanks Jr. R. 
·:llOSÀR-10 - Seis destinos, com Charles Buycr. - R. 
.RO,'l-1' _,; .. :, Os il'lnâos corsos, com Uouglas Pairbanks Ji;, - R. 
SJ.N~'A c~ECl UA - Boenuos errante,, com Spencer Tracy. - A;'.IC, 
· -.Nas garras ·cto J<·a1cao, com George San<iers. - AMC:. 
'SAN r,1.· ttJ;t,t,/\/11. - uc que se trata, com Leo Carrillo. - APA. 

-0'vaque1ru uiascaracto, com Don Hed Barry. - A. 
SAN1'CJ AN 1-uNJU - A<l0füve1 vagaLmndo, com Gary Cooper. -e- n. 

Dama dt · espadas, com Piene Blanchard. - R-
SAN1'U ,,;;,fft;VAO - lierdelro de peso. com Frank lvlorgan. - A, 

' FeQre. aa ril)aita, com Alla.n Mombre:i,. - A. · 
SÂ.O · ÇAiti·A.NU - Uont!ssão, com Hugo del Carrll. - APA. 

Nás azas da glona, com Chester Mol'l'ts, - APA. 
$AO . JOS1i: -- canção do Ha vai. com Betty Crable. - AP A, 

A fill111s,.c:om !'nscü1a Lane. - APA. 
S·A.O_ t.,Ul'l. _ .... Esplw japonês, coin Lyn Bari. - R. 
' · O pequeno refugiauv. com Ruddy Mac Donald. - A. 
SJ.0 PAUl-0 - Trà1çáo oe irmão, com Iwbert Stack. - AP,1, 

- F,úga de _Hong Kong, com Leu Ca1·r1110. - A. 
. SAO Pl!JJJRO - CJOnfisi,ão, com Hugo dei Canil. - APA. 
· Nas azas da gloria, com Chester Morns. - APA. 
ÚNiVERSO ..;_canção da vitoria, com James Cagnéy, - A. 

· ô elefante ele Carmelita, com Lupe Velez. - APA. 

EXPLICAÇôÊS DAS COTAÇôES 

A. · - . ACEITA VEL - Filme que pocle ser visto por todos, embora sem p1·0· 
velto moral. 

'B,'·_~ .BOM - Filme que pode ser visto por todos com pro\·e!to 1110ml. 
BP.A . ..:.. :BOM PARA ADULTOS - Fllme_ que pode ser visto com proveito 
: . - nioràl tão somenu, por adultos. 

,A.J),f.C.- ... ACEl'.ibVEL MENoi:; .PARA CRIANÇAS - Filme que pelo enredo 
· __ . ou· écnas pode 1mpresslonar u publico infantil. , 
A.l';Á . ...;. AU.i!iI'l'AVEL 1-'ARA ADOL'l'OS -· Pilme qúe pode sei' visto tão 

. somente por adultos, emt.:Jra sem proveito moral. 
µ.. - . ttE,:;L'hl'l'O - .r'llm" qu., pelo enredo ou cenas deYe ser· estritamente 

·resei'va.do a, pessoas cte. soüda formação moral e religiosa.· 
· .-D, - UC:l:>A\;ON:SELRADO - Filme que peia grave inco:i,eu.cncia· âQ cmedo 

· ou ceuab, eleve ser evitado por qualquer publico. 
1,1 .. -:-- MAU ..., Fllme prejudicial para qualquer publico. 

NOTA; - t importante que o espectador não se contente com a simples cota
ção do filme ou da peça de teatro, mas que procurt: oom,ecer pelo 
menos alguns detalhes ela critica. lsm ju.tmcara uma colação- que -
af1nnada sem nehum comentarlo, poderá párecer inJus,a; ·e so
bretudo, com a leitura de uma aualille que poe em re.evo os c:,e• 
roemos bons e maus do íilme, o espectador pouco a pouco, educará 
sua conciencia e aprenderá a julgar por si mesmo os outros filme:; 
que lhe forem apresent'.ldos. 
_ . os· boletins da Orientação Moral dos Espelaculos cóntem uma 

crítica detalhada de todos os filmes exibidos em São Paulo: l!: publl
. cacto semanalmente, e a assinatura anual custa C1·.$ 20,00 na Ca• 
· p!tal e Cr.$ 25,00 para o· Interior. Informações na Associação dos 
_Jomallsta Clatolicos, á rua Quintino Bocaluva, 176, 3,o andar, 
_sala 207 - Fone: 3-7760, 

1 
r 
1 

1 

L L lJ l U N ,\ H I O 

Notícias dos Estados 
----------------------------------------------------
ESTADO DO RIO 

l'ASCOA DOS MII,l'l'AltES 
l'.E'l'ROPOLIS, ASAPRE$S) .,... Terâ 

lug-ar hoje pel:,, manh1'. a. I'asco:i- dos 
~lllit::ireg ~ln <-.frta<lEt- ~~t·rann, 

AS AUtl~M~S AO ('0'\'GRESSO 
111,C,Ull!,O'l'H'O 

Pl1TROP~ll,IS, _ ASAPH ~;SS) - Sào 
V,P.?'Ciê.\dP-frlLnl°ento .CXlires$IV3.f=: as a1le• 
sôes ofereci<1as ao Congresso Euca_

·ri,tict> desta dd.rulc. . · · 
COSGR.F.SSO 1,:_IWA JtJS1'l(;O. __ 

Pls'r110Píll.18, < ASA PRJ•,lSS) "'- Gran· 
ele nurhero de fieis .está. aflui.rui<.> a' 
e~la. <Jida/le, 1n,ra. assisti!· .. ;, .CoiJgr~,; 
'"' Eué,wlsti.-,o,- Cf"" teve itíÍcl<> dla··-í:i, 
. \s 9:10 h1>ras. na 'Pra~~ ilo Congre~
"'º· D. -Aloisi ll'!asela. :o;u11cin Aposto· -
lico. celehrou · Sol~ne Po_ntifié'II,. sen-
11() p·regndot ·n. \.Tos·é· 'PerP.ira···:Ah~f'~, 
·BI!=1.11n ·n.(oct,~áf'lo <.l~ Niteroi •. A-$ :;ó·.20 
11i")ra:!i. na. Catfült-a:1. rt~a.lizoü•Se. s~~ .. 
~ão'··~ole.ne flo aherfur}l.J}urat1tc.a q·11al 
foi teila. ulna. ~atida.ção i-o Sà1-d.o Pit
dr<'. 

Entr<' o~· His.r,os· ,,resfl-rite~- éit:l"·rr1 ... 
:se D. Jn~é Coimhrn c'\a Ilart'IL do Pi
rar n. l~!'u~:;:.to <Je a 1_1la,~ de JCt.ca._1·,e .. 
~inho, D, Denodito (1é , Pa.ula, Ah"íH3 
Ro1rna.. Hisi,o titufar. , tje Oriza. n. 
l:todotfo Mel'Ces de ()lit·eira. D .. Jilsti-
110 S:1.ntana, (te ,Juiz õe ,Pora. D. Ltriz 
~nn.rte~·a.gna, · <lo 1'':spir-it1' ~auto, l'. 
.1 nãn· ~ t,n.t.i. de Ca rn th1g-R-. ''l'n~i'i.As P-lê9 
~A acba,m· h0~))8r1a<los <'m l"Ml<lendas 
t1 at1 t\~utarés, g~ntilmentP- cedi<lâ-R ·t:"r--
1a .. ~ fa1nilin::e r>e.tror,,01itrp1as. .Aff fribri
~~:o: ~ A~tn.hi=!l.~cítnl'.'.n.to~ ~<'otnere\nis,. r~ .. 
~01~~era.rn ('-Xf)n11tanNuuentri, conc:.e·der 
4 <Ha.~ rl.e licen~a a.O!'il s~Us:' en1pre,rà
d0fl., à,fil'n. d!l't 4111~ ARi,As );t-nf'.snn,. toma-r 
1,arr~ nlls re•tlv_!dafl,.q ~~l!glos:ts . .' 

·F,S_'l'R ,\ nA · ~J'l'l!:1!-0J-CAl\lPOS 
~lTÉHôJ. 1."./;Af'f!T1RS\ ...... At.' o 

{ih, de~te,'_ 1uês :-;p.r:\ hlftu~ura.rlft· ofi~ 
e.ia.lmcú,t P a. t•odo·'-'"hl q\le· lig:Q rk e~ta. 
c:i.hita.t A drlade ,1e c•a,unôs. 1-.;sta r-s• 
t1"acla S:P.l"'á. 11ma .-Ja~ molho~es-<lo' ,páfs, 
c•.õrta.nflo, ~rr~ .q<,-11-":·t1•n.fo,f.O ,rê 21)0 cp1i
lonH"•.t.rõs. t'tHJit:1~ ,.~rlrr_-d-es e outras lo. 
c-ali<_la<l~~ fluminf"llRPS. 

:;,uoo l'l~IUWftl '\'OS ., i CHf;G:\~A li. 
. , pr,;•rnoroJ,Js 

PT-l'!'R(>.Pí\l,fS, l,\8APRb,8Sl - Cer-
rr-t <le 5· mil riêr•egrinOR chegara.111 a.' 
t-"'-~t.a dd~1,Je. · arfm .<le ~~~l~U_r aíl ·C..,n-
i,-res,so F:1tcaristi~i:,. \"'1.rioa Mtabele• 
c!rnBnt.rir.. (>.f1n1er,·inis d_~t·~.l'kl _ s:eu. pn~
eir):=:::ô auxilio par-tt. n . .'rf'l:~Ji.7,n(!ã.o do~~· 
Hff)s $<1JP-nfl.~ ·,1n CoT1.~rAs~11. Hrult.em fpi 
c<'l,.hrarta l\!lssa ~om (·.ómunhão l\'P.>'1'1 
1~ri.ra. 05 _ .i'h,ho~ il.t"t.~ estabc-lechnentos 
rfo ensino ,1_a. cfrfade, 

RIO GRANDE DÓ SUL 

çãn dos acordos de \Vashington. 1ia. 
Ama.zonl:<. O motlvo primordial da 
reunião foi O ime<Ilat_o aprovelta111<'n-
1-,:"p0!6s. seringai~, dos trnbalhado
res- nroblllsados para a, l)rodução d• 
borra.<,:~ª.-' eni cujo resultado multo , 
ostil. empenhadO o Interventor Al-.aro 
J!,foia. 
lltltEGUl;A'RUJADJ~S !\',O APRE:\lll· 

. _ Z,-l,fl~ AGIUCl>LA . 
·.J\T.\NAUS, .. (Al?APRESS) - Oves-

1",;;,ttno·-MsÍa--~àpltal "Tlinrio ela Tar• 
de'· d<'IHUfofa,:;a:s•. 1rrPJ>:Ularldad~S (jl!O 

e·1dsten1· 'no-,. 'À r>l'endi7.R<]o Agricola, in
clusive 'no ··cot"1>Õ discente. O r(-deri-
fâto de -mn -profess_or ter sido -convo-

-. do fornal clta, entre outras cousa~. o 
<:a.do 1,a.ra, · o !'lerv!_~o ·militar· hn trê• . 
mests e· nté l1ojé não lhe ter sido 
l!Omeado .. stibstituJo. 

GOIAZ 
l',\.SOOA nos l\UT,lTAllES 

GOIANIA, (ASAPRESS) ~ O 1.o B!t• 
talhão de lnfantaria da Polida Mi· 
litàt',' sediat1o 11éstit· capital, organi
zou nn1:a - série <le i:rrtponontea fest~
jos que ·serão roaliz,u]os hoj,,,, dia da 
P~_sc.oa <los Militares. As. <::eti1nn11ias· 
rP.ligioa:,s l!<eríío asslstidas pe,lo Pi rce
his_tJo de_ Góia~ P. í,1a1iuel G,;mes_ Oli-
-veira. - ,.. . ... 

AU~Hl:\'TO DO C'CSTO JÍ.\. '\'fDA 
.<;()[A'!ÇIA, (ASAPRESS) ---0 pre

.feilo desta capital apres!911tou ao Jn
terv<'ntor _Federnl ui,, memo1·ial, al
ta.ment~ .e,;:pNssivo. ·na ílartl'!, QUe <l i7. 
,.;.~peito' ao çusfo' de vida nesta cida
d~. Pelos da.elos expostos verifira-se 
que o padrão d.e v)d8.- aumentou <.'011!-;i
rleravelmente d~ 1939 -para ·esta parte, 

~ 1 N :A -S .·Q E e· A 1· S isto é, ilepois ,10 inicio- ila gu/)rra. r•:m 
193!) a.nonulaúão da. capita.l viviA, nu1n 

J,;xcF:RRAi\.T}'};,i'l'O DAS l<'ES'rAS Jr- pi•·-"" ·;g,;~.l o,u · pouc,ô sui,erioi: ·l\o d<> 
flH,ARES. AR.Q,UH'1l'ISCOP,\TS ontras cida.<les do Estado. mas em 

1~3'.l para 1~40 já.houve um a.tú~ento 
HlsT.O HOnIZONTE. <ASAPRT•;Sfí) (le õ no,· cento no _c\lsto de vi<la.'r,11\-

-~ l'.J11certa-1·á-n1 .. s·e 'õ.ori1irt;to "nltin-to N11 dio. De' 1940 para 1941 esse a1.1tnE"into 
r1rt?se:11c-:.i i<1o N"unÇio /q,osto_Jico· ~s ~<'- pàsSou -, 1)::trá, ll ·por· cl:'n-tô e de 1~f2· 
I~J,r,wõe.s .:r.ome.mo,·a.ti_,•as 'do· :juhil<'ll -nn.ra cá. aumentou l>ara :n por cento. 
"1.Íiscorml ilo' Arcehlsrío D. Antonio dos J':sses atimentos são, em parte,. a~-
Santos Cobrai,: téal!za.ndo•Re ])ela ln(\-· Yielos .â guerra, qu~ mult<> veiu <lifl• 
:nhii1 solon,f ·p:ontifi~n.1 ·cóm ora~ão r:ult$.r os nie.ios <le _trans"f\Órf.~ .. 
congra.ttil:,,tor!a t>t>ló Biano de Ube- l'R1';cJJ:S B uon.f:~ A<a:,r A J>OJ,0-
rat,a. D._ Aleiari'1re <,-(lnc:a!Ye~: Anrn ra L _:'.IA. i,;~J JlONFnr 
.t,i,6~ o '1'1> Dfm11 na. Catcrlral- d~. Bo,i A modesta. e pa~ata c!d:ulc:'dnha ele 
V,tag~Tl.1. 're_a.JizoU-~d um"'· ·1n~nifc$'ta- --Bonfin1. no. tlj:1. 2 --d~- n1a.i()._ vi.vM1 t1n$. 
rn.9 <lô clero. seg"i1inclo-ee uma. t·eçep~ llH'>'men·to!): <l~ ·intenstts e,n9hres· vihn-t"' 
~ão -Mit'iàlno na.1:icfo ,Àr(ti.l!Mi1<C'l1>al. ,:O,,is em prol- d" Polon_\;i,_ na<ião, hc-

i•.,,!U'!OA O.OS U\'T\'ERSITAnIO!' roica e ma.rtir, siml>olo mais. l'<ll'{eilo 
Bgr,p· H0RIZO:S_T.F,, (A$·APREf;S) da resistencia io i11v:,sor· naeista. 

'--- ~r;t ê~lebrnda·· hoie •1únn. Missa Os alunos do Ginási-0 Anchiot,i;. ~s 
l)e!n A1•c.fllisi,o Metropolit;i.no, D. An- alunas rl<:> <'olégio 1\faria _f,uxilla,lorn_,, 
toúló ·dó.~-:·s;,;nto1< Cahral. · difrante a 
<ntál ·Sierfi. r·~ali':Ç~Úlh· _a _PfL-Súóa."·doS ui'li.. .o~ geri1Tna.rist;1.s .c.1a N'<>,·a non·tim e os 
ve.rsit.ariO~ ·tnl_ti"êiros. :pa1·or.1úi:t_noi:f <la cidad~. -i:tté?lde~ni~ a.o 

J'~E8l0Fl'NTF. . MORJXTGO ;,,,.,10 1a.nc-:,,,<l0 i,elfl.. Aeão CMóllca Bn1-· 
si1,~ir;.1. no dla-dois d_t.f maJ~·-·.er-g'u.era.n1 

mtr..o llORlZONTJ<J, (AS,\PnJ<JSS) " :Ó-eu«. preces esp,-ciai~- !'~Ti' i11óc.-n-
- Shz·nifica.tivas ·11onufriagens · ·foram 1.s n s.im,)ft,tica. nla-rtir dtt' .B~,,~opn. 
)'Jl'~st_à<la!f ·neto po,·o :f.~ gori~·rn,1 ITigi- l•:m to<lo~ ~.st~s Nln<"anil'l:'\ .. Jo~. 11 -.:o 
no ·l\Iorinlgó. Afim de élelillerar ~n-' f,,Jt.nri-.,:,, 1,_ 1nYr~s -~ 1 .. ,,i,-e, ,1 0 nrc'·•:;,-
\,r~ ·o )lfOgraJH3., ,d(\ f<'StÍYÍdad<'l~. O g'O• 
ven'ltt<lor: Bti:'ne<lito V:ilndPJ·l"t-; ~nn\·o- <ln~·. tif>t,J,~:.1nclo 0:'1;_ ~:-1.et·i~idos e a.~' \J(:>_-

. n~11l~rl1 1HriPR ,]a Polúnia .:nara co1n ~ 
eou p:l.rn..' in11:1. ,·~tJniílo . no J;>ar~.('io n~ , Ig-re.ia. O mti~mo "rez na. "Iirê.*a na~·n-

. seus s~cretario~ f\ RU_xH.irircs. Vorm;1-
frun ~m .. uontiiltmcia. a·o Pz·esidnnte do . <1uial clã ci1lartP: ·º Rcvmo, Vigá1"iO Pe . 
PRrag;uai, quando de sua chE':.s,·a.,ln. R. .. <\•ntonio · P.ran.õr- o presicl.!nclo a.s ora-

. · · cõf'~ e no sel't"'l'l;áo (la. '.mi$:sa exaltauc1,, 
('.>sta n:.-tpital. unidà(les do E~tol·cito e ; 1111_~ão ~enr,.vré:··'f.iel: Poren\, .a gene· 
ela Polfcia. 1\Illitar, sendo- o carro r.>· • i! 
,,9 1t,,no t'"r uni_ 1,lquete de' <'âvahnia 1·oslilMl6 ela juve11tude e da soc;t>da e 

honfitlenae não .ficoú Só- nisto. No di:l. 
<lo 1'Jxereito. O . J)Fcsi<1e11t.~ l\forinic;o 2 d~ maio.· VA~pera-· rlr't li'ê~ta 1':ic_ to11nl 
hÓSPed.ou .. ~ .colú-' Stt:L · fan1iJia no Pa· 
la.cio .. <lo .. G:o·.verno~. x-;rn. compa.nllja rlo da. Polonin, soh o rm.tr<><·inio "dn Sc,1hor 
gove.rna,<J<>t. Valaclar~s. 0 ,;-~neral .11fo· Prcfi,ito ela clrlacle, e .do sen11or Juiz 
rh1lg-à 11·.en.Uzo_··u-,-,<livrrsa~_ visit_n.~ __ f\. Ot'- da .Com:n.r(~;t., .oriz"ani?.Ol.l-R"e ·co'm a ~o..: 

opern.~~o . <ia A1nrlific1;ulOra. .Cultnrt1.l ~:ini1-acõ'es ~~ta.c)ua.is ., _e munlc_ipa.i~. 
tendo .hM"ido uti\ _ 1,a.nnuete _ oferPcrno :nonfh1en,;e, uma ·11ora em· prol 'da Po, 
1>elo Goyern_,;,_, do-·'._'F.;stado .. :No -,Úa. 12, lollill.. . . . - . _. . ,. 
ier(·:"'-ftit~~, .Ó-·President~ .d.o .Parà,guni Abriu .e~tas: itta<liaçõe!:; '-o Ex'mo. ·~t·-: · 

FÚfRA r x ,\~>Ott :-.01:;1. CH ,UtJ,I•!S l·~:ÍJiz_oll. uiY! p~ograma. c<>mpl°i>nienta 1, Ferreira --Juhio1'. DD; ·Prof ili.to dà. ,:i-
Poft·ro· AT,rnqRti;. í AS.\'.r'J!:T!l~S) _ âe· vi~ita..si" a ·organfza~õr-s. g·ovt"lrnti.- élarle -~ e~n 1Jala-<·r:1s Yibrant~·~. fJ'l~nu, 

Rrg-1111<10 <:c)t)njnic~(:ã-o. Oficial~ o em- u.rnntais. seg_uinrl_o- à, _j1oite com ·oesti- <pÍf' .. · e"itt:t' homenà~·cm, ·'\~isancio a. hf'-
h;:r.i'Xftd1>.p,'fri#tl~;,; NoP?. Oh.ii·lis,. r.h.,.g·a:t·~~ nl_) i\ car,it~-1 ·lH\nlist.a, T'oica Polonia, réve-rte ·1)ara o· B1·asil 
::t rste ~stn.<lo nt). nroxh'tlõ (Ua. 22 __ - l) · cm guerra~ 1)9-i:-1 a. Polonia · 10; ··a oH-
c\iillllTI11tta h:i.ç;li.~-- Jlflvi~rá · tlca,ora.i-.~·e ·RIO. GRANDE _ DQ NORTE- ~neira clns n8.qões· que se t>f)õ-$1 e àinrla 
nN,t.l. <:a.pit;d até .. r_,_ dja 25.· re~lizrt.1H1o J>ASCOA···uos J-IIJ.,f'l'A ltJ-~S Jnt"a 'gU..lha1·<ht1ncnt.P. contra. ·o· m,·e.E:ór 
,t;,.~r-~ai;· ·vh:iih't's. ·Ser~o- ·rlr,ostachl~ ·,·a.- . n'."l.zist.a.. 111in1jgo comum õà lltin~nida-

. • 1\'A'l'AT,, (ASAPnmss, - Constit11h1 efo f-1eg11in SA 11m·beliMÍnlC\ i!i!tci,e~o ''º 
rias hontMla#,'o_1;~ 8·0 l1na t.re ,~i!:;H_à-nte. um acontecimP.nto a. pa~coa. <los ·rnilit~l· <·on\,~cÍ<lf) .. "f'rih11no· l)r~ J~dt~n.i-~1~ .: de 

nrll<"UR.J<fi l>O 1'.'i1'Fllt'I/Fl:li'f.'OR res, partlcitnrnào dela, elementos rio. RN11sa Filho.· digno Jui:<· <la Comarca, 
.POR·ro. A 1,1~0 RE, C:~·\SAPREss, - J<J:,;:c-rC'.?to, 1<lâ :Ma.rin ha., -<.ln. ,Aerona.11ti - c,11~ -nro111.tn~ioll unia notavel ·pec-a ora-

r-,:~t- ·seguYl<la. reurtfão dos 1n"'efeitos 11111- ca ·e _dá lt~o;-(1â. _Popcii~. O ·ato_ religio- túJ'ia,. exalt:'f:ndo a Po1on.-in. antiga (I! 

n~~ipà.i_:-:. rt->all~~í{~ ~.11l A 11'!:gr"sf-e. o ge:.. ~o fl"li ofHmfdo pelo flisi)o .n. 1\fo:r('.f'll_- 1nor~?rna. o seu heroisrno e os seus sa: · 
neh,l Corr)elt·o d~ F·arhts oronuncioú no Dnnt~~- ~;tanrÚ:, ~rpgentes 'altas crifieio,;. 
um <lis'"urs·o. · ft'i·z:u.uic, a .gra-Vid:ul6 il'> autoriclaclos ~ivis t> tnilitares.. · A- sfl-g-uh·, usaram rl::\. patavrà -o f:p. 
nl'.hnu,nfô Ql\f. o Rr"rtsil att'aV~S$8o em nllor I,uiz ele Ca.t·valho. in::;yietôr d-e 
\"ls;ta rb guel'r~ q11" AS$<>Út ·o mnnrlo. B A I' A con$umo. ·e. em t,,;i,,e dos alunos do 
Acres<'.fl:nt011 rp1E1. muito, a.o·. ~o·ntra.rio ,,~ o Sr. Gern.lt]n Co1'rêa, qne pôr ~1~l.l. 
·el,,., <-rrncm• t>:<ir-als. o· nosso pnis i,ão. -DES.\.S'l'RJ•i ('Ol\J OPF:n >\RlO~ 'dr-1' Ginásio Anchieta. ocupou o mkr!'>fo-
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DE SARZEDAS, 100 

SÃO PAULO 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
A Campanha de Moralização das Praias 

. . . , 

· Pro;segue- com grande exito, a d~ estoque. . para satisfazer a tod_as as 
Campanha de. Moralização das_ Praias, cH.entes, ,p1·oporciona às jovens, .cola~ 
oue _ os varios . setore.s da Juventude borando nesta -beµemeriia campanha, 
Feminina Catolica, após a 1-eunião que .os meios-,,i:,ara gozarem dos diverti-
realizaram, presidida_ pelo Revmo. Pe. · . mehtos. praiat1os. com a·· trànquilidade 
Geialdo da Ptotinça Sigaud; s.·v. D., ·de ccinsciencia de nãô- estàrcm infrin-
assistente arquidfocesano da Juventu- gitido os preéeitos morais. · · 
de Estudant-ina Catolica Feminina, re- A d~licadeza do. proprio rccatp é 
solveram 'intensificar especialmente uma 'vfrtude que às donzelas cristãs 
durante este mês de l\'l:ada. - deyem préza_r_ de, forma especial. e. 

Contando coril a generoEa· cplabora-, néste mês de Maria. dedicarló à Vir
ção da Casa Figuefrôa, à rua_ BEl.rão ele gêm Mãe de _ Dei.is, fazer o proposito 
Ita1->etininga, a campanha tomou úi:n . - de resguardar da' forma mais com-
carater pratico, pois nas vitrines da- · plet~'. . · · · · · - · 
quele elegante estabelecimento· comer- E' uma flor defü:ada que aureola 
éial acham-se expostos,· durante o a jovem, ·que no -contacto com o mun-
corrente mês' de Maio,· ·modelos de do· Eàberá: évita·r ''o que ·possa ~onta-
ni~ilt9ts e trajes ck'. Pi:ája. irite)râmen- minàr' â sua 'púrezâ. _· 
te .de awrdo_ cóm o.ii _ pi'<,~eitps · d.El. mo- Infctlzri1enfo · hoje -- os ro~ü$_ ei<emplos 
l'a!, 'modef.tia e r~at() ' que R Sarta S' 't°l"<énl de todos os lados 'e de todas 
Igreja pede ús _ donze-las :,c~istãs, sem. a,, -fou1rns .· prpcur_ando: err,.hota, ezsa 
qu~. no entanto, nada deixem a- de- 'scnsibilic!ade. · · · 
sejar quanto à eleg<\n_da , e b_eleza. -Porisso;·' agora mais que nunca. a 
no que satisfazem inteiramente · e se campanha de moralizacião das pl'aias 
adatam · às exígendas · da i:noc!a. quando sob o falso prétextó · de aten-

A . Casa Figueirôa, que se ·encarre~ der à ·moda, os trajes de · praia ofen-
gou da confecção desses modelos a- dem de forma violenta o pudor, me-
presentados pelà Juventude Feminina rcce o apoio decidido de todas as jo-
Catolica, dentro de C\ljas linhas dispõe vens. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
!'ASCO A . DAS CRÍÀNÇAS 

Com o ·entusiasmo e efic:encia espe-
1·ados. realizou-se :-a pascoa das crianças 
d? Taubaté, na Sé Catedral, no _ dia Lo 
pa...<&tdo. 

Confessados nos. propí·ios reci11to.s es
colares. por nimia . cpnc:essão e bondade 
do Mimadissimó Prof. Dirceu Ferreira, 
d.d. l)eJegado Regio;1al de Ensi110, com 
a. prepara,ção zel~. de. noisõas. di.5tint.r.s · 
professoras católicas e Irmãs Missiona
rias·. de Jesus Cmcificado; , comungaram 
1.800 crianças. 

Belíssimo inicio. do lindo mês de Maio. 

Hô)~. âs''7 horlii(hàvet~ â. Pásdóa ctas 
familias dos. convocádos; 

_As c~emoraç~ .a. se realizarem -obe
. decerão o seguinte programa:. 

23 de Maio - 1 ·hs. - Pascoa dos 
opernríos na Catedral. Preparação: f:a
cerdotes -e . Irmãs de . ,Jesus Cruciflca<lo. 

28 -de Maio - 7 ·hs. "'-,. l?aâcoa das 
mães, · Preparação: Exmo. e Revmo. 
Mons, João José de AZévedo.-

29 de !\~aio ,-:- % noit~ - Antecedida 
dé 12 horas de Ador,ação, Mlssa e co
rrf!mhão' geral dos nossos Homens, de 
todas as -elas.ses, na Catedral. · 

h-:\'-"ia ,,,ntr::t,10 nn guerra.· ntlican1:f.'nt.e '--UJIA R:\ SF~ ·ANitO-1\""A v:\"i., ·v('Z lYlOStro·u quantá, admiração cle,;-
e1i1 ,·ista. ,1,,,. R'frnntas Miminosi,.,$ " SA r,v Abon, < ASAPP..ESS) --- Dolo- J'<·rta a oansa ,1,i, •Polonia. entre, a mq- Pé>l.as · ori,,ções das· nossas,, crianças,. des- 30 ilc IUait) - Encerramento solcuis-
t•·alrnelra~ nr:\tfCnda,- pe,Jos · C'OTSRrios MM tlesastrt> \'Pl'ificon-se na estl·nrln. cicl:tt1e hrr.silcira. , ç:Ím as bençãos do éeo sobre. !1Ó.SS8S fa- slino: a hórâs ""'.°, PáSCO~ das Donzelas. 
d" ·~;,co_ pon<lo ~- iilCJHt>_ nnssM navios, _ que J!ga Santo Amaro a Inlranga, Um A voz ,1elica,1a e ca,,inhosa· cl,a. mu- milia~ taubr.teanas .. e .sejs..este impres- Prcpa.ração: Relimo. Pe,, Ascanio Bran-
'l'-'• •" "-11~-on'travam cm missão pacl· ce.minhão, que··transporta,·a· Yarios lhcr bonfinense foi rt>J>resentada pelas- sionante espetaculo de fé com· que se dão. _ 
fica. ,.. rm ·::lglla~ nac"tonais. OJ)er~-rios, ·oc·upa.doA .na.. construção de · scnho_rinhn.s· pró!('ssoras ].Junice Ivo- · 

àbriu a serie das nossas pascoas cole ti- 1 o: ho1•as ...;. Pontifical Soleníssimo. 16 · ,, 
A l"Al.'I'' nr-: 1.uz F.DF: AGl.·..-· uma-_t>:ise-11:l.\·aJ. dirigido pelo.moto- 11c Balista,, e l\I~ria de Araujo, dire· . } 
~ 1 :-:,r .\ ·;1-, _.\ Rr'.~ .!Rlo nr:ttÍlti, elo sul) : r:sta na1m1.mdo -I,ab_ão, .em crno ponto tm·;i rlo Crirr>o g 5colar. · · _ va:i, o penhor do muito que se conse~ _ ._ horas - Pr?cissão tri.unfal de N. Se- _ : . 

'/ 11(\T>Tfi-1SSl ·:. -'(\',iíiiln uà '.riici'ó,-,ado ,; .. d'l.' est'rmia desce:u por<11ma ribn.ne~!t'íl'."'"" ' -p~,ra'>!tibc,ffár' esta 'càffh1i6sa·'hom,.--. '. güfrâ riás' éiàlises· dfvérl;~fs''qtlé' 11,' Igref.i ;,;,;:nho~'-Apâié'ctdà;;°-Rafuha :dó 1:irasu: En-,_ · 
f-·,rne_<'lment<> a~ Jy?. 0 agua., ,Diante J,m c,nns<!qt•<!ncitt>d~ <leoastre morreu · 1"1.gem. o. Revn,o. P<!'. -Ai,tonio ''Wasik,. cha.rne,tá. ap .. l:la.11qup,te,E;1,t,Cll,-rÜ/.llilO:,deste cerramento; :Sermão. e benção do SS. ' 
rh :trne,v,~_ ,d\\ 'l-;, r,jdq,(\e Jfo,~,i,, ,priva,1/ii - , -l1m· <fosd.rabalhaclorM f.iM'llClo ,,J7 olÍ:< ... , n_rõfes~o,i','.{i:é'ons&.iheiró. ·' do .Oiné.sio mês de- flores e.ipen_çi',os,, _·,_.,,: ,-.·,;., /, Sacramento na, Praça. da Catedral. 
r'-'ss~'! _.,l~m~nt~~:,ll.r, -r-o_,,fm·to,,, 0 Pre- ·tros>.f-,ri<los. As vitima~-:foram trn,"':· "",",nc'hleta, · ir1glú l!is- Niltorí_dades e e.o _,_ ,·,,,1,sc:---_,-,., ,-."•-,; ,, ,oontereneias aos·inttlcetuais no Coun~ 

~~~~o~ ~~::: 2!~~~!:°i~l~;gj:~~~-\:::~~t=t ~r::~~8
n~r.;~s:

8i\:,c:11
~it;:.:0 ~~;'~0 2~;: ·. ~-~fé~~itt:~1~~0~ 170t;~~;;ºs;c;:,~~~ . MtS DE I\iARIA 'tí•yséJub .nos. dliµ;_ 21, 22 e 23, às 20 

- - · 1 - 1 ·1 - , - ,.1. horaii ,·pelo' rtotavel orador sacro,· Rcvmo. clr,. par_:,. __ is'lo _r:o?Y!. ~r-_.~t')l;?tbora~~,, lt::t.:'· -l"Oi · po ones, .>ras1 e:n·o he <'Orac,to, s1.11J 1-
f:,,~""1.nrin' ri~ Oln-n,s Publicas .e do 2.ô E' s· 'PI-RITO SA'NTO 11boli todo ~e11sibilisa.do que ele em Para O. corrente mês f~i organizado Pe. Antonio Morais. 
T:egimeutr, d~ Inf:tnta'ria., _ _ . p,wtioula.,· e :t Polonia ·em geral nunca ·um programa de comemórações é PM~ _ _'S_eniaria. Social-:- Nor~cinto _da Sé -

A- Cllt!'<il DO SAJ; i.a EXPOSIÇ,'\O vi;; nntEXSA esquecerão O quê -a cidado (le Bo!1fim' coas que vem sendo executado com o :20 hor;i,.s - (Programa especial. Orado-
POR'ro _ A r,TM1 Rt. o SAPRESS) . . fM J)e!a. causa polonesa no dia. 2 do m·is· a.mp'lo suceo•o. . res:, Dia_ 2_4. dr., aulsal'd _Filho_;_ dia 25, 

A <'riM rlo '"-1 no Rio ('r~.nrJe 00 Rui ·yri:ORIA , (ASAPRESS) - Estão maio. ~ ~ , 
,.,rna-s.- r'riticA_. 0 , ·.,rinrlore,;- río;rr;su- •endo arma<los os stands para; a. pri- No dia Lo. alem d'a pascoa das.- cri- dr. Fortes Coelho: dia. 26, dr. Fernan• 
(l,·,nsos .n)eif,-i,,m •. i~en<:ifo de <Hreitc>s r;,eint. exnosl<J5,o ~splrlto"tl"tense ete p E R N A M B u e o .anças, foi feita P, triinsladação ªª ima- do· Fui·qu!m de Almeida: dia, ·21, dr, 
r·s rn o 111·6rlutn n.rl':•lllino; afim "" jornais, que é promovi,la pelo De1>ar- ltOillEN ,H-a<:Ns A- MFJMORL\_ DB gem de N, s. Aparecida pa.ra _a Sé ca- José Benedito Pacheco ·sa\les. dia 28, 
"•encler -~~ n~i,essi.<larl~s ang·ústiosas t::unento EStadun.J ele Imprensa, e PM- t'ed' 1·a). . clr, Morais Àndrade·. ala 2~ .• clr. Plinlo 

· 1''',.ll:'''-"'la. Os trnhall\os estão sendo di- PELIPJ~ C.'l:UAU.,\O 
h • 111"'"fo,-,1"" ·r"b,rnhos. No dia 9 reaÚzou~se. a Pascoa dos Mi- Correià. 'de' Oliveírà..' 
!\'O Rro· O t'R.Y,J)l'J;) nR POLJCI.\ DO rigirlos 1>elos srs. Celso Bonfim e l\L'<- RrnCIT<'E, ( ASAPRF:$S)- - 'No r)i;~ 31 de Maio _ 17 horas. ·Ttalu,lada-

UJO (}Jf .\ XDT-) rio 1',warM, presidente da Associa- H foram prestadas grandes homenR - !:tares, precedída por um trlduo preg!l- ça-o da. lll)a",em· de N. Sen·"ora· Apare-
'POl·!To · AT,l·,f~R!•:. <ASAPRESS) _ ção Espiritos:tntense de Tmpren••-, ~~us à memoria de Felipe Camarlío. do pelo Exmo. e Revmo. Mons; Vigario ,-, ,, 

:r;110.-,11 t,-a-se-no Rio, ha. ,·a.rios <lias. 0 r:ue se 1n·ontiflcou a .c1'01wrar nessa mi, rlM maiores \'ultos da Guei-rii Ho- capitular. As- 17 horas hom·e a procis- cida- à._ Igreja _do .Rosarlo. TE DEUM 
C"l'(l!'Jel A m•ello Py. 0 c,hefé ele polic+a, utiliGsi1i1ll. inici:<tiva do DEIP. lll.ndcsa.. As 16,30 horas do t·ef.erlclo sb militar da Pàdroeira· do. Brasil. LAUDAMUS! 
((,,ste f;st,ulo.,,11~ ""' eneont1·a a $<'r- e E.AR-A'' <lia, !ormMa.l"l dial1te <la TgMja.llfa- De Lo a 13 rea!i?,OU-se a·pascoa dos: 4,de Junho,- 7'horas. Pascoa. estu-

. l · - tri.z, <-ontin"\'nntes d" tropas de todas ,,r:o (O R<'ll cargo, -$_e: tem entr,:,vi st ~-~ doe· n•.ª 5 , áten_didos en_1 suas resldenc_las, dantina com preparação-de·-7 dias, nos 
,In t·<1.Pt:\S v~·?.(11~ ·<'oJTi. 0 Chefe ·de ·p0 _ as armas, 11P!'antP. a.5;: a.tttorí<Iad@'S f'~- l.,Ç" , _ , • 

l!<>il! ,Jn. ú:l.!'itnf f,-riei·a.i. trate,i1<lo ilA l>EXV'l'CIMI- J.EYAD.\.S AO tnduv.is e re,1.-rais. sendo. então. <-"· e da qual .se eneárregl).ràm oo Revmos. recintos' escola-rei; _e tdduo pregado na 
~.ssnnt.os: rPlnn!onorl<>s c,om a ~ei,:n, COORDEXADOR locada no_ front~·spicio do - r!'ferirlo, I'.P. Capuchinhos i as, Ipnáz~11hns dá' · Ç,a,t~cl.raJ_pélÔ 1~vrnçi: ~U_l'8;,. às--17 ho-
t--it,~:\ rrnhli(',t no füo G·r:u,de õo- Sul. F011TALEZA. ( AS,l:.PRlsSS) _ A Co- _ fom1\10; uma pla.en. con,emo~at.i\ta. <'m Imaculada. 
.._!\ <1~1.t::i <1e st'u re'gresso ainda· nãO csUi 1ni~São ãtunicipaJ· ·ae ·· Pret1ós ,:~d "le- 11om~i1~ .. ie1h . à bra.,1t11•a,. d.'?. grande 
1nf"frnarl~. 11unciar' ;a.o· ··'Coo·ra·eirarlõr :os eX:porta. F1Hff1·ilhei.io inct_io. ·.nu sep\dú:1~10·. 

clores dii.s pr,h;it.s'·de·'Be1ém e·s,l:o Luis. J'A!':COA DA ~L'AR'U()il:0 lllU,f'l'Alt 
l,lsVA:\''l',Ulf•l'.\-TO uo~ ES'l'OQ,L'ES Conforme é tlo êonhecimcnt'o daqudn. nl,CIFE. ( ASAPRJo,SS) - Realizou-

JH•J llA.\'HA Comissão os produtores das referi- se. clomingo, nn Parque 13 c'\e Maio, 
Pl)JlTO AL~~<HUJJ, (ASAPRESS) - das praças envi_at·am seu, artig·os pn- " Pnsco,i dos :\TilitarcR, ele todas a• 

A Comí8~ã(). <le Ahastecimento Publi.- ra· esta -capttà.1 co1n cota,~ão· 1nals al- gnarnicões !=leclin.dns nestn ·capita! e 
M dclib.,rou pro~eder ao levantamen- ta. que ós fi:<n.dos uá- tabela ·oficial i'in. vizhiha cidade- de Olinda: A Ml~nl-
1~ dQ e!<toque rle hanha· em todo o {le preç:o,,, :ji:n'tretanto as eomissões <lsclc constituiu um empolgante 8,to 
E~t~,10. O presi<lrmtP ,1n alu<licla co· <1,; "fé e de <':ÍYismo. FOi ceh,.hf'a.nte d.o 
inis~~:o. sr, João Dahnf' jil ~e, dirJg;iu nntnicipâ,iS daquelas --capitais infor. of·,,,,·o r<')'10·!0~.--0, S. _l_•_•, .. _v,,_•,.,, ·Rov-~. JJ. 

1na.ra1n à. sua congenerp, ··c1e Forta.ler.a · ,., - .... , "" "'""' 
:1. todn~ nE,: 1Ht'ft°'itos n1untcirrn.is t>ara que os preços ,.,qu·e ;ili "i'igoran1 sã.o os l\:lig-uel de 1A1na Val.vred~. que ta1nbe-m 
,,ne- v1?rifi11u,i:,.m os es::torrues da.q11ele i-nestnos ~lê ·Dezemb1·0. do ano passado, fe½ a. hoinilia. A solenidade ·toi abri-
l·l'o<lntn f'x:istentes nos rcf;pecu,·os C::onstata.ndo:sé. <lesta forma, u1na re- lhantàdn coin a col_abóra.Gã'o rlas- ban-
1nunici)lios. ,·oltantê cxpoculaç:ão. cln.s-musir·ai~ elo 14.o R. I. e <la. F'orcn. 

A M·AZO NAS 
H,\'J'.~J,H,I\ OA ROR-HAC:H . .._ 

,rANAns: (ASAPR'ltSS) ---,., Presl
,l_\rla pelo Interventor J:"e<leral rea.li-. 
¾0 11 .. s:e .tuna reu1)ião d'e ·s0rin~C.'tlis.tas. 
:"1.\-iHclore.~ e antoricla.d~s hrar-:ileirn.s ~ 
amct:icanas co1n encàrgos. da. execu-. 

l.1'K ~ l'ROJ'AGAK O 

-:'LEGIONAHIO'.' 
E DEYEK DE TODOS 

OS OATÕLIOOS 

Ou_trà _elenunclo: ser:5. dada contra Polici,i,J elo F.starlo. tendo o orfeão <la 
"\·ai'io!: tiegociant.és tncscrupnlosos (lUe me~rna. cornnratão policial. executarlo 
~urgtràm_ na.qti'ela~ pra~as coln o fim dtversos· cn.nticos sacros, Por inichd.i-
preconcebido de for'~Rr a. alta: de 1;-e- · "'' <li~ Legião Brasiloira do As,iist<On-
1·,eros que sã~ oxpo·rtndoS <1(?_ Pará·. ·ci.a. forarrt r1istrihui<.lns aos solda.do~. 
'!'o.dos é.sses fato~ Mt'áo- ll•varlM ao c2rc:i 110 · 4.00~ me<lallrns. ,-Por <les<•jn 
('.onhêcimento dô- Coordf)nador <la !.\lo· <l·~ s: ~J:"\C'i:i.. ltcvma.· 'não ·rr~aram f"$-

·b-iHSaf"lo· Econoh'lica ·(iuê <leYerá rc.~ fJ.1..H~<ddos taml,rn1n o~ Soldna·os e11f<~r-
s_o1,;e-.10~. ,, · · n'!o"S. qnc, ti°'""ertn11 ·a .Rlt:l Pas-cO·a à 1i::tr- · 

PAR ANA' 
l~SPJ~RAilO O EJIBAIXADOR 

. BRlT>lNICO 
CURitmA, (ASAPUESS) .:e_ É es

'!lerado hojo nesta capital o· embai:rn
dor· britanlco, slr Noel Charles, o cJual 
viajarâ, em ~on\pa,nhla do ·sua. senho
ra num avião da ·Ji'.A.R 

to, celebrada' 11a 'Capela 'flO '·Hospital 
1\Iilitar,· à~ 6 hora:~ <la· :rnanhã, J)elo 
Pad'rê Arrnd:a C,i,mara. 

RXPORTAÇ.~O D'F:' cor.os 
RBCIFTs, ( ARA PRF:SS) - Os prorln• 

tores' ·e· exportii<lores ele coco~- estão 
S:~ 11,ovim(<11tallclo no sentido Ue con:.. 
seguir praça 1iara a sua mercadoria, 
<1110 está. acumulada em quantidades 
excessivas nos arruazens. 

f:'ESTA OE SANTA CRUZ 

Com extraordinário brilho, reali· 
zou-se este a.no a festa . patronal da 
Igreja do Bairro Alto. _'l'anto nas ce
rimônias religiosas, como nas exter
nas, obteve grande acolhimento do 
povo. 

. O tríduo solene pr-egado pelo 
Revmo. Pe. Luiz Maria, Fernandes, 
Superior Provilwial dos Pes. - Eslig-_ 
matinos cste\•e concoçridissi_tl)O. O 
Revmo. pregado1; com:.s-uas .11a!avras __ . 
emocionantes, -e :assuntos ,escolhidos, -
soube captar a slm'[Jati~-dos .ouvintes. 

As 1 líoras do -dia; :f, ertcerra1'11e11ló 
dà festa fói Celehiada S. 'Missa COJH 
Comunhão Geral; Às 9.3~'horas; hou' 
ve solene missa cantada:, ou vfodo-,e 
ao gvangelbo, o panegírico_ pelo, m%.:. 
mo orador sacro, que agradou plena
inente os· fiéis. As 18 horas eti;Çerra
ram ·se as solenidades religiosas, com 
1íma devota pl'ocissfw. finalizando-se 
com a benção de relíquia da Santa 
Cruz. 

l'M. 

'' \ '! .\. '• 

primeira vez, S. Exéia. Re,ma.' Dom 
Paulo de Tarso Carnpos, D.D. Dispo 
Di_ocesa110 . .Iniciará -a Yi$ita pastoral 
na paróquia de _Nossa Senhora Apa
recida, onde- permaiiecerá até o rlía 
26 .. Daf Visitará a · paróquia de Siio 
João Batlsta, onde encerrará. o m,~s 
ele l\la!o. Grande!! demonstrações ne 
fé e simpatia a S. Excià. transparc-
Ce!'1· ~~1 ""'"fl1)--..•il<"'?>·• ,,~' ,,,..,.,..."...-•Ã:n, 
· .·s. Excia .• qi,e e111 pou<'ri mai~. de 

um a\iq, càpt01i a simpatia dr tc,rtns 
os seus diocesaríoi,. artministi·ará o s. 

. s,iranwntó · ifo_: _Ct·iRma nas.. duas re-

. eles e· em ·,vár-ios·--·batrr-0:s. · 

-Mis oÉ. MAIO ' 

Solenemente vão se realizando as 
cerimônias em louvor de Maria S;<;, 
promovidas pela Pfa :União das Fi~ 
lhas de -Maria. -· 

·Todas as manlÍãs alem da santa 
. Missa, sã'9 recit~da; preces ·e _ feitas 
· tneditaclles. ·- · · · · 

~ O V. O .ti A U OS 
, Ur. _Vicenlu M,.;110 Indicador Profissional lnstitpto · de E_letricidade Medica 

· · · · Vitoflux · · 
Xavier de Toledo, 98 - 4.0 and~ • S. 44 

~s- 14 horas inaugurou.se _solene~
mente a majestosa cúpula da monu
mental Igreja· que se al'ista de toda 
a cidade. Tambem as festas · exte· 
riores estivr.ram concorridissiruas; 

;. tarclé recita-se o Qfíêio da lma
. culaqa' Conc·illção . ter~o -_ canta-se a 

làdainha,' e: finaliza-s~ 'córu .a· beu .. 
ção do. Ss. Sacramento. .: 

l)!a 30, encerrar-s.e-á o heló' m,1s, 
·com Comunhão Geral das Filhas ile 

·, Maria,- -Marianos e' povo. em -geral, 
!':óléne - Missa c'autacla, e Procissão. 
Tomará parte no enr.erramento. S. 
Blwia. D.· Paulo de - Tarso Campos 
Bispo I?iocêsario. · • 

1->r&G• 4a. bt. U. • ~.o 1011.ia, - .;ala H5 

'Vr. l 1fü1io t:onêa de Ullve1ra. 
.&-,tia i.u11,,1r.o, ~1>to1 .. 111 ,.., , , o • a.o 

li&la UJ - .lei., 2 121ti 

Jo'vjaoo 'JeJles 
e 

-J. N. c~sar Lessa 
· &dl'OKttdo• 

•~•,. -"• fl.1t•ar10 ... ~n,~. vi •• t!A111 llOC 

l.Ul~ (iun1.aga l'araybll 
l3'11ll0S 
A 1Jwo11:u110 

(PalAc•t• :iar:.ta H•len•)' 
'da óf tt • t.o <t.nq, Sala 

'hl, 1-,1111 
101 

Ur.· t.evy Andrade 
J'ra.oa 11, -t•. •~3 • 11.0 •º""'• • •· 601 
(, to'nn_ ... ,.a ~ 

tiJr. Cârt,is Moral!~ de Andrade 
.~u. S1ntam1n COJ11tant. aa • 4,Q &.rul. , 
,. ~ lõi!ll• U - ll:.tl, 2•:taU ~-.....,.,,,.._ 

l)r. ,l:'.'mneisco J'. 
Uelmcistcr 

Rua S:'lo Uento, i2f 
S~la a - Tel. 2•160 

Hcimão 

1.o anôllf 
S. PAIBJ..0 

MEDICOS 
;Dr. \'kcnte dê Paulo 

\ 
Melílo 

~llnlcu '1tedlP..Q - J'utJeu•uJuae 
k1th•• ~ 

't>trefnl' do .. SauuHu h, \1 lia ã-h1.•rote• 

<.:001.1 li.. Ma.n:ona, 41,-4 - u.o laJJctar 
ApHrt.o ~3 - 1•1. 4 ~óll 

RH.1 A 1'. 11,"ll" K1 • o~a : tl U 
'J'•I h•ó'"g 

lJr. Barbosa de Barros 
(;lr1ualn - i11ott••lfua ·le --•·nhur,.• 

Co11.a.1 U.. ~e::nNou, a t:IJO, ivõ. ,.o t1n(\. 
'1011e11ltAe: º"' 1U fle li • d"• 14 "' 
ll 118, • lllll.b11<loa1 o .. • lll •• U 110,aa. 
.,,_ • {PrOdlo ltRllU.,0 

f;t'.t!,l lMHl .,.. J.\ea.t !,1:el..t l•lZU 

:Ru.: 
Dr. Celestino · Bourroul 

1...1\'0 1:1. Paulo, 8 ....;. ·t•at:' 2-2622 
Cons.: Rua ? de A br!~ Z3i 

oaa a 11.1 i bo.ras. 

Dr. camargo Anarade 
Docuçea d• Srnho.ra•· - t•a.rto• 

t.1pu111:llea. 
Da. Benetloll!ne1a t'urtuiruei, l;" • da 

Mat.,ruld,Hle <1• tl!lo t'KUI-,; . 
Cnn s.: rtua c:i11na<lo1 ~ 1>IJO o.o 206 

l'el., ~ ~141 - U••• -li As li l)nr«a 
Hei.: Hua HR r,.,-, <1tt HH-_rro~. ~,,, 

l'el,l .?C456J 

H A I O. S 

l)r. J. Caht>llo 
~LOlt.,t1 U,\lUOl,t.J' 

Rfl,tt .. • ,,n& 1tt,,1 h.•u• ;""": 

Campos 
i'l'A. 

~1:,,•11ctir 
ICIUltolÍl&:J,,; •• ···n· dHtnf .. ltfO 

CnrHt. 1. l'1 'tlitr•,....nt, \I+ (lf'(11f1c-1o 

t-"•u,, ... ,,,, , ,.o •nc:1, • -.i"ttt~ , .. vt;bb 
Ru,; thu• J'uol. -ui - ~114· ó•tUJ 

l:l, .fAOLO 

Dr •. J. de· Camargo .Barros 
' Ul,H\IIOA ~lltmU'A 

Cora\'ftf>, l'ulmllea, Apuretbo dlKUtlvo 
ftea., at. f'ranc:11 11-into, -4~1 

, 'l'et, 6•tillll0 
Cona.2 U. Uarflo de ·1fap~llnlni;-a, GO 

S;o andar 
Tel, f-'351 - On• · f li• 6 borH · 

· ...;. Telef.: 4-'1286 -
Âpare,lhos, os mais modernos contra 

Reumatismo e Neuralgias,. Barilfos ,n
têstinais contra Amebas, Colite e Pri
:são · de ventre· e . para DE?Sintoxicação 
do corpo. - - · 

O ·'3- N T I S T A S 
Dr. t:arlino- de 

:f'el<> c,u,o ae doutorado a~ t< aaut-
. Dr. l{ez1:nde filho dade_. de -~'.auu/lyll> e •_t(lutlfo,IOf4'1~ Ji.• 

Con•.: tt. t>~naQo1 ·.~_.L,'eJJ(). ·;::v&, 1.0 .são /t,'iA"tuÓ - _,;t4ur~1ã.O·l>e11ttft..â ·ã1-
a.nda.t - fel. a oxa» --, ''\a 16 t>l.-anado· em 191.f - 1:t;z::.1(1.,uftfl'-; <Jo 

. . ··-. lt:9·_ ;_ft:."'. ~Ora a. .. IA~eu Cnn,'cao <1e J '~us. - . l!isii.u-:-d:1-t •·1. 
Re.s..·a .:;M\f"-nld:t.,_J'r. A'r-nA-.fdo, 2117:, da.des: t-'tvnr_s, •,,rnas. :'t"outf'~.,.·l>.e_v1~• 

·_-.(f•L·",'.~f~?9~ .. ~ ·. dur$t& i·fl;ttl\1: .,..,u~ e·sern ah,:h~rlhs .p_1a.• 

E N <t E N H E I R <.>°S 
· ';;Âmador· Cinrrà do·· l'rado 

·tr.nc:,,•-.~lro -\r·_q.,•fetn. 

· t1n~ ---.·Cf)~,,1Jt1-1p -ri~• ,9 \\e _.,-,-· 'e'>:t1~,. 
li\ b .J!i"t-ínru - Co11s lt.-Ulr~ltâ.'U 
..-.:_J o anr1ar .. •Al!=t" 1 /1·A tf.,.1 ... : Al.! 
·""@tt~l.tt tl P•rs-H,tr~h" 499 -, S:ln f,-t,iu1tt 

l: O_D O O, A .·J: 0 (, & Q ú 

•••• , .• & • Acq1.ltBt1lra- r•lt1<lnt11,.' ent,..,1011, 
dêMIAI •olf\tl-'fA• 

-B~!-,_~bt,ro. Uatlai õ, t61 .,.. l:lã.O Pfli._:g;· ~ ~ E _G. I Q ' l'l A R 'l . O }' 

'7Ji ;/ -. ' RE"ff~() 

NOVO -- NOVIC!ADO ·JEUfTA 

Comemoranéfo o seujs.0 aniversá
rio ,d0 fundação, a Co_ugregaçâo 1'.fà0 

.riana de Nossa .fiienhora .das Grn
ças da Igreja de Santa Üruz; tez rea.,. 
Iizar a 2 do corrente- o .2.0 di(l. de 
·retiro; no· ario, Contava com a pre· 
senç~. de todos os co11gregados, en- Com ª le_glt\mn: ~afü:facll.o por par .. 

te dOR Padres ,J\>SUita8, viram-s<> rca
tre os quais -varios -fundadores, . e ,o - · liza<los os seus· an~los ,1e possuir n:> 

'flevmo. Páctre' Lu!i l\faria· Fernandes, India un, "º''" n;;v!cÚ1.elÓ, () luga'r <'S-
scu fundadqr, ... Que, entregou a fita colhid<• foi Pi nrlheri. n:i. . est,:a<la rle 

· ME,rlana .'it 6 riovos congregados, · ferro ·d1> Bomh:ai n ;po,,irn. -Tnfr'011-se 
' lniciaJ1do cem a santa i.'Iissa"'.C''Co· :,.,,,,, -11<>v?.r,.nv,l'çn, ~ set" .!rri,ãos coad· 
munhâo G~~al, no c1•Ter do dia fo- jutn.res, t<>i!o,s ·ini!ig~nasi. 

''t'am. praticados varios _ato __ s, como: ,A hli~s.ão ,ile Bomhni conta\·a até 
· -· ~ , · · r•O;ico <"rim-·,2,2~ mi,:sionfirios icsui(ai=, 

Via ''Sacra. !l'Iedllações. ,recitáção do ·s~1;1<!? 78._,i,à-Mrdotes, 38 estudanlcs e 
OUcb, Hora i!\ànta,, ,finaliz.indo com . 17 c'í,adfutores. 

· uma. r~u.nião Ge.tal. da Congregaçfü:i, - À. Missãi,: · do A llmeclaba<l. tamhfm 
q,ie conta atnalme!l!P. com 105 coa. elos jesulf.as: vizinlm ,la :interior. ti• 

_·gregalos,_ e,_1_:s··novl,çqs. nh:,, :--22 ,i,ic~rdotes 24 alunos -e 8 iru1.~o-s_ cPá .. ~ju_t óre:s. - ' 
·An!-; .n-üfiÍaflO!=i 'rlP · i-i:<1ft · ~lm · to Pa-

VISIJ"A PASTORAL õres rlessas Missões _estão entregues 
20 povoa<.;Õf*, ~,romo\'f'?lÕ() .. Yhii:l cris .. 

Anc;ri~amente s_e,,esper:1 o 'dia. '23.. tr,, Pntre Os ('OTIVPl'liilns ., l~butando 
em que cltegª-.•á:_ª .~sJ~ Jf~~e·:_»_~l-íl. __ .:l)f!.ra_, -~ .c:cnne_rsão uo.s pai;ãüs, · -
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.INUYAYOt~ JIALl~lll~ 
'ztmICH, 15 (R.) - Respondénd~· ã1 

!·t1ota. de Molo.tov, o Ministério das Re.· la.-: 
ções Exteriores do Reich. just!flcou . da.;
eegulnte maneira a deportação dos.~ ... 
sos para; os campos de trabalh9 da AleJ. 
ma.nha: · 

"Nêm os -russos nem os .seus '.filiados 
'" podem· chamar Isso violação dos. a.9or-, 

dos internacionais. A Alemanha. está lu
es· tàndo éam' .o otijetivt> de S!Llvá.r: a. Eu• 

·" ropa e deve· portanto ter 11' direito- de h1• 
troduzir inova.ções.,. · Com: o termino das operações militares na Africa, a invasão· da _Eilropa 

voltou violentamente à ordem do dia, principalmente devido. à · viagem.i ,de · 
Chúrchill ·aos Estàdos Unidos, que todos consideram destinada a, ultimar· ,às
conversações ·cóm'.Roosevelt sobre esse assunto. . . · ·. ·.. .. · ·. . . .' · A · · · t· • · · · . · · · d . 
OS· q~: =i::::C<>;ttt:/~r:;~~º! ~:~ t:: ~~~~0 \!~d:ri;:p~~t~~:i, :.·, N ... ·.,.· .. ··.i·s ..• ,·. • .... · ....... _ .. : .•.. ·., ·· ...... ·P· .. '.e... r s ... P ec 1 \l-a .. ·.···.: .. ·.s ... ·. ,.· .. ·.·.·. '·. . e .. ·.·· ,: 
eixó .. ós que, éóm pr:itdêrtciii velhaca, aíinnam que não é ,possiv.aj.,;11br!gâ( . . .· . . . . _· _· 

l.n.vasão· 
e~ranças éxcessivas, e ciue. a luta ainda se prolongará .por muito t~po~.. . . ---------------------

. As fontes dé info'tmações, .. situadas nos paises neutros da. Europa, traz~tn,· 
suhsidios para. confinnação de todas as opiniões. . . ' 

Entretlin~o, é .Preciso· não' esquecer que essas f<:mtes autorizadas· sãoi ·na· 
Sob a direção de Badoglio. a" defeiSa da 1talia Boatos de 

Senado 1taliano1 - Noticias ... co..-atradltorias sobre o apoio 
abdicação 
nazista à 

do· r,i 
defesa 

_: A reunião ~ô 
da .. pen-insula. maiofia. das• vezes, instrumento nas mãos de Goebbels. 

Q:pr,opagandista 'dõ nazismo, cuja habilidade infernal chegóu•a Cl:'ear·:O' 
:iriit<>. da invencibilidade das divisões panzer, que os fatos, batan~ suspeitos, LONDRES,' 15 (Reuters) - A versão 

· nf' " d J' • lh • · 1 · t t · · · · t!e' ciue BadQglio assumiu o comando pareciam co 1rmar, nao orme. a nao e e poss1ve man er o mesmo . om an- : em chefe'·das:forças de terra. na. Ita-
terior,. sobre. à. vitoria do.· eixo, porque seria pretender: tapar ,.O •. sol C.Qlll .à, lia ·ra.i jnhms!!icar os rumores .em tor-
pénéjra. · · . no da, ab(l!cacão. do. rei Vitor Ma1rnel, 

_ ~as, a mesma maquina de propaganda, que nos paises aliados conseguiu, ,, qué seria, sul)stltuido no trono pelo 
iludir a opinião publica, e pregar o mais e:xarcebado passivisn10, enéji.Iálito· ... ~~f~~!e;

1
;;

1
~~~~f;;; •e si::;,~~:rfousl'~;~ 

o eixo se armava, e lom-ava os seus primeiros. su~é$Sos; 3-té b .·.domfuió_ 'di{ tra.daql.a. Itali:i; na guer,i·a, a<>· la.ao· .da 
Tcheéo.;Slóvaquia, difunde agora, nesses paises neutros, as. ipf,orlijaçijes, q:Ue:'·' · Alemanha. . . . · . . 
:.parecém: como "colhidas nos meios mais bem informados'', .a ~.éu bel pl'.azer; o COMEÇO DO Fllll DO FASCISllO 
E essas noticias; circulando nos meios oficiais das capitais ,neutras,, .prin~i"' , LONDRES, 15 (Réuters) - A prop6-
palmente· na Suissa, na Suecia, na Espanha e na Turquia, são .espalhadas pel,;,s ... eito iiá.s notl.cias sob.re o .reapareci-
corr.'el"'ond. entes a to.elo o. mundo. . · · . m~ntÔ'; dÓ. marechal Badog!io, o "Ti-

. .... , més" es/irevé que "as informações que 
Hora são noticias as mais alarmantes. Logo d~ois, vem uma· onda· de. falà.m da nomeação ao·marech,il Ba-

otimismo, prevendo o .. esbor,oamento do Reich, iminente, porque' lhe .·•falta dogu.;· para chefe mllltar diretamente 
.tudo, munições; homens, .. ai.imentos, - para resultar numa decepção entre os ·responsa.vel perante o rei, podem ser 
aliados. . · n.;ê1-.·::.mals .do. que o reflexo dos ru• 

.Porisso, qualquer noticia.precisa ser examinada com bom senso, para aías- m-or11s que .têm sido correntes em Ro-
. 1 f mã;.:nas-.ultimas semanas, segundo os 

tar-se o CjUe, nà realidade, é inadmissive , - o que muita ge1tte hão az;·'. · · . <iua.ls a.'derrota do "eixo" na Afrlca se-
l\Tllftl a, guerra vae ienninar imediatamente, nem·necessitàm os aliad~s-dé. · i'ta o. começo .do fim do fascismo. Es-

loitgo ·tempo 'Ps!J'a vencer·.º. eixo, . . . . . ' . seg:, rumores revelam o quão comnle• 
Averd_ ade. está no. meio termo: o .. s aliados, e· princ-ip.almente• a Ingla.terr. a,.' · tament& ·esta. 0 fascismo desacredita• 

q ue a .. cumuio. u. cuid.ado. s. amén. te. h. 'o .. ln"tlS e materiais, dispõem de ele.nientos .par. a _· . do ·~ éomo ó povo italiano eSt
!Í, pronto ,. · ·-a ·vé-'lo .desaparecer". 

vencer.o. nazismo.. . o ABANDONO DA ITALIA. POR 
Porem, este não vae se esboroar ao primeiro sopro, e a luta deverá: ser · .:. : . . HITLElt 

ardua. ' · ' LONDRES,' 15 ·rReuters)· - O efeito 
b desembarque aliado · na Europa devérá ·ser· seguido]· de uma sede· de qúe · causaria' nos palses satélites do 

en~tiiros muitos serios.'decisÍvcs para a vitoria final. · · "eixo" o aliandono da. Italla. por Hitler, 
En 6 d d d b I af t d é. discutido pelo. correspondente diplo·-
' . tretahto, s. deverá ser consi era o um esem arque rea, e ~n o .a. iná.tico do· "Nows Chronicle", que diz 0 

fundo o poderio. nazista. o que se der em um ponto vital, dentro das· linhás següiiite: 
de 'defesa alemiis. As.«im. a Italia deve ser cons.iderada fora dessa linha;· que · "Tal ação por parte do "fuchrer" 
passa ~ertamente pelos Alpes. O desembarque ai será um medida preparatoria: destruh:iá de um só golpe todos os 
do ;i.taque dPcisivo ·ã, Alemanha. Nas mesmas condições está um desembar_que rió seús, enefgicos esforços dos ultimos 
sul·da Grr>da, ou na Noroega. . .. . .·. · m~~s,.para Inspirar fé entre seus sa

têl!.tes na:··AJemanha, como' "defensora. 
Afet:irão, t,orem, decisivamente a Alemanha os desembârques que· acaso <là.-·Europà/' e _fundi-los numa. uniclatle 

srijam feitos nas cosm~ francesa!!. beli;!as ou holandesas.. ou ·que, feito na Grecia poH_tica na• defesa da fortaleza da Eu· 
ou Ia~o-Slavia, . - este após o domjnio da Ita)ia - venha a atingir a cadeia · de · 1·opa. 
monfanhai; que constitue' a defesa natural nos Balkans. · ·. . . :.. . "S<1 Hitler talhar ao seu principal 

N- é. · 1 d· d. • d'f' Jd d d t · · rt · ····, -r· · alia.do agora; que pensarão a Humania. ªÔ pro~awi ; ·da a 8 1stànc1a e i ICU . a e . e ranspo es, que os a ia-- e· à· F!nfanllla das ·possi bilidarles que 
elos ténté!ll 1,lfQ 8:t,aqu~ ,~la fronteira. grego-bi.ilgara;_ ou pelo 'b~nubio. ·.• .. ·. • terá a Alemanha de os auxiliar, (JU!tn-
' .. ;.E'. pr~qj~º.)!~ .!il_sqµ,e~er.qll,e, liojl;!, a Alemanha .nao,.se, enC-Ontra-l'.lll5;;C(?llç.j.-. di, âe',!vir'em. por sua vez ameaçadas 

çõe.s d~J~ll!, .. , ,, ,,., ,,, , ,.-... ·,:,,.,., ··.:·.< , . .• . · "· ,,-,:.:. ,., .. ,. , . . dê»':a1a."i'tüê?" 
· Seu.,;, ponto.e:,, essenciais~. ~at:a ser .derrotada;, não Joram: ainda. atin~idOs/ nem: sifJJliÍ)flt.tN'os · .. ALE~l.t E!ll PARA · PRO-

pelos .c:1liado!f, nem,:-pel11' Russia., Toda a Europa. hójê.'"ém iltfü "pôdti:r; e;"ciap\\Z de ·: '· ·.:· ' 'l''r•:Gtm. A rrALlA · 
a~inlenia.:11ce :stfsterita"'la por muito tempo.' Se ·.é verdadl! que .à· _Eul'()pa,· n~o· 'i.ON!>Rl)is, 15 CU, P.) - Revelou· 
sé basta a si me~ma· •. ein epócas normais, é preciso não esquecer· que o Nazism.o se neS ta, ·,-.::apitai . que <> almirante Doe· 

nitz• enviou Pàra. o Medlterraneo· uma 
explora o .trábalho · escr.avó dos povos dominados, cujos operarios .e camponeses grande . frota. . de . submarinos alemães 
lábutain aié.maís de 12 horas diarias, sob o olhar dos feito~· racistas,·e·gue; afim de '.tentar Impedir a inv·asi\o da 
se.o -alimento nãó for suficiente, serão os paises dominados, ·e não·a Alemaiiha,, ltalla. Esses submarinos deverão co· 
que so.frérá fome. . . . operar . com a, frota de. submersíveis 

Disf:ii)ê Hitler, ainda, par;i a luta, de muitos milhões dehomens, e ela será fatci~~sÃ, 15 (Reuter~) ._ Na reunião 
ardua,. F'orem, dominando os aliados os ares, como dominaram ria. Africa, não realiza.d.a., ontem pelo senado. Italiano, 
ha.Vêrá defl!Sas capazes de resistirem por muito. tempo. D.~verá, por ocasião. da o•secretárl~' da.Marinha_. segundoa 
invasão dâEuropa, dar-se.o mesmo que se verificou na batalha da Fi'ança,:in- emts.sora·de'.Roma - declarou o se-
vertidos ·os papeis. . . . ·guinte: 

.. Se os aliados .estiverem. em condições de levar a cabo essa tarefa; em ·menos "Nã.o temos ll. nossa disposição uma 
;:te se. is. m.eses a. guerra .estará. terminada. ·rorça ná\'.a) tão grande como seria de

sejavél, para repelir .uma inva.são, mas. 
. Aos chefes de governo ·cabe decidir se os aliados t~m os homens, material, tal como 6 n<>ssa torça, taremos o ex-

força· aerea, e principalmente clirigentes, capazes de Ivar agora a bótn termo; tr~mo para· interferir em qualquer 
essa ·tarefa. · tentatlvà de~sa . especle". 

·REUN'UO EX'l'RAORDINARIA. no· 
.p IA NOS SCHWARTZMANN •. . SENADO . ' 

BERNA; 16 (Reuters) ,- A-fim-de 
tomar.co.nheclmento das·mediClas a·se

·. rem .adotiulas para a proteção e defesa 
~o- ''sagrado solo· da IU\lla", o Sena-

Inclusive· tipo apartament,o - V!site.m nossa exposição, sem ((ompromtssi> . 
'' A\'ENIDA AGUA BRANCA,N. 524 - TELEFONE .5~!3981 .. 

> ... <. ··- ........... ,- ,s-.. _, .. ·--. 

) o• ".EIXO'' iPERUEU NA TUNISliêoPmsô <MATERIAL DE . GUERRA 
Cakula=se. em 
20 generais 

11.000.000 de esterli nos os prejuisos italo=alemães 
2.000 aviões abatidos.:· - 9 .. ·divisões ita= 

postas fora de combate.· 
· aprisionados 

lianas 
. FRENTE DA TUNISlA, 15 (Reute~s) 

- i;) avaliado em l1m milhão de libras 
~.sterllnas.- o IÍafor. do equipamento do 
''ei1ó". _al)ree1idid.o #a ~rl.lnfsta. 
· Todo esse material éstâ. Intacto e 

eni éondi1:õea de ser aproveitado ime-
dia.ta.mente. . . . . 1 

· ·VLÍ!TE GENfjRAIS APRISIONADOS 
. . J\A 'TUNISIA 

:·•. QUAR'J)EL:. ureN-Wll.AJ,.· Al.IADO NO 
.NORT-l\}''-DA ,cAii'.RtC,;\', ~11.ó_,.,tU,P,) -,, 
El9ya,se '.a. ·'l(!n.t<:!,~,,n_u,ro,~~<,>-:.4\> ,ge.ne.-:. 

,i'a\11 ·l;\.le?J1Aes e. i tallanos capturatl('• nu 
Tunls.ia. · seg\rndo ~e calcula ,,.,IJ.Q.UI. Ao .· 
,que. se a.iírmi, . és~i, 'tóúi'.i · iuri1en'tar{\ .· 
muito ainda,', i)OÍ)I não sáo ·.:o)lhecii:las 
eµi todc;>s 01:l de~.alhe& itS Ultimas ope• 
racões .de llmpesa, do "elito" rio pro-
·tetorado; · · 

ARGEI,,. ·15 (Reuters) - F,o! reve
lado.'·que o ge~eral alemão feito prl
si.onelro .quando tent11vn fugir da 'fu
nlsla era . o comandn nte da· ó.a Di
visão Panzer. O b,;,te em que via.Java 
o, general tol descoberto por Úri) "des
V1>!er". se,uÍú.Preso·o c.omandante ale
·mào. e todos· os companheiros na· ten-
ta.Ü va de tu ga, · · 

. l'ERUA.S 1U,.:JUMS 'NA. ÃFRICA DO 
· · .NÓR'l'lll ;._.. 

W:ASHING'l'ON. ló tReuters) - Foi 
anunciado QUé 1fa ;campatÍba'· M· norte, 
da -Atdca·.·o~.,.aJlados · perder·am 770 

·. avlõe_s, <les.t_rUJQdO;:. IJOI' i!lla. vez .cerca 
de ·ª·º~- apare.lhos:dp ,:e1;.,Ô", ·nos di•. 
ve_rSos __ s_e.tores.. . _ _ . . . 
. WA:SHlNG'l'ON, l5 (ReÍiters) 
Anúnc)'!,~se· oficíartnente· <l'Ué, ·li.os prl
m:elr.os ·cfoco ·.mese!j d11, ca.mpanha do 
Nortê da Afrlca, ... iil! avlõi!s alia<loi; 
'!>fu~clal:am cln<JlH>nta na<1los ilo "el
~o",, dal)lti911,ndO grav,em,'\n(e sessen.ta 

- e oltp . ., a.tingindo ainda· ma1s··setenta· 
e. três •. · 
~·0(4._UJ/l'ln,A·.t>()SIÇÃO ·no ''EIXO" 

,. A c,un NA 'l'VN1s·1A 
· QúAR'.rt..:1, ú1~;-iJJ:it.ú>Áí~1Aúo NA 

TUNISIA, lf> Utêuters) .e. A. ultimn 
p·os!c;ão 1fo :"etxo" .. à ser tomada Pela 
fotçÍ. ua· ·runisla '·roro' Qtrartel <.len«,. 
ral 'da Nona" O!'vls'ãó'.·Alentã· de lntan,: 
ta.ria., no N·orte·. da l!Jnffdaville ... 

o .. quartel foi atacl\dn ,Primei~~ por 
,,ma forn,ação de 'Balt lmore, · depois 
i>or outra esquarlrllha de h<>mhardea
çióre!J leves e ainda· por uma teMelra: 
forma<)ão. Jf< então. às bandeira~ 
bràncas t}emulavam snbre o Quarl~I 
germ,Í:Í1lco, encerrà.nd\l·se · o ultimo 
.epi:!(od!o da campanha ·na .Tunl,,la.; 
· .JJO.!liF.l!!SôES UUM. _SECllE'l'AlllO 

. . . 1•'ASCl$'l'A .. . · 
LONDRES, 15·. t U.l\1 ..;.. As Divisões. 

Hallanas ··tpoS,erl ?4~-~' • . ~U~ 'y~n!Ja_'_' •.. ''Ca ~ e .. 
r.é'.', ;·:.'~-Fo.i-t~z~a~',: 1~:~rorinQ~_'., .. t 11

:~~ u·ua :•t 
· '"P~ss1:1_bi~;~,_._ ºI;á q·to_ya!t~~":.' ~--:"~a· _Fâs• 
·ctsta", ·roram · co1nplétan'iente destruf
das "na .. 'l'únlslâ, declarnu ô'ntem. em 
']toma, o •.·sMretarlD da·· GuerJ'a 'ital!a
:not·riüma .. t"8unJAo <io Senado •. 

6 (.l!;NJJ:ltAÍS E 26 ÜOHON·1i:1S 
. l•'A SUlS'l"AS . . 

LONDRES, 16 < U." P.) ·~ Vaiando 
. <>ntérll, durante Ulll:t . reuuião do Se
nado, o secretari<,· da tluet·ra. lnfor

.. ln_ou' quo em 1'JodP-r dos ~ ltados enc-on• 
· tr11,m-s~ '6. gener'tf!l e 2r.. coronel~ fas
·.d~fai. feitos pri~lonelros . na. '.,{'uni• 'ai~. . . . . . . -

t-

ALTAS PATEXTES PRlSióNEIRAS 
(;lllsGAM A GIBRAL'l'AR. 

lúADRll>, 15 1U. P.) - Comunicam 
de AJg·eciras que e_heg<a.ram a Gl!:1ra1t,ar 
oito gen,•rais prisioneiros, dçs·. quais 
seis são alémiies e dois- ital!anos;· aÍ!
segu ra.ndo•sé que um deles, ê : V.on. Ar
nln. Tambem chega..ram àquela: .base 
britanlca numerçs.os altos c.h/:ife:S, 
que se .acreditá pertencerem .ao. es.ta
do-malor ·aremão .da ,Atrlca:do··Norte,-

aiA'ts l'RÍsio.NÊIIU)S '' . ,;, 
·ARGEL,,, 1-5.·(n:., .. ,i- A'nU:n.eJa•s&;.ofl~ 

elalmente que foram capturados 435 
':!'!dados e,,of!cials <l:9-:,'·'.elxp;,Q~~°,t~t)- · 
taram escapar do Cabo. Bt>n,. vlajan· 
do em pequenos· .botes, · . 
A I'l'AÚÀ p1mnEiJ 1s;isoo il'ó,lll1!Ns 

DAS liiUAS l1'0HÇAS. Ai!:REAS · 
BEl{NA, lã <iteute,'s) - A emissora 

de Roma informa que, na re.un1ão re!l,
tizada velo Se.nado italiano, o minis
tro da Aeron·autlcà · anúnclou· que 

tS.õOO. homens das forças aéreas ita
liã.nàs haviam sido Jlerdiclos na :Afrlca. 

:·,PEIIDAS NA\'AIS DO "EIXO" 
QUARTEL GENERAL .. ALIADO NO 

XORTE DA AFRICA, 16 (Reuters) -
Revela-se oflcialm,inte que unidades 
n:i:va(s. ;tlia.dàs a!und'aram · 9 cargueiros 
· . .,· ·u.m .d,istroler do "é!xo" -ao la.rgo da 
cqsta . da.· Tunis!a, durànte o dia do 
oiúem. 

ZURJCI:I, 15 (Reuters) - A emis· 
.sÍ,ra· . ·ae · Berlim anunciou que os 

.;1 .. vJ.q!2,l! ... a.,U,t!!ã,es: des.trul.ram ontem três 
suõ1na.rinoà aliados e dànlflcaram ou

. ,tl'o's' ·la'o111,: 
·',J!:Nt'RA'Q,CECE A RESJSTEXCl.\. Ell 

.. "- . PANTEJ.ARIA.. . 
'.CAIB,0,· is (Reuters) - Ao qt1e pa

,·_r·e-.Cé;· ·o '-ff.efxo" ,cessou · todas as suas 
ot>er;i.eões aéreas em Pnntelarla. 
.. ·o' untco aerodromo .do "ei:.o" que 

· ex:ls.tla ·na. Ilha do Panteia.ria foi tor· 
riado ·1mi>ratlcavel p.ilos ataque:1 dos 
l)ombardead.ores leves allad,os. 

DEVE . SER .·. CONSTITUIU O.· UM . GOVERNO 

PROVISORI.O · CHEf IADU ':POR DE · GAUllE 
Mensagem da 'Frânçé~; Coanl>âf~idê:f;;;.. Pétâi11 ·' gra= 
vemente ,enfenno ....... Deposto, .por üiraud . o .~'bey" 
. da. Tunisiá .· - 'Prisioneirot,·ae.:.· guerra . retôrnam 

·,· .. . .. 'à, Fi'aflç~{:·:., 
LO:-DRES, Ú·(Reutét'â) ...;-o,ser-v!- . PETiiN ri~AVEMENTE· .ENFF.n.:no 

<:o de lmprcnsà. da Frári~a., Comb11ten- · · · · ÜE_NEl3R~. 15 (Reutérs). - ln for-
te df'vulgou o segulnÍe: . ' . .: ':rnaril .. df·'v,ichy. que ··o ·marechal Pe-

"O Conselh" ·da·Re;slstencla F.rancesa .tahi. ~e· .. encontra. .gravem~nte enfer• 
acaba 'de dirigir. a .. eegtiÍrile .mén .. ~a- ~no,. . ·> ·,. . . . :. . • 
gem ao gene~,n De Gàüu'e.:' . · ·.· ·. ·•·· · : A,: e!éva,da. !dado do marechal, que 

, ",/'!as .Ve.s(>eraf.da :Ílarwill, <Jo Se,!l_e- . te.m .87 Íinos, e uma infecção da gar
ra! D,e GittiHe-:i>ara Argeua·,"tot'ios·os ,i,.'B'!tii~; gµe· o aco~e.ti,u;, estão. fi.fco
partiilos reslst,anies na :2onâ.:noi'tÍ! e ·: o eupan.do si>rlamente .. 0$ membros do 
sul da Frán~a :'lhe· ·réri'ovàm;c:a:sslm':ço- •. J;'óírer;n9 .,d;._:,Vlcby. . . . .·· . . .... · 
mo at, Comitê ·-t-a.cioha.J,: it.,scgurança .. ,,, > Ü>B~OSTO °'· "B.EY" ,DE TUNIS 
ela. sua fidelld~il.,· a.os p.rlncliílos · q1.1e · .· ,iLON-DRE$, 15 ( Reuters) ....; Q ;,Le;v" 
encarnam e <lns quais não poile'r'jjÍ.Íri , .. \l·<i·,'fi,n1·i; to1.·deposto · µelo· general' G!
ahn.ndonar . um,Í.: pitrt!elà i!.lqÚ.er ·sem '·..'r4ií1,;:l>·9t··ter. colocaélo em· pe~igo a· 
forlr profundamenté a· oplnião-·fran-· · Sêguran~a·é!aTunisla, Informa a emis-
cesa. . . s'orà',tle: Argel. 

Os referidos pa.rtidos.faz~m Ç\Ue~tão .Df aci:>rdo eó.m a tradição da dlnás; 
de ueclarar que o encontrp · previsto tia;·'Bidi' Em!I substituiu o "bey'.' de-
entro os dois generais tran~e~es :.de- niitl!lii. . · · .. · · 
,erll. ter lugar na Seile <lo governo, ge- l'!tlStO·,Sr,~nos DE GUERltA RETOlt--
ral · ile Ai geria,. às claras .e· entre t.,-an- · NAH A. FRANÇA 
ce-aes .• Decl1>J'.al)) •.. ;tJell) .d.ls.~o: , . . . · ZlJnl<::H; lô (Reuters) - A radl<J 

l,o) -. Que. 0.8, pi'ol1Jeina$ ·polltlc:os .. de· VlchY. acaba de anunciar que• .•Um 

não .. devem fJ'~r..; héií.11;!l'ó~ "gá~· J4!íJer-} ir{~ri~'}le 404 prleionetrós do·. guêr ... a 
sações: 2.o) ., Q,u~ o, P'9~0' tr~!)C~s -'J':;rff'JjM·st~ qu.e se eT>Ot>ntrava m na Ale
nunr,7. aclmltl~ a suborfltna.,:il;o dlã'· De ·.,1l)lanha 'chegou a CompfE'gni:,, 

·Gaulle ·a G!raud; o: povo da·• ·Frani;:a · .• 'l'orlos os prlstorielros eram naturais 
pedo · que, seja. rapidamente ·l'It!9t:âlàdo, ... \l!} ;l).Jeppe. . . ,. , .. . . , . 
em Argel 'O gov.erno·,provtsorio;c'~Ob <Jt&t'.ENS LEVAOO.S PARA ·;ç;u,E~ 
a. pre:;ldencia do. gen;eral De .. Uaiulle, · · . . .MANHA ·: 
dev.endo o g,ine~al <Hraud desempe• QUARTEL OElNT<.lllAL ALIADO DA 
nhar as funções de chefe militar; :to)' AF'RICA · DO NORTJlJ. 16 (U.P.) ·- O 
- · Seja qual for o. resultA..do · diis ne- JÍ;i:rieral <llr;,.ud, teyo conhecimento .de 
~oc~n~n~s •.. De. On111lê_ p~~m:ttl~~~J§.:_pa. _qn_~ n'~- ~-à,i"'mãês _'con<1uzJr'~.m-··,·'Pàra, .. a. 
ra todo~ nlls ~omn n uri!co ch~!!l.·da, . Al<>ll)Hn.'hit> na .-(talla, .-el)ll!O- retens. sua 
reststencla., trancesa"., · · · · tiüfa ,e,.,t-·netos... 

. .. ... ,. --- . .- . . ·-: ;: . .. .... -

do Italiano esteve reunido durante seis 
horas - anuncia a. enilssora de.Rouià, 

(;'ORPOS MOVEIS. ESPECIAIS .... . 
BERNA, 15 (Reuters) ~ Fàlando na 

reunião do Sen·ado ·Italiano, o secretá· 
rio da Guerra revelou que foram or
ganizados corpos móveis especiais de 
t l'Op,is · italianas e que fovam .refor
çados todos os lugarl!s vulneravé!s a. 
um ata.que aliado, inclusive a •costa éle 
Montenegro.· Da1m9.cia- ·e. Iugoslá.via -
informa a emissora de. ;Roma. 

:.\IEDIDA.S ·VISANDO O RA.PIDO 
'l'RAl\"SPOR'rE DAS 'TJlOl' AS 

BERNA, 15 (Reuters).· - · A emissora 
de Roma anun<;iou que,' na. rounlã.o, de 
ontem do Senitdo ,lt,illano,. o .- :retârlo 
da ·.Guerra d.eclarou que todas as pre~ 
cauções foram tomadas .para o rapido 
traJJsporte de .. tropas para· OS· pontgs 
onde OS aliados J)Oder!àni desembar• 
oar, rio caso.· de uma tenta.tiva 'de ln· 
vasão. . 
DEFENDERÃO A ITALU, êÓMO SE 

FOSSE O PROPRJó.: REICH.,: 
ESTOCOLMO, 15 (Reuters) ·- Citan• 

elo o jornal ·oficial-dó Mfüist~rió do Ex
terior da .Alcml!-nlia, a emiss<>ra:alemã. 

declar~u 'qu~ o exército alemão defen• 
dei-â.' cá.da. "polegada do solo italiano, 
ctiml·se .'d~fendÚse o seu próprio so• 
lo".,: ·~ç-~esc·enta!J"do: (fue "ao lado· d~.-s 
tropâs· italianas, estão milhares de sol· 
dados' das'. noas-ás !orças, ná.- frente 
still).' · ' · · · 
JIOATOS'DE ABDICA·C,\.O DO REI DA 

. ITALIA 
BERNA, 15 (Reuters) ....:. Em Berna 

circulam :.rumores de que o· rei Vitor 
Emanu.el:abdicou, tendo o gabinete re
nunciado ,em bloco, :mas nem a al>di· 
cai:ão ---:neI!'l ·a . resignaç3.o teriam sido 

. ac.eitas por Mussolini. 
Ao mesmo. tempo, a presen~a. do 

:muechal Badogl!o . e do conde Dino 
(;I"Íindl n·a reun!l!.o do Conselh'o ·Priva• 
do. <to .. Rei, deram lugar a. ltlpoteaes 
da· creação ·de um Conselho ·:Militar, 
que·-seria incumbido··ae negociar a ren. 
diç1to .do pafs. 

Todas .essas .noticias são encaradas 
sob eiitr!tas reservas. 

'O•· DESA.XUIO .NA ITALIA 
LO::>,"DREJS;.15 .{Reuters) - Os. dis

cursos• pronunciados- no. Senado Italia• 
no indicam· claramente ciuo. o. governo 

CONTINUO ATAQUE AEREO AO "EIXO" 
As forças aereas . aliadas sobre a . UaHa, o Reich 
e os países ocupados Numerosos · portos e 

import~nt~s centros destruido~. 
BERNA, 15 ·(R.)·--:- Os.boatos de gran~ 

des alterações pollt!cM na Italia coin
cidem com a grande ofensiva. a.era so
bre o:; objetivos italiano:;.· Essa. ofensi
va pros~gulu,de Ol}tem pàra,lioJe, 'con1 
violen.cia ai:nda ·· n't~ior, .Foram.·.ataca~ 
dos Messina; Clvita.'Vecí)hiá, o: porto.de 
'l'orre::, Cagllarl, Algheros e o porto de 
Olbia, na Sardenha.. . 

Ondas e ondas de. a.parelhos aliados 
atacaram esses pontos, atirando milha-
res de bombas; · · · · 

Aleni dlssi:I, foi informado Oficial
mente em Roma que Palermô· e Sassarl 
tarnbem foràm bombardeadas; . 

CAffiO, 15 (Rj - OI! bombardea.do
res da. · R.A.F; rea.llmra.m · um: deva:;ta
dor ataque a cidade de· Messinà.. · · 

Os danos .e.a.usa.dos foram enormes .. . ' 
Elll RUINAS O PORTO. DE CIVITA 

VECCHIA 
QUARTEL GENERAL .ALIADO NO 

NORTE DA AFRICA, 15 (R.) ~. Um 
dos mall:i an-azados · ataques d& atual 
ofensiva a.erea contra a Italia. foi desfe
chado ontem pelas Forta4ezas. Voadoras 
da Força .Aerea EStra.tegica, • contra .. o 
importante porto italiano., de Clvlta _Vec-
chla, proximo a Roma.. . . 

Milhares de l)ombas de alto poder. ex
plosivo e ince:n:diarl!ls foram ,lançadas 
sobre os objetivos m!litares· lili · locali
zados, .. : .... ·.. •. : . .'.: · . .'. ·: · · · ··. 

o porto ficou em rulnàs e em poucos 
minutos. enormes incendios ·irromperam 
ll® dl:}XI.Sito., .. de oleo e munição, . :. : . 

011 na,v\os ·.ancorados. no' .. portQ fota-m 
qiia,s1 tP40s postos a pique ou -av11-r~cs. 

Voanr:lo ·li-,. p:JU(lB. altura, as Fqti!',1!!2ª11 
Vop.doras tiveram tempo. e calma.·.sufi,
den.tés para. atingir . em cheio .. os ·'oh; 
jetivos ,v:.sados. , 

GIGANTESCOS INCENDlOS .PROVO-
CADOS EM CAGLIARI 

CAIRO, 15 (R.) --,. Os. aviões ·a11àdos 
provocaram giga.ntescos.. in!ltlndlos no 
seu ultimo ataque a . CagUari, que é a 
principal bMe it,a;J1ana. · na Sardenha. 

B,mbardeadorés med!os é' fortálezas 
voado1·:-..s participaram desse .à.taque. 

CAIRO, 16 (R.) - Anuncia-se que 
no ultimo ataque ào porto de Augusta., 

a Raf fez explodir suas bombas sobre 
cerca. de 20 navios surtos no porto. 

Houve. Impactos sobre diversas de.ssa;; 
unidade$. · 

:ATAQUES AEREOS DIARIOS A 
· · . . ·EUROPA 
LONDRES, 1.5 .. (U. P.) - ccmunt

ca-.se ·· que a. aviação .norte-amerlca.na 
começou a. opera.r ao lado da. RAF cori
tr& a Europa.; sendo iniciado, . ontem, 
umá. '.'blitzkr!eg" sem· precedel\tes con
tra: a Alemanha,· · Holanda, Belg!ca e 
França. · A· aviaçã!'.I britânica está ata
cando e. ."fortaleza-europeia .. de Hitler 
ha roais de 60 hora.-; consecutivas, ten
do Jariçado soilre o éontlne11te, duran
te o'.rê~erido-periodo, mais de 4.·milhões 
de ·quilos de . bÓmpas exploalva.s e. in
cendlarlàs .. Foram.- .real!zad08· 14 ata
ques durante aque'.le periodo. 

. ··O BOMBARDEIO DE BOCHUM 
LONDRES, 15 (R.) - Mall:i de mil to~ 

nel.áda8 de bOmbas r.ebentaram sobre Bo
chum, !mportantissimo centro . de co
municações ferroviarl.a.s do ij,uhr, du
rante o grande triplice ataque da. RAF, 
qiil!ita-feira à noite, que lncluiu Ber
lim· qómo ·um cios· seus objetivos. · 

Berlim não foi bombardeada em lar• 
gr, ·esca.la., mas ·a.s regiões ao sul' e a 
l'ludoeste ·. fora.m bast:µite atingidaa. O 
terceiro . objetivo foi na Tchecoslovaqula. 
ocupada., mas nãó ha,vla detalhes dis~ 
ponlvell:i até as· ultimas horas da. noi• 
te di, ·,ontem, . · . · 

Ccint uma; população de ma.is de 300 
m!l ,M~l~n~. ~.ochum t um i:rande 
~ntrq. '11~ ç11ry/LO tmi:i t aço; irra.ta-se 
11!! ')Íffi !\q~ Prmd?it-1!1 !Jflnt;ros .dHrans
w~: cl(I Jl:llli:, ·copi ~xt<:µslsilh#9& •de
pi:i,jl~11'. fllL"l'QVij;rios., M triP\llllçÃCil dos 
bombardeadorés ·deram· cont~ 'do 11tà
itué.conG umii .chuvà: óontli:nia de 'bom
be.s,. que se prólongou ,por: trê-~. quartos 
de·· hora,; Ao . fün , dá.·. incursão, havia 
uma • pe.,ada. nuvém de. funiàça sobre 
a cidade - um espesso lençol com al
gumas colunas que se elevavam a cerca. 
de mil pés. 

As· . areas vu,ada$ nesta ultimas ~ O 
horas :incluem Du~burg;_ Meaulte, .sa~t 
Omer, · 'Boulog·ne, Cherburg, AbbevUle · e 
objetivos em Bochum, Berlim e na 
co.slovaquia. 

AS. TROPAS :AMERICANAS- DE 
SEMHA:R.CAD·AS NAS.ILHAS ATTU 

Sustenta111 violentos combà'.tes · -- Declarações 
do general niportico A,raki sobre os "revezes. 
acidentais', do Mikado _..:. Avanço em territorio 

indu' Outras; . iÍoficias. 
ZURICH, l1i (Reuters) - Segumlo deadores éla , .",RAF". met)~!ha.ra.m 

Informa um despaç:ho de 'l'oklo, d!vú!- transportes .e tropas japonesas na re-· 
gado pela emissora. do ·.Berlim,. o· ge- gião ·de ·nuthidaung, no dia H <!e 
nera!'.Ar,aki, e><:sminist1·.o da..Gúeri;a do ma,io. 
Japão, em .. entrevista concedida à.· im- Outicos · aparelhos britanlco$ .. a:ta~a-
prensa, 'declar\lu: ram ~ nâv.ega~ão inimiga, ao lars:o da. 

''Estamos seguindo um· grande. p!a. ilha· de· Ramsrce .. 
no e nele lançamos tQdas, as· ·nossas Boinbardeadores aliados a.tacaram 

fascista não alimenta. duvida. ·qua.nto 
à proximidade da fns,asão a~iada, mas 
se encontra em sê,,. .• duvidas quanto 
ã ·capa.cida.do · do ··exército Italiano de 
en:frentar esse· ataque, •·elipeclalmente. 
sem o auxilio dos reforços ·alemães·,. 
dos q·uais Mussol!rii niio po.rece: estar 
n1uit.o· certo. 

Não s.e tem, porém, nesta capital, .. 
nenhuma coufirmaç1l.o das informações 
diYulgada.s na Suíça, segun<lo as. q_uais · 
&staria lmlne.nte uma. alteràção no re• 
glme do .. governo da. Ita.,1fa-
l'REP AIL\ TIVO!! PARA 'A DEFESII. 

LONDRES, 16 (Reuters) _;--Toem. 
.chegado ela. França,· da Ila.lia ·e .da. Ilul
gar.ia, frequentes noticias ·da.s, . gran
des inefüdas que -veem ·sen,do tomadas 
para. a defesa. contra a. invasão. 

O ma.rocha! Bá.d1gl!o ·.ror· chamado· 
para. assu1nir o c',}tàan~~ ·do -sul~ :c:i 
Ital!a., inclUsl\·e da.· Stcma, segundo · 
inf-orma. de norna o correspon<!\~nte 
do "New York Times", que àcres.çens 
ta. ainda q.ue as medidas d.e defesa .. da 
Italia. foram . to.das subord_inadas · à 
reunião do Diretorlo l<'asclsta. 

As es-colas italianas firiarlfo fecha
das to<lo este v~rão · e u1n:i nOva .. lei 
serâ. promulga.da d.entro em breve, 
afim de que se torne mais. ófic!ente e 
totalltarlo o controle sobre os ce-
reais e sobre a produção, · 

Um desembarque bem planejado. e 
executado ter!\, sem dllv.lda •um ··certo 
exlto, muito ·embora deva-so esperai.'. 
por pesa.das . perdas e·m homens e 11a
vios. 

"A parte da costa do 11-Ieditérraneo 
a.- ser defendida ·pelo Eixo é mui• 
to grande, .mas nenhuma suri,re,:a, 
porlerá. ser feita". -. dlsse,.:por s(1a. 
vez, um oomentarlsta ·rad!ofonicÓ da 

.Alemanha, ... que .acrescentou:· '.'0 Eil(o 
ver<;leu a; · batalha da; TUnlsia, porque 
não· poude manter uma.-, regular dls~. 
tribuição· .. de, aba.stecllnent~s atra.vés 
do' Mediterraneo e .pelas p:ri:vacõ,es_• qu,a, 
lhe toram 1m11ostàs •. ll:la.s nã.ó ha né-
11 huma. razão pa.ra _,peµsar-se ·itue. os 
a.lia.dos, terão ,facilida.de,s ei:n <;l:rcuns
tanclas .· se.melhantes. Um ... ésq11adrão. 
da. :âvla1.ãó, alemã !oi .~nvJa,~o ·p.ara a. 
Bulgar!a; onde as.. autortitades .eµ.is~ 
ts .tntensitlca.m ,cada ve,unats as, me
d!dás :contra ·a·· invasão".-~· ... es11re~~. n. 
jornal. sueco· «Uppa!anya. Tidnlngem". 
A. F'R.ENTE ·IN~ER~A E. A .. INV,A.~,iO 

ESTôCOLMO, 15 '(Reuters.) ~. A 
!)ropaganda . alemã. vem prosseguindo 
na. preparai;ãó da frente .;n·terna da . 
Alemanha, ·.ante a. proxlma,:,invasão 
a:llà·da. . . 

· os·· eomen.taristas nazil!itas ·prevfoem · 
o povo dé' que esta· Invasão .t<'nt ago
ra g:randes, probabilidades ·,1e ser .leva-
·da '.a.' ·ettaitó~ . . . . . 
· · i:>o·ucô depois do coinentarísta ra:di o• 
fonicó, capitã.o Sertorfus, · ter ii,í!l'mâtlo 
que. exlstein muitos_ sinais :d.e·, uma t:n- · 
vasão que tenha C()mo ·ponto de' :p.a:r~ 
tida o Norte da Afrlca. o ·sr •.. ll-I.011-
ga.rfz• escreve.'no "Das Ré_ich'' :que os 
navios aliados do · Mediterra.neo :·po
dem · operar. àgorà. com. à proteéíl.o da 
oosta .da. Africa . do Norte, da qu;,.l 
atê bem pouco tempo não se: podiam 
sel"v.lr. .. . .... 

Prosseguindo na: mesma .. ordem ·de 
migp possa. traze-.la., ·com .os- melos_··de 
idéias, escreve ele: . . ·· ... 

· "A. lnva"s°ão 'chegará' at6 ond,e·, o ,ini
que·.dlspõe a, leste. A, situação; no:-qua 

· ae refere· à. tonelagem,. p~rmlte-lha 
tomar a i.n.iciativ.a da: açã'.b». · ·· 

DS RUSSOS ESTARIAM . SE PREPARAN

DO PARA LANCAR NOVA OFENSIVA 
. . ' 

Combates. violentos para· · a conquista 'de Novoros$isK 
- Em grande atividade a · .aviação russà . · Kiev 

complet~metite em .. ruinas. 
l\IOSCOU, 15 (U.P. > · - l)e' acordo eon1 

o que informa a ra.d1.0·1oca!,'.eontin·u,..m 
os gigantescos ·preparátlvos do ... alto 
comando .russo pa.rá. a i>ro:dma·,01.en
s!va da primavera ·e vérão, (iua,ndo,se
rão travadas as mal" decisivas ba• 
talhas na Russia. Reina grand.e aÜ.~ 
vida.de na retaguarda. das ~!Iihas · ru~~ 
sas. 

MOSCOU, 15 . (U.P.) - A emissora 
russa· comunica que a.. aviação. na.cio-. 
nai ·estlí, . empenhada, nes~es, ~otil~n
to•, ·éin· umà. ofensii.·a :-s~,.n:; P,r'ecilderi-, 
tes coritra os exe.rcitos alemães, .des'1e. 
I,enlngra.do ao Ktiba.n .. As-perdas ele. 
material belico e ail hàixàà; dá.~ .. i:-ro~ 
pás. alemã•· · 11ãó co~1lcler$d.íi:s · como 
verda<lelram(lnt11 c11ta11tfPf!P~11.' · · . . · 
INFERNAL 4C:A'o D.._t. .iUJTl~UA.Jl,IA 

· ···nussA .. · .. ·· ···· :· · ·, 
:Moscou, 15 iU,P.i. - . lnformo.-se 

que giganiesc,as. quantl,dad<>s da c:a
nhõ~s russos estão ·voh!ltiü,do 'úm ío
go incessante contra .. ai· !ii'rltà:s· ·9.Jjf. 
mãs no longo de toda a frente: A. aro 
tilllaria. russa. mantem uina ·,form.ida
vel cortina de fogÓ, àrraza.nc10· casa.
n1atas, trincheir~s e nini~os· de bãté:
rias nazistas, Todo$ ·os plànos do al.to 
comando alen1ão pa.ra preparar· un1a, 
ofensiva cm grande escala e~tão/ s-eri
clo desbaratarlos pela artilharia ··e· pe-
fa a.\'la~ão russn. · · · ·· · 
OS RUSSOS l~S'l',\O ATA.CAN'DO EM 

QUA'l'ltO .l<'IUlNTES 
. !1.tóSCOLi. (U.P.) - Informa•se. QU6 · 

tropas ele assalto russas .conquistaram 
m'ais 'terr_e"no . ua zo1}..t," de· NO;,;oro~_S_JB_k, 
no· Kuba·n e Lichansk, no ·oo·netz ·em 
oonse~1uencla das tremendas· op~rações·· 

.das ultimas 2.4 hora~. · . · ' .. , 
. LUTA FEllOZ PELA POS~E DE .NO• 

. ,·oaOS!iilSK 
.ll[OSCOU, 15 <U.P) - A .batalh!l. de 

No(·oÍ-ossisk continua sendo . tre,.;ada. 
iÍnp]a:c.a.veimente pelos russ9s e ·__&_h::· 
m.ães. Os nazistas estão em ·Sltuaçã<>. 
cadá' v~z triais· dese-Spc.rtldt:ir~; ·pê.!'rl~ri
do grande quanUda.do· de soldâdo,i e 
<le' máterlal' bclfoo. . 
72 AVJM,S NAZIST,\S. ADATIUOS 
MOSCOU, 15 ,u. P.) _; A radio. lÓ

~al c9munlca· que .a ''I,Íl(twirr.é r,er
deu, qurarité o tlia de ontern,_·r2·avlões' 
l'lll. cornl.Jates· aereos ou u.errubados pe
la~ b,i.ter.ias antl-aereas · r·ussás. ·. A· 
aviação russa perdeu a.penaZJ 23 apa
relhos. 

. JU~INICJO DA OFE!I.SIVA: RUSSA 
Zr.JRICH,· 15 (Reuters) -..: Em _con• 

sequencia.' dos· grandes ·movl~E:ntos ;de 
tropas e .. material . ob!lervadt>s ·nos. ul'
timos .dias na região do l(j!ban;, ettã, 
sendo esperado o reinicio· dos ataques 
ru~sos em. g·rande · escala ·nessâ.. âr0B. 
....; . declara a. agência. o!iêlà.F àlemã 
D.N,B.. . .. 

DUELOS. m;r .. ~Tn.HARIA. NA zôxA: 
, ·no.KUBA.N·' 

:MOSCOU, lS. (l\eutei'S)·,;;...; ·A ,mia~ 
sôra. ·local·. anuncia que ·as·. troJ)a.s his
sas e .alemãs. trlj.yára,m 1tj,el'<ls: n~\zona_ 
do. :.Xüban,. s·em· que .. tl'i'essém• :·resulta-• 
do mtidangas substanciais.· ·t1a., sltU!l• 

.ção. · 
TERRIVEIS.: REIDE.S-· 

'.MOi!ÇéV, · is · (U;P.) ..... De ''fç~f~;, 
ºl!P.1- .p :ql!4!. se Jnforma. 1ne.sta, ~a,plti!,k.~~. 

· c,;,11tlttl!f!.l'~tn 1>or '.lrla.ls 'a.!Q'\J?ll t!'IJIF1):.c)s 
t1rt-we,~ f'li4es .da.·.avlacã<>. r .. usif11,':Pi?.~.
tta,a.•r~taguarda e as linhas ds.tren-· 
té li,Íémã,s na Russia, ós exetcltôs·r'u.s• 
so~:i>o.~erão desfechar malsumi,offin~ 
si.va. sem.: precedentes· contr;i. á. ... '\V.éhr
!llà.clit, .muito antes do que 'se 'esi,fora, 

. IUEV ,_ CIDADE MORTÂ. . . 

· MOSCOU, 15: (ReutersJ· - Ôs guel'• 
riihelros ru·ssos que op:eraraní 'na. re• 
~·Ião · de Kiev, _onde -ultimamente ·.mi
naram as .estradas l,lelàs • <iua:i,r as tto· 
p'as alemãs e i,umenàs eram. tránspor• 
ta.da.s, Informaram: .. que essa/ cidade, 
outróra ul:lla das mais .belas ~a Russla; 
esta. na. maior-parte:em·ruina,s·.e.de• 
serta: :t!l _uma. cida:d.e fllOrta. $6 o,(a!ei
jados foram deixà,dos ilttire -a: poíiu~ 
laçã9 civil. Outros habitantes ... foram 
to1riados ·. como. escravo~,: 'e. deportadl'.Ís 
para, a Alemanha,' fnolustve jovep:ti!: de 
.1.a, a.nos· de ld,ade. . . . . . .. · 

-Kiev, que fica-a- a20 <tullomêtros.dér 
distancia daS·llnba·s.de·combaté, rüssÓ• 

. alémãs, era all4S a, sêde" de, .. ,IUÍlle~ 
rosa,s orge.nllla,(iões Óffofaís 'alernil.s .que 
t'üiÍ<li<>nàvamriá Ucrà;riia oêlipadà:.•Es
s9:s;,ór,ganizac~es; ch,e{lacl,;s, :vêio: ttntl• 
go comissario do Relch para .a:' Ucra
ri)à; ·. sr; Erfoh. Koê:IJ, >um ·. do( ma is 
fa._piósos tr11,flcantés de· ii'~cra vos. : ela. 
oà.màrilha. názlsta; · mudâ.râm · ,iu;a>:sêc'!e, 

y·a~a uni pouto. mais s_egu:i!o, á._ ~idá:de 
de. Royno, a :2so quilometras· a, .oeste 
de·' K!év.· · · · · · · · 

-~~EscE .. ~ .. -~:Stt;~o:·BÊLicA· 

Moscou; 15 <Reuters).·•- Fôl re• 
velado. nestá. capital qµe. 'a . pr,;,dução 
rµssa dé ~n(jues e ·_a.rtllhària é: iguá.t 
·a dos alemães, estando ·.prestes a ·.for, 
n~r:se maior..- · · · · · 

forças· e -recursos; Os' reveses: ocaslQ· , ontei.n- o ·.aerodromo de· Kangaung mL 
·::nals · a.penas nos ~ornarão'· mals .. :-for- D-Jrmania, Central.· , ,· · · · · ·· 

;~;;·As .~TTU . AL~!~~CA DÉ l'Ó~'.l'J) .. g?.;it;h~~~;t~Ji~~::l~::
nd

~i;s·Ye- . D.ª· SP. ertá g· ran ... de .. in .•.. teres. s.e ·. em t. o.dfr: mun~o 
NOVA YORK, 15 (lleuters) . '-- Os TOdo.s os nossos ,warelhos regres,· 

·comenta.dores da ·tmprEinS!l. norte-ame- sitra.rn normaltnente. !!.s sUas bases". . . . . 
ricana . c.,onsidera:m :o.' des.efu()arque :!Z AVIÕES NIPONlCOS A.BATIDOS . · · ·· ·. · .. · '· · . · · ' ·. ' ' · 

norte-aQJ.ericano em, Att'u; .nas Ale'u- . QUARTJ~L GENERAL ALIADO NO º· ·e. ncontro. Churchill'."Ro.·. OSBY8lt .que.·.· ... se. ·.·.re .. ·ª· 1. iz. ª····.e. m.· ...... w... ª·· shinâ.f o .. R 
· .tas, c9f!)Ó .u~ i:i,eludii:, ele oútris ope- $UDOÉ$TE DO PACIFICO, 15 <R.) - · Ó 

rações contrl). K!ska, ,coi:itrl!, a,.11iv.e- o· l)omiJri.lcà.do <le hoje ê. ·º seguinte: Come f n·o· S b·r . . lt" . d. . . .d ". . • '-· ,, . 
. gação japonesa e finaln1ente co~ti-à o ·. !'Vinte bombârdeadores japoneses .. . n a S, . o . e o u tmo . 1scurso ()· ,·pfetlllef.··' 

Japã.o propriamente: :dito,• . . . . . · e'séoitàd.Ós· por. cerca cie 25 caças ten- -w ASHINGTON. 15 •( Reutérs) ., ...... ps Um• despachÓ•de Mo~dou: afirma. ·(tÜê 
O "New York Dally News" estud't, · .ti!,ram, a..tacàr. a;,. região tia. bafa ,de norte-americanos interpretaram ·rii• "esse discurso ·ê .'UIII indicio clât,ô· de 

aliá.s, o desembarque norte-a.merlean<> .Ouro,· na.. Nova, Qul:pê, sendo tntercep- pidàmente o signfficado · do <liscurso que estão concluldÔs todÔs os :pianoa 
·em Attú, comÓ ;o• Slllal.<dé ·que Os Che• titdosi e·: repeli tios. ,P~los nos.SOS. C!ttàs do pi-lmefi."o ministro lng(êR, sr.· WIM• pâra o ·proxlmo mO:vJínento,, da. ~str'a• 
fes militares· ·a.merlea:nos : estão ·Co• ante:s· ,de. ,ter podido ca.usar. os ma1s ton. Cl111r,éMH. · como imÍa ln<Ucn·<:ão é!e têgla. · alia.da,, o que· auin'éntai-á, a 'Con-
1iiecando a; compreende,• que·· -a .gU'err.i !im!S ·danos. . q U8 ti, ofensiva, aliada. Mtâ .. sendo· Í)te- . ·flànça do· J>OVO. tUSli!O .. ~OS ·,SE>US :: aÍtti.-
no Paclf!co taml>em é .de pr}meira hn- l\'o decorrer, dos,.· comba.f.!!s aereos l)a.r9:d;,..: iios e11tepdimen.t<1s· ·c1~. ;,yas- dc,s do·ocidente e, de ·um modo geral, 
portancia, · . ·. ' ii'üe<roràm tra;:vâ.dos' os nossns .apa.rê• · .. · hlngton. 'causa u:ma gran.de .ernocão' na.: Rtíssli". 
' YIOLE!\/TOS COMBATES lhos derrubaram nove aviõe's ja1)0- ... ·· os '"Come11 ta~Ios do radfo .e~p1arà:m· a. . A,· emlssoi:a · álemã,. ··cômentândo ·.o 

ZURICH, ,15 (Reuters). ,...: 'À em isso• .. ·.nése,i:·-''Zefo'" é·'7 bonibardeàdores :ln!- •estimativa ria itlle o primeiro.- ministro, discurso.. declarou: .. · : .·· ·.·. · .. : 
'ra de. Berlim, citando cl\'c~lós j;ipo• iril'gos.' .· . . . . . . na.à. d<>nferen.cla~.· com·,o pi;e~i.d~~n,a :"Esperâmos,desencorafar.brévemen., 
neses, Informou que se ês.tão. tfavà:n- . ·: (;í:n·'ó.\:i#·o 'câç\ 'e ... 5 outros h'ombitr• Róo$ev'elt, ·, trata ·.· dó planó. cjue . "-na te: a.. espectatíva otlmlsÚi. ém' ·que se 
do violentos c<1mbate·$. ,na . llhà , A,ttu; , . a·eatior~s ·toràm iirô'vavelmerite · eles- viüii;_1íain:.. <1os···vfoprf<is• ~i1erc1tos. dé. encontram os ·· 1pgleses ,·e:' seus ·ii:u;i. .. 
nas Aleutas, on<lé 011 nipónlccis, apesar . tr1i!dos: ·. . ., . . s.êti.vÓl\'éCse rapÍ<:IA.rtlÍ!hle"; - . · • dos,: deP,ois ,do, entre11.tp: .ilà.;.:,.1)11\JS!a."t 
de terem inferlorldlide ntiméricá, .des- As nossas perdas aereas foram pe- .. O~ 'oµvlntes· ·nútaram. 0 . t<>m·_ exuJ. COlllENTARIOS UA l31PJt_El\'SA. 
fecharam varfos contra-ataques. quenas"; · tante coni que O sr. Churchlll compa- LONDRINA. . · . 
. A VAXC:0 Nll'ONIC:O .NA INDIA ' A'l'ACAlU OS :U.POXESES llõA PRO• ·tou aqueles grait<les di,ts: quàndo ·a LOl\"DRES, 15. (Réúter.s) - .Os el<l• 

ZUR!IJH,-.15 (RÓ11ters) - A elil1$S0• .. , ' \fJNCI~ DE HUNA!ll. . "Home Guardu d•i,endi.a o pafe. quasi ·gios· feitos .pelo prlmeirp.mlnlstro; sr, 
rn de Roma divulgou· u.mâ. Informa- .CUU~G~{ING, 15 (Reutérs) - ·vio- sem · <lefesa em· 1lHO; ·com· a. epoea ·Wlnston Chu:tch!ll, à., Guarda.. Metro-

. ção segundo a qual duas colunas jh- fcilta .luti" est.'\ em progrésso ao lon- atual. •polltana, ~ncontraram·: .-forte. resso~ 
ronesas procedentes de BÜthydau.ng, · ;:.o.· ·.,íit. · m.a.rgem .. ocidental do· 'l'"'-o 1 · · · · ., ª" Ue cidade a c·•lade, de aldeia' a al- nane a. nos .. jornais .de: hoje •... · : . 
na ~osta de· Ara.kà~.-;~a Blrmanlâ, ve- 'T'ungting •. na r,r.ovfncla <le Hunan, on• d~ia, de .. costa a .cos·(a, houv.e à.prova. O "Daly llla!l"; afirmando que ·vio-
netra.ràm < profun(j~m'eií'te. 'na Itidià; 'd~ ·os j,iponeseii, estão niarch~ndo·peÍa <:ãÔ ge~•a.J, qunn<lo. o sr. \V!nston, C.hur~ . lentos ataques. de trovas. conduzidas 
tendô. como 'ob.Jet.lv. o.s:.prhlcl.Í>ais· o .ae- · :,:<>. ,:fovi.a Thln.s .. hlsli,L. i.hslen para. á hn- ·1 .. d ·. . . · · · .. - · · · · <',hill .dlss.e· que .. a vitoria d--~1 •0 •. ·' J>Or .v l!- aere.a PO. e.·m. oc9.uer .. em, ... Qu. ;1.1 .. rodromo de, ·!)rox · l:!azaar· ·e·a base·'.ie · ·p,órta11te. :·cldâd.i de · Changte .. · · .... • · · · · · · · ·· ... mente· abri.ria novos e mais· feliz"s . .Qu,er ... Patte, em· qu_ alquei: ocasl/1:. ·o,··,es~ 
aba~tecimen·to de Chaklrla, a cerca de Os 11Jponicos lançam repetidos ata- " · · "C f 1 · · · · · 

. ·n · qu!lomtl'trôs a. Sudêãfo"dâ. cidade de · · quc,s ·sob a. proteção da artilharia. e .· ca.mpos ele '·éooperação •. ·... .. .. . . :~:~~Jade;n aragu~:~:ur;rr~:::~ ~os~ 
Cbitagong. <le. bombàrclea,Jores.. CóllO FOI RECl-:UIDO O DlSCURl!IO mcillior ·e· mais. eficiente· próte,:ftó",'. 

" 0031 UNI()ADO ·ORITÂN·lC!>':': \ . . : Tànfo T,thsien cmo Thlrishls . estão I.ONDRPJS, 15 (fümters) - líi. 'gran. , O· "News Chronlcle" eonientàndo aN 
NOVA tH!l!,H 1, ló ( Reutér&L.=.,.~ s~mto violentamente bombardearla~. <!e o Interesse qu., ·em todo 0

0 
m.undo ;;,.,,.-palavras · do·· sr. Churchlll · ·sobre ·· ª" 

cnmunlcitd<>· ile hoje· do Alto "t:orií'àiiãô Por' ontrci· 1<1<:lo;-'n 'ataque chinês nas rle~vertou o discurso proriunctado on-.J;·,, forcas territoriais, . diz:· ·<'Elas·. tem 0 
Brit,..nico ria · ln'dfa /1,. o segulnt.ei' ·1,roi;;mlcla,i!'~ .rlwJ,e.lV!.ng, s,;ore o. Yang. tP.m ·neto rarllo, pel<> orimelro .mfn!Hro '· •.:,.que a. popu1àcão· do· "eixo" nüncâ 1:,t. 

"Narla. h": q11e lnrorninr.,:!l?ffl'·~êfe,- . tú, ,.àe,iln.a·--(le :y;,IÍ~Í>w. está.: .orogre:• . . 1 .sn. Win:ston••Chut"chill,Ye!!), ,Washln,;~ ,.-,,-'.ve'e'n'unca poderá'.tê't: umà f<r°Íri.que. 
renda à rreute de Araltan;. Bombai:• dü1uo. sati;;fatodame1,te. · · toi!;,, · : _ • r : , • -bra.·nta.vel na·-Hbeióa.dé 4ufi.:dti!Íind.íui'>. 

;,.,,,.,_._,;.::. 



:ll: com verdadei.ri satisfaçM que po• 
i:lemos comunicar hoje aos nossos leito• 
:i:es um texto lido pela Radio Vaticana, 
no dia 6 de Janeiro, na qual aquela. 
emissora difundiu um artigo, publica.do 
pelo Osservatore Romano, no dia 24 do. 
mesmo mês: "S!r Wllllam Beverldge 
insiste sobre o conceito de que se de
veriam unificar todas as formas de aiu• 
da e de seguro social em uma unlc& 
entidade, e que Isto não supõe um mo
nopolio, 

"Todavia. o que ele pede neste caso, 
contem um perigo, pois, segundo faz 
notar, oportunamente La Llberté de Fri
burgo, Suissa, "o plano Beverldge não 
ê senão um soclall~mo de Estado. A 
Suissa merece mais alguma coisa que 
uma organi~ção social. que faz do Es· 
tado um deus provedor de cada cida
dão, desde o berço até o tumulo." 

* * * 
Vemos, assim, que o orgão oficioso 

ela Sta. Sé. e a estação de radio do Va
ticano endossam a apreciação do jor
nal suisso. que Qualifica de mero socia
lismo o plano Beveridge. 

Ora. como o Sto. Padre Pio XI de
clarou na Enclcllca "Quadmges!mo 
Anno" que as palavras socialismo e ca
tolicismo se repelem, e não !)Ode haver 
um socia!L5mo catollco, equivale Isso a 
dizer que um catolico não node ser fa
vorav~l ao plano Beveridge, que é so

ANO XVI Diretor: 
PLlNIO CORRtA DE OLIVEIRA lt São1Paulo, 23 de Maio de 1943 

"NEM A PAZ NEM AS OUA TRO LIBERDADES [STARÃR SEêtlRAS ASSISTEN:EN::~:TINLlOS 

enauanto o ,Kremlim usar o partido __ com_unisfa como cavalo,de[tia" , ~:~,t~* 
natório ue N. S .. de Lourdes. 

E' indispensavel 
Russia que se 

para ·o 
dissolvam 

entendimento . 
os parti d os . 

entre os Estados Unidos e á 
comunistas do mundo inteirú; 

O "New York Times" publicou um: da Russia, terem denuncia.do este.li· importante .que une os s;(éÍt.es de 
interessante artigo que mostra que vro dizendo que ele faz o jogo da p;ro~ Hitler em tomo _da sua ba:§.~ra. 
"nem a paz nem as quatro liberda• paganda de Goebbels" as pessoas que "Um entendimento··verdll'ff.~Yo en· 
des estarão seguras enquanto o Krem- não estão seduzidas pelo idolo··ver. t R I A é i ·"""'" B 
li

. re a. uss a; a . m r ca .e RclQ?C.p, re-
m usar o partido comunista como melho reconhecem que s6 seguindo' tanha. é essencial para a. · . paz 

cavalo de Troia", Desejoso de um suas sugestões, será posslvel .promo- do mundo. Porem tàl en ento 
entendimento· real e sincero com a ver a aproximação com a Russia, diz ficará privado de -toda a s . . _ ade, 
Russia, o "New York Times" mostra o "New York Times", que continua: e~qu~nto o partido comuni~~~ _sob a 
que tal entendiménto será lmpossivel É necessário que o Kremlin de- dlreçao do Kremlin, desenv~~r sua 
enquanto esse pais não se decidir, a termine "a dissolução do Partido atividade em outras terras, fq!fí:entan-
pelo menos, confinar o comunismo Comunista nos Estados Unidos como elo um confüto de duas nib1·i:l.is, e . 
dentro de suas próprias fronteiras, instruinento da política· russ;. Ne- ajudar a precipitar uma c,'·· re:. 
em lugar de, como tem· feito até ago_ nhum americano que se tenha nor volução". · 
ra, dàr largas à.s suas tendências lm- inteligente duvidará de como isso é "Se a R.ussia ·usa os ca de 
PeJ"ialistas. . desejavel. Do que se poderia duvidar Troia do comunismo- como.:i, entes 

Diz o editorial do "New York Ti. é que esta medida tomada pela Rus- · da revolução i,nundial, ou cqníó tra-
mes': sia; seja suficiente. Com efeitõ· o p_as de assalto _de um impe'tialismo 

"No livro intitulado "América, Rus- que dizem os autores sobre o Partido bolchevista, nem a paz nen!JlitqÚa-
sla. e o Partido Comunista no mundo Comunista Americano, é exato ta1ú. · tro liberdades:; estarão segiiil_';...; '.)~em 
de post.guerra" escrito a pedido da bem a respeito do partido comunista nenhuma parte. , ,r~· ' 
Comissão de Educação de Post.guer- em qualquer outro pais. Foi exato 
ra. da Federação Americana. de Pro. quanto ao partido comunista na Itá·-
fessores, por John L. Childes e Jorge lia e na Alemanha,, e foi cérto a res-
S. Counts, dizem estes autores: "De- Peito do partido comunista em Fran-

A. solenidade ·· foi · · presidida . pelo 
Exmo. .Revmo. · Sr. Ar<:ebispo Metro
politano; que na presença de grande 
numero de convi_dados, 'procedeu à 
benção do novo pavilhão. · 

Após a benção;· foi servida·• uma me
sa de doces a tódos os presentes, u
sando; nessa ocasião, da palavrà, o dr. 
Vicente de Paula Melilo, que historiou· 
os antecedentes • desse empreendimen
to, e saudou a .todos os presentes. 

Esta inauguração, nada mais é, que 
o fruto dos.esforços de w.n grax,de ca
tólico paúlista, que ha muito vel):l tra
balhando pela Assistencia Vicentina 
aos Mendigos· nesta çapital, o sr. 
Comendador Vicente Me1ilo, que tão 
bem compreendeu a verdadeira dou-
trina social católica. · 

As abrigadas de Vilá Mascote tlis
tinguiram.,.se na representação da pe
ça intitulada "Tarcisio" e de outros 
numeres,. tão bem apreciados ·pela nu.
merosa. assistencia. 

cia;llsta, verla compreender.se com .clareza ca. O resultado principal das atiVida-
* * * meridiana que o Partido comunista des do partido comunista fora ela 

A i é 1 · Russia, tem sido o de aplanar O ca-
E não nos venham ·com sofismas, eo- roer cano um mov me~to cujos minh'o à. reação fascista. Ajudou a LONDRES '- ;mm número recente, do a. máxima colaboração estratégica 

RHACõEs· pij[ONO-SUVIHlCA.S 
mo seria direr-se que o plano Beverid- cb.efes não se consideram obrigados elevar ao poder a Mussolini e a Hi- o diário semi"ofiéial polonês." Dzien- com a Russia SoviéUca .. Ademais, o 
ge deve ter "algo de bom" e que este nem diante dos principlos.da demo-. tler, e a lançar a Europa na guerra· nik. l>olsk, ed· 1·tado em Londre" re.:.. Governo Polonês fa2 coniõtailte fir-
"algo de bom" pode perfeitamente ser cracia americana, nem diante das ajudou a . debilitar a Republica lils: ~, meza sóbre. a necessidade ·. absÓ!uta 
apreciado e aplaudido pelos católicos. normas morais do ·comum dos povos. panhola; .ajudou a dividir a França fere-se à~ relàçõeis polonoJo~!é· de unia adesã_o . escrupulosa •· aos 
Exceto os demonlos, não ha na creação Com tudo, o povo norte.americano até a derrota desta; e é O fator mais ticas. A segÚJr pa~samos a transem- princípios. .do Acôrdo do Atiantico 
quem não tenha ao menos "'l.lgo" de custou demais a reconhecer que o ver parte do artigo p_ublicadci: /'Os que .çonten,i uma codificação da· mo-
bom. Até no comunismo e no nazismo conflito com este grupo revoluciouâ- alemães es,tão tent8lldo aterrorizar · ralidade DOlítica. em nom:e da qual as 
poderemos encontrar .. algo <le bOm,., e rio e conspirador é, em, última análi. ,IMPONENTE pff· OCISSA"'O. A mais uma ;vez a Pi>lonia. Não é · a democracias- ocidentais. empreende• 
se existissem heresias ainda pelores do se, um con_flito de. duas morais. E esta ·pnmeil·a v·ez que· Berlim propõe·à. Po- ;ram a luta. · , 
que estas, nelas se encontraria ainda lentidão, sem embargo, não corres- CRISTO R lon:a empreendér'em juntas uma êx- "AdverO~os e.afirmamos que:quaJ.; 
"algo àe bom". Mas porque este pru- ponde aos -fatos, pois a hist6ria dos · E( ·NA · INOIA pediçã.o c.ontra :Mos.cou, prometen.. quer ata_ atamento -destes idea_is ·vo-
... d !nsl trabalhos (lo. Partido_ Comunis. ta nos do nos gra"n·des · p·rove1'tos Os teór' ,1 o stente obstinado. constante de · • · . ·.· . · 1• deria ter con· sequências ·fat·a1·s par~· ' ' E_stados Unidos duran. te o· s u'lt1·mos Um énorme elefante, _.com uma cruz. lit' · · ... d-. '" t· ·r .. procurar "algo de bom" nas correntes cos po Lcoi;; po iam reue 1r · Ire;. o destino da grande coâÜção ria guer-

. doutrinarias alheias ao catolicismo, pru- 25. anos, mostra que ele tem produ- tatuada em sua larga fronte e seu corpo quentemente quàliteria sido ·o ·deàti. . ra .e na p· az. H __ · oje· os no.s. sos -a.lia.dos 
zido tão malignas consequê_ncias com r!camen_ te decorado com emblemas reli~ d p 1 · · · t· · 'ta.d. · rido este que coex· IS. te q"•sl semp om no · a O ama se, lVesse acei O as n·ada tem de que nos· possam·_ we· ns•1-= re e seus propósi•os e méto. dos de condn- giosos, gulav_a .a ,-rrnaestosa p·mcissão em · · · V ' tanto fastio quanto à doutrina c tólica ' .. .._ propoStª8 de · Hitler e de· ,que .ma- r_àr - te.mos cumprido " nosso de_ • ª • ta, que teriam -permitido a qualquer honra de· Cristo Rei, pelas ruas de R_ an- ·r · t · ·t · b ·· · "' que não ~ontem apenas "algo" mas pessoa profetiza-los. h' d . d D! d . ·nei ª os acon eciµien os su sequen• ver e_ tod_as _as noss_ às obrig_· ações. No 

"tudo" de bom? Porque havemos nós, c i, SJ/ e a occse . o mesmo nome, tes teriam afetadó;-o destino do mun• entanto, ao firmarmos o l!'cõrdo com 
filhos da 'Igreja católica, Recolher as "0 caminho que este partido percor Três homens, em trajes alusivos, repre- do inteiro;· Pro'V'aVielmente as conse- a Russia .. em 1941, 0 Govêrno Palonês 
filhos da Igreja Católica, recolher a.s re está salpicado com os despojos sentavam os Reis Mágos. quências teriam sido menos fav<>ra- ã f' · 1 . ., · 

de individuos e movimentos. A ex- Um magniflqo carro levava a imagem · r ·. · 1 n ° ez qua quer· renunc,a, nem ao sentinas do e1·ro quando está posta pre veis P. ar_a os sov ets asa m ·como· pa.. seu t·err1't6r1·0, . nem ,. -sua·, soberani~ 
· te ' " periência tem demonstrado qu· e ele do Sagrado Coração de Je.sus e unia cr"~ "' ~ ~-·men para nós ··lho• mesa do ..... ra as democracias• ocidentais. . ou a_os direitos de ·p· oder e·, gr· andez~ 

~- ' -i ~. ª debil_ !ta, degrada ou destroi toda cau- · tal A I d tod · · · · " banquete e espiritual da Igreja, e em monumen · 0 ongo e O percurso, "Yale a pena recordar isto hoje em d_ à Po_lo_nia. O. Govern_ o_•_·'.Polonês te_ ro-
sa nue contamina. brotavam exclamações como:esta: "Cris• d · · · · · · lugar de migalhas temos para nos ali- .. to para a Indla, a India para Cristo". ia, mas vamos aos fatos. A circuns- se .,negado à;. reconhecer resoluções 

"Apesar dos super-liberais, que se tancia. de tiue p.a primâvera cie 1939 unilaterais. Por· outro. lado o Gover .. 
(Conclue na pagina seguinte) lançam de' joelhos ao ouvir o nome .A solenid_a.de flhalizou-se, com benção a Polonia quebrou c0,mpletamente as nô Polonês reconhecett'que os sovié .. 

do Santissimo .Sacramento, dada. pelo propostas alemãs· de, enipreenderelll tS' renunciaram iw pacto de .particl .. 

, . . cou é, talvez, .um do,~ Illai,s jmport~11.:. _ manha em agosto (de 1939, ssiin có-
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ENCERRAMENTO BRILHANTE no; ·_cONGRES~' 
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SO EUCARISTICO DE PETROPOLIS · 
F!nda.ndo as · comemorações do cente,. 

·mrio de Petropólls; ·rea.üzou~se magnl• 
;!ico. Congresso· Eucàristfoo .. 

. Durante súa. i:eá.lização os · trens . pa• 
ra aquela cidade trafegaram superlo
tados desde as primeiras horas !la. ma
nhã, Logo aos albores· do. dia 16, .);louve 
Missa. festiva. com · Comunhão geral, 
complemento da Missa· e Comunhão ge
ral dos homens; celebrad.11, à, meia noite 
de sabado para. domingo. 

PONTIFICAL DE ENCEJtRAMENTO 

O solene pontifical teve lúgar nit 
praça . do Congresso, às 9 horas do do• 
mingo. 

AS . primeiras pessoas a chegar fo• 
ram os membros da. iamil!a Imperial. 
Tomaram a=nto na tribuna-de honra, 
logo após, . os ministros. Gaspar Outra e 
Apolônio Sales, o prefeito da cidade, o 
'íepresentante do Interventor Amara.l 
Pélxoto. Vivamente aclamados .foram re• 
cebidos sua.s Excelenclas Reverendlssi• 
mas os Snrs, Bispos de Juiz de Fóra, de 
Cara.tinga, de Vitoria, . de Valença, de 
Pa.lma, de Crisa e, fina!!Ínsnte D. José 
Pereira. Alves, Blspo diocesano dé Ni
teroi. 

Em seguida fol executa.de, o Hino Na• 
clOnal, sendo hasteada a bandeira na
cional no mastro junto do·. altar-mo.. 
numento. 

Por ultimo, àebaiXo da mais entu• 
slastica alegria; chegou o Exmo. Sr. · D. 
Bento Aloisi Mai;ella; Nuncio Apóstól!
co, que tomou assento no trono arilia• 
do do lado da Epistola. 

Magnifico coro, composto por Fra
des Franciscanos e por "meninos çan
tores ", entoou "Ecce sacerdos Mag
nus''. 

Iniciou-se o ·solene Pontifica!. !).o 
Evangelho, Monsenhor Hen;!que Ma .. 
galhães, sobejamente conhecido de to
dos pelos seus dotes ciratorios, proferiu 
excelente· oração acerc.a das origens. da 
Eucaristia, desde o rei David até à, 
instituição desse magnifico sacramento 
na noite de· quinta feira. Santa.· Colo
cou em relevo, o poder da Euc.aristia 
na santificação das 'almas. Tocou pro
fundamente · o coração de t.odos a. lem• 
brança que reviveu do nosso saudo.so 
D. Sebastião Leme. 

JIO~A.GEM AO EXMO. SR) 
NUNCIO APOSTOLICO 

No edi!lclo da Prefeitura., rea.lizou-set 
o .1ilin.oço oferecido ao Exmo. Sr.' Ntm• 
do Apoatol!co pelas autoridades locais.' 
'.Participaram do agape. todos os snrs •. : 
Bispos prerentes no Oongre.sso e 00 
silrs. Ministros Gaspar Dutra. e Apô,t 
lonió Sales, embaixador americano, mi• 
nistro · da Polônia o prefeito sr. Mareio· 
.Alves, e demais autoridades. ' 

o prefeito Mareio· Alves saudou. o ho•. 
nie,ru,,geado, que agradeceu em brevea 
palavras. 

HOMENAGEM AO SR. BISP() 
DIOCESANO 

S. Excia. o Sr. D, José Pereira Alveir; 
Bispo dé Niteroi recebeu expressiva ho
menagem ria Matriz de J>etropoXis. Foi 
saudàdo pelo dr. Alceu de Amoro,so u:. 
ma, Presidente da Ação Católica 'Bra-. 
sileira S. Excla. ·R,evma. agrii,deceu elli, 
eloquente e apreciadlssimo improviso. 

PROCISSÃO. TRIUNFAL 
Começou a desfilar pelas ruas da. cl• 

dade, às 15 horas e mela, a solene pro• 
cll!são

1 
de- encerramento, A · cidade toda.· 

engalanava-se oom ricos enfeites. Os 
alto!alantes colocados em diversos pon• · 
tos ão percurso, Irradiavam as ordens, 
os· canticos e as orações. A. cabeça da;' 
procissão se achava. no fim da rua Sete 
de Setembr<>, e ainda estacionava em 
frente"à Matriz o carro triunfal, onde, o 
sr: Nuncio trxitoüco; ele Joelhos, con-' 
duzia. a' custodià. · coin o · SaniisSimo sa- · 
craniento'. , , 
. o'. e.ritµsiasmo transformava todos os 
presentes, quando o Sr, Nuncio Aposto
lico chegou ·a.o altar. 

O Exmo. e Revmo. Sr. D. Josê Perei• 
ra Alves• proferiu o discurso de encerra.:. 
mento, , recapitulando todas as festas dô 
COngressêÍ. Findando a. oração s. Excia. 
concitou todos para que se unissem afim . 
de que "11, paz provenha ba.seada. na. 
justiça e na. caridade. 

com belos -. fogos de artificio, encer .. 
rou-se o Congresso Eucaristlco de Fe• 

•tropolill. 
Compareceram . a todas as solenidade!# 

des o Sr •. Jefferson Caffery, embaixador 
americano e . demais _membros da em• 
baixada, fato esse que multo alegrou · a 
população petropol!tana. 

, A., ,CON. ;[.RSA,..o .. ·DOS.·,·_, INDI.OS:-~,.E .. ,;NEGROS. ,, . E,po_xn:i.: ~~~~~º· Dom Oscar suvin, Bis~ uina expedição comum Contri l\1os- ]_jação da Polonia )'éaliza,do na· Ale .. 
,., tes jtC~µtecjJ;ll~!füi~ da, h,lst6ria dps' , ':mo ll, '.todi!$ ,/ as', CC>nfieq11ência11 110 

'Prot' e' s' 't'a' '·o·'·' 'p."re·1''a·d'o', da: ·c'\r'o' ·a=-'·o· ·_·,·aí' ' . 'úW~l)SJui~;;;~2f~ct'ª2~~)~Çã~~::{ 'ln~l}ai-OÍ:là'd,ij1_àéW'. :fo,d.ós\)jt,(l~çrp~jil(• u vs consequ~cias h1stõ.ncá.s não !lô ou deê!s,ões '~6·s soviets â 'pítrtli' tlê < 
. , •. .. :pará n611,._1tias. tambeni pa~a o ll),_Uild~ 17:, dit ,sete.ml>rô d& 1939 '- datá. da 

A DEVOÇÃO A VIRGEM SAKHSSIMA 
: :o·• naieúm';füóoé~~,~:;Fe~ra~~~, •0'~á .. t.~1;., á~tl\~e . -10011 táru>s,,1a· ansm;·· . 
Diocesà.na: das. Coµgr~ga,ê~s Marii- de i·eeebererii ó M"ê'~slas Prómétidof 
nas dé ~ibeii'/ió 'Preto !:inibl!ci:itiC efü., ênqtian,té) não. aparec.eu ·na• .terra Ma-, E' um· problema que .. preócupa ·o:, ·epis

copado americano. 
WASHINGTON, (N. C.) - A Jun~ 

fa de Diretores do Comité de Missões 
Católicas entre Homens de Côr e ln• 
dios publicou seu relatório anual, no 
qual depois de revelar o numero de 
cpnversões verificadas em 1942, faz 
um apelo aos fiéis para a continuação 
do trabalho apostolico entre os mi
lhões de não católicos. A Junta de Di
retores . é composta por· S. Eminencia 
o Cardeal Dennis Dougherty, Arcebis
po de Filadelfia, e Exmos. Mons. Mi
chael J. Curley, Arcebispo de Balti
more e de Washington, e Mons. Fran
cis J. Spellman,. Arcebispo de Nova 
'.York. 

De treze milhões de negros que ha
bitam os Estados Unidos, somente 
306,831 são catól,cos. Esta cifra assi
nala um aumento· de 6.384 sobre o ano 
anterior. De 350.000 índios, 91.604 per
tencem à Igreja Católica. mais 2,040 
que em 1941. Dedicam-se às missões 
entre os negi-os cerca de 468 sacerdo
tes, e 198 entre os indios. 

Os três prelados norte-americanos 
salientam em sua mensagem a neces
sidade de que os católicos considerem 
como responsabilidade sagrada, auxi
liar e apoiar ª" missões entre os ne• 
gros e os índios, 

"E' certo que muitas outras res
ponsabilidades e cuidados nos absor• 
vem nestes dias; profundamente pre
ocupados não pouparemos nossos sa
crifícios com o fim de salvaguardar a 
herança: dos bens apreciaveis que no 
plano temporal desfrutamos. Eles têm 
seu lugar . correspondente na ordem 
que Deus mesmo instituiu. Mas nossa 
fé nos revela uma herança mais pre
ciosa, a herança da verdade divina, 
da graça divina, que Nosso Senhor e 
Redentor quer que cada ser humano 
desfrute tambem. Peza sobre nós uma 
obrigação mais grave que esta de pro
teger e distribuir estas bençãos que 
D.eus em sua infinita bondade nos 
outorgou. 1 

"Podereis olhar com indiferença pa
ra o vosso proi:cimo? Podereis ignorar 
o ultimo de vossQs irmãos? Em ver
dade não podereis mais que ajudar ao
pensarde~ nos treze milliões de negros 
que ha neste país. Tem êles, sob mui
tos aspectos, a mais desafortunada 
'das sortes, Milhares dentre eles não 
têm siquer as minimas comodidades 
da vida, e isto não é mais que um 
reflexo de sua privação espiritual 
Doze millíões e meio se acham fóra 
da Igreja. 

Essa multidão espera o advento de 
Cristo e suas vidas, para livra-la das 
trevas e do pecado e dar-lhe a vida· 
abundante do seu inefavel amor. Os 
negros escutam realmente a voz do 
Bom Pastor. AJ?ezar das e5cassas opor
tunidades, trezento. . ~ ingressaram 
no verdadeiro rebanho; somente no 
ano passado seis mil foram recebidos 
na Igreja. A colheita, não se pode 
negar, é abundante, mas os opera.rios 
1,ão tod~via muito poucos. 

Uma cruzada espiritual conforme· 
esta grande oportunidade exige que 
cada um de vós faça um esforço -di
gno, E' esta certamente uma empre• 
sa espiritual, mas tambem os fatorés 
.~uman.Q~ ~ntran:i µ,~ç~.woonep~ ~e· 

la. Deus poderá fazer tudo, mas este 
11ão é seu modo de atuar .. Cristo dis
se aos seus discípulos: "Rogai pois, 
ao dono da messe, que envie à sua' 
messe operarias". Atentos a seu man
damento, rogai tambem. para que Ele 
se digne inflamar de zelo os seus 'en
viados e lhes fortaleça em seus traba
lhos. Rogai para · que Ele queira dis
pôr incontaveís corações· para receber 
a boa nova da salvação. Tornai patén
te vosso interesse· pelas missões, pelos 
míssionarios . e seus auxiliares, pelos 
povos necessitados a que eles servem, 
mostrando vossa generosa caridade 
para com êles. Necessitám dinheiro 
para manter seus operarios, para 
manter suas Igrejas e suas escolas. 

Ha, além disto, nesta nação outro 
grupo cujà sorte é similar. Referimo• 
nos aos trezentos e cincoenta mil in-
dios, Seus. infortunios temporais e sua 
privação. completa da luz do Evange
lho têm merecido o profundo afeto de 
nossa Santa Madre Igreja. E' certo 
que até agora quase cem inil foram 
resgatadoi, da .escravidão em que os 
havia envolvido a ignorancia e o pe• 
cado. Mas a condição dos demais -
um quarto de milhão de almas -
continuará movendo vossa caridade e 
vossa simpatia. 

Exortamos a cada um de vós, ama-
. dos irmãos, a que leveis a parte que 

vos toca. Podereis, cooperar eficaz
mente com vossa oração, com· vosso 
profundo interesse pelo apostolado 
enviado para auxilio vossas genero• 
sas esmolas, Este é o tempo mais o
portuno, apezar dos graves cuidados. 
que nos afligem. Mova-nos, sobretudo. 
aquilo que Nosso Senhor ordena e· 
promete: "Procurai primeiro o reino 
de Deus e sua justiça, e todas as de
mais coisas vos serão dadas por acres
cimo. (Mateus VI, 33)". 

~IFRAS , (:ONSOLADORAS 

O relatório do Comité enumera, nas 
missões entre os negros, um total de 
326 igrejas em. 59 dioceses, em todo o 
país, com 246 escolas que têm a fre
quencia de 49.368 alunos. O batismo 
de ·adultos du-rante 1942 ascendeu a 
5.913 e os· batismos de menores a 9.136.' 
No tocante à.s missões entre os indios 
existem 338 igrejas distribuídas em 
:)4 dioceses e no Vicariato Apostólico 
de Alaska, além de 68 escolas com 
uns 9.691 · ahmos. Os baU;mos de adul~ 
tos durante, o periodo · de que trata 
o relatorio foram 620 e os batismos 
de menores 4,014. As despesas com as 
missões atingiram a 337.450 dolares. 

Durante .o· ano de 1942 estabelece
ram-se 19 postos missionarias, inau .. 
gurando..-se 8 escolas, 28 igrejas e 
completada a construção de dez esco
las. As missões no Alaska acham-se 
com relativa· segurança,·, ·, tendo sido 
aberto un:i novo 'centro missionário em 
Bathel, no. coração de. uma . imensa 
população-. ésquimat.' · . . . : '. · 

. Onze mil indios, dos 350.000, encon• 
iram-se presentementE( rias· forças ar-' 
madas da Nação, E,apesar das restri
ções dos materiais de,·.constrúções, fo• 
ram concluidas no· ano ijnçlo·.:a~is ,no.-, 

~ . di .· ,. ... 
~ ~L. f.~J-~J ~'. 

C00fía às 1r_o·p'âs __ ., __ d_,_-_e_'_._ o_·_·.'él_._,·p··,a_''njO@ inti!iro. ·.Tambem _ preseµtemente;. a invasãÔ·,d;i.i,arte';odentit·élii.'.Poionià 
, ~ N11,tão Polop.esa tept pe_rfeita e com- ~élôs .soviets ---, que são :ciÍrlg/dos à 

A KAP, agenciá polonesa de otiéh"' 
tação católica informa. que as âtito
ridades italianas tem fomentado sis
tematicamente na Croacia o reino do 
terror, com a esperança· de afogar o 
firme espirito de revolta que se levan..
ta naquela região. ' 
· Em virtude .do aumento das atroei-· 

dades, o Exmo. ReVJno. Mon.s, Louis 
Slepinac, Arcebispo de Zagreb, se viu · 
obrigado a enviar um protesto escrito 
às- autoridades italianas, sobre a con
duta dos soldados italianos para com 
os civis de todo o país. 

pleta conciência. das . suas . res'ponsa-: s_ob~i:ari1i 'doil, direitos· d~'· Repúbliêa 
bilidades histórfoas e continua. a ig- Poloneáá. sobre os seus tert!tõrios ou 
norar todas .as propostas, feitas pelo .. o direito dos seus cidadãos, são. atos 
inimigo, não s6 de "colaboração" ma;s unilaterais. O Governo, Polonês te!ll 

· a.té de tolerancia pela.sua ".cruzada. tem· sempre protestado· contra ist.o. 
especffiéa"., _ . . . Mesmo agora as nossas relações com 

"O Governo Polonês ,ao assinar um os soviets · são bastante diflcei~ 
acõrdo com os s~viets em julho de rµas julgamos <iue os princfpips ci~ 
1941, facilitou a formação de uma. -Acõrdo do Atlant!Co . àos quais a 
grande coalição, sendo esse acôr,:Jo União :sovietica · se ·.;ubscre'V'eu, ofi-
considerado. como uma das màis cialmente serão compreendidos e 
grandes invers_ões políticas aporta- ,apÍicados uriiversalme~te, Nã e~ta-
das pela Polonia nesta guerra. Desde · . . _ . .· 0 

então O Governo Polonês tem apoia- mos sohtarios na nossa politica,. A 

·MILHARES DE FIEI_S COMUNGAM 
COLETl:VAMENTE .EM CARACAS 

Nação Polonesa que não cessou um 
único momento de lu_tar contra o ln~ 
migo comum, tem a ,mesma crença. 
o, .fato de que os ~xércitos alemães 
são -repelidos pelo .ex~rc!io sovlé
t_ico vitoriosamente e estão sendo re
tardados por uma nàção que resiste 
firmemente à Alemanha, é . uma. · ln,.; 
calculavel ajuda para as Nações Uni-
das, · 

seu ultimo nuíili!iro, sobré. a .excelen;.. ria .,,.,;. rlcâ de. vfrtudes e_ de graça,,. 
eia da devoçãô _à Virgem Santisslllla, Deus não '<>Petou o seu prodígio. ·, . 
na. sua "nofa- dóútrinaria.'\ o sêguin- O .mundo· era· indigno, dfa Santà 
te: Ag,osttnho,- de receber o Filho· qe 

"Uma devoção é tanto, mais exce• Deus imedia.tamente das mão do Pa~ 
lente quanto ·nos leva mais. inteira. Eterno. 
merite a Deus e nos associa às ope- · Foi ~!e entregue à Maria para _que 
rações dos favores divinos. a· Virgem o apresentasse ao mun<Io. 

É .por esse motivo que as almas . O Filho de Deus se fez homem, 
piedosas se sentem atraidas pelos Pela nossa sà.lvaç!lo más em Maria; 
santos que mais se aproximaram de e por Marta. ' · 
Jesus durante a. vida mortal, e con- Somente depois d<> "ecce ancllltt: 
seguiram reproduzir suas virtudes Domini, fiat mihi", foi que· o Espi~ 
em grau mais elevado: rito Santo for!llQU nela o corpo de 

Ora, segundo a doutrina do De- JeSus Cristo. O Pai eterno ·COmuni• 
maventuràdo Grignion de· Montfort, cou, pois,· de certa maneira, a. esta' 
nenhuma devoção, sob este ponto de: incomparavel Virgem sua. propria fe .. 
vista, pode ser comparada· à devo- cu_ndldade, capaz de produzir seu Fi-
ção para com a Ssllla Virgem Ma. lho inc~rnado e todos os membroà 
ria. em seu corpo místico, · · -· 

. O Padre Eterno associou.a ao Maria é Mãe de Deus, · 
cumprimento dos seus mais altos de- Maria é 'nossa .Mãe • 
signios. · ''Ecce ancilla Domini'l 

Foi por seu intermeciio que enviou "Ecce Mater· tua,". 
seu Filho Unlgenito lio mundo. Siis-
pirem, muito embora os. Patrlârcas, . Sendo Mãe de Deus, ~ poderosis .. s1ma. · · · 
orem os Santos e Profetas da .!\,nti-

Sendo nossa'. Mãe, é a. rainha. da~ 
misericordias. -- ·. . 

Cerca de 8.000 l1omens receberam 
a Santa Comunhão na Praça Bolivàr, 
na manhã. dos Santos mártires; no 
dia anterior 6.000 jovens da A.C. tam
bem comungaram. Oficiou a cerimõ
uia o Exmo. e Revmo. Mons. José 
Misuracer, Núncio Apostólico na Ve. 
nezuela. 

Esta Comunhão que mostra · 0 E!s• 
pírito religioso do povo venezuelano 
foi precedida por uma intensa- cam-

por meio de cartazes fixados· nos 
bondes e ônibus, rádio, imprensa, 
cinema, etc.. O Exmo. l\1ons. Jesus 
Maria Pellin, ao comentar estes :ateis. 
disse: "Na . Venezuela dominou po1· 
limito tempo, assim como em muitos 
lugarés de nossa América Espanhola, 
o falso critério liberal de distinguir 
no homem duas personalidades dis
cordantes entre si: a religiosa'. e a 
cívica. Esta última _devia,. pelos li
berais ser leiga; pode.se dizer sem 
Deus. Pouco a pouco ·em . nossa pá
tria vai desaparecendo· esse crité1'i<> 
tão errôneo. Hoje, uma boa parte do 
povo mm;tra publicamente sua cren
ça cat6lica. 

construção da Catedral de Jacarezinho 
' , 

Ela é a estrela da. manhã quê 
a_nuncia. o raiar do sol de toda jus41 
tlça. 

Caro Congregado Mariano, neste 
mês de Ma!o que vamos entrar mês 
bendito de nossa Mãe Santi;slma.;' 
v?lta os teus olhares para Ela; con
sidera.a com amor e piedade; por.· 
Ela ·descerá em teu G<)rção a calmai 
ªP?ª à tempestade; por ela os raios · 
brilhantes dissiparão as trevas. · 

. panha que realizaram os membros da 
A. C. desde o começo da· Quaresma; a 
campanha cobriu a capital e ·as prin- . 
cipa!s cidades do país e de múltiplas 
maneiras foi propagada, como seja, 

OS NAZISTAS QUEREM EXTER~ 
\ . . . 

MINAR ·AS CRI ANCAS POLON ESA-S 
temente as. pkquenas vítimas morren:i, 
e'm POUCQS dias., , 

O Exmo. ,e Revmo. D. Ernesto de 
Paulà, Dispo de Jacarezinho, e ex
Vigário Geral désta; Arquidiocese, vem. 
desenvolvendo, desde que 'tomou. pos
se da sua dlo.cese, uma bitensa. ati
vidade· apostólica, que. aliás já · em 
esperada pelos ·que 'o conheceram e 
tiveram ocasião de admirar a dedi
cação · incansavel colll . que, exerce11 
1,eu antigo cargo. ·' 

Não possuindo, a diocese .de Jaca-
1·ezinho Igreja Cátedral, pará.. o. exer
cício das funções ·mui:glcas ponti- · 
ficais, está. o . Exmo, _ e Revmo:: Dom 
Ern_esto,de Pau.Ia empenhàµdo·tódos 
os esforços para, CJ.Uanto antes, dotar 
a ilede episcopal do templo .inaximo 
de todo O bispado. 

Entretanto,. !numeras dlflcuJdades 
tem encon_trado, visto como a diocese 
se ressente tambem da falta de uma 

residência· para O Prelado, de um se
minário diocesano, etc .. 
· Porlsso, S. Excia. Rev.ma. lançou 

um apêlo aos sentimentos de pieda
de e genel'osidade não só de seus 
diocesanos, como aindà de seus· ami
gos e admiradores, para contribui
r-em afim de que -a diocese -possa, no 
menor prazo,. t.er a. sua Catedral. 

Iniciando-se os trabalhos, solicitou 
-S. Excia. Revma. ·donativos ·de um 
metro quadrado das paredes laterais 
do templo em construção, cujo custeio 
é de Cr$ 80,00. . .. · . · 
· Com esse ato de caridade -ficarão 

os doadores com seus nomes llgados 
àquela diocese do norte. do Parauá, 
fazendo-se credores das bençãos e 
orações de seu tão dedicado e. vir..; 
tuoso Bispo, D. E:;nesto de Paula · a 
quem tão inestimavels serviços dev~ 
a Arquidiocese de São Paulo. · 

De todas as notícias trágicas, che~ 
gadas ultimamente da Polônia,. ne• 
nhuma é capaz<1de suscitar um senti .. 
menta de horror tão 'profundo, até 
mesmo no mundo atual, já tão sa
turado de noticias sõbre crimes e . 
crueldades, quanto · aquela · praticada 
pelos alemães que arrebatam as cri· 

A deportação das· crianças, a sua. 
separação dos .pais, o fato de tirar_ 
lhes o sangue, não são crimes oca- ' 
sionais e independentes uns dos -0u
tros. _Essa guerra, a guerra às cri .. 
anças polonesas,. come!lOU logo de., 
pois da ocupação alemã. 

l'or outro ladó, as crianças. são es .. 
anças, separando.as dos pais .e.trans• pecialmente prejudicadas ua reparti-
portando:..as para a Alemanha. A cão dos alimentos, p. ex. d.e leite, de 

Congregação de N. Sra. do Perpetuo Socorro 
:i:nesma sorte aguarda .os infantes, modo que essas condições deshuma- No• dia ·21 de Abril p;p., foi eleita' 
cujos pa.s for a m encarcerados. 11as da octlpà.ção levam ·a ·morta.lida~ a. no:va· Diretor!a'deste Sodalfcio Ma. 

· nas cidades da Polônia, por exempl(), de infantil a um número assustador riano, que irá reger seus' destinos no 
em Cracóvia, donde saiu, _ultima· de óbitos devido a epidemias, do1m... periodo de l.943-1.944;. ' 
mente grande número de trens, cheios !las e fome.· . os: componentes da nova .. Direto-
de deportados. Essa "proteção" aie• A guerra à infancia · polonesa é ·1·ia da· Congregação da Penha são os 
mã. atinge as crianças até_ 12 anos 'de aliás uma etapa; das mais importan. seguintes: 
idade. _tes do plano alemão, visando · a ex- Diretor Espiritual, Revnio. Pe. An-

Mas Isso não é a primeira nem a terminação do povo polonês, atingiu- dré J, Batista' c. ·ss. 'R.; Presidente; 
única medida, comprova1jdo a guu.:'- do~o no s~u futuro ~ as gerações Hedemir Llnguitte; ·.1;0 ·Assistente, 
ra sistemá.t!ca declarada pelos .. ale- novas. · · .. ' . ' · Luiz Pereira-da Silva; 2.0 Assisten~ 
mães à.s crianças polonesas. Continua Não existé. no mundo inteiro II!lie te, Orlando 'Vergara; Mest,re .de · Nó..; 
a monstruosidade já nqticiada da Ca- que não coinpreenda o sentimento de V'iços;, Luiz· Pereira· da Silva.;- ,Seere.i 
~ às crianças, desencadeada,' em horror e· de deseãp·êro de ,outra· mãe :., .. tários, Américo . Silllôés de Almeida 
grande escala pelos alemães. com o a qúein àl'.rebatam brutalmente ·\Is· Antônio ·!>'Elia; e :Pédro· Mazzocatto; 
fim de tirar-lhes o sangue para os pró,Prio.s .fl!Jlos. . . Tesoureiro, Valdemar Melehlo1•i• 
solda,;tos feridos,_ desaparecendo, as• É são· esses sentimentos,· senti- Conselheiros; 'MÜlerv!no, Lima · os: 
sim, de Varsóvia, c·omo tambem em· mentos mais genúinamente huma.. valdo Bortoluzzi e' Antônio -Augusto· 
qutras cidades da Polônia., milhares· iió~ que despertam· a.: coneiência. do Alves.. .· . . . 

. ele i~ocentes, cujo,. sangu,e lhes' é' to~· .. , tn4.!tdo · cQn.ir.à. '. ~- 'infa]XleJi :~aiTallCJl!i .:· '4\, n~va, diretoria tomará posse hoje( 
:a]!iJ:do $.!!! tal 9.YílJltiOaçlQ ~ia ~e~,.., a~~ · .. · ' · ·· " ' .. , -· · · .-plf.eú(li:Ht!!- ,segulqteg ~~enld~ê~i , 

Ãs 7 horas, na Matriz, missa e co
munhão geral de . todos os · Congre• 
gados. . . . . . . 

Às 19,30, na Matriz, posse da. nova. 
Diretoria para o exercicio 1943-1944. 
Em seguida haverá .recepção de no
vos Congregados e Noviços. 

Após esses .atos, na antiga sede. da. 
Congregação haverá recepção fntima. 
aos novos Diretores Congregados . e 
:Noviços. · ' . 
. No .dia 1, de junho, à.s 20 horas no 
Cine-Teatro São Geraldo ge~t:t. 
mente cédido· pela' gerê!lei!i do rere
tido cinema, haverâ uma sessão ·em• 
cuja primeira parte será feita a àpre ... 
!!entação · da nova.· Diretoria pelo. 
Revnio .. Pad.re Dirétor. leitura do Re
latório do .exercício findo,·. e alocução:. 
pelo: ltevmo,_ Padre;.DJretor, seguindo~· 

•§~;uma. 0 §..~!!São ~~,m,at9gr!iJiC§i .. -, 

Respice stellam, voca l\lariam! , 
Olha para a Estrela, invoca Ma.; 

ria!" 

D Bispo D. Karot Radonski ao 
. Episcopado Brasileiro .. 

. :Agradecendo as solenidades reli-. 
g1osas que se realizaram no Brasil'. 
pela Po!onia, tão duramente atingi~ 
<la na presente guerra, Sua Excia, 
D., KaroJ Radonski, Bfapo de Wlo .. 
e!awek e Membro do Conselho Na,; 
c1ona.t Polonês, 1;nviou, de Londres~· 
a Sua Excol,mcm l\fon~. Rosalvo. 
C~sta · Rego, Vigário Capitular do 
Rio de Janeiro; o seguinte cabo• 
grama: , · 

«No .mom11iJt<> el:Jl g't'le por motivd 
. da Festa Na<iional <la Polonia o,: 

\lâtolicos · bràsilefros ,ani:nados de, 
verd:ideiro espírito de solidariedade• 
cristã, . unem snas · fervorosas- pré~ 
ees às orações de todos os polone-i· 
ses,; ro_go -a Vossa ~xcelencia quei .. 
ra aceitar· e· transm1til' ao Excelen-

. tt~simo' Episcopado . Bra~ileiro po! 
tao comovedora e. mae-nifiea mani~· 
festa~íío d_e fé ·a.s expressões da nos" 
sa profunda gratidão e meus calo. 
rosos agradecimentos». 
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M~,RMONIDS. 
' Mês .de. ··Maria 1 

· PÍjnio Corrêa de Oliveira 
Não .. é sem tristeza, que sentimos, âprox1mal'.se · o guerras que se alastram, das famílias que se dissolvem, 

COMENTANDO ••• 
.. fim deste mês de Mariai Com efeito/ dúrànti: o mas de . · das h.rtu. que armani por toda a parte Irmãos contra ir
'·Jvl~Jo, ~eotlmos uma proteção especial de Nossà Senhora' _,rão~. _Sofrem º' corpos, dizimados pel~ metralhadora,. 

,U L I Q J Q N A R ('.Q U ·• ~stender•&e sobre todos os fiéis, e á .-legria q1.1e brilha. .depauperados pelo, trabalho, minados pela moléstia, aca-
SEMANARIO CA'l'óLICO COM · · em nossos templos e Ilumina nossos ·coraçlies exprime brunhados pelas necessicla(fes de toda a ordem. Pode-se 
APRO.VAÇAO ECLESIAS'l'ICt\, . ,. , a univcr~al certeza dos catóilcos, de cjue o< lncliapenslive·1 dizer que ó mundo contemporâneo, semelhante ao que 

patrocínio de nossa Mãe celestial se torna, durante· o vlviar no tempo em que f\loaso Senhor nasceu em Selem, 
. . 

CA'l'OLIOISMO · E SOCIALISMO 
Redação e Admlnlstraçã~ 

Rua do Seminário, 199 
Telefone 4-0931 

Caixa Postal 147-A 

mês. de Maio/ ainda mais solicito, mais amoroso, mais enche os ares de um gra'nde ê clamoroso gemido, que 

O ataque. dti. Alemanha à Russia, 
cheio de visivel míseric6rclla e exorâvel condesccridência, é o gemido dos ni1Jus ··que vivem longe de Oeus, e dos 

Just~s ·que vlve.,.Í ato,:mentados pelos. n,,aus •. 
., 1110 ~erão de 1941, veio 'criar, como. 

![)reviramos, . uma• realidade no\·a; o 
co.munismQ está fícando· sinipat\-eo 
a muita gente. Naturalmente, este 
fato I~~ se instalou, d~ -chofre,' ·na . 
ordlWI do .dia.;. mas o horoismo. dos 
e:i.ercitos' 'russos,·. qáe pela' ptimeira. 
vez . !_lo correr desfa · eonflagra~ão, 
fizeram gúena de verdade, e certos 
atTanjos inteligentes, . eonseguirmu 
erguer o .prestigio do bolchevismo, 
que já ia. muito baixo. 

Por causa· da resistenda· inespe-
1·ada da Russia_, que veiu quebrar o · 
ntito da, in_ve,ooibilidade' do . naiis
mo, muita -esperiinça .que brúxolea
va, .se reacendeu, -'De· faw-, depois da 
queda dii. França,.: __ P. __ do )>omha·rocio 
da Inglaterra, mujta. ~ente acliou 
que não , havia _ meio. de .evitar que 
a . escraviilão . nazi~ta clomina-sse o 
:mundo; Quando 11. Russia·, hnTTou o 
caminho do nazismo, foi i.tm. alivio. 

. Entretanto, depois de cada mês de Maio, alguma coi~ · ~n flca1}!~,''~~yérm.~$"-~abid~ viver c_ori~erúnti,mente estes 
Assinatura~:· - · . / '' . ~)'lnta dfl\5;;,,eapec.ialm·ente.' c:onsagrados a Nossa Senhora. 

tnto _. .......... · ........... ·-'C.c~i :·,g~ O que.·.1n_"os .. ··_º.'.·.t.1ca ·é,' .. u_m'â·çl,evoção m;iior, uma confian"a .c,x er1or ..... _ ...... , ,-, ,. , • ,.•.•• ;, 
Número avulso ~ ..... O... Cr$'. '0;40~0 ·:mals c11pecJa1; ~/· por° assim dizer, uma intimidade' ti!o 
!'!úmero atrazaqo • • .. ..... Cr$ 0,50 mais aé~.n't'~àda; Có~_;· Nossa Senhora, que em _iodas aG 

Rogamos aos nossos assinantes·comu- viscissltude:S' .da vida saberemos pedir com mais res-
nlcarem a· mudança de seus -dercços peito!la i~çi·stência, es~erar · com maiii invencivcl çon-
p'ara · a Catxà Postal 147-A, · · fiança,,. $ agradecer com mais humilde carinho todo o· 

~núncios: bem que: Ela no~ faça, 
Pecam tabela; sem· compromisso'; Nos~ii>sénhora ;a?a Rainha do Céu e .da Ti,rra, e, 

ao mesmo tempo, nossa· Mãe. lt esta a co1wlç~-' com 
Não· publicamos -colaboração· de pes-

soas extranhas ao nosso quadro de re- que entramos sempre no mês _de Maio; e tal' co'nvlcçíio 
da!ores. , t;e ,rad,lc1lcâda vez mais em ·nós, lança claridád~p' e for-

O LEGIONARIO· tem o. máximo pra
zer em receber visitas às instalações d'l. 
sua l'edação e ·oficinas m~~ pede que: 
não sejam as mesmas feitas nas 2.as, . 
3.as e 4.as..,teiras,. por exigências do ser~ 
vlco. 

taleza sempre maior, quando o Mês ,de Mà:o se encerra; 
Maio nos e~sina · a amar a Ma~la Santíssima, p0

or :sun 
· própria {llória, por tudo quanto Ela representá nos pia4 

11oii aá' Pr9yldêncla, E nós ensina tam'bem a vive~ de 
m.ado mais ci>nstante no1,Ga vida rJe 11niÍo fill~f" Marta1 · · 

. l\Ias não. foi só isso o :que acon-

teceu, Cqmeçou a. espalhnrsse à bo- 7 DIAS EM REVISTA ca pequenà, e, por fim, à boca es- · · - · · · 
canoarada, que o comunismo havia · · • · .. , Os filhos nunca ·estão ·mais ,seguros d,1 vigl!âncla 
evoluido muito; havia, mi>smo, evr>- amorosa de auu mães, do. que quando sofrem, A huma-

, ltiido tanto, que, uão só .iá não {Conclusão da 1.• pa.•inal, cl 
constituía- .nma arileaçÍ! para a ciri• ~ nl ade Inteira sofre· hoje em dia. E ttão s.ó todos os 
liz1;1ção cristã, como já: ter\a entra- mentar o· e.spMto, 0s· celeiros !nt!nltos J,ovoa sofrem, mas q11a11i PQderla dizer~ee que sofrem de 
do no proprio . caminho do cristia- da doutrina de'Jesus Cristo? tódos os nÍoqos por ql.!e podem sofrer. As intellgêMli.s 
:nismo. 01·a, tudo Í$to indica dnas ·· Tem "algo 00 bQm" 0 plano Beveridge?. são varridas pelo vendaval da Impiedade e do c~tlcismo. 
coisas; . . .... . . ·. . . . · Que nos Importa Isto · a no.s, _católicoo. 

A primeira, é que lta .. uma. geral para a .f-0rmacão .de n06Sa _ mentalidade? 1' ufões loucos de messianlsmo11. de tochl ordem cleVastam 
l!,Versã,o pelo reg-ime :rinzi~ta, 0 to- Os aJl()8tol06 fizeram inflnit-am.ente -mais ... o:s -~~pJrltos •. ldêlas nebulosas, confusas, audaciosas, es;.· · 
talJtari~iµo

0
,de ,tipo .bit)~d~ta, -,está pelo inund<:> com. a, ·pt:~~açã() !lJ!;id,oµtrl- guei~am-a cim todo!! os. all)b,entes, ê arraiitam o<in3.igo, 

causan. do v.e.r. da· de.i.ra. '.··· ,r. epu"'il.a_ n. eia,.· .·nil .. !;le.,.J!!Sui:· •Crlstc. Sl-nhor ,noss.o. do . "' Ir .,não s6. os. maus é os tlblos, mas at6 por vezes '.llql.!eles. · 
de. tal fo.rm.a ciue ... ha un.1 <>'r:in'do a11- que. formandn ·.o ·esnlrit<- .dos ,prllll:e o.s,. . - . . 

" · .... 1· i d• _q·11e.·m s.e esperaria maior constâ-la na Fé.· "o.frcm cei~. pelos .regimes .de 0-riher.dade. A cristão~ ex.,,us \•amenw· eom. a.s m ga-.>, "' .. ~ ,.. 
segunqa, é .. que _.ha" um. taL baralha- .·· lhas de bem cme ainda •obrenadavam. as 'vo~tades ·. obstlnadame~te · apegadas élO. cumprime.nto 
met1to de éonccitos, uma tal confu- no 1<rande naufrae-lo do paganismo. cio dever, com .todas as contra·rledades que. lhe, vem de 
são espiritual, que ha muita ~ente Onde. pois. ex!ste uma migalha de sua fidelidade à lei de Cristo. Sofrem os que transgri• 
qu.e. não .. pen~ebe qne O comun.ismo bem. n1to ·· contest.emos que ela .,existe, 

d Nã •• h dem essa, lei, pois que .longe, de Cristo todo 'pra .. er niio é .tambem uma escrl\vidão, é illmbem nem eon en1>mos este bem. o =n a• .. 
'Uni totalitarismo, de modo ,que sal- mos. entretento. a lngeruldade de su~- li no fundo li~não amargura; e toda a alegr_ia uma m1m-
var~se do · nàzi,;tno para cair uo ro- pender sempre nossa condenação;· dei- tira, Sofrem os c,o.raç6es; dilacerados pelo·, l,orrôres ,da$. 
:mimisrno é sair das t.revas ,para xar · perpetuamente vacl:lante e incerto 
l!lergulhar nn es_curi<liio. 11C'JSS0 Juizo, somente Por causa de uma 

Quanto mais· sombrias · se . tornarem as clrcunstân .. 
elas, quanto mais lancinantes a_s dôres de toda o.rcl~m;. 

. tanto mais devemos· pedir a .Nossa Senhora que ponha 
têrmo à tànto sofrime·nto,· não $Ó ,para .fazer cessar as• 
!!lm no11sa dor; maa ·para 'maior proveito de nossa alma, 
Diz a· Sagrada Teoiogia que a ·oração de Nossa Senhora 
antecipou o momento· em -que o mundo deveria ser redi. 
· niÍc:lo pefo 'Messias •. Neste m1>mento ··cheio de angústias, 
volvamos confiàntes nossos olhos a Nossa Senhora, De" 

élindo-Lhe que ~hr~vle o · grande momento que todos 
eaperamp11, em que uma nova Pentecoste11 abra. clarões de 
lut t!l de esperalJr.as l"le$tae trevas, e restaure por toda a 
r:arte o_ .Reinado de Nosso Senhor Jes11s Cristo. 

. Devpmos ser com·o Daniel, .de quem diz; a Esc'rlhtra 
que era "deslderJorum vir", l!lto é. homem que desejava 
pr•n~es e muitàs. colu,, Para a ·glória dê Deus, deseje
rr1os ·grandes. e mult;is eoisas. Peçamos a Nossa Senhora 
multo, e -sempre, 'E o que sobretudo Lhe devetnos pedi!' 
é aquilo que a"Sasriqa 1,.lturgla suplica a Deus: "Emitte 
Spírltum. t'uum et · creabunt11r, et renovabis faclem ter• 
rae". Devemos pedir pe'lo Intermédio de Nossa Senhora, 
que· Den nos envie. ne>vamente em abund$ncla o Espí. 
rito Santo, para que as coisas sejam novamente c,rladas, 
e purificada por uma renovação a face da terra. - ' ' - . ' 

Diz; Dante na Divina Comédia que rezar sem ,0 pa. 
troclnfo •de Nos~a Senhora, ê. a mesma. coisa que querer 

. voar sem n~s .. Confiemos a Noua .Senhora este_ anhelo 
em que vai todo o nosso coração, As mãos de Maria 
Eierão para nossa prece u,n par d.e azas purrssimas por 
me!o da& qua!s ch~gará cêrtameotc aÓ trorio de Deus, 

Como conclusão déste mês de Maria, façamos noa4 
eu duas eúpllcas da Ladainha das Rogações, referen
tes'. às neceesldadei; mundlal_s da Santa Madre Igreja: 

'.' Para qu~ vo:s digneis de humilhar os Inimigos C:a 
Sànt.a lgreJa, vos rC1gainos, Senhor! 

Para que ·vos digneis exaltar a Santa Igreja, vos 
roga"!ºª Senhor!" 

Gl'à(1as a Deu.s, entretanto, no "migalha" destas: Não suponhamos que 
meio desta confnsão, o catolico niio uma simnles rol.galha de bem pol!.'la ter 
pode tér duvidas; Pio Xl jít detla- virtudes regeneradorlls tão opulentas, 
:ro1r que o comunis1nt1 não é·· e01ulc- que, baste por si só. 

CATOL.ICOS 
:navel apenas por ~cr anti-religioso Coniiervemos e Incrementemos por to
e 1tteu,.· ma.-, porque 'institua üma da a parte o que é bem. Mll.S lembremo-. 
ordem ·social eonti"aria à ordem na- nos de que o bem só é pleno, tntelra--
tural. Confirmando este principio, mente fecundo. verdadeiramente regene-
vem0nos ·agora· not.icia de que a ra- rador, quando em -contato com a Santa 
dio_do Vaticano, em· ·transmissão Igreja Católica. 
ei,pecial·para .a Russia, condenou os 'E ;r alguma con·ente .de.·pensamento 

Comprem exclusivamente suas jói11s e seus -pres~ptes na conhecida 
. JOALHARIA 

CASA CASTRO 
:fundamentos <lo. socialiRmo. Trans- se distancia do catollclsmo, oara tri-
érevemos, aqui, o trecho rlo.·telc- lha.r as •medas do soclall.smo, n~o Pº"' , RUA 15 DE' NOVEMBRO N. 2$ • OFICINAS· 
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O transcurso da XVI sern,a.na euca- · rem"-se as qualidades do homem de 
ristlca, a primeira éelebrada ap6s · a governo, do condutor de almas e guia 
morte de S. Emcia. o Cardeal Leme, de'conciencias, do apostolo e do liomern 
nos traz ã memoria· o prelado extinto de fé·viva e esclarecida, do .pastor do 
e reaviva a saudade. de sua nobre grande rebanJ:}o desta imensa arquiclio
personalidade. cese; celebre-se o intelectual - que tu-

Os grandes do mundo, os potenta- do isso o· foi D. Sebastião Leme .•• Aqui 
dos da terra, quanto mais longe . de pretendemos; e mui modestàmente. fa-
nós no rolar dos ,tempi:,s, menos pre;. lar daquele aguem éhamaram o atee-
sentes se nos tornam e o· 'seu perfil bispo :de .Eucaristia.· 
vai como que se apagando e .9S -seus Quando não tivesse o nome ligado a 
traços se tornam cada vez menos vi- · tantas ·e tão nu~erosas realizações. do 
vos e menos. luminosos, Mas os gran- catolicismo · no Brasil, · bastaria citar ·o 
des da religião e os mortos que dor- que S. Emcia, fez em prol do desépvol-
mem ·no Senhor, à. 1r1edida que se'dis4 vím.ento do culto e do amor à sagrada 
'tanc~ de seus· contenipor_imeos, pa- Eucaristia,. para assinalar-lhe um·_ logar 
rece, maiores se tornam, pwque . de de grande relevo entre os mais ilustres 
sua memo,·ia se despr~ndem e se de$- principes' da Igreja. O Cardeal .Leme 
tacam os pormenores humanos .e ter- · não· foi apenas ,um .grande e fervoroso 
renos, restando apenas aquilo ·que de . adorador de Jesus Sac.í-amentado, que 
verdadeiramente grande lhes enclieu passava horas ao pé do .sacrario; foi 
a existencía: a verdade ..e· a virtude, um ardente propagador do culto ern:a-
isto é, o bem sobrenaturalizado, ristico, culto que qeve ser o centro e 

A personalidade do segundo 'cardea.1 a v_ida da piedade ·verdadeifa e escla ... 
1>rasileiro assemelha-se às pedras de rec1da, . · .. 
subido valor e primol'osamente .- lápida- Da grande e· fecunda atividade -pas .. 
das, que apresentam diversas facetàs, torai de S, Emcia. muita cousa se.'po-
cada. qual mais 'bela, cada qual 'mais de enwnerar de seu laborioso episco-
brilhante. Depende isso apenas .do pris- pado, muitas . _obras se devem contar,; 
ma pela qu11l a estudemos e do aspec- .formando um vasto acervo _de bons ser
to sob o qual a encaremos.· Digam· tins viços prestados à religião catolica. Mas, 
do patriota esclarecido, que, em mo4 em meio de tudo .is: . se destaca o mui:
mentos delicados o horas criticàs- da to .q11e 'fez para aumentar o. culto a 
vida nacional soube. infurvir,' de olhoá. Jesua Hostia. Semanas eucaristicas e 
fitos no futuro e na grandeza do Bra- congressos, S. Emcia; sempre os. incen~ 
sil, em prol do maior bem da comu- tiyou ,dando-lhes apoio e prestigio, on-
nidadefr1teira, sem visar'interésses·par-. de quer que.- se realizassem. ·A ele. se 
tidarios e paixões politfoas, sem temer· deve a consagração do Brasil ao Cc;>ra- .. 
juízes infunclados ou maledicertcias ção Eucaristico e .o pedido da. missa e 
injustas. Falem outros daquele coração ofici odo Coração Eucarjstico para: to-. 
grande e generoso, que não fazia exce- do o. Brasil. E acima de. tudo, para con-
ções de pessoas entre seus sUditos e sa- eretizar • o . apostolado. eucarístico do 
bia receber, bondosa e. c;irinhosamen- .Cardeal Leme, temos aqui ,viva:.e .flo-
te, :não só as ovelhas doceis de seu rescente, a Obra da Adoração · Perpe-
grande rebanho, mas tàmbem acol~ tua, que é um monumento perene ·do 
os filhos prodigos e transviados. Çitem amor e. da devoção de S. Emcia. ao Di-
outros a caridade do grande bispo, que • vino Prisioneiro . do Tabernacuio; . 
era, acima de tudo, um amigo de· seu .P.elomuito que o·Cardeql Leme rea-
dero, fato esse de que deu .sobejas pro4 lizou em vida e pelos exemplos e· en~i-
vas em casos particulares e, no. seu go4 namentos que nos deixou, bem lhe 
verno, sempre ligou o mais alto inte- podemos aplicar aquelas palavras de. s. 

grama. 4 United P.ress>, que a}}re- nhamos nela. nossa esperança., · E · d h' ) • tlftOPRIAS 
senta palavra.<; . textuais. ~fogueia ir- ror ventura serâ d0$mentlda em nos- , .,.} sqwna • Rua Anc ieta , , r _ " . . 

• 
• 

J]n!cos conceisionarios dos AFAMA: • 
DOS ;relogion « E L .E C T .R A » 

i!'&dia<;ão: ·<,Deve ., ser repudiã,la a· sos dias á. afir-,ação do Esplrito' !3an-' , .. ,, .,- .. 
ib:1s.e principal ~o ~oeialismo!:-o:'prin- to, de, ~u.~ "se .f! §lenhor n~·'éêi_nfüulr' :'"' i;;......, _ _,...,_...,..,.;..,..,.._., ..... ,.._ ... ..,...,,.,.,... __ .., __ _,.....,'"""!"'""-.~--:!'", •0 ···"'···---.-.""_,-,.· •• --.,~ •• --.-0 -~----.----111 

1·e_sse à obra· do incremento. das _vcca- 'faulo, rta epistola aos Hebreus, cap. Xfi 
· ções sacerdotais, o que vem a. ser; a fà:- . v. 4: ''jai cadáver e ainda fala". Defun"' 

lad.a,})!)qiomiliza~ãq d~ ... c,I~ro:, ]!:p.ume- .. ,,~\IS ,\fh~~}~q~i~f};, ,.,. . .,:,,,. 

·e1p10 ·da- propr,~dade,:comnm:.,:.0 go- _ ª = trabalharão em--vão as que ª 
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;:::i~i:j~~m d~v~irt!it;;ÍV~~~a~ti::·é ;_,:Mn:«tr11!m!n?'i? é,;;,;;; ,. i,'1ü , , , ,, ; •. ·"'.;._ .. ':, '. ;~r e,: ,~~; . ~-~ ',, ,'.._ l .'_',: . . ·.:": ·; :_' ".'. ·:. ;:· .-i~ .. . .. / ,_ · 
:iµiliar. de sens cidadãos. ·A jn_y\ola- ele . que,. para o futuro, _haja uma li 
b_ilidade da proprieda.de privada ile- conhnua·--'cool)era-ç:áo, e1!h'e' o gover- ""' · " ·' ·"' ·. ··. ·.· ·, · _. · --A·....,. " · 
vi)" ser o fundainento mais impor- no e os empreendimentos .privados». · · · -· · · · 
tantc do.Estado. o povo, em cujo Ora, é muito de so temer que, nes- "A ira de Deus cairá sobre os povos que s~ conduzem assim 
Estadc, lhe seja privada a proteção ta coopern,,iío não se repita a his- . . _e . OS· ·r··e· d. uzi·r·á· - a:· n·ad·a'~ 
<Jom respcito · à proprieuadc, <lern toria do ealdeiriio de ferro e do -cal• 
evitar tal regime~. . dciriio de ba1•ro, que saíram pas-· 
· :Pena é que scmelhantes<idéa:s 11ão seial'·,ju:qtos, de modo que a intcrfe-
()tieontrem · atual.mente, grande fa. renria g-o\•ernamcnt.al nas atívida-
vor, Assim, por el'emplo, ainda rc- dcs privadas se vá tornando carl11 
,centemente, o sr. Ch11,rles Uarrian, vez mai-s · arenluada. De qualquer 
-vice-?_res_ iderito da Ju11ta pará Dis- modo, é cvideu(c que a humanida-
tribmçãó dos Rccirn,'os Nacionais <le atraTessa uma fose muito deli. 
(}os Estàdos Unidos, declarou: 4(0- e.ada, em· que os mais c1eva<los mo 
dos os. plaüos · par:i ·o pedodo ,le ]ores huma11og estão nm.eac,,ados de 
após guei:rà e para o.deset\,,olvimen- nnnfragio. Será ·cccssnrio dizer qUt; 
to e expansão ela nossa, f'Cl)nmnia o Catoli<>ismo integral pod-c evita1• 
tê~ sido' élábo7ados na expectativa este naufrngio7 

· Com ser tão grave· na orclem indl- · 
vJduar e social a diminuição volun. 
tárla ·da natalidade, 111aio1· é -ainda 
sua t1·anscendeneia quando se enca
rri. do ponto de vista sobrenatural. 

. de pecados que · abarcam_ diversos 
Ela é sempre ti·uto de um acumu:o 
mandamentos d/l lei de Deus. 

Não atendendo ao Evangelho nem 
tendem .os que praticam a limitação·· 
à simples indicação da natm•eza, pre· · 
áa natalidade, substituir.se ·ao Oni. 

· '· potente,: -e tornar-se .senhores d~. 

- · ·_ :, - -·· ·, .. _ ras'. Comprova.. a história que . sem-

sítlo imposs!vel conseguir inscrições 
que esgotem todos· os -!ugàl'es exls.· 
tentes: faltam, meninos.- Amanhã 
faltarão soldados para 4efender,. se 
roi· necessário durante estes tempos 
tur,,os, o território ou a tranqu,lida4 
ele interna. da pátria... Procura.se -
atribuir o mal a .causas · puramente 
econômicas, porem elas. não expii:
cam porque ~ão ·precisamente ·as. fa
milias má'.s abastad_as as que tem me~ 
nor prole,. Devemos reconhecer qu'l 
as causas são antes de tudo de or
µem .moral". 

A JUVENTU.01": "MODERNA" 

"Não faz; muito, um diário que se 
presa de sério, tmbHeàva um artf .. 
~o inculcando a ne()ess:dade das 

~mil!as se estabilizarem, e ao pó (lo 
escrito fjgurava o anuncio de um es
critórlo (je .advocac:a, o qua, dizia o 
pregão, se encarrega de divórcios 
rápidos e econômi.cos 110 México, 
sem que os. interessados tenham q:.ic 
sair da Argentina,· ou seja · atenia · 
coutra a familia e oferece ajuda téc· 
ntca para cometer um ato cast1gac1·J 
pela Lei nacional." 

O TRABALHO OA MULHER FORA 
·oo LAR 

. € O N CEI r OS E K K A D O S vlda..e da-morte datngerações futu-
. . . ,._. ·. ' ... ·. ,, '_"' .· ' ·. . . ·, . pre,:m.iís tarde ou mais cêdo, à Íl'a 

cio .Altlssimo. cal ·sobre os povos. que: 
desta maneira se conduzein, 8 08 rc-· _., .. ".Obse1·vando a.. progressiva deca. O Exmo. e Revmo, l',lons. Frances-

._2, _ dllz a nada. os que preferem 0·gô •.. dêneia.dos·cost4m.es -.retere~se o c:hi se refere logo - para comenta-
-..... só ão ·sacrifício, sé extirigueni' e se escr:to1• aos luga1·es ·dediversí\o,e às las - .à$ advertências subscritas pe-

p V• t z• • aulqUílàm ·na esterilidade que, bus4 pessoas que os frequentam - tem• lo Ei:ino, e ReYmo, Mons. :rrancis J, .. e. . IC.efl, e l0flf caràm. se averiguado como jogam, o .. qu!J b<ã· L. Backman, Bispo de Dubrique 
Com estas considerações conelue · bem, de que modo tu1nam, com que (Iowa, EE. UlJ,), sobre os perig(ls 

f'SPIRJTIS1\·IO CRISTÃO 
O 

Exmo. e Revnio. Mons. Gustavo J. trajes se veste1n ou melhor, con'i que qu:e as~edlam a famil'a çató!lca, en. 
. . . - trajes se despem quasi todas as jo. tre eles o cinema, a imprensa, ·o rá·, 

·l!'rànceschi· · conJiecldo escritor ar- vens. mu1·t"s das. quàis· ~tirroan·1 ser dl di ô · , .- Pode o Esph'itiemo ser· Yerda4 ela. Igreja. universal, elevou Josu;3 · t· · d't · 1 · n 1 do "A ~ ... o, o . v rcw,. e a concurrência --
"eira.mente cristão? · Cristo ~ .:categor.la de ·Dºu", pro·clª, _ gen. 
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~. ª u· · católicas.,. Pois bem, qual)do. isto quando esta. é injustificada """'.· das 
"' • "' ~ ~ " te ª ue a à ª 8 ª e , que im- · observo. e- l_evo rhlnhas investlga,,ões mulllere_s nas fábricas e no·s "seri-~- C.ristão é todo a"uel.e.q·ile (a_lém mando~o como·tal e dando ensejo a· blica 110 11u'111ero de 15 de ab•·il " "' " ·, o.té _ a_ s mães que .abaúdonam sua: au-, tó l · · de batizado) crê e.vrofel!sa a doutri· formaçã.o do Catolicismo tal como · do p1·est1·g1·0s0 semªn~ri "Critério" r os. 

- .. " 0 · • toridadé é ca_pitul.am an (0 o ca_pr .. i.cho Dopo.is de conside1·ar qu" este ab·an. na e a Lei de Jesus Cristo, ainda hoje existe. do qual ·é o Dl •eior · " " 
. !Nest!l deiiníção; as.,ctuas palávrae. . · 1 

• de crlntitras de dezesseis alios, ê até dono do lar par.a trabalhar fora pode 
. . · O escritor inicia as suas- re(Ie" os jovens destinados a·se1·em amanhã constituir em algum ·ca"o. uma n,.,.:_ . ~doutrina·. e .. •'lei"· deslgµ_ àmc tl)do o * * '~ b bl 1 · " -

xões so re estes pro emas, com a • <J_s espos_ os dessas men. ina. s os "1Ulli1 . cess:dade indlvidúal dentro do dese• · Dogma. é a Moral-contidos .. nos Santos· 1 1 d' · .. 
· d N T Q · gumas "éstat st cas .mun ia:s · e na• são ainda menos bem· formados, não quilfbrio contemporáneo, porem nun-

Evangelhos~ n.os .l_1vros ._ o: . ovo es· - uer dizer a tudo '!sto·r cionais;- •_•-.w_· bem sabido, d!Z, ele, ,que ;;,u· ,·ldo'·e·1.., ·a·flrm'·ar q"ue· --a 'n.ora·o de b 
t t · T d·,.~ e n e · Ih · .. •ta - " .. ~ ca · um em social, acrescenta Mons. • ..... ameno.e.na. ra Jwi..o ..... __ .. . re .1os· qu a me Qr · ,e~u çao, 'uma.· <nmili'a com me110a de trê$ 1·1· lf' 1 ·a b , · d d -r: 

N.'ão, é,- .portanto, .. ve_i:da.d_ etro_ ,c1·is- _dost.e e_ rrQ, a .de~-::ru!cã.o .·deste. e"'ul·. · 1.f •·""' --.d ·d. ,." ·· · - · ·: tsacr 1e o;. e. a negaç.,,o, . e· &ver, ~,'ranceschi,· referindo.se à sociedade 
- ·• · 1 os , está. con ena a a ...,esa_ par!lcer. e, "'st' ."tão· aus·e·11te de· · tais ca.beças e e · I • S t t , . tão atíuéle'. que ·desvirtua, .11.ma ,verda- · vo.co ,d,eye)llQJS bu11ca-la na .. mesma ,ar. . · · · 1 t I t· t d v "' m gera : · em en rar em ou ro:4 · · m-umeravo s -ea at s 1oas -.o.· eru. ·· e.. · -rora"o-es,· q. ·u-e ce1·á .- n101··a1n1·ente ·1111·- e· ons·1·de· ra· ,.o-es proclam se t de ensinada pQr Cristi:>:;' posltivamen •. · , gumenta,:ão dos fill1>lritas. ~ - cJ p . b t. d f , ~ ~ º ' ~ , o m emor 

ll)onstra O:;·.·. ois . em, o. es u o eito. possivel constituir lares fecundos." de equivocar-me que esse. abandono ., te, nega um dos seus, ensinamentos ou Com efeito. Pretendendo professar ~->·ela ·u·1·rei--a-_ 0 · d. 8 ·Estàtíst.lca. ··s da Pro4 
· b t"' d· b d · d · d d · d I d e 1 ' ~ - · -elo lar por parte da. mu!ller para tra-
sea s .... m, eo e ecera:.~Al .osci,eus a veT __ a.s1pa outrna e .rstll elcg" vf1id.a'de Cordoba, cômo pre[Ja:ração CINEMAS ROMANCES M'USICAS })àlha1· em. escritórios ou fábricas é 

• preceJtos,, '.. · ., "' · .; ,. COlllbatem llela __ volta int!lgral a.o Cri>i·' · 1>ara · o: 11álái·io familiar,. \'.erificou l.lll'l... · · ' · · ' · .: uma das· causas mais · eficazes !la 
-- êri:stlanlsmo, de,',eonsequência,, uani~n\o, da ·prµulJlva,. Jgreja. Por. ení. 4_0_19 familias, 2_7951 ou , r;ej<L. PROPAG~OLOIRDEASD .. EDA_ .. IMORA· 

ê a: forma de religião :(a reUglão (mi- tanto ac<Jltam que a pri11litiva lg~cja 68 1:301, • 1 ll Jt . d. progressiva _estet·il!dado dos lares. E 
ca. e :vardadelra) quEi e11.c:arna, dêfeu- ·• é a depositaria fiel dos ensinos ·do di."· ., ., - .1.f• '~ªº ª cancam O ui .. e. 111 1 ~, . . , · 0 mal alcani;a toda a sua gravidade 
., · · · t d · ·1 - t ,;1-1·1·0 

·'lesti·e·, · · cado, e que delas LOS4,. ou seja -- • ,, .. é\. ninguem '·no mu .. ndo · "'.'C d,hl. o quando vemos que não já só desgra4 ue · e propaga. o os, os -en.s D!l,!lleU N! " . . .. 26,07% .llâo tem, prole·. Isto, repito, · 
-ie· Ci:lsto,.na .sua ·inteireia h:1.rinonlo. Ora bem. Folheando q,,alguer IJvro . .-não é privativo· de cordoba: Bue• autor assl11ala11clo um· grave !llâl - çiidas Irmãs possas se vem constran-
21a.n:1ente·. organlea,· e,. toda a · mornl &" eatecismo espí1·rta .tlefrolltanw· ·.. nos Al.res, .Rosar!o, ·sn_nta l!'é, são, ocorreria ·penaar que convem ,levar gidaf a Isto t>ela necessidade inexo. 
-cristã.,: conservada ~ ·defendida peio nos imediatamente com afinnações a·,u· da· nia· is· ·Iamentavehi,: oeorreildo as meninas e, até ·as colegiais a ·vi. mvc de viver, seu.ão que multas nrn-
. · f t" · · f li t d (g e•a t 6 · · • fl t · sitRJ' semanalmente. o~ c'arceres de lheres solicitam lugares slmt>lesihen:. mag s orio m a ve . -.. a . r_ J .. • . . -ca eg ncas em opos1çao · agrau e ein nosso pais O que em todos 08 pai- · 
,"Qualquer doutr-tna··oli. !orma.de,re. coni a purlss!ma uontrl~a de Jesus _mulheres para conversar eom as rc- te para poder empregar mais d!nhei-
llg!ão · quê recusa sub1:1crever. o, me. . contida nos Jilvangelhos, mesnw nos· ·, ses do mundo que tem estudado -se1·ia4 e lusas sobre seus mãos costumes; Po- ro e1ri tra.Je's." e1ireftes e diversões ..• 
nor dos ensinamentos de •Cristo, não textos ·.editados. pelas tlpograUaa :es. mente-. 0 problema comprovam: os- rem em· troca se julga ·multo natural · Essa explosão .d.e· egoísmo indiV'iduá-
poite,, em boa .lógica. dlzer~se verda• piritas. Exemplos são muitos, Negam:, n11scimentos são inversamente rir0 - e decente .que estas ·mesmas adoles· lista ·se opõe diretamente a consti· 
clel,;amente .. doutrina. e.ris~ · · 0 Inferno a d!V'!ndade de .Cristo a,·· porc!on11is 'à l;iqueza da ionâ; e .den•. centes sejam conduzidas semanal-. tuigáo e fecundidade das familias e 

· insiítuiçiÍÓ 'da.· Igl,'eJa, 0 ·, Rri1p,a_do 'de . · tr(). de uma• mesma população,· as. . mente e. bisemanalmente ao cinema, t·ravora.Vel ao fllrt levado até áos · ill-
* ·,:.. • .· São Pedro, a Mate.i'nidade diviaa de classes .proletárlaa teem .mais filhos sem pré'V'ia seleção de filmes, não já, tlmos· extremos, e proporciona maior 

·, ... Nesta -categoria. eetâ :_ 0 .. -EspJrl. . Nossa senhora, etc. etc. Aliás, hll. par. gue as. médias, e· estas. mais que a. para ouvir a narracão senão para ver clientela dó· que vulgarmente se crê, 
tismo, tidários da doutrina k_ardecista, , de aba.atada.. Bertlllon, Q~e é ;;lái;sfco com os seus .olhos atos .de iUJ.ora.li.. ao que ainda. nos ,fica :Por dizer. 

. li!eus adpetos o -dtzém · Cristão, reli. .. grande p •slção na seita, que. nem· si~ nesta matéria, da em Viena, i;o . ano dade, aprendendo a seduzir, · a enga• 
tringlndo, •porém~ ~$se· ternio , un!ca. quer subscrevem. seja 0 · espiritismo de -.1890, . para 1,000 mµlberes; entre nar ao . marido, a ·abandonar. os ti- · 
mente ao .Cristianismo dos ,t,;~.s Pl"i· uma. religião! Gastin, delega~o .fran- ·· is, e, 59 ános, uma. natalidade de 200 lhos, a ganhar dinheiro de qualquer 
melros séculos da Igreja,. · cês no Congresso Internacional ,Espi· crtanç.is entre as multo pobres, e. de mc;>do, e por acl~a de . .tudo o prazer, 

Segundo e.les, .. a. reUgião·.era entiio rita de' Liége, em 1923 dizia::: (Ct. . 7i,Jiara. as. .. muito ricas; eni Berlim . o gô~o da vida materl;d e. o bem es·. 
o espêlho fiel dos en.sin11w.entos e pre· . pag. 193). "0 Espiritismo· µão é ,uma. -~57, e:,·4.7-;, em Londres.147 eC5~·: a .. em · ta1· fí$ico'. Outro tanto.. ocorre com as 
gações de Jesus1, que entretanto não religião e, na reaUd.ade; nem deve ,ser Pl\tJS' ,lOll. e. 34, Tocla$ aiUn'vestiga. .novelas trarismlt)das. pel? rádio. _ E 
era Deús. -Era O tmro el~gltlmo Cris. . considerado .como .tal, pcrq1.1anto não , _ çõea posteriores em todas as naç5es ·· não falemos das· 1etras, dos. tangos 
. tianlsmo. o. EspirJtlsmo cristão, diz possue dogma, nem templo,.nem sa. de' ·c1v1lização ocidental, tem d.ado · · di(lindidos,. muitos _dois .quais col),s-
Iteopoldo Cirne, um dos ma~~i:es l}ll- cerdotes", . - i-esultados ,semelhantes''.•. ·,.,),.: ~' .ti(ile~ um 1,1átieg!rjco · do '.vfcio, do 
lltantes' esplritas hã pouco -falecido .- Logo; 0 Espl!.'.ltlsm<>. pslat'l ,mes. ··. ·'" ..... _.'..a:rnor livre, e das .pessoas: .. dQJ;!. i;aus 
"importa 11um retorno às práticas do mas pàlavras e práticas do seus de. FALTAM MENINOS , ... costumes". , ,,.:x-r; 
Cristianismo_ primtt!vo ••.•. sobretudo fensores não é ct·istão po;;que: ou não 

. :no espírito que anlmaV'a; os. primei. é religião alguma, ou sendo rellgtão, 
ros depositários da,. palavra do Se· será uma falsa religião cristã · porque 
llhor"~ ., , . . ) deturpou. os ·e.nslnamentos explícitos 
· Foi somente no stefculo· S.o que de Cristo Jesus, o divino fundador da 

Cgn.stinti1w. ,preslªf.l_l~ w.µ c.Qgçífü> l'.,Jlcnti,, · 1greja .Católlc!!; ·. · · · - -- -

Sobre a. constltulcfi,o e, estabilida. 
de dos.,larés faz o, Exmo,. e Revmo. 
Mons. Franceschl as seguintes obser. 
yaçpes: 1• Em dlversa11 escola• prlmá· . 
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enun0Ía· O, Uustt~ • sacerdQ~e, em. 
f!egl!~<la, a .u~ ardil de .tra.mites in .. 
~ernaciolUtil! pa:r.~ ·!i!btel'. íl~y.Qr,cj9J,, 

EMULOS DE HERODES· 

•Refiro-me · ao aborto provoeado· 
com soberana falta de -. conciência, 

· quando não com imµnda fome de di. 
nh.eiro por não pouco.s facultativos e · 
partelrai;,., O, goutro. Bernardes Bas 
diz: ."Indubitavelmente do ponto de 
vista e.conõmlco para o proflssicrnal 
q_Üê o pratica, é ·a melhor reclame de 
seu consultório médico... s·asta per
correr· na .cidade os consultórios da· 
<iu~les espec!allstas 1111.orais, e obser
varell!OS com freq ri_en,cla eowo a sa• 
lá de espera é tns.uflciente ... " para a 
c11entela.,que espei:a o turno para apli. 
. ..(C,P.µ_Qlii.!l mi 6,". ~r·>.. . 

FEDERACAO· EUROPEIAZ 

NOVA YORK, Maio - (Interal'a
do) · - Por motivo da celebração llo 
dia das Américas, o Secretário de 
Estado norte-americano, sr. CordEi.U · 
Hull, pronunc:oú u1ri Interessante dis
curso sobre a política de bo~-vlzi
nhança, em que alguns observador~s 
quiseram ver a possibilidade ·de se 
aplicar a mesma · i:olítica a .outras 
partes• do mundo e concí-eta!'nente à. 
Europa. , 

Com grande acerto o sr. Cord(!ll· 
Hull definiu a polltica de boa '117.l· 
nhanca como ••nm sistema n.o qual a 
solldar'edade se hasela não na pres· 
são exercida pelos mais fortes so
bre os fracos, más no respeito e na. 
prática das regras da moderação, In
clusive pelos mais fortes. Entre nós 
não ha distinções em virtude das 
quais os mais fortes se aehem acima. 
da lei, ou porque os mais fracos te
nham de ace!tar preceitos impostos· 
por aqueles". 
. • A verdade é que ·a pol!tiea 'de boa 
Vizinhança.· foi posslvel no coulin<>n• 
te americano, porque nl'\o houve na•. 
ção alguma, desde o Inicio dessa po. 
lítica, que l-ntentasse extender seu 
terl'!tório à custa dos demais. Para. 
qce essa polftlca fosse ar~licavel na 
Europa. ser;a necessário .que todos os 
palses europeus estivessem ;mima. 
dos pelo mesmo espírito de amistosa 
cooperaçiio que impera entré . os \lO
vos americanos.' Infeliztr*2nte, PSte 
não é o caso da Europa, 11: posslvel 
que a grande maioria dos povqs eu!'o• 
peus participe. desse espírito, mas ba 
um que carece i11dlsc1." ivelmente d,~
le. l<Jsse país é a Alemanha. PorisHo, · 
en1 quàlq11er pi.ano para uma· reorga. 
11ização da I<Juropa ha de ter-se .tm 

·conta a atitude histórica e a força da 
.Alemanha. 
· Ha queni 1·á mais longe ainda e ci·ê 

que o porigo ale111ii.o l)Ode ser evi
tado mediante uma Fecleriição Euro-

. péia. Exl;ite, por exemplo, o plano 
do Conde Coudenhove~Kalergi pelo 
qual ·se formaria uma União pan4 
européia: S~m · discutir as· boas in. 
terições deste. senhor; de:veiµos con. 

VOO NOTURNO NAS RO'l'AS 
NACIONAIS 

1lrANAUS, (ASAPRESS) - A· Pa.• 
na.ir, lnstltulrã brevemente, voos no. 
turnos .. para · as rota~ naolonala, . Pa
ra isso foi cleslgnado o comanda ;#te · 
Tenan, . que estudar/'t o assunt·o. nos 
Íl!stàdós · Unidos, para onde seguiu a. 
Amerlcari, O ·coniandanto · Tena.n, de. 
bordo de um: quadrlmotor 643 da· Pan . 
morar-se,a. ·3:. meses em Nova -Iorque, 
em- observacão . da . nova técnica da 
Ópera.cão da Viação ComArclal_,' à.sslm · 
éomo iim outri>s centr.os· onde possa 
haver lntereue oara a sua missão, 

f 0 D O O A I O ·L t O 0 
deve 1a, o 

•- Ji.g Q ~ O ,N A R Ã º " ·.· 

Por René-Hislaire 
• Diretor da Revista tcBclgiumr. 

de Nova York · 

fessar qué tal União, mesmo depois 
de dei'rot~.da a Alemanha; constitui- . 
ria para esta um triunfo d·etiultlvo. 
Toda uníão eurol)éia'vei·cladelra em 
que seus membros tenham Iguais rtl· 
reitos e deveres requer dois postu
lados: 1) Torlos -os ·países europeus 
fazem parle; 2) A Alemanha deve ser 
desirúida como unico remédio de. se 
desembaraçar do pa:n.germanlsmo. 

O certo é que tórla idéia de federa
ção européia é olhada com gran,le 
receio por todos os .países europeus, 
precisamente t>Or causa.da Alernanha. 
E não s~ trata somente da Alemanha, 
de Hitler. Desde a unificação da Ále• 
manha levada· a cabo ·por Bisma;·ck, 
que u\ilisou meios muito "alemães", 
desci.e a guerra· de 1870, desde que o 
Kaiser Guilherme li 1iroV'oco1.1 ·a 11ri_· 
melra guerra mundial apoiado pelos 
"teóricos" alemães, os povos é_uro
peus vêm em todos esses projetos 
de federação um melo mais fácil para 
que a Alemanha. se -apodere do resto. 
da Europa. Hitler e sua Nova Ordtim 
européia não fizeram senão c_onfir-
mar essa. opinião, · 

Porisso, · sentimos volitad~ de rir 
quando ·algumas pessoas dizem ,que 
bastaria derrubar os nazistas d9 po;. 
der ·e colocar em seu lugar os ale• 
mães democratas e pacifistas, · .para, 
se encontrar a nsolução~. Tentativa. 
semelhante feita anteriormente cus• 
tou e custa ainda lágrimas sem conta. 
Quando tt.rmlnou a última guerra. 
mundial, os homens de estado· que·. 
trar;i-ram a paz de Versalhes fora111 
dema.~Jado inocentes para crer ria 
podsibilldade tle urna Alemai1ha con
vertida . é regenerada. Acreditaram 
µa sua il1ocência, e em ·que á, derrota. 
dos exércitos· lm i>erlais traria. consi-

. go .a destruição do i,isplrlto de agres
são ·de um povo Que, no cnrso de su.i 
histór:a. não. cessou de. ameaçar seus 
vizinhos. · · 

A Alemanha Imperial, mais. avisa• 
da, se deixou pôr a mascarà do ·Go• 

· vemo. Republicano e simulou aceitar 
Ôs principlos demo'crâticos. A verda ... 
de, ·hc,je conhecida, é que nunca re,. 

· nunciou. nem à· vingança, nem. à con.., 
qU!sta, que se armou e rearmou sob 
as Vistas das comlssl'ies Interna.cio• 
nais ancarregadas de vigia-la 8 que. 
quando sa acil,.lou suficientemente ·tor .. 
te, ._desceu · a máscara{ chamou · Hitler 
o fez chancele, e se . ançou . outra vez 
ao extermin!o de todos os seus vizl:.. 
Ílhos. Hitler é simplesmente· uma das 
reincarnações da_ Al.emanba de· sem~ 
pre, 11, últlma q\ié conhecemo~. 
· Se as pessoas enearregádas ,de es• 

tabelccer a paz futura não forem mais 
avisadas que as de 1919. e se deixa• 
rem influenciar por idéias de Federa... 
çã,,o européia, · a Alemanha, apesar de 
):"er perdido a guerra nos campos de 
bii.talha, a terá vencido na mesa fia. 
paz> Uma federação européia da quàl 
partfolpe a Alemanha como t_al será· 
na. realidade, o sonho d.ourado dos pa1r . 
terma,nis.titl\",;. "A Grande Al~m@.!t~"~ 
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CAUTELAS DO MONTE DE SOCORRO 
-- JôlAS USADAS E BRILHANTES -
Compro pagando os melll.ores preços 

• DEL MONAC.0 --------------------------,.~ Maria Santissima, Nossa Senhora Auxiliadora JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS· 
. · _· . . MODERNAS de our·o, rubis e brilhantes 

,GRANDE·. ESCOLHA EM 08.JETOS :PARA PRESENTES 
~POSTOLADO DE ORAÇÃO 

A INTENCÃO DO MÊS DE MARIA .;a 

Que a missão providencial da Sé Apostolica para a 
salvação de todo o mundo apareça a todos em 

luz ainda mais clara. 
Quem ainda poderá · duvidar que o 

Supremo Pontlfiee Romano, com seu re-
. gime hierarquico e monarquico seja 

obra da Divina Providencia? Quem po
derá fechar o.~ oihos à importanci11, ma
:xima que o Sumo Pontifice a,inda tem 
cm no.-;sos dias? 

Antes de subir ao céu. disse Jesus aos 
Apostolos: "A mim foi dado todo o po
der no ~éu e na terra. Por lsso, ide 
ensinai todos os novos. e batisai-o.s em 
nome do Padre e do Filho. e do Espi-

. r~to · santo, ensinan<lo-os a observarem 
tudo o que vos tenho mandado; e eis, 
que estou convos~o todos os dias até o 
.fim dos seculos" (Mt. 28. 18). Multo 
antes já t'nha. thes dito: "Como o Pai 
.:me enviou, assim eu vos envio a vós" 
(iJo. 20). "Quem vos ouve. a mim é que· 

.ouve: quem vos despreza, a mim des
preza.'.' (LC?. 10. 16). 

A São Pedro, e só a. ele. disse : "Tu 
és· Pedro, e sobre esta pedra. ·edifica.rei 
a ·minha Igreja, e às portas do inferno 
não preva.Iecerã..o contra ela.". (Mt. 16. 
18). "E da.r-te-ei as chaves do céu; o 
_que ligares sobre a. terra, estará ligado 
no céu; e o que deslumr~s wbre a terra, 
estará desliga.do no céu". IMt. 16. 19). 

. ~ Apascenta os meus cordeiros, apas• 
centa as minha.• ovelhas". /João. 21. 15~. 

Quem nãQ vê nesta,:; na.lavras. do d!· 
vlno Sa!Vador não só a intenl)á.o que 
teve, ele fundar uma Igreja na terra, 

. mas a 1'ealrzàc:ão deste seu plano. com 
e.. promessa. formal de sua a.-;sistencla 
quotidiana, até o fim dos seculos? A 
exlstencla desta Igreja aincla. em nossos 
dias, é um fato. como fato é, que a. 
peclra sobre a oual Jesn.~ a fundou. re.
movida. não foi. e alteração nenhuma 
sofreu. Pedro Bariona tem seu ··•,,essor 
legitimo na nes.soa de Emrenio Pacelli, 
Pio XII, hoje Bispo ele Roma P Papa 
da Igreja. Universal. E..stabelecidO e no• 

· nieado por Acmele, que é o supremo 
Titular de , todo o poder no céu e na 
terra., e em: nome deste Jesus. Pio XII 
apascenta. oa cordeiros e as ovelhas de 
Cristo. t-!he confiado o rebanho já for
malfo. e por ml&~ão tem fazer com que 
a.os cordeiro.~ já arrebanhados se in
. teirem as ovelhas oue alncla se acham 
fóra do · aprisco. Na efetuação desta 
sua. saprema lncumbenC?la é coadfuva.do 
pelos seus companheiros de Apostolado. 
Bispos,. sacerdotes e leigos. que lhe são 
vinculados · pela nutis estreita obPdlen
cia e 'das· suas mãos ordens e direti
vas . recebem. 

· S. Clemente, dlscipulo e sucessor de 
São Pedro. compara, . e .com multo acer
to, a. Igreja com um exercito bem orde
nado e dlsclplinadçi, em que o soldado 
obedece ao 'oficial,· ó oficia.! ao coman

'dante, ·o comandante ao general. 
São .. três p0deres que Cristo outor

gÓu ·aos . Apostolos e a S. Pedro por 
excelencla:, o· do ensho, o· do minlsw-. 
l'.í'o\sacerdctal e o do governo sobre os 
fiéis. 

Na pessoa 'do Papa estão centrafüP,• 
dos estes poderes. qne cada um corre.!
ponde ·a uma missão. 

O poder dé ,ensinar é absoluto. como 
absoluto, e divino é o direito de exer
cer este santo 11'.lllgisterio. 

Ordem divina é transmitir a. doutrl
. na verdadeira (" tudo que eu vos ensi

nei") pela prégração e pelo catecismo 
ordem divina é educar os povos na 
o!Íediencla às leis/ de. Deus r" mandai-os 
observar tudo, que eu · vos mandei''), 
vigla.r e orientar a educação da. mo-
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cidade no espirito cristão. · Na ordem 
divina está compreendlrla a proscrição 
dM más doutl'inas. na sociedade, na es
cola.; a proibição das más leituras, de 
maus livros e Jornais, que atacàm a fé 
e desrespeitam, os costumes; 

Jesus CrL5to afirma . de si, que é a 
Yerdade. Sua Igreja é da verdade a 
A)1'1stola. a sua. clefenRora.. 

Na mão do Papa está depositado o 
poder . do tninlstério sacerdotal. Na ad
ministração dos santos sacramentos, 
não exeetuado o matrimonio é ele o 
unico árbitro, podendo ele crla.r impe
dimentos dirimentes, e deles dispensar. 

Em tudo que diz respeito ao culto di• 
vino publico. como sejam· cerimonias, 
festas. indulgencias, etc.. · assiste-lhe o 
poder de determinar e criar leis. 

Quanto ao poder do gove~no. cha.ma
do tambem .iurlsdição, ao Papa compe
te dividir o imperlo écies!astlco em 
diocese..~. nrelaio:las e paroquias e dar
lhes os i:eimectivos .m1periorés: Bispos, 
Prelados. Párocos. Pe · s•ta aprovação 
depen<lem as Ordens religiosas, socieda
d~~ particulares, e congre~a.ções basea.• 
das no conselhos evangel!cos, 

Como supremo legislador · o Papa, 
como Viga.rio de Crl%1;o · sobre a. terra, 
promulga.· leis e preceitos. cuja obriga
ção atinja a todos os fiéis' do mundo; 
estabelece penas .e rensurM, como por 
exemplo a excomunhão e a susperu;ão 
a súdltos nesobedlentes. 

Investido de tantos e tão elevados 
poderes, o Papa. é a. maJs alta autori
dade que no mundo existe. com a qlllLI 
nenhuma. outra se pode comparar. 

f: Rei. mas como de Cristo, iCUjo re
presentante vlslvel é 'na terra.: seu rei• 
no não é deste mundo: mas abrange 
todo o orbe. Sllus súditos não são de 
uma determina.da. mça. ou nação, mas 
recrutam-se. de · todos . os fiéis cristãos 
existentes· nes.ta terra: ainda mais.: ao 
seu rebanho devem-se incorporar todos 
que aspiram à felicidade . eterna. por• 
que no céu não entrará quem não fôr 
bat!sado pela. agua e o Esplrlto ·Santo: 
110 céu não será · dP.!latado o · que não 
fôr desatado na terra. 

A autoridade, · a. jurisdição do Papa,, 
portanto é suprema, absoluta. unlv1:rsal 
e direta. e. entretanto, benefica, e visa 
excluslvamente a prosperidade material 
e esplr!tu!>J. da humanlda.de. Hoje sua 
importancia é ,tanto .maior, que entre 
os homi>ns. ~ove!"nantes e gove.rnados 
reina Um!l. dlscordia.. como nunca.· antes 
foi observA.da na terra. Os hornens ni\o 
mais se ~ntendeni. Esta.· Babllonia mo
dt>rna. é acompanhada por 'ódios mor
tais. que pela força,· pela vlolencla, pe
la fraude e · tru'nt,ira 'querem solucionar 
a.< E!"randes questões ,~ociàis. A hu!l)ani-

'' dadP anda ' romo'' envenenada. Errou o -
. caminho. fat~ia,,',nas' 'revas. perdeu a 
orli>ntação. 'nlaniâ por sôcorro; e' onde 
pensa que ,11cha. désafogÓ e . salvação, 
encontra rl11r!sslma. e dolorosa decepção, 
o desespero, a ruína e. a. morte. 

Que cousa mais facll não deveria. ser, 
si todos. mas todos .no meio deste cáo.s 
unlver.sat se quisessem dlrl11:ir àquele que 
lhes pode dar. o ciue alhure~ em vão 
procuram: conselho paternal, or!enta
çii.o segura e firme. O Santo Padre lhes 
diria que caminho devem enveredar: 
o caminho da. lei di- Deus. de sua ,1us
tiça e da caridade. ·O Vigarlo. de Cristo 
lhw diria a verdade; a verdade sobre o 
bem e o mal. sobre o pecado e a virtu
de. O Papa os. anima.ria. a. del.xarem as 
práticas da morte ( que ta.ntos aposto
los e · apostolas tem na sociedade CO!ll,9 
no lar!) é a procurarem as fontes da 
vida, cujas aguas jorram em abur.dan
cia para quem · as quer ai;,roveitar. 

É esta a oração que qlrigimos ao Sa
grado CoraçãÓ de Jesus: !)ara que se 
manifest:P. melhor a todos a mi:;são pro
videncial da Sé Apootolicà pa:r:a salva
ção de todo mundo. 

Pe. João B, Lebmann, s.v.n. 

"Tu sola· cunctas haereses intere
misti in universo mundo". 

Só tu esmagaste todas as· heresias 
no mundo inteiro. 

Quando os turcos invadiram grande 
parte da Europa já dominavam o Me
diterraneo, onde exerciam a . pirataria. 
Os pl'incipes católicos, despreyénidos, 
sentiram a ameaça, mas a desorgani
zação inutilizava todos os esforços, 

São Pio V ordenou que todo o mun"'. 
do catolico lançasse mão da· anua po
derosa, que lhe é exclusiva: a Ora
ção. E a oração por ele escolhida. foi 
o Rosario. 

D. João de Austria. comandava os 
exercitas do Papa, e o príncipe Marc 
Antonio Colona as suas galeras. Con
fiando . no auxilio divino, o . Papa·· or-·· 
denou a ambos que dessem combate 
aos turcos, onde · os éncontrassem. Em 
Roma, São Pio V presidia a uma' reu
nião de Cardeaes. De repente; o Su
mo Pontífice se. retira sem nada ,dizer 
aos Cardeaes, e põ·ec..se fervorosarnen-. 
te a rez::ir o· Rosario. Tenninada ,;a 
Oração; volto:u o Papa, e âéclarou que 
se havia , ganho uma grande, batalha, 
donde se dcdUf que ele tinha Tecebi
'do uma revelação. . 

Os prisioneh·os turcos feitos · nessa 
ocasião declararam· que . haviàm vis• 
to no < a uma mulher, que os fac.. 
zia 1·c,. ; E.la trazia as insignias de 
Nossa :::icnhorà, , segundo as palavras 
do Geneses: Porei inimizade entre ti 
e a Mulher, entre os teus filhos e os 
dela e Ela te esmagará a cabeça. 

A' festa de Nossa Senhora Auxilia
dora é porem. de data muito recente. 
Foi instituída por. Pio VII,· . em cir..: 
cunstancias igualmente targicas. 

O imperador Napoleão dominava a 
Europa, e não havia no mundo: quem 
lhe resistisse. Odiava ,particularmeµte 
ao Pàpa. que se negava. a declarar, in-:
valido o casamento que seu irmão, Je:-
í·onimo Bonápárte, contraira com a 
filha de um · negoclante. norte-ameri
cano. 

Mandou pois ao general Miollis esta · 
ordem: "Sendo eu imperador de· Ro
ma, exijo a restituição do estado ecfo
siastico,. doação de Carlos Magno, de
claro ,findo.o imperio-do Papa" .. 
· Pio Vil lançou a excomunhão con

tra. Bonaparte e a bula foi afixada na 
porta da Basilica de S. Pedro, na noi
te de 10 para 11 de juriho .de·lll09; 

A's 2 horas da maµrugada o general 
Radet api·esentou-se no. Quirinal, er.,. 
tão Palacio do Papa, encontrando-o 
todo paramentado e assistido pelo. 

·Cardeal· Pacca. 
Dirigindo·se ao Sumo Pontifice, 

disse com voz tremula .o general ·Ra
det: - ''Cabe-me executar uma or-,. 
dem desagradàbilissima; · tendo, po,
rcm, prestado júramento de fidelida
de e obedlencia ao meu imperador, 
.devo cumpri-la: em nome· do · impe- · 
rador vos declaro, que . deveis·· re;iun-

. ciar ao governo civil· sobre Roma· e 
os, Estados Eclesiasticos, e : caso VCi:S 

negardes a isto, ·sei'ei forçado a vos 
conduzir. à. presença · do general· Miol'
lis". 
· Com. dignidade, Pio VII respondeu: 

·- "Julgais ser vosso dever executar 
as orde1,1s 90,,,Jmp~r,adQr,, .. ?.;.~\l.em_Jv;. 
rastes .f1debdade e obedienc1a; devei& 
compreender dé que manei:fa ,iiós.~o
mos,óbrigado~ ã,. rlispe~r $. dirtitf da 
Santa .Sé. Nós: que estamos :li~os 
por tintos'juhimeritõsl-- Nâ() p6d~os 
1·enunciàr ao que, não nos pertence, o 
poder 'temporal pertence à Igreja Cá::' 
tolica, e nós somos apenas· seu admi-'- · 
nistrador. O imperàdo,· pode nos man
dar-. matar,. mas o que· ele de n?5 ·exi
ge, não lhe daremos".' 

R/1,det prendeu, então. o Papa e o · 
conduziu não · à presença do ·general 
Miollis, mas à prisão de Savona. 

Essa · foi uma das mais tristes pere,
grinações dá .historia. A noticia da 
prisão do Sumo Pontífice alastrou-se 
pela Europa enchendo. a· fados·' de. 
consternação. O povo das cidades por 
onde passava ' o ' augusto prision~iro, 
prostrava-se de joelhos. pelas ,ruas, pa
ra receber-lhe a, benção., Os trabalha-· 
dores dos campos abandonavam os 
seus serviços, e mostravam chorando 
aos. seus filhos .o velho· Pontífice que 
passava. Por mais que Napoleão ·.proi
bisse qualquer tnanifestação, :exigindo 
que as cortinas da carruagem se man
tivessem descidas ao · ter. nóticiàs de
las, nunca houve na historia uma tão 
grande apoteose como a des~e Vigario 
de Cristo. Apoteose de dor,:como con-

TANAGRAN MAIS UMA VITIMA DE "DACHAU" 
Otimo fortificante 
feminino exclus!va
m en t e feminino. 
Mêrce de seus hor
m o n i o s especiais 
'fanagran rejuve• 
nesce a mulher. 
Tanagran é o re
médío indicado em 
todos os casos de 

Padre MaximiUano Kolne 

. abatimento. rugas precoces, enve• 
lhecimento· prematuro, cabelos 
brancos antes do teinpo, Em todas 

as drogarias. 

O "Osse1·vatore· Romano", N:o 188, 
trouxe-nOII a . noticia da. morte do Pa, 
dre MaxlmlUano Kolbe, conhecido fun
dador do "Pequeno Jornal" e outros pe
rlodicos edita.dos pelos Padres: F·rancis
canos na Polônia. o Padre Maximiliano 
Kolbe permaneceu internado, durante 
varios mêses no ca.mpo de concent1·ação 

· de Da.chau. Ultima.mente, as autorlda-

O CARDEAL HlNSLEY- E O BOLCHEVISMO 
' ' 

O "Canadia.n Register" assinala 
4ue. as acusações e a má fé com que 
alguns interpretaram o pedido de ora~ 
!:Õ8S pela Russia, feita pelo Cardeal 
Hinsley,. foram refutadas pela. Rádio 
;vaticano. Diz o jornal: 

As ·acusações feitas por um jornal 
alemão de Muniqh de que· o falecido 
Cardeal Binsley, por ordem "da su
prema autoridade 1·eligiosa de Roma 

. lia via pedido orações para o Bolche
vismo" por ocasião do 25." aniversá
'rio do Exército Soviético, foram re. 
:futadas em uma lua.diação da emls
isora vaticana. 

O locutor frisou que o PalXl Pio XI 
em sua Encíclica "Divini Rcdemp. 
tor!s", e o Pa,pa Pio XII em sui. men
sagem de Natal de· 1942, mostraram 
:vara . com o povo russo a ~esma 
consideração evidenciada para. com 
'outras nações e povos mas ao mes• 
mo tempo repudiaram ine,quivoC'_;t
mente o comunismo ateu. O locutor 
tambem cllamou a atenção para. a re
cente mensagem de paz êl'o atual 
Pontífice, a qual trás uma referência 
especial ao povo russo acentuando 
u,u,~ '!U?~r>a, QrQI!, pela paz, J.l.~l~ p_ov0 

1·usso e 'Seu 1·etorno à Igreja Católica. 
O locutor asseverou que. o .Cardeal 

Hinsley referiu-se à Russta e ao po. 
vo russo, mas não ao bolchevismo e 
relembrou que o Cardeal começou 
s.:u discurso referindo.:.se aó fato de . 
que Pio XI havia ordenado oraçõ'cls, 
depois da Missa, para a Russia, isto 
é para · sua paz interna e Uberdade 
religiosa. 

O locutor rendeu tributo ao faleci
do Primaz Brltanico, dizendo:· "0 
Cardeal Hinsley tinha carater bonés
to e F.tncero, realçado pela verdad.:ira 
bondade. gJe amava a Igreja e as 
almas para as quais ele trabalhava e 
ar.ava. Sua bondade atraiu 9 coração 
de muf~os. Em sen11 últlnrns anos, ele 
rev.elou grande simpatia pelos povos 
sofredores prl11cipahnente .os polo,. 
neses. Em multi,s de suas mensa
gens, incJusive. a do Natal de 1942, 
ele prestou enérgico apõio àqueles que 
haviam sido. persr~uidos e deserda
dos por causa .de sua naelonalldade 
ou descendência, o que o transformou 
e~ defensor e advogado dos· direitos 
humanos. !âg ~S~!)Sinhados atuJ!:l-
me~ · -

. des alemãs entregaram o. r;eu habito ao 
Convento de ,,Padres . Franciscanos' em 
Nlepokalano,v, · avlsando à Congregação 
que o Padre Maximiliano faleceu éín .14 
de Agosto de 1941 é que o seu corpo foi 
incinerado. 

Os milhares de católicos de varsovia 
lembram-se ainda. daquele vulto de mon
ge, de barba longas e~ ól11ar vivo e bri
lhante, ,movimentos decididos; cheios de 
energia. e de . força de vontade, Pois era 
.preciso ser senhor duma. vontade pos
sante e duma enei·gla ·fora do. comum, 

· para cri.ar Niepoka.Jano~v - estabeleci.: 
meato editor, onde seiscentos Monges e 
Frades Ímprimiam e editavam periódi· 
éos de maior tim.gem na. .Polonla. . 

o. "e.a.valeiro da· Nossa. Senhora .da, 
Im.aculà.cla Conceição", por· exemplo era. 
imprimido ,em, 700;000 e:ii:emplate.s; o 

·"?equeno Jornal", gozando da. maior 
populal'ldade entre todos os periodicos 
na Polonla., passava,. em certos dias, o 
numero de. 250.00 exemplares. 
. Pode-se ava.Uar o. alcance e a impor

ta.ncia. dessa obrá, salientado que seme~ 
!ha.nte fato é totalmente desconhecido 
em qualquer outró pais; Que inovação 
seria, por exemplo, na. Inglaterra, a 
creação dum jornal,. do tipo do ~'Daily 
Sketch", ou "Daily' Mi.rror'\ .mas muito 
mais. popularisa.do, por .ser poptilai'isado, 
por se1." de meta.de ma.is barato, e Mita
do sem a mlnima tntenção' de· ·111cros. 
Jornal sem nenhum interésse, financei
ro, independente de quaisquer acionis
tas ou . anuncios . de pubUcldade. -

:S interessante evocar aquele ambien
te peculiar é'Unlco: uma. comunidade 
monastica. onde ' os Frades Francisca
nos que · nã.o possu!am de ·seu nem , o 
habito que usavàm, tiío babeis como os 
9v.e;,:11.r19~ çl,1.\!,llª1 te,brica, agi-v.Iam·~ ~ga· 

t vinha a um discipulo do Crucificado 
J11.1ma· época tão calamitosa. 
· , Napoleão ordenara que retirassem 
da companhia do Papa todas as pes
soas de sua .confiança, até mesmo seu. 
cólifessor; foi-lhe impossibilitado o 
uso · do Brevíario e sua mesa' era a 
mais pobre·. possível. Pensava.se com 
isto intimidar o· velho Papa. Os ma-

Grande variedade em RELOGI OS ~as meíhpres marcas suissas 
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. cons rêjubilllvàln-,se com os seus 
triunfos, e já falavam· do ultimo Pio, A Joalharia preferida. pela, aUâ .sociedade HA 3 OERAÇõES 
. -O unico · que se· mantinha tranquilo 
no ,palacio do augusto Prisioneiro era 
Ele . mesmo. A sua ·saúde· não resistiu 
a tanto sofrimento,: e .caiu 'gra:v~men:. 
te enformo. :Napoleã1> não .lhe pôµpoi.l. 
afrontas, vulg!lr e vil, que · erà, 
.não respeitando nem. a · camára do 
moribundo; O Papa porem tudo. entre-

Gover,no Arquidiocesano 
_- · ~·:~·. ·,. · -~f :· '9.. , - ·, .! _"i'H ii -tz:;;;:;ç;. Y ~. ,- . ' . gara . à Maria Saritissima,, e esperava 

em ,Fonienébleau a' hora. escolhida por 
,Ela. .para 'esmagar a cabeça de 'seus 
inimigos. · · , 

Como ê:triste para um,catolico ver .. 
a ,Frahça, filha primogenita · da Igreja; 
honrar. a esse italiano · perseguidor. 

. Nada até então, nem mesmo a _llevo-'
lução francesa, fora · . tão ,pern.icioso 
quanto · esse filho. dá senhora Fl.am9Ji-, 
no que·qui2: ocupar p trono de s_.Luiz •. 
Mas todos v,iam que não era ela mes-, 
ma estirpe, por<jue. por ~nde passavam 
os seus soldados, as 'idéas nocivas to
mavam alento, é as heresias tàlnbem, 
Como· é triste ver-se· uma ierra.·avida 
<le glória, como a França, . não· s;:iber 
dJStinguir. a· falsa eia verda.deira, ven~ 
do.;.se por isso red~ida à maior calá_; 
midade; A gloda da França · está em 
Lourdes, .e , nã·o em outro· qualquer 
lugar, e. Nossa Senhora a s11lvará ape..; 
sar de todas · as 'suas desérçôes; 

EM TODA PARTE 
\• 

· Se Encontra esta Verdade: . ' -

Para os ~ 
MALES DOJIGADO 

Só · ha um Relllfdio: 

·eEPACHOLAN 
x·avie,r 

Domingo, 'dia 16' de' m:1io -,- Às 8 
horas no Palácio dos,Cari.Ipos Elfseos, 
ó ]ilxtilo. Senhor Arcebispo, à pedido 
:c10 Exmo. Senhor Prei;idente :1fa R.e• 
pública Paraguaia, celebrou ínis~:i. 
para Sua Éxcla'. ·e sua Comitiva Pre
sidencial ássistir,, tendo pregado" no 
fim: do óffoio . rellgloso, 

.Às lO'horas o Exfuo. Sr. Arcebispo 
. co111pareceu à Estação ·do Norte para: 

. ·saudar ·o Exmo. Sr. Pi:esidente. do 
Paraguai quê embarcava de volta. ao 
seµ país. 

.Ãs .15 · horas Sua Exciai inauguro11 
o novo pavilhão para tuberculosos na 
Vila. ·Mas'cote, tendo · depqis . visitado 
todos os pobres :e·enfer_mos e assis. 
tido a uma festa das doentes '8fil sua 
· homenagem. 

. Segunda-feira,. dia 17 de. maio ~ 
Sua Exe!a. concedeu numerosas autli

. ênciàs,. na, Cúria Metr_opolitana. 

TÚça~elra, d,ia '18 de m~Jo - Sµa. 
Exéia'. visitou. em .São Roque ~ obrits 

' dà..-Casa:de Ferias do Seminário Me. 
:nor ,.de Plrapora. . 

Qu.arta~felra, dia 19· de maió .-:- S. 
. Exclá. pr\)sldiu à\ rellnião mensal. da 
Liga da,s SenhorA's _Cat611cas ê .. atên• 
deu . numerosas audiências em ·Pa-
lácio.. ' 

Q~lnta-:Úlra; dÍa 20 d~ maio ....:, S. 
Excia. concedeu aud!êJ;idas púJ?.Ucas 
na .Cúria Métropql!tana: e ~residiu às 
17 e 30 .â reunião da: Coinissão Eíe
·cutiva, · das Obras ·dà. Novii Catedral • 

Sexta-feira, dia .21 d.e maio:,.:.._ S~a. 
Exc:a; concedeu ; numerosas audiên, 
cins em P~láció. 

Sãbado, dia 2'2 d·e 'maio - $. Exc'ia. 
,c·elebrou às 8 horas. missa ·no Orfa..a 
11ato Santa G~uia Ga.Jgani em 'l'1·e• · 
men.ibé, pregándô às orfãs 'e. assistin,
do 11ma,' festa eni stµI. homen11ge111. · 

Durante.,o· dJa, Sua Excia; .atendeu 
numer9sas 'a:udiêncfas e. à nólte Pte
Jsidju no audiÍóriÔ dá Escola N;mrial 
,a insta.lação solene.da D.outrlna Ci'lss 
tã, promovida pela Diretoria do En
sino Religioso. ·· · 

CURIA METROPOLITAN!. 
• .. · --· ·. 

AVISO N;o 3'95 
. · .. -,_ ' .' 

Dia do Cateci~m1> 

'Franc~sa;a !avor,do Revmo. Pe. Mar .. 
ceio·· Gaydon. · 

LICENÇA para celebrar uma mis• 
. sa a favor do. Eiternato Nossa Se• 
nhorai Auxiliadora. . 
. RITUS PARVULORUM a favor, da 

par6quia. de, Nossa Senhor.a Auxi-
Jiadora. . 
. ·CAPELA ):,or ~um ano, a favor da 
capela-Jazigo da,fam!lia Conde Fran
cisco Matàrazzo Junior; a favor da 
capela· do ·s; Coração de Jesus; do 
)lâirro do Pinheirinho, na paróquia. . 
'de São Roque; 

·PROCISSÃO· a favor das paróquias: 
do Belem, Santa Generosa, São Ro· 
que: Penha, Santo Agostinho. .. 

LICENÇA para. celebrar. uma mis• 
De conformidade .com:'o .desejo do · S/l.: na ca·pela São Nicolau; em Barue-

Exm·o. Sr.' Arcebispo l\I,etropoJitano e rf . a favor do Revmo. Pe. Luiz Mar-
dos 'Srs; Bhipos da Provinoia · Ecle- tini. . 
siástica. de São Paulo, .tlcÜu déterml- . DISPENSA DE . IMPEDIMENTO a. 
nado pela Circular de M'de,nov,em~ favÓr dos oradores: Valdeni:ar Gutier.,. 
bi·o de 1942, que aimalmerite, no prl• ri e Gonçala Freire, Já.Ir Marcondes 
melro domingo dó niês 'dà'malo~ será .·de :·Andrade e Nic.ia Marcondes Luz. 
.eométnorado, em todas.as paróquias TESTEMUNHAL a favor dos ora.-
e centros. de .catecismo, ·<iom aole111..; dores: Mário. Prado Germano e Lídia. 

· dades especiais,' -·o, Dia do.: Cate..; Paraluppi, Aruvaldes Carrara e Isau· 
cismo. · . · ra :Menusi,i, Antônio Alves de. Lima e 

Entretanto, nà Arquidiocese dé São Izaltina Chamarem. · . 
Paulo, )iór m.otiVos éspecÍaiS, ·sua , ORATóRIO PARTICULAR a faYoi· 
Excia.'.'Revma. llÓuVe pór. béni,· por · dos oradores: Antônio Joaquim Ri. 
est.e ano; mar()ar, este, domiDgo dia .. .:'f!e.'.lio· idnês Alberünt · 
23 .de 111aio para promover, aquelas . 
<ióinemorações. · . , Semana de Estudos de A~ão Çat61ica 

Nesse intento, no· dia 22 ·de maio para O Revino; Clero dâ Arquidiocese 
às.20 horas, em sessão. presidida. por de São Paulo 
S'. Excia; Revma; no auditório da.·Es-
cola Caetano de ·CÍunpos; à: praça .da Convocados pelo. Exmo. e Revmo~ 
Repúl:llicà, · será ·solene ·e pficiálm.en e · sr. Arcebispo Metropól!tano e sob a. 
te reinst{IJ.a.da a Congregação· da Dou- direção .· do Exmo. Mons. Vigário Ge-
trina Cristã para-o Arcebispado. . · rà.J pr~posto à Ação .Católica de São 
··Sobre os pormenores ·desta Assem. Paulo, irão os Revmos. sacerdotes do 

bléia Solene e ·. d.ema.is coineinora.. Clero . paroquial .da Arquidiocese, no 
ções do '1Dia-do Cateci$mo" nas pa~ de(lU!'50 de uma semana, ouvir e <Hs-
r6quias. é demais centrOs,. a .. Dlreto.. cutir · assuntos, recapitular princípios 
rià.' doiEnsinó. ReJ!gioso, em_ tenipo, e es.tudar .meios referentes à gran-
imbllcará, pela imprensa; iristrúções. :de e in!lpiradora obra. de salvação -

Lembro aos Revmo11; pá;rocos, vi- a Ação Católica -.tão inculcada pe-
gál'!os; reitores de igrejas, e capelães Jo,Santo Padre pfo XI, de santa m~.,, 
bem como: ,aos diretores e dlre~oras m.6iia e pelo àtua.i SobeTano Pontí• 
dos Coléglóli CatõUcos ·qú.é no ·dia· Z3 fice. 
de ma!ô façam' uma. coleta 'e ,promo• · j bli 
va.m festividade.,em berieffoio. do: en. Confol'llle a.s instruções á pu ca. 

· · das e que estão sendo distri.buidas ao 

.o·' ·E·SP .. IRtT· .·.o. D'A.· v· ·E,R' ·0A·.·o·· .. :E·.·1n1... .-.fRA', 'N.flA·. t;~:~:!~~~~f:i~:~~;:~~~i1~:J~:;• t!~;;f~:!~vr~~ri:i::fi~:i~:~i . t\ l\l\ \p e formaçã.i,. espiritua,l .da..· lnfanc,ia ê · . 
· . . . . , ·juventude é que ·poderemos :confiar de São Francisco, 173, E;endo · a l."-

'"l ' d 1 Suhar A t f. · 0 v1· · tu. nua,. dos. dias Z5 a 28 de maio. e a - ,-a ando, ao. Car ea . d, r- juven úde ranceta, .Jeu~ . u ere 13m. _dias. -s.em. pre -m .. e .. l.hores .. •·.P.ª,.,r ... ª. · o 
, ·cebisp<( ,d.e ,Fa.v.1,ç,.:,q11&,cE1e/zecebe\li .poir, ... catJiolique,-(JOc>'., com.-áuuas: ·diversas. :S.ral!ik , , _,,, ..,, ,, .. ,_,. '., .. ,. ~ .. ,;;1:J!!:t '.~~~: ,d~~ ~}/1

~,~~- j~~ho 
duas vezeli,;em.aúdiêncla, o santo. ·Pa- , orga.ni.saçÕé.s ,,para. os _á,gricuitor~. fria-,,, De ordem de s. Excia. Revma. 
, ' · ' · , · · · , · · · · · · , ·· . · . · lia.verá, duas' sessões pela · manhã, , i(jre m .. anffi. estou sua. convJq9ão. ,il, res~it~. . ; .,..tiaj..· í/S,.. :,"ª. ,·_:~x .• szona.;~ n~o º~. upa.da .(ló ( ). Cô ·p 1 R 11 · ,. ~ 1 . . 

- ~ - .,, - -T a nego auo·, o m,uvurerQ-,.<,das•·9 às 11,30 horas e.duas•àtarde, ,~·do ·«desti!l.O espiritual daquelá- que~Nós ,. este:.,'fuovlmento, · que, élnantinhals seis , · i d 
: .. ~. ª .. ma.m.os .de F.Íl~a ,in, :iis ;:'V@l~_:' df O jôrn'á,is ém :cifou1aç, ã\j,;; possuia. 450.000. --, Chanceler do Arcêb spa o;, ' das 15 às 17;30 horas, .CO~ interva• 

, , .. . • ·.- · · · · · ·· · · los de 20 minutos. , 
Igreja'. Jllsta. referência foi revelada pa- membros .no Ultimo ,.erão. . Eliped)ent_e: dô_'f,.5.;19-,ç:.3 
Gci Cardeal Suhard num.a carta.· que ele · Elé já lànçou um.i campanha. Hem 
publicou sobre as .conversações que mar:Í- defesa. da <jignlçl.a~e do jovem .trabalha-
teve com o·papa. 'dor" que· ,se pode· interpratar como urna. 

O Santo Padre disse o Cardeal (cita- medida. .tomada contrá a· noção totà!i~ 
do:pela. Radio Vaticana), mostrou gran- tarl,1, do operário-escravo. EÍn Setembro 

· de interesse . pelas 11,tlvidad~ · sociais. e ,ultimo, · a. J.O.C, exerceu pressãO' _para. 
·os. problemas ·~ducacionals da,· França, .que ó .governo sá.nciônasse legalmente a. 
e · encareceq a · importa nela de·. ss · · estl- "comtltulçifo dos Jovens Traba.lhado-
mular\ as vocações para · o sacerdocio e res" elaborada. pelos Jocistas · ~guns 
em parUcular para o seminarlo · de. Li- anos antes. · 
sieux. Ele· Insistiu· tambem sobre a ne-
cessiqada do desenvoivimento das ati..; Os. Bispos tàmbem . defend!)ram seu 
vidades ·educacionais católicas em. to- povo contra o influxo: das idéias pagãs· 
dos os · setores. de acordo com a. decla;-a.ção feita p~lo 

Episcopâdo da. Zona não-Ocupada em 
o . Papa ·expressou sua: preocupaçã.o .. 24 de Julho . de . 1941; ·.Esta.. declaração 

a respeito dos prisioneiros de gtiêrra, e defendia. " 0 respeito. à. pessoa huíne.na, 
d!.'lcutiu ta.Ilibem. cs. problemas (!o bem sua. dignidade e suas "J!lierdadeii' e.ssen-· 
estar dos trabalhadores desterrados, seu eia.is", e seus intentos foram recente.:. 
alpjàm:ento. e as condições ·.de t~baiho. mente .. ·reproduzidos nas~ d. eclarações dos· 

· A Igreja na FranÇll, .continúou a de- B!sl)03 .franceses, notada.mente· do Ce.r· 
sempenhar importante .papel, M. resis- cieal Gerlier,. Arcebispo de Lyori e de 
te·ncia. do povo a.o Nacional-Socialismo. Monsenhor Sa!iege, Arcebispo de 'I'oli-
e por conseguinte à politlca. de eolabo- lOUS\l, · · 

. ração com a Alemanha.. Isto tomo.u-
se particularmente no1ive1 desde. o co,- . um desac?r~o defm1tivo .entre os di-
nieço de 19*1 quando à atitucie· da Igre- 1·igentes da. Igreja: e o Governo, então 
ja, de aprovação l!O governo de- Vichy, côm:pletamente .domina.do pelos alemães, 
,esmoreceú · e foi substitulcla. · por uma· verificou-se no verão' pMSado em con
atitlide · de reserva .· ein consequencla do sequencia da, perseguiç~o dos. judeus, 
movimento· cio 'regima· em pró! da cola- Aos protestos de prelados ,como o Ca.r
boraçãci. . . . . deli! ~rUer, o · Arcebispo · sal!êge e o 

.os doiS partidos. extremos -da opinião ,Bispo Theas. de Montauban,, a lµipren• 
política. c:ÍUí!ica participarem nestà re:.. se. gérmanisada de Paris respondeu com 
sistencia, os· · eieinentos .· Coll.llérw.dore.s a ameaça, :de exterminação da · Igreja.. 
sendo. representados por homens de .des- Uin comenta.rillta. suiç~. disse .nàquele 
taque como M •. !e ,cour Grandmaison, témpo que o. catolicismo Francês havia, 
vice,presidente. da "Féd~tfon,'Nàt.lo- <itomado a: ofensiva. ein' uma. luta que 
nale Cathollque''; e 11:I. Wladlmlr d'Or- outros 'países toram forçados .a. susten
messon, ... Embaixador Francês ·junto BO tar na '· defensivs ", enquanto (l.Ue um 
Vatica..no por ocailií\Ó rui Armistlco; ·.Eles comentarista. pró-nazi se referia. à. 
foram seguido!! · t,or. um ·grande numero "grande· ofensiva.·,, da. qual o · sinal foi·a 

. de padres, ,que concentram suas:· a.ti vi- .dado pelo dia.rio Católico· "La • Croix". 
dades no desenvolvimento da. Ação ca- 'nesde aqúela epoe?IÍ os escritores !rance: 
tóUca. . · ··· 

' , ses,. mani!esta.ram. sua, co, nfian,. ça de que i,: tambem multo· conh~ido por seu 
antagqnisnio às doutrinas . da filosofia a França, conseguh1a. atingir seu 'ver• 
nazista pagã o: gra.nde movimento da. 'da.deiró destino. 

PROTESTA O, -R:E'I LE.OP·OLD'ó 
CONTRA O TRABALHO FORÇADO IMPOSTO AOS BELGAS 

LO:NDRES, Maio - (Da .A.gencfa 
«lubel» · para Intcraliado) . O 

· jornal clandestino belga «La. Li-. 
lire Bclgique» .. reproduziu na · inte
gra uma carta do Rei Leopoldo di• 
J'igida ao sr. Nolf, presidente d.à 
,Cruz Vermelha .Belga, na qual .se 
1·cfere ao 'trabalho· forçado impoil· 
to pelos àlemães ao povo da Bel-
. O Rei Leopoldo assinala em c01·· · 

to trecho da citaáa carta: «Diante 
élo trabalho compulsol"io imposto 

· ~os seus· compatriotas, aproximei,mo 
<lo chanceler do Reich Alemão pa-
1•a · infor.1itar-lhe .da profünda an- . 
siedade 'que as· deportações eril mas- ' 
/!!ll estav11-m causando entre toclas ,as 
dá-;;sps dó TIRÍR. (JllA niío !'!.A Pl'<Q\1P-. 

modelos mais modernos de maquinas' ro. 
ta tivas, e onde o .Monge·llnotlplsta, 
aéabada. a, composição ,dos. ultlmos te
legrama.:i, seguia a.pressedo para. a. 
capela, ,afim de tomar parte nas pre
ces noturnas . dos · ir!llã.!!>S, . gi!?.ti.!ica,ng.o 
a :Vir.rem M&rla:, · 

.ceram .·ôus campos de trabalho· de 
1914 a 1918. 
· «Envidei esforços. para que fosse 
suprimida essà medida que atinge,·. 
injustamente, pessoas que nã.o têrtI 
rienhuma .1;ésponsabilidade pelo con
flito atual. A resposta que obtive 
me .informava· de que as necessida
des ·aa guerra. impediam· que a Ale
manha fizesse c-essar · as · cle"por,ta• 
ções. Contudo, não tive outra àl
ternativa . senão tomar nota desta 
re0usa, ,pois não estaria · c11mprin- ·· 
do ·com os deveres ditados pela mi
nha conciencía, si não tentásse evi• 
tal' ofi sofrimentos ' acarretados ' pe
lo trabalho ror~a:do,. 

Apesar do_s sofrimentos i!e que ,fa. 
Ja o Rei Leopoldo, os belgas ·con, 
tinuam . :J, . su,1t r~i$tencià ativa. 
Exemphf1ca essa ahtude··o fato de 
que Ôs chefes de certas ,firlllas bel~ 
gás foram deportados pará a Ale
manha, l)or se terem re<ittsaclo a 
forneeer às: agencias de recruta
mento; às listas de ~eus ·empregados. 

• 

Mons, Alberto Teixeira p·equeno,. 
vigãrlo geral, .despach·ou·: 

CONFESSOR EXTRAOltDINARIO 
das ,religiosas Irmãs 1\lissionárias· dG 
São Carlos Borromeu, com residên. 
eia à rua. Mi!er, 635; a, favor do 
Revmo. Pe. Joaquim Rocha,, _S.J,. 

CONFESSOR ORDINARIO: do Ins• 
favor do Re.vmo. Pe. Maxim1liano 
I{anfhold, ·o. F. M.; das rel!glosàs 
Franciscanas da Ima.culada Concei
ção dl;l Bonlanden, com residência em 
Jtapecerica, a favor do Revmo. Pe. 
Justl,.1,<>, passionista. ' ·· 

CAPELÃO do Pénsfonato "Aux.i
lium'; a favor· do Revmo. Pe. Melico 
éandido Barbosa. 

Mons .. José fll . . Monteiro, Vlgãrlo 
geral, despachou:· · 

JUSTIFICAÇÕES a favor dos ora
doi,'es:/ :- Pari': Osório ·Ma.rclit e d..: 
tarina. Poncio, Leonel Rodrigues Ro

. man e :Enlzia Ca.mpanell!, Domingos 
Gaeta e E.lisa Sessa, Augusto Pinto e 

. earolina Funari:, Teodoro· Iarakdjiam 
e Erminda dá .Graça Morais, Reges 
Brabo Soares e Maria Ascension Be
jar, Antônio Passanante e · Filomena 
de Laonardls, Jorge Hlde ·e A~2. Pe, 
ulla Vivacqua, Eduardo Augusto Lou
renço e Maria· da Conceição, Ulri.co 
Barini e Ma.ria Alexandrina Pereira; 
Cristo Rei: Arll)an.dQ, MattioU·e 'Mer.:. 
cedes Moro, !\latias Gimene3' Gljou e 
Inês Capelatto. 

Mons. Dr. Nicolau Consentlno, vi. 
gário geral, despachou: · 

F.AB,RIQUEIRO <la paróquia . de 
Santo André; a fa.vor. do Revmo. Pe. 
José Foscallo; da paróquia dá Moõca, 
a favor oo Revmo. Pe • .Antônio Ariet• 
te. . · · .. 
. BINAQ,ÃO a favor dos RR.PP. Je• 

rônlmo AJlgeli e Elise• MurarL 
QUERMESSE a, f.avor da. paróquia 

de Osasco. . . , . . . , 1 
ROMARIA ~· favQr dá, paróquia,' dE! 

Jun.diaí. 

·.Expediente de 19·5~1943 
' ' 

· Mons. Dr. Nlcolau·Cosentlno, vigá• 
rio geral, despachou: , . . . 

FABRIQUEIRO . d.a .parõqúia- . de,• 
Itapecerica, a favor dÓ. Revmo. Pe. 
Artur .I,éite de Souza, . · . . 

1 
BINAÇÃO a favor <lo ·Revmo, Frei 

Pa:u;o Mària do Carmo. · · · 

Nomlnata dos Revmos. Sacerdotes 
conv11cados para a . Semana de Estu .. 

11!> de Ação Católica · 

1,a•TURMA 

'.Revmos. Padres Irineu Cursino de 
Moura, José Visconti, Eduardo Robe.r• 
to, Vitória Nardon; Frei Raimundo de 
Almeida Cintra, . João Batista, Frei 
Timóteo Marta · de Porangaba, Lui:i: 
Alves ,de. Siqueira Castro, -Cgo. Paulo 
P. da Silveira· Camargo, Domingos 
Hereúlano casa.riu, Arnaldo de Mo~ 
rais Arrúda, Frei Damaso Venk, 
Carmelo PtJtorty, ·.Francisco Birraux:, 
Cgo. Jesulno Santilll,1 João Fusenig, 
André Dell:Oca., Antônio D'Ailgell), 
Américo_ Ceppl, Mons; Francls.co Bas-

. tos, ,AstériQ, Pascoal, Ma.rio ,,R!qion-
·.·· dl, 'Mateus ,Her-kommel', ·':Frei Huw
:'-berro, O: Carm.;-Vafoiitim"Arntas; l<'rci 
.Jer~n!iµo ,)3.!,éI,lllM!,,~,l!,_oQer1Q_ .. José 
.Walz, Jtrei' Tiago, Ma.ttioli, Arnaldo 
Dante, Dom Tomás .A. Frey, ·Domin• 
go$ Vermeulen, Cgo'.: Venerando .Na-
1inl, João Busch'er, Bruno Maurcr, 
Artur. Ricci, Frei Batista Blelike, Vi. 
torlno ·G:alidara .Mendes, Luiz Mar• 
cigaglia; Mons. Manuel . Meireles 
Freire, Luiz Faria Cardoso, Dom 
Afonso Hemr, Joaquim Horta, Sa
vino Agázi, Anastácio da Virgem Do• 
lorosa; João B, Consolaro, Frei. Gra
ciano Strute, Miguel Poce, J.oão 
Deusdédit de Araujo, Jµstino do Prc .. 

. ciosfssimo Sangue, Cgo. Eugênio Avi• 
var y.,Avivar, Dom André Schaeftrer, 
Simão Switzar, J er6nimo Vermim, 
Conrado . Mul~er, Luiz Corso, Mons. 

.João dâ Silva· Couto, An4ré .Duguet, 

. Cgo, Luilí Conzagà · ,de Almeida, Pas .. 
coal Berardo, Benigno BriSt<> Co.sta, 
Silvestre .Murari, Dàrio de Moura; ,Jo• 
sé. Foscallo, Jerônimo Angeli, Ale • 
xandre Grigolli, José Làfayette Fer .. 
reíra Alvares, Frei Pedro Alvares, 
Cgo. Agulnaldo Jôsé Gonçalves, f!'rel 
Inácio Gau, Evaristo (Picpus), Cll,• . 
.mente Déttma.r, Antônio Júlio Távora, 
João Ligabue, Laurentino. Gutierrez, 
Cgo. Melchior Rodrigues do Prado, 
Arnaldo Selecz, Otávio Gurgel, Emí
:lio · Rocke, Miguel, . passlontsta; Jl'rei 

· Efrem, O.F:M., José Ramarlo Gort, 
Carlos Otaviano Gie!e, João· Ogno. 
Franciscc .· Janssen; Walter. Schewlo• 
ra, Orlando · dos Passos Kleis, Cgo. 
Fedt'~ Gomes, Fldells . Manestscll. 
Frei Domingos Goddjin, José Simo
ni, Damião ~everkamp, Teodoro 

Mons. Jose, M, Monteiro,. vlgãrio ·M.atessi, Antônio José dos Sant,os, 
geral, despachou: Pio Ftagazlnskas, frei Romano· Koe .. 
VIGARIO da paróquia de. Nossa. Se. pe; Mário Marqueis e Serra, Frei An.• . 
nhora Rai?,ha,dos Apõ~~<>los, eniV11a. selmo Maria de-Taubaté. 
Monumento, a favor do Revmo. Pe, Os ,Re.vmos. S4cerdotes não· convo .. 
Fidelis l\Ianetsch. < · cadós pela. presente nominat;i pode• 

FACULDADE para -transmitir l)le.. i:ão, ·tambéln, tomar parte nas' Sema. 
no uso dé ordens, por oito dias, a ta. . nas de 'Estúdos .. 
Vcil' do- Revmo. Pe. Simon. Switzar. Na caixa 'das paróquias, da C(1rla 

l>LENO USO DE ORDENS: ·por um Metropolítána, encontram-se à dis• 
.e ano, a ':favor do ReYmo. Frei· Paulo posição .do Revmos, párocos, vigários 

Maria do Cài;wo; por seis. meses, a. e vigários cooperadores, 0 Programa 
lavor do. Revnio. Pe. Manuel Rebou• com :os. Esquemas da Semana de E'S .. 
i;as e Albuquerque; por um inês, a tuds de Ação· Católica. 
fitvor do Revmo. Frei Benigno· Dis• Os deIIJ,ais .Revmos. sacerdotes ·que 
sel. · o . desejarem poderão procurar. na. 

CAPELÃO: da Irmandade de Nos. ·chancelaria do Arcebispado. 
, sa Senhora · do Rosário dos, Homens São Paulo, 19 de maio de 1943; _,. 
Pretos, a favor do Revmó. Pe. Arnal~ ' (a} Cônego Paulo Roliin .Loureiro~ 

· dQ ~-~. S~uz.a. 1,>ereil,'.ai ·S}a. Co!On1a.. :cb.an:cele.r do Arcebispado. · - . 

• 



A Ação Católica é 
eminentemente reli
giosa~, Uatoliea 

F,. 

A Ação Catolica Brasileira é 
a milicia rnaxima do aposJolado 
leigo instituida por ato coletivo 
cio. episcopado brasileiro aP,rO!!! 
vido pela: Santa Sé. Pio XI 

PROBLEMAS, R E A L I Z A Ç O<E S E IDEAIS 

FORMACÃO 
Mons • .Antonio de Castro Mayer 

'.Ili <> assistente a alma.da.-Ação Ca· 
tólica. No setor a que assiste não é 
ele mero representante da ifutorida
'de ~clesiástica para t_ornar autênti.;. 
Co O apostolado eiterçidO 'pelos lei. 
gos; ele é .na. realidade ,Ô responsa< 
vel pela eficácia deste apostolado, da 
mesma mane!ra·qu,e a alma·éa res
J.lCmsavel pela . vida do corpo. E as
sim como a-alma .é _que foi;ma.o. cor
po, nas suas partes, e no seu qrga. 
nismo, dando energias, membros, e 
coordenando os _õrg_ãqs para a con
·secução cio rim cqmqm,. assim n<i ,Pa· 
pel do Assistente· EcleSlâstioo deve
mos distinguir.uma tormaf)ão que de
ve ele dar aos membros da · Ação Ca
tõllca, individualmente tomadci's, e à 
formação que deve ti.ar .ao· sefor · todo 
a. que . assiste. · · 

necessita estar recordango· os · rigo· 
res · das penas eternas· pará leva-las 
à pnttica dos mandamentos. Ja, se 
tornou nelas um hábito o cumprimen
to dos preceitos, ·que o fazem :já11ua
_si .naturalmente: Esta formação, po:. 
rem, continua a ser exterlór, mera• 
mente negativa. Nessas,_p1,1ssoas; a vi~ 
da da graça sempre será uma · vidà' 
externa, de acrescimo à. vida naturáL 
Não será uma vida sil, Isto é a vida 
do ~t611co, q11e é a sua úniéa• v)~a. 
pois que a graca não· se soma à na
·tureza. mas eleva esta m(li;ma .natu. 
_reza de maneirá que ,a vida da ·grá. 
ça é mesma vida .da nà.túteza, ape· 
·nas com esta diferença que, ·pelà-•gra· 
ça 1livl11,a, el,a já não se· desenvolve 
num 'p~ano. natural, mas num plano 
sobrenatural. 

*· * 3 

Não· entrando em maiores minú
cias, de lllodo ger~ podemos dizer 
que a formação que .. dev\l p .A,ssisten- Só o enu.nc!ado desta distinção en-
te Eclesiástico dispensar aos seus as. tre formação exterl.or; e formação 
:sistidus não deve ser uina· !or. interior, demonstra como· os tnem-
mação negativa, mera{llente exterior; bros da Ação Gatõllca sõ ó serão d.e 
mas uma formação interna, organ!ca, modo eficiente, nó dia ém ci,ue eSU-
de maneira a.constltµir dos m_embros veram profunda.mente tormados lnt~-
da Ação Cató~ica, catóUcoi. inteiros, rlormente, qentro dos princfp(os vi-
perfeitos. Note-se que por formação tais do Catolicismo; de m'a11elra -que 
negativa, e exterior .tião entendemos naturalmente irradleín o· ·suave· odor 
aqui, uma formação que. consiste nu- de Jesus Cristo.· . . 
mas normas coe.rcltivas 4e moral e Pois, de fato, ileve a. ;\,ção -Catõlf;.. · 
procedimento, como talvez aliuem ca mudar o amble.nte de pag~o ·que é 
pudesse imaginar. Julgamos que a em catól!co que deveria· .ser. Mas .. o. 
:formaçjio . continua a ser meramente . que forma o ambiente n.ão aão· as dls
:negativa. e exterio~, afadà quando não posições· legais, não é sõ o cumpri
ae acumulam proibições, ou se so· mento · exato d·e normàs traçadas: por 
n1am preceitos ainda quando se -Pilde regulamentos e lt:1l11. O que torma o 
alguma cousa mais do que u1ú. éato- ambiente é a assimllação do espírito 
liclsmo legáL l>ara que a tonnação que envolve esses reg:ulamentos, es• 

,l 

LEI A M 
. . 

"EM DEFESA DA ACAO CAJOLICA" 
'{, . ,_ 

POR 

P·LINIO COR·REA DE· OLIVEIRA 

'' Av_e -Maria". editor~ 
livro de grande atualidade apre.i 
:sentado pelo 'Exmo. e · Revmo. 
Sr. · Nuncio Apostolico, 

Natureza juridica .da A. C. - Posição perante a Hierarquia Eclesiasti
ca. ~ Posição perante .as Associaçõês Auxiliares. _.;. A. e. e Vida Interior. ~ Cri
terio para recrutamento de membro$_ da A. C. - Atitude da Á. C. perante. seus 
membros. - Associações neutras. e inter~coitfessionais •. ~ Atitude da A. C. peran· 
te as pessoas não católicas . . - .· Apostolado de infiltração. ~ .f\postolado de con~ 
quista. · ~ A. C. e· os Circulos de Estudo • ...:.. ·caridade e· Fortaleza apostolicas no 
Novo Testamento. - Conclusão. · · 

E~te livro apresenta a Doutrina da Sanea Sé, em sua luminosa continu_ida.tle, a. 't·es• 
peito destes problemas atualmente tão palpitántes. Hiqt,tissímadocurnentn.ção de textos ponti
fieio,s _especialmente dõ Pio L1:, Leão XIII, Pio X, Bento-- XV, Pio. .XI e Pio XII, l!Om uma. 
pree1suo e um valor concludente absolutos. · · . 

''Este livro ..• fará muito bem às almas e ·promoverá a causa da Ação Cato• 
.Jica nesta terra abenc_o~ula .de Santa Cru~" • ...:.. escreve o Exmo._e Revmo. Sr. Nun, 
cio Apostolico. 

PREÇO _Cr$ 

· ..... '-------------------------,.i-,------------------1 seja· realmerite interna; é. organica- · é eas · leis, nortnas ou preceitos. 

f ?~~14:~Yiff ~t,~~ r:i?ª~;~J~;. fi:$_1~ ·· .. Relatório da Junta Diocesana Da Arão Católica de Camp:inas 
como católico em qualquer circuns- tollcismo. Quantas familias mal cons- , · · Y 

_ :tancia. . . . . t!tuidas. que violam concienteruente o Sr: .Pre·s.ide.nte', da.·Junt_a· :Qi'oce.. · · · · 
U · l t · • · 1 · as nqnn·.·as da Mora1.··católica mais ·es- . . . -xcedivel do 4.° Congresso, Eucarístico dação na cidade da Associ .. a. ção de .s. m· exemp o ornar.,, c a.ro n_osso · 'A. c · · · · 

· · · · · · sana da ção atólica de Campinas · Nacional realiza_do em. Sãó Paulô,· no Lucas, por. um gru. po .-de distintos mé-:Pensaménto. Todos conhecem· muitos sendais, não ostentam .P •. éx. em sua apresentou· ,ao· ·E· x·wo. e Re· vm· ·o. Sr. ê d 
Catõ.licos que· 0 ·.são· na ·ap·a· rAncf·a Ir- l l 1 1 i · d D! · · m. s anterior. O R.evmo;. Assistente dicos . católicos. e que .de certo mo o 

" sa ª Pr nc pa a. magem · º· vmo· · n.· ·Pa.u.l_o ·de "'ars·o · Cam· p·os,· B!sp·o· o I · · "' · · 1 i · A · e 'tól' · d repree_nslvels, praticam tod_o's os pre- Crucifi<:atjo, ou. 0 Sagràdo _Coi'açã,o de '· era comunicoll. à .,u11ta a propa- se nsp ra · na ção a_ 1ca, seu o 
ceitas, evitam. 0 pecado, frequentam Jesus? Quantas não sãó pontuaís_:. à Diocesano, o seguinte .relatório: ganda feita pára .a Ação Católica em novamente focal1zada. a necessidade 
os Sacramentos, levam :uma Ylda na assistência ao Santo Sacrifiiifo· da C_umpre·noa, .como Presidente da . Araras e Serra Negra onde deixou · de formação de nucleos· da. H. A. C, 
""az do Selih Nã tê . Missa? , Ora, es. tes e. xempl_os· em.· : que_ Junta Diocesana da Ação Católica, fundada a ·Liga Feminina e tamliem np.s .paróquias. . . 
Jt• . · :9r. 0 

· m, porem, ª prestlú'.mos contas a V. Excia. R.evma. · comunicou que estivera · em · 27 rle · As d11as. Asse_ mblé_ia_ s do Con~elho 
menor Idéia ile como se hão ·de por. o fato aparece .de .modo insofllünavel, d·os ·ti·abalh·os da m·esma· d. esde ·a u·l- · · ··· · 
tar com relação ao muitos: problemas poderiam ser toitados tamlÍem 'em Üma• AssE)mbiéia. Geral, realizada cou";: ~~~:b:oJ:~~a ~~;[e:~-!~ n~er~~~:: ~i~cpe:~.-~tm_ ~~~m d-~s.ªªWit~f~rii~mda~ 
de muita imporU!,!lcta, lflas_ que· à. eles outros· àmbientes em !iite a verda(le ·. a honrosa ·presidênci.a de ·v. Excia.· · · · · · 0 · · 
"'arecem lnteir .. amente .ai.belos à vida • f tã · 1 ,, E t· ,. · d"' ·· bléia Geral da Ação Cató_llca ·daquela· rgauizações fundànienta1s .e seto-
,, uao .osse ·. 0 ç ar... .es e "·o' ~ver · Revma. ém .17 de.· abril d0 an'o p. · paróquia. Reg1·strot1·s· e· -a·lnda a. ·1·mpo- d · · · t 1 da Igreja. l'or exemplo, quanto ca.- e a dificuldade_ do Assistente, . ícir- · · , . - res ...,.. sen ° -que· a prim_e;ra .. eve u • 
tóli · nã h · d 1, 1 •. d A - · n-tól' · d passado, . . · . si!)ão ,de distintivos aos novos mem- gar em 2_ dê dezembro, fazendo-se 
. co o a ai que pensa po er a !Ar mar os e emen~os a çao-""' i.ca· e Neste breve relatório das ativida- b 'd J d L' F . . 1 1 d t b Ih d 
seu catolicismo. que .lhe parece ar- maneira a q1\e saibam reconhece.r es- ros ª uventu .e l:l iga emmma. ne ª 0 ei,:anie gera · os rit a os as 
dente, com ·slmpa.tl·a·s ao :N_a·,.1.8- mo,.' e, t f t t b · ib · ,, -11 · · de$ da .Junta Dioces.ana no espaço na. paróquia de Limeira. . · · organizações e·. setores. :ei,:amlnando-

.. · es ª os, e. am em -~a am ,.p car ol! ' deste· um ·ano, resumiremos os tra- Foi ainda objeto de deUb·eração ·a ·se ainda a_s .9rientações seguidas. 
mesmo ultlmanieµt4;1, ao Comunismo? remédios necess~.r!os par~. tran_SfOl'.- balhos ·das. reuniões havidas, sem· imposição de distintivos· aos novos . Na-mesma ainda.' foi deliberado que 

Diremos. que esfa fo_rmação cát~li~ mar esses· ambientes. Sõ assim se· r.e- . ·pi= .. c· om ·a .pr.esen."a "o nosso esti·- b d A - ·c tól' · e A • c tól' · d i · · · ' 
· v " -u mem ros a . çao . a 1ca ·em a;n. a çao a _ 1.ca · ever a empregai· 

. ca é perfeita?' E.m absoluto .. No éntàll- , no varão todas as cousas. em. .Je1ms ma(lo :Assistente Geral, Monsenhor pinàs, que séria, levada a efeito em todos· ·os· 'seus esforços' . para. a. me· 
to trata-se de. pessoas ·(jue corÍ])ecem Cri sto, como · tão ar.dentemente· João Alexandre · Lo_schi. que ·como 25 do mesmo mês e ainda foram a.s- lhor e mais ampla divulgação da Pas-
a. fun. do a doutrina c·at"li~a,· _q·1·1e··. vi- desejava o Santo Padre de san· •h 

" ,. 6 , Pi X ' · "" seli:tpre,_.com a maxima dedicação nos sentados os detalhes. para a Assem- toral .Coletiva ·dos :E::xmos. e Revmo!l. 
:vem catolicamente: ·às". q11als nã<f se roem r,a, · · 0 • · • esclarer-eu e nos· gui011 seguramen. bléla Geral Festiva .com'emorativâ ele· Srs .Bispos .da Provincia. lia. pouco 

. . . _,,. ·.- _____ .... ___ .,..,,,_.,...__ ''. te llQ$,,,ÍlOllSOS trabalhós. . . ' ... ·.. .. Cr:s'to"Re! -'a réâli2ar:l1fo eiü ,21,,de'" '.. dad~' à públfcldadé. ' . 

M. 1· . Gi .A... . L II' A . ·s . . Das. atividades das organizações outubro, . . . . . . A segundà reunião em· ~ssembMia 
· .·.· · ·· · . ·· ·· · ::-.·. ,.·. _ :,.·_:. ,_, ·. :: '.~.--,-., .. , . '._.:,-.:. ·_.:\ ·t •. _, __ ,. :_·'_.·_: __ :_·,· ,._, __ . -., ,.,,. :,fu
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. . . . 
A despeito do_ crescimento do espirito de fé, da vida 

eucaristica sempre mais intensa, da generosidade que •. :revê-. 
!ando preocupações menos terrenas, se expande sem obras qe · 
zelo, a· despeito: de tudo, vê-se que ha, no fundo das àhnas; 
alguma cousa que as faz sofrer. Porque? · 

Si o alimento é bom e sadio. donde vem essa anenidla 
da$ àhrias, que lhes tira todo o ·vigor para màis alevânta-" 
dos surtos? · 

Será porque o alimento é mais úreúarado iu ministradÔ·. 
sern o devido. critéi:fo~ sem regime apropriado, sem pondera-
ção das . circuns~i:tncias.? · 

E' possível. Si sal evanuerit, in qúo salietur (Si ô $al se 
tornam insipido, · com que se ha de temperar?). Mat. V,~ 13; 

D~ DUAR'l'E. 

JUVENTUDE ffillNINA CAJOLICA 
Moralização . das praias -!'-. Campanhas de Pascoa· 

. Vem tendo o uiaiÓr. e:i;ito a campa
i1ha ·instaurada pela. ·Juventude Femi
:niná Católica, com intuito .de contri
buir· para· um inicio de movimento mo
:ralizador de nmsas praias. -~ com gr1m-

. de satis,fação. que a. .ruve:Íltúde regis• 
tra uma. reação·. mesmo por pnrte 'da 
DOSSá. Sociedade . contra ''O ·nudismo que 
dia a. dia, de a.n() para, ano fazia pro
gressos · ina.udlto.s . de · maneira. a· corar 
quem quer que refletWe." um· pou_co so
bre à dignidadf! . dit . don~Ja. cristã. As
sim, a. exposição d!\. Ca.m·· Flgue!rôa, à, 
rua. na.rão de Itapetlninga· artiu e.a.ten
ção do nosso publico de tal módo tjue 
os p1-0J)rietai'ios . des:;e esta.belêcimento 
comercial résô1veram deixar à. exposi
ção' dos modeios. dura.nte todo o pre
sente mês, à apreciação de nosso pu
blico, Multissunàs foram as· v~ltas bém 

1como outras ·manifestações clé apoio que 
recebeu .essa casa peia valiosà. e indis
pensa.vel coJ,aboração que vem prestan
do à, iniciativa da luyentude rem!nina, 

Ao· mesmo tempo que. eram os mode
los de "ma!Jlots ", e outras vestes de 
prrua, expostos, a imprensa. é o .radio 
dava!ll seu apôio lt essa. campanha' de 
fé e patriotismo. Assim a benemerita. 
Radio Excelslor introduziu gentilmente 
em um· de seus prógramas esquetes s<>· 
bre a. campanha· de autoria de. 5a.nta 
Mellío, bem, como cronleas fornecidas 
pelos · membros da Juventude. 

Com a prot.eção e .as .gr~ de Nos
sa Senhora, espera. a '.·Juventude que 
este mês de Maio cor.õe de .. ei,:lto esta 
sua'· campanha, ·lnteir_amenw. dentro· ·das 
:finalidades da Ação Católica, segundo 
programa traçado pelo imortal Ponti• 
tice Pio XI, · 

CAMPANHÁS DE PASCOA 

~ontlnuam com ·grande e.xi«> as cam
panhas de Pa.sco,a organtmdàs pelas 
.:;ecçõe.s ' da Juventude· Feminina. Foi 
~uito be..m a~lt.a. ~.· Jdea, d11, J;e.Cf. '!,ie 

. :/ 

realizar suas pascoas pelas . ·Paróquias 
em que se encontri\m os co!egios, ·ob
jeto de seu apostolado. A · JOCF · 'j:í. 
realizou · varlas pascoas de .operarias, '.to
das· elas. com, mruto entusiasmo · e bri
lho. ll: pa.ra salientar-se a Pas~a da 
JOCF de SãO Caetano, em que. e$.SM 
pioneiras RrrQstaram I!$ dlficuldadéS do 
momento. e CÍlstrlbu!ram café e. lanché 
para ·mais de l.200 operarias. Bravos,. 
joclstas de São Caetano! · 

NOVAS. PASCOAS 

A.~ Campanhas de P~ClO.a .di .Juven~ 
tude tiveram já ·seus frutos de bom· 
exemylo. Pela primeira vez, os_ !unclo
narios do Instituto,-dP. Pen.,ões e: Apo-· 

· sentadorias dos Industrlarlos . realizam 
hoje · su11, Pascoa. coletiva .. com: ó. auxi
lio .da. Juventude. Precedida de ·um tri
duo de pr~ções. de que se encarregou 
o R. Pe. Mário . Forglone, .salesiano; a 
quem a·Juventude já é devedora ele !nu
meras favores, apresentam~se-. os. fun
ciona.rios muito. bem .preparados para, a 
Comunhlír;i Pascoal hoje n!', Igrej,a .da;'. 
Nossa seri,hora do carmo· da. ~ua Mar
tiniano de Carvalho, em .Misse,. ceie• 
brada por B •. Excla .. Mons. Antonio de 
Casti:o ,Mayer, dd .. Vtgs.rio Geral • pre
posto à Ação Católica• e às'. Associa.~'· 
ções Auxmares. Após .11. Missa. café,' -eni 
que Mona; Mayer nova.mente . dírlgirá 
a .palB.vra a.os . funclotlários d() Ins.tl
tuto de · Pensões e · Aposentador~ (los· 
Ir,.;\ustrlarl;is. · 

PAssEió nâ J'UVEb!TUi>E oi>il:E'.ARI& 

Real.12.ou a JOCP seu passeio de Maio, 
no dia. 2 e. Santo André, com grande' 
fruto; pois, trouxe para a · JOCF de 
Santo André wn entusiasmo novo. A 
Juventude da Capital está penhora~
ma por todas'as gentilezas de que foram 
alvo em Santo André p:,r parte dó R. 
Vigario de• Nossa Senhora do Ci,,rmo, ~ 
ele wlias · as joc~tas do lua:ar, 

cada uma. com: os .détàlhes: p.os ,ti:a· de, 'do Sul.- Realizou-se em 6 de••de-, .. , programa.,para-os- trabalho~, da Açii.~ 
. balhos. r\jalizl).dos, . zembro a ·quarta: reunião ·na. qual -foi Católfoa,. Janto. ·nos .•• circ:ulos·. de· es· 

. A prhµeira reunião -foi real!zada._ resolvido marc.ar· para ó 2.0 domingo tudQs _ como os · de ·campánllas,. para 
, e_Iµ 14 de:. junho, logo logo após .a de Fevereiro a manhã de forma!)ão a Dio.cese, ~m 1943. - R.Ercomendada 

re11cHzação do . Congresso ;Eucar:istico' para homens precedida de. uma,.- tar- a neces,sícÍade ;' do estudo .dedicado 
. Dioces;mo· sendo examinada e regis- de .de formação - e que seriam leva- por parte dos· mUitantes e·estaglartos 

trada ·na.ata. o brlihan.tismo com que das a efe:to no Seminário: Diocêsano. e o ·maior empenho nos trabalhos .de 
s~ houve a A .. ca~olica, na parte. que - o Revmo. Assistente. Geral, co- ·propaganda; · - De!Íberqu-se. a!n~a 
tOp!OU. da realizaçao das sessões pre- municou .à Junta Diocesaila que· nos que· a Ação Católica comparecerla 

. paratórias . do _Congresso - canse· dias. 10 e 12 próxim:os estaria . em com a totaHda.cie- póssivel de . seus 
guindo fazer funcionàr 9 sessiies ilu. · Itapira para presi<Ur e m_ovimentnr metnbi'os das. homenagens qt1e em 
rante os 3 dlas do. ciclo preparatório, a formação de um nucleo de H. A. e. 1.0 .de .março seriam tributadas ào . 

· realizando um total de 27 · reuniões. ...,. A seguir foi objeto de exame a Eir,mo. e .Revmo. Sr. Bispó rnocesà-
Nessa mesma-reunião, o nosso Assis- necessidade de ser incrementada a · no, pelo 1.<i._anlversárlo de ~ua (';he· 
tenu,··oeral comunicou à Junta _que propaganda para aumentar .o numero gada triunfal à cidade· pará: tomar 
de ·ordem de $. Excia. Revma. o Sr. dos- homens 11a Ação Católica. posse da direção suprema.· da· Dlo-
Blápo Diocesano, deveria a Ação Ca· Em 21 de fevereiro p.passado a cese. . · 

·tólica. promo:ver visitas às paróquias, Junta Diocesana reál:zóu a sua qu'tn- Em terminando aquf o .. nosso sin-
para -incentivar _a organ~zação em to- , ta reunião. - Nela foi registrada coú1 gelo relato, vimos .Pédir_ que, aplf;• 
das elas, da. Açao .Catóhca, resolveu- · ·muita satisfação os ·resultados au~- ciándo O' nosso ·trabalho, :embora pe. 
<io a Junta envidar todos os esfor· piciosos obtidos na tarde e manliã."de queno diante da ·obra que a Ação Ca-
ços -para ser· d.ado· Imediato cumpri- · · formação cios .homens realizadas 110 tóUca. tem de realizar, V. Excia. 
menta à ordem ,re~.ellida. . . . Seminário Diocésan0 nà tarde e no,- R.evma.. _nos dê tudo que precisamó~, 

A ,-segunda reunrno reahzou a Jun- te do dia 13 e manhã do dia 14 tlo que são ãs -vossas preciosas bençãos 
ta Diocesana -em 5 .de jul~o. Nes.sa mês em curso. O Revmo. Assistente - enquanto pedimos a :Peus que 
reuuião ·o Revm9. Assis_tente Geral, Geral comun!cou. à Junta Diocesana guarde V. Ei,:cia; Revma. - para que 
comunicou à Junta_ Diocesana ha1e1· que designa.do por ·s. Excia. Revma. pór muitos e muitos anos nos-gúie e 
ratificado -a designação da· Extna. 0 Sr. Bispo Diocesano, estivera ern dirija· ·para poder a Ação. Católi<.'a 
Sra. D. Edite Marlo Garbozzinl, para São Paulo tomando parte na comis- atingir seu supremo fim: ..,.. o triun-
d1rigir a Liga Femin.ina em Piraci· são designada · pelos Exmos. c fo do reino de Cristo. . · 
caba: O Sr, Tesoureiro comunic(lu Revmos. Bispos da Provinéi~ pa1·a Campinas, ·9 d·e· abril d_e 1943 
que o saldo da tesouraria da .Tunta estudo do desenvolvimento da Ação Washington· Marcondes J!'erreira 
Diocesana achava.se depositado ~a Católica .Registrou-se· tambem o fa- Presidente .da. Junta Diocesana. de 
Caixa Econômica Federal nesta c1. to auspicioso e pronietedor · da fun- · Ação Católica. 
dade. 
· Ainda· resolveu a Junta delegar ao 

Revmo. Assistente Geral a incumbên
cia de escolher e convidar o oradur 
que, em nome da Ai;ão Católica, de· 
veria ._saudar S. Excia. R.evma. nas 
homenagens • que lhe seriam em bre. 
V'e tributa.tl'as pela Diocese pela ma
ravilhosa realização que foi. o Con:. 
gresso Eucarístico Diocesano. 
· Em 4 de outubro, teve lugar a 3." 

Reunião da Junta Diocesana, tendo · 
registrado em ata o brilhantismo ine-· 

.. 

SEMANA D.E E(S-TUDOS DE AÇÃO 
CATOL,rCA PAR.A O· CLERO . ' ' . ' ·. . ~ . 

e) É Úeces~árÍá. inscrição prévia 
para tomar parte j1a discussão.· 

.AS$UNTos·E ÓRÀDORES 

No próximo dia- )5 · de maio, às 
9· ·horas terá 'início a Semana 
de Estudos _de Ação Católica para o 
R.evmo. Clero da' Arquidiocese. Pre~ 
parada com muito mimo ·pelo EÍlmó. . (Determinado's por s. Excia. ·o .. Sr. 
e R.evmo. Sr. ·Arcebisl)o Metropolita- Arcebispo)· 
no .que tomou a si a escolha dos .ora~ Dia 25 de maio e 8 de junho~ Ur· 
<lores, bem como dos tema$ ª serem· . gêncla e Necessidade da ·A, C. por 
tratados nas . várias sessões, sendo S. Excia: Mons. Itui Serra ·:cs. Car- · 
que Ele em pessoa .presidirá a todas 
as sessões. los~; . Dificuldades que. considerar . e 

Damos a seguir O horário e a ·,or- solução P.ara as mesmas, 11elo Rev'mo, 
deru interna das sessões, segun,do, 0 Pe, Dr. 'Luiz Gonzaga Peluso lBra.,. 
programa oficial disfribuldo pela gança); Organização da 'Ação C_ató-
Cúria l\Ietr.opolitana. lica e Realização ·.da A. C, numa Pa• 

róquia;· por $. Exéià. Mons. João Ale• 
·PROGRAMA· DAS ·sESSõES :xandí·e Loschi (Campinas) .. Dia 26 

1. Local: Veneravel Ordem ·'Ter· d,e -m.aio,,e. 9 .de junho; A .A, C. nos 
ce!ra de São Franciséo da Penitén. Institutos .Secundários, ele. Educ,t'ção, 
eia· - Largo de São Francisco, 173. pelo Revmo, Pe. Dr. Geraldo de' Pro-

2. Horário: Pela ínanhã: de·9 às ença Sigaud, .S.V.b. · (São Paulo); 
11,30 horas, com intervalo de 20 mi- As:i>irantes e Benjamins da A. C. pe-
nutos, às 10,05 horas. . lo Revmo:"Pe. Flávio Veiga, S.J. (S .. 

Pela tarcle: de 15 às: J 7,30 horas, Paulo); Juventude .Masculina- da· A. 
· com interval~ de 20 ·minutos, às C, pelo Rev·mo. D. Teodoro Kok, O. 
· 16,05 horas. · S. B. (S. Paulo); Juventude Femini-

. Haverá duas · sessõ~s pela manhã, na pe!Ó Itevmo~ Pe. Agnelo Rossi 
e duas à tarde. . (S.-Pauló)•. Dia 27 de ·maio e 10 de 

3. Ordem das sessões:. a.) Oração · junho: H.0111.ens ~a. A.Ç; pelo Revmo. 
ao. Divino Esplrlto Santo;· b) Expo. · Cônego l\Ianuel Correia · de Maceclo 
sição da tese (30 a 30 minutos)'; c) - (S, Paulo); Liga Feminina da Ação 
Discussão sobre o assunto da tese; Cat.ólica pelo Revmo. Pe, Vicente 
dJ :Encerramento, ... , . Zloni (S. Paulo); O Assistente ·Ecle· 

4. Observações: a) A exposição.ela. siástfoo, e :Menihros da A.C. pelo 
tese não poderá-ser interromplda;·por Exmo. ·l\Tons, Antônio de Castro 
·apartes; · 'Mayer · (São Paulo). ·Dia -28 de maio 

b) N:> discussão do assunto, cada e 11 de junho: Junta D!ocesana e. . 
sacerdote que deseje tomar parte na Comissão Provin.clal da Ação datóli· 
mesma.,· di11Dorá no máximo de 6 mi· ca pelo Exnio. :Mons. Antônin ti~ .Cas. 
nu.w~.i '.trQ, Mª;l'.tJ;. · · · 

,• . 

CATH~'.DIIA P-ETRI 

A LUTA CONTRA· AS· SEITAS ANTI-CRISTÃS 
"Lembrai-vos>de um dos fatos in'íüs 

memoraveis - da ms.tória .. Sagrada. 
Certament.e aqueles. Sacerdotes~. que · 
$e haviam ;gmpildo em torno'. de. J,11~ 

.. das Mac'habeú, para· combater com.ele 
os inimigos do verda~eiro • D~us,, :os 
profanadores·. do''TeinI)lo, os opres~o".' 
i'es tle .. sua · naçã<>, iião eram· faltos 
nem .:e.e coragefu, -nem: de ·!>ga Y'ortta.:. 
de, nen1 dê devotamento :pela causa 
Sagr.àda .da:reHglão, 'Entre~tO;' ;en• 
dô querido' Hbertar~e. das -regras da 

· disciplina, eles se ,_em1ienhar~m ·te
merliriamente num.~mb;ite em' que 
foram vencidos. O. Espft;lto Santp, nu~ 
.diz ''.que ·eles. não erani c!a -raça. d:t
que~e·s (fue podiam: salvar, 'I!!raêl"'' 
·Por que-? ·Pórql1$ 'eles não qufzeram 
obedecer .senãQ à!.l suas P,róP,r.las.,fos.,. 
pira:ções, e·fu):viam av,_nç_ad~, .sem _es· 
perar as ordens ·de- seus· chefe_s!!; 

Esta. passagçiu -~a . E_11cíclfoà f' I>e"'.' 
puis Ie Jour", · do ~aqtQ ,Padr~, ,Le~o 
XlII;. sé apli()a. füteirame11te. à X C;. 
Quantas vezes ó apost()Jado lelgo,não 
teili exiierimentad,9 as mesmas ,a,m\lr· 

. gas derrotas d~scritas na :Enéfcl!ca, 
e éxatàmente, pélas iuesmas. camias'? 
são. pessoas- :ienerosas, ilãó' 11à. t.h1,; 
vida; estão .cheias: de zeló; e querem, 
a todo o custo:, estender as 11uas 
conquistas; não níedelÍ;l · esforços 
nem sacriflcios. Contud,o, estão ,apai. 
xonadas pela ob:ra que. pr~tendéin, Ie~ 
var· a cabo; Parece·-1,hes . que ·o sn•. 
cesso· será infa1ivel: os in1piosj· os 

· in'fiéis, os herêje;1 se'·.co.nv,iirterão, 
sem a iµenor · dlivida, E,: ai de (lUem 
duvide·! São' espíritos tacanhos;· _al
mas tíbias · que nada .~abeni,. nem po.. 
de_m saber, a fesÍ>élto . do· Yerdadeiro · 

· à.posfolado, .corações ,dest:irotldo_~ ~e 
caridade, católl<i1>s ignorante~ q1.1e 
nada entendem ila · eficâcla. da gra· 
ça e o que é muito peior,:nada en" 
tertd~m dos próces.sos i~defectiveis 
qúe estas' pessoas vão. empregar em 
seu apóstolacfo; · .. processos·· que frlfo 
revoluciónar· todas "11S idéias a· cerca 
do assunto .. No fundo, fica-se sem 
saber se tais pessoas.estãó procuran
do, antes de. mais nada,. a· glória · de·
Deus; ou a próp-ria sati_staç_ão. · 

Ora, esta3 ·pessoas arrEJmetem ·para 
a frente -com' aeus : planós;'. nada as 
pode ,dissuadir ou impedir,. Ela$ n_ão 
·querem saber se já existem ·()uti'os . 

planos . jli .0111 execução, que viria!?( 
· a· ser: Íranstoi:ilàdos. pela· sua.ativida, 
de úitempestiva, nem das consequên• 
·das desastroi;as oriundas de tal cho• 
·qÚe. Elas não querem saber se exis

. t&m ·outr.as realidades ·de. ordem mais 
,.·geral, que precisam ser tomadás elll 
contá ·para que . o apostolado seja 
realmente' frutuoso, e. não, pelo. con
trál,'.iO .cóntraproducetite; Mas elas 
quereril · que tudo se subordine ao 
plano, .à idéia, ao sistema, á.maravi-

. lha -que conceberam, e de QUE! não 
querem- abrir. mão. Consequênci!I, 
estas· pessoas desorganizam o "exér
_citó ·em· li11há de batalhá" que deve ser 
'à A. .e., ávançam f.ora de hora; e 0lll 
direção· .errada, .prejudicando o ata
que> ger;Ü, e revelando .ao. inimigo os 
ponto~ !racos. 
· ·Quein é que lucra com tudo . istc? 
Leiamos, ainda, a Encíclica: . 
· !'Se', pois, caros filhos, c'omo cer
taine.nte é., o vosso caso, V'ós desejai$ 

:i:Íul:l, na luta formldavel empenhada; 
·. contra a· Igreja pelas seitas anti-

cristãs· e pela cidade. do clemônio, a. 
· vitória seja de Deus e da sua Igrejà, 

é absolutamente necessário que com
.batais juntos, •em · grande ordem, e · 
com exata, clisélplina, sob o .comando 

: de vossos chefes hierárquicos". 
São, pois, as seitas· antl~cristãs s 

.a éidàde do dem,ônlo, que lucram com 
$emelbantes desordens nas fileiras 
càtólicàs. Esta é uma idéia que não 
·goza ile muito favor, hoje em dia: · 
.e:s:lstem' seitas anti-cristãs, ha uma. 

. cidade do dem,õnio, qa enfim, gente 
, empenhada, conscientemente, em -de-· 

· ,mólir /l cidade de .Deus, a Santa ·1gr.e
ja, a civilização católica. Ha certa g 

·.pessoas que. sentem· arrepios; . e- ver
. dadeiro mal estar, q1,1ando: se. !hes · fala. 
· em -seitas .anti-cristãs: isto · sei..-iam 
·idéias. obsoletas, próprias a um apos-
. tolaélo anacrónico e obscurantista, 
·mas qu~ não ficam bem sob· as luz.es . 
.,do ~éculo X}(. Entretanto, quem o. 
_itflrmou foi o Papa; . portanto, · fique
mos . éó_ril o Papa, mesmo porque 'Se 
a realidade da cidadEl dó demônio µão 
for. lévada. em consideração, o.apos
·tolado da .A. e, será ineficiente, .;0ID. 

·sua· alta finalidade de "omnia !ns
ta.urare ip Chr!sté, e __ será, até ·uht 
objeto de escarneo para os in11~igos 
da Fé. 

ACÃO CATôUCA E VIDA INTERIOR 
Como· ob.ter as.graç~s necessafias a todo apostolado 

Mostramoa, . na: tÍltÍJlla. .pagina; : da 
Ação Ca,tólica,. 'OS · variOlt me!Ôs . · .que 
a. santa., igreja nos ·.oferece Pl4°1L ali~ 
mentai' nÔllSa, .. :vida .Interior; préparando 
ho.ssa. .álma i;ara ·~celier a.s gràças di
vinas sem, a;s;· qtÍai& '.séiá. -vã<> ',tod<> 
apÓ.stolado; · e citatnos, entre:, .~l~. a. 
11evo,;ãÓ a ~ ossa. e Senhora . .- Estani.i>,f, no. 
mês' consagrado a tão boa. -:lvl:ãe,.-e. ao-· 

. n05S0 coraçíio . de . soldi.l.do,s . da . niillcla. 
maxlma do 'Iaicato é sobremo.do agi'à~ 

. da.vel nos yalér; ,do en~jo· :P!J,rÍ\ fr-Ísa.r 
a. .·tndispensa.vel .necessidade· dessii,'. · de
voção JÍfim dé (JUe Deus ·seja; ,lJÍ.'OpicÍo . · 
aos nóSSOS labores ê esforços ÍlA . Ação 
Católica. . ' .. 

* ·* * 
Para, obter .• essa. a.juda <Íi'lina., éom 

efeito, nada ~rá.. 
0

mais eficaz' e mais 
seguro que 110s ~r~ fa,voravel, 

0 J>E:fa 
pratica -pledósa.. de seu. culto;. a .. subli~ . 
me. Mãe de ~tis, a> Vl.rgei:µ. Maria, de~ 
poi;ita.ria soberana. de -t,ôd~. graça, .q~ 
:foi colocada wr reu Divino Filho . no 

., fast!gio da glo~ia, e' do poder afitu 'de 
àJudar com o sóeórro de. sua prpteção 
os homens qué ·se enca.l)linhain, :nó -111eic:> 
de· fadigas :e de perigos; para 11, yidà. 
eterna. 

Foi senipré . cuidado prfuclpa.1 e . so• 
lelie' dos c,atóliêos .se: refugiarém ~b o 
manto .de ixàrla e de aoi\lar para. ,sua 

. bondade •materna,! 'em tempC>S coxwul
cíonados e eli:t circunstanclàs '-perigQsa-s. 
Isto prová que a. Igreja Católica, sem- . 
pre oolocou, e com razjio; -na Mãe de 
~us toda sua ,confiança.. ê. toda. .. ~ua. 

. ·esperança. com efeito, a Virgell;I · Isenta 
t da mancha .original, escothi<Í!' para 'ser 

Mãe (te Deus, é por' Isto me.sino àsso
cià<la -à Ele na obra tle .saÍyação dÓ ge
nero humano, ·goZll. perto .de ._seu. Filho. 
de. um favor e .de ·um poder .tais que 
jamais a IÍà.tureza ·humana e à natureza 

. a.ngelica. ,puderam obter. 
· Essa 1>ieda.de, tão grande e tão, con-

fiante · pa.ra com a a.ugusia. Rairiha · dos 
Céus, brilha com resplendor ·extaoréitna
rio sobretudo quaildó a . viole'ncia. .. dos. 
erros ü'i{undidos, ou uina corrui>c;ão in,
tolerável üos costumes, ou o.s · ataques· 
de .. adversa.rios podei:osOs parecem · por 
em perlgó .. a.· Igreja militante de. Deiu;. 
A historia antiga. ·e moderna' e os .fá• 
11.is mais memora.veis· da .. :fareja recor ... 
dam a lembrança das suplicas publl~ 
cas e .privadas â Jl4ãe de Deus; 1>em.çomo · 
os socorros concedidos· _por·, li!la. e·. em 
varias circunstancias a. -·paz e· a tran
qu!Jidade publiéas pbtldl!s por seu· ln
termedio. Dai .os titules de· AUXl)1àdora, 
de' Benfeitora, de consoiacÍora. · élos êris. 
tãos, de Rainha dos !)icercltos,- dé- Dis• 
pensadora d9< vitoria e (la.,paz, com· que 
costuma ser· saudada; 

. ·- • *. 
Uma·. formula de -or...ção partieulÍ!.r.

mente. agradaveJ. à. Santa· Virgem.· & o 

cla1·~me~te que para .curar ~u seculo, 
nenhiliu remeqio seril). mais eficaz q\l(f 
a,quele::,que ·.· reqollii,u~ll;~ . os, 1t_oineris· a._ .. 

·Jesus. Cristo, que. é o Cam,lnho, a. Yer- · 
dade e· 'a Vida., e os induziu· a se dirigi
rem a essa. VlrgÍlm, a quem é d11di de~
truir. todas . as here.siás, como .. sua· me,-

.dianeira\peranté Deus, . 
*. _(;. (r 

A .r~rmula do Sa.nti Rosa.rio foi. com• 
TtOOt~- de tà.1 maneira. tlÓr SãÔ Doinin,. 
gos, 'que· os Misterios de nossa $11.lvà,gão 
nele. ·s~o recordados em · suà. ordem. i;u
ééss1và, sendo essa maneira. de medita- . 
ção entreni~lada' e com,o. entrela.ça.çlà;. 
pela. :saudação Angelica., e por uma- ora-
: çã9 jaculatorla. a Deus, Pae · de· Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Nó& que· procura
mos ·o .remedió para iua:ies se_melharl
tes, temos ó direito cÍe crer .que ei:n-

. preiio.ndo a mesma oração• que serviu 
à· São Domingos para . fazer tanto bem 
·ª. todo o _mundo catolico, poderemos . ver 
dr,iaparecer do mesmo modo as ·caiami-

. dades de .. que--sofre nossa _epoéa. 
Vlvenio.s. .com efeito, numa .epoca 'de 

heresias, . b,utals e declaràdàs, ou · ca
vilosa.s, subrepticias e retlé:enws. Dai- o_ 

. afirmar o- Santo Padr<' Pio XI em ·sua 
Encíclica. '' Ingravescentibl'.Ís malis" so
bre o Santo Rosarlo, àO recórdar. os 
lieneficios que ele trouxe para a Cris
tandade em outro,,~ tempos de crise. que 
"não 'menorés males ameaçam atual
mente a sociedade civil e religiosa". 
pondo ao lado -des.ses . ma.Jes os homens · 
que ':68 · prete11dem . combater com ,des· 
prezo da. sa.be_doria .do Evangelho, com 

· o· tj11e não fazem .mais que "reriovaP 
O&_ erros morais· de seu -sfstema .de Vi• 
d.a." 
. E essa graça <le vencer as herésias mo

dernas o Pontífice da Ação Católica a. 
esp7ra <le Nossa Senhora, ao 11ervir-se. 
dM palavras-de São Bern:irdo:. - "Tal' 
é a. sua vontade (de Deus) que tudo 
tivessemos por Má.ria." 

· Dai · ta:mbem o desejo· expresso pol.' 
Pio XI em_ sua. citada Enclclic'lt. ·de.que 
'"confira o _Rosa.rio estimulo ;aqueles ·que 
se dedlc.am à · Ação Cátólica, a.fim de 
que . cumpram com mais vida. e aplica
ção a Incumbência do. àpostolado. ".. 

o. termometro . ela..· vitalidade-; de . n~o 
ap6stolado. e da.aplicação, com que nos 
lançamos a ele •. será, portanto .a. intensi

.d,de _·de· uossá· devoção à . Se.ritíssima 
Virgem . é o. nosso fervor em rezar o 
Santo .Rosa.rio. , .. 

. SI é vontade de 'Oéus que 'tuaô te• 
- nhamos por Maria, · tudo obteremos · na. 

:i:neél!da em que o pedirmos a tão ·boa. 
. .Mãe. Siga.mos, portanto a sabia · e pie• 
dosa advertencia do Pontiflce da Ação 
Católica, para segurança. dá. 'fecundlda• 
de de ~os.so aPostolado, · 

· Santo R'l'Jarlo, erma. sobretudo a.pro- · · · · 
prlada à defeza._ da 'Igreja e.- do povo Os ·prfmeiros conscrito mexi, 
católico, conforme ó .demonstra .á, bis;. · · , 

toria: desde que. São Do1nlr,g<1S- com . c_an __ os fazem_ . um ret jro_.·_ . 
tão grande' exlto a ·usou contra. os he- ' 

re~es ;!b~:=~ulo dos mais doloroso; espiritual . 
e tios mais Iamentavels ver tantas· ·a1- ·com a: Santa. Missa e Comunhão 'àe~ 
mas resgatadas' pelo Sangue . de Jesus ral culminar.aro. os· exerciclos espirttúiils, 
Cristo afastadas . da salvação. {)elo · tur. . feitos pe!Q metodo 'do· grande Santo Iná• 
bl_lhão de um século transViado, e pre- cio de Loiola, por uin grupo de jovens 
cipltadas no abismo e na. morte eterr.a. católico.~ mexicanos, ·que asslin se .pre..; 
Temos, · hoje em dia, tanta., necessidade pararam Plti;a enfrentar as 'hordas ha• 
·do socprro divino .. quanto . na· epoca em zist-as.: O santo · retiro foi realizado na. 
que São Domingos levantou ·o esta.ndar- Igreja. .de SãO Cosme e fQl pre~ado pelo 
te do Rosario de Maria p'à.ra· curar os · Revmo •. Pe. J95é Garcia Luna y_ Vllcl;llsA 
males de sua. epoca. ·Esse grande Santo, Pároco de São Cooine, sede da AçãQ C}·
e~c~recid9. pela, lWi, ~le1Ste, entr~viu .. tóllca.. Mexica.iJ1. 
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RECEPÇÃO DE CONGREGADOS 

BANCO AUXILIAR 
DE 

Devem as Congregações aprovei· 
if:ar o último domingo do mês dia 30 
<lia do encerramento do b~líssim~ 
Mês de Maria, para nele procedere1,1 
à recepção de no,•os Congregados e 
Noviços. Tal cerimônia deverá :.;e1• 
:feita oom a maior solooidade possi· 
"l'.el, sempre seguida de uma seP,<,ã.i 
festiva, com que a Congregação de
:monstra a sua alegria pela aquisição 
<le novos soldados. Sobretudo J\ia
:ria, nossa Rainha e Mãe amantíssi
ma, como se alegra quando à sua 
Congregação são admitidos novos fi· 
lhos! Aproveitemos, pois, este Jinclo 
mês a E'la dedicado, para aos seu,; 
pés levarmos novos servos. Devemos 
:prepara-los com particulttr carinho 
e atenção. Ser Congregado, su~•íe 
um Católico mais instruído nas ver
dades de sua Fé, mais aguerrido pn
:ra os combates contra o Demônio, 
m·ats piedoso e fervoroso qtie o co
mum dos. Cristãos. lntemi'tfiquemos, 
))()!'tanto, as aulas de Noviços, duran
te os dias que ainda nos restam, pa· 
;ra terminar a. última semana do mP-~. 

!':ii~;s ~t:~;~~t~ii;'t~~~~~!'. ~: 
:regras do Manual e as verdades con
tidas no sublime livrinho que é o 
nosso . Catecismo,· Não deixemos dei 
bater continuamente nessa tecla: O 
CONGREGADO DEVE SABEH PE;:l
FElTAMENTE O CATIWJs:,10 E AS 
:REGRAS DO MANUAL. 
COMUNHOES PELAS INTENÇÕES 

00 SUMO PONTIFICE 

As somas das Comunhões fcita1, 
l)élos Congregados pelà:i i)ltenções do 
Sumo· Pontífice, poderão ser entr~
gues ao Revmo. Pe. Cursiuo até a 
:próxima reunião da Jfederação, ein 
6 de junho vindouro. Uesta forma 
ainda temos pela frente alguns dias, 
nos quais podemos fazer comunhões 
!l)or aquelas jntenções. É necessário 
que todas as. Congregações entrll
guem o seu resultado até aquele t1:a, 
pois, esta l!'e.deração terá que env:ar 
a soma total logo em seguida à Coi.· 
federação Nacional, com sede no mo 
de ...i,aneiro, que por sua :vez, reuni:1-
do os resultados- de todo o Brasil, 
telegrafará em melados de Junho ao 
Sumo P,ontmce, dand~ o total ·ue 
comunhões por sua intenção felt:ls 
durante o mês de . lVlaio, pelos Con
gregados do Brasil. E esse resultado, 
conforme o número de comunl1ões, 
representará um ramalhete precios(s.:. 
simo ao nosso amado PontHice S<1-
premo, que. certamente ha de lhe en
ternecer o coração! Nesta hora tão 
terrtvel por que passa a hÚmanidade, 
e tão am·arga e cruciante para a nos
sa qúerida Roma, a sede do Catolicis
mo onde reside o nosso amantissim:> 
Pa~tor e. Pai, tal demoustraçã9 rle 
afeto e submissão .muHa consolação 
:poderá, t.ràzer 'ao seu despedaçado co
:ração,. que não · pode deixar de se 
sentir amargurado à vista de taI:ta 
calamidade, e t(lnto sofrimento e d-3· 
!Solação por que passam todos os seus 
filhos, por cuja única felicidade e bem 
estar não cessa de pedir a IJeus, fm 
todos os mom,entos e instantes de 
sua. vida! Sejamos generosos, pois, 
não cessando de rogar tambem a 
Deus por sua felicid{lde, pelo ,;eu 
bem estar, pela solução sattsf.'!.tó:·ia 
dos problemas tão complexos em 
que· s, tem de ocupar! Procedamos 
como bons filhos!. Que faria mos nús 
se víssemos nosso Pai em dlficuida
des e desolação, senão tudo que em 
nós e~tivess·e para lhe minorar -0s 
J}adeclmentos, para em tudo. ampara
los? .E o que é o Sumo Ponllfice s-'l
não nosso verdadeiro Pai, que por 
nós vela dia e. noite? Sendo ele o 
1·epréseritante de Nosso Senhor Je·. 
.sus Cristo na· terra, terá que repre
sentar tambem sua paternidade para 
conosco! E podemos eatar certos de 
que sua amizade e afeto paternos pa
l';!. conosco não podem ser superados 
;pelos de nossos pais carnais, pois, en
quanto estes nos· amam quasl seul
:pre. pelos m·otivos humanos que co
nhecemos, o sentimento que anima o 
amor de nosso Pai espiritual é so· 
mente a CARIDADE Dl<J CRISTO! 
Motivo sobrenatural, portanto, m&ís 
excelente à vista de Deus. Cum 1Jra
mos assim o nosso dever de bons 
filhos, e não delxémos de enviar ao 
:Revmo. Pe. Cursino, o totàl das co
:inunhões de nossos Congregados. 

Recebemos até agora as seguintes 
Jnformações: C. M. de Agua nr:rnc·a 
- Nossa Senhora das Oores 64 co
munhões; c: M. de Bela Vi~ta, 4S; 

. ACADEMIA 
MARIANA 

(Sob Inspeção Federal) 
· Rua Barão de Paranapiacaba, 50 

Telefone 3-7995 

· CURSOS : Propedêutico, Con• 
tador e DAC'l'lLOORAPlA 

Curso de Admissão ao Comércio 
de 14 ás 18,30 inteiramente 

gratuito. 
MATRtCULAS ABERTAS 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

C. l\I. do Convento do Carmo-Moços, 
200; C. M. do Ginásio do Estado, 39 e 
C. J\I, de Vila Ipojuca 80 no totàl de 
431 .Comunhões. ' '· 

COLETAS PRõ-SECRETARIADO 
CENTRAL 

CAPITAL: 

72 Congre-
g'ações • • 

INTERIOR 
75 Congre• 

gações • , 

Total de 147 
·Cougre. 
gações . , 

.rtetlrantes yocaçõcs 

2.797 121: 

2.769. 197 
,-., 510 PAULO S.A. 

Dfretor · Presidente: 
5.566 318 

TAXAS MÓDICAS 

As coletas pró·Secretarfado Cen
tral realizadas no dia do Congrega
do Mundial, a 9 do corrente, deverão 
ser encaminhadas ao tesoureiro da 
ll'ederação, Sr. J, B. Is:.tard, à Casa. 
Isnard, Rua 24 de •Maio, 88. Recebe
mos até. agora o produto das coletas 
efetuadas pelas segu!utéS congrega
ções: S. Gabriel Arcanjo do Jardim 
Paulista,· C1'$ 21,00; Santo Agostinho, 
Crs 80.00; Santo Antônio da Praça do 
Patriarca, CrS 6,40; S. Franclsco, 
Cr$ 16,00; São Gonçaló-Moços . ·Cr$ 
10,00; São Caetano, Cr$':30,00 i{ Vilà. 
Pompéia·Moços e Menores, Cr$ 22,00, 
da CapHal, e Perdões, do Interior, 
CrS 10,00, no total de CrS 195,40. 

CONGREGAÇÕES DACAPITAt,. 

CC. MM, De .S. Gonçalo-Homens é 
Moços -,- As duas Congregações de 
S. Gon~a:lo re.al_faarão rééeJi!)ão · de 
Coug1'.egados 110 próximo domingo,' •1ià: 
30. Só a Congregação de Mqcos dará 
a fita a 50 Íl!).Viçàs ! A teêepçãQ será 
às 18 horas. Logo em· 1;1éguicla. será 
dada posse à nova Diretoria Íla· Con
gregação dos Mocos. A,Pós O encer
ramento ,do mê11 de Marh,1 haverá na 
sua sede, à rua Co11d!!. d~ Sarzechis, 
100, uma ,!esta aos' Congregados e 
suas Exn1as. l<'amllias, seri~o de' sé 
esperar que estás compareçam ern 
grande número;· ·como aconteceu.' na 
úHima festa promóvida por essas 

PROTESTANTISMO . E BOA . VISINHANCA ·-
RETIROS ESPIRITUAIS E VÓCA. 

ÇõES SAIDAS DAS CONGRE .. 
GAÇõES 

Ainda faltam iµuitas_ Congregações 
para responder ao.questionário sobre 
os Retiros de 1.943 e Vocações saidal'i 
das Congregações. Esporamos que 
aquelas que alrida não o fizeram en
viem hoje mesmo ao Revmo. Pe. Car
sino o seu resultado. Não telido te· 
cebldo o questionário, respon(Jam em 
carta mesmo: Quant<;>s fizerám o re~
tiro em 1.943, na 1.'' e li.a. ép.ocas, se
ja . retiro tachado, aberto·· oú semi~· 
fechado? Quantas vocações sail·am 
tlõ sua Congregação, desde o sen. lni" 
cio,,, e que ainda perseveram? Rece• 
bemos mais as seguintes .respo.stas: 
Barlrí, com 32 retirantes e, 11 vot;a
ções, e Baurú, com ·106 reUrantes e 
13 vocações. O resultado geral,· está .. 
assim constituído: 

Con~regações. . · 
C9ngregaçâo· Mariana dtt Vila 

Pompéia - Recebemos atenciosa car· 
ta de seu presidente/enviando a· co
leta· pró-Secretarladó Central· e· tra11s~ 
mltlndõ à Diretoria da ,Fede;ação vo
tos de felicidade dessa fervorosa ·coa• 
gregação. Nos110s'inais Sil\ceros· agra-
de'clmentos. ·· 

Congrégação Mariana de S.ililta Te-
. rezlnh.a . .:.,;.. Linha Cantareil'a ~ Em 
belo Oficio; comilnlco,u·no.s o seu Prú-. 
Sideti.te a: . t~llzação. de uma linda 
festa no di.a. do Congregàdo Mundial. 
Nesse• dia. reaHzou-se na, Paróquia a. 
Comunhão· Pascal de Homens pro .. 
movida e dirigida pela mesma' · Coii~ 
gregação. Nossos . agradecimentos e 
as · mais sinceras teliclt~ções. · 

·O "National Cathollc Welfare Con
ference" de Washington, reproduz 
oportun!ssimo artigo publicado pelo 
Revmo. Pe. João . Alvarez, S.J., da 
Colômbia, na "Revista. Javeriana" de 
que é diretor, sob o. titulo acima. · 

Nesse artigo o ai1tor mostra como 
os proselitistas enviados pelas sei~ 
tas dos ,Estados Unidos; procurando 
prejudicar a unidadé rel:giosà dos 
países sul-americanos, embàraçam a 
política de boa vizinhan~. 

o artigo. trata' .dás relações entre 
.mostra que a política de· boa vizl.:. 
nhançl!, da parte dos Estados. Unidos 
não .deve apenas cónsistir em agra• 
dar· aos governos dos Estados dé 
lingua · portuguesa e.· espanhola, mas 
tambem e .. prlncipalmente.em se for'
nar .slinp(itico ã. Jgreja··:neses países. 

O at.r:go ·. trata qas relaçõeS: entre 

FEDERACÃO MARIANA FEMININA 

. os pov9s de língua fnglesa, de um· la
do, . e es·panhola e portuguesa do. ou· 
tro. Or:i.,.. se essas reiações deveni ser 
amistosas e leva.r todos esses à 1,1ni
dade de Vistas e Intenções deve-~e 
evitar qúe anabatistas do sétimo .dia 
metodistas, é"Í"angeUsta:s, ··mormon;,' 
evangéUco,s; lutéra11os, calVÍ[liStàs, ó;: 
da casa de Deus, etc., que já ~antas 
disSídias _provocaram na Amér!ca:do 
Norte, v.enham t'amberil ·nos ·divldfr. ATIVIDADES DE 'MAIO Entretanto, mútfos·stmulam a cren
i:;a de que ··sã.o os i;>reconcieítos ing,,_ . 
nuos o que mais nos· separa ..• · ,Já. 
estão · catalogadós vádos pontos de 
inCOlÍlpreensíj.o, CÓl)lO por exemplo:, 
aqui se· crê que os Estados ·Unidos 
são Ho1lywood, e. lá, que ~u.enos Ài· 
res e Rio Jie Janeiro· são duas tabas 

No niumo domingo; dia 16, a Fe· 
peração · rea).Jzou mais· uma reunião 
geral, mi.ito concorrida, ,.e 'na ·qual 
foram tratados assuntos de iutéros
se, dentre fJS quais destaêamo.s: · · 

COMUNHÃO PASCAL DAS FAMI-
LIAS DOS CONVOCADOS 

Este movimento da Legião Brasi• 
leira de Assistência, que t1oje ·se rea
liza com a colaboração da Federa
ção, já tem produzido excelentes 
frutos. Das quasi 2 mil familias vi

. sitadas pelas }!'ilhas (!e Maria, já se 
tem, relacionadas, L300 adesõe.s. É 
ir:t.eressauté e confortador o -:traba
lho das visita.doras que conseg11jrilm 
a regularização de vários casamén· 
tos, para os quais realizaram vei-da• 
deiras festas, tendo àlgunias ofere
cido. o simbólico "boW' ·aos casals 
que .então rece)>iam · as· graçàs dé es-. 
tado e as beuçãos nupciais. 

A· ·sra. Prestae11te· 'a.presentou os 
agradecimentos, da· Legião e da Fe
deração a todas as generosas visita· 
doras marianas; 

VISITA À CASA DA. J, O, e,; EM 
MÀUA' . . 

No pró;xim9 dia 3 de, junho, dia· ela · 
Ascençâo do Senhor, as. Filhas de 
Maria visitarão esta- .casá. de· retlr9s, 
tendo o cuidado de fazer sua: lnsc,l
çã-0 com a devida antecedência na 
sede da Fedci:ação, até . o diá 3Í de 
maio, e providenciar carteira de 
identidade. ou salvo 0conduto, para à 
viagem. 

CAMPANHA DE MORÁLIZAÇÃO 
DAS PRAIAS 

Estando próxima a época' de férias 
e de estàções à beirn-inar, a 1redêrac:. 
ção recomenda· às Filhas de Maria 
que deem todo o seu apoio ao no~o 
tipo de "malllot",· clenominad.o i•Dis. 
tinto", aprovado peta .. Ação 'Catól!ca, 
e que a Casa B'lgueirõa (à ·rua Ba· 
rão de ltapetiniriga), se prontifico11 
a executar. 

Recomendou, tambem, a Federação, 
que nas reuniões das 0 Pias, ·Uniões· no 
mês de junho, se faça a. leitura '.elos 
Estatutos, na parte., ··;refÚénte às 
praias. 

BIBLIOTECA PARA CEGo's 

A Filha de l\Iarla Regina Pirajá da 
SHva está dan()o, na secle da· Legião 
Bl'aslleira de Assistência, um curso 
de escrita para· cegos. Consiste cm 
es~rever em Braille alguns Hvros; por 
um sistema muito simples de · sua' 
autoria. · 

ACADEMIA·MARIANA 

E'm virtude .das···mu!tas-.vantagens 
Que esta Academia oferece 'às. }'ilhas 
de Maria, a Federarão. recemelida-a. 
a todas as associadas, com a· sega. 

·. rança do bom am~lente eni. que 'po. 
•derão adquirir conhecimentos de 
francês, inglês,, ·geografia., datllogrn,· 
tia, e outros. Para 0 :curso 'de inglês, 
as interessadas devériio deixar, · na · 
sede da Federação, seils nomes com 
a indicação da hora que mais- lhes. 
çon vem. ··: 

TARDE DE ASPIRANTES 

Realizar-se-á hoje, das 13 às .17 
horas a reunião de todas as ·Aspiran
tes dll. Arquidioc,,W3, e que cieve!'ão 
ser recebidas como Filhas de Maria 
no fim deste mês. ' 

.PIA UNIÃO DA PAROQUIA DE 
VILA PRUpENTE . 

A 9 de maio p,p. i Pia U11ião das 
Filhas de Uaria. da . Paróquia de s. 
Emídio, em Vila Prudente;' fe1:1tejoú' 
o 10.0 aniversário de suii: · fundaçiío, 
promovendo;· nesse dia a Comunhão 
Pascal de. suas paroquianas~ 

Foi celebrada a Santa Missa, às 8 
horas, tendo-F,1 aproximado- da Sa~ 
grada Mesa Eucarfstica centenas · de 

. jovens. . . · 
··· Às 10 horas, realizou-se, no tem. 

'l)lQ ~n1 · construção, umª' sx~n.de a~-

sembléia mariana. Ocuparam lugar à. 
mesa, os Revmos. Vigário, diretor da. 
Federação e "demais sacerdotes pre· 
sentes, bein ·como a presidente · da 
Federação e, vá.tias pres!de))tea de 
Pias Uniões .que compârêcerani à so-
lenidade. · · . • 

·Aberta ª· ,sessão, foi. dada a 'Pala
vra .à. presidente -da Pia. União <le vr~ 
la Prudente <iue, num delicado dls-. 
curso expôs o_ motjvo· ·,daqúela. co11· 
c.entração .. de Filhas dé Maria: sau-
dando os vlsttantes. · 

. . Em . seguida . a Sra. Presidente da. 
Federação fez· üm · b1;eve discurso 
leml>tando às·. Filhas dé Marlà qu~ 
a virtude~ ser·p1·at1cada.·no mês de,.; 
diéado à Saµtfss!~a Vlrgém d~via 
ser de preferêllclà a "pureza. FalOlt 
ail)da o Rel'lnó. Pe. Diretor· da I•'é-
deraç/io; . . . .. . . 

.Ou.viu-:-se, tambem,:, o,·.belo ;cCQro .. ,dâ. 
Paróquia. que 'exec~tou ·Ulll prog1·ama. 
de:finó gõsto-. ,.,;:.,;·,,- .,,i, .. ,, • 

. b Revmo; • Paqre: I>artdãô;, .a ·quem · ·· 
foi confiada•·ª tarefà de- -velar, J)elàs . 
alm.as do bom ·PôY'cFdesSe· bàirro •fa.• 
bril' ~e São l'àuto, agiádeceu ··a. pre~ 
sença dos membros da :óJretorla da. 
Federação, bem como a de Fí!Jpresén
tantes de muitas Pias. Uniões da Ar· 
quidiocese que; a,:despeltà dQ ma.11 
tempo reinante,. tinhan1 ido abrilhan
tar as sole~lda«ies : daquela · manhã, 
despertando. nas. suas irmãs em: M-a.
r!a . Santíssill)a, · o desejo · de . n1elhà 
servi~; à Virgem ti;íra. ma.ior glória. 
dar a. ·Nosso Seµhor Jesus Cristo. 

Às g horas, aproxlma.da~ente, r~
·gressavam as Filhas de Mai:ia: a súas 
·Paróquiàs, antmclariclo por toda 11, 

parte, com a brancura. de 'seu 'uili
forine. que· aquela manhã fõra toda. 
dé louvores · à Virgem, Mãê do Se· 
nbor, · · 

F'ILHAS DE · MARIA! 
A Aliademia Mariana man• 
tem um .Curso 1hurrio d4;1. l'or
túgne1t, Matematic-11, l!'mnces e 
Ue:•i:-rafia, inteiramente grar 
tmto, rest>rvs,fo às . l<'ilhas ce 
Maria QU!! desej('1b seguir a 

·/iarreirn r.om,~rcinl • 
OUmos professores 

Atnhiente l1arianó 
MATHICUI.AS AÜtHTA8 
1t. Barão. de Pa;ranapiaéaba 
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perdidas nas matas. . . 
Nisso realmente,'lla ignorancia mes 

não inçlue nenh1,1m principio ·de',dis-
<:õrdia. · 

." São questões acidenta.is ao lãilo 
de outras' tra·nscedentâis" acre~cen• 
ta º· escritor . colo)nblano: àntes de 
citar os· estudos. do ex-Presidente 
Marco Fldel .Suarez, a.obre as rela
ções ,inter.;.americanas, .'.'estudo ))ro~ 
tund.o e· de grande alcance", 

·".A harmonia a.metjcà.na, diz por 
ou~ras palàvras Suar~. de".e .constar 

.. de element01; Jatlnoii, sa,:tões, e. pro
. priamente atnericai1os. Mas não de· 
. vem . c~nst~ . 1).j}icip11,eµ.te 4e, Jorç.14 . 
111a,terlal.s: a na tu reza dessa harmo,.; 
11ia"' e a•. sua efj_cácia mostram CP!R-!?, 
nela .sé deve aliar O espírito à ina-, 
teria,: ~. parte física· à· mora), Ellll .s'l\:7 
ma, a alma ao -corpo destas· repi).bil· 
cas; que são 11.,Igreja e o Estado. ··. 

Logo, à làbor. ,já. xpulto adiantado 
,que o norte féz em nossas, terras con· 
fra. .a;, lgreja, ,qu·e· sempre nos orlentou 
e alndtt ágor.a pos·Órienta, é trabalho 
invertido, desordenado, contràditótio 
e con.lrapfoducenté, · Ufclto, ateo, ·ber1 
peí·nicioso, sem ltltilidàde, contra a 
razão e a caridade''. · 

Ést~ artigo · to,i d.edicado ao S,. 
Henry Wallace,· Vico .. P1;és:dente dori 
Estad.ós Unidos, à.s vésperas de ~ua 
visita à Colômbia, continua o Revnw. 

. Pe .. AJvarez, 
"Vós, que tendes unilt antena. ln· 

comparàvel para nos prescrutar· ao 
investigar às atividades dos nÓrt.< 
americanos. · entre nós, e as simpa
tias que aquí gozam, notai o núme.ro 
crescente de inimigos da política de 
boa ylz)nhané;I., suscitados pelos pa~· 
tores e pastora& que hos·· vêm ensinar 
ó Evangelho ... ~m· seus congre~sos 
pregama conversão !lé'almas a :crir,,. 
to .. Mas as suas cam_panha.s ·em ·prol 
da América do Sul , estão' chei!is r!e 
incqmpreensão e insensatez. No fo. 
lheto di. · Educational Advanec · in 
South Ame rica, intit'Ulaclo "Moúnta.!n 
Peaks .of Frlendship" se lê.: as es .. 
colas ·protestantes tr~tarãó dá f0r
ma9ão cristã, de Ulll país .de seis 1l)i
Jhôes. de. habitantes,· que quas! · não. 
a têm". Esse país é a Colômbia. 

Em outro· folheto, :· entitulado: 
"Welding thf ,two. Americas" ,lê-se: . , ,·; . ,. ' ' ' 
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Um hOmem tem a idade de suas arterias ! 
Conserve ajuveiltüde .do- oi-gan!~mo mn~tendo o sangue a. salvo 

ele impurezas que aumentam ·a pressão arterial, dificultam a eirculaçíio 
do songue, causam lesões no cora~ão e em outr<Y:s ort:;ãos · e p;,;.oy<>cam 
à ª*rioscle~ose {envclh~cimcpJo d~.s aitºrias): 

\. 

Grande auxiliar no tra:ta~ento da Sifihs; ~ o reínêdfo · por exile• 
lencia para os vicieis <lo sangue por-sua con1posic:ãoeà base de plantas 
medfoiMis largamente experimentadas. Çoinccc hoje mesmo a toma-lo 
e êº ÇQO~Çl'V!!,r!!- sempre, fo1-t~ · 

U E.,c. 
-···--------~-- ·-

"Trata.se d(cl uma investida educati· 
va, ·mas não · é só .isso, é tambem o 
esforço do cristianismo para aplicar 
o Evangelho à vida sul·americana e 
às nossas relações ·com· ·os visinh:Js 
mais próximos de todo o múndo ", 
artigo: · · 

Agorll,, pergunta ·o redatm· de.ste 
Que Evangelho re·ceberémos' nó~ 

aquí, neste Io11gínquo país; das m'ãos 
de uos.sos aliados? o de Nósso Se~ 
nhor Jesus Cristo? 

Esse não pocie iler, porque .já ·cm 
nC>ssa. infancia, · e . na. d<( nossos paiq 
e avós, ou'l'iamo-Io ·com frequcncia' 
nas igrejas. Referem-se os norte
americanos à formação evangélica. 
Mas qual delas .. eles .pretendem nos 
env!ar.?' Se for a ca'tóUca, graçàs a 
Deus nós já a te111os; e s~ fo.r outra, 
ou outras, o trabàlho é co11t;aptbdu
ce~te, porque é . destruir º· que já 
ex1st.e, e eSp!l.llia.r ~ principio· de dig
cordia existente no noi'te, por toda a 
América do ·Sul · 

Nesse. terreno"· dispensamos 'a libe• 
ralldade de nossos aliados. P.eles na
da ·queremos; porque ó que é ruim e 
-destrutivo, · combatem eles ní~snios; 
e o que. é boro, Remir.nos e.n via de 
modo D\Uit,o 'mais puro. · · · 
Cont!nuàndo, dil:I o Revmo, Pe. João 
Alvarez S.J.: 

"Vós, St. Wallaé.e, vereis que a. 
Igreja .é .o que representa. nestes paí.:. 
s_es uma tradltão tluràdoura e res
peitavel .. Indo vlsltar ou . rezar cm 
qualquer .dos · maravilhosos .templos 
com que ornou .as· nosas· cidâdes· a 
velha piedade de nossos àncestrals 
contemplai os edificios levantàdoJ 
pela gran(j€ civilizadora cie povos que 
é. a Sa11,ta .Madre Igreja, ·Estou. certo 
que ·ficàtá· deslumbrado pelo· arrojo 
e magnif:céncia desses povos quê 
pensam que ·. em .nenhuma parte o 
ouro ficá melhor do que no altar. J~ 
ao verifica-lo, algo se imp·orá à sua. 
inteligência: Que podem vir eAAi· 
nar os pastôres assalariados a po· 
vos que .acima de tudo amam a rellw 
~Ião em que nasceram e em que qué
rem morrer?· Qtie caos não difun<lc 
por entre eBsá unidade a ·.voz anár
quica do livre exame protestante! De 

. duas, uma: ·OU nos creE!lllfilUito lg• 
norantes (e Jsso jâ' 'escrevefa.ú:f'níüi~ 
tas vezes), 011 UOS jµlgaÍn cultos .enÍ 
ma{él'ia religiosa. Nó prjm.éire> caso, 
não pensell) em nos. instru#, 'rouban-

. ,do~nos a .unidade, e nos lega11do a 
anaNúla religiosa.. Vós sabei.s ·o·quc 
s'gnitlca essa unidade para os po
vos. Esse é .um trabalho Invertido, 
desordenad9, contraditório, c,onti'a· 
producente, llfcito ante·º bem, pêr1\i· 
cioso, contrário à razão e à .. carid!tde. 

Aqui temos uma cultura càtpl!ca,· 
herdada de nossos avós a quàl ama
mos como o mais caro legado da 'ta
lllilia .. A. intelectualidade . catóÍica. · 
an1ér;cana, que rechassa' a· ideólogia 
álemã, sente-se ferida pelas costas, 
.ªº ver que a conquista dos 11rotes· 
tantes quer-transformar núma· feira o 
continerite de Colombo, exploran(lo, 
com o ouro, a sua pobreza econômica., 
e prOéurando arrancar o seu tesou:·o. 
· Isso·.é u,m mal, e uni erro:<ifaµte do 
nosso altivo critério de -católicoe · é 
um mal e um erro, para a polfti<:à

1

cle 
boa ·vizinhança, porguê a liberdade 
·religiosa· p·ropugnada, ·pelo, ··presldenie 
Roosevelt ser!a nula no dia· em qM 
fosse relegada ao us.ci doméstico". 

TO D O. C A T O .L 1 -C O 
deve· 1er o 

" L E G l O N ·A R J O " 

ls" "INTERNACIONAIS" 
NAZISTAS. 

: LISBOA; (CIP) - Operarjos de 
vinte pais.es · estrangeiros, encon~ 
tt·am-se atualmente, empregados nas 
fábricas .de 11Iunich. São, fofoecidos 
e dirigidÓs pelo que é denominado· 
.«Departamento · lnternacional · de· 
T.rabalho» ( não conf.uridi.r . com·, o. 
da Liga das Nações, potlivel dépar
tamento qu,e funciona em GenebrlÍ e· 
Montrea)). Ent.ré .. esses qpcrarios; 
os franceses ocupam o primeiro lo· 
gar, pelo. 'numero. Os .·ser.vis· ésf'or• 
ços de· Tn1.val nfo têm sido 'inti\ira~ 
mep.te infrutife:ros. · Nâ lista ·9ficial, 
os franceses são seg~1ídos ·pelos ita~ 
lianos e po!oneses .;,_ a justa posi~ão 
ção, dos . «aliados» e da <leó:otada 

. «raça inferior» i1ão deixa de ser J;;l• 
gnificativa. Existem tambcm pel
gas, êroatas, hólandeses; · hungaros 
e ~suditos do P:rotetoradoi; (tche· 
coii). - Entre as. mulheres, as rUS• 
sas e. úkr!l,nianas oeupi,,m o·primei· 

' 1·0 lugar .elas pess9as sujeitas ,ao 
trabalho. forçado, 'vindo. em segundo 
e .. terceiro. logar na Hsta, ,respeeti• 
vamente .·.as francesas .e ·as polone•. 
sas. Cente.nas de mUhares -;,,talvez 
milhões -· de mulheres. mssas fo. 
ram dep()l'tadas. pa:-a a Alemanha 
.afim de' ser submetidas a.- esses fra~ 
balhos .. ·· . · · 
· Em .outras cidades; alemãs . exi
tem outras dessas «internacionais» 

9~ o_Perarios . (1strangeiros .· é · os 
,Pr1s1one.1ros de guerrã .co11fo:rme 
.suas· o:ngens nacionais, são tratados 
com vários graus de· severidane e 
são mantidos estritamente seo-re:.a. 
«los dos· alemães. (Tma recent; ~j. 
toria» di11lomâtfoa aleançada pela 
Suíça. exemplifica essas Ti"orosas 
.regr~!! , di11cipUnares. Um m:qninis
t~. do,. :Estr~da {!~ FerEo ijaciq,!.lal · da 

. .. ' ' .· -. 

EVANGELHO 

O PARACLITO 
QUARTO DOMINGO DEPOIS DA. PASCOA'. 

(S. João, 16, 5-14) 

Naquele tempo, disse Jesus· aos seus discípulos: "Vou para aquele que mi 
envioú, e nenhum de" vós me'peí-gÜ11ta ..::.. para'oride ides? Mas porque vos 
disse .estas coisas, a tristeza · encheu os , vossos corações mas eu. vos 
digo a vel'dàde: é cc,nveniente para v6s que .eu vá, porque si eu não fôr,. o. 
Paraclifo r.'io virá a vós, inas si e'u ftv eu vo-Io enviarei. 'E quando· ele vier, 
convencerá -0 mundô M péc~do;' d~ justiça e do .juizo:. do ,pecado porque não 
a.creditaram cín ,mim, da. justiça porque· vou a inett Pai e não me torna .. 
1·eis a : ver. do juizo ; porciue já está jµlgado O principe . deste mundo. 
Muitas cousas teria ainda. , q~e . vos d',!er; mas . não .as podeis suportar agora, 
Quaild.o, tror~m, vier Aquele Espiri~ ·dé·verdade iniciar-vos-á em toda a vér .. 
dade. Pois não falará por conta pr~prla; mas dirá o que ouve, e anunciar-vos-
á o que está por vir.· Glorificar-nte;á· tk>rqué tomará do que é · meu e vo·lo. 
anuciará. · ·· · · · · 

COME?ITTABIO. 
''O Divino E!ip~ríto Sahto nllo se>~ 

mente ·h;iliita ná Igreja e',el)l c~~ um 
dos justos como em um· Témplo Mu, 
mas •. ai .· perrmmecé çç,mó. prin,ciplp. de 
coesão, .de 'm.ov~11tQ .'é i:l~ vida. Ele 
,não age em. nós como uma cal,ISa.'que 
se encontra fora de .nósp inas, ' une
se, tão intimamente. i, .. nossa atividade 
.interior,·<i,ue .n~ .àto' é dele ,e súa 
ação é nossa. Vivemos por iieu, influ-
. :xo, somós movidos · poi.' :Ele.". · Cém 
. essas . palavras ~xpõe · Ó: ,R, P. iPrut a 
.'atividade do Pivino :~iríto Santo na 
Igreja , e l1ll alma dos. fiéis, E'. (\esta . 
atividade sobrenatural' que se' i:Í~à o 
Divino Mestre· neste trecho '·dô'"seti · 
sermão após a ultimá cela, E'· hábitan
do dentro. em nós, 1)0 . seio . dá igreja 
que o Divino Espi.rito Santo inicia . os 
fiéis .e~ toda a verdade, e dá o tés- . 
temunho de.· Jesus .Cristo. . . 

· manifestações do espírito maligno, 
quando· . ainda . apenas é perceptivel 
atrirvés · das · muitas.·· camouflages de 
santidade, austeridade e ciên~ sa
gt?.da . eom qué se marufesta. E' o 
Divino ;Espírito Santo . que animá a. 
Igreja para dar testemunho . da ver~ 
dade contta o erro e a heresià,. da Mo,1 
ral · contra o mundanismo e a sensua~ 
1idade. E' o Espírito Santo que glori-1 
ficá a: Jesus Cristo IIOS seus fieis seN 
vos, ni:>s.membros de seu Corpo Mis .. 
tico, àSSitttilando-ôs · ao ·seu· espiriw. 
não ·someíite pela Fé nos Dogmas re .. 
vêlàdos, e· pela mtegridaêle da Mo .. 
'ral · .Cat6Uca, .. trtas. até nas tnenores 
manifestaçiies de vid~ que se agrupl1iµ 
em torno dó conhecimento e da von.:. 
tade. E' o "sensus Christi et Eccle. 
siae" que o Êspirito Santo créa nos 
fiéis. 

* * * A ação misteriosa do 'Espirito· San.;. 
to na Igre)a tem''varias:.mariifestações; 
Uma delas, e certamente das màis :N"ão se creia, por isso, que :cada fiel 
jmportanie$, . é: .o 1'sensus Chfisti", a gcise de infalibilidade doutrinaria:· Em 
,comunhão de pe!lsatnento ·8 espírito conjurttÓ .moral, eles não J.)Ode:m errar; 
com a Santa Sé quê ~e crea no fiel individu,ilmente, ·p9rel\}, podem vir· a 

.. que 'docihnente · se ·.deixa levar por falh;.r •. Por isso; é preçisó estarin<rs 
suas cllvinas inspii'.açõe;;;~- Não é nús- vígilant-2s contra os erros .qué queiram 
ter que· o .individuo tenha Jargos: co- introdu:iiir-se na Igreja, pois não de~ 
nnedmentos de· .Sagrada·. Teologia, ou "-vemos confiar exclusivamente .llll ação 
profundos estudos ·,d& Sagrada. Escri- invisivel ·do Espirito Santo. Si as he,. 
rura; ,OU, grat1d~ vig<>r dialé~ico para rcsiás têm corih-ibuido para elucidàr 
que·· nele· se · patenteie a · ação . do·· Es- poJ1tos · · de doutrina, e confirmar na 
pirito S~to, Neste. pont.Q o. que .vále fé os .l,ons, : elas não deixam de· ser 

. é a pureza·de coração~ e -a .retidão da um màl. Co~Q. aco,nteéeú por ~:ii;empló 
vontaâe; O muito estudo . e 'a: larga. com ·.o Nestorianisnlo. fü seú a.pereci"'. 
ciência podem ~té peiii,µ-bar ~a 1;1ção ment~ · .. de~Oll/ltr9\1 . a ação .. do . Espir.i .. 
desde :que :nãó ·Yeullain .~onipaphà'.: ·. ,to $ru.-ito no; p.ôv<>. queiri!cuso.u a no .. 
dos da . conveniente' >hlÁl1ildáde ·. qüe · .. ViQade .: Il).ostr9í.( tamoeh'C:~ dolprqsa 
.atrái os : olhos. comp1âcentes . do 5e.:. ;fraqueza hum~tía, . po,is jiêm todos se 
nhor. . . deixaram,' guiar -pelo E'spirito da ver-

E' Assim ·que. as ahnas·bôas ·têm dade. Muitos .préferíram · $eguir setis 
uma espede .de natunir e expontaneo desejos é suas vóntac:Ies; col,ltdstandQ 
discernimento d6 . yerdadei~~ eapiritó o. Espitito Santo · que. neles habitava. 
de Jesui;; Cristo, .ê, sem que .ningu~m Nossa confi.ança, pois, não. seja 
as .adv4'.tíii sem multa ren11xãój .pôr inerte,. mas viva e sobremodo ativa. 
si mesmas como . que! sentem, no aiii- Sçmos· responsaveis por nós e pelas 
biente em quff· vivem; as prlm~i.ras ahnas de nósso.s irmãos. 

! Imprensa clandestina· ná Europa ocupada 
LOtfDRES, Abril _; (Interalfac,fo) do se procei;sa. ailuta jorilalístlca no11• 

- O símbolo' mais expressivõ da.re- tros t~rrltórios ocupados. Na· Norue:. 
slstêncla na. Europa. Ocupaqa·f.$, 'sii1n ga,. o número totá.l de jornais que 
dúvida, a. imprensa: clandestina, que combaten1 o nazismo varia entre. {iu-
,mereceu inaili uma . vez comentário':! zei:Ítos .e trezentos, ' com. umá tira-
da. BBC e· um editoria( do "·E'ven!ng gero de centenas .de milhares .. de 
Stândatd", esta· semana: · exemplá.reé. 

, Aquelé oriião da. imprensa. londri- . lia cerca de trinta jornais bem es-
ua, falando dos jornais . clan<lestinos tabelecidos, cujos nomes são fami-

. que são uma luz à sombr.e.à-•~-~ . .i~s,.nos.,m!'.Culos· do Governo No~ 
nazista, diz: . ''.Eles fazem .mais dó . rueguês em Londres, sendo que _a, 
qu,a aba.ter avl.õe!J~imig<t!',,; Co~~~ .sua i»aioria. a.parece regularmente · 
troem' secreta1Mnt.e tiúás~·1>r.óprlns :; désde: a ocupação nazista. · · · 
oficinas :de onde Sê'"espal!i'antas nõ'-·- NJIÇ·GR'ECIA - Os círculos gi.-egog 

. Uclas. d:)!, àÇão ,do~ Alla(lps,,.:e: 1I1an· de Londres divulgaram recentemen-
têm erguido o· niorà.l da,g correntes eiu te alguns detalhes dos treze jorn~is 
Iut11, do movim,ento súbtE!rr.aneo. ln- clandestinos publlcados na Grécill. 
sl.stem em qué . e. Uberdad,e sempre Todas e·ssas folhas são bem informa. 
terá mile. voz, mesmo ~úe es.sa. voz das é. divulgam noticias regulares 
se faça _ouvir apenas .em sussurros". sob as operações na frénte ·oriental, 
. NA_ POL<>NIA. - 1!: .sal!ldo- que flS no, Norte d;i Afr.ica e de 011tras pár· 
Jornais clandestinos. ,em todps os tes ond.e as forças a.liadas •estão es .. · 
países ocupados · sem exçecões, :telll níagando as forças dos . tot'álitárlos, 
dádo às ·autoridades do, Eixo mpt.1- A;lem. do movimento de ciposlçâo le;., 
vos de grande ansiedade. Em Varsó•, vâdo a efeító pela-Imprensa elandes• 
-.,1a, por exe,mplo, os:-alemães publ!:.' tina, hà organizações .. súiieri-aneas 
.c;i.m um jornal ,pseudo-clandestino, que· s.e exp,andem 'continuamente pe-
denominado "Nowy · I{Urjer .Warg_ lo território. grego; · 
zawkl", querendo fazer crer ~ue: esse NA IUGÓSL,AVIA ~ As forças ua-

. é uma continuação .do·. genumo ·jor:- clona.ili iugoslaVias ·têm o ileu jorn&I, 
nal _polonês f!o mesmo nome. A tolha "$lob.oda·;Au sm·rt" - i.lbérdade ou 
nazista é orientado J)E!lo.s,-cllefes da .:Morté . .::.. ·~iié àpareée regularmente, 
Gesta~o ~m Varsovia e boicotado-.ve· porem se àcreçiita .que quase todos 
la maioria do, povo. polcmês.- O 1;~11 os prlncip;i.ls centros•'de cultura··do·· 
objetivo é d!~Ultar artigos .,de propa., pais que estão sob · o . dotrtfi11ô . do 
gand.a n~zista pqr tnei~s )nsldipsos'; Eixo, dão 'à publicidade jornais cla~-
desacred,tando :º.s jornais publicados destin!)li, os' quais não sâõ no. entan:,. 
pelos patriotas · "· , : ' . . · ·t, -~ ·- · ·· · ·· ·· ·· · · · · • · · ·• : · • .. • :-

A. o.· to.d.'.- h. · .·1 · .· . . ·.1· .. ; · -.·.····· ·.· .. · .Q; ,tã. ~- d. l· .. ·vu.lgad .... os·,··· q. uall,to os de ,,ou.·· , . o,_. a. pe o ,menos o tenta e. tro~: países. .· . · · · .. ·. 
sete jornais clan~estlnos autêntiç?;i, · :cõntudÔ, lnforma~õés de fontes rr .. · ,. 
publicados rra·!l!eA de Varsçvia,. Uma dédlgnas citadas pelo Gogérno Jugos• 
anál~s!l das ~ent~nas de;Jornais clan· lavo elll Londres revelam que· seis 
destmo~ que· se. P:UbHcam através do jornais !Ílgosla vos circulam por qúa. 
terrlti?rio_ p~lonês d~mº.!l~tra QtW a se todo '.o pais. · · . · · . 
sua c,rculaqao. tot~Jatlnge 8 .. cento o NA FRANÇA _ o "Valmy" foi O . 
quar~nta· e seis .mil exemplares. Con- primeiró jornal clàndesUno que· 'im · 
vém salientar· que 'Cada. cópia d_e úm bolizou a re!Ílstêncla . francesa," co: 
dess.es jornats se· destina a !leis. ou maçou· com uma série .de p·annetos 
mais lettores, . . . . que ei:am pregados nas paredes e ja. 

NA BELGICA ..,.., "La Libra Belgl- nelas, · encàbeça:dos pelos gritos de 
que'\ fa.m,oso. 6rgão da imprensà "Viva De Oaullé e "Viva ·t. Ji'rança 
cla~desHna ·da B~lgica, e qúe surgiu, Co111batente'. A s:ua primeira edlçüó. 
pela primeira vez durante a. guer.1·a., 1:oi impressa num. prelo infantil, li·'. 

· de 19,14 a. 18,, reapareceu . nov:ameil!e mitando.;.se .a· ,cincoenta exemplares 
em agosto' de· Í940. ·Este é um dos · .e, me11mo assim !lcou mais de. um 
quarenta e nove jornl.llSJlllpre~sos ern mês em pr,eparo: . . · . 
flame~go francês._ Todos éles, sem Ha,· atual_mente, ~a ll'ranç~ ;jornais' 
e:x:ceçao, atacam .« Imprensa' amor:,.- secretos que .. repres.entatn todos os 
daçada pel_as . autoridades âJemãs é.· aspectqs da oplniãc> pública. Três ile- · 

· publicam ~ocumentos seé:retos;•fpró• les, "Llberation"', .... Com b a:t n · e 
curand~ mma.r o moral das. forças de. "Franctire~r''· têm .uma . tlrageµi to .. 
ocupa~ao. ( .tal (!e cem ~n exemplares. O últi• 

Indubitavelmente, esseif ... jornais niO. á.apareeer foi o "Firh;tcheJm>i e 
deseIµpenha:m.: um grlinde pape(.na· · o.,.seu: primeiro núll1ero· foi dédlc:a.do·à 
Juta pela liberdacle dê seu país .·e êx.~r~ · }ubl na Líbia, quando os franceses 
celli ·'decisiva influência "na· prepa. · c~mbate.ntes, sob 'O comando do ge ... 
ração para. o dia quando··.011 · tuvaso- neral Koenlg, mantiveram em segu.;. 
res alemães não . poderão abaudot•tr rança . o, flanco do Oitavo . Exército 
vivos a Bélgica". · .·· · · Britanlco.. . . . . . · 
' NÁ.· HOLANDA E, ·TCHÊCOSLO- lnllmeras e grandes dificuldades 

VAQUIA -, Um ·dos Jol'llafc;r clandés- atravessam esses Jornais, póia, nem 
tinoo ,da· HolàmJ~. o .•.• Het Parool~·, ª?mente as vld~s dos seus redatores, 
tem. uma tiragem d~ vinte· mn,exem• tipógrafos e dtstrlbuldores. correm 

. piares, com centenas 'de milhares de· perigo, como ta:mbem ha· escassez de · 
· leitores. ·:Na · Tchece>slováqula; · h'a ',Papel, tipos e maquinaria ··Más ·a des-
cin.co çonhecldos Jornais · clandesu. peito da . vlgUaniiia. da11 autorldacfos 
nos, tos quais o "V Boj" é constde· de ocupação, os jornais continuani 
.rildo · o de maior prestigio no '.seio dÔ . ?hegando aos seus. leitores. E a sQa 
povo, sendo· distnbuido p.nr todas as lmP?rta~cla na fase final da guerra 
ctldeias e cidades do terr(tório tcheco. é . s1gnlf1catiV'a, . . . 

NA_ NORUEGA.- -Do mesmdmo- .a!1rma que "os fatds conhecidos so .. 
- · · ·c1sa~ente 'a. lmpo:•an<ifa. da lmpren..; 

Suíça, trabalhando. numa linha. q~1e 
.atravessa ó territor~o alemão lan
f0\1, de, um trem em movi~ento, 
d_o1s _eh.arutos a um-. grupo' de pri, 
s1~ne1ros de guerra. O maqt1inista 
fo1 .preso; .. ma.;,· apesar de· seu «cri~ 
me», e,stiu: sujeito aos mais ; severos 
cast_1gos · de acôr<lo (lOrn a legislação 

· nazis!a, o gov:erno . snieo obteve a 
. sua ltbertação depois de haver· está-~ 
do Pl'.C3(, s9mente dúra~te dez dias. 

e.m !uta·:contra o nazlsmô, Inspiram 
confiança · a.9s. Aliados e infund~1u 
grave temor aos ocupantés porquan. 
,to :~ resistência subterra~ea cresce 
dia: a dia .alentada· pela for~a que· 
emerge. da · v.erdade · fundamental di-
vulgada .por esse!! Jornais, os quaM 
representam· a fonte primária de li 
berdade,·e esperança·. .. 
<8Jd Ulfl!f 11 . "PJl!pti"fllS 8U!U8A:if., O · 
Optnmb _1!dOJ!)(!I nu 'llUJ1Sê]lH[:> tl~ 
bre ~s JQrna1s europeus, que estiíq 
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T E L E G · R A M AS D O R I O Jubileu sacerdotal do Revmo. Pe. Ditino de la 
J.>ro;.Kimas visitas presiden .. 

dais ao· Brasil 
J'tIO, (Al:iAPHESS) - O Urasil re

~berá nus vróxin1os n1esc:s dtJ junho 
~ julho,. a Vi~lttt de dol~ chefea sul
america.nos. 'l'rata-se dos µt'esident('>s 

· ~a· Bolivia e _do 'Chi te,. duas figuras de 
:.9roje~ão con t!nen la J. 

O presideu.le H.io~ , devera chegar 
-nos primeiros dias de jullw. Serão as
~tnado'.3 tamb~1a, novos tratados espe
cial.m.ente um de natureza cuHural en
tre o Brási"I ·e. ,i t.::hil,Cü·· Hrasll ·1,re
para•Se para receber cordlalrnente os 
chef_es das Nações ~tnigas, •disuensnn
<lo-lhes todas. as homem,gens " honras 
ldevidas. 

RIU, (ASAPHESS) - O general Pe
:J'lara.nd~. ~leve_r~ cheg·ar ao Brasil Jto 
dia~ lô ou 17 de junho, en1 com1)a~ 
-nhta. <lo ~1intstro du füxterior e ou ... 
.tras personalidade:;. A perrnan<'nc1a 
do presidente <la llotlvia no Hfo de 

. .Janeiro será ·.d"· 3· ou 4 dias, de,·encto 
:Visitar tambem l>àn Paulo. '.l.'erâ. ele 
~portunlrlade rle 1n:-1nter convérsacões 
,çorn o . governo brasileiro u. respeito 
ide Importantes protJlemas das duas l\,i. 

''!;Õés. Entre os acordos que lleverâo 
;ser assinado:s fig-urHtn, um sobro o 
a.pr,oveltamento cfo petroleo bollvlanQo 
:nas bases. · -do ·anterlormente fi rmaA:.lo 
Eltl 1938 ,outro sobre n comêr<,io dn 
~rontetru; ·destinado ~ rei:-ulnmet,l..1ar o 
1mp9rt.ante lutercam 1,10. Si!râ.o ~!l m h<'m 
estudados os metos·cle ,;r,resslj.Í' a eon
clusão da estrada coe férrv·,que ll,rnr:1 
as duas Nações, ,. q.ue 6 d .<\grande im. 
po:,rtanc.ia para.as nossas 'rclacões com 
·a Bol!vla. ·' 

Adidos rrlilit~res · · tcheco" 
slovacos 

f., :;: 

RIO, (ASAf'.agss1 - ProcedPnte dos 
.~staéios Unl,(los, ·chegou ••. esta Capi-
1:al,-·- ~ó- avríão· cJ~ carro.H·a· ~a Panair, 
:O Corone.l Gen.ek Hutnlk, o qual v~m 
lassumtr o cargo· de "dld" mi Jita r na 
LegaQã_o Tchec_o,,;tovã<1uia, <le nos~o 
;pa1s. -E:m sua comnanhía ch<>goti fam• 
:bem o 'l'enenta Rudolf Nevola, nom~a
do adido . mlllt,.r· ndjunto na mesma 
missão dtploml\tica., 

Estudo dos problemas 
posf.guerra 

de 

'.!;tIO; ( ASA Pl~l!:SS, - U Lnstl tu to da 
Ordem dos i'«fv<iga<los Hrasffelros dan
do cum1>rlmenti> a resoH1Gâ() 0 toroacla 

.L 21a.' reun1ã.o---panarneric1.l·ra:' rlos..si.dvoga
êos,- realizada. nest_a Çapi~.al •. em m~a~ 
dos ·de noveinbr.~ t'Ín ~1'10 r,a~s»do~ <1e-
istgnou os jurlstaR .. Ra·u1'· l•'Firna neles, 
Levt Carneiro, J!Jdm.1indfl . J..iuz ·_Pinto, 
Carlos <)aséllho· Cabral e Alcldes Vl
<llgat, .oar"a. ~otl~f 1tulrem u 'a Comt~F.ão 
para o estudo dos proulemas de post-
guerra. · 

·será suspensa· a concessão 
tfo naturalisação a subditos 

do "Eixo" 
RIO, (ASAPH.IDS:S) - O Presl<lente 

_ila Republica. aprovou. à exposicão do 
:motivos do Ministro rla. Justica, no 
sentido de ser Susp.ensa "'· concessão de 
:naturall•a.~ãn a.os sutlitos do "P,lxn", 
:i;>ols essa medld11, ''qu,rnclo não o~ulte 
1>roposttM. tnconfc>Rsave·ts .há a resul
tar Interesses materiais transltoi·los e 
J1ão vontade sln~era.· em nssun1ir os 
~everes· de·<?1dà.dão ),rA.s_il~iroº. ·As n~
turallza<:ôes de sudltos do "dn el:l:o" 
serão · agora conceilldns snment~ em 
casos excepcionais e com 1>rêvla autor!
:i:à<:ão dn Presl/lAnto da. ftepubllca. 

Qua.nto aos r~1111PriinP.nt<1~ já TP· 
)acionados, <'IA aten,i\es; ltallano,i, japo
J?eses~- huilg;ú-nS, ·ruttla?tns. e bulgàrõ~. 
se.rão e,ra.mlnArlns ~om .o máximo rigor 
~. em, regra ttirlpferldos.· 

Convocados para · estagio 
RIO, (ASAPH.[l:SS). O general 

Maurlcio Cardoso; comandante àa l.a 
:Região Mllltar, de .cont'onntdade com 
uma. portàrla do mfnh,tro da Guerra, 
d& numero 3.902 do dia 6 de novem
bro de 1942, resolveu convocar para 
perlodo rle PStaglo de lnstrucão de 3 
:meses. va.rlos asplrnn tes a o fleta ls 
da reservá de s<>gunda classe, que 

-eom1>ôem a segundl\ turma de esta• 
glo do corren-te ano. 

FRACOS e 
AN~MICOS 

TOMEM 

Vinho. Creosotada 
"SILVEIRA" 

Grande Tônico 

~PAR E L H os·
para CHÁ e CAFÉ: 
m.odernos, 'CJleg;tiit~s, . 
em desenhos originais . 
Nacionais e extrangeiros 
f>odem aer.adqulridoa 
Cambém em. 1·0 paga• 
~ento, _pelo •~Plana Sµave~'~ 

Proibição de novas 
ções de radio 

· esta= 

n10. (ASAPHES:S) - O Ministro ela 
Viaç;ão baixou uma F<.,rtaria '.sust•f!'n• 
dendo a perrnissã,> para· a.- montagem 
rl.J quaisquer novas e~tuç:ôés .. ()u rêcl!ês 
de estações de raàlo-difusãq ,ie cai!a
ter clvll. assim corno os 1iedldos de fi• 
lhtçào de tp1alq1rer difusora às rêcles 
já. existentes. Fica ainda rerluzlda a 
potencia füts estaqôeS radfo!(Hfusora~ 
d~ potencia superior a 500 watts 110· 
1r,inlmo de um <leclmo. peia dlmln-ui
cão de Yoltagem do filamento. 

Embaixador em Portugal 
nrn. CASAPRícSS> - Pelo avião da 

Panair viajou, dia 20, p1tra N'atai, ·c1e 
onde t)rossegulra para LJ~boa, o n·ovo 
embntxador r1o Bra,:-.ll' em t>ortugUJ: sr. 
João Neves da Fontoura, que _.seg-u1Ú 
acpmpanhailo rlo sr. nut Rlhelro Cou
t~ ,rleslgnado para :is funções de l.o 
secretario da · nossa Embaixada na 
ca.pital r1ortuguesa. 

Decreto=lei sobre subscri.. 
ção compulsoria de. obri= 

gações re guerra 
nro, cASAPRF.SH> - O Presidente 

Jn Hepubli~a. ,rnsinou um decreto-lei 
estahclecen<'lo a t'orma !le <lesconto' elas 
11npor_ta.neiaR, na sühscriçao con?,t>ul
sort• .· rle Obrigações de Guerra, vigo
rando nns !nstilutos, Caixas de· APO·· 
~enta<lorias e Pensões. oS des.contos ·se~ 
rã1> felt os, toma ela em consideração 
d base rio ~Rlario nil.o efetivamente 

_l)ercehido .velns 8:egnrados,. más sim ·.na 
inédia rte ~cus nr<lenndos m.:i·nsa:fs~ No 
caso <ltt nfü, ~cr feltii a con"trihultã(), 
oo primeiro pagam(::,nto ~ssa ,tevf~rá. ser 
feita no lmedlato. F'ic-nm lserit.os dn 
cqmpulsoria os empregados que 'não 
,ostt verem sujettos no regime dé qual
.<1uer tnstltnlcl!o ele seguros ·sociais. 
(_, decreto entrarâ. em vigor na. ·d>ttà. 
do sua publicação. . 

Tecnicos norte=americanos 
para o ensino profissional 

RIO, (ASAPIUi:~, - o PresldelltO 
Getttlio Vargas assinou decreto' abrhi
do cré<llto ao Ministério da Educacllo 
e Sande Puhllca, na lmp<irtancla ··ele 
115 mil cruzclr.os, para as deSP!lsas· 
con1 cnntrRtns elo téenfcos norte.:a·n1.C_. 
rica.nos p:na o. ensino Qi'ofissH:Ínâl·; 

Para a normalização da na:; 
vegação costeira 

nro, (ASAPHESS) - A Organl
z:.ção Lage. está construindo ainda 
um~ aérie de corve.tas que serâO éntre .. 
guus ao governo no d ia LI· d.e junho 
!>l'óxlm(). Ma is 6 · citças submartn·os e 
5 cargttelrO• de ;.500 toneladà.s ··cada 
un1 foram flnoome11c'ht.dos pelo góverno. 
U sr. Pediu Brando, sur,ertnteildento 
da Organização l.age que prestou eE.tas 
informações, acresceutou que estão · 
sendo artle11Jados os esforç.os -do ,go .. 
veri10 no sentido <.te r~stahelecer o-tra~ .. 
f<-'gn costeiro. Em face das· ptovlden~ 
c1as que estão sendo tomadas, em bre~ ' 
\'e estarâ normalizado o serviço de ·na.· 
vegaçüo. costeira. . 

Novos acordos com 
Estados Unidos. 

-OS 

RfO, (ASAPHJ,;SS) - .Em maio de 
1941 toram assinados pelo Brasil.e 8s
ta<!Os Unidos diversos 'acordos sobre 
materta.ls ~strarrglcos .a serem forne
cidos pe~n 11.o~so ·pn·rs àQuela nàÇão 
amiga, Decorrido O _vra.zo de· àQiS: anos 
eatiµutado pará' .;irecuclio de tals·-ácor-. 
dos. o lclrasil, como coini:,lement<l' ao 
<1ue firnni,ra,. assln'l'tril..:·'dent'ro de .br;,_ 
ve.s dias os novos"Trid.aí:1.<>S;-.moilificiw·
do- a(Jueles. Para, .na.da: p1,od1Ho .have
rá um instrumento <liplomatico espe
cial e serão flxll.dos novos·. preços mais 
vantajosos para os. produtores ··brasi-' 
Ieiros. Ao que se fnformn.. serão in
clulàos no novo acordo o cristal de 
rocha e a n1ica. 

Cidade Universitaria 
RIO, (ASAPRIDSS) - A Ctclade Unt

versitaria será constrÜ!d,i em Vila Val
queire, sendo afasta<la a hipotP.s0 ela · 
construçilo em Manguinbos em ta,•e 
•l_as •li ftculdaclcs criadas pela guerra. 
Um serviço <le trons eletrl<>os bem or
ganizado, suprirá n .inconveniente dá 
<listanc,a, lhran<ln facilmPnte a futura 
Cidade Universitaria. à Capital,_ · 

o exame de documentos 
dos viajantes -

IUO, (ASAPHE:SS) - A exemplo das 
medidas postas em pratica pelas auto
r_id.adcs policiais de São Paulo, a. po• 
llc'1a. carioca acaba de determinar q"ue 
a fiscal!za~ão de pitssa.geiros: que $8 

destinem ao Hio, seja feito· duránte 0 
percurso dos mesmos. A me<llifa é 
J~uvavel em todos OS pontos:de V!Sta, 
vmdo pOllpar aos vlajal}tea, pércli( .ele 
terr-,,o, na espera das filas int"ermina• 
veis nas estaGões de destino, . 

Novo Embaixador na 
na Colombia 

RIO, (ASAPRESS) --, À bordo de 
avião <la Panalr, seguiram -para B\l· 
gotâ, via Corumbâ., os srs. Cartos .. A1-· 
berto Munlz G()rdilho, novo Embalxa• 
dor do Brasil na Colombia, e l~ernari• 
do Nilo Alvarenga. que vai· exercer as 
funções do primeiro .secretario da nos-
sa. Embaixada naquele -pars. · 

Regressa para os EE .. UU. 
o ' contra=almirante: 

Beauregard 
RIO, (ASAPRESS) - Partirá dia 

2, do corrente de regresso, para os Es
ta•~os.J,Tnldos.o contra.almlrante-.B·eau.:. 
r~gard que viajarâ em companhia de 
sua esposa. O contra-almlra.nte Bea u• 
regard transmitiu ao chefe da Missão 
Na,·al Americana as demais funções 
oue exercia. Sua volta aos Estados 
Unidos é mot!vaàa pelo seu estado de· 
salide, 

Promoção e nomeaça<t' 
na ·Marinha 

RIO, .(ASAPRESS) - Por· decreto 
do Prosidente da Republica. foi proino. 
vldo ao posto de contra-almirante o 
capitão de màr e guerra fuzileiro 
naval Art~r de Freitas Seabra, e: no• 
meado comandante geral do. "Cor
po de. Fuzileiros Navais, em substi
tuição ao eontra•al mirante fu?.lleiro
naval Mllctades Portela. Alves,· que foi 
transferido para a re~erva. 

Comando da Infantaria 
da 2.ª Região . , .. 

RIO, (ASAPRESS) ·~ PÓ~ ·,1e-âetos 
do presidente da Repu.bllca··foi '·~'xone
r...do o general ~enoliio .. ,fo:' (.:,fota do 
comando. da. lnfnnfarla.:Ut'~islÓÓÚia 
d:i ~-ª Hegião Militar; -trans·férindo-o 
1>:ira Diretor das Armas.· Pari, o co
m,~ndo. daque·1a unidade r.ol destgm,àe 

' o. g~nera,i _;João Perefrà" de OÍiv.eira 

~oi'respondentes- de ··'guerra 
·RIO, i ÁSAPRESS) -. ·o Minl~tro (lo 

··ao .Exterior da Arg .. rnth,a telegrafou 
·"1º .sr, ·osva!<lo -Aranl)a, pondo-o ao 
pât~ <las 'i'1ego~iaç:ões encetadas ·_peio 
go,,erno do seu pafs, vtsan.d9 ·conse
guir um tratamento especia-1 para 
os correspondentes de .guerva. O, 1111-
hrsir~ · dt> _Exterior do Bra:sil •. respou
·c1eu- -ao s.eu colega ·argentino; d[zen
do que·. as. propostas do.·Governo da 
RepubUca· da Argentina, _;êm àQ · e11-

·<1ont-ro dos ·nossos sentimentos e m~-
11ecem ··os n1ais fr}lUCOg aplausos dó 
kov'e'rno b~asileiro .. ·que; âpõs · ouvir 
as .autoridades competentes;. enviara. 
as "'necessll:.r1às instruções aos seus 
1-epresenta.ntes· junto à. Cruz Verme
lha ·de Genel>1'a, por - intel'mêdlo de 
qúe·n, correm as negoêlnções; 

Ordenado dos empregados 
. . . · ;- incorporados 
n10.- (,Ü,APRES:S) - A Justiça do 

.. '.~·r;.bb.lho, pela sua· 4:a ·.ruma· de·.con
filja.çã~. ~ :. J.µlgame~to, .· res9lv~~ .·· que 

:. o e111p,:eg1>do de com~rclo que se 
apresenfa.r ·.·· ),'Ol1JI1tariah1ente . ·para 
prestar scrvic;o .mHl!ar no Exé_rclto, 
n;lo . e11tá. ·. a1j1parado pelo· decreto,;lel · 
4.902· de outubro de · 1942, O· refer'l<lo 
d.ecrcto , dispõe sobro os venciinen,
,tos. •dos cónvocados. mandando o em• 
pregador. pagar 50 por cento do ôrde
naelô quando o empregado for convo-
cado. , 

Congresso de Estudantes 
RIO, -(ASAPRESS) -, Foi· marcada 

pela Diretoria da União .Nacioná.1 elos 
IQstudàntes a data de. 19 da julho pa
ra a .. lnst.alnc.;ão nesta .capital do VI 
Cong·resso Nacional dos Estudàntes, 
A União já. está prov-ldenclando · os 
meios necessá.rios para o transporte 
dos delegados estaduais, 

Convênio dos Estados 
·.cafeeiros 

ltIO. ( ASAPRESS) ~ Sol> a prcsi· 
dêncla <lo . Ministro Souza. <.;osta lns
talou,se dia· 2q, na. sede ·do Departa- · 
mento Nacional do' Café o novo con
vênio dos Esta.dos Cafeeiros. O· ·.Mi
nistro abrindo a sessã.o _ saudôu · os· 
clelegad~s referh,do-se, em seguida, 
A sltuatllo da produção que teria õe 
ser ·exaíninaãa. pelo co1wênio e frlzou 
a lmportancia' ela rcuniil.o,, agora Ini
ciada, em face dos problemas crla
_dos à exportação cafeeira pela guer
ra. O Ministro Souza Costa propôs a 
escolha de um vlc,e 0presidente, sendo 
élelto, por unantmida<le o sr. ·oliveira 
Franco, representante do góverno do 
Paranll.. · 

Serviço de disfribuição e ra= 
cionamento de combusti= 

veis liquidos 
. nro, (ASAPHESS) - o Coordena

do1·. da Mobll!zac;ão Economica assi
nou. uma portaria criando o· serviço 
d., _dtsfrlbutcão .e raclónamerito de· 
combustlvels ltquldos, .do Distrito Fe
deral ·que terá como atribuições': o 
esta.be'leclmento rle . cotas que, .. cadr< 
cori"sumtilor pode ter . em' estoque;. as. 
penalidades a s<!rem lm1>0.s~.ó,.s ll,J!S, ln• 
fratores;.<.itlênl'. das,·m:uH.as.- e,· qµc_,:1,0-
<lerão a:branger :cptoih.l!lii.o,; dQ ,,co
merclo o~- suvr.lmcnto. de. ',1;0.mbu1Stic 
veis; à sugestão aos orgãos . compe- : 
tentes para proibição do trafego de. 
veículos; o controte e distribuição de 
estoques já. levantados; a. raciona. 

.J lzáção -00 transporte no · Distrito· Fc
.deral, ele modo a. aproYeitar o mais 
posslvel; os velculos;- o suprimento de· 

·col)lbustivel para os l>arcoes de pesca 
que al)astecem esta capital,. atraYéS 
do setor de pesca:e a··fixaçõ.o de co
tas .parciais ·vara .cada umà das· com
panhias, de .. acordo com as necessida
des reais do -consumo e clisponiblli-· 
da.de ,te esto,1ues. ' 

A t>ortaria em .aJJrec·o especHica as 
.atribuições. d,o .àssistente respom,--àvel 
pelo novo· servh;::O ele- '1d1Stribu}çãO" e 
raêi.onamento de combustivels líqui-
dos. · 4 _ 

Aviso sobre expulsão 
d~., praças 

RIO, (ASAPRESS) - Em aviso ae 
17, o ministro da Guerra; declarou o 
i,egulnte: ·~Praças do Exército. quando 
ex1,t.Ílsas."da,; .tlléiras por :terem lnci-

. dido· nas.;disposições .reguia1neritarés· 
CJUO comina.m CSSa punição, de.vem ·ser 
aprcsentad1ts às a1Ítoridà.des µ·ollcfa.is 
acompanhadas de escfa.reclnientos 
indlspensaveis para. qu& essas. auto~ 
rldades· l)OSSam · d:tr-lhes O conveni• 
ente destino. Recomendo pois ·as au• 
toridade~. nos of.iclos de. apresentaçào,. 
o seguinte: 1) - Natureza· àas faltas 
cometidas e q·ue ·provoc·aram 'ª ex:
)lulsão; 2) - . Medidas· policiais, (s.11-
gestões que devem Se!' aplicadas· a.~· 
-fim de que a autoridade po.ssa · agir 
em consequência)": 3) .;.,. ·as ii.ue recor., 
ram visivelmente ao subterfugio ·ele' 
expulsão, terão ·ordem. de E)niba.rque, 
:e .seríl.Ô transferiêia s para o.·., 30.o· ·ou 
3i.o E.e .• -.ou Cónipanhla dô .:G;o Gr11• 
po .de Artlllmria de Costa., onde sê-· 
rão: enquadradas em pelotões: ·éspe
ciais. de serviço dlá.rio e obrigatório 
(de faxin~>," ·e serão considera.das co-· 

1110. "detidas permanentemente!•;" 

Elogio . ao ex=comaridante. 
. -. do "Maranhão'' 
· RIO; ··(ASAPI.'tESS) - . 'i:endo deixa~' 

do o . comando do 'contra-torpedeiro 
"Maranhão' o càpitão de corveta• Fer
nando , Muni!,· Freire. Junior, foi · elo
giado_ pelo, capitão de Mar e Guerra. 
Braz Paul!no Franco Veloso; então ·. 
comandante do Grupo .de Patrulha do 
Sul •. 

Autorizada a · cotação d~ 
· ",Bonus de Guerra'~. mi$ 

. ··; bolsas do país 
RIO, CASAPRESS) - Por ato de 

18 elo corrente do ministro da Fazen
da., foi autorizada, a <:otacão de "Bo-. 
nus· de Guerra" em, todas as bolsas 
de Utul()s do paf.s. 

Parte, dd. presidente da Obra Ponfüicia 
da,Propagação da .Fé no Brasil 

·403 _ ·c1a Curia Metropolitana 
De ordem d~ Exmô. sr: ·Arcebispo Me

, tropoiitàno . eonnmic~ 8.9 '~vmo. .Clero 
, secular e ·regular e,fiels ·do Arcebispado 
que lto dia 25 do- corrente comemorará 
•l 2,5.o .. àniver,sa;r!d · (l~ iua., .. ordénaçáo s11.
eel'dotal ó Revmo. Padre. Ditlno,_ de: la 
Parte, re]igi.o.so da. C9Ilgregação do.s 
Missiona.rios .Filho!;. do ·iniaculado Cora
~~º d.e .:Mai:i-. e mui.to digno presiden- · 

.. te . da . Obra: . Pontifiêia, éia> Propagação 
, .. da. Fé no Brasil. ' - · · -

O Padre. DÍtlmvde, la Parte 'na~ceu 
II\ cida:cie de· _sotoba.nliacio, próvlncm 
d!!_ Valencia, na Espanha, aos 23 de Ou
cubro de t894. · 

Sentindo-se <:hamado · para· o· serviço 
cte Deus, Ingressou ria Escola: Apost-0-
llca dos Padres Claretlanos,. em São 
Domln~os de la Ca!za.da onde cursou 
humanic!Ades e depois no. . Novlci~do, 
em Segov1a; emitindo. seus v.otos. reli~ 
glo.sos a l.o de .Novembro -·de 1910. Fez 
l'. Filosofia no Coleglo· de Beire, na 
pr'ovincfa de Na.várrá. e a sagrada· Teo-
logia, em São Domingos: , 

Em · São Domingos, de la. Calzada re
·c~beu todas as ordens sacras -das mãos 
do Exmo, Sr, Doni , João ,Plaza, ··Bispo' 
Diocesano, inclusive, o sacerdocio aos 
25 de Maio de 19111, celebraJ1c!O a 26, 
a sua primeira Missa.-

Em· Aranha., · na provincia d.e Bur
gos, passou .tµn ano de aperfeiçoamen
to vindo em seguida para o Bras!l, aqui 
chegando aos 11 de Outubro de 1919. 

Em 8§.i> Paulo tem de~volV!d-O seu . 
ministerio sacerdotal· no Santuário -do 
Cora.Qão de, Maria,, •sempre operoso na 
direção· das. conc!cmcias e:ria. ·pregação 
de. palavra sagrada.' o·urante dez anos 
trabalhou ·no popular e ·Querido seina.,. 
llarl<> "Ave Maria" na qualidade de. 
~iretor; . 

Pelo ~falecimento do · Revmo. Pà.di-e 
Bàldomlro . C!riza, em_ "1930,' sucedeU~ci 
como diretor regional da Obra- ela Prci
pa~ação da ~é .. : da IV ~glão, com
preendida · pelos ·. Estados de · São Paulo, 
Mato. Grosso e Goiás. · 
. Desde 1e36 ·. vem se declicando com 

Controle do . :açucar. e sal 

acendrado zelo_ e grande entusiasmo 
à Obra . Pontlfic!a da Propagação da 
:F'ê, .na qualidade de presidente nacio
nal. Graças a.os seus esforços - aben
çoados pelas oi-ações , de multas al111as 
anónimas . e A pregação eficiente . e 
a\llllentQu~se o i:t~nvolvimento do os 
efeltrn; ,abençoa.dos ·do tra.ba.)ho, nas Pa
roauias, nos coiegios e nas fa1r1illa1i, 

Cresceu· a_. generosidade · e com ela 
Organizada logo se fizeram sentir 'OS 

. ~fei!;-Os · abeIJ.çoai:I()S do tràbalho, nM Pa.
. ;óqulas, .ncis' colégios e nas' familias. 

Créceu · . a. · gc~rosidade e r,om e-.:a 
a.umentouc'se ·-o, desenvolvhnento ·,do /pro-

De : todos é conÍieclda. a. a.ssidua ati
vida.dé do Revmo: Padre DitinQ, na. 
9a.nipanha· das· ínemóra1<eis .tornadas 
MissiÓnai'las, -:-- no ter):!elro _ domingo de 
Outubro, --:- · dia .universa)mente con• 
sagrlÍdo às mlssões catolic.as. I:!ia. · de 
orações especiais. ·. sacrificios, boas-obras 
e esmolas, praticados com alegria· e pie
dade. lnf~nsas, .. por toda a . cristandade, 
~m favor da grande obra. de salvação e. 
de difusão· da ."fé. catoUca. 
_ 'E à. esplendida; e interessantissima 
'!Exposição Mlssioruú'la", dos saudos::s 
"dias do IV Congresso Eucarlstl.co Na
cional quli' conseguiu- àtra!r para: os 
recintos CÍa Galeria Prestes ·Mala. quasl um milhão de. visitantes? . 

, - Tudo isto se· deve tambem ao . zelo e 
dedicação· do atual presidente. nacional 
da. Obra Pontlficla.· da Propagação da. 
Fé. 
. Justo é, portanto, que, · secundando os 
desejos ,do Exmo. sr. Arcebispo Metro~ 
polltano, se elevem ao · céu. as preces do 
Revmó: ··-Clero · e · fieis da Arquidlocesé, 

. afim· de· que, comemorando os .25 a.nos 
de ·uPl,- frut\!°so sacerdocio, impetremos 
de Nosso Senhor. saude ·e muitos anos 
do vida para o -digno Filho do Iniacu
là.do Coração de Ma.ria. · ....: o Revino, 
l'adre DltinÔ de la · Parte. 

São Paulo, 21-5-943 

Cônego Pa~lo Rollm 
Chanceler do Arcebis,adt' 

Serão. reduzidos . os preços 
- dos remedios RIO, (ASAPRESS) - o coordena

dor .da ?,Jobiltzacão ·Economlca, por 
indicação do Conselho ·consultivo da RlO, (AS~PRri:SS) - A Coordena-
Coordenaç"l'io ·resolveu · designar dois e.ão da Mobllizaçã<> está tomando •me-
representantes da. Federação das As- didas afim de d;tr uma solução a. 
sociações Comerdals ·e dois dá Con• constante majora,:ão de preços dos 
fe<leraçã.o ·Nà.clonal .do ·Indústriais p_rodutos farmaceuticos. já. que a dis-
para h1tegrar a. C!imlssiio Tecnlca de criminação, de ·preços demanda uma 
prer:os elos produtos. farmà.ceutleos. serie de estudos -mais prolongados .e 

RIO, (ÀSAPRESS)· -··O Coordenas que o mlillstro João Alberto vinha es-
dpr da Moblllzacii.o· Economica, bal- tudando, afim de encetar uma soe 
xou uma portaria· criando· ".O Serviço lüção, para atender à.s necessidades 
ele CoÍítrole <lo.s ~sfoqu~·s ·,, .. df~trlbu"i: .do momento. O Coordenador determi-
ção do açtiéar e sal'~, e o "Ser.vlço ele nou ·que o Setor ele Preços- procedcs-
Licencia.n,ento · d.os despa~hos, · e prô.- se ao tábelàmento, pois a ·provldên--
.dutoe hnP,ortados'.'· O ('ontrole d·os eia anterior; mandando afixar os pre-
Estoques e Distri)Jtil<;!i.<> elo Açucnr ,e Cf>S ·pos' .rotulos, servlrã de p'onto ·de. 
Sal será.· <lirigldÓ po,· é1m a·ssisten·to ·partida vara· dlsclplfna.r o mercado. 
di:i Coordenador· ·coni , .. afr)btÚção pa~ Dentro de trinfa · dias os và.re~istas 
rit pro,nover umn.: ·ll·:ffeita e,;:ecilçáo - venderão ao preço que compravam dos 

. :<1,es seus·:trabal/10s; .. ' · · · - •· t,.,ib~ra.t§~:los, -~tn, d1>,<.embro de 194t. 
.. · .·. __ .E.~~a~: .. m~!i.l!Ji,.s. vlgort1.rão e:n. t_odo o · 

BdJf49Jt~ E~,:artio Ciómes~ e-'. c1Wt ~i!l~1~ri;J(1;,?i~t~! ~1!ª~:~ 
, :FtIO, (A~A.PRESS) - .Em àvlil:o da .. _l';>,r d1> tr~/1~\Íti,ri,\i.';Haver~ uµ:,0,' .redu- · 

"E:&B 'll\rgç~. à. e~t_a c~Í>iJal'~<>' ·:Í3riga- . ~ '.):'~~ /1"8c .~lf.~ã:' :;.o,:;i:!~r' cé~fo; 's,;,:b~e os · 
,: fleiro ,J,i:aua;rdo Gotnes, · co111an'Uarite da_ .. , ,:v.:-;eç~t ~\~ª!~, · 00- q}le. n,iulto .fac ili tal'á 

2,a Zona Aerea e Diretor dás' Rotas ... a l>.0 P_U,1Aç'!-o, _ · · · 
· ~e,eas. · · · · · · 

Ca,;a=submarino incorpo=. 
Cenfonicaéão de falecimen= 
to . de 'pessoal da . armada 
_ RIO, (ASAPRESS) ·..:.. Ó 'capitil.o do 
l\Ia.r e Guerra, . \\r._ashirigtOn · _Perry 

Almeida_ diretor geràl d9 :pessoal da 
Armada, - .cQü)unli,ou ofic.ialmente' o 
falecimento d.o éàiiitão cié. Üar· e Guer 
1·<t João Guilherme· .$tii~hi'rt,, ca.p:itães 
de-corveta Mefoiades·vasconcelos Al
meida e Rol)erto :,uencar.::osotlo, ca.-· 
pitão ten·entlt Rohertq_ ·Morais Veiga; 
alem de. varios .. tunchmarios dlaris.tas 

· <lo Arsenal, de 'Í\1arinha • 

Criado .um corpo_- de Fuzi= 
leitos navais- na Baía 

Rro, (A$APRESS) - Com Úm éfe
tiv\) de l50 praça~ foi, c~la.d'o um cor

)lO ·de_ fÜ?.i!eirp,í · mí:Và.is;: .na Quarta. 
Co.ínpÍt.1(hià; _' ~~glonal, .com .sede ~m 
Salvador, 1,1a" Ba1à: ·. ·E!'Sa cómpahhil\
t".râ · <i scgu!nté 'efeJivo: ;um primeiro 
i,arg,ento,. ·4segu1ufos ·sargen·tos; no,;,e· 
terc_eiros . :sargénfo$, . is· càbÔs;· 117 
soldados,, -um, .auxiliar, enformeiio, · 'um 

. auxiliar. A!sci:evente. e um auxilfar 
· carpinteiro •.. · 

rado -à armada 
"l'tIO,. (AS.\PI-tESS) - Fol !ncorpo

·rado. a Armada, Na<lional .maiS um 
caça.-s11hmarlno~. Depois de umá. se
rie râp ida· e eficiente ·de tre.inos .a uni"-

. dacl·e · fo.i éntregue em llfüÚn! a Ma
rinha. Erasileir:i. O Ministro ela Ma
rinha encaminhou Soure: O assunto O 
se;ruinti,' aviso· a:o Almirante Vieira. 
Melo, chefe· do estado. maior da Ar
màda:· "declari> · a V. E:xcia. que . JJOi' 
ora resolvo mandar Incorporar a ar
mada . o caça-submàrinos, que torna
ra. o ·nonle de "'Jundlai". ----- ·--,,,_---,-------11',Q .... 

~s primeiros cabelos bran. 
ccs custam fflJlifas -lágrimas 

Os· cab~los branco..~ não são o adeus ti 
· mo•-:idade e nem o -princípio da velhice 

-. .Q_s cab!!lOS. b.ral)COS não 'representam Ve" 
lhice e- nem devem causar amarguras. 

F,m poucos_ dias ·. as lágrimas traduzem-sé 
em _sorrisos .. usando. a 

aos 
. . .. . . .," cabalos brancos sua .côr ·natural. . · 

'"SEIVA RIC.~, FLORJ\"· 
um cÓn.iunto de.plantas medillinais, ·;, um profilátlco·indispensavel a todos 

··. . - _, que_ deseJa~em evitar cabelos brancos,· ca~pa e calvície 
- - ~,IA-S11} DOS CABÉLÔS BRANCOS! 

· ®NSERVE;.SE .SEMPRE . JOVEM? 
.. · .. . . . . . · ;usando. . · 

'.'',S.EIVJ\·1 RIC'j.~-- Fr;·oRA"1 

'.A' 'venda nas. boas. drogaria~ e farmácias 

ffora i>epositaria: AVENIDA SÃO JOÃO, 601 
· . , . _ -- Te!. 4-5556 - . A.Rica 

Ca sln,,i r as, B ri t)·S,> Li n ))·.os e: .A,.vi:i':-.,:a:;,,m e:,tj tos ... ? e Á sA A':Li&-::Ê:R·T o· ~ S ., .... o na 
Largo S. Bento, 40-.. (S. Paulo :-: R; .Fr.êi Gaspâi, -39~csa.ntos) 

VENDAS ESPEÇIAIS AOS SENHORES·:ALFÀIATES . 
. . -. . ·,.,~~-,.,,_, .. ~~ ... , ... ~ ~'·-"':",'-· . . . _' .• . .. • 

·~-

_,AV J.. dUJU, ...,.., Ut,;:. _.l.LCUU Ut.;:; ..l.t.1-=to 

~sr~ 
--.-,==---_-__ -_- .;,~-........ ---__,. 

Lãs 

~- tu<cu.,-S,Qlt,11 ~ 

~pmfilQID .. 

Para os seus 

VESTI DOS 

MA.NTEAUX 

AGASALHOS 

lnglésas 
• 

Dos· teares secularmente' famosos de 
Bradf ord cujos fecidós representam, 
nos dominios .da mQda feminina; a . 
quintessência da qualidad~ e· bom"· 
gosto, recebemos· verdadeiras· ~ra
vilhas em .Tweeds, · Chcviots, -Laina= 
ges e Cachemiras para as toilettes 
da. estação entrante.. " 

Recebemos, igualmente, um enorme 
e selecionado . sortimento de Lãs 
pretas nos gên~~os de maior evidên .. 
eia na atualidade. - · -- -· · · · 

Aguardando·- a honra de sua 
visita teremos, muito prazer em· 
mosfrar a V~ Excia. esfa esplêndida 
coleção. --

• 

· Sucessor~ 'de MAPPIN STORES\ -. 
... , .,·."•' •' ...... -.·-· .. ,.-_ . 

1 

A DIMINUICAO DA NAIILIDÃl)E 
(Conclusão da 2.ª página) 

cação "da pena de morte decretada 
para o filho .•. " 

nascimentos houve 70'.0oo abortos, .se 
na Alemanha, no ano de 1923 houve 
um milhão destes casos, eiµ. l\toscciu 
no ano de. 1934, •segundo ·cifras ofi~ 
Cia!S,• houve. 67;100. hascfmentos e 
154.583 ahortos. e· no·s Estados. Uni.:. 
dos já faz .anos . que passaram da .. 
700.000, · bem se compreende qúé o 
nome de "flillos _dê Herodes"· aos <1110 
intervem em semelhantes ' prâticari 
não é exagerado,,." 

FATAIS CONSEQÜENCIAS 

"lJm. , criminoso monstruoso, um . 
pistoleiro que assassinou a familias 
inteiras._ não é_ condenado a prÍsão 
por tempo "indeterminado sem ·que 
tenha meios de· defesa, advogado; 1:'1.u
cessivas apelações ante os tribunais 
com:postos · de d·Jvers'os juizes que· não 
chegaram até o cargo que ocupam 
sem haver dado provas aoundantes . 
ile sua 'competência. m nos valses. ón. _. 
de se mantem a pena de- morte, sem- . . . 
pre resta ao delinquente 0· recurso ·"o. que fica da dign.Ídade- da ·mu~ 
supremo de impetrar, do primeiro lb.ér - resuine O. signatário- dao'car .. 
mag.lstradp ou governante, a com_u· ta- quando ·recusa o cumprlmento 
tação por outro castigo inferior em .dessa .sua nobilfssima função; .e se 
dureza. · nega dentro do. matrimônio a, ·ser 
- "Porem para o menino niio existem mãe? Equipara-se voluntariamente 

tais ·garantias: um médico. qualquer às que constituem Um''instruménto .de 
quiçá.recem.saido' da Faculdade, com gôso para os homens corrompidos~ 
uma ciência rudimentar-e sem gara:i- Na ordem sqdal. ningu·em ignora; 
tias morais. por si e ante si, sem ape· que! nos países pouco poyoadoi;, co• 
lação, sem defesa, sem amparo al- mo acontece. com o .nosso, a dellã.ta;. 
gum para e~se ser vivo, pois a :mãe tidade ·leva à servidão êconõmica, 
que devia sacrificar-se por ele é a Uma hora sobrevem ein · que as r!que. 
primeira a reclamar a sua morte: di- zas inexploradas despertam o ar,eti. 
ta a sentença e a exeéuta; _ é ao te alheio; respeltar-se .. á, quiçá; · a. 
mesmo tempo juiz e verdugo. Estes independência l.)lci!tica que servlrá de. 
fatos· nos lembram tempos verdade!- véu para mlt rtegóclos :to_rpes, porem 
ramente ·bárbaros. para baver prece- se intervirá. na .. vida da· l,)rodução e 
dii:nento deste gênero, que SE! aplica• a parte dOleão irá. .aos que, robus. 
va então aos criminosos, e agora a tos e numerosos, fingem vir auxiliár 
um inocente: •• E O menino - argu~ quàndo na ve.rdade vem' tosquiar". É 
mento para os católicos - teni direito tambem · é uma responsabilidade daa 
a que se não lhe impeça a conquista nações católicas estarem prontas- .pa. 
da . vida sobrenatural e da. imorl\ili..; l'a a deresa da fé quando nações anti:.. 
dade bemaventurada ••• E asso.mbra _ca.tõ)icaii ou ideologias heréiica~ 
p·eusar que ha médicos que iie dizem á!Il~çam instaurar, no mlin~o. em lu.~ 
católicos, e sem embargo incorrem ça .. r .da civqlzação ;·catõllca-, uma or• 
neste transcen.denta! dijl)to,_e lia, <letXl p"l;ã ou demoniaca •. "Uina na-
mães que se julgariam otenqJdu 88 çlo_·ctéb!l; continua Mons; rrancesclli, 
fossem cham_adas inimigas, clt' -:Orfa. e o r. necessariamente ·toda .á nação 
t?, embora frustrem em s~ua p~p.-h; sem, fJlho~ .... quanto mai.s rica sejà 
filhos as .consequênC'.Ia$r S!JlV_:.turas . naturalmente maiores ap'eUtes_ des .. 
da 'Redenção!... · · verta, E a denatalidade fundaéla no 

".0 dr. Bas invoca seus .vinte· e t11nioi-. li-O saéritlcfo éerá castigada; 
cinco anos de serviços e de. estu:;. t,ela.-,humilhação e:·pela miséria, que 
dos sobre esta matéria, para .afirmar . é. ô ,fruto da carência de homens. que 
que . só na Assistência /"1hlica, ,est\:!~m aptos· para defender, mi. pa~ 
da Capital de Cordoba 0 , número de e na ~uerra, a Pátria. · 

' ab·ortos. (fichados) pelas partêlràri de ",Pórem .coiµ ser isto tão' grave, 
s&r\liço •• .- soma dJ) soo a 1.000 anual- maior -.é amda a transcendência- da 

_ mente"; sendo infinitamente mais denatalidad!:3 voluntária qüando à· en• 
elevado o dos que não são denuncia- caramos do ponto de vista sc:íbrena ... 
dos, pelo que o número de delitos. des. · tµ_ral. Ela é sempre. o fruto -dé. um 
ta .natureza. supera o 1dos nascimentos acumulo de pei;iaclos qÚe abrangem 
normais; sendo a situação f.dêntica diversos mandamentos,_ da.-Iel de 
quando não pior, em'todo·o pafs;_SJ Deus;·é.osinai de umarebeUão·con.; 
em Paris, em µm só ano. para 63:000 tra o preceito divino. Desobedecido o 

Evangelho, desprezadá até à simples· 
indicação da natureza, pretendem os 

·JURAME·N_JO A' BANOE.IR. A que tal fazem substltuir.:.se ao. Onlpo-tente, e ser senhores ·da ·vida·. e da 
Am. anhã, às 9-horas, no Quar_te.1 do morte das. gerações-futuras; Compro• 

va a -histõria que sempre, riiais, cê. 
Centr.o de Instrução Militar da For. do ou mais tarde, a irá do Altíssimo 
ça Policial, terá. lugar a solenidade cai s_obre os povos que .d·e.stá manei_; 
de juramento à . bandeira dos novos· ·, -ra se, conduzem, e os reduz a nada, 
alunos, do curso de ·oficill,iª quª ~e-,. ' "Os que preferem o gõso ao. sacrí .. 
c __ -ebe_1;ã9· esnadin_s,. . ficío _s? ext!ngue111 e se ániqullaµ,i nal 

., 1>.<1terilldad1:1 oue buscaram". ... 
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Notíc·ias dos E.stados TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PR!,ifEIROS EXIBIDORES 

ALHAl\!B.RA - Garota apimentada, com Margaret Lockwood. · 
Tropel de barbaros, com Bruce Cabot. - AP A. 

ABT PALACIO '- Os filhos d•; Hitler, com Tim Holt, - APA, 
BAMDEIIUN7ES - Mulher de verdade, com Claudette Colbert. 
lPIRANGA - As mil e uma noites, com John Hall. - .R. 
METRO - Um cavalheiro do sul, coll\ Frank Morgan. - A. 
OPERA - Madame Walewska, com Charles Boyer. - R. 
PEDRO 11 - O tumulo da mumla, com Lon Chaney. - APA, 
RJTZ - Camas separadas, com GeOrge' Brent. - D · -

SEGUNDOS EXIBIDORE~ 

AMERlCA - Espião invlsivel, com John Hall. 7'". APA, 
Dois tiros silenciosos, con Lloyd Nolan ...... APA. ·•· .. ;, 

B. 

ASTORlA - Irmãos corsos, com Douglas Fairbanks Jr. - l-o, 
,4.VENIDk·- A vida de Carlos Gardel, com Hugo dei Cárril. - APA, 
B4BILbNIA - Namoradlnha da fuzarca, com Glor.ia Jean. - APA, 

Unld0S venceremos, f!lme natural.. - .A. 
BRASIL. -- Boemios errantes, com Spencer Tracy, -· AMC, 

. Q'. elefante de Carmelita, com Lupe Velez. - APA. . . . 
BRAZ POLITEAMA - Horizonte perdldÓ, co·n Ronald Colma~.;-- APA, 
. · Homem do perigo, com Richard Olx, - APÂ. . . 

BROADWAY - Nossos mortos serão vlrlgados, cotn Brian · Oonlevy. - kl,f.O, 
.·cAMBUCl - O rei dos Zoombies, co·n Dick: . .Purcell, ..:... APA.· 

Mistertos do :µem, com Emlym Williams. - APA. · 
CÂl'ITOLIO -. Quando Eva consente, com Rosal!nd RusseL .... APA, 

Forja de bravos com Tom Br:1wn. - A. · 
CAELO.S'GOME,S - Demonlof do ceu. éiom Errol Flyn., ;....A, 

Volta para mim, com Merle Oberon, - R. 
CASA VERDE - Gestapo, com Rex Art!son. -- Al'A, 

· Dansa.rlne.;; de aluguel, com Charles Hogers. - AMC. 
C.OLISEU . - Rto Rita, com BuJ Abbott. - AP A. . ' . 

. Unllios venceremos, filme natural. - A. 
dOLON - Casamento de ocasião, com Kent •raylor. - A. 
FE~I}:é .... 410 amigos, desenho animado de Walt Dlsney. - A·. 

Defensores da banctelra, com John Payne. - APA. 
:CSPERIA -'- Vingan<,'a frustrada, com Jhester Morrls, - AMC, 

· . Cupido perigoso, com Artlrnr Lake, - A. 
·· HOLYWOOD ·- Espião invislvel, com John Hall. - APA, 

Chu-chin-chow, com Ana May Wong. - APA,. 
.IDEAL.- <Lua lie mel, lua de fel, com Robert Montgomery, - .AMC, 

A casa. de Rotschild, com George Arliss. - P.. 
Estráda de. Burma, com Charles .Blckford. - AMC. 

JR!S - Soberba, com Tim Holt, - APA. ' 
Assim vivo eu, com Henry Fonda. - APA, 
Martnheiros de agua doce, com Buct Abbott. - A. 

LUX - Rosa de esperança, com Walter Pidgeon. - AMC. 
Um golpe ao coiação, com Brenda Joyce. - APA. 

MABCONl - Com qual dos dois, com Claudette Colbert. - R. 
La.fite o corsario, com Frederlc March. ~ APA. 

MODERNO- Caução· do Havaí, com Betty Crable. - APA
F!losofo da roça, com Guy Kecby. - A, 
Quatro.filhos. com Don Ameche. - APA. 

013EJWAN - Bal}cando a grantina, oom Penny Slnglenton .•• ~
A sombra aa morte, com Ralph Belam3•. - APA. 
l!onolulu.-lú com Lupe ve:ez. - AP A. 

ODEON -, Sata Azut - Seis destioos, com Charles Boyer. - R, 
Vaquein> solltario, con, John Klmbrough. - AMC. 

Sala. Vermelha - Com um pé no céu, com Frederic March. - .1,.. 
Namoradinhas da fuzarca, com .<JJorJa Jean. - APA. 

OL!MPIA - Bamb1, desenho de Watt Disney, - A. 
. Na.s azas da gloria, com Chester Mo1·r1s. - APA. 

PAEAIZO - Adorave1 vagabunào, com Gary Cooper. - R, 
.. Aliontectlu a um homem, com Wilfna Lawson. - R. · 

l'ABAMOUN'J.' - Satan janta couosco, com Monty Wooley. - R, 
Nas garras do talcão, com Ueorge l:iaudcrs. - AMC. 

Pa&t'J·ODOS ~ Canção da vitoria, com Jam~s Cagney. - A. 
Uma a.ventura por clla, com RonaJct Reagan. - 11PA •. 

PAULISTA - Boemios emmtes, com Spencer Tracy. - AMC, 
' ChtMlhln•ChOW, com Ana May Wotig, - APA. 
PÂVLISTANO - Porta cte ouro, com Charles Boyer. - APA. 

. . P<Jmpra-me aquela ciaacte, com Lloyct Nolan. - A. 
PENHA - Meloctla,; ª" amanho, com Fernando Soler. - R. 

" A fuga de Hong Kong, com Leu (Jarrillo. - A. 
· P!BATININGA .;._ Hurlwute perdido, com Rooald Colman. - APA, 

Homem do pertg<>, com Rlcha,ct D1x. - AP A. 
RECREIO tl) - Vaqueiro mascarado, com Dom Red Barry, - A, 
RECI!,EIO t2) - C;Onflssâo, com Hugo dei Carril. - APA. 
.REX -- Miss Anny Roouey, com Shlrley Temple. - APA. 
· Eles beijaram a noiva, com Joan Crawford. - B. 
RIALTO -- O tesouro cte Tarzan, com Johnny Well;smuller, -

De que se trata, cum Leo uarrillo. - AP A. 
~OIAL - ·eorr~pondente em Berlim, com Dana Andrews.·- AP A, 

· Pela patrta, coa. Bruce l:lenet. - AMC. 
Bt7'Z· (Consolação>, - Cama:; separi,,das, com George Brent. - D. 
B0$_Alt_IO - . 'l'arz~n ,contra o mw1qo, com Johlmy We~muller. - Â, 
R,OXF .~ irmãôs, corsos,.:com Douglas ~"airbanks ,,Jr. - .R . . , .•.. : 
. SANTA. CECILJA -··Canção· da v11.01·1a, com James Cagrtey. ··..:.. ·A, 

. Uma aventura por ctia, com Rouald H.eagan. - APA. 
S"ANTA HELENA - Peram np Pac.lt!co, com .'I'om Te1·ry,.:- A. 
SANTO ESTEVAO - Marido dá solteira, com 'Mirha Lóy. - APA, 
. , Yelho conseiheil'O, com Guy Keeby. - A. 

SAO .BENTO - Um assa:;sinc, úe mvas, com Van Heflin. - A. 
Sangue de pantera; com l:lunone l:iimon. - R. 

SAO CAE~'ANO - Rivais cta tmpa, com lllian Donlevy. - APA. 
··· :· · Aconteceu a um homem, com Wi!Irid Lawson. - R. 

SAO CARLOS - tJs ummos dia.s de Pompeia, com Pre~to:1.Foster. 
... Cala a !loca, com Joe E. ilr,own. - Af'A. . · · 

:SAO-J,OSE - Mais vaie tarde que nunca, com Brenda Joyce. - A, 
, · Cl!,louros na Broadway, com M.1ckey Rooney .. _ A. 
Sii.0.·LUIZ-:- O bamba aa pelota, com George Murphy. - APA. 

Filosofo da coça, com Guy Keeby. - A. 
SAO PAULO - SamJJa em .Berlim, com varias atores . ..:.. D, 

· Caça ao inimigo, com Marguel'it,i Chapman. - A. 
SAo· PEDRO - Samba .. em Berlim, com varios atores. - D, 

Aterrissagem lol'çada. com Richard Arlen. - APA. 
,~NIVERSO - Com wn pe no céu, com F'rederic Marcll. -· A. 

· Aventura no Sal1ara, com Paul Kelly. - AMC, 

TEATROS 

SOA. VISTA - Qual dos dois, com Palmcirim. 
CASINO ANT AR1 :CA - · Cleopatra. '1'rata-sc de presticligitaçív.l. - 11; 
CD.LOMBO. - Companhia Beatriz Costa. - l!I. 

EXPUCAÇôES DAS COTAÇôE' 

A~. -- ACEITAVEL - Filme que pode ser visto por todo!, emoora sem p:ro• · 
. veito moral. . 

· B. - BOM: - Fllme que pode ser visto por todos com proveito moral. 
· B.P..A. - B_OM PAlcA AlJuL·1·vs - !ªlime que pode ser visto. com proveito 

. 1 

moral tao someute p0r adultos. · · · · · · 
A.M;ç . .... ACEl'lAVEL ME.NUti J:'ARA CRIANÇAS - FiÍme que pelo enredo 

. ou cenas wae 1m1Jressmmu o pub11cu infantil. · · 
AJ>.A. - AllEl'lAVEL t'iUtA AUUL'!US - Filme que pode ser· v~to tão 

~mente por adulw,, ernoora· sem proveito móral. . · 
R. - RES'J.'P.nu - 1•·1111,e 4ue Pelo enredo ou cenas deve ser estritamente 

. resei·vado a pesi;uru; <1e so11da lonnaçao moral ê religiosa. · 
D, - DESACUN::;ELHAUU - 1·"1.ime que µela grave inconveniencia do emedo 

ou cena:,, deve ser evitado po1· qualquer publico. 
M,. - MAU - !<'time prejudicial para qualquer publico. 

NQ'l'J\:. - ll: importante que o espectador não se contente com a simples cota• 
ção do rlime ou da peça de teatro, .mas que ·procure conhecer pelo 
m.enos algU11ti uetallles aa critica. lsto Justificará uma cotação que · 
anrmada sem. nehum comeutario, poderá parecer injusta; · e 50 •. 
bretudo, com .ª leiLura de uma analise que põe em relevo os ele-
mentos bOns e maus ao !ilme. o espectador pouco a pouco, éducaní 
sua conc1enc1a e aprenderá a julgar por si mesmo. os outros filmes 
que lhe forem apresentados. 
· .os boletnis da Orientação Moral dos Espetaculas contem 'uma 

critica detalhada de todos os filmes exibidos em São Patllo. Ê publi• 
• cado semanalmente, e a assinatura anual custa Cr.$ 20,00 na ca

pital e Cr.$ 25,00 par'.'- o rnterior. Informações na Associação dos 
Joruallsta Catol!cos, a rua Quintino Bocaiuva, 176, 3.o andar, 
sala 207 - Fone: 3-7760. 

RIO GRANDE DO NORTE 
ElllBAIXA.UOl\ JOÃO NEVES DA.· 

ll'O'N'l'OURA . 
NATAL, (AS:APRESS) - Encontra• 

se nesta capital o ernba.ixa.dor J;o(io 
Neves da I;'ontoura, quo estâ.. agµar• 
dando o avlil.o inter-nacional para se•. 
gulr para. Llsbõa, onde assumirá.. o seu 
oargo. O novo Embal.xador d,o B.rási.l 
em Portugal enconúa-se hosp!idâêlo' 
no Grandfl Hotel. . . - :· 
'l'RA.NSPORTE DE ARTIGOS· DO :SUL 

1 

A·M.At·oN A-$ 
O TRANSPORTE UOS 

· ·SEJUNGVEJROS · 
·'ltt,ANA'US; . (ASAPRESS) - A lm• 

. prensá; . régiJ!'tra.: que ·.o'. transporte dos 
· soldacío,s'· da.· borracha. estll. sendo fel• 
tõ · em "~lolu" super-lotadas, · cha.; 
marido a àtenção ... das a.utorldades, par.a 
cisse• fàto .. ' . . : . ·. .. . . . ·, .. 
ANIVERSARIO DO .. PREl.llDO DE 

' .. ·. . . ,IA.NAUS. . . . 

PARA' 
!'ASCOA DOS OPERAIUOS 

· DELEM, (ASAPRÉSS) - Hoje 20 mu 
oper:arlos ·re11,llzarão a Pascoa. na· tgre• 
jil.'·de. Santo Ale~andre, tendo as au
toridades do. llllrilstetlo ·. do Trabalho 
aderido a essa manlfesta~ão de fé re-

. lig)os.i. ti 

.'ESTADO DO RlO 
o ENCl')RltAlllENTO DO CONGRESSO 

· 'imc,UllSTICO El.1\1 PETROPOLIS 

Tomo I Cr $ 20,00 
Tomo II Cr $ 25,00 -
EDITORA VERA 

CRUZ LTDA, 
RUA CONDE 
DE SARZEDAS, 100 

SÃO. PAULO 

NATAL, (.ASAPRESS)· -· A !aUa; de 
carne quo · afllgla. · a ,popula.cão' dest~: 
Capital está. pràttcamento vencida. 

,gra.~as a.os esforcos da comlssã<>: mu-
11 iclpal de preços e cooperP çilo dos· 
criadores. Alem disso varlos· artl'g0$ 
de primeira. necessidade que são im• 
portados . <lo ·shl, têm·: cltegádó· em 

:MANAÜ$, . (ÃSÂPR.E$Sj .. _:;. 'l'rà.ns• 
corr'3U .. dia 21 , o :nono anfveraa.rlo da 
sagrá.1:·10. · de .sua E.xcelencja !teve· 
rendi.sima: D. joão da. M:a.ta Amlirat, 

.que 1'8!10.U Missa ·n.a· Çatedral, l1a.ven• 
do corn.unhã.ó de todas as Associ~
ções católicas;· 

.G 01-~Z 

PÉ'J.'ROPOLIS, (.ASAPRESS) - En
cêrrl!m-se, solei/,emente, o Congresso 
Euéarlstioo desta. cidade, cujo e:dto 

· -:Col alem das mais otimistas prevls()es, 
vivendo a cidade, grandes· .dla.s. com a.s 

·. êerlmonlas religiosas . tmpone·ntes que 
toram realizadas, No .dia 16: rea,Uzou. 
!!e; 'na Praça· do Congresso, antet1 da 
solene Pontifical de encerrameµto. 
uma.· significativa homenagem ·li, Pa• 

NOTICIAS DO INTERIOR 
q ua.n tidade sutlciente. · ----.;,...--------~-------.... -~-----

A LA<fOAS 
11.0DOVIAS GOL\NAS 

GOIANIA, (ASAPRJliSSj ;._· O gover 
110 de .Goias; Inteiramente .,•oltado pa
ra. .a 'tarefà de estimular à aprovei
tamento das rlq\le7.as do Estado; estll. 
cori:sti'idndó · a.ce!éra<lamente valiosas 
redes i'O<lóvlàriaé,· langadas .em .. toda.s 
a.s direções· do sertã.o. Es~u. estr,acias, 
i!,lgumas · das .. <iuals em aafego. pro
visor.lo, · estão . da:ndo, os mais auspl• 
ciosos resu.ltados; Pois q_ue ~4. ;nflµem 
poderosamente. no. d1111en-volvlménto da 
M<>il.orola gt,(.Í!.na .. Gol.as estil,· susten
fan<lo uma.. verdad.elra batalha .dé pro
dução na medttía_ ,d<> posslvel e. den
tro· das ·possibilidades ór,:amentarlfu1 
cio -corrente· ano: ·.A ptóduçã,o. anrminta 
em um ~iim·o que. súpérS: até as es· 

L .. o·.RENA 
P.UCOA DÀ GUAR.NÍcio l\11LIT.An. 
, MA.CEIO, (.A,SAPtiESS) -:-. SerA rea
lizada hoje· a Pasc·oa dos · MÜltares, 
por iniciativa do coronel 11ranoel.Can• 
<lido Febie.nt:les, con:tandante do 20.o 
Da.talhão de CaQadores, Toma.rã~· par~ 
te oi, oficiais, praças e soldados·. ela 
guarnição . tocai. · 

' OAJllPANIIA COl\'TR.A: A. 
' . TUBERCULOSE . 

·MACEIO, '(ASAPRESS) - Apôs ou
tras medidas prêthnlnare:S. :,a. a.dotá• 
das; como os exà.mes radlo-graficós 
para os candidatos ao pfofessorado 
primaria .. e functó11ariós · extraj!Únie
rarlos do Éstado, o Intêrventor. FB• 
cleral acaba de bàlxàr umi lmpdr:tan• 
te Portaria, dando maior a·mplttuele à · 
campanha contra· a tuberculos&,.·•cau
sa representativa da inala -alta .por
centagem de falecimentos na11 .e·sta. 
ttsttcas demograflcas . do · terrltorio 
a-lagoano. A Portar~a <letermlna a 
obrigatoriedade dos :exa:in'eS . radio• 
graflcos em, todos os esta.btilecimen·-· 
to coletivos, biis. ·co1no asllós, ca.sas 
de ensln·o, fabricas, casas comerciais, 
pequenos ·centros·: Industriais, Forca. 
Policial e repartições publicas. O Es
t.adó jll. conta no ·centro de Saude 
déeta· Capital; com um' moder.no ap,i.- · 
rêlho para levar· avante ume; .hiten
sa campanha contra 'a. peste branca, 

pecta.tlv.a!l mais otfmh,tàs. . 

SÉRÇ·i-PE· 
. IRA AO R.10 O ·~~ERVE~TO~ 

. . FEDERAL ' 

ARÀd'AJU, (ASAPRESS) - O Sr. 
!nteive1~to, · Yéderal'neste .. Estado, 
partlr4 P&.r<", .o Rio. de· Janélr9 no dia. 
25 /l,o corrénte, em comp11,nhla . de sua. 
esp·osa., A Ida d~ interventor ao ·R.lo, 
pré/Ídê-se' a, pro,bl!)n'Ías ~ ·,sua idml
nlstra.cã.o. 

·C·E.·A··R A' 

trla. Presentes grande milltld!l.o,. aau JUBILEU MARIANO 
autoridades ccleslastlcati, ·c1vis e mi• 

1,itares, o' repres.entante. do .Interyen• ""-' 1893,.fo1· fun.dada· n·esta P .. a.róquia 
tol' Amaral Peixóto .h.asteou· a Bandel• """' 
ra !\'acional, ouvlndó·se, ao mesmo a Pia União das Filhas de Maria. ·El~ 
tempo, o Hino Nacio11al Brasileiro, viveu e floriu. inintetruptamente ate 
executado· pela );)anda .do 1.o Batalh~o hoje, produzindo os _melhores frutos 
de Ca,;:adores, reaHzando-,se, a ~egmr, espirituais sob os . cuidados dos D.D. 
11, solene Pontiflc'a.L O Nunclo A.po)ltO• 
Heo, D. Alo!sl Mai;ela, _à4mlnhitrou a. Snrs. Vigários. 
benção papal com Indulgencia pi.ena• Para comemorar · ·o jubileu aureo 
l"ia aos oongressJstas. À tardo reali- ,d~ta P~a Uriião,. foi organifad,<> ·Um 
zou·se a procissão do $an tisslm.o · Sa- ·formoso e pio pr.ograma, que. ~stá ·~e,n-
cran,ento, ·que foi assistida :r,or mais do fervorosamente executàdo,}esde o 
(!e 30.000 fieis, sendo afiei.ado,. após dia 29 de Abril p. ·p. Prega<;9es, Co-
o .1·Mol\1rm~nto da proolssão, um, so- m·u· nho"es Gera1·s, ·entrega de fitas,, e· de 
lorie Te Déus. S. · Excia. Rev!'la, D, 
J:o.sé . .' Pereira . ~lves p;.ego.u'. .. nessa flores todos os dias, rezas solenes, 
.ocaslil,o, agradecendo ao Senhor, o: ple bençãos do.· SS., . Pascoa das. donzelas, 
no su.eesso quo alcançou o Congresso. meditações, .procissões, visitas a~ _SS • 

'pn:OIBil>O O . ALICIAMENTO DE · i:. ecit. ação do oficio . ,hinos, ._mort1f1ca-
. ·. 'I'Q.ABALHA.DORES .. ' . b uma 

NiTEROÍ, .. (ASAP;i:tESS) ·~ O sr. 'ÇÕ1!S, muitos atos e o _ras P1l:3 e 
Agenor Feio, Secretario da Justiça e desusada piedade mariana, tem: preo-
Seguran,;:a Publica. do E.sta.do do 'Rio. cupado. as Filhas. M JY.[aria <le Lor~na, 
e,-p~diu a.os delegados regionais e ,i:nu- em preparação, ao encerramento das 
nic\pals uma. clrcula.r. ,prolblndo ter- solenidades do jubileu, a -13 de Junho 
mil\a.ntemente o·. aliciamento ·de. opera- . 
rios e . ,trabalhadores do Estado do proxnno. . , .. . . . 
Rio, para serviços em · ou troe.·· Esta:- Todas as Congregações Marianas 

ES'l'A.C.'lÓ E~ISS.ORÂ E RECEPTO.li:.\. dos 011 . mesmo em outros m:unlclplo!.I Femininas da Diocese e · ~o. El;tado 
DA 10.a fL M.. · í:ientro do proprio· Esta.do do RI<>; Os e, especialmente as Fcderaçpes, foram 

FORTkLEZA, (ASAPRESS) ...:.·Réa- agentes aHcladores, deverão ser pre- convidadas, para tomar~ parte .. 1:ª 
Uzou-s,r a..: aole!!-ldà.de da lnsta!a(lll.o aos é i,rócessados na Mnformldade do grande concentração Mariana Fen:m1-

p E. n· N A. M B' .u·· ·e· o <la Esta.(:11.0 RadfoateJegràfloa. /la 1.0.a. ·a.rt •. 207, do Çodlg.o -l"enal, na· ·em Lorena, a 13 de Junho prox1mo. 
Região ,'Militar .. :a;ssa. c·ef.tmonla. ·rol · • 
preslélldn. 'tia.to ·g~erat .Castelo, Bran• M. A R A N H·• A O Os congregados maria1:os· tem .c?o.pe-

nESTRUmo PEJ,A. FAB o 8.o SuB• co, coma.ndant.e d11. ll.eglão, .estando · · · . · ·· ·.. . · · ràdo múitissimo, material e esp;1'lt~l-
B.ECIF:A.:ii~P~:!::G~ um: na- présentes· 1> füterventór F.eder'a.1 e al- .ADON.o FAlÍIJLIAB AOS 11!,ente~ para a; rêali~açã~· d~ste ~u~Ueu, 

1 1 
, tas a11torldades civis . ~ mlll.tares, . , · FUNOIONÀJUOS . 

,. o mercante nac onal, qua.ndo nave· CENTROS .r11:nA~l\Jt1,l'l'A.RES; , · 'FESTA .DE.·.·s .• · J. o .. S.É. -... ·. P .. :.R, .... ó_,•.'• 
gava à n;ltura. de Maeelõ, · percebeu FOR.TAL,JliZA, (ASAPRESS) .;... ·Fo.. SÃO LUIZ, (ASAFRESS) .~ O• Go• 
qve estava. sendo pel'!ilAgU!do .por um ram ·Instalados varÍos 'celltros I1ré· verio ito·Estado· enca.mln,tiou ao·con• ,VOC.11.ÇõES 
submarino. tnlrnlgo, têndo o seu ·co~ Millta.res/ ·qutr tunolonarã.o nós· eo1e- !!elho Administrativo · o ·ante,projeto 
mandante Imediatamente pedido so, ~i·o1'. · e c.om.· ª· , flna.11(,le;dé de. difundir dó uma lei estabelecendo. aborto fa.· d f t l'turg'ca do 
corro, ao mesmo tempo que · aumen• ~onheclnientos ·sobre · 0 mll\tarismo. millax' aos· sel:'vido~es: do E~tadq, t:omemoran °. a , ; 5 ª• 1 .. 

1
• 

tas·a. a. velocidade e. n1wega.va. em BORRA.CHA lllANGABElRA J;>atrociriio de S. Jose, a Associaçao de 
~ig-zag: Da base aerea desta.. Capital M I' N A ·s, G E R' A I S SÃO LUIZ, (ASAPRESSJ - Reall- S., José .,. Pró yoçáções, di,s~ ,Diocese, 
partiu um avlil.o b.ombardelro . B:·18, :iou.-se ontem, no Pala.cio do Governo, realizou na sua Capela, no dia 16 des-
pilotado pelo ténerité Zanilr ·ae . . Bar- ·BELO · 'HÓÍtIZON'l".E, (ASAPRÉ$S) 1mporta.nte reunião . da Diretoria. da te mês, a sua festa. Constou a mes~a, 
ros Pinto, levando como auxlllaros 3 COMEi,JOR.A(;OES'" J>A. '''.ltERUl!l Assoclação Com_érclal e representan• de solenes novenas· com prega.çoes, 
sargentoe, Assim que o tenente Zainlr . · . ·.. . .··NOVAR,V!l" tel! de. tli-ma.1i bnportadc;mis com. 0 

i,croebcu o corsa,io · 1nlinígo tora!t\ _ A· Federa.cão· e :os'. clroufos opera- · fim de, tratar d.a exploràção da.. bor- ~ençãp do .SS., cantíc~s, ... riumero.sas 
lam:adas dua.Jl bombas. (le, profu1,1a1- rios .. IÔ.Q.ais estãó organlzançlo . um11, raéha ,· ma.ngabeil'a·; ou seja· da bala ta, Çoµi:unhões tod.os . os dias ,e .encerra• 
·dade, <iue explodiram exatamente na ser-!~. ele· .. solenldacles e conferenç!as <le o Interventor expoz. os. motivos da mento. Neste dia, hotive ,Missa éom 
proa do suhmàrlno: destrüln<lo-o. Pe- é.ira.ter· 'soctal · 0 · trabalhista em M• rounHl.ó:·e a:v·resentóu aos presentes O • Comunhão Geral. às 6 horas;. Missa de 
recea t'óda·.a sua ·trinulação, Com este meÍrióra,;:ão ao>an!vêrsá:l'fo ··d.a ·End• sr'. Edinlr Rabelo, dà. Rubber Deve- 1.o Comunhão com pregação, celebra• 
eleva-se a: oito o. nirniero: do· subma- ·· cl!ca· papal Reru.m. Nova.rum. lopment que ora. · se, encontra n·esta da P.elo Exmo .•. Sr_. B,isI>O ·.Dioc:sano; 
rlnos· afundados. pelos piloto~ ·d·a F.A. . . PASCOA ,DOS JIIILt'l'ARES'. Capital. -Na .'reunião ficou estabeleci- . l na 
n .. O bravo plloto bfasllelro ê na- .. BELO ltOlUZONTE,', (t 8.-\.PRESS) elo· o, .pr~o da compra .da balata e Missa cantada so ene e pregaçao 
tural do R.lo Grande do Sul ·e pe~ten. ..::,. ·serll. realizada;' hoje a ·,Pis'éoa· dos deeldlu~se Intensificar ·a propaganda CaNteadrCaalp: .el. a d'a· Sagrada· Fam·i;lia,.séde 
cen à. mesma turmà.· que Ivo C'..a!!tal- Militares. 'l'omarã,o. parté. todos çs em .todos, os mµniclplos do lnte.rlor do 
<lonl, o t>Uoto brasileiro que man• ·có111ponen:tes dá guarnl11/I.O· do E·~ta)io, :i.tarànhã.o, · · da .Obra Vocações Sacerdotais, hou• 
·dou para o fundo o 7.o corsa.rio nn.- INICIO. ·DAS. OIJltA.S PA.. CATEDRAL ·R·. , o· G/R. a··'N.D. ·1· . D o S·'U L houve Exposição do SS.; Guarda de 
o,iata, ·na foz do Rio Real. O 'primei. BELO HORIZONTE, (A\lAPUESS) H'.onra O · dia todó, Hora Santa, rena• 
1·0 Tene·nte Zamlr · cont11 com 2,200 Jio0 ·-·:serão' fiücladail ,no pro:dmo mês · d b r daí 
r'ae de voo e- jâ. esteve· durante ·111- de· jÚnho · as o~ras dn ·U?Va · Catedral ·IXCENDIO N:\. ES<ÍOLA. :PREPARA• váção das promessas O. ª =; ~ , 
irum tempo nos Estiulos Unidos aper. ele· Belo Udrlzonte .. Essa noticia· foi . TORIA.. J>E C.\.DETES saiu a piedosa ·procissão· de · ase, 
feiçoando-se·nos Centros Aeronautlcos ·clã<la,··.pelo·. ·Ar~eblspo Metropolitano, 'pciRTO ALEG.R·E; (ASAPRESS) _ para dar entrada ria Catédral. A' ~-
daquele 'pafs. Seus pais residem nÔ D. A'n:fonlo . dos. Santos Cll.bra!,·. que , « da. houve reza entrega:· de flores, 
Rio ,la ·Janeiro o: chamam0 se Durval · dará.· a·. esta . capltal um dos mais Violento lncênd10 manlfestºu.se · na .,a '- · · ·· · · p'a·dre Re· dentorl~ta e 

· · · ·· ·"'l!.sc.ot·a···.,P.reparatorla d.e· c.,_4ete .. s,,. no,., .serma.o .por.wn . , .. . . ·"" · de Souza ·Plhto·' e Rútb . Bano11' Ptuto. be.lo•. ~ ·. g·r·a,11: 41·0:sbs..; t·éinplos· -catõli• ~· · · 
·· · ,, ·· · ··· · ·• -- · · .. • · D •• câ.tt.,.r·o,'·.da, n.édençll.o, d.estrulndo .. va_- ·l,en"~º. dl>. -s .. àntJSSun@ ... ,,,, ·=,,' .. ~"···.·.".·· 
DETÀ. I,HEs .. DO .. 1.'<iR. PEJ>EAM .. · ENTO cos do mündo .. ' J ~ . . . . . • , rlàs depen.denolas daquele . estabe eCl• ·o' ·s. · afo .. s. 'reh.'gio.s.os .Jci4o. s ... • ... ,ÇQflS_.ta.,IJtes 
DE)····u·.-·.~ .• i: • ..N,'."A.'.',,I.z.•1t .• ,lRE,: ..... ·'uª.1º,·.·., •• ~.·.-.•. º:·.·.·.,·.A·· ...... L.· .. '.,AX-,-:·.· ... ·}m_<1.1 .. '° p A .R·.· · .. A-~ .... ·). '*.·.·.• .. ·,vi ····"n1,,trfo,,de--fen11ino,.o,,,ct1m·andante da. ... ,. H•··" --·-· ., ... e , •• , ºd' .. ,, 

" " " · - " " 3:à.: llcgllto':'MtlltaT ·e~teve no local, ~esta- ,fel;ta,., Jor,aµi..,~~P\\W )?.li,._5~;t:l 0 

RJ,i)CIFE,. ( .. '.\~A_PR~S$), -,,;,. Cl~~ga- , .. , ,~J11BAIXADOR· NOEi; 't::HÂJ.ii:,~!11 . ·éden·anclo as; medidas; q-ue se. faziam flm de·,.incrementar, ,.,as .,,NOÇ9-çoe.s .na 
ram . .a. estn. Capital diyersos ,s.obre-. ·· éuRITIPA (:ASAPRESS> ·...+.··Ent . n.iceasirlàa. Por orélen1..<Jo meJ!m_o, os Diocese;' :e<, ,,:,•,,,,,, · '··' ,.· · , ;!~;;~: :tun~t:dona;ioÁ~[l,7t~~{e;e;i~ . aviiio da F'o~<;a. ~er~a Braslléirà. cl;e• alunos dá E3cola que foram prejudl• . À parte· musical 'tntiitó 'l:Jém désem• 
a éhegada · desses .úàufra.gos· .&ão co. gou, a esta Capital o S1;'· :Noel Cll.ar- cados com o lncendio, podem fazer penhada, e:;steve· a cargo do côro de 

· 1 s e Senhora. e sua comitiva o avião uso 'ê!a.s Estações ·de· Radio Na.clonai. S. José, regi·do pela Sra. ·D. Carmela n.hecl<lo1<· ag:ora . ·em. todQS' •os· se1lll e. · . . · .. · • • · · 
detàlhes, as 01;. 011 nstanclàs parttêu- . <l;sceu no ca1nP<:, de Bacacher:v pre• aflin: ·de se; eomunlc.arem com suas G d 
larmeiitf!. trÍi.glMs quci·. cercaram .0 ·. ·:c1'!ian1ente às··.11,50 horas, sendo 011 vi• , faJl1lllasi, sollcltafldO tecursqs pecunia- O oy. 

· · . . . · sitantes recebidos, pelo Interventor rios para , a a.qut:;içlio d.e roupas e CIFIXO 
n.fundiunento. Trata-se ·de um navio M . 1 Rib s O Senhora .Are,fb.ispo demais ·utensllJo:,, que foro.m perdi- ENTRONIZAÇÃO DO CRU 
de 9.000 toneladas, que saira do Bra- · anoe .ª · . .. ' ,, ·• · E d llb • · t NOS GRUPOS ESCOLARES s·l em l '- 1 Ab .1 lt' · t . Metropo!Hano, . Secretauos de Lsta dos :no stntstro. ssa e eraç ... o · v • . 1 "·· 'e ri u ,mo,· · ranspo, ·, <lo, comandante da ·Base Aerea, gen~· ·gora.rã. enquanto persistirem os, efel• OE LORENA 
1?-ndo, ªº. que se _Supõe,. certa qu.an- i'al Jost\ Agostinho dos Santos; co- tos elos prejulz.os que sofreram os vr"i-

-t,dade de aço. A. viagem entre a Ame- 'mandante da 5 a· Região JlllUtar ·cor• cadetes. · · · · Precedido p·or um·a numerosa Pri-
r.ica· do Sul e a costa da, Atrica de.• . · · : li · A 6 ' d CONSEQ,UENCIAS J>A. SECA 
corréu normalmente atê ter sl!lo· al.a• . po consula.r. 8 Jorna stª5· . P s. 0 e• PORTO ·ATEG. liE, ·(··AsAP.RESS) m' eira C. omunhão de crianças d. os · . . . · · semb·arqtrn; o Embaixador bntanico ..., d 7 
cado de, •urprez~ por .:um submarino, e sua eoniitivà, 88 · dirigiram para o De ·acordo. com ·noflclM. vindas do Grupos, na Catedral, à. Missa as 
Sem M lso pre\lo, foi-lhe ar.remes- e t Cl b el lhes foi oferecido m. unlclplo de São Gabriel, grande :horas, e, com a maior. solenida_de sado um torpedo que atingiu em ou rY u e, en e , . â. 
cliei~ 0 navio na. 'altura da casa,·das mn .almoqo t>tlo Intervent~r neste quantl.dade de gado de alta classe est possivel, e .pelo proprio Exmo. Sr. B1~-

. · . . . I<Jstado; o .,u1,tomata brltamco, du- sendo. vendida aos .frlgoritlcos e por po .Dioc<>~an_o,•foi entronisado, no dia 
maquinas. Imed!atam.ente ª tripulação · ro.nte sua. estaclia, nesta Cri.pltal, 15efâ preços• verdadeiramente ·trrlsorlos. "" G Es 
preparou,se para .de11-ar ~ navio, e.n- lv de diversas . bomenage11s. So1nente um fazendeiro de Ouro Pre- 13 p. p. o Crucificado nos· rupos -
quanto o radio-telegrafista .pedia a O · · to vai ,•ender ao· frlgorlflco do .Ro- colares "Gabriel Prestes" e "Conde 
socorro. .Pouco depois nófo. torpedo A e . R E sarlo tres mil rl!ses de a.lta mestiça:- .Moreira Lima", 'desta episcopal cidad~ 
atingia o navio, verificando-se · uma · · · · gem, c;,onsl<lera<lo o de .mais alta elas·· . o ,programa de antemão preparado. 
grande explosão, sendo destrnida a o PROBI,EllA DOS 'l'R.ANSPORTF.lS se <leste munlclpio, ao preço de um foi ·executado, debaixo· de. palnias, v1~ 
antenà, 'ficando o · ra.di.o sem runcio- RIO BRANCO (Acre) (ASAPRESS) ·cr. tt.zelro O quilo, ·;Jfvo. Ess. as ve. ndas 
•nar. Terceiro torpedo foi atlrado· con- _ Av'íões· Catalina· da "Rubber Deve· is.li.<> consequencla da. lo.nga estiagem. vas e grande· entusiasmo ·religioso, 
tra ·o nayfo, j(L tehc'tci, '.nessa altura,. lopment" d!arla.merite estão descendo ·que assolou este Estado .. A,Secretarla · A's ·12,30, precisàmen:te;' foj· ó belo 
os tripulantes ocupado· e descielo duas na boca elo Rio Acre, conduzin<lo <le 'da.. Agricultura, rio sentido de evitar Crucifixo, benzido na Catedral e: leva- . 

· ·Bispo, ~ lugar detenninado. ,sob pal .. 
mas de todos os presentes. 

. : Estas duas. entronisações deixaram 
uma profur.da . e piedosa impressão e 
prova ma sincera catolicidade do povo 
de Lorena. 

·., Estes atos a~lma, vieram solenisar · 
de wn modo sublime, o dia do aniver
sario da Sagração Episcopal de. S. S. 
Ó Papa Pio XII. . 

,Simplesmente empolgantes todas as 
solenidades· do dia .13 de. Maio, como 
recordaçã'o do 1.o aniversario do Con~ 
gresso Eucarístico Diocesano realisa .. 
do no ano p.p. em Lorena, 

RIO PRETO 
FESTA DA PADROEIRA DA VIL~ 

MACENO 

No. dia 13 de Maio, celebrou-se a; 
festa lÍturgica de N. · S. do SS. · Sacra-

. menta - Padroeira da Paroquia. Houw 
ve nesse dia., às 7 horas, Missa com 
Comuim.ã~ . geral . de ~d;is as Assoclaw 
ções Religiosas dá. P~roqúia, . · 

A noite, t.s .19, horas, após a. recita
ção do r~ço e o capto !la. Ladainha, 
fo1 . felts . .. a , riolene. adml(;são. <le novas 

·· Filhas ·de ~faria e. Aspirantes.· 
Logo ª' seguir foi dada· a benção à 

· b:inéielra ôfléià:i da Piá União.' Final!ZOu 
a. cérlmon:ii cíessê cúà . {I, Benção Solene 
<lo · ss. sacramentá. , . · · · · · 

PRO.CISSAO EM HONRA DA. 
PADROEIRA DA PAROQUIA 

. No dla 16, .Domingo às 17;30 horas; 
realizoU•lle procissão em honra da Pa• 
droelra. da Paroquia, Nossa senhora do 
SS, Sacra.men.to,. dá qua.l participaram. 
numeroi;os paroquianos e iev<'tos de N. 
S,. do SS. Sacr=ento, As .Associações 
compareceram incorporadas, .. com · seua 
41st1nt1vos. 

QUEltME$SE EM BENiFiCIO DA. 
REFORMA DA CATEDRAL 

Inlciou~se, dia 12, . a. .. Quermesse pro .. 
movida em bene!icio das obràs. de . iln
portrultea. reformas da. Igreja Catedl'al 
desta..._ cidade, com grande· a.fluência, ~ 
éntúswmo. .. 

..., • ,> 

ÇpNGREGAÇAO. ~A DOUTR{NA 
CRIST;l 

· O Revmo. Pe. servulo de Madu~; 
diretor do. Catecismo Paroquial da Pa• 
roqula da C11,tedral, , de Sorocaba. . pro• 
moveu. as solenidades do dia. dAFesta. 
anual da Congregação da doutrina cris
tã,, que se realizaram no domingo,· dia. 
16, com .a. presença de numerosos fle11õ, 
ooservari.do-se o seguinte programa: 

,Comunhão geral da.s crianças rui 'l;só, 
11.s .. 14 ~-. passeata diis criar ças, 
As· 20 bs.; no sàlão de festas do prédio, 
Ação: Católfoà, 'assembléia fe~tiva. ct1n1 

leitura do Relátório Anua.í •. 

SANTQ .. S· 
CONCEDIDO O TITULO. DECLARA• 

baleeiras, rostanclo alguns• tripulantes oito a . elez tóni!â.clas d.e mercadorias, ·ein parte 0 · prejulzo .que, os·,crlado• · do em triunfo, pelas primeh:as ·• co-
110 navio,'os cínais se preparavam 1>a- que, ell.~ d~sH\111,das··a.o ahasteciniento restem sofrido. val·fornecer forra- inungantes, por.todo$ .os.alunos e .. 
ra descer o ultimo barco; Fot nessa: elos trabàUiador,,s qos·. seringais sl• ge· m· · p·a· ra· 0 Inver· no, sen.do ~ran. de o G Es 1 

· '.l'ORIO--DE·OlDADANIA·.URA!';ILEIRA 
AO''EXMO~· E REVl\10. VIGARIO 
: . . . CÁPITUIÁR. ·.·· ' 

1, · · ·· · · · ·· · E · "' mestres dai pa. ra o . rupo · co ar ocas a.o• que entrou em · ·à<:ão· o ca- .tua.dos a:o Jotjg'o· do rio Acre. "spera-:se nu'inero de fazendeiros que· .iistão t:a-
niião do submarino, 'que Janc:ou. con• quê dentro· dé;·brev.~· tempo, até o· dia zendo os seus. pedidos. . "Gabriel ·Prestes", acompanhado pelo 
tra o navio cerca <le 15. granadas, .lã de Juhh1>· proxhno, entrem em ser- OBRAS· PORTV"'-RIA!I Exmo. Sr. Bispo e Clero, 
transforníandoLo em lmenea..· !óguei- vlco _quatro· a:v.lõe~ · menoros, que fa,. SANTA VITORIA ·-DO , PALMAR, · ·No re~into · belamente · enfeitado, 
ra, O subm:i.rino· tninilgo· àpr~ximou- ·rã.o o traniiporte daquela looalidade (ASAP·RESS) ..:... ·p~ossegue,m ati\•a· · d d to d · · · · • ~esse. antigo educan .ario e per e se, efetuando a prisão do .. comanda11• a.tê ·esta.:Caplta,l,: suprindo, desta. for• ·mente as obras do porto desta ci• "' · d 
te, desaparecendo ·a -segµlr. DecorrJd.os m·a;, il. .deficiência· dos transporte; acen.- ela.de· ;g ·da estrada. que O liga ao ce.n• 50 anos de funcionamento, foi da a a 
oito dias chegou às ·costas 'brasf.lel• . tua.da. agora. pel.a ,asante do rio tro úrbano. A P.onte, de atracaQão elos bensão ao predic;, e· a ··todos os pre-
ras a primeira baleeira, ·que: traz!;i. Acre .. · ' ·. ..'. . . · , · .. · navios, n·a lagoa M!rim, jã tem dois sentes, alunos, autoridades escolares; 
18 homens, inclusive .dois :oficiais, ESTRADA DE' .. n.ODAGElll CA\IIPOS- trecho.s pavimentados nµma. extensão ·professóres e convidados que enchiam 
Joanes Chris. e · Dlmltrus . Pápa:pus. · ' lHTERól de 100 :men:tros,. enquanto que 011 res- literalmente O galpão e dependencias. 
Nephum dos tripulantes éstav.a .,feri, ·c.AMPQS, ,(ASAPRESS) - Breves tá.ntes 10.0 metros ·ticarã.o prontos atê S. Excia. Revma; abriu a sessão com 
·d·o.' sendo' ignorado o destlnó iloa· de- 1nente. ser! ,lnaugµra.da a., rodovra. 0 fim do mil• de Ju11ho. · · 
mais marlntieiros e oficlafs.. Campos-Nitêr6I. · Esta estrad.a viril. EMBAIXADOR. .DA .. JNCLATERRA um brilhante improviso, ·~eió de fé e. 

trazer ·. grandes .. progressos · a . uma. PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) - entusiasmo,. Em seguida,. foi. executado 
· grande '41'.ea que hoje· se acha en;i de- Chegou aqui ontem o Sir .Noel :Char• o programa êonstante de discursos, 

cadencia ··devielo . à .fálta. ·c1e vias de les, einbalxad.ór · .da . Inglaterra;, que hinos,. canticos e poesias. 
ESTUDOS SOCIAIS PROMOVIDOS· co1nt1ntciÍ.çõe1<;· Serâ· uma das ma.is be• vei u ácom. ;.,anhado. ele' su. a es,.;o. sa. O · ·· · · · · · · ,, ,, Merecem os mais lisongeiros enco-.:. . PELA. J. _U, e; . . las rodovias ·jll. construidas ·no. Era- J,Jml.>aixarlor ficarll. · nesta· Capital ·.atê 

ciou.se, no Palacio Episcopal, urna.,se- si), e jâ ·Pi>lá' sua largura (9,70) d<i di"' 25 do corrente, devendo receber mias, o~ discursos' do ·d.d. diretor do· 
ciou-se, no ala.cio Ep(sco1lal, umà.- se- platatorfua;,•:· jâ pela sua. estrutura., inumeras manifestações do inundo, Grupo, Sr. Prof. Sinésio de Castro e . 
ria de esfodoa sociais, iJromovidos pe• servirá. ··éom· · grandes ,v:i:i:nta~on$ as. oficfat social. Durante estadia. de s.s.. o da Prof.ra.· Sra. D. Leonor A. Fi-
1"' Juventude Universitaria Católjca, cid!tdes Qlle .'.;°a\;Í-a,•essa, ,sendo · otitnó já. estã. organizacto lnteressànte pro- gueira, que foram felicissimi:is, em· sua•, 
A direção dos.trabalho~ esteve 11. ca.r-. .meio p.are.-ó'\conhecfmento d(,·. Estado grama da. festas. Sir Noel Charles · · ·b · R 1· -- · · · p t · · R - .,. · ' " · · · f ilid d · .o.ração. ·so. re .· a.·· e. 1g. iao. · e. :··a a ria •. go do Padre Eugenio dn. Veiga, Assis.,· .. do · io; · ·1301s . a.htir! . ac a ~s aos segpirá <li.a 26. para. :M<m~evicleu; de-
tente Eclesiastlco da J. U .. C. neste turista.é· qmi. desejárem .visitar ·çà:m- .Yen(lo, porém, visitar no dia 25 as ci• Para .. terrn.iúai', ,o, Crucifixo,. belo e 

B AI' A. 

o Exmo. e Revmo. Monsenhor Lulfl 
Gonzaga. Rlzzo, ,Vlgario capitular da 
D1oc&e de Santos, · por seus' relev.antes 
~rviços · tornou~se. ·· figura estim.adfssl• 
ma não só da. Diocese. como das nOSS!l.ll 
cama.das •sociais, 

Foi com satisfação· que a. popule,ç!i.o 
sá.nt!Sta recebeu a . noticia de ter o sr. 
Íninlstro da. Jústtca.. em data de 12 do 
corrente, concedido o titulo declaratório 
dá cidadania brasileira a. monsenhor 
Luiz Gonzaga Rlzzo, . · . 
, Na.sc1do á 7 de Abril de 1886. em Ru• 

.tino, provtncia. de sa.terno, • na Italia., 
vei1,1 para · o Brasil com a idade de 10 
meses, teriüo· feito ·os prlnieiros estu• 

. dos no Coleg!o dé ltá ·é' depois no Semi• 
l'lario de· .Si. Paulo .. Recebeu a ordena
ção sacerdotal. na capltal do Estado em 
1o de . Março de 1910. 

Estado.. ptjs e. c)élailes· ·v,isinhas. . (Jades de Pelotas e ili.o Granel~. grande, foi entronizado em· seu. res-. 

e:;;:::;:==:================================~==============;:;=============================:======, . pectivo· lugar, sob .calorosas. palmas .. ' Cantaram-se os ·hinos do Papa e do 

nesempenhôu os cargOs de Vigário 
Cooperador . de.· EiragRnça; Vigário IJA• 
i'aqulal de $. ·Roque! · Secreta.rio de D, 
Ou.arte LeoPO'l<1<i .e ·Silva: Vigário ·co
opetador do, Rosa.rio, em Santos. por 
duas .vew::. Vlga.rio··cle Barra Fundat :.AJ)·V O GADOS 

Dr. Vicente l\lelilo 
!'raça da Sé, 2~ • 2.o andar • Sala 245 

;Dr .. Plinio Corrêa de, Oliveira 
l'tua Qul12tlno Bocaiuva, 176 • 3.o 

· Sala 323 - Tel. 2-7276 

,To v ia n o 'l' e He s 
,. e 

:J. N. Cesar Lessa 
·Advogndo• 

,:;_go :da Jl:Hserlcorçta, 23 •• Sala ~o& 

· Dr. Francisco P. Reimão 
Helmeister 

Êua São Bento, 224 - 1,o andar 
·sala S -·TeL 2-1643 - 0 8, PAULO 

' Dr. Levy Andrade 
,raça ·ela Sê, 399 - 6.o andar - s, 607 
· · · Fone: 3-371S 

(DrJ Carlos Moraes· de AndradQ 
t,ua,: :Benjamin Const,mt, 23 - 4.o anel, 

§aJa;,:SS = l;el, 2•13Sti 

Indicador Prolissional O 
É N T I s TA s :~~:;~;;e:: 

1 rir.. Carlino de' Castro de •'oreira. Lima'' às, 13,30. . • 

. capel!!o da· Irmandade do ,:iosarlo. car• 
go...qué itlnda· ocupa: prõsoãroco do Ro
~rio: Curá da. Catedral de Santos: Pro
curador· da.· . Mitra. ; Diocesana: Consul• 
tor, t>iocésa.no. encarregado, do expel
dlente .da Curia de Se.ntos: por diversas 
. vew: secreta.rio do Blsllado ! . governa.
dor da Diocese: ·Vlga.r!o. Ca,pltula.r, du• 
·rante a tra.nsferenc!a do t.o ,Fl!spo de 

MEDI C O·S 
Dr. Vicente de Pâuló .Melilo .: 

Clinica lllêd,ca - Tuberculoso 
Ralos X 

Diretor .do "Sana1'6rlo Vila Ma11cote'° · 
Cons.: ·R. Marconi, 34. - 6.o anda.r 

Apart.o 63 - Te!. 4;g5010 
Res.: Av. Agua Branca n.o 95 

Tel. 6•5S29 

Dr. Barbosa· de Barros 
Clrurs-ln. - !Uoléatlaào de •eahoxm• 

Cons.: R. Senador Fel:l:6, .205,, 3.o an9. · 
Consultas: das 10 às. lll.. e ·das 14 às 
17 hs, • Sá.bados: das 10 às U · horas, 

(Prédio ltaquerê) 
To!.: 2-2741 _ Res.: . Te!.:· '1'•126S · 

LER E PROPAGAR O 

§'.LEGIONARIO'' 
~ DEVER DE TODOS 
Q~ ~AlQ.bJ,gg § · 

. Dr. Ceies.tino Botirrôul · . 
Res.: L.go S, :t>aÍilo ,8 ~ ·'l'el.:. 2t282Z 

Cons.: Rua.· 7 . de: Abril, .. 2.36 · · 
Das 2 às 5 . horas •. 

Dr. Camargo, Artdrade 
Doença• de Senhór,,s - 'Parlo• 

· · OperáclleÍ!I 
Da Beneflclencla · Portuguesa ê · ãa 

Ivlaternldµ.de de São Paulo. 
Cons.: Rua Senador Fefjõ ri.o 205· 

Tel.: 2·2741 .....: · nas 11 às 18. horits 
nes.; nua Rafael de Ba1·ros, 457 

Tel.: '1_·4562. ------RAIO:& 

Dr. J. M. C~bellÕ Campos· 

Dr. J'~ de Camargo' Barros 
CLINIOA MEDICA. • 

·Coraçllo, Pulmões, Apnrelho dlgestl-w:o 
Res;, R. França. Pinto, 421, · 

TeJ.,. ri•5690 
Cons.: Jt. Barão de Itnpetlninga, ~O 

. 8,o andar 
TeI,: 4-'l'MT ...;_. Das 4· às 6 horas 

HO:M.·E·o·•PATl'A 
.··Dr •. Rezendê· Filho 

Cons.: R. Senador FeljO; 205, 7.~ 
. · andã.r -·Tet.:··.2>0839 - Das.15 

· , . , às· is horas; 
Re~.t Av.ênidf rir.: Arnaldo. )117: •. 

. ,·:.c.:
0
·7",.Tel,t_,G~~925 - :·~ • ~ 

E N·G'ENÍi'E·I RÓS 
\ ., :· ·'. : :. '· .. _ '"'· : .. ' , . ,· .· : . ' ' . . , . . . . : . ~ .. · lllllllHOO. ltADIOLOGISTA 

R6.dln-Dlt11t1141M.tlco. ..:.. Es1UUeS ·- .. · 
RadloÍõglcos • domlcUlo. . Amador. Cintra do Prado 

c·ons,: Rua Marconi, 94 (Edlflelo· ·. Jlin,senbefro Arqulte.to · 
Pasteur) • 2.0 and .• Tet,: 4-06.55 Arquitetura. rell~losa, colêgjoli!; resJ• 

Bes.; nua, Tupi, . 693 -- . 'Xel,fJ'i-.t9i.t . . d.llnclas coletivas 
. . ..... ~ã.Q ;r.~u1.2- ..... , •..... ,. . . .• ,. .. ~u.a..UJ1tr.2 . ..».iüíl.i.ó;; i6I.. ~ . .§ã~;~!.1.ll,Q' 

P.elo curso de doutorado da, .Fá.cu!- O ·Cl'licifixo foi ,benzido pelo ,E,cmo. 
· da.de . de Fàrmacla 'e Odontologia de Si' •. Bispo ·no Sahtuarfo ·· ~'São . Benedi• 
Sl/.o Pa.ulo - Clrurglllo~Den,.lstá di• ,. d íil . ..;; s ·J ,_ · d l( 
plomado. ,em 1914. - Ex-dentista do · t,o • o co e15,0 , oaquun, e a • em 
Llcrl'iú ·coracão de Jesus·- ·Especla.11• procissão,, l)Eo!os i:J.~o-c~~ungantes, foi 
<1a:d·és: ·Ptvots, eo-,a:;;, ·Pontes, Denta• levado ao r.ovo·e lmdo. predio do CJru-
dq;!l'as wia.tômtca.s e sem a.bôbad!l pla... po ,Escolar, acompanhado de . alunos; 
tlnit.- Consultas das 9·ft.s.12 ,e de.e inspetor escolar,·diretores,·profess!lres, 
15 às 19. horas ..;. ·comi:: R, Direita,. 6' clero e do Exmo. · Sr. Bispo.·· 

i - 2,o ªndar; e.alas 7·•A - Res.: .AI:. Benzido o· edificio e ·os ·presentes. 
!Barão -de Plra.clcaba,. 499 - São Paulo · deu.:.se, começo ao 'pr~grama, cÓnstán:;, 

· Dr • .DurvaLPrado~ 
M6dlco Oeullata 

R. Se.nadolL' . ?aulo Egfdlo, 15 
õ.ó. a.ncl. • saiu ,612· ~ 1S ., ·14 . 

(Esq. da ,Rua Jo114 B011lfâci1>) : 
Cons.; 14.80 11, · 11,80: horas , 

. TeL: ~-'13t:3. 

tOPO 

do .. de discursos, poesiàs, canticos. e 
. el).tronização.:' A,. principio falou, enio- · 
cionàdo, o Exmo. Sr .. Bispo. ~pofs·'o 
sr. pi:of. Accacio Faria, d.d. diretor do 
Gfupo;; fez um lindo .•. ferv:orO!j<>· dis
curso, que mereceu todos.:os elogios. 
A,sra. prot.ra d.,_ÇeJim11A>de Carva
lho, discorreu, com 1, é patriotismo, 
dignos de r.ota, sobre e Patrla. e Cruz , 
e a SagraC:a Eucaristia · Sua!l palavras 
arrancaram lágrimas aos ouvintes; .. 

. Sant,os: · Vigário gera,! na e;e..,;t!to do 2.ô 
Bispo·. de· Santos. Com· a. transferenci& 
de .. D. Paulo de . Tà.rso Campos para a; 
Diocese de· Campinas, . fof Monsenhor 
Luls Gonzaga. Rlzzo eleito Viga.rio Ca.,, 

·pitulai" ;dÓ 1 Bispado de Santo,,, .ca.re;~ 
que vem desemlll'nhando até hoje. 

LEB ·.· E PB01'4G4B O 

,~LEGIONARI0~1 
Terminando ·a eerimonia, foram 

cantados 'OS'· hino.e: do ·Papa ~ do Con• 
gresso Eucarlstico Nacional, e entro• 
*1isadQ o. Crucificado, ,pelo· Exmo.,Sr, , 
.•. , •..• -~ ~ ...... ,.. ~ .. ., .•.. :~, ., ..... , ·•·'· ..... ,..,,, •. ·····~~···-:::e"~-:--._.. 

8 DEVE& UE TODOS 



NOVIDADES DE INVERNO 
DENTRO DAS · PQ$$l.BILIDA.bES 

· A Q U I S l'F I V A S 1) E t ~ D· Ó S, 

'Fieis ao compromtsso· que assumtmQ$ parei com 
~ povo de São Paulo, de que dentro da nossa 
orientação de vendas todos podem.·,obt;er\ com 
boas vantagens os nossos artigos dê .. qualidade, 
es~:zmos apresentando nà grande ex·posiçãó de 
inverno os novos sortimento.s ~u~ recebemos. 
para melhor demonstrar os 

:eRE.COS BEM 1.\·CESSI:V-EIS. 
\ · Rua Direita, :I62-J9(f 

· A g_uerra na frente oriental entra numa fá~. JIIUCO movimentaâa 
Ãvanço russo no sefor de Iziurn - Combates .,.,,.em 8alakleia ~ e Rosfov' 

cons.=· · Recrudesc~ a luta no setor d o Donetz, . onde os russ~s 
troem p~erosas fortificações. 

Mt>scou. 22 (R) - uma unidade ~= em vigorosa. investida. capturou 
desfiladeiros e a. parte setentrlon~l de 

'. tuna elevn.çlfo que domlt;ia. _ o setor de 
. Izhnn, a cerca. :de. -120. qullometros a,. su-
0,1:leste ·de· R:harkov:' 
~:· _.· çprrr-,;rN:,rç~1>0 nvssó 
~--: Mosc:o:n. 2.2 · (R) ;.. A emissora 10-
,'füt1 lnfonnii o seguinte: . · 

a.Ideia. ru.ssa, Os guerr!lhé!ros a.nfqulla.
i-am um destacamento Inimigo , e de
volveram as mercadorlàs saqueádas 'aõs 
seU/1 proprletarlos. .· . . . . , 

'RENDEM-SE ou SÁO MOR,;os ' ' 
MOSCOU, 22 (R.) - Áo suf de .Ba.

lak!Pla patrulhas rU~S des~obriràm 1lll1 
pelotão de sapadÓres 1tleinães qÚe esta
vam estabelecendo campos de minas. 
Os nossos soldados atacaram os alemães 
e mata.ram os que resistiram. varlos 
soldado..~ nazistas se renderam. 

bata.lha está · convergindo pe.ra a. · frente 
. do Iionetz, OÍl~e 11$ tropa.s de infanta.ria 
.. russas ampliaram e aprofundaram a 
.enorme ·brecha· 'b.berta nas, linhas .·'ale

.. m_!ís. ·. Nas ultlmM operações do Donetz 
:~ â!eniães ,empregaram milhares e 
)nllha,res .. 'de· soldados, enormes quan

" tldl!,des i:fo tanques e aviões· e muita 
artllha.rla. pesada., porém foram derro
.tados fra.garosa.mente. Enorme 'quanti
dade de soldAdos na.zl.stas morreu nessa. 
batalha. · 

: 1 São Paulo, 23 de Maio de 1943 li 
======================================t=:=::;;:;================~=========-· .. 

NUM. 563, 

EM DEVASTADORAS · INCURSõES, A AVIACÃO ALIADA· ... CASTIGA PESADAMENH 
OS TER RI T O .. R I o.s ,. 1 TA l l A N O -E A. L E.MÃO 

B'erJim· sofreu· ~-.],7~i>,/át~·qife· aere() .. -•t-o Os. ataques ·a· Reggio Calal>ria·, Mesl 
:si1_1a, -Sard.enha . . e.:,:'$icil.ia :' ,<; :-:5.00tl:: 'inc Ursõe& numa .senúni~ ije ~fe_nsiy!l !\ 

· · · .. •: • ·: '. P"t:êQé~pâ<los · os e ircul9$ do .Reich., ...:.... 
.... :•·' ·. ·: ' ':,, . ·.<··: ·. .,::~· . . ' -:' 

. LONDRES, 22 (Reutérs)', -.-Urgen .. ' ' . ••pur,ante a.:.'noité 'dê ontem, bom• 
te - Berlim foi lntensanHinte'bomb'ar-· . '·uardeaêlores '.pesados brltitnicos ata• 
deada por bomba.rdeà.doresr "Mos<iu1.: · · cârarri Messina. Numerosas bombas 
tos" durante a noite' de 'onte·m;:.Del- , ·el"Plodlr;un rici' pat.eo 

1
ferrovlârlo. A 

xaram de regressar. cinco aparelhos · .. av'!agll.o,.,allada · bombardeou tambem 
e um caça. .,.. · Regg'fo Cala.brla, onde varios grandes 

67 ATMt·UÉS inceridlos foram ateados. Ontem po-
LONDRES, 22 · (Reutéts): ·..:.:.: tlerl!m d§rosà,s' formações de bombardeado-

já foi bombardeada 61-'vezes. O ata-_/ res .pe,sados . americanos atacaram 
· que da. noite· de ontem efetuado velá Terminal, s. Giovanni e· Reg~IQ <li 
· RAF, foi o terceiro· ·em ·.'N! horas e o Calabria., Foram alca.nçados numero~ 

6.o deste mês, · · · · sos impactos. . Foram· abatidos :pelo 
REDUZIDAS A l!lSêôiimnos 1nenos 10; caças .. ,folmlgos, Ontém, 

Q,G. ALIADO. NO NORTE DA AFRI• bombtirde.adores'., leves :da RAF: ata.-
: CA, 2:l (Reuters) .... Prosseguindo em ca,1'!1,tn'a.U,ha. de Mellos; no Mar J.l:l!'eu, 

seus a.taques·. Intensivos cont.ra. os As 0bo*1ba1( . .Jançadas ·calram ,nas pro-
aerodromos Inimigos na.· Sardenha e xlm,hla.des,',.cle 'um ,.depósito de. com• 
na S!cilla, boinbardeadores "Wellln- bustl,;>el. ,:TQdbs· os·· aparelhos· regres• 
gton "• "Mltchel" e. ~·Mà.i:a.11:de·r·." · êséol- : ~aram!:•. 
tados por caças reduziram a. escom~ · CO!IIUNICADO ·: FASCIST . .\. 
bros as Instalações dos a,i'r<JdÍ'olnO~ 
de Villacldro. e· Declmo Mannu, Houve 
grandes incendloe,. Foram destruldos 
numerosos aviões qúê se âcliavam 
pousados no solo. 

CONSIDERAVEIS 'DANOS NA> 
ITALIA . , . . . · ... 

CAIRO, 22 (Reuters)' - A aviàção 
aliada.. at.acou as·· cidades de· Messina, 
Sanglovanni, Regglo:: d!' Cá!;i;Í)rla e 
Porto Mellos, onde, •,toram ' Ca'USS<los 
considera.veis danos, · · · 

' ' ' 

DESTRUIDOS, 86,:A~'JôES. ~O . 
"EIXO' l'JO MEDI'.l!·~~RAN'l':O 

Q. G. ALIADO NO .-:NORTÊ DA 
.Ali'RICA, 22 (Reuters) - A aviação 
aliada destruiu 86 a.viões do ".eixo• 
no Medlterra.neo · durante o dia de· on. 
tem, 

COlllUl'JICADO BRITANICO 
CAIRO, ·22 (Reuters) !- · Um · comu

nicado ·do . quartel general ·br!tanlco 
no Oriente Medlo Informa o seg,utnte: 

, BERNA, '22 ,(Reuters} - O Comu
nlc:i,do de, hoje .40·.alto c.omando ita

. llano informa· o seguinte: 
: . "Os. nos~os 8,\'./Õ~s torpedeiros ata
caram um. com.bolo Inimigo· ao largo 
da. costa. da · Tunfala. Um petroleiro 
de .5 mil toneladas e 'um navio mer
cante· foram · torpedeados e afunda.
dos, .. Formações.'aereas inimigas ata
caram Messina, na Sardenha, e Pan

. talaria. Fora.rn · conslderavels os danos 
causados em .Messina e· em Regglo di 
Galabrla, onde as bombàs attnglràm 
.um asilo infantil. O Inimigo perdeu 
27 aviões, · 19 dos· quais foram· àba
tidos pelos caças germanlcos e · ita-
lianos'1-; ' 

DEST,RUIDOS NO. SOLO 
QUARTEL GENERAL ALIADO NO 

~~!;~o~~~~!~~~A~e~!o•~~~~~~8~es• 
trulcios no Medlte'rraneo, 19 foram aba.
tidos em combates aereos o 61 toram 
destruldos . no solo,· 

· DASES E JIIAIS DASES 

briá e Villa. · Giovanni, ·Em Messina; 
l\ouve 4· mortos e 10 feridos". 
PANTELARIA REPETIDAS .. VEZES· 

, ATACADA .. 
Q, G. ALIADO NO NORTE DA 

AFRICA, 2z. (l:teuíers) - Os• caças e 
bombardeadores · reali2a.ràm Intensos 
ataques às Instalações por.tuarlas e 
posicões. de artilharia em Panteia.ria. 
lGO MIL (tUILOS OE BOM.DAS SOBRE 

A ITALIA' -
CAIRO, 22 (Reuters) ·- ·urgente -

Em seu novo e violento ataque de on
tem a Sanglovanni .. e . à Calabrla, .6. 
luz do dia, mais. de 50 àvlões "Libera
tors'.' · das forças aéreas norte-ameri
canas, lancaram mais de 150,000 qul• 
los de •bombas incendiarias· e de alto 
poder explosivo sobre os ·1mpbrtantes 
óbjetivos daquela região. · Os ·danos 
materiais , são de grande ·v111to: 

O llfAÍS PODEROSO ASSALTO 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA 

AFRICA, 22 (Reuters) .:.. As· bases aé
reas e as comunlcacões do ''élxo" na 
Slcllia e na Sardenha, es.tão sendo·alvo 
do .mais poderoso assalto já desfecha
do pela avia.cão aliada no Medlterra
neo. Os lnfatlgay,ets de.tensores daque
la.' i~ha até ontem à noite jâ .haviam 
sofrido noventa e seis horas· de · cas-· 
tigO, ininterrupto. E"com, o objetivo 
de enfraquecer totalmente A. reslsten

"Cla do ''eixo" a forcit aérea estratê• · 
g:ica. sob o comando. do general Doo• 
letle, prossegue em sua .térrivel ofen
siva. cronometrlca.. Varrendo as ilhas 
l(allailas em vagá's de.aviões de movi. 
rnentos sincronizados, a referlàa. forca 
lançou milhares;de toneladàs de bom
bas sobre alvos de h,nportancla. vital. 
G,000 INCURS6ES NUDlÀ SE!IIANA. 

dos p1·inclpa!s aerodromos · da: 8arde• 
nhà. · e da. Stcilla tornarã. a Italla um 
campo Inteiramente aberto a.o assai• 

· tõ aereÓ. Se forem inutiliza.dos os 
principais aerodromos das ilhas,; os 
fascistas nll.o terão ma.Is um unico 
meio de tentar Interceptar os· bom-; 
bardeadores aliados antes que .estes 
va.rram a Italla. contlni\ntal. " 

A BATALHA DA ALEMANHA: 
LONDRES, 22 (U.P,) ,- Comentan• 

do as palavras do ministro do, Ar, 
slr Archibald .Sinelalr, · pronunciadas 
ontem em Edlnburgo, os observado
res mil !tares desta. capital frizam 
qu·e,. de fato, começoú a batalha tla 
Alemanha', em consequência dos. desa
piedados , e Ininterruptos· ataques cJ,a 
aviação a.nglo-norfo-amerlca.na ·. con
tra o Relch, dia e. noite. •·Frlza-se quê 
o povo berlinense téni sido,. há cinco· 
quasl que consecutivas, uma. ·amostra. 
do que representa. para. - os· nervos 
ur.1 implacavel bombardeio in!nter .. 
rupto; ''i 

A n. A. lõ'. SOBRE DERLil'I[ , 
LONDRES, 22 (Reuters) .;__ 0. Jo,

cutor da principal estação emissor~ 
germanica anunciou que a mesrria. 

sairia do· ar por álgum tempo ·às ·21 
:horas e 55 minutos, revelou, o posto 
de escuta da Reuters, que. acrescenta. 
que . todas as emissoras germanlcas 
sairam do ar às, 22 horas. por "moti-
vos. teonlcos'.'. · . . 
A'l'lfl A RENDICAO INCONDICIONAI, 

EDINBURGO, 2Í (Unlted Press) • ~ 
O . ministro do Ar da. Inglaterra, sit' 
Archlbald Sinclair, anunciou que. ·os 
allados deram inlcl_o à ' ba.t'alha. ' d;!, 
.Alemanha, bombardeando. o seu ·ter-i 
ritõrlo dia e no'ite, · · 

· ·. , "Na. frente de Lenlngrado as nossas 
·tmfdadP,; aniquilaram uma. companhia 
de tntantarfa. Inimiga e arrasaram cln• 
co ca.'l!lmatas e nove fort!ns · tnlmlgos. 
Os iruerrllhelros letonlanos a.tacaram 
fôl'l)lt.~ fnlm!~ S1t1""rlores e mataram 
mais. dP 10() alemães f~ndo a.Inda 15 
prisioneiros. l'\,l'!!m capturados cinco 
metralh!tdora.s. varias derenas de fuzis 
e l<'!'al'ldP. quanttda.dr. de munlc;ões. Ou
tros euerrllhe!ros leton!Rnos atacaram 
tim ~!ntt.n .,...,-.,_i....+e Nl'JP. c:~.n1t-PS'LVa UmA 

A oeste de Rostov · continuaram os 
duelos de a.rtllharla. e morteiros. Foram 
arrasa.doo pelo fogo de artllharlà.. rus.: 
sa. 10 casamatas e 3 pontoo de obser•. 
va.ção. Varias baterias de morteiros fo~ 
ram silenriados - segundo Informa. um 
boletim divulgado pela radio local. 

PARECE REINAR MAIOR ENTENDIMENTO . 
LONDRES, 22 (Reuterli} - Temos 

agora l:lases :seguras do ·onde atacare
inos sem cêà'sàr o Dodecaneso; a 'Gre• 

· eia, Creta; Sicllia, Italla, Sardenha, 
CorSega e Riviera, declarou· o ,ministro 
da.. Produçã.o, da. Guerra,. 

LÓNDRES, 22 (Reuters}- O capitão 
Baolfour, sub-secré"tario· parlaméntar 
do Mlnlsterlo do Ar, Inaugurando a 
"Semana das Asas", e·m .Norwlch, de
clarou que em sete dias ·entre 10. e 17 
de .maio os aviões aliados realizaram 
cerca. de 5.000 Incursões contra o Ini
migo, De duas vezes-:no corrente .mês,· 
os bombardeiros alia.dos fizeram eh<>• 
ver sobre as· cidades inimigas 1;500,000 
quilos de bombas. 

Sir . Si nclalr acrescento11 que• . o!! 
atua.is bombar.delos prosseguirão ·sem 
a menor mlserlcórd·1a· .até· ·.que:·a · Ale
manha seja domlna!Ià e • peç·a à pa:,i 
Incondicional, Afirmou: mesmo· que os 
atuais · bombardelo11 .não·. terão tregua 
enquanto durar a guerra, a.crescentan-. 
do <:iue .a. ocupacão. de• Berlim ,marcarã: 
o :fim do conflito. Nesta· capitàl se in• 
forma,. a proposlto, que· a aviaçã,o ari-, 
glo-norte-amerlca.na estã.. J>ombardean.; 
do o terrltorió alemão l}ã. · fo · ·aia, 

AMPLIADA A CAREÇA DE PONTE 
EM LISICHANSK 

, ·ENTRE A FRANÇA COMBATENTE E OS PARTIDARIOSDE GIRAUD SICILIA E SARDENHA SOB O FOGO 
DA A VIACAO ALIADA PREOCUPAÇÃO NO· RE_ICH 

A · ITALIA JA' PERDEU 5.239 
AVlõES 

. ARGEii, 22 (R.) - Dlvuigii•se ofl• 
efa.l!nente que a. a.via.cão do Eixo perdeu 
no Medlterraneo, desde que a. Italla en
trou na. guerra, 5.239 . a.parelhos. Até a 
cessação da lutA. na ·'l'unlsla. esse nú-
n-,.,.ro ,,..,..o ...t~ . r:: ".,..., ..... ~ ... - ..... ,i..l'l.«i 

ARRASADAS 0 AS :,OEFt·SAS 0 UE 
SARDENHA E ·· SICILIA 

q. G. ALIADO NO NORTE DA 
:AFRICA; 22 (U; P,) - Comunica-se 
autorizada.mente que a a.vlação-oorte
amerlcana já, abriu, pra.Ucamente, ·uma 
:rota. de Invasão da. It&lla., a.través da. 
região do Medlterraneo. As noticias a 
respeito af!rma.m que a a.vfaç!lo a.Jla
da arrasou praticamente a maior par
te dRs grandes obras defenslva.s mlli
tare.~ e na.vais ita!lanas da l'io.rdenba. e 
~H.,-•.H~ 

Entregue ao ditador sovietico. 
uma carta do Presidente 

Roosevelt 
MOSCOU, 22 . (R;) - O enviado es· 

l)eclal do presldj?nte Roo.sevelt sr. Jo
seph _ Davies, foi .rece.bldo ontem no 
l?'emlln pelo .. ch~f.e · d,Q. governo russo. 
Antes · o. sr. Da.;v!e.; não, qulz .revelar 
:nada a respe!tó'dâ'sua.;,mfssãó'aoí;"Jor
na;Jfstas estrangeiros que · tentaram for
ça-lo a .. ,a.dmitir','éjue a. mensagem que 
tra~ para o.ma..r-echal Stalin bem:po
derla. ser um · convite •.. Até. agora. a.pós 
~ entrevista · do ,representante do pre
sidente Roosevelt com ·o chefe do gover
n() nt.ssc> nada ma.Is se 0sabe do que on
tem. a esse respeito. Entretanto pare
ce evidente que o sr. Da.vk, não velo 
a esta capital pa.ra enta.bolar negocia.
~ões e chegou acompanhado do seu me
dico oessoal e por dois jovens secre
ta.rios A viagem do sr. Da.vles foi de• 
cidlda certo ten,po a.pós à do sr. Litvl
nof e por Isso admite-se geralmente 
que não existe ligação entre ambas. 

SCIENTIFICAMENTB 

AS suas namas 

MOSCOU, 22 (R.) - Os russos aea,
bam dP. ampliar ainda. mais a cabeça 
de ponte na. região de Llslcha.nsk. A 
Iniciativa foi efetuada. mediante ata
ques fronta.is cutda.dosamente prepara
dos. A artilharia. russa. há: três dias vi
nha bombardeando violentamente as 
posições lnlmigll8, 

Os prlslonelroo alemães fnformara.m 
que as perdas nazii;ta.s foram multo 
elevadM. . ' . . . 
INTENSISSIMA 'i\ AÇÃO 'DA AVIA,. 

ÇÃO SOVIETl(JA ' ' ' 
MOSCOU, ili (R.) ·..,.;; creiée 11, Jtlvl• 

da.de d!I, · ~via~~º l'tl$SI!- 1'14 fr~~' ~flen-
tal, · 

O locutor da. emissora· $0Vletlca. ln
forma que bombas de alto poder ex• 
ploslvo são a.tiradas pelos pilotos rus
sos sobre objetivos Inimigos em 18 . das 
24 horas de cada dia. 
BOMBARDEANDO A RETAGUARDA. 

DA WEHRMACHT 
MOSCOU, 22 (U, P.) - Informou~se 

ria manhã de hoje, nesta. capital, que 
a aviação russa contlmm desenvolven• 
do in-ande atividade ao longo de toda 
a frente russa. bombardeando a. ·reta.
guarda da. Wehrmaeht, a-fim,de impedir 
a concentra,:ão de tropas e de material 
do guerra.. , 
FORTIFICAÇÕES RUSSAS AO LON-

GO DO DONETZ 
MOSCOU, 22 (U. P.) - Segundo co

municam os despachos · da fr~nte me• 
r!dional. os russos. fcirma.ram uma llnh11 
de defesa. verda.delra.ment,e .. lntra.nspo
nlvêl ao .longo .de.toda. ?, ,frimte do Dl)~ ;, 
net~. ond'e possivelmente, os .1,11emães po~:, . 
derlam, no verão desfechar 8, prjnclpál 
oferu;lva. Os alemães e russo:, já cóin
batem ferozmente nessa região. · 
RECRUDESCE A LUTA NO . SETÓR 

. DO DONETZ . ' 
MOSCOU, 22 (U. P.) ._ Ánuncla.-se 

que continua a. ofensiva russa. a.o longo 
de toda. a. frente de bata.11'a. que .vai 
ele Lenlngrado a Novoros.~isk. O peso da 

LONDRES, 22 (R.) - A' pausa, ou 
ma.Is exatamente, a atmosfera bastan
te tensa. · que caraterizou, durante as 
ultimas duas sema.nas, o estado das ne
goéla.ções entre francêses combatentes 
e G!ra.ud visando a unida.de fra.ncêsa., 
acaba. de ser quebra.da. pela. recepção no 
Q. G; · da França, combatente de uma. 
nova: carta do genera!l Giraud, 

Por enquanto nãó é posslvel forne
cer uma a.nallse completa., pois o co
mité ·Nacional e a. missão do general 
G!rau~·. em: Londres :mani:em a ma.for 
df.•ll1'j?ç!lci ,.a. e..sse respeito. . . , . 
· Foram'"éacl!i,recldos >dols·pontQI! • Im.; 
r,ort~ntE.~: ó l)i'linelro .diz respelt& li._ en;,; 
trevlsta. dos . dotf generais! ''.t'.Jlrauq ,, aeel~ 
tarla. agora. t, ·~v~t1ia.lldii,de' 4e ~li i.f~r 

;far com o ~n!!ral De Gauile' ~m' Argel, 
Parece que nenhuma. su.iceptlbllldade 
r,essoal pode ser Invoca.da no futuro pe~ 
lo general De Gaulle, no tocante a um , 
ponto sobre ó qual se mostrou um pou- · 
co exigente .. O segundo ponto é funda
menta.!. Tra.tá, da. proP,riti,. constituição 
do . futuro dlretorlo. que comweenderia. 
9 membros, os primeiros sendo esco
lhidos pelos dois generais e os outros 
pelo nucleo assim coru;tltuldo, O dire
torlo . seria · presidido a!!tematlvamente 
por Glraud e por De Ga.ulle e as deci
sões seriam a.dótadas de acôrdo com 
a maioria.. O organismo assim crea.do, 
com· o assentimento dos · dirigent(:s da. 
administração os elementos cujas ati
vidades. anteriores seriam considera.das 
como duvidosas, de a.côrdo com o cri
terlo de llbertac!io da França e o fnte
resm, · nacional francês. 

Os outros pontos mencionados na uI
füna carta do general Giraud não fo-
ram revelados. · 

EmbQra os membros do Comité Nacio
nal tenham discutido o. seu conteudo, 
nãó 'fól a.Ilida ' tomada nenhuma, ' deci~ 
são à.-· l'ei!i,élto.. Aliás, o genera.l Ca.'." 
troux, que foi ,chama.do a .T .ondres, for
necerâ .explicações complementa.res e é 
portanto normal que o Comité Naclo
na.l .n.ão tenha ainda formulado ne
nhuma. declaração. . 

Entretanto; os clrcu!los autorizados· da · 
Fra.nça, Combatente apreciam altamen
te a Impressão de desa.fogo cama.da 
pela carta.. do general Giraud. COru;i
dera.m. com · efeito que a. realização ra-

Aprisionados ou destruidos todos os ef efivos 
niponicos nue- 'particinaranl da defesa 

.. ~ .. : ...... ~ -·· -~---.. ----·- --·--.-··--···_-- .. -~: ···-· --;---~.-- :·- - ·--·· ...... "-· --·- ·-- . 

~a Ilha Attu 
.. , - ·-.-.. ':" ·•·.· -··, 

9 almiranle Yatnamofo, teria•· se', suicida:dcL Declarações 
do Sr. Knox sobre'a, guerra· no Pacifico. 

WASHINGTON, 22 (U. P.) - Quasi .;:ões,. Entretanto, frisa-se que easa.s 
todas as tropas japonesas na.· Ilha.. de. forcas fugitivas· s.erão capturadás pe• 
A til foram massacradas ou capturadas,· los vasos · de ·guerra· n·orte-a.merlcanos. 
segundo revelam despachôs de 1Htlinà .. · t AÍt~ÂHOTO : TERIA SE SUICJJ>ADO .. 
hora .recebldoii nesta capital. , N'OV,A. YORK;·22 (U; P.) - Alguns, 

TEIUIINADA A OA!lll'ANHA àutorlzàdôiJ observadores. locais são de 
WASHINGTON, 22 (U.P.). - O se• ,oplnlã9•: que o ;.almirante Yamamoto, 

cretario da Marinha; coronel Frank 'ê\uj'à m·orte foi ,anunciada ontem pela i 
Knox, afirmou, ontem, que a. canrna· .,. ,ráplo( de, Tóquio, . teria·· pratica.do o ,'.' 
nha da ilha de· Atil está.'pratlcament~ 'har:akirl"· <iin ·coilseque'ncla dos recen~ ;' 
encerrada e que as atuais operações se tes :e tremendos fracassos das forças ' 
·destinam apenas a acabar com os re· faponesas · de terra., mar. e ar nas· ba-
,manescentes das forças japonesas. cal,has contra .as forcas armadas norte-
Acrescentou que os niponlcos estão , amérlcanas. ·. 
cercados e deverão se render lncondl- OECLARACõES DO sn. KNOX 
cionalmente se não quiserem ser mas- .WASHINGTON,, 22 (U.P.) - O se-
sacra.dos totalmente, ereta.rio da Marinha, coronel Frank 

IN'l'EIRAMI<JN'l'E OCUPADA% Knox, neclaron ontem. 'itos jornalistas. 
WASHINGTON, '22 (U.P.} -'.õs oi>'~ :'qtlj.':níô, ÍÍO:clta Identificar o combate 

servadores I militares loca.Is ·predlzeth · itéreo no· qual encontrou a morte o ai. 
que as tropas .norte-allterlca.nas,, em ,<lllra~te; Yan;iamoto .. 
Attu deverão_ completar a ocupàção, •füi .. , .. ; . A•:>c.Wesmo tempo, declarou Qtté. não 
Ilha, talvez ainda hoje, ou no ma.xi- r><>.,la. confirmar as afirmacões do vre. 
mo amanhã. As tropas niponlea.s que ~!dente Roósevelt e do primeiro mi- ' 
ainda permanecem em .. liberdade -ne ,. nlstr.o bl'ltantco Winston Churchfll, de 
ilha estão sendo alvo de uma drama- que a ·ni9,for-· pitrte 'dás forças dos EE. 
tica "caçada". Ao que se diz, alguma~ UU. se 'éncoritra tio ·Pacifico, "porem, 
!orç·as teriam consegulào escapar parn o que· posso dizer, acrescentou, ê que 
o mar1 tom1tndo pequenas emhàrca- .:i. mal9r 'pa.rte do nosso poderio naval 

.----,------------------------------ estâ n'." Paclfl<'n".· · · ·p· 1 A N (l) ·,s· s e H w AR T z M 'A N' N Ao finalizar. expres•ou tJUe os :fapo-
' ~ . neses reforcem, suai' 'ba~flS n(I' Pa.cl!lco' 

Inclusive tipo apartamento - Visitem nossa exposição, sem coropromhso "com a maior ranlilez posslvel", porem, 
AVENlDA AOUA BRANCA N. ,524 - TELEFONE 5-6981 qu'! 'nl!.o p:odta dizer ,se o fazla.lll, çdµi 

. f!p,! ~ ll~Ã!§.! !!U·d~ at@.C2ll.f'1 , 

:•, ":'• .. · 

ida. d tmld d d 1m f Q, G, ALIADO NO NORTE DA 
P . a a. e O per O parece.a.gora AF. RICA, 22 (Reuters) - A a.via"ão 

Q; G, ALIADO NO · NORTE · DA 
AFRICA, · 22 (Reuters) - Urgente -
Os generais da "Luftwa.ffe' estão se 
esforçando· desesperadamente· para 
cleter a lncrlvel envergadura dos:.,de
vasta<:lores ataques da aviação· aliada 
contra as grandes bases· insu.lares 
italianas, Numerosos caças ·do "eixo" 
patrulham os ceus das llhâs e são 
eles, que arcam com· o peso· da. gran• 
de batalha· aerea. lmpote.ntes. que se 
acham diante da superioridade alia
da. A destrulçã.o ou a. neutralização 

e 10. noites c.onsecutlvas. . · . , ; 
proxlma e que será posslvel dentro em • 
breve · con.stlttiir em Argel O poder cen- aUada. _bombardeou com grande vfo-

REUNIÃO DO · MtNISTERI() 

tral provlsorlo, que combinaria.. a a.ti- lencla aerodromos. na..Slc!lla. e·.na. Sa.r-
FASCISTA . 

torlda.de do Comité Na.clona! .com a. ad· denha, Irromperam . grandes. incen-
mlnlstração da Africa do Norte. dios. Todos os àlvos foram crivados de 

Embora a. missão do general' Glra.ud bombas, ,Jnfo:rma-se. oficialmente. 
nesta. çaplta.1 se recuse !guàhnente a, 100 !llORTOS E :l02 FERIDOS 

LONDRES, 22 (Reuters) · - Anun~ 
eia-se que ha.verâ hoje um:i. ·reunião 
de ·uma comlssilo, c.onjunta dos minis.; 
terlos Italianos, sob. a presença., di 
Mussolini. , . -· 

formular comentados, o mesmo otl- ZURICH, 22 (Reuters) -,- A rádio de 
mismo anima os. seus membros, Agora Roma Informa o seguinte: 
que a. atmosfera. foi· ma.Is uma vez· es- "Houve 100 mortos e 102 ·teridos em 
cla.recida., os franceses .farão votos pa;. . , oonsequencla dos illtlmo.s · ataques aé-
ra, .. que.sisso-.oontlnue.,,."º .. _ .... . ............ ~eós,.allado.s. contr;i. -Regglo di Cala-

Durante essa. reunião os chefes dol( 
principais departamentos civis apre~ 
5:entarão a Mussolini relatorlos sobrcJ 
o que está. sendo feito na. Ita.lfà par~ 
.infren,ta.r ll infasão. ' ' '' ' 

'i•' 

1\10\IOS 1'[0D ELOS QuA •.. QuA ..• 
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- COM SALTOS GA&Jiitit 
Durante muitos· anos as fábricas 
Quá ... Quá ~-~. vêm produzindo os 
mais finos calçados, a preços populares; para ruf' 
pessoas de todas as camadas· sociais. E foi ba-; 
seado nessa' longa experiência que resolveram' 
lançar, agora, os novos modelos especialmente. 
desenhados e executados para., OS, Sres •. revresen~ 
tantes d~ Clero )3rasileiro. · · , - , · 

. .. para os. Sres. CONEGOS 
Modêlo elegante· e resistente, equipã-ào, có,,Í 
Saltos Goodyear, os saltos que permitem anda.r 
firme, porem macia· e -silenciosamente. Esse 
modêlo foi Jeito para durar tanto quanto du~ 
ram os sapatos dias e até três vezes mais caros:; : "... , .- ..... -····--~-- --.,.---,,: 

... para os :Sres. PADRES' 
Um moàêlo confortável e. elegaryfe, com étáslicó 
na parte superior. F;' jeito com os melhores 
couros e possue, também~ os àjamaâos Saltos 
Goodyear, que permitem anda.r macia e .silen• 

' ci~;<imen'te. 'Os SaUos 'Goody~ar desgaitam~se 
' por igual e duram muitas vez_es mais que 08 

s<illos de couro. , . · · ' · · , 

r. \·CAIA 
'1 

·.·· .. ,'.- ._,·. 

. r. 1 
. . ·:::;~;:;;:~~; .. :.~:: ... ~ .. :....................... • 

' :, ' ' 1 ' ' • • •• li 
,,/' 

,Fil.i.ais···s· l'. .. ·º._.·,f:·-.Ha· ........ -.º ...•. :=.,Rua·· .. 15· .. d·e.Nove .. m .. b .. r .. o.; 7.1 .. ·.* 'Rúa S.·ão. -.·e:::··:; ,_ ·, · .. ' ... . IJ~uto,.476 *.;}!Jut Flor.~ncio, de Abreu,.28 •·Rua. Barra ··· · · · · ' 
Fupda; 368 ·,r Averiida'Range!.Pestana; iffa3:· · · ·. . · · ·, . . . 
Filiais SANTOS, Rua João·.Pessoa, 11. * PrâfiUfoi Barbosa 34, · · ' · .. 

'.' . . ' ' ' J,W,T 

• '.\, 

·, J.. 



Os telegramas de hoje anunciaram 
que, na [nglaterra, já estão começan• 
âo a padronizar os trajes e os moveis 
elas habitações particulares. 

Em tempo de guerra, a medida tem 
cabimento, Com efeito. as exigencias 
da economia de .guerra impõem seve• 
i-as restrições. E, assim, a padroniza
ção será talvez conveniente. Mas não 
cremos que a medida possa continuar 
em vigor em tempo de paz 

-:o:-

A Igreja, em todos os tempos, tim• 
btou em acentuar o valor da persona
lidade humana. l!:ssa personalidade se 
destroe sob a ação das padronizações 
exageradas, das unificações, das es• 
tandaz:tizações absolutas. É esta a reali
dade, Assim, logo que as circunstan• 
cias exigirem, deve-se abandonar es• 
se sistema, 

-:o:-

. t: preciso acentuar a este proposi
to que em tudo quanto diga respeito a 
legislação de guerra se deve estabele
cer uma distinção absoluta entre a 
situação em tempo de guerra e a si
tuação normal. li:sse principio seria de 
simples bom senso em qualquer epo
ca. Hoje, é preciso lembra-lo como 
uma alta e inacessivel regra de sabe
doria. Ha muitas medidas de legis
lação politica, social ou economica, 
que em tempo de guerra se podem 
explicar. Em tempo de paz, constitui
riam uma avançadíssima realização 
do socialismo de &tado e, por aí, se 
chocariam com a Igreja, 

Matriz dos Sagrados Coragões 
de Jesus e de Maria 

Realizou-se a 16 do corrente, na 
,cidade de Helo Horizonte, a solenlda· 
de da benção da pedra tundamental 
da· nova Matriz dos Padres dos Sa
grados Coracões de Jesus e de Ma
ria. 

Presidiu a solenidade o Exmo e 
Revmo. Sr. Arcebispo -Metropol!ta~o. 

Fomos convidados para esta sole· 
nidade, por ama amavel missiva do 
limo. e Revmo. Sr. Pe. Eustaqulo 
Lieshout, SS, CC., Vigário da nova 
.Matriz. O ttevmo. Pe. l!lustaqu!o 
quando esteve em São Paulo, dei~ 
:xou um luminoso rasto de suas vir· 
tudes, pelas magnificas obras de ca.. 
ridade r1>,allzadas nesta cidade. 

A paróquia dos Sagrados <.Joraçõe!< 
ce Je§US e Maria. de Belo Horlzon,., 
te. pode .s. Jtevma exerce o seu mu.~ . 
nus pastor'al vai pois beneficiar.Se 
das eméritas virtudes de que já deu 
l)rovas entre nõs. 

ABUSOS DE CARTORIOS 
DE PAZ 

O Desembari;aa9r .. Bernardes Ju
nior. Corregedor Geral rta Jµst!ça pro 
f~riu nptaveJ despacho, no processo 
2.815, sobre os abusos na cobran1:a 
de custas. Pelo rererldo despacho e 
diante das .acusações de que estão 
sendo alvo inumeros oficiais do Re· 
gistro Civil, o ür. Uernardes Junior 
tornou ouhllra uma serie de determi
nações legais e regulamentares a 
esse respeito. 
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JUBILEU DE PRATA SACERDOTAL DE DOIS VlD,A LllURGlCA · l PRATICAS EXTRA LITURCICAS 
ILUSTRES ·SACERDOTES· CORDIMARIANOS lml)Or\ante$ . ~ermlnaç6e$ · '.da Cama ra Eclesiastlca do RIO '.dé Janelró, 

· -:transcrevemos abaixo, do jornal eia do Ordinario, a .quem toca urgir 
«A Cruz», as . seguintes determina- o cumprimento do Can. 125. 
ções sobre ~ víd;ditúrgiea e prati. O sacerdote que se limitar à cele-
cas extra-li_turgicas~ baixadas pela brB,ção da santa Missa e à recitar as 
Cainara ])clési(istica do Rio de Ja- Horas Canônicas não cumprirá a lei, 
neiro: Tenderá a· tornar-se puramente ma-
. «Não é sem· qualquer motivo que teria!, sua comunhão de 'Vida com Je-

a. Cnria Arq~idioêesana ju,lga opor- sus Cristo, se não afervorar a alma. 
tuno dar ao>clero e aos fiéis da Ar• pela meditação, exame de conciêneia, 
quidiocese ~1gumas instruções acer- recitação do santo Rosario e visitas 
ca do debatído.,,liss1mto «Vida Litur- ao SS. Sacramento, Tais pralticas, 
gica e Pratí~itiÍ extra-liturgicas:i>. mais do que auxílios, são meios in-

E' principi'itgeral que os clerigos dispensaveis de santificação. 
devem levàr vi4a interior e exterior . O que acabamos de. expor é o que 
mais santa qÜêC os· leigos, e levar- prega o Santo Padre .Pio X, •em sua 
lhes vantagein;'daniio-lhes tempo de· Exortaçãq_ao Clero (4 de Ago.1908): 
virtude e de' qoas'.-0bras (Can. 124, «Uma só cousa há, diz o Papa, que 
C. do D. C.), : possa unir o _homem a Deus, un:ia 

Para incr~m:énfar a santidade dos s6 que lho possa tornar bem aceito e 
clérigos, a. qual 'n.ão é possivel sem não indigno ministro de sua miseri-
a pratiea d,~ ,certo,s· ~ercicios de cordia: a sa.ntida.de de vida e cos-
piedade, os Ordinarios· têm obriga- tumes». 
ção de zelar (i:uient locor11JJl Ordi. Como poderá o sacerdote adquiri-
narii) afim de qq~.' os clerigos rece- la. 'f 

· bam frcquenteme'iií~· · 0 sacramento Pela oração,, ( cap. VII) - «O sa-
da Penitência,·. dediquem; diru:iamell- cerdote deve ser: extraordinariamen
te, determinado tempo à oração men- te dado à oração». Dai a necessida
tal, visitem O SSmo/Sácra:mento, re- de. <la meditação (cap. VIII), cuja 
zero O Rosa.rio en(honra da Virgem omissão é. danosa (cap. IX). Dai 
Maria, 0 examinem a ·sua conseiê.ncia tambem a necessidade da leitura es-
(c 12-) piritual (cap. XI)·, de exame. de an, t> • . .. • X 

Estes exercícios .. não são impostos consciência; ·(cap. XII). No eap. V 
diretamente,· pelo Cod. do Dir. Can! escreve: «Os tempos dificejs que a. 
- quia .forum praeeipue internum Igreja vive, requerem no sacerdote 
bespiciunt. Coronata., In~t. J, e., · virtude não ·'Vulgar>,· «Entre a ora-

me_nte o sacramento; é necessário 
que receba ainda, quanto possível, a 
virtude do sacramento, e esta será 
tanto maior quanto mais alto for o 
grau da piedade de cada um, piedade 
individual, que se obtém, se alimen
ta e robustece inegavelmente pelo 
exame de consciôncia, pela medita
\!ão, por frequentes visitas ao SSmo. 
Sacramento, pela recitação do Rosa
rio de Nossa Senhora, excelente pra
tica de devoção à Santa Mãe de 
Deus, que é tambem nossa Miíe. 

Tais praticas não se destinam a. 
fortaleJer apenas a fraqueza do ho
mem reflexivista moderno; elas ali
mentam a fraqueza do homem decai
do de todos os tempos, por mais for
te qne seja o ambiente de vida li
turgica em que ele viver. Nem a pie
dade forte e tradicional da Igreja . 
na Sagrada Liturgia poderá jamais 
tornar o homem impecável, ou tão 
perfeito que o dispense de outros 
meios de santificação pessoal, A pro
pria Graça não muda a natureza . ., 

Assim que, não somente podem ser, 
mais, de fato, as chamadas, pra
ticas cxtra-liturgicas constituem po· 
dcroso e indispensavel auxilio aos 
sacerdotes e aos fifis, em seu prq~ 
grama de vida sacerdotal e cristã. 

Concluir, portanto, que tais pra
ticas não sejam de todo necessarias 

para tornar o sacerdote mais sàntrJ 
ou o cristão mais perfeito, porque, 
de outra sorte, haveria falhado a efi-.1 
cacia santificadora da Sagrada L~., 
turgia, é avançar demais .. , . / 

Estas iamentaveis confusões e ou~ 
t.ras temcrarias asserções, que não, 
raramente se ouvem acerca da Sa ... 
grada Liturgia, muito e muito preo .. 
cuparam o espírito do nosso falecido 
Cardeal; Devemos evitá-las a bem da. 
propria Liturgia, que queremos vi• 
ver, como expressão maxima da obr~ 
san~ificante de Deus, em n6s. . 

Somos e não podemos deixar dá 
ser favornveis ao movimento liturgi .. 
co, que tire, porem, sua origem do 
uma perfeita compreensão da Sa-
grada Liturgia. Estudemos pois, o 
assunto com mai~ inteligencia e me
nos preconceito com a unica preo~ 
cupação de acertar e bem servir a. 
Deus, e veremos, então, que, para ser 
elevada ao proprio nível de sinal pu. 
rificador da piedade cat6lica não 
precisa a Liturgia de que se dêem 
por menos necessárias à santificação 
e à perfeição cristã outras devoções 
ou praticas religiosas aprovadas, in
eulcad~, ~ até preseritai:i pela Santa 
Igreja, 
Rio.de-Janeiro, 21 de Maio de 194) 

' · · Mons. R.osalv~ Costa Rêgo · 
Vigário Capitular. 

1939, I n.o 188 ~ mas, 0 são indire• ção (meditação, ete. e a santidade 
tamente, visto que ó Codigo impõe (sacerdotal) há um nexo tão neces-
aos Ordinarios a obrigação de zelar sario que uma não pode estar sem 
para· que os observem os clérigos a outra». (Pio XI). 
(Cfr. Cáncer y Arquêr, El Cod. dei Sem tais praticas (meditação, etc.) · 
Der. Can., I n. 141).': illão é possivel a santidade ~acerdo-

OS PLANOS DOS ~AT0LIC0S 
EUROPEUS PARA A LIBERDADE 

Transcorreu no dia 25 do corren• ,;t Ob p Nota Maroto, .éoniéntando O Can. tal, da qual resulta a verdádeira vi-
to o 25,º aniversário da ordena,.ão dªa Fé ra Boutliflic!a dje Pfroptagatção 125 (I t J C I '·-- 533). t . da liturgi~a. Esta supõe vida espiri- Por trás das trévas que caíram Primeiro Ministro tchecoslovaco,· 

.,, 110 ras a cu a ren e em , ns · , ., · ll,. · que ais b E d I G 1 d G li p 'd t d C · sac.erdotal dos Revmos, Padres Di- clesenvolvido efi"ei·ente ati·;idade. 0 d' · - ( t'·o d" .. t ) tnal interior. Nem o •sacerdote dará. so re a uropa ocupa a, poc e-se a. e au e, res1 en e o om1• 
v 1spos1çoes, . c:uren : .. · r maru, e e. · 1 b l"d · d d tino de La Parte e J. oão Echebarria, ni· d' d · - · apreço .aos.·atos Ii'tu·ro-icos, se n·ao· ti- vis um rar uma so 1 ane a e cres- té Nacional Francês,· M. Bech, Pri•. 

d es e o ,a as mISsoes, em outubro, não são meras recomendações ascé- .,. t d I -
a Congregaçâ<> dos Missionários Fi· alcançaram grande relevo desde a . • ··· • ver O espírito formado' pela. medita. cen e entre to os aque es que estao meiro Ministro do Luxemburgo; e 

lhos do Imaculado ·coração de Ma- . ticas auctoritative· l)i'.olata.e, mas sim f d I d rb d d G I S'k k p . . M' . . p ria (Cor.dimarlanos). orientação que lhes imprimiu o Pa- ordens da,das àos Q):~inarios para. çã.o,etc. so ren o pe a causa a 1 er a e. a . 1 ors , . ume1ro m1stro o-
dre D!t!no; do mesmo modo, sua . . . . o que até que aqui levamos dito Esta luta comum -contra um inimi- lonês são cat6licos; enquanto que o 

O Revmo. Pe. João Echebarria Revma. promove as jornadas e ex• que se empenllent em :ú',gil• a. sua pra• · go c n l ' d d o Comité Nacional Francês conta eu• 
apresenta notavel série de realiza- posições missionárias, lnclusiv-e n tica. · .. ,. <f, em relação aos ,clérigos aplica-se h omum, ª. quda no~ ,

6 
:" 

0 
c - . 

Ç. ões ao s.erV'!ço da Igreja no ·nras
1
·1. ~ · i!?ua.lme. ntc a._os. · .. leigosque aspiram à n ecer a agoma e pns1one1ros em tre seus membros o Provincial da 

que se _realizou em São Paulo du. A mcditaPão a_·. os mi'.stérios · do. Ro• - l t - • O d C l Como missionário neste e em outro~ t c · ~ pie. dade. tra.dicfonal da IgreJ·a, pela. campos e e concen raçao ou paises r em arme ita de França, e um 
~ ran e o ongresso. Eucarístico. Exer. sario e a. invocâ.ção àa. .SSma. Vir•. · t · t d d · · · Estados, tem desenvolvido a mai"r ce tambem .. 0 . cargo de diretor e ca• . . . . pratica da Sagrada. Liturgia. m erros aeorren a os a ca eias lll· d.os três membros do Governo Iu-

parte d_.o seu aposto. I.ado; já exerceu 1· da Ad - gem l\Iaria, IDl\it() concorrem para a S6 a pratiºea·. dos· atos Iiturcneos, visíveis, está aprofundando e tor- . goslavo, em Londres, é um Prelado. 
pe ao oraçao Noturna. Brasi.. conservação da· s_antidade de. vidà · · .,. n nd · I -q elevado. encargo de superior dos leira. quer dizer, .o .cult~ publico que a a o mais amp :i, a compreensao da. Igreja •. Desta- forma, o ponto do 

~iaslonários do Coração. de Marla Em aviso sob n. 403; a propósito nps .cléi;i~os Jqocc~k;G()m, J~: C.;. Sta. Ig'J:ej~,a l)eµs of~rece,, n~o san'- h~mana, atravez J~~tam~nte do so- vista cat6lico não deixará de se~ 

~~. sobejâmente conhééldo em nos- jos do 11:xmo, Sr. Arcebispo M:etropo- . p. -T, n, 92) clomenhmdo,R C~~- 121> . ti!t, ~Q~retudi) lla; _part~ aMr!!,mental, com1:m de tornar produt1vq e(lsç en• biin:i f11zer~se compreender, o que en .. 
sos· circutos catõlicos, é ,o atual pre· litauo, se elevem aci céu. as preces ~ilcréve: pai;it O sacerdote.levar- vida. insuficiente·_ o incapaz de santificar tenEdm1ento. . • volve uma série de estudos minn .. 
sidente da Obra Pontlflcia de Prova- do Revmo. Clero e fiéis da Arquidio· 1hterior ~ais santa; o legislador pro- 0 çrist~o,: mas porque clá não encon- xemplo, notayel de tal sohdar1e• éiÓsós · e laboriosos. Com a finalidade 
gacã:o :da Fé rio Brasll: Orlúndo da cese, afim de que, comemorando os PQe' meiqs, dirigindo-se clil'otamente traiiii .. éco iiumà alma .po~co afeita à dade nos ~ dado n}) tom e na:s pa,• de elaborar a aplicação dos princi• 
Espanha, desde o ano de 1919 encon- 25 anos de frutuoso sacerdõcio, im-· · aos Ordinarios, como se esperasse méditação Ou .desprendida· de qual• lavras de um ~amfesto que_ ultra- pios católicos aos problemas vitais 
t.ra-s.e no Bràsil, empregando suas petremos de Nosso Senhor sa.ude e uma execução· mais segura, ao me- . quer praticla-extra-Jiturgic_a da pieda- passou· as fronteir~s da Pol?ma,. ~he- da segurança, justiça social o inter• 
atividades nos .nials diversos seto- muitos anos de vida para o digno FI- nos pelo temor .(nos suditos) do Pai de individual. gando a nossas maos, e CUJOS s1gna- nacional, totalitarismo, liberdade1 
i:es. lho do _Imaculado Coração de Maria e Juiz. · Quantas vezes não falha ·a efica- tarios, após_ descreverem os _horrores perseguição e educação, tomou cor .. 

Assim, ao lado do apostolado da ; .. ~ ReV'mo. Padre Ditino de La P,ar- De onde. se conclue ·que O Cod, do eia santificadora dos sacramentos a que são submetidos, r<!velam a pi> a formação de um Grupo Cat6~ 
palavra e da direção de conciénclas, Dir .. Can. não. se' limita a recomeu• i1ue n.. inruem neº"ª perten~am à litur: magni!ica co_mprensão do fato de lico de Pesquizas Inter-Aliadas. . 
foi ó Padre Ditino de La Parte, du- - ~ · f A f rante 10 anos, diretor do popular COMEMORAÇÕES NO SANTUARIO dar, com simples elogios, a meditá- gia. - enquanto revestidos dos ri- que nao est3:ó so rendo me~amente · ormação desse grupo vem aten• 
semanário "Ave-Maria"; de 1930 a DO IMACULADO CORAÇÃO ção, a visita ao SS. Sacramento, o tos, e orações eom que os apresenta a para a P~loma, ou s~a propna !)las- der diretamente aos apê!os feitos n~ 
1936, exerceu O cargo de diretor da DE MARIA Rosario de N. Senhora, 0 exame de Ig-reja, por falta das dispo~ições do se, mas sim para.ª _liberdade de to- inicio da guerra por Sua Santidade 
IV Região da Obra Pontifioia de Pro- consciência, a frequencia do Sacra- individuo que os recebe? dos os povos opr1mHlos da Europa, o Papa Pio XII, que mais recente• 
pagação da Fé, que compreende os A Congregação dos Missionári,os monto da Penitencia; Prescreve~os Não basta ao adulto, Jlara a pro- Qualqu~r pessoa . compreende a llll· mente, por ocasião de sua alocução 
Estado de São Paulo, Mato Grosso e ,•'!lhos do Imaculado Coração de l\fa_ indiretamente, onerando a cóneiên- pria· · santificação receber simples- portancia desse fato e que poderoso radiofônica. de Natal, estimulou a 
Golaz. Em 1936, na qualidade de pre· ria comemorou, festivamente o jubi· · ' incitamento à luta ele constitue, elaboração de condições para «uma. 
sidente nacional, assumiu a direção leu sacerdotal dos Revmos; Padres Os católicos, na Grã Bretanha, es- p_ az justa e duradoura». Desde que 

Ditino de La Parte e João Echebar. f 
A
c:====:. s=Oll=DAR=IED=AO=E A=t··ME=RIC=AN=A D=EV====E ·s=ER rl~ntre as diversas homenagens Q.Ue atores·necessa·r·1os· para 'Uma paz verdade·1ra· !ta~::en:~r!ut:r~~:;~~de::á·:oe!~! !:\t~~v!/::r::!:;::~:ç:q~~~o~~ lhes foram prestadas, destacou-se a ' . . . · . · ·. profundo desejo do coração huma- nio de outro, o referido Grupo está. 

solene missa que, às 7 horas e mela no. Outras entidades mundiais, que principàlmente ocupado com ques~ 
foi cantada no Santuário do Imacula~ A radio Vaticana em uma trans. frequencia proclamado, por estadis- aliás não são especificamente cató- tões ,de segurança,, 

FUNDADA EM Nosso SENHOR JES
. us CRISTO do Coração de Maria, à rua Jagnari- missão efetuada em 18 de Feverei- tas. responsaveis, como o unico cri- licas, estão trabalhando tambem .Todavia e·acima de tudo, esta en• 

. . . . be, à qual compareceram incorpora- ro, em idioma inglês, irradiou o se- terio dê. moralidade internacional; ~ om a mesma finalidade. tidade propõe-se . demonstrar que a, 
das as associações religiosas nu- guinte. comentário: por outra,parte o odio rac.ia. I, debai- E f · d ·. ··e · t"t d t· 1· iuerosos fiéis e amigos dos dol~ ilu:;- < sta magna tare a está sen o. re- um a a 1 u e pra 1ca e rea 1sta na 
tres sacerdotes. <<Com:ó medida ·préviâ para a 1·e- xo da capa do patriotismo, tem sido !ativamente muito facilitada pelo presente crise e nos dias a seguh-1 

«Unicamente Cristo em Sua Cru;; 
podJ dar garantia à espcranc;:a do 
um mundo, melhor; s6 Ele oferece a 
segurança de que a justic:a seja 
uma realidade e a liberdade um 
privilegio de todos os filhos do 
Deus», expressou o Revmo. Sr. Pc. 
Bcn.jamiru Nunez, de Costa Rica, 
numa ti-ansmissão dirigida de Wa
shington, ~ toda a America, na noi
te de Sexta-1•\\ira Santa. 

«Os poyos americanos - disse o 
ilustre Sacerdote costariqnense -
ao proclamar a fraternidade univer
sal de todos os homens, fundada na 
pate=nidade universal de Deus; ac, 
reconhecer a existencia de uma lei 
moral e de uma fé, que tem como 
Legislador e Mestre a Nosso Senhor 
~esus Cristo, eolocou os fundamen
tos necessarios par11 a solidariedade 
eontinental. • • Em todos os tem
plos da Amcriéa· descobriu-se boje 
'.Uma Cruz. Assinalando-a, o Céu 

Comunhão Pascal dos antigos 
alunos do Cole.gio Arqui·· 

diocesano 
· Sob o patrocinio da Conl;'rega~ão 
1\1:ariana e da Reitoria do Colégio 
:Arquirliocesano realizar-se-á hoje 
<lia 30 de maio a Comunhão Pascal 
elos AAntigos Al,mos. do Colégio 
:Arquidiocüsano. 

Foram enviados convites e cir
~rnlares ao0 ex-alunos. 

Dia 30 de maio (domin11:o): às 
8,15 ·- lllissa e Comunhão Pas~al 
dos antigoR alunos. Ap6s a l\H~sa 
será :servido especial eafé e em se, 
guida os cix-al unos se reunirão em 
,As:;e111hléia (.foral no salão nobre. 

São eonvirfarlo;; !'.idos os ex-alu
nos do ('olég-in Arri11idi11~<'~nno para 
estarem às 8,15 rlc hoje, 30 de 
maio, no novo enifieio do Colégio 
à rua · Domingos de lllorais, 2565 e 
participarem desses ato;:;. ·- --

disse: ...,.. «Eis aqui o Madeiro da 
Cruz. Dela pende a Salvação do 
M:11ndo. Prostrai-vos e adorai-a». 
Milhões de corações inclinaram-se 
reverentemente; são os filhos bati
sados da America Cristã, que pro
curam nessa Cruz um laço de união, 
um estandarte de vitoria e uma ga
rantia do paz». 

«De novo as trevas c1a dor cohrem 
a terra, de novo se realiza a Cruci
fixão . do Homem-Deus, de novo o 
misterio da libertação e da vida se 
está consumando por meio do saerifi
cio e da morte ! Nunca estão as na
ções mais perto da vida que quan 
do a tormenta da dor visita aos seus 
filhos ••. Nosso Senhor Crucificado· 
da Sexta-Feira Santa sintetiza a 
dor dos homens, clamando ao P.ne 
que está nos Céus.· Como um sím
bolo Nosso Senhor na Cruz repre
senta a historia da dor dos povos 
da America, que levam em si os si• 
nais dos açoites que contra eles fla
gelou a injustiça social... Nosso 
Senhor ,Jesus Cristo é a garantia 
da redenc;:ão, e quando diz «Tudo 
está consumado:ii estará anuncian
do a· gloria da Ress11rrcic;:ão. Os filhos 
da Amarica morrem nos campos de 
batalha, ou sofrem ew seus lares as. 
durezas da guerra; é a Sexta-Feira 
Santa, que devo ser seguida pelo 
Domi,~~o da Ressurreição, 
· «E• a hora da solidariedade das 

nações da America., unidas · todas .no 
sangue' do ftedent ,r. Dever de todos 
os filhos deste Continunte é consa
grar-se à causa d.a Igreja, µni~a ga-
2·antia da verdadeira paz, da reno
val)ão da ord.em social, · para entrar, 
todos irmanados: em u:.i ·, mundo 
melhor. Unicamente -o Di,vino Cruci" 
ficado em .sua Cruz pode inspirar 
esta garantia à esperança .de um 
mundo mP-lhor; s6 Ele oferece a se
gurança - conr.luiu o orador - de'. 
qne a· j11~tiça seja- um~ 'realidade 
e a liberdade um privil~1o de: todos; 
o.s :t'il.!l.os. de .Qen.§!a · · -- - · 

O Revmo. Pe. Ditino De La Parte .., 
recebeu do Exmo. e Revmo. Sr. D. 
Bento Aloisl Masella, .. Núncio Apos
tólico no Brasil, o seguinte telegra
ma: 

"É-me grato comunicar-lhe seguin· 
te telegrama: - Sua Santidade en. 
via Padre Ditino De La Parte oca
sião 25.0 aniversário sacerdócio pa
t,'3rnais votos, felicita trabalho feito. 
Benção apostólica; Cardeal Maglfane. 
- Núneio Apostólico", 

Conselho Consultivo de Serviço 
~ocial 

O Interventor Federal, no · ultimo 
despacho com o Secretario da Justi. 
ça, resolveu reorganizar o Conselho 
Consultivo do Serviço Social dan
do-lhe maior amplitude . no r~feren • 
te à sua alçada e ao numero dos seus 
componentes. · 

construção de post-,guerra, é de. ca- pregado por literatos, oradores e fato de que as sédes dos governos está em reconhecer que a mais pro• 
pital importancia k}ue os cat61icos periodistas. Pois bem, outrora poude de todas as nações, aliadas, em Lon- funda necessidade e o mais elevado 
tenham desde já c\ii,ra noção acerca estabelecer-se certo organismo in·- dres, estão situadas a muito curta bem para todos os homens é de na• 
dos transaendentaj problemas que tcmacional, empenhado em· defender di5taucia umas das outras. turcza essencialmente espiritual. . 
sol>i'evil'ão. !: a lei do Deus nos choques interna- A política e a cstrategia tornam, · Há áinda uma outra organização 

«Quando a diplbmacia fracassou, cionais e o bastante poderoso para ambas, imprescindível a mais inti· católica, cujo trabalho é tambem se. 
então a guerra chfa·ou a ser inevita-· obrigal' à obediencia das leis divinas. ma cQoperaç;ão entre as nações alia- melhante. 
vel. Porem a deflagração da conten. «Urna vez que haja um tribunal das,, e muitos de seus chefes são ho- E' a Federação das Universidades 
da não significa O fracasso do Cris• de. Nações, capaz de fazer acatar mens cujos prineipios católicos são Católicas, que no passado mandara,. 
tianismo: pois este, guárdião da suas decisões pela ação coletiva, ha- abertamente professadps e que já regularmente delegados aos congres• 
justiça, pode tambem declarar guer. veria sem ·duvida certa perspectiva resistiram as provações da politica sos de «Pax Romana~, lavados a efei• 
ra •. Nesse caso a. luta não.,foi sinão segura para· o estabelecimento do e da guerra: M. Pierlot, Primeiro to anualmente, em países diferen• 
a. afirmação do direito moral por uma paz .permanente sobre a terra.)> Ministro belga; Monsenhor Sr:amek, tc-3. 
meio da força física~ - Hoje, porem, a «Pax Romana• não 

pode realizar as suas reuuiões anuais 

«O Estado s~rgiu de uma, neces- "DIA DO ExM· o SR BISPO DIOCESANO t . '. sida.de natural ef portanto, tem por ·. i • ·. , em err1torio ·continental. E11tretanto; 
direito natural :aeveres e direitos. ª ~uropa veiu para Londres, e é 
T

. .. ~~~~~~~ 
. em_ devc~es deI caridade, apoiando bros· da Universidade Cat61ica e ou. 

me. d~~hte seu. -J?~~esto, .. e, em certas E ·DAS·· o .. R. DE·NA··C. 0-ES SACERDOTA. IS" tros interessados discutem os .pro-ocas1oes, por m~o da força, a causa blemas de vários paiseà. , 
das Nações d~beis vexadas. Seria. sem Tais atividades são refletidas, em 
embargo muitofà.uvidoso admitir si A D' cl B f' menos escala, .em to.da a exten' sa-0 , · 10cese e • on 1m promoverá fim. A 's 19 horas haverá Te Deum 
o recurso dat· "uerra, salvo em de- · · . • . das Ilhas Britan1'cas, e 1·ndiºcam que f · , , · · no proxuno roes de Junho, ,as sohi- e Benção solene em ação de graças, 
csa da 1.ntegri .. ·a.de nacional, poderá nidades da comemoração do 2.o · ani- e a seguir, às 20 horas, será pres- não se eStá apcuas for,jand0 ª uni-

de ordinario justificado. · d S - E - · d dade .do. poder1·c) de armas, mas tam-. versar10 a agraçao p1scopal o tada uma homenagem aos neo-sacer- -
«O interesse hácional tem sido com Exmo, e Revmo. D. Frei Henrique dotes, que no dia seguinte rezarão bem a promessa de uma ordem uni• 

Golland Trindade, O. F., M., a 8 da- suas primeiras missas. da, .que é o fundamento necessário 

COMPilOVAÇÃO ClENTIFICA DE UM 
RECENTE MILAGRE DE L0URDES 

quele mês. para a construção de uma Cristan~ 

A's 6,30 horas haverá missa e Aumento de sa1ar1·os ·pleiteado dade nova. e de amoito unive1·sal. 
comunhão geral das associações re-
ligiosas e do povo, ·benção do ss. CAMPINAS, 22 (ASAPl{ESS) - O 
,Sacramento e Te-Deum; Sindicato dos Trabalhadores em Em;. 

A's. 10 horas·. os .alunos dos cole- prêsas Ferroviárias da Zona da Pau
Escola Primaria· Protissionat 

de Osasco 
Segundo anuncia o diário católico . A senhorinha. Chabon manifestou, en-

francês "La Croix ", ficou definitiva- tão, ,•ivo desejo de ser traill!portada a 
mente confirmada - ba:seada · no jul- Lourdes, Junto com os demais enfer
zo unanime. dos médicos que, conlor• mos que constituia.m parte tla. peregri• 
mc se faz sempre em Lourdes, e,stu- nação. nacional fráncesa, para celebrar 
daram o caso - a c11m tnstantanea da a fest1vlcladé•do Safito Rosário nil. ''Cl· 
senhorinha Josefina Chabon, realizada dade da . Vµ-gem. '" Foi ·ai que eucontrou 
em Lourd& no mês de Outl)br~ de.1941. suà. cura ·lnstantanca, sem nenhúma 

A enferma tinha um pê. fraturado, e intérvenção méciíéa. , · . 
o exame ·actlologlco revelara que a fra- · Indivlduos~há; que· t)resenc!•-rlo casos 
tura. estava complicada com serias le- autentlcos·:,dê i'füllàgres como · o--nclmif 
sões 1rganlcas, exigindo por conseguln- refetldõi 'dilvtdam -ami:la de um ·poder 
te uma · intervenção clrnrglca · de ur• extra-t.errenp-• 0!Jera~do ta.Is ma.1 ·vilhas
gência, que requeria a -,_mputnção do, · Nem ai contemplação de mara·1lhosas 
membro afetado, cousa que com tôda . curas · consegue ' convéncer tais pessoas. 
a ~ertesa · a paciente . não suportaria, de• _: Taryez a: .e~a: se oo.ss,à -~pllca.:r. ~; pala-. 
vido ao sf'u estadQ-g~ral g~ ~.;.t~ma.i-!:l~·" vr~ da s~adw ,mscri~"'~ém·- QJ!}!!S' 
J)llld.Mle; · ,~·,veri,~;não,vêrn.,=. 

lista, promoverá domingo, uma assem 
gios e catequistas prestarão · uma bléia geral extraordinária, para a 
homenagem · a S. Excia., Revma. áproV'ação, ou não, de um dlssldio 
t A's 19,30 horas dar-se-á a mani-· coletivo pontra a Companhia Paulis• 
festação das associações religiosas fa de Estradas de Ferro pleltefl.iido a 
e ,dos. fieis. melhoria de . salártos para. os seus 

N 
·, · P-mpregados. 

os dias. 10, 11 e 12 haverá um 
triduo preparatorio para a gr1v.:a 
9~e, a. Dio?esé recebe com a <>rde1\n
çao, dos d,mçonos ReMto Fernándes 
ilfondonçií é Jacsún Berenguer Pra
~lo, com:·missa e comunhão geral às 
(J,30 horas, e Hora Santa com pre
gação às , 19 !?oras. 
, No dia 13, festa do Espirito San

to,· .às · S,30 horas, dar.-se-á ·a· cel"i
monia da. ordena~iio; pela primeira' 
'\".CZí· realizada, na Cnte~h:al .de Bon-

. COMBAlE A'S QUEIMADAS 
· Tendo em vista melhorar a .atua· 
ção dos poderes publicos na restrição 
às queimadas que tão maus efeitos 
têm trazido, o Dr. Paulo de Llma 
Correia, Secretario da Agricultura, 
nomeou uma comissão para estudar 
o assunto em todos ,os seus detalhes 
e ·0apresentat 11m relatõrio e projeto 
qu~ deverá ser· con,·ert.tdo ~ lelt Jlll 
Pmn1lJrn QP_Qnu~J-9!!-1e. _ , 

Realizou-se ontem,· às 15 horas, a 
inauguração de uma parte das obras 
da Escola Primária Profissional das 
Filhas de Nossa Senhora da Mlseri. 
Córdla, na Vila de Osasco, à rua· 
i\Iadre Rossello. 

Ao aro da iDauguraçâo compare., 
ceram o _Exmo. e Revmo. Sr. Arce• 
bispo Metropolitano, D .José Gaspar 
de At<inseca e Silva, autoridades ci .. " 
vfs e militares. 

As Revmas. Filhas de Nossa Se•' 
nho:-a da Mb•erlcõrdla vem reeeben. 
do donativos afim de prosseguirel!l 
nas obras da escola primári.a pro. 
fissionitl, que Irã prestar inúmeros,· 
benetlclos · a· um dos bairros· operá,. 
ri!)>-,inais flo~·ei,cente!! da: C!clpitah j 
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COMENTANDO ••• 
" L E G I O N,A RI O ,t 

SEl\lAN ARIO CATÓLICO COM 
APROVAÇÃO ECLESIASTICA 

1 A T E R e E I R A I N T E R N A e lO N A L 
·~t" . J-, • 

A CATEDRAL CISMATlCA 

Os cismáticos russos de S. Paulo 
pretendem construir a sua catedral. 
Para Isso, já adquiriram 11m terreno, 
e já encomanctararu ·os p,anos. A ma
.quete do projetado Jelllplo (OI divul• 
gada em grandes clichês ·_pela illlpren· · 
sa, e, oor cauaa disso, 'pouca gente 
havera que não tenha visto aqueias 
belas. linhas arqultetOl,\lcas. em esU!o 
bizantino. E, não se ·pode negar; a 
~atedral dos cismãUcos, se chegar a 
iser construida, serà dê notavel bele- · 
2a, apetar da -evidente semelhanç,~ 
que apresenta com a sinagoga da rua 
:Martinho Prado. 

Ora, não ha _ movimento religioso 
:mais tnJueUticb\tel do que o: que ter. 
minou pelo Cisma das igrejas orien. 
tais .. Dutánte alguns sécuJos, Ós bi· 
izantinos t,rocutaram pretextos doutri
nârlos para cindir a unidade" do Oris
tianlsmo. EstéS pretextos, que, . de 
Léão o tconocl~sta, . até Miguel Ce
:rulario,. e'\lt>lulram vàgamente _ rtc1:1de 
o culto das imagens até a questão da 
Santlsslma Trindade,· jamais tiveram 

'T8rd"adetro peso eni tÓ(la • a questão. 
Aliás, é preetsó não esquecer .que o 
J)timelro <los expedientes, que, malo
grou, a saber,~ combat~ ~o cuRo da-,; 
imagens, teve por · epfiogo a in'>tituJ.
, ~ão da festa da Qrtodoxia, . pela qual 
• <1 culto das Imagens fot -•reconhe.ddo 
como pertencendo ··à·· verdalie1?'8 Fé. 
:Pai, tomarem os orfen~is o àpeUr!9 
de "ortodoxos", que· até hoje usam 
::Indevidamente. · pois,. · na realidade, 
. eles são b:eterodoxos, -ou. mais ela· 
ramente. herejes. Ue fato quP.,ru nega 
o dogma da lnCallbiltdade pont1ficlà, 
outra. coisa não ê- senão herefe. 

A reallclad.e é: que o cisma cto Ori. 
ente sõ teve dtia.s cansas. Uma. a so
berba dos bizantinos, que uão podia 
·suportar q.ue Roma, no Ocidente, ori. 
entasse a Vida, reltgJ.osa. ·A outra, os 
conchavos· lnom1uai,efs com o maior 
inimigo do Cristianismo de ent.flo: ·o 
lslam. Mú.ltfplas ni.ram as conse
quências funestas · do cisma; porem 
duas são prtric1pa!S:: a quena do lin
pérlo Bizantino •t!&I' podêr-' i:!<is. ·turéi)S 
e a instaúrá,.;ãó • · m,.···-coniún'ís'nlo 'na 
:Russia." Setiâ ·ifertillsfa,do :1ongv ana~ 
lizar aqui oorno estas colsa8 -aco;i te:.. · 
ceram. Dê: a.m. módo,•.geral, éntretau·
to. é preciso que se saiba que nãu s6 
os cismáticos não opuseram a e...stas 
duas catâstrotes a de\fida i-tisls4éucla, 
co~ Q: que é multo peor, ~ flito l)ue 
se formaram, dentro das 11,.rujas ori· 
entais separadas, 11erdact•!!rvs parti· 
dos favoravets, ·primeiro: ftos turcos, 
dépófs aos comunlsta2 Olú11te disto 
para que inslstlre-'11. os cismático~ 

•lln!D. erro tãt> de1:>AStrado? Par:i QUE> 
construir catedr~ts de om credo que 
jâ revelou pra.:tcamenté· sêr errar.o'! 
-Porque não voltam os orientais c:s
máticos l. unidade . da verdadelfa 
Igreja, athn d~ que baja.,"um sõ re. 
_banho e_ um só pastor?". 
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As opiniões se dividiram à respeito da interpretação 
. 4ue '~e deve dar ao àto do governo russo declaràndo dls~ 
•'•Jolvldo · o õrgão ·_de direção da .propaganda bolchevista no 

mundo inteiro. 

Rogánios a~s nossos assinantes toniu• . 
nical-em a mudan1a de seus enderesos 
para a Caixa Postal 147.4, 

Em si mesmo considerado, o ato quereria dizer que a 
Rússia desiste de promover a revolução bolchevista mun
dial por melo de um organismo especialmente destlnadc, 
ii:··este fim. Com efeito, é preciso não supôr que o governo 
sc.vlétlco tenha assumido o compromisso de, daqui. para 
fiJ futuro, não prestar o menor apôio à revolução mun
·~Íal. O ç:omÍm"ic~clo oficial russo explica que as exigências 
tio própr.lõ · i,iovimen~Ó ç,~munista Internacional torna:. 

Anfuicios: ,,., .... r..lam noi;iva a-existência _de um órgão coordenador espe-
Peçam tabela, sem compromisso. , clallzado~ Eiitê/61:_gâ~'.i:ior_ferla o risco de asfixiar a auto• 

noml,a ·*$ -'vã;ios.Yp~rtido!Í , comunistas nacionais, Per Nã9 publicamos colaboração de pes• 
-; 6088'.'extra.nbàs'ao nosso quacho de i:c- · foto, e .. ni p~lnêipái' Interesse da expansão bolchevlstà 

. . . . munc1..,.~1 •. il · 11,.a Jntern:aêional seria dissolvida: .. 
, datores_ -~'- ·, - -· · - · · · . - · 

Em outros terinó~.'o;·comunismo russo, dissolvendo à 
O LEÇtIO~AJUÇ) _tem o máximo ;ra-, 111.a lnternaclonal, não ôifaz porque deixe de deseJal'. a 

· zer· éin receber visitas às iiilif.iilações ·d"!· e'xpansão 'b'Olchê:,ilsta; ·iã-lo, pelo contrãrlo, porque quer 
sua 1-edação e oficinas ma~ pede que 
não sejam as mesmas feitas nas 2.as, remover um obstãculo' a esta expansão. 

- 3.às e 4;as-'teiras; pot exigências do se, .. 
· 'viço; ' 

J .•. 

SCIENTll'ICAMENTE 

&SSUASrERÍDAs.• 
• . .Pomqdq, seccotlva: Sõo , Sé'basttao '> 
c;om,l;x:r.~~ · scle.nlilieame.n te _toda • ... 

· q~!quiu allecção cutaneo como· · 
telam: reridos em geral Ulceras. 
Cl.Jgos antigas Eczemas. Erystpela 
frieiras. Rachas nos pés e noa seios. 
Espinhos Hemorroides .. Que1madu
ra1.· Erupções.e Pie,- las de mosqulloe · · 

,.., .. -
' !!!,.~~~!~~.!~!.~ 

-r· :~o. _vene~ 

.IQii . . . . . . 

Este o prinelpal moti:,.-o · apNsen~ado pelos pr6prl.>s. 
1:Mmunlstas. ~uai o modo .por que i opinião mundla,1 .aco~ 

- lheu o documento russo? 
t curioso· notar que, no· público, não faltaram peBSoas . 

que sentissem a esperança de que a Rússia estã em vias 
de abandonar o comunismo. O livro d.o Embaixador _Da- · 

víes creãra ambiente para esta quimera, E ela persistiu, 
, mais 'alndá solidiflcou~se, diante da conduta da URSS no 
presente caso. 

l:t próprio das quimeras resiGtirem à evidência -dos 
fatos, O governo soviético Incumbiu-se ele próprio de dis
fazer a hipótese, de.clarando que não era a indiferença 
à revolução mundial, mas· pelo contrãrio em benefíc:o 
dessa. revolução, que a 111.a Internacional se dlssolvl.t. 
Houve mais, A URSS m9,strou claramente que esse gesto 

·· -nã·o se podia atribuir- a disposições de hoje, .a rumo.a, no
. vois·~a~àr~_cfdos agora, Jã tjúe ela, ha anos_ atraz, consen
. tira· de bom· grado; em virtude das mesmas razões que 

hoje a movem, em desligar da UI.ª Internacional o partido 
comunista norte-americano, precisamente uma das uni. 
dades mais valorosas é importantes do partido comunista 
mundial,. 

'iudo Isto .nãci obstante, a mesma esperança persis
te: quem s;ibe se a Ili.ª tnternac:orfal dissolvida .significa 
o coinunlsmo repudiado ou ao menos mitigado na pró. 

_prla, R_Qssla? 

E _como rec.eberarn o tato va partid?s comunistas C'lt> 
mundo Inteiro? 

'il '--------------------· 

Plinio Corrêa -de Oliveira 
qulJldade, Não nos consta um lamento, um protesto, uma 
recriminação. ·os comunistas do mundo inteiro acharam 
Isto õtimo. Logo, deve-sé entender que eles lcharam que 
havia alguma segunda intenção a:t.raz deste gesto, 

Mas, d·ir-se-á, êstes_são os fatos considerados na 1:ua. 
superficle.· t .. esta â análise das atitudes oficiais, dos 
acontecimentos de fa,ci,ada. Política não. ao analisa assim, 
t preciso mais "esprft de flnesse"~ , 

Reflitamos. Indiscutivelmente, sem "esprlt de fines~ 
se", não se analisam aco_ntêclmentos de política. Mas o 
"esprit de flnesse" não nos levaria aí a considerações 
multo· diferentes? 

· Se não devemoi. dar' lmpo,:tancia aos acontecimentos 
· de facha_da, mas olhar sõ ·o aspectó mais. profundo dos 
fatos, devemos: reconhecer que as raposas do Kremlin 
bem sabiam que o p!ibl!co se sentiria Inclinado a ver, 
em sua récente·,atltude, lim indicio de que o bolchevismo 
estava em -declínio na pr6prla .Rllssla. Ora, tendo causado 
essa lmpréssão e s~bendo de_ aritemão que a causariam, 
(JUlseram efetivamente càusa•la, 'iudo Isto posto, seria 
o caso de perguntiJr se. realmente·.fol este o efeito que 

. tlesejaram. Evidentemente sim. -Mas, em caso 'afirmativo, 
o '',esprlt de flnesse" não nos deveria levar a considerar· 
,o càso com -!lusplcacla, proc_urando-lhe, não esta Inten
ção. obvia, mas um ségund~ prop6slto, um desígnio oculto? 

E que desígnio? De todos os .tempos, a· propaganda 
comunista se fez de mentiras, Se os c.omunistas tlvesilern 

· :sido sempre :adveraãrlos · leais e corajosos, não haveria 
maior dificuldade-em ee admitir aua conversão. Mas, pre
cisamente como os nazistas, eles foram sempre mentiro
sos lnslgnes, traiçoeiros e p6rfldos, Não seria o caso de 
ee suspeitar quo tambem ar andaram de má fé? 

. Áá. vantagens que . sua. atitude acarreta são lnúm~
ras. Em primeiro lugar., a guerra estimulou por toda a 
parte o sentimento 11aclonal. Os partidos comunistas, fi
liados a uma internacional, tornavam-se com isto anti
páticos. Fechando ou fingindo fechar a 111.a Internacional, 
a Rússia despiu suas sucursais deste cunho antlpãt:co. 
Já velu· um telegrama d_o·Canadá anunciando q.ue sé plai
teava a reabertur_a dequole partido com_ tal fundamento, 

Por outro lado,, morto em aparência o próprio expan• 
sionismo comunista, a opinião mundial aceitaria com mui

. to. menor relutancia uma dilatação territorial da Rússia 
na Europa. 

,Finalmente, muitos Ingênuos, iludidos pela hlp6tei:e 
ele que a· 111.• Internacional estava fechada e o comunis
mo em dec:línlo, tenderiam a aceitar de boa: mente o caso· 
ele uma adesão a um _comunismo mitigado. 

- Ora o que é um comunismo mitigado? Um comunismo 
disfarçado. Um comunismo. que fará tudo para ser mais 
radical: Um comunismo Idêntico .ao socl~llsmo condena
do por Pio Xt em .termos tão severos que escreveu na 
Encíclica Quadragesimo Anno que o catõllco não pode tser 
ao ·mesmo tempo socialista e catõ(lco. A destruição da cultura na Tchecoslovaquia 

LONDRES, Maio'-"' (Jnteraliado) entãQ para os campos de Dachàu, 
~ A destnlição ·di·,:vida :.êttltúral ln· 'Buchenwald 'e Oranleriburg, onde fo-. 

l:t curioso observar este aspecto do problema, Com 
efeito, seria natural que, caso a extinção .da IH.ª Interna
cional sl.gnlflcasse o desinteresse russo pelá revoluç:'io 
'.mundial, os corifeus dessa revolução, no mundo _Inteiro, 
·1nnçassem os. mais altos brados, acusando o governo so
viético de. baixa .. tralção à causa do proletariado Interna• 
,_clonai. -No entanto nada d.isto sucedeu. Pelo contrário, E nte Inimigo oculto será mll vezes mais perlgo30 
-Todos os part:dos comunistas receberam'o fat_o cort1 _tra·n· · ctue o comunismo cr!i, 

·deperidente.' da." .. 'l:cae.cosl&Y:aqúfa -era· 'l'am 'tortura:t!o& 'dé to'da's' l!S formM", ,., ··-' ... , .. ,_!"· ·: . .-, ;· .·., - -~ ' ·'1•:;,·, . 

-tidos pelo_ qu_ e, se -conbeclas.n.nt!"'à'.Z ····~bs·',;ü'e''cfü:l;;,á'i"áfu"á:"'V'oftáf'"'·'"sua pª'· ' .,: .. ,.. ..:., · · ·' 
um dos objetlvos,aberta'thente adml- , .. pôssivela. Mu!tos·'v!era·m' a""falecer ·--'e.. e· A" . t 8 L I e o s 

l')• \:l ó R- a. . , ~ ,1 ·, :--:,: - • ,. .,. 

.mente como pan·'germanismo; muito tria estavam· ·aqhebrát1tãdos tisica e - ·- ... ., , 
antes.da Invasão nazista.da Tcbecoiv'., .. esph·it-uálniente.-;·O!r·'rilpà.zes de me- ;., ·, · ,_,,..,,, .. , f • · · ··,· · ·· ···· ••• · ·· t · · ·, · ,.oh., '·'•d' 
lovaqula. Dentro dos planos alernl'l~s "tiôs'·de vinte' aõóa'ºae·· tdâde' levados , \.IOmprenf 8XC1US1Yamen e · suas JOIRS e Seus presen es · m.l. ÇO e~I a 
1>ara a domlnai;ão do_ m\mdo não se para a Alemanha foram· tão .maltra·· · · · J · Q A L H A R I A 
permitia em absoluto· a· .existência da tados. que tiveram de passar um mê~ 

nação• ,tcheca,·. que se devia tornar Ourante .três anos as lnstltuiçõés e A s A ·e A s T 'R o 
uma massa amo'rta de eslavos Uetra· de ensino superior ·da Tchecoslova_ · · : · _· · · . . . , . .· · · ·. _ · · · 
dos, tendo por Incumbência. reali7.ar quia teriam de permanecer feclla .. 
dura11 tarefas para a raça de senho- das conforme ·as· ordens nazistas. e-i:-

_;res. ·Os- clrculo~ ua.zista_s já tJOn,\de- pect'idas então. Os estudantes que não 
ravam. tntoleravel _que os t~hecos ti_- se -acha-vam. nos campos de toncen-
_vessem construi~o,a.·sua .. t>rõpr!a civi- tração tiveram orde1n de não Jiro-
Uza.çãó, alasta~os de todas as fon• curar qualquer trabalbo •metectuo.l. 

RUA li DE NOVF.MBRO N. 26 

(Esquina da Rua Anchieta).. 

•• OFICINAS 
• -. L'ROPRIAS 

• • 
.O nices conce11sionariós dos AF A'M A• 

DOS ;relogios . « E L E C T R A D 

tes do espírito europeu e!ll benefi- Os 11ue não encontraram tra!.1alho ma-
·cio do qual deram. importante con- nua! dentro de 48 horas foram' E>n-
tribuição. JlJ diffcll dizer se ªºª tche- via.dos para º trabalho ror~ado na A . . d I . . C t 

1
. ·p .

1 
. 

Efj;::ª~;e?!1:ª ii;~ra:ti:r~: d;~i: ::%;::;~!~de:e~
0
1~1é!f~!edaª~~:~:.10~: .perseguição .· a greJa a ó 1ca na . O on1a 

:forços11,mente lneltiid11 mimo -elemen· Jovaqllia, o .regime a_iemão 1·evelo1J as \ 
to subordlna,do à .esfora cultur.a.l ale- suas verdadeira .Intenções ,- a de~- Num despacho recebido recente-· 
':tnã, e não séria· aprese1ít1ida. ao mun- truição · totàl de toda a vi·ia tntelec· mente de· Londres dão;.se novos de· 
'do comei lgua1 às deQutras uai:ões, tu;1,1 tcheca: Em )l3 de outubro de 1940 talhes sôbre as perseguições à Igreja 

Não liayêfiá ;aúyJâa';"e!l,t_ão sobre· o _ os orgiios acà~ê.micos .da:; univerú- Católica na Polon'a. Antes da Alema-
destlno que 1;3sp~ravf ~f ttis'Vtui~<i'~s · '. é11ui'.l$ fechadas, toxaiµ di!l$,)1v1rlos por nha agredir a Polonla, sem ·que .tenha. 
educaeionais; depois da cicilpifção'·i!à ·' ·aec'í·eto do "Protetor". os :ilroresso~ havido qualquer provoéação, ·.em. Sé-
Tchecoslovaquia em 15- '·de niar{:o· ele ' i-e's'·âelxatàni'"d'é · receber pen.sõeBj ,e t~mbió:'. <1.e 1939, existiam então vinte 
em hospitais ... Outros, antes _de serem . o-· qU(•. _permaneceu , de propl'iedade . . e :élnco í:liqceses e quarenta e cineo 
.soltos, tomavam injeçõe~ de soro qu0 dussas . escolas Pas.sou para as wâos bispos ii'é, i'eferido país,' assim como 
causava em to~os 1un só efeito: a dos alemíies E assim deixaram . de tambem um Delegado Apostólico. Máia 
depressão ffalca · 0 moral. _ • ex/:;t,t as. lnst1tttições de ensino &111ie- . -de quatorze in!I . sacerdotes em o:to 

das em toda a :,?olonia contra a Igre. 
ja Católica. As. tJondições são seme .. 
lhantes nas Provlnciµs Orientais c1a 
Polon:a, onde em 1941 a perseguição 
alemã continuou a devastação já, Ie• 
vada a cab.o. pelas autoridades so· 
viéticas. Na·, Polon!a Ocidental a je..: 
rÍfrquia: · {of' compietamente destruí-

INCREMENTO DA PRODUÇÃO 
-DE BORRACHA 

RIO BRANCO, {Acre), 22 {ASA
PRESS) - O governador deste Ter
ritório empenhado no aumento da 
produção da borracha nesta unidade 
da Federação, . está fornecendo, por 
intermédio do Departamento de Pro· 
dução, a todos os ser!ngalistas 1·e
cursos técnicos ind!spensavels à 
cultura da seringueira e extração do 

· latex. 
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TAXAS MODICAS 

O HEROISMO DO MUNDO CATOllCO EM 
FAVOR DA OBRA DA PROPAGACÃO DA'FÉ 

' . 

As ruinas da guerra , Desassombro cristão. 
., . 

Pe. Astério Pascoal C. M. F. 
· A guerl'a, que é fndescritlvel éa· pelas rulnas. As lágrimas e os llra.~ 
tástrofe, trouxe para o mundo cala•. dos de comiseração chegavam de 
mi tosas consequências impossíveis perto à sua· vista e aos seus ouvido'!, 

de catalogar. Mas !oram precisamente esses ela-
Bem poderlamos lhe_ ·apUcar as mores e esses apelos de socorro· que 

sapientíssimas palavras do pranteá- encorajaram os diretores da Propa., 
do Papa Pio XI: "Desde o dflúV'io gação da .l!'é .••• 
até aos nossos dias, · dificilmente a. Era obvia e ,patente a razão. As 
humanidade conheceu maior· catás- .:...,Missões Católicas•. estavam reeeben~ 
t11ofe_ espil'ltual. e material, mais pro- do até agora a sua vida. das popula-
funda e universal, do que esta que ções atingidas pelas labaredas . da, 
atravessamos". guerra. Sustar a campanha missio-

Conceitos, ideologias e aberrações Ílária, importava, pela certa e-sem, a. 
de épocas bárbaras, de civilização in• menor sombr!!- de dúvida, na morte 
ferior, erros condenados fncontaveis das cristandades florescentes, · dos · 
vezes pela Igreja e pelo bom senso, hospitais _ atendidos, dos asilos ·sus-
surgiram agora com foros cientfflcos tentados, dós leprosos socorridos, do!! 
e: com direitos incontroversos i>ara a Sacerdotes e Religiosas alimentados 

· de falso nacltmalismo, acobertados com o óbulo recolhido· nessas na .. 
súa constitucionalidade. Enroupados ções -ensanguentadas. . 
pela tirania, se ergueram sistémas Esse negrume ensombrava os ho. 
que abriram brecha na confusão de rizontes sempre radtosos da Propa• 
1>rinclplos e de valores, tentando gação. da Fé. Não seria fidalgo nem 
anarquizar as massas "já, tão desorien. brioso, em horas tão. calamitosas, 
tadas. avolumar ó quadro jâ. de. _si. tão pe .. 

Na. ordem material ultrapàssam de sado, suspendendo com resoluçã~ 
todo pensamento os males que acar- drástica a cruzad.a missionária. 
retou o flagelo mundial. As nações E com .a alma plena' de confianç11:, 
atingidas em cheio pela hecatombe, em todas as nações, em todo os re-

c
a0tr111avevsesradmadeirhaosrastraªgféldit1_l8v8a,·s~ _

0
1umfa1an cantos do mundo, mourejou.se a sol 

" e chuva, em face do sacrificio e e111 
mínima esperança a minorar-lhes as face de embargos sobejamente agro,i;. 
dores e a estancar-lhes o .sangue, para o resultado dlV'ino da dilatação 
que corre arrastado por od:os e Vin- da fé entre os infiéis e pagãos. 
ganças fratricidas. A oração foi a primeira arma. Re ... -

As populações, a braços com a cri- tou-se muito, eleváran1-se ao céu ar~ 
se de mantlmeuto, sentem o castigo dentes preces para que não mingua;.., 
da fome, depauperando.se· os orgà.n!s• se o zelo· e ardor dos que iriam· tra .. 
mos, enervando-se o vigor físico, balhar na vanguarda missionária. 
morrendo à mingua. Os campos que Houve, depols sacrl!lcios _heróico~. 
eram celeiros ubertosos· para a su;:;· muitós sacrlficios que fertilizaram os 
tentação ele inúmeras vidas, estão trabalhos materiais. · 
agora esburacados e desventrados Como fecho de ouro,. dessa .campa~ 
pela metralha e pelos l_ncêndlos .. A , nha t<1naz e perseverante,; velu o êxi.:. _ 
mocidade que arroteava terras ma- to publicado pela diretoria centràl de 
nhlnhas e drenava pantanos e ceifava. Roma;. As contribuições . pecÚniai•,as 
trigals lourejantes e recolhia milha~ pâra a Propagação da Fé foràtn aleni 
niis embonecados, abalou. para .as elo .esperado, no ano· 1942; ,àvanta• 
trincheiras, acorreu para as batalha~. jando em -11- milhões -de liras ·. as. e~ .. 
võou para os céus pontilhados de · molas recolhidas · rio ano ánier!or de 
aviões e atirou-se para os mares ln. 1941. Eis o resÚltado conhecidÓ e1~ 
fostados de navios col'sar:os. · liras: ' 

Pensa-se apenas na guerra e a pro. 
dttção mundial é a produçdo esvaira· 
da para o môrticlnio tumultuárlo. e 
para a destruição sistemática. do ini. 
migo. 

Diante dessa confrangedora reri.; 
lidade à Obra Pontiíicia da Propaga .. 

/ ção da Fé, quando de sua campanha 
miss'onâ.ri:., no mês ele outubro, não 
se .lhe ocultava a sua precária situa~ 
ção. 

Talvez se julgasse temerário e im· 
prudente pedir aux!llo ao\l que recla. 
ma vam socorro ou se coti.sideras~e 
descarlcloso bater às portas dos fa
mintos. Quiçá se Imaginasse fra
çasso certo, tentar um movimento_ 
missionár:o, universal e completo, al1 
onde apenas se cogitava em contri· 
buições para a guerra e em adjutii
rlos para reridos e or!ãos. 

Em tudo isso pensaV'a a Obra de 
Pro1iagação da Fé. As nações mais 
generosas em tempos de paz, esta.:. 
vam atordoadas pelos bombardeios e 

· 1940 , • • .. '•. •. 
1941 • , 
1942 , .••...•.•. 

152.000.000 
53.500.000 
63.500.000. • 

O fato consolador das labutaçõ·e~ . 
missionárias. em 1942, em' plena gueí·., 
1·a mundial, na carestia deJtudo; é 
assaz expressivo e para m !tos ill• 
compreens!vel. · ·-

. Quantos esperavam por urrt fracàs. 
S0 OU receiacvam senslve} dlllliillli{íâO 
rle forças, energias e re.s!Jltados, con·· 
vencem-se agora cfa vastidão desta. 
obra divina e ela slmpatlà que o_bte-ve 
entre os fiéis, apossando-se do -espi• 
rito cristão, obtendo o maior 'veredic .. 
tum desejava! para qualquer outra 
instituição. 

· As escolas .de en·s1no su!)erlm· nas rlor tchecas sób o--reglme _de opressão· inil paróquias prestavam os seus ser· 
e-idades da 1'checoslol'aqula, ree~bc>- 1~:,iista. vlços i·eliglosos a cerca de vinte e 

. . ila. À,, Ú1aior parté cios sacerdotes fc,_ 
i"all"! · presos .e d:epÔrtados e virtual-· 
mente todas as lgrejàs· foram fecha.· 
das. Das· clncoent_a igrejas que exis
tiam -em Poznan~ sõ !la agora duas 
ab~rtàs. e somlinte algumas horas em 
certos d:as ... Com..'.- descara.da viola
çã.o de todos os tratados .lnternac' o-

~==========================~ 

Esses 63.500.000 de liras· angaria• 
dos de porta ém porta, recolhidos em , 
t<1das as latitudes do n1undo · sobre 
detri_tos e sobre sang1.1e, sob;e vin
ganças e sóbre o ruir de p·aláclos e 
casebres destroçados pelas bombM · 
exprimem na sua muda eloquência 'à 
afirmação .grandiosa da conJugacão· 
de esforços para a campanha d.a pa.1; ram o mesmo ·tratamento quê as de As três horas daquela madrugada sete milhões de católicos. Presen· 

Praga. Em Brno,. a Universt<ia!le todos os e-Jificlos ·universitários, dos temente apenas sete bispos perma. 
'Tcheca e Escola Técinlcà foram ata- colégios e Instituições educacio:oa!s ·necem nas suas próprias dioceses. 
.cadas p_ela Gesta1io .. que sujeitou, os toram cercados, tendo as saidas LJar.. Mais de três mil e quinhentos sacer-
estudantes ele ambos. os SllXOs a pro, ~-adat1 ·por niefralhadoras .. Foi então dotes foram fusilados ou torturados 

· cesses de tOrfora lnqua1mcave s. Na dado. 0 sipal de_ afague, para surpr~- em canipos de concentração até mO,:-
cidade de Prihram. os estui:Iani,,e <in- ender eis· estudante·s dormindo. Essa rerem. Ma'.s de três mil paróquias 
frentaram. o mésiilO tratamento har· tarefa: macabrà se efetuou com um foram liquicladas e os seus respectl-
baro. . barbarismo Irrestrito. Os· estudantes, vos sacerdotes suprimidos. Nem se• 
1939. Uma censurll. rigorosa que foj aco..-dados pelo bal'ulho, foram apa- qut\· dez por cento do. !)lero que exis· 
imediatamente .. estabelecida., destruiu t1ka_dos e_ assassinados nas escadas,_ . tia ua Polonia conseguiu .continuar :o 
a liberdade, de palavr.a,, .uâ "np;;ei1- enquanto os sobreviventes eram ,te· seu serviço entre a população que 
~a, no !'ádlo · 1w _tea,tt·o, e 110·. cinema.. . ~ado~ para o.)icam,pamento das fo-r. ·tanto tem sofrido em consequênc'.a 
:As .escolas· fófam· subordinadas ·ao ças nazistas, on~rletlveram:1ug_ar ocul· ·· ela gu&rra.. . 
controle germanice;·. ós: cle11tistn."s · tamente terriveis cenas de tortura A perseguição religiosa é levada a 
tchécos ficaram imp·edldos de ter O"s· nazistas -não levavàm eú1 ·cabo· da seguinte maneiJ'a:_: 1.0

) • x 
qualquer contato· d!rewcoro o niun. consldéfação a,,dl~tlnçã0 de aexo. l+í! >)lers,egulçãó dos· t)Oucos bispps q~e 
dQ .9ª ciênc~a :' publicações cientmcas mesmo telllpo; outros estudantes ·de -, .. ,~içaram .mediante a regulamentaç;;10 
francesas e ing1AS4S n~o ()O.dlam e:i• .curso superIQr e1:am preslJS em suas . das suas "relações com. Roma e com 
trar na Tchecoslova<iutá: Fóram es~ casas-·e- levados .pàrai1.s camàras de · as ·suas dioceses e .criando os maio~ 
sas as medidas prellmlríares."·Tor11.a- tort11ra da·.Gestapo; em .Praga. Ao reà obstáculos 'possíveis' áos se\Js 
va-se Clàro, que O tegime . alemão. ter.minar, o d.ia 17° de novell<'bro, os serviços. Segundo o que· se declarou . 
;procurava ·inflinglr :um ~olpe sobre ediflclos dà UliiverslcJ.ade de Praga acima, cerca de· trinta e oito bis. 
toda a vida cult11ral · <la Tchecoslo-- e todas ·as instituições· de ·etislno su::.· pos'· foram presos e enviados a cam-
vaquia. · periofl' éstavám· ocupados:·· Professo- .pos·,de concentração .. 

Imediatamente. aJ:)6s â-suptessâo,da res,'. asslsfeiites, cle..'!tlstas; conftJr 2.º) ·Métodos terroristas _apl:cados 
soberania, as universidades tchecas, rencistas, forrm presos e submeti4Qs. , ·.ao-.clero •. 3.º), Regulamentos. que teem 
o slmbolo vislvel da soberania cultu· à· exterminação, de acõrdo com_ Ol! . por obje~ivo dificulta:r a. llberdarle 
1:a1 da- nação, .foram as primeiras vI. métodDs da Gestapo: foram levados. religiosa e a vida e~piritual .do po· 
ttmas. . . . _. _ .. ao muro, de mãos atadas pelas cos.;, vo. 4,º) O enc~rrament-0 de_ seminá· 

Na noite de 16 para .t 7 .de novembro tas, . e. forçados a responder pergun • rios religiosos. 5.0) A proibição da 
de 11139·, as nnidades alemãs tnter. t;,s formuladas · sob Insultos . aviltan- Instruçã.o Religiosa nas· escolas. 6.0) 
ceptaram tÓdain as estradas que ·te· tes, acomp.:mhad!'.)s de pa,;icadas. Na A abolição das associações religiosas 
'Vavam a Praga_ e estabeleceram vi. manhã do mesmo dia, nov,i mem. e a. supressão da Imprensa. católica. 
gilaneia em muitos ediffcfos públl- bros cio Comité da Unl~o de Estu- Tanto esta como outras formas de 
cos: , dantes · foram fuzilados sem julga., perseguição religloi;;a são emprega_ · 

Na fronte•ra, duran~ea noite; os es. mento. 
tndantee tcheéos passaram ·dos trens , l.:.9',noite ~e l'l pan:·1$; vários mi·· 
para veicules mó,t9rliá~o~; seguindo . lbares de ,estudantes foram presos e ·. ·. __ · INFR'AJORES .o·A. S _ ·IA. BELAS· 

. êónduzidos, para ,a. Àlem8.llh~ Es.ta. . R 
·e·· OSM._ OPOLIS.- ··-p-_ L·E1.r· EIA-.'.-- SE_R__ foi ·certll'.mente uma V'lagem ·de mar_~, DE ·p_RE_.ço·;.S ª ,-_,_ til'lo. __ ·.·.Amontoados O:os'. trens como 
• · - · ·.··· · -• gado' passando fome. e'·'&édé'Ycom a · 

MUNICIPIO ' 'alfaoÍttta 'falta · de hr,:'lene· mais ele- O Dr. Nicolau Marie 'centola, an~ 
· - ·· mentar: ·sofriam ainda a tortura fh .. torldade policial. posta .. _4,_,disPo.ll~!i..o 

.JAl\lPINAS, (ASAPRESS) - Mo. 
radores do distrito _de Cosmopo)ls, 
tendo à frente os . srs, Orlando [{alil 
Aun e Moacb· Amaral estão preltean· 
do junto aos poderes estadúais com. 
petentes, a elevação daquéla locali· 

.. Ã!tde à categoria de murucfpi~ 

atea inflinglda pelos guardas da Ges- · da Coordenaçlh, da Mobillzaçlio, Eco
tapo, A população tcheca que pro· nomlca. nesta Capital . determinou a 
curava oferecer às vítimas alimentos . prisão-de· v-arlos negociantes dé gene. 
e água: nos distritos através dos. t·os alimen ti cios de · primeira necesgl• 

. quais atravessava esta terrivel oro-'. dada, lnfrâtores das determinações da 
cisslio,. era afastada e dispersa pe; - tabela de preços estipulada para.. es. 

- - los nazistas armados. -·sas -mercadorias. · · · · 

. 11ais e concordatas, .o governo ale
mão decidiu que a Igreja Católica er:i. 
mna "assoclação~,,e que como tal 
flsta va debaixo ,da jq.rlsdição .da Gess 
tapo, da qual o ,1rptõrlo Heinrlcl1 

,· Hluunler é .o chefe; Do total de qua
iorze IÍliJ Sacerdotêsf l)Oioneses, CÍllCO 
m'l êncontràm'-se agora· em prisões 

. ou campos de conce11tração alemães. 
· De ·acõrdo com as informações fide
dignas recebidas em Roma acerca 
dos· referidos campos de concentra• 
!tão, sabe·se com to~a, a ce1'teza que 

· .os . sacerdàtes . .sãó. ',tratados multo 
pior do QUEl ·os oUtróa prisioneiros, e 
são submetidos a torturas morais ·es
pecfaic preparadas pelos alemães; 
além das costumadas . torturas ff., 
sicas. Em ,-. abril de 1942, um 
guarda alemão em . j:)swlecin, deu 
ordem a um sacerdote encarceracio 
que rezasse, gritando.lhe: "Reza ao· 

· Diabo que está no seu 't:efno ein Os
wiecim ". O mesmo guarda enquanto 
torturava outro sacerdote disse-lhe· o 
seguinte: "Agora, sou eu· o amo do 
inferno, o grande Sata~az que diz a 
missa no teu corpo". Em Bojanow e 
Konstantynow ha secções especiais 
para monjas. No entanto muitas de• 
las são envia.das para tràbalhos for•· 
çados na Alemanha e para o terri. 
vel campo de concentração para mu. 
lheres em Ravensbl'Ueck onde as. pri. 
sioneiras são açoitadas .diariamente 
pelos carcereiros com barras de aço. 
A .. perseguição religiosa aumenta dia· 
·riamente na Polonla. A :situação dos 
sacerdotes é · lnconceblv'el. São tra• 

· ta dos pelos alemães coll)o Inimigos 
perigosos ·e .por Isso estão'.debaixo de 
constante vlgilancla .. . , No._ chamado · 

· "Governo. Geral'' teem si.d.o .: presos 
muitos · sacerdotes recentemente de. 
v.ido _à Gestapo ter inform,11do'de que 
tinham oferecido preces ·••pelo res
gate do po~o polonês", ~arece ,que 
não ha limite às medidas pérfidas 
tºmadas contra! RS católiébf!t 

" CRUZADA NACIONAl DE IDUCACÃO" 
A Federação_ lllariana de Perniun

bnco veni desenvolvendo, eom suces
so, ama campanha de esclai-ccimento 
_cm torno da copiosa atividade da 
Cruznda Nacional de Educação, que, 
com pele de ovelha, quer ocultar sua 
origem, natureza. e finalidade liga
das à obra pi·ote-stante de dcsag1·ega
ç;ão espiritual do Brnsil. 
· · Cónforni.e noticia o ultimo numero 
do seu boletim: «a campanha cami

·nhou para: uma fase de vulto real• 
mente . animador, 'pelo muito . bem 
Mpiritual qnR vem fa7,cndo, pelo mui
to .que àlerton e estimulou os cató
licós à mais salutar reai.:ão. 

«O grito de alerta: que erguemos 
desde o Leão do Norte, e a que no~
so amado Pastor, S. Excia. Revma. 
D. Migue) de Lima Valvcrde, o Arce
bispo insigne da wneranda Sé· oliu
denSo e general em chefe das bostes 
marianas de Pernambuco at,ôs o re
fulgente signo de· sua apostolica pa
lavra de ordem ·e. de bênção; - êste 
grito de alerta se repete, mais e mais 
refor!:ado, do Amazonas ao R. G. do 
Sul, e~ 18 das 22 unidades fede-
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rativag. Somente nos Estados do 
11Iamnhão, Piauí, Sergipe e Espiri~ 
to Santo, ignoramos a repercussão 
que tenha prod11.;:ido. . .. 

De 18 das 22 unidades fedcrati
vas brasileiras, nos têem che~ado a
htrncl, -ites e preciosas comunica~ões 
fornecidas pelos Revmos. parocos -· 
d!l 18 dos 20 Estados mais o Distri• 
tó e o Tcrri torio; de 16 das 17 Pro~ 
vincias eclesiasticas br1tsileintl' (só 
dii Provincia Eclesiastica do tiara." 
11hão não 1·eeêbemos notichi) ~- e 
ppr muitas outras pessoas; 

Em 6 Estados sahernos qne a im
prensa catolica fez ec,o vigoroso à 
nl)ssa campanha. 1'~ em 3 _dos qua.is, 
os jornais - 1 cliario e 2 MmaÍia-. 
l'ios - integralmente publicai·am, 
em varios numeros, o fol.betG «O que_ 
é a Cruz~da Nacional de Educa~ão». 

De 14 Estados, enfim,. recebemos 
a bênção <li vina a nossQs trabalhos, 
. expressa e v<>zP;; numerosas reno
vada na palavra intrepida, augus-, 
~:i.mente apostolica, dos Exmos. srs. 
Arcebispos, · Bispos, Prelados, Pre
feitos Apostolicos e Vigarios Capi
tulares, .. ue de 14 entro as 17 Pro
vincia3 do Brasil, nos escrevém, ge
nerosamente elogiandó nosso esfor
Ç<,, abenc:oando-o, e multiplicando-o 
pela invulgar eficiencia de sua ati• 
vidade. episcopal muúificie_ntemente, 
a e1~1 asso~~1da». 

Iniciou tatnbem o bo'4ltim a pu-
blicação da corresp~n<lenciia recebi-. 
da sobre o assunto, na quai se re~ê. 
Ia a aeão da C. N. E., por·l.odo O· 

P.ªÍ!e' 

o estabele.clmento da fraternidade 
sobl'enatural dos povos, para a uni• 

· ttcação das na!:ões desunidas pela 
faltá da verdadeira fé. 

O povo· _catóJjco deu novas ·previs 
de seu desinteresse de seu heroísmo 
de seu apêgo à fé ·e. de· seu amor h. 
Igreja. Deu . o que ele precisava· e 
deu-o para outros mais necessitados. 
O aumentó das contribuições, para a. 
Propagação · da Fé, nas circun1:1tan. 
cias presentes, merece todo relevo e 
todo aplauso. 

Como escreveu o sub-sec:retário· ln .. 
· terna"cfonal . dessa · ·. 'Obra Pontiflcl.i, 
"por tão admiravel resultado· demos 
graças a Deus e- aos diretores naélo-. 
nais que multiplicaram os esforços.,, 
em prol da benemérita obra catõl!ca 
cja conversão da gentilidade. 

Comunhão Pascal dos, Empre
gados da Cla Telefonlca 

. Organizada por uma comissão • de 
E:mpregados da Cia 'Í'eÍefônlca rea. 

. llzar-se-á, no próximo . dia 13 de· ju• 
nho, a sua Comunhão Pascal. 

· ' Em preparação à Pascoa d~s Em. 
pregados da Cia. ·retefõnlca, o Exmo. 
e Revmo. Mons. José· ~arla Monteiro. 
Vigário Gera.l da Arquidiocese, farã, . 
nos dias 9. 10 e 11 11ma -pregação pre
paratória, às -17,ló horas,· no Salão 
da Ordem Terceira de São Francisco • 
no Lar~o de São Francisco. · · 

No dia 13 será ce_tebrada por s. 
Excla. a Missa · Solene às 8 horas. 
na [greja dá Ordem Te;ceira., ao.lado 
da fgreja de Sii.o Franclscó. 

A comissão organizadora da Co• 
munhão Pascal· dos l!lmpregados da. 
Cia. Telefônica fez distribuir entre 
seus colegas convites para ·que com .. 
pareçam. em companhia de sues fa-

. mllias, ·a essas cerimônias, 'l»mprin .. 
dQ tambeni o dever pas~l, · · 
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CASA BENTO LOEB 
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A Joalharia preferida pela alta, sociedade HA 3 OERAÇõES 

Governo 
i:s,· e :a 

Arquidiocesano __ .;;._ _______ _ 
Omnlngo dia. 23 de Maio - .i¼ 8 ho

t :i.s, na ~apela das CônegM de Santo 
Agostinho, o Exmo. Senhor Arcebispo 
celebrou a Santa Missa. da comunhão 
pascal dos professores católicos, ten
do prega.do aos mesmo;,. 

As 15 horas Sua Excia.. visitou o 
Colégio da As:;unção, pregando àB re
ligiosas. 

Segunda feira dia. 24 de maio - Sua. 
Excta.. celebrou à.s 8 horas Missa na 
capela das · Servas . do Santlsslmo Sa
cramento, tendo da\J.J o hábito e 1·ece
bido· a profls5áo ee vária., religiosas, 
pregando às mesm\18. . . 

À tarde Sua. l!lxcia. concedeu audl
ência-s,_ · publlc.a.s na Cúria Metropoli

·tana. 

e 2 .o do Concilio Plenarlo BràsileirO, 
comunico ao Revmo, é1ero $l· fiéis do 
Arcebispado que no dia. 29 .de Junh-o, 
- festa. aiturglca. dos gloriosos aposto
les São Pedro-e ·são Pa.ulo, -. na Arqui
dioceses, como em· toda. a Província. 
Eclesiastlca de São Pa.ulo, serú. come
morado com. especiais solenidades -
o Dia. do Papa, 

Nesse dia, às 10 horas, na. Catedral 
Provisoria, Igreja, de Santa Iflge~, 
será. celebrada M!ss.a Pont!flcal pelo 
Exmo. Sr. Areeblspo, estando presente 
o C-olendo .Cabido Metropolitano. 

As 21 horas, no salãó,nobre da. Cú• 

Para os '<;j 
MALES 00 FIGADO 

Só ha um Remedia: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

ria Metropolitall!l., hav~rá un1a sessão róquw. de Jaçanã, a, favor do Revmo. 
solene· comemorat!và cu,. auspiciosa. data., ·Pároco da. Jaçanã. 
organiza.da. pela. Ação Católica. e Asso- TESTEMUNHAL DE CASAMENTO a 
c!ações Religiosas, cujo programa opor- favor dos oradores: Valdemar Olivo e 
tuna.mente .será])ublicado. Emília Pereira, Otávio de Almeida San• 

Noticias de todo o Brasil para os brasileiros. A Asapress - a mais com• 
pleta agencia noticiosa do paiz - suprime distancias e solidifica a união na• 
cional, tornando conhecidos, em tQdos os pontos do territorio nacional, os 
fatos de importancia sucedidos em e ada um deles, 

Terça, Quarta, Quinta. e Se:d.a. fei
ra · dias 25, 26, 27 e Z8 de Maio - Sua. 
E~cla., tanto no periodo. da numhã 
coUN da. tarde, presidiu pessoalmente 
os trabalhos da ·Semall& de Estudos 
da Ação Catól!ca. para. o Jwvmo, Cle
ro do Arcebispado. · 

As Paróquwr e capelas do Arcebls~- tos e Conceição Aparecida Penteado de 
do, .. bem como os • colegios, conventos e Toledo, Jorge Sa.mogy e !\~ria Bernr.r-
ccmunidades religiosas, ·faasculinas e fe• des Rosa,Valent!w Ç!lzarinl e Mar:a de 
mlnlnas, são conv@ados a fazer preces . Lourdes Rodrlgues-de,,Morai_s.,Luiz Mu
especiats, santas comunhões e a. ofertar ·· çt1a~o d~ <::amargo e Maria Alves de Ar• 
esmolas do Obolo dê São Pedro para. . ruda., _ . _ .. . . . . . 
socorrer as grandes necessidades da DISPENSA DE IMPEDIMENTO a fa.• 
Igreja. · universal. ,-or dos o~ores: Renzo Barnabé e Ce-

Sã.o Paulo, 27 de Maio de 1943 .si.ra. Barnabé, Jefferson Junqueira Fran• 
(a.) Cônego Paulo Rolim Loureiro co e Maria A. Junqueira F•:a.nco. 

EM TORNO DE UM APOSTOLADO Comunhão Pascal dos empre
gados dos armazens Cibus 

Sabado · 29 de Maio - Sua. Excla. 
concedeu numerosas audiências em Pa
lácio; ina.ugu,ou .às .15 horas, em Osas
co, a Escola. Profti;,;ional da.s Innã.s 
d~ Misericórdia, tendo depo1.s visita
do a. Parôqµla e o seminário Menor 
dos Passlon!.stas. A. noita, às 20 horu, 
sua. Excla. compa.r~ceu à sessão sole
ne da. Páscoa. dos • Esportistas, em 
sant' Ana; tendo prega.do aos mesmos. 

Chanceler do Arcebispado ORATORIO PARTICULAR a favo! 

Festa da, Ascen~-ão do Senhor na. Ca.• 
tedral provisoria. (Igreja, dé Santa. 

lflgenia) 

dos oradores: José Basllio e .Candida. 
RosaJ.lrul, Alves. 

jusTIFICAÇÕES - IPIRANGA: Ju
llo .. Cesar Nascimento Filho o Izaura 
Aparecida Preto, Geraldo Grazl.ano Lo• 

AS OBRAS DA SOCIEDADE 
PAULO EM 

DE SÃO 
SANTOS 

VICENTE DE 
A Comissão Promotora da Comu

.11hão Pascal dos que trabalha[!]. , na 
o~·ganização comercial Armazens 
Clbus, em preparação à mesma, fez 
realizarem-se conferências prepara- Aviso. n.o 400 

' 

Edital n.o 48 do eerimonlario · do sollo pes e Vitabarauna Batista, Orlando 

De ordem do Exmo. e :Revmo. Senhor 
ArcebispÓ Metropolitanô:· comunico. aO$ 

Revmós. Srs, Cônegos e aos ,léls que, 
no dia. 3 de Junho p.f., quinta-feira, 
fest.a. da Ascenção do Senhor, !la.verá 
·na. Catedral Pró:vlsorla., Igreja de Sa.nta 
If!genia, às 10 horas,, .solene Mis.sa. Pon
tifical, precedida. do canto de Terei.a.. 
Seguindo a t-r.adiçáo, lógo a.pós a. Missa, 
será exposto o Santlssimo Sacramento, 
diante do q~l se canta.ri. a. hora de 

· Tesser e Vá.nela Attl, Daniel Loureiro 
· e ·pura, Ramirez, Vicente Peixoto e Ame• 

lia Aparecida Cafisso; SAO CAETANO: 
· J,. Soc_iedade de São Vicente ile 
Paulo, em Santos, fiel às lições de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, tão bem 
Frederico ·ozanam, vem realizando nu 
compreendidas e executadas 'por 
sllên,Ç:io que a carateriza, uma obra 
eminentemente católica e social. 
Composta unica e exclusivamente de 
homens católicos, que na Santlssima 
Eucaristia buscam as forças neces· 

· :.árias . para cumprirem a sau ta mis. 
são que abraçaram, a Sociedade ele 
São Vicente de Paulo, através das 

·suas cincoenta Conferências, espa. 
lhadas por toda a cidade, semanal. 
mente visitá os pobres em seus do· 
micUios, levando-111es, ao lado da es. 
mola. material, uma palavra sincera 
e .amiga e que ardentemente deseja 
:integra:..los nos ensinamentos da Sta. 

· -Igreja. O apostolado vicentino é dos 
mais belos e dos mais significativos. 
Santo na sua origem, perfeito na sua 
execução e lncomp .. ra vel na sua ti
nalidade. O pobre, que antes ·ue Cris
to era o ente desprezivel, o pobre, 
que com o advento do cristianismo 
tomou.se graças às lições e aos 
exemplos' do Divino .Mestre, um ente 
veneravel e merecedor de todos os 
cuidados e de todos os carinhos, o 
:pobre _para os Vicentinos é uma gra
ça e é uma benção porque é o pró
prio Cristo. E assim é que vai o Vi
centino ao seu encontro levando o 
p1;opósito firme e inabalavel de ser• 
vir-lhe e de desfrutar a· sua compa
nhia, de ouvi-lo e de falar.lhe. de 
consola•lo e de ser consolado. No 
afã. de salvar a sua alma, a visita q11e 
0 Vicentino faz semanalmente ao po
bre lhe é profundamente consoladQ
ra. Dá.lhe, com mais rirmeza, a es

-l)erança de alcançar o Céu. 
Para servir a ueus na pessoa do 

pobre, visando a própria santm,•.i.
ção . foi' que .!frederico Ozanam iusti· 
tui~ .a Sociedade de l:lâo Vicente de 
Paulo. · Em todo o mundo ela é uma 
só, conservando os princípios do seu 
grande fundador. Em Santos é com 
jubilo que vemos esta Sociectade pro
gredir a largos passos. As su~s Con
ferências constantemente estao sen
do desdobradas, em vista da admis
são dr novos membros. O Presiden
te · do Conselho Central Diocesano, 
Sr Vicente Severiano Morei, suces
sor de lnesquecivel Julio Cesar de 
Toledo Mtlrat, tem sido lncansavel 
no desempenho das suas atribuições. ' 
Homem de fé robusta, apostolo aten. 
to e vigilante, que diariamente re-

. cebe a· Nosso Senhor na Euc:1r1st1a, 
o Sr. More! é um Vicentino integral, 
um Congregado Mariano que honra 
·o exército de Nossa Senhora. Com 
um Presidente assim, os Vicentinos 
de Santos ·não descançam, não esta
cionam e não esmorecem. Ao contrá
Tio cada vez mais aumentam a ação 
dade de Frederico Ozanam e, assim, 
não só quanto ao numero de Confe
rências mas tambem com relação as 
suas outras obras. Já tivemos oca
sião de la.lar sobre o Dispensar!o, re
centemente fundado. São inumeros 
os beneflcios que esta obra vem pro
porcionando às familias soc;~:ridas, 
Não V'lsandó t,ucro, serve semanalmen 
te aos pobres com toda solicitude, 
notando-se que, munidos dos car
tões levados em suas casas pelos Vi
c.entinos, podem eles adquirir os ge.. 
neros · durante toda a semana, o que 
é bastante expressivo pois evita a 
aglomeração de pobres. 

O Sr. Salvador Lapetlna, presi• 
dente do Conselho das Obras Espe
ciais ao qual está vinculado o Dis· 
pensario, não tem poupado esror,. 
ços nem sacrifícios para bem . ser
vir aos pobres. Zeloso, prestante e 
ativo, o Sr. Lapetina é um católico 
digno de ser imitado. Sob a sua res
_ponsabilldade, além de outras Obras·, 
· funcionam, com grande eficiência., a 

;IiC!!.lr>aria_. ~ ª q_aix;i d~s ~uº~~1ª., 

Os Vicentinos, dissemos, cada Vt'r. 
mais aumentam a açâo da Soc;e_ 
dade de l•'rellilrico Ozauan e, assj1n, 
é, que, estão, agora, empenhados na 
lnsta!~ção da Assist.fncia de São Vi· 
cente de Paulo aos mendigos. 1,;,n. 
bora não esteja oflc1almente insta. 
la.da, já se éncontra ela em pleuo 
funcionamento,' abrigando um comi." 
deravel numero de pobres, e, eutni .• 
gue às mãos benfazejas e sempre ca
ridosas das Irmãs de São Vicente de 
l'aulo, -<le~tas heroínas ·que no sii1ên
cio doJ abrigos e dos hospitais rea~ 
,tizam verdadeiros. milagres,, m~n:ê 
tla dedicação com qué exercem o 
santo apostolado· ela car:dade. 

Com esta Obra, Santos conquistou 
mais uma glória, glória que mais uma 
vez· lhe foi dada pela Santa Igreja 
Católica, Apostólica e Romana, _Por
que não fosse a sua proteção nada 
teriam feito os Vicentinos. Demais. 
O .Exmo. e Revmo. Mons. Luiz Gon. 
zaga Rizzo, Vigário Capitular da Dio· 
cese, tem acompanhado passo a pas. 
so todos os trabalhos, emprestando 
a tudo a sua Valiosíssima e indls
pensavel cooperação. O Revmo. Cle· 
ro tnmbem muito tem feito em prol . 
da nova Obra. Todos os Revmos. Sa. 
cerdotes se interessam pelos traba
lhos e nadt. tem sido feito sem a 
aprovação e sem as bençãos dos Mi. 
nistros de Deus. 

Dentro de pouco tempo, não mais 
os pedintes andarão pelas rua:s da 
cirlade, porque terão um teto amigo 
para acblhe-los. Obra de grande vul· 
to, na qual a Sociedade de São Vi
cente de Paulo empregou todo o seu 
patrimônio, merece, sem duvida, a 
cooperação de todos os católicos, Na· 
da mais Justo do que serem encami. 
nhados à Assistência os centavos e 
os cruzeiros que eram distribuidos 
aos mendigos. 

Ao contrário de muitos, pois que 
a verdadeira caridade só pode ser 
executada dentro da Igreja Católica, 
unica depositaria da doutrina de Nos· 
so Senhor Jesus Cristo, a Assistên._ 
eia de São Vicente de Paulo aos 
Mendigos não olha para o pobre so
mente através das suas necessida· 
des materiais, mas, tambem, e mui.:. 
to especia~mente, sob o ponto de vis· 
ta espiritual, procurando aproxima~ 
lo cada vez mais dos princ!pios cris
tãos, unicos capazes de consolar e 
confortar o homem, unlcos capazes 
de levar o homem ao seu verdadeiro 
fim, que é a posse da. bemaventu
rança eterna. Os princípios cristãos, 
411S quais foram por Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, confiados à sua Igreja 
infalivel, são observado·s na Assis
tência de São Vicente de Paulo. 

TANAGRAN 
Otimo fortificante 

.

J~ feminino exclusiva• 
,, mente . feminino. 

Mêrce de seus hor-
1- ,. m o n I o s es))eclais 

/ ' ·ranagran rejuve-
• nesce a mulher. 

Tanagran é o rer médio Indicado cm 
- todos os casos de 

a.batimento. rugas precoces, enve
lhecimento prematuro, cabelos 
brancos antes do tempo, mm todas 

as dl'Ogarias, 

Em memoria de D. Duarte 
Comemorando o 39.0 aniversário da 

sagração episcopal do Arcebispo D. 
Duarte ~opoldo e- Silva, de saudosa 
memoria, na igreja de Santo Eduar. 
do do . Bom Retiro, templo érlgldo em 
homenagem ao grande Metropolita 
realizou-se âs 8 noras da manhã, on. 
tem, missa com comunhão geral de 
· t~do§ D~ J)arQq~i-ª~ . ' 

Por delegação do Sr. Vicente Se· tõrias na Igreja de São Gonçalo, ·:'! Novena do· &1>irlto Santo\ 
Antonio Valdemar Pat! e Oinette Sel
gnamartln, Orlando Casellato e Izaura. 
Saccuc!, Vicente Vaskys e Domingas 
Antonla. DI Mambro, Orlando Naville e 
Martinha "Lavrado, Francisco Savaninl 
e, Jó.sefa Peres, Antonio Garutl e Ceslra. 
Sandrtni, José Porte!la e Bernadette No

veriano Morei, presidente do Con- Praça João Mendes, nos dia.s 27, 2~ 
selho Central Diocesano, esta Obr:i. e 29 do corrente, às 20,30 horas. tle ordem do Exmo. Sr. ArceblS"i-k' 
importantlssima, e da qual multe, c3- A Comunhão Pascal será, feita Metropolitano venho lembrar aos Rev-
peramos, foi confiada ao Sr. Pedro hoje na Santa Missa que será cele- moo. Párocos e Reitores de semlna-
Crescneti, que é. s~u presidente, e ao -brada, para esse fim, naquela Igre- · 

riCl!, que de conformidade . com o de-
Sr. Alexandre Negrini, que Já foi es· ja, às 8 hora.s. ereto 332 do Concilio Plen.ario Brasi-
colhido para seu tesoureiro. Com es- A Com-.·ssa' 0 pro1notora vem desen- · d . guelra, Àlonso Rodrigues e Carmen 

Peinado, Geraldo Alves de Almeida e 
Itália. Carra.ro, Isidro Remandes e Lui• 
m., de ·,Q!tve).);\I,, "~\l,la.;;O, -~assimo Mu .. 

lelro e as prescrições do .Santo Pa re 
tes dois Vicentinos, possuidon:s <.!e volvendo com . grande sucesso uma Leão XllI pela Encicllca. Divtnum IllUd, 
uma pied_ade esc'arec!da e de gr~.n· larga propaganda para' que se apro- de 9 de Maio de 1397, em toda/! às 

Noa. . . . 

. ~=rt~ª/~~d:i:, ~eA~:i~t1~:j'~ e:~a~~ft ·""xfín'êni' 'éfa' 'l\fosã· ·Éucifr!stiéa -toâos· .. lgréJâs Màtrlzés ê- Cál)e1as "de Bemlná~ 
t T , t b 11 - rios de.ve:rão promoye!', solene novena em 

No trono, s.erviráo as . dl@idades do 
. CabldQ.: 'Nó 1.ít.ai", seryir'it . cÔm<(d!acçni;, .. nhães.e.:Leontlna.:Colognesk Gino Ser
o R!!Vl?lº·· Ç~n~go.,~t?-tcip;l-g .1.lJ.~~ de ~1?!:~-~ na.giotto- e Hortêncla Herrera, Cesar 
queira. e .como subdia.cono o -Revmo, Có•' · 0Malda e Ivette Alves Pereira, Jósé Ju!lo 
nego .Pedro. G.omés. .. . .. _ Va:sques e· Adelina Islpato, Antonio 

Vicente de nau lo, ,e!ll Santos, ·11~_-de .;,ps ca O rcos que · ra ª 1f~11 nos ··ll1J··'· honra."é'10uvor do·:Ulvi.no Esplrito San-
.cémstitu:r sefupre .. uiú motivq qe_::'jús- ::inerosos estabelecimentos daqu8"a to, . efu. prepara.çltô,_.a. festa litúrgica. 
t~. orgulho paí·'a :todos os cátólicos organização comerciál . e suas fümi- -a celebra-r-se no dia. 13 ·de· Junho. Os };ie_vm~. S_+S_._,Cõ:negos se a.presen-_ -Mont;e.ssa,titl e Glnette Moura, ·Antonio 

taráo · revestidos ·de- ca.pa, tarmezun com Ludovico· e Hilda de Almeida, Alberto e mn'mótlvri'a'ê'b'enç~hs e dé'consófa~ lfas, sendo de se esperar cóm-razão . Está novena que tera lnlcl~ no dia. 
ções para a cidade do Padre Barto- que a Comunhão Pascal seja coroada 4 de Junho dever~ const-ar ,de preces 

espamts ao ~irlto Santo: "Venl Crea- . 
tor", verslculo e. orâçáÓ. e d!) Instruções 

arminho. dos Santos LÍl;boa . e Teresa Foltran, .io~ 
-Sã:> Paulo, 8 de: Maio de· 1943 ,e Per60ne. e Alzira· Ba.lbo, Luiz Bene,-

aos fiéis sobre' os dons e a ção do Di

lomeu de Gusmão. de pleno êxito. 
Cônego João Pavesio dettl é· Maria Luiza Ca.pelazzo, Vicen-
-eeremonlario do solio w Loschl e Santina Rangon, José Do• 

A POLONIA Mi\RTIR . 
vino Pa.racllto na santlflcação d.a.i 
almas. 

São Paulo, 27 de MaJo de. 194t 
(a) Cônego. 'paulo Rollm LourelrO 

Chancelei' do Arcebispado 

l:xpediente de 25-5-1943 

Mons. Dr. Nicolau. Cosentlno, Vigãrio 
geral, despachou: 

mingos 'Costa e Mistério Cucato. 

Processos matrlmÓniais do ano de 1942 

Seguindo um programa elaborado 
ha muito para destruir todo vestígio 
de práticas religiosas, os ítlt'mos de· 
eretos das autoridades alemãs sohre 
a Igreja Católica na Polonia, proí
bem a administração dos. Sacramen
tos salvo com pennissão especial. 

Um dos decretos se refe1·e especial
mente ao batismo de judeus adultos,· 
cerimõnia submetida por completo 
ao "exequatur" das autoridades na. 
z:stas. f:: excusado ·dizer, que mui 
raramente, esta permissão é conce. 
cÍ.ida. . 

Os senhores Bispos estão proibidos 
de visitar as suas Dioceses P!lra ad
ministrar o Sacramento da Confir
mação. Uma ordem satanlca, como 
todas as que vêm _dos totalitários, 
restringiu a preparação das crianças 
à Primeira Comunhão, 

Não se permite, tão pouco, que os 
Sacerdotes. visitem aos enfermos, pa· 
ra administrar o Sacramento da Ex
trema' Unção; as visitas só podem. 
ser feitas com permissão da Gesta. 
po. · Todos os seminários foram fe· 
chados de tal forma que hoje, não 
ha nu{is imposição do Sacramento 
da Ordem. Aos homens men_ores de 
28 anos, e às mulheres menores de 
25, é impossível o Sacramento do 
Matrimônio. 

As autoridades nazistas, concen• 
traram sua vigílancia sobre o redu
zido número de igrejas e capelas qne 
ainda permanecem abertas. 

A Gestapo tirou da circulação to. 
dos os devocioná.rios e coleções de 
cantices reliigosos, advertindo às au
toridades eclesiásticas que. se não 
permitira o uso de livros sem cen
sura pagã. 

Ao gran<le número de festas reli· 
giosas proibidas\ pelas autoridades 
nazistas ou pagãs, foram acrescen
tadas agora à festa de Nossa Senho
ra Rainha da Polonia a 3 de maio, a 
festa da Assunção. da Santíssima Vh·
gem a 15 de agosto; festa. de Santo 
Adres Bobola e a do Dia do Armís
ticio. 

Todas as festas com que se come· 
mora"l'am as tradições polonesas, .in
timamente ligadas a Igreja, foram 
suprimidas. · 

A agência "KAP" publicou, que a 
Gestapo deu como razão para a ElX
tinção dessas festividades religiosas, 
que, "muitos dos dias de festas po
lonesas, assim como a literatura dos 
hinos e orações, não se acomodam ao 
estadO polltico que ·existe atualmen• 
te na Polonla '(. Como sempre, a Ges· 
tapo foi coerente,' pois, não é possl
vel aproximação éntre o catolicis
mo e o totalitarismo. 
AS CRIANÇAS POLONESAS SÃO 

OBRIGADAS A CULTIVAR. OS 
· CAMPOS ALEMÃES 

As autoridades nazistas ordena. 
ra_iµ ~- çQnsçrH;ãQ ~ot meninos pQ!Q--

neses de 14 a is- anos, para trabtt·· 
lhos forçados nos campos da Ale .. , 
manha. 

Os meninos de 10 a 14 anos são, 
obrigados a seméar batatas e lfmpai:
jardins das propriedades ro_uba.tla3 
aos Poloneses.' Existe em cada · ci
dade polonesa· uma junta encarrega-. 
da de indicai: o trabalho a que -cada 
grupo ele crianças é ol.1rigado. 

Avis-:> n.o 401 

Ordenações Gerais 

De ordem do Exmo .. .sr. Arcebispo Me• 
tropolltano comunico a.os. Réymos, Rei
toreis dos semina.rios maiores do Arce
bispado que no. dia. 19 de Junho, sa• 
bado · das Quatro Temporas de Pente
cos~. haverá ordenações gerais, às 8 
hora.~, na capela.. do Semlnario Central 
da. Imaculada Conceição. 

Os candidatos às. sagrad~ ordens de• 
verão. apresentar selis requerimentos· de 
inscrição aos exames até o dia. 31 de 
Maio. 

~es exames estão marcados para. o 
dia 10 de Junho, às 14 ·horas, na Cúria. 
Metropolitana. . 

o prazo de ·1n.scrlção pai:a. as ordena• 
ções termln.a .a 15 de _Junho. . 

São Paulo,· 27 de Maio de 1943 
(a) Cônego Paulo Rollm Loureiro 

Chanceler do ArcebispadQ 

Aviso n.o· 402 

!)ia do Papa 

De ordem do Exmo. e 'Revmo. Sr. 
.Arcebispo Metropolitano e de confor• 
midade com o decreto 34, paragrafo l.o 

LEILÃO a. favor da. Paróquia, de I!on- · 
te . Pequena.. 

.Devem ser apresentados, qua:1to antes, 
·ne, Cúria· Metropó!itana, os processos 
matrimonia.is do ano de 1942, das se
guintes"· Plu"óqulas: 

Ca1'l'euva, Ca.sa Verde,' Guarulhos, 
l\Ions. José M, Monteiro, Vigádo ge- Ibirapuera, Itú, ,Jtindlal, T,imáo, Lou-

1-al, despachou: :vetra., Mairlnque, Mogl das Cruzes, Mo-
PROCISSAO a favor das Par6qti1as: oca, N. s. Auxiliadora, N, S. do Bra• 

de N. S, ·Auxiliadora., L-Om;eire. e Santo llil, N. S. do Carmo (Llherdade), N. s. 
Inácio; a. fa.vor do Externato'N; S. Au- ·do Carmo (Santo André), N. S. do Bom 
xllladora. . Conselho, N. S. das .Dores (Casa Verde), 

LICENÇA: para celebrar na. ca~l!L N. s. qas -Dores (IpirangaJ, N. s de 
da. famí!IA Manograsso, a; favor .. d9 · .· Fátimâ, N. S. do ó; N:· ~ da Paz, N. 
Revmo. Párc·xi"dé Cuaraf~a;jia.ra ce- S. da. "Sàúde; ·N;·s. âii/Sa.lette. e N. S. 
lebi:-ar na càpela de Santa Rita, na. P.a,. · ; ~é.' $üí.o: : · '· : . \ .· - ' · · 

ADORACIO NOlURNANO LAR 
No proximo dia 3 de Junho, fes- Sr. Arcebispo de São Paulo Dom 

ta da Ascensão de Nosso Senhor1 José Gaspar de Afonseca e Silva, no-
realizar-se-á uma Assembiéia geral meou um Padre . dos Sagrados Co-
da Adoração Noturna no lar, as H rações .como .Diretor Arquidiocesa• 
horas, no Convento das ReVlllas. Ir- no desta Obra, tendo a réRidcmcia no 
mãs da Esperançai rua da Consola- Centro Arquidiocesano da Entroni-
çii.o n.o 268, obedecendo ao seguin- zação na cidadé Metropolitana. 
te programa: . . Por decreto de 27 de Abril de 1929_ 

Às 14 horai,: Visita o SSmo. Sa- o :M:to. Revmo. Pe. Geral da Ordem 
cramento; às 14,30 hs.: Conferencia. Francisc.ana dignou-se filial' a Obra 
sobre a Obra da ,Adoração Noturna na. mesma Ordem, e estender n to-
no lar; em seguida: r-lennião para dos os adoradores a participação nos 

REQUISICõES NA HOLANDA 
tratar assuntos important~s em re- seus méritos. 
lação a esta Obra; às 16 horas: Ben- . Em .. 17 de Maio. do mesmo ano , 
ção do SSmo. Sacramento. Adoração Noturna "no lar foi incçir-

A Adoràção Noturna no Lar ê a· porada. na Conferencia Franc1seans 
piedosa vigilia de orações,· medita- de Reparação; tendo esta incorpora-

Circulas católicos holandeses es
tabelecidos em diferentes capitais 
receberam ultimamente noticias 
acerca da reqi.lisição feita pelos na
zistas, :rior motivo de «necessidade,, 
dos con v·entos e instituições católicas 
da Hola~da, em part~cular os situa
dos nas ,regiões marítimas dos Paises 
Baixos, r 

Assini os RR. PP. de Mill Hill, 
entre ohtros tiveram que sé ·retirar 
de sua 1·esidencia de Roséndaal. To
davia, é praticamente impossivel ter 
a lista completa das casas 1·eligiosas 
requisi.tadas. 

Tal tem sido a afluencia de Sa
ccrdo!t:s, Irmãos e Religiosas refu
giados na · província de . Brabante 
Setcnfirional, que a Curia Episcopal 
de Bois-le-Duc teve que publicar uma 
relaç~o nominal dando conta das nu •. 
merciias m:nda{lças . havidas nos en-

dereços . dos .membros do Clero nos ~ões, compadecimentos e com:panhia · ção sido ratüicada pela S. Congre• 
ultimo~ mêses, · amorosa, feita pelos adoradores, a gação do C',oncilio em rescrito de 14, 

Em 11Iaastrich tambem foram re- nosso Senhor màrtirizado no I Getsê- de Abril de 1930. Por virtud;, dela, 
quisitadas pelas autoridades milita- ma.ui dur~nte o tempo ~m qllc8 ma.is os adoradores noturnos podem ga-
ies de ocupação grànde numero de sofreu e , se sentiu abandonado, o nhar as seguintes indulgencias: 
Casas Religiosas,· instituicões e es- que se presume ter sido àus 22 às 5. · 1) Indulgencia plenaria, nas con• 
colas católicas, Desta unica cidade horas, dições ordinárias, no dia da inseri-
temos os seguintes dados: - O co-. A Adoração ~oturna no lar tem ção e cada vez que fazem a sua noi-
legio de ensino medio dos Irmãos - sua origo:n rio apelo, que o Revmo, te d~ adoração segundo os est"atutos. 
da Iinacnlàda Conceição, hoje desti- Padre llfateo, dirigiu · às alnias ge- 2) Indulgencia plenaria «in arti, 
nado a quàrtel da S. S. (Tropas de , ncrosas, alguns anos atraz,. Foi de cúlo mortis», na forma usual. 
Assalto); 0, Casa dos Revmos. PP. então que esta Obra começou espa• 8) Indulgencia de 7 anos. 

lhar-se em quasi todos os países do Nas Paroquias onde já foi fun- , Jesuita_s; o Convento dos Revmos. il • · · 
mundo. No Bras · miciou-se esta .dada esta Obra, a pessoa .que quer PP. Franciscanos, atualmente con-
eruzada no ano de 1928 · na Capital alistar-se na Adoração N oturua no 

vertido em prisão · militar; uma ala da Republica,.· calorosamente recebida. lar, dirija-se a um Jos zeladores ou 
do Convento das Irmãs U rsul'l.nas.; a f • · 1 nas am1has ze osas, e com a maior zeladgras; nas Paroquias _onde ain-
esdola de São Herbenus i n escola de aprovação de S. Eminencia Carifeal da não estiver começada. podi> a pes-
São Maarten dos Irmãos da Imacu- Dom Selmstiãô • Leme, · de Eaudosa soa intéreisada se dirigir · imediata-
lada Conceição; a escola de São ll}emoria, então ·Arcebispo Coadjutor' . mente aó Diretor Arquidiol'esano 
Carlos das Irmãs da Misericordia, e .. do Rio de Janeiro. -.Pouco. tempo desta Obra: Centro Arq•,idiocesano 
a. escola- de Santa Teresa.. depois iniciou-se unia grande· campa- da Entronização :.... Rua fhieuí -

nha para. esta Obra em· São . Paulo, Tel 3-0448 · - Vila Prudente - São 
. CAUTELAS 00 · MONTE DE SOCORRO 

- JOIAS . USADAS E BRILHANTES -
Compro 11®antl.o os melhores precos 

formando-se wandes nucleos da Ado- Paulo. 
ração Noturna no lar em quasi to- O Centro' Nacional da Entroniza-
das as Paroquias, ·(evendo a inteira. Qão acaba.de fazer publicar, em fo, 

RJa Alvares Pentelulo, 203, 
3.o, andar - Tel. · .8-7720 

\ 
\ 

• DEL aprovação do Exmo, Sr. Arcebispot lhl!/el, uma ºº".ª. edi1:ão da Hora 
Dom .t>uarte de piedosa memoria • ...;. : Santà do Revmo, Pe. l\fateo, especial 

· vi9 !l@ g !l~ ,Ago~tQ il~ !9.4Q-~ ,E~º· pa~a ~ A.doriigão Notll):ria do Lar. 
MONAC.0 



:..-.------- --· -·------ ···-··· ·····-.·-~---·---·------~---..,,.,,=================================================================--

~ef!e GWt 

ssas FliHOS 

Novas tentativas alemãs 
contra a Igreja 

·sa 
·- f EIRA 

Os ciroulos holandeses do Lon
dres so mostram profundamente. 
p1·eocupados ante a nova tentativa 
alemã de dividir a Igreja holande
sa. A pretexto de um movimento 
p,ara reformar a Igreja, os . alemães 
estão p1·opagru1do tenazmente a ideia 
qt10 denominam ((nova aplieai:ão 
do Cristianismo aos tempos moder
nos:í>, Dizem os propagadores desta 
tcol'ia que <<faz parte da vida da 
lgr.eja a tarefa de renovar-se de 
acôrdo com a marcha do mundo. Nos 
tempos atuais, a Igreja· aeve t1·adu
zir o Evanp:elbo para um novo idio-
1na que seja compreensível aos po
vos destes tempos. Com o objetivo de 
cumprir esta missão, a 12:re,ia deve 
manter seu critério acessível aos no
vos problemas e ,às novas · idéias«. 

150 · MIL CRUZEIROS 
O que sígnifieam essas «novas 

idéias» e esse «novo idioma)) um Ji. 
vro 'alemão sôbre , problemas reli-

e, s 1so.o:oo.o.o 
. iriosos expli<ia suficientemente quan
do diz em certo trecho: s1:Quando 
anunciamos n,a Alemanha eterna, 
damo$ por encerrada a era ela rn
l!gião». 

·FILHAS JIE 
, A Academia Mariana mantem 

·i Cursos · de Português, Francês, 
INGLtS, Matemática e Admis
são ao Comércio, intei,ramente 

· grjltuitos, . res~rvados às Filhas 
' de Maria 

ótimos p~ofessores ' ---

FEDERAÇÃO DAS CONCRECACõES MARIANAS 
ção. · Multo agradecemos o programa, na 
qual tem Jogar uma,. conferencia a ser 
proferida· pelo Dr. Honor!o Monteiro, 
Professor da Fàculda.de de Direito de 
s. Paulo. · A sessão solene, terá logar às 
20,f5 hs. de hoje, na sua sede, à R. Ta
batlnguera, 94. 

Ambiente Mariano 

MATRfCULAS ABERTAS 
R, Barão de Paranapiacaba, 50 

Telefo11,e: 3-7995 

ENCERRAMENTO DO MES DE MARIA 

1 O D O CATOLICO 

d e v e 1 • .. o 

"LEGIONARl-0" 

FEDERACAO MARIANA FEMININA 
• ~~ - 1 

/,:;'),:·,-

···ràrde de recolhimento para aspirantes 
,::;!J1. c11rnvr1111ento ao seu programa 

ê!e aproitimação das Pias Uniões e no 
jntuito de manter unidade de vistas 
entre elas, a Federação vem promo
vendo, em preparação às grandes -re. 
cepções de Filhas de Maria., movimen· 
tos coletivos do Aspirantado da Ar· 
quidiocese. 

Domingo último, realizou-se, no Co
ser recebidas na Pia União, ainda · 
légto Assuncão uma 'farde de Reco
lhimento das Aspirantes que deverão 
este mês. 1!1stiveram ·presentes can
didatas de 58 nucleo.s- marianos, num 
total de 462 mocas, que deverão, den· 
tro em breve lngrellsar para o exér. 
cito branco e azul de Nossa Senha. 
n. Apesar das dificuldades de loco. 
:moção vieram de Mogf das Cruzes 12 

v!d,;1 de boa cristã; vida de té arden. 
to, Incondicional; vida de obras con-· 
forme à fé e à moral cristã. Vida de 
filha amorosa da Igreja: louvando o 
que ela louva e reprovando o que ela 
reprova; sentindo com a Igreja e de
fendendo-a dos ataques de seus lni· 
migas. 

Cumprindo rigorosamente os esta. 
tutos da Pia União, santificando-se; 
para com seu exemplo santificar os 
outros - els o que deve fazei- a Fi. 
lha de Maria para mostrar-se digna 
do tftulo que recebeu aos pés do altar, 
no dia de sua consagração .à Virgem 
SanUssilna. 

A FILHA DE MARIA E A PUREZA 

Aspirantes, desejosas de participar Rezado o Ofício da Imaculada Con· 
dessa Tarde de Recolhimento, As de· ceição da Bemaventurada· Virgem 
mais pertenciam. às Far(iquirui . da Maria, coube à presidente da Fede-
CapitaL .. ,_ ... _.;,., .. >,' .,. ,_-'"· r~ção ~ncen-ar aquela. tarde 4e _pie;,; 

.dOllO recólllin1énto. e 'derráfuar füf à)..;. 
PALAVRAS DO. R.EVMÓ. 'DfRETO.R ma das Jovens Aspiraritesjâlui.ares' 

gulu na fuga, preferindo morrer, a 
perder a alvura de sua pele. 

Antes a ·morte do que a. infldelida. 
de ao juramento de sermos angelica
mente puras. · 

VISITA À C.ASA DA JOC, EM 
.MAUA 

Acham-se abertas na Sede da '.Fe• 
deratão, até 31 de Maio as inscri
ções para a visita à Casa da Joc, 110 
p1·6ximo qia 3 de Junho. 

Como se trata de urna excursiio 
nâo será obrigatório o uso lio unifor

-me, devendo, porem, cada 1"ill11. de 
l\lrtria levar sua fita oara a Santa· 
l\íjss!i que será celebrada P'-ltO Revmo. 
Pe. Dr Eduardo Roberto, ·1;s _9,30. 

A Diretoria da Federnçi\o está 
accnselhando às Filhas 1e Maria ,1'.lc 
comunguem e tomem c·i!ó em S,lo 
Paulo·· · 

J·1u'à'.'o,'em:barque em tafr,)s resel'·· 

Em quasi todas às igrejas se pro
cessa. hoje o encerramento do Mês de 
Maio, o mês . de Maria por excelência. 
Dizemos o mês de Maria por excelên
cia, porque é nele que mais . se inten
i.iflcam as. solanldades e festas ém ho
menagem a nossa Mãe, Santlsslma. Ma-
1·la Santisslma, porem, .como nossa· ver
dadeira Mãe e como Mã.e verdadeira 
de Nosso Senhor Jesus. Cristo, pórtan
to, como Mãe de . Deus, deve ocupar 
1íosso · coração, -não l!IÓ neste belo mês, 
como :em todos os dias de nossa .vida. 
Este mês, especialmente a Ela dedica
do pela Santa Igreja, serve apenas pa~ · 
ra nos afervorar mais no seu amor, no 
Meto filial que lhe temos, de tal ma
~eira que a; devoção a Ela, assim ali
mentada seja tal, que possamos passar 
os restantes dias do ano com o mesmo 
ardor nesse mês adquirido ou alicerça~ 

. do. E a repetição anual dês.se tempo 
no qual mais ~rticularmente tendemos 
graças e louvores a .Ela, é a ocasião 
propicia que nos oferece a Santa Igre
ja para adquirirmos novas forçai., para 
renovarmos os nossos propositos de amor 
e dedicação .,a n= Mãe querida, :sen
timentos .&ses, que iasslm alentados, 
mais seguramente ·poderão. acompanhar
nos na estra.da da vida. Aproveitemos, 
póis, ·o. encerramento do mês de Maria, 
para, terminando o mês com chave de 
ouro, consagrar inteiramente o nosso 
cora.ção à exceisa Mãe de Deus, fa-
2endo o firme proposito de sempre pro
ceder. de acordo com os seus desejos, e, 
como bons filhos, procurar consolar o 
seu amantissilho Coração, . oferecendo 
multes obsequios·em sua- honra, comun~ 

gando e assistindo à Santa ;Missa dia
riamente se possivel , for, e jamais dei• 
xando passar um dia s!quer, sem reci
tar o santo Terço; Procedendo como 
bons . filhos, fiquemos certos do amci
lio infalivel de Maria Santlss!ma, Mãe 
de Ml.serlcordia, Refugio e Amparo dos 
pecadores arrependidos. E amanhã, dia 
21, ofereçamos- uma fervorosa comu
nhão em ação de graças, pelos inca!• 
culavels meritos e virtudes com que ~e 
dignou Deus Nosso Senhor distinguir a 
MARIA, MEDIANEIRA DE TODAS AS 
GRAÇAS; MARIA, RAINHA DE TO• 
DOS OS SANTOS! 

HOMENAGEM A DOIS CONGREGA•" 
DOS VETERANOS 

.Nz. reunião geral de 6 de Junho, te• 
remos o ensejo feliz de prestar uma 
significativa homenagem a. dois fervo
rc.sc.s congregados veteranos: Rafael 
Platt e.Jo!\o.La.Farina, O l.o como Se
cretario Geral e o 2.o como Tesourell-o 
de.sta. Federação , durante muitos anos 
nela mourejaram; empre.stando-Jhe o 
melhor de sua boa vont!l,de e dedica
ção. Aqui deixaram um. rastro que se 
traduz em b-0:ndade, trabalhó, aposton-· 
cidade e piedade, rastro &.se que facil• 
mente não se apaga. Obrigados a re 
afa.starem por molei,t!a, deixaràm de fa
zer parte da Dil'etorla da Federação, 
onde muitos amigos. deixaram, princi
palmente na pessoa de seu Padre Di
retor, que, conhecedor perfeito da, soli
da formação qúe possuem ambos, em 
grande estima e coru.lderação os tem. 
É Justo, ·portànto, que prestemos essa 

DA Fl;.DE.RAÇÃO ,. ' 'éxortâçôes~ q\.ie·'visiirâm'.'sob'i.etüdo a 
"' ,. ·prática d~ pureza. . .. ·' -'"''' '. _,. · 

ÀS 14 horas, reunidas na. grande ' Porqüe temos 'úrií' iiiis~Jo ·lfo'íJiifeza 
Bala do Colégio que to! pequena pura ria busca dos bens matéfiâm;. apréa 

. l'adoi; deverão. àa excur~i..ínista~ es: 
tar n.l!. .estação' dá. Luz às 7;45. Ü re.;i -' 
gre:iso estái'~l/,r_cadd'. -pata; ji..l'' l~,30" :-n r 
aproxima<lai:nénte. Cada: t~ilirri:"de_·.Má;;: . .,, 
ria deverá levar o se1Ctàr11e1 •....... ' 

,-,---'---------------~- . . humilde, _ mas · sincera. homenagem .aos 
· " ,i,;".\.',ft·:!lF'if,°'~ fi;•\i• \f'; ,,,..i'.n~o~" dlstilltós ,e..,P,iedosos ,~ãCl:lc ent 

.A ~Aru::M··1·A · .· , Mana. ' .. · dos ·.qu.ais não podemos; .por mo~ 
1-t,.li,1 . ,q.c, · . •· · . , ,,,,. ~ ,:;,;U~é.s ~alllews-ià slia< '.vontade, ,continuar 

-; MARIA NA · ""a receber o importante auxilio mate
:dal áté J:ia . pouco . dli!pensado. 

. 1 Sob Inspeção: Federal J 
Esperâmos;\ eontiJao, ínuifo e .multo de 

sitas valiosas orações, ao passo que, da 
nossa parte, ~azenios ardentes preces 
a Deus · pelo 1·estabelec!mento complé
to de sua saude, alimentando ainda a 
esperança de os ver de volta ao seio 
âesta Federação, a · ela emprestando o 
~u apoio e auxilb de outrora;. 

conter toda aquela· mocidade de es· ciamos inais o otiró e a prata, quan· 
cól, ouviram ll.8 Aspiranteii! a palavra do polidos e brilhantes, o cristal, na 
do Revmo. P. Edúardo Roberto, Di- sua completa transparência; o. céu, 
i-etor da federação que, inlcialmen- sem nuvens; a água límpida da fon-
te, reoomendoll a observancia do si- te e o ar puro das montanhas. Assim 
lêncio, afim de que, no reéolhimen· como as cousas puras nos encantam, 
to, fosse possivel a cada uma dar -tra. as almas puras são o encanto de Deus 
balho a mente e refletir sobre a impo1· e da Virgem Maria, · 
taneia)io compro.misso que, em breve A Pia União é a escola de. p1-1reza, 
iria.ser assumido. S, Revma. e,cplicou O modêlo, Nossa Senhora. Cada l<'i-
~ significado da colll,lagração a~Nossa lha de Maria deve ser uma-alma onde 
Senhora, mostrando como, ·em 'virtu· Deus habita. E Deus só pode habitar 

·cuRSO GRATUITO ·,oE INGLÊS. 
PARA AS FILHAS OE MARIA ·-

Acllam.se abertas, na sede da Fe· 
deração (Rua Venceslau Braz, 78J;· 
até amanhã, dia 31, as inscrições 11a· 
ra o Curso de inglês que será dado 
às 3."il e 6.ªs-feiras, das 17;'30 às 
18,30, na Academia Mariana, rua Ba.; 
1·ão de Parnnapiacaba 50. 

' Ruà Barão de Paranapiacaba, GO 
Telefone 3-7995 

CURSOS : Propedêutico, Con-
tador e DAU'I'lWURA.l'lA 

Curso de Admissão ao Comércio 
de 14 ás 18.30 · 111,telramente 

gratutto. 
:MATRíCULAS : ABERTAS 

<ie de11se ato, a jovem faz esJJonta- nos corações puros. Jesus Cristo, 
neamente uma doação 'de si mesllla Deus e Senllor Nosso ama os puros. 
à Virgem Santissima, doacão de que Para mãe escolheu uma Virgem .Pu-
lhe advem inúmeras vantagens e rfssima; seu pai adotivo .foi um ho-
múltiplos ·deveres. Uma grande van- · mem castlssimo; seu precursor, ·sau-. 

O HEROISMO . DOS MISSIONARIOS 
tagem, de que goza a. Filha de Maria tificado antes de nascer; 0 Discípulo A revista dos PP. Passionistas nos 
é ter maior. facilidade de pertencer a Amado, virginal criatura. Estados Unidos, /{The SigÍ1", publi-
Nosso Senhor Jesus ():rlsto, perten- A Filha de Maria deve imitar Aque. cou recentemente umit d_escrição do 
c-endo à Nossa Senhora, o que sigrif·· la que escolheu para modêlo. Ela .de- trabalho missionário na China, a.tua!· 
fica uma_garantia de salvação etcr· vc .ser pura. Para tanto precisá. ·ae mente, acompanhado .de 1.1ma carta da 
na. Entrando parà a Pia União e re- romper, decididamente, com o pecado esposa do Çal. Qbiang·Kài~Shek. 
cebendo de Maria 'Sant!ssima inú. mortal; quebrar os laços do afeto ao- · De. ••Religião e Guerra" '.""'" repto~ 
ineras graçM, contratmos para com pécado ve11lal; Ir pouco a pouco,· pu;.. duzimos O seguinte trecho dessa 
Ela uma divida que. deve ser paga, 1•ificando-se de todas as imperfei· descrição: " 
com as nossas renúncias a tudo quan~ ção, e .arruinar o Cristia.nismo, fa- . - "A miséria, as enfermidades e as 

. to possa .deii!gosta-la. Dev.e a 1'~lha de Maria deve ter pureza nas intenções, bombas eauaaram um llúmei·-0 incri· 
l\:Iarla, vivendo no mundo, estar, no nas palavras, nas atitudes, no. agir. vel de vítimas neste terr!tõrio da 
entanto contra o espírito do_ mundo. Os inimigos de Jesus Cristo não con- -Asia tão densamente- povoado. N'ão 
()umpre·lhe combater os exageros da seguiram vencer o Cristianismo pela obstante, nem por _brincadeira ee ra-
moda. Não podemos, em absoluto, filosofia, pela ciência, pela literatura. la em. rendição; não se tem a lníni-
aceitar essa moda de andarem as Lançaram mão de u1n novo in"tru- m·a intenção de peÍ-mltir que o. inva-
moças sem melas, porque ela ó eho- mento - a _ moda, através da qual sor domine: não se verifica a menor 
cante o não condiz ·oom a modélitia pretendem roubar a pureza à mocida· fi·aquesa espiritual ante a mais _trá-
çrlstã, de ieminina, corromper-lhe o cora- gica, situação por que jamais passou 

s. Revma. re!eri,11 .. se, ainda à, ne. ção, e arrunlar o Cris~ianlsmo, !a- aquela nação, -
Cesc1·dade de ceie""- nas .leituras, nos zen do vencer o paga1dsmo. · . 

~ N """' • d 1 "Duranté os últimos cinco anos, um "ivertimentos, ao cuidado que deve Na Eucaristia deve a Filha e 1\ a-., · · grnpo valente de triúta · .sacerdotes ter a. mo"a na couversa"ão. Recomeu· ria buscar forças para cumprir os 
" • d d 1 · d D d · ,Passionistas e v'inte· Jrmãs d-e Cari-dou multa. piedade e eQ·pirito de ora· man amentos a e1 e eus e a . . 

N é .dade e de São José, têm estado tra-
ção, a exemplo da Sagrada Familia. · Igreja, os deveres do pr .-rio estado . balhando incessantemente para initi-
l\!ostrou o grande bem que as tutu. e as salutares exigências dos esta-

t t "· p· u 1- , gar ós sofrimentos dos re:fugiados, ra,, Filhas de Maria -fariatn na socie- \ os -.•.1 1a n ao. 
P f , 1· s "d t que· às· centenas de milhares entram dade, v1·vendo na presenra de Deus e ara, .. 111a 1zar a ra. pres1 en e· . 

" à · t I i tó i c1 no Vicariado de Yuan·Ling, Provin-~-audo bom.· exl!blplo em tudo. narrou s Asp1ran es a 1 s . r a -. o 
arminllo que perseguido por caçado- eia de Hunau. 

~.ONSl;l,.HOS ÃS FUTURAS FILHAS i-es pôs-se a fugir mas .. gue, terifl.ci àe Para. eles estabeleceram•se doze 
DA MARIA atravessar um lainaçal, não prosse. campos de· refugiados, dois hospi. 

l ESTE E' O REMEDIO . 
QUE' DEVE TOMAR.! 

tais, dez \dlspensár,ios, _ três orfanatos 
e um certo número de colégios. Os 
contínuos bomb_arqeios aéreos 3obre 
esta l'egião agravaram de maneira in
crivel as dificuldades com que já ti .. 
nham de lutar d\ariamellte aqueles 
esforçados, missio,nários. 

"O povo chinês se IDO!iitra viva· 
mente agradecido e, a.dmirà o espíri
to (!Ue anima estes homens e mulhe
res e os fai: compartilharem suas lu
tas e perigos. Não faltaram oportuni
dades a estes mis$ionáríos para aban
donar· o país durante estes ultiil1os 
cinco anos, mas nenhum q1iiz aban· 
donar aquele posto avançado. 

"0 povo chinês bem conhece e 
aprecia este espírito de abnegação; 
devoção em tito dur_as circu11staneias, 
como. claramente o· demonstra urna 
carta que a esposa do Generalissimo 
ClÍiang-Kal-She).{ .. dirigiu às. autori
dades ecle.siágtleas . locais e da qual 
transcrevemos alguns tt·echos: 

"G1·ande n.úmero de. Mission'ár!os 
· católicos, com risc_o de ·suas próprias · 
vi d.as, · têm protegido os refugiados e· 
:preservado a honra de multidões àe 
1uulher!ls aterrorizaqas e. 'indefesas 
que acorreram para buscar abrigo 
nas casas missionárias, fugindo ante 
as forças Invasoras., Alguns,·sacerdo-

. tes cledicararri-se· ao cuidado, de cri-
anças abandonadas no torvelinho da 
guerra, enquanto que out~os . prosse
guiam com serena coragem em sua 
()bra de assistência entre os- an·ciães 
e desamparados. Seguindo os passos, 
de seu Mestre, eles ii!abeln como se 
deve traballiar e morrer". 

CAMl'EONATO DE l'INGUE· l'ONGUE 

Tendo terminado o 1.o Torneio de 
Pingue-Pongue- realizado pela Federa
ção; conforme noticw. detalhada já pu
blic.ada no LEOIONARIO, · está sendo 
organizado .o 2.o Tornéio. Pede, por
tanto, .o R. 1:', Curslno, que à Reunião 
Geral . de Junho, a ter Jogar no pr<:xi
ino domingo, 6 de Junho, · no salão da 
Cuda, compareçam não só os Presi
dentes •o h1prc1antantes das Congre-

• ga-;,ões da Capital, como tambem todos 
o; seus Diretores Esportivos. Nessa réu
nião serão recebidas as inscrições para 
esse Torne!o, bem como serã escolhida 
a Diretoria que ó dirigirá. Qúant.o às 
rue.dalhas ganhas pelos vencedores do 
1-o T01'!11,ei6, serão entregues solene
n1ente na ReUllião Geral da Federação 
correspondente ao mê:, de Julho. 

RETIROS ESPIRITUAIS E VOCAÇÕES 

Recebemos mais um questlonario: 
Barra Funda, com . 20 retirantes e 4 

· vocações, O resultado geral, está agora. 
da. seguinte maneira: 

R~t. Voe. 
'73 Congregações da. Capital .2.817 125 
75 Idem do Interior 2.769 197 

Total de 1,48. Congregações 5.586 322 
Insistlntos · ainda muito para. que se

jam enviados a esta Federação os resul
tados dos Retiros de 1.943 e o numero 
de -Vocações que até agora sairam das 
·congregações, 

COMUNHÕES PELAS INTENÇÕE~ 
DO PAPA 

Enviaram-nos ruais resultados as se
guintes Cong1:egações: Barra Funda, 106 
comunhões;. Fe1Ta2: de Vasconcelos, 25; 
Igreja -de S. Francisco, 117; Instituto 
Padre Chico, 198; Mooc.a, 147; Nossa 

211,50. Com () resu1fado anterior, tt."' 
mos o seguinte: 

13 congregações com cr.$ • 406,90 
As congregações que ainda não en

tregatam os . produtos . de sua.. coletas, 
queiram aproveitar a proxima. reunião 
da Federação para o fazer. 

PASCOAS DE HOMENS 

Continua em progressão sempre- eres• 
cente, o grande movimento do PAS
COAS DE HOMENS, em toda.s as pá,o 
róquias da. CapitaL As Congregações 
Ma.1:lanas, disciplinadas e fervorosas, 
continuam a. prestar gra.ride auxilio 
neste .setor, aos RR. PP. Vigários. Nos. 
llOS paraben~ a esses bom; Congrega• 
dos, que· dessa forma mostram· com
preender tão bem o fim para que en
traram nas congregações Marianas, 
Nada :do que fizermos neste mundo por 
Nosso Senhor ficará sem recompen.m. 
Nosso Senhor não se deixa vencer em . 
generosidade. e nos retribuirá em do
bro, os saçrlflcios que forem ·feitos por 
Deus. Ainda re..ta-nos um mês, para 
o término do tempo· da Desobriga. Tra
balhemos pois, nestes ultlmOB . dias que 
ainda nos restam ·.em favO'r das Pascoas 
de Homens. Se não começamos até ago• 
1·a, ainda é tempo . de o fazermos. 

CONGREGAÇÕES DA> CA1'IT4L 

Coleg!o Arquidiocesano 

:E::m. bela cuta. informou-nos da. Pas
co11o dos antigos alun011 do ·colegio, ·a se 
realizar. hoje, Agradecemos o convite · e 
.,t.izemo:i votos de com~Jeto . extto. 

Ginasio . do ·· Esta.do 

Fesl;ejará, hoje esta fervorosa; con
grega,ção, o, . e.ncerremento do mês de 
Maria.' e Ó 9,ô aniversário de sua funda~ 

c. M, da Penha 

Agradecemos a comunicação que· n~ 
enviou da eleição de sua nova Direto
ria, ·que tomou po,sse em . 23 do corren
te, e que está . assbn oonst1t11lda: Dire
tor. Padre André J. Batista,- c. SS; R:: 
Presidente, Hedemir L_lngultte; 1.q e 2,o 
Asslst.antes, Luiz Pereira da. Silva e 
uríando vergara: Mestre de Noviços, 
Luiz Pereil'a da Silva;· Secretário Apon
tador, Anierlco Simões de. Alm.eida; Se
cretarios Auxiliares, Antonio I)'.El!a - e 
Pedro. Massocatto; 'I'ewureiro, Valde,
mar Melchior!;· . Conselheiros, Mlnervi• 
no Lima, Osvaldo Borto:Juzzl e Anto- -
nlo Augusto ,Alves: Blblloter.Arlo e Au
xmareil, Silvlo Pereira · dá Silva, Mi• 
nervlnô Llm!!,, Osvaldo Bort<>luzzl e Eu
rico· Lopes Fernandes; Diretor Espor
tivo, Antonio Augusto Alves. A todos os 

1 novos Diretores, · os mais sinceros pa
_raj>ens da Federaçã~. com votos de lon

. ga e p.-ov~itosa gestão. 
Ainda. Úo 'dia 4 de Junho, sexta-fel• 

ra, em continuação, haverá, promovi
-0a .pela mesma Congregação, uma .reu
nião festiva., quando serão , pelo R. P, 
Diretor 11presentados os Diretores re
cem-empossados, terminando com uma 
;sessão cinematografica, reunião essa. que 
.&e reallza.rá no Cine Teatro S •• Geral• 
do,. i-.s 20 horas. 

P~lo convite, os nossos 11,iradecbnen
t.os. 

Vila Ipojuca 

Recebemos desta fervorosa, congre- · 
ga,ção o' , relatório das . comemorai;ões 
com que · festejou o Dia do. Congrega:do 
·MundiM; 'Registramos :,a.1nga> com pfa,;:. 
zer, à, noticia. de que . promoverá a. umá.. 

:i::-âscoa de Homens, que. Sê realizará 
no. proxinw dia. 13 de Junho. . 

. NO&'lOS entustasticos para.bens. ·e mui-'. 
· • .tos agrâdeclmeiitos, · 

A LUTA. DA GES.TAPO CON--. . 
. ' , . 

TRA A IMPRENSA CLANDESTlNA 
Mais de cento e cincoenta jornais 

clandestinos e$tll.o ag-0ra !!'endo p,·o· 
dnzidos por patriotas na ··Bélgica 
ocupà4a.. A maneira com que arranjam 
_papel, e a identidade do$·. tll)6_gra
fos, co.ntribuidores, _ e distrtbuidores 
são n'listérios, que os alemães só po· 
derão, resolver depois da guerra. · 

Pode-se àizer no entanto que a 
existência destes Jornais só é manti
da por contarem com grande núme- -
ro de leitores e coutrthulctores, Este 
fato é testemunhado pelas listas de 
assinantes. publicadas em alguns jor
nais. Não são dados naturalmente ós 
verdadeiros nomes · das pessoas. No 
lugar disto um pseudõnjmo que· cer
tifica :ao assinaute que seu dinheiro 
realmente chegou a redação. _ · 

Em beneficio dos que compram um 
único número, a maior parte dos jor
nais trazem marcado o preço: "La' 
Voix .des Belges", · "Le Peuple", e 
'' Belge Vrij ", custa~ um franco; 
"Le Paysan", 50 centimes; e assiu1 
por diante. 

Alguns no entanto - com·o o_ "La 
. Libre ! Belgique", não trazem· indica. 
ção d.e preço. Isto não slgn,fiéa no 
entanto que .são gratuitos. A seguin
te nota· editorial por· exemplo· foi: pu. 
blicada no "La Libre Belglque" 110 
dia 1;0 de· dezemb1·0 próximo pas
sado:· 

"A 111edida que. se aproxima o fim: 
do a.no esperamos que ós leitores 
.apreciem o notavel esforço emrre. 
endldo pelo "La Libre Helgique", 1-..os 
doze meses que passaram, conseguin. 
·do as importantes inforn1ações que 
tem posto a sua disposicão, apare· 
cendo com regularidade, conseguin. 
do o papel e mâó de ob~a necessá· 
rios. 

"Desejamos agradecer em primei
ro lugar aqueles que cooperaram co. 
nosco - cada um segundo as suas 
possibilidades - na produção. deste 
jornal - em segundo lugar ·a todos 

sioneiro. que esteja necessltadq:Agra-
decemos antecipadamente". · 

Uma incursão da Gestapo no jor· 
na! clandei;tino "Le Belge", ap;reen· 
deu um miICeografo. < . Os editores, 
qu·e souberam deste rai4, escaparaní 
e as publicações continuam &go1·a 
em outro endereço. !'lo.· primeiro nú~ 
-mero qoo apareceu depois deste-1nci. 
dente, os etlitorés do jornal pediam 

. humildemente desculpas ·aos leitores 
po:- qualquer inconveniente ·que te
nham experimentado. 

"Devemos .uma expUcaçãú ao1Lnos. 
sos leitores, por tê.:.l<>s abandonado 
por diversas semanas, O 77.0 numero, 
acabava de chegar do Roneo (mi. 
meógrafo), · · quando a· nóssá amiga 
Gestapo, que diga-se de pàssagém, 
encontrava-se na nossa lista· gra
tuita e havia sido forneeidii reglt· 
1a1·men_te com diversas cópias, ma
nifestou . subitamente ··o desejo de 
p-ossuir grande_ número de exempla
res de nossa última edição .. Sua in
sistência em levar as cópias recein 
preparadas, conquanto demonsttan• 
do o grande valor que a.tribue a- nos· 
sa . publicação, deu-nos .. de que pen. 
sar". 

"Coino o nosso "stencil!' ficou des. 
truido e .somente uma ·parte de nos• 
sos leitores havia sido servida de· 
Vemos ,nos desculpar diante d~stes 
mais favorecidos, se encontrareiu no 
número '.78 artigos que já leram em
bora apareçam naturalmente em for .. 
rua llgeiramente diferente. 

·"Nossos. leitores no entanto. fica. 
.rão contentes de saber, que com sue 
. estupidez. habitual, · a Gestapo' · ape· 

· s_ar de haver tral'.ls~1irnado ós Íicissos 
planos e alojamentos, não co'nsêgufo 
privar-nos das armas, isto é das' ca •. 
netas - mas em v~z disto com sua 
hirutandade caratertsttca caill sob.re 
pessõas inocentes, tal como de~ereve 
La lt'ontalne na sua rabula o "Lobo 

Depols da recitação do ter.~o e de 
tnn 1iequeno recreio no grande jar. 
dim do Colégio, reuniram-se, 11ova
,;i,:!cJnte, as Aspirantes para. ouvir os 
coneelbos da Mestra Geral de Aspi. 
rantes. Esta, depois de explicar o ob
jetivo da "Tarde de Formacão", lem
brou as responsabilidades "'Jecorren
tei; dl titulo gue · dentro em breve 
iriam receber e as graças espec!alis
oimas que alcançariam da. Medianei
r:t de todas as graças. Fez a Mestra 
Gera:! uma leitura comentada da "Sin
teae dos : deveres sociais · das Filhas 
de. Maria", aprovada pel9 l!Jxmo, e 
nevmo. Sr. D, José Gas.par de Afon-
13eca e Silva, DO. Arceblr.po l\1etr.o· 
politano. Tal síntese. dá. ,.norlhas re· 
}ativas a modas e .diver~ões, Jridi
cando o que é tolerado e o que é proi. 
bido à Filha .de Maria como a qual
quer moça cristã. No tocante a praias 
indicou a solução dada, concretamen· 
te, pela. A.e., com a apresentação do 
"maillot" DISTINTP, em exposição 
na Casa Figueiroa, à Rua Barão de 
ltapetinlnga, 100, .durante. todo o mês 
de Maio. 

Si seus :•.1ales são~ Reuma.tismo, embora crônico, e:in 
suas diversas íórmas (lumbago, ciatica, nevralgias inlter
oostaes, etc.), dôres de cabeça tenazes, dôres nos ossos, su
puração dos ouvidos, ulceras no céo da boca; feridas rebeldes, 
gomas sifilíticas e outras doenças causadas pe~a jmpureza 

Passagem do 69.o aniversario 
da Conferencià de s. José 

, Senhora _do Carmo, 312;. Parque da Mo
. o·ca, 100; Pinheiros, 105, Poá, 110; Vila 
Esperança, '70, e Vila Regente Feijó 210, 
no total de 1.500. 

. os nossos assinantes que tenham a 
· e o Cordeiro": - "Se não foi ele foi 
seu irmão ou em todo caso alguem 
da sua· familia!" 

Considerou. em seguida o que de· 
'\'e ser a vida de 11m~ F!J'ia de Maria: 

[ 
}. 

do sangue 
A Conferência Vicentina; de São 

José, 'com sede na Igreja :de Nos.sa 
Senllora da Boll Morte, fez celebrar 
ness?, igreja:, às 7,30 hora~, do dia 
24 pp .• urna missa em açã~. de. gra· 

· çàs pelá pa-ssagem 'M 69.º]iniversá~ 
.rio de.sua fúi;Jdaçífo. · · · · 

Estlveran:i presentes os vi\rlos' Vi~ 
centlnos, que durante <nlecorrer dà 

g'fande auxiliar do tratamento da Sífilis, portanto de tQdâs '·~-"~,existência desta c.onferên~Jll.;)IUJados . 
essas enform. idades é o. energico dep· utador indicado pelã ·. · -por uma sólida· caridade,' 111:~sili;la de 

uma real e verdadeira vida sób'tenatu· 
ação efjcaz de seus principios ?.~i:vo~. ral, tiveram. a, consolação dé:·reie1il -

12 E, e. os frutos do seu apostolado deé!icacío 
,. a 'causa de Nosso Senhor, ~uai:daclos ~----------.... --"""•""""""""!'l!I_,... ______ ~-- pa,ra a vida etern!, . - _· 

-ltESULTADO PARCIAL - CAPITAL 

17. Congregações 1,931 comunhões 
As Congregações que ainda não devol

veram o · questionario deverão faze-lo, 
o mais tardar na proxima reunião da. 
Federação. As comunhões que até lá . 

. .forem· feitas pelas tz:itenções do Sumo 
Pontifice, poderão ser incluidas, 

COLE'iAS PRO-SECRETARIADO 
. CENTRAL. 

O Tesoureiro da Federação recebeu 
mais as seguintes: S. Gonça,lo Homens, 

·cr.S 102,00; A8'11Q; Branca. 30,00; Mo
oca, 13,00; vua_}pojuca, 6,50; _e Vila 

· :ne&ente. }'.eiJQ liO;oo, nó tQte.l de Çr$ 

. bondade de renovar as suas subs
cl'ições o mais depressa ,possível, e 
que sejam genorosos .nesta quantia 
qut' fica a sua escolha. Todos êonhe.,. 
cem o meio de enviar-nos a subscri. 
çâo. Recordemos neste particular, 
que o "La Libre Belgique" ê especi
ficamente belga, e que todas as de· 
mais ofertas .foram sempre recusa. 
das. · 

"Donativos de mais de 500 fran. · 
cos que não são destinados ao paga· · 
manto' de cõp!as do jornal, poderão · 
ser acpmpanhados do pedido que se. 
jam anunciados, pedido este que se• 
rá. tendido quando as circunstan
cias o Permitirem. Solicitamos a 
aqueles que ·não· conhecem os melo:f' .· 
de nos enviar as ·contribuições, que,_ . 
as. entregueui a familia de algum l)l·!-· · 

"Depois deste Incidente scutimos, 
que deveríamos recompensar os nos. 
sos leitores, e -ao mesmo tempo ta.• 
zer fiau para os ocupantes. 

"Resolvemos portanto fazer um 
grande sacriflclo, Aq11irlmos um· !m
portante escritório de tipografia, pa• 
ra que a nossa propaganda, realizada 
c9111 tanto sucesso até a.gora, possa 
-continuar e mesmo ampl!ar.;.se". 

LER E PROPAGAR 0 
. . . J ' 
"LEGIONARIO" 

~ QEVER DE roooe 
Q~ C~T.<Hdº·Qi 
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l\Jo\/o Mudêlo para os 
-COM OS AFAMADOS SALTOS 

DE BORRACHA GOODJiEAR 

APARELHOS 
paraCHÁcCAFÉ 
modernos, elegantes, 
em desenhos originais 
Nacionais e éxttangeiros 
Podem •er adquirido, 
lambém em 10 paga, 
111entos pelo•• Plano Suai,ein. 

Jt11a 24 de l\lufo, 80-90,S, Paulo 
.... · llt.KAM. 

3 D E 

S CRISTO 
QUINTO DOMINGO DEPOIS DA PASCOA 

(São João, 16, 23-30) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discipulos: "Em verdade, em verdade 
vo~ digo, si em meu nome- pedil'lles a meu Pai aJgwna coisa, ele vo•la dará. Até 
agora 11,ada pedistes em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria 
seja completa, Eu vos te11ho dito estas cousas em parabola'!!, mas é chegado o 
tempo em que liâo vos falarei mais .em pars.bolas, si:não abertamente vos falarei 
de meu Pai. Nesse dia pedireis ein ·meu nome, e não vos digo que rogarei ao 
Pai por ,,ós, pois o proprio Pai vos. ama. porque. vós me tendes amado e acre~ 
ditastes que saí de Deus. - Eu saf do Pai e vim ao mundo; de novo deixo 
o mundo e vou ao Pai" .,..· Disseram-lhe ós discípulos: "Eis aí agora falais 
claramente,. e não empregais nenhuma para bola, Agora vemos -que sabeis ~udo 
o que não é necessario que alguem . vor. intei-rogue; l'or isso cremos que saistes 
de Deus". 1 

COMENTARIO 
"Praeterit íigUl'.a huius foundi". A 

aparencia, que é -e~e mundo, passa, 
Na realidade vivemos em, parabolas, 
pois que a verdade não se. rios -mani
festa na fulguração explendida de. sua 
1·ealidade, de maneira a captar ilne
diatamente, nossa inteligencia,. e en
cher de alegria nosso cotação. Toda a 
parabola, porém, contem urn11. verda
de e é preciso romper a crosta que · 
esconde este bem da alniá, para que 
o homem se sacie e goze da bernaveri
turança. Ora este trabalho. é penoso, 
como todo o esforço que se exige pa
ra alimpar uma estrada que conduz a 
um fim. 

J U-N H O 

Nisto se funda a vida cle sacrificici 
que continuamente if 1emos que ievar 
para viver na realidade. O tempo do. 
descanso ,da paz sem. termos, tran
qUila sem esforços. não é desta terra: 
é da eternidade. · 

Este esforço, tem um duplo fim: co
nhecer. a. tealidâde atravez das som ... 
bras sob que se encombre; e praticá .. 
la, vivê-la, conformar nossos atos com 
as· nortna_s · que decorrem . da verdade 
cc:nhecida. Tainbem neste ponto da 
prática ~-nos mistér esforço, pois que, 

QuÃ ... QUÁ .•. , a conhecida 
fábrica de calçados populares 
de alta qualidade, apresenta, 
agora, o seu novo modêlo: um 
tipo de sapato especialmente 
para os Sres. Padres. 

prestar excelentes serviços aos 
membros do Clero Brasileiro, 
possúe,, ainda, esta extraordiná~ 
ria vantagem: tem os duráveis 
Saltos de Borracha Goodyear ~ 
os saltos que duram muitas ve
zes maís que os saltos de .cóuro. 

ISANTA CLOTILDE 

· neste ponto igualmente vivemos em 
parabola; ou.seja encobertos na sensi
bilidade que nos desvia cle nosso fim, 
porque a materia de si efêmera quer 
viver a sua vida· efêmera, ao passo 
que· nossa alma imortal de si só se 
satisf~ com a vida eterna. E como a 
vida à primeira vista indefinita, como 
é a que se desdobra em anos que se 
sucedem, dá-:nos uma aparência de 
eternidade, . não é difícil que nos en
ganemos, e nos confinemos na parabo .. 
la, · em vez de atingir a substancia. 

Feito com ótimos materiais, 
de forma cômoda e acabamen
to superior, este novo· modêlo 
Quá ... Quá •.• , que irá,por certo. 

V. S. anda macia e silenciosa
mente sôbre calçaclos que tenham 
Saltos ·de Borracha Goodyear t 

• TEMOS UM VARIADO ,oriimênto 
de modêloa para as pessoas de todas 

\! as classes sociais, E também 
~ , cal,;ados resl11tentes e conf or. tdveis . 
~ pr..ra colegiais e acadêmicos. Os 

cal,ados Quâ, .. Qud,. , são ?quipados 
com Saltos de fJorracha Goqdyear ! 

M 
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DADOS SOBRE A· PERSEGUICÃO RELIGIOSA Apelo do. Cura· dff'Bougival · aos franceses 
lev,~Ja· a ·e·te···,t·o. pelo [1"xo ·nos· ·pa· "1se·s_: oct1'pa,10· s.·. Bou~v~e!~J~Pftto~~r~:~~~j~tf~a!~ !':ta;~· !~!t~~ !l:t~~ ~!~:n!~! aU u guinte oração, .pela B.B.G.; aos· fraU•. que nõs, ilô:;.lo haviam> apresentado 

éês de De Gà111le, pron11nciou a se- coino ó herói tot!ll, çomó a lncatna-
O conteúdo de absm·i!o ua forma 

pela qulil o governo fantoche dá 
Cl'Oacm vai batizm,do todos os re
beldes _como «cornunistas, ficou per
feitamente oviden,iado em ·. virtnde 
de umà comunicação feita pelo Mi• 
~listro do Interior, estampada uo 
Nova, Hrvastska, .no dia 23 de Ja
neiro. 

O aludido comunicado adiantava 
que o Tribunal Militar Move] do 
Zagreb .hà:via sentenciado as seguiu
te;; pessoas, ao fuzilaincnto: 

Stjeps.n Kovs.cec,. de trinta e três 
anos, católico, 

Stjepan Nczm_nhen, de qunrcnta e 
oito,anos, católico. 

Ur. Pcter ·l:tic.bter1 de vinte e oito 
ano;;, católico. 

l vàn Bozie, dJ trinta e três anos, 
tat6lico. 

· Apezar de chamá-los r.atólieos, as 
autoridades acrcscunt1ll'an1 «uurnunis
taS:i>, Todavia:, já se tornou cvidc11-
te que. tais apolidos súo parte· de 
um plano tendente a disseminar a 
Suspeita entre OS JUgostavos. 

eia de Kiangsi, um sacerdote ita, 
liano, o Padrt-1 Verdini, mais 36 or• 
fãos e outras pessoas foram a;;saij· 
sinados pelos japoneses. 'l'nmbcm 
que o ascerdote francês Padre Poi
zat foi .amarrado a um poste e cri
vado de baionrtadas. 

O eorrespoudelite do «Times» em 
Cnnberra· dcscrchu como foram mor~ 
tos quatro Mari.-,tas, assassinados pe
los japoneses em Uuadulcanal.. 

As vitima~ .eram os l{evmos . .Hen
l'Y O. l!:nbberink e A1-thur Duba· 
mel e ns irmãs Sil via e (:)dilin, to
dos rcs1dcute~ em Huarntu. 

«Em Agosto», cscrcYe o correspon• 
dente, «os japoneses chcgal'am· a. 
Ruavatu e levars.111 os missionários 
para 'l'asilnhoko. u 1tli;umas· milhas de 
distancia para or,ste. Depois de in
terrogados e de terem sido conser
vados detidos por algumas horas, fo. 
ra111 so I tos. 

ceses. J!.l ele titular da Lég!ão de Him- ção mesma do patriOtls.m_o, Velho . 
ra e ganhou a Cruz de Guerra, mere- '9ombatente de, Ver9un,_ eu não podi~ 
cendo quatro citações, na. guerra de imaginar que aquele que,· en1.c9 .de 
1914, abril de 1916 lll,llçara a taillosa·ordem 

"Aquele que y1Js fala é ·hoje ~api• do dia: "IiÕS os a1>àn)ll!,rémos",Íle U-
tão no Exército da Liber.ta~ão, 0 vesse deixado poi· sua ·vez-~apanhar" 
Exército de oe Gaulle. Mas na b.em e]%anando deste modo a todos aque-
poucas semanas, ele era cura. de. uma . les · que tinba.m fé em Uni Marecb,al 
mode.sta paróquia dos ar.redpres pa- dé França. . 
ris1enses, · paróquia outrora riso,nha é "Foi por aeaso minha ~ulpa se, tan 
feliz, e hoje enlutad:a como· todas as tos escritores, . · académicos, nos 
paróquias .francesas em consequ·êu- apresentaram o !J!,esm\'.) homem co• 
cl.:t · de derrota e da vergonha da mo o tabernáculo de todàs as vir-
ocupação. .• campanários· cujos. $i- tudes? Não no$ assegúra.vam eles rio. 
nos h;oje se calam,· mas que dentro tadamen.te qU:e · este ancião sem fi· 
em pouco estou certo repicarão ale- lhos devia- ser o-condutor da· mocida-
gremente O Aleluia da Vitória e· da. de e o renovador da familia_ trancei;a? 
Libertação. .•.•N'ós·acr.editamos, nõs.,;isperjimos ~ -

116s vimos. Nõs vimos a- volta da an:. 
·uga escravidão, a tâmilla dividida, 
separada, banida, nossos Infelizes. pri
sioneiros ·durante 3 anos servindo co- · 
n10 joguete à mais. •bomlnavel das 
chantagens( Nõ,s :Vim.os a Gestà.~o so
berana e Vichl designando as ·v-ltlmas· 
para o pelotão deie.zêcução. ·r-ios coin• 
preendemos. Desde então o 'dever se 

"Como bem deveis compreender,. 
não foi sem ·grande constrangimento 
de coração que deixei minha Igreja e 
n1eus paroquianos. É a. eles ao 1ries• 
mo tempo que a todos :os franceses 
católicos que quero ·contar os graves 
motivos· ·deste meu'· a_baildono. 
. "Que havia. de fazer? eu não mais 
me podia conter! Tillha~se tornado 
bnper!Óso ó' apelo de meus camara• 
das de 1914-18 e de 1940. Eu não ·po
dla contentar-me por mais tempo com 
o papel de "Meu cura e1n meio .aos· 
lloches ... " · 

'' Soldado e padre, ·pela terceira vez 
em .minha · vida, eu . troco a• sotaina 
pelo uniforme de _combatente.· E11 ci 
faço com a conciência tranqulla;.Sln-

apresentava ·claro. · · 
"Não .. se· separa · o servico de Deus 

do ser.vlço dà Pátria. 
"Çomo- o Reymo. Pe. ~avet, mo_rto 

gloriosamente · em Bil'' H11kelm, v!n1 
.defender a c'tvll!zação. cristã, nossa 
civilização mil@nar,.ifob as ordens do 
General . De Gaulle que,_ na11 horas 
sombrias de . 1~40, empunhou 'lmpi
V'ido a bandeira da Pátria para esta. 
tarefa ·vitat;a ·JUÓb!Iização·· lncessan· 
te. Ela ·não- prescreve. Ela durará 
.até à Vitória". · 

·Poucas princezas tiveram uma. 'in
fancia tão desgraçada como a,de San· 
ta Clotilde. Filha dos reis da Borgo-
11ha, Viu seu pai, sua- _lllãe e os seus 
dQis Irmãos assassinados pelo seu tio 

· Gundo_baldo, que. tambem encláui,urpu 
num convento a· sua Irmã. ·mais velha, 
. Ela mesma: foi .t'aptada pelo seu 

bárbaro tio, Graças·a Deus, porem, foi · 
entregue a uma 1I1estra católica; que 
a preservou do arianismo, heresia se• 
gulda pela eôrte de seu tio. 

'Quanto mais se antipatizava pelo. 
assassino.de sua .familia, mais se en. 
tregava a De11s. Rezava e meditava. 
constantemente, e. i;lrocurava'afastar
l!e quanto poss1ve1 daquele povo · de 
1Ierejes. Mas a· .sua rara beleza é .ele· 
gaucia, suas · maneiras noblllssfmas, 
atr&iram ·a atenção de todo o povo da 
B6rgonha, que se orgulhava de uma 
pr!nceza. UI.o bonita. 

A fama 'de· suá beleza chegou até 
ao pais dos Francos e CloYis, rei de~
se ;povo belicoso, mandou pedi·la em· 
casamento. ' 
· · Depois. de mui.to rezar, ela aceitou, 
nias 'Impôs a condição de cons(lrvar 
a sua· fé. Esse rei pagão ficou enca.n. 
tado quàndo viu uma rainha tão gen
til. A sua virtudé cativou-o inteira
mente, Concedeu togo à rainha o seu 
primeiro pedido: o de ter uma capela 
no palácio. 

Essa capela foi um instrumento po• 
deroso · no combate aos preconceit(,)s 
dos pagãos. A rainha mandoÜ.a fa
zer ~ºlllc toqa a. ma~nlfic~11:c;a,. e,.eta 
mesma zelava pela pompa do culto. 
,·A f!u,a vida 1,era. ge .. penJ,~él}cj11 e ca. 

ridade, e, era na .. oração .e nos sacra• 
menlos.-que- e!a ·ia buscar forças. Pou· 
.cas rainhas ª: igualaram em inipo.· 
nênda · e dignidade, quando as ceri
mônias da côrte exigiam que ela. s'e 
aprésentásse revestida de todo o es
·plendor real. 

·cio.vis . vi:vla encantado com ·.a rai· 
nha. e prometia constantemente ace• 
der ao seu· mais ardeiite desejo: .i 

. sua conversão. Mas~ cómo acontece 
com frequência, ele sempre '1a prote
lando o , seu · batismo., Não. obstante.. 

· co.nsentiu que· o seu primogênito fos. 
se batizado, ' 

A ra:nha, dos francos não tinha ain
da passado pelos seus maiores sofri-. 
mantos. O liei'delro do trono ·morre 
horas 'dêpols de ter rec·ebldo o ba• 
tlsnio. Clovis, já quase convertido re
yolta-se . contra. o. céu, e àtrlbue a 
mor.te do prlnclpe à. vfngançà dos 
deitsl!s, .A · l'alnha, humilde, lhe dls. 
·s:e: '' Não menos motivo tenho eu· de 
cliorar a morte do princlpei mas dou 
graças a Deus, que se dignou de me · 
dar um. filho ·e-'levaslo logo para si'•. 
· Clotilde não desanimou, e contl• 
úuou a: Implorar a Deus. e à. Sua. San.: 
ta. Mãe à conversão de seu marido e 
de todbs os i,eus súdltoa. _ 

Algum tempo depois Clovis perml .. 
tia, emborá receioso, que· o seú se
gundo fillI_o tosse bat!sado •. · Pouc;o 

LER E PROPAGAR O 

~'LEGIONARIO" 
E DEVER DE TODOS 

O S. O 4 1 O t I O O S 

Outro aspecto desta politica foi, 
denunciado pelo correspond~nte do 
«Tillles», em lt'everciro, quando cha
mou a atenção para o fato de que o 
italiano Uüistlppe Uastianini déra a 
seguinte orientação aos seus prefei
tos, na Da:Jmaeia: «O nos~o ob,icti
"º é á destraiçã-0 do caráter ét11ico 
da nação jugoslava, o que já foi ' 
tente entre os dois grupos uacinnais. 
.Atualmente os nos~os uuicos inimi
m.w,to facilitado pelo conflito cxis
gos são os católicos, e dc,·cmos in
,:itá-los à. ·luta contra os ortodoxos». 

«Três. semanas depois, ·os japone
ses tor1u1ram a aparncer om Hua
vatu, levando novamente os missio
narios para Tasimboko,· mantendo-os, 
durante 15 dias, numa prisão que 
ficava e.xposta aos perigos da bata
.lha que então se travava. Quando os 
japoneses se preparavam para s.!ian
domtr a zona, em 14 ou 15 de Se
te1ubrc,, dirigir:im-se à choupana on
de so eneont1'a van1 os prisioneiros o 
assassinaram-nos, éom . baionetadas 
na garganta. Os ferimentos estavam 
bem visíveis, quando os nativos en• 
contraram os co1·pos1 no dia 23 de 
Setembro». - {Do «Catholic Times»), 

CRUELDADES INOMINAVEIS 
O Arcebispo de Zagreb, o Bispo de. 

. to-me coberto por exemplos que vêm 
de multo alto •.. e .tambem de muito 
longe na · uossa . história. Os càtóli~ · 
cos da França, .não estiveram · sem-;, 
pre na vanguarda dos Cruzados e 
não se trata.,!1oje tambem de. uma 
Cruzada? Sim, cruzada contra ·uma 
doutrina. de ódio e de. morte, doutri
na que 1·eseca o coração, que extirpa 
toda crença, toda alegria, toda es• 
perança, cruzada contra utli: .monstro 
de orgulho que nos desejaria impor 
a adoração de sua força como um 
culto novo, cruzada contra o homem 
que deshonra a humanidade, cruza,.; 
da cóntra o Hitlerismo, cruzada cou_
tra Hitler. Nestá cruzada, ·nossos ca· 
tólicos e seus sacerdotes devem es~ 
tar na V'anguarda: Serão os trance· 
ses menos leais à sua fé que os Bis
pos alemães, que do .alto· de suas 
catedras não recetaram denunciar o 
Anticristo 2 

SEMANA · DE '' DEFESA . DA FAMILIA" 
. Até agora, pol'em, ~sinala o eor

respondente _do ~Times», os cat6li
eos croatas só tem se preocupado é 
em resistir aos italianos·, 
OS NAZISTAS RECUSAM-SE A 
l'l'lRMITIR QUE O VATICANO 

FISCALIZE OS CAMPOS DE 
CONÓENTRAÇAO 

:A Alemanha o o Japão são os uni
eos paises beligerantes que não per
mitem que representantes do Vati
cano visitem as prisões e campos de 
itlternamento, declara utna nova pu
blicação do Vaticano, «:Ecclesia», se
gundo uma informação recebida pe
los circulos poloncses de Londres. 

Os <lelegados do Vaticano foram 
' tamb~m proibidos de dsitar os pai

ses ocupaj}os pela Alemanha, como a. 
Polania, ltJgpslavia e Teheco-Slová
quia. «Ecclesia.» é uma obra docu
mentaria que relata o que tem fei
to o Santo Padre e seus represen
tantes, afim de ajudar os prisionei
l'OS de ~erra, ·os . int('rnados e os 
civis -que ·estão· sofrendo as conse
"'Uencias da gãerra. 

TERROR .NO ORIENTE 
Umà info.rmaçiio procedente de 

IJ~uü~kinz aiiun9i~ .que, na provin• 

Sibeuik e outms Bí,;pos da fogos
. la via protesta rnm junto. ao ministro 
it~diano na Cl'Oacia contra as ino
minaveis crueldades perpetuas pe
las tropas italiauv;- {)ontra a popula-

Entre outras :,;usa1:ões, os Bís
i:ão e as cidades 11de suas Dio.ccscs». 
pos asseveram que sob pretexto de 
que as populações são comunistas, o 
que os tispos n.:-gam, cometem-se in
cêndios, fuzilamentos e mesmo ar
rombamentos das Igrejas de pnde são 
retiradas múlheres e crianças, que 
são assassinadas com a mais innivel 
cn1eldade. 

CONTRA O TRABALHO 
FORÇADO 

Os nazistas proeura,11 contrabalan-
1:ar o efeito prorluzido pela Cart'a 
Pastoral de ·s. Em. o <.:arueal Van 
1-toey, contra o trabalho forçado im
que· há severas· penalidades para a. 
posto aos belgas, lembrando tto. povo 
panflJctos ou comunfoaçõe· «emiti
reda1:ão, impressão e distribuição de 
das por autoridades eclesiásticas ou 
dignl!tarios da Igreja, já que são re• 
digidos em protesto ou cl'itica das 
mcdir1as tomadas pelas forças de 

"Eu cumpri o melhor que pude 
meu dever de soldado em 1914-18 e 
em 1940. Depois da. tragédia do ar• 
nlistfc_io, eu volte! aos meus_ traba
lhos de oração e paz. Porque espe· 
ret tanto tempo para vestir nova. 
mente o unlforiúe e nele colocar or. 
gulhosamente a Cruz de Lorena? Por 
me terem assaltado escrupulos e· he· 
.s!ta~ões. Não somente não as qtiern 
calar, mas até Caço questão de as re
velar publicamente. Possa. o exe1n· 
pio de minha crise de cçmclêncla es
clarecer e convencer . muitos d1s 
meus compatriotas. · 

"No pri_nclplo, como muitos fran. 
ceses, como a imensa ma.torta dos, 
trancese§ ~ lliO~ §.Y ªQ!editei !!~ 

,! .. 

Encerra-se: hoje,. cpm''uJ?1& grande 
Comunhão Pasc(!al · de llomens, · a. 

"Semana. · de Defesa dà. :Familia", 
promovida ria Matriz, de-Sto. Amaro 
por .seu digno ·e, zeloso pároco. Pe. 
Benigno de Brito. . 

A "$eipâ.na" cp"nstoa de çinc" ·ses
sões, que se· ca.ratérizl!,r~ todas pé;. 
lo notavel. interesse despertado .·e Pé· 
lo grande êxito obtidó •. As sessões 
compreendiam duas conterêpcias, 
distribuida:s · . na' ordem. q~e abaixu 
a;:>resentamos: . ; · ·_, · · ·· 

º'ª· 24;,segunda .. felra,. la 20 horas 
,...., Primeira sessão de conferênci!J.s, 
sob a presidência de honra do Dr. 
Pl'nio 'Corrêa de Oliveira. · 
· 1.• conferên~ia: "A. tam1lla, rsu.i. 
importancia na Sociedade",· ·pelo Dr, 
Ruy Cortez; 2,a conterêncla: "Tem· 
poral de meo,t!ras", pelo Farmac, 
Cáetano Grammanl, 

Dia 25, terça~felra '""." Segunda ses
são, sob a p~sldêncta de honra do 
Revmo. Sr. Pé, Miguel Dilrr, SDS, D. 
D. .reit.or 4o · :,Seminá.rio de !ndlanõ· 
polis, · '' · 

1.ª . confei;~p.c:fa: · 11 0. primeiro bem 
do Casl.lmen.té"· pelo Dr, Arlindo- Or
nellas, médl~o do qentro de • Saude 
à,e Sto. -Amàro (secgão Infantil), 2.a 
conferência: '"O .. nocivo do· esplritls• 
mo", · pelo \Qr! ~it,l~elllai; ~e.ixefra 
P.inJ9. . 

Dia 26, quarta.feira -- Presidência 
de honra do Pe. Geraldo Slgaud, s. · 
V;D., m. d. te11te do Seminârlo do Es. 
pfrit~ Santo. . . 

l.ª copferência: 11 0 maltusianiss 
nio", ·pelo. ·Dr.· Pascoal Pelllni, 2.à 
conferência: "0 alcoolismo", pelo 
Dr. José Gomes.·. 

Dia 27,. quinta.feira -- P1·esldêncfa. 
de honta,do Mons. Vigârio Geral Jo• 
sé Maria Monteiro, · · 

i. ª . conferência: "O segundo bem 
do matrimônio",· pelo Dr. José Cortez, 
2,a. conferência: "Montão de Areia", 
pelo Dl'., José Elias de Morais,. 

Dia 28, sexta~felra - Presid.ência 
de honra do Mons. Vigário Geral Dr. 
A11tõnlo de Castro Mayer. -

l.~ conferência: "Preparação para 
o casamento", pelo Dr, Pascoal Gam~ 
to.· 2.a. conferência: 00 ridicúlo do 

· espiritismo", pelo Dr. Jos4 Rodrigues 
Maria; . . · 

O dia de ontem, sábado, foi dês· 
tlnadó às. confissões dos ·homens, 
precedida de uma exortação do 
Revmo, Pe. Benigno· de Brito. 
· Em virtude da boa organizaçA.o dá 
"Semana." e dos · estorços dlspe11d1-
dos. pelo virtuoso pãroco de· Santo 
Amaro, abundantes tº-r1u:n ~::s i_l"t!tos 
~,12lritua11 -Qbtido~, 

• 

tempo depois, o príncipe herdeiro 
adoecia. Desta. vez, porem, a. rainha 
tomou em .seus braços o filho morl· 
bundo, e de joelhos, na sua ·.esplên
dida capeia, ofereceu aquela vida. em 
troca da conversiio do · rei, Ao con- . 
trário .do que Wdos esperavam, quan
do souberam. da resolução da ràiulla, 
·a criança sarou· m~acÚlosam.ente; ·· ··• 

A álegrla e o pasmo do ré! pàgão 
não tinham limites, e ele se põB . a 
louvar o poder e bondade do Rei dos 
cristãos, Mas, ainda. uma. .vez, _não 
qu!z batizar.se. 

Estas duas considerações explicam o 
aparecimento de erros. ein materia es-· 
peculativa e em questões de costumes; 
erros contra a·Fé e a Moral nem sem
pre claros, mas frequentemente com 
aparências de . verdade, Todas as he
resias na Igreja não se mostraram as
sim· de · modo. patente logo ·ao. nascer, 
Foram fruto °'de uma evolu~o -que 
culminou; na ··corid~nação formal· por 
parte da .Santa Sé, após os.debates dos 
estudiosos, e os trabalhos dos apo
logistas, e depois decresceu numa di
luição ·que espalhou ·O espirito do mal. 
de maneira imperceptivel. Este fato 
exige de nós um esforço . novo, pois 
que as inclinações · de nossa natµre
za. já orientadas para o mal encontram 

· estes aliados no ambiente desfigurado 
pdo · espirito . do · mal .. . . * ~ * 

Pouco depois· partia para a guerra 
contra os germanos. Em .Tolplac tra.• · 
vou-se a batalha, e· os e.xércltos do 
aguerrido rel dos francos .foram le
vados de vencida logo no prlmélró 
choque. Lembrou.,se então Clovis da 
suas promessas e rui. confusão da lu
ta bradou:· "Oh! Deus ·que Clotilde Duplo esforço ·que, frequentemente, 
adura, salvai-nos,. e eu .. me conver· ainda nesta terra recebe recompensa; 
terei". A batalha múdou pouco a pois. que Nosso Senhor não raro fala 
pouce> de feição, e os francos, gr~- de m9(io claro às nossas alnias, en
ças a. Deus ,levaram os alemães de chendo de alegria nossos .corações. 
vencida. Sentimos então qúe realmente perten~ 

Desta vez Clovls cumpriu a sua cemos à familia sobrenatural de Deus, 
promessa. Instruído na doutrina cató. que uµnos· .a Deus por Pai, ao qual 
lica por São Remlglo, recebe11 o ·ba~ nos ·reunimos mediante seu Filho, en
tismo ,em Rhelms,. no ano do 496, à viado à este mundo para nos tor:nar 
frente de 3.000 francos de suas tro· também á nós Filhos de. Deus. O es-
pa.s, forçcj continua, mas esta paz vai cres-

A catedrál estava tão .ricamente cendo · à medida que vamos íntensifi
ornada, e tão bela.· el'.a a solenidàde, cando hossà. docilidade, acatamento, 
que o rei pergunto11: 11 :t:· este o·relno devoção para com a cadei.ra da .ver
dos céus, Padre?'' dàde; assistida pelo seu Divino fun-

Du.l'anto º~ b.atjsipp, tqI ylst(!, .u~a · dador, Jesus Cristo. Aprendemos a 
pomb:a · tràzér"' · U:nía ampola cçim . o rezar, a pedir, e, em todas as circuns
ó!eo sa11t<;> ç~~''º q,w-1,,t~,H'f!,~,.lll/-gfa,.~C?~ " tã.1.1cias,. sabemos que Deus é nosso 
os reis de França; · , .. _ , , , .. ,•. ·, .•.P,ai, e jamais nos abandona. Só este 

Essa ampola rol. quebrada durante pensamento ' enche de alegria, . nosso 
a Revolução' franc_esa.. co.raçã'ó, ~ assim .que se explica a de"'. 

A grandeza·.dà. ·Franca, alléerçada cisão elos apostolas, a .perseverança 
por Sta. Clotilde ria Fé em Cristo, te· no bem, apezar de todas· as .persegui
ve com essa revolução deploravel ções de· que .foram objeto. Sempre e 
seu fim, Iniciou.se com a revolucão em tudo. tinham nos labios e no co
a · decadência. ração o "supei:aplltldo gaudio in iri .. 

Deverão seus tilbos, como Santa finnitatlbl,18 mels ut inhabit in me vir• 
Clotilde, atrair. novamente sobre a. tus. Christi;,_ Porque, a· força, de me• 
França as bençâ,oa do Céu, para que dltação, estudo- e oraçãQ, e pratica da 
ela mereça novamente, ·uma 11õllda .. ~ mortificação cristã haviam deixado a 
verdadeira ~nde~a. . . . . , . figura P.!11'ª viver na realidade, 

,,·e ,o nv e r.s ão,, 
A Estação Radiofonica do. Va, 

tfoano, tránsmitin~o· na frequa~ei,, 
de 20,56 m\ltros, em sua .ÍlTadía~ão 
de 27 de Janeiro· pr6ximo passado, 
colocou mais «um ponto no h>; .ao 
desmentir uma noticia tenden~iosa .. 
. E' costume, em. nossos dias, at1·i. 

buir~se a ce1'tas pessoas ou entidades 
declarações que muítá vantage,m tr!l,
riaro àqueles que as atribue~ -aos I 

outros. Assim é qu~ .ó periodico «Der 
Bund» da cidade de Berna, acaha de 
publicar uma noticia completa sobre 
a conversão ao catolicismo, ·do .conhe
cido filosofo italiar.o Benedctto Cro• 
ce. . 

Sob o titulo: «A politica de Pio 
:XII» malicioso . articulista, comen• 
ta o regosijo que teria sido 'causa,;, 
do nos meios católicos, especialmen• 
nhecido inimigo da Igreja. 
te nos italianos, pela conversão des
te conhecido inimigo da: Igreja; 

Comentando .. o dito artigo, o lo
cutor da Hadio do Vaticano declara: 
~Provavelmente, o referido artigo 
teve origem, num a.rtigo publicado 
pelo filosoto em questão, na revis
ta «Critica» de 20 do Novembro de 
cletto Croce, Nesse artigo, aó eon• 
1942, da;' qual á dh-etor o Sr. Bene
trario de toda a sua obl'a, o referido 

autor . sobreleva os valores impere- · 
civeis ·do cristianismo e da r_cligifü, 
.em geraL Porem, estê fato. isola.do, 
não pode em absoluto; significar uma 
verdadeira conversão a6 .Càtolicis• 

' ;.,)····-·· , . 

mo.» 
. «'fcida:S as,· obras de , Benedetto 

. Croce estão- no -«Indeiw por deereto 
de 1934; para o dito filosofo conver
ter-se ao catolicismo era preciso que 
fizesse .. uma retratai;ão · publica, de 
todos os erros contidos em suas· 
obras,» . . 

O velho rifão popular, «o cacbim• 
bo faz à boca torta» teve mais uma 
aplicação, · Mesnío quando Benedetto 
quis; ·não ·se sabe porque· convenien• 
cia, escrever um artigo cat61ico, não 
o conseguiu, Apesar da «boa vonta• 
de» do Sr. Benedetto, o locutor da. 
Radio do Vaticano, apontou varios 
erros em seu trabalho, como, por 
exemplo, afirmar «1iue a Igreja tra• 
vou o espírito com seus dogmas,» 

FinalisaJJdo a estação condenoµ 
esta vontade de. atribuir aos outros· 
decla*açqes · falsas e. esta moda nov~ 
de se: escrever e falar. sobre o. ,chá-. 
ma.da «política vaticana». Seria «pa- · 
ra. se desejar .ma.is respeito e menos 
sensacionalismo o algo m·aís ele fatos, 

, concretos e menos propa.gandu». 

os CATOLICOS DE MALTA 
.E ·o S BOMBA RiD E 1·o·s 

Os meninos da ilha . desempenharam 
um papel corajoso e de grande uti
lidade para a défesa de Malta contra 
O$ raides aéreos, . 

Os operarias devem· permanecer em 
atividade, entregues à. tarefa habitual 
ao tocar a sirena, até qúe outro si
nal . venha informá-los de que os 
aviões jnimigos avançam em direção 
à fabrica. O sinal de perigo imedia• . 

. to em Malta é ' representado por uma 
bandeira · vermelha. ~a bandeira, 
içada O,I.Úr!I\I: elevação, funto ao porto, 

· não pode porem.- ser vista pelo& ope
rarios que trabalham em labirintos 
de ruas estreitas e· edlficios fechadQll. 
Motivo .pelo qual os menl:\08 de Mal•. 

· ta formaram umá organisação volun• 
tária afim de · informar parte do pu
blico da ameaça que pe.sa . sobre ele.' 
Levantaram mastros de madeira em 
,~rt,QI eo.n~a maili xl:li~iil isanli~ ili 

suas boodeiras quando a outra flutua 
sobre o porto. Por mais violentos que 
sejam os raldes, permanecem nos seus 
postos, avançando por entre as ruínas, 
e o que· avista primeiro .o sinal pode 
gabar-se d!> seu feito, 

Nos abrigos aéreos há altares e ima• 
gens ante os quais grupos de crlan• 
ças recitam o·, rosario . coletivamente, 
ao, terem inicio, os· bombardeios. Os 
adultos . em geral rezam. em silêncio. 
t1ma das crianças começa as oraçõe., 
que te.rmlnam. por um hino'. Retiram• 
se, depois, pata as. pequenas tarilnbàs 
onde adormecem • . 

Os católicos malteses ao. se despe• 
direm •lns dos 011tros pronunciam a 
palavra '15ahha" que 1ignifica "seja 
f.._,rte'' - costume apropriado nestes 
wmpos em Q!ie o povo da ilh,i tem· 
passado por tão grandes · sofrimentos 
,o~ ia.mw, ,mag~m e r~ignacãt> 
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TELEGRAMAS DO RIO r,~=-, :s PC~=l~:~::=I~:~[:; 
Ba~ilica de N. Senhora 

de Lourdes 
.P..10, tASAPRI1SS) - l\'a manhã <le 

\24 o Nuncio Ãpóstoli<.~o, D. Bento 
Ale>isl Masela, oficiou ,,- ato de sa
gr11,1:ão da Mátriz do No8sa Senhora ,1e 
J,ourdes elevada à caLegoria de Basi· 
1ica e filiada· 11. de São João <le Latrãn, 
de Roma. J!J esta a quarta BagiJica sa
gràda · nesta:· Arquld'ocesP, sendo as 
outras a da Cruz dos Militares, Sf<o 
Sobastião o Santa '.feresinha, 

Comunhão da 
impetra~do a 

juventude 
vitoria 

RIO, (ASAPRESS) Mag·nlfico es-
\,etaculo de fé e 1,atriotismo serll. dado 
pola mocidade brasileira no proximo 
dia. 4 ·de junho, <J u.a.ndo cem mil jo
_vens, de todQs os recanto.s do no~so 
pais ... comungar~o, hl'1plorand~ a Deus 
'pela·causa do Brasil e das Nacões Uni. 
das. Calculam clrculos bem informa
dos que Somente nesta capital <leYc
rão comparecer à sagr1J,da mesa <la co
;munhão mais, de ,'inte mil jovens. 

;Exposição _ Missionaria 
RIO, {ASAPRESS) - Foi· organl

!!!Íl.da· no Colegio Sacre Coeur uma Ex
posição de trabalhos c cousas da Chi
na. m~~tr:ando . aS; reais 11ece~slflades 
des,,e pa.!s aliado e riue, devido à guH
ra ·,atualmente so encontra em sltua

:igão._ precaria. - Esse c~rtAn'ie, _que. é Ini
ciativa <lo Padre Narciso !rala S .. l., 
missionar_io niquele pafs·, fica.rã· aberta 
~té o dia 31 do cor~ente. 

.Viàgem do Presidente 
paraglaio aos EE. UU. 

!RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 
.fllgino ~-lorlnigo p:tssnrá pelo Rio no 
proximo dia 4 aqui pernoitando afim 
ele prosseguir viagem para os Esta• 
dos Unidos atendendo o convite feito 
pelo Presidente , ~oosevelt, O Presi
dente da Republlca rlo Paraguai ser!\ 
recebido no aeropo1·1 o por altas auto
ridades .civis e mi!llares que tributa• 
tão ao Ilustre presidente suas homena
gens •. O · Pres.idente ... Mo.rin!go partil·á 
na níátiliã ·,10'·<11a:·5_ ·!'Alo .avião· lnter
naclonai dêvllni:io"focar· ·em Recire .. 

· Condecorado ·o · Chanceler 
Padilla 

. RIO, (AiSAPRESS) - O Presldento 
Getulio Vargas, na qualidade do grào
inestre das ordt>OS brasileiras, assinou 
decreto conferindo a ordem nacional 
do Cruzeiro do Sul, grau de Grã-Cruz, 
ao Senhor Ezequiel Padilha, ministro· 
,do Exterior· do México. 

Acordo aprovado 
presidente 

pelo 

RIO; (ASAPRESS) - O Pres1aente 
Getullo Vargas assinou um decreto
lei aprovando o acordo tlrmado,com o 
I,;xport-Jmport Bank 'of Wa'shi11gto11 
para .a .concessão de um credito de 14 
milhões de dotares destinados ao aJ)a
relhamento das Minas de v'erro <le J ta
blra o da reconstrução e ·re-apnrelha
mento da Estrada. ··de Ferro Vltoria
Mlnas, pela Companhia do Vale do 
. Rio -Doe~ ..... ,,,,, . · 

Campanha· contra o 'bicho\ 
,''! 

n.ro, (ASAPRESS) - As aut.ori.dades 
' ü:i. Delegacia Especial de Seguran~a 

Polltlca e Social iniciaram, ontém, 
uma campanha relampago contra. os 
vendedores de Jogo de l:licho que con
tinuam espalhados em todos os bair
ros da cidade possuindo um otimo ser
viço de viglfüncla, dispondo atê de se
.dês dissimuladas. Somente ontem fo
ram detidos ma.Is de 300- "bicheiros", 
A campanha dev~rá .prosseguir, usando 

·a.policia novos .métodos. 

Diretoria da Escola Tecni,.. 
ca -Nacional 

RIO, (.ASAPRESS) - Por ato do 
presidente· Getullú Vargas, ·foi nomea
do diretor. da Escola Técr1l.ca Nacional 
da Divisão do Ensino [ildustrial,· o. en
genheiro Cel.so Suckow ~'onseca, dlre
t·or do Ensino rla Divisão rle Sele~l\o 
da Central do Brásf.J. A ·posse teve lu
gar dia 28, às lS hoi;as, nQ. l\Iin_istério 
da,' Z!iucaçã,ó. . . 

·reciiiêôs"' <nôrte~~unerlça .. 
nos . contratados 

. n.ro. (ASAPRESS) - . A . Escola. Têc
tilca Nacional, da divisão do ensino 
industrial, dentro de poucos dias µas
sara. a contar com a colabora,;:ão de 
mais 19 tê'cnicos. norte-americanos, es
pecialmente contratados pelo nosso Go
verno. Assim, de acordo com os pla
nos estabelecidos, aquele orgão do Ml
ntstêrlo d aEducacão e Saude tera. ao 
todo 23 técnicos norte-amerclanos e 19 
sulços, alêm do quadro formado .pelos 
têcnlcos nacionais. 

Estão sujeitos ao regime 
de 8 horas de trabalho 
ruo (ASAPRESS) .. :-.. Despachando 

'um pedido -do Sindicato. dos Hospitais, 
Clinicas e Casas de Sa11de de São Pau
lo, que sol!citou a.o Ministro do . Tra
balho qqe . não seja: _apllcád~ l!,OS es• 
tabelecfmentos hospitalares o regime 
ele 8° horas de·· trabalho; Informou que 

·\:> pedido. não podia ser a.tendido, pois 
que os· referldós.-estat,>eteolme.ntos esta
vam sujeitos àquele regime, 

. ,. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

~nbo Creasetada 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

Aposentadoria imediata 
para trabalhadores 

tuberculosos 
J\10, (ASAPRESS) .'- .O Co1~~elhQ. 

Nacional do 'rra balho proferiu Impor;, 
tanta decisão, firmando a doutriíia de . 
que "a tubtn-culot,e aberta ~ causa de 
n.posentadorla Independente do período 
de carencla. Se a lei que rege a lns
titui(;ão não prevê a hipótese, deve o 
julgador .valer-se da Jeglsluçll.o ma is 
moderna que rege a lnstltulgã.o con
genere, para conceder o beneficio, v.isto 
que a prevldencia social, tem sempre 
e1n vista. o mesmo fim, embora,em re• 
gimes diferentes". 

Centenado Postal 
!lTO, (ASAPRESS) - ··EJm comemo

ra.ção 11. passagem do f)rimetro. centea 
nario da emissão do pr:ímel1·0 selo 
p<,Stal ,brasileiro, quo, passar!\ .em J .o .... 
du; ag:~_sto, re~li~~r-se-~ão _.h ,Exposiçã..o· 
r,;u,itell<;i'\- Nacional,. ejtie funcionará de 
.l.Q a J!. de agosto, o 8.o Congresso 
b'ilatef!co Nacional. uma .emissão de 
selos comemorativos, cunhage1n do 
moeefas comemorativas, alêm de diver
sas outras comemoraçõe·s .. 

Previsões do Embaixador 
Caff ery sobre o Brasil 

n:1O, ( ASAPRESS) - "O brasileiro 

Centenar.,o do Conselhe·. ·iro s:i,if$. · .· da guerra mais prospero e 
pcidúóso. Não. ter/i. limites a contri•. 

P d V• f d 1. · d · buição dos Estados Unidos, 'para o e ro tcen e e fl.Zeve o : . éoinj>leto: desenvolvhMntó "<le todas as 
nossas ,fontes .·economlcas",. afirmou· 
no"O Globo", o Embaixador Caffer:,>. 
Depois de falar no espll'ito ele cola
boraçll.o. mutua entro os dois países, 
no tocante ao prisma comercial e o 
intercaml)io·· qtie, se desenvolve tam-

RIO, (ASAPRESS) - Trans.correu 
no dia 2~ o centenario do nascimento 
do conselheiro Pedro Vicente de Azé
,·edo. Esse <"stadist-a brasileiro, nascS
<lo na cidade paulista de Lorena, de
SGllll)enhou, no Impcrlo, .d.lversos· car- · 
gos de destaque. Foi <leputado provin-0 

ci,d por São Pa nlo cm varias leg·fs-
1:t turns, foi preslrlente das províneins 
lle São Paulo, Minas Gerais, Pernam
huC':o e Pa.rá-, tendo partic·ip.ado,- .. tam
bem,. dos Conselhos de Corôa. Depois 
de proclamada a repuullca foi prefêlto. 
desta capital e presidente .da Camara' 
Municipal. 

Justifkar=se=á a medida~ 
RIO, (ASAPRESS) - 'l'eve larga re

pt•rcuss:l.o o J•:ditnl da ·Prefeitura auto
rizando a nrlmissão de trocadõras no . 
serviço rle Onibus do Distrito Federal, 
"respeitada a legislação trabalhista 
vigente». 

Procuramos ouvir a pala;Yra. do sr~ 
Décio Parreira. Diretor da divisão de 
higiene e segurança do trabalho O. 
q uai está. ntcto o serviço de flscal!~ 
~ação do trabalho feminino. S. S. per
i:,untado a. respeito d oe<lital da Pre·
Ceitura, disse: Estou tendo conheci
m,:-nto <lesse fato pelo senhor. Dessa 
forma irei ler pessoalmente _essa ))U• , 

bl\cacão para. poder responder oµortu
nan1e;nte à sua _pergunta'!. 

rúb, (ASAPRESS) - Sõ seril.o ad~ 
mlttdas tro<'fldoras em onibu·if ·em· caso 
de moh!llzaçâo total dos homens 'vnli
rlos. Por enquanto não se justifica essa 
inovação, pois a mão de obra feminina. 
d.,ve ser mais bem aproveitada nas fa
bricas e escritorlos. Estas foram .a.s 
declarações feitas pelo dirétor geral 
do Departamento Nacional do Traba-
1110 expondo as razões de desaprovação. 
daquela iniciativa. 

JUausoleu do Gal. Francisco 
J 

José Pinto 

hem .em um ambi~nte de frá.nca e. leal 
-CO_t•diaJidade O que vem C0

0
0StitUiI1dO 

uma sei-ie <le beneflcfos;. tanto para 
os Estarlos Unidos como para o Brn
si!, º{ embaixador .Jeferson: (?affery
referrn-se. ao nort.e do pafs durnmlo: 
"Os acordos flrmaclos em \Vashington 
estãr> produainclo à.li, resultados exco
)i,ntés, · e longe de Interessarem rPs
tritamente aquela párte do to:rritorio 
i1aclohal, se refletem,, e poderosamen
te, .no Brasll Inteiro; Não pode ·haver 
duvida de que a Inclustrla da Borra
C'ha a~roveltarâ.- vantajosamente, to• 
dos .os melhorair\entos <la. tecniéa cin 
cursO; o que colocará o Brasil numa 
posição devidamente forte nos mer
cadoc de ápós guerra. O desoovolvi-
111onto do Nordeste e de outras regiões 
do. pais, devido il. coopera~ão do go
verno brasllei'ro · e dà iniciativa pars 
ticular com o auxilio. técnico e ma
terial dos. Estados Unidos, está. tam
bem rasgando outro·s horizontes com 
a· criação de n:ovas vias de con1uni .. 
caçfl.o e transporte, com o "levanta-

· men to. <le g,andes e novas industrias 
ele generos allmentlcios e em subse- · 

· quentes melhoramen.tos que forçosa
mente seguem tais realizaçiles," rn·
teri-ogado sobre o papel que <lesem-· 
penhàrll. .p Brasil ap6s a<. guerra, o .. 
em,bal:l\ai'.)<:>r, Caffery disse, entre, ou
irá.s coisas: "Um papel relevante e . 
de imp·ortancla: D!go~lhe mesmo que 
ainda é lmpossivel prever o grau_ de 
iriworta.nclà que alcançar&. Do rlcsen-. 
volvimento .das comunicàções terres
tres e marltimas resultará um firme 
progresso .. comercial · pa'ra o · Brasil, 
A maioria dos acordos firmados en
tre o Brasil e os Estados Unidos está 
desempenhando um papel de bene
flca, proteção :para os mais Importan
tes p1·0.dutos brasileiros., Estamos, 

· alem disso,· adquirindo muitos outros 
produtos, auxiliando e animando no
vas Industrias e novas. fontes de pro~
perldade para -esta grande nação. O 
atual e ranldo desenvolvimento das 

RIO. (ASAPRESS) - Será lnaugu• industrias de generos allmentielos co-
locará o Brasil em esplendlda posi-

1•ndo amanhã, no cemiterlo .de São João ç:ão· para utillsar com melhores van-
Baptlsta, o mausoleu do general Fran- tagens · as oportunidades futuras o 
cisco José Pinto, que durante muitos fornecer alimentos, uma vez termina- · 
anos exerceu a cl1efla da Casa MIi!- da· a guerra, e de acordo com o pr_o-

} \\@ . . Os cabelos brancos não são o adeus 1 

%:'-'·hlocidade e nem o princípio da velhice . 
:\ Os cabelos brancos não representam ve-
{ lhice e nem· devem causar amarguras. 
. Em poucói, dias as· lágrimas· traduzem-se 
,, · em 50ITÍSOS usando a 

.+:l!:SEIVA RICA FLORA 
Wfüf esseniialmente · vegetal, que. devolve · aos 

···,::;i ·cabelos brancos §ua côr natural. 

"SEIVA RICA. FLORA" 
· d · · · a· • • ' • · · f'I 't'c indispensavel a todos um conJunto e plantas· me 1cm:ns, e· um pro 1 a 1 o . . . 
que desejarem evitar cabelos brancos, caspa e calvicio 

· RIA-SE DOS CABELOS . BRANCOS! 
CONSERVE-SE SEMPRE JOVEM! 

usando 

"SEI.V A RIC.LJ\ 
A' .venda nas boas drogarias e .farmácfas 

Depositaria: AVENIDA SÃO JOÃO, 001 
- Tel, 4-5556 -A Ric~ Flora 

NOT I C IAS M lL I TARES 
CHEFIA DA JIIISSÃO -NAVAL 

Allll<JitJCANA 

RIO (ASAPH.ESS) - Assumiu .as 
funçõ;s de Chefe da Missão · Naval 
Atnerico.na, o capitão de mar e gu~r~a: 
Walter Maeaulay; O oficial america
no vinha exercendo já há. algum tem
po o lugar <1,;' sub-chefe na mes,~a 
comissão, ten!lo, por sua cled!caçao 
e -co1npetencia. se rec01nendado para 
as altas funções que ora está ocu· 
pando. · 

ltETOilNO DE.OFICIAIS A'\ºÍAbORES 
LICENCIADOS 

RIO, (ASAPREJSS) - Responden
. rio a .varias solicitações de oficiais so
bre adiamentos de licenças, o Minis
tro da Aeronautlca deu o· seguinte 
despacho: 

"A grave situação e1uc o j>ats atra
vessa exige .o retorno dos oficiais à 
tropa, começando pelos qui,· ~a mais 
tempo estão 'fora d~la', 

COllANf}O DO "lllATO GROSSO'' 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da. 
Marinha à.ssliioú . uma. portaria de
signando o capitão de corveta. Alva
ro Pereira Cabb para p cargo de. co
mandante. do contra-torpedeiro "Ma
to Grosso" e dls1>.ênsando de ldentlcas. 
funções o capitãÓ de J.ragata ~m~
t'ico Jacques Mascarenhas· da Silvei
ra. vist.o como eàte oficial vem de sei• 
promovido devéndo ter nova e mais 
importante ·.comissão._. 

CLAS.SIFICAÇÃO DE OF'ICIAL 

RIO, .. (ASAPRESS) "-. Por necessi
dade de serviço ·tol ·c1assiflcado· o u
nente coroo.e! R-0herto Deolln_do San
tiago no 6.o Regimento de Infanta

.ria, sediado qaçaj!ava. 

OS CONSCIUTOS · ARRl!llOS DE 
FAJIIIL.IA 

RIO, (ASAPE,ESS) ;_. Em aviso o 
Ministro da Guerr,a. declarou. que a~-· 

~iste, ai nela, aos conscritos. o direito 
.ele requerer adiamento de rncorpor":· 
c;ão por aervirem .de. arrimo ele fa,m1-
lia . mantida a compctencia das Jun
ta; de Revisão e Sorteio ·e dos Co
mandantes das Regiões l\Iilitares, cons 
forme. ,a hipótese, para decidirem a 
respeito. 

REGRES!IA. AO NORTE O COl\U.X• 
. DAN'l'E DA 7.a ·REGIA O 

. RIO, (ASAPRESS) - Por ter que 
re·g·ressar ao norte <lo. pafs, com de
manda il. Setima Reg!ãQ Militar, apre
sentou-se- dia 28 ao. Ministro da Guer
ra o Ge11eral Newton Cavalcantl. 

ADIADA A ,x·coRrORAÇÃO DE 
SERil\'GALIS'rAs 

RIO, (A.SAFRESS) - El ma.viso on
tem assinado pelo -general Eurico Ou
tra, foi declarado . de. Incorporação 
àdiada os reservistas que forem serin
ga.listas ou que empreguem suas ati
vidades· nos seringais, Os· interes-sados 
dºe,,erão remeter ao chefe da corres
pondente Circun,rorição de Recruta
-mentô : as relações nominais dos re
sàrvls~as que se enquadram nas con
elições citadas. Os empr_egadores, . por 
:Súa. vez. notificarão à C. R. a con
clusão ou rescisão de contratos ou 
dispensa de pessoal. 

xxsrECÇ.\0 Á FERNANDO NOROXIIA. 

RECIFE, (ASAPRÉSS) - Os· ge• 
.nerais ·Leitão de Carvalho e 1Hcltor 
l3orges ·visltará.m, dia 27, a illia Fer
nando de Noronha sendo recebidos 
por uma guarda de honra que desfilou 
em continencla ao• dois oficiais su
periores. Os visitantes percorreram to
das . as instala,;:ões. da ilha e .assisti
ram· demonstrações de eflclencla das 
arma·s ali lns.taladas. Delxa.hdo a ilha 
os generais e .comitiva mani!estaram
se, en.tusta·smados com a disciplina e 
·efléienc1a da · tropa encarregada da 
defesa· daquela ilha. 

,grama ,le coordenac:ão das Nacõe·s 
ta.r da Prestdencia da Republica. Esse 'unidas. Um exemJ)lo frizante de como 
mausoleu ê oferta da colonla portu• . o pt•ograma esta sendo cuidadosamen
guesa e estar!l.o presentes à inaugura- te estudado é a c.onferencia Interna-

cional de al1mentac:ão agora reuni- Falec·imQnfo do _·prn_,f .•. Az·eve.do ção a Missão Diplomatlca Portuguesa, da ti·os Estádos Unidos o .na qual to- t: 
altas autoridades civis e· militares e :ripm parte. representantes de 40 pai-, 

~Procuradoria · Geral do Estado 
membros da colonia pàrtuguesa. ses. Tomou.· posse, ante-ontem, às 14 hs., 

. . , . oo· R ·EºN-·A· ·c,.,o· Ec·· ONOM. ICA Marqu.s no. P11,laci,o_da. Jw;tiça, no~e.addfª\ª 1i 
~E-,íllS-0-.E:e, ·-·.O· .A~.,.~c .· ' n , A. : <,' ,. . . . ' : . . '. '• "~~~,~çeu às 6 hon. dá. md~nl;.i ~o :::1::1:!t.~~~!:~;1oªi:.1 B~~ Lt lJ . :tl _ . . , . U . . . . .. . . . . ,. . . . . _ . . . "' . aia 24 º· professor { .ner1w . ª . ..-:acu.-. ·, · nédtto · dâ -ê<ista. ],etc; ijúe -pediu exone-

Têê'nologia alimentar. 
dáde de I)lreito . da .Unlverslâade de '··r~ç~o; :o pr;: Sebâst,~ Nogu~li:a. lie Li

: '.'São, :éaiilo, Doutor José-R.óberth dê
1 
A'Ze• .. ma, que vinha.,. e1terceµdo .-as funções de 

· · vedo Marques. . O enterro :verificou-se · 3,o Curador .de Acidentes do. Trabalho. 

RIO, (ASAPRESS) - O Coordena- venda ao· consumidor; delin1itar as 
dor da Mobilisação Economica, aten- 2.onas produtoras de leite e derivados,· 
dendo a um memorial que lhe ,.foi relacionando-as com os merc~,dos ·de 
enviado por industriais cariocas no, consµmo e tomar. as provlden.cias ne-
meou uma comissão para tratar da cessarias· para a regulamentação dos 
01·ganl2ação do Instituto de 'l'écnolo- embarques, de acordo com essa deli-
gia · Alimentar. Presidirá essa' com is-' mitação. 
são o sr. ,Josué de Castro, chefê do Il\'DUSTRU.· DE SACARIA 
Instituto 'récnlco de AJlmentação Ra- RIO, (ASAPRESS) _ I) ministro 
cional, o qu:1I será auxiliado por va- Coordenador, assinou. um.a· portaria, 
rios Industriais. · regulamentando o tabelamento da in-
SEJRVICO DW PltIORIDADE DE C.-\.R· d·ustria· de sacaria· e respectivos pre-

GAIS OE CABO'l'AGEH ,;:os; . 
RIO, (ASAPRESS)' - o Coordena- ôS. PRODUTORJ,~S .DE CACAU DE:.. 

dol', autorlza(lo pelo' presidente <la. VEJI ' ENTREGAR CO,UPULSORIA• 
Hepul>licit, em dcsJ)acho datado de lllENTE .A SAFRA 11143-44, AO 
29 rle Abril do corrente, decidiu que: INSTITUTO ·no CACAU 
"Em face da necessidade de· lnstl- RIO, (ASAPRESS) _ o· Ministro 
tuir um regime de priot'idade para as João Albert<', Coordenador da Mobi--
cargas transµortadas pela navega- llzação Ecori(rlnlca; .assinou ontem, a 
1;:l.o de cabotagem resolve - 1) - Fi·. seguinte portaria: · 
c'.1- creado no setor de" transportes_ ma- .. '~Con·siderando quinis .condições im
r1timos em comb!naçao e com O con:,.:,,,JH>Stas pelo conflito ·mundial podem 
curso da· c~mlssao da ·Marinha Mer~ .... ,._;ocasiona.r .a acumulacão. de estoques 
cante, um serviço de .,Pr-loridades a~ ,.,,,_,nqs centros produtores e.: explorado
Cargas de Ca~otagem (S.P.C.C.), pa~ , ... res de .cacau, que é prodl.\tO. pereci~ 
rn. efeito de distribuir às praças, na-.. vel: considerando que ·a . autarquia 
vios. segundo as necesS!dades de· estadual existente na Bala,·· para a. 
abastecimentos do. publico. 2) - _esse defesa do produto; é idonea para orl- .. 
sorviço serâ dlrlgldo por um as5 !3ten- entarc.lhe o beneficiamen.to, transpor-
te do Coordenador, asslst.ente esse que te arma.zenamen to, · industriallzac:ão. 
sera. especlaL 3) - Em cada port,o e 'exportação: consi_derando flnalmen• 
onde ror necessário,. 0 _assis.tente es- te, que Sua Excelencla o Senhor Pre-
peclal poderá desl_g·nar um represen- si dente . da Republica, em despacho 
tante d.o Servl_ço de Prioridade para de 10 de Janeiro do corrente ano, já, 
Cargas de Cabotagem. 4) - A pre- determlnoú que· se promovesse· a or-
sente portaria entra em vigor na data ganlzação do ec/:>nomla cacauelra, co-
da sua publicaqão. mo medida preliminar, resolvo: . 
l!EltAO BARATEADOS os PREÇOS - . Ficam obrigados os _produtores 

DO RE!llEDIOSf do · cacau a .entregar, .compulsorla-
RIO (ASAPRESS) - A proposito mente, a colheita da safra de 1943-44, 

'da ca;ta do sr, João Daudt de Ollvel- ora inic_lada,. em · conslg~acã.o ao Ins-
ra apelando para. a Coordenação, no tltuto do Cacau qa. Bala, contra um 
sentido de ser r.eexaminada a· ques- · adeantamento- em dlnhe.iro de quan-
tão dos produtos farmaceliticos; a. tia acima do custo normal_ da produ-. 
reportagem foi informada. no gabi- cão, o. qual se fixa· no· mlni~o. de 
nete do coordena.dor de que a coorde- Cr$ 12,00 por arroba, do tipo supe-
nação não voltará. atraz. Achá O mi•, rlor", descontando-se o desaglo que 
nlstro João Alberto que o povo não for estabelecido para as d.emals elas-
pode sofrer eosinho toda.s· · ·as ··difl- slflcações: · · ,' . 
culdndes ·decorrentes <la "guerra. os -, Se as operações o .. permitirem,. o 
pre~os cios produtos farmaceutlcos Instituto. poderã efetuar outro ou ou-
serão .barateados. . . · tros adeantamentos, delxitndo o . rn-

.. telo final para . depois .de colocada 
PORTARIA DO COORDENADOR so- toda. a. satra e de felta.s, as deduções 
BRE o ABAS'l'ECIMENTO DE LEITE de despesas ná conta :de. cadá· cacau-

AO DIS'l'RITO. FEDERAL · Jicutor, entre as quais se incluem, a. 
RIO, (ASAPl;l.ESS) - O Ministro taxa de Cr.$ .2,50 por sacá. e a comls-

J'oão Alberto Coordena'1or da. Mobl- · são de 3% a. que. terã, dlrelto como 
llsacão Economlca, · assinou uma por• con:;lgr;atarlo; . · 
ta.ria, _resolvendo tomar. as provlden• ;_· Nos casos em que estfv'erem as· · 
elas necessarlas para. o racionamento' colheitas· penhoradas, ou vendidas, ca-, 
da materla prima destinada às lndus• berá. ao Instltuto resolver a forma 
trlas do· leite, e dertvadQs: fixar· os . '·<te ·coricillar os_ interesses' de tercei• 
preços do leite e. derivados a. serem ros · cqni o· esplrlto .desta·, Resoluç;!lo, 
pagos pelo produto' .nas 1,1sinas de .. tindQ. em conta sempre a defesa dos 
beneficiamento, bem como o preco- de la.vradores". 

Todo Católico Dev.e: Ler o· LEGIONARIO 

dia. 25 .às 9 homs, Pr~nte bda. · ,a 
congregação da. Faculdade. Por·. moti-· . 'INTE.NDE. 'NCIA o' o EXERCITO. 
vo do· 1uto,. foram susperu;as as . aulas do. · • · · 
referido estabelecime.nto e . hasteada a. 
bandeira. na.cfonàl a. mel<i~pa.u, . 

Na sessão de 24, o· Tribunal de Apela.• 
ção do Estado, prestou s!gnitlca.t~vá. ho• 
n:.enagem à memoria. do· prof, ,Az,evedo 
Marques. O Presidente d~a alta. Cor• 
te . de Justiça, tomando a. palavra; . re-. 
·lémbrou a. vida · do ilustre patr!clo e 
culto1; das letras jurid!càs, tendQ · de
signado um.a· cômissão composta. dos 
:Cesembargàdores Re11ato. GonÇ/J,lVes de 
O!lvelra e Ferreira França para. apre• 
sentarem condolencias em nome do co
lendo . Tribunal. à . fa.fuilla . do finado. 

DIRETOR DA ESCOLA POU
TECNICA. 

=mau-se, ,dill, 28, -às ,17 -horas,. no 
ediflcio Paula. · Sóuza,. a, cerlnÍ.onl& de 
posse do novô· diretor .da. ·Escolà Po
litecnica. da. Universidade de ·sã() Paulo,. 
dr. PaulÔ de Me_nézes. Mendes da. Ro-
cha.. , 

POr decreto a&Slnado, dia 2.5 o Inter:' 
véntor Fédei:al exonerou ·à pedido, do 
cargo ·de Diretor 'da Escol!!, PÓ!l,t-ecnlca 
de São Paulo, o Dr. 'Lufz , Cintra. , do 
Prado. 

HOSPITAIS. CARDEAL LEME 
Rea.!iwu-se hoje, às 8 horas

0

e 30 mi
nutos, a. cerimonia \·do Jançalllento da. 
pedra. fundamentai do. primeiio' hospi· 
tal e respetiva. capela. . dos Hospitais 
Reunidos "Cardeal. Leme", , a.· serem 
construidos. à \\venlda, Engenheiro Cor• 
bisier "Ja.rdim cirlental", no ba.lrro do 
Jabaquara., nesta Capital. A 'principal 

· ceJ;ilnonla. do ato inaugural será cons
titulda pel& celebragã.ó rte uma Mlssa. 
Campaj. __,,,._ _________ _ 

To~ou p(),S.Se, dia 26, o novo ·chefe do 
material de lntendencia, Jio Exercito, 
em· São Paulo, ma.jor ·Guilhermino Fer• 
na11des dÔS Santos _Filho. 

Visf ta do Presidente da Repu-
·. blica ao Estado do Rio 

, CAMPOS, .29 (ASAPRESS) - ,Desd<: 
ontem encontra-se nesta. cidade o sr, 
Getulio Val'ga.s, que tem sido a,lvo de 
numerosas manifestações. por parte dos 
campistas. o. Presidente . dá. Republica. 
foi ontem homenageado .com um ban- · 
quete nà séde do Americà_no F. Clube, 
zio qual t.omara.ni parte os membros da. 
comitiva e. as .altas. autoridades locais 
e. -pessoás de. destaque na sociedade, In
dustria e comercio. ca.mptstas. varias ho-

. menagens serão hoje prestadas ao Chefe 
da. Nação, que seguirá depols para Cor
deiro, · onde presidirá .a inaugúração, 
.amanhã, : da Exposição Agro--Pecuarla., 
que reune· os· mais belos. é.specimes da. 
pecnaria. · f!uin!neruie. 

PROTESTO I 
Monsenhor:Brizgys, Bispo auxiliar 

de Kaunas,. na Lituania, pregando, 
na Igreja da guarniçÍio militar da
quela cidad~, à. uma congregação cm 
que fi~_uravanr numerosos soldados 
que haviam combatido com os nazis
t'as nà frente oriental, falou na in~ 
dignação· com quê todo o país co
méntava as atrocidades praticadas 
pelos 'soldados o nazistas. 

Condenou severamente a todos os 
que tomam parte . na exterminação 
dos ·Jud,ms e na perseguição àos po
loneses - a1Tancados · de· suas ca
sas e deportados para a Alemanha. 
E' preciso, insistiú, ·que as autorida
des Lituanas· compreendam que tais 
atos. não fazem parte do seu dever.: 
,A opinião publica do país (80 por. 

. cento são católicos) aprova forte• 
me'nte· as palavras do Btspo~ Muitos 
'soldàdos lituanos se recusaram a ju

. rar :fidelidade a, Hitler, a fechar as 
igrejas oú a pl:ender judeus e cató• 
licos. 

'('rhe. Tablet, Abril 16,1943) 

C a·s_i,n, i··r:3·S, Brf11::s--, _LinI,os e A-v·Í:âmei,·tos·. 

·cA.SA AL.S:E:RTO 
••. ? 

. . . . ~ . 

Só na 
·Largo,S. Bento, 40 .. '(S. Paulo:--: 
l . , . VENDAS ESPECIAIS AOS 

Frei Gâspi,r, 39 ~ (Santos) 
" ÍI 

Ri, 

• • 

:~ 
. SENHORES ALFAIATES - . ' ' ;t •'-: . ' ' ' -~ 

-..JC...V .l. "w..a.v, v v ,,......, .... ,.,......,.,..., ..... ..... -: . 

SEMANA SOCIALDE TAUBATE 
Pascoas de senhoras, ~m09as, homens e · estudantes 
- As sessões magnas - Encerramento d.o ano . 
iubileu da Pia União e Procissão de Nossa Senhora. 

Encerrando as comemorações Ma
rianas deste mês, Taubaté realizou 
uma Semana Social coroada do mais 
completo êxito, 

Oliveirá, sobré "Nossa Se11hora, jnsJ 
piradora do Apostolado Leigo", cuja, 

, brilhante conferência encerrou onteni 
a série de sessões magnas, que· ob.., 
tiveram o mais completo. êxito. · 

Hoje dar-se-á tambem o. enc.erra - . 
me.nio dos solenes -festejos -do Ano 
Jubilar da Pia União das Filhas C:e 
Maria, havendo missas de comunhão 
g'eral às 6, 7 e 8 horas. ÀS 10 horas. 

No dia. 28, com grande afluência. 
de fiéis, realizou.se, às 7 horas, na 
Catedral, a l;'áscoa.das Senhoras, pre. 
cedida de um tríduo. preparatório, 
dias 25, 26 e 27, no qual houve missa· 
com pregação às 6 horas e conferên
cias para s.énhoras às 15 horas, pelo 
Exmo. e Revmo. Vigário Capitular; 

· será a. Missa Soleníssima, com gran
de orquestra e schola cantôruin das: 
Pias Uniões. · · com cujà orientação esclarecida e se

gura· tanto tem lucrado a Diocese •. 

À meia noite de ontem para. hoje 
realizou-se a Páscoa dos homens, 
tendo o Revmo. Pe .. Antônio de AC 
meida Morais. reaUzado, nos. dias·, 21, 
22-e 23, às 20 ho1·as, conferências es
peciais para os homens, que vieram 
confirmar sua famà de. orador sacro. 

A. Páscoa das Moças será realizada. , 
hoje, às 7 horas, na Catedral, . tendo 
o tríduo ,preparatório, comº mi$sa às 
7 horas · e .conferências só para .mo
ças, às 15 horas, estado a. cargo do 
Revmo. Pe, Asca,nio Brandão, notavel 
conhecedor dos pl'oblemas referen. 
·tes ao apostolado ·feminino. 

Nos dias 25 até ontem realizaram-se 
na Catedral, sessões magnas irradia~ 
das pela emissora locai. Notaveis e 
proveitosas conferências foram rea:.. 
liz'adas, nesses dias, ~los ·drs. Felix 
Guisard Filho, sobre ~ Nossa Senhora, 
a grande Salvadora", José de Azeve
do Santos, versando "A Enclclica ln
gravescentibus 1nalis de Pio XI", Fer
nando Furquim de. Almeida sobre 
•'Nossa Senhora na tradiçã~ brasi
leira", José Fernando de Camargo, 
,cujo tema foi "Nossa. Senhora e o 
problema da· paz", Carlos de Morais 
Audrade, discorrendo .sobre "Nossa 
S1mhora e a Familia Cristã", e pelo 
nosso diretor, Dr. Pl_fnlo Corrê.a.- .de 

· Ã$. 15,30 horas formar,se-á a gra.n• 
diosa. Procissão de Nossa Senhora. 
da qual nartieiparão as assoc_ia.ções. 
religiosas das duas párõquias de Tau-. 
batê, a Escola. Normal, o Colégio de 
Nossa. Senhora do Bom Conselho, o 
Colégio Santo Antônio, o Ginásio d,~ 
Estado, o Instituto Comercial, a · Es
cola Técnico Profissional-; os Gnt- . 
;pos Escolares e demais escolas; os 
soldados do 1.0 Batalhão d_o ~-º R.I. e 
do ·5.0 B.C. da Fõrca. Pública, Linha de. 
Tiro e todos os fiéis, tendo as comis
sõe1/ especiais se esmerado na orna .. 
mentação das ruas em que passará a. 
procissão da Rainha. dos Céus. 
· · À entrada. . da procissão ocupará. a: 
tribuna. sagrada, para encerrar os só,. 
lenes festejos, o Exmo. e Revmo, 
l\i:ons. João José de Azevedo. VigáriO) 
Capitular da Diocese. 

Amanhã, às 19 horas, dar-se.á a: 
trasladação solene, para. a matriz d°\ 
Rosário, da milagrosa Imagem de 
Noss.a Senhora. Aparecida, cantan··o-. 
'se, então, soléne Te Deum. em ação 
de graças por todos os benefieios d~ 
·mês . mariano • 

· No pr6xiino dia 3, festa da Ascen .. 
ção do Senhor, dar-se-á, em Missa. 
C!lmpal no Esporte Clube Taubaté, a. 
Páscoa dos . Estudantes, em cuja 'pre• 
paração haverá amanhã e dias 2, e 3, 
pregação, às ·.19 horas, na Catedral. 

JUVENTUDE FEMININA CAIOLICA 
Maio ••• Férias •• , • Apostolado •• 11 

mês de':tlfaio troµxe~m presen- .querem conhecer·a novidade. Uma: 
te para a mócidade feminina. Foi uma senhora, ao adquiri-lo, reiide:. graças 
dádiva de Nossa. Senhora às· suas fi- a Deus, por ter encontrado um' meio 
lhas. Um presente original, · de não mais discutir com o marido. 
_ Maria velando· pelo seu. rebanl10; pois, encontrara um "mailiot" que; 

zelando pela pureza. das suas ovelhi- ·poderia satisfaze-lo. 
nhas, desejando vê,.las alegres. a go_ :Reina. grande entusiasmo entre ali 

, zar, santamente, as delicias da natu~ ' ·jovens.que se empenham em divul-
reza,, resolveu para elas o tormento,. ga-lo,, 

· so problema do trajo para o banho de Todas as pessoas de -bom sensó 
mar. têm aprovado este movimento.· 

Sim, foi a Virgem· Santíssima,. Mãe .o . prop,l'ietário da casa vem rece ... 
carinhosa, ·a. inspiradora dit ·moderna, bendo cumprimentos e aplau~os po~ 
indumentária para. praia ,que a Ju- telegramas, cartas e cartões, 
ventude Feminina· Católica. acaba. de Alguns colégion que possuem pis,. 
lançar. O instrumento de execução cina vão adotar, oficialmente, o mail. 
foi a Casa .l<'igueirôa, estabel_ecidâ à ot DISTINTO. · 
rua Barão de Itapetlnlnga, 100. Des. 0 mês d.e Maria está :a findar·:~ • 
de odiai.o de Maio, expô,s---em-uma-de ·· ·clíegará Ji.tiihp, .o'n:íês· das férias, 
suas Vitrines o maillot DISTINTO. . . . ' 

;o tempo preferido para os. l)~hos <li!! 
A Federação . MarJana Feminina mar. 

pôs.se ao lado <la Juventude, decidi-- l1J O momento de agir. . 
damente empenhada na utilcampanlÍa Todas as moç_as ·que :vão· goza!' 
de moralização das praias: seus dias de. descanso à belra..-mar, 

Centenas de moças já conhecem o precisam santifica'!' suas férias;,e;er. 
maillot DISTINTO; Multiplicam-se cendo o apostolado, do. ~iemi>Io; na~ 
as visitas à Casa FigÜeirôa. · Todas praias. · 

O Coneg oCardijn foi 'fuito ·. Pcisioneirn 
Soube-se recentemente, por um jor, 

nal elanclestiiio belga, que ,o Cônego 
Card1jil, o seu ·capelílo, abade :Mag
uus e o lider. flamengo· da J.O.C. · - . 
movimento jocista - se acham deti
dos em Bruxelas, na prisão de S. Gil
les. 

A heroica resistencia do Cônego 
. Cardifo. é um dos muitos episodiçs 
expressivos desta guerra, .ainda. não 
divulgados. O interesse principal_ do 
referido prelado foi sempre defender 
e preservar o apostolado· espiritual · 
do seu país. Não hesitou jamais em 
correr varios riscos a.fim de perma
necer fiel ao seu povo. Quando · a 
França caiu, achava-se em· .Toulou
se com cerca de 20.000 ,Tocista_, de 
16 a 19 anos de idade que haviam si
do enviados pelo governo belga afim 
de formar um corpo de re::,erva . do 
e:x;ereito. Recusando um visa . portu
guês que algucm lhe obtivera (ta:lvez 
devido. ao fato de quê o Cônego fo
ra. prisioneiro dos alémães na ultima 
guerra) decidiu eJJfrentar todos os 
riscos afim de dar auxilio aos seus· 
Jocistas e outros belgas, que dor- • 
miam .ao relento nas .estradas da 
frança, passando fome e tot!a -~ 
sorte de privações. 

Vencendo inume1;as dificuldades, 
obteve a repatriação de 2.000.444 de 
belgas. Mas toda aquela. ativi<la5ie 
não poude passar. despercebida .. aos 
nazistas que, em meados de 1940,
proibiram os !)atólicos de tomar: par
te 'eni qualquer traballio de assisten .. 
eia social. · 

Pelos fins. de 1941, Sua Eminen
cia .Q Car.deal · Van. Roey, ~rcebisp<> 
1e Malines e Primas da Belgica com .. 
pareceu, inesperadamente, a uin con'.; 
gresso Jocista nos arredores de Bl'U., 
xelas. A reunião havia sido organi
sada sem qualquer publicJ.dade.. () 
Cardeal leu então a seguinte mensa .. 
gem: «Embora a· Igre,ia se possa; 

adaptar a. varias .formas de. governoJ 
é lhe impossível aceitar as que pro~ 
·curam oprimi-la. ,Os cat61icos não 
podem colaborar . éom regimes . di, 
opressão. Sei bem que tais palavra~ 

_podem provocar graves ataques con .. 
tra. a,. Hberdade, d_a Igreja e- ós di .. 
-rei tos da consciência. - mas é. mis• 
ter abrir ós olhos aos católicos. Pe-. 
ço~lhes por isso divulgar as ideia~ 
que 'acabo. de .expor ~oro . todos oi 
meio:;; de que disponham.» 

· ( «The Tablet» ...... Abril 16,1943) 

ACENCIAOOJ.ES DE ANUNCIOS 
PRF._C.ISA-SE 

Tratar na, l~cdação dêste Jornal . 
RU A D O S E M I N A R I O N. 199 

ESPECIAL BENÇAO, DO SUMO PO-Tl- · 
FI.CE PARA ,A NAÇÃO POLO"·ESA 

Nosso SS. Padre -0 Papa, Pio,XIl, 
falando recentemente em uma audi
ência concedida a m.embros da Em;. 
baixada polonesa jLnto à Santa Sé, 

, · mais uma vez afirmou que a. Polô
nia, é umà das nações que estão mais 

· perto. do· Seu coração. Ao expressar 
Sua esperança de que o dia do re-
nascimento daquelo país se ache pró

ximo, o Santo Pailre deu sua benção 

a Nação. polones~; a seµ Pre!;id~nte 

e ~Q êC!! Gove~ 

. . Recordou tambem Sua Sa11,t\dadê 
a condenação; que fez na sua :ultimà 
mensagem de Natal; dos crimes co .. 
metidos contra os inocentes e indefe .. 
sos, exortando· a todos, os cristãos' ,aJ 
tomar parte n_a· cruzada 'espiritual 
que deve levar à vitoria · da vérdadQ 
so~re os poderes das trevas. · 

«A Igre,ià - iisse textualmente ~ 
P<:p.t-ific81-:,,- renegarja a sj própria, 
deixando . de ser Mae, . se . permane.. 
cesse· surd!i aos angustiosos lamcni · 
to§ cl~ ªeµs .!l,tormentadQ§ ;filhos», . 
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São Paulo, 30 de lHaio de 1943 

1TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIR.OS EXlBIDORÉS 

ART-PALACIO - Clarão no horizonte, com Fred Ma.e Murray, - R. 
BANDEIRANTES - Cuidado com as salas com üon Amer.he. - APA. 
BROADWAY - Renuncia de amor wm, Libertad Lamarque, - APA. 
lPIRANGA - Minha secretaria bra.q!Jeira com Car:men Miranda. - APA. 
METRO - Aço da mesma tempera, com Edward Arnold, - .A. 
OPERA - Bairro Japonês, com Preston Foster. - A. 
PEDRO' 11 - Estrada da alegria, com Leon Erro!. - A, 

Defensores indomaveis, com Boi) Livlngstone. '- A. 
RITZ -, Camas separadas, com George Brent. - D, 

SEGUNDOS EXIS!DORES 

ALHAMBRA. - Sargento York, com Gary cooper. - A.PA. 
AMERICA - O illtrepido Oenerai Custer, com Erro! Flyn - AP A, 

Um golpe ao coração, com Brenda Joyce, .. - · APA. 
ASTORIA - Os trmãos corsos, com Douglas Fairbanks .'Jr. - R. 
AVENIDA - Porta f_echada, com Libertad Laml\rque, - R. 
BABILONIA - Um assassino de luvas, coin Van Heflln. - A. 

Chu Chin Ohown, com Ana May wong. - APA, 
BRASIL - Satan janta conosco, com Bette Davls. - .n. 

Pela patrta, com Bruce Benett. - AMO. 
BBAZ POL17'EAMA - Tarzan contra o mundo, com Johnny WéJs!Jmuter. - A. 

sonhos dissipados, com Laralne Day. - A; 
CAMBUCl - Samba em Berlim, com varlos atores. - D, 

Aconteceu a um homem, com Wilfrid Lawson. - R, 
CAPITOt.10 - Boemlos en·antes, éom Spencer Tracy. - AMC'c 

Uma a.ventura por dia, com Ronald Reagan, - APA( · 
CARLOS GOMES - Sonsa mas sabida, com Judy Ca.nova. - A, 

Mina de dinheiro, com 'rim Holt. - AMO. 
CASA VERDE - Ca.rcteal RJchelleu, com George Arllss ..... R, 

. Piratas a borcto, com l?aUl Kelly, - A,UC. 
ClNBMUNDl .,;... Nacta, a declarar, com Ralmu. - M. 
COLISEU - Espião lnv!slvel, com John Hall. - .APA, 

, Gentil madrasta, com PaUJ KeJly. - R. 
COLOMBO - Seis destinos, com Charles Boyer. - R 

· Vaqueiro solitário, com John Kimbro•Jgh. ~ AMC. 
COLON - Atração da carne, com Gal>~ Morlay. - M. 
· Alarme na lmha Magmot, com Victor Francen. - APA, 

ESPERIA - Quatro valetes e uma dama, com Anne Shirley, - APA, 
FBNIX - ,Quatro filhos, com Warner Baxter. - APA, . 
. .. Marinbeiros de agua doce, com Bud Abbott. - A. 
HÇLL_YWOOD - Dois tantasrnas vivos, cotn o gordo e o lnl\Sl'O. - AI'A, 

Fórja de oravos, com l'om Brown. - A 
IDEAL - A vida de Carlos Uarael, com Hugo dei Carril. - AP A, 
· Bei,loa com1>rados, com Llt>ei'tad Lamarque - AP A, 

1.218 - Mães do mundo, com uarmen .tiermose10. - .APA 
. Brigada selvagem, com Cllarles Vanel. - APA. 

. Bandido arrogante, com Jatmny Jl.1ac Brown. - IJ.MC. 
WX - O intrepido general Ouster, com Erl'Ol .F'lyn. - APA, 

Cbu•chiD-chown, com Ane May Wong - APA.. 
· MARCONI - l!:ntre dois caminhos, com Edward Arnold. - e.t 

O geneml morreu ao amannecer, com Gacy cooper ..... AMC. 
MODERNO - Calouros na ~roadway, com Mlckey Rooney. - A., 

Ma.la vale arde do que nw1ca, com Brenda Joyce. - A. 
OBERDAN - O segredo da estatua, com Chestes Morris. - AMO 

· Quadrilha dlaDollca, com !ialph /3t)lamy. - AP A, 
Fuga de Hong Kong, com Leo ·ca1-rilo. - A. 

OD80N - 6ala AZW - casei-me .com um anjo, com Nelson Eddy, - Jt , , 
. ,.Garotas apunentacüw, com M.a.i·garet :La.chWOQd, - R. · 

sá.ta Vermelha - Sangue de pantera, com Simone Stmou, - ~ 
Jornada de pavor, com Orsou Welles. - APA. 

OLIMPlA - C.on.t!Sb.:...i, com hll~O dei Carril. - AP.A. 
Aterrlssagem forçada, com f!.lchard Arlen. - AP A. 

PABAIZO - Bamba em Berllm, com varios atores. - D. 
.Da.ma, de Malaca, com Jacquus Copeau. - R,, '.i 

pAJiAMOUNT - Canção da Vitoria, com James Cagney. - ,!. , 
. O elefante de Cacmellta, com Lupe ve1ez, - APA. 

PABA.TOJJO::J - A uama dai; camelias ,com Greta Oarbo. - .l). 
. Namoradinhos da !uzarca; com G101·1a Jean, - AP A. 

PAULJS'l'A - Cançào da vltorta, com James Cagney. - A 
Uma aventura por d1a, com 1:«mald Reagan. - APA. 

PA_UL1s1·ANO - Porta tecnacta, com Llbertad Lamarq113, - R. 
Broadway, com Oeorge Hatt. - R,, 

PENHA·- Alem da le1, com WUIJam Gargan, - AMO 
So!Ctado da tortuna, com Victor Jory. - APA. 
QUem ri por Ultimo, com Lucue Bali. - APA. 

PlB.A'i'lNlNGA - Tarzan contra o mlllldo, com Johnny Welssnuiner • A. 
Sonhos dissipados, com Larame L>ay. - A. 

RECREIO (l> - Pertgo no 1:'aclfico, com 00111 Terry. - AMO, 
,Fuzil de prata, com .iohn M!tc srow.- - APA, 

BBCRl!:10 (2) - AdoraveJ vagabundo, com oary COOper; - · .& 
Nas garras do falcão, com. George sancters ....... AMC. 

. REX - ldtlto de Andy Hardy, com Mi,ke~ Rooney. - .dPA, 
- · Amor ma.terna!, com Ll~l'tact La.marque. - R; . 
RIAl,,TO ::- Mil!ll Ar~y ttooney, com Shlrley Temple ..... APA. 

_, TlWçao cte_,.trmao, com !-Woort,.Swch,·---APA,··· ·- ., 
Cowboy apaixonado, com Joe samier. - A. 

· ROIAL - Dolll tantasnuui vivos, com o gordo e o iragro. - APA •. 
. O elefante de Cam1eui;a com LUl)e Velez-. '=-.. APA • . ·· '.: .. , ', 

,Rl'l'Z (Consolação) - Policial desconh~l.'c,,' ·~m C11nt1nnas • .;._ R •. ' 
ROSAIUO - Nossos mortos serào Vinbtados, cont· Brlan Donlêvy; ..__ AMO, 
ROXl - Amigos úe verdaae, com 1rmaos Waver ..... A. , , 

O ml&terio de Mane !Wget, com Maria Montez. - APA. 
SANTA C.ti;<;l.t,lA ~ JJ01s ca,·aaw·aa ele so1·te, com Bud Abbott. _. R. 

• .. Namoradinhos da. fuzarca, com Gloda Jean •. - APA, 
SANTA HELEN A - U Lumwo lla mumia, com Lon Chaney, - AP A, 

Aventura. tropical, com .IJt:rus U'l\.eete, - R. 
SAN'l'O ANTONIO - NamoraJas ãa marinha, com Ann Sherldan. ,_ x. 
_ Nas azas da gloria, com t:11ester Morns. - APA. · 

SAO BEN7'0 - <,;umprn o teu dever, com Robert ll'oung. - AMO, 
· l\iulher. de veruaac, com CJauaette CoJbert. - D. 

6AO CAE'l'ANO - Rlll Rita, com bud Abbott. - APA. 
l"orja. de llravos, com 'J:on J:$row11. - A. 

8;AO CARl,OS - uma dama astuciosa, com Irene JJunne. - A, 
· O medico louco, com Lltmell Atuw1ll, - APA. 

Sll.O .JOSÉ - Rosa oe csµerauça, com Walter Pldgeon. - AMC. 
FilOliOfO da roça, com uuy Keeby, - A. 

S!J.O LUIZ - Chame c.aian no Rio; com Sidney Toler. - AJlIC, 
Alem da lei. com Wiluan Uargan. - AMC. 
Solda.do ,da Iortwia, com YlCWr Jory - APA. 

SltO PAUJ,,,U - bambl, desenno de Walt Dlsney. - A. 
Gentil madrasta, com t'aUJ t<el!y, - R. 

SJI.0 PEDRO - O tnl ·epido gene1·ai 0uster, com Erro! Flyn, -Jl.t>.1. 
. Uiµ golpe a.o c01·açào, com Breuda Joyce. - AP A. · 

UNIVERSO - Seis destinos, com Ollarles Boyer, - R. 
Vaqueiro solitário, com John Kimbrongb, - A,llC. 

TEATROS 

BOA. VISTA - O meu salvador, com Palmerim. 
CASINO ANT,tR7'lCA - Cleopatla. 'l'rata-sc de pre:ltidigitação, 

EXPUCAÇôES DAS COTtl.ÇôES 

A, - AQEITAVEL - Filme que pode ser visto por todos, embora sem pro• 
veito mora.!. 

B, - BOM - .lo'llme. que pode ser visto por todós com proveito moral, 
B.P.A. - .BOM !'ARA AJJULTUS - Jiilme. que pode ser visto com proveito 

· moral' tão Homeute µor adultos, .. · 
A.M,C. -.. AOE1'J.AVl!)J.. Ml!;NUb l:'ARA CRlANQAS - Filme que pelo enredo 

ou cenas poae unpres:;10111u o put>J1co tntantil. · 
A.P.A. - AUEl'lAV!!;L l"AJ:t/\ AJJu.1.100 - .Pllme que pode ser visto tão 

.- somente po1· aaui w~. emoo1·a sem 11rt •Jlkl · moral. · _ 
& - REl3'J.W'J.V - t·un,u que ~o eurccto ou cenas· deve ser estrltrunente 

reservado a pessoas ae ~uuua iol'lna~t.o moral e religiosa. , 
D. ~ l>ESAüUNl:Sl!;Wil\UU - l''Ume que peJa grave inconven1encla do enredo· 

ou. cenaa, deve ser evitado µor (JUa1<1uer 11ublioo. · 
M. - MAU - l-'ilme 11reJuu1cial 1Jara 4Ua.Jquer publleo. 
.NOTA: - . t Unportante que' o espec,ador não se contente com a simples cota~ 

ça.o do ftlme ou da 11eça de teatro, mas que procure conhecer pelo, 
menos alguns ctetaJlles da critica. lsto Justlficará uma cotação que 
afirmada sem nenhum comenta.rio, poder:í, parecer injusta; e so
br..itudo, com a 1eitw·a de uma analtse que põe em relevo os ele
mentos oons e maus do t'ilme o espectador pouco a pouco, educará 
rsua conc1enc1a e aprenderá. a Julgar por sl moomo os outros tilmes 
1;1ue lhe torem apresentados. · 
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tEGlONARtO 

Notícias dos Estados es MLLHUHES PREÇOS 
E A' MELHOR QUALIDADE 

B AI' A 
COMERCIO DO CACAU 

SAt,VADOR, <ASAPRESS) - Pro
V<clcou verdadeiro alarrn,/ entre ·os ex• 
portadores as medidas do governo Fe-· 
dera! entregando o comercio do éaoau 
a. dlregão exclusiva do Instituto do 
Cacau. Os lavradores do principal pró• 
duto baiano, entretanto, exultaraín 
com esse ato que velu alijar interrue• 
dlarlos de toda a sortll, 

BASE NOR'l'E·A&IEIUCANA DE 
OPERAÇÕES 

SALVADOR, (ASAP.RESS) - Rea.• 
llzou-se a lnauguracã.o do estabele• 
cimento da Base Norte-Americana .de 
Operações, nesta capital, estando pl'e
sentes altas autoridades cl vl11 e ml1I• 
tares e diversos oficiais da Marl!lha 
Bras'neira. A cerimônia teve Inicio· com 
o hastearnento das band.elras dos dois 
patses, tendo o coma:ndant.e Maxwel 
Salon pronuncfado uma brllhante a.ló
cução frisando que, os dote pa:vllhôoi! 
"Subiam juntos para maior · compre
ensão . entre as duas nações . a,mlg11s e 
aliadas que deveriam colaborar uni• 
<las e caminhar Juntas para. a. vitó
ria". Dois contingentes de, m&T:lljos 
brasllelros e norte-americanos :forma• 
ram lado a lado, tocando corn.etas e 
rufiando tambores conjuntamente, tor
nando, assim, a solenidade mais ex• 
presslva. 

REFOR.\IIA no lllATERIAL DA lU .• 
, VEGAQÃO BAIANA. 

SALVADOR, (ASAPRESS) - Che• 
gou a esta capital o caplt!Lo Maiino de 
Carvalho, que velu estudar a· posaibl·· 
lldade <la retorm~ do material da -na
vegaç;ã.o baiana, · a!hn de dota-la de 
novos barcos, que se1·ão construidos 11& 
madeira, os quais serãó empregados 
11as linhas do sul do Estado, para fa• 
cllltar o e~coamento do cacau. Uma· 
vez concluldos os estudos, serão c,s 
mesmos encaminhados ao governo, 
juntamente com um relatório, ao qual 
serão sugeridas· as providências jUl· 
gadas necessárias. 
ABONO PROVISORIO PARA OS FUX

CIONARIOS MVNICIPAIS 
SALVADOR, (ASAPRESS) .-- Será. 

encaminhado pelo. r,refeito desta capi. 
tal,. ao Departamento Administrativo 
do Estado, O· projeto .de um. decreto-lei 
concedendo aos servent.uarios da mu
nlclpal!dacle um abono provlsorlo sobre 
a seguinte .base: 15% sobre os venci
mentos atê mil cruzeiros; 10% sobre os 
vencimentos acima dessa. lmportarteia. 
O abono se:râ concedido a partir de 
janeiro do corrente ano. 

RIO GRANDE DO SU-L 

MUNAS GERAIS 
pj:1fço,a, · 008 fl:SPOR'l'ISTAS 

BELO'BORIZONTE, (ASAPREBS) ·...:. 
A Pascoa dos Esportistas, reuniu, 

mi Prall/l, .de .Esportes "Cruzeiro'', ml
lhar.es de,,atletas catõllcos.. Apõs a sele
braçl!,o da Santa Missa, celebrada por 
Monsenhor . Artur de Oliveira, Reitor 
do Colêglo , lllstad.ual de Minas Gerais, 
foi servtdo iu.noh aos Qomungantes, 
que ali, represêntavam tbdos o:i de
Pàttainentos · esportivos. 

OATEDRAL DE BELO HORIZONTE 
BELO HORIZON'l'E, (,(\SAPHESS) -

Reuniram-se no Palaeio Arquloplsco
pal, sob a 11resldencla dé s. Revma. D. 
Antonio ,dos SantOIJ Cabral, os· enge~ 
nhenfos 'encarregados dos estudos tJ
naia das plantàs da futura Catedral 
desta. capital, de autoria do arquiteto 
Ilel:iane I11tor. Asslm, aprovados os de
talhes teori!co«; as c>bras terllo Inicio 
l111édlii.tamento. 

SUPRIMIDO O CONSULADO 
. ARGENTINO 

BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) -
_Foi · suprln\lcto· pelo sovernó da. Ar· 
geittln·a o Consúlado cíue· aqúêle pais 
mantinha. nesta capital. Desta. !orma. 
tgdos os negõolos argentinos neste liis. 
ta.do 'aeerãó eubor/linades ·diretamente 
ao Cónsul~o G~ral do Rio. de Janeiro. 

ESTADO DO RIO 
PRAZO PAàA PAGAMENTO DE 

• 'IMPOSTOS 

NITEROI, (ÁSAPRESS) . _:, O !..;tet• 
"ontor Federal aU\poU um decreto de• 
termtn11ndo a. Seccão_ de verÍtlcaeões do 
lo'lseo qu,4l quand9 houver 11lrnples tal• 
ta do pai.amento de Imposto sobre ven
d,as · e conslghação, será, lnlolalln:en:. 
te objeto: de notltloacão o -êontrlbutnte 
i'altoso, com vrazo d.e ló dias para 
saldàr seu débito. Somente depois desse 1>ra2ó a ·mul'ta entrará, em ação, cn:
so o eontrlbuinto não cumpra sua ól:trl-
gaçl!.o. · 

CRIADO O DEPARTAMENTO 
ESTADUAi, Dlil IMPRENSA 

Ili PROPAGA:NDA: 
NITEROI,' (ASAPRESS) - O C!!• 

l'nàntlan te Amarai' Peixoto assinou um 
decretó ilrlando o Departamento Esta.
<lual de Irilptensa 'e Pro))agattda· neste 
Instado. A nova .eritldi!.de, que serli. 1ns.• · 
talada dentro. de breves dias, é oons• 
tltuida de Dlylsão ~e Imprensa e Rl• 
dio-dttusão, Í)!vlaã,o · dê Divulgação, 
Turismo e Diversões Publlc11,s, Dlll,t•io 
Otlclal e Serviços Auxiliares. 

MARANHAO 
.FAL1'A DE ~SStJOA.R 

SÃO LUIZ, <ASAPRESS) - lllsta cl• 
dade estli. ameaçada de ficar sem as• 
11\Ícar, O estoque desse precioso pro
dutó é multo reduzido nesta cidade, 
estando os seus habitantes sujeitos a 
ficarem sem o mesmo caso não che• 
guem carregamentos a ·tempo 

PAR A-NA'' 
A.BASTEOUUJNTO DE AGUA; 

CURITIBA, (ASAPRJDSB) - Orati• 
~es trabalhos serllo reafüiados para o 
aumento do fornecimento de 11gua a 
esta capital. Uma verba será destlnatla 
pela Secrets,rla da Agricultura, V'la• 
ç!fo e Obras Publicas, a qual será, re
tirada do recente credito. de doze mi
lhões de cruzeiros concedidos 1>elo Jn. 
t.erventor Federal, As 11guu que serão 
captadas são as do !tio Plraqu!ra, .que 
nasce na serra, do l\farumbf, e cuja11 
âgua.s são limpas. SerA feito, apezar. 
diaso, um perfeito tratamento na 

..tl,gua. 
PASCOA DOS ESTUDA.NTE!I 

CURITIBA, (ASAPRESS) ~ Reali• 
zou-se na Catedral llfotropolltana, a. 
cerimonia da. Pascoa dos l'Dstudantes. 
A cerimonia constituiu um ·brilhante 
a.to demonstrativo de tê·· cristã. 

EM BENEFICIO . OA OBRA DA.S 
VOOACõES SACERDOTAIS 

CURI'l'IBA, (ASAPRESS) - Sob o 
J)atroclnlo· do Grupo Santa Inês, sec• 
ç!Lo dá Pia Unlllo das Fllllas· de Maria. 
do' ·colégio ·da,· Divina· Ptovld~ncia, foi 
reàll2adç,, ·na Sociedade Duque 'de Ca.
xlás, um festival llterosmuelcal. Essa 
festa teve Inicio às 15 horas, rever
tendo a renda para a Obra das Voca
ções Saeerdotais -'-- Bolsa do Semlna,
rista Pobre. 

SERGIPE 
O:QJlÍJTI\'Os'nA VIAGEM DO INTER

VENTOR 
ARACAJl'.r, (ASAPRESS) - O "Dl!i• 

rio Oficial" anuncia que, em sua vro• 
:-lma viagein ao Rio de Janeiro, o ln
terventor Federal cuidarll. da solu(!ão 
de vários !)robiemas do màlor interes
se para o Estado, entre os· quais se 
clestacàm o prosseguimento ·das· obras 
<ló· caes <leí:,ta capltàl e do de Pro
p'rlll. e aquele outro· atinente a talta 
cto a,;ucar para a"popula<,:ão deste Es, 
ta~o. ' 

ALAGOAS 

PH.F,SVNTO E fl'tlOS VINHOS lflNOS, FlW'fAS 
!H:SGUU'l'US 1'.: UOMBUNS - Ul!:NKlto!:i A.LIMKN1'1G1US 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUliUl:f!'A. l.1>69 (Esq, R. Luà Coelho) - .Fone: 7-0035 

MEUCEAR_IA AVENIDA 
AV. BRlG._ LUIZ A.N'l'ON10. 2.098 - (Bm 

imaculada Conceição) - fone: 

Crente 

'i-M63 
à Igreja 

OtHCOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA "BÁNDEIRANTl" 
BNTREGAS A D0?,fICILIO Jtg. Cr$. 12,M 

A SITUACAO .NA POLONIA 
- · Ao verificarsse ·a invasão nazista 
da Polonia, a Igreja Católica da
que país c<mtava cotn 14.000 Padres, 
46 Bispos e 8.000 Paróquias. Após o 
verão de 1941 o t1•1 ritorio foi ocu-
pado pelos nazistas. , 

Atualmente apenas sete Bispos ~s
tão ainda dirigíndo rrs suas Dioce
ses, N umerosiseimos Padres fos 
ram presos ou deportados. O nu
mero de Paróquias desfeitas ·· é cal
culado em milhares. 

_ ·servàção: da· sua propria nacionalida., 
de.· Afim de apoiar tal alegação, os 
eatólicqs, njio poloneses da Polonia 
'são tratados com maior brutalidade 
ainda,, .. 

Eis, algumas das medid,as atual~ 
mente 'em vigencia: 
· J., M~didas eompulsorias contra os 
Bispos - as suas, relações com as 
congregações. e a Santa Só, são sub• 
metidas a· controle. As· suas ativi• 
dades são objeto · de constante vigi• 

A perseguição organizada contra lancia, opondo-se a elas toda a. sorte 
a Igreja pelos nazistas obedece mais de impecilbos. 
ou. menos às seguintes regi·as: «me· . ·z: Medidas . terroristas contra o 
<lidas get, ais que são aplicadas atra- Clero; em toda a parte do paÍ'il, Pa-
vcz de todo O país, e outras medidas, dres e Freiras têm· sido tortur!l'dos, 
especiais, para certas regiões. Há al. fuzilados, feitos prisioneiros ou dc-
gumas exceções cujo unico objetivo portados. Em cada Diocese varias 
ó servir os interesses da propaganda, Pàdtês e .!!;reiras foram executados. 
no estrangeiro. Como sempre, em 3. Não há uma s6 Diocese polonesa 
tais perseguições religiosas, varios cujas instituições religiosas não ha-
pretextos são apresentados. Os per· . jam sido fechadas,. sendo os seus 
seguidores . declaram, por e:s:em pio · membros assassinados ou deporta.-
que não estão perseguindo os cató- dos!' 
licos, como católicos, mas de:vido a,:·, ·4. Restribões nos seminarios. Os 

' questões politfoas, óu ,atividades em '.,sc@l1a#9s 11ão podem, ac11itar novi~ 
que se acham envolvidos para. a pre· ços. 

5. As quatro faculdades de teolo. 
gia das universidades da Polonia, e 

ESPI RITO SANTO -PASCOA DOS MILITARES A d ; a e y' r p •. t ta' a Universidade de Lnblin, foram fe-
. · MACI!liô, (ASAPnESS) - Realizou. ., cha.das pelos nazistas. O ensino do 

VET.ERANO .DO PARA.GVA.l 11é a cerlmonla da ·Pascoa dos Mmta• 
- V'I't'OR!A, (ASAPRESS) -: um ve- res, havendo procissllo com a 'imagem agradece a catecismo, compulsorio, anteriormen--

terano do Paraguai reside neste Es, · da Santa Padroeira dos Soldados atê a S t M th te, em todas a.s escolas polonesasi foi 
O Elll8All;ADOR. BRITA.NICO FALA. ta.do. Trata-se do soldado Daml!LO AU•' Catedral Metropofltana, sendo, então, an a ar· a proibido. 

SOBRE :A GlTERn.A · gueto de Souza, atualmente' com 96, celebrada a Sànta l\flssa, com prega,. uma graça alcançada . 6, · Todos os jornais e re.vistas ca• 
PORTO ALEGREJ, (ASAPHESS) _ anos d-0 idade, e que te?. parte do 4.o de ção ao Evangelho, pelo Revmo, Pa• · t6licas foraín ba~idos. . . 

O Embaixador da Inglaterra,,· Sfr Noel Voluntarios do Rio de Janeiro, Pu• dre Medeiros Neto, Apõs a comunh:to • 1 d f 1 • 7. Todas as sociedades católicas, Charles, falando à :Imprensa desta ca• rant<1 a.s Co/llemora~ilés rea 17.a as pe- o oserealda uma mesa de café ,e cho-
pltal, entl·e outras cousas, disse O se- la passagem de· máls ·tint aniversario· colate aos comungantes, tendo usado da. noroeste, que faz voltar as vistas especialmente a Ação Católica - CU• 
gulnte: . ·· . da. .Batalha do.''l'u'lutf,. esse ancião, .um da. pil,lavra o Coronel Vilarong :Fon- de to'dos para essa região. jó• presidente Adolf Bniusk foi as• 

"O Brasil tomar li. parte na Conte- dos heróis dessa batalha,. íol apresen- seca. e o Caplt!Lo l>far.fo, de Ll111a, _quo Des.de · 1938 ~stá send.o ~elta a cons- sassinado ".'"". 11s tão. proibidas de fun• 
rêncla da Paz, com grande" dest•tqlH!, · tado ao povo ea)Jlrlto-santense i>elo agradeceram a dedlca·ção e .o i:elo <lo., trução da. ponte sobre o rio Paraguai, cionar. 
Esta guerra deverâ te,·min><r ,:o r,ro·. coronel 'rito Lamego, comandan.te da. Sr., Arcebispo para com os Interesses proxlmo à éstação de Porto Esperan• 
xlmo ano, com a vitórJa cor.,pl<!t/1 elas guarnição federal desta capital: rollg!osos dos militares. ca. que é o ponto terminal até agora,., 8. A maior parte das igrejas fo• 
Nações Unidas. N!l.o interessa aos' Alia- CONSTRUCõES NA.VAIS JtEGJSTRo· DE BENS DOS FUNCIO- da linha tronco,,da J,Jstrada de. »'erro· ram fec,hadas. 
dos uma paz com os totalita.rios, que VITORIA, (ASAPRESS) - J<Jsta Ca- NARIOS PUBLICOS Noroeste do Braail. . : 9. :A: comunhão é proibida; OS Ca• 
por várias _vezes tent.aram · c.f(\rec·e- pHal , viveu 1101:as de Intensa. vJbra- MACEió, (ASAPRESS) - O Inter- Atendendo às ponderaçlles do Minis.· . san:ie:ntos s6 são permitidos a mulhe• 
la, através de certas nianifostac:óes in- ç!Lo quando, nos esta.teln,e da Compa- ventor· assin'ou um ·decreto, criando o tcrlo da Marinha sobre as condições'· res de, menos de 25 anos 8 homens 
diretas, lnt.eressa nos All~d,:,s uma. q. nhla. de Construções Navais. "Vltó- r.eÍil'lstro. dos bens dos tuncloná-rlos· pu. _ de navega,bilidade do Rio Paraguai a 
tõrla com)lleta, totai, n!tl<la e lndim,u. ·ria!', t:ol bat,lda · 11, quilha dó lugre bllcos civis, extra-numérarfos, · em- ponte foi projetada com as· bases a de menos 'dl) 28; os Padres não po-
tivel, sobre as r,otêMi:ts do eixo. se- «E:sp!rito Santo", o primeiro a ser pregados:de entidades autônomas, ofl- unia distancia da dois qullometros da dem s'er 'çohsagr11,dos por não haver 
mente uma paz lnconéllclonal,. que se• construido neut11 ·Estado. ·O -Jnterven- clals .e ))raças da Pollcla Estadual, ~ estação de Porto Esperança .. o rio,: Bispos 
rl'l., assinada em Berlim, é que hi.tàes• t'Qr Federál· oopipíi,receu ao ato, estan-, :t=>re!elto~ que possuam, ,Pàtrl~onlo . _propr,!ame,i;i~<:., dlto1.·. _!e~, un_i~. Ia_:,gura 10. ·Nenhum polonÍs _pode ·-.entrar 
sa ,llos"jiàlseíi 'das vt-laçõês"únlÍlns:· Jsto do, prêsentea altas autorl<lades,.e,gran~ t ,. fgtThr oü: ~upeflor a' trínlà ''inlf .fiá-' - de 3$ ·metros na parte altilda ,pê\a iion- · , - • 
mais dia m?,nº.~ dll),S se;r[\, uma ';i,eall• / do .. numero ele· pessoa~. Dell.Oi~ .,de ba•;...., ~ç\r,g~~ 9;.'t:e~J,st.ro sei;A., t,lto. em'. ficha te. P!l b{tJ!,'-1\do•., d~~ ;e,m;~9, ~J!qrern, ,-,}~~a igreJ?- a~ema 8 nenhum ale-
tlade, ,_J:,oriJue·~t;~fcj,o _'!!\,difüt, i;'_'';fó(fi·eoce, _.t!)r ,$i q1111M do lugre,, o I\tte~y

1
entor, :\..êSJil!O'!ar 't;cllPc,01wro1e•_dlr\lto do Cl\efe, atirttlrani •11m v·t~utro'~!!""ªce"l'o, ~á ~«-inso numa igrc.,: polonesa • 

que os totalltarlos Já perdera-n 'a wio• ... çu,mp.r.l.mentou o Conde. C'ovl!'h,à;' éur~· do· Executivo estadual, contendo a na• concluldo; <1àndo ''éiôfs'· qullomêi.J'Õa de 11. Os batismos 'foram suspensos. 
rida.de, ·(JU(l, 'dnlt11,'n,,.: no& tfost-ln<i~ ai'., ,, tQr•pr~sldente da Cómpatihla: ','Fala-. ture:a:a e, valor dos bons de origem, extensão 'ao cenjunto da obra, P01' · '-(English Catholic News· Letter 
guerra;, A Grã •Bretan1rn:;· 00111 totfos os iam· varios ol'adores, lnc!Úslve"o- Pa- fonte dé renda e outras dlsorlmlnn- uma altura de 26 metros. ,. ,.. - Abr-i'l, 2 .. 8,1943,) ' 

RELIGIÃO NAS ESCOLAS 

seus aliados; inanterâ rel11.;õt1g :com i{ ,ire. 'José Barros, sec·rotarlo dó' Bls110 çõ<)s. As declaràcões -para esse regi 9. va-mos dlzor mais claramente; _ a 
Alomanhu, porque serão ~lé.• •tuoi ,·ão · Diocesano. · · tro deverão- ser teltae ate o <lia 30 de ponte, com os viadutos, 11.brange um 
controlar todos os se11s mo\'lmentos". maio e ,serão referentes ao ano ante- trajeto mais longo que a,Aven,da Rio 

"Esperamos para os· próxh11ot1 d!as· p A. R A I B ·Ã rlor. O ·registro é de carater secreto, Branco, da Praça Mauâ ao Monroe 
a participação militar· do ·sraiill em tendo uma altu1·a correspondente ao 
outros tronts .. A Vitória da Ntusn: da qIUVAS NO NORDESTE RIO GRANDE· QQ NORTE· oitavo andar do edlflclo de "A Noite". 
justiça e da humanidade sera· <ias Ku. JO-'•O PESSOA, (ÀSAPRESS) - E,n Não esta· concJulda a obra. Os for-
çõi,s Unidas". ·Virtude das grairdes chuvas que vem PASCOA- DOS FVNCIONARIOS DOS neclrnentos de cimento e ferro nem 

lllais adiante o Embaixador <1ecta. ca.lndo- sem interrupç;ã.o, ha. varlos .dia,:;, CORUEIOS E TELÉGRAl<'OS sempre regulares, tem dificultado os 
rou; ."0 Brasil foi fatos preponderante. não se realizaram a;s cerln)onlas que NATAL, (ASAPRESS) - Foi re~.li- trabalhos de construç!Lo. 
na vitória das forças das Nações Uni- Iam te; lugar pará. entrega é jura- zada, nesta oapltal, a Pascoa dos Fun. · Todos os serviços são feitos por em-
das na Afrfoa do Norte, A vft~rla Jlt!I, · menfo à bandeira . dos conscritos elo clonarlos dos Correios e Telegt'afos preltada, sob fiscalização· da Estrada. -
Afrtca. foi urna vitória do Brasil uue lil.o Regimento de "lnfantarla,, Hmi- que 'foi grandemen,te .concorrida, ten~ I•'altam ainda cerca de 270 metros 
ajudou a conquista-la com suas adml• tando•ise as cerimonias a eolenld,~de do sido elevado O nume·ro. dos que to- 'para conclusãe> da Ponte. Todos os pi-
raveis ba.ses no norte do pais". · dentro do quartel. maram r,arte nessa. festa religiosa. lares, entretanto, estão assentados. 

JtACIONAl'IIEN'l'O DO SAL, PASCOA COLETIVA O trecho de Ca,mpo Grande a Porto 
JOÃO PElSSOA, (ASAPRESS) - Nlt p A R A' E d li PORTO ALEGRE, (ASA~RES$) · sperança compr!!en e 42U llU orne-

. Catedral desta. capital .reallzou•se a l"a· DIAS VAG.ANDO, ... U_A. •AN·.. tros A distancia de São Paulo" Porto 
Atlm de controlar a venda de sal nes• · I>nscoa. dos· :i,•unclonarios dos ·.correl'ls O •• .,. .. E · é d 17 ,,., 11 t · º' · , 
te Estado enquanto não che"a· m no·v~. s · GADA sperança e ··" 4u ome ros. •· ei-,. .. e Telégrafos, e · acadêmicos, sen<lo · p d ti · á 1d 
partidas, a Comissão de Controle do grande a ·concurrencla a essas sole• '.BELEM, (ASAPRESS) -· O chln~s ta ª onte, ª esna ª ª ngir ª e ª" 
Abastecimento resolveu racionar a, dlS• · nldades. Poom Llm, naufra-g'O .de, um carguel- ele de Corumbli., llga ndº mais noventa 
tril>ulção desse produto. A Asi.H•ia<>llo ro torpedeado no Atlnntlco, e que es- quilometros que jli eStão' prontos, 

• JIOM:ENAGElll AS 'tITUIAS DA. As viagens que em navi,os. conso-
dos Varejistas fará a distrihlliGilo aos GUEltRA teve no mar durante 133 dias em uma mem 14 hora. S, é,itre .. "'ortó. l!lsperan<>a 
a rmazena me,ll"nte 1-llhete• de 1 "U1' jangadá, seguiu para os Estados .U11,·. · ' ~ 

· • .~ · " D ·''" • jô'JI.O·'PESSOA, (ASAPRESS) --Em e Corumbá, serão feitas ·em a' horas, 
sição. Para fora do Estado somente homo11agem a 'memoria <la tripulação dos, por via, aerea. ·Daquele pats, Foom De Corumbâ em dli,.nte, oà t. rabaihos 
poderá ser transportado esse prodU• · $Cg'Uil'â. pa,ra O. Inglaterra. Ô ref-0rido 

. "Vl ., , .<l c· 1 , . do avill.o· da FAB ,sacrificada.· em de- naufrago ·estava h'ospltallzado nesta de l!gaQão com ,a ·iloltvia estão 1tfetos 
to com O 8 • 0 ' ª .· om ssu.o, -tesa do B.rasU, em. de.z~mbrÔ ultimo: o li. Comissão lllixta, l!lste é o trecho 

prefeito ·de , Mama11guape :deu os nó, capital, sendº 0 detentor do r-ecord0 mais penoso e dl!lcll. Atê San la Cruz 
mes do tenente José I,'ran,;;a, asplra11- muudlal · de permanencia no mar por de La Si erra, num percurso de 190 

. . - . · motivo de naufraglo. t& Mena Br.rreto e Sargento Valter qullometros, a contar de Corumbâ, os·· 
Correia, às três principais ruas dà. vila trabalhos estão sendo feitos. Oe San• 
indu~.trlal do Rló:Tinto. A M A Z O, N A S ta Cruz a La Paz, entretanto, há um 

F'ACILIDADES PA.RA PAGA~IENTO formldavel desnlvel, (cerca de 4.000 
DE IMPOSTOS ATRAZAUOS metros) o que eXl&'lrá cremalheiras, PERNAMBUCO 

N O ll C I A S D O I N T t R I O R 

PIRACICABA 
DIA MUNDIAL DOS CONGRE. 

_, GADOS , 

Na Paróquia do Senhor Bom Je,o,, 
sus de Plra.ctcaba· to.t realizada a so. 
lenidade do dia mundial dos Maria• 
nos, constando· de uma grandlosa co
munltão ·à missa. das 7 horas, ·com a 
particlpaçâo de 160 mar-lanos, recep
çã,o de novos congregados e noviços. 
À tarde fundou-se no bairro Concel
çi!.o, mais uma· secção da Co11grega,•_ 
ção paroquial/ Remeteu' lambem a 
coleta. de Cr$ 22,00. Que Nossa se. 
Jihora .. continue. a abençoar a pledo. 
,sá., êóngregàçãt> 'do Revuio. C. Mar. 
tinho Salgôt. 

JABOTlCABAL 
EXERCICIOS ESPIRITUAIS PRO• 

·MOVIDOS PELA FEDERAÇÃO 
MARIANA FEMININA 

«Os elementos fundamentais dá 
religião devem sempre fazer parte.do 
nosso ensino escolar», declarou rc
cen temente o Primeiro Ministro 
Churchill, pronunciando na . mesma 
ocasião, as seguintes palavras: 

MULTADA. A PERNA:lltDUCO 
'l'RAl'iWAY . 

l\IANAUS, (ASAPRESS) _ 0 Inter- como em certos trechos do Rio~Petro-
vontor-. AI varo Mala assinou um de• polis ou da estrada do Corcovado, mas p t I d t F M F 

Isso numa extensao e altura ln!lnlta• a ro_c na O por. es a · · ·• teve 

«Ra um outro elilmentô que não 
devei·á nunca ser banido do nosso 
sistema de· educação. Temos, aqui, li
berdade de pensamento. e liberdade .. 
de consciencia. Fomos, ainda, os pio• 
nciros da liberdade religiosa. 

<iA religião, na vida e no carater 
do povo britanico, é a ·pedra. .sobt:e 
a qual· foram fundadas as suas . es
peranças, Não há portanto que bani, 
la' do ensino e das escolas.» 

(The Church World, Abril, 2S) 

)l.ECIFE, (ASAPRESS)·,- Durante o 
ml\11 do . abril foram. -Impostas A Per
na,mbuco Tran'\va.y, multas no V!llor de 
duzentos e quarenta mil orúz~lros, orn 
virtude de sitspençito de 814 viagens 
fl . outras. irreg·nlarldades ·do trafego, 
No referido , mês, foi ainda aquela 
Compa,n·hia multada.· em 1,'360 cruzei• 
ro!i ·por lrrc~uta1·ldades e deficiência· da 
llumlnaç,lo Jlublica da cidade,. ta:mbem, 
a··, seu cargo, 

To D o ·.cA T O··L a e o 
d e ,y ·e 1 1 r ~ 

"LEGJONARIO" 
>."- ~.' .· .. ?·. ----

-01'eto facilitando o pagamento de lm· mente maiores. - - I.ugar. DOS .dias 20, 21 e 22, o Retiro 
postos atrazadon, pot· parte dos sorln- Esplfitual em preparação para a 
gàJlstas, ca.stanhtstas e qualsquei- ou- De La Páz a A'rlca, jâ existe .l!gacão, Páscoa das Moças. que a Pia União 
tros que· exercam atlviditde!i nos seto- completando-se al o plan1> de corou- · 
res da econo.mia, · nloa,;;!l.o dos )lortos dos dois Oceanos: das Filhas de Maria da Catedral pro:.. 

Santos e Arica. moveu DO dia 2~ do corrente. 

MATO GROSSO 
AS DUAS IMPOU'rAN'l'J!lS Lt~A()õES 
- DRASIL - B01,n'IA E BRASIL -

PARAGUAI 
CAMPO G RA NDID. ( ASAPRESS) 

- A 11itua,;;ão da -noroeste do Brasll 
entrou· em maior evidencia ·com a vi•. 
sita do Presidente Morlnigó ao Brasll, 
.Agora 6 a visita. do Minlstr'o Meridon
,:a Lima ã 1iona da fronteira já abra.n. 
jida e por abranger através das 'Unhai! 

Outro ·serviço Importante · ê o do , Pregou o. retiro, S. Excla .. Revma. 
ramal de Ponta Por!L. Esta cidade, tem · Monsenhor Antônio Ramalho .. L>D. DI• 
urna rua que separa os dois palses - rr'"r da F.M.F., obedecendo o mes..._ 
:Urasil e Paraguai. . . , . · mo· retiro .ao ·seguinte horário; ·. 

Atu.alinenta o .tr.àjeto para esse pon- · ·Primeira· prática às 6. horas,:, e1u 
to da fronteira ê feito em oail11nhões • · - !d l · hão d 
e "jardJnelras". As viagens s!l.ó peno• segu . a, ·m ssa: e ~mun · as re. 

tirantes. · . ., ·. ·. . · 
sas, dlflcel~ eJncf)l'tas, ·Sobre.tudo mui• . ·,'·.se.g· ·u. n. ·.da .. ,'-·.P~.·-•.·.t•ca·-.·.·.à. ·8 14 .. h .. oras•, a, 
to caras. Com a extensão dos trilhos· · '"' ' 
da Noroe·ste até lá; U!>i .. vagão p·odera. · seg11ir, ,visita .. ao . Santtssimo Sacra· 
levar 3•)· tonelad1ts. de carga, pelo pre•; · ,' mento,, 
ço por que um camlnh!l.Q Conduz, hoje,· Terceira prátléa •às 19 horas. 
apenas a to11eladas .. : E os passageiros . Dia· 23; encerramento com: mfssa. 
qu, hoje pagam qÚàs1 100. cruzeiros às 6 horas, comunhão das retirantes 

'.ADVOGADOS 
Dr. Vicente MeliJo Indicador D EN TI STA·S 

Dr; Carlino de Castro 

na3 jardineiras, não irão dlspendér ,!) comunhão pascal' daé moças. -
mais de 40 cruzeiros. 

O san1al de Ponta. Porã. começa a, 

19 qutlometrós de· Campo. Grande, na 
estação Indu-lirasll, cortando a ser• 
ra de Maracajü pelo espigão, Ab_range
rà 816 qull<>metros; estando à eua pon
ta.· de trilhos atualmente no qullome
tr<, 130 entre as estai:ões de Plraquf 
e Brilhante. 

CAMPINAS !'raça da Sê, 28 • li.o andar • Sala ll4õ 

Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
.Rua• Qutntlno Bocal uva, 176 • 3,o 

Sala 828 ,_ Tel, 2-7276 
... , ...... ---~ 

Joviano 'l'e1Jes 
,e 

J. N~ Cesar Lessa 
Advoi:114011 

l<co da Mlserlcoi'<lla, 23 •• Sala 904 

'Dr. 'Francisco P. Rehnâo 
Helmeister 

~ Rua. São Bento, 224 - l,o -andar 
Sala 3 - 'l'el. 2•1643 - S. PAULO 

_ . D.r. ·. Levy Andrade 
J;lraoa ·da· Sê. &99 - 6,<>· andar • s. 607 

Fone; ·a-8?18 

Dr~ Carlos L\1oraes de Anrlr:i"' 
-,, !tua. Benjamin Ccinstant, 23 • 4.o and, 

ilala. 88 !!!! ~el, ll-1936 

ºMEDICOS 
Dr. · Vir,ente de Paul-s MeliJo · 

(lllnlen Olfdlen - TaberouloH 
Ralo• X 

Diretor do "Snnat4rfo . VIia Mascote• 
Cons.: R. Mar,a•nl, 8' - 6,o andar 

Apart.o 63 - Tel, 4•85010 
ltés,1 Av. Agua aranca n,o 95 

Te!. 5,GSl.9 

Dr. Barbosa de Barros 
Clrura;la - Moli11tlu de seoboraa 

Cons.: u. l:lenador l<'eijõ, aos, a.o and. 
Consultas: das 10 às 11 e 'das 14 As 
17 hs ... Sfth11dns: da,a IO A1r 11 ·horas. 

(Prédio ltaquerê) 
Tet,: 2-2741 _ Res,: Tel,: '1•1868 

LER E PROPA8Alt 0 
-••LEGIONARIO" 

Ê DEVER DE TODOS 
-º~ QA:S:~~1~9§ 

Dr. Celestino Bourroul 
Ras.: L.go S, Paulo ,s - .Tel.,: 2•2622 

Cons.: Rua 7 de Abril, 235 
Das 2 às 6 horas. 

Dr. Ca~argo Andra:de 
Doenças de. Senborns ·.;.. Partos 

Operuclies · · 
Da Beneflclencla Portuguesa. e <la 

Maternidade de São· Pauto, 
Cons.: Rua Senador ll'eljõ ii;o 205 

~el.: 2-2741 - Das 11 às 18 horas 
Res.: Rua Rafael de Barros, t5'Z 

'l'el,: 7-4562 

RAIOS .X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
llli.llH()O· ltAUIOl,OlllS'fA. 

RIMlo·IHn~n4111t1~,,. - Elsnmes 
R,ullol41glPo• ,. domlt!lllo 

Cons,: Rua Marconi, 94 (1Jld1flt1lo 
,Pasteur) • 2.o n.nd .• Tel.! 4··08~5 

:Res.: ..Rua ~upl; 693 ,- .'.rel,:. G•4U1 · 
§ão Paulo 

Dr. J; ae · Camargo . Hàrros 
.. ·0 .. INIC~ MEDÍOA 

Coraçllo, '.l"il!mOes, Aparelho dtge•U-ro 
~e-.1.:'n. · Fràaça .. Pinto, C1 

Tel,i li•MOO 
Cona.1 a, Bnrllo de ltapetlnlni:a, DO 

· a.o andar 
'1'411,1, 4-f311'7 - Das 4 •• 6 hora• 

HOI\'.IEOPATIA 
Dr~ Rezende Filho 

Con~.: R;· Sanador Feljõ, 20.s, 7.o 
a.nda.r ~ Tel.: 2·0839 - Dás 16 

. .. · ' . As lS ' horas. . · 
Res.: A;venlda Dr: . Arnal<lo, 211f , · 

· · ··..., 'l'ei,i 5~2925 - · · · ··· 

-E,N°·;6 E N H E I R O S .. ' ~>-.;. : '.,·{i,.'. . . ,_ . 

'Ama.dor Cintra do Prado 
· ' l!la11:enbelro & rqulteto 

Art;uttétura religiosa, colé&ios, rest• 
· " · . ,?. dêMlas coletivas · .... · 
. ltua. LSbero Badar6, '61 - São Paute;, 

Pelo · curso · de 'dou.torado da Facul• 
dade. de Farmaola e Odontologia <le 
São Paulo - Cirurgiã.o-Dentista dl· 
plomado · em 1914 - E:x.étentista do 
Liceu Cora,,:ão. de Jesus ~ E:epeclali
dades: Flvots, Coroas, Pontes, Denta
duras anatômloas e sem a.bõbada pla
tina - Consultas das 9 As 12 .·e das 
15 às 19 horas - Cons.: R. Direita, 64 
- 2,o andar, salas 7-1A' -·- Bes,: Al:. 
Barão .de .Piracicaba, 499 _ Sito Pauto ___________ ..... _..,. 

Dr. Durval Prado 
Mêdlco Oculista 

R. l!lenndor Paulo Íilsfdl.,, H 
6,o a.nd. ~ ·.sa.1aa 512 • 13 .,' u 

(Es<i. --da Rua Jôsê 8onltAclo) 
Cons.: 14,30 a. 17,80 horas 
, ':CeL: ll-7312 

IODO CATOLICO 

deve 1 a e o 

Quatro pontes terá o ramal, sobre 
os rios Brilhante, ,c,,rneira, Santa Ma

. ria e Dourados. A ponte sobre o rio 
Brilhante,. com 110 me~os, tendo ar
cos de 40 a 8õ metros, de conoreto, jà 
estâ. sendo construida. Os trabalhos 
vão prosseguindo em boa mar,•ha, .de
ven90 atingir . o _ ramal, · este ane>;:, a 
esta.cão de- Maracajü, no qullonie'Íro 
U4, ou seja o melo do 110rourso. Os 
trilhos·. fora,m adquirido& · ante.e da 
guerr'°'-'" prooerlén-io-83 à s'úa .substl• 
tui,;:ã,.,o trecho de Baurõ ·e Ara<:a.-
tuba. · 

Apesar da linha nã.o estar Inaugu
rada, a direção da Noro_,,.., tem. aber• 
to ao trafego os trechos jâ. conclul
doe, · para 'raollltar o movlmo,nto de 
passageiros e de carga neste longo 
trecho da serra de Mar.ac,rJü;. til.O' ~e
cessltado de maior tnteroamblo·. com· 
os .centro&. de redlstFlbulção como 

·- ca:mo() Grande., " 

UM E'X~MPLO DE F! E AMOR DOS 
SEMINARISTAS OE. CAMPINAS 
PARA. COM JESUS SACl'lAMEN. 

. TADO. 

Não podendo estar sempre pre• 
sentes, fistoamente em adoração a. 
Jesus l:lacramentado, os seminarls. 
tas estabeleceram a Guarda de Hon. 
ra. Espiritua.1 e:gi união com e Ado• 
rai;ãn. · Perpt!,tua · 

. Nas 12 ho.ras do dia, desde o le. · 
vãntar até à, noite etn turmae dife• 
ren~. tod,qs ,<iférecem as. oraçõ,-s,. os 
.e:.tudos,. trabalhos e SMriflclos da. 
quela hora em unli\o com Nosaa l:le. 
nho,:a pelo Reinado Eucarístico de 
.Jesus. 

Alem dl~eo como demonstl'tlção de 
2elo pelo esplendor do culto , euca• 
rfstlco ofereceram com os seu11 pe. 

· quenos abulos a quantia de Cr$ 116,00 
para. o .1:onsun:io. de cera do dia. do 
Clero. - · · · · · · · 
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LEI A M 
"EM DEFESA DA ACÃO CAIOLICA'' 

-~OR-

PLI N 10 CORRE A .D E OLIV,E.lR A 

UAve, Maria". e<litora_. 
livro de grande atualidade apre~ 
sentado' pelo · Exmo. e Revmo. 
Sr. Nunci9 . Apostolicot 

Natureza juridica da A. C. - Posição perante a Hi'erarquia EtlesiásU, 
fa. - Posição perante às Associações Auxiliares .• - A:.:·;C. e Vidà Interior. -- Cri
terio para recruta~en!o de membr~ da A. C. ~ Atitu'de di.'.~ ,Ci peranie seus 
membros. - ~ssociaçoes neutras e mter.confessionais. - Atitude- da A. C. peran· 
te as pessoas não católicas. - Apostolado de infiltração. ~ Apostolado de con'!' 
quista. -' A. C •. e os Circulos de Estudo. - Caridade. e Fortaleza apostolicas rio 
Novo Testamento. - Conclusão. · · ·•· .. · 

· .. Éste livro apresenta a Doutrina da Saneá Sé, ém sua lumi~o;~ eonti~~idade a :reS'~ 
pei!,c) deste~ prohlemas atualmente tão palpitantes. Riqui55ima doeuníefüâção de texto's ponti
f1c10~ .""pec1almento dé Pio lX, Leão XIII, Pio X, Bento X...V, Pio· Xlê ·Plo XII, com uma 
prec1sao e um valor concludente absolutos. . · . · · · · · · 

.. . ... ·. Este livro ... fará muito bem às almas e promoverá a causa da Ação Cato-
lica nesta terra aJ)ençoada <le Santa Cruz". - escreve o Exmo; e Revmo. Sr. Nun• 
cio Apostolico. · · 

1 
·PREÇO Cr~ ·15,oo_. 

.~ ... ________________ ..;_ ________ _ 
, .. 

TREMENDOS COMBATES NA. FRENTE DE KIJBÃ 
As tropas russas visam N~vorossisk e o fechamento do 
estrei't() .de . Kerch Duze.ptos aviões ap~iam os. ata

. ques,·· e bombardeiam a ·retaguarda, 'i:nazis'ta ·- Maio~ 
gram os~·.ptanos de Hitler cont.ra' ·Leningradô- - Avlões. 

nazistas destruidos. 
. MOSCOU, 20 (U,P.) - Noticias aln• 

da não confirmadas dizem que duas 
pontas-de-lança do exército russo no 
Kuban marcham na dlrec:âo do Mar 
Negro, sendo um de seus objetivos a 
base na~al de Novorosslsk. 

Ul<:S'l'KUIÇAO lllltl MOGHILEV 
MOl:!t.:OU, 29 (U. ·e.) _; A radio local 

Informa que massas de bombaràeado
res russos atacaram Moghllev, cau• 
asndo uma destrulc:ão tremenda às 11-
nha.s ferroviárias, trens, depõsltos de 
:niunlçãl> e abastecimentos, concentra· 
cões de tanques e outros objetivos mi• 
Jltares nazistas. 

VISAM O i,JS'l'REITO DE KF:RCll 
ZUR!CH, 29 (Reuters) - Ao que ln

formam CIIJ comentadores de Berlim, 
as tropas russas, na sua. ofensiva atra. 
vês do Kuban, estão visando lrrom• 
per no estreito de Kerch e, proyavel• 
:mente, 'na Crimêla. oriental. 
~(;,UU,lN'l'A lf,UILOMJ,;'l'ltOS .ALEM 

DE .NOVOltOSSISK 
MOSCUU, 2\) (U. J?.) - 1nformações 

Í!!Hltart1s recebidas• aqui ,mdicam, que 
-uiua daS oontas··de ···lanca•idas,-tropas 
~ussas no Kuban chegou · aos subur• 
bloll de Ve,·eu1kov"k".va, a pQuco g:,,a.)s 
ele 40 qullometros de Novorosslsk,·-• 

OllôA.t\'i'J,:ISliAIS UA'l'ALUAS 
M.O1:lCOU, 28 (O;P,) - As Informa• 

ções da frente russa. anunciam que 
grandes exércitos russo e alemão estão 
travando uma gigantesca batalha na 
frente do .Kuban. Acrescentam as e!-. 

De·. 6aulle cnega 11oja .a Argel 
ARGEL, 29 (U, P,) - Informa-se, 

autorizadamente, que o general De 
Gaulle chegará a esta cidade, a.manhã, 
domingo. 

ARGEL, 29 (U. P,) - Reina grande 
otlmlsmo nos clroulos politlcos locais, a 
respeito da conferência que se rea.llzs.rá 
entre os generais Gtraud e De Gaulle. 

to.das ln!ormações que ê enorme o 
numero de ll.Viões alemães e russos que 
t1·a vam combate dia e noite. 

VAGAS U11 l.'lll•'AN'1'ARIA lttlSSA· 
· A'l'A(;Alll AS l'OSIÇGF;s ALEltlAS 
ZUlUCH, i9 tReuters1 - A agencia 

ol'lclaJ alemã L>.N.B. Informa que va
gas de 111fautarla russa estão atacando 
as posições alemãs no Kuban, onde 
violentas lutas corpo a corpo estão 
sendo travadas. 
A'l'A~u·E UUSSO APOIADO POR 200 

AVIOES 
ZÚR[CH, !l9 ( Reuters) - A radio 

alemã informa que os russos lanca.ram 
um poderoso ataque com 10 divisões; 
apoia.das por 200 aviões e cinco ·brl· 
gadas de tanques, no Kuba.n, para 
abrir caminho em direção da penlnsula. 
do Ta.man e para Teryuk. 

- AURASADOllJ,~S ltAIDES DA AVIÁ.• 
(),\O RUSSA 

MOSCOU, 29 (U. P,) - A aviação 
russa continua bombardeando terrl· 
velmente toda. a retaguarda dos exér
citos alemã.es na Russla, desfa.:iend.o 
CQnrientracões· de troj1as e ·de máterllü 
do·· guerrá, Na's' uiúhl·a:s·•·4s"h.Í>t'íis;i iiís 
bombardeadores russos-· "Stormovlçh". 
~nipre<inder'ii.'ní a1'rR~âdore11 rà.iil,s (lj)n• 
tra. os cptroncamentos f11rrov!a.rlqa de 
P.oslavl e I{arecha, sol>re a ferrovia. 
Smolensk-Orel, 

MOSCOU, . 29 (Reuters) - Os en• 
troncament.os i'crrovlarlos de Mogllev, 
Karac>hev e .Hoslavl foram b0mbar
deaclos pela a vla<;il.o russa de longo al
<'tJ,nce - Informa a emissora local. -

AHOBS NAZIS'l'AS DESTRUJDOS 
MOSCOU, t9 (Reuters) - Os russos 

destrulram 197 aviões alemães no Ku· 
ban, nos ultlmos três dias. Somente on
tem foram derrubados 66 aparelhos 
gnrrilan!cos, enquanto as perdas' russas 
foram de 26 aviões. 

TltEHENUA A l'ltESSJl.O RtlSSA 
ZUlUCH, 29 (Reuters) - "Os a.ta•, 

ques crescem em vlolencla. a cada ho• 
ra que passa", declarou a emissora- de 
Paris, comentando a luta no Kuban. 

FORTIFICAÇÃO DO SALIENTE 
. DE KUUSK 
MOSCOU, 29 (Reuters) - No setor 

mais "senslvel" da. frente russo-ale• 
mã", sob o ponto de vista do exér-

. cito sovletlco, o grande saliente russo 
,Que se extende. na direção o.este alem 
de ·Kursk, com mais de 160 quilo
metros de largura a.o norte de Kar
kov e ·&O sul .de Ore!, os exércitos de 
trabalhadores civis estiveram empe
nhados num trabalho Intensivo para 
fortificar· cada ponto vantajoso e ca
da a.Ideia. nas retagúa.rda.s proxlma. 

.e distante. 
MOSCOU, 29 (Reuters) - No Médio 

Donetz,. o exército russo melhorou 
a.Inda · mais sua cabeça de ponte , de 
L!slcha.sk, · na margem ocidental do 

'rio, que· fora recentemente ampliada.. 
REINICIADA A LlJTA E,1 l<ALININ 

MOSCOU, 29 (Reuters) - Estâ. ha
vendo choques ferozes na frente de 
Kallnl.n, a noroeste desta capital. os 
a.lemã.es .oferecem obstinada· opoakão 
às âttvldâdes das patrulhas. de reco• 

~.~~!t!mtíl~Wr8~1':io NAz1s~A 
' zufüc:Á:. 2$ .cn~ut~r~> .,.,.. o eomú~ 
nléado do Alto. Coma.rido Alllml!-c:i Jioje 
dlstrlbuldo é i> segúln~e; . , 

"Na frente orl!lntal d~ cabeceira do 
I{ubari o Inimigo realizou varlos ata• 
ques com o nuxllio de tanques e{· da 
avlaglio, Os assaltos Inimigos fracas
saram diante da lnquebrantavel resis• 
tencla de nossas tropas. 

As nossas tropa1;1 foram esplendlda· 
mente apoia.dás em sua ·Juta defensi
va por poderosas formações da "T,uft· 
waffe", O Inimigo sofreu pesadas per
das em homens e mltterlal. 

No setor meridional da frente russa 
os caças alemães abateram .45 aviões 
russos contra a perda de 3 aparelhos 
sómente. Os cagas ·eslovacos a.bateram 
10 aviões desse totlll. 

Violentos ataques russos na regi[O 
de L!slchansk foram repeliqos. 

· ·São Pau1o, 3.0 de Maio ele 1943 
,. 
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A NA ESPECTATIVA DA INVA SAO ALIADA 
Submetido :o. :Relc:h.' .êl. '.1'~~ guerra de nervos Previsto o 'desembarqu~ 
_ep, todas as praias .~; .O~,.· nazistas· reforça~. suas posições nos Balkan$· 

- Reorga,izada.·:.a:,;11.nb~ M,-taxas - Vigilancia·· da aviação nazista, 
LONDRES, 29 (U. P,) - lntorma-, 

r,ões do continento revelam. que.Qs ale
mães comega.ra.m a es1ia.lhar :grande 
numero tle .· borúbardea.dores e cagas 
nos aerodromos da. b'rariga, ·· Holàhpa, 
llé!glca e Noruega, afim· de· .. frustrar 
qualquer tentativá. d'é lnvasâ<>' da Eu~ 
1·opa pelos ex~tcltóa · ii:nglo•americanos, 

GUEltRA. DE.lll'EUVO!I ·NO'. UEICH• 
ESTOCOLMO,· 29 (Reutets)"'- Toda 

a Alemanha esta. d<>irllháda 'por u1tía· 
formida.vel guerra de'Y1ervos, ·dizem os 
correspondentes do·s jornais $uec0s. em 
Berlim que acrescentam: ºOs · pfopà
gil.ndistas · alemães te:nclo à. frente·. o 
d1·; Goebbels procurâm ira.nq11tllza.r. a 
opinião publicá, explicando que o pe
rigo não ê imediato e que· ·tudo· foi 
previsto para qualquer eventualidade". 
l)ESEIIIBA.UQ,UES NA l<'UAN()A E· N.O~ 

, BALCÃS. 
LONDRES, 29 (Reuters) - .O •York

shire Post" prevê, nos· s.eus comenta.
rios sobre a abertura. eventual da se
gunda frente, que· desembarques· na., 
F'rança serão, nesse momento, slnc.ro
nlzados com uma ofensiva. aliada con. 
tra os Balcãs. 

O jornal considera os "lfalclts" · co
iuo um perigoso barril de põlvora. para. 
o 11eiXo". ,·· . .-

ES'l'AIIIBUL, 29 (Reuters) - Cal• 
cuia-se que a forca de . ocupacã.o . d·o 
"eixo" atualmente na Grécia, Trãclà e 
!IIace.dônia, ocupadas _ pela Bulgâ.rl.a, 
são constituídas por 15 dlvl~õ~s' alemãs., 
e .5 Italianas. Foram u.lt1ma~1ente r.e~ 
forçados coín abundante ai'tlll'ia.rla pe • 
sacia .todos os P.ontos de posslvel de• 
sembarque · aliado n·a Grécia:. · 

ANKARA, 29 (Reuters) - Anuncia
se que varias divisões hungaras, ·com 
tanques e artilha.ria. mobilizada., estão 
a caminho da Grécia, por onde os 
alemltes temem que seja o continente 
Invadido. 

ANKARA, 29 (Reuters) - Foi reve
lado que os alemães estão enviando 
grandes contingentes de . tropàs para 
a Grécia, as quais são lnstaladàs .prin
cipalmente nas regiões costeiras, na 
previsão ode um a.taque aliado •.. 

REORGANIZAÇAO. DA LINHA. 
·METAXÀS 

ANI{ARA, 29 (Reuters) ..;;;. Anuncia.• 
ao que Hitler determil!~ll a reorganl-

zaçlto <111 linha Me taxas. ,ná. Cfréc!a, ·. pôr 
acreditar J1ue .os aliados ln v'adlrão o 
Continente nesse ponto. 
O!l · ALIADOS· NAO TAUDARJl.O A. 
DESEMBAUCAR EM I>ANTELARJA 
· Q: G. ALÍADO NO NORTE DA AFR.I~ 

CA,' 29. · (U. P,) ---Acredita-se que as 
forças -'terrestres ·· aliadas não tarda• 
rã.ó:·a· desembarcar.na. Ilha de Pante• 
larla;. pois· quase• todas as grandes for
·tlflcações · fascistas ·foram -arrasadas, 
sendo atualmente impotentes para .lm• 
dir a.· . Invasão anglo-norte-americana, 
INVAS,\.O DE · .TOJ;)AS. AS FRENTES 

LONDRES, 29 (Ueuters) -, •Entre 
o .que ChurchUl.revolou na Intimidade 
e ·o·qu:e·outros lideres deixaram trans
parecer ·e. "fonte.s fidedignas• manlfes. 
taram· autorlzàdamente, pode-se lnfo• 
rir que os:pJa.nos.allados reunem todas 
as · posslbllldades existentes de um 
desembarque .-s1multaneo em todas· as 
pra.las da Europa, numa poderosa con
centração contra Hltle1·" - escreve. o 
"Herald Tribune", comentando·. as con
versagõés .realizadas em Washington 
entre o presidente Roosevelt e o "pre. 
mier" ·Churchill. 
O NERVOSISMO DO. ALTO COMANDO 

GERMA:NICO 
LONDRES, 29 (U. P.) .:_ São nume• 

rosos ·os ·vôos de reconhecimento da 
a.viação ·alemã na .costa brltanlca. · a.fim 
de comprovar se de .fato os exercltos 
a.nglll•líôrte-amerlca.n.os estão i.a lmt
neilcia ·de desfechar· uma verdadélra. 
"blitzkrleg" co·ntra. a Europa. As ln• 
formações · da · Europa afirmam que 
reina grande· nervosismo no · Alto Co• 
mando Alemão, 
OS ALIADOS.NÃO PODEM ESPERA1'· 

. lllUITO TE!UPO . 
ESTOCOLMO, 29 (Reuters) - O jor• 

na! ale.mil.o ·."Sch"'.arze Korps" procla.· 
móu; na sua' ultima 1fdlçii.01 que as na
ções .aliadas não ·podem esperar niu!• 
to· tempo;' para abrir a segunda frente. 

ÉVACUAÇ,l,O .DE FERIDOS DA 
ITALIA -

:il:STOCOLMO, 29 (Reuters). ~ Foi dl
vu.lgado · nesta capital que Hitler pre
vendo' a· viabilidade da Invasão da. 
Italla. detérmlnou a evacuacã<> dos 
feridos .alemães dos hospitais ltaÜa• 
tios para a Austrla. ·e· para o Relch", 

falsas acusações nazistas a Pio XII 
Radio Vaticana 
ponsabilid~de 

repele a insinuação tfa res,. 
da . Santa : Sé · pela guuerra~. 

Z~RICH, 29 t~euter;f ..... ~efut.a,n~o 
p.s afirmações feitas o domingo , .. ult1mo 
pela ·emissora· de ·pa,rlSi. ·segundo::• ,as 
quais 11, J,irlnclpal · responsabilldad~;,da 
l+r-upçll,o d~ presente guerra. cii:lio· 11,~ 
:rapa. J;'lo. XII, em virtude de s\j11, 11,tl• 
tude Intransigente em relação a.o nà'.
çional-soclal(~1no, a. râ.dlo do VaÍ.!llttll(I 
declarou.• . . · · ,. • · 

"Nem s. s. Pio xir nem o Vat(cano 
são responsavels por qualquer guer~· 
ra ou pelo com.bate contra a Igreja,· e 
Isso todo o mundo sa,be~. 

REFUTADAS AS ACUSA()ClES '.PELA 
RADIO DO VATICANO 

BERNA, 29: (Reuters) - Depois de 
se referir às declarações· feitas n·o UI· 
timo domingo, através· da emissora de 
Paris,· pelo dr. Frledrlch, .. a radio do 
Vaticano, transmitindo em alemão, de-
clarou: , 

"Em nossa transmissão. refuta.mos 

to<las •as .acusai;õe.s f<>rmuladas contl'a 
o Papa. .. Plo XII cómo responsavêt ·pela 
luta; rellgfosa.·· na Ai.emanha. Mas de~ 
lleJa.mos, ,esclâreeer, ma.Is uma, ve.z; quê 
ne"l· f.fci' ~H, ncim o VMl9ano podem 
per;. r~11p9~~11rH1~ll~!'' p11Jo~ .. 11eontecl
,ie~t!'S:48 l'lºHP ~ernPP -,. Jst<1 6 ~ Juta 
.r~llrl~~11, ou .li. ~µerr11,. ~Mr~ a.~ 11aç6es. 
1~df.'!mm~!! . f\'COn~<!C~. ,o~ esforços 
fe.ltQs por Jo xt par11- a, 111anuten

cll.o da· paz da lgrejá. e dá paz entre 
tis.na.çõe11, até a sua morte, 

T<ido niiÍMo · sabe qua.ntó Pló XII se 
esforcou· em prol da. paz dà. Igreja, e 
da paz entre as· nações,· atê às ulti· 
mas horas da noite anterior ao desen
cadeamento ela guerra entre ·a Ale
manha e· a Polonla .. Queremos. reatir-. 
mar, de uma ·vez. vor todas esse fato; 
a bem da verdade .e honr.a li. memôrla 
do Grande Papa lo XI, · assim como 
em defesa da tmparclal atitude de, Pio 
:XII e do Vatl,cano em face dos aconte
cimentos contemporaneos", · 

EXODO DAS ·POPULA()GES D.A SAR
DltNHA E. SlCILIA 

ESTOCOLMO, 29 (U.P,) .- De acordo 
com o que se lnform11, nesta capital, 
a situação na Italla ê extremamente 
confusa. Enormes massas de civis que 
tugiram da. Sardenha, Slcllla e Cala• 
brla se dirigem para li, Ital!a. central, 
procurando escapar .lo arra.zamento 
da a viação aliada. . · 

TOTAL O EXODO 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA A.FRI• 

CA, 29 (U. P.) -·os pilotos de reconhe. 
cimento aliados informam que, segun. 
do tudo Indica, o exodo das popula
ções das cidades da Slclll.a, Sardenha 
e Cala.brla é total. · 

VIVIAlll N.AS lllONTA'NHÀS COMO 
SEIIVAGENS 

ESTOCOLMO, 29 (U.P.)· - Os jornais 
desta capital publicam despachos .de 

:Roma, segunçlo os quais começ()u' ií 
exodo das populações da Catabrla., Si· 
cllla. e Sardenha., em consequencia da 
tremenda ofensiva aérea anglo-n<>rte• 
americana contra aquelas regiões. 

Milhares ·e milhares de civis, que es
tavam refugiados nas montanhas ·e vi
viam como verdadeiros selvagens, es
t[o sendo evacuados em massa para 
outras zonas da Italla. 

Jil AS FORÇAS APRESSADAS COlt• 
RElll IDE UM LADO PARA .OU'l'RO 

LONDRES, 29 (U. P.) - .As Informa• 
ções recebidas do Velho Mundo a11un• 
clam que os alemães realizam glgan

·tescos movimentos de tropas e de ma
terial de guerra através dos pafses 

· ocupados, afim de ultimar ·todos os 
preparativ-0s destinados a. Impedir os 
desembarques aliados. 

Submeti.da a, ltalia ao dominio aereo aliado 
O ataque a Livorno foi arrazadór Foggia 
bombardeada de· dia Destrúido esse centro. 
ferroviario Os aliados· sobre toda a Sicilia 
- Sitúaçê.,1> alarmante no país - Fechadas 
Universidades e iransferidos os . Tribunais 

as 
de 

Roma Os refugiados, 
Q. G.· ALIADO NO NORTE DA 

AFRICA, 29 (Reuters) - · Mais de 100 
"Fortalezas Voadoras" participaram do 
bombardeio contra Livorno, 200 milhas 
a. 'noroeste de Roma - .segundo re Infor
ma. oficialmente. 

As cha= dos incendios ateados em 
Livorno eram vistas a. mais de 100 mi
lhas de distancia; . · 

Grandes da.nos foram causa.dos às do• 
cas, instalações ferrovia.rias, bem como 
às. refinarias de petroleo. 

AS .. Fortalezas Voa.doras,, devastaram 
PS docas, o porto, os estaleiros cte cons
trução. de navios e os entroncamentos 
:rerroviarlos do caes. 

Foram atingidos naquele porto três na• 
vios de aba.steclmentos do Eixo, que re .. 
ceberam imIY<t,ctos direto& . · 

o·ATAQU.E DIURNO A FOGGIE 
CAIRO, 29 (~uters) - .Em duas va• 

igas· suce&Sl.vas, bombardeadores "Llbe• • 
ra.tors" norte-americanos atacaram os 
aerodromos de Foggla, situa.dos nà re• 
~Ião meridional da Italla, à luz do dia.. 
AS fotografias tiradas por ocasião do 
ataqUé revelam .que varias bombas a.tln• 
giram em cheio os hangares, . mostran
do . ainda. à. destruição de· três bombar• 
deadores do· Eixo no 11010, Ji'Qram dan!!l<, 
cados · pelo mélio:; ma.Is 10 outros bom~ 
bardea.dorea inimigos. Ne&a. região ~
romperam ~ois 1ncend1ÕI;. · TQdos -os 
a.viões' at:Ac!lntes re~ra.m . normal-
mente às suas bases.' , 

Foggla. é um centro ferroviario de 
maior Importa.nela., pois por ele pa.ssa, 
grande parte· dos abastecimentos desti
nados às divisões Italianas nos Ba.lcans. 
CONTINUOS ATAQL',~S A SICILIA 
AROE4, 29 (Reuters>., - Cerradas 

formações de · bombartjt:a(lores "Mit
che!M" e "Marauders", escoltados por 
"Llghtnlngs" e "Wa.rhawks", ·ataca.ram, 
com grande vlolencla, todos os a.erodro
mros ·existentes na Sicllla.. 

Foi lançado um total multo elevado de 
bombas, destruindo-se a.viões do Eixo 
pousados no solo. 

"Livorno, Foggla e Lucera., bem como 
localidades situadas na Sicllla, foram on
tem atacadas pela aviação inimiga, que 
lançou numerosas bombas e realizou 
ataques de enverga.dura. Foram extre• 
mamente considera.veis os danos cau
sados em ediflcios publicos ·e partlcula.-. 
res. Houve um grande nume:-o i:le baixas 
entre a população civil de Llvorno. 

Nas demais localidades atacadas os 
da.nos foram menos . considera.veis. 
TRANSFERENCIA DOS TRIBUNAIS 

DE ROMA . , 
LONDRES, 29 (Reuters) - ·A situa,. 

ção na· Ital!a continua confusa e aaar- · 
mante, segundo Informes proce·ctentes\ 
de Roma átravés da Stilça. 

Asslm é que o. governo italiano deter• 
minou a tra.nsferencla dos tribunais de 
Roma para Florença. e o rechament.o de 
todas as Universidades das províncias 
meridionais. . 
OS HUNGAROS .NÃO QUEREM .·»E•• 

FENDER A ITALIA . .· 
ESTAMBUL, 29 (Reuters) - Anun-· 

ela-se que, como na Italia, a. situaçãQ 
na Hungria. apresenta-se ca.da vez ma.Is 
grave. . . . . .. · 

A opinião publica.· é francamente con
traria. ã, remessa de mais tropas para ~ 
:frente russa ou mesmo para a· Itall~ 
afln!. · de clefender a. penin.quia. fascista.. 
:No proprié> congresso teve lugar ~ serio 
incidente, sendo suspensa a sessão qqan:
do varlos deput.ados exigiram que o 
"PrenJler" Kalley prestasse escla.reclinen
tos detalha.dos sobre os objetivos de sua, 
ultima viagem 'a. Roma, · . ' 
FECHADA A FRONTEIRA· DA fTALIA 

COM A IUGOSLAVIA 
LONDRES, .29 (U. P.) - l'nforma. a, 

radio de Moscou que a fronteira·, da 
Italla com a Iugosla.via foi fechada ao 
transito particular. Ta.moem a frontei
ra entre a Austrla. .e. a Iugoslavia foi 
fechada.. Os alemães e italianos tevan-

, tam gigàntescas fortificações em am
bas as fronteiras. 

O general catroux chegou ontem a es
ta cidade, afim cté ultimar os prepai·a
tivos oara o rerertdo encontro. 

·o~sde o romper do dia atê alta 
noite, os russos mantêm nutrido fogo 
ele a.rttlha,rla, possuindo numerosas re. 
servas na retagua,rda. do suas linhas" 
acrescentou a emissora. 

ATIVIDADF. NA FRENTE DEI COMECOU A 3.a SEMANA DA OFENSIVA AEREA 
No desenv91mento da ofensiva crono• 

metrice. cOntra a Italla, bOmbardeà.dores 
"Wellington" atacaram lritensamer1te 
os aerodi:omos da. saidenha, transfor
mando em ruinas as principais Instala• 
ções, 

AS RELAÇõES SOVIETIC~ 
AMERICANAS . 

. s:iIOLENSK ALIMcfflUS UOS ..,fE.,, UUÍ 
.PARA A GRÃ BRETANHA 

REFORÇO DOS OREDITOS DA "~I 
- DE EM.l'RESTIMO E ARRENDA• 

.M.ENTO" 

MOSCOU, 29 (U. P.) ..::, Voltou a ti!• ,.: 
t<'nsiftcar 0 se a atividade bélica n,{ 
frente de Smolensk, ·.ond~ às··:ti>rçáí!'! ,,,, 
russas acabam <le exterminar um ba
talhão Inteiro de tropas de choqu(i'.fia; .. ·'',,' 

NA LINHA DO DONETZ .. 

Nova tatica · de bombardeio .. - O.· 5&~0 . . · a1taque a . Essen - 10 mi• 
J~~s de quilos de explosivo~ ,~p,jadc,s --.Minas-langadasnas aguas 
ale111ãs Ata_qu•. aos altos fomos· de ;Zeêbrugga.:..;_ Os _nazistas pro-

Foram at.eados grandes lncendlos. 
Igua.lmer,.;e, Interrompendo o fio· de 

ataques terrlvels dos "Mltchells e "Ma
:ra.uders" contra os aerodromós da Si• 
cllla., os aparelhos "Llght!nings". con
duzindo poderosas bombas. a.tacaram 
tambem o aerodromo de Castelvetrano. 

MOSCOU, 29 (U. P.) - Julga-sé. 
nesta capital que o sr, Stalin está 
inteiramente. de acordo com os ter-, 
mos. da carta do presidente Roosc• 
velt. · 

· WASHINGTON, 29 (Reuters) - Ao 
pedir uma verba suplementar de •••• 
6.213.ti23.000 dólares, para o exerclelo de 
1944, o sr. Sttetlnlus; responsavel pela 
Lei de Emprestlino e Arrendamento, re
velot1 perante o Comité de Verbas do Se· 
na.do que foram remetidos para à Ingla
terra alimentos abrangendo 60 por cento 
de todos os materiais fornecidos atravé.s 
da Lei de Emprestimo e Arrendamento. 
No corrente ano 10 por cento de toda a 
produção de carne dos Estados Unidos, 
serão remetidos pa.ra. a rnglaterra. 

MOSCOU, . 29 (Reuters) .... Na. ex- . 
tensão de toda a linha do Donetz, or• 
do o tempo se mostra. favoravel, conl 
chuvas e nuvens baixas, a for(}a aérea 
r11ssa man tem Intensas atividades con
tra. o Inimigo, 

curam justificar ·· sua . inaqão • AVIÕES DO E-lXO .ABATIDOS 
Q. O. ALIADO NO NORTE DA 

'AFRICA, 29 (Reuters) - Anuncia-se 
que foram destruídos em renhidos com
bates · aereos 19 a.viões do Eixo durante 
os ultlmos ataques de devastação, efe
tuados. pela aviação aliada contia os 
objetivos .inimigos. 

MOSCOU, 29 (U. P.) ...: As rela
ções russo-norte-americanas melho4 

raram consideravelmente, seguudo ·se 
observa nesta cápital, ao se· comcn• 
tar a vista do sr. Joseph Davfos, en
viado especial do presidente ·Rocisc~ 
velt. Segundo se diz; o sr. Joseph . 
Davies alcançou, em alguns aspectos,. 
êxito maior do que o obtido pelo sr. 
W endell Wilkie, que esteve neste 
país há algum tempo. 

Pl,ANOS FRUSTRADOS 
MOSCOU, 29 (Reuters) - Os pre•

parativos alemães para um a.ta.que lo• 
cal contra T,enlngrado foram frus
trados por um oxcelento trabalho de 
reconhech1ento executado pelos pilo
tos russos. Esse triihalho possibilitou 
à artilharia pesada sovletlca varrer a 
Infantaria nazista e concentrac;:ões de 
tanques Inimigos, antes que as mesmas 
entrassem cm Ação. · 

BERNA, 29 (R.) - A ofensiva ae• 
rea. ·se encontra agora em sua tercel
·ra. semana, não tendo da.do ainda. ne~ 
nhum· sinal de proxlmo esmorechnen• 
to, anunciou a. radio de Vichy. 

NOYO!l A VIÕES SOBRE O 
CONTIN~NTE 

LONDRES, 29 .(R.) _;_ .Centenas e 
centena.a .de a.viões .da R.A.l~. cruza
ram, na manh[ de hoje, o Canal da 
Mancha, em direção il. costa francesa. 

As maquinas brltanlcas voavam .a. 
grande altura ·e pareciam dirigir-se 
para Boulogne. 

DETIDO O · 'AVANGO. JAPONÊS NA CHINA. 
. . . LONDRES, 29 (R.) - Os apareihos 
· õà. "R.A;F. sobrevoaràm o outro la.do 

do Canal da ·Mancha durante a noite 
de ontem. 
.. ·As .. explosões provenientes dos ca.
nbões .ant'l-aereos ou das bombas fo-

Contra .. atacam os. chineses Paralizadâ à ôfen~· 
•. <·~a.ni; ciÚ.vidâs pouco tempo depois que 

·.: .,.osc:.àparelhos · sobrevoaram. a cost,;i 
·suleste, dirigindo-se em dlrecão ao 
norte •da França. ~iva 

no 
contra Chúng=King Grandes encontros 

Sanchaho. 
O ATAQUE A ESSEN 

LONDRES, 29 U. P,) - O ataque da 
R.A.F. ·co·ntra. Essen, ·na noite de ante-Yang=Tse Reconquistada 

C:HUNG KING. 29 (U. p.) - Medla.n•. 
te violenta contra-ofensiva levada a efei
to pelas tropas chinesas, a oeste da pro
vlncla. de Eiupen, as forcas do Mica.do 
foram detidas; em sua ofensiva. contra 
Chung King. 
· Os circulos mllltares dlr,em, . entretan

to. que os japoneses dli!pôem de gigan
tescas forças à. margem do Yangtsé, pelo 
que não se pode a.firmar se a sua ofen
siva foi definitivamente d~sbaratada. 

A aviação norte-am~rlcana auxilia 
eflc!en temente os chineses a deter o 
iva.nço nipon!co. 

.VIOLENTA BATALHA -AO LONGO 
00 RIO ?iANGTSE 

CHUNO KING, 29 (Reuters) - For• 
ças chinesas e japonesas estão er.1penha
das em terrlvel batalha, ao longo da 
m.i.rgem .rui do do Ya.ngt.sé, no Upeh 
meridional, se~undo menciona · o comu
nicado chinês. desta noite o qual diz.que 
''somente no setor de ChekiRng a.o sul 
de lchang, os nlpoulcos estão empre
gando duas divis&.s para o ·seu avanço 
na dir~ ocidental apoiados. por aero
planos .. Que a luta é violenta oode-se 
deduzir do fato de que muitas posições 
est.rate!!lcàs mudnram de m!!lo 4 a 5 ve-

' zes nas ações reB ltzadRS. Ont.em à. ta"de, 
formações de bomba.r...t,e~Mre:i çh!neses, 

io11tem, foi' o 66.o realizado desde .que 
escoltados por caças, .surgiram sobre começou a. · guerrti,. Segundo se dl!', 
Ichang e bombardearam pesadamente· a; liivatido-se· ·i:>,n consideração o peso 
base nlponica. Todo.s os aviões regres-, · di:,_,b!)íub,as jã. lançada~. sobre· Essen, 
saram a salvo. . , .essa cidade ê a mais bombardeada. do 

Treze aparelhos riiponicos bombardea- Relclí.'···~o ·ilttlmo• ataque, os bom-
ram Enshlh, perto da fronteira. de sze- bardeadores brltanicos destrulram 
chue. Numa batalha encarniça.da, rea- vastas secções -Industriais da cidade, 

'-. ·ouTROS J.>ONTOS VI.SADOS 
lizada. de 26 para 27 de maio, !UI forças LONDRES, 29 R.) _ Anuncia-se 
chlne= lnflinglra.m mais de 1000 bal- . oficialmente que alem do ataque a 
xas aos Japoneses. . l!lssen·, os àparelhos britanlcos CQIO· 

Na provlncla setentrional de Hunan; <;aram varias· dezenas de minas nas 
unidades volantes chinesa.~ estão ata• aguàs Inimigas. 
cando as posições Eerrovlar!as dos japo- LONDRES, 29 (R.) - Anuncia-se 
neses a noroest-e.de Yuchow, oficialmente ·que aparelhos da R.A.I•. 

RECONQUISTADA A CIDADE ·DE · .,_tacaràm os altos fornos de Zeebrug• 
SANCHAHO . · . 1 '. ~e.-· ontem. , 

CHUNG KING,29 (Reuters) - Anun~ NOVA TJ,;CNICA DE BOJIBARDEJO 
eia-se que as tropas chinesas reconquls- LÓNDRES, 29 (R) - '.l'em grande 
taram a c..,.,,de éle Sancha.ho, a, nordeste lmportancla a nova técnica dos •b,om-
de Tangia,~. A cidade foi reconquista.da ... , (>ardtlos. em ve.g:as, empregada l)ela 
em consequencla dos ·vigorosos 'contra- I_t.A,.F •.. nos S!'us uttlmos g:randes ata-
ataques chineses na margem setentrional ques, contra Essen,. nas primeiras .ho-
do rio Yangtsé, tendo uma unida.de ja- ras õ.,e. on,te~. De~ ,vagas. ataca~am, 
po ld d ta.d 1 t . pel . . uma a.põa outra, em menos de 50 ml-

nesa. s o erro a na u a a posse nutos; · · ·; 
da. cidade. . "Esta tatlca· representa mais um 

ATACADA A BASE JAPONESA passo· ,na, nossa ofonstva aerea". -,-
DE ICHANG escreve o corriispondente aeroná\Jti• 

CHUNG KING, 29 (Reuters) - In- co da "Retiters",, que acrescenta: 
forma-se que aviões chineses atacaram · ºEla. implica numa precisão multo 
Icllang, base japone:;,1, avançada para a. , mato,r e. n.um .ajustamento ainda Tais 
continuação de seu ava.nçQ P.l)lJ ~~ln perfeito do.s ataques noturnos e cons-
m,erid1on~l 4Q l:~~ - -· ilt!l~· ~ma, homenagem ~os "cer~bros" · 

que planejaram esta. tremenda. ofen- vas 'é fncendlâ.rias foram la.n~adas pê• 
síva. Empregando· .ao .. mesmo .tempo los avlõés. aliados em .. seu ultimo ata• 
a · força de . centenas ·de bom.bardea- que. _ 
dores numa area relativamente res- - LONDRES, 29 (U. P.) - Calcula• 
trita, em menos de 40 .'ou 50 ·minutos, se. ... nes·ta ca.pital, que, a R.A.F. já. 
pode-se conseguir uma destrul\ião 1.a.ncou ma.is· de 10 milhões de quilos 
completa do objetivo .. A ivanta.gem de bombas Incendiarias e explosivas 
atual deste tipo de ·raide · reside pro- de .todos os tipos so.bre Essen desde 
va.velmente não sõ no ta.to de que a que- se. lnlc!Qu a ~uerra.. . 
grande quantidade de bombas cria ·ESSEN ·ARRAZADA 
confusão nas defesas, mas· tambem na LONDRES, .29 (U. P.) _ Os pilotos 
enorme destrulçãô quo 6 levad.a.. a britanlcos ·àflrmam que o boml)a.tdelo 
efeito". de, Essen, ,na noite de · ontem, foi o 

O correspondente aeronautlco ,do .ma,fs. violento de .todos os que a RAF 
·- "Da.Uy Express', Bàsll :cá.rdew;: •es- efetuou este- ano. A referida. cidade 

crevé: · alemã estâ.. tÍtatlca.mente arraz.a.da e 
"A mudança de tatlça pode ccinstl~ no· 66.<> .. bombai:delo essa parecia uma 

·tulr uma das .. grandes' surp·rezas dá. verdadeira· tornaJha, cujas chamas se 
ofensiva. da R.A.F. sob.rei' a· Alemanha, elevaram . . à altura de varias dezenas 
nos meses deste verão, ~j,cisíilvel · qúe · de metros. · · 
o ·pro~lmo ataque. t~lvi:z: ,sejà, :um,Í, . OS· NAZISTAS SE . .JlJSTIFICAM 
volta a.o Upo·"cascatà.", ·seguida .pela Z-URICH/29 ·(R;) ..:... A emlsi;ora. d• 

. t~cnlca. das vagas suée~sJvás oú''iitgurti · nerllm ' deola.rou o se~lnte: . . 
.outr<> metodo. ainda não posto·· em ·: 11Não· ê ·por ,fraqueza que a "Luft, 
.pratica nesta· ··guerra;. o· inarechat-··do waffe" •se tem ·abstido de tomar re~ 
Ar. Sir Arthur Hàrr!s;: estâ. flrmemen- piesàlla.s · ·const'st,mtes contra os. ata• 
to det.ormlnaclo a Ir ·além de quàlqu·er ques ·da·· R,A.F,; mas em virtude da 
conjetura.' dos alemãe~,' •, .: ·· · execução ele um plano de larga visão. 
nERLIIII ADl'IUTE · QlJE. 11'<>.RAM J>. E. ·.- Por sua vez, . um jornal de Roma, o 

··"Tev.ere', .diz hoje o.·:segulnte: 
SADISSIMOS os .D4NQS . . .' ... A. Unlca. forma ·de.·ataitue .dos a.nglo-

LONDRES, 29 (R.) - :A "D.N;B;" amerlca11os é a·arma. aerea ·e p·orfaii·· 
admite que foram pesa.dlsstmos os :Oda.- ' to •pão ·se P!)~.e-, e_spera.r qqe. o • IJJlml·, 
nos causados a. Essen, a,-créséentari• go' dlmlnuá, :~m futuro a intensidade · 
elo que milhares de. bombas explosl~·. ,,·dos.e seus . .11,ta~uês", 

. ''-

AS TROPAS YANKEES. DOMINAM . ATIU 

COMUNICADO FASCl,STA 
BERNA, 29 (Reuters) - O comunica• 

do hoje · dlstribuldo pelo Alto comando 
It.aliano diz o seguinte: 

PIANOS SCHWARTZMANN 
Inclusive tipo apartamento - Vlslt.em nossa exposlç!l.o, sem compromisso . 

AVENllJA AGTJA BRANCA N. 524 TELEFONE 5-6981 .. 

Creado nos Ef. UU. o Departamento 
üe Mobilização üa · Guerra 

W.11S'.6tNGTON, 29 (Reuters) -
Anunciando a. creação · do Departa~en
to de Mobilização da Guerra, para cuja 

'direção foi nomeado o sr, .P. Byrnes, o 
presidente ·R,oosevelt declarou que "en
tramos numa· fáse :do esforço de. guerra 
em que devemos nortear as nossM ativl

-- âà.~es no sentido de ev:tà.r a duplicidade 
· d~ àtrlb1~ições e ellmlnar a. fricção lnter-

departa.meótal ". · · · 

da não se sabe ao certo re o novo c0mt• 
té terá jurisdição sobre a Junta de Tra
balho de Guerra. -

Uma alta fonte administrativa. decla• 
rou que a repartição. de Blrnls será.· o 
supremo arbitrio em todos os conflitos 
internos, sobre a locação de suprimen
tos, .bem· como -sobre as medidas anti
inflacionistas q1le estão estreitamente · li• 
gadas aos conflitos trabalhistas. , 

WASHINGTON, 29 (Reuters) - TO
dns as atividades da guerra na frente 
Interna foram subOrd!na.das ·às reparti
ções · chefiadas pelo sr. James Byrnes, 

, WASHINGTON, 29 (Reute~s) .. -: cO . '..issALTO A JJAIONETA CALADA que C!)nta. atualmente 64 ano~ de idade. 
Departamento da Mar!nh.a. Informa. · V\1'.ASHINGTON, .. 29· ·(J,teuters) .... In· Esta; medida' recebeu aprovação da maio-

O "New York Sun" refere-se a B!r-
nls como um "co-prestdente", 'dizendo 
que Roosevelt desta forma ficará Uvre 
do onus da, administração dos negocios 
da frente Interna. · ·· · · ' 

que forças norté-amerlcanas penetra- forma-se que foi com tremenda. lm, ria. dos democratas. e re-publlcanos. FORTlflPAç-o DAs· ILHAS 
ra.m. na.a- .defesas .. lnlllllgas;. algumas _ puls.<> ,a,bajopeta. !!ala.da. e granadas de O proprlo. sr. Dor,'1.ld. Nelson. presi• UH A · . 
111Úhas a sudoeste· dó' pcirto ·:de' c'iítcil,.:: .. mão, - depois de desesperada lutá c'or- dente da Junta .da Produção de Guerra, 
gof; na ilha .Attu. , .. eombates cofoo 1,0 a corpo, que as forças norte•amerl. anunciou que teria o ma.xlmo prazer em BALEARES 
a .corpo estlto sendo· travaµos nuru ca.nas:penetraram nas, posições nlpon.1-.. coloca,r· .. todos o.s recursos de. que d!s-
.t,,freno extrema_1il<>!)te .. ,llttcU;: '. · . •' . . ,JJ_lle.11.a!l.~.1.J!t.!'.·'-~.tu. . . ... . . põem sob as. oi-:lens do novo comité, do ·z.URICH, 2·9 (·R.·) .- A Airenc' 1·.a· 

llIRF.TAnrnN'l'Í<l · Àlli!iiA°çAD9 ·ó'.· · · ·1 l · ~ -
l'OR'l'O ·o.E.·.·. c. a1.c.A:Gn1:.··:,_· .. ,·. REFOR~os. NIPONICOS PARA AT'l'fJ qua. a lf:f ele é um .dos menmo.s. Mticiosa italiana divul~ou hoJ·e uma, , ,. .,, ~ , ··· · · · · · , O . sr. Prentls Brown, , presidente da = 

WASHING'l'ON, 29. (Reu~éJ;, ~:,;,:,•$e: . LONDRES, 29 (U. P,) - A radio inf.onnação procedente; de Madrid, 
i,;undo se anuncia, o ·pórto·.·; e· ,Ç•!);I• ·de ·.Berlim transmitiu uma. lnforma,;:ão Junta.· de :Industria de Guel'.l"a. na ·COn-
e.igof, na llha Attn, estll. agora 1me- proQedent" de T1>qulo dizenilo havn Ua.gração de. 1914, disse que Byrnes é o segundo a qual partiu com· destino 
c1 !atamente · a.meacádo P!llo .:,trl~Jlce chega.d.o tropas _nlponlcas de reforco homem ta.lha.do para esta tarefa. a Palma de M•ajorca' nma flotilha de 
avanço reall.zadó. ·pelas.forças: .. n. or.·te• ê, ,Ilha. d. e .. A. ttu;,;, · .. 

1
.·. . , O sena.dor Robert Ta.ft, ile Ohio, su- seis, destroiers éspanhois, afim. d~· 

· amerlcs1,nas. ·, , • ,. .. . . . , . ~crescenta a mesma eI)1 ssora qu.é. os · geriu que este comité abre .o caminho. realizar manobras, . · · . , 
As a.utor\dades mlllta.l'e1,1,prl)d!;em a'. , ;la.pQneiiér;, ·, pretendem· . d~stechar um pa.ra. ui):\' real gabinete ele gwrra, sob a, • ., · · 

vitoria var~<Witr,Q. ().~ Jl'.~Sr-~~.;~1,1a ... : : contra.:golpél .~ ·. recónqu,!star a.li ·pos.l~ . chet,ia. de, .Blrnls. A. atitude· doo zr.~tos O .. fato indjca que est6, sendo for~ 
tro dia&. · . · · · : ·i;ões toma4as pelós ,.norte~america.11,.os, · tral'.iilblsta.s fr ;i.ir.da, '(iu\idooa~ DCf.s a,Da. ... · , talecid~/a. defesa .da~.)lhas Bálear~ 

' .•...... ~~-·· 
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~:: . FRANCISC<> MONTEIBO MACHADO 
NUM, 565 

VIBRANTE . MEMORIAL DIRIGIDO PELOS EXMOS. E REVMOS. SRS. Confirma-se um · assassinato 
brutal perpetrado pelos 

niponlcos 
FOI DANIFICADA A TERCA PARTE DOS 
150' TEMPLOS .CATOLICOS DA· INGLATERRA 

O "LEGIONARIO" demonstrou e111 
seu ultimo artigo de fundo que não' 
se deve dar o menor credito à since, 
ridade com que o governo russo dis• 
solveu a 3.ª Internacional. Esta con• 
versão polltica da U. R. s. s. só aos 
ingenuos pode iludir. 

,. 1 . 

BISPOS ALEMÃES AO GOVERNO ALEMÃO , 
O ReV!Uo. Pe. N. A. Weber, Pr6• 

vinclal do Seminário Marista de 
Washington, recebeu uma informa
ção oficial compilada pelo Rcvmo. P. 
Terence Finegan, capelão de Divisão 
do Exército·dos Estados Unidos, onde 
se descreve o assassinato brutal de 
dois Sacerdotes e de duas monjas da 
Missão dos Padres Maristas em Rua-

É preciso notar, a este proposlto, 
que atitude da Casa Branca foi extre• 
mamente reservada. E o embaixador 
norte-americano em Moscou almlran• 
te Standley, ao que parece.' ameaço11 
demitir-se, por estar em desacordo 
com as Incursões polit!cas do sr, Da• 
vis, nas relações russo-ianquls, 

-o-

' 1!l cm·ioso notar que o proprto "ca• 
1uarada" Stalin parece ter sentido a 
insuflciencia. dos motivos expostos 
:pela Russia, para justificar a dlsso
lnção da ·3.ª Internacional. Por Isso, 
escreveu ao sr. Harold King, represen
tante especial da "Reuters" em Mos
cou, uma carta, em que procura, mais 
pormenorisadamente, explicar o se11 
gesto. Por Isto, o ditador vermelho 
alega v,. ,as razões, que passamos a 
examinar. · 

..-o-

o primeiro .argumento alegado por 
Stalin foi que a propaganda anti-co
munista de Berlim perderia o "leit· 
motlv" de que a O. R. S. S. procura 
intervir na vida interna dos outros 
·11aises, afim de os bolchevizar. Jl: o 
· proprio St-lin que reconhece pois 
que um dos seus objetivos conslst1i: 
em um expediente de momento, me
ramente tatico, que não traduz, de 
:m:odo nenhum, o proposito de se de
sinteressar dos destinos da revolução 
JU···1dial. Pelo contrario. 

-o-

0 !segundo argumento é do mesmo 
jaez. O sr. Stalin afirma a necessi
dade de evitar as antipatias, que 
recaem sobre os partidos comunistas 
do mundo inteiro, pelo rato de sua 
obediencia, a um poder extranho, ou 
seja, a 3." Internacional. Como se vê, 
trata-se de mais um expediente ti
tlco, adotado no interesse da expan
são do partido .comunista em cada 
pais. 

Não é menos significativo O ter• 
cairo argumento. Stalin afirma que 
a dissolução da 3.ª Internacional ra
cilitará. a formação da frente unlca 
an.tl-fascista no mundo inteiro o que 
seria. indisIJensavel! para O ;smag~-

-· · ., · :~~/3, l1ii·o·:m:t·t:Wrivot~:~:: 
rá, e a Propaganda bolchevista reto

-uarâ seu livre curso. 

-o~ 

O ultimo argumento ainda é mais 
terriyel: "Facilita o trabalho dos pa
triotas em todos os palses, unindo-os 
na luta contra a ameàça de domlnio 

(Conclue na pagina seguinte) 

Os B~os alemães;, reunidos em Ful
&, IA\ Conferencia. Ep!scopa.l, a 18 de 
Drkmbro de 1942, enviaram um memo
l;1a.l ao proprio Governo do. Relch, as
sinado pelo Cudea! Adolf · Bertram, Ar
cebispo de Breslau, em nome d&. Hierar
quia. da. A:lemanha, cujo texto . é ·o se- · 
guinte: . 

"Os B!spos Alemães, .reunidos na Con
ferencia Episcopal . de Fulda, já apre
i,;enta.ram, em divetSM ocasiões, suas 
màls sentidas queixas contra as medi
das que as autorld~der do partido e 
seu govern, .adotaram, em .prejuizo ,da 
Igreja e da Cristandade. No ano pas
sado enviaram ao Governo do Relch · um 
memorial, em ·que den.mcl.àvam, com 
abundantes pormenoró:i, a. atuação de 
numerosos funclonarios do partido. e . do 
governo, para com . sacerdotes e fieis, 
e com infração das prescrições legais e 
das promessu do governo; e para com 
as obras de asslstencla e.splritual e as 
instituições da Igreja. 

Pedimos proteção não apena.s .movi
dos por nos.ws intere= religiosos, mas 
ta.mbem por nO!lSO amor à Patria, O Go• 
verno do Reich não nos enviou sobre o 
assunto nenhuma resposta; os males· que 
então lamentavamos continuam a exis
tir: alguns, na. rea.lldade, peoraram. 

Por Isso nosso recurso. é ma.Is que 
nunca urgente; pedimos que no.e livrem 
das medidas de que nos queixa,vamos em 
nosso memorial de 10 de Dezembro de 
1941, que injuriam, profundamente, os 
direitos e a vi.de, da Igrcjai 

A SITUAÇAO NOS PAISES 
INVADIDOS 

· Nossa. supllca. extende-se com identl• 
ca. urgencia - e . nisso nos baseamos 
para. subscrever· um novo recurso _;_ 
aos interesses vitais. da Igreja Católi
ca. e a livre profissão da fé católlca nos 
territorios que recentemente foram tn
c.ol,1l()rados à. Alemanha. Os · interesses 
vitais católicos desses terrltorlos não nos 
são Indiferentes. porque nos RCh!!JnOS 
lntlmamenw Vincula.dos aos católicos 
dessas · regiões, por nossa fé · e por ca
raterlstic:u: comuns rael.àls. De manei
ra. alguma poderia.mos de.spreocupànno
nos crendo qUe a.s condiçóell deplora
veis que foram crea4a.s nos nov~s ter
:itorios não. acabariám po: prejudlcM" 
ª" vida. da Igreja no antigo Rêich. ~
cardamos ainda, .com amor que , duran• 
te- decadas as Dioceses· desses territo
rios· esti~eram unidu às nossas nas· con,
ferenc!as episcopaL<>, em tudo. p que. inw 
tere:;sa. ll>· Igreja, · .. · . _ . . . · 
'. ~ão, pooemes"cerrar.,,sC>s-10ll)qB ··.~ ~
!ménáâ ni,lliêfü. deíl.se.S' povi;,dilemãés é, 
si levantani05 ~º• voz IazemcHo ta.m~ 
bem veiâ' dignli:la.dé do, nonie' de àle
tnães .. ll: Incompreensível que hóje, em 
riie!o · ;i.. ~a d~iinà gu~r;-a, povos 
que vteram pa.râ ·a Alemap~.cheios de 
·conf,1ança, e com espsrnças imensas, se 
vejam recha.ssad.011 pela AlemanJ .a e 
amargurados. até o mais profundo de 
suas almas. Um.a muralha de amargu
ra .e aniinadversãó .se levanta em tprno 

Expressa o Santo Padre sua · gratidão 
ao povo Salvaforenho pelo Coração de Ouro oferecido 

durante o Congrnsso Eucaristico 
S. Em. o , Cardeal Luizi Maglione, 

Eminencia o Cardeal Luigi Magllonc, 
Secretal'io de Estaçio de Sua Santidade, 
enviou ao Exmo. e Revn:o, Monsenhor 
José Beltrami, Nunclo Apostol!co no 
salvàdor, um documento em que expres
sa a augusta complacencla. e gratidão 
do Santo Padre pelo ot, recimento que 
a Republica do Salvador fez ao Sabera• 
no Pontifice, de um coração de Ouro, 
na auspiciosa. ocasião c!o Primeiro Con
gresso Eucaristico Nacional. 

Di:z. ai;slm a Carta do Cardeal Ma• 
g!ione: 

"Alegro-me em· assegurar a Vossa. 
Excelencia Reierendlssima que o Santo 
Padre agradece vivamente o oferecimen
to de um Cori.çãc de Ouro como lemw 
branca do Primeiro Congresso Eucaris• 
tico da. 'vepubllca do Salvador. 

"Ainda. que não esteja na posse do 
shnbolico presente,· Sua Santidade n.ão 
quer retardar suas expressões de com
placencia aos seus amados filhos.· o 
precioso .ibjeto renovará no ·seu espírito 
paternal algo dos doces co11Solos como 
lembrança. do Congresso, e · a recordação 
do extraordlnarto acontecimento dal'
lhe-á go:w.r uma. vez mais a satisfação 
de sent1r:se unido a. esse povo, que tem 
sabido horirar em tão àlto grau sua 
fé tradiciona.l e sua piedade cristã .. 

"Ao confiar· a . Vossa. Excelen.cl.à .seus 
vivos agradecimentos, sua santidade se 
compraz . em invocar sobre todos a pe· 
rene assistencia de Deus; .e com seus 
anhelos de perpetua prosperidade e paz, 
de coração a· quantos cooperaram para 
envia. o filial tributo, como tambem a 
Vossa. Excelencia, o · alento da Benção 
Apostolica, 

A "Ci~ade da Imaculada" -transf armada 
em campo ôe · concentração 

Conforme noticiamos em um dos 
nossos últimos números, os Pa
dres Franciscanos Conventuais 
de Niepokalanow (Polonla) recébe
Tam um dia do mês de noV'embro Cio 
ano p.p., da pá.rte das autoridades o 
l1ãbito e os objetos pessoais do 
Revmo. Pe. Maximiliano Kobbe, da. 
:mesma Ordem, que havia estado du• 
,:ante va1•los meses no campo de C!)n
~entração de Dachau. As autoridades 
<lavam a simples informação de que 
o referido sacerdote · havia falecido 
é seus restos· mortais cremados. O 
R-evmo. Pe. Kobbe era conhecido em 
tàda a ordém por haver sido o funda· 
dor, uns vinte anos atra.:, da "Cidade 
da Imaculada". 

Desta instituição transcrevemos a 
seguinte noticia: 

"A revista "C-Ommentarium" dos 
PP. Francisca;-.os Conventuais, que 
se publica na ·cidade de Roma debai-

. Revmo. Pe. · Beda Hess, O.M.C., em 
xo da. orienta.cão do Ministro Geral, 
seu último nwnero do mês de junho 
do· ano próximo findo, Informa sobre · 
as últimas noticias que se tem a res• 
:peito dà famosa "Cidade da !macula .. 
da", grandiosa construção religio;:i. 
;,ituada nas cercanias de VarsóVia, e 
\)ertencente a dita Ordem. 

&ifiti~ ~li. ~omil" é· fl~ llJll§I 

flot·escente comunidade religiosa. que 
formava uma .verdadeira cidade: 'iOO 
religiosos, entre sacerdotes e irmãos, 
ocupados· especialmente nas dlferen• 
tes tarefas da propaganda da radio
difusão e da Boa Imprensa. E'dita
va-se ali um diário católico duas 
revistas mensais --- uma para'meni
nos outra para adultos - e uma re• 
vista internacional, tambem men-

. sal, d.enominada '' Militla Mar1ae · Im
maculatae ",·Impressa em latim ita• 

· llano, · boemio, 'japonês, polonês ~ di .. 
namarquês. 

"0 vene.rando fundador da "Cida~ 
· de da Imaculada.", Revmo. Pe. Ma.xi .. 
mlliano Kobbe, 0.111.c., que .havia n .. 
cado na "'Cid!lde", junto ao· Pe. Vi .. 
gário Pro Bartlsik e . 35 Irmãos fó .. 
ram presos pela Gestapo, sendo reco• 
!Ilidos em um campo · de concentra-

. ção da Alemanha, próximo de l\fagde-
bµrgo. Tão só em dezembro do uno 

· passado os · devolveu a -liberdiide, per
. mitindo-lhes retornar ao seu con V'en• 
to de Nlepokalanow. · · 

'.':Foi cdnrisead'o todo. o··material t'le 
imprensa; pelos .. invasores, estando 

- atualmente a ·"Cidade dá Imaculada" 
transformada num cámpo de concen
tração estando ali ·reunidps, debaixo 
de seveM vigilancía, tini'niil'judeus 'e 
·~·~-®ia-mil cató:U.@~l»otbneseii"t '* . ' 

da Alemanha em grande parte por causa 
désta desapiedada intervenção das auto• 
ridades do partido no que concerne à 
liberdade de consciencla. e à vida. reli
giosa do povo. Ainda. quando não nos 
é passivei investigar em todos os .seus 
pormenores os fatos a que nos referi• 
mos neste documento, porque é dl
ficil levar a. cabo um inquerito pessoal 
no lugar em que se verificam; as ln
formações em que se apoiam nossu 
queixas são de tal maneira dJ.gn.as de 
fé que não tememos que se nos repro
ve por nos fundarmos nelas, sobretudo 
tomando em consideração que seria fa
cil para as autoridade5', governamentais 
a confirmação correspondente, ,pois, em 
relação à maioria. dos casos, são eles 
totalmente evidentes, e ainda mais no. 
tortos. 

Em .especial nos referimos à Alsacia.
Lorena, que foi devolvida ao Reich de
poi$ de 20 anos de dominlo estrangeiro. 
Em Maio de 1940 o povo recebeµ, com 
grande entusiasmo, a chegada das tro
pas alemãs, porque se sentia alemã.o, 
porq1,te pensava como pensam os ale
mães · é porque esperava obter maior 
jw;t!ça da administração alemã que da 
francesa. Sem embargo, o Governo Ale
mão impoz de. forma ainda. mais rigoro
sa. as leis contra a Igreja ·que.· em 1919, 
o Governo ,rances não se atreveu a. ex
tender da. França mesma y A!sacls.-Lo
rena. Não nos propomos a pormenorizar, 
porque os porrrienorea o Govemo os co
nhece melhor- que nós mesmos. Ma.s 
semelhante.5 medidas, desapiedadas ,e 
drastlcas, como a. expulsão de aproxi• 
madamente cincoenta por cento de to
dos os Parocos d.a Diocese de· Metz; a 
dissolução das organizações, Eclesiast:cas 
e das congregações; a confiscação dat 
residencias das ordens religiosas de ho
mens e das asceticas de mulheres, ou 
a. expropriação de todos · os hospltaís, 
pensoes e asilos. pertencentes à Igreja 
ou às ordens rellgiosas, e a.· transfenm
cia. dessas propriedades às municipali
dades ou ao Estado, feriram rio mais 
h1tlmo os sentime: ,tos de amor à. patrla 
alemã do povo lorenes,. que se distin
gue por seu espirito profunélâmente . re
!lgloso, 

Polones, de · tll1 modo qle atua.Imérite 
nem .slquer gosam dqs . direitos que lhes 
haviam. concédido os poloneses. Acres
ce que muito · poucó;'toram atendidas 
as suplicas dos elementoo de raça ale
mã, em que pedem que, pelo menos, i;e 
permita. aos sacercl~ do Reich que 
exerçam a cura de :àlm.as em Warthe• 
gau .. De tal modo fol ·.a Igreja despoja
da de seus direitos.·êm Warthega.u, que 
até os poucos sacerdÍ½s alemães que alf 
exercem seu minls~lo têin tido que 
submeter-se ao de~nte decreto· do 
Governador nomeadó:. jp81o Ueich, de 
27 de Maio de 19/41~ dispondo que o 
culto divino só. podéfá. se verificar com 
o consentimento dasi@,utoridades da po• 
llcia. do Estado. 

vatan, Guadalcanal. · · 
As vitimas da barbaria japonesa 

foram os Revmos. Pes. Henry Ouíle 
Engbelnk, de origem holandesa e 
Arthur Duhamel, de Lawrence, Mas· 
sachusetts; /ás Revmas. Irmãs Ma
ria Sylvia,, francesa e Maria Odila, 
da AIS!\Cia -:-. Loren!l,. · Estas· religio
sas eram missionárias da Sociedade 
de M.aria, 

O .relatório do Revmo. Pe. Finegan 
confirma as notfoias já publicadas, de 
que estes religiosos e religiosas fo
ram mortos a baionetas pelos inva
sores japoneses em Tasimbock, Gua-
dalcanal. . 

O brutal assassinato se perpetrou 
porque eles se negaram n lev:;.r 
uma· mensagem apócrifa, com a qu:'1 
()S nipônicos pretendiam !!U:dir os má
rinhelros a111ericanos, que desembar· 
caram na ilha. 

os danos produzidos nas igrejas catá• 
Jicas de Londres pelos bOmbardelos. ae• 
reos, abrangem ciesde a simples rotura. 
das janelas, até a completa destruição. 
Toto 110s distritos do Sul. Nos do Este se 
observam maiores prejuizos, donde são 
inumeraveis os casos em que· a popu• 
lação teve que 11,ttar com, o . fogo para 
impedir a completa destruição . de al
guns santuarios enquanto as bomba.s 
caiam nos arredores. 

sacerdotes, rellglosàs e Irmãs pratica
ram inumeros atos de herolsmo para. 
sall•ar ~s Sagradas Especie.s de uma. 
forma de destruição que se assemelha. 
muito a de Varsóvia e Rotterdam. · 

Aqui e a.cola,· ai;sombra contemplár um 
crucifixo ou tabernáculo· que escapou 
imune 110 meio da devastação geral. 

As vezes a nave central desaparece 
porem as adjacentes permanecem intatas 
e utilizaveis. :i,: ali que se realizam __ os 
oficios religiosos com uma proteção· pro
visoria. .. d hoc. Outras vezes os muros e 
as aboba(las se ma}1tem em pé, porem 
os ediflclcs se acham inseguros e assim 
pel'ma.nccerão até. o termino da guerra. 
Sonthwork, sobre a.· margem meridional , 
do Tamisa, tem um,sito particularmente 

atáco, cuj,a; ·espa.çosá. e ·muito con'• 
corrida. Catedral de São Jorge é ~ 
monte de minas. seu ·esforçado Arce" 

· bispO, S. Excia; Mons. Pedro F. Anrigo. 
recorreu as escolas J aos conventos atlni 
de assegurar· a. continuação dos a.tos dQ 

culto para a · numerosa. população· ca-. 
uméa. o trabalho e o sacrificio de mui .. · 
tos anos foram anulados em uma sã 
noite, porem o clero e o povo, che!mr de 
fê, estão tratando de reconstrui-lo tod~ 
de novo. 

A antiga pro•Catedr!tl de Westni!nà..' _ 
ter (a.gora Nossa Senhora. ~. Vitoriàs ·· 
em Kensington) foi ~anificada. palQ · 
fogo, 

No melo desta.' destruição· geral, ai,. 
gJ~s templos ·. se· mantem . · lendimes. 
Asi;lm .a catectml de Westminster ·não 
foi . dànmcada apesu de haver calda 
uma. bomba poderôfla muit<> perto . tend~ 
aberto uma. cratéxa suficientemente 
ampla pa.ra abranger um jardim. Oi 

. famoso Oratorio de Brompton, bem C</"' 
nhecido pe!S recorda~ do Cardell,1 
Newman,· não sofreu· lnoonvententes. o 
mesmo a. Praça de Espanha. e, .:i. Igrejai 
Itáliana. em Clérkenwell. · · 

P<>;rque é a. pÓlljjj.â, do Es!',a\lo que 
assumiu prat!camenl(!; a.' .admtnls'tração 
das igrej~ em toclq:.;/\Varthegau, inclu• 
slve em- questões de~rdem interna. To
das .a.s ordens llOVeliamentais e 0$ re:.. 
guiamentos que· se.;feferem às igrejas, 
são comunicados ao,_·c1ero por melo da 
policia secreta do Eimdo. os· sacerdotes 
consideram com' ra~o .que este proce-. 
dimento constitua üma. insultante fal
ta de confiança, .. de modo· particular 
porque estes mesm<>S . .sacerdotes ie=· 
cei:am a cura. de almas dur.an.te muitos 
anos entre seus é'óknpatriotas alemães, 
no melo de 11M pequenos sacrl!lclos, con• 
trlbuindo por esta.• forma para manter 
vivo o· cara.ter alem/iii' dos ca tóllcos · ale
mães, ante os esfQrços que ameaçavam 
"polonisa-los", Vários deles toram .in
ternados po,: este motivo, vendó-se obri
gados a. par.tfo1pár Íia marcha pua os 
campo.s de . concenttiíção de Kutno. Ho-

Paroquia d.e São ChristovAe 
do bairro da Luz 

. A GUERRA QUE CONTINUA NA BELGICA 

ENCERRAMENTO DE MAIO !;; 
PASCOA DAS MOÇAS 

VIOARI0, EXECUTADO SOB .ACUSAÇÃO-. DE ESPIONAGEM 

je são tratados. eoritô inimigos· publlcos Domingo passado, às oito horas 
e vlgl.a,dos po:f mel.ó da policia do Es- realizou-se na Matriz de São Cris• 
tado. . . . j. . · · tovão, Av, Tiradentes, 84, a Comt1• 

. . , . . . nhão Pasc'oal das Moças. Em segui-
Toma.r~nos-ia. ~)tito. tempo e~boçar da à Missa, houve a benção sole:ie 

siquer, em ·gi·ande/it~traços gerais, a. si~ · do primeiro sino oferecido às torres 
tuação em que .se•!'!üeontra a. Igreja. em da Matriz. 
Wàrthegau, e :o :líi'atamentó inf!lngldo Às. 19,15 I1oras; deu-se a recepção 
aos crentes. &iria · '' -, lvél para nós exa• da$ novas Filh. as de Maria, e, em 
minar deta:lhal ·' 'k\odas all medidas 

O Re\·erendo Paul Firket, de 43 
anos, Diretor elo Serviço So!)ial Ca
tólico e Vigário da Paroquia de. St. 
Croix, sll'burbio de Liége, foi fuzi
lado pelos alemães sob acusa~üo de 
espionagem. 

UM QUISI.ING REORGANIZA EM · 
GRANDE ÊSCALA OS CARGOS 

MUNICIPAIS 
e seus· efeitos fJJ; . para. a Igreja Ca- seguida, no salão Paroquial, reali~ 

zou-se grandioso festival, para o qual 
tóllca .e .para a.. da. Igreja. na re- foram:·convidadas tódas as familias O «I:Iet Laatste Nicuws» a 10 àe 
gi.ão de Warth!Í ente se permitisse tól' d B · J. aneiro, elo~ia as atividades febris • .... ·e.c1 . . . ca 10,~_ s o a1rro da Luz. ~ 
que o .... erv o piu-çials viajassem de Romsée chefe quisling do Minis.~ 

1941, época da designação de Rom,._ 
sée, foram nomeados na Belgiéa, 991, 
prefeitos, 1615 vereadores, 225 oo .. 
cretários municipais, 11 arrecadado .. 
res municipais e 244 deputados. Da.• 
rante o ano de 1942,. ·34 prefeitos f9• 
ram d~initidos, 44 suspensos, e .2i 
sujeitos á. O)ltras sancções. 

l"A:SRICA DE POLVOR.A QVS 
EXPLODE .. 

atravez das paro · desta região, pa-, ================: tério do Interior e Saude Publica, 
A IIOSTILID,ADE NO LUXEMB. UBGO: m informar do,q l:n, abertamente, E'st,:.~ . . 'bld'. p 1 . . conscientemente; ,Jsto não é permi• av prol os na o oma que arranJa empregos para os que 

Ainda. mais arraigada _é a anima.d~ tido, 80. não e· . ·mal infoniiados, . simpatizam com a. Nov.a Ordem. De 

Uma fabrica de polvora · .em Cler• 
mont-sous-Huy, suburbio de Bruxe .. 
las, ficou quasi completàmente des• 
truida por uma explosão. ÂS causáê! 
ainda são. descon•h!alcidas. 

versão e a. hostilidade que prevalece no nem siquer ·ao O Apo~olico e a. QS ·sacf·amenfOS acôrdo com o jornal as cifras. se-
Luxemburgo. Tambem' o povo de LU• 13€CU!a.res. 'catól1 . ' nsaveis. :s: ab- . . ' ' . . guintes, demonstrara claramente o os AL'EMA.llS CAÇOAM DA ra~ 
xemburgo_ recebeu amistosamente as tro- .$0lut.am~nt~ inç, .· lvel qué os fun- . ~ . ; . . 0 .. · grau de intervenção. daquele minis.. · · DOS ALIADO~ 
pas alemas e esta.atltucj.e .tei:-~71a co11.. clonar~ do , e .11s, ~~*1ades · No prip.cipi~ da. g~err.11. as :111torida• tério 110 quadro de funcionários mil- . . .· .. • .·: . 
serVJl(lo ... ~;!~. '~ .. -' . , ,~t~)~;.c.~y~. 3,l!-~~. · \:··'-J~QW\ú,l,.~\.9_º, ;.. _ .. -.- .. m. ê:-. W:. :ro,tbe. · .. riau,::se, ;, .. ~~.~t11;3;~.~t~f:;,~f6~~Jtt~i _ .· 1,icipail'i e. Iint"hiciàis, p~nte: o a».~ •. . ·.: .«L)). ,,Pro~.· ''ª .. : · .ai.,,,, .. ,.,,s .. _.r··:.,i~·aJ:,.,; .•. ·."··· _.._ .. -.-·_•_•i.t.·· .... 
pr()(ledend?, ,coin mel.~Or•ta'tlca, s',l .llou.; . façam .r~r:; !\' si' mesmos d\!- á.clllÍitção' · .. e_ .s e n . a ... a :"5 e:J.f1 .· ·.' ·"!'..·. - .ca ·º. , .... e, de ].942: Roinsêe~Ônieon ãií5'ntfv5's..::'{, Jâneiro·'at'l!T¾tif-:.• lLU 11~' ~ - ,. 

vesse. abst1qo de lnJW:lli,f a, :vidà rellgló• dé. . utt:iil,. h()~tl!ld.ade, 'religlosà: . dE!cla-- lon!ª• ~as p~e~nt~mepte esj:ão de$- • . , . · ·. . . . . . . . .· .- , , · . , 
1 

· , . .· . . .~ 
e:i. e cultural da. localidade .. 'Mas M sini- rada; em relação ç'om O desempeÍlho,de truini:b. ~l$te~t1c.an:e;1te todos os. tra.. pre~c~tos ... 16 na. provinc1a .ele .A~~. 1pt~.tplad? . «Fe S6hd~ •. «Talvez n~o 

· pa.tlas de.Luxemburgo para.conosco fo- seuslràbàlhQ/l.de.organizaçti.o, Seu·mals ços.10s_,serv1ços re~1g1osos. . tue1p1a,_ 64 em Btabant,42.._naFla~- h:1-ªª·hnhto que·admirar ~os anglo• 
ram . dissipadas . por. um,a impiedosa -exe.,- . ~ícv!id<> , .dever . llel'ia. . evidentemente, ... o. . ?s . ltunos:dec~etos na P?l?l\1ª ~cupa- dres oc1den tal, ... 30 na Fl_andres, ()r1- fi!?l! _ de _nosso peque~no. pais~, decli:-
cução qe medidas. que· !tripõem -o .fecha- M conduzir os alemães ·de raça· para O da ~izern ;resre1to .~ a~m1St~açao ~os ental, 82 cin · Hàinaute,. 30 em Liége, ra .o a1-t1go, «mas nao podemos ~e1 .. 
meu~ dos mosteiros, e às taxarites dls• . Re!ch, e· manter aos grupos salvos de Sacram~n~o~ e à l;,1turgia. E especial- 28 no Limburgo, 13 em Luxembur- xar .de .Pr~star homenagem a. sohdeii 
~.osiçoes que restringiram a obra espi- todo isolamento, M!lll, em 1ugar disso, l1H:nt.; proibid? bati.:ar adult_os sem per- go, e 40 na provincia de Namur. Du- ela sua fe. Esta. crer:ça os envolye 
ntual do clero na. cura das almas e no o que f.azem. é submeter él!tas gentes à m~ssao.,,especial das· a_ntorJdªdes ale- rante O mesmo eriodo foram nomea- e protege. Tentar convencer estes pa..· 
fortalecimen~ dos. sent!::.1entos rellglo- maior das agonias ,da consclencia, for-· m~s. ·E tambem p~oio~do prep~: as dos 769 vereadores 176 secretários quidermes, é o mesmo que caçar ele.. 
sos dos fieJS, não menLs que pela dlsper.; çand{l-as a. se af!llltarem mais e ma.1.i crianças par:1 !- ·pruneira comu ao e . . . , . . . f t .. o- d ·c1 
são dos sacerdotes e re:llglosas, e .a da Alemanllà, para' a conf1ssao, Homens com menos n~un~c1pa1s, 10 n.rrecadadorcs mu~n- . ~:1 ~s com:- espm.,ar as. e ar ~om .. 
prisão de numerosos cidadãos proeml- de 28_anos e mulheres. com m~n~s. de c~p~1s e 10 representantes p1;ov1n• pnnudo., ~ao.ha nada q~e. at;:i-vesse 
nentes de Luxemburgo· que, encerrados . o éASO DA YUGOºSLAVIA 25, ·nao podem contrair matrunomo. e1ais permanentes. Desde l\,la10 de ~,. sua ~e ~nabalavel. .As v1tonas ·d~ 
em campos.de.concentração ,vir.am mui- ================================ .Eixo sao mterpretadas como derro .. 
tas vezes precipitar-.se :ma morte. A situação ·religiosa. é similar nas re- tas, . as surras levadas pelos anglo. 

O CALVARIO DA POLONIA 

Mais angustiosa ainda que nó ocl
dep.te, é a situação que prevalece nos 
territorios do este, re.centeinente incor
porados. com desgosto e com indlgna
çã'.>, numerosos Bispos do lteicli. já ali 
estabelecidos, ou enviados logG. em fun
ções especiais, dão conta. do tratamento 
que · dão à população local as autori
dades administrativas. ou de policia, e 
da. situação· que para a Igreja Católi-
ca resultou de tais praticas,. · 

Com exceção de· muito i:ioucos tem• 
pios, as igrejas das Dioceses de Posen . e 
de Litzmannstadt toram cerradas ao 
culto, e destinadas a fins profanos ou, 
ao menos,, fechadas e lacradas, Parte dos 
edlflcios são hoje · armazcns de diver
:;os generos. · Uma das igrejas de Posen 
ha sido degradada até converter-se em 
uma escola de equit:il.ção. Em numero
sos tempos f<>ram roubádos. os objetós 
do culto, assim como os ornamentos sa
cerdotais e dos altares: e o mobilia
rio foi destruído. Os tabernacu:los foram 
abertos, e em muitos se profanou o 
Santíssimo Sacramento de forma iniqua. 
Ao proceder. . de .semelhante· maneira, 
não se fez excepção para. as igrejas ou 
paroquias alemãs. Chamamos a atenção 
sobre os deploravels fatos que ocorre
ram quando S<! saqueava e profanava 
as Igrejas paroquiais alemãs, como su
cedeu em Lissa., Samter, Tiefenliach 
(Kreis Schrimm) e Reisen, ·. em .. No
vembro de 1941. .No territorio da, Dlow 
cese de Lltzma.n11Stadt, as cruzes e as 
imagens dos Santos que se erguiam na.s 
ruas e caminhos publlcos foram destrut-' 
das quusi por completo. O povo não pode · 
interpremr esses fatos sinão como a 
expressão de um adio insensato. contra 
tudo que é cristão. · 

A asslstencia. devida às almas é . im-· 
possivel · em toda a Warthegau;. quui 
todo o clero polones da Diocese de Po
sen e Litzmannstadt foi preso e encer
rado . em campos de concentração, ou 
à disposição do. Governo Geral. A mes
ni.a.. sorte tiveram· ainda os sacerdotes 
que resguardaram a. população · alemã 
nos tempos · do. domlnlo polónes, e que 
- com o fim de manter o culto divino 
entre ess.a. população - celebrara~. ser
viços religiosos em Idioma. alemã.o. 

' ' 

' Al\lARGA DECEPÇAO 

g!ões que voltaram ao Relch depois .de o .Sumo .po· nti·ti·ce mani·teJsta sua sat·isfaça""o· americanos, são vitorias camufladas. pertencerem à. Yugo-Slavia por 20 a.nos, Como devem ser felizes os ànglo;, 
Ali tambem q~asi todos os sacerdotes saxofilos ! ,N6s outros que esperamos 
e membros das Ordens Religiosas fo- pela Nova Europa, sabemos que fa. 
r.am Obrigados a emigrar, despojados de pelas re·f· . . e t R' lando human.amente, a força do Eixó 
todo recurso, para ª baixa u,crania, orm,as soc1a1s ºm os a 1ca é invencivel, mas com uma constan• 
ocupada pelos itall.ànos, ou p:i.ra a Croa- , · (j · · . te consideração · pelo .objetivo, pe~ 
eia, quando não enviados a campos de ______ sistimos .em .. irieluir. nos nossos cal .. 
concentração. A 10 de Julho de 1941, , · · · · 
todas as propriedades EcleslasticM f'.)- Incorporados''à constituirão postulados das encicli= cuias,. os riscos, infortuniOSz e fàtqt 
ram confiscadas, ainda. :'5 cobertu por ~ 1·es· intangiveis»: 
dotações. Esté tratamento da.do aos es- , cas pontiiicias - Concedida ao Presidente 
loveiios, profundamente ' crentes e zc.. e ld . 
1osós de sua· religião, teve p:,r conse- a eron üuardia a Grande Cruz de Pio IX 

NOVAS ltESTRlÇõES AO RE~, 
LEOPOLDO 

quencia que o entusiasmo pela Alema
nha, que antes existiu entre 90 p:>r 
cento da popu:lação - de . acordo con;i 
pessou que cónhécem o pais - se haja 
tre.nsformado .em odio contl'a os · ale· 
mães; grande. parte é atribuida tam
bem' ao transporte de numerosos eslo
venos para outras zonas, que . foi o mes• 
mo que prend.e-los em campos de con
centração, Desta. maneira as hostilida
des em forma. ·. de guerrilhas estala.ram 
naquelas terras, ·e por· sua vez desenca
dearam sobre. ó pais sangrentas medi
das de repressão, que lt;vam à desespe
ração a. pil.rte do povo que ainda se 
conserva .Pacifico. 

Esta , é uma. experiencl.a. que sempre 
se apresentou em todos os perlodos da 
hi.storia universal: nada tem um· efeito 
mais irritante, nada·· levanta m.a;is in
tensa. amargura e surda mas canden• 
te · animadversão, que a. pretensão· de 
uma nação conquistadora de despojar 
de sua. fé · aos submetidos. 

PRETENDEMOS DO REICH ..•. 

"O Santo Padre, que em sua últi
ma mensagem de Natal deu ao mun
do inteiro claras e admiraveis diretri
zes para a ordem social cristã, mani
festou sua augusta complacência ·pe
lo passo' dado pelo presidente <!e 
Cosia Rica, que, ·com espírito católi
co, propugna .estabelecer nessa, nu• 
ção as bases da verdadeira e sólida 
paz social que só os princípios catolí~ 
cos podem funclamentar", escreveu 
S. Emcia. o Cardeal Maglione Secre
tário de Estado de S, ,Santidade, uo 
Sr. Rafael Angelo Calderon Guardrn, 
Presidente .de Costa Rica, após haver 
apresentado a S. Santidade Pio XII 
os artigos e reformas que, com o no
me de "garantias sociais". serão in
corporados à Constituição daquele 
país. 

A comunicação foi enV'iadà por· in
termédio de Mons. Antônio Taffl, en· 
carregado de negócios da Nunciatura 
Apostólica, que, ao transmitir a men
sagem ao Presidente Calderon. Guar· 
dia, comentou: "A mep.sagem de com-

Com . profunda ansiedade, pelo bom 11lacência de S. Santidade, ao mesmo 
nome. e o- bem da mãe Patrià, sentiu- tempo que constitue a mais alta e 
do ao mesmo -tempo profunda responsa- autorizada aprovação de sua nobre 
bllidade pela. sorte de nossos· Irmãos 11a. e histórica obra de sábio governan
fé dos territol"ios 'ocupados, pedimos- ao te, chegará ao seu coração de católico 
Governo do. Jleich que ponha um ter- sincero como voz de sumo alento em 
mino à irrestrita. agitação anti-religiosa. meio aos dissabores e lutas que teve 
que pro!llovem os funcionarios do par- de enfrentar e que ·ainda o espe-
tiçlo,. e às medidas atenta.todas contra a ram. • •" 

PÉLA PAZ SOCIA&.; 
Igrejá. e a cristandade, que são, pollti~ 
càmente consideradas, medidas ·1nteli~ 
zes,, e .provocam o desprezo de toda a 
humanidade.' Ningliem pode e.sperar seja .Após. haver examinado o texto· dos 
felizmente. coroada · uma obra, _ nem ga.- artigos modificados e acrescidos, e 
nhar povos para. a Afemanha, sl .ao a mensagem presidencial ao C-Ongres• 
mesmo tempo destroe ·a felicidade de so, apresentei-os à consideração do 
seus· corações, e a fon.te de sua fortale- Sumo -Pontífice, diz a carta do Car-

jornal que esta é a ma\s alta conde· 
coração concedida a um mandatário A <<Overseas News Âgency» a 1q 
americano pela Igreja católica, e que, de Março noticia que diversas pcs .. 
pelo fato da guerra ter quasl parali- soas que tiveram liceni:a de visit11,~ 
zado a concessão de condecorações - o Rei Leopoldo no seu Palacio de 
da Santa Sé, é muito mais significa,• - . Laekcn perto · de Bruxelas, no ano, 
tiva essa honra. passado, foram detidas pelas auto• 

AS GARANTIAS ~OCIAIS 

. N oti.ciando es'Ses fatos, lnfórma. 
ainda Noticias Católicas do N.C.W.C •. 
que, em 16 de maio de 1942, o Presi
dente Calderon . Guardia enviou .ao 
Congresso um pedido d8" retormâ ·ca. 
Constituição do Pais adotada em 
1871, para incluir o capítulo das cha
madas•" garantias sociais" O texto 
do projeto era inspiract'o ~m . alguns 
pontos do Tratado de Versailles, na 
Constituição Política de 1871, cujas 
normas jurfd.icas e espírito democrá
tico se conservaram, e no· pensamen
to social católico expresso nas encf-

: clicas Quadrageslmo Anuo e Rerum 
Novarum, e no Código Social de l\1a• 
lines, documentos que foram cita• 
dos extensamente na mensagem pre
sidencfal. 

"EM NOME DA . IGREJA ... 
AMALDIÇOO I ••• '' 

As mãos dos ministros de Deus de 
per si se abrem 'para espalhar bençãos, 
conforto,. animação. Mas . ha tambern 
ocasiões em que elas se devem levantar 
·para o contrario. 

ridades 01mpantes alemãs. · 
A razão destes aprisionamento{t · 

. · não foi divulgada, mas acredita-se 
que esta medida visa estreitar o 

· controle dos movimentos e relaçõe:i 
do Rei. · .~ 

Um qéneral réformado.alemão adi~ 
do .ao Rei desde a. càpitulação da. 
Belgica · em 1940, emborà se compol".• 
te com cortesia, controla a casa dai 
Rei e · envia reg;tlarmentc relatóri~ 
para Berlim.. · . · · · 
. A fonte acima citada no entanto, 
não considerá; · provavel que os ale~ 
mães transfiram o Rei Leopoldo pa• 
ra outro lugar, porque estão conven .. 
cidos de que a ·sua presença. na Bel .. 
gica entre o po'Vo, embora prisionei" 
ro de guerra, contribue . para mantef . 
a ordem._ 

A RECUSA DE TRABALHAR PA• 
RA OS ALEMÃES, V ALE POB.'. 

SEIS Ml':SES · DE· PRISÃO 

O . Tribunal ·_. Militar. alemão eni 
.. Brugge . sentenciou um belga a se~ 
, mêses de, prisão por haver recusa.. 
do - vigiar · propriedades do exércit~ 

· alemão. · . 

OS 13ELGAS DEVERÃO . MONTA.D 
GUARDA AOS SOLDADOS . 

ALEMÃES za •. N!nguem pode encarregar-se de cons- deal Maglione. · 
Motivo de amarga. decepção foi, para. . trulr, uma Europa. nqva e restaurada, e Acompanha a comunicação um. es .. 

Os católicos alemães, compr0VM' que se destruir á:crlstandade'ao.mesmo tempo. tudo que sobre essas "garantias so
prolbia e se fazia imposslvel todo novo .o ocldente.:esta Inseparavelmente unido ci11.is" publi<:ou na: revista "Civíta 

· Foi o que fez o · Bispo Auxiliar de 
Kaunas, na Lituania, em desassombra
d~ sermão: "Em nome da ·Igreja, amal

. d1çoo. as mãos daqueles que · sairem 

.daqm e tomarem parte· no exterminio 
dos judeus ou na perseguição dos po- Segundo informa a ~Aftonbladet~ 
loneses ou os arrancarem dos seus la- . jornal s11eco, a 23 de Fevereiro, m: 

,res e os enviarem para os campos· de . ultrajes praticados contra os trens tràbalho, ainda para aqueles sàcerdà;. com· a: Cr~tandactà Si' se destroe a esta, Càttolica" 01 .Revmõ. Pe. A • .Brocou· 
tes polones ·que. se ha. viam manifestado. Jamais pA"e • d bstit t 1 · · ·s J - .. ·""·r .. sercreaoumsu uo en, ... 
,francamente beni dispostos - por afi• 'digno. . . . · · · Recentemente receb.eu•se em São 
nidade racial - · pa.I'a. com os alemães. , Pcirisso: n~ pedimos e. conjµramos ao José de . Cos~a 'Rica um .cabograma 
Continuam~nte ·nos· chegam noticias :de... çoverno -di> Reich· qu,. baixe '1nstruçõe:1 anunciando que s. Santidade.Pio· XII 
a.lcm~ que .se queixam porq~e as :a.u"' ':'ne.ce~riaa pii;i:i,tJ>or. fimv.às, medidas .outorga~ª" ,ao,. Pr~sidente, Calderon 
toridades do Governo, Alemão lhes àt;. h~tls ·& ;Igrejill;;;ne,sta. ·.~ora. solene,, eni Guai-dla. a Grande Cr1i?; de Pio IX, 
re.batam aqueles bens pelos q~le tant<) ,q11e.~ <fe~lfi :t\lAA-41,;J9j~~,».~rª·· ... <:o.nc:ed~ndo-:lhe a; !3ia:itl)~o· AP(l!ftólica. 
·wl&nl Jµtª'd.Q,;;QQ°,~/anwr!J>.11~~9.yeyu!cl.'. · ·,Q·llllJ!Ml%'- ·. · g9.~~nfángg· g, l;i.tg{~~s~~~i µ.~~ 

•i''/., . _, 

concentração da ~lemanha oriental". que tr. ansportam tropas na Bel,,.;0,,_, , 
Napoleão riu-se da maJ.iição do Pá- ,,, • .._ 

pa: P. as armas caíram ~..1s mãos dos provocaram um decreto segundo o 
.seus soldados enregelados. _ Das mãos . qual um certo numero de belgas, de,; 
dos soldados, a serviço das hodiernas verá acompanhar cada trem, e a; 
aberraç~es humanas, ca,irão .tambem wn 'populaçã~ foi · avisada de que esse~ . 
dia.~ .::irnias •. Deus· tarda,. mas .. não.·. ultrajes atmg:irão _tanto os- à~einã~ 
talha% ~om~ ·~. êeu~ p:i,op~9.!! SlOmP.,aµ'iota[.:i. 
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COMENTANDO. ' . _, ____________ _ 
O CONVENIO . CAFEEIRO 

Reuniu-se, recentemente, um con
\'.ênio .cafeeiro., para deliberar a re.s · 
;peito -da orientação ooonônlica a t<tr 
seguiclR', no corrente ano, na explo
nçfi.-o •do <J:U~!'-a11Jr4a ·é ;a prlnetpal tou• 
te de ~-erdade,ir-a riqueza nacional. l•'oi 
cdetermlnada uma quota de sacrificio 

,_de 15% ,jjQb!'e a produiâo, o 'que re
;presenta um acr«lsclmo .sobre a do 
ano fpassado, que to1 apenas de 10%. 
p que é interessante. contudo, é qu,:, 
de· acôi"do eom declarações publica
c:las pela imprensa, a quota de sacri
.ficio n'ão ·se dei;til)a ·11 ser tncrnerat1a, 
lDão ll:avendo, portanto, nenhuma re-
3ação entre tal quota e o equillbrio 
estatistlco, isto é, () eq uilíbr10 entr• 
;a oferta e a Pt;ocura, nos neg0ciOs de 
:café. Por -outro lado, esta quota co11-
µnuará a ser, a exemplo ,to gu,i te1n 
aconteci-do nos. itltimos anos, comple
tamelit1l gratllita; os lavradol'es de
;verão entregar 15% d,:, suru; colhei
tas, s.eni. receber nenllwna remune
:i:ação ou !ndeJ1lz.a.ção. 'l'i-ata•se, QOr
tanto, de um verd~elro tributo; que 

· ;vai onerar os. proliutores de . café. 
Ora, pru-ec.e-nos que este ti>ilmto 

e muito elevado. É de do.utrhla cato
-~ica. que o f!lst(l.(lo tem direito a .-xi
. .;ir de seus. súdl~os aquelas, contri

buições uecessâ.ri~s , à . Pl"í)ll\oção ,ir) 
· bem comum. ti:utrtotahto, &'tambem rte 
doutrina católica que t~ contribui

. ~ÕeS nífo dElVel.ll O.priro.i:r. US Súditos e 
·d~;'itruir . ou 11~ata.r O!I- patrimônios, 
l)Órque isto lr-ia. cu1_1 !í.:ariar a pt·õpria 
finalidade do ll!s:ta,io e a· razão que 

';i1JsUflca. ~ itnpos:i-',âo ae trfüutcis. 156 
em. casC>.s e:itc,;1P•,ioua1issimos de sal
vação públlea é, licito lropõ1 táo grai1-
cles ~ijcrltteios .. l!l evidente. wr i~so, 
qu,a exii.ir 15,'.f'o, não sobre o ·lucro 11· 
qultto ,mas ,sobre a t,,roduçâ.:, ·bruta; 
qqe, talvez-. mal dê, ou não aê para. 

· cobri),' o, r,eu próprio custo,. é coisa 
que não, ~olará pouco .a justiça disM 
trtl!11tlv,a~ 

lla_w;tã., possivelmente, quem e".tra
l~lle, (!.',te um jornal catôliw, como o 
J,.,.1!,Ul()N AH.JU, se po11-h" al.gumas ve. 
~elii, a discutir assur,/.0$ e,xclusiv;1-
~l\~-aie econbmlcoi;. ..J!iutretanto, só 

. tx.a.tamo·s destes .assnntvs; qtla11do têm 
~µguma relaçí).o c~om o U11tolicii,1 ... o. -~ 
Sgreja . não é uma sociec!alle parti
cular; pefo coi1.i.rad.u, á sua m.Jssi\o é 
universal. A Igreja é a promotora de 
uma ordem de coisas qlle. a partir 

· das con.ciênelas, ·s_e ·alastra· pm to,las 
· as ·estaras- da atividade trnmana, lll

clusive a. economia, ·1mprih1iudo ~lll 

todos os atos e em todas all tnstltui· 
i;:ões o sinal de Jesus Cristo. Eviden
temente, a Igreja não se empenha c,m 
assuntos temporats ,enquanto tais as
suntos são dirigidos dentro da ó1·hna 
da lei natural e da. lei dlvi!la. Mas, 

. {Juando esta órbita é violada a Igreja 
tem o direito de tritervlr,. porql\e ,,Ja 
é a guardiã da ordem natural. A lgr<i
ja não sofre vlolêucla apenas quan
dos as instituições eclesiásticas sii.r>, 
atacac'las. Porem, ·sempre, e em tudo 
o· lugar em que o esp!rlto · cristão, a 
vida divina que ela ·traz a .terra en
c:ontra obstácuh>; ferindo.ase. cont,·a 
gida no que ela tem de ·niais lmp0r
uma realidade oposta.·a Igreja é atiu-. 
tante, nã 'imà",prÔprÍa ràzão de ser. 
Isto é uma coisa 'po,uco 'co1rstdera<1a 
eni nossos dias, mas é muito .impo1•..:: 
h~~ . 
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1 
CLERO EXT RAN,GEIRO 

Em um dos maiores matutinos.desta capital, ilustre 
e conhecido Jornalista acaba dé lançar áo Clero uni pré• 
ll}ente .apêlo de coadjuvação com outras elàsses sociais, 
.ià tareta de· orientar J> Brasil .. atr.avés das peripéclàs a 

-. que inevitavelmente nos arra!Jtarão as transformações 
c:últurals e sociais ·da post.guerra. Ninguem· deseja mais 
ardentemente esta colaboração do que o Clero. Sua atitu
de,é ,de permanente benevolência .para com todos os es• 
forços realmente bem intencionados se bem que sua ~x· 

· periêncla já· vinte- vezes:s\éular lhe' ensine que os lobos 
falaciosos por vezes se vestem de cordeiros. Esta lnva
r.iavel benevolênçli' é, por assim dizer, organica na Igreja 
Católica. Diz Santo Agostinho que Nosso Senhor Jesus 

. Cr.isto instJ!llill' a: j'greia P/!Jil a salvação eterna ~as almas, 
inas a fez;tal, d~ç_u·a de. >uma tão inextinguível pujança 
e capacid!)de de .pr,o_mo11er•. o hem estar terreno, q\le, se 

· ela tivesse sido !Y:nd:ida,. para to·rnar grandes e felizes os 
povos, t'!~Ç- p~derlt;ser,:ríe_rii mais útil, nem mais fecund,1; 
Ora, sjl ~,'p~ó_prio:·. di!ilgrej~ projetar sobre a ordem tem
poral uma Jnflúêricia 'tão:·soberanamente benéfica e eficaz, 
ela deve corisi(lerar' suas :_cooperadoras natas todas as 
institulçõ~ .que naturalmente se ordenem para o mesmo 
fim. Assim,. a .Igreja· está .perpetuamente aberta a todas 
as cooperâçõeii>e se eiitàs rião existem, ou é isto porque as 
potências temporais desd~nharam a mão que a Igreja· thes 
extendla, ou porque lhe ofereceram, sob a especiosa· apa,, 
rêncla de CO(!.peração, alvitres e soluçõés que custa'riam 

, ao Catolicismo um preço que ele jam<1is pagará neste 
· mundo:· uma transigência, al.nda que mínini;i, oom seus· 
Intangíveis ·princípios, óú com -'sua missão sobrenatural. 
. . ·: Católlco_s; é co·m prazer, pois, que vemos proclamar-se 
mâis. uma vez;" de público, a necessidade, de uma c.oopera
ção das forças vivas· da nacionalidade c·om o no.sso Clero, . 
para o bem· do Brasil;. · · · · · 

:(,' 'i- :i, 

PJinio Corrêa de Oliveira 
· das da'' pdpulação, e, por seu esfôrço, sua · energta, siia 

ec"éi'nômia, dentro em breve conquistaram entre nós inve• 
javeis situações. Quantos deles conhe~emos, que rapida• 
mente misturaram o português a sua llngua de origem, 

·falando· um ldic.ma mixto que com toda a propriedade 
poderia ser chamado "linguajar andrajoso?" Nas fábrica:i, 
com os companheiros; ria direção das indústrias, com os 
sócios; -na vida social de todas .as càniadas, .ricas ou po· 
bres,· esses elementos levavam ·consigo seu "linguajai
andrajoso",_concórrendol não. pouco para pôr em circula~ão 
entre nós, barbarismos de toda ordem, e, até,. mescla.ndo 
algumas de nossas tradições com costumes állenlgenas. 
Entretanto, nin~uem se alarmou corri o fató, que tanta 
vantagem econômica nos trouxe, Creio, por exemplo, que 
mesmo nestes dias de· g1.ierrà/ novenla e nove. por cento · 
dos brasileiros, para' não dizer ceni 'por cento. bendizem 
a imigração italiana. Porque? Porque todos 'tivemos o 
bom senso de não nos abespinhar com os pequenos fatos 
que narramos, superados largamente pelas imensas van
tage,ns que tal imigração nos trouxe como meio insu.bsti
tuivel de dar pleno e urgente aproveitàmento às rique• 
zas do pais. E, hoje en, dia, esses· fUhos de estrangeiros, 
brasileiros dos mais genuínos vivem como em familia entre 
nós, amantes de. nossas tradições, ,eloso da glória de nos• 

. sa pátria, briosos n? se\' civismo brasileiro, formados por 
.quem?. Por esses, .mesmos pais de ".finguagem andra• 
Josa" que, a despeito da· insuficiência de sua gramática, 
não ·tinham fechado nem seu espírito nem seu coração it 
doce· influência da·, terra brasileira. 

'i- .·:{. :{. 

' Foi essa geração de imigrantes de "linguagem andra
josa" que ·preparou. e educou no patrioth,mo brasileiro 
,esta .legião· de brasileiros filhos de estrangei'ros,,q'ue aqui 
vive. A "linguagem andrajosa" não. prejudicou, nem se..i 
patriotismo, nem sua plena identificação com o Brasil. Nem- por isto, entretanto, podemos deixar sem repa-

ros algumas d Con ·d - f ·t b t et -Mesmo em "linguagem andrajosa" foi possível a esses . as s1 eraçoes e, as so re o assun o p o 
. Jornalista .a que aludimos. Comeca ele ·por fazer resaitar. imigrantes,. em geral rústicos, fo.-mar admiravelmente o 

a importancia da cooperação .do Clero. Tem toda a razão, nacionalismo brasileiro de seus filhos. Não vemos, pols, 
, Entretapto, não tem razão ne·nhuma no que diz respeitó.,ao - Porque ha de .concluir nosso arj:icu,llsta com estas pa!a· 

Clero estrangeiro. , vras: ºQue autoridade poderá ter um pregador, quando 
Transcrevemos O tópico ·em que ele se refere aos -fala em patriotismo, em ordem, em disciplina, e no c,ulto 

sacerdotes provenientes de outros países, que aqui exer• à família num linguaJar andrajoso?,,- Pelo menos a. áuto· 
cem seu ministério: "Somos visceralmente brasileiros. ridade dos pais Imigrantes que souberam fazer de seus 
Não carecemos, al:ás, de fazer profissão ·_de fé nacionalii;~à. · .. filhos bons. brasileiros~ 

E se o,s conselhos de:''um P.al ou de uma mãe estran· Ne~tes quase quarenta anos de atividade Jornálística dei· 
xamo·s e vamos deixando fa·rta documentação do espirito geira puderam calar tão fúndo, com·o não se admitir a 
que nps· anima, e que sempre nos animou. As nossas pala· , mesma eficácia na palavra 'do sacerdote? Como sobre• 
vras, pois, não devem ser ago'ra consideradas como uma ·tudo desconfiar desta eficácia a ponto de procurar até 
restrição ao exercício do sacerdócio por elementos que, excluir do confess;onãrio·. o sacérdoté estrangeiro, sb pre• 
embora enquadrados no Clero nacional, procedém de t.extó de que, falando mau português, nenhuma al!torida· 

t I de poderá ter sobre seus -penitentes? ou ras p agas, Ao púlpito e ao confissionãrio, deveriam ser 
atlmitldos; no nosso entender, exclusivamente sacerdotes · :t, 'l- 'i-
brasjlei,ros, inteligentes e cultos. Sem inteligência clara Mas.·· e ·a "quinta. c.oluna7". Não admitirá o LEGIO· 
e lúcida, sem cultura e sem o fácil domínio do vernáculo, NJ\RIO nem seq1.1er em tese, que haja )acerdotes traido-
não poderã haver sermão ou conselho capaz de exercer res, Já que o próprio Judas lscariotes foi traidor? Não 

. Influência no espírio daq 11efes que procuram O padre para seria· passivei afa!itar do mín:stérlo sagrado. os sacerdo· 
juiz e orientador. Que autoridade poderá ter um pregaci,,r; tes .de nações beli11erantes, ao menos durante ·a guerra? 

, qu'an,do fala. em patriotismo, .em ordem, em disciplina e Nosso articulista é por demàís inteligente e culto para ter 
no culto. à família num linguajar andrajoso que com tudo siquer insinuado semelhanté argumento, Mas ha quem já 

. se poderá parecer, menos com o nosso idioma?" o tenha manejado •. · Não será portantp supérfluo que ó 
Evidentemente, estas linhas não podêm passar: sem enfrentemo:,. 

, algumas observações de no~sa parte. E isto não sô pela · Em tese, evidentemente, é passivei que um sacerdote 
, impres.são que possam causar como, sobretudo, porque seja traidor. Certamente, porem, é na,s fileiras do Clero · 
. elas exprimem um pensamento que cada vez se vem ex• que a tr11ição sempre 11crá mais rara. O fato entra pelos 
, ternando com maior frequência en~re nós. ~lhos. A ação conjunta das autoridades eclesiásticas e 

:1, 'i- .. :1, oivis.,.. aquelas tambem ciosas no mais alto grau da gran• 
deza_ do país - bastará plenamente para nos rcsguardRr 

Lembremos llntes de, tudo que segundo as intenções· de qualquer· rem!)to perigo existente neste ponto, it 0 
·· da· Igreja o Clero deve ser, normalmente, recrutado em I b · . · que em rou, em documento ainda recente, nosso saudoso 

cada· país entre os próprios füthos dó :lugar. São por: de-- Cardeal Dom Leme. · . 
· mais evidentes as razões· desta disposição. Lembremos, Mas, jã que se ·t,ata de "quinta coluna", ouçam nos• 
simplesmente, que um sacerdote pertencente ao próprio. sos leitores uma verdade importante. Ém todos 08 fuga-
povo que evangelisa, lhe conhece melhor do que nlnguem ·r~s em que ela se organ·isou, a quinta coluna não se com· 
os defeitos· e as qualidades, as çordas sensíveis do cora, pós ·tanto de estrangelros

1 
como ainda e sobretudo .de 

ção e os pontos de resistêtlcia habitualmente · mais reni; , _ .nacjona.ís pe,:didos. pela crápulice, pelas ambições e pelo 
··tentes à áçao da· graça,- os costumes e as tradições, os· d r · t d · Nã f • · · h . ·.· .es egrarnen o . a. vida.· . o oi .aos pés de. sacerdotes es• 
' ãbitos' e as .convenções,'Sociaís, tudo aquilo enfim que· · ·trangeiros, que._ero-,1!.enh.um pa'* .do ,mundo· a quinta colu. 
· <se· deve·'tomar em ·considera·çã:o para falar c9m. eloquên• .. na se .. recrutou, rnas· entre os que frequentam maus ambi· 

·· .eia' .e· ·fôrça: persuasiva às :massas e aos· in'divíduós. · Tão · ·entes, fazem más .Jeit11ras,,,e- se entregam à impiedade e 
longe vàr á: Igreja- neste.-,afã-,·,.que atif'n~.,;va-rses,:missio,· - · ·1 ' · ·" o ih b. · - · a mpureza. me. or. com ate .a,.pol!sibilidade -.de uma 
nãrios, onde a hierarquia. eclesiástica ainda não está orga- quinta coluna -se,-JarJa:.'.iltrajnd:o.:pará' J'iinto :êto~ ·,sacerdo, 
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nizada, ·o 'ésfôrç-o da·· Santa Sé para re.crutar. .. entre os tes nacio'nais ou .estran{Jetros' ª!l:·_'pessC?ali que· as más di· 
naturais do lugar os Padres e os Bispos .é:verdadelramen• v~r$ões e as más lei:tµras,corrompem, e não deixando vá• 
te Insano. E a Santa Sé Impõe aos missionários estran. síos ·os púlpitos e ·confisslonãrios em que os sacerdotes 
gelros que estudem o melhor possível o Idioma do País· estr·angeiros preg;1m O reino de Cristo e abanando -sem 
em que estão. Pensamos· que nesta qllestão de Clero indi· pastor e sem assistência espiritual mHhares e milhares de 
gena, o Pontificado de Pio· XI se assinalou de modo espe- <1lmas de que O vício faria ulteriormente suas prêsas. 

· cialmente glorioso. E,- certamente, o atual Pontífice, logo 1t assim, que a quinta coluna se combate ..• 

Pe. Vicente Zioni 
-1-

que a agrura das c.ircunstancias presentes cessar, segu·râ 
· a orientação de seu antecessor. 

Ailãs, não seriá supérfluo acrescentar, que a carên> 
eia de vocações nac.ionais representa, para qualquer povo, 
~ma _espécie de deficit espiritual que por sua vez denun; 
eia um. alarmanté relaxamento. do fervor religioso nas 
massas, O esplrito católico é gdnuino na medida em que 
os fiéis admirarem e respeitarem o sacerdócio, estima
rem e ouvirem os sacerdotes. E quando, em um povo, fe 
tornam menos densas as fileiras dos · que nos dias de 
ordenação, Se apresentam d.lante dos altare; para receber 
a honra inestimavel do sacerdócio, pode-se ter certeza ele 
qúe alguma crise profunda mina' toda a mentalidade re
ligiosa do paí~.-'A abundancia de bons sacerdotes, é e será 
sempre,. em assuntos espirituais, padrão indiscutlve.l de 
terra boa. 

:{. :/- :i, 

Estes os fatos. Cumpre agoi:a relembrar os princípios, 
A Igreja não poderá aceitar jamais a ·tese de que um sa• 
cerdote que não fale. con.venlentemente o idioma nacio· 
na! não possa exercer com fruto seu ministério. Como 
vimos, mais do que ninguem deseja ela o Clero nacional, 
Mais do que ninguem, entretanto, eleve ela condenar o ex-

o Espiritismo e a divindade de Jesus Cristo 
Pai'a · não melindrar a convic<;ão 

· profundamente re)iglosa do no~so po
vo, qué, mercê. de DetIS; recebeu, des
de ·o desperta1"'da nacionalidade, in· 
1li1ência. ele tradição ace11tuI1dame11-
te católica; .empregani os,.espMt.:,,t, na 
sua doutrtmi~ão . u1ua- ,lingttagem pro-

. positalmente· ve\a<la. · 
Assim,· réferillclo-s,f a ·Jesus• Cris

to, apresentam-no conio· um· gran<le 
médium, um Iluminado o sm· mais 
perfeito que desceu à: f~ce dã Terra, 

, mas nunca o 111voéan1 e adoram co· mo verdadeiro DeÚs. 
Neste sentido• afirma Guillon ni-

beiro, ~ diretor de. "0. · Reformador": 
' "Jésus é· com relaclio' ao pláni>t.a "' a 
'humanidade terrei<tte,' 'o único SP-
·nhor. mas é tambem· nosso lrniiio", 
não porque feito homem. mas por. 
que é. sfmplesmentE> uma criatura. 

; Os ,crtmes da s.s. ,na Polonia 
Os jorriais clandestinos ·na Polónia· 

· i:lescrevem a morte .. do Professor Ras
::reja. assassinado pela Gestapo etn Var-. , 
-sóvia. , · 

.A vitima era um en,iriente' cirurgião 
e desfrutava de · grande reputação no 
mundo científico e eia um vulto polo
nês de destaque .. Um ·dia· o prof. Ras
zeja e o Dr. Bláke f,;,ram chamados 
para tratar Abi;-aham Gutnajer. rico 

. antíquario que se encontrava grave
mente doente de cama no "gheto" de 
Varsóvia. Apesar do ilustre médico ter 
obtido todos os documentos e licençàs 
necessárias das autoridades nazistas pa
l"a visitar o "gheto", não obstou a que 
durante a consulta a casa foi rodeada 
por guardas da força SS. elite nazista. 
Todos os inquilinos, mcluindo o mori
bundo antiquário, foJ"&in obrigados a 
sair para o curral, onde os oficiais ale
mães estabeleceram um conselho de 

· guerra que condenou · à· morte todos 
os habitantes da l.Bsa. O Prof. Raszeja 

-tentou explicar que tanto ele; como ·o 
-dr. Blake tinham sido cllamadoíi para 
atender a um · homem que esta\ta mor
rendo e que tinham as necessárias Ji
,cenç~ para fazerem . essa . visita, mas 
foi em ~- Até os documentos ofi
ciais quê tinham para entrar nó "gheto" 
não eram suficiéntes para . justificar 'a 
sua presença· naq4ele local. 
, A sentença de· morte· foi executada 
-imediatamente · no · ci.u•tal. As vítimas 
-desse crime· atroz fuziladas· nessa oca-
. síão foram: O Prof. Raszeja, o dr. Bla
ke, o moribundo Gutnajer, a sua fa
milia e os parentes que lá· estavam de 
visita ao doente. A seguir ao fuzila-
. tnento, os corpos foram atirados para 
dentro de um caminhão e levados pa• . 
ia º cemítériQ iliraelit~ · 

Alnrla O mesmo autor· em outra 
oassagem do seu Jiv.ro:· "Jesus nem 
Deus nem homem" sustenta: " ... não 
ha senão um sõ Deus qlle é o Pai. O 
Mho portanto, não é Deus", (ed. 19<11, 
pag_ 98). · 

i; patente a here.sia. 
Não quPiram pois os espíritas d!,.. 

ze.r que suas doutrinas reafirmam o 
Cristianismo positivo, dos. ,primeiros 
séculos da Igreja. 

Que . Cristianismo esse, que, · ne• 
gando a Cristo sua divind,ade, faz 
ruir todo o edlficio religioso que O 
tem por base?!,,. 

É a co11sequôncia natural do grande 
erro espirita. 

Acautelemo-nos, pois, contra· o Es
piritismo quê é verdadeira heresfa, 
porque nega e condena a Divindade 
de Jesus. 

,E contra esse mal imenso que se 
: vai .alastrando sempre mais no· Bra. 
:su, repitamos com freq1iêríc1ã' Ó õ.0 

artigo da Profissão de Fé contra o· 
Es piritiRmo: · 

'.' 5. QRErb' guq jesus Çristo, Se
·gulida-Pessoa da SantfssimaMJ'rincl11, 
de, Deus igual ao Pai e ao Espirita 
Santo. fez.:.se Homem no seio purfssi· 
mo da Virgem Santíssima, Mãe ele 
Deus; padec.eu e morreu na· C1·11z · 

· para nos salva1·, e ao terceiro dia. res
. sU:~citou ". 

1 DIAS EM REVISTA 
(Conclusão da 1.• pagina);··· 

Como se vê; por todos os.motivos deve a Igreja esti• 
mular ·e apo•ar a formação do maior· -número de saeer· 
dotes· nacionais. , 

, Tudo isto posto, imagine-se a desolação e a angústia 
da Hierarquia Católica no Brasil quando, por volta do 
fim do século XIX, verificou que as vocações decaiam 
inexoravelmente, que o nõmero. dos sacer.dotes' falecidos 
superava o dos novos levitas, e ·que, ano a ano,' a 'morte 
deixava nas fileiras do Clero lacunas que· não podiam, 
maa ser ·preenchidas. As ordens rel+glosas estavam quasi 
ext'l'ntas por fórça de uma legislação ·pombalina e dra• 
coniana. A formação dos sacerdotes seculares nos. seminá
rios fôra embaraçada pelos mais variados tropeços. A 
tibieza se apoderara da massa. dos fiéis. E, nas cumladas 
c!a or.ganíza~ão social, os letrados e ós. elegantes liam 
_Cornte- e ,seus congêneres, e proclamavam Íios quatro· ven· 
tos a morte iminente da .Igreja Católica'.· 

Urgia. remediar a .tão ca.tastrófica situa cão. E, ·entre
. _ta.ntQ, eia .parecia não ·ter remédio. O númêro de sace1·
dotes decaia porque o .povo imergia na tibieza e as elites 

·. na incredulidade. E, como decaia o número dos sacer-. 
dotes, tornava-se·. cada ve;z mais dif;cll desenvolver'· uma 
ação capaz de remediar o mal. · 

Começou, então, a se generalizar em todas as Oio· 
.-ceses o costu_me de convidar. sacerdotes estrangeiros, re• 

. guiares. e ·seculares, que aqui viessem coadjuvar o Clero 

. nacional,· multiplicando com seus labores· a efusão das 
graças ·sobrenaturais ·de que o ministro de Jesus Cristo 
é sempre portador. · · · 

:f. :{. :f. 

. , . :F-·ei:, bem ·ou fez mal a ,ti\erarquia? A se ouvir as re
. fle1eões de .nosso articulista, ela teria pelo menos andado 
, com precipitação. 

Entretanto, prc;clsamente no momento em que os nos· 
do mundo pelo llitler!smo, assim a· · · · · , · 
brilldo caminho. para uma futura oi:· - sos Bispos abriam os braços ao Clero estrangeiro, nossos 

. ·governos tàin_bem ab.riam; os nossos· portos, com largueza 
·ganização de nações, baseada na maior d·o· que nunca, ã imigração. Em inúmeras de nossas 
igualdade". Em outros termos, desta · · · · 

. c:onjunção de forças anti-fascistas, 0 . grandes cidades, ou de regiões de nosso sertão, os lmi· 
sr. Stalin espera um tal predominfo grantes.,dentro em pouco se fuhdiram é::óm todas as cama· 

. clusivismo naciona.lista em matéria de Ministério Ecl.e
siástico. A fecundidade do Ministério Sacerdotal é sobre• 
natural. O sacerdote estrangeiro deve procurar conhecer 
- na·medlda de suas forças-:- nosso idioma. Mas Nosso 
Senhor, que mandou aos Apóstolos pregarem a todos os 
povos, consagro.u por isto 'mesmo ·o principio de que, sen· 
do . universal a Igreja de Deus, nenhuma potência tem
poral poderia impedir ao ministro do Sehhor pregar a 11ca 
nova .de Jesus Cri{;to nos países em que o Clero local fos
se insuficiente ou totalmente inexistente. E, deste prin• 
cípio, a Santa. Igreja jamais abrirá mão. ·· 

:i, :{. :{. 

. São numerosos aqui os sacerdotes estrangeiros, Re• 
nunciando por veze·s a vantagens e comodidades de toda 
ordem, para cá .vieram afim de conservar .e desenvolver 
no Brasil' o dom lnestimavel da fé. Nas Casas das Ordens 
ou Co.ngregações ,Religiosas qué pertencem, começam a 

. florescer desde ha yárlos anos as vocações nacionais que 
· eles estimularam e ampararam com sacrifícios que só 

, Deus conhece. Nas Matrizes, Santuários e Colégios que 
dirigem, são o centro da afeição geral. No púlpito, pr·egam 
a pa,lavra universal e eterna de Jesus Cristo, muitas e 
t7\Uitas, vezes em um português perfeito, que não rara•· 
mente alguns doutores recem-diplomados não conhecem; 
o!,itra_s vezes com um acento estrangeiro e com incor· 
l'slÇÕes gramaticais que denunciam a dificuldade e o és· 
fôrço herculeo com· que se. ada.tam a uma lingua tão di• 
ferente .da sua, E, entretanto, as Igrejas se enchem para 
os ouvir, Os confessionários em que estão são tão fre, 
quentados como outros quaesquer. Por· que? senão por
·que · nosso povo vê, sabe ·e sente que eles tem uma auto ri• 
dade sobrenatural e mora.1 que (hes vêm do sace"rdócio e 
de suas virtudes. E q"ue por Isto é com o máximo proveito 
que ouve suas palavras e lhes franqueia o segredo de 
seus corações? 

O articulista cujo trabalho· an·alisamos timbra em se 
àf{rmar católico. Por isto mesmo, suas considerações indi• 
cam uma situação singular. 1t preciso que ao menos 
entre Ós filhos da. Igreja se torne opinião incontroversa 
o que em sã. doutrina católica é absolutamente incontro .. 
versivel; o sacerdote estrangeiro ê um verdadeiro bene· 
mérito· porque auxilia de 'modo lnestimavel o Clero na· 
c,ional,. O problema. não consis~ em ·o proscrever do púl
pito e do c,o_nfessionãrlo ...,. o que, seja dito de passagern, 
só e s5 à Hierarquia caberia fazer -'- mas em· lhe abrir, 
para ó bem. e glória da Igreja e do Brasil, novos campos 
'de ·ação em :nossa pátria e novos tesouros de reconheci• 
.me~tó em nosso coração. 

dos .elemE)ntos esquerdistas, que em• 
purrem o mundo até tão longe no c;i
mlnho do igualitarismo, . que, com 
isto, o Kremlim se Julgará bem com• · 

. pens_ado. pela e:xtinçãQ da 3 .... Interna• OATOL.:ICOS 
cional.· Ou,, em outros termos, é ainda 

,em holpcausto à bolchevisação do 
mundo, que a 3.ª Internacional foi 
dissolvida. · 

-o-
. E, ainda, restarão neste Brasll nu• 

, merosos ingenuos que acreditarão na 
· inocencia de proposltos de Stalin, e 
no repudio da doutrina éómunista. pe· 
lo Kreínl!m, tudo tsto a despeito das 

· declarações expressas e categorlcas 
do réu, isto ·é, do chefe ào governo 

'l')lS_S,O,· ' , ' 

: C9mpren1 exo.lgsivJmeilte sua$ jóias e seus pres.~nt~s na ~.omiecida 
. . . . i. O A L H A .R I A .. . . 
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A MAIOR CASA EM ARTIGOS PARA NOIVAS . . 

Rendas, vêns, grinaldas, lu~as, bouquets, Lingei-ie e, sêdas ·. 
proprias parà ve~tídos do dia e para viagem. 

Aceitamos pedidos do interior, ·mediante o envio do numera• 
do, adiantadamente. em cheque, vale postal ou registrado 

com valor~ 

IRMÃOS :COEL·HO 
RUA DA LIBEltDADE, 100 

. SÃO PAULO 
· FONB: 2-2593 

JOHN DElEY E A RUSSlA 
Pe. Arlindo Vieira, S. J. 

A revista. americana. "Catholic D!- chevi.smo que apresenta.m aos. leitores! 
gest" dh'ulgoti recentemen¾! µma câr- ingenuos ·sob cores atràente:i e comple-
ta do corihecldo pedagogo John' ~wey, tamente despido de 6éu carater violento 
sob a epigrafe: •• Russià's Positlon ". · e anti-religioso. · Poucos sé atrevem. & 

Os conceitos emitidos néssa Cll,rta de,smascara-los. receiosos· de incorrer. na. 
veem multo a propoo!to ne,stê i:nomento pecha . de :agentes do . eixÓ, Organizam-
de gralicle çonfusão, hab!.ImeÍitê explo- se assoélaçoes cujo objetivo principal é 
r.ado pelos ~qu~ di! doutrinas dls.sol~ combater: o totalitarismo opre.s50r · de 
ventes. tanto mais que a.i temos 'o de.; Hitler. Estamos dt acoiiio e crein08 que, 
polmento cie úm ma-teriallsfa lttedu-. não deve· haver. nenhum brasileir(! qu~ 
tível, inimigo deciaràdo do cristianismo se Úicuse a/apoiar tal movlnulnto. O qué, 
e regpi)nsayel, ein grancle parte: .pelos porem, nlnguem compreénde e o fato (le 
desmandos morais de mllhàres· de Jo- declárarem ·exp'.11citamente · os. proef!res 
vens ·aos quais; com seus .SOf!SllÍas. a.r- de ta.is, organizaçéies que não visa.m dei 

, rebatoU o prec!OOO admliiÍcuk> ~a jé. n:inhuni tnodó o éombat.!)1.0 co.muni.s-
Começa o · filooofo. pagão' por · afirmar mo, Por · que .. essa. l'éstrição? · E .verdadei 
que é ~olsa fota. de ·cjuvií:lâ qUé . seu que. ultimamente· tem sido um tanto re-
pa.Is . deve . dar "todo auxi!lô . po&51vel }J. la.xada a campanha. ànti-reilgiosa . nal 
União &;vlétlca. na luta, eóntra, a · in• tJnlão &ivietica. Essa tolerà.ncià provi"' 
vasão naz1$ta.; a que o po~o é ó exercito S<>ria, aliá$ niu1to:exagerada, era.. o me .. 
rus.so V~ fei;!st!ndO COfu ta,n'tp heI'9i,s• DOS . que $C podia ·esperar da ditadura,, 
mo. Oh.serva, em seguida, QUé é igual- diánte dos Ingentes saeriflciÕS 'do· bomJ 
mente lncontéstavel . sei- coisa não. só' povo . russo .. ao . 'qual. em !Jl&is çle vjnte, 
desnecesilárla. mas all'lda pe;rfgos11i -para aneis de luta ferina, não. conseguiram 
todó'.homem -publfoó api;esen!',ar.o eles-. os, Se.m-Deus arrebiÍ.tar ~-tesouro_:d& fé. 
potlsmo totalitario de ·Stalió sob ou- Escritores pouco e.sélJlpulos_os não tre-
tra. luz que não seja. a. verdadeira. pidam em afirmar ,que, o fa!écldo, Çar-

Sabl! todo o povo ameriCll,no que Sta- deal Hins)ey, interpre~ndo. ,os . desejes 
lin; m1llta.ndo no campo .aliado,· .não da.' ?anta Sé, concita1;i, oo católicos a 
por propria v-óntade, mas por-vontade de. '·orar pela·' vltotia. dai_ annàs Í:tjssas; .· o 

·. Hitler ,desencadeou a presen~·- guerra. desmentido tomíal à. essa. .balela .deu-o 
mediante o seu pacto de neútraltdade· . a: Ra.clio. do Vaticano,' eni Março "p, . pas
com o tirano nàztsti, sado, numa tran.snussãb ·feit11, e!li: _idio• 

Todos ·aoem ainda, nos. Estados. Uni- ma. ·a.1e.mão; · · · · 
dos, que, até a, lnv;i,são .da ;RUS'sia., tra-- . Depois de ~ recapitulado . essa 'ill-' 
ba-lh.aràín eqergiCMnenté- os sequazes de 'l'.enc.ionice.,· .. diz. ll,. Es. tàçãh do .. 'va.·ticar.o-: 
Stalin na. Aínerica para únpedir o ·•país · · · · , · · 
de prestar aux1llo à' Inglaterra. ou de "Toroa,..se .necessári.o dizer gue isto não 
armàr-se a si .mesmo. Ninguem duvida ·,corresponde à . verÕ!1de, pois fi?' ~U 
que todos os atos de ~llm ._ .e -de seus sempre conden<>u. o ,líolchevlsmo; embora 

· · se. tenha . inclinado f11-voravelmente pà:ra 
agentes -cu simpatizant~ aíner-icf.nos o povo ru.sso. ·o bolchevismo nunca. foi 
- foram .sempre norteados por seus . 
proprios · interesses, , sem tér · _em . conta defendido pela. · 1greji Ca.tqlica, •. porem, 
os esforços , de', seus aliados . democrati• 0 ' povo rusro niere~u todi 1>6r,te; de 

. cos e· as consequenclas que de tais· atos· apoio, bem· como ;outras, J:JaÇÕes; gue so•. 
. lhes podérla.m advir, trem. Q. C,ardeal ._ Hirisle ·. se1Upre._ · pro· 

· · - cedeu .do. mesmo m.odô.-e to.da.s as- suàs 
, . ExcU$11,r .de: qualquer maneira um go. . orações roram feitas e.m . proi ido. povo 

v!!'rno te,rrol'ista'· .é .. · sam:loila.r, , "tps·o · · · ·· · · "'· · h:i:..to· 
fadio?.'f'.~.âb<iJição' de tódos os direitos· fuí~~e:1slr .tiveram, por,p~~~ . /' 

que protegelll os i!dadã01; contra 'as, âr- Afirmam outros' ·mentlrosa.mente-. que 
bitrarlédade.s e M V!Olêilclas: dOS<que se · · 
assenhoreàratn · dritpôdeD. . " · · · cerca de ceÍn mil Padres vi~m: e· pre-

Não ií:Càr'gume~ttma···· 1s···ve··. r!go.so "U·e .. ·:.• -gam na. Russia, ·.que ·os. ·templ~. estão· 
" todos,: abertos e· andam· sempre· reple-

esse, nesta .momento._ ém. que a ciemô~ t-os. cte fieis. Nem o propdo- peão c1e 
· era.ela corre. perigo. ~ póssivel - d1z' canterbuni. 0 Infeliz_ -panej!!tlsta _do re

ele -e- alegrar-sé com as , vitorias· r~ g!me. , sovletiéÓ, fala .. assim e~ tanto 
sobre o inimigo comum, sem aspirar pe- :entusiasmo. A. obra' do fam~rado .Déão 
io regime de terror de· Stalin'.· Jamals é a inàior farça . dos nosfu; dias, Ele 
sonharam os povós com o despotismo, mesmo declara explicitamente. seu. in-
pelo rato de terem seus- inter.esses pôli- tento de' rai.er 3 aP.Ologla da .Rus.sia. ou 
ticos coincidido com ·OS de outras na•· _ inelhQr. 10 regime que· a infelicita; EEse 

, ÇÕeS que gemiam sob O guante de Uill livro. que é, uma congérle de patranh{LS, 
ditador: uma pura,, fantà.sit.. estoí .·envenenando . 

O exemplo de StaÍ!m,, a quem. cha- a a.hna. da nossa. juventude, Ai recentes 
ma. o màis -poderoso· de' todos os des-, declarações de Walter · Graebner; no 
potas, da - Russ1a,. é. uma luz para : o "'I1mes", de 12 de Abril, .e de tantQS 
povó americano. ·''Recorihece ele um in• outros observadores ipsuspeitos; provam 
teresse Qoinum cónosc(): Aceita. o -aú:. que a condição reJlglo.sa n!, ' Russia. é,. 
'xilio que podemos· dar-lhe,· .mas l)á0- ainda hoje,· ''.exatamente ptecaria" .. A 
confia em nós". Afirma. que não· são Igreja .de i,;into Elias. de Moscou; para 

> tão. numerosos. os ·agentes· e slmpati- _,manter-se ahertii,, paga; alem '.de :.ou
,_ zantes da democracJfit na Rus,sla como, . tras mUltas taxas ad1ctonals; a. eirorbi• 
nas democracias, por e.s.se mundc, a. fora, tancià. de trezento.s e:. oitenta: . mll . cru
os agentes e simpatizantes do totallta- - zeiros áriuaÍmelÍte! Estamos, pois, a bra
r!smo sovletico. ·"Nosso ·futuro,, assevera· · çes ·com ·uma insidiosa artlmanha\.sÜb• 
Dewey. e.i.taria. muitó mais seguro_ do . versfva ·<1ue vai aos pouc(,s contamlnan,• 
que parece estar nest,e mqmerito .. se por- do todo o · povo e, nas:. horas .aflitivas · 
f!.assemos em lni!ta.r a circunspecçitQ que · se hão. de seguir à horrosa êatas• 

. de Stalin, em vez 'de entrega.r-nos -a, ·• trofe que irifelicita o· mundo; ·.poderá. 
essa fatua, e unilateral declaração de , produ:.;4', · entre nós, :frut;ca. bem 'amar-

- amor . que vai ava&âl.i.ndo ~ie. pail!". gos, Os que sofrem. os. que s.mtem agra~ 
Tomemos· para nôs · as sál:llas adverM varem-se de dia.. para dia os efeitos da 

teucias do .. velhÓ Dewey. E.1tre nós, es- guerra. começam·a. v~t.nessas.tâo. de• 
critores tendenciosos sa-em. desa.ssom- cantadas. rimri.vllhas do rardsó SO\>le-

, bradamente a. campo· em defélie.. do' bol- tiço a unlell- salução _para. os grandes 
'males dos .. nooso.s dià.5. ~llo . devemos, 
pots, .sepEÜ-ar o eombatn ao nazismo vlÓ• · 

L.ER E PRUPA<iAR O 

"LEGIONARIU" 
~ DEVER OE TODOS 

OS CATO LIC OS 

· lento .. sangulnàrlo, Inimigo de DéU$ e 
. destruidor do.s direitos sagrado~ da. pes

soa humana, do combate ao bolclle;. 
vismo não menos.digno de.ser-' execrado 
por todos os povos que dê~Jam viver 
e prosperil.l," no- ambiente arejad;i de UlÍ\l'I 
sad!\1, llberdadc. 

INAUGURA-SE _NO ·11Ex1co o CON
GRESSO TERCIARIO .FRANc:1scANO 

"Um elos acontechnentos que mafa é preciso fazér ·sabe/ao :mundo, .qué 
resonancia terão nos circulas cató!i• a única e v·erdadeira. 1·lqueza pro .. 

'cos · do México será, sem dúvida. o vêm. de· Deus.:." · 
magno Congresso Terciario l•'rancis. Como 'havia. sidC>.. p.revisto nos pro• 
cano da Província do Santo l!Jviu1g:e- grall)as: à tarde do. mesmo dia inau-
lho do México, que se Iniciou no tem;. gural se iniciou uma serie d.e conte~ 
pio de São Fernando desta cidad~; .e rências •. A promelra delas, esteye. a .. 
que; antigamente foi Colégio de ·Pro- · cargo do Sr. Eduardo Enrique Rios, 
paganda I!'ide e donde sairam o,s fa- que escolheu o. tema; "Sã11 Filipe .de. 

· mosos conquistadores espirituais das Jesus e os missionários francisca .. 
· Callfornlas»; àssim o diário "Novi. nos". 
dades" da cidade do México, inicia A vida .deste sànfo mexicanó ana. 
unia magnifica crônica soc,e este es- receu nó trabalho dó Sr. EnrJQue Riof! 
tupendo acontecimento. com novos perfis de grandeza, não 

Depois de lida.a mensagem de aber. dei.íando quasi nenhum aspecto d!f 
tura do Revmo. Pe. Matias Faust, sua.- agtografia por estudar; 
onde s,e continha .o grande amor que A segunda conferência esteve a car. 
dedica. à Ordem Será.fica o Delega1lo go do Sr, Paulo Herrera Carrillo, qu~ 
Geral da Ordem Fraticiscana no Mé· discorreu sobre Frei Junlpero Serra, 
xico, o Exmo. e Rermo. Sr. Arcehis· O.F.M., figura que - disse o ora .. 
po do· México pronunciou ô discurso dor - "qnast se tem esquecido eon:i; 
inaugurat nossa pitrla, porem llão · é deil'conhe;. 

O Sr. Arcebispo. Metropolitano tez cida em outros. países, como nô..Jo 
ressaltar a importancia do Congres• . mostra a. sua estátua colocada · ii(j 

- so, pelos beneficias qne dele se po;. ·• ",!'1at!onal City Hall de. Washington"; 
dem obter, nesta época (,ill que 'o· Em sua dissertação. êomenta os/ges• 
mundo se destrói no meio da mais tos deste g~a.n4e franciscano que no · 
sangrentà dás tragédias que a huma- Mé:xlco ·execütou trabalhos m!sslon.i:--
nidade sofre. "Este beneficio · cou.. rios nos séculós XVI e .xvn. só se~· 

· siste ,.... . disse o · Metropolita ·- mn nieíhantes · aos realizados pelos Rev, 
extarider entre os ho.mens o seráf!c<;, "Pês'. Jesúitas no Paraguai e_por Vas~ 
~?P.íritQ g~ ~~ ;irr~nc~cº ~e. !:!~i;!_; • cQ ~-e. Qy~rog11, 9--'ª Mic~itç.!!~\; - · · · 

• 

\ 
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A consagração do mundo ao Imaculado MARCEL OEAT TIRA A MASCARA ... 
- Coraca,..,o âe Mar·1a o l1ebdomadario "Signo", orgáo das ela foi exemp!ar!. no jacobinismo, Mar-

juventudes da Ação Católica Espanho- cel Déat. ao acusar a Igreja Católica 
la no seu numero de 7 de Novembro (conrretmente: a sua jerarquia) de cum-

., p. p. publicou uma vio'enta refutação pl!ddade com o ~omunis'Uo e a.s forças 
às acusações tfio absurdas quanto ri· · ocultas do capitalismo internadonal, 
jiculas "!<lm. que Marcel Déat. diretor do persiste numa linha de cr,nduta- ante• 
ctiario nacional-socialista francês "L' rior perfeito.mente clara e definida. Ma· Pe. Valentim A. de Maria, C; M. F. 
:)euvre ". a tacara poucos dias antes a I çon -e soclaJlsta,. Déat pretende hoje la-
~gre.ia. de França de um modo- siste- var suas proprias _ culpas com a pol• 
matice. · vorosa de uma acusação . tão ridlcula 

Esboço historico Os caminhos de Deus 
~ A decisão do Chefe supremo da Cris
tandade, · consagrando a Santa Igre,ia 
e o mundo . Inteiro ao Imaculado Cora
t,ão de Maria, não foi certamente, re
cebida em todos os setore~ católicos 
com as mesmas demonstraç,.,es de fi
lial ru:atamento e santo entusiasmo. 

Não é para estranhar essa atitude, 
visto como nem todo,, os católicos po
diam achar-se em condições de avaliar
lhe o alto· e profundo significado que 
entranha, nem de medir-lhe todo· o 
seu alcance religioso e social. e multo 
menos. de ponderar-lhe as imensas van
tagens e proventos de toda a classe e 
ordem, que advirão à Igreja universal 
e a. toda a sociedade, desse grandioso 
iato talvez o mais importante do Pon
tificado de Sua Santidade Pio XII. 
, Entretanto, se quizermos avaliar à 
lw. dos fatos e documentos varias que 
nos fornece a hlst'>i'ia, a declaração 
autentica pontificla. na-- logo nos con
venceriamos, qu<> a Consagração do mun
do ao Imaculado Coração de Maria, foi 
uma consequencia. natural e loglca, do 
movimento que nesse sentido vinha-se 
operando havia mais de 40 anos em di
versos pontos da Cristandade. 

Movimento esse. que, claramente refle
tia o sentimento do povo fiel sob a 
moção do E:sp!rlto Santo. objetivando a 
glorificação do coração de Maria pela 
·consagração universal. 

Se necessarlo se tornasse esclarecer 
'essa importante questa de Marlologia. 
com~mpla-Ja-lamos atravez de seu.s 
multiplos aspectos doutrinarios. e dessa 

, , arte· não seria dlficll demonstrar que 
a sua origem deriva do proprio Evan
gelho e vai refundir-se nos altíssimos e 
sublimes mlsterios da Encarnação e da 
Redenção. 

De confomidade co1n 0-5 enslr,amentos 
da· Mariologla, o fundamento primacial 
sobre . o qual a.ssentam todas as glorias 
e ·grandezas de oNossa senJ1ora é !ncon
testadaniente, sua divina Ma t.emidade. 

Maria é verdanelra Mãe de Deus, . e 
por lsso mesmo que é Mõ.- de Deus, é 
tambem Mãe de todos os homen.s, toda 
vez que Ela é Mãe de Cristo total. ou 
seja, Mãe de Jesus. não só como Indi
viduo, mas como Cabeça do genero hu
mano. 

Ora, é assim mesmo uma verdade as
sente na teologia 'mariana, que a fonte 
e origem da Maternidade divina de Ma- • 
ria. é o seu coração. 

Maria é Mãe de Deus e dos homens 
por vontade e por amor. segundo ensi• 
nam eomumente os santos e doutores da 
Igreja. 

ll: do Coração de Maria, como articu
la. 8arito Afonso Maria .'e Ligorlo com 
São -João Eudes, que nasceu aquele fiat 
sublime que a sagrou Mãe dt Deus e 
dos homens. ' 

Do m'esmo Coração de Maria brotou 
'o . sangue puríssimo, do qual o Espirita 
Santo, formou no· seu seio virginal a 
Humanid?-de santíssima e o Coração de 
Cristo, nosso Redentor e Salvador di-
vino. · · 

E a esse coração a:dmiravel de Mãe 
de Deus e Mãe dos homens, foi pelo 
sacerdote Eterno con.sagrada, desde o 

·trono ·e altar da Cruz. a HUinanidade 
· 'toda; ali, '·ao pé da mesma Cruz ·repre

sentada· pelo discípulo amado, quando 
a · vitima sacrosanta, antes de expirar, 
proferiu aquelas palavras qusi sacra
mentais: Mulier. ecce féliu, tuus, que
rendo dizer: "ó Mulher, efa i. na pes
soa de J'oão, meu discípulo atnAdo a 
Humanldad~ toda. remida com meu san
gue; desde esta hora. Eu a entrego, con
fio e· consagro ao Vosso Coração Ma
terno . ., 

SOB O SEU ASPETO RlSTORICO 

Deixemos porem, de lado estas con
l!i.derações de cara.ter ascetico-doutrin11,
rio, -que'. nos levariam muito longe, e 
,passemos a ocupar-'nos exclusivamente 
da questão histórica da Consagração 
cordimariana. 

Lançando um olhar retro-~petivo pe
lo campÓ da história do culto ao co
ração, de Maria, ver-se-á como desde 
os tempos de São João Eudes, (1601-
1680) e de Santa Margarida Maria· de 
Alacoque (1647-1690> até os nossos 
·dias estiveram muito em us na Igreja 
de Deus, as · consagrações, quer indivi
duais quer coletivas, ao Imaculado Co
ração de Maria. 

A partu· porem. das ·celebres apari
ções da vledalha Milagrosa à Bemaven
turada Catarina Labouré. em 1830, 
acentuou-se na piedade catóiica, orien
ta.da pelos escritos de São Jão Eudes, 
de Snto Afonso de Ligorio e. do Beato 
Luiz Maria. Grlgnion de Montf01t, uma 
marcada e bem defin:da corrente, ten
dente a. proclamar a 'lP,Cessidade e a 
op0rtunidade das consagrações coletivas 
ao Imaculado_ Coração de Maria. 

Sem levarmos em llnhl'.. de conta os 
numerosos Institutos e Congregações, 
Dioceses, cidades, Paróquias e associa-

,c;ões, dedicadas e consagradas especi.al
mente ao culto cordimariano, quere
mos deixar aqui consignadas, a manei
ra. de elenco eu sumário. as Nações 
consagradas solenemente ao Coração de 
Má.ria, com a aprovação e as bênçãos 
dá santa Sé. 

No · ultimo decenio do seculo XVII 
. existia na igreja do Carmo da cidade de 
Apú, França, . destruida mais ta1·de pelo 
·vendaval revoluc!onario, uma devota ca
pela. dedicada ao Coração de Ma.rliJ,, à 
entrada _da qual, lia-se, numa artlstlca 
placa de marmore, a seguinte inscrição 
látlna: · 

"Cordi Virginis addifü;sima, se ipsam 
~uo, dumque eivium corda, dat, dicat, et 
dedieat, potius lilori p;irata ql.!llm Ma
riano nom vívere cultu. Em vernaculo: 
A cidade de Apt e todos os seus mora
dores, se dão, votam e consagram ao 
Coração de . Maria, e estão prontos a· sa-. 
criflca.1· antes sua vida, qp.f- renunciai· 
ào culto deste v!rginal Cor'áção. 

Ei-las. pela ordem: 
1.ª - Da Suecla, feita por Mcmsenhor 

Studach, Vigário Apostólico. t:aqÚ:;le país, 
na igreja · de Santa Eugenia de Esto
colmo, em 8 de Junho de 1895, 

2.ª Dó Japão, realizad.a por Monse• 
nhor Forcade, l.o 'vigário Apostolico,-.a 
bordo do vapor de guerra francês "Ate .. 
inane" ancorado no porto de Napa, em 
:l.o de Ma.iv de 1844. 

3.ª De Cuba, efetuada ,K:o Bea.to An
tonio Maria Claret, Arcepisp Metroi:oli• 
t~ de Sª'nti~gQ ~e. Çµpa, i;m. 18Sa. 

4.ª Da Itália. verificada em 1898, se
gundo a formula. aprovada por Leão 
XIII. 

5.ª De Portugal, que teve Jogar em 
1905 na. monumental igreja de Nossa 
Senhora da Vitoria na cidade de Porto, 
oficiada por Sua Excia. D. José de Sou
za Barros, ilustre prelado daquela ci
dade, 

6.~ Da Fran~a. levada ao cabo em 
1914 pelo Episcopado Nacional. moti
vada r>éla 1.a guerra mundial de 1914 
a. 1918. 

·7.ª Do Equador, feita pelo Episcopado 
e pelo Estado em 5 de Agosto de 1892, 
na catedral de Qui~o. 

8." Da Bélgica, que ocorreu em 1917, 
por iniciativa <10 E:minentl.ssimo Cardeal 
Mercier. 

"Todas as oerni. ·as "lnternaclo· que nem slquer _devemos qualiflc.ar de 
na.is" escreveu Déat Inclusive a Igreja 1njusta. 
Católica tem estado de nanelr1 · paten
te trabalhanc'lo 11ma em colaboração com 
a outra, cóntra a Nova Europa. São 
muitos os c::tólicos. muitos cs Sacerdotes 
ou Prelados, profundamente convenci" 
dos que o nacionaJ-so.,ialismo. represen
ta a mais daninha e mais te1Tivel for
ma de antirreligião. Que a Igreja se 
precavenha! Pois sairia c..,rtamente per~ 
dendo si s,, opuzesse ao mlstico diluvio 
que está cobrindo a Europa. Uma nova 
Reforma surgiria com a queda da Igre
ja." 

A contest.wão do "Signo" revelá de 
que classe é a "mlstica" que a.pre
goam semelhantes profetas. 

"Um hom~m consumido pela'. amb~çâo,. 

''. Quando um. homem afirma que. a 
Igreja é cunwlice do c~munismo e há 
poucos dias se oferece. depois. de uma 
·•reclame" escandalosa para agrupar de· 
baixo cie sua chefia todos os franceses, 
faz pensar que. certamente, a ,ambição 
~ega ·e '-!UC -estamos diante· 'de unr, novo 
Macbeth que cre ter ouvido a salvação 
das bruxas. 

9.• Da Colombia, em 
Ei,iscopado Nacional na 
gotá. 

1892, feita pelo que não duvidou em aproveitar as drn-
catcdral de Bo- maticas circunstancias de sua pat-ria 

"Singular paradoxo a deste velho so• 
cialista acusando a Igreja de cumplici
dade com o comunismo e estimando-se 
ungídu p:)lv destino para chefe de· um 
m.ovimehto nacional! Menos mal qul 
esta ·prodµção de. intelecto de· politi• 
co tra.nsfuga, que. se ampara nà im
punidade · do lugar de sua residencla pa, 

ra· escrever contra o.s franceses e· contra 
as mais excelsas Instituições esp!rituais, 
tra.z a.· penitencia_ em seu pecado •. ne
nhum francês . dé bom quila~ prestará 
ouvido a quem, certo da fa!s!dadé de 
suas afirmações, ,rea nas jerarquias 
ecleslasticas de França, que no meio 
da tremenda· crise atual tem sido e:xem
plo sublime de, patriotismo e devoção 
aos altos deveres .de seu cargo. Deus 
que!rà perdoar a confuslonlsta inten• 
ção desta desgraçada acusação .. 

10.• Da Bolivia, em 30 de Outubro de 
1927 na catedrhl de Cocha.bamba, pelo 
Episcopado daquela. Republ!ca. 

11.4 Do Uhile, pelo Arcebispo de San
tiago Dom .iosé Horacio Campillo, em 
28 de Agosto de 1932, festividade do 
Imaculado Coração de Mal'ia, 

12.ª I.Je Portugal e de todo seu im
perlo colonial. por ocasião da peregrJ
nação nacional de 13 de _Maio de 1931, 
feUa. em nome de todo o . Episcopado da 
Metropole e das Colonias. pelo Eminen
tíssimo Cardeal Manuill Gonçalves Ce
regelra. no Santuario de Fatlma; e re
novada a 13 de Maio. de 1938; e 13 de 
Maio de 1942, em F'atima; e a1 de Ou• -
tubro de. 1942 na catedral de Lisboa, 
pelo mesmo Eminentlssimo . Cardeal Pa-
triarca. ' · 

13." A Guiné Espanhola. foi tambem 
consagrada. em 1912 pelo Vigário Apos
tolico Dom Armengol Coll. c. M, F. 
l'enovada pelos seus· sucessores. Exmos. 
Srs. Dom Nicolau Gonçales e Dom 
Leoncio Fernandes, e. M. F, 

14-~ Da Igreja Universal e do Mundo 
feita por su-. Santidade, o Santo Padre 
Pio XII, em 31 de Outubro e 8 de De
zembro de 1942, esw. ultima, na. Basillca 
do Vaticano, após uma Hora Santa, 
assistida pelo Coleglo Cardlnallc!o, nu
merosos Prelados, altos dignatarlos ecle
siast!cos e mais de 50.000 deis que en
chiam as vastas naves da Basilic,a de 
São Pedro, 

SCJENTIFICAMENTE 

AS SUAS 'FJ:ltIDJlS 
• Pomádo seccativo Sé!ô Sebos114o 
combate sc1entilicam<tnte toda • 
qualquer allee<:ào cutanea como 
sejam: Feridas em geral. Ulceras. 
Chaga, antigas Eczemas Erys1pelo. 
frieiras_ Rachas nos pés e nos seios. 
Espinhas Hemr,rrmdes Queimadu
ra•. Erupcóea_ Picndas de mosqull<» 
• insectos. venenosos. 
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LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO"· 
E OEVER DE TODOS 

OS OA'lôllCOS 

para apressar suacarreira politica. atre
veu a levantar sua voz em París para 
acu~ar a Igreja Católica. Falamos -
como o lêitor terá suposto - de Mar
cel Déat, o politico r<>m escrupulos, que 
há pouco temp0 militou nas file!ras 
soclall.sta.s e, como tal, é' tambem res
ponsavcl da tragedi.a da França, hoje 
figura da vanguarda de uma forte _opo·
slção contra a · politica do Marechal. 
Sem duvida, em. algo a sua CO!l$€quen- · 

\ 

A mais firme resistencia ao trabalho f arcado .. . 

é orosta nos paises ocupados às ordens,nazis 
O Nacional Socialismo tentou lançar para o trabalho que se verri realizàn-

1mão dos homens validos dos países do no meu país sob orientação das hor-
oeupados para trabalharem . em suas das nazistas· e, com a cúmplicidade de 
fabricas, afim de poder .enviar seus traidores". 
homens validos para. as fileiras mili- Prosseguindo afirmou a Rainha da 
tares, Holanda: "Asst,?guro a todos cujas fa,;, 

Com· o auxilio dos quislings desses milias foram desoi·ganizadas que, ·den-
paises. conseguiu a principio algum su- tro em breve, seremos novamente. li-
cesso, ludibriando os trabalhadores. vres, e riada deixaremos de fazer para 

Entretanto, após. algum tempo, essa repatriar ,de imediato aqueles que· fo-
medida veiu encontrar a mais decidida ram vitimas do reino do terror nazista 

. oposição. e paraaliviar na medida do possivel os 
Enquanto. .o trabalho escravo auxi- seus sofrimentos". 

Jiava a realização dos planos nazistas, O nervosismo alemão se manifestou 
faziam eles ~ambem remover..., os pa- tambem por um decreto do governador 
triatas que constituem a sexta~coluna militar, general Friedriçh Christiansen, 
ameaçando a retaguarda alemã, quan- ordenando imediato regresso aos cam-
do as · Nações Unidas invadirem a pos de· prisioneiros de. guerra a dezoi-
Europa, e obter trabalhadores para as to mil ·oficiais não comissionados, ofi-
fabricàs de armamento da Alemanha. ciais e soldados do Exército hol~ndês 

Quase ttm milhão de tl'ábalhadores desmobilizado nos fins de 1840. 
franceses foram deportados para a Ale- o citado decreto diz: "Os que deso-
manha e outros países OCUJ?ados, Se- bedecerem às· ordens OU tentarem es-
gundo declarações do Sr. Marcel Poim- capar à prisão por. quaisquer meios, es-
boeuf, membro da Confederação Oris- tão sujeito~ às penalidades mais .s'eve-: 
tã dos Trabalhadores Franceses, que ras", O motivo alegado pelos nazistas 
e8capou para a Inglaterra afim de se para . tomarem esta medida é que os 
juntar á De Gaulle. Entrementes, ª soldados hola~deses ''se manifestaram 
policia expediu ordens . para procurar hostis" às fo,rças de ocupação e: ao. go-
nos cinemas, cafés, bàrs 'e outros luga-1 • t·t 'd · ' 

. :·. v_c_._1_·110,,.·1 __ .ns, __ . i.,m _ o no _seu p_ ais. · · res··de divérsões, ·pessoas desemprega--· . 
das, e enviar listas de nomes de ho- O FRACASSO DA CONSCRIÇAO PA
mens entre··dezoito e· cincoenta ·anos; ···RÀ O ·TRABALHO ··NA ,NORUEGA 
dando ·sua posição.:social e -endereço. ·· 

Porém os:.:atos ·de ·sabotagem· vêm 
prejudicando· a, r,rodução :da Reich, · ca
da vez em maior escala, ·e é impossível 
vigiar todos os operarios extrangeiros, 

Ao mesmo tempo os governos das na
ções ocupadas .em Londres, fazem che
gar até seus países os protestos contra 
aquelas medidas. · 

Segundo noticia o serviço irlteralia
do, o Comité Na'cional Francês fez re
centemente uma declaração protestando 
contra a .mobilização dÔs trabalhadores 
franceses, qualificando-a de violação do 
direito internacional. Ao mesmo tem
po apelava .para o pov_o francês no sen
tido .de obstruir !)or · todos os meios 
por todos os meios possíveis a reali
zação da mobilização; 

O PROTESTO DA RAINHA 
GUILHERMINA 

1\iiedidas similares têm sido tomad~ 
pelos nazistas nos países ocupados. Co
mentando esse esforço alemão levado 
a efeito na Ifoland_a, a Rainha Guilher
mina, numa irradiação de Londres, 
declarou: "Antes de tudo, desejo :fazer 
er..ergico protesto contra a coqscrição 

-Entretanto, a mobilização. dós no.:. . 
ruegueses para o trabalho -forçado en
trou em crise. Os patriotas noruegueses 
dl'clararam resistencia total diànte da 
mobilisação total, e está. em progresso 
a desobedhmcia das .massas. Inumeros 

· óperários tem .sido · enviad'os para ou
tras partes· do país, muitas vezes para 
lugares onde não existem fabricas, nem 
materias primas. Assim, a questão da 
eflciência produtiva · entra em pequena 
parte nos calculos alemães. Os jovens 
em idade militar foram levados aos 
campos de concentração, provàvelmenw 
como medida de precaução contra um 
desembarque aliàdo nas- costas noq1e
guesas. A resis_tência passiva, como o 
preenchimento incorreto das formulas 
para a conscrição, chegou a tal ponto 
que os alemães ordenaram que, mesmo 
sem registro; dez mil noruegueses de
viam ser, recrutados até o dia 15· de 
abril passado. · 

DIANTE DA REBELIÃO OS OCU
PAN1'ES REVOGAM UMA ORDEl\1-

O ano jubílar do Reitor Maior.dos Sale~anos 

Na Grecia, uma greve geral foi se
guida de inumeras deinonstràções po
pulares ,em consequencia da ordem ale
mã para a mobilização de ,civis· parl. 
o trabalho escravo. Os choques entre 
os patriotas e as tropas de ocupa1:ão, 
no éentro de Atenas) causaram serias 
apreensões aos nazístas.. Os demons
trantes irromperam no Ministerio do 
Trabalho de onde trouxeram -as listas 
d<! recrutamento-queimando-as no meio 
da rua, Mais tarde, uma declaração ofi:
cial alemã informava que a conscrição 
dt• civis entre as idades· de dezoito e 

Aos' 27 do mês de Maio, sob o sor
l'iso complacente da· Virgem Am,iliado
l'a, ao coração do mundo salesiano 
abriu radiante de esplendores e. bene
merencla.~. o ANO JUBILAR de sua Or
denação Sacerdotal. o 4.o Sucessor de 
Dom Bosco, Pe. Pedro Ricaldone. 

A estrada batida pelo Reitor Maior 
dos Saiesianos é assinalada por uma es
teira ,de luz.- Cele1·emente êle galgou as 
mais altas . responsabilidades da Socie
dade Salesiana. E as atráiu sôbre si pe
los adiniravels dotes de vir,ude, de cul• 
tura e de gc;-erno que desde cedo nele 
fulgiram extraordinariamente. 

Ordenado . .sacerdote em · 1893, era 
2 anos após, com apenas 25 anó.s, no• 
meado diretor da casa de Sevilha que 
governou pOr 7 anos, tomando-a a mais 
prometedora da Espanha. 

Em 1902 foi pelo Pe. Rua nomeado 
Inspetor da Belgica, oni'P. sua atividade 
se desdobrou em multiplas creações. 

De ai Iniciou o. Pe. , Ricaldone sua . vi
da de viajor ineansavel pelo bem de 
Deus e das almas. I;)e 1908 a 1927 pcr
co1·1·eu qua.se todo o mundo salesi1U><>. 
deili:ando por t-0da.s as pa.rtes o sinal 
de sua beneflca- passagem. Visitou as 
duas Americas chegando até à Terra do 
Fogo. Em 1919 con·eu o Egito e. a Pa
lestina. Em 1924 visitou as . casas da 
Inglaterra. da Bclglca e da França. Po.r 
fim, em 19li6, a mandado do Pe, Ri
ruÍ.ldi, percorre mais de_ eo.ooo k:ms., vi-
sitando todas as Missões Salesiana.5. do 
Extremo Oriente (Indla, S\õ.o, China, 
Japão). . , 

Mas não eram as viagens a unic,a 
preocupação do Pe, Ricaldone. 

Já. em 1910 ó encontramos no Capi
tulo Superior, como _Conselheiro Pro• 
fiss!onaJ, cargo que ocupou até 1922 
quando foi eleito Prefeito <:.era!. como 
tal, conhecem todas as realizações do 
Pe, Rlcaldone. Braço direito· do Pe, Ri• 
;nal;U. ir™1iava. PQl'. t,oda.a ~ J.'.18-?_tes M 

fulgurações de sua 'visão larga e segu
ra, incrementando e rr.odernlzando obras 
gigantesca,s, exigÍCas pelos dtienvolvi
mcnto prodigioso da_ Fami]!a de D, Bos
co. 

. quarenta ·e cinco anos fora abandona
da e que as. mulheres gregàs nii.o· se
riam enviadas para fora do· país. 

AS ARl\IAS NAZISTAS NÃO PODE·• 
RÃO VENCER UM POVO ORGA

NIZADO 

Não foi, pois, de estranhar que, no 
Capitulo Gera-! de _ _1932, 83 -votantes so
bre 87, o proclarn<t.Ssem lteltor Maior dos 
Salesianos. C)berba votaç~o ·que diz bem 
do valor deste timoneiro. atilado e ,se
guro. E são já 11 _anos que seu braço 
f!rme governa o leme da grandiosa obra 
de D. Basco. Brilham nele hoje, como 50 
anos atrás, os dotes de inteligencia e 
coração, de cara.ter e de governo que o A resistencia às medidas destinadas 
guindaram tão alto no _conceito dos sa- a recrutar braços para o trabalho es-
lesianos e do mundo todo. cravo foi intensificada na Tchecoslova-

Ainda hoj~; ao peso de 73 anos, qu,an- quia, depois que se fez um apelo aos 
do lhe diademam a fronte veneranda tchécos _no sentido de impedir a reali-
53 anos de. vida re!ig·io.sa e 50 de sa- zação do objeti,íro · nazista. O manifes-
cerdocio, anos de labores sem conta, to em que se fez esse apelo foi àssina-
~.inda hoje, o Padre Rlcaldone, é o "ho- do por onze deputados e membros do 
mem da ação". Conselho de Estado Tcheco em Lon-

Nos tremendos dias que vivemos não dres, em nome dos que trabalham 
se lhe. quebranta a energia do traba- no .movimento de resistencia tcheco e 
lho. Mui ao contra.rio: ela se desdobra, . que vivem na Grã Bretanha. . 
se multiplica e, ousamos dize-lo, ela se O manifesto declara que o povo da 

rejuvenesce à pujança dos 40 ou 50. Tchecoslovaquia deve "formar comis
anos! sões secretas de trabalhadores nas fa. 

l';: que, mals vivo_ e generoso, palpita bricas, nas minas e noutras areas in
nele o espírito sobrenatu1·a1 que o faz dusiriais; instituir essas comissões em 
vitin,a de trabalho e sacrificlo pela glo- todas as cidades e aldeias pondo-as ao 
ria de Deus e pela grandeza da Fami• serviço do , Comité Nacional, em que 
li.a Sales!ana, todas ·as classes da nação estão repre-

Sua vida, informada sempre por uma sentadas; rreparar a organização de 
disciµlina de vontade, humilda-de, ani· corpos arinàdçis populares, por toda a 
mada. p0r fé vivíssima na Divina Pro- parte; solapar_ por todos· os .meios pos
videncia, se coroa hoje, encantadora- siveis a produção alemã e o transporte 
mente, com. a aureola divina da pater- ,, .•. de suprimento; impedir, a mobilização 

, nidade que acendida. por ·Deus, não s6 · -do tra,balho e matar ocupantes·e traido
não se .ipagou mas por D. Bosco foi res; j(ltensificar a luta pelas greves em 
reanitnaà?, e 'reavivada com novos ardo• · massa e as demonstrações publicas, 
res. 

O Padre Pedro Ricaldone ficará .na 
memorfa dos Salesianos como o Apostolo 
gigante do Catecismo e o I~c1·ementador 
inc_a,D.Sl!,y~J !:la.s :Vocaçõe.s, 

:rooo CATOLIC!). 
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JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
MUUERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

(jRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS PARA PRESENTES 

Grande v~riedade em RELOGl'OS das melhores marcas suissas 

CASA BENTO LO-EB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela alta .. sociedade HA 3 OERAÇõES 

Governo EM TODA PARTE ,.. .. _. isa 1 1 Se Encontra esta Verdade: 

Arquidiocesano 
-------·----·--··-· .. , .. ,_A-. IS . F ..... -

Domingo dia 30 de. Maio - As 10 ;~ 
o Exmo. Sr. Arcebisp0 compareceu à 
Igreja Paroquial de São .José do Belem, 
_para Inaugurar o medalhão comemora
tivo do pranteado. Cônego José Maria 
:li'ernande~. tendo pregado ao povo e 
dadÓ . o 'seu anel a beijar. 

A tarde Sua Excia. visitou varias . co
. munidades rellgiosal!. 

Segunda feira dia. 31 -de Ma.lo - ÀS 
8 horas sua Excia. celebrou a Santa 
Missa no Hospital Santa Cruz, a,gora 
entregue aos. cuidados dás Irmãs Fran
cLscanM, tendo nó periodo da tarde con
cedido ··audiências publicas na Curta 
Metropolitana. 

Terça feira dia. l.o de Junho - Sua 
Excla. esteve ausente da capital. 

Quarta feira. dia 2 :de Junho - Du
rante o dia o Exm9. Senhor Arcebispo 
atendeu a; um grande numero de au
diências particulares ·no Palaclo São_ 
Luiz,· tendo · às 20 horas comparecido ao 
L.iceu do._Sagrado Coração de Jesus para. 
presidir. a reunião solene dos coopera
dores salesianos, 

Quln_ta feira dia, 3 de Junho.- As 
9 horas Sua Excla, celebrou solene Missa. 
poritlflcal da A.scen_ção do.· Senhor na. 
·catedral Metropollta:ria, tendo às 16 
horas inaugurado solefiemente o Berçá· 
rio da :,1ga das 8enhora.s Católicas. 

Sexta feira clla. 4 de Junho - As 10 
horas. Sua Excia. presidiu no Pala.cio 
são Luiz . a reunião da. Comissão .. SI· 
nodal preparatória , S!nodo Diocesa
no ·e às 1_5 hOras lrurngurou l,Olenemen
te o novo predio da EscoJ11, Paroquial 
do Bairro do Limão ·_confiada às Irmãs 
da Providência, tendo durante o dia 
atendido a · numero8as audiências ém 
Pa.lacio, 

Sabadá <lia S de Junho - _As 8 ho• 
ras Sua EKcia. celebrou a . Santa MLssa 
110 Grupo· Escolar Marechal Deodoro e 
d~tribuiu, . a sagrad~ _~omu11hão aos 
ii,luncs, tendo pregado aos mesmos. Du-
1·0,nte ,o dia Sua Excla. atendeu nume· 

· , r.isas,.audiênciaS em :e.aiãc!o .. 

· CURIA 11-IETROPOLÍTANA 

Aviso n.o 400 

Novena ,do Espirito Santo 

De ordem do Exmo. Sr., Arcebtspo 
Metropolitano ·venho lembrar aos 
Revmos Párocos, Vigários, Vlgário.s Eco
nomos e substitutos e Reitores de Semi
narios, que de conformidade com o de
creto 382 do Concilio Plenario e as pres
crições do .Santo Padre Leão XIII pela 
Encíclica. DivlnUm lllud de· 9 de Maio 
de 1897, em todas as Igrejas Matrizes 
e Capelas de '. Seminarios deverão pro
mover solene novena em hom~ e louvor 
do Div~o Espirito Santo, em prepara
ção à. festa l!turgicà a celebrar-se no 
dia 13 de Juriho. · 

Esta novena ciiíe te1·á inicio· ·no dia 
4- de Junho deverá constar de preces 
especiais ao Espírito Santo: "Veni 
Creator", versiculo e oração e de illS~ 
truções aos fieis sobra os :dons e a ação 
do Divino Pai-aclito na 5antificação das 
almas. 

São Paulo, 2 de Junho de 1943 
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler do Arcebispado 

li. visa n.ó 402 

Dia do Pai», 

De ordem do Exmo. é Revmo, Sr. 
Arcebispo · Metrop0litano e de conformi
dade com o decreto 34, pa.ragraf9-5 1.o e 
2.o dó· Concilio Plenario Brasileiro,. co-

, muntco ao Revmo. Clero e fiéis do Ar
cebLspado que no dia: 29 de Junho -
festa liturglca dos , gloriosos · apostolos 
São Pedro e São Paulo, - nà. Arquidio
cese, como em toda .a Provincia Ecle
sial!tlca de São Paulo, será comemorado 
com especiais soleni_dades- - o Dia do 
Papa. 

Nesse dia, às. 10 horas, na Catedral 
Provisorla; Igreja de Santa. Ifigenia-, :ie• 
rã celebrlida Missa Pontifical pelo Exmo. 
·sr. Arcebispo,. estando presente o Co• 
lendo_ Cabido· Metropolitáno. 

ÀS 21 horas, no salão nobre da Curia 
Metropolitana, hàverá um sessão solene, 
comemorativa. da auspiciosa. data, org'a
:nizada pela Ação Cat61ic~ e Associações 
Rellglooa.s, cujo programa oportunamen
te será publicado. 
, As Paróquias e capelas do. Arceb~..,. 
do, bem ,como os eoJegio.s, conventos e 
comunidades rellgiosa.s, masculinas e fe· 
minina.s, são convidados a fa?.er preces 
especiais, santas cÓmunhões e a ofertar 
esmolas do Obolo · de · São Pedro para 
.socorrer as g1-ande_s necessidades da. 
Igreja universal. · 

São Pitulo, 2 de Junho de 1943 
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler. do Arcebispaclo 

Expediente de ontem: 

· Mo'lls, J'osé M, Mont••ro, Vigário ge .. 
ral, despachou: · 

TESTEMUNHAL . DE CASAMENTO 
a favor do orador: Elias ,Haddad. 

·JUSTIFICAÇÕES, a · favor dos ora .. 
dores: - PONTE DE SÃO -JOÃO: 
Valter l!oneoletta e Antonia Duran, BP.• 
nedito Gomes e Ermelinda. l3a~an; 
~Aij'.f.A, C~ClI!tA.: !>tlli2 J:!ll.lt;l,@yj , Qdt-

lia. Agu, Pascoallno Granieri e Candida 
Bruno, Juosas Augusta;te-. e. Lorena Ital; 
VILA FORMOSA: Salvador Càravante 
Penha e uolores· Fernandes Garcia, An· 
tonlo BorelÜ e Isaura Glovanlni, • Tibe
rlo Manuel Neves e MariP, Rosa.ria Pais; 
SÃO FRANCISCO.· .XA VIE!:fi: João Bar• 
róne e Vanda Gomes;, N; I!' DE FATI• 
MA: Antonio Fernandes LoÍlreh'o e Ra
saria Ariaya. · Garcia; PARI:· Ovidio . de 
Lima e Alzira Alves; VILA . OLIMPIA: 
Egidio Gresse e Francisca Jurza. 

Mons. Dr. 'Nicolau coscntino, Vigál'io 
i:-cral, despachou: 

QUERMESSE a favor da Paróquia d~ 
Vilà Callfornia. 

FABRIQUEIRO, _da Pàróquia de Lou• 
ve!ra, a. favor do Revmo. Pe. Antonio 
de Padua :!'erraz. 

TRINAÇÃO, por ·uma só vez, a favor 
,do Revmo. Pe. Heládlo Correia Laur!nj. 

BINAÇÃO a favor dos RR. PP. Ezio 
Gls!lmbertl, Artur , De Vigill, Cipriano 
Carràro, Alexandre Grlgolll, Pascoal 
Berardo, Frei Raimundo A. Cintra, João 
Gruber,. Frei 1?.omimo Kocpe .e José Bi
bi.ano de Abreu. 

Processos matrimonlals do ano de 1942 

Devem ser apresentados, quanto an
tes, na curla. Metropolitana, os pro
cessos matrimoniais do ano de 1943' das 
seguintes Paróquias: , - Casa Verde, 
Iblra.puera, Itú, Limão, . M<\irlnqu~. Moo
ca, N. S. Auxiliadora, N. S. do Brasil, 
N. · S. do Bom Conselho, N, S. das Do
res de Casa Verde, -N. S,1 das Dores do 
Ipiranga, N. S. da Paz, N: S. da Saude, 
N. S. da Salete, N, S. c'.e Sião, Osasco, 
Parnaíba, Pari, Penha, Paradá Inglem, 

Apresentações ele livros (caixa} à Curta 

Para os e(/ 
MALES DO FIGADO 

'Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

Maria e :José, da. Paróquia de Chora Me-
nino, ' 

._ .. Mons. ,José M. Monteiro, Vigário ge• 
·ral, despachou: 

PLENO USO DE ORDENS, por um. 
a.no, a favor do Revmo. Pe. JO,Sé Gom3s, 
redentorista. 

PROCISSÃO· a favor das Paróquias: 
do Coração de Jesus, Itú, Chora Meni• 
no e suzano. 

·.LICENÇA para benzer um sino, a 
favor do Revmo: Vlltário de,suzano. 

CAPELA por um ano, a favor da. ca• 
· pela de N. s. Auxiliadora de Pirituba, 
. na Paróquia de Taipas. 

DISPENSA DE' IMPEDI!IIBNTOS a 
favor dos_ oradores: Milton Ruy Guidu· 
gly e Diva Pereira dos Santos, Lui2 
Guilherme , Whltaker Filho e Corina de 
Barros- Aguiar, Diego Plnna e Maria 
Barbara. Glar!nleri. 

TESTEMUNHAL DE CASAMENTO a 
favor dos oradores: Rosa.rio Morais, Or
lando Nogueir:1 soares e Armando sou• 
za Aranha: 

Processos matl'imoniais do ano. de 19'12 

Metro110lita.na Devem ser apresent.ados, quanto an~ 
A Procuradoria da curia Metropoli- tes,. na,· éuria Metropolitana, os proces-

tana de são Paulo, pede aos Revmos. sos matrimoniais do ano de 194!! âas se• 
Srs, Párocos e Vigários das Parqquias gulntes Paróquias: - Casa Verde, Ibi· 

b · d · i d· · té rapuera, Itú; Limão, Mairinque, Mooca, a a1xo escr1m na as, env9-rem, a , . o 
dia l.o de Junho, para a prestação de N . . S. do Brasil, N. S. do Bom Con• 
conta.,, _Ós _ livros caixa da Pai·6quia. e .selho, N. S, das Dores da. Casa Verde, 
das assoclàções: . J;>aróqúlas: Aclimação, .N. S,: das Dores .do,,Iplr.an;.. ,, . N. s. da 
Aparecida .. Barn:, Fund:i, Bel-.,.Vista, Be- Paz, N. S., da Salette, N. S. de Sião, 
Jem, Bexigà; Bósqile, Braz, Cabreuva· e .. -· Parnaibâ, Pari, Penha, Parada Inglesa, 
ca1vario;· ..... --- ·-·-·- ' Perú.s e Pinheiros. 

l\lons •.. Josó.. M •. Monte.11'0, .. · VJgárlo: . .ge .. _ 
ra.J, despachou: .. . . • . .. • • • • • • 

DISPENSA DE IMPED:MENTO 9 fa
vor dos oradores: Pedro Mario e Lld!a 
Afonso. 

TESTEMUNHAL a fa.vor llos orado• 
res: Cesar Moreira da C'ruz, Domingos 
Fargnoli, Olimpio G!rotto. 

I\Ions. Dr. · Nicolau Cosentino, Vigá
rio geral, despachou: 

BINAÇÃO ·a favor do~ RR. PP. Mar
tinho Navarro e Pedro Secondy. 

l\lon.~. Alberto T.,Peqúeno, Vigário ge• 
ral, despachou: 

CONFESSOR EX'tRAORDINARIO 
das religiosas do Asilo '"sampaio Via
na." a favor do. Re·,r·.o. Frei João De• 
marty. 

Expediente de onum:. 

l<Ion~. Dr. Antonio de· Castro MaY"P, 
Vigário geral despachou: 
ERECÇÃO CANONICA da Pia União 
das Filhas de Maria, a favor das Pa
róquias de: Vila Leopoldina, São Vito 
Mart!r; e da capela da Comp. de Me• , 
lhoramentos, em Caleiras; de um Cen
tro da Obra dos Taberli!teulos, a favor' 
da Pároquia de N_. s .. ,da Salette. · 
AGREGAÇÃO à ,Primaria. do Rio de 
Janeiro, a favor da Liga Católica Jesus, 

'CRISMA 

Durante · o corrente mês de Junho, 
será. administrado o Santo Sacramento 
da. .Crisma, nas. seguintes igrejas ma
trizes: dia. 6, São Rafael (Mooca); dia 
13, São João Batista. (no Braz) ; dia. 
20, Jardim Amerlca. 

Paróquia de Sio José ao Belem 

Pascoa coletiva dos ex-alunos do Gruptt 
Escolas "Amadeu Amaral" 

Diversos ex-àlunos do Grupo Escolas 
"AmadeÚ .. Amaral" querendo reunir os 
antigos ,alunos do estabelecimentp numa. 
eloquente e publica manifestação de ;fé 
e amor. a Jesus Sacramentado, .convi
dam os colegas qi.;e passaram por essa. 
casa. de. ensino e .guardam dela doces 
reéordações, para. a:r>rox!m&rem-se da 
Sagrada Mesa Eucaristica, às 6,30 hs. do 
dia 6. de Junho proxlmo, por ocasião de 
solene Missa que será celebrada tio 
Largo da Matriz de São José do Belem. 

N~ dia, centenas do atuais alunos · 
farão , a. sua primeira Co,munhão e os 
jovens, ao cumprir o preceito da Igreja, 
querem un!r suas preces às di. Infancia 
inocente para atrair mais bençãos do 
céu-e mais graças para o estabelecimen
to que prepara soldados para Cristo e 

· para .a. Patrla. 

Nossa unica esperança de uma paz duradoura 
é o catolicismo, vinculo ile união âa America 

FILADELFIA, . (NC) - Depois de 
enumerar os esforços rea.Iizados no con
tinente americano para cimentar a. li
berdade, a solidariedade e a· paz, o em• 
baixador do Salvador em 'Washington, 
d1·. Heitor David Castro, ei.:pressou sua 
confiança no futuro, a..-einalando. os 
prineip,ios do catolicismo como a. me
lhor fonte de: valÓres para, alimentar a 
amizade -é a cooperação pan•america.- . 
na., "e para iluminar os horizontes de 
amanhã". 

O embaixador Castro falou perante 
as alunas do "Imacula.te College", de 
lmmaculata, Pensllvania, durante as 
comemorações do Dia Pa11america.no ce~· 
lebradas no Hotel Benjamin Franklin 
de Fllade!fia: a assembléia foi patro
cinada pela comissão _Nacional de Ação 
Interamericana, da Federação Nacio
nal de Est;,ida.ntes Catolicos dos Estados 
Unidos. 

_Ao referir-se às vinte · nações ibero• 
americanas, insistiu .sobre "três Impor
tantes vlnculos que têm -em comum e 
que l'i unem em suas tradições, em 
sua cultura e em suas 2•pira.ções: 

o primeiro diz o dr, . Castro, que 
abraça. a tcdos, sem exceção, é a, sua 
!é: a religião católica, Em algµmas de 
suas constitÚlções, tais como · nas 'lia 
Argentina, Bollvià, Colombia, costa RI• 
ca, . Republica Dominicana, Nica.ragua, 
Panamá. e Paraguai. declara-se enfati
camente o timbre catollco da, na.ção, 

"O. segundo vinculo é o sangue. (Em 

l& i:l!\l! ~P.~~llCílS. ij~erlc~, ~ !ll~iQ• 

ria. do povo é ibero-americano, oµ seja., 
· uma · mistura de eispanhois, portugueses 
· e índios. 

"O terceiro é a linguagem comum, 
( espanhol, e portugues que são llnguas 
neo·-ta.tinas, ") 

O ilustre conferencista formulou uma 
pergunta: Quais são o.s vlnculos comuns · 
entre as republicas ibero-americanas e 
03_ Estados Unidos da Amerlca do Nor• 
te? 

.. A resp0sta é simples, res,onàe logo: 
Nossa.s -nações 11\Tes do hemisferlo oci
dental tém muitos vlnculos e . interessea . 
.c?muns ... Entre os três que antes men-, 

. cmnara ht!, um que nos é comum a toda. 
a lbero-Amerlca: é a fé. 

As vinte nações ibero-americanas são 
catolic!lS, Nos Estados Unidos - conti~ 
nuou - 40% das pessoas que professam· 
religião ·. são catolicas .. 

Não. se oode peru;ar · que seja este um 
. grande vinculo comum? Minha opinião 
é que é -ele o maior de t.odos, sendo 
uma -maravllliosa linguigem espiritual 
para nós; devemos protege-lo e cuidar 

· para que, no final da. conflagra.ção. nos• 
ses prlnciplos prevaleçam e se mánte .. 
nham. Ele~ constituem nossa unica es• 
perança. de uma paz. perma.nente no fu .. · 
turo ou ao menos de uma- paz mais du• 
radoura e que assegure por mais tem
po a. felicidade de n0s.50s povos, mes .. 
mo que as paixões dos . homens e vàrfa.• 
billdade de seus Ideais possam suscitar 
de· novo, conflitos de gig1i.ntescas e s~.; 
~~te.$ l>~PQrções "• 



A Ação Católica 
eminentemente 

é 
reli-

giosa~ 
Pio XI 

L b li 1 U ~'li A li 1 t~ ~ao .Paulo, 6 de Junho de l}J4J 

Uatoliea 
P R·O B LEMAS, R E A L I Z A Ç. O . .-E S E IDEAIS 

A Ação Catolica Brasileira é 
a milicia maxima do apostolado 
leigo instituída por ato coletivo 
do episcopado brasileiro auro .. 
vado pela Santa Sé. 

FORMAR 
Moos. Antonio de Castro Mayer 

Um dos rlmis graves deveres que ln:.. "A quem considera, porem, o fato 
cumbe ao Assistente Ecleslastico ·na com atenção, d~de que não ha µe-
Ação católica é formar os apostolos lei- nhmna. direçr., externa, não ·chega a 
gos. Tarefa. dificil por sem duvida, pois aparecer em que consista este mais in• 
que deve formá-ios de tal maneira que tenro Influxo do Esplrito Santo, que. é· 
,•enham eles a ser no melo· em que de- assim tão exalta.do. - ·E, de fato,·~ 110 
vem exercer o apostolado, verdadeiro sal aperfeiçoamento das virtudes que o au• 
da. terra, que não se ·corrompe, e pre- xilio do Espirito ·Santo é é.bsolutamente 
serva. da. corrupção, que mistura-se com necessario- Ora, oa que apreciam estas 
a massa, mas não perde seu sabor, an- novidades, exaltam sc-brema.neir.i, a.s vir-
tes o difunde no cau meio, que vive no tudes natura.!$, ~mo si esU)a corres~n-
seu meio, mas não se absorve no meio; dessem a,elhor as necessidades e aos 
e. com tudo isso, ainda deve atrair as costum(;s .da. id~de p~e.sente, pois que· 
almas para Nosso senhor. tornariam o homem maia preparado pa-

A dlf!culd.ade desta ultima obrigação ra agir, ·e mais tena.z. ..,.. ll: dificil-_ com,-
rlo apostolo, que é sua razão de ser. preender-se como pessoas que estejam 
apresenta tantas tentacões que Jamais lmbuidas da· sabedoria cristã, possam 
é excessivo alertar os assistidos contra preferir às virtudes - sobtel\g,turais as 
elas. Para esse fim. seja-me licito tra- naturais e a.trlbuh- a. estas maior e!ica,-
zer as observações que sua santidade eia e fecundidade ... 
Leão XIII faz sobre um esplrito de "com esta opinião a respeito das vir_-
a po.stolado que deve ser reprovado, e tudes naturais concorda ·aquela outra. 
que no. entanto foi Introduzido precisa- que divide toda,s. às virtudes cristãs -em 
mente com o fim çle mais facilmente do.Is generos, vll;tudes passivas, como 
:atrair as· almas pa.ra a. Igreja, .Encon- dizem. e virtudes ativas: e acre,\lcenta.m 
tram-se estas observações na Carta que aquelas convieram ·l)Ul.is pa.ra. os 
Apostolica -,estem benevo:entiae"' a Sua tempos passados. e· est_as são mais_ con-
Eminencia. o Cardeal 'oibboru;, de 22 formes aos tempos_ presentes... Or!i-, só 
ce Janeiro_ de 1399, Diz assim: pode julgar que as virtudes Úlstii.& são 

"O fundamento das novas opiniões diversamr.nte àpt~ para 'tempos dlver-
que comemoramos e mais ou menos e.s- sos, quem não se lem~ra.1. da . palavra 
te: para. que mais facilménte sejam do Apo.stolo; "Ao que previu; a: estes 
:atraidos para a sabedo,:ia- católica aque- predestinou .ser confor= · à: imagem de 
les que se encontraram afastado,, deve a seu Filho (Rom, 8,29) '". ·o Mestre e o 
lgreJa aproximar-se wn pouco mais do exemplo de toqa santidade é Cristo; , a 
humanismo dé t.Jm secu!o ~ovo, e, del- e.ste modelo deveu, adaptar~.se, todos os 
:&ando a. .antiga severidade. ter indul- que queiram sentar-re entre <is ·ben}a· 
gencla. .para as mais recentes Inclina- ventura.dos. Ora, Crl.:.~o ilão se múda 
ções e opiniõe.. dos povos. E isto mui- com o decurso dos seculos, mas Ele é 
tos entendem não-apenas quanto à ma- O mesmo ontem, hoje e em todàs._06 se-
nelra de viver, m.a.s tambem com re- culos (Heb. 13,8). Pertence, Pois/ ~a to• 
lação à. doutrina em qt.:'ál se contem das as !clàdes isto: . "'Aprendei· de _mim, 
p deposito da.. Fé. JUigam, de fato, que sou manso ·e humilde d!l. coração 
oportuno, para aliciar a •ontade dos dis- (Mat. 11,29)." e não ha tempo nenhum 
sidente.s, que se silencie sobre alguns em que. Jesus Cristo . não se. µos apre-
capítulos da. doutrina, como si fossem sente tornado obediente ··s:t; a morte 
ele menor importancia, ou ao menos se <li'il. 2,8); e é de todas· aii idades . a 
atenuem os mesmos de maneira a não sentença do Apostolo: "Aqueles que ·são 
conservarem ma.is o mes1nó ser,tido em de -Cristo crucü!caram sua ,carne, com 
que constantemente o.s. tev- a Igreja. os vlc!o.s e. as cóncÚp!scencias .(Gal. 
- Não ha mister de longa· exposição 5,24)." ... · · / 
para que se ;reja como esta. inovação pr,o- "Deste fato de, por · um certo despre-
veiu de uma idea reprovavel Basta que so, chamarem-se_ !njusta.me11t-l da· paBSi-
se vejam 1,a tradição da Igreja a razão vas · as virtudes evangelic.Jl.S, segue-se fa'-
e a origem da sua doutrina_. Vem no cllmente que insensivelmente se infiltre 
caso, o Concilio Vaticano: "a Doutrina nos espirltos um.despreso,tambem pela 
da. Fé que Deus revelou não é uma ln- ,•ida. religiosa . . E,. como ~ pode perceber 
venção filosofica proposta -ao apertei- em certas sentenças ·dei;te' inovadores; 
çoamento do engenho humano, mas é tal opinião é· comum : com relaçãó· a.os 
um depooito divinó entregue a Esposa votos das ordens religiosas. Dizem. de 
de Crlst'I,. para ser . cm:iservado com fato, que estes votos não se coadunam 
:fidelidade e declarado dç maneira in- com o esp!rito de nossa idade ,pois coar~ 
:fa.livel. Por l&~o deve-se conservar per- tam os li.lllite.s _da liberdade humana; . 
petuamente aquele sentido dos sagra- são mais· proprios para. o.s espiritos fra~ 
do.s dogmas que uma ve :declarou a cos do que para çs · fortes: e ilãb' ser*. 
Santa Madre ,Igreja, e jamais dde se vem nem para a perfeição cristã, nem 
deve afastar sob pretexto e em nome para o· bem da sociedade humana, pelo 
(!e .um conhecin\ento ·euperior:" contrario obstam .. a uma -~ outro .. '""'.' 

Depois· de ·J:eoord" r., :lle' .a Igi-eja velou Ora;, como ~Jam. falsas . estas -as.ser-· 
sempre para a conservação dessa ln- cões, niostra•se-: pe\r.- usó e doutrina dJi 

· · Igreja. ~ue. -l!em~re ap~vo;i .muito; o ei-
tegridade, e, pois, que não é licito-· a··- tado-.· de· V_ Ida_-_ '.Í'_._e_·_._I_'.""_'· o_·Sõ;_, :''_O_·"tiê_'._.,ãc_t;;._-0· cen-homens particulares determinarem · a ..,. " ...,, 
lnaneira como se deve "-tender às diver- tant: que'. a, v'i(la l'etil!osái'. OÜ' 119.d!l, 0ú_ 
sidades das regiões, conservando inco- pouco auxilia à Igrejâ, nãó somente .. é-. 
!lume o dogma, prossegue 0 Pontifice: injurioso às ordem rellgios~; mas tam-
••Na questilo de que nos oéu1>amos, acar- bem não- ha riingueni que possa admi-
:reta maior perigo e é ma.is nefasto à ti-lo. desde que fonha lido -os anais da 
doutrina. e à disciplina católicas a opi- Igreja· · · 
:nião, segundo a qual, como julgam os ··Finalmente. para que não cnos de-
partldarlos destas novidades, <teve· in- moremos· 1,1u!to; o cam(nho e o modo' 
troduzir-se na Igreja uma certa Jlber- que _os· catollcos até. aqui ainda_ usaín 
dade de ma.,,e:ra ·que restringindo-se para. chamar os dlssidE)ntes, devem ser' 

. o poder e a liigllancla da . autoridade, abandonados. dizem. é 'novos ·meto.dos de-
:,eja licito aos fieis dar mais largas ao vem ser usados no futut'C . . . SI. -por Isso 
;proprio engenho e atlv!dade... querem slgniflcar que, nas dlversas.·ma-

"Regelta~se todo o maglsterio ex- neiras poss!veis _de ·pregar a' palavra de 
terno como superfluo e até menos util Deus, M vezes se deva preterir não a 
pàra aqueles que queiram entregar-se pregação- nÇ)s templos, mas à conve1·$8. 
,aos cuidados de conseguir a perfeição 
cristã. Pois. que, dizem. nos tempo.s pre- particular num lugar honesto, e não. com 
:sentes mais _no que nos P,assadOS tn- intenção de discutir, m.as nuriJ eo!oq1:io 
:funde .o Espirito Santo no espírito dos amavel, nada ha . de reprovavel, desde 
:fieis .ca11snias lru),ls aII)plos e _.triais den- que para esse. mister sejani destinados· 
sos, de maneira que os. •nslna. sem. -ne-
nhum lnteri:nedlario, por melo de um aqueles. que, segundo a autoridade dós 
:misterioso instinto; e dessa . Il)aneira Bispos. tiverem demonstrado anter!or-
tambem age sobre ·os· mesmos... mente integridade de· vtd::. e de ciêhc!à;" 

f STUOOS SOBRE A. C. EM CAMPINAS 
Em virtude do aviso 65 dó Exmo. 

e Revino. Sr. Bispo ficaram marcados 
para os fins de junho - 27, 28 e 29 
os dias de estudos sobre a A. Cató
lica para leigos das quatro organisa
i;ões fundamentais. 

Damos um resumo do programa 
J;om algumas orientações, 

tambem outros catolicos pertencentes 
ou não a associações -telighsas, 

De .um modo todo espt•:ial a di
reção C:intral conta com as Direto
rias das associações religiosas e Ir-
mandades, · 

INSCRITOS DO INTERIOR 

SEMANA Of f STUOOS DA AC ÃO CAJOUCA · PARA O CLERO e A T H É 
O 

R A P E T 
8 1 

~alizou-se, de 25 a 28 de Maio findo, Falou em seguida o Revmo. Sr.' Pe. noel Correia de Maçado, Orad~r sacro A conduta do membro ªª Arão. Cãtoflca 
a bellll!,na de Estudos de Ação Católica. José Danti Assistente Eclesiastlco da cuja palavra é .tão aprecia.da entre ~6s; 11 
para. a primeira. turma. do clero, de- J.U.C, Feminina ouvido com o mais vi- · e"<> Revmo. Pe. Vicente Marchetti Z1oni 
vendo réunir-:;e, para os mesmos es- vo interesse- e a~rado por todos os_ pre- desen_volveu a tese: "Liga 'l<'eminlna_ da 
tudon, de 8 a ll do corrente niês, a ·sentes s. Révma.. discorreu sobre ·as A.'C.", com grande follc'lade. 
segunda turma. /Significativas ~allzações. !evadis a_· cabO Na.'! ~ões da tarde u Exnio; e Revmo. 

As reuniões, presidld1>6 pelo Exmo. e pelo setor cLa _A.C. que dirige. . Mons. Dr. Antonio de Ca.stro Mayer, 
Revmo-. · Sr. Arcebispo · Metropolitano, · Nas sessões. matuttµas do dia .2~ . o Assistente geral da A.C. da Arquidioce-
realilllj.ram~se ·110 salão da Ordem Ter- Revmo. Pe. Dr. Geraldo da Proença·Si• se discorreu sobre "O Assistente Ecle-
ce!re. de São Francisco d.a Penitencia, ga.ud, s.V.D., discorreu aobre "A.C. nos siastico", téma que desenvolveu com a 
em :se.s~õe.s de estudos. Intensivas, das Institutos de Educação Secundaria:", eia.reza· e pr.ofunqeZ!l, de conc!lttos que 
9 às l0,6 hs., e <las 10,2:; às· 11.SO h$., comuilicando as realizações que vem. todos lhe ·GClhhecem; e. sobre os "Men-
pela. manhã;· c:a.s 15 .às 16,5 hs. e das sendo desenvolvidas pela J:E.C.,. de que bros -da Àção Católica" expondo com 
l6,25 às l 7,30 hs., à tarde. . é ABsisteute Arquidiocesano; e. o. Re\·mo. precisão 11s doutrinas pcntiflclas, cujas 

As .sessões foram. abertas com· uma Pe. Flav!o_ Veiga, s.J., falou'-'·sobre os pa.tavi-as e. e~pil'!to penetrou: profunda-
oração ao, Divino EsJ)irlto Santo, se- "Aspirantes e Benjamins ela A.e.", com mente· por su.a. inteligencia. vigorosa: e 
guindo-se <t. exposição da tese_ e sua a grande competen.cia,que ·aliás ba mui- sua v;st?, cultÚra. · · · 
discussão, reinando em toda.s as· sessóel, to vem demonstrando como diretor da Na ~ão de encerramento da. Se· 
a maior animação·. e interesse. Cruza.da. Eucarlst!cà da -Arquidiocese. mana, . no dia 29, o Exmo. ·. e Revmo. 

Abrindo a semana. o Revmo. ~011s, .Nas sessões da tardé falaram o Mons. Antonio de Castro Ma.yer expcz 
Rui Serra falou so?;e a "Urgenc1a e . . . - a tese· sobre :a; ·" Jun_ tá Arqui_,diocesana 
necessidade da A c com grande ar Revmo. ·D. · Teodoro Kok, O.S.B., . re-

. · · ' · · • cem-nomeado. Assistente Écleslastico da. e .Comis.são Provincial" com ~xtraordi-
dor, e ·& Revmo Pe. Dr. ·Lmz Gonzaga. J.U.C., -q·ue·. .fie_ ou éncarreg· ado da te~e nario: exifu .. Por fim, -fez a. oração de Peluso espôs, na segunda. se.ssão, com ra,- · · · · 
ra. felicidade, li.$ "Dlf!culdAdes que consi- sobre a •• Juventude Mascul!ne. .da. A-C.", encerramento, ouvido com o maior •in-

. derar e solução para as. mesmas'', e o Revmo. Pe. Agli.elo Rossi, conhe• texisse . e respeito - pelos pres~ntes, o 
N11$ duas sessões da tarde desse pri- cido especiallst11. da· atlvÍJ:1adé e t,ropa- Exmo. e Revmo. Sr, Arcebispo Metro-

melro dia o Revmo. .Mona. João Aie- ganda protestante, que d1s·correu sobre a polltano: · 
Xlllldre Losehi discorreu sobre a "Órga- "Ju~entude FemlnÍn!!,", com fluencla:e . Os·próveltosos fru~s ,colhlclç,s duran-
nl.zação da- Ação Católica" e a . "!¼ali- clai:eza.. te as sessões <la, 1.a Turma. . do Clero 
za.-,,ão da. A. e. numa paroquia",. dei- · · que aténqeu aos desejos· de_ tantos·sa~ 

' As sessões da manhã d.D dia 27 f0r!).m · xando patente o ~ultado de suas expe- cerdotes; ·1a.z prever igual _sucesso nas 
rienctas · como .assistente geral diocesa- de(licadas aos '' Homens • da. 'Ação · catá- sessões a. se Iniciarem d pois· de amanhã, 
no de CaniplnM. Iiéa", tese a, cargp do ~vmo.' Cgo. Ma- 8 do cori-epte, 

,- . ' ,'• 

Associações. Auxiliares 

FEDERA(ÃO DAS CONCREGACõES MARIANAS 
MES DO SAGRADO / . . 

CORAÇAO ·DE JESUS 
A Maria Santíssima, MEDIÁNEI- que recebeu em Vida, do Divino. Co-

. RA DE TODAS AS GRAÇAS, de.dica- ração, seria .. o bastante para · ll re-
mos .especialmente os 31. dias _i!e , compensar de. todas as. agrura.s pas
lllaio! ~m cada. dia des.se. mês, pro- 'sadas. Qiie consolação maior· pode 
curamos, niáls partic'ufarmente ofere. ter um bom cristão que-aquela que 
cer à grande ·Mãe de Deus, ó maior recebe na .hora da· morte? o tíltiino 
número possível de obséquios! Para momento, sob o olhar maternal de 
que. fim? Com que intuito assim' o .ti- Maria e a certeza do· Paralzo, não su-

CONGREGAÇÕES DA CAPITAL. 

Congregação f/larlana do Cambucí 
- , Festeja hoje o seu 10;0 anlversá· 
rio -esta. fervorosa Congregação,. Ao 
Revmo. Padre Diretor e Membrps tia 
Diretoria, os parábens sinceros;· e·· os 
agradecimentos desta Federação ·pelo. 
convUe para a_s, s_olenidades. zemos? Qual o resultado prático de pera porventura, tudo '.o que possa-

asslm procedermos? Unicamente ria. mos sofrer·em todos os instantes da. RE_UNlÃO GERAL. DA FEDERAÇÃO 
1·a_ ·,_, dando. grara_ s a De_us pelos insig-_ v:dà-?. . ' . . . ' · . ,· -• . · · 

• · Realiza.se_· hoje, como de costum __ e ries, favores e pi:evl!égios coin que ~e Como e_ on_ gregado_ s,· ma_is cal',inho 
· · · · · · · · às 10 horas, ·-no. salão·da · Cúria. Nin~ dignou ornar Maria, ·honrar devida· ainda_. deve_ nio_ s t_ er. ·por·_ esta -de.v_ oção,. · -- · · -

· - guem falte, de.vendo · 1rem os Presi~ 
mente· nossa Mãe· do· Céu, a ~Iãe de primeiro por sermoii filhos dilet-0s ele dentes al)om·panliads do maior núme-
Peus, -e obtermos, por seu lntennê- Maria sántissima, e, em sêgunclo -lu- ro de Congregados possivel. -Não· se 
dlo a· especiallssima .. g1'àça de uma· gar .por termos· sido JJarticular,nten· · 

· · · · -esque·çani dos tesou.ros · es1>iritt1ais;, 
subm1ssiio maior à Divina. Vontade; t!l distinguidos pelo Divino Coração .que· devem ser entregues. mensal-
mn ·acendrado amor à Jesús Crucif!- 111. propàga"ã.o. _de sua_ de_voçã_o,· na · · · · -

d 
'
. E · · · · -. nte_ 11_ te 11_a1 reunia __ o_ 4a F_ ederaçãil _ ca o_. . · num _crescendo, dia. por dia, pes$oa do jesuita, o· Padre.·de La Có-

nesse mês bendito, ir o nosso cora. toml.iiere; lndicàdo à Santa Marga- . coNGREGAÇõES DO INTiãRiOR 
"ãe se afer_vorando, ench, __ e_ nd_ o-se_· de_ 1·1·cta pel sa·g1·ado Cora"ªº ·v· a· 1;a ·s·eu ·· 
~ · . o · · ·"" · · c·on"rega· ça-o de- -Gr~ma,· F_ederação ampr _ e dé car,idade,. pelas mã __ os· d_ e n· · t · , · d. · · · · v t d " 

· ire or e execu.or ... e sua on a e. de"R'ibe· ·,ra·~ Preto -' Ma's ·uma·-Coü• !\faria, para afinal no- flnf da 'jorna- · d 8 "d•' .. d f v 
. . , . Aind_a ·no ano- e 16_ 8,: no ia_ a. es- gi=2ca"a·q .. fun,da_ da··, a de· Grau,.,, p,·o-da, no set('éncerram_ento;_ transbor. v- " -

j . 1 1 ta ela Visitação,' o Sagrado .. Coração cese de Ribeir.ão Pi,_eto! · 
ar comp etamente,·e11go fandó-se 110 apareceu à santa,-.ao. ladô' da Virgem .t· 

0
. t R 

1
, 

,SÁGRAD{J:~ORfi_ÇÃQ: :Q})-: . JES_US, ·: . .. ci'' s· 1./' . , ,(o,J !d -i 'íl" ·: , _ Aq a~lt .,.Jgno; _mt or,, O: evmo. e. 
JJ'_ONT. E. DE_-._T ___ O_ D_ AS A_· S'-_'_.·G_ R_AÇAS, Maua e . ao raitcisi)o. e .. ª e_s e Vitor P.adula, os mais viv:os paraben,; 

.do veneravel Padre de La;: 'Colom-
REl\ltDIO iBAiRA TODA~s: EN.: ;;biei;e,· ... _~a_le_ c'ido·,·em lGSZ_. Nessa_· __ à_µ.,á_ •., ,desta1_.,:F~4e11aç.ão1, ,_eicteµ_aivos ao:1 
FERM IDAD.ÊS';.S;.\ TlSIW't,:tõ"ín:'•F"tnL - ~ - · membro$ dri, Dir11Joi:la,.e~C.çmgregados, 
LIUIDAD.E .:J?,~_ítA, T,QP.ó$:;:Q.$.,-d-iós; '.· ·_ erição, Nossa· Senhora revelou à' l'eH- ' con{;}l'otq1ul.(iµ1,1í(9. ·PXP~~~ssp i san. 
sos· ANCEJOS! Pelo memis 'e11sa: tlé.:.· ;.'giosâ a predileção cio Coração d_e· Je:: .... tificà9à,~-,- .. . 
V<Jria ser -a cons~quênéiâ' lógica pa,·a .. sus pela Orgem da Visitação~ a, qual ,. 
a vÚlà de fodo_s aq· u'elés ·qu_e d_ ifrante 1,erte11cla, é tambem pela Companhia NÔTICJ'..i."~ló NÓ L~G'IONARIO. 

de Jes·us, já all_sfada sob a bandeil'a 
o· mês. de Maria tiveram a felicidade ,do Sagi·ado Co.r:íf;{lo, e pronta a pro• 
de;, sincera . é. con_fiantemeute; aos pagar.lhe o culto por' toda .a parte. 
.seus- cuidados se abandouaretn. Má.- ld d" 1 · · 
·ria, sendo a. Med_ ianeirá . de to.dás as Di.;semos,. pois, termos s o 1st ngU:-
. dos pelo· .. Sagrado Cor~~-ão, pórque, 
i;rat;;as, fatalmente Íia de .. nos levai' tudo.que é feito·à Companhia de Je-
11, .• Jesus, supremo· Bem; a:· meta ·que ·sus consideramo-lo como a nõs feito, 
1,mgnánios por atingir. E assim,' nada. desde que pertencemós à congrega-
mals· pode.remos aspirar, nossos deae. !;ão Mariiina, filha .diléta da mesma 
.ji>s . lnsacia liei_s de felicidad~ estarão 'Companhia, e equivalente à;- sua Or-
aatlsfeltos, porque .Jesus, como a se- dem Terceira._ A nós, portanto, llu. 
guncja · pessoa_ da San tíssima: Trinela- mildes Congregados Marian_o_s ;cabe. 
de; forma com p. PADRE é o ESPJ. ·nos com santo orgulho uma parcela 
RI'J,'O SA,NTO, um só DEUS. Estilo- da vitória.. dessa devoção e .nos 

I 
ve-

do, pois, com Jesl)s, estaremos com o mos na obri-gacão de continuar a 
próprio Deus. E para estarmos com sua propagação por tofu>_ o muilt1o. 
Jesus, leva-nos M_aria Santíssima a Em outra. ocasião O Re.i dos Reis 
_forçar o_ seu Dlv)vo Coração.! Como terminou seu . coh')quio com Santa 
sua Mãe amanUsilfma, sabe· ela qual Margarida da 8 e g ti'i ri, t:e forma; 
o seu ponto fraco: O SAGRADO co- "Tenho sêde· . ardente· , de ser ho-
RAÇtO D.E JESUS! Afervoremo-nos, rado pelos homens 110 s_antissimo Sa-
_portariio, màis e mais, ·neste inês 'ao· cramento e quasi não. acho· nlnguem 
Cor~~ã.o. Divino- dedicacjo! Quantas que se esforce, segundo 0 _ meu dese-

. e qUa'ntas graças poderemos· ·a1can- jo, em dessedentar:me;- dando-me 
çar por intermédio desta santa devo. uma pequena· troca- _de _amor". Isto 
ção! Els algumas delas, ·prometidas faz-nos lembrar a sublime obra d.a 
a. todos aqueles que o. honrassem, em Adoração Noturna, · ém cuja manu-
revelações à sua serva predileta, tenção têm as Cougregações· parte tão 
Santa · Margarida Maria Alacoque: importante, como vimos em estatls-
,, 1) Conceder,lhes.ei todas as gra~ tica· ha· .pouco tempo 1mbllcada nes-
ças necessá_rias ao seu esta.do; ~) tas mesmas colunas. Por- es::;a quei-
Porei a paz em sua familia; 3) C.ou- xa de Nosso Senhor, podemos ava-
solá-los.ei em suas aflições; 4) Se-· , liar como andou -bem a I,'ederação em 
rei seu ,refúgio seguro durante a· vida · 
e. sobretudo na morte; 5) Derrania:rei ampara.r e auxiliar aquela onra. Ja• 
ab.irndantes· bençãos sobre suas em· mais deixemos, por preguiça, ou co. 
presas; 6) Os pecadores aoliarão 110 . modismo, de estar pr~sentes à nossa 

Esta secção :do LEGIONARIO, 11:1-

. tféias ·e comunicados da F'ederaçií.a, 
deverá lambem ser lida. em reuniijo 
pelos Srs. Preside11teii. Só. assim po· 
derão ficar perfeitamente 'ao par de 
_que se passa nos setores da Federa. 
.ção. 

LIVROS OE CHAMADA 

,Na. próxima reunião da Federaç:'i", 
em 4 de julho, os Srs. Secretários 
deverão apresentar ao Revmo.· Pe. 
Curslno, os Livros d.e Chamada tia 
Congregação, -para . verll'icação. As 
Congregações· que não ·os possuem. ou 
que necessitem de outros.· dever:10 
adquirir o'·LiV'ro de _Chamada ·oficial 
aprovado pela Federação. 

ACADEMIA 
MARIANA 

1 
(Sob I~speção 'Federal) 

Rua Barão de Pàranaplacaba, 50 
Telefone 3-7995 

CURSOS : . Propedêutico, Con
tador e DAü'I'lLOGRAl<,A 

Curso de Admissão ao Comércio· 
de 14 ás 18,30 inteiramente 

gratuito, 

:MATRíCULAS ABERTAS 

Continuemos a -leitura da E'néíclica 
"Depuis te jour",' de Leão XIII: · 

"Acima de tudo, Caros FiÍhb~, Jem· 
· brai-vos de que a condição i~dispno· 
savel do verdadeiro zelo sac_êrdotal 
e a melhor garantia de sucesso nas 
ob1·as às quais vos consagra a obe• 
diência hierárqu\c.a, é. a purez11 e a 
santidade da vida. "Jesus C~llleço.u 
por fazer, antes de_ ensin·ar" .. Como 
Ele é pela. pregação -00 exemplo' que 
o Padre deve preludia,r .s.ua prega. 
ção pela palavra:· "Separ~dps do sé, 
colo· e de seus negócios (dizem os 
Padr.es do Santo Conclllo de Trento), 
os clérigos fo1'.atn. corocados numa·lil· 
tura· que os põe em evidência, e_ os 
fiéis: miram-se na sua vida como, um 
espêlho, pará. saber ·o que devem ,t1i1l
tar. É por isso que_ -os clérigos, e to• 
dós aqueles que Deus cl1;imou espe•, 
cialmente ao. seu. serviço, devém re• 
guiar tão bem suas ações e seus .cos· 
tumes, que, em seu modo d.e ser, em 
séus movimentos, em seu proceder, -

. em suas· palavras, e e;n t~as·'as ou• 
tras ·minúcias de sua Vida;•·Jlíi.0 haja 
nada que não seja grave,· níodesl~,
protundamente as_sinalado pela. reli_· 
glão, Eles evitarão as !altas que; 11· 
geil'all em outros, seriam muito gra'. 
ves para. eles, de maneira qu_e ~ão· 
haja-um ·só de seus •atos ·que nao lJ.lij• 

'pire respeito a todos". · 
Estai.! recomendaçõês se d'irigcm 

Imediata e especialmente. aos SacP.r· 
dotes'. Entretanto, co1rio· exi~_te· um;i. 
real· -semelhança e um certo · parale· 
lismo entre O apostol_ado do Clero !! 
o ·iipostolado da A.C,,' aproveit.emos 
tambem, · quanto U-OS· é_ j)ossivel, o.a en-. 
sinamentos quê elas contêJn. Graçus· 
a .Dêus, o 119sso Clero ê -b!llll a ima- · 
gem do ideal descrito .por Leão Xl!I, 
Por isso, .ajudados por-selis-e.xeml):os;: 
·não nos será difícil compreender o 
assunto. _. . 

"'Pureza. e ·s;1ntidad·e· ·de · vlaa": · Po•. 
derá alguem duvidar que -0 sucesso· 
dos 'empreendimentos da. ,A,U, estéja 
condicionado destas duas quali'clades? 
Não negaremos a dificuldade de uma 
Viela púra e santa, nu.111· século cor'. 
tompldo. l\fa.s ninguem disse.q~ eia· 
·rácil · trabalhar para a A.O,; de _fato, 
nela só encontram lugar .•:os· mei,ho- · 
res -dentre os bons;', na: feliz expres-
são de Pio,Xl. · · 

Contudo, as difieuldadeil, .e,' prin'• 
cipalmente, as· g·ra11des diC!culdaMs,. 

. costumam ter dois resultados: ·ou ia· 
· ze.m desistir., :ou dão .ázo.à. que se ba· 
gatetze ·a e1nprêsa, que comierV!!, de 

· ima teição origiI)al só as apar~ncias 
exteriores, quando não. apenas o 110-
ihe. E este é. um perigo· q11e-ja.1nais 

. se .))Ode evitar com· exctÍs$o; ;-tnaxirae 
em ·se tratando, da A.C.; Ha_r.41r~isém

. pré a tentação dé !ntetpl'etá:r· ás.:\éoi, 
sas mais im.portaÍítes tÍ 'SllQSta'ncjafs, 

.e. por 1sso mesmo ·as ma:s difíceis, 
d~ A.C. de modo a adatMas ao nosso 

· comodismo,. à nossa pusilanimidade, 
ao. noss'o pouco zêlo, 'à nossa: tibieza, 
i ·todas às nossas -más inclinações, e 
de tal modo ·que a conciência fique 
acomodada e n'ão tenhamos maiores 
préocupaç~s. ·mn dos pi_orés escolhos 
da A.O. são estes compromissos in· 
terlores .estas transações feitas com 
tanta habilidade,. sob a capa de ra
zõe$ .aparentemente tão judiciosM, 
pr.udentés, e até. piedosas, que . pas
sam desápercebidas mesmo de qu<im 
as·: fàz ~ara que não suceda tal ·coisa. 
com a pureza e santidade de vida, 
para que 'e~ta pureza e santida_de nfa 
fiquem reduzidas a. simples fórmulas, 
prestemos .atenção no que disse Leão 
xur; logÓ em seguida: "Separados 
-do século,e de seus negóc_fos, ·os chi
·r:goa foram colocados numa_ altura, 
que. os: põe e_m evidência". · Igual
men'te, ·os. membros da. A.C .. deve1·-ão 
estar livres dó '.S-OCulo e d·os .:negóciqs 

'do _século. Livres· do século, não. par- . 
tic_ipa1J90 das idéias .do século, nem 
p1"óc.u:ranao. adulte1·ar a pureza dos 
'priilóípios' catôlícos . com ta;is . idéias, 

-apezar de- todas · as . pel'Seguições .do 
mundo, \Livres · do · século, sabendo 
ve1' e combater a corrupção do século, 

.'e não procurando jamais condescen
der .·ou excusar o inexcusa.vel, ape
zàr de todas as 'oposições interiores. 
e exteriores. UV!'es dos negócios do 
.séculó não ~rocurando nem rlque

. zas .·. ném honras. mas com verdaqei
t;a _bobri;izá· de :espírito',' cuidando aJ,Je-
11as. o indis11ensavel · do que· é neces
·sário à,· sub~istência, sacrifican·do 
berts · de fortuna;· carreira, futuro, e 
até ·a. própriá reputação; -se : isto for 
necessário ao serviéb 'da Igréja. As• 

'Sjm, 'os membros da· 4 .. Cé. ficarão na
:turalmente· em .evidê'ncia aos olhos 
dos verdadeiros tiéis dé Jesus Cristo, 
é o·. seu_· exemplQ será um apostofado 
eticacissim_Q; . . .. 

. . Mas; . poperão objetar, se os me;:n
bros __ da· A.C. ·se·· separarem do século 
e se elevàí-eu\ tão. ai_to, como pqderão 
converter 'ª ·sociedade; a massa, que ' 
se atastóu da 'Igreja? Leão Xlll dá ,L 
resposta·:." Certamente, o sal· ·preci
sa ser misturado à massa qu·e ele de• 

·'\i'.e· preserv.ar da corrupção, ao mesmo 
tempo. que precisá' defender-se 'cón-

,tra e;la; sob pena' de perder todo. o 
sa.bor e 'de não servir- para mais na• 

· dá a ~ão ser para ser '.jogado fora, e 
calcado a-0s·_pés'?. Os .membros_.da A. 
C. ~stão no mundo; mas 11ão são do 
inundo'. E, no mun·do, se fazem: no
tar pór se·rem diferentes do mttn'do, 
e não s6 diferentes, n1a.s em oposi
~ão, Porque 9s 1/ensaméntos,._os cos
tumes .e a .sabedoria do_ muµdôº !!,ão 
·contrários -aos _pensamentos, . cs tos: 
tuines e a .sabedoria ele Jesus Crfato 

--~ d~'. suá_igréja. 

ACÂO CATOL1CA E VIDA OOERIOR 
o ·Pão· _dos fortes 

Do mesmo modo que -as .i>alavras 
(le Nosso senhor: "Se aJguem,não re
nasce da água e _do· Espírito S.anto, 
não poderá entrar no R~no ·de·. Dem,", 
contêm o preceito divino do Batis
mo assim taml)em a afirmativa: "Se 
nã~ cómerdes a· carne do }'ilho ·do 
Hmn\lm e s~ não beberdes seu San
gue. não tereis a vida em vós'', im
plica o preceito .dlviJIO da Con.1u111Íão. 

Sacramento divino, instit\lldo para 
nosso beneficio, para conservar; ·au,. 
mentar nossas enerl;ias .sobrenil!ü
rais, reparar. nossás deficiências, am • 
parar nossas fraquezas, a Sagrada 
Comunhão deve ser por riós. re11cbida 
na medida de nossas n·ecessidades. 

Qual, porém. a r1equêncla com que 
nos devemos aproximar desse Sacra-

. ménto? São Tomás estabelece um 
principio muito rico em doutrina e. 
de · grande alcance prático. Podenio3 
comungar todos os dias se constata?·
mo·s que esta !re(Juência aumenta· o . 

• .fervor de nossa Caridade e não dimi
nua o respeito devido a tão ,augusto 
Sac1·amento. Eis, portanto, o que o-· 
comungapte deve se esforçar por 

unir. sempte: respeHo e fer.vor; Uni 
não deve _surgir sem o outro. 

-000-, 

A. Comunhão frequente ou (Juotf· 
diana, muito- desejada por Nosso Se
nbqr e por Sua Igreja,. d_eve. ser pra. 

, tic:.dà por todos os .1ilembros da Ação 
. Cat()Íica, bastando parlit isto -que e~
tejatu em .. estado de graça. e, sé. apro-
ximem da. Sagrada• Mesa com pieda· 
de e 1;eta intenção. 

Esta reta lntencão consiste em .'.JU13 
aquele que se aproxima da Sagrada· 
Mesa não se deixe .levai'-. fiem pela 
simples torça d:o hábito;'. nem pelá 
vaidade, nem por qualquer razão hu
mana, mas que 1frocura e deseje irn-. 
tistazer a· vontade de Deus', _un:,r.sc 
a EJe· mais estreitamente pela Cari
dade e, por meio desse remédiô divi
no, procurar alívio para suas enfer
midades e 'defeitos. 

meu Coração a ·fonte· e O . oceano eia 11oito de Adoração em Sta. lf!gênia. 
misericórdia; 7) As almas tlbias !or. A nossa ausência, só poderia ser ex-
nar.s·e-ão fervorosas; 8) , As almas plicada por ·c1oença ou obrigações de 
fervorosas -elevar-se-ão rapidamente estado que nos prendessem 110 lar. 

.. a-grande perfeição; 9)' Abençoarei eu Afervoremo-nos, pois, multo e múi- FEDERACÃO MARIANA FEMININA 

. Esforcemo-nos, portanto, éom tóda_s 
:as forças de nossa alma para que cQm 
a recepção frequente ou qtjotitli,i1m 
da. Ságr.a.da blucaristia seja aumenta-. 
da nossa união com Jesus ·cristo, fa
zendo crescer em nós todas as virtu
des é concorren(lo para alimentai- ncs~ 
sa -vida espiritual, de· onde prom-ªna 
todo .nosso apostolado, 

-000-

mesmo as casas onde a Imagem elo to neste santo mês, na devoção e pro-
meu Coração estiver exposta e ve- pagação do _culto aó Sag1·ado Cora. 
11erada; 10) Darei aos sacerdotes O ção de Jesus, assistindo com as·sldui-

A A. Católica é um . apostolado., _em 
brdem de salvar almas -e a salvação 
nepende da graça de Deus e da coo
peração do homem a essa mesma gra
!,)a. Sem a graça Divina nada pode
:i:emos fazer, de inicio portanto reco
mendamos a todos os elementos da A. 
C. e todos que se interessam pelo de
senvolvimcn to desse apostolado que 
ofereçam sacrifícios, . orações, ouçam 
missa e recebam Nosso Senhor Euca
:ristico, com o fim de solicitar bençans 
e graças para os nossos dias· de ora
ções e estudos da A. Católica. 

Os Revmos, . Parocos deverão énYÍar 
:tep.resentantes das organ'isaçõei, senc. 
do que a Direção Central oferece 
hospedagem "gratis" para dois rcprc:. 
sentantes de cada organisação ,e faci
litará, quànto ao preço ,e lo.cal, os de . ..: 
mais que queiram se inscrever. 

A Direç5o Central conta. com ,ele
mentos do interior p;ira os, circulos. 

' dom·. de '.tocar os corações mais du- · ckde às solenidades que se promo- Visita à ··Casa da' JOC em Mauá 

Mais ainda. Devemos, segundo a 
uso perpétuo ela · Igreja, render . ao 
Santíssimo Sacramento o culto de la~ 
tria reservàdo s'omente para Deus. 

· O !ato_ de ,ter sido a Eucarjstia tns
tituida como nosso áUiuento, não_ate
nu·a em nada -n6sso dever· de ado.ra
ção. Porque nós. àcridltamos _ estar 
realmente presente tia Sagrada Hó:s
tia o próprio Deus que o Padre Éter ... 
nó propôs . à, Adoração. dos l\lagns. 
Que .sejam portanto grandiosas e· fre
<1.uentes nossas visitas ao Santrsdmo 

H0RARIO 

Nos dias 27, 28 e 29 haverá: 7 horas, 
missa; 9, aula; 10, circulo; · 14, aula; · 
16; circulo; 19, reunião geral. 

Temas de estudos: Urgencia da A. 
Católica; definição; A. C . .Infantil; 
Apostolado- leigo; dever desse -aposto
lado; vantagem do Apostolado leigo; 
organisações da A. C.; como realiza-Ia 
11as paroquias - o Papa· e a Ação 
Catolica. 

Elementos que deverão tomar par-
, te: homens da A. Catolica;. Liga Fe

minina da A. C.; Juventude C. Bra
sileira e Juventude Feminina Catoli
ca. · Haverá um trabalho com os Cru
zados, no secretariado da A. C. In
fantil, sobre Benjamins e Aspirantes 
àa. A. Catolica. 

ORmNTAÇõES 

Deverão tomar parte não s6. os já 
fnscritos nos quadros da A. C., mas 

de estudos. ' 
Os Revmos. Sacerdotes terão .um , 

convite especial · para darein_, as': aulas 
:;obre os assuntos , indicadós. 

As · localidades ·serão préviamente. 
anunciadas; desde· já, faz-se. pu!Jlico 
o ue a Secretaria Geral está montada 
iÍ, rua Dr. 'tUirino n .. _.951. Campinas 
- Estado de· São. Paulo · - Brasil. 

A Direção Central ·conta muito• com 
a cooperação e zelo dos Revmos.- Pa .. 
rocos, Sacerdotes e elementos do. inte
rior a quem confiará de. um ·modo 
especial os, trabalhos da A. Catolica. 

FILHAS DE MARIA! 
A Acadc.>mia Mariana mantem 
Cursos de Português, . Francês; 
INGLtS, Matemática .e . ~dmis- . 
são ao Comércio, inteiramente 
gratu~tos, reservados às Filhas 

jie Maria 

ótimos professores 
Ambiente MirJal'.:l 

MATRfCULAS ABERTAS 
R. Barão de Paranapiacab~ 50 

Telefone: 3-7995 

1·0s; 1_1) Os que propagarem esta de- vem diariamente nas Igrejas. Caso 
voção terão ·seus noines inscritos no nos ·_permitam os afazeres, lngresse-
·mell Coração e nunc\i serão .dai ris-· inos nas hostes do .Apostolado da 
cactos·; 12) ·No. excesso· .do ·meu Cora- Oração. Não sendo pertencentes ·ao 
ção Onipotente concederei a graça ela qm.,dro dos Adoradores Noturnos e111 
'11ersevei:ança final àqueles que co- Sta. Iflgênla, inscrevamo-nos sem 
mungarem nas prlmeh·ns sextas.fei- mais demora, se as condições de vida 
1·as de- nove meses. seguidos", · o de saude nõ-lo permitirem. Enfim, 

Vemos por. ai, quão preciosa é a tenhamos uma grande confiança ·em 
devoção· ao SAGRADO CORAÇÃO Nossa Senhora, pedindo muitó e mui-
DE .'JESUS! Tudo que fizermos por to a ela para que nos ensine a. amar 
Ele,_ será pouco, e nenhum sacr!fi- e adorar o SAGRADO CORAÇÃO DE 
cio deixará. Ele sem recompensa. Me- JESUS, para que possamos, como Sta. 
ditemos. a vida de Santa. Margarida, Margarida, considerar ,no derradeiro 
essa· predestmada religiosa, que te.:. instante: "Ah! Como é doce morrer 
ve a honra Insigne de conversar ·com depois de ter tido uma devoção cons-
.Jesus,. de repousar no ·seu coi·ação! tante ao Coração dAquele que nos de· 
O ·Meníno Jesus diversas vezes fe ve julgar!" 

2.0 TORNEIO DE PlNGUE::-PONG.UE 

Reálfzou-se, quii1ta-feira última, 
nma visita das Filhas de Maria. à Ca
sa da Joc, eiµ construção, e1n Mauá. 

As -excursionistas partiram às- 8 
horas da Estação da Luz, em .carros 
reservados, tendo chegado a .Mauá, 
depois de curta e al'egre V'iagem,du
rante a qual forani . entoados cantos 
em louvor a Nossa Senhora. 

Ãs 9,30, o Revmo. Pe. Diretor re-
2ou a; Santa Missa, . assistida _ pelas 
250 moças, que, deixando a vida. agJ. 
tada_ da cidade, iam passar um_ dia 
em· contato com· a natureza. 

Após a missa, foram feitas excur
sões a pé, pela redondeza, seguindo~ 
se depois o almôço ao ar livre, o qual 
decofrou animado. colocou em. seus bràço·s, acarician

do.a! A Virgem Santfssima se dig·· 
1101: ainda aparecer-lhe,· encorajan. 
do-a, estimulando-à.. na prática. da 
devoção ao Coração Divino, manifes. 
taudo assim a sua alegria pelo gran. 
de· amor dedica.do ao seu Filho pela . 
sua serva prevflegiadà! Mesmo neste. 
mundo, quantas vezes temos _os nos~ 
f!o, ·sacrlflclos recompensados, ou 
por outra, sempre somos consolados e . 
recebemos multo mais de Jesus do 
que aquilo que lhe damos. Santa_ Mar-· 
garida sofreu· ln(ensamente,. porém, 
uma., _parcela. 1nfima . da:s consolações 

Visitadas as obras da ·Casa. da. Joc, 
e considerando os grandes beneficlos 

Será· na reunião dê hoje escolhl!la . que ela poderá prestar à Juventude 
e emposiiada a nova Diretoria que · operária eatóllca que terá ai sua casa. 
presidirá o 2.0 Torneio de ·Pingue- de estudos; de retiros espirituais, e 
Pongue promovido pela :Fêderi\ção .. · mesmo llm ambiente cristão para fé· 
Compareçam pois, os ·srs. DirétQj:,<,i,.,._ rias de que tanto necessita o nosso 
Esportivos a esta. reunião, afim _de. · · operarfa90, resolveram as nioças or• 
procederem à sua inscrição no mes· ganizàr um movimento de rifas e lei- · 
mo. As medalhas obtidas pelos vén- · Ião de ·prendas. Gr11ça,s à boa vontad:, · 
cedores . do 1:0 Torneio, serão sole- de· todas as horas de sadio diverti-
nemente entregues pelos respectivos mento passadas em Màuâ, foram betn . 
Padrinhos na. prõi:ima r.eunlã.o, eJU · -aproveitadas, pois, dando· repouso ao · 
~. de Jul;l..lQe · espfr!to, as· Filllas de ~~i,:iiÍt l>~flíl,• 

\ 

ram um benefício à benemérita obra, 
conseguindo a. importancia de .1.000 
cruzeiros;_ para auxiliar. a consti'U!;i'to 
da Cas.a .. 

l<'omm incánsaveis os membros .<la 
Diretoria da Joc, p;-.ocurando dar às . 
Visi_tantes o máximo confo1'to. 

Ãs 17,20, as excursionistas deixa• 
vam Mauá, pedindo à Diretoria da 
Federação · que lhes proporcionasse, 
com maior frequência, dias agrada· 
veis como ·aquele que acabava de pas, 
a.ar. 

MUDANÇA DA Se;DE DA·FEDE• 
RAÇÃO 

Dentro de poucos dias . a Federa
çao vai transferir sua sede para a 
Praça da Sé, 47 - 10.0 andar (pré
dio ,Nazaré). 

CURSO DE INGLU 

.Sacramento. · 
Escutemos a sábia e piedosa adver.., 

iêncla de Pio X: · 
. "Nada iguala o poder .da 'devocão à 

Eucaristia para .estabelecer nós cora
ções. esses laços de paz e de mút.ua 
benevolência de que a sociedade reli
giosa como à sociedade · civil . têm 
são premente· n.ecessidade". 

S·O·E U R HELENE 
E' dever de çada indfritluó ~ n5Q 

s~ dos governos; 1·esistir ao inimigo. 
Eis .O exemplo de uma lririií. de Ca* 
ridade que eonseguju p:romover, a 

Tiveram Inicio no dia l.º. dê .Junho fuga ,le varios prisioneiros .f~·aµce-
as aulas do. curso de inglês, gentil• SéS e aliados :e $0 tot•nou, · já hoje,, 
ri1ente oferecido às !,'Ilhas · de l\Iarla · · ~ma figura lenda ria. Está_ ela. f.azen, 
pela Academia Màrlana, com sede a <lo . ..:.. é a,bem dizer em maior. escala 
ruá Barão de Paranapiacaba, 50. - o que a e11fermeirª. Eld_ith Cawéll 

Comparecer11.m à:- :a.11la inicial mais·· fez ·na Belgica dnraute a· primeir3i 
4e . 6Q mp_~~ · guerra múh.día!. · 

' 



·- ,) 

i::;:==São Paulo, 6 de Junho d_e 1943~' =========================::r.;~',;;:E;,,,G~I~O~N~A~R~I,;;0~====================================.:;,1 

13 DE JUNHO 

SANTO ANTONIO DE PADUA 
Fernando de Bouillon rut.5ceu no se

culo XIII, em Portugal. Descendia de 
um cruzado da. ca.sa. de Godofredo de 
Boulllon, que ficara na. península para 
auxiliar o rei Afonso Vl de Ca.,tella na 
;sua luta contra. os mouro.~. 

·, dirigisse algumas pala 1·ras por ocasião 
da ordenação de varlos sacerdotes. 

Como faziam muitos dOF filhos da.'! 
grandes ramil1as. fidalgas, Fernando in
gressou na ordem · de SantJ Agostinho. 

Como, porem, as · visitas frequentes 
clos membro.s de sua familia perturbas
:sem a.·sua. vida. espiritual, pediu e obte
ve a sua transferencu. para o convento 
ele Coimbra. Lá ficou de: anos reco
lhido, em austera oe:litenc!a. 

'POr essa. ocasião passal'l!,m por Coim
bra cinco m!ssionarit-· Franciscanos erri 
caminho pa1a. a Africa, onde pretendiam 
trabalhar · entre os mahOmetanos. To
<IOR · eles foram martirizado· em Marro
cos, de onde voltaram os seus corpos 
em 1220, e foram expostos com grande 
.solenidade na. ig1·eja do cr,:ivento onde 
estava .Fernando, 

Com licença · de seu Prior. Fernando 
r.ediu o hab;to de São Francisc• toman
do o nome de· J:"re'. Antonio. No mesmo 
ano· partiu para a Africa. em compa
nhia de um Irmão. ~lma tempestade 
violentissima desarvorou o navio que 
:foi parar na Sic!l1a. 

Nesse a.no realizava-se a reunião dos 
:Frades da Ordem, chamados por São 
Francisco. Frei Antonio desapareceu por 
entre os ·3.000 Frades reunidos em Assis, 
<le tal forma, que. quanjo todos se dis
persaram ele não encontrou um supe-
1·ior. Afinal, Frei Graciano, Provincial da 
Romagna, deu-lhe uma ermida perto 
de ForlL · 

Frel Antonio la viveu na mais com
pleta . solidão, celebrando, orando, e es
tudando. 

Um dia, como faltasse um pregador. 
Frei Graciano pediu a Frei Antonio que 

Foi uma verdadeira revelação Frei 
Antonio· pregou admiravelmente, come
çando ai a sua grande· ciirrelra mis• 
sionar!'a. · 

São Francisc'l nomeou-o "Lector" 
de teologia, 

Mas. a sua grande tarefa era a. luta 
contra os cataros, l1erejes que perver
diam a Romagna, 

Com São Domingos. lutou no sul. da 
França contra. 9r albingenses, 

Já. naquele tempo, Deus o distinguira 
com o dom' dos milagres. A santida.de 
de sua vida. e a oração copstante eram 
as suas grand~s. armas contra a heresia. 
Pelo sul eia França, e por toda a Ita
lla. Snto Antonio pregou com grandls• 
slmo fruto. · 

No ano de 1230 assistiu como Provin
cial de Milão ao concilio geral da Or
dem, onde combateu violentamente as 
ideas de Frei Elias. 

Mandado a. Roma pJlra apresentar ao 
Pa.pa Gregorio IX umr, rova reda.Ção da 
Ordem, pregou diar.te do colegio carfü
naliclo, Tão profundos · conhecimentos 
mostl'ou ter daii Sagradas Escrituras, 
que o Papa. honrou-o com o titulo de 
"Arca dos dois Testamentos." . · 

Desde 1230 pa.13SOU a viver em Pa.dua 
Lá pregava continuamente, confessava, e 
fazia tantos milagres Que São . Boaven
tura fez-lhe este hino: & procurais 
m!lagt·es. ide a Antonio. Alguns, conheM 
cldos do mundo inteiro, tem cara.ter 
lngenuo. como o do burro e o dos pel• 
xes. mas tÍem todos são dés.se teor. 

Santo An.tonio morreu em 1231, sen
do canoni?Àdo em 1263. Quando o seu 
carpo foi exhumado, a sua Jingua, ins
trumento de sua santa missão foi en
contrada !ntata, como' até hoje ó expos,, 
ta à devoção dos fieis. 

OS NAZISTAS E A IGREJA 
Os -nazistas 1·edobrnram rle vio, 

lencia · na sua campanha contra 08 

li<leres 1·eligiosos elos paises ocupa
<los. 

Na Noruega publicaram recente
mente um decreto de mobilisação 
elos: Piult;es mais 1 ebeldcs para tra
balhos for1;ados. 

Na :Sélgiea. .a propaganda anti-ca. 
tólica auiuei1ta dia a dia, soh a mais 
vil das formas, e varios Pa(h·es fo. 
ram eicoutados sob o l)l'ctexto <lc 
que vinham contribuindo para di
•versas atividades suhYersirns. A con• 
fisca~ãó flos bens da Igreja se tor
na Cl).da vez mais frequente nos Pai

~-ses .Neerlanrlcses; 

,Na Yugoslavia .o Bi~IJO- 1'iol10Jai 
Veltmirciv.itch, um: lider religioso de 
g1·ande· destaque, ·foi preso, rerente
mente e ertviarlo para· um campo de 
concentração po1•·ter pregado, ao que 
.alegaram, contra o· chefe flo governo 

· éola~oraciQnista ·aa Yugoslavia. 

Apczar Jisto. tudo; os católicos d1i
0 

Europa · ocupada _se estão tornando 
cada vez mais. forte~ e mais u11iclos
lia ·sua resisteneia co11 tra os nazistas. 
Um --dos sintÍ.>mas principais · üest:ii 
atitude_ é a frcquencia com que, em 

' . 

diwrsos · paises, os chefes da lgl'e,ia· 
tistiío vuhl icando Pastorais <le pro
test.o contra as medidas nazigtas. 
.Anteriormentr, as autoridade~ cató
lica.s <le certos paiscs, com a Bélgica. 
e a Holanda, <rn,tnmaYam publicar· 
uma ou· il:rn~ p8storais por ano. N1i1;M 
te;; ult.imos t.cnipos a . Ig'.l'eja ·belg:t_ 
publicou, relo meno~, três Cru-tas rle 
protesto: duas, contl'a. a rleporta~üo 
de operarios belgas para a Alema-
11 ha n a tel'ceira condenando os. na
zi,;tas. por for,:arem o.~. opei•at·ios .bel-. 
o-as a trabalhar nos domingos c <lias 
:nntÓs. Os Srs. Rispo~ elos países 
1'ee1·landeses pnblienram, pôr sen 
turno, 1rnm_erosos pt·otestos. 

/ 
CABELOS BRANCOS.o.· 

f d;t dcm1parecer e 
EYITA-0S SEM TINGIR 

.. 1 .:· ~· •. ' 

UMA PUBLICACAO HISTORICA 
Pe. Zacarias Tavares 
( Diretor da Fedcra~ão IIIârianl!: 

de Pemambuco). 

S011 o titulo ''.Peneirané'o Nassau", 
o Sr. Amerlco Mendes de Oliveira 

'Castro nos apresentou 1m Revis~a 
"Trâ<IIC/t<J" umas. paginas de leitura 
dese11fast1adà e atraente que sem ter 
pretensão .dé _estudo .critico 2.0 pe-
1·iodo governamental holandês em 
Pernambuc.o, · nos oferece contu<10 
·considerações- de peso recalcadas to" 
das na inoperoslclade politico-adrni
nistrativa. do famigerado Prí11ci11e 

· l\Iaurieio de Nassau. 
A .um articulista serio. e imparcial, 

nada mais fácil, mesmo sem recor• 
rer.à critica da historia. do que ai11i
·zàr de um governo que nada deixo:i 
de ,concret!zacões reais se não as 
que a tína~inação doentia ou a com;
cie~cia. vendlà;;t ou_ a. mentalidade fal
seada aceitaram· cegamente, para ser 
considerado aquele período o de 
major esplendor para O desenvolvi
:ínento <la civilizacão do Brasil co• 
lonia. 

ll:, por isso. que o sr. Americo l\I~n
c1es· · :de Oliveira Castro recorre .io 
paralelismo de. rea/izações positil'as 
com as realizações imaginarias ou ne
gativas, de um .lado a colonização 
portuguesa e, do outro a alma de Nu,;
sau nas diversas- modalidades de ati· 
:Vidades eficientes. 

As "peneiradas" do articulista não 
são- mais_ do que um confronto cons• 
cierite. e criterlóso entre as duas ad· 
ni!nistráções .:... portugue1-a e holan
desa; · roca·lisando contudo. a figul'a 
õo · hofandês no seu negamento real-

ça consequentemente a ação e o_bra 
dos portugueses nas suas concreti• 
sações produtoras. 

·• Pelo crivo .da peneira analitica" 
do autor, Mauricio de Nalisau. passa 
desprovido de tudo 'ficando-se no se1t 
raquitismo de principe alnbic:oso 
embora falsa e ingenuamente cal'l'e~ 
gado de meritos e C\'edenclais fü1gi
das. 

As "peneirndas" , parodiaram com 
originalidade e graça o ga.io da F,1.
bttla enfeitado com. as 'plumas de pa
vão Os adulaclores suspeitos de i\fau
ricio de Nassau o adornaram, com pe, 
nas que nunc·a possuiu e que· o t0m
po descobriu serem fiticlas, mentiro
sas, ser\'lndo de farça ridícula não açis 
que se apoiam em realidades, ma11 
aos Uudidos que acreditam nas apa• 
rencias 

Não se 11odem compreender tantris 
paginas laudatorias referentes a llhl 

· homem que nas suas atividades go• 
veriramentais foi mn fracasso com
pleto; mas' nem assim Nassau se· e· 
qnilibrou · porque os esteios eram 
fascinação que se·' desfez 

Lamentavel por certo é que a bis• 
toria tenbà sido ludibriada por ur,s 
tantos de consciencla.s calejadas 1ia
ra os quais a mentlrn foi moeda cor
rente Os atos e feitos de Nassa.u silo· 
aoenas miragem enganadora pa1•a. 0$ 

incautos que aceitaram uma opit1ião 
criada tão .some11te pelas bajulações 
aventadas ao publico sem uma pe
quenina· restia de consc!encia crite
riosa 

j'DlVIDE E CONQUISTARAS" 
1A publicação nazLsta. ".VolkLscher BeO

bashter" revela, numa serie de artigos 
debaixo do · titulo "Divide e Conquista
râs ", a. pol!tica empregada p~lo parti
do _na.zLsta. nos seus ataques a Igreja 

-Católica. 
Estes a1tlgos, que mantem rclaç!ío 

intima. com as declara<;ões feita.s pda. 
Agenclà Alemã D.N.B., descrevem o 
plano de criar nas zonas ocupadas da 
r:uropa Oriental certo numero ~e igre
jas que tenham caraterlsticas naciona
listas e .raciais, dirigindo este plano num 
ataque ;llstemátko e int~l!gente contra 
a. santa Igreja. l!: interessante nc• ar 
que este plano é aµU.r.e.do com a mesma · 
modalidade, com sumss1vas varl;tntcs, 
que1· dentro. da proprta t.!emanba. como 
em terrltorios ocupados. Estes a.cumulos 
de organlzaçõe.•~ orgãos lança.dores e 
formadores de uma mentalidade totall
t,A1·ia; tavore.cand<i Cll plano.s p8.J.·a \!lt 

organisação do mundo. E é esta a. fina
lidade desta., doutrinas · totalitaristas, 
quer ,ejam comunistas, -nazista.s ou fas• 
cristas, e educando uma geração imbulw 
da e fanatizada por esteq me$mOs pl'in• 
cipios organizadores de uma ordem so
cial pagã, É a guerra por maior tempo 
é sinal não de vitoria. ínas de quintas 
colunista11. ,Jil necessario c.rear urgente
mente não ~04!,l.dos para a vitoria mas 
hom-:.ns pertinentes a. esta ordem social 
pagã, e esta vitoria será --segura nli.o 
pela;; armas mas pela.s Ideologia$ socla• 
listas 01; democracias sociais, 

E,ws infornies da. D.N.B. se referem 
as instruções defil:litiva.s impostas pelos 
invasores nazista,1;: da. qual se ortogam o 

, direito· de associação em gl'upos rellgic,. 
sos e o direito do culto, os membros de 
cada grupo· etn!co 5erão · confiados aos 
clerigÓs de sua nacion:i,11dade: "Pode-se 
ci1zer - ~l'A ~ ".Volkil!ch~r ~l>ache\r" 

FLORILEGIO ROSARIANO 
O Rosario através do testemunho 

pontiflces e de simbol.os 
dos soberanos 

biblicos, 
O mundo precisa cada: vez mais 

do auxilio do céu no meio de ·tantos 
males que abalam os alicerces da 
felicidade e paz das ta:milia~ cató
licas e dos Estados Cristãos. Para 
merecermos este auxilio, coloque
mos nossa maior esperança no ro· 
sario. Que se triute, pois, a esta 
santa devoção em toda parte, rut 
casa de Deus e· na cása .de fàmilia 
a antiga estima. (Leão XIIll. 

- O Rosario é uma:- oracílo que 
não ·só. exalta a hÓnra de Deus e eia 
Virgem SSma., como tambem dés,·ia 
os perigos que a_mea.ç;im o n.mnao. 
(Sixto V). 

.:._ o Rosario é uma meditação, 
por que 110s põe diante dos olhos, 
em quinze quadros, as principais 
verdades· da nossa fé. O Rosarlo é 
um pequeno Evangelho. (Pio IX); 

- Esta pratica de piedade do San
to Rosario, admiravelmente propaga· 
da. por São Domingos, por, divina su
gestão e inspiração da. Virgem Miic 
de Deus é, sem dúvida, facil para to
dos, mesmo para os incultos e pes
soas simples. (Pio XI). 

- Esta m!stica coroa, do Rosario, 
encontra-se e se desfia não só pelas 
mãos da gente- pobre,. mas· é tida tam· 
bem em honra-pelos cidadãos de torla 
ordem social. (Pio XI), 

- ·o Rosarlo aumenta, antes de 
tudo, a fé católica, que refloresce jus· 
tamente com a oportu.na .meditaçilo 
tios sagl'ados ·mistérips, e 'eleva os 
entendimentos para as verdades ·que 
Deus nos revelou. (Pio XIJ. 

- Como nos antigos tempos <los 
cruzados, por toda· a. Eúropa.; dos po: 
. v()s se· erguill. um~ só võz, uma súptl~ 
ca, assim, hoje, em todo o mundo,, na.:;i 
cidades e nas vilas, das maiores às 
menores, unidos- d_e. co,ràção e de es
forço filial , e constànte · inststencia, 
-.se' procure· obter da 'grande Mãe de 
Deus, que os lnimigo11 da civllizacão 
cristã e humana sejam des~roça(]os, 
para que respla11deça · entre .os ho· 
mens ·cançados e· desanimados, a. ver
dadeira pai: ·(Pio ,XI). 
· .-.o Santo Rosario não s6 é suma
mente util para· vencer 1:is inimigos 
de Deus -e da· Religião, mas é tàm:bem 
um estimulo ·eficácissimo pars a pra• 
tica das- virtudes evangellcas que ele· 
insinua e :cultiva em · nossas almas. 
(Pio XI). . . . 
.-·E os pais e mães·.de familia par~ 

tlcularmente, sirvam . ta1pbem nisto 
de exemplo para seus..filhos, especial-. 
mente quando ao oçaso. do dia,, se 
unem a1>6a as fadigas dá jornada, en
tre a's par~des dói;nesticas, · :rezando 
eles primeiro e de joelhos, d'.ante da. 
imagem da- Vh'gehl, o S. Rosat'io. 

Costume ~ste belisSil)10 e salutar 
<1o quaLeertamente nli.o pode deix:u1 

de pi·ov'h' .pa.ra o consorciei "dow.estfoo 
tranquilidade · Mrena ·e· abundancia 
de dons celestiais.(Plo Xl). 

- O Santo Rosa.rio· reáyiva a.in1la, 
a esperança dos l>ens imortais; •m
o Céu aberto e nós convida. a -con
quanto o trhtnfo de. Jeus· Cristo e 
<1e suà Mãe, por nós .meditado' ná ui· 
tima,parte do Rosario, l)OS·patentê:a:-· 
quistar a pátria et~i.;na'. (P!o' XI). 
, - Do S. Rós~r-io a Juve:ntutle auíe• 

l;irá novàs. energias. êó:in :·que pó::1:;;a. 
1·efrear ós rn.sttrgehtes ·estlnmlos do 
mal e, conservai· intata, ·e' iiltemeratit 
a c;ndura da ahna;'" nele tambein os 
velhos encoutra1'ão' e1il suqs anelas 
trepidantes, repouso, a.li_v':o · e paz. 
(Pio XI). 

- A devoção -do Rosa.rio, a qµe al
guns chamam Salterio da Virgem 011 
,Breviario .do Evangelhc>, e da vida. 
·c1•istã, é como a.fir~OU· nosÍ!o' ante• 
cessor Leão XIII, de· santa. m1,moria, 
uma .·corôa bem admiravel, entrela
çada pela saudação· angel!ca. a. que se 
entremeia a. oração dominical e 1.:e 
ajunta a obrigação da medita(:ão dos 
eous m!sterios ..• (Pio X'l). 

Na Amazoruil-, são Abatidos grl\,ndes 

- Desde que subimos a cadeira ela 
S. Pedro, vemos com mais clareza, 
que entre todas é mais necessaria a 
oração do terç; de Nossa Senhora 
(Bento XV). 

- O Rosario é o rfatego ter.rivel 
com que David escorraçava os leões 
do deserto: assím nós poderemos en: 
xotar o mon.stt·o infernal que ruge 
em torno de nós a procura. duma 
presa. 

- O Rosado é a: espada santa, pre
sente divino feito a Judas Machabcu, 
para del'l'otat os inimigos do povo de 
Israel· assim nós com esta arma 
santa' do Rosario '.poderemos aniqui· 
lar ,tS investidai; do inimigo infernal. 

.....: O Rosário é a harpa mlstica 
cujas meiodi'osas· vibrações espallwm 
as penas e enxotam os máos espiri· 
tos que. perturbam a serenidade de 
nossa alma. · 

.;.. O,Rosario é a. sarça do deserto, 
em 'que a bondade divitia.· nos apace
ce entre flores, sempre disposta a, 

remediar nossos males. 
- o -Roàario nas famílias cristãs é 

o. cordão· escarlate que deram a I~a
had os emlssarlos ·ue Josué e que sal
vou a familia .da mà:tança. gernl. 

- O Rosário é o livro da. vida onde 
estão registados. os nomes das almas 
eleitas é predestinadas. 

- O Rosario é a roseira de 'Jericó, 
a mais '!resca, viçosa e aromatica, 
para: tece1• · 9 ramalhete mais agrada-
ve'. a ~faria. . . 

- O Rosa.rio é o v~lo de Ge_dcão, 
sempre 'ensopado de orvalho cele.stial 
na eira de nossa existenc-.i. 

.- O Rosãrio é ·o Saltêrlo de David 
para ·cantar hinos de ações de graças 
pelos favores recebidós elo céu. 

- O. Rosario é ·o galho de óliveiu 
ciue·trasia a potllba'como silµüolo ele 
pai no naufragio universal pelas 
águas do dlluvfo. . . 

-.· O Rosarlo' é ',o· ·vistoso colàr de 
p.erc>l,as 4ue .tanto _agraciava. a invicta 
Judith e que simpat!cas torna nossas 
almas aos divinos _olhos. . 

- O Rósario -é uma vara mãgica 
para opet·ar maravilhas, como a ,111e 
receb·eu Moisés das mãos de Deus.· 

- o R.o::iario ê a, 'escada · que Viu 
Jacob que chegava ai~ ao céu: por 

· ela sobem os. anjos levando 01•agões 
e trazendo .mercês. . . 

.,_ O Rosario. ê ~ funda com que 
David· enten·ou a -pedra na testa iio 
·g•gante GoUas; assim nós poderemos 
derrubar O inimigo de: nossa salvaºão. 

.:._. O Rosarlo é uma êorda, ligada. 
da• terra ao céu,-_que não deixa-que se
pêrca quem nela ,se segura. 

- o Rosario .é o catecismo 1ios 
anl\ltabetos, o livro· dos .cegos e dos 
doentes, o guarda da virtude dos jo
vens. o consolador do.s velhos e o 

. eseuclo de que1µ combate.· 
- O Rósario é uma imitação do 

canto ilos. anjos, Os· anjos cantam al· 
terrada.mente: Sànto, Santo, Saato 
é o Senhor :be.us dos· Exerc:tos; to· 
da a terra -está. cheia: da sua: glo:·ia. 
Nós támbem; nia{s ou menos, .assim, 
lo\lVamos Nossa. Mãe do Céu. E ela 
be111. mõsti:óu ,IJUà,nto i~:6 U,H! aira
da pois, aparecendo em l,ourdes ti•. 
nha o seu Rosario nas mãos. ." T1·a
zendo .um RÓsario.,..; na candida mãi:>:· 
- Ensina o caminho . da santa. ora-'. 
ção). 

- O Rosa.rio é a ancora de salva-. 
ção nas ))rocelosas tormentas da: Yida; 
a chave de ouro para abrir as ar0as 
dos tesouros celestes; o para-ralos ,!e 
magico poder pará· neutl·álisar os ro
gos da Ira dlv:na; o pano bendito que 
enxuga as lagrimas que fazem bro· 
tar de nossos olhos as calamidades 
da vida; o cordial divino qu~ aleg,·a. 
e conforta os corações. 

-- O Rosar!o sustentar-nos-á na. 
vida confortai·,nos-á na morte, seguir• 
JlóS·.i ao sepulcro, para transformar
se em corôa de gloria por · toda a. 
etemidade. . 

A INDUSTRIALIZACÃO 00 JACARE' 
Uma fonte de rend~ completam.ente desperdiçada - Da 
gordura pode ser .obtíô.o um ól~ combustível para. moto
res· - Do figado e:itrae~se o menhor fixador de, perfume 

que se conhece ..,.. (Copyrigth - "ASAPRESS") 

Na. Amazonil),, são abatidos grandes 
jacares de 130, 150 e at~ 180 quilos qúe, 
após !hei; tirarem o ,couro, e is~ .mes1rto 
apenM .dos flanc))s, ficam ·abandona.dos 
nas margerís dos· lagos, apodrecendo e 
exalando mi!.\l cheiro: 

o sr. :Feli.Sberto Monteiro. técnico do 
Instituto ~onomlco do Norte, ' apre• 
sentou ao .diretor desse esta.beleclinento 
cientifico · do_ Ministério -da.· Agr!cultu~ 
ta um interessante· re-latorio, focalizando 
o seguinte: 

-., Multôs milhares de quilos ·de carne 
de jacaré, perfeitaínent, comestlvet, 
fresca, seca ou tra11Sformada : em fa-
1·!11ba,, são .atirados ao -mato, semanal
mente, na. Amazônia, Mas ainda. não é 
tudo: A gordura do jacaré, espeeial
ménte a da ca.uda, eonstltue . um óleo 
muito bom qtte, quando não Unhâ. ou
tras -aplicà:çõcs, é um otin10- combustivel 
pa.ra, os motorés a, óleo crú, nõs quais 
pode- entrar até na pl'Oporção de' 70%, 
como está sendo usado · n() motor . da 

· usina eletrica de Tefé, · mantendo. a ilu
minação da cidade !lgelraniente infe
rior à que é p1·oduzlclA pelo "Combus
tol" .puro. 

Eu mesmo empreguei diversaa vezes, 
íiurante multas horàs. de na.vegá.çj\o, uma. 
mistura de "Combustol" e óleo de ja
caré em pai:tes iguais, com . otímo re
sultado. comprei . uma, lata. de óleo de 
jacal'é por· Cr$ 25.00, em 'tefé e · duas 
outras a Cr$. 15,00 no· lago Laureana, 
Ao . mesmo ·tempo foram corummidas 3 
latas de "Combustol" li CrS 55,00 cada 
umA,, àdquir'das ,em Teté, 

Dlá-hte -desta. diferen~a de preços,: é 
de se imaginar que não ·se perca um só 
. jacaré sem extrair-lhe · o, oleo .. POI$ · tal 

- que no futuro o novo naelonl\,Jlsmo 
dos povos ortodoxos se fundará essen

, clalntente no esforço de provocar . um 
ctiterio rel!gioso firmáilo nos i»voa e em 
suas caraterlstlcas'· · hldiV!duals · nacio
nais. A este respeito as igrejas ortodo: 
xas nacionais oferecem qualida.des que 
diferem essencialmente dao11elas a.ue cs-
tentii, ii, Igreja. Católlca," ' 

não Be dá. Na in!nha ,excursão ao La!'o· 
La.ureana, em, 6 dias de .. permanencia 
~.li, foram ·.abatidos 70 jacarés de gJ:ancle 
porte, cujos cóuro.s alcançam 1,50m. ou 
mais (e a medida é ,do pescoço à base 
da. cauda), além de ootroa menores dos 
a.uals nem o c~uro' ê tirado! Pois bem, 
apenas de 8 · jácarés foi aproveitado o 
oleo, da.ndo 3 latas, das comuns, de 
ga.zolina. 

É proturulamente lamentavel que não 
se faça o aproveitamento da. carne, do 
oleo, .do.s ossos e out1·os resíduos do ja
carl-, alem do couro. A carne, segundo 
nos informaram, já foi em . tempos. ex~ 
:portada. pàra o sul, especialmente. para 
o nordcsté; como .peixe sêco, Depois, ao 
ilaber que se tl'atava de jacaré e devido 
a umg, . propaganda de descredito, o 
mercado comprado; retraiu-se Pº: tal 
forma. qúe ocasionb\l grandes preJuizos 
aos exportadores, cessando ?35im a pro
dução. 

A farinha. da carne do jacaré, que 
não se produz e que é· bastante seme~ 
lhante.-.à. . de peixe, de· m~tura com esta 
pode ~rfeitamente pas11ar como piracuí. 

Os reslduos, Inclusive os ossos, pode
liam rer aproveitados para equtlibrar a 
alimentação de galinhas, mormente à.go
ra que se procura íncrementar a avi• 
cultura. por todo o vale àmazõniéo'. 
. Das vlsceras- destaêa•se o flgado, cu
jo a.proveitamente talvez chegu~ a pró
duzlr renda bastante para cobrir todas 
as desmsas da exploração. ' 

.. uml'-çompannia suissa de prpdutos 
fartt1Meuticos .ensaiou a importação de 
figâdos de jaca.ré para a, ext-raçãó, ao 
que fui in.formado, de um principio 
flxàdor de perfumes, que seria o me
lhor até entil.o: conhecido. Sobrevindo 
a. guérra, a.. Iniciá tiva teve que ser aban-
donada: ' 

co~o. sé: vê, há muito q· •. ) aproveitar 
não s6 do plrarueú e de variall outras 
espocles· _dJ peixes; ainuo. agora. relega• 
das ao· abandono, m,a.s. t!ln,bem de ani• 
ma.Is -outros do cujas utilidades não te-

, moa sabido til·ar proveito, · como o ja,-
caré.'" · 
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EVANGELHO 

DOMINGO INFRA OITAVA DA ASCENÇÃO 

(S. João, 15, 16 - 16,4) 

Naquele tempo disse Jesus aos seus discípulos: "Não fo§tes võs que md 
tscolhestes mas eu que vos escolhi- e vos encan-eguei de ir e produz:ir fru• 
tos. para q~e vosso fruto permaneça Então o Pai vos darã tudo o que pedir~ 
des em meu nome O meu mandamento é· este: Amai-vos uns aos outros. S~ 
0 mundo vos odeia, sabei que, antes que a võs, me odiou a mim, Se fosseisj 
de mundo, amaria o mundo o que era seu; mas, c:omo não sois_ do mundo.'i 
ro:s eu vos escolhi do mundo, por isso é ,que ·o mundo vos odeia. Lem~ra,~ 
vos da palavra que vos disse: Não é o servo ,mais do que o seu senhor. 81 ml'l 
perseguiram a mim, tambem vos perseguirão a vós; e, si guardarem a minh<i, 
palavra guardarão tambem a vossa, Ora tudo isto vos farão por causa de! 
meu n;me, porque não conhecem aquele' que me enviou. Si eu não ~lve~s~ 
vindo, e não tivesse falado, eles não teriam cufpi.; agora, porem, nao tem 
desculpa de seu pecado. Quem me odeia odeia tambe1'11 a meu Pai. Si eu nã~ 
tivesse feito no meio défes1 obras que nehum oútro fez_, não teriam _culpa ;i 

. agora, porem, as vírarri, e me odiaram, e a meu Pai, Era, porem, preciso que 
se cUmprísse o que está escrito: Odiaram-me gratuitame~te. - Quanil<> 
vier O Paraclito qtJe eu vos enviarei da parte do Pai, o Espíri'i_o de verdade, 
Que procede do Pai, ele dará testemunho de mim; e tambem vós ,dareis tecte
munho porque estais comigo desde o princípio. - Disse-vos est.as cousasj 
para que não vos escandalizeis. Expulsar-vos-ão das sinagogas, e chegará 
a hora em que todo o homem que vos matar julgarã que presta um ~erviçol 
a Deus. Isto farão., porque não conhecem nem ao Pai nem a mim. t,,go-vos( 
.,stas coisas para que, quando chegar a hora, vos lembreis de que vo-las_\ 
predisse. Não vo-las disse desde o princípio, porque estava convosco", 

cmIENT ARIO rw 

Xão pode haver conciliação possi· 
-vel entre o mundo e Jesus Cristo. ~e 
ha alguma cousa que se eXJ.')rima ele 

. modo evidente neste .. Eivangelho é 
precisamente esta: a antitese form:.l 
entre Jesus Cristo e o mundo. De ma-

, neira que aquele que é do mundo não 
pode ser de Jesus Cristo. Foi preci:so 
que J.esus Cristo tirasse seus discí
pulos do mundo, para que pudess~m 
ser seus d!scfpulos . 

Não- é Eó. Entre o mundo e Jes11s 
Cristo não ha somente essa separa
ção que torna impossivel uina conci. 
liação entre os dois, como entre os 
dois extremos de uma superfície 11f10 

pode haver contato; mas existe aiu· 

' ... _ 

Disoensario e Ambulatorio Nelson Fernandes 

da cousa mais gráve: entre o mun .• 
do e Jesus Cl'lsto ba ódio. porque o· 
mundo ·odeia a Jesus e aos seus ciis
cfpulos. Odeia-os e os persegue, ~ 
persegue com ódio mortal, pois pari: 
os faundanos não ha maior alegrid. 
do que ver o· qesaparecimento do jus •. 
to, E isto não apenas em virtud~ 
de uma natural aversão que .os ho• 
mens têm para com aqueles de seu3 
semelhantes cuja vida. é uma repro• 
vação tãcHa de sua má conduta;' 
mas por força de uma malicia que 
vai ao mais profundo da alma, por• 
quanto este ódio do nrnndo parn com 
Jes·us Cristo, sua Igreja e seus fiéis 
procede d'e uma recusa. formal a ver• 
dadó: viram as obras de Jesus Cris• 
to e o odiaram, diz o Evangelllo. O 
ódio do inundo é pois Ulll ódio sa
tanico que se. opõe diretamente aq 
Espírito Santo. 

O D:sp·ensárlo e Ambulatõrio Nel
son I•'ernandes, instalado cm Santa-
11a, a rua Gabriel Piza esquina da 
Avenida Cruzeiro do Sul, continua n'.> 
seu esforço para realizar o seu 1>ro
grnma de assistência social, como ;se
jam: ass:stência. médica, farmacêu
tica e dispensário, para pobres e op,,_ 
1·ários em geral do bal)·ro de Sanlana. 

O Ambulatório méd'iêo acha-se ai;-o
ra ampliado, afim de atender o cres· 
<;ente número de. pobres e nec,isnita
dos que diariamente afluem 'l'lll'Jle 
posto de caridade, tanto assim, <1ue 
existem sala para Diretoria, sala de 
e3pera, sala para consultas de adul
tos, e outra para a de crianças, sala 
para curativos e aplicação de injeções, 
possue uma balança para pesag,;,n tle 
crianças, mesa para pequena cir,n-
gia, diversas ferramentas etc. 

'Prestam os seus serviços profis
sionais gratuitamente, com deàicac\a 

Esta antítese não foi cousa apenai,j 
do tempo de Jesus Cristo; nem tão 
somente do' tempo dos apóstolos; mas 
é .de todps os tempos. Vale para to~ 
das _as épocas a advertência de· São 
Paulo :aos fiéis. de Corinto: "qu~ 
concórdia pode, haver entre Criste> El 
Belial?" Eis porque aos que se dedj! 
cavam ao apostolado .S, s. Bento XV: 
repeti!\ a _mesma advertência. 

E realmente .não é possivel um~ 
conciliação entre o espírito do mun
do e·o espírito de Jesus Cristo; entra 
aqueles que seguem O · espírito d~ 
mundo, os mundanos .. como costumn .. 
mos · dizer, e os fiéis seguidores d~ 
Jesus .Cristo, -os católicos verdadeiros, 

Por isso. é mister que aqueles qua 
se. dedicam ao .apÓstoiado conheçaul. 
bem <> espírito- '.do mundo, para. nií~ 
se deixarem en.ganar, .e julgarem qne, 
fazem apostolado, quando mais não 
fazem do que encher a Igreja de pes ... 
soas que,. externamente,. procedem éo.., 

, 1110,católicos, no funcio, .porem, estão 
'.:'"··muito longe de renunciarem .às pom~ 
· ·· '· pas .,de, satanaz que. são as pompas 

abnegação os seguintes médicos: l)r. 
üscar Bueno Nestarez, Dr. Saturmi· 
no Cintra Franco e Dr. Manoel ele 
Almeil'.a. 

O movimento geral do Ambulatõ• 
rio 110 mês de abril p,p. foi de 81 con
sultas atendidas, 7S receitas forneci. 
elas, 34 receitas gratuitas aviadas, 34 
injeções apiicadr11, 8 curativos, · 33 
ca xas de injeções e preparados· dís_
tri buidos m~diante. receitas médicas. 

A Diretoria do Dispensário e Am· 
bulatório Nelson Fernandes está às .. 
sim constituída para o biênio de .. 
1943-44. Presidente, Prof. Cr!spim. (le 
Oliveira, Vice-Pre.$ide1ite, Ir.mã Mar:
cina Costa, 1.0 Secretá1·io, Albino 
Brazilio l\Iirabelli 2.• Secretária, Srt.a. 
G:..briela Raclti, l.ª Tesoureira, Srta. 
Rute Baruel, 2.0 Tesoureiro; José Me· 
negasso, Diretor de Propaganda Amé• 
rico de Vitta. 

· mundanas, o. espírito de sensnalid~ 
d~ e .01'gulho. É tamliem ·preciso que, 
com a mais touva:vel das intenções üe 
fazei· ·um verdadeiro apostolado, maSj 
com Upl desejo sófrego de obter J·•i .. 

sultados. imediatos, não vão os após• 
tolos fazer concessões a. este espfl'i~ 
to, e trànsformem o ambiente catõ~ 
Iico num ambientá mundano, em VP.i': 

de transformarem_ ó· ambiente pagã~ 
em que vive o-.mundo, no. ambient(;l 
católico que nele deveria dominar. 

E coino ; pugna entre o mal e Q 
bem é perene, como· a oposição entre, 
Cristo e Behal é _eterna, como. o, espí .. 
rito das trevas não descança, mas vi
ve tecendo Iacos em que colher <>S 
incautos, •toda obra-·de apostolado ~ 
árdua. exige muita, paciência, torta .. 
leza cte àlma. e' espírito pertina~. 
Quem julgasse o apostolado uma obra: 
fácil, cheia de consolações, seeundad:t - · 
por mil e uma· circunstancias favora• 
veis, seguida. 'de todas as demonstra• 
ções de gratidão e louvores, tendo co .. 
mo fruto uma euforia natural, enga .. 
nar.se-ia. de. modo lasthnavel. Pois1 
adverte ·o Apóstolo: "nossa lutá não 
sé faz contra à carne e o. sangue, mas. 
contra. os. principados e as potesta• 
des, contra qJ · dominadores deste, 
mundo. qe trevas, contra os espíritos 
do mal que circundam nossas re .. 
giões". E lutar contra o espírito das 
trevas não ·é ·_cqusa fácil a simples 
mortais. · 

O exercito dos religiosos na lgre~ Católica 
Por is'so é preciso que o apóstolo 

esteja sempre premunido com as ai· .. 
mas da. oração, da. vigilancla, .da in~ 
tegridade da Fé, da mortlfieação dos 
sentidos, da pureza dos costumes, não 
venha. ser ele mésino ·vítiina de sua. 
.imprudência. e cair ele. mesmo. n'ai;: 
malhas do demônio,' das quais prn .. 
tendia 'afastar .seus irmãos, 

Quando hoje as nações só pensam nos 
seus exercitas e armamentos, quis tam
bem a Igreja Católlca pnssar etn re
vista .o grande exercito de paz e bem, 
_que são as Ordens e Cong1·egações reli
g!OStlS'. Para Isso, a Sagrada Congrega
ção dos Religiosos publicou, r •·entemen
te, unia. estát!stlca oficial dos religio
sos que de'la dependem. Excluem-se, por
tanto, as Congregações diocesanas e as 
que .são exclusivamente de países de 
Mi~são. Começa essa cstatistica. pelas 
antigas . Ordens religiosas de homens, 
com um total dé 108.347 rel!giosos, 1,l:s
tados em 61 Institutos. O grupo mais 
numeroso é formado, hoje. em dia, pe
los Jesuitas, com 26.303 membros. Logo 
depois, veem os F:.anciscanos, com • ~ 
24.148 religiosos; os Capuchinhos, com 
13,51-0; os BeneditinOl3, com 10.978; os 
Dominicos, com 6.567; os Traplsta.s, com 
3.416, etc. Mencionemos, tambem, al
gumas- outras das que trabalham em 
Portugal. Assim, os benemeritos Irmãos 
'de s. João de Deus cor.t~.m 2.142 memM 
bros; os· Carm.eUtas deiicalços, 2,928. 
Veeni, depois, as 93 Congregações reli
giosas de varões, com 105.067 religiosos. 
A frente, acham-se 08 Irmãos das Es
colas Cristãs, com 15.303 membros; de-:. 
pois são. os Salesianos, com a bela so-

, ma do ·H.702, Mas passemos já à_ es
. tatlstiéas dOl3 lnumeraveis institutos fe
mlrii~os. Se os rP.!igiJsos são, como vi
mos, '~13,414, as religiosas duplicam este 
numero.' Eleva.-se a sua eont~ · a 575.924 
religiosas divididas ' por 720 congrega
ções, Quer isto dizer que a tendencla. 
enti:e religiosas é multipllcar os Insti
tutoo. 111als que os religiosos. 

Multidão de ·uuihéres, declicac:as · com 
.11.bu.:gac~o e moclest!A, e. uma vida .se-

1·ia. quando no muniio há. tanta. futi
lidade, a uma vida de oração, de ca
ridade e ensino, quando tanta:. mulhe
res ne~te mundo só conhecem o ego!s-
1110 du~.1a · vida leviana e· esteril ! Quan
to não deve o mundo, até niêsmo os 
detrr" ores da vida religiosa e da Igre
ja, a. esse exercito· de alr,28.s generosas 
e heroicas, que só sabem espe,lhar o 
bem y sua. volta! São a.s mais numero
sas, as Irmãs da Ca.ridade de S. · Vicen
te de Paulo com a· soma. esplendi
da. de 43.325. É um caso verdadeira
mente excepciona.l, .porque as Congre
gações de religiosas, com seren. tanta.s, 
não oferecem cada. uma tão avulta.do· 
11umero te membros. Só as "Pobres Ir
mãs da Escola de N, Senhora" com a 
Casa-Mãe em Munique, atingem a· conta 
de 10.000. Impos.sivel, numerá-las todas. 
Nem é eliSe o nosso intento, 

Só quisera.mos advertir, que é privi
legio exclusivo da Igreja. Ql.tóllca, o 
poder mostrar este exercito de 783.33.0 
1·eligiosos e religiosas, que fazem pro
fissão publica de seguir a perfeição evan .. 
gelica. Estes 800.000 homens e· mulhe
i-es, prescindindo ainda dos sacerdotes 
seculares e de muitas' almas cto estado 
laical,· são uma esplendlda manifesta~ 
ção da santidade da. Igreja de Deus, um · 
argumento convincente de que, com .a 
graça do Céu, é possivol ser obediente e 
casto, e renunciar aos, bens do mundo 
por amor de Deus. :.e .Jesus Cristo não 
existisse, esses 800.000 homens e mu
lheres não· passariam duns loucos. A 
quem hoje . afirmar que .,. ·. Igreja Cató
lica agoniza, esta. manifusta.ção, convln• 
cante como nenhuma, da.· vita.lidade 
inesgotavel que ela apresenta., é U?M, 
1·e.,po.s~a .su!icient;;. 

Graves obstacúlos · dificultam 
a caridade :papal 

São gra,,ves os· obstáculos que- difi,. 
cultam os esforços da Santa Sé para; 
_socorrer as vitimas de guerra; assin~ 
se depreende de um artigo publica .. 
do. pela revista "Ecclesla" uúmero' c:iq 
maio, que publica notícias do. Servi .. 
ço de Informações do Vaticano. 

O· artigo que fala· sobre este par .. 
ticular se intitula: "Si o Papa qui .. 
zer". 

"Prescindindo das hostilidades pre .. 
coucepidas, que dimanam de assnn~ 
tos polêmicos e ele pontos doutriná• 
rios - reza o artigo de "Ecclesia.'~ 
- se impõe a· necessidade de reco.• 
nhecer que muitos, entre s obstácu ... 
los que dificultam .as atividades cari: 
tativas do Soberano Pontífice, se de .. 
vem a fâlta de boa vontade. 

Ha outras ·dificuldades estritamen~ 
te objetivas, que surgem como con,. , 
sequência das convenções internacio .. 
nais ·e das práticas normativas que 
regulam estas delicadas questões. Se 
começamos a discutir, os màitos <le 
tais convenções e regulamentos, po,. 
de-se dizer, que .em muitos, em mui~ 
tíssimos casos; facilmente servem pa-< 
ra ob::1tar. e frustrar as atividades dtó! 
Sua Santidade em nro::eito das vít~ 
mas de guerra ..• "· ... ,e.- ', __ , 



-b- LEGIONA RIO 

·rELEGRAMAS DO RIO ESTE E' O REMEDIO 
Ps trabalhadores convoca= 
dos que ~rabalham por 

~ontrato. a preço esti=
pulad() 

' 
RIO, (ASAPRJ;;SS) O Ministro da 

Guerra, referindo .. .se.· à gan.t..ntin Que 
tem o. trabalhador quu .for eonvocado 

' para .o serviço, ativo ll<r J,;:1.êrcito, o 
qua.l, u·ma ·vez ~COll vucado, reCelierá. ·t,u 
por cento de seu ordenado e terá a 
garantia do empbeg<J, '.declarou que 
aqueles que trabalham por co11trato 
com prazo estlvulado µ~rderão o di
reito, à· peroenta.g·eri:1 -d~ -60 por Ct:1lto, 
a.inda de acordo con1·u aviso do .M11J1s
tro do Trabalho, uma vez terminallo o 
prazo· <le trabalho, n1as tJUe. tlest~ ca~o. 
deverão cientificar a Legião l:lrastleira 
dé · Assistência, Esta: Instituição forne
ce·ra, _à. :fá."1m3: · rto. !jOldá:do convocado, 
uma. vez perdida/a percentngem que 
-v:inha recebendç,, o amparo de que ca-
;recer. · · 

As· ~;ub sti t uiç õ es 
·. pas 'Caixas e Institutos 

de Previdencia 
RIO, (ASAPRESS) -,. O presidente 

(J.o Conselho Nacioua.l do 'l'ra.balho, sr. 
Silvestl'e Periciei. do Gõ1s l\lonte1rn, 
tendo em· vista a.-cou voca1;ão d" muitos 
sei-vidores das ,Caixas e lnstituto3 d<> 
:Pre.vide11c1a l:loc!a.l, 1.>alxou uma p6rta
ria;. estabelec·e,iâó · condl~ôe~ , para a 
aufüitituição dos empregados· que· fo-
1~em ,·convocados. ·Cóh 'iocado. o funcio~ 
:nario, · o serviço'. do mesmo passará a 
,r;er ·feito pelos demais funclonarlos, 
uma ve_z t,.ue ~ sltuaGã.o do pals exige: 
iié todos a· maior dedicação. i:l,u udo 
varlos .fun'cionarios e o serviço não po. 
dendo sor feito pelo:;, que ficarein, se
rá. admitido· novo empregado, por por
taria do respectivo presidente. A no
meaçiio será em carater transitõrio e 
()recario, sendo dada Dreferencia a 
\lCSSOa que, reunindo as .a11tldôes ne• 
Z:es~a.tia~. ·1$êja reSpon:rn. vel. por fami
lia, maifi numerosa, 1·ecébendo os ,·encj
~neritos Iguais au do ·cargo Inicial da 
carreira, Esses ft1t1ci01u,rios serão de-

. mitldos, se.m direito a lndenizaçõtis, no 
·dia ltnedlato ao da volta do su.bstituto, 
ou_ eín qual'Quer tempo, a crlterio da 
org ·,;,:ação:. ~)_s ftin.clcmarfos que. fo
l:ern afastadQs· etn 'virtude de requisi-

'." çãó .de QUt'rô ·'ôrgão ctlá ,administrar.ão 
-,_': lJublica uão -eerãQ snbstltuid,os, 

Expedição . à . serra 
· Roncador 

do 

.RIO, (ÀSAPRESS) - No proximo <lia 
!15 do corrente partirA uma grand" e"
))edlção para a Serra do Roncador, ru
mo às cabeceiras. do ltlo Xingú, ahrin
d.o, pelo· .fnterit>r u·m ~aminho quA li· 
gara. a Amazon ia ao r<>sto do Bra~II. 
Esta caravana é organizada pela Co
orc;!ena,;ão .da Moblllzação JDconomica 
e será.. pomandada pelo coronel Flavia. 
:no Vianque e ter!\, alem da jâ. aludida, 
outras missões, tais como, estudar o 
:r,ovoam·ento, colonlza<:ãn e exploraç1io 
das riquezas naturais " <la~ po~sibili
dades ele vida nessA pedaco enorme que 
,;· a maior area desconhecida d6 mun
ido. 

Pascoa pela Vitoria e pela 
·paz 

''D' ·ta do lndio" 
nro. (ASAPHisSSJ - Tendo em vis

ta a. proposta feita aos r,a!ses ameriea
l~oa no primeiro Congresso Lndig:enista, 
r.:,unitio no Mi'xico em 1940, o· Presiden
t~ da Republica assinou <lecreto·, lei 
considentndo o ''Dia do IndiÔ'\ a· data 
de 19 de al>ril. ' 

I 

A ligação ferroviaria entre 
o norte e o sul · · ·· 

RIO, íAS'.APRESS) O geperal 
EcJuardo Guedes, vi~itou as obras do 
proloni;amcnto da Estraõ:a de Ferro 
Central do Urasil, 4ue liga ·!lfontes 
Claros a Monte Azul. Este é mais um· 
pasAo que visA a ligação \ferroviarla do 
norte com o sul do pats, A visita: do· 
general chefe do 'Estado Maior do 
h:x.ército,, etn exerciclo, teve Cara.te~ de 
inspeção do andamento dos trabàlhos 
que estão em vias <le conclusão. A co· 
missão construtora dls1>ôe de perto, de 
s.ooo trabalhadore~. grande numero elo 
caminhões. carroças e outros meios elo 
transporte, alem <lo ter construido es
ttada.s de rodagens au?iliares, a.fi.n1 
de que se possa efetuar o transporte 
rlo material a ser usado no Jeito da 
fPrrovia em construGão. Falanc!o a um 
Jornal carioca o general Guedes Alco
forado afirmou que o Estado Maior do 
rnxercito acon1panlrn com o mais vivo 
interesse os trabalhos que ora se efe
tuan1, 

Visita de _universifarfos 
bolivianos 

RTO, (ASAPRESS) - Virá. ao Bra
sil uma comissão de estu<lantés de 
medicina füt Bollvla. Os unlVerslta
rlos bolivianos serão recebidos con
d i1rnamente por seus·colegas brasl
leirOs, preparando-se .recepções ein · 
to,Jas as partes por onde pa'ssara, a 
caravana organizada pelos -Centros 
Culturais Urasileiros. A recepção à 
comissão de estudantes ela nação aml
g,t está' a cargo dá divisão ele coo
peração Intelectual do Jtama.raU, da 
quaJ é prP~iclente o Chanceler os
waldo Aranha. 

Proibição do transito de 
motocidetas · aos d9mingos 

e feriados 
RIO, (ASAPHESS) - 0, Conselho 

Nacional do Transito, ma11ifestou-s" 
contrario ao pedido da Institulç:ão de 
Serviços de Tra11s1,ortes rapldos, 11or 
meio de "sido car"' ligado a moto
cideta, a frete nesta Capital e em 
São Paulo, por concluir que tal con
cessão constituiria. perigo ·para a Se
gurança Publica., não compensando 
os l11teresses da coletiv1dade peló pe. 
lo cUminuto numero rle pessoas QUO· 
potleria atender. 'Relatou o pedido ·o 
major Renato Erigido. que pediu 
tambom ao Conselho, que proibisse 
o trafego. desses veiculos aos domin
gos e feriados, A sugestão foi aceita 
aenclo encaminharla ao Conselho Na
cional do Petroleo. 

o General Penàranda·-· de= 
verá chegar ao Rio 

no dia 21 

1 
, RIO, ( ASAPRJµS,S), ,:,- , Empoiga n te RIO, ( .\SA PRP,SS) - f'\o . pr_oxin10 ,, 

!9; m_ajestoso· éSpétitculo teve por ce- clía 21 deverá chcgHr à estii' Cã.pital, · 
':nârlo ·o Interior , cla mati'i?. da Can- o General Pet>aranda, :Presidente da 
ll~lá.ria, dia 4 Pela manhã,· CeJeürou-' '"'B.oHvla, cujti"~eceí')i:il'ó'' ''t\llé'deó'érá o 
s'l ali a pascoa da Vitoria que. foi, , 1v:ograma_ Mgan!zado:. p·eJo.:ltamrratl. 
.tambem, celebrada à. mesma iiora em Tambetll estfl ,fo~!l .de .du.v.i/la2-!l.' visita, 
·todas as 'Igrejas do Brasil, em .inten- do pre~identé do Çhile ao, Bçasil, a 
ção. da Vitoria dás Nações Aliadas qua.l deverã v0rificar-se no dia. 27 de 
e pr6 paz universal. Mllhares de alu- Julho r;,roximo. O General Avlla Ca• 
nos .comungaram . tendo o Revmo. macho, presidente do México deverá. 
:Monsenhor Henrique Magalhães pro- estar no Rio no , mês de set.embro 
,ferido o. sermão dizendo ·do seu sig-ni- vinrtouro, não estando marcada, en-
ficado e sua· intencão. tretanto, a rlata. Os presidentes. dos 

Cer,tenario do Barão 
Jaceguai 

de 

ruo, (ASAPRESS) ....; Será realizada 
)lo proxlmo cl!a 19 uma sessão publica 
extraordinarla ela. Acadeii1la RrasiJ-,it·a 
i:lé L~tras, para. Co1nemorar o centena. 
rio do nascimento elo almirante Artur 
Silveira da Móta, -,Barão de Jaoegm1i. 
.O ·academico Barbosa Lima, Sobrinho 
falará sohre a vida e a, obra do arancl~ 
'marinheiro nactona.l ·e escri to.r. O Ba -
rão de Jàcegúai 'lle'rienceú à Aca6tmla. 
on·de' foÍ'·recêbidO -'em:' ~.- .de uovC()lbro 
de .. 1'07, '.,.,,., .. ,, ' ,..,., · · 

transporte ;ritâritimo 
costeiro 

:mo; (ASAPRESS) - Em lnteressan
Je .eritreviÍ!ta concedida ao "Radical" 
'dó Rio, o cÓl'l)anciante An-drade Figuei
ra. expõe· uma solução para o proble
:ma. do- transporte ri1arltlmo costeiro, 
que ora vem de tra:zer serias conse
nuenclas para nós. Falou aquele coman
dante sobre o novo tipo de cargueiro 
a ser const.ruido- que não só. dlmlnui-
1·a. O tempo gasto na . cónstrução, e 
a!nd.a · poder ser construido Inteira
mente no Brasil; como .ainâa apres<>n
ta. a · vantagem de ter maiores facill• 
<la.das para chegar ao seu destino, 
,mesmo :viajando sem. ser em comboio. 
Esta _ultima c<indi,;:ãó seria devlc!o ao 
tamanho e forma. · do 11ovo cargu«iro, 
que o.!éreeerla um· alvo dific!lhno para 
'os submii.rfnos · Inimigos. Por outro la.
elo a.. construçã.o deles, viria moldar os 
ruturos operarios dos grandes tran
sá.tlanttcos que poderiam ser construt

' iiqs apõs guerrà; com 'o aco laminado 
iia aslna de Volta· :rtedonda. Desta for• 
:ma ficaria · resolvido o problema do 
transporte costeiro, ·poden·do-se nova
:rnente intensificar o conierclo entre o 
.11orte e o sul, 

~cc as 4 ... 

,.. 

pa.fses amigos virão acompanhado,· 
doo chanceleres dos respectivos paí
ses, ,assim como de grand_e comitiva.' 

Viagem do Presidente · Mo= 
rinigo aos EE. UU. 

RIO, (ASAPRESS) - Passou por,, 
esta Capital o Presirlente da· Hepu
hlica ,Jo Prnaguai. general H.igino 
l\Iorinigo e sua con1itiva. ,A..o aero
porto compareceram ai tas a utoricla • 
rles r.lvis o m ilitat·es, 

Apôs os cumprimentos o P1'.esidente 
~lorinlgo ~ sua comitiva s~guiram 
· para o Hotel Giorla onde fiê1J,ram 
hospedados. A noite foi,, dfereo!dó no 
Itamnratf um banquete de gala. com
parecenc!o os repre8entantes diplo• 
maticos acreditac'os junto ao ,gover1>0 
brasileiro, 1\1\nlstr.>s <lo Estaclo e ·ou
tras atito1·ida<lés. O Pr,,si<l,,nte M.o
t'inigo prosseguiu viagem dia 4 'para 
os Estados Unidos. escalando o avião 
em Recife e Belem. · 

Falecimento 
da 

do Ministro 
Suissa 

RIO, (AS1\PRESS) Faleceu o 
Ministro Emile Traversin, represen
tante do governo suiço junto ao bra
sileiro, Destle · 1038, o sr, Travers.ln · 
ocupava o ca.rgo de enviado extraor-" 
dinario e Ministro plcnipotenc,iiir!o 
junto ao governo brasileiro, sendo 
mesmo uma <las figuras mais· conhe
cidas em nossos melos füplomaticos 
e sociais. Os funerais do ilustre extin
to foram realizados dia 3 no. :éemi• 
ter!o de S. João Batistâ onde· ficará. , 
o corpo embals,.mado para mais t>ir• 
de seguir para seu pa!s, 

RIO, (ASAPRESS) - Em virtude 
do falecimento do sr, 'Emile Traver
sin, Ministro da Suíça no Brasil, ·está. 
respondendo pelo expediente daquela 
l!,1nbaixada o sr. Fernando Berno. 

Ministro do Brasil. na 
Persia 

RIO,, (ASÁPRESS) - )';'o! recento• 
mente nomeado pe-lo Presidente da · 
Republica, para chefiar a P)'.imelra ' 
representac!l.o diploma.tlca · do ' Bràsll , 
na Persla, o Ministro Joaquim Eull!.• 
Uo, que fez lnteréssant0s . declara• 
cões à Imprensa, focalizando. a· lm• 
p,<1rt,ancia da resolucão do governo 
brasileiro. , 

Pascoa dos inteletuais 
RTO, (ASAPRJ~SS) - Na Igreja <la 

Candelária realiza,se hoje n pascoa 
coletiva dos homens formados, em ' 
conJunto com os acadcmi<ios. A tra
c!iGfoúal· 1:htsccia dos aiítigÓs e atuais 
afoitos '·_áas escolas superiores, dar
'i;e:.{t dtiriuite a 'missa que sera, ofi
ciácla' pelo Revmo. Vli;arió Cavitular. 

Chegou o Delegado da Co= 
ordenação lnteramericana 

RIO, ( ASAPRgSS) - O Assistente 
do sr. Nelson Rockefeller, diretor da 
.Divisão de Imprensa dos · U:soritõrlos 
do coordenador cios Negócio~ Inter• 
Ame.ricanos; sr. 14....,rancis A. Janiieson 
eStA _·. nesta Capital,· ontle éhi,gou on • 

· tern, pelo "Cllpper" da Panamerican, 

Admissão de normalista à 
Faculdade de Filosofia 

, ' 

RIO, (ASAPRFJSS) ' - No processo 
em que o Conselho Nacienal da Edu
ca~ão comunica ao titular da Pasta a 
aprovação. unanimo <lo Conselho na 
proposta do co11selhelro !salas Alves 
no sentido de . que sejam· admitidos 
no concurso de habllltação a matri
cula ,no cursos ele pedagogia. e· conse
quentemente no curso didatico da 
l!'acul<lád<i' de F!losofla, os 'pro·fesso
res prlmarios diplomirdos por, 0sco
las norma'ls e institutos equivalentes 
c6nstituldos pelo menos' de· seis anos 
de · curso, 'o' Ministro ·des1iáchou di
zerirlo,, 'entre outras coisas o seguinte: 
Uma elas diretrizes que pareceu con
veniente· dar à educacão nacional é a 
de não considerar o ensino secunda
rio como a· unica via tHtra a Univer
sidade. Haja visto o disposto na lei 
organlca do ensino Industrial (arti• 
go 18). O despacho, porém, assim 
termina: "Na '1<it11ação presente,, em 
que o ensl110 normal não' se regul>< 
pela lei .ferleral nãÓ poderia simples 
exigencla de seis. anos de estudo bas
tar à admissão às Faculdades de Fi
losofia', 

Varrida por tempestades a· 
costa sul do Brasil. 

· RIO, (ASAPRESS) - Nestes ulti
. mos ,dias o mar na costi;,. 'sul do Bra
si,I e até, grande trecho da Argentina, 
\•em sendo aç:oltado por terríveis 
t,imporais. Vat'ios navios toram · 0110 

·volvi dos pGla tempestáde tendo se re
gistrados graves acidentes. O barco 
"llfadrlà", da Argent1na, sofreu con• 
sideraveis .avarias, tendó, com muito 
custo, alcançado o porto de· Corrlen
.tes. O navio uAn1erica",. tambem ar
gentino, teve arreb<1ntado o cabo que 
o ligava ·ao· rebocador ,que , o - trazia 
para ·o ,Rio. Sua tripulaçílo 'foi for-· 
çada ·, a passar nara. o rebocador, fi
ca.rido o "A-merica" aband9nado. 
,Outro. navio, vitima ela furta da tem
pesta:de,. ·foi o· ''Essonele'\ __ que tguaf: 
mente trafegava sób a bancle)ra ar
gentina, que' foi colhi'do pelo mar 
grosso, · diante da .costa brasi!'eira, 
cittando pouco faltava para alcançar 
este porto, tendo perdido a hel!ce e 
pássando a navegar ·ªº· léo, até quo 
poude ser socorrido e. posto fora de 
perigo, 

· Isentas: de .exames .as: subs= 

QUE DEVE TOMAR ! 
Si seus males são: Reumatismo, embora crônico, em 

suas diversas fórmas' (lumbago, ciatica, nevralgias inter
costat}s, etc.), dôr~i; de cabeça tenazes, dôres nos ossos, su
puração dos ouvidos, ulceras no. céo_ da:· boca, feridas rebeldes, 
gomas sifilíticas e outras doenças cat1sadás. pela impureza 
do sang4e 

( 
1 
1 

graude auxiliar do tratamento da Sifilis, portanto de tôdas 
essas enfermidades- é o energic·o depurador indicado pela 
ação eficaz de seus principiós ativos. 
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NOTAS ECONOMICAS 
A llIAN'l'EIGA, llAXHA E OJ,EOS 

VEGE'f AIS SOB CONTllOLE 

RIO, ( ASAPRESS) - O l\Tinistro 
João Albe

0

rto, Coordenadqr da lllo• 
bilização Economlca, em rjortarla as
sinada hoje e considerando as neces
sidades do consumo e dependencia 
e.streita das posslbilldacles dos cen
tros distribuidores que elevem ser 
objeto de acurado e permane11tê es
tudo que permita à Coordenação da 
l\IobilizaGílO Economica estabelecer 
ns previsões -que sal vagnarclem os In
teresses da pÔl)ulação, resolveu criar 
o Controle~· de Estoques e Distribui
ção de, manteiga, banha e oleos ve
getais, Com:pete' a esse controle: or
ganizar. e manter, ·.por meto elas in
formações que lhe ,dever!lo ser pres
tadas pelos orgãos. competentes, es·
tatistlca~ dos estoques Êlxiiatentes nas 
regiões do pafs, proceder as· observa
ções e estudos lndlspénsaveis ao .co
nheclment6 e'xato das necessidac!e.s . 
de ,abastecimento em todo o pafs; 
mll,nter a mais ,estreita.· colaborar.ão 
entre o, , Co.ordena~ão e os órgãos 
tecnic.os .do Minlsterio ela. Agricultu
ra e dos governos· estaduais, a' Co
missão Executiva do . Leite do Dis
trito FP.deral -e 'a Comissão da Maria 
nha Mercante para o suprimento dos 
mercados consumidores, articular-se 
com o setor <ln abastecimento e o 
serviço clP. racionamento· sempre que, 
de conformidade com 11s previsões 
estabeleclda,s houver nece.ssldaclc de 

, recorrer ·as, medidas do ·consumo. O 
· controle do estoques'·e distriabulcãn. de 

manteiga, hanha e oleos vegetá.is 
será. dirigido por um assístente <lo 
Coorrlenador com atribui~õcs ,para 
t>romover li perfeita execução de seus 
tr:,,balhos; Por outro ·ato o ministro 
Jooã AlbiÍrto cleslgnou ~. tenentc-co. 
rotlel · Alcebiitdes Ta.maio da Silva 

·pata assistente da comissão a.cima 
criada. 

REGULAl\lENTADA A .. EXl'ORTA
. ÇXO DE CRISTAL. DE ROCHA 

nro, ( ASAPRESS)' . o Ministro 
João ·Alberto, .Coordenador' da l\Iobi
liza.ção Economfca, assJuou uma. por
taria regUlá.mentartdo a exportação 
<lo cristal de ,rocha. A 1>ortaria assi
nada "1etormina. · a cksslflcação e a 
tábel"', de 1>reço do _<Íllartzo; · 

car,. Ess-es cartões Sêrão validos nara. 
o periorlo de 1.o a 15 de junho, sen<lo 
a ra,Gão de 1.250 gramas para cada 
pessoa. sen<lo a aquisição <lo produto 
feita mediante a apresentação do 
cartão. Essa quantlclade ·podera ser 
1idquirida etn .u,na ou mais ver.:e!=I'., sen
do o negociante obrigado a faz~r as 
devidas anotações no proprio cartão, 
na coluna Observações. 

CONCEDIDAS AUTORI~ACõES 
PARA IMPORTAR ·PETROLEO 

RIO, (ASAPRESS) - Reuniu-se o 
Conselho J:,/acional do Petroleo teuc!,, 
tomado as seguintes delibera,;ões: O 
I,loyd Brasileiro, a Mate Laranjeira 
S. A. e a Companhia Brasileira. de 
Usinall. 11-Ietalurgicas, a Panah• do 
Brasll S. A .e o ·governo do F,stado 
do Cêará. requereram autorizaç:ão 
pará· .importar petroleo, Nos termos 
dos respectivos requerimentos, satis
feitas as exigencias legais, 6 Conse
lho concedeu as autorizações pedidas, 

11irincADORIAS Flll[ TRAXSITO NA 
BAiA 

RIO, (~\SAPRESS) - O Preside11t& 
Ge~ulió Vargas assinou um decreto• 
lei estabelecendo as medic!as de· .fis

. cal!zação sobre mercadoriàs eni tran. 
sito· pelas estradas de rodagem cio 
Estado· da ·Bafa. 

.SODA CAUSTICA XAClOXAL 

· RIO, (ASAPRESS) -' Estão . auto
·rizac!as as. pesquisas de salgema elas 
minas descobertas em Sergipe, tendo 
·sido . 11_ubllca<la. a· aprovação d.o. Mi
nistério ela Agricultura no D!á.rio 
Oficial de 1 do corrente. Segundo se 
sabe, os mittêrios da referida jazida 
tem. um teor pata cima de '99% de 
pureza. Com a exploração desta mi
nai nbrir•se~ãq noVos horizontes para 
·a fabricação da Soda Ciiustica.· que ê 
um dos· nossos prob.lemas, evitando 
a falta cio sabão, · 

--'-·----·---~ 
FRACOS e 
AN~MICOS 

··TOMEM 
·. tÚJiç~s 4~:,:ç_4rt~i~s,: 

·ae ,niofüdst~s 'e:'.·.· 
: J.l~l yrGôR OS C.Ü ,.;õES .:Olil ,RA-' 

' :· croWKru:E~To nE ,1çrcA•t -,PÁ1a 
"' '; ,( l,ll;, Q.UIXZJj)XA UE JU~llQ, 

-~ , ·.: JinhtCreesotadn 
"SILVEIRA"'' , 

RIO, (ASAPRESS), "-, O Conselh-0 
Nacional cio 'l'ranslto aprovou a con_
clusílo do parecer 'de· Edgard . Esti-e
la, 110 sontldó de que ·a nenlium exa
m~ · deverilo ser submetidos .os moto
r.istas portadores, de ~arteiras' anti
gas, pa.ra efeito elo ·substituição <las 

· mesmas, pela nacional ele' ha.billta• 
cão, cohforine o artigo 141 <lo Co• 
dig·o Nacional de Translto. 

Espião nazista 
RIO, (ASAPRJ~SS) - Chegou pre

so hoje .a esta Capital, por via aérea, 
o famoso es1,tão nazista Heber.t 1os
i1-0ne.. um dos mais intimos colabo
radores de Rudolf Hess, com' 'O . q uai 
mantinha corre!'pondencla. o espiflO 
Hebert Osbone chefiou toc!a a es
pionagem do nordeste, tendo seu 
quartel gener~1 no Ceara., onde go
zava de inexpllcavel proteção de um 
sr,upo de brasil~iros. ' ' 

Osbone ag·ia 1em toilos os clrcuJos 
sociais, tendo viaJ><do duas \'ezes para 
a Alemanha, durnnte esta guerra; a
fim-de receber' Instruções, A ultima 
vez que Hebert esteve na Alemanha 
foi em 1940 tendo trazido grande 
s9,ma <je dinheiro. 

·o espião · Osbone viajou em com• 
panhia de sup(lriores da Porça Poli
cial e ao 'descer do avião. foi cercado 
por uma ·turma de investigadores da 
Ordem Polltica. e Social, tendo sido, 
em s.egu!dá, recolhido ao xadrez , 

Agitador nazista preso 
RIO, '(ASAPRESS) ...;_. Informam de 

,Tufa, ele . Fora que fol. preso naquela 
loc'alldado ' mineira, o ag;ltador na
zlsta e memhro ela Gestapo, Victor 
Schawner, o qual j~, fora varias ve
zes detido anteriormente devido a 
suas. atividades nazi.stas. 

O preso, que residia a apenas 100 
metros do quartel do.12.o Regimento 
.de ·Infantaria, ultimamente vinha 
l'ealizan.do reuniões .de elementos na
zistas. A' policia conseguiu surpreei1-

· de-lo quando, junto• a um possante 
aparelho rad!oreceptcir, ouvia diretri
zes de Berlim. 

· Confirmadas as ·penas 
RIO, (ASAPRESS)' - Foram con• 

firmadas. as ~enas Impostas aos reus 
.do rumor.os<> çaso de traição ao-. Bra

. sll,, pel.os se~lntes lndiv!duos: ·Plau-

. ,to Carneiro de Mesquita, Ernesto · 
Hólck, Aulete . Albuquerque . ·silva do 
'Valle .e· Atonào Vasconcelos Aboim, 
condenados a 20 .anos de prisão com 
traballlois,. 

RIO; (ASAPRESS) . ..;..; Ent~ou em 
,-igor nesta Capital, o ·regli;tt-o n.o i: 
dos cartões'. de racionamento de· açu-

·G~~n~e Tónic~ 

NOTICIAS M·ILITARES 
DESIGXAÇõES ROtA O E!!TADO 

l!IAIOR DA 1.a REGIA.O 

Il.10, (ASAPRESS) -,- I?oram desig
nados para scI'virc1n ·no Esta.d.O MUior 
da 1.a. Regilto Militar, .i;or deter:mina
ç,,o ,.ro Chefe do i~stado Maior <10· 
1uxerci to, · oS majores oscar Passos, 
:E'Joriano da Silva Macl1ado, e P.lzole
to Barata .de Azeve<;lo. 

POSSE DO DIRETOR »is ARllÀS 
, . DO &XERCI'l'O 

RIO, (ASAPRESS) -,, Na presença 
de autoridades civ'is e .-.ri1ilitar.es reaU
zou-se dia. 2 a transnlissão âo cargo de 
Diretor das' Armas ao General Eucli
des Zenobio Costa, 'que coma'ndou a 
oitava Regi1J.o Mllitiir. 'l'ransmítlndo o, 
cargo falou o generaJ Antonio Fernan
des Dantas que enalteceu a figura de 
seu sucessor. 

JIEGULAIIIEXTO DO QlJADltO DE 
. OFICI.AIS MECAIHCOS 

RIO, (ASAPRESS) ;,__ cf·Presidellt<l 
ela Republica assinou · um <lecreto lei 
cl:J11dO regulamento ao· quadro.dos ·ofi• 
ciais mecanicos. da Aeronautica. 

ESCOLA DE CADl•1'l'í<JS DE POR'l'O 
Al,í<JGUE 

RIO, (ASAPTlESS) :- Partiu para· o 
Rio Grande <lo Sul, via S.ão Paulo, o 
coronel Joaquim Alves Bastos, ·ex-co 

· mandante do Forte ele Copa!)abana. E~
se militar vai assumir o comando ela 
J<:scola Preparatoria de· Cadetes <le 
Porto Alegre. 

PROlllOÇA.0 DE CABOS E SARGEN~ 
TOS ' 

RIO, (ASAPRESS) _ l\fals 100 sar• 
g·entos e 24 cabos, foram promovidos 
ontem. São eles pertencentes aos ho
mens ultimamente convocaclos para 
servir no Exercito, e que _foram .apro·
veltadqs. d~ memo.r m.aneira possiV<>l, 
em' vistas das suas ·aptidões. Muitos 
sãos alunos de fac)lldac!es que, convo
cados estão servindo · à patrià, e· no 
periodo de' eàtag.io fizeram -um curso 
Intensivo de· especialização, sendo én- · 
tão promoviçlos, Presidiu a eerlmon ia 
o comandante da Artllharia do Cost.a, , 

T O D O C A T O L I C-.0 
de,,.e ·1ar o 

"EEGlONARIO" 

t, 

g·eneral -Rego Barros sendo a mesma 
efetuada no I•'orte Duque de Caxias. 

COMAX,00 DO 4,o R, DE CAVALARIA 
DI VISION AIU,( 
1' 

RIO, (ASAPRESS) . - ltece.ntemen
te uómeadó tior ato do presidente d>< 
Repu-blka,. seguirá segunda feira pa
ra .a cidade de Tres Corações, onde 
comnndará Q 4.0 Regimento de Ca
valaria ' Di vi sfonaria, o coronel l\1a gs 
no ·,ele Morais. Em vista disso o, rt'f .. -
rido ·oficial,. apresento'u-se ao Mlnis
terio. da, Guerra, na tarde de ontem. 

VASOS DESJ,JGADOS DA DIRET()RIA 
·nr~ NAVEGAÇ,1\0 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da 
Marinha enviou um aviso ao almiran
.te ,Jorge Dorlsworth, diretor geral da 
·Navega<;ílo,. <lr:>s 'seguintes termos: 

"l)ecla.ro a V, ·Bxcia. que ora rP-soI-
'\0, 1nandàr. desligar dessa -diretoria;·o~ 
nayio~ .auxiliares ºVital ele· Oliveira" 
e "J:osé Bonifacio", Foi encaminhada 
nma copia ao Chefe d.o Estado llfaior 
ela Ar;m~da e a.os diretores gerais da ' 
.Fazenda e, do Pessoal da Armada. o~ 
novos comfinclàntes são, respectivamen
te, os capitãP.s rle fragata Age-nor de 
Càs.tro e José Joaquim Belford Gui-
marães. ' 

VlAGElll DO, )IINISTRO DA GUEllRA 

AO NORTE 

nro, ' ( ASAPRESS) - Em avlão da 
r<'. A.. B., especialmente posto a sua 
ellsposição, seguirá. amanhã, para o 
norte do pa!s, o -general Eurico Gas
p·a.r Du'tra, Ministro da.Guerra. A su~ 
viagc,m se- este.nderâ., até .os Estados 
. da Bafa, Pernambuco, Rio Grande do 
N'orte, Cearli, Paralba, Alagoas e Pará. 
Nesta 'viagem; em que o ministro ela 
Guerra, at)ro,•eitarli para lnspecionav 
os serviços que estão sendo realizados 
nas bases ,10 norte. fará alnc!a uma , 
inspe~ão no Destacamento· l\Jixtó' de 
Ferna.~do de Noronha. 

L"Exo ·A. · suils1sTENmA, cn1Ano 
NO ESTADO 

.RIO, (ASAPRESS). - Foi autorlza'da 
pelo Ministro dá. Guerra, ontem, a .cri
Mão, na cidade de· Pindamonhangabat 
110 Estado de São Paulo, afim de 
atender. às necess!da,les das tropas .. , 
aquarteladas no Vale do, Paraiba, de 
um anex.o ~-O Estahele.cimento /le· Sub
sistência de São Paulo. 

. 
C;a si n, ir as, Brir,_·s;,_. LinI,0.s; e Avi·a1nel)t0s ... ? 

S ', o. CASA····A·LBERTO 
Largos. Bento, 40-(S. Paulo :•: R.Frei Gasp~;,39-(Santósl 

na 

' ... 
VENDAS ESPECIAIS AOS· SENHORES_ ALFAIATES .. 

São Paulo, 6 de Junho de rn4;3 

A campanha para a produção da borraclta 
'l'RABALHADORES CHEGADOS A-

1\IA:NAUS 

MANAUS, (ASAPRESS) - Chega
ram, ontem, a esta cidade, mais 922· 
nordestinos. Esses trabalhadores, que 
fizeram otima ,·iagem em todo o per
curso, iríto para os seringais 'amazo
nenses cooperar na "Batalha· da ,Bor• 
racha".· 

BRAÇOS BAIANOS PARA OS 

SERINGAIS 

SALVADOR, (ASAPRE$i:l) o co~ 
ronel Armando Ribeiro; sub-chefe do 
Serviço Especial de Moblli'lação de Tra
balhadores paro. Amazonia., no Estado, 
tendo chegado hoje a es_ta; Capital, após 
abordar assuntos relacionados com · · a, 
asslstencia dos trabalhadore.s que se des
tinam à Amazonia., -Informou que com 
a chega.da do Cel. Ciro Vida!, Chefe 
daqueles Serviços, outros detalheii de. 

.importancla para a mobilização de bra
ços e para o esforço de guerra no se
tor da produção de borracha poderiam 
ser dados ao conhecimento publtco. 

PARADA EM MANAUS 

MANAUS, (ASAPRESS) - No prox!
mo dia 7, na presença do sr. Valentim 
Bouças, haverá uma grande parada de 
voluntaries da borracha, devendo mals 
de 1.500 homens desfilar pelas ruas da 
cidade. Toda a imprensa tem feito uma 
grande campanha par., o aumento da 
produção gomlfera ·do Amazona.s. -

Amanhã, o interventor Alvaro Maio fa-

Aumento de salario pleiteado 
na Baía 

SALVADOR, (ASAPRESS). - Os em-
pregados do comercio da cidade de Na-
z.areth fizeram uma, convenção coletiva.; 

estabelecendo 30 por cento de aumerito 

de salario aos filiados ao ii!ndicato de 

Classe. 

2.o ANIVERSARIO. DO GOVERNO 
ESTADUAL 

lárá pelo Radi~ ao exercito de slringijel,i 
rós que operam na selva. 

PRODUÇÃO 'DE BORRACHA NO 
MARANHÃO 

SÃO LUIZ, (ASAPRESS) - Gra,:nde 
movimento está sendo realizado nesta 
capital p:u-a. !ntenslflcar a produção da 
borracha em todo o Estado .. os pode· 
res publicas . e estaduals, de acordo com 
a · clrcu!a,r do presidente Getum, · var
gal!, vem dando inteiro apoio a. ellSa · pa
triotlca. campanha. 

TECNICOS PARA PRESTAREM; 
AS,SISTENCIA . , 

' ,, . ' '-
BAIA, (ASAPRESS) - Pa,fa o fini 

de prestarem assistencla aos traballla-. 
dores do Vale d.> ·são Francisco, . chega• 
ra.m hoje a esta ca,pital, sete técnicos 
di,, Huber Reserve. 

DIRETORIA DA FACULDADE 
' ' 

DE FILOSOFIA 
Foi exonerado a. pedido, do cargo de 

Diretor da Faculdade de, Ftlosofla, 
Clenclas e Letras da, Universidade de 
São Paulo, o prof. Fernando de Aze• 
vedo, catedratico de &Jcio!ogia. do méii-
mo estabelecimento. · 

Por um Qutro ciecreto. assinado pelo In
terventor Federal, -acaba de ser nomea.• 
do para e cargo o ca,tedratico de Bio~ · 
logla da mesma Faculdade. 

Novo campo de concentração 
No fim do ano passado, na Polopia, 

cresceu a cifra de assaltos e rebeliões 
armadas contra os alemães. Para apa
gar essa oposição, os· ocupantes apri
sionaram centenas dos "conspiradores", 
especialmente estudantes. 

Desejando tprnar a ação repressiva 
ainda mais ampla, organizaram um no-

, vo campo de concentração na locali- _ 
dade de Maydanek, proximo a Lublin, 
construindo barracas para 20 mil pes-
soas. · -' r 

Atualmente já S(l , encontram ne~e 
novo "reduto de suplicio", · mais · de 
14.000 vítimas, reinando alí a epidemia 
de tifo, porquanto os alemãe's não !lo
taram o campo de Maydanek das ins-
talações necessárias, e morrem · assim 
mais de 200 pessoas ,cada dia,, · 

A estação clandestina . de rádio po
lonesa "S-.yit" (alvorada), fornece so
bre a organização do campo de con
centração em Maydànek, que é dividido 
em cinco secções: a primeira · corista 
de judeus; a segunda, de· poloneses · e · 
judeus condenados à morte; a terceira 
de. ·prisioneiros transferidos da famosa 
prisão "Pawiak" de Varsóvia; a quar
ta de v'timas ,de arI'\laças, e a quinta 

' para mulheres. O 'campo a,cha-se sob. o 
comando da S.S .. Guardas especiais, tan
to alemães, como. ucrapianos, são ém- _ 

Em comemoração à passagem, do· 2.o 
&niversario do Governo do Sr. Fernando 
costa, na Interventor!a dô Estado. de 
São Paulo ontem transcorrido, realiza
ram-se a.s seguintes cerimonias: àii 11 
horas, no Quartel do Regimento ·de ca.-' 
valaria da Força Polici.al, - Anaugura
ção dá casinha e refeitorlo.s para pra
ça.s, sargentos e oficlals dessa mllicla; 
- às 13 ai.oras, - almoço nas obras do , 
novo Quartel do Centro de lruMução 
Militar da Força Policial, oferecido a. 
s. exc!a. pelo comando. da. mlllcla pau~ 
lista; às 15 horas, - inaugura.ção do 
retrato · de s. excia. - trabalho a oleo 
do pintor Alipio Dut1·a. - no salão no
bre da Secret:u-la da, InterventoriA; -
às 16 horas, - espetaculo no Teatro 
Municipal, promovido pelo 'Departamen
to Estadual de Imprensa e Propaganda 
em colaboração com .o Departamento de 
Cultura. da Municipalidade. 

pregados como verdugos dos presos. Os 
barracões não são, aquecidos :·é . ·pulu
lam de vermina. Os prisioneiros· .são -
terrivelmente maltratados;· a comida 
consiste de 300 gramas êli pão e uma 
meia chicàra de sopa ppr dia. , . · 

Recentemente, . Kàrimiers . Kolbus
. /.zewki, professor de Historia e Líierahr
. ''râ n_'à. Universídáde de Lwow, morreu 

em Maydanek. Entre os recem-che~a-
0 Int;;rventor Federal envfoú;· dia 4, dos:; a,, Maydanek, acham-se' divei;sos 

REORGANIZAÇÃO JUÓIUiARIA 

para o Departamento Admlnlsti-atlvo dó politicos estrangeiros judeus, el)tfe 9u~ 
Estado, o projeto de tÉiorgaii~~ãõ'dO.!Í'. ~'tros; supõe:.se, ençontrar-se,L~ôn;Blitm. 
serviços judicíarios do ':Estado c1é' 'saó ···Szembek. · 
Paulo, em que uma das Inovações é a 
criação de mais 8. varas civeis. -

NOVA· TURMA DE CONSCRITOS 
CONVOCADOS 

A Junta de Alistamento Militar da 
Segunda Região, de ordem do General 
Mascarenhas de Morais acaba de convo
car às armas, mais uma turma. de. cons
critos da classe de 1920-21. os quais de~ 
verão se apresentar na referida Junta 
.dentro do prazo de 8 dias, sob pena d; 
insubmissão. 

. CAMPANHA CONTRA O JOGO 
EM BOIA'~ 

GOIANIA, (ASAPRESS) . - O gover
no vem de há muito, sustentando uma 
Violenta ~~ampanha. contra. o jogo, por 
julga-lo pernicioso e ofensivo à moral 
.da sociedade, Agora o da!egado de po• 
licia, determinou a todas · as autorida
des, pan os fins convmientes, que são 
considera.doo jogos ·.,roibido.s, toqos aqull
les que praticam-se em lugares publi
cas ou acellSiveis ao publico; excetuan
do-se o.· bilhar e o xa.dres, além de ou
tros para os quais o resultado favora• 
veI ou desfavoravel, dependem princi
palmente da habilidade, agilidade ou 
calculo dos,jogadore.s. 

PALACIO COMPLEMENTAR DA 
JUSTIÇA 

. ·Estiveram, reunidos, :M drs. Abelardo 
Vergueiro Cesar e Anhaia. Melo, respe
tivamente Seeretarios d,a, Justiça e da 
Viação, e o Desembargador Manuel 
Carlos de Figueiredo Ferraz que trata
ram de resolver diversas questões liga~ 
das à. construção do futuro P.alacio Com
plementai' dos Serviços da Justiça. F."'•r 
as questões resolvidas, está a d<>·,.,_, , · 
mento _da. ~ra funda,mental -'~e -- ··ni
;ficio, que· .deverá se realizar nc, cteconer 
do· proximo mês ·de julho. 

COMUNHAO QERAL DOS ' HOMEN$' 
'CAMPINAS, '(ASAPRE~) ' - No pro

:itimo dia 20 }la.verâ, à .noite; no La;rgo 
da· ca,tedral, uma grande comunhão • ge.;, 
ral para homens.· Dentro de· alguns· dias 
terão inicio as conferencias prepara.to•,_ 
ri.as que se realizarão em diverso.s ·lu
gares, a cargo de varios 'sacerdotes.' 

O AUMENTO DE SALARIOS NA 
COII-Jl'ANHlA PA!JLISTA . 

CAMPINAS, , (ASAPRESS) - Terá 
prcissegulmento hoje em campinas a as• 
sembleia gerai extraordlnarla, _ promo
vida. pelo ,Sindicato dos 1'rab.alha;dores 
em Empresas Ferrovia.ri.as da Zona Pau
lista, afim de resolver sobre o di$Sldio 
coletivo que tem com ·a, conheef<IA ter~ 
rovia, para aumento dos saiàrlo.s de isew: 
empregados. 
RESTABELECIDAS AS FERII\S PARA 
OS FUNCIONARIOS ,MUNICIP.AIS 

CAMPINAS, (ASAPRES~f '.,... O l>re
feito .Lafayete A1varo de Sotiza. Camar• 
go restab.eleceu aós funciona.rios 'muni• 
cipa.is o goso de ferias as quais esta• 

. _vam suspensas, ·desde. fins. do ano · pas• 
sado, em vista da situação a.normal que 
l\t.r~ vessa o paf$, . . . . . . 
OITAVO . ANIVERSARIO DA SAGRA• 

ÇÃO DE D, PAULO DE TARSO. 
CAMPOS 

: CAMPINAS, (ASAPRESS) - Ttans, 
correu dia 1.o o oitavo aniversario da 
sagração. Episcopal de o. Paulo de 
Tarso Campos, operoso Bispo da. Dio-
cese de ·Campinas.· · , 

VIA ANHANGUERA 
CAMPINAS, (ASAPRESS) - A Via 

Anhanguera deverá passar a. dois quilo;. 
metros de campinas, alem do bairro 
do Piçarrão, A· via ·de. acesso à. cidade,. 
será feita com o, pro!ong,a,mel)J!>.: da, ;i.ve
nida João Jorge, que será a.largada para 
52. metros. O,, viaduto da , companhia. 
PaUllsta terá nova. rampa,· sendó · esta 
e 11. .i~ ~-,:isten~ prolon!(adas,.· afim -de 
d' --'111::r. a_ i!}cl!nação das mesmas.· 1._ 
a1• Andrade , Neves será pro!ongáda a.ti 
encontrar-se· com o nferido v!a.duto, de, 
vendo. tambem ser alargada se necéua.1 
1·io, a ruá Morais Sales. 

-OS :MELH'ORES PREÇOS 
E .A MELHOR QlJALIIJAOE 

PR~SUNTO E l1'IUOS . VlN HOS . FWOS, . . FRlJTA'S 
BlSC()U'.l'QS .l!l. BOM.BONS .., GENEHOS ALÍMENTlÓ()S. 

EMPORIO MONTENEGRO 
.RUA-AUHUS'fA, 1,559, (Egq. R. Luiz. Coelho) ·,~, Fone: 7·0035 

AV, 
MERCEARIA AVENIDA 

B.RIG. LUIZ 
,1maculat'~ 

ANTONIO 2.098 - <:Em · frente ·à Igreja~ 
• Conceição) _,.,.._ -Foll'e: 7-5453 · 

I"' ONIOOS DlSTRmUIDORES - . DA 

· MANTEIGA ~''BA,.DEl~NTE'=' 1 
J El\''fREGAS A DOMI81LlQ -Xg. C,r$. ,12;0,~ 



,. 

sJI. v,-

/ 

São Paulo, l:i de Junho de lil-13 

TEATROS E CINEMAS 
eROGRAMAS DE HO~ E 

PRIMEIROS EXIBIDORES 

AR..'1'..-PALACIO _.-Odio e paixão, com Ra.ndolph Scott . .- APA. 
BANl}EIRANTES - Shcrlock .f!olmeE em Washington, ~m Basil ~athbo:ne. 

..,. AMC. 
· BBOADWA.l/' ,- Clarão no hm1zoute, com Paulette Goddard. - R·. 

1Pl1MNGA - Minha secretaria brasileira, com Carmem Mltanda. . ..,.. APA, 
METRO: -·Pe cartola e calças listadas, com Mickey R.'lotley, -' A. 
OPERA. - Balas contra a Gestaµo, com Humph1·ey Bogart, - APA.. 
PEI)RO .(1 - Juiz de Al'kan~as. com Roy Rogers. - A. ·· 

Diligencia de Deadwon<J, com Charles staiTet. .,;.. AJTC, 
IUTZ · (centro) - Mowgli, o menino lobo, com Sa.bu', --,, 
RITZ (Consolação) ,- Mowgli, o menino lobo, com SabU'. 
~A.O BENTO - Pesadelo, com Bria.n Oonlevy. - AMC. 

Namoradas incognitas, com Jinx Palkenburg. - AP..i. 

SEGUNDOS EXIBZDOR.f:S. 

ALl;fAMBRA- Luva perdida,""'"' Prank Morgan. - APA. 
. · . Madame Valewska, com 01 ~··· os Royer. - R. 

AMBJUCA. - Boemlos errantes; , ". $oencer Tra.cy. - AMC. 
. · . . ··A' dama de Malaca, com ,, •.. , 0 Coepeau, - · R. _ 

ASTORIA - O mlstei-lo de Mark t,,,get. ·com Maria Montez. - APA. 
'Amlltos· de verdade, com Weawe1· Brothers. - A. 

AVENIDA -- Oleopatra. com Claudette CO!bert. - M. 
B6BILONIA. - Jornada de pavor. com Orson Welles.' - 'APA, 

· · Rellqula · macabra, com Humph1·ey 'Bogart. - R. · 
· BRASU, - Seis destinos, com Charles Boyer - R, 

: SOnhos dissipados, com Lew Ayres . ..:.. .4. 
BBAZ POLITEAMA - Samba em nerlltn. "ºm virtos atores. - 1', 

. Namora.dlnhwi- da fnzarca.. com Gloria Jean •. - AP A. 
CANBU.CI - Quando Eva consente. com Rosa.Ji.nd RU3Sell. - APA. 

Um golpe ao coração. com Brencla ,Joyce. - APA. 
CAPITOLIO '.""" Dois caraduras de sorte, com Bud Abbott. - R;. 

O elefante de Carmelita. <'Om Lttpe Velez. - APA. · · · J 
CARLOS GOMES ~ cavalgada ele melnd1as. com Bonita Gr1111ville. - Jt, • 

, · Dois herdelros ·. e um trapaceiro, com Bert Labr. - AP A. · 
.CINEMUNDl - Candldat,o staiato, com ,Jtmmy Lydon. - AP.4 •• 
· Romance de circo, com Carolf' t,andls. - APA. l 

. <10LISEtJ ;.. Boemios errantes.·r.om Spencer Tra.c:v. - .t11l!C. 
(."()L(,)'N - Mexico canta, com Pedro Varga.q. - A. 

.. · Mundo em chamas. filme natuml. - At.'lC. 
. . ·Herança de ódio, com Albert Oeker. - R. 

·ESE'ER/A,-:caravana do.,,.~·"· ~nm Chester Morris. - APA. 
· Inlmlgos.do ',atente, r.om Robt>rt Cumlngs - A.t'A. 

· 'F.E.l!IX -, ·O orefelto da rua 44. rorn George Murphy, - APA. 
.. , : .Amor de óri.mavera, com ,Tackie c,,oper. - APA.' · 
H~LLYWOOD - Dois ca· ~duras de sorte, "ºm Bud Abbott. -. R, 
. · Mas :lttu'ras do Falcão. c,r.,n, GMl'tl'e SandPrs. - AJlfC. 
IDEAL - Louca IK)r mns!ea. !'.om Deana Durbin. - ·.A. 

· ·lilsJllão .iaJJÕnes. oom PrP~t.nn Foster. - n. 
.. ~ilosot:o da. roça, r.om Gu:v KE>P.bV - A 

· :lRJS - Catourns na Sroadwa:v, cr>m Mickey ROoney. - A. 
-Mais vã.te tat'dP que nunca. oom llrenda Joyce. - A. 

· Dois tiros ~ilenr.in~o,.~. com Lloyd Nolan. - APA. 
'l.UX -- Dama das eam@!Uas. com Robert Taylor. - D. 

·. · . 'Uma canção Dara vocr. ('.Om Priscila l,ane. - R. 
. MARCONI - Batalhão dP. nara.que<las, r.om Robert Prestun - A. 
M,ODERNO - Rosa de PrnPr:mea. eom Walter Pldgeon .. ..:... AMC. 

· 8rfga.da selvaitem, corri Charles Vawell. - APA. 
OBBRDAN ·A vida é um tange,, com Hug-o dei Carril. - APA. 

· 'Rósa·de Sauto ,",ntonlo. com Robert Pa!ge. - A. . 
OD~ON - Sala Azul - Tarz<>n contra n .mundo. cem Johnny Weissl1\uller. - A. 

Tropel de Barba.ro~. r,nn, Brur" Cabot - APA. . 
Sala Vermelha - Samentn York. r.ôm Gary Cooper. - APA.· 

· ,.Proa ao oerl!lo. com Richard i\rllen - A. 
. OLIMPIA .... Nossos·mortos serã.o vingados. com Brian Dontevy. - .A.llfC', 

SónhQ!! dis_•inadoF rrr Lew A 1'Tes - A · 
P'ARAIZO - Fantasma rioonhn com Walne Morris. - APA;· 1 

Namora.dá eia marinh:, "ºm Ann Rhertdan. -· R. 
PABAMOVNT - Casei-mP com uni :mio f'.Om Nelson Eddy. - A 

. Com um né no ceu, Frednri!' 'March. - A. 
· PARATODOS - Horizonte o~rdic!o, com Ronald Colman .. - AP,A. · 

· &liqwa macabra, cnn,. HmJ)ohrcy Bogart.-' R. . 
PAULISTA..;.. Casei-me com um anjo. com Nelson Eddy. - ·R, 

Na.moradlnbos dB fm.,,rca. r.om Gloria J'ean. - APA. . 
PAVUSTANO - Os lrmãcs corsr·s, oom Douglas Falrbanks Jr. -·R, 
PENHA - Broitdwa~ f'nn, · Qenr!l:• Ra{t. - R. 

· O meàlco louco; eom ·Lionel Atwaill - APA. 
· . PJBATININGA ;;_ Sangu~ rlP oantera. com Simone Simon. - B. 

· . Misterio da gata nreta. com Ou! Keeby. - APA. 
.RECBEI.O. (1) - Bambi. desenho de Walt, nlsney. - A. 

Vaquelro-solitarlo. com John Klmbrnugh. - AMC, · 
llECREIO l2) -' O fantasma de 'F'rankst.ein.,.. com Ralph BeJamy. ,_ .R, 

. O tumulo do mumla. com l.nn Cllnn."Y. - AP A, · · 
:REX - Rosa de espi,rança, com Walter P\dgeon. - AMO. 

· · '· . Traição de Irmão. con, Robf!rt Starkn- -AP.A .. ., , · .· .·. ·.... ·•:, .- ··' 
· BIALTO - Tensão em ·Shal'lgal, com Vfot ·r Mature. - .R ' ·• 

. . ,O velho lobo, com W>!rlacr Beery - APA. · 
, .11..0IAL - Seis destinos ,mm Charles Bnver. - lt. 
., ... ,,.,-Homem do Perigo, com.Ric.ha:·il o'ix. ~ APA. 

··>M$ARIO - Os fllhos de .U!tler. com Tim Holt ~ APA, 
-·zr.oxt - Ser ou não ser. com Carole. Lombard .. - AP,L 
. · Erros t:la mocidade. com Charles Quigley. - APA. · 
BAN:r'A CECILIA - HorlzontP~ r,rrdidos. com Ronald Colman. ·- APA, 

· Reliqtiia macabra, r.om tJmnphn>v Bogart. - R. 
''.Estrada·da aleltl'ia, com Leon Erro!. - A. 

SANTO ANTONIO - Samba em Berllrri, com vários atores. _,J D. 
Ateulssagem ·forçada, <!om Rlrhard Arletl. - APA.. · 

;· UO CAETANO - .O rel dos Zoombles. com· Dlck Purcell. - APA 
· · · Misterlos do atem. com Ellllym Williams. - APA·. 
· SAO CARt.os·- • , .E o vento levou. com Clark Gable.·- R. 
sAp JOS2 - Cata. a boca. com .Joe E Brown. - APA. 
. Assim vivo eu. com Henn Fonda - AP A. 
SJl-0 LUIZ.- .No quarto escuro, com Prer· >n Foster. - AP ,t, 

Farcão ale~Te. com Gec,re-P Sandf!rs. - APA. 
·.sA,'() PAULO·- Doi~ fantasmas vivos, com n gordo e o magro. -'APA, 

· Nas ga.rrQf! do falcão. C'.Om Genr~.., s~nders. - A1l!C. 
S.il()·PEDRO ..... Quando Eva consente. com Rosattnd RU,5J;el. -- APA. 

. Correspondente em Berlim, r,om Vtrg-lnia G!lmore. - APA. 
UNIVERSO - Nossos mortos -S<eráo vingados. com Brla.n Ooulevy. - Al!!C, 

Glttótas apimentadas, com Margaret Lockwood. -" R. 

TEAT'P-0S 

BOA,C.VISTA - O imi~rante, co·n Ninn Nelo. . 
CO~OMBO - Deus .e a natureza, com Vicente . ..,elestino. - }f. 

EXPLICAÇôES DAS COTAÇôES 

A. ;~ :AcEITAVEL - f'ilme que pode ser visto por todos, emcora sem tiro• 
· :veito moral. . . 

· B .. ;;.. J30l¼ - r'ilme que pode ser visL;i por todos com proveito moral. 
B,P.A:..,.. BOM PARA ADULTOS - .fo'ilme que pode ser visto com· proveito 

. moral tão _somente por adUltos. . . · 
. LM.C .. - ACEIT.{l.VEL MENO~ PARA CR!ANÇÀS - Filme que pelo enredo 

. . ou.cena:i -pode Impressionar o publico infantil, . . 
. AR.A.. - ACEI'l'A VEL PARA ADUL'rOS - 1''llme que pode ser visto. tão 

· ·somente por adulto&. emt>ora sem proveito moral. · · 
B . .. .,... RESTRITO ·- 1''iln1"' ,1ue 1ielo enredo ou cenas dlwe ser estrltamente 
., reservado a pessoas de solida (ormnção morai e religiosa.. · 
D. - DESACONSELHADO - Pilme que oela grave lnconvenlencla do enredo 

.. ·OU cenas deve ser evitado por qualquer publico. 
M. - MAU ,_ Filmr preJudiclal para ;iualquer publ!co. 

'.NOTÁ:. - lt i~portante qúe o espectador não se contenté com a· simples cota-
. ,;ã-0 do filme 011 da peç::\ d1J teatro, mas procure conhecer ·pelo 

menos alguns detalhes .cta critica. Isto justificará uma cotação que 
afirmada sem nenhum comcntario poderá pe,recer injusta; e so• 
·bretudo, con, a leitura de uma analise que põe em rel.evo os· ele
mentos bons e maus do filme o espectador pouGo à pouco, educará 
,sua conciencla e aprenderá a julgar por si mesmo os· outros filmes 
que ihc forem apresenta~s. · 

. tfbdo Católico Deve Ler o LEGIONARIO 

LEGIONARlO 

Notícias dos 
ACRE 

'CHEGADA DE 'l'RABALHADOltES 
PAUA OS Sll:R,lNGAIS 

ruo .BRANO.O (ACRE). .<ASA• 
PRESS). - Acaba ele :chegar à esta 
capital uma leva de 200.· imigrantes, 
os quais se destinam aos trn bnlhos 
nos seringais deste:, Territorio.'; Es
ses trabalhadores fa2ém ()arte de 
uma. leva d.e 750, destinada aos se·• 

,rlngai~ acreanos, 
!IION'S.· ,JUl,JO 11lATTlOIJ 

lllO RRANCO. ·IASAPRIDl:lS) '-' 
Chegou ·a esta, ca~ltal 'Mônsenlior Ju. 
lio Mattloll, Bispo <la prela.zia do 
Acre, que foi reêebido por i;rande· nu-· · 
mero de fieis. . . . , 

ESTATISTICA Dlll li'IIIGRANTES 
RIO BRANCO (Acre) (AS.U'liESS) 

.,... Já, entraram neste .'l'errltorio,. no 
corrente ano, 4.435 imlirri>.ntês, sendo 
todos destinados aos trabàlhos nos 
Mringa!s acreano!l. Esses tr;.balha<lo0 . 

res vléri;un de <llvorsos tJstados, a$• 
s(m deacrlmna.dos: Cearâ, 2716, · do 
Rio G.rande ,10 Norté, tA27. da Parai-

1,á, &02, ele Pernambuco, :!6; do Paril., 
27, do Amazonas, J:l, elo .Maranhíi.o, 
5 de· A lagoas, 5, de Sito Paulo, ;l e· do 

, Pia.u1, 2. . 

AMAZ.ONAS 
nnnxuE ·o NuMv.no DE cAsA-

11mNTos 
'MAN;\US, (ASAPRESS) -· O re

gistro de ca.sam,mtos continua ap1••J 
· sentando cada' vez maiores reduções 

em todos os dois ·cart<irlos destn. · <':l• 
pltal. Tgliora-M a c:,;usa da dlm1n1ll· 
<;ão ,10 numero ile nolvo8 <lin ?vta
na.us. 

FALTA' DJ1l T,EITE 
MAN!\IJS. ('ASAPRESS)··..:.... Em con

s·equencla.· da contlnuacão ela. enchen. 
te dos rios da zona Ca.rrelro e Cum· 
1,lxe, Manaus lnteirn ficará som l<,i
te. Os fazendeiros <iRtão provlrlenchrn
<lo a remoéll.o. do gado para terra ,fjr. 
me e construlnrlo "maJ·omlm,s ff!Cha

das'! i>ata enfrentnr Junho· e j11!110. 
O SERYIÇO Pl",i\lJNIXO NOS 

VFJICULOS 
MANAUS, (ASAPRESS) - O De

legado,· 'do Trabalho ç1t1stft ç;i.pital, 
proibiu o e'mprego de mulheres eo
riin motoristas, motor11clras·, troc:a

doras , fiscais e cond atoraii- !le vc,i• 
éulos no transporte rlé nassageiros, 
atflnciendo ao parecer sobl'e ó 'assun• 
to. da ·olvlsáo · de Higir,n~ e Segúran
~a. <lo Trabalho. flcftildo aRsirn. os 
transport.es ,:,oletlvos <le llfalla.tis, r,ri
vados do concurso· das mulheres, 

BAl·'A 
SERÁ TltA.~s1<·01nuoo O l)ÉPAR
·r,\.'.lf~~TO 1u's llUNICIPALIDAJ)ES 

J~M CAR'l'lclRA Dl", CREDITO 
I\JUNICll' AI, 

SAT,VA DOR, .( ASAPRESS) - Tnfor• 
ma.se (Jtte o De1>1\.rtnme11to das Mu
nfclpal!<ln<l<>!< Mr4 transform"-fl" em 
uma Carta!r11. <lê Crédito Mmitclplll, 
destlnacla llO (h1a.ne.lamento éxclus!\'O 
de obras Íle Imediata, 'utilidada puhlJ
<\!Í. Nes$aR nl,rns ~ão compreattdiilai< 

- redes d.e ~sgotos .. abast~~, men tos <la 
ll.gna. il•1mlnacão publica·" pa'rt!cul,ar 
na.s sedes dos munlclplos. 
·Tn.AN~l•'On.MAÇ,\O 00 I>t<WARTil
M!<)'!','.TO 'DAS HUNWIPAL~DAOr,:S 

PARA' 
-C:OMF.llCIO DA BOJUlACHA 

: •l,ELJ~21,; (ASAPRESS) - Proveni
entes· dos. Estados do Amazonas •. Ter• 
ri'tórió' dó Acre i) ·da Boiivla, deram 
ent,•nda 'na .'prâça'·i:Jésfa. caplté.l,' •.• 
2.369.0S3 quilos de borra«ha.. :· 

. ·1.'ASCOA. DOS JIIÔTÓRJSTAS ' 
BELEM, (ASAPRÊSS) .....; Os·moto-

1·tstas t_ive,am tambem este an1> a · 
~ua Páscoa,· Reallzou,se solene mis$a 
'tia Catedral; (end!>, ao Evangelho; . S, . 
E:tcia. Ré.vm·a. :t>om .fRlme <la Cluna
:ra, pronuncia<lo' .vibrante alocudio. 

,\.UllENTO. l)FJ . VE!'i'Ctllft~N·ros 
DOS :Fll'NCtoNARtOS 

. BELEJII, (ASAPRESS)· ~ A. Prefei. 
tura Munici()al publicou um bala1ic~
te, expllcaniln a arrecadação feita 'de 
ja.1:>eiro a maio 'do . corrente i,.no, o 
Q!!lll apresenta um saldo· superior a 
seis mlll1õcs de c.ruze!ros. Como. uma 
l1omenagcm ·ao. Interventor. o 11re.fei
to as:,inóu um Õ(:';crcto au1nenta.11dÓ os 
,•endmentos dos fun<ilonll.rioa· muni-
cipais. · 

RIO GRANDE DO NORTE 
HO!IIICN AGmlJ; A "UM AS'l'RO 

CINEllliTOGRAFICO . 
NATAL, '(ASA;PR!llSS· - For alvo 

de ti.ma liomenagem, nesta" capital, o 
,itor cinematografico .Jacli: .llolt; atual 
mente no e:i(êrclto dos ·Estados· Uni
üos, cuide 'têm à' patente de capitã.o .. 
Jack Holt. foi .. rt.>"Onhvcldo por · n, t 
grupo .de. traba.lhadore11. <lo aei'op6r 0 . 

to, que .o saudaram .. en;tusia~tlcamentc, · 

PERNAM'BUCO 
CUllSO JlJil SAMARITANAS OA 

{JRUZ, Vl~RJJigf,UA 

R~JCH0 I!l, .. CASAPR'E:SS) . · Será 
fnsta.la(lo na proxima ijemiuu1., nestn. 
ca1>ltal, o · . .,u,:so·· rltÍ samaritanas <la 
c,·112· Vcrmelhi., Brasileira, Já. foram 
Inscritas 4_0 .cnndidata.s. 

·p Í,l-'R AI B.~ 
APltOVEJTAHE.N'FO DOS VALES 

UUMJnos 
:ro;,,.o: PESSOA; ( AS,!.PRJ!;SS) 

Prossegue o esforgo 1,ara o aproveita
mento dos. vales humidos do litoral 
]iarall>:J.no. !\Ia.is um rio acaba de s~r 
desob:struic1o, tendo sJ<lo feita com;,• 
11 ica.1:ão·. ao Interventor pelo pretçlto 
de · Mama111run1,e. '!'rata-se cl,:i Hi o 
·carrapato, situado na zona litoral 
daquela munlclplo e cuús :terras ,,;. 
sinhns ofereceram lnumeraii J>osslbili• 

· dade$ para 'ª · produ~ã.o àgr1c·o1a. 
XOVO SJ,::CRfJT;\RJO DA. FAZENDA 

JOÃO 'PESSOA, <ASA'PRESS) 
Acaha rle ser nomeado para Secreta• 
t'io da l"az,mda· o sr. João. Santos. Coe
lho, que Vinha.· "'xercendó- o cargo de 
diretor do· Tesouro desde· o inicio da 
atual ndmlnlstrO:r,ão, é perten~e 110 
alto funclon:,Hsmo AstaduaL o s«u 
::rnti:,oessor, sr. · Falcão· A h·e·s, vinlui 
octrpnndõ _E'.sse corgo· cles<le' que asRu .. 
mlu a Interven toria o sr. Rui· Ca.r
lleiro. 

~-IAGEM J>O COM:ANIJAXTE DE 
Pl!lllN'ANDO DE NORONHA 

.JOÃO PESSOA; (ASAP.RESS) 
P.rocedente üá Ilha de Fero·ando .de 
Nofonha; chegou a e~ta capitnl,' por 
via 'acrea, o general Mendes de !\lo· 
1·,iis. O ,ú,manrla.nt-e <ln gli,i.rni,:ão da 
l!hâ hospeclou-se 110 Palã.clo do Gover_ 
n~ . 

SALVADOR. (ASAPRESS) - O De. 
parlamento das Munlclpa.lida,les pas
sa 1·â por uma trnnsformagão; Serâ um 
o_rgão· adml11l~tratlv9 e terâ. 'uma cnr-
teirft rle crérll_to municipal dMtlnada. A L. A G O A S 
ito financiamento das obras conside-
radas. <1e utll!ilade vublf<>a. RAGION,ll\IENTO DE 'ALCOOL• 

• · · 111o•ron M.A R A N.ff A O l\!ACF]Ió, (ASAPRESS) ._.;. o Secre-
AIJON'O . FA'MO;JAR t11,rio .d_o· Interior baixou uma porta-

SÃO _l.U~-w(ASAP:ftji;SS) ..:. o óo- ria em:carater vro,vlsorio, tendo ef.cl-
,•erno assinou um cis,.~reti;i ~stabele· · to em ·'tóifo"o estáa~; :dando· :âs ·-s~
·~en:di:> :f,111e:·dl!>rlft!f10·í tun.ctn'll/á.rilo, sendo gul_ntes providencias ,só!lre .o .ro.ofona
ch~te"tl'ó<, tn:mrfut<1 nume{fs~ .. f~ perco- , . 'fne'il'tó de . combttstiveis'1 liqi\fdof '. Os 
bend'o.-·.,ftenN,~}Hi' 1 ,ült.fl'~t\izdros por •àutprlioveis 1iariiculàrei;; 'l>'ó<!erã'o-ad• 
mês. t<>T_ã. ·<'füelto ... m1\\l@Jr(~n;~e a um q,u!r'ir' 5 litros de alcõo)·:ri,otor · nas 
abon!i .· r .... mil!;ar,. ;:, .. Ser1\,,;-0.é;>nce'dido mn homhas <)i> gn,,ollna .e posto,;. rle · rlls-
ebono, rnensnh,- de•-,•llO'·,cruze!'ros po1• trihui'P,ão, d<1,,erHtó. s.-r apr<>sPnÍado o 
filho atê utn determinado limite .. e cartã<> de raclonamen'to. qne .,·egula 

ESTADO DO RIO 
DEPAnTAM:ll::\'TO ESTADUAL DE 

l'ROl'AGANDA 
Nl'I'EROI, (ASAPRESS) · - Reali• 

,;ou-se na tarde do dia. 3, no gablne• 
ie do ll)terventor Amaral dxoto o. 
solenidade de posse dos Diretores do 
DElP deste Estado. Tomou · r>osse 
o 11r. Marcelo Br~il0lro -do ~l'.i.O: de 
Diretor Geral. O Sr, ·Marcelo Brasl• 
lei-ro ocupava o :ca.rg0, de _Diretpr. do 

· Servlgo de ·. Defesa: Passiva. . Antf._<\e• 
r<'n. Para -o, cargo de Diretor .ela Di· 

, são de Imprensa e Radl_o foi tlomea• 
<lo o sr. Jnsê Candldo de Carvalho, re
dator da "A Noite". A divisão de Dl
vulgaçiid, _Turismo· e Diversl'.ies publ1. 
c11s será. <lil·igida pelo ST. Marcos .A 1-
mir r--Iadelra, conhecicta figura, e e"· 

. diretor <lo Arquivo Publlc'o. . 

. M I N, A S G E '-'·A 1.5 , 
F.XPOSI(iÃO AGRO-l'ECUARJA 

BlsLO ;HORIZONTE, ( 4,SAPRESS) -
A Exp<isltão··. 'Regloilaf. Agro~P·ecua• 
ria de X,eopoldlna, · serâ Inaugura.ela 
no proxinlo dia 12 do ·corrente. Serão 
e><postos nesse certame os mais belos 
especimes de ,ga.do · da Zona µa Mata, 

PAR A NA' 
p ,\SOO.A JJAS é:RJAN'ÇÁS 

CliUITIBA, CASAPRESS) :""' Reali• 
za·s·e lloj;_, a pascoa das· e_rianças,na 
paroquia. de Nossa Senhora .. éla I,uz 
deste lllatado,· p:tra. a- qual foram .con~ 
,·id11das todas ,.as' crianças até a ida· 
cle'de li> anos. , 
JiOlllARJA DA Fl~DÉR.AÇ)lO D,\.S 

COXGltlWA.ÇõES ·,· -1\IAIUÀNAS . . 
CURI1'1BA, (ASAPRESS) - Patr.o

cinada pela Feder,Í,ção drts Congreg·a-
1:ões Marlana8, realizou-ae, dia 39 de 
m;:iio· p.r,1 unia tomaria ao Cru~eir.o 
ereto ~la referida '·Federação, lia ai. 
guns anos, nos· arrabaldes de At:uba. 
.Constituiu uma .verdadeira· rot11a.r!à. 

' de. penitencia . esse moyhriento• em-
preendido pelõs · n1a.rianos· da. º:r'ep·a 
dos Pinhe!rais",- afim /le S'lr ·ilnpre
cada a Nossa ·senhora da Graça; uma 
11az justà ·e üuradoura. para o ~un-

_ do. ' . 
ltEAl,IZOU-SE A l'ASCO.\, DOS 

.. PROFESSORES· 
CURITIBA, ,(ASAPRESS) - Reali· 

zou•se, nesta ca.11ital, a cerimonia <la 
Pá~ooa. ·aos p·rotesi;ores, send_o gran
de 'a. aflueiléia· de educadores que .re
c,eberitm o ·sacra.rrientà. tla Eucaris· 
{!a, n'a. Catedral Metropo!ftana. 

RIO 
· El'iCHENT.tJ:· ·DO· RIO VH,UGUÁ.I 

URUGUÁIAN.À(, ' (ASAPRESS) 
· A erichente do 'urilgual causou sin
presa U.ista' cidade e rei;isj:rou··um re
corde de elevaçã.o de' a·gua, nésta re• 
gião. ·o rio subiu em dois '<lias pon-

. cos millmefros e no p'crlodo · de 48 
horas suJ;iu ;; metros e 10 centlme-,, 
tros, ameaçando· a. construção da 'pon
to internadonal. 
JUl,G,UlEl'iTO. DA l\lILITARES E 

CIVIS 
PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) -

Reallzou-se sob a presidencia do te
neu.te coronel Ary Salgado Freire, o 
julgamento do. capitiw · Carlos 'l'amoyo 
da Silva e outro$ militares, e. dos cl-

. vls Jorge ·l\Ioisês Allen, Osva:ldo: Fal
kcnberg e outros, d~nu-nclados como 

·responsave1s pelo adiamento e lsen·. 
cão criminosas de · con vocad-0s ·para. 
o serviço ntll1ta.r;. Os trabalhos ,Pro
longaram-se por mais de 11 - on2e • 
hs. li'oram conclenàclos-: Cll.pitão Car
los Tà!lloyo da Sih·a; à pena de prisão 
de -dois anos e oito m.eses; Jorge_ Moi-

., Íiês Allen; -à-t>éne:, de- ll> m<iàes-: é· ilia.is 
um te~ço: ·Osvaldo l!~'l,lkembérg à pe
ná ~e1•t~' Mêties"é' mê..-lBi mn. terço, to• 
d_os 11or .. un,mimidade. ·Foram. àbsol
vidos ·'r,ti)' '\hiàJú\n'idad~' o Te11ente 
Alcid~s Lopes, Valdir Carvalho Haupp 
e, Il'érnando dê· ArauJo,· Os advoga· 
dos dos reus condenado.s interporão o 
recul'so de· apelação dentro de. vinte 

de então em. cllante a c<>ntrlbuiçã.o ás -c.otas mensais. de gasolina atrihui• 
será. •le J O cru.zelros .por filho, <la . .'i. <'aila VHiculo, as quais. serão , 

GAJIIPAi'HlA º·' ROlUlACHA tambPm mantidas em a.lMol-motoi-. 

e quatro hQ'fas. 
.EX'l'ENSAO UA l'IACÃO FERREA 
PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) -

A V\ação Férrea· de~·erâ este_nder as 
suas· Hnhas atê à cidade de Pa1n1ei
ra, · partindo. o. ra.mal da esfacão de 
Pinheirinho.e. Essa obra., qil\) tantós 
hene!lcios tra.râ. ao lugar. depende; 
ainda, da .compra da. Fa:zenda da .Cl)a
pada, na qual esta. !ntere15sad.a a Via
ção Férrea. Uma vez· comprada es
sa propriedade, .a estrada fará. um 

S,\O LUTZ, (ASAPRESS) _ lni- Higorosa. flscallza~ão ser.i fP-!ta· par:,. 
clou-se a campanha. da borracha, nes• 0 . cmnprimento.. de tais deternlinà-
te Estado. A ·Cérlmonfa que fol muito 1;ões. G· .O I A .. Z · 
c.oncorr!d11., teve lugor no; PaHíclo do 
Conlercio. 

CEAR A' 
S. EXClA. RJ<JVlJA. O,· 3IA~UEL 

GO!IIES DA Sl,LVA 
J;'ORTALEZA, (ASAPRESS) - Pr~-. 

ced-,nte da Bala, chegou ao Ceará.,. 
onde fixarA re.sldencla, Dom; :tlfa

ntiel Sllvft. GonMs, ex-Arcebls()o de 
l•'ortaleza, que foi festivamente rece
'l>irlo por, parte elas autoridades civis~ 
mllita.rc·s, ecleslasticas,. e pÓr uma 
mult!dão de católicos, 

l',\.SCÓA DOS FUNClON AltJOS 
E rnor,'ESSOHES 

FORTALEZA, C ASAPRÉSS) - IÚa• 
líz1Ju-se na· Igreja do Coração de Je· 
sus, a pascoa dos funcfonarios publi
cos e profe~sores. desta capital. 

SUDSTITUE O QUEROSEXE 
· FORTALEZA, .fASAPRESS) - Na 

localidade ele Aracau, foi ciescoberta 
'u'a mina· de grande extensão. rle pe· 
dras fragmentadas de alto poder ln• ' 
nama vel. Fosforo em lgniçll.o apro
ximado . a essas peclrits acende-as em 
linguas cfo fogo. semelhantes. à do 
querosene, produzindo excelente luz, 
(JÍl8 está simdo utillaada pela µopu
laGão dftqnela zona. As pedras estão 
sendo .vendidas a razão de 1 cruzeiro 
o quilo. 
TlliUJAl,UAOORES PAU.\. A.. A.MA-

ZONlA' 
. FORTALEZA, (ASAPRESS) - No• 

'\'a leva de l 05 trabalhadores para 
tra.balhar na. borracha, ~.:,guiu dia :&, 
à tardP, para a Amazonia. 

PASCOA. UA iUOCIUAl)E 
l•'ORTALEZA, (ASAPRESS) · - · A 

t:nlão elos JUoc:os Católicos do Ceari't, 
está. realizando uma ·cam1,ant1a de 
pro[laganda catõllca nesra . .,apitai. ·No 
cl!a 16 do éonente serft i:eali,;ada· a 
Pascoa da Mocldade. esperando-se 
que compareçam à mesma mais de 
4.000 jovens. 

JAZIDA DE AMlAN'TO DESC.ODFJn'J'A 
·GOIANIA, (ASAPRESS) - ·Aeltl:>a · 

de ser. descoberta tna!.R· mna jazida de 
&m(a11to nas proxlmlda1les desta·. ca, 
pitat, já. tendo sido envia.das · amoi
tras 'para os nooessà,rios exames. üs 
depósitos são extensos .e prof11ndol!, 
acret!ltando-se que snfa abundante a 
·existencla dcssé produto .' · · 

A CRUZ VElll\lELHA .GOIAXA 
GOIANIA, (ASAPHESS) - O Inter. 

ventor Federa:!·, detettniliou a criação 
urgente de uma fll!al da Cruz \'er
melha ·Brasileira, neste Estado, inte· 
gra11do .a. Dll'E'torla ~era! de Snude e 
<lando providencias para a sua ime
diata lnstalaciio, 

FT~IRA l'ECUAltlA 
GOIANIA, (ASAPRESS) ~ Foi fnnu 

guradà na cidade de Goiaz, a pri
meira ex11o<'ll~ão da· Jtelra. ,10 Pecua
r!a e de Produtos de Origem Animal <lo 
Sul do Egtaclo. o <ito :rni µresl<J,ido i,e
lo Interventor Pedro r,udovlco e con
tou com a presença de. altas -autori
clacles e· grande massa popular. Mais 
de 400·anhÚa.ls-torftm expostos, desta
cando-se entre eH,s, bovinos, equinos, 
asinlnos e · outros. l•'ol contemplaclo 
com ·o prlmi,lro prerr lo o touro "Pin 
ta. Preta," rla ra\,1a "Óir". As ,tend.as 
da feira atingiram vultosas quantias 
sendo rejeitada a lm11ortancia de 
200 m!I cr.11zeiros µelo touro ·'.'Pekln", 

MATO GROSSO 
l\'0\'AS J;;STRÁ.DAS 11,r. P.ltOJE'l'O 

<.:UlAÍ3A. < ,\SAPRESSJ .,,_- O. lnt<l'· 
v~utor .ull<'! Mullor. organizou urri. í>ln • 
no de· constr\Jção <le vn!'ias. t'Odovlns · 
que cortarão o Nsta<l_o ein varias· a1 .. 
recões. Essas· estradas ··serão ·co11s
trulclas conforme acordo ·flmado com 
o Banco do Brasil e a Ru1,1:><ir De
~·elopment Corporatlon. a.fim ele fo• · 
mentnr a· ·p.rocl\!ção da. borracha.· 

· grnnde horto florestal nas· terras 
· <'ompraa.as, cuja madeira séi·virã. fU• 
·turamente para as stia.s necessidadl!s. 
Jl\lPORTA.ÇÃO DE. SAL 'AR.GENTlNO 

PORTO ALEGRE. (ASAPRESS) -
São esperadas no decurso do cor'ren • 
te mês, mais de. l,0' mil. toneladas· de 
sal grosso, lmport~o da Argentina, 
sabendo<se tambero, que jã. foram 
t·esolvidos to.do.s os !mpas§cs Para o 
tran.sporte da grande quantl\lade elo 
precioso produto, que tanta falta está 
fazendo à lndu~trla e à proprla popu
tnç(l,o deste' Estado, O recebimento 
do referido carregamento s 8rã. por 
1>a.rt!das diversas. 

FAl,TA 'l)t1 TUÀNSl'ORTE 
POR'l'O ALEGRE, (ASAPRESS) 

Na Barra de. Gue.r;lf, neste· munJc!• 
pio. 'p01üo de ligação das ferrovfas do 

· Rio Grande do Sul com o· Uruguai e 
porto de salda pelo rio Guara!, aguar
elam meio de· .transporte riara aqpe• 
le pais e para !L Argentina, 4.0.000 
tone.ta<las de madeiras no valor de 40 
milhões de cruzeiros. A pa.railzacão ê 
clevida à falta de meios de· transpor
te ferroviarlo pa.ra o Uruguai e à 
baixa elo, n!vel do rio .Guara.1. que ,não 
. tem · Permitido a r11mess~ · µor via 
fluvial. 

itECONS'l'TtUÇ;\0 DA ESCOJ.A 
. . . ~li~ CADE'rES_ ' . .. . 

PORTO _ALF.G_RE. (ASAF.RESS) 
O M:lnisterlo rta. Huerra· conc,i'deÚ ver• 
ba nüm total de 450 mll cru2eiro11, 
<1úe j.1 St! Cricontrà ·a.· rlíspoSi~ã.o: da 
Fl.' P. P. A.; nos· servh:os· 'rle·. fundos 
ela._ Infenclencia da ·3.a · Rpgiil.o M'ilitat, 

· destinada· à reeonstru<;ã.o da.· ala in
cflndladn da l<,seola Preparatoria de 
Cadetes d_esta. Capita.J. 

-, 

BANCO AUXILIAR 
DE 

sio'·PAULO S.I. 
Dir~t/Jr Pre~idente: · 

TAXAS MÓDICAS 

R.UA 3 oi~O'É\flt.lBRO, 5Ó. - SÃO PllUlD.~/: 
;. -~ . :-·. ', <· _._... ·. •. ''.·' -:_. ·,. ·. ·. . '' ::·;·· ' .... ,-i·"' .' 

As autoridades judiciais me~canas alarma
. das·· diante do : .aumento· , dos divorcias 

Aumentam de · ·modo, a?1tlarman- agravam ·pelo constant~· decréscimo 
te os divórcios no México. Dó total ·· no :númêro' ·de matrimônios, 'de. 15.83ií 
das dec:sõés que conhecem os, jul- · qiie se c.elebraram ·no·' Distrito· Fede
gados • Civis do, Distrito Fedéral; uns .. '. I'al. ém 1940, •.• a 11;585 efettiadós 110 

trinta por cento representam OS de .an,Í>. passado .. E$têS fafo;;· jÜµto COUI 
divórcio, 'itíformà·'o' diário "0 Uni- .· os numerosos :matrimônios que care· 
v.ersal" da cid!!de qo México, ao mes- cem de filhos, são causa de -proble .. .-
mo tempo que publica a Ópinião de di· m.as de ordem econômica e social. 
versos func!onários judiciais: o pro· Em ·1940'Vlviam na capital e nos seus 
blema originado pqr estas separa. ·àrredores üma:s 9:250 pessoás d!vor• 
ções desde há. muito tempo, entre ciadas. . .. . . . . . . . . 
juristas, sociólogos e - sacerdotes. .Certo juiz . mexicano·. - dos mais 

·o juiz l!láCiÇ> Villalobos, em cuja· experimentados funcionários judi-
,côrte foram denegados e~ 1941 sete- cials .... declarou textualmente-:- "Os 
centos casos de divórcios, atribue o matrimônios· às pressas, o cimentai:" 
seu aumento a uma degeneração 110· lares sem bases firmes; e o relaxa-
cial, "pois nos últimos tempos a mo. . manto moral dos. princíp_ios que ex!s
ral m.exlcana se tem cimentada. so· ~e na sociedade, 11ão .a causa- do pro
bre bases• débe:s; urge por ·remédio · blema". Oútro juiz contempla os ,mo
,L isto". Os efeitos sociais deste .mal tivos econômicos "não .como razão 
que o juiz chama "escandalosci" se. · básica, mas se coadjuvando 'pelo de-

LER E PlWl'ÁGAH U 

~·LECIONARt~·~· 
OS CA'JOI.JCOS 

E . OE\/1<:K UE TODOS 

. siquilibrfó sociàl que·vive não só. no 
l\'.léxJc_Q ~:113' 1).0 :muítdõ' inteiro. 

.Ainda oÜtro .mag!strado, da ,Sexta 
Vara Cível, ó,Plna qu!:l "a' juvéntude 
af.'ual não está preparad;i. P!l,Ta. estas 

' obrigações, e . se éa'sa sem saber o 
que faz", _,Ppr Jfm, o .Presidente do 
Tribunal. considera o aumento de._di

. vórc!os comei' um. "grave e complexo 
probiemà.", 

NOTICIAS DO INTERIOR 
CACHOEl·R'A' 

Páscoa das familias dos convocá-. gado sr: AntoniÓ B~nto dé 'Queiroz: 
:los ,- Realizou-se no dia 16 de maio Ao enterro compareceram os Ma· 
a ·Páscoa das famllias dos convoca- , rianos ·com suas ·fitas .e bandeira em. 
elos. funeral;· Foi celebrada a Missa de 

Numerosas familias comprendendo corpo presente,'· · 
. o m,omento historico por que passa- PascQa das Senhoras - Dia. 23 ul. 
.. nws: e· cotiliecendo q11,e. som.elite. juu- timo reaJlzou0seia Pascoa .das Senllo-
. 'tô .dà Jesus poderemôs aurir forças . !às, da. quai estavam encarregadas 

para.,is\jÍ)OÍ'ta.¼'f,aBoágrur:ai deiià.:,,guer- f\!US.ras. Zeladoras dQ . Coragâo de 
· ra:,,.comparecetani,,á:.Sagrada:,,Mesa. ·. , Jesús. 

Assoinou-a-'lribu:ita sllgrada ·duran- -: Houve consolador movimento espi· 
te :a sa:nta: Mlssa' o Eitfuo; •·_Pároco' rituãl, dada a (Jedlcação co~ que o 
Moris. Dagobérto. Palmeiéo de Azeve-. nosi;o estimado Pá'roco a.tendeu as 
.do, que em formosa e patrlotica ora· senhoras e interesse das promotoras 
ção .falou às familias dos que defen~ desse ato 'de piedade. · 
dem a nossa querida Patrla. Pavilhão · Clr ... rglco - Mais uma 

Apôs a Santa Missa foi oferecido etal)a foi vencida; pell!- esforçada d_i· 
um café aos comungantes, no "Pa· retorla .da nossa. Santa Casa, com re-
teo· Santo Antonio". · lação ao novo .pavilhão cirurgico. 

Mês de Marlá - Encerraram-se do- Dia 15, · com a presen~ de altas 
mingo, na Matriz desta Paróquia. as autoridades civis; religiosas e milita• 
festividades · em Iionra da Virgem res e var~s pessoas gradas, foi colo• 
Mãe de Deus. cada a cumieira · no· referido predio, 

Às 7,õ:O horas houve Missa festiva send(?, a seguir, oferecida aos presen· 
e Comunhão Geral, às 9 30 foi can- .tes uma. mesa qe doces. 
tada a Santa Í\1issa:. À n~ite, após a Tomou a palavra nessa ocasião o 
reza solene e ·coroação, deu-se a im- $r. Prefe_lto Municipal e em màgni· 
posição ela fita azul às novas Filhas · fico improviso disse do quanto repte. 
de ..,.,faria e Congregados Marianos. sentava para -Cach.oelra. aquela ob1'a 
. Fàleeimento - CÔnfortado com os qge à esforçada: 'diretoria., da, Santa'. 
Santos Sacramentos, faleceu nesta Cl),sa,.:tendo à frente o incansável pro· 
cidade, no dia 9 de Maio, o Congre· vedor, havia encetado. · · · 

e A T A 
PASCOA 

Como em varias. outras cidades, 
realizou-se nesta a Páscoa dos MI· 
litares, na Missa das oito horas, do 
·dla. 9 de maio, após um trídÚ'o de· 
. Pregações a cargo do Revmo; Frei 
Guido da Ordem dos Franciscanos. 

VISITA 

A 
mês de ·Maio dedicado a Imaculàrla: 
Conceição tendo.;.se dado o encerra. 
ruentq das mesmas com' uma impor· 
tante procissão pelas .nossas· ruas às 
17 l;loras . do. dia 30 últµno. . 

RIO 'PRETO. 
TREZENA l)E, SANTO ANTONIO -

Em comemoração .ao dia Mundial No santuarlo de N •. s. Aparecida.:, 
~o Congr,,,gndo Mariano realizou-se · Teve mfoio nó dbl,. f; ,i;le Junho a 

··~ l,5 .. de maio um .vis!ta da (;Ôngrega-··· t~zeP.!' de S~. ,AÍltoilio.,_A noite ._depois 
gâo Ma,rfana Iocal.:a._'_Rio .. Prj!.~O ,que da..-reza ,foi.,conduzlda::a .tma,gem,de s. 
obedeceu ao segµiute p,r~gra,llla.: •.• Antonio,,em .procissão da,·residencla dó 

.is .8,10 horas, chegada dos .. Mar~--;- sr.,·,Ernesto•tre'.•,Cáfuárgo Freltas .. p,a.ra 
nos a Rfo Preto; · o Sà~tuarlo e li,p'6s a. rezá'~ :1>erição do 

l\Itssa· às 9 llora1:1 ·_na··catedral · éom · ss. ·.ISaáamentQ. a. '1mai:em. ro1.· nova~ 
.~ àssl::;téncta dos Congregif(lqs; . . µient,e coµ_diiz,tila. tia.rá. uµia Cl~~ re· 

Após à..llllssa .cada marfa110 .v!si- ,sià,encl,a-. Nas .·trez,e· restdenctas 'onde 
tante foi coni' \1m ·congr1igaclo. para o glorioso Sto •. Ant,onlo estiver em ve
sua casa onde l~e !oi' oferecido o ai- · neração, diariamente será reza.do o 

'moço; terço e dada. a. benção de s. Antonio às 
l'arth:la: de 1>lng'.1e"pongue ·entre- as duas horas da tarde. · ·· ·. 

turmas da Congregação Mariana de 

Indicador Prof·issional 
Boa Vista e a de Catanduva; o nms DEDICADO AO SAGRADO. 

D. E. N T · S T. A S .Às 16,00 horas desfile, Os marianos CQitAÇilO DE JESUS _ Na. catedrál; . · . l . . · . . . . , salram do Largo da Aparecida, des- com: grande· afuencia dos ftels' e todas 
cendo pelas ·tuas Silva Jardim - as •zelá.dor.ás,' tiveram inibto as· solenida-

Dr. Carlino de Castro Bernardino de Campos e Slqueíra de& do. mês consagrado ao Coração'de Dr •. Vicente Melilo - ,:, 

!'raça da Sê, ll8 • 2.o a.ndar • Sala 24S 

J)r. -Plinio Corrêa de Oliveira 
:nua Qulntlno nooaluva, 116 • 3.Q 

Sala 323 - Tet. ~-7276 

;J:oylatto X.eUes 
e 

J. N. Cesar Lessa 
,-.<'! . A.dvocado• 

. l[i.io da Mtserlcordla, 23 •• Sáfa 90, 

J)i. Francisco P. Reimão 
Helmeister 

:Rua Sã.ti Bentn, 224 - 1.ti.an4at·· 

. . . . . -

M'E·D 1 ~OS' 
J)r. Vicente de Paulo Melilo · 

Ollnlca lllédlca - ·ToberculOl'.O 
Ralos X 

Diretor do "SanatGrfo Vila lla111cote• 
Com,.: R. Marconi, a. - 6,o andar. 

Aiiart,o 63 - 'rei, •·86010 
l'les.: AV, Agua Branca li.o 95 

. Tel, 6·5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Clr11rgf11 - Molêatlaa de aeahoraa 

Cons.: n. Senador Fe!j6, 205, 8.o and 
Consultas: das 10 às l1 e _das 14 às 
17 hs •• Sl!,!)ados: das 10 às 11 ~oras. 

(Fr4/llo ltaquerê) 
.. · Tel,: 2·2741 _ Res,: · Tet,: 7•1283 

Sala. ~ - '.l'.et. 8-1 641 - s. PA~l.O ; _LER E PROPAGAR O 

Dr. Car.los. Moraes de. Andrarl"' 
hii! Benjamin Constant, 23 , ~.o anel, 
• . }~ala, SS,.,., !J;el, 2·198.S . 

f'LE.GIONARIO'' 
.lt DEVER DE TODOtt 
9~ CATOL 1 C:OS 

Dr. Celestino nourroul 
Res,: L.go s .. Paulo ,8 -,. 'l'.el,: 2·2.622 

Cons.: Rua 7 de Abril, 231> 
Das 2 às 5 hol'as; · 

Dr. Camargo Andrade. 
Doenças de senbnrn• - Part~• 

Opera1:0ea ·. 
:Da Benefloléi,cla Portuguesa> e 'dt 

Maternidade de São Paulo. 
, .cons.: Hua Senador 1,•eJjõ n.o 206 · · 
~e!.: 2•2741 - Das 11 às 18 ho1·a.s 
· Res.; liua Rafael de Barros, '57 

Tel.: 1 •4562 -----R A 1.0 S·. X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
. ftll!)UJCO"'ft.\DIO.LO.Gl1!11'A' 
Râdfo·l>lali;n4•tfeÚJí ~ llisnniea · 

lladl<>l61dco.;,, n doinlolllo 
Cons.: nua. Marcnnl, 94 · <1.:<Í1f1cl<> 
Pasteur) • 2.o ànd •.• Tel.: .,.:onõ 

:Res.: ltua 'l'upl, 693 - '.reL: 5•t9Ü 
.. t>ão. ·:r11ul.ci ' · .. 

· Dr. J. ·de Camargo .Barros 
. CLINICA MEÍ>IOA 

CoraçAo, l'ulm6e,i. · Aparelho dlgeadvo 
Rea,t. R. Françn Pinto, 421 . 

. Tet.1 ll-G690 
Çon•,i R. Biu;ilo de lt11petinlnga, ao 

. :i.o :1111da" . 
'l'el,1 4-73117 ·- Da•,:'"' 8 horaa 

Pelo curso de doutoríÚfo dá. 1Facul- •.. CamiJ<)s; . . . . . . . Jesus, ·havendo ·todos os> dias, , Missa; 
c1ade de. Fármacla e ·Odontologia. de , :.Aid;,so horas -:'. séssâô solene. DO com cantlcos e. comunhão àa 'l lls, e 
São Paulo. ~- Cirurgião-Dentista dl· •. Cine 'T<::atro São José, .com a .. presen- re~ à$ li) 'hs,: , , "' · 
Plomado em,. 1914 - Ex-dentista do ·ça. das autoridades eclesiásticas e " : 
Liceu Cora.cão de Jesus · - .Especlall• · I · · 
clades: Plvotl!!, Córõas, Pontes. Denta• ·-~V s; · 0"llm$ 'DEº MAi() ,._: Nr.'·:ca.tedra-t> 
duras anatõmlcas e sem abõbada . pta- às 18 horas - lanche para 0• ma• encérrou~se' o' ·mês· de; Matà com grande 
tina - Consultas das 9 às, 12 e das · ria.nos visitantes" na sede'da Congro. solenidade: no dlà 30 realizou-sé pela, 
15 às 19 horas - Cons.: R. Direita, 64 gação Mariana de Boa v'!t.a; manhã. a primeira comunhão das crJan~ 

--2,0 .. andar. ·sa.ta.s·'l·'ZA - R~s.: At:.. às·ill:hol'llsS• --reza,np·S.alltuár!oF ças:·na/óàtedraI 8 ·no sa;iitaario de N, 
-Barão de Piracicaba, 499 - São·Pàülo ÀS 20,30 horas ~ emoârque dois.:' s,' Aparecicia; t.endo recebld• a primei~ 

co1_1~eg.ido~. . .ra comJIIlhão varia.li cent.enas, de nient~ 
. · . . nos 'e' mênlnas; As 6 : liota.s dá. tarde 

-·. 

Rezeitdê ... Filho .. ~Dr. ·.nurval Prado 
Cons.: R. Senador FeijG, 106, 'l.o l\l"dl o 11 t 

.:e: aridar -·:Tel.: 2·0839 - Das ·15 " co cu II a 

Mts _. DE MAIU ·. reallzou~se n!i. catedral' utnâ imponenl'AÍ 
proel$8ão de N, Senhora, ' onde toma< 
~m parte todlll! as assoclações e trman~ 
d.ades . com seus estandartes e di.stl.n"! 
ttvos.<' · · 

< · · _- .,' à.a ts'' horas, ,, ··· R. senadOl' l'aulo '.Eéldlo, 1G ' 
.. , :Res.: ·'.Avenida ·,or; Arnaldo, 2111. ' -~·&,o anél. •. Salas 512 ,; 13 • U •· . 
·e';;:.. :::.: ,...;: 'l'el.:.,6•2926 - · ,?,t ·,;;,(Esq. da Rua Josê Bonita.e.lo). 

E.NJ1EN.HEJ,ROS 
cons,: H.30 a 17,30 boraa 

'l'el,: 2•'1813 

A!flador Cintra do Prado t Q P o ç . 4 1'. O L I ç º 
. , ... lllnc,Ínbelru &r11111teto · · · · 

Arqultltu.ra..' rellg,oim, eoiêgtos, real• ci IÍ Y • 1 · $ "· O 
. . · ' d'ê.ncias · ·eol11tivas · " · - · 

:Ruà:.Upér(! J3a.i1'a.t-õ,; t61 • ·:sl~ l'il.uli .... ·~. ~:,g G t ,·O -~ '~,·ft Irº ~ 

,\ 

'"Dêéól'l'.eram . com . extraol'4inárlo 
br!lho e fervor todll.S as solenidades 

. religiosas e llturgicas .. prõprta.s do 

._, ' 

OURO 
Ç)A~ po MON;l'E DE SOCQ!UtO · 
--, JôtAS USAD.\S- E BRILHANTES -
Compro 1'0Qando 01 melhores preços 

:iiua Alvares Penteado, . 203,. 
3.u an~ar - Xel. 3•7720 •-· DEL MONAtQ 

_; • .t. 
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1 LEIAM 
\ ·;:;~ . LEGli ·. < . 

'"EM· DEFESA DA AGÃO CIIOLlCA,~' 
POR 

P l l N I O e O R R E A D E .O L·l.:lfE I R A 

~· ' 

~ivro de 
Exmo. e 

grande, atual!dade apr~sentado pele 
Revmo. Sr. Nunêio Apostolico. 

.. . . Natureza jurf dica da A. C. - Posição perante a IIhir~rquia Eclesiasti• 
e! ...... 'Posição perante as Associações Auxiliares • .;.;.. A~ C. e 'vi«ta Interior. - Cri• 
terio par~ recrutamento de membros daA. e. - '.f. .. tit.JJde da· A. e. perante seus 
membros. - Associações neutras e inter2eonfessioiii'.l:10.~ Atitude da A~.c. peran· 
te as pessoas não católicas. - Apostolado de infil • .cação •. -- Apostolado de con"' 
quista. - A. C. e os Cirtulos de Estudo. - Caridade e · Fortaleza: apostolicas no 
Novo Testamento. - Conclusão. · · · · · 

Este livl'O apresenta a Doutrina ·aa Santa· Só, em.· sua: lumir.iosa continuidade, a res• 
~.ei_to deste~ prohlemas a_tualmente: tão palpi!antes. Riquissima d~cumentaçã<?·de textos ponti
flc1Q~ _especialmente de Pio lX, f..eao .~III, Pio X, 'Bento . XV, .. Pio XI . e P10. XII, com uma 
prec1sao e um valor concludente absolutos. , 

. _ºEste .livro •.• fará muito bem às . almas e promoverá a cansa da Ação Cato•, 
J1ca nesta terra abençoada de Santa Cruz". - escreve o Exmo;,e Revmo. Sr- Nun· 

- . cio Apostolico. · · 
'·,-;~.·--: . ,,. 

.--<í ·.Editora.: ".Av~ Maria" Cx. Postal 615 - São ·;Paulo~ 
PREÇO Cr$ 15,00. ·· 

--... 

EM· CONSE~UENCIA DO ACORDO DE GAULLE-GIRAUD 
,.·(·,; 

· . Fo~~y,1afastad.os de importantes cargos . de administração -na Afrüca ão 
·illorte.. os 1Srs. Mogues e Peyrouto n $ubstiluidos , pelos · generais 

Piuau, • Catroux, elementos não colaboraciQliistas . Reconstituida 
· a Camara de s Deputados~ 

: LONDRES, ·t IRelitéi's).-'- O gene
ráJ Puaí:ix as-sumiu o cargo de residen
te ·geral :.do ·· Marrocos, seg-1, mto acaba 
de Informar a. e.mlssora de Argel, 
substituindo ao general· Nogues, 

_Tambem o sr. Péyrouton, governa
dor da Argelia, passou hoje o seu car• 
go ao generA-1 Catroux. 

. OAR'l'A A GIRAUD 
. ,LONDltli:S, r, (.Reuters) _ O general 
(?,Togues, governador geral do Marro

. tlos, :em carta ·n~· qual pediu a demfs
.. ,,: são ao general Glraud, disse o se• 

.. '. ·. ,,sulnte: . 
· "Ao eolocar o !)leu cargo ã vossa dls
t,oàli:Íl.o, sintn-mi). feliz óem poder con
tribuir pÍ>t,eê"sa·•forma para a. união de 

·t<id.o_s oa franceses para a llberta~ão 
· tie- 'nossa patrla • .,... lntor111a a emlsso
~: maN'oqulna, . · 
~A.fU. J.'Alt'J.'J!l•.DO EX·ERClTO DE 
·_' .. ~YAil..t.O 

NOVA CALEDONlA, 1> (lteuters) -
Revela-se q11e '.O governador da Nova 
c.aJ.edonla obteve permissão do gene
:ral De Gau!Íe para se unir ao exercito 
francês que se prepara ·para recon-

~t_t,'fa: · qllistar a . .Europa~ ·· ·, 
;e\: • \RECÓNS'i'l'l'l/lDÂ Â CA.IIIARA DOS 
~f • ., . . . . . OEl'lJ'l'ADOS ~.:};ii.;;1,,,..,,,,.>~-M.Et,; · li (Ue~terll) - Reuqlr,s~
~h . ., .';~,;., > ão hoje· os ·membros da Camara qo~ 
lt/ •',,-,'-: Deputa!Jos 'da tra·nca, atualmente f)eS• 
t> ·: ta.· ci_dade, afim de reconstituir a Ca-

. mara dlssolv.tda pelo marechal Petaln 
é pelo~, Lava!. 

(Is generais De Gaulle e Glraud fa
larão nessa reunião. 
O :PROliLl!lMA, .VOLTAR A FRANÇA 

. ~: LONDRES, 5 (Reuters) - .Agora que 
.'.Jp~omlté .N:acional ·Francês de Liberta

:c_ã.o estâ:''constt,tuldo, º. problema mais 
lÍÍ'gente é o da· volta da B'ranca, repre
sontada · pelo referido comité, ao seu 
lugar de potência Internacional. 
. Pará os.franceses, essa questão não 

comporta· duvidas. 
Segúndo os P}'.OPr-los termos do comu

nicado anunciando a ·formação do Co
mité de Llberta<:ão,. esse -0rganlsmo 
p,;_etende assumir a r~sponsabilltlaàe 
pelos. Interesses franceses no mundo 

, i'nté11'.o, e aflr~a o seu desejo de ver a 

I<'rança "reconquistar pela luta e pela 
vitoria o seu lugar entre as grandes 
potencias al!A.das". 

Aliás, os aliados admitem .claramen
te essa finalidade. 
A UNUO nos FRANCESES nEPER

CU'l·E FAVORAVELMENTE 
LONDRES, ó (Reuters) - Os lmen• 

sos beneflcios trazidos à causa aliada 
peló acordo entre os generais De Gaul
le e Glraud são salientados pelo "TÍ· 
me~" e pelo "Manchester Guardlan", 
hoje. 

O primeiro desses jorniús escreve o 
seguinte: .. 

"A decisão de Argel reconfortara,·. o· 
povo francês. A França encontra-se no
vamente forte e unida, lutando ao la• 

do dos alfa.dos. Esse era o fim desde 
· multo tempo desejado pelas politicas 
brltanlcas e norte-americana". 

Por · sua vez; o "Manchester Guar
dlan." acentua a Jmportancla das atuais 
negociações e acrescenta o seguinte: 
"Homens- capazes e patriotas que rea
lizaram essas negociacõea tiveram de 
,wallar as·· forças e os perigos e de 
encontrar o melo para que a Frariça 
possa resqlver seus problemas pacifica 
e vitoriosamente depois da guerra. 
Embora a uniito tenha sido retardada 
durante· alguns meses por cllficuldades 
diversas, é preferlvel que as cousas te
nham evoluldo assim, ao invez de se
re1n resolvidas pela força apôs a guer-
ra". · 

Re~ressou a londres o /Sr. Winston Churchill 
\.-

Após terminarem as. conferenc;ias . de Washington 
o "vremier" visitou a Africa do Norte -. De .. 

c1ar~çãQ polifü:iJ na Cainara do~ . Comun§. 
LONDRES, 5 <Reuters) - Regressou 

a. Londres o primeiro ministro, sr. 
Winston Churchill, 
i\NTES OE REGRESSAR CONFEREN~ 

CIOU COM CHEFES ALIADOS 
LONDRES, 5 <Reuters) --- Anuncia

se que o primeiro ministro sr- Winston 
Churchill, e o ministro das Relações Ex• 
terlr,res, sr. Anthony Eden. aJmOÇaram 
ontem em Argel, com os genera.16 OI- · 
raud e De Gaulle e todo o Conselho 
Nacional . de Libertação. 

Ambos se entrevi~taram, tambem, com 
o general F.L,;enhower. · 

LONDRES. 5 (Reuters) - O primeiro 
ministro, sr. Winston Church111, o mi
nistro das Relações Exteriores, sr. An
thony Eden, e o general slr Alan Bro
oke. chefe do estado maior !niperial, 
re~ressara m P-sta manhã à. Inglaterra.. 

O sr: Churchlll voou dos Estados Uni• 
dos para . Gibrarta.r; . àfim de : visitar ·o. 
quartel general do general Eisenhower 
em Argel, .onde foi encontrar o mlnis
tri> Anthony Eden. 

Os srs. Chtuchill e Eden visitaram 
'!'.unis e os exerc!tos britanicos e norte
americanos no noroeste· africano. 

Ontem, o almirante Cummlnghan, 
comandante-chefe da l¼1l.1 Esquadra 
Britanfca. do Mediterraneo. ofereceu um 

· almoço ao qual comprareceram o pri
meiro ministro brftanico, o sr. Anthony 
Eden. os general6 Olraud e De Gaulle ~ 
todos os demais membros do Conselho 
Nacional da Libertação. · 

Varl,a.~ pessoas presentes à chegada 
do primeiro ministro a Londres decla
ra,ram que, ainda que não tives.sé natu
ralmente podido dormir bem nos• ulti• 
mos· dol6 dias, o primeiro .ministro não 
mostrava hoje slpals de fadiga. Acres
centaram essas me.sm.a.s pessoa.s que · o 
sr. Churchlll nl:#-teve, como ,agora, 
tão boa aparencia, desde a sua recente 
enfermidade. . 

A_. ;AUSTRIA dffA RECONSTRUCÃO EUROPEIA 
r·v.7-· 

O SR, CHURCHILL t'ARÃ· UMA 
. DECLARAÇÃO 

. LONDRES, .5 (Reuters) - A impren
sa britan1ca· declara que o primeiro mi
nistro, sr. Winston Churchlll, que acaba 
de regressar de sua. viagem . aos Esta
dos Urildos e norte da Afrlcà passará 
brevemente em revista a situação da 
guérra ria proxlma serie de reuniões da 

neney Sales 
C · · · f E Camara dos Comuns. · . · .. om a perspectiva da nvasão da uropa, movlmentam·se os governos exi~ LONDRES,· 5 (Reúters) _ "O ·prl-

lad~s. pre~arando-se para a missão que lhes possa caber. . \. _ mclró ministro, sr. Winston Churchill, 
A França tinha, des'de o dia do "armistício", um governo livre com sede. fará uma. breve declaração na Cam.ara 

i?Íll. Londres. · · ' dos . Comuns na proxlma reunião do 
. . Parlamento brltanlco - segundo decla-

•' Ao s~ fazer o . desembarque aliado no norte da Africa, Eisenhower um .. ra. · uma comunicação_ de Downlng 
· oficial descõnhecido, post(i -no comando das forças americanas, razõe; · até Street n.o 10 .. 
hoje não explicadas resotveu criar um governo francês, na Africa, entregan- O MINISTRO 11: · VIVAMENTE 

· do-o a um .dos maiores inimigos dos aliados e, em ·especial, .dâ Inglaterra · APLAUDIDO 
iJ,ue foi Darlan •. E.sse gQv. el'.n. o fpi . su.bstituido pelo. de Giraud,·. com. o. quai LONDRES, 5 (Reutersl ----- Após ter 

deS\)mbarQado ·procedente de Argel. jun.: 
tantas, dificuldades te-vé: De Gaulle para entrar em a<:ôrdo· entre' oüfras··-ii" tamente com ·a sua guarda de aviões de 
recepção éalorosa.·aos. colaboracionistas, que à ultima hora, resolveram. caça, o primeiro ministro, sr; Winston 
·imigrar para Argel,. esquec·endo que na vespera estavam de corpo e alma com Churchill, apareceu hoje, saba.elo. em 
J.,aval e HiU~r.,. .,, . • . . . . ,· .. Downlrig .Street n.o .10, lnauguran'do o 

.,. ' 1week end" mais emocionante da hls-
Afina1; foi conseguida a unificac,;ão do gov.erno francês. .· .· ... ·.· ..• ,•tor!a.. da •Inglaterra noi; ultlmos três 

, Tàmbem o caso 'da Pólonia - e a reivindicação definitiva P.elós ·soviets· ·anos; 
elas' proyincias que invad~ram em 1939, tem sido objeto dos .'mais acurado; &sim, na manhã de hoje, cheio dé 
,estudos e movimentos · diplomaticos, para evitar um rompimento entre,. 0 vida. e de entusiasmo. · O primeiro mi-
governo ·de Moscou e .. os aliados. · . ·nlstro iniciou as consultas· com os de

.niaill membros do gabinente e chefes das 
. Mas um casr;i qµe continua. em s!lencio nos, meios internacionais:. é . ô forças armadas. afim de prestar· infor-

. ~.a Auslria. .· · . ·· · · · · ·mações sobre as importantes ·conferen-

, , Ora, esse. .sllencio é o mais suspeito possivel, e - d d I ir : elas q'ue entreteve no quartel general nao se PO e a m t . do general Eisenhower. 
,qúe ele continue, A Austria foi a vitima da111. furias dôs politlquelrcis; qul3 Ao •c.onclcih· as · suas Informações cÍe 

· :fizera.m a malfadada ·paz de. 19],81 · , natur~ nii}itar, 0 sr. Churchi11 passou 
. Enquànto acediam ao armísticio pedido pelo Reich, evitando,, que. seu.. S.·,de&cr.eyer a sua missão em Washing~ 
territorio fosse· invadido, e, para inglês· vru·, impunham uma serie' de clau~ ton q1c1e poqei;á;- ter sido a maLs impor~ 

. sulas humilhantes .e ihexequiV'eis à Alemanha, mas por outro Ia'do deixa-·;, tante de 11uas: conferencias com os cli~ 
1 t f t 1 1 'd d 1 r ad · · · · · rlgente&; dos, .E:s..tad<>& Unidos. -, v~m-~a;. n ,egrai-- e or a ec am a sua um a e ma orm a, esses politiéos,,. ··· Ao' sãir 'd~ l)óV(lling Street n.o 10, 

0 · 11reparavam a vitoria do .,,nazismo no pais. . ... · · _ ' ... , _ . ,·. , ,·primeiro ministro. que tinha. otlma apa
- .Porem com a Austrià agiam de forma oposta: reduzia.m-na io minÍmo; . rencla, .acendeu ·o, seu charuto. Paran

:J?OUbando .partes .de seu territorlo, deixavam-na fraca e indefesa; atiraram~ do no melo tio caminho, o sr. Churchill 
;11á afinal, com· todos. os meios, para O so,,jaliasmo. · · · . ·voltou-se'· pa:ra, a multidão que. abrira. 

Os aliados, r~pÓl)Sll,Veis por essa situação não deram um passo quan: alas •em Downlng Street. dando-lhe ca-
-do Hitler,. ·apfoV'eitan.do-se dos seus erros, inva'diu· a Austria·,· .. comet<>nd·o ·os·. Iorosas :demonstrações de .aplausos, e. 

" · fez o famosó sinal da vitoria, 
. maiores crimes, após havei" assassinado Dollfuss, que sé opunha. · a seus Recorda-se que .ha uma semana o pri-
, projetos, . - - . , ,Jne!ro: ministro partiu de avião dos Es.; 
. ·' Já os aliados./erâni · então governados pelos traidores · de, Munich, •·' tados. JJ'nidos para visitar o quartel/ ge~ 

Porém,. não. Pode prevalecer esse criterio, para a paz. · ',: ~erl),l,do-general Eisenhower. em· Argel, 
:l5' indlscut!vel .. o rest.abeleclmento da Austria, em sua an. t.lga grandeza - onde .. se . juritou à sua. comitiva o mi~ 

, nistro ·das· Relações Exteriores; sr. Eclén, 
. llã_o sõ como um . at~ de justiça, mas ainda porque esse pals •sempre foi o. Antes de. regressar à. Inglaterra, ··o 
.centro de. equillbrio"da. Europa. .primeiro ministro .visitou os generais ,pe 
• ' Mas a unlca ,noticia que nos chega é que o governo americano· promo- . --~une e Oiraud, tendo :estado ainda em 
veu a d!ssolução;,das forças austríacas, sob .o comando do Arquiduque Otto, . visita ·a.os: ,exercitos brit.anicos e. norte· 
cuja _formação antes autorizara, 

1 
amcr!ca~~~ · ftO liorOest.e afrf~no. , :-

. ··t'i 
São Paulo, G·de Junho de1943 

·• . 

· Çommandada . pelo .proprlo mlnlstro da guerra, general Ramirez Cons-ê 
;:tituida uma ~;upta G4?.ver,nativa . -:- Ainda não esclarecida suficientemente·/ a 
orientação ·c1a. politlca· -externa d~ novo gcverno ---- Repercussão , ~m gerjÍ -

favoravel : nos•· paises: aliados · - Outras · noticias. '·,./ 

MOTEVIDEU, ,5 (Reuters) - Trl
un.fou ,a revolução mmtar na. Argentina. 

'o general Rawson assumiu a .. chefia,do 
Governo 'l:1rov!sorio ..;;a. Informa. o· "Bu~ 
·reau" · da Reuter.s em Buerios Aires. 1· 

DEC.RETADA 'A· ?;EI . MARCIAL 
MO'l'EVID:EU, 5 (Reuters) , -'-- O 

· chefe · do movimento revolh-::cionario, 
gerier,al Rawson, decretou a lei mar
cial em todo o territorio do pa,Js - ' 
revelam · informaçõeg procedentes , de 
Buenos ·Airel;. . 

'CIRCUNSCRITO O . MOVIl\mNTO 
SANTIAGO DO CHILE, (- Reuters( 

. - Informàções· recebidas de Buenos AI:. 
·: res revelam .qu~. o. movimerito,.revolu~ 

clonario argentino está, e,té. o, momento, 
drcun~crlto ,apena.s à, Capiw. '. .e·. aos seus 
suburblos. Nas provincla.s .·a· vida. contl-
'riua normaJ.. 1 

ESFORÇO ·PARA .EVITAR O .DERRA-
MAMENTO DE SANGUE . 

MOTIVIDEU, 5 (Reutet.s) - Foi 
. anunciado . q11e .as forças revoluciona
rias . envidaram todos os esforços para 
evitar derramamento .de .sangue na Ar-· 
gentlna. · 

Assim mesmo,. foram· travados alguns 
choques com a.s forças. legalistas. nas

. aldeias de. Olide>s. e Martinez,. perto de 

"Bue~~~ A:~itios E TREZENTOS 
. FERIDOS , 

MOTEVIDEU, .. · 5 (Reuters) --: . Infor
na-sc, de Buenos Aires que o numero 
de vitimas verificado até agora .· é cal
cula dó em cem mortos e trezentos fe• 
ridos: · 

.. A ~OSIÇAO )PO 'POVO ARGENTINO 
. , · BUENO~ ~IRES, 5 · (Unlted Press) 

..e.. O povo argentino em .nil!,SSa aderiu 
· à. revolução que depôs .o presidente cas
tmo, ontem, 10 horas após ter Bido. dls• 
parado, o primeiro ti.ro. No .interior. do 
pais, e mesmp". nesta caplt/il,·. reiria. . ab
soluta caama e, evidentemente, não hi:m
ve e nem há. sinal de qualquer contra• 
revolução. As ·torças :revolucionar.las ocu
param todos' os ecllfiéios publicos. IocàL~, 
inclusive a sede do governo, a casa. Ro· 
sada. Outras forças marcham sobre 'La 
Pla.ta nestes ·momentos. · · · 
.:J3UENOS AIRES, 5 (t1. P.) ~ Foi 

'desmentida. a· noticia. de que·, o ·chance
ler, Gulnazu estava. refugiado na em

·balxada do Chile. Conforme se recór
' ela, informou-sê. que ·todos os mlnistros· 
do gabinete ,c!JY 'sr. Castlllo estão a bor
.do. do vapór uruguaio "Salto". 

. MOVIMENTO . DEMOCR;A.~ICO? 
SANTIAGO . DO- CHILE, 5 (Reutres) 

- Foi anunciado que movimento revo
luciona.rio :',·vitorioso na Argentina vai 
propugnar por-uma pollt!ca internacio
na.l democratl~a e pró-America. . • 
MUDANCA . RADICAL DA POLITICA 

BUENÓ,S AIRES, .s (Réuters) 
Anuncia-se que. <1 movimento. .n:vo1Ú• 
cionario vitorioso na · Argintlruj,· lia.te-se 
intransigentemente -pela ,destituição .. do 

PEffUM ANUNCIA JUTUHA5 
OFENSIVAS . . . 

LONDRES, 5 (U; P.) ;'- A Alemanhà 
e a Italia. projetam. desfechar uma "Ínea• 
perada" ofe.ns!va .~ontrÍi oo alia.dos, -
informa. a radio de Berll,m, numa trans
missão aqui capta!la. ' 

sr. C.astillo da. presidencla da Republica Castl!lo, que haviam descido em ter• 
e pela mudança 1·adical da· 1i\.1a 'l)Oll•. ra, juntamente com o médico do ex-
tica. • · presidento reembarcaram na canho-

"ií, A· MELHOR NOTICIA DA 11eira uruguaia "Salto", que agot•a se 
· AMÉRICA DO SUL dirige na direção da canhoneira ar• 

·NOVA YORK, 5 (Reuters) - Os cir- gentlna "Drumond", Ol)de está. aco-
culos Interessados nas · questões argen- · moda.do o sr. Ramon Càstillo. 
tinas não tem 'duvidas em ,declarar que COXTINlJARJ:A .A BORDO DO CAÇA 
o exito ·:da revoluçã.ó "é a melhor no~,., , 11.IINAS "D1tu,10ND" 
tlc!a. procedente da América do Sul . ,, BUENOS AIRES, 6 (U.P.) o• 
des'de hã algum tempo". presidente CástHlo continua a bordo 

O ·Departamento do Estado obsteve- do·· caça-m.lnas "Drumonan, que esta. 
se,· porem, de ·fazer qualquer comenta- ancorado na base naval de La Plata, 
rio. . segundo se Informa nesta capital. 
VISA A . NORMALIZAÇÃO DA VIDA Outras noticias dizem que o presl• 
POLITICA E ADMINISTRAÇAO DO dente Castillo de;;embarcar1i. do ci• 

.·. . . , PAtS tado ç:tça-minas, afim tle embarcar 
. :13UENOS. AIRES. 5· (Reuters) - Lo- na canhoneira uruguaia "Salto". 
go após assumir a chefia. do governo · • 

·µróv!sorio • estabelecido pelos revoluclo• o l?RESIDENTE CASTILLO NA.O 
na.rios na Argentina o general rebel• . FOI SURJ'REENJ>IDO 
de ~wson proclamo~ ·que o movimento MONTEVIDJ1:U, · 5 (Reuters) --
visa. a normalização da. vida politica e Anuncia-se que a revolução não co 
a.dmln!Strativa do país. . · lheu de surpresa o prosldente Cas• 

O general 'ItawS')n confirmou a reso- ,J,UIQ. 
· lução de que o novo governo ·m~nterá os ,.1 ~·,m ef.eito, o g~verno esperava 

acordos Internacionais· subscritos pela importantes · acontecimentos, tanto 
Argentinà. e colaborará. plenamente com que tomara medld':1.s pe p1·ecaução, 
os· pai.ses americanos. · . . En.tretanto, as providencias resulta•. 
, 'MOVIMENTO NITIDAMENTE ra1n lnutels,, dada a amplitude do 

. . ARGENTINO movimento, e o presiclente Castillo 
MÓTEVIDEU, 5 Reuters) - A junta teve ,le re!ugiar-so a bordo do caça-

Governativa Revolucionaria. lançou· em minas · "Drummond ". 
Buenos Aires uma segunda proclama- ·Acompanharam o preslde11te os 
ção, conclamando o povo a ter co1if!an- mi11lstros Vldela, Ruiz Guiitazu (ou-
ça·· no m.ovimento. que .nasceu dentro tra Informação diz que o sr. G.uina-
das forças armadas da nação. zu encontrá-se homlziado na embaf-

A proclamação d!\ garantias catego• ,;ada ·do Cl1lle em Buenos Aires), 
rlciis. de aue o movimento é nitidamen- Raul Culaclatl é almirante Flncattl, 
té argentino, alheio. a qualquer lnfuen- bem· corno o.líder Democrata Naclõnal 
r.i~ externa e sem nenhum carater po- Antonio Santa.maria. , 
mico. que não ·se.la "Stabelecer a nor- CONSTITUIDO POR , C,\STJLLO Ulll 
mallde.de comtituc!onal. GOVERNO 

CUMPRIRA OS COMPROMISSOS MONTEVID1,;U, õ Reuters) O 
ASSUMIDOS .NÁ CONFERENCIA DO presidente Castlllo constituiu um go. 

RIO. 'DE J"ANEIRO vemo a bordo do navio capita• 
·BUENOS AIRES, 5 (Un!ted 1>ress) lll,t, da Esqu~dra Fluvial, caça-mi• 

- O general R.awson comunicou. que nas "Drummonà" •. 
Ullll\ das finalidades primordiais da re- lllENS~GEM AO PRESIDENTE DA 
volução era fazer cumprir lmecliatamen- · CORTE SU:PRE!IIA 
te o pacto. assinado pe!à.' Argentina com MONTEVID!llU, s, (Reuters) ,- Co• 
as· demais nações americanas, . por oca- munlcando .que constituira um gover. 
slão da. Terceira. Çonferencia. .. de Chan.. no a bordo d.o caça-minas "Drum• 
celeres do· Rio de Janeiro, em 1942. mond", 0 presidente Castlllo dirigiu 
ESrREITA COQPERACAO COM AS urna mensagem ao sr. Roberto Re-

, REPUBLl~AS AMERICANAS petto, presidente da Corte $upr&ma, 
.BUENOS· AlREf:i, 5 (Unitd Press) d<iclaranclo que esse governo é unica 

Acredita-se que os revolucionarios, em• autoridade legal, acres.centando que 
bora.. principalmente inte~os na po- o general Rawson e os demais chefes 
n~ica.· argentin~, favorecerão Jma es• revoluclonarlos serão castigados. 
treita cooperaçao com. as· naçoes ame- · · _ • · , · 
rica.nas. Tem-se· como certa a ·ruptura NAO RENUNCIARA 
de relàções diplomatlca.~ do pa.Ls com a. '.MONTEVIDJi;U, 5 (Reuters) - De 
Alemanha,- Italia e Japão. bordo do çaça-mlnas "Drummond", o· 

MARCADAMENTE ANTI- pt·es!dente Castlllo 111:ncou uma pr~-
COMUNISTAS clamação ao povo, dizendo que IJaO 

BUENOS AIRES. 5 (United Press) renunciar~ à presldencla .e chamando 
-·Todos 05 chefes do movimento revo• ao cumprimento dos de~eres consti-
Iúêionar!o · que depôs :·o·· presidente · cas- tuclona1s as forças_ de terra, mar 
t!Jlo são marcadamente ant!-comunls• · e ar. • . 
tàs.-':A: grande maioria ·.dos mesmos têm Ne_ssa. .proclamação, o presidente 
wridén~l!Uf f~rtemente. ·demQcra.tlcas e CasUJlo· disse. q11e estava reorga.nl· 
ant~-t"t'8~lf,ll,l1às. • · . · · zando a µefl!Sl!, e ~rµ,nsmlt!t\. tam• 

· ~UENO~ ,ç\.JIU~S. !í, (U.P.). ,-,- O pre- bem a notl~lª 41' q1.1e etetu11-r4 11, prl• 
fM~nt~ P,1.tstllló -.. · c)l~ggii .• tt · ·. ~guas são do gc1wral R~mirei!; . eou ex-
!ITug.i1alana,s e. ll.J'.l'Uardl!,, nest0 mo• ' ministro da !i,uerra e chefe d!!cl11,ra,:Jo 
rnento, garantias do governo do . .'Uru- da revolução, , 
gual, afim ·de · embarcar' a bordo .do NOVA YORK, 5 .. (Reuters) - A pro· 
navio '.'Sá.lto", que ·está. ancorado po.s.ito ela revolução . a~gen'tina, o sr. 
P<'ttó de. Colonla, .Elmes Davis, chefe do Bureau· de ln-
.CINCO ·!111:NJSTROS .·nE CA!ITtl,I,O A 'fórmações de .Guel'ra dos .b1stados Uni-

BORDO ·no "SALTO" <los, declarou ó ae-gulnte: · · 
COLON·IA, (Uruguai). .5 (U.P.) · - "A revoJucão levada a efeito em 

· Chico .mln istros rlo gabinete do sr. Buenos Aire~, quasl qUE\ sem derra• 

Pmsseg~ · no . mesmo ribno devastador 
a ofensiVB~aerea aliàda contra a ltalia 

mamento de sangue, significa que o 
"eixo" vai perder· à guerra. Altá.s,. a 
revoluçito Irrompeu quando os pro• 
r,rios elementos e partidarios ·do presl• 
d<>nte chegaram ailte~onteni, sob .a• orl-: 
entação <lo ministro da Guerra, .ge11e-
1·al Ramirez, A conclusão de que era. 
erracla a polltica assumida pelo sr. 
t:astillo, 

As dcmonstraç'ões já realizadas em 
lluenos Aires provam que, se . o novo 
governd civil seguir uma politíca pan
atnerlcana, ele contará com absoluto 
apolo popular. Com efeito, a opinião 
publica . argentina parece considerar 
o movim<>nto como uma. revolução an-, 
(IS ESTADOS UNIDOS RECONHECE• 
ti-fascista". 

..;jr' 

.1t 

Pantelariat . Sardenha, o 
Sicilia severissimamente 

do· "Eb:~f' postos a 
\ ;·'!'-'• 

aerodromo de Milo na 
danificados Navios 
pique no · Mar· Egett. 

ARGEL, .5 (Retit~li.s) - Foi . ofl- "calcanhar da bota italiana", ·combi-
cialxrteníe. ·revelado. ··}:~ue bombardea• nado· com um posslvel· ataque da Gre-
doi"es pesados da < força aerea do ;eia.,· através Creta. 
Norte Afr_lcano Jan\i"aram, · de novo, ·· Continuando, observa o comentaris-

. pesadas bómbas sobt1!! . objetivos . na ta que a ocupação completa dá: Italia 
Sicll!a, · ém vloléntjssimos ataques seria Importante ·do ponto de vista po-
consecutlvós. · ,.:.' · . · lltlco, mas não feriria o coração do lni-

Por ._sua· vez, numyosas forças de migo, que é a propr!a Alemanha. 
bombardeadores atacaram: Intensa- A Invasão do sul da·. França,. por 
mente Pantellarla; sendo coroa·clos de suá vez, seria uma empresa difícil, a 
exlto esses terr1,·é1s?bonibarc1eios. não ser que toda a Italia estivesse em 

HANGARES . INÓJilNDIADOS poder dos aliados. 
ARGEil., 5·. (Reuter!i)·.:- Anuncia-se Um ataque contra os Balkans teria 

que os ca<;a-bombardeadores ataca- melhores posslbll!dàdcs. porque as for. 
ram o aerodromo dê'·:Mllo, na Slc!lla. cas ·ang'J.o-americanaa1 poderlàm, 'rlnal-
Foram observados l~'i>actos .sobre as inente., se juntar com os exercitos cio 
pistas dá .. vôo.<! halli;.ares, sendo que genoràl Maitland ·Wilson, no Oriente 
varlos clFlstes. foram ltócendlado·~·. :·. . · llf(l"dlo.'• en9ua:n·t<i' os russos ex·erceriam · 
A ENVERGADURA,,' J.)OS A',l'AQUES pressão em direção a. Russia, 

ÀÉRE9S . . ·.. ' _ Tambetii no "Dàily Express", o co-
Q G ALIADO N.,, AFRICA DO mentarista W; A Crumlery se refere à 

RãO O NOVO_)iOVÉRNO 
W ,(\.SHINGTON, ó (Reuters) - UR

GENTE - O reconhecimento do novo 
governo argentino pelos Estados Uni
dos já está. assegurado, ao. que adian
tam os clrculos bem Informados, 

RJ<XiRJ•lSSA;!I A nu1<:NOS AIHES 
11-IONTEVIDEO, 5 (ReutersJ - UR

GENTE - Anuncla,se que'·os minis
tros do governo Castlllo, que desem- · 
harcaram nllsta cidade de· borrlo da ca. ·, 
nhone!ra "Drumon<l", ·seguiram di 
avião para Buenos Aires, 

A viagem dos ministros foi fe'tta com 
o apolo ela embaixada argentina em 
!IIontevldeo. 

CONFUSAS AS NOTICIAS NO 
nrnxn,o· 

CIDADE DO !IIEXICO, ·5. (Reuters) -
A' embaixada argentina nesta capital 
fez a seguinte declaração à imprensa: 

. "Não temos noticias, a não iser a~: 
que nos são proporc!onaclas pelos jor-. 
na.is. É, ·pois iqipossivel prestar Jnfo.r•: 
mes nessas. çondlções". ''_. ,: : 

CIDADE DO MEXICO, s .. <R.euters)'-:-" 
Solicitado a.' prestar declarações sobre 
11 situacão na Argentina, o. :rn·ln!stro 
das Relaç;ões ExterlÓres ·do Mexico, s·r. 
.i;:zequlcl Padllla, recusou-se a . faz.ex.: .• 
comentar!os sobre.,o assunto, enquan
to não vossulsse noticias oficiais :.a 
~çill~ ' ... 

CIDADE DO. MEXICO, .5 (Reute!)s) -
O embaixador do Chile n~lita.• caplfal 
decJarou não poder emitir qÚalquei:.: 
oplni-:l:o sobre a situação na Argei;;, 
tina.. . , 
' ·s--l.TISFAÇJI.O NA VENEZUELA . 

CARACAS, 5 tReuters) ;:-- A reà.ç!+O: 
suscitada· nesta capital pelas noti.c!as 
sobre o movimento revoluc!onarh) ria; 

. Argel)tina é extremamente favoraveJi 
e os clrculos não oficiais resumir~, 
com as seguintes palavras es~.~ mo,;t...,, 
manto argentino: - •'1 ·· _.;,-. 

"O triunfo da causa·. das ·Amerlca:s"j 
"Outra derrota· de Hitler; 'que ·terl'i. 
grandes repercussões na po!ipéa., e5•, 
panhola". r .t -=·· -· ·1 

LONDRES ORC .NUlllA REvoê"(}ÇA.O, 
'DE!IIOCRATICA 

LONDRES, 5 (Reu•ters) - · O '''F.Ó-" 
reign Office" Informa ter rlcebldo; UlJ!á; 
comunlcatão do embal,<'.ador britani• 
co ·em Buenos Aires, deélaralldi:>·>que 
o ajudante de campo, gen·eràl· Árttlr 
Rawson, foi cumprimenta-lo o-ittéin· :a 
tarde, em nome do governo provisorio 
argentino, informa11do-o ao· mesnio 
tempo que o novo governo. será. COll!l· 
tltuldo de acordo com os prlncJplÃ)i;s 
da Constituição 'é de conformidade éoon 
os preceitos democratlcos, . · ~ . · 

A Informação do embaixador brita.ri;. 
co conflrll)a que o pretlldente Cà.sti~,io: e 
seus auxiliares imediatos deixaram 
Buenos Aires a bordo do tiina cariho;.. . 
lleira. ~t1~,;~ 
A REVOLUÇ,"iO ARGENT;INA.•REl'ER-i 

ClJTIIU NA ESP'~A . • 
LONDRES .. 5 (Reuter~ 1'.:Expllcàn .. 

do os efeitos da revolit"êã.ó argentllia. 
sobre a .Espanha, o correspondente do'· 
"Daily Telesraph" escreve o seguiu. ... 
te: \ ~--' i-' 

"Se a Argentina deixar de ser rieu .. 
tra. será. dificll para os propagandistas 
espanhois explicar porque todos ó!J 
pafses que falam o espanhol,' ·com: eÍ:-. . 
ceção da Espanha, ·consideram; .não · 
somente o Eixo cómó inimigo comuin,
mas tâmbem sabem que estão contaéJ~i,
·qs dias dessà inin1igoº. ,, f_,l 

OTIMISTA A DlPRENSA LON.,;:' 
DRINAi . . ' : .·. ,,2 .' 

LONDRES, 5 (Reuters)· - .Em edli'I'' 
. torial sobre a revolução argentina,,·~ . 

"Pally News" escreve::,,_ · • · · · · 
"Por toda a parte' os. ditadores estão 

em retirada. Por toda a.pàrte osc!'d·a
dãos fortalecem a . sqa. . coragem,'. ·:PÓr 
tod,.l, a parte, as forç'as da' ll1;1~r4à4!1i 
,istão S!l ri,unindo para a batallla·fl~til; 

Mult~ já caminhamos, de$d~ ;,q'qe : • 
Grã Bretanha se encontrava ;liozh;1~a, 
apoiada apenas pela ação amigá d·<l 
um só povo, mas sem contar. com a; 
aliança com qualquer país. · · 

A boa causa tr'à ainda tanto.·ináÍEI 
longe quanto mais -·nos aprox!Ínarmos 
do Londres ·e Berlim. · ' ,, ·· 

Num senticlo limitado, irias tnuttô 
roal, a Argentina vinha sendo afasta.• 
da da America nesta guerra, con3Útufn,. 
do o unlco grande Estado do Contl• 
nente sul-americano . que pirmanece 
alheio ã aúança panamericana contra 
o Eixo. · 

Com Hberclade par.a decidir .a, sorte 
do seu pats,' o ex-presidente argentino 
preferiu manter essa atitude, .. em·· db• 
sacordo com seu povo, ao· ln vez -de: pro
mover a unidade com .seus vizinhos 
aincrlcanos. Assim, do,rló da ·p1ata áo. 
estreito de MagaliJã.es, ficC>b ,.uma. es:. 
treita costa desprotegida, diante· dei 
uma ameaça .submarina. Era tori:oso 
rara o povo argentino aceitar essa. .. po-. 
lltlca de neutralidad<l, ma.$, tl!.!Jei& . . 9s 
fatos mudar.ão. agora .com 11..···~~· ,ghictfo .. 
que acaba de Irromper em.•Bu'" · s'.Ai• 
res". i..··tt,:·· .- :, ,., 

Igualmente, comentandC> ·a;;nhtÍéla.c1a 
vitoria do movimento rê'1.'ólucionarió 
argentino .o jornal "Evenin1'k $1:àndard'' 
escreve o .seguinte: \~{ ~~it , . ··: 

"A Argentina sob o gov./irílÕ·'!'.!C>:·Prll.• 
slclente Castillo era o unico. bàluartê 

· da 5.a coluna do Elixo. Destruindo esse 
bal.uarte, a Argentina vibrnu óÓdero~o 
golpe dlplomatlco e fez uma energ.lça 
adver.tencia a outros políticos aferrá.• 
dos à neutraliclade. Qualq1J.er · que· .1;e." 
já a tendencla d omovirnento rê.v.ólu'-. 
cionario argentln(l, uma coisa ~· ev'i
dente. O movimento contra. . Cl . Eix-o; 
vltgrloso na Argentina, tev-e ·Inicio· tia 
Tunls!a. O assalto. ang\o7norte.:ámeri~ 
cano ao perlmetro do poderio militar 
fascista está. provocando. rá.Pfdo: .. cll
lapso de. ·toda a. lntluencla fasclsfa no 
mundo";_:~,~ · - , 
. -}·~-- . 

· · · · · ·" ·· · · · · · • · · · fi'ente de batalha naval do Medtterra- · 
NORTE, 5 (Heut-ers) ~ o·anel. defen- n'eo,·obser.van·. do· qu.e a frota na,•.al ita-sivo das Ilhas ·1tallana:s está. se 'desin-
tegrando sob . 0 eon'stante mar.telar l.iana estâ · lmobiÍlzada. Os três mais 
dos aviões aliados com. Iíase .no .norte m<1dern<is·encouraçados Italianos se en-
d Af 1 " ·· contram no· 1golfo de Genova. aguar-

a r ca. ;-, .. Ji: · dando .ordens de. atacar os· .comboios 
Pantelarla ,t.em siao t;errlvelmente · de Invasão aliá.da.· 

.. Colocai o · jornalismo católico na primeira 
fila dos instrumentos mais necessári~s e)~f!fKe~~. 
de apostolado" · . - :/':·, o:/( 

visada e sua~·!'fortlfiêaçõe's e obras de Nâ extreinfrlacle do trlangulo: Napo-
defesa foram pufrérlzt!:das pelos le.s~Cagliari-Messlna, estão os poucos 
A.taques alia:dÓs c3;~a vici!".mals · vlo~ cruzadores pesados Italianos que· esca-
lentos. · As de,tesas ··.!t\strat:eglcas e ·os parA-m à destruição. 
aorodromos Inimigo~·· na, Sicllla e Sar- Pensand.o. co.ntrabalanc\l,r a lnferlo-
denha teem sl;ao iiµalmen.té visados, • rida.de allreà e. proteger contra a ln• 
apesar de. como é ~"àtural{a devasta.· vasão ·as· costas .odàentals da· pen ln~ 
ção ser malôr nuín objetivo llml· aula Italiana e das ilhas ainda existe 
tado como ê .. ~,,casfide Pan.te.larla.. , .. {!m,: nu,nero'conslderavel de submar1-· . 

De qualque.r. moã.o, não eir:l§te na• , nos e lani,has :torpedeiras. . 
que las duas·. i.lhas Jim porto néni: ae•. ·No •DalJy.:Herald"; A! ·;r. l\Iewlnn!e ·se 
rodromo, tunê!, oii ponte de certa ·refer.ê 11.·1mportancla das operações·de 

. importancla que nto . tenha~ se"nttdo,' ·· · tança,:nento · de. minas, como prepara1i- · 
nas ultimas s·efua~\s, 0 terr!Íl'el peso vo da proxlma: ofensiva, salientando · 
do poclerio a~reo '.àlliàdo. >P·. ·. · ,que .provavelmente foram ·colocadas 
CA!lllNHOS PARA·1\é·A INVÃSA.O DO nials minas pelos brl.tanlcos durante o 

CôNTl·!ilEN'l'E ·. ,. mês· de maio. <lo que em qual~uer outro 
LONDRES 6 (R~-t · N. I mê/3 anterior. • ·,.· .. 

• • . . '1:" ers) - a no te .ASCENDE A fJG o·•N':qil,Jmno DE VITI• 
passada Muss~Unk/tenv.iou un;i.. â.p.eJo ·- , M,í;s EU VIRTUDE ·no ATA."U"' · 
a_ Pantolaria. .. par,1;,:-,reslstlr, ao. vroxi• · .., -
mo ataque aliado.";:; - . ·_· .. .. . · • · .. A T/1.RANTO 

"Canhões de ·tod<j11 os, callbres estão·.. ·:zURICH, 5' (Reutlirs) - Um -su:9le• 
apontados para o;<:horizonté e., para niento .ao comunicado Italiano de lic>,le 
oá céus; prontos p(l.'ra defei'tder·:á llba • ... lnfPl'm,a.nue rouve 24 mort<'i', e_ 41,teri- . 
dos aviões e dos tjavlos Inimigos\•, - dos ·em .él>nsequenêla do violento •afa-
declarou a radio• dê ·Roma. t que da aviação all1t1ª· contra a. base .. 

·E · · ,,,__. . .,, · naval de Taranto. . .. ,. . . 
_, '_ screvencl.o : no., .•ii1/-ªHY..,-: l]l:lC,~!:l!.~=·:·(1.!?;:, ·.N"A.V\OS. DO .,".EIXO" ·Àl<'UNDADOS NO 
hoje, l\forley Rlc~â.rds,. -Ob'serva .qu-e-, · · .·• .. · · IIIAH' EGEU · 

. ·. .. . ·····') ,. 

RIO XU '> "· ____________ ;.... _____________ ,/- .. §;fr ','!f'.· 

.Leia o 

sémanàrio católico com apr<>yaçãQ ecJ~siástica 

J 
Sir.. ' 

·_.~ 

OISTRIBUIDO ··AOS DOMINGOS~ EM>· SANTI.}s-

. . . •. . l?ELA ·. . . . • _ l' . 

A:GENCIA' MAGALHÃES?; 
Se for. por esse caminho. o criterio aliado ao tratar a· Europa, apôs a. 

:Vitoria, deveremos <J.escrer dé uma paz justa e duradoura. 

P.I ANOS S C H, W A R T Z M A N N 

se cair. a rede de_;~lhas,que protege, a.-... . CÁfRO, •5 (,Reuters) _ Jil O seguinte R ··f . ~ r.,.,. , . 53. · · .. : 
~taUa, constlttlld~,i~ºr ,Pant~ ~1-,'. néom~.!11~1<(h9je.(\lll~t1buldo i>elô AI- .ua rei ~spar n-º~.. SANTOS'\ 

.· A~@Udo _.,.sobre . ,a lnglater.ra ~~!~ufst~a;t·::ifi~ 
0:ot.t{ :~ -. ~~m~tt,~i~~~:.1,t~~ff~~9r~nte rr0• . ·~~. • .··d· .:i: ·. · , ·. · .. - ,. 

d.li, Europª.· .. '. º. ·.~·.;tl~a .. d.º.ª. ·. e .. s.. . .'.'No.·s····ªº.s··.·11}9.>Jn. :. t,a. rclead. Ô!J41.·~)! )e. ves at·ª. <'.ª· ·?f,. ··to . . a.·. s. ·a· s·· ·. La··· IIAas·. :.1..;. .: 1·0.m· ... ·' is·. LONPREs; 5 (Reufors) - o .bomu• clis.o .: esçreve.el~ /·:- t1r9,nt. ra.m. e1nbar.oaçõas . Inimigas -no Mar li IIV liU ·"··· 1111 ' 
nlê!icl_<>:ldq, Mlnl!tterlo ,do Ar Informa. l.o~ Ooupafão./~e. to 118,L J;)t~ii,,,e;o l\l,Í'gó de,Escarpanto. Osl'IJr.l,• ' . .·.· 

. QUEl tr,lis'.' Cá<:~$. a))ateram um bomba!:"- ' 2 .. 0) Inva~~~ .d~.:,~l ,da .Jl'r, .. ., ra,. _, ptj,t~nti'l~)j!JíaW1ónarain o l)arco lnlni-1to, . Num erQ;, '/ ,ilV:Ulso:. Cr~$ \:0,40. 
deador, nàzista."' dur.ánte a noite 'de . , ·';és .da sa. r.d·~.n.h'r'.,"'. IL~sif.e .. SI. cf.l{ .. ~ .• ~.·. ,,~,8).i'l..n•. . Tôd. ~ .. .';i)ll,:ll.\i).esst,s,;ap. a•relhos. re~ssi.;, ·.· . , , , 
~i:te~. _ s_obff· f>. :t(.l.-ritorio.· · bi:ita:nicP! . ~.,_sa~. il~. X~N~via,,.·, ~t~a,1~8,;·dCI. •ram·~"',s~s;opcx:ao9ell"• . -. · .,.....,,u.,_, ... .;.._ .... __ ..;.._ ... __ -"l~ .... --........ - ... _-.... _ _,...,;..;...., 

·r · .. , ;: '.~.,~ · , • J::· " . , •, > l$t -' -;,;; .... ·.···,··:, .. :~_;~·;.····· ... ·_·.'·:·"···,:.:·.· .. '···:·:·,·.--.~.;.·.' .. ~ .. : ... ·,·:·.~ ... ·•;··'.··· .. -.•. ·.:\'.: "- < · · . ,,. , 
• ·~ •A J • , ·• •' , • .' ._-;· 'j_."':_.' /' ~ • - " ·, .,.··.·:·1·'.·~··;·.'·.:.·.;· .... • .. '.;: ..•. ,·)~ ... ,·· ... ·,.-.. ·.·.':.'.· .. · .• ·:···,,;·····::'..·:···,·.;-.~ .... , ..•. :·,··,·.".= .. ,·.·,.~ .•• ,· ,.·.· .... ~·.·.··,··,·· ..• -.·,·,· .. ·, .. '~•.'',i,~fl,-tr;,.,i, .•. ;.,:,.-.·,.:.···:.····.·,·.···;;· .• '·,.:.·.,.'·.,·, ..• ·:.·· •.. ·,·;······.·,.~.' ••• ····.·: ·.·.·,., .• •, :•:::-t ., 

~·ff-~~ úf:,:f:;;jí?~i{\~/f_·zttif;~} ;~;~;~~;?i-:);)JJ~.1i::JJ.}/:;\4{~~~i~ .. , e. - ·~·' ··~ ~. - * .· . 

.·,lncltwve tip0 apartamento· - Visitem··. nossa. exposição, sem comprolllissO 
., :·7 , AVENIDA AGUA B~CA N. 524 .- TELEFONE 5•698i 
1,,_..,.·,L 

\,, ., 



Combatendo insistentemente o na• 
zismo o "Legiona rio" apontou sem
pre, e' continua a apontar, o mal mais 
premente e grave a que a humanida
de está. exposta. Entret-unto, neni por 
isto deixamos de frisar constante
mente,. e com todo o vigor, que o co
munismo, perigo momentaneamente 
mais remoto, tambem é um inimigo 
capital da civilização católica, pelo 
que deve ser combatido sem treguas 
nem quartel. E agora, quando os fei
tos de armas das Nações Unidas ti· 
zeram recuar a ameaça nazista, e pro• 
metem a definitiva debelação do mal 
em futuro não distante, é tempo e 
muito tempo que nos volvamos para 
o comunismo, dispostos a enfrenta-lo 
com . rijeza e vigor maior. 

* * * 
A propaganda comunista, antes da 

atual conflagração, se fazia sob uma 
!orma, nov·a e especialmente eficaz: a 
dos .«frlmts populares", de rotulo an· 
ti-fascista generico, que tendiam a 
englobar em um só movimento todos 
os adversários do nazismo ou do !as· 
cismo, quaesquer que fossem suas ten
dêncJas ideológicas, e abrangendo 
todas as gamas da opinião pública, 
desde os católicos até os militantes 
ateus mais declarados, desde os mo· 
narquistas tradicionalistas mais con-

. victos, até os mais descabelados pe
troleiros. Na l?rança sobretudo, a 
manobra surtiu extraordinário êxi, 
to, e se exprimiu por duas manifes
tações agudas: a ascenção do "front 
l)opulaire" ao poder, com o governo 
Leon Bium, e a "politique de la main 
tendue" que devia significar a coor
clenaçãÓ dos esfor(:os do operariado 
tatólico e do bolchevista contra o 
nazismo. 

. ) problema da "main tendue" cau
sou nos meios católicos fundas divi• 
sões. Finalmente; a Santa Sé disse a 
palavra decisiva: não é lfcito aos ca
tólicos colaborarem com os comunia, 
iàs. 

* * * 
. Este rijo golpe do grande e santo 

Pio XI, bem cómo posteriormente a 
guerra, interromperam a manobra. 
Elll. era, entretanto, sumamente há· 
b( pois que consistia em destruir 
J!S barreiras que devem existir en· 

(Continua na 2.ª página) 
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PLINIO CORRÊA DE OLIVEIRA São Paulo, 13 de Junho de 1943 FRANCISCO MONTEIRO MACHADO . 
NUM. 566 

SENTINELA VIGILANTE NA DEFESA A c·1 MA D E .. T U D O A O RAÇÃO 
D A F A M f L f A ff UM ANA Diz em Carta Pastoral S. Excia. Revma. Dom FJancisco 

O Santo Padre lamenta o· criterio- . moral de certas 
nações contrario ao direito e as leis da humanidade. 

de Aquino Corrêa, Arcebispo de Cuiabá 
Convalescente de grave enfermida; 

de, acaba ele escrever aos seus clio• 
;:esanos importante é piedosa pasto• 
ral sobre a necessidade e o poder da 
Oração S. Excia. Revma. D. J!'ran· 
cisco de Aquino Corrêa, Arcebispo ele 
Cuiabá. Damos aos nossos , leitores, 
abaixo, os · seus principais tópicos. 

Depois de agradecer a Deus O lhe 
haver poupado a vida, e de indagar 
para que viver ser.ão para p1'.ocla
mar as obras do Altíssimo, diz o ilus
tre Prelàdo: "Sim! Conceda-nos o 
Senhor empregarmos o resto de nos
sa vida; que P.Or um título a mais, 
agora lhe pertence, empregarmo-la 
toda em celebrar por atos, palavras 
e escritos, num como lausperene de 
ação de graças, as suas obras, sobre 
ns quais tanto resplandecem as mi· 
sericórdias ". 

.EM PRIMEIRO LUGAR O REINO 
DE DEUS 

santo exercício da oração, resolveu ou seja, à graça de Deus e às Virtu• 
S. Excia. Revma. que a sua Carta des à conversão dos pecadores e à 
Pastoral de ação de graças versasse per;everauça dos' justos, máxime à 
sobre tão magno quão salutaríssimo boa morte e à vida eterna. Os bens da 
ponto de doutrina .e da vida. evangé· vida. presente, como sande, b.em-es• 
llca. tar, dinheiro, ·prazeres, honras, 'etc, 

Muito havia, aliás, que nutria O de- nem deveriam ser ·objeto da ·oração, 
sejo de se dirigir aos seus diocesa- porquanto o Senhor promete ·conca-
nos acerca da oração. E a razão é que de-los espontaneamenté aos que an• 
a.pezar de sua su:IÍ1a importancia, nem tes de tudo, se interessam pelo Seu 
os próprios católicos, em geral, tjni Reino. E vemos, com· efeito, que es• 
dela noção exata, sendo sobremanei· tes bens terrenos prodigaliza-os Deus 
ra de notar que muitos a ela recor- mesmo aos que não oram, "fazendo 
rem quasi exclusivamente em suas· nascer o seu sol para os bons e para. 
necessidades de ordem material, A os maus e chovendo sobre justos e 
oração, em vez, não nós foi daâa pa- injustos". 

. ra consegulrmos, nem exclusiva, nem Não quer isto dizer, esclarece o· 
principalmente ·os bens terrenos, pois ilustre Prelado, seja proibido pedi-los 
o seu principal objeto são os bens na oração: ao contrário, devemos 1ie· 
sobrenaturais e eternos. · di-los e agradece-los, mas sempre ~e-

Isto nos ensinou o Divino Mestre cundária e condicionalmente, isto é, 
naquela memoravel sentença: "Bas- sob condição de aproveitarem aQ 
cai primeiro o reino de Deus e a sua nosso verdadeiro bem, que é a salva-

É o que se chamou "Saltério da Vir, 
gepi", por isso que, sendo 150 os sal~ 
mos da Bíblia, tantas são- tambe~ 
as Ave-Marias que compõe o Rosá• 
rio. E não é sem muita edüicação qu~ 
vemos um Papa como Leão XIII; q 
Papa das monumentais Encíclicas so. 
bre as . màis a.lcandoradas questõe~ 
filosóficas, sociológicas e teológicas. 
vemo-lo destinar alguns desses monu• 
mentos da· sua sabedoria,' para re• 
comendar, repetidas vezes, ao mnn• 
do católico a prática. do ·santo .Ro•· 
sário. Quem nos dera, pois, que esta; 
bendita devoção do Rosário ou dq 
Terço quotidiano de Nossa Senhora. 
penetrasse, sempre mais, nos !are~ 
e nos corações da nossa querida Ar. 
quidiocese! Quantas mercês a mais~ 
não receberíamos da Soberana. Rai.; 
nha .do céu e da terra! · · .. · 

f,MEMOS A ORAÇÃ~ 
justiça, e isso tudo mais se vos acres• ção eterna das nossas almas. 
centará". · Daqui o grande contrasenso daque- I'assa S. Excia. Revma. a ccinsil!a 

Manda-nos af Jesus buscar, antes les que, despreocupados do Reino lle rar quando e como se deve orar, pa., 
Passando a mostrar como lhe foi D . i • ra fi'nali'zar esse preci·oso documen~ 

l . ·1 t ele tudo, 0.1,·eino de Deus em nossas eus em si mesmos, quas que nao se ~ 
aci encon rar O tema para a su'.l. se v m d ·o en· ·m·plo to com .o se· :ru1·nte h1·no de· louvor a.: almas, o reino sobrenatural da gra• r e a oraça , s ao para 1 • _ ~ 

Carta Pastoral, confessa que uad?. o ça: ora este reino não se busca, nem rar os mesquinhos e caducos bens da oração: 
impressionara tanto,· dural).te os lon- alcança, nem conserva, senão exata. terra. É a completa inve1·são da or• Praza. a Deus, irmãos e filhos qne, 
gos dias e noites de enfermidade, co- mente por meio da. oração, da qual dem por Deus estabelecida: como po- ridos, que estas ligeiras reflexões va, 
mo O consôlo sobrenatural da oracão. derá o Senhor atende01os? lham a fazer-nos amar, cada vea 
Alem disso, muito ·o reconfortou· sa- ~~~~~ ::;~!~a~e:h:.~ci~r;~ti:~ •• passa.· Depois de discorrer sobre as exce• :niais, a divina· oração, na. qual a F4 
ber que inúmeras almas de·Votas e lências e a necessidade da oração, se ilumina, nutre-se a Esperani=a, 
comunidades religiosas rezavam pe- passa a considerar a sua eficáciá, es• aceride-se a Caridade, acrisola-se a 
lo seu· restabelecimento. l?inalmen- O RESTO SERÃ DADO POR tudan.do as condições dessa eficácia. Irnmildade, concebe-se o desprezo das, 
te, ainda, em seu leito de enfermo, ACRESCIMO coisas mundanas, sente-se melhor·a: 
chegou-llle às mftos, escrita pelo pran- COMO DEVEMOS REZAR nobreza do homem e, por vezes, tiici 
teado CardiaJ Leme, para ser subs• Assim, pois, na oração devemos suave deleite se infunde nas almas 
crita por todos os Arcebispos do Bra- pedir, em primeiro lugar, o reino de Dando um piedoso exemplo .do' efei- pias, que os dias e as noites se lhes . 
sil, a importante Circular sobre o Deus, a saber, os bens espirituais e to instantaneo da oração, friza que passam despercebidos, como se Je 
atual estado de guerra, na qual se eternos; o resto, a saber os bens nem sempre defere Deus assim; com daquele Santo eremita a se queixat1 
recomenda ao povo brasileiro, aci1:1a temporais, quasi que nem ha mister tanta urgência, os nossos rogos, por• do sol,. porque lhe parecia que, ama.; 
de tudo, a oração. 1>edi-los porquanto o Senhor no-los qJtanto os seus despachos estão co11• nhencendo muito cêdo, encurtasa1:1 

'Tclc:ri·.amas de n · · · 1 · E considerando, por outro lado, dará por acrescimo. dicionado!l a vários requisitos e cir• a deliciosa .contemplação das suas vi, _ ema notwiaram tine a vigilante, criada por Deus pa• que· nenhuma coisa mais aceita a. O que S. Excia. Revma. vai dizer t · f t 
q,·1e .0 Stiino Ponti'fi'ee i·ccebeu eiii i·a· p ot F ·1· H Na cuns anc1as, con orme · nos adver e o gílias noturnas. , r cger a am1 1a umana. ~ Deus, porque mais util nenhuma à sal- da oração, portanto, r. efer_e-se, ali.tes e A ó t I s T' ln t I o · - · · ·6· 
sua biblioteca particular os me1nbros 1 1 frt 1 f . • da I d P s o o . iago co es as pa a- . cr1stao, em suma, que, por s1 $ • vespera < o gTanc e con · 1 o, e a 01 · vaçao s a mas., . o que exorta-las ao acima de tudo, à vida sobrenatu!_lll, vras: "Pedis e não recebeis,'porque nad~ pode, tud(\ pode pela oração; at~ 
cio Colcgio dos Cardeaes que foram um grito sai<lo de um coração ele ================================:::: pedis mal". E segundo O comentário repetir com O Apóstolo: "tudo w.s's~ 
cumprimentar S. Santidade. pai; e um grito que c1·a inspirado de Santo Agostinho, não som.ente rc. nAquele que me conforta" Por issq 

cb~:~i.s. od
0

sae:t~re;:ªd\e s~~cta~:~~e~ . ~~!~in;r:r _!e p!~:
0

11ii1· p~=º~ri~~: EM DEFESA DA AC·A,.,, o. ,,ATOUCA :~i~~c:dt~· s~Jiº :ér::~~r~~ç:~~e:~ i~:t~r~uãi:~::~º~:~~s~=~t e~~:: 
seguinte: que ~r~unfa em t_od.as as coisas e . 11 . que tambem, m,uitas vezes? rezamos, diz ele, d,esprovido de qua3squer ins, 

« .. 1."'ora que os ru os amar"'OS aas . -;.,,.---- t d 1 · · 'nauguraça-o da un·,a-o Soc1·a1 A f t h nos amma e nos mflama. . . sendo nós mesmos maus, isto é, es- trumentos e armas, mas nao pode la.; 
fal· ~ t .· t t , Ih "' Nesse instante meu pensamento , - . an o ma com Deus, ou fn1;a1monto mentar-se do Criador, porque lhe deli . A "dº ~a:s eonas, an o 'e as como - ' - s·,gniiicarva apr . ,., d R vm .p d L . rezamos pedindo coisas más isto é as mãos que tudo lhe alcançam. as, . / rqm mcesana llOVas, estão e~ vias de amadure- e atençao se vol~am pa~·:t as naço~s I eciaçao o ' e ' ~~ ' ,a re UIZ inco11V'e~ientes ao nosso ve~dadeir; shu a o'ração na vida espirituaÍ dê\ 

, . ~ .. . . · ciment91 a nossà a~evantada missão pequ3n11s, as q~a1s1 .dévr~~ à :f:1• , _ Jl]l11 ... ~,. J,,,,.J,IJllJJ,CiaL .d~ ~IQDJllatiiítàia.,~+J .. )S ,.,, , b~m.,.~ll~sà~R.c~~- 1tr.Ó.~:"i:,~"-~-~~·,., ,,1<,, .,,_,,"",,--;,'"""~~-. 
P-;, >'!he,,,,i;,~-é 'r;t:f1~j~a,.,,ol}j:~, ~·P~:l]JZPU;S~, •·•'*c~:$1'• :li;"•~~ _'l~titf\ritl~~·"'BJ~\S:lt~-1;~,i;~q,~~J'J!~. , !~--'~':":'·~.,. '.'!{7fl.~'; ·."' ',: J•<t ',, · , •• ' ·,; ~. 7r· ':"'~,::; §7~ ,1 '~ • '· ', • • : llri-~: , 5"~ 'tféjâtnós...- pof's, .O'qít~ 13e·;pii'~ifé''ffi, ~- 7Ê-:grá11dt~'õn~õfi!ã1o'deve ~i°êr pãrlt . : ,,\'7 

p:\:a J_tua. . o mo a, 91 ~-sessao solene patrimonio espiritual , dos . nossos f~fo. de quo a\l _uor1J1as_ m~ra1s ··e .º ~ Conforme fora previamente· ncticiado, a conhecida. ; tradiciortàl' edito1;a zer para rezar ben1 e efic~zmente. J!l nós o resarmos; porquanto, COJ;Il() fa~ 
<le 1/1sta~J!º Ada U~ia~ _Soc_lal. d~r, sant<>s e iluminados . predecessores D1reit~ Intern~c1onlil nao s~o mais "A v'e. ~aria" acabá de. publicar um liv1;0 dà aufo1'ia do Dr'. PHríio Corrêa de em ~rl1!1eiro !11gar, qµanto ,aos _Pedi- notar S; A~ostinlto, quem não aban• 
i~r 

1
i~e~xci~: R;:i,:~o O ;~.P~_s

1
J~s: e a dentiéiar,' em verdade mas com obedecidos, a,rri~cam-se ~ Ser ~rra~. Oliv~ira, intitulado "Em defesa da Ação Cat61ica". · · dos m_convement,es ou contrár.ios à. _dona a ~raça?, penhor é seguro de q~~ 

G d • • s·i .. amo. r os e .. 0 . d , ·., iadas pelas qu.erclas de grand.es. po• Es.ta obra precedida de e. xpres.siv .. a in .. tro.d .. uç·.ã. 0 do. E. xm. 0 Re. vino Sr D salvaçao de. no.ssas. almas,. lembra a misericórdia de Deus tambem o nao, 
aspar e =onseca e 1va que Ue· , rr s que proveem a Imu t · d ··· t· ···t .· ·t t··: ·-·· .. ' · .... - · . - ,· -·· .· · ·- · · .• SantoAgostinh'oqueJesusd'ss· · "se b d · s d " II d Sal · ·] clarou instalada a União Social Ar; de tanto mal afim de. u 0 , ho~ cncias, seu O seus· . cru. on~s ea r_o E!ento ·A!olSl Masella, Nunc10 Apostohco, esta tendo o ma1S favorável acolhi- . . . i e. a an ~na, egun o .. q~ 0 0 mo. 
·d· n . d · ' . , 1 q e 15 de lutas devastadoras. e de mdescri• mento em nosso publico · pedirdes alguma coisa ao meu Pai, em "Bendito Deus, que nao apartou. d~ 

qu1 10cesa a e empossa os os seus meus possam evita- os e 1·etornar ao . . . . . . · . meu nome Elevo la dará" e explica m· . h O ·a - 0 em ua m-'; 
""embros am'nh d 1 -- üve1s J:iorrorcs, mclus1vo o massa- A·este respeito, é muito significativa a seguinte carta escrita ao Dr Plinio . P , . · , · im a mm a r ça , n a s •• 
.,. · c 1 o a sa vaçao. · d · t 1 d - . t e , d ar . 1 R . R' ' p . . · C que o ai nos dará somente O que sericórdia" . A União Social .A1·quldiocesana en- A. d 1 • . • • cre e sua JUven uc e e e seus m e, orrea e 1veira pe o. evmo. Sr. Padre Luiz 1ou S. J., rovmc1al da om- Lh P d! d J!'"lh R • . b tii· 
~ontra se sob a direção do Revm o ec arar ISSO, ou dingmdo-me lcctuais panhia de Jesus no Brasil Central que transcrevemos: _e e mos em nome o •1 o, ou ezemos, pois,. mas rezemos o • 
•· • · , 

0
: em 11ossas mensa"cns a todo o mun~ • ' . e seJa, do nosso Salvador, e portanto não só com os lábios, do que censura• 

P8 adret J~aqGuim 1Hdortcª' C.l\L, que for do não é e nun~a fói nossa inten~ Não nos càbe declarar minuciosa• , São Paulo, 10 de Junho de 1943. ;:;omente o que for util à salvação. . va- Cristo os judeus, senão tambem 
· ecre a.rio era O ongresso Euca- ' · 1nentc tuclo o que se te11tott fazer P d · D p1· · Em segundo lugar no to a t o - ô • . • d d · ti Nacional rear d t . ção fazer acusações mas pelo con. . · . - resa o amigo r, mio, , c n e a com o coraçao, e nc1os am a e que. 
~isd co ,s t 'b ~za 1~ 4fes ª CI· trarlo . chama. os ho ' . , tr'lha no sentido de aliviai· :seus sofrimen• Laudetur Jesus Christus! estado ele graça ou de pecado de quem como disse o mesmo Senhor, não sã~ 
. a e em e_ em, ro e ' e q~e d . ,. d r , mens a l . tos e melhorar sua situação moral. ll'ico-Ihe .muito penhorado pela genH]eza com que me distinguiu envialldo• reza, entende-se facilmente que mni• as muitas palavras; que valem na. 
-~ambem:é V1gario da nova Par6qu1~ a Vlrtu e e da fe. e lcg1tl, bem como para proteger os tne seu.livro EM DEFESA DA A'ÇAO CATOUCA. to mais ha de valer a oração de um oração ·mas sim o espírito com que 
tte S. Vicente de Paulo. A nr,,sa voz é a :voz de uma sen~ d' · · · amigo, que a de um inl.migo, O que se·faz.'E.po1·s·.qu'e, como diz'.' S. Paul· o,· seus 1rc1tos religiosos, 1mprescreti- Li com atenção e com interesse sempre çrescente essa obra em que V. S, 

n;eis __ e atender as suas necessidades, trata dos problemas fundamentais da A. C. e, ao chegar à última pagina, me não· possue em si a gi·aça de Deus, não sabemds orar, como convem, re. 
e aflorou espontaneamente à memoria a,·valiosa afirmação do Exmo. Revmo. Sr. não é seu amigo e, portanto, não P0 • pitamos com os· discípulos: "Senhor 

ada palavra elita, por nós sobre o à de pretend.er seJ'a por Ele atendido, ens·1na1·-nos a· orar". Domine doce no· s' · t , ·t ·a d t Nuncio Apostolico: ··;Estou certo que· este livro fará muito bem s almas e pro- , 
assun ° as au on a e:S compe entes, , d A - c ·i· b d d s c Não significa isto que Deus não orare. Só assim· se verüicará em nó"' 

d · movera a causa a çao ato 1ca nesta terra a ençoa a e anta ruz. ., 
to a a alusão feita por n6s em pu- 1 ouça os pecadores, mas embora o a sentença do ·3·a· citado s. Agostinho,' Não pode ser outra a opinião de quantos. querem rea mente sentir com a 
blico deveriam ser seriamente con- Igreja: todos os que a:finam seu modo de pensar com o do P~pa hão de endos- faça, não pode ouvi-los, da mesma for• quando afirmou que "vive bem, quem 

Semana âe f studos üe ·Ação Catolica 
Realizou-se nos aias 25 a 28 de 

tnaio, e 8 a 11 de junho ,a primeira 
i,emana de estudos de Ação Católica 
!,)ara o Clero· da Arquidiocese de São 
:Paulo, sob a presidencia de S. Excia. 
Revina. o Sr. Arcebispo Metropoli• 
lano. · · 

Sendo a primeira que se realiza 
iiesta Arquidiocese, de$tinada especial
mente para o Clero Arquidiocesano 
.1:J.uer secular quer regular, despertou 
J;)Special interesse. 

. Num ambiente de grande cordiali'." 
aade, em qtle todos os presentes to
lX\aram parte na discussão dos temas 
ilpresentados, esta primeira semana 
~e Ação Católica coroou-se de pleno 
~xito, podendo-se ver. pelo que se 
t,assou nela, o que virão a ser as se
manas de Ação Católica que anual
mente pretende Sua Excia. o Sr. Ar
/;:ebispo realizar para seu Clero. 

A' mesa, presidida por Sua Excia. 
b Sr. Arcebispo, tomavam parte os 
membros da Comissão Provincial da 
~ção Católica presentes. As teses a
presentadas fora mas seguintes: "Ne
cessidade e urgencia da Ação Católi
ca" pelo Exmo. e Revmo. Mons. Rui 
Serra, dd. Vigário Geral de S. Carlos: 
~'Dificuldades que se opõem e solução 
klas mesmas", pelo Revino. P. Dr. Luiz 
Gonzagà Peluso, dd. Secretario do 
;Bispado de Bragança; ''Organização e 
Realização da Ação Católica" peÍo 
~xmo. e Revmo. Mons. João Alexan
füe Loschi, dd. Assistente Geral da 
~ção Católica na Diocese de Campi
:nas; "A Ação Católica nos Institutos 
secundários de Educação", pelo · 
Revmo. Sr. Pe. Geraldo de Proença 
Sigaud, S. V. D. dd. Assistente Arqui-
1:Iiocesano da JEC na Arquidiocese de 
São Paulo; "Benjamins e Aspirant,.i 
ela · Ação· Católica", pelo Revmo. Pe. 
:Flavio Veiga, S. J. dd. Diretor Arqui
Wocesano da Cruzada Eucaristica In-

Paroquia N. Senhora da Lapa 
Foi bem concorrida a Adoração No

furna da. Congregação da Lapa, na 
Catedral Provisoria, na noite de 6 pa
l'a 7 p. p. 

Re;'ilizar-se-á hoje a festa do Divi-
110 Espírito · Santo, com missa solene, 
cantada pela Escola Cantorum da Pa
roc::uia, · pregando ao Evangelho o 
Revmo. Conego Marcelo Franco, sen
i;lo a ·festa encerrada com procissão às 
16 horas que .. percorrerá as diversas 
ruas do biiírro. A' noite hp.verá 'quer
mess~ nQ l,argo da Matriz. 

fan.til, em S. Paulo; '"Juventude Ca
tolica", pelo Revmo. D. Teodoro Kok, 
O. S. B., dd. 2.0 assistente da JUC; 
"Juventude Feminina Católica", pelo 
Revmo. Pe. Agnelo RossÇ dd, Lente 
do Seminario Central de São Paulo, 
e assistente da Juventude F1minina 
Católica da Diocese de Campinas; 
"Homens da Açãó Católica", pelo 
Revmo. Co11ego Dr; Man.uel Correi~ de Macedo, dd. Lente , do Seminario' 
Central do lpiranga;' "Liga Feminina 
da Ação Cafolica", pelo Revmo. Pe. 
Vicente Marchetti Zioni, dd. · Lente 
do Seminario Central do Ipiranga; "O 
Assistente Eclesiastico", "Membro~ 
da Ação Catolica", "Comissão· Provin• 
cial e Junta Diocesana da Ação Ca
tólica", pelo Revino. Mons.. Antonio 
de Castro Mayer, dd. Vigario Geral. 
da Arquidiocese de São Paulo, pre
posto à Ação Católica. e às organiza .. 
ções leigas do Arcebispado . de São 
Paulo. 

Todas as' teses.foram muitissimo a• 
preciadas, provocando debates num
ambiente de grande cordialidade. Pa
t'll encerrar a semana, fez o Exmo. Sr, 
Arcebispo . uma alocução com pater .. 
nais advertencias de ordem geral. Co
mo fruto desta semana, resolveu-se 
a realização de cursos de Ação Católi-· 
ca pelos varios decanatos da Arqui
diocese, afim de que em breve em 
toda a Arquidiocese esteja concreti
zado este ideal ~ublime di? Pio XI, a 
Ação Católica. 

PRIMEIRA PASCOA DOS EG.C-. 
NOMISTAS 

sideradas o•pesadas, no interesse da. sar o juízo formulado pelo seu ilwtre representante no Brasil, Dom Bento ma que aos justos. E assim, até cer- reza bem": recte novit vivere, qu~ 
queles que estão sofrendo. · Afoisi Masella. to ponto é. lfcito afirmar que 01' não recte novit orare. Donde é lícito ,co1t~ 

Volvo agora o smeus sentidos P.a• Estou, com efeito, convencido de que V. S. prestou um relevante serviço ouve, conforme aquilo dás S~lmos:· cluir que morrerá igualmente bem. 
· · s d dm' 1 I • - J' · "Se eu vi a iniquidade no meu cora• conseguindo a eterna bemàventuran• 

i-a a Polonia, que tanto e Iargamen• a anta Igreja expon o com a 1rave careza e com uma precJSao teo ogica ção, não me ouvirá 
O 

Senhor". De on- ça. . 
t t 'b · · t · · · · não menos admiravel a genuina doutrina da A. C., apontando ao mesmo tem-·c con ri uru para o pa rimomo m- de podem concluir os que rezam e Estas verdades. levara'm essout'ro-
t I t 1 · ·t I d 1· '-'' po muito oportunamente, os erros, perigos e desvios a que a mesma se acha ·e ec ua e esp1r1 ua o mune o. ,:;,os desejafü ser atendidos, o interesse zeloso Doutor da· IgreJ·a s. Afonso,·· a· exposta, com imenso prejuízo da verdade católica e da missão confiada à A. C. 
i·czamos para que tanto a eStc. po- Não quero deixar, de dizer-lhe tàmbém que muito me edificou o espírito de que têm eles próprios em purificar escrever o edificantlssimo opúsculo, 
vo, tão cruelmente atribulado, comQ docilidade e de disciplina que impregna todo o seu livro: êste espírito de as suas ai.mas, e conserva-las puras. a que' pôs o titulo: "O grande mei~ 
ao de outras. nações, que, juntamen. obediência irrestrita e de amor filial à Hierarquia é o distintivo· necessário do DemonStrando que as qualidades da oração". E assim começa ele o res• 
te com ele, têm sido forçados a be. verdadeiro "sensus catholicus" e é O penhor das. bênçãos de Deus sôbre as que dão eficácia à oração são princi• pectivo proêmio: "l\fuitos, em ver• 
ber o célice amargo desta guerra, pessoas e as obras da genuína Ação Crltólica. paimente a Fé, a humildade e a per-. dade, são os opÍísculos ascéticos, quei 
possa estar reservado um futuro de Desejando ao seu livro a maior difusão possivel e pedindo a, Deus aben.. severança, dá os exemplos do fari- tenho publicado; convencido, porem 
Conform. i'dade com a~ suas le~t1·mas . b f d t 1 d d 1 'd ... ,, S seu e do publicano que ·subiram- ao . estou de que nada 3'amals. escrevi' d; ~ 5 , çoe e recompense o no re e ecun o apos o a o esenvo v1 o por v. ., apre-
aspirações e com a itrandeza de seus sento-lhe, com minhas calorosas felicitações, e a expressão muito sincera da 'l'emplo para rezar, do juiz iníquo e mais util do que este livrinho sobr~ 

,, da mulher· cananéia. a oração'\. E pouco adiante nonti.nua:.· · sacrificios, numa Europa, renovada minha religiosa estiro~ 
sobre bases cristãs e dentro de u1u De V. S., TUDO RECEBEMOS PELAS MÃOS "Se me fosse possivel, quisera man.; 

Servo em Jesus Cristo dai· imprimir tantos exemplares des" 
corpo de nações· livre <los erros E! ) · DE MARIA ta obra, quanto são os fiéis do mundo 
P - d d a .. P. LUIZ RIOU S. J. . . 

crversoes o passa o. Provincial da Companhia de Jesus inteiro, e distribui-los a cada um de.; 
E' penoso e lamentavel notai• quG · no Brasil Central. Acrescenta S. Excia. Revma, que les, de modo que nenhum. deixasse da 

·frequentemente, durante esta guer- ~!!:::================================ podemos tornar a oração. ainda mais saber quão necessária lhe é a oração 
rn, . 0 critério moral de certas na• "' eficaz, recorrendo. à intercessão dos para salvar-se", E enfim conclue todo 

ções está de. encontro com· o direi• A IGREJA SEMPRE INVOCOU A MARIA Anjos e Santos do Paraizo. o tratado com as seguintes palavras:: to e as leis. da humanidade. Isso Se, porem, é valiosa a mediação dos "Digo, repifo e sempre repetirei, po~ 
amigos, muito mais o é a· da própria to<la. a vida, que nossa salvação eter• 

1·csnlta do fato de que as respon- Mãe de. Deus, a · Imacµlada Vh·gem na está. na , oragão. E pcir isto todos 

sabili
d

adcs · pelas mesmas cabe ª NAS .GRANDES CALAMIDAD .. ES DA HISTORIA Maria, cujo patroclnio devemos. invo- os escritores em seus livros, todos os uma ou outfas, das partes em con- car em apoio às nossas súplicas, por• oradores .sacros em suas prédicas, e 
flito se dar tento 'à questão de saber quanto, como diz São Bernardo, "é ' todos· o confessores, no administra, 
se tais ações estão ou não de aeor• vontade de Deus qué dEle nada rece- rem o sacramento da Penitência, na• 
do com a lei divina. _______ bamos a não ser pelas mãos de l\fa. da deveriam inculcar mais do que a; 

Por outrõ' lado, a progressiva. ria". E naquela altfssim:, invocação assídua oracão, clamando gem ééS• 
aplicação dos métodos . da guerra, ÃS diversas invocações sao enumeradas oot à Virgem Mãe, que o poeta põe na. sar: orai, ora!. e nunca deixeis da 
que não fazem discriminação entre blº , - f 1· 1 b• boca deste Santo Padre, se nos diz orar; porquanto, se orardes, certa" Uma pU iC8C .. aO Ca O 1C8 CO 0tn tana. que "1·ezar sem o auxilio de Maria, é. mente sere1·s salvos··• se na·o ora des objetivos militares e não-militares, - , r · , 

e ª violencia.. cada vez. maior dê\ •A Igreja teve sempre uma espécie turcos; 110 século seguinte, a. vitól'fa. qu;~e; d:~;~;:: p~f:,s;.e valorizar as se~~:ei:.:::en;!e co~!~1ado;;~amoà 
técnica de guerra polarizam a aten• de intuição da proteção de Maria em de Viena, obtida pelo mesmo meio, nossas orações com o prestigio desta acrescentar a tão graves juízos e 's<i 
!;ão para os perigos. inerentes à todas as grandes calamidades da his• foi comemorada com à instituição ria onipotente Medianeira: e mui natu. nos reste rematar a presente Carta, 
triste e inexoravel competição ·entre tória" escreve o semanário "0 Cato· festa de Nossa Senhora .do .Rosário; i-almente o fazem os catõficos, ado, que viemos traçando em horas da 
a ação inicial e as represalias, cm licismo", de Bogotá, ao comentar a Pio V'II instituiu a festa de Maria Au• tando s.empre em suas preces, as profundas emoções e saudades. Re• 
detrimento. não do po·;o isoladamcn- circular do Exmo. e Revmo, Mons. xiUadóra para comemorar sua volta a fórmulas consagradas pela Igre- portando-nos, pois, ao pensameli.to 

Patrocinada pelos Centros Acadê· te, mas de toda a comunidade das Carlos Sereúa, Núncio Apostólico na Roma em 1814, depois de ter sido ja, que são especialmente o Padre- inicial da mesma, vos· suplicamos 
micos de "Estudos Econômicos" 8 nações. Colômbia, sobre os desejos do Santo desterrado por Napoleão; Pio XI en• Nosso e a Ave-Maria. No simples cos- com O Apõstolo, irmãos e filhos dl• 
"Horácic, Berlinck", realiza-se hoje, Nós, que desde O inicio do con- Padre de redobrar as orações e sn- controu na devoção à Imaculada Con- tume de unir, entre si, estas duas Ietfssimos, "qIJe nos ajudeis, oranllô 
110 Santuário do Liceu Coração de ,flito temos feito .:tudo ao nosso ai- criffcios oferecidos à Santíssima Vir- ceição de Maria o remédio mais efi- orações, já se nos inculca a interr,.9s- por nós, para que pelo dom, que se 
Jesus' a l.ª Páscoa dos Economistas, . d . b 1. t gem Maria. durante o mês de Maio. caz contra os erros ·modernos. são Mariana, que a sagrada Liturgia, nos tem c.oncedido, em atenção a; cance pam m uz1r. os e 1geran. es · · 

"Tem sei recorrido a Ela - conti- Ao encontrar,se Pio XII diante da num dos seus oremus, chama. de glo- muitos, por inte.rvenção tambem da Em preparação a essa solenidade, a respeitar as leis. da. humanidade · tá t f b · " 1 i B t 11~ • 
houve um tríduo de pregações nos · nua "0 Catolicismo" - invocando-a maior ca s ro e que pesou so re a nosa: g or osa ea ae ,a.riae sem• muitos, sejam dadas graças por nó!I 

· 11ª guerra aérea, sentimos que é nos~ como medianeira universal, e como humanidade, tão grande que, como per Virginis intercessione". outros": adjuvantibus et vobis ln ora• 
seguintes locais: s d t d t d s d · 0 ever, para van agem e o o , medianei.ra segura, em cada uma des· izia seu predecessor Pio XI, não se tiône pro nobis, ut éx · multorum per• 

Dia 10 - Teatro do Liceu Cora- exortá-los uma vez mais a. observar sas necessidades. Os Padres de Éfe- viu outra igual desde os tempos do LEÃO XIII E O SANTO ROSARIO sonl!::, ejus quae ln nobis est, donatio~ 
cão de Jesus, à Alameda Nothmann; estas leis». so invocaram-na no século v sob o dilúVio, seri primeiro pensamento foi nis, per muitos gratiae agantur pi;d. 

Dia 11 - Sindicato dos Economis· O Papa concluiu seu discurso ma. titulo de Mãe de Deus e obtivera'in a recorrer à proteção da Santíssima Depois de profundas e oportunas nobis. . , 
tas, Predio Martine\i, 11.º an4ar; nifestandó · as suas esperanças pelo unidade da Jgi:eja, fragmentada ,pol' Virgem e, desde o começo de · seu considerações sobre o Padre-Nosso e Da nossa parte, fervorosamente 

Dia 12 - Salão Nob,re da Facul<la- advento de um mundo no qual to- cismas e heresias; e São Domingos, pontificado, em todos os anos orde- a Ave-Maria, diz D. Aquino Corrêa: ' exoramos ao Senhor, por intercessãó 
de de Ciências Econômicas, Escola das as nações, curadas. das feridas no- século. XIII, propagou a devoção · nou ao mundo inteiro que. durante o Entretecendo-se estas ,duas beUssi- da. Virgem Imacularda, derrame a flux:. .· 
de C~ércío Alvares Penteado. infligidas .pela violêneia, marchem, do rosário e conseguiu .dominar a mês de Maio se invoque a Maria, co- mas e sacratíssimas orações, ferina- sobre vós "o espírito da graça e dá~ •· 

Para. esse movimento .de fé da elas• para a frente. em perfeita harmo- heresia dos ,alblngensés e outros ruis• mo Rainha
1 

da Paz, e que se .. premo· se essa coroa de místicas rosa!!, que preces", spirltum gratiae et prediirn •. 
se dos Economistas, foram convidados , tx·coº., comu' ·µ··is·ta·s·, Sa"o ·Pio·· ··.V, no. sé,, vàm .. espec almente as orações .das. é ·O Rosario, revelado pela pr6pria juntamente com a benção, que dà .. 
todo~ ·os· bacharéis em· Clênc·as Eco ni. a e ·no caminho .da Justi"a. º · · · · · · bt d. ~-·· · d o · v· · s t· d " 1 . • " · , · · crianças, para o er a ""ªe e eus 1rgem . an a, como uma . as mais mais íntimo do coração vos damos, 
nõmicas, bem como. 9s' estudantes do$ ·A alocu11ã(), pontificia .foi,. a,co~·. •c~l!J_XVI, lCllff~.~ .. , ~e~~esma º:1'ação,. ~-a. vqlt~ da Q/:J~m .e,da, !!~rmg,ni~.e!!f~~ :potentes· preces para· o bem dos ·fndi· em nome do Padre, e do Filho, eí (lg .. 
()ursos ~e ,AdmiiiistraçãQ-§ ;B:'Jnanças4 · ,'.l;Janha,dl!, P.Ei!ªrl>ensãg :~:P.C!S.tQ!iíl~.. f!! !,Uõ~·Jll( '!lª1·'!Jl_tJ,llOP!! p1•is!ã, -~l?tE! e~ 9s ,IJOY.OS", · , · yiduQs, ~a,s familia~ ~· da ·sociedade, Espírito-Santo. Am.en?. '" -

.. 
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COMENTANDO •.• 
PA-CRI~i1IANISMO 

Hoje em dia, poaca gente ha,cni 

Instituto Moderno 
PRAÇA DA SÉ N. 163 
- SÃO PAULO -

(!ue hão :;e diga c1·istã. Só mes1110 Fiscalizado pelo Governo 

r~ E G I O N A R l O São Paqlo, 13 de Junho de 1943 

P · .. O · L O N ·. I A J NO ESPIRITO DE CRIS~O 
------------ D •. Aidano Erbert,. O. 5. B. 

Plínio Corrêa de Oliveira Cristo Jesus; Deus e bomern _v.erda- mento das almas. Cristãos que· s11 
certos imbecis, certa~ pessoas atra- O l 
za4as, cedas pessoas mal informa- DAC'l'IL GRAF A Um colaborador estrangeiro da "Folha da Manhã", 

, das, ainda :se dizem não cristã8 TAQUIGRAFIA Sr, ·Walter Lippman, escrevetl'clo sobre o futu·ro· da .Po· 
a exaltação da Santa Igreja ~ :a preserva~o dos povós 
cat6licos dentro do redil. doa sucessores de São Pedro. 

deiro,, nosso Redentor do pecado e conformam ao- espírito do·mundo -em 
Salvador para 11, vida êterna; .abando· sua viera prátic.a, fora.· do.· recinto sa.-. 
nou nossa convivêncht .flslca:, , para crài 'do templ_o, não podem· 11er · ing., 

Decidid:m:;ento, a moua, hoje, é. ser O Melhor Ensino pelo Melhor fonia 1ú11 correspondência .datada de Nova :vork, ex~~ri- , 
cristão. Todo o mundo é cristão:· os Preço -,-- deu acercá do. fut1._1ro da Polónia alg._1.m.;as considerações, 

reinar em nossas almas. pelo -Espírito 'trumentos vivos do Espírito .Sauto 
Santo. Já o Precurssor tinha ariun- que: quei-; _por meto dos cristãos seus 

. . 

Não .se pense que ha: nisto uin un_ilateralismo rançoso, e 

., :fascistas .são el'istãos, os comunistas ... que _se resumem no seguinte: a história· polonesa· não· é 

~ão. cri,,tiio~, os gi·ã-finos são cris- " L E G 1· o N A R I o· " senão uma série de iutas para manter sua independêo-

que· 'i'gnoramos .que tambem· os problemas etnlcos e eco
nômicos devem ser tomados em· consideração. Falanc!o 

eiado (Mat. 3, 11)-,como sendo. a. npia, portadores e não por milagre, trans·_ 
própria 'do Reino . Messiablco;· .que formar· a face · da . terra, !nsiaurando 

. tãos, os judeus sãn cristãos, os adul-
cia contra os dois. polos que, irremediavelmente, a·. com: 

em "impC>r.tancia primord_ial" n'ão .q:ueremos dizer .. senão jesus ia> batlzár O múndo com 0 ·1fogo tudo· 'em Cristo. A resistência. dispH: 

· teros são c1·istão8, Gliandi é (Jrh,tão, SEMANARIO CATôLICO COM 
os ateus são cristãos, o plano BeYê· APROVAÇAO ECLESIASTICA p~imem, Rússia e Alemanha; procurando· servir. de fie.f. 
:ii-idge é cristão . .Já entrevemos O dia e.a balança entre estas duas grandes potências,-~ conao; 

o. contrário. A expressão indiéa que· t~1t1b'em outro_s fa .. , do >E.spírito. m· Jesus,_ant~s: de,enc_er·, êente' e contínua ao Espírito Santo, 
· rar 1iUa carreira terrestre, prometeu. tambefri por .parte dos ·cristãos ti-torell devem entrar em' linha d~ conta, \Lá que o pri_mcr-

. dial p~esupõe neces;~~Íamenté ~ s~çundãrfo. o qÚe ~fir: 
mamo; é que a Religião deve vir àntes de tudo. E, se 
cremos no Evangelho,. devemo.s. rec,ónhecer ·q'ue as coi-. 
$as im~teriais e' secundáriàs_. s6.:prospera'rão' 1'1a medida 

a comunicação do· Divino 'Espírito dos · p.or .. fervorósos . é a. doenç~ · 

ietu que tambem os ladrões, os apo~- .Redação e Administração lidar . sua .Jnd.ependência pela perpétua desinteligência 
Rua do Seminário, 199 · 

Santo qual precioso fruto,de sua obra secreta da' vidà ·esp'iritual dos 
redentora e testamento de súa. vida o nossos tempos, apezaí: ,dos movi-
i:norte, · dando ·a:os Apõstoioa · o ·poder · mentos ·externos,. a'. despeito, tambeni tatas, o~ infiéis, o:, l)_ll(fü.tas, os ~ili· entre .suas poderosas, vizinhas, a Polonia serviu de a,·e-
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toistas, os mormons se.rão cristãos. Caixa Postal 147_A na de luta .'para am~as,. e, nos·. tratados de pàz, seu· es• de. transmitir_ :à ltull1anida.êle · esté' SU• das· organizações . por' vezes . ÍmpoÚen• 
;Neste dia, só a Igreja ~atólica será quartejamento tÓi e:> preço d.a reconciliação. De tudo isto 
~cusada de não ser cristã, ·:por toda Assinaturas: dec_orreria ·que a Polonia preçisaria experimentar uma 

:premQ dom · do ·Reino _de. Deus, film tes" .dá: piedade cristã: Nossa ·época 
virtude ·do Es1>frito, os . Apóstofos de· doida pela· aoncentraçãÓ das• massas 

' cm "q_ue o reino de Deus florescer~ 

e;;ia nova e~pecie de cristãos; é, Ano -·· • •••" .. •'• • • • "· • • • • Cr$ ::!S.O:J nova polítfca, consistente em servir à Rússia .de estado 
:tambem, . muito provavel, que torla Exterior • . . .. .. . ••• .. • • • . .. CrS 'iO.O~ 

viam perdoar ós pecados' e :adn1inis•'. e fer.tii'em organizar as e.ousas, mais· 
trar ós demais meios de salvação (sa, inorgaíti1,a,v~is tende, tambem, ná'·vi•, 

esta gente venha 11 .usar O numero Número avulso ........ ,. Cr$ 0.40 . vassalo, auxiliando-a a conter, ,em ·perpétua sujeição, o· 
~6, g-r:tvado na. testa. Núinero atrazado .......... Cr$ 0,50 povo teutônico; e o Sr. Lippman insinua que a Rússia, 

crá.mentos): Coiuo' o Divino .Espfl'i·· da espJritua,1, a querer,substitulr pór 
A .Polonla é cat61iça, e .nossa p,·íncipal preoé:upa~.\o to· Santô, na ·ti1anhã da criação 1\0 faceis,,e:xiblções· extérnas. a trabalh=>-

O .f_ato é 'lJUe se p1·epai·a !)Or ai · livre de qualquer compromisso quanto à integridÍlde da Roi?amos aos nossos assinantes comu• 
na que diz respeito· a ela, corísis~e em que· lhe :sejam universo; fez do eao_s ,um Kosm.os, a~- sa 'Vida. interior qm( no entretanto,-. 

· sini CÍ:e\•é segundo ·o·s pJanos:iia Pro· · é a substà.n.cia' da religi~o de Cris~o. 
propiciadas todas as. circuMtiincias necessárias à .cori- viélêncià.'. rématar · n:i.s · altnas remi· A: resistência ao Espírito Santo ma· . 11rna, grande fosta <lc pseudo-cris- nicarem 8 mudança de seus endereços fronteira oriental polonesa, cortará para seu uso·. uma 

tianismo, que vai ser uma grande para a Caixa Postal 147-A. .Importante· parcela do 1antigo_ territõi'io, da potoni_a, e'rn servação de sua . Fé. Esmagad~ · entre a Prúsãi~ . protes- 'das o 'novo mundo de vida so~renai.U· nifestdu~e claramente nos ·. fariseus. 
scdu!;ãó, uma gnrnde tenta1:ão, um compensaçãc, do, que garantirá pelo nienos, a~ :front~i; 
dos maiores golpes de todos os tem- Anúncios: ras oçidentais deste país. O Sr. ·L,ippman julga multo su• 

tante e pagã e. a Rússia ateá 01.1 cismática; á· Polonia. ral. Ahumanidade·de--Cristó porqúan, :Não, podendo ·já, negar ós. mil'agres·· 
deve contar ~om O apoio de tod~s os. países católicos, to unida. liubstânéialménté, à Segun· de Jesus;Cristo, deviam ter ·reconhe,. 

.,.,o, contra ~ I · · J · · t· Peram tabela, sem· compromisso •.. r .s . ·"' _gre,Ja, go pe ao· gran- ~ 11ortavel a solucão, 
de, e tãó bem. pl8Alejado, <jue · a fa-
1·ia sóssourar, se Ela, não fosse in
c1efctivel. Os iudicfos são rnrios. 
.Ainda ha pouco, a «Fo1ha '1;1 !\IH-
11hã», desta Capital, trazia a noti
cia de que o plano do fornia,;:iío. de 
um exercito judiaeo, para ·combat<'I' 
o eixo, ·estav:l eneontrando oposi
~ão nos Estad-os Unidos, A razãn ~e-
1-ia que as .llemoi-ruda~ listão em-

da:_ Pessoa Divina possU:e o Divino, Es· . cido pútnildem:ente a · f<>rçà· de Deus para_ se manter independente. Por ,isto, a· ~olução .fleug~ · · - N · pír!to. S\l,nto ,em sua, _plenitude; 'Em a ó perante em 'osso Senhor. Não o qni• 
Não publicamos colaboração de pes:

;oas extranhas ao nosso quadro de rc• 
datorns • 

1 DIAS EM REVISTA 
(Conclusão da L" pagina) • . 

J)enhadas ua prernnte guerra· como tre catóUcos. e comunistas.· tornando 
~ todos os católicos presas fáceis de «naçoes», e não como «religiõe~», 011 t um movimento suspeitlssimo como ·o 

«i<leo ogias». Ora, a forma<:iío de dos "fronts populaires", e. lnstilan· 
~1m exercito judaico fria dar à luta do-lhes. 0 veneno do igual.ltarlsmo 
eol.l.ti'a O-eix_o o carater de uina gucr- an:;,rqui<:o do bolchevismo, segundo 
~a. de religião. p1:ocesso homeopático eficaclssinio. 

À pi-imcira vista, parece· não lia- ,\gora, a manobra renasce .. O •·ca· 
ivcr l'ela~ão entre cista nÓ.ticia, e o marada Stalin", já Insinuou em sua 

. :i.ssunto _de t]ue vinha mos 'tratamlo. carta à Agência "Heuters" que depo· 
:Não é assim, po·re.m. Preste-se l>em sit. a~ maiores .esperanças nos gran-
atenção ao fato dH ni.io se qu<>r·t,r dos movimentos ideológicos de senli-
(,llle o atu_al -0onflito tenba O earat<>l" do igualitário e nivelador que ~111 to-Q · 
<leguerra>de·relüriifo._() qtie'_s_-eqnn, dos ·os pa!ses aliados lentamente. se· 

p 01·ganizam. E, com isto, mostrou cla-
pois, é que as rê'ligiõcs não bri- ramente que a Rússia espera intenl!i· 
guem; não se deseja que· haja qual- ficar seu movimento confusionista, 
_quer perturlla1;iin 'por motivo,:; reli- cl'iando -novas e vastas .•.•frentes po-
giosos, , pois o que ·se quer é uma p·rlares" no mundo inteiro. Slmples-
grande1. im,ensa, paz 1·eligiosa. llo mente, para melhor iludir, já não se· 
~ontrario, comQ ,todo o- urnndo pode- limita a ocultar o carater bolchevis-
~:á ser cristão'/ · ta destas ".frentes": vai 1nais longe. 

.Alem disso, será um ·erro pcnslll' Oculta a e)(istência da Ili lntern_aaio· 
· . nat. b; ilude assim os 1n·~autos, cujo 

~ue· a reorganísac:lio· do- mundo, .apo,; número é infinito segundo diz a Es-
a guerra,será 'feita sobre: ba~es ag- critura: "stultorum infinitus est uu-
n10sticas, que igllOJ'(!llÍ. as. nspirn~Õ(•S . lllel'US ''• 
espiritual. d11 ·· l~umanidade.· · Pelo· con· 

O .comunismo era uma heresia 
declarada. Ao menos sob este ponto 

· dê vista não era tão nocivo. Âgorá, 
' no úuic:o ponto em que podia peorar 

coisa tão ()éssima, peorou. o. comu
nismo. Tamhem ele cliz hojé em dia: 
;; não existo". 

tra1·io, a, m_istieà. será ·ampl_~UPlltll 
levaua em conta . .A· no,-a. estrutu
~-a da humanidade dev~rá ser' ani 0 

1nada,' por uma grande fcirçà ~&pi ri
tual, soh per1a_ de mir. Entãú; pi)r
que a oposic;iio à icléa de u_n1 exere_i
to · júdaieo1 Simplesmente porque 
esta, gtaride. forç:a. espiritual cle,-e-
1·á · ·ser não ,.confessional, indepen-

crenw ª .achna ,<lé tocloi& 1',~ ,ffi('\'.-Íntetl- .. ·.Oás(ri)8 dos. Cinematoirtatistai 
tos ; : oi_ga

1
nis~1:l:ies· \'~\ígittos . i\tc!'i- r . . . . . 'ó. ·. . . 

. ,·id11a!li;is.8crá Utl,l cl'i.stiànisnio &Pll· ·,; Cf3ob 'Q, p~Jr~.?h_1J~ c\9 'S_i11d.jfato <las 
:ro»,-, sem flognrns, despidó ça~ «par·- : 1;l_mpresas _Bx1b1~óra/; .q!_u.ematogra-
ticularidades acidentas» ni.io con- ficas de Sao Paulo, reahzar-se-.í: na 
· · ' ·· pl''xim ·quarta feira dia 16 de Ja :fessional . que· não. será o monopolio O . ª . ' , . . . -
â I ! e t T · ' d N . nho. a Primeira Pásaoa dos Cmema-
. a· greJa a o 1ca,. e. que,, e , o,;- tografistas. 
so Senhor Jesas Cnsto1 tera apc1ms A cerimfüiia set•i\ na Abadia de São 
~ usurpação do no1rie. nentó. durarite a Santa Missa que se: 

A' tentação virá, ela se àproxi- rá celebrada. às 7 30 pelo Exmo. e 
rria cada- dia, e; mesmo, ela já Teiu. · Revmo, Mon·s. José 1\lar:a Monteil·o, 
:..A..cautelem-se os fiéis ele _Jesus Cris- DD. Vigário Geral desta Arquidio-
to: cese. 

·1 SEMEANDO H_ERE_SIA__,S i 
o Espiritismo · e a 

- 2 -
d i vinda d e do Espirito Santo, 

O espiritismo fala !'aramente do <li
:Vino Espírito Santo. E quando o. faz, 
emprega . palavras tão enubladas de 
sentido, que somos · tentados a admi· 
tir a. existência dé segundas inten
ções. Porquanto, se manifesta :Iara-

. mente a sua doutrina relativa _à 'i'er
ceira Pessoa da Santíssima •rrinda
de expQ~·Se à desaprovação geral tio 
nosso povo, tão piedoso e firme na 
aua edificante crença tradicional no 
divino Espfrlto Santo, üeus _de De1rn, 
'3terno, imutável e. onlt>Otente; se dei· 
xa de rs.rar do Espil'ito Santo. e d.l<Jle 
prescinde, . corre perigo de ser des· 

: ;prezado e não aceito. 
Donde, a necessi<lade de ocultar 

através de palavras aínhfguas. 011· de 
!rases inofensivas, ·os seus-princípios 
destrnidores desse dogma da nostiH 
té. . * *. * 

Diante disto não podemos silen· 
ciar. Aliás ten{os o dii·eito de defe,1• 

. der a nós;a fé, semv.re gue atacada 
ou ameaçada de t"eal peilgo , iíJ preci· 
soque os fiéis saibam que enorme da
no pode causar O !í:spirítismo, com 
aua fatsa do11trlha ,religiosa, teml<m-

. te .a extinguir n·os corações a· ehama 
acalentadora rta .verrlarleira ré, 1!; pr.i· 
ciso estej:;irn precavidos contra o ér· 
l"O e heresia. 
· Pois bem. A doutrina espírita nega 
de um modo absoluto e categórico a 

· divindade do· fl:splrito Santo. embo· 
ra. nem sen:ipre o faça de um modo 
explicito e direto. 

, . Em slnfese, portanto, eis a .doutri
; na. Espírita sobre o divino Espírito 
' Santo: · · ·. 

1) . Indiretamente nega.Lhe a di· 
vindade: afirmando a, existência de 
um s6 Deus impessoal, com exclusão 
dás Pe$soas d.ivtnas. 
, .:..... "Ha mais ·de. uma· · Pessoa em 

·Deus? . pergunta Bonnefout,. no seu 
opuscúlo: Lli;ões. de .espiritismo !}ará 

· crianças - e responde: . 
- ".Não. A razãr· uos d_iz que Deus 

é um ser único e· indivisível; que o 
Pa.i celeste é um só para todos oi: ti· 
lhos dó Univel'$O". 

2) Direta · e explicitamente re· 
CUSa aceitar O dog1na da- diVh]rlRcJe da 
T.erceira f'es:.oa, - tal como o ac.ii· 
tam e defendem os cat611cos -, afir
ma_ndo que não é Deus, e desvlrLuan· 

, do o sent.irl0 vrtr,iarlelro da e:i:pres
§.Í!2 bilJika: , J.!i,;11lrilo ·Sa11t0.". 

Pe. Vicente Zioni. 
Eis como se exprime Guillon ·m

beiro no seu livro: "Jesus nem Deus 
nem homem", à página 98: "ü J<Jspf-
1·ito Santo, igualmente, não é Deus". 

Alem disso, para os espfritas, o Úi• 
víi10 Espirita San to não passa de umn. 
fteção, ou pelo menos um mero espi
t'ito celeste. um l!abitante das altas 
esferas siderais. ou mesmo, uma pa
lavra de significado coletivo, para dé
signar o conjunto de esplritos que 
po.voam as regiôes etéreas e regulam 
os acontecimentos no planeta, gover
nando o Universo em nome· de Deus. 

É o mesmv autor espírita quem o 
afirma. 

·' lí:ssa expressão figurada (Espírito 
Santo) designa· a falange sagrada dos 
csph-it~s rio Senhor, aomposta de pu
ros esplritos, que 1·eceben1, medíatn. 
OU imediatamente, a iuspiração' diVi• 
11a; que siio, guardada a ordem da. 
llicrarquia e da elevação espíritas, 
.os servidores, os ministros, ou os 
ngeutes de Ueus. da sua providência, 
110 cumprimento da .sua vontade e na.· 
execução de suas obras, na reafiza
ção do progresso universal, dentro 
da vida e da harmonia universais, es· 
pecialmeute com t'elaçâo a nós e ao 
nosso planeta", (l.c. pg. 98).. · 

J,J continua-: 
"É por eles, pelo Espirita Santo, 

pois. que até aos homens desce a Ins
piração divina e se faz .sentir a ação 
da Divina Providência, del<empenhan
do cada um a, missão que lhe foi con
fiada''. (id. il>). 

O Espit'itismo, port!l.nto, identifica 
o divino Espírito San.to com os de• 
mais esp!r;• os celestes. ( coleção de 
espíritos) que habitam as regiões do 
firmamento, guardam a hierarquia ce
leste e são mensageiros de Deus 11a 
terra. 

Portanto, são' criátúras. E o Espí
rito Santo· não é Deus. 

* * . * 
. Contra esta abP.rração da ·11eresia, 

reafirm.cmos, agora e sempre, a nos• 
sa !é inab.i,lável ua Trindade Santís-

, 1<ima, 1~peJindo .coip ardor renovado 
aquelas rv11avras do slmbolo dos apos
t(..'ios. o "C·,1:dp", .que aprendemos na 
infancia, fitando os olharés mater
nos e que pretetilicmos levar à i;e

pu It.ura: 
Creio no Es1i!dlo Saúto, a yida e_ter• 

lla, .'\.lller., . ·- - . - . 

"Quaerite primam 'regnum Dei, et haec omnia adj/, 
clentur vÔbls". Procurai antes de _tudo o reino de oe .. ,s, 

. e tÓdas as-éoísas VOS serão dada's. por acréscimo. A êsta 
regra não pode escapar a _política -internací_onal. Nelól, 

· tambem, · devemos 'procura_r, ·ante~ de tudo, o reino .de 
Cleus. E, assim, todas as nossas preocupações. de:,,ein 
girar em torno da idéia de que a organização do mundo 

· de post-guerra deve ·tomar em consideração primordi.11 
:is conveniências da expansão do reino de Deus, ou·seja, 

matlcamente aventada pelo· Sr. Lippman ,não.nos-satisfaz. natureza. búmana·.de .Jesus, ,o .Espil'i· ze1•am, :porem,: preferindo satanica-
Para católicos,,entregar umà,par't_e da,-Polonia ao do- to ,Santo encontrou o·substfato 'ide'al_ mente explicar ·o inexpticavel pela 

rnínio soviétiço implica 'ém ·_atir?r irm_âos ãs feras,. Po.r. a.ser'cunhadó em perfel,ta ·semelhan·. int_erve.nção · do ·demônio: N·os,so Se-, 
1 · · , · M · "ª sua. -P.o.r isto, o h_umano:·_de .. Cristo nhor qualificou a .atitude dos fariseus ~to, não podemos aceitar qualquer. 1<léia de. partilha. as,. ~ · , . 

estàva,:t;lesde logo, predestinado-a sei· de pecàdo -contra o Espírito. Santo 
sobretudo, desgosta-nos a pe_ rspectiva_ , de ·ver a parte eveb- · · · p d (u t ·12 3132)' · · ·elevado; em. uniã,o · com. a:. essoa o. •"ª ,_ .. , · . .. . 
t.u.almente independente da Polortia transforma.da em mero. Verbo Eterno;:para a participação Ila - ,Estê pecado não tem 1·emlssão·-po1·· 
proteto~ado bolchevista. Par~ um catóHco, .esta idéia é .vida· :trinitária' divina, !Por- .isto tam: qtte, por·eté, o pecador se fechá à mi-, 
absolutamente insuportavel. bem; to~a ·a nature·za _hu1llà11a_.de Cr-is- s~rieói'd!a divina, resistindo-lhe aos 

. · · : · · , · · . - l · to ·e, .portanto,_,s·eu ·sentir, pensar e· impulsos. ;E é, preclsamentê,a resis-
Exceto para os datóHços lngênucis, que acredi_tam · na querer lluinario .estava'Ju. desde já · tênciâ · às ·sug!)stões da graça .que 

conversão do comunismo, ·e ·que; :pór: extr;anho paradci:xo, '.santificados e divinísados, 'Po1• isto const!tue o prócesso de incubação e 
proclamam que- a Igreja não, estif em· oposição aos prin- ·enfim, o corpo .tíuman0 ,. de!Crlsto ti-. evolução do .pecado ·contra-o· Espírito~ 
cípios sociais e econômicos ~o 'bólchevismó·. nha sempre pleno direito -à.o -estado · O· i>erigo latente que eúmpre debelar. 

----------------------------------------------------
espiritualizado· (]a.·clarificaçâo. · .foi. Já pelo pecádo, venial voluntário· ·e 
m11 gesto de e'xqtiisito a.banilono e·C!i· · co1itínuo, · a utii_âo ·vital com ··o .Espi· 
trega de si mesmo; Jesús ter renun-. tito de Cristó se afrouxa e' a vfda 'es• 
ciado, tambe1Í! ·fora da_ Paixã,o; ao gô· ph'itual. da alma defüiha. A- natureza. 
so do· corpo '.!loriricadó, assumindo ·á' · afirmá-se autônoma contra' a~ ener-
... forma de s.ervo" é quereiido. ser gias 1:i'obrenàtufais, ·enfeudando-se· em 
achado Igual áos homens, em-,tu:do m~- si mesmà, De'rite estado. tle ,emancjpa-
J10s o pecàdo,- Só. urna. vei:,. à,v~ta '.dvs gão 'làtente Jfa. natureza: 1·esulta- facil-

~Comprem exclusivamente suas jóias ê seus presentes na conhecida
J O A L H. A R 1 ~· três privilegiados·. entre seu:;,· disd; .mente a· efetiva unipolai·izaçáo i1a-

pulos; cons·enúu ,na Transfiguração'. · tural da vi_(la éspirituàl, o pecado'.moí·-
.A plenitude do Esplrito sa.nto pró- tal que ··interrompe de vez ·a corrente 

pria da huma:nidáde ~e Cristo é caa· de Vida! 'dlV'iua 'que de Cristo, pelo 
··sa da nossa santifjcação, unia_ Ye,z , Espírito Santo,' se. conitmica- à. alma. 
que a sagrada humanidade 'do Filho :No peçà:do mortal, -a natureza, se-'sub~ C>AS TRO CASA 
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,Unicos ·cunce,sionarios dos AFAMA • 
DOS relogioa u E L Ê C T R A ,. 

·de _.Deus é o instrumento- clé' .sua ái· trai.formalmente ao Espfl'ito cíé ._Cris• 
vindade.' para o fim da nossá rede11· to por ·um isolamento voluntá'rio que; 
ção.e sàntidade, o ·primeifo é·fm1ua· em·ultima análise, ainda quando exis· 
mental .. sacramento,, ou meio· 'de, sal- te a -'àten,uante ·da frágilidade moral,· 
vação .. Pot ela, Cristo·.~ o medlanéi,o é orgulho. · , 

. nato entre Deus e- os homens .e o . . ,Na estado de permanência .do pe,~a-. 
Sanctus· atê ao Cfoinmunio, ·exclusi- . Eterno ·sumo Saeerdote do .'gênero <lo mortal já apat;ecem os sintomas tf· 
ve. Quanto. ~s i,utras partes, bem liumano. Deus na ,eterna, sabedoria· picos. da .resistência pertfoaz ào llls-
oportunamente iiissera, que a sna de seus piano; salvlficos quiz, -pois, pirite _Santo: o·escurecimé11to. da· in-, 
recitaçlio ·em \'OZ afta, pode, faciJ 0 fo/Íse comttnicadQ aos ·homens, filhos 'teligência, OU seja, O senso pelas·"cou;, 

SOBRE MISSAS DIALOGADAS . . 

Instruções e determinações da Curia ArquidiDcesana. 
dJ Rio de J1neiro. 

. mente, trazer i11<ionvcnientes. seus em 'Cristo, ·0 Esp!l'.ito dé Cristo, sas diyinas, __ e. a ?bs'ti~açâo da yonta-
Yê-se 1111s razões apresentadas que da plenitude elo .Filho por na,ture- de, a· .impemtencia. Nao fosse fato, o 

· • 1 t <l h · 1· ·za t1·ans"orda .pa1·_a. os ._filhos. por "'.dó•,)• pecador. ente11derià o .. despropósito de que,· a<ama ue u o, avercmos ·( e " .., r - · · ' 
· ~ão, ou, na itilagem. do Co_1:po m_ fstico, sua 5 tuà9a-0 esp;ritual. Porquê, dei· 

-colo_ca_r a· sanlidalle da A,•ão. 8,;;;ra- " xa11d ·· ·, ·ta1 D · 
~ ela cabeça se dlfundé para· _os . mem- o a . un1ao v1 com · eus , por . 

. . da, a ob~enancia elas Hubricas, o llros vfros. Na vinda. do .Espírito San· um afeto 'que, seri1pre, importa {1uma · 
A Camara Eclcsiastica do. Rio dú tuadas pouquissinias, devem ser re- reeolhimento do,, st'cet·dotes e do;; · ·, qualquer modal"d d d d b ·d1· 

~ ' to realizou-se; ·portanto,.· ;i, , volta !te. .. · 1 a e a eso e en-
Janeirci publieou o seg-uinte edital: citadas pelo pro:9rio sacerdote,. como fiéis assiste11tes, seg1mdo o espírito Cl'isto prometida antes -qa. Ascens~o: ci.a'JJara cóm o·Senhor absoluto to1·-

~:l1Iissa dialognda é a denomina- · ordenam os Rubricas? · da propria Litul'gfa, e de 'acôrdo cmm '"Ir-me-ei daqui e preparar,vQs-ei mo- na:-s_e ·· _escravo,, · de entes precâf!or,, 
çiio .d<t :u.ti1 1~1~t.odo ue. ~ê,fiifHt ~, l\fü- · • 1fospondci1 a S. Congrega~ão · à o pensamenfo, dos três· ultimo15 Pi,- rada para depoii; ·. voltar 8 --a$sumir.· ._ .. q\18;1S _sa.o as ér,ituras .. O .P~C\açlor que 
,$1r;-'-~égundQ:'Oi qual. 9s'c,:f-iéis~ves~on- _l.R,,Opergunfa•: «Ao Revmó. ,Oi·din:1° \l)à§';-•P_ io X, Be_ nedito' ~V ·e l~,io XI. ·-~"VOS:eo~1;p;~,,.a:fin_1-,, ,dij. :q~n __ ~.e:i,_i~_ •. ~ª·'..:t,-l,t~_ ~-~·;r~;~e. <:.,~_-&..,• .-~-~' -~.ª, 
<lem às oraç:õcs do éelebi·riuté, jnn-" . ·rió, ·jiú,.1;à mentem».:.,~ :A iriénte é ,Portanto;. cm ·eonforimcladc -com a' tou tamb.em vós esteJa:s"\(Joao ,14, · ,narn_ vnuluI ,. , ... 0 .at;"!a. "':. . ~11.0 . 

fomente com o •ac.olito, ,Uc·,/itl, ut.so-·· , ·a ·seguinte: o qúe de ·si é. lfoiJdt nem mente dit'Sàll'ta' Sé; favora-,'el, quan- 3) .. Pelo Divino Espírito Sà'~t<>,, o _J<Jil0 4o,_cn:gulho. que_ é 00 1iecadc:i ,n;o :lhe 
·.eiam à redtação: de :o,1tras ,óart,,s sempre con,;em, cm vi,ta 'dos•ineon- to à celebra~ão <la Missa à obser- pírito de Cristo ganhamo_s imo1~ada. 1?.erJl!!t~,-~er a .situa.çao verd~~eira ~m 
da :mssa (Antonana, . 1Ian. Lit. ... .;:cí1iêhtcs que facilmente surge1n, CO-', "'·t-'' ·~ '"·, .0facp\ilti Hi ' ,.,/. ... ,.. . 110 espaço espiritúai''do Reino ,ie .. <1.~~.58 ·.'.~ e, e a permanêneta nas.,sa-

. Sao· ·>' o ·,·o]· 11 ·481 · · ed· · 199 "•) .. ·1·1·1,t). -·1.10 · ca 0 O e1·11 ap· 1·er,.o,· .p·1·1· 11'c',:,·,)al- anct:. e -- · t · et .- .
11

m~i, qtuerS u~ef:
1
' D~us. Pentecostes é, pofo,· á :õonsa- Y1lªt?~5 fut,eis· da scrviãã_o dq .peca,lo 

,,., -· , • , • -v , 0 
, , que o,., as~,s cu e~ ao ,~ano ac,1 1- _ d .1 "d d . · .. . . 1 . entraquéce cada ,vez mais a._· .energia 

.. 1,;' O Santo Sacrifício . (•elel>rar1o, me1ite pi>las perturbações qui:i'"póile;n c:io ,não 1·e,ipo'11daill, "ªº medmo k:n- gra~~t aiª ,.1.uelsntamseªnt~d·ol.)al'aa· ªo't·aV~(a· ªo mor~I. 'Escureeimento pois da inte., 
não com assi,têi1cia mais. ou· meiios sofrc>r os sacPrclote;; celcÍ>rant•Js e pó e conjuntamente,_ ao sa(:~rdote ~!P~;s~a ·pe~e- -~às graç~is: 

0 
se~so ·Jigêuda'e .e~1durecime;1to d~· vontade,. 

passiva, mas com assistência d<'cidi- os fiéis assistentes, com dehim1>ni.o que celebra; toman~o cm c·i11s;dera- lias cousàs. de Deus e O conforto do os dois estigmas da alma .resistente 
damente ativa dos fiéis. O sacerdote chi ac,:ão Sagrada e das ·Rubricas. çiio, ainrla juxtJ. mentem Sedis Espírito ·santo, resuni:ndo assim ao Espírito Santo. . , 
reza, no altar, e os fiéi:s re~pondrm Portanto, é conveniente que se oli- .Apostolicae, que «o que é Jicitó nem nunia · fórmula geral, a ,gra:~a dos 7 O pecado mortal permanente,- é,. 
its oràc::ões que êle rer.a. l~stabd!!c1·- ~en·e a praxe comum, como .iá, mui- ,sempre com·em», por .-arias razões, . dons do· Espírito. "ó Deus que, ües- 'portanto, atentad? contra a' vida so-
Fe o diálogo. E dai a dcnominaçr.o fos nze;, em éasos semelhantes, as quais, ·quando por. ventura exis- te. dia,: ensinastes qs corações dos brenatural, .. uma. rn versão da na tu re-
de l\Iissa dialogada. fora respondido. tam, somente à Autori.dade eclosi- vossos fiéis· pela iluminação !lo ·J!.:s- za humana em ~1. me~ma, ,q_uapd_o ela 

«A introdu~iío e propaganda du A segunda questão, 'fora negatirn astica compete jlllgar; tendo, enfim, pirito Santo, dai-nos o -entendimento clama ser espmtuahzada. Atentàdo. 
.J,Iissa dialognda, esere\"e Antonana a · re~posta: «Xíio · se· pode, perinitÍr - pra;;eute a invai'ia ;,-e! llorma de pro- do que é segun(l.o. Vosso. beneplácito contra O Espírito, $enho_r_ e, Vivifica: . 

· (1. é.), ·,;á.r)raticacla cm al
0
,.,.urnas dio- aos. fiéis assiste,ntes,. diz. a S. C.iú!.._' .• , l d 1 · · ,, e o gôso perene deste mesmo Est>í- d?r ll?Sso. O grand e; o· quasi irreme-

,, ., cer cr . o no~so prec an~;:uno var- rito". dravel desastre ~e dá, quando, 11o .per·' 
.. c·cses · da· Bel0°·1·ca e_ d,i Fra11ca, e o que, pelas ·Rubr1·cas, e' _J)roi"'Íí1o ·cleal D s· el·1a"t1··10 ·t, s · qu· · 11·10 d I ã d , d 

• v · • · 0 t ' t 1, • m., e t A ·vida cr.istã é vida, esp· ir'itual $O· curso . ~ evo uç· 0, 0 peca 0 , o pe_ca-
·11outras, teve por fim conseguir mais aos sacerdotes celebrantes, qnc de- achara pr~dente, neri1 SNjUCL' por breuatural,. sob a . vigorosa ação jl!O dor perde a fé _s_obrena~ural: ,Entã\> 0 
intima e mais intensa participa~ão vem dizer secretamente, as palavras eoneessõe~ especias,.. se celebi·ass('m Espírito Santo. É participação, se· lJ.?mem ~e~unaia .ªº pr111clp10, d_e sua. 

'dos fiéis nos santos Mistérios, se- · do. Canon, para qnc se concilie mabr . 11a .•üquidioeese, .Missas· dialogadas; gundo ·a nossa capacidade criatura!, vida· espmtual divina.· e~;guendo .bali-. 
_gunclo o espírito da Liturgia e con- reverenciá aog Sagrados ;'\fisterios, lcmmos ao conhecimento do Clr- ela vida cliviiia através: de Cristo dl . sas :à. própria· onipotência_ de 'Deus 
forme recomemlac;ões da Igreja, par-· e se aumentem, uos fiéis, a Vl'nern- ro e Comunidades Heligiosas ,J0 1\r- Pedro 1 4). É vid·a sobrenatural e. ili- · que, totando a criatura raaionai da li~ 
ticularmcnta dos três ultimos· Pa- <;ão, a modestia 1 e a devoção :Íos ~ebispado que, taml>cm neste por,- vina po~ sua or''igem, .seus meios ue .berdade de a,rb!trlo, não a sal_va-con-' 
pas.» mcr;mos. Portanto, · o referi elo u.,o to, como em tado mais. qUPl"•!n•o, aQiio e. seu destino supremo. É· pelo :t:a ª vontade. . . . . . . 

Lembra a :.Iissa dialogada o cos- deYc ser reprovado como abuso, e se curnpra. 0 snpienti,-simo e opor. Divino Es11lrito.- Santo· a rejnar ·em Qualquer pecado ll!ortal. e ,o 1n·6-
tume dos anti~os fiéis, que rc~po;i- 8r, a}

0
0·1.1res, fora intl'odur.i,h deve t · · · 43" d e 1· 1 nós efetivamente ~0010 "Senhor· e prio pecado venial fomenta'do ··con-

- · umssuno cauoii " 0 · oc igo ' 0 Vivificador nosso'; (Cr_edo), e ÍtãO' rior_ · ciamente podem, pois, le_var,o homem 
<liam às saudações do celeLrante, ou ~cr completamente extirpado.» Diretio Canónico: Sede Vacante · · 

· com êle. salmodiavam vúrias }lar- h 1.1m título jurídico, que.temos o dil'ei- ._ao· pecado cont1'a o Espírito Santo,' 
· Clarissimo está na rewosta ao 2.o 'Ni U Innovetur. Nada 'ri~ inovaçõc; to de chaiuar a .Deus pelo docé._nome _porque euv(ÍIV\llll, sempre, .resistên,!!a 

tes ela i\Iissa. q.uesito, que ê formaltncnte proibi- durante a vacaueia · da sede. de Pai. Só quem é realmente. lmpul- Impenitente às sugestões e sua·ves im-' 
Não ha <1uam uão veja exterior- da a recitação, cm alta voz, 1hs Rio de ,Janeiro, 4 ele ,Junho rle siouado. pelo Esplr:to de ·cristo .é !lulsos do. Espírito e aos' auxllios sufi- · 

mente nesta piedosa prática de ·re- palavras do Canon. Prescreve a ~- 1D43. - ::\lons. Rosalvo Costa Rõgo, ineinbro vivo de Cris~o e filho d\l Deus · cientes· da .graça. 11: vetdade digna d.i· 
li,:;iiío mais .intima pai·ticipar;iio uos Cong. absoluto silencio, deõde o 'i'igario Capitular.).) em verdadé ao ponto de ser propiie· toda atenção que .tambeni· o pecado 
fiéis no Santo Sacrifício, confor- dade do Espírito Santo e Já não au· em s1· leve é· capaz de desintegrar a 
me a intcnç;ão da Liturgia, e uma tônomo (Roni. 8, 5 e 14-16; 1 Cor; 6. alma do Reino· de Cristo .. moru1eute 
como prcpai·a~ão ou ·caminho" pata 19) De niodo. que o cristão é outl'o quandó o pecado é· escusado e· justi-
que o povo tome parte no canto u:1s A ME N J IR ·A E' O p R 1. ME I ft 1) M· E J O D O Cri~to, não por· magia, mas pela coe· Cicauo cpntra a· voz da_ conciênc!a· .. -
1\li;sas solenes, segundo o desejo <la rência das realidades ps!quico-so\lre- Nosso destino eterno: vida ou nior• · 
Santa Ig-reja. N' AZIST,r DE · PROPAGANDA A N 1· 1 C A' TO L 1·0 A 'naturais. coinó animado do mesmo .. Bs te; eleição -OU concle'nação-. eterna, de-

Todavia, ao tratarem ao a;;sunlo, · M. . · • • · pirito e dos mesmos ~entlmentos de pende do governo 11ue. damos à nossa 

110 
Concilio _Plenario Brasikiro, J'ul- · Cr:sto .(Fil: 2, 5), marcado. pélo' cara- vida·. Pór isto, o Espírit,o de .Cristo 

ter batismal com a viva imagem de ,é-nos .dado como Pàraclito a conJor~ 
garnm oportuno os Padres Conci- No que se .refere às pastorais, os te momento, critico, pelos católicos Cristo (Ef. 1, 13; 2 Cor. l; 21-22; .3, t~r-~~~ na luta . pela reallzáç~o ·do' 
liares decretar o ·seguinte: «Seg·un- rcuzi;;ta, acabam de se rev·elur cul- dos países vizinhos. 18) e em Cristo enxerl'aclo, eomo Sao s1gmt1cado so!Jrerfa.tural ·da nossa. 
do a mente da Santa Sé (Dcc. 199 ~ pados (le uma das mais serias fal. O té:xto da Carta foi repetido pela Pa,;lo diz, para ressaltar ô que· ha ôe existência. Desde·. que o pecado, e;, •. 
1), é çouvcniente que. se obsen•e ,a sifica~ões jamah; produ;,i<las pela agencia Tt·ansoccan e retransmitido ·vital, -dé unido pelo mesmo Esplrito. trou no mundo, o inferior. revela-se· 
praxe' comum, isto é, q11e os fiéis.· prnpàgall(la nacional-socialista. pela radio Paris. entre Cristo e O cristã.o. . mais' forte que o superior. Nà ortlem· 
a5si5tentes · ao ·sacúfü•io da Missa, Quando, no dia 21 de Fe,-ereiro, .A.s autoridadés belgas de Londr.es · A vida· cristã. e, pois, vida e vid3' · vital,. o vegetativo vence, eni resis-

' não respondam, ao inesmo tempo· e·. , os Bhpos holandeses pnblicaran, declararam que a ca.rta devia ser ·es1>!rit11al sobren~tural, . no sentic]•> ~ênqia 'o s'ensitivo·; o animal alta111ê11-
, cvnJ'untamente, ao saeer<lot~ ciuc cc~_ · ,_ Ih f 'd 1 · ~ 1 .f. · mais rigoroso do conceito ,porquanto te organizado resiste nienos que o 

seu protesto contra o traua o ·or- eons1 éra1 a gros_se1ra iu s1 1caç:ão, e lmpq_rta ém transfórmaçãó progressi- prín_litlvo; 0 ho_mern menos-que O 'àni-. 
lebra». - «N,io' pode (~ 2) ser apro-, i;ado, os nazistas, apressadamenté, t>rovavelmente só então o Cardeal , 
\•acl·o O uso elo.' _,f''ie''i~ 1~i·etti, e· 111· vo:r., .va, verdadeiro crescimeit!o. continuo· mal. Dentro do conjunto humano, uma 

., ~ .., transmitiram n seguinte irradiaçiio Van Uocy teve conhecimento do fo- · i ·1 - · · t· · ·- · 1 q 1 • d' 1 -.,.,·ta, ,.s oi·a~.o-cs.· cha·madas Secretas, I 
29 9 ,, • . 1 por ass 1111 açao, na par 1c1pal:aQ e o . ua quer -m 1spos çao org11nlea l!u;,e-

,. ·' , pela radio.de Iilversum em' ____ 4.,_ to pois que 11cm uma palavra <a ·Bsp!rlto de Cristo. até - e.São Paulo cle a boa tuução das ror.;as espi:'i• 
o~ Canon e as palavras da Consa~ra- · « Uma; curta, que se diz ser cio Car- Càrta do seu proprio Cardeal tinhn quem O diz (1 Cor. 6, 17) - · f.icar- tuais, e a. "carne" tende sempre a 
çao». . . . · deal Van Hoey, e na .qual ele· mos- iido levada ao conhecimeiito elos ca- mos como que 'n.m espírito com· o Se· afirmar-se c,ontra. o· espírito. O Divi-

Hcproiluz este -Decreto elo Conci· tra sna amizade Jjara com o nazis- . tólicos belgas. nhor. ho Espírito Santo assiste-nos nesta. 
lio respostas ela Sag. Cong. clo,s Ri- mo, coucita os belgas a auxiliarem . 0 Cardeitl puulieou' imediatamente Todo o nosso bem e a· nosa fel:r.i- luta existencial pelo trrunfci da vida.· 
tos, (Decreto Geral 4.3i3 - Ago. 4 º i'leinanha». · ·dade ·consiste, portanto eiu · apegar~ espirltua_ 1 · sobren;Hural, comuni'ca1_1; ., , 9 . que o .jornal . pro-Nazi . Oassan- d 

. de 1922) às duas questões: I -E' o objetivo <lesta mistificação .foi dra, de 14_3_43 classificou ele «des- nos intimamente a Cristo, mauifes- •r·éo-nos e11:ergias divin~s, a eomeçar da. 
I1"cito aos fiéis, que assistem ao San- tciitar ·analar O [)l'otesto <loº.· s1• ~- · tando-nos dóceis aos impulsos _.·de seu , esperança e caridade, pelas de-

~ - mentido mo.rdaz, rispiclo e formal». 5 · d i d · . to Sacrifício da Missa, responder ao pos Católicos holandeses e . fazer . rnspírito (João. 6, 44·4 J. Segurn o es- mas virtu es· sobrenaturais, .até. os 
mesmo tempo 8 J"untamente, em _lu- . ,

1
. 1 l d O Jorirnl tentou atenuar esta p,·o- ta tendência deveras filial da doci-i- iu~ravllliosos "dons do Espfrlto Sau• 

d 1 sentir aos cato icos 1º an cses que "ª da falsidade do procedimento dade, teremos sempre em nós o l!~spt- to·" que nos impelem, quanqo e onde 
' gar do ministro, ao sacer ote ce e- ' eles tinham sido abandonados, ncs- naziSta, da!lclo ao fato o cunho de rito Santo como- Paráalito,, iato é, co· for_ preciso, a p_ roced_er de modo Já. 
· brante? II - E' aprovavel o uso de . . gracejo e. declarando que os jon1a- •mo Confortador nos~o a ·nos abrir o 11ão humano,· mas divino. · 

os fiéis que assistem à Santa Mi.asa, listas holandeses deviam ·ter sido Ju- -entendimento e corroborar a vontad9, A huma.ni<Jade, aq·uetà pequena'.:par• 
rêcitàrem, em .voz alta, as oraçõ~s r O D 

O 
o~ Y '; A 

1 
~ t ~ 1 e u dibriaclos por alguem, declarando o p~rigosissimo . abrolho da vida cela da humanidade que, aincla, .vh'e 

secretas, o Canon e· as proprias pa- ,. L E G 1, O .N. A R 1 O ,, mesmo ,que a cóle-ra do· Cardeal se cristã que ê vida interior ·pelo F.lsp!ri· em contato vital com · Deus · tehi a; 
lav:rãs da Consagração que; exce- élevia às, censuras a ele feitas atra- to de Cristo, a peste devoradora ria missão gravíssima de trabaih'àr cada. 

--.--:--·--------'-----'----------------.,...., 
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religião, que se infiltra . impercepti• individuo em seu setor profissional 
,,ez .da B.B.C. e da Hadio Orauge. velment.'e nas· almas, levando-as de e Locial, pelo crescente dommlo d<J 

Basta frisar que este gTace,io ou vez á morte sobrenatural, oú, 110s ea; Et,plr!to de ,Cristo neste mundo, Esta. 
este ·engano era oportuno - demui~, SOS mais benignos_ .. _f~zendo'as, viv,ar missão ·verdadeiramente apostólica 

· como coutragolpe ao ()l'otcsto clo\i uma: vida espiritual rotineira e tíbia, de todos e de cada um exige. antes· 
Bispos holandesc, para se ver que é a. r.eslstêncla ao Espirita· Santo. A de tudo, delicada obediência ao Es-
.uão era outra coisa que não uma das·· época -moderna ,parece .caraterlzacla:, pírito Santo que vive ém. nós. , 
muitas manifestações da astucia no Intimo, por esta atltudi, ailti-es· "Cuidai de não contrariar o Oivi~ 
nazista .. Além- disso,· nein a B.B.C. pirltual. Se o· Espírito de Cristo já. no· Espírito Santo.,." OU. 4,. SO)Ó' 

. nem a Radio O range dirigiram qual- não. é o fermento· a · transformar o "Não :apagueis o Esp!r,fto" (l Tess; 
. quer· censura ao Cardeal. por aquilo mundo. é porque rlt>lxou de ser o fel' fi, 19!. . 

que, ele antemão; era considerado 
tlllla mistifi1açiio naziªt~ . TodQ ~atóliç_Q Ue.v~ .. ler.. LEGIONARIO . , .. .' '-= 



São Paulo, 13 de Junho de 1943 

A CONSAGRAÇÃ:0 DC MUNDO-AO 
IMACULADO CORAÇÃO DE -MARIA 

Os prodromos da Consagração Congressos 
internacional Marianos Um celebre plebiscito 

Amadurecem os frutos. 
P. Valentim A. de Maria, C. M. F. 

Desde o alvorecer do século XX. 
i!uasi a totalidade dos Congresso~ 
l\Iarianos internacionais, realizados 
11a Europa, ergueram bem alto a .sua 
voz, emitindo votos e tormulando 
conclusões, unanimemente aprova-

das, tendentes à Consagração do 
mundo ao Imaculado Coraçã.o de I\Ja
ria, E nem podia ser de outra forma. 

Estabelecida .e proclamada á face 
do mundo a Realeza universal do Sa
grado Coração de Jesus pela solene 
Consagração do gênero humano. pres
crita por Leão Xlll na noite de :n de 
dezembro de 1899 para l de janeiro 
de 1900, cumpria que tambem se es
tabelecesse e se uroclamasse a Rea
leza· universal de Maria pela Consa
gração do mundo ao seu Coração 
Imaculado. 

Jesus e Maria, e portanto, os s«us 
Santíssimos Corações, são insepara-
:_veis. _ 

Nose ternos e imperscrutaveis cle
c1·etos divinos, o Coração de Jesus e 
o ,Coração de ll1aria estiveram sém
pre unidos. 

Unidos na lei da predestinação e 
da Redenção; na lei da história e do 
dogma, na lei do culto e da gloritica
çã.o, na lei do tempo e da eternida-
~e ... 

E os decretos de Deus .não se re
yogam ja'mais. 
· ·Pór isso é debalde procurar a Je
sus sem Maria. 

O Santo !l;vangelho nos demonstra 
;com nitidez meridiana esta àsse1·
ção. 

-A Mensagem de Fátima reafirmou 
solenemente, à face do mundo, essa 
:,verdade: 

. "0 Coração de Jesus quer que jun
to com Ele, seja honrado, venerado e 
gloriffcado o !maculado Coração de 
Maria", (Palavras da vidente Jacinta 
Marta). Quod Deus conjunxit ... Não 
é l'cito a nenhum homem separar o 
.q-.e Deus uniu ..• 

1A VOZ DOS CONGRESSOS 
MARIANOS 

Seja-nos permitido arquivar aqn! 
nestas páginas, à maneira de elenco 
ou. sumário, o nome, com as datas ele 
celebração, dessas magnas Assem
bléias . Marianas, que se pronuncia
ram solenemente a favor ela Consa
gração do mundo ao Imaculado Co-
1·ação de Maria: 

1.0 ) o Congresso Mariano Naclo
:nal df: Turim celebrado no esbelto 
santuário do Imaculado Coração de 
Maria · daquela cidade. Deve-se a es
te Congresso Mariano o primeiro do
cumento oficial consistente num De

. ereto. da. Sagrada Congregação dos 

.Ritos, com ,data de 12 .de deze_mbro 
de. 1898, aprovando,. louvando e. ou
tóigando•i .• as. consagrações coletiv:is 
ao Imaculado Coração de. Maria, das 
}laróquias, dioceses, etc.. ,n 1:: 

• Seria muito para louvar,,.diz o ci
tad_o Decreto que se renovasse-anual
mente essa consagração, .. esçolhendo 
de pretei:ência o dia 31 de maio, en
cerramento do mês de Nossa Senhora 
e festa de Maria, Medianeira univer
;sal de todas as graças. 

Entretanto, .a primazia desse aben
~oado. movimento, visando a consa
gração· do mundo ao Imaculado Cora
ção de Maria, cabe, ao que nos cons
ta, ao 4.° Congresso -Nacional Cató
lico celebrado em 'rarragona, Espa
nha, em outubro de 1894, o qual apro
vou por ·unanimidade e recomendou 
uma. longa e bem documentada e)(-

. :posição, .do M.issioná1•io Claretiano, P. 
José Font, solicitando da Santa Sé a 
consagraçã<Í do mundo ao Imaculado 
Coração de Maria. -

No mesmo Congresso !oi votada 
uma conclusão apresentada pelo l'e. 
Dr •. Mariano Serra. professor do Se· 
minário Diocesano de Vich, no sen· 
tido de pedir tambem à Santa Sé a 
consagração das diocesªs dE, Espa
nha ao Coração d~ Maria. 

2.0 ) O Congresso MaTiano UniVf.r
sal de Lião de J!'rança, celebrado ue 
6 a 8 de Outubro de 1900. 

3.0 ) O, Congresso J\lartano Univer, 
sal d.e Friburgo, Suissa, realizado de 
15 a 21 de Agosto de 1902. 

4,0 ) · O Congresso Mariano Univer
!,al de Lemberg, Polonia, em 1904. 
, 5.º) O Congresso Jnternacio11al de 
Roma celebrado de 3l/ de Novembro 
a. 4 de--Dezembro. de 1904, em come· 
moração do quinquagésimo aniver:iá, 
rio da definição do dogma da lmn

-culada Conceição de Nossa Senhora. 
6.º) O Congresso Mariano Hispa

no Americano de Barcelona, Espanha, 
levado a efeito de 22 a 27 de Novem
bro de 1907. 
· 7.0 ) O Congresso Mariano Inter
nacional de Einsieldem, Suissa, ceie· 

. prado de 17' a 21 de Agosto de 1906. 
8.0 ) O Congresso Mariano lute1·

nacional de Saragoça, Espanha, de 21 
a. 27 de Setembro de 1908. 
• 9.0 ) O Congresso Mariano Inter

- nacional de Salzburgo, Austria, cele
brado em 1910-

10.º) O Congresso Mariano Inter
nacional de Treves, Alem~ha, reali-
zado em 1912. / 

11.º) O Congresso Mariano Uni
yersal de Roma, em 1924, 

12.º) O Congresso Mariano Nacio· 
.futl de Lourdes, França, em 1931. 
· 13.0 ) Congresso Mariano Hibero 
:A.mericano de Sevilha, de 1931. 
· 14.0 ) à Congresso Mariano Nac!o
Jlal de Saragoça de 1940. 

ECOS DUM PLEBISCITO MARIANO 
. INTERNACIONAL 

Desde o raiar do mesmo século XX 
novas vozes, e estas numerosas, se 
levantaram em divers_os pootos da 
Cristandade, com o mesmo fito de so
licitar da Santa Sé a Consagrnção do 
mundo ao Irriaci.tlado Coração de l\'1..t.· 
J'ia. 

Dentre essas vozes, eloquentes e 
·Autorizadas, refletindo o sentimento 
geral do povo fiel, como eco da von
tade divina, apraz-nos consignar aqµI 
p resultado dum grande Plebiscito 
Kte_r~cional .deuomillig.Q ~mbem P§ 

França "Jí.egião do Imaculado Cora, 
ção de Marla"·e "Cruzada Marial". 

Estes novos cruzad.;;,s cordlmarla 
nos assumiam o duplo compromisso 
de dar o seu nome para os registros 
da Cruzada e recolher assinaturas 
com o fi:!1 de impetrar do Santo Pa
dre a consagração do mundo ao Im11· 
culado Coração de Maria à a sua pra· 
clamação como Rainha d'o Universo, 

Os resultados dessa gloriosa e agi, 
gantada Cruzada, pugnando pelos di· 
reitos de Maria foram em forma 1Je 
petições e Mensagens, endr,~eçados a 
Sua Santidade Pio X, na seguinte or, 
dem: 

1,0 ) Mensagem, do Eminentlssimo 
Cardeal Richard, Arcel.>ispo de Paris,· 
com data de 12 de Agosto de 1906 e 
referendada com · mais de um milhão 
de assinaturas, pedindo a Consagra· 
ç-ão do mundo ao. Imaculado Coração 
de !\faria. 

Anterio1·mente a essa Mensagem do 
Exmo. Cardeal Richard, o Padre De
champs, S.J., que iniciara sua Cam
panha sob os auspfcios ·ao· Arcebispo 
de Toulouse, já tinha, remetido em· 
1900 a primeira ·Jista de assinaturas a 
Santa Sé. · 

2. 0 ) Mensagem do Pároco de NM· 
sa Senhora dás· Vitó;ias de Paris e 
Diretor Geral · da Arqulconfraria do 
Imaculado Coração de Maria, reme· 
tida a Roma em 1909 e 1910, acom
panhada de um grosso volume, con
tendo um milhão trezentas e vinte e 
cinco mil e cincoenta e sete •••••• 
lt:325.057) assinaturas. 

Essa n1ensagem apresentada pelo 
próprio Cura de Nossa Senhora das 
Vitórias 'Mons, G. Rataud, referencia
da por Sua Eminência · o Cardial Ri
chard, ôbteve de SJ{a :santidade .Pio 
X a seguinte respolta: . 

"Recebemos de muito .bom grado 
esses votos e súplicas dos fieis ... e 
é nosso desejo · que santamente per
severes nessa gloriosa emprêsa · de 
propagar a devoção ao Coração lm.1-
culado da Bemaventurada_ Virgem 
Maria". 

3,0 ) Mensagem documentada, apre
sentada a Santa Sé em 1907 e 1913, 
pelo Superior Geral dos Padres e 
Missionários Cordimarianos, Reveren
díssimo Padre Martinho Alsina, com 
perto de um milhão .de assinatm·as, 
angariadas _ em Portugal, Espanha, 
Brasil, Chile e Argentina. - . 

4.0 ) Mensagem elo Exmo. sr; Àr
cebispo de Ottava, Canadá, Dom José 
Tomás Duhamel acompanhada de 
46.069 assinaturas remetidas a Ro· 
ma em janeiro de 1908. 

A campanha no Canadá, em prol do 
Plebiscito Cotdimar!ano,"foi precedida 
duma vibrante Carta Pastoral de'·Sua 
Excia. · Dom Dul1amel com data de 27 
de Abril de 1907. . 

A·.1.fen,i@,m· dfr''catlit'!Iit, "tot"ai>re· 
sentada a Suá Santidade, Pio X, em 
Janeiro de· 190$ pelo Procurador Ge· 
ral da Companhia ·de Maria. Na audi· 
êncla que lhe concedeu, disse o San
to Padre: "Sei que esta-se trabalhan-
do muito nesse sentido... · 

Creio .que não serã difícil cons·egul 
rem o que desejam. 

Da minha parte, ao menos, não ha• 
verá dificuldade. Sinto-me imensa
mente feliz· quando Posso contribuir 
para a glorificação de Nossa Senho
ra ... " 

5.0 ) Mensagem do Chile com dois 
grossos volumes de 113,857 assinatu
ras remetidas em 1907 a Santa Sé. 

6.0) Mensagem do Brasil de 19117 
com t\•ês grandes voiumes de 113.910 · 
assinaturas. 

Os esforçados propugnadoi·es des
sa Campanha foram, ·na '~Espanha e 
América, os Missionários Claretia
nos e em França, alem dos nomes já 
citados, o Padre Le Doré, Superior 
Geral dos Padres Eudistas, em 1908 
e 1910; o P. Lintelo, jesuita da Bel
gica, em 1914, à o Pe. Lucas, novo 
Geral dos Eudisl.as, de 1913 até 1924. 

7.0 Mensagem do. Episcopado Ar-, 
gentino, mandada- em 1922 a Santa 
Sé, 

8,0 ) Mensagem de todo o Ellisco
pado Português, reunido. em Fátima a 
13 de inaio de 1938, por ocasião ela 
grande peregrinação nacional, solici
tando. unanimente de Suá Santidade· 
Pio XI idêntica graç~ 

9.0 ) Mensagens, solicitações e pe
tições várias de numerosos lnstitu· 
tos e Congregações Religiosas, end'-" 
rnçaclas a S.S. Pio Xll, em fins de 
1941 e princípios de 1942, com o mes-
mo intento. · 

J(: fácil de perceber através de to
dos esses documentos, que o rruto já 
estava suficientemente sazonado. 

O assunto estava bem amadureci
do, Por isso, o Santo Padre .Pio XII 
achou chegada a hora, E resolveu 
consagrar a Igreja e o mundo ao Ima
culado Coração de Maria. 

"A ocasião· não podia ser mais opor
tuna" disse o próprio Pio XII, em au
diência particular ao Revmo. Pe. Pro
curador Geral dos PP. Claretianos. 

O si.udoso e santo Pontífice Pio X 
acolhera com todo ca,·inho - pera
manter accepimus - todas essas 
mensagens, solicitações e pedidos, . e 
consta que já dicidira de inicio ·a 
Consagração, o que não lhe foi pas
sivei realizar porque; como é sabido, 
sobreveiu repentinamente a, primeira 
Guerra mundial de 1914 a 1918.- que 
lhe acelerou a morte. · 

Com a deflagração da. grande guer
ra e o lnespr,•·ado desaparecirr1ento do 
santo Pontfrlce, a Importante ques
tão da Consagração · Cor~mariana 
teve de sofrer ul)l lat.1entavel retro
cesso. Toda1•ia como levava eviden, 
temente impresso o cunho das obras 
de Deus. havia de alcançar O seu tri
unfo definitivo, emhora pelos cami
nhos que vinha lhe traça.::ido a divina 
e amavel Providência". 
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.. LEGIONARIO'' 
S DEVER DE TODOS 
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JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
· MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

Arcebispo Metr.opol!tano, a costumei
ra reunião mensal das ~eligiosa.s do 
Arcebispado. 

Exames Paras as Ordenações 

ções religiosas. Paróquias: AcUma, 
ção,. Aparecida, Barra l•'unda, Bel2, 
Vista, Belem, Bexiga, Bosque, Braz, 
Cabreúva, Calvário, Cambuci, Cam, 
pos Elíseos, Casa Verde, Cons·o1nção, 
Cotia, Cristo Rei, Domingos de :illo-
1·ais _(Vila Leovoldina). · _GRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS PARA PRESENTES Como fôra anunciado, realizaram·se 

dia 10 do corrente, às 14 horas, ua 
Curia Metropolitana, os· exames para 
os candidatos às sagradas ordens 110 

próximo dia 19. 

_Expediente 
Grande variedade em ttELOGIOS das melhores marcas suissas 

1 CASA, EIENTO L'OEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

Crisma 

Hoje, domingo, dia. 13, será adÍni·. · 
nistrado o santo sacramento da Cris· 
ma, na Igreja Matriz de São João Ba· · · 
tista, no Braz. 

Mons. José M. Monteiro', vig:irio 
geral, despachou o seguinte: 

DISPENSA DE H.iPEDIMENTO a 
favor dos oradores: Anté\nio 'Morgan 
de· Aguiar e Lillian ,Morgan de Aguiar 
Manuel Egídio Lopes é EscolásUca 
Godói. ' \ . 

.A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 · OERAÇõES TESTEMUNHAL DE CASAM.EN· 
TO a·favor dos oradores: Mário Pe· 
nlla Dias da Silva, Ubirajara Silva 
Faria, Bened.ito Gonçalves, Nioolau 
Didoff e Benedita Leandro, Sílvio AI· 

Expediente 

GoVerno Arquidiocesano 
Mons. Josi M. Monteiro, vigário ge• 

ral, despachou o seguinte: 
VIGARIO· COOPERADOR. da- paró

quia de São Francisco Xavier, a fa-
vor do Revmo, Frei Humilis. · 

PLENO USO DE ORDENS, por um 
mês, a favor do Revmo. Pe. Orlando 

ves Neto. · · 
JUSTIFICAÇõES a favor dos ora

dores: Nossa Senhora Auxiliadora:, 
José. Artacho e Dalila Leonel, João 
Fernando da Gama e· Virgínia Coe
lho Rodrigues, Casemiro Cerneauskas 
e Domn!cha Ivanikor; São Vicente 1l'e 
Paulo: Ademar -Cataldi e Helena ela 
Sih·à, Pedio Lanaro e Maria l\larti· 
nez; Penha: Sebastião Rodrigues Leat' 
Junior e Maria Tonhazini, ,Romeu 
Maron e Deolinda Vendramine; Nos
sa Senhora d.o 6: Joaquim Monteiro 
Amarelo e Zulmira Aparecida Mos
cou, Francisco Salai e. Luiza Bot, 

·Adolfo - Cremaschi e Conceição de 
Jesus, Aurélio' Bellini e Leontina ele 
Lima César; Consolação: Amaro Pe
reira da Silva e Maria Leite Carva
lhais, · Antônio Zambardino Filho e 
Maria Henriqueta Ozório Vasconc2-
los; Militares: Antônio Inácio e Ju. 
lia Candida da· f::,ilva, Antônio José 
Cordeiro e Mada Zilda Augusto Ge
neroso Francisco Borges e J~ana 
Francisca de· Jesus; São Lu!z Gort
zaga: Manuel José Alves e l!'rancis
ca Ambrósio, José Lopes de S0 11rn 
Júnior e Maria Alves Guedes; Pari: 

Domingo, dia 6 de ;unho . ÀS ~ 
horas Sua Excia. 0 Sr. Arcebispo vi
sitou a paróquia de Nossa Sehora das 
Dores da Casa Verde, celebrando a 
santa missa, distribuindo a comunhão 
aos- fiéis, pregando. aos mesmos e 
dando O seu sagrado anel a beijar a 
todo o povo, A população da paróquia 
npós a santa, missa e demais cerimii-
11ias fez- uma calorosa manifestação 
a SuaExcia. 

Ãs 14 horas Sua Excia. visitou em 
São Bernardo o Colégio !talo Sette; 
dirigido pelas Irmãs Palatinas, pre
gando às· 1·eligfosas. ÀS 16 horas Sna 
Excla. presidiu a solene procissão de 
encerramento da: Semana Eucarística, 
tendo dado a benção com O Santís1<i
md Sacramento, pregado aos fiéls, 
dado o- seu anel a beijai· e 1;ecebido 
calo1·osa manifestação eia população 
de São· Bernardo.· Sua' Excia, · reg·res· 
sou .à noite para a· capital. 

Segunda-feira, dia 7 de junho - S. , 
Excia. o Sr. Arcebispo concedeu a11-
diências públicas na Cúria Metropo
litana. 

Terça; Quarta, Quinta e Sexta-fei. 
ras, respectivamente 8, 9, 10 e 11 de 
junho - Tanto pela manhã como pe
la tarde o Exmo. Sr. A~cebispo pre
sidiu pessoalmente a todas as ses-· 
sões de estudos da semana de Açii.o 
Católica para o Revmo. Clero Secular 
e Regular do Arcebispado tendo ainda 
11a quinta-feira, às 14 horas presidido 
a reunião mensal. das Revmas. Reti
gions do Arcebispado. 

Sãbado, dia 12 de junho - S. Excia. 
às 8 horas celebrou a santa missa ua 
capela do Seminário : Preparatório, 
tendo pregado aos pequenos semina• 
ris tas. 

Às ·14 horas Sua. Excia. inaugUl'ou 
solenemente a União Social Arqui
diocesana (USA), tendo ainda du· 
rante o dia atendido a numeros:rs 
audiências. . . . . 

•: ._ ~ •, • •I. r" 

CURIA METROPOLITANA DE 
: $~Q PAUlO: . 

PROCISSÃO OE COR,PUS ,.Cl;I_RlSTI 

iJ"DI'T'i.r/ 
Dom José· ·Gaspar de Afonseca e 

Sllva, por mercê de Deus e da Santa 
Sé Apostólica, · Arcebispo Metropoli
tano de São Paulo, aos que o prernn
te edital virem, saudação, p.az e bea· 
ção no Senhor. 

Fazemos saber ·que no dia 24 ele 
junho celebra a Santa Igreja a so1e
nidade de Corpus-Christi. E sendo 
noss.o desejo que todos os fiéis to· 
mem parte na grandiosa procissão do 
SANTISSII\'.IO SACRAMENTO, have
mos por bem transferi-la para o dia 
27 de junho, domingo dentro da oita
va da festa. 

A procissftó sairá às 14 horas da 
Igreja da Consolação e percorrerá o 
segúinte itinerário: Avenida fpiran
ga, Rua d,a Conceição, Viaduto Sta. 
lfigênia, Largo São Bento, Ruas Boa 
Vista, João Drícola, 15 de Novembro e 
Praça ela· sé: 

3) Todas as Associações Religio, 
sas deverão formar em colúnas de, 12; 
sendo ·s para cada lado, reservando no 
centro- espaço necessário para os es
tandartes. 

4) Em vista de, a Avenida Ipiran· 
ga estar dividida pela arborização, o 
desfile se fará pela ala. direita. 

5) Deverá haver perfeita unifor
midade nos canticos que serão trans· 
mitidos da Praça· da Sé pela Rádio 
Excelsior, sob a direção do Cônego 
Dr. Manoel Corrêa. de Macedo, Pede· 
se às Pessoas. que residem no traje· 
to da procissão 'cólocarem seus . rá
dios às janelas ligados para a Radio 
Excelsior. 

6) Não havendo benção no trajeto 
da procissão, deverá esta desfilar 
lenta, continua e ordenadamente, evi, 
tando-se intêrrupções na marcha. 

7) Os fiéis e familias que não ,pu. 
derem acompanhar a procissão, deve, 

1 

,rão postar-se nos passeios das ruas 
do trajeto para assistirem à sua· pa.s• 
sagem. . · . · : · 

8) Os colégios tambem formarãÓ 
ao longo dos passeios. · 

.9)_ São permitidas crianças· vesti· 
das ele' anjos, desde que elas séjam 
menores de 12 anos e não p}'.ecisem 
de sei• acon1panhadas durante o per
curso .. Após a 'benção do Sant!ssimo 
Sacramento, esàas crianças deverão 
ser procuradas no interior ·da ,Cate
dral. São expressamente proibidos 
meninos e meninas que tragam ins
trumentoà da Paixão, representações 
de · Mistérios . e caracterizações -de 
Santos, como Santa Teresinha, San
to Antônio, São Sebastião etc. 

10) Ao chegarem à Praça da SP-, _ 
a's Associações ocuparão os lugares 
que lhes forem designados. 

Dirig!,ntes: Cônego João Pavés!o-:
Padre ,Vicente M. Zioni, Cerimoniário 
do Sõlio; _e Cônego Pedro· Gomes. 

Auxiliares: Padre José Bibiano de 
Abreu e Padre Benedito Mário Ca• 
lazans. 

LOCALIZAÇÃO E .DIRETORES 
DA PROCISSÃO 

· 1) Revmo, Clero 1ecula,. e· Regu. 

CóNFESSOR EXTRAORDINARIO 
das religiosas do lnst. D. Placidina, 
em Mogí das Cruzes, a favor do Rev. 
Cônego João Pavésio; das religiosas 
Missionárias do Sag. Coração de Je-

O. Vilela. 
PROCISSÃO. a favor das pat'ó· 

quias: de Nossa Senhora das Dôres 
da Casa Verde, Itaquaquecetuba, 
Barra Funda e São Francisco Xa-

sus,· co'm residência à AI. ~arão de vier. _ _ _ 
Limeira, 1397, a'favor do Revmo. Pe. ~ TESTEMU:NHAL DE ÇASAi.\IEN-

,Joaquim Rocha, S. J.. TO a favor dos oradores: Ernesto 
'CONFESSOR das religiosas do Ar- Aleixo Angulo · e Antidia de Aguiar. ' 

cebispàdo, a favor dos RR.PP. Marti- JUSTIFICAÇÕES a .favor dos orá-
nho Bennett e Bertrando Olivier. · dores: Militares: João Santàna e Ma-

EXAME CANONICO a faVor das 1·ia da Conceição, :osvaldo -Leite e 
religiosas: :Missionárias Servas do Es- Maria Reketis, Horácio· Pires de. 011· 
pirita Santo, Congregação de Santa veira e Maria Luiza Ribeiro; .Braz: 
Catarina, Oblatas Regulares de San- Valdemar Pinto de Almeida e Maria 
ta Ursula, e Passionistas. de S. Paulo da Penha Rosa, Francisco Vale e So-
da Cruz. · ledade Gonzalez, Sebastião Anlõnio 

Mons. José M. Monteiro, vigário Perereira e lnez EmanuellÍ; Santa 
geral, despachou: Cecili·a: Miguel Zàidan e Adelina 

VIGARIO' COOPERADOR da paró- Jannino. Antônio Luiz ele Sampaio 
quia · de Mogf das Cruzes, a favo1· do Viana e Elfa Tollni, José Teles Pe-
Revmo. Frei Leonardo Oostermeyer, 'reira e Lucia Cunha Simões; Vila 
o. Carm. Pompéia: .Eudes de Melo .Campeio e 

LICENÇA para transmitir pleno uso Ecilas Guimarães do Amaral, Mil· 
de ordens; por oito dias, a favor do ton Queiroz de Morais e Cecília H'um-
Revmo. Pe. Miguel Passionista. mel; Ponte· de São João: Thercilio 
. PLENO USO DE ORDENS, por um Miguel . Baruffi e Filomena Bec~ati, 

ano, a favor _dos RR. PP •. Pedro Se- Angelo Giánini e Luiza Favarin; N, 
condy e :mstanlslau do.SS. Sacramen- S. do Bom Conselho: Oltmpio Passa-
.to; por trinta dias, a favor do Revmo. relli e Carmen Mula; Bosque: Pedro 
Pe. João ValVerde. Arelane e Juventi11a Goldoni; ·suza· 
. CAPELA por um ano, a favor das -no: Halim Abissamra e Raja Abbi· 
capelas: dé Santa Cruz da Parada, na : Assi-; Calvário: .Luiz :Rodrigues e. l\.las'" 
paróquia de Taipas; Nossa Senhora · ria Madalena.-; s; Jos.é do. M.aranlião; " 
das. Neves, na paróquia de Salto e Amin_ Sanged.e:Nair Salomão. · 
Santo Antônio do. Surú; na paróquia. 
de Parnaiba. APresentação de Livros (Caixa) _ à. 
· PROCISSÃO a favor das paróquias: Cúria .Metropolitana · 

de Jaçanã, Itapecerica, São Miguel, 
Parnaíba (duas), Salto, Santa Tere· 
sinha de Santo André, Mogí da:s Cm· 
zes (duas), Santo Inácio, Vila Amé· 
rica, Cabreúva e Una; a favor da c;:1• 
pela de Santo Antônio, em Gopoúva, 
na paróquia de Jaçanã; a favor da 
Igreja· de . Santo Antônio, na paró· 
quia da Sé .. _ _ · 

A Procuradoria da Cúria Metropo
litana de São. Paulo pede aos · Revs. 
párocos e vigários apresentar os Li• 
vros "Caixa" da paróquia· e _associa-

Luiz, Antônio Rodrigues e Hilda Pic
cirilli; Nossa Senhora de Fátima: 
Lourenço Cirino da Silva ·e Armanda 
da Silva; Suzano :' .José Marc1úes •ios 
Santos e Ana Franco de Siqueira; 
Poã: Sebastião Odelino e Maria_ 'l'o
má.s; Santa Rita: João Batista Da· 
tis tela e llka Lamoglia; São João tla, 
lista: Gilberto Brancaglione e Deo• 
linda Venditis; Regente Feijó: Osiri· 
des Livrini- e Teresá · <le .Jesus Mar• 
.tinha;. ~.abàqúara·: Antônio Zambmü 
e Antônia. _Peres Fernandes; Santo 
Inácio: Vicente Ronclinoni e Olivia 
ele Oliveira; Cambucí: Guilherme 
Pozzani e Carmen Alarcon Arias; 
Nossa Senhora do Bom Conselho: 
Mário Àndriolli e :Maria da Purifi• 
cação Aguiar. 

SACRISTÂO: da paróquiâ de Mogf 
dás Cruzes, a favor do Sr. José 'Be• 
nedito Lopes; da Igreja de Santo An
tônio (praça do Patriarca), a favor 

. do Sr. Felisberto LaViere. 
REITOR da Igreja de Santo Antô· 

nio (praça do Patriarca) a. favor do 

10 
Premio 2 MILHõES de~ 

-Cruzeiros 
lar: Da Igreja da Consolação, sot as Revmo, Pe, Francisco Navarro,,miss· 
ordens do Cerimoniário do Sólio. S. Carlos. · - 2 p • 1 M · 1 1 ' H - · 

2) Seminaristas: Largo fronteiro AUSENTAR-SE da, Arquidiocese, o r,m,o . la _ A O· de Cruzeiros 
à Igreja-:- Padre José Fernanda~ Ve· por dois meses, a favor do Revmo, l . C <=> 350 . . Pê. Arnaldo de Souza Pereira •. : . . nte,iro . r.,;;, ,00 - Vigesimo Cr.$ 17,50 

.lº-~~- · ~~;o;i~ha~: En,t 'tre!lt~ ii: Rua · . .,,, DISPENSA DE' IMPEDIMENTO a,'.!fr,· ~-,aufiflâ'f'!L:'.1111"1'25~~ 1 "Mith'ã,a'~; lfe·'""'Cruteit0$ 
. Martinho -Prado _ Padre Luil:; Gia- favor dos oradores: João Pizarro e . . , . . . . 

,,qo,toi -• ·.. . .i . . Be;::~aE.·l\'C'!·UreNdHidAioLMDàE~traCnAgSelo~IE" A-,N ... l. ,.u-.,N:E,S '.D,,E :AB,R.E u L TD''.A· .•. 
·A). Religiosas: Çomeço da Aveni- · · ' · A" "º - . , . , _ . 

_,,ela, Iplranga até o N.º. 208 ·- Padre TO .a, 'favor-.dos oradores Jorge All• R 15 d N b 35 ·e· .. i p t 111 s ,· 1 
· :Jo~é Varanl e Padre Tomás de Aqui• 'drade Pinheiro de Carvalho, José Gal• 1 . . e OYeffl f0J • 8 XI, OS 1 ·· • . a IU 0 

~o Vaqueiro. _ lucci, Sérgio · Rabecchi e Amazllda. 
5) Ordéns Terceiras, com seus Co· Delia Libera, José I<'erreira de Faria. 

missirios:. Avenida, N.º 208 a 346 - JUSTIFICAÇÕES a favor dos ora-
Padre Manoel Pereira e Padre Mário, dores - Ponte de São João: Luiz De-
Serra. luSi;;i e Rosa Rigo, André Córrales fl. 

6) Irmandade do santíssimo sa- lho e Davina Santoro, Vitório Estu• 
cramentó: Avenidà n.º 346 à R~a Ba· que e Pérola Zanirato; Bela Vista: 
sílio da Gama .:_ Padre. Vitorino Gaü• l!'ernando Cruz Ferreira e Noêmia de 
dara Padre Aquiles Silvestre e Pa- Almeida, Pedi;o Peres da Silva e Nor: 
dre Antônio' TriVino. · • ma Vergel; Nossa Senhora das Do-

7) Adoração Noturna Brasii'eira: res-lPiranga: Sebastião Furlalietto e 
Avenida esq. Rua Basfüo da Gama l\laria José Pereil"a da Silva, José Gia-
at~ esq.' Rua 7 de Abril _ Padre m- como Dell' Aglio e Maria Farcas, Flo-
tiuo de la Parte, c.M F. · · í·indo Caselato e !ris TUt·atto; Osas-

8) Irmandades do Senhor dos Pas- co: Pedro Angelo Danieli e Lulzn 
sos Boa Morte, Notlsa Senhora das. Togniolo, Sebastião Luiz da Silva e 
Dô;es, Rosário dos Homens Pretos, Carmen Fernandes,· ,Salvador Ribei-
Reinédios, Divino Espírito Santo: roda Silva e Maria da Glória,Gonçal-
Avenida -esq. da -Rua 7 de Abril, até ves; Belem: Josepe Marroue e Bian• 
esq. da Rua Barão de rtapetiuinga - ca Gonçalves, Antônio Fridelim Kart-
Padre Luiz · Gonzaga de Motira, Pa- uala e Luiza de Rosso, Carlos José 
dre José Germano e Padre Jo_sé de Pinto de· Almeida e Adelina Borretti, 
Almeida Batista. lnclalécio' Santisteban e Carolina Bal· 

9) Fraternidade Eucarística, Ar- tazai·, Sigismundo Scarazzato e Inez -
quiconfraria da Sagrada Paixão, do Aparecida Bendazoli; Santo And,·é: 
Coração de Maria, Apostolado da Ofa·. I~rmfnio Dalmastro e Rosa Vicente, 
ção: Avenida, esq. da Rua Barão ele Nosuel Rodrigues Costa e Sebastiana 
ltapetininga até Avenida N.º 680 - da Silva, Salvador Cardoso de Morais 
_Padre José ,Visconti, S.J,, Padre Ge· e Francisca Ubeda .Martins; Carmo-
raldo Pires C. SS, R. Padre Miguel Liberdade: Aristeu de Oliveira Guer-
Poce; c.ss'.R., ·e Pad/e caio, s.v.n.. ra e Aracf da Silva Ramos, Argemiro 

10) Guarda de Honra, confrarias Santana e Valda Rugério, Rui Sarai-
.d d M- va e Angélica Vilbegas; Nossa Senho-do Ro~ário, Damas de Car, a e; ,. ae'S 

Cristãs, Côrte de São José, Arqu1con- ra .Auxiliadora: Antônio Fernandes 
fraria das Almas: _ Avenida, N,º d_e Moura e Assunção Serrano Lopú, 
680 até es(J. da Rua. 24 de_ Maio - Altino Batista dos Santos e Ana r]os 

e G. 1 p d 1\1 l Reis, Justinas Spakauskas e Veroni· 
Padre a rios ie e. e ª i·e · anue ka1 Staukevicius ;. Lapa: Luiz Botti!,i 
Neves. 

11), o~ra das . Vocações, Cruzada , e r.Iaria Iná. Ferraz de Andracle, Vi· 
Eucarística e demais Assoei.ações que tório del Piero e Lovelilda Mene, He-
não figurem nesta .relação: Avenida, nato Marchiori e Luzia de Angeli, An-

A MOBHJZACÃO DO· CLERO PARA 
O TRABALHO OBRlGATORIO 

:r.Iaüifeston-se ultimamente,- como 798 clérigos rebeldes e a maioria dos. 
informa o << Religions News SJ)rvi- estudantes de_ teologia serão convo-
ce», hm recrudescimcn1'J da politi- cados [)ara o serviço obrigatorio. A 
ca nazü;ta contra_ a Igreja cm va~ ordem de rriobilizac,:ão, passada pe-
rios países ocupados, seguindo-se lei Primeiro i\Iinistl'o Vidkun Qnis-
aos -~ovimento~ na Norue1~;.I?M;Í,, ,)ing, especifi~:.i:_:lJ'lte,.iJ.$Ji/õ$Cei(dotes cle-
mob1l1zar praticamente todos os vc1·ão ser enviados o mais lon"e 

)?astore.15 da, oposi(lão ,-e· os :estuilan- possível do lugar das suas P~1"Ó· 
tes de teologia para o tt'alíalho obn- guias. Espera-se que muitos pasto• 
gatorio, 1·es oferec,:am resistcncia à ordem de 

Noticias de E~tocolmo antecipa- mobilização. 
ram que o clero da Holanda e clu, Os nazistas tentam agora dizer ao 
Belgica são os proximos na: lista de mundo que os Bi~pos Católicos Ro-
mohilização para p trabalho. Na Ho- manos alemães aderiram à sua cru• 
!anda, a imprensa, contrnlada pe- zad~ anti-bolchevista. Esta semana, 
los nazistas; usa uma linguagem ca- noticias da Alemanha para Estocol-
<1,'.\ ,,ez mais viole11ta contra os clrn- ,mo dizem que varias Bispos Cató-
fes da lgrc,ia, e o Fuehrcr holandês, licos Romanos· atácaram o nazismo 
Anton l\Iusscrt, p1·ometcu ag-ir dfre- em suas Ca1:tas Pastorais da· Qua-, 
tamente contra os clérigos se eles resma, mas tambem se referiram fa. 
niio aderissein à cruzada contra o voravelmente à cruzada anti- co-
13olcbcvismo. munista. · 

De conformidade ·com o Canon 
L291, § l.° do· C.D.C., mandamos a 
todos e quaisquer clérigos de Ordens 
i.\Ienores ou Sacras, existentes ne.,:a 
Capital e não legitimamente impe
diclos que compareçam às 13 horas e 
meia cio dia 27 na Igreja da Conso!a-· 
ção, revestidos de sobrepeliz parâ 
acompanharem a procissão na se• 
guinte ordem: Exmos. P1·elados ela 
Casa de Sua Santidade que estiver8m 
em hábitos· p1·elat1cios, que se· colo, 
carão atrás do' Pálio; adiante do Pá
lio: Colendo Cabido, Decanos, Páro
cos,. Vigários Cooperadores, Reitores 
de Igrejas, Capelães, Clero ·Secular, 
Clero Regular, na ordem, de precedên
cia canônica: Cônegos Regulares, 
l\longes, Clérigos Regulares, Congre-· 
gados, .Religiosos Leigos. 

esq. da Rua 24 de Maio até Avenida tônio Augusto Antunes e Maria ua 
_ N.º 736 _ Padre Flavio Veiga, S.J,, Encarnação Nunes, Otávio Oletto e 

e Padre Rubens Azevedo.dos Santos. Felici_a. Bocabello, Pedro Veiga e IIIª· 

l\Imtos clérigos e Padres acham
se em campos de concentração. Afir
ma-se que o clero, católico romano 
está unido solidamente contra os 
nazista. No dia 21 de J!'evereiro, 
foi lida uma declarac;:ão -em todas 
as . IgrcJas; .Católicas a tacando . vio
lentam ante a depo1tação da,,,juven-. 
tude holandc;,,a para a .Alemanl.Ja. 
pa_ra serviç,o forçado. 

As noticias · sobre o endosso, pe
los Católieos de 'qaalquer <<cruzada>.'>, 
nazista, deve ser recebida com o 
maior 1tcpticisrno, pois nesse senti
do o hitlerismo divulgou, ha pouco, 
noticias desmentidas do apoio do 

Cardeal Van· Roey Deverão tambem comparecer todas 
as Ordens 'l'erceiras, Confrarias, Ji-. 
mandades e Associações . Religiosas 

- de fiéis, de U)ll e outro sexo. Reco, 
mendamos a todos os fiéis o maior 
respeito para com o Augustíssimo Sa
cramentó em que está realmente pre· 
sente o próprio Filho de Deus, Jesus 
Cristo Nosso Senhor, o Rei dos po
vos, pelo que fizemos lavrar o· presen
te Edital. 

Dado e passado em Nossa Cúria 
l\Ietropolitana., sob o Nosso Sêlo e si· 
nal do Nosso Vigário Geral, aos 31 de 
maio de 1943. E eu, Cônego' Paulo 
Rolim Loureiro, Chanceler do- Arce
bispado, o subscrevi. De ordem. de S. 
Excia. Revma. (a) Mons. José Maria 
Monteiro - Vigário _Geral. 

MANDAMENTO 

Sua Excia. Revma, . o Senhor Arce: 
bispo Metropolitano, para boa ord"m 
e disciplina &a procissão de Cor?us 
Christl, determina o seguinte: 

OBSERVAÇõES GERAIS. 

1) Às. 13 horas e meia do dia 2.7 
de junho, todas as associações refi-
giosas devem en·contrar-se nos luga, 
res que abaixo lhes são indicados, 
com os respectivos estandartes. 

2) Cada grupo de associações se-·· 
1·á dirigido neles Sacerdotes . abaixo 
g eªign~~ps. - -

12) Juventude Católica Brasilei- ria Luiz l\Iarcilio;: Parí: Afonso AI· 
ra Masculina, Congregações Maria- buquerque e Julia dos Santos, José 
nas: Avenida N.º .736 -até Avenida Ochogobias e Ema Salerno; Cambu-
N.º 818 - Padre Irineu Cursino, de cí: André Penilio e i.waria Josefa Ma-
Moura e Padre Agostinho Mendicute, chado, Américo Ifaimundo e Ismênia 
S,J;, Frei Domingos, o.e., Padre Fran- Correia, Carlos Fonseca da Silva e 
cisco França, s.D.S., e Padre Benig- Maria da Graça Roggero; Vila Arens: 
110 Munck, S.D.S. João Batista Cosnio e Luiza Maria 

13) Círculos Operãrios, Liguistas: Chichetto, Mário Piris e Georgina Ro-
Avenida N.º.818 até Avenida, esq. da drigues; Cabreúva: José Rosa e Mar-
Avenida São João _; Padre Jerônimo colina de Lima, Izaltino Donati e Ln-
Vermin, Padre Pedro Bal!nt e Paure eia Maria Jacomino; Vila f1aria: Vai-
Pedro Koop,- M.S.C. demar Martinez e Izaura da Silva; 

H) Juventude Católica Brasileira São João· Batista: Sebastião Nave e 
Feminina, Filhas de Maria: Averiicla, Adalgisa Domineghetti; Santo lná-
esq. da Avenida São,_João até Aveni- cio: Arnaldo B1·oshin e Jacita Eliza 
ela N. 0 952 - Padre Geraldo Slgaucl, Brajâo; Nossa Senhora da Salett~: 
Padre Eduardo Roberto, Padre Ange- Manuel. de Alencar Costa e Odete 
lo Scafatti, -Frei- Bernardo. O.C., Pa- Ferreira Martins; Saude: Antônio 
dre Antônio Marcial -Pequeno e Pa- Matias e Hilda Zonghi; São José do 
dre Germano do Verbo Divino; Maranhão: Silvestre Paula' So-usa e 

15) Anjos_: Adiante das Filhas de Madalena Justa Ribeiro; lbirapuera: 
I\Iaria _ Padre Ariovaldo• Lufa de Rubens de Oliveira e Guaraciava .Ro· 
Oliveira.. sa de Lima; São· Francisco Xavier: 

Mário !barra de Almeida e Iolanda 16) Militares sob a direção do Ca-
pelão Militar.- Padre Paulo , Cavalhei- de ,Carvalho; São Vito: José Gomes 
ro Freire - Rua Rego Freitas. Santiago e 'Candida Gonzales; Per-

Cúriá Metropolitana de São Paulo; · dizes: .Ladislau Duarte e Apai;eciila 
31 de maio de 1943, _ (a.) ·c·anego Pereira.da Rocha; Santa Rita: Fran-, 
Paulo_· Roli 111 · Loureiro, Chanceler do cisco '.Glmenes e Aurora Artuzzo, 
Arcebi~pado • 

Expediente ,de 9;5~1943 

Mons. Alberto Teixeira Pequeno -vi• 
.a~rló g~ral1 ge§pªc:ho11 ~ · §eg!!ln!e_; 
. . .. ' \ ' ._ . . . , ~ ' . ' 

Re.união das Religiosas 
. . 

Réa!izou,se quinta-feira última, dia 
10, às 14 horas, na Cúria Metropolit.a
µa1 ê.Q~ , ª 1>,r~i!l~ncJ~ ~º ~Xl.llOó ~ 

· Um bem infor~ado estudante d~ 
Estocolmo, falando das condi~ties 
religiosas da Holanda e da Bélgica, 
declarou esta semana que a políti
ca de Berlim em rela1:ão à Igre
ja na N"ornega, Belgic\,_a e Holanda, 
segue quasi sempre a mesma linha. 

. Disse que se aplica primeiramente 
· ' na Noruega uma politica· nova, pro

vavdmente porque a situação da 
Igreja ali é mais aguda; depois, re
gra geral, as mesmas medidas são 
aplicadas na Holinda e Belgica. 

Enquai:;to isto, os cireulos reli
giosos noruegueses calculam que 

CAPELA 00 , HOSPITAL 
SANTA CRUZ 

.Fo{ comemorada, no dia 31 de maio 
passado, a · passage· mdo primeiro ani• 
versario da ereção dá Capela do Hos
pital Santa Cruz, desta Capítal, 

Neste dia. foi celebrada pelo Exmo. 
e Revmo. Sr. Arcebispo Metropolita-. 
no missa em ação de graças 0elo fes--
tivo acontecimento. · 

J 
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BANCO AUXILIAR 
DE --SAO PAULO 5.A. 

Direror Presidente:, 

COM. ALBERTO BONFIGLIDLI 
TAXAS MÓDICAS 

FEDERACÃO MARIANA FEMININA 
Q Oficio da Imaculada Conceição. 

:e 
'Um elos mais gratos deveres de 

hossa piedade mariana, é, sem duvi
da alguma, a 1·ccita~ão do Oficio de 
;Nossa Senhora, que rlevernos fazer 
semanalmente, aos .. sabados ou aos 
domingos. Quem não gosta de cantar 
louvores à Jl.lãe do CéUc e implorar 
;is suas bern:ãos 'J 

figuras das Eicrituras Sagrad.as 
fazendo com elas como quo um mo
zaico ontle cli,·ersas côrcs se harmo
nizam adn1it·avelmcnte qne cm· 8 de 
Dezembro de 1854, quando definido 
o dogma da Imacnlada Concei~ão 
pelo Papa Pio IX ,nada uouve a 
ai tem r cm tüo belas e sil}ll>óJicas 
orar.õcs. 

CURSO DE INGL:tS 
Infelismentc porem, não são to.. 

elas as mo~as que compreendem o 
que significam aqueles simholos qne 
~ornpõem O nosso Oficio, ou. sejam, Está foncionado desde o dia 
aquelas palanas de sentido mais ou ·1.0 de .Tunho, na Sede ela Academia. 
me11os enco.berto, claro apenas i\s niariaua, ,\ rna lfariío de Parana-
pess'oas que conhecem a Bíblia. Não piacapa, 50, um curso de inglês, 
a-aro, ouvimos O recitar de frases, gentilmente ofererido por essa Aca-
como se cm vez ele ttma orac;ião à demia, à Fctlcra~iío rilarinna. Femi-
s · · nina. O numero de inscritas elevouant1ssima Virgem, tivessemas uns 

· J • d · f" 1·d ·a se a í5. As matriculas para esse versrn 10s nma · os, cuJa ~ 1~n 1 a e 
:fosse tecer lom·orcs,· -0, N®Sa,; Se,::: cu_rso gratuito· ,já se. acham cncér
nhora ,com figuras poetica_s, se bem radas, mas, <la<lo o interesse des
gue de sentido ignorado ... _,,,,.,,, · · pcrtado, resolveu· a Fcdcraçüo, de 

E' contra essa dificuldade que acordo com o Diretor da Academia, 
queremos expôr aqni uma signifi- abrir inscrições para urna nova tur-
~ação do nosso magnifico Oficio, ma que pag-ará uma quota mensal 
<JUe ha seculos vem servindo c1e pre- de 5 cruzc•iros. Varias Filhas <le 
,ce. po<lerosa e agradavel _junto :\ J\Iaria já se rnatric!.llaram nessa 110. 

Nossa Mãe elo Céu, que lhe ena!- va classe, continuando as inscriçõ(is 
tece as ,irtudes,, comparando-a a fi. abertas, na ~eclc da Ferlcração, à rua 
guras bíblicas e acima ele tudo, lou- . Wenccslau ll1·az, 78 4.o al1dar, on-
rvanclo a sua Imaculada Conceição e de serão cladas, todas• as info1·ma-ª' sua Maternidade Divina. ,:õcs, diariamcnle, das 14 à~ 18,30. · 

Sirvam estas explicações para au- Corno o numero de ngas é limitado, 
l:iliar e esclarecer O signi~icarlo dos as intcro~sadas devem :fazer quant? 
simholos que tão bem · se a<laptam ante, sua inscritiío. 
?, ,figura de l\Iaria Santíssima. 

II 
CURSO DE ADMISSÃO 

GRATUITO 

Em primeiro lugar,. quanto â orí- A A,~adcmia :1.Iariana, por 1nter-
gem do Oficio (não só o de Nossa mcdio da I<'ctlcra~iío, comunica· que 
:Senhora,. mas 6 liturgico), sabe-se · _já est:í organizad-0 um cnrso de acl
'que antigamente os primeiros .. cris- missão ,ao· pr?pc~entico q11e 'leva.ao'· 
,tãos reuniam-~e- na, ,igrôj~, ,_ muiJas ·, · .. Comerc;,llh .1!1t,~_1i·anJC~te .· f:ªt~1to, . 
rvezes, em diversai, horas do dia, pa-., "com ~?1ª.~ dn:nn~ .: (,ix,cct?. ao. ~a~a
i·a em coro louvar ao Senhor. Dar: ' <los l.: if ~s, 14 as :IU,30.,_:i\$ msc1nçoes 
te;mos o'no~so Oficio à Virgem tanÍ-·, ''po<~cm~ ser feitas 'nà '_S<!<fo dh 1Ji'.ede-
ibem ·dividido em hf:lras, cada urna ra~ao. ou ua ela propna Acadcnua. 
;élelas com um hino, acompanh11rlo 
4e um versiculo e de uma oração: 

'são. as l\Iatinas; Prima, '.l'crcia, Sex
ta, 'Noa, Vcsperas e . Completas, 
lembrando as horas em que se ~·cu
;niam os cristãos para bendizer Nos
sa Senhora, como o ·faziam_ para 
com Deus. · 
· Não se s·abe ao certo quem -foi o 
autor de tão preciosa joia; atri
bue-se, porem, suá composi~ão ao 
í\lenera"cl Bernardino de Bustis, re
~igioso franciscàno do scculo X V. 
Lê-se na vida de .Sto .. Afonso Ho
êlrigues ela Compànhia de Jesus, ter 
ele sido o promotoi· ele sua vu!ga, 
:riza~ão ehtre os· fieis."-Elo . mesmo 
p rezou duranto ·4[) I\ÍlOS, .diariamen. 
:te, tendo Nossa· Senhor à lhe 'apiii·c
cido · para agradecer a homenagem 
prestada e ordenando que o propa
gasse entre os fieis. 

O Pequeno Oficio da Imaculada . 
~oncei~ão, como é chama_do, foi 
aprovado em 16í8 11elo Papa Ino
cencio XI, e enriquecido com in
(lu-lgências pelo Papa Grcgorio XVI 
em 1837. O autor, se.ia ele quem fôr, 
~oulie extrair tão belas e adataveis 

= 

REUNIÃO MENSAL 

Realiza-se, no proximo domingo, 
às 10 horas, na Curia nletropolita
ua a reunião. mensal da lt'cclcração, 

CAMPANHA DE MORALIZAÇÃO 
DAS P.RAIAS 

.Ao lado da Juventude Feminina 
Católica, continua a I<'cderação em
penhada na ulil campanha de mora
lizaç:5o <las fraias, sendo liastante 
satisfatorio b resultado ,já alcan
<:fülo. Hoje a jovem católica, a Fi
lha r1P. Maria, as moças pertencen
tes à .A. C., enfim, qualquer s.enho
ra do bom senso, pode conservar, 
11as praia'5, a maúma distinção, 
usando ,i maillot <<DISTIN'l.'O'». 
idcalilado pela Juve11tude Femini
na Católica c executado pela Casa 
Figucirôa, instalada à ma Bariío de 
Jtapetininga, 100, a qual, num gesto 
tlc grande gencr'osidadc, manteve, 
dnrnntc todo o mês de nlnio, cm urna 
de suaR ,·i trina~, uma interes_sante 
cxposir;ão do maillot DISTINTO. 

O CHILE ERIGIRA' UM TEMPLO VOTIVO 

NACIONAL A' VIRGEM ao CARMO 

EM CUMPRIMENTO ôt UM VOTO 'DE SEUS LIBERTADORES 
Santiago, Maio 3 (NC). o Arcebispo' 

í:le Santiago e o Vigario · Geral CM• 
trense anunciam que se procederá -quan
to antes a Iniciar a construção de um 
f.['emplo - "Monumento Votivo Nacio
nal" - em honra da Virgem do carmo, 
Padroeira· Jurada do Exército do· Chile 
~ Rainha Coroada da Nação. 

A ereção . de.ste Templo Votivo- Nacio
i1al Sígnüica. (JUC OS católiCOS Chilenos 
'Cumpriram !', prome.si;a. de. seus -ante
:);lassados. os Libertadore~. Com efeito, 
em vesperas· da historlca bata.Jha de 
Chacabuco, Bernardo O'Higgins jurou 
•• que teriam e reconheceriam por Pa
<Íroeira · e Generala. das Ar,mas da Re
publica . a Rai11ha· dós Cew, c10·baixo 
ila inovação de N. Senhora do Car
,no " .. , O Juram?nto foi- renovado pelo 
povo de santiago e as autoridades, reu
l1idós na Igreja Catedral. Ali ~ formu
lou ·a promessa de erigir um templo a 
Nossa Senhora do Carmo, no lugar em 
que déidiia a batalha em favor· das 
:armas pa~riotas que venceram ao ini-

. :migo nos campos de Ma.ipu. Um jura
. :rnerito semelhante foi feito na. Igreja.· 
. Mátriz de Mendoza, Argentina, pelo Co
:ronel Major do Exército, José de· San 
;Martin. ' 

Q à.~Qreto, gue. ~l®m Q ~l.®Q, · e 

Revmo. Mons. José Maria Caro, Arce
pispo de santiago, e o Exmo. e Revmo. 
Mons. Teod,oro Eugenin, Vigario Geral 
Castrente do Chile, e Comissionado do 
Episcopado Nacional para a ereção- do 
monuir,~nto, resa assim: 

"Em cumprimento do voto feito em 
vespcras da batalha de Maipú pelos ma
gistrados da nação e o povo de. santia• 
go, proc;?der-se-á quanto antes o ini
cio dos trabalhos neceooarlos para cons~ 
tru!r o Templo que ser~ o Monumento. 
Votivo Nacional erigido em honra. d& 
Virgem do Carmo, Padroelr& Jurada do 
Exél'cito d:> Chile e Rainha .Coroada 
da. Nação, nu campo de Maipú, e -110 
aocal designado pela Comissão que por 
este mesmo decreto se nomeia." 

Em uma breve ·introdução o doéu .. 
mento re;:.·nhece · "a manifesta von_ta
de da. Jerarquia. da Igreja Católlca no· 
Chile, a dos Poderes Publicos da Re
publica, e do povo chilenp . em torno 
deste projeto de carater nacional". I:!Í~ 
ta. ademais disposições .acerca da abe'r
tura. de u; 1 concurso publico,'' o mais 
amplo poosivel, em que participem . es
trangeiros e especialmente argent_lnos'!; 
e assinala as base.s gerais de um anfi
projeto que sirva para analisar os · de,
tallles artísticos, o C5tilo, o. Q CUllto apro

. x.ilna,dq p.a ºbr11,, 

tEG'IONARJO ., São Pauto, 13 de Junlfo, de 1943 

FEDERACÃO DAS CONCRECACõES MARIANAS 1 ESTE E' O REMEDIO 
. QUE· DEVE TOMAR!-

REUNIÃO GERAL DA FEDERAÇAO 
. 1 

si seus males são: Reumàtismo, embora crônico. em 
suas diversas fórmas (lumbago, ciatica, nevralgias inter
costaes, etc.), dôres de cabeça, tenazes, dôres nós ossos, su: 
puração dos ouvidos. ulceras;tio céo da boca, feridas rebeldes, 

Decorreu com grande brilho a últl- nossa Congregação pela primeira vez São José do Belem, 15,00 e Vila Gui· 
ma· reunião da I<'ederação, realizada . promOV!lU a Páscoa do·s Homens. Os lherme,- 20,00, -no. total. de Cr$ 266,90. 
em 6 do correnté. Estiveram prescn· nossos Congregados, gra~as a Deus, Resultado parcial até o. momento: 
tes representantes de 115 Congrega- trabalharam, cheios de boa vontade, 30 .Congre~açêíes com Cr$ .673,80. 
ções, talvez Ó .maior núme,ro até agora e conseguiram O , resultado ,Consola-
alcânçado, ,(j Revtno. Pe. Cursino dor de, 220 Comunhões de homens. CONGREGAÇÕES MARIANAS 
agradece a todos. os Srs. President,,s Fiquei realmente , satisfeito, é tenho DA CAPITAL. 
que se fizeram representar por mais certeza que Nossa. Senhora ficou :mais A e. Mariana de Bela Vista promo· 
essa prova de interesse e fervor 11e· satisfeita ainda, com o trabalho apos· ve Comunhão Pascal de Homens da 
las.cousas da Federação, que são na- tólico dos nossos Congregados. Deus Paróquia, a Se' realizar em- 27 do cor• 
da mais que .as de Dens, a espera que Nosso Senhor os guarde sempre ás- rente, destacando-se. -a maneira inte-
esse _número consolador·seja um es- sim. Servo em Cristo (a) Frei Do- ligente por·que ·estão os,-Cougregado!l 
tímulo para as poucas Congregações .,,ingos:•. ·· , fa:zendo stia Ill'O'paganda: · 
que ainda não têm podido compare· A c. Mariana do Cam·bucí comemo; 
cer às reuniões mensais da Federa- :rEsOUROS 'ESPIRITUAIS rou, solenemente,' a patfsage_m do sei} 
ção. 1-0.0 aniversário, féstejado .no últilll 

Nessa reunião foi · prestada uma Estão aumentando, os atos de pie-- , domingo; dia 6 '_ao corrente. · 
significativa homenagem aos Congrc- dade anotados pelas .Congregações. COMUN.HõE_S PAS_ CAIS 
gados Rafael Platt e João La Fárina, Já,no último mês.·um níalor número . 
antigos Secretário Geral e 'Tesourei· .de Congregaçõés entregou a sua so- A e; Mariana Llns de. Vasconcelos 
ro da Federação, respectivamente. ma. Ni reunião rnen~al da Federação; apresentou _o· relatório da Páscoa d\J 
Refetindo•se a esses dois fervoros::is o Presidente ou répre.sen.tante da Homens reallzada · em 30 de .maio, e 
Congregados, enalteceu· Pe. Cursinó Congregação deverá entregar ,o cou• felicitamos pelo· resultàqo · alca11ça1io: 
os seus dotes de earater, :bondade, pon, pedindo novl'>S tesouros e cou• A e. Mariana de Parriaíba_··merece 
desapêgo e: interesse pelas cousas ue pons pa_ra o mês seguinte._ felicitações pela promoção de· unta 

~ Deus dizendo o quanto .dê bom e p1·0· Páscoa de Homens, conforme' re~atõ· 
veifo~o fizeram eles durante os .!oh· ··c1RCULAR BOLETIM rio enviado à. Federàção. · 
,gos anos em qtte ocuparam tão à:i-, A C •. Mariana de São ·João Batist::t 
dicadamente aqueles altos cargos. ua Saiu ª de n.º · us, sendo ·intenção ta.mbem enviou um· ·relát6rio, -a 5 do 
Federação. Dos presentes, recebeu o do Revmo; Pe. Curslno que saiá men> con-ente . destacando-se pelas re;iÜza-
Revmo. Pe; Cursino unaninle aprova- sa'.iuente com toda a. regularidade. ções coinuulcadas, rnorm1mte p_ela· dá 
ção às suas palavras, pelas vibrantes Nãó bà5ta, porem, que seja hda pe_lo Pâscoa de Homens. O Congregaqo 
palmas que ecoaram ao terminá-las. Presidente, send0 necessário que esté Dante lJngarctti está·. interinamente 
Do Sr. João. La Farina, recebeu .o ª leia tambem na reunião. da Congre- na Presidência. dessa ·fervorosa Coi.•: 
Revmo. Pe. Curslno, a seguinte car· gação, fazend o os comentários qi1e gregação. . . 
ta lida ai_nda na sessão e muito aplau- achar oportunos. ' A e. Mariana: âe., Vi.la. Zellna enviou 
dida: "Meu caríssimo Padre Cursi· a 1rederação um cónvite. para :a_ l)ri· 
110, SALVE MARIA! Surpreendiuo O LEGIONARIO meira Comunhão Pascal de Homens a 
com o noticlàt·io inserto no LEG!D- Mais uma vez referiu-se Pei Cursl- ser promovida pela Congregação, ew; 
NARIO de 30 de 1\Iafo último, a res- no â difusão do, LEGIONARIO, que data de hoje. · . 
·peito da homenagem que a iluStrada deseja ver lido por tódos os Con'. · 
~.iretoria da Federação_ projeta pres- ·· <::ONGREGAÇõES MARIANAS 

grega.dos. Estes rarão ainda grande · TERIOR · 
tar a iuinha pessoa na réunlãt>' geral trabalho de apostolado, procurando · DO I N · · , 
do próximo domingo, dou pressas ~m difundHo pela' Paróquia. 0 LEGIO- Federação Diocesana de Jabotica-

. vir. testemunhar a V. Revma; e aos NARIO tambem deverá ser lido eilt bal - Recebeu o'. Revmo. Pe. · Cnrsiiio 
meus queridos irmãos em Maria San- reunião, pelo Preslden.te. Pelo menos de Moura S: lista _das Co'ngregações 
tisslma da· maneira mais sinc.era e a sessão que traz O noticiário 'da. f'e- . filiadas :i: esr.a Federação. São elas 
comovida possível, tod~ à _miilha gra- deração deverá ·ser lida, não havendo em nümero de 22, estando em semp1·e 
tidão por essa honrosa prova de am\· tempo para~mais~. · crescente p_ro:Spel'idade. , . 
sade e reconhecimento ao pouquisi;i- e. M. de Cru;i;eiro ·.-'- Promove. este 
mo que fiz_quando Tesoureiro da'll'e· 2.• CURSO DE FORMAÇÃO ·PARA sodalicio a realização de unia Páscoa 
del'ação. Sem ta.Isa modéstia, deyo dl· · ' CHEFES . ,· de Hon1ens, com um muito iÍ:lteres· 
zer a V. Revma. que nada fiz que sante programa. Sua ·atual Diretqria 
fo1i'$e aleni ·a;. estrita obrigação de um No dia. lll, segunda-feira haverá está assim. constitulda: Padre :O.Ire· 
humílimo· soldado de Nossa,·senhora, na Igreja de s. <kinçaio, às 20,30 µs., tor, Revmo. ·Pe. Gabrlfl I:Iiram; Presi· 
para merecer essa manifestação ex- uma aula especial sobre o. problema dente, Aristides N .. Fonseca;· Vice• 
pontaneà de apreço_ de tão conspícua das Vocações, em- que o Revmo. Pe. Presidente, Francisco' Pinheiro; As· 
quão disthita Diretoria. Mas lendo a Cursino tratará principalmente de: sistenfe, Jovfoo. Pinheiro; Tesourei-
generosidade das palavras insertas a) Excelência da. Carreira .Sacerdo· ro, Antônfo· l\Iagina; ·Secretá~io, João 
110 noticlarlo a que me referi, pala· tal; · b). Urgência .da ,olu~ão. desse Esteves füito; Instrutor, Marcos Rosa 
vras que dizein ·re_spelto a :mini ·e ao problema; e) Conselhos úteis. e pri- ·Campos· e Apontador Luiz Gonzaga.. 
meu muito_ querido Rafael Platt, não ticos lJ.OS Chefes- para quando· en-· de Oliveira. 
pude deixar de exultar-me por um, contrarem em seu caminho vocaçõe1:1 c. M,·de Jundiaf - Imaculada Çon-
momento, desvanecido por ter tra· ·ou provavels :vocações. A esta aula, ceição - Foi eleita a sua nova Dire· 
balhado um i;ouquinho pela .maior em virtude do grande e geral interes- toi:!a, assim , constituída; Direto1', 
glória .da Virgem l\larla. Mas. qnã'o se que desperta, pede, -O Revmo. Pe.· Revmo. Pe. Dr. Artur Ricci; Presi-
pouco fiz comparado com o mu!Ussi· Cursino que compareçam ,os Sri;. Pre- dente, Sérgio Scarazzato; 1.0 • e. 2.º 
mo que a·Mãe d_eDeus_.me:rece! e sidenteseomaiornumeropossivelde Assistentes,.Jofto J; Souza.e José G. 
quanto sinto não poder 'estar. aihda Congregados, ainda que não estejam l\Iiller; :to e _2." Sécretários,·,Antônio 
batalhando ao· lado dos meus Irmãos inscritos 110 Curso. Em 28 haverá a Filipihi e Francisco Ólntr-a; 1.~ e 2:0 

tle crença e de fé. ,Mesmo afastado, última aula regular do Curso. Qu'an· T'esoureiro.s; Fràncisco t.eorie e Val-
11orem, não tenho ·deixado. de, em to às aúlas de preparação, .amanhã, demar. Trindade; i\Iestre de No.viços,. 
minhas. orações lembrar-me. sempre 14,_ será dadá mais uma auJa, em ·vu- José M. Brurio; Orádor· Oficial, !ri-
da nossa Feder;ção é da. nossa Con- tude da ausência~do _Revmo. J>e; Cur- neu Dolee; Bibliotecário, José 1'11, 11-I_. 
gregação, principalgiente. ,Qüe a ln; sino, ·que estará pregando, retiro ao Carme1o; Consultores, Antônio Dfoz. 
finita misericórdia de Deus Nosso Se: Clero da Dio~ese. de Jaboticabal. za, Primo Filipini, Romeu Gozzo e 
rihor que!ra'me dar fo1;ças para coil- Renato Vàdalá. . . . 

'tibuar neste mundo,. por alguns anos LJVROS .DE CHAMADA c: M. de Ju11diaí_;; Nossa. Senhora 
mais, 'a., wa,11~~)," O.:? P,ei~o ?t ~at~.do_ , .... : · . ·· . ·' .· · ·: · 0 , ,Aparecida - ComemÓ_nmdo_· _.a_. _Ccin-
dlstintiVô da cruz branéa .- enfaçaàa ' t,:.Na 'p'rõxiffi'à:' reun'iãõ'''d:t,~e'lréi'àçtto; ,, gregàção acima. o trânséíii-só de· se\i 
por A.1~- . . , ·•. . -~evérão ,cpmparecer os Srs. S,ecratá, -3. àniv,ersário, a- 2 d.o. córrente, deu· 

A · .. homenage= .qu_ e 'a' m.im querem rios cÓm os respectivos livros de cha- t· d' · · D ,.,. . :: , , . . . . se en ao a posse · E\ sua. nova ire.-
prestar, eu a aceito, f:I: qu'e paffe áe· mada,.,paia verifl_c_ação por par~e do toria, .assim constitui_da: Padre Di,e· 
almas tão itenetosas e boas aos olhos / RevmQ. Pe., Cursmo. Ós que nao o~ tor, Revmo. Pé. Lui2 Gerardim ;: Pre- · 
d·e Deus, mas para oferta-la 'depois, à'· · l)oss.u~m amda, ou desejam adqm- .. _sideJ1te Ahtôi#h. Mietto. 1 o· e 2·º As-
vl-1,g·e· m·.M·a.ria, ·p·ois v·1·ndo es_Sa honie· rir novo deverão comprar o livro_ ''d~"''···_'~;, ... ,' ,,~_,t·i_l_· .;_-•,,:ç,,,_1·.".td'_·,,,-.;_ + __ ·,,_/é· F" ' · . . . . · · · -•• ,-1;1S~81),LeS, m.ll "lllO';pU-a O. ê ~ OS .. a-
nagem de onde vem, ,seja ela a me· ac?rd? com o. li1odêlo ofi~ial' da Pe- · vài!h;' InstrtÍtõr;:.- João/Gtl; ·1.~ e 2.º 
lhor dádlvà que tenho ofertado Ãque- derai;ao que se encontra a venda n11. Secretários Tarélsio de Tulio e l\la-
la :que tanto e tanto tem me valido e Qasa .Sant_o Antônio; â rua Quintiuo i·iano Garh~; Tésourefro, Atítenor Ne-
aos meus e em cujas graças deposito Boca luva, 246. gro; Consulfores1 :Eduardo Ferro e 
toda a m'.inha esperança e de Quem Arnlando Somensi; Bibliotecâdo, .T.o-
tudo espero neste· e no outro mun- RETIROS ESPIRITUAIS E. VOCA- sé Lumazinl · e Apontádor. Armando 
do, principalmente .. Na impossibfü- ÇõES SAIDAS DAS CC. MM. Negro; · · 
dah de ir .agradecer, ·de viva voz, a C. Mariana de Larali_J·a1 - A ,Fede-. d · Recebemos mais os seguintes ques-õondade de V. Revma. e dos emais 1·àção_ · i'e_cebeu um c. omunicado ... _ela' · d l' t!onários: Bairro do Limão, com 7 ilustres ·membros a Diretor1à a 'c- realizà"ão_, pela Congre.+a". ão, .. d.e_ um~ · · · h retirantes; Freguesia do 6, com 85 e ~ · 6 " . ,. 
deraçãó pela generosidade da. ome- Suzana com 15. no. total de 107_ 0 re: Páscoa ,de Homens, merec_endo feli-
nagem que pretendem prestar-me, ,pe· sultado parciai até O momento é O citaçôes pelos frutos colhidos. . 
ço. a V. Revma. que, por muito ob,;é, seguinte: ··c. ·Mar,iana· ·de Piquete - Meno-
quio agradeça por mim a todos os res - Acaba, de ser ·fundada ésta 
meu~ bons Irmãos em Maria e, final· CAPITAL Congregação pelo desmembramento 
mente, qµe!ram V. Revma. e os ou-· Ret·,rante·s V • da C. M. de Nossa Senhora â°ux'Hia-
tro.s membros da Diretoria estar cer- ocaçoes dora e s. José. · · · '19 Congrega-
tos dé que nunca me esquecerei des• 2 _921 A nova Congregação-tem como-pi. 
se gesto- tão çxpressivo ·e ·generoso ções · · · · · '·52 dro,,eiros N_'ossa Senhora. Aparecida e 

' "t ·t 1· "'TER·ro· R para· comigo, que mm o e· mUI o me " S; Tarclsio, . sendo estes . os . primei'. 
honi·à, Com sincera estima e .elevado 75 Congrega- ros. _Dir_etores, àté agora··es6olhldos: 
1;espeitÓ, apresento a, V: Revma, <>s ções 2,769 197 Presidente: Joaquim Vaz deis Reis 
meus votos· de felicidade pessoal e --~ ..-- · Filho; ',Secretário Lam·éntino· Gim-: 
de multo progresso à Federação das 154 Congrega- çalves Dias e Tesourefro,. GeraldÓ 
Congregações Marianas. Seu lwmil- ções no · to- Angelo Pera.ira;· · 
de Irmão em !\faria. (a.) João La li'a· ttal de .. , .. 5.693 322 
rlnà - 5-6-43". -

Prestou-se tambem uma homena· 
gem ao Exmo. Sr. Dr. Sebastião No
gttelra. de Lima, recentemelite nomea- · 
dÓ para o elevado cargo· de Procura· 
dor · Geral · elo Estado,. saudando-o em 
nome da Federação, o Dr. João Batis
ta d'e Oliveirà e Costa. O dr. Sebastião 
NofíU_eil;!t dé Lima, que quando estu~. 
dante pertencera â ,Congregação l\1a· 
riana cie S. Gonçalo, respon_deu· à 
saüdação, proferindo belas ·palavras 
que m1.Úto edificaram os presentes. 
Ainda nessà reunião, ·o Revmo. Padre· 
Cursino deu os seguintes avisos: 

VILA DOM JOSt, EM BARUERi 

Deritro em breve, será inaugurado 
o novo pavilhã'o, ocasião em que con• 
tamos com a presença de todos os 
Congregados· em Bafoerf. Será esse 
um acontec.!mento que encherá· de 
júbilo ··a todos os Ç!ongregados. Tere, 
mos assim a nossa Casa de. Retiro e 
Local de Repouso. De acôrdo com· ci 
des·ejo do Exmo. Sr. Dom José, em 
eadi:, domingo deverá· haver na nossa 
Vila um. dia de recolhimento, para as 
dongregações rla Capital, que pode
rão desde já combinar com o·Revmo. 
Pe. Cursino a reserva de um deter-· 
minado domingo para esse fim, 

: 1 PASCOAS DE HOMENS 

A uma pergunta de Pe. Cursino, 
representantes ·de 48 Congregações se 
levantaram,. comunicando já terem 
promovido ou estarem · promovendo 

· ·Pás6oas de · Homens. í:: um número 
l',:..<ilniente consolador; e esperamos 
que· ainda aumente, pois, temos pela . 
frente mais 16 dias para o término ·do 
te:npo da Desobriga, havendo portan• 
·to · tempo para, se promoverem .ainda 
mais . algumas Páscoas. A propósito, 
transcreveremos a seguinte carta 
recebidi do· ~evmo. Pe. Frei. Domln: 
gos, Carmelita, Vigário da Paróquia 
de Santa Tereza, do Italm: "Revmo, 
Pe,' Curslno,, SALVE MARIAi Tenho 
" ª!Hs.~as~ a.e ~º!.li_1,1,11icª_i:-l.!1,Q, o.u~ J 

COMUNHÕES PELAS IN:J"ENÇÓES ·, 

00 PAPA 

Recebemos mais as · seguintes in
formações: ·Bosque da Saude,. 75; 
Caieiras, 70; Caml:íucí Moços e M:t
lores, 50;· Casa Verde. s. João Evan
gelista, 2'0; Casa Verde Nossa Senhn·. 
ra das Dores, 46; Freguesia do ó 53; 
lblrapuera, 40; lpirangà São . josé, 
155; Itaim, 120; Lins de Vasconcelos, 
60; Matriz São paulo, 50; Nossa Se
nhoi·a Aquircipita Moços, 23; Nossa 
Senhora Aparecida da Agua Branca, 
156; Nossa Senhora da Saud.e Moços, 
226; Parada Inglesa. 40; .Perús, 73; 
·Quarta Parada, 60; Sanatório Santa 
Catarina, 37; Santana Menores, 277; 
Santa Cruz, 17; · Santa Cecilia, Ho
mens, 114; Santo Antônio. 'Praça -llo' 
Pàtriarca, 10; S. Bernardo, 104; São 
Caetano, 492; São Gabriel, 11_8; São 
Gonçalo Homens, 370;' São _João Ba
tista Moços, 168; Suzalló, 25; Vila 
Dom'. Pedro, 232; Vila Guilherme, 44, 
e Vila· Pompéia Menores, 3_0, no total' 
de ·3,355. O resultado parcial até agJ-
ra é: . 

50. Congregações com 5.286 Comn
nhões. · 

.j 

CQ.LETAS PRO-SECRETARIADO 
Foram recebidas mals as ·seguiu"· 

tes: ·caleiras, CrS. 30,00; Ferraz, de 
Vasconcelos, 4,20;, Ginásio do Estado, 
20,00_; Jpiranga, s. José, 30,00; Itaim, · 
15,00; ltú, Nossa Senhora ao· Carmo, 
15,00; Jaçanã, 10,0_0; Lins de Vascoi:
celos, 5,0\l; Nossa Senhora Aquftop1· 
ta l\loços, 11, 7Q; Nossa Senhora,, da 
SauÇe .Moços, 10,00; Parnaíba, 10,00; : 
20,00; Santa Terezinha_ L: •.Cantarefrri, ,, 
l0,00; São João Batista Moços, 18,00; 

SCf-:IQLA CANTORUM 

O Revmo. Pe. Cur,sino ~onvid~ to-· 
cios os, cantores côngregados ·de Sã'.> 
Paulo a comparecerem amanhã as ·s. 
horas da noite ria sede da l!'ederação · 
â ruà .Cónde Sarzedas, ioo. A. Fedé)'.a, 
i;ão tem grandes p_Janos . para º· :cor• 
rent~ ano" _necessitando assim. do 
concur&'o ·v:alioSo qé . todos os seus 
congregados. cantores .. 

(ACADEMIA 
, _MARIANA 

. (Sob Inspeção. Federàl) ·' 
Rua Barão de Paranapiacaba, 50 

Telefone 3-7995 

.· CURSOS : Propedêutico. Con-
tador e PAO'l'lLOORAl'lA 

Curso de Admissão ao Comércio 
de 14 ás 18.30 inteiramente · 

gratuito. 

_MATlUOULAS A!i1ERTAS: 

TANAGRAN 
Otimo fortificante 

J l !emtniilo exclusiva• 
,..,. m en t e feminino. 

Mêrce de seus hór-
4 m o n I o s especiais 

4. ' ranagran rejuve-
• nesce a mnlher •. 

Tanagran é, o re
i"" médio indicado · em 

todos os casos de 
_abatimento. _rugas precoces, enve
lhecimento prematuro, cabelos 

-brancos antes do tempo. Em todas 
as drogarias. 
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· gomas sifilitic!ls e outras doenças causadr-.s pela impureza 

do ,angu~S'Jif enJ!!J!'& 
grande auxiliar do ·tratamento da Sifilis, portanto de todas 
essas enfermidades . é ·o , en'ergico depurador · indicado pela 
ação eficaz de seus .principiqs ativo~ . 

12 E. C. 

A intenção do Apostolado · da Oração 
.Para que Qs pai~ cuidçm melhor da educação 

religiosa, moral e civil· dé seus filhos~ 
Pe~ ·João B. Le~rllann, S.V~.D'. 

· () assu·11to apresentado é um _dos 
mais importaiites: nó foteresse. dO 
fiitµro. da· fam'ilia, da sociedade, do 
est_ado ~ da Igreja, cnfiin, · da: hu~ 
manidaclc toda.· 
· O codigo elo direito canonico,. sob 
O lÍUmero .Í.113, tratando da: mes~ 
ma matel'ia, diz: .~Os ,pâis t.êm a· 
ohriga!)ão ·g'rav~isima de a<lrnini~trar 

,a _'seus filhos ~dtÍéação rcligios!l :e 
·mofai; fis.ica e ·civil como'· ta:tnbem 
de cuidar, do ·seu ·bem -,estar tempo-
1·ab ·_ . /:· . 

Às m~es de familia o ,Pà.pá Pi!) 
XU ·dá, uma instr*ção espe('ial soa 
, bre a ação educadora .. que <·<levem 
exercer desde a: Rrifuefra· infa:ncia, 
na - formação do ·ifftélecto, do cara
ter, . do oorài:'ão ê da 'vontade no 
tcmpó·'da adolêscencià. ; · 

A. enciclicâ «Divfüí illius». ele Pio 
XI fala dos périgos c~da Vez· ~ais 

. gi·avês 'de que a juven.tude: se vê, 
rodeada, 'ç1á . sáhios êonsclhós 'aos, 
pâis sobre· sens, deveres~ e os 11i:rci
tos que· têm' <le •velai; sobre, seus fi~ 
lhos e defendeslos; 

. Por tudo ·isto ·se vê qnaí'ltó inte
resse à Igre,ia liga ao·, P,roblema, da 
éducação · da mocidade. Tanto inaiór 
é seu interesse, e táuto. mais· iutel')-. 
sivo- s_eu trabalho em pô-1~ ,â"· sàlv.o 
clasmãs_ influénci'á,s. domundo,',quai1-
to l!lais materialisado.e pagão e !lSte. 

No _programa dos· apostol9s _ahti
·Ct'istãos . fignra, entre~. ontr:os:.• não 
tnenos. perniciosos, tàn.1belll -es_te·· pi:o~ · 
posito <;le ,afastar êl_e Cristo e de sua 
Igreja, a juventud~;· .pois de que1n é, 
a juventude., será o futui·o·; 

As ·m.~ninás_ ~e:hóje; ~Qas)>n más, 
s'ru:áo "ag':mães ,e\fofüíâdô'rii:s, das. gé~
ra1ões fut1~ràs. :Os me11inó~'.1fhoJe,. 
scJn.quaJ·for seu preparo intelectual 
e niol'al, :serão.:pa1"1!;;:o,po,·o é'·!._na~. 
1;üo, :daqui a poucos ,ános, eis' 'i:!hc.fes 
,e guias. ,. . · ,. . . :: · 

' ·com está ',prcvis~o definem:sê. as 
posibões;· as' atifodes,. Oos êuidádós 
dos , qne ·quereti:( . :-,et· gàranticlo. -0 

. reino cujo estabelecimento .. désejain 
firmado 1ia 'teri-a: o reruo de· Cristo; 
da ordem, da: paz,· clá jitstiçn.. e da 
êarid.ade .ou o reino de Béjjal, com 
suas .r'aixões ,_suas clesordcrts,. injú_-,. 
tiçàs 'e crimes.' ' 

. F~liz do, povo: que tem religião. 
A _mais .,precio_sa: -herança . que :nos 
\reiu elos àntepássados: é .. a, rt)ligião 
e.atólica; na quál .rtaseemos,·,na quàl 
fomos·· educâdos ·e·-tem sido sempr.e, 
e. ainda. é;: o baluarte mais forte· da 
união, '

1

gTaiidéza : (;}. dn prospedda:de 
do füasil. Cumpre; an_t~s. de quais, 
quer otlti·os, 'à familia, à mãe, !;,1-
pfarita1• ría alma 'éla, criah~a os gel·-

. me11s do· amof e. do -temor cl'e. De11s, 
Cnmpre à · fauiiliil; .e nela: ém pri-· 
meirô lugar à mãe, en,sinal', aos fi. 
lhos o .sinal da Cruz é as orações 
ma..i.s .·necessa.riasi E' um trabalho 
doce, abençoado; inâis: é lllll prí-vi, 
legio,., que. a, mãe .niio de"e 'cedér à 
cscpla, à 'aula do catceismo,: ão ,<Jur
so: ela · douirinà, cristã. · Escola, ca_s 
teci5ü10 .e .cursos ele Religião conti
nuam a titrefá infoiadâ 110 ieio do 
lt.t". ,o~ principios da religião a éri

. aU:t:;a ·a"ve . aprender nos _joelhos· da 
mãe. I~' um direito este que· a cri
ani:a tem. Sua a!ma êstá·,em comu

. nieài;ão, com Deus,. mais do ·que·. os 
adultos imaginam. A alma da crian-. 
ça, ~egu11do ,a expressão· cfo··um. póei 
ta profu:iclamente .· ·crente, ouve. as 
·harmonias das· :Í.hobadas celestes· e 

. mante~i colqqufos com os ánjos. No 
trovão reconhece a ·voz. do Pai· do 
.céu, e em todas· as niaiüf~stàções da 
natureza vê o dedo de Deus: J,un~ 
to , ao · berço de seus irmãozinhos 
·pergunta ele onde veiu este ,compa

·. uheiro enca11aelor. · Visitando o· tu-
mulo elos queridos avós, quer saher 
pará onde foram . . _A ·resposta _que se 
lhe dá:·(vem de Deus e vóltàram 
,para Deus», a criança a aceita ,com 
a maior naturalidade. A palàvra de 
NOSSO, Senhor-: ~Deixai· vir a mim. as· 
criaí1ças, porque delas , é o reino do 
céu~, encontra na sua alma o éco 
mais natural. · 

O e:,iirito religioso que .a crian
ça, recebeu no, lar, a escola deve' ao · 
menos 1•espeitar; em <>aso ··nenhum 
desprezar · ou contrariar.. Cri.me, 
atc11ta{lo, órntal contra toda sã, pe
dagogia, sq·ia ati;ever-se., a dcst1;11ir 
a: . br.Ja ideologia tão cuidadosamen
te formada na ahua ela· eria.i1c,:a, e:i:
pulsá-la do céu das. suas convicc,:ões 
i11fa11 tis. _Seria ius.ultC> a· toda, psi
cologia obrigar a crian{;a a formular 
atos de fé na palàvra' do professor 
ou: .da professora. a cada momento; 
e banir do ensino a ·fé em· Deus e 
Da sua sarita palavrà; , 

·· A educai:ão cristã não vhá, só 
µin!. ·ce:i;t11, é.P<?íl! , º-ª' rida . .' .C~w.~ j4 

os antigos diziam, tião é para . a; 
eseola;,quc aprendemos, mas para to~ 
dá a .vida.· · ' 

Por ~to a educat:;ão àa_ pessoa de• . 
ve :_ser' obra homogenea,, continua; 
ini11terrupta .. 

Assi,-te, pois, à familia {i di.r~itõ 
pattll'aJ de SI? garantir de bo,as eS• 
colas; contfouacloràs e hiio . destrui- , 
doras do bem qne se foz à alma da 
críai11:a desde, os mais verdes ·an.os. , 

Mnita cousa já foifeito .rio Brasil· 
para . i'eo.rgàniiar e .melhorar· o en
sino pttblico. l\Iuita . cousa i·es.tà ain
da a ·fazer. De todo impercloavel se
ria: Úlna fa:í:nilia cat6lica que, des• 
cémheeendo seus mais ºrudimentares 
deveres religioso5, , chegasse:_ áo · pon-, 
to :·<1e,confiar •os .filhos a escolas pro-:
test;:rn tes ou irreligicisas . .;tlém:. do . 
·mau ,exemplo que dessem, tremenda_. 
responsabilidade assmhiriam , peran
te o Eterno Juiz. O. escàndalo seria 
evidente e inegavel; cscarl'<l:do ,que 

. Nosso Seuhor assinalou coní ó fer
rete. <le uma ,inaldiéão formal: Ai· 
do muncfo pór causa.· elos óscaildalos. 
Escandalos de,·erão ,;h;, mas ai, do 
horµcn1 por quem vem o ·éscimdálo., 

· Si escandalo ,já é a:. exi.stencia de 
· eolegio· irreligioso e. beretitio ·no meio 
de. uma população· gt•nuinanien_te éa
tólica1 quem ·responde ·a Deus' pór 
este éscandaló 'J Que dirãó a Deus 
os. pais. que'º m'aµ.t3m com a matri-

. cuI_a ,dos. seus fil}!os;, .com su11, .sim~ 
patia e seu dinheiro 1 Como se .ha- -
yei:ão com-~- pâlavra tei~:ivêl-cle. Je
sus Cristo, que, · tomando. _a· qefesa 
da criança, <;lisse ;·, «O:, que . escanda:., . 
lisar :Um' 1,dest®,[:PCqUel!ÍllOBhiqUjl~'-, 
·erêm ·: em mini, nieH1qr Jhe · fôra: qúe · · 
·i;;~ lhe pe~durâsse ao 'pesiloço a mó, 
destas· que um asi:io- faz gil-ar, e :q11e 
cí la'nçassem no 'fundo do mar.» (llit. 

· lS_-6),. . 
E' ·:verdade: a edrieáção de filhos 

~ árciua tai:êfa. Assim, ou _de outro 
modo formulàcla,:. a .queixa. dos.· pais 
é gera.!. E têÍn éles 'razão. Não pa-. 
rece existir- mná cÓn,iurai;ão. gcrài, e 
em,toda linha, contra a ecluca~ão _e 
f~rmação cristã da mocidáde7 Ai 
está o cinema coin seu- atrativos gua'7 
&i. 'irresistíveis.- . O cinema, aquela 
'marayilhosa ·conquista aós nóssos 

· di~; éJ.cstinada .a prestar. ótjmós. ser
viços' à_ hurrial)icl:i.de, e à ,júventude 
e1n ·,})articular, é instrumento, peri-· 

· gôsisshno, nas nrãos de elementos. 
inesernpulosos,. eg·oistas ganan!lios.ós
e _ateus, pará pre,judicar, a·· mocida
de .. no. que . el_a ele mais· precioso e 

. sagi·ado tem: E,. ele. uma · escola· de· · 
monstiativa .de todos os vícios e 
rilin dadc, • · · · ' 

Além do cinema e ela prefcrencia 
que lhe dão seus filhos; ospais não 
elevem · controlar coneienciosamente. 
a companhia que. proeu1·am de co
legas· de estudo e ele trabalho 'l., Não 
clevcriiq estender sua vigilancià à 
l~itura que fazem e preferem ele re
vistas e · livros? De ano _para ai10 
cresce. a .-9rida das publica,:ões:_in• 
.çonvenientes, imorais· e pagãos; Li
vrarias ha abarrotadas destas pro
düções _· anti-cat6Hcas; . anti~~1·i~t~_s, 
pornográficas, quer nacionais, quer 
estra,1geiras. . . . . 

A· ériai1ça, a ju~cútude, por si,· 
'não tem for,:as e·· clarivhlrncia pa1:a 
· se · defonder contra esse~. mu!Liplos 
ataques impiedosos e infernais. E' 

.. preciso qµe os ·pais este.iam ein ·seus 
postos 'como anjos da g·uarda, por 

· dii·eito clivino e 'nàtural. · ' 
. -Não -só an.ios ela guarda devem 
ifot·: é . preciso que seus . filhos te
nhani: sempre um lagar. todo espe
cíal 'i:ia~ suas orações. A quem mais 
·facilmente · Deus atenderií., senão 
aqneles. qne por oficio a Ele _se di~ 
rigem. À oração deve associar-se' o 

· bom ··exemplo.· Pàlavrns nem sempre 
·• convencem; mas o exemplo arrasta. 

A missão que os pais têm na edn~ 
cação de seus filhos é. Ação católi
ca por exc.elencia e obrigatoria. · Do 
desempenho. desta súa grande e pro

,,virlencial tl).~efa dependerá ·tudo: a 
. felicidade material e espiritual, pre-
sentê e futura' elos fi!h'os e elos pro• 
pt'ios progenitores;. à prosperida<le 
do lar, da sociedade, da na~ão · e da, 
Igreja. 

· Emporio, P a d a ri a e 
Paraná Confeitaria 

Gêneros •limentcios. pães 'e bis~ 
coútos de Iodas as quaJidádés - ' 
Aproilta•se encomendas para ca• 
samentos. batii>.ados, "soirées'' etc. 

AVENll>A BRJGAOEIRO 
LUIZ ANTONI.O N.o ll9i 

FO~E: 1.0553 
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São P~ulo, 13 de Junho de 1943 

OS INIMIGOS DA MOCIDADE 
EVANGELHO 

Tradição Na reumao eomemoratiYa do Dia 
!Mundial elo €ongreg:vlo, realiz:Hla 
JJela Federação Mariana da Diocctic 
de Ribeirão Preto, o respectirn pre
sidente, Dr. Geraldo Carvalho, pro
nunciou uma c:onfercncia, da qual, 
na . sua secçiio 'de forma,ão, o Bo
letim Diocesano reproduz os seguin
tes topicos : 

.•. Com dois grandes inimigos 
élonta a mocidade: as paixões mal 
orientadas e o ambiente em sua vol
ta, ,que tem uni sorriso de conde~
cendencia para todos os seus atos, 
~orno se mocidade fosse sinonimo de 
licenciosidadti. Então, com uma for
ça que. a arrasta para o mal e com 
os aplausos' das galerias, dá-se, via 
~e regra, n!J, concepção do mo,o, 
'Uma triste iÍl versão de valores, con-
1,idera_ndo essencial o que é peque• 
l10·. e passageiro e menos presando 
:tudo o· que represente eleva~fo. 

.O· erro, com ser genel'alizndo, não 
-aeiia de ser erro, - aumenta ele 
intensidade .. Ora, os mO\:<~s devem 
ser bem orientados; não só porque 
amanhã oeupa1·ão pO$tos na nlivi
mcnt'e, porque irão, no futuro, ori
dade nacional, como, e principal
entar out,ros mo~os. Cumpre guiar 
as i;uas energias e:xtraordinnrias pa
;ra·que não descambem para o vício. 

Nas escolas que ,freqnenta, o mo
to ,ú:eril l'5empre tem diante de si nm 
mestre modelo, Con-vem lembrar aqui· 
uma observação· segura de um jo
vem extráordinariÓ que viveu até 
pouco tempo -entre riôs: d nran te to-
1:!o o tempo de estudos, dizem ao mo

_ço que nós viemos · dos animais, que 
lliío' somos máís que animais 11pcr
:feiçoados, etc, etc, ~ depois, quan
i:lo aqui fora. o ouvinte age como 
animal; todQs abrem a boca em cx
;:lamâ~ão. Desnecessaria exclama
~ão, pois que se trata rlo efeito lo
gico de· uma causa que atuou du
;,.·ante tanto tempo! 

O mo1:o como l10mem, tem dcn· 
Jro . de si essa capacidade cxtraor
dinal'ia e ~ivina de gerar 110Yas 
:vida,s. No entanto, pseudo-educado
;res e mcdicos com ares de pscudo
cientistàs, querem móstrar-llle mal 
11a observaneia da. castidade. csque· 
ieendo~se de que: jainais houve exem
plo no murido de mal produzido pe
la suá ohservaneia, 'desde qne essa 
observancia seja' interna e externa, 
~uer dizer desde que a uma pmeza 
external, corr:Cspond. uma pureza 
:i1íterna de· sentimentos. 

·. 'Ao invês de pegarem a n10cidade 
CO!U C&,t'inho que . merece e guià-!a 
!J)ara o alto, atiram-na para baixo, 
:fazendo· com· que a léi da gravidade 
~e exerça ·tambem. sobre a sua alma. 

Todo. mo«;o tem dentro de si o 
germe· ,do .. heroismo, ·uma vontade 

-excessiva de' ,fàzer coisas extraor• 
i:linarias. Cristo lhe )nostra que o 
lberoisino não. está em 1·ealizar gran
âes coisas, mas eín realizar as. p ... 
guenas:"Está·em ·enfrtintar ·cóm anf., .. . : .. · . ·, -

mo forte as pequenas ocorrcncias 
cotidiann,.. 

l'otico adi:rnta ensinar à mocida
de coisas maravilhosas - é preci
so a força da gral:a para vive-las. 

Muitos contemplam os erros dos 
mo<:os, procuram um meio de dcsfae 
ze-los. Todavia .ha quasi 2.000 anos 
exi-ste esse meio - é a Eucaristia. 

A Eucaristia troca no jovem a 
sol idariedacle huma1la que é fragil, 
porque tem o seu ponto de apoio 
nas crenturn~ que são frageis, tro
ca-a pela caridade cristã. que ó imu
tavcl porque se firma em Deus. 

O clima habitual da mocidade é 
de luta e conquista; cumpre enca
minhar esta tendencia pa1·a a vir
tude, pois que esta, longe c1e S'er 
estatica como pensam uns, é profun
damente dinamica como provam· as 
suas obras Jamais se viu, sobre a 
terra, urna lagrima siqucr que fos
se dei·ramada pela virt'ude, - já 
correram rios ele amargura forma
dos pelos vicios l 

Unam a vontade construtora e 
crea<lora dos moços à vontade erea
dora de Jesus e não mais verão as · 
grandes obras apena~ esbo(!adas n,1 
sua imaginação fertil, se acontecer, 
mas concretizadas em realizn~ões 
éxtraordinarias. 
. Dâi a Eucaristia aos · moços e ve
reis admiravcis profissionais, opc
rarios, estadistas ou cientistas; pois 
que é Jesus quem agirá em cada 
uin deles. E quando esses moços se 
tornarem velhos, quando a luz dos 
seus olhos começar a emb3:~ar, se-

CASPA 
Quêda 

·--dos 
(~bellos 

ja substitnicla por uma grande cla
ri<lade interior constituída por pon
tos luminosos que a recordação en
conh'ará cintilando na memoria co
mo marcos comemorativos elos fei
tos cxtrnordinnrios de uma vida que 
viveu! 

Como lema elos mo~os, dai-lhes a 
Eucaristia, que é amor o paz; co
lragem e luta; que é rcnuucía, sa
crifieio e abnegação; que é «a vida 
da mocidade». 

DOI\DNGO. DE PENTECOSTEI! 
(S. João, 14, 23-31) 

. Naquele tempo_, disse Jesus aos seus discípulos: "Si alguem · me ama, conslT• 
V,U'á a riti11ha 1>ala'.Vra, e meu Pai "·· amará; e a ele viremos e nele farem!)s 
nossa morad'a, Quem não me ama não coiiserva as minhas palavras. E a pal,i~ 
vra que ouvistes não ~. minha mas dàquelc que me enviou, o Pai. - Fa'lei .. vos 
estas Cllnsás, perinànecendo junto de vós. O Paraclito, porém, o Espirito. Santo 
a quem ó Pai enviará em meu 11ome, ele vos- e.nsinará todas· as cousas, e .vos 
ha de 'sugerir, tu.do quanto vos disse, - Deixo-vos a paz, dou-vos a minha 
paz; não a dou_ como o mundo a dá. Nã~ se perturbe vosso coração, nem se ate
morise. ·ouvistes o que eu vos disse: Vou e venho a vós. ·si me amasseis, cer
tamente vos alegraríeis porque vou ao Pái, pois que o Pai é maior do que 
eu. E agora vos disse antes que se realizasse , Para 'qtte quando se realize acre• 
diteis. Já não vos ·direi muitas cousas. Vem, de fato; o principe deste mundo, 
e em mim não tem cousa nenhuma. l\las para que conhe~a o mundo que amo . 
ao Pai, e fai;o de conformidade com o mandamento que me deu o Pai" •. 

e(') M'E: N Ta RI o 
A missão' de Jesus Cristo, a tteden

ção do Genero Humano, o apost,olado 
do Divino Mestre não se findou com 
a morte, gloriosa resurreição e admi
ravel ascenção do Senhor. A obra· de 
Jesus Cristo foi mais· o inicio da 
Redenção. Não· no sentido de que te
nha sido ela. incompleta, óu incapa:t 
de remir o mundo .e mil mundos; mas 
no sentido de que nos 'designios da 
Providencia a restauração do Genero 
Humano obetleceria · a. uma serie de 
momentos que se distribuirià, pelos· 
seculos da humanidade. 

meios que ·a Igreja põe à sua dispost
ção. E' o sentido da frase· de São 
Paulo: adinipleo quae · desunt passioui 
Christi, oú de Santo Agostinho: Deus 
qui creavit te sine te; non. salvabit te 
sine te; · 

Mas à obra redentora é -sempre a 
mesma, é sempre . a obra de Jesus 
Cristo. E como a aplicação destes me;. 
ree!mentos, ou seja a illllerção do fiel 
ern Jesus Cristo se faz pela observan'
cia · dos mandamentos. - si diligitis me 
11;andata inea serv?té - ou seja pela 
fe nas verdades revela.das, e pela prá
tica. dos · preceitos dados por Jesus 
Cristo, é mister que se conserve intá
to o deposito da Fé, e a Moral Cris
ta, atravez de. todos os desvarios da 
razão huinana, e de· todos os desman
dos da sensualidade e do orgulho. 

O,_ VATICANO LEMBRA A' ALEMANHA 
A ·pAS'TORAL DE FULD'A 

Não devemi>s; porém, considerar a 
continuação da' obl'a salvadora de Je
sus Cristo após·· ,sua ascenção; como 
cousa distinta . que a ·ela 5e . ajunte. 
Esta concepção· seria falsa e injuriosa 
aos merecimentos infinitos do Ho
mem-Deus; Esta: obra (!ue. se distl'i
b1.1e pelos seculos, é . utna continua
ção da obra redentora de .tesus Cris• 
to, quer dizer toda a redenção ópera
da, pelo Salvador justüjcou, :diante . do 
~i Celeste, a todos · os· hoinens, e · é 
i::m virtude ·destes. merecimentos que, 
em ,qU:al<i.uer circunstancia concede 
Deus o ·petdão aos pécados dos :_in

Por isso, de mo.do admiravel, mise.; 
ricordioso, sumamente àmavel, quís 
Deus. que ficasse no seio de súa Igreja, 
para assisti-la e- guia-la, com amor. 
pater~al e divino, o Espírito · Conso
lador, que ·é ó Paraclito, o advogado; o 
Eispirito de verdade, que ensinará . to
da a verdade, e·fará sua Igreja conhe
cer semprê o que é r.eto, e cada ·vez 
mais claramente entrar dentro do es
pirito. e dos- ensinamentos, sempi:e os, 
mesmos, !ie Jesus Cristo, O .Espírito 
Santo é a luz e .o calor que faz a 
Igreja crescer dentro da TRADIÇÃO, 
transmitida de Jesus Cristo pelos A
postolo/;, pelos Pontifices, Doutores, o 
Magisterio orclinarià . da Igreja.· · 

Irradiando para a Alemanha, no 
c1ia 23 de l\lar\:o, a radio do Vati
cano lcmb1•ou aos seus ouvintes que 
C<llO dia vinte dois de Março fizera 
exatamente um ano que uma Carta 
Pastoral coletiva da lg1·e.ia Cató
lica, na Alemanha, .fora lida em to· 
elas as igrejas do Rcich. Nesta Car
ta, os Bispos alemães haviam clara 
e corretamente definiclo sua atitude 
com rcla~ão aos problema~ basicos 
e com relação às questões comuns 
a. todos os homens». 

O locutor então citou 
passagem importante <1a 
torai: 

a seguinte 
Carta Pas. 

1 

«Nós desejamos particularmente 
acentuar qi.te somos · não sómente 

LER E PROPAGAR O 

~'LEGIONARIO" 
lt DEVER DE :rODOS 

P 8 CAT C> L I C O S 

dcfcnsorcs dos direitos reli,.iosos. e dividuoS, ou snritiíica a qualquer fiel, 
.,, em qualquer diferença de espaço· ou 

cclcsiasticos, mas tambem dos <li• de tempo em que se encontre. Ha ne
reitos normais dados ao homem por cessidade, porém, dê um traço de. u
Dcus. Todo homem honrac1o está · nião entre o fiel e Jesus Cristo, é pre
intcressado na manutenção e no res- ciso .que ·ao -homem sejam aplicados 
peito desses direitos, sem os quais os.merecimentos de Jesus Cristo. Es
ruiria todo o edifício da cultura, oci- te traço de união, se faz pela Igréja. 
dental». Isto. é; providenciou Deus. a ·aplicação 

Em seguida foram mais uma vez do's merecimentos de,Jesus Cristo· aos 
afirmados esses direitos: fieis mediante uma sociedade religio-

1 - O direito natural ela pessoa sa, que·. diStribue eStes favores celes
à liberdade, dentro dos limites do tiais a todos os homens, de maneira 
citl to a Deus; consideração 11ara que nel_a encontra qualquer indivi-

duo · t> necessario para ·salvar-se e f6-
seus sem'elhantes e O bem comum; e ra dela encontrá-se impossibilitado de 
obediencia nos justos comandos· elas conseguir este seu destino eterno. 
autoridades constituidas. Não .é necessario · dizer que.:a Igreja 

2 - O direito natural à viela e santifica da inesina maneira que uma 
, às coisas que são necessàrias' é vida, sociedade cuida dos benéficios tempo-

, 3 - O direito natt~ral à posse e rais: dos cidadãos, isto é,. sem dispen
ao usufruto da propriedade adqui- sar· a at{vidade e'CQoperação dos ci
rida com justiça, bem como à. -pro- dadãos, Como úma soci!!dadec perfeitá, 
tcção dessa mesma propriedade, por ª Igreja .providencia de modo abun .. 
parte do Estado, co,ntra o confisco dantissimo a. que, haja no mundo 'os 

meios pàra que· fodos ·.e cada um··se 
a1•bitrário · · santifique' mas, sem ~ coppe~ação de 
. 4 - O direito natural à prote~ão cada, fiel, não pode ele conseguir sua 

<la propria honra individual contra · santificação, ·.Ele_ é· _que, auxiliado pela 
a mentira· e .a ca1úniii;, ' . , gi:aça de. D~us,.:.ruJ; d~ ,sé utilizar :dos 

.. · :: ' ' . ~ . ' 

Sempre a mesma . · obra redentora 
que se perpetua para.·qúe possa ser a
plicada sempre·. com a mesma efjcacia 
·a todos os homens e a cada um deles. 

A Igreja é, portanto, tradicional, ini
miga. de riovidadés, e por isso todos· 
os herejes, com esta ou àquela deno
minação foram na Igreja conhecidos 
como · inovadores, desde os primeiros 
até os · Reformadores 'Prcitestàntes, até 
os Modernistas; com àparência e fa
ma "de, uma vida. austera'' mas for
mados. "numa escola de despreso à 
toda autoridade e a todo o freio" per
suadindo.se "numa · consciência falsa 
de que é amor da verdade o que não 
passa de. soberba e obstiriaç;ío" (Ené. 
Pascendi). Todos eles o que. quize
ram foi constniir uma Igreía .nova so.;. 
bre os escombros. de. uma Igreja: anti-, 
qunda e anacrônica.· Mas a Igreja por
que é sempre igual :a si m.esma, recusa· 
estas refqrrnas engendradàs pelo: mes~ · 
quinho espírito hum:ario. 

~-: 
.Neste ponto, /). mister estejamos a• 

lertados contra todas' as pimaceàs' ,de 
novos cristianismos que pretendem- 'a 
reforma do inundo, persuadindo.:.se de 

· que si o · cristianismo fôr ,vivido não 
como está. sendo, mas do modo · novo, 
mais puro, como dizem, mais livre de 
especulações; sem espirito de · barrei-
1·as a sociedade· retornará, a um rtovo 
Eqen, talvez mais fascinante do. que 
o primeiro: 

Vamos à ~adéira de Pedro,· e ouça
mos a voz de Jesus Cristo, atravez· de 
·seu representante na terra: "Não, .Ve
neraveis Irmãos, - e· é precisó lem
brá-lo energicamente nestes ieinpos 
de · anarquia· social e intelectual, ém 
que todos se erigem em doutores e 
legisladores - a cidade não será cons
truida . de outra forma senão daquela 
pela qual .Deus a construiu; a socie
dade não será edificada si , a Igreja 
não lhe lançar as ·bases e não dirigir 

' o~ · trabalhos; não, a civilização não 
mais está · para ser inventada, nem a 
cidade no·va para ser construida nas 
nuvens. Ela existiu, ela existe; é · a ·ci
vilização cristã, · é a cidade católica. 
Trata-se apenas de instaurá-4a e. res
taurá-la· sem céSsar sobre seus fun
damentos . naturais e. divinos ., contra 
os átaques sempre renáscentes da uto.
. pia malsã, da revolta e da impiedade: 
omnia instatirare in Christo. (Ene. No
tre charge apostolique de 25 <le agos-
to de 1910)". . . . . .. 

ETEM: 

Eis, pois, o dever dos :católicos: res
taurar, e não inovar,. e todas as no
vidades ·q_ue os vierem auxiliar devem 
harmonizar-se · com a tradição, e não 
negá-la ou destrui-la. 

Neste . sentido torna-se necessário 
atender a i?ec,iueninas cousas q\ie, no 
entanto, trazem consigo uin espírito 
inovador mal -soante, . que espalha. um 
sentido nóvo que não é vigor tradicio
nal, mas 'inovação rebelde; como, por 
outra . parte, é ,de. suma, importancia 
habituar--se o catolico a 'um. sem. nu
mero de práticas e usanças que são 
como . que .. portadoras . do espírito de 

OS NOTÁVEIS 
SALTOS 

DE BQRRACH~ - :tas aiamadas lâbrltas OuA ... OuA •• .! 
DAS afamadas fábricas Quá.;: 

Quá... surge, ~gora, um 
novo e elegante modêle de cal
çado, especialmente feito para 
os Srs. Conêgos. De fôrma cor• 
reta e cômoda, em resistente 
cromo envernizado, este novo 

·. diSciplit;1a, de ordem· e pureza· tradi· 
ciorial na Igreja, Já dizia· Newman, 
ha coisas q:ue não são· a . essencia do 
Càtoliéismo, . mas . sem as quais, não 
conserva a sua essencia, como por 
exemplo, água benta, terço, meda
lhas; etc. 

-s-

----~~----ri.-. 
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MA,PPINmilg, 

PARA AS HORAS DE 
DESCANGO ,NO LAR! 

r 
(· 

PIJAMAS 
de corte folgado 
inçonfundivel e ' de 
fina confecção. 

PIJAMAS em eice= 
lente flanela de 

lisas ou de 
gola fe,. 

,cores 
listas, 
chada 

Cr$ 70,00 e 85,00 

PIJAMAS em ge= 
nuina flanela in= 
gles~ Cllydella, ar= 
tigó. de fina ,' apa:a 
rência e.· de gran" 
d~ agasalho. · 

.. C.r$ 250,00: 

CASA ANGLO-BRA·SILElRA 
SucessQta de M.t\PPIN STORES 

INAUGURACÃO DA !GRUA DO DIVINO 
SALVAbOR EM VILA OHMPIA . . ' - . ' . . . . 

No dia 6 de ·-Junho realizou-se a. 
benção e inauguração da. nova: igreja 

( do Divino Salvador em Vila Olim
. pia por S: Es'cia. , :Mons. l\Ionteiro. 
A construção ,dá igreja, <levídó MS' 
esforços. de generosos . benfeitores, 
teve andamento muito rapido, pois 
faz apenas _S<lis meses. que foi lan
çada a pl"Ímeira pedra. Na vespc
ra, às 7 horas da noite, reuniu.se 
todo o povo católico clo bah-rô pa
ra uma procissão luminosa 'de pro
porções nunca vistas naquclá zona. 
Teve inicio, ná .. residencia .do sr. J o
sé de ·Almeida com a nova imagem 
de S. José, e .chegando à .. casa. do· 
sr. Frederico Klinger, le.-ou~se a 
imagem de N. S. de Fátima, toda 
iluminada com refletores, Ent1·e 
canticos, orações e os tons de unia 
esplendida banda ele musica a :pro
cissão luminosa estendeu-se pela 
larga auto-estrada. Dé volta à igres 
,ia o ·povo ouviu as 'palavràs entu
siasmadas do Revmo. Fr: Eduardo 
do Santuario elo Sumaré,, que o ani
mou à devoçiio p;tra com a milagro
sa N. S. de Fatima. Séguíu-se a 
benç:ão das iínngeris e a coüsagração 
do povo aos Padroeiros da igreja;· 

Na manhã df domjngo, às .. 9,30 
l1s. foi recebido solenemente Sua 
Excia. J\Ions. Monteiro, saudado por 
Ulll grnpo_ ele cdnnças. Chegado à 
igreja Sua . Excia. Revma ... deu à 
benção liturgica à nova igreja e di
rigiu a sua paJavl'a eloquente ao 
·povo, felicitando-o ele ter escolhido 
como Padroeiro, o Divino Salvador 
e trazendo tambem as l>cnçííos do 
Exmo. Sr. Arcebispo. Devendo se• 
güir o Revmo. 1fons. ~fonteiro pai·a 
São. Bernardo, · foi tez!Lda .à Missa 
solene pelo Revmo. Pe. Robérto·, dd. 
Vigário da Par6quia c1e lndianópo· · · 
!is. A parte musical ficou a cargo. 
da «Se-bola · Cantorum» · do Semina· 
t'io de Indiánópolis, que executou . 
uma l\Iissa. a 4 vozes .. Terminadó- o 
santo sacrifício, fez uso da palavra 
o Revmo. ·Pc . .Vigár'io, mo!'St,rando-se 

sàtisfeito com os . esfor~os do pi)vd 
de Vila Olimpia para . erguer: esse 
templo. Do portal da igreja, o. sr. 
(Tr, Andrade ,advogado, dirigiu pa
lavras 'fervorosas . ào povo· reunidcy 
no pateo ·e .aludindo à. Epistola da 

.S1mta Missa, do, dia, concitou-o ·.ai 
vigia,r e orar. 

À noite reuniu-se o po:vo mais 
uma vez· para a solene reza . e con1 
sagração das familias ao Divino Sal1 
vador, sendo entremeada a soleni• 
dade com eanticos pelo Coro de :Ma
rianos · ele Indianópolis. O Capelão 
da igreja,. para. finalizar' esse tãq 
memora\·el dia para Vila Olimpia1 

teve pàlavras de agr~di:icimentos pa
rá todos' que contribüiram para â 
construção · dessa igreja, incitando, 
os· a móstrarem a sua · gratidão a 
Nosso Senhor pela pratica fiel dQ 
seus deveres religiosos. 

S~IENTlr,caMENTB 
JlS SUAS fERmAS 

. • Pomada .. ccatlvo SIio ·sébastlllo 
combale seientifiéamenle toda • ' 
qualquer afleecllo cutanéo. eómo 
ielam: feridas em qeral. Ulceras. 
Chaga• antigas. Eczemas, Erysipel0, 
frieiras. Rachas nos pés e noa &eioa. 
Espinhas, Hem0noides. Quelmadu· 
ra1. Erul)C6ea. Picadas de mosqu1101 

• ' !!~ ... ~~!~~.!}!.~ 
t ,'\ ~. dAlr\' Q' •• mo e o xua... ua .... ira, 'por 

certo,prestar excelentes serviços 
aos membros do Clero Brasileiro! 

E há mais: os novos mod~los 
Quá .• , QuL., além de materiais 
finos e mão de obra sem rival, 
possuem, ainda, os . afamados, 
duráveis é confortáveis Saltos de 
Bqrracha Goodyear...:..que dur.am 
'muitas vezés mais que os sal .. 
tos de couro. V.S. anda confortá
vel e silenciosàmente sôbre cal
çados que têm Saltos GoodyearI PERSEGUICÃO AOS CATOLICOS NA LITUANIA 

..r· :~seetoa vene~ 
4 

la '"'' ' ••AS P~SOAiS de .. Wdas as classes 
, &ociais encontrarão em nossall lojas 

~ ~ um variadíssimo número de m(ldêlosi 
'-.~ , para toda& as ocasiões. Ternos tipos 
~~ '~ de calt;ado ideais para colegiais 

e acadêmicos. Os cali;adoa . 
Quá ••• Quá •••. são eq11ipados com 
Sal(os de Borracha Goodyearl 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Filiais SÃO PAULO, Rua 15. de NovemlfO, 71 * .Rua São 
Beato, 476 * Rua Florêncio, de Abreu, 2S * Rua Barra 
Funda, 368 * A \·enida Rangel Pestana, 1843 . 
Filiais SANTOSi Rua João Pessoa, ll * Praça Rui Barbosa, 34 
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Segundo 1·evela um documento 
compilado pelos Bispos lituanos e 

, que áeaba de chegar a Londres, a 
Igreja está send.o despojada, ná Li• 
·tuania; de todos os seus r1ireítos pe
las autoridades nazistas de ocupação 
Naquele documento, . declaram os 
Bispos: <<Todas as 'Propriedades da 
Igreja foram confiscarlas ; todos os 
papeis pertencentes às Dioceses e 

· às Paróquias foram apreendidos; a 
educação teologica està sendo se
riamente prejudicada pela ingeren• 
eia das .autoridades germanicas; a 
edueação religiosa foi ·proscrita nos 
colegios; a · imprensa católica foi 
completamente suprimida; já · não 
e±ist~m · n,em a. liberdade reliiiosa, 
nem a liberdade de ação ela Igreja, .. 
I 

Adianta O· documento que os jo
vens católicos de ambos os sexos se 
encontram em granfla perigo, uma 
vez que muitos· deles foram ramovi, 
ào·s para a Alemanha· onde traba
lham. sem quaisquer garantia~ mo
rais: ou sociais. A populaçãó_.càtólica 
do pàís, emliora . cons.titua grande 
maioria, não esti autorizada a pu
blicar um unico jo1•nal, ao passo ·.que 
continua a impressão de publica
ções de luxo com·. redr;,ido numero 
de leitores. 

E' claro .que na Lituania, os, àle
mães estão aplicando a mesma po• 
litica que aplicaram na PÓlonia; is• 
to é, ( "&WJrJÜcj,_g filStei:n~i_gJ, ~ . 
Igreja., 

-Igreja de Sta. Teresa de Jesu! 
. Realizar-se-á, no. proxi~; ·dia 20 d<! 

.corrente mês, às 16 horas, a soleni~ 
dade da benção da pedra fundamental 
da igreja paroquial ele Santa Teresa 
de Jesus. 

A solenidade será. presidida pelõ 
Exmo. e Revmo. Sr. D. José .Gaspar 
de Ajonseca e Silva DD. Arcebispo 
Metropolitano de São · Paulo; e para~ 
ninfada pela Exma. Snra. D. Pedrlna 
Ribeiro e· Dr. Hildeb.rando C, Cintra. · 

J:ODO CATOLIOQ 
devo lêr o 

ª·1',ãSGfONAR!OB -· ' --- , _., - -
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TELEGRAMAS DO RIO 
expedição a Serra 

Roncador 
tio 

RIO, (ASAPRESS) ..::. Embora ~inda 
hão -esteja :assentada def,in)tivamcnto 
a'pái'tlda -êiaexpeciicão'·an·Roncáüor o 
Xingti, acredita-so, <iue- ela,- se elará no 
p,·õximo mês, ;tlstãd setidci · tômad:1.s 
medidas a.fim do ,,iue na:d,c fa:1 t:c ,ws 
ekil~d!cion!Ári·os.· Adlanta~'se, nos' bas
tidores da Coor,9,~n,açã_o, _qye o sr., Apo
lonio Leal Barros, almoxarife geral, 
já. partiu para a ·ba,;e da '.Leopoldi11a, 
A expedição será" dirigida. pelos srs. 
chefe, tenel'\te· 'coronel J,'loriano. Ma
tos Van!que~ ajudante:·ger,Ú, Francis
co _Brasileiro;· sec,retario, Helio Pinto 
Brlsto;. · ,úmoxariÍ:e geral (base Leo
I>,oldina) Apolonio Leal Barros; en
carregado do 1leSl!'Oal, · Segurança e 

_j;pi.nsporte, Acaray Passos; encarrega
~9-- _do mater~al 'de. aqastecimento <le 
·campanha, Fritz '\Vilberg; enéàrrega
do do abastecimento do caça e pesca, 
:Mario Silva. Filho; 'O chefe da expedi

. <;ão_ embarcará. na quarta-feira para 
_São Paulo de-onde seguirá.·para o Pa-

·. -raná. -ultimandQ os preparativos ne• 
cessãrios ao, a.bastccimen,to, transpor
te e 1'egu_r.sn,;;a da expedição, 

· · :Emha:rcou para -os EE. UU. 
J>. Ç()tonel ·orozimbo 

_, Màrtiris Pereira . 
, .,,RIO, {.~S~PRESS) - . Seguiu para 
ós l!lstados Unidos, ··pelo avião inter
nacional, a· convite clàs autoridades 
americanas o·-coronel vrozimbo. Mar
tins_ Pereira. V embar<;1ue . do diretor 
do Serviço Nacl_o.nlll • de Defesa. Passi • 
va · Anti,aerea .foi bastante concorri
do, estando presentes diversas auto
ridades' e pers.onalldades· -0e destaque 
o.a so_cledade carioca, 

J>ronto o plano de organi= 
·;, :zaçãó do aparelho 'arreca= 

· , · da.dor ·- da União 
RIO, (ASAPRESS) - Informa. o 

PASP, numa exposlcão de motivos ao 
P'r.esld.entll Vargas que está. pratlca
m'erité últltnâdo o pfano' geral para 
orga.nlzàção do aparelho arrecadador 
da, UniãA"· ; ,- e;;,,·;:·,,.:, 

Cri~~~.~' Se~viçó,··-de Do= 
~umerttaçâo nó · Ministerio 

da Marinha 
:RIO, (ASAPRESS) - O pr;sl<,lente 

ela Republica .. assinou o seguln te de
creto-lei: Fica criado no Ministerio da 
'111arlriha, diretamente subordinado ao 
-1\linistro de· .U:stado, o Serviço de Do
cumentação (S,l>.M:), que compreendé
rá.: Seccão de Hlstoria Marltlma. do 
Brasil - Blblloteca da Marinha -
Arquivo Historico - Revista. Mariti• 
má .Brasileira, 2) - Fica ·extintá a 4.a 
Divisão .tE,l\~,4) do Estado Maior da 
.Armada •. _ 3) .- Dentro de 30 dias após 
a. publicação deste decreto lei, serã 
exp'edido o ·respectivo regulamento. 4) 
..., Este decreto-lei enfràrâ· em vigor 
na data da suà publicação, revogadas 
;,.s diii,posii;õ.es em contrâ.rio, 

,. '' /. . 

P.,~claraçõé~ ·__ tfo Ministro 
·. · · ·mr 'Exterioi 

_1,.:.-~<· .... ' "" ,· . . ; .~ 

_,,,RIO, (ASAPRESS)_- Todas asaten
tões · continuam, naturllolmente, 'volta• 

, das para, os .acontec!m_entos da Argen• 
tina, Por· isso mesmo seria,'- ele ·grande 
'interesse conhecer o pensamento do 
Itamarat,1 · a. respel to, Os jornalistas 

· solicitaram. algumas palavras· do Mi• 
, nistro Osvaldo Ara,11ha. que. dlsse; "O 
_ governo argentino ê_ -legal, conforme o 
' reconheceu à proprl& suprema. corte 
'-càquele pars. Nlto nos_óeabe <liscuur 

interes:ies, idéias e aspirações dos ar• 
;gentlnos, militares ou civis, '.L'odos os 
homens de responsabilidade da Argen
:tina sempre foram amigos do .Brasil. 
os que atualmente assumiram o Go
:verno, como os. que o delx'aram, só 
tem demonstrado fldeUdade a. esses 
sentimentos comuns que sempre uni
ram nossos pov_os .. Nossas armas,· uos
sas· bandeiras,·· nossas Idéias, depois 
que s01nos verdadeiran1ente naç:õt~s 
soberana.s, . sempre_ caml_nharam jun
tàs e tenho a ·certéza de"· que assim 
hã6 de- l>i'óssegu1r; A ·'alltud., interna
cional' ,da, .<\n;:enI(nac .. cle_ve SQr 'resul
tado da consideraçã9 · sex;ena. e · pru
dente· de seus lntêresses e· compron1i:::;
sos pelos· vroprlos _a_rgentlnos, como 
a nossa. foi sempre de exclusiva deci-

. são de b1·asileiros. Não vemos, assjm, 
razões· Para .d~Vidas ou rt:servas, m3.s, 
ao contrario, unicamente motivos pa
ra que os demai" povos do continen• 

-te, como acaba de razer o l:lrasil, ma
nifestem ao Uovernu atual da Argen-

' tina. o desejo de_ coptinuar e se possi
vel melhorar, as rela~õ_es de pol!tica 
., vlzinhàru;:a e"simpatia e de. solidarie
clade com essa_ nação Americana", 

Primeira missa nQ 
do Cantagalo 

Rro, (ASAPRESS) - Foi rcallzadà. 
domingo a primeira missa no, morro . 
<lo Canta1;-alo, na inauguração-da gru
ta de Nossa Senhora. do Lourdes. l~ssa. ,-'.··. 
missa foi oficiada pelo Revmo. Pàc.lre · 
Paulo Lecourier, vigario da Igreja do 
São Palllo, 

Recomendada às . coopera= 
tivas a aquisição de bonus 
de guerra para os fundos 

de-resêrva 
:nro.- (ASAPRESS) . ...:. o diretor do 

Servlgo de Economia.· Rural, que, é o 
orgão -que conti-ola as atividades das 
Cooperativas no. vaís, secundando o 
apelo do Ministro da Agricultura, _aca
ba de recomendar ·a todas. as Coopera-. 
tivas existentes no. Brasil adquiram, 
d" preferencia, Bonus _de Guerra, todas 
as Vezes que as 1nes1nas tivcrcn1. de 
aplicar importancias · para os fundos 
de·. reserva, visto tratar·s·o de 'tltulos 
elo t>rlmeira ordem. As Cooperativas 
existentes- no -País atingem no mo
mento, a 1.6S0, espalhadas pelos diYer• 
sos Estados, 

Após o alo rc,!lgioso foi' feita a 
solene coroação _:<!e Nossa Senhora: de 
Lourdes, cuja imagem foi oferecida 
1>elo general Hastimphllo de Moura, 
tendo sido ~oncluzida cm procissão até 
a. gruta., Qnde será. venerada. 

Prelado peruano de passa= 
gem pelo Rio 

iUO, (ASAPRESS) Esteve de 
passagem por esta capital o bispo pe
ruano, monsenhor Saba Sarazola que 
se destina a Ho1na, via Natal e ·Africa 
do Norte. 

Monsenl1or Sarazola acompanhou o 
arcebfapo de New York a Roma .e sua 
via1,'1lm se prendo a altos · interesses 
<la. igreja do Perfi. Monsenhor· Saba 
da Ig-rcja. do Perú. 

ln1erventoria FederaL .. do 
•• ' •, • • •a,•, ,/ 

Rio Cirande do Norte 
Rro, (ASAPHESS) -~ O' Presidente 

Getulio Vargas decretou, exonerando o 
sr. Rafael José Fernandes, do cargo 
do Interventor Federal no Rio Gran• 
do do Norte, a pedido, e nomeando o 
general de brigada Antonio Fernan
des Dantas para ocupar esse posto, 
O sr. Rafael l'ernandes encontrava-se 
ã frente da Interventoria potiguar 
desde J 934, quando ·foi eleito gov~r
na.dor. Com a Instituição do Estado 
Novo foi nomeado Interventor, ae:ndo 
<1ue já havia solicitado sua demiss!lo 
ha. tempos. O sr, Rafael Fernandes 
esteve ha. ,cerca do dois meses. nos Es
t~dos Un!àos, a convite do governo 
americano. O general Dantas é natural 
daquele Estado. Conta 4G anos de ser
Yiço efeMvo no Exército, tendo·. sido 
comandante da 6.a Região Militar em. 
1937, substituindo no mesmo ano o ln• 
terventor ll1agalh1\es Barata. 

Avenida Presidente Vargas 
llIO, {ASAPHESS) A Avenida 

·P1·esidente Vargas, cujos trabalho.s fo. 
ran1 iniciados ha dois anos, _estará ter
tninada. ein novembro proximo, deven
do ser lnauguntda no dia 10 de no
veml>ro. A varte mais importante isto 
é, a situada entre as avenidas Riu 
i:ranco e Beira !liar, será imediata• 
mente atacada. As demolições a se
rem feitas nesse trecho atingem edlfi• 
cios monumentais, como grandes ban
cos e companhias. 

Autorizada no Rio. a cons= 
trução de um ediiicio 

de 22 andares 
RIO, {ASAPRESS) - Fol despa

~hado pelo prefeito Henrique Dods• 
worth, o processo relativo à constru• 
~ão de ccllficio de 23 andares na Av, 
Getulio Vargas, nesta capital, perten• 
cente ao banco Italo-Belga. O refe• 
rido edificio deverá ter uma. galeria 
inferior, ele acordo com o projeto .de 
urbn.niza<:ão daquela avenida, e· sua 
construção terá. Inicio brevement(:, · 

PORTARIA DO , COORDENADOR 
SOBRE O CARVÃO J.>ARA '. 

• GASOGENIO 
RIO, (ASAPRESS) - O Min!strô 

João Alberto, Coordemi,dor da Mob\li• 
zacão Economica, assinou a seguin• 
te portaria: "Considerando que ·deve 
ser cada vez mais Incentiva.do ·o uso 
de veiculos movidos a gasogenio, e que 
o emprego nesses aparelhos de carvão 
ele qualidade especial concorre para o 
seu bom funcionamento e consequen
te melhor aproveitamento; Consldes 
rando que o carvão de qualidade es
pecial sõ pode ser obtido mediante 
processo esµecial de fabricação com o 
emprego de maquinas e apa.relhan1en .. 
to ·que influirão naturalmente no' seu 
preço de custo; considerando entretan
to, <tue o emprego de carvão para ga
:sogenio não deve prejudicar o ·abas
tet..:imcnto para usos doinesticos. 'RB
:SOLVE: Lo) - U'carvão especialmen
te faliricado para uso dos aparelhos a 
ga:.og-enlo devictamentt.1 acondiciona .. 
do c1n envolucros tnviolaveis Con1 

O!:> dizeres "Carvtio para Uasogenio" e 
possuindo as características· tecnicas 
(1U~ torem determinadas pela Comis
são Nacional cio Gasog·enio, poderá-ser
vendido ao consumidor até o preço 
maximo d·e Cr$ 1,20 por quilo; 2.o) -
A fabricação <le carvão especial para 
1;-asogenio não poderá, entretanto, 
exceder <le 40 por cento do total pro• 
duziclo pelos respectivos fabricantes, 
devendo os restantes 60 por cento se· 
d,::?stinar ao uso dotncstico e ser en .. 
tt'eguo aos esta beleclmentos que co
n1erciem con1 o artigo para a. venda 
pelo preço fixado para o carvão co-
n1 umº • 

Falecimento do almirante 
Castro e Silva 

RIO, (ASAPRESS) - Vitima de um 
atropelamento por autoinovel, faleceu 
dia 10, o almirnnte Castr"o e Silva. O 
ex-presidente do Supremo 'l'ribunal 
Militar ao sair da residencia de um 
a1nig.o,. com: quem jantara, .foi atrope
lado por. um carro na avenida Oswal
do .Cr.uz .e arrastado a grande. dlstan
cià, ficando o seu c·orpo irr.econheclvel, 
F'igura das mais ilustres da Armada,
exerceu as mais honrosas comissões, 
Inclusive. a ele chefe do Estado Maior 
ela Armada,· tendo, tambem, desempe
nhado impor.tanto missão nos Estados 
Unidos. · · 

Criadas onze sub=comis= 
sões· da Marinhà Mercante 

RIO,' (ASAPRESS) - O Presidente 
da Republica assinou um decreto-lei, 
crinndo 11 sub-comissões da Comissão 
de Marinha Mercante, sendo as mesmas 
sediadas e1n São Luiz, FÓrtáleza, Na
tal, .João Pessoa, !liaceió, AracajO, Sal. 
vador, Vitoria, Paranaguá., São. l?-ran
cisco e Corumbá, A Comissão de Ma- · 
rinha determinará os portos, maríti
mos, fluviais oú lacústres, onde· terão 
jurisdição as sub-comissões. · As sttb
comissües. poderão exercer as suas atri
buições cm cada porto afastado da sé· 

. ·a~ por lntermerlio de um delegado, cuja 
clesigna~ão será feita po1• ato assina

. elo por. todos os membros da Camisão, 

"Livro Branco" 
brasileiro 

RIO, (ASAPRESSJ - O vespertino 
'

10 Globo" publicou o seguinte: "Se
gundo estamos informados o Brasil 
1irepara-se para rc'i•_elar ao mundo as 
circunstancias que determinaram a 
sua atitud·o ao alinhar-se decidida· 
mente .ao lado das Nações Unidas, 
contra os agressores da· humanidade. 
Uin 11Livro Branco" que breve· será da
do à publicidade, dct,ilhará pormeno• 
rizadamente os· fato.s que levaram o 
Erasil a assumir uma atitude contra 
o "eixo". Tr;ara. ao conhecimento da 
oplnlílo publica de to·do o mundo reve. 
lações sobre a atitude do Brasil, Será. 
a justificatl~a de uma atitude digna e 
honesta. - unlca compatível com• nos• 

· sos foros. e nossas · tradições de nàção 
· livre, hábitada por povo Vvre. ~mante 
da· liberdade e justiça", 

·,. 
1,080 toneladas; Espit-ito San.to,· 124)? 
toneladas,· , 

CONTROLE no SAL Elll s. PA'ULO 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro 
João Alberto, Coordenador da Moblli• 
zaçil.o Economlca, resolveu ·designar 
o sr. Abelardo Pinheiro Vilasbons pa-. 
ra representante do Controle de esto
que· e distribuiciio do sal em S, Paulo. 
DETERJIIINADA A llEVISAO DAS 
'l'ADELAS A PRO V ADAS PELAS CO-

MISSÕES ESTADUAIS DE PREÇOS 
RIO; (ASAPRESS) - 'l'endo em ViS• 

ta a. disparidade de preços fixados pa
ra. produtos .similares entre diferen
tes praças do pa!s, o Coordenador en
vio.u uni telegrama a todas as ·comis.:. 
sões Estaduais de Preços, determinan
do a revisão urgente das tabelas apro
\·adas polas n1esmns 'e írizai1do que a 
escassez de um · produto não devo 
constituir 1notivo ps1,ra majoração dos 
preços respectivos/ Adianta ainda o 
ministro· João Alberto que a revisão 

. dev~. bascar-s_e sempre que possivel 
no custo. das 1nercadorias, assegu_ran .. 
-do às classes interessadas uma justa 
margem de lucro. · 

CREDITO DE QUATRO lUIJ,HõES DE 
UtUZEIROS l'AltA COBltlJl, AS DES-

PESAS DA COORDEXAÇAO 

RIO, (ASAPRESS) - O Preslclente 
da Republica assinou decreto lei no 
Ministério ela Fazenda, abrindo . crê
ãito especial ele quatro milhões de 
ctuzeiros, para cobrir as diversas dos .. 
pesas com pessoal e com material, ela 
Coordenação da l\Iol>ilizá.ção Econo-
mlca. · 

ISE;\"Ç.lO _DE DJl'OSTO NA AQ,UI
SIÇÃ DE BOIUlACHA VELHA 

nE G:1.·o Na: RI O 

LIVRO DO DIA: 

A lG.REJ:A: E O ,NOVO MUNDO 
ÀLCEU 

DE 

!AMOROSO LIMA 
Eni ·t9das' as livrarias - preço Cr$ 15,00 

l'EDIDOS A' LIVRAR.IA EDITORA ZELIO VALVERDE 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 27 
· Caixa Postal 2956 - RIO 

Representantes em São Paulo 

LIVRARIA EDITORA PAULICÉA 
.RUA · DUQUE DE CAXIAS, 121 FONE_ 4,.2623 
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NOTICIAS MILITARES 
NOVAS U~IDADES PARA A 

· MARINHA 
RIO, .(ASAPRESS) - l\Iais doze uni. 

dades· aumentarão o poderio naval 
brasileiro. Duas corvetas artilhadas 
foram lançadas ao mar· ante-ontem, 
sendo batidas as c1úilhas de mais três 
lanchas caça~submarinos. Dentro de 
um ano mais 6 unidades .serão inéor· 
poradas à ·nossa l\!arl_nha Mercante. 
Esses navios· são inteiramente cons• 
truidos no· Brasil,. inclusive as· m_aqui• 
nas, que foram desenhadas e executas 
das em_ nosso país, · 
ABER'l'O O VOLUNTARIADO PARA A, 

lllARINHA. .. 
RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da 

l\Iarinha, almirante Aristides· Guilhem 
determinou a abertura do· voluntariado 
11ara a Marinha, de brasileiros maiores 
de 18 anos e menores de 21. 
CON'CURSO DE ADlUISSXO AO CURSO 

ESPECIAL DE SAUDE DA 
AERONAU'l'ICA 

RIO, (ASAPRESS) .;_ Em cumpri• 
mento. · à cietermlna~ão cori_stante do 
aviso n.o 71, de 6 de' maio de ,1943, 
elo sr. Ministro da Aeronautica, fica 
aberta a Inseri tão para o· concurso de 
admissão à· matricula na-segunda tur• 
ma do_ Curso Especial de Saude, cujas 
aulas terão inicio a 1.0 de agosto J)ro
:>:imo·. l1l fixado cm 28 o numero de 
vagas a. matdcula no citado curso e 
assim disiribuidas: 7 .especialistas de 
clinica medica, 5 especialistas· de cli
nica clrurgica, 4 especialistas de cH• 
niea. radiol_ogjca, 6 . esp_ecialistas de 
clinica . oftalmologica, 4 ·es1>e·clalistas 
ele clinica oto-rino-laringologica e 2 ,,. 
pecialistas de laboratorlo. As vagas 
llão preenchidas em uma. éspeciali
dade, serão repartidas pelas demais, 
do acordo com as proJ>orções acima es
t_abelecidas, ·Os requerimentos .. pedindo 
inscrição no concurso de -admi~são, se
l'ão dirigidos ao· chefe do . Serviço ele 
Saucle de Aerona',utlca, devendo O can
didato declarar sujeitar,sA à; toda a le
gislação ém vigor no Ministerio da 
Aeronautica, 

A VISO . DO llIINISTRO. DA . 
. AERONAUTICi 

. RIO, (ASAPRESS) - O l\ílnlstro da. 
Aeronautica. baixou um aviso. deter111i
nando que. os militares -_pertencentes 
ã. Aeronauti<ia, quando :em. serviço nó 
Correio Aereo Nacional ficam sob ação 
d!sciplinar do diretor de Rotas Aereas; 
e os pertencentes· aos Corpos e Es
tabeleéimentos. dos Estados, . quando 
estiverem nesta capital -em gozo de 
ferias, licença, transito ou- aguardando, 
embarque, ·ficarão de1ienderido. disclp!i ... 
narmente do diretor .. geral do- Pessoaí; 
PROMOVIDO "POST•MORTEM" o· 1,o 

,TENENTE lt.ODERTTO STUDART, . 
·MONTENEGRO 

RIO, :(ASAPRESS) •-,- o· Ministro da: 
, ,Aer-0na.utlca, :determin1Jq..:que t,isse, f.ei• 

CO:IIA:\'DO DA. All'rILllARIA DE 
COS'l'A E:11 SiíO PAULO 

RIO, (ASAPRESS) - O tenente co• 
ronel Oswaldo Nunes dos Santos, 1111 
,pouco nomeado por ato do presidente 
da Republica. para comandante do 1.o 
Grupo ·de Artilharia de Costa de São 
Paulo, foi por esse motivo exonerado 
do comando do 1.o Grupo de Artilha
ria,· de Costa e J,'ortaleza · de Santa 
Cruz, -c·o:rnándo.qu~ déverá deixar logo 
apõi, a volta d.o ministro Eurico Gas
par Dutra que· no momentó se ac,ha em 
viagem de inspeção pelo norte. 
CIUADOS OS DESTACAlllENTOS DOS 

PORTOS DE JOAZEIRO :t,; 
PETROLINA 

nro, (ASAPRESS) - o Ministro da 
Guerra ·criou, por ato n.o 747, o Des
tacamento do Porto de Joazciro, vara 
instalação imediata ,e subordinado ao 
comando da 6.a Região l\Iililar. Esse 
Destacamento terá constituição ana
lo·ga 'ao Destacamento de IGmbarques 
ele Pirapora, aproveitando-se os efe• 
tivos existentes na localidaãe e 1>er
ten.centes à extinta Reguladora de S, 
I<'ran'clsco para a Imediata instalàção. 
Tambem em Petrolina, no Estado de 
Pernamb'uco, foi criado um Destaca• 
mento indentico ao de Pirapora, 
LICENCIADO DO SERVIÇO ATIVO OS 

·soLDADOS CASADOS Q,UE TENHAJI 
Ulll ANO DE SERVIÇO 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da 
·Guerra baixou o seguinte aviso; 

"Os comandantes das Reglues l\iili
tares devem providenciar para <1ue se
jam licenciados do serviço ativo os 
soldados conscritos' (mesmo os que ha
jam sido insubmissos) e os reservistas 
convocados que sejll,m casados (em 
qualquer data) e tenham um ano ele 
serviço. Não se: compreendem no dis
posto neste ·aviso: 

a) Os funcionarios publicos interi• 
nos em estagio probatorio, os efetivos 
ou e.111 comissão e os ,extranumerarios 
"ele qualqÚer modalidade, da União, dos 
Estados; territorios, mun_icipios e pre
feitura do Distrito Federal (art. unico 
<lo decreto 4,641 de 2 de setembro da 
1942). 

b) Os servidores de organizações ou 
eutidades que exerçam função por ele• 
legação do poder publico ou sejam por 
este' mantidas ou administradas (art, 
3.o decreto-lei 4-548 de · e! · de agosto 
de 1942). 

·ta. ·a· seguinte apostila. na· "CaTta._ Pa.-, 
tente" do-primeiro tenente aviado,: Ro .. 
berto Studart, Montenegro: "Fo1H\ecre•., ..• 
t. o ele ;19 de' outubro de 1942, f~pro• '·'· 
l;,no:<r'-ic1<:t;: "poSt-mortem",- a"· ~~~p,· •· ,. "-' -
,wia.dor, o l.o tenente Roberto Stua 
dart Montenegro\ , , . ,:, , 

VI D A D 1. P L O M A T I C A 
A VISITA no PRESIDESTE 

PENArtANDA 

RIO, (ASAPRIGSS) - 'l'endo .retar
l!aclo, por mais ele 24 h_oras, a data dé 
sua chegada· ao Brasil, por motivos 
de força maior, o Presidente da Bo
lívia- só estará entre nõs, no dia 22 
do corrente e não dia 21 como noticia
mos. O Presidente Penaranda voará 
diretamente de La Paz a São Paulo, 
no 1ncsmo clia en1 que regr~ssar de 
sua viagem aos Estado$ Unidos onde 

· se encoitra. O Presidente- da Boli\;la 
permanecerá nesta capital 4 dias, ru
n1ando n'ovamente para São Paulo, on
de ficará dois dias.· No J)rograma das 
excepcion&is homenagens que serão 
tributadas ao -~resi9enteJ fig_~ra uma. 
sessão solene na . $ocieclac1e de Alta 
Cultura. Boliv~a--:Brasil. Consta1n, 
a.tn·da, elo ·referido programa visitas 
aos pontos de maio'r interesse artís
tico elo nosso pafs· e que ofereçan1 
particulares cáruteristicas de· bra:si
lidade. O P~esidente Penaranda clese
j,i conhecer às obras de·arte · do Bra
sil, ela sua engeniiarla · bem como 
aquilo que represente, mais tipic-a
m.ente, nossa civilização. Deixando 
nosso pais o. Presidente Penaranda· vi
sitará outras naQões -.~o cônti~entJ. 

MIXISTllO DO EXTERIOR DA 
DOLI\'JA 

de visão do '!:uturo e <lecisiv:-t. ~e-la·. 
boração para o trf!.lnf!> 1.:las nac_;lleS 
unidas g;rangeoil 1>rofilt1da si1npatia 
cú.1 toda a· America, O ]ncu go,~(~rno 
de·cretou h.a alguns r,1t")i>es o ensil!o 
obrigatorio do portug-u,,,~ lias E:scolas 
para que não· nos Seph.re1n neni as 
l)arreiras diplomaticaa e agora, cri_u., 
uma embaixada no .Brasil''. 
I'JJ,EVADA A EMBAIXADA, A LEGA
Ç:io BRA.SILEiltA EH S. 001\IINGO~ 

RIO, (ASAPRESS) -· O '.President., 
Getulio .Vargas assinou decreto-l,1i 
elevando à categoria ele Embaixada a 
legação brasileira na cidade ele rrruji .. 
lo, na Republica Dominicana. · 

VIAGEM DO l\IINISTRO BltASI
Ll~IRO EH TEERÃ 

Rro, (ASAPRE;SS) - Pelo aylão da. 
Pa.nair seguiu ontem para o& l!ist"a.dos 
Uniclo:S, a convit_e do governo daque
le pa!s, o sr: Israel Souto, diretor do 
Teatro é Cinema do Departamento de 
lmprensa e Propaganda. Pelo mesmo 
aparelho seguiu o s.-. Joaquim Eula
Ho, primeiro 11:inistro elo· Brasil .etn 
'feP-rã, na Per·sia, ·Esse· diplomata de
semba.rcàrá. ein Natal, onde aguarda.
rã o. avião internacional varà assu
n1ir o set.V novo· posto. O sr. Joaqui1n 
lculallo seguirá para a :Persia via 
Argel. · · 

São Paulo, 13 de· Junho :·de' 1943 

"S[ MANA OE RECOLHIMENTO EUCARISTICO'~~ -
. . . . 

-Não se IJOde ,nem se deve julgar 
do mérito de um escritor 1Jelo nume· 
ro de volumes publicados. · Houve 
quem se celebrisasse com um unico ·. 
livro; muitos outros nãó passam de. 
mediocres escrevinhadores, embora. 
leguem aos IJOSteros coleções intei· 
ras de obras sobre varios assuntos. 
Mais uma vez ,cumpre lembrar, a 
qualidade está muito acima da quan· · 
tidade, tanto nas· letras como nas ar· 
.tes. 

Ao saudoso Cardial· Leme não so• 
brava tempo suficiente para 'se dedi· 
car à composição de obras de gran
de tomo, de estudos aprofundados •. 
De certo, o ilustre principe da Igre
ja poderia ter deixado uma grande 
bagágem !iteraria, se não fora obri
gado a repartir sua atenção e ocupar 
seu i:irecioso tempo com .altas cogita~ 
ções e realização de importantes tra
balhos inerentes ao alto cargo que 
tão bem desempenhava.- Eis o motivo 
pelo qual de tão. grande e culta inte
ligência não nos ficou senão uma -pro
dução literarià relativamente muito 
limitada. 

Mas se os escritos do Cardial Le• 
me não são tão numerosos e tão va
riados, como seria' de esperar e de
sejar, nem por' isso é menor o va
lor e o merecimento dos mesmos, 
Poucos em numero, ,e não mui alen
tados no porte material, muito avttl
tam pelo seu· subido valor. 

Através de suas páginas descobre
se inteligência fulgurante, cultura in
vulgar e elevada formação moral. Es
ses dotes assegurariam ao egregio 
purpurado um lugar de excepcional 
destaque no cénário · das letras 1ia
trias. Se ele visasse conquistar a. 
gloria e o renome no mundo lite
rario, facilmente o teria conseguido. 
S. Emcia., porem, não teve tal intui
to e, conforme já o dissemos, lhe 
minguava o tempo para burilar fra
ses e limar figuras. de retorica. Ni'i.o 
obstante isso, deixou-nos D. Sebastião 
Leme paginas primorosas, destinadas 
a fazer grande bem àqueles que lhe 
compulsarem os escritos cheios de 
fé viva e ele. caridade· ardente. 

Estas reflexões nos vieram espon
taneamente à vista do mimoso opus
culo "Semana de Recolhimento Euca
rístico", ou sejam as praticas que s. 
Emcia., cuidadosamente preparou pa. 
ra um retiro de "afervoramento euca
rístico" aos elementos femininos da 
Ação Católicíl, de 19 a 24 de maio de 
1941. 

Mãos de filhos muito dedicados jo~i
raram, dentre os papéis do grande 
morto, estas paginas verdadeiramen
te preciosas })ara as almas que amam 

. sinceramente a Jesus Sacramentado. 
Os assuntos das práticas, o que 

vem a ser o mesmo que os títulos dos 
capítulos do opusculo, dizem _muito 
bem da materia versada e são, sufici
entes para se avaliar a. riqtíeza de 
ensinamentos que encerram, 

As almas fervorosas encontrarão 
nessas 1)aginas substancial aliínénto 
para a sua · piedade. Cremos tambe~ 

~PARELHOS 
para CHÁ e CAFÉ; 
modernos, elegantes,
cm desenbos originais 
Nacionais e extrangeiros 

J'llª 2-1 de l\laio, 80,90,S. Paulo 
fANl>.NJ. 

p~·. J. :cabral· 
que os tíbios e os indiferentes ~ atf 
mesmo · os corações endurecido~: no' 
pecado não deixarão de tirar proveito: · 
para a alma se lerem, com reta in~' 
tenção e espirito desapaixonac10; os' 
luminósos conceitos que o gráitde 
pastor escreveu sobre o august9 e;" 
divinisshno sacramento. do altar.; 

A publicação da "Semana de, Re•. 
colhimento Eucarístico"· não é ;uma; 
homenagem postuma ao Cardiai Le• 
me, é um serviço à causa c:at6lica. 
causa a que ele tão bem serviu ~este
mundo. 

DIA SANTO DE GUARDA 
E FERIADO 

O Diretor do Departamento Estadual 
do Trabalho, tendo eni vista o disposto' 
no art. 11 do Decreto-lei n.o 2-308', de 
13 de Junho de 1940, u&ando das 'atri
buições que. lhe confere esse dispositi"'.. 
vo, "ex-vi" do Conven!o, aprovado' pelo 
Decret(Hel n.o 4.479, de 15 ·de Julho de 
1942 e atendendo à tradição local, co
munica aos interessados, . que · no dµ,. 24\ 
de Junho corrente, 5.a feira, Festa. do 
Corpo de Deus, é consignado Dia $anto 

· de Guarda, e como tal,. incluído n11, de .. 
ela.ração dos feriados· lócail;, prevista nq 
supra citado dispositivo e _de acordo corri 
Despacho do· Departamento Nacional do 
Trabalho, aprovado pelo Ministri, do 
Trabp.lho, Industria e Comercio dq, Go-, 
verno da Republica. - Nesse dia,, será, 
IJOis, vedado o · trabalho nçis estabele
cimentos industriais e comerciais,' .com 
as re&'lalvas dos artigos :8.o e 9.o do ci
tado decreto-lei n.o 2.308, que se ~harn 
explicitadas e interpretadas pela L Por
tari& Ministerial n.o CSM-348, de ~ 7 · de 
Agosto de 1940, - As firmas. que; -pre
tendam socorrer-,se da permissão jespe .. 
cialissima para · o trabalho nesse: dia, 
deverão dár entrada nos seus requeri-:
mentos nesse sentido, devidamente:_ fun~ 
damentando o -pedido, com, 5 di~s de 
an,tecedencia no D.E.T. 

1 

-ILUSTRE CIENTISTA . FALECIDO 
Faleceu dia 6 pe!11, manhã, no Rio de 

Janeiro, o Dr. Artur Neiva, que-,no; tem• 
po da gripe-espanhola, em 1918,' teve 
destacada atuação neste Estado,. 'como. 

,Diretor do Serviço Sanitario. O :fin~ 
do, que se sobresaia em -todos <JS circu .. 
los de sua atividade, era fino cavalhei:.. 
ro, uma inteligencia. viva e um 'dina.
mico lidador; Muito serviço prestou ele t 
ao .seu pais, tendo. se salientado· não 
somente Iio setor da Medicina, onde o 
seu nome se· tornou digno. do_s maiores 
encomios e toda a veneração da .classe 
medica brasileira. Ultimamente o Dr, 
Artur Neiva, desempenhava as funções 
de Diretor do_ .Institut_o de Manguinhos, 
no Rio de Janeiro. A figura do . ilustre 
morto, consagrou-se · tambem, nas . lides 
da imprensa, aparecendo o i;eu nome na. 

1 autoria. de !numeras . trabalhos litera
. rios e cientificos, e como colaboradoi: 

assíduo de diversas revistas do pais. 

JUBILEU DO REVMO FREI 
BORGMEIER 

. ·J • -
Trascorreu a 8 do corrente o 25.o ant-. 

versa1·io da · ordenação .sacerdotà1 · dq 
Revmo. Frei Tomas Borgmeie1·,· da._ Or.; 

, dem Franciscana., diretor iluperinten-
dente da Editora. ,"Vozes'.' de Petropolis 
Ltda •.. ·Outrossim;· ,constata:· .O/;; ,elevados 

-;,esfor§l)S';cdo ilustre: 0~),hQ',q;le. São Fran ... 
· cisco. de. Assis, · no . progresso dllo :Ento
, ,111ologia, .ciencia.. a qtJe muito· 81!.- tel!ll 

,_ ,de~~c.ado, desde o seu ingresso na. Qrde!lli 
···Fr,anciscana, no Brasil e profissão re-, 
· Jig~o,#, solene, ocorrida em Curitiba, em 

19).5;- s. Revma. tem sido um estreito 
· cohtliorador dos governos Federar e d~ 
Estacío de São Paulo, no setor .. da; .cien ... 
ci& em que se consagrou verda.deiro sa
bio e me.stre, Em 1933, Frei Tolniis iot 
nomeado em carater. vitallcio, chefe da. 
secção de Entomologia do Instituto cí1:1 
Biologia. Vegetal (Jardim Botanico -
Rio de Janeiro), cargo que exerceu até 
31 de maio de· 1941, quando se exone
rou -para ~umir a direção da · '·' Re
vista EC'le.siastica Brasileira".· Foi s. 
Revma. um dos· diretores e fundador da. 
"Revista de Entomologia", que antes da. 
atual guerra circulava em 20 paise.s e di
vulgava lntere&'lantes artigos em 7 ldio-. · 
mas diferentes. , 

COPIAS FOTOSTATICAS DE 
DOCUMENTOS 

O Int'erventor Federal assinou uin de
creto na Pasta da Educação, . dispondo 
sobre o fornecimento de copias· fotos
taticas dos documentos existentes nas 
diversas repartições publicas ou empre
sas de administração, a· jUlzo do Secre
tario, quem o interessado r~querer, 
com declaração do fim para que1as de• 
seje. Deferido o pedido, o inte_rzssado de
verá. num prazo certo, rec~lher as ta
xas referentes a cada exemplar :fotos
ta.tico e mais ;.Um'I taxa _supie~entar 
de CrS 10,00; por exemplar de copia- de 
qualquer . d~mensão. O pagamento .será. 
feito por cstampilhas apostas ao reque
rimento. 

Fala o embaixador argen .. 
. tino sobre as declarações 

do Sr. Osvaldo Áranhz 
AS (lUO'l'AS DE SAL DISTRIBUIDAS 

1•1,: 1.0 ll\ S'l'I'rU'l'O 

HIO, (A::iAPHESS)' - U Instituto 
1'ac1onal uo Sai t'ixuu em 6()0 mil ·to
neladas o limite pa.ra entrega <.1e sal 
ao consumo ,10 pa!s, durante o perío
do de 1.0 ãe julho ,1e ·1943 a :{o d·e 

·junho de 1914. !•'oram ·distrlbuidás as. 
seg'uinles quotas aos Estados produ-. 
w,·es: Rio Grande do Norte; 376.560 
toneladas; Rio de Janeiro, 101.640 to• 
neladas; Serg·ipe, 42.480 toneladas; 
Cearil., 41.640 toneladas: Maranhão, 
15,200 toneladas; · l3a.fa, 9.600 tonela• 
das; Piau!,. 1.640 toneladas; Alagoas, 

RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 
ela He1>Ublica assinou· um decreto-lei 
concedendo isenção de qualquer Im
posto ou taxa federal, estadual ou 
municipal, no periodo de 15 a 30 de 
junho corrente, denominado "Mês 

, Nacional da Borracha", aos Postos ele 

RIO, (ASAPRESS) - Por via ae
rPa, chegou na tarde de 10 a .esca <:a
pitai, o sr . .Manuel l~lio, Ministro do 
Exterior ela Bolivia o qual ag·uardarã 
-a· chegada do Pi'esidente Fenarand.i. 
O Chanceler :c1a Bolivi,i t.~·,., desem
barque concorridissimo~ estando pre
sentes os Minis.tros_· do Ext~rlor, ô.a 
Aeronautica, ·da Edueação, 1·epresen- . 
tá.nte do · Presidénte ,1,,__ Republica, 
itlem. de. outras pesso~s de dest:,,11ue. 

DECISõES SOB~E O TRABALHO 
PRODUÇÃO UE. FIBRAS 

· INDUSTRIAIS 
Co~forme informações dadas à pub'lfJ 

cidade pela Secretaria da Agricultura, o 
ramle .o sisai e o fornio'tenax. já vem: 
tendo uma ·real plantaçao, produção e 
aplicação neste Estado. graças aos. tra
balhos que nesse sentido vem desen• 
volvendo o Fomentó e Ass!stencia Têc
nica da referida Pasta. Com. rllferencia 
ao "ramie '\ pode-se afirmar, que já. 
existem·,. no· Estado de São Paulo, mais 
de 60 alqueires dessa planta industrial, 
espalhadas por diversos municípios: o 
"Sisai", de ambitó mais restrito,· ve111 
logrando tambem uma animadora pro• · 
paganda, tendo surtido otimos efeito! 
nas experienéias. verificadas em Mogi• 
Mirin, Tamoio, Plraci<>aba e Colina. So· 
bre o "Fornio Tenax" já existem· cerca 
de 135 alqueires, contando-se os campos 
de Pilar e Cabreuva. - O apro11eita• 
mento das folhas do abacaxi para a pro• 
dução. de fibras, nos municípios de Boi• 
tuva, Campo Largo e Mogi-Mirin, bem 
como do «gravatá" em Barretos, .onde 
existem cerca de 60.000 alqueires ··plan• 
tados. e · em estado nativo, . tem, . ta.m • 
bem. obtido grande exito nas· ultimas 
experiencias realizadas, mormente com 

RIO, (ASA,l?RJ,:Sii) - O embaixador 
'da ;\rgentina junto ao governo brasi
leiro, sr. Aélrian Wscobar, referindo· 
se a:s valavra,; do sr. Osvaldo Aranha 
sobre a. s!tuaçàv de seu pais, teve oca
i;lão d<! .fa,ze_r, >j-S _seJ\l)_ntes declarações, 

"As cteala:rài;ões do ~1inistro usvaldo 
Aranha. ratificam as· expressões que 

·em. todas-- as .oµortun.ldade::s têm tido 
outros orasilelrus, pa_ra ·de1nomitrar a. 
simpatia_ ,que ,nutrem pelo mell pa!s, 
sempre ·dentro ·duma amiS!!,de sincera. 
O Ministro Aranha ,sabe que a Argeu• 
tina retribue ·com a mesma Intensidade· e •o p'ovo·-t>raslleito pod·e ter ·segu

. rança de ·qu~ elà sempre marchará com 

. os. mesmos ·id_eais; ito ·lado dos povos 
da AIÍlel'ic.a e especialmente o_ br~-
leiro. 'l'odos nós, homens ·do governo 
do Brasil e da. Argentina, estamos em
penhados para que sej& um& verdade 
,i, frasi. a,rgeI\tlna: · 
· ·.,..;· "C<llll · o .. Brasll tm'.lo nos une e 
nada nos separa" - e é ufu mandato 

· \ da·· história .<iu~ ·temos de cumprir, pa
ra a-'fe(ieidâde·'cfa Argentina, do Bra
·sn- e.dos dema:Is,povos a_mericanos". 

. \'.-· 

l. 
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FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vinho Creosotado 
"SILVEIBA" -Grande Tônico 

gasolina, em todo o territorlo nacio• 
na!, pelas operações de _a.qu isição de 
qualquer especle -ou ,iuantiàadê · de 
borracha· velha que efetuarem,, medi· 

· ante autorização da Comissão. de Con• 
trole dos Acordos de Wa.shi:1gton, · 

CAJIPANHA DE Pl\"EUS. E. CAllU.
ltAS DE AH. VELHOS 

RIO, (ASAPRESS) - Os posto's de 
venda de inflamaveis de 35 cidades 
brasileiras, pertencentes. à maioria .das 
empresas ·qt1e distribuem, no pa!s, g·a
soltna, quê.rosene, oleos, etc., estão se 
preparando, devidamente, para. dar 
inicio à' grande campanha. Nacional 
de co_leta · de_ borracha .. Foi feita uma. 
tabela .especial co1no estlmti!ó. a. com

. pra ide pene.tis ~ camaras de ar im
•prestaveis. A campanha entrarâ. em 
execução no. dia l.o do. ju_lho como 
complemento ao "ll:Iês .Nacional da 
Borracha". · 

BriQs, Lint,os 

AS RELAÇÕES ENTRm O BRASIL 
E A RI,JPUBLICA DOMIN.ICANA 

RIO, (ASAPRESS) ·..:.: A proposlto 
da. elevação dos Consulados. o. cate
goria dé l!ill1baixadas nas Rev_uhlicas 
Dominicanas e do Brasil. o "Globo", 
teve ensejo de ouvir a palavra do JIH·, 
nistro Alberto Sanchez I,ustrin-.>, (Jlle 
seril. o primeiro Embaix~dor cln. He-

. publica Dom!nic·ana no Brasil, --1,ue· 
clisse: "A decisão dos Governus do 
l3rasll e de · São Dón:ingns,. € . conse· 
quencia de um mov!Jnento · ,le colabo
ração internaclon1tl .e_ ao. estreitamen
to dos laços econom.1<:os e culturais 
sempre crescente, ~x..i-stnn,to entre os 
doh países, O Brasil com à p<JÍitica 
que mantetn co1n o c1,>'nti1·H?n,.e, ·de ge .. 
nerosos in1púlsos .amerl<:~1..t;_istas, gran• 

SIS'l'E;llA DJil ELJiJJÇõES NOS 
SINDICATOS 

RIO, (ASAPRESS) _ O Ministro <lo 
'"l'rabalh'o proferiu o seguinte despacho 
nJ1-m processo: "Morais· Ca~nargo, de 
São Paulo, · sugere· que seja abol!do 
o sistema de eleições nos Sindica tos, 
estabelecendo ·o sistema de concursos 
r>ara <lireção elos 1nesmos. A sugestão 
do missivista contraria toda a orien
tação dada à organização sindical, 
~.tê mesmo fixado pela Constituição 
Federal quanto à posição· jurídica dos 
Sindica.tos. i:er_Rnsrnita~se para que se 
ar({uive nos tennos do parecer «o De-
partamento NacionRI db Traball10". 

'DIRT~ITO A ]iJ~.UIPARAÇ,'l.O : ' 
RIO, (ASAPI!J;;SS) - A· Camara <le 

,Tustiça do Trabalho. julgando um' pro·- · · 
c~sso. decidiu rjue "a traosferencia. de 
um empregado para função do maior 
responsabilidade, ántes exercida 1,or 
c-utro tl~ 1n~.ior salario, cria o direito 
à ~quipnraçâo". 
llÉCISAO DA ,JUN'l'A OI~ CONCILIA

ÇAO B .Jlll,GAlllENTO, 
RIO, ( ASAPRESS) A prinieira 

Junta. de Conciliação à Julgamynto 

. e. Aviamei,tos. • • ? 

na ··cA.sA• .A.LB\ER'TO 
.:Largo:S.·Bento; 40-(S.P·aulo :-: -R. Frei Gas~ªr,39-

,~ENDAS ESPECIAIS AOS -SENHORES .AbFAIA1'ES 
(Santos) 

_...;· --

destn. capital, julgando , um processo, 
decicl..!.u que o "empregado que insuJta 

ou tenta agredir um companheiro 
dentro do estabelecimento, d(J. motivo 
justo à dispensa". 
l'RORitOGAÇÃO DO TRABALHO DE 

. l\IENORES 
RIO, (ASAPRESS) - A proposito 

elo prorroga1;ento do horario <Te tra-
11al ho elos menores, o 1\Iintstro d. 'l1 ra
balho decidiu que a prorrogação é só
mente permitida e1u casos · excepcio
nais .. O despacho do llilnistro do Tra
balho f.ir1\1a jurisprudencia em torno 
do assunto,· que ve1n suscitàndo con:. 
troversias nos ultlmos tempos. So-· 
mente é pe1,mitida' a .11r1>rroga-çã.o do 
hor/lrio de· trabalhe, de menoties, em 
casós 'excepcionais, sendo a lei infle; 
xivel nas condições normais. 

HOMENAGEM A' MEMORIA 
OE MO:~s. PASSALAGQUA 

, Numa piedosa: comemÓrjtção pela pas-
. sagem,do 23.o aniversario da morte de 
Monsenhor Camilo Passalacqua, que .se 
distinguiu n:. vida como modelo de sa
cerdote e notavel educador, fundador e 
diretor de _!numeras instituições pias 
_da Arquidiocese. foram celebradas, on
tem, na Capela do Instituto Profissio
nal, '·' João e Rafaela Passalacqua na 
Igreja. 'de santa . Efi,enia e, na Igreja 
da, Veneravel t'.>rdem Terceira do Carmo, 
solenes Missas de reguiem, em . home
nagem à memoria daquele ilustre sacer
dote que ocupou com bli.ll,antismo a ca
tedra da Escola Normal Secundaria. de 
São Paulo, foi fundador da Casa Pia 
de "São Vicente de Paulo", diretor das 
Associaç5es Vicentinas da Arquidiocese; 
fundador · dos Institutos Profissionais . 
"João e Rafaela Passalacqua", e Comis• 
-sariQ µa, :v.o.~ .. dQ carmo, . · 

.referencia ao abacaxi. · 

CONSELHO ESTADUAL QE 
BIBLIOTECAS 

O Interventor Federal. assinou, di:t 
10, . um decreto-lei. criando o Conselho 
Estadual de Bfoliotecas e Museus, com 
amplas finalidades. inclusive a de: pro• 
mover. nos municiplos, a criação de bi
bliotecJlS, museus. discotecas, fazer & 
propaganda do livro atravez as diversas 
formas de publicidade; orientar de acordo 
com as Prefeituras. as atividades das 
comissões municipais de _ bibliotecas; 
manter intcrcambio. e articulaçãq com 
as instituições oonge.neres d~ pais e do 
es~·angelro; estabelecer ·as· bases ·para 
a, unificação -€· padroni7J\çfü dos servi• 
ços técnicos nas bibUotecas do · Est-a-. 
do e. dos ~untcip!9s, · · · ·- - ' 
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TEATROS E CINEMAS 
eROGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIROS EXIBIDORES 

ALHAMBRA ·- Renuncia. de a.mor ,com L\berta.d La.1ne.rque. - APA.. 
. O segredo do professor, com Nai:icy Kelly. - AP.A. 

ART PALACIO - Odio e Pa.txão, com John Wa.yne . ....; Al:'A. 
:BA,NDEIIUNTES - Sol~as ás soltas. com Rosalind Russel. - APA,· 
IPIRANGA - Sedução r.ie Marrocos. com Bob Hope. - AP.ll. 
METRO - De cartol9, n calças listadas, com Mickey Roo11ey. -AP..t, 
OPERA - . Sete dias de licença, com Vitor lHature. - R. 
PEDRO II - Falsos oatriot.as, com Robert Stack. - APA. 
RITZ · (São João). - Mowgli o menino lobo; ·com Sabú . ...:.. AMC'. 

SEGUNDOS EXIBIDOJ!!,ES 

AMERICA - Dois fantasmas vivos, com Stan Laurel. - APA. 
Caça ao inimigo, com John Howard. - A. 

AS'l'ORIA.:... Ser ou não ser, com Carole Lombard. - APA, 
· Erros da mocida.cie, com Charles Qu!gley. _;_ .4PA. 
AVENIDA - Se eu fora. rei, com Ronald Oolman. - R. 
BABILONIA - Tropel de barbaras, com Bruce Ca!lot, - AP.{; 

Caça ao inimigo, com John Howard. - A. 
8RAS1l, ~ Tarzan cont;ra o mundo, com Jolumy Welssmuler. - A, 

Oiµ-otas apimentadas, com Margaret Lockwood. - R. 
,BlMZ POL.17'EAMA - Sangue de pant~ra ,com Simone Simon. - B, 

O ·m.tsterio·da gata preta, com duy Keeby, '- APA. "'\ 
BROADWAY -:- Sombras do passad•), com Conrad Veidt. - AP4, 
'CAMBUCt ..,. Espião mvis1vel, com John Hall . ..,.. APA. , 

trmlf canção para você, com Pr~clla Lane. .:.. R. 
C~lTO'J:.10 - caset~me com um anio, com Nelson Eddy. - .n. 
· ·Com um pt'l no ceu, com FrederJc March. - A. , 
CUU,OS GOME:S - Ritmos de Nova York, - com Rutb Terry •. :.... D, 
· Afrontando o perigo, com Tim H'.>it. - AMC. 

. CASA V b:RDE - Urito na serva, com Clark Gable. - R. 
·CINEMUNDI - Ordem a .fogo, com üeorge O'Brle11. _;_ AJIIC. 

Vendaval de µaixóes, com John Wayne. - APA, 
CALISEU - Satan Janta conosco, com Bete Davis. - R. 

.Nllll garras,ou 1a1cao. com üeorge Sanders. - AMC. 
, COtON _; t>1rar.as a 1J01·do. com PaUI Kelly. - AMC. 

O grande c;litaúor, com l:harlle Chaplin. - APA. 
. 'COLOMBO - Sargento 'iork, com oa.ry Cooper ..... APL 

Proa. ao perigo, com Rlcllarct Arllss, - A, 
ESPERlA - otiomcra amiga,· com Bria.tl Donlevy. - R. 
' JanOSlk, o libertador, cum Paulo Bielik. - All!C. 
. Filosofo da. roga, coul uuy Keeoy. - A. · 
YENIX - .Sçl de outono, com Huoert Young. - APA, 

. .Tú és ·a umca, com N,irma Shearar. - R. 
,GLORIA - B_e1Jo:1 wmprados, com L1bertad Lamarque, 

' · Uma loU'a. no camm110. 
HOLLYWÓOLJ - l:locm1os crrnntes, com Spencer· Tracy. - AMC. 

·o elefante de_ c,wnema, com Lupc Velez. - APA. · 
. ,IDEAL·.- _Dr. Bl'Oaawa:11. com Macaonald Carey. - APA. 

Dez. cavalt11:lrob 1.1e West Pomt, com George Montgomery. - .APA, 
. . Am!llllOS outra vez, com Margaret Sullivan. - .APA. 
·1Rl$ .;;.. R<isa ae csi,erauça, com Walter Pidgeon. - All!C 

A. casa 'ae Rotschllu, com Ueorge Arliss. - R. 
r,r.,x· -· s.atan janta conosco. com ,e;ctte Davis. - R. 
· .No cammno oe .tlurma, com Larayne Day. - A. 

MARC()Nl. - Avião ao urielitc, com William Gorgan. - APL 
· .. B~dtdo arro1'ante, com Jonany Mac Brown. - AMC. 

'MODl!J.RNO - Crua a uca, ·com Joe E. Brown. - APA, 
Ela.. q14eria riqueza~. com üene 'l'1emey, - R. 
'l'ratçao de irtnll.o; com Robert Stack. - APA. 

· 'OBEIWAll/ - fl\:l'Oe.lrn C!e:;avareclcta, com Wnliam Gorgam. - AMO. 
· Mães do mundo, com l:armen -Hermosilo. - APA. 
. Contrabando numano, com Jack Holt. - A. 

· QDEON-:- ·:saia Azul - .l'~~.iaeio, com B11an Donlevy. - AMC, 
-Cumpre o teu cte1•er, com ltonert, toung. - AMC 
saia Vermcuia ·- .rvrn1her àc vei·ctacte, co111 CJaucÍette Colbe1·t. _ D. 

,. ·, .um asi;assmo de .Juva:s, com va.1 liernn. - A. 
ôLil/1,J'lA - ._aaonvet vagabundo, co1n Gal'y oocver. - R. 

. • Da.tna _de .1V1a1aca, com Jacque~ Cot>oau. - R .. 
PABAlZU .;_ Hamb1. aesenno ue Walt ü1sney. - A. 

. · · Q:elela.nte 1.1e·,~armel1ta, com Lupe Velez. - APA. 
.. Z:,ARAM'UUN1' - ttonionle perdido, com Ronald Oolmau. ·- APA. 

" . · B.eliquta. macaora, com Humphrey Bogart. - R. . < 
· PABA7'0J.JU:S --:-: Nossos mo1't0s serão vingados, com Brian Do.nlevy, -AMC. 

, Sonhos dtss1paao~, · com l.ew Ayres. - A. . · 
PAUUSTA - ·.t1or12-011te: µerd1<to, com Ronald. Colman. - APA, 
· · Reliquia macabra, com Humphrey Bogart. - R. , . 

._PAUU::n:ANO - Os 1rmàos corsos, com Douglas Fairbanks Jr. - R. 
E'ENHA - No quar.to escw't.>, com .Preston f'oster .. - APA. 

· ·' .Minha espiã. lavonta, com Kay Kayser. _;_· APA. 
· PltU'ÚNlll/UA - u,, tunos de Httlei, com Tim Holt. - APA: 

{ 

· ~amora.das l(1cog111tas, com Joau Davis. -.APA · 
RECREl<J - (cértt1"<11 - Uetensores lnctomaveis, c~m Robert Lirington~. A. 

· Es~rada · da. :alegria,. com .1..eon: Erro!. - A. . ' · · 
'RECREIO t.L.apaJ - A da~a das camelias, com Greta. darbÓ. -:- D 
- .: > Pela·- patr1a;·com sruce 'beneLt - AM(f:'·----·~-
~EX'· - RIU .t!.lta, com .l::SUC1 Allbott .. ~ AP A. 
' · ·. COilfiSliáo com rlUKU Ul!J. Carril ...... AP .4. 
RlALTO - J!'tores i:to µó, co1n üretfr Oarso1L - R. 

, ·. Alô _iun11;os;. <1esent10 ele WaJL Ols11ep. ~ A. 
·BlTZ ..,.. t(.)Qn:;otaçáoJ · - ~ua11at1 ,nono o dia, com Gene Tieruey. - ·;tp;t, 
· ~OIA1.. Casei-me com um auJo, com .N'e1son Eddy. - R,"' 
. Vaque1rn somarlo, com Jonn K1mbrough. - AlltC. 
B.OSARiO - A6 mil e uma noiLes. com Jolm Hall. _ R 

. BOXJ'.- Rica. sem di1111e1ro, cu111 JU<ly Cano,,a. - APA. • 
. , : . Oh! Que neb~, comu V1rg'lnia .Bruce. - APA • . · ·. · . 

·ST'A.,CEC,1..,JA - .NOsbO~ mortos serão vmgados ,co1n Bria.il Donlevy. - AMC. 
· · Sonhob dissipados, com Lew Ayres. -- A. . 

. SANTA JU;l.t;NA - H1va1s oa Lropa, com Bl'ian Dontevy. - APA. 
· O ·klllZ de Arkansas, com tioy Hogcrs.· - A. . 

SANTO AN~"UNJO - ~uanuo Eia co11seme, com Rosalind R'usset - APA. 
J]nidos -venceremos, fume natural. - A. · · 

Slf.0 l:Sl!;N1'U - l.aaráo no norizome, com Paulette Goddard. - a, 
· Cuidado com. as saias, com Don Ameche. - APA • . 

Slf.0 CA-.tn.·ANU - ~uando Em consente, com Rosalind Russel. 
, · Ç)lu~chiu•chown, com Ana May -Wong, - APA. · 

'Sil'.0 (;~RAL.JJO - ... e; O ve11to 1e1•ou, com Vivian Leigh, - R. 
.Assim vivo eu, com Heury .l<'onua. - APA. , 

SA. _OIJ&R,AL.LIO ..:. •.. e o vi,uto 1evou, com ViVian Lcigh. - R. 
SAO J()Sf!: - ldlllo u" Andy .H.ardy. com Mickey Rooney. - AP;~ 

, :Rapsoclia, da ribatta, com Hetty GralJlc. - APA. · .. 
SAO l.Ulz··.--:- Piratas a cavalo, com William Boyd, - AllfC. 

. -Piratas do ar, .:um Jack hoJt .. - A. · 
~AO PAULO - l:Saurn .Jallta conosco. com Bette Davis; - R. 

· Uma. aveutura µur u1a. com Ronald Reagan. - APA. · 
SAO l'EDUO - l>o1s fautasmas vivo~, con1 Stan Làurel, - AF A, 

Oama. de Malaca, cum Jacques üoµeau - R. · 
UNIVERSO - Sargento York. com Gary Oooper. -'- APA. 

Proa,.ao _perigo, cem Richard Arlcu, - A. 

l:XPÚCAÇôES DAS COTAÇÕES 

AJ'A, 

A. - .. ACElTAVEL - 1··11rne que pode ser visto por todos, embora srm pro-
. veito 111ora1. 

" B. - .aorv, - L"IJl11C que pode ~er visLo por todos com proveito moral. 
· B.P,A. · .... ·BUM t'AHA AJ.JUl.lUl::i .:.. .filme que pode ser visto com proveito 

mota! tau ~omeu(~ µur adultos.' . 
A,M'.C.·- ACEITAVEL MENÓS .PARA CRIANÇAS-~ Fllmr.l_que pelo enredo 

' ou een.a, µu1.1e 1n,,..ll ,s1umu ,i µUllllCu· tnlantil. · 
,,A.P,A; - AUfü'J.AV!!;.L t'A~A A.LlUWOl:S - t"ilme que pode ser visto tM 

· . ·. somente, POI adl!Jtu~. crnt'<1ra ~em µrornitu moral. , . 
~ .~: ~ES'i'R.l'n., .:. Í-'lln,c l.llle µelo enredo .JU cenas dP-ve · ser· ·estritamente 
· . ·. · teservado a pessoas de tiol!aa. tonuaçá.o moral e religiosa. · .. · 
l> . .... ogsACONSELHAUü - i,•umc que pola grave inconveniencia do enredo 

, ' :ou cenM de\·e ·ser cwitado por qualquer publico. · • 
M.•-:- MAtJ. - f!'iu. urcJlldic1a1 uara ,iualQuer oubl•co. 

r · 

1 

·NOTA: .... ll: · impo1tan te que o ~~pectador nâo se ,1onte11te com a sinÍples cota
,çào do filme o•.1 cta m,ça de teatn,. mas procure conhecer pelo 
menos alguns detalhes da ,•ritica. Isto justificarà· uma. cotaçâó que 
afirmada sPm nenhum comcntario poderá parecer injusta: e~ so
bretudo, com a 1em1ra de uma. ànal1se que põe em relevo os, ele· 
mentos oons e maus do filme o espectador oouco a pouco, educará 

:sllll, concirncia r. aprrnderá a julgar pGr si mesmo os outros filmes 
que i he forti11, aprosentad<ls. 

LEGIONA RIO 

Notícias dos Estados 
MARANHAO 

l'ARA SALVAGU,\RDAR A F'EIÇAO 
CARA'l'ERISTICA DA OJDA.pE 

clonamç~Ío ___ da usina hld t·o·eletr!ca de 
!'rata, que ,;e encontrava a bracos com 
grande~ d!ClcuH:lades, devido a. !alta. 
de agua •. 
liiU BOM SOLDADO· DE CRISTO SERJ\ 

SEHl'llE OTlMO SOLDADO DO 
BRASIL . 

cam11al com comunhão geral, com 
grande concorrencia., em inten,;;ã.o. da 
vitoria das armas <lo Brasil e a paz 
do mundo. 

As 19 horas saiu uma. grandiosa 
procissão, conduzindo os fieis · velas 
e. lanternas. A essa cerimonia compa· 
receram lnumer.a.s autoridàdes, esco-

SÃO LUJZ, 7 (ASAPRJ,JSS) - A 
'"Comissão do Patrimonlo Artistico 
Tradicional da cidade de São Luiz" 
submeteu ~ aprovação do prefeito 
desta. capital .as linhas gerais a. serem 
observadas ' nó elcsenvolvimento. do 
plano de reforma o edificação _da cida
de, salvaguardando as tradições e 
feições carat.eristicas. · · 

PORTO ALEGI.lE, (ASAPlmSS) -
Por oca.sito· dá. Pascoa.' dos l\lll!tàres, 
realizada , na eripta .da Catedral li! e,. 
tropo!Íta.na., s; ··Excla:. Revma. Dom 
nó, pronuitclou. eloq·u.ente sermã.o,. que. 
·os· jo'rna.is·. ·de~ta capital, .publicaram 
. João· Becker, Arcebispo . 'Met'ropolita• 
na integra. .. l~m certo trecho de seu 
·sermão;. D._. Becker disM: · "Um bom 
soldado· _de Crls,to se.rã sempre otimo 
soldado do Brasil. As duas catego. 
·rias de goldados. devem ldentlticar•s6 
nos mesmos militares. O Bra,'sil ê ca- . 
tõlicc,". 

. lares uniformlsa.dos e, grande massa · 
popula.r. O carro triunfal que condu
siu o Santíssimo Sacramento· foi· ore, 
recido pelo Governo. do EstadÓ .. Na 
praça. ,10 Congresso teve lugar a .ben
ção aos · fieis . 

MATO GROSSO 
ESTRADAS PAR~\. ,os ·sERING.US 

C{)'I_ABA; (ASAPRESS) ...;.. Encontra-. 
se nesta. eàpital ó engenheiro I<Juge
nio· Scali_se,. que ve.~ u a. este_ Es_tac}o, es~ 
tudar ·'com o gove~rto estadual 'a exe
C'llção de estrádas que, demandando 
o.s ·seringais,. trarão para · os . pontos. 
tlonde será transportada pará. 'os 
centros consumlilores, a ·borrach!', ele.
mento in<lisnensavel para a vitoria 
das Na(rôes Unidas .contra 011 elemeh
tos totalitarios. 

1''A.LTA DE AÇU.C.\.lt 
CA~IPO Glt.\ND:b;, (ASAPRESS) 

A situa~ão dos estoques de açucar 
nesta cidade é !lluito. reduzido, sencio 
necessario . ., racionamento, pois já 
come_ça à., fal'tar esse inecio~o produto. 
A Usina Santo A11tonio, situàda. ·110 
mtmi~iplo, de ~i.!rànd·a, sõ comece.rã 
a fabricação no dia, 15, haVelido. es• 
pcranças- de entradas desse artigo, 
vindo de outro I~stado. 

BA.TAI,HA JJ.\. BORR/\ClU 
RIO BRANCO, ( M;lAPR0SS) :_ Che• 

gou a e·sta. capital ,o sr. Valenti1n Bou
ças acompa.nharlo 1>elos srs; Doria de 
Vasconcelos e Oeorge Rabinovltcll' e 
coronel Antonio Bastos. A sua ·chega• 
da os ilustres. visitantes .foram rece 0 

bielos pelo . gb't'ernador e por a.ltas 
autorldades_:·civís e' ml11tares alem ,de 
representante·s do comercio seringa• 
lista. Dir!ginclo-se ·aos · seringa.lista~. 
.ainda no aeroporto, · ó sr. Vaientim 
Bouças, disse: ".l'.)stamos prepal'ando ·o 
terreno para produzir toda semente. 
:lançacla. Y•'a,çamos o. posslvel pára 
quo esta semente seja boa. Admiro o 
entusiasm,o •do vosso heroismo e ab
negar.ão. 

O Brasil esta em. guerra, e esta.is 
dando a:o Brasil o que o Brasil preci~ 
sa: Borrachà. Tenho a· veútura. de. 
constatai• que a palavra. ,lo or.áem <lo 
Presidente Vargas esta. ·sendo cum
l)rida. pbr vos. Todos, estão ·produziu·· 
do e ~e esforçam por produzir· mais 
.., melhor. A batalha da borracha ê ·a 
batalha do -Brasil. 'l'rabalhemos ,pela. 
vitoria. produzindo mals boi-racha. 

Z.'_inalmente declarou: ,'~Nós que vi-·· 
vemos no -,sul noa orgulhamos de ser 
hr~sileiros·: v6s- que. "·1veis _aqui, sem 
o conrorto das c!<ladés, lutando pela 
ca·usa. ôo Brasil, sois-dignos da ·c1ua·. 
lida.ele ~e brasileirç,s,. com \lm voto de 
lonv0r". 

PAR A' 

ESTADO DO RIO 
,' • ' 

0

NEGADO o IXDULTO . 
·NITERÓI •. (ASARE~Sl "-- O Conse

lho Periifenciario do Estado do' ltio, 
e:<:amlnou ónte~r o· pedido de indulto 
t'ormulàdo !).elo sentenciado, .4,ialber
to Martins CaJà.tÍ, et1jo, crime e con
sequente proiiesso. foi a. seu tempo ob
jeto de a.iiiplo. nóticiario'e· comenta.rio~· 
da itnp·tensa . ...,;. O ,conselho denegou 
o ·11édiclo, riãó_ , concedendo ·o indulto 
solicitado pelo' ·rou; . · 

· PASCOA. DOS ESTUD.A!IITElS 
C.(I1iPOS, {ASAPRESS) - Realizou

se na. Catedral diocesana. _solene pas• 
.coa do ésl.udántes dés{a cida<le; tendo 
comi)' reeldo à iht'lsa" euearlstica., niais 
de ·mil alunos elos diversos esta'belê• 
·cim~ntOl! de ensino; Foi celebrante S. 
nxcia. Revererrdisslma ·Dom Otavio 
Pereirà. de Alburquerquei Arc~liispo 
de Campo!<, tén.õo comparecido 1l. · so
.lenldade ir .Jll'efelto Ii1Unidpal -que 
tambem reprli~entou ·o lnterventó1• Fe
deral, , além de diversas a.uto'i'iclade!l 
civis e militares. 

B Al'·A 
CltfAD.A A · . CO~IÍSSAO ISDliSTRIAL 

J,>ô GAZOGE/UO 
SAT,Y ADOR, (ASAP.RESS)_ ..... Q Tn

.terventor Federal. assinou um decre-, 
to-lei criando ·à Comissão Industrial 
<lo Ga.zQ_gOnio, so.b. co_ntrole· da Secre
taria 'r:lit Agricultura: Essa Comiss,lo 
se de~tin/t .á. incrémentà:r é orienta,· 
a ·µrodu~_ão de· apitrelhOs geradores. 

. ele gazogenlo. ··Para e~se fim; o GO
verno do · J<Jst'ado autorizará. a aber
t\1i-à de 11ma. coilta cofrente ate·o va· 
loÍ· maxfn10 ·de· cem núl cruzeiros, no 
Instituto Céntràl ,10· !•'omento · Econo- · 
mico da. Bala; em favor da. referida 
Cómissão. . , 

ESCOAMES'J'O f)..\ l>RODliÇ.'.lO · og. 
, CAC.4U . 

SAI,YADOR, (ASAPRESS) -Ades
ve~to das' di!lc\lldades .de. tra1'1l!poi:te, 
. em conseqllenéia , dos . perigos deco1·
rente;,; d,~. guerra.- subnlarina e d,o ta~ 
cionamento · do .. combustivel. o escoa-

. menfo da. pro·êiuc;ão do ca.cáu, o prin
cipal produtó 'elo ·Estado, . po<la s.er 
consiclêrado.·· perfeita., Segundo a esta
tistlca. :;presentadà ·pela' Bo}sa ele Mer
c:tdorias; :os Esta.do,r Ünielos adquiri
ram da,·sa.fra. l942,,1~43, ·.1:199.237 sa-

VISITA PASTOltAL . eos, a. ... rgenlília 10.267. a Suecia . ; . 
BEI,EM, (ASAPJU;SS) _ s. l-Jxcia, 1 ~.609 •. o· Chile· J0.840, o. Uruguai .. 

r:.evma. o. J_aime c,un..:ra_, Arce\)isiio ·J0.600. e ·a Colom!1ia 4.9õ0. 
de Belern, ·seguiu, em visita pasto- f,:sc.,.s~FJZ ürn· CAR~J.l Fl CARVÃO 
ra.l, para lgarapé-assú,· estenclei,dt:i' ·a s.u;v A DOR, (.ASAPRESSl - . Conti· 
·sua._ visita a ·divel·sà.s lOculldades: iHt· n\1a; a eScà~sez de carne v.erde ·e ca:r-
·1·a~nses. - · ·vãq. vegetai, 1iã0: i,a,v('n'do possibiH..-

IRÃ A ·nt:J.l•,M O Slt. GE'l'1JI,IO da.de. no momesnto, de se su-prir a 
. VAllGAS pop11la<;ão <lesses'·p,_odutos; Os ·pocle-

ng1.i~:-.r, (.\SAPH.t,;SS) .. - Afii,-ma-se res p1Jbllcos· e~tã;o empenh&<los na_so-
. luçã<1 ·,10 serio problema ·do aba._ste-

nesta capilàl qn" _,o Presiclente. Getti- drnento ao PO\'C/ baiano. tendo ,to-
Jio Vargas. Virá. ,i. 'esta 'capita.), rio,.fim ,nadl\ novas médiilas; ·A itnprCllSa su-
do,. c0rren"te niês. · 1>ar_a. .. ~_nç:,~·r.i·ar sole-' 
n·e_mettte as. éónrnmoral}/ie~ qo. ",J\i<:_S da. ' ger·e. à cria<:ãO · de'; entrepostos distrf · 

btiidos . i>elos : ,distl'itos, 'urba.nos, os . 
B~rraclla". · · -~':;.~~" . _ "(!.aais. .fl.cà.r.ie;m,..;,moarr~a<l.os~-,la, .-dls-. 

R I o G R' A N D!': .110 s U.L .· tr.ibui()ã() dos· artigps ma.i~ 1'aro8;. ~oh 
·-,..., ,_._, "i>:~ ., 1 o. con_trole do .. : Comis~'.1.riado do· Abas; 

o s1xo.pJ:f · :'o1,; ú.o· .,·, 0 t!ec.iménto, 

I,BoPoSi~· -~_}lo co3(' ~MlN AS G E ff'.Â 1 5, 
<'.i PA ·~ 

PORTO AI,rnGnB, .IASAPRJ~s;;;) ,-: · ~X;E:fl.E:XCH ~ no ,nxisTio no 
Urgente ·e:_ ::iensitc!onais revcla(lões · · · · 

, surgiram no decorrer do de-po·iJrtento_, CAN'A~A 
prestádo pera.nte a justiça. n1ilita.t de BELO HORTV.O~Tl,;, (ASAPREss)' 
s,üita Maria, .COll tra. os,· ,·csponsavei.s -·· Visi.tarâ .. esta · ea.pita.l 110 fim ,do 
pela•- trania· nazista de .Cru·,;: Alta. o corrente mês o. sr. J.,a.n Desy, que 
pastor lulernno .:rfredérico' Dóege; de pronunciará. ,·ari:1s éonferencias sobre 
descendencia ale.nl-ã, a:nr1110.u .. _que. 0 hrol,le1n(1.s · 1nunc'J.ía.is cont1:-.~l1p,~raneos. 
sinodo .riogran·aense _de São Leopol- O ministro do Cànaclá. no Brasil. apro-
clo difundia vropa,ganda aJC!mã, estan. VPitanrlo a. s'ua t;isità. a eSta- · cidade, 
elo em estÍ'eita colà.bora.ção com O orerec,crá. ·a.os. estudantes nünei1'os 
Partido Nacional' S<Jeialista. flsse fato .dm,.s bolsas de cstuclo em seu pafs, a 
teria ocasiÓ11ado divergencias, razão tilulo de in'tercahibio continental_ .. 
porque .a· imprensa alemã· de 'Port.o · Q,UADllO TF-RltlT&RIAL · DO 
Alegi·e atacàva o sinodo luterano· do EST.4.DO 
Ilrasll. . . HJ,;Lo· HORIZONTE, ( NSAPRESSl 

1u;cR1os 1)1<; "'ºV A J\J:\'CHF::\'Tf, 
PORTO t\l,J:::(lRl'l, (ASAPRESS) -

.A3 fortes· chu,~ns·. que ve1n caindo ern 
torlo o .stado · ha· vàrios· dias trazem 
receio · ele uma nova enchen'tc. Ha 
vottco o [,;sta.do .sofreu 1una longa es
"ttà,i~m,., que ca\.1sou __ dano~ oonsidera
,,eis en1 todos os ··setores· da economia 
e uina · enchente. agClra, viria,se1:, un1a 
11ova· ca.lamidade.· As -aguas dos rios 
continuini subindo' assustadoramente, 
causando bast8:n'.te receio· à -p_o})u'Jação. 
l'AiU. o ,\UlU::Vl'O Dr~ VRNCDIES·. 

TOS DO PlLUl•'J~SSORADO . , 
PORTO Al,F.:GRJ,J, . (ASAPRESS) - . 

Aume11ta: o movin1euto a favor da níe
Jhoria. ele t•encimentos do professora
<lo prima rio deste Estado; o qual. vom 
sendo recellldo com ·simpatia pelas au
toridades· gauchas, l!'oi reall~ada on
te-m umà. imporiafnt .. , reunião,. àuran-. 
te a qual foi: lido um memorial, que 
será entregue ao lnterYe1itor. Federal, 

'l'ERMINOU 'A 1'1STIAGEM 
POR'l'O Àl,IWH,T~. (ASAPRESS) -

Noticias dlic,gaelás de· va.rios tyon'tos 
dó Estado dizem que tem ca.ido abun• 
dantes chuvas,· parecendo estar ele• 
fin\tlvamente afastado . Ó perigo · da 
seca. E~u'l São J·ero11in10· choveu com 
frequencia nesses ultlmos · ,dias, es
tando os lavradores empenhados ati
vamente .no· prepal'o das te1•ras pal'a 
~.ultura.. mm Gtavatá.. de))oi_s ·de oito 
niêses de estiagem, tem, eh uvido ·tor· 
renc·ialmente nó município._ causando 
grande alegria ,à populaçã,o .. A Usina 
·hidro-eletricá reiniciou o seu· forne
cimento_ 'de energia~ \"Oltando· _as rúas 
ela éidade a .serem iluminacl,u;, De ·,;,a-· 
rios outros· munlcipios .. ta.rnbefn· 'nôs 
chegam not!cias de abundantes· chf'· 
vas; tendo sido rcstabele.ciclo· o· fun-

~ Po,r ato·, <lo· g~n·erna<lor -B~nedito 
:Valáclai-c~ foi nomeada uma comissão, 
in,,umblcla. da êlab.ora~ão'do novo pro
jeto do quadro territorial ao· Estado, 
b01n -c01no da revisão (Í.a nometic1a1u
ra da.s· cidades e vilas. I·l~sa. .co,nlssão 
é r,residida pelo S_ecretario da Via
çi.'io e.·Ohras. Publ_icas. ·.e~ta.ndo inte
gra.da por· ,-~rios en,genh_eiros e técni-
cos.' . .. . . 
l'f;DE:lf>A l:\'S'l'Al,AÇJIO DE- lJ~I ES•. 

CR_lTORIO 11.1<:<aox A,. D.~ coon-
. , . . l)T0XAÇ.,O . . 

BT~I.O HORIZONTE: ( ASAPRJ,;SS) 
A C!Õm'is9ão dos industriais .mineiros, 
integra.dá por·· técnicos, tendo entrado 
.em entemümentos ccim:o Coord.enado.r, 
ap6s detido .e:<:ame dos· prl>ble.nfas que 
atuâlmt,ntp' afétam a ,inrlustria nli
neiJ·a,' eonclni,n pela 'j'mediata. cria-. 
1,ão nesta cidade' de um ·Escritorlo Re-· 
g·lonal da. , CoQ1•<lenação. A irtstalac;ão 
do reterido 'orgão Í!'Ca.bà. de ·ser· soli
citada ao Coordena.dor·_em .. memorial, 
instrui<lo com -doemmenfada. exposição 
de motivos: · 
VOJÚSSAO• PT•:Rlll,l°"I<,N'rE · DE 'l'IFO• 

'FlXAN'l'E~IATICO . . 
BELO HORI7.0N'rI-J, < ASAPRFJSS) 

- O cientista· mineiro Ot;:,.vio Maga-
-Íhães neaba' · ele ser · convidado pelo 
governo norte-americano vara·, lnte
g.!,·ar a, comissão ~nte:ramericana: · (1P, 
t'iro-exa ntema.tiÍ,c, em cujo comitt'! 
executivo tomará .parte·. 

AM·AZO,NAS 
VOlJt;lit[Olt.-\.Ç~O DO l.o CONGRNSSO 

J.JUCARTSTICO DO -A:IIAZONAS 
J\!AN/sUS. (,\SAPRESS) - J!lncer, 

raram-se as soleniàa<lei; comemora
tivas do· P.rimeir'o CQngresso Eucaris
tico -do Amazonas, havendo, .Missa 

JXCAPACJDAJ>E DA "111.4.NAI:S 
, TRAN\1.7,A.Y" 

111:ANAUS · (ASAPRESS) - A .',s-, 
socia.ção Co~ercial do Estado dirigiu 
um'· câlo·roso memorial a.o Interventor 
Federal, mogtrantlo a lncapacidlll1" da 
Ma.naus T1·anway de -sup.rir de ·enet gla 
eletricá às 'u·stilas de. benet:iclamento 
de· borrn.cha, apesar do, .. :recente· au
mento do· preço da energia.. D.epois 
de acentuar as perturbaçõçs dos.·~er
viços· da nominação pub)ica ·e parti• 
cular, · a Associação Comet·cial apela' 
p,~ra ·a Inte'rventorla. no sentido de 
serem /adotadas medidas: que impe
çam tais irregularidades. 

CHEI.( .li.O SOLBiõES . 
MANAUS, (AS:APRESS) - DesJ}a• 

-Chos procedentes-. do Alto Ain,azortas, 
informam que. o Rio· Soltmões ·estl\. 

· transbordando, · sendo · es'sa enchente 
uma. <las 1naio1·es destes illtimos tem•
pos. :-A cheia tenl ocasio,nado co11slcle· 
raveiÍI prejuizós aos lavradores e 
<'dadores da região. 

G OI AZ 
"QUAsi rAttAJ.TsAnos os r,.'EGOCIOS 

. . DE GADO 
'GOIANlA. (ASAPRESS). -: Os ne

gocios de gado sofreram .uma. paraH· 
zaç1io quase· que gera!, especialmen-' 
te· 11as ve·11das para. vo.rio_s frlg·orifi• 
cos do ,1,ata. ~s criadores estão sim
plesmente enviando b.oladaà en,o,rmes 
para. suá$ 'invernadas, espera,.ndo n,e
compras. e ,·endas de gado, · por Isso 
Jhores preços. Acred_lta-se que as 
mesmo, · subiram no preço. porém' na 
qualidad.e · e~tâ se notando uma baixai 
enorme. 
OBRA PATIUOTIC.~ DO PRI~LADO 

J>A ILHA DO BANA:VAL 
. GOIANJA, < ASAPRESS) - O embals 
:i.ador · J°osé ·ca:rlos ele Macedo Soares, 
'pnis'(él~11te do. Instituto. Historico . e 
Geografíco do Brasil, <lil'l'giu uma 
carta ao Jnterve\1tor Pedro Ludovico; 
a proposito <le uma .rica coleção de· 
fotog~afias 'ele propriecl!l,de · ele Dom 
Ca.ndido Penso; Prelado da · J!ha. do 
Bana.ri:il. fa:.endo ·elogió\ins referen
cias a. coleçli.o ém · á.preç\,, ·e· i<ali~fl
tando 'o ·1ntereFse do Conselho Nac10-
11,,I ele Ge"grafia, em · a.dquir!~la. para. 
sua, estante, docun1enta.ria do Brasil, 
A!)ÓS · evidenciar a preciosidade des
sn.,, fotografias como elementos . in
di•pensavcis à' , Callil}ll.llha de reÕPS-c 
cobrimento do Brasil, o · embaixador 
ufaceclo Soares solicitou ao Jnterv,m: 
tor·. Pedro Lud·o,·ico· pr·oviclenc.1a·s 'no 
senti'do de facilitar e !ncenti\·ar as 
atividades de Dom 'Candido Penso, a 
fim -de que esRe re1i.gio~o nossR con
timtar .próssegujnclo na ·sua 'Obra ele 
Jouva.ve! nspeto· patriottco. · 

A ·DX.PORT:\.ç.,o GOIA:SA. EM 1942-
to ·mais procurn,<lo ne~te Estado ó ano 

GOJANIA, (ASAPRESS) - O produ
pa·ssado foi Q. arroz, _ascendendo a 
sua exportação a 46.7.J-66 sacas. de 60 
quilos, ·n<.'l valor (:omercial: de Crt 
31..862.585,60. .Salienta-se· em s~gulda 
a $aida· do café, que foi tambem vul
tuosa, tendo sido colocados 643.404 
quilos des_se produto para, cliverMs 
p1·a"as 'do pais, no \'alor t,otal, de .Cr~ 
J.n8.o5UO. · · . · , 
X.~ TMINESCIA llE PARALISAR. A 

PRODliÇ,\O· DAS XAR(}.UEAlH'i!I'' . 
, GOtANÍA,_ (ASAPRF,SS) L. Noticia~ 

1,rov~nientes ele Cat&_lão, _muni.ciPi.o ~i ... · 
'~adÍl'½'na~,i:ona;; suÍfna efoi Estado; in· 
forn1am que toda a pl''1dUt:ã,O das xar
ql1e0ádal! -locais 'estã. na, iminencia. de. 
pa.ra.lisar devido a falta q11asi abRo
luta de. sal. A matança de gado dlml· 
nuin múito ela.das a.s clificnldaclez de 
se prériarar e conservar a_ carne. para 
se·r en·dada. aos n1creados ·. eQnsumi
dores elo, pais. bs propr!e'titrios d!l xar
<l uea.das · Yão s·e. dirigir· ao· Pre~iden te 
eh Repul>lica, expondo a si_tuàção cri
tica em que se ·encontram. Aprov_~i· 
tarlio a oca,sião para. solicitar, tam
hern,· uma provlelei:icia Imediata afim 
cle•remediar a fa.lta.de·transporte para 
o xarquP.!. . 

2\IAJORADO o· PRF:ço DO LEITF} 
GOIANTA .. (ASAPRESS) ·- A' Co

missão Municipal de Preços, em sua 
ultimo. reunião, ·resol'Cieu alteiéar a. ta
bela (!Ue regula o preoo do· .. leite·, ele· 
v:indo-a-· de .70 centavos o litro, para 
1 cruzeiro, a partir do m-ês ~111 curso. 
a.tê ultH!or deliberação. A• ComiSfãO. 
cm· ·nota cliYulgada pela imprensa. 
"-Centua que· continuam vfgorahdo o~ 
p1'.e()Os d'os produtos já. tabelados'. pre
venindo os infratores de. que serão 
11m1irlos, de ac_órdo com a le.glsÍà.ção 
atuar. . ' ' .. 
\'AI SER l:\'S'l'Al,ADO.rn1 ANA.POLIS 

l.'JI LABORATORI0° PARA ,EXAHE 
Df: 

0

CltlSTAIS 
GOIANIA, ( ASAPREJSS) - ln for

mações procedentes' de Ana.polis. di• 
,·ulgam <1ue cl1egou ali o sr. :i;; •. Peper, 
representante Comercial da. Comissão. 
ele Compras dos Estados Unidos, com 
a incumbencia de insta.lar naquela .ci
dade.· um laboratorlo para. exames de 
<'rlstals, · o quaÍ clevená ser orienta
do e dirigido. por técnicos brasll,eiros 
e -nqrte-amer_icanos. As· mesma~ noti
cias acrescentam cru e o. sr.· Peper não 

. c1uis fazer q'uaisque~ 
0

decla.rações. à 
imr,rensa aylêsar '.<10 haver sido insis
tentemente procurado pelos, jornalls• 
tas. · · 

ALAGOAS 
EXP.l'lRtENCIAS. DE P.ESCA. E111 

AI,TO UAR 
MACElO. (ASAPRWSS) - 'l'iveram 

Inicio as experiencías _ele pesca em 
alto 1na.r,· ein larga escala, zarpatldo 

, o prhneiro bar~o, construido n~s es• 
taleiros da Barra de São Miguel; Esse 
l1arco é tri))uJa.do· ·1)or seis pessoas e 
a pescaria experimental · durarti. oito 
d las, · seticlQ que. ·a sua · direção serâ 
confiarla a. um técni.co ela Divisão de-: 
CaGa e Pesca. do Ministério da Agr!• 
cultura, 

fADV:OGADOS Indicador Prolisslonal DENTISTAS 

Dr. Carlir.o de Castro 
Pélo eureo de doutorado da. Faeul• Dr. Vicente l\1elilo 

:r:>r." í>linio Corrêa de Oliveira. 
Jtu11, Qutn'ttno tlocainva. 11~ • 3.o 

tia.la Ulli - 'l'et. ~-7276 

J.o v ia no· l e J J e s 
e 

J. N. Ccsar Le-ssa 
'1tt1,,n,et1dna 

t; . .,... dá Ml••~tcMdlH, ':'l •• l"11a· 904 

J)r. Francisco . l'. ltcir,.io 
lJelmerst-ar 

: Rua. São Bent.;. 224 
Sala 8 - t•I', i-16fl 

1 n a:n'1Ar 
~- !c':.iQJ..O 

])i. Carlos· Moraes dt> Andrw1. 
~ua ,Btn.f,,tm1n Conat~nt, 2a • 4.o an4,. 
I;..- a.ala. ~s es l'el, 2·1986 

ME D l'.C OS 
Dr. Vicente d.e Paulo MelilÓ 

o.Jllnll-a atêfllr" - 'J'nb,,.rruloae 
RHto• S. 

Dfr<•tnr fln usa.uutOrlo ·Vfln Mt1al"nte1
~ 

Cons,: L{. t>Jarc,nnl, H - 6.o ... ndar 
AParl.ot IJ~ - '.rei. •-~6010 · 

Res.; A v. A i:-ua Bn,n<ia n,<i V5 
'l'el, &· G82~ 

llal'bosa de Barros 
Clru,·1,1111 - iUuléat111a de eooboraa 

Ct•ns., 1 t. :SPnR<lOI' l<'elJÔ, 206, 8,'0 an/1. 
C<',~su'itna: da." 1 U àa 11 a das · 14 àM 
17 · 'h&, • loâbM•10R; (j,i,,I 10 às lt ÚOraS. 

Wrêd10 iti>Querél 
Tel., 2•2Hl - Re._: '.fel,: 7•1268 

Lt;R é PRCPAUAR O 

•'J.EGIONARIO" 
1t DEVER DE TODOS 
Q§ gAJ.Qb!Çº§ 

Dr. Celestino Bourroul · 
:Res.: L.Jo S. Paulo ,S - Te!.: ·2-2622 

Coris.: Hua 7 de Abril, 235 
Das i às 6 b9ras. 

Dr. Camargo Andrade 
·Doença•· de :Senborti11 - Púrto• 

Opera,:lie,, 
])a. Beneflolenela · Portugueu e da 

Maternldaile de Silo .Paulo. 
C<1ns.: Hna :::!ena.dor l•'eljõ n.o ·205· 

l['el.: 2•2741 - Das· 11 às 18 horu 
Res.: Rua H• rael de Harros, ,67. 

Te!.: . ? •f662 

R A 1 OS X 

Dr. J. M. Çabetlo Campos . 
nui:uu;o 'UAl>IOl.,OWS'l'A 

Râdlft•ltla1,enl\11flco" - IC~ttinea 
Kadlolll1t'l<'<1IÍ R dnn1lc,lllo 

Cons.: !lua Marct>nl. 114 111.dlrtoln 
Pastour) • l!.o 11nd .• Tet.: 4·.os55 

.Res, ;, .Rua l"•,pl, 6!l3 ;.... 'l'el, ~ ,G•,~U 
"ão .E'a.11lo • 

Dr. J. de Camargo l:.Jarros 
CI.INICA IIIEDICA 

Cora!;IIO, ';Pulmôt>"• Aparelho 1Jli:eatlvo 
Rca.: ft.. · Frnnçn Pinto, 4:J. 

· 'l'el.t 3 .. r.u90 
Cons.1 R. Rnrno dP lln(letlninwi, 50 

3,o anrlar 
'l'el,1 -4-13:ir . ...- ~"" 4 àa.6 hora•. 

H O M· E O P A T I A 
Dr. Rezende Filho 

Cons.:. R .Senador l•'eljó,. 205, 
· andar .::.. 'l'el.: Í!-Ó839 - Das 

. ,:· Ih 18 horas. ·. 
Res.: Avenlcla lJr. Arnaldo, 

, ,;.;. -~·e1.:- õ-is2s ·-

7.o 
15 

2117 

Amáclor qnt.ra do Prado 
lt:ncU:obelr,.· Art111lh.•to 

Arqulteturll .rellf!I"""· ,.,,lêg-ios, resl• 
· elên<-1~" coleti\'"" . 

nua Libero l:iadaro, 461 ·.;.. Sã,o f'aul$ 

1 dacle de l!'arma.cla e Odontologia de 
São Paulo - C!rurglão•Dentlsta dl· 
plomado. em 1914 - E:t•dentista do 
l,lceu Cora<:ão de Jesus - EspeelaH• 
clncles: Plvots. Cori'la·s. Pontes, I?enta.• 
t1uras anatômicas e sem abôba.da pla
tina. - Consultas da!i 9 às 12 e das 
15 às 19 horas - Cons., R. Direita., 64 
~. 2.0 andar. ~alas ?-7 A· ~ R'es.: AI:,·' 
Barão de Piracicaba., 499 _ São Paulo 

Dr. Durval Prado 
Médico Oeul!~ta 

li.· Senador, l'aulo Er;!dto, .. l:S 

6.o and. • Salas 6li • 1'il ·• H ; 
(E,.Q. da· Rua Jo~.ê .Bonlfá.clo) 

Cou.; 14,~0 a 17,80 lloraa 
Tel.: 2•Uta 

\ 

! O D O CATO L e P 
d é V e .o 

1-

MELHORES PREÇO~. 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO E lflUOS :VlNHOS FINOS. IflW'fAS 
ll!SCOU'l'OS E ilOMBONS ... O~KKOI:> ALl.MEN'l'lClOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA Auuus·ra. 1.659 (Esq. R. Luiz Coelho) -:--"· Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO .2.098 - · (im. frenté à Igreja 

llliatlllada Oonceiçio) -- Fone: 7-5'53 

-ON!COS DISTRIBUIDORES, _ D. A ·. .1 
· MANTEIGA "BANDEIRANTE" , 

EN'l'REGAS A DOMIOtt.IO Kg. Cr$. 1!?,00 

E' falso que. o Este, da Polonia 
seja racialmente russo 

Páscoa- dos ·Homêns,-e .Mo9os 
de·· Vila Zelina 

A KAP, agência ·polonêsa de noti

cias. católica;;, refutou a . afirmação dos 
que pretendem fazer crer. que' as te'.
giões. orientais da.· Polonia, incorpora

das à Russia em 1939, corno 'conse· 
quencia do acôrdo realizado entre· este 
país e a· Alemanha, ·. são ''racialmente 

russas". 

Realiz~u-se. à. me°ía noite d~ sa
:bado. para hoje á' Comunhão· Pascal 

· dos Ho1iíens e :nfo'i;:os. de Vila Ze0 

liria, ri:1, Igreja ~Mat-i:iz'de São José. 

As estatisticas publicadas pela KAP 
se baseiam em recenseamentos ante
riores à guerra, São ·estes, de. acôrdo 
com as suas. nacionalidades, o . nume• 
ro. dos habità11tes que vivem nas re
feridas regiões: poloneses, 5.247.000; 
-ucranianos, 4.529.000; russos brancos, 
1.123.000; · judeus, 1.109.000; russos, 
134.000; alemães, 89.000; 'lituanqs, • ; .. 
84.000 _e checos, 35.000. 

. Graças aos esforços d,o, :Revino; Vi
gario . n n:iner.osós · . homens ê éi nlO<JOS. 

.aproximaram-se da, . ni.esa . eucaristi
eà, · ..ioristitoirídci a Pascoa u.m edi• 
ficànte,espetaeÚlô· de·, Fé e pieda~e • 
. , Hoje, · às 14 horas; haverá proeis
J;ão em ho'menagem ·a. Santo Anto~. 

. nio,. à: quai térá como percurso'. as 
. principais mas do bairro. . . . 

Os paroqufanos de :Vila Zelinà que 
desejarem comprar exemplares. do 
!,EGIONARlO, ,P<>44?m · faze-lo. = 
residcíicia do Revrno. Sr.,Vigario.ou 
na 'PO?:tl!. da Matriz, aos domingos •. 

NOTICIAS D O lN TE llO:R 
RIO 

A OÁSA DE ,SAN~O AnToN,IO 
DOS POBRES.• 

Será construida no· alto, da J3oà 
Vi~ta a Casa de Santo Antonio dos 
Pobres, gi·ande obra de serviços de . 

· assistencia social que veio encontrar 
um grupo de homens operosos _e de 
boa voutaclú ·a <-.uja frente está ·o 
Rcvmo. lfl'ei Paulo Luig, dd. Vigá
l'io do Santnario de Nossa. Senhora 
Apareeida. Pll,ra auxiliar a valiosa . 
obra já constam em· ei;crito no livro 
ele ouro 26 mil cruzeÍl'os. 

'fambcm teve inicio uma grande 
kcrmesse no dia 11 de J unhoüo· la!'· 
go do San't\lario de Nossa Scnhom 
iparecida ero h.eneficio do Edifício. 
Essa grande .obra cu,io lançamento . 
da pedl'à fundamental dàrsse-á den
tro de poucos dias, aeha-se avalia
eh em 250 mil ·cruzeiros: 

,j' 

ÓOMUNllÃÔ· PASCAL DAS 
M09AS\_NA OA~~aA~· 

A comunhão Pascal ,das i\Ioi;~ 
promovida pela piedosa Fêdet·.aeão 
das Jfü,has de Ua1'Ía, foi prepa.rádo 
pÓ1• ·um retiro espiritual, basténte ' 
concofaido, pregàdo pelo zelo.sisí\imo 
:!ifonseubor • 'Antonio' Rama!hO', · Vigá
rio· Geral e Dir~tor. Geral :la· Fcdé-: 
ra1.:ão das Pias Uniões da Diocese 
de Jaboticabat . 

Com : quinze ·dias. de·· a.ntec~den-. 
-eia·· as Filhas de. Maria percórrerrun 
a cidade angariando adesõés a~ 
magnifico moviínento que· so prepa
rava. J>or seu .lado, durante todo o 
mês de . Maio, . todó,i. O',: ,ramó;; . é!a 
Ação: Católi!la .puseram-se ao <iispor 
clo,i membros ·rla Pia União, e· todas 
11s 'f9tçil:s vivas éla moci,lá.de femini. 
na Católica conjuga:ram-se em redor 
da Saeratissima J•~ncaífü;tia. 

. ·KÊRMÊS&E PRO' OATEDII.Ai. ,À ·Ga.t~dr~L::ofer~<reu no· dia:. 23' 
.. · . , ···· . ·.. , · ; .. · .mn espetâ.cüló ~umamenta co~o~a-

Hcahzo~:w:rio dia 6~_do COfr~nte a ":'dôl'. Quase um milhar de élllO\)as es
gi·ande .·. kermesse_. em . ~enefJ(l!O da ', :tavam reunid~~ às 6 I1or'âs ,fa/ma• 
·obra da refol'ma da nossa eatc1hal. 'à , d .. · , · · . · ,i, ~ 
A f .. t d t . !· rmesse esteve o· . ruga a, para, eiµ comum, re~c e 

· iene cs -a ,e · · rem Jesus Hostia ·e·satisfázer,}m ao 
dd. Cura da catedral ·. Revmo. Pe. . . :1 d 1· • · · 
J , B d C Ih . . Pre prece1 o a g-reJa. 
. _erommo . · e . ª!va O e_ 0 

• · Foi 'um grandioso· · e .. consol:idor 
~1dente da assoc1açao ele Sao José, , . ·. t · ·;; · d · · -· t 
Dr Aderson, Perdigão Nogueífa. n

1
. _iovimden.do ,e P~~p11,gan -~·t· .aplosdo-

. . . 1ca ev1 o · a .ut1111,o esp11·1 ua . as 

VIDA OATO'l.,ICA NA VILA 
MAOENO 

Realizoucse no .dia 6 do coi·rente 
a primefra comunhão e comunhão 
pascal, das crian·ça1, · do 3.o Grupo 
Escolar daquela. vila .. 

Aproximadaniente 150 aluneis re
ceberam a primeira comunhão. 

· .As :aulas · p~eparati;irias · fol'am 
administrada pelo Revmo. Pe. José 
.Joaquim Gonç:al.ve~, dd. Vigário de 
No\isa Senhora do SS. Sacramento~ 

REORGANIZAQÃO DO 
CATECISMO 

O trabalho do Revmo. Pe. Feliz· 
. Gonsalez; Diretor· <l~ Catecismo .tl:i 
l'aroquia de Barretos, na propngan
da elo ensino . reiigioso foi insano; 
convidando as· crianças, (lo· pulpito, 
nos Grupos· Escolares., nas escolas 
pàrt.iculares, pelas ruas, p·edindo au
xilio. das ·Catequistas no me:m~o s~n-
tido. · 

O catecismo tão pouco fa;equenta-. 
do no começo, conta atualm~nte com 
mais de '800' criailças sómente ná 
Igreja l\Iatriz, Além deste ·catecis·
mo dominical conta a Paró1uüi do 
·Espil'ito Santo de Barrdos Clim di 0 

versos centros de éateeismo · onde as . 
c-rianças de aiu!.>oi os sexos. np~·en
dem a doutrina cristã. 

Na Igreja 1\:!atriz as aula;; de ca
tecismo são dadas aos ,loming'ls das 
8 às 9 horas, sendo cm seguida cé
lebrooa a Santa Missa. 

Uma pequena' procissão se 01·ga
nis1J. no fim da Santa 1füsa e a 
n1eninatla, satisfeita, percorre as 
principais r~as da· cidade. Novas 
crianças se ajuntam a. est/\s, e as-

. sim .o numero de fre4ue11cia. · cresce 
mensatmen.,te. · 

A Direto1'ia não- poupa sacrifícios 
e procura conservar ~ :wmt'ntar o 
numero ª' das Cl'ianças atritLndo-as 
6om pique~niques, einenlinhiJ.s 'pie
dosos, festas, distribuição de pre
mios no Natal,. etc. Em data.s pre• 
viamerite determinad:.s há·. primeiras·. 
comunhões e nestas ocasiões u en-

- 11nças. pobres recebem vestido$, vcus, 
tercirihos, ete; 

LER E l'ROl'AGAR O 
. . 

.,.LEGI OI~ARl'1 '~ 
~- D!CllEB DE TODOS 

_ili QA 1 tH~UU!i 

Filhas de ·Maria· e, de suas Irinãa 
da Ação Católica· Feininina. - . . 

Rl·O·CL~.:.RO 
:BISPO .DIOCESANO 

. ' . 

Depoi~ :de · uma; permane~ci.a. . d& 
' 11 diás. uestá.,. cidade, onde esteve 

em visit~ pastoral, regre~~ºü a~ suá 
·Diocese o .Exino; e Revúio. D~ Pan
lo de· Tarso Campos, ·muit~ digno 
Bi$·po dé -Càmpiiiàs: ·, 
, O llqstre 

0

Pr~a4o, que · foi rece
bido com vivas . demonstrações' de 
jribilô e- .'ca_rinh·o, .. : ,i . a,lvo, duran•. 
te .sua esta.dia, de,. numerosas- ma• 
njfestações· de respeito e âtén!:Ões de 
seus. diocesanos. 

S. · F.icia. · Rev~a:. compareceu · a.
todas ás scilenida:des do fuês de Ma
ria,.: di~igindo todas as. noites,' a: sua 
palavra guiadora, cheia de fé 'e'píe
<lade, aos. seus di9ees;mos, norteári
do-os . nos caminhos das virtudes 
evangelicas. · ' 

<Jraçàs à suá pi-overbiàl uiansi-
.· dão ir. ao .seu trato acolhedor e pa
ternal, D.' Paul() ·de Tarso _Campo~, 
deixou profunda !l. agradavel Íln· 
pressão de . simpatia no povo · Rio-
clareuse:· . ' . 

MtS MARIA?iô 

Com grande explcndor . encena- · 
ram,se'no dia'30 do.mês passado as 
encantadoras solenidades do mês 
mariano. . 

Ap6s a. procissão pregou S. Excfo.. 
Revma. D. Paulo de Tarso Campos, 

Pela manhã, na l\Iissa celebl'ada 
pelo Sr. Bispo Diocesano, eón1pa.

. ,recei'am 1.800 fiéis à Mesa Euca~ 
ristica. 

PADRE OSCAR CBAGAS 
. . 
Afim dé pregar e pl'eparâr o po

vo para a visita Pastoral, .este-ve 
nesta cidade o. Revmo. Padre Oscar 

, Chagas, destacado elemento. da. Con• 
gr~ga-ção· dos >'Redehtoristas •. 

O Digno. sacerdote, que veio a 
convite:· do•-· Sr~· VigárJo, Revino. Pe. 
Antonio Martins e Silva;. ocupou o 
pulpíto. muitas. noites, · produzindo 
belissimás prati,1as, grandementt 
salntàres/âo foHalecimento da. fé' f 
:da; piedade entre os fiéis. 

FESTA :PO COltAQÃO DE JESUS 

.N'o dia. i.o dó ~~i·rente inicjá.~ 
. · ram-se, em· a. nossa 'matriz, as so~ 

lenidades da. preparacão · à festa do 
. '_Ç()i:a,çâl!c ~-~_..Je~)l§. . . " .., 

,, ; 



LEI A M 
HEM DEFESA DA ACíO CATOUCA" 

._ . POR .. · . . 

·p.,llNlO CORREA DE'':O.L·l~V .. ElR.A 
livro ele 
Exmo. e 

grande 
Revmo. 

atualidade .·. apresentado pelo.· 
Ap.ostolico. Sr. Nu.néi() 

·Natureza juridica da 'A. C. - Posição pera~te a Hier.arqqia Eclesiast!· 
éa ... - Posição perante as Associações Auxiliares. _;, A. C. e ,Vida Interior. -- Cri-

. terio para recrutamento de membros da A. C. :.,_ Atitude dà .A~ C. · perante seus 
membros ..... Associações neutras e inter -confessionais. - Atitude da A. C. peran· 
te as pes.soas não católicas. - Apostolado de infiltràção. - Apostolado de con~ 
quista. - A. C. e os Circulos de Estudo. - Caridade e Fortaleza apostolicas no 
Novo Testamento. - Conclusão. . 
. Este livro apresenta a Doutrina da Santa Sê, em sl!.à '1uininQ&á ~ontinuidade, .. ~ res-

peito ·Õestes problemas atualmente tão palpitantes. Ri9uissiµiá, doóumenta~ã-o ,de textos ponti~ 
· ·-- ··tiéios,ésj)ecia:Jnienfii'ôe Pio lX; Leão· Xlll, Pio .X,-Bento XV, !};lj()_Xl:'~-Pio· XII, .com-uma 

precisão e um valor concludente absolutos.· · · 

"Este livro ..• fará muito bem às almas e promov.~ra,:J~ êabstda AçãÓ Càto~ 
Iica. .ne~bl. .. terra abençoada de Santa <.:ruz". - escreve o Exmo. e Revµ10. Sr. Nun·, 
cio Apostolico. 

j 

1 
Editora "Av~ Maria" Cx. Posfal 615 São. Paulo. 

rREÇO CR $ 15,00 _( A Venda ·em 'rodas as Livrarias) 

Desfecüada no setor de Orél ofen~va russa de certa envergadura ....... , . 

Intensas · atividades aereas de ambos · os combatentes Comunicádo 
oficial russo Homenageados em Moscou -os representantes diploa 

maticos dos Estados Unidos .e Inglaterra~ .. 
' ES'l'ÕÕOLM0/<'-12 ~it\rit~rs)'. '-- . Se
tundo noticias .ofjcials de Berlim, os 
russos Iniciaram uma/',O:tàfilltva ~ô.$~

-<tor de,:<n-el;,-depole>d~ terdvel prepa-
ração dê artilharia,. . . · · · . · 

L~.l!l."'YSA .ATlVlDA.Dlll A.EREA. 

MOSCOU, 12 (Reuters) - A guerra 
aerea é intensa na frente russa. Vio
lentos golpe~ foram desfechados eou
tra. os aerodromos Inimigos, por Im
portantes· torga.a da. avia.cão russa. 

· Mais de 700 aparelhos russos partl
çiparam dOJi .caldes realizados contra 
as ba11es âereas,. que estavam prote• 
gldas· por. considera veis, forcas de ca
ças inimigos. Com a proteçã.o dos ca· 
·ças,_ os bombardeadores russos atira
taro as suas cargas destruidoras so

. br~ •OS avlõe11· inimlgoJi pousados nos 
•erodromos. 

Nada· menos de 15 à.parelhos nazis• 
tas ·toram destruldos ou danificados 
~-éia.s -bombas • inais .de 10 outros fo
ram derrubados no decorrer dos com· 
bates aereos: Grandes lncsndlos irrom
')')éra.m · em mél_o dos aviões lnlmlg:os 

., Bumqreí', sobrê'i, pfoxliíió-êm~ 
· ·_:prego ~e gazes asfixiantes 

pelos· nazistas · 
LONDRES, 12 (U,P.) - · Soube-so, 

-,besta. capital; que Hitler esta. deses
'.>perado com .as .tremendas e já, inlnter
.. ·_ruptas séries de derrotas que o "eixo" 

'vem sofrendo em todas as frentes de 
batalha, Descónfia.-se que o "fuehrer" 
:poderia perd.er a cabeca e apelar para 

· !OS gases· toxicos, como ultimo recur-
· BO pa.ra dominar os alh1.dos, 

pousados. Os hangares dEr· :,,ar.los llfe
rodromos foram tambem atingidos as. 

·sim como diversos· deposltos de munl-
cões: · Dezenove dos aviões russos dei· 
xaram de regressar às suas bases. 

Igualmente, os aviões nazistas ten
taram realizar um ralde contra a ci

da'c1e de Gorki. Os aparelhos fnlmi
1
-

gos foram dispersados antes que tives· 
sem podido alcançar o seu objetivo. Os 

quo conseguiram atravessar as defe• 
sa.s da cidade jogaram as suas bom
bas ao acaso. Grandes lncendlos · Ir
romperam num grupo de moradias . .No 
decorrer do raide, os caças russos e as 
defesas antl•aercas destrulram 7 apa• 
rclhos hltleristas. 

O AL'I'O · COMANDO ANUNCIA a 

l\IOSCOU, 12 (Reuters) - A emisso • 
ra russa irradiou ao melo dia o se
guinte comunicado do Alto Comando: 

"Durante o dia e a noite de junho, 
nada do novo ocorreu cm todas as 
frentes. 

Nossa aviação afundou uma escu11a 
e uma lancha·torpedeira Inimiga, no 
golfo da l!'inlandla, 

A oeste de .Rostov, os· nazistas teli
tàriiri novãiii~µté · · ool(pam• póslçõe." 
vantajosas,. êm. determinado ·sefor, mas" 
foram repelidos, perden<l.o· 400 11olda
dos enquanto 8 dos seus tanques fo. 
ram lnéendlados e 6 lnutlliiados; Nou
tto setor um b;i.ta!hão de Infantaria 
Inimiga foi dispersado e· aniquilado 
parcialmente. !,'oi aniquilada uma- coe 
!una de abastecimento Inimigo e um 
deposito de muni1:ões voou pelos ares. 

Na frente de Kal!nln os nossos tan
localizaram uma conce11tração de tan· 
ques e infantaria Inimiga, que foi 
atacada pela nossa a viação, artilharia 
e infantaria, sofrendo o inimigo pesa. 
das baixas. 

··Os ilalia-nos poderão escolher Hvremenle a forma 
. de seu governo depois da derrota de Mussolini 

Em .. entrevista à imprensa, o presidente Roosevelt 
àsairiaia~;gq~ .~ aliados prosseguirão na guerra, at~ 
,.,_,<.,,.,;,,, a,:.,~vitoria.: final contra o fascismo. 
:."':-"<~•,-:;;·.;,.::' ri."~. \,;;..;,._;n.:i -.:.:,i~ .. , 

. ;:WÃSmNttí'ON) 1a.'-(Ret1térs) --, Fi

. ha.ll2Alldo a.s. advertenclas que fez à 
· :nação italiana,, o presidente Roosevelt 
declarou eatar certo de falar em nome 
de todas .as Nações Unidas ao procla
mar. que .o p0vo ltalla.no teria perll:lls· 
· Jã.o de escolher um . governo não fascista. 
e segutr seus destinos. 

:DERROrADO O FASCISMO ROOSE
NBLT PROMETE MELHOR SORTE AO 

. POVO ITALIANO 
WASHINGTON, 12 (Reuters) - O 

;preàldente Roosevelt dirigiu hoje uma 
·espec1e de· conselho à Italla, para que 

. -~ça. a paz em ·separe.da. com os aliados. 
· . Rea1m.ente, falap.do . aoo jopialtstas, 
l)lsse o · presidente Roosevelt que os 
ltalla.nos • teriam a oportunldadé de es
colher livremente o de.stlno que quw.es
.$em, Jogo que os alemães fossem expul
'Sos da Italla é o fascismo derrubado." 
. • GUERRA ATE A VITORIA FINAL 

WASHINO'l'ON, 12 (Reuters) - "De• 

vo . dizer que não tem~ outra. àÍ~~tl
va senão prosseguir na guerra contra 
os exercitos de i.i:u.ssolinl e. seu governo · 
até que seja conquista.da a. vitoria !l- · · 
na!" - proclamou o presidente Roose
velt, ao chamar a ·atenção do povo 
italiano para as desgraças a que vem 
sendo submetido, umas depois de outras, 
por culpa exclusiva da politica do "du• 
ce',. 
MUSSOLINI ARRASTOU A ITALIA_· A 

REVELIA DE SEU· POVO 
'WASHINGTON, 12 (Reuters) - Fa

lando sobre a situação da Italla, · o pre
sidente Roosevelt responsabilizou nomi
nalment Mussolini e os seus sequàzes, 
por terem conduzido a. nação italla.na 
ao a.tua! estado de colsa.s, à revelili. do 
seu povo. Disse mais o presidente que as 
Nações Unidas têm a intenção de res
taurar na Italia. a condição de liberda
de, para que pudes.se voltar à sua, si
tuação de respeito entre as nações eu
ropeias, 

_,' ,_,·, ·, 

t,,il'trenfé _;'de Leningrado; nossas 
~nldad9s··reitt'érnilnaram 'Cerca de 200 
o!lclais·.e. soldados inimigos/ sendo des• 
truldós .. 17 abrigos subterraneos, 5 
postos de observacão e .8 posições de 
tiro, Nas proximidades de Lenlngrado, 
foram- derrubados pelos nossos aviões 
8 apárelhos Inimigos. 

Na· frente ·ocidental, nosas tropas 
anlquHaram mais·· de uma companhia 
inimiga e silenciaram diversas bate
rias de artilharia e· morteiros. O- ini
migo tentou efetuar reconhecimentos 
em:· diversos. setores, mas foi obrigado 
a regressar às suas posi1:ões prl!niUvas 

~a frente de H:allnin os nosso tau-
. ques atacaram uma. posição inimiga, 

com o · objetiv·o . de experimentar seu 
poderio, tendo sido destru!das 13 me
tralhadoras e canhões anU-aereos e 
dois abrlgos. Cerca de 150 Inimigos fo
ram mortos, Um grupo de nossa Íll· 

fantai·la atacou· de· emboscada uma 
unidade, ·que foi aniquilada. 
· Os guerrilheiros que operam na 
a.rea de Chernigov desfecharam no 
Ílla 3 de ·junho um ataque de_ surpresa 
contra., a gua'rnlção de um.a grande 
!lidlÍ.4..~. deJ.~n{!\d_~. pelo Inimigo; Multas 
de.~fo»ps;: <i, _ _-4·f~~adas ... ~e, lllã.Q . ~orá._111 
!anca.das· ·contra_ os aquartelamentos 
Inimigos; 11erid·o serh1.s. as s11a~ 'JHU'das. 

Durante o qlq; 10 de jUnlw, nossa 
força aerea <i'rri diversos' setores da 
frente destr"uijtoú dtj,nlfi'cou berc~ ~e 
60 caminhões · Inimigos, transpo1·tan
do tropas ·e material bellco, fez voar 
pelos ares um· certo .numero· de depo
sifos'' de ·munição é combustivel, des
tr\liU 2 comboios mil!~ares e dlsper• 
sou e aniquilou· parcialmente _ cerca 
de duas companhias de infantaria· inl-
1niga".. , 
llOMENAGEM A-OS ElllBAIXADORES 

AlllERICA.NOS E INGLli:S EM 
. ltlOSCOU 

MOSCOU, 12 . (Retiters) - Cordial 
atmosfera reinou no jantar oferecido 
por Molotov, comissario do povo para 
às Relações Exteriores, em comemo
ração ao 'primeiro aniversario_ da as
sinatura do tratado entre a Russla. e 
os 'Estados Unidos. 

Re-sp·ondendo ao primeiro brinde de 
. Mqlotov, o almirante Standley decla-

. rou que o tratado era uma confirma
:i:ll0:~4~< 4!l~iJo de. cooperação. mutua . 
· n:ãô,· .soine'n'tê durante a· g\lerra, mas 
tàirtbem' 'ni pa'z/ de modo ·que pudesse 
ser alcancado o objetivo . que' as na
:cões ." ún!das visam·. nesta guer!'a, . um 
mundo. em -que todos os. homens pos
sam viver . .libertados do temor. O em
baixador britanlco, sir Archlbald 
Clark Kerr, apoiou entusiasticamente 
todas· as · declaraçõM do embaixador 
nnierlcano, fazendo um dos mais ori
ginais de seus- . discursos, que quasl 
desorientou o interprete, que ·é o me
lllor·da Russla e um dos· melhores do 
mundo. 

Molotov - concluiu levantando um 
brlnd" . a Sta.lln. 

T, O D O CA1:0LJCP 

dev·e l&r o 

.... , I;·E G I O N A R I O " 

ANO XVII- São Paulo, 13 de Junho de 1943 

Cres,cente · preocupação em. toda p~H'.1 ins1:1la -Reperc~ss·ão 'da quéd~ 
Lampedusa 
Unidas. 

, Pantelaria 
$icllia 

"Ultimatum"" . às -forças itàlianas · .sediadas · em 
e $ardenha, os proximos objetivo$ das Nações. 

-
MADRID, 12 ,U;P,) _,_ A n.oticla. ,da 

ca.pitulação da ilha. de Pant7Iâ.ria re• 
percutiu dolorosamente em toda a _It3:. 
lia, onde o povo ficou acabrunhad,ss~
mo. As declarações de ontem do pres1-
cle11te Roosevelt ·tiveram, mi~teriosa• 
mente, divulgação na Italla, dando 
muito que pensar a todos os se.tores· da 
população peninsular, 

lJLTllUA'l'Ulll A GUARNlÇAO DE 
. LAIIIPEDUSA . . 

.·. Q. G __ ALIAD.Q . N9 _ :t,!'Ol:l/~_E _ _l~A . 
AFRICA, 12 (U; P.). '-- Informa-so . 
que a guarnicão italiana da. : 1111a. de 

·Lampedusa recebeu um . "ultima~ 
tum" para se renµer l'Íned-lata e- In
condicionalmente, afim de evitar 
:inutil. derramamento de sangue, 

. UIINENTE A CAPITULAÇAO_. 
·Q. G. ALIADO NO iNORTE DA 

AFRICA, 12 (U,. P.) - A radio de 
Argel comunica que _ê .insustenta.vel 
a situação militar na !lha ·italiana de 
Lampedusa, acrescentando· que ê• !mi-·., 
nente a capitulação da mesma.. ·. 
'\'IOLENTIIJSIMO ATAQUE ALIA.DO 

Q. .G. ALíADO NO NORTE DA 
AFRICA, 12 (U. P.) - Informa.-_se 
qlle as forças aero-navais -aliadas· :lã. 
estão atacando, decisivamente,, a Ilha. 
de Lampedusa, afim ,d·e obriga-la a· 
capitular lmed_iatamente. 

DOlllDARDEIOS DE INVAS.ilO 
:í..ONDRES, 12 (Ú.P.) . _:. Informa,_ 

ções · do norte da Africa dizem que jà_ 
"começaram ós bombardeios ae 111·· 
vasão" da Slcllia ê Sardéµha. · · 

SICILIA, PROXUIO C)BJETIVO 
T,ONDRES, 12 (U.P.) '-- "Para::. a:: 

Sicilla", é. o .. lema das forças de ter, 
·l'a, mar: e ar. anglo~ii.orte-amerlcanas 
no Mediterraneo e no norte da Africa. 
Segundo as informações àqul · recebi· 
das, as forças aéreas e _navais anglo• 
americanas já se preparam para a 
cii.°mpanha contra a Sic!lia.' ·. 

LONDRES, 12 (U.P.}'. - · Comuni
cam despachos autorizados receb.idos 
em Londres que a a viação·. e ·I\, . es• 
f!Uadra anglo-norte-américa.na vil.o co
meçar o assedio. à SlciUa. . . _ 
l•'OIDIIDAVEIS FORÇAS ATACAR,~0 

AS DUAS 1\IAIORES _ILJIAS 
ITALIANAS . . 

Q. G. ALIADO NO NORTE DA 
AFRICA, 12 (U.P.) '-- Uma Esquadra 
br!tanica multlssimo mais poderosa 
que a que próvocóu a capitulação de 
PanteJárla, se apres.ta para bo1_11bar· 
dear, dentro em bí:eve, ,ai, posições 
Italianas na Sic!!la e ;:;ardenha, Acre
dita-se que tomàráo parte·nessa.·expe
<lição, desta vez, àlgtÍns dos· c·ou~a
çados britanlcos, o que ton)ará.·mmto 
~éria a situação das guar~içõe.s na.· 
q uelas ilhas. . . 

ESPERADOS SENSACION,US 
J\CONTECilllEN'l'OS 

Q, G. ALIADO .·· NO )'.<ORTE . DA 
Aii'RICA,. 12 <U,P,.) , -,;,,. A,h,µncla-~e 
aqu1,,,,que jâ. eJ~tã.o. _sendq.~ia!',!-izados .os 
preparàtivos 'para os ataqúes, ·:~e,o~ 
n,wn.ls. contra a Sicllia e Sardenha. 
Ainda não' se sabe se º- alto COÍnll,!l~R 
alladc;> pretende p1·ovocar a capUJl~ 
!,tção Incondicional <!e ambas as H!la.11 
Italianas ao · mesmo tempo c;,u U!nll• • 
uma. Entretanto, o ·certo· 6 o.ue nl~ 
ta,;da.rll.o a se verificar sensacforiàls 
acontecimentos,_ presum!ndó-se que a 
reslstenc!a italiana. na Sicil!a · e Sar• 
denhà. serâ. ma{~ dura que· a da Pano 
telá.ria. · 

AGUARDA.M A INVASÃO 
LONDRES, 12 (U.P.) ~ Um dos _ul• 

-mães nilo .t~ffi a -menor possibllldÍt· 
timos .. despachos. recebiflOS do conti• 
nente· afirmam· que as populações as
soladás- acre·d1tam agora que os- alia• 
dos jtl. abrlra:in o caminho para inva-
dir o continente.. . · 
O PODEIUO ALIADO ~ AGORA IN
,COXTESTAVELJIIENTE SUPERIOR 
, LONDRES;· 12 (U. P.) -<Uma in
íotináçã.o _do norte da Africa diz q1,1e o 
poderío aereo; naval e militar ,anglo· 
norte-americano no Mediterraneo é 
tãó forinlda,,er que os _Italianos e: ale- · 
mães r.Ôã. têm a. menor posslbillda
de. de. in\:pédir a ca1>tura d~ Sicilia, 
Sardenha é · ilhas. gregas e, por fim, 
a invasão da. Italla continental ou ou
tra regiã.o. quà.lquer da Europa me-
diterranea. · · 

OS NAZl~FA.SCISTAS ESPERAM 
PODER RESISTIR NA SICILIA .E 

. SARDENHA . 
NOVA YORK, 12 (U.P.) -:- O corres

pondenté . da ·c. B, S. em Berna · ln• 
forma que o grosso do poderio defen
sivo italiano esta. concentrado na Si
cilia ·e na Sardenha, acrescentando que 
os- fascistas. têm a ·.esperança de que
brar ·li. ofensiva aliada naquelas duas 
ilhas. Diz,. -ainda, que -h~ tropas ale· 
mãs na Slcllia e Sard-enha, porém, que 
a ·defesa .ela Itália. continental foi con
fiada. unicamente, às forças armadas 
1.talian as. 

OUTRAS'. POSIÇõES - ITA.LIANAS. 
SERÃO ,CAPTURADAS . 

WASHINGTON; 12 (Reuters) ·-· 
"Existem ainda varias ilhas a· serem 

· tomadas, antes que o ·!IIediterraneo 
esteja coinple~amente limpo" - · .de
clarou o. coronel ;Knox, secretario . da 
Marinha,. comentando a captura de 

' Pantelâ.ria ·pelas forças· alladas, 
AllER:Í:CANOS,. lllUITOS DOS PILO. 
TOS ATACANTES DE PANTELARIA 

Q. G. ALIADO NO NORTE DA 
l\.FRICA, (12 (U.P,) - · R.evelou-se 
quê a maior parte .dos •aviões e pilo· 
tos que tomaram parte na captura (la 
ilha · de Pantelaria era norte-amerl· 
cana. :fl~riza.:sé. qtiC _o bo1nl)ar.deio aé· 
reo foi exc·ei;lcionalmente preciso e 
que os atacantes desfecha1·am golpes 
p,araljzantes aos·· italo-'a,lemll.es.-

·A. GUA.RNIÇll.O COMPUNHA-SE I)E 
8.000 ARTILHEIROS . 

Q. G. ALIADO 'NO NORTE - DA 
AFRICA, 12 (U.P.) ~ Acredita-se que 
a guarnição de Pantelári.a se compu·. 
nha de 8.000 homens que, em, sua 
maior parte, era integrada por arli· 
lheiros das baterias de costa e de 
aviadores alemães e italianos. 
A ESQUADRA QUE A'fACOU PAN• 

. . 'l'ELAIUA ' 
Q. G. ALIADO NO NORTE DA 

AFRICA, 12 (U.P.) - O .general EI·, 
. senhower, comandante-chefe dos exer. 
citos- aliados no ,-norfo da Afr!ca, as
~I3:du/;;rn, 1(e.ii~g:ii~w. càpltulaç;i.o. d_f 
Pántelárlài.'O ··general Eisenhower es·
ta'vá a bordo. do. cr1,1zà.dor .".Aurora", 
li~ 1~91? f'!R'e,lmÍr!l-ritl! :!r ~!J4r~w Cun, 
n!XlflihU.ln, . ç~ma.ntlíl-n.e,,1rnte !l;i. es
qµ .. qta. pr!ta,nica • nq . Medltçrraneo. 
:P11-fti~i)l!l,nl-lll 411, »itim!l- qperaclj.o con• 
tra> Panteia.ria ... ., e que • resultou na 
~u~ cji.iiit'\il!',!\!i,() ;,.léni' d,o . cruzador 
"Auror~~,.- "os .:cr-uza·dores ('~ew l1,oun-
clla,nd",':uorion",. "Penelope" - à "Eu .. 
rY8.Lus"; os destroiers · · "L,a.forey", 
"J8ivi$", -"Tartar", '4NU_bian", ~Loyal", 
"'l1roubridge", "Lockout" e "'Vhad .. 
don", Todas essas belonaves sã.o in-

Iminente, . no Mediterraneo, um choque 
das · esquadras inglesa e italiana 

Milhares de -av1oes e numerosas belonaves sérão 
emP.regados; pelos·, briü1nicos - Ruma para a Sicília 

. a . esquadra· fascista. 
Q. G. ALIADO NO NOR'.l'E ~A AFRI• 

CA, 12 (U. P.) ...;. Informa-se · que o~ 
aliados dlspoem de varios milhares de 
aviões de tQdos os . tipos no norte da. 
Africa, Malta e Pantelarla. segundo .re 
diz, dentro de poucos dias começarão os 
gigantescos assaltos aéreos em massa 
contra a Slcllia e Sardenha, a.1SSalt.os es• 
ses que serão conipletados com os bom~ 
bardeios navais. Nes.te Q. G. se acre
dita, que os aliados lançarão, em suas 
ofensivas contra a Sic!lla e a sarde
nha, mais de mil avtões, .afim de pro
vocar uma rapida queda de amba:s ·-as 
ilhas . 
A ESQUADRA DE MUSSOLINI RUMA 

PARA.A SICILIA 
LONDRES, 12 (U, P.) ~ Quasl toda. 

a .esquàdra. fascista partiu para aguas 
da. Sicllla, a:fim de travai· combate com 
as forças navais aliadas, é o que· se in• 
forma. nesta capita.!. 

A MAIOR BATALHA NO 
·. MEDITERRANEO . 

LONDRES, 12 (U. P.) - Aguarda.
se,. de um momento para outro, o inicio 
de uma. ba.talha. naval ang'lo•itallana em 
aguas do Medlterraneo. 

. O CHOQUE .ESTÁ IMINENTE 
LONDRES, 12 -(U. P,) - :lt iminente 

uma glgantescà batalha na.viu no Me
dlterran~. ,segundo anunciam despachos 
aqui recebidos esta ma.npã. 

ARDUA A TAREFA DA MARINHA 
ITALIANA . 

ZURICH, 12 (Reu'tres) - A radio de 
Roma. decl!U'OU ontem à noite que "110 
decorrer de toda. a historia. provi.velmen
te nenJ:iuma marinha teve de realizar 
uma tarefa.. tão ardua como a que cabe 
atualmente à marinha. italiana; 

glesas e nem uni.a delas sofreu ava• 
rias. 
l.'ANICO Ell 'l'ODA A l'El\'INSUI,A. 

LONDl-tES, 12 ·. (U. P.) ...; Um verda
deiro panlco está se alastra11do· peri
gosamente por toda: a ltalia, onde cir
culam informações de que_ os aliados 
j;Í. projetam desembarcar ·ua · Sicília; 
As informações da radio de Roma _di~ 
zem qu·o, '.'os, ltalia.nos. ·sabem, agora, 
que chegou sua hora de. morrer ou 
capitular". 

PESSUIISJIÍO jiJSTIF'ICA VEL 
LONDRES, . 12 (U: P.) __ -Informa• 

cões do sul 'd·a Eur·opa afirmam que 
;1a Italla todos t!lzem' que .cfiegou o 

. momento' su11remo ·. da. exlstencia do 
. pais. Os italianos· declaram· que os 
uli:,.dos estão à~ ·portas-do seu terri• 
torio o que as· batalhàs para· impedir 
a invasão da· Italia · serão extrema• 
mente· dificeis.· · , . · · · 
A ITALIA RETIRA PARA SUA DE• 
!<'ESA, ::a DIVISOJ~S' Q,1JE GUARNE• 

CIAU OS, BALKANS 
NOVA YORK, 12 ( lJ. P.) - Despa

chos· da Suiç:a comunicam que 20 das 
30 divisões lta!lanas nos Ba.Ikans par
·th'am para a Itália, afim do tomar 
parte na defesa do territorlo. penin· 
sular, contra ·os angló,americanos. 
llOJltA - HELUI - TOQ,UIO, SABE• 
Rll.O O QUE SlGNIFÍCA A. -PERDA . 

. DE rÀNTELAltlA. 
NOVA YORK, 12 (Reuters)- O <:'he

fo da Repartição. de Informações elo 
Guerra, Elmer Davis, falando pelo râ.· 
dio, .disse o .seguinte: . _ 

"A. rendição de Pantelaria 6 de alta. 
iniiiortanc!a estrategica e · será -b~m 
recebida onde quer que seja, em Nova 
Delhi ou em Chuncking. A sua lmpor
tancia moral será, seritlda -por toda a 
parte~. mas mais. pro!Úndàritentll em 
Bcrlhn, .. Ro1na ·e -~_oquio".-

LA:i\lPEDUSA SUPO.RTA 'l'ODO .O 
PODERIO ALIADO 

LONDIUJS, 12 (Reuters) - Lampe· 
clusa cairá. a éiull-lqúer momento €.m 
poder dos· aliados. Antes da E.)lerra, 
travia uma. colonlà .pena! ·em Lampedu
sa, · abrangendo c_ercà· de 700 ·homens. 
A 1>opulaç:ão normal da -ilha,. inclusive 
prisioneiros, é de cerca. de l.600· 1ies• · 

· soas, ·sendo ii sua/ economia baseada 
quasi que exclusivamente na ·pesca. 
de sardinhas. · · 

Lamptfdusa não tem agua sufl_cien
te· para a sua população e o abasteci
mento· ê feito em pequeno .barco de 
800 toneladas. · · 

A· peqtien~ ilha Italiana· fica situa• 
ela a ·420· quilometros"' ao sul da. Sici-. 

. lia e.a 128 a leste de Tunis, tendo 32 
quilometrós de costa e ·um· pequeno 
porto: 

Emliora flslca:mente seja parte do 
Continente africano, ·politicamente 
LanlJ)'edusa pertence à. ltalia. metro·· 
po!it;ina,- sob a adininistraçã9 da. pro• 
v1nc1à de Glrgen:te., · · · 

'PREPAUA:11 · 1)/ POVO PARA. 
.NOTICIAS GRAVES 

ESTOCOLMO, 12 (Reuters) - A lm• 
prensa alemã· está. preparando o '!splri 0 

to do publico pará. ·a .iminente, invasão. 
da ItaUa, pelos aliados. · 

O correspondente -do· ;"Berliner Bo
e.rsén Zehung", cn1 Ro1na, informa 
que as tropas ele elite italianas, ve
teranas nas campanhas da Ru~la, 
França e Gr<tc\a., foram enviadas para 
o litoral, afim. de enfl''e.ntar a ameaça 
de Invasão. 

O "J3ruesseler Zeitung", jornal ale• 
mão que se publi<!a em Bruxelas, e!!• 
crcve: 

"As barcaças. ·c1e Invasão Inimigas 
estãq prontas para entrar em ação no 
Medi terraneo ", 

As· dificuldades de transporte Coni 
que luta a Italla na zona· costefra ÍQ• 
ram mencionadas pelo correspondente 
em Roma oo "Koelnicher Zeitung"; 
que diz: 

"O congestionamento de trafego· no 
· sul da Italia está impedindo o trans
porte de frutos e .legumes. para as 
provincias centrais".. . · · . 

O. "Berliner Boersen Ze!tung". anun
cia. due em consequencia dos ataques 
aereos, uma cidade da Sicilia fie.ou 
sem agua e seín luz, durante. seis cilas. 
. '.,rodos os jornais alemães continuam . · 
a tentar convencer o publico que -a. 
Italia. resistirá, "Os. italianos sabem 
que serla·uma traição polltica e moral 
desistir da luta" ..:. escreve _o ";Koel• 
nischer Zeitung", .enquanto o "Boer
sen Zeitung" afirma. que os. italianos 
estão mais dispostos que nunca a. 
combater" • 
VISÃO DE PANTELARIA..- DEPOIS 

. DE OCUPADA 
PANTELARIA, 12 (Reuters) - Do 

enviado es1iecial da Rei.tters en1 Pan• 
tela.ria - A ·11ha-fortale2a .dá. ltalia, 
caiu em poder dos britanicos. sóm a 
menor reslstencia. N'ão houve nenhu-.· 
ma oposição · depois do bombardeio 
monstro a que foi". submetida a ":Mal
ta de Mussolini". 

Acompanhei as tropas de assalto às 
primeiras horas da manhã- ·de hoji,. 
Encontrei tudo desmoronàdo e ainda.. 
em · cham,ts. Solda40s italianos, meio 
apalermados, e alguns civis, peram• 
bulavam pelas ruínas <la cidade entre 
os gigantescos buracos ,causados · p,ú·_ 
nossas bombas. Mais de 100 "Fortale• · 
zas Voadoras" haviam tomado parte-no 
assalto.· Foi uma terrível "blitz" que 
pôs a iJha fora do c.ombate. Esses 
aviões zig-_zagueavam _ sobre a ilha.· 
quando viram a bandeira brarica · ar• 
vorada pelos nazistas. Não .houve_ 

baixas. 
:Mais tarde os assaltantes deseni• 

.barcaram por entre montões 'de cas
. c:,.ll1os, que eram utillzadós como que~ 
bra-inar,.sem encoi'1trar- a 'n1enor resís• 
tencla. · 

A ilha ainda está sendo metodicà.
ínente varrida. Havia 15 mil .soldados 
!.talianos na ilha, sob o · comando de 
um almirante, que ainda se encontra 
refugiad.o nas colinas. Ha seis ri1il d
vis que não têm o qtie· b,;ber ha seis 
dias. Tivemos ordem de .repartir nos
sas rações 'àe· agua com eles. 

Por sua vez, a "Luttwffe" não- faz 
senão um esforço intimo· para lnipeclir 
a· !11vasão. Aviões inimigos :rançaram 
po~cas bombas, que se 1ierderam, e11• 
quanto a esquadra ainda se. encontra
;va, a· 1.6 qullometros de distanciá. e 
caças-boinb,a_rdeadores a par e e e• . 

·1·am atoa, enquanto barcos de desem• 
barque estávam chegando à. praia, . . . 

Os 011.:ôi1:1Í, ~,;bombárdéadoi-es bi'l,ta- _ 
nicos e nortesamerlcatios· dominaram· 
completa.rpente · os céus da ilha; que 
airid~ est~V!I- envolta em nuvens ne> 
grà.s ·de fuma.ça, em meio as labaredas 
resultahte'á" dos ultlinos ataques. 

Ha ·uni :'enorme deposito de oleo 
combustlvel ainda em chamas, perto 
da chia.de, ·Ha tantas escavações pro• 
duzidas por nossas bombas, que _muh 
tas , delas foram . atingidas por · mais 
de uma bomba, formando-se às 'suas 
bordas pequenos montes da terra. To~ 
da a. ilha foi reduzida ao silencio pelo 
bombardeio o toda a maquina da· lnva. 
são funcionou como maquinismo de re• 
lojoarla: · 

Esta· noite tudo já está · tranquilo 
e firmemente nas mãos dos brltani• 
~os .. Hoje nos tránsferimos, finalmen-. 
te, do Norte da Aírica pará. a Europa, 
' 

R[INltlADA EM GRANO[JSCALA A OFEN
SIVA AEREA CONTRA O Ili REICH 

Dusseldorf, · Wiíhelmshaven, Cuxhàven claniiicadas pela} 
aviação anglo=norte=americana - Os objetivos visados, 

LONDRES, 12 (Reuters)' - Foi rei- márino.s de Cuxhaven. Bombas · diver• 
nciada · a ofensiva aerea conjunta alia• sas explodiram em ambas as areas vi• 
da contra o Relch, com os a.taques de sadas. . . · .. 
ontem, e. Wilhelmshaven e Cuxhaven, Em Wilhelmshaven, o grupo de ·bom• 
pela aviação norte-americana, e de Du.s• bardeadores norte-americanos· enfrentou 
,ddorf. por parf.e _·da "R.A.F.". a. violenta oposição dos caças Inimigos, 

BOMBAS: DE, GRANDE PESO . grande numero dos qua.is foi derruba• 
LONDRES, 12 (Reuters) - · Bombar- do. Por outro lado, 8 bomba.rdeadores 

deadores da "R.A.F." atacaram o ter,-· americanos ·deixaram de regressa.r às 
rítorio al~máo, durante a. noite de on- suas bases. . · 
tem. · · . , BERLIM ANUNCIA TER ABATIDO 311 

. Dusseldorf foi . pesadamente atacada, BOMBARDEADORES . 
tendo os aparelhos atacantes lançado ZKRICH, 12 (Reuters) . - A emisso .. 
bombas· de grande peso. . · · _ · ra. alemã anunciou que foram abatidos 
O. MAIOR ATAQUE ATJi: ·'HOJE REA- 36 bomba.rdeadores britanicos durante Q 

LIZADO CONTRA o . TERRITORIO ataque da noite passada contra a Ale-
ALEMAO . . . . manha ocldentàl, 

LONDRES, 12 (Reuters). - Revela- A IMPORTANCIA BELICA DOS .. OB• 
se oficialmente que o numero. de aviões JETIVOS VISADOS EM DUSSELDORF, 
que atacaram D~ldorf durante a noi- LONDRES, 12 (Reuters} - Bombar ... ; 
te· passada foi o· inai<lt até agora em- deadores britanicos realizaram na, noite 
pregado contra qualquer ponto da: Ale• de ontem o seu 43.o ataque ao · famOSQ 
manha. · • · · . porto f.Juvial de Dusseldorf, .. · 

NOVIDADES DE INVERNO 

. . A i:efe:rlda. emissora acrescentou o 
seguinte: <'A precarla situação estrate
gica da. Italia determinou· as condições 
dessa dura luta contra a. maior potencia 
naval do mundo. ·wo obrigou tam
bém ·a Italla. a economisar . suas for
ças : na vais e à definir a · sua.· estrategia, 
-de .· acordo com . a possibilidade de uma 
guerra longa; Além disso, a extensão ni
mitada da area das operações !acili• 
t<iu, consideravelmente, a tru:efa. ·do ata• 
cante.••.· 

OS AMERICANOS ATACAM O ataque foi'classificado oflclalmen .. , 
WILHELMSHAVEN E CUXHAVEN" te como "muito pesado", . . 
LONDRES, 12 (Retiters) - Foi que- o ralde de ontem contra o grandd. -- CONSOL·IDADA ·A pos· 1- brada ontem ª tregua qe três semanas centro armamentista alemão· põe termo 

na. ofensiva aerea levada a efeito con- a maior tregua. já concedida · aos ale.; .. ç10· ··oo- NOVO 'GOVERNO· .tra ª ,Alemanha, quando gra.ndes for- mães pela. "R.A.F.". no corrente ano, taJ, 
ças aeréas norte-americanas de'bomba.r- como o ataque a Wilhelm.shaven e cu .. · · · · · .-_ ... A.RGENTINO -· . deadqr~ pesados atacaram •objetivos si• xha.ven significou tambem o ·reinicio ·dai 

·1' 

_DENTRQ DAS P.OSSIBl~IOADiS · -AQUISITIVAS 

Fieis ·-aô:-compromisso que assumimos para coni. l·,J•~vo ele São Pãulo, .ie qu! dentro da ··nossa 
orientação dê- --vendas t,odos podem obter ... com,.:boas· vantagens os nos~s artagos ·.de q~alidade, .
estamos apresentando na grande expos1,ao de. Inverno os 110,os sort1mt,ntos,, que .,,J,,lalH1'-,0,1= 
pra .. -• melhor •m.,nstrarmos- os ..... 

/. 

PREÇOS BEM · '. e B s·:,s··1 v·E·.···1··5·· -· · .; . : \ . ', . ' ' . . '-..... _;.·:_~.-- ._·· . ·,·. 1 .:. .A . . :, . . . ; '':~ ,,ç~({ 

Rua Direita. J82· l 90. 

tua.dos na. zona, noroeste· do :_Reich, · .. so- ofensiva · contra a Alemanha· pela avia1 
LONDREs,· 1.2 (Reuters) ,- ~ta. sen- bretudo· W!lhelmshaven e CUXhaven. ção norte-americana .. 

do esperada aqui ·uma declaração do · . Uma grande formação de bombà.rdea.- Q ultimo a.taque da. "R.A.F." 'ao ter-, 
novo governo argentino sobre a s"tta po- dores. ,.saiu pa.ra realizar o ataque, ·ao rltorlo germa.n!co foi realizado ha treze 
lltica estrangeira. . ·· cair da ta.rde, . dias, quando Wupperthau foi bombar .. , 

o VATICANO RECONHECr~ O . Foi este o primeiro ataque em larga.. deada a 29 de Maio. 
GOVERNO .RAMIP.2Z escala realizado à luz .do dia., sobre a A incursão realiza.da pela ultima. ve:t 

ZUR1CH, 12. (Reutersr· - A emissora. Alemanha, desde 31 de Maio, quando contra. Dusseldorf foi- em grande esca .. 
alemã anuncia que o Vaticano reconhe- "Fortalezas ·voadoras" fizeram um ata- 111,, tendo sido lançadas 5 bombas dd 
ceú o novo ·governo argentino. . · que ·duplo a Emdem e a Wllhelmshaven. dua.s toneladas em cada minuto, bent 

··- -,--OCUPAÇÃO MILITAR EM -'IODAS -.~S A "R,A.F.~'. tambem atacou ontem a como bombas de 4 toneladas e' bombas 
PROVINCIAS · cidade de Dusseldorf. focendlariàs. Nessa oc_asião em MaiQ 

BUENOS AIRES, 12 (Unitd Press) - LONDRES, 12 (Reuters) - O quar- ultimo, os lideres nazistas se encontra•· · 
- o general de Brigada Armando Ver- te! general do ·Teatro Ele O!!>erações da va.m em Dusseldorf, · onde tinham idQ 

---:·dagiter,: e, o-·coronel Ernesto. Ramirez_ Europa. do. Exer;ito dos J!:st.ados Uni• participar das comemorações do 20,0 
.foram· .d~nados, respectivamente, pa::- dos revelou que os portos e . o,'est,alel• · aniversario da. morte de Albert Scha.le"
- ra. o. cargo de ·interventores nas provin- · ros cíe 'Wllhe!lqishaven .e · de Cuxhaven ter, primeiro soldado do Terceirc Reic~ 
cias:de Buenos Aires- e J!:ntre ~ios; · cuja foram a.tacados - no deco?Ter da · tarde Alem de ser um importante qentro d11 
interven~ão foi decretada. ontem. Além de· ontem, -por mais' de-·200 ·bombardea-. fabricação de armamento,· é· o ·tercei .. 
disso, · foram designados _ interventores, dores pesados da s:a força aerea., ro grande porto fluvial. alemão · e uu1 

· efetivos·-das provjJ:).cre.s de' Mendonza. e Os aparelho.s norte-americanos,.*- vita.l centro de transportes. . 
de Corrientes, :~~l~rieral Luiz Vlllanueva -escoltados, realizaram um a.taque -àiís' i;: sede da administração · geral, prati1 
e,o coróriel ;J~ Marlà. Ruda. A inter- 'este;lelros de Wthelmshaven, a~ar da camente. de todas ·as industrias de fer" 
ven~ão,de Mendoza e Corr~nf;es,!é-ma.ls , forte,oposição !!O inimlgo,,enquanto·que ro·e' a.ço,dó.s distritos do Rheno e~ 

~--.' ·e,ntiga, tendo stdo, decretada. Jl!!··~i!PlQ. q - uma 'Segunda · formaçr,'>~ desfecha.\tá um Rµhr,- rivalisaildo e~ --Jµ;pqri~n~i!!!- ~9. 
· ·<Ali\• ij~,rev9.lú1,~. YitQJ.19~ .. ·· · -~-··:· ·- 'Wi-~W'-ªº., PQitQ'1~ ~;4lital~õs11.l1e ~u~~·· · ~n ,e, Dµisburg, · . ·· ·. -: " _,_ · . . . . . . . . i-
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Folgamos em registrar a noticia da 
íque o Partido Trabalhista britanico, por 
cotisideravel maioria de votos, acaba 
:de recusar a admissão, em seu gremio, 
elos membros do Partido comunista in
:gles. Com efeito; este salutar aconte
,cimento contem mais de uma lição pa
lra a opinião brasileira, sempre inge
tiua, sempre amiga de transigencias e 
!de acomodações, e, por isto, sempre 
predisposta a se deixal" manobt·ar pela 
~iploinacia "blufista" de nossos dias. 

·* * * 
Que sentido tem a incorporação dos 

comunistas ingleses ao Partido Traba
lhista?Seria uma consequencia direta 
~a atitude do "camarada" Stalin; Dis
~olvida a III Internacional, e claramen
. te indicado que a luta entre os parti
elos da esquerda deveria ser substituída 
por uma· cooperação, o Partido Comu-
21ista da Inglaterra não tinha outra ati
:tude a assumir, senão bater às portas 
do trabalhismo, assentar praça em suas 

· :fileiras. 
Para o Partido Trabalhista, a incor

poração destes elementos traria vanta
gens. Seria, em primeifo lugar, uma di
latação de suas forças, acrescidas dos 
propagandistas habeis, dos "meneurs" 
inteligentes, dos espiões eficientíssimos, 
de tódo o aparelhamento politico..enfim, 
de que a III Internacional dotara suas 
sucursais nos mais importantes paises. 

Assim,. o negocio· pareceria viavel: 
~ferecia vantagens a ambas as partes 

* * * 
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PIJNIO . CORRtA .DE OLIVEIRA 
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UMA BELA DA T-A 
1 

Segundo amplamente. noticiou .a. !mprensa, ocorreu no dia 16 pp •. o 60.o 
bniversario do casàm1mto do· Conde .José Vicente de Azevedo .e exma. Senhora. 

O ilustre casal; pertencente á historicas e tradicionais familais de São Paulo, . 
e que pelo largo ejrculo de suas relações bem como pelo. largo· exercido· da 
beneficeneia se tem recomen.dadô. à simpatia e consideração de todos .os pau• 
listas, r~cebeu nessa ocasião as mais generalisadas ·manifestações de apreço, 
contando-se pelas centenas as visitas, cartas e telegramas de . felicitações re-
cebidos. . . . . . . 

i No dia 16, pela manhã, na :catedral Provisoria, o. Exmo. Revmo.Sr. D. Gastão 
Liberal Pinto, Bispo Diocesano· de S. Carlos, celebrou a Santa Missa em ação de 

1 graça,s, a que compareceu · elevado numero de · pessoas e. fez uma formosa alo
cução gratulatoria. Durante-a Santa Missa foram cantados canticos em' homena
gem a Nossa Senhora :Aparecida, de composição do Conde José Vicente de Aze
vedo, os quais foram irradiados. Em seguida, . pela tarde, a familia Vii:iente ~e 
Azevedo deu uma recepção em· sua residencia, à qual compareceu pessoalmente 
o Exmo. Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano, D. José Gaspar .de Aforiseca e 
Silva. 

Entre.· os· telegramas recebidos, destacava-se· o ·seguinte, enviado· pelo : Exmo • 
Revmo, Sr. D. Bento Aloisi-Masela, · Nuneio Apostolico: "E' -me grato· com1Jnicar. 
seguinte radiograrna Santo Padre ·ocasião bodas diamante casamento -Condes
Azevedo env.ia paternais felicitações benção apostolica ponto · Congratulo-má 
formulo votos prosperidade Nurició Apostolico." · 

Essa paternal e· honroslssima expressão· de benevolencia do' ·Santo Padre 
terá certamente con.stituido para o, ilustre casal a mais grata das recordações 
desta .data tão expressiva.. . · · · . . · -

O Conde _José Vicente de Azevedo é figura ligada aos fate& mais signifi
cativos da vida religiosa e civil' de Sãc;- Paulo; Lente catedratico do antigo Curso 
Anexo da Faculdade de Direito e do Ginasio do Estadó-da Cá:pital,formou inu
meras gerações . de alúnos que em ·seguida. se. notabilisarám na vida politica · e 
culturar do Brasil. Influente proprietario. na zona norte do. Estado. ocupou em . 
sua longa carreu-a poHtica varies. cargos de destaque,· entre os quais o de membro. 
da Calllara dos Deputados no Imperio e na Republica e de .Senador· Estadual, 
Por outro lado, foi um dos· fundadores da · l)rimitiva · _Companhia Me_lhorámentos 
de São Paulo, . bem .como . cooperou largamente em outra iniciativas economicas 
de importanciá:, para . o progresso de nossa Capital .. Católico militante, . seu· nome 
esteve constantemente ligado . às. mais· nota veis iniciativas .católicas c:la' Arquidio
cese, destacando".se sobretudo se~ belo plano de concentrar na. historica colina 
do. Ipirariga ·· as muitas obras de õeriemerencia ali . existentes; para . as quais fez 
imp_o~àntes doaçõe~. Em _recompensa -de -tantos- se~iços pre'stad?S· à causa da 
Rehgiao, o Santo Padre.Pio. XI houve por befu agraciar o casal Vicente de Aze-1 

vedo com a. dignidade. de Condes Roma·nos. O Santo Padre· Pio XII acaba de lhe 
manifestar tambem a sua paternal estima, acrescentando-a à dos seus ante-
cessores, que,· todos, . distinguiram muito o nobre 'ca"sal. · · 

. . . . ) ' . . 

São Paulo, 20 'd~ Junho de 1943. l 
.'·'-E·m· 

. . . 

;Continua a ter, em nossos meios a la pelos· flau~os- do11de: partissem os, 
· mais grata repercussão a obra re-' tiros dirigidos contra ela. O· Dr. Pli-
. centemente publicada pelo .Dr. Pli- nio Corrêa: de Oliveira>des:f:ere esta 
nio Corrêa de Oliveira, intitulada:. defêsà com tática e desco1·tinio im-

· «Em defesa. da Ação Cat6lica». pressionante. Co'm a. palavra infali-
. Alem das missivas elogiosas e sig~ · vel da Sagrada Escritura, com a_s dc-

nificativas; recebidas pelo auto1,, des- termirtaçõ~s da Santa' Sé. e com o 
tacamos. os, seguintes coµceitos do exemplo da. agiografia cristã, pro-
um artigo public,ado pelo Rcvmo. Pe. fliga 'os erros doutrinários que. ou-
Asterio Pascoal,'ilustre sacerdote da sam levàntar-se coptra os postuln-
Congregaçãô Cordimariana, sobre o dos int~ngiveis -da fé •. Depois, com 
àssunto. TranscrevemQslo de · nosso pulso ~irlne e ·.éom delicadeza inve~ 
conhecidissimo confrade <<Ave0l\fa .. · javel, .enfrenta as desviações depio
ria»: . . , . clives para o· mal; transparecendo :cm 

·. A 16gica do autor é .irretorquiv:e1. · tudo é .aeima de tudo. o apego _á. 
Inicia a defesa da A.C. pel!J- exposi- d!}utrína da Igreja, o. respeit9 p~ra 
ção clara e s_erena dessa monumen- com a. hierarquia, ·à iuviolabilidade 
tal obra, cuja metodização_ se deve do dogma e-.3:' comiseração para com 
ao espírito clarividente do falecido .'as falhás humanas,:sem ~éseair, us 
Pio XI. Esmiuça. e destrinça a e~- tra·nsigência . covarde . das. exigências 
sência, as bases, a significação de, descabidas ·do modetú.ismo. amoràl, 
caaa. .elemento constitutivC>, à luz dós em relação aos·problemas momento-
' documeii:tos pontifícios e guiado pela sos. da A(:ão Católieá. 
doutrjna(:ãO de. inúmeras obras COll• 
sultadas, para estabelecer com ·fit:- Desta forma ó novo livro '<<EM 
meza · da raciocinio · irrefutavel a PEFESA J)A AÇÃO CATÓLICA», 
verdadeira natureza ·c1a Ação Ca,tq.. sofregamente esperàdo, não fica·ape-
lica. . . nas ilas llnlias aéreas da teoria, mas 

Esfá nesta prim~ira parte o · maior expõe ii.s dirctriz_es prátiéas ·· deeor-
méri to 'da obra ~EM DEI!'ESA DA 1;erttes do programa que a A •. C. tein · 
AÇÃO CA'l'OLIC.h. Através·. de, em mita: Trabalhar é sofrer pe_la 
suas pág·inas ungidas de calor ·e ple- vida d11, Igreja .(Pio XI). SoJ:, este 
nas de vida percebe-se «8 soberaná pris~a _opÓrtuhissimo e inte~·és.sa1í~ 
IJclezaj -a necessidade, a 'eficácià: vi- te, o vóltime que _apresentamos. ao 

. tal e possante do appstoladó cios ·1ei- público. :é 'uµi·voluine· escrito· para ? 
g-os para fazer reinar a Jesus ·ci:is~ ~i:asit As suâs páginas ,espalhará? 
to nos indivíduos; nas familias e )lá muita luz "onde' havia escuridão. e 
sociedade». Depois do estudo da 'na- deixa{·ão muito encorajâm.ento-.. onde 
tureza jurídica-da A.d. 11ão ha· lugar. havia 'desahiiuo: O eméritoáu.tor;'híío 
a. corifusões,. intl'omissões nem des- vacil.o.u'· pérante. dificúldades nem 
vios possíveis; ·Estudado o assunto ·. trepidou. em: face ·de possíveis ·con~ 
sob todos .os àspecitos e sob toda:s as frov:ersjás. Pôs ,o dedo na chagá•pá;!a · 

1 

.· .... ' . ··Diretor-Gerénte: . ··. ' - .· 
FRANCISCO-MONTEIRO _MACHADO I · 

Ação 
nhecidissimo . jornalista. e educador 

· patricio1 referente à . ~emana Cate
quética; de Lagoas, encontramos . so
bre a obra do Dr; Plinio Corrêa de 
Oliveira a; seguintes expressões: 

«A descrição desse quadro que 
causMa sérias .inquieta~ões ao pl'a'n
teado Cardeal Leme, no-la. faz _com 
mão de mestre o Dr.· Plínio Corrêa · 
de· Oliveira, em 1>eu livro. que. acaba · 
de éa.ir .do prelo: «Em defesa da. 
Ação Cat6Hca», obra prefaciada pelo 

,p" 

Exmo. Sr. Núncié;. :Apost6liei:i, D~' 
Bento Aloísi. MaseUa,, e ·que deveria; 
ser· lida e. meditada. por quantos de-i 
sejam cooperar com ª· Jgreja,-pa i,,al• 

· va!:ão das almas»: . · · . . 1 , 

· Em seguida, o ilustre educador, · 
acentua calorosamente a.grande opor.. 
tunidade da obra do Dt. Plínio Cor• 
rêa deJmveira, e a viva ~s:?erança 
que alimenta, de que a difusão d~s.., 
ta obra· tenha·. ;l:ecUlldos efeito~._ par:;; 
«>': apostolado leigQ, rio Br.asil. . 1 

SOtENES coMfMORACõES EM lAURATE' 
Por ocasião dó 

das 
jubileu ·de 
filhas de 

ouro; ,âa . Pia 
Maria. 

\Iàiâ(f .. 

A Diocese .de Taubaté. promoveu 
uma série de. brilhântes festividades 
no coner . dó mês. de Maió pará co
memorar o 50.o aniversário da fun
dação da Pia. Udão das Jl'ilhas de 
Maria. Essas comemorações muito 
deveram ao Exmo. e Revmo, Vigário . 
.Capitular da Diocése, lfons. J~ão Je 
.Azevedo. Graças-à sua ação dinamí
ca, à sua operosidade sem par,,à sua 
profunda piedade, ao seu espírito 
einpreendedor e realizador; a Pi:t 

·união· d.e Taubaté potide ter eom 
rnagestosa iíup.onência ·a celebração 
de ,seu aureo Jubileu; 

PASCOAS COLETIVAS 

sor Fernando Furqilim: de .Alm.exi,tâ, ' 
Lente da. Faculdade de·_ Filosofia _de 
São Bento, do temi!, :«Nossa Senhor,aJ ' 
na tradição brasileira,. No dia 2$, 
falou o engenheiro José de Az~redo,: 
Santos sobre: «A En:cicliea I!'.lgra- 1 

vcscenµbus Malis ele Pio Xb. Dia. . 
29, ·o Dr; Carlos de Morais ·Andrade. 
desenvolveu· o tema: «Nossa ·Senbo,.. · 
ra e a fámilia cristã». No dia 29 rea• 
lizou-s"e a sessão ,solene de · en_ce't'rà~ ' 
mento · (fa Seniana · Soéia} · Mariana 
éo·m. uma cónf~rêiidà do Dr; Plínio • 

. Côrrêa de OÜveh:a:,, q·ue desen.volvJU, 
o. tema: «Nossà. 'Senhora Iuspirad9.· 
~a elo .Ã.postcila.do LeigC>,. 

SOLENE PROCISSÃO D:& ~NCElt• . 
. ' . RAMENTO . . Foram 1•ealizadas no correr do 

mês de maio diversas Páscoas Cole~ 
tivas, que obedeceram ao seguínte No domingor dia 30 de maio, ~le~ , 

O'ra o Partido Trabalhista recusou o 
negocio. E o recusou apesar destas 
vantàgens. Porque? Por mais que se 
procure, outra razão não se apresenta, 
isenão .esta:. o Partido Trabalhista não se 
fia da inocuidade de propositos . dos 
comunistas/Não acredita, em primeiro 
lugar, que a opinião comunista esteja 
!evoluindo para o socialismo de que o 
trabalhismo ingles é de certa forma 
:uma expressão. E nem se fia de que 
!O nucleo comunista, uma vez admiti
do no seio do partido, se dissolva e 
:renuncie ao proposito de assumir· a di
reção do trabalhismo. O que, tudo, sig .. 

Numerosos Bispos e Sacerdotes, instituições e obras cat6licas, pes.soalmente 
ou por meio de missivas ~e ·solidarisaram com os Condes Vicente de Azevedo no 
dia em que celebraram suas· bodas· de diamante,. manifestando-lhes assim seus 
sentimentos de apreç.o .e simpatia. 

possíveis interferências, percebe-se sàrar mazelás. · Teve em vista o bem 
vibrar naqueles ideais e naquelas da Igreja, a, ser ptC>curado.pela:':À.~iló · 
observações a alma.· dum coml,a\en~ Çàt6licl!-, e a Igi:eja. é ma~s .do.que o 

pi"Dgrama: A 1.o de maio, Pásooa das de lfi~sá. solene com Graiicle Orques- · 
Crian(:as; de. 3 a 11, ,Páscoa dós do- tra, 1~àlizoú-sa grandiosa Procis~ão '. 
entes e. dos· encai-cetados, a 9, Pás~ de_ ence!ra~ento . das I co~emora_çoes : 

(Continua na 2.ª pãglna) 

COMUNHÃO DOS HOMENS 
. NA PAROQUIA DA LAPA 

EXPRESSIVAS PALAVRAS DE S: S. O PAPA 
O quarto volumê dos dis,cursos ê 

rndiomeusagens de S. S. o Papa Pfo 
XII1 que ha poµco começou a. cir
cular na ·Cidade .do· Vatiaano; torna 
públicas pela. primêira. vez as obser-

te interessado por completo; 'não na mundo, porque é mais. do que esta 
própria defésà; senão na defesa da• vi'dà que ri vemos: é "à que ;continúa
.causa qúe tem entreniãos; a·perfei• ·mos. na,, etérnidâde tl'iun.t:ante; 
tá Ol'ganiza(:ão e O magnifico· deseu•' 
yolvimento da Ação Católica., .. . -oOo- , 

· Estabelecidos os princípios em ali~ 
'cerees inabala.veis, ou digamos, guar- Ém ,um artigo pÜQlfoado no '«Diá~ 

· necidás· e muriidadas sobejameüte as •. · rio» de ·&lio Horizo11te pelo Revmo: 
. bases da A.O., era-1-he facil defende- l"adre. Ai'líndo. Viêita;:, s. :J., c<lO ... 

, • . • . . . -., •· . _- . ' . ,1.· , .· \'.'.. . •. ·-..,' ' 

ReJilizar-se-á domingo, dia 27, a vações feit-as pelo·· ~a,nto .Padre em. 

de tal forma, que, com. a colaboração. 
fraternal de todos os seus conclda- . 
dã,os, ·em uina nova e ·felfa China, 

,seus povos_· gosem · numa· medida. cada. 
vez maior, os frutos. e os benefícios 
da . Fé Católiéa.» , Terminando S. S. 
conelúiu pedindo ao ri:nn.istro que 
transmitisse suqs .felicitações 

.Comunhão Pascal dos Homens do bafr., duas ocasiões extruordiná,:ias, em 
l'O dai ~pa. ·.· · 'prin~ipios. dQ'âno;~~ /l~t:r~o: . . 

No (j1as 23, 24 e 25 ~o <:orrente,, em : •. · .· . .. • .· :· · .. 
. · J:l~~ ,. -; ~, pllle1!,'a, 

.... f'I'.I)~-- . ,. ' 'i,, .. ' ' 

regátli':'fum •itl.:, ~~qi l'l . ::-Ti·· ·.·. '.:" 
o ':.qual foram convidadoii" , ;s~~tpÚ;:e,s ',c,fêd , . .. '@ê:f • H>'. :ra,n 16 ·.:·· .. 

todos, os kom~ns da paroquia. , . . . ::Miilistfó dá .CfüM. jbptó ~ $anta Sé. 
,, ._ 

0 r{-· '--~--·r .. ·--~-..'- ,:_;:_:N-'•~~/, -~· 
· chinês, Jão amado pôr ,Nosso: 

ç;ão ..• i · · · · .. . · : ' ., ·. ' ' Na . preparação da Comunhão Pas- Neste. mome·nto o . Soberano · Pontifi~ 
_cal estão tra~al_!lando .c~m afin~o ;O- ce expr~SSOU ao d(pfomittit eliitt~S fCtt Uns dias maistai·de/em l.o dé ]Iâr 

ço do eófrcntc .ano, pr~.f'eriu, ·dirigin
do ao Conde ;CiaJlô, e1rihafxador da 
Itália, as seguintes.:palavras·: 

das as .assoc:açoes rehg1os~s. _ . de,ejo de que seus «filhos. e~pirituais 
A comunhao ~ascal sera reahza~a I t • lo ofoqu • · i:wfão em bi·e-vé 

com grande· solemdade, na Santa. M1s- < e ao. u., . . a. -:,:, . . ._ . 
sa das 7 horas do dia 27. · possam. contemplar, em seu pr6pr10 

A cerimonia será abrilhantada pela país e rio mundo inteiro, o am.anbe-
·"Schola cantorum" da paroquia. eer de uma paz justa e duradoura, 

«Se ha alguma Íiçãó que ap~ende~ 
do atual coll.flito · IÍ1undiaf. está é s.em 
dúvida algúma, a: que. demonstra a 

CAMPANHA DO ROSARIO 
absoluta necessidade de ,riue·nas na- A Província Eclesiastica de · São 
ções toe.xistam pacificairiente os Paulo em geral e a diocese de Santos 
principiose '\'a.Iorcs inoráis que ·pro• ·em particular, obtêm com a transfe-

, d · rencia ·do 'sr; d. Idilio. s·oares 'uma· no.:. 
vem as verdades eternas, a- cuja tavel figurá de príncipe ·da Igreja, um 
luz ª· filosofia. que tem desprezado sacerdote modelar .. e devotado à cau
•OS conceitos juridicos que· ~e· ba- · sa da fé. e ·_que, em Santos, terá no
seiarn na lei moral, isto .é, a da. con- vos e -mais dilatados campos. de tra
_quista. Pl!ra a sobrevivência, ·apare- balho ein favor da causa eatolica .. 
'cerá. privada de todo fundamento só- Natural· de· Limeira; neste Estado, 

J'ró santificação dos Sacerdotes 
e Almas Consagradas. 

.]ido e racional e, cÓnsequentemente, onde nasceu aos 26 . cie Outubro . de 
Com a finalidade de firmar a re

solução ' do• IV Congresso Eucaris
tico Nacional <le São Paulo que re
<:lama muitos santos e ilustrados 
sacerdotes e de obter do Sagrado 
Coração .. de Jesus, por intermedio 
de Maria· Santissima, a santifiea<:ão 
do Cle/o secular e regular bem como 
das Ordens e Congregações reliyio
sas masculinas e femininas foi ins
tituida· a Campanha do Rosa.rio. 

A essencia {lesta campanha é que 
cada pessoa tome o ·compromisso, 
«sem obrigar-se sob pecado>>, de re
citai• com toda pe1·feição possível, 
cada dia, a qualquer hora, apenas 
um misterio fixo do S. Rosario pela 
intenção acima, Quinze pessoas per
fazem um rosario por dia. Uma ou 
varias . pessoas zelosas podem orga
nizar, i por entendimentos ri.Jutuos, 
um grupo at{. completai· o numero 
de quinzé para constituir o rosario, 
cabendo a cada uma um m.istcrio 
fixo e invariavel. 

· A santa Sé nomeia um repre~. 
sentante junto ao governo 

exilado da Polonia 
LONDRES, Maio 3t (N. C.) - Sua. 

Excelencia Reverendissima Monsenhor 
William Godfrey, Delega.do Apostolico 

t na. Grã-Bretanha, foi nomeado Encar• 
regado de Negocios junto ao. Governo 
da. ·Polonia.. atualmente . desterrado, · com 

. sua sede ilm LOndres. :Esta é a primei• 
' ra. vez, desde os tempos da pseudo-re~ 
'. forma, que na. Inglaterra reside oficial
. mente um diplomata. da Santa Sé. 

o · Governo exilado da Polollia rece
beu•. a. noticia· da.nomeação diretamente. 

. do S. Emcia. o Cardeal Luiz Magllone, · 
.Secretario de Estado do Siberano Ponti• 
f!ce. 

s. · E, Monsenhor Godfrey api:es,m• 
· ta1'á brevemente suas credenciais a9 
· .E'fd'&4°<"L?k> ..laRd'.?.J,-.Jf>.2mcz. 

... Já. ha algum tempo s. Excia. o Arce,. 
bispo Godfrey funcionou como Delegado 
oficioso do Vaticano junto aos governos 
estrangeiros sediados em Londres, que 
antes de iniciada a ;;; .:erra mantinham 
representações junto à. Santa sé: A 11ova. , 
nomeação c>utorga a Monsenhor Oodfrey 

,um cargo dlplomatico diferent-0. do que 
antes . ocupara comQ-_ Del~~~d~ - .t.t,pu.! 
-~ U-In$l.a.tf:1''ª-· • 

/ 

Ao !ado da' recitação do Rosarid . insatisfatória». . , 1886, foi o novo· Bispo, de Santos, dis-. 
que constilue a ··es.sencia d. a êamn, ª" · cipulo no Seminario de· Pouso Alegre,; 

· <<O. s_p· ovos d. a te1.·ra ·.p·a!?am ··ltoJ'e · M' a · d · d · nha ha as obi·as facultativas, · que . ~ em mas erais, para on e o eon u-
sâo: ª·) . uma hora de trabalho_. ou. pelos erros que cometeram. no .. pas- zira. o · saudoso . prelado ~ampineiro , 

· ·· . sado seus pensadores;e mestres: 'Dcs- Dom João Batista Correia Neri, e11tiio , 
sofrimento, por dia, pela_ .·mesma .m~ ·· · · t , · d , . oc:upa· nte. ·do· ~0 11·0·_·pontífi'c1·0 · daquela ... · . . ses erro.s. eor1cos·.e as· paixões-·in- ç 

tenção; b) um dia «péi:-fe1 to$ por f'I d b õ ·c1·dade.· cursou· ·D·.om· ·Id1'lio,. e com :, ,: . , . . · ama as . provem · as·. a erraç es e 
.semana: desde a ma1ihã. a te a . n01... · raro· b,.1'lho, 0 · G1'riasio Diocesano de -· · · · · desast1·es do 1wesente ... » • 
te fazer tudo <Jo1n a· máxima per• São .José, em Poui;o · Alegre. Ainda 
feição po~sivel, pela mesma inten:. O Santo. Padre disse ao Conde Cia~ muito jovem, o novo antistite ele 
<;ão. As orae.ões . jacul11-torias . pre~ uo que· as amargul'as que <is povos Santos. ,guiado sempre pelo seu bem-
f erirlas por esta ·campanha·. são. as sofrem ·Os fazem desejar o . ret_ómo feitor, Dom João Batista Correia Ne-
seguintes: ·«Coração Euéaristiéo de às verdades desprezadas, o que tam- ri, seguiu ·para Roma, onde ·cursou a 
Jesus, santificai 0: Cle1·0»- {100 dias bem se apliea ao povo italiano celebre Universidade Gregoriana; , . 

J S 1 d · .:i "CUJ'os el_cm' eiltos .n. lelho·res,- e. os Portàdor .do honroso titulo de "Dou- ·. nordeste do , país, onde fica localiza .. de indull?'.) ,· « csus,·· ava_ or .uo " d 'd d·· d ·p t 1· A' · d - · · · tor" , conferi.do por essa Academia a a· ci a e· e · e ro ma.- 1, on e· 
.Mundo, santificai os ·vossos· Sacer• · ma.i$ madurós», .estão pérsuadidos:-de Pontifícia de Altos Estudos, regressou ,- tem o seu nome já consagrado nas lu-
dotes e Levitas>> (300 dias de indul• que-º~ vinculos ·que 'próvêm dÓs vn.- à sua ·terra, iniciando O munui; sacer-,, tas incessimtes de uin benefico. e fru-
geneia · cada ,vês; e, «Coi·ação. de Je. !ores morais «para. nada privam àa dotai, em Campinas, depois de orde- tuoso apostol~do, , muito fez em . prol 
sus, ardente de. amor· para conosco,. · sã e justa ·liberdad.e de ação.;; .» nado .padre; em Roma, aos 28 de Ou- da .. educação é da assistencia ·social e 
inflamai nossos cora·ções · pai·a · con• Estas palavras .·. do , Santo . Padre; tubro ·· de 1914. Em Campinas, foi pro-, religiosa. dás populaçoes sertanejas. 
Vosco » (1>;00. d1'as. de 1'n·dul2'.enc1·~ l · ., fe·ssor ·de Filosof1'a e Teologia no Se-· . Homem. de'. vai,to saber,. solid;ficado 

u _ apesar < e ser pequeno o. espaço ue; f · d · · 
1 • ) · minario D.i.o. cesanó, .. Reitor do mesmo . na . orJa ar. ente· - verdadeiro erisol caca v __ es • . tempo de inten•al_o, são de rim_ contras d · · D · é u · · · Seminario- e do Ginasio Diocesano'; Vi-·. e. amor a eus .- ·que . • a mvers1-
A Campanha recon•e a. . todos os te· absoluto. Se as primeiras são de gario Geral da. Diocese, paroco. ém dade Gregoriana- de Romá, atraía so-

católicos de boa ·vontade, ·s-acerdo~ animo, -de conforto, da segunda não Ph'assununga e '.da -Igreja de Nossa bre a sua pessoa a admiração e ores-
tes, almas consagradas, e fieis' eni: podemos pensar a mesma cousa,' An- Senhora do caí·mo, mais conhecida peito 'de quantos o, conheciam. 
geral; e, em particular se dirige à~ tes de mais nada é de. orientàção a. pela designação de "Matriz ·Velha", O, novo bispo de· Santos, ao deixar 
Pias Uniões; âs Congregações Ma- '.Qina politica, fl!land!). claramente do e!Il Campinas. Neste ultimo posto~ foi. ª .sua dioc_ese de ·Petrolina, cercado do 
rianas, ao profesorado, e as crian-. reto_rn_o a principio& 'abandonados, 0 . busca-lo a Santa Sé, para conferir- . respeito · e do. amor de seus fieis, é 

1 • i. • • · lhe as·· honras· do· ep1·scopado,· como . credor da major gratidão pelos . bene-~as das esco as. que · m1port.., na· ex1stencia de .. uma ·f· · · · ·1h · · b d' ~ · · suce· ssor do apostolico· B15p' c:i Sâlesia- 1c10s ·que es sou e. 1spensar: 
E · 't d t d ·f 1· ,1 est'rut.·ura social do. estado fasc1·sta. s b h · · 1.1 d · · d. ~v1 an o o o· o· . orma ismo, . "' no; .Dom Antonio Malan, Missionário . o_ re suas. umi "ª e e ' mo estia 

constituição desses Rosarios, como ,contrária ao direito natural, :ferin- de rasgado tirocínio atravez do sertão de valor, por9ue o novo prelado san-
qualquer· propaganda . ou· organiza• do, portanto, os interesses da Santa.: da _Patria .. Eleito Bispo, aos 16 de se- · tense esconde o brilho de uma invul-
ção publica .ou particular, local, pa• Igreja que tambem é defensora do tembro de 1932, foi sagrado em Cam·- gar inteligencia e cultura. 
roquial ou diocesana ó deixada intei., direit~ n_s,tural. pinas, :i:unia_ncio, sem detença,. para o Conduzido a. Santos, d. ldilio José 
ramente livre. Soares. terá novo campo· para o des

dobramento de seu ativo e lucido ze-
Existe apenas· um Secútariadô u A. CRUZADA · · -o · R A A lo pastoral,'. hqiu-ando as altas tradi-

Centrs.I donde emanam ·as exort'a.. M . . QUE' 'NA. : E'. e uz ·o· . ções do episcopado patiiista em que 

~~~~ !!~t;f ~:!~erie:i°~:n~c;t::\.e~ . · · ·. · . · · . · . · · ···_ ·. ·. . , !!u~~N;;;1. tn8e:c~~s~;~!t'.~; ;~: 
ferentes à campanha, e onde. em· .Ji., · ra .só falar no& mortos ·mais: recen-

. vros especiais são anotados os· Ro•. As· . . • ';.1 . . • . . . tes.· Santos· v11i.·engala:nar-se para a-
. " d ràdlO=uifUSOras alemãs engendram confusões colher festiv~ e jubilosamente o .seu 

sarios. assim iorn:iaclow em prol a, novo antistite. E o fará com justificado 
mais 11obra das intet;ições, · t' · · · - d , A «Gazetté Lausanne» · da Sui'!a, . ta: o seu povo nas angustias que ho-. mo 1vo, por1Sso que .a nomeaçao · es,-

Este Sccret<tri:i.do, de .acordo com;- informa que, contradizendo as de- je· sofre'. Recentemente as. ;i,utori- sa expressiva figura do· Episcopado 
as suas posses, publiear.11 um ·bo- cla.ràçõcs feitas pelas radiodifusoras. dades belgas em· Londres inforl)là- . tradus unia prova de ·alto ·apreço dá 
letl·1n "ontendo m· stru ·o·es a res '.S_ an'ta S_ é para cóm a·· grande· cida_ de 

, " . , li .· . - de Bremen; n~ ~lemanha e de Hi].. rafü que é falsa a versão com que se 
peito da eàmpanha,· que · sel'ão envia• vei:sum 'nà Holancla; ó Eminéntissimo pretende. fazer . crer que . o Carcleaf pa~~~ia' ;diocese ainda muito nova; . 
dos às pessoas qi;.e anunciarem< ,a · Cardeal Van Roey, Arcebispo de Van ~oey tenh.a. feito uma .concita.- Santos, já possue, entretanto,: a' sua 
formação· terminaàa de um Rosa rio. l\Ialines, reafirmou su~ cnerg}ca ati~ ~i.i.o ao po,;o .b~lga para .que apoie QS · tradição. Por -ela passaram qs, Exmos •. 

A correspondenéia dirigida ~ este tude frente as autoridades· nazistâs alemã~s na «cruzáda» anti-bolcbevis- e Revmos. Dom João Batista. Parrei-
Secr~tariado ·céntra!"deverá ser en- d cu a -o . t' .. o· . f . . . d Lo .d 1··. -·,1 .. ra. Lara, l.o. _B .. i.SIJO, espelho da :_humil-e O p ça ., ,/ a;: S·. lll ormes •. e.•· n res, pa1up 
dereçada. à Caixa Postal 4219 - .O Cardeal Van Roey proclamou ta, Os informes procedentes de· Lou- dade, e c(a \llOd~stia cristã \e Dom Pau-
São · Paulo . · · · · t d' · .,, ·- ·d , · , · , . · · e· a V ·10 de T;u'só Caqipos, 2:o ··Bispo, fulgor 

. • . . energ1camen e • em 1\l'e1·sas ,·o.,as1oes . res assev·cram que· (Y ar ea,l · a:n de' uma inteligencia ·sem par, aposto-
Esta campanha foi . aprovàda. poi* qrie as crenças católicas . chocam-se llo~y;'~ssinóu: .«uin, protesto formal, lo de Uill zelo a toda a provai . . 

~r· tExcial:t RevmDa. Jo ~r.GArcebispdo ,colm ª~ i~éi~s. na~!~!a~;áafirijfou, que··: vigoroso, e defintivó»,· desmentindo o ' ·O_·. Exm_. o._ e 'R_evm .. ó. D •.. ·. I_.d_ i_Íió,. 3.o. 
• J> e ropo 1 anc, · • os. e , a_ spar_ e .·.,._a: _)?r_ eJa Jamais_ ,a,,w. _1.1.r_nr_. r.egune. s .. po- · .. · ·. ·. ·. _·. . .. ··._ · · ,· ... '. · .... _., .. ·.· · . ·• ·~ ~ Bispo de ' Sàntqs; . saberá · honrar· as 
~~-~~~_::~;-~- .·si~ r.~~~-;·_!!!t;;~~f~~~§f~f:~:~~t;,::··:~j;:1~~:.~u~. g~: .. _n~~iª~ilp~_':lr~.:. :;=·:~~~~;R'-aiUe .. , 

coa dos Militares do l.o . Batalhão do apo Jubilar. O andor era,um ,fac~ 
d 6 R. J d · 5 · B. e d F' · · · simile do_·, belissimo Car~<> . ~ri_ mif_.· a~, o .O • ., ó. ;O '. ·' ., a Orta . , . D' 
Pública e do. Tiro de. Guerra; a ,16, do Congresso Eucar1st1co 1oces.ano, · 
·Pás~oa das· Familia~ dos Convoca~ A cerimônia terminou com solerie'Te, 
<los; a 23,. Pásco11 do,s Ope~ários; a · Deurá eOfert11, dos Cor-ações, :(a.zen.; 
28, Páscoa d11-s Senh_oras ,e_ ~ães: com do-se ouvir a, palavra; piedósa e vi~' 

d · ~ brante · do Exmo •.. e :Revmo. Mon_se-
. tricluo preparatorío e pregaçoes; a . :nhór 'V __ ifrário C.àpituÍar. . . 
29, Páscoa dos. ;e:oÍl,lens•::~oín· ".Vigilia . .. . , . .., - .. .. . , ·· , 
Eucaristicli.; a:ao,. :Pásê9!i.das 11()~ . . 

·p~i~ç~~t,l1~;~i:~~ttl:i;: t! : ; _µ,. VALIOSO. D O D:U M Ell'D ~. · -
·· da~~!~;: e\p'·; ,, :.: :· ,'··. ,·/':

1i::;\;.c§.q,, 

SUPERIORAS UE S, VICENTE 
DE PAULA . PRESAS . 

Os círculos cat6Iicós ·de· Londres 
informam que as .madres superioras 
de Siio Vicente de ,Pàúla, em_Illont• 
pelier, Paris e. Lyon toi:am -presas ,por 
ordem das autoridades nazistas de 
ocupa.ção.. . , · . 

:os nazistas não. puderam api:esen• 
·tar qua1ciuer Justificativa . pai-a tão 
.bÍ;utal medida, que outrà.. coisa não 
foi· senão uma.· simples• e ignol,lil · re
presalia contra as atividades pátrio• 
ticas -da' ordem de. São Vicente de 
Fau1a. . . · . . . -

. Todas as tenta.tivas feitás. para a 
libertação das três superioras foram 

· até . aggra infrutíferas. 

zieiii:qÍll.em:cat!~J . . 
d'é. iilíüie~;:~ahtiiQi :e~.t~, as~~t:ltadar:a.· .. 

· dõaç-ão feita a ·s. ]'ranciséo. Xavier.' 
. eni1552,.do.solar,onde·o grande,âpós .. ' 

. tolo éonsti'uiu· a primeira. capela;:"cdé( 
Japão. O achado-foi feito pel~ Pil.1,· 
,dre· Villio1i das ;Missões Eiitrange_i• 
ras\de París, missionário que \l'ÍV~lli, 
qnasi sessenta :ano~ em' terras ja~o .. 
nesas. . 

Antes âa sua :morte; na poueoi 
anos, o Pe. Vill~Otl -havia adquirido 
0 sitio «:m que originariamenJe se aehat 
va .edifiCada · a capela . em Daidoji, 
Jainaguchi. _.A,lí erigiu-se uma. ima .. '. . 
gem a São Francisco Xl!,vier. Ao làd~. · 
dessa · imagem , colocou-se. · recente .. 
mente· um busto do. Pe. Villfon, quá1 
cm vida. realizou. investigações -va .. · 
liosissinias sobre as primeiras ath•i,.: 

· c1ades. _da .Jgrej~ :il~;;sas tfgi~es, re .. 
· sumindo os resultados 'de seus, tr3,4, 
. baJhos· efü UÜl précioso V\'.)l1lme; ··. 

O cloéumento que éhegou a. Frân•' 
ça ha, poucos meses, vinha,-acompànba:. 

.do ·púr outras duas cópias, uma das; 
quais foi doada aos descendentes r.o• 
laterais de · São Fràncisco. e .a outra,. 

. a familia do Padre Villion. . . 

S. S. o Papa· pe~e. orações · pelas juventudes 
catolicas · das · ferras · ile · Missõe:s: 
, Sua Santidade ó Papa Pio XII lhes permitam valer.:Se a si mesmos - · 
pediu que durante o mês de junho se .· e converter-se em cicla.dãos uteirf; E}' 
rezem orações especiais ·para ímpio- todo este 'ensino· é. orientado pelo~ 
rar de Deus o auxilio espiritual ne- princípios da. eduéa1ião ·católica. · 
cessário «para que os cat6licos 11ós «Sem, embargo1 da mesma manei1 
territóriós de missão possiun l&var ia· que em nossa térra, !l,buridam•O$ 
uma vida fielmente católica». perigos latentes {]tie ameaçam o-:ca" 

A esta intenção pontifícia foi fei. miaho da juventude católica. nas ~er-, 
to um comentario .para os Estados 1•as da .missões; Em ·muitas .. regiões,. 
Unidos pelo Exmo. e Revino. ~Ions. o clima mesmo é. iriímig.o .de toda 
Thomas J. :MàcDonnel, Diretor' Na- indústria duradoura. A caridade, que 
ciona._l da Sociedade de Propaganc!a constitue 'o movei _principal em: sua; 
Fi<le. Eis alguns· trechos desse .co- educação eàtólica, encontra muito 
111entário; pouca acolhida· entre os pag~os qu~ 

«Ser católico para eles signifiea. rodeiam os ,jovens católicos. 
grandes dificuldades ...... escreve o Quantas horas· se cons.omem n~ 
Exmo. e Revzno. Monsenhor ...., so- pregação · do catecismo, quando q 
bretudo. quando vivem no meio de Nirvana podeda ganhar-se;co~ ~ ex" 
poyos que' professam crenças _e pi:a- . clusão de todo esforço e 'desejo. Quan
ticam ccNtumes tão diversos dos seus. to encômio e· elogio de_.rida.: casta~ 
Esta juventude ,necessita verdadéi- quando. os companheiros fa,lam e])\ 
ra'mente .umà fortaleza .extraor<liná- prazeres da sensualidade ••. » · . 
ria·. para perseverar fielqiente llJJS «Muitas poucas das novas juven~ _ 
princípios -do .ensino católico. A is- -tudes católicas tem em. suas· t~rraii 
to se -q.eve .que a Igreja tenha desen- àe missão a riqueza · das tradiçÕeSi 
yolvi!lo uma forma esper.ializada . de (Jue animam a. juventude amerieântL 
preJ?ai'ação .nos países missionários •. ' e ·a. européia - conclui. o Exm~.' 41,, .. 
'Em tai_s territórios, 'a educação dos U.evmo •. Mons; :MaeDonnell - Qui-1'. . 
jovens católicos se compléta até em -,:á são. eles os únicos .de suas faniil. 

. seus minimqs detalhes. Arte:! e ófi• lias que tenham . abra~ado esta noo+ · 
cio:; ,de toda a natureza .adquirem va. religião , tão incompreensivelmen,i . 
alto grau de desenvolvimento: - te difícil, Os .motivos. que móvem.'il 
tecido, costura, bordado, todas as estes ;jovens· são com freqU:~néia/ 
artes de· Upla dona de. casa se ensi- _ mal interpretados, e· eles são em su~ 

.· nam ,às meninas, ao passo qu_ii os jo• ' ,açQés . o . .-0bjeto de· criticas . air mait( 
, __ vens .apre~c;l~m e.arpintar .. ia,_ ~cul-. . :iinax.·gas,·. ~º .. r9~.ª.· ~o·.· se·. compre~'.!. , 
't~,<iJ:1,P-.di~:~-;,outros,oflc1os,~· , ·~:e!!>~' dQ'§U.' 'MDilPi~ 
. , . . · · · , ·. • •. •·· , _ . 1 , . . . 1~ , •• • . , 
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:AINDA O LIVRO . 
"O PODER SOVIETICO'' 

O Diario da. Noite do Rio de Janei-
1·0 está procedendo a um inqufr-ito 
ei:n torno do livro "O Poder ··sovieti::. 
co". da autoria do Deão de Canter
bury, o -· protcstánte inglê~ ·H~\Vlett 
Johnson. - · ·, · · · 

·:·Nesse· ~entido, _- o vespertino cario
i::a está dirigindo uma -circular aos sa
cerdotes catolicos; - pelo menos é o 
que se deduz dos termos da mesma -
pedindo que se pronunciem sobre 
.uma série de perguntas que junta
mente remete. 

A iniciativa 11asceu .escl~re~e a çir
~ular, do fato de terem vários cato
Íicos pedido àquele \•espertino que· os 
esclarecesse sobre a atitude que -de
vériam - tom.ar em face do · livro, já 
que estavam confusos diante· de con
tro.'\l'ersias havidas em torno do me& .. 
ma. 

Antes de mais nada, não -podemos 
,:leixar de manifestar nos:;a .estranheza 
pelo fato de se dizerem· catolicas .as 
pessoas que pediram àquele ·vesperti
no as_ su:is -. ".luzes'' sobre o · assunto. 
Primeiro, porqu,e, para esclarecer' _sµa 
conciência em matéria de' fé é de rriti
t·al tem os católicb& a kut~iidade ecle
siai;ticà · competente, umca que tem 
poderes coJÚleridos · por 'Deus ,, pàl'a 
exercer tãQ, solene e grave ministério. 
Segundo ,porque não é cpncebivel que 
haja air,da um católico,. que pense 
1·ealmer.1te com a Igreja, que m;rnte
uha atnda qualquer ilusão ·sobre o co
m.un!..smo, autentico ou mitigado, co
mo quer aparecer no livro do protes
ta:.1te inglês. 

"LEGIONA Rfo·u 
SEM'ANARIO. CATOLICO COM 
,\PROVAÇÃO, ECLESIASTICA 

Redação e AdminístraçÍío 
Rua do· Seminario,. 19:l 

Telefone 4-0931 
Caixa PostaL.147-A. 

· Assiitatui'll~: ' 
Ano ....... _ .. , ••. , ,._ .. ,._.. C1·$ 25.00 
Exterior . . . . . . • • • •• • • • . • CrS 50,00 
Número avulso ••••••..• _ CrS . · 0.40 
Número atraza,do :· .•. '.. ''.· ··Cr$.: 0,~0 

Rogamos aos nossos . assinantes· co- · 
muniéarcm a mudança de sc11s ende
reços para, a Caixa Postal 147-A. 

Sucursal no Río: 
Agencia' ~oticiosa _Sul Americana. 

"A.sapress" 
Rua S,. Jos_é n .. 49 
---- 'Fones 2204375 e 42-6637 

Anúncios: _ 
Peçam tabeh1, sem · coinpromb:so. 

Não publicamos colaboração de pes
soas 'cxtrànnas- ao 11~so quadro' de 
redatores', 

,; E G I O N A R I O 

IA Al".çcução 
·--Plinio Corrêa,de Oliveira 

Infelizmente, fora.ili; m.Uit(); incompletas as notiCí3S . ç~o de Nosso :senhor J~sns Cristo. 0 Sa,nto l'adre, elil 
ou antes .is part~s do· ú,ltiµi~,' discurso do $anto Padre oútro. uocumento,' chegou mesmo 'a dizer que era ta.l ·_a 
P.io XII, ti::insmitidai ao 'B'rash por via telegráfica. o ' Situação contemporanea, que seria. o caso dé se pergun
Santo Padre falou no di'a,.:t4 pp., dirigindo â pá.lavra. a ' :· tar se já ·não teria. chegado ó momento ,de aparecer. o 
vmte mil operários itÍJ;Üanêi's, aos quais fez uma· alocução :Filho da Iniquidade, o· homem de maldição -que será o 
rn-diofônica transmitida a todo o mundo. Em moment<l . anti-cristo. E apeza.r disto os dias de hoje continu\1-m a 
tão delicado da vida do mundo, a palavra do Vigário de . ter caloroso~ apologistas. Para 'eles, vai, tudo nà. melhor 
Jesus Cristo tem importancia. maior do que rtunca. T,1-, das maravilhas. Ouçam, pois,:.essa,· ré~ente déclara~o do 
dos os fiéis, que vem-na Cátedra de São Pedro a inf1t· Sumo Pontifíce Pio :XII, nó discurso que .analisamos: 
livel rocha da· verdade, teriam evidentemente imenso de «os >fundamentos da sociedade .foram completamente 
sejo em conhecer o texto completo, palavra por palavra, abala.dos». Está, bem uma casa cujos alicerces estão ~1com-
dú que disse o Sumo Pontífice. o telégrafo nos forne- pletamente aba.lados?' .. E uma sociedade'? E uma civili-
ceu simplesmente miga.lhas. Mas, como veremos, são mi- zação? 
i,.albà.s substanciosas como as 40 m.a.ná. Vale, pois, .a. pena 
analisa:la,s. · 

* * * 
Passamos muito de leve pela parte, do discurso ·do 

Santo Padre, em que ele. desmente a acusação de que a. 
Santa Sé tenha qualquer responsabilidade pela defü,. 
gração da presente guer~a.. A citlúúia. é tão ev-idente, q11e 
11lfo nos· resta senão lamentar que haja ambientes onde 
e_la. possa. assumir aspecto cie verosimilhança a tal ponto 
que' o Santo Pa.dte, eni sua paternal caridade, tomé o 
trabalho de a desmentir. \ 

* * * 
· Registramos antes de tudo que o Sumo Pontifiee 

julgou necessário tomàr mais uma vez a de:f esa da fosti
tiliçâ'.o da propriedade privada, dec!ara.11do que ela cons
títue «o fundamento da estabilidade da familia». Mais 
d.e uma vez, os Pontífices têm erguido a sua voz para 
afirmar_ o mesmo principio. Se, pois, o Santo Padre jul-

* * * 

A Santa Sé é mãe de, todos os povos. As Mães sabem 
ser especià.lmente carin)losás para com os filhos que so
fremo E, por isto, à Santa,' Igreja sem'.pre ressentiu nma, 
e~pecial ternúi;a. ,para com a classe operária.. Veja-se com 
crue ternura o Papa Pio XII _lembra tudo qua.ntq a Igreja 
tem feito pelos operários: «Nossos predecessores e Nós 
não ·perdemos oportunidade de fazer compreender a to-

.· dos· o·s homens as vossas neoessidalies pessoàis e .famiH:i.
us, proclamando como requisitos' prév,ios e funda.me)ltais 
da. . concórdia social. essas reivindicações que . tão . caras 
sfi:o: o salário que cubra os gastos .da subsistência da f:1,. 
milia., para permitir a.os pais o cumprimento do dever de 
criar filhos sadios, alimentando-os e vestindo-os, e a po:;
E.ibilida.dé de dar-lhes instrução e educação e fazer pro. 
visões para os . momentos de penúria, enfermidade e 
viuvez». 

* * * 

63 necessário voltar a.o assunto, é porque, evideútemente, Isto não obstante, a Santa Sé · condena, até nessas 
.ent!)nde que a propriedade continua ameaçada; Por 11obres ejustàs .reivind~caçêies tudo_quanto possa serre-
quem? Segund(! muitos otimistas, por ninguem. Os comu- . voluciónario, -intemperante, excessivo. Ou~a.mos àinda a 
nistas esta.riam sendo convertidos •. Os nazistas, a.o que mesma alocuç~o papá.!: «O pêso das atua.is dificuldades 
11arece, nunca teriam sido contrários à propriedade. os · · é 11entido pelas massas operá.rias qÚe estão sobreca.rrr.
« beveridgeanos>, ainda muitíssimo _ mel}os,- .. Onde ,está rÍn- :. ,,gadas. e. aflitàS em: maior grà-U que as de~ais class~{; PO· 
'tão ó ata.que à propríedadé'individual? ··>-·· - :·· ··· - ·• < . rP.m; n'ão são as ún(ca:s à .sentirem esse pêso. -Ca.cfa .élas-

São Paulo, 20 de Junho de 1943 
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o ESPIRITISMO E 

Pe. Vicente Zionl 

A EUCARISTIA 
A. 11egação. explicita ._ou impli!:ila, do tju~nto nele existe, inclusive oi 

da Diúndade de· Jesus Cristo, des- i1ossos 'ií·mãós. tra11sviados que; longe. 
trói· pela base a Eucúi.stiá; E o E,;- de O amar, confessando-Lhe a divin• 
.piritismo nega seja Nosso Senhor Jc- ditd~ .«llfeu .Senhor e meu Deus~, 
..us Cristo, Deus. odeiam-NQ reduz\µçlo-Lhe a-.ohipo-

Esta heresia já foi muitas -rezes . tência a um mesquinho poder mediu-' 
prÓpa,gada pelos espíritas, muito· em~. nico.·_ _ _ 
hora nelU semp1;e com .palavras ela- · E' a. mais completa desfigul'à~ão 
ras .. Exemplo: «O Cátólicismo decre~ de Cristo! 
tou que Jesus é Deus, croacloi• <lo .....:.000- (_,.. 
uni verso , .. », bradava em )914 o .iara - d d > 
nal espirita__ 0 Clarim {21-II-1914) Consequência. Se Cristo, ver a e1-

. i·amente não é Deus, ·como dizem os perf~itame.nte de aco'ri;lo éom as _obr:ís -
espfritas,- a Eucaristia p uma falsi, 

. ·mais recentes f]e_ espiritismo, tais dade. . · . · 
:, comt> t;t que publicou ;u1timame11"t.e . Esfa é a doutrina. que a Terceirà 

· Ao vespertino carioca damos aqui. 
!evadas pelo iiosso espírito de cole
guismo ,uma sugestão que lhes pou
pará o trabalho_ de prosseguir no in
quérito iniciado e que ao mesmo tem
t;io lhes dará a oportunidade de ter a 
opinião autentica de todos os. verda
aeiros católicos sobré o comunismo. 
qualquer que ele se.ia.' qUé -o q'ue se 
pratica na Russia, quer o .que é apre
sentado .ao ~undo. para ,efeito:de pro
paganda. O - modó de pensar dos _ ca- · 
tolicas sobre o com.unismo ~s\~ mi"itls
tralmente- fixa.do na . .ênciclica. ~'Divini 
Redemptoris!', de Sua' ; Sa'ntidade o 
Papa Piá XI. de saudosa mC'moria. O 
Diario da Noite poderá; portanto, fa
ter um bem imenso .ao$ catolicos que 
o consultaram, publicando Integral
mente ou em pequenos trechos a en
cíclica citada, que se reyeste de tnda 
:atualidade. pois que é ainda de 1937, 
por consequência posterior ao advena. 
to da Constituição Russa _de '1936 a 
que se refere a circular _do vesperti-

, ·. . _ Será. qüé o Santo Pa.dre se está impréssfona.ÍÍ«Íó ·com· · se deve levar sua própria carga,. mais ou. nien.efs ~ólQfosa. 
i:m perigÓ irreal? ou antes o inimigo' ~sbá. e:uibuça.dó . e difícil dé suportar-». E ein outro tó:iiicÓ o:sumo.Ponti
atra.z de uma ou algumas dessas inocentes â,parências que fice àérescenta{ <<~ 'hÕmem e a, '.mÚlh~,; ~ue>'tra,ba.lhâm, 
~- propaianda. bolchevista, está, multipJiéando em' nÓssos • "éoncfontes. de sua grande' respoirsa.bilidàde llO :bem· CÓ• 

diasi . :muni, sentem e' compreendem, que seu dever não é á.gra-

Gtiillon Ribeiro: «Jesus,· ~em Deus, -- S · ·· - · Revelatão ( 7) p1·ofessa contra. a_ an-
. nem Homem,.. , · - • - E- - ·· t' , hss1rna _ ucar1s ia. i 

Os milagres estupendos do· divino o Espiritismo não·Jl. aceita; Co~n"". 

* * * 
Pio XI escreveu (lue o mundo contemporaneo esta 

. Pervertido,_ que _se. encontra na iminência de cair em mi
séria. moral peor .do que aquela de. onde o tirou .a Reden-

var a carga de extrâordináí:ias' dificulda~és que os povos 
suportam com apresenta.ção de exigências· nestas horas 
imperiosas de necessidades universais». . 

E' sempre o perfeito _ equilíbrio da Igreja. Oxalá. n9s 
compenetremos bem deste espírito; 

no carioca, na qual, ·ale~a ele ,se con- J{µa 2-J. de Muio, 80·90• S, Paulo 

:~:~ ::::::::s ::r;:~:~:ºfe~:asp::: 1· Dl·A--S EM REV_l,.SN,.,.lA- C A T O L 1/ C O S 
!~r v~:e,~~fta~ªtf:; ~:~::: :

1
~~:~: - . . __ -___ .- _ · _ -- : ·~omprem exclusivament, suas .ióias e seus presentes na ~onhecida 

t:ler um intuito secre,to qualquer, fu- · · il O _A- L ·H ·A ft- 1 A 
gindo pQr completei do assunto·em c\1;- ·' "' - · ' · · · -
b (Conclusão da i.a 11ai;i11a) • 

:Mestre, ·o_festemunho_da SUa doul,ri- ba.te-a>eoJll to<lo · .O impeto do sen 
na, as 'àfinnaffrns· explicitas da:sua. ódio-ao S;i.crarnelito do An1or, embo-
cli'vindade, - o p'odcr de .modiffoar, ra tambem- neste, eomi em tantos ou• 
aperfciçoando~a, a Lei divina dp An- tros pontos de doutrin11, empregne 
tigo Testamento, o valor dos seus palavras obscuras .e um tanto vo-· 
c~si11amentos, tudo isto ruirá. pol· !adas. -Com efeito. }!"alando da Eu~ 
tet·ra, si negarmos a di.indade ·cfo earistia, Adalberto Menezes. diz, na. 
Cl'isto. revista espirita «O R_evelador> N.o 

E o espiritismo de l1oje .reitera· o S-9 de 1942, à pág. 182: 
que ha 2.000 anos fázia o· Pag_ãniõ- · «l1estaurar a Eucaristia, 11a hor.,; 
mo da Roma imperial: nega e .prc- presente,. é Qbra, inbercllte à legüi-
·t~nde aniquilar Jesus Cristo. ma .Fé Cristã.. ••. » · 

Percorrend·o os centros espíritas do E niais adi.ante contimià~ 
País, )lavemos de ·encoutrar muitoc1 «E' pois, na --hora :atuar do mtm-
conl o belo e atraente• letreiro: «Oim- do ,santa inioiati,a e, inesmo, devi,r 
tro .Espirita. -Írsus :de Naza,r_é», ~Je- re11naot-ntc \le todo Cristão, _restan~ 
f:US Xos::;o. Divino .Mesf.re:i>,- _ .. ~.Jesús, 1111· a. Eucaristia;.·.>-
Espirita Sáhtó e· Oaridaqe», ,.Jestis; · : E 'enfretanto, estas pal,avras- veia.• _. . . -&~:~ primeiro lugar º inqttérilo ir;,,c- nifica em uliima analise .que.os _tr .. ba- e 5 a· e A ·5-; ::l a ---·o· - · -

~r:oergbr~~~~~~.re !ob~i~~:u::t~çt~ !\~:t~ó~~
1
;is~:lclªJ1;irt~~:1~e~:~l: li _ _ .· _ :.. . } : -···· •• ; ·_ ·- .· ·_ .. ___ .- . : : •. ·- "· ;_ ';'•-•, _ .'. ___ ._, _·· 

i , ?oL matéria! e os cargos .que, a_tualmente 11'.Je.n~e ~ 9 ,t~~fc;~is-'Ji:~Jijt'littti!s c:<>m<>: .,~ - ·Ja.' - · · · , ' -- · "' ,,e· ,,. ,, -' iítiif ,,;,•"''..,' , .•. · ·. · •. :,;. ,:_'.•,JS.:.~"- , , · ,. ,.,, ·- , 
:.\faria e José»; ~Redentor», e_t~. e,ta. _ d11.s epcerram.·um,velie~o; Jti~}o; _:ioi1- _ _ _ ,. 

"· mt,l;;f j:;· l~1J;Jétftit~úffii2t: ~~t~,,~~ts'iiif ttit1rirr1~fi;;v.:cd ,~~rr,:r,;+t;.,~E!J, 
tais c~ntrqs; ha~•enips -d~< Y«lr ·éou10 . gr-tfo.! no~so L-e O cot~p~om1ss1J ~o- . --. - . . 

:·: ·-- · · - recimento das 'dúVidas suscitádas:'pe- ·, Sta'li!'l-'nãti: foUo:mad.o a: s~Jo.ip,or- seús '.' ·· ,. "'· , ,,,_ .. ,q· - ·. · .,,. , · ·, , ·--·, · -, , ... 

.. · lo UVro .. do. protestanfe inglês; N~b1r-ôe- ccmpar~::ts. ing1eSes. :-., ---·-.- -~---. --i. 

tudo aí· nof 'fala· cc,!Ítra ,Tésús Cris- lene <i0 -cristão para inutar -a. .,e,. 

·;:,P.ria. a circul~r esdaroeer.- ,entãc·: fJ1l~ f ------

~ol~~tli:it~u!t:ª~~g~a~~t{;~:.·p;otti:;:~: t;~:~1~:;zi~:s~l:t?i~iii:t:ª~f= A Ra..11·0 va~:t·1· 00n-~ 'des··,me· nte as acusaco..,es 
quia edesiastica e o governo brasi- ganisações políticas inglésa:s, que já tem u ~a a 

.·leira já têm opinião· bastante fir- lltraz de si·uma larga_tradição de pug- ' "' 
!nada?. nacidade politica em favor das reivindi- con'f ra· 

O inquérito tambem se _ interess!'} cações opei·arias, e que, se bem que 
t,or uma opinião sobre o livro de Pli- não seja oficialmente socialista, tem 
nio Salgado, "A Vida de Jesus". pro- socialistas de prol na direção, hoje em 
curando saber .qual a· significação que dia, dá totalidade ou quasi totalidade 
se deve emprestar ao fàto de não ter das atividades partidarias. Não será. um 
sido feito, de- modo idêntico, um co- Partido socialista .. Mas já é quasi um 
inentário contra este livro. partido_ de socialistas, hoje. O'ra é 

A pergunta é absolutamente ten- este partido que recusa como suspeita 
í:lenciósa e_ pare,· J querer iJ'Ísinuar que. a aproximação comunista: E isto en
pelo fato de nada se ter dito ·sobre quanto· alguns'católicos, ingenuos até o 
êste livro, o seu autor e todas as suas ultimo ponto, comec;am a sorrir para o 
teorias sejam aceitas pela opinião que chamam o ex-comunismo, e a crer 
catolica. na conversão do lobo. 

A' pessoa que formulou a pergunta. Não lhes aproveita· a lição? 
si tiver intenção de organizB,r _ um ou
tro inquérito sobrJ' e,s.té_. ~ssiújfo: po
demos tarnbem' .desqe iá pqupar-lhe o .. 
trabalho; aconselhàndo· a,· leitura da 
enciclfo;i" :contra .o Nazismo no:'lnipe
rio Alemão, igua~mentê de Suá San
tidade o Papa Pio Xl,.tambem do :ano 
de 1937, 

Ainda uma palavra antes de .enccr
:rar o assunto. Não só a circular ora 
comentada. como tambem urna .conhe
cida revista carioca, parcce!J? querer 
estabelecer uma confusão no sentido 
âe fazer com_ que 'se aceite que uma 
pessoa . que está contra o. comunismo. 
está necessariamente· solidada com o 
11azismo ou inteit1·alismo, ou qualquer 
outra fórma de totalit»rismo. A esses 
perguntaremos tão · somente, qual é 
então a posição do governo brasiki
ro, que soube venrer es~"~ d0i$ peri
gos que am~açavam o Brasil? 

\ 
GtrrRA CABELLOS BRANC(Jj 
· E OUEDA DOS CABELLOS -

uaJ.1g1 
;Missão Medica: · Catolica no ·,.carne.rum 

'~ ·. '· . --~ ''.: 

o Soberano· Pontifice 
R.ebatendo ··vigorosamente os ata

ques que eonb-a ·a Santa Sé e o Pa
pa fizera no dia ~3 de .Maio a radí?- · 
difusora- de Pai'ís - confrolada pP.
Jos nar.is - um orador da Rádio Va
tica.na chamou a atenção do mundo 
sobi:e os esforc:os heroicos que, ·pela-, 
paz,. fez Sua Sai1tidade o Papa l'io· 
X rI,- assim como -seu predecessor, 
Pio XI. 

A Rádio. Vaticana disse que o lo
cutor da Hádio Paris, «Dr. Frie
clrich~, 0 acusou o Papa Pio XI do 
ser o responsn\7el , peli··âtü~l 'guerra, 
funda1nc.n.to -· essa calúµia ·-.,na iu
i'lexi~el .hostilidàde do anterior Pau
.tifice contra O nacionar~sócinlis1rio. 
Di~e- tamhern a Rádio de· París q-.:c 
Pio XI era o único responsayel do 
conflito religioso que perdura lla 
.Alemanli'a, . 

Heiterando anteriores declarações, 
que rechassavam tanto.:; rcsponsalli
lidade·por parte elo Papa no que diz 
respeito ao conflito rdigioso, <jue 
p,.mlura na Aleiuanha, como as acusa 
i,:õcs soli1·e a 1·csponsai1i1idncle do 
mesmo Pont.ifice no que se _ refere a 
guerra, a Hárli<? Vaticana <lisse: 

'l'odo o mui1do sabe como lutou 
Pio X l, até o pt;Óprio1 sacrific·io, por 
manter a' paz relig:iosa e a. paz do 

· tmrndo; imitado depois ·por Pio. X 11, 
que t,ada deixot1 por fazer, lutando 
incansavcl1i'1<111ie até nas íiltimas ho-

. Í-M' da· ;1oilk que precedeu 1io _ co1nei,o 
'Apesar - r1n; ·- oificnl,làil('S -ocasio- ~-i.000 protest11nte,1 :e·. 20.000, maho- do éói.l'iifo. entre a Aleriianlrn e a 

nadas pela ·gúPtrà 0eon'tinlianí. à l'e t1ida110s, -Oil: . .54 mi:;~;ion111·ios do Es- l'ól,>nia; 
ê:lescnvolvcr :itividiides hélifeitorns pirito Sanfo 'lLie Íl)tegram .a·- mi'~~ão <1Faz-se essa dcclara,:ão definitiva 
da missão medi<'a· do Camcrúm, .ba _ c-nntan1 _com_ a assi;;ten~i.a. de 8 _he1ie- em pról da verdade, ern honra do de• 

feitas pela Radio Paris 
dríc.h - ainda no caso de que sua 
ex•Jliea<:ão corresponda a verda_de -
dC'mon;;tra que _as declarações .pri
mitivás provocaram na Fran~a _ ulll 

. fora cão. de protestos. 
Ponoo deppis de serem feitas es

tas dec!Rrnçõcs, o assunto adquiriu 
rcsso1:ancia in'temacion11I, porque. a 
H:.í.dio Vaticana respondeu _ energica
mente, não · diriginrlo-sc a França 
ocupada, mas à própria' Alemnnli'a. 

<<Uma cousa é certa - 1;eplieou a 
Rádio Vaticana. - n'ão foi o Vatica
no que dMlarou a guerra, nem é eul 
prido da Igreja Católica na Alema
nhn ter caido em tal sorte ... As :1s
sé1·ernções da Rádio .Pa:tís não ll<l· 

cessitam; consequent_ementc, de no
\•as 1·efntações, ... » 

«Ninguem se Slll'preenrleu como ru 
proprio me surepreendi, ao escutar 
estas palavras na· cama. do .hospital 
onde me .achava» - declarou o Dr. 
Frierlrich. 

<1A explicação do disparate é mui
to• simples - acresc·eútou. Ao com• 
prornr qne minha permanência no 
hospital duraria mais do previsto, 
um dos meus colaboradores fr11neeses 
se apossou c!os apontamentos ·que eu 
hal'ia preparado para defiiiir a po
Riçiio da [grc,ja com respeito ao na
cio1rnl-socialismo. · 

«M,!ll colaborador atuou eom boa 
inten~ii.o, porem saiu fora dos limi
tL•s; ac' utilizar minhas · notas para 
e~bor;a .. sua palestra, compromrten<lo 
meu nome, meu pt•estigió e minha 
rei;ponsahilidade. Chegou a conclq-

. -. ,1"i 

sões que, certamcnt<!,: corresponclem 
as suas convici;ões llessoais, porcni 
não as mfohas •.. » 

O inverossímil da explica~ão rlo 
. Dr. Friedrich pode se julgar por ou
tI'a declaração sua, -em· que afirma 
que «seu colaborador~ poude dizer o 
4ue bem eí1tendia porque <ia Rádio 
París concede completa. liberdade d1;1 
palavra e de expressão». A Rádio 
París é uma das maiores radiodifu
soras de propaganda controladâ pe
los nazistas. 

O ;CLERO. REDUZIDO A' 
SERIA NA FRANÇA 

MI-

A clamorosa pobreza dos padres 
franceses sob o domínio. nazista é ·ru
demente posta em foco. num relató· 
i·io récebido de unt padre que ainda 
se encontra na França ..,.. escreve o 
Jo1·nal católico "Tablet" em Londres. 
Em· recente Carta Pastoral, ·.l\Ionse· 
nh;,r Chassaigne, Bispo de Tulle, de
clai·ava que a _renda media dos páro
cos da sua diocese é de cerca de doze 

-francos ( CrS 1,20) diâfios, os quais 
nas .condições do Inflacionismo instis 
tuido pelos nazistas"ábsolutamente 11a 
·d_a valem. O Bispo de Mende, l\lous. 
Auvity,. fez um apêlo às autoridades _ 
civis, para permitirem que os campo
neses façam doações de gêneros CO• 

mo batàtas, feijão e nozes aos seus 
párocos, afim de salva·los de morrer 
de fome, Os nazistas sabem muito 
bem; que os párocos são a espinha 
dorsaLda Igreja, especialmente onde 

to, ma!i'caraúdó-0 ··hci:Íir;n:1r.imci;te. a. ·sus,,s. p~g. 1s:1. ~ . 
ponto de·_ o· comparar a nm Alhtn _.E esta grada.pi~ de heresia termi.: 

- Kardec, f.eão Dénis, 'Flam1ilarion, n;i, co1~1 a, blasfeiml;: _-_ . _ , . . 
Schútel e outrós mais: - ~ ••• o -doce. Rabmo .• ' na nltl":n!f, 
. Não! Nã~ pode ser ·assimf Ou 'Je- ceia pronunciou . as ralavras que,. 
sus é tal como no-Lo apresênta.m os mal ou ~aldosa_mente mterpretad!;• 
Santos Eva.ngelhos, oi.1 - eiitão 11 ão <ler~m. origem ao _Sacramento.da F_;n-

. passará de uma simples produ~ão iie car1stia, ... co_m. ~ poder abs~rd_o de 
um cérebro doentio. · · co~se:,ar. { 0ll]1tunos a bl3:s.fem1a) ~ 

E .Jesus elos Evangelhos é Dous proprio Jesu~ ~om tor!()~ ?S s~us atri~ 
<inipotente em primeiro luo-ar e,-an• . bt1tos matena1s e esp1r1tua1s>. ( <? 
tcs de fod~. "' ' - Revelador»: N.o · 6-7 de 1942, pági

na 146). 
Sim! Antes <le ser ó «meigo Rabir.o· 

clâ Galjléia» Ele é Deus_ poderoso, 
cria.dor do universo inteiro _e de tu-

TA-NA G R A N 
Ot!mo fortificante 

I ' fem--!nino exclu-slVa• r ~ m en t e feminino. 
- Mêrce de seus _hor-

4'i, ., mo o 1 os· especiais 
. ,: ~ rattagran. re_ J_uv_e-• IJ nesce a_ mulher, 

;,a 'I'anagratt · é - o · re• 
r - . médio tríd!cado em 

.. todos os casos- de 
abatimento. rugas orecoces: enve
lhecimento orematuro. cabefo3 
brancos antes _ do temoo. Em todas 

as drogarias. 

Evidentcmc11te, uma. doutrina de_3· 
ta espécie,• que tão ilogicamente ne
ga à evidência das palav1'as de Cris
to, não. P9de ·senão desvirtuar-Lhe. Ol!' 

· ensinamentos e a- doutrina;. negar
Lhe .a .divindade e desfruii· o pró-
prio Cristo. · 

~ooo....;. 
. .· ... 

• Deante. disso; longe de odiarm'l'I! 
estes nossos pobl'ês irmãbs imersos 
nas sombras do 'erro é da :morte,, l'll
zemos por eles·, impetrando deste 
niesmo Jesus Eucarístico ·u1n olba1• 
de carinho enlaçado com .unia gTaude 
b-enção de. conve_rsão para . torlos o; 

· cspirit-às de' boa rê e retidão de con
ciência. 

CElEBROU-SE NA .ARGENTINA O D1A 
DAS CONGRIGACõES MARIANAS 

está sujeita à pressão da autoridade A Federação das Congregaçiíes tros· de, vida 'espiritual, em que "~ 
seculàr, e por isso tratam sistema ti- Marianas Argentinas· · ,Je Varoues reuniam católil'os seletos; Bénto XV 
camente de elimina-los. Na Franc;a, . acaba ele celebrar o ~Dia elas· Cons as felicitou ·pela _ universalidade de 
os alemães não podem fazer O que • ._ !!:re<ra. Pões»., Por esta oea_siãó 1ríais de pcs~oas qur abarcam, e pela ,...ida es-
fornram aberta.mente.na Polonia, pren- ,. - " -
dendo e executando padres aos mi- .. cem congrc1rndos dirigentes foram · piritnalquc nelas imprimem; Pio X r 
Jhares. Por isso utilizam um método recebidos pelo E1ilinentissim~ Car- du <lcsprN•ni'lcr-A" dela~ -nm _ nú111e>-
mais sutil e não me11os eficiente. <leal l\fons. Santiago L.. Copello, ro .imenso de hem; para ;t's almas " a. 

A.rcebispo de Buenos Ai,;es e Pri- soeiNlacle: por ~Pu 11ú111rrneom)1aro11-
maz da: Arg·entina, a quPm cumpri- as a uma ,ia !atea qne enriqne~e o ,-éa <'inca anos iniciadas pelo Dr. Anjou- ditinos sui~os e de dez saccrrj.otes f'Hnto Papa Pio XI e. n'a defesa da 

lat, Professor da J<'aculdado · Càtóli. iudigenas, de 24 irmãos leigos,\ ·dc atitude sempre imparcial, do· Pap:i 
ca de L1fü. então Presidente <le Ad 48· irmãs, de l.!.150- catequistas e de Pio X,Il e do Vatieano, frcute aos 
Lucem, associa:i;ão ·de · ímiversita- -4,0 professores. i\Iais de 20.000 ho- aconteeimentoi; atll11is ... » .Matriz do Senhor Bom · Jesus do · Braz 

. mentaram pelas suas bodas· de ouro da I~Tcja. Befcrindo-sc ao.·:atual Pon-
como congregado. tifice. recordou que, qúando Cardeal 

A saúdaçiío ao Purpurado argen- tra~ou-lhes um.programa que .depoiss 
l'ios catolicos franceses ·.destinada a mens e umas 2.000 mulheres contri- Continua a noticia da N.C. rela,,; 
auxiliar as missões. A nece·ssidade buent p1.:ra as 372 escolas missiona- tanto a resposta da Rádio París: O 
<le farmaceuticos logrou aliviarsse; rias que ali funcionam. «D1•. Friedl'icb», locutor da Hádio 
informa o servir::o de notieias Firll's, A :fuiida~ão medica· mantem cen• Paris -- controlada pelo!!. nazis '--
:mediante O$ donativos prove_nientes tros em --Efók, Ouvan :e Miolye, 11u- em uina. nova radioemissão tratou de 
,de outras· missões e gra1;as as va• xiliaoos notavelmente ,por enfermei-. desconhecer o ataque _que faz pottco 
liosas contribnic:ões recebidas da ros indigenas. Em 1941 ..., estas F,~o mais de uma semana fez em seu no-
_.\merica e <la Africa do Sul. as ultimas· e~tatistícas que ·se pJs- me - .ou por ele mesmo - contra a 
· A fundai;ão. Ad Lucem leva a ca- suem _ -11.587 pae1entes -fizriram Igreja ·catófüa, à ~uai se atribuiu 
bo suas ativirla<les no Vicariato 20.866 t"onsultas medicas; 1.245 en- <1a responsahilidade predominante na 
:Apostolieo de .xao.11nil~ .•.. a _cuidado ·l'oimos ·rorâ-tri' · .a.silados .durant~ • , ' origem da guerra atual». 1 

· <la Congregai:ão do; ltlspíi•j.fo SauJo. ·_. 41:~'4_. $; (li_âs __ .)Tiif!Jpspitais, inclllindo·_. ··Em sua radioaloeução, o'Dr. Frie-
Do"- 66.".00ll bah1'tn_ ·n'•p~· ._., ""te 'Vi"<'a.> · , · · dr•1'ch ·1·n-~1·st·1·u- sobre ·o f~to d·e_._ que· 

' ,> " l . Ut..'l> - 235'·c~_~0$ 'que'_~l'.Í
0
0'Íl'a!Il ÍnterVCJlÇfiO · • . "° 

:ria to uns 20.s'.oÓO' :· são'· -ê'aiótlêos; quando -~oú'tra peSS(!a»Iia o ataque 
'fü.000 são catecilmenoS'.· lla. àit1da cii~urgic; e 4/f casos obstetric~. que g,. lhe. atribue, ele se encontrava 

OURO 
Rua 11iva1es Penteaao. · 203, 

11.u andar -- Tet. 3-77:JO · 

CAUTELAS 00 MONTEl OE SOCORRO 
- .JOtAS - USADAS E. BRILHANTES -
· Compro paoa!Uto os ·mel/iores . preços 

• Di:L. MONA(~ 

enfermo, asilado num hospital». 
Segundo a .Agência de lnforma

,:ão'.·de Guerra dos Estados Unidos, 
que captou s11as palavras, o Dr. h'riP
(ll'icib tinha dito que a radioalocu1;ão 
((provoeou o assomhro de muttos». 

. l pretensa· retrata(!ão do Dr, Frie-

Continua com zelo. e pledade o mo
vimento espiritual · nessa importante 
Matriz, estando todas às as'sociações, 
indistintamente, cooperando para isso, 

As solenidades em 'louvor da SS. 
Virgem do Rosario de_ Fátima bem co
mo as festividades do .mês Mariano 
alcançaram grande ·brilho; todas as 
noites o Templo _ estava · 1·epleto de 
fieis; no dia da Recepção, fo1·am ad
mitidbs. quatrc:, novos congregados e 

,assoé;:iàdas da )(ia J]nião das_ Filhas de 
Mada. . . · · · --

Estéve bastante concorridó o Tri
cluo mandado éelebrar em louvor . do 
glorioso Santo Antonio P!!la _Ássocia
ção ,de Culto e Devoção a Santo An;. 
tonio. _ _ . 

No dia 17 do corrente ª Irman
dade do SS. Sacramento co·m~.ihorou 
o 1.o aniversario de ima. fundação. Em. 
preparação foi realisado um ,concorri• 
do Triduo e hoje, dia 2v, na •missa das 
7 horas haverá comunhão ; geral dos 

Irmãos do SS. Sacramento e às '9 ho
ras. missa solene. 

O _ festival organisado pela Cruzada 
Infantil Masculina, em homenagem às· 
Exmas. Familias. do populoso . bairro 
do Brás, obteve brilhante e indiscuti:
vel exito, sob a orientação do Revmo. 
Pe. José Thurler e das Senhoras Di" 
rE'toras e cooperação do Sr. 'Ernesto, 
Tasso. Foi levada, a cenà a comoven.; 
tê peça sâcra intitulada: "Os peque
nos Martires da Fé", tendo o desem
peni10, pelos pequenos cruzados, cau- -
sado a melhor impressão _ póssivel, bem 
como o bem -organisado ato variado. 

·Em vista do grande _exito desse festi- -
val, breve será repetido a pedido das· 
Exmas Familias · que comparecer,am 
em grande numero :ao Cine Gkiria, 
gentilmente cediqo pelo seu digno 
proprietario. _ . . 

No dia 11 de ~ul~o ·está' marcada 
Úma elfCIJl"São do$._.~p.ng~egadós a Ça• 
ieiras, 

_y· •• 

tino e:steve a cargo d() Diretor Geral já Papa,· ele mesmo reco_nheceu quq 
.<las .Congregaçõ~, Cônego Honorá- o haviam cumprido perfeitamente. 
rio• Revmo, Pé. Dr. Luís. Là.benn~ qne . .A.o responder a -saucla1:ão, S. -Emi• 
·ém seu disc~rso reeordou que os. eon- . nênefa o Cardeal Copl.lllo manifestou 
. gregados celebravam, ha· uin .ano, pré• a satisfação !JÜe lhe. proporeionavau:t 
cisamente nii me!!mo dia, as bodas de os representantes de todas as Con• 
ouro de S. S. o· Papa Pio XII; Hoje, gregacões da Capital. Afirmou que 
acrúlÍeentou, é o Pastor argentino- a medalha de Congregaclo que rece.-

. qü, em . celebra tão . f_·~usfo a_ eonteci- .. . 
bera ha eincoenta anoi;, na pequena: 

_in.eA!º·rlzer. uma breve r~senha dos . Capela do Colégio de São José, bá\"Ía. 
. eincoenta anos como' congregado, que ~ido a CSt rela que o guiara·e o ini-
\'Í veu O Cat'deal_ Copello, 0 _ Revmo; pulsioiiara ao cumprimento de todos 

·seus. deveres. l'e. l>r. ;Labenne lembrou gue os_ 
Pontificas· do último meio século, Referindo-se as alusões. feitas à 

· êom · süàs pâjavras, .assinalaram os · vontade dós Papas; afümou ser. esta. 
· (llúltiplos méritos das Congregações a sua; Reconheceu e louvou 'O traba-
.Màrianas. Assim - fez notar - Leão · · ]h C , - A t· · - _ o que as ongr<'gac:oes - rgen i-

• XIII. afirmou que elas eram a me~ - · · 
lhor defesa contra. ás soeiedad<>s s~, ·:,nas realizaram e .e:-:Órton a ,ens 
cretag; Pio X congratulou-se de vê• ·membros a ·pross<'guir adiante, dau-

- }as. cgnye;tid~§ ~!E, Ie;daJjeirol! ce:q• do-lhes depoi~ a ~ila, bcntão •. 
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21 DE JUNHO 

SAO LUIZ DE GONZAGA 
No dia 21 ele ;junho a 'tanta JgTc

tja comemora com gra Áele alegria " 
:festa de um elos sc:,1s mais santos 
:filhos, o grande S. 1.uiz de Gonzaga. 
;Desse admiravcl jovem, protetor e 
,exemplo da juv·mtude católica, di~
se -ô Santo Patirc Pio XI ser «ohra 
;mestra da n,Úmcza e da graça, a 
~ual pela ríi_pida conquista <le uma 
iconsu,ada -santidade, consagrou a8-
isim a vi,'>'eza do engenho, como· à 
têmpera 'do carater, a força da von
tade, a generosidade do despreen<li
mentq .. ~ verdadeiro anjo da ptu·e
~~ -~ 'verd~deiro ma_rtir da caridade» 
:( ", de abril de 1926). 

-oüo-

Nasceu São Luiz de Gonzaga no 
!Castelo· de Castiglione, na Itália, no 
c1ia 9 de mar~o <le 15GS. Foram seus 
pais D. Fernando II de Gonzaga e 
sua esposa a Senhora Marta Tana 
~fo los. Consignori de Santenn, Prin-

de Sua i\fajestade Impel'ial aceitan
do a renuncia de S. Luiz ao l\~arquc-· 
sado de .. Castiglione e ao que havia 
herdado. de um seu tio, foi o primogê~ 
nito dos Marqueses de' Gonzaga. rece
uido como novi~o na Companhia <le 
,Jesus. Contava _então o Santo H 
anos de vida. dedicada ao serviço lie 
Deus. . . 

J<Jm lií91 írrompcn ·em.' Roma uma 
terrível peste. São Luiz foi de uma 
cartdade admíravel · mas, sua•. fraca. 
con;;titui~iio não resistiu e o Santo 
adoeceu. 

Foi-lhe revelada po1· Nossó Se
nhor a ocasião em que devia morrer. 
A idéia de sua. morte próxima-muito 
, aleg1'ou. . · 

Oito <lias depóis da festa do Cor
po de Deus, e111 21 de Junho de 15fJl, 
Luiz de Gonzaga entregou súa san-· 
ta alma ao seu Creador. Suas· últi
mas palavras fora111 os sa.z,·~<lo~. 110• 

mes de Jesus e l\Iaria. 

;i;ipes do Império e .i\!arqueses de -oüo-
'.Castiglione. Durante esses 23 anos de vidà rn-

Tendo seu nascimento posto c>rn leil'amente consag1·à_da a Deus e no_s 
;perigo- a vida de sua mãe, consagrou quais, como depuseram .no -processo 
.esta, 'piedosa senhora que era, a $CU de ean01liza~ão, co1ri jul'amento, -se:.is 
:f:ilho -a Deus e quis que ele fosse ime- ronfessores, entre o~ qua_is. São R o-. 
!'}fatamente batisa<lo. berto Belarmi:no não · cometeu . um 

:Desde a ma.is tenra infaneia O pri- só pecado mortal ou falta grave, S. 
:mogênito dos Marqueses de Casli- Lniz se cfü,tinguiu·.na prática .de t.o-

d as ª" virtu<l es. , , ·g-lione manifestou uma grande pie-
dade. Aos cinco anos j:í era cneon- Foi tão puro •1ne mereceu sei· com-, 
t.rado frequentemente em Ol'a(,!ão irns parado aos 1Ínjos. Até· o. ,rato com · 
l'ecantos mais soccgados do castelo. 1,essoa~ do outro ,sexo lhe desagrada:-

. Aos· sete Luiz se eonsagron intei- va. E 'isso a ponto de,· tendo es·taclo 
' 1,amente· a ·Nosso Senhor e comcçoti. durante làrgo 'te·rupo na ·côrte impc-
ra:-progrc<lir a largos passos no carni- rial, ·poder dizei· qne: não 'seria ca-

• 11ho _da perfei~ão, coisa muito extra- paz de reconhecer a: Imp_eratriz,' 
ordinária em· idade. tão infantil. 'l'ambem se. distinguiu . por . nm 

!::rnnde .amor à' mo1tifü~a~ão .. Conti-Aos oito anos foi S, Luiz, por or- . 
nnos- jejuns, flagelações,, duros ti-

<lem de seu pai para ª côrte do Se:·~- !leios, constante .mortifica~ão da _vis-
nissimo Duque de 'l'oscana, em Florcn ta, a.· todas essas penitên_cias . ele· se 

- ça. Foi então que .fez sua JirÜnMra da,va com graµde alegria ievado.,pe· 
-~onfissão. Tão grande foí sua cou- lo ·amor a Jesus. Ct•tfflificado. So-
trição, · embora· nunca tivesse come- mente a santa .obediência teve· po-
tido faltas graves, que cain desmaia- der para leY!l~lo a moderar suas mor-
~o aos pé,s do confessor. ti fica~ões. · · 

D:ií partiu o h~rcleiro dos :Marque- , Essa pureza eiesse comtanle mor-
ses Gonzaga para o paço de seu'pa- tificà1-se fazem do angélico Jesnita 
1·cnte o Sereníssimo Pl'incipe D. Vi- um magnifico ·ideal _de generosidade, 
cente Gonzaga, Duque de Mantna «oragem viril e força, de ,·ontade, 
e de. lá voltou para Castiglione, pa·a toda a- juventude. Já vimós· ·a 

Foi o próprio São Carlos Borro- éorajosa firmeza· com que ':repreen-
meu, então Arcebispo de Milão que ,len ac. filho de D. Pelipe TI e com 

. preparou o angélico menino para Sua que se , dirigiu ao Marquéz D. Fer-
.. primeira comunhão. A devo~ão com uando,. Inúmeras vezes demonstróu 

que _recebeu pela primeira vez a Je- ,er incapaz de ouvü-'alirrn1a'palana 
sus. Saeràmentaclo só se• pode com- i11corn•enie11te-sem manifestar ·cornjo-. 
parar, cóma, piedade .de suas sub,;e- samente 'se'u desagrado. À:ssim, por 

· quente,. comunhões. exemplo, não hesit0tÍ em--d'izer a um 
Aos treze ano!I sentin-se S. Lnii velho fidalgo que -m'antinba uma 

'chamado .. a_ingressar em uma Ordem conversa imoraí -na- ãnte-camara· <lei 
religiosa .. Viu-se porem obrigado u ~;minentissimo ·cardeal Dê. ela.. füi

.: guardar. silêncio sobi•e,,.isso. ' vcre - tio:do ·santo..:..· que e,se·pi·o~ 
. . :Na mesma época,- po1· desejei de S'.- · 'éêci'imi;n tó 'erá' tri:ititojti!pfopti:ó 'de um 

:Majestade a ImperatriY. · l\Iaria da aneião· e de· um fi°dalgo; .. ·• , -
.Austria, a familia· elos Sénhorcs de· . Se ·;e fonsideraÍ·· que ·q~andó esses, 
dastiglione transfeí-in-se para Ma- f:1tôs -se d~ra·ni -s.'. Luiz era ··ou me-
drid, onde O l\larquez foi eleito l'.:l• n•üo·ou mi.tito lllOÇO- ve\i-se-á que·.Ca• 
mareiro do Senhor Felipe II então ratcr corajoso, isso exige, 
lmpéraclor'do Sacro Impét·io Bo111ano , 'l'an·h·em. ; adruiravel exemplo. de 

.Germanico e L,uiz e seu innão Rodo!• seu animo viril 'foi a gene:rosidade 
fo nomeados pagens de honra do com que fratolt dos pestosos .. ·. · 
Priricipe D. Diogo, filho de Sua Sa- A respeito _de sua. extraór~iná1'ia 
~rada Majestade. i11teligêncià basta·Iembra,r a tese que 

'.fe11do· uma vez este Prineipe, em escrenu sobre- os Santos Anjos e ·o 
um capl'icho infantil; ordenado no csbo~o de ·um sermão _-<le' Todos os 
vento que céssassem, mostrou S. Luiz ~anto~ que-deixou. Aiiás, clistinguht-
eom muito ::cspeito· mas tambcm com se, durante-·seus· estudos, em todas às 
t6da firmeza, que esse procedimen- matéi'ias .. 
t<;i não era próprio de um Pri11ei1,e Não ~eno, notavel foi -~ prudên-
cristão. eia, habilidade e perspieáuia ele seu 

Foi. na cô1te imperial que D. Luiz, lúcido espírito. Essas qualidades ,fo. 
depois de muito rezar, resolveu in- ram reconhecidas -po1; todós,, à pont.o · 
g'ressai· na Companhia de Jesus e de seu pai manda-lo, tendo- ele ape0 

comi:;.uieou sua resolu1;ão a seu con- ,,as 16 anos, a- Milão para i·esol,er 
fesso1· e aos Marqueses seus Pais. certos importantíssimos·. 1i.·_comple0 

Grande alegria teve, sna mãe quan· xos negócios. Tarnbeni fo.i, ele 'qlle l'e· 
do soube disso, mas, o Marquez que couciliou, ·com diplomacia .que não · 
sonhava com um magnifico futuro . era de se espera_r d_e 1ún :jovllm de 
pai-a· seu primogênito e contava que vinte e póricos anos,· o· Sereni.ssimo 
muita glória resultasse para sua Casa Duque de Na11tura e D.-Rodolfo que 
com o governo de D. Luiz, negou-se, sucedera a D. Fern;i;ndo. rio Marque-
com g·rànde aspereza, a dar seu cou- zado de CastigliÓne. 
sentimento. Inúmeras otitras. coisas edifiean-

Durante anos o r.Iarquez usou de tes e admh·aveis .se· poderiam-,cóntar' 
todos os meios para fazer seu filho de S. Luiz. Ílfas, 'cumpre dizer, âo 
renunciar à resolução de abandonar menos que foi um exemplai; pcrfei~ 
o mundo, indo até o extremo de ex- tis_simo de ·obediência aos Snperio-
],)ulsa-lô, por alguns dias, de casa. res religiosos. . .. 

Foram anos de grande amargura e Essas tão g·randes virtudes e ,dons 
sofrimento para São Luiz, já por- _ naturais, eram: coroados. em Luiz· de 
que ansiava por se consagrar intei- Gonzaga por unia maravilhosa e ver-
nmente a Deus, já porque muito dadeira humildade. Essa virtude ele 
àmava a seu pai. Todavia, nem um a manifestou inúmeras vezes. 
momento hésitou, pois bem sabia que Para terminar, este exemplo de 
antes de tudo cumpre agradar a sua. humildadé: Tendq alguns cole-
Deus. . - gas de -noviciado chamado :sua aten-

Com mais :fervor deu-se ele à ora• ção para algo menos perfeito que fi. 
ção e !'.S 'penitências, àté que D. ]fe1·- zera e que elesi para alegra-lo apon-
nando tendo ocasião de, sem ser· tavam como uma falta, S. Luiz res- · 
pres~entido, ver seu filho aplicando- pondeu: "De que · vos admir~is 1 
se duras mortificações, resolveu con- Terra dedit fructum suum, a· 'terra 
seàtir que ele abra~asse a vida re- deu· o fruto ·que lhe é · próprio.; E' 
Iigiosa. magnifi eo. 

Antes éle .tomar o hábito, teve S. 
Luiz, de obedecendo a imposição de 
seu · pai a ir a :Milão para resolve:r 
importantes negócios de sua Casa. 

A Polonla condecora o· Genera
lisslmo Chang,-Kal -sh~k 

(o 
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2 MILH-õES 
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de 
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Paulista -- dia 25 1 ~ i t hã o de Cruzeiros· 

·ANTUNES DE ABREU LJDA ... 
R. t 5 de Novembro, 35 ·- Caixa Postal 11 .- s. Paulo 

A tlTUANIA HEROICAMENTE LUTA. 

PElA llBERDAUE E INDEPENDIN.CIA 
Pe. P. Rag~zinskà 

Governo Arquidi·ocesano 

Demingo dia, 13 -- As 10 \Jora~, na 
Catcd1·àl Metrppo!itana, o Ex.mo. Se
nhor Arcebispo celebrou solene mi;
sa pontifical do Divino Espírito Sm:· 
to, com assistência do _Colendo •Caln
clo e Seminário Central. Durante o 
dia Sua Excià. concedeu várias au
diências gm Palácio. 

Segunda-feira dia 14 - S. Exr;ía. 
concedeu· auc11ê11cias públicas na 
Cúria Metropolitana, tendo às 14- iis, 
presidido a reunião mensal rlo 
He\'llto. Clero Secular. e Regular do 
Arcebispado. - . 

Terça-feira dia .15 - O Exmo. Sr. 
Arcebispo esteve ausente da -capital. 

, . 

: Quarta-feira dia 16 - Às_lO horns 
Sua .. Excia. benzeu solenemente a 

. primeira pedt;a dos novos cdificios <lo 
Gvnrnasium, . Escola Ptofissional tJ 

re,~idência do Capelão do- Educandá
l'Ío Dom Duarte. À tarde. S. Excia. 
atendeu numerosas audiências e111 

· Palácio. 

Quinta-feira dia 17 - As thoras, 
na .capela do Palácio, ,Sua:Bxcia. <·e-

· leb1•0U a áanta missa·para a Associa. 
ção dos 111.édieôs Càt6Hcós, tendo d11-
rante ~ .dia concedido' audiências pú
blicas na Cúria !lletropolitaila· e pre
sidido às 17 e 30 a reunião 111,ensal da 

OURIA METROPOLITANA, 

AV1SO N. 40j 

Dia do. Papa. 

De ordem do Exmo. e Rcvmo. Sr. 
Arcebispo l\íet'ropolitand e de con
formidade com, o deeteto 34; pará
grafos l·.o . e 2.o do Ço11cili~ Plená
rio .Brasileiro, comunico ao Revmo. 
Clero e fiéis do. Arcebispado. qúe. 110 

· dia 29· ·de. junho, .._..·festa :liturgiea 
rlos gloriosos· apóstolos Sãó Pedro e 
São Paulo, ~ na .Al'quidiocese, co
mo em toda -a Província Eclesiástica 
de São Paulo, se1·á coni.emora-d'o- com 
especiais solenidades· - o .Dia clo 

·papa. . · 
Nesse dia, às 10 ho1•as,· na Cate

dral. P1:ovisória, Igre,ja <le Santa lfi
gênia será celebrada missa·. ponti
fical pelo. Exmo., Sr.- Arcebispo, es> 

. tando présente o Colendo Ca_bido ~fo
tropolitano. 

.Às. 21 horas, -no salão. ,nobre. da 
Cúria Metropolitana,. haverá uma 
sessão sólene,. co1n_emo1·ativà,_ da ·aus
pieiosá. data, . organizada pela Ação. 
Católica · e · Associações. Religiosas, 
çujo programa oportunamente. ~erá · 
publicado. · 

As paróquias· e capelas_ .do arce
bispado, bem como os eolégíós,: con- .. 
ventos e comunidades religiosas, 'mass 
culinas -e . femininas, . são convid~dos 

, a fazet· preces espeêiais,. santas co
munhões e ·a ofertar esmolas do O bo
lo -de São. Pedro pará SQCOtrer !t~ 

-grandes necessidades da Igreja uni-
versal.. . . , ·. · . 

-{a.) Cônego Paulo Rolim"Lourci
ro~ Chanceler do -Arcebispado. 

· AVISO N, 405 -

TESTE:\IUXHA.L DE CASA:
i:,IE.NTO a favor dos oradores: Luiz 
Gonzaga Caninéo e 'Domingos Arfa. 
ni; 
.·. ·JUSTIFICAÇÕES: - Vila Maria: 

· · Guilbet·llle do Nàseimento Pires e 
Belisanda · de Jesus , Ferreira, ~tú" 
Herbst Sommer e Margarüla l?uchs_ 
Lopes, Rosaivo Evangelista de Car
valho e Afoina · Antônio, José Pe
reira Gomes . e · Iraeema Padovan, 
Luiz Rico e Li dia <le J csns Ccpeda; 
São Caetano: Antônio Guio e_ Elidia 
Macelloni Manuel Rodrigues da Sil
va Junio; e Zita l\Iar,iorie de l\lelo 
Vilhena; Itaquera·: ~duardo Qaa
dros Ortii é Mai'ina Pais Eschiera~ 
no Erminio B·atistà e Palmira Car
bone · Ita,pecerica: Natalio Dias Do-, ' ' ,._ . 
_mingues e Eva de Camargo Antomo 
Des-pezzio e Guilhermina de Mo1·ais; 
Vila. Esperança; .Lindouro Carvalho 
Gomeé .e Josefa Vilolan Aguilern, 
Geraldó Gilberto da Silva e Teresa 

. Gomes Correia, Raul Batista· é Filo
mena· ½ettieri; Oristo Rei: Erminid 
Melro· e Oclila Calderinha, Gustaso 
Marcelli e Lídia Bortoti; - São Do
mingos: João Gabriel_ Costa e Carme
la 'de Souz11,; Vila:Ipojuca,: Romilio 
Dada rio .e Ennel inda. Rossi: Regente 
Feijó: Antônio Fernandes da Silva e 
:Mari1J,_·Augusta ele Barros; PerdizP-s: 
Otávio Uchoa da Veiga e l\Iaria José 
d~ Matos; ·Guarulhos: Esfovfto Mo
rais e Adelaide de Paula; Vila Zeli
na: Kostàntinas Va1iunas e Ona Ilfi~ 
linaviciuene; Ipiranga: José _Ca--ti< 
lho Gal'eia e Antonieta Olivicri, 

. É:CPediente de 14-6-1943 

Mons. José M. Monteiro, vigârir> 
gera.l ;despachou: · '·Comíssão Executiva das . Obras. da 

Kova· Catedral de -São -Pa1i!o. 
- · --. • Qr,denações Gerais . · TESTE.MUNHAL º DE Ó.SA-

Sexta,-feira dia 18 '--:e .• ls 7 e 30, na · · · · )IENTO Íi;Ja,ór· dos oradores: Val-
A mlida Altírio Arantes~ 2, o Eitmo. De 'ordem do'E~mo. e Revmo', Se- <lernar' Sacramento e Alcides Galli. 

, . Sr. Arcebispo celebrou a ·santaJ,fo- uhór .Arcebispo Metropolitano,' avi-. JUSTIFICAÇÕES~ favor elos oi·a-
sa, inaugurando o novo ~olégio N<i;;• so ao Revmo; Clero e fiéis em.ge1·al· · clores: Pinhéiros: Arlindo Ramos Fi~ 
sà Scxi-horà do Rósário das Irmãs Do- do .Arcebispado; qu~ no, próximo: clia · lho e Herniinía de' Oliveira, Atilio 
minicanas, tendo pregado ao Evan- ú/ sábaéjo ,das Têmpóras- de· !'ente- Rigbetti :e Benedita do Nascimento, 
gelho. Durante_o dia Sua Excia. ateu- costes,_às s·Jiorá.s, na Capela do,Sc- Benedito Felipello e Alexandrina Pc-

A Igréja do bairro de Vila-. Zelina, dos lituànos, construida_ deu numerosas audiê!]-cia, em -Palá- minát'io Central da Ima<mlada -Con~ reira, Villar. Justo de Lima e Páti-o-
graças aos esforços e dedicação do Revmo. Pe-. Rag·azinska. cio. cei~ão'dó Ipira;nga, S. Excià. Rev1n'a. cink Con'eia da Silva; Calvário: Al· 

· -. • · Con'féi'Írá · a$ ·sagradas·; órdens ª· 2 ·fredo 1,eix'eira dit SilYa e Isolina rro-
-A 22 de Junho_ completarão dois anos· d~pendência, os filhos desta nação mos- Sábado ·.dia 19 _-· As g .horas, :n.a presbitéros,-5. diáéonos, ·7 subdiáco- 1-edo- de· Alouso, .. Arminio. Augusto 

que a,· _escra'(ldã<f bolch~>ista, foi subs- traram-se ·dignos de liberdade, com o · · C · ·1s · · · · t - · · · . ., . . · c··apela -do Scn11·na'1'1'0 'e11·t1·a-l dt1ran- · :'11os,, ·a ___ n11nor1s ·as e_ a_ -pr1me1:·a ·,, ·Iai··tr':ns e ·"·'ariºa Piºnliei'r·os Camar:::o, titUida. pela opressão na,zlsta. Pesad::> foi dire.ito de existir como nação indepen~. · · · ' ' "' m. ·:; 
o fardo carregado' pelo ,lituano durante dente. o pai.,' foi completamente reor-' te a l\Iissa das 'rêiúporas de Pent<i- · tonsura ·a; 7 ·caudidatos, assim dis- tiurval da, Gama Filho ií Tufaria, A1·-
a. ocupação bolchevii;ta, 'não ·sendo po- ganizado. Foi Instalado· em todo país o: costes, o Exmo. Sr. Arcebispo cont~- criminados: . lete Viana: de Sonza, Wilson Masci-
rem mais leve o <10 ,regime nazista. . curso primario, compb.sto·de seis anos de, i·iu as· sagradas ordens· de presbit;e- PRESBI'l':ERATO · Capuchi- . _ grànde e E-ulalia ,Ferreira, Laure11~ 

A Lltuania· é goyernada · civil ·e· n1ill- estudoii. Antes \ia invasão · bolchevista rato, diaconato, subdiacoüàto, mcJ10-.. . :nhos: '.A.foarijo · 1faria de l\Ionte San~ tino de·- l<reitas e Leonor L, Gaizio, 
tarmente pela administração alemã. O (1940) e nazil;ta., já. foncionavà.m duas · l'CS e tonsura a vârios · clérigos <los 'to e 'feófilo: ]\faria ,re Amparo; , 'l'o~iaii• gos Anjos, E~te,es e Auzen; 
comando millt.ar. tem ·dado- maio1' ·Jibér- · universidade com cinco. mil estudantes. vários seminários Sec.ulares e- Reo·11-· DIACONATO -Carmelitas:· Ar- ela Dante, .José Inácio de Morais e 
dade; sendo que>a administração civil, Tambem estivam: instalad.as:. a Acade- lares' do Arcebi;padó. A tarde at~1{- naldo Weetden, -Jienrique · Tolsma, Irene J<'errete, Alberto Santos Pinto 
sustentada. . pela: S, S., , procura ap'ertar . miá de Àg1·icúltura, o· Instituto '-da: Pe~ 'clett ,,a'i·i·as ... pe· ~,o_as··-;eln. audºi'e'nci·a· ,· 110 ·1 D 1 m· · · 111 G Pc . . . . . ~- ueas -. e e a1·re, arcos · • rre- A Em1·11·a, de_· Jesus ,·Belem .· . 'd"1· a110 cada vez mais durante, Os· administra- d~ogia, o Conserv,atorio, três _semiria1·ios- · · ü • B " -"- • 

. i h . P·•la' 0 1·0 Sa~o Lu1·z· · ·tendo -ante• a' s nod Comtesse·. e 1V.1ár10, astos ·,· Au;:-usto ·Cab•··a.l '·.e Dolores de OJ.i'v_,_1·• dores. dO govemo·. civ 1 ab1tam as me- .maio1·es -. para Padres:· Dzstacava-se .a ~ V - ' -, • :: • •: 

Jhores'·-vnas,' t~ndo cóuvertido em· suas , Academia ·d.e ·:Estudos· êatoúcos,· .a-_qual 15 horas;. benzido O aviá-O _<<Colég-i9 · SUBDIACONATO·, ..;. Seminário ra, Pedi:o· Hoynós.·e Flol'inda Belli, 
as principais instituições : lituanas. _Os . pei,:tenciam _03 catolicJs inteletuàis. No . Arquiclioccsanci» rio próprio Colégio,, ·Central: HÚmlíerto Gbizzi; Capuchi-: ,Pedto Orto,lani e Olímpia l\Iatiaú, 
,fazendeiros são· obrigados · .. a pagar nã.o .a.no ·~e 1933' .. fot. oficialmente fundada a Ai'qµidioci sano. ' nhos :· Carlos lvia1,ja:' de Biriguí, .Cel- _:Alberto. da Ci·uz. Afonso e _ Virgínia 

,:somente .o -,seu :.tl'ibuto normal,· ·como _ ·univéi-sidade catollca:'O .esquema de es~ ._. · ;o Maria ·de São Paulo, Ge,t!!,ldo Ma- ·. Nunes; santa Genel'OSà: Davi_ Ci(le;" •; 
tanibéfuº,ã-~atirtW"~s','Í!àprffi'11oo~s-e~''''"tuéi~''~ã.-~tvf.:~tiiliôrâdo, e·'-inuf%1'evét · ·a de~frâjú:' Ililemí\.í;q J\Ia.ria.il!i s · · · · · ·· 
genclas -,dos ádm.lni,strad0res c.lv~ .. C!1~ abrir!~ um novo horizonte para .o cato•. ' l'l . ' ~" · ,, ·' • ; •, • • .--;, ~-;Leoncir:RS:smüssen;·Airtônio,Nieirb. .~;,z;;;.[; 
viando presentes· às suas tam,ilia1;. e pa- l!cismo no.norte da. Europà. Dia a dia:-.a- · Paulo, Pau]mo. M~rta ele Jund1u; . l\Iarcondés e Miíriâ Eühíliâ de Cllm-':' ,>, 
1·ente&a.-residentes .. -na~:A1-,manha.. · nação ia· descnvolvendo-S!l mais .e com ·: • Pass_ioniStas.: Joaquun··ao::Nome:'de · ·~pÓs':.!Íelo · Antônio Vieirll Neves e 

·As m~lhorés terras :estão sendo e:-.ior- maiót; brill10, .. ... · -·Maria; · · • .·- '""-: 0 -e:·· ,.. Lidia·do Pradp,- Fra1ioisco ·da c'osta 
, 'quidas aos lituanos e entregues ·a, colo- oi·andes exitos f<1ram obtidos _· pela EXORCIS'l'ATO e. :ACOLITA'rO· e Ericarnacion Rafaela Baena Au- · 
· nl~dores nazl.stas, Nas ,cidades :há difi- imprensa, o. dlarlo catolico, · "Século - -Passionistas: Galileu da Mãe de gusta; Ipiranga: Daví Soares e One-

culdade em se con.segulr alimento, e Vinte", vepceu _os demais dlario~ do Deus;.l\Iissionários de' Nossa Senho- des· Buzon, Sebastião de Oliveira e 
·quanto a meias, não _há. possibilidade de pais; conta,ndo_ com trinta e .cinco mil ra de Sião: Vital Bernini; - · Consuelo . Vida!, l\Iairnel ]'rancisco 
as_ compra,r por dinheii-o algum. ~ maio- assinantes. fü)digia-o_ a _coletividade de OSTIARIATO E LEITOR.ATO ...; i\Iacedo e Guiomar de Castro, Mi-

. ria dá. população· é obrigada a andar J·ovens_· catolico_s . lnteletuais,. a- m_aior_La c J ·c · K · Siominário entra·: · aetauo · uster iznel Ribas· e Ondina Peres• de hlo-sem meias, calçando pesados tamancos do:i qu_ais, .não acei_tav .. recompeni;a. al- · · · · b • ~ 
· · · 1 · f Pisan_i e ·René Antônio Bri!! ent1: 1·a1·s, Ju11·0· Salvador Cb1·a·r·ell1º e 'Ia• de madeu-a. As· eseo as trans ormaram- · · guma para 00. · artigos por eles escrito~. ' ~~ ~ ' " 

se.: em hosplta.ls militares: . · um outto Jomijl de gra.nde vulto era O . Salesianos:· Antônio Elias Arra, · An- , ria Aparecida de Gobbi, Bencditó 
.. Nas. cidades maiores eidstem tepa1oti- semanai-io :••o Nosso Jornal",· que tinha· tônio José ·oois, Celestino Lazzari, · Aquati e Elina Bellticci, Antônio 
ções do· correio' separadas para -os ale- :setenta mil leitores. Mensalmente era ·Heitor Cástoldi, João PaczkoWski, Duarte Gaspar, e Palmira Fernan-
mães. Do teatro !oran1 riscadas ·as pe- publicada, a revista "Zidinys•;_ par\,. as SCIENTlflCAMENTI ·-João Tomes,· José Corazz·a, Leon11/- deS; _ Calv~rio: Armando Antônio 
Ça:; ino-lesa:;, russa:S e de ,outras nações .·c1••M• ·cultas,· ·que- p.odi• '·concorre" com AS StJU FERIDAS ' D 1 · · G ·d Ol'v· · X · R ' · G' d' ll J ' ., - ~ • <,o onno,. ,u1z onzaga e i eira,. ,,. avier. e · osana . · 1ar 1e o, o'se 
unidas. O ministro do R.eich· Rosenberg q"•lq· ue;., outra -1·evi.st". europea. _ . · 'I · · D 'A ,.,_, t · S · · , - , - • ~ ~· 1guel v_ersa 1,es or ·. ampa10, .'J'.olfo de Oliveira ~ Rosa Loite de ordenou que para 115 .-necessidades· da · As organizações catoilcas . cultivavam · 
· · · · • p· d i ~.. .,_.__ 11.. Osório Antônio ·,Pires e Pedro -Ho- -Aquino,· Braz·. 11\Ia.nuel "farque~ de guerra; podla-.se _-ap1·oveitar oo sinos das ,print:ipa!mc1te as seguintes ideas:. ca- · omo a ,eccat va ,,...o .,.....,, uc . - , - - . i, ~ 

· igrejas de ~dos 08 pai.ses Balticos. Este tolicismo social, e a penetração nas mas- combare sctentillcamenle Ioda • des;. Oliveira e Lídia de Jesus, Paulo 
ato:: foi de triste repercussão entre toda sas ,populares, que_ tinha por f_ im ir ao qualquer alleccao cutanea como. TONSURA - Seininário Central: ·Zimbardi e. Mafalda Schezari; Vila. ••iam, Ferida• em geral. \Jlcera-. · - l 
população. ,publico e .fazer voltar. à Igmj;i, os que . Chagas antigas. Eciemas. Eryaip,tla_ Bruno,. Cárra; Sílvio · Zanetti, -Fran'." _ O ímpia: João·. Bianchi e Benedita, 

Para. o trabalho forçado .na Aiema- 1déla._ se tinham afastado. -M.Sim foi, que frieiias. Rachas nos pe," noa &<110&. cisco .Mutschele, · Nelsoµ-, Franciséo Ríta:, :.l\!anuel. de Carvalho. e ]\faria 
nha estão .sendo:_recrutados não .. somen- o· catolicismJ .na· Dltuania, imJ)lantado Eapinhas Hemonoides. Que1madu. qe Paula, Oscar Santos Junior; Car- .Amélía dos Santos; ·Aclimação: An-
te,os adultos, 'como t_ambem crianças de cõm coragem e justiça., tornou-se popu- rwi. Erupcôes, Piqa<las de_ m06qullc;ir melitas; Dionísio Groniger e Marce- tônio AbetiD,i e Celina Aparecida 
14 anos defidade. t,. mocidade não· que-· 1âr. nas mass:ts, . · ·. • insectos venenosoa. - lo Juul'lin __ k/ '',_;''' , __ ,,,,_. __ :·' ·._ - _ Costa, Otáv;io. Giorgetti Neto e Dirza· 
rendo ;ser- ·ma,ndada pa1·a a Alemanha Um· outro serviço âe vulto executado Ir "1\_ · - J - . ' ... · .. ,.. ... . . · S ' 
esconde~se nas florestas e bosques, -É 1111 Lituania pelos politicos catolicos foi . , · ~ Recomenda ;S, Excia; Revma.o Se-.. Sopza· chreinu; Itu:. Manuel Lara 
nótadamente; mais difícil a situação dos á reforma, agrarla. _ Feita num periodo SÃO SEBASTIÂ01 

nhor At;êebispo aos Revmos Párocos, e .Helena "Rodrigues de AvHa, João 
J·udeus-q·ue·a:dos nacionais_, A Imprensa, tão curto, esta reforma definitivamente Vi.,o-ários, Reitóres de Igrejas_ e Ca- .Rio e A,· i:ecida;Stivanelli; Sé:Jo-sicc,nv•. -••rr Husnu,, 
de Estocolmo comqnjca, que na ocasião· esmagou o perigo comunista. Esse fato 5 o ,o O t ·, pelães; qn!l de conformidade com o . sé Roch e Tda Belletti, Atila No~ 
di ocupação nazista na Lituania habi· · é suficiente pa1'a mostrar que a Lituanja, , .. ~-- -:, · 

11 
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EM · cle<:t'.eto 260 do Concílio Plenário Bra- gueira Ba1·bosa e :Maria Aparecida: 

tavam cerca de 200.000 jt1déus, estando tem direito de viver como nação e:como sileiro, rios dias 16, is:e 19, do,cor- de Quei'Í;oz; Vila Zelina.: Jão Bueno 
este numero 'a.tulV.lmente ioouzido a ce1·. estado independen~ · Moscou estli fXi· . _ · • • • . rente; Têmporàs de Pentecostes,.'ins- e Amàbile. Pupulin, Francisco Sulli 
ca. de 30,000. Os· judeus recepem metade gindo a anexação éta Lituania à ·R.ussia: truam os fiéis sôbre a dignidade do e ;\faria. Juras; São Oristovão: Pe• 

:a~ª:bi~=u~~~~~~t!es~~~~o ;:rs ~ ~:sn::~~~ri:o ,~!~~ª:1~!ii. ~:~ · = sacerdócio e promovam preces espe:. dro Rp<lrigites Ladeira e Zelinda Bar-
motivo .morreram de fome. Em Vilnius, cta. '.guerra,· quando' ·sei-ã.. vencida e d!vi• eiais na 1nten!)ão' dos eandida:tos às tieri; Ber_thier da Silva França e 
0 ghe'ttô .to! completamente anlqullaçlo. · elida à, Alemanha, como, os .alia.dos estão sagradas ordens afim de impetrar dos folanda Silvcstri; Santana.: Casimi-
Pa1-a onde foram os judeus, ninguem .sa- projetando, as fronteiras no ocidente não LER E· PROPÁGAR O céus numerosos e ·santos ope1·ários 1'0 l<"rancisco Simões e Ercilia Ros .. 
be- constituirão nenhumà. sombra de pe- para a Santa {greja. ·si,, Elidio Moreira Cancella Filho e 

A esperança dos lituanos está. deposi- rigo, , . . .. - -~'LEGIONARIOW São Paúlo, 15·de junho·de 1943- Josefa Perefra; José Marra e Ge'.. 
tada no t1·iun!o dos aliados, Eles tem Todas as nações tem o. d!reitó de (a.) Cônego Paulo Rolim Loureiro - nevra Marchet,ti; Sande: Alfrcdl) 

~~~:it~::~ !:s ~:;:!d~ni~:!a:t ~-:~ :~~t~i;:e:~f~~te;;,r~i:\:~~~e ~: t DEVER DE 'rODOS' Chanceler do Arce~ispado. · Soares :Mendes e Heldwéns Cesário, 
- - · Antônio Fono e Palmira Machad() quereild~ · nem a ocupação bolchevista, dlxe!to d!Vino. O S q A T O L I O O S . Ex di t d 12 6 1943 

nem a nazista, No dia. 16 de Fevereiro, P~ en e e, · • ~n1es, Arnaldo Leal e Olivia Gomes 
data. nacional, ·_toda a. Lituania. ~ en- ===================-===::;::;:========= 6 Mons, José M. Monteiro, vigário. Sóares,Putito Filanine e Fausta Ro-
re1to com as bandeiras ria.eionais. Em p ,· 1 t' · d h' ·'· ·d· . ·e· . . • . .geral, despachou: drigues Costa; Una: Adolfo ,Alber-
~auna.s, em frente do mUSllU militar, no ·ª· sc·oa co e _ 1va·_ ·. ·_ os omens. . . e· .·am· p1_nas· LICENÇA para. benzer <luas ima• '., -.ni e fri_s. Rolii:11, :Miguel N ami e Lina;. 
tumulo do soldado_ desconhec\do, foram gen$, a favor do Revmo; Pároeo· de Vifgili; São Cae,tano: Ulisses Fio-
depo.5ltadas coroas em profusão.. v·1 D p d .. tt· . I B' d" A · A • D . . . 1 a • e J.'O, . , . . to 1 e µez 10n 1, .. nton10 omin .. 

A Litua.nia prepai·a-se para a guerra Realizou-se na cidade de Campinas, Calhau; 2.0 dia - José Grigol<,11; 3.0 
· RITUS PA.RVULORUM a. fávoT gues e Laura 'Panarello, Marinç Ca..; 

- As noticias qu~ no.s chegam atravez na madrugada de hoje a Páscoa co- · dia - Durvalino- Walter. , da paróquia de Vila· _A __ m_ érica. -- sareggio e Gràcinda da Silva, · 
de Estocolmo comunicam que em to- . letiva dos homens dessa episcopal ci- 3) No salão do Cambucí; assistente,-
cios os paises BaJÜcos ·constituíram-se dade. . ' . Revmo, Conego Lazaro Mbtschele; · 
grandes formações de combàtentes, guer:• · · Em . preparaçã~ a esta cómunhão oradores, Celso Ferraz· e José Hilsdorf. 
rilheiros, que têm varias especles de mu- houve sessões de estudos nos dias 14,· Tfro de Guerra 176 - .na. Qultura ESTE E' O REMEDIO, 

Quasi resolvidos os negócios, che
ga D, Fernando a Milão e implora a 
seu filho que não queira dar tão 
g·rand~ desgosto a seu coração de 
pai e que desista de ingressar na 
Companhia. 

nições. Possuem não somente fuzis e 15 e 16 .de Junho, .às 20 horas, tendo . Artística; assistente, Revmo; sr. Cone
balas, mas _tamberr. bombas e até tan-. sicl,o tratados _ ·os seguintes . assun- · go Rafael Roldan; oradores, em· cada 
ques escondidoo. Eles e~pe1·am o momen- tos: - a) Origem do homem e razão · noite falará um atiradOl' de uma com-

Na sua primeira visita ao ·Generalis- to em que· deverão estar preparados pa- · · da . suá · existencia; b) .· Obstáculos à pànhia. 
slmo Chang-Kai.;Shek, ·o Embaixador ~ ,ra a libertação da Litua,nia quando en- consecução do fim do homem; e) Juventude Estitdantiua Catolica -

QUE DEVE JOMAR"! 

Depois de muito resar, São Luiz 
resolveu tentar uma bat~I ha decisi
va. Estando o J\Iarquez D. Fernan
do de cama, por causa da gota, eu-

. tl'Oil .São Luiz em seu quarto e dissc
lbe resolutamente: ci:Senhor meu P,ii, 

. mitrego-me inteiramente· às vossas 
mãos, mas· protesto-vos que Deus me 

· chamou para a Companhia de ,T esus, 
e que opondo-vos a este desígnio di-

. vino, resistis à vontar:ia de Deus>. E, 
sem esperar resposta, saiu do quarto. 
. D. Fernando Gonzaga que, apesar 

de muitos defeitos era temente a 
Deus, arrependeu-se e, finalml!llte, 
<1~11 a ante>l'i·1.n<;:ão. 

Deoois ue se i:cceliere1u as lefrãs 

polonês Sr. Poninski, entregou-lhe, em fraqúecer o Invasor, ou, se for preciso, Quantas eterrudades ha e quais são; no Conservatório Musical "Carlos 
n<>me do. General Sikorski, a condeco- de!ender>se contra. uma ·,nova ·invasão d) I>e .. quem dépende · a escolha da Gomes";· assistente, Revo. ·Pe. Santo 
ração "Virtuti Militliri'', a màis :alta bolchevista. Atualmente nos arredores eternidade; e) A misericordia de Armelin; oradores, 1.0 dia - José Ma-
oi·dem da_ Polônia. A condecoração foi .do.s pai.ses Balticos êscondem-re cerca Deus; f) Como Deus se ·mostra mise- nuel. Pereira da Silva; 2.º dia_ - Léo 
entregue ·ao grande· chefe da Nação · de 100.000 homens dispostos a morrer ricordioso p·arà ·com o. homem. Pereira Lima; 3,º dia - Jaime Ces:. 
Chinesa com uma carta pessoal do Ge- · pela: liberdade de sua patria. ' Estas sessões de· estudos foram·· rea;. tari. · 
neral' Sikorski,· cujo· eonteudo explica- Os alemães percebentlo a. dispooição lizadas nos seguintes locais: -- · · 
va que esta sign.~icativa manifestação dos habitantes permitiram a convoca- Homens :... · No Clube Campineiro; 
chino-polonesa consagrava o espírito de ção dos .representantes do povo lituano. assistente, Revmo. Sr. Córiego Luiz 
camaradagem entre os exércitos das Este gesto alemão é uina demonstração Fernandes · de Abreu;, oradores, .1.0 dia 
duas nações. da diminuição· de SUAS forças. Está - D1·. Carlos ·Foot Guimarães; 2.0 dià 

·Ao responder, o· Generalissimo ex- acontecendo o mesmo que em 1918- O ..:. Dr. Paulo Ariani; 3.0 dia -. Dr. RÓ-
pressou os· seus sentimentos de· ami• conselho lituano 'que p1·oc1amou em Vil· meu Tortima. . . . 
2:ade pelo General Sikorski e a sua ad- nlus a independencla lituana, .tambem Operários ....: l) no Salão das Mis-
miração pelo heroismo e ação do exér- começou o movlmen~ durante a ocupa- sionarias' de Jesus crucificado; assis-
cito polonls, cujas atividades são âcom.; ção alemã. . · tentes, Pe; Paulo Edis<iri P. Licio; ora.: 
panhadas com O maximo interesse pelo Na Lituania imprimem-se jornais dores, 1.0 dia '-'.' José Antonio Ma-
po•,o chinês. E' digno _de nota o fato ocultamente, por exemplo o "Lituania , ·rinho; 2.0 dia - Antenor Barbosa; 3.0 

de que a China foi o primeiro país ata- Independente". Todos os lituanos de• dia - -Odorico Gonçalves, 
cado pelo sócio asiático do Eixo e que testam ·os· .. (icúpantes e procuram ai-. · 2) No salão ·da .Vila de Sãô Jósé; 
a Polônia foi tattibem a prÍIJ.l~jra ,a sel' cança,r a. liberdade. . assistente, Revmo~ Pe. Antonio De-
a.taçadll Ptli AI~ ~urnntt ~ YmW. § ~1§ IMI_ ~ 1n• . gnh.a~r o.rador~, · l,0 

· dia - -Antonio 

-:o:-

· No dia 17 de junhÔ, -às 19 horas, 
saiu do Seminario Diocesano, A wnida 
da Saudade, a· imagem de 'Noss·a Se
nhora Aparecida, · ·que foi . transpor
tada sómente pelos homens; ·-·· ' 
'O Revmo. Sr. Conego Macedo, con• 

sagrado orador, fez 3 conferMcias, ·no 
Largo da Catedral, às 20 horas,. dos 
dias .17, 1'8 e 19 . 

No dia ·19, dás 22,30 às 23,30, houve 
hora. _santa:. pregada pelo Revmo. Sr. 
Conego . M11cedo1 na Catedral.. . 

Nessa noite fizeram sua Páscoa .ofi~ 
cial - os militares e guardas civis. 

Si seus mares são: Reuma.tismo, embora crônico, em· 
suas diversas f6rmas- (lumbago, ciatica, nevralgias inter
costaés. etc.), dôres de cabeça tenazes, dôrés nos ossos, su
puraçãó dos óuvidos, ulceras no céo da. boca; feridas rebeldes, 

·gomas sifilíticas e · outi·as doenças causadas ·pela imuureza 

l do Sang:,afe~i!J_Ql · · · · 
grande· auxiliar do tratametif;~ da.,Sifilis, portanto ele toaas 
es~as ·_ E:nfermidades . ê ~ o . e!'-ergic!> depurador indicado. pelá. 
açao e:(1caz 4~ s~_us rmnc1p1os ~tivos~ , 

12E.Ç., 



T~EGJONARIO São Paulo, 20 de. J un110 de 1943 

A Ação Católica é 
eminentemente reli
giosa~ 

A Ação Catolica Brasileira é 
a ntiJiciá maxima do apostolado 
leigo instituida por ato coletivo 
do epiStopado brasileiro apro..á 

Pio XI . vado pela Santa Sé. · 

PR O ·B L EM AS, REALIZAÇOES E IDEAIS 

NOTAS DE ACÃO CAT0LICA Que·é um Circulo de EStuclos? JUVENTUDE FEMININA CAT0UCA 
- ______ · · . J<.;1 _ um meio_ de apcrfe_i~oar os conjunto <los. me~n!;ros ·<ló circulo P?t· •p_arte ·dos;. memb1;0s <iue -"ªº, Periodo de féria.s nos circulos.- de . Só_·est~o dispensaelas aquelas que 

Moos.. Antonio de Castro Mayer ' pr~p1·10s ~onhe<lll1!entos t~i·nando-os d~ estudo$. devr ser homog~n~o. d1sc~tJ-l_a. As~Jm, O ~u·ctllo. nao e. Jec, Jic, Juc esfücrem. legitimainente impedidas. 
1na1s pratrcos, mais pessóais, de ma- ~sta, mesma razao p

1
ede 9ue io cu·· uhecunentos !)()VOS. Si a pe~s.oa. os · 

Realizou-se. na última semana do 
ínês ·passado, e seguuda do m~s prc
rscnte a púmeirn semana de cstudo[i 
'.de Ação Católica para o Clero da Ar
~1uidioccse. O programa obeclecen à 
orientação proposta pelo Exmo. e 
Rémo; Sr . .Arcebispo :Hetropolita110. 
:Nesta primeira semana de estudos 
tomaram p:irte tambem s11cerdotos 
tlc outras dioceses. Assim, tiveram 
QS Padres de São Paulo o prazer de 
ouvir a palavra de l\Ions. Rui Ser-
1·a, do Clero de São Carlos, de .Mons. 
~ oão Loschi do Clero_ de Campinas, 
e do Pe. Luiz Gonzaga Peluso, cio 
()lero de "Bi·agança. Todos os orado
l'es foràm. muito apreciados, e as dis
~ussõc~ interessantes e esclarecc<lo
;rns de dificuldades de ordein -prútic:a. 

coesão e subordinação dos membros, 
toelo o corpo bl'ilhe ele formosura e 
vigor» ; ou quando· afirma que «se7 
ria erro e danb gravissimo se m,s· 
dioceões e nas paróquias .se institnis, 
sem associações visando quasi .os 
1ue;;mos fins da A.C., mas por IW· 
nenhum vinculo unidas, e até comple
tamente alheias, Ol,) O que seria ·pior 
cm <lcploravel luta_ com a mesma». 

neira ·a- que venham ter· reàhncnte· culo· de. estudo~ contenha um .nurne· ·p1-opl'iamente par-a se· adqumr ~o- Como habitualmente, d.e 15 .â 30, Hora. Santa 
Hifloencia em. 11ossa vida: · ro limitado de pessoas. Núo nienos· adquire, e é natural que os .a\i,qurra de junho estão em férias 05· citculçis 

Entre estas merece ateµção,. a que 
se levantou a respeito das 1·elaçõcs 
eritre a A1;ão Católica e as Asso<1ia
.,;ões Religiosas já existentes. Este 
~Jonto, embora já resolvido .na Arqlli· 

X ão só · p9is os organismos cxis
tcn tcs, mas mes~nQ fut"uros que ~e 
venham .~, fmi.da-1· (segundo ;t ·palà
vra do Papa, (;)Sta. possibiHdade e~s 
lá perfeitamente aberta:),· deYem m,· 
tar subordinádos .à .Ação Católica·· 
para OS fins COlllllllS de apostolado, 
Consermm, pó1:tanto. sua uutonomia, 
e mesmo tem a Ação Católica inte
resse em que consei"vaudo . sua fei~ 
~ão progrielam, e pro~perem ~ é 
um dos fins da Ação Católica, co
mo consideraremos abaixo -- nias 
não devem lev/lr uma vida comple
tamente isoladà do todo, mas 1io11tri~ 
Ul'\JldO cüm sua atividade ordin:í
ria para a dilatac:âo do Reinado de 
Jesus C!'isto, e aceitando, em. pia-· 
nos gel'ais <te.ação a parte que o or
ganismo. central - a Ação Católica,. 
- lhe atribuir. 

i;• tambem um meio <la pessoa de seis nem mais de-·_quiuze. , Um (ao meúos costuma· precisar melhor de estudos dos .seto~es supr!l :<:ita. 
·M J)l'eparar pai·a O apostoládo, ;i<.iex- · cit·culo de 'estudos com' vi11te· pessoas, os conheciníeutos ·que já -possue ~, is-- · dos. Férias nos circulos significa re-
trando,se na maneira de observar ·po.· exemplo J.á éostu'ma · tomar as. so déve -aeoilteee1• · por concom,ta. n- -- · ,pouso para aquisição de novas ener, 
as'.cous·as, ,iulzaalas ~e.zuneló ª· d.o.u- P. ecto. de aula. Devê h,aver um.a pes- eia, nãó com9 finalidade pnmapa_ ,, -· ~ - · , i ·giar, exigidas nos futuros ti-abalhos 
trina da lo·reJ·a e executar' planos i:;oit que dirige ·e orienta a disc.ussão. de cfrculo. Para· 1sso e: m steL· que 

0 
· • d · t de 'apostolado na difusã.ç, do reinado 

tendentes a renova~ão da socieda- E' .de muita conveniencia. qúe haja a materia do ·drculo seja e .an e- de Nosso Senhor Jesus Cristo. Aeis• 
de em Jesus Cristo, . uma secl'ela!'ia para anotar. as ilón, ·mão preparada pelas pessoas qüe tas, eu, _férias, 

0 
primeiro devei· é. 0 

·. . . . elusões e as razões aduzidas, .afim dele .fazeri1 parte, (Cadà semana·_se ápostolado do exemplo! 
TEONICA DO OIROVLO de que a autilida<le iló circulo se·pos- deí'erià, distribui!•· º. ~-esumo do eir-

a} - l\Iaterial. Todos tem direis sa alongar e alargar·, culo da ·semana :segumte). 
to ao .uso <la palavra. Por isso O I:,). - Pormal. O circltlo presupõe Alguem pode1~a perguntar: -:- Si 

· é assim. qual .a finalidade do <nrcu-
-------------- lo de estudos 1 A 1·espo~ta táh-ez 

M-1 G .A LHAS f .. 
. Ascensiones · in corde suo disposuit in vaUe ·1acrymarum 

(Preparou elevações em seu coração neste vale de lagrimas). 
- Ps. 83-6. 

be.- um vale de 'Jagrinias, da lÚta e do trabalhó, é que -
partem as ascensões do· coração, as alegrias do espfrito, os 
puros gozos da vida espiritual. As vias do Senhor, nem. sem- . 
pre destituidas do encanto da sua presença, se dirigem todas-
pára a montanha. . . 
, · Ora, toda ascerição 'é. má.is 'ôu menos penosa, por vezes 
áspera e dificH, :por entre . cardos· e -espinhos. · 

• 
· se cont'enha. toda :nesta definiçãç, 
que algiíem deu do circulo de es
tudos: ti:E i ,l,nn. 1;aciocinio: .·pratico». 
l>e fato, no circulo a. pessoa: apt·en
de a "realizar' na ;pratica, o ·que já 
conhece ,da Dot1tdúa ·dá Igreja_ .. E' 
alein disso uma; atividade ·coletii'a, 
pois. hàbitaa ·não apepas ª· ativida
·de· isol.áda de éil.ela. um dos mem
brós, mas à "ação conjunta para ob
tei·~se. a· finalidade · da A~ãó Cato
lica: ..,,.: --li,. récaiotizáção do\ ambien-
te socfal. .. 

Eis -pofque o. -Oirculo costuma .. <li-. 
·vidfr-se em ·três :tempo.s: Vêr--"- Juls 
gar ·---· e Agi:i.·: . . 

:Pascoa~ Coletivas 

A Diretoria da Juyentuáe éstá SO•. 

licitanclc, dos ·seus vários sétores. re
latórios dás Canipauh·as d(lsem•oh-i
das pelos vários eirculos afüi1 de fa. 
zer um ·1evantamento estatistíeo s,:;., 

· bl'e a Páscoa de 1043. · · 

Procissão de Corpus _ChriSti 

Realizando-se a 27 dó· correnté a 
solene procissão de Corpus Chfo;ti, 

· a· Juventude convoea·<ls meinbros de 
Jec;' J.ic, ~oc, e Juc a compa:t'écercm 
a esta parada de fé devida~énte uni.-
1or1riizadas: .;Jee, Jic, e Jué, vesti,lo 
brancó e veu branco; Joc, saia azul 
marÍ11ho, blusa. branca, , véu branco. 
O ponto de ·cncon ti·o será na A v. l::,i
ranga esquina· da A,·. São João, às· 
13 ho!'as. · . É. preciso subir· e subir sempre. Si nos detemos, a ·meio,· 

caminho, a quebrar pontinhas de espinho; a êinbotar peque-' 
ninas.arestas· mais ou menos agressivas, lá ficaremos in·válle 
}acrymarum. . . 

VER - a: situaç~o . do meio · em 
que se vi.ve ou· trabalha eóino :ie 
enc.ontra ·objetivamente, tendo· em 
vi~ta. a. Doutrina· ;da> Igreja; (Pa:ra 
isso. já se vê como é mister conhc, Associações Auxiliares 
cé1; a·dç,utdn.a da. Igreja), 

H'oje elas H,30 às-15,30 liora~i 11a,. 

Igreja de- ,Santi Ifig-ênia, sede da 
Adoração :Petpétuâ' toda a Juyenta-' 
ele fará,· como habituaJmcnte a hora 
_de Ad.oração éo!etil'à. O número ele 
'adoradoras, ."'J'M•as a Deús· tem crcs-

0 ~ · 1 

cido consideravel~ente; por isso es-
peL·a.-se- ·para; esta tarde·. um gran<le
número de membros. que piedosa~ 

· mente ajoeihadas aos pés de J e;ms 
·'iiacramentado pedil:ão pela paz <lo 
mundo· e pelas necessidades da. Ai;ão 
C~tólica. 

Campanha. de Moralização da~ 
Praias 

()ontinua em exposição na vitri
n~ inter1ia da éas a Figueirôa, à rua.. 

. ,Baâo de Itapet'ining·a1 100; o mail
lot «Distinto» que distingue a jo-
·vem católica. . 

Aeham-se àbc1'.tas na .sede ela Ju
ventude as· üiscriçõe~ para. fins de se• 

··· i'U41-na é.tCÍlf'SÕes, perioelo ele férias à 
beii:a-mar, nas praias sa'ntistas. Pa
ra. informações mais detalha elas i.s 
iúter<Íssadas t>rocurelri a. sede da .Ju~ 
ven tüdé, :rua Colieléssa de São J oa
quim, 215, .das 14 ~s 18 horas. Para que eu tão· as assoeia~õ-es fun

damentais da >Ação .Católica9 Não 
basta1·ia uma junta para a rmorden;i
ção dos trábàlhos? Não seria sufi
ciente a Confederação Católica .va· . 
ra esse firo 'I. 

· diocese pelo Exmo. e Revmo. Sr. Ar
ecbispo Metropolitano. num docmnen
:to publícado em l!l-10, e que fova pré
eisamente este titulo «A.C. e A~so
'Ciações Auxiliares», foi. objeto de no
:va elucidação, e desta vez, mediante 
um oportuno comentário feito à C1n·
ta Apostólica de Sua Santidade Pio 
XI, . ao Episcopado Brasileiro, so
bre a Ação Católica; documento, 
pois, .que deve- nôrtear a Ac:ão Cató
lica. no nosso país. - · Estabelecid'ls 
após esta ca1·ta, ·é e;-idente que os 
Bstatutos da Ação Católica Brasi-
leira devern entender-se de acordo Não basta a junta; nem é sufici• 
eom a palavra augusta. do Pontifite ente a Confederação Católica por-
Romano, tanto ruais, que se ,trata de l!Ue a Ação Católica não deve ape-

D,, DUARTE. 

Ação Cafolica. e Vida Interior 

JU.i..GAR- ,- comparàr ·os ambi-. 
·entes âssim conhecidos ·com~ o· am
bient.e comÓ '.o · 4esejaru ·os · Santos 
Evangelhos, e .. procm:ifr os. nielhcH:es 
meios de influil' sobre. aqúele meio, 
afim ·de nele·. inocular os }Jcl'incipios 

FEDERICA0 MARIANA FEMININA 
um documento escrito especialmeu- naa coordenar ·as atividades apostó-
te para a Igreja no Brasil. licns. existci:ltés; incumbe'.lhé .tam- A d . s· d e . d J 

Ora; neste parHeulàr, a~ palavras uem, segundo os desejos do Papa, evora""'o· ao a· gr· a o . oraça,..,o e esus . <la i:gre.já, e assim 'rectistianfaa-los. oficio da 1.maculada Conceiçãc 
· <lo- Santo Padre são- claras, de ma- apoiar, as iniciativas. existentes ou ~ . . . · . · . _ 
neira a evitar qualquer interprcl:t- venturas, e suscitar novas que pare. ,. . .· • ; 
".a·o ambr' g-ua. O.u .. amo-lo ._ nNem.· a t,;; 0 (:am necessárias. Eis a necessidmle · p· . . . , 
"' -- • ' " rosseguindo no nosso .. proposito ,santo de Deus, mil vezes mais santo. 
l·uzente emnrêsa hão d.e faltar ou- tlo corpo escolhido, como· deve· ser. a d . a· . d . · S .. - .- 1- e m JCar todos os tesouros que ·a - o .que. aquele erguido por , alom~o 
tl·as cooperaç-oes, ale1n da ass1·sti-11- a,soeiaç.ão da · Ação Gató JCa, · pai:a s · I · · · D • · ~ anta · gré,ja põe ao nosso alcim~e ê.nt Jerusalem, Naquele., disse. eus.: 

· da dh'ina, pois a· A.C. nãQ. obsta. e <lar no,•o vigor ao apostolado ex1s- . - S para .santificar nossa alma, prepa- -.Habitabo ibi cunctis diebus .•. ha· 
:mul·tos menos anula. l,u·ais· quei·.· 1·111·. te11te; como ·se expressava o .aúto d . · b'. . d d' C · -, 1·:rn o,a para as· at·duas lutas do !tarei. ai to os· os:· ias .•. » e no o-
ciativas e formas de apostolado; pe- Padre· Pio Xll, fala nd0 às associa- apostolado da Ação Católica,. que-• ração de Jesus, niió somente habi-
10 Contrár,1·0, •s susci·ta., apoi·a, co- !:Ões de Ação Católica Italiana -em • d J. -d d" · t ·f . T b "' :.remos, neste mes e unho . e ira- , ou, mas trans .ormou-o :em a e!'• 
ordena e, por isso; é a pri~1eira a l!J-!O, para s.el' ª tropa de choque nes~ do aó Sagrâdo ·.Cora~ão de ,Jesus, naculo viYo elo Altissimo; . Asfün 
Soll·c1·ta" e acei·tar .c·omo ·auxi·11·ai·es te exército compacto e uno do laieà.- · · · . · d t C • assinalar, repetinelQ as-palavras do compreen cmos pol'que es. e: ·orá· 
·todas as forças, i'nst1"tm· ,.o~es, at1· "1· - to nas lotas ·pelo bem. é pela v. irtu~ , p p· - , . C ·1 D E' . . ... , • Saoto . adre 10 X[, na · l<~nciclicu çao ,e a asa e e eus. · porqu_t? 

._ . .,ades que, eml101·a ·na~o s· e "ncontre·111 de. Corpo. és.· colhido que- sabei·á tam~. 11{' . t· . R d. t . . . . . t f . . s t'• f' -o· u " · <j 1set·e11 1ss1mns e cmp or», . «a a1 encon ram . 1·e ug10 e a 1s ,aca 
no ·quadro ofieiaf da A.C.> labutam bem pessoalmente .exeontar' 'ª5 ,,ítas admiravel 'oportnnidaéle' dessà: devo- todas a,ii almas sedentas de amor. _.A 
pelo. bem comum das almas>. obras, 0nde qner que os iuteresses da . ção», Na: mesuia .Encíclica b Fonli- lança.de Longino, .ahriu de lés &· 'lés 

Eis a filialidade d,a Àçã<> Çatólica. . Igreja. es~e,iaru a pedir novas inicia- '' fice ,.da . Ação Católi(lll; .'!,'.ef!'}indo::se cousa ,úão: é. :seúão a' casá. de. l,)CÍIJS 
E' um orgnni~mo : ~oórdi~'t]o,r do tivas, é muito· espectaltnente 5i ·.~e· .. ·M Sagiido Córa.ção 'ae c'Je us, «en- as portas ·.des-se Coração,' que outra 
·a·postoJa·do 1e·1'i--.··Nesse·.s·e·1·1t1"do.·.ve1·u. tratarêm de.ihiciati-.:as-<arduãs é.di-' · a· · -, · · · · e·· po1·ta ·a Ceu· .,v · cuna o pe à. Cruz e respla dceenJo_ a . ·. 0 ·• 
a .Ação Católica dar a esse apó~- · ''ficei:!;';•·'-,c. " ,:.,,.t,, ':··•"''- · 'b ·11 · · I' · · 

I d • 'd d , d. . N "'t:. : . . , ·- -'t .:d·.: ·b···1.-· '• com um ri 10.JllÇQlllparave lHliUftlO ...... ······-
to a o mais um a e, c9mo mais.·. e· ·- es: a coneejJ~,to; _ u:· 0 .·s.e .,ar noni- das chài:l1a~_~,. declarà que !1=deve11ios 
uma vez salienta o Romano Ponti-' . sa, e cori-rpreen·de-se· coini:i'''a' A1:ão col~car nElê" t<i<las as ífossas 'es>. ': 
fiee nessa sua carta apostólica. l'or CatóliM não veíu substituir orgams, peran,:as; é -a Ele que deveinos .pe., · 
exemplo, quando recomenda que (ha.- mos já exi8te11tes, mas representar' <lir a, salva~ão elos hÓlllClls, é d 'Ele 
ja união de forças, não ·dispe1·siio de sobre eles uma evoluçijo orgariica que é preciso. esi)e.rá-la.» 
energias; haja não já eolabora~flo num sentido mais sintético, comó ()OS· 

momentànea ·e casual, mas ·conspira- tumam ser as obras. da Igre.ia que .-
1'.)âÓ perpetuá e unanime para Q bem selllpre tendem para a unidade or• 

* * * 

comum ••• de maneira que graças à ganica. liias, . q~e é o Cor~~ão de J cs,1s ! 
- O Coração de ,Jesus .é o Filho do 

Pa<lre Eterno. Géra<lo desde toda 
a -eternidade, Jiilho <le Deus, eo1i-
1;ubstancial ao Pai, não deixou. de 
Ber l>eus;· W Deus de 'Deus, Luz de 
LÚr,, Deus verdadeiro de Dens \'Cl'· 

dacleiro. 

C A TH ·E DR A P ETRI 

.Si tem a natureza divina, uão elci
:xa ·de for depois da inearnaçã9 a 

UEM DEFESA.·DA ACA0 CAT0LICA" 
'.Acabamos d.e ver, na última pâgi

!lla da Ação Católica; álguns. ensim1-
mentos- .dó Sto. Padre Leão XHI, na 
Enciclica. «Dcpu\s 1~ jóur». · Confo · vi~ 
mos, esta enciclica, embora· dirigida 
imediatamente ao Cle1:o, contêm, en
tretanto, lições altamente aproveita, 
yeis a quantos se dedicam aos a.fãs elo· 
apostolado leigo, de tal fo1;ma: · que 
ee1'tas expressões e recomendações do 
Sto. Padre dir-se-iam formuJáa"as tli
i·etaruente à A.C., Aliás, tivemos oea
;sião de expôr as razões .. que fazem 
2-pliear aos apóstolos leigos· muitas 
~as orientações destinadas primaria
mente aos Sacerdotes. 

Hoje, queremos fazer algumas eon
:siderações a· respeito do livro «E1n 
~efesa da Ação Catwica», · recente
:ihente dado à publicidade, da auto
ria do direto1· desta fôlba, o Si-.· Pli-
111io Corrêa de Oliveira. À primeira 
rvista, poderá parecér· que esta: scc<:fio 

.:abandonará eo,m isso, embora mo
mentaneamente, o·. seu .Cal'ater pró-. 
prio e espccifieo, que é o de apresen: 
:tar textos pontificios- que se refiram 
~ A.C., ou,: de .qualquer fo11na, às·ati
;vidades do apostolado leigo, aco1npa
J:1hados. de uma sucinta explicaç:lo, 
gue tem por fim, principalmente 1.j. 
rar conclusões adequadas aos prol>l<'· 

-'mas ela hora. Porem, tal não se d:í. 
Comer:tando €Em defE!Sa da; Aç:ão Ca-
tólica», não nos afastamos qma li
nha siquer de nossas diretrizes. 

cada incontavelmente nos, recurso.s, 11atu1·eza Jmmana. «Et Verhum caro 
no a muito dós prohlemas; na profnn- facturu . est,. et. habita.vit; in. uobis •. ;» 
didade das considerações •.. Na<la .. m.iis O Ve!'ho se. fez carne e habitou en-
natmal, pór éorscg'uinté, que· esta tre nós. Porbrnto tem uiu: Coraçiio 
scc<:iiÕ lhe dedique aigun&. comen~ - de carne, humano como o nos~o, for-
tários, e cl!atne sobre ele a atehção inado poi· obra do Divino J•;spirito 
dos lei tore~. · · · Santo. no seic;i. purissimo · da Virgem 

«Ew elefcsa da Ação Católica» não Mari.a. W a sintese mais espleudi-
pr~tende ser um tratado do assunto. da que cidste · .no mundo. crêa do e· 
Se·l Autor quü apenas focalizar ai- o niisterio mais in3on.davel · da· opc-
guns problemas importantes, a i,a- i·ação inci·eada. Verdadeiro Deus e 
ber: a questão ,do manclato, da vida verdudeiro Homem. Rarn1onia . en-
intcriol', da estruturação interna. da cantadora de uma teologia iilfiiii-
A.C. e do apostolado de ·conqUista, ta!. A nátureza divina unida· à. nas 
que ocupam outras tantas partes do tureza humana.:, Coração humano 
livro. Em carla um destes problemas, - fundi<lo num Coração Divino, para 

· rerui-lo, ~ai vá-lo e divinisáslO ... ·, é o propósito do Autor foi uão tanto. o 
de apresentar ·uma ·_exposi<;ão sisie- este Coração é o Coração de. J csus, 
mátiea e e:thaustiva. como O de fa. unido substancialmente ao Verbo 

· de Deus. E Deus Padre, vendo. nes-zer \Jnla <<mise-au-point», um ajust.t-
. te Hornem-Ueus a imagem perfeita mente às m·ientações ela lgrc_Ja, i\lm- · 

·de sua substancia, . a. sua J>Í'opri;~ 
to ,iá se t.e1n trabalhado .pela A. ~ão 

•
1 perfeiça.~ o, de,ita nele t_odas as suas Católica nô Brasil, e algumas vezes · ·.,atenções. E .sem pejo' da natureza 

sucede que, na absol'pção das tare- humanà, chamaso de .seu Filho . be-
fas· atuais e prementes, fica ·tlln tau-. bcma'mdo, sobre. o qual '.ele p· oz toda 
to obnubiladâ a ciara visão dos pfill- · · a sua éomplacencia. 
eipios. A ~~1t,enção do Au.tol' foi exa. 
tàménte chamar a atenção pâra úS Mas a Tl'indade Santíssima, pe-

la lnca1·11a,,ão do V~1-~o, · uào deixou principios, afim de evitar que mnita , 
ativi,lRde bem iutencionaela se rles~ de ser UllÍ só .Deus. Níio há di$tin, 
perdice, por não. coincidir perfeita- ção. reai entre a Trindade e a Di-
mente com as determinações da Igi·e- víndade, é por isso, que onde .se ma-
ja. Entretanto; é preciso q11 e se' diga, nifcsta uma ação· «ad extra .. atri

buída · a uma das pes3oas, ai· · ,;e 
se a inten1:ão do Autor foi apenas acham as outras; e à forç;a <lesta 
esta. a rcnliimção atin••iu l!orizoules · , 

" circumincessão di 'vina, toda a Sa.n-
m u ilo mais largos. tissima Trindade se adia realmen-

Rm · vC1·dtde, os problemas anali- te . presente, A-.sim O Cornção. de 
sados pelo Autor são <le tal forma Jesus uni elo ao V OÍ'bo Iucarnàelo, é 
iml'.lortantes e capitais, são mesmo de O habitaculo de toda a p!enitud~ di-
urna enlminanoia tão decisiva para -vfoa. E em virtude dessa união, bro-
toda a A.C., que nifo era possivel tra- tam . do Coração ele J eslts os . privi-
ta-los convenientemente sem pôr e)II . legios mais adinira veis. E' 0 templo 
.io.g-o toelas as noções ftmdamentais a. , · 

' ,--;..----. . t .. 
. sa da Ação' Cat6li<:a», porque tele 

. «o cfidado de expô1', inculcar e apro· 
.. fundar. os. genuínos· e tràdicfonuis 

* * * :A:: deificação, desse Coração hu-
mano é otitulo pcl~ qual o !<'ilho ele 
Deus -merece todá a ,adoraçiio e lou
~or. «Quautum. p~t~s, táutitiu ailde, 
quia major omni ·1aude; nee lauqa1·e 

· 1ufficit.~ Quanto pud~rmos, t~n~ 
to ousemos, não 'poderemo,; nutjea 
louvá-lo quanto me1•ece. sér · louvado, 
por sér ele· dignissimo de .to'el~ o 
lou\'or.~ Procuremos, pois, 11-Igo que 
possa satisfazer: a sua itif:~nita ma
gestade, e isto seja. o nosso p,rqirio 
CO!'ação. Então -Deus uão se deita
rá vencer em generosidade. Muda
rá ç, seu C01;a~ão: eiu ,teceptàcuÍÓ do 
nosso amor,-que o. t.l'ansformará PllJ 

uma fornalha. arelente de caridade. 
Que · complexo mat'arilhoso,. que 

l1armonia ·. perfeita, qne 'i·cflexo -i:x~ 
celcnfo ·de todas'as quati<ladês! Nós 
proeuraµios. com tanto empenho . a 
perfoi<,:ão da virtude e esquecenws, 
muitas vezes, qúe o Cot·áçâo, -de J'e
sus; cheio de bondade e .de amor, é. 
o abi:;mo de todas as virtueles, .. 
Ainda {na1s; é ,o· tesóuro da 'sabe

·doria e da ciência ... ciê"ncia .infali
. ,:eJ que tudo ve, sabe todàs· as c'ou
sas; ensina sem o m~not· vislumbre· 
de duvida nem das· cousas diyi.rJ;ts· 
nem. humanas. :Tudo governá com 
amor, .· e gu"ia por viàs · seguras os 

·nossos .interesses sempiternos. E esta 
mngnif1ceneia de graças ·foi infun
dida desde o momento · da lnearna
i.:ão, .· e numa profuii~o tão aclmira
vel, que· .transbor,la e inunda· de. 
merito$ as ações dos eleitos. g as
sim,- não há · um . só dom,' graça ó,u 
mei'ecimento adquiddo ua terra, que 
não -se,iam a pa1-tícipação . da pleui-

. tude d.este Coração . adoravel, -. de 
quem 1·eccbemos tudo quanto temos 
de bom, santo e n1eritori(), pelas 
mãos dadivosas ele. l\fal'ia. l!lssa .de
pendencía sem . restri~ão da . nossa 
vida natural e sobrenatural ao Cci
ração de Jesus, lhe ving·a o di1·eito 
inalienarel ele ocupar o pl'imeiro 
lÚgar, cc;mo Creador de tudo <i _o, 
pi·imogenilo ele. todas · as e reaturas. 
E'- ele o primeiro pdncipio ,re- to-

. das as cousas, e o fim necessario do 
nosso ser e a· ele chegaremos le
vados por suas proprias mãos. E' o 
centro em reclor do qual.,gravitam 

. · todos os corações. -iCor Jesu; Rcx 
et centrum omnium cordium;» Cora· 
1:ão de Jesus, ·Iiei e centro de todos 
os·. Corac.:ões. 

III 
'AGIR .~ ;tom.ai.' as resoluções 

praticàs e concretas para obter o de~ 
sideraturi1 cônhecielo ·no segundo 
teriipo,. ·110 jtilge,r, Vejamos, rapidamente,. o siguifí-

Evidentemeilte este fruto e' esta. _cado dos símbolos. Como já disse- · 
resolução uiio- se . obtém. logo num mós, 'eústem pequenos · -opusculos 
cit:éulo de· estudos., Eles siio co11.se- qui .cxplicani, extensamente, o :._sig-. 
quenciaS de uni t~·àhaibo . niais lon·~- nificailo de cada frase dó nosso ofi• · 
go, · para 0 •qu·al' concorrein varios. cio. Aqui, apenas, queremos dar uma 
ál"culõs de · estudos, As;,im . .ha ci1·• noção i;eraL 
cn.los -para a .fórm~ção propria ·· oo · O · 1.Ó hino·· das Matinas, é . de 

,s~nJido ápostptieo; hà ci1•culos de facil c'ompréeusã-0; é um louvor à· 
istuüos qué se orientam para a.rea- yirgem. po'1;'sua crc"ação sem ,man-
Jizai;ãJ) parcial ele uma finalidadé eira. Nâ hora Prima. rep.ete-ee esse 
.·.mais. éoniplexa,.·etc, . loiú·or à l1iiaeplada Coneei~ão; Aliãi, 

i!) ·k .mateflá para·· o circulo 'ele. a .figur~ de todo ófiefo, c't·ep~tid!I- em 
. es~udos; Po~e1n .. · ser ,escjuenias ide .fodoS os hinos é .a cla.Vü·géiµ Inia, 
dontriiíà-fo,,.â~iio;·,,.podení-·,ser ,Jeifü~, - ciula.dà. :co11eE>ição:-Relembi:!l' ser, .Ela-
;.as feib1s .· 'por· ~lgúns ri1~111bi·o:i. e .a Mãe '<lós Vivos, medianeira ·cuti·e 
~omému:claé.em côinurú; pode.ih ser Deús· e o .homem, !'efugio dos éris-
hi1ue1<i.totâé <J.úé s'é_ itllllll~lbir3r1iJ ÓS tãos; , . . , . _ . 
memht'O~· do 1!ii·culo de: estuelos. Na Tercia .é que ·encontramos os 

Diféie~ça eiÍtre circ~l~, Aulà e simbolos, isto é, figu1·as _do. Antigo 
· Conferência. Testamento ;que lembram a. pessoa 

Pcto·_e':tposto vêsse que U\Jl circulo 
de estudos nao é uma. aula. Nesta 
•a,pessoa apt·en<k a doutri11a, e~pfíe 
-àuyitlas . niaí11 <le ordem especula ti~ 
va. Assirn ·ta1nbeni üm·a. confcré11cia 
niio é um eircµlo- de 'estudo)>, ·pois, 
tainbe!ll é àposi~ão 'mais portncuo
tizada 'de- u·m,-ponto:·n·O' q.ua1 osipr~

. $entes: tem -uni::conhecime1ito ao. me-
nos geral. . . .. . 

Ü Cll'CÍllO- de' .estudos é lllll ·COlll• 
plêmento da aula lltlm ·sentido prati-
co.· _ .. . . . . . 

O pedgo que poM have~ ·uum cil'
culo de. estudos, .é :o igµalita1-is1110. 
.Este perigo é'. .real, 'e por. isso,· é 
mistei: · que os dirigentes '4a A,;ão 
CatÇ>li.ca, especiahnentQ os assísten-

. tes· eeleúastícos, · jamais se . cansem 
:<le .inculcar ,nos :,seu·s s-µbordinâdos . 

_ que a. Igreja ê eminentemente hie-
'l'àrquica, ·_e qt1e na4a, ha de. mais 
oposto à. orgániz:ição.' da Igrejà do 

· que · toclQ · e 'qualquer iguàlitarisn10. 
Ncste,séntiuo é bom recordàr aqui 
a ccnsul'à. q~e o· Sirnto Padre o Pa• 
pa Pio ·x, fazia aó:s, circulos de' estu
dos du movimen'to democi·atico social 
Úances, «Le S.illon,>, que prétendia 
lambem uma 1·efonna· da humanida
. de 'tio sentido cristão. 

Ei~. como descreve. o Santo Pa-
. dt· ~ os cfrculos ele estudos .· do · «Sil-

loó:í, aos quàis rép1;ova :. «As .doutri-
. nas do «Silloin não ficam 11pen:is -
nos domínio~. da abstra~ão filosqfi. 
ca. -Elas são ensinadas à juventu• 
de ·éatóljca, e, cbem mais. do que isso, 
considera como -0 nucleo da cida-

-proc11ra~se · vive-las. · O «Sillon» se 
de futura; ele a reflete, pois, tão 
to, l).âo existe hieral'quia no ~silloti~. 
fiehilente quanto po5sivel Com efei· 
A elite que o dirige· p1:oveiu da mas· 

·s·a. po1; seletão,. quer dier) impoi:lilv
se por su.a autoridade moral e por 
suas \"i1·tudes. Nele s·e entra' livi·e
mcnte como livremeute sé sai. Os es
tudos. ai se, fazem sem mestre, quan• 
do muito com um conselheiro. Os ci:r
culos." de estÚdos são vei•dadeiras .CO· 

opei·ati va.; intelectuais, onde cada um 
é ao ir.esmo· tempo aluno e :mestre. A 
camaradagem · l)lais absoluta reina. 
entre os membros, 'e põe em total . 
contacto suas· . almas!. dai, a almn 
commn do -«Sillon». Definiram-na 
,uma amizade:..· 

HORA. SANTA PARA EMPRE· 
. GADAS .. DOMESTICAS 

e'as .vll'tudes de. Nossa· Se11horà, . 
<<Arca de Aliançai, .e ((Troiio l'lé · 

SalomãoJ são as figuras que: !em~ 
bram' a Maternidade Di\'ina. de'Nos
sa :l\I~, pois Elá foi a .A,rca que 
guàrdóu Nosso Senho.r em f!CU seio, 
e a Mãe da Sabedoria· iticarnada, 
que Salomão- i·epreséntou no Antigo 

. Testamento. 
·«O·. arco-íris .celeste» é .o "emblema 

dá união entre. Deus e o· homem, ·r,Jà:.: 
ria ··santissima, é o- traço <Íe. unÜío 
pois, foi por seu íntertnodio que 
Nosso Senhor .Jesus -Cristo ·veio ao 
mundo. · 

·Sarça. ai·dente da . \"i$ão .. relembra 
· a_ vi~ão .de Moisés: uma sarça: que 
se queímàra sem se comfumir. E' 
a .figu1:a (lé l\laria que concebê- o 
Verbo sem perder a Virgindade. 
Virga l•'lorida .é a imagem .da · mes
ma. Vh•gindarle de Nossa Seuhot·a 
·que sém perder a Sua -pureza deu 
· ao mundó o Salvador. 

l\laria é cohi'paracla ao :velo · de 
Gedeão cie que nos fala a Sagra. 
dá. 'Eserifüt·a, Assim como dos• fios 
do velo ·sé faz roupa, no dizer· de 
S. Pauto, .'a carne de Jeius. Cristo 
provem da c"arne· da Virgem. Maria, 
é do mesmo modo que se tira à' lã da 
ovelha, sem feri-la, assim Jesus Cris
to é concebido ~la Virgem que O 
de.u à luz; senr perder· a sua virgiu• 
dade,. 

'«.Jfavo <ló forte Sansão.> - é a fi. 
gura de Sansão relembraela,- quando 

· encontrou um leão, com lim · favo ·r1e 
. mel na boca. N·ossa Setibora relem
bra' esse favo cheio 'de doçura e ·sua-
vidade. . 

REUNIÃO- MENSAL 

-Realiza-se, boje; às 10 boras. ',la 
·curia, a reunião memal da Betlera
ção · l\la!'iana Peminina, sob . a. p1·e
.sidencia do Revmo. P. Diretor, sen~ 
do esperado o comparecimento de 
1;ep1•cse_utantcs de toi~s as Pias 
Uniões d-.1. Capital. 

MVDANÇA DE SEDE 

_ A F'eduação comunica a tod~s· ltg 

Pias Uoiões .que já transferiu sua 
Sede Pnà a P1,1ça da. Sé, 47, 4.0 
andar, salas 104 e 105, no 10,o an_· 
dar; oÍlde · espera; 1·eceher quantos 
queiram honra-la com sua visita. 

· De fato, «Em defesa ·ela<&ri,:ão Ca
tólica», é UJU livro de tal forma fuu
iiamentado em textos oficiais da San
ia Sé, ·que tudo o mais, argumentos, 
:radocinios, demonstrações, tem por 
fim salientar-lhes o sentido autênti
io. Neste livro, tudo gira em t.oruo 
da palavra oficial da Igreja; o Au
tor su limita a definir os pi'Oblemas, 
coloca-los em seus verdadeiros ter
mos. Feito isto, faz interrir a ·voz 
da Sante Sé, já manifestada inequi
voca e insofismavelmente. o argu
mento de autoridade é, neste livro, 
isempre o argumento decisivo, o que, 
aliás, é o qne se póderia . espe1·ar, 
num lh·ro escrito por católico, para 
católicos. Este livro, portanto, é uma 
espé.:iie desta. modesta socção, am
pliada ~CO!lJP.ª!!'-Ye!mente, muHipli, 

respeito da tllatéria. Foi o que, iJa 
1·calkla<le, fez. o: Autor. ssEm, defesa· 
dir. Ação Católica», .é, intencional
mente, mn 1iv1·0 desUnado a resol~ 
ver determinadas .. fittestiies. De fato, 
entreta.nto, nele se contém, emborà 
sem a d~sposição formal, todo 11ni 

principios da A~ão Católica c01iti
dos na mina preciosa dos docume11· 
tos pontifícios», de acôrdo com :ts 
expressões de S. Excia. Revma .• Não 

Jes.us é_ Hei 4Jfox sum ego», _e quef 
reinar em todos os corações.· ·U1nii 
vez, dii Santa· l\fargárida. 1ifa,ria, o 
Divino Corac.:ão se revelou a mim e 
elisse': «Eu tenho sede de. amor». 
Cumpre-nos, pois, àútes de . tudo, · 
atender esse peelido do Sagrado Co- · -
ração com o ll()SSIJ .. proprÍo ·amor. 1tea}izar~se-á, h;ojé;_ domingo; das.fi 

OiltCVLOS. PARA MESTRAS DE 
ASPIJANTES 

Reálfzi-se, h6j~, às 14 horas -a 
,15 minutos, nà Cuda. Metropolitana. 
mais um. erréulo'· párà Mestras. de 
Aspfrantes, devendo comparecer as 
:Mestras <ie · .Aspirantes das Pias 
PlliQe~ •. 

tratado. 
Explicam-se, pois, os elog-ios, que 

lhe dispe11sou S. Excia. Revma,. o_ 8r. 
Núncio Apostólico, na. apresenta·~ão 
do livro. Certamente ele «fará mui-

. to bem ~s allllas: ~. pr_omo,c1·á: a i:a~~ 

· poderia haver. melhor· recomendaçãó, 
como tão bem acentuou em sua bela 
"l! éxpressiva .carta o Remo. Padre 
Luis Riou; eminente Provincial da 
ÇQmD,mhía ele Jesu~ 

Essà premencia se nos impõe de·.mJ~-~. às 18. horas, na capela das Serva~ do 
neira imperiosa, porque na Açãó-Oá-. ;.$S. Sacramento; à -R.ua: ·Barão ele 
t61ica nos consagramos âe modo-- es. Iguape,' uma Hora Santa p_ara as em
pcciat a Seu. servi~o e prç,pietçmos · pregadas. domest\cas· :promovida pela 
ielªi: ]?elo~ inte!eS§ef g~ -ªª!!! Jgrej~. . Pia. JJniã.o do. Externato. :SãP. José..~ 

·, *- ·~· ••. ' p ..... , .... ' ' •• 1'f'.,.. . .. , ..... ,..., ,,. .... - . • .... 

.. l'ORMAÇÀO MA~IÁNA 

_ 'J;enélo a Federação p11blicado um 
.folheto: contendo uma serie de. cir
.eqlos1,sob· ó titulo acimá, .reeoÚ1én
·aa . sejitµ ' estes ciréulos feitos não 
só parâ .as Aspírantes como para 'as 
.Filh!!,sde. ~faria em"geral. .As Pias 
Uniões do. Interior ou mesmo de 

'outros. Estados que 4esejarem obtC!r · 
esses folhetos poelcm fazer seu"s. pe
di elos· a• Pi-aq·a da· Sé· 47, 10.o ahdú. 
salas 104 e 105. 

, OFICIÓ EXPLICADO. 

Feita nova edi~ão' do Pequeno .Ofi- . 
~ro~ da 1tnacu·Ia:dã" Cónceição?'â'cti'm: ,. 
panhada. das belis!>irnas. explicações. 
do. t'exto; 'a Federai.:ão está pronta a. 
at~nder ao$ pedidos das Piàs., Uniões 
que. tlmiêjarcm divulgar >esse. precío-. 
só· livrinho que· au:1:ilia a l~il_ha ,le 

- Maria a' recitar o Oficio tle Nossa. 
SenhoÍia, eornpreende.1Jclo o signifi
cado de todas 'as expressões com ·que 
a Virgem é louvaela. 

PROCISSÃO DE OORPU~ 
êHlÚSTI 

Elll obediencia ao aviso da Curta 
á'everão todas . ás Filha~ ele' lllada · 
·colllpÚeeer, à .procissão de . Coipus 
Christi que se rcalizarâ. no . p1·oximo 
dmrting·o. E' ohrigatorio o, uso do 
unifo1'rue completo. Ü Í>osto de con
centração . será o: trecho da A ,·enida 
I pil•ang;i CQm 1:irendido . de$de o ll,O 
952 até a esquina . da Avenida S. 
Jiiiio. Cada Pia União .·devei;á le\'ar 
seu .. estaridai'te. 

ADOlt-AÇÃO AO SANTISSIMO 
. SACRAMENTO 

No proxilllo sa:b;c10, dia 26, como · 
liabitualmente, farão as ]!'ilhas · de 
}Ja1fa. sua ·adoração mensal ·li: Je
sus Sac.iramentado, na lgt•eja <la 
Santa lfigenia, durante todas as 

:horas do ,dia. A mediá mensal cte· 
horas• de ark,ràção tem sido· supc
ri<is a 1.200, sendo necessario, . po• 
1·em, -que esse no.mero de adorado-
1·as se· eléve muito mais, poís, 'a' por-

,éentagem ainda está longe da ideal, 
.Esperauíos que no· proximo sa:baclo 
se. registe um gra11de acr~scimo de 
ho1·a-s de adoração. 

ovaso DE INGLtf.! 

Contii}uam abe1;tas, na Sede da 
Fede1·atão as inscríçôes _ para a ·Se• 

gmicla turma do Curso de lnglês que 
está , funcionando na Aeadcmia 
Mariana; à· rua Barão de Parnua, 
piacaba, 50. As matrieulas ·serão en
cerradas no µia 30 de jullho e as 
aulas terâó ir\ic:io em· ,Julho. Pai·a 
·e:sta . seg1Ín<Ía turma que está seu• 
'do 01·ganizada para. atender a. n, 
rios pedidos de Filhas de . Maria, 
haverá uma taxa menõal de 5 cru

. zeiros • 

VISITA' Ã PIA UNIÃO DO HOS, 
PITAL NOSSA, SENHORA 

APARECIDA 
1 

.A p1·es1dente da Federação vfaj.; 
tou .na quarta-feira. passada a Pia 
União das Filhas de .Maria que 
funcioná no Hospital ~ossa Scnho• 
ra Aparecida, antigo Humberto I • 
Encontrou ai 11111 · pequeno - nuc1eo 
de Filhas de Maria, desejosas da 
pi•opria san lificac;;ão · e do excrefoío 
do apostolado junto aos doentc>s. 

_ :Dirigindo palavras' de animai:ão a 
essa elite de mqças cat61icas, 11 -pre• 
sidente lembrou-lhes o utilidade do 
crescimento da "Pia União, cresci• 
menlo esse. aconselhavel quando- se 
t>rbces~a ~eµi P!'.ejuig:_~ 9a gugJiª!!ge, 
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FEDERACÃO DAS CONCRECACõES MARIANAS 
FESTAS DA SANTISSIMA TRINDADE E CORPUS CHRISTI 

.,) 

EVA·NGELHO 

~~. --, DOCILIDADE À SANTA SÊ 
Celebra hoje a Igreja a FESTA DA 

SANTISSIMA TRINDADE! O mistério 
maxlmo de no.ssa santa Religião! Dia-
1·iamente. principalmente aos Domingos, 
]:>resta a Santa Igreja à TRINDADE 
SANTISSIMA, u devidas honras, com 
todo o esplendor que lhe prop01·ciona 
a Sagrada Liturgia! Num dia do ano, 
entretanto, festeja a Igreja de modo es
]lecial o Mistério Augusto! Foi escolhi
do para ele. o. 1.o Domingo depois da 
Festa de Pentecostes, para. conforme 
1úu;in& o· Catecismo. "entendermos que 
o fim dos mistérios de Jesus Cristo e 
da descida do Esplrito Santo foi guiar
nos ao. conhecimento da SANTISSIMA 
TRINDADE, para adorá-La em espírito 
e verdade." Continuando, reza o Cate
cismo: ,, Crendo na SANTISSIMA TRIN
DADE, professamos crer que 11á um só 
Deus em três pessóas realmente distin
ta~. PADRE, FILHO e ESPIRITO SAN
TO". E ainda é o sublime catecismo 

·que nos ensina: "Na festa da SAN
'l'ISSIMA TRINDADE cumpre-nos fazer 
três cousas: l.o) Adorar este mistério 
corri fé simples e humilde e agradecer 
a Deus por no-Lo ter revelado; 2.o) 
Consagrar-nos inteiramente à SANTIS
.SIMA TRINDADE e submeter-nos in
teiramente à sua divina Providencia: 
3~ol Considerar que pelo batismo entra
mos na Igreja e nos tomamos mem
bros de .Jesus Cristo pela invocação e 
pela· viI'.ude do· nome do PADRE e do 
FILHO e do ESPIRITO SANTO". Terml 
nando; acrescenta ainda o Catecismo: 
"Devemos tomar a resolução de fazer 
com frequencia e devotamento o sinal 
<la cruz. que exprime este misterio, e 
repetir muitas veses e-0m viva fé as 
plÍ.lavras que a. Igreja. 1·epete de conti
nuo: GLORIA AO PADRE R AO FILHO 
E AO ESPIRITO SANTO!" 

li< * * 
Logo a seguir, na quinta-feira ime

diata à Festa. da Santíssima Trindade, 
CO!OOOU a.. Igreja a. Festa de "CORPUS 
CHRISTI" ! CORPO DE DEUS, CORPO 
DE:CRISTO, FESTA DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO! IJ: atra.vez deste subli
me mistério que mais perfeitamente 
adoramos a. SANTiSSIMA TRINDADE! 
Foi esta Festa, imtltuida pelo proprio 
·JESUS CRISTO, quando Instituiu a SA
GRADA F-UCARISTIA. na Quinta-Feira 
Santa! Querendo dar-lhe um realce to
do especial, foi que a· Igreja designou 
um dià,. para nele ser comemorado ex
traordihariamente esse mistério! Como 
:ficou dito, essa Festa é de instituição ' 
<!13 Nosi;o Senhor, existindo, pois, desde 
a ·fundação, da Ig1'eja Católica, sendo 
coinemor.ada já na · QUINTA-FEIRA
.SANTA. Entretanto, como nesse tempo 
está toda · a igreja abismada nJs pro
:fundos mistérios da Paixão de Cristo, 
só podendo destinar a ela uma parte 
de seu oficio, determinou que em outro 
<lia. • .se tributassem especialmente a JE
JSUS SA..;RAMENTADO tódas as hOnras 
JJO&iveis,. com a maior pompa de que 
é capaz, Esta mesma instituição de 
uma · !esta particular .. para llonrar o 
flANTISSIMO 'SACRAMENTO tal ins
pira.da pelo proprio DEUS à Santa Igre-

. ja, .servjndo~se de uma humilde serva, 
a Beata., Juliana., Priora do mo.stebo do , 
Monte; .. cm. Liege, para o fazer. Essa 
santa ... religiosa· meditava continuamen-

. te no Sublime Mistério, ardendo em de
sejos·· de.· que fosse a Divina Eucal'istia. 
honrada.e adorada com todo o esplen
dor iMaginavel. ,_, !oi em uma de suas 
meditações que teve uma visão •il1tc
lectual, · que a de!xoú suspensa, pare
cendo-lhe ver a.· lua com toda a sua cla• 
rida.de, mas· ·com o grande defeito de 

· estar partida pelo meio. Não podeod/J 
compreender o que poderia significar 
dita vüiãó, j•i!gand<1 até pudesse ser obra 
do· demonlo, após muitas orações, peni
tencias e jejuns, teve a honra de rece
ber de Deus a revelação do mistério: a 
lua.. significava a Igreja, e o defeito de
·notavá. a. falta de uma festa particular 
ao .. Santíssimo Sacramento, que a dci
:xava com menos perfeição no esplen
dor do seu culto, Revelou-lhe Deu.~ 
ainda que estava ela destinada a soli
citar, aos Ministros da Igreja, a instaul
çáo dessa festa, afim de honrar a Sa
crosanta. Eucaristia por um culto ma is 
solene, ~ reparar de algum modo, com 
essa publica celebridade .as irreverencia.s 
e raltà ·de respeito para com o mesmo 
·adorável !Mistério. Pai assim que a Beata 
Juliana transmitiu a ordem de Deus a um · Conego de S, Martinho em LiE'SC, 
que lme.dtatamente tomou a sl a obra 
de conseguir da Igreja, a sat!sfação do 
desejo·Divlno: UMA FESTA PARTICU
LAR PARA HONRAR O SS. SACRA
MENTO! Isto foi no 12.o seculo. e em 
1.246 viu a santa religiosa estabelecir:a 
essa festa no Bispado de Llege, senéo 
en!in), em 1.262, solenizada por toda a 
Igréjà, Recorrendo mais uma vez ao 
ineguaJavel CATECISMO. aprendemc~ 
o . melhor modo df honrai tã Insigne 
Mistério: *'l.oJ Recebendo com fer.v01 
e· devoção a sagrada eucaristif. e agra
decendo ao .Senhor por se havei digna
do de comunicar a cada um de nós 
11este Sacramento: 2.ol Tomando parte 
na so}ene procissão, que nesse dia se 

costuma fazer; 3.o) Comemorando toda 
a olta va com a asslstencia quotidiana 
aos oflcios divinos e particularmente ao 
santo sacrifício da Missa, e ainda com 
frequentes vi.sitas a Jesus Sacramenta, 
do". 

PROCl8SÃ0 DE CORPUS CHRISTI 

É no proximo domingo, dia 27, que 
se realizará a solene p11ocissão de Cor-· 
pus ChristL Já é tradicional o grande 
numero de Congregados que ·costuma to
l1lar parte nesta: solen3 procissão. Neste 
ano espera o .R P. Cursino que o:con
curso dos Congregados seja ainda m!Ílor, 
em consequencla da recente re11,Uzaçiio 
do IV Congresso Eucaristico. Os nossos · 
queridos Congregados. que com tanto 
brilho tomaram parte nas homenagens 
a Jesus Sacramentado, durante aquele 
memoravel congresso, nã~ deixarão na• 
turalmrnte passar esta ótima e oportu
na ocasião de mais uma vez patentear 
~u fervor e render um preito publico 
de adoração ao .DIVINO CRUCIFICADO 
no seu SACRAMENTO Dr: AMOR! 
Ainda é no catecismo, esse livrinho ad
mlravel. onde vamos buscar as regras e 
conselhos para bem assistir a esta · pro
cissão: "1.0) Com recolhimento, mo
destia. sentimento de fé. de confiança, 
de amor e de reconheclment.o para com 
Jesus Cristo presente na. hostla consa
grada 2.ol Com inten~ão de honrar o 
triunfo glorioso de Jesus Cristo: 3.o) 
Com intenção de lhe pedir humilde
mente perdão das comunhões indignas 
e de todas as profanações que se fa· 
zem deste grande sacramento." 

HORARIO, LOCALIZAÇÃO E DJRE• 
TORES DA PROCISSÃO 

conforme edital publicado pela Curia 
Metropolitana, as congregações Maria
nas deverão estar às 13,30, do domingo,· 
dia 27. entre os numeros 736 e 818 da 
Avenida Ipiranga. DesfUarão elas Jun
tamente com a Juventude Catol!ca Mas
culina. devendo formar em colunas de 
12. sendo 6 oara cada lado, reservando 
no centro espaço necessar!o para· os 
estandartes. As Congregações . deverão 
levar todas as suas· bandeiras, e, .sendo, 
posslvel. deverão. os porta-bandeiras, es
pecialmente. estar trajados dif branco, 
Nesse local encontTarl!.o para dirlgl-Jos, 
os sacerdotes R. P. Ireneu Cu1·slno de 
Moura. S. J,. R. P, Agostinho Méndlcu• 
te. S. J .. R. Frei Domingos, O. C., R. P, 
Franclso França, S, o. S.. e R. P, Be• 
nigno Munck, S O. S. Os cantlcos .serão 
uniformes. e dirigidos pelo R. Conego · 
Dr, Manuel Corrêa . de Macedo. que os 
fará transmitir pela Radio Excelsior, 
da Praça da Sé, 

RETIRO ESPIRITUAL EM BARUERt 

Pregado pelo R, P. Cursino haverá e~ 
Baruel'i, na Vila Dom José, uni retiro 
espiritual fechado: er.trada à noite de 
22 e encermmento no Saba.do," dia 26, 
após a. Missa de Comunhão Gera]. A 
lotação é ainda · , 30 togares, só res
tando 15 a. serem vendidos. A taxa pe- · 

· los três dias. é. de. Cr.$. 30,00,,-.po.dendo,. 
os. interessados . se dirigirem. ao· Sr. 
Eduardo Caluby, telefone 2•7141 .(Byln-
gton & Cia.). · · · 

CONGREGADOS CANTORES DE 
S, PAULO 

O R. P. Curslno convoca todos os 
Congregados de s. Paulo, para en.saios 
às 2as. :eiras. na ·sedé da Federação, 
às 20 hol'as, Esses ·ensaios, que em caso 
algum irão além das 22 hora.s, destl• 
nam-se a · preparar os cantlcos para 
s.s solenidades. com que a. Arquidiocese . 
comemorará o l.o aniversario do IV· 
Congresso Eucarístico:· UMA · GRANDE 
COMU~HAO DE HOMENS A MEIA 
NOITE DE 6 PARA ·7 DE SETEMBRO. 
E UMA PROCISS\O LUMINOSA DE 
NOSSA SENHORA APARECIDA NO 
DIA 7 o:i: SETEMBRO! C R. P. Cur
sino conta com todos os Congregados, 
tiara o maior brilhantismo dessaii home'
;;agens a JESUS SACRAMENTADO e· a 
},!ARIA SANTISSIMA 1 

FESTA DE s. LUIZ. DE GONZAGA 

Oco1:re amanhã.· dia 21. a festa deste 
sublime santo! S. Luiz d1f Gonzaga! Que 
\"ida.! Quantos ensinamentos! O mais 
11uerido e amado Protetor da Juventude! 
<~"Jantas e quantas Congregações não 
o têm como seu Padroeiro! Comemora
mos esse grande dia para todos nós, 
rom uma fervorosa Comunhão em lou
rnr a esse grande Santo. e em ação de 
craças pelos riquíssimos dons oom que 
se dignou a Divina Providencia 11on
r:i-lo Que belissimas petições .nos põe 
nos la.b!os a Santa Igrejs nas suas su
PLICA:il a S. LUIZ DE GONZAGA, e, 
c,>m ela, terminaremos: .. ô Deus. dlstrl·· 
buidor dos dons celestes.· que no angélico 
iornm Luiz reunistes admirnvel lnocen
cia. de vida com Igual penitencia, pelos 
seus merecimentos e orações concedei-nos. 
que, se na inor.encla o não seguimos. o 

Imitemos na penitencia. Por Cristo, Se• 
nhor nosso, Aiµen." 

2,o CURSO DE FORMAÇÃO l'ARA 
CHEFES 

MOVEIS PARA. BEBÉS 
_,,_ ~ 
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Realiza-se amai.hã a penultima ·aula 
d:> R. P. Cursino, correspondente a este 
2.o curso de Formação, Pede-se o com-, 
parecimento de todós· os inscritos, que 
poderão levar co,1Sigo tambem· outros 
Congregados e amigos, mesmo que não 
pertençam ao Curso, No· dia 28, darã o 
R. P. Curslno a ultim.1, aula, que ver
sará. especialmente sobre o problema 
du Vocações. A esta aula, principal., 
mente, deseja -0 R. P, durslno que com
pareça o maior numero PO.."-'>ivel de cori~ 
gregados. Quanto às aulas de prepara
ção para os. exames, .á tiVP.tnos a pri
meira, n·a. ultima 2.a. feira,. dia 14. Res
tam ainda. mais 3 'aulas. que se realiza· 
rãa nos dias 5, 12 ·e 19 de Julho. Essas 
aulas serão na sede~da Federação, à Rua 
Conde· de Sarzcdas, 100; Começarão às 
20 horas em ponto, porém, <'.Orno existem 
alguns alunos · que não poderão chegar 
a essa. hora ,haverá uma tolerância de 
mela hora, Isto é, · serão dados como 
l?resentes, aqueles que se· apresentarem 
até as· 20,30 hs, Os exames eerão rea
liza.dos no mesmo local, e noo ·aias 22, 
23 e .24 de Julho. Nos dias 22 e 23 de 
Julho. serl!.o eles ·à., ~o ·horas. devendo 
ser , a.,.:isa.do oportunamente o . horario 
para. o dia 24,. sábado. 

- '~ i 

2,o TORNEIO DE PINGUE-PONGUE 

Já se e11contrando abertas as inseri-
. ções para. este 2,0 cam~nato, queiram 

o.~ lnteresSados procurar o s~. José de 
Souza LÚz. . à Rua ·conde de Sarzed,as 
n.o 397, ou às 4as. feiras, das 20,30 bii. 
em deante,. na sede ela Federação, 

COMUNHÕES PELO SUMO 
PONTIFICE 

Dad<1s recebidos pela Federação: e .. 
M. de Jaçanã; 51; Lapa, 93 e Osa.sco 
Escola, Apostollca; 477. E~ o resultado 
parr.iar .até agora: 

53 Congregações com 5.907 Comu• 
nhões, · 

RE1'IROS ESPIRITUAIS E VOCAÇÕES 

Informou ainda e.' M, da Lapa, com 
38 retirimtes · .e 2 Voca~õe.s, Resultado 
atual: 

CAPITAL 

so Congrégaç&s 
INTERIOR· 

com 
Ret, 
2.scz 

Voe. 
127. 

CAMA . de madeira la- · 
queada, constirução só~ 
Íida, nas cores: rosa e 
azuklaro;_ 

ARl\'fÃRIO de ma
<leirá, pintura Já
q uéada rosa ou 
azul; 'com g~vetas 
·e.divisões para as 
roupas d o ·bebé 

Cr$ 440,00 

Tamanhos 
55_xl10 • • • Cr$ 310,00 
65xl25 • ·• • Cr$ 330,00 
70xl40 cr;· 350,00 

BANHEIRO. d e, 
b O r r a C h a, ·COM 
Cl/,Valéte, ta lU p a 

. movei, de lona;. 
pàra vestir o be.
bé., · Cores: rosa 
e azul. 

Cr$ 255,00 

ID.El\f, com 
prateleira. 

Cr$ 288,00 

'75 CongregaçÕ/>,5' com 2 .769 · 
155 Congregações · com . 5. 731 

197 
324 

COLETAS PRO-SECRE1'ARIADO 
CENTRAL 

• . Para o interior acrescem· as 
despesas de frete • embalagem 

A. C, Mariana. de Presidente Alves 
enviou mais t1. coleta de Cr$ 20,00, ·es
tando a.s3lm o resultado atê · agqra: ·cASA ANGlO-BRASILElRA 

31, Congregações com Cr.$ 693,80 · ' · f 
'. CONGREGAÇÕ:t;S ,DO INTERIOR, .... J · .. S,ucessor~ . .,d~~'.. MAPPIN. sr,OIIBS 

Fedcraçi!,q~d~:cc,·.~1.dl),tsÍJi.go,do· 1 .. J_ ·'··' ·• '' •'·· '')_,,.,.,.·,' 

l'a1·a11á .,-,;- Foi recebidi a, aua ·circular - . J , >= ._ ...:--

j' 

·n.o 3. São em numero de 5.000 ·oo · . , · ' 1 

::~:~\;:2;~~n::;i:;!:iJ:; " ·o·· s. e·. A· . .r· ·o· L l, " 0 S N O. KlE,. -
5.ooo jovens, ·eonfonne se verifica, com l, · 

pr:~er~::l:: c:;ul;~BEDOUDO ,A.ME:Kl" .. A.·N·O. s,· E A EDU·.c·.ArA·~·.o,,," 
Merecem e11tusi.sat!cos para.bens os bra- \J \, 
vos e. :arvorosos Congregados de Be- . Cl1e/!p· u-11.os· p. or .inte.i-u1édio de «No-
bedouro. Remeteu o seu .digno presidente -· 
uma. carta, tomando uma ass!nátura do · · ticias Católicas» a notiéia ele ;que a 
LEGIONARIO, outra. ·da ESTRELA ·oo, 'Junta Administrativa ela «Nationnl 
MAR e outra do LIDER MARIANO. Catbolic W-e)fa1'e ConferetÍce» · Ína-
Muito edi!Íeante são a.s noticias sobre nifestou sua oposir,ão a um pt·ojeto rle 
os trabalhos desenyolvidOs por essa Con- lei circulante na Comissão do S,ena, 

· gregação. Desenvolveram seus.Congrega- elo ;obi·e asstmtos de cduca~iJ.o e tra-
dcs intensa atividade durante as Santns · 
M~ões ali p~egadu entre s e 24 de halho A. lei autorizaria. o uso <le 
Maio, Alem da Pascoa dos Homens, n-. fundos federais. para ·ajndar · a man-
cou a seu cargo o recenseamento da. tPr ditrante a ~itnação de emergen-
cldadc. eia criada pela g-uerra, as organizii-

causa prazer ao Revmo. Pe. Diret:ir ~ões clocentcs cios Estados e territó-
receI1er sempre cartas· como essas. Os rios da União Norte-Americana·. · 
Srs. P1·esidentes deixem a modestia de Os BíSflOS ·católicos dos E-,tados 
lado e escrevim sempre à Federação 
contando as suas realizações, para. co- l'uirl<M df'ram a conhecer sua posi<.;âo 
nhecimento e edificação de todos. nr, Senador 8lbert D. Thornaz., Pre.-

ACADEMIA 
MARIANA 

(Sob lnspeção ,Federal> 
Rua Barão de Paranupiacaba, 50 

Telefone 3-7995 

CURSOS : Propedêutico, Con-
tador e DAO'l'lLOURA1"lA 

Curso de Admissão ao Comércio 
de 14 ás 18.3U i11teirament11 

gratuito. 

MATRíCULAS ABERTAS 
.· 

sidente da Comissão setiatorial, por 
meio Je uma carta escrita pelo· Ilmo. 
e Revmo, i\lon3. George ,lohn,-011, <li

. l'~t--1· do Departamento de Educação ' 
eia « Natioual Catholic \V elfare Con
ferente». 

O r,rojeto de. lei pede que se àuto
t·ize um .dispcnclio de duzentos mi, 
1 hões d., dólares que se destinaria 
ao pagamente de vencimentos a ,pro
fessores; para manter abertas as es
colas, para dar tralialbo.a maior nu
mero de professores, para desafogar 
as escolas, . ho,je congestionadas e 
p·arn, aumentar os vencimentos dos 

professores de tal forma que se eq11i
librem com o atual custo de vida. 
'l'amhem pede a: aufori?.a<;ãO ele iuma 
partida anual de cem uülli:õés de 
dólare~ .que 'serviriam áo Ooferno 
Fede1·al para auxiliar :aos Es(ados 
com o fim de que sé logte ignàfdáde 
cfe opol'tunidades nas escolas públi
cas, tanto no ensino, p!'in1ário coroo 
no secundário. 

Sobrcsaltando o fato de que a !par
tida d,;i cem milhões de d6la1es 'é de 
ca.rater permanente, em sua·· carta 
l\Ions. Jolmson declara· ~ue c:s.e: trà
fa de uro assunto de tra,nscend~ntal 
importancia para o povo dos Ei!ta
dos Unidos ao qual não deveria: exi~ 
gir,sc que confronte està crise q'mn
do' se fala ·em guel'ra. .... > Diz a-inda 
qne quando a lei· não, dispõe! qne 
seja uiua agência ou uma autodda
cle federal chamada a controlar as 
escolas 011 as agêneias educacidnais 
do ~~stado, sem embargo é um jfato 
dE•monstràdo · pela. experiên<>ia • q1Íe 
«sempre que existe um anxiliÓ fede
ral surge a necessi<lade de qne tam
bem exista, um controle federal) .. 

,-------------------.,..-----------------------::--·----

. :Mons. Johnson. ·tambem Jei notar 
q,ie a a·provução da lei .imporial no·~ 
,,as pcnalirlades ao povo <lat9Jieo 
dos Estados Unidos;' qne mitntem 
por sua conta 2.105 escolas. secundá~ 
riaJ c 7.!)44 elementaijeS, com uni to
tal ele ma trieulas de 2.39UN'305. ial u

. nos,. A nova dispcisií:ão -'- diS$8 -

&a • FEIRA 

1 MI.LI-IAO 
DE CRUZ E IR O.S 

necessariamente teria que ocasionar 
novos impostos, qne. tarribem recai- · 
riam sobre os éat61icos, posto·queieles 
cont1·ib11em, como fodos,· ·para. a :ma
nufon1;iio das escolas do Estado. 

.r(;ns. j ohnson conc-!uiu com 'esta 
dcclaraf:ão: «Os. católicos se opõ~m a 
quaJquer medida de à,jurla ferler!il à 
educação que exerça · controle l,ocal 
sobre .os prop6sitos ·,a desenrolar ·(la 
educação e que nã9 faça o1briiató
ria a inclusão. das escolas. católicas· 
nos benef'icios». 

1' 

Instituto Moderno. 
PRAÇA DA S:ê .N, 163 
- SÃO PAULO . -
Fiscaiizado . p~IQ. Goverri~ 

DAt'l'li,OttRAFJA 
TAQUIGRAl<'IA 

O .M~lhol' Ensino pelo· Melhl?r' 
· Preço. - ' 

1:0DO CA.fO.LiC.O. 
d e ·v e I f " o ·; 

• 14 E H J O ,N. .A .R:J Q " 
1 

DOMIN<;¼O- DÁ ·sANTISSIMA TRINDADE 

~S. Mtt; 28, 18-20) 

~aquele tempo, disse. Jesus aos: séua discipulos t <<Foi-me dado todo 1>0~ 
der n~ céu e ~a terrà. 11\e, poiS, ensinai a, todos ~s povos, batizéindo-os eni 
nome do Padré e do Filho. e do Espirito Santo, ensinando-os a observar tudq 
quanto ~os mand~i. Ê ~is. que: eu estou· co~vosco até a consulli!l,çã.o do sécu4,i,, 

CO~E.NTARIO. 

Ames ·<1e sair ·deste mundo,, e ii--6e 
para'. o Pai Celeste, antes ·mesmo Je 
sua ·sagrada 1)àiXão, ?•fosso. Senlior 
Jesus Cristo pro.meteu ao,; seus·apos
tolos o :Espfritci Santo; afim de en• 
sinal'-lhes toda verdade.~ recordar~ 
lhes tudo qúai1to Ele lhes havia tràns~ 
niitido. , :Dessa maneii;à eoilservil.~:;o 
na Igreja ,de man~}ra infa.livel, peia 
Divina Assistência do Espiritó: San-. 
to, o depósito de Fé qíie. sé trànsmi-

. ,te de gêração en:i :geração até a <:o:i-· 
. sumaçfo dos séculos: . 

' Depositários de~e tesouro. da· 1''6 
são os ,A pós.tolos .e· ,seus s,uce.ssôrcs 
os Bispos em eómunhão.com;o.fünna:.. 
no P-0ntifiee, cor.otítuindo -o,corpo · do
cente da Igreja de. Deus .. 'Seguindo · 
a e~tes guias da Fé e·.dos costum,•s 
rião pode jamais .o fiel vir a errar 
em màtéi;ia de Re\·elaçâo., Tem· a se-

- guran~a de estar com Jesus Cristo, 
e, portanto, no caminho de sua. sal• 
va<>lio, eterna, 

Esta verdade 9úe se deduz; de moi1o 
·Claro; das palavras de Jesus Cristo 
que .consiit.uem:o Evangelho de hoje, 
t~m sua confirmação no .decurso da 
História, Todo o êrro, torla ·here~ia, 
cpmeçou por um afastamento de Ho
ma, e .terminou:numa.guerra abert:\ 

'contra o Centro ~da Cristandade. ,A 
:principio, uma liberdade· de pa'la-:rag 
e criticas a usanças. romanas; qne
não erani dogmas, e porta.nto pode
riam ser ·nteuosprezad.as;. depois, 
umas afirmacões já. mais ousadas, en
fim ·umas ():tpreSSÕeS . ambig11as CS• 

condi:Ím jâ o \'éneno <le quem se 
aborreceu · das agua,s cristalinas . da 

verdade e deleitou-se 11as lodosa:i 
obscmridades elo êrro: S6 muit.o màís 
tarde apareec a apostasia maníiesia 
isto é, qlianclo. já . não é ma)s_ possi~ 
vel manter ua 'ilusão ps .e5pmtos ~E! 
boa fé. · · 

-oüo---' 

Contra esse perigo insidíoso -,- q 
<<dialmlus· quaerens .tiuem devoreb -
ha uin· meio eficaz de .a pessoa pre-. 
11iunir•se. E', alem da pied_ilde, e mui., 
ta c)evóção à Nossa. Senho1·a, . eom 
uma. confiança filial, a docilida.:la 
para coin a Santa Sé. Pois que ~ 
Póntifice de Roma; e todo o Epi,;co., 
pado em comunhão ·Com Ele, tem ?, 
carisma da .infalibilidade em maté., 
ria í;logmática. Mas, neste ponto, é 
nlister haja uma verdadeira educa., 
,;ião, isto ê, um esforçá eontinui,dq 
para mais se adentrai- _no pensamen-. 
'to da Sànta Sé, de maneira a, de .. 
pois de· algum tempo, já por assim 
dizer natilralmente se siga o pensa,. 
ménto da Santa Sé. Um estudo apai., 
xonado · das enciclicas pontificias. 
Neste ponto, é com praze1· que reco
mendamos . MS nossos · leitores de~te 
cantinho do LEUIONARIO o preei1J., 
so livro .s:Em defesa da Ação Cató
lica~ - ha ·pouco editado· pela ,;Ava 
Ma.ria», de autoria Ide Plinio Correa. 
tle Oliveira, pqis talvez. não se tenha 
aiqda escrito em, po,rtuguês obra que -
procure mais de perto seguir o pen
samento da Santa Sé, através <lo~ 
e5eritos · solenes dos ddos papas, 
nas suas máraviihosas e11ciclicas e 
cartas apostólicas. 

· O . PARTIDO. COMUNISTA NORTE.· AM·ERIOANO 
DEVE 'SEGUIR ó ·. ÊXEM·PLO DO . KOMINTERN, 

DÍSSOLV.ENDO • SÉ IMEDl,ATAM·ENTE 
. o '3:New York Times»,.• em edito- tlel' _atacou .. a. Rússia». o editorial 

1:ial, aconselha·. o Partido Comuuis• acrescenta que. «sua politiea não afe-
ta nos Estaqo_s Unidos a segnir o rece, àinda mesmó. agora, qualquer 
exemplo ·do. Komintel'll; tratando log,) garantia de 'que continuárá apoiando 
de se diss.olve_r; . . _ a guerra contra o J.apão, depois '!Ue 

O e(litorial referido' é publicado: na Hitler for derrotado, no caso da Rus-
. ,mesma ·página em ·que apàrece mna '.~ia resolver ·perI?,anecer neutra no 

carta de Earl . Br.omder, Seeretário Extremo Oriente;, .» 
GeraFdó' Piriício ºéómÜnis.tií'nõs Eç ~ós , Es-tâdÔk·::unidos" 'e ·:CRij,ssi~ 
taclós. Unidos, criticando ·. o inesmo. -.eãô aliados nâ. Juta êontrà. · Hitler e 
jorn;d, «N~w ·. }!o.i;k, Tfo1e~,Ú .. j)l)l'.(l\Íe: -devem COli.tinuar a ser depois da der
éiite diário manifestou. seu ceticismo rota de Hitler, não' por unidade éle 
coiu respeito à,' dissoÍ_Úção da 'l'ercei., ' idéias, µtas tendo em .. consideração 
i·a Itrtérna:cional. · Brõmder disse' em o·s. seus próprios e. mais. importantes . s~a éartà fjlle «são. poucos os ·amcri- intúesses nacionais» - declara o 
canos que se sentein descontentes . «New York Times». «Tratá-se de uma. 
com a existênéia e as atividades do aliança entre os. governos da Russia 
Partido Comunist:i» e apo~a de «fá- e dos Estados Unidos e dos povos 
bula, a ac!lsação que se faz ao mes.- 1:usso.e americano. Não é preciso que 
mo Partido de estar· · conspiran,!o sirva .de intermediário nenhum Par-. 

. para derrubar o governos.· Em segui- tido Comunista ~Americano». O Par-
da oferece os serviços c1o Partido <.:o- tidó Comunista «Americano». foi 
limnista «para desvaneCC:l' estes. fan~ sempre um d~s . niaiores fatores rle 
tasmas», desun1fo. na vidà dos Estados Uni-, 

O «New York Tirties:i, rcplica:gue dos e:continua a ser.o.principal obs• 
é curioso Aue. seja o mes1uq Brom- taculo que se' opõe a um entendimen-
cler que ofúec;:a os- ·scrvi~os de St'U to· completo entre. a.·. Rugsia e este 
partido para. tdes,·aneccr o espcc• país. Está -algo desacreditado ante 
tro do Comunismo~. . os olhos dos pàtriotas americ-anos e 

.i:O Partido Comunista Amerjc:ino seus ·antecedentes. s~o tais que ti" 
. uão é, um partidopolitic~ -q'ile atua raro todo o · valor d,os «propósitos»; 
segundo o sisteriia dós outros parti- que. ago1;à fazem: Comó a. sua matriz 
dos politi~os dos Estad.os Uuiclôs» _. recef)temente dissolvida, a Terceira 
diz o edítoriál ..;,.; ·«f~ uma· organiza, fotêrnaeional, esté' é hoje uma cau-
ção que. se inspii'.a em uma ideolo.- sa inutil; o maior serviço· que pode 
gia estrangeira e·. que se pl'OfJÕe con- prestiu aos Estados Un1dos e. às re--
quistar a América por meio .de uma lações russo-americanas é seguir q 
revolução interna, com o fün de :es- exemplo d.ado por Moscou, decretan-
tabelecer ·a. «ditadura do proletaría- do sua própria ~eliminação». ' 
cio~ em unia 4América Soviétícai .. · _ A <'i~solução. da Terceira Interna• 
· O editorial relembra em lari!'os cdonal, com ó temos salleotarlo, .s6 terá 

ti·aços, a his~6ria do Partido Co:nu~ real importancia qnando. for deere-
nista nos Estados Unidos;. advertiu- tafla a .dissoluó~o de todos ·os par., 
do que o mesmo .se opôs a «que este tidos· comunistas nacionais. 
pafs auxiliasse a Grã-Bretanha; que As considerações do editorial àci-
lutóu contra a preparàc:ão dos Êsta- ma ' comentado vêm · eoroborar as' 

· dos Unido;: p~ra a,.~nerra e· que: fiO• nossas afirmac:ões, .. apresentando a 
mPnte mudou dE> ro~i,::ão quando. Hi~ easo concreto dqs E.~tados Unidos. 

-SOlE.NEMENTE. INAUGURADO 
O NOVO 4NO LETIVO DA U"IVERSIDADE. 

OATOLICA P'ONTIFIOIA DO PERU' 
çAqui se tem a verdadeira concep

ção do <tJe deve ser· uma U11iver,i
dade: não sornetitc uma fábrica de 
doutores· e de . técnicos, mas; sohri:i
tucki, viveiro onde · se · forinam ho- · 
1Mns completos ·e eristãos integrais», 
foi. como se: expressqu o Exmo. · e 

·Rel'mo. Monsenhor l!,ernando Cen
to, Núncio Apos.tólieo no Perú, ao 

·iniciar-se, · em Lima o-· ano Iefivo · 
da Universidade Católica. Pontifícia 
do Pcrú; · . 

A Úniversidade Católica do Perií 
celebrou· no ano passado, com 'gran
de solenitl~f1t>, o "igésimo lJuiuto ani
versário ,de -sur full!lação, ree~beudo 
do Soberano· Pontifice o titulo de 
Unive!'sidade Pontifida. 
. cForuiulo os votos· máis'. sincieros 
e cordiais ~ .disse entre imtràs COU• 

sas o Representante Pontifiéio 'em 
sua alocução í1iangural - para que 
o presente, ano seja fecundo; oo sen-:" 
tido mai~ pleno da palavra. Inicia
se ,com ele uma' nova era dess:e, glo
doso lnstítuto, bavendo· sé. en<'errit
do. a primeira .com ··os exptendo,es 
mag-nifüos de- suas bodas d~ onita, 

Em tão faustosa celebração recehe1f 
a Universidade aplausos, laureis E 

adesões,· dentre os quàis culmina um 
galarrlão, 'qne ~ a maior honra qne 
se pode conceder a· um Instituto Su
perior, qual seja a. de rereber o titulo 
de P<rntificio. Esse titulo, que é um 
fovor inestimavel, de um valor sem 
par, implica na séria. responsabili
dade· ele llvàr sempre alto o nome do 
Instituto ...• 

«~ão dúvido - acrescentou o ílus. 
'tt·e· l?r(!laclo, - que se tem aqui a 
vcrd~deira conccp1:ão do · q·ue deve 
ser uma Universidade: não somrn• 
te uma' fi\briea: de <loutor<>s e ile téc-

. · nicos, mas,- sobretudo, viveiro on<le 
se formem homens completos· e eris
tiios integrais.· J!'racas~a ria uma Oni
çe,·sidade, especialmente se se 11fa. 
J:)a do titulo 1le .Católica, se os que a. 
dirigem não se compenetrassem de 
que, acima da forma~ão intelectual 
está.. ª- edur.a~ão moral ; .. , 

Ao enrerrar-se o ato inang·nra/, S. 
Excia. lúons. Cento <leu aos preSll11• 1 

te~ a fümc.ão· .Apostólica.. 

• 

, .. 
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o,f~ 6 - t;EG_IONARIO 

TEtEGRAMAS DO RIO LIVRO DO DIA: 

Voluntario 
De 

do Oeneral 
Oaulle 

RIO, (ASAPHESS) -~ O Sr. Henri
(Jue Peletir-, funci.onario .extran11mera
rio da Aerona·\:lti.qa.,-,~oJicit<JtL·· pert:nis
.são para aµ~ehtar~·se <l~}- Pars. attm de~ 
. .ii: .. combà.ter:.'.a:o: -Htdo:.· dôs:; f1~a1tceses -li
vres,. na. Africa. O f\rinistro encami
nhou o pedido' ao' Pre~l,i'cntc Getuli\l .· 
Varg~s. que ;Ícábà ··d~ 'aútorizar ·o fú
;que_rente. a· .. deJx·~r P.· vnfs e ;di~tâ.r-se 
conio volu~itario das l1'orç:as_ Aereas 
~,ránccsas. 

Homenagr.:fn á. · memoria 
do Pro.i": .. Cardóso Fontes 
.. RIO, .tAS.\PRESS) - Será realiza

dá na. proXlmi S.a~feit'a un1a. ses!5ão e~
J)eéia.l no Instituto ·ura.sileiro ·de Cul
tl.l<a, quando será homenageada a me
:m.or_ia do professor Cardoso t1'on te::;, 
l·ecentemente falecido. Fará uso da 
palavra efoi;·iàndo 'o llusli·e morto o 
professor Aleixo de Vasconc-dos. sen-. 
~o o, seu discul."SO Ilustrado com a exi
.bição de UlÚ . .fi]me s'obre a obra cien
~i(ica do g_i:ande, brasileiro. 

Regulamentação da Defesa 
"' ·. ,·Passiva ·-antl.:aerea· 
-i: .· -,. --, ~/ f, 

RIO.- (ASAPRESSl ·- O présidente 
da Republica àssJnou um decreto dis
po.ndo sobre a regulamentár,:ão do de
~reto' que '<frion a Def.esa Passiva· Anti .. 
:Aérea. Este decr_eto dispõe sobre os 
,:Jeveres dtj todos os c:lda dãos residen
·tes e1n território lorasilelro, brasilei
,ros·-oiJ não; assim como toàOs'os que 
se âcliam em transito por ~le, ão am
bos os _sexos, maiores: de ·16 ano~. l~n -
tre oe · deveres dispostos no referido 
<leCreto>deStacá.m .. Se ós' segÚinte.i:;: He
ceber insttuéões sobre o serviço: 1Jos· 
,suir quando determinarem as autori
tfades, os meios de defesa individual e 
1·espectivas _lnstru~ões; coopemr pa
ra: a perfeita ordem na: ocasião ilo 
ala_rma; soC_orrer . set1s seme_l hantes 
sempre-· qüe necessário: extinguir ou 
vélar as· ruz~s -naS- -ocaslões <letermi ... 
ngdas; atender aS '()rôens da Cflnvoca
ção_ para o Serviço. Pr11sseg.uinrló o. de
ereto:estab·eJece -a ·constru~ão <le .aht·i
gos0·antl-aére·os' para' deter'mina<los 
prédios; ·obrii,ráncló à ·1nsetç~ o grà. tu i ta 

. no,S~. :j,?l°l'lâis: :·é:· ~eVtSta~.--. -~;._~ Co_ni_unl
. caifüs da Dirêção·Naci.onal, ou das Di
retorias Reglon·a[s !i<i ,s~_rvÍco de De
fesa Passiva· An'ti"Aéreà, e. ohrlgan
-do aos emprega.dores a aqulsi,;i\o de 
materiais Que se <les-tinetn à rlefe~a 

· çle seus emprej!'a:dos c6ntra. a.gentes 
"Q~imico~, <lev_enr1o eslês efetuarern o 
· pagamento dos ut.ensillos de uso illdl • 

vidual parceladamente ào emprega
. dor. 

Fiscalização dos negocios 
de joias 

Construção do "Metro'~ A gordura no leite 
110 Rio nro, (ASAPRESS) Regulando 

o teor de gordura no leite, o. presJ-
r: ro, (,\.SAJ'Ht::SS) - Estão con- dent-, cl,a Hepublic:a assinou um de-

cluidos ,ôs estudos feitos pela Preff;i- Neto n oqual fica determinada a· 
Lura <l, '-rclath·os · à consu·uçíl.o do pric e _porcentagem de gordura, que -passará 
nil'i"ró· ti-echo do "metro", <.J.U.e liga1·á O: .. a. ser. m.~nor. que a qu:e· -vinha. sendo 
;,chtro da cidade à zona·· nÔrte.··sendo.· cqncedida.. ~té agora.. /Asishn- a partir 
c•.stú trabalho de autoria do engenhej.. de .3 de, julho, .. ter~mos 1eite mais 
ro Francisco Ehling. O prefeito· Hen- •~magro"4 1 
l'ique lJod.sworth vai promover um 
entendimento com o Ministro <la- Edu·
i:a<:;ão, o diretor da Central do Brasi], 
H, adrninlstração da Organizaçã_o, La
i.:e e os chefes dos Departamentos 
Técnicos da Prefeitura, afim de de• 
liberarem sobre e-sta importante às
sunto. Trata-se. do aproveJtafr1e1'Íto 
imediato elos trens eletricos nun1 per .. 
curso sutJterraneo <le se;is ·quílonie
tros, ·aproveitando-se ela c1rcnnstan
cia de não e-star a avenida Presiden ... 
te Vargas ~al~acla. O projeto comp1·e
cn<le gTandes vias de: comunicação, 
onde far-se-A a execução da obra, co-.. 
mo a rua General Pedra, a avenida 
Mem de Sá e a rua Santana. · 

Apoiices de seguro em 
vigor 

rJo, (ASAPI11sSS) - o Instituto 
d~ Resseg·uro do l3rasH distribuiu à· 
imprensa a seg·uinte nota: "i\q·m il'e 
t:Yit;q· que os seg-urados das com1)a
nhias ~1 Assicurazioui '' e ·"Adriatica "• 
~eJam llldibria(f'ns uela ação P~ssoa.I: 
de certos agent~~ de seg'uros. qué ·,,1 .. -
isnndo a obtenção fie comissõ·es pro-· 
curam lançar confusão sobre a vaJi ... 
da.de das apolfces d~ssas Conipatthias, 
o Instituto <hJ He!--stig·uro elo B_rasíf, 
que está. com a.. responsahi1ict:aile da 
adlninistração das mésnrn.s, deCJara: 
11ue todos os rlireítos dos segurados 
estão ·e continuarão em pleno vigor'~. 

Assistencia Hospitalar, 
·da Prefeitura 

RIO. ( AS.~ PRESS) - Com a pr~sen• 
r,a do coronel Jesulno de Albuquer
<1ue e de tndns os e11er~s de· servtqo ,10 
!Jt~l)artA men to rle Assistencia Hospi.:. 
talar da Prefe-itura. tomou posse,. ,no 
•fia 17 .. à~ 11,:lo hs .. do cargo clé D!r•• 
to1 do nl€smo Depa.rtan1ento, , o· Sr. · 
Djalllllj Cortês_ O ato cleu-se nn.-gabf-·, 
nele do secretário g·eral de _.saude e· 
Assistcncia, 

Capitania dos Portos 
Pernambuco 

de 

RlO, ( ASAPRJ~SS) ~ A Cap!Ürnla· 
de Portos de Pernambue.o tem novo 
citpitao, que é o ca.pitão de mar ·e 
guerra Arn,,ando Pinto de Lima, que 
foi desig·nado para aquele posto, 

Registro dos Radios. 
·nro, (ASAPRESS) - Àflm_ de JJOU. 

par temrlo aos possu.ídores · rle apa
relhos de rádio, resolv•u a- direção· 
<los Correios e 'relegrafos, que o Ser.; 
,,1~0 de registro ·nos mesmos s<'Ja 
feito por intermedlo dos· carteiros 
entregadores de correspondencia. · As .. 
~im (?"!3 referidos- mens,agelros devt"râo 
entrega?' em tOdas ~s casas dos· seus. 
distritos, as. form·u1a.s que serão .pre-
. e!JCllidas. _pelo respon.savel pelo apa •. 
. relho .. e dias depois- ser:\. procurada 
'pelo me~mo emprPga<lo dos Correios;· 
que tambem deverá. trazer- posterior
.mento o recibo do reg·istro. F'ica des ... 
ta m_an~jra, s;:tnado o 1,roblema de 
i:'egistro · de radiOs, evitando que os 
possuld;ree .de anarelhos ·se vejàl'l 
obrig·:HlQS â pern1anecer nas e.bichas' 
a esp-=ra da 'sua vez para fazer o re-
gistro clO"_ seu ra.(lto: · 

_Correio Aereo. Militar 
RIO, '(ASAPRESS) O Correio 

'Aéreo Militar vel'n prestando. reais 
<- valiosos se.rviços à coletividade, 
1>rincijlalmente agora, dada· a 'dificu I
dade de transportes. Somente em 
março foram transportadas pelos 
&viões_ corré_ios. 4,000.84Ó gramas ele 
~ol-'re·spondencia, inclci:si"\·e 37 4. 7·85 
<,artas registradas, fato ineclito. nos 
Correios brasileiros. 

Abastecim~nto da 
Francesa 

ôuiana 

nro, '/AS~\PRÉSS>·-,. o governador 
· d_a. Guiana. Jt'ra.ncesa, sr. Jean nape~ 

ne, ontem chegado à. esta· ca1,ital. de• 

A Vl·s1·ta do Gal. Penaranda e1arou·· que ve1u tratar do abasteci·, 
111ento daquela. Guiana, 11ois so .. 

Brasl'I lllell te O. nOSSO pais está ent condi'}ÕPS 
RO de faze-lo. O sr.' Rapene, tratará · ae,' 

nro. (ASAPHP:l:iS) - A chegada .varios assuntos, sobretudo do ·.,stas 
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VIDA 
PROltROGAno o· ACOllDO co;u A 

'\'E.'.\"EZUELA 
·UfO, (ASAPRESS) .:... Em Caracas, 

no dia 11 do êorrente, · teve lugar a· 
assinatura tle _u~n 'cnrivenio . prorro
g·ando por mais um· ano o a.co_rdo pro
,·isorio _.que -regulamenta; nossas 1·e
lações ·economicas · e.' 'cornercÚtfs ,com 

'.A. Venez;uela; n1antendo~se, ·a:ssil11, o 
atual "modus· vivencÚ". comercial que 
existe entre os r1oís ·pa.!ses, · 

E:llBAIXAJ)OR D.'\ COLOJIBIA 
RIO, (ASAPRESS) - O Embaixa

dor da CoLombia, acrecltta.cio junto ao 
governo brasileiro, dr. Alberto Ja
i·amilo Sanchez, chegou dia 16 a esta 
capital passageiro do aváo illterna
cional da Panair. 
ANIVERSAJUO DO REl DA SUECJA 

nro, (ASAPRESS) ...,. ,o Ministro 
Oswaldo Arànha mandou a1>resentar 
cuniurimentos ao sr. Gustavo ·weidel, 
Ministro da s,i-ecia, pelá passagem da 
<lata natalicla de. S. )Ir:, o Rei Gusta-
1·_0 V, pelo introd·utor diplomatico, sr. 
Jaime Nascimento Brit·o. 
ACORDO DN RADIO-CMUNICAÇõ.ES 

. APROVADO 
nro, (ASAPHESS) - o Presidente 

, da_ Republica assinou· decreto-lei 
. aprovand_o o acordo sul-americano ele 
radio .. eornu n icacões. firmado. e1n- Bue ... 
.nos Aires em · 1935, e revisto no Hio 
em 1937 e, no Chile esté ano. 

REGRESSO JJO ADIDO. ·l\AVAL 
ARGF.N'rli\"O . 

RIO, (ASAPRESS) ... - .Até o fim 
do corrente mês. o ,capitõ.o de frag·ata, 
Victorio l\Ia.latesta, adido naval ria 
Embaixada Arg·enti1fa, regressará ao 

seu pafs, deixando R comissão que vl-
nha exerce~do no Río, onde córi(luls• 
tou · vasto circulo <le relações. 

O Capitã.o Malatesta ,·ai a Buenos 
Ail'es afim <1~ a~sumir o comando de 
um con.tra-torpedtiro ,da marinha ar
gerttina, como -re(]úisi_to neccssario a 
sua: prom·oção ao posto de .'capitão de 

. rnar·e gue·rra, devendo substituí-lo no 
IUo, o Capitrto de· C.orveta Izquierdo, 

' .. • . . ' ~ 

JfO;llENAGEM AO EUBAIXADOR 
'Al'ALA 

nro. (ASAPRESS) - A li'edera~ão 
das Acadeinias de Letras do Brasil 
re_a.lizou ontem uma sessão solene, 
aiim de ,homenagear o Paragllai, na 
pessoa, do embaixador Juan Batista 
,\yala. Para essa solenldacle o .Instl• 
tuto. Brasil-Para.guai çonviclou todos 
os 11.Ssociados e. personalidades de des. 
taque lll) n1_undó Sociàl; assim · como 
autoridades civis . e militares. 

ESPERADO O . EDIBA ÍXAD.OR Ell 
. ASSUN(J,\O 

llIO, (ASAPRfüSS) Está. sendo 
esperado nesta capital, segundo noti
cia. um rµatutino local." o.· sr. Neg·rão 
de· -Lima; em balx:ado1· · do Brasil em 
Assunçã'o. O mesmo jorna1 afirma. ·Que 
possiveln1ente o· sr. Xegrão- de L1lna. 
serã honrado com outra. elevada mis
são {lo governo. 

COXSULADOS SUl'llllHDOS 
- -RIO, (ASAPRESS) - O Presiclente 

.<la -Republica assinou . dois decretos, 
'su1>rhtlindo o consula.<lo lH>no1~ific-o do 
íh·asil_·em. Santa Cruz- do 'J~enedfe ,e o 
-vice-con$ulado honorat'-io · de Oijon, na 
·Es1>anha, 

E. C O N O M I C :A S 
,to P1·es1·c1e t J I' 1· · · B 11 be'tecimento de unia· linha dA -,,,·,ve 0 ·a-. n ,, 'a ·,o 1v1a. ao ras V ~ C.·\R\i''O r· ,\r··.\.' G. -,•soGE'.'"10 . foi adiada. mais uma vez. o g1,11eral çáo entre Belem e Caiena: e forne,- ~ • ,. ·' celos ã. disposição da Cóoi'deJlaç1io 
P,•naranda ,somente chegará a esta ciment<> _de numerosos artigós, inclu- RIO, (ASAPRESS) - A Coordentt- ela Mobiliaa~ão Econom!ca. sem Pte-
C'a.pital l\o rlia :?:3, acompãnliado ·de sive pr'odutos -indtistrfo.iS, .notada.men-.. cão da' ?\.·[obilizacão }JconomiCa distri-- juizo elas _funções que exerce na Esco--
sua. con1iti\·a para a visita .oricial âo te tecidos. O sr. T!al)e1ie ~·acrescentou buiu 0 seguinté cóinunicado: la do Estado l\lafor. · 
noss,., país. o ~hcfe do governo bo- <1ue a Guiana _I<'rance,;a ua.garà essas - "O carvão especiatliieüte. fabricado NOYA. TAXA. SOBRE o ÀLGOD.ã;O 
lfvia..no viajará de A.,:ião,. V.ia Córun1... compras con1 o ou1~0. extra.ido de suas ··1>~ra: aparelho·s a Gasogênio, ·c1evida.. , PAUA J1,L'\""A~CI~lIEi\TO 
bâ, até Hão Paulo, onde tomará O )-_-ninas. mente· acondicionado em envoluero.s . -

in,·iolaveis· com os clizeres "Carvão RIO, ,(ASAPRES&) - O Prcsidento 
trem espeçhd <1ue o trará a esta. ci- l)arà. Ons~genlo", deve ser '\•endido a da l=tepublica aS~i'nou um de-cre.to 
àadc. s<.>ndo alrn rle signifirativas bO• Tra·nsporte em side·= car. criando uma taX:l. especial de Cr$ 0,:10. 

RIO, (ASAPRESS) - O Chefe de menn.g·ens por ocasião de sua eli-egada. um· cruzeiro " vinte centavos O quilo, por, qÚilo ele a.lgodão em ·plúnrn. <la 
Polícia do· Distrito li'ederal balxou à p;:ire o. Pedro Jl. . . RIO, (ASAPRJ!;SS) - Foi feita ao nas areas do, Distrito ·-I>'ederal e l\i-
... 0rtaria na.· q

4
a1 determina aos dele~ Div~rsas e in1J)Onénles f~stlvídad.es Conselho Nacional ele, rrransftó. uma tero1: F;ntretaiito, o···í·eferldo ·prodl.lto ·~arra. de 1

94
:J, que se deS

t
fna ª .f<lzr>r ., lt b • d ó d ,.,. · · d"] • d face aos .'riscos .das ó11erações rle n.: 

<>ados distritais, quo esaas auto- assir1alar,lo a visita do general Pena- eonsu a so re- a adoçao üin sistema s po era ser .,,e,;, JC o -possmn o c:a-
'.;idades- péssoalnté:Ílte orfente-m 

5
e\'era rnn,ln: .have.râ. uma- sessão solena· 110 (l_e_·transporte rapido, por meio de mo... rflcter{Sticas .técnicas ,;a,:.serern. fixa.; 

11
ancia.incnto do i>roduto- reallzadHs 

fiÍ;ca_tízacão·sobre vendedores_ de .J·ola:;. Instituto da Ordem <los Advogados tocicletas com sidecar·-a frete. ·o <Joll- das pela Comissão Nactonál do Ga- pelo governo. A referida cola scrll. 
· selh_o .opinou peló ar,iui,vamento do ~ogenio. Qualquer· ·,-éncla. pelo preço ·1,ág·a pelos ir,dustriai's .no ato da a<tul-

,"\'Jedras prec~9Sas.··rletendo ·aque1~8 tJue 
1
Para a 

1
entrega de titulos de .socins tirocesso, Por ,não c-0nsultar, a in'.Jterià. de unl cruz~iro e vinte ·c~nlaYos, efe- siçú.o ao ·produto con1õ 1nater"ia .pr~ma.· 

.não ·apres~ntarein cartMra de ldenti~ 1onorar os -ao gettênd Penaranda. e ,... · ·e -1,or or:.?.S!,",·o ela .ohtcnça~o· e!~ g111·a aos interesses da coletlvid 1d .. d · tuada antes daquela fixttç;ão será. " " 
dada_ e -licença da Prefeit'ura. Munici- ao Chanct>ler Ello. Os ministros:· os- .. s~~urauça-_ ;ul)Úc;,. . ' e " a consfrl~rada coino infn,çào ã. tabela de' exportação, e Jncidirá. sobre o ai-
pai, para aquel~ fim, Os infrator•• waldo Aranha e Tomaz Rlio Já .tem . ofioi,d. , . g-odão em pluma ·destinado ao consu_ 

.serãp .conduzido• as delegacias onde P.lahora<ln planos sob1•e ~-ro~'.f'ª,~nºo"s. e E. .1 'b'd, , 'J'AlU,LAl[El'i 1,0 n~: rtElllEOI0S mo interno ou exferno, sendo <lesta 

'
Se_ rão __ ·_Qualificados.e fe_ ita a __ .arre_<:a··· com·enios entre os dois o • ·- ªS_ CO a pro.J < a~-. · ' tambem em rela'>âO às a(!UiSl 0 ôes • .11_10, (ASAPRESSl -'-.•Importante. s ' 

, _ da<;,O d~, Obj~tos de ~seu COl!(!"r~io.,"\, ,r. d _, (i' ", J , . - ·d·-.. 
8
··. · ,~.;, :r,_, . r'· -portaria._acaba_ d~ 's __ ,·r asi;inad_â <pelo .feitas. ·e. re!ativ,as_ à. Safr'I-: fü, 194;!. 

·-· ,;. ,.,J:! ___ r11i~_!'_.-~.,'i '!a_· .. · ·._ . .-<l~f-_f_g ___ , _!!CIª.· ·_Ji~.'ç·a· Lm ___ ·;.r_s,. >von eco:raçao (·· a~ ~- etlera ',, :, , ', .·: »··J·· ... :.: .. · ·• •. W0yl0Da . Coo-~ileilailor es'til5efl<'ient!Ó , qtié ·'o. ta-' .. }<)m ,:,ut_ro decreto cllsr,oMo sóbre o 
. .,. Jl)t(!titllaf,®Tir·casô }'ffé 'l-elrl'éld'êiíclíi -f;,.,;,-.-, • '' • • · •• " ' ' RIO, ( ASAPlUlSS) _,..:.,, .. ()_r';t_o' ns.\- llelámenfo de em,m,·encia de preços f_inanc,iamento do :,aigodrto · da mesma. 

:rã.o,;,ap,esentados a'·Del<'gaci'1-•"l'!IJ':tj!:."f -.,.,., ~,< -e 'Penarantta=·-~,. nttdO pe)o·JSresfdente dá·IJ~ejnÍblk,L fi.•.-.,,das .>Í•·e$pi,~ialidados . f"rmaeeUtlcaS,' .·,,'saf~1<,é•deformilloÚ· (((lÍY' á·'Í,ai<e do fi-
liar de ··Dia; pa'ra posterio1· ·.delibera· cou proÍhldà. · d.,· fuiíci8naf' à-·· 'f::seola.. , · -1irodútos oii'cinnis, cl ,sinfetantés' ' hi- nanciam-~ntt{ do -il!\'õl:Hlo-":fipo ·:; -·serll.-

. • d ·eh r· d p li · ·. 'lUô.' L-\S.0,.HIC~Sf ''--.. Ó PresidPnt.e_ · · · .,. - • ~·~- l (' • ··66 oo··. . 1·~,. ·1. _çao a- e la e_ O CJ_a. de. Met;IIC-Ín'a'ào Rio 'G_ ràriáe'•lo 'Sul, gienicos e outros- co_t1ge1rcres,_ deter_- .... ,a~av _,e ,r, ' por·· ,qu, os. 

Negocios 
··! 

de suditos 
Eixo 

do 

RIO, (ASAPRESS) ._ .~ Co,~isi!io ,1a 
·nefesa Eco1úimicà, em resolução de.
clarou que a movimentação dos· bens 
pertencentes aos sudltos_ do '"eixo". 

;isto é, alemães, italianos e japóne· 
ses, e>,.cÍuidos. os atos concernentes il. 
·mauutenção e prosperidade .do; seu CO• 
merclo e industrla, só se Justi{ic:i. 
quando destinada a atos cohservat6• 
rios · do patrimonlo, do. mesmo, "u 

· 11uando · pelo Interesse; d~ Economia 
Nacional. 

· Industrialização 
do Babaçu 

mo;' (ASAPiiESS) - A industrlali· 
iação :ao' Babaçíi 'ressentia.se da Cal~ 

·ta . apenás· dõ' apa'refhàmentó para a 
iridu~tl'.ialização e. slmlfares .. Acaba ,1c 

, ser .. lan,çado,. a_goM,., na·.-, pi:'aº'1, 11 m . apa. 
t·e.lha.meuto·,-, col!s.tru\4oi .·:de ferro de 
grande' · durabntda.<le: µesando l.500 
1,u!l9gramos: A' maquina é ·de tipo pe
!'Jtieno sendo o mov_imento feito por 

. :,.im peQueno motor a vapor, ao qual 
n. casca do babaçó. serve como com
bustível •. Segundo dados consegul<los a 
maquina em 8 horas de. trabalho des

·:taz -10 tóneladas de coco, o Que quer 
dizer mil quilos de amendoas: Com 
esta ·producão · teremós· t_rabalho equi
;valente a 300 trabalhadores peritos. 

Reservistas sem colocação 
RIO, (ASAPRESS) ..- O ·"Radical" 

publica. hoje, a. uofilcia - de que mi
lhares de_ rapazes· acham-se de bra

. Í;os cruzados, por serem resérv is tas e 
portan_to. _esta_re111 sendo .regeitados pe
los empregadores; Evldenteniente estes 

. jelripregadores, tendo em Vista. a possi-
' bilidàde desses rapazes•reservistas se

rilm chamados . .às iirtnas, não c.iuerem 
1Sê:-responsabll!zar para. mais tarde se
rem-obrigados a pagàr os seus empre
gados· que· se '·acham -ti<>·-Exérc!to. l!:n
itretanto-urge uma,,_sólução nara. o 1>ro
blema._ 

-- I 

tl~.-·Repuhlic.~;L n.ssinou .uni d~creto com sedé·_·em·JPorto-~'1-J'lg-Ve~·): · ., ,·1ntna,1os nà.'··portaria: 6o·de,17 -.fC maio .:..~·f:.~ca:1•tlíra' 1 de· C:1·edrtÜ .. Ag·ricOla. e 
concedendo ao general _ _. Enrique- Pe- · , · · · - Ttülustda.l do Ban:Co .tlo Brasil só ren-:-
naranda, Presidente <la ílolivia, ·a g1•il. Curso de Pàfofoo-ia ·deSla ·C?ºrden,ação, .com,e_ç>1rá ª· Vigo- .. llzará financiamento quando o ])rO• 
cru~ <la O1·clf>:tn do l\:ferlto. Essa ·con-- "' · · - ,. · õ ·· l"R~ obrtg·ato_r.iament.e em todo O ter- dllto lhe for oferecido ern lotes e· nas 
<!~coração :ser:1. en1rcgue ªº e~radis~ Oastrica· ritório nacional em 1-0 de ª1rºstº do_ ,-ondi0ões do mercado c1is1,onive1 de 
ta boliviano ni.l. sua proxima visifa. cor.rente ano. Sã. p I 
ao Brasil, lÜO, ( ASAPRJ-~SSJ - Se~á inaug·uc ES'l'OQ,UE DE PltOl>UTOS PAR- •. o au º· 

rado 11a Santa Casa tle Misericórdia o . llA<JEU'l'IúOS P,\RA EVIT,\R .A l•'-AL'rA DE LEl'rE 

A chegada 
da 

do , Presidente 
Bolívia· 

IUO, (AS.-\l'IU-:S~' !_ Fot comun1· .. 
catla Ontem, pülo minist1·0 da Guerl';t. 
ao E;xercito, a. chega<la rlo president& 
da. Bolivía ar, Brasi1, no di;:t. 2a do 
corren1P à3 10 hora.s. Convidou _tam
b~m, os ofiéh'tis geherais •. a com_Pa.
r('cerern, na g-n. re Pedl'ó II afhn. ele 
receJJCion::i rem n presidente Henrique 
Penatanda, que deverão apresentar
~!:\ COffl o üniforme tunica e calça 
c·inza, armados. com passadeiras, cte .. 
ve.ndo as honras milita·res seren1 pres· 
taclas J>Or lllll COI"P9 ele tropa da 1,a 
l!t:gião l.lilita r. 

Caso de acumulacão 
nro, <ASAPHESS) - O Das; escl:i.. 

n)ceu, em um nroces:--o ref~reríte a 
acumulações de funções da l•'acUI• 
<lado de Direito de Hecife e àa Caixa 
8eonotnica Fedct'al que "é vedada. a 
ac11m.~ . .il.ac:ão tlo fttll{.;Õe!-1 ou carg'os; · pu
blicos remunera.dos peta União, EStn· 
elos Ou l\-Iu11iCipios, ben, con10 d0. uma 
ou outra dessas entidades, quatqu.er 
que seja. a forma. de rentunera~ão. A 
proi bicão do artigo Jõ9 da Constl• 
tuição estende-se aos empregados da~ 
Caixas J~conon1icas, Banco dó Brasil, 
Loide Brasileiro,. Instituto Nacional. 
<le Pfevidencla, e Institutos e Caixas 
de Aposentadorias e Pensões'. Asshll 
sendo não podem os Interessados 
cxercrr. simultaneamente, aquelas 
funções. 

Sanea,mento do rio Doce 
nro, (ASAPHESS) - 0 Preslde11to 

ela Republica assinou um decreto 
nvrovaudo o contrato celebrado entre 
o Brasil e os Estados Unidos para o 
saneamento <lo Yale do Ri.o Doce. 

Fabricas de ·· gazogenio 
ruo, (ASAPRESS) - Eneontram-so 

llcenciadas e funcionando no pa!s 48 
fabricas de gafogênlo, estando os seus 
tipos de apar~lhos registados.· Esses 
a1,arelhos são movidos a lenha· e a 
carvão, estes em maioria. Numerosos 
caminhões e automoveis, em todo o· 
pai>\ já. cl!tão sendo movidos a. gás 
pobre, o que redundá. uma. economia. 
consideravel para o Brasil, ao mes- · 
mo tempo que, transportando nterca• 
dorias e passageiros para as d!ver. 
S:tS reg·iões, resolve, em. parte •. O pro
blema do transporte, agravado em 
consequê_ncia da· guerra, 

étírso rle· Patologia Gastriça, que, fi- RIO, (AS.\PP.ESS) O llÍin!stro RIO, (ASAPÚESS) - Afim de evl-
cará a cargo <lo ,lr-. Alnrnrna· Prado, ,João All>erto b;dxou , uma - portaria, tar q'le \·enha a faltar leite nesta 
·<'a.fed1~ati<~o da: _clinica me<lica ela Fa- determinando o Jevantam(':nto <los Car.iital, a ComiSsão Executiva do 
cuida.de de Diedicina de São Paulo, o estoques ele proJútos. c1uimicos e -rar- Leite, usando dos poderes que lhé fo-
n:to irtaugufal -terá lugar no proxinl.o tnaceuticos. Ji"'oi m.àrcado o.· prazo de ·ram· coJ1fed,las pelo Coordcnaõor. 
<lia. 21. · 20 dias.para. cjue Õs. ln.bo!"atol'ios d~st;.1,· -;resclve]J· que a nR.-rtir elo rlià 22-'-c1e ju-

Orgão: auxiliar· do C;N.E.E. 
. RIO, tASAPR~SS) ·- O Presidellte 

<la Republica assl1,ou · dec1·eto- ·decla
rando a lnsp.etoria dos Serviços Pu~ 
hlk-os ·do Estado de Paulo, ·orgão au~ 
xUiar do. Conselho Nacional .de · Ener
gia. Elétrica, 

Pascoa dos . Professores 
RIO, (ASAPRESS) -..,. S,erá. reàl!za• 

dâ · no proximo · domingo, nà Ii:'reja da · 
Lampadosa, ·a Pascóà -dos PrOfessor"s 
Católicos. o Padre ·José 'l'apaJõz, di· 
retor· Arquidio.cesano do ensino Reli
gioso,- será o oficiante dessa cerimonia 
rellgl9sa. 

3.° Congresso de Urologia 
RIO, ( A'SAPRESS) - Será -realiza~ 

do no proximo mês ao outubro, por lnf
ciativa da· Socfedade ,Brasileira de 
U1·ologla1 o 3.o Congresso Brasileiro 
de U1•0Jogia, .Varios urologos dos di
versos estados comp·arecerã'o a. esse 
certame, ):i estando ·assegutada·a Ífre
·sença dos re11resentantes tle São Pau. 
lo, Bafa, Paranã., MinRs Geràis o Per
nambuco, _Serão trRtados diversos te
ma", nesse congresso; .e;- qual terá. íu
ga'r nas :cidades de Juiz dEi I•ora, Bel o 
Ho_rizonte e Rio • 

Construção de Escola 
Profissional 

RIO, (AS.APR'ESS) - Realizou-se 
di.a 18, .às 11,30 l1oras,·· na -Confedera
ção Nacional de Índustria, a assina.tu-

. ra do· ."acordo reallzado entre o ·ser
viço Nacional . de Aprendizagêm In
dustrial e a Fabrica Bangci, pará " 
construcão, por parte ,lesta ultima, de 
m11a Escola Profissional. . 

1 
____ , _________ ..,.. 

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vin~o Creasafaf a 
"SILVEIRA" ----Grande T6nlco 

<·::i.1>ita.I, e de São ·Paulo a.prese11tern nllo, o leite destinado 11 fins indus- , 
as ,<le-c!&ra<;õ~s ?\ Coórdena<;ão · da tri:iis río Distrito It'edera1 e regiões· 
tfobilhm.GJ.o gconomi<:à. Essa nortar1a Jlroclúto:--as que abastecem o Rio, sO 
do CoÔrdenad,or· visa e.fender às s9rá tHú·miticlo mediante a obten~ào 
atuais necessidades à.a- ·industria: qui- da: ·cota cl<21 racionàm_erito <le -1naterià · 
mico-Carmaceutiea de todo o ·te'rrito- prima, fixada. pe.h Comissão. Os for-· 
rio nacional, a.fim ·c1e: {Jue' llosSa o res- nececlores intes forneciam. leite ao 
ll€ctivo mercado s.~1'- su1Jl'ido das ma.. Hio, tendo depo!S desviado o produto 
terias prinH,s indtspensaveJs ao con- tntht outros. c_entros iC9nsumidorcs; 
::.~nmo, interno. ' · entret~._nto a,.contar de :u de març;o 
OFICIA h A Dl~POSIÇ,~O )lA COOR~ JJaRsa<lo. foram . obrigados a remeter 

DEXAÇÃO FJCO:SO-'UC.~ Wova:me.nte a ·:sua produção para o 
RIO,, (ASAPRlISS) - . -Pelo Minis- Distrito· J•'ederi1I_, .sendo os infra fores 

tro da Guerrà fo( posto· o tenentr,- sujeitos. às' p~nás do ai't: 6 do de<"reto 
coror.el Armando Pereira: ,de Vascon- 4,7õ0, de' zs· de setembro· de· 1942. 

DEÇISõES SOBR.E O TRABALHO 
QUAIS. os TRABALJ[ÁDOREr .. 

ISENTOS DE CONVOCAÇÃO 
RIO, (ASAPRESSl - o· general Eu• 

1•ico Outra. esclarecendo duv\das, decla• 
1-ou .que os resarvlstas pertencentes a 
estabelecimento..~ considera.dos. · de iute
ress& militar não se acham dispensados 
da convocação para. o serviço militar, 
a não ser 0sq já · cla..«sificados como de 
destino- especial,, · 

DESCANSO-DOS ATORES 
Riô; (ASAPRESS) - Ficou. manticla 

11, escolha da segunda-feira. feita pela 
coi1sol!dação das . Leis- Tl'ab.alhlstas; pa0 

l'a o repouso semanal de arores e em-
1>regados. cta.s ca.!las de diversões. Este 
despacho foi !lado, !)elo Conselho Na
cional do Trabalho a próposito ·da con
sulta feita sobre o descanço dos em
pregados e _ atores, .e demais ·e1en1entos 

· . pertencentes ao tea.tro, _ . · · 
APROVEITAMENTO Dlf EMPREGA
DOS DOS• BANCOS ESTRA~GEIROS 

RIO. (ASAPRESS) ..:_ O .Presidente 
da. Republica. por decreto assinado hoj 3, 
determina a obrigatoriedade do apro
veitamento dos servidores dos . estabele- · 

. cimentos de credito · que_ exlstiàm per-
tecentes a. sudiros . do eixo';, nos demais 
bancos, Desta forma, serão empregados 
tod<ls os funcionarios dos . bancos eixis
tas,. não sendo atingidos com· esta me
dida os que tenham agido contra a. se
gurança nacional. 

EMPREGADO A TI'l'ULO DE 
. . EXPERIENCIA. 

RIO, (ASAPRESS) -- A. Primeira 
Junta de conci!lação e Julgamento de• 

cidiu aue "o empregado admltÍdó ~ ti
tulo . de experlencia tendo trabalhaciO 
mais de. trinta 'dias deve ser comidera
do como efetivo. e, nessas, condições, se 
convocado para' o serviço militar, tem 
direito à percepção de 50% do salario. 
A alegação de incomnetencÍl\ não pode 
prevalecer-se a dispensa não ocorreu 
dentro do periodo · considerado de ex
periencia. '\ · 

CASO EM QUE NÃO CABE 
. INDENIZAÇÃO 

:mo. (ASAPRESS) - De acordo com 
a decisão da ___ 5.a Junta de Conciliação e 

· Jul~amento, "não tem direlro à lndenl
·7açao _·de que trata .a Jel n.o 52 cte · 5 de 
Junho de 1935, o empregado que se re• 
cu~ a ace_ital' transferencia ·para outro 
local da empresa. ..... 

CONCESSÃO .DE EMPRESTl~O 
l'tIO, (ASAPRESS) - O Conselho Na-· 

clona.! · de Trabalho julgando um proces
so, esclareceu · a. Camara. de Frevidencia. 

· Sócia! -que pelas Jµ.stitulções de · previ
. clencia. ·social "não POde rer: concedido 
emprestlmo. a associado. maior de 60 anos 

· de idade". · 

LER E. ,PROPAGAR O 

~'LEGIONARIOº· 
B DE.V,ER DB 'EODOS 

os oaTOr'1oos 

\_i·. e ..... ~. . a_ s.1 :n,,1 ·r a s, B r i i, s ; L J n i, e s e A- v i a m e 11 1: .o s • • . ? 
. ' ~i--0,,,_--·

-~- na C'ASA ALBERTO 
Largo~- Bento, 40--(S .. Paulo :-: :,R.Fre1 G,asp11i-, 39-(Santos) 

VENDAS ESPECIAIS ~os SENHORES ~LFAlA 1'ES . 
" . .. ' . . .- . ' , ' . 

São Paufo, c:20 de Junho M:1943 

NOTICIAS MILITARES 
' . . . 

COMANDO DO l,o BATALH.!iO' 
FERROYIARIO 

RIO, (ASAPRESS) - -Seguiu ontem, 
com destino. ao Rio Grande do Sui, via. 
São Paulo, o coronel. Julio Limeira .. Esse 
oficial vai 1issumir o comando do l.o 
Batalhão Ferroviario. 

ALFAIATES CONVOCADOS 
RIO, (ASAPRESS) - '.Foram convo• 

cados a titulo precario, 30 reservistas ofi
ciais de alfaiataria, pl!l'a ·o Estabeleci
mento de Intendencia dó Exército, -

REGIMENTO SAMPAIO : 
RIO, (ASAPRESS) ..:.. Tomou posse do 

cal'go de subscomandante do Regimento· 
Sampaio, antigo 1.o Regimenti> de In
fantaria, o tenente-coronel ·ca.1;los . Vila
ça . ./ipós assumir o .seu novo posto,· a que- · 
le oficia.! se apresentou 'à.!: altas autori~ 
dacles militares•... · 
NOVOS GRUMETES NOS QUADROS 

, DA ARMADA . ·. ·. 
1'1.IO, (ASAPRESS) - Conforme co

municação feita pela, Diretoria do Pes
soal- da Armada foràni . incluídos mais · 
446 grmetes nos · diversos' quadros de 
pessoal suba.lterno · da ·Armada:,, na cate
goria de marinheiros de segunda.· classe. 

DIRETOR TECNICO DO PARQUE 
AERONAUTICA, ·., . 

RIO, _(ASAPRESS) - O major avia
dor engenheiro Hortencio pereira. de 
Bi-lto fCii d~ignado pelo Minlst-ro da A(!· 

. ronautica. para. eKercer as· funções ·de 
direror técnico do Parque . Aer.onautlco 
dos Afonsos. 

EXONERAÇÃO NO EXERCITO 
RIO. ( ASAJ:>RESS) - Por um .decre.to 

do Presidente da Republica foi exonerá
do do cargo de comandante·da 7.a· Divi
são de Infantaria. ·o genera.l Heitor. Au-
,gusto Borges. · · . , . 

COMANDO DO "RIO GRANDE". 
RIO, (ASAPRESS) - Pelo Presidente 

da Republica . foram assinados -decretos 
eKonetando do: cargo de comandante do 
ci·uzador Rio Grande. do Su1 o catiitão 
de . fragata càrlos Pena. :Boto. Pára 
exercer esse- comando foi nomeado o 
ofic~al de igual !{atente Paulo Neguei~ 
ra Pen!do. · · 

DESIGNAÇÕES NA ARMADA 
RIO, (ASAPRESS) ~ O Ministro,da 

Ma.rlnha designou o capitão de. corveta 
Lui?. Clovis de Oliveira pa.ra .unediato do 
navio a.uKiliar "Itaêtissé". e Jonas ·oli
veira. encarregado do materlil · do_ en
couraçado "S. Paulo", o ca.pitão te~ 
nente Amarilio Alves Teixeil'â para ime
diato-. ela. corveta "Felipe Camarão" e 
intendentes-navais 1.o · tenente Olavo 
·cruz Ma.scarenhas e 2.o tenentes DÓÚ-. 
glas Amaral e · Lauro Imponi.-· respecti
vamente para os- cóntra-torpedeiro.~ 
":rvra.rcilio Dias" ·e uMarlz e-'Bàri·ós,", e 
para o navio auxiliar "Itassuce. _, .:, · 

RIO. (ASAPRESS) - o Ministro da 
Marinha ba.ixou portarias. _designando 
para servirem no Comando- Naval do 
Centró os capitães de fragata Raul Reis 
Gonçalves de Souza e Édgard_ Santos_ 
Rosa, o capitão' de corveta Waldema,r 
Figueiredo costa e o capitão tenente 
Intendente Naval Antonio_ Mauro car
valho e Silva. Os comandàntes Santos 
RJsa e Figueire.)o Costa, que · serviam 

comó oficiais de maquinas e comunica
ções da Esquadra Brasileira, passaram 
a ter identicas funções · no Comanda 
Naval do Centro. O comandante Souza. 
servia. no Estado Maicr da Armada e o 
capitão tenente· Mauro _ Carvalho. se·
via a bordo do na.vio escola; Almirante 
Saldanha. · : '. 
ARTILHARIA DIVISIONARIA DA 7.a/ 

REGIAO 
RIO, (ASAPRESS) ..._ Por ato do pre

sidente da Rep~blica, foi nomeado para. 
o comando-· da Artilharia Divisionaria· da. 
7.a Região. Militar, tendo consequente
_mente sido desligado do Distrito da De
fesa Ile Costa, .ó coronel _Honorato ·-Pra.
dei, . que · 'deverá seguir para Recife bre
vemente.· O coronel Honorato apresen
.tou-sé. ontem, no ºMinistério ·da· G~ena,. 
'l'RANSFERENCIA DE BATALHQES 

RIO, (ÁSAPRESS) - O Preside11te dai 
Republica assinou decretos .transferindo 
as sedes de duas unidades de .guerra: 
o 1.o Grupe Intendente de Artilharia. 
do Territorio de, Fernando de · Noronha. 
para. Vitoria, no-'Espirlto ·Santo;· e o 
31.o Batalhão .de Caçador~ do mesmo 
Ten·ttorlo para.Campina Grande, na Pa- · 
raiba., · · . · · . ' 
REPRESENTANTE DO · MINISTERIO 

. DA GUERRA . , 
RIO, (ASAPRESS) - Acaba de ser 

nomeado para representante ,do Minis
térió da Guerra. junto à Delegação-,Con- . 
sultiva para. a Defesa do continente; no 
Ministério das . Relações Exteriores, o 
'coronel 'de Artilharia. Agenor Leite de· 
Aguiar . 

COMANDO DO 32.o B. C. DE 
' BUUMENAU . 

RIO, (ASAPRESS) - Por motivo de. 
suà nomeação por. meréclmento para, co
mandante do 32.o Batalhão- de . Caça
dores e guarnição de Blufoenau, · dei- · 
r.ou o gabinete do Ministro da. G,uerra o 
tenente coronel Adernar Vilela dos san-
tos,-' · . . 

ÀBERTURA DE YOlUNTARIADO 
. RIO, (ÁSAPRESS). - Na dat11, de 
hoje o M!nistto. da. Guerra , a_ssin(lU o 
seg'Ulnte a.viso: "P,imeíro: Para· preen
chimento cios claros nos corpos de tro
pa.~ .. decorrentes da mobilização •. estará. 
aberto· o voluntariado durante o mê:S de 
Julho· · proximo; em todas .. as Regiões 
Militares, deven~o. os cand!dat9s satis
fazerem as seguintes condições: a). ser 
hra.sileiro nato,. ter· mais de 21 e menos 
·de 26 anos de idade; b) ·-" ter boa. con
duti, comprova.da com atestado com'
!)f'tente da. autoridade policial. ou por 
oficial das forças' armadas 'nacionais; 
e) .,..:.. ser solteiro ou viuvo, sem fnho.s, 
e ter instrução. no mlnlmo, prima.rias. 
SegWJ,do: A condição · de ser'· reseryista, 
bem assim de ser sorteado· ou convocado 
níto constitue lmpe_dimento para. _a.cjmis
são neste voluntariado .. Terceiro: · O vo-

-1untario de acordo com este , a.visQ, se 
destina às unidades de -infantaria, ar
tilharia. companhia de · engenharia e 
moror!zadas, Quarto: Os comandantes 
das R.e,i:iões Militares' deverão_ informar 
ao Gabinete do· Ministro ·da Guei-ra. se
ltlâna.Jmente, sobre o total· de candidatos 
apresentados e julgados aptos". 

PRIM .. EIRA. PA.SCOA DOS EC,0-
N O MI S.T AS. DE S,ÃO PAU_L~_o 

Healizou-se domingo ·ultimo, com 

grnn,le· assistencia, a Pdmeira Pas

coa, dos. Economístas de S. _Paulo: 

Este ato de fé, .que coincidiu com 
a celebração da· Comnnhão Pascal 
dos; Bx-alunos salesianos, _ congre~ 

· irou!- considcmycl numero. de-. e_s.tun
rlantes e de baehareis · e1n Ciências 
1;eonomicas, revestindo,se · de gran-
de sole~idadc, ·. ·• ' 

Após· a ?ífíssa, diôgirall)oSC .Ós co.; 
mungantcs para o·}cfeitorio ·dó Li-· 
feu Cora~ão de ,Jesus. Falara_m,. en-· 
liio,: o Revmo~ Pe. Dr . .Toiío Hezen
de Costa, diretor do Estahclecimcn
t.o, eo Dr. ,Tair Ribeil'D, pres.iderite 
da União dos Ex-alunos; qne,. em 
bl'i!liantcs irnpl'Dvisos, congratula-

raro-se. com os. 1n·escntcs, pelo_ exit~ 
alcan~acio. . ,. 

O · Prof. Dr. Dalmo Belforf de 
l\Iattós, livre-docente da ·:i,,aculdade 
<le . Direito, e ?"ep1;esentanclo o corpo 
docente da «Fac11ldade de Ecoi10-
mia, l<'inauças. e .Adminisfra~ão de 
São . Paulo» falou, em seguida, pio• 
niuiciando _.·_uma plÍ\estra' ~Qbre.: «.Ai 
Eucaristia, e-: a. óricnta'}ão éconi)nü
cà 'do· Mímclo,»·· r~saltando .di-vei·sos 
probieinas de-grande 'atualidade,: . 

O economista Ubírajara ::..-t,. iiZo
giiib,. por fim, ag.radeceu, em 1wme 
da classe, a acolhida e. coope1·ação 
prestada. pela ()rdem ele D. Boseo. 
à realizáção · daquela Pas~oa, .. fri
:r.ando a significação cspcc_iàl de que 
ela se. revestia. · 

O EPISCOPADO ·BELGA. PROTESTA 
Kos últ:mos meses de 1812 · a im

prensa ilJternacional publicou as for· 
mas :_drásticas, com que as autotida. 

. des alemãs de ocupação, vrocuram 
conseguir operários ",voluntários". 
belgás, para trabalhai· na:s fábrkas 
.alemãs. No inverno· passado acen-

• tuoucse a campanha vlsà.ndo 'o "tr.t• 
balho e enga_.njamento obrigatórios". 

S. Em. o Sr. Cardeal Van Roey. e. o 
Episcopado belga, em carta _datada 
de l\falines, em 8 de maio próximo 
passado, declararam que ºentre as 
provas imerecidas que nossas popll· 
lações têm sofrido, está _é, incontes• 
tavelmente, uma das mais duras e 
penosas". ·. 

Em outubro último, Yiram-se de 110• 
vo . na necessidade de enviar nova 
cartá coletiva ao general Alexandre 
von Falckenhausen; Governador mi• 
litar da Bélgica e do. Norte• da Frait
ça. · Como a precedente, · esta carta 
protesta contra os decretos compul
s61·ios das autoridades alemãs, e está 
assinado pelo Sr: Cardeal José Van 
Roey; Primaz da . Bélgica . e Arcebis
po dé l\Ialines, em nome da Hierar
qúia católica daquele pa.fs. 

Transáevemos alguns trechos des
sa carta. 

"A· publicação· dos recentes decre
tos r>ara engajamento obrigatório; e . 
as p11imeiras medidas adotadas para 
o seu cumprimento, produziram em 
todo pais ansiedade e· consternação 
e em 11,lguns lugares produziram ver
d_adeiro .pani.co, 

"Com efeito, a recordação daquela> 
del)or;tação de. trabalhadores bf')f":l,, 
realizada durante o inverno cJ,·· J",, 
e 19Ú, está gravada profn- ,1,, .. ,,:1.He' 
nós corações · e nos .espírito~ ue nos'. 
s'o povo. 

"Por este motiYo, concientes de 
. nossa ·responsabilidade. de Bispos,<· 

cremos que nosso ofício pastoral nos 
obriga a efetuar todos os esforços 
pa1'a evitar a nossos fiéis, ,sé for·pos
sivel, estes no-i+os e imerecidos· sofri• 
mentos. Por·tsso tomamos a liberdade 
de dÍl'Ígir às autoridades alemãs este 
urgente ·e supremo i;,edido, visando. 
obter a .revisão dos mencionados de; 

··eretos. . 
'«Fundanos nosso p'edido .no direi

to inte1'11acional, que teve a sanção 
de todó·s os· povos civilizados na con-
ferência de. Haya. . 

· ~- evide_nte, com efeito; que o tra
balho ! forçado, tal como se decretoü, 
está em oiioslção a este acordo. in
ternaqional, reconhecido pela· própria 
Alemanha, que não deixa de invoca
lo · em ·outros aspectos. 

"Queremos,. especialmente, apelar 
para os sentimentos de humanidade e· 
princípios mais · sagrados· da ciVili• 
~acião,i: El~& jy~mi.C.!1-lQ nossa: Lllt~i,:. 

venção em nome_ de nosso po-i'o,.· as· 
-sim como tàmb_e1n o.-protesto formal 
que op·omos contra,a coação e a. VÍl)· 
lência de que estão amea,çados. · 
· "Jamais, havíamos· crido possivel 
esta segunda ocupação de nossa.Yá· 
tría ··houvesse coidilzido o povo ·belba 
aos mesmos desfiladeiros .. 

:p a destruição forçosa da yida· 
econômica e· industrial; · 

2) a suspensão de toda. liberdade 
d e trabalho; 

_3) . o recrutamento obr!gil.tório,. rle 
habitantes trabálbadores ·ou ·não. de· 
socupados 'ou em ;qualquer ocupição, 
inéluindo as moças, para ajudár · a. 
Alemanha em seu esforço de guerra, 
desfazendo assim as ·ramiliae êol!l 
todos os iraves perigos e desíitrosas 
consequências 9ue proqm!.. · 

"As autoridades alemãs poderão 
facilmente imaginar. o alarma o hor• 
ror e os protestós que se i'evanta.
ram por toda a parte, não só na Bél• 
gica, llienão em todo. mundo civiliza
do, durante a última guerra, por ,me• 
d idas senielhantes às que se implan- · 
tam · agora. 'A. enorme emo.çãó produ· 
zida agora é a ·mesmá de Óntem e 
estamos certos de que ·os POV'Os livres 
pensípn tambem da mesma maneira. 

"Durante o ano d~ 1917 · devido ·a 
reprovação universaÍ leva~tada · 'por 
estas medidas, o· governo imperial 
~lemão viu-se obrigado a desistir do re 
crutamento forçado de operários bel• 
gas · e prometeu que os trablhadores 
deportados seriam repat~iados· pro• 
gre$1'iv~mente. 'Confiamos que âs au
t-•r rlucies atuais da Alemanha rle• 
mnns~r"m a. mesma c~mpreensão di
ante do inadinlssivel tratamento· a 
que está · sendo submetido o- povo 
belga. 

PRODUÇÃO DE BORRACHA' 
EM SÃO . PAULO, 

Atendendo a uma s.olicitação espe .. 
c-ial da Rubber. Development • Ço; a 
Secretaria da Agricultura, por inter .. 
medio do seu Departamento de. Pro• 
dução Vegetal, já iniciou um provei• 
toso levantamento, em diversós seto• 
res da· Alta Mogiana afim de chegar 
a .-um perfeito conhecimento dos· r.e
cursos da referida · zona, no tocartte 
à eidstencia ; e possivel, aproveitamen• 
to- da mangabeira; constatada em es• 
tado nativo · em varios pontos da re• 
gião. Os agronpmos da .referida Pas• 
ta, sediados· nos d1versos. municipios 
dessa região, já estão empregando 
s~us esforços ,na extração <!o precio
so "latex", com o emprego· de maqui-· 
nas· aperfeiçoadas, . colabofando· efeti• 
:VSlllente na E'rogl.l§ã.1i q11,- ~QUíL~, · 
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TEATROS E·CINEMAS 
• 1 e.RQGRAMAS DE H O J 1$ 

PRIMF..lROS EXIBIDORES 

:ART·PALAC!IO - Bonita como nunca, cóm Rita. Hayworth - Al'A. 
BANDEIRANTES - Solteiras ás solías, com Rosalind RuseeI . ...:. .Al'A,. 
lPlRANGA - Sedução de Man-ocos. com Bing Crosby. - APA, 
METRO - Idilio em do-reswi com Judy Garland. - A. 

., 
OPERA -- Se a lua contasse, com Ccinstance Bennett ...... 
PEDRO 11 - O monstro das trevas, com Bela Lugosi. - R. · 
RIT'lr (São João) - lr;imiros amuitosos, com James Craig. - A, 

SEGUNDOS EXl".sIDORES 

'.ALHAMBRA - Bairro japon~s. com Brenda,_ Joyce. - AMC': 
Sherlock Holmes em Washington, com Basil Rathbone. - :iMC'4 

:AMERICA - Qaundo Eva cons(lnte, com Ro5allnd Russell: - AP A. · 
Nas gan~ do falcão. com Georg:e Sanders, ,- AMC. 

'ASTORIA. - Oh que bebé. com Virgi~.ia Bruce. - APA, 
Rica. sem dinheiro, com Judy Ca•1ova. - APA. 

AVENIDA - Lobos do norte, co~1 Jorge Raft . .:.... R. 
Figuras do mesmo naipe. com Fred Mac Murray. - APA. 

BABILONIA - Madame Walewska. com Greta Garbó. - R. 
.Homens do pe1'igo. com Richard Dix. - ,1PA. 

BRASll, - Dois C"araduras de sorte. com Bud Abbott. - R. 
Vaqueiro solitario. com John Kimbrough. - AMC. 
BRAZ POLlTEAMA - Os filhos de Hitler, com Tl111 Holt. - APA, 

Namoradas incognitas. com Jo<tn Denis. - APA. , . 
BROADWAY - Minha.secretaria brasileira, com Carmem Miranda - -;(P,1. 
CAMBUCI_ - O lntrepido general Custer, com Erro! Flyni - APA; 

Caça. ao inimigo. com John Howard. - A. ., · 
<;APITOLJO - Horizonte perdido. com Ronald COlman. - APA. 

RellquJa, macabra. com Humphrey Bogart. - R. . . 
·C.!lr,LOS GÔ"1Es·- Senhorita amabilidade, com Jane'Whiters: - AMC', 

Sa.ngue de -gaucilo, com Enrique Munino. ·- APA. 
CASA.WERDE -" Papaizinho solteirão, com Baby Sandy - APA 

. · ESl)iOnagem na guerra. com Barry Bat-nes. -- APA. . . 
CINBMUNDI ... Deis romeus cngnlçados. com Lupe Velez. -,AP.-i, 

llmpapelando o mundo. com os três.pa~etas. - A. 
COUSEU - Casei-me com um anjo. com Nelson Eddy. - R, 

.·'uma aventura por dia, com Ronald Reagan. - APA. 
COZ.ON - Invasão, com Edmnnd Gwen. - AMC. 

. M!sterlo do quarto secreto. com John Hubard: - AMC. 
COLOMBO - Renuncia d" amor, com Libertad Lamarque.-' APA, 

. Luva perdida.. com Frank MIJr;:an. - APA. 
ESPEIIJA - Dansartnas de aluguel, com Charlle Rogers. - AMC. 

Honorulu-lú. com Lupe Velez. - AP A. · 
FENlX - Rosa. de esperanca, com Walter Pidgeon. - AMC. 

, Cidade da polvom. com Victor Mac Laglen. - APA . . 
GLOR!A - Innáos Corsos. com Douglas Fairbanks Jr, ..... R, 

Não se me~a. com J-J,ugh Herbert. - AP A. . 
HOLLYWOOL) - Casei-me com um anjo. com Nelson Eddy. - :;e, 

Namoradhlhas da fuzarca. com Gloria Jean. - APA. 
lDEA_L - .Rosa de esperança. com Walter t'ldgeon. _.,.,AMC.· 
· Assim 'Vivo · eu. com Henry Fenda. - · APA. 
lll,l/J,- t:ala a boca, com Joe E. Brp,vn. - APA. 
. Gip.ntes da floresta, com Irene Rich. - A11-1'C. 

WX ., .. : Canção da vitoria, com James Cagney. - A. 
. .O ,elefante de Carmelita, com Lupe Velez. - APA. 
MA.RCONI - Caminhando na sombra.e om Erro! Flyn. - ~. 

. :l?ede-se um marido. com James Stewart. - R. 
MODERNO.:..... Mães do mundo. com Carm,en Hermosilo. - APA,; 

· Idilio de ~dy Ardy. com Mlckey Roouey. - .APA. 
Um golpe ao coração com flrenda Joyce. - APA. 

OBE.B.DAN - Espião japonês, com Lyt1 Bary. - R. 
Broadway. com George ~aft. - R. 
Vingança frustrada, coln Chester Morris, - AJ\IC. 

ODEON - 1.Sala azul - Olaráo no horizonte, com Paulette Goddara. - 'II. 
Madame Walewska. com Cllarles Boyer. - R. 
(Sala. vermelha) - As m!l .-e uma noites, com·· Joh1o1 Hall. - E. 
Cuidado com as saias, com Dou Ameche. · -· AP A. 

OLlMPIA - C~ça ao inimigo. com John Howard.· - A. 
·, Boemios errantes. com· Spencer Tracy. - . AMC. 

PABAIZO -, O intrepido general Custer,. com Errol Flyn, -- APA. 
Unidos venceremos, filme natural: - A. -: ... · · 

PARÀMO_UNT - No5SOS mortos serão vingados, com·Brian Donlevy. ;_ :AMC. 
-Sou,hos di:ssipados. com Lew.Ay1·es, - A. . . • · 

PARA.TODOS - Turzan· contra o munclo, com Johnny Welsmuller. - A. 
Tropel de bai:ba.1:os. com Bruce Cabot. - . AP A. 

PAULISTA - ~sos mortos serãó vingados, ·com Brian Donlevy, -AMG', 
.• Proa ao pertgQ, com Richard Arlen. - -A. 

l'AU.LISTANO - Ser ou não ser, com Carole Lómbard. - APA. 
Num corpo. de mulher, com Paulette Goddard. - R. 

PENHA - Sombra amiga. com Brla11 Donlevy. - .R. 
. -, ,Dois her<Jeiros e tun trapaceiro. com Bert Lahr . ..,... APA. 

~lBATININ'ffA - Mulher de verdade, coin Cla,udette Colbert. - :a 
_Pesadel.o, com Brian Donlevy, - AMC. . , · · . 

-BECREIO '(centro) ~- o juiz de. Arkansas, co~ Roy l'tpgers. - A. 
. Dlllgêrlcla de Deadwood .com Charl~ Starret, ....,. AMC • .. 

BECR.EIO (Lapa) - Oois fantMmas vlvos.-com Stan Laure1.· - APA 
· Garotas apimentadas, com M:argaret Lockwood. - 1t· · ' 

· B~1' - Irmãos ·cotsos.· coín Douglas Falrban~s J_r.·--.R. 
· .Gtm.til madrasta, com Paul Kelly. - R. . •· 

.BlAL'l.'O - Romeu e Julieta, com Norman Shcarer. · - R. 
Aquele careca voltou, com t.;eon Erro! . .:... APA: 

RITZ (consolação) - Inimigos amistosos, com James .oràig, · - A,' 
ROlAL - Jornadas de pavor. com 01·son Welles. - APA. 
' . ,· l\Csterio da gata preta. com Guy Keeby. - AP,11. . 
~OMRIO·'- Odio e paixão, com Jonn Wayne, - APA 
BO.Xl .- Camas separadas, com George Brent. - i>. 

·Fuzil de·prata, com John Mac Bro"·n. - APA. 
SANTA CECILlA - Tarzan contra o mundo, com Johnny Wetsmull9.'. - :A. 

J 

1 

'l 

.. _Tropel de barbaros, com l3ruce-·Cabot. - APA.. · ·• 
SAPTA liÉLENA.· - Falsos patriotas, com Robert Stack. - APA. . ! 

Nas azas da gloria. com Chester Morris . .:.. APA. . · ' 
-SANTO ANTONIO - Rh> Rita, com Bud AbbOtt. - APA. 

· Chu~chi-chown, com Ana. May Wong. - Al'A. 
S.1.0 BENTO -:- Somllras do nassado, com -Conrad Veidt. - Al'A. 
· ·.: .Piratas nó prado, com Tim Holt. - . AMC. 
Sl!O CAE.T ANO - Boemios errantes, com. Spencer Tracy • .:.. AMC', 

Pela pa.tria, com Bruce Benctt. - AMC. . , . 
SlI.0 GERALDO - O politiqueiro, com Otto Kruger. - APA. 

. · O extranho caso do Dr. Kildare, -com Lew. Ayres. - AP A, 
Si!O JOSE' _;_ Rio Rita, com Bud Abbot ..... APA. 

. Aquele careca voltou., com Leon Erro!. ....: AP A. 
SAO LUIZ - Sombra. amiga. co,1' Brian Oonlevy, "'.'."' R; 
. Forrobodó em -aito mar. com ·i..upe Velez. - APA. , 

sxo· PAULO - Cr1nção da vitoria, com James·Cagney. - A,· 
Homens do pe:tigo, com Richard Dlx. -· APA. · 

SA.O PEP.ll.O - Dois caraduras de sorte,· com· Hud_ Abbott . ...,. 1'l 
, · Nas garras do falcão .com George Samlers . ._· AMC. 

. UNIVERSO - '.Renuncia de amor. com Libertad Lamarque.- - APA 
Luva perdlcln, com Frank Morgan. - APA'. • 

- EXPLICAÇÕES DAS COTAÇÕES 

a. -.ACEITAVEL - Filme que pode ser visto po1· todos, embora sem pro-
. ,•eito moral. . · · · 

B .. - BOM. - . filine que pode ser visto por todos com provetto moral. 
B.P.A. - BOM PARA ADULTOS - Filme que pode· ser visto com proveito 

moral tão somente por adultos. . . . . . . 
4.M.C. - ACEITAVEL MENU:::; PARA CRIANÇAS -. Filme que .pelo enredo 

ou éenas pode ünpressíonar o. publico infantil. . . .- · . · 
A.P,A. - ACEITAVEL PARA ADULTOS - Filme que pode ser Visto tão 

, wmente por .adultos, embora sem proveito moraL · . · · · 
B, __ RESTRJTO -- Filme que pelo enredo ou cenas deve ser éstr!tll,mente · 

reservado a pessoas de solida formação moral e. religiosa. . . 
D. -_DESACONSELHODO - Filme que pela grave inconvenlenc!a do· enredo 

ou cenai;, deve ser e\'itado por qualquer pwbl!co; 
·M. - MAU -:- Filme prejudicial para qualquer publico, 

NOJ;'J,:. - E" importante que o espectador não se contente co1n a simples cota
ção do f!lme ou da peça de teatro, mas que procure conhecer pelo 

menos alguns detalhes da critica .. Isto ju~tificará uma, cotação que 
afirmada sem uenhuin comentari~. poderá. parecer injusta; e· so-· 

· bretudo. com a leitura de . uma ánl!,lise que põe- em· relevo os ele• 
mentós bons e maus do filme, o espectador pouco a -pouco;- educará 
sua conclencla e aprenderá a julgar por si mesmo ós outros filmes 
que lhe forAm apreseµ tados • 

LEGIONARIO 

Notícias dos Estados 
RIO GRANDE D.O SUL 

l'ROPAG.~Ç.\O DA RAIVA XOS 
REBANHOS 

PORTO ALfilGH!il. (ASAPRESS) -
Os morcegos hamtofa.s·os vem causan
do grandes ptejulzos ao rebanho bo,,i; 
i10 .. O Conselho Adnlinlstl'ati-vo do Es··· 
tado aprovou o projeto da Preteitu- / 
rn de. :r,:ncruzilhada., abrindo um cre• 
dito !)ara eombater os morcegos· na
quele munie.ipio; .-ondi, ,-~m causando · 
consideravêls prejui2os aos criadoi·es. 
Noticias vindas de Pelotns Informam 
que os fa,.cndelros e~tão· alarmados 
com o ei\orme descnvOlvlmento da 
raiva bovina. entre os róbanhos· rlo
granfü,nses, 'tornando-si, aflitiva a si
tuação. A Secretaria rla Agricultura,. 
n-o afã ()e combater esses animais, Yem 
procurando conseguir vaéinas e bra
<:O~ pari\ combater os uioi·cegos, os· 
princ,ipai~ tl·ansn1issores da doeri~a-. 
,Tá. foram verificadas baixas. consid•· 
raveJs nos r-ebanhos. ·ating~dos ·pela 
raiva.. que liquida o a.nimal 'en\ cui-to 
&spaço <le tempo. Essa. doença vem se 
lJropagando de \naneira assustadora, 
exl,itindo, por outro lado, grande fal• 
ta. ,1e ,·adnas. 

ESSlNÓ St:l'FlRINl GltAT.UJTO 
PO~'l'O ALEGRhl,. (ASAPRESS) -

Fo~ hcellido com gerai,; aplausos o 
~Ó governamental estabelecendo a 
gratuidade do ensino superior no Es
tado: Os professores do ensino ·secun
dario sns·eriram a. ldea de ser esten
dida ess·.t rnedida aO .curso secundat'io. 

. acrescentando <1ue se não for t)ossivel 
a reduç;ão total da taxas, p'oder-se•ia, ' 
ao .rt1enos. diminui~Jas, p-ois as n,es11\a:s. 
oneram sob"renlaneira. oS orÇ;amentos 
domestfcos. 
I·'ABRICA DE 1\IO'l'ORES fH,F.TRICOS 

PORTO ALEGRr~. (ASAPRESS) -
t:m grupo de industriai$ do municlJ)i_o 
de Ca.raslnho, em réun'iã,.e rectmtemen
tê efett1âcla em um- dos SéUS mais . 
Jlrosperos . clistritos, resolve·u fundàr 
uma , fabrioa de motores eletricos, 
a.proveitn.ndo, comô · complen1ento. as 
instalações de um forte -estabeleci
mento- .metalurgico da- localidade. A 
iniciativa_ teve a ·111elllor acolhida. 

~'Al,TA DE l,EJ'l'E. 
l"OH'l'O ALEGRE. (AS.\PRESSl -

Esta cidade tom s·e ressentido ultima
mente com a falta de leite, que não 
t_em siclo suficiente para a distribui
çã.o à populaçã.o. Diversas provid~n
cia.s já foram tomadas. pelas ·autori
dades l'M!lta sanar essa falta, na<'la 
tendo sido con~eguido dé -J)Oslth·o, · 
apooar de terem sielo suspensos o~ for
nécimentos aos cafés e às lndusti-ia·s · 

. <\ ra.cio11alla a entrega aos partlcula.
l'M. Os diretores dá Sociedade· An.oni
ma 13encflr,làirora ele Lêlte. cndaram 
um .ofic:lo à.o sr. 'Jíi.ã'o Dahne, pre'Slden. 
.(e <la C<>mlssão ele ·controie"do AbitS• 
tecimento Puhlico, no qual explicam 
aquela autorli1arle a sjt,rn~il.ó aflitiva·. 
cio comercio rlo leite. sugerindo que' 
:sejam tomadas "utras providencias pa 0 

ra melhor auxilio aos produti,res, rle 
,,ez que' o~. mésmô"$ · não póderlo yen
c~r essa !lt11pa rllf.fci)- seJn o au·xilió 
o(iciaJ. 0 el~me11to, l)Or Ser O allrnento 
h11.se não . deverá. faltar à p'op1i1a~ã<), 
estando as fl\ltoridadcs ompenhadai; 
em resolver esse difícil· problema. 

o Tocántlns e o Para.nã, numa altl· 
tude_ 1ninima de l.~00 metros, 0 trigo 
ali nãÓ está ·sai.eito à. ferrugem e 
Merece, segundo· testemunhos t~cni-' 
cos, capacidade de vroãu,;:ão de_ 50% 
aoima· elo cultivo ·europeu. 

. EJ:rLQ"-A'CXO OE .DEP'OSITOS 
. Rt[TILIFEllOS . _ 

. GOJAKIA, (,4-SA,PHESS) - Prosse
guem em -tranca_. e·xi,foraqll.o os deposi -
tos rutillferos, situado$ na parte' sul 
e leste do Estado, ·O pl'oduto extraido, 

. r1e· alto teor, tem sido -exportado _J)ara 
os gstados Unidos. sendo muito en
contrado nos leitos dos rios e mesmo 
abaixo da. terra, até uma profundida
de de dois metros. 

RIO DE ·JANEIRO 
Ii'AL'I'A JlE LUZ 

ANGr-tA DOS REIS (ASAPRESS) 
Ao me$mo tempo c{ue a cidade·. via ·au. 
mentar os seus prerITos e_--Jogradouros 
publicoz. -via tambem a luz· diminuin
do·, Pois a empreza .c.onceSsionaria não 
to1nara u providencias necessárias:\ 
vindo agora,· [)or urrl defeito ,nas ma.
quinas, ficar esta cidade ·sem Ju_z. e 
'força. As autoridàdes municipais J,I. 
to1naran1 as providelicias ··riecess.a.riat!!, 
tendo sido enviado agora' um caioroso 
arelo ao lnter\'entor · I•'ederal. para 
que esta cidade ~eja servida come Jur. 
e for~as para àtender às suas nooes-

. sidades. · · 
J,IDICF.. 

XI'l'EROT, r As.APRESS)' .",!f·n- · 
dendb a apelo !éito i:,~Jo pov,, para 
(me foSse ._ ~ado o -n~inB ·· de .r"<~ilkt-, 
com' úma. hômenaie'm à heroica, cidade 
tcheca· barliaramer.(o · M,·rifi<·é.,1a l·e· 
las lrnl'das. alen1ãs, a uma localitlà<le 
'flu-miné1Íse, a, Vlla Parade'l, sitt;a,fa 
no u)uníc.tp1o r1e, Hlo ·ciaro, vastar-A 
a ter ~ste i1ome. Alem elll •<:r uma 
ho·menàgertt· à t1~~0:ca. r-ov•~la~Ul> · t,:he. 
r'a, será., ·ta'mbcm,. atendido o desejo 
ela 'll0Jlltla~it'o' daquela loca!ida,fo, ,:ue 
cleseja'Va te? o séu nome troca\lo, pois 
este não. ci,ndÚt com o pr,ogresso que 
ali vem se verificando de ano pata ano, 
Desta forma, tambem- o Hr,tsll M · as_
soc\a ao. m9vlmcn·to un1·,ors,il <ie sin,. 
patia que ·envolve O f ;)\'O_ tc.~f,CO e 
r,epele, com mais ·esti, i,;eitci. a t•<liti
ca ·., o~ i:/rocess'os deshumanos dos to-. 
talitarlos alen\àés. 
E-'.tPOSl(!.tO · AGU.0-P~CllARIA DÉ 

. CORÍ)EIRO .. 
'' cónDl<JrRO (RJ) ' (AS,\Pi·tESS)' - . 

A I<:,;pos_lçã.9 Regional Agro'-Pecuaria. 
reali2ada nésta ',cirlade· .foi gr11nde• 
ment11_ con_cotrida., Orande ·11umero rle 
Cabeças.de gado (oi vendido par~ os 
Estados de· Sã.o Paulo, ~{inas 'GP.ra1s, 

PARA-IBA 
CO:tlBATE Á BOUBA 

,TO.<i.0 PESSOA, (ASAPRESS) - O 
Departamento de Saude do Estado vai 

· lntensifiéar o ca.mbate à "B()uba", 
mole1<tia que produz grandes cle,•asta
ções entre a ·população da 2opa bre
josa do Bstaclo . .J\fin. de custéar as 
primeiras despesas com esse com• 
bate, será feita uma cooperação. en· 
ire o governo· federal e o estadual. 
O Inter.ven.tor Rui Carneiro a.caba de 
a.brir um credito especial correspon
ilellte às necessidades imediatas. 
JtEORG'A.XIZAÇ.'1:0 DOS· SERVIÇOS 

FAZEXDEIIWS 
JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) 

1'erá. enviado·- ao Conselho Admini•· 
trativo o projeto de reforma dos ser• 
,-iços da I<'azenda· do Estado. Essa 
reforma compr~ende a reotganizaçáo 

· completa dos . referidos serviços des
dn a sua estrutura.1 subordi,nando to~ 
dos os· Departaméntos à Secretaria 
de Finanças. · 

PAR 4 NA' 
l?AilRICA DE P.\PEL EJI 

OltG,'NIZAÇ.\0 
CTéRITlBA, (ASAPRESS) - Estff. 

sendo" organizada 1>elo I•~stado a 
· ma.ior fabrica ·de papel de celulose da 
A merica. do SuJ.· Essa ··us!n_a · é lo_ca• 

'Jizada. em Monte Alegre. nüinlcl!)!O 
de Tlbairi, -destina.da a suprir,· até o 
·1il·oxímo mês de lllaio, todo o Bra
sil ·com papel de imprensa: A roferida 
usina deverá proQu?.ir até fins do 
corrente ano grand.e' qtlantldade de 
r-elulose. para satisfazer aos lntere1• 
.ses da industria, brasileira. 

ALAGOAS 
'ARRJ~CADAÇ.:\'.O F.S'l'ADUA L 

. MACEIO, (ASAPRESS) -,- Até o 
fim' do mês ·de Maio a arrecadação 
ci_este 'Estado atingiu a 15:680.418 crú~ 
zelros ·o que representa' mais da me
tade da esthn'at!va orçamentaria· do 
atual e-x.ercicio que ·foi de 2L n1ilhies 
300 mil cruzeiros. 

('00PERATIVA DB · l'ESC.~ 
ll!ACEIO, (ASAPRESSJ - Na colo

nia de pescadores do suburbio em 
· Pajussara, f-oi t,i'ndada ontem a Jlri
rneira coopera tiva, de pescá do J>:sta
do O .:HÓ foi présldlclo pelo CaJ)i
. tão de· Portos, · espeêialriiente· ·corvi-
<lado '·pa.ra. esse· firi1. O· Departamento 
ele Asslstencia ao Cooperativismo fun
dara. outras cooperativás nos princi
A)ais cóntros de pesca do :r,:sta-Jo,. 

Goia:i: é l\Iato · Grosso,· no \'alor <le .. · 
c,:$ 250.000,00, º que vem· demonstrai'. C a:. A- .R. A' 
a supe1·io1· qualidade d9 gado. _!lumi- l'ASCOA o.~ JUOCID.~DÉ 
11ense. 

U'SIXA ÉLl!JTRICA Ell .,;-oR'rALEZA, (ASAPRESS) - Ini-
' _ COJSS'l'RliÇ.\O claram-se nesta capital as pregações 

.NlTF;ROI, (ASAPRESS) _ Com. a J>repai:atorias da.. Pasc.oa dá Mocidade, 
constntção" _da gTande. üs.ina de Ma; tradicional certame de fé ,promovido 

' ' ' . ·pelos moços católicos. 
cab(i• fiC'1,t'á. _reso)vi'dó o problenia ele PASCOA D.O COMERCIO 
e11orgiá. eletric·a. .para todo o norte· POl-:'l'ALJ~ZA, (ASAPH.El>S) __ xa 
flnmiliense,,, que lutava. com essa 
grllnde dificuldade, clada a lnencl- :Matriz do Patrocinió, nesta capital. 
·encia, das u~inas :existentes que ôe- realizou-se domingo a> Pascoa ·dos em· 

· · · p,:egados e empreg·adorés do comer-
\'iclo· a sua poi:ica· 1ioten'cia, não po- _cio local. As pregações realizadas, M I. N A-S Q E R A I S cleriam. s..rvi,r li, grande _parte' d<> l<J•·. _c,ómo p_repara.ção a essa festa, fore.U) 

. , ta.do, como s'erá. ti;lto ,i'gora coin .a de hastante concorridas. 
JH<:SCOHEH!J'A DfJ li'OSSEJS , Maca.,bl'i. . Esta usitÍa terá um àpros . 

BF1l,O HORIZO;-;-'.l'E. (ASAPRESS) ..:__, .,•eitiimento· dê 41.000 CV. qúando· as ESTAÇÃO .. 'l'ELEFOXIC.\. 
~- ·ã l · 1 · p d T - eternais existentes somam apenas 7.000 INTERNA(:10XAL "ª regi o eo mun1c pio de e ro w,oo. CV. . FORTAl,I•:ZA, (ASAPRESS) 
poldo, proxinio dcsta capital, foram Prosséguem âti-,.arriente ·-os trabalhos 
feitas des_cobertas. exc'élentes ele ma- p· A. R' · A' o'a· lnstal·anNo da" a~ar·e·lhag 111 da e· 
tei·ial para· reconstrti~ão de animais ,~ ,, e s-

-
OS M(LHUHES PREÇOS 

E A MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO E FIUOS YlNHOS Fl.NOS, FROTAS 
.lfüiCOlJ'l'OS E 130.M UONS .,;, GiNEl{QS .A.LtM.Ebl'f,l,ClOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AOliUS'fA, 1.559 (Esq. R,. Luiz Coelho) - l'Qnel '.i'-P03!> 

MERCEARIA AVENIDA, 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO 2.098 - (Em frente à Igreja . 

-- l'one: 7-M5S ~maculada Conceição) 

-ONlOOS DISTRIBUIDORES 

MANTEIGA "BAN.~Elffi'NTE''-
ENTREGAS A DOMICILIO 

gidos tclegra~as ao . p~osidente'.\ da. 
-Republica e ao Inten·entot· cntarinen-
se · sobre a situátão. ' 

ESPIRITO SANTO 
EXI>osJÇ.-\0 ug 1,1\'HOS 

VITORIA, (ASÁPRESS) - Reali· 
zou-se ontem, às 6 hóras, uma 
aula no salão da Biblioteca l\Iunici· 
pal·, inaugurando-se a: ia Exposição do,· 
"Li\'r0 Capixal>a", ii1stitiridà. pelo De
partamento de E'statlsUca; sob os 
auspiéios da Prefeitura. O certame 
ven1 despertando· desusado iriteresse 

: nas classes culturais de todo o Es
tado. tendó comparecido ·à. sua inau
guração, a 111aiorià dos escritores lo
cais. Por essa ocasião. fez uso eia pala
\Ta o Prefeito Municlpal, lncansavel 
incentivador. literário do Estado.· 
smn·rço DE nr.'\.t,Utl,\ 1'"0 I~S'Í'ADO 

VI'l'ORIA, (AS·APRESS) - Encon
tra-se nesta capital, o prof. Souza 
Pinto, eminente -malariologls-ta bra. 
Rileiro, · diretor da sessão de epidemio .... 
logia elo Sen·ico i\'ncional .-., l\Ialarta, 
c1ue veiô ,Inspecionar · as 1 ealizações 
c1esse Serviço. neste Estado. O. ilus
tre visitànte. realizará., nesta C'ap\· 
tal, uma conferençia sobre o tema 
ºO homem rural 110 Brasil', quê será 
ilustr-ada. . .com a projeção de tun .filme 
cinemâtoirafico alusivo. , · · 

MATO GROSSO 
SITUAÇ,\0 ECOXO~~ICA DE C,UIPO 

.. (ÜU~IJE . ·.. .· .. 
C.UIPO GRAND1':, (ASAPHESS) -

:f: bastante iisonjeira a' situação eco· 
non1ica d·~ste .MÚni~tpio, cujo pro
gresso teni ~e acentuado nos ultimos 
anos. Ainda agora o -sr. Deinostenes 
!\lartint, Prefeito do,. :ir'unicipio, .aca-
1,a de telegrafar ao Inte,-·entor I-'e
<lêral, co1ri~uiicanc10 ter entregue a. 
necebedo'ria.' de Rendas· a importancla 
<,e Cr$ 143.229.20.. para 'pagamento 
a n t éd l)ado das o L>rl gàções pa1·a · corn 
o Esladó, 'a V"encer·se em 30 de Ju
nho e 30 de '<le?.embi·o, o que positiva 
a hoa situaÇão fi~ancéira, dê .Cam ... 
})o Grande. · · 

RI-WXIÃO DR sgtÜNGÀLISTAS 
CUIABA, (ASAPI1ESS) .:... os· serin

g-alisfas matogrosseilses \'em· se reu. 
nindo frequentemente, Nessas reu-
11iões tem sido estudada a criaçã.o de 

, uma Assoeiação dos - Seringalistas, 
to,ndo sido aprovado na- ultima reu
n iã,o e assi n;,.do uni memorial, o qual 
consubstancia as sugestões e pontos 
ele .vista dos serlngalistàs com i-ela
ção ao fomento ela produçã.o · da bor• 
racha neste Estado, Esse memorial· 

,: Kg. Crt. 12,00 ,,. . . .·· 

será. ·dirigido ã. Comissão Executiv3 
dos Acordos de Washington e b. Rub, 
ber Development Corporation. 

RIO GRANDE DO . NORTE 
IXSTAL.~Ç,\Ó DE._ !óõERVICO · 

'J'EI,ti;FOXICO. • 
NATAL, (ASAP.RÊSS) Jã. M 

acham· eedian\ados os trabalhos, de 
instalaçã.Ó de u_m servi<;~ tele(onico 
entre esta, capital _e as capitais do~ 
,1 omais Estados da· FederaQão . .A em
presa encarrega.da desse empreendi
mento Já. instalou, nesta. ·capital, o 11e1·
viço telegraflco' para. o· Exterio,·. 

HOMENAGENS DOS OFICL\.IS 
A'.lfERICANOS. 

.. NA'!'AL, - (ASAPRF.SS) - Os o!I• 
clals da marinha norte-americana que 

. aéitii se encontram promoverão unia 
festa no dia 26 'em· homenagem·. ã. 
Sociedade Natale1ise. A testa serft. 
le,•ada a efeito n.o. Aero-Clubé gentil• 
mente cedido· pela sua diretoria . 

.PRODUÇÃO DE· RORRACH.-,_ 
· NATAL. (ASAl'RESS) ',;._ Esta te• 

,mando ·grande· Incremento, ·.nesta ca• 
pitál,. a · ca.mpanha de ·produçito d& 
borracha de inanicoba. e mangabel..; 
ra~ 

ACRE 
l'ROXIMA IN.\UGlittAÇ.tO llEl 

UXa,A. AJ;)REA 
RTO BRAxco· - 'l'erritorio do Ac1·e, 

(ASAPRESS) - Espera-se com gran
de .'ansi,eda.d.e a proxima lnau'guração 
da, '. Jiàha âerea êstabelecida r>elos 
Serviços · ·Aeré.os · Cru:telro do Sul, . de 

'. ii.cordÓ:'com' o' co,,trato !irma.do. com 
o Gov'ertío I<'eileral,''· Íigando-. o· lÍio. de 
Janeiro. a esta extrema, Capita( bra

. sileli'a, cuja.· linha serâ. ·servida. pelos 
podevosos · tri-:motores Ju: 52. 

Sã1> indlscut!Ve!s· as vantagens de~ 
corre!'lte!l · do estabelecimento desta. 
linha, de verdadeira· .penetração ·pelo 

· hinterland b~aslleiro,' pois, partindo 
do Rio, pasi;ará. ilor São Paulo, -Ara• 
çatuba, Campo Gra,nde, · Trh Lag"á~,. 
Cuiaba -e· di,•ersas- outras locálldadeir,, 
num .tota-l de 33 escàlas. ·' 

MAR.A-NHAO 
·o COMBÁ!l'E A . Cll.ÍSE ALIM:EN'1'AB: 
. SAO LUJZ, (.ASAPRESS) - Em vlr• 
tude das · medidas · postas em .. exe

. cução . pelas autoridade:s encá1·Ú,g-a_ .. 
cia-s do ',abásteclme11to desta· càpital, 

·' aca'bam · tle ché~ar 4.,!iOO saca.s. de asu
. car, -s.ooo .sacas de' trigo,· 2.ooó:· de 

· ;~~é~r:ss:5~~i::nt~)~~i;;;!ª a.~taºuJf1~! 
cult~va:: a. vida da, popul_asã.o. : · 

pré-historicos, que ali ,·iveram. ~ação telefori!ca internacional desta 

i~f1~:!:~::1~il::uiJ:~f::i~n~E:l~ ·_· .. ,B.'_E.,LE~.r_·. ', /_~:_ ;~;_ :::;_t~_ ·.·; :Q 'vapor' ;r:_!t:~r:_/!mJ;!;~~h!::.i:~~;;;_~~r~~;. PASEOI DOS HOMENS DE' s·· m· os comunicação oficial do· .e·studos em· :••:::-.toaêir", que íà,zia.. a linha. -BMem-'·-,:--:V~.tBH> ", .. A, EXPORTAÇ,to I>E'. ', · ·· - ;· , ...,, , -_., · -
apreço •. à academia de Ciências de, J,Ianaus,. ,naufrilgou em frente ·à ci• .. · · . -, · .' . SA,B':\O · 
l\Iina.s Gerais. ilustrando seu· oficio . (Íâde.', âe Óurralinho, ha'vélirío ,.xn1me-. . lfl?,T-,t_'J:'A ,J_;::Z.~'. ,; <A§,11,!?RI~SS) - A• <. ' · . 1 "' • 
com. uma ~xposiçãi,_ de- pec;:as dos ui~ 1·o~as-vitimas. O referido .vapor, esta•--· . Com,1,sã9.,.lll\l.n_,_cipal _d\\ .,Preços prol· Os -marianos.·,santi&t!ls,..com··à <le-
timos adiados fósseis de ·mastodontes. va com a sua ·carga completa.·-. blu ª ,expor.taçã(l .de·-,sabão ele primei· Yida autorização, do Exmo; ·e' Re,,mo. 

'FJXCURS.\O Ui'i'IVF)RSl'l'ARIA , 'n!i!LKM, (ASAf"RhlSS) _;.,, Atê agora ra e segu~da qualidades,_ visan~o com . . 
Bl%0 HORlZONTE, (ASAPRESS).....: 1aalvaràm-se 30. ·pessoas do nauft·a-gio essa medida de precaução •entar a. · ::\Ionsenhor Luiz Gonzaga, Rizzo, Vi-

.. Seguirâ dia vint". com desthi'c> a.o elo navio "l\!oacir". o. navio pertencia. . falt_a desse p1·od,uto, já prenunciaria gario capitular, ,·ésolveram promo-
Urúguai, nma embaixada de .a-lunos· à firma. ]'erreira .Oliveíra .Sobriol10 ,leviclo à. pequena quantidade. ele ca- ver oeste ano a {Jascoa dos homens, 
d" Escola de ·Engenharia ·,da 'üniver- .desta: :capital.· A guarni,;:ão cotnpu: roço ele algodão exist-:nte -~o mercado 
siã,tde de Mlnits Gera-is. Do· programa nha-:;e de. 38 pessoaii .. Continuam os c\estlnado a sua f~,bncação. e estão se empenhando de corpo e 
da excursão constam. visitas a- obras Úaballios <lé :salvamento. ·alma pa1·a que essa promissoi:a ma-
de erigenharía e jaziàas carboniferas B A I' A 'f t - d f' t'l' · de Santa. ca.tarína e Rio Grande cio AUMENTO DE VENCIMENTOS I!E · . n, es açao e e ca o 1ca SeJa co-
Sul. . ' , ' , FliNCJONARJOS' ' F;XCAJIPAÇ.\O·DA LXIGA EMISSORA a-oada do.mais completo exito • 
.:f:xrosrcA·o: AGRO.;l'E!CUARIA DE BELE~I •. (ASA'PRESS). -~ Por- dê· ·uA · CAPIT.Ü, AI d 1 'd l · · .. 

ternll·na. ,._,, 0· ,1·0 lnter"eiito·r -.F'ederal cm as soem ac es prmc1pa1s, 
. Li/;OPOI,DIXA . . · ,..._ • CIDADE DO, . SALV ADO"R, (AS.\• · t • d b · 

Bt:LO HORIZONT~. <ASAPRESS) ..:e.. foram aum(infados os venciinelitos-dos PRESS) ..:.. 0 ·governo em·campou a cons an .es o programa a. a1xo, a 
Reàllza-se em.Leopoldina a VII':B:x- funcionarlos dlt Prefeitura rle Be- Radio Socie,lade, unicà. emissora lo- comissão orgauü:adora, composta dos 

1>osigão Agro-Peéuai-ía, Grande_ mi-_ lem>o a.umento é extensivo aós.·tun•- 'cá!, tendo nomeado para a. sua dl- Revmos. Padres Alfredo ·Pereira 
mero de animais, de diferentes espe•. clonarias. <liarista:s e contratados.· A reqtw, o Sr. Severiano Souza. A es- >< • ,, 1 · R S J 
cies e raças, estão ali cxpos.tos. . med.ida. ém questão teve a melhor taçã.o ·interromJ)éu · suas lrra.diações ,.amp:uo e a cntim _ozman, · • ·, 
.Apezar das difiçulelades ele transpor• repercus.são. · por 10 dias, afim de sofrer modifica• e dos marianos, Srs. Jaime; Ilor-
tes 'g-,,ande numero de visitantes, de O~EFlA no ESTADO lUAIOR DA ções de ·ordem técnicá.- neaux de Moura, Presidente da Jfe-
'<liferentes pontos do Estado e dos ·. · , BASE N.lv.u, PESQ.UIZ.<\ · DE PETROl,EO dera~ão, Sinésio de Andrade Fer-
Estailos .visinhos, tem· acorrido aquela BELE~I. (ASAl?RE/,S) -. Chegou a . SALVADOR, (ASAPRESS) - Conti- D A • 'bl F'l' 
cidade. . esta capital.o capitão de mar é gu(lr_ nua o ~erviço de perfuraçã,o em to• nandes, r. ntomo 11, as 'J ho, 
REAP.ÁREJ.H,t'DO o ·LACTAnio .. s. ·,a ']'rauqisco. ·Barroso Neto, novo ela a faixa litor.ânea ,desta ca.pltal, Antonio de Barros Lodelo, VicentP 

I•'RANCISCO DE ASSIS chefe do ·Estado Maior ·_da basé na- surgfado, em toélos os.vontos pesquisa- Severiano .l\Iorcl, Ennio ·Emmerich 
BELO HORIZOX!l'J~, ·( .• ASAPRESS) - J d N t ... O 'tá d . . "ª l> , ore. · .capi · o e mar .-e dos, indlcios é!a e,cistencia. do- ouro de Souza, Byron· Evangelista de AI-· 

Ampl_iando a recle _da· assistencia· foi· guerra.· llarroso :N'eto vi_ajou p01;. vi.a negro... . . . -
reapaerlllado o· Lacta.rio S!lo·.J."ranclsco ·aerea. · AIÍO_XO CO~CEDJÜO. AOS meida, Antenor Pereira Colaço, An-
de Assis, .cujas· novas instalações se· · · t · M f F · Domin.,.ue 
i'ão inauguradas·. amànhã, possuindo A· M. A· Z Q. N-.A·. S . : . llOMDIJllllOS : _ . • . omo ." ar ms, 'ran~iseo,, ·-· .. -0 s' 
capacidade j)ara 100 erianças. Possue. SALVADOR,_ (AS,!\PRESS) - o Carneiro,· Eduardo Hepore· e José 
tambGm, · clinica pedia.ti-a dia ria e Consejh'o AdmlniS trativo aprovou um Perez, promo,:eu 'uma serie de- pre-
forllêeimento, em media, de 500 n1a- ltEPRESEXTA(!lO xo có~GRESSO projeto ele decreto-lei da. Prefeitura, leções radiofonicas nas duas emis-
madeiras para os ·lactantes pobres. . concedendo. um abono· prÓvisorio às . . 

GO·IA.Z 
l'RODUÇ.lO DE OURO E DIA:IU.XT.ES 

GOIANIA, (ASAPH!i!SS) - Para a 
1<ntlga Canaan de santa Lt\zla, loc'a.• 
lidade situada a· 160 quilometras desta 
capital, estã.o aluindo rtumerosos gru
pos ele garimt>elros. ,A rnaior parte. da 
população garimpeira-;, advi,ntrcla por 
exceiencia, esta ,·se · <lirigrndo,: _·1)orem; 
J)ara. à.S Zonas aurit·eras, siiúadas nas 
imediações · ·do poVai!o, Nas· .. margens 
dos t"iOS São Dotping·os e. 'l1urvç,', pro"-· 
ximos ao munic1pio dia Pa.rauna, _estão 
s~ndo' extraidos, "· di~ria1ne~_te, _varios 
QiJ.ilos de diamantes,. vendidos, na ::iua 
maioria, no Estado de Minas,. em Co· 
roma11del, überlandia e Estrela 'do 
Sul. 

CULTJ\'O DO 'l'IÚGO 

JURIDICO · pra.ças cio Corpo de Bombeiros desta saras lor.ais, as qnais. se iniciaram 
MANAUS, (ASAPRÊSS) - . A In- Capital. 110 dia 14 deste mês e se prolonga-

ierven_tória- <lesig110-Ú .os. sr's, An.drade · 
Vida] ,Araújo e -:Manuel· Severiano. º s· 1· N C· A.-.T A··R •1 N A rão até º dia da realização da, SO· 
pl'imeiro juiz Tutelar. ele ·ll!enores e o · T A lenidadc. Essas irradiações que estão 
seg·iíndo. l'rocúrado.r· IOiscal · da. lllunl· · El'EITOS r>AS CHUVAS sendo :feitas diariamente pelos ele-
·cipalid_ade .de 11rànaus, · para repre- . TORREX<JIAIS · mentos. mais representativos do ca• 

- sentarem este estado · no. · Congresso PORTO ALEGlU<:, (ASAPRE:SS), 
Jurldico. ·r.:acional, éórneniorativo _do Segundo noticias éhegadas a esta. ca- tolicismo em Santos, tem agradado 
ce11ténariÓ do lnstítutó da Ordem. cios pltal, cerca de 120 caminh'ões de car• imensamente pela ·oportunidade das 
Advogados do· Bra:íil, · ira encontram-se "ilhados" entre. as teses · ll.preseritadas- e estão contri-
SE:RVIÇO OE DFJFEsA AN'l'J-AJ~REA cidades de Lages, Palmeiras, l:ierra buindo ,extraoril_inariamente para 

MANAÚS, · (ASAPRESS) - Pelo co. . Alta, e Rio 'do Sul, no territorio. ea• 
manclartt<1 da.· ·s:a neglão Militar, g·e- ta.rinense, devido às torrenciais chu- aumentar o interesse · de todos pelo 
neral :b'rancisco de Paula Cidade, foi· ,·as que têm caido 11ltini_amente na· sucesso <la Pascoa. 

' atribuldâ_ a,i-· Capiüio ExpeCÍito Sam- quela _região, estando as estradas; Da comii,?ato patrocinadora fa-
na.ió ~ direção do 'Servico· Regional de complela'mente iÍ1transita\'e_is. Algu- t l l E R 
Defesa Passiva Anti-aerea em .Ma• mas carretas do Batalt1ão Rodoviario zem par e,.,a cm ( o _xn:io. e ev,mo, 

tentaram pres-tar .socorro aos cami- ?.Ions. Luiz Gorizag-a Rizzo, as ~g-uin-naus. 
APEBJ!'EJÇO_A~JENTÓ DE 

E:NFERlÍIEIB :,s 
nhõcs, sem, entretanto, 9 bterem os te5 autoridades: Th·. ·A. -Gomide Ri. 
resultados aln)ejados. Os motoristas befro dos Santos, Prefeito Municipal, 
<1o's ca.niinnões, gente· de p\:>uços re- 'ft.c. Cel. Antonio Dilliz, Comandante 
cursos; têm se clesfeito ·até de suQs 

. :l?ôr especial def'~re11cia do. Sr, 
,Prefeito Muniéipal, o altat' monu
mento. será. instalado na escadaria 
do Pago l\Iunicipal à Praça Viscon
de de Màuá, ficando a Comissão 
Organfaadora . autorizada 'a · praticar 
no referido focal tudo o que se_· tor
ne necessario para a realização da 
solenidade, como seja: Coloeação .. de 
1·efletores nos poste,f adjacentes, 
instalação_ de alti-falantes na praça, 
constru(jão de palanques, etc. . 

.A, julgar pelo entusiasmo re'inan• 
te e pela vasta propaganda que, se 
está. fazendo, por meio da impren
sa, radio, cartazes nos. bondes e nas 
vitrinas de . todas .as casas coiner~ 
ciais, é de se esperar que a Pascoa 
dos Homens de Santos- seja um acon~ 
tecimento empolgante, .e que .. a sua 
prjneipal :finalidade a ,comunhão de 
todos os . homens éat6licos de San
tos,, seja. atingida., como almejanl t'o
dos os •que se batem <lesassombrada 
e te~azmente pelo triunfo de Cristo 
·na Santissima Eucaristia. 

·PROGRAMA DAS OERiMONIAS 

· Dia. 19 de Junho -· Saba.do 
Às 20,30 hora,s - · na. · Catedral 
Grande concentração de todas as 

· associações. católicas. masculinas · 
solene Ho1·a Santa. . 

Dias 21,' 22 e 23 --- Tríduo d'e pre• 
gações espééiais em: todas as Paró
quias.· · 

Dias 24,· 25 · e ·26 -"-:.·Na Catedra.J 
às 20,~0 horas, conferencias s6 para 
honiehs ', ,a càr~o do .ilustre' oraµor 

. sacto ·Cônego Dr.: Manoel: Corrêà 
de· Macedo, 'lente do Seminario Cen-
traL de São Paulo. · · · 

GOIANIA, (,ASA.PHI'1SS) ;_ O goyer-
110 do Estado vem il1centivando oonsl
deravelm·ente a cultura· de· trigo na 
região àa, "Cha,pa{la dos ·-vead~ros'\ no 
J)lanalto.- abrangenélo uma grando par• 
te · do norte goiano, locallsado· ·entre 

MANAUS, . (ASAPRWSS) ~ O De• 
r,ai't>tmento de · Saúde desta, ·càpital 

itenélona. etiv!ar algumas:· e.n!ermefràs 
ao· Hio, pàra 'que as 1l1eSntas. cürSe1ti a 
Escola Ana: . .Nery, aperÚiçoando·se 
mais em· sua nobre carreira; 

vestiment;tS 'lfitn de· l)Odetem cons~- ela P1"a<:à·Militar, Cap. de 111:ir e Güer 
guir. O• que comer. Alguns milhares ra Joíio Peilro Rodrig'.1es Silva, Co~ . (Depois da~' cóuferenciaS h·~ver.í 
_de contos de: re.is em merca.dor,ss mandante ·aos Portos, 'l'te. êel. An~·· ·.dfrersos saeérdotes à dispos1~ão. dos 
estão -ali paralisados. Ja. foram dl-ri- " · h tonio • ..,:z,.,vedo de Castro [Mna •. Dr. omens que queiram .se preparar 

Euelides de Campos, Dr. Afonso Cel. pari\ a eomunhão). 
so. do Paula Lima, · Dr. Euge11io de -
Oliveira Lima Junior, Prof. Pedro Dia. 26 - Às ;21,30 horas,- Grau. 
Crescenti. diosa. procissão. lum.inosa. _de t1•ansia. 

Alem das comissões organizadora dação da.·.imagem de N. S,"c Apareci• 
e patrocinado~, . foram nomeadas da, Padroeíra. . do Brasil; saindo da: 

~ o·v o G A o os 
. - " ' Indicador Profissional DENTI.STAS 

Dr. Carlirio de Castro ~r. ,Yicente MeUJo 
J?zaca ~- SO, ai • 2.0 •r1.1I1r • Sala 2ill 
1-

[Dr,. ~lhtio ·Corrêa dé Oliveir~ 
'!tuá Qutn~no S~tuva, 116 .. 8,q 

C Sala. 828 - ~e!., :M276 

i;totiªno ieHe11 
e 

i q. ~- Cesar Lessa 
,A,tyo5aoloa 

Sala êOC J;.co 4a. M!iei't•ordta, :ii -·---------4---------l)r • .Francisco. P. Reimâo 
- Helmelsti?r 

!tua São Bento,. U4 - 1.n andar 
S&la 8 ~ Tel, 2•16U S, PAGLC. 

·nr. Carlos· Moraes de Andrad,i 
Bll!._ 2,~amln Conatant, 23 • ~Q u1ta', 
,., ·· >1a, -Jl • .'rel. 2•l8S6 

ME O I.C O -S 
;Dr. :Vicente de ~auto Melilo 

Ollntea lll6dloia -· Tulleronlo•• 
ltalH S 

lllreto• do "l11J1at6rlo . Vila lla•cote• 
. C_ona,: a. M.aroonl, a4 - f,o andai: 

AJ>art.o 6' ' - T•l, -&·S6010 
:Res.i .Av: Agua Br.a11ca· n.0.,,95 

:l:'eL &•6829: . , , 

Dr •. · Ba:rliosa dê · Ba,:ros 
()lrurcla - lllolêatl~• de aooi,ora• 

Cone.; R. Sana·aor Fe)jO, %05, .a.o -anil, 
Consulta11: aas 10 ll.a l1 •- :4aa :H ·às 
;t'l h1, • S4badoa; 4~~ _ 10. n.1 U horas.-

(Prêdlo ltaouert) · 
'l'el.t 2•21'1 - Rea,t 'l'tl.l 'l•l2U 

~&R E PROPAGAR 0 1 

. !_'L.f.JHONARIO" 
. :~- DEVER DE TODOS 

.. ~AJ . .QAl.tl~l ~~ il, 

Dr. Celestino Boui'roul 
Res,: L.go S. Paulo ,S - 'l'el.: 2•Z6.2ll 

Cons.:. Rua 7 de Abril, 235 
Das 2 às 5- horas,-

Dr. Camargo Andrade.-
Doencaa de . Senhora• - l'artoa 

. · Operai:õ.e• 
l)a . Bénetlclencla Port_u&'uesa. • d~ 

Ma.ternldade de'Sã.o .Pauto. 
Cons.: Rua senad'or. Fellô n.o 205 

:l'el.:. 2•2741_ ·-. Da1f 11 às · u horas 
Res.: .Rua Ra:!ael de Barros, t57 

Te1.: 1-•ssa-

R 4 l OS- X 

Dr. J. de Camargo Barrós 
CLINICA lllEDIOA. 

Coracllo,. PÜtmOe•, &parelho dlgeatlvcj 
Re•,t -lt. Franca Pinto, 4::1 

'l'el,t 15·5690 
Cona.t · ft. Bat-llo de ltapetlnlna-a, 60 

. . 3.n andal' · · 
Tel,:.. 4-7337 - Du • à• 6 floras 

uo:MEOP·ATIA 
Dr~ Rezende . Filho 

Co!)s.:. R. Sena4o1' Felj6, 205, . . 7.d 
a,nllar ;...: TeL:· :M·ss9· - Das ·u 

'. . -às' 18 hora•: · . .' 
nu.: Aveitiaa Dr, Arnaí!!o, 211'ff 

· · ,,..: 'l'el,: 'IM!9_25 - .. ·' 

,Dr. J. M. Càbello q1mpo$ 
!UfülOO llADIQLOGIS'l'A 

R6dlo•Ulagn6•tleo• ...;, lílsan1ea 
IUdlolô~leoa n domicilio ' 'Amador Cintra do 1.'rado 

Cons;: Hua Marc11nl, H (!iMlfÍclo. ·E:naenbe,lro llrqult~to 
Pasteur)' • #.o and •• '!'e!.: ,-ous. :..UQultetura _religiosa, colégios, resi• 

,tes,; .Ru3 '.l'upl, 693 - TeX.t l~ ~: • .... > ~ dGnclas •C?l•Uvu, . . . i 
. · Sã.o. :E>aulQ , !Ruac Lll:iero Baaa.ro, t61 "" -~~ Ft~• 

Pelo curso. de doutorado··da Facul
dade de Farmacla .e Odontologia de 
São Paulo . - Cirur&'li.o•Dentts;.a, dl• 
ploma.do em __ 1914 - Jilic.,,dentlsta do 
L!c_eu Coracã.o de Jesus:..:., Espeelali• 
dades: Plvots, CQrõas •. _ Pol\tés, •Denta• 
duras -ana.tOmlcas e sém abGballa pia• 
tina_ - Consultas das 9 às 12' é das 
15 às 19 horas ;_,cons.: n. Direita, 6! 
- 2.0· andar.- salas 7-?A .... Res.:-· AI:. 
l3arllo de Piracicaba, 499 ...., Sã.o Paulo 

Dr. ,Durval Prado 
Médico .Osulllita.:·, 

, R. Senador Paulo . _E~dlo, Ilf 
· 6.o anc!. • Salas 612 • 3.i • U 

.(E~q. !3-a Rua José Bonifácio). 
Cons.: H,30 a 17,30 horl!,s 

· :r,et.: 2•7.312 

ci:r.o~·Jçg 
·~l!Y.J liê ó 

::•--ç:)!l {;l_tl :_N":4: lt 1· o.:.~-

-· diversas sub,comissões em todos os Catedral pela· rua ·dê S,' Jlirancisco; 
setores de atividade d~sta. cidade, Av, Cons. Nebias, ruas' Julio Mes~ 
se11do dignos de registo os esforços quita, Senador· Feijo~ Ainador · Bue-
dispendidos pela comissão chefiada . noJ ll'i:ei,.Gasp~r .e t3enera.t Camata 
pelo Dr. Simão· ÉugÉ:-uio de Olivei• ate a Praça Maua. ~às eséàdarias 
ra. Lima, junto aos -sindicatos tra.- do Pa~o Municipal, logo após a che-
balhistas e patronais e pelo .sr, ga.da da· procissão, falarão . o Dr. 
Aristoteles Ferreira, nos meios es•. Carlos Pacheco Cirilo, da Federação 
portivos. lfariana., de. Santos e o Dr. PliniO! 

Merece um d~staque especial a Correa; de Oliveira, diretor· désté 

adesão dos srs. Tte. Cel. Antonio jornal. 
Dittw é J:apitão de Jllar e, Guerra ÃS, '_2_4 ho.ra.s_ ,;_ Solene Missa; 
João Pedro Rodrigues pela recepção campaL.CQ,lll,;•Cariticos e ·comunhãq 

· fidalga.A;ÍÚe dispensaram aos·:lilllÍCID• pasqal dos h~CllS, ... 
bros_. da Comu;são que os visitaram, Especial.ruente convidado, o '.Rei• 
sendo que o primeiro poz-se intei- · mo. Cônego Dr. ]\fanuel Cottêa. de 
ramente à. disposicão da Comissão · · Ma.cedo, locutõr·oficiat dos Congres. 
Organizadora, franqueando-nos os sos Euoaristicos, dirigirá. a cônoen~ 
quarteis e prometendo-no$ faci!ilar . trMão e antes. e. durante o Santo 
por todos os meios ao seu álciance · Sacrificio da, Miss~ usará. .o míe;9 .. 
P eomparecimento dos militares aos fone .com & -~lia. acatada~4 ·!!,µ'aent§. 
aiver.so1 aíoi elo :oroi:-.rama, . - - · - palavra, · 

/ 
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POR' li 

A HORA Tl.AGlCA · OU E ATRAVESSA A ITALIA 
livro 
Exmo. 

de 
e 

grande
Revmo. 

atualidade apres~ntado pelo 
Sr.- ·Nuncio .. Apostolieo. 

~atureza juridica da A. C. - Posição perante a Hierarquia Eclesiasti
ca. - Posição perante as AsSOC'iações Auxiliares. - A. e. e Vida Interior. - Cri .. 
terío para recrutamento de membros da A. C. - Atitude da A., C. perante seus 
membros. - Associações neutras e inter-confessionais. - Atitude da A. C. peran
tE: as pessoas não católicas. ..... Apostolado de infiltração. -- Apostolado de con-i 
quista. - A. C. e os Circules de Estudo, - Caridade . e Fortaleza apostolicas no 

1 
O ataq~e aUado póderá .· ser dirigido tambem · contra a ~recia - Até 1.0 ele 
'Julho todas as cidades .da Sicilia e Sardenha serão evacuadas A "Home 

Fleet" bloqueia. :a, . Sicilia - Modificações na politica p~ninsular. 
!mport.antes províncias do sul da 
Italia a saber: l!'oggia, Bari, Brln• 
disi, Lacce e 'l'arento (na, Apulia), Co. 
senza e :Mattera (na Lucan!a-) o Cala

. bria. · 

;Noyo Testamento. - Conclusão. · · · · · · · 

l.ôNDRES, 19 (Reuters) - O ·ob• 
sJ.rvador militar da -°Rêutors'~. const• 
<lera que d curso normal da éstra:,.... 
.tégia aliada, seguida· presentemente, 
Indica que a ação contra, a Europá 
será feita, ao mesmo, tempo, na Ita• 
lia e na Grecia. 

EVACUAÇÃO PARCIAL DA SICILIA. 
E SAUDFJXHA 

: ZURICH, 19 (Reuters) - F<iram 
.emitidas ordens no ·sentido de · .. quo 
"cjam · retiradas · de todas as grandes 

. Este livro apresenta a Doutrina da Santa Sé, em eua, lu~nosa. continuidade, a res~ 
p_ei~ deste! problemas atualmente tão palpitantes.. Riquissima documentação de textos ponti
f1c10~ _especialmente d0 Pio lX, Leão XIII, Pio X, Bento, XV,· PiQ XI e ];!io XII, com umt\ 
p~ec1sao ~ um valor concludente absolutos. 

O comentarista não exclua a · hl• 
Dõtese de que essa duplá, Invasão co
incida. com uma nova oferislv.a russà, 
NA SICILIA OU '.EM Q.UALQUER 

OUTRO PONTO .•• 
LONDRES, 19 (Reut-0Í'~) _ () ~Dai. 

ly Mail" revela que p_oderosos· exer• 
ci tos aliados estão em posiç;ão pàra: o 
a taque desde a Escossià àtê a SI ria. 

· .cidades da' -Slcilia todas as pessoas 
· não. essenciais, atê o dia 10 do j_ulho 
.11roxln10: A. mesma ordem se aplica 
tambem a Napoles e à. Sardenha, sen• 
do que nesta ilha a ordem deverâ ser 
executada até o íim do mês atual -
Informam teleg1'amas procedentes de 
Roma. 

-----·-·- 1 ~. ". . 

. . !i'."' "Este livro ... fará muito bem às almas e promover4: à.'causâ dá Ação Cato
fica nesta terra abençoada de Santa Cruz". - escreve o Exmo. e Revmo. Sr. Nun• 
cio Apostolico. · · · No entanto, revelou ainda o jornal, 

a Slcilia tanto pode . ser· o ol;)jetivo 
numero un1 · ,como tambe1n poderá ser 
o ultimo ponto a . sofrer o. ataque 
aliado. 

A venda em fodas as livradas e mais - Em São Paulo: Legionario, Rua·S~inario, 199.; fone 4-0931 
e Editora Ave Maria, Rua Jaguaribe, 699 - Caixa Postal 615 • fone 5-1304 ... No Rio: Agencia Noticiosa 
'iul Americana, Rua S. José, 49 - fone 22-4375 o 42-6637. P.R E Ç O C r $ ·1 5, O O O l\IAU TFJMPO PREJUDICA AS 

TRAGICA .A SITUAÇÃO ITALIAl\"A. 
LONDRES, 19 (U. P.) - A situaç11o 

da Jtalia tornou-se repentinamente 
a mais traglca posslvel. A Alemanha 
acaba. 'do comunicar a .Mussolini que 
a defesa da ltalia. não ficará con
fiada · unicamente a forças armadas 
italianas. · 

1 
. OPERAÇ6ES 

O MARECHAL WAWElL fOI NOMEADO VICE~REI DA INDIA 

Q, G, ALIADO. NO NORTE DA 
APRTCA, 19 (U.P.) - A atual. ofen· 
siva aérea anglo-norte-americana 
contra a Sicllia - embol'a ·um tanto 
reduzida por causa do mau tempo ...; 
tem por finalida<le destruir todas .. as 
bases de comunicações italianas · ali 
existentes afim de ·prepaT'ar os de• 
aombarques dos exercltos aliados. 
LHI lllARCIAL NO SUL DA ITALIA' 

. BLOQ.UEIO • DA SICILIA 
Q .. ·o. ALIADO NO NORTE D.\ 

AFRICA, 19 (U,P.) - As forças aé• 
-reas aliadas j!!. .estabeleceram um ver
dadeiro · bloqueio contra. a. Sicília, se
gundo se informa. neste Q. G. Acre-

Declarações do general Tojo pera11 te a Dieta Japonesà BERNA, 19 (U.P.) - Com .r.espeito 
às :noticias sobre a iri1plantação da. lei 
marcial no sul da Italla, assinala~se 
que os italianos admitem que, ·;._ qual• 
quer momento ·a Apulfà, Calabria e 
Lucà.nia serã.o , . tranÚor.1nadas. · em 
éainpós .de .. batalha. entre-. nazi-fascis
tas e os exercitos aliados. . . . " 

. elita-se que a guarnição italiana da 
Sicllia já. está. deixando de receber re. 
forços e abastecimentM militares, em 
virtude dos ultimos arrazadores rai
eles· anglo•norte-america11os · .contra 
·Napoles,. principal. porto pelo qual 
o·s ·fascistas enviam ·soldados,. arraa
mentos· Ó alln1entos para suas fori;as 

.' I.ONDRES, a (Reuters) - Comen
tando a. nomeacão do marechal · \Va
.well para o posto de vice-rei da ·. In• 
i:lia, e ainda;· a ,.do ,;r;eneral · slr .Claude 
.Auchlnleck pàra; ()';· éomahd.o das: tro
:ç,ae1 , britanlcaií •na: Indla,/o >majoti 
Sheppard escreve o seguinte no 
-•Daily Heràld": 

"No futuro podemos presumir com 
seguranca que essas operações são 
quasl totalmente afetuadas fora do 
terrltorlo da India. O perigo de uma 
invasão japonesa contra a Indla é ho
je .tão remota como a posslbllidade da 
invasão da Inglaterra. 

O general Auchlnleck ser!\. res• 
ponsavel pela seguranca Interna da 
India. e tambem pelo preparo, equi. 
pamento e sustento de todas as for .. 
,;as consldera:vels que a. lndia ofere
ce para aux!l!ar e>s l)Xercitos que 
eombatem o Japão. 

BEM REOEBIDA A NOl!IEA.0110 
, LONDRES, 19 (Reuters) .-- A no• 
:ineação de um soldado da. classe do 
,narecbal Archibald Wawell p11ra. o 
~argo de vice-rei da' Indla to! bem 
:recebida. nesta capital, onde 6 consl
-1erada eomo um movimento astuto 
que reflete a :maneira como o proble
ma pollttco da Indla está ligado com 
,a decisão que se sabe ter sido toma
<la. · durante a recente visita do sr. 
Churchlll, Primeiro mlnt.str.o Inglês, a 
iWasJilJl$'ton, ;qua11do':rumores .de nio
dlficà,1:llil!f" ilurprjeJideil'teii . nó. cdmando 
fl,ll~do chegaram a ctrc'ular~ .. 
· se'nté-sé que o marechal de C~mlH> 
WaweII é o melhor homem de que se 
disnõe para a tarefa de un'lr e· Indla, 

.OS BISPOS . DA ALEMANHA 
VISITAM O SANTO PADRE 

ZURICH, 19 (Reuters)· - A em!s. 
l!ora. de Berlim informou que os bis• 
pos catoUcos de Muenster, Berlim e 
Osnabruek seguirão provavelmente 
dentro· em breve para o Vaticano, a
fim de realizarem uma. visita apostó
lica, a que estão. obrigados, de cinco 
em cinco anos, todos os bispos ca
tolicos romanos. Mais tarde, outros 
bispos segu_lrão o mesmo caminho. 

Nota Internacional 

para seguir o esforéo de guerra., par
t icufarmente tendo em vista que os 
chefes _indianos. ~ <;onhec~ oom0;, uµ-ia 
personalidade lil;>eral é ,:ti5l~r;pitej _:.,, ,; 

Dentr:o dos ·ltm/tes lm,nostos,',Por;,s,.va 
ppsição de com.andante ChE!fe, ,a.s,reI,à. 
çõcs do marechal Wawell coni · bs 
indianos sempre foram cordeais; O fa. 
to de sua reputação milltar sofrer um 
ligeiro declinlo em consequencia da. 
campanha de Burma ê mais uma. ra
zão pela qual os americanos. estão sa
tisfeitos em ver que lhe ê' dada uma 
oportunidade de exercer sua capacl,. 
dada administrativa em õutra e·srera.. 

Por outro lado, a reaparição do ie
neral Auchlnleck no cenarlo mllital" 
tom sido ha muito esperada, visto que 
mostrou suas qualidades quando reu .. 
nlu o 8.o exercito em.E! Ala.meln, de-
pois do desastre da Libla. ~ 

DEVANEIO,S DO GENERAL TOJO 
SIDNEY. 19 '<Reuters) - O gene., 

ral Tojo, chefe do governo japonês', 
falando na sessão de encerramento· dâ. 
Dieta nipônica, declarou: ' 

"0 Japão "reafirma nesta conjuntu
ra, sua inabalavel determinação de 
prosseguir na sua tarefa atê o esma
gamento completo dos seus inimigos,. 
a Inglaterra e os Estados . Unidos, ao 
lado dos nossos aliados", segundo in
forma uma transmissão da .emissora· .. 
de Toqulo. · · 

pOMUNICADô OFIOIAL 
. QUAR'.\'EL GENERAL 41..IA,p(j NO 

SUDOES'l'lll DO P;\.~IFJCO, U' (:fl..) - • 
os bOJ11l!!l-rd~àrlort11 de mérgulho 
"Vengeance" são· inenolonà.dts•· pela 
primeira vez 110 éimiu'nfoaqé:i do 'quar
tel general do geheral Ma·o Arthur. 

Escoltados por caças "Beufighters", 
esses bombardeadores de mergulho 
a.merlcanos átacaram as duas aldeias 
de Balarua e 'l'anlntur, metralhando 
ainda três 'embarcações inlmlg8is qi,ie 
(oram obrigadàs a encalhar. · ' 
A'l'IVIDADES DA A VIAÇÃO ALIADA 

NA INDIA 
NOVA DELHI, 19 (Reuters) - Ê o 

seguinte o comunicado de hoje do Al
to Comando da A viação dos Estados 
Unidos na Indla: 

"Formações de bombardeadores Pe• 
sados e medios arrazaram, durante. o 
<lia de ontem, as instalações japonesas 

OSi ACONTECIMENTOS. DE ARGI 
• • e•• • • • ; •' .• • C • C ' ~ '., • • • ~ ' '• 

n·e .. ney . ·sales '. 

ern éBurma: _Foram lançadas seis to-
. nel;!,d9<s. de l?Ônjbas' SQbre as lnstala

ÇÕéS' férrõvlarla:s slttlad.as ·a 56 qullo
mii'fros if ·sudÔeste de Meiktilla, cau
sando'; '.tiestriÚ~ões entre os carros e 

··os·estôciues de inaterlaÍ rodante. For-
mações· de bombardeado.res "Mltchell" 
atacaram as lnstala.cões petrollfera.s 
de Yenangyaung, oftde houve grandes 

ZURICH, 19 (Routers) - A agencia 
noticiosa italiana informa que 'tam
hem partes da Drovlncia de · Regglo 
Calabria foram atingidas pelo decre
to de 1'Iussollnl q'ue estabeleceu como 
'

1zona. do op'el'.atões'! Varla.s provi?l ... 
e ias italianas. · O"estado de· guerra" 

na Sicília. , 
O INCESSAN'l'E ATAQUE 

lncendlos sendo ainda danificados dois 
grandes barcos que so achavam nae 
carre.iras. 

· Outros bombardeadores med!os ata. 
car.am as Instalações ferroviarias de 
·»ylngà. Após essas operações, os 
nossos aparelhos regressaram noN 
malmente ~s suas bases. 

. foi, por outro lado. declarado· em par-, 

Q. G. .ALI.ADO 1-i'O NOR'rE DA 
AJo'RIC.A; 19 (U; P.) .,... Calcula-se 
c1ue rio lJombardelo da Sicilia, ánte• 
o·ntem, tomaram· parte uns 100 apa_-
1·elltôs. aliados, Informn:-se. neste Q •• G. 
qut>·. a, :destruição causada por· esse 
bombardeio foi enorme e que, poÚ• 
co· a pouco, a Sicllia vai ·ficando iso. 
lad.a da Italla, em consequencia dos 
tremendos raides aliados, 

JOIAS 

te da provlilcla ele · Mattera. \ 
'l'ODO o EXTREMO SUJ,. DA ITALIA 

SOB LEI MARCIAL 
BERNA, 19 (U. P.) ....:. O governe, 

italiano decreto.u a lei marcial · em. S 
MESSINA -· U.{ENSA FOGUEIRA 

· QUARTE:L GENE~A:r,. A:LlADO N:A; 

Ultimas :novidaijes ~m· JOALHARIAS 
MODER~AS ·<Jê ouro, rubis e brilhantes 

:GRANDE. ESCOLHA EM OB·JETOS PARA PRESENTES 
. . 

Grande · variedade RELOGIOS das. inelhorés marcas suissas 

CA-SA .·· BE.N,1'·:.0.· .. LOEB 
. ,-. ,.. . - <.,.J RUA /JS i?E'-NOVEMBRO>N. ~l- :.. : . · 

A Ju,dh~ria pref ~rida vela alta soded,11ªf. ~ ~ 9J;~A~BS .... PWk)tffl 

A guerra He neivos é agora diri~ da contra as potel1Cias do "Eixo" 
' 

'A Bulgaria espera · a invasao a qualquer momento De fogos acesos 
a ~squadra britanica de Gibraltar - Receio popular em Budapest - O 

povo italiano· manifesta seu desagrado por oficiais nazistas. · 
BE,RNA, 19 (Reuters) - A Bulga- reanimar os italianos no DodecanesÓ · ·duvidas c1o iniú1igo aumentaram pto-

rhl. está. aguardando a Invasão de uma e nas ilhas Cycladas, apesar das per- vavelmente com as medidàs tomadas 
hora para outra, segundo um despacho das consideravels devidas aos ataques pelo general britanicé> Maitland \Vi!-
de Sofia citádo J)ela·.agêncla de noti- aéreos dos al!ados contra a navega- son, · na Siria, cuja fronteira, agora 
elas italiana. Segundo o mesmo eles. 1:iio, os quais tornam cada· ,•ez mais reaberta,' esteve aliás ,fechada du• 
pacho, o alto comando bulgaro come- clificil o problema do abastecimento · rante· 48 horas, precisamente para 
çou a examinar as possibllldades de dos soldados do ·eixo ,Que se· encon• evitar a -difusão de quaisquer 'noticias 
nm .. desllmbarque. aliado no litoral bal- tram nas referidas Ilhas. relativas a movimentos especiais tei-, 
carilco; desde que a campanha da 'l'u• NICOSIA, 19 (Reuters) . ._.;. Gregos e tos pel~s tropas· aliadas nessa atea, 
niiliâ. 'càmihhou para o desfecho favo- turcos da ilha de Chipre, base aliada l'AA:\'ÉLI'CCH SUPLICA A AJUDA 
rã.'vif'a.óii ''áila:dos ê o 'exei·cito esl!l, mais proxinia .do arquipelago. do ,Do-. .llULITAJt DR HITLER 
prônt'á para ·quitlquer ·everitUá!idacle, deca11eso, controlá.da pelo· eixo,, 'espe- ÃNGARA, .19 (Reuters) -. Anun• 
·tânfo '.forii'·conio no Interior 'do. pais. ra.m· ·unanimeniente grandes aconteci~ cia-s.e. que ·.Paavelitch,. "quisllng" do 
llíâis'farcíe·'cllégaram ·a LÕn~I'es inf'o1;. mentos. Os. refug.ladOS· 'tàmbem de• E.stado titere . da Cr.pacia, ,perdendo 
macõeli ât1, que os alemã.es estão' distrf- monstram muita. excitação, esperando toda: a con!iança na proteção italiana, 
buindo grandes conting·entes de tro. a proxima. libertação. de seus patses. acaba ele ·pedir. a Hitler que .remeta 
pàs nos Balé'ans e nas linhas do mar Em recente Irradiação, os ment.ores tropas alemãs·· para guarnecer' as 

i\rgel que se t d • .. l · 1 Egeu do éixo revela-m a :rpais viva, curio~i- pi-ovlncias 1naritin1as. O "fuebrer", 
~ ·' Ontou · prmcipa centro de atração da guerra nos ultimos '1' ; dl , ~ ela.de em torno do papel que .Chipre a principio, recusou-se, Invocando a 
ieinpos, vem sendo teatro àos fatos mais importantes da poli'ti'ca de guerra. . rcs v1sves chegaram à. Bulga• 

AI r t t ê t lh d · deverà representar na· proxlma. estra. necessidade dA evitar férir susceptl-
- cançou_ ela o auge, nesse ponto, com os ultun' os acontecun· entos, qu·e am· da r a e ou ras . r s oram espa a as ao . - tong d ·1it I A t tégia aliada. A posi~ão da !llla, situa.• bitidades da Italia, tão ciosa de .seus nao foram claramente eluci'dados. . o o ora grego. s ropas gcr- , 

ma.nicas fora.m en.viadas para refor- da em meio do caminho da rota .ma.- interesses· 110 Adriático. Os soldados 
Os telegramlis referiram-se, à rendição da Italia, e à presença do Principe ca.r as guarnições Italianas do Dode- ritlma. que val da Siria ao Bgeu, e · germanicos se conservaram, pois, a 

Humber~ e Ndo gei:ieral ~adogbo em Argel, para negociarem a paz. caneso e Ilhas Cycladas. proxima à Turquia, Rodes e Creta, leste da linha Seravejo-Moster, Mas, 
A s1tuaçao sena, assun, a de uma Italia fascista, com Mussolini de um MANOBRAS DA. ESQUADRA. DE torna-se indubitavelmente um impor_ constatada a fraqueza d·os efetivos 

lado, e um. _governo italiano, do Príncipe Humberto com O general 'Badogli"o GIBRAL'"AR tante favor pal'a. quaisquer desenvol- italianos, Incapazes de cumpri!• sua 
,. vimentos na situaçãp · da Europa me- missão, Hitler acabou acedendo ao 

c:omo pruneiro ministro, em ArgeL LôNDRES, 19 (Reuters) - As lu- ridional e Asia menor. apelo de Paavelitch - e, agora, os, 
. E'_ preciso receber_ com m_uito cuidado esses fatos,. '"'e se preci"p1"tam, e dos forma~ões ei-istas procedentes de I-a alem'e• s acl1am 11 Dalma .. no d -.~ ~ A • Na extensão arenosa da, p!anicle "' ~ e a ma e . 
qua15 eve-se esperar uma clara confirmação. Linea · atiuncla.m que toda a guarni• central da ilha existe esplendida ca- l\Iontenegro. Entrementes, é exercida. 

_Pelas.p~eiras noticias, dir~se-ia que, pela constituição do novo governo, a çíl.o de Gibraltar ·está. realizando ma- dela de aerodromos camouflados com íorto. pressão sobre Paa.velitch no 
Itaha passara, _de membro do eixo, à posição de país ocupado, com um governo nobras, com o apolo de grande numc- . toda a técnica .8 cujo planejamento sentido de ativ,fr a mobilização dos 
livre n? _exterior, e sob o àomlnio de um representante do eixo,' 0 "gauleiter" ro de aviões... visai:a a principio. repelir. os lnvasC>- croatas. 
J)IIussolmi. .· ;.· Outras ·informacões dizem que o res. Devido à. posiç;ão desses aero- NO.VOS . EXERClTOS! SOLICITA 

Entretanto ' n es • • · , . ~ .· . . ... . . ·pl'.lrta>aViõ.M."'F.Ormidà.ble" ·é o e11cou- dromos, conside1•ados pela' forca ·aerea· o "EIXO", DA RUMAXIA 
A F ' ~ · ec sano nao penmhr certas confusoes. .· .. ·- . . ..•. , _· .. tacado ..... '\Warspite" , estão entre a:s como dos melhores do Medlo '0rlent;;, · ESTAMBUL, 19. ·(Reuter.s) - Reve •. 

. • rança, por exempl?, tambem tem um governo colaboracionista de' Pe-' .. 'liniifaaes nitvafs l:>rltanicas e amerlca- constan.7.a e outras 'partes do eixo-'no la-se que Hitler procura acelerar a 
tam, Laval, e outros traidores, que tentou de forma idehtica lançar um apendice nas que estariam reunidas em Glbral~ mar Nagro ·.ricam den'tro .do raio dlro- organização. do exército ·rumeno, em 
em Argel, com o ,m<l!"e.chaLDarlan, e sob o patrocinio do general Eisenhower. tar, to da ação do bombardeio aliado, ao face. da ameaça .de Invasão. Contu- . 

Mas esse ~o':e~o _só sé constitui~ quando o,,país estava militarmente '.'.~~r·- 1:,- ~. ;:-:: '·' n~CEIO POl'ULKn: - •. mesmo tempo que um ':vôo" a· Rodes do,. ·seus esforços resultam. em pura 
:rotado. Ele foi· unposto à França, e viveu sempre· divorciado dela. . , · , :, ·.'<,· .... ZURiéH, r.o (Reuters) _ A de- . repr<'senta uma simples viagem como perda, .. pois <>s · rumenos hesitam afim 

..• Seus m_ embros ·são. qui_n. t.a-colunas e traidores, a se.rviço do· nazismo, é :se· :,.:rnc,,llstraçlj.o de que O receio da inva~ ela Inglaterra à. Alemanha ·do norte. de ganhar tempo e evitar nov.o massa-
ti t d • ã t' d d d t 'fem ainda sua. base em Chipre, um era de· suas tropas, como aconteceu na vessem. Ira o a mascara, antes, nao teriam sido s.uportados pelo .povo. frances, s· .. º es "' provocan o um ver a e ro h f panlc t r d i 1,oderoso exercito naval, constltuldo frente russa, Assim, ainda contempo-
~ue .oJ_e O :'12: porque aqueles têm as forças invasoras a sustenta-los. 0 en re os pa ses O 

e xo e seus de ·tropas lndü-brltanicas e, de patrio• · rizando, o Estado Maior de Antonescu 
lvlmto diversa é a situ ç- d 1•.-1· Emb N "d 'f" . · satélites, ê cl;tda pela recente nota pu-, . . • . 3: ao . a ""ia. ora nao se .possa 1 enti 1car O blicada no jornaJ oficial pela policia tas da ilha, cuja cficiencla,. e dontlnlo discute .se· deve reorganizar !ntegral-

fas:~º com a It~ha, e.1;1d1Scutivel tambi:m que o povo italiano tem, em sua, hungara, a qual diz: da guerra moderna demons~raranf. em. mente ás divisões que voltaram dizi-
maior1a, culpa ~ mstalaçao desse goverr-o, que suportou e sustentou por muito "Logo _que O decreto é dado a pu- recentes exercidos de ,batallta. Algu- madas .das estepes russas ou reagq,. 
tempo. Alem d1SS0, a mentalidade fascilsta foi ·infilt:·~da na escola e na mente · bllco· correm os mais fantasiosos ru. mas unidades acham-se. especialmen- ·par 'os·seus remanescentes, de mod@ a 
da juventude italiana. . mores; no intuito de deturpar O seu to treinadas nas taticas, .de choque. cons'titulr, com eles un1 novo corpo de 

A· Italia não pode, ·porisso,. ser posta em pé .àe ig' ualdade com 05 paises ·sentido,''0,.decr.eto de com,oca_~ão, por Katurals da ilha, em cujo numero se . exercito. 
- did S , 1 f ! td I h 1 1 incluem numerosos veteranos ·. das · Oútrà. qtiestão que ·preocupa o go-lllVa · os.. ua rendiçã_o deverá ser incondicior~11, p?,l."a que se possa, .depois: i:Ja , ' exemp_ º•, . 0 · segu . o , .. pe_ a ?rr ve 

· guerra tomar as providencias tendent s 't· · d t d f • d , . sugestão de que as_ ·tropas inimigas campanhas do Orjente i=;rox!mo e ai•. ' verno de Antonesc1.! é a. do armamén-
. ' · e a ex U'par e O O O asc15mo a penm- estavam prestes a iniciar a marcha guns que pelejaram .em .'Dunkerque, to do'. e:içerclfo· .' rumeno, pois a. suá 

s'ula. · contra Budapest". ardem no desejo ele libertar.a. Grecla e o . quasl totâlidade foí perdida em Sta-
O perigo dum governo italiano do principe Humberto em Argel· torna.:se ··· os -:Í:i.E;I,u;S DESVIAM 'l'n.OPAS mar Egeu. Numeroslssimós meios de · !ingràdo e· no I<ubán. De 3õ0 carr'IJs . 

mais claro quando se observrun as consequencias desastrosks do governo de· J.>AltA A DEFESA DOS BALKAXS transporto motorizado desse exerc~to de .assalto, dé que a Rumanla. dispõe, 
Darlan, criado e imposto aos franceses na Africa do Norte pelo general' ameri• · LONDRES, 19 · (Reuters) _ 0 co-. movei conduzem ª todo tnstante s0 • apegas cerca de 20 · ainda restam. 
can Eisenho . 'primentos, atingindo es mais remotos Atem do ma·,s,· · os combatent-.s ·que o wer, mentarista militar do ~Dally Ex• · .. .. · · r, 

O i l" b ti d d d t d • da_, . acampamentos, com utillzacão de uma· cl~e'?_am da Russia semeiam O desa111 _ 
l 

s ranceses 1vres com a am eno a amente, em .. 9 o. p un~riQ ... ain , ,.iire$s'' .. e5!c,re).',e gu"' se confirmam as nova rêde de estradas. · n. ,o e a ·desesperan~a. . 
ivre, unidos sob o general De Gaulle. ·· , ;notlcJa.s .. iiro,cedent~s de va.rlas capt- : s 

Uma a urna as colonias aderiram a esse•movimento.· . ~ais, ,;obre a6 ultimas medidas t.o~a,- VOI,TAM ,A ITAUA A,S FORÇAS. · OFICIAIS N!AZ,STAS POS'l'OS FpRA 
'd . t 1 • d f · · l'BXINSULARES ES'l'ACIONADAS nu:u ·ONJIIUS. NA ITALIA Na Martinica, onde entrou em ação a diplomacia americana, nacla se con• as pe os a em .. es e trans erenc1a ' . . de tropas dentro do plano de prepa·- ; .. --NOS,:JM ~<ANS·.. .. ........ , -- .. .LQNP.R~s;.:,J~ ... {Reuters) •. -, .. ''·Fora .. 

seguiu até hoje. . . ·• . .' . ; ..... . rativos contra ·a· lnva:s1to eventual da I.Ol\'DRES, ~9 (R<rnÚrs) - Os. ~m:. d,.° Onlbusk ,.Fora da Itallal'.' Essa ln-
. Depois, Eisenhower criou o governo Darlan, dividindo os ·franceses, sob Europa. . pios movimento.s de.· tropa·s alemãs . t,maçã.o dlta aos brados, em llngtJa 

~ pretexto de .. s.er, uma neçessidade .militar. · · : ·e 0, c;-Ji:11if;rê•as4'trõpas qtie i;iialemães es- que estão se reallzancio· agora em di• inglesa, foi feita em ·Roma wir um 
A Darlan sucedeu Gfraud, e. 0 impasse. creadô pela divisão' dos franceses : t/iO'; :taz~'ndô' acudir, pará. os Ball,ans 1 1·ecifo .. dõir·•Balkãriif: . e níis'·"iiliâs' ! 'il'a"·' "Ottcta:1':"ft1tUa'r10-·a, dois oficial~ ai es 

continuou por muito tempo. · ·,:· e bara 'ªas'' l!lias ·ao mar·· Egeu, con- Egeu, são em parte devidos ,à .reu..' mães que vjajavam de ónibus. Os ale-
Afinal, unificados, os franceses livres não conseguem se entender'.'com .' os tam~se · \:-atl.as' urÍi<lades de -veteranos ' · rada do grande ni1merQ· ·de:'·dl.vlsil,es ·)l,ães' OQ()déc.erain 11):le~lat~inente; 

adesionistas de ultima hora, que ainda ontem eram colaboracionistas com. combatentes da· frente russa, · . italianas que. voltà'ram·. para.,a .'Itália_,, O cidallão sueco que assistiu à. ce• 
Petain. Nem podem permitir que uma quinta-coluna, que já derrubou a França, Igualmente, três divisões alemãs na -opinião de um comentador da 1m:.: na descreve-a numa. ·carta· que não 

ch~g,j:ram .à llulgarla procedent~s ,da.. prensa. londrina. , . . . -,·:;.:,, .··. passou. pela_ censura e que foi publi-
continue livre em Argel. , Alemanha. centra.! e tem_ agora a sua . Contudo. acentua o jornallstâ''''ltU'IÍ'·-..- cada t,10 "Aftontidnlngen", desta ,ca. 

E depois desses choques, a opinião publica ·veiu se manifestar, patenteando base eni Saloniea, achan.do-se alinha.. principalmente· os referidos·· m'ovl• ., Pital'. . : · ,-,,"' · · ' 
o. prestigio de De Gaulle, e a inutilidade dos governos de Darlan f' de .Giraµd, · ·elas na· costa grega. mentos são causados pela ·ànsieda.·da ·: ".l!l inelhor falar i,1h:•·1ng1'ês nos õnl• 

: impostos à Africa do Norte pelos americanos. · . Foram ainda - -diz o jornalista. ,-,. . ~lemã em to.rno;:'.dàs pers~~çt~va,s '.da 'b\ts·. <i·· bondes. Pr~·,i~z)n''\n'óa..',incon:y~.·-
; QUE! igual ~Q nâ,Q :;~ yenha a yerificar c'om a Italia.',- · cn·dado11 · ré!ortO!! al~mãea ?,fim, ae. mv?-;,ã.9 ªU11<d;v · \Jt~lQII J3ª'1k~isi~.· M iil.@,~tf:;, i;iq~ ~l!'!t:,i!!l~'ã9."1:,. · 0

.,,.... 

ARGF:LIA. 19 (Unlted Press) 1
---1 

( URGEN'l'E) As· "Fortale?.as Vt>a
doras'' norte-americanas desfecha
ra111, , ontem, novo e devastador ata• 
que contra a base de Sicília . 

A cidade rle Messina ficou conver•. 
tida num verdadeiro Inferno de- clla~ 
1uas .. 

ABATIDOS 32 APARELHOS 
DO "EIXO" 

QUAÍ{TEL GE1'l~RAL ALIADO· NA 
ARGELIA, 19 (Unlted Press) ....., 
(URGE:NTE) - ,Aviões de bombar• 
deio pesados .das nações unidas, ein 
onclas· sucessivas, atacarain -ontem o 
aerodromo de Milo e. as instalações 
de Albi,' na Italia, que sofreram da
uon de .vulto .. 

Durante essas operações foram der• 
rubados 32 ·.aviões do "eixo" que ten
taram impedir a ação dos atacantes. 

l!IILHARES DE VITllllAS EM 
. NAPOLES . 

GENEBRA,· 19 (Reuters) - Infor-· 
mam de Roma que os ultlmos ·raldes 
a Napoles ·o terceiro porto Italiano, 
em ordem de importancia, vltlma,ram 
cerca de 10.000 pessoas, entre as 
quais 2.300 morreram. 

Napoles 6 chamada "a cidade da 
morte" pelos Italianos.' 

ARGEL ADVERTE ROMA 
LONDRE.S, 19 (Reuters) - Uma 

dramatica advertencia na Italia me~ 
tropo!itana foi irradiada na noite do 
ontem do quartel general . de Argel, 

Em palavras terrivelr:nerite simples _ 
'os italianos foram avisados· do des• 
tino que aguarda as industrias e as 
vias de comunicação de seu pa!s que 
se prendem à maquina de guerra do 
''eixo''. . , 

A menos que desejem compartilha!' 
desse mesmo destino - acrescentou 
o radio de Argel - os habitantes da, 
Italia devem tratar de tugir. 

Os aliados - disse o· locutor - es• 
tão. dispostos a. dest_ruir vossas fabl'i• 

cas, vossas linhas dê comuni~açãd. 
enquanto as mesmas estiverem a ser• 
viço do ,11 eixo". Não desejamos. fazer 
sofrer a população e repetimos: vós 
o vossas 'familias deveis procurar Iu .. 
gares sem perda do tempo. · 

lllODIFICAÇõES NA roLITICA 
rr~NINSULAR 

LO::S-DRES, 19 (Reuters) - O secre-s 
tario geral do 1iartldo fascista Car~ 
los Scorza, tomou hoje três medidas 
para reforçar a disciplina fascista. 
dentro da Italia em face ela crise na• 
cíonal. Na primeira ele anuncia alte-r 
rações na direção das cor'porações fe-: 
mininas do fasclo, as quais têm as•: 
sumtao multa !mportancia em conS"\• 
quência do · aproveitamento das mti-r 
Jheres no esforço do guerra. Ha atuf:\l-: 
mente 1.300.000 mulheres na Itali9< 
trabalhando sob a disciplina.. da "mo-! 
hlliza.9ão civil" nas fabricas bellca.s q 
industrias essenciais. . · 

Na ,segunda. sco1·za ordenou a disso~ 
lução do grupo irredentl,sta qué se 
agitava. pela anexação dos territorio.s 
não-Italianos, Estas são as associa· 
ções que pugnavam .pela. anexação d& 
Corsega, da Tunísia,· da Savoia, d& 
Dàlmacia, etc. A agremiação que re
clamava Corsega, soube-so ultima..; 
mente quo 'tinha mais de 60.,000 me1'11 ... 
bros. O grupo que reclamava Nice erit 
chefiado pelo bisneto de Garibaldi1 
Essas soc!eda.des não poderiam exis• 
tir sem consentimento of!c!al' mas a; 
sua finalidade tornou-se um tanto 
descabida e poderia· criar dificuldades 
ao !lfinisterio das RelaQões·Estrangei
ras da Italia. em suas ligações com a; 
Alemanha, Vi'chy e os demais sate!i-. 
tes do "eixo". . 

O terceiro passo ·foi o estabelecr-1· 
mento das organizações fascistas ju-.: 
v:enis Data os · alunos dos· liceus si,-. 
cunda.rlos. Tal fato implica numa ten-< 
ta tiva de submeter os rapazes men o• 
res · de 20 · anos a uma disciplina mais 
rija. 

NEGOCIACõES DE PAZ ESTARIAM SENDO_ 
. UVADAS A · EFEITO EM -ARGEL . 

O Principe Humbertô e º · 1Mareclial Badóglio estarianf 
conferendando com autoridades alia'das, afim de.· COll:4-
cluir a. paz em separado ~mtre os aliados· ~ a Italia. 

' ARGEL,· 19 (Reurers) - Urgentlssimo 
- o ,principe J:wrdeiro Jiumberto,. da. 

. Ital!a; : e o marecha'I Badogtlo · estão 
atua.Imante 11est.a. cl(Ul.de, :como ,emlssll-• 
rios de paz, a~m (!e varlos Qlltras per
sona.lidades lta!lanes, · ,",egqndo "rúmores 
quê.· estão '&er)do· veiculados com gràndt1 
lru;istencm. Não ha. · aincli êoú!lrinaçr.o 
âestas Informações. ' 

LONDRES IGNORA 
LONDRES, 19 (Reuters) - Anuncia• 

se autorlzadaménte que os circulos go• 
vernamentais de Londres não receberam 
a.tê a.gora nénhuma. noticia de cunho 
oficial sobre a .chegada, a Argel, de ne
gociadores da paz em separado, por 
parte da Italia. 
HUl'\IBERTO ·DE SA VOIA CHEFIA A 

DELEGAÇÃO 
ARGEL, 19 (ReutersJ - Urgente -

O príncipe Humberto, herdeiro da co
rqa da Ital!à, -chefia·. a representação 
italiana que vem tratar da · pai:. Esta: 
noticia, a-pesar-de não estar conflrma1 

da, circula com maior insistencia. 

LONÍ>liES, 19 (Reut.ers) .~ Urgenté 
- Os. meios oficla!s~pqem em de.staqüe 
que .não existe Iienhúma/ conflrinação 
autorizada, segundo a qual se possa dar 
credito i).s noticias de Argel, segundo a.,, 
qual11, ~l).vlados italianos de W_!Í tenham: 
chegado. aquela cidade. · · · 
l\IU3SOLINl PRESIDE UMA REUNIAOI- . . 

DO MINISTERIO . . 
ZURICH, · 19 (Reuters) -. .Urgente --:' 

A radio de Roma. anunciou que Musso .. 
lin! presidiu uma reunião do. Oabinetd 
italiano na manhã de hoje. · 

A DESAGREGAÇÃO DO BLOCO 
"EIXISTA" 

NOVA YORK, 19 (Reuters) - .O 
New York Times informa que sáo sinto• 
maticas da desagregação dó bloco· nâ.::. 
zlsta. as noticias sobre sondagens .de paz 
atribu!das à Ital!a, Hungria, Bulgatla e 
Rumania. Acha, porem, . o jornal Que, 
enquanto não for aberta a segunda fren
te, os alemães tem forças suficiente.:/ 
para abafar qualQuer veleidade de dcJ 
fecção dos parceiros do ~'eixo". 

PIANOS SCHW'ARTZ.MANN 
· Inclusive tipo aoai·tamenio - Visitem nossa exposição, sem compromisso 
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Pouco intensas as atividades belicas na Russia I . . . . .. . . . .. . 

Combates navais no Mar de Azov , - :z4:· avmes 
inimigos abatidos no ataque realisado a Volkhov 

. Comuniçados oficiais~ 
ZURICH. 19 (Reuters) - A agencia Em outros setores da. frente, a .arti-. 

noticiosa alemã forneceu hoje o seguinte lharia.. r=a dispersou e aniquilou par-
comunicado: cialmente cerca. de uma. c<1ll1.panhia de 

"Ao largo da costa setentrional elo infantaria. inimiga. . 
mar · de Azov foi travado ontem pela Na frente de Izium, um grupo de re-
manhã. um combate naval de curta du- conhecimento alemão tentou cruzar o 
ração eptre n_avio.s de patrulha alemães Donétz setentrional. Os alemães foram. 
e belouaves russas. Travou-se ... um se- localizados a tempo e· exterminados· com 
gundo combate durante a noite pássa• , violento fogo de fuzis e metralhadoras .. 
da." Na região de Lisichansk, uma .unlda-
PERDAS DA l\lARINHA GERMANICA de de reconhecimento russo penetrou 

MOSCOU, 19 (Reuters) ....,.. Anuncia-se numa. posição inimiga e atacou: casa-
que quatro. transportei; um· i;ubmarlno, matas alemãs. Foram exterminados cer-
um. petroleiro,. sels guarda-costas e três ca, de 40 alemães no combate que sé 
lanchas-torpedeiras foram· afundl',das seguiu. 
pela esquadra russa durante a ultima Depois de capturar a presa de guerra 
semana, No Bàltico o~. pilotos da força e fazer alguns prisioneiros, o gruP9 de 
aerea russa derru1>aram num só dia 7 reconhecimento regressou à sua. base. · 
aviões alemães é danificaram outros se- Num setor da frente de Leningrado, 

· te. Num 'jJorto setentrional um a.vião baredorP.s russos observaram um grande 
af.undou um transporte alemão e dois grupo de alemães construindo posições 
barcos foram afundados pela aviação defensivas. Os homens sob o comando do 
num "fjorC' setentrional. · · capitão Mikeshin abriram fogo de atl• 

ATIVl~ADES DA, ':LUFrWAFFE" ti!harla e mo1·teiros de trincheira, e d~ 
MOSC0\1, 19 (Reuters). - Foi reve• ni!icaram grande parte das, obras ale· 

lado hoje nesta capital Que os · alemães, · mas. , 
em suas tentativas de at0.que a Vol- No decurso de combates aereos sobre 
khow. perderam 24 grandes bombardea- os aerodromos inimigos, fo1;am abatidos 
dore~ en')uanto que as perclas. russas · 11 aviQes inimigos". • 
f,ram apenas de quatro aviões. A maio- A GUERRA ATRAVEZ DO T có'íiiij':°" 
ria · dos .aviões . lnimif,-Js 'não coru;eguíu , NICADO, DE BERLIM , 
alcançar · à cidade. Nó entahtó; algu- ZURICH, · 19. (Retiters) · - ti: o s~-.. 

-mas bombas· calram sobre o entronca- . gulnte o texto do comunicado de hoje 
mentó ferrovtar!o. Objetivos indilstr!a!s do Alto Comando alemão: e outros sofreram danos. · · .. "Na frente norte da., cabeceira de 

Por outro lado, ·a, aviação russa ata- P,Onte do Kuban, fracassou. 4,111 ataque 
cou os aerod.romos da "Luftwaffe" na noturno levado a efeito por duas bri· 

'bacia do Donetz, provoca,ndo incendios gadas. o Inimigo sqfreu peSJ1das bai• 
e explosões. 1 .· . . , , xas. 

MOSCOU, lll (Reuters). - A emissora No estuario do Volga, a Luftwaffe" 
PP:UCO INTEJ:'lSAS AS OP.EJ,tAÇõES afundou mais 8 navios inimigos, sendo 

desta . capital, irradiou · hoje o seguinte um de 8.000 toneladas e o outro de 3,000 
comunicado do Alto Comando Russo: , . toneladas e danfücou um outro 1riénor. 

'!Nà. frente octdéntal, · artilheiros · t·us. Ao largo de Pantel!U'ia bombardeado- · 
sos · canhonearam e dispersaram· uma co- res ra.pidos alemães atin~lram um navlo • · 

. ·.luna da. ·-infantaria inimiga.' Em outro transporte e-um pequeno barco de guei;_. 
setor, os. reconhecedores russos fizeram ra, com bombas· pesadas. . · 

.. m1,Jtar .. ·pi1los ,ares três·• casamatas ·ale-,·· "·Durante um reconhecimento armado. 
. mãs juJ,tamentfl pom os homens que nela sobre o Atlantico. foi pesadamente. da• 
se abrigavam. nificado um cargueiro inimigo. 

,Num,· seto.r da , frente .noroeste, de Na área. do Medlterra'neo. o miJn!go 
Mtzeru;k:, unidade11 russas atacaram e perdeu 28. aviões. Deixou de regressar 
Ocuparam -uma posição mais vantajosa. um caça germanico. 

.Na batalha pela posse dessa posição, os ... .-; No .. ataque .aéreo .sobre o porto arge-. 
russos mataram 100 soldá.dos e ofic!ats ''Jiano de. DjidJelli, quinta-feira à noite, 
alemáe3; .As tropas ru.ssas· capturaram ·foi de.struido um transporte .de 6.000 to
ainda • três · morteiros e• cinco metralha-'· : Jneladal!I, .sabemioªse agora. que tambem 

:.doras ,e.tvar~ deze'na-1,, de-fu.z!.s,.i,;.t;u~:::. foram da11i.fiCl\dOG 0'ma!Il,'3.olll:...na.vios ini, 
. llle{r~QI~, ; . . .·. . . :; :mii9~"-cc . • ·. . . · . 

·~ 
'i!+·\.'" 
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:«Religião e Güerfa», conhecida 
~olha VC1lante de propaganda pro
";uie,dos{ acaba. de· publicar uma nci• 
ticia sumamente importante para <is 

9.ue: sé ocupam de problemas. mis• 
aiónarios. Informa-nos aquela folha 
~ue o: «Os$érvatore Romano», orgão 

· 'oficioso dá Santa· Sé, acaba de de

iefara~ que Ghan'.di, constitue o maior 
,obstaeulo à, expansão ca t<i?ica na 
[ndfa ~ isto .por .dois motivos: pri, 
ttneíraniente, porque o li!ahatma de• 
seí:Í<iadeou em sua infeliz patria um 
movimento tão detestavelmente na
iCi~n.alista, que criou ambiente hostil 
à :acção dos missionarios estrangei
:ros; em. segundo lugar, porque 
Ghaúdi · procura tornar-se cada vez 
:mais um ver<ladeiro idolo cultuado 
1>eio11, s.eus p11rtidarioe. · · · 

*** 
'Como se vê, em outros termos, 

WJ.handí · procura desempenhar o 
· :papel de «fuehreri> moderno. O 
"'Osservatore» tránscreve a seguin
te .frase do famoso jejuador iudu': 
:«Se.as·missões em lugar de se limita
trem: a atividades simplesmente hu
Jnanitarias, eomo socorrer pob1'6s, 
lançarem mão de suas escolas e ser• 
:viços .. medicas como instrumento de 
:[>rosélitismo, ·não pode haver du
vida sobre o que aco:.itecerá: pedir
lhes.ei que abando.nem <l paàs.» Es-
, te é. Q doce. µhandi. · · 

*** 
Certo diario desta capital trouié 

tnovamente à baila a questão do rea
tamento das relações comerciais en
#•e o Brasil e. a Russia. 

· .A este proposito devemos lembrar 
itormalmente que qu.aisquer argU· 
:nieutos _de ordem economica, aliás 
pouco convincentes, jamais . conse-

. igui:r~o levar a opinião católica a se 
jeonformar com o risco permanente 
'que significiaria o funoionamento . 
~ntrê · nós de quaisquer rep{·esen'ta
,çõ~s::soviéticas, · ainda que de índole 
· puramente. comercial. 

s. Sanf jdade. o Papa contribue 
para ·a reorganização da 

blblloteca · de Lima 
. ' , . . . , 

O incendio da Biblioteca Nacional 
ão Perú impressionou profun'damen
te não só o povo peruano, como tams 
bem os governos ·e ·povos amigos .. S. 
.Santidade o Papa Pio XII,· como .Pai 
espiritual de todos os povos, não poc 
<leria deixar de pa1·tiéipar dá cons
ternação dá nação vizinha, onde:. o· 
catolicismo tem . profundas. raizes, 
abrangendo a quasi totalidade de ,;;ua 
população. · Efetivamente, o Santo 
Padre.decidiu contribuir_p11.ra a reor.~ 
ganização · da Bibliótêcá 'de_ Lima, en~ · 
viando uma coleção de livros. 

Comunicando tal . resolugão, Sua 
Excia. Mons. Fernando Cento; Nún
cio Apostólico no Perú, en!vibu, uma 
nota · ao Ministro das Relações Ex, 
tel'iores e Culto daquele país, da 
qual extr.aimos o seguinte · trecho: 
«E'-mé sumamente, grato -levar ~o 
conhecimento de V. E:i.cia. ·que Sua 
Sa11tidadc, dé acôrdo .com o estirou
.lo constantemente· concedido. pela Sé 
Apostólica a. ttido q~anto ,significa 
progresso e fomento da cultura; re~ 
solveu contribuir· para a reconstru
ção da réf_erida biblioteca, na. medi
da do possível, . com um acervo de ' 
voi\tmes, que a, seu tempo remeterá..,, 

. . .,_.· 

3.0'CONGRESSU EUCARISTICO 
NACIONAL NO ·PERU' 

No dia 27 de outubro· deste ano se 
celebrará com grande . -pompa, ape
zar das vicissitudas impostas 'pela. 
guerra, o III Congresso. E.uca~istico 
Nàcional em T_rujillo,. no. norte 'do 
Perú. Para este fim a Junta Organi~ 
zadora; especialmente córistituida já. 
est,á desenvolvendo int~nsissimâs ati- . 
vidades p~eparatórías. :Em todo o país 
se organizaram comissões _que- trába.' 
lh.am · com grande. entusi~smO:, · espe~ 
rando qu·e este novo Congresso ·Na-· 
cional ·: ~lcance proporções .:nunca vis-
tas; · . · 

============================~ 

O Dia do Sumo Pontificá j'EM DEFESA DA AtÃO CATOLICA'; 
. \ . . . . ' ' . ' ..-·:;., 

'Continua a.· ter a melhor -reper- · Bispo Diocesano de Cafelandià: ."fé.~ 
eussão a• obra intitulada ~Em defe• afoita. vivamente pelo_ substa~c1?sº>! 
:,,:a da Ação Católica», da autoria d~ · ei-udito, e, sobretudo, oportu1:iss1m0!\ 
Dr Plínio Co1Têa de Oliveira. trabalho «Em Defeza da Açao Ca;-, 

· · · · · · · · b'd. · I · tólica» de que . lhe ofereeeu ui;rr;-
i Da correspondencia rece i a pe O 

1' · T b. 1·h. , destes fazem. 
í t · · · 1 · · t · , ai exemp ar ra a os 
'.A. u or, extra.imos a gu_ns opicos m 11 ·b· . . . . · · p· orque eselareceml · ·f· · · um em imenso . _ 
,s1gm icativos. . . du'vid~ e' fixam diretrizes».· .·· .. ·1 

i De S. Excia. Revma., o Sr. D. . Do Revm:o. · Sr. P.e. Valentim :A:r-1'.. 
'.Antonio <le Assis, .Arc~bispo-Bisp_o mas: «sinceras e efusivas congra": 
,.a~ J àbotici:',>al: «afetuos~~e~te v:- túlações pelo ;prnfo_ndó; magnifico ~ 
sita, agradec~ndo .seu 1:tifü~si~o. h- oportunissimo livro .«Em _Defeza ~a,1 

~vro «Em Defeza, da Açao. Catohe(l» . ,A. e.~ que v.em preencher uma~ 
'que teve a gentileza. de Ih~ ofere~~:·· grande ,lacuna nô campó da .A, C.)~' 
:No momento de nQ~s.ó Retll'Q espm-· ·A Federaç~o Mariana- fez a pró-<, 
tua!, vou dar noticia ao -Clero de posito deste Jivro· a seguinte. ·pu-1 
-obra tão valíosa ipara _esc.larecer os bliéação·: · ·.. · . . .i' 
~atólicos de nossa Diocese». . «Acaba O Dr. Plinio Corrêa M 
· De S. -Excia. Revma., o Sr. n. Oliveira . de fazer publicai- um. uti-. 
Francisco Borja der Amaral; ,Bitipo füsinio livro com o tit.uio à marge~~ 
Diocesano de LoTena: «vivas felicita- Como ·-indica o seu nome;. tra.ta. d(i 
ções pelo precioso livro sóbre a Ação .assunto · da . maior 'oportú~idade 1 
Católica, que ha de produzir um bem Ação.· Católica! ·Ná. qualidade d.Ei; 
enorme eni nossá terra». , Asi;ociação Auxiliar da .Ação Ca~ 
. De s. Excia. Revma., o Sr. D. tólica,, tem a CoIJgrega_ção Maria,na: 
Frei Luiz Sant'Anna, _Bispo. J)ío~ obrigação de conhecê.Ia a 'f1:ndo; (t, 
eesario de Botucatu: «Quàndo' ha nada m!llhor ,do que lendo tao belo · 
poucos dias soube do 3:pareciménto livro,:_para ficar_ saben~o o d? qµei 
de seu livro · «Em Defeza· da Ação necessita a. respe1t9. O .hvro foi pre, 
Católica», alegrei-me sinceramente, faciado por S. Exci.a. o SI\~. Nup,., 
:prognosticando obra 'de alto valor do Apostolico! tendo recebido os 
e excelente contribuição ·à prestan- maiores encômios .dos. doutos na ma~ 
te tarefa de bem escarecer ·os espiri- térià: Trata o Dr. Plinio · Coi"l'êit, 
tos e/formar as concie.ncias dos• que , dé Oliveira,, congregado antigo: f,f 
tmi!itam nOs. vários campos- \lia Ação lill'Voroso, portânto . nosso Irm~o, 
:Católica, ou por ela se ínteressam. em Maria, :do· momentoso assunto 
'.A leitura ·que ora veµhó · fazendo .. âo co~ · a . maior perfeição possível, . . 24 
livro gentileza· confirmar tu.do qué lu_z da, doutri_na. da Santa !gre}a,, 
:ae bem. agourava dele; Reóomenda_- fazendo. frequ()nternente·. c1taçoi;s 
se a obra pela sua flagrante atuali- dos ~.ANTOS PADRES que maw 
:dade,. segurança dé · doutrina, opoiiu~ ttafaràni· :da· .Ação· •.. CaJolica:. E' efi"<. 
·l!lidade dos assuntos tratados e pro- . tá pu'hucação,· .:pois, um meio _segu~ 
:fusa aoeumentação. · ~em' maíore11" ;ro _para 'qúe se afervorem os Cón~ 
preocupações de critiea, c_injo-me ao_;, gr~g;i:'d~ ':Marianos . no Apo~toladq 
grato <lever de. apresentar ao .dis·· Leigo, 130b ·o ·comando da Açao C~ .. 
tinto amigo · minhas efuJivas con- • tólieii,, devendo adquiri-lo,. : medi:, 
gratulações e fórinular, v~to 'pará I tando fotehsain'ente sobre () seu con.; 
que ~Em <lef ézà ·Já A~_ão'. Cat61i<ia>''! t~u<f.o; Foi· ~eterminàél_o que· as Con_, 
~,1ija. lido é medita.dó ·por iodos 'que 1

. gregações compréin .esse livro,· de~ 
!desejam c'otaborai- pai-a toi;'nar mais -~ vendo ele· ser lido, uni pouco· êada 
~ficiente entre nos a Açã.ó Católica». · :,;vês, em, fodas as reµniões. _Acha;Se' 
. De S. Excia. Re'l'ma., ;'-· Sr. D. à venda em qualquéi: ;Liyraria,. aQ' 
Henrique Cesar . J!'ernandes'.' Mourão, . preço, de ,Cr$ 15,00.>>,. · 

. , .• · •' . i t:. 

. . . . 

~~4l,Dt~ao.,~I&.~~,,~- > . _. .-, _ _ 

· > S.rij~ie, instl'll§ies llll ~r~ Melro,-lffana; · .- · s;!:~}~P'!'ulo~'.liff:!'. "Íi~i=Íi8":S; ... . 

O ANIVERSARIO·- -DO 'IXMO~ ... E REVMO. 

,, . tm .adita.mento -aç, ~xtenso edital
:,,;l!l'O~a.ina. dí!, Cúria, Metropolitana., já, 

~ '·,pU:blicà!lo:nl!sta. coluna e que se en-
.. con.Ja. fü:ado .à. entrada de todas as 

![giê'ja,~ -'.Ma;trizes, Ca;pelas e Orató
\rios 'Públicos · da. Capital, recebemos 
ij& Olia:liéelaria · do Arcebispado o 
\geg\liíl,te, comunica.do: 

-:U:oje, domingo dentro da Oitava. 
;Ia.. festa.clitú~gica do Santissimo Cor
tito de:cnsto; irá desfilar pelas prin
~ipa.iá' a,rtétias da. nossa· grande Ca~ 
pitaJ, a tradicional e grandiosa pro
,::issâ(Í do Santissimo Sacramento. 

AfiJn · de que todos eB fiéis de São 
tpa.ulo ,possam tomar parte nessa pie
idosa. manifestação de fé a Nosso Se
:nhor Sacramentado, acompanhando 
·111, i,iocissão ·em· todo o seu trajeto e 
J)resta.ndo o seu culto público à Sa• 
11rrada.- Eucaristia, faz.se. mister que · 
ttodos ·,tenha,m bem presente o novo 
!itinerário da. ·procissão: às 14 horas, 
isa,irâ, d'a. Igreja Matriz de Nossa. Se
:nhora. dá. Consolação, seguindo .pela. 
~veilida Ipiranga, Rua da Concei· 
'!<ão, Làrgo· Santa Ifigênia, Via.duto 
!de Santa Ifigênia, La.rgo de s. Ben
to, ·n.uas Boa Vista, João Bricola, 15 . 
tie Noyembro e ,Largo da Sé, onde 
il.erá. dada. a benção solene com o San-
[tissimo. · 

Para· maior . rea.lce desta. manif es
~çfo .de fé em que se renderá o· cul
to . d1t adoraç!o, aç!o de graças e 
xepar~ão ao Deus Sacramentado, é 
~e··toda. a Cónveniência que os mora
~ores no ·trajeto da procissão, orna
:mentem com folhagens e flores as 
:ruas onde residem e coloquem toa.
Ilhas· e mantilhas no espaldar das ja
illelas. . 

Róga-se tambem a estas pessoas 
~ue coloquem seus apa.relhos de rá-

dio às• janela!!, slntonizâdos · ,parai ,1, 

:Rádio '.E;x-0élsior, a «V:oi de ,An«:hie· 
ta», a 1.100.;quilociclos;: q'lle irtMia..
rá, a partir. da.s 14 horas, os ·canti~ 
cos, préces e exortações Piedosás' des-< 
ta procissão. 

As venera.veis irmandades e asso
ciações religiosas deverão procurn.r 
os seus luga.res, conforme · a. ordein 
de precedência, que se enC-Ontra no 
Edital da Cária, já publicado, e. se
guir as· ordens dos ltevmos Sa.cerdo.,: 
tes designa.dos para este· mister, 

No Largo dá Sé, todo~ deverão se
guir, coin uniformidade os cantico.e. 
transmitidos pelos alto-falantes e e~.
ta.rem atentos às orde'llS do.· locutor 
da procissão, . o · Revm.o. Sr •. Cônego 
Dr. Manuel Correia. de Macedo». 

1 

CANTICOS POPULARES P.ÀltA 
A PROCISSÃO DE CORPO DE 

. . .DEUS ... 

_(pelo Côro' ~ul): 
. ' 

Canto Eucaristico, Padre Lehmaffil 
(IV C.E.N.) - Louvemos ao Amt>r · 
dos à.mores - Hino Oficia.l do IV 
C.E.N. - Lauda. Jerusalem, com o 
Salmo - Hino do Apostolado. (Le· 
vantai~vos) - Honra é .. glória, lou
vor sempiterno - Enviai Senhor 
(Mitte .Domine) - Hóstia S&nta, 
imaculada -'- Sejà, louvado com de
voção - Sou cristão -'- Quem. me 
dera na. Pátria ditosa. -- O' Jesus, 
sa.lvador do mundo ,..... Adoro te de
vote - La.udate · Dominum - Chris- . 
tus vincit -- Viva. a Mãe de Deus e 
nossa. - · Salve ó Mãe, salve 6 Vir· 
gem Santissima - Virgem Mãe Aya;. 
recida, padre Lehmann .;_ Louyindo 
a Maria ~ Queremos · Deus- Ben
dito e louvado seja, 

A ·I G R E J A E X O R·T ·A ·o S F I ElS· 
A' LEITURA DA 'BlBlll 

Formou-se, em· muitos o conceito 
~e que a. Igreja proiba a leitura 
k!a Biblia. E' um erro. 

.A afirmação de que «a Igre
~a proíbe a leitura da Biblia». 
~ uma das inumeras injuria, que os 
;pi-atestantes fazem aos católicos. . 

.A Igreja nunca proibiu a '1eitura 
~a Palavra de Deus, pelo contrario 
xecomendou sempre a leitura do li
jvro divino. Quem deseja uma pro· 
&a, ouça a palavra dos Papas: 

PIO X disse: «Muito proveitosa 
~ a leitura evangelica... O eco da 
tpalavra, :de Deus chega, assim, até 
jaos ouvidos daqueles que, por. odio 
pu . preconceitos errados, fogem a 
qualquer contacto com o Sacerdote: 
:Oesge o instante que nos propuse• 
!mos restaurar tudo em Cristo, nada 
,~ ;1Eelh2! 'pod~mQi; ~§eiar j:l_~ !17:!~ 

se introduza entre os fieis o costu
me da leitura. não só frequente, mas 
até quotidiana, dos Santos ;Eyan
gelhos». 

E BENTO XV: «Ardentemeilte
desejamos, e exortamós os fieis a 
se dedicarem todos· os- dias à' lei
tura e meditação dos Santos ·Evan• 
gelhos; aprenderão. neles a viver de 
maneira · santa, . de conformid,ade, 
com a divina vontade». . . 
· Então concluamos: A Igi•eja ãe

seja que os fieis leiani a pàlavr;i. 
de Deus. A Igreja só proibe à, a; 
leitura da. Biblia editada pelos pro• 
testantes e outros acatólicos em. que 
eles semeiam seus erros deletérios 
que podem vitimar aqueles que, po_r' 
ignora.ncia se derem à leitura. :!!~ 
~~~~, ., .. , 

l'a,pa~ / . . . . . · tié mais de ddiil ·Jriil.a;nos,que por si ordfaaria do Santo-<e:tdre glo~cii,a-.. 
. Oout º .. p.rimeir.o 'V'igá .. rio .. de .. No.Silo .. r,ó · é uma,. ptoyy~4W,fülin.)idade. ~.\l'. , :11. ·· ... ent·e··· re1··.na.. nte., . ~.quem .... prés~DJ,os. 

. · Senh~r ~lesus Çri~t,t?;. to~., Q(i,seu1t,, ,, ;,J:~eja,,, é, ~eo,~):>~~sfa:çlfb,'':' · .OOIIie:n,~gem. de fili'!-1 .. ~mo1> 
:s~é~o:,:es,. a.té"Pio';XI.i;;. • e'st~o ·.· in~ ·· ·. comemôrâ.'da. 'i>ot toi:foS':íios; pãli'1'ei:"'' !"':füe11fô/~'- ·,~· ·; ,.~,.t:;'.'.;-;'.'' . 

.. . . ,. . . ·. .. . . . . . .- . ,, . .. ' ' . . ~ , ' .. 

JWISSE·coNSUMAKA' UMA PERSEGUICíO IN~STA 
SEM QUE A·O'PECADOSIGA OCASllGO 

San:t~ ~adre Pio XII . dirige · uma cart.a 
~ ·Episcopado Alemão. 

ap~stólica . , 

Está na. memoria. de todos a· acu
sação recentemente 'feita. atravez · da 
Radio-Paris -pelo nazista . Dr. Frie
drich contra o Vaticano. Segundo 
tal. irradiagão, caberia à ·Santa Sé 
toda a ·responsabilidade pelo desen• 
<!adeal' da guerrà atual, pois· foi com 
o àpoio de Roma· . que os .católicos 
alemães · se opuzeram -ao · nacional 
socialismo, pondo a imprensa cató•' 
lica no :mesmo •pé de _igualdade. o 
ateísmo comunista e o «cristianis
mo» de Hitler. Entre· ·outras· pro
vas, cita o, locutor nazista a Enci• 
,eJiea «Mit brennender sorge» de 
. MaT!lO · de 1937, em que ó Santo 
Padre Pio XI «não sómente conde
nou a concep~ão · totalitaria do Es· 
'tado más também' os princípios do, 
nàcional-socialismo, em· particular a 
doutrina· do sangue e da raça.» 
. Como se vê, ém resumo o porta

V:oz cjo · Eixo culpa a Sánta Sé de 
haver alertado a opinião mundial 
<iontra o perigo· do Estado tofalita
rio, socialist11, niàterialista e pagão, 
que ameaça .· lançar. a humanidade 
num estado de .b!!Xharie peor que 
aqueie · que precedeu . o advento de . 
Nosso · Dívíno Sàlvàdor. · E é· impor
tante assinalar que a propria pro
paganda, ·· nazista. reconheée que. a. 
Igreja combate··· tanto ., ~ nazismo 
quanto o comunismo. . . '." . , 

A CARTA APOSTOLICA D<> 
SANTO. PADlt:E 

Refutando. as: acusações :feitas pe~ 
la; Rádio-Paris controlada pelos ila• 
zistas, a Radio Vaticáno,se valeu d~ 
.ensejo para tornar publicá: uma <laÍ'
'tii escrita por Sua Santidade o Pa.
pa ;Fio XII ao Episcopado Alemão, 
confortando-o em suas provações,. 
e~liórtando-o a. manter-se firme em 

. sua atitude de combate· ao erro ·e a 
confiar no advento de melhores dias 
para a Igreja na AJeman,ba. . . 

Segundo ·a· versão transmitida pé• 
lÔ Serviço de Informa11ões da Natio~· 
.nal .. Catho!ic Welfare · Conferenee de 
Washington, · es~a carta elo :santo 
Padre. constitue ·nm. protesto ·contra. 
os. continuas esforços feitos 'na Ale
i»L~ · ·$1™'.a destruir· :tudo o · qu& a 

Religião Católica deu à nação ale• 
mã.» . 

Nesta declaração ·- .diz a Ra'dio · 
Vaticano - o Soberano Pontífice 
de. todo coração' expressa sua grati
dão ipelos .. s·entimentós exemplares 
de que têni. dado. prov·a. os católicos 
alemães. Por ter. vivido na Alema
nha .quasi. a metade de· sua vida 
episcopal· o Papa. aprendeu a apre
ciar e, acima de tudo, a. amar o 
povo· alemão. 

«Hoje,; entretanto, - contill.lÍa o 
documento ~, · o Santo Padre se vê 
obrigado a lam'entar profundamente 
o fato 'de que inumeras pessoas fü • 
taro, tenazmente, -por lhe· arrebatar 
essa glória, que até hoje haviatrios 
admirado tantó; isto é, procuram 
<lestruír o que a religião católica deu 
à nação alemã, atravcz de niuitos 
seculos.» · · 

UMA FORTALEZA OONTRã OS 
. HOMENS PERVERSOS 

. ' . 1 
«Disto se lamenta Ô . Papa, tant~ 

quanto já se lamentaram os Bispos . 
alemães. O Santo Padre elogia os 
Pastores . alemãesv que,: como Rom_a 

· estão fazendo todo o possível para 
levantar · uma· fortaleza contra os 

· ho~ens perversos que. fomentam se
melhante hostilidade e aversão con-
trá a Cristándade. . . 
' «Os Bispos alemães não se desco

roçoam, nem _perdem· sua confiança, 
em tão dura. conte'nda; · ào .· contrario, 
a suportam sem teníor, fortes na 
couraça da yerdade e da gra!la divi-

_µà. . 
: «Conhecemos vossa força: ~ con• 

tinuà o· documento~, sabemos quão 
resolutos ·estão muitos de vossos fieis, 
que. não '·deixa.m que lhes arrebatem 
sua Fé . católica, nem· péla améa:ça, 
nem · ;pela ·\\;edu11ão . e ·que, porque 
aderem fielmente,-. à vida cristã: e 
aos, 'ensinamentos da Igreja, se ~le

_vam, cadà..·.yez mais, nas p1•aticas 
;eligiosas:> . 

;«Em :verdade,: elevemos n9ssa pro
funda. simpat~a a esses Sacerdotes, 
Irmãos e Monjas, das Ordens Reli. 
giosas, e taiµbeni · aos · secúla,;res i!e 
~as·~~· ~i §:' E~fi.sê,Õ~{9.~~ §J· . ' ~ . ~ 

tresolverãm a sofr-ér o peór, a te1; ·que 
abandonar· os· ensinamentos de Nos
so Senhor Jesus Cristo. Pelas lutas 
que santamente, sustentain,. na· .Ale
manha a Igreja. brilha hoje com um 
novo e .brilhante esplendor; Confes
sall).OS qúe isto rios conforta e nos 
inspira confiança, . porque o Senhor 
pro~eteu Sua j]orôa a todos os q'lle 
perseveram.~ 

LUTA PELO EVANGELHO 

«Em verdade vos digo que lutais 
todos pela gloria do Evangelho, pela 
qual morrer é viver, e viver sem ela 
é o mesmo que moner em· vida,» 

<<Üs scculos pasados vos . coiltem• 
plam e vos exortam a perseverar· e a 
conservar intato tudo que eles vos 
legaram como . herança preciosíssi
ma. Os seculos futuros vos agrade· 
cerão e aben,çoaríio yossa memoria 
com amor eterno.» 

«Sentimos que ha razão para nos 
:i;cgozijarmos, porque segundo o con· 
selho. da Divina Providencia,· fomos 
escolhidos para trabalhar e sofrer.» 
· «O Pontifice recorda aos Bispos 

Alemães sua,.Carta Pastorar de !<'ui-, 
da,. assinada. em 1942. De modo pal'· 
ticular o Santo Padre lhes mani
festa sua aprovação da reso!UÇ?O .de 
eonéen:ar a unidade, porque . a bôa 
causa tende ·. para · um bom fim, e 
porqu;e os . ataques contrários s6-
mente. são vencidos unindo · as for
ças de todos.~ 

' PNIAO COM A SANTA Sll' 
. . . ..,, ., ' 

«Tudo que se faça para que õ 
Clero e os fiéis se ·mantenham em 
intimo contato ·com a Sé ·de São Pe
dro. merecerá certamente ·uiµa ·'pre
ciosa recompensá· da. Misericordin 

: Divina. Para este ;fim, o Santo Pa
dr,e 'adverte os sacerdotes e o 'povo 
.ít que. obedeçam as ordens e os· de
sejos de seus Bispos com humildade 
;filial e cristã.» · . . · 

«O Santo Padre manifesta o de~ 
.· sejo de que os,: Bi,spos procedam· com 
sabedoria, mas. sem <lovardia;. com 
· !l!!Q!';' ma~ sem ·arbitrariedades,?>· 

---:-: ·:t~!:1Y~ -~ ~:l!ag,.J 
.- ... .......,___. 

No dia 29 p.f, Festa dos ApJ,sto
los São Pedro e São Paulo, os Cató~ 
licos do Brasil festejarão, por uma 
gratissima coincidência, não só .a 
data litúrgica do Principe dos Após
tolos e do Doutor das Gentes, -mas 
ainda o natalicio de S. Excia. Revma.. 
o Sr. Dom Bento .A:ioisi Masella, Ar
cebispo Titular de Cezaréa. na Mau-

, ritania, e Núncio Apostólico junto 
ao Governo bras.ileiro, Este fato 
permite comemorar . na mesma oca-

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DA LAPA 

· Realiza-se ilo prox!mo dia, Gi' a, Ado
r.ação Noturna. dos . Congregados da. 

Lapa, Reina. grande aninu+ção no.s mo
ços, pois o Pe. Diretor está. levando a. 
frente uma Campanha. Jamais vista. 

CONGRESSO POLON~S NA 
INGLATERRA 

No i:lomingo, dia 13, Festa de.Pente
costes, os católicos poloneses da Grã 
Bret~a realizaram, sob a presidência 
de honra . do Presidente da . Republica 

·. Polonesa e mais alt~ autoridades Ecle
siásticas, em Londres, um Congresso 
no qual foram discutidas as questões 
vitais pelo bem da Polonia e em ge
ral de toda humanidade martirizada 
pelos carrascos· sem· Deus, 
; Pelo bom exito deste Congresso, de 

suma· importancia, a · Colonia Católica 
Polonesa desta Capital, promoveu a 
celebração de , uma missa festiva, às 
11 horas do dia 13 pp., na igr~ja·de N. S. 
Auxiliadora, à praça Cel. Fernando 
Prestes, Çeutro da colonia católict 
P,gJ@~1iª' F 

sião o dia' do Pa.pit e <J ·de seu insig .. 
ne . re:prégentânte. E nada. àe .mai~ 
justó. Com efeito, o. Exmo. e Re'vmo~ 
ST,. Núncio Apost6lieo tem sabidó 
exercer entre nós· eóm tão assinalado 
brilho suas arduas e :nobres funi:&-s; 
que seómpôs definiti'l"amente à estí~ · 
ma. . e· respeito . de- todos · os brasilei-1,, 
ros, como expressã,o fiel do pensa.; 
meu to e do coração do Pontiffoe: em 
Terras de Santa Cruz. Dotado .de ra. 
ras e altas virtudes, propugnadôr. 
eficassissimo da; devoção ao Sant~· 
,Padre e à Santa Sé, diplomata;. em: 
ouja · conduta refulgem as melhores 
tradições · de dévotamento, finura e 
discernimento da diplomacia rom:a.. 
na, o· Exnio. · e Revmo. Dom Bento 
Aloisi Masella lembra, invencível~ .. 
mente, a todos .fiéis, tudo aquilo que 
eles costuma1!1 · amar e venerar quan
do pensam rio · Vaticano. 

. Durante suà · permanência entre 
nós, tem Sua Excia, Revmit. enfren
tado .os mais. complexos problemas 
religiosos, sempre. resólvidos · com a. 
discreçito e o acerto que o caracteri~ 
zam; , 

De, modo muito particular, tódo!( 
'OS. paulistas guardam gratissima re
cordação <lo Exmo. e Revmo. Dom: 
Bento Aloisi Masella durante os dias 
inesquéciveis do Congresso Eucaris~. 
tico, em, que sua Sua Excia Revma~ 
rep_resentou, entre nós,. como legado 
pontifício, · o Santo Padre Pio XIIi 

,. gloriosamente reinante. ~ 

. Por todas estas razões, será certa.~ 
mente muito consideravel o número 
de cartas e . telegramas de felicita,; 
ções que de São Paulo serão dirigi<1 
dos eni data tão ·grata, ·ao insigne re-t 
present-ªn!~ !i.Q · .Yig4i'.iQ · M P..!ié:~ 
~~~~ ' 
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COMFJIT'ANDO ••. 
·· ~ ·C-~ENSIVA CONTRA A. 

FAMILIA 

Ra qois modos ae combatêr a fa• 
:milia..· Um; córu;iste em ilivestir con

·ti;a. elii, abertamente, quer visando 
. extingui-la. ,por Gompleto," COIDO é O 

e~ do · comuni,mo; quer visando 
pestruir-lhe â · pa:-rte mais importan
te e. fundamental, o, vinculo indis
soluvel. 'Ó óutro .níodo, porem, é in
teiramente diverso, e se compõe de 
-dois momentos; o pdmeiro . se ca
)rater_isà pelo · elogio e pela defe-
sa.. ,do instituto familiar; - é· preciso, 
dizem, - sustentar a J.t'amilia contra 
~ fürças pagãs _do ·comunismo, por
qu~ a- Familia. é a base da organi
sa,ção social,. a Familia é .o· .fulcro 
Ba.:. civilização. cristã ocidental; a. 
Fa'n}ilia é a fonte de vida: da· 'niicfo~ 
11alidàde; _a. Familia é isto; à F~milia 
é ~ aquilo, a Familia é uma beleza. 
Est~ primeiro momento, pois, { di
tirarubieo,estron~oso, publicita.rio, e 
põé a Familia no c6rnos da Lua; 4i 
do tnfêliz qtie ouse siquer Úm 1nstan
te suspeitar das benemererieias da 
Familia l E os coninistas fle agua dei

. ce· _clandestinamente range~ os den-
tés de <>'dio, . ante tamanha e:xalta
i;ão dá Familia. Mas; depois, do pri
me{ro momento, vem o· segundo. 

Estê segundo moment~ . é o con
trari<i do J?rhneiro. Vem de ~ansi
_llÍ}lo, com pés . de. la, . e; enqt)ànto to
(UI.S .ás . atenções e todos OS oUvidos 
!estão cheios•-•da.·declamação· ditiram
_lifoa, vae corroendo ,tudo .o ,quê· ha 
,de súbstancial .,em to1110 da 1i'ami-
lia, reduzinpo-a· .à e~pres;são' mais 
siinples; reduzindo-a t mesnló, . afinal 
ae contas, a .um siinple.r rotulo sem 
eont«,iudó; Porquê 'o instituto- familiar 
va~ sendo. depenago . tão .impiedosa- . 
:mente e consilienciolinmeil:te . de to
das aquelas . coisas que ·lhe dão· a 
:fisionomia -propria, . qué, acaba por 
f!er UI!),· nome, um fantàsina .vago e 
!flutuante, um sonho,· uma .. miragem. 
;A., F~niUia, é verdade; éontitÍua a 
existir, 'Úias;s6 p

0

odet:á. ser. encontra
<la. .. nos dicionarios. como os. nossos 
leitores já ~evemter· percebido, ,este 
:n;iod9 . deslea.! de -eomba ter a Fami
lia ,é proprio-aÓs .regimens nazi~ fas-
cistas, que se caràterisaµi pela frau
de e. pela . mentira despud~rada, e 

,a, -os 1uais. ;a~remétém' -vitorio
·nt~;;,iléi~~~t'l,Íl#!Ci!t!l;J~~fi$\4e 

por_ ,térmô_._a<f µnpenó .dó embuste. ' 
/Graçits• a Deus/a F~mili~ ,nd Bra
sil, está. amplaµiente· anipâradli;· não 
s~ ,por dispositivos, constitucionais, 
~s tambem< por 'uma. serie dé me
didi:i:s de. alto alcance, eCOJlOinÍCO• 

·iso!l_iií.1; · qué· · têm pôr· oojetivt,i' fàzer 
eom....:,que, a. Familia não seja apenas 
11m· i,nstjt1:1to juridico, mas uma rea
lidade' conçreta e ,pálpitatlte,' Isto, 
!110 ~tanto;~ níío impede que alguns 
indiv1ditos, ·pouco · afinados êom os 
s1i.ntimentós · nacionais,. pro~uténi .. a 
cada .momento ,destrµiala. · _Nilo faz 
muito . ~empo, ' presenciam9s-.. os·. fu
rores · da onda divorcista, ·que· pare• 
eia. uin mar' encapelado, é<acabou 

· ![ior ser uma· tempestade num copo 
d;igua. .. _Porem, a malfadada -0orrente 

. divoroista, vendo fràca~sarem .. seus 
ataques'. diretos; reéÇ>rre à.os indire
tos,, ·prócurando envenenar . subreti-

. ciá.men_te . quanta iniciativa louvavel 
surge em prol· das familias. Nada 
:ma~~<digp.o' de'·encomios; por exem-
1Plo,:-, do· qúe :q1:1e a;- previdencia so-

~ial, .em tãó. boa hora . i11stituida a 
:fa-~•or·de noss_as pobres 'familias ope
;rarias; pondo·as a· salvo dá iminen. 
eià da miseria. E' visível, entretan
to, 4% · ·perverteIÍdó tão ·. elevadas 
intenções,. se está '·procurÍmdo. criar, 
em cóncorretieia. corri ,a mulher_ legi
:túna, e eni iguald~e de condições 
,com. _ela, a. figura dá. :«companheira>, 

_ equip~rando-se assim o' .. matrimonio· 
!!lristão · ao éqncubinato · pagão, 

,, Ainda aiora o «Diaricí P,opular>; 
;jornal_' qu1l lâmCntavelnient1i se en
~arreirou ·· no ·esquadrão· -divorcista, 
aouvou · rasga:damente a 0 decisão de 

·certo· magistrado, que -autorisou 'um 
;viuvo a 'reconhecer filho ad:ulterino, 

.·liavido na constanoia do casamento. 
Diz âquela. folha gue o réferido Juíz 
outra coisa. rião fez, a -.não ser apli

'C&l' logicamente· os. prineipios -da lei 
.que. autorisou o reconhecimento dos 

"'filhos· adulterinos, por parte dos des
qui_tados, Mas. à ser assim, que' res~ 
ta da. Familia 7 · 
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Sérías ,petd_as :sofridas -·pela 
Igreja na Polonla ocupada 

A Igreja_ tem sofrido sérias· per• 
das 'na Polonia ocupada. Noticias r_e
centemente t·ecebidas dá: l-'Ólonia in
formarµ que, antes da .guerm, l1avia; 
na _cidade de lkszno, viute e seis Ga
cerdotes católicos, · Destes, dezesseis 
sucuml;>iram como martires nas mãos 
da Gestapo e· os outrds. dez :desitpàre• 
ceram, estando Leszno >Sem .Sacer
dotes. Este fato é caracteristi~
co das condições que reinam na ,Po~ 
lonià. Na Diocese de Wloclâwek · ha
via 400 sacerdotes .dos quais · só 'éa
to1·ze gozaiu de liberdade.· A admi~ 
nistração das igrejas e .das prÓprie
dades eclesiásticas tem sido · posta 
nas mãos da Gestapo. · As igre,ias de' 
Slupca, Stizalkwo e Siei"adz. têm ul
timarriente>iido convertidas em celei
ros:, Nós ditritos de Purek • e Kalisz, 

-:ittõitsf:{~;f!º·àu:;tt}°eJ~}'.~t · 
tólicas abertas;' o. fechamêiito e :sa
que das igrejas· sãó lévados a éa:io 
sistematicamente.· AB -ultinias. igrejas 
saqueadas -· foram as de .· Leszno. e 
Gostyn, assim cortio ·muitas-outra,; . 
na provincia de Poinan - obJe-tos li
turgicos, moveis e 'vestiniehtas -ecle
siásticas, tudo foi levado para a Ale
manha, tendo_ ficaçlo as igrejas com
pletamente - despojadas. Algumas 
igrejas foram. convertidas eni tem
plos protestantes. Durante a Semanà 
Santa e a Páscoa, os .poucos .sacerdo
tes que restavam não puderam: pres
tar os '!leus serviços a capa um ·dos 
fiéis, individualmente, tendo-lhes si
do apenas permitido conceder uma 
a.bsol vição geral à. congregação pre
sen t{l n_a igreja, 

·A Imprensa Caf ollca chinesa 
desafia· as bombas·· jf ponesas 

O Exmo. e Revmo. Mons. Paul Yu 
Pin, Vigario Apostolico de Nankillljt, 
declarou, .. pe_rante os delegados a, · 
XXXIII Convenção da Associação· da 
Imprensa . Católica, . nà · cidade 'de' To
ledo em Ohio, que -antes . da invasão 
japonesa nos. territorios da -Chiná e
xistmn mais ele 30 publicações cató:. 
licas, mas atualmente .em todas·' as 
zonas ocupadas pelos · japone~es às e• 
ditoras · católicas. se encontram fecha
das, acrescentando que restam ain• 
da um diatio e três revistas. 

O Diario, publicado em· Chung-King 
é um doít per~odiêos mais proeminen
tes da capital, é continua os seus tra .. 
balhos apesar • dos bombardeios · Japo
neses. "Hoje - são palavràs de Mons. 
Yu Pin ...:;. somos companheiros . de 
armas na batalha: pela· vitória. das· Na
ções Unidas. · Continúarenios sendo 
companheiros de arinas. na Impren-· 
sa católica, pela vitoria de. Nosso Se
nhor ·Jesus:Crísto. Mons. Yu' :Pin, ·um 
dos 25 membros do Comité de Conse
lheiros do Gene;ialissimo_ Chiang Kai 
Shek, é o . dirigente da Imprensa ca
tólica chinesa. 

REMOVIDO· O ATAU'DE QUE GUARDA 
OS RfSlO'S DE SÃO DOMINGOS 

Depõsitadõ num subterrâneo à prova ·de bombas 
Gillet, O.P., Mestre Geral da Com11-
nidadf' Dominicana. 

· O ataúde permaneceu exposto ·du
rante três_ dias, rJ\J !Jentro·.daigreja. 

Diz a.inda. est,a transin~sâo que o 
, ataúde apresentava sinàis evidentes 

de haver sido alterado. · 

LEGIONA RIO 

PASTOR ANGELICUS 1 

Pr'3tenru.amas continuar, hoje, nossa ,sSérie de a.rtigos · 
s~bre a última a.locução do Santo Padre Pio .XII aos ope
rarias italianos. A proximidade do «dia: do Papa.» não 
nos obriga a suspender a. sequência do :assunto que · 
vinha.mos expondo. Co:tn efeito, as palavras cio Sumo Po:a-

. tifice, profêridas para o público _que tinha diante de si, 
se destina.vam não obsta.nte a um ambito muito mais 
v'asto. Falando aos operários italiano$, o Sumo Pontlfice 
teve: em tne:nte, na rea.lida.de, o universo inteiró; E' o que 
se deduz do próprio contexto da a.locução e dos momen
na.l, de qu1 o S~_mo Pontific;e tratou. · Na,' semana., consa
to1;10s proolema.s rell.cionados com a politica interna.cio
grada ao· Santo .Padre, V!JI!l, pois, ,muito a propósito qué 
tratemos da política· internacional· de Pio XII. E isto 
ta.nto mais. qua.nto; neste. domínio mais talvez dô que em 
qualquer outro, se revela toda a alma tern,a., forte e gene
rosa. daquele que uma profecia.'autênticz ou nio más cm 
t.odo º caso, muito a.J>lica.ve1 a.o,a.saunto. cognomina «i>llq
tor A~gelicus». 

. -.!. 

A posiç~ internacional de Pio XII. é ,da.s. mais com
pJexas .. Com efeito, tem o Sa,nto. Padre dois problemas a 
considerar, pro'blemas de ordens inteiramente divers;is 
mas que, precisamente porque exi.'ltem no mesmo mundil, 
indiretamente se entrelaçam e se agravam. 

O Primeiro problema é internacional No seu aspecto 
mais largo, ele se põe pa,ra a. Igréja. ein termas simples 
e cruéis: . de . um lado uma gentilidade oriental cada vez 
ma.is_ nacionalista, mais áferrada a sua. idolatria, mais 
hostil às Missões e à. expánsão católica; do outro lado 
uma Cristandade profunda.mente dila.cera.da, cujos mein
bros_'reciprocaniente se guerreiam coni a.finco, e em cujas 
lu~_s jntestin_a.s os_ gentios' vã.o tendo influ~ncia cadai ~ez 
m(t1or. Tudo isto retarda. o progresso do-.-Oc1dente crist11,9, 
desprestigia, profundamente tos olhos ·ao .mundo O SéU 
a.scendeiite, golpeia a. fundo a consideração· em que esta~ 
vam ·os :valores. morais da civiliza.ção cristã, até mesmo 
aos olho_s dos que viviam longe da divina luz dos ÉVàil· 
~alhos; A técnica põe o progresso ao . alcance do Oriente 
gentio, A técnica; serve. para. que o Ocidente cristão mais 
depressa. se d~strua. .. Conclusão: l1,1tas fratricidas, em que 
se ofende a DeM; se perdem bens es'piritu;i.is e materiais 
inestima. veis, e .s~ deslustra. pelô. mundo -o nome de· cristão. 

Plinio Corrêa de Oliveira· 
. ' 

ç6es. Nã.o, evidentemente, uma concórqia.- qua.lquer. Ma,s 
uma verdadeira. ca,rida.de fraterna. e sobr~natura.l que,. 
fa.zendo sentir íntensàmente a todos os povos cristãos, e 
muito espeéialmente aos católicos. qUe sã.o os únicos cris
tã.os completos, que a concórdi;i, na. justiçai e no a,mot é o 
ma.is belo apanágio de sua civiÍização, desarme ódios, dis
sipe prevenções, e torne o ambiente inteira.mente hJ)stil 
a. nov~ eínpreendimentoi(guerreil'os; 

Este segundo pensamento merece· ser mais, cuida.do· 
sa.mente desenvolvido. E'· o que procura.remos fa.zer. 

* :k :k 

i prful~i;; vista, parece haiv-er certa - contradiçi& 
entre a. idéia _ do Pontifice, de que a pa.z só pode i'esul
ta.i- da· justiça., e . seu desejo de :conc6rdià,: énqtianto. hou
ver homens injustos, não poderá· haver paz, neste caso. 
~ é . verdade .. A _inercia.. dos bons ante à sistemática 
a.gressão dos provoca.dores niio é sempre um fator de 
pa.z,·mas, freq'rlentemente, tlma."ca.úsa de guerra, pois que 
os provoca.dores, estimulados pela càrência. de qualquer 
reação, · facilmente .. passa.rã.o di!- provocação . à. agressão, 
torna.ndo então inevita.vel o combate. 

Mas a-s vistas do· Santo Padre sã.o mllois 'Profundas. 
Se dà pa.rte de todos os católicos ho.uverum trà.baU10 
pertina.z,. sistemático, in.variavel, pa.ra. 'elíminár as. in". 
compreensões, apontar a. so?uçã.o equitativa de proble-· 
ma.s que os elee·mntós interessados em manter .o niundo 
em perpétua luta. costumam .crear. e envenenà.r, se hou.-. 
ver sobretudo :um ·sistemático trabalho contra o . amor· 
próprio iÍailionali~ta. que é uma dáíl .pragas de nossos. dias,. 
e que leva. todos. os homens .,á. perderém ·~- bom senso, o 
e(iuilibrio, a.>serenidade · de8dfi que· sua Páttia esteja afe-
tadà por qualquer prol)lemà, e ist.o de ta,l sorte que nem 
sequer eles podem, compreender ou mesmo oufu as quei- ' 
xas e a.nal~ar às ~gra.v'amin,a» dos ad'iersáríos; se todo· 
'esse trabalho se desen.volver, dizíamos,. num ·sentido paci
fico, o .próprio ambiente internacional a tal ponto·se des-. 

; congestionará, . que uma nova. 'guerra se . tornará,· muito 
menos provável. . . _ , \ · , . . 

O ess_encia.l para. que a paz seja· duravel consiste, 
pois, primeiramente em quà à. vitória.· repare · as injusti~ 
çai{ se,m cri.ar injustiças novas, e, ·em se/riÍndo_lugar; que 
reparadas às injustiça.s 4ue causaram~ a guerra, o espí
rito de Mio de..;a.pa.reça. quanto antes dentre os povos; 
Lutemos com vigor, com denodo/com hefoisnio. Ma.s dei
xemos limpo o campo pa,ra amanhã Não 'guardemos e;m 
nossos corações aqueles inanáncia,is . de ódios e de resen
timentôs dos quais brota.rã a. guerra --futura. da. guerra 
presente, como a· . guerra. presente brotou. da guerra, 
passada, 

O ségundo problema é pura.mente ideológico. Não te
remo·s tempo de:tratar dele. _Menciona.mo-lo à.penas. Nessa 
pobre cristàndà,de tão dilacerada· no campo politico por 
mais trágica·qu& i\ejà a. efusM de sangue cristão por ~ãos 
cristãs em campo de batalhá, ha. coisa aindl. mais triste, 
E' a desuni~ religiosa. Os cismáticos, os herejes pulu- · 
.laní no mundo cristão. A chaga aberta., por Pliocio e Mi
guel Ceny.ário' ainda estava esc~eàrada. quando Lutero, 
separando~se de Roma, perpetrou o maior crime da Bistó-
rfa depois· de Juda~ Iséa.riotes. o· mundp cristão geme; E especialmente entre nações ·càt6Ucas, este pens:i.-
sofre e. _san~ra .nestas duas imensas cha.gàs. E a, estas se menta deve preponderar. E' para a .Santa -Igreja imp11r- · 
so.ma.m as inúmeras correntes heterodoxas, sobretudo de tantissimo· q-ué ·<is países ·católicos n~ se deixem dividir. 
carater sociaL oti filosófico, que a todo mólllento. procuram , Agredidos, i>rósiga.mos na defesa enérgica e vidl de nossos 
insinua:r-se até nas fileiras ·católicas; deàvirtua.n4o os . direiios. Lel!lbremo-nos; éntretanto, qüe 'a -legitima defesa 
espíritos, transformando as mentalidades e semeando nunca. é um.à fonte de· ódio, e não permita.mos que em 
joios de mil a~peétos -' socialismo, totaÍitarisÍno, _,etc. nosso coraçã.o. se e_rgam'. barreiras intra.naponi,véis para. o 
etc. - no campo do Pai de familia. De um· e de outro lado futuro coi:lvivio pacifico de todos os povos católicos no 
das trincheiras, as doutrinas erra.das caminham céleres. grande rebanho de Nosso Senhor· Jesus Óristo, que' é a 
E, o Papa, Mestre supremo e infalivel da. Verdade, t.em Igreja. Católica. · · 
111 incumbência. de abater o êrro. De Qnde, pa.ra. a, Santa E' esta. a. linha.. de conduta ,uniforlne do LEGIONA-
$é, novo e angustioso prbblema. ltIO. Tivemos muita. oca.siãO Eim que um,imperioso dever 

de conciência nos forçou a· atacar regimes- e estadistas 
·,, * ;estrangeiros •. Jamais,. entretanto, consentimos em a.ínes-, . \ ,, . : ,'_,,_;.,,~/. '>:,:::: i; , .. ," ; , > • , .. _;.t _ qu:in_har,póJo.s,e nà.Y,õe~,~s~,ra~geira~,. ~sp,ect,1.n.i,en:e·q;uá.ri

~ .í.ii. _ Elll __ 11~liticit --~~~ciôn:~);" 11, •. orientãç~o Ílo 7 s~nto · ,lft do 'Cá't'6I1cost4~ i~~"'dô"]):61!'' n1r-~tr1m<f:m~ra~ütf;,~h.'i~. 
.l"a<ire, ~rema.mente ·subtil; 1ndica, a 11,mplitude de suas tual e doutrin_á.no, ana.lillamos- os 1J.Contec1ment<>S do' pn~-
vista.s politicas e de seu coração ,de Pai,. o ,Sumo Pc;>nti~ ma exclusivo do interesse (j,à, Igreja;· que é, em éadâ país, 
fice, :lamimta.ndo embora. a: guerra, já.mais· 66 colocou na. o intere5$e espiritual dos ca.t61iéos âlí residentes._ Nossa. 
linha éle. um pacifismo iricÓndicional e exa.ge:.:a.do'. o San- política. · internacional poderia. 11er resqmidá. nà. • fral!e de 
to Padre in~iiiou. às. l!,a.ções injustimente agredidas ~ a.ti- Sã.o Paulo: «Quem não sofre, que eu :ií~ sotrà. ta.~bem 

: t~M-de .rea;çãô" ·e de desforço que. lhes cabia, nos 'famoiios com ele?». Q~:ii.do ~ .. entr::!1-4~ do Bràsi~ na ,guena 'nos for-
telegr~mas que endereçou ,a,os R.eis da Bélgica. 8 da: Ho- 9º'\1 a. considerar ta.mbem o ·asecto tem})oral do problema, 
landa; bem 'como · à. Grã-l>uquéza. do Luxemburgo por que nos .levou, como é obvig;. à- uma solida.ried_ade entn-
oc~1ao 11a· inva.sã.o. nazista; -Tánto quanto eü sa.bi~, ha siástfoa· com nossa Pátria,: continuamos á. conserva.r sen.i 
talvez mais de um século, um Papa nã.o tomava tão ela- rancor nosso córaçiio. E' próprio dó Br11,silcombater como, 
ramente partido, ·em uma luta int!!rnacionàl, por um . combatia. São Luiz IX, Rei de Frang_a: ~inguem 'tão rijo 
país qualquer, co1110 o fez o atual Pontífice. Mas, por na. luta., ·nifguém: tão moderado nà. vitóriaf'ninguem t~ 
outro lado, e embora. desligando clara.mente a. atitude compassivo ante a desgraça do vencido. Reivindicava, 
d_a Santa Igreja da política. .·pacifista «a o-.itra.nce» que seus direitos em toda a, linlla,, com Ji,erói<;o vigor. Mâ~, 
seria um suicídio, Pio: XII tinha 9-iante de si uma gran<le rep~rados. os _seus direitos,. podia~so ·-ver que nenhum ódi~ 
tarefa a.· realizar. E. era de, atra.vés da.1: à.ngústias dos tivera. seu grande toração, 

·dias. de hoje, preparar a. paz· de a.manhã., 
, J ània.is .- compreenderemos i política. internacional de 

Pio · XII se não tomarmos e.m considerição sua. norma 
essencial, E ela consiste em ·que. a.. paz . deve · resultar da. 
justiç~ n~ vida interna.cion~l, e da. 'concórdia. nos cora.-

Preconisa.ndo esta pol_iticà, adotando-a, comentando-à, 
pensamos ·que melhor ·homenagem nã.o poderia.mos prestar 
ao grande e angélico córação de Pio·XII. · 
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A CONSAGRACÃO OU MONO O AO CÕRACÃff 
OE . MARIA E A CONTRIBUIBAll DO BRASIL 

~. 

Pe. Valenfün -de · Maria, Ç. M. F. 
O BrllS!I, Terra de Sa.nta Cruz -e· de 

Noss.a: Senhora da Conceição, não po• 
dia\ e nem devia fie.ar Indiferente .ào 

. gi-andios~ movimento mariano ,.que", çomo 
ficóu demonstrado nos doji;. anteriores 
artigos; operava-se nas nações 1:atõliêail 
da Europa ~m 1907. e que, como-:rastllho 
de ini:el'\dló, andava a. ,espa.Í.hà.r-se' ·por 

. todos os quadra.ntu .da Cristandade, 
v~ndo ~ gtçrificação _da. Mãe de Deus 
e Mãe. estremecida . dos.· Brasileiros. 

Pór isso, desd~ que ·aportar11m:à$ nos~ 
sa.s · plàgil.s os primeiros ecos mensagei
ros . daquela· auspiciosa Nova, o . Brasil 
túdo tez• para -figurar condignamente !LO 
19.'clo das. g:randes Nações devo;adas· à 
causa .de ·Marl.a, aderindó · com 'jubilosa 

. sàtlsfaçã<> e junfando sua voz aquele 
ilrlenso Coro dé :vozes que se erguja,m· 
de· todos, os pontos (lo Q!oJío,' conc.Jama.n
.d!> !I,. g'lÓr!ficação de· Nossa senhora, pe
la. solené e .oficia.'! consagração da Hu• 
manigade ao seu Imaculado Coração. · 

Nesse r maravilhoso é colossal monu
menió · cili fé . e .amor a Maria, .levantado 
por qua_i;i. todas e.s· Nações catóiicàs do 
mundo, que teve eômo .feliz· coràamen
to a CQru;agra.ção do mundo ao Ima.• 
· cuia.do Coração de Maria· decretàcia por 
.Pio XI1, o· Brasil, nascido sob os es
plendores do ShnbOlo ságrado de. - Re~ 
dençli<) e sob· o brilho da estrela meiga 
e éarlnhosa de Nossa. Senhora ·da Con~ 
celçlio, não podia ceder a nenhuma ou, 
tra Nação do Continente Americano a 
prlmazlit, quando se tratava. de honrai 
e glorlrlcar a sua excelsa. Pàdroe!rai 

E o liras~ soube' mostràr-sC ·à àlturà 
da sua :vàcação. martanà., de sua.,; .ti-a.~ 
dl9ões e' de' seus destinos gloriosos . de 
Nação de Maria. . 

t o que ,nos cumpre demonstrar atra
vez destas despretenciosas- linhas; apre• 
sentando aigumas das provas e-~ docu
mentos ;que já pertencem ao doniinio 
da h)storla do. culto ao. Coração de Ma• 
ria no Brasil. 
- Dentr~ 'essa.s prov~ e doctiníentos hls• 

. tor!cos ?ue poss~mos, apraz-nós, ,desde 
já, ofer-ecer . a no&;<>.s ama.veis Jeltores os 
tr,ê& ~g:Giritea, que, pelà :swi,' relevàncl!l, . 
bem :~recêm às llonr~ da' pr~ . 
-·· 1 ' ~. : 

i 
I 

ADESÃO DO EPISCOPADO 
BRASILEIRO 

. Por o~e.slão das. "Conferené~as Epls• 
copals",: reàllze.das-ria, ar<iuleplscopal él
dadé derMa.rta.na em Agosto de 1907, sob 
a pre.sidl!ncla 'do. Eminentlssimo Cà.rdeaf 
Dom Joaquim Arcoverde, Arcebispo do 
R!o de ,Janeiro, o Secretario das mes
mM, o;>m . .roa(luim Sllverlo de souza, 
Bispo de Diamantina, em resposta oficial 
a uma. M_ensagem da Arquiconfrarl.a ·do 
sin~uárlo Central ge . São Paulo,· ex
primiu o · parecer da magna Assembleia 
na. seguinte forma: 

Exina Sra. 
Com grande sa.tisfaoã.3 o Emin. 

ISr. ·cardéi!-1,' o Etmo. Sr'. Arcebispo 
de !):{ariana.. e todos os ·srs, Bispos 
das , dwi.s P .rovinctàs. Ecles!ástlcai;, 
1«1ui reunldOll, ouviram a. leltürà , da 
mensagem,. na qual, lhes· pedia. a 
In~rvençã,o ' jÚnto dO sa:ni;, P;i,dre, 
Pi!:~ que ·seja o- orbe eri5tão:consa• 
grado aô Imaculado Coração de Ma- . 
rla, '. 

O. pedido, prova solene da vossa 
piedade para com .Ma.rla. Santisshnà, 
veio ao encontro dos ·votos que já 
nutriam. em séus corações, . tr/llto, o 
Em.in. Sr. Cardeal, como 01i Ex:mos, 
Srs~ .Arcebispo de Mariam.. e B!s• 
pos /dás dWUI ~rovlncias. aqui con• 
grega-dos, os quais esperam que. n~ 
deb:ará de· atender .M SUDlieâS .tão 
justas 'à Santa Sé semp;e · solicita 
-'}e (omentar a 'devoção dos fieis para 

,, com Maria. Santlssima, meio· segu• 

ro .~. sa.lvaç~ dM ·ahlwl, pa~· com' 
11, gloria. de Deus. ', . . 

Agradecendo-lhes os vo~,q~e fa• 
zels,'em pról .do bom exlto dás, ~n
ferencfas, . coniu~éo-vos que flua 
Eminencia e os E_xnios,: ~rs, ,_AJ:óe• 
bispo · de. Mariana. o -Bispos' · ,daa 
moceses !IUl-br:ÍSÍ'leiras, vos . enviluJI 
sua benção. 11a.ter.naL . 

De V! , Excla.. Crdo; 
lfanana., & c1e Agosto Jle _1,00'1. 

f Joaquim B. de D.la~ntina 
Secretar.ia dás . Conferencias 

II 
lDESÃO COLETIVA DO CLERO· DE 

SÃO PAULO . 

-:No dia. 2 'de Dezembro· de 1907; por 
. ocasião do encerramento do Retiro, ·es
piritual dÓS SacerdÓtes da Diocese Pau;; 
lopoi!tana sob a· presldencia de ·bom 
Duarte Léopôldo e ·Silva,. Bispo Dioéeiia• 
nó e• de oom José Marcondes llómem 
de Melo, Arcebispo titular-de'. Ptiol~ai
da, todos os retlrantés Íl.s:l!na.ram . a sé- . 
guinte Mensagem dlrlgÍr;ia a s: Santl~ 
da.de Pio X, 'solicitando a CoÍlsa,gtJl,ÇãO 
do mundo ao. Imaculado CoraçãÓ de 
Maria: 

Beatlsslmo. Padre: 
:Profundamente lmpresslona,dos iie

las terriveis devastações -que ·'.o espl•, 
rito das .trevas tem conseguldó: ~ , 
llzar, ,'nestes _ultlmos· _temposi_noa ar• 
ral,a.ls d9s Olhos de' Deus;· sa,l>endo 
que 11- devoção a. SS. · Virgem Ma~ 
foi· sempre um remedi.o eficacíssi• 
mo qe que se serviu: à Santa IgieJ& 
contra toda a sorte de. males e; 80• · 
bretudó, em· se tratando· dé puiveri• 
sa? · os ei'r~. (jue.. desorieb.tiµido as 
lnrellgencias · chegam a corrQmper os 
corações;· tristemente convencidos 

. de que i> serisu11,llsirlo é de tod~ 011 · 
erros c, (}Ue m~,!or.numero de. vlti• l 

/ mas rem: produzido no mundo. intét• ,J 
rei e, . i;obre' tudo no :B!'Mll e naa ' j 
Rep,ubllcas .Amerfoarias em come• . .• .. ··~l 
quericia dá infiuen'clà nefasta; gue . ' •i 
:1~=~-.··=a+a~~i~lt±:;.~f:1 
não 11ó ~ànlsa.ndo. o ·,ensino, d11,11 · · · · i 
GSC/Jas e prostltÚincfo. &' literatura,' O . 

. as . '.à.~. como 'fa.zendÔ ativa .pro-. 
pagand11 .· de. se.ús . pernlcl<i,;Os prlncl
plos, tanto pela -!mpre~ dl.a.rl&- qu 
~rlódlca' como- pela P!l-ia~ra _é•. ou• 
tros meios' de (jue · dlspçle e ':de- que 
lança. mão com ilarmli,ntes tetiiI· . 
t.a.dos; lntelramenre . conyltos -de 'que 
o desenTolv!Ínento · do culto· do. Ima• 
culado Coração de Maria, b~âdo 
como está no dogma da Materni
dade. Divina; com tôdos · ó.s subüines 
ensina!flentcis que encerra:; , com as 
dulc:lssimas consolações que, . çómo 
balsamo suavlssjmo, deposita. no. co~ 
ração d~ humanidade que se sente 
envenenada. pelo màteriallsmo;- tor
turada pe_Ja. quvidà, exl;iitwta · dê 
cansaço e e.:;torcendo-se · ri11, luta ~
la. vida., ·sefá · um.a. · clava terrlvel' 

. contra o lnlmlt;o astucl.osa.1nérite dis• 
farçacio .sób u. formaà de slstelil.M 
fllosoficos que; atraé e fasolna, . ~r 
Isso mesmo que afagam Oi . sentidos e 
acariciam ·as paixões da carhe, C0,1'• 
rompida. pelo pecado original: n6s, 
que temos, a ventura de 'pertencer 
1.. falange Imensa dos (}Ue trabalham 
pela I caÜS& de ·oeus e. pelas glorias 

.A VIDA RURAL E O APO'S-GUERRA _mais access1ve1 ªº· :cumprimento da 'QUElx.··.,A DA. R.A.OI.O. OE PARIS 
vida católica, decorrendo da.f a solu• 

'· de Ma.ria. 'Salitlsslma.. ·desejt.ndo. ar,
dentemente a &rulvação das -almas 
(}Ue nos ÍÔ!'.8,lll confjà<las, depois de 
termos feito os Santos Exerclcios es
pirituais e. em conípanhÍá- do 'nossa 
amado Bispo Diocesano, o Exmo. ·sr. 
D. DUai-te Lêopoldo e Silve., . e . do 
Exmo/ Sr. Arcablspo de Ptiolenialda, 
o: José Mârcondes Homem de Melo, 
aqui ' neste Episcopal · Santuario• do -
Imaculado Coração de. Ma.ria., â,ntes 
de voltaríno_s, de novo, para o cà.m
pó_ de ação em que· a· Divina, l>ro,;. · 
vldencla nos colocou, nós; . humildes 
tacerdotes .da Diocese d• São Pau
lo, da 'Provlncia Meridional. do Bra:. 
sn, . reverenteme:11,te prost.a.dos . aoa 
pés'de Vos.si Santidade, a quem fa:. 
zemos os. mais sinceros protestos 
de.· obediência,. i;ubmt;.s,ão e ·ainór; 
Pedimos a V. Santidade a Consa
grâção · de toào o Mundo AO IMA;, 
CULÁDO CORAÇÃO DE MÂRJA;. 

. ·Neste mês ·serão· realizada nos Es
tados' Unidos, patrocinadas péla COJI• 
fei'ência·' Nacional Católica -de 'Vida 
Rural', uma ~érfe · de cursos so.bre lns· 
titutos e escolas de vicJ..a rural. Esses 
·cursos serão efetuados no Colégio de 
S. Estanislau, · eni Bay St. · Louis, 
Missourl, no Instituto para Lideres 
Docentes de· Vida Rural, da :Univer· 
sldade' de- Marquíitte, ·e no Instituto 
para Religiosas das Escolas Rurais 
da Universidade de. St. Louis.. · 

O têma central desses cúrsos. serâ 
à. n~eessidadê de conseguir; após a· 
guerra, o retorno das pcipulações pa, 
ra o campo; Esse problema que já 
existia -antes da atual conflagrâção, 
tende a ficar critico depois da guer
ra, com o contínuo êxodo. das popula, 
ções rurais.' 

Aliás, .o problema não é exclusivo 
dos Érrtados. uó.ido's .. ti lii.unchal e Iio 
Brasil já é antigo, i;endo entre nõs 
m1\ito mais gra-ve uma, vez que so
mos um pafs essencialmente ·agríco
la. Induzidas pela miragem do con
forto, dos· divertimentos, 'do que se 

do campo, ondé muito _mais facilmen
te persiste o espírito catõlico, . pela 
vida agitada e mundana das cidades, 
onde·as. conciê'ncias se embotam e as 
almas se a.f~stam de -Deus.·· Por · isso . 
é necessário que· voltemos à vida ru· 
Ia. Seduzidas pelr , ~Ira.gero do con-

!~e::~~!te~1~~~t~r~~
10

:iTu~~f~ª~scº~ sobre; a· sln1pafla. dos. catouc·os 
nômieo. É. preciso, .pois, ,qu_e· OS go• ' fra· n· c·eses p'elos·. a·l'io. ·dos·· 
vernos cuidem de tomar medidas Eoin Q 

favor das ·populações rurais; até ago. A N.C. ;, de.Nova York informa .. qne 
· ra quasr que completainenté abando-
nadas,. para que após' a: guerra, 08 a Rádip de París, controlada pelos 
campos -sejam poYoados nova.mente. _nazistas, queixou-se da simpa.tiá que 

os Sacerdotes e Seculares· cat61ícos 

CONGR.EGAÇÃO MARIANA DO :BRAZ 
da Frànçà sentem: pelos aliados; 
·.Es_ta[ transmissão foi registrada: 

pelo lnteligence Service dos Esia.
dos Unidos, 

Festa, de São· Luiz de Gonzaga. 
Com g't'à"ríde brilho este tradicio-

1,al Sodalicio Mariano comemorou na 
festa ·do Glorioso Patrono da ju. 
ventude Universal Católica, S, Luiz 
de Gonzaga, 

O . tríduo realizado nos dias 18, 
19 e 20 dó corrente esteve muito 
concorrido, téildo tomado parte . o 
harmonioso Coro dos :Marianos do. 
Braz. . . 
. , No dia 21 (Festa de S. Luiz) foi 
.realizada Missa e -.Comunhão dos 
.Marianos às 6 . hs .. tendÓ compare_. 
cido grande numero de comungan
tes . à. Santa Missa, celebrada pelo 
Revíno. Conego Jesuíno Santi!li, Pa-

talidade ·dos· Marianos, f~i r~aliz~da 
a reunião festiva: O :Revmo, Cone
go J esuino, coí:n as orâções ili) cos. 
tume de.elarou, aberta a reunião. 

. As simpàtias, segundo o locutor 
daqu(lla estação, «se e:xtendem · desde 
um certo' Príncipe da Igreja. até o 
mais insignificante cura~. · 

Assassinado o Jtevmo. Comle 
Szembek 

. São~ .,.i.!o, 2 de Dé~bro ® 1901-· 

. (Seguem .as assinaturas.--~ todOs od 
Retirantes>. . · · · 

_ III 
ADESÃO DO· PROFESSORADO E .ALU• 

NÓS.DO.SEMINARIO'.E COLEGIO. 
DÍOCESANÓ;,, DE POUSO ALEGRE 
Beatlsslmo Paàre: . 
"Nós . abaixo assina'ios, professores' fi 

a.lun.os do Semin.a.rlo ·Episcopal· e do 
Glnasio Diocesano de. _P9uso Alegre, Sul. 
de Minas, Brasil, unl.ndp nos.,,"\S s~plfcas 
às · fervorosas e entusiastas que de to
da parte dirigem. a Vossa S_a.ntldade, vi· 
mos bumildemente, aos pés de. Vossa' 
Santidade, pedir a Consagração do mun .. 
do ao lmacahdo Co,;ação de Maria". 

(Seguem as assinaturas) . 
Pouso AI~e, Nov~mbro ·de 190'1 

De .Londres, a N.C. infórina que, 
segu11do . uma transmissão . ca.pfaàa 

dà 'R:ádio Vaticana; ~ áta'-de dé São 

Domingos foi removido .do interior. 
da . Igreja dos Dominicanos em Bo
lonhâ, Itália; ·· para um subte_rraneo, 
à. prova de bombas, construido sob a 
mesma Igre,ia. ·Esta cerimônia foi 
presidida pelo . Eminentíssimo Car
deal Giovanni Batista N asallHtocca, 
~,::cebispó' de Bolonha. · A ela assis
tiµ tambem o R:evmo •. Frei Martin S. 

Crê-se que estas altera~ões. datam 
da época em que a tumba se traris
la~ou. -provavelmente em tempos 
de Napoleão, quando Bolonha foi , : 
despojada de ·muitos tCSQ\ll;OS artis-
tfoos e his~oricos. ·· 

·convencionou. chamar· a _civilização 
moderna, enfim, as popula,ções rurais 
abandonam os campos 'pêlas .cidades 
ocasionando os grandes .aglomeraãos 
humanos. O resultado é que ·ha um 
desequllfl,lrio ecol'iômlco, porque· ê. da 
terra: que- são. éxtraidas as riquezas, 
mats tarde transformadas pelas ln; 
dústrlas. • Com a concentração· de po, 
pufações, surgem os , probiemas so
ciais: Mas, o. que é verdadeiramente 

:malft!Jc~; ~ a: tr~cllt da. yldª. !:Jbp.ple.s 

roco dessa. Matriz. · 
Às. 19 ,· hs ... houve reza, Ladainha 

e Benção' do SS. Saoramento,· e na 
sede social, com a presença dos 
ReyÍnos. ConegÔ_ Santilli, e Pé. José 

-XP.!1!t~r;, ;Q.ii;~t2r~~~ ~ 9.qa~( it f;g_w 

Falou . o. Congr; biblioteca.rio, Sr, 
DemervaJ dos Santos, o qual dis
correu com muita feÍicidade sobre a 
vida, angelical· desse grand~ Santo. 
Entoado com entusiasmo o Hino da 
Moeida.de Cat6lica; foi dada a pala
vra ao Congr. Aú.reo da Silva· Rezen
de, tendo a sua conferencia causá
do boa iÍnpr.essão entre os presen• 
tes, Foi, entoado o . Hino ém lou
vor cie S. Luiz· de Gonzága, é fize· 
ram ainda uso da· palavra os Rev· 
mos. Conego SantHi e Pe. ,José, os 
quaes , t~mbem com grande brilho 
qisse1'tàrarn sobre. as . heroicas· virtu
des do Santo Patróno da ,J uventu .. 
de.- .Encertou~se a· reunião com o 
!I;i!!!! !'l~ -- Ç_Qn~tega.!JÕ~ Mari~~s .. 

A im~rensa, sueca r.s!ce'b~u informa
ções da; . Polonia. sobre .;i morte· do. 
l'!,evmo.: Szembek, um Salesiano, qÚe 
foi ptes~ e internado na p'r~ão de Jas
lo, 'o ario passado. A seguir foi trans
ferido para- uma. cadeia. eni Zakopàne, 
de ,onde o levaram para o campo . de 
concent.ração em Oswiecim, tio qual 
morreu i assassinado. Este sábio e san
to sacel'.dote sofreu e· ·morre~·· r,õ'mo um 
martir, !dando aos seus companheiros 
de prisão um nobre exemplo de pa
triotismo e resignação à. vontade . de 
Deus. O Barão Luois Puszet; conheci
do. escajtor polonês foi.' também. assas-· 
sinado P.elos _alemãei, na m~et11l Qçasião · · 

Pela. leitura d~s três importantes 
documentos blstor:cos, facll- será con
cluir, que nosso cara e ma.riam, ·BrásU 
do estav.a, nem multo menos' alheiado,·' 
antes pelo contrario,, soube pfesta.r, seu 
eficaz e valioso concurso, ao grandioso 
movimento que, ·em 'forma de Plebiscito 
l.\ifari;mo :no decorre!' , dos do_ls primeiros 
lustrés :desw ·-seculo estava. a !nteres:iar 
as gra~es ·Nações ,católicas .de. Alem e 
de ~quem :dQS ~~ _ .(4, seguir), J , ' .. - . 

(lj 
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Para n interno teme~ 
belíssimos padrões pré
prios para comliinarem 
com traje e sobretudo . 
de Ili: 1aàrez largo 111 
tstreito, em dos 111 trh 
i;ores, 111 pe11.11enas fi-
11nras em ama ou. dua~ 
cores; · listas laruaJ 011 

estreitas, em cores dls•. 
eretas e IJem combina
das. Examine_ o nossg 
farto str!imcnto ! 

VEIDIS I DlliHEIRO E EM som:s PR(STIÇÕES MHSIIS 

Bibliografia Católica 

HlSlORll PORTUGUESA 
~ 

A história. dê Portugal interessa~. 
nos 'mut · de perto, sobretÚdo no que 
diz ·:respeito 'ao longo periodo em 
que os· destinos· de nossa terra estí
'-veram Íigádos:,àos do reino lusítano .. 
Os acontecimento verificados -11a 

' :rnet,roP9le ibêrica 'tinham imediata 
repercussão' na · grancle·. e- nova pa
tria, ·que .. se ià formando na parte 
meridional do Novo ll!undo. 
· Por esse motivo, as obras que 

· 'Vérsam. sobre. a historia de Portugal, 
. 11() 'referido · ciclo, <levem merecer 
· toda a atenção e despertar todo o 
interesse · por parte daqueles que se 
consagram aos estudos da formação 
-de· nossa nacionalidade. 
, Apareceràm, _recentemente, düas 
obra's de· um escritor portugües -que 
estão .no caso aeima indicado. Alu
dimos a os livros «Dom Sebastião e 
Dom' Henrique>> e «O Prior. do Cra
to», da autoria do Padre ,José de 
Castro ~- editados pela 11União Gra
fica» de Lisboa, em 1942. 

·O· Revnio; Pe. José de Castl'O, 
:membro da Academia Portuguesa de 

. Historia, é bem e merecidamente 
conhecido" em nosso meio. Viveu em
tre 'nós e .. atuou em nossa imprensa, 
,tendo' publicado, quando aqui vivia, 
numerosos artigos e varios livros, 
todos elés muito apreciado:,;. lfo-

· CABEltS IUNCOS •• ~1 

Envel1u:ce11t' 

Pe. J. Cabral 
vendo reg1;~ssado à terra' -n~tal, O 
ilustl'c sai:ierdote; ,!J.oje Monsenhor, 
foi pelo governo -ci.rmon'a nomeá:do . 
consultor eciesiastiéo' da · embaixada 
portug1icsa junto à Santa Sé. No 
exercício de . tã<> '-!evado; cargo,' :S, 
Revma, se. tem dedicado· a._ longas e 
aprofundadas investiga~ões - sobre 
pontos. da historiá. de sua_1patria, va
lcndo~se não pouco· das fontes: se
guras que sãõ os·· arquivos. secretos 
do Vaticáno. , 

Fruto' de seus labores' foi «Pllrtu~' 
gal em ltoma» dóis · volumes muito 
bem acolhidos pelos ·conhecedores 
do assunto. Agora acaba ·:de · publi.
car dois livros, que ·· mai~ pareci!m 
unia s6 obra em dois tomos, d~ ·vez 
que ambos v'ersam acerca dos acon
tecimentos que· precederam, 'de mo
dQ imediato, . o advento do domínio 
espanhol. · 

Em «D. Seba.stiio ·e »: Henrique», 
o autor faz-nos viver .-0 triste epi
sodio da «cl'Uza-da contra os turcos», 
em que perdeu .a vida o grande in
feliz que foi o . malogrado rei D. 
Sebastião. O curto1 reinado do Car, 
deal-rci está.descrito eriÍ pormenores 
muito interessantes, entre· os quais 
avulta o projeto ·de,.seu · .casamento, 
que se afigurava ~ntão' como a u·1-. 
tima esperapça de· salvàção da inae-
pen<lenfia nacional. · , · 

«O Prior .do Ckató» é a· sequen
cia logica e natural '·do volume pre- · 
cedente, . Faz,nos 'assistir ~· . agonia 
e o ocaso ·da' liberdáde · âe . Portugal . 
e mostra-nos,,:povo· ~ eler-0 uµidos em 
torno da· libérdàde da·. patria, 

Em ambos os livros o ·autol', -alem 
dos dotes de estilo já conhecidos, 
ré vela. profundo ,conhecimento: · da 
histo1;ia e upi_ grande; vivo !!. acen
drado amol' ao velho.' Portugal. 

Esses dois ,livros não· devem fal
t.a1: na estante dos . estudiosos da 
Histol'ia do Brasil. · 

' ' 

Anivêrsario do Paroco de Santa · Cecília/: · 
'\ 

J' o· ' 'I, ,-~ ·S Ultimas' n.ovidades em' JOALHARIAS . •· ·. ·.. a . MODERNAS de,oiirô, _rubjs e brilha,ntes 
As assoeiações l'elig-iosas e fiéis· da 

paróquia de Santa Cecília promovi;
ram a 21 do corrente, data do aniver
sário· do Revmo. · C9_nego Luiz Gon
z11,ga de Almeida, seu· pároco, várias 
solenidades comemorativas. · 

Pela 'manhã· S-ua Revma. cele
brou a . San.ta Missa, em que houve 
·uumérosas · comunhões. 
· 'Ãnoite, no salâo.dafestaii'-da Con
gl.'egação Mariàna da · Legião de São . 

. Pedro, realizou-s~ 1Íln festival, com · 
numerosa assistílnci-a. 

'O.· Revmi>. Cônego Luiz ·{fonzaga· 
de Almeida foi. saudado pelo· Exm9. 
e Revmo. Mons. José'·J\Iaria rifontei
:Í.·o,' ·qué comparou suas virtudes ~otn 
as· do glcirioso santo. cuja. proteção · 
seu nome invoca; ~ tend<>i falado de 
iníprovi$o. · 

Usou tambem ·da palavra· o Dr. 
Dalmo Belfort de Mattos, livre do
cente da Faculdade de Direito e con

. gregado mal'iano, em nome da Con° 
gregação e dos fiéis. 

Depois •de referir-se às suas· pre1_:-· 
:rog'ativas · -como Gônego é. Decano, 
acrescentou : 
: :<Querem, poréin, na noite de hoje, 
homen'ageal,' ·o Pároco Inamovível. O 
vindimario ·. que se' fixou à gleba es
piritual. O ·Pastor, que .renunéiou ao, 
nomadismo. Para · dedicar-se a am 
único redil. · · 

E, por· certo, ele1( megitam, agora, 
no simliólismo das· denominações· ca-

. nônicas,: que. refletem, na siilo~imi,t 
lati.na; a. pluralida{le das funções que 
se ,vos, outorgaram - pároco, vigá
rio e cura ••• 

P ARÓGHUS,' nos v~rsos· ~antentes 
de Horácio . era . quem fornecia. os 
à.prêstos aos que.jornadeimim pel_!t5 
Provinêias, ent missão espêcial .•. 

· vicARIUS, d~fini~ · Sueto~io, era 
i .. aquele que fazia as vezes de al• 

guem ••• · . 
. CURA,· pâra Vel'giliô, era. o. guaí:-

. da., a' fiscalizar em ,,rÔ\das, noturnas; 
as', ca.stra. romanas. perdidas, nas-l-e
chãs : .... -Era. O. ,mia., a desc-0rtinar, ' 
do altó . das . trh:emes,. 0$ vagi,tl-hões 

. que ,se adensavam,' no horizonte mR'
' rinho ••• Era- o intendente, à arma
zená;r, em provitlas' dispen~as O ·q11e 
sobe.iass'e das colheitas, - para mais 
tarde · reuni-ló em sacas_ de bom 
grão... . . - ·. . ·. 

E vós soii/tudo isto, Cônego Luiz: 

:PÚocó, p1:9videnciais para: ri :iÚ
mento éspiritual dos que. passain pe-' 
lo. mu_ndo1 . em Missão especial, N,1: 
n1issão que _todos l'ecebemos do> Su:_ 

~RANDE' ESCOLHA' EM' OB-'JETOS' PÀRÀ 'PRESENTE~; 

premo· Senhcir · •• ; . 
Gra1dí variedade RELOQIOS' das melhern · marcas suissas 

Cur~, sois o ·guarda; a precàveJi- .. 
· nos co11tra às· arremetidàs do Jnal, O 
.vigia, que prescrut~ os· sinais d.enun
ciadores de perigo_; o· intendente <jue 
a1'!11aze11'a., nos «tesouros. espirituais», 
rumas de·· obras merit61ias, que se . 
hão de reunir, mais farde, em reser
vas· de Vida 'Eterna. 

C_A·SA B:·E,'.N'T--0 L,o,·E.·B-
. . RUA. 15 DE NOVEMBRO;'N. 33f . · 

Á Joalharia preferida p~la. a\t a ·sode~ade Hf 3 ÓE_RAÇ()ES 

VigÂrio, ~nfim, fazeis- as vezes da 
Autoridade Eclesiástica. E, por su,t 
delegação e mandato, regeis· o pov1, 
da Par6quia na: esfera transcendei
tal ... 

-óOo--: 
'1' ·------

No. ãtrio~.do. Palacio: ·das éons . 
g1egàções lnaugurou.;se uma 
estatua dO'faleçldo Papà·Pio XI 
Dezenove membros do· 1 Sacro Colé-

Cônego Luiz: - nesta;. paróquia d0 gio. 'de Cardeais, com grande· ~~e-
Santa Cecilia, que elegestes. para. ro qe. representaµtes- da· Côrte e da 
rosso redil ~rmanen.te, .o povo sau- Cúria Pontifícia~, assistir/im à ceri-
da em vós o Pastor que· auxilia- o mônia. com que str'inaagurou. a. e.stá-
Pastor Divino, em seu trabalho de "tua do-Papa; Pio XI, 110 átri.o do ;Pa-
apascentamento e proteção-... láciô dair Corigregàções, em Roma._ 

E, ·assim, ela vem tributar-vos, por Sua. Eminê;uciã o -Btrdeaf-Gennaro 
meu. intermédi~, não apenas · liuas • ~Gra:nito J?ignat~iH · dFBeimonte, Dêlfo 
homenageJJs filiais. Mas tambc'in do Sacro. Colégio" rendeu· trfüut<i ·de 
api:6entar-vos Ô .seu preito de estima admira:~ão· às' 1)1:Últiplas· atividades do 
imperecive-I». ' ' falecido P.ontjfiée, que' tanto-se des-
' Diversós · números de 'música exe- · tinguiu - disse -. péló: hem qu~ fez 
cntadàs agradaram plenam:e'n.te o au- . à Igreja:Universàl; ,.cujo simbo!o pe-' 
dit6rio.·. · . · ;renê ~ o J?aláei~ das Conç-rega~9es. 

DEFESA DA MORALIDADEiPUBUCA 

Arquidiocesana. 
· ~ , • * hfll ,,- • u • 41illi td 4'f if n.n ,, ... -.,.....14!!!11, 

ple~o úso de ordens, po'r oito dias, 
Domingó, dia- 20; de jllJlho - O a favor do ReVIno.· Pe •. Orlàn:do dos 

Exmo. Sr_. Arcebispo,'· às·. 8. h. oras, . 11 ... ª , p ' · Kle' s e J. · , · . assos, 1s, •. . . . 
Basilica de· São-. nen~, .distribuiu. a · CAPELÃO da .. Casá. áe. Saude 
sagrada comunhão, durante a san- «Santa Ritn; a favór do Jtevmo: :P. 
ta missa, à 1146. empregadas' do co- J.nlio Sans, O;A.R. 
mercio de São. Paulo, frequentado- LICE~ÇA para. ceJébtaf uma .mis-
tas dç, Ristaurà:nte da Liga_ da.,s Se- sa na. capeta d~. S!!nto :Ant9n~o, tla 
nhoras.-. Católicas,. tendo. prégado. às :familia Salvador Romeu,. nà .. paró-
mesmas é a.ssist~o depois, no prédio quia .dé Santa Rita; a fàvór <lo 
do Restaurante,, a ún:iit ses-são festi- Revnio. Pe,.,Lui.i Gonzaga Biazzi. 
va. promovida pela .ARJ/', -(As~ocia.- PROCISSÃO a .favor da par6quia 
ção· do Restaurante' F!!miniiio). . 

llócução do 
·.A.s 16 hora.s, no ~Bibi-Iiaim, Sua; da Vila formosa .. , · · -

San.to ... ,.· ,· •. drt 'IOS1 
• . hOtnel• . -.a... Exc!à. benzeu, ~solenemcrit'e :a: prl!Íj.ei- · .-PLENO . USO DE ORDENS · po:r 

e 1111 trinta dias, a: fa,vor dos RR.PP. Hi-1 - . C fóf' • ra..pedr;1..Mnova:Igrejà ~-atriz!1e lário·M,Pozzi e Arisfou Ma.tos.-· 
~O,. I _ lCI, f!a.nta Teresa· (paróquia nova); terl.- , DISPENSA DE IMPE1DlMEN'TO 

" dO. 11. o· fin~l JJreg'8d~:)'a~~·p.o.v~-~ ª· f·avor· dos o~ador"s •. v· 1'to· ·G1"anno-. !<'alando · aos : membros da, 'União pena e da. ai-te, do progresso indus- - • " 
dos Homens: da· Açã~ - éat61ica, · por . trial. e das maravilhosas· Ínvêrições Segunda.-fein, ·ilia· 21 · d~ junho ,.:_ caro· e Ana Messa.· , · 
ócasi~o do. seu 20.o aniversásio, Sua· moderna,s em_ meios,' armas ·e engo- S. Excfa. ~oneedeu audiências púhli- " TESTEMUNHAL DE'CASAMEN-
Saritidade -Pio XII, hordou .comén- dos· de imoralidades~ Escrítós e· obi;O:s: cas na, Cúrià. <Metrqpolitaba, dúr,m- ·-TO & favor dos oradores: Alberto 
tários. sobre· a· colaboral:ãô .dos' mes- indignos. da !íonra dàs ·letras e dás te todo o período da tàrdé. . E'mili~ Luggei:i,, Trajano Xavier Fer· · 
mos para ', o renascimentÇ> espidtual ar~s, têµi 'contudo léítÕres e espec- -T~rçit-feira,· dii_ 22 d~ -J~Unho - $. 1eira 'e .Paulo Carvalhais. ' '' ' 
da sociedáde, dizendo:.. · ta.dores aos milhares. E vós'· vêd:!s ·ORATORIO: PARTICULAR· ii :fa-
.· Assim .éomo todo' o. cristão, 'tam- adoíescentes.- a~irarem~se a tal, 'pas- Excia. compareceu ··ª todas as sole-. vor ;dos. oradõres: Ottorino 01iàni e 
bêm as_,pessoàs. dotadas siritples,!Üe!l• to dó e,snirito e, dos' olhos co--- '•to"o 'nidades<prom~vidàs peJo,oôterno do J · · 'd' ê t T J · u rt F 

' r "' •• .E~tadopo .. _ oéasí.ão.,âa.pa· ·ss0 "'etn. do uJ11e .. a. os_ li.' émP.!l J.l'J.ll. e,.· e-
. te de-·honestidadé:e· de bom. senso 'na- o im_ .J>éto d.o Óalor .. -,_·, as .p· aix' ·nes' qu·e·· " • • .., l'p · C · ·' ·· · ·L· • E t' · B . , . u ,- Exm, o: Senhor General H, enrique,Pe-· \ e-. ll!Tamico e igia S ivaux er•, 
tui;al · · espantalll0se e aterram~se· à. , se despertam, ·,yMes pais levar'. co1Í-: · · natdinelli. · · 
vista·da,crescénte torrente de imôra• ·;sigo a tã9·tristes cenasrepaies.emo- nar11,nda,jld. President.e da Repúb]i- -

· · · · ·' ca da· Bolívia,. por .e __ sta' e.a. p_itàl. 'JUSTIF'ICAÇoES_davôP dos ora~ 
lidadeque,.mesmo_nestes tempos ex- Pl!Xigas, em cujos. tenros cora~es e dores: ·Pari:·Lázare·,Soares 'e Nair 
traorqinariamente ,graves, àmeaça ças, em· cujo~ ~l)ros :-0or'ações ·e .. Quarta-rei~~. âia. 23.'de.junho - O da. Silva; Jair. de.Faria e· Zcíraide de 
·submergir a sociedade. Ninguem he- sim, em vez dé inocentes ·e' piedosas ' Exmo. · sr: ArcebÍspo ·j>residiú .às :p, . ()liveira, ·Antônio Ciri.no· de 'blivei-, 
sita em reconhecer-lhe a causa· em visõesf fatais, imagens e ·desejos qm, horas 1h.:ennião mensar da Diretoria :ra · e Zofi ,Urbanaviciene, , Lub -d~ 
partic,ular · nas publicações'. HceMio- muitas .. vezes jamaís, se desvanece- da -Li~ das .Senhoras Cat6!icas, teli .. : Oliveira. Freitas e Maria Róstt Trin-

T A N 'A G R A N lias ' e nos 'espetácu1os deshonest0s, rão. . - ' do durante o dia concedido' inúmc- él.adc, Rni -Le}te '.e Rita Anderlúzzi, 
que 'Se apresentam aos olhos e. aos Que se. deve, pÓrta:nto, ·pens:ir? ras audiências em .. Palácio. Arlindó ·~aludetto e Ceeilia·Boscolo; 

Otlmo fort!ticánte ouvid6s dos adoleséentes · e' dos ho- Que a. .natureza hu1I1àná esteJ'á, uni~ s · ri p t 11· R ·· · • 
feminino exclusiv• . f . d • , d li . . nu1·nta.-fe· i-. ,_d1'·a.·. "4. de J'••-1.0 -. S. eve ano as c;,re l e . egma A~to-. f' w• mens eitos,, OS JOvens,·e OS· Ve 10s,· ,v_ersaJm. ente e pro. ftindamente.·de. pra.- '1ri •• " WLII ' p. p } p . '·, . . h• m. ente fem. !nino. · • 1 d , . , . ma avan,. au o ànegh1n1_ e, Ang:e-. 
Mêrce de seus hOr- <1as mães• e das raparigas. Que diz.ir_ vada e que a i'videz de escandalo não _E:xc1a., a em · as·: 1.númera$ . á.udiên- lina.. ZappuUa; Angelo. Mcrp e 1-Iaria;· 

41, m O n tos especiais pois da arte, da' moda; dos costn, tenltà.'reínédio 7 Não,, eert~ment~: no· cias que atendeu·· em' Palácio; às 17, Morçâ; -Ramón Moy-a e Clara Rodri~ .. 
._ .. ~ · ranagran · reJuve- mes públicos e particulares,, masculi- , coração· humano· Deus pôs ,por· fundá:. horas presidiu, na, Igreja· paroquial gues, Vit'or ,J useyicius :e· EiniHayAle~ ,.;. Jf ~~:gra! 6 m:n::: nos e femininos f Ser-se-ia - tent;t- mento a ·bondade, qué porem ! Satã. de Santa' Ifigênia.; sede <lá Ador~t:• kiavicins; !pirugz :M.iguel Nochac-

r médio Indicado. em do ir. crer-a que gr~u de ccírrupçãn e a n:ão ·refreiada · concupiscência · Perp~tuá,' a ,solene .. recopçio. de· no- zewski e, Leonildà Bàiabem, Nicola 
. . ... '.· .. ··,todos. ·os ... casos .. · de.. ,m_c,ral ..•. ~ã·()· ~e .. _viam.·. _de.~. _,eer_ ·. algun._ s ... · a_u ... -. tentam corrómp11r_, Salvo ··uma ne •. · v9s· adorJ!,dor~, .,~~pdo pi:~gado aos: 1111<>· .,.;0 e lren·"a.··;i., · ,.,,;·"''-a·· Jo' ·ao-. n:. ,, . , ., ~::~;::' :~~:i~~;c::e~~~,- , ·, '"tõres; :efü~es;- artistas; .empree11dé-' _ q~ena lninO~ã,- õ'povo, não pt0bu~a- -~!is~~~~~~~~t:?5CDçãó"1lo'"Saritis'si~ · • º~Jrii; ~ Ffihc~~ii~~~i~~: G~ci!;;; :,\; 
·branco$· antes do tempo Em todas dol.'es, e divulgadores. de semelhantes_ ria espontaneamente, ainda ~enos . . . . Cat~li.e'N~nciata Sanicrarido, Lesn-'_ 

as_ drogarias. obras literárias e dramáticas,· artisc· pediriá divertimentos níitlsios, se não · Sexta~féi~a,. dia. 26, de'jµriÍÍo· ~ s: dró-·: .Augusto ·. e · .Aràceles Martinez,. 
· ticas e cílnicas, con':ertendo o uso, da lhe fossem oferecidos, aprésentados Excia: j,resid.iµ :péla. manhã;· no· 't>alá-, Josl'; Carreir!J é_,Julia Loures, Ma::.· 

=======================' =========== e pol' vezes qunsi impostos de· snr- cío São Luiz, a. reúnião';da Crimis~ rio.Gonça:lves e.Maria Vitória·Or<>s-. ' ·, ' ' ' ' . ' ; : -, · ·. 1 ' . prezá; J'or _isso, se <eontro' m!glior sifo Sinodal; -tendo .durante· todo:-0. 1)() Nunes; Várzéà.: .A.I~xalÍdre Rizzo· 

Be, :.n·ç· ·a'"'o·· ·da··· .. .,.· ··p· ·e·_·ct· r·a··.· .... ·t·u· ·n· 'd· ·a·m·. 'e··_n·_.·ta· . -rt.a, .' gre··1·a··· . yoler, voltr, mal pugnà>,.é de suma período' da tolfde conêedido numero- e M~ri~:da~Conceição Mon~eil'OrNí--U import~ncja _e_nt_r~r. em campo jpara. sas audiências. . codemos N1cola. Angelo 'Rogério e 
a· defesa ,da. moral pública. · e social. Viena· Gattone,' F4l'Jl'ando .Antônio· .e 

P
' . 1 d s t T (lt , ") Não é conl.bate de armas !l\ateri3,is :Sáb~do, dia.·-26 de junho - o Al!lira Rosa"Lópes; 'Belem; Luiz 
.aroqu1· a· .e an a.. eresa ª' m e de sangue derramádo, · mas·· confli, Exmo. Sr: Ar.i:ebi$pc:> ·visitou :várias Maréoni e Natlir Monteir!l, ·,Antônió 

· tos de- pensamentos· e· de · sendmen- obras· das ·novas··. igrejas paroquiais, N.ával';o -e Maria '·dQ Lourdes; Pcs-
tos, entre O , hem e o mal. Convcm iioncedelido, audiências' particu'l~res, tana; São lta,fzel: 'Pedro Zanartlo e 

ná, Árq'nidio~es~, sob :à'.':invóca~io .'de 
Santa Teresa,·: fez ·uso ' da. ·palavra' 
o Revmo; S1•. F~\!Í· Domingós . Gofl- · 

. d.iin'O, C.~ V1gario_ da Paroquia pa-
1·a saudar· o Exmo. Revmo. Sr. D. 

.José Gaspai:: de_ Afonseca':e'·Silva ,e 
. agradecer-lhe a hoiirosa presença. O 

q_ue todos aq~eles, q~e- tenhamf_'qua- 110 período da tarde, em Palácio. · Rosa Catmina Perna,. Rodo'lfo Cris-
hdades para isso, desenvolvam·-todo tofoletti,e Angelica da Silva Guerra, 
0 seu esforço e ponham todo ~ ~eu OUltIA MET!.OPOLI'l'ANA. Angelo 1 de Barros1 Filho e· -Anunzii-
talento na criação e promoção de li- ta ;Pólitano; Pirzp_órz:, B~netlitô da 
tei:atura! teatro, cinematografo, ·ciuEI Ex:pedieú.te de' 22-6-1943 Silva e',Géorgina.· Batistá.Leite, Jos~ 
seJam :educativos e sãos de conceito _Pedro e'l\faria Fei:-rai da· Silva;· Vi-
? dê costumes, -e ,ao. mesmo tempo. Mona. Dr. Niéol&u- ·oosentino; · n- la. Oa.lif órnia.: V alter Augusto Hof~-
mtere~santes e atraentes,. verda:dei- gário gera.!,. despa.chou: fgen e .Maria Lourenço; Jorge. Nad-
ras obras de arte. Os beneméritos in- · TRINAÇ,lO à. favor· dos. RR: VP. feyo e · Pascoalina Lozardo; Militâ.-
tele~tuais, _ que a esta emprêsa se·dc- _Ern~fo Cartg\i'eiro, lreneu' Gi-amat- res:,Alfrcdo.)1farchetti e Olga. Reis· 
d~c8:m, Nós não os poderémos • sufi~ lia e Hum)lerto' van, , A Westeinde. Filha, Benedito -Mario dos Santos· e 
cienteinente ·louvar e·. ànimal' ·como · Beneâíta ·Ma'ftins dá_ Silva·, S~ João 
ªP?Stolof do _bem. E', pore~, evi- ' BINAÇÃO ª favor dó~'Revmo. Pe. Ba.tista.: · Américo dos Santos Matos 
d~te qu~ tal enc;itgo .dé apostolado João Pheeney- e .. Silva. . e· Caroiina Reis; joão -Scaffide e, To~ 
nao 'é ,par'a. todos tis hoínens. . llti:ons. J~S9 ·l'á. Monteiro; Yigárío · lrtires Prendes Hevia; · Mogí das·. 

Par~. Ó~. outros não h~ ·~nfim nada. geral, despachou: , Cruzes: Santo 'Hilário. Fressato. e . 

qU:e lhes convenha' Podeni em baliu- . · VIGARIQ COOPER:ADOR da pa- Iris: Banso· Piazza, Leon Frederico 
se nâ. esperánçà. de que . Jt ~edução r6quill. de Nossa Senhora do. ,Óaill!O, 'WiiiHo~d · e :Eiícarnacion Consúel0: 
das boas e belas, obras virá. univér- em Sapto Aridré, _a ;l:'av~r do Revmo. Cruz Côn'treras; Sa.nto. Inácio:: Ma-
sahpentc fazer nascer e :difuridir O · Pe. Bra:nlio V!lsconcelos Figneira-.de I medes qoêlho. Rodrigues e· Ana 'Pinto 
desgasto' fovelicivel e o 'repúdio de Melo.; da par6qüia d~. S,rnto Inácio, <la Cr_uz, 'Osvaldo• Alitô_nfo -11eng e 
todas as, torpezas 7 a favor do Revmo:· Pé. Irineu Gi·,t- Dinorá. Arnaz .I?a.checó;' Bra.z: :t>li-

Sobre ·este 'ponto. não ha ni~guem máglia. ' ' nio de Freitas e- ÍÓlanda Ursula .For-
tãó }ngílnuo que tenha ilusões. ·Direis FACULDADE para. t_ransmitii;' , te, Celso .Hahne e Lady Migliori. · 
vós então que, perante os malévolos 
desfrutadores ·a.a imprensa' do' tea
tro, · da ·eomédia, do humórisnio as' 
z:>essoas de' bem se acham desa~a
das_? Isto.seria injusto e assím1 seria. 

' tido :po:l"todo aquele (fue- conh;eça e 
_considere a Iouvavel legisla~ãb que 
honr.a o _País .• A~s _ :cidadãos~ respéi-

A t1MITACÃ8DA NATAtlDADLE' ffGRAN
DE SABOTADOR nos . ESTADOS UNIDOS, 

'A R·ÊSlSTENCIA1 BEL:GA 
~~o· NE' O·-P·AGANISM'D 

Sr._ Arceb!spó , J',l:e~ropolitano · tam
bem dirigiu álgumas ·pàlavras, res~ 
saltando a im:portancia da Igreja· e 
da Paroquia.· de Santa Ter~a, bem . 
coino. a· dedicação , do Revmo. ·sr; 
'Frei Domingos, inteiramente devo· 
.tadc,,. às necessidades de seÚs pa-
roquianos, . 
. A noite, 1·ealizou-se umà. quermes-, 

se, en:i beneficio das obras da nova 
igreja,· muito coneotrida. e ·animada. 

A NOV.t\IGREJA 

·. tave1s, aos pais de famHia, ,:os edu
cadores, está aberto o caminhei para 
assegul'ar 'a aplicação .e a eficaz sa:n
!lãO d39ue!as provide~tes 'leis, 'fazem. 
do ~enuncias às AutoridadeS"ci~is nos· 
'devidos termos bas'eados e:in :fatos 

'· ex~tas,_ em . referêneia;i,' eni _ pessoas ~ 
~01sa e palavrasJ afim de. <J.Ue seja 
1,µipedido e reprimido tudo qµe de 
reprovavel viesse a público. • 

O trabalho, não o dissimúlariios é 
imenso ,e variado; como imensq, ofe
rece largo, campo· a todas as' boas 
vontades; como varirtdo, presta-si\ a 
todas as aptidões. ){às a sua. 1tll:Í
plitude, se pode talvez atemorizar e 
desanimar os . pusilanimes, é :ca,pm: 
tambem de inflamar cada. vez mais o 
al'dor de almas generosas, como as 
vossas; ·v6s ·q:ue em boa bat~lha já. 
comb;1.testes e vencestes, e· estais· con- · 
'dentes do muito que áinda restli por 
fazel', · mÚltiplicando e/ orgà.ni~ando, · 
por todas as regiões e cidades a vos
sa g~nte, s!gundo bem avisado fim, 

Ao .. chamar . «sab~tagem' contra, ~ 
Tio Sam · as atividades quê ,fÓri1tín
t.-un a limita~ão l',olnntária de .fiU,ios, 
o Revmo. Pe. · Edgai.d -S-éhmit!êleler, 
O.S.'B.,-. diretor do Escritôdo da Vi
da Familiar, . disse que esta esp~éie 
de prop1'g'anda. está se extel)dendo 

--ativamente entrei a população rural, 
«o fuiico grupo. que ainda oferece 
esperanças para a sobrevivência. da 

Nata)idade»; 'informação:, sobre o• 
«Controle··. d1t natalidàde» ·a mais de· 
-6,ÔOO pessoas, ,qu~ forall) 'risitadas; · 
e, por- fim, 'inumeravéis; confêrências 
a ll'!ilhares de .pessoas descrevendo 
os ,l)létodos do «Controle da natali-
dade. · 

Miss- D.elp .__: informa. o, R-ev~o. -
· Pe •. Sclimiedelcr,. _.. de preferência. · 
_trabalha e~tre.as clá.sses ru1'âis. · . 

Continuamente chegam. noticias 
· dos países ocupados, P,el9s n~zistas, 
informando sobre a resistência. das 
populações aos invasores,, Apezar da 
opressão exercida. · pelos hitlerista.s; 
qlle se ct,.~ansformá <em odi9sa. perse
guição em se tratando de ca:t6lieos, a 
resistência aumenta. cada. vez mais, 
encontrando principalmente nos-- ca
tólicos seu principal nucleo •. Efetiva~ 
mente, os cat6licos,. com a · Hierru:
quia à frente, opõem-se tenazménte·· 
à otiupação de suas ;pátrias pele> néo-
paganismo. · . 

A Bélgica tem sido um do~ baluar- · 
tes da resist~ncia · interna. européia, · 
Diariamen_te novos fatos, herOÍSJllOS 
e martírios, demonstram que o e'spi
rito ca.t61ico belga pe11nanece vigi
lante e atjyo na . defeza de sua . fé. 
Ai~;i. fig~~ mediante Ul!!_a. ile;11úf!~ 

4lia. de um jornál belga controlado A. Igreja-Paroquiàl dê Santa Te-
pelos nazistas, tivemos conhecimen- resa, será como já disemos, 'um _dos 
to de· uma , medida extrema tomada maiores templos dá. Capital." Co.ns• 

· pelos padres belgas, afim ~e, se opo~ ti;nida em. 'estilo ·colonial, o _seu' pro-
J'.em aos crimes nazistas. _Acusa ·o re- jeto · !l:a:.1 lembrar <? ·con.venfO do 
fetido jornál ao . clero· belga· de ter . Carino da Rua Màrtiniano de Car
im'pedido aos i•apazes. de 'irem a San- . valho, . tambem · dfrigido pelos Pa-
ta Missa nos domingos .. Assim :evi- dres Carmétitas .. 
tarain _os pad_rés que'.' os jov~ns · bel- . Ao làdo - da nova igreja, eujas 
gas __ fossem pl'esos .e ·deportados no Óbras-j~ se encontram ení andamen~ 

· sairem, da igreja .. Pispensando aos to,, sel'á edificado mais um convento 
moços da Bélgica. -de uma obriga1:fio dos· ·Padres. Carmelitas, Depois 4e 
d~ prec_eito, evítaram"que fosse come- . concluídos, a. Igreja. e o· Çonvento 
tida. mn.a vfolação maipl' e· mais gra- qe, Santa Teresa cobril'ão uma àrea 
ve à lei d~ · Oeus, como . seria a es~ consicleravel, constituindo uma cons-
cravidão que os · nazistas impõe -às ·frução-'· belissima, como podem os 
populações ocupada·s,, . .. . leito_res observar pelo cliché .que es• 

E assim; na Bélgica, como na Ans-· · tampamos. 
tria, Polônia e outras nações escra.- Dentro de poucos meses, se.rá

. visadas, os ca.t6licos nãó med,em sa.~ . , ioaugurada a Ca-pela. Provisoiia, on-
crüic'ios na: l!!ta contra o pa.ganismo dé passarão· à sé realizarem· as ce• 
:nazist~. t~~-- ~~9.~ r~~uia., 

. bem concebida. ação e bem él.istribuido 
trabalhô. · 

~ O D O C.ATOLIC9 
.., . deve,liP. • 

nac;ão>,· . . . 
. Em suas declarações o :Revmo. Pe. 
Schmiedeler criticou severa.mente 
um artigo 1intitulado cA enfern).~ira. 
para o «Controle da Natalidade>, pü- · 
blic,ado · pela l.'evista «The , Sµrvey 
Oraphic», ein sua_. edição co1Tespo:i
dente ao mês de .junho. A autora, 

·Grace Naismith, editora ass.ociada do 
«Rêadcr's Digest»~·. fez a apresenta.
çãÓ da. enfermeira' para. o' cCôntrole 
da .Natalidade» na/pessoa de Mildred 
Delp «de ·palavras·. suaves, · àe'· cora
ção ardente, filha das terras iJo sill». 

Segnndo o artigo Miss Delp · apa
r.eêe como e uma , agente 'de consulta 
_'para os trabalhos. po c,ampó,. da 'Fe- . 
deração Americana de Paternidade 
planejada. ;Entre seus «êxitos> se· 
mencionam: e Viagens· num -tptal de 
85.000 trilhas; fundação na., Califor
W~ de 60 c:entros) ru! · ~Contro!!' · g:. 

4 · pr6pria. Casa Branca se ala1'.llla · 
com os resnltados 'destruidores do 
«Controie da, Natalidade». lJm, infor- . 
me. da. Junta de ·Reéursos Nacionais 
do dia 31. de maio, entre outra11 COÍ· 
sá.s: assevera que· a população infan
til dos· Estados Unidos diniinue tão 

.ra.pidainimte que pode ser que ttãó 
· seja. suficiente· para compe'nsar as 
perdas_ hum!lnàs .. o~asionádas · pela. 
gúeITa. · Eni '1950 -- acrescenta. .;...· o 

. eénso. · demonstrará que existe. uma 
diminuição' 'continnà. no ' número de 

· crealiças e· umlt -redução .no· total de· 
adolescentes, entre os lO .e os 19 anos 
de. idade.··. · 

'O' ·~survey Gritphfo> - eónclue o' 
Remo: I,>e; Sohmiedeler - deu·:uin 

. tremendo prejtiizo ' à, nação, ao inse~ 
_, 1ir ex.unas .-páginas o artigo de M'~. 
· Nài§.m.tiht• 1 · .. 
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\BANCO AUXILIAR 
_ · DE -SAO PAULO S.I. 

Diretor Pre,ideMe:· 

(TAXAS MODICAS 

FEDERAtAO MARIANA FEMININA 
REUNIÃO MENSAL -

Realizou,se, domingo: passado, às 
10- horas; na Cúria Metropolitana,. a 
. reuniãó mensal da Fçdcração, à qu:tl 
compareeeram representantes de 
grande número de Pias Uniões da 
Arquidiocese. 
· Os nuéleos marianos .. femininos 
gra:l)as a ·oeus, estão·em fran•co flo
rescimento. Nessa ultima reunião es
tiveram presentes,. pela primeira vez, 
:representantes de .duas Pías Uniões 
novas que acabam de filiarcse à Fe
deração. São elas a Pia União da Pa
radá. :Inglesa e a do Colégio Sacré 
Coem- de .Marie, 

,ADORAÇÃO PERPETUA 
1. 

Remíiram-se ontem, a todas.ás ho- · 
·ras. do dia, n.a Igreja de Sta .. Ifigê
nia; ora em. grupos equenos,, ora em 
grupos numerosos,.as Filhas. de Ma• 
ria,. para dar cumprimento ao seu 
dever de adoração ao· Santi::isimo Sa
cramento. Das 17 às 1$ horas~ hou-. 

· ve Hora Santa solene, pregada 'pelo 
Révmo. -Pe. Dr. Eduardo Roberto, 
tendo se incumbido ··ao côro -à Pia 
União de Santo Inácio. 

CURSO DE RELIGIÃO 

Acham-se abertas, . na sede da Fe
âeração inscrições para um curso de 
Religião, estiindo as. aulas a cargo 
do .. Revmo. Pe; Úr. Eduardo Rober
to. Neste _curso podem :inscrever-5e 
todas as interessadas: .A Federaeuo, 
DO entanto; recomeJidaco.de modo E'S• 

pecial ài Mestras· d~ Aspirantes, a· 
··fim,de que: sê: :lhes torne ·mais faeil 

a. transmissão;. da .instrução :reljgio-. 
,;;[tf.;i;.; '.-~\'.tl!§; moças:,~Jlp._.{a~13m~o 11&piranta

. do paro i~grês'sàr'iiiii nà -Pia União~· 

CURSO DE INGLt:S . 
\ 

Afim de atender a pedidos de vá-

Federação Mariana Feminina. Por 
intenção de S. Revma. e em ação de 
gral)as · pela- passagem .da grata efe
méride a Federação fez celebrar mis
sa, às 8 .horas, na Capela do Colégio 
Santa Inês, durante a qual . as Fi
lhas de Maria receberam a Sagrada 
Comunhão, Foi celebrante o pr6prfo 
Pe. Eduardo Roberto.' · 

Ap6s a missa fo1 S. Revma. ct1m
primentado · pelas presentes e sauda
do pela presidente· da Federação, 
Esta, em breves palavras, disse que, 
à semelhança dos filhos que não ten
do recurseis para festejar o pai, co.n- · 
seguem dele mesmo o neoessário pa
rá homenageá-lo, as Filhas de Maria, 
ace1,ca_ndo-se da Sagài.da Mesa, ha
viam recebido das mãos, de seu· Pai 
Espil'itual o presente de valor infiiü
to que acabavam de óferecer-1he. 
Enaltecendo o sacierdote, pela consi
deração dos benefícios que ele- pro
porciona .as almas, a presidente for
mulou, .em nome das Filhas de· l\fa
ria, votos dé longa vida ao aniv!lr-· 
sariante. 

S. Revma..'agradeeeu .a singela ho-. 
menagem dizendo que ela represen
tava um estimulo para a continua
ção dos· s~us labores, pela salvaçãó 
das almas. · · 

«EM DEFESA DA AÇÃO 
OATOLICA» 

Na rE!llnião da Federação, reali
zada no domingo passado, foram 
feitas elogiosas referências ao livro 
do Dr. Plínio Corrêa <le Oliveira,· re
centemente publicado com· o titulo 
acima. Por ser uma obi-a de grande-. 
interesse atual e porque «as Pius 
U_niões .. são çs ~emináiios .. d~· A1:ão 
Clítólicâ» fof aconselhada a. aquisi
l)ão do referido livro q\ie deverá' fi
gurar nas bibliotecas de todos os so
daliaios marianos. 

.tEGIONARIO São Paulo, 27 de Junho de 1943 

FEDERACAO DAS CONCREGACõES MARIANAS 
Festa ·dosApostolos S~ Pedro e s. Paulo -- Dia ao Papa 

.,., 

ce1abra a Santa. Ig~ja·no próldmo dia.· sUM vaÚOSl$lm8S preces a, Déus pelo .. 'm!nh~n~o; na. sua.· fragil!dade 
0

de donze-
29, a .fest.a. dos gra:-ides· APOSTOLOS Sànt.o Padre, gloriosamente reinante, ·e, . la pura e fragll, perto de 70 1}1ilhas,. pa.• 

' s. PEDRO e :s: ·PAULO: s. Pedro e s; finalmente,. como remate' e -ségurà;nça. ra encontra-la.! E pa,ra. que? Qual o fim 
Paulo, ,ta.Jnben\· chanià.dos PRINCIPES aQSOluta; ,récorra.nios com. todi a' Fé a · desse trabalho, desse:. inter~,'. dessa 
DOS APÓSTOLOS, ·o• l;o. porque fÓl' o MAl'UA SANTISSIMA,: nossa boa e ·sa.n.:.- preliSI\ em. encontrar sua ,ptima.? So~ 
escolhido por NOSÍ/o · Senhor. Jesus Crls· ta Mãe,·:Nos.sa Mãe d9 Ceu, nat~ralmen;. mente porque soube que eta. estava., grà.-
to pára ,dlrlglt o seu rebanho, como seu te, .. não . deixará de _amparar, e proteger vida.;. por conreguinte; · necessltadl!, de ·a;u~ 
repré.<sent!}llte.na. terra., e Q 2.<> por ter _o seu·filho.dlleto, o representante do·seu xllio, d!!,SeJando· assim CClméça.r. lin_ed~~ 

'prega.do a 'sua. doutrfn.a. ,por todos os -Px:lmogenlio ·na Terr.al A Ela. exponha.-: ta.mente a. dlspensá.r as graças ·de·_que 
recantos-do,:mundo conhecido, pelo',que mo.fos,nossós receios e:.temores quanto se tornou tezoureira, daquele.·que já. se 
é a.pellda.do·:a.mda de. ó· "APOSTOLOS. às incertezas. da "hora p~nte, . pàra· enc.ori.tra.v,a no &e'1 seio. E foi a.,slm que, 
DAS GENTEs·•. Celebra-se ·~. dia· ,que, 'junto ao Divino Cruel.ficado; acom• nem alúdá ·nascido pa,ra, o. mundo, já 
Junta.ment.e' a ' fasta dos - dois mslipies' pa,nhe o nosso_ Supremo Putor, e.sslstin• Nosso Senli.or começava. a. dlstrlbüir ben• 
Santos, · em virtude· de '. haverem ·. alcan• do-o e lnspir.a.ndo-o, ·para que. ·p6ssa. ~le çãos e favores,, por 'intermedlo da. gra.n• 
ça.do a pa.ilma. do ·martirlÓ nease mesmo· nos levar, 'sã.os e sa(lvos, como bom ti• de .MEDIANEIRA DE 'l'ODAS. AS'GRA• 

,dl.a: 's. Pedro cruciflóa.do, $, Paulo de-. mone!ro, ao feliz termino da nos.sa via.~ ÇASl E foram Iza.oel e Joã,o· B,a.tlsta. os 
. ca.pltMo I Congregados· que somos, - de• gem: O .P ARAI2O c;ELESTE ! · . primeiros, feliz-'ls éontemplados 'pelo ~or 
vemos ter uma especial vener.a:çllo por * * * de Ma.ria! Trazendo-lhes. Ela., em seu 
tão grandes· Santos! Conheçamos suas O . dia 29, como todos: sabem, é-DIA selo o· DIVINO. SALVADO!-., foi causa 
vidas, s-qas :obras, suas epistolas, pMa SANTO DE GUARDAI .O Exmo: Sr. de que Izabel ficasse ·cheia-'do ·Esplrito 
.dela.s tirarmos éa.da dia ma.Is .alento pa• Arcebispo, às 10. horaB, na. cátedra! Pro· santo, e -.João Batista livre do Pecado 
,ra as nossas lutas, para: dos selli,I ·exem• vlsórl.a., Igreja. ,de Santa Íflgênla, ce-. Origina.li · s1r.va:-nos is6o.- de prova.. de. 
pios extrairmos tudo o que pos.sa,·nos au• lebrará. ,Solene Missa Pontifical. ·Nesse que Maria e8tá. sémpre ·ari~iosa e deee• 
ménta.r a Fé, o' ardor na. dlla.ta.çã.O do dia, além de. orações egpec!als;. ofereci• josa. de proporcionar as, graçaç · de que 
relrio de Cristo e a. verdadeira. aposto.. . da.s em ação. de graças pelo meritos é a ·UÍlica d'lspenselra. · Que :será então,. 
llcldade, ·no que toram lnegualávels dls· concedidos ·aos dois gílaJldts Santos; se frequentemente recorrermos· a. El.a. 
cipulos de Nosso Senhor! Meditando· no <levemos todos contribuir generosa.men- com ·constaricia.; perslsteticia,- ámor e: de-
seu giorioso 'ílm, cá.da. vês mais nos con•. voção, auádos a uma. verda.delra."vonta• - · · l,e, à' medida de .nossas ·torças, . pa.râ · 
venceremos de que. J;>e\ltl não desampa.· com O Obulo de s. ·Pedro, ofertando .0 , de de a.<:ertar, de. seguir e cumprir em 

· ra absolutamente aquele- que 'O, confessa. · · · tudo a · Lei de :t>eus? . Tenh,àmos, pois, 

t. 
"' 

ESTE .E' O REMEDIO .. 
QUE DEVE TOMAR ! 

Si seus males são: Reumatismo, embora crônico, . em 
suas diversas fórmas .(lumbago, ciatica, vevralgias· ipter
costaes, etc.)' dôres de cabeça tenazes, dôres nos ossos, su-. 
puràção çlos ouvidos. ulceras no 'céo da bocà, feridas rebeldes, 
gomas sifiliticas e· outras p.oen~as- causadas pela im1>ureza 
do sangue ~ 

·~lafenD_qaC, 
gril.nde auxi_liar 'do tratltmento. 'da Sifilí11, _portanto.de• to-Bas · 
essas enfennfdades. é o. energico depurador indicado' pela 
ação eficaz de seus princípios· ,~Vvos, 

0 
• 

12E. C. 

. JUVENTUDE . FEMININA ·CATOLlf.A 
. . ~ ' . \. 

o aposto.lado do· exemplo.· 
até o ·ultimo momento, .dispensando-lhe que pudermos, pois, as necessidades da mÚ!ta. Fé e ·devoção nas· preces de Nos• · 

. ainda. ·as graça.s necessárias para ·supor• Sa.nta Igreja, principa.lmente nos. tem- sa ·senhora, · e jamais deixemos de dia.• O exempló arrasta. ·Daí a respõu- na da referida ca~a estabelecida f 
tar o mart!rJo glorioso, como .tão à.rdo- ' pos.· a.tua.Is,- são }mensas• é· ine.diavels. · .ria.mente recorrer ao seu infál1v~1-a.uxl- sabilidàde do membro de comprom1s- rua. Bàrão de· Itapetininga; 10~ • 
rósamente o fizeram os dois· ·grandes FESTA DO .. SÀNTISSIMO ··coRAÇAO llol Peçamos, ·enfim, muito e multo: ao. 'so que :deve ter sempre presente as Atenderemoii assim à. voz, do Sa1i-
Sa,ntos;'e que, a.inda. que nos tos.se pos· DE JESUS 'seu IMACULADO CORAQAO, ·para ·que palavras que, de livre e espontanea· to Padre. que clama pela modéstia 
slve:l' sofrer. mil· mortes ·por QRISTO .. cheguÍlmos; 0 mais depressa i>osslve1, vontade, proferiu no dia em que se ci-istã; .nas mods,s fe_m_inínas. .. . 
·Nosso ·sENHOR, .seria. esse ,s.a.cr!ficlo No pró.xhno Í:!ia 2, ~xta. feira:' após a ·à pos.9á completa. do .SANTISSIMO CO· 1. A. ~ C óli 
"''"' Intima. pa.rcela.. d& ··gratldãO. fuco• .o··ita."~ ... de·.·corpus -Chr·istl, ocorre a·. Fe·stª·· RAÇAOD.E JES.l:T. S: U.LTIMO.E UNICO. ª 1stºu na llªº at ca. · ·· ·. ·· ' · · Ã 
~·- '"" w ~ Um me.ínbro de A"ão C.at6Iica não OUR.SO-~UPEltIOR DE 'lUlLIGI O mensuravel que Lhe devemos. Festéja.n• l!turgÍCÍI do SANTISSIMO. CO:ltAÇAO FIM DE TODA J,. NOS-SA PEREGRI·· ' 
<10 a. -Igreja· nesse dla. <i. seu 1.o :pontl• DE JESUS! NeS8é dia;, todos os .·fieis · NAÇAO NA TERRA! pode ser medíocre, já. qúe ao' apos~ 
fice ·na Terra, homenageiá. tambem o· que, comunga.dos e confessa.dos, visita- .tolado leigo da, Ação· Católica s6 
SUmo Pontl!lce gloriosamente reinânte, - rem qualquer. Igreja da. Companhia. de·. PROCISSÃO DE ·CORPUS CHRISTI df;lvem- ~ertencer os melhores .dént,e 
Assim celebra.mos a fe.,ta do 1.0 e do .. Jesus,. orando pelas intenções do. Sumo os ·bons. E'. a· Ação Católica a .. tro-
262.o POntifices: S. PEDRO e o PAPA :i,ontlfi<:e . 6 P~ter, Ave e ~loria, pode- Cohfo~e .tem. sido intensamenté pa de 'ohoque. ·E.' ó ~sc61; a elite. . 
PIO XIl! Quui dois mil anos se' pas•. rão lucrar uma '.Indulgen~ia. · Plena.ria, anunciado pelÓ Ràdio, pede o :R, P, c·ur•,. Aquelas .. que quizerem trabalhar 
saram, e o 262.o .suce&$0r de s. Pedró conforme· podemos verificar pêlo calen- sino tjue'.tódoll os Congregados da Ca· · · eficàzm.ente,. cond,uzindo - sua.· s ir-
continua a pregar, a tra.J;ialhar, a. sacri• da.rio mariano, em nosso Manual. Em. plta.l este'jam . no :castelo; ,sede <ia ·.Fe• ' · · · · · · .. · ' · · · · s · d 10·0 mãs, t.êm. ·. ·que se esforçar. dia ·.a. dia, ficar,se pala. mesma.. e unl1la., doutrina., s. PaUio, são.essas Igrejas as·de s. oon-: ·deração,'à ·Rua. conde de atze a.s, , . 
pelo unico Ji ldentlco ideal: A DILATA• ça,lo, à PJ:aça ·João Mendes, e a do Co- .às lll,30 hs, e. ~ ponto; Lá, receberão. os por seu : aperfeiçoamento. Não . é a 
CÃO DCf:.REINô DE CRÍSTOl (;ousa. léglo s. Luiz, à A,v'enida PauUsta/2;324. Cong-regadós as band.e!ras da Federa- : santidade a alma: de todo apoõtola-
sulillme,,e um.a ·das !numeras provas dá Já.·conhecemos: as !numeras e .. precl&ls· çãó, pãra:que d)ll'ante a.· proc!ssllo,baj11 do_'I Quanto mais· avançarmos· tamo 
autenticida.de ·da unle& • e- verdadelra. sliniui graças qué. podemos alcançar pela uma f)oresta ·de Ba.nde!ra.s·' Ma.rlàna.s,· mais ,nos aproximaremos .êi-e nosso 
Igteja!. devoção àO. Divino ·coração de. Jes\ltl, segundo o desejo do Exmó. sr: Âice•' exemplo - MA&lA SS,: -. a R.\J. 

Devemos, por :essã· ra.zão, rer. pl!,rti· Nestas· paginas mesmo, já. enUÍJ\eramos, . blsp0, Da. posse !las bandeiras, rumarão, · :NHA dos APOSTOLO$, a primeir,i 
cular estima· à Catedra de s. P~drol as doze" principais, Devemos ter parti• todos·. jlinto,s e, eni" forma, ºpa.ra. o local füi-ui·a·. da · Ação Católica. . ' 

·A pedido das a1unas, o . Ou;so não' 
terá férias visto ser _esse · periodo 
mais propicio á.o estudo e o ,horário 
mais· desembaraçado,· para !',quefas 
·que. tem um desejo sitrcero de :<iónhe~
.cer · mais_' profup.dàmente nossa' San.-. 
ta Religião., 

As aulas continµam cóm . ótima. . 
frj!quênéia, estando _as màtriculas1 •. 

sempre ,abertas· pois, exis~m niimr.o;. 
grafados. os assuntos já-·dét;envolvi
.do~ desde o inicio, do · Cu~o ó que 
possibilita perfeita' CO_mp1'~en$_ãO das 
lições atuais. · 

Peç.amos a DeUll :'para que,. -cçinfol'm.e sua cular a.preço; princlpalme.nte, à. chama..; determinado S:01;° · Congrega.do.:;' Maria.nos', · ~ 
promessa, -éontlriuto· e, guiar e ·amplU'll-t' -,dá A'GRANDE PlWMESSA :do. cora".· qu~ ·fl,ciÍ..,entre .o .n.o 73.6. e 818'de.. Aye- E' mister; pois não· ~onte:nplar- «EM· DEFEZA. DA.A'QÃO 
sua -IgreJa., como _a.té aq1,1i. Para o nos- ção.· de Jesus. Disse N_ooso &)nhor tex- ; nida. Ip!ranga., onde deverão chegar an• mos o que já foi feito e de,,eansar · CATOLICA>> · 
so au1ado · Pcntlfice, · impetremos ·d_ós túalm,ente à. _.sua. grande· serva, a santa t~s das 1~;30 hs, Lévero, os· Coij.irregadçs sobre os louros das vitórias. alcun- Tem sido muito. procu'~ado :em· nos.i 
ceus as. Juzes e ·bençãos· de· que tantá. Marga.rida Ma.r!a.,Aljl.coqúe: "Eu· te pro- tambem ·as bandeiras.que possuir' a Con• çadas; o apostolado do ex·e111plo exi- sa sede O livro que 0 .·Dr. ·pJinio·cot-

' n:ecesslda.de · tein para bem ,dlrleir o meto, no excesso c,a mlsericordu.; do meu grégação. Aos que·.cà.1·rega.rém bandeiras, ge que ,ponl.Jamós os olhos sobre .o rêa de Oliveira, fie'Ura de des .. taq·ue 
. Imenso_ reba.nho po .. r cuja g\larda. é res. • Coração, que. .<> meu. a.mor. o. n(po. tente ·da.rã o R .. P; Curslno. uma. bela. esta.m• ·· ·a d . Ih .· l f -. · que ·a1n,,_a e me or se P0 < ,i azer. no· laicato 'oat6lico·, àtdor·o'so s_óP .. " do ponsavéll Priµc!pa!mente · nos · tempos concederá ª· · todos .. a.quelu .<1ue .comun- ·pa. de N. S. Apàreclda., co~ó. lembra.n.- · S · 't <l · , · h · - · -, usten a as· pe,a ·graça · a vemos de No'·so Sen•hor Jesus ··Cristo,·a·c0 ~q • jl.Utals, em que parece tudo andar er• ·garem ria primeira sexta-feira do· mê.9 !;a. Pata lévarem à.s bandeira.s da·~· d · ' b'I' ., - ... 

r~o, em que O Dem.onio .&; e.chà :como· dUrant,e nove 'm~ seguidos, a graça deração, 'terão·. preferencfa.' os Con~~ _e arcar !lO~ a pesada resp()nsa I l• de públicar. .. . , ~ 
• que .às· soltas completamente, .. mais. pre· <ia. perseveran~. fµia,I; .est:a,s . não. mor- gados. ·que se ,acharem de-. temo branc(?, da.de do'. a,poStolado do exemplo .. Com Substanciosa obra, apreséntadà 
cisão tem· o Sànto Padre das ,nossas rerão na. mínhà'·desgrll-Ça., nem sem re- . . . . . . .. . , ª graça.;de Deus é a proteção da Vir- pelo· ~r. ::Núncio· .A,postólico. Dom· 
orações :e do noss6 · sa.crlficio": No dia. ceberem · os sa.cramentos :servindo-lhes RE11RO ESPI_RITUAL EM BARUERI. . ·geni Santíssima· a couciência da' re.s·. Bento Al6isi, Masella. é ó trabalho 
29, .portànto,'a. obrigação· minin.a, ·d<> bÓm o méu. Coração de asilo. seguro naquela . · , . ·. . . · ponsabilid!tde nã9 nos assudtl),rá, pe- em ·que.stão. · muito . u. til· .Âq' ue,les .·que 
Co. ngrega.dO'. que nã.o se ".·"".ar. leg· lt!ma~ hora. éxtre\na0 I •'Oh. 1 que prornessa· ex• Re.a.Uzou-,se em. 23, 24 e 25 . um re• lo /Jontr· á...:o 110s ap1•ox·1' 1n·E1rt. ~uda · ...,,., · . .. · .. ,. '· .aspiram o ve.rdadeiro·:apo. s.tolado. ,· não mente ·lnipedldo,. é a. ·de oferecer a assis· traordlnaria., , que . graça.' L'leguala.vell tiro · espiritual na. Chacarà. Dom José, vez mai:s da Perfci1:ão. Essa· te~pon- . 
tencla_ do ,/Santo sa.criflclo d.a Ml&ft½. e · Morrer sii.ntamerite, · sob a p1'oteção: do em Bl!-rued. Lá : estívera,iÚ cercá· .de 30 -sàbiliâade nos estimulará no desejo só pela clareza de exp<;>5ição, como 
a Sagra.d& comunhão por. intenção do · Coração Divino! · Meditemos · intensa.~ · retirantes, que, pela. l)ledade e atenção · ' · · · ' · tambem pela rióa e fecunda documen-
DOS-$0 Supremo Pà.Storl À Jesus. Sa.• mente· sobre .tão sublhne .de.divã. do sa.~, profunda. CJm que. -a...<:s.lst!ram a.os sa.ntoa de: reaii~ar· 0 .vertladeiro ap~stº1ªdo. ta.ção bebida toda nas encíclicas 'pon. 
cramentado, ·presente eni. nosso córa.• . grad~ coração de' Jesus, e· não, deixe-· exerciclo::; '.hão de· ·ilaturáJ.men'te tli:at Os º~stªºulos . e desfalecimen~o5, tificias. ' 
ção; peça.mos mui ferv'o1·os,a,ménte pe10 . m0,1 p,aás_à,r -~eante .o reu convite, que . del~ OS 17,1e1hores fru~. Dentro .enr pou• as eruz~s, os esp~nhosc nos ex.erc1ta- . . , . -· . . , . ·.· .. 

i nOS,\IO,:Í:'1!-feaplrltu~,,.pilra/:;ci~e,iiontlpue :, .pod~rá. 1~~, e.ll~;. PoBXa.,.;cqme~ll?:~.~éi- "°' .-C9·. f~~~ .. pi:m1t<>.,/l. .. ~OY~··tivw:i,~,,~1,11, ]'.ão"· na .humildade· ~Ô~qu~ ~}<!,9.te tS·,./,. -'W~~W·~~lt]O. ·. NÁ,'1'~9,tQ:ái·PO:ú, 
a Hüminà'·lo·e favorece-lo com.·suas ben• ·. dialamente: as· Nove Prlme~s sexm mentat1do. assim a. capacidade ,de nossa., ta pcdi;f que se edificará ·.a :(:atedi:1tl· - :8XMC>. E REVMO ':Ni:ô?tSENE'()R . 
çãos -é :grâça&--especialsl A S. Pedro, e Fel.z:ll.s, Nossó - Sénhor" passa, ·ollia.~nos, Casa de Setl.;o, que :;e' lÍa. .dê. ·.e.néher dQ Apo~tolado -. .à Açã? Cat6lfo~. . DR.- ANTô.NIO -DE CASTRO ·~. . 
s. PàÚló, os.· Pifhcipes dos Apostoles: convlda.-nos,. insiste· até cónosco,. para cont~ua.merite, · em · todos ·os' dôrillngoa ·· 1 • · · MAYER. , 
roguemos par.a que juntem à.<J nossas,. a:s que o siga.mos! Mas,, será. Ele .obriga@ do· ano; poç!eni:Io · dessa; ·for~ propor- ÔA~PANHA DE. PASCOA: ·· · · · '• · · 

rias Filhas de. Maria, a Federac;íío, 
dé acôrdo com o Diretor da, Aéade
niia .Mariana resolveu organiza~ uma 
segunda iurma,· nó' eurso de inglês, já 
em fünéionaménto, As inscrições 

,aehàm;~e abertas, até o dia 3Ú de 
junho, na sede da Federação, à Pra
ça. da Sé, 47, 10.o andar (prédio Na-

. · · · · a renovar esse convite, esse ol.hâr, esse clonar .o~ frutos que todos espei:arno.s, A · 20 deste mês, ,transéorreu d 
===============;::================= cha.mám~nto?.Oomo poderemos tei;:,cer· · . . • . _.Continua no~vários setores, nota- aniversário .natalício .do' Exnip.· e 

e .. o· N ·e-. E ·1· T· .· .. -o··:.· ·s· 'E.·.··. ·.·a· '. a· ·· ... ·.··A o· ··.··o· ··. ~'s .... ·. tçzi ÇI~ q11e Ele voltará, podendo_ .pois AUL4 SOBRE VO~AÇ~E,S, DO. Z,o ,damente ria Jecf e Jócf 'a campanha Revmo:·Moris. Dr.,' Antônio ·ae Cas-

. zaré}. Para essa nova turma, que de
verá' ser con'stituida exclusivamente 
de Filhas de :li.faria, haverá uma ta
xa ·mensal de 5 · cruzeiros. Ai:! aulas 
terão inicio em julho, funcionailqo às 
segundas ·e quintas-feiras· das 17,30 
às 18,30 hora~. 

ltOSARIO VIVO 

Na ultima reuniã'.o a presidente eia 
Federação. recomendou o pi'ossegui
méíitó do Rosário Vivo, pela ·paz. No 
ano· passado, quando da preparação. 
para. o IV Congresso Euca.ristico, as 
Pias. Uniões organizaram a recita
-çãô perpétua do rosário entre as l<'i
.ilhas de Maria, de tal fot;ma qu.e a 
tódas as horas. do dia e da noite foi 
resado o . rosário. Esta cruzada de 
orações está continuando entre as 
fileiràs marianas, agora, com o fim 
de alcançàrmos a paz. ' 

ANIVERSARIO DO R.EVMO. PE. 
ROBERTO 

Transcorreu ·a 24 de junho o ani
'Versario natalício do Revmo. Pe. 
.Eduardo . Roberto, D.D. Diretor da 

-.~PARELHOS· 
,paraCH;ÍeCAFÉ 
nwdernos, elegantes, 
em desenhos originais 
Nacionais e extrangeiros· 

,fü1a 24 de J\laio, 80-?0•S. Pa~lo 
. "..,, ___ ~ •• .,._ ,_..., •- . tANAJA. 

CatoHco ·e 
Pe. Vicente Zioni 
Espirita 

Não raro ouvimos, de· lábios ca
tolicos, Meias semelhan too a esta: 
__! Sou católico praticante, embora 
de vez em quando assista a ses
asõcs espíritas, pprque acho que nis
to não há nenhum mal, Pois·o me
dium. é muito bom, e .até m'esmo 
nos' aconselha frequentar sempre a 
Igreja, assistir à l\Iissa,, rezar mui
to, .. 

Ah! Quanta cegueira, ingenuida-. 
de e ignorancia nesta atitude! . 

E' o caso de repetir:. «Os filhos 
das trevas são mais industriosós que 
os filhos da luz'. 

Com . efeito, Assim dizendo e a-
; gindo, Ós médiuns espíritas .querem 

simplesmente duas cousas: .a) afas• 
tar . do Espiritismo o caratf;lr / de 
«cousa perigosa à religião e à. · fé 
catolic.a», aprescntandÓ-o como anjo 
de conciliação, medianeiro de paz 
entre a Igreja e os centros · espi• 
ri tas; 

. b) afastar os fieis ingentios da 
pratica da·. religião, . principiando 
por afastá-los, pauiatinanrente, da 
recepl)ão dos Sacramentos; 

Esta é a verdade sôbre a atitu
de de certos mediuns mais espertos 
que iluminados. Aparentam· simpa
tias' para com a Religião, a 0fini-de 
conseguirem as boas graças dos que 
praticam ou defendem a mesma Re
ligião e assim poderem trabalhar de 
solapa, sem. adversarios e sem com
bate algum, 

Atth:.anhas do espirito das som-

bras! *** 
Não! espiritismo é é será sempre 

inimigo irrecon'ciliavel do Catoljcis• 
mo, porque lhe desvirtua inteira
mente a essencia, negando-lhe os 
dogmas todos, 

:.(ão é possível ser eatólieo· e não 
aceitar a Santissima Trindade; não 
é possível ser aatolico e ner..<tr .a 
Maternidade divina <le Nossa Se
nhora; não é possível ser catolico e 
negar ao Sumo Pontifice all'toridade 
e infalibilidade em matéria de fé e 
eostume; não ó possivel , • • não. é 
'possi vel . • ! 

*** Dcante disso, a conclusilo se im.; 
põe: . 

a) O Espirita. coerente com o$ 
seus princípios, · jamais, poderá . ser· 
catolico praticamente, sem renun• 
ciar ao .Espiritismo, porqúe êste ,ne
ga o que é essencial ·àquele: a;- sa-

. ber, · o · sim bolo da Fé 
1)) Do mesmo reodo, o ea.tolicg 

,\ 

verda.deira.~enté coerente com a suai 
·Religião,. não ·pode aderir. ao Espi
ritismo,. nem teorica -nem prati_ca
incute. Não pode em teori?-, por· 
que os .. princípios · do Càtolicismo, 
essencialmente. organicos; se opõem 
pela raiz aos do Espiritismo. Negar 
um:s6 dogma da. Religião é nega• 
la toda, inteira, · 
, Não pode praticamente, porque a. 

adesão e frequenéia ao Espiritismo· 
-é -màneha hedionda que ensombra 
á alma, visto· como d!isrespeita /a 
D~us e desobedece a Igreja, E o pe-: 
eado - · bem o sabemos .,- impede 
a recepção dos Saerà.mentos dos vi- 1 

vos e até·- mesmo a· válida ·recepção 
dos Sacramentos dos, mortos· (Peni
tenci:i. . ou . Confissão, .por exemplo), 
qukndo destituido de arrependimen
to e acompanhado de apego irredu
eivel ao. mal. . 

A confissão., de que frequenta o 
espiritismo supõe ·sempre 'renun
,eia à pratica do mc~mo. 
. . . *** 

Queiram ou não os. mediun.s es-
píritas; · acreditem-no ou. não os, ca
tolicos menos . iluminados, ,O - fato é 
que a pratioa do. Espiritismo. afas
ta os catolicós da recepção· dos Sa
cí·amentos,· primeiro' passo para a 
totaJ apostasia da~Fé. . ·. 

Espiritismo. ··e ·catolicismo sãt1 
· termos. antagonicos. · 

o- trábalho forçadoJn.clue. t~m~· 
bem os seminaristas franceses 

A Estação emissorà do Vaticano, 
. transmitindo nà onda de. 50,26 · me

tros em idioma alemão a 31 de mar- · 
ço ultimo, anunciou que· o Seminá
rio Maior de Annecy, na F°rança-, ti
nhà sido virtualmente ev·acuado; em 

. 'virtude da lei de trabalho obrigató
rio, que abrang#l tainbem os estu~· 
dantes· de teologia. Dessa. fórma, cer
ca de '.90 seminaristas. foram obrigas 
dos a abandoná-lo, itfiín de executar 
tràbalhos forçados .na. Alemanha. 

O locutor da Rádio Vatieaúa co
níunieou àpÓs · IIOB ouvintes ale~ães 
que,· em seu próprio país,· a policia 
tinha ' determinado às autoridades 

. eclesiásticas ' qu1;, «como medida âe 
·guerra», tocios' os ~ervi~os religiosos 
fossem_. celebrados antes. dás 8 .. bo.· 
ras 01. depois das 19 horas. E' de· se 

· 'presumir, por conseguinte, · que . n'a 
Alemànha não. mais se· celebram ofi~ 

· cios. solenes nas ig~ejas católiéas, até· 
pel~ ~enos . que 8, guerl.'a t~~Ei- ' 

dàlxar para. segui-Ló em 'outra ocasião? CURSO D.E CHEFES . em. f~vór das Páscoas Coletivas. troMayer, D.D. Àssi~tenÚi Oer~l ~a 
Não perca.mos tempo, pois, e.· iniciemos- E' 'grkn,de o. elitusi:ismo e das nn- Al)ão Católica.-. A. Juventilde .Femi~· .. 
já. tão bela. e merltoria. devoção. Neste ·:t a.fin~i amanhã qué. se re.a. llza., à3 · · · · - . . C t· ól' ·f . l b . 1 ' 
ano princ/.palmente, em.· q·ue a·· ·s·ua.· Fes· ta , merosas Comunhões realizadas és- . nma a 1ca ez ,ie e rar, náque li 20,30 hs., na.; Igreja. de s. Gonça.lo,,.a. ul- · · · 1 d. b · · · .· · · d t -..r· · · ã d · · · 
coincide· justa.níénte eom,. a. · prlnie!ra ti.ma, aula do 2_0 Cur~o. de Formação per amo~ .· ar em . reve uma nóh~la a a ui1ssa, -em aç o e graças, ,na 

. Sext.a-Fe.ira., de Julho, nunca. ,má.Is opor- .. pare. Chefes, d.rt.sti~uido · pela Federação, mais minuciosa ~ssiní q·ue nos forem Igreja de Sta. Ifigênia. i-
tuno para .seguirmos a Jesus, fa.z>endo:- Essa ·a.ula versará: ·unicamente ·.sobre. 0 · entregu~s-os r~Jatórios que a Júven- Compareceram à :cerimônia reprc- · 
nos credores .de ·sua GRANDE PROMES• probiem.a. :das vocações. sa.cerdotals., ·Pe- , tude, es~á solicitando. senta:ntes dos vários· s1itores · da· A, 
ISA! Comecemos ~ nove l.'rlmeÍras· Sex- la- sua.• importa.ncla, espera~se. que Ós ·· 1 C., ·alunas do ·curso Superior de. Re. -' 
tas,Feira.<i, · rno,vidos de boa. :vontade;: dei- Srs. ~ Presldente.s .. -ievem a, a&lsti-la, o HO~A SANTA OOLETIV A ligião de · que· S; Eicia. é . professor, 
:xa_hdo · O resto, que ··seré. ~télto })e10 SA- -. i · · i • •• • ai tinas dos. · Colég1'os·• des O1',ªean· x, e 
GRADO CORAÇAO DE. JESus·1 ma. or numero de Congrega.dos, Não se- Reali~ou 0 sé d. omingo:·passado, dus ., 

, · . · rá inêcessar!6· qué pertençam ao Cur- • Santa _-In~s, :ac~inpanhadas- das. res-
. sJ·de Form. ação.·:Qualquei• Congrega.do, 14,30 .. à~ 15,30 horas, a.H_ora.-Sanla t· 1 . ., . . d • 

FESTA DA VISI'.CA. ÇA. o DE NÓSSA . . . , qµe a J. uv·e'.ntu·de. promove todos· c,s' pe.c ivas re igiosas, amigos _. e' ·ª mi-ou 1v:ismo os.· católicos -.em· ·ger. ai, po· de· do d s E ·· n · · · SENHRA E . DO . iMACULADO ' . ra re.s .. ll. . . Xêla. nevma.- ,A l<'e~ ráo coinpare'cer ,a, essa,: aula.\ os exames meses nll- Catedral Provisória; Igreja · · · · 
CORAÇA.O DE MARIA .dos lnscritos:nesse curso, reaitzar-re- de Santa Ifigênia. deração· M:arian_a Femininà também' 

· ão em 22, 23 e. 24 de ... Julho,.~ 20 · ho- o ,!eIUplo ficou repleto de. jovens fez~se· representar· nessa. e~rimôitia; 1 
Ainda. corusult,a,ndo o . nossó querido . 

Manual, vemos n9 ca.lendarlo· mMiano 
que a · 2 · _de Julho oc.orre,,ta.lil.~m a. fes•, 
ta. da VISITAÇÃO·DE NOSSA SENHO• 
:RA, e no die, 3,' PRIMEmo SABADÓ 
DEPOIS DA FESTA. DO SS: CORAQAO 
DE JESUS, A FESTA· DO ,IMACULADO 

_. ras, no' Castelo; Nos. dla.s 5, 1.2 e 19, ·se· militanfos da.: Ação Ca.tólica que tle · Após a 1fissa, 'S. · E.xoia. Revina. 
rão. da.dás as ultimas. aulas de prepara- joelhos aos pés :de Jesus Sá.cra.men- recebeu os. cumprimentos (d<>á pre-
ção, a cargo dos Secretar!os, d& Fede• tadÓ man. ifestaram ma.is umà vez·, em sentes, tendo tido oportunidade de 
ração,···par.a tss .. ó de.slgn;a.dos· .. pe· l_o R .. -P.· verificar ·t·r·a ' d · · d d d ·· piedosa i. ora. ção, 'seu .. amor·. a , hl. osso . . , a ves a pie a e aque• 
Curslno; à.s mesmas horas, a.inda. no . S h J C . R . "!' la manifesfação, a grànde estim·a em· 
Ca.stelo, sede da Federa.ção. en. or,;. esus risto, .- ei. · qué é ,tido o operoso Vigário. Geral 

CORAÇAO DE. MARIAi Oh! como é·,,--------,.---,.-------
boa a Santa Igreja; em :nos.proporcfo;. ·. ACADEM'. IA 
nar frequentemente festas ·tão doces e 
queridas , ao nossJ cotação 1 . Como boa ' · 
Mãe, que é, não. perde ela, oportunidade · M:AR IA NA 
para oferecei aos; seus .filhOll momentos 
de verdadeira. a.1egrla espiritual; . oca~ 
slões em que poss~m eles · festejar com 
O · COrll-Çã.O tra.nsbordanté : de.'. .jÜbllo; · OS 

sublimes mlst.erios de · nossà:. Fl'!: 1 . VISI
TAÇÃO DE NOSSA SEl:'lHORAI Quanta 
beleza,. quanta sublbnidade .neste. inlste
riol, Asshn que éonheée a. Virgem Sa,nta. 
o mil.agre que.se opera em seu selo,,pela. · 
a.rluncia.ção do Anjo Ga.br!al, e, depres
sa, · como. reza.in · as escrituras,. sae em· 
busca. de sua prima santa Iza.bel, ca.-
• • ' ' - <,' 

(Sob insp~çã.o Federai) 

·nu~ Qarão de P~ran11pi11e11ba, .. Só · 
Telefone 3.7995 

CURSOS : Propedêutico, Con~ 
ta.dor e UAU'l'lLUORA.fo'lA 

Curso ·de· Admls3ão ao · OÓmérclo 
de 14 á.s 18,30 tntetramente 

gratuito. 

MATRfOULAS ABERTAS ' 

JAMAIS SE CONSUMARÃ.UMÂ:PERSÊGµ1ç1à ·INJUSTA .SEM 
QUE AO P~CADO SIGA _O CASTIGO 

(Conclusão da '1.•. pagina).. a : tribu!a_ção,. garánte · as .. íor~as né• 
((Com palavras graves o Santo Pa~. cessarias ·para.. suporta-la.» 

drc · ·consola e dá alento aos Bispos «Que não., se ·esqueçam · os cató- · 
Alemães. Os Bispos podem dizer aos lieos -que devem sofrer · as aéÍversi, 
católicos alemães,. inoesantémente, dades corri .valor. e · firineza,· tendo 
que o Pae Comum sofre com eles, pres'l!nte ·<! êxempló dos fieis dos· 
pór todos as amarguras que os at.ri- primeiros tempos. da. Igreja que, . 
bulam; que nada deixam9s por f~- ante, perseguições .espantosas, fortes 
zer. que de algum modo possa .ser- porque· se alimehtà.vam com • l'ãô 
vir-lhes de auxilio; e que, diaria• ' Celestial, deram sua vida pqr Cris-
mente, rogamos a Deus pedindo-lhe to s.em ti_tubear jamais, -mE'.;rno quan-
que conceda. a· todos O .áuxilio qrte do. padeceram as torturas ,mais 
necessitam para yencer .as dificulda- crueis, 
·des com que se 'defrontam.» · «Mas; todavia; os fieis devem· gr~-

OS· QUE MATAM O OORPO :MAS 
NÃO DESTROEM A ALMA 

«O 'Papa de . modo especial' re(lO· 
menda que os Bispos -advirtam os 
-fieis .que «não devem .temer os que 
·alg11mas vezes ~azem · viólencia .ao 
eot'po mortál; mas ·que' nada podem ' 
fazer contra a· alma imortal. Ã me
dida; que.sejam mais ameaçadoras 'as 

· circunstanoias,. os fieis devem I fir
mai: .sua Fé rio Todo-Poderoso, ·_'sem 
cuja'. vontade· ·não ·se. pode · arrancar 
nenr .um cabelo de suas cabe1:as; :e 
q'!é~, ~·:~~!~.!! ~~po q_u~ pe':1111te 

.1 

-var -em seus corações a.· palavra com 
· q~e o: Divino Salvador ga·rantiu que 
· jaaiais se consümará.··uma, persegui
ção injusta sem que ªº pecado siga. 
o castigo. · Quando sobrevíer o mo

.inento-,escolhido pelo Conselho da 
Divina Providencia, ; (.,'risto ressur-
gir.á_ ein toda a- Sua grandeza; e wm 

,.Ele prevalecerão os direitos de Sua 
Igreja, assirp como de ·todos aque
les que lhe pertel)cem.» 
· «Com esta ·afirfuà1:ão, 'e com Séu · 

. coral)iio cheio de · confiança, ,o. Santo 
Padre con~lue· suá mensàgem aos 
Bispos e 'aos cat6licos álemães con~. 
~~ªendo-~~ ,!!, ',J;!ê!l.~~Q ,4.p.Qsto~.~ 1 

. "./ 

OAM:P.t\NHA DE·. MORALIZAÇÃO da Arquidiocese e o incansavel ÂS• 
· : DAS PR.AIAS í · sistente Geral da Ação Cat6liea,. ,.,-

r -

.. Sen!Io' esta · campanha em . favor 
c;la, ·virt*de: chamada . .t\.ngêlica, !em
. bramos µs acistas <> iúfperiosó dever 
de uma.:. eolaboração ·continü~ · p cn
tusiast~ ·. 

. e Par.a· µioças da· A~ão Católica, () 
~rajo· permitido para praias é, no 
minimorio que dúrante o mês de M;t. 
ria, foi exibido. pel~ Casa Figueirôa 
-· o «maillot DISTINTO» que con-· 
tinua em exposição na vitrine inter-

o 

SCIENTIFICAMENTI 

AS [SUAS FERIDAS 
• Poniada aeccaliva Sõo Sabasll&o 
combale sclanlificamen1e Ioda.• 
qual®er alleccào cutanea como 
sejam\ F' eridas em geral Ulceras. 
Chagcis antigas. Eçzemas Eryslpe!o. 
f'rie.lra~. Rachas nos pés e nos seios. 
Espinhas. Hemonoides, Quelmadu· 
l'(Jll •. Erppc:õea. Picadas de mosqullo, 

r
• inse7'os venej~ · 

!!~,u~~!M.!~!9. 

ma • • • • • 

~~ 

*-™-·- .~4 .. O A li 

·f nstituto . Moderno., 
i 
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DAC'l'ILOGRAFlA 
1.'AQUIGRAl4'lA 

J 

O Melhor Ensino pelo Melhor 
.'.~. Préço· -

PADRES EM CAMPOS DÊ· 
. · , CO_NUENTRAÇÃO . e · 

Noticias recehteinente,0chegadis a 
Londrés,' procedentes de fonte flde· 
digna;- h1tormam que até outubro (je 
,19i2, hàvJa -cerca .de três mil padres 
católicos· .no ea.~po .de concentração 
de Dachau, dos quais dois 'mil polo, 
neses, , quatr-0çentos alemães, .. setsJ 
centos tchecos, ·belgas ·e. holandeses, 

Até fevereiro de .-1941, o tratamen· 
to era slmpleS.melite. abomina~et,, pa.
ra ·subitamente,· desta data em -dian
te, verificar-se notavel melhoria sen• 
do '!!!us~en11os os ca.st!gos cor~orals 
(chibatadas) e o trabalho braçal l)e
sado. Como privilégio especial . permi• 
tiu-se ainda o compareclmentÓ diário 
à 'missa, . alem .. de : P/!qUeno aumento 
nas raçõe~ e.a con.céssão de .algumas 

, . horas• de recreio. Tais . melhor.amen• , 
tos, entretanto, .foram . paulatina\
mente .. desaparecendo e toram com
pletamente abolidos li.O~ OUtODO de 
1941, a começar pelos- poloneses~ e 

· atualmente s6 _aos padres alemães· é 
permitido ouV'ir ·missa. Todos. sem 

'exceção estão sujeitos. ·a' trabalho ma
nual e são subnutridos .. Ainda com 
relação aos· padt:es poloneses;. as con-

' dlçõe,s são tão abominavefs que·. até 
fins de .1942: fá, haviam morrido 'de 
fome éerca de mil e quinhentos deles,. 
em consequência de to/ia a sorté de 

·. privações. A mesma .sorte espera ago• 
l§ ~ padres alemã.e¾ . -' _:.:.:::..=--.. 
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São Paulo, 27 dé Junho de 1943 

EVANGELHO 

BONS 
DOMINGO INFRA OITAVA DO CORPO DE DEU'S 

(Silo Lucas, XIV 16-24) 

· Naquele tempo, disse Jesus aos Fariseus. esta pa.rá.bola: . «Certo liomem 
cleu um.a grande ceia, -para. a. qua.l C9nvidou •miiità:-ge:nte. E, à. ho:ra da, cei:1, 
mandou um dos servos dizer aos convidados que :viessem/porque' tudo estiva' 
:Preparado._ Mas · todos a uma começara.m . a des\iupà.r-~. """'.' O . pri-· 
l!leiro di:lse: compui uma. quinta. e me é 'pteciso ir -ve,la.. Peço-te q:ue me 
desculpes; Um segUndo disse: comprei cinco; juntas' de bois e vou expcri
:menta,-la.s, , Peço-te que me desculpes, Um ·outro -ãisse: · caséi-me, por isso 
não ;posso ir .. Voltando o servo deu conta de tudo i.Ssp. a seu senhor, Então, 
irado, o 1>a.i dé familia disse ao seu servo: Vai depressa à.s praças e_ :tuas da. 
cidade, e traz-mec aqui os pobres, os aleijados, os · cegos e os coxos;, Disse
lhe o servo: Senhor, fez-se como ordenaste, e a.inda sobra. lU:ga.r. ~ E rai1-
pondeu Ó Senhor ao servo: sai pelos caminhos e pelos cercàd~ e :obrigâ~<>S 
a entra.r, _para; '.que se encha a minha casa. Pórqu~ vos digo 4ue nenhúin- du.-
que)es que foram Convidados provará: da.. minha ceia». , 

COMENTARI,O 

,' <i:Sejà, tua.. palavra: sim, sim; não, 
não)) .:.:. é a norma 'que dá Jesus 
Cris_to ·aos: seus discipulos. E nesta 
simples· frase se contem toda uma li
nha de .conduta. para o fiel em toda 
a ·emergência de sua vida, mas,· mui
to especialmente; nas questões reli
giosas. O Catolicismo não é uma Re
ligião de meias medidas, meias vcr
da'des, «pànós quentes:,,, Como Ele é 
á verdade, e, a verdade está, sempre 
num extremo,· é ·sempre tntolerantll e 
intransigente, o Catolicismo .abomi
na as Jndefini'ções; as titubeações, a 

· tibieza intelectual. Como a verdade. 
é uina só, ela·se afirma de modo c;íte~ 
gót!ico no .;sim». que por sua vez é a 
negação categórica , de todo o con
t,rário, o'u seja o irião:r, para tudo o 
ma.is -que mais não é do que êrl'o. 
Eis todo· o Catolicismo: Campos de
finidos; inteireza e harmonia de duu
trina; -um corpo' eonipacto, um ~sim1> 

·: q11e determina necessarfamente um 
«não:iÍ. 

-oOo-

_Se descermos. da parte especulat~
':va ·para a órdem prática, aí taurbem 

-ba ·u·ma i'ntolerancia. necessâria: · os 
prinéipios com ' que uão se pode 
transii,rir. Isto não. impede, em casoi 
espéci'ais, que se tpmem em · consi
deração circunstancias concretas qlle 
possam aconselhar 'atitudes branilas, 
e méstho, desde que não ·se· sacrifi-

quem os princípios, ·alguma. toleran
cia. Exêmplo vivo dá-o ~. lgre,ja que' 
tolera cert.ás sittia~ões práticas, pa
ra evitar males maiores, scinpre -qne 
a. malícia humana se opõe à perfeita 
realiiaçãó -da lei divina.. A li herda
de de culto que é um mal, tolera-a,· 
por vezes a Igreja, quando certos 
fatos aconselham esta medida de 
prudência. , 

Seriai porem, êr,ro e -êrro · grave' 
Julgar .da Doutrina Católica ,por es-
·sas '1}edidas de exceção. · 

· Assim não se _deve toleràr n dilui
(!iio · da moral católiea ,-numa. bondá~ 
de S:mot•fa que · sirva de gúariila a. 
todbs os desvios do sentimentális
mo. No caso do Evangelho :do .pre
·sente domingo, por exemplo,' não \fô
ra a condenac:ão formal do .l)iviiio 
Mestre,· muita gente Sl!ria, levad,i a 
desculpar todos _estes convidados ao 
banquete_ do homem dá parábola. 
Afinal,'que muito havia· eni' fa.ltar à 
,um convite· a ·um'-.hanqiÍete '/ E, de
poi_s, não daixavam _ li eles <le _ ler" 
suas desculpas ... _ Enfim, 'Uma quin
ta, comprada é precisó--conbçcer •• , 
,Juntas , de bois, .é até ·pei"igos<> ·com-· 
pra-las· sem ·experimenta;las· logo ..• 
e o casamento é coisa tiio '.sóri_a que 
,J esús Cristo· fez até· delé um gtànrle 
Sacramt>nto; · 

No fundo, ofi- homens são' hol'\s, 
têm boa, vontàdei só lhes falta... a' 

àprom~ão de Nosso Senhot•, 

.OOR·O ·oAO''l'ELAS IJO MON'l'E DE SOCORRO 
- JOtAS USAUAl:l.: S' 13R11.HAN'1'ES ·.-: 

Compro pagam!o os · me/Jw7es 11revos 

.R.ur1 ,Uvares l'entead,o, :103, 
. ~.u anttãr .-- '.l'eL, a-n20 • DEL 

' 
MONAtO 

,·:.;_J 

o,,' c··OiN,.·f L l ,,;o, EJl·T R- E .. 
" ·p o Lo N i " E A R:·u-,s s.:rA: 

A declara~ifo recentemente feita 
,pelo . ministro Poloncs de Negocios' 
Estrangeiros, . Raczjnski; suscitou 

,grandes discussões no radio e na 
imprensa de Londres em tórno _ do 

· re·e.ente,,.rompimetito de relações en~ 
tre a Polonia ê a Russia. · 

De .tudo 1•es5alta, entretanto, que 
· o ponto inicial do presente confli
fo entre a Poloni'a. e a Russia pa
rece . ·olvida.do, mesmo nos circulos 

_ cristãos. · · 

,A éausa: da·-· \ltuaJ ruptura de re
la~ões · entre a Polonia e a Russia 
não ;foi, na .reálidade, uma disputa 
ac'eréa , da fronteira ' entre, aqueles 
dois ·paises.' A Russia possue. i.nais 
de 21' milhões de quilometros qua
drados de 'terra e, , por conseguinte, 

·.não tem·· neeessidacle de aumentar 
suas fronteiras· alua.is. Os territorios 
~olotieses , em. clisputa · tão . pouco 
:iJossuem. grandes recnl'sos naturais, 
dos quais a Russia lem grande abun
danc.ia em suas propriàs terras. Cer
tamente, as râzões rio atual confli
to não são _de natureza· economica. 

Os territorios da Polonia Orien
tal, Lituania, Letonia, Estonia, Fin
lai1dia :e Rumania síío necessados 
para a . Russia, para que ela possa 
,ter portas. abertas para propaga'r a 
sua, ideologia. comunista em toda a 
Europa e em. todo o mundo. 

Já , desde -·a época do -renascimen
to 'dá Polonia a Russia fazia tudo 
para obter igual resultado, tendo 
entíío empregado todas suas fot·~as 
para conseguir o esmagamento da 
Pofo~ie. ressuscitada. Si a Polonia 
não tives$e obtido· .vitoria na Bata-

lha. de Vistul_a ein 19-2Q, ela terfa 
sido presa dos: eolirnnistas· que, t~n
<lo o. caminho àbcrto, para a Eui·opa, 
teriam dominado todo o contin·en-
te. · -

Uma confirma.i:ão dessa ambii;ão 
. da· .Russia ~ :constitui da pelos ·seus 
esforgos para êriar um governo na 
Polonia identico' ào de Quisling, ten
do como chefe W asile,vskã, esposa 
dó vice~comis~ariv soYiétie<i de Ne
gocio~ Estràngeiros, -Kosnejcznk; 
bem como para a formação de ·um 
exercito comunista polones, -para o 
qual são rer.rutados · à fori;à os po
loncse;i 9ue permanecem na .,Russia; · 
aleiu do muitos outros a tos em re
lação com os júgoslavos, bulgaros e 
t·umaicos. _ , 

Enc,àrando-se o problema. ,'sob est-:, 
aspeto,. aiisumem grande iniportári0 

eia - as deelara<:ões feitas• recente· 
mente. pelo ministro_ Raczjnsk, .que 
afirmou: «A Nação Polonesa,_ pre
dominàritemeI:1te éatólica;. · baseará 
seu governo depois. ·ae. guerra c'm 
prinéipios; Ct'Ístãos - e espera - que a 
estrutm·â do mundo ao ,terminar a 
guerra se fundará tam_bem.- nos sãos 
principios <!a· liberdade _é caridade»: 
, Nos circulos , polónescs éat6licos 

_em. Londres opina:::se que as· atuais 
cleclarações do ministro Raczjnski 
apresentam o conflito· ,só_viético-po
lones tal como ·E' um conflito en
. tre a Polonil!, -:cristã; desejosa de 
estítbe,ecer, uma. forma democratica 
de governo e _ à Russi'a. que -se es
força pela 'expansão revolueionaria 
e militar para< impôr súas' doutrinas 
totalitarias e comÚnfotas _ sobre o 
mundo. 

PASCOA DOS HOMENS DE SANTOS 
Du'rante a .~olcne missa campal ce

lébrada. na- rioite de ontem, re,alizou
se a comunhão pascal ·dos homens de 
Santos. , 

A. ,brilhante manifestação de fé ca
t6lica esteve ·muito concorrida, teu. 
dó acorrido a ela numerosissimos ho~ 
meris e moços de Santos e São Vit 
cente. · 

zou-se uma grandiosa procissão lu
minosa de transladação da. imagem 
de Nossa. Senhora Apareeidà,. Pà
droeira. do Brasil, da Catedral pa,ra. 
a. praça Mauá, onde logo À chegada 
da procissão falaram o Dr. ·Carlos 
Pacheco Cirilo, da Federai;ão Maria
na;' de Sántos e o Dr. Plínio Corrê.a. 
de Oliveira; dirétor desta_ fôlha. 

A Comunhão Pascal dos Homens 
de Santos, teve o -alto patrocínio de 
Mon,oonhor Luiz ~onzaga. Rizzo, 
Dr. A. Gomide Ribeiro dos Santos, 
Tte. Cel. · Antônio Diniz, Cap. de 
Mar e Guerra João Pedro Rodrigues 
Si! ra, Tte. Ccl. Antônio Azevedo 'de 
Castra Lima, -Dr.1 Euclides de Cam
pos, br. Afonso Ce!!'lo de Paula. Li
ma., Dr, Simão . Eugênio de Oliveira 
Lima Jr., e· Prof. Pedro Crescenii. 

tEGIONARlO 

SÃO IADISLAU. REI DA HUNGRIA 
Ainda a viagem do Exmo. e 

Revmo·. Snr. , Arfieblspo 
de Nova York 

Filho de_ Bela, Rei da. Hungria e 
neto de Santo. Estevão; nascia pelo 
ano de 1030, na . Polônia, um -menino 
iue recebeu na_'pia batismal o nome, 
.ie Ladislau .. Sua ~ãe soube<dar-lhe 
unia educação digná .. do neto de üm · 
San to · e do filho · de U;m' Rei e ele 

· eorrespond,eu dignament'e· a -essas e 
outras graças que i-ecébeu,, atingindo 
cedo a mais àlta:santidade. · 

Por ,essà épocà a ' Hungria vh•ia 
constantemente agitada:- ,por ilisse11-
ções. poiiticas; Clero, nobreza· e -povo 
cançados dessas lutas· infrutíferas_- e 
fratricidas, qneriafü ver no· Trono de 

· Santo ,Estevão. unt homem enérgico 
e 'piedoso.' e o principe Ladislau -foi 
unanimemente escolhido como a pes
soa mais ,,capaz d.e :arc.i.r- coni ·o. pesa
dissirúo, niunus do governo da na~ão. 
Toda via . o nito . de Santo Estêvão 
~ncóntroti _motivos ·iiue o determiíra
l'am, a não aceitar. No ano de 1080 

, noyamentíl ª- Hungrill 'lhe pediu que 
mreitassc, éingit• a coroa 'de· ·seus. an
tepassados e desta,, vez o Santo acei
tou. 

A energia e a prudCincia· . do lfoi 
Ladislau consegufram testauràr w 
órdem no :país e· impl~ntar ·no· povo 
o amor à. disciplina: · 

Toda . a· vida · de· S. Ladislau. como 
Rei foi tim des·mentldo' à 'afirmação 

. que fez: um· graÍide 'poeta poituguês 
de que «·homem de um s6 pai'.l!cer, 
antes de quebrar·,que· de torcer .cer.: 
tamente. não ,é hómem µe· ·côrté>. De 
fato, o ·Rei Làdislau conservou· inta-' 
ta. f pureza de' seu Cór11-1:ão e tocla, 
sua.· existência foi· uma · constante 
ora1:ão.- . 
. Amige, e 'protetor dos _pobres, leva
va ele mesmQ umá~Yi'da pobre, 'sem
pre que is~o ·não_' ofeitclia à magnis 
fieêú._ci~ própria . ~ 1:6gia mage~tad.e1 

_ Intm1go; ·da, oc.tos1dacle, - dedicava 
seu tempo, às práticás religiosas é 
aós negócios do Estado. 
, Para. seu~ súditos -era' um ve!'dadei-
ro' pai. . · · 

·condescendente e léal com seus 
inimigos,; era ' intt·ansigente qúando 
se · tratava. dos . ·direitos da Santa 
Igreja· ou de. seu_ 'pàís. 

'démtra os tárta_ros que invadiam 
constantemente a Hungria, o, neto 
de S'ant9'. Estevãó: sustentou longa e 

'árdua luta., até, conseguir que· o. dei~ 
xassem· em· paz, Tambem aos . russos 
e aos' polacos o .Santo se impôs• pela 
força, das armas.·e o vigor da .justi
ça. 

Stiall grandes' virtudes é sua., no
taYel ·eapaci.dade de ·governo _ievii
ram os, Eleitores - ll- oferecer-lhe a 
coroa do, . Sacro - Império _ Romano 
Germanico, que _ele' todavia_ não ace~
tou. 

Preparava-se· o Santo Rei para 
, uma cruzada contra os sarriiéeuos 

qÚando caiµ gravemente enfermo, 
Prevendo que estava pr6ximo· _ó mo
mento-em que devia recelier _ o. prê· 
mio_ eterno ·de. sua santa vida, -fez 
as devidas determinações sobre a su
cessão. no 'rróno, repártiu seus bens 
particulares entre igrejas. e ',mostei

. ro,, e prepa1·ou-se para. Uma santa. 
inorte. 

Em 1095 S .. LacÜ~la:u foi r.ecebiclo 
na 'glória: eterna: Seu corpo foi de
positado na igreja, de·. Gros~wardein, 

. que ele' fundarà, onde _Deu~.- o glori
ficou ~oin in_~mcros iníJagrcs .. · 

Caixas Rurais 
,-

Em tor110 da viagem que S. Eicla._. 
Revma. r.Ions, Francis J. Spellman, 
Arcebispo de Nova Yorki vem reali
zando, fontes: suspeitas e tendencio
sas. têin. veiculado as. mais extra vag11n-

.: tes -noticias, ênvolvéndo, muitas· de
las,· até Sua s·antidade, o Papa. t'io 
XIL Apesar.da evidente fantasia des
sas noticias;,' tal. é à; situáção de con
fusio'rÍismo em que estamos,. que· a 
Santa: Sé por v4rias vezes teve que 
desínentfr tais boatos; 

Agora,- despachos· 'procedentes dos 
Estados Unidos e propalados peio 
·«Daily '.Express:1> de Londres, infc,r
mam, cjue-S. Santidade,. o. Papa teria 
apréséntado propostas de paz em no
me do governo· italiano. áo Exmo: e -
~evmo. Sr, Arcebispo de Nova Yo~·k. 
Chego,u-se .:mesmo a acrescentar. que 
foi _!JSSa · a -mensagein que o -Sumo 
Pontífice teria erivjado por avião à 
S. 'Excia. Revma. quando de sua es
tada no -Oriente próximo. 

Ós círculos do. Vaticano, -dea:nte de 
tal noticia, decJaram ser a · mesma 
isenta- de. qualquer ,fumlamepto, _cha
mando-a dé «fantástica». Assim,.fica. 
desment1clo mais-··um 'dos -numerosos 
b~atos que- $urgiram em · torno da 
viagem do Exmo., é .Revmo. _Sr. Ar
cebispo de Nova York. 

Bases fundamentais.:. das ·caixas Rurais 
l) As Caixas Rurais. têm,,por'ob

jeto co1í1ba ter · a · usura. voraz,: fornes 
cendo à .juro. :módico a sous socios, os 
IÍapitais necessários à exploração ele· 
seus pequenos trabalhos;. 2) 'os ·em
Prestimob será() reembolsa.veis· por 
amortização _ perio9 ica .. Ü JUro · Sel'á 
calculado, sobre. o· saldo ·deviilo; ,3) 
Todos os lueros ·Hquidos apurados em. 
balançó anual, _deduzido~_ até 3 por 

· aento para obras de .ação _social; se
rão levados -,io fundo de reserva'.·Es- -
te fundo destina-se a reparar os 
prejuízos eventuais. Jamàis sêi-á 
partilhado pelos s6cios .. 50. por cen-

, . . ' ·' ' ' ' , 

_. tô .desse.: fundo são aplicados em ti-
tulos_ de -renda,de'l.a ordem; 4)'Po
derão fazer ·part~ . da · So~iedade to
dos os que exerçam uma ·ativia'ade 
conexa com a !lg'ricultUrá; Os socios 

· tem. ,por · dever respeitar bs princí
pios ·fundamenta.is . da · civilização 
crist\i , bràsileira, nota.elamente a 
prôpi'ieda,de e · a familia. i 
dade e a, fá.milià.; · 5) · Nas. assem
·bleias gerais; ·cada socio ~6 tem· .um 
voto, intr:ansferivel; 6) ·.A Sociedá
de é admiµistra:da po:r uma direto
ria composta· de 3 ni(lmhros, eleitos. 
por' -3 anos. · . 

O ·cALVARlO DA CHINA 
' Pam. auxiliar. a. diretoria na. orga

niZllç~o da escrita , e conta billdade, 
_ será nomeado'· um contador. Ao ,mes

mo e •SéUS• ·auxiliares serão pagas_ 
gratificações- inénsais. Todos .os car
gos da diretoria ~ão gratuitos. A Igreja. que viu nos ultimos anos 

seu· ressurgirnenti:i_ ·na -China- con
ta-nos o iníssionário mexicàno Revmo. 
Pe. Frederico_ Cha vez Leóir S. J ., ~ 

· COJll a gueri·a atual padece um ver
-dttdeiro calvário. A~ miss·ões e . ns 
suas institui~ões, seminários, colé~ 
gios ·e· ftispensários\~Õfrem grande 
mfaéria. ,hás ,zonas. oóupadas. . , 
· A ,poJ?ufaçãc( civil :1norre 'di~ria~ 

m!)nte às -centenas e ,·são in~ontaveis 
as _vitimas:·.do -flagelo 'que• rece~em os,. 
ultimos eon:;;cilos da. religião' a· por-_ 
ta dos con.véntos;· , 

Qdando os Japoneses· invadiram 
Ha11kfog em junho ·de ÍQ39;: ce1'ca 

, de _::tooo, civis ~efugiai-am-se ' na .Mis
são ,,Cat6lica dos ,Tesuitas'que durante 
meses -, :proporcionou-lhes · alojamen
-to, alimentos, -. remédios e roupas • 
Gra~as as negQciações que levou a 
cabo1 o' Revmo: Pe. -Narciso Afonso 
S.J. com _as .~utoridades de ocÚpação, 
~onseguiu ele reorganizar a .. popnla
ção e convencer os aterrorizados ha
bitanfes a, voltarem, aos seus traba
lhos. Nesta cidade .de Hanking; · de 
3.000.000 de habitante·s .tudo estava 
desarranjado - e em abandono; SO· 
mente· -a Missão se ·erguia como um 
refugio de caridade. No dispensa. 
rio atenderam-sé· 500.000 casos. Fieis 
e ateus acudiam em massa e o .resnl
tado não -se fez espe_rar; um a.no ~le
pois da in·vasão tiuham se verificado 
10.000 conversões. 

Heróica tambem foi a figura de 
um missionário na. ~idade de Suchieú, 
onde. não há. nénbuin estrangeiro. rio
sidente, o Revmo. Pe. Torib10' Bra
cho S. J.. Este abnegado' apóstolo 
preferiu _ permanecer eoni seus fiéis 

- a. ser repatriado_. 
Referindo-se à devo~ão da Santis

_sima Virgem de Guadelupe, o -Pe. 
Chavez disse que, Ós_ missionários ,da 
Companhia de, Jesui:; -erigiram na 
China. Central, três templos dedi~a-
dos a Virgem. . 
- Acrescenta o Padre Chavez: «An
gustiosa é a situaçiío / d~ Igre,ia · ua 
Cltina; os meios de 1 subsistên~fa fo
ram cortados. por completo, tanto no 
inte.rior do ·país 'pois os campos de 
c_ultivo acham-se em poder das tro- · 
pas de ocupação como no exterior de 
onde nenhum oµ muito pouco auxi-
lio chega. . , ' . 

Os, poucos missionários. estrangei
ros que àinda permanecem nas zo
nas invadidas, acham-se. incapacita
dos· de exercer suas atividades e vir
tualme,nté presos nas. snas cidàdes. 
l\Iuitos .foram mortos ao tentarem 
ir em auxilio de. moribundos em zo
nas_ proibidas. · Colégios e ,dispensá-

- rios carecem de alimentos -e remé
dios; em sua. maioria foram fecha
.aos. 

O e_lero·indigena acha-se- em pen(1-
ria. extrema e em situação agravada ,, . . 

RECEPÇÃO UE NOV~S JECISTAS. 
Realizo~~se no dia 13 de j~nho, às 

'7,45 horas no _Ginásio Sto. Agostinho, 
mais um compromisso _de jecistas, o 
qual se revestiu' de grande ,brilho. A 
solenidade, quer pelàs ~erimôni~~ 
·qu~r pelo · aspecto piedoso das ~ova; 
jecistas ~ostra~a~se·_dé acôrdo com ó 
espiritoque domina à.J.E.C;F, de São 
Paulo; g1.•aças; . à. sábià filreção do 

pela cidad~nia chinesa. Povos e al
deias,' ctiltivos e, ·comercio sofrem ·a 
mais :aguda, instabilidade, o que foz Basta a ·leitura desses dispbsiti-
toda a~ão: missionária 1·difjciJ -e . fo. 'VOS pal'a qúe se Compreenda Ó gran
segura, Zonas · que· passam _ de chine- . de alcance· ecot1omicd · e as altas fi-
sas a ,japopesas, e -vice-versa têm to- nalidades, morais da ·Obra: -
.da . classe de p~·oblemas. ' '· · Como' .se vê, tratasse de ufna. orga-
. A Ohina -espera ainda· uma ,grande nização cristã, muito' ~imples, desti-

-via-crucis •de provâs.e sacrifif.)ios ll;l- , ··. na.dá-a' ajudar os pobres qué ttaba
tes :qu,h'tllte~,r:r~ina.í: ª' p~ij,ii:c·juiitJÍ:"'"--Jl;,am,:~::}!··:-favoreeer: a~economit- po-
ça e a caridade., Oremos, p~ra r1:ie pular. - ' - . 

,, tão ancc~ado . día ve.ia · logo brilhar As ·caixas rurai,s. são 'protegidas e 
o sol da. redenção através das m1s- pi-iviligeadils pelà Jei com a Ísenção 
·sões· católicas». de todos os impostos'. 

"O P ROBLEMl D O MAL" 
· O mito' da filosofia pela (!iosof!a, 

-da. ciência pf$la, ciência, já _está, ·.gra
ças a Deus, completamente desfeito. 
Enquanto o homem· goza de lima, re-

-!ativa tranquilidade e sorre apenas em·
momentos _- de suá existência, pode 
muito bem dar-se aoJuxo de ser ano)>, 
e declarar que a única finalidade de 
sua. vida é brincar com as cóúsas.6é· 

, rias e dlV'ertir-se para passar o tem-
po. 
· Esse. estado de espírito, caracteris· 

tico principalmente do .início do sé• 
culo das luzes, século esse cujo ma.is 
ppo!undo resultado é a guerrg.. atual, 
gerou dessas .frases feitas ·e insince
ras multo comuns nos lábios <Íos nos
sos homens culto!!, seml,cultos e in
cultos. Os homens 'cultos ·· evidente-· 
mente procuram sempre dourar· a -pi-
1ula: Inventam àlgumas·palavrii,s ·para. 
as quais não :dão um sentido, precisó, 

_ US'.\m outràs · de s!gnlfl<,atlo dúbio e 
com. elas .·cfon:ipõe rràses ·sonoras e· bo· 
nttas absolutiu:11,ente sem sentido, _ 
_mas_ que a: autoridade de quem- as 
disse; e o mau gôsto e a agitação de 

· , quem· as ouyiµ, elevam a tabu_s que 
correm. munclo e -não podem ser: ::ie• 
.gados a não ser. pelos "burros", "ig• . 
norantes",. "sectarlos" e "ultramon- ' 
tanos". · 

O estudo da filosofia pela filosofia, 
-da. ciência pela··ctêncla; a prática da 
arte pela , arte; . enfim, todas essas 
frases ôéas. _ que nos acos~umamos a 
·ouvir, são exemplos típicos. l!: claro 
que não existe um homem que real
mente ácredite nessas balelas, màs: é 
tão elegante a roupagem coin que se 
apresentam, dão um ar tão candido 
de despreendilhento e de , falta. de' 
partiêlarismos, que é sempre· bom con- , 
serva-las para uso· éxterno. São óti
mas para .se usar quando é convenien
te ·ra.zer efeito e se . dar a ,Impressão, 
.sem 'o dfr.er porque é. feio, qué somos 
os homens mais honestos deste mun
do, de:uma imna,rclalidade que _nem a 
própria Igreja possue, e ·que_ s6 pro
curamos a. verdQ.de, -venha · de · onde 
vier. Com a· nossa razão infalivel -~a
beremos -sempre d!stinguHa., porque 
raciocinamos -por· racioc'fnar; , 

Mas '.Deus, porfiando em salvar: os 
homens, apezar de suas •Ingratidões, 
lhes enV'ia castigos para mostrar·, 
lhes princlpa.lmente: que estão no ca
minho errado, e adverti01os, ·enquan• 

· to é tempo a voltarem à razão. E 
hoje, ta.is e tantos. foram os descaia· 
bràs que essa vida facil. e .Perniciosa 
provocou, qué s6' uma guerra coino a 
atual poderia abrir os olhos de mui
tos, através do sofrimento; 

Ora, a. .fllósotla ; tomista'; escola. de 
·seriedade é da pesquiza honesta da 
·verdade; faz de_ seus· ensinamentos 
me1o·s para o homem· bem Intenciona
do pàder. àe salvar. Nada' mais·. natu, 
ral, pórtantÇ> .que· pá.ra. ela' sé. voltem 
os homens cansa.dos das , pàlavrás 
õcas do: filosofismo do séêulo dai! · 

mente ~e aciia.. no BrasH lani;:ou n'O 
'Rio., junto com "La reincarU:atlon des 
esprits" um livro sobre · "r,;e . problê· 
me du mal". :t ,pelo que vemos um 
assúrito atuaJlsslmo, pois os males 
que' nos assolam; proV'oca,m a· sã ·pes
quiza de· seus verdadeiros fundi,.men· 
tos e. causas,' e a que só a filosofia 
tomista· de que o Revmo .. Pe. Siwek 
é renomado conhecedor, pode da.r a 

· verdadeira solução, , 
Adverte o autor que· o seu -estudo 

é exclusivamente sóbre a nàtureza ào -
mal, que é evidentemente. um mlsté· 
rio e que unicamente com as luzes da 
religião se pode. estudar ·com profun• 
deza. O m~todo, usado pelo :Revmo. 
Pe; Siwek é de·sempre···procurat' a so• 

. lUção por meio do bom senso. Este se 
revela, sempre mesino na_s respostas 
das pessoas pouco habituadas .com a 
fllosoflá .. Partind·o· desse - bom seriso 
· natural, o l;tévmoi l'e. Siwek precisa 
os termos da questão e .daf tira to, 
das·- as .consequências; . 

· Estuda assim o mal como .prlvai
'çãÓ :do sei',, o mal nó mundo organlco, 
o ·m!ll ml~olõgico, .o mal -no domínio 
·da sens~ção, na. vida. do homem, e_ fi· · 
nalmente-a finalidade.do mal.-e Deus 
e o mal. 

:É um livro precioso, cheio de. â
doutrlna, V'!ndo contribuir poderosa
mente para' - o esclarecimento das 
-pessoas bem Intencionadas que que• 
riam· estudar seriamente as questões 
· mosõ~icas. 

Sanatorio s. Ylcente>de Paulo 
pára crianças 1ubernulosas 

pobres 
Sob a sábia direção do Pe. José 

Vita em colaboração com as Damas 
. de Caridade, ·continua em franeô de
senvolvimento o Sanat6rio São Vi
cente de Paulo da Associação das 
Damas .de Caridade. 

Contando com ·'.-Um certo numero 
de sócios contribuintes, ·o Asilo 'pro
cura sempre estar a- altura da.s suas 
finalidades. 

Segundo um-relatório geral de a.tis 
vidades do, ano de 1942, pelo seu di
retor, temase sempre procurado obe-' 

. decer fielmente os estatutos, levando 
à bom ·termo todo o movimento rea
lizado em prol da assistência à criaà
ça tuberculosa pobre, objeto princi-
pal da fundação. _ 

_Confia .a ·diretoria dd, Sanatório, 

· Precedeu- a essa comunhão· uma se
mana de· 'preparação intensa, tendo 
inicio no dia 19 com uma· grande 
concentração das as·sociai,:ões eat6-
'li<ias ···màsculinas, para uma solene 
Hora San ta., realizada, às 20,30 ho
ràs, ná: Catedral. Em todas as paró
quias . realizaram-se nos dias ·21, 22 · 
e· 23 _pregações especiais em prepa-
1·ação a· essa comunhão. Nos , dias 
24, 25 · e 26 foram realizada~ na _Ca
tedral de Santos, conferências s6 
para hõmens que estiveram a cargo 
do ilustre -orador sacro Cônego Dr. 
Manuel Corrêa de Macedo, Lente do 
Seminário . Central de São Paulo, 
,Ap§~. /J, !l.~.ni~i,:~n~i, ~Q ~. ~ ?;~~!i.· 

Contando com a colaboração de di
versas agremia<:Ões e de, to_dâs .. as as• 
socia~ões· católicas de Santos, este:. 
ve a·páscoa dos homens de. Santos, 
sob a direção da Federai;ão das Cou~ 
gr_egaç~e§ !f ~lia,n!lr d!!quela, !li.dª1fo, , }.lev:!!.IP.'J:'e, Sigan<t. · 

luzes. · 
· P Rev~~., Pe. Shv.e'!c,· 'l'U;e ª:!11!!!• 

.• que dadas as_ suas finalidades; gra
ças a generosidade dos amigo,i e co-· 
operadores e ao auxilio de Deus que 
nunca. falha nestas. circunstâncias, 
dentro de pouco, possa. inaugurar o 
o .novo. pavilhão onde dusentás cri, 
anças 1\, mais poderão encontrir U!n 

!eito gr{l:tuito para o seu tratl}_m~nto. 

Para o seu Bebé! 

FINOS -AGASALHOS E .. 
·ARTIGOS DE . USO DIARIO -

VESTID~ÍIÓ ein (ino batiste,. b;anco, orna
-do . de _ mnhos-de,.abelha •... ~......... ·Cr$ 45,00 

30,ÔO 
pA:SÀOO em batist~ bràneo; - case~do em rosa 
ou ãzul, laço de fita de ·seda , , 'Çr$ 

O'.' MESM.O êm otinio fustãp branco éom in• 
tercssan tes · bordados a mão . CrJ _ 30;50 

18,50. 
BAlUlIROS · em batista ou ~ambraia,. bordá~ 
dos _da Madeira. A co~eçar de · Cr$ 

SAPATOS em ·trico de' li feito a mão, claras 
tonalidades ·d~. resa, azul ·e· brànco " Cr$, 8,50 
OALO.INHAS em tri~o --de. lã, ponª"' o · · a1· w rigm . ,- _ . , , 
feito a. mão, ·rosa, azul· e' bran

0

eo .· Cr$ · 35,00 
;FALETÔ' ·em trico de_ lã, feito a, 'mão, pontos _ _ 
de malha diferentes, pe'l:; bordados ·; · Cr$ 32~00 
CUEIROS em bico .dê màlh~ _de lã rosa; .azul, 

-e branco, laço de ftta de .seda. • •. ; ,-, • _- Cr~ 52·00 
, ' ' · CAPINHA$ coinbinando -,. ............. Cr$ 

OHALES 4e tdoo de lã'. rosa, azul e branco. 
Em 2 tamanhos , ; , ••• ; ••• , ••.•• ~.,. Cr$ 68:0C) 

72,0Ó 

00,~JJltTÓltE~ à~ Jã, celeste, rosa é branc~ - ._ ' 
!lxcelente fabrteaçao nacional • , .. • • • • Cr$ 85,00 

-. O(_)BE~TORl;S ·de' )il~dão~ ~osa. e , az~i;. <iom 
_ su~esbvós .. d~se1*011.,,J'nfa?.1tis~. , • , , ••• ,-.- é ·Cr$ .JJ,50 ,.., ; 
F:B.ALDAS,, 'de' gase .é~terilizadas,' nossa ma:r-
ea. Pacqte · de ½:;dúzia ..... , •••.••• ; · dr$ 21;50 
PANO impenne-av,el· ,branco, - para fb~o:1dê 
cama. Largnrà 0,80. Metro: · ••• ,- desde 'Cr$ 35~00 
O MES:?4<>, douhle-face, briinéo-azul é: iosa-
brancó, Largura• 0,80. Met~ :. _ , ..... , • !];$ 40iGO 

· • Para o interior 

. · acrescem·- as· des= 

pezas d ~ 'frete _ 
1 

CAS:A' -A-NGlO~BRASlLEIRA 
Sucessora · d~ MAPPIN ST()RES 

Cruzada Eucaristica. anti-protestante no Perú 
. Um grupo de católicas da cidade 

de Lima, , no Peru, empreenderam _ 
uma cruzada eucarística em defesa 
da Verdade Católica. Éste .movi
mento foi ,àbençoaclo pelo Nuncio 
Apostolico no. Perú, Exmô. e Revmo. 
l\Ions. Fernando Cento; · e pelo .Ar
cebispo de Lima, Ex:mo. e Revmo. 
Mons. Pedro Paseual 'Fnrfan. O seu · 
diretor é o Revmo. 1'. Teófilo Ara. 
na, O.P; _ 

O -sema.nario «Verdades>> · des<Íre- . 
v_e o programa desta. cruzada em 
um artigo escrito por uina dàs di
rigentes,, qu!l passamos_ a 'transcre
ver: «Percebemos que·a·grande igno
rancia religiosa de muitos· os coloca 
a. mercê dos f~lsos profetas que, . 
qual lobos vorazes, pretendem . ar
rancar , de nosso .povo a fé de nosc' 
sos maiores, e .poristo· nos propuze
mos instruir a estes nossós irmãos ... 
para ~ssim imunisa-los contra a · 
peste · da . heresia protestante, graVll 
mal ·que arruina a - nossa nacionas 
lida.de)), · 

A Oruzadà. já abriu · três. centros 
de instrução religiosa. Num deles .:.., 

. Parque do Resena - numeroso;; 
membros da C r u z à d a . se ·reu
nem todos os • domingos e disf;.i
buem entre as_ pessoas que. ali' se 
congregam umas mi),, folhas ele pro
paganda, escrita especialmente para 
os fins· da:- agremiação O' Novas· fo:, 
lhas são . _editadas cada siimana · e a 
serie já chegou ao numero vinte e 
nove. As quatro ' da tarde o grupo 
de ·cr~zadas ·. iça solenemente . seus 
estandartes cantando· o hino nacio
nal !l ·~ ~~ida ~!l~ r;mit~ 

a. Nossa Senhora. Pouco a po~co as 
pessoas que·- se encontram. no, 'par• 
que se aproximam e unem suas vo~, 
·zes. as que cantam. 

«Parece "- escreve, «Verdades» ..... 
que ao ouvir o doce Nome· de Maria, 

' os corações se· 'sentem impulsiona:., 
dos ', a aproxima.r~se , da catedra. -, da' 
Verdade.)) Ao terminarem os eaiiti'" 
cos é '.numeroso o grupo ,que eeic&_ 
as. cr)lzndas j depois de alguma1r o~
.ções e ·ensurdecedores vivas a. Jesmf 
Sacramentado, ·a Mãe de ·Deus; - a. 
Santa ·Rosa de. Liina,ao Beato Mar-· 
tim · de Porres, ao. Papa e ao· Perú; 
católico, as dirigentes' fálam a 
assistencia .por . turmas,. em formá. 
siinplés, acessível a todos, acerca dós 
ensinamentos da: Igreja. Explicam, o 
Eva.IJgelho e refutam _os, erros pr~ 
testantes. Estas explica.ções ~e alter
oom iiom nóvos cantos - e novos vi• 
vas, t.ei-minando com as pa.'.iivras 
com que· o Divino Mestre constituiu 
a sua Igreja.: '.'"" «Pedro, tu ·.és pedra , 
e . sobre esta pedrà funqare1 minha. 
Igreja e às · portas do inferno não 
prevaleberão contra· elá», . , , 

_ . Às cinco da tarde chega um sa-
cerdote e toma a palavra, pará- en~ 
cerrar· o ato. A assistencia se di~ 
~olve ,quando as socias dà Cruzada, 

. com-· seus estandartes ao . altó, se re
tiram cantando e aclamando o Rei· 
dos Reis. ' 
_ Cousa. semelhante- se :.faz nas ou .. 

tras duas frentes da Cruza.da· tia 
setor «La Vitoria» e na 4Urba:tio1 

-zaeioil Azcona», ,setor ,que teni · sido 
trabalhado' intensamen~!l P,elos P!!~• 
lQ~ J;!XOWiWlte• , .. ..:.i, 



LEGIONA RIO ,:São Paulo, _27 de ·Junho de 1943' 

TELEGRAMAS D:O ,RIO ACENCIAOORES · DE ANUNCIOS 
A. visita 'do Presidente, Penaranda ao· Brasif 

(;omissão de -controle 
Lloyd Brasileiro 

do 

ruo, (ASAPRESS) - Foram nomea
idos por·. d·ecreto ·assinado. ·pelo presi
dénte Vargas, na: pasta da Vlai:ão, 
para · .a· Comissão ·de Controle · do· 
Lloyd Brasileiro, os srs.: capitão de 
:mar e ·guerra Paulo da Rocha Fragoso, 
Manuel· Isidoro de Miranda e Otaviano 
de Menézes Bastos; T;.spectlvamente 
-como ·especialista em assuntos dia na
veg;ição, contador da Contadoria. Ge
:ral ·da· Rep_ublica e como -funcioná.rio 
-do _ Co~po Instrutivo do Tribunal de 

.Contas:,., · 

Prolongamento de linhas 
aereas 

:RIO,. (.ASAPRESS) - Encontra,m-se 
terminados os estudos do -pro!óngamen. 
-to _d;,. Unha .da "CrU:zeil·o do Sul" até o 
:Paraguai; send'o· digno de salientar o 
-esfôrço. desenvolvido pelo présldente 
-do instituto Bl'asll"Paragual,-Para que 
este empreendimentp se· torna_sse efe
:1;1vo. ·para Iniciar. :essa. nova linha, 
a Servicos Aereos Cruzeiro. do Sul está. 
dependendo 'apenas .da,. chegada dos 
novos. e mo<;lernós. aviões, que . foram 
énci)Ín!lridados :nos Esta<Ios Unidos:, 

do Sr. Was~ington 
Luiz 

:RIO, (ASAPRESS). - . O . "Correio. da. 
Manhã." . estampou·. ,ima.. carta. do ex
prlÍsldent,i WashlJtgton Luiz dirigida 
"'-º sr. ,B.ib'elro <...'uuto, agradecendô a. 
eomunlcação do Ofalecim·ento de . Alari
-co Sllvéira. o ex-vresldente fala so
bre a. personalidade do exthito, pondo 
em destaque as suas quaHdades "ra
i·as · de. serem encontra.das eni 'uma' s6 
;pessoa.". !Servindo com patriotismo e 
dedlcaç~o pou.co vulgares, .. mereceu· 
s11mpre ,Alarico. a amlsà.de. e cônflanca 
do ,signatarlo da carfa: Esta· missiva 
fol transcrita dos anais ·. da Casa Ma
chado de AÍ!:sls, · 

Pr_9tesso çorttra. · açambar= 
·cadôres 

RIO, (ASAPlUJ$S) -,- Pel.:i tercel
:ro delegado aui.lliar .. tól. 1·emet1do ao 
:I"ril,unal-de Se·gurança Nacional, o pro
. cesso Instaurado. no Cartorlu daquela 
·. Delegacia,. a tlm. de. apurar- os i·es1ión-
'1iavéls p·ei:o lançamento ao .mar de dois 
ltnil quilos, de peixe, duran_te. a. sema
:na santa ultima, Esse fato. foi·· larga-' 
:merite divulgado· tiela imprensa do 
:Rio ., ·mesmo de São -l'aulo, Agora con. 
·duido o prÓcéssó são. aoontàdos como 
ii-esponilavels por ·aquele c~lme, contra 
,._ econonila. popular, : funclôna.rfos do· 
-,ntreposto da ·pesca, dentre ·os _quais 

.:Veríssimo lienrique da. Silva; distri· 
buidor· do · pescado. No :vofomoso . pro~ 
oéssu. foram ouvidas varias 'p·es.soas, to
das .·unanimes em declarar- que· o en
tresposto -co:it'umava ex!l;\1r que os 
pretendentes . ao_s jleixes _.comp1'àssem 
uma. certa quàntl.dad·e do ~oduto de
teriorado,- i:onio · condl1:ão para aquisl • 
~ão do.,petxe_.,bom; · 

,.Processo de naufragfo em 
sigilo 

... :RIIO, (,'\SAPRESS) :""""'.·Em ci~euns-
11;&!1cias,}dá'~/Qllitli,I'_ o_ pul!llc9 · qã.o .P<iude ; 
~tomar· .corih_e·ctmento, naufragou. nas 
i:ostas, da ·B1da,.-ém :22 ·d,. Âgostt. d~ 
1942, o tia.via sueco ''H.:i.mm.arem.": soa 
bre a. tragedia, . cuJà 'conáéqúehéia' · e 

· extenslio: não foram ·not!cfada.s, a.s · au
toridades na.vais brasileiras lnstaura
·ra.m: o c<impetente prócesso, que· foi 
-de-.:idàmente · encaminhado ao 'fr! bul'a'l 
Ma.rlflmo e X.dml'nlstratlvo. Esse t,ro
<ierio . vem -de sei-,:julgado, .sendo a, de
elsão · mantldá em: rigoroso sigilo. 

Có~ierendia dos 
barg~dores 

>desema 

, ~ro, (ASAPRESS) - A realização da 
Conferencia dos desembargadores que 
aerá, 'levada a. ·efeito nesta. Capital, e 
que. serâ tamb_em .à. ·_primeira. feita no 
Brasil,. jâ vem despertando vivo !nte· 
resse nos · meios ·jur!dlcos e. judicia
rios. , Palestrando com representantes 
da. Imprensa,, o· Seeretarlo dó Presiden
te do Ti:-lbuna.l dé Apelação assim se 
expressou, sobre_ o Importante co·ncla.• 
ve que"será.· realizado contorme já. no
t!cla.mos, · dias 19 a 29 do mês de Ju
:U,p proxlmo. 

Comissão de Defesa 
Economica 

RIO, (ASAPRESS) - O minis-
tro Carlos Taylor· tomou posse · do 

, eargo de vlee-presjdenté da .Comissão 
. de Defesa. Eeonomlca, .como represen
·tante 'do .Minlsterio. do _Exterior e em 
IÍUbstltuição ao sr; Fernando Antunes, 

_Novo desembargador , 
. RIO, (ASAPRESS) - . FoÍ · recebida 
com simpatia a. nomeação do juiz An· 
tonlô Carlos· l,a,fàyete-..de Andrade pa
ra. ·o elevado cargo de. desemba rgadnr 
do, :Tribunal- de Aí>elaci!.o, para preen
cher·· a: vaga. deixada. pelo .. des.embar
gado1•·Decfo .Alvlni, que·.fol a.pósentado, 

·Regresso do · Embaixador 
inglês 

. lUO, (ASAFRESS) - Pelo a.vião de 
. ea.rrelra. Pa.na.merlcan chegou . a esta 
Capita!,. procedente de Buenos Aires, o 
embaixador· Noel Charles que levou a 
eteltô longa· via.gero ao· sul do pais, 
te11do visitado: o Estado _do Paraná, 
.Santa -.Catarina e Rio Gra.n.de do Sul. 
o embâixa.dor ·-Inglês esteve .ta.mbem em 
Montevideu e Buenos, Aires de onde 
retorna ao Rio, . 

FRACOS" 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Vin~o Cre1satad1 
"SIL VEffi&,, .. 

Granel- Tónfc(!o 

Ministro do Tribunal 
Militar 

lUO, (ASAPRESS) - ·o· brlga.d~!ro 
do Ar, Heitor Va.radl, f<,>I nomeado· 
p6lo presidente da Republica, pa.ra mi
nistro do Supremo Tribunal Militar. 

Comissão de compras nos 
Estados Unidos 

Q~sastres· com carros 
policia 

Rio, (ASAPRESS) ~ Visando · 1·e· 
pl"imlr os. desastres com carros·. poli, 
cials. quando. em aerv(co. ' devido a:o 
grande· numero 'deles, o c.oronel Etcih'e
goyn, :chefe de ·Policia, balxóu .várias 
recomendações às aútorldades distri-
tais. ·' 

te,np~o a 
consjrJtido 

ser 

P R E; C I S A • ·s E 
Tratar na Redação dêste -

Rl.JA DO SEMLNARlO 

CONVOCAÇÕES . AD~A.DAS E. LICEN-

. Cl~~10'!: . 
.RIO,· (ASAPRESS).··,-- o· Mlnlstró da. 

Guerra acabá. 'de. baixar úm. ~portante 
aviso tornafldo extenslvtl àoo · funciona

Jor,nal 

.N. 199, 

pànhia. de,toda a sua comitiva, e pe_;: 
rante ,nµm!!roso grupo :de pesso11:s· 
gradas e altas ,autoridades, o ;A;Im1-
rante Aristides Guilhen, o m1mst1·0! 
·saigàdo:. í Filho, o: general Firme( 
Freire e o .Embaixador Leão Veloso,. 
com a-Grã Cruz :da. . Ordem do Con:
dó1; . dos· Andes. O .. Presidente ,Pena._; 

- ràndà', p,tonuncland~ ~xpressivo: dis
curào,•.saudou os:.quatro nov:os digna_.,, 
ta.rios da 'mars alta: .condecor,açíio do 
seu ·.país, salientando; o. Pà:Pel , de ' 

. <:ada ; Um 110 :deseÍlv<i}Vimento :, <!(IS 

RIO, (ASAPRESS) -· Pelo llllnl.stro 
da Guerra. foram designa.dos o cai>it.l!.o 
Francisco Adolfo Rosas. e· o··_prlmelro 
tenente Evandro Moreira de Souza 
Ltma para servirem como auxiliares 
na Comissi!.ó Militar ·de Compra·s nos· 
Estados Unidos. -

Sociedade_ inter=amerkana 
ile Geografia 

RIO, "(ASAPRES$) - Foi es.colli.ldo .· 
para membro da Comissão Diretora da 
Sociedade Int.eramerlcana de Ant.ropo• 
log;ia. e Geografia recentemente_ fun
d:!.da nos Estados Unidos, o. engenhel• 
-;-o Cristo vão Castro, secretado. geral 
,lo Conselho Nacional dé Geografia, .
Fazem parte da Comissão, cientistas de 
cinco paises americanos, inclusive. o· 
Brasil .. 

RIO, . (ASAPRESS) - Erg~~r·-sé-i 
·brevémente, em Lagoa. Rodr.lgo Frei
tas; novo· templo · catõllco, ·dedicado. a. 
3anta. M'a.rga.rlda Maria, ··Esta hilclatl-· 
-va. vem encontrando ,decidido· .apoio· 

· entre os ·.fieis, tudó· fai:l)ndo· crer que 
d~n tro de.'alguns: me,;es, o' Rio" contará. 

· com ma.Is .uma Igreja, As.,serihoras. de 
;nossa 's·ocléda<:le que 'i1e· colocaram à 
frente do empreen,dlniento têm·; a.Inda.,· 
i>rograma de · àssistencla 'soc_ia.l · a ser 
1iosto em: ex·ecução, a-sslm .que se· inau-
gurar.: o templo, · 

Matadouro avicola para 
a Capital. 

. rios_ pulillcos ·,interinos, 'em· estagio pro
ba.tofio, .. efetivos . ou em comissão; aos 
·extra-nwnem,rlos ·feélerals, estaduais ou·'. 
mUÍllcipals, ~m•co.mo ·aô.s.sétvldoies ein 
organizações para.estatais o dLsposto nos 
avisos n.· 31.67: de· 2 .de dezembro de 
1942 e n: 103S e n. 1386 baixa.dos recen
temente. O a.viso 3167 · mandou consi
derar de . convocação . àdladâ. :.<> . reseivls
fa. convocado que já. tlv~. wn.· Irmão 
nas,:fileiras·do Exercito e que ·fosse casa
do, mantendo· esl)OSa. 'ou .filhos. Os a.vi- _ 
so.s 1038 e , 1386 mapdam J(ceric!a.r do 

Í~xandre'. Moss Simões, por .aeterminaçãq 
·do Ministro da Oue1Ta, .· gelleral · Eurico. 
oaspa.r nutra; que, atendeu a -uma. :so
licitação do ,general, António Ferria.ndes 
Dantas,- ~~rveni.or '. !etlei'al em ··Natal, 
deverá. -assumir o cargo' de .comandante 
'iià. Fori;a. ·. Pµbli~ . do . Rfo Gra,nde : C:o 
Noite. Para· ·ls:Ío ;o• _novo çome.ndante 
.seguirá. pa.ra . aquele Estado no fim do 
roê., 'ein curso .. 
OFICIAL l'RANSFERIDO PARA A 

RESERV"-

O general Enrique Penarânda,. 
presidente . da -·Bolívia, qué visita o. 
nosso país a convite. do Pl'.esidente 
Getulio ,V argas, foi recebido dia.. 21 
pelo general_ Firmo F_reire âo Nasci
mento e,'.ministro José' Roberto. de 
l\Iaoedo Soares, memb~os da Co
ntissão, , de l-eoep~ão · 11co · P1'.eside11te 
Penaran°da~ ' De· Corumbá. ó presi
dente. Penars.nda ·e sua co_Ínitiva· vie~ 
l'am ·para esta capital,,de avi~o; on
de -foram ,recebidos .pelo 'Interven
tor Fei·nando 'Costa.. e· altas àutori
dades. civis e· ·militàres; Durante a 
tilrde de 22 ·O ilustre vis\fante:é SUa 
comitiva fizeràm diversas visitas íia 
cidade, jantando . em companhia. - do' 
Interverito·r,Feiieral. Em'trcÍ!i \espe-. 
ciaÍ, que deixou a.Estaçãó do'Notte 

', às 22 ·hor;ú,; embarcaram para · a 
Càpital Federal. ' 

RIO, (ASAPRESS) '"":'. ()- gehe
xal Penararida. chegou ao Rio dia· 
23 e foi recebido às, io. ~orás,· na 

RIO. (ASAPgESS) ~- .Em virtude de. gare D. Pedro li, pelo~ Pre_sidcntB 
ter sido traÍ,Sfei.1.do para ª reserva re~ Getuliir Vargas, ministros de Esta-' 
muner.ádá;. o' càpltão dê mar e -guerra. . . . -
intendente naval Edgard Oliveira Paiva; do, generais de· terra:, mar ·e .àr e 
deixa as funções de chefe do -~rviço altas àutoridade's civis ·é militares. 
da·· Fazenda..: da Diretoria ·de ,Erigenha- A· exemplo, do qµe S!f -fez pqr oca. 

· .i-'eÚições ~ culturáisi ·~oliti'oas ~ so
ciais' O -Sr.' Ministro '·da.',·Marinha, 
em :-~ome '.<los 'ilgraciadc>s, proferiu. 
breves - palavras, -l(!úvando o pro
gtei:;.só da Boli:via: e -acentuando o 
quân.to o povo, .brasileiro aprecia o 
estima. 'seus·. -irmãos da. .'Vizinha. re-
publicá,'.- · .· . · , 

O· General Penal'anda e os l)lCl'll

bros'. de sua,· cómitiva. ·-têm 'sido. àlvo 
de numero·s-a~ h<imenâgens,· 

Hoje a diretória do 'Joguei Cluo 
oferccerá-.um almoço,no'-hipodromo 
dl!- 'gavea, findo J>·qual,,será dispu
tado o Gral).de· Premio General Pe~ 
,narànda. .- ; . . . 

. , , . O Presidente .,da·· Republica auto .. 
·rizou ,aós brasíleirçs, :.civis ou . mili:.. 
tares, que as pcis~uirem,;!) uso· das 
condécoral:Ões boliviá.nas1 ·. ®!Pº uma.' ·· Novas embarcações 

registradas 
RIO, (ASAPRESS) - Pela. secc!o 

admlnistrativ·a do Tribunal Marlt!mo 
toi registrada a proprieda<le de _17 no
"ª" embarcações, postas em se'rvlço e 
qu·e multo v'leram melhorar ·as condl

·cões. de· rtansporte em dfversas condl• 
do· pais. Essas em.,arcações; cujos no7, 
mes foram Inscritos no "Registro Geral 
da Propriedade Marltlrria", são 4 cu- -
ters. motor,' 4 .ai varebergs, . 3 barcas, l 
la.te, uma, lanchá a motor, l chata, 
t batelão, 1 catraia e 1. savelto .. -Essas 
embárcações pertencem· a· dlversós ar~ -
madores com inscrição nas Capitanias 
dos Portos .do · Distrito ·Federal, do 
Amazonas, Acre,' Sãci Paulo, Rio Gràn-
d" do Sul e Pia.ui. · 

Pascoa .das Bibliotécarias 
!l.10, 1ASAPHESS) '"-- A' Juventude: 

l<'emlnina Católica promov.eu .. dla· .24 .à>! 
8,30 noras, a pascoa das BlbUotecarlas 
Urasilelras. A solenidade realizou-se 
na Igreja de Santa Luzia, presentes· as 
tuncionarlas do governo, assim co.mo 
toda13 as. pa,rtlcula.res. 

Construção da estrada 
Cuiabá= Vilhena 

RIO, (ASAPRESS) - Os membros 'da· 
caravana ·Uougas receberam uma. das · 
mais fortes impressões de sua viagem" 
a Amazo!Jja, vor ocasião da i.ua, vls_ita. . 
as obraií da est1·ada Cuiabá.-Vllhena.,. 
já denominada Rodovia. Uenerà.l, Ron
don, e cuja. con11ti-ução ga.rai,ntlrá. 'o 
escoarneut'o da borracha produzida ein 
l'iqulsslmas · zonas, cujos se.rhigals são 
situa.dos às cabeceiras deis rios · Ta.J)aa 
joz e Xlngu. e ou_tras regiões . do nor- · 
te de Mato Grosso. As obras. ·estão a 
cargo da 4.a Companhia Rodovlarla, 
que .1·ea1iza ali um trabalho not.~vel, 

1quer pdas condições economlcas· quer 
pela. rat>ldez. com que .. 'é a.. níesma telta, 
Os. bficial13: e. práça13 daquela Compac 
.nhla· estão h.rtando cQm · a falta-de m1f0 • 

teria.Is,. difléuldades .de: maqui_nas .,é. es~ 
càssez ·de ctnn bu.stivel, proourando, eli
tretando, suprfr essas .faltas 1>"10 tra• .. 
·balho e devotamento, para a estràda. 
não sofrer nenhuma interrupQi!.O. 

~eguro Rural 
RIO, (ASAPRESS) - O Serviço de 

Economia Hural divulgou, eu{ linha~. 
gerais, as normas baslcàs â que deve 

· olledec!lr o seguro contra acidentes·.na. 
agricultura. Entre- os acldent~s e'stão, 
lncluldos o teta no, o carbunculo, a'· 
aftosa, a i'nsolaçi!.o, as P.estes, fraturas; 
tuberculose, -loucura, mordedurá de 
animais, picadas de cobras.e Insetos, 
etc. O seguro i:,cldh·á. unicamente· nos·. 
que trahal ha m n·as tarefas proprlas 
das fazendas ou propriedades agrlc.o• 
las. 

RIO, (ASAPRESS) · - ·o Presidente 
da. Republica ·aprovou a· expqsl_i:ão 'de 
motivos do· .. sr. Apulonlo Sàlles·; Minis•. 
· tro dá Agricultura, no 'sentido· da. mon

. te.gem -no. Distrito Federal de· um gran
de -matadótiro, capaz: de abàter '10,000 
ayes por dia. 

Pascoa dos jornalistas 
e professores . . . 

RIO,-(ASAPRESS)..:. Réallz.ou-se do·. 
mingo na ·Igreja. de Lampadoàa a.. pas

··coa dos profê/'si>res: e jornalistas càtõ-__ . 
llcos. Celebrou a comunhão· . pascoal,· 

-o Padre José Tapajoz, que _proferiu e,i. 
· t>resslva pratica,- !ocalizàndo et ·gran-, 
de-za da, .respQnsabllldade do maglsterio 
e da iniprensa,:,Fol tambem ·realizada, 

-na. ,matriz. de .São ·José, .a'._pa.scoa <:los, 
funclonarlos do, Mlnisterlo do Tra ba• 

·1ho,' otlciàndo D. 'Benedito Álvl)s: de 
Souza, Bispo de -Orlsa, . .'e· . falando' 
Monsenhor. Benedito. Marln_ho. 

Os ex=tripulantes dos 
·vi3s I estrangeiros, 

na= 

IUO, . (A$APRESS) - Está.· sendo ·es. 
. tudàdo· ·veio. Conselho · d.e Imigração e 
Colon·lzaQão-,ó projeto ele .urría résolu-, 
çfo; pa,ra: régurar a sltu~ã~. d,os:ex
'trlpulailtes dos.navi_os··estr'angelrós a.d~ 
qufrldos · pelo nosso pais, 

Comando . dos PottQs· do 
·Rio- de Janeiro .e :m~trito 

FederaL 
RIO, (ASAPRESS) -~ O Ministro' da 

Marinha.. baixou u·m 'aviso deslgnan·do' 
· o. capitão de fragata E rico . SaJes e os 
segundos .tenentes -R11berto Cóelho. Ana 

: tenor Gonçalves Sant' Ana, e,.Te'JesfOro' 
·Vaz da Silva Ramos para ;se'rvlrem, 
respectivamente, como. capitão de ·Por
tos do 'Distrito. Federal é. ·Estado· do· 
·mo, nà ôftclna· dé. precisão· .do Arse• 
nal de .. Má.i-lnha da·. Ilha das cobras,;,ca.
pitã·o de .Portos .do. Maranhã.o;_,e a,:en-
1:A eni. ·Aràfl· e· n·o QuarteLCentral do.s 
Marlrihelfos, os: dois . prtnieh:,ôJt .desses, . 
ofléla.ls. pertencem à reserva remúnera~· 

.:ãa• e-.'()s º~Jros são. re!orina.dós, . . 

Modificações 
no funcion~lismo· 

. RIO, (.ASAPRÉSS) ;_ ô' Presld.etite 
dà Republlci a.sslnou um .. decreto· crf· 
aricio. a serie funclom,1 de auxiliai: de· 
· seléção no, ·Dàsp e altHando :i.. ta,bela 
do . pessoal extra-numerarlo · inerisal.ls- · 

•ta:· criando·.ª !unção·gratlflca<la d-e se-
cretario do Conselho Na.olonal de S~r
, vlcó. so,clal; àltet·ando a verba ·do pes
soal do. orçamento" do·. ·nasp, sem au
mento de. ·despesa: 'altéra.nd.o a.. ta.bel.a 
numeri<,a. dei péssoal ext,ra-numerarlo 
roens.alista· do Conselho Federal ·do 
CC>merclo Exterior e-a.brlndo·'o credito 

··st1plenta:r de ·crs 4.8000,0'o à verba pes
soal do mesmo Conselho. 

DECISõES SO·B:RE o··TRABALHO 
APllO V l<ll'I'AIIIENTO DE . da.de à qua,l o servlco é 1>restadó, e 

Al'OSENTADOS não a pessoa- .!islca do vatrão. O e,Í-
RiO, (ASAPRÉSS) - .• A· Junta do polio do empregador· não é responsa~ 

'l'rallalho, despachando ·Um processo, Vel pelas. · o·brlgacõ~s , decorrentes·, <tos 
, decidiu: "o empregad·o associado do contra.tos· de' trabalho. da empresa:; 

1nsP1tu\o dos Industrlarlos, que tendo o DIREITO A'O SALA.RIO: M~l'HM(f 
sido apose111,.,do readquira .,,. sua cap;:,. RI.O, (ÀSAPRESSj ·..,;.' Esclareceu a 
cidade de trabalho, teni direito· ào · ,gamento que· "Não· havendo o empre
aprovelt-:fmento no ultimo estabeleci- · ··Qµarta Junta de Conciliação e Jul-
mento em ·. que trabalhou, equlpa.ran- gado recebido o salarlo · minlmo, tem 
dose à despedida injusta a· recusa -desse direito de haver o que falta. pa.ra in-
aproveitamento'. · ' tE,gra.-ló". , 

o ltESÍ'ONSAVEL PERAN'l'E.0 AS.FERIAS DOS CONVOCADOS 
EMPREGADO . . RIO, (ASAPHESS) - .A primeira. Jun. 

RIO, (ASAPit,l,;St:i> - Esclareceu a ta ·de Conciliação e Julgamento escla-
., Quinta Junta do Conciliação e Julga.- receu, julgando um processo, que· "as 

monto que é 1>rlncipio · de 'doutrina. e ferias· a. que ;o empregado Jâ ·tinha fel-
jurls))rudencla de Dlrelto Social -Bra- to ·jus por ocasião· da. convocação· pa•. 

silelro, que o verdadeiro empregador é·- ra. o serviço militar, serão gozadas · 
a empresa, o estabelecimento, a entl• quando o~or,rer o desligamento". 

NOTAS 
VENDA DA BANHA 

RIO, (ASAPRESS) - o coordena
dor da. Mobilização Econoinica . resolveu 
que a banha. que for acondicionada em 
cilindros de · madeira compensada po.· 
derá. ser vendida pelo mesmo preço · do 
produto embalado em folhas de flandres. 

AUMENTOS DE PREÇO 
RIO, (ASAPRESS) - o Ministro. 

João Alberto telegrafou aos · pre;;ldentes 
das comissões Estadµat.s de Preçps; de
clarando que qualquer aumento de· pre:
ço só terá. valor na. aei:a. estadual homo
logada. pelo Setor de Preços. 
FISCALIZAÇÃO DO CONYENIO COM 

AS INDOOTRIAS 'l'.,EXTIS. 

de fillcallzação --para execução do con
vento entre a ·coordenação e a., indua
triaa textis, as .se~tes . pe.ssóail: Srs. 
Manuel Loüza.da,. , ~ · Montalvão 
Amádo, . Manoel Mend~ Batista Silva, 
·vicente Paula Galllez, -Firmo butra-, . 
Guiherme Silveira. · Filho; .Benjamin 
Vieira, e coniandante ~ario: de Oli
veira Pena, que exercerá as funções de 
Presidente. 

· i~tSOLUÇA() SEM EFEITO 

ruo, < ASAPRESS) - o coordena-. 
dor da Mobilização Economica designou 
para membros da Comissão. Petmanente 

RIO, , (ASAPRESS) - .Por resolução 
do coordenador ministro João Alberto;' 
foi considerada .sem.efeito a. réll6lução·39 
do Setor de Preços, de 9 de abril · pro
ximo passa.do, assinada. pPlO responsa.
vel · por esse iietor,. Esta resolução do 
coordenador fof 'tomàda e· .1 virtude de . 
·haverem. cassado' .os motivos qúe detér• 
• minar~ a, r~lução 39, · 

. serviço, ativo os conàitos · e reservistas 
convocados' casados,' que '~nham mais 
de um ,iino de serviço efetivo. na. tropa. 
Erá;ln essas as. ·unicas restrições '.Impos
tas nos' ·referidos ·,tsos. 
() PAGAltti:NTO nos·c0.NvôcADOS 

. PELOS EMl'REGADOll.ÊS 
RIO, (AS.APRESS) .;_· C, Presidente' 

dá.. Republica. assinou um decretQ•lei 
. esta.belecéndO disl)Ol;ições sobre o . pa.
ga.mento do sa1arlo aos emprepdos • par-
ticu!a:res , convocados ,/pai:a. aâ ,Forças 
Árma.das. De acordo . com . á,IÍ .· disposições 
do•. ré(erlclo decreto, 'para, o empregado 

. que contar·· ~énos_. de ,seis ·:meses-de- ser.:' 
viçó por. oê~lão d~ sua cqnvoca.ção, ser-

· lhe-á; calculado ó :saJario de .acordo· com 
.a. media .mensal percebida, Quando . a 
lmportancja. correspondente ·:,à, c.lncóén
ta· por. cento do sala.rio for htlerlor ao 
total do que . deveria,. receber· no . serviço 
mJlltar; recebl!rár a diferença. 'como sol,. 
dado,· · 

'VIAGEM' DE. INSPEÇ.liO A s. -PAULO 
. RIÓ, (ASAPRESS) · ..;;;, De. :sua vlage111 
de· üÍspeção a São :paulo, - re~sou o 
General Crlstovão Barcelos, . Inspetor do 
terceiro 'grupo de reglõe1úliilltares, ten
do : ;se 'apresentado ao ministro ' da 
Guerra. · · 
, . AUXILIO. ~ARA FARDAMENTO , 

RIO, (ASÀPRESS)° - SO!u~lonando a. -
·consulta' ~cí chefe. do estábe.leclmento de 
!uni.tos da ·Segundi.. Regl[o Mllltar; SO'.;,. 

bre .concessão ·d1,llll mês 'de· vencimen.; 
,tos pàril; fardamento lia 'forma !io art!gó'-
176 do, cod!go, declarou o Ministro . da. 
óuerr'a tornar ,extenslvá.·.aos· sargentos 
lnclaidos -na. re erva. é os segúndo tenen-: 
·.tes ·iconvoclÍdq;i. :para. o serviço· -ativo, 'de 
acordo: com o· decreto 6.165; de .31 de 
def.embro de 1942, ·a cortces:.ão deiqua , 
tràta. o. éitado ,artigo 176, do eódtgo de · 
venclmentoo. e vantagens mmtares do' 
, Exercito. . . . . ' 
··VIAGEM DO DIRETQR DA ENGE-

l'JHAR~A 

ria. Naval. · sião , dá. chegada. do Presidente, da 
QUADRO pó ESTADO MAIOR DO Republica do, Pa.raguay, uma ,fürça 

EX:ERCITO · do -exercito,, ·composta de 23 mil ho• 
RIO ' (ASAPRESS) ' :.:.. : Por, áto ·do, mens; se' estendia 'des_de· i Praça: 

Presid;nte da ·RA!publica,' foi auplenta.:. Benedito Otoni .até.o.Palacio ·do Ca
do o Quadro. do Es,tado MaÍQr do Exer- . . tete,, .onde se hospedou-' O gciiera! 
cito, de <!ois generais de Divisão.'. Pei1aranda, _' apresentando,_ ,armas. 

. MA:ritICULA onit1qATORIA No . inesmo · dia. da· chegád'.+, ·o Prési~ 
· Nos' c. p. -o. R. · . ·· . dente Getulio Va.rgàs ofereceu, à$ 

RIO, (ASAPRESS) - o tr'inistro da 21 'horas, no Palp.cio 0 ;do ltnmaratí, 
Guerra deterrrilnoú que:os comandantes · um ba1iquete, para. ·o qual (oram 
.i.tas'Regiões Mmtaiis 'mandein ma:tr1cu-. convidados, todos os ministros de' 
lar compul:loriàmente·nos Centros-e Nu- _ Estado, altas' patentes e.· autoridi~ 
cleos de Preparaçãó dos Oficiais. dá Ré- · des, faúndo ,~essa. ocasião· ,a; eátr.~-, 
-serva·· os reservistas, bra:silelr9$ natos, , ga _da Grã,CrUz da Ordem do. Mer1~ 
que forem·cilplomados por cursos:oficla.is. · to Militâr: a,o · ilúsfre· -visitante.: . 
'ou reconhecidos, em engenharia., direito, ,o Prefeito: prest_ou, ta;nbem,., vas 
· guarda-livros atüarlo, contad91 oq su-
,peÍior de-,admlnlstra.ção 'e finanças.·.· , rias homenàg'ens, êm. nome. da. cida'-

OFICIAIS PARA (jg .ESTADO,S. de;··fazendo. parte, do programa. uma 
• -, MAIORES' , excurs.ão· aos· pontos: pitorescos. do 

RIO,(~SAPRESS) -,Ó ministro da. .Uio.·e·'um àlmoço.· ·. · -·. · : . 
GÚérra,'Etirlco Gaspar DUtra, assjnou ort- O .Pi-esi<lente.-da.· Bolivia· concedeu 

·. tem . o ·seguinte aviso: '.' Atendendo ao uma eatrévista. coÍetiva. 'À imprensa, 
que·-~ propõe õ:chefe do.Estado Mà.ior fü)ali.i:ou'-se às. 10. horas do dia. 
do ·Exercito em oficio 826~02 de 31 de 25 grande parada militár na'. Vila 
máio findo;, declara: 'a)· os. oficiais que,. .Militâr; · em :·liomena,gem ·ao. Ge.neral 
concltitrem o curso. da· Esco!à do Estado : Penâranda., Assistiram .à :mesma os· 
Má.ior no · corren.te áno, ·ficam dispensa- Presideniês En,riqql_l ;Penara11da .. e 
dÓS 'do -estágio qúe .. deverJa.nÍ reàl!za,r, de · u' ~ 
acôrdÕ éom .o artl.g'o 23.·do regulamento, _Getulfo', Vargas~. o. ~u.inisLfo- da 

. ·para. . ci . Quadro do E.stll,do Maior . .dO: E_- Guerra, adidó,s Ín!litaré~ ·. e. ai ta~ Pª-: 
· xercito, tanto 'no Estado .Maior do·Exer,:;.' tentes, A.pós o' desfile. foi ,realizado 
cito, ccimÓ nos .Estados Màiores Regló-. um 'almoço;· oféréciffo aos .. dois Pre-
'nals. b). os a:luâldos oficia.Is ·ser~· de- sideutes pelo Ministro ge!ler:a1 ·· Eu-.. 
signados para,servir nos dlver~os E .. M. rico Dutra, sendo -trocadas div~rsas·· 
.·r.., como sé efetivos fossem, réspeitan-; saudaçõ.cs. . . . -.-
do~se. porém, a. ordem,de hierarquia. c) Foram condecorados dia.·, 23, no 

º a aptidão pari o serviço do EStado palacio do- Catl;ete_., pelo_· _Présidcnte. 
Maior, e consequente Ingresso no res-

· .homeria:gem· ao, generâl Pen,a.randa. 
. , Em "comémotação,.à _vjsff1:1.-do ,ge-, _ 
neral Pénàranda,.o governo, pór ,fo.., 

. termedio. dós · Correios,: e Telegta.fos; 
1a.nçar1 um11, emissão:.~e ,selos co-
' memorativo,&. da : visíta. do: estadista 
liolivíanQ. . : . · .. . . 

· RIO, 21- (ASAPRESS) - Á co~ 
'· miti vs. : do ·general. -:llenríq~e · Péna-
. l'anda está .. éomp<Ísfa ,_dos': seguintes 
membl'ós: Tomas: .Minuel Elioj · mi
nistro , dàs. Rélações /Exteriorés; ge~ 
néi·al Julio Sàngiiles, ministro de 
Obras'· Publicas e Comunicações; 
Joaqµi~ Espada, ministro da· ~~a~ 
zenia., 'e ltstatistica ;· embaixadó'r· Ga
briel 1.Gonçalves; genei'a:l 'de ··Filipo · 
Ri\iei'a;. ajudánte, de' .Ordens; :Jorge 
de! , Castíío,' sécreta'rio. <la. Presiden-

. eia 'd&,,Republica; -Jorge de la Bar ... 
ra, diretor . do Protôcolo do Minfo.., 
terio das Relações Exteriores; · A!
fonso Crespo Rodas, ·sub-secretario 
da, Preside11éia. da. Republic;t; Alber-
to ,Pê\focÍios, ex-minis.tro,'das Rel~
fÔes- Exteriores; Jorge .Pei!R~an_dit, 
secretario ~ particul11r; . Gúilhetn.1e, E~ 
lio; secretario --~àrticula.r . do; minis
. tr<r' dàs fülaçôes. Exteriores, 

Enconfra-i!l né~ta , Çapital, ó sr. 
Lafaiete de· Carvalho é Silva, eJn
i>áixaMr ão B:í·asil 11a Bolivia/~ue 
veio' afim de aguardar à. ehegàda.'.do 

. Presidente Peiiaranda, pectivo Quadro, 'ficam coridfoionados aos da"·Boli,ia. que·,se ac.havá em con,i~ 

juizos feitos a/respeito d.e cada uni pe~; ====~============================ 
: ;-.. ,:i'.' _m.,. '"' • iu,- O · . TRABAlHff -FORCADO . NA BHGICA 

. /','. RIO, . (ASAPRESS): ..:., ~gu~u 41a,, 26 

ti.o corrente'·i,ará. .. o íi~~,d(),pá.fs o ge- ·.s·.e--·._, 1·r.,o,:,-_,_,.·de • eg·1·s· , ... .. lf'1·v1·1 né~i1: A~ro :Bltieii'çdurt: qi.ie'liii·:t.iz 1·,- :s r _1.i'o,,:" > 
acompa' nhítr. , ·· .• di>:_sêú ajud~nte' i;ie'ord_ ens_.. . 

'·' .As.. ~epoi-ta~õ~_ ~e: ()~~!rio.!, ·bel.~ e , , Mulh~rés._· s()ltê.fra.s;º_~e. 21(_,~ ~O ~.t 
,·gas para a. ~lemauha.' nao'.á,bngem 'nos,;est_ao ago1·a. -~UJ,e1tas ªº. traba~. 

· · RIO' (ASÀPRESS)' - ·o Presidente 
cápltlo Luiz Peggl de .Ollvefra. ·o dire-·., da R~publfca assinou um 'decre.to-lel 
tor dit',Enge~rla. viajará por via ·a.e-' - ._ .. eorga.nhiarido, 0 serviço d_e registro 
rea. ·civil das pesFoas, _naturais do Dl_strlto 

COMANDO DO DÉSTACÀMENTO Federal -que conll!).ua. dividido e'm 14 
DA ILHA' 'J;RINDADE • circunticrlção a~i-ÚP.a,das !'m 7· zonas e 

. . . · · · '. ' · · superlrtt'endidàs por um- juiz substltu• 
RIO, (ASAPRESS) ,,.., Pe1o: Ministro' . ·to. No· exefofclo · .dessas atribuições os 

da . .Marinb.a.: /oi desfgn~d<i o capitão-' ju'ize~ substitutos. terã.o · d<!nominação 
de .. corveta. fuzllelro nava.!, Euclldes de. de jui&es 'do Registro Civil. O .'decreto 
Alcanta;ra· pari!, comandanté .;do Desta- lei ·crià 8 .cargos lsolàdoQ, e __ a.dvo~.l:~º 
cainentb Militar da Ilha __ da·. Trindade; , de o.fiel!> os quais .. t<arão -.as .runlioes 

· · · bstit i • · · ·· ' l · ·d· tgual de .. cura.dor e defensor dos . processos 
em su , u ç~ _ao seu co ega. · e.., · ' ·piinals. Os·at11als ,júl~es··de .c~sam1,nios 
patente .Gl!bllrto S~le, da Silva, -.m,r.ão aproveitados como juizés do Re~ 

COMANDO DA FORÇA, PUBL!CA glstro' Civil e os advogados de ôflclo de 
NORTE-RIOGRANDENSE ácordo com 'a lndlcaçÍto do Tribual 

RIO (ASAPRESS) , O ,Capitão A-'' de Apelação. ' ' - /_ ' 

. . . 

O· Nazismo :contra. a, Igreja na BelIDcff 
Convoca.dos' os semina.rista.s · Jia. 

Belgica. __'., Segu:ndo a uma .irradia
ção a "3 de abril, atravei: a Tra.ns'o

·cea.n, radio <l.e Berlim, . «a nova, 
lei_ estabeleciendo ti;abalho com• 
pulsorió para. · os estudantes do. 
primeiro· alio, será tambem -aplica
vel áos estudantes uos · semina~·íoi 
catolicos. Todas· as pessoas que a
brange a nova lei, deverão entrar 
em contato com as. autoridades an
tes de 20 de abril,' do, contrario éci
tarão expostas· ao t1:abalho coinpul
sorio na Alemanha, por um periodo 
~ndefinido. 

. Aumenta. a. perseguição a.os ca.to• 
· li<íos · na. Belgica;. - As au,toridacles 

alemãs 'na Belgica, ·,estão procuran
do controlar -~ restringir .o êúsina
mentp da. filosofià, assuritoi; morais 

• e _da. historia., o controle . está tarn-

MAIS · UM PROTESTO CONTRA 
O TRABALKO , FOR~AQO 

A firme condenação pela Igreja 
. üatólica das deportações em. massa. 
de jovens europeus para a Alemanha 
foi reafirmada num recénte . seqnão 
da .Monsenhor Martin,. Bispo de l.,e 
P11y na Fran!,a, Depois de incumbir· 
a; s~a congregação . de i·ezar pelo,s 
fr?nceses · já reduz.Idos a trabalhos 
fo1·çados pelos · aleinães, ci eminente 
prelado declarou: "A França quer sa
ber o que o clero pensa dessas de
p1ntações dos· nossos jovens para \im 
_pàís estrangeiro. Podeis di2,er que 
todos os Bispos da ~'rança condenam 
ess:t deportação, porque é contra· a 
natureza. pois que as, fa.mlllas. foram 
criadas para permanecerem JuntàS'". 

bem ;en<lo 'exercido sobre às biblio
·tecas paroquiais, de onde foram r,e-. 
tirados os livros inte.rditlJdos. pelos 
alemães. · 

Os boÍeti~s ctas ·. paroq1iias ainda, 
estifo sendo pl.l'blicados, mas somente 
após a censura alemã. Só est~o tra- -
tàndo de assúntos· 1·eligiosos, e mes

'l.!JO é~tes CO!Il muita disCÍ-etão. 
'A/ -A~,ão Catolica, pàrtieularmen

·te 'os jocrstas (juventude Ópera.ria 
catolica) · é estreitamente vigiada 
pelos alemães. Antes ,das reuniões, 
tein '·de ecir1seguir licença das autq
ridades ocupantes alemães, que .en
. viam representantes . cspeciiais .para 
as·sisti-las. Conego Cardjn, diretor 
da Juventude Operai-ia:'Catoli~a, foi 
detido em março -de . 1942. Os ale-

. mães tambem atrapalham e restrin
gem as atividades ·catolicas de mui-
tos outros ·.modos. · · ' . 

· A· Igreja está igualmente exposta 
as Íllvestidas dos. jornais e·. outros 
·colà.boracionistas. Os flamengos na• 
·c~onais socialistas, eni Mechelen,, a• 
tir;mdo • pedras a .· casa . do Cardeal, 
mostraram à · sua desaprovação. -da 
decisão do mesmo no sentido de im
pedir mãnifcsta~ões politicas nas 
·missas por alma dos «voluntaries» 

, 

unie,amGnte cer.tas fabrimúi·que:sób . lho·:tant.o l}a -Belgica como· na,;.A,.ll!-
.· o ,.ponto; de vhta al.é~ão ·são '.de 'iro- nha:'.nà mobiJizac,;ão. corrent~· de ·mão_ .. 

portanéià -sc<luncjar~a., ma(,tambc~ ' d_e obra· do ,nesmo modo que os ho-, 
'firmas cuja -intei.ra:-produção <é re- mena de 18 a. 50. 
quisitada e. constib,iem: parte .. da inac 

. q ul.na liélica. a:lémã •. - . 
'segundo relatorios 1·ecebidos· :re

_ eentemente ·da B'çlgica, a deporta1:ão 
· de Ôperarios- eoiistiti.te: 
, 1, Estrategicamente uma' i·etirada. 

. alemã; ·sob os golpes, da, 'RAF, de

. monstrando o temor de uina inva-
são aliada. .. . 

2. PoHÜcaméntei um meio de· al
quebra1· ·. a .resist_encia dos . tr_abalha~ 
cloi;es,' coloca:ndo~oi;· num meio --es
tranho, submetendo-os a disciplina 
militar, 

3, ~c.onomicame~te, um · modo 
mais certo · de an·uinar os pàises ' 

,ocupados do que. pela requisiçíio do 
aparelhamento·· das fabricas ,belgas, 
,metodó · empregado . pela Alemanha 
em. 1918 quando se via 'diante da 
derrota. 
. E' · duvidoso - se. a deportação dos 

opei-arios :permite um àumelito na 
produção .das fabricas all!inãs. A 
maior éonfusão possivel, tem reina~ 
do· ·aurànte esta convoéa(!iio de tra

·balho. estrangeiro, Muitos emprega
dos deportados . têm, estàdo desoê\\
pados durante· diversas sema)las na 
Alemanha, -por não. terem trabalho 
ou pelo fato de não ·poderem ser em~ 
pregados, devido a: resistcncia. que,_ 
icmonstram a propaganda. naciõnal 
socialista pan-européia. 

-:o:-,-

Tra.ba.lho força.do semelha.nte a. . 
escra.vidão· .- A « O verGeas, Ncws 
Ageney» a 29 de· lllar;;o declara que 
as condil)Ões de escravatúra•,sob. as 
quais. os ..,opera.rios são obrigados · à 
trabalhar na Belgica, nas· fortfüca- 1 

ções . ale1riãs, foram descritás num 
jornal . clandestino.: 

O jo1•nal publicou uma carta -pro~ 
cedente de um belga que havia sido. 
deportado para . Calais pelos · ale

. mães, onde juntou-se ·as ,forças que 
trabalham 'nas fortificações, genna
nicas · no Caí1al da Mancha. 

_;..:o:-

OidÍ.dio~ de · 'l'ienen em. trabalho 
forçado~ A «Ovei,:se.as·News A.~cn~ 
cy», comunica a ·29. de. mârço · que 
·oí5erarios . belgas : foram convóca'dos 
na arca. ifídustrial, do norte• e en
viados ·para traballiar · n~ . forti~i~ 
.ca:ções da fiandres.-oríerit,àL Na ci
dade. de Tienen foram estacionados 

1 nas·ruas ceréa., d1f 5.000' soldados a:. 
leniães, -e agentes>alemâhs forâm, ~de 

·casa . .e_m cas·a. · prendendo õi; homens 
entre a.s ·idades de 19 'a 23 anos. 

.. Em conseque~cia dos· bQmbardeios 
· da RAP, do, reqúisicioilamei1tti ale
-irião . e dos. ·_gastos: de ·u~o o sistema 
ferroviarfo belga está · agpra . '_ ein 
complctá,confµsão. , Uni dos sinais 

. da situa1:ão· existente . é . o. i'elatorio 
d( Ílµt jornà:J, revel;tndO: que OS JOl'

nais publicados •em. Bruxélas, levam 
ao · menos 24, horas para, chegar 11; 

pón tos situados á, poucas -milhas da 
dista_ncia -ilà. cidade.;, 

RACÍ0NAf.1ENtO · 110 ÁSSUCAR 
- , 

Hoje· será, levàdó a, efeito ô re• . 
cense'ament<i ·dà' populai::ío da Capi- . 
tal, .para fins da e distribúiçãç; do 

'cai-tão d<1 racionamento do assucai·; 
Nesse sentido, realizou~se,', dia 24, 
às 14 hoi:as; . na séde', do Departa
mento de· Educáção, à Ru.a Mai:con11 

71 urna reunião cios, encarregados 
regionais' do ensinõ, inspetores· eséo
fares e diretores de grupos d,a ·ca~ 
pital, afim de estabelecerem· o pla.-

' 110 desse frahalho que deve'rá. ser. 
' feito com o. concurso dó _professora" 
do primnrio. Foi, ·· então,, resolvido 
que a partir das· 7 líoras ·da manhã. 
e 'até às' 18' horas. de hoje, Os diver,:; 
sos g1·upos· escolares da :Capital, com 
seus diretores, corpo docente e ad
junfas, · ficarão oc.upa<lós nesse ·afa_; 
noso mister, distribuindo eartões 
para serem PFecnchidos _ pelos inte
ressados, e, no caso destes serem 
analfabetos, encarregando-se tam~ 
bem do pre~nchimento dos referi-: 

'dos · cartões. Estes · deverão .indicar 
o nome do chefe de cada. familia 011 

resporisavel por' eáda.. domiciÍio, fa
miliar; idade de cada , uma ·. das 'pes
soas ali 'residentes; numero da ea ... 
sa e nome da ruli., · !i'endo-· qu:é cadrr, 
familia ·terá direito a somentê um 

·e a, s i n,, i r a s ' Bri-i,s, Lint,.os Av·i ame i,t.'o s. ? 
• ": Ili 

O trabalho iniêíava.se às 4,30 ho.
xás. da mad1·ugàda, declaraya o cor
respondente, e os homens eram o
brigados· a. ficar continuamente ·no 
euiprego até as seis horas da tai·de 
e frequentemente até às 22,30 ho
>:as. Os dormitorios dos 140 traba- · 
Jhadores; consistiam em um barra, 
cão de chão coberto de palha,,Este -
achava-se · sftuado i mais. de sete 
milhas .do sitio das fortificações, e 
os homens tinham de ir e voltar do 
trabalho a pé, f · 

· ca1·tão de raci~namento. Os q~e. oh.:. 
tiverem. por qualquer meio, mais de 
um cartão, estarão · sujeitos a· pena.; 
!idades especiais do Tribunal de Se~ 
gurànca Naciona'. Só na CASA ALBERTO 

~ 

.Largo S. Bento, 40-{S_. Paulo :-: Jt:,Frei Gaspar, 39~(Santos) 
VENDAS ESPECIÀIS ~os SENHORES ·:~LF AIA1'ES ··- '· . . 

\ 

-:o:-

Convoca.das ao tra.ba.lho as mu
lheres - .De acôrdo com os comu· 
nicados da .<Overseas: News. Agen• 
cy» a 30 de março,, proMdentes da 
Belgica. todos os homens belgas de 
19, 20 e 21 . anos seriam depcjrtados 
i:>a1·a a Alemanha como trabalhado,. 
res, com a e~ccpção_ de ~ê_tuªa!!te~ § 
nnli"!cii..: 

LER E-P,ROPAGAR O 

"LEGIQNARIO'' 
lt DEVER DE· TODOS 

fJ. ~ e A! !t~ f ç o e 

. ;) 



São Paulo, 27 de Junho de 1943 

TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIROS EXIBIDORES 
ART~PALACIO - Bonita como nunca, com Rlt!I, Hayworth. - APA, 
BANDEIRANTES - Serena.ta azul, com Glen Mille!,·-'- R. 
IPIRANGA - Os comandos atacam de madrugaia., com Paul Muni. -·APA. 

· METRO - Idllio em do-ré-mi, com Judy Garland . ...,. ·AMC, 
OPERA - Bodas no gelo, r.om Sonja Henie, ....:. APA. 
.PEDRO ÍI -' Rainha das melodias, com Ken \Murray, - A. 

Sede de ouro, com Roy Rogers. - A, 
RITZ - (São João) - Orqutdeas da Ilusão, com Mlrtha Le!ll'aml. - APA. 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

ALHAMBRA -' Dedos diabollcos, com Lew Ayres. - AP A. 
7 .dia:. de licença, com Victor Mature. - .ll:. 

AMElUCA -·Dois caraduras de sorte, com Bud Abbot. - S. 
. ·o elefante ·de Carmelita, com Lupe Velez. - APA. 

ASTORIA...;. Camas separadas, com George Brent. - D. 
. Fuzil de prata,. com John Mac Brown. - Al'A. 

AVENIDA - La.fite, o corsa.rio, com vários atores. - APA. 
. .Dois e· dois, com Stan La.urel. - AP A. . 

BABILONIA - Sombras do passa.do, com Conrad Veidt. - APA. 
Tarzan contra o mundo, com Johnny Weissmulled. - A. 

BRASIL - Horizonte perdido, com Rônald Colmann. - APA. 
.. Jornadas de pavor, com Orson Welles. - APA. . · . 

BRAZ POUTEAMA - Mulher de verdade, com Clàudette Colbert. - D. 
Diliitência de Deadwood, com Charles Starret. - AMC. 

BROADWAY - Sua Excia. o reu, com William Powell, . ...;. APA; 
CAMBUCI - ·Dois. cara.duras de sorte, com .Bud Abbot. ..:. · R, 

·Nas.garras do .l''alcão, com George ::.anders. - AMC. 
CAPITOLJO - Pesadelo, com Dia.na Barrymore. - AMÇ,_ 

Tropel· de barbaras; com ~ruce Cabot. - APA. ' 
CAR.LOt:; · GOMES - Gloriosa vitoria, com. Geraldine Fitzgerald, - APA, 

. o milagre de CriSto, com Arturo dordoba.. - AP A. 
CASA VERDE . .,.. Cupido perigoso, com Arthur Lake • .,... APA. 

Llnda. impostora·, com varios a.tores. - A. 
CINEMUNDI - Ji'amllia. do barulho, com Tito Guizar. 

NoiteS de São Pettersburgo, com Victor Frenéen. - R. 
COLISEU· - Canção da vitoria, com James Cagney. -" A. 

Sonhos d.issipados; com Lew Ayres. - A. 
COW/4BOº - Clarão no horizonte, com Paulette Goddard. - R, 

CUl.dado com as. saias, com Rosalind Russell:'"- AP A. : 
dOLOl'i -- .Beljos uumprauo~. com Libertact Lamarque; - AP A, 

· Tensão em l:lhangai, com Gene Tierney. - R. , · 
. ÉSPEB.IA - Bamba aa pelota, com Jack Oackie. ,.... APA, 

Forasteiro da piamcie, com Charles Starret. - AMC. 
o .qumw . manuamento, com Charles Bickford. ·-- R, 
Romance noturno, com t'rederic Ma.rch. - APA,: 

FENIX - Ela queria. riquezas, com Gene Tierney; :,- ·& 
A .póíite de Waterloo, com Robert Taylor. - R. 
Espião japones, com Lyn Ba.ry, - R. 

GLOfü·A-: A grande cruz, com JoaquiJn.Bousque~. - R. 
Amor ma.ernai, com Liberta.d La.marque .. - R. 

HOLJ..YWOOlJ - Nossos mortos serão vingados, com Brian Donlevy, - AMC,. 
Sonhos· dJSSlpauo~, uom Lew Ayres. -'-. A, · . 

/DEJiL, - Alem do nonzonte azul, com Dórothy La.mour. ~- R. 
.Rio Rita, com Buu Aboott. - APA, . . .. 

iRIS --J:dUio de Anuy Ha.ray, com Mlckey Rooney. ,.... APA.. 
. um golpe ao coraça.o ,com Brenaa Joyce. - AJ>A . . 

LÚX ...;. Bot:mios errarn,es, com .:ipencer 'úacy, - AMC. 
Reliqwa maca.ora, com .1:1umpnrey .l:logga.n. - R, 

MAJ<.l)LJ;vl - Jl.ica e ~em dinneu·o, com Juuy Qanova. - APA. 
Va.!e do so1, com James uraig. - AMC. 

MODJS.RNLJ - .rl.lO rlit.i,, com .tiuu Abbot. - APA,, , 
. Condenado a. morw, cou1 Boris Karloff. - AMC. 

))101tes rio Oanuo10, com .tWbert. Bey. "- AP A. 
OBERJJAtl, - Jornaaas nermcas, com Gary <,;ooper, ._, AMC, 
... ' ·TU és a unica, com .111e1vyn LJouglas. - R. .. 

ODEON - l:la.Ja. azul - Vaio e pa1xào, com Marlene· Diétrich. - APA. 
· Bairro japonei;, com l'reston i''oster, - AMC. · . 
Sala. vermelna. - .:iherlocK .l:ioimes em Was,lington,coni B. Ra.thbone. AMC •. 
Somoras do passauo, com Oonràd Veldt. - APA. . . 

'oLIMl'JA - A aama dal. camelias, com Oreta O'arbo. _, D. 
l:'ela patria, com J:lruce .Bennet, - AMC. 

PA1UU,O - v;.nçao aa vitoria, com Jame~ Cagney, _, A. 
carr.espondente em .l::lernm, com Dàna Andrew .. - APA. 

PARA1,iOúN·x·.,... ·.1.·arzan contra.o mundo, com Johnny Weissmuller. -·A. 
Froa. ao perigo, com Riohará Arlen, - A, ' . 

.PABA2 UDOS -1:>angue de pantera, com Simone Simon. - R, 
'Ma.da.me Walewslrn, com Greta Garbo. -. R. 

PAULU!~'k- MUUler de verdade, com Claudette'Colbert. -· D, 
P~adelo, com Diana Ba.rrymore, - AMC. . 

· PAUiflS'l'A.NO - (.)ontrastes humanos, com .Joel Mao Orea.. - & 
. ·Com _qual dos u01s, com Claudette Colbert, - R. . . · 

.PENRA-,- Marquesa ue l:lantos, com George Rigaud . ..,;., M. 
;. RapsOCba da ribalta, com betty Crabl~. -"- AP A. . . 

pIR,A'J:ll'{lNGA - A$ mil e uma. noite, 'cóm Maria. Montez.·- & . 
. · · A ·-diligência. de Dea.dwood, c01µ Char1e.s · Sta.rret, ·- .A.Me. 

:ir.ECREI.0. (Centro)·- Caldo do ceu; com Bing Crosby; - A • . 
- , .. -:Forja. de-br~v.os, com Tom Brown. - A,· . :···· ·--. · _ 
· 'REGRE/O .(Lapa.J - Espião mvisivel, com John Ha.11)- AP.4.· 

. Hofüens <10 perigo, com Rioha.rd Dix • .,- AP A, ' · 
· JiEX ;.... Ser ou:não ser, com Carol Lomba.rde, - APA, 

· Oh que bebe, com Dik Foran. - AP A. . . 
RIAL2'0 - Os irmãos ·corsos, com Douglas Fairbanks· .1r. ,- .R. 

Oh que· bebe, com Dick Foran. - AP A. 
·Afrontando o perigo, com Tim Holt, - AMO .. 

RITZ· (ConsolaçàoJ - orquídeas da Uusão, ·com Mirtha Legra.nd, -- APA~ 
ROIAL - ,Proa ao perigo, com Richard Arlen. - A. 
·. . otim,pre o teu dever, com Robert Young. -: AMC, 
BOSAlUO-' Minha secretaria bl'a:illeira., com Carmem Miranda., - .4PA, 

··ROXI'- :N:oites andaluzas, com Impetio Argentina. - APA. 
... Juventude .de hoje, com Denis O'Keeie. - APA. 

SANTA'OECILIA - Sangue de pantera, com Simone Simon • ..,;., R. 
· .Ma.da.me Walewska., com Charles Boyer. - R. 

., SANTA HELENA - Orquídeas selvagens, com Ana Neagle . ...;. APA. 
· o monstro das trevas, com Leif Erikso.n. -'- R. 

.SANTO ANTONIO - O intrepido General Custer, com Errol Flyn, - APA. 
Uma canção para voce; com PriscUla La.ne. - R, .. · 

S'À.0 BENTO - Ba.la.s contra. a Gestapo, copi Humphrey Boggart, - AMO. 
· . Solteiras ás soltas, com Rosallnd Russell. - AP A. · 

.SÀ.Ó'.CAETAl'IO ~ Samba em Berlim, com varias atores. - D. 
· Oaça · ao inimigo, com Marguerite Chapman . ..,.. A. 

Slf..O GERALDO - Volta. para. mim, com Merle Oberon, - R. 
Dois contra. .uma cidade Inteira., com James Cagrtey. ~ AMC 

Slf..O JbS:t - Tesouro de Tarzan, com Johnny Welssmuller. - APA.. 
Um golpe ao coração, com Brenda Joyce. - APA .. 

.slf..O LUIZ~ Assim vivo eu, com Henry Fonda. - APA.· 
Como-é triste recordar, com Liberta.d'Laníarque. - APA, 

$lf..O PAULO :... Casei-me com um anjo, com Nelson Eddy. ,- R. 
Namcira.dlnhos da fuzarca, com Gloria Je«n. - APA. · 

·sAó PEDijO -- Casei-me com um anjo, com Nel.siin · Eddy. - R. 
, '·O elefante de Carmelita, com Lupe Velez,.·..,.. APA. · . 
UNIVERSO. - Clarão no horizonte, com Paulette Goddard. - & 

Cuidado com as saias, com Rosa.lind Russell. ~ APA. 

EXPLICAÇÕES DAS COTAÇÕES 
A. - AC~TAVEL - .t'ilme que pode ser visto por t.odos, embora. sem.pro-. 
· · .veito moral. , . 

· B. - BóM - .Filme. que pode ser visto por todos ·com proveito moral. 
B.P.A. - BOM PAR/\ ADULTOS ,... Filme que pode ser. visto com-_proveiio 

mora.f tão· somente por adultos. . , . . . :- · 
A.:M.C. - ACEITA VEL MENOS .PARA CRIANÇAS - Filme- que ·pelo enredo 

ou cenas pode impressionar o publico Infantil. . , . . . . , · 
A.P.A. -,- ACEITAVEL PARA ADULTOS .- Filme que pode ser visto tão 

· somente por adultos, embora sem proveito moral. . . . 
a. -- RESTRITO - Filme que pelo enredo ou cenas. deve, ser estrlta~nte 
· · reserva.do a. pessoa:. de solida formação moral. e religiosa. . ·. . ·· 
D.,-·DECACONSELHADO - Filme que·pela grave lnconveniencia. dó enrédo 

ou cenas. deve ser evita.do por· qualquer publico. · 
, M •. -.MAU - Filme prejudicial para. qualquer publico. 
NOTA: - E' importante que o espectador não se cOiitente·com à. sil'nples ·cota-

ção do filme ou da peça de teatro, ma.s que procure·co~ecer pelo, 
menos alg_uns detalhes da. critica., Isto 1ust!flca.rá uma. cotação 11,ue 
afirma.da. sem nenhum comentaria, . poderá. parecer inJUllte.; ,e.· so• .. 
bretudo, com a. leitura de uma analise que . PQe em. relevo o~ ele,-. 
mentos bons e maus · do filme, o espectador poúco á pOuco, . educa.rã . 
sua conctenc!a e aprenderá a julgar por si mesmo <Ili outros filmes 
que lhe 1orP.m apresentados • " 

LEGIONA RIO 

Notícias dos Estados 
ACRE 
. . . -

INTENSIFICA-SE A EXTRAÇÃO 
DO LATÊX 

RIO BRANCO, (ASAPRESS) - TO~ 
dos os municiplos acrenses estão coope
rando.· para. 'O esforço de guerra., em~ 
p,restando anlpiada. contribuição na ba.
taiha. · da. borracha. 

'ESPIRITO SANTO 
CONCENTRAÇÃO DÉ ESCOTEIROS 
' VITORIA,'· (ASAPRES.S) - Promo- . 
vida. . pe'la. · Se(}~tarié: dá. Educação, rea
liza-se no bairo. Praia Comprida.,, :uma , 
grande· concentração de· escqteiros · que 
durará. 6 dias. A referida, concentração 
que teve inicio no dia 25- do corrente, 
.tem como um programa;· uma demóMtra.o 
pra.tlea. dos conhecimentos adquiridos 
pelos pequenos soldados da Flor:·. de · Liz. 
REGRJJ:SSQ. DO SR. INTERVENTOR 

VITORIA ',(ASAPRESS) - Em car
ro especial, . ligado ao, trem de carreira 
da. ~poldina., chegou a . esta ca.pita.l o 
sr. Interventor Federal, de regresso de 
sita via~m a cap:ta.l da. republica. ·onde 
:tora tratar de relevantes assuntos dire
ta.mente ligados a. administração do Es-

. ta.do de 'Espirita Santo. · 

A-M AZO.NAS 
AUMENTO DA PRODUÇÃO DA 

BORRACHA 
MANAUS, (ASAPRESS) - Conforme 
informações . colhidas entre os sertn
_guelros. do Rio Purus, está a.s~gilradó 
um à.umento de 80 por -cento na pro

. duçào de. borracha deste ano sobre o 
ano'.ânterior. . 

MANAUS, (ASAPRESS) - As ultl• 
mas:. estatisticas divulgada.s revelam que 
'a.ument.ou 70 por cento. a produção do 
latex eni todos os municlpios do :ts
tado. 

SE:RYIÇO DE PROTEÇÃO AOS 
.. INDIOS 

•. MANAÚS,. (ASAPRESS) - FOI no
meádo o sr, Dán1Jo, Aguiar Corréa para 
o cargo de medico do serviço de Pro-
teção aos Indios. . 

PARTIDAS/ DÉ BORRACHA 
. . RECÉBIDAS 

M~NAUS, (ASAPRESS) - Estão 
sendo :despá:ct.adas · desta. · capit.al para. 

, o Interior, novàs e numerosas levas de 
sertngu~iros para. . intensificar a produ
ção da. borracha. ·Nota-se que ·e.s re~ 
messa.,;, de. "Latex" do Interior têm: au
mentado dia a dia, provando -asstin' que 
o trab11;lhador · da Amazonia · se ntantem 
em atividade pérmanenre. · 

PAR A' 
CÁSA DO PEQUENO JORNALEIB,t, 
.BELEM, · (ASAPRESS) ...;. O coronel 

Màgálhõés . Bart.a, Interve,,tor Federal, 
asslni>u um decreto. criando. o flllldo' dés
tlnado à.· cónstrução· da Ca.sa do Pe
queno Jornaleiro do Pará.· 

CEAR A' 
COMUNJi:io PASCAL DE MOÇOS 
FORTALEZA, (ASAPRES'S)· ..:.. Foi 

solenemente réallzada, domingo ui.timo ·a 
Comunhão ·gerai da,' mocldàde, promovi
d!l pelos moços éiàt6!1cós do .ceará;, ~n
do, pai't!Í:Ípa.do\cercà.' de, .3,9.00c"! jovens. 
Ai)Õ3 ·a: missa o., ·comungantes :desflla
ra.n:t'em parada clvica pelas ruas da..· ti
da.de:. A noite rea.!1zou-se · wrià. · reUnião 
dos Jovens cát&!lcos, durànte a qual toi 
lido . um ieiegramà· ,de Sua. Excelên,cia. 
Revmâ, o Sr. ·Nuncio. · Apostollco, ãben
çoando. a;' mocidade ca.tolica. cearense, 
. ·. . · PROCISSAO FLUVIAL 

FORTALEZA, (ASAPRESS) - A 
exemplo dos anos , interiores será reà.li
za.da nó dia. 29 a tradicional p:roclssão 

· em jangadas, . em . honrá. a São , Pedl,'O. 
Tomarão parte na. inesma. a:s colonlas de 

· pescadores; sendo cefobritda uma missa. 
na, Praça. Iracem:a, fim do percürso. 
TRÀBALHADORES PARA 'SERING'AIS 

FORTALEZA, (ASAPR!ilSS) .. - Pro-. 
cedentes de varias pontos' do interior do 
Estado chega.r11m a. e.sta. capital 106. tra~ 
balhadores destinados ao · tl'libalho, nos 
séringa.is da .Amazohia .. ~ trabà.lha-
. dores estão hospedà.dos : no Pouso Pra
do,, doride seguiria para. a Ama.zonia, 
logo após a Inspeção medica·.· 

VISITA PASTORAL .. AO INTERIOR 
FORTALEZA, '(ASAPRESS) - Che

gou a esta capital, com: . os Sacerdotes 
que O acompánham na· .'Visita. pa.stór&l,. 
ó· Exmo. Sr, D. Antônio Afmelda Lus• 
to.!r.a.; Sua. Excelência. interrompeu a vi
sita. ' afim de oficiar . ria. proclssã.d de 
"Corpus-Christl", devendo logo depois 
d11;qúelà festividade religiosa., regressar 
pa.ra. o Interior da Arquidiocese. 

CAMPANHA PRÓ-CATEDRAL 
F.ORTALEZA, (ASAP~E$S) - Para 

.o . prosseguimento das obras de constru.;. . 
·çao da. Catedral de Fortaleza, paraliza• 
da.s por falta de materla.l, o Exmo. Ar• 
ceblspo Metropolita.no, D. Antonio· Lus
tosa, · lançà.rá, durante uma semana· a 
"campanha.' do quilo de cimento", de• 
vendo càda particular contribuir com 
a, importa.nela de dois cruzeiros para li:. 
compra, do material ne~io, 

RIO GRANDE DO NORTE 
OFICIAL DA FRANÇA COMBATENTE 

. · EM TRANSITO 
NATAL; (ÀSAPRESS) - Pa.ssou por 

esta. ·capital, o comarida.nte R,· c ... Mer
lln,. offo!àl do exercito francês pei;-ten_. 
cerite às força:.s· do "Tchàd". O ·cómâ.n
d~hte M:ert!n participou <!a marcha da. 

coÍunà "Leclerc" que . chegou vitorio
sa. à Tunisia, Entrevistado pela. ASA- , 
PRESS · disSe que ·se encontra em transi~ 
to pira. os Está.dos Unidos. Foi, ferido 
na. lúta: da Tunlsla tend1:nido hospltali
Y.ad<> na Argelia e agora· está em éonva• 
lescença, deyendo 'gózar .um periodo de 
repouso nos Estados · Unidos. ·pisSe, a.in• 
da., que, o .general De Gaulle possue o 
a.polo· a.bsOluto da popula.çáo _da.1,. 0010-
nlas do norte da. Arrie: e das forças 
combatentes francesas. .Acrescentou · que 
após. a. vitoria da Tµnisia o nome de De 
Oaullê fot delirantemente aclamado .. ~
t,á convencido de que ainda será encon
trada. uma formUla que permitirá. o ple
biscito para resOlver a situação dos. che• 
tes !rance.ses. Referindo-se a.o espirita 
das ·· tropa.s alia.das do Norte da. Africa. 
o· · comandante Merlin aflm'lou ·que as 
mesmas aguardam corajosamente o mo• 
mento de. retomar a ofensiva. · 
HOMENAGEM AO .EX-INTERVENTOR 

NATÀL, (ASAPRE$S) - Continua. 
recebendo novis e numerosas adesões a 
inicia.tiva. no sentido · de ·ser -promovida. 
uma. homenatem ao sr. Rafa.e! Fern1m
des. que · acaba de solicitar demissão do 
cargo de interventor Federal neste Es
tado, 

PARAIBA 
APROVEITAMENTO DE AGUAS 

TERMAIS 
JOAO PESSOA, (ASAPRESS) -- O 

Interventor Rui Carneiro determinou a. 
execução dos trabalhos de aproveitá.men
ta das fontes termais do Brejo: das Frei
ra.,,. situadas no municlplo. de Antenor 
Navarro cujas · aguas são .reputada.s de 
efeito maravilhoso contra as molestias' 
da pele.· A iniciativa foi recebida com 
grànde simpatià pela regÍão sertaneja 
onde ficam · as fontes. 

p E R NA M B u c·o 
CARNE FRIGORIFICADA . 

RECIFE, (ASAFRESS) ..., O Pre.si• 
dente, da ComlssãO' de Abastecimento 
avisou· ao comercio, que chegaram .a,o 
porto 164 tonelad~ de ·carnes. pr:ei>l!,ta
das e fr!gorificàdas, destina.das· ao con• 
.swno público e aba:;teolmento dos. na
vios mercantes e de ·guerra. surtos no 
porto. A Comissw vem. intensUlca.ndo· ir. 
importação de carne . frlgori!lcada do 
sul do pais, , áflm de suprir a falta · da 
carne verde. . 

PRODUÇÃO DA, BORRACHA DE 
M.,.NIÇO;BA 

RECIFE, (ASAPRESS) .... o Sacre
tario, da. . Viação, que acal:!a de · regressar 
de uma.' vlagem ao sertão, decla.rou à 
reportagem ,que «tão . sendo ' plantados 
nó munfoiplo de Beimonte; onde a ma.
ni(jobá é na.t\va, cem mil pés dessa ·ar.;. 
vare. prodútorà de borracha.. 

CONST'RUÇAO DE HOSPITAIS 
RECIFE, (ASAPRESS) .'- O Inter..: 

ventar :Fi!çleral !l.SSfnou um decreto a.brin
do um credito de dois milhõe;i de cru,.; 
zeiros para a construção de .uma.. Mater
:nldade, n'o suburbi.ó de Afogados, ·onde 
vive a. .màior pa,rte CÍa, · população pobre 
dil. cidade, · e ta.mbem para a. constru~ 
ção de um. H;ospita.l no munlcipfo de 
Escada., . . . . . ·.· · 

R'ESIDENCIAS PARA · OFICIAIS 
. .Rl,!!CirE, (ASÂPR.,lllSS) -:-e. Foi aber,. 
to. uÍn :creditei. espécia! 'de' 300. lh~l cru
zeiros, .por .decreto· assinado· hoje pelo 
Interventor Agameinnon Magalhães, 
destinado a aquisição de areas para.. 
construções . d.o parque e' resldencias:. dos. 
oficiais do setimo grupo de ·, artllha.rià. 
de. dorso.•' , 

ALAGOAS 
REVISÃO DOS ~OMES DE -Cil>ADES 

MACEIÓ, (ASAPRESS). - A Comis• 
são · de Revisão · Territorial .. dirigiu·. um 
apelo a todos os âla.goanos i,ollcit;ando 
sugestõe.s e escolha . de nomes ·para as 
cidades cujas denoniln.ações' desaparece
ram' conforme decreto federa.! que pr-31-
be a duplié!dade de només de localidades 
do pa.fs: · . , . 
INSPEÇAO PELO COMANDANTE DA 

, . REGIAO .. 

MACEIÓ, (ASAPRESS) - Está.sendo. 
esperado 'pesta capita], o Generàl New;, 
ton Cavalcanti que . 11).speclonará. os· 
quarteis aqul loca.llmdos. Em l, oompa-. 
nhie, do sr, Interventor, o ilustre mllltar 
visitará · diversos · empreendimentos do 
Interventor Alagoano: 

SERGIPE 
REPERCUSSAé> DE ENTRE,VISTA 
ARACÀJU', (ASAPRESS) - Caúsou. 

a. maior repercussão e entusla.smo .nesta. 
capital, · a. e~trevl.sta. concedida. a. im,
prensa. do Rio de Janeiro pelo Inter..; 
verítor Ma.inard Gomes o qual declaroú 
pensar qllil os 'nossos soldados já deve_. 
rla.l!l estar lútando ao Ia.do das forças 
ali~ e sustentou a aberturá · da. se
gunda frente. 

B AI' A 
PROmIDA A. F;XPORTAÇAO' .DE 

.· vAc-,.s · . · 
SALVADOR, (ASAPRESS) - , O gé

nera.t Piii~ Aleixo assinou .um decreto 
suspendendo a , exportáçã.o de .vacas e 
vitelal!. Essa proibição vigorará enquan
to perdurar a· atual situação. arioi'm.ãl 
de :suprimento' de gado; fazendo-se mis
ter a. reconstituição do' rebanho. bovino 
nest.e Estado. 

PRODUÇÃO DE BORRACHA NO 
ESTADO , 

SALVADOR, (ÀSAPRESS) - Regres
sou d~ sul do Estado, onde se encon
trava a. serviço dá.:Rubber, Develo!)ment; 
o tecnic<i americano· Mfchael, PollL ·Fa~, 
lando i\. iniprensa,' decla.rou que fusta
lou escritortos daquela em'prêsa. em éa.
ria.vieiras, Una e Ilheus, acrescentando 
qúe ha. possibilidade do cultivo da bor
racha naquela., parte' do Estado, ,pois não 
só o clima. é ma.gniflco como Jguâ.1.men,;. 
te a terrà. é· fertn ... Flnaitzandó a sua pa
lestra, o · tecnlco. americano disse que 
[Jheus produi o lrielhor tipo de bOrra.
cha do I!stado. 

GOIAZ 
CENTENARIO DA ROMARIA A 

TRINDADE . 
GOIANIA, (ASAPR.ESS) ·:.,_ Côme

mora-se ein · Julho . proislmo o primeiro 
.:entenarlo da roma.ri!\, · a . Tr!Íldade, · que 
,se a.ssemelha à do, Senhor . dó. Bonfim 
;;ia Bafa. Dado o seu caráter' eminértte
mentii popular, estãó anuindÓ àquela 
tocalidade numerosas pessoa:., prece-· 
dentes dos mai.s diversos :pontor !ló ln• 
teriór<do.-Estado e de alguns mti:Íilclplos 
mineiros. Este ano IÍ8 cerimonias reli~ 
glosas serãó, ·e{etuadâs pelos Missioná
rios Redentoristas. 
DESCOBERTA DE ·BACÍA l>E'Í'RO

LIFERA · 
·ÓOI,\NIA, (ASAPRESS) - Informa~ 

ções .procedentes do Rio Verde. anun
ciam qite a.caba· de ser descQberta, a!!, 
. uma coruiideravel bacia pêtrol!fera, co
meçando. rio distrito. de Chape.dão, nas 
m;i.rgens ·do R)o ?erdlnho, e . extendeh
do-se ~lós mún!cipios. de Rió ·Bonito e 

. Jataf,: 'â.té as frontelra.s com o :Esta.do 
de Ma.to Grosso, na 1egião do Rio Ara
guaia,. A este respeito recorda-se ó tes
temunho do professor Guilherme. Mll
ward, nota.vel autoridade em asiluntos
de mineralogia.' e E:éologla., o qual fez in
teressantes .. pesqu~ petrollfetas naque• 
les municip;os, . concluindo peta existen• 
clà de ,petroleo ,em toda. aquelà· zon;i., 

MATO GROSSO 
EPIZOOTIA EPIDEMICA 

POCON~ . (MT), (ASÀPRESS) 
Um?, epidem1a· .. de epwootià grassou ries~ 
t!) municipio na população . equina., o 
·surto Irrompeu com violeti,cia. extrMr• 
dinarla, . causando a morte de 90 · por 
cento ·dos anima.is a.tacados. o governo 
do Estado, recebendo o · pêd!do de a.uxi".' 
110 dos cria.dores deste municipio, ên
v!o~ tm1 ' medico' veterlnario, qúé depois 
(!e .. minucioso . estudo' e. energtco , trn,ba
lho, conseguiu sa.1.var os rebanhos ca
vala.res .de uma. extinção, quasi complet.a. 

RIO DE JANEIRO 
. . J'ROTEÇAO .AOS PEIXES 

NI~OI, (ASAPRESS) . - o Sr. H.u
gci de Lima. Camá.ra, presidente do Con
selho Florestal Estad'uai;. com o objeti
vo de·. proteger, ·os· peixes· herbivoros e 
fruglvor03, que povoam· numérosos rios 
que coÍ'tam, as terras do ·1nteriôr fiurnl
nense, pediu prÓvldencjai; aos presi
dentes dos conselhos Floresta.is' Muni~ 
ciPft:1~, afl_m de _CÍú.e ~ . proprieJà.~i~ de 

. lll'Ía.& :ou: terrM, margina.is a.os 'rios .à,1!,Si
nem um compi:omlsso jun.to.·ao reterído 

' org~o; de' n§.o derrubá.r a. veiie'tação mar~ 
. glnal aoo rios e fazer pla.ntà.çáo, nos 
claros 'exuitentes,. de diversas especié~ de 
arvores, que fornecem alimento a.os pei
xes. 
:REUNIÃO DE< PREFEITOS DO NORTE 

.. . DO ESTADO 
,CAMPOS, (ASAPRESS) -': Realizou• 

se . nesta., cidade uma conferencia dos 
Prefeitos dos Munlcfplos .do nQ!i;e do 
Estado, tendo presidido . a reunião o 
Interventor. oom.anda.nte Amaral Peixot<i. 
Nessa. 'reuniã.o foram tratados · impor
tantea assuntos relaciona.dos com o aba.s
tecllriento da ·capital ~ Républic.a., .ten
·do fica.do resolvida. a criação. de uma 
Companhia de ' .. Arinazens Gerais, que 
serão ramificados em todos os munici• 
:piei.,, e terá a íinalida.dé, de fa.1.er escoat 
toda a produção agrlcola flumineiire 
pam o· Entreposto . Central, que será. 
organizado no Rio 'pelo Prefeito Henri• 
que Dodsworth. 

MIN-AS.GERAIS 
'TRIGO MINEIRO 

BELO HORIZONTE, (AS.APRESS) 
- O lndlce da produção . de :trigo· p~r. 
hectare no munlcipio de Patos ultrapas
'sa a. media éorrente na. Argentina. e no. 
Canadá, ·que figuram entre os maiores 
produtorés mundiais. ·Essàs Informações 
foram ·'prestadas·· pelo diretór do · cam
po exper\merita.l mantido naquela. zonp, 
pelo Governo do Estado. · · 

TESE· DE. DIREITO EM FOCO 
BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) 

- Reuniu-se o Instituto da Ordem dos 
Advogados ·de Mina.,; Gerals, sob a pre
sidenéla. do dr, João Franzen de Lima; 

O dr. Caio Nelson de .sen.à referiu
se a uma. VARIA do "Jornal do co
mercio" referente à. cronica. .do dr,' He
.raolito · Sobral. 'Finto na 11ua secção 
"Pe'los. domihios· do. d!reit9", ,em. que 
abordou inter~a.ntes teses juridicas so
bre a absolvição de ll1n casal. de japo
neses que queimou a. solà dos pés de 
uma. filha. meh~r. para _q'ue não fugis
se de ~a.: A absolviç:í.o fundou-se na 
alegação dos defensores dos reus, que 
afirmaram ser a.quilo um costume japo-
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Dbetor do "Sauat6rlo VUa llaacote• 
Cons;:. à Marconi, ·u - '. 6,o. a.n<lar 

Apart.o 6~ - :t'el. •·86010 · 
Res.: Av, Agua Brarlca. n.o 911 

Tel. 6•682~, 

Dr. Barbosa de Barrós · 
Ob'url,l'!a - Molé•ttaa de anhoraa 

Cons.: R. Senádor ll'etjõ, 2ó6; -l.o aiia, 
Consult,u,: das tu àa · 11 • Otl& H as 
11 hs .• Sa.bados; das 10 as 11 hora1, 
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U!:R E PROPAGAI'! O . 

. t• LEGIONARIO~' 
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Doeuca• de Senhora• - Parto• 
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Da Benetlclenela P.ortuguesa · 'e da 

Maternidade de São.Pàulo. 
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~el.: 2•37 41 "'"'. Das . 11 às 18 · horas 
Res.: Rua. Rafael- do Barros,. '6'1 

Tel.: 1 ·4662 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
IIUH>lOO RAUIOLOGIS'l'A 

Rddln•Dlngn6•tfcua ... l!lxameli 
· . RadlnlOgfcoa a domicilio 

,Cons.: ·Rua Marconi,' 9' (J!lel.l!lolo 
Pasteur) • li.o and. • · Tel,: 4•0656 

11:tes,: .Rua. Jl'upl, 693 ·· - !rel,; 5•49¾2. 
· · l:lã!> :Paulo 

. - . ' . ,· 

Dr •.. J. de Camargo Barros 
. OLINIOA MEDICA· 

Ooraçllo, Pnlmlles, Aparelho dtgeatlvo 
Re•,• R. França Pinto.' ~l 

'l'et., 6-11600-
0011-.1 R. Bnrlio· de Uapetlnl.nga, 50 

3,o andar 
'l'~l,1 4-73117 -.- Dus 4 à• CI laora• 

HOM·EOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

Cons.: a. Senador Fel;tõ, 205, 'l.o 
àndar - Tel.: ·2·0839 - Das 16 

às 18 horas, . · 
'.Res.: Avenida. Dr., Arnaldo, l!117 

-,, Tal.: õ,2925 -

EN. G EN HEI R'O S. 
Ainador Cintra do J'rado 

En11,enbelrc> Arquiteta 
:Arouttetura reltglnsa,' corê·glos, l'elll• 

aênotas eoletl vas .· , 
ltllâ t.lbero l3adar6, 461 "'\"' lilll.o. Pauto·· . 

Pelo oúrso de doutórado · da F'acu!• 
d.ade de Farmacla · · ô Od.on·tologta ele 
Sã.o Paulo - Cirurgião-Dentista dl• 
plomado em 1914 - E.x-denitsta do 
Liceu Coração de Jesus - · Especial!• 
d~de.s:. Plvots, Corôas,· Pontes. Denta
dura~ ·anatômicas o,sem abõbacla pla• 
tina, - <::onsultàs das 9 às u e das 
16'às.19 h_oras - Cons.: n. Direita, 64 
..., 2:ci' anda.!'., 11alas 7-7A .,.. Res.: Al:. 
Barão .de Piracicaba.; 499 _ S~o Paulo 

Dr. Durval Prado 
Médico 'Ooullsta 

R. Senndor Pau.lo 1'lgldlo, 15 

.5.o and, - Sal~ 612 • .U '. H 
1(Esq, da Rua José Sorilfâclo) 

Comi.: 14,80 .a.. ·11,so horas 
Te!.: -2-1·a12 · 

. l O D O O A T O t.; 

deve aa;, ~ 

"t.il91Q~~ªiº" 

MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO E FRIOS VlNliOS FlNOS, FRU'l'AS 
BlSCOU'.l'OS E BOMBONS .,.. OICN!Cli.OS ALlMEN'r!OlOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
ROA AU!iUS'fA, 1.669 (Esq. &. Lub Coelho) - Fone: '1-0035 

. ' . 

MERCEARIA AVENIDA 
A V. BRIG, LUIZ AN'l'0NIO 2.098 ""."' (Em frente à Igreja 

lniacutadà Oonceiçã.o) -- Fone: '1-5453 

b 
. ~NlOOS DISTRIBUIDOR-Ç~ .. DA 

MANTEIGA UBANDEIRANTE" 
AS A DOMICILIO Kg, . Cr$. 12,0D 

nês. Fazendo o, elogio das considerà
ções expendldas· pelo dr. Sobral I>lnto, o 
advogado Caio. Nelson · de Sena propôs 
que · o Instituto mandasse seus àplaús0S· 
àquele ca. usidico e jornalista carioca pe• 
lo brilho com'que ·defendeu os seus pori~ 
tos de vista.. 

o assunto· des_ryertou grande lnt.eresse . 
entre os a<ivoga.dós pi:esen;tes, . gue · ·de
senvolveram considerações em torno das 
diversas teses jur-idicas sugeridas. por 
á<iue'.le fáto e pela· decisão da justiça 
paulista. Nessa .. discussão toma.rli;m par• 
te, entre outros os drs: Agencir de Se• 
na, Joil.o Lima Guimarães, Caio Ma.rio 
da S1Jva Petéira; Sebaetião Macha.do 
Coelho, Joã,o K i;'inheiro; ·osvaldo·Car
valho Mont~irÓ ·e Ràu! Cavaícanti, re
soJ.vendo, afinal, o Instituto, enviar-um 
telegrama. de à.pia.usos ao dr. Sobral 
Pinto. . 

P A RA·N A' 
INAUGURAÇÃO DE. EDUCANDARIO 
' CURITIB.t\,. (ASAPRESS) - Foi inau

.gurado Óflcialmerit,) o º" Educanda.rio 
curitiba". Essé Educanda.rio reileperá os 
filhos sãos dos hanseniànos, tendó as
sistido à solenidade a presidente da So
ciedade· de Assistencla. aos Laza.rOll e 
Defesa. contra. a Lepré., tendo, tambem, 
represeritá.dÓ o ministro e~ Educação· e . 
Saude e comparecido outras autorldádes 
e :i:,essoas gradas. 

RIO GRANDE DO SUL 
FALTA DE ALCO()L 

PORTO ALEG:8E, (ASAPR:ESS) -
Novaníénte esta capital ressénte-se com . 
a falta.. de a.leoa!, esca&O mes~o ;ia:.. ?8'-

:;às hospitala~es, inclusive na Santa ca .. 
sa de ; Misericórdia, · Diversos · interessa
dos estão realizando demarclies. pa.~· a. 
compra .de uma partida.· de 1 milhão de 
litros de São Paulo, ,onde segundo se 
Informa.. foram fabrica.dos nas preséil• 
ta ·saftà, perto de 60' milhões de litros. 
Entrementes agua,rda·se · a. chega.da. de 
um .navió · coni .·. um · carregamento .del!SO 
produto. 

DIA DO TRIGO 
PORTO'.. ALÉORE, (ASAPRESS) . 

Comemorou~se no dia. 25 do. COrre:Qte, c, 
"Dia do Trigo", em todó O territ<)r!O 
do Estado, ,por iniciatlvl!-· da. secreta.ri& 
da Agricultura, _Secretaria da Educação 
e Ligá da Defesa Nacional. O gesto d!IS 
au:toridades visa· incentivar a ca.mpanht. 
do trigó, para que pó$,S8. ~tertde.r a to-
dos os n.ielos sociais. · 
EXPLÓSÃO DE VAGÃO DE~~ 

·.. . MAVEIS . ., 
PORTO 'ALEGRE, (ÂSAPRE~) -

Na madrugada· dé 22 tremendo 8*0n•: 
do apa.vorou toda a cídã.de. :S-- que um 
vagão carregádo de lnflàm'.a.veis .foi. pa.• 
ra. os ares, na. ~s~.,ção Diretor·· ~taria.. 
Não se sabe qua1s. terià.m ·sido a.s' ,caÍI.• 
sas do. inéend!o, supondo,. tratar-'sé de 
alguma.·fágUiha da locomotiva., .Não hou• 
ve vitimas pessoais. . 

PARALISIA INFANTIL 
PORTO ALEGRE, , (ASAPRESS)' 

Na cidade, de . Uruguai de. Ai:;t!ga.s, llrD
xlma. a esta qa.pital, verificaram-se 

. q411.tro c:MOS de para.1~1a,. !IÍ.f~tll, .emJe.&• 
paço · de tempo relativa.tnente cu,rto, , o· 
que deu motivo. para as autoridades lilli
ni.ta.rlas ga.uchas ·· tomareni cnerglcaa 
providencias. 

NOTICJAS DO INTERIOR 
CA C'H O EIRA 

Entronisação de Jesus Crucificado 
no Grupo Escolar _, Sob o :mais jus
to jubilo, a populàção destll cidade 
viu no dia 8 dei corrente realizada sua 
velha àspiraçãó: A. stle'ne• entronisa
ção do Crucifixo , no Salão Nobre do 
Grupo Escolar D.r. João Evangelista 
Rodrigues. . .·. , · . ·, . 

A Exrna. Profa. Da. Mâriá José Viei
ra, 'quê desde' ij)24,. vem trabalhando 
parâ conéretis~çãó desse. desejo;' tudo 
fez em colabóraçào ·com .. as' dénlais · 
pi:ofessoràs para: essa solenidade que 
obedeceu o seguinte. programa: . 

A's 7,30 horas, acompa_nhado pelo 
Exmo. Mons. Dr,, Abelardo Lacerda e 
autoridades locais, . chegou o Exmó. 
Snr. D. Francisco 'Borja do Amaral, 
tendo ato continuo celebrado o San
to Sacrificio. 

Terminada a Santa Missa, n.a qtiál 
fiseram sua Comunhão Pascoal os Es-, 
tudantes, foi oferecido um café aos. 
pequenos comungantes no "Pateo 
Santo Antonio". 

A' s 9 horas saiu o P.iedoso desfile 
levando a imagem de Jesus a qual foi 
carregada pelos alunos. 

A' entrada foi entoado . o Credo, a 
seguir usou da palavrà a. distinta pro
fessora Snrta. Joana Rossetti,· que 
proferiu vibrante oração, ressaltando 
o valor da Fé, 

Falou depQis o Prof. Agostinho· Vi
~ente .de Freitas Ramos, Prefeito .Mu
nicipal, que proferiu bela oração. Fi
nalmente, corn palavra sempre fluen
te e brilhante, dirigiu-se aos presentes 
o Exmo. Snr. Bispo Dfocesap.o, gue· a 
todos empolgou corn suas palavras 
ungidas . de profundo amor apostolico. 

Foi pelo snr. Prof. João .Rangel, DD. 
Diretor daquela casa de. Ensino,, colo
·cada na parede a imagem, ouvindo:..se, 
nessa ocasião, prolongada · salva de 
i:-almas. 

Inkeme.ntes todos os presentes en..:' 
toaram os Hinos 'do Papa e Nacional. 

Festa de Santo Antonio - Reali
zou-se mais urna vez a festá em. hon
ra do mHagroso orago · desta Paróquia, 
Santo Antonio de Lisboa. 

Durante os dias 4 a 12 houve so
lene novena com pregação, sendo que 
dia 8 contou com a horírosá presenç11 
do nosso amado Bispo· Dioces:;mo, que 
veio presidir as cerinionias _de ·entro
nisação . de Jesus Crucificado e á:dmi
nistrar o Sant.o · Crísrna. 

Dia 12 foram recebidos inumeros as
sociados para a · Pia· Sociedade de 
Santo Antonio. . 

Para o dia 13 foi organizado o i,e,

guinte programa: ....,: A's 6 horas, pri
meira missa; 'à!! 7,30 horas, missa fes
tiva, havendo' nessa ocasião numerosa 
Comunhão geral; às 10 horas, s.ole.ne 
missa cantada, oficiada pelo Revmo. 
Conego J;',erraz, estimado Capelão da 

Santa Casa . de Cruseiro: 
. Ao· Evangelho assomou .ã. triounâ 

sagrada o nosso _estim/ldo parooo, ,m
canfando · a todós com. Sual! pieifosas 
P.ala:vras. A' t,atde, ' saiu· impé1~Ei~te 
prestito. religiosç,, o., qual' percorr41i,r. o 
itinerario de costµme.. A' .,etitrada 
conceituado orador sacro, traçou o 
panegl.rico de San.!Ó Antonio, · _. · · 

Forll!!I . 119m.~ados . fesieiros, j>;itá, f'--{ 
zereni ·a, festa no proximo âno .'tQdos !_os 
Irniãos da Pia Sociedàde ·de- i;anto· An• 
tonio. Os festeiros Snrs. João' ·Manuel 
e D. Maria José Vi.eir11· muito fizeraJII 
para dar. todo explendor à. festa. . , ,, 

Grata efemeride . - Transcorreu ~o 
dia 22 do corrente' o i9.o, aniversario 
dâ 'ordenação ,. sacerdotal do·Exmo.• e 
Revmo, · Mons, Dagoberto Palme~ de 
Azevedo,. ncr,so .. prezadissimo. paroco. 
· Nesse dia houve missa festiva- e.·nu•. 
mero~as ConÍunhões .por . intenção · do: 
ilustre e vénerarido sacerdote do · ~
nhor. Apói1 a Santa Missâ tódos.' os 
presentes. se dirigiram à, sacristia; on;. 
de, foi prestada. t.unà homenagem ,a S, 
Excia,; falando, cem·. nc,me dos presen .. -
tes, ó .snr, .Agostinho V: Ramos. 

A' s lO., hóras .. compareceram . à : Casa, 
Paroquial, os professores e alunos. dG 
Seminario. Preparatorio "Coração Eu:
cari!!tico de Jesus". J?epois das ·apre
sentações: pelo snr .. Otton. Fernandes 
BqTboza,, falo:u .o menino .José Gqpies · 
Ram()S em nome dos alunos, 

T.AUBATE' 
-Seminario Diocesano de Taubaté -

Realit.õu-se na C!!,pela -.do Serninarlo 
de 17 a 20 dó corrente, a festa.em lou
vor de seu· glorioso Padtoeiro, San~. 

, to Antonio, conforme · o seguinte pro
grama: 

Triduo solene, nos· dias 17, 18 e: 19. 
às 19 horás, com_.'pregações: .. · . 

No dia 17, o Revmo.' Sr. Pe. 'Vicen
te Aguiar, d.d; pároco. do Puríssimo, 
Coração de. Maria; em Guaratin:guetá. 

No, ,dia 18. Revrno. Sr. Pe. Leonar
do .Campos, d;d. Vigario,· Cooperador 
de Jacarei. 

No dia · 19, o Revmo. Sr.· Pe. Jos~ · 
Luiz Ribeirç, d,d;'. Lente· do, Seminarlo •• 

Dia 2b, -às 7,so· horas, Missa can
tada pelo Exmo. Mons.' Joã9 . José 
de Azevedo, d.d, . Vigario Càpitular da 
Diocese, · e sermão ao Evangelho, pelo 
Revrn.o. Sr. Pe. Ascanio Brandão, d.d. 
Capelão em S. José ·,aos CaÍnpos'. 

A's 15 horas, no salão D. Epami-. 
nondas, · cJ,o S~inario, festival artisti- · 
co organi2ádo: pelos seminaristas. ' 

Para estas festividades em· homena
gem ao· .grap.de Santo da Igreja Cátó
tfca, · a Diretoria do Seminario convi
dou as familias dos. alunos e todos os 
amigos ·e be\nfeitorli!s deste Estabele-· 
cimento de formação eclesiástica, 

RIO PRETO 
Pedra fundamental da Casa doi: 

Pobres - Deu-se solep.emente o· làri
çamento da pri..-neira pedra ~undarri.J!n
tal da Casa· de Santo Antomo dos Po
bres, cuja solenidade foi' presidida 
por S .Excia. D. Lafaiete Libanio e 
Frei Paulo Luig, presidente da co
missão executiva ·da grande obra, No 
dia 20, às 16,30 horas, aéhavam-se 
presentes no largo de Santo Antonio, 
ao· lado da Santa · Call~ de Mísericor
dia dc--ta cidade· as respetivas autori
dades locais, a comissão executiva da 
obra, associação· de Santo Antonio· e 
demais associações reHgiosas da Pa
róquia de ,N; S. Aparecida .e represen
tantes da •imprensa loc.al, sendo dada 
a benção da pedra por, d. Lafayete. Foi 
colocada urna 'Copia da ata,-com os au
tografas das · pessoas presentes. e jor
nais do dia. 

Ao seguir falou o Dr. Olimpio Ro.;. 
drigues, diretor da "A Noticia", ior-

na! iocal, agrad'<!cendo ao · povo em 
nome da comissão · exécutiva pelo 
comparecimento à solenidade, demons~ 
trando o · interesse e cooperando pela 
grande obra. Em seguida usou da pa
lavra o Dr. Waldemiro Naffah, di

zendo estar cer.tó que·o'publicó·seguia 
o grande' exemplo do. milagroso San
to Antonio, santo dos pobres, santo 
da caridade, e. dos milagres, e que' !I 
projetada "construção' será' levada aó 
cabo sem interrupçãt, e que em breve . 
prestará seusc excelent.es serviços. 

Encerr<1ndo a cerimonía, S. Excla, 
Revma. D.· Lafayete disse que não;lhe. 
s,ra preciso fazer nenhum apelo ~ po• 
pnlação, por saber que ós riopreten• , . 
,,es costumam ser realizadores dos 
:eus empreendimentos . úteis,. desde 
que os mentores e· dirigentes não des
faleçam, Quanto à· Casa de: Santo 
A.ntonio estava convencido de. que élà 
chegará: a pronto remate e produzh+ 
seus excelentes fruto!> 
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'.DENTRO DAS POSSIBILIDADES 
14.Q~l$1JIV.A$ l)'E TO'i>:osí 

Ainda não encontrada solução satisfatoria para a gréve dos mineirotnorte~americanos 
1 ,, , ,, • • . , _ , ,1 Q p_r~siclenl~ Ro_oseveJt 'derrotado nas 'duas casas·· tegislativa~ -i ''.Alasfra-lfe .. - - •. --·· ··- . - ... ~ 

fieis_ ao cõmp"r<fmis-so q'üe assumimos í>11râ, c·om 
9 povo ele São Paulo, de que dentro da nossa 
orientação de vendas todos podem obter com 
·boas vantagens os nossos artigos de' qualid:ade, 
estamos apresentando na grande: ~xposição 'de 

·invern_o os novos sortiment~s- gu.e reç~b~_ntos. 
para melhor demonstrar ~~ 

' 

_F_R~ECOS BEM ACESSIVEIS 
Rua 
' ., Qireita, l62·19Q 

PROSSEGUE A OFEN SlVA lER'EÀ ALIADA 
O noroeste., a,emão atacada 
Jatanla na . ltaHa, Sebes na 

R, A. F. bombardeia. pelas americanos ...... A 
Grecia, Rotterdam na_- Holanda 

) a·. Caen Goebbels 
O ataqu• 

LON.b'RES, 26 (Reut.ers)- - · Anuncia
fse oflcla.Jmente que ·uma,· poderosa for
ça de bómbarâeadores -pesados norte
a,mericanos. desfechou. um.· ataque co:n
:tra. ó noroeste da Alemanha, t.endo dei
xado · de regressar 18 aparelhos · norte-
;1,mericanos. · · 

CATANIÀ DEVASTADA' 
'.ARGEL; 26 (Reuters) - Boinbatdea

clores .· "welllDgtons" ·. à.tacaram·óa.ta.niá, 
pesa.dàmént.e, em novo :bonibardelo con

. · tra. w;a po.sição italiana. 
O E~PANTALHO_DÁ ~ASÃO 

ZURICH,. 26. (Reut.ers) :~·Fontes· do 
••·eixo" informam. que a "LÚftwaffe" 
está sendo. reorgan!Zada. pelo . Alto· co
:m.a.ndo alemão, de. uma fornia. . Intensa, 
a-flm~de fazer· face à · eventualidade de 
tum.à. Invasão . alla.da. 

·:4 GBECIA TAMBEM . ALV?lJADA 
· LONDRES,. 26 <Reutérs) ...:. Anuncia

:~ que no poderoso a,tii,gue desfecha.do 
·(pelos aviões .. no~e~Cll,llOS ao. por
to de f!ebes; ·na. Grécia, os pilotos ·nor
ite-a.mericanôs ·. l~çara.µi U1l!, · 11ue.rto 'de 
~ de 'toneladas. de' bombas. de ·a1-

. :t?i~der e,cpíootvo:·. ' .,, • ,, : . ', 
DEPOSITOS Dl!: l'ETROLEO 
. ATINGIDOS 

, CAIRO, .· 26 (Reuters)'· ~ Alem dos 
'ha.ng,a.res, ed!flcios · . da . admlnl.$tração, 
depósitos de' \;etl'9leo e plsta,s cie V:ÔO, os 
ia.viões americanos 'a,t!ngl:ra,m·va.rios apa
relhos Jnimigoá que se acha.vim pousá.
dos no aerodromo'.·'de Sebes, · a.rràMndo, 
pratlcáment.e, . todas, às ~ta.Íações na
zistas desta· cidade grega,,; 

o.·,oRTO DE.RO'J;TERDAN ~UTILI
ZADO 

acalma a frente interna nazista. 
bels, declara que os brlta.nlcos estã.o . 
super-estimando o· êxito de sua· guer
ra a.erea contra a Industria bel!ca. a)e-, 
mã e sub-estimando o esforço do 
Reich. 

ZURICH, 26 (Reuters) - Procuran.
do tranquilizar a opinião .pu'blica. ale
mã, . o d:r, ·Goe b bels está agora. insis
tindo na tecla de que são mu!to·rela.
tivos' os restiltad·os da guerra. aérea 
que os aliados estão !ntensiftca.ndo 
contra o terrltorio alemão. Dlz a pro-· 
paganda nazista que -as, perdas !n!n:il
gas são tão ,grandes que em breve ,os 
allados irão ver que não compensà. o 
risco dos ataques em Jarga. escala,· 
como estão fazendo. ·Alega, a.Inda que' . 
os danos causados, em sua· maior par• 
te, podem ser restaurados num' perlo
do relativamente curto. Por fim, os 
orgãos .do dr. 'Goebbels. -ensaiam- a. 
classica. resposta. de que os_ · Inglese.a 
"um dia receberão a resposta." aos 
ataques a q,ue vêm submetendo .o ter-· 
rltorlo alemão. 
EDEN SE. 11IRIGE AOS AMERICANOS 

LONDRES, 26 (Reuters) - Depois 
de ter inspecionado três estacões de 
bombardea.dores. e uma de caça dllo for
ça aerea alnerlca.ria. o secreta.rio do 
.!llxterior, sr. Anthoriy, Eden; disse em 
Irradiação para· a Amef.lca c'iue a amis
tosa. e calorosa. a.s~ocia.çto e·ritre ·. os 
combatentes nesta guerra faria mais 
que qualquer declaração no :sentido de 
manter unidos, na pá~ e··na gu.ei-I'~, 'os 
Estados Unidos. e a Grã~Bi-etanha., 
Contou ele a hÍs.torla. da' "Fortalezà. 
Voadora" atingida num .reide· a· Huls, 
terça-feira, a q11al conseguiu abrir ca
minho para ·a Holanda, Qnde·' foi pro• 
teglda pelos "Spitfires" até · quê des
ceu r.o meio do canal; no tempo re
cord de 30 minutos, os "Sp!tf!res" 
trouxeram um bote de salvamento ao 
local. 
CONVALESCEM OS PILOTOS .INGLE• 

SES VITIMAS DAS OPERAÇIIES 
LONDRES, 26 (Reuters) - Três 

a.gentes da RAF internados num. hos-

os ,jornalistas, suecos citaram on
tem io decreto assina.do pelo sr: · Ro
b:ert Lay ·e. pelo. ministro da Justi
ça.,. Ottó Thlerek, mencionando a,: pro. 
_habilidade da Intensificação dos bom
bar,de!os no decor'rer do_s p_rox!inoil 
meses ·e -o· ·ev-imtua.I aumento do nu• 
mero: das, vltfmas. 

.o· referido · decrto prevê a transe 
ferencla de "todas. as pessoas d!Spen~. 
sav~ls na. ,Alé'mánlia ocidental": 
' Isso compreende· "os. velhos opera• 
rios, os invalidos, os doentea e as 
crianças. .. 

·Lemqra.-se,. que ha, multo. · tempo os 
jornais dás regiões· bombardeadas e 
especialmente -o '"Er-ssene Natlonal 
·zettung", ,a.consi,lhava.ni a. que aban• 
donassem a regilo os que podfam fa-
ze-lo; ,. .. , , . -

· As medidàs" atuais .. parecem tornar 
o.brlga.torla à evacuáção,- que · antiga. 
mente era: -faculta.tiva., ' · 

S!!gundo, uma mensagem irradie.da 
pela emlsso,ra alemã, 0 numero de 
pessoas· a . ser evacuad_a ·a.lcll,nça.ria a 
'3 -milhões, · . . · 

No entanto: ,não foi poss!vel ter 
·confirmação '. , desse a.Í!l"ll.r!smo. De 

. acor_do com o decreto; Ley ,·;_.'Thlerak,
as adm!n!stra.cões loca.Is ,determina
ram, os., .. detaAheif. ,de .··recepção .dos 
evacuados; estabelecendo que- .todas 
ás· .pessoas poss'ulndo, ·maiii, (!,é · um 
apartamento · deverão colocar as· sa
las- desocupadas à disposição das au
toridades. , .As fàm!llas que possu!rem 
apo~entados demasiado amplos para 
as suàs. necessidades, deverão rece
ber um ou varios; eva,cuados.; 
' · Enfim, à, construção de ,, novos' edl • 
flclos ou a ampliação · <los já .existen
tes. -é tambem ·: prevista . Pelo plano 
Ley-Th!erak, 'Alem ·disso as 'autor/· 
dades deverão utilizar todos os lo
'cais va.slos ou de pouco uso. 
. _Segundo os. despachos recebidos de 
Berlim, é tambem ·, posslvel que os 
organismos adm!n!stratlv·os da .Re. 
na,nll'L_ sejam _evacu.ados, 

WASHINGTON, 26 . '(Réuters)' "--' O 
presidente Roo.sevelt vetou o proje
to. de lei . do· Congresso contrario, .às 

!_r'!;l~ARÂ E '.O . SENA.DO . APltOV AM 
. . ,O _l'ROJETO" , _ _ 

WASHINGTON, 26 . (Reuters) 
Sobrepondo-se ao veto presidencial, a 
Camara dos ·Representantes a.provou o· 
projeto de· 'lei cQntra· greves, O· qual 
dessa forma ·se transforma em lei, A 
votação foi de 244 ·contra .108, 

WASHINGTON, •2.6 (Reuters) .:._ Do 
niesmo modo que a Càmara.· dos Depu-, 
. ta.dos,· o Senado norte-americano apro
vou, por 5_6 ·votos contra.·_ 25, o ·projeto 
contra as greve$, a.pezar do veto 'do 
presidente Roosevl)lt; · · · 

l'RUIEIRA -GRANDE ::DERROTA. 
PARLAMENTAR 

WASHINGTON,' 26,(Reuters)· - :.((s
sinala.-se. que a, atltuüe do sena.do e da 
Ca.mara, aprovando o projeto contra 
as s:r·e'l'es, a.pezar do 'presidente Róose
'l'elt ,ser· c0ll,frar!o ao mesmo, equi'l'ale 
a. prlmeirà s:ra,nde · d'errota só trida no 
parlamepto' pelo chere: !}o ·governo;- des~ 
de a entra.da. ·dos Esta.dos Unidos ·na 
Guerra. . . 

ALASTRA-SE A GREVE' DOS, 
. MINÉIÍtOS . 

WASHINGTON, 26 ·cReute·rs) _;. ·'JI. 
greve dos·mlne!ros· de· carvão alastra.
se, sendo· ainda 'mais, ·a.gravada ··pela 
atitude do Parlamento· com relação 11; 
orienta'cão· do presidente Roo.sevelt a 
respefto. '. ., . . . ' '._. 
· t.a.· Virglnla, · ha· dez mil op-era.r!oll 

em greve; . , . 
3T FORN.OS· PARALISADOS, 

WASHINGTON, ,26. (R·eute.rs) '.--- .A· 
United .. Sfate Steel Corpora.tlon, a· 
me.lote prodútora.,de a.ç,o· d.o pats; jã, está. 
com 37 tornos paralisados, · devido · a. 
greve: dós mln,e!ros das empr,:1sas càr-
bonifera.s. , , ' . ' ' ' ' . 

A dlreçlo da. Un!ted 'a!n.da espera _a; 
possibilidade- de 'novas ·.r.eduções 'll& 
sua .produção, ·pelo mesmo· m'.ottvo.' · 

O PRESIDENTE JUSTIF.ICA SEU 
. , . VETO ..... 

WASHINGTON, 26 (Reutérs) - Ex
plicando os m.otl'l"os _qu·e · o levart1,m a 
'Vetar, o projeto de Jel contra greves, 
o presidente Roosevelt declarou que o 
mesmo ·Po~su!a. ,flna.l1<la.<les dignas de 
elogios mas que pessoàl,m~nte· esta• 
va convencido, de que à med!d_a. resul
taria em no.va.s greves· em usinas ele 
guerra Vitais; . . 

. WASHINGTON; 26 (Reuters)' - · Em 
mensagem aei Senado, o presidente 
Roosévelt· declarou: . 
. "Qtie não 'haja mal entendidos sobre 
as razões qui me levaram 'a vetar' o 
projeto de·_ lei contra. greves. Sou ab
solutamente contrario. às greves em 

· CONFLITQ ENJRE .. AM'ERICANOS 
. E_· f NGtESES 

'LoNDREs, 2s <Reuters)' :..... Foi·. d1s .. 
tribuldo um . comunicado . oficl.a!l do 
Q. O, ·América.nó, _!nformandó:que esta

. vam sendo proéecúdas lnv~tig!fõ.es para. 
apurar as causa's do conflito. háv!do en
ire soldádos negros norte-americanos e 
membros da policia mlllta.t briiimica; 

Q conflito teve Inicio com a ádverten
cla de um policial aos soldados, que pra
ticavam atos reprova.veis na.<; rua.<; de 
uma . cidade ·ao : noroeste. <li Ingla.terra. 
Pa. luta. travada,, resultou ficarem· ferl
ros cinco· solda.dos· e tun oficial: ., · 

'LONDRES, ,26 (Rêuters) - Segundo 
â agencia. de. noticias holandesa. "Ane
ta"; o porto de. Rotterdan ficou com

' pletàmente • inutilha.do pa.ra. o de.sem
. ba.rque .de minerlos de. carvão, que é ne
ce&sa.rio para a. industria. pesada alemã, 
e que vinha. : sendo hitetisa.m~nte uti!i-

· zado para o desembarque dequele mi-
';nei:io. . 
· LONDRES, 26 (Reut.ersf .;_ Infor
iiu/.-se '. aqui ·Que. o trà.f ego pelo porto ho• 
Iandê.s de' Rotterda,n. estK qua.sl paraliza
.dó .em consequencla. dos ataques·. reali
zados pelos aviões. e peiâs lanchas tor
;Pedelras .,,l!ad.as, · · · 

pital proxlmo. de· Manchester, enquan
to convalescem de fér!mentos recebi
dos em combates a.ereos,' ferimentos 
que lhes causaram se.cclona.niento ,le 
nervos, distraem-se tecendo um 
"tweed" especial. 

"Tão logo tenham tecido pano bas
tante para a oontecção de lima jaqueta 
de esporte, eles esperam estar aptos 
a regressar às suas unidades" - ·es
creve Louise Morgan, .. reporter do 

10 DIVISõES NAZISTAS TERIAM SIDO 
ENVIADAS PARA O PASSO. DE BRENER 

·CAEN ATACADA: PELA RAF 
LONDRES, 26 (Reuters)' - O M!nis

terto · do.,Ar. comunicou .que bombar
. <lea.dóres "TlphÓons", escolta.dos e- co-· 
bertos por '.'Tiphoons" e "Sp!t!!res", 
. a.tacaram o,· aerodrómo de Ca.en, à 
tarde, regressando às suas bases to
iios os aparelhos que tomàra.m parte 
13,a fncursã.o. 
.~ENEltAI.i AlllEltICANO MORTO. Elll 

COMBATE .EftEO . 
LONDRES, 26 (Reuters) - Ánun

-~lâ-se. , oflclàlmente que, durante o 
, reide .efetuado a Klel, no dia 13 do cor

~ente_ ficóu desaparecido o .general de 
brigada Nàthati. :Bedfórd Forret, per
tencente_ 11; 8.a J;:orça · Aerea. do Exer
lelto dos Estados Unidos .. 
~OEBBELS. -PROCURA · ACALMAR 'A 

FRENTE. INTERNA DO REICH 
ZURICH, 26 (Reuters) - Num ar

'tigo publicado nó ."Das 'Relch", -·o mi
nistro da Propaganda alemã dr. Goeb-

bm E· PBOPAGAB O 

~'L.EGIONARIO'q 
B DEVEB DE ~ODOS 

OS 04~ÕLIOOS 

"News Chronicle"; · 
"Todos esses pilotos foram subme~ 

tidos à Intervenção cirurglca · conh_e. 
cida por "sutura de nervos", 'que na
da ma.is é do que a ligasã.o p'or pon~ 
tos d-as partes secciona.das de tim. 'ner
vo. É uma op:eração tão delicada, que 

• dura cerca de 7. horas. · · ,. · · 
O ministério . da Saude· mantem 3 

hospitais para esse tipo de· Interven
ção, · os q ua.is estão devolvendo . a.o· ser-. 
viço ativo ce_ntena.s. de homens que,· 
de outra forma, ficariam aleija.dos 
para sempre, 

EVACUADA TODA A ZONA DO 
RUHR 

ESTOCOLMO; 26 (Reuters) - ·Infor
mações aqui divulga.das revelam que 
cerca de um ·milhão de pess.oa.s deve
rão ser · evacuadas da zona do Ruhr 
e outros objetivos na Alemanha. oci
dental, afim de, segundo se acredita, 
combater .a desmoralização causa.da 
pelos reides aliados entre -0s' solda.'. 
dos e suas familias que· vivem na · 
area dos . Objetivos ·Visados. . 

3 MILHÕES DE PESSOAS SER.AO. 
EVACUADAS 

ESTOCOLMO, 26 (Reuters) .,...,. O!! 
ultlmos despachos recebidos de. Ber• 
lim parecem Indicar que a · evacua• 
<;ão das regiões industria.Is da .Ke• 
nania, já iniciada · desde ha. multo 
tempo, está prestes ·a ser cimoluide. 

PERDE VIGOR · A GUERRA SUBMARINA 
EM FACE DOS NOVOS MEIOS DE DEFESA AUADOS 

00 ALEMÃES PROCURAM - ARMAR 
SEUS SUB:'.'.IARINOS CONTRA . 

AVIÕES 

· Roosevelt cfeseja 
invasão? a 

a ·2. a. frente 
Conjeturas dos 

Por onde s·érá 
comeniadores .. 

W ASHING'Í'ON, 26 (R~uters} 
Uma Informação . aqui recebida. de
·clara que dez• divisões alemãs·, t~
'r!am sfdo enviadas para•,a ltal!a .se
tentrional, afim: de gÚa.rdar; as !me
diações do passo da Bre'imer,. , . 
l\OOSEVELT TÀMBEM. DESEJA. A 

2,à FRENTE· 
WASHINGTON, 26 . (Reuters) 

-l<'a.la.ndo ao·s jornallsta!f; o preslden•' 
te Roosevelt declarou . qué o seu de• 
sejo de que a segunda frente, seja 

· abert:i. ê tão . grande quanto o dos. 
russos. 
A. INV A:SÃO SERA PELOS DAL~ , 
KANS, · PELA ITALIÁ. OU PELA 
FRANÇA? .. INDACAM OS COMENTA-

DORES DO "EIXO" 
. LONI>_RES,, 26 (Reuters) - "O . V!!l 
Exercito brita.nico encontra-se na. SI~, 
ria a.o la.do do I Xe · do . X, estando 
.hninente· a Invasão dos Balka.ns, p·e
los a.lia.dos" - previu um · porta'-vos 
do eixo,. poucas horas . depois de 
U:11ta· noticia procedente· do Cairo 
ter anunciado qu·e a forca aerea· do 

·oriente· Medlo '!nicara à ofenclva ·con
tra os. · Ba.lka.ns, bombardeando .um 
-aerod_romo 'do, eixo. perto de Sa.lonlca., 

"Esse ata.que ·- disse .a radio· de 
Vichy ~ revela_ o lntulto_.allàdo., de 
proce·der a um desembarque no se-. 
tor ba.lca.nico dà "tortalezà. da Euro• 

'pa'•. . . 
· O general Montgomery acaba de 
visitar · as eoncen trações . de forças 
alia.das no Oriente Medló, Aviões Ita
lianos · tem bombàrdea.do repetida
mente conce·ntrações · aliadas no Egi
to e Palestina •. 

Segundo anunciou a radio de Be'r
llm, tropas. àmerlcana.s foram ta.mi>em 
enviadas ~ S!rla., a.o ;passo que outras 

, foroas dessa mesma nacionalidade 
substltulram .as brltan!cas na Afrl• 
ca. do Norte, 

anunciam . que n<i~. ult:lmàs' a'ois ,dias 
a "Luftwaffe" foi fortemente refor• 
çada no Medlterra.neo, enquanto a 
oosta. Italiana. está . sen,d<> equipada. 
com . a.parelhos q\ie anunciarão a 
aproximação do ·Inimigo: . . 

Obse.rvadores não of!cla.!s· dii" Lon
dres · calculam- que. 'cerca de 86.000 
alemães foram envia.dos ·para guar

. necer a . Ita.l!a,- enquanto 0 secreta-
rio da . guerra deis Estados Unidos, 
Henry Stlnison, deciarou .. que 13 ·.dl· 
visões german!cas ~ 176,000 , homens 
,- foram _etiyia.das. à ·França. 

Segundo se· calcula, existem· atual· 
ínente 40 divisões alemãs na ,Franc;:á.. e 
Pafàes -Baixos,' compreendendo !n!a.n• · 
tàrla, forças blindadas e divisões de 
heserva.· o.u · treinamento. · 

É ·posslvel _que _a.lgumà.s dessas di
visões . tesnham sido. retira.das das r·e
servas estra.tes:ica.s. da Alemanha cen-
tral. . . . . . , 

Todos esses movimentos de. tropas, 
a.viões e canhões· para '.oeste e sul da 
Europa, devem afetar a 'situação ale~ 
má na Russ!a., a.pesar de não 'ha. ver 
motivo para se acreditar que O'a.Íto CO• 
mando germa.nlco já tenha . lançado 
mão,.de todas suas reservas· estrategl
gas. Mas o· fato é que. o mês de junho· 
já estâ no·tlm e Hitler não tentou ln!-.' 
clar uma nova ofensiva. na Russ!a., 

Na opinião do comentarista mll!tar
do "Da!Jy Herald", major' Sheppard,· 0 

"fuehrer" não. tem m·esmo ~ rriln!ma 
Intenção de levár a cabo qualquer mo
vimento de ,larga envergadura. na !ren
te oriental,· quando se ·acha. tão amea
çado em outros pontos,· 
ENSAIOS DE INVASÃO REALIZA-· 

, DOS PELOS INGLESES . 

a pare·de Mais 3, 1 fornos paralisados.,' · 
tempo ·de guerra, ·mas com a a.prova
ção ,d.o projeto· a sua almejada. finali
dade poderia ter-se tornado ma._ls di
flcll aos· Invés da maís eficaz". · 
PEDIDA. A AMPLIAÇJlO DA .IDADE 

. DE . CONVOCAÇÃO IIIILITAR 
-WASE:INGTON, 26 (Reuters) .i.. Re~ 

comen'da.ndo a· 'ampliação da .Idade pa
ra convoca.cão mlllta.r, de. 45 para 65 
anos, o 'presi!le,nte Roosevelt obser• 
vou, :em· sua metiságem ao Senado:,· 

"Isto há de permltlr-n<>s , impor o 
-serviço .militar à todas as pessoas que 
se e,:npenham ·e ?µgreves, pa.rallZ!'CÕeS 
de·tràba.lho ou qua!squer,outras lnterf 
rupções- de, produção nas fabricas ·dos 
Estados .Unidos". . . 
ISO ~OR', CE_NTO DE MINEIROS_ EM 

. . GREVE 
WASHINGTON, ·26 (fürnters) -- De 

acordo com· as ·ultimas estimat!vas._da 
Pensylvánla, o maior estado· produtor 
·de carvão, cerca de m'etade dos minei
' roa de càrvão.'dos Êstados t1nidos ··en
contra.~se ,na ociosidade. 

MAIS .35 ltJINAS Elll GREVE 
WASHINGTON, 26 (Reuters). 1 ___. 

Anuncia-se que ·35 mlnas de carvão 
fecharam-se em 'dois distritos da Pen. 
sylvanlà. 'Os 11 mil' mineiros que esti
veram .trabalhando a.nte-onteln, ·aderi-
ram à revolta ontem, · 
AINDA A DÉRROTA DE ROOSEVELT 

WASHINGTON, 26 lReuters) '- O 
presidente Roosevelt · sofreu oritem 
uma . derrota no· Congresso, quando o 

seu veto· ê: lei conta a.s greves fol 
vencido tanto no Senado como na Ca
mara. dos Representantes. . 

Foi a · primeira grande. derrota do 
governo, .depois da entra.da dos, Esta.-
dos Unidos na. guerra, , . . . 

·uma .maioria de -dois terços,: 6. _!m
prescind!v·e1 pára a.riulár o vetó presi
dencial e essa maioria. foi --obtida 'nas 
duas ca.maràs. · · . , · , 

A votaç·ão no Senado foi de 58· votos 
contra 25 e na Cama.ra dos Represen
tantes de 244 contra.· 108, 

Antes o presidente ·d(ss'era. · que, rlo 
seu modo de julgar, a. lei· não ·produ
ziria . os . resultados e recomendara. o 
aumento de · Ida.de !)ara a. conscr-1,::ão' 
militai:-' de 45 para 65 anos, como meio 
de combater os gre.vista.s. 

W .ASHINGTON, 26 (Reuters) .,..:. '•t'o. 
dos os·elémentos de Influencia do. go,
verno'. empenharam-se a. fundo na: tar.:·. 
de ·de ontem pua evitar que Roosevélt 
sofresse a. sua maior derrota. na fren.:. 
te interna, no' decorrer. da guerra, l en
quanto ·a Camara dos Represen_tantes
se preparava. para votar a. moçã·o para 
a.n ua.l o voto presidencial a. _lei_ contra. 
as greves. 

· Os chefes deniocra.t!cos e,sta-vam 
trabalhando com a.finco no Sena.dó, 'em 
oposiçã.o à presidencla, fato que . al
guns observadores dlse;ram .seria con
siderado nos c!rculos estrangeiros. -co~ 
mo uma prova de que ·-o pr~s,ldenté es:. 

tâ perêlendó o 'cóina.ridó ·ãa; sltuá.sã.cf 
'"int.erna. dei pafs. . . . : , 1 

O · pr!meiró sinal' da rebeUão coti-' 
gr_esslsta ver!ticou-sé· quando· a cama.-;l 
ra repeliu· o projetó de su:t,sldl,o da) 
adminlstraçã:o, · em votmção · oral; a qual 
ficou. sujeftà. ~ posterior votação no~ 
mfnal. A Camara. lnserlu .uma··emen~ 
· da à lei- de ·''Commedity Credlt ·.corpo4. 
ra.tlon", ·proibindo-o emprego 'de seusl 
fundos ou· os de qualquer outra aii'en--: 
ela. do gov<'\rno- para pagamento, dei 
subs!dlps destinados, a badxar. ou a _re, ... 
duz!r · preços.· Ma.Is tarde, ·os· ·elemen~ 

. tàs da administra.cão tomaram a des4 
cisão de. nã.o itisistir pela.. votação no-. 
m!nal; ' · · · ,,; 

lguerrá·e a econo,mla do·~gita 
CAIRO; !!6 (Reuters) ~ O- a.fluxo,det 

dinheiro, provoca.do, pela6 ' clrcunsta.riclas 
que transformaram o Egito, num . centrQI 
vital dai. guerra' ,para toda.<;' as· nações 
Unidas, · preocupa, os financistas egip.; 
c1ós. 
,A proposlto, "o jÓrna! "Eglpcia.n Oaz.t' 

zete "· escreve o .seguinte:· · . · · · 
.. "l!l '',tempo' de -Iniciar . os trabailho,'l, pré-1 

·linünàres- de. grande projeto vilia.lÍ.do. en..i 
rlquecer . o · pais . depois da ·guérra e :re"'. 
duzlr as consequencias da crise que ~rá,' 
lnevita.vel. Devemos a.dinitit que- o cén .. 
ttó de gravidade tia. guerra re a.fastarái 

Recmdesc8 a luta nrr setor de Vffli~ luki 
· do Egito; À q~antldade 'de dinheiro gas .. 
to pelos exercitos aliados· diminuirá.. En., 
tão muitos · opera.rios . encoiltra.r::~-ão. 

.sem trabalho. ~as são· as_ razões· pela$ 
quais é necessa.r!o Iniciar ,inledut,tamen,
te ·as obras de. me"lhorà.mento dó; vale. 
do Nilo,' a ·construção .de estraaas:·e de 
êscolas e o desbravamento · das . terras 
desertas. · Será. também passivei , cons .. 
truir . um grande resérvatodo nó Wà.d 

Os russos recapturaram importán'fe. pôsiçãb · :no 
setor: ~e Kalinine· --- Abatidos 12- aviões -nazistas. 

ZURICH, . 26 (Reuters) - 'Violenta. 
luta. -continua. sendo 'trava.da a sudo~ 
este _de YeÍIÜ Lu-ki, a 120 quÍ\.ome• 
tros da; fronteira, da; LHu'a.n!a - reve
lam· :Informações alemãs, . as quais 
acreS'centam que teem havido sa.ngren

·tos ·. combates nessa: _area. 
ABATIDOS iz APARELHOS_NA

ZIS'I'ÀS 
MOSQOU, ' 12 (Reutcrs) ..:.. Doze 

a.viões ' a.lemã.es foram abatidos, em 
combates aereos ou pelo fogó anti_-ae
reo, quando a av!àcão germanlca. ten
tou atacai- umà localidade proxlma a: 
LeningradO, ·na noite de 24. do corren
te . . Os aparelhos .Inimigos não· conse• 
guiram alcànçar' seus objetivos. As 
perdas · russas foram de cinco apa.re-
lhps. ' 

, ,/lTAQ,UE.A RETAGUARDA 
INIMIGA 

MOSCOU,. 26 JReUters) :,..,. A emis
··•ora· local Informá· que· _aviões ·russos 
efetuaram àta9ues ·. contra..,a. ar~· si~ 
tuada à. reta.guardá· das llnha.s ge,;mas 
nicas~ bombardeando. comboios na es
tação ferroviaria de Orchá e deposl
tos. de' munição em Kara.chev. 
AVANCAM'NO SETOR DE-KALiNINE 

,MOSCOU, 26 · (Reuters) - Anuric_ia-· 
se oflclálmente que a!! tropas russas. 
capturaram. uma. localidade s.ltuada. 
num ··setor··da. frente de. Kallnine .. O 
lnhi:il~'o des~echou varios. contra-ata~ 
ques, tendo · sofddo pesadas perdas e 
recua.do pari suas posigõ.es anteriores, 
os RUSSOS ÀGUARDAM A HORA 

. DE AVANÇAR 

L0NDR~S,, 26 (Reuters) . - A agen
cia alemã, D,N,B. confessa: "Os -russos 
estão• aguardanilo a hora de av;i.néar, 

Ao sul. da Europa, o desdÓbramento 
das.forgafl ·atacantes e.defensivas· de
Ve, em 1 breve, atingir· -Seu ''climax". 

Diz a.Inda · a àlu.dida.. agen·cia: "Em 
breve, em vez dos apelos ouvlr-emos a 
voz dos canhões", 
OS POLONESES REAGEM CO!'i'TRA 

OS INVASORES 
MOSCOU', 26. (Re.uters) .-, A- 1'.á_dio 

local informou que os gu'errilheiros po
lonesas mataram 8 oficiais alemães na 
cidade de Rezeszew, entre os. quais· .se· 
encontràva. Herman Beldeck, chefe da 
organização do trabalho eséra".isa.do 
da _Polonla .. 

.VAI A MOSCOU O EMBAIXÁDOR i 
.' RUSSO EM OTAWA 

OTAWA 26 ·cReuters;) - O minis
tro da Russla no Ca.nadâ, sr. Gusev, 
partiu hoje com os membros da missão 
russa para: Moscou, em viagem de 
consultas aos f!eUs superiores, espe
rando-se que regresse brevemente. 
COMO SE DESENVOLVE A GUERRA: 

AEREA NA l<'RENTE ORIENTAL 
MOSCOU, 26 (De Harold King, cor• 

respondente especial da "ReUters") ,.... 
Uma , seria ,de·sorganização da "Luf
twaffe'. na Russia. está sendo causáda 
pelos slstematlcos ataques . da forca 
aerea. russa, · contra os a.erodromos da 
l)r!me!ra e segunda linhas; onde os 
alemães possuem· as suas maiores con
centrações de a.v_!ões. 

. Desde o dia 9 de Junho ultimo esses 
· a.taques tem sido ·efetua.dos ·quasl que 
diariamente· e o total de .aparelhos ini
migos destruidos é considera.vel, ape

. sa.r de não serem conhecidos os alga
rismos exatos. De acordo com um es• 
peclallsta. aeronáutico russo, o tenente
coronel Nicolas Denlsov, é muito cedo 

. ainda para se tirar conclusões da gran
de luta trava.da., pela_ supremacia. a.erea., 
que se vem ·desenvolvendo desde os 
primeiros. dias de M:a.io, mas é um .fato 
que os. alemães já perderam diversos 
encontros de grande envergadura. -
como . por exemplo· a batalha: de Ku
ban, em Maio, tendo então .os alemães 
perdido :314 partes das suas forças de 
caças e fra.ca.ssa.do em· sua tenta.tiva 
de adquirir a supremacia a.erea. local. 
· Deve-se observar ta.rtibem que os a.lé

mães tiveram perdas excepcionalmente 
severas, nos · seus proprios ataques ae- · 
reos masslcos. 

O motivo ba.slco das enormes per
das alemãs, declarou Den!sov, é que 
a força · a.erea. russa é muito mais 
forte e está melhor preparada. para a 

c!do avião. de ataque' ~1.L.~f• e "TÚ
polev-2''. ·Foi Incorpora.do à; torça de 
bomba.rdeadores russos. 

Enq;ua.n fo isso OS' alemães ,estão aln• 
da en'lptega_ndo seúi,·al)arelhós :de ti-
po antigo. · 
-, · .. ·-~ 

· Suas tentativas de modlficar:o: "Jun
ker-st'', .Instalando · ãóls canhões e en
pregando-os para operacões , de. ata~ 
qu·e - acrescentoµ Denls.ov - rião po
de.1)1 ser cons.!déra.das de modo algum 
satisfatorlas: Alem disso é. lncon,testa
vel que os pilotos tussos vã.o se:'mós
tra.ndó de 'dia para dia, superfores a.os·: 
alemães.. ' . . , 

O, tenente-corónel Denlsov có'ns!de.ra.. 
as novas tatlcas empregadas pela "Lu
ftwaffe" como uma demonstração da 
:fraqueza. · · 

"A. destru!çã.o·: de niultos a.erocirómos 
Inimigos· - disse ele - tein obÍ'lgaão 
os :nazl.stas a evitar a conc:ient:raçã.o 
de grande· numéro ·de aparelh:os' numa. 
unlca' ·zo·ria .. ·Em .-coriseqUêncla. disso, 

·suas· forma1:ões _de '.a.taque' partem·: de 
diversos pontas,' reunindo-se no· ar áo 
voarem· em 'dlreçlto· ao Obj~t!VO' visa~' 
do. Por outro Ia.do n:ossaà· poderosas 
formações de caça não permitem· qíie 
. os. p.parelhos alemães voem··em peque;.· 
nos grupos. Desse modo a concentra
éllo de forças feita pelos alemães atual• ' 
mente, deve ser ·considerada como !m• 
posta. pelas circunstancias é não como 
escolhida. livrem.ente". 

Ao mesmo tem~o que Prossegtie--a 
batalha aerea man.tem-se a .)i-eguà 
nas eperàções terrestres .. Durante·· o 
dia de ontem ocm:-reram .combates lo
cais nas proximidades dé . Blelgorod, 
posição d_e lmportancia., situada 'cerca· 
de 50 milhas a nordeste .de Khat:kov • 
E Inte_ressante 'observar-se que iisses 
encol)tros' tiveram logar a oeste de B!
elgorod, No dia 19 de abril, a .. proprla. 

. cidade ainda estava em poder :dos ale·-
mães, 'a.pesar das linhas russa,i';se ena 
contrarem multo prox!ma.s. :dela, ·do 
lado nordeste. Esta nova infornia.çã.o 
não .significa, contudo, que os· a.Íemã.es 
já tenham perdido a cidade. · 

· Ra.yári, áiinl de recolher as ,aguas 'w 
grandes enchentes do Nilo. DepÔÚ! :·<!aJ 
guel'J.'8, não sérá · facll obter dinheiro e 
por · 1sso devemos · ·empregar agora, dá/ 
melhor maneira. pos.sivel, o de que cUt; .. 
pom(!S"· • 

'o.·· regress~ do Rei · Jorge VI 
1 

Londres/ 26 (Reuters)" - O sr •. Chµr,. 
chlll recebeu o, rei Jorge, no aeroporto,' 

situ~o ~- llJI, Ingláterrà, onde! 
ateriisóú o avião trazendo ci ·_ sobe~o-. 

O ~I fez· ao, sr; Churchill uni ':rela.~ 

de sua viagem, a.mllos 'conversando. Jón~ 

gamel?-~ n<i ba'.r do aeropol"to·~- ·. · '-~ 

_,, ... ., 

Súbsisfiní a · deníoêrama1 
. '· '. ' 
·francesa 

Argel, 
0

26 · (Reuters) ''Quà.ndo foi.1 
, : Argel, 26 (Reuters) 7 "Qua.;id~: aJ 
PranQã for' libertada, os últimos vestiglos 
dó . poder pessoal serão varridos/' · _._ de,
C'larou; pelo ra.dio, . o sr. Andi:é' PhilÍip; 

,secret_àrlo do · Interior · do Coiilitê .Na.cio~ 
~ de, Libertação, acrescente:ndo: , 

,".~ França. - tornará. .. a ser ·pont1cá.~ 
• ment.e uma democracia e o seu- povo 
de~ld!rá. sua proprlá. sorte. Ela. , será; 

•umá democracia social, na. qual os. tra~ 
balha,dores . terão assegurados· os:,;; seus 
direitos. Faremos a. quart,a, Republical 
Francesa, qu~.respeitàrá _os. dlreitOll, do 

'homem; ·Sob ela., .. a justiça. e.-a:'llbérde.
de · serão os pilares ·sobre os quaJs s«;: 
constituirá a. 'nova _França". 

PIANOS SCH,WA-RTZMANN 
Inclusive tipo apartamento · -- Visitem nossa e;wosição,. sem compromisso 

AVENIDA AGUA BRANOA N, 524 - TELEFONE 5-6981 

Nota lnternaçional 

A CRISE SOCIAL AMERICANA 
-D'e:ney Salêt 

~eieit;ndo .º veto presidencial, o· ,Congresso Norte.:.Americano acaba· ele 
sancio11ar a lei contra as greves nos, Estados Unidos, durante ó estado.· de 
guerra. , · , . 

à Explico_u ' Roosevelt que .º ~u veto não significava que 'fosse contrariQ 
quele proJetol _mas que ~e~ua vie,sse ele tornar- mais dificil a situaçã'o.· 

.4o con~i:ano, o presidente Roosevelt, ,pretendendo solucionar O · conflito 
ªPuº~tª _o pdroJ4eto de eleva,,;ã odo limite· da idade de, con;ocação Para c:i' servi~ 
m 1 ar,. e 5 pará .65 anos, ~ 'de poder. chamar às fileiras do Exercito 
os grev1Stas · · , ' . · · · · 

As gre~~s têm sido prov~~das ,pela que~tã~ . do aumento · de salàri~~'.- · 
. • -O m~tivo dessas greves e o .que mostra, ·de maneirá clara, a· gravidade 
aa questao., . . .. ,. ·, • · · 

l Porque os operari?s ain~ricanós fa~eni r,revé, por ~a questão de shti .. 
. P_ e~ ª1;Ullento de salar10, quando o _país está' em .. guerra, e essas- greves · vêm 
~!udi~:~tã:e forma . e~encial a. produção .. de annamentos? Não é. ~p~nas 

• . q . de pat,i:iot~o, ~u~, se levanta contra essas greves: com elas 
?5 : op~rarios ~ . e ~rmcipaIS ·· -':,llteressados • no. caso são· os minéiros - · estão 
nnpe~do s~Jam convel}iente~_en~ · municiados seus companheiros, e .. muitas 
ve;.:es : seus filhos, que se ·~ncónt~, c~nvocados, ;nas· frentes . de guerra. 
d\, Quando se .reflete sobre essa.; S1tuaç_ao, ·- que deveria provocar -um re .. 
.º rBTento_ de esforços, voluntario, da parte dos mineiros· compreende..:se a· 

srtuaçao~ Illl:º · .só, em seu significado imediato, mas.· em tod~ as repércussões 
que tera no pms. . . . _ _ . 

Se a quinta çóluna tanto consegue - porqu; · ~-- fota 'de ãuvicla. a'. pre-1 
sença de se~ dedo . no . ~, -:- · que não poderá ela . fazer no país? . · 

Essa :qu~ta co~una que ~ra dificülta, e impede· mesmo 'o esforço de 
guerra amei,:icano e capaz das . mais inesperadas atitudes. · · 

. O ·famoso. chefe, traballµstâ' John Lewis;. antigo isolacionista' dos mais 
extremados, poe no mo~ento .em cheque· a defesa do· país, e. poderá amanhã 

.- Iiohdres, . 26 (Reu~rs) , - "As nossas 
!llotllhas ext.erminàdoras dentro de pou
~ó tempo .. superarão os cardumes de 
submarinos" - -é o que diz K. J. 
Newhinnle escrevendo. no. ''Daily He
;rald", de hoje, acres()enta.ndo a ségulr: 

".Calculo que podemos contrapor a 
~ada. grupo de . 3 submarinos que Doe
!n!tz · lance a.o. mar, 4 barcos anti-sub· 

LONDRES, 26 (Reuters) - Infor• 
~ções de fonte alemã revelam que 0/I 
submarinos germa.nicos ei<tão agora 
sendo arma.dos com canhões a.ntl-aereos 
de grande aica.nce. Acentua-se ·nesta. 
ca.pltál, que o fato constitue uma, prova 
da crescente atividade dos aviões alia.• 
dos na ~a.talha. do Atla.ntico. 

. Um · outro· - porta• vos alemão 
,a.firmou gue ses:undo se acre
descuida nem da Italla nem da :Fran
reserva ou treinamento, 

DE UMA CIDADE NO NORDESTE 
DA INGLATERRA, 26 (Reuters) - Os 
homens do corpo . real de engenheiros 
estão sendo rapidamente .. treinados 
numa cidade dÓ norçieste da Ingla
terra, afim' de assumirem o controle 
das ferrovias continentais 'Quando for 
aberto o segundo "front". De sua efl
oiencià. dependerá. o· movimento ele
tropas e. equipamentos. da. cabeça. de 
ponto que for estabelecida. e a Iria.nu~. 
,tenção dos · serviços ferrovia.rios nas 

, ação do que à· "Luftwa.!fe". 
prov~ , tuna verdadeira . revolução · social. . . . 

_E • mteressante obseryar. que, fogo ap6s a dwsoÍµção i:lo 
Sov!etico,.. . · c.ntreg;ando . Stalm · cada . p'artido comunista.· · às proprias 

Xomintern 
atividades, 

)narln~. · 
A· destruição, as avarias· e o decllnio 

.ãa produção de · submllr!nos; em virtude 
~os nossos bombardeios, são fatore:; que 
Snduzem à revisão das estima.tivas que 
~ão a Hitler 500 submarinos. 

Duvido que ele possa dú;por de 40t) 
t;ubmarlnos, prontos para a. ação. 
· Contra esses se alinham. ~gundo as • 
:minhas estimativas, cerca.· de 600 · barcos 
-t~$! Ài!i ~rinha, britanl~,,. ' 

SUBMARINO PERDIDO 

WASHinGTON, 26 (Reuters) - 'O 
Departamento · da Marinha reve!oú que 
o submarino "R-12", foi perdido, en• 
quanto realizava. serviço de' trelnamen• 
to a.o largo da costa; orientll-1 dos E$ados 
:Unidoa, " · - · - · -- --· 

"A guerra de nervos··- acresceii• 
tou ele ·- estâ proxlma dó 'fim. , 

Em . breve terão a. palavra. os. óa.-
nhões". . . . "1 . 
· Contudo, apesar das. ultimas fn• 

formações de origem ·e!x!sta.· darem 
a. 'entender .que o ponto ma.li( peri
goso .ê · a estremidade oriental dó ,Me
dlterra.neo,' ha., num,erosos tndlc!os _de 
que ,o alto. comando alemão não se 
desciu!da ·nme da. lta.lia nem da Fran-
~a:. \ . .· 
- Informa.cões <!e .origem ~lxista 

· cidades que· forem libertadas, Eseli 
homens c,onst!tu!rão a pontà de lan-, 
ça : do ll,ta.que a.lia.do, prontos para se

. gulrem a.dlànte como esquadrões·. de 
vôo, para tomarem aos alemães to
dos ,os ca.rs:Õs que estiverem por. :eles 
ocupa.dos nas· éstrada.s · de ferro, de11-
do o chefe da estação atê o slna.t'elro, ' 

/ 

, "A quantidade dos 'nossos caças -
obs'ervou ele -' foi muito melhorada. 
Os "Focke-Wulff-190" aiemães tem si
do · enfrentados ,coni vantagem pelos 
"Ya.k-7", de· que dispomos em grande 
numero e que constituem. modelos mo
derniza.dos do conheci.do caça "Yak" e 
pelos "Lavochln-5", os novos cacas que 
esta.mos ·produzindo em massa, ·A'glndo 
em coniblnaçã!) com os "A!rcobras", 
a.merlca.nos e '·com os "Sp!tfíres" · bri
tanicos, ti.ue estão operando em diver•. 
sos setores, esse·s nossos a viões . são · 
de'7ldl!!a~nte Slll)er!ores aos caças 
germanlcos. , 

Tambem, fol ';1perfe!çoa.·dc, ~ conhé• 

a s1tua~ao · americana tenha-se agravada cada vez mais. 
. Te~ia o c~efe sovietico, de · .cas.o pensado, co~e.cen:~o as âiretivas que. 

o partido .. dai:~ . nos Esta.dos Unidos, ao . conflito social, . procurado tirar · 
sua responsabilidade, para evitar as queixas. que os aliados poderiam lhe 
apresentar? · · · 

O qúe se passa nos Estados Unidos 
li!ndicalização · dos pleios ' operario~; dos 

é a resultante de uma inconscienté 
quais seus incentivadores · contavam; 

tirar para ·proveito proprio. . 
O· seu _criminoso gesto produz os resultados- que seria de· esperar:, seml 

uma . consciencia mor;ru ben1 . formada, esse operariadQ é hoje cegamente 
~bediente aos seus diretores ,que, rebelando-se contra os politiqueiros que 
deram o :seu a~io· .ª essa sindicalização. !3irig~ a, i;e:u- j)el pr.aze~. <1t e~ 
contra os Dronn~i; mteress~ Jll1-~il)µaiet · · · · 

\) 



Q·uarido de. passagem entre nós o 
llwS:tre estadista belga P;i.1J.l V:an Zee
land~ ·.um, dos Uderes da opitiião ca
tólfoa de seu . país,· quo prestou ao 
lllUUdO.· O SeáÍÇO lllemoraYeJ de. del'• . 
:rot.ar 'estrondosamente, em famoso 
pletto eleitorâi, o <1uisling Degrelle, . 
fez, na sede da .A..B.I., uma <leocri
~:ão trágica da. miséria que 1·cina em 
:se11 glorio~o. J?ªís; 

)Iuito se tem falado ult1niarueuto 
ilas, de$graças a que estão sujeitos os 
judeus refugiados, e a caridade ca
tólica.. se. tem alvoroçado para, ruino-
1·ar o· quanto possivel os males que 
~les_ sofrem. 

Evidentemente, julgamos dignos 
ao Jl!aii deci.dido apoio os .protestos 
l'Je fonte ·tatólica contra a truculôn
cia:.do antisemitisnio do sr: Hitler. 
:1ra·~,. a doutrina da Igreja nos nios
tra queA.eve. reinar a. ordem na ca ri
~ade, pelo. que .. a compaixão para com 
~s nm,-sos.irmãos na fé de.e ser máís 
;intens'a do que para com os herejes 
e infiéis. 
· · Devemos pensar maduramente so
pre isto a o C(J!lsiderar os bor1·ores 
t1 ue o .sr. y ~l! ZecJand descrer eu. 

Com e.l\âto, país católico que é, ó 
l,Brasil deverá, tanto quanto possível, 
rauxiliar as na~ões feridas pelo infoi-
túnio._ 

Mas, acima de tudo, deverá aux-i
)iàr os porns cat6Iicos, entre os 
t1uais a, Bél6ir:a ocupa tão destaca<lq 
Juga,, 

NUMERO AVULSO 

CR$D,f10 

ANO XVll Diretor: 
PLINIO CO!$tA D}!: OUVEIRA. São Paulo, 4 de Julho de 1943 li 

Diret;r.Gerente : 
FRANCISCO MONTEIRO MACHADO 
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A alocução d.o Santo Padre aos operários 
Publicamos . a' seguir o texto· integrai 

da alocução que S .. Santidade o Papa 
Pio XII dirigiu dia 13 de junho . p.p. 
a vinte mil operarios italianos: 

Texto integral do d i-scu rso pontifício 
"Vossa gr:ata presença, amados fi-

11,os e iilhás, que dedicais horas e 
dias a· ganhar a subsistência para vós 
e vossas familias, suscita em Nós um 
grande pensamento· e· nos recorda um 
gra11de mis~ério: · o pensamento · de. que 
foi Deus quem. impôs o trabalho ao 
primeiro homem;' depois que este ha
via .pecado~: de 'tal for.rpa que de en
tão em diante, pata conseguir que a 
teri-a"'lhe proporcionàsse o 'pão, tives
se· que banhá-la com o suor do seu 
rosto; e o mistério de que o Filho 
de Deus, que :do céu. baixou ao mun
do para sàlvá-lo, ao fazer-se· homem, 
submeteu-se a esta lei do trabalho e 

· passou Sua· juventude. trabalhando em 
Na;~arcth, em cpmpanhfa do Seu pai 
putativo, de. tal_ modo que foi _cqllsi-

derado e chamado "o Filh<:1, do. Car
pinteiro". 

Mistério sublime, o de qu~ começas
se a trabalhar antes . que · ensiúar -
humilde operario antes' que · Mestre 
de todas as nações (Atos, I, 1). · · 

Viestes ,até 'Nós. como. a um. paLque 
se regosija no trato ;com S1!1,IS · filhos, 
tanto .mais quanto suas fad,igas quoti
dianas são mais duras e continuas, e 
11'..âis árduas e dignas · de conside1·ação 
as necessidades e penas de suas vidas. 

Viestes até Nós como ao Vigário de 
Cristo, que em si mesmo· sente, perpc-
tuado pelo inefavcl poder de · Deus, 
aquele sentido dê ternura e de sim
patiá ao. povo pelo ·.qual. Nosso Reden
lor exclan1ou. mn dia:. "Compadeço
me desta multidão!" _(Marcos, VIII,- 2), 

REAllZOU-SE COM GRANDE AFLUf NCIA DE 
FIEIS A PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI 

Viestes a N6s . como ao Pastor que 
fh:a seus olhares sobre vós e alem de 
v9s, atê contemplar toda uina imensa 

.. po1·ção de séu rebanho, que o amor 
de Deus. lhe encomenda, e que, em. 
vosso amor· e 'devoção, vê representa
dos os sentimentos, augúrios e afetos 
de tantos filhos. ausentes. 

Agradecen-io~vos de todo o coração 
a imensa alegria· que Nos proporciona 
a;oportµnidade de dizer-vos .uma pa
lavra de alento e de sincera benevo
lência; UlJla. palavra que possa servir
,·os de . guia, sustentáculo . e consolo, 
nestes_ dias afligidos pelo luto de tan
tas calamidades. 

SABIAS REFORM;â,S' SOCIAIS · 

que persevereis com firmeza e digni
dade, Isto, entretanto, não deve dar 
lugar a que .st;, pense - como insis
tentemente advertimos em· nossa men
sagem do Ííltimo Natal - que .se deve 
considerar estas questões como tOQII 
já resolvidas. 

J<'ALSOS. PROFETAS 

Ul\IA EVOLUÇAO PACIFICA: 
E NOBRE 

Não é pela revolução, sinão pela 
evolução e ,concordia, que se obtem a 
salvação e a justiça. A violencia não 
tem servido nunca· si.não para' des
truir, jamai~ p;:i_ra construir; não acal
ma· e sim exalta, as paixões;·. não _rc
co~cilia · os grÚpos adversarios, e sim 

Ao afümar e defender com energia acumula o odfo e. de·struição! A vio
os direitos da classe trabalhadora, e lencia leva os homens e os partidos a 
ao combater O erro, a: Igreja, guardiã confrontar a difícil tarefa de' recons-
e Mestre da verdade, teve que .vos truir lentamente, depois de. tristissi-
por em guarda, em muitas ocasiões, mas expcriencias, sobre -as ruínas da 
contra o perigo de desilusões causa- discordia. 
das pelo brilho de teorias especiosas e Sómente por· meio de uma evolu .. 
fátuas, po1· visioriárias concepções do ção progressiva e prudente,: com to• 
bem-·estar futuro, e· contra, os homens d,) o valor e· de acordo. COf\l a nature-

Não só às mass.as de trabalha.dores f 1 · za, iluminada e. guiada pelas .. .leis . a azes.. ·d d d I · sobrecarregadas - e -.afligidas mais que cristãs da equ1 a e, po e ograr-se 0 

d d f , ld As incitações e seduções· dos falsos cunlpr·u· nento dos _ des~J·os e . das _ne.-outres, sentem o- .peso· as i 1cu a- · f d · ·d d · l ~ 
d T d l l pro etas a prospen a e soc1a , que ccs·si'dades dos oper· ar1·os·. · -

cs -. destes tempos. o a e asse . eva I b 1 1 b - . e 1amain em ao ma , e. ma ao em, e Na-0 · dest1~,1• -lps,· ·&·1·na·o· consolid. a-los. sua própria cargil; em ÍQn11a mais ou 1 d d · · u . , qU:e fazen1 a ar e e serem os am1;- ·Na"o aboli"r• a p·ropri·edade pr·,vada, menos dolorosa; e não só o . ".status' · h · . . l gos do povo,. não se arn,on!Zron cóm f1.1ndam~nto da e.stab1"l1·dade fainiliar, d.os trabalhadores, homens e mul 1e- , d u· d ~ . . , os mutuos acor os que, ver 1ca os si·na-0 trabalhar· por sua . ·ext· et1São co-1·es, pede , restauração e reforma; e · · · l b lh · t entre o capita e o _ tra a o, en re os nlo premi·o .as fat1· "as de todo traba-toda a sociedade, _ em sua estrutura · , tA f ., 
patrões. e os operanos, manem e 0 - lho··dor homem .e mulher, de· tal modo 

completa, que necessita ser reparada 'mentam a concórdia social, pai-a pro- ' ..:r, •. • • 
e melhorada , que,· pouco a pouco, possa Uilnuiuir a 

· · · · · gresso e vantagem de todos. Consoanto edital da Curia Metro- a ampla e imponente avenida _Ipi- Po,rem, qu~m não vê que a ques- massa de seres descontentes e agres-
. Já haveis ouvido semelhantes ami- · J · zcs ·uns por Jiolitana, realisou-se no domingo ranga, lucrou. muito realce o conjun~ tão operiiria, pellc!, complexidade, e va- s1vos (tue, a gumas ve , 

I,assado a-, grande ·procissão de Co:·- to da cerimonia,. sendo n, .otavel. ª· ol'- riedade dos problemas que envolve. e · gos do povo nas ruas públicas, nos desespero taciturno, e outros atravez 

italianos 
daçlã<ii;. coJllO _das .autorid,ades que os 
goven1am. Necessitamos que um es"'! 
piritç . do verdadeira concordia e fra.i 
ternidade .apime a todos - aos su-( 
pcriores e aos subditos, aos patrões o 
aos trabalhadores, aos grandes e aos 
pequenos, em tôclas as classes do povo, 
· Vós, que vos haveis concentrado ein 
to1'no de Nós, amados filhos e filhas, fl 
que, ainda mais, provenientes de di
versas esferas' de atividade, vos reu-, 
nistes. na casa do Pae Comwn, repre .. 
sentando a todos os grupos, co~sti .. '. 
tuis para Nós, uma demons,traçao e 
um~ prova de que_ sabeis, sentis. El .. 
compi·eendeis onde 1'.ode ac!lar~s~ :\ 
raiz profunda do sentido socml, d1v1-,J 
namente · genuino, dos que são "ir-,· 
mãos vinculádos por um pacto", to ... ' 
dos feitos a semelhança de um só; 
todos filhos de só w11a reden•' -
ção ..:.. · isto , é, na, religião santa que, 
professais em comum, na mesma pro., 
fissão de fé 'ao Redentor de todos, Je .. 
sus · Cristo; na mesma fidelidade a Su~ 
Santa Jgréja · e· ao;-·Seu Vigario. 

Elevamos a Deus Nossa oração for-, 
vorosa· ·para_ que· toda a· imensa, a in .. 
comensuravel classe . de homens o 
mulheres trabalhadores, participem. da 
Nossa fé; de tal maneira que · Nossc.i 
Senhor abra, na justiça e na carida-, 
de, a rota .que conduz o progresso ge .. 
neroso e pacifico, que tão ardente .. 
mente· 'desejamos que faça a Itali~ 
prospera e forte, na imperturbavel or'!' 
ganização cristã do trabal)10. · 

pela imensa . quantidade de pessoas clubes, nas Camaras. São de vós co- de instinto grosseiro, se' deixam levar 
pus Cliristi, já tradicional nos ha• gauisação que durante ela se obser- nhecidas suas promessas, publicadas por Ia.Isas doutrinas, ou. pela .. s a.stutas. _CA. LUNIA MONSTRUOSA: 
b . · · S 1~ l A fl · · d f · · que afeta, é de tal carate1· e tão ur- _ ttos reh:rtósos de . a:u o, e (júe, vou. a · uenc,a - . e _povo · o~ mmto . cm folhas volantes; :as tendes es- 1,alavras de agi·tadorcs isentos de todo , ~ · gente 1J11portancia, que exige uma a- , 
este ano; se revestixia de particul;i.1• cotlsidera vel •. O Santíssimo Sacra- (enção mais imediata, mais· atenta e cutado em canções e hinos; _entretan- sentido moral; · Não ignoramos (e vós mesn~o havei!j 
significado por ser a primeira a se mento foi _eonduzido por S •. Exda. mais previsora? É uma questão par- •to quanto corr,esponderaín os fatos, ás Não dissipar O capital privado se• podido comprová-lo) _ como, nestc!I 
1·ealisar d·epois do grande Congrcsdo Revma. o Sr. D. José ,Gaspar de .Af- ticularmente delicada; é o centro ner- suas palavras, ou ª realidade às suas não promover sua regulamentação, tempos tão calamitosos e difíceis pa.., 
Eu~aristieo que se reuniu em 110,.;a fonseca e Sífra, Arcebispo Met1'opo- voso - poder_-se-ia dizer - do corpo e&peranças? Desilusões · e - decepções: debaixo de cuidadosa vigµancia, co- ra ª familia e ª vida civil, as paixõef/ 

este e, o "haver" dos 1·nd1'v1·duos e f hum nas se aprove1'taram das c'11·cun· s-,· ·d- d S t b litauo. que vinlia .debaixo do ·paEo, social, e tambem é, as vezes, terre- mo remedio e auxilio que avorece O . ª 
Cl a e cm e em ro p-.p. d' t .d · b dos povos que acreditarain neles e 1 d b t r g ui· tancias . para erguer-se e fomentar ?!t · D :i d. · fl · · lad. e ado das diirnida<les • eclesiasticas. no m~ve iço e ra1 or, que .se a re ucro e a1,11T1ento .o em cs a en - , aua. a .extraor· maria. a \lCllCHL - f , ·i - . que os seguiram por caminhos que, d suspeitas e para desvirtuar as.· pala• 
.J • o Santissimo Sacram_ento era· prece- a . acc1s 1.usoes. e a esperanças q1,11- 1 d Ih , 1 . no de to o o povo. . 
ue pes~oas, que nos ailos antenores mericas, . , isentas de toda garantia, onge . e me ora- as, pe1orar.im e Não impedir, porem tampO\lCO con• vras e os fatos. Daqui provem ess" 
se vinha tornando cada vez acentua- dido pélo Clero Secular e Regular, ciuando. rião se ma:ntem ante 05 olhos agrayara_m as condições de vida. Se- ceder exclu.siva prefercncia a indus- propaganda de inspiração anti-religio .. 
da, a -Curia. Metropolitana tomou O Seminaristas; Ordens Terceiras e as- da in~eligencia e ante 05 impulsos do melhantcs profetas quizeram que tria, procurando em tt·oca _ sua har- sa, .que,,c!i;s~.la, .• elf/;Xe•. o povo e,_ espe.., 
feliz alvitre de alterar O itinerario sociações do laica.to em geral. Apos coração, a_ doutrina_ da justiça, da e· cressemos que a. salvação. :<Ó veria de moniosa ligaçãq aos pequenos oficíos ·· cfalinei-ite;- entre a '.élasse obreira, j:ire .. 

A impre1via diár.ia publicou o ~e- primitivo; que 9ferecia varios .. in- o palio, vinha ·eómpacta massa po- quidàdéf da caridade, da mútua com- uma revolução que subvertesse a or- e à, agricultura, que é a que explo.ra e tendendo que o Papa quiz a guerra; 
F;11inte telegrama- de ,Porto· Alegre: · putar. Era ta1úbcfo' co.uslt'!'éra,el o· preensão: e concordia, inculcada: pela dtm social 0 que tomassê·,qun cara- multiplica a necessaria produção das que o Papa sustem ª guerr~ e· propor~ 

PORTO ALEGf'E O C lh convenientes dignos <le reparo. Com . l . d D . . l d I , - tei· nacional. . . dona dinhe.iro para que continue, "' 
.... · ' . :\ - onse o efeito.,· 0 . percurso antÍl.?,,·o, que cons- numero de pessoas que, pósta,.das n1ts. e1 e .eus e pe a voz a greJa. • terras 11?c1011a1S. 1 s-a · · t t· d · E t <l • , N- , b u dos pro que o Papa não faz nada pe a paz. ,.. mu11s ra 1vo . o s a o opmo11 d . XV d N b L. ca .. I~.adas das . ruas, ou ,nas J·anela .. s ao so uscar, com o _ so . -· tava · as..:,r11as · _ e .. o,em to, 1- ' - CONTRA· A R_ EVOLUÇAO SOCIAL , - · d g n .. Jamais, quiça, se havia lançado uma eontraria:mente ao pedido da Curia B <l • . . . dos edificÍ.l)s, assistia à ·passa~em dó A ~GREJA, GlJARDIÃ .DAS JUSTAS gressos tecmcos, o maxuno - e· ana - d 

M. eti'on<tlitana·,· solicitando. do :tovo. x'·.' bero . 'a aro e Direita, mintCl peCJUl?· S t" . . S - t . D - t ' REIVINDICA_ÇOES DOS OP. ERARIOS cias sem valer-se das vantagens que calunia tão monstruosa .e ião absur rt 
.r- - 110 para o grande ·numero do as;;u- 'au issimo. acramen. o.-. uran e w.- A revolu!,ão social p1·ctende levar estes .. p.roporcionam, para nielhorar as como esta. 

31<>• <lo _Estado a cessão. <le um terrc:io J · • - f · t ' · · • Q - b - • n ci'a~õe-s. qµe desfilavam, apn:sen_ta~·,1 < ,t a . proc1ssao, ora_m - en oarlOS . '.. <Não ignorais,·sem dúvida, ainados fi- ao'. poder a cla~se operaria :estas ·sao- condições pessoais dos trabalhadores, uem · nao sa e ,quem nao ve,. _qu~1 
;pata. edificar um templo para <tser> ai·n_da nu_. iue. ro.sos anznlos.,. 0 qne evi- canticos piedpsos. A benção <lo San- lh· . .., r-11 -· 1 , . palavras vazias e mera ficção, inca- Ía""ndo que. o .. seu .tt.·_ab. ª·lho.~. seja me- ha que não possa comprovar por si 

t . · d · t,. · t t · 1 - · - d<> .·e .i:1 ias, que a gre.Ja vos ama m.:- . , . .,.. . . . . , C • 
iven 1a os qua1· eis e.1:1s en es no U· tava·_ .·· a~.·. vi·sta' ".·. ·de -.. c·,0· nJ·unto, ser·u·i,·i·e tissimo Sac. rament.o• foi dada. ·.se.,duú- • - t .. - · 't - -· . - -· , d h . paz d.e ,toda realizaçã_o atual,.• Vos ve- nos arduo e- difiéil,··· e· consolidando· os mesmo, que mnguem se opos ao .m:-. d d . ~ ~ 

1 
ensamep, e, e ,,.que !18. º. e __ e OJe qu .. e , . . . . t , . -

1;ar, ateu eu o,· ao mesmo. tempo, tão be.Jas -em cerimoQÍas'. comp cs,t,a, ,lo O rituâl, t'lor Q_._ Excia,: Revma; 0 'ela, com. matci·nal mteresse e amor, des como a classe operária cd11tihua laços -que _unem a .~ua-familia, no Jat"- sistentem~nte â q:ue es .:i,asse a gue1:--
jl.sp· __ r_ ementes necessidades cspiritua.i.s 1, <l' d.f. 1- .. 1. · .,s··r· • A. i·ccbi·spo ,-,1 Ieti·o·r·:>oli'tan·o·, ·~cot1· _ - l t"d · d J·d d submetida,' atada ao poderio .do càpi- 'nue· habita e n. aqúele· trabalho pelo ra, a: qu.ese desehvolvesse e extencles• e, a. efü · isto, 1 1éu tava Biilgn ar- "' ~ e com um e aro sen 1 o a rea 1 a e . . . . . . d r . . " • · ·. , . . . , , · . 'd • 
il?- 'população daó! imediações .é. de 1i;1,1~nte· º, un(fa'mento da: procissão • e taclo . pelas . dignidade~' e:cfosiastica:t . das . cousa? manifestou partjcula1: in- . tal1smo do :stad?, que .t~ .º' .. ~11:a . e qual. vive: ; ·: . .. .. , : _., • ; -. ,. sr º 
3:'UU;~rrt1~· escofar,J, . . , - . -;-,, .. , - . . • , - ,;, presecrites.' .- , -· . . . . . . . t~resse ef t que pi'.ais eítj:· e~~ , sµb111~,te,; .f~ . :;o ?; , f.<1m1l1,1, ~eu~º.:.·ª . ' N~o ai:f: ~~r · .. ~ .·:~id,a de, t11d1yi,duo;i/, . 

íll - ' iY ·~-'.i. ·- .. · · d ·~ , Ih d } 0 SU8. d1.'.re~/l,Cl gera,t ',1l;s.:~(l> aliO.+ ~Olll. .'. 0 ·•· .. > . . ,.. • , . .. . e . .. , ,. · . · , ,, , ;j: ,-.:,;,,, ,çi:;nSC!e!,Wla. ).llCS!llltran,i;fo!J'Pand~ O~. 'denendel1 eS tnfaltnenJ:~;t.;1;;.:., ,caMÍ&l,\O.S ,, 

tt·",4 'to~f!:'!:º!:É!!!1~,- -~~;i."·7iEf;:!~~·~!!i .. 'I1::.;t;:7?!&1f ;!f ;:?''· ;jt·:.~:"t.:c""E~·;1"~S'~t!J!!t~~!·:·;;~~!l!~~";~;:.;~;,•~~~ ... 

.. 

ltoniéis entindam, por meio de Nos- class1fica, regula. e oprm1e tud~, con- de mst,tuiçoes:. soc1a1s, com~ as >de rores: . . . • _ _ _ .. . , . , 

VAUOSO · COMPENDIO · âE DOCU MENTOS PONTIFICIOS EDITADO 
. PELA HIERARQUIA ·. CA TOL IGA UÜS ESTADOS ·UNIDOS. 

· · · t'd · t' .• - . · · vertendo.o eru um espantoso mstn1• seguro e as de .ségurança social pro- As quantidades, de · dinhen_o que, 
~ª.5 -~e 1 a_s m? ruçoesd yossa_s 1;e .. "'. mento beli2<f que pede_ 11ão só o san- porcfonar auxilio e completar t~do o para a caridade, o:s fieis tem posto a 

11~~~. es. PÍ. ssoald e as e vos:;~s ·ta- gue e a saude, Benão tambem os bens que ajuda a fortalecer as associações n:cssa disposição, 11ão se guardam, nem 

f . d. '. prto~ amd. ª 1 o,_ .. ~omd.0 req~elsl os ·e a· prcisperidàde .do povo. dos trabalhadores e de modo espe- ·tampouco servem para .ª continuação 
un amen ais a concor ia soc1a , a-. . . . . , . . ' _ d . d , · . : . · - . . . s car lágri .. 

quel~_·reivindicações que levais tão E se .os espmtos que governam se c1al, os pais e as maes . e fan11- _a guerra, __ 5111<!.0 pai.a e __ . 
· J'u"1idô · em. vossos coi:açõcs, um salá- -orgulham desta ou daquela melhoria lia, que trabalham para ganhar a _mas de. '?xfaos e vmvas, par.. c'?t~~,. 
:-io {!Ue cubra os gastos de subsistên.: ou vanh1gem, conseguida no campo subsistencia propda e a dos que de• lar familias .que gememf nadanside 1a .. 
e· d · f. iJ' t d · 1 do trabalho e fazem uso dela para Jes dependem de pelos que amam, a asta os e cs 
ia .e.- Ullla am _ia, otmand od' poss1vc uma "ropag'anda. estridente e arro- . { em terras Jonginquas, ou perdidas, e 

aos pats o cumprunen o o ever na- "' . · í 
Recebemos dr, «>'oticias Católicas:, 

a noticia <la puhlica~ão de um vo
ftume, de 891 paginas, intitulado 
«:N"ormas·para a Paz~ (Principies for 
Peace) preparado debaixo da dire• 
,,iio do Comité Episcopal do., Estados 
,Unidos. Ei,,so livro,' publicado pela 
«~ational Catholic ,\Velfare .Confe
rence»,,· expõe os pontos fundamcn• 
tais para. obten«;:ão <la. paz, procfa. 
mados por cinco Papa~, de,de Leito 
XIII até o Papa. Pio XII. 

O volume é a obra mais complda 
e .autorizada, em Slla <:lasse, que te. 
nba,' preparado a Igreja, 1w::; l:;st11dos 
:Unidos. Ao mesmo tempo ,1ue com
pendia as normas -para a restaura· 
ção entre todos os poYos, descr~vc o 
progl'.ama pontificio. para a Tcforrna 
1,ocial e economica. no seio das na
r,ões 
. ~ O ·projeto pam a yJrcparar;ão deste 
'trabalho, foi esboçado pela Confercn
.çia, quando se constituiu o Comité 
Episcopal sobre o;; pontos de Paz do 
;I'apa, ha três anos, sob a direção do 
Exmo. e Revmo. :;\Ions. Samuel A, 
;Stritch, Arcebispo de Chicago; o 
Exmo. e Revmo. l\Ions. James li, 
·Ryan, Bispo de Omalia e o Exmo. 
e Revmo. Mons. Aloiôius J. Mucnch, 
Bispo, de Pargo complctarn o dito 
,omité. Episcopal. 

DEDICADO A S.S. O PAPA 
PIO XII 

Dedicado a Pio XII, com orar·Ões , 
iJal'a, «que a paz, obra da justi~a, 
-chegue a realizar-se ·cm·nossos tem
lJOo», contem-o·vdlumc us .ensinamen
tos de paz dos Pa.pas Leão XIII, Pi'o 
X, Bento XV, Pio XI e Pio XII. 
Cada uma das cinco partes ela obra, 
em . que se expõe o pensamento do 
Papa correspondente, ·comr~a com 

. i1ma breve biografia do Pontífice 
cu;ias declarar;õcs se tornpendiarn. 
So principio de cada dcclara~ão ha 
uma brere indica<;fo sobre n tema 
que esta desenvoh-e. O ,·olume cou
due com· a lista dos titulo;; e docu
mentos--çitudos, com a corresponden
te bibliografia, e com um indicc com
pleto das ma.terias tratadas. _ 

A obl'a- comc~ou a esbo<-ar-se ha 
tmais·d0 três an;s, te11do o Ú::mo. Sr. 
'.Arcebispo de Chicago, llfonscnlior 
· Stricht subscrito o prefacio -e a in
trodução pertence ao Ilevmo. Pc. Dr. 
Harry C. Koenig, Biblioteca.rio. do 
Seminai:io de Santa :/lfari:l do Lago, 
em :\Iuudelein, Illinois. 

Em sua introdução o Rermo. Pe. 
IJr.· Koenig _ resume; assim o fim da .. 
QQra; -~E-~c~}hei; ~ ~o;m;rien_~?! :1, ~ 

~ ' 1 . 

bedoria dos· sessenta. e cinco anos 
passados, durante· O$ quais_ cada um 
dos cinco .Pontífices se preocupou, 
prnfunJamen te, dos vroblemàs do 
}Jai; por ao- alcance de iodas os te
souros desta sabedoriá, revel:u a tu~ 
do;; 6s · homens o auxílio incalcula
vel _que·· os Papas . podem oferecer 
para a 'obtenção de uma paz dura-
doura .. ,:.. . 

.Mons. Sti:itch, cm seu prefacio es
creve: «Esta vez fazcse mister que 
logremos nma pa·z que prÓporcioue 
segurauça perma1\ente, tanto_ às na
ções como aos po:vos. E' duro ·aDtc
cipar-se às consequencias que sobre
viriam se a paz fracassar, quando 
obtivermos a vitoria na guerra ... » 

Ao dtar -pala.nas do Papa Pio 
XII, que 'assevcra'Va que «os lll'O· 

litemas inrernacíonais não eram, de 
ucuhuma forma·, insoluveis», J',Ions. 
Stritch continua: «O Partirlo Na
zista foi à o-uerra sem ocultar seus 

•.. b 

objetivos <le impor pela for,;a uma 
ll0Ya ord~m em que uma nação domi
nada, as outras ... » 

«Qualquer intelectúal, que e::rnmiuo 
com calma e imparcialidade as pro
posiç.õcs elo Eixo, e a filosofia quo 
as iuspira, chega forçosamente à con
clusão que não oferecem nenhuma 
esperança, para a exfotencia ela paz 
:uo mundo,:;, _ 

«A Historia,. continua, nos outor
ga uma grande e g·1·avissima respon
sabilidade mundial. Porque seremos 
uma for!;a po'derosa, na conferencia 
de paz. A humanidade espera uma 
paz verdadeira; o não podemos pres
cindir de nada 'J)ara podermos <lar o 
que nos pede, quando seja Dossa a 
yHoúa ... » 

E' NECESSARIO HUMILDADE 
Ao oh!iervar que plora a consecu~ão 

da paz a boa vontade não basta, 
Monsenhor Sh-itch dü:: · .i:Dcvcm· ~e 
conhecer · claramente os males que 
afligem. o inundo, <leve se dar o 
justo valor aos , problemas que afli. 
gero. as ,pações e os .povos, devem se 
rcconliecer francamente os cnos do 
pasfado, eleve ex-istir a <lctermina~ão 
de sacrificar vantag<íns uaciona is 
apaventes, 111as fora éo~ limite.; da 
justi<;a. Para que wto seja possivcl, 
é DP.cessario•que as nações sejam pro· 
fundamente humildes, em especial as 
naçõcis poderosas, com a humildado 
q110 ·uáo cabe dentro det; sórdidos i!!• 
tnesses nacionalistas, · si • é que se 
cpier ilúmiuar 'a inteligenci:i faiendo
• apta, para descobrir. cúi todos as 
:mas J?rO,POf\JG~~ ~. ~ealid;;,qe tla~ ç~~· 
ll~·!, 

Ao enumerar ~os fatos, as normas 
as verdades que deveu1 guiar aos que 
organizam· a paz», Mons. Stritch 
advertill que em nenhum lugar se 
encontra «uma des~1·ição das verda
des, <los fatos e ClaSllOl"llla;; ({Ué Íll• 

tcgTam os postulados et1b que pode 
organizar-se a paz; como nas decla• 
1·a~ões dt>s Papas de nossos tcn1pos». 
Estas declarações - continua' .o 
x:xmo. Sr . .Arcebispo - <<constitue1u 
11111 guia pratico para os que tem a 
seu . cargo a organisaçiio da paz ... ü 

PRESCINDIU·SE NO PASSADO 
DO ,PAPA :BENTO XV 

O Pc. Koenig, co1M editor da obra, 
'.L'ecorcla })or sua vez., que «1)01· expli
cita provisão ,lo 'frat.àdo secreto de 
Loudt·e5», se excluiu-o Papa Benedito 
XV da conferencia de paz que deu 
fim à guerra anterior. Rcfednclo-se· 
à in:qfüdão-rniopc do Tratado de Ver-
1,aillcs, o Dr. Koenig perguntou: 
((Prevàlcscerá a mentalidacle <le Ver
sailles quando· termine a atuá! guer-
1·a ·? Ou o seu frac':tsso des·astroso, 
para a ·con8ccuc;:iío ·dc' 1.1ma paz dura-
doura, fará coJD que- os gove1•nantes 
do mundo, na proxima confereilcia 
atendam a autoridade uuica, com
petrnte e com;)ressiva, a do · Papa, 
para que se possa elaborai· um acor
do mais sabio que o de 1019, firmado 
na Sala dos Espelho.» «Estas per
gunitas. brotam dos labios niio só dos 

. católicos - Úns trezentos milhões em 
toda a torra com tambem· dos Iabios 
de todos os homens de boa vontade, 

Recorda · o Revnio .. -Pc. J)r. Koe
uig, como o Papa Pio XI, ao firmar 
em 1929 o tratado de Latrão, asseve
i-011 qtie a Santa Sé i;e manterá à 
margem de torla a disputa temporal, 
,t menos-que se invoque a sµa"tnis_são 
de pai por meio de uma pétic;:ão co
letiva de todos os· partidos· conten
dores. 

t l d . · flh ·. • ·t 1· · gat1te semelhante lucro material Ja- RAIZES DA VERDADEIRA PAZ para socon·er aos que .30 rem, os po .. ura e_ cte~r 1 os sam_en e a u~en- , , -.. . . . 1 bres e os necessitados. 
tados e vestidos· uma vivenda digna mais compensa equ1tat1vamentc, pe a _ • 
d · hüm ' 'bTd d d1 renuncia que se impõe a cada pessoa Quiçá vós dil·eis que se trata de Nosso· coraçao e Nossos lab10s, que bt pessoa /~a; ª -:?r~s~i ~ 1 ~ ~ e cm particular · imposição que ofende \tma bela visão do verdadeiro estado j=ais se contradizem, dão te5temu .. 
0 c er, para os d1 osd s ic~en e !ºs r~- 05 direitos d; pe$soa humana nà li- de cousas, mas como pode, tudo isto, nho de todas eStas cousas, porque 
çao e uma / _equa ª e ~caçao; d.e berdade de ·reger a famílía d~ excr- chegar a ser uma ·realidade e um fa· Nós não negamos com os fatos O que 
y.rever àe an pcip~~-~e a.os à em~?~- l- cer a propria profissão d; condÍcio- tu 11a vida diaria? afirmamos com palavras é porque te .. 

lCEeist, . s end_:r:m ades e ve mce. 11ar a c1·da· dan1·a e esp'ecialme11te de mos plena . consciencia da falsidade. 
s as con 1çocs e segurança ·so- , , , Antes de tudo, é· preciso uma gran•. . . d D . .d. 

· l d r · · praticar a religião até no mais inti- de retidão de vontade e de lealdade do que os inumgos e eus msi ia .. 
eia ovem rea tza:cdsed, se :, que qu:- ino -'as consc1·e·nc1·as -· . sarnente fazem circular para pertur .. 
rt>mos que a coc1e a e nao se veia -u • perfeita no fím e Íla ação, para o de-. · ~ bar·aos operários e ào povo e para u .. sacudida, -a. cada momento, por for- Não, vossa salvação, amados filhos senvolvimento e a regulamentação da · ,, ., 
mentos de turbulência e por perigo-, e filhas, não está na revolução. E é vida pública, tanto por parte dos ci- (Concluo na. •• pagina) 
sas rebeliões, mas sim que se tran- conlra a profissão genuina e sincera 
qU:ilize e· progrida em harmonia, em do cristianismo ·o desviar-se e pen-
paz e em: amor mútuo. sar, exclusivamente, na propria van-

Pois b.em, não importa quão lou- tagem material que, em todo caso 
vaveis sejam as várias providências sempre aparece incerta quando se pro-

-e . concessões feitas por autoridades cura atravez âe uma revolução ba--
pµblicas, _. e apezar· do sentido huma- seada na injustiça e na insubordina-
no e ge11eroso que inspira a muitos çiío civil; e que, desgraçadamente, faz. 
patrões, _quem pode afirmar e sus- nos responsaveis pelo sangue de 
tentar, com verdade, que estes ideais cmnpatriotás e pela destruição da pro-
fo1•am realizados em toda parte? priedade comum. 

De · qualquér _ modo, os operários, Desgraçado daquele qtic olvida que 
conscientes de sua grande responsabi- a verdadeira sociedade nacional incor~ 
!idade para com' o· bem comum, sen- pora a si mesma, a· justiça social e 
fom .e apreciam o seu dever de não a- exige uma ju~ta e adequada partici-
gravar a. carga de dificuldades ex- pação de todos, nos bens do país. Dou-
traordinatias·. sob a qual gemem os tra maneira, vós compreendeis isto 
povos, ao contrário do .que seria se, muito bem, a nação lograria somente 
nesta hora de necessidades imperio- um .remendo sentimental, pretensão 
S,l-5 e lll}iversais, lutassem por suas sem sentido que serviria de excusá' a 
i·eivindicações em forma ruidosa e certos grupos, para livrarem-se dos 
C(lm ação ·irrefletida. Continuam em sa.crificios que conduzem à conquis
S!)U trabalho e perseveram com disci- t,1 do equilíbrio público e da paz. En
plina e calma, contribufodo· assim pa- tão, dar-vos-eis ·conta de que, quan
i·a· m.anter a trànquilidade e sustentar dC> a sociedade nacional pçrde a no-
tod~ a familia social. breza que lhe foi concedida por Deus, 

Rendemos nosso tdbuto e nosso e- as controversias e as lutas internas 
!cgio a esta pacifica concórdia e vos chegam a converter-se em perigo que 
roga,mos e exortamos ·paternalmente a a todos espanta. 

O PAPA E AS "BODAS DE DIAMANTES" 
O A J U VE N TU D E CATO LI C A I TA l l'A NA 

Em inadia~ão feita a '.:! de abril 
ultimo, o locutor da, cst:,~ão trnns

'miswra do Vatic.1110, <lirigindo•se 
aos· càtólicós dus' Estados Unido~, 
cument~nt a càt"la <JUC o- Sumo Pon-

"EM DEFESA· DA ACAO CAIOLICA'" 
Coutinuani a· suceder-se as mani

fcstac;ões de aplauso, por moti ro da 
pnblica~ão .elo livro «Em Defesa da, 
A,;ão Católica)>, da autoria do Dr. 
l'li aio Corrêa de Oliveira . 

Da correspondência recebida pelo 
autor, transcrevemos aqui alg11ns_ tó• 
picos. 

De Sua Excia. Hevroa. o 'Sr. D. E:r• 
ncsto de Paula, Bispo ele JacúeÚ• 
uho: << Li com indizi ,el prazer o li
no ,:Em Defesa da Ação Católica», 
que o prezado amigo teve a bondade 
de me enviar. Ap>radeccudo a genti
leza da oferta, fo!1ei:ci-o pelo ines
timavel serviço (Jue· veio prestar com 
o seu oporiuni;,5imo liHo, a quan
tos desejam militar seriamente e com 
alevantado espirito ele fé, nas glo
riosas filgiras da Ação Católica. A 
exposic;ão inteligeute e oitida do seu 
iucoruparavcl. trabalho, de par com 
a doutrina absolutamente ortodoxa, 
toda da alicer<;ada nos docuu,entos 
poutificius, ba de fazer luz cm mui
tos àmbieutes até agora agasalhados 
cm confusão, quanto iro conc,eito J)tj• 

ro e verdadeiro como ao exercieio · 
sublime da Atão Católica. iceite, 
pois, os meus parabens cor11 os 'VO· 

tos muito sinceros porque «Em De
fesa da A~ão Cat6licà» teuha a mais 
aiupla divulgar;ão e far;a muito bem 
às alm:-i.s». . _ 

do de ver, certos pontos de doutri\l~ 
da _Santa !;;reja frisados por V. S.; 
pois julgo provir essa. confusão eni 
muito da ignorancia da estrutura d<1i 
Doutrina Católica. 

· i\Ieus cumprimentos; pois1 pelei 
oportuno de sua publica~ão e pela 
clareza e reti<lão de conce1tos e atÍ• 
tude assumidas naquelas páginas 
que, traduzindo o espírito do Dr. Plí
nio, certamente irão fazer muito· bem; 
junto <los corações de boa-vontade. 

Nosso Senhor faça g-randementei 
c<>nhcciclo ((Em Defesa da A~ão Ca
tólica» psra que, ajustados erros ei 
exageros, o pl'ograma da Sta. Sé, ,;eja. 
cntendiJo no seu verdadeiro seu~ 
tido o possa produzir frutos no vas1 
tissimo campo do Apostolado a quEl 
os leigos foram chamados e onde, dei 
:par com não pouco mérito e muito,i 
dissaborei::, fartas consola~ões lhe.;J· 
estarão reservadas». ,. . 

AOS REVMOS, PADRES DIRE~ -
TORES DE CONGREGAOõES 

. . •· ~ 

MARIANAS 
Pe acordo com a determinaç,fo ,r~ 

0 OTIMISMO DOS PAPAS tifice tinba dirL::-iclo ao Presidente 

«Como no amor à sua patria, os 
membros da Juventude da Ação Ca
tólic,t não deverão ceder por nada 
o seu posto, amando a sna terra com 
especial carinlio e procurand,p,llie 
a l'erdadeira prosperidade, da - mc:;
ma forma, g-uiados pefos · priucipios 
crisliios, abrac;am no amor de N. S. 
Jesus Cristo torla a familia huma
na, :,em <listinc;iio de raça OU COn• 
dic;ão. Porque o amor que cada um 
s,mte por sua patria não exclue, em 
:i.bsoluto, nem contradiz a fraterni
dade que une tad~s os p•ovos. 'Ao. 
comemorar tão grande data, os jo
ve11s- hão ,de reza,r para que se rea
lize neles o que fora dito aos ci:Ís• 
tiios primitivos: O que é a alma, no 

-.corpo,' igualmente hão. dé· ser •os. 
~\'..istifoii. 4Q gi_~uµ9,?; · · · · · · 

Do ltevmo. Pc. l\Iarcial Pequeno; 
l'.i1·oeo de Santa llita, recebemos: 

S. Excia. o Sr, Arcebispo i\Ietropoli
ta·no, todos· os Congregados l\Iaria
nos .que pretendem alistar.se nos Ti~ 
rns· · de Guerra no proximo periodQ. 
<le Setembr() devem dar imed.iata..; 
mente o seu nome à· Rua. B; de Pa,. 
ranapiacaba, 50, 1.o andar ao Dr. 
José Luiz de Brito Vianna, par; re
ceberem orientação, seja. qual for ô 
Tiro em que pretendam mati:icnlar~ 
se. Os Congregados devem apreseu.i 
tar-se munidos da S'la caderneta: 
mariana, 9u de. outra _q:.1alquer c1·e"! 
<lencial que prove· serew (;0ngrega..; 
dos· efetivos. Pede-so aos Srs. Dire• 
tores e Presi4entes de Cong1·egaçõe!( 
o . obséquio . i!e translll.itir~i . ~ti 

·, da ,Juventude da-A~ão Católica Ita-
0 P!idre Koenig euumcra quatro liana, cm virtude de completar essa 

ca:-atcristicas gerais_ lJ\le, se <lespreu- Associação setenta e cinto anos de 
dem do conjunto dos ,documentos fundar;ão. 
poutificio6 incluilos ··no volume: · O Alem de s'e referir à irnporLaneia 
seus propositus univc1·sais 2) a-uni- excepcional que significou a apro-
dade esseneial e a continuidade dos vação dos estatutos da J uventu<lo 
ensinamentos assinados por· todos' os .Católica Italiana. feita por S. S. 
cinco Papas. 3) O carater profetico Pio IX, .o locutor teve o ensejo ele 
dos ensinamentos. 4) <tA nota de oti- ler trechos ·da carta de Pio XII, cu-
nü:;mo e esperáni;a que se mànifesta jos dizet·es reclaman1 a maxima 

,cm todos os ensinameutos· e ,doeu-. aten~ão ,'de to~os os católicos, pela 
mentos que llcihf!!_ ª. J2.~;d. ~)lQSf,!;2'!'.êf!;!,., beléza, 'vigq~ ~ ,erofundidade ~J.~ 

· (IS '~pªs,;;~:, . 1~El!:J.'!{~-:,_," 

«Li atentamente a ;.<lefesa>> que ,.'9 
podeº chamar <le brilllante pelo_ co
nhecimento de causa e justeza de ar
i;_umcn tarão com que a ad'l'.oga: esse 
belo movimento de · Apostolado que 
o Santo Padre Pio XI tão bem sou
be suscitar; ademais, vem Iévau!ar 
reclamada barreira à avalatiche de 
idéias confusas e errê•1eas que, pare
ce, desejam rev.1ar ent.re n6s no que 
diz resJ_)elto a"o progrnmai aliás, J.:J. 
tido. da áção,'_Católic?., Vêm igaal
'\e.g_~ ª ,p__!'.r:ipôsit_o, êezuiiçlQ pieu l!lC-. ª-Y~Q ª'º~ .Qc,µ.:tegªdQ.-'?;, · · · · 
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j F u n. d ame n tos _â_.b_a_la_d ___ . o_s_.l NO 
RE.INQ,:,DE DElJSV' 

D. Aidano Erbert, O. 5. B. 
. i 
'' 

PJinio Corrêa de Oliveira 
Cristo e exiiJtação da Santa, Igrcj;i,, Deus seja glorifica,
dó. e ó mundo conteínporiineó ·ainda possa ser salvo dos 
desastres qUê 1?:C)Sl)reitâín., N'ãô :l,Ch;tmOS C!Ue Ç lugul?fe 
do. espetáculo que temos diante 'de nós nos deva. apavo-A MAIOR CASA EM ARTIGOS PARA NOIVAS 

Rendas, véo~. grinaldas, luvas, bouquet!'t. r .íngerif> e sêdas 
proprias para vestidos do dia e para viagem. 

Continuando em nossos comentários a respeito da. 
recente alocução do Santo Padre Pio XII, cujo textci ilite· 
gra,1 temos a satisfação de dar hoje a nossos leitóres, que, 
remos analizar a. oportuna afirmação· do Pontífice· de 
que no mundo contemporanea os próprios fundamentos se 
encontram abalados. São as seguintes, as palàvras :(lo 
Vigário de Cristo:,·«toda a sociedade, em sua estrutma 
complexa, precisa ser reparada e melhorada., porque e1:1tão 
trinca'tlos os seús próprios alicerces». Esse conceito me-

, . rar. Pelo contrárfo/deve exa.ltar~rios. E chamar a aten• 

Aceitamos pedidc>s do interior, mediante o envio do numera
ria, admntadamente, em cheque. vale postal ou 1·eg1strado 

com valor. rece meditação. ' 

IRMÃOS ·COELHO 
RUA DA LIHERDADE, 100 

- SÃO PAULO 
FON t;: 2-2593 

• O Santo .Padre-f~la Pllli. alicerces. Logo, a. so.c.iedadê. 
e compa.r~da por ele a ,11m:e'difi9io. O que de ma,is grave 
pode ocorrer· a um edificio,· do que ter abalados OS· seus 
próprios alicerces'/ Que uma. parede esteja trincada, ·· CJUe · 
toda uma, parte do prédio rúa por terra, tudo isto é 1a;7 , 
men.tavel, mas muito menos· do que uma trinca no alic11r~ 

__________________________ .... _____ _ 

COMENTANDO ... 
A REFORMA DE LONDRES 

Desde que cessou a ofensiva acre~ 
.nazista contra a Inglaterra, ofensiva: 
que visou Londres de modo todo es
pecial, os m·banislas ipgleses come
r;arani a formar proJeto's de remode
lação de suas antigas cidades, priu
cipalmeute de sua Capital. De fato, 
depois de tão g1·ar<les destrui~ões, 
Cl'l!- necessario, desde logo; começar 
-a pensar na reconstru~iio. Agora, se
gundo informa a imprensa, estes pla. 
.11os urbanísticos já estão prontos, ou 
quasi. 

"LEGIONARIO" 
SEMANARJO CATOLJCO COM 
..'\PROVAÇÃO ECLESIAS'l'JCA 

Redação e Administraçà1, 
Rua do Seminar!o, 19J 
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Número atrazado 
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· ce. Porque enquanto os· danos parciais, por mais este11-
sos que sejam, continuam sempre parciais, a fratura dos. 
alicerces representá dano completo. E' o mal supremo. 
Significa a. iminência das mais terriveis catástrofes. 

Em outros termos, pois, o Santo .Padre Pio XII afir
ma que a sociedade contemporanea está afeta.da. de uút 
mal de suprema. gravidade, e que, a. despeito do brilho 
de sua civili::ação material, ela está e,cposta à ameaça da 
mais completa ruína. · 

Pio XI já teve idênticos conceitos sobre o mundo 
moderno, Referindo-se a.o perigo comunista, o Santo l'a~ 
dre declarou que ele ameaçava precipitar a. humanidade · 
em um estado pior do que tinha . antes da Redenção, E· 

Rogamos aos nossos assinantes co-: - em outro . documento o Santo Padre, assombrado P!lla 
municarcm a mudança de seus ende- contemplação das desgraças presentes, declarava que 
ccços para a Caixa Postal 147-A, já.tinha. ch!)gado o tempo de se indagar ~e não estava• 

mos na época. tremenda em que o aparecimento do. filho 
Sucur5aJ no füo; da iniquidade haveria de subverter inteiramente a civi-

Agencia noticiosa Sul Americana lização ·cristã.; e arrastar o mundo para as angústias e as 
"Asapress" ' catástrofes que precedérão o fim do mundo. As palavras 

Rua S. José n. 49 de Ffo XII não são senão. um· eco das que teve seu imor- · 
t'ones 22- 4375 0 42• 6637 tal antecessor. tJmas e outras demonstram o · quanto a 

Anúncios: 
Peçam tabda. ~em cori1promisso. · 

7 DIAS EM REVISTA 
( Conclusão da i.a pagina) •. 

ma poúçào de ab,olnta ne11traliclade· 
em .relação as nligiões. - (13. P.) 

~; 

· socieda.de cimtemporanea. está. afastada. da lei de Nosso 
Senhor Jesus Cri~to. 

Não é csteril esta reflexão. Quanto maior o mal, tan
to mais· heróico o remédio, Na iminência de catástrofos 
tais, e diante de um panorama de tal maneira sombrio 
e carrega.do, os verdadeiros filhos da Igreja.' devem re• 
dobrar de zêlo e ardor apostóiico, Com efeito, se ttvesse-. 
mos um conceito otimista do mundo contemporaneo, po• 
<leria.mos talve:: dedicar-nos mimos ao apostola.do. Idas, 
desde que çhegamos a tais extremos, é absoiutamente 
patente que todos ª.flueles que querem ser. verda.dei1·os 
filhos da Igrejil, Católica devem multiplica,r seus esfo:c
ços e sacrificios, afim de que, pela dila tacão do Reino de 

. . . . ~ 

. ção pa-ia. a. situação :trist!ssima, em ,que o mundo pr~$Cn· 
te se ériéóntra, não· é fazer obra de desanimo e disper• 
são, mas,, pelo coritrã.rfo;•'!)stimular 0$ incautos e arrt>gi
mentar os retárd.Üários:,À sentfoera, quando toéa o eia-' 
riin; não tem -por fim '.faze,r fugir, ruas :dar o toque de 
~eunir para à. luta. I,Ó <) que 4e,yeµl()S i'~zei',' .. . 

·Mas ainda·. -existe a este propósito Unl ou~ro pro
blema. . muito importante., Se•· o mun.do contemporaneo 
está. de tÍLl maneira em perigo, não quer isto dizer. de 
l)1odo itlgum, ·que ·tudo quanto nele ha seja mau. Sem falar 
nó pfogresso ma:terial, que pode ser utifü:&do de modo 
censuravel, mas que cm si mesmo é um bem, tambem do 
ponto de vista intelectual, e até elo ponto. de vista moral 
nem tudo, no mundo contemporaneo, é mau. ·E a Igreja, 
sumamentê justa- e cautelosa, jamais poderia tomar par
tido por um certo pessimismo sombriq e incondicional, 
que indistinta; e colericamente, atirassé o anatema em 
tudo quant1> hoje existe. 

Está precisamente ai um dos aspectos mais curio·ws. 
da questão. Como vimos, nem tudo, portanto, é mau 110 

mundo atual. E, não obstante, podemos ver com nossos 
· próprios olhos, e aceitar com base nas afirmaçõés so
solenes dos Pontífices que este mundo, que.não é inteira-

. mente mau, eatá desaba,ndo, Desabando porque os próprios 
alicerces estão trincados neste edifício onde maís de uma 
parede é _bela .e sólida, Ou seja· que, em lugar de nos ex
tasiarmos incondicionalmente coin o que o mundo atual 
tem de bom, devemos admitir pelo contrário que este 
bem, louva.vel em si aliás, é· apenas um .bem accessório, 
:,emmdário, acidental. E· que defeitos profundos e · imi
mediaveis trincam todo o edifício da sociedade atual 

E' isto muito imJ.Jortante. Com efeito, isto 'nos .en
sina que os católicos não podem aplaudir sem reservas, 
nem sequer ·a.quilo que 110 mundo atual é bom. Aplaudin
do~o, dévem ter sempre presente ao espírito a co~vicçào 
de que aplaudem· coisas insuficientes por si mesmas para 
fazer do :mundo atual um mundo beín organizado e cris
tão. Ou, .em outros termos, que tudo quanto aplaudem é, 
110 fim, lllllà. bagatela em comparação com o que dõvc
riam ·censurar. 

E esta consideração tem, por sua vez, muita impor
tancia. Com efeito, mostra ela que os católicos, pa.ra Lma 
própria. formação interior; precisam ter o máximo cui
dado de 11ão aceitar desprevenidamente as idfüi.s e pré• 
conceitos .correntes, por mais· simpá_ticos o até ra;oave:3\ 
que sejam; Ao lado de muita coisa boa, entra muita. 
coisa má. · · 

· De tal ma.neira o 1?ª~.-, supera., · su~mergc e .. b:tfa, 
hoje o bem. 

· Como se sabe a Inglaterra- sempre 
foi tradicionalista. E, por causa dis• 
so as suas . cidades, apezar de todo 
o progi·esso1 não perqeram sua fisio
nomia tradicional, e 'não se asseme• 
lham, portanto, às grn,ndes metropo
les do mundo. Londres, com sua ex
tensão desmesurada; é, cm grande 
parte, uma cidade do ruas estreitas 
e tortuo~às, conservando nas zonas 
mais importantes aspectos ainda pro• 
venientes da Idade-Media. O grande 
11:espeito à propriedade e aos direitos 
individuais, que caraterisn o -cspirito 
ingles, contribuiu em larga pai·te pa
ra: a manuten~ão deste estado ele coi
sas. · Para rasgar, avenidas seria ne
cessa'rio desapropria!' muitas casas, e 
'incoinodar muita gente, seria nccr,3. 
sario fazer com que o poder puulico 
interviesse muito intimamente na vi
.da p1·ivada âos cidadãos. Quem co· 
11hece um pouco a Historia da ln• 
glaterra perceberá logo a impossibi
lidade de tal. intemmção. . 

Achámos curii~o" que a Soekdà<lc 
Culturn! Amigos do ~lé.,íco tenha es
colhido a sede ela Soc

0

ie<lade 'l'eosófi
ca do Brasil para a realização de 
uma conferência ue propaganda. E 
isto tanto mais quanto, na relac;âo 
dos presentes, se encontrn va o pro. 
cer espirita Campos Verg·al,.na qu:1-. 
lidade de nwmbro da diretoria do 
uma eotidade de api-oxünui;ão b;;a-

. ' ·. ' .. 

Eis, entretanto, que vie1·am ·os 
borubardeios, e realizaram bi·utal
mente muito mais do que o governo 
ousaria sonhar. o mal .é. itrépara-vel; 

~ilio-mcxieu.na. · · 

* 
De Uijl leitor, ~.c:i,fonle no Hio de 

O·A T O·L I_C OS 
Comprem exclusivamente· suas f6ias e seus 0 presentes · na 

.. JOALHAR.IA 
conhecidf.1. 

Em sua união substancial e indl&sO· 
luvel com a. Segunda. Pessoa· Divina, a 
sagrada humanidade de Cristo represen
ta. a. mais perfeita realização da eterna_ 
vontade de DeUll e do supremo anhelo 
humano: a. união do homem com Deus, 
Em .seu corpo glorioso, Nosso senhOr 
Jesus Cristo encarna a maior gloria . de 
Deus e, ao mesmo tempo, o caminl10 
de 'sáiváção e bemavent11rança da· hu-' 
manidade. Pai.,, Jesus Crl.sto, Dew,. e 
bomem . verdadeiro, nã.o . desempenhou: 
apenas, .. uma ·mtssão lndlvidual.. O_ Filho 
Unigênito do Pai Eterno as.sum·iu a· ná
tureza humarià . de Jésus: .predetermina-
da no selo· eia. Virgem, para , fÍin de 
restabelecer o Reino Ce Deµs no mm1do, • 
pela redenção e eterna elevação de to• 
do o gênero humano. · Realizando ·este 
plano· redentor, Cristo agiu, portanto, 
de representante de toda a humanida• 
de, qual "Segundo Adão", e. de media
neü·o .entre Deus e os homens, 

A função repr~sentatlva de C1·Lsto, po-
. rcm, é de ordem superior à de Adão. 

Do protoparente veiu~nos a contamina
ção do pecado, na· forma. de tara here- · 
dit:.arli, automaticamente, por sucessão 
genealógica. De Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vêm-nos a salvaç!ío e · todM as 
gra,.as divinas tendentes à no~ éterna 
bemaventurança na união com Deus, 
como ,do orgão central as energias vitais 

. redundam para todos os memb~os düm 
organismo. O "Segundo Adão" é a ca
beça sobrenatural da humani<lade. Em · 
Cristo, cada individuo humano que lhe 
for incorporado pelo batismo e conserve 
sua graça tem a vida e exérce ru, funções 
da vida sobrenatural da alma. · Cristo e 
· humanidade remida constituem, na re:i.• 
llcl.ade sobrenatural,. uma unidade . vital 
comparavel à unidade dmn corpo vivo. 
A Igreja, .a comunidade dos remidos, é o 
cotpo; visivel de Cristo, sua· manifesta• 
cão concreta no mundo, o Reino de Deus. 

A prime:ra função· medianeira do Di• 
vino Salvador, entre Deus e o gênero 
humano, foi a redenção do pecado pela · 
morte: expiatória e a consequente recon
ciliação da graça divina. Sem embargo, 
porenÍ, de sua essencial . C . b,âsica, impor• 
tancla, a função reconciliadora, não dlz 
toda -~ obl'l\ medianeira do Red.entor. A. 
tarefa do Sal\'ac.or, na eternidade, é 
ainda · a 'tllediação da união vital con
tinua 'de D.eus. com;os· l1omer.s, sua fun
ção de calJeça sobrenaturàl que aos 

, membros comunica. por participação, a 
Yida · Bõbrenatural que Ele i:,ossue plc
hamenta, em virtude de ser Deus e llO• 
mem. · Só comunicando seu E~pirito aos 
remidos, Nosso Senhor Jei;us Cristo leva. 
à ultima perfeição a óbra . inlcladà.' pela 
Incarnação, o. Reino de Deus· no mundo, · 
o proposlto de unir toda natureza hU• 
mana' com Deus. · 

O Reino de l:>eus foi, pois, Iniciado no 
tempo pela Incarnação do F_ilho de · 

· Deus, :. con.stituido em Lei, a titulo d.é 
conquista e redenção. pela morte CK• 

J,1atorl.a do Redentor, e inaugurado_. nas 
· almas pela comunicação .do · Esplrlto 
Santo. Pape'l de particular. importaneia, 
dentro do mlsteri:J da lna.uguração- do 
Reino de Deus, coube à gloriosa tia· 
ccnsão de Nosso Senhor. ·El~vando cón• 
sigo ao selo da vida i11trâ•tri11ltaria . a 
rnü.ui·eza. 11uma.i1a de qne estava .réves-

o ceu de Deus não está, compreendid<l 
pelo espaço e pe-Jo tempo. 11: a esfera es• 
pecificada. do .ser esplfüual, istó é; su• 
pra.temporal . e não é medido pela ex• 
tensão quantitativa das, três dimensões. 
o · desaparecer dá figura humana. <la 
Jesus Cristo .nas "nuve1.s do ceu" signi• 
fica a. · elevação ela humanidade clarl• 
ficada · de Cristo para ,esta esfera e.spi4

. 

ritual propria de Deus. . 
Diz à . S. Escritura· que os disclpulos, 

tcstemunha.s oculares da. .Ascençáo, vol..
taram para Jerw;além cheios de ale• 
grla, esperando anciosOs a prometida éO• 
municàção do Espirlto de Cripto, · Vol• 
taram • gaudioso, porque já tinham 
compreendido que a .Ascensão não !m• 
portava em a!a.stamento do adorado 
Mestre, ma.s antes em acentuada presen· -
_ça. numa presença à maneira dh'ina, 
· presen,;-.a. espiritual. Estavam jâ compe• 
netrados da nova · realidade do sobrcna• 
tural a expandir-se no !ntlmo das a!• 
ma.'l, e não em regiões ~fastadas acima 
da.1 nuvens . 

A. ora.ção propria da festa de Asccn • 
sãe de sabor classico, põe no coração 
e ~os labios dos fieis o. afeto condlzen~ 
te com este mistério intimo· do Reino 
de Deus, "Concede!, oh Deus -onipoten
te; ru;sim . Vos supllca1110s, que acred~
ta.ndo na Ascenção ao& 'céu:; de- Vosso 
Unigênito e Redentor nosso. façamos à. 
11ossa. ·mente descançar nas cousas céles• 
tes. ".A existencia cristã tem esta. notfl. 
de reticente reserva para cdm o mm1do: 
a mente estâ susperu,a no sobreilatLt-. 
ral. O crlstão não pode tomar· multo1 a 
serJo .. as · coúsas terrestres. Sente-se de
sambientado e peregrino, com a foilte 
de suas energias no. alem. É mlstlco 
membro duma cabeça divino-humana de 
quem recebe participada a vinda do es• 
pi.rito. Não é' deste mundo. Jesus. previu 
as saudades do coraçãó fiel pela pre
sença d'Ele: "Dias virão. quando ha

-veis .<10 desejai ve, o l"1J110 do homem, 
ainda fosse só por · um dla. e não 6 
,·ereil;'I <Lc, 17;22). Nossó Serihor quí.z' 
que aprendesre111os viver na presença 
espiritual de Deus,, que iJoi;sa mente • s:i 
habittÍasse a procurar descan~o no céu, -
no espaço espiritual ·em que Dellll Vh? 
e governa. E a sabedoria . do .Rlal.no de · 

, Deus penetrar · a vida i,.té este ponto de 
conta.to com o .sobrPnatural e experl
mentár a re·alidadc ela. promei:.sa: ".Eis 
qua estou convosco todo dl.a, até a çon· 
sumação do século" iMt. '!W), 

A Ascensão de No.sso SenlK:, este reu 
· aparente afastamento, é em realidade 

atração e não abandono de seus mcnt· 
bi'os místicos. O Fliho de 'Deus· feito 
homem. tomaJ1do assento à direita. do 
Pai, levou consigo a maior da.s nossas 
p1;etensões e deu-ihe guarida 110 seio 
dl> Divindade, ·facultando a,ssim nossa' 
integração em seu Reino que üço · é, 
de.sse mundo. Com a Ascemiw· da· 
natúreza huinana, dé Cristo cstâ fran· 
quelida tàmbem · a 110.sso atScensãc:i · 
à união· com Deus que /i!C , ,reali• 
zarâ,.· tia· medida em que forí110.s por• 
tadom; · de. seu Espírito. 1''é, Esperança, 
Caridade, as três ":virtudes teologais ",. 
ou seja, o co1,.plexo de atitudes CJUC úos' 
liga,m_ d,lretamente éoui Deus. são os ·pri:. · 

:melros frutos da Ascensãl ãe Crilito. 
. , . :Jugares.sazrados ··pela .·Hfotoria, fo. ~;,-:; -~tàlii ~·~zadgs ' pelos : a4{ié1·ces,t l~' 

. ~;,ref,ye'rdlÍ'ae ·g_ué eles ;obsfruià1)tc:a reali• 

Ja.neiro, recebemo~ a. sug.e~tiio . <lé 
ser instituído um s:Dia do S~cerdot,;» 
-no 'qual se il>fÍulc·n~~· i;. dc~o~flo :d·J:í 
fiéis para com o S:wc.râóció. 

q Ct4, $ A;, .C A,S T, R Oi. , ·• .·· · tid(i rt.µrànt1Lsúa àparfação .nes_te #mP,:do,,;t, 
' O F.iJ_qo de •D()US Uniu· a hun-u,.11.l_d~de à: .. 

A ·este~ tres Vinculos dl'Vlno.$ ·CrLsto . , 

:~: ;~!~:!;ta;::2-r~,:t:i:~1;:~(- -
'záção·de planos de urba1Hsmo. Ago
l'a; em luga!' d;i. um·a igreja nicclie
val haverá um parque, ou uma me." 
4Üdà; mas o que Londres ganhar !!lll 
beleza estrutural, perderá em beleza 
éspiritual, que a fazia admirada dll 

·todas as pessoas cultas, Haverá uma 
i,·ei·dadeira perda de substancia: 
Londres será melhor -traçada, mas 
será. menos Londres, o seu velho e 
prestigioso perfume se evolará. E 
nas suas novas avenidas largas, de 
angúlos retos,. se estabelece1;á o "im
perio do anonimato e da banalidade~ 
Talvez. seja até mais higienico, mas 
será menos humano. 

Por isso mesmo, os planos ele re
forma de Londres prevêm a foi-ma
i;ão de verdadeiras ilhas de tradi
{;âo e dé historia, regiões inteiras da 
cidade, que serão religíosameute ·con
servadas com todos os seus cara te-
1·isticos, em meio ã nova metropole. 
E se, a exemplo' disto·, nós ainda ti
:vessemos a nossa Rua S .. Luiz? 

Afina.! de, contas, S, Paulo aiuila 
será S. Paulo 1 ·. Ainda nos resta a 
Pra~a da Repub_licá, ·mas· afirma-se 
que ela, já é anacronica, e deve de
saparecer. Então, certamente poder
i,e~à dizer: niio, isto .não é S.' Paulo. 

A iniciativa sr :·i,i nt:1gn i fi~~, gil Ll'e 
11,ís, o.s HIL PP. füdvdoria:nos fo. 
zcm tüuifo nmi~ do que i,so, propu::;. 
nando pela difnsiio d<i «Sábado do 
Sacerdote». o que é magnif'ieo. 

:({ccomcn<lamos esta prática ;;o 
pi,,doso leitor. 

O PODER · PUBLICO E AS 
EMPRESAS PARTICULARES 
O Conselho Regional do 'fruba

lho, da. 1.a Hegi:io, 111unifosto11-sij 
de forma allam<'nte tlogíorn, fil'
n1ando a, bases de uma nova juris
prudenda trabalhisln, em parecei• 
exarado cm proccs~o de litig-io co• 
letivo, CllT o.o :2.líH-41, e publica
<lo no Diario Of'icíal <la Uniào, de 
l.o de Sclembro <lo auo passado, 
i;egundo o qual <<nüo é licito ao po• 
der publico intervir na economia 
interna d:n; cmpn•,:is pal'ticulare~~. 
Dado o . alto int,,resse do · referi1lo 
taso, que pode trr constante 11pli
cação a iuumcros litígio,,, esse acor. 
dtt0, focalizuudo de novo a palpi
tante questão, dc;perlou grande· in-

. tcrcssc. 

Gran~iosa manff estação religiosa em Santos 
No sabáclo .p.p., às ·21 horas, rllali

tou-se na visinha cidade de Santos 
imponente cerimonia rcligiósa, que 
foi Uma p_rocissão comemorativa tio 
l.o Congresso Eucaristfoo Diocesano, 
ali 1·ealisado ha uni ano como pre
paração. ao IV Congresso E.ucaris
tico Nacionál de S. Paulo. 

Era consideraYel à aflucncia 1le 
pessoas que se reuniu na l)ra~a rla 
Catedral, afim de pártici;,ar do c:0r
tejo que deveria conduzir atravcz 
·das ruac ele Santos a imagem de N. 
·Senhora. Aparecida. Ocupava desta
cado lugar no éortejo o grande nu; 
mero de Congregados Marianos espe
cialmente· convocados· para ·tal pela 
Federação Maríana mas'culina. O an
dor de Nossa Senhora,· profusamen
te ornamentado e iluminado, fo~ c1:m
dúzido por entre preces e.cp.nticos a.-. 
ti·avez de . longo itinerario, no per. 
curso do qual se notava grande· u11~ 

mero de casas festivamente ilmi1i
nadas, e compaeta multidão. Diri
giam a procissão os RR, PP. Alfredo 
Sampaio, Vigário de Nossa Senho
ra da Pomp~ia, e Rosman, Diretor da 
:]'ederação Mariana local, A' mccl:da 
que seguia seu eurst:1, a procis~ã'o fe 
avolumava, e, gua;ido chegou à prn
ça em que se enco'ntra o edificio ela 
Prefeitura Municipal, ainda encon• 
trou ai grande número .<le homens ·que 
a aguardavam. A muttidão foi cal
cula.da em· aproximadamente 20.000 
homens, Na escadaria do edificio da 
Prefeitura, , encontrava-se artistieo 
ªlta1·, µo qual foi colocada· a ima~m1~ 

de Nossa Srnhora ,\ parceiila. li;~t.it.
vam pre.c11tcs o Exmo, Hcv1110. 
Illons. LLtiz Gonzaga ni1.zo, Viga!'io 
Capitular, Dr. Antonio Gomícle Ri~ 
beiro dos Santos, Prefeito I\Junid
pal, autorida,fos Mlcsia~ticas, civis 
e miHtares. Tinham grande -repre
scnta<;íio os 1,imli<,atos da cidade. 
Servia de Jócutnr o lfov1no. Cg·o. :\!a. 
uuc-1 Goi-reia de ;\lii<'erln. ' 

Falou em nome da l"<'<lcrn~ão l\fa. 
riana de Santos o dr. Carlos P. Cy. 
1·illo, que proferi n eloquente saud·,l· 
i:ão a. ~ossa Scn hora A pareeida. 1~m 
segúhia, falou o dr. Plinio/ Corrêa 
de Oliveira. 

Finda esta ult irna ora~ão, teve ini
cio o Santo Sacrificio da l\Iisrn, c·e
lebrado pelo Exmo. Hevmo, Mcms. 
Vigario 'Olpitula r da Diociese. ena. 
quanto um coro entmwa canticos s,i- , 
eros, e o Hevmo. Cr;_'1. l\lanut'I ·'é, 1:e' 
1\Iacedo, no microfoue, da,·a exj1li,·,t- ·: 
i:ões sobre a santa solenírl.,dr. áo pn- ;
vo. Qnando da Conrnnhiio, grande nu-,: 
mero de Sar,enloks,. r·onduzinrlo o 
Santíssimo Sa~rnmento, e preeedicl,•s 
por colegiais ·c10 Oir,Mio Santi,-.la qu,:i 
levavnrn lnnternas. rlist.riliniram à 
imensa multidão a Sa:,!rada Cm\ll'I· 
nhão. Du~,ante a grnnde manif'o~t:t
~iio, foi homenageado ofieiahneute ·o 
n\J'ille do Exrno. ltevmo. Sr. D. Id.vlio 
Soares,. que acaba, de sei· transferi
do pela Santa _Sé,· da Diocese de 1'.le. 
trolina para a de Santoa, e que: ein . 
breve se empo;;sará na d~reçãó cl<, 
110-ço reb.rnho que Ilw foi cóo.fiado 
11e!o Santo Padre Pio XII. 
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A ALOCUCÃO. DO SANTO PADRE AOS:':OPERÃRlôSITAUANüS 
:.,,; ~. _-., t, . ';' 

(Concl11são da 1.• 1mgi11a) 

i-ar dos argumentos que. os agoniam'. 
argumentos contra a fé e a rcli~ião 
q'ue, na · Verdade. são o único cói;so
lo e a única ·espci·ança que sustem ao 
homem na terra. quai1do chega a ho-
ra da dor e da desgi:aça. . 

Não, ninguem pode desvirtuar o 
proposito e o conteudo de Nossos ·dis~ 
cursos e mensagens .. Todos· tem podido 
escuta-los como palavra de verdade 
e de F'az, como iniciativas. de Nossa 
alma para pacificar o mundo e para 
iluminar aos governadores. Eles cons~ 
tituem uma p1·ova incontrovertivel do3 
grandes desejos que nascem de Nos• 
so Co1·ação, com o fim de · que neste 
mundo, dado ao. homem como mora-, 
da .em seu caminho para. uma vida 
melhor e irnperecivéI; prevaleça a 
pet·feita · harmonia de toda a linhagem 
humana.. · 

A Igreja não teme a luz da verda
de, nem pelo passado, nem .pelo prnc 
sente, nem pelo · futuro. Quando as 
circunstancias do momento e as hu
manas paixões permitam ou peçan'1 11 

IJUblicàçáo · de documentos que· toda-· 
\'ia niio tem visto a luz públic,1, e que 
se: referem às atividades em favor da 
paz que durante esta· guerra espantosa 
a Santa ·sé tem levado ao fim sem 
recerá, mais clara que a luz do meio. 
temer desaires nem oposições, apa
dia, a éstupidcz ·de semelhante acusa
ção, que provem· tanto da ignorancia 
cqmo do cspii:ito irreligioso e do me
noscabo da Igreja, que. se apoderam 
não só de alguns corações humanos, 
mais inclirn,dos e dispostos a pe1·vcr.
ter·as intenções retas e amavcis, que 
animam ~- Esposa de Cristo; que a be
neficia!' o povo alivia'rido e facilitando 
as dificuldades da vida, e sustentan
do as almas nàs graves condições da 
hora en'l que se vive, · 
. Dizei a.os detratores da Igreja cjuc 
a Ycrdade brilhará. como brilha . hoje 
em, vossos corações, e nos· de todbs os 
que rendem honrosa homenagem· ao 
bem que percebem,· e que não creem 

· nem na mentira 11cm na calunia, 
Quando se revelar a verdade sobre 
os fa_tos 'fi solfre os Nossos fráball19s, 
se confundirão os que maliciosamen
te tratam de lançar,· sobre· ci Papa, a 
respoiJSabilidade por . todo ô sangue 
derramado nas· batalhas de térra; ar 
e mar, ·e. pelas ruirias das .çidadcs: 

A . I<ORÇA DA ORAÇÃO ' 

Desejo que. os vossos pensamentos e 
os seútimcüfos de vos~o cor9ção esti
mulem vossa fé, fortalecendo com a. 
oração quotidiana. Desejo que com 

Nosso Salvador, opera rio como· vós, 
em sua vida. te1'rcna íoi obedie11te ao 
Pae, até a morte, e agora, no· altar, 
Calvado incruento, renova · perpetua-
mente seu mesmo Sacrificio, para o 
bem· do mundo, completando d<:sta 
maneira a obra da redençã!) e con
vertendo-se no Doador de Graça e o 
Pão da, Vida, para aquelas almas que 
O amam e que, em_ suas· debiliclad~s, 
se voltam para Ele, buscando remc
dio. · 

Que todo opcrnrio cristão renove, 
perante o Altar da Igreja, fUa pro
messa de traball)ar, obediente ao Di
vino Preceito do trabalho, seja <iste in
teletual ou manual, para ganhar coin 
suas fatigas e sàcrificios, o pão que 
alimenta os que ama, sempre recor
dando o fim 1110ml da vida terrcn.i e 
a· vida eterna, conformando suas in
tenções com as do Sa!Ya.dor e conver
tendo seu trabalho no hino de louvor 
a Deus. 

DEUS NAS FABRICAS 

Em toda circunstancia· e ocasião, a
mados filhos e filhas, s.ustentai e de
fondei vossa dignidade . possoal. Os 
materiais com que trabalhais foram 
creados por Deus desde o. principio do 
mundo, e nos laboratorios dos seculos, 
foram rnoldados por Ele sobre a tor
ra e cín suas profundas entranhas. 
por· cataclismos. · evolução natural. e• 
rupções e transformações, para . pre
parar uma morada ao homem e um 
lugar para seu trabalho. ·oescjo, pois, 
que estes· mate1·iais· se convertam em 
perenne recordação da Mãe CrC1adora 
de Deus, e de'sejo que por ,este meio 
vossas almas se elevem· a Ele, Legis
lador Supremo, cujos precei,tos devem, 
observar-se até na vida· das fabricas. 

Pode ser que meninos e meninas 
trabalhem convosco. Recordai que 
deveis grande reverencia aos me11i
~1os e à sua inocencia, 'e que Cristo 
afirmou que quem escan-clalisa um 
menino melhor · seria que se atasse 
uma pedra aó pescoço e que se arro
jasse ao mar. 

Paes e mães, ~om grande ansiedade 
deve . estremecer-se vosso coração 
quando vossos filhos e filha,s v~o ás 
fabricas! Vós; trabalhadores, tomai. o. 
lugar deles, vigi,mdo zelosamente pe
la inoccncia e pureza destes · Ope,
rários jovens,.· obriga.dos pelo empre'
go e pela necessidade da. familia a 
afastar-se dos cuidados amorosos de 
seus pais. 

A preservação da saúde. fisica e cs· 
piritual dos operádos jovens depende 
de exemplo dos operários adultos e da 
vontade cnergica e 'resolvidà com que 
a administração · das fabricas. insista · 
sobre uma disciplina decente.· 

êb11segut1qub at~. ria vid~ diaria da 
fábrica, os operários jovens gozem 
àos. auxillos que provêm cio Clero, das 
religiosas e da Ação Católica que, de 
acôrdo com a administração, dedica~ 
rão em proveito· deles todas suas e
nergias físicas c . morais. 1 Que jamais 

· caniçam, entretanto, do afeto recipro
co e do respeito dos mesmos traba
lhadores, de seu bom exemplo, de 
conselhos e pal:w,·as de alento e até 
dos pequenos auxílios materiais que 
estejam a seu· alcance eonc~der-lhcs, 

IMPLORANDO .O AUXILIO DIVINO 

Deixai :Ígora que voltemos à cena 
que vos apresentamos no principio de 
nosso discurso, ç que vos mostremos, 

. uma vez mais, o Modelo Divino de to
. do trabalhador cristão, Cristo, o 'car
pinteiro, na oficina de Nazarcth. 

l1iiho de · Deus e restaurador da 
graça perdida por Adão, transmita a 
vós esse poder, · essa paciência,· essa 
virtude, · que vos engrandece ante 
Aqüele que é a mais excelsa imagem 
do trabalhador. Aquele. q4e v6s admi
rais e adorais. 

Em vossas oficinas e fabricas, sob o 
sol que banha os campos, entre as 
trevas das ·minas, envoltos pelo calor 
dos fornos, ou pelo frio das fábricas 
de gelo, donde que11;' que vos chamem 
as palavras do que dirige vossos tra
balhos, ou a.s 'necessidades do vosso 
pt·óxin10, do ~sso · país, da paz, que 
desça sobre vós a :;ibundancia dos 
seus favores. dando auxilio, segurança 
e alegria, e fazendo-vos n1~,:-ecedores 
de outro mundo fofo:, pelo árduo tra
balho a que, neste entregais e sacri
ficais· vossas vidas. 

Não duvideis;/ Cristo sempre está 
convosco. Imagina'i que . o vedés, nos 
lugares onde frabalhais, passando 
perto de vós, apercebendo•vos de vos• 
sas .fadigas, ouvindo vossas conver
sações, c</nsolando vossos éorações, 
mediando em vosso.s · desacordos, e 
vo:;sa oficina se converterá no santua· 
rio de . Nazareth, ·e reinará fambem 
entre v6s, aquela confiançn, aquela 
ordem, . aquela concórdia, que não são 
senão .um reflexo das bençãos do Céu, 
que aqui em. baixo extende e. conser
va a justiça e a boa · vontade entre ,os 
homens· que perseveram na fé, na 
csp_er_anç<1 e no amor a DC)us. . . . 

Entretanto, invocamos a· Dlvina 
Proteção sobr·e: nossos amados· operá· 
rios, homens e mulheres; sobre vossas 
familias, sobre os que vos dirigem e 
guiam . em vossas tarefas.· e até sobre 
vossas oficinas. para que o Senhor vos 
prese1·yc de todo perigo· e de todo !Jlal, 
dando-vos, · com · todo nosso coração, 
como_ augúrio de previlegiadas gra
ças, 'Nossa Pé\ternal· .Benção Apósto• 
llca": · 

DMndade, dando .o. ulth110 e decisivo.'.: 
pa,51:'J n;., reallZação. do· plano · salvlflcó · 
q Je. O~us. desde t\)C· ., a etcnuda.c}.::~ ·tin1 
para com suas cri~_.-ra.s prediletw, os·. 
Jrnmcns. "Sentado· a direita. do. Plil ", 
Cristo remata · seu ministério de · 111e
dianéi1·0, atravez dos tempos, sci:tdo-lhe, , 
a Igreja o orgão de comm1icação .com 
11 11umanidad~ •. reu corpo mlstico .açi. 
qual Ele incorpora os remidos quáis 
mmnbros. Cristo glorifica.do não pode s.er 
ser~ a s. Igreja. e esta não pode ser 
sem Cristo glorificado a viver e reinar 
1m intimidade da. vida .divin.. com · ·o 
Í'al e o Espírito Santo, Eill, porque "é 
p~.ra. vosrn bem que cu vá, pot.s; si eu 
não fór (à dlrelta do Pai). o Espirito
f'aracut9 ·não vos chegará" (João 16.7). 

A •• asc?tl.sáo" vislvcl, na fonna como 
a descrevem os Atos dos Apostolos: 
", .. foi sublcvadv, e, umµ, nuvem· q 
acolheu diante dos olhos dos discipulos", 
(AC. 1,9), foi a ultima parabola. de Je
sus, Uma parabola sem palavras por
quantQ apresentou aos ctiscÍpulos a eleva
ção ela ·natureza úumana de JesUll para. 
os altíssimos recintos divinos, sob a for
ma_ alcgorlca da .Ascensão. de confor
midade com a mentalidade i1mi1a11a; 

, concreta, que tende a locallsa.r' o céu nas 
alturas do espaço trlcilmenslo11al. · Sa~ 
bcmos, porein, que no.vos e seiilpre no
vos· mundos e ~istemas solares se ex
tendem alem. da. atmosfera terrestre, e . 
que tão per,o ou tão longe estaria do 

, ceu do Deus quem penetrasse o univer
so todo, como quem estõi nfü,a · terra. 

SCIENTIFICAMENTI 

A$ SUAS FERIDAS 
• Pomada secca<lvo São Sebastião 
combate seieot1hcamenle todo • 
Qualquer alleccào cu<aneo· como 
,ejpm: r erlda,; em geral Ulce1as. . 
Clactgas onligqs Eczemas' Eryslpela. 
frieiras, Rachas nos pé9 e noa HIOA; 
Espinhas Hemónoides, Quetmadu· 
raB. Erupcóea, .Picodas de o:íosq:uuoa . 

t
• l11secto~ vep~~-' 

. , - ... ·.. . ·-
.· SAO . SEBASTIAO 

ltCC .. .\TIV.A .. ª ANU tU1AIITAIIIA 

mu . ornções comecem e terminem vossos 
dia, de · trabalho. Desejo que- vossos 
pensamentos e· os ·sentimentos .de· vos
so coração iluminem · e' façam arder 
vossas alma:;, especialmente .durante o 
descan~õ dominical e nas festas de · 
guarda, fazendo que· eles vos aêoil1pa,-
11hern e guiem · ao assistir .· ~f Sai1ta · · 

Pelo contrario, · a imorididade e a 
codícia de prazeres e extravagancias, 
corrompem e poem em perigo as ge
rações do futuro. Não· :permit~is que 
d~ vossos lábios· · b_rote.n. ,.palavi-as, 
honras, ou narrações ·que possam pre
judicar aos 'jovens que _vos tscutam, 

1
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fé:,, ~lllorà nli:o vejatn" tinha Jesus dft.Q ' 
11. -S. T,omé. A fé scrli o nooso primçlró . 
W'Í-1lo,cie''justificação, perante o Dlvino~ 
Jui~. A. fé dos membros do -Corpo mis· 
tico :ct~"Crlsto. na .terra, iierâ támbem , 
o erlterio' do juizo sobre. este . mmidO· ' 
(João lli,s.11). Foi saindo' do no.sso 
convivio.·senslvel e constituindo-se· em 
cabeça ilwisivel da humanidade. à di-

, reita do Pai, que o Salvador abriu à ftí 
o espaço vital. Elevando a·o trono de 
Drus sua natureza humana, Jesus ergueu 
nossa esperança., fazendo com que todo 
o nosso desejo se . possa encaminhar pa· 
ra o céu. "'Ir-me•ei daqui. e. przparar
vos-ei murada. para. depois, voltar . e 
levar-vos comigo, aflm de que. onde _eu 
estou,. tambem. vós estejais" (João .l ·!, 
13). Por sua Ascrnsão ao céu, Cristo 
inflam-Ou, enfim. o no~o 11mor para éom 
Deus,. fazendo ,com que, pór .esta en~r
gia Mcensional que " o amor, nossa 
mente se ramtliari,sasse com as cousas . 

· celestes. Assim. o Apostolo motiva a 
exortação para uma vida c1·istã de lidl· 
ma csp!rltuallda<le :. "Procurai as COll- ·, 
sa.s de cima. daquele reino olÍdc Crlst,o . 
está sentado à. direita do Pai; pro cu• 
rai o entendimento das cOUijU· supeilO• 
res. e nãci vos prendeis ·às _que são dcs• 
te mundo" (Col. a.1)_-

0 amor sobrenatÚral é a misteriosa 
torça de gravaação· da fé e seu incli<:e 
seguro. O amor é a perfeição, o remate ' 
do toda a religião nesta ~xl.stcncia ter• 
rcstre,· a plenitude da ·te! divlna, e. em 
ultima analise. a tarefa existencial · un_i
ca e propri11, traçada à llumanldade to· 
da. e a cada indMduo. O t1mor de Deu~ 
é o valor decisivo de todos os no,ssoo 
atos. Como ci J!:splrito Santo é o Amor 
imhsta.nclal que nos desapega deste mun• 
dÓ e impulsiona· para' o. 'Céu, · Jesus, aó 
isair da convivência terrestre, disse aos 
dlsclpulos: "J]; para vosso bem que eu vá, 
pois. si não for. o Esr,irito - Pa.racll
tcí niío .vos chegará; . envla-Lo-el, po• 
rem, logo que eu fór'.' (João 16,7); 

Ent.re nós mortais •. separação local 
de . amigos é diminuição do teor eufó
rico· da vlda, comi.,ensada; precariam.en
te, . pela força uu!tiva dos peru;amentos. · 
No amor divino não existe separação, 
porque transcende espaço e ternpot ex
pandQ).dO•se no ll:spirlto que enche tu
do. Pelo Esplrito, seti Espírito; CrLsto 
continua, ainda depois, de · sua Ascen
são· ·gloriosa. na Intimidade da.s · uoss.a., 
a.Jmas . como . 'l. direlta do Pai Eterno. 
A ASceru;ão não marca o fim, mas o 
inicio da. nóva vida que é o Reino de 
Cristo, a. vida dlvlna participada . do 
Pal por Cristo no Divino ·Esp!rito San
to •. Sentado à direita do Pai, Cristo con- . 
tinua co1Y.o · o. Eterno Sumo Sacerdotê 
dà. humanidade, oferecendo à Divina 
Majestade o supremo sacrlficlo · que rea.
llr.ou em sua axistencla terrestre. Qual 
Eterno sumo Sacerdote, Crilito apllca. 
M,S fieis. os frutos salviflcos deste 5a
érlf1clo, serv!ndo~se para est.e · fim dos · 
sactr<lotes humanos quais ministros. lns• 
trmnentals seus. Na S. Missa, Cristo 
como cabeça .dos ri1embros de . seu mis-_ 
tico Corpo. é nós, 111cmbros vivoo de 
Cristo. Deus é homem verdadeiro, po,· 
mel . de nossa cabeça mlstict.. repreõen• 
tamos ao Pai o·. s. • sacr!ficl<, da .Cru.i, 
Aqui. Cristo se nos comunica. e · nos. ln• 
funde seu Esp1rlto. A· continua renova
ção eucarística.. do uniéo e perfeito . sa·
c1'1ficio de reconclliaçã'o · e. santificação 
ê' a pUlsação da. vida de Cristo na nu
manldade, a· ·divina.· ~pergla ·do .Reln!l 
tle D_t;US, 
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A CONSAGRAÇ~O DO MUNDO AO 
.IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA 

E A/ VALIOSA COOPERAÇÃO DO BRASIL 
P. Valentim A. de Maria, e. M. F, 

·(2y 
«R,EINAR.EI SOBRE O BRASIL» 
Desde o alvorecer da sua naciona

âidade até os nossos dias, o Brasil 
n:unca deixou de ser a naçúo prcdi
ilcta ·de Maria 

Se lia alg11p1 país no mundo que 
l)ossa ostentar com nobre e altiYa 
ufania o titulo honroso de «Reino 
~: Patrimonio <1e llfaria», é, ccrt.a
~nente, o Brasil. 

'l\Inito viva perdura ainda, na mc
:moria. de todos, a data abençoada 
o:le 31 de J\íaio de l!l31, em que, com 
brilho· e pompa deslumbrante, nun
,ca dantes atingidos, foi, de novo, . 
proclamado, na Capital da Republi-

.. ca, o Padroado de Nossa Senhora 
iObre o Brasil, 

Nos sous ínsondaveis e amorosos 
<lesigníos, a divina Providencia des
tinára o Brasil_ para ser, não sómen
te a «Terra de Santa Cruz», mas 
tambem, a. «Terra do Coração de 
;:\faria». · 

Não é de hoje que os nossos ou
-(vidos acostumaram aos ecos har,10-
~iosos daqUela canção popular;_-

«BRASIL DE :M.ARIA 
E' REINO E NAÇÃO, 
BRASIL SEJA O TRONO 
DO SEU CORAÇÃO» ' 

CA.t~TAI, BRASILEIROS, 
l3R.ADAI COJ\l FERVOR: 
<<QUE REINE, 0' MARIA, 
TEU,GRÃO COR.A.ÇAO ! ! !> 

J. Brasil, este imenso e colossal 
;t>aís da America do Sul, com os seus 
oito milhões. e meio de quilometros 
quadrados,. tem no seu plano _hori
tzontal a forma de um coração, se
gundo já, o testcmunhúra o sabio his~ 
toriador )\Iagalhães Gandavo, em 
1576, e o confirmou nosso Rocha 
:Pombo. na sua <<Historia do Brasil», 
;(voL I. cap. III.) 

E essa especial configuração topo-
. j;l'afica do B,rasil, não será. um. sim· 
polo sagrado, a lembrar aos católi; 
cos moraétorcs da Terra de Santa 
'Cruz, o coração de Aquela que foi · 
sempre a estrela luminosa a guiar
llie os passos atravez dos períodos 
mais dificeis ela sua historia 'l ... 

Teve um devoto de Nossa Senhora 
:um sonho ou visão original e intc
;i:essante: 

No imenso estendal do firmamento 
austral, foi-lhe dado contemplar, em 
forma de escudo luminoso, a senha 
augusta <la .Patria Brasileira: Sobre 
;regio manto de verde esmeraldino, 
tum losango ama1·elo, tendo no meio 
~ esfera celeste azul, atravessada por 
:tuna zona branca em sentido ohli
'1_uo,· e descendente da esquerda para 
9 direit:a, com a legenda: ORDEl\I 
;E. PROGRESSO, e ponteada por :n 
estrelas, entre as quais as da cons• 
:telação do Cruzeiro. 

Sobre a parte superior do sagrado 
iJ?Cndão auriverde, apareceu-lhe ela
lt'a e resplandecente, a figura dum 
grande coração que, a julgar pelos 
emblemas que o exornavam, tráta
~-a-se do Cora~ão da Mãe de Deus e 
dos homens. Do centro desse grande 
Coração partiam vinte e um raios em 
dh·eção à cada uma das 21 estrelas, 
repteséntando os vinte e um Estados 
iia Federação Brasileira. 

Um raio, porém, de dimensões mui
to maiores, descia do mesmo centro, 
I_Por entre caprichosas ondulações, pa
r.a a terra, ao cumpri<lo do qual liam
\;e os segnintc dizeres: «R.einarei so
bre· esta Terra abençoada de Santa 
Cruz». 

Tem o Brasil, terra abençoada, no 
Ileu planalto horizontal, a forma de 
um coração, o orgão mais nobre <lo 
col'po humano. Sobre esse 'coração 
foi plantada uma cruz, e junto a 
'Cmz e&tá sempre Maria, Aquela mes
:ma a quem Jesus nos deu por Mãe. 

Nesse grande coração simbolico 
1iercebem-se, . umas latentes, outras 
;manifestas, misteriosas hamonias e 
secretas vinculações com aquele ou-

, tro coração da visão, o Co1·ação da 
:Mãe de Deus e Mãe querida dos Bra
i,ileiros. 

Afigura-se-nos de fato, o Brasil, 
~ maneira de um grande coração, 
pois que se o coração é o primeiro 
:motor do maquinismo humano, o pro-· 
!l)UlSOt" da energia vital, o i1Tadiador 
·,das· Mrrentes sanguíneas lançadas 
por ele até as extremidades do corpo, 
à grande e maravilhósa oficina, ou• 
ele se elaboram as materias primas 
e os princípios da atividade, do tra
balho e da reconstrução organica, 
:tamhem ó Bl;asil, ocupando com os 
seus três Estados, de Amazonas, Ma
to Groso e Goiás, o centro da .A.mc
:rica J\Icridional, estará naturalmentD 
fadado· a ser como que o coração, o 
motor, o propulsor, o irradiador e a 
Centràl ela vida, cm todas as suas 
multiplas manifestações, de tg_dç_ g 
Cmltwllt.o ~u! Am_eric,rn-º' · · ·· 

A vista destas -0onsiderações, ra
cil será concluir como ao Brasil cum
pria ocupar posição de primeira li-
11ha, sempre o quando estivesse·m cm 
pugna os interesses da grande Mãe 
de Deus. 

B' justamente o que se ileu na oca. 
sião em qne, entre os fiéis, e devo
tos de Nossa Senhora das Nações 
católicas de todo o mundo, se pro
cessava a magna questíío, da glorifi
cação universal de Maria pela Con
sagração de todo o mundo ao seu Co-
ração Imaculado. , 

Seja-nos permitido, em abono des
tas asserções, - arquivar nestas colu
nas, em continuação aos já publica
dos cm anteriores artigos, mais al
gumas provas e testemunhos, que 
deparamos na imprensa católica ·bra-
sileira de 1907. · 

Cumpre-nos descle já deélara1·, a 
bem da verdade, que o esforçado pa
Iudino que naquel~· grandioso tomeio 
mariano internacional, chamou a si o 
grandioso encargo e teve aqui . no 
Brasil, a iniciativa da luta, foi a 
mariana tevista «Ave Maria» de São 
Paulo, orgão oficial · no· Brasil,. em 
l!JU7, dos Congressos Mari;mos In
ternacionais, sob a direção dos Mis
sionaiios Cordimarianos. 

Para avaliamos o grau de simpatia 
e entusiasmo com que. foi acolhida 
em todos os meios católicos do Bra
sil a idea lançada à. publicidade pe
nossos amaveis leitores para trasla
Ja «Ave Maria», pedimos venia a 
dar a estas colunas alguns importan~ 
tes trechos de artigospúblicados pe
la mariana revista nos , numeras de 
18 de Agosto e 24 de Outnbro de · 
1007. 

«Consagração de todo o niundo ao 
Imaculado Coração de· Maria ·-

13. 700 assinatura!l brasileiras 

E' com o maior juhilo que· faze
mo:;; constar nestas paginas o modo : 
festivo com que· foi recebido nosso . 
apelo ao. catolieo, povo brasil.eiro,de 
pedir ao Santo Padre, a con's,agração : 
do todo o mundo ao Imaculado Có
ra~ão de' Maria. Realmente, a ideia 
era· dessas que pos~uem · a virtudo 
de ferir as fibras mais delicadas du1ri 
povo todo devotado ao amor da San
tissima Virgem. E. a Nação Brasi
leira que, sendo o país mais vasto do 
toda a America Latina, é tambem a 
nação mais devota. de Matia, · res
pondeu-nos com multidão de cartas, 
repassadas das mai~ significativas 
palavras, aderindo jubilosamente a 
nossa ideia e envia.ndo-nos listas que 
guardaremos com cuidado para, 
oportunamente, remete-las .a Roma, 
junto com a suplica que. dirigirão· ao 
Santo Padre, o · Exmo. Sr. Cardeal 
do Rio de J arieiro e os Bispos, ora 
reunidos em concilio· na antiga o. re
ligiosa cidade da Mariana. 

Entre os nomes que figuram nestas 
listas, vêm-se com frequeneia, os de 
homens ilustres na _-magistratura, ,ad- . 
vocacia, medicina, exercito, armada 
o outros que ocupam lugares emi~ 
nentes na administração publica, ma• 
tronas respeita.veis pela sua posição 
social e senhoras conhecidas pelas 
s nas assinaladas virtudes ... >> 

( «Ave Ma1ia», n.o 33, 18-JIII de 
1907, pag. 459.) · 

j 

«Consagração de todo' o mundo ao 
Coração de Maria , 

Não ha duvida; a ideia de consa
grar o mundo todo ao Coração Ptt• 
ríssimo de Maria, iniciada por nota- . 
vel homem de letras nas paginas de 
nossa revista, conseguiu chamar a 
atenção de todos os filhos· de :Maria 
e levantar em seus corações u.m in
eendio tamanho de entusíasmo para 
leva-la . à sua -completa realização, 
que nos momeL'ltos atuais é comple
tamente impossivel sustar os efeitos 
grandiosos e as proporções avassa
ladoras que tem assumido. 

Prelados, corporações, religiosas, 
sociedades, Paroquias,·.jornais, revis
tas, circulas, academias e inumer~s, . 
pessoas particulares, entro as quais 
avultam medicos distintos, . provec
tos advogados; meritissimos .juízes 
de direi to, fogosos trib imos popula
res e damas de nossa melhor socieda
de, junto de humildes criadas, ins· 
creveram já com prazer, seus no• 
mes nas listas, que para esse fim, fo• 
ram distribuidas. em diversas locali
dades do nosso Estado, À· vista te• 
mos esses volumosos maços de pa• 
pcl com assinaturas nele exa~das 
em seu proprio original e · ao _correr 
os olhos por aqtielas laudas, · moim• 
mcnto mudo, porem eloquente.da fó 
e devoção dos brasileiros ao Cora· 
ção de :Maria, -0onfessamo~lo coni 
franquesa, varras vezes virt1os . cor• 
rerem por nossas faces, la.,,"'l'iinas 
dnlcissimas de consolação, do ale•. 
gria e de esperança;»· 

(«Ave l\faria» n.o · 43. ,-; 24 de X 
;1._907 pag. ~94.), 

. . . 
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GRANDES SOLENIDADES EM HONRA JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
. · - MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes DE NOSSA SENHORA APAR.ECIDA 

Benção solene em Indianopolis da primeira Igreja de· 
Nossa Senhora Aparecida em São , Paulo 

iJRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS PARA PRESENTES 
Grande variedade em RELOGIOS das melhores .marcas suissas 

Rstão se realiz:rndo em Indianír
polis, desde o dia 24 de jun:ho bri
lhantes · solenidades comemorativas 
do décimo aniversário elo lançamen
to da pedra fundamental da Igre
ja de Nossa Senhora Aparecida no 
mesmo bairro. 

As festividades . serão coroadas 
hojo pela benção solene da , Igreja 
pelo Exmo. Sr. Arcebispo, às 8 hs: 
<la manhã,e por uma soleníssima pr,)
cissão de Nossa Senhora Aparecida 
às 16,30 h~ras pela paz mundial, com 
a mesma imagem que cni 1932 foi le
vada cm procissão pelas crianças de · 
São Paulo o obteve a paz para o 
Brasil ensanguentado pela 1·evolu
ção. 

A importancia destas ~olenidades 
é _timto maior, quanto é este o pri
meiro templo que se ergueu na capi
tal paulista à aug,usta Padroeira do 
Brasil. 

Foi em 1930. lndianópolis .iá era. 
um bairro bem desenvolvido de Siio 
Paulo. Faltava-lhe, porem, . o fotor 
máximo. do progresso moral e mate- · 
1·ia!: o manto acolhedor de· um cam
panário. De outra parte não possuía 
ainda a capital bandeiran_te uma ig;e
ja dedfoa,da à Senhora Aparecida, 
tão amada e reverenciada·• do povo 

· bandeirante. Eis por que, a'pedi'do de 
pJedosos moradores 'de Indianópofü, 
o saudoso D. I)uarte d~cidiu ª' COUS· 

trução em Indianópolis de um tem
plo consagrado ao culto daque_la que 
é por determinação pontificia a .Rai
nha e Padroeira do Brasil. 

Três :anos mais tarde a localidade 
era entregue. aos cuidados espirituais 
dos Revmos, Padres Salvatorianos, e 
então, sob a proteção de Maria San
tíssima os trabalhos correram céle-. 
res. 

Aos 26 _do março de 1933, após 
imponente procissão .que transport:t· 

-va a ·venerànâifimageín1 éla Paqroé.i~ 
ra do noto .. templo, 'foi lançada ·a P!l· 
eira fundamental,. estando presentes 
entre outras. pessoas gradas. e gran. 

, ele multidão de povo,. rcpresentan, 
tes do Exmo. Sr. Interventor, <lo 
Exm.o: Preféito Municipal e ·do• Co
mandante éfa Região Militar. · ·· 

E dessa :forma a\ Senboi-i 'Apâré;;, 
eida tomou posso solenemente de In-
dianópolis; · 

Em setembro de 1933 inaugura
va-se uma igreja próvisória, e no 
niês seguinte, Indianópolis era cons
tituido paróquià autônoina, desmem
brando,se das :freguesias de· Nossa 
Senhora_ da· Sande, Santa Teresinha 
do Bosque da Saude, S. Generosà e 
S. José de Vila América. 

Hoje, cm vez daquela igrejinha 
provisória e acanhada, ergue-se um 
majestoso e imponente templo, dig
no de abrigar a PADROEIRA DO 
BRASIL.' Três artísticos .altares em· 
belezam o interior da Igreja. Uma 
das três torres .já. se ergue altaneira, 
como senti_nela · da paróqÚia. A· pra- ' 
ga. que.cercá a matriz f9i oficializada 
com o belo nome de «Praç,a de. NOS
SA_ SENHORA APARECJDA», e 
está sendo transformada cm. florido , 
jardim. 

O-que dá à, paróquia e às comemo-. 
raçesõ ,um carirnt.eristico todo cspe
,cial, é o fato d0 possuir In,dianópolis 
a mésma imagem de NOSSA SE
NHORA APARECIDA, que durante 
a revolução de 32-percorreu as tuas 
de São Paulo nt1ma brilhante procis
são infantil, pedindo a paz para nos• 
sa querida· .(>átria. 

Desde então. ela se acha entroniza-, 
da no altar-mór da matriz .de India
nópolis para atender às pre~es des
se povo que a ama ele todo coração .. 
· E' dai que ela sairá tambem, hoje 

às i6,30 da tarde, pa,ra, em impo
nente procissão, pedir, como outro
ra, ·a paz para ·o Bras.il e para o 
mundo ensanguentado pela gue1Ta. 

Será de toda conveniência que os 
paulistanos, recordando a q u o l e s 
<lias em que · mostraram a sua con
fiança . nà Senhora Aparecida, reu• 
nam-se mais uma vez em Indianópo
lis, hoje à tarde, .em volta da mesma 
·imagem, para llÍe fazerem a mesma 
súplica fervorosa pela paz, 

t<NOSSA SENJÍORA APARECIDA: 
DE llIDIANOPOLIS» · 

Sop este titulo escreveu o Revmo. 
Pe. Mario Teixeira Gurgel, S.D.S. 
um interessante trabalho a respei- . 
to da. histórica imagem de Nossa 
Senhora Apareeida de Indianópolis 
e a história e o estado atual da pa
róquia. Damos um · breve resumo do 

· capitulo em que o autor trata· da 
· história da Imagem de Nossa Se
nhora Aparecida, que vem muito a 
propósito agora que se realizám as 
@olenidade~ a, gg~ ~~ ~ferimo§.! 

CA-SA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEM~RO N. 331 

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõE~ 

Nomeara Sua .Excia. Revma. o · 
Si; .. D. Duarte Leopoldo e Silva: a D · dº 27 d Ju-" O omlllgó, 1a. e ·. i.wo -
Comissão enoarregada de levanúa.r E.xmo, .Sr. Ar~ebispo conduzio o 
em Indianópolis um .templo digno· Santissimo Sacramento na grandiosa 
daquele bairro e concedera mesmo, procissão ele ·corpus,Ch-risti que, ,na 
que aCJ escolhesse para orago do no• tar-de dest.e :dia, ,percoúeu as prin-
vo templo a excelsa Padroeira <lo · p l 
Brasil, Nossà Senhora Aparecida,' -Oipais .. -avenidas de São au o. 
para que São Paulo tivesse um 'san- Segunda-feira., dia 28. de Junho -
ttiário dedicado a sua Rainha, onde Sua-· Excia. concedeu durànte todo 
os fiéis pudessem i'.lepositar aos pés O período da tarde audieneias publi-
da Virgem Aparecida suas, preces e. cas na Curia Metropolitana. 
louvores; Isso' em 1930. ·. . 

Por .esse tempo não se cogitava ;l'erça.-feira, dia. 29 de Junho -
ainda nv/ ímagém da Virgem SaÍí- Ás. 10 ,l10ras Sua Excia. .celebrou 
tíssima que sé deveria entronizar na. 1Iissá. Pontifical na _Catedral Metro. 
nova igreja, pois nem sitjuer os politàna, com as~_iste.ucia do Colen-
fundamentos da matriz estavam do Cabi-0.o e. Seminario. Central; As 

. lançados., 14 horas o Sr. Arcebispo visitou a 
A présidência da comissão cons-. comúnidade dàs Ir111ãs Doininicanas 

trutora, esta,·a nas mãos do Revmo. <le Vila J<'ormosa, prega.ndo às roes-
. Vigário ela Paróquia da Saudi?-, 0 0 ··mas; concedeu· numerosas audiencias 

cargo de tesoureiro confiado ao Dr. ehÍ Palacio e às 20 e 30 compa1•eceu 
Raul Loureiro que empenhava-se a ao banquete· oficial que o Governo 
fundo ein erguer à Virgem Apareci- do · Estado, no Palacio dos Campos 

, da um majestoso monumento, Eliseos, ofereceu ao-Exmo. Sr. Pre-
Certa vez em uma. conversa. qu~- sidente, da Bolívia. ' 

a esposa do Dr. Raul Loureiro -teve Quarta-feira,. dia. 80 _de Junho -
com D. Constança l\Iaréondes de Al~ Suá Excia. visitoú a Comunidade das 
mekla, esta manifestoiHe honra«la Irmãs .. da Vi(>i_tação, préga.ndo às 
cm doar ao· novo templo ,uma imagem mesµias, t·endo no periodo da tarde 
da. Virgem .A.parecida que adquirira aténdido numerosas audiencias em 
em cumprimento de uma promessa. , Palaeio. 

Esta oferta foi prontamente acei-
ta por D. Antonieta Loureiro, que Quinta-feira, d{a, 1.o de. Julho -
via nela a concretização de um son~o Sua Êxcià. c.elcbrou a Santa Missa 
que tive;·a dia'.S àntes a esse respei- às 7 horas na Capela das Irmãs_ de 
to; Sonhara que lhe seria doada, por Santa Catarina recebendo a profis• 
uma ani.iga uma:imagem, p·ouco maior sãO .<le :várias úoviçàs e dando o há:· 
do que a venerada· no' Santuário de bíto à. muit~s postulantes, tendo às 
Nossa Senhora Aparecida do No;te 10 -horas co'mparecido ao· embarque 
e assim foi. Algum· tempo· depois' · do Exmo; Sr;_ Presidente .dá Bolivia. 
tansladaram_ a· imagem pará it eása JJura11te todo o periodo da tarde Sua 
d~ Dr, Raul .Loureiro, onde. fi~ou- Excia; eoricedeu audieneias pub)icas 
resp!Jit&samente guardada, até-que 1.é nà Curia 111etl'opolitana. ' 
construisse o templo projetado. : Sexta-feira., dia 2 de Julho - Sua 

Deste. entãq, grandeir foram .is ~'Til· Excia. celebrou 1i.s 9 •hol'as, na Jgte-. 

~~.s;jtl_º ~tlo1ãe._dos ~ta~ilefros se -1~,., . Jn:_ªu···p-Pc!ª1:-_a~.~-qdu_.o~~"c:_i_a4s~_al_·e·_e~t-oJ[!satáS,.rªt·a-M ___ ·,,, .... i.!saª-·' · noú''füspensai"por meio dcssá vime:: '· · 1u ·= 1\li u. .tu 
'1·anda imagem. · · rfa, José: Pires dé Oliveira com ó dr. 

Um dos fatos miiis interessantes Woln~y Ríheiro; _Ãs. 4 _horas. iSua 
dos que tornara1n a piedosa imagem Excia. pontificou. as Vesperas sole• 
da Virgem Aparecida de Indianópolis nes do Sagrado Coração de .Jcsns no 
:Çbjeto da veneração de todo o po,o Instituto Teologico Pio xi, tendo 

.::paulistano, antes mesmo de possuir pregado- aos seminaristas salêsfanos, 
:c'i seu pr~nie'iro templo, foi o ocorrido. e presidido à .sessão solene. 
cm 1932. 

Saba.d11; dia 3 _de Julho - Js • 7,30 
Estava~se então em plcnl!, revoiu~ Sua Ex<iia; celebrou a Santa Missa 

ção. O povo levantava os plhós para :na Capela das lrmãs Franciscll.nas 
a Mãe elos Brasileiros, a Virgein da Divina Providencia, dando a pri-
Aparecida, de qué'm esperava prute~ meirà comunhão a varias alunas do 
ção. },oi por. isso_ organizada. múa .Asilo, 0 depois pregado às religiosas, 
grandiosa manifestação a: Nossa Se- As 14 horas Sua Excia. visitou a 
nhora Aparecica, para a .'qual o · comunidade dás Beneditinas da Abas 
Rimo. e Revmo. Sr; Arcej:>ispo Don\ ·· dia de . San'ta Maria, tendo pregac1o 
Duarte escolheu a. Iniagem da Pa~ ti,s religiosas e das 16 em diante 'con-
droeíra do Brasil que Indianópolis cedido iiudiencias particulares no Pa• 
tem a ventura de .possuir. lacio Sãó Luíz. I 

1. Era .o dia 8 de setembro de •1932. 
A imagem quel'ida da Mãe dos Bra- CVRIA METRÓPOLITANA 
sileiro~- perc_orreu as- ·-ruas de, São ·· · · .·. 
fau~ ~nxugijndo,as lágrimas e dei·-.' 
iamruidoias bençãos de seus -carinhos 
ínaternos · sobre toda a popujação 
da Pàulícéia. Com isto a imagem µa 
Virgem saia da. obscuridade: para 
tornar-se alvo da ·devoção e do amor 
de todo o povo bandeirante; 

A missa campi1l 'que se reàlizou 
pela manhã desse dia na Praça. da 
Sé, fof assistida por uma multidão .. 
de fiéis o pode-se mesmo dizer que 
poucas familias , pMllistas não pos- , 
suiam ali, pelo Í:nenos um represen-
tante. · 

A segunda solenidade dó c1iâ àe 
Nossa Senhora Aparecida suplaptou 
talvez .em grandiosidade, à realiza-
da pea manhã. · , 

Referimo-nos ·a procissão infantil 
que transportoupara· a igreja de Sta. 
!figênià. a santa imagem que ali fi. 
cou até o fim da revolução. 

' Dessa homenagem pa.rtieipou nu
mero incalculavel de crian,;:as.. Em 
todas as ruas elo percurso, coiµpri
mia-se grande massa popular para· 
assistir a passagem. da procissão e 
as janelas de' todós os prédios esta
vàm apinhadas de gente. · 

As homenagens à piedosa imagem 
continuaram· por muito. tempo em 

· Sta. Ifigênia, . 
De Sta., Ifigênia a milagrosa ima- · 

gem: foi levada para· a igl'eja da Ima
culada, de onde em procissão solenís
sima voltou a Indianópolis no dia 20 
dê Março de .1933,: dia do lançamen
to da pedra funda111ental do templo 
que os fiéis de São Paulo haviam de
cidido erguer a ·Virgem Nossa. Se-

, nlióra. -
Coberta a igreja, Nossa Senhora 

Aparecida ficóu no se11 trono de hon
ra,· atendendo·. amorosa e complacen
te á todos que, confiantes, recorrem 
à. sua maternal proteção, 

. Ainda resta muito a fazer até que 
o templo esteja em ,estad9 de ab1·i
g·ar condignamente a veneravel ima
gem. Mas-óonfiados na. generosidade 
do· llPYº, b!lideirante~ que llU,!!ea. se 

Aviso n.o 406 

FERIAS· NA CURIA 
METROPOLITAN\' 

'.b'e urdem do Exmo. e Revmo, $e, 
!llhor Arcllbispo Metropolitano e -0.e 
eonformidadé com o regulamento 'iu. 
ternó da Curla- ~retropoHtana, comu
nico ao Revmo, Clero parQquial; aos 
Superiores das comunidad~ religio
sas masculinas _ e femininas .e fieis 
dos Arciebispado que a partir do dia 
26 de Julho· até. o dia Ü de Agos
to. inélusive, . todas as repartições d-a 
Curia Metropolitana estarão. fecha-
das. · 

São Paulo, ,30 de,Junho de 1943 
Ja) 'Cônego Paulo Rolim Loureiri> 

_Chanceler-do Arcebispado 

A Yiso. n.o 40~ 

REÚNIÃO . DO. RÉVMO. CLER.O ' 
DO ARPEBISPADO, NO Mt:s: DE 

.AGOSTO 

De ordem do Exmo. e Revmo, Sr. 
Arcebispo Metropolitano coin~nico 
ao · Revmo, Clero · seéular . o regular 
do Arcebispado. que · em virtude da 
cu:ria so·eileontrar fechada devido às 
fériás dos. seus fmieionarios, · a :reu- · 
ni.io do Revmo, Clero que devel'ia 
realizar~sé no. dia .9 .de Agosto fica 
màreada para · a 3.a $egunda-feirà 
do. mês, dia 16 de Agosto. , 
-sãó'iaulo, 30 .de J,unho de 1943 

.( a) Cônego Paufo· Rolim -Loureiro 
.Chancéler do Arcebispado 

desmentiu ao se tratar da . Virgem 
Santíssima, esperamos qué nenhum 
paulista negará o seu óbulo, por pe
queno que seja, para .. que esta igrejti; 
a primeira que em S. Paulo se dedi
CQU a Virgem .Aparecidà, e que• te1n 
a ventura de possuir uma ima.gem tão 
venerada, em breve se erga, concluí
da :inteiramente, aos· céus· de • São 
Panli>, pata. atestar que aqui se :ama 
~ Padroeira. {1g ,J,.m~. ·. -~ 

A viso 11.0 408 

O Exmo. S1· . .Arcebispo Metropo· 
Etano, de conformidade com o canon 
130, § 1.o do Código de Direito Ca
nônico e o <lecreto 11 do Concilio 
Plenario Brasileiro, manda convocar 
pelo presento aviso os Revmos. Sa
cerqotes · do clero secular da Arqui
diocese, ordenados nos anos de 1940, 
i941 e 1942 para os exam_es cnnôni
eos que se realizarão na Curia Me
tropolitana, no dia 28 ,ele Outubro, 
às 14 horas. As matérias são as se
guintes: 

- Teologia ;Fundamental: De Re
ligione, De Ecclesia, De Fontibus Fi
dei. 

- Teologia Moral: De Baptismo, 
De Eucharistia, De Poenitentia. . 

- Dh-eito Canônico: Livro V -
De Delictis et Poenis (Do can: , •• 
2.195 até 2.414), 

Estão convocados os Revmos Srs.: 
1940 - Pe. _Lúiz Faria Cardoso, Pe. 
Mario Marques_ e Serra, Pe. Manuel 
Salvador d'e Carvalho Neves, Pe. Jo- . 
sé da Costa Stipp; 1041 -,- Pe. Ru
bens Azevedo dos · Santos, Pe, Ma
nuel Pereira de Almeida Pe. Luiz 
Gonzaga Fernandes Quadra e Pe. 
Antônio de Pádua Ferraz; 1942 -
Pe. Miguel Pedroso, Pe. Joaquim An
tônio Neto, Pe. Antônio Neri Junior 
e Pe. José Thurle1•. 

São Paulo, 3Ó de Junho de 1943 
:(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler do Arcebispado 

Mons. Alberto _Teixeira Pequeriót 
Vigário geral; despachou: 
· Confessor Extraordinário das Ir· 
mãs Vicentinas,' em. São Roque, a 
favor do Revmo. Pe. D. Afonso Hus. 

Confessor Ordin~rio: das Irmãs 
Miss. Servas do Esp. Santo,' e~ ln• 
dian6polis, a favor do Revmo, Pe, 
Belarmino; da Cong. do Div. Salva-· 
<lor; das Irmãs Vicentinas, em São 
Roque, a favor do Revmo. Pe. José 
Lafayette Ferreira Alves; das reli• 
giosas do Mosteiro Cristo Rei, em 
Vila Formosa, a. favor do Revmo. Pe. 
Hubel'to van't Westeinde M.S.C. 

EXPEDIENTE DE· 26-6-1943 
Mons. José M. Monteiro, Vigariq 

geral, despachou: · 
Capela, por U:m ano, a favor das 

capelas: de São João de Ressaca, na 
Paróquia . ·de _ :Mogí das Crµzes; de 
Santo Antonio, bairro do Zambon, n~ _ 
Paróquia de Jundiaí. . . 

Procissão a favor das Paróquias·~ 
de Mogí das Cruzes, N. S. Auxilia.. 
dora o Vila D. Pedro I. 

EXPEDIENTE DE 28-6-1943 
Mons. José M. Monteiro, Vigário 

geral, despaehou: 
Testemunhal de Casamento· a fa. 

vor dos oradores: Ladislau ~anyá,• 
gua. . 

Dispensa de. Impedimento a favor 
dos oradores: José J ahnel 'Sobrinl10 
e .Eliza Carrara Jahnel, Jacinto de 
Oliveira Balem e Escolástica Ligia, 
de Macedo, Carlos .Leister e Alice 
:Sardi. · · 
· Justificacões a favor dos oradores: 

- São Bernardo, .Hipolito l\fint1cci 
e Ana .Luiza Marson, Durvalino 
Gonçalves da Silva e .Julia Silveira; 

EXPEDIENTE DE 25-6-1943 Sant'Ana: Dulphe Delfina da Rosa 
1 e Iolanda Grande, Osvaldo Vascon~ 

Mons. José M. Monteiro, Vigário celos e Olga Maria ,Schwartz; Con• 
gocal, despachou: solação: José Adolfo da Silva Gor-; 

Pleno uso de ordens, por um ano, do' e· Maria lzabel de ·Toledo Piza, 
a favor dos ·RR. PP. Aloisio Filhaut Gµilherme Silveira Gimenez e :Ma! 
e Teodoró Estalayo. ria dos Anjos-Moreira; Vila .Arens: 

Vicente, Mazi e Odete Carvalho de · 
Capela, por um ,ano, _a favor elas ' Oliveira, Pedro Lamerci e Alzira 

capelas; de 'raip11,s .de_ Pedra, São . Soares Graça, José Moreira .do Al~ 
.João Novo, São Luiz de São ,Toão meida e Maria Peé!ro Antônio; Vila 

N' ovo é Ponte ;Lavràda, na Paróquia _tGe}l1'rio1ll __ ~e!m_M~a.~rp1.a·· e_nCr_ai9rdu.·oesNo,º~a~-nirua··e·_1QU.in.·u·•.·.-.-.: de 'São Roque;•ae-Sãd··Joifo:Batistà; - 'M; .tl. . 

da familja Caetano Bertoni, na· Pa- tônió Lourenço· e Nair Augusta· _do 
:tóquia de Osasco, ·Amaral; S~nto Amaro: Joaqui!ll d!l 

Licença para celeb;:;tr_ ·uma Missa Costa Barros e Catarina Pires de 
na capela de São Bento, na Paróquia Andrade, Valter Ribeiro de Mene-

. de São Roque. zes e Esmeralda Soú.za Cruz, . Gentil, 
Procissão, a favor das Paróquias: da Costa l\fagueta e Laura Paiva 

de Itú, Coração de Jesus, Santo Jorge; São Caetano: Aquiles Cockell 
Amaro e· Pinheiros. Guimarães e Izolina Guazzelli, José 

Battaggia e Amália Amigo, Augusto 
Dispensa de Impedimento a favor . Castilho Marques e Izah_el Parra; 

dos oradores: AntQnio Assofra e Bella Vista.: Luiz Alvarenga Fer-
Ulia Irureta, Antônio de Melo R-0· reira e Ana Silva, Peney George 
drigues e Maria Emilia Azevedo. Roberto Smith,,e Iolanda la Scaléa; 

Testemunhal .de casamento a fa. Santa Cecilia: Alfredo César D'Er• 
vor dos ·oradores: Miguel Galardo, rico e Inocência Vaz Bolena, Sebas. 
Olga Galvão, Silvestre Ivo Di Gra- tião Pedroso e Maria de Lourdes Sil· 
zia e Ricieri Tririca. va, Valdir Joaquim de Matos e Diva 

Justificacões a favor cios oradores: Rocha Cainpos Sansigolo; Penha: 
- Belem: José Maria Palhares e Ru- Álvaro Costa e Maria Leonilda Fan.' 
te ele Toledo Rios,. Felipe Frederifo ganiello, João Alberto Coelho e Lui, · 
Rhein Junior e Dulce do Castilho, za Scalise, Francisco Garcia Gomes 
Salvador Santisteban e Maria Peres; e Osmerinda Ribeiro de Oliveira. 
São Luiz Gonzaga: Abel l!'Ú.nandes •· Mons. Alberto ·Teixeira I'equeno; 
da Costa e Isaura Fernandes da Cos• Vigário geral, despa:chou: . , 
ta e Isaura Fernando, Anielo Cali e Capelão elo Asilo São José do Be. 
Carmela Alves da Silva; Bexiga: Iem, a favor do Revmo. Pe. Huberto 
'.!IIagno Aquino e Sebastiana :Moura, van't Westeinde, . ; 
Pedro Carlos Alberto e Maria Fran- Confessor· Ordinário das religiosas 
cisca .Inácio; Cambuci: Genésio Mo- das Escolas Cristãs da :Misericordia, 
relii e Ida Mischi, César Gabriel e com residencia. à rua Voluntários da 
Maria Assunta Moretti; São Caeta- Patria, 43Õ1, a ~avor do Revmo. Fre~ 
no: José Leôni e Maria Duarte, João Bonifácio, franciscano, . 
Szabo e Catarina H,orvat, Benedito Exame Canônico a favor do :Mos~ 
-Anselmo de Macedo e· Eusonia da teiro de Santa Tereza., 

, Silva, EmiHo Avril e Zafra Tiso, 
Luiz l\fod e Izabél Aguilar, Luiz PROCESSOS MATRIMONIAIS DD 
Avisa.no de Oliveira e ·Mercedes Go- · 19!12 
mes, Alouso Mendes Ferreira e Ana · Deverão ser encaminhados à Cu;ia 
Savanini, Luiz Viveiltin e Ana Car- Metropolitana, até· o dia 5 de Julho, 
los Antônio; Tremembé: Antônio . impreterivelmente, todos os proces. 
Dias e AndreHna Gomes· Freire, Au- sos ·matrimoniais do ano qe 1942, das 
gusto _Fattore e Maria Incz de Car- Paróquias e capelanias, que aind~ 

· valho Leitão; N. S. do Bom Conse- não fQram examinados, 
lho: Elias :M:nrijas e Elizabeth Hos-
su, Benedito Nogueira e Maria- da ·CRISMA 
Silva; Vila América: Guilherme -:parante o mês de Julho, prôximo,, 
Stracker ~ Maria , Inez Grassano, será administrado o Santo Sacra. 
Paulo Afonso de Andrade Filho e mento da Crisma, nas seguintes Igre-
Maria José Vieira; Santo And_ré: j~s l\Iatrizes: di_-a 4- Santa Cecília; 
Angelo Ventura Galletti e Domitilla dia 11 ...; Calvário; dia 18 - São 
Rodrigues, José Candilo Rodrigues e . José .do Belem; e di-a 25 - N. S. dt1 
Maria Itália I Bortoli. Sião em Vila D Pedro · 

~s MELHORES 'PREÇos· 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO E FRIQS VlN.BOS. FINOS, FROTAS 
,BlSCOUTOS_ E BOM.BONS ..., GENEHO::i A.LlMEN'flC!OS 

· EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AU!.¼USTA, 1.659 (Esq. R. Luiz Ooelho) ·--- Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BEIG. LUIZ ANTONIO 2.098 - (Em frente à Igreja 

lmaculada · Conceição) _.,._ Fone: '1·5453 

'01U00S DlSTRIBUil)ORBS DA 

'MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
ENTREGAS A DOMICllJO .i::_ff,.._'..!I ... :.:.''..:JJ''-,, Kg. Cr$, 12,óO 

' 
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A Ação Católica 
eminentemente 

é 
reli-

giosa. 
Pio XI 

~.!!ibJONARIO 

Ação 
São Paulo, 4 de Julho de 1943 

-. .. . 

A Acão Catolica Brasileira é 
a milicfa'. maxima do apostolado 

··Iéigo instituída por ato coletivo 
do . episwpado brasileiro a pro~ 
vado pela Sànta Sé. 

PROBLEMAS, REALIZA.ÇOES E IDEAIS 

CATJIEDRA PETRI 

A T R tD I CÃO CATO LI CA 

/ 

INSTITUIÇÕES LEIGAS MI QA L.H AS 
Pio X, o gra:ide pontifice que ilu.~

hou a Igreja pelo brilho de suas 
virtudes, é que não cessa de ser re
cordado pela sua . caridade arqente 
e pelo seu zelo sem desfalecimentos, 
afirmou, na Encíclica de condenação 
<lo · «Sillon», de 25 de Agosto de , . 
1910: «os verdadeiros amigos <lo po- · 
vo não são nem revolucionarios, nem 
inovadores, mas . trádicionalistas.,, 
Ora, os membros da A.C. devem ser 
os mais autenticas amigos do po.-o, 
não só trazendo-o .e conservnndo-o no 
seio da Igreja, cpmo.tatnhem restau
rando a civilização · católica, que é a 
unica em que o povo é verdndeira
mente dignificado. Logo, os membros 
<l:1- A.~. não deye.m s.er nem revolu· 
e10nar1os,: nem 1npvadores, mas tra, 
dicionalistas. · 

Entretanto, não é do· trad.reiona. 
-lismo em geral, como norma. c:atóliea 
de ,Ação Social e ~e· apostotudo, e do 
qual a. I•}nciclic.a, sobre . o «Sillom, 
tem tantas e tão preci<>sas oricn l:t
ções, que, hoje, queremos trat~r. Tra
táremoo, apenas, de \Jois aspectos in
teressanti.-JSimos <ki espirito <le tra
<liçãó in.hei-cni-e no Gatolieit-1mo, dei
xando· (iara ontra oe:isi:io a,quele pal
pital'.1'e assunto. AmhoS se encontram 
na. Carta Apostolica «Officiorum 
Onmhum,, Pio_ XI, de Lo de Agosto 
-de; 1922. 

«Se, em qualqll'er leigo um pouco 
letrado,. diz a Nferida Carta, a igtl<l- . 
1·ancia do latim, que pode ser justa. 
mente qualificado a lingu:i católieR, 
'denota uma <ierta tibieza no seu 

· :amor. para com a. [greja, com quanto 
maior 1·azã_o, etc. ele.» Para Pio XI, 
portanto1 o catófico alg-o inRtrmdo, 
que ignore o latim, n1io ama sufi
cientemente a lgl'eja, por ser o la
tim a lingua da Igreja, lnfelizmente, 
entre nós, a ignorancia gl'nera lisa da 

· das massas, e a rleI:ieienein dos cur
sos de hmnanjrlades, refor~ada pel,1s 
preconceitos ·arcp1í-cstupidos contra 

'a!> lingua~ · cla.ssicas, faz,ern elo <-Dr 

'mhecimento do latim apanagio apenas 
· <las pessoa3- mnito cultas. Assim, a 
frase de .Pio X!, que se pjusia pe1-

Numa época de confusão, como esta 
em que vivemos, uiais do que em· on-

fcitamente ao meio europeu, dé nivel tras :eirC·Unstancias históricas, é ab~ 
cultural muito mais elevado; não se solutamente necessário ter ô. fiel os 
aplica, ao pé dit letra, ao nosso meio, . olhos voltados. para a Santa Sé, afim 
Entretanto, se se não áplica ao pé de não incidir em erros ou orienta-
da, letra entro nós, não quer · dizer ções. perigosas em matéria de r1011- · 

qtrn não encerre para nós umâ liçã.o trina católica ou de normas prátic:1s 
edificante. Qual é esta lição? E' a· de atividade., ' 
seguinte: <levemos amar o latim, nin- Levado por esta. ctmsíderação, dcs-
<la que nüo o compreendamos; deve- de qu., iniciou esta sua secção· soiire 
mos ama-lo, porque é a lingua <lns Ar;üo Católica, timbrou o LRG!O-
cerimonins oficiais da Igreja, e se, NARIO em estabelecer sua linh:t tle 
por acaso, não as entendemos bem conduta, numà estreita, filfol e um,J-.-
por causa disso, tratemos de apreu. rosa obediência. à palavra <lo Aügus-
dcr o seu significado i e, para aque- to Representante de- Jesus Cristo na 
le:; a quem isto ó passivei, procure, terra, 0 SaJJto Padre O Papa Pio 
mos aprender o latim, pelo menos o XII, amorosamente, guiado neste 
stdiciente para entender os textos suaYe jugo, pela orientação segura 
liturgicos. · · d que constituem as <Irtel'mllla(:Ões e 

O outro aspecto particula1· do tra: no.:;sos Caríssimos Prelados. 
dicionalismo da !~reja, que hoje que• 
remos lem hra r, é semelhante a este. Exemplo · palpitante desta dcvo-
l{eprova O Sumo Pontifico aquel<,s çiío iucondicional para com a San-
qul' abandonam as obras dos Padres ta Sé, deu ainda ha pouco,' esse ho-
e dos Douto!'es da [greja «onde se meni do Deus, que, por um faYor es-
encontram uma límpida exposição e pecial de Nossa Senhora, dirige esta 
uma vitoriosa defosa elos dogm11,S da fôlha, o Dr. Plinjo Corrêa de Oli-
l<'é, para pedir a doutrina de que ne-· veira, em seu ·i'ecente livro «EM DF> 
ccssitam a autores modernos, -aos l<'ESA DA AÇ,\O CA'rOLICA», mn 
qttais, ol'(linariiniJen\e, falecein não te<Jido maravilhoso de documentos 
só u beleza do estilo e os- ho1is ,me• pontificios que esclarecem pontos 
lodos ·ele argumentação, como tam, obscuros, elucidam dúyiclas, firmmu 
bem a exata inlerpri.tu~ão dos dog~ principias que cómcçam e,,quecer, 
mas. L,imlJremo-no,; dos conselhos {!e _aplll.inam ·a estrada parn uma pOl!e-
Paulo a 'l'imntco: «Con,erva, a forma rosa or<,piniza~üo <ló laica to cutóli-
da3 sãs palà\'l'a~, qun onviste .de co, em que se aproveitem todas as 
mim ... Guarda o dt'posito,. evita ·as . boas vontades, verdarleimmente vo
noritlades · profanas de palavl'as e as · ta<las ao servi~o da ·dilata~iío do llei-
oposiqões de nma falsa eiencia, pro• nado .de Jesus Cristo. 
fessando a qual alguns se transYia- Ao terminar a lc!itura de;,te livro 
ram da !<'é.» J,:gfas adwrttmcias, mais ..... como ao contato pessoal do !Jr. 
do que nunca, se aplicam à nos~a l'lluiu - uatuéalmente no,. senti. 
epoca, em que muita gente· se acOB· mos deante de umas rlessas pessoas 
tumou a carrear, por toda a parte, <Jue e; Santo Padre, Pio X achava 
uma multiilun rle erros.» ótima~ para 'ª A~iio Catól'it•u, e i1s 

O que prova que um amor intenso desc1·cvia com estas 'palavras: «Ca-
ao pas.~ado da lgreja é_ uma das C!l• tólicos a toda, inteiramente su!>1nb-
rnteristic11s do espírito que a A.C. ~os à lg-reja e em partieuhir a esta 
levo cultivar. E este espírito se ali· Suprema Cátedra_ Apostó-lica e ao 
-menta sohretudo com a leitura <;l·is :yigário de ,1 e~us Cristo sobrl' a tel'-
ualorns que a trndii;:úo consagra co, n; devem ser homt•ns de piedade. 
mo os mais alrnlisa<los e doutos de máscula e ver<ladcÍl'a, de costumes 
quantos lem florescido na IgreJ·a de el d d · · puros e e vi a e tal mm1~1ra 1mâ-
1Jcus, enlada, que a todos sirnt de exem-

Mons. Antonio de Castro Mayer 
stJs problemas cuj:i so1ui!ío a obt~r~ 
se por simples, argumentação rMío
nnl, embora não seja·. ímpossivel ir 
razi\o dar a solu\:ão verdadeira, não 
conseguiri'a praticamente convencer 
nem mesmo aos católicos. Por isso; 
é-nos mister, ir à Roma, para ver 
atra vês das declaratões e. soluçÕ!1s 
dadas pelos. Papas e pelas Cong1·~
gaçõcs, que .é que a Santa Sé éntcn
de por «associação. neutra» cuja co
laboração é v,idada aos ca tólieos. 

I~m principio, hasta ler a Cal'ta 
Apostólica «Notrn charge apo,;toli
quc» de S. S,\Pio X, de 25,do agosto 
de; H)lO, condenando o movi1m•n'1o 

. democl'ático, conhecido pelo nome de 
«Sillon,,, para ser' ver que a Igreja 

. da Doutrina. Católica, confirmando ~ 
o qúe já óbserYaYa o Boletim Ofíciitl 
da Ação Católica Italiana:. «Devem 
considerar-se associa<;ões neutras ns 
que, ou· preacindem de- uma confis:,ão 
religiosa, ou·· hem seguem uma que 
não seja a católica. (15 <l,e novembro 
de 1928)». <<A Sagrada Congrega~i'ío 
não se contenta pois, com uma dís. 
posição negativa, isto é que a as:,o
ciaçüo não se.ia hos'til à Religião Ca
tólica, sem siquer coin uma atitrnlc 
respeitosa, senão que exige uma clis
posiçiío positiva, @fim que seja, o 
que chamamos1 confessional (P. No
guer);s, 

ni\o ·admito neutralidade em questões Quem quizer se dar o agmda,el 
que se rclaciomim com a Moral, cn-. prazer de let• ,o livro do Dr. ·Plínio 
mo sejam a educar;ão e cultura, poi~, Corrêa de Oliveira que elogiav,u:;os 
diz o Pontífice: «não · ha verdadeira acima, poderá encontrar ainda. mni-
civilim~fio setn cil'ilizac;iío moral, e tos outJ'os documentos da Santa Hé 
JJÜO ha vcrdaclcirn ciYilização mQral rio mesmo sentido de um apostola<lo 
sem a verdadeira religião: é uma aberto,. e franco, e de uma .repro-. 
vcrdarle. demonstradk, é um fato ,,ação de qualquer colabora~ão per• 
histórico». '· manente com associac:ões leigas ou 

Dcutro dcstns lial'l'ciras, podemos, neutras ,d·e fins ouiturais,' educiwio• 
com as mesmas p:i.]avras do Papa nes-· nais, hem como· uma permissão, com 

. to mesmo documento que acabamos muitas reservas, e cm caso de verda-
de citar, euquadrar as ,·árius espé- cleira necessirlaele, de adesão & asso-
cies de nentraliclades mitigadas a eiações meramente profissionais. 
que lia pouco acen{1v,1mos. B'alar!óo As pessoas que ahnejam essa lar-
sobre o «Sillom, comenta o Pontifi- ga colaboração com os afastados, e 
ee a intenr;ão de seuR chefes, de mesmo de outro·s credos são, geral-
constituir uma a~soc:ia~iio neuha, is- mente, levadas por intenção n~nito. 
to é, que «tciclos aqueles que q ne!·em reta: aflige-a.s a ·consideração de u:n 
transformar a snciNlnde ... não fe número enorme de individuas que, 
repilam 1r1.ul~amente por cansa de Jessa maneira, pensam, não podem 
con.-icções filos6ficaR ou rcligiorns sei- ,'ltingiclos pela a~iio benéfica da 
que o~ possam separar, n1as· que mi;.1·- fgre,ia. ' 
tdtem <le miio;; dnclaR, niio re111meLrn- J<i'_ um engano. Só a conéideraçãn do 
do us suas convic~õcs, mas experi- cxistêucia da Igreja· que, segundo o 
mentanclo f:11.er, sobre o terreno das Concilio do Vaticano, «é um grande 
renliclndcR pdticas, a. pro,,a ela ·ex- e perpétuo motivo de crediliilid:lde_» 
bcl,1JJcia <le snàs convicções· pes~oais,>. pode leva-los à 'dúvida e a nma. apro-
Ncss:i anialgan1a de todos os crcclns; xinmçãó. Ali.ás não se confurnla eo!H-
«o pequeno «Sillon» cntólico seria Lorac;ão com aBsoci:ic:ões lel,'sns; <J 

a alma rio grande «:;illon)) cosmopo~. apostolado junto a prRsoas afasta-
lita)>, salvando-se dessa maneira o das. São duas eói,a~ distintas. 
principio católiro, tal· como pl'eten- l\Ias, para não- mais nos clemora.r-
dem aquele~ que· preferem assoei.-.~ mos nesle artigo' que já vai lon.~o, 

plo efieaz)\. 

JUVENTUDE .FEMININA CATOLICA 
çõt·s uetitras à;, dcclaraclamente ,,a. a pma~ para acalmar .is coneiências 
tôlic.:s, ou jnlganr boas as associa- desses individuoi, IJcm i1itencionádos; 
~õcs 1,cufras nüo decla1'ndamente hos. citemos a. not·ma qun estabelecia· Pio 

No pre8~nte artigo nada mais ,lc- tis ao~ princípios eutcílicos. O .Papa, X, a respeito do «Sillon», o tipo da 
sejamos do que· temhrm· um pauto a C$te Í'e,peito, limita:s.e a· pcrg,rn- organir.1c~ão. leiga apa.rente111ente bem 

APOSTOLADO 
't S. Paulo .füz:'_«Quem não ama -a 
!Nvsso· Sénlioi-c ,fositi1-brist6 séja mal 0 

ifü() (aos Cor. rn,22),. «Jesus Cristo 
mon~u po1• todos, i1fim de que, os 

. , que .YiYem, riiio ,;ívam mais para si 
·m.e$mos, mas para Aquele q1w mol'

. reu Íl l"i)ssurgiu por ele;» '(ao~ Cor. 
, 2'.a.ii;15). 

Jesus Cristo é nosso Uedento1:, 
nosso Deus. Eis ai dua.$ ,·erdades 
que nos devem levar a um grnnde 
amor a Nosso Senhor; a quere-Lo 
bem, com uma vontaelu de~.iclida de 
ama-Lo senipl'e, e çada vez mais. 

·isto consiste. em fitzer. toda a Sua 
-Santíssima Vo11tade, pois nisto é que 
está, o amor verdadeiro. Esta rnntu-

. de firme de Anú1-Lo rlevc levar o 
apostolo a conhecer· melhor a 1Jm1s 

: Nosso Senhor, para melhor e rmii:, 
férvorosameiite, cumprir sua Lei. Je-

. sus Cristo é o Re;1entor ,Je toda hu-
, manidade; silll, :mas é o Hedento.r de 
cada um .dos apostolas, tle um modo 
particular.- E. nwu Re,lentor, dp,·e,., 
dizer o apostolo, morreu po1· mi1,,1, 
viu-me- nitidamente, do alto da Crnz 
.e ofereceu sen Sangue Prccio,<;issin10 

'por mim. 

CAMPINAS 

. Recolhimento DA J. 01 e, F, 
:REC,OLHIMENTO DA J.O.O.:r. 

A .J, Q; C. F. no di_a 20 reulizon 
o seu primeiro reéolhimento de,te 
ano. 

Teve lugar e!'n C: ,le Nossa Sonho· 
- 1·a; na Averiirht Snudade. o tom:\l'·w1 
, parte mais de cem joci~tirn, 

Após tereiu a~sistido a Santa :\Iis
. · SR, dfrigiral'll•S(l à gn1t11, onde 1•e;rn
'Tam tder~o a Nossa SPnhoru. 

Foi logo depois, feita tima prátie:i. 
pelo Revmo. Sr. Concgo :\laebdo. q.ie 
_<leu uma explica1,;iio, que muito bem 
· Dtmrnte o di~. a· pt·éi'idintr, r~z 
_ fez, sobre a Sé111u. Triullà<l~. 
uma pale~trn. c·u,io as,unto ·.foi: ,,() 
trabalho». E s p I í e ou claramei.t,i 
porque trnlJalhuri\os, e o que é o t1·a

'balho·: Tainbem esclareeen o m"· 
· tivo de mui Los scnÚrem-6e 111ui1,as 
vezes reyo)tarlos no trabalho e sem• 
11,)re queixosos. 
' Após o lanche, tiveram a imensa. 
satisfação, a qual ha muito não ex
·pcrimentav1tm ele ,·er presente o 1/0. 
Assiste11te Rel'lno. Padro João (hr· 
eia, que bem ha tempo acha1•a-se en; 
:fermo, . • 

Em sua palestra com as joc,istuR, 
:falol! sobre o ·apostolarlo, da ora,~ão 
unido ao· sofrimcnto,.o qual é de mnis 
valor diante de Drus. Saihamos ~,l
frer com · resigna~ãó, ofcrerendo-o 
pela conversão das pessoas que nos 
·são -caras, ôn pelos peear1ores e fa1YJ
bem pelos moribundos. os quais nt:>-

. cessitam de muitas ,orações. « ViY~r 
'poucos anos, encher muitos an::i~ ... » 
Com a benção dO Ssmo .. Saeramento, 
terminou este.recolhimento, oude 8,; 

jocistas mais luzes receberam para o 
~!:! apostoladíà. · 

Fazendo estas considcrá~ões, o 
,·el'dad(tiro. apvstolo · chega i'fatàlme11~ 
te a esta conseqqcncia: ~ devo llinar. 
a Xp~so Senhor como .Ele me amou; 
com loda miuha alma. ' 

Será possi,"l'I ama-Lo éomo Ele me 
amou? · ,, 

Ele amou-me com amor infinito ... 
Kão tenho coração infinito ... En-

tão? Multiplicarei os eorw:ões ... serei 
apostolo de ~osso Senhoi· ,Jesus Ct'is0 

to para qnt1 Ele Viva, Reine e- lm- · 
pero em todos· os ~ora(Jõcs. 

r:is ui o tundamento da Ação Ca
tólica: lernr almns para .Jesus. Crcar 
ncwo, altares onde Ele cncontt·c no
n1s vitimas do ,Pu amor. 

O apostolado é o complemento né
{'e$,at'Ío do 111001' rlc Nosso. Senhor· 
Jesus Cristo. Se fllgnern disser que 
/lnltl a No~~º :-ie11hor Jesus C1·isto e 
não fuz arostolado, níio conhece bem 
li Xos~o Senhor. 

Procuremos conhecer melhor a Je
sns Cristo, nosso Redentor, pela·111e
dit11çiio, p;i,ra tornar nosso ar<lm• 
npos!olico mais intenso, mais sohdo 
e mais eJfoaz. ::;cremos membros cfí
r,ientes nas filcirns do apostolai!o lei
go da Ac:iio Catcífüa, n·a qual \'Olunt.a• 
1:i:rn1m1fo no,, inscrcYcmos. 

CAMPANHA DE PASCOA 

Tendo terminado & 20 d.11 Junho 
p.p, a desobriga para a Comunhifo 
l'aileal, it Di1'cloria da ,Juvcntúde es
pera que · os relato rios da refel'ida 
Ca111p1u1ha ~e,1um entregues com a dc
,·ida brevirla1lc. Neles naturalmeute 
serão anotados fnlos qne este.iam li~ 
g-ado;; n c;;te movim~nlo, batisad.os,. 
l,ao comunhões, etc. · 

REINICIO DAS ATIVIDADES 
NOS VARIOS. OIROULOS DE 

ESTUDO 

Terminaram pura as Jecistas e Ji. 
,

0 i.,ta~ as ferias sendo rcinicindos os 
t rnbalhos do.; Yarios círculos a·e es
tudos, 

O BolPtim (Junbo-,Julbó) contem 
matcria a ;,er dcse111·0Jvída nesses 
eireulos. · 

E' po1·tant0 · a~ 1oda con'l'cnie11cia 
que -as dirigentes procmrcm o Bole-, 
tim na sede da ,J uvenl nrle eom a en. 
cal'rogada do r1pcc1iente, todos os 
rlias utci;; das 14 às 18 horas. 

CURSO S!JPERIOR DE RE-LIGlÃO . 

. Prosscg•uem com mnit.o inlercs$e 
1H aulas ,le,te Curso que foJJcioua 
aos sabados das 15 às 1S hor~ ira 
séde da ,Tuvcntu,le. 

São matct'ias do Cnrso: No~Ões de 
1''ilooofia, Doulrir.1 Católica e His• 
toria cl11 Igreja es·~rnclo a5 duas pri< 
mcims cadcir.~, a cargo elo Exmo. e 
Rern10. :\Ion~enhor Dr. AntiÍnio ele 
Castro l\layer D,D. Vigá1·io Geral, 
Assistente da Ar,iío Católica, sendo 
profess~r i'l Historia da Igreja o 
Revmo. Sr. Pe. J~L'. Geraldo de Pro• 
<'nrit Sigancl D.D. AssistP-n!e Arqui
dioc,esirno cl~ ,J 11 vl>n tu de Estudautiua 
Católit.:, 

ventilado nesse livro, acerca da ati- tur «de que modo se po,lena !'P.nli- intc1rcionuda,'Diz o Pontífice nas nl-
tude que deve tornar O católico cm zar,> à pretensão aos Sillonislas 7 fonas recoinenda1:ões ao· Episcopado 
· , d , ~ l l Uma terceira 1nodalidade seria uma Francês, ·a c1ucn1 ,enclere0 ou a ·'carta: tace as assocwi;oes e iatrwc as ncu- . , 

. tras. Este assi\nto eon~titur. 0 ca- confederação de asso·c,iai;ões similu- «(lucremos chamar vossa ateni;íio, 
pitulo quarto .dàpjuarta _pa1:t~ elo li":.. 1:~~. nrpfissiop(lis,, por_ ex!]plplo, o~· Vm1er!JVCis Jrmãos, S(!bl'e' esta ,les .· 
vi·o. Ai.sé mosti·a; com clarézn ll)e- ·esturlatttínas, nâ qilttl cíula' lima das formaçi\o. do E:angeJho ... e do eara
riuiana, qÚal O pensa;rJtcnto. da Santa as,3ociaç;õd 1:onscnasse ~ua anto,i.90. _ te,i:,.~µ.griv]p, <Jio,,Ng~sQ ::ienhoÍ' ,Jes,1s 
Sé a est.e respeito. A .esses <lticumJií. - nifa, e, por cons_eg-uinte, ,ª''unida~,e ,,-Q1;\,sto,,_,!?eJ-l~.,<;,,);3;fp1;1c1_n. r,r~ti;-ada 110 

tm,·juutaremi>s um oú·outl'O que tn.1- sob··o ponto de vi,ta do Credo Rc._1.;.·, ,«S_ül.on;, e,,,ttlg\ll:(),, •. ," De.~pe que se 
vez concol'ra 'pata' pteei'sar ainda gi9so. 8' daro que a fecleraç~_C/_ Sll!lY.~ ,,.,..31h,qrd,llc't;l}l1f.S\rP" 5ciCi:1-l,_:im.á lia mo
mais O' desejo elo Santo Padi·e c~m 6a U:lgum ponto comum de tr:1:)Jall10, <la, em certos meios, afastar pl'imd-
relaç1io _ ~s instituir;ões de cara ter de cooperação, para não sl':{'Wn llli·.. .ro- a .. diximlade d(!_Jesus .Cristo, e ,le-
neutro. ío. Pois, mesiuo este ponto ,A'~ eoí.1.-,1.,,JJ,Oi;S,}-'Í.,f'.al,ar,tlc ,sua s.obcranâ mans;i-

Assim, neutras podem considerar- talo qtie, apare_ntcmentc, cm, nad3i., 'dão,· cfo .. sna, cqmpaixifo por todas 1,s 
perturbaria a integridade da F:'> 1Eíi . misérias humai1as, rle suas instm1-

se as institui<;ões que, sob esse véu, associaçõ,eB católicas n:io o!Jteve ap1·9c ·. Ús cxoifa~ões ao amor do próximo e. 
escondem iJJtcn,;õcs ve1'dad1·hamen- · 

va~íio rle Ri:.1ma, como se .pode ver pc- à fratet;nidadc. Certamente, Jes11s 
te hostis à. [g-r<!J·a, nas quais u neu-

- lo iuto que passam. os a i-elatur. nos amou com um amor imenso. 1n-
ti-alidude não passa de um tl!'dil cs- 6 · 

finit , e veiu à terra sofrer e morrer tratégice, para mais faciln'iente cou-
1tfi111 de que, animados dos mesmos ::ieg-uir.em suas nefandas finitlidades, 

g-, claro q uc qualquer cola burarüo · · sentimentos <le mútua •caridade, t-o· 

com instituições desse feitio .. é ubso- ' 
_},._ «Confotlernçiío _Nri.:ional d·c Es- do,, os homens l'irnm em paz e uu. 

- tud,1ütcs» t_la .E,;1Janha uehou roue 110- felicidade ~Ias p•·ra ~ re•liz· ac..,o 
lu(amcnte vedado ao cutóli1·0, o mui- -i · • " ' "' · "' .. .~ 

dcria aderir a Confcdcraçiío Interna. dessa felicidade temporal e eterna to mais a \u\1 membro da A~ão Ca- · 
- cional de E,tudautcs, qae é netüra, ele· impôs, com autoridade soberana,, 

tó[ica, sob pcna,,de, um e outl'o, he-
pois, qnc esta «considerada cm se~ a condição de i,e fozer parte de seu 

rem consideràdos verdadeiros trui- , · .u,pccto tot;,tl, se mantinha respctb-. rebanho, de se· aceitar sua doütrina, 
dor·e:; dos juramentos de S(.'U balis- sa pa1·a wm os pmblcrnus morai,; c de se praticar a virtude e de se dei; 
mo. religiosos, sem adotai· um rnatii pc- ·, xar en.:ii.nar e guiar ·por Pedro e se~s · 

lfa, porem, outras inst,ituiçõe, m1liar que 11e1n em po~co ucm em :nui- sucessores (os. grifos sií,o nossos). 
n,utras, a saber, aquelas que, parn to dê fundan1cnto para, ser quuliLi- Pois. se .Jc~ud foi bom para 08 trans-
congregare_m maior numero de fükp- carl; de seetária>}. - Yiarlos e os pccarlores, ele niio res-
tos - eomo dizem - presci1,1clcm ,le A intenção da Confederação E,tu- peitou suas con,•ic~ões. cnoneas, 1p~;. 
confissão religiosa. E~tas institni- duntina CatólÍC'a pal'{'Cia tú9 .co11fo,·- · :,ill(:eras que parec1•ssem; ele os amou 
ções · podem, con~ rcln~iio à Igi·~jn, me üs nomrns e prinClipios · católil'.('/i, a todos para os tnstrnii-, · couvert.,,r 
to111ar un1a desta 0 .clU,'lº ,'ttitudes ·. t•tl · bt - · · J S l 1 · 0 0 que o eve aprun1~ao por uuamm1- e sa var. , e e e e mmon J1mto _dti ::-i, 
so <JOnser1'a1·em i11toimmentc, llé,1- datle na assembléia de 84 reprc:sl!n- para os cousoln1·, nós aflito~ e a,1s 
trus, uem elogiando, nem t~o poHco tac;õcs de outias tUJJtàs associnçõe;, õofrcrlores, niío foi para lhes prc-
atacando de modo claro os principio,; collfetleradas. Pois bem; sal>c.JOTe:;-, gar o anseio de nmà i~"l.rn)clHde ,pii-
católicos; ou mau terem uma gl'ande cçmw eram das reserrns que a Sa11- mériea., Se .levantou aos lrnintltlrs,. 
brmevolêucia, e ~impatia, quantlo tit Só costuma ter tjll>11Hlo se tn,ta i,ão fc,i para ll1es inspirnr O sçntinwu-
mais núo fosse pela consideração d:t de colahoratiio com instituições mio to de urna dignidade iudepewlente 0 
Ig-i·e,ia como um fato histórico, uma católicas, não quiz a, Conreclet·fü:iio l'l'helcle à obediência. Se seu coraç:io 

ü1stit11i~ão altamente moralizarlo1·a, tomar resolnçáo ncnhlllua, sem pri- trunshordava rlc -munsi<liio pelas ul-
Dcante destas organizar_,;õ,..s 11cutras 111n1·1·,o cc 1 ult' I> .. cc1·tu 110· 1 b t J J · ' _ , , " •, is a1· com«, . ·, - mas e e .ºª von a( e, e e sot1~~ igual-
que se enquadram entre. estas últi- rem, que obterili rcsposlu fanHa1ej 1 mente armar-se de uma santa indi<>., 
mns, sempre "Ue-elas se propõem um 11 i1·· 1· ·; · ' 1 Conf dnt"t~~o 11·10 ,, · • t · · f d "' , . l s, e 1zi.,, rru:;s: e ,. , ,.: , 1: n11.i:ao con ra os pro anil oreB ela ,,a-
fim cultural, moral, .S(?Cial, os cató- seuiio <<profissional» e .-com orgm1i- sil de Den~, contra os misera veis que' 
J'icos costumam di,,idfr-se. Acham ul- ;,:a,;õcs prof'issitrnais esta colabora~iio , esr.anrlalir.am os prquenos, cóiitm i,s 
gnus que, ainda naquelas que· ·pres- niio pa1'ece tiío perigos11. . nttloridadcs que :rnabrnnham O povo 
cindem inteiramente de confissão rc•- · Pois a questiío formulada deste sob a carga ··ele pesados, fanlo~,. seni 
1igiosa; e, na realidade, não atacam modo «se nc,te caso (a Babér com as alivia-la siqu<>r coni O dcclo. Ele foi 
nenhum crf"do, um tl'aba)ho: de infil- utenunntcs qne indi<'umos a-cima) ~e tiio forte quiío doce; repreendeu, 
tru,:ão scrin pt•oficno e viria rncsnio 1icrmitc a açlesão» a resposta foi: amea1:ou, castigou, sal>enrlo, e nos eiic 
a. dm' ótimos rcsulhúlos, poi~, pelo «l\"eg-ativamente e scgunrlo a men- 1,;inando qne, mnilú.s ,·ézes, 0 : teiom· 

'conhecimento do catolicismo, que o te>>. Este «acl melltem» as~im vinha é o comcí:O da Sauedoria, e qne, a]. _ 
conta.to _com elementos. eatólicos nc- explica elo: «Segundo o· prudente jnÍ· gumas vezes convem cortar O membro 

1 ·cessar·iameute ha1·eria dê',trnzer, os zo do Cardeal, Primndo, pode-se per- p{lra s:tl1·11r O corpo». 
eléinentos não êatólicos. tc;rminari:1111 mitir que a assoc,iac;iio l,mha alg-u- · Citumos talvez mais rlo que fo;,i'e 

· se conYertendo, e a infiltraçiío sei ia· ma$ 1'eh1<:ô<'s r,om, a soriPrlade ne11. 11eeessál'io, Não obstante 'todo t•ste 
. nm1i obra de apostolado. Com réla,•.i\o tra, pore1u, sen1pre dcbuiso de eC'l'- trecho mostra bem . a linha de ('Qll- . 

'.us iustituic:ões sinipítticas µ lgr;,ii_i, tas condições:· que i~to se fuça mn ~luta da Santa Sé: é no seio da lgre-
os partidários. desta corrente, Yi'Ío ciisos ·p:irtiC'ulares, para assuntos ,Ja-que se encontra a salvação; e não,: 

· mais longe, e chegam nwsmo a preuo- · meramente profi:lsio1rnis com jt1~ta é apostnlado procurar uns., imcios. 
· nizar 11. colaboração no cstabe!ec·i- c:ausa e n,mnrlo rle torh1s as caute- tc1·111os» que n;'io e~tcjam nem dentro 

n1ento' de iustituiçõrs neutras nws- las nc9e~s:íri:is para prc\·cn1r os pc- ·neni fora da Jgreja. ' 
. mo nos lugm·cs onde existem as,o- . ri~·os que podem ~urgir de.ssas rc!a-
éiaçõcs simílarns católicas, poi~, di- · <;Ões. (S. C, do Concilio em 6 d.e 

:·zem, a. coufissüo aberta de catolicis- maio de 1030)», · · 
.mo tol'lla o amhionte por,denrnis fc- Como se Yê a ol'i,e11l:l)c;iío dH San-. 
,aliado,· e impossibilita o. aproveita- tu Sé, neste ponto, é nnif'ormc: 5em- Instituto Moderno-· 
n1pnto de muitas hQas Yo11tades, ou ao pre a mesma, cautela emir a Fé, hem 
, meno,s. a ,Eia lutar _aproxiiríação 11,is- como sempre 1t aprovaçii.o aberta p:i- PRAÇA DA Slt N·. · Í63 · 

l d - SÃO PAULO -sas ~ 111~s ' e pesso:,is que poderiam r1t eorn nm. npostolado franco, pofa 
terminar ,por converte-làs. · · que o «Catçlícismo niío é mei·eado- Fiscalizado· pelo Governo 

* * • , 
,: .. ÇOJ110 Se VÔ OS. argumenl:os ~Ílo C~· 

i;>ecioto~. l;:~tíW,lo~ 4.c~_t!l sl.e Jllll des. 
. . . 

ria avai·iada que deva entrar de con- DACTILOGRAFIA , 
traban,lo f Pio X ào Conde .Medo la- . 'l'AQHIGRA FIA 

.zoAlbani)». · ,·' · ., O Melhor Ensino · pelo Melhor 
A decisi\o ela SagrÍHla Congrega- · p 

1;ã9_ 22 _GQUí!ilio csclai'ec" e~,fo ))Onto, '~-:-~----'·re_ç_º ______ _ 
~ • • ·,·~.-•. :=;_ ~T. ,:- .. • 

' 

Da raiz de Jessé nascerá uma haste~ dessa haste uma 
f!ôr . e sobre essa flôr repousal'á o espirito de Deus. Egre

. dietur virga ·de n1dlee· Jésse, et flós de radice ejus ascendet, 
etJ requie~et super eum Spiritus Domini.Js. II-1. Tal a ima-
gem dé Jésus Cristo, anunciado porisaias. Tipo supa·emo de 
crü;,tão Jesus Cristo é tambem o modelo da vida espiritual.· 
. T;m a piedade uma raiz - a razão, uma haste -,- á fé, 
- uma flôr ~ a espiritualidade, nascida sob a ação_ de mis
teriosa seiva - a graça· diyina. Toda espiritualidade, pois, 
que não venha dessa haste, que se não implante hessa raiz; 
toda espiritualidade que,. em seus fundamentos , não for 
teológica e racional, não é, flôr sobre que ,repousa 'O espirita 
de Deus. - · . 

· Sem fundament~. teológico a piedade é superstição. Sem 
fundamento racional é1 sentimentalismo,. é POe./,ia, é romance.· 

D. DUARTE 

Ação Catolica· e Vida Interior 

Escolha da verdadeira devoÇão a N. Senhora 
dé pess,oas orgulhosas () mundanas ·ó 
muito temível; pre_judícam extréma .• 
mente a devoção a Nossa Senhora e 
afastam dela mllita· gente, ele .nin mo• 
elo deploravel, so~ pretexto de é!es• 

. truir abusos, 

.OS DEVOTOS ESCRUPULOSOS 

Por mai~ de_ uma vez já insistimos. 
'na necessidade de uma intensa é fi~
lial devoção a Nossa Senhora, parn, 
qµe a Medianeira de t;das as' gn
(:as faça frutificar nosso apostolll11o 
na A~_ão Católica, através· do. tra11s; 
b"rdamento de nossa vida interior. 
Cun1pre, porem; fazer umà. boa .es-, 
colha da verdadeira devoGâo à .San'. 
ti8sima Virgém. 'porque ha algumas Os- devotos escrupulosos são pe$• 
falsas que é facil tomar··por. verda• soàs que temem deshonrar o Filho 
cleiras., Assim como :um' moedeixo hourando a Mãe; abaixar um elevan-
falso em geral só falsifica o puro e cio a outrâ. N1io podem sofrer que se 
a prata, e muito raramente os outros dên:i à Santíssima Virgem louvores 
metais, porque não- valem o trahalho justíssimos que lho foram conf'e!'i-
cle falsifica-los, assim o· inimigo· dó dos pelos santo$. padres; têm gmnifo 
hoµwm não costuma tanto qontrafa- pezar de. vel.- que ha mais gente di-
zer· as outras devoções como as 'de an·te de um altar de Jfossa Senhora, 
Nosso Senh,or .Jesus Crísto e· de Sua qüe tliapte do Santíssimo Sacramen• 
M1ie Santíssima, porque são, enti·e to, como. sii uma devoção fosse eon-
as outras d~vo1,>ões, o ·(lUe são o 011,0 trária à outr:i, como se aqlteles q).1e 
e ri prata entre os outros metais. oi·am .à Virgem, não orassem, a ,}e. 

. E', pois, ,muito ilnport.ante, conhe- sus Cristo por ela! Não qncrem qile 
ccr as falsa·s devoções a N oss.a Sn- · se fale tanto dessa aug-usta, · sobera-

. nho,ra, para evita-las, e a verda<lei. na, -que se recorra, a ela tantaa YC· 

ra, para abraça-la. Começaremos· ho-· zcs. 
je a distinguir a verdade:ira e a, fa-l-. Eis algumas. sentenças que lhes·são 
sa devoção ~ Santíssima Virgem, 1:0. · ·comúns: ,Para qutÍ tantos terços, tuna 
.sumindo o que a e~se respeito se··en-", .tos sodalieios .e 'devoções e:;;terivrts 
contra no magh,tral 'fratado 0.da Ver•.• ,,,;à Santíssima Virgem 'l Existe etu tu-

. dadeira Devoção do Bemuvel)turn,io do. i:;to muita ignoranci_a ! FahÚ-me, 
Luiz :Maria Grignion de . Montfoit, sim, daqueles que são defotos de .le-
lin'p vi.vamente recomendado pe!o - sus Cristo ... {nómefam-no muitas ve-
Santo Padre Pio X. zes sem se descobrir-) : deve-se .J'iJCor· 

· · · i•er a Jesus C1isto, 'é Ele ·nos-so úni,•o 
. .,....óoo- ·· l\léd.ianeir9; dev:e-se- preg;ir1,~otfr~ ,Jé~ 

·. _ . ~us ü-isto, isto é.:quê é.sólidpJ · · ' 
P,Qdemo.s .distinguir. sete .qualidfl,~;J!c1 c:w,i:: · · 

c1cs' de, falsos devotos e de Ja,f;;as de_. ..;,:000.:.. · 
voções à SanUssima: Virgehl,. a sa,~ .,:o:.siu 3 ;, 

ue1-': os dévótos criticos; os devo- O, que dizem é verdade cm um sen-
tos' escrupulosos;, ,o,;; . devotos exte, tido,. porem tõrna-!3e, pelo modo por 
riores; os .devotos p1'esup,çosos, (!_S,,,.,. Hlle o aplicam para ünpedir;.a,1le1'1~
devotos inconstantes; os devutos hi•!. ,;-ilo à Santíssima Virg~m, ·,mujto pc· 
pócritas e os devotos íuter.esseiros. rigoso, e uma armadilha ~ubtil a(l cle

OS .DEV'OTOS CRlTIOOS 
Os devotos críticos . são, -em .geral, 

sábios orgulhosos, espüfüi,; eÍ1fataa
·clos e presumidos, que têm no fun
-do alguma devoc;µo à Santíssima V ir
geni, mas que criticam q.tiàsi · to~.ts 
as práticas de · piedade que as pcs
SOll~ simples rendem. ern 'todll, a_ si1i1-
pliciclade e l!.lllti<lacle a- essa · boa 
Mãe, porque ·não lhes agradam à fan
tasia. l'õem em dúYida .todos .os rni
'!agrcs e .histól'ias narrados por au
tot·es fidedi)lnos ou tirados·· tias ciü
nieas da;;' ordeus. religiosas, que· dão 
tcstemu11l10 das misericórdias. c do 
poder da l·lantissima Virg,;m, Fieam 
descontentes por verem pesaoltS sim
ples<? huinilrles, deºJoelhos, diante ele 
urn.altar ou de num irriageni" de Nus
s:t Scnliora, pura aí orar a Deus; e 
ehcg-am a acu:;a.Ja de idolatria, 1.:0: 

mo se adorassem a-- riiatleira .ou' Jt 

p;rlrn; rlileltl que, quanto :i .eles, JJÜ•i 
go,tam d1•$sas <lc\'O•,Õt>s ·extel'ioreii' .. e 
que não íêm o .cspÍ~'it.o ha~fante frv.· 
co pura dnr c1'érlito a t,rntos «eou

·toi:i>> e «histoi-ietas» qno põem à con
ta. <la 8antissima Vi1·gem .. Quauc1o 
se lhes r1•petem os loú1'01'es ·admírnc 
;-ri$ que lhe tecem .os santos padre,-, 
ot1 1·espo1Jrlem que estes. t';1la_vam ílO· · 

mo ·oradores, por exngernção, ou dfo 
lima inte1·prda~iio má às suas pa-
lavrni,, · 

' 
Est:t espécie de falsos devotos e 

h1ÔJJ10, sob pretexto de um bem· 
mâíor; porque nunca se homn muis 
a J esús · Cristo que quando mais rn 
honra Sua l'ifãe Sa-ntis~irna, pois 4ue 
só se honra a Maria, afiin de mais 
pel'Íeitament~ l1onrar a ,Je~us C-r:,to, 
pois que só se v11i a .Ma~·ia comir io 
cami1.tho para aeb:ir ·o. tenno llll _via. 
geni, que é J e.sus .. 

A -Santa. lgre,ja, com o r,;,ipiritb 
Ranto. bcndi;; a Santíssima Vir,,em 

.- -. ·- ' ' o 
em pnme11:o fogar, e Jesus Cristo "IJl 

segundo: «RC'ndita --sois vós Cn:.re f.S 

mulheres e henclilo {,, o frntó de vo~
so vent1·e ,l1!sus». N'iío que a. 8:intisc 
si ma Virgem seja mais qu11 .J e:rn~ . 
Cristo,.oú ig'na.l a Ele: htó SC!'Í~ 111na. 
ht'ri,si2 i11tolerÁvel: .mas é que, para 
.béndizer mais perfeitam1111te a ,fos\:s 
Cristo, ·é pre~isD primeiro .hendi7-rr a 
iifai'ia. Digam()~, pois, eom tod,;s r:s 
vcrr1ar1eiro~ <lf'votos de·, Nossa Senltc,
ra, er'' oposi1:ão a e~Hc\S falsos devobis 
~,.,1'11pulnso.s: «Brnrlita ~ois Y6s ena 
ti·e:: a, mulli'1>1·es e benrliio é o fruLo 
rle voõso vcuire, Jesim,. 

~ooo-

Ein nos~à 111:ó:úma página rlc A~iio 
Católica trafaremos dos falsos . de
votos exterior~~. pre'~unçosos, incor.s
ta11te~. hipócritas e interesseiro,, na 
exposiçiio clal'a elo livro do BQma'v~n· 
tnraclo Lüiz lllaria· Grig-11ion de l\lont-

, fort. · 

Crianças sadías! Mães alegres! Lar feliz!· 
Essa alegria, essa felicidade, têm os pais previdentes 

que. antes do casàmento, depu,;aram_ o sangue, poi:tanto, os 
moços·devem acautelar-se quando pensam cumv.rir .o sagràdo 
dever do matrimonio e as senhoras. durante a gravidez, puri
ficar o sangue cujos benefícios vkão refletir-sf> sôbré a futu-
ra criança. · 

rndicacto como auxiliar no tratamento da, sifilis, é um 
medicamento de confiança com que o médico pode contar, 
t~das as vezes que tiver de presc!ever uni dep11rativo. · 

13 EC. 
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Jodo,, CatólicQ Deve _Le.t .o LE.GIQNARIO 



São Paulo, 4 de Julho de 19,13 

DOMINGO INI'RA OITAVA DA FESTA DÔ SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS 

(São Lucas, XV, 1-10) 

.Naqueie tempo, os publicanos e os fariSeus aproximaram-se de Jesus 
para ouvi-lp, e os fariseus e os escribas começaram a. ·murmurar, dizendo: 

· «Este homem acolhe os pecadores e come como eles». Então lhes propôs Je· 
i,us esta parábola: «Qual é o homem dentre vós que, tendo cem ovelhas, si 
perder uma delas, não deixa no deserto as outras noventas e nove, e não vai 
:procurar a que se tinha perdido, atê encont!"a-la? E a. tendo encbntrado a 
põe sobre os llombros, com alegria; depois, voltando Para casa,. chama os 
amigos e vizinhos, e lhes diz: Congratulai-vos comigo, porque encontrei a 
minha ovelha que se tinha perdido!» Assim, vos digo eu, haverá maior ale
gria. no céu por um pecador que faz penitência, do que por noventa e nove que 
não precisam de penitência. «Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas, si 
perder uma delas, não acende uma · lampada e, varrendo a casa, não a pro-

.. cura. · com diligência até encontra-la? E tendo encontrado, cha.ma. as · suas 
amigas e vizinhàs e lhes diz: «Congratulai-vos comigo, porque encontrei a 
dracma que tinha perdido!» Assim, vos digo eu, haverá. grandé alegria, 
entre os anjos de D(\us, quando um só peca.dor fizer penitência, · 

CO:MENTARIO 

A finalidade àesta;; parábolas é 
obvia: pretende com elas o Divino 
:l\Iestre salientar a liondatle divina, e 
sua infinita misúicórdia para com 
os pecadores. Na eco119miu ila Provi
dência nada mais lógÍco. A incurna
ção do Verbo em corpo mortal já foi 
:l:rutQ desta miscricórilia de IJeus. 
para com os pobres pecadores, poÍ$, 

não fôra a remi~$iio do gênero hn
mano perrlido pela prevaricnc;:íio de 
seu chefe, e jamais esta incaI'nn<:ito 
se teria dado. Depoi~ <lt>~te fato, ufio 
lia porque admirar-se qnc use Deus 
de compaixão para com· os trans,·ia
tlos nt mal. 

Deante de1<ta orrlem de cousas, na
ela mais 1rntnral <lo que paráholas 
como estas <lua~, na prega~i'io de ~;,,. 
so Senhor .Jesus Cristo. 

Par.t que, no entanto, niío \'cnha 
-,ste ensinamento srr rnal ente.ndido, 

. e as palàvras do Salvador em vrz 
de vida, por nossa maldade, se trnns-

· :rol'men. em morte, pennitimo-no.s al
gumas obserrnções <JUC auxiliem a 

· compre.enFão da doutrina contidR na~ 
semellianç:as propostas por Jesus 
Cristo. 

ter só pecadores convertidos do que 
,justos que não têm necessidade <lo 
penitência. O pr6prio senso comum 
se revolta contra essa interpretaç:ão. 
O significado da expressão, rtmito vi
va, serve apenas para marijfestar cc,, 
mo a conversão do pecador é umn 
eousa altamente de,se,jada. Nesto 
ponto, a parábola auxilia muito pa
ra penetrar o pensamento do Divino 
l\Iestre·: por mais intensa que tenha 
sido a alegria da mulher que aehon 
a draema perdida, s6 para ter es$a 
comoeiio. psiroló((iea, ela, em absolu
to, não · desejaria pérdcr as outra~ 
nove. Parece-nos oportuno, neste 
passo, a observMão que lemos n11m 
autor: 11:se.ha mais júbilo no cora,J.ú 
do Bom Pastor por um pecador que 
se converte do que por noventa· e 
nove justos que perseveram, a· eon
seqnência lógica é· que ha mais tris
·tp,za rio Coração. de Jesus por um 
_justo qut apostata do que por .110-

ven ta e nove pecadores que perseve
ram no pecnc!o». 

De maneira que,. por ·maiores que 
se.iam nossos cuidados com os pcea
dores, no intuito de conYerte-los, ja. 
mais percamos de vista que a perse
ver11nça dos bom, deve ser nossa pri
mP-irn preoeupa~ão. Visto éomo mn 
geral nas coisas da Igreja, vale a nor
ma do Salvador: «haec oportet fa. 
eere et ilia 11011 omitte1·e». 

Terá logar hoje, às 10,30 .hs .. no sa
lão da Curi.a, Metropolità.na, a Reunião 
Mensal de Julho, Na. ultima reun!íl.o 
geral, responderam . à chamncla repre
sentantes de 11 5 pongregaçõe.5. :Está 
crente o R. P.· Cursino de que à reu
nião desta manhã comparecerão todas 
as Congregações, sem exceção de uma 
só. Nessa reunião serão dlstribuldos os 
premios aos vencedores do 1.0 Cam
peonato de· Pingue-Pongue promovido 
pela Federação, as.sim como será esco
lhidl> a. no:va. 'Diretoria que diriglrá a. 
seçã.o de Esportes. Já se acham S:ber• 
tas as inscrições para o 2.o Campeo
nato de Pingue-Pongue. Os Srs. Presl• 
dentes façam com que. compare~.e.m os 
eeus Diretores de Esporte à reunião de 
hoje, afim . de procederem à. sua !ruicri
ção nesse Campeonato. 

COiUUNHÃO DE HOMENS E:11 CO• 
1\-IEiUORÁÇÃO AO PRIMEIRO ANI• 

VERSARIO DO IV CONGRESSO 
EUCARISTICO 

o IV congresso Eucarlstlco Nacional, 
!"ealizado em S. Paulo, em Setembro 
do a.no passado, foi a maior demons
tração de Fé e do espi..l'ito católico do 
nosso povo, até hoje verificada. o seu 
brilho excedeu a toda a nossa especta
tiva. Í'or tudo Isso, justo será que J;al 
fato seja .comemorado · e relembràdo 
constanteménte. Ainda. perdurando em 
todos os nossos coraçl'íes a lembrança. 
lnesquecivel desse sublime espetaculo. 
houve por bem s. Excia. o Sr. Arce
bispo Metropolitano, wnforme declara• 
ção oficlAI que fez por .ocasião da Pro· 
clssão de Corpus Chrlsti no ultimo do
m!ngo. comemorar condignamente o 1.0 
aniversario do IV Congresso Eucarlstl
co Nacional. Assim é que· na noite de 
6 para 7 de Setembro deste ano .. será 
realiza.da. .na. Praça da Sé, uma grande 
comunhão de Homens, e, na. twde -&e 
7 de Setembro, logo apó.s as comemora
ções do Dia da Patria, uma grande 
Procissão luminos.a de Noss.. Senhora , 
A parecida ! · 

A Sagrada Comunhão é· a maior da
diva que t>Oderemos receber dos ceus. 
E justamente esse presente de valor in-

. finito é o que ,querémos oferecer, se- , 
guindo os desejos de . Nosso Senhor, a 
todos os homens de S. Paulo nessa me
mora vel noite, em comemoração ao 1.o 
aniversario da maior manifestação pu
blica de fé até hoje alcançada em· nos
sa terra. 

Congregados que somos, temos a su• 
ma felicidade de nos deliciar constan
temente com lo precioso manjar! Mui
tos de nós o razim quotidianamente! 
Que · felicidade l Mãos à obra, portanto, 
desde já, Procuremos proporcionar ao 
nOSllo irmão, ao nosso amigo, ao nJi:.so 
semelh.intc, E,nf!Jn, a mesma. felicidade 

Em primcil'I) ltigar. observa L1t· 
grange, não devemos erer que os re· 
cadores andassem a:;sim em grupo, 
rle maneira que, ne~te momento, o 
Divino Me,,:tre se ten hn vi,to cerr•:t
i!o apenas r1c homens perversos, pu
blicanos e pecadores. !\'ão. O que es .. 
eandalizou aos fariseus e aos esc1·i
bas foi ·e. p1·esen~11, frcquc>nte de pu• 
hlicanús e pecadores entre os -OU\'lli

tes: de Jesus Ct'isto. E,ta ohserva~iio 
<lo grande exegeta dominica.rio já 
mostra que a pervcr:'írlarle rlesks 
pecadore& e puhlicano~ era mais ou 
merios relativa. Eram publicanos e 
pecadores que proliurnvnm ao Divino 
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· '.Mesb:ii, 'e, nesta sua atitude, já ma
nifestavam uma boa vontadr certa.· 
propensão e desejo ele converter-se, .E 
·estes são. os pecadores qne ordinaria
mente devem ser oh.kfo de nosrn 
npostolado. Ir no encalce <los peca
dores, assim sem a mrnm· rPfl r:-.:~o, 
ou estudo do arnhient<', exame do 
individuo ou indi\ iduos afim de ver 
uté onde se·pode contar com a pu:;

sibilidade de eonvers:io por parte ,la. 
J>essoa junto de quem se pretenrle 
fazer apostolaclo é con trf, rio a '•'"lo 
o bom senso, e está longe de ser nti
tude siquer louvnda pela Dot1tri11a 
Católica. Pois que, se a conv,•rsão do 
pecador é eousa por drmais <lese.inda 
- o próprio Filho de Det1s para 11$,;ll 
:fim veiu a esta terra - é um fato, 
doloroso muito embora, n1as um fa
to que nem torlos os peraclores clw
gam à conversiio, unira mente porqne 
não se predispõem a ela, mns 0 1,fi:·
:mam-se 110 sem pecado. Com e~tes 
pecadores nossa cari•lade só tem uni 
meio de se exe1·eer: é iwla orn~âo. 

Tambem nfin. é acon,;ellia\•cl, muito 
pelo. cont,·ário, é opo;;to a toda a 
ti-adição da lgre.ia, l'Olll p! 1·texto !le 
fazer apostolado, c.xpor a pe~soa sa:1 
fé ou-sua virt.n.1le. Baste letniirar que 
6 doutrina certa na lgr<·.ia, e q uo ~e 

· encontra em todos o, t1101·11l if'ta,, que 
comete falta g-,·ave ·,i.. !"""ºª q11e. ,.,m 
causa justa e graY<' C'xpõe-;,e a pen-· 
go de peca<lo mortnl. J<: umll t<'1,t:.t:Y:J. 
imprudente .de apo,tol.Hln jamai~ é 
conside1·ada cansa justa. A rmrí!lade 
diz o rifão eome~a por casa, ü o 
dever de amor pai-a <·11n1 o próxi1110 
não pode ullrnpa~sar aquelP que t:;· 
mos por nós mt>~mos. H•;.ru11rlo o pro-. 
prio- preceito rlivino. Orn s<'l'ia gra
vo falta ele e:.irirhHh> parn ,•011,1.:::n 
mesmo expor-se a pe:5wa a um per:a
do mortal. 

* * • 
'.Aliá,:, em bom nos pu re~a rn sobre

n1odo oportunas esta S cons1dernçÕ"~, 
'não é sobre elas proprin mente q11e 
incidem os ensinamentfl~ ,lo f~v,in
gelho de hoje, a não ser ·que e8tah<,-

. lecessemos, estupirlanw11te, que o pe
cador eleYe ser e,·itado sempre e em 
qualquel' circunstancia, como pi•,:· 
tendia o orgulho e,tnlto dm; escn· 
bas e. dos fariseus. O que o Ernn;~
lho salienta é a rni~l'rieónlia ,le 
Deus para· coro os pccndores, de m:i
neira a propô-los à no~sa piedade e 
'.compaixão, ao nosso amor mesmo, d& 
mesma maneira r.omo são objeto d~ 

· amor e prelli1c~ão ,le Deus. E este 
nosso 11mor d!lve man1f1,:;t111·-$e $<'IH· 

pre por meio <le or:i~õe, pela con, Hr• 
são dos pecadores, (', frequeutelll,'ll· 
te, por ob1·as de apostolaclo com in
tuito de mover-lhes a vontade à pe
.nitencia e volta à casa paLe1'!la. 
· À · expressão do evangelho para 
si~nificar a alegria que ha no <,éu 
pel:i, conversão do~ pecadore;: porle
ria levar a quem a lcs',c, sem maior 
t_eflexãgj a· crer que .Qeus preieri.,ja 

SANTO 
Poucas vezes encontral'aru tão per

feita 'rcaliza11ão como no 8auto Bis
po Ulrico aguclas palavras que São 
Paulo dirigiµ a Tito: íConyem que o 
Bi;llpo ... ·seja hospitaleiro,· justo, so
brio, santo, homem de · temperança, 
que abrace a alavra da Fé, que 
ó segundo a doutrina, para que 
vossa éxortar conforme a sã dou
tl'ina e convencer aos que o contra
dizem». {Tito, I, 7-9) 

Nasceu este grande Bispo, na Ale
mn11ha, na segunda metade do sé

. culo IX. !<'oram séus pais Ubaldo e 
Tethlinga, Duques de Kyburgo e Dil
lingen, membros da mai8 alta nobreza 
<los reinos cristãos e que como tal 
semro -se trataram com toda a mag
nificência que é própria de fidalgo5, 

Depois de passar sua iufancia. na 
esplêndida côrte patema, foi Ulrico 
en vindo à escola de S. Galo, onde 
fez seus estudos humanistas, confor
me costumavam os jovens de su,1 
condi~ilo, 

Recomendado por mestres e ami. 
ço~, que reconheeiam sua sólida pie
dade e notavel inteligência, foi re
Mbido no palácio do en1iilente Alber
to, Bispo de Augsburgo. 
. g;;tava o já entüo Presbitero UI

rico cru Roma, aonde tinha ido cm 
pere~rina~ão, quando teve noticia da 
mo1'te de seu Bispo, 

Ü suressor de Alberto, Hiltfo, tam. 
bem faleceu e Ulrico foi llloito pam 
a Sé episcopal de Aug,;burgo. 

Bispn exemplaríssimo no eump~i
mento de seus deveres, Santo Ulrico 
deu· grande deseu.t·olvimonto espiri
t.ual e material a sua diocese. Lmn• 
bt·ado de que, <!omo diz o. Apóstolo 
S. Paulo, «o primeiro dever do Bis
po é ser medianeiro entre Deus e os 
homens pela oferta de orações e Sll· 

crificios», ·o Bispo de Augsbargo era 
homem de muita .oraç:ão. Assim, :is 
pt·imeiras horas do dia de<licavn-11s 

' à ora~ão e <10 Oficio Divino. Do mes
mo modo, te!'lninadas a:s complet.is, 
retirava-se para passar o resto do din 
re$1tnclo. ~}ssas ora~ões o preparavam 
pa1·a a Santa Missa, ~que celebrava 
co1n uma pi~dade e dign:.:2ade que a 
todos edificava. 

O palácio 1;piscopal estava sempre 
aberto a todos que quisessem recor
rer à. sna hospitalidade. Os Clérigos 
e Helitiosós eram recebidos com pa
tcruai afeto e tratados com toda a 
consideração devida à sua exceisa 

· dig-nidade; Os fidalgos qirn o p1;ornmi
vam tambem -recebiam todas as ho11-
1·as que a Sa.uta -Igreja quer que se 
tributem àqueles que são dignos me)u 
hros de gloriosa. estirpe. Isso níi.o 
impedia que no meio da santa mag·-
11 ificê11cia de sua côrt'e o Bispo lJ l
l'ico se lembrasse dos pobres, aos 
quais reservava um Jugal' muito e:,
pecial em seu corac:ão paterno. 

Intimo era o laço que ligava o 
episcopal Senhor de Augsburgo ao 
seu '-Clero e povo. Duas vezes por ano 
1·eunia o Clero, e cada ano· percor
i·ia ;ma diocese. . , 

D.e!! gtandé · mu:!illsg @ tpi:r:taria_! 

UL·RICO 
e ao culto das reliquias dos Santos. 

Cingia:_ e_ntão . a coroa do Santo 
Império a Sagrada Majestade de O~ 
ton I;"que foi' um dos maiores San• 
tos qüé à: Alemanha, deu à IgreJa. ·· 
Grande' amizad.e i.lnià o Santo Tm~ 
perador e° ó S:üitô .13ispo de Augs- · 
burgo. ' 

Ulrico e Oton tiveram muitas oca 
siões de lutar'em juntós pelos interes
ses dd Sta. Igreja. Entre elas mereé·e 
sru• lcmbruda a terrível batalha que 
sustentaram contra as hostes a.inda 
pl.tgiis elos hungaros. 

Corl'ia então o ano de 955. Os hnn
gnros, que· todos os ano·s, na época da 
colheita, <levastava!ll as regiões do9 

ce11t1·c, do Sacro Império, invadiram 
com formidaveis forças ós domínios 
dl!, Sagrada :Majestade. 'J.'ão tet·rivel 
foi a invasão que o próprio Santo 
Otou, cuja gloriosa espada vencera 
tanta$ batalha~ quasi desa.uimm1. 

· Sant<' Ulrico com· seus homens apa-
1·ou O primeiro elloque elos bárbaros 
contra sna episcola cidade e, a 
cavalo, no meio elos combatcl!tes, sem 
a,·mas, de estola, animava seus ho
mens a resil'tir e defender Augs
bnrgo c.ontra os pag-ãos. 

Veiu a noite. Ulrico pessoalmente 
tomou providências para que sua ui
dacle pudesse resistir ao a.taque que 
se esperava para o dia segLÍinte. Bem 
cedo, celebrou a Santa l\lissa, na qual 
duu a Sagrada Co111únhiío aos sol
diidos. A luta rccomci;:ou furiosa, 
até que, subitamente, os. pagãos re
tirarnm-se; }J' que tinham tido rtoti
cil, da chegada de um . gr!nde exer
cito sob o cornaúdo do Imperador. 
Heuniram-se os exercitas dos do.is 
Santos c os lnmgaros prepararam-se 
para o eomhate. 

O dia !-J de agosto foi de jejum 
para todos iis combatentes cristão~, 
e Ulrico celllbrou, l\lissa solene que· 
foi assistida pelo seu' exercito e pel,) 
de Oton. 

Graças às orações e ao heroísmo 
dos guerreiros da Cruz, o dia 10 de 
a 00osto trouse a vitó1·ia 
"'S. Oton fez sua ent~ada triunfal 

cm Augsbm·go.e os chefes dos ht)ll· 
garos receberam ua. fo1·ca o ju~to 
castigo de s&u crime. 

* 
Santo Ulrico \iv:n ainda 18 a.nos. 

' À medida que •se aproximava do fim 
do seu exilio na tena, redobrava suas 
ot·ações é penitências. Seu leito era o 
ch,io e seu vestuál'io o cilicio. 

Em 972 fez sua terceira e ultillln 
viagem «adlimina Apostolo1;mu» 
para manifestar a ,loão XIII, quo 
entíio ocupava o trono de S. Pedro, 
sua filial submissão à Santa Sé Apos
t6lica, 

Quando Ulrico sentiu chegar a 
hora de se despedir do mundo, co
meçou a preparar-se para a mort.ll O(! 
manefra muito santa. Pet•guntado 
que B~spo queria que fizesse seu r.n• 
terro, responeleu que Deus não _,lei-
xaria de mandar um. · . 

Distribuiu seus bens - alguns ro• 
q•¾ uns Eanos de mesa, du,as 1::a~ 

LEGIONA RIO 

que 11os traz Jesus na, Hostis. Santa! 
Trabalhemos, pojs, desde agora, nesse 
belo apostolr..do: Levar muitos e muitos 
homell.!I, · à Mesa Eucaristlca, na noite• 
de 6 para 7 de setembro! Para Isso, 
e11tréta.nto, torria-se necessarlo que. saia
mM a. campo·. IJnedlatamente. Consuite
mos 'nosso Paroco. nosso Diretor, se· 
guindo-lhes o conselho para. que !r,ut_i· 
fique nQSSo apqstolado! Anotemos já os 
i1omcs das pessoas, que vamos co1wl
dando,. não as perdendo de vista. Levan• 
temos eu.fim uma estati.stica dos ho
.mens que · provavelmente comungarão 
nessa noite. De uma cousa flquiimos · 
certos, desde já, é que, se trabalharmos 
com a.finco, c()m amor, com verdadeiro 
espil:ito de caridade, teremos alcançado 
de qualquer forma o fruto . desejado! 
Poderá. não aparecer esse fruto aos nos
sos olhos, porem, Deus é sábio e tudo 
v&, não deixando· sem recompens.a o 
nos.so · esforço, tanto mais que Nbsso se
nhor nã.:, sa de!xa jamais vencer em 
generosidade. Demos-lhe o que estiver 
em nos~as forças, e Ele no-lo devolverá 
em dobro! . 

* ~ :k 
Ao nosso coração de Cont;regados, 

multo consola. a!nwi. a daclsiio do Exmo, 
Sr. Arcebispo de promover uma Procis• 
são luminosa de Nossa senhora Apare• 
cidà, na tarde de 7 de Setembro! Assim, 
no ·dia da Patrta., após as solenidades 
clvicils, teremos as religiosas. E, nada 
mais justo, pois, à Igreja católica, mui
to deve o nosso querido Brasil: Foi ela 
que o ·émbalou no berço, desde_ o seu nas
cimento, e é Ela a.ilida que, o acompa
nha, nas alegrias e tristezas de cada 
dia., :que o acompanha, na formação de 
nossa Patri.8. ,sendo do :Brasil, a Igreja 
Católica o mais belo e o .maior titulo 

· · de gloria, o mais forte elo da unid!),de 
nacbnal. 

A Ma.rla, tambem, nesse grande dia, 
iremos apresentar os nossos a.gracleci
mentos pelos triunfos a.lcaµçados na. 
vespera, porque; sendo ela a unlca dls• 
pensadora. de todas as graças, será jus- . 
tamente pelo seu auxilio junto a.o Al· 
ti.ssimO, que a;!go de proveitoso e me
ritono poderemos oferecer a Jesus sa
cramentado, na noite de 6 para 7 de .se
tembro. Desde hoje .. portanto,. 'comece
mos il. r.eza.r dia.riamente, pedindo a Nos
sa Boa Mãe, as graças de que neCf.'ssita
mos, para Jeva:r a JESUS-1-IOSTIA, o 
MAIOR NUMElW POSSIVEI! DE HO• 
MENS! 

PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI 

Decorreu com grande brilhantismo a 
tradicional procissão de . corpus Cllrlstl, 
realizada no último doml~go. Os Con
gregados· compareéeram em nume~o ele
vado, cerca de 3.0M, com sua;s b.andei
ra3, em perto de 300! Falando na Pra• 
ça da Sé, referiu-se o i,;xmo, Sr. Arce• 
bispo as comemora~ões do 1.o aniversa
rio do rv congresso, dw.endo que con• 
ta.va com ·o trabalho ihtenso · dos seus 

· Marlanos,' para o seu maior brilhantis
mo. Disse que eles deveriam ir se mo-

. vlmentando desde . já, para levarem a 
Jesus Sacramentado o maior numero de. 
u·omens,. na meinoravel noite, com con
vites. aos conhecip,os, estatlstic.as, etc. 

• > ..;. , • ' 

NOVENA·· DE NOSSA SENHORA DO 
CARMO. 

No p~oxlmo dia 16 será .celeb1·ada a 
festa de Nossa Senhol'a do Car.mo.-

. A sua novena começa no dia 7, não 
deixando nós de aos aproveitar de " 
nials esta. oportun!dade p!!,r.a ,homena
gear tão Excelsa Mãe! Nossà. . senhora, .. 
sob esta invocação, tem · dispensado 
graças à hurnanida.de, de modo espan
toso! 

Todos conhecem as virtudes · do Es· 
capulárlo do Carmo. A Santa Igreja, 
considerando-as prec!osiss!n1as, houve 
ainda por bem conceder os mesmos pre• 
vilegios à Medalha. do santo Escapula~ 
rio, cuja maior CJmodidade, veiu mais 
ainda facllita1· o reu uso. Todos os Con
gregados dever!àm possuir a sua meda-
9.lla do Escapula.rio. ou · o proprio Esca.• 
pula.rio, vulgarmente eh.amado Eehtinho 
do Cfomo. Procurem todos' conhecer as 
promessas de Nossa Senhora aos que 
trazem o seu · Escapularlo, esforçando
se per possuir uri1 o mais depressa pos
sivel. É ele um . penho1·. da salvação, 
desde que tl'az1dO com as condições ne• 
cessarias. Nesta n,vena, pe~a.mos· es
pecialmente a Nossa Senhora do Car• 
mo, para que Jamais deixemos de tra
zer ao peito· o seu milagroso Bentinho, 
e· que tenhamos a fel!cidad.: de viver 
sempre; de acordo coni os Mandamentos 
da Lei de Deus. 

"füU DEFEZ~ DA AÇÃO CATói.I~A" 

Queremos aquí mais uma vês reco
mendar aos Congregados esse util livro', 
de autoria do Dr. Pl!nlo corrêa de Oli
veira. Inspi..l'ado num grande amor à 
Santa Igreja, . é de grande . atualidade, 
devendo ser conhecido, e meditado por 
todos os católicos. Exaltando ele a Ação 
Cató'lica, vem em defeza da. na&a. Fé, 
ensinando e elucidando. O R. , P. Cm·
sino determlua que todas as CC. Ma
rianas -adquil·am esse livro, devendo ser 
lido um capitulo em cada reunião. 

-lJLA SOBRE VOCAÇÕES 

Realiza o R. P. Curslno a1nanllã, dia 
5, em S. Gonçalo, às 20,30, entrada pela 

pa:s e dez '«solidiz» ele prata - en
t1•e o Cler_o e o povo. 

No dia 'de São João Batista éele
brou sua 'ultima i\lissa .. Na noite àe 
4 para 5 de julho mandou espalhur 
cinza; em forma de cruz, 110 chão <lc · 
seu C'.uarto, e· deitou-se - ele, Bis
po da IgreJa dé ·Deus e filho• ele Du
lfUCS - nesse hutni!Jmo leito para 
aguarelar o bemaveutnrado momento 
cm que seria recebido na glória do 
Céu. . 

Nessa mesma· noite <le 4 de julho 
de 973, Nosso Sei1hor foi servido de 
chamar sJu fiel servo a r,eceber a 
coroá da vida etema. Conta,:a o San
to 83 anos <le vida. 

O Bispo S. Wolfang veio, como o 
Santo dissera, fazer seu enterro, que 
se realizou çoro toda a pompa e uo 
meio da geral tristeza de todos os 
habitantes de Augsbm•go. Seu cor
po foi depositado na Igreja de San
ta Afra onde Deus Nosso Senhor o 
glorificou com nmitos milagres; dr;i · 
9_11e ainda se guardà memória.. · 

portaria, mais uma aula. sobre o pro• 
blema das Vocações.. O assunto é t_áo 
vasto, tão importante· e urgente, que 
não bastou a· aula dada., no cm·so de 
Cllefes, na ultima 2a. feira. A.ssim, 
a.manhã. será dada mais uma aula. so
bre o magno problema. Os Srs. Presi
dentes todos deveriam comparecer a esta 
aula. Não Importa que não estejam lna
crltos no Clll'SO de Cheies. Compare
çam, levando muitos Congregados, pois, 
o assunto é de interesse geral. 

3,o CURSO ºDE FORMAÇÃO DE 
CHEFES 

~tando a terminar o 2.o Curso de 
Formação de Chefes, já se encontra 
aberta a inscrição para. o a.o Curso, a 
ter inlclo no· proxlmo mês de Agosto, 
apú~ a reunião geral. Os interessados 
poderão procurar o Secretario Geral 

'quo o~ informará a respeito. 

RETIROS ESPIRITUAIS E VOCAÇÕES 

A Federação recebeu ma!s as $guln
t~s informações: C. M. de s. Januarlo, 
da Mooca., 16. retirantes e 3 vocações: 
C: M. de Presidente Alves, com 16 re
tirantes. O resultado atual é o seguinte: 

Ret. Voe. 
CAPITAL 

81 Congregações com 2,978 130 

INTERIOR 
76 congregações com 2.7S5 107 

Total de 157 congregações 
com 5. 763 327 

COLETAS r'RO SEC~ZTARIADO 

Mais Congregações q~e envAaram co
letas à Federação: Vila Dom Pedro, Cr$ 
35,00; e. M. de Iepê. Cr$ Go,oo e c. M
de Cruzeiro, CrS 20,00, sendo este o 1-e
sultado até agora: 

· 24, <:;ongrega,ões com Cr$ 808,80. 

COMUNHÕES PELO SUMO 
PONTIFICE 

Enviou m2,ls à Federação, o seu re• 
sultadc, a c. M. de Osasco Homens, 
com 167 comunhões, estando assim o 
resultado P,tul!l: 

64' Congregações com 6,074 Comu• 
nhões. 

CONGREGAÇÕES DA CAPITAL 

PASCOAS DE HOMENS 

"· Federação re.cebeu ha ' pouco os 
relatorlos das Pascoas :e.a.Jizadas pe
las CC. Marianas do Colegio Arqui
d!oc~sano e de N. S. da Saude. 
Aquela conseguiu reunir na mesa Eu
cari<'.tica 200 antigJs alunos I do Cole• 
glo Atquidlocesano, ist:i é, 30% mais 
do que no ano passado! Esta, a C. Ma
riana. de N. ·S. da. Saude, pela primeira 
vês realizÓu. uma Pzscoa de Homens, e, 
resulta.do cdlfle&r..te, comungaram 850 
HO,VIENS! \ Federação fel'cita viva
mente os RR. PP. Diretores dessas duas 
exemplares Ccngregaçõcs e os respecti
vos President~s · e demais membros da 
Direto.ria pelo ,,belo trab~lho. deoonvol• -
vido podürior· ííe' 'Nosso' Serili.or.' .- . . 

CONGREGAÇÕES ·DO, INTERIOR 

c. r~AnIANA DE CATEQUESr, 
PARÓQUIA DE CAMPOS NOVOS 

Recebeu a Federação noticias d.e que 
está em formação, have1Ído muito en
tusia.,mo,. a. e . . Mariana de Catequese, 
Diocese de 'Assis. Parabens da Fecera
ção e preces a Deus pelo seu rápido 
progresso. 

NOVAS DIRETORIAS 

Comun(cara.m à Feder~ção a reno
vação de suas Dlretoriàs, as seguintes 

. congregações: 
APARECIDA SEl\IINARIO, MAIORES 
- Presidente, José Vogel: Secretario. 
José de Paula Reino; Assi.strnt.es, José 
Souza e Pedro Fré. 

CHAVANTES - Presidente, Ciulos 
Cada.muro; Assistentes, Virgllio Cuter e 
Raul Pe1·eira. Ramos; Instrutor, João 
Pereira Ramos; Secr.::tari<', Manuel Do
ming~s Filho e Joaquim Oarrigos; Te
soureiro, José Bento P.amos; e consul
tores, João Ba:Idnlno Costa Filho, Ra
fael Garrigos, Arlindo Rocha,' João Fur- · 
laneto, Antônio José Rocha e Angelo 
cuter. 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Sob Inspeção Federal) 

Rua Barão de Paranapiaraba, 50 
Telefone 3-7995 

CURSOS : Propedêutico. Con-
tador e DAC'I'lLOGHAPlA 

Curso de Admissão ao Comércio 
de 14 âs 18,30 inteiramentrJ 

gratuito. 

MATRlCULAS ABERTAS 

CASPA 

Quéda 
dos 

Gbellos 

,. ____ ..,.. ___ __ 
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llS PARA TRABALHOS 
INGLESAS E NACIONAIS 

Apresentamos em nossa res" 
pectiva seção, 1.a sobrelojai 
as mais · finas qualidades que 

fabricam 11ttma 
variedade de 

se 

critivel 
indes" 
cores. 

Contribua 
para · a vitória 

Casa 
Anglo - Bra~leira subscrevendo 

Bonus de guerra Sue. de MAPPIN STORE~ 

L..----------------------------:.-..,--

FEDERACÃO MARIANA FEMININA 
OFICIO, DE NOSSA . SENHORA· 

Continuando o pequeno eoment,
rio que vimos fazendo do Oficio de 
)fossa Senhora, lembramos que na 
hora Sexta, Q autor teceu elogios às 
virtudes de Nossa Senhora, como tem 
pio da 'frindarlé ,consolo r1os tri8tes,. 
porta do·.Cén e, -sohretntlo; como o 
lírio entre os espinhos; 

Na lwra Noa, compara-a às cida
des israelitas .ele refugio e, _ainda, às 
mulheres :f.orteR citadas na Biblia -
Judite e Abigail. 

Nas Vésperas, Maria é compa~a<la. 
,1 n nrora, anunciando a chegada do 
verdadeiro sol - ,Jesus Cristo. 

Oneremos chamar a atcni:ão das 
nn,~0 11s leitoras para o verso que põe 
em realce a Virgem como a «cecJm 
entre os abrolhos». A cecõm, tam
liem à.amada de atucena, ó uma flor 
branca, muito cheirosa, que ere,Cle 
entre os abrolhos - planta que pro
duz umas flores amarelas e um !'rn
to de quatro ou cinco puas puni?;(Jll
tcs. À Santíssima Virgem é bem apti
cavcl este simbolismo, porque foi tul 
a sua pureza que não sofreu a influ
ência elo meio em que vivia. 

E' muito comum entre as Filhas 
de .Mal'ia, a recita~ilo mecanicii clo 
Ofüio sem que seja penetrado o 
scn tido elos belos hiú<is que a com
põem. Esta palavra cecêm, frequen
temente, é pronunciada coní o ac,:nto 
tônico na primeira silaba, dandp im
p1·cssão de um tempo do verbo ces
sar ( céssem), o que alteraria, por 
completo o sentido da frase. E' um 
erro que precisa ser corrigido. · 

O Oficio da Imaculada Concei<:ão, 
truclo em vista o louvor à Virgllm, 
serve-se, em cada !Jm. de .seus hinos, 
para honra-Iu, dos símbolos. da .Bi
Llia. 

Estudemos -e conhe<:>',mos melhor o 
nosso Oficio, para que possamos :·e· 
za-lo bem. 

*** ~\. Federação, empenliada na cli-
,u lga,ão 'das explicações do J:>equc-
110 Oficio da , Jmnculada Coneeiçiio, 
r,osmt folhetos com o comentário de' 
todos os hinos, enviando-os, a quen> 
o;; solici tnr. 

Curso de Religião 

Acham-se abc1-tas, na sede da Fe
dcrn~ão, a Praç:a da Stí, 47;, 10.o an~ 
dar, as inscrições para o curso ds 
H.eligiã'o, no qual poderiio matricu
lar-se todas as interessadas. A Di
retoria da Federação recó1nenda-o, no 
entanto, de modo especial, às Me,s
tl'as de Aspirantes, afim de que llies 
seja ma is facil trnnsmi tir a instru
t ão' niligiosa às Aspirantes colÍfia
das aos seus euidàdos, nas Pias 
1.:niõcs. 

Circulo para. .Mestras de Aspirantes 
O e~tudo do último circulo versou 

sobre inclulgôncías, tendo sido fri
sados os seguintes po·ntos.: 1.o) As
sitn como a igreja tem o poder de 
perdoar as culpas, pela confissão. 
t1!m o pocle1· de perdoar as penas de· 
vidã.s por essas culpas, pela indul, 
gêneia; 2.o) A Igreja, por meio das 
indulgências que concede, perdôa a 
p,rn1i. temporal, aplicando· os mereci
mentos e as satisfa<;õcs supcràbun
dantes de Jesus Crísto1 de ~fossa Se-

nhora e dos .Santos; 3.o) As Filhas 
de Maria podem· lu.car m.uitàs inda!. 
gências; sendo necessário que satisi 
façam• as condições impostas pela 
Igreja. 

O resumo desse círculo pode ser 
- procu.-ado pelas intéressadi.s na ~ed~ 
da Federação. 

Curso de Inglês· · 

Tiveram inicio, .à 1.o de Julho, ~is 
aulas. da 2.a turma de- Filhas de l\Ia· 
ra,· inscritas nesse curso. Matricula~ 
ram-se 36 alunas, Afini de · atender 
aos interesses das· discípulas, está se 
procedendo a um 'reajustaménto dll.s 
turmas, de modo a; coustititlr classes 
hoiµogêneas • .As arilas funcionam 11a, 

Acadcmià Mariana, à rua Barão de 
raranapiacaba, 5U, nas proximidade~ 
da Pra ~a da Sé. · 

Pia. União de São Cristóvão 
Comemora:· hoje, o primeiro aniver

sário de sua fundai;:úo a Pfa União 
da Par4quia de São Ci:ist6vãp1 ilo 
bairro da Luz. Recentemente inst.11.• 
lada cqnta a novel Pia União uta'ur
dotoso grupo de fi"'ilhas de Mària qu~ 
muito · vem trabalhando pelo desen. 
vo!vimento da devoção a No~sa Se. 
nhora. 

Campanha -de Páscoa. 
Comunica-nos a Pia União do 

Itaim terem IH! Filhas de l\Iari'a pro
movido a 9 de maio, a Comunhão Pas. 
cal das. moc;:as elo bain·o, tendo recc• 

. bido a Sagrada Eúearistia /_320 jo
vens, entre as <1uais cotitavàin-se vá~ 
rias>que ha múito tempo, não tÍuin. 
pri'am o preceito pa3cal. Houve, en• 
tre, as· motas, cii;ico néo-eomu!,lgnrttJs. 

TANAGRAN 
Otlmo tortU'ieante 

I ,- feminino exclusiva• 
f ~ 111 eu t e tem1n1no. 

Mêrce de seus hor• 
-- mo n tos espectats 

,. ~ l'ana11;ran resu~_'e• 
9 IJ nesce a mumer. 

TauaRran é o · re
médio . Indicado em 
.odos os · casos de 

ab .. timen to. • ui::as urecocei.. enve· 
lheétmento prematuro, cabelo~ 
brancos ante! do tempo Em todas 

as dro~arias. 

Será .sagrado em Washlngt Off 
· o novo . Bispo da .1s1andia 
Deverá realizar-se. em Washington, 

na Igreja · de São Patrício, a cerimo
nia da sagração de Mons. Johannes 
Gunrlarsson, eleito Bispo Titular de 
Rolar e Vigario Apostolico da Islan
dia. Monsenhor Gunnarson é o pri
meiro Bispo islandês que sucede a 
Monsenhor Jqhn Aarson, que morreu· 
Martir. da fé em 1550. · ' 

A Islandia · é hoje em sua maioria· 
luterana; mas. seu passado é bem di~ 
fe1·ente. Durante quinhentos anos o' 
catolicismo floresceu naquela loginqua 

· ilha, onde havia dua:;; dioceses: Holar 
e· Skidholt. Nove conventos abriga .. 
vam dive~as comunidades e a ls!an .. 
dia era temi de !!!lntos e de sal:>ios. 
No seculo ~VI o monarca irnpêrante 
suprµtth,1 tod;t manifest11çiió de reli
~ião catolica, O Bispo de Skalholt . 
foi embàrcadú com destino à, Dina .. 
marca···e -morreu em viagem. Monse .. 
nhor Aru·son, . que regia os destin()~ 
esoirituais de Holar, foi decauitado. · 

I ' 
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TELEGRAMAS DO 'RIO CDURCHILL E O·· COMUNISMO 
Decretos · assinados 

RIO (ASAPRESS) - O Sr. Presi
~ente da Republica assinou os se
guintes Decretos: 

Dispondo sobre o aproveitamento 
dos radh-amadores como reserva das 
JPorcas Armadas. 

Dispondo sobre a arrecadação e ven
ida dos salvados de borracha, 

Concedendo ao Ministerio da Via
ção um credito especial do 160.000 
Cruzeiros para as despezas de come
moração do primeiro centena.rio do 
:,elo postal brasileiro. 

Exonerando o - Major Francisco 
:A.dolto Rosas do posto de assistente 
da Secretaria Geral do Conselho de 
Segurança Na.clona!, e nomeando pa-
1·a. substitui-le> e> capitãe> Carlos Cam-
:vos Gay, -

Nomeando o Coronel Tristão de 
:Alencar Ara.ripe para comandante do 
destacamento mixto de Fernando de 
Noronha. 

-Transferindo para a reserva de ·Prl• 
meira Classe o Coronel Alva.ro Barbo• 
csa Lima. 

Construção de urtta igreja 
em -Niteroi 

ltio, (ASAPRJ,;SS) - Por delega.
C}ão do brigadeiro Guedes Muniz es
teve uma comissão em entendimentos 
com o Bispc, de Niterol, para a cons
trução de uma Igreja na Cidade ln• 
dustrial, que serâ. localizada. junto 
à Fabrica Nacional de Motores. O 
Bispo D. José Pereira. Alves hipote
cou inteiro a.polo à ldea, aceitando o 
convite para ser oficiante no a.to da 
benção do terreno, onde serã erlgl
ilo o templo catõlico. 

t\rrecadação das obriga=, 
ções de . guerra 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro do 
Tralho e Interino da. Justica. bai
i,cou instruções, regulando a execu
ção do decreto-lei n.o 6.605 ç;ue dis
põe sobre a arrecadação das "Obri
gações de Guerra". Sera. feita a .arre• 
cadação por meio _ de um selo espe
j:lal, 

Radios clandestinos 
RIO, lASAPRESS) - . Serão consl• 

(lera.dos· clandestlne>s, a partir do dia 
15 de Julho, os radlos não registra.
dos, pode,fdo entrar em ação, se ne• 
cessa.rio, a propria Policia. 

J>lano rodoviario nacional 
/:am, (ASAP.tl.E!S> - o Presiden

te da Républica assinou um decreto 
lei creando no· Mlnlsterlo da Viação 
a Comissão do Plano Rodovia.rio Na
cional. Esta Comissão sera. i_ncumbl• 
da de promover todos os estude>s ne• 
cessa.rios para elaboração do plano 
·:rodovia.rio nacional e será constitui• 
da pelo diretor do Departamento Na• 
clonal de Estràda.s de Rodagem, que 
exercerá. a função do presidente; de 
um representante do Esta.do Maior do 

'Exercito, designado pelo Ministro 'da 
Guerra; do diretor do Departamento 
Nacional do Porto e Na vega,;:ão; do -
diretor do Departamento de Estra
da.a de Ferro: do Inspetor de Obras 
contra. ·_ as Secas e _ do representante 
da -Comissão de Estudos dos Nego
cios, Estaduais, designa.do pelo Mi
;nistro da Justica. 
1 

/Í(PARELHO~· 
paraCHÁeCAFÊ 
módernos, elegantes, 
em desenhos originais 
Nacionais e extrangeiros 
Podem aú ·(!,dquiridoe 
também em 10 paga• 
menlos pelo••l'lano SuallB"• 

lluo 24- de l\Jaio1 80-90-S. Paulo ,· 
• PANIJ,\># 

Substituto do Ministro 
da Viação 

RIO, (ASAPRESS) - Pelo l?resl• 
dente da Republica foi designa.do o 
engenheiro Vltor Gustavo de Masca• 
renhas Ta.mn para responder pelo 
expediente do Mlnisterio da Viação, 
durante a ausencia do general Men• 
donça Lima. O engenheiro .Mascare• 
nhas Tamn é chefe do gabinete do 
referido .Mlnlsterio. 

Prazo prorrogado 
RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 

da Republica assinou um decreto•lel 
prorrogande> atê :n de Dezembro do 
corrente ano o prazo a que se refere 
a lei do selos. 

Saida de 
do 

brasileiro~ 
pais 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da. -
Guerra assinou, no dia. de hoje, o 
seg,·uintê aviso: 1 Ficam os comandan
tes das Regiões M!lltares autorizados 
a permitir que so ausentem do pais 
os brasileiros mPlores de 30 anos de 
idade, desde que requeiram, não es
tejam convoca.dos e estando em dia 
com, suas obrigações millta.res.n 

Movimento dos italianos 
livres 

RIO, (ASAPRESS) - Procedente de 
Buenos Aires chegou hoje a esta ca
pital, o professor Max Ascoll, um dos 
mais autorisados dos lideres do mo• 
vimento dos Italianos livres, e quo 
foi a.tê ha pouco presidente da So• 
ciedade Ma.7,zinl em New York. Em 
1931, juntamente com um grupo se
leciona.do de ·exlla.dos Italianos e ale
mães, Ascoll fu:1dou, nos Estados 
Unidos, a. Faculdade de Cienclas Po• 
litlcas e Sociais da "New Scholl of 
Social Resea.rch ", em cujo corpo do
cente ocupa a cadeira de Filosofia 
e Polltlca. 

Conferencia do sr. Van 
Zeeland 

RIO, (ASAPRESS) - O Sr. Fa.ul 
Van Zeoland fez uma bellsslma con
ferencia no Pala.ele> Itamaratl, onde 
abordou o assunto de grande Impor• 
ta.nela " O auxilio il. Europa de apõs
guerra". Falando a respeito o ilustre 
conferencista dissertou sobro "0 que. 
fazer da Alemanha?". 

Cartazes de propaganda 
de bonus de guerra 

RIO, (ASAPRES:C) - A Imprensa 
revela agora que não houve somente 
um plagio no Concurso de Cartazes 
para propaganda dós Bonus de Guer
ra. e sim três. O segundo lugar ê lden
tlco a um cartaz norte-americano e 
o terceiro é plagio de uma estampa. 
de um labora.torlo farmaoeutico, que a. 
distribuiu quando em propaganda de 
um produto de sua fa.brlca,çã.o. Na 
Comissão de Julgamento existem duas 
correntes: uma fa.voravel à manuten
ção do_ veredlctum e outra, 'qúe seja 
ieita nova escolha de cartazes. 

Trafego ' de motocicletas 
RIO. (ASAPRESS) - Será. l)l"Olbldo 

o trafego de motocicletas- aos doniln· 
gos e feria.dos. Cogita-se, a.inda da 
1·e'v!são de licenças excepcionais· pará 
clrcula.~ão de antornoveis. Alem destes 
problemas, foram foca.lisa.dos no Con
selho Nacional do Transito, os pro• 
blema.s do trafego da rua Uruguaia.~ 
na e a lubrlfica,:ão e concerto dos car• 
tos particulares. 

Curso de Cirurgia 
Veterinaria 

RIO, (ASAPRESS) - •reve lugar 
dia 30 a. inauguração do Curso Avul• 
so de Cirurgia Veterlnaria de Guerra, 
no Hospital da Escola Nacional de 
Veterlnarla.. Essa. solenidade foi às 
8 horas, sendo a. primeira a_ula mi
n lstrada. pelo capitão Alfredo Mon• 
teiro, sub-diretor da referida. Esr.o• 
la. 

Yisita de professoi
argentino 

RIO, (ASAPRESS) - Foi recebido 
na Fa.éuldade de Medicina., o sr. B;A. 
Houssay, professor de Fisiologia e di• 
retor do Instituto de Fisiologia da 
Faculdade de Clenclas Medicas de 
Bu~nos Aires. O medico argentino · 
foi saudado pelo dr, Aloysio de Cas• 
tro, professor da Unlversldáde do 
Brasil, sendo proferida, nessa ocasião,. 
pelo visitante, um:1, sauda.cão aoB 
presentos e feita uma conferencia., 
ainda pelo medico. portenho, sobre o 
tema: Investigação cientifica., 

, APótlCES POPULARES PAUllSTAS 
-Relàção das Ap61ices Popwares Paulistas premiadas no 32.º sorteio 

ordinário, realizado no dia 30 de Junho de 1943 conforme ata da Bolsa 
Oficial de Valores, publicada no "Diário Oficial": 

1.0 Prêmio 
2.0 ·Prêmio 
3.0 Prêmio 

883203 
276474 
929529 

Quinhentos mil cruzeiros 
Cinquenta mil crm:elros 

- Dez mil cruzeiros 

40 PReM!OS. Í>E CR.$ 1.000,00 CADA UM, SOB NúMEROS: 

036184 085029 181678 320340 425627 551166 612875 653614 831459 852534 
055920 087153 210824 . 329455 45.D134 578334 620623 668037 832918 859523 
060537 117682 274354 377447 476414 597007 624392 700396 835566 921158 
070439 156252 281275 392491 517905 603659 636746 766935 843941 982545 

Os portadores das apólices. acima pcnei:ão ~eceber os prêmios no 
"guichet" de qualque,r .Banco desta Capital ou do Interior do Estado. 

O próximo sorteio ordinário das Apólices Populares será realizado no 
dia 30 de Setembro· de: 1943, com a distribuição de t!i..$ 600.000,00 em 
prêmios, sendo· o 1.0 de Cr.$ 500.000,00, o 2.0 de Cr.$ 50.000,00, o 3.0 de 
Cr.$ 10.000,00 e mais 40 prêmios c"e Cr.$ 1.000,00 cada um. 

BANDO DO ESTADO DE SlO PAULOS/A 
MATRIZ : Sio Paulo - Rua 15 ~ Novembro n. 251 

Caixa Postal, 789 - Endereço telegráfico: BANESPA 

cAGtNCIAS: 

Amparo - Araçatuba .- Atibaia - Avaré - Barretos - Bafatais ~ 
Baurú ;_, Botucatú - Braz (Capital) - Caçapava - Campinas -
Campo .Grande (l\lato Grosso) - Catanduva - Franca - lhltinga -
ltapetininga - Jaboticabal - Jaú - Jundiai - Limeira - Marília -
MirasoJ - Novo Horizonte - Olímpia - Ourinhos - Palmiial -
Pirajuí - Pirassununga - Pres. Prudente - Quatá - R-ibelrão Preto -
Rio Preto - Santo Anastácio - S. Carlos - . S, Joaquim - S. José 

Rio Pardo - Santos - Tanabi - Tupan, 

lncendio a bordo 
ltIO, (ASAPRESS) - Verificou-se 

um principio de lncendlo a bordo de 
navio "Jaboatão", ancorado no cai; 
da· ilha dos Ferreiros, tendo sido a, 
cha.ma.s prontaÍnento debeladas pelot 
bombeiros. ,. 

,Conferencia de Advogados 
RIO, (ASAPRESS) - ,Para. a CÓn

ferencia. Intera.merica.na de Advoga· 
dos, que terá. lugar nesta capital, no 
dia 7 de Agosto, jã estão tnserito_s di
versos pa.lses, os quais já, escolheran: 
os seus representantes. Chega-nos, 
agora, a comunicação de que já fo
ram· designadas as comissões reprc, 
sentantes do Perú, Bolívia, Par:t
gual e ana.rilâ. 

Congresso de Quimica 
RIO, (ASAPRESS) - Seril. realizrt

do no proxlmo ano, no mês de J:t.· 
noiro, o ºCongresso Brasileiro fle , 
Qu!mica". Para tratar do regulamento 
do. referido congresso, deverá. reunir
se 'brevemente o Conselho Diretor 
da Associação Qulmica do Drasl!,,quo 
promoverá. o C_ongresso. 

Proposta nova contribui= 
ção dos comerciarios 
RIO, (ASAPRESS) - A Comissão 

Reorganlsadora do Instit'1to dos Co
mercia.rios, propôs ao Ministro do Tra
balho os termos do regulamento do 
Instituto e· a· flxa.,.ão de uma contrl
buicã·o suplementar para o custeio elo 
serviço de a.ss!stencla medica a·os seus 
assegurados. Dada a sltuaçãq, atual, 
essa contribuição - se for a.prova.dn, 
a ·sugestão - deverâ ser fixa.da o · 
mlnimo posslvel, a.lvez melo por cen
to e inicialmente só· serã cobra.ela dos 
empregados e empregadores do co.
mereio do· Distrito Federal, onde fun
cionarão. desde logo, ambulatorios 
em.numero de çinco, dos quais um na 
rua Alcindo Çlcuanaba.ra e outro IHL 
i-ua Voluntarlos da Patrla., já estão 
aparelhados para a.tender. A contri
buição seria cobrada a partir de pri
meiro de Ja.n·elro de 1944 conforme 
proi,osta da Comissão organisàdora., 
mas a a.sslstencfa ao a.mbulatorio pas
saria, a se.r concedida imedia.tamente. 

Regressô do 
Negrão 

einba.ixador 
de Lima 

RIO, USAPRESS) - Viajando ãe 
ayiiio especial da Força Aerea Bra.si• 
-leira, chegou, a esta capital, o, em
baixador Negrão de Lima. Um ves
pertino Informa: "Segundo fomos 
bem .Informados em fonte merecedora. 
de credito, o 11u·stre diplomata. acaba 
ãe ser co_nvldad·o para exercer um 
importante cargo,na alta a.dminlstra-
1:ão do pais, constando haver a.cel to 
.o convite. AWl.s, o a.parelho da F.A.B. 
' que tra.râ. o nosso émbalxa.dor em 
Assunção, foi ao Paraguai especial
niento para esse fim". , , 

Transfusão de soro bovino 
RIO, (ASAPRESS) - O professor 

C_leinentlno Fraga· fez Importante co
mu·nicaçlLo à Academia de Medicina, 
comunica.nde> a descobprta feita pelo 
sr. Ra.1.mundo Moniz de Aragão sobro 
o emprego do soro bovino hldrollzado 
em substituição A transfusão do san
gue. - Tra.ta-so .. de uma descoberta. de 

· Imenso valor. O trabalho despertou 
grande interesse , na Academia., mas 
como si) tra:ta. de um problema com• 
plexo- e que só podera. lser devidamente 
aJ)Nicla.do. · por' uma. :Continuação de , 
éxpê_rienclas, os a.ea.demlcos ·resolve• 
ra.m que a _ccímunlcaçã.o .voltara á de< 
bate, .para urna .mais ampla discus
são dos resultados experimentais re
lata.dos. 

BANCO AUXILIAR 
OE -SAD PAULO S.A_ 

Direror Presidente: 

TAXAS MÓDICAS 

CONGRESSO CA TEOUETIGO DA · VENEZUELA 
Oitenta mil pessoas desfilaram na 

grandiosa manifestação eséolar que, 
por ocasião do Congresso . Catequcti
CQ Naciónal da Venezuela, encheu as 
ruas de Caracas ao grito de ViYa 
Cristo Rei! Viva o Catecismo! 

O grande Congresso constituiu, se
gundo a opinião unanime dos que 
participaram nas suas cerimônias 
inolvidaveis, um êxito-sem preceden
tes. Alem doH Prelados vcnczuelu
nos, partieiparam desse Co:i.gresso 
o Exmo. e Revmo. l\fons, Giuseppe 
l\Iimaca, Núncio Apostólico na Vene
zuela; o Exmo. e Revmo. Mons. Luiz 
l\:L. Màrtinez, Arcebispo do Mexico; 
o Exmo: e Revrno. Mons. Manuel Ar
teaga e Bertaneourt; Arcebispo. de La 
Habar,a; . o Exmo. e Revmo. Mons. 
·mca1do Pittini, Arcebispo de San 
Domingos; e o Exmo e Revmo. Mons. 
Patrício Fínbairo · Ri,ian, Arcebispo 
de Port of Spain (Trinidad).- A as
sistência do clero venezuelano foi 
extraordinária pois chegaram sacer
dotes de todo o paí~. 

O Congresso realizou duas ciasses 
de reuniões: uma' sessão solene diá
l'ia cm forma de assembléia ger:il e 
trlls sessões especializadas de estu
do, destinadas 1·cspcctiva~ente. ao 

. Serviºº de Sande no Interior 
O Intervêntor Pedem!, assinou, na 

Pasta. da Educação,. um decreto-lei, 
reorganizando o servlco do interior, 
do Depi.rtamento de Saude da referi-
da. Secretaria, · 

Vencimentos dos funclonatios 
i~oi encaml11hado,·· pela' InterveÍí-' 

·to ria Federal a.o· Conselho Admin!s
tratlvo, o projeto de decreto-lei, que· 
majora os vencimentos dos funcioná. 
rios publ!cos estaduais, na s~gulnt(} 
tab~la: os vericimentos Inferiores a 
Cr$ 240,00 ficam elevados a Cr$. , •• 
300,00 mensais; ·os. de C1·$ 240,00 até 
·cr$ 480,óo inclus\ve, ficam _ màjora~ 

· dos de 25 por cento; e ·os venclmén• 
tos de Cr$ 500,00 a CrS 1,000,00. fl• 

- <'a.m 2najorados de Cr$ 100,00 ri1e~.~-: 
sais. 

clero, aos pais de familia e a toclos 
os professores e catequistas. 

Digno de nota foi o t~·abalho de 
:todos os colégios e escolas de Cara
cas tanto piutieulares como públi
cas : no desfile escolar por elas orga
nizado· viam-se earros alegódcos por 
elas adornados. · 'l'ão extraordinária 
foi a concorrên'cia que a elogiar .. os 
atos, qualificados de «verdadeiro 
plebisdto católicb», diz-se que o seu 
organizador o Pe. Juan Hernándcz. 
«havia mobilizado toda Caracas». 

As autoridades prestaram seu 
apoio total a concentração catequé
tica. O presidente da república, Exmo 
Sr. General Isaias Medina Augarita; 
com i;. colaboração de seu gabinete e 
autoridades governamentais de Cara
cas é outras regiões do país manifes
tou claramente sua simpatia pe• 

lo Congresso: 
A imprensa do país, sem distin~ão 

de grupos ou· partidos interpretou e 
fez eco aos· sentimentos católicos do 
poyo 'Venezuelano. 

Os frutos · ohtido de :tão grande · 
concentração qualificam-se de gran
diosos. 

Os frutos obtidos de tão grande 
discursos pronunciados foram adroi
raveis. 

FESTA DO SAGRADO CORACÃO 
DE JESUS EM IBIRÂPUERÂ . 
Co~1 um / tríduo preparatorío nos 

dias 1, 2 e 3, às 6 hs/ da tarde, em 
que o Revmo, l!'r. Leandro, Missio
nario Franciscano, fez a preg-açãn, 
com quadros uminosos, seguida da 
Benção do SS. Sacramento, precedca
se a festa do Sagrado. ,Coração de 
Jc·sus que se't'á realizada hoje no 
Brooklin Paulista. , 

. As 6 horas haverá Missa festiva 
eom conmnhão_ geral do Apostolâdo, 
!?ilhas' de 11:fariâ/ Congregados ,Jl,fa.: · 
rianos,_ ,e _p,u;oq11iaµos, cm ge1:1t~, ·. . 

N O T I C I A S , M I L I T A R E :S 

· As Si1101·a:s,seirá celebrnda, a,.:Missa 
da·PÍ·imeii1ai Comunhão das crianças, 
e conúuih56 gci:al1a; CrÚzada Euca
.ústica e das erjançns. - . 

A Missa Solene s'erá celebrada às 
9,30 hs., cxecu.tando o coro da Pa
roqúia :uma ~1iss'a polifonica. 

DESTACA:tIENTO DE _FERNANDO 
DE NORONHA 

RIO, (ASAPRESS) - Por decreto 
do .Governo foi nomeado para coman
dante do destacamento mixto do For. 
nandc, de Noronha; o córonel '.l.'rist11.o 
de Alencar Ara.ripe. · 

COl!IAN:ÓO DA ~.a REGIAO . 
IIIILI'l'AR 

RIO, (ASAPRESS) - Pe>r decreto 
presidencial, o General Heitor Bor• 
·gos acabá de ser nomeado eomandan'· 
te da. Quinta Região Militar com se• 
de em · Curitiba. 

NOVA LEI . DE :PROllIOCIIÉS 
RIO, (ASAPRESS) - O Presidenta 

da. Republica assinou um decreto 
promulgando uma nova lei do pro
mogões dos_ oficiais do Exercito, pela. 
qual as promoções por merecimento 
ou a.Íltiguldade serão feitas nos dias 

- 25 de· março, junho, setembro •e de• 
zembro e a· Comissão de ·Promoções 
eerá. · conaUtulda de 9 membros, sen
do 3- permanentes: o Chefe do. E. Jli., 
do· Exercito, o General Medico e o 
General Intendente e 6 generais de 
dlvlsll.o ou brigada., que exerçam fun• 
ção na. ·capital da .Republ!cà e su bs-
· t1tulvel, anualmente, em janeiro. 

· ftACIONAMEN'l'O PERlUANENTE 
RtO, (ÀSAPRESS) - O professor 

Jorge Ka.furl, Assistente do Setor do 
Preços da Coordenagão Economica., fa
lando novamente hoje à repbrtagem 
dos jornais disse, depois de uma se• 
·rle de conslderai:ões, que foi estu• 
dado, na Conferencr'a Internaêlona.1 
da Alímentagã.o, o controle das . a.qul
slgões, afim de Igualar os direitos 
permanen,te_s de todas as classes. 

Cada qual podera. comprar na me·· 
dlda. das suas necessidades, pàra evl• 
tar, assim a asc_ensão dos pregos, e es
tabelecer-se um novo padrão de vi
da. iro mundo. Acrescentou que o ra
cionamento· continuará. mesmo de• 
pois da guerra. · · · 

FORNECIMENTO DE, SAL E 
AQUCAR 

RIO, (ASAPlUllSS) - O ministro· 
João· Alberto assinou uma porta.ria 
determinando que o Controle de ,&;s
toque e Distrlbuicão dil Acucar e Sal 
autorlzàrão os grossistas a fornece
rem sal e· a.çuca.r, ficando estes obri. 
gados a· eump'rlr as determinações 
emanadas daquele orgão, sob as pe• 
nas da. lei. 

,.., 

E:XPF.RIENCIAS DE DOTES 
RIO, (ASAPRESS) - Tendo side> 

entrgues a.o Exercito algumas unida-
- des de botes para transporte de tro• 
:ras, nomeou a Diretoria da En
genharia, por intermedio do seu di• 
retor interino Mario Perdigão, uma 
comissão encarregada de examinai• 
as referidas unidades, dando sou 1>a.• 
recer. 
PR0l\IOÇêiES DE !UEDIC0S CIVIS 

CONVOCADOS 
RIO, (ASAPRESS) .:... Foi assinado 

pelo presidente da Republica, um de
creto reconsiderando as promoções 
de medlcos civis convocados para as 
fileiras do Exercito. , Foram 11,sslm _ 
modificadas as disposições anteriores 
quo regiam este assunto. 
LICENCIAJ\IENTO Dl~ SARGENTOS 

AOS 55 ANOS 
· RIO, (ASAPRESS) - De ordem do 
ministro da Guerra, general Eurice> 
Gaspar Dutra, t'ica.ra.m os coman
dantes de Regiões autorizados a pro• 
Yidencla1·em no ·sentido de que sejam 
licenciados todos os. sargentos de mais 
de 55 anos de idade, e que foram con- -
vocados para o serviço ativo no Exer
cito,. assim como a todos que atingi
rem a esse limite de idade, 

SEUVICO DE AZEITE E OLEOS 
NES'l'E .ESTADO 

RIO, (ASAPRES) - o ministro 
João -Alberto assinou uma kortaria 
criando o Serviço de Azeite e Oleos 
Allmentlclos em São Paulo. 

l'RIOIUDADE l!IILITAR 
RIO, (ASAPRESS) - Importante 

porta.ria foi assinada. pelo ministro 
Joâo Alberto, ce>ordena.dor Econe>mi~ 
co, dando prioridade às Forças Ar• 
ma.das Brasileiras, para -a aquislçiio 
ou utlllzaç11.o de instrumentos de otl• 
ca ou outros quaisquer. que sejaim de 
precisão._ Esta prioridade estende-se 
não sõ às casas comerciais, como a 
pessoas particulares, casas· de penho• 
res, caixas economlcas, etc. Os su
dltos do "eixo" deverão registrar 
nas Delegacias de Policia, tod,o ins-, 
trurnento de õtlca e fotografia que 
tenham em ,seu poder, fiêa.ndo os 
transgressores sujeitos· às penalida
des previstas pela lei. Estas -determi. 
nações do- Coordenador, visam -a.mpa.'
rar as necessidades das Forcas Arma. 
das Bfasileiras, assim como · evitar 
que sejam desviados Instrumentos de 
grande valia., ·para as mãos de nos• 
sos inimigos. 

Grandiosa procissão em louvor do 
Sagrado -Coração de Jesus, com 12 
1tridorcs, sairá à:, 3 horas da tarde, 
percorrendo varias ruas da Paroquia, 

Tambero foram iniciados ontem -os 
• festejos popúlares, _ que p1;osscguirão 

hoje, e di_as '10, 11, 17 e 18, haven
do tradicional qu_ermesse no largo da 
Igrejâ do Brooklin Paulista, leilões, 
divertimentos, abrilhantando esses 
festejos· uma · excelente corporaç:5.o 
musical. · 

Congresso Eucaristico da 
Republica do Salvador_ 

L'Osscrvatore Romano referiu-se 
_ mais uma vez à imponencia e ao sig
nificado do o Primeiro Congresso 
Eucari!iftico. do Salvador, ehamando
<:i' a «manifestac::ão mais grandiosa ela 
Arnerica Central». O acontecimento 
teve lugar no pequeno país Centro
Americano <le 23 a 26 de Novembro 
do ano passado. 

Motivo de particular satisfação -.:. 
- :reza o artigo do L'Osservatore Ro

mano - foi o- espetaculo oferecido 
J.)Ol' todo O povo salvadorenho que· 
com santa emulação · e a custa· <le 

· inumeros sacrificios contribuiu gene-
1·osamente para o brilhante c:xito do 
Congresso... · 

Não esteve ausente nenhuma elas• 
se social. Toda a Nação - dominada 
pelo mesmo espírito pareeia anima
da de um só , coráção, desejoso de 
fazer mais magestosa e. digna a ,ho
menagem social a Jesus Sacramenta
do. 

Todos, até os.mais afastados da fé, 
1·econheceram que o Congresso Euca-
1·istico Naeional constituiu. o màior 
triunfo da Jgreja e a manifestação 
mais imponente quê. já se viu' na. 
Amerfoa Central. O grandioso · acon-

. tecimento marcará um nova étapa 
na vida espiritual ·do Salvador •.• 
- L'Osservatqre elogia a atitude dd 
govci110 de Salvador pela s;ua cola
boração oficial e eficaz ao e:xito .da 
jornada. eucarística. 

Casin,iras, Brii,s,. 

P. Arlinôo Vieira, S. J. 
Sentimo-nos il vontade para com

bater o comunismo sem temer a pe
cha de quinta coluna. Muito antes da 
ruptura das relações do nosso país. 
cem a Alemanha, iniciamos em um 
grande matutino carioca uma serie 
de artigos contra a hidra infernal do 
nazismo. Fomos forçados a interrom
per essa campanha, em virtude dos 
reiterados protestos da embaixada a
lemã. Rompidas as relações do Bra
sil com o eixo, retomamos .o mesmo 
tema, com a vantagem de podermos 
desde ent!ío falar livremente, sem pre
ocupar-nos ·com a violenta reação dos 
representàntes de Hitler. 

Naqueles dias de exaltação nazista, 
expusemo-nos às iras e ameaças de 
tantos simpatizantes do eixo que ho
je arrearam bandeira e andam por 
ai a vociferar contra todos' os que ten
tam desmascarar os embustes do co
munismo. Para esses patriotas da_ ul
tima hora, os que não enaltecem Sta
lin e o regime sovietico são tidos em 
~onta de sequazes da horda racista e 
inimigos do Brasil. Anos atraz ga
nhavam eles muito para glorificar a 
Hitler; hoje ganham muito mais ain- -
da para combatê-lo. 

Por sua vez os comunistas, que en
tão nos aplaudiram, voltam hoje con-· 
tra nós suas armas. É suspeito o ar
dor cóm que combatem a Hitler. O 
ditador paranoico só serve de enco
brir-lhes os verdadeiros intentos. Não 
siio eles propriamente inimigos de Hi
tler, mas amigos de Stalin .Simulam 
esbofetear a um quando o que fazem 
na realidade é beijar a outro. Não 
combateriam o ditador nazista com 
tanta virulencia se soubessem que as 
duas feras que ora se degladiam nu-' 
trem ideais semelhantes. 

Nazismp e comunismo são irmãos 
gemeos, são dois monstros · saidos do 
mesmo bojo infernal: o liberalismo 
anti'-cristão, a divinização do homem 
animal, o · menosprezo dos direitos 
inaliehaveis do Criador. 

Winston Churchill, o grande homem 
que, nest.es dias calamitosos, atrai so
bre si a admiração e o louvor - de 
quantos gemem sob o jugo de Hitler. , 
nunca se deixou . iludir pelas promes
sas mentirosas do totalitarismo so• 
vietico. 

A publicação "Social Justice" traz 
um topico de interessante discurso 
pÍ'oferido pelo' Primeiro Ministro in
glês em 19.39. 

Essa teniveL objurgatoria contra o 
bolchevismo vem a talho nesta hora 
do grande confusão e- de delírio stali• 
niano. O leitor há-de relevar-nos a 
citação que é um tanto longa, pois 
tudo quanto nela se encontra é ouro 
de .. fino quilate. · 

Traça :ele com mão de mestre os 
processos de que se servem os que 
planejam a revolução mundial sob a 
capa dà democracia. Eis o tremendo 
veredicttim: "A criação de um regime 
liberal ou socialista mitigado em de
terminado periodo de'. convulsão é o 
primeiro : marco visado pelos comunis
tas. Mas: este, apenas levantado,,_de
.ve ser derribado. As calamidades e. a 
·carestia, provenientes da confusão, de
vem ser !exploradas • 

É necessario que sejam provocados 
encontrot se possJvel sánguin<:>lentos, 
entre os' cabeças do novo governo e 

. os traba~hadores. Devem - ser manipu-'. 
lados marti1·es. Uma atitude apologe
lica nos orientadores reverterá em be
neficio da causá. Uma propaganda 
pacifista ·pode converter-se em masca
ra de od.ios que antes disso jamais se 
manifestaram entre os homens,· Não 
se deve ter nenhuma confiança, e 
ce1iamente nenhuma pode ser depo-, 
sitada nos que não são comun.istas. 
Cada ato de boa vontade, de toleran
cia, de conciliação, de perdão, de IJla
gnanimidade por parte do governo de
ve ser utilizado para a ruina do mes
mo .Então, quando já estiver maduro 
o tempo e o momento parecer opor
tuno, todas as formas de violencia_ 
mortal, desd, as revoltas da multidão 
até os assassinatos privados, devem 
ser empregados sem pena nem esmo-:
recimento. A cidadela será assaltada 
sob a bandeira da liberdade e da de
mocracia; e logo que o aparato do po
der cair em mãos da· fraternidade, to
da oposição/ todas. as opiniões contra
rias deverão ser sufocadas pela . MOR
te" (all opposition, ali contrary o
pinions must be extinguished by 

-DEATH). 
De então para cá, Churchill não 

reformou seu juizo a respeito do co
munismo. No moismo dia em que o 
governo inglês punha todos os seus· 
recursos em favor da resistencia rus
sa, o Primeiro Ministro se mµnifes
tou claramente contrario ao bolche
vismo. Em discurso feito na Cama:ra 
dos Comuns, em julho de · 1941, citou, 
aprovando-as, estas palavras do ge
neral Jan Smuts: "Se Hitler em sua 
insana 'megalomania impeliu a Russia 
a coml:\atê-lo para defender-se ,a si 
mesma, bendizemos suas armas e de
sejamos-lhes todos os triunfos, sem 
jama~, em tell!po algum, identificar-· 
nos com seu credo comunista". Aí 
está uma prova do ad.tniravel bom 
senso do homem que tem em mãos os 
destinos da Inglaterra e do mundo 
civilizado. Que vivo é o contraste en
tre a sabedoria de Churchill e a es,; 
tulticie dos que andam à cata de mil 
subterfugios para ~xakar um regime 

~ 

' ' 

que nenhum país cioso de conservar: 
sua liberdade pode _'ambicionar! 

Ultimamente, a dissolução do Ko
mintern veio oferecer novas armas it 
propaganda subversiva. Seria neces
sario que os homens tivessem perdido_ 
de. todo a cabeça para dar _importan
cia a essa comedia grotesca. O tex
to integral do decreto que ordena . a 
cessação das atividades · da Interna
cional Comunista não justüica esse 
entusiasmo pµeril. Um dos conside
randos da referida resolução é. "o 
.crescimento e a madureza política 
dos Partidos Comunistas e dos seus 
quadros politicos nos diversos países" 

Os filhotes já cresceram, iá deita
ram presas, já ,podem atassalhar as 
vitimas indefesas e, por· conseguinte, 
não precisam. mais do leite materno. 

De modo que a dissolução do Ko
mintern é um estimulo à caterva in .. 
cendiaría para apressar o golpe de
cisivo. Os escritores que se serviram 
dessa farça para fins de propaganda; , 
interiormente riram do proprio cinis- · 
mo e da ingenuidade de · seus leitores. _ 
Os comunistas não teriam enaltecid<> 
tanto essa medida, se ela não favore
cesse à sua causa. Vêem tais coisas 
todos os que ainda não perderam o 
habito de pensar por ·si mesmos. 

Que diriam os comunistas, que diríâ 
a. imprensa posta a serviço do_ Komin-·· · 
tem, que- diriamos:todos nós se am\1-
nhã Hitler dirigisse ao mundo .um ma
nifesto assegurando que seu partido 
repudiava para sempre toda ·propa
ganda racista, porquanto entre o "nor.:
dico", puro sangue, e ·um judeu ou 
um cafre não há diferença essencial 

· Na Alemanha de Hitler, doravante 
todos gozariam dos mesi;nos direitos •. 
Mais ainda. O partido resolvera pôr 
clé parte as preocupações do espaço 

. vital e desistir de todas as coµquistas 
territoriais. · Quem o . tomaria a se-

, rio? Quem pode descrever a indigna
çã9 que tão refinada hipocrisia have
ria de. déspertar em todos . os s~ctores 
da opinião publica? . 

É St_alin mais digno de' fé? Tanto 
o nazismo diabolico como o comurris
mo sanguinario vivem · de · explorar g · 
humanidade com ·mentiras e promes ... 
sas falazes. 

É necessario, pois,· que os escrito .. 
res · ·patriotas e esclarecidos premu
nam o povo contra,as artimanhas. dos 
inimigos da civilização, e isto parti
cularmente .. neste momento em que -o 
perigo nazista· está prestes_ a ser con-

- jurado, gráças à pressão sempre _ cres-
cente dos·· aliados. / 

o comunismo, bem. como. o. nazis .. 
rrio, é todo feito de impostúra, de vio:
lencia; de injustiças . criminosas, da 
sistematico ~desprezo .de todos os valo
res · espirituais e dos mais sagrados 
direitos da pessoa humana. Ambos · 
merecem os anátemas de Deus e dos 
homens. 

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM / 

Vinho Creosotado 
· "SILVEIRA~ 

; ..,..__.. 
. Grandê. Tó~léó .. :~--. --~. ---=-.,..,,'-''·----

PASCOA· · DOS JORNALISTAS 
CATOUCOS 

REALIZADA DOMINGO ULTIMO 
NA IGREJA DA ORDEM TERCEI~ 

RA DA. PENITENCIA 

Sob o patrocinio da Associação élos 
Jornalistas Católicos, rcalizot1-se cio. 
mingo ultimo, às 9,30 hs., a Pascoá. 
dos Jornalistas .Católicos, 11a Igreja 
das Chagas do Serafico Pai Sã9 
Francisco, - da Ordem Terceira da 
Penitencia, no Largo de São · Fi;au~ 
cisco. · 

A Santa Missa, celebrada peJ~ 
Revmo. Frei Raimundo de Almeidà 
Cintr:,i O.P., Assistente _'Eelesiástico 
da aludida Associação, compareceu 

.grande numero de jornalistas e au, 
xiliares da imprensa. 
·· Especialmente éoi:ividado, fez â 
homilia, ao Evangelho, o Revmo. Pe, 
Dr. João Rezende Costa,· ela Congre
gação Salesiana, que em torno d~ 
Evangelho daquele dia teceu rapi. 

· das mas profundas cópsiderações so~ 
bre · a missão do · jornalista católico, 
principalmente.,nos tempos aflitivolj 
que vivemos. . -

Durante a Missa, a orquestra da 
Ordem Terceira da Penitencia, sob 
a regencia do maestro sr. Paulo l\fon. 
tciro, ministro da· Confraria, exécu. 
tou um fino programa de musica sa• 
.era. 
1 Em preparação à Pasco~ dos Jor .. · 
na!istas, além dos convifes e propa~ 
ganda feita pela Associação d°'s Jor• 
nalistas Católicos, que contou com ~ '. 
colaboração dedicada de muitos de 
seus ~onsocios, foram realizadas nu• 
meros<as paestras radiofonicas, com a; 
gentil cooperação das Esta~ões · de 
radio desta Capital. · · 

.Após .a Pascoa dos Jor:galistas Ca. 
tólicos, na confeitaria Itamarati, .foi · 
servido um lanche. aos comungantes. 

LER E. PROPAGAR O 

. .~'LEGIONARIO''-
~ DEVER OE TODO~ 
OS CATOLICO~ 

.,, 1 · 

e Avlam-ei,tos. • • ? 

Só na CA.SA ·A·LBERTO 
Largo S.Bento, 40-(S. Paulo :-: R. Frei Gaspar,39-(San.tos) 

VENDAS 'ESPECIAIS AOS SENHORES ALFAlArl'ES .. 
,., 

,_ 



São Paulo, 4 de Julho de 19-13 

TEATROS E .CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRIMEIROS EXIBIDORES 

ART-PALACIO - Sombra de uma duvida. com Joseph Cotten. - AP.-t. 
"iJANDEIR.AN7'Efl - Emboscada em alto mar. com Pat O'Brien. - AMC. 
iP!RANGA - Os comandos atacam de madrugada,.com Paul ~uul. - APA. 
.VlETRO - O Trem do diabo, com Van Hemn. - AMC. 
OPERA Corações enamorados. com W!lltam Holdcn. 
i'EDRO /l - O traido. com John Wayne. - AMC. 
.RITZ (São Joii.o) - Mis1.rr V. com Lesl.ie Howard. - A, 
RTTZ <Consolação) - Mister V, com Leslic Howard . .., A .. 
SAO BENTO - Bandoleiros das estradas. com Richard Car\son. - .-tl'A. 

s~ a lua contasse, com Constancc Bennct. - APA., 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

ALJIAM?RA - Perigo louro, com Ann Sotllem. - APA. 
Sua excia. o reu. com William Powell. - APA. 

AMERICA - Casei-me com um annJo, com Jeannette Mac Donald. - R. 
Namoradinhos da fuzarca, com Gloria Jean. - APA. 

ASTORIA - Noites and'l.l11zas, com Imperio Argentina. - APA, 
Juventude cte hoje, com Dennis O'Kcefe. - APA. 

AVENIDA - Beau Oeste. com Gary Cooper. - APA. 
· Volta do~ mosqueteiros. com Akim 'l'amirof!. - AP A. 

BABII-ONIA - Baino japonês, com P1·eston11 Foster. - AMC, 
Com um pé no ceu, com l<'rederic March. - A. 

BRA,SIL. - Filhos de Hitler,- com Tim Holt - APA. 
Proa. ao perigo, com Richard Arlen. - A. 

BJUZ.POLl'.l'EAMA - M mil e uma noites, com Maria Montez . ..;.. R. 
Pesadelo, com mana Barrymore. - AMC. 

BROADWAY - Sedução de Marrocos, com Dorothy Lamour. - APA. 
CAMBUCI - Canção da vitoria, com James Cagney. - A. 
· O elefante ae Carmelita, com Lupe Velez. - APA. 
CAPITOLIO - Tarzau centra <, munno. com John:,, Weiss11Juler. -- A. 

Proa ao perigo, com Richard Arlem. - A. 1 
CA.RbOS GO/';JES - Amor, c?m Pepita Serrador. - R. 

Os três mosquetein,s do Texas, com John Wayne. - .1. 
ClNEM0NDl - Mina de dinheiro, com Tim Holt. - AMC. 

Bas fond. com Jean Gabtn. - M. 
COLISEU._; Tarzan coutrn o mundo, com Johnny Weissmuller. - A, 

Cava ao inimigo. com John H~ward. - A. 
COLOMHO - Odio e pal:~áo, com Randolph Scott. - APA, 

O segredo do profP.ssor, com Nancy Kelly. - APA. · 
COL,ON - Coração de BO!dado ,com Angelllo. - R. 

Vingança t"rnstrada, com Chester Morrls. - AMC. 
ESPERTA - De que se trata, com Leo Carlllo. - APA. 

Os dias de Jesste James, com Roy Rogcr. - APA. 
FENIX - Pamllia do barulho. com "I'ito üuizar. - R. 
GL,OI'1A - Uma dama astuciosa, com lrene Du11e. - A. 

.Sob a luz das estrela.s. coíu Margaret Lockwood. - .-tPA. 
1-[ObLY WOOD - Sei& destinos, com Charles Boyer ...... R. 

Vaqueiro solitario. com John Klngbrougll. - AMC. 
IDEAb - 111ais vale tarde do que nunca, com Brenda Joyce. -- A, 

' Um golpe a.o coração, com Brenda Joyce. - APA. 
Mulher, mancto & eia .• com Brenda Joyce. - APA. 

IRIS - RIO Rita, .com Lou Costello. - APA. . 
F'orça do amor, com George Sandcrs. - AP A. 
Ceia fatal, com Lloyd .Notan. - APA. 

LUX - Casei-me com um anjo, com Nelson Eddy. - R. 
Com um pé no ceu. com Frederlc Marcll. --A. 

,,!ARCONI --:- Anjo da meia noite, com Robert Ptcston. - AMC. 
MODERNO - O Tesouro de Tarzan, com Joh11 Welssmullpr . ..,... A, 

, Força do amor, com George Sanders. - APA. 
OBElWAN - Charlle Cllan no -Rio, com Sidney Tollcr. - A~!C. 

Melodias de antanho, com Fernando Soler. - R 
ODEON (Sala azu!J - Balas coutra a Gestapo, com Humphrey Be>ggart. AMC. 

Solteiras ás soltas, cum Rosalmd ~ussel. - APA. · · 
(Sala \TermelhaJ - Minha secretada brasileira, com e. Mirancl:1, - APA .. 
Sonhos dissipados, com Lew Ayres. - A. 

OLIMPlA - lntrep1te Gal. Llustcr, com Errol Flyn. - APA. 
O elefante de Carmelili com Lupe Velez, ,- APA. 

PARAIZO - Dois fantasm,is vlvJ.;, com Stan Laurel. - APA. 
Caça ao inimigu, com John Howard. - A. 

PARAMOIJNl' - .Mulh~r c!c verdade, com Claudette Colbcrt. - D, 
Uín a.ssassino de luvas, com Marsha Hunt. - A. 

PARA7'ODO,S - Mulher de verdade, co111 Claudette Colbe1't. - D, 
· Um assassino de luvas, com Marsha Hunt. - A. 

Í:'AUUSTA - Sargento York, com Oary Cooper. - APA. 
Sonhos dlsblpados, com Lew Ayrés. - A. 

PAULISTANO - o. sabotador, com Robert Cummings. A.'l!C', 
lndomavel. com Marler.e C'ietrlch. - R. · ,. 

PENl-lA ,.... Charlie Chan no Rio, com Sidney Toller. - A,1fC'. , 
O prefe1t.o do rua 44. com George Murphy, - Al'A. , . . 

PIRA1'1NINGA - Sherlock Holmes c1n Washington, com Rathbonne. - AMC'. 
aum1)re o teu devei. cúrn &.iilert Young. - All!C. 

RECREIO \Centro) - Quando a noite cal, com Jol1n Gar(leld ...... R, 
· . O loblshomem, com <,;Jauae Rains; - R.. · 
RECJiEIO tLàP!l) _,.;. Do!~ çaradu.ras.de sorte, com.Lou Cosfollo. - R, 

_Chu-ch1-chonw, com Ana MaY- wong. - APA. · 
REX - Assim vivo eu. com He\lry .Ponda. - APA. 

,O filhO de Frankstein, com Borl~ Karlo!f . ...;.· Àl'A. 
RI AL,7'0 - Ser ou não ser, ·com Oarole L<>mbard, - APA, 

· Suprema cal'tada, com ll:dward G. Robmsoh. - AP A. 
ROIAL - l'esadelo, com Diana Bari·ymore. - AMC. • 

Garotas apimentadas, com Marsarct ,Lockwood. - R. 
ROSARlO - Bonita como nunca, com Fred Astaire. - Al'A, 

. ROXl Mowgll, o menino lobo. com Sabú. - AMC. 
Dicllo carpinteiro, çom Stau Laurel. - Al' A. 

SANTA Ct;Cll,IA - M mil e uma n;ltcs, com Maria Monte~. - r.. l' 
Garotas apimentadas, com ·Margaret Lockwood. ;... R. 

SANTA HEU,;NA - Sede de oum, com Roy Rogers . ..., A, 
Rainha das melodias. com Ken Murrny. - A. 

SAN1'O AN7'ONlO - Satan janta conosco. com Bette Davis. - R. 
No caminho de Buma, com Larainc Day. - A. 

S/i.O CAETANO - 0 intr8pido Gal. Oµster, cotn Erro] Flyn. - APA 
Nas garrao do F'alcão. com George sanders. - AMC. 

SAO GERALDO - Rosa de esperança, com Walte1· Pidgcon. - AJlfG', 
A -grande cruz, com Joaquim Bou~qucts. - a. 

S/i.O JOSE - Tu és a unica, com Norma Shearer: - 1/., 
Quando Eva consente, com Walter Pldgeon. - AP A. 

SAO i.,UlZ - Broadway, com George Ratt. - R. 
Mulller ~inistra, com Denis O'Kecl"e. - AMC. .,_ 

Sli.O PAlJt.O - Oh que bebe, com Virgínia Bruce. - APA 
Cante outra vez, com Jane e'raczee. - APA. 

SAO PEDRO - .l:locmlos errantes, com Spencer Tracy. - A111G'. 
Namoradinhos da fuzarca, com Gloria Jean. - APA. 

UNIVt;RSO - Odlo e paixão, com Marlenc Dletrich. - APA 
O segredo do prolessor, com Riclrnrd carlson. - · APA. 

EXPLICAÇôES DAS COTAÇôES 

· A. - ACEl'I'AVEL - Filme que pode ser visto por todos, cllluora sem j:)l'(J, 
veito moral. 

B. - BUM - l"ilme que pode ser visto por todos· com proveito moral. 
iJ.P.A.. - .BOM !'AHA AlJuLTOB - Filme que pode ser visto com proveito 

· moral tàu someutb por adultos. 
A..!Jf.C. - ·AGElTAVEL MENU~ PARA CRIANÇAS - F!lmo que pelo enredo 

ou cenfil> µode impre~siouar o publico. infantil. 
A.P-.A .. - A(.)EI'!AVEL PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto tão 

so111e11te por adultos, ~ll1bora sem proveito moral. 
R. -'-- R.!!;S'l"füTO - filme que pelo enredo ou ceuas deve ser e:;tritamcntc 

reservado a pessoas cte solida formaçao moral e religiosa. 
D. - Dli:SACuNSELHAVü - filme que pela grave incomenientJia do emcclo 

ou cetJas, deve 1,er evitado por qualquer publico. 
M, - MAU - l:"ilmc prejud!~lal para qualquer publico. 

NOTA: - E importante que o espetador não se contente com a simples cota
çào do filme ou da µeça de teatro, mas que procurn conhecer pelo 
menus alguns detalhes da critica. Isto jusUficarâ. uma cotação que 
alirmada sem nenhum comentarlo, poderá parecer Injusta ;e so
bretudo, cum a leitura de uma analise que põe em relevo os ele· 
mcutos bons e maus do filme, o espectador pouco a pouco, educará 
&ua concleucia e aprenderá a julgar por si mesmo os outros filmes 
:;ue lhe forem apresentados. 

~.1 .... --------------------------------· 
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LEGIONARIO 

Notícias dos Estados 
GC)IAZ 

ESCRITOilIO DA COMISS,10 DE COJ1• 
l'ltAS N0R'J'ls AJJt;IIICANA 

ANAPOLIS, <ASAl'l-tESS) - .1!:stá 
sendo Instalado nesta cidade um es• 
critorio <la Comissão do Comprai; da 
Amarica do !\orte, cuja inauguração 
deverá ser na s~gunda <luinzena do 
mês de julho, ficando a Comissão em 
e;onlato permanente com os compra
do:es de mlnelros «foste Estado. 

SWIVIÇO JU; 1'JSG0'l'0S 
GO!ANIA, (AS.APÚl~HS) Foi 

inaugurada esta se.mo.na a ré de do 
serviço de esg·otos desta capital, sen• 
elo feita. a primeira li·gação elas ca· 
nalizaçôes, com o Palaclo das Esm<i• 
raldas. se,de do Governo dc\l Estado. 

D1<;cn1o;'1'0 l~XPROPRUTORIO 
vcntor Pedro l,udovlco aslnou um 

GOIANIA,. (ASAPHESS) - O Inter. 
decreto criando facJIJdadcs aos expio• 
radores de minas, que quetran1 ex• 
\\lorar as jazidas situadas no Jsst>L· 
elo. .1:;sse doc1·eto foi motl,·ado por 
estarem .os proprieta.rjos de terras 
opondo dificuld<1cles aqueles que <le· 
sejc.i111 explorar o solo goiano ern bus
<·a de m !r1erah1, que exlslen1 en1 gTan
de quanti<lade. 

llI,JPOSITO!óC Dls !\JTltA'l'O DtJ 
l'O'l'ASSI O 

GOIANlA, (ASAPR!cSS) _ No mu• 
nlclpto de Formosa, estâ sendo encon
trada. grantle quantidade de nitrato 
<le potusslo nos te.rr~nos mai·glnais 
ao·rlo Pa.rnni e atg·uns ,to seus ·af!,1 .. 
entes. 'l'em sl<lo cxtraldas enorme~ 
porções desse· composto, CJue os pi• 
rot-ccnico8 adiantam ser rle otima quu.-

. !idade para o fàbrlco do ·polvora. 

RIO GRANDE DO SUL 
J~AÚC:.:URAÇ,'\O ll1'J l\'0\'A IGllt,;J.A. 

POHTü ALEGl·tE, (ASA.PH~:-!S) -
Inaugurou-se dia 27. fcstlvamente, 
na Vila João Pessoa, a Igreja de :,;ao 
Judas Tn.dt3u, cuja constru~ào fora 
ln tclada ha tri's meses. Crlatla por 
Dom João Beclrnr, Arcebispo Metr•>• 
politano, a respectiVR- pa.roqula e no
m<!ado, seti vigarJo o Hevmo, .Pad_re 
1-lilario de tiarlllalcll,- tll"eram de Jogo 
ln leio os tral)alhos para· a construção 
elo santuitrio tlUe foi inaugurado • A 
imagem do milagroso santo, que dia 
a dta vem tendo novos devotos, foi 
traüsportaUa 1.:'lll pro\!i:s&ã.o 50lenc e.ta 
lgreja de S. Antonio. 

l'ASl:OA DO!ói 1-'UNl:I0NARI0S 
PUR'l'ü AUXHrn, (ASAPfüJ:S:,;) 

:No -dia 29 na igreja_ do nosarlo, teve 
lugar 1.1. ccl('-l>ração da pascoa dosi 
l•'uncionario::.; .PulJlico::;, A cerhnonía, 
realizou-se as 8 horas, tendo sl•lo 
recebida:; pela Con1issâo Organiza.ao-' 
ra 1 11un1€:rosissinltlS,- adesões, que tor
naram 1nulto brilhante a solenidRde. 
GRAi'iD.I!: R-l•:~Il~l!'SA lltl MADtJlRA 

1:1UA t,lMDA.IIM.,"OS 
URUUl;AlAN,\, lA8.Al'H.WSS) 

Enco11tran1-se, atualmentE\ e111 São 
Bc,rja, 30 mil l1úés de pés de madel_ra, 
procedentes <lo alto Uruguai. O aspe<:· 
to daq\lda cidade mudou completa· 
1nente, obser,•ando•se sobre o rio 
uma longa prancJ1à rle madeira, que 
r ... tinge a cidEtde aq;rntina de t>ão 'l'o. · 
mé. ce,·cn de. 3.000 bitlselros cncon• 
trnm-se hosperlados naquela cidade, o 
que determinou grand" movimento 
comercial, havendo falta d,i . aloja-· 
mentos. Os bakelros recebem pelos 
seus servi«;:os elel'lulas c1uan tias e co. 
mo ha <Jlflculdades de troco no \·o· 
111erclo, ficam,- àS vezesi· i111p·os~ibtH
tados de arlquirlr allr.1entos. As.casas 
bancaria.s eatào to1t1ando provlden• 
chts para 1·esol vel'em <;'-· ::ntua~ào. 

ALAGOAS 
JANGADA COll~ UM CADA.VER 

MACEiô, (ASA.PHi,;SS) - A res
peito do aparecimento. na praia de 
Jequià, munlclpto de São Miguel, cte 
ll ma jangada sal va-v!das contendo o 
cadaver de um marujo em estado cté 
avancada decomposlç!l.o, todos os· in• 
dlclos fazem· supur que o infeliz ma• 
rujo tenha morrido de fome, Jtxis• 
tia m no barco um vidro- de vltami•. 
nas vasto, mil cordel preso a um <loti 
ma.stros, sem vela, tendo na ponta 
um anzol feito do are;, de uns ocúloa 
e u.ma tesoura tran~í'orm~da etn ar
J)ào, bem· como- oufros objetos. l\"o 
bolso do marujo foi" encontrada cer· 
ta c1uantiua-de de dinheiro em notas 
dos Estados Unidos, Ccllào,. Afrka 
dei Su·I. . 

REFRWSEN1'A\:Ao A CO:'l'n•:RE!\Cl.~ 
DOS lJ11SEMBAnGAD0H.ES 

111.-\C~~JO, (ASAPH~SS) - l{eall•. 
sou-se dia 1.o, 110 ediflcio do 'l'rlbu
rial. d'e Apdat,;ã.o, uma reunlã.o dos 
desembargadores e juizes desta ca .. 
Ditai, para fixarem os· pontos e· os 
r~pr·e8enta.ntes do referido '.I1ribu1rn1. 
c1ue deverão tomar partes -na Confe· 
rencia dos Desem bargad Ores. que se 
reali>:ará 110 r,10. no proximo dia 17. 

PAR ANA' 
AUME:'IITO Dlo1 VENCIMENTOS DOS 

lºUNCIONATUOS 

CURITIBA, (ASAPl:tESS) - o con
selho Adminlstrativo, un ,;ua ultlma 
~~ssão, aprovou o projeto de um de-· 
c,,rto-leJ, que concedo ao fúncionlllls
lllO _pllbllco estadual um abo110 pro• 
vlsoi"lo sobre os ~eus vencimentos •. 
J~sso projeto su blu a Pala cio, ten<lo ' 
sido sancionado pelo Interventor Ma
noel ltlhns. o abono ê concedido 60· 
mente aos funclonarlos efetivos cl· 

, vis e mllltares na seguinte· ordem: 
atê Cr$ 620,00, 30 por cento, de 5~0 
até 623 _cruzeiros 25 por cento; de 
623 até 810 cruzeiros 20 por cento; 
dé 810 até 1ioo cruzeiros 15 por cen
to ·e acima ele 1200 cruzeiros terá. 10 
por cento_ 

l~S'l'RUCAO l'UIJLJCA 
CURl'l'lBA, (ASAPRDSSJ - :::ic-

gundo a u)Üma ~statlstica o ensino 
1,rimarlo conta,·a at~ dezemllro do 
ano passado, co1n 1927 escolas. es
palhadas pe.lo& diversos municlplos do' 
Bstado. 

PADEln;wsKY 
CURl'rIU,\, (AS,\1-'HES:,;) - F;n, co-

1nemoração ao 2.o aniversario da. 
morte de l~·nacio PadE;re,vsky, a· <-mJS•: 
sora local realizou dia 30. sol) o pa· 
t rocinio do Consulado Ueral da !'o• 
lonia uma aú<lh";âo · solene, e~pectal
rnente dedkada à memoria . daquel<J 
grande musico e compositor polaco. 
t,'UNDOS PARA RECOMITUUÇAO lll,J 

UOLE(i)O l:\Vl<,~DIADO 

CURITIBA, (ASAPRl~SS} - . A '[}O• 

pulação·· do distrito de 'Cru~ 'Macha• 
elo iniciou um movimento· no 8entldo 
de v.ngariar fundos pará a recolis• 
t.ru<;ão clõ 11Coleglo de fi'reit'as", loca
llzado 11rox1mo a·o rio das Antas e 
que foi destruklo po, violento incen• 
dlo, nó qual perd<:rnm a vida dlver• 

. sas criança$ internas. 

RIO GRANDE DO NORTE 
VJ.\.I.\N'fE lLUS'l'R~ 

MINAS GERAIS 
NOYO TEATRO lllUNICIPAL 

_BELO HOHIZONTE, (ASAffü1SS) -
Iniciaram-se as obras de- concreta· 
gem do futuro '!'eatro Municipal, que 
será construido dentro da mais mo• 
derna tecnlca, dispondo de Inovações 
adotadas nos !listados Unido$, e que 
serão aplicadas pela primeira -..z. 
pela eng,mharta . brasllelra. Contera.· 
ainda, outros requesltos tecnlcoi;, que 
o tornar/\o o mais contortavel de to
áo. O pais, alem de ser O mais COlll· 

pleto. .. . . . . . 
VISl'l'A DO llUNISTUO DO-· CANADA 

Bli,LO HOR!ZONTI-;, (ASA!'HESS) -' 
.relo Goverpo do EstndÓ ·e pelas clas
ses cu! turais mineiras estão sendo 
prtiiparada.s expressivas homenagens 
que serão prestadas ao ministro <lo 
Canadá., sr. Jean Desy, ;que visitar;. 
esta ca.pltal no proximo dia.- 5 de ,u. 
lho. O diplomata canadense pronun• 
ciará uma conferencia nesta cldad~, 
que estâ sendo aguardada com grande 
ln tcresse pelos intelectuais belollo-

. rizontlnos. 
1-'ERIAS FORENSES 

BELO HORIZONTE, (ASAPH.l,;SS) -
O ultimo <lecretó do Governador so
)'re ferias forenses, vem suscitando 
Vi\·as controverslas entre os profls· 
slonais de dlreito. Interpretando -os 
dispositivos da lei, o desembargador 
p1•eslde11te dr, Tribuna! <le Aj>elação, 
em declarar.ões felfas à Imprensa, dl. 
vulg-ou que a referida· lel dc,·e ser 
considerada como adlolonal ao decreto 
780 da orga.n izaçã.o da lei ,,de_ fe_rlas, 
pretendendo-se esclarecer os juiies 
<lo paz e de dlrelto, afim de ·que lhe 
seja "dada._ inter"preta~ãó correta. 

B AI' A 
ISENc:.-.o DE Ull'OS'fOS AOS l'E• 

Q,UF)l'iOS . AGRICUL'l'OllES 
SALVADOll, (ASAPHESS) _ Um 

ltn1>ortante projeto <li> decreto-lei da 
Interventoria, lscntanclo o pequeno 
lavrador dos Imposto~ e tax.as que ln• 
cidem sobre a produção, acaba de ter 
p,uecer favóro vel pelo Conselho A<J• 
minlstra-tiyo. ·. f:sse 1,rojHo será. sub· 
metido a. aprovação" da Presldencla da 
Republica. 
SI'l'UAÇAO DOS 1~x·r1tA•NU»EflA• 

IÜ08 CONVOCADOS' 

SALVADOR, <ASAPHESS) - He· 
ptsrcutiu tavoravelmente nesta' capl· 
tal o <1to do Prefeitc,,_ que assinou um 
dec1•eto melhorando à. sltua~ào dos 
extra-nu1ncrariog que estão servindo 
ao Exercito, "atende_nclo a.os relevan• 
trn sc1·vlços que· vem prestando à 
l':ttria", O decreto abrange os extra· 
n~merari(?S 1nensalistas, · vigorando a 
pal"tlr · de l.d de junl10. 

CASA nm; CACAUICULTORES 
SAI,VADOE, (ASAPHESS) -- l,eu

nlu-&e uo dia 30, em assembléia géral, 
a Cooperativa. Central de Çacaulcul• 
toros, l!Ue, · trata.ndo ela clefesa da la• 
·vour,a do principal pr.oduto baiano, 
transfor1na1~-se~á en1 Casa dos Ca.
<'·auicultores . e manterá. uma. cartei• 
r:i de credito. ba'.ncarlo, girando c.in 
a reserva de 3 milhões _de cruzelro5 

P E R N A M B U C O' 
''fAGE'1 DO ARCEJllSPO. DE 

PESQ.-UBIRA 
NATA!,, (ASAPRESS) - 'l'rans!t.ou. J:p;çrn:E •. (ASAPRESS) - Encon• 

por esta capital, dia 30; ele regresso · trà-se nesta capital D. Adalberto :$O· 
n.o seu vais, \Jepois de uma .PO<lUena bral, que hospeàou-se no Pafacio S. 
estadia nos Estados Unidos, a Se· José ele Manguinhos. ll. Ada!bel'to ê 

· De palha em . palha 
ti.E CON_STROI O· SEU NINHO 

Imite • •4bio nem.vi• da N•luHtf1u··:•• ri•~ 
1ltJ1ado euaTement• uma parcela mfnima)cada 
mia. coiu dieci•io • cson11t&noia. • for,ma.r6 com 
HJttlrança par-a ai ou para o. ••u•, aem eaf&rc,e 
nem •acrifCdo. um p•c6Uo eerte • a11raoddo. 
Vali coru,truindo df'Jsdifl J• .. u futuro. Na Cas,k, 
talizaciio o tempo , ouro. C.:omeeti boje me1m• 
• caa h ar ,empo, ea pitallsando •n•• eepaom.lu. 

de Ponta Pelada, cerca de 1.058 ho· 
men~. que s~rão eticariiinhadns Para. 
os seringais, na primeira oportun1° · 
·d.tele. · 

ACRE 
J,\"AVGt:JlAÇAO i.n~ A,rnr:L.\TOillO 

RIO BRAKCO, (ASAPH!•;SS) - A 
I,egião Brasllelra de Asslstencia lnau. 
i;urnu dia 2a o -seµ primeiro amou-

' lalorio1 onde foram assistidas, uo 
primeiro dia, 40 pessoas. 

HEL"l\IÃO DE Sl~Kl:>iGAl,lSTAS 
Rlü BRANCO, (A::;APJ-U,;i,;:,;) 

Realizou-se. 110 Teatro Municipal um1t 
rnunião dos seringalistas. Nessa. reu• 
niã<> f_oràm tomadas varias mcdiâae, 
·visando intensificar, a _Cainpanha <1a 
Borracha, · · ; 

<.:AMPA:\'UA DA ·noHllAC:JIA 
RIO BRA1'CO, (A8.t\PHESS) - O 

pre[eito de Cruzeiro do Sul pôs em 
.. execução um vasto programa para a. 

campanha. da. _Uoracha, concitando a 
todos ns seringallstas e seringueiros 
dos altos rios e distribuindo boletins 
de propaganda nos mais exten~os se
rini;als do territ!'.irlo, para que torlos 
possam tomar conhecimento dessa 
exortação. · ' ' · 

~AR A' 

i;nns di~s a.' safra <lo algodão estar(' 
asseguracla, alem de regular de ce• 
reais. 

CRIAÇACf DE CAPRINOS 
JOÃO P.!'..:SSOA, (ASAPHESS) 

Pro8seguli1do ho plano desenvolvido 
para a criação de caprl nos na. reglãó 
do Cariri, o interventor Hui Carne!• 
ro, por intermedio da Secretaria da 
Ai;rlcultura, vai adquirir reproduto; 
res e cabras da raça su lssa, afim <le 
cst<1,belecer a inrlustria de lactl~!nt9s, 
tendo por base " lette · das referidas 
cabras. O Interventor visa, ainda, 
desenvolver .. a exportação de peles. 

FESTA DO CORAÇÃO EUCA~ 
-RISTIGO DE JESUS 

:tfo dia 8 de Julho .a Igreja celebrà, 
a. Festa do Cora:ção Eucarislico, de .. 
Jesus estabelecida por S.S. Bento .. 
XV, na Quintasfeira após a oitava . 
ela fosta dó Corpo de Deus. 

.A raziio particular e o fim ·desta 
festa, que tem sua Missa e Oficio 
proprio, consiste em comemorar o 

- n.E,IODELAçAo DA CIDADE amor de Nosso Scnhoí· Jesus Cristo 
t;EJ,E~f, (ASA!'HWSS) _ o i'refct• no mistério da Eucaristia. Por esse 

to ,•e111 realizando uma. obra de re- meio a Igreja deseja. incitar os fieis 
moclelaç/lo da clrfa<le, principalmente a se aproximarem com confian\;a, 
110 ·que se refere aos jar<lins e pra-
ças, Dentre as rem·odehtções já,. foi· deste sacratíssimo mistério, abra-
ta,; destaca-s<> a _da Pra~a da Repus zando sempre mais e>s ce>ra~õ~s nas 

·· Llica. um dos pontos mais centrais da chamas da caridade divin.a.· que in-
capital, fl (;! d e - d 

·RIO -DE JANEIRO 
nhora Chlan;;-Kal·Chek. r'Í. esposa· ;lo Arcebispo de Pesqueira.(.: neste .J,;Jtll, 
.c.herfJ .. ~hinês. JHi-S~Qµ...~to'do.o dto:.nes-._. do.·· ,,-, ". ~ ·--•· ":- :_.-~·-·-
ta ca.pital t.endo c'onúnuado sua ,·ta- l'ROCJ:SlS.AO DJ~ C!)Jl.Pl/S ÇHRIS1'1 

r · . ama. v-a .-º .,,agra o . oraçao. qllaJ:l .º_· 
-"-· .:.'OS1'.l.'.A,, '.A~TOUAL.-., ·· · 0 

•· ,.·"J!•· • , •·· ··,'•t'" - ·s ··• ·· 
BELE!I-I, cASAPRESS>· _ 1~m \'[sita no seu amor mumto 105•1 uiu a aa-

n.t,;.l<'Olt~Ü'IJO -u,1·iuos.- ·ItEl,OGJ05- ge111.à· n.oite. A senhora Chialig_-Ka1.". HEClFE.-._ c.,'.lcS.\:PH.ESSL- 'l'l'ans·· 
MAIS , . .-\.i\''J'HÍO.S·-, ôo, .. Dl\i\8Hi :e_·· Chét, .. al1111J~ou em t'anamlrim, ..-tendo· ... ferida. do dla· ,J¼- devido ao' mau tem·· 

AN<JHA-- ,-lJOS ll:liJIS.- · (H,J,.), · (AS.\- j.intaifo na. sc<le ,uo consulado Nó'rte- po, ·reailr.ou,se -,dia.. zi.;, m,sta ctd;i de, 
!'R~SS) ,_, A. Prefeitura· Munldi>aJ - An,ol"Ícano. a. procisr.:lo de Co.-pus Cj1rlsti, Enor • 
manrloa -,0)1C,c'rtàr o 1·êÚ,g\o· '<10 Con- IÍA°NQUE'i'f<, AÓ SH, RAF,\EL·. 
,·ento de ·Slo l.leríú,rdlno .. de .Sena. . l•'l1Ul\" •.:-.nu~ me mMsa popular aéompanhou eeea 

"- ª só.lenldacle religlo•a, prestando ·uma 
Esse relogto é um dos mais antl"go• N,;\TAL, (ASÀPHBSS) - Contínua 
do Brasil, pois d_ü,ta. .de 1763 e se .en- re~ttiend.o grande nutncro de adesões homenagem ao Deus Creador-. 
cuntrarn. parailzarlo ha cerç_a !le .1·5 n comissã.o vromotorn cio . banquete ' CAPI'l'A:'ó!A DO POR'ro 
a.nos. 1•·01 CJlcarrega!o·d,:SS~ <lelica:d_o·- · a.o sr, Hafael l,'ernandes, J)Or motlYO l:.J~Clb'l•,, (.\SAPRJ<:SS) - Assumiu 
ú-al>alho o er. lbralm João, <flle con.• de ter deixado· a lnterventoria elo o can;o de Cap. <los Protos deste l'.:s·-
frccionou varias pe~:\s que se acha• J~stado,. d ir-Iglu l<or · Yarlos anos. ta tio o· capitão de corveta Haja 1.ia-
vam ga~rns pela at;âo «ln tcm1>0. nE<.:EPÇAO AO "J:',Tl,RVEJX'l'Oll. J,aglia, en1 substltute,ão ao <·apltão 
J·"Al/l'A ui,; 'l'ltAJ\i;l'oll'l'B l'AIIA · · de mar e guerra ]S'elson Slmas cte 

o .\ÇUCAlt . KA'rAL, lASAPRrnSS) ~ Chegou Souza. 
CA:',lFOS,_ (ASA!'HEi'óS) _ Devido dia l_.o o general Antonio Dantas, GltANDES CHU,'AS ll(1NEI~J(;IAM 

cc,iitram•SP. retidas· n~8la. cidadl:. l:<:n:.t 
contra•se n~t idas 11t.~sta cidade. cerea 
t1e 1::io.uoo sacas dQ a.çuear. A f•aren
cia' de lrar1spurle para mercaUoria 
consIgnadu. ao 1nercaõo carioca, ven1 
,;;i.uõando seusin::1 prcjuizo ao& ·expor
tu.cloret> campistas. Varias leem i:;ido 
as· reclama.r;ôt>s <lirgJclas à gerenc;ia 
c:lest:t. ferrovia. Stm que, até agora, 
resultassem providenciu.s -para solu
,;;ão <lo .assunto. O niesmo estâ ocor• 
l'M1do com t'Cferencta ao· trall$1JOTte 
<lo gado· vac,11111 cuja e¾porta~t,o ~stà 
<lependendo dos serviços da i·o(erida 
!crro,·la. 

,u-:coNS'l'RUÇ,\O 01,; IGnEJA8 
:S-lTVil{ü!, (ASAl:'Hl~SS) - Prcsi• 

elida pelo. padre Podro Marti11ett, rca· 
lizou~se o lnni;:am~11to ela pedra fun• 
clatncntal para H rccon~truç;ão <las tor• 
rcs de Coneeisào e São f'edrn · cm 
J urupul>a. 

MARANHAO 
l\OV/\ SA~'L\ CASA 

SÃO Lt;IZ, <AS.\l'HlsSS) - gspera
sc, dentro em br<'-\'e, o iniclo das obra~ 
ào novo hoxpltal <la Santa Casa de 
l\liscricórrlla, cujas contribul•;ôes já 
Be elevam a 60 1ni1 <.:ruzelros, estan
do as obras or\;adas cm 200 mil cru .. 
~:ciros. O novo hosp:taJ atenderá não 
somente os enfermos de 1curupu, rna:s, 
ainda, os <l'e Curutupera, Curiu.ssú e 
<.lc G ui1na.rãcs. 

xovos Amto Ct,llllES 
S.'.O LUIZ, (ASAPl:t~S:::l) Ser/l 

fundado dentro do poucos dias, 11a 
cl«lade de Pinheiro, mais um .\ero 
Clube. gsta inll)iati va ,·cm despertan
do grande entusiasmo. 

SAO LUIZ, (ASAPHB;,S) - A <:1-
c:ade de G1·aj~ú" acaba ele fundar, so• 
lenemente, o seu Aero Clube. 

nóvo Inten·entor. O no Inte1·,·entor, A LAVOUU,\ 
natural· deste t:stndo, cnco11tra1·a-se ItECIFE, (ASAPRI~SS) - Noticias 
ausente ha ma:s d~ dez anos. 1H·ocedentes do luterlor informam 

ESPIRITO SANTO 
UE ESC0'l'gfH.0S 

VITORL\, (ASAPRESS) - Os es
coteiros espiritosautcnscti, vindos de 
varias mtíuiciplos elo 1-:Stado parti• 
cipam da co·u·ccnll·ação que ora vel"lfi
ca-se ncst:c "ªl>ital, tendo desfilado 
pelas principais ruas da cl<lade. 
SAN l~AJU;in·o IJO \' ALii: oi,; SAO 

JIA'l'BUS 
VI'rORlA, (ASAPKl,;ss) • Pelo Cll• 

gcnhetro .Manoel- Pacl1eco, du ::;ervi<.:o 
C\'aclonal de Saneamento, foran1 i11i
ciados os ~stu<los do .::lanúa.Jnento do 
valo· do São Ili.ateus, situado no est~ 
c1o ])istado. Será, com essa reallzaçãu, 
recu 1Jera.da. u 1na. grande are a, (!Ue a:s· 
3inalará uma. hora de maior 1,rogres:-:-0 
e engTandC;lcir;nento do Bstado, coin 
as planta~ões que ali serão feitas. 

CEAR A' 
l~.IIIGll.~Ç,lO l'AHA A A~IAZ0:-iJ,\ 

l•'OR'l'ALEZA, (ASAPRESS) - Se-· 
~undo ueclaraç;õcs feitas á impren· 
s:1 pelo Diretor <ló Departamento de 
lmig-ra~ão, s0111a a cerca de _20.500 o 
numero d" trabalhadores emli;radoà 
do Ceará para· os i:;eringais da Ama· 
uonia, durante estes ttltin10S três 

1 

anos. 
l•'ES'J'A UE s. PEimo . 

FORTAl,EZA, (ASA E'HESS} .- . Em 
comemoraçiio ao dia de :,;ão.Pedro, foi 
realizada, a tradicional proéis"siio de 
ju.ngadas, levada a efeito pela co)onta 
de pescadores e a~,,fstida por enorme 
multidão. 

que grandes chuvas tem cà,ldo em va· 
rios mun1clpi.os. hcneflclando as ,Ia~ 
vouras, que já comeGa \·am a sentir a 
íalla cta chuYa. 

SERGIPE 
· DJ<:)USS,\0 DO l>Utt:TOtl UA SAUDf,; 

PUUUCA 
Al1ACAJú , (AS~PHffiSS) Foi 

exonerado, a nedido, elo cargo de di
retor ':'era! do L>epa·,:tamento. <le· Sau, 
de Pul,lica, o sr, àlario Magalhães da 
Silveira, 

ASSIS'rt,;:\TIA AS l","IH,IAS DOS 
' Ç0~V0CAD0S 

ARACAJú, (ASAPHESS) - A Lc
g-iào Braslldra de Asslstencia iniciou 
n. distrib11!cfro de alilnentos às fa1l1i-
1ias dos soldados C'onvocados e l'etii..
clentes nas cidades de :::iíi.o Uri:stovão, 
tiocorro, Laranjeiras. e Itabaiana. 

AMAZONAS 
SA<.:F:ltDO'l'flS NOil'l'E·A'IF.:ntC:\. 

NOS l'AHA O, AMAZONAS 

lllANAUs; (ASAPRESS) - Em vir
tude d,i falta de sacer<lotes catollcos 
nesla· Diocese o Bispo D. João da !\la· 
t,1 resolveu provlrlBnr:,iar a vinda de 
pad,·es redentoristal! norte-amerl<'n
nos, Adianta-se q\ie já foi concedida 
licença para a v·inda de seis mlsslo· 
11.arios. 
'l'llAllAI;HADOltES !'ARA OS SEltlN• 

GAlS 
MANAUS, (ASAPJ-:ESS) - O Servi• 

~o <le Abastecimento do Vale Amazo. 
nico tem atualmente. ná. ho~pedaria· 

pastoral segutu.-:ll.ia:.2· para :a,:VJla ele,; ... tis~ima EH{)aristia. . .. 
Zllonte Negro,,-·D. Ja,fme:·.·Caniara, ',\r•• · «.b dom pro~!l o.'co_ i·à~ão» :GÔ~an-
cebispo Metropol!tam,,' ·cJev.,rndo ·â sua · > 
\"iagcm denrot'ar,se.· êc,·cà <te 4. dlus .. · ·. do áqui na terra do inefavel d§m da 

PA'.RAl·BA 
CHUVAS ARUND.\~'l'ES NO 

l:\'l'EJU0n 

JOAO PE:,;soA. (A::;APl,BSS) 
Chuvas torrenclai:s caem tle~de o cJia 
21, abrangeuUo o .litoral, e as zon~s 
de Brejo e Cariri Velho, salvando 
grànde parte das Javouras, princiµaJ ... 
1nenté 'em Dr~jo. _Acredita·se Liue se 
as uhu·vas conti1,1_llareJn por mais a!-

Eu<iaristia ·devemos testemunhar nos• 
SD 'reco1ihecin1.ento por tão grande 
. lfoncficio,·· preslando nossa. homena
gem de amor e gratidão ao Corai:ão 
8agrado que se d·eu todo a nós pa·· 
ra nos tr~ns.formar n 'Ele. 

füj,1, · pois, o dia do Coração Eu
caristieo, · todo de a~ão de gra\;as 
Aquele que nos amou até o fim, «in 
finem dilcxit eos», · 

N O TI C I A S D O IN TE R lO R 
BAURU 

Visita do Exrno. ltC\'nlO. :sr. Bispo 
Diocesano - A's 18,30 horas 110 dia 
11 do mês findo, chegou à nofsa 
cidade o Exl)ôo. Sr. ,Bispo Diocesano 
de Botucatú D. Luiz Maria de San
t' Ana. 

S. Excia. foi recebido à porta da 
Igreja Matriz por grande multidão, 
fonnando frente ao templo a Banda 
Regimental do 4.o B. C. que executou 
varios numeros classicos. Na escada

"ria da Igreja d. Luiz foi cumprimen.: 
tndo pelo dr. Ulysses Dória Juiz cje 
Direito da Comarca, s1· .Erncst<> Mon
te, Prefeito Municipal ,dr. Paul() Car
doso de Almeida, . deiegado rcgiopal . 
de Policia, dr. Paes _de Ba1-ros, dele
gado regional do Ensino, major Rodri
gues Alvel'. sub chefe da 6.a C. R., 
tna,ior Ferreira de Souza, sub-coman
dante do 4.o B. C. e respectiva· oficia
lidade, além de _reprcsentàções reli-

giosas e das • alunas do Colegio São 
José. 

O ilustre prelade> convidou o publi;. 
co para acompanha-lo' pará dentro da 
Igrejà Matriz, onde pronunciou urna 
formosíssima oraçáo, linda em todas 
as · suas expressões, notadamente pe• 
los conceitos proferidos, agradecendó, 
finalmente _.a recepção que lhe presta-
va Baurú. católico, · 

O ilustre principe da Igreja Cató
lica foi alvo, aqui, de inequívocas de• 
monstrações de carinhosa amizade. 

S. Excia. Revma., que regressou a 
Botticatú 'dia 14, fez numerosas visi
tas aos templos, estabelecimentos e 
principais centros rurais. administran
do o Sacramento da Crisma. tendo 
tam bem assistido ,is festas do E~pirito 
Santo e falado diversas vezes a nu
merosos atlditorios. 

JABOTICABAL 
Procissões: Matriz,. 5; Fazendas, 5 

-· te>tal , 10. . . 

ADVOGADOS Indicador Profissional DENTI.STAS 

Dr. ·Carlino de Castro 

SAN1'AS MISSÕES 
ftealizaram-se de 23 t.te Maio a 6 de 
Junho, passados, as Santas Missões,. 
pregadas pelos · R.R. P .P. Missionários 
do Coração de Maria, Geraldo Maria 
de Oliveira e Vitoriano C .. Valente, 
com um vc,,rdadeiro apogeu de fé e de 
l'eligião cóm a presença do povo in
teiro da Paroquia. inclusive das Cape
las e das Fazendas.- Eis um. resumo 
do !1lOVirúento e dos frutos espirituais 
durante a iornada missionaria: 

No dia 3 houve a entusiasta pre>ds• 
são dos homens e do pove> . em ·geral 
ao cethiterio local, em espirito de pe
nitencia. e súfragio pelas almas. 

No dia . 6 - o povo recebeµ. com 
. muita alegria, a visita do bondoso Pas
tor Diocesano, D. Antonio Augusto de 
Assis. 

JJr. Vicente Melilo 

Fraca /la Sê, 33 • 2.0 en<lar • Sala 245 

Dr. [>Jinio Corrêa de Oliveira 
Rua. ~u111t1110 UOCHl•tva. 176 • a.q 

Sala S2J - 'J.'el. :.1•1276 

Joviano '.leJJes 
e 

J. N. Cesar Lcssa 
Advn;;ucJoa 

L i;:o º" Mteerlcnr.1111, ia •• SAI& 0·04 

Dr. 1''rancisco 1'. Heimâo 
Helmeister 

~ua Sll.n fii,ntn, 224 
Sala & - 'l'el, 8•1644 

t.n and11.r 
S. E'Afllt..0 

Dr_. Carlos l\loraes de Andraf'"· 
.t:ua l:lvnla mln C<>nPl.1<nt_ 23 • 4,o an4. 
' - · Sala u .,,. l'.!l, :-l98f -

MEDICO.S 
Dr. Vicente de Paulo Melilo 

Vlf1_.1Jca lllélllca - '1'ullercnloae 
ltnlo• JI 

l>lretor do uso1111Ulrlo \Ilia Mascote" 
Cona.: H. Marconi, 84 - 6.o andar 

A11art.o 68 -' '.l'e,L •·8SOI O 
Res.: Av. Agua Uranca n,11 U 

. 'J.'el, 6· 682ij 

Dr. Barbosa de f~arros 
(iJcur&ila - Olult"~tln• de •euhoru• 

Uons.: 1-t. iõeml<lor Lt"elJO, 2U5, a.o Rnli 
Consuttaa: das 10 · àa 11 • das H /ia -
17 hs, •· 3lba,1na: tias 10 li li horas. 
· (?rêdlo lta.Queré) 

'l'el.: ll•t.!7H _ ttea,: TeJ.s 7•1268 

LER E PROPAGAR O 

~·LEGIONARIOH 
1! D~VER DE TODOS 
~-§ QA!º~!.ÇO§ 

Dr. Celestino Hourroul 
· ·lles.; l,.go S. Paulo ,8 - 'l'el.: 2·2623 

Cons.: H u~ ? de A hrH. :13; 
nas i ll.s ó horas. 

Dr. <.:amargo , Andrade 
Üucuçà111 de ~euboruiil - t•ur(oa 

t)tJera~ô"• 
Da. l:lenertcten11ra l'ort uguesa. e da 

Malerntda<'le r'le 8ãn Paulo, 
Cons.: !lua l:l<>na<l<'>r ~·e1.!6 n.o 205 

Te!.: 2·2741 - IJas 11 tu, 18 hnras 
Re&: ttua ltRrHel r'lo Karros, 467 

·l'el.: 1-4ó62 

HAlOS-X 

Dr. J. M, Cabello Campos 
M~UICO llAIJIOl,OGIS'rA 

1lâdlo•Ul111,1nli11tlcoa - l!Jsnmea 
ltltdlollhd,•oa, 11 do111fclllo 

Cone.: Hu" Marcnn·1, -94 11!.dltlclo 
l"s$téur) • 2.o anil .• 'l'el.: 4-0fiSli 

J:tes.: .Rua 'l.'U'rl, r,93 - 'J.'el.1 õ'·OH 
G.12 FªUlQ • 

1Jr. J, de <:amargo Barros 
Cl,lNICA Ml~fHCA 

Coracno, Pu111111,,,., A11nrl'lfto dli:ealfv<1 
Uea,, lt, l"ranta l'lnto, 4lll 

. 'l'c1:1 : •• :muo 
Cmtt!I,: n. llnrllo dl' 11111u:li11il1~.a. liU 

3.0 undur 
"'l'Cl.a 4-7357 - Un• 4 às O bol'n• 

H O !VI E O P A T-.1 A 
Dr. Hezendc Filho· 

Cnns.: H.· SeMli<'lr ~·eljõ, 206,· 7.4 
andar - 'l'el,: a-os:rn - Das 15 

l\s t8 horHi,, 
l1e11.1 AvenlóB Dr. Arnaldo, 2117 

- Tel,: 5•2925 

ENGENHEIROS 
. Amador Cintra do Prado 

l!lnaf>llb<'lro A rqultetn 
Ari.i111iêturli:-. ret1a,;fn11a, · cnlê~l011 resl• 

dênotu eoletlvaa 
ll,ua, LJbj!r_g Bªdarõa ,61 ... iã.2 l'!Yll 

Pelo curso de <loutoru,do da ~·acui
dade de Farmacl" e üdont<>logla de 
São Pau:o - CtrurgULo·lJ~nttsta (li• 
plr,mado et.l'l 19.t 4 - r~x-de.ntlot11 ri<>·. 
Lkeu · C<>ruçân de Jesus ..... l!:~i,ec:l~Ji• 
õartes: Ptv01s. Corôas, Pnn1es •. l)ent"R• 
àur"s anatt'lmtcas" sem Hbl'>b11<la pta•' 
tina - Con~ultas das p às l~ e·,da:t 
J 5 As 19 horas - Cnns.: lt. Dir<11ta, 64, 
- ~-" an•far. ~~,n~ 7•7A - Hee.: Al:. 
Barão de Plrncic:,ba, 409 _ S.'i.o PRulo 

Dr. Dúrval Prado 
Mêlllcn Ocultsta 

lt, 5~nado.r 1-'nqhí Ei.ldlo, JII 

6.n Rn<I. • Salas 612 • 13 • J:f 
(msQ. da HUH José BonJCaelOl 

Cone.: 14,80 B 11,80 bon.1 
?.'el,: ll•'1312 

[ O D O CATO&.;ICP 

d ,·v e 1.e I! • 

. Ci'isamentos: Matriz, 57; Fazendas, 
45 ..... total 102. 

B~tisàdo:s: --Matriz, i9; Fazendas, 21 
. -· tbtal 40, (Nota: 6 foram de adul
tos)! 

Comunhões: Matriz: 3.240: Fazen
das, 785 - total 4.025, 

Houve ainda 227 crismas, quatro so .. · 
len_es entronizações do Coração de J.e .. 
sus. com a presença do Apóstó1ado da 
Oração. Todo o povo cat61ico, em mas
sa, consagrou~se solenemente ao Co
ração de Maria havendo após o beija• 
mento do seu Santo Escapulario .. 

v· Parabéns pois, ao povo de Terra Roxa 
- e· ao seu digno Vigario, 

AGENCIADOFES . DE · ANUNCIOS 
PRECISA-SE 

Tratar na Redação _dêste Jornal 
RU A D o· S E M 1- N A R I O N. 199 -



1. 

Nota 1 liternaciona l 

A VERDADEIRA VITORIA 
• 1 . 

~uando a vitoria: se aproxima, e que a 
J. destruição do totalitarismo deve ser um 
J,odemos perder de · vilita, e que precisamos 
ticação. . 

o·eney Sales 
invasão da, Europa está iminente, 
dos mais altos escopos que não 
compreender em toda sua sigui-

Que a simples vitoria: -n1ílítar 11ada significa. ensina-nos a histol'ia em · 
Jnum.eros _exemplos. ··· 

· Deles, o mais tipico é o ela revolução francesa. 

Depois do perfodo de terror inicial, ela, sem deixai· de· ser a mesma, serviu
ilê de ~apoleão para se espalhar por toda a Europa ·e se firmar onde 'Os 
jalsos filosofos que a prepararam já haviam sido complacentemente recebidos, 

Vencida afinal militarmente, ela na verdade fiêou vitoriosa, dominando as 
:lllentalidades eui:-opeas que manifestavam horror pelas suas barbaridades mas, 
haviam aceito todos os ;~eus princípios, .. 

Com o totalitarismo dá~se o mesmo. 

EJ:icontrou ele nas nações aliadas inumeros sin1iJatizantes, que o apoiaram 
~e1ramente, antes da guerra ser declarada, muitos ocultamente.· 

· E são tão poderás.os ainda hoje que procuram deixar no olvido seus 
,naiores adversarios. a quem deveriam as nações aliadas exaltar como herois. · 

:Nos ~roprios 'pa.ises totalitarios existem exemplos desses homeµs: na Ale
~anha foi o chanceler Bruening, na Austría Dollfuss e Schusclmigg, etc. 
.. Como caiu B~-uening? Porque ficou asfixiado sob a pressão econoll}ica da 
~1ty, :t mesma · Cit:Y que as~im levou muitos alemãia ao desespero de apoiar 
i!> naz:JSmo e depoJS. que Hitler subiu ao poder deu-lhe o apoio economico 
sem o · qual não poderia levar a efeito o extraordinario i·earmaménto · do 
Beich. · 

Dolfuss foi assassinado, . e Schuschnigg aprisionado, e submeÚdo a: todas 
~ torturas sob os ol~os complacentes dos aliados, que tambem, sem coragem 
para. _enfr.entar · ~ Itaha, por ocasião da conquista da Abissínia, lançaram mão 
tias mute1s sançoes que foram .. a causa da formação do eixo. 

O_utras · figuras, da Hm:gria e na Rumania foram vitima,s de repentinos ·e 
t,~sp:1tos ataques . de urem1a, ou assassinados por pessoas aparentemente :sem 
!1gaçao com o -naztSmo. · 

E, no entanto, dessas figuras, as que não desapareceram, vitimas do· na• 
~~o, estão nos países aliados,. no ostracismo, - principalmente quando· ca• 
tõlicos. 

. E os que dirigem as manobras nesse sentido, nos países aliados, por suas 
~impatias pela mentalidade. totalitaria, ·querem tambem transformar as pro
~idencias drasticas excepcionais que a situação de guerra permite em medidas 
permanentes, o que 'Significaria, - com os racionamentos, economias dirigidas, 
e;tahdardizações,. etc, - a escravisação do homem e a extinção de suas mais 
,agradas liberdades, · .. · 

"Muitas pessoàs da espirito claro mostram-se alarmadas com o fato ê!e 
!ortalecer-se a burocracia de guerra à custa das liberdades do povo", obser
:vava ha pouco o Exmo. e Revmo. D. R. Downey, Arcebispo de Liverpool, em 
:llm Congresso . da Juventude· Católica da sua Arquidiocese. . , • 

E confirmando a justiça: desse alarma acrescentou: 
"Estamos· prepat·ados para aceitar as legitimas restdções, à .. lioerdade in

rovidúal, afim de garantir a vitoria. Mas certamente não pretendemos ver· arre• 
~tadas as nossas liberdades pelo simples processo de transformação das me
êidas de guerra em programas de paz. Tornemos claro que nada' queremos 
~ue se modele oq,. se aproxime mesmo remotamente da juventude de Hitler ou 
í:!os "b;i.lilas" de Italia. A rigída regra do Estado totalitario não constitue um 
!deal inspirador para um povo amante da liberdade .Ha uma tendencia cres
cente · neste ,país, para · a idolatria do Estado, contra a qual precisainos estar 
~-·guarda". 

Contra ela. tambem nos precisamos estar em guarda, para que o totali
iarismo :rião saia vitorioso, ainda mesmo com a vitoria . aliada. 

A SITUAÇÃO DA · . ITALIA 
DEPOIS DO CONFLITO. 

., ,., ·-_-:--:c:";ir-ó~iivi:riEU~sii'ieutú;f_~·~w-~: 
hien.iagem màniícsta11do· co11fia.nGa' em 
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que as Na,;ões Unidas .Jevarão a e+ei• 
-to a promessa !mpliclta .na Carta· do 
Atla.p.tico, s~gundo a q:ual a ItaUa go• 
Sar&. .:de sua .soberania· ·e ir déi)enden• 
eia, quando a Europa for libertada õa. 
dominação nazista, foi enviada· a :(;on• 
dr.es e Washington pelos lfallanos li~ 
vres· da Argentina, .Chile, Petõ, Para• 

. gtiai · e Uruguai. 

Espera-se a todo momento a· captura de Rabaul peJos americanos 
;~ \ ·----~--------------

>()s nl'ponic.os oferecem obsti naêla :resistencUf . Rendova -oc;upa<la - Impetuoso avanço . em
~d_ir~ção ,de Salamana -- As op«t_r~çõês sl~r-c,. intensíf,cada$, -diz o Corônfl\l(no,c., secretário 

da marinha americana - Atividades belicas na BirínaniiJ/'. .· - . 
LQ::.,."bnms, 3 (Reuters) · - A 1m· 

ti rensa · fon'drina ··espera· a qualquer m O· 

menta, a noticia:·da captura de Rabaul, 
em .consequ'encla, do. novo movimento 
de ~ensiva.allada no Pacifico. 
Rabaul ;é· comparada· a Smolensk ou 

a. Br!an~k/ria frente russa, consideran
do-se .. (Iúe .a 'sua' c'aptura sera. um im• 
portante .triu1ifo. . . 
OS, JAPONESES OPERECElll OBS'l'l• 

. · ·NADA RESIS'l'ENCIA.. 
MEl,,BOURNE, 3 (Reute,s) - Anun

ciasse que ,os · japoneses estão agora 
oférécendo. obstinada. oposição i\s for• 
ças. 'norte-americanas . que. investem 
sobre:, satama.ua, na .Nova Guiné,. e 
Mu.,rida,, .lla .Nóva Georgia. 

ltEND.OVA. CQllIPLE'l'Al\IENTl!l 
·. . OCUPADA . 

',SIPNEI,. i (Reuters) - Prossegue 
vitorios·amente a. ofensivà àliada 110 
I'acifi~o •. R.endova esta. completamente 
ocupa.dá.· Em 'Nassau, na Nova 'Guiné, os americ;tnos .. consolidaram suas po
síções eécon.tlnuam avançando. J!J imi
nente··a juncii.o dessas !orças com as 
tropas italianas •. Na Nova. Georgla o 
ataque :aliado prossegue com grande 
impeto, Outros ... importantes sucessos 
pá.roiíi;is toram 'assinalados em diver
sos ,:,ôntoa das varias pini;as da atual 
orens_iva; . ,, 

A :-, MILHAS DE SALAJIIA UA 
. 'NôVA YORK, 3 (Reuters) - Segun• 
do informa· :uma emissora local, as 
trópas a1istralianas atacàram contin• 
gentes nlponlcos, a apenas duas mi~ 
lhàs a.-'noroe.ste de S~!ama.ua, grande 
base .inimiga na. Nova Guinê, 
CJABECA. .DE· PONTE NA BAIA. DE 

NASSAU 
NOVA YORK, 3 (Reuters) - Astro

pas aliadas estenderam mais as suas 
cabecas de ·ponte na bafa· de Nassau, 
a. 1_6 qullometros de Salamaua, na No
:Vª 4}uitiê. - segun_do· informàções di• 
vu!gadas· por uma emissora local. 

A IJIIPORTAXCÍA: J)A OFÉNSIVA 
. .AMERICANA CONTRA 
. . SÂLAMAUA 

LONDRES, 3 · (Reuters) -- . Sala-

maua., a praça forte :.japonesa na No
va, Guiné, pi·oxima à baia_·de· Nassau,' 
é evidentemf')nte o primeiro ·obj~ti
vo -das forças. americ;pias -que _in_ves~. 
tem para oeste, partindo da~ ilhàs 
Salomão. ~\s ilhas até. agora·ataeaàas 
estão quasl na mesma linha atra'vés•do 
estt·eito que separa a.s ·.- Salomão ·aa 
Nova Guiné. De Salainaua ·podêm ',ser· 
facilmente efetuadas: operações· con~ 
tra. Rr,baul, na i!IIa· de Nova Bretanha, 

Deverse esperar que ás · posições 
fortificadas japonesas sejam fanati
c>1mente defendidas, pois .a, posse·: de 
Rabaul pelos ·americanos tornaria ou
tra ilha ao norte do grupo das Sa
lomão mais OU· menos !nsustentaveis · 

· 1iara os japoneses. Sua redução ·evita• 
,-ia qualquer a.taque di1·eto, proced~n

. te do· Jap&o, ou ataqué .. :tndireto;'pàr- · 
tindo · das ill1as, · contra a· Austra'lia. 

A cadela de bases marlt!mas. e ae-
. rcas japonesas pode ·ser' constan,te. e 
facilmente refor~ada de ,maneira· com
para.tiva, atrav~s da linha .,costeira. 
entre o Japão, a· C.hina, e .a· Indoc!íina' 
e, dai!, para Singapura,. de on.de. a ro-

ta se estende para> Borneu ,é Filipi11as, 
e ;daí atravée dos· estreitos 'canais dos· 
arijui,pelagos,,íiàra a Nova. Guiné e s,._. 
lomãõ; <sem. -tórrer . risc.os de .~nal or 
01,oslção á/n·o-naval por parte da fro· 
ta americana. :no, Pacifico e das. for
ça,s · a.é'reas ·amer.lcanai;, de suas ·.bas.es 

. atuai~'. '· .•.. . . 
Se ;-todas· as .·ilhas Sa.lomão, Nova 

Guinê, Nova Br.etariha, Nova Irla.ndia 
e outras a noi'oêste torem retomadas 
aos japône:ses, s~rá. · pôssivel evitar 
qualquer ata.que contra a Australla e 
formar admira.veis. bases avan,;a<las. 
para· ataques aero.nâva!s contra as 
Indias Orl'entá.is Holandesas e Bor
neu. Que tudo isso possa 'séi' con~,e
guido se,rµ .maiores choques navais é 
uma coisa duvld.cisa. liras, a menos 
que grandes ·unidades ·navais japon<e
sas. á.párecan1. n'ésaas' aguas, forças 
navais :alladàs ·r·elati'vamente reduzi
dà.s .. terão oportunidade. de escoltar e 
1·efor~ãr' tàl .. série· de desembarques. 

AS . OPER;\.C:OÉS NO J>A.CIFIGO 
<. SE'ttAO' I~TENSU•ICADAS 

SAN FRANéISC0, · 3 '<Re11tcrs) ,-, 

Nµni discurso pronunciado. nesta. cl• 
·dade, o seéretario "da... ll!arinba, . · .. cc1;· 

. li'rank Knox, .. ·dis~e, que·'os.'·esfort'os 
desenvolvidos· no PacifÍco .seriam ·1n. 
teusificados à. medida·· , que oii- dias 
fossem· decorr.end_o; · · . · ·. . 

:,"I·Iou_ve o.cas!~es, ·. no . pa,~~ad.o, em 
que não nos foi' póssivel• enviar •para 
a ai-éa do Pacifico os homens, navios,: 
e. aeroplanos · que deseja vàmos,. :em 
vi'rtÜde de absoluta esc.t'sses", · 

Continuando; acrescentou: 
"Começamos a ver· as cousas em 

., melhor. andamenLo e ·as noss11-s. e9_pe• 
ranças .quanto ao ·futuro .se tornam 
1nais concretas. a cada. dia que passa'. 
Agorà temps "unia quantidade· .. multo 
n1aio.rn de aviõ.es, naVios- e ,sub.1na .. 
rinos,. a; caminho do Pacifico~. 
OS INGLESES TAlllBEU COOl'J<:11,A~i 

NA BIR:llANlA .. . 
LONDRES, Z (Reuters) :' .--- l\lais 

tropas brltanlcas estão operando na 

retaguarda. . das -linhas .:Jà))O)lesas, 'lll'O• 
.'!undam·elite: na ·".jungle"- burmen_se. O 
regresso do-, brigadeiro . O.; .. C; Wi11·9,a• 
ra, nlfo term'iriou a hlsiorta· ·da pen~· 
tração britànic;i. em um dos mais, d!, 
ficeis territoriós do. mundo; Isso ó G 

-<1ue .revelam .as .ativi_dades, .. d.a· R. A, JJ', 
110 mês· passado; -passadas .em·:revista, 
Em 6 · ocasiões toram · despachados 
ap.ar.elh.os p?,ra a;eas Isoladas de Bur

. ma.,' onde ·ai:; tropas de terra estavam 
castigando o inimigo, r,rovavelmen• 
te inuito à' retaguarda de suas· dete• 
sas e con1u1i!caç:ões; 
· Os detalhes completos _dessas a.·sor,. 

tidas não podem sei- c(!n~ados presen~ 
temente, atê <1úe as ·tropas regressem 
ou seus relatoriÔs ,sejam recebidos_ e 
possam "s.lt· divulgados com segurança . 
os· homens que obedecem··ao con,ando 
de ,vinga.te, eobrlrain :milhares de-

. minas, êl11' três m,i'ses., e. penetraram 
· 200 ·milhas·. !:forma a dentro, l'ec'ebcn• 

do ·ab.asteéimentos pelo : a1, 

PIANo·s 'SCHWART:z·MA:N·N·I 

Violentos choques se travam na Ucrania '"'"":· • ~,~~,ll'"miÃ.~~ Jr~ ~:~ •• ·~,,~~ 
Sangrentos .conflitos· em . Atenas enfre entre guerrilheiros russos e efetivos nazistas 

Jra11sferidas 
.. 

'para a . frente oriental . mais 
divisõe~ nazis. 

forma que dn;aute- o .. dia 2 tiá'o ocor• 
rer_;i.m mu!')a,ntas 11a linha de frente. 
ATINGI.DOS- .DIVERSOS 'NAVIOS DO 

as forças Oe ocupaeão e o povo 
Protestam 'conka a · convocaçao de fraoalfüidõres 
grego$ para ·Q · Reicl{ . - Modificações 110 _goy~ino 

~'quisling'\ · 

;1roscou, 3 ·cnt1uters)' . -- Anun
cia-se que grandes batalhas- tem sido 
traJaclas na. Ucrania, -entre as for
,;;a.s do _Eixo e, os guerrilhe.iros 11ussos, 
o, quais I recrudesceram substancial• 
mente suas atividades depois · que· o 

"EIXO". PELA. A VJAC:AO RUSSA. 
i.r0scou,· 3 · (Reuters) - A radio 

de13tà.. capital·. anunciou· que diversos LONDRES, ~ (Rcuters)' -- Anuncia• estabelecido o Bureau Goverhanienta.1, · 

OS ALIADOS CONCENTRAM PODEROSAS . FORCAS 
EM GIBRALTAR E NO ·NORTE JA-AFRICA 

· inhnig'o <.:on1eçou a i-ecruta_r ucr3.nia .. 
110s r,ara trabálhos forcados· na .Ale-
ma.nlla, . · 
31,000 ALE:ÍI.'\ES lllOR'fOS EM· GlfER• 

RILHAS 
11roscou, 3 (Reuters) - Segu1,ao 

"" informa, as unidades de guerr!lhei-
1·os da Ucrania descárrilaram nó,; pri
meiros cinco meses deste ario; 23·s 

, trens, e destruiram . 22 locom,;,t_i.v.as e 
2.809 vagões, mata11do 31.000' ·alemães. 

navios foram' afundados e ()utros das· se q\Je ·ocon·eram sert,is manifestações Os 'agitadores exigiia.m que .fossem re• 
n.irjcad.os, · quando . a.viões russos de populares cm ·Atenasi contra, o . recr\J- · cebldos pelo chefe do governo, mas 
_;-ran·de raio · de . ação · ata.car:a.m· os tamento da. . mão de obra. para a.. Ale• guardas. bem arm_ados barraram, a. .en-
11or,tos. ·de,· Kurch, e Taman, no mar manha. / . · . trada •. Grànde · multidão reuil!u-se· .em 
Negro, na noite de ·quarta para quih- O: govreno grego .. gulsling", .pre.si~ outra parte; desarmando os· "í.xiUcia.l5; 
ta-feira;: Tamb~m :toram bombardea.- . dido p,elo professor Lcgotl1,()toupolps, foi que impuzeí-am certa. ·l'esu;tericia. Pertd 

· dás co11centraçõe·s de tropas alemãs impotente para reprimir . as . agitações, .. do Ministerio do 'Ti'aball1o, a. multidã<i 
, e depositas 'de munição, Sétido ocasio-, tendo sldo .. ,destituidO pelas il.utorlda•. reuniu-se e, ·em seguida. vaf«;!jOU. o· edi• 
.nados mll!fos incendios e · exblosõcs. des gcrmanicas. . ,,. ·· . · -· ficio onde se fazia o recrutamento·· da. 
nrz.'o, COllfUNÍCADO DE IIIOSCOU NOVO GOVERNO '.rii'ERE . mão d& obrá, para a AleniariÍ1à,, To.da:s 
1 Moscou,.·& (Reuters) - Dis o su-, LONDRES, 3 (Reuters) .... , segundo as· notas e papeis encontrados foram ' .. 4 

;11.us s:: DIVISÕES NAZIS P.ARA. -

Preludio 
"~ixo'! 

da invasao do 
~reparativos 

continente - Comentarlos, dà . imprensa 
Palavras ·do 

cio 
rei 

.. A RUS!HA:· . . . 
?;fosco11, 3 ( 'ttReert)-s!lNçETAO· 
:MOSCOU, 3 (Reutérs) '- Os alemães -.. nazistas 

Pedro da 
na Noruega -
lugoslavia, . 

t.ransferira.m outras 32 divísões d.e tro
pas frescas da Europa para a ·frente 
i;ennano•russa, ·durante o mês de mar-
~o. revela a· emissóra local. · · 

'ESTOCOLMO ,lf Gl':euters)' - A No• 
tuega está. ·sendo àpontada . como 
~ontlD mais provavél· para a. invasão 
!illla4f, ' .. d~. POIS da !falia. 

:l'Rl;lf'..utATIVOS .. ·DE ·DEFESA. DA 
. . . .. NORUEGA 

ESTOCQLMO, .3 (Reuters) -- Se• 
fiundo not!cjas procedentes de fontes 
ri,utorizadas, · os alemães . estão fs1,· 

· i,endo extraordinuios preparativos 
iile defesa: na Noruega. 

O tráfego de õniQus foi paralizado 
i1as areas estrateg!cas norueguesas. 

Uma gigantesca mina foi colocada 
í:l!a.nte · de Nar,·!l,, "bloqu~ando todas 
ns p·roximldades dessa. importante 
base alemã. 
VO:VTINVA. Â CONCEN'l'RAC:.'iO JJI'; 
!J'ROPAS ALIADAS Elll GIBRA.LTAlt 

BERNA ,3 (Reuteí:'s) -. A ra.dio de 
:Roma. .repetiu nas suas ultimas ir
);'adia,;:ões que unidades ·navais de de
eembarque esta.o reunidas numa 
grande for~a. em Gibraltar e nas ba
;ses. norte-am~rlcanas, 

·ll'AMBEM NO NORTE DA· AFRICA 
BERNA. 3 (Reuters) - Segunao 

informa a emissora de Roma, foram 
c,bservadas flotilhas de barcos de de· 
;se·mbarque aliados, em Bone, na 

. .Argella. 
!PILOTOS CANADENSES DESE':U• 

BAltCARA!II NA. INGLATERRA 
. LONDRES, 3 . (Reuters) - Um 
putro grande.' contingente . de pessoal 

LORD HALIFAX · VISITARA' 
A. INGLATERRA 

ZURICH, 3 (Re~ters)· - Anuncia· 
í,e que·Lord Halifax',.embai;;:ador bri
tab.ico, partirá em a.gesto para a ln -

, g!a'terra, onde deverã. permaüecer óe 
6 a, 8 semanas. Adianta-se que "a re
:Cerlda visita nã.o .. encerra qualquer 
1aignlficado particulàr". 

·O~residente do .. Chile não virá 
ao Brasil 

SANTIAGO DO CHILE, 3 (Reuters) 
,... Um porta-voz do mlnisterio do Ex
terior confirmou oficialmente à "Rcu
ter_s" que o presidente Rios, do Chi· 
le, "nlio visitará o Bra.tiil <>«n agosto 
1>roximo, como an~nciou. uma agencia 
~orte-amerlcan;i,, 

ila for~a ~erca canadense chegou l'8• 
. centemente a um porto br!tan!co. 
'l'amben, acom11anllou esse contingen• 
ie um .grupo de vo!ütarla's do· serviço 
e.uxiliar aereo feminino,' · 
A DIPRENSA EUROPt.IA SE OCUl'.à. 

DO PROXIMO DJ<]SElllllAJl~U.l!J . 
LONDRES, 3 (Heuters) - ,•rodos · 

os habitantes da Europa ocupada ,es• 
tá.o "aguardando a. hora -zero,,·do. ata• 
que _ declarou ontem à. noite a 1·a· 
dio de Paris, acrescentando: 

"Os círculos oficiais de Berlim. já 
não indagam: "quando desembarca• 
rão os aliados?". Os setores militares 
fl.len1ães c->~tão executando operàções 
de aproximar_;ào c111 larga escala, p~ra 
garantia da Eu1·opa'\ ~ 

Apesar da "hora zeroº 1narcada pe
los alernães ser hoje, dia 3, o eixo 
ainda continua. intrigado a ·respeito 
do ponto em qua se.darã'o desembar• 
c1u0 alia.do, Um comentàrista da 1·a•· 
dio de Paris disse a esse respeito: 

"Náo somente é provavel que veja-. 
n1os importantes ac011t_e'cin1entos· "a.n• 
tes <lo cair das folhas"; ê mais 
de que provavcl que os vejamos 
quando as folhas ainda estiverem 
verdes''. 

O g<0neral Pa 111 Hasse, escrevendo 
num jornal de Berlim, afirma que ·1.s 
forças do eixo devem· estar prepa• 
rada.s para o desembarquo · alia.do e 
cm mais de um ponto ao mesmo 
tempo. :· · 

1 

"l'iada ha de !mposs!vel nesse5 de• 
scmbarques simultaneos - escr!"VEI 
ele e as tropas do eixo tet·ão 
pouca. possibilidade de fazer qualquer 
coisa, por 111ais vig·ilantes -que este• 
ja.111". 

11E.ssas forcas preparadas para · en,. 
frcntar a invasão - acrescenta Has• 
se _; deYem estar aptas para com• 
11recncler cm qual ponto de' des<'>mbar• 
que os aliados pretenderão esha.bele• 
cer a principal cabeça de ponte, para 
ba so das ope1·acões e1n terra". 

Os jornais ita.lianos continuam a 
atirmar que a ltalia tem à sua dís• 

·, posição todos os recursos necessários 
1,ara repelir q ualqucr desembarque 
de 1.nv::t.são . Fazendo previsões a res-
11cito do possível ponto de desembar
que, ''11 ]Iessagero", de 1io1U.a, · e~
crevé: 

''As ilhas italia.na.s .e as cestas da 
numania. e a,,_ Bulgaria. são os pontos 
mais prova veis, alem do litoral da, No
l'Ucg-a". 

.'As mais 
• 

notáveis 
surgida~ 

poesias misticas 
em português: 

jamais· 

I 

H FN OS' . À I .G R E J A 
(v~L 10,º da Col~ção Presença, ~irigida 11or l<'rei Mansu~tô: 

Kohnen. O. F. M., professor de· Literatura da Uni'1crsidade. 
C-a,tólica do Rio de Janeiro). 

PREÇOS; - e.d. popu'~r .•.•..• 
· ed. luxo •.....•.• 

Cr.f, 9,00 · 
Cr.$ 2~,00 

Faça o· seu pedido pelo Serviço dt Reembolso à . 

S T E-L L A E D 11 O R A · 
CAIXA POS1'AL 3.232 RIO 

. · Representante em Se Paulo: ARMANDO BUONICONTI 
· , , Rua Camaragibe N.0 207. 

:...-~-----.. _ .. --. .-... -----~-.... ~ ...... ----"'-4 ~~------------.. 

:l'teferlndO•?e lt sitUal;ãO. ÔaS bases 
"de·. anti-hivasão" ·dé · l\Iussolinl, no. 
Dodecaneso, um· corresp,ondente in-
!oriria de.·Aneá.ra.: . · ·.. , · 

·"Apesar. do~ .. Qflclais it<i,lianos terem 
~idó', esc0Uiié1011 ,entrl!l 'os i,,dmiri,,dores 
fanitticos do "Duce"; re.ina aquf a con. 
vieção. de q1ie''l)m. qesel'.nÕl'/rCJlje alia• 
do seria, sem -duvida. alguma, bem 
sucedido"~ ' ' · · 

MA.IS TROPAS CHEGA!lt A GRÃ• 
. . BR,ETÁXHA 

ZURICE!, 3 (Reuters) - A emisso• 
ra ·fascista informa que grandes C011• 

centrações de for~as ·brjtanicas e ame
ricanas continuam a ser observadas 
n;iiúr~· Bretanha. 

Se~undo o locutor da. emissora !'O• 
mana, "essas concentrações tanto pa
·deni' constituii' uma ponto avançada 
pà:ra a· invasi'/.o dá costa,· europea ou 

. uma báse destinada a abastecer em , 
j,otenclàl hu1tlano, as bases aliadas 
nó l\Iediterraneo, em -caso. de Invasão. 
OS .POVOS SUBJUGADOS 'ESTAO 

ANCIOSOS l'ELA LIBER'l'AÇAO 
LONDRES, 3 (Reuters) - O rei I'c

dro··'.da .Iugoslavia, falando. em· Leeds 
. deé!_arou hoJe o segul1;1te: 

"As·Nações escravlsadas da Europa 
ei:Íão· anslosamentt> olhando parà fren
te, à espêra da invasão e cios êxito!\', 
aliados, com a esperança de que. suas 
patrias serão em breve libertadas das 
garras do. agressor", -

CO!IIPLETOS os PREPARATIVOs' 
. PARA A. OFENSIVA lt,USSA. , 

ZURICH, 3 (Reutei",s) ....;. A ageuêla 
ile noticias alemã _declara qtie as cres
cente.s a.th,idades de .·patrúlh.as 'Í'llf~'1-!l 

· "sugerem ciue os russos compJetiran, 
~eus preparativos· pà.rii. ·a prcixin1q,.o!en 
~i vá de ,:erãoº. · ' 
llE'CVA.11 OS NAZ.TSTAS A ·suDESTI!l 

. . DE DO!iOGOBUZH . '··'··· 
ZURICH,. 3 (Reliters) · _; As 'trqj1"ll 

:;..Jemãs recuaram a sudeste de ·noro
gobuzh, localidade situada 90 1ni]1\~s 
a sudoeste de Il!oscou · - intormt · a, 
emissora aletnã. · · 
ATIVIDADES DA. AVIAC:!iO R,USSA. 

MOSCOU, 3 (Reuters) -' A emi,s• 
Bor·a local anuncia. que. aviões rusf:'oS 
nfundaram ou d-eixai·am avâ:riados, 
nn mar de Bare11tz, cinco navios ale
mães, tendo ainda destruido nove 
·ca.ças de escolta. 
FRACASSA U~I ATAQ,UE nos RIJl'l• 

SOS, DIZEJl DE ·ilERLIM 
'ZURICH, 3 (Reuters)' - Info'rm·a· 

ç:ões oficiais alemãs informam que· os 
1 ussos desfecharam uhi asaalto · con
tra a cabéça de ponto do Kubari, 
~.crcscentanclo r,oren1 tiue o n1esni.ó 
fracassou em vista d<>, · fogo defen-
~ivo. 

NADA DE HIPOR'l'ANCIA ·NA . 
FREN'l'E ORIENTAL 

MOSCOU, · 3 (Reuters) - O comu• 
nicado da meia, noite de ontem !n• 

Conversações entre o Comissario francês 
tla Martinica · e as- autori~ades aliadas 

, O '·âlnürant~ Robert convidado· a colocar. a posa 
das ·Nações . Unidas, - . sessão francesa,·. ao lado 

~nidos os franceses no· territorio metropolitan.o 
--- Dissolvida a ·organisação juvenil ··em França. 

. . . 

,\RG:EL, a (Reuter.s) - A11uncia-,5e 
que -será, realizada hoje uma sessão ple
naria . do :Comitê Francês de Libci'tação 
Nacional. liOb a presidenda do general 
De Gaulle. 
· Al'EtO :AO CO!\U~ARIO ROUERT. 

Vi'chy, pois "o, povo francês seúte cm 
suas carnes e 11a. sua alma' o oprobio· da 
ocupação com todo o cortejó d~ indigni
dade daí resultante." · 

Prosseguindo, o sr, Georg-e ofrau<:1 ·õis• 
·se qu~, depols da volta- do sr. Lavai ao 
podct', os alemães mostram · suas 
verd11deiras .cores, transformando-se "em 

ARGEL, 3 (Reuters). - Amincia-se 
que · o Comité Nacional de Libertação 
Fràncês .tenciona formular um novo 
apelo ·ao.:alrríirante- Robel't, alto comis
sario de Vichy na Martinica, p:.ra que 
enfilere ·a. po.s.sessão que dirige ao lado 
.dà.'· · na.ção ··francesa, . representa'.la pelo 

, ladrões e assaltantes como · semwe o 
. foram". Concluindo, disse ·o ·irmão do 

general Giraud que, hóje, na.Fran~a, o 
general Petain não passa. de. wn orna• 

' governo . de · Argel, 'e d.as Nações Uni
das ... 
. . CONVEltSAÇÕES FRANCO· ' 

. ·AMERICANAS 
WASHINGTON,. 3 (Reuter.s) - O De
partamento:; dii. Marinha · anunciou' que 
o· v1ce-11:.l~1!rànte Jo.hn Howard I-ioover, 
conterenciárã. ·com o almirante Georges 
Robert,. alto comissário da Martlnic:.. 
O almi.rante Hoover,. que é comandante 
dó êíistrito. naval de San .Juan de Porto 
Rioó, discutirá · com o almirante Ro
bert· ·a. situação da Martinica. em tace 
do: Comité .Francês de Libertação Na
cional·, de · Al'ge'l. As conversações terão 

· -um .. cara.ter meramente co1,~ultivo; de 
acorçio .,ci>m a. iµensagem · . do almirante 
Robert, so!lc!t.ando que fossem reinicia- · 
das · as · conversações - que · haviam sido 
interrompidas no ano passado. 

O POVO FRANCtS ESTA UNIDO 
· P~A _CO!llBATER O NAZISMO , 
ARGEL, 3; (Reuters~ -· O irmão do 

, gtiA_era,1 , 011'.aud, que. escapou . ha . pouco. 
da.· França, sr.' Oeorge Giraud, declarou 
a:os, jornalliitas, que. entre .,o Pol/O -fran- . 
cê.s .não. há degaulist-M nem gitaudl.stas, · 
O que existe. é .wn odio .profundo collti-a., 
11, A1elllánhi!i' e çputra P. gQvernQ ' àQ · 

mento. ·. · : 
ADIADA A VISITA DE .. Gt,tAUD ÀOS , , 

ESTADOS UNJDO.S? .. 
WASHINGTON, 3 (Reutérsl .. -.·O;sr, 

Corde11 Hui!, secretario _õe Estado, de• 
clai'ou que · nenhuma confirnia:;ão'. so-· 
bre adiamento da víagem do ; general 
Gíraud aos · Estados Unidos -íoi. recebi• 
da-~Io Departamento .de -Estado, 

NOVOS MEMBROS DO C¼OVERNO ·. 
DE ARGEL, . 

. ARGEL, 3 (Reutersl - An1111cia.~se . 
que o· general René Chambre foi nomea
do chefe do gabinefo militar e . o sr. 
Guillaume Geórge 'Picot · chefe do~gabi·
nere _civil de Argel. 
DISSOLVIDA ORGAN1$!\CAO JU\'E· 

NIL . EM FRANÇA
0

• • 

BERNA, 3 (Reuters) ·_ .. A radio ale
mã. · anunciou · que· . o· marech?.i Peta.ln . 
rle_terminou a dissolução da .organll,açâo 
da Juventude Francesa: "La. ·. Jeunesse .. · 
du Marechal", fundada: em 1~40. e com• 

'posta. em sua maioria ·de escolà.res; . •· . 
. A explicação dada . para esse !!-tO · l\OB 

círculos bem ú1rormaélos;· · at?~esce11tou 
o Jocut-0r é qµe ultimamente àquela' or
ga.'nizàção se juntarà.n1. êiém&~ ?"qúe'· 
"traball1avam contr~ aeu.s-.Qbjetivpii ori• ginaili,· ,.. ' . , < • ., ' , • , ., ,. •• : •• 

r>lel)1ento ,d1H1m -comunicado russo que noticias de Atenas ~ à\Jtoridades a.le- destru!dos; 
· · "élll- um setor do· front ocidEÓntal, um mãs de ocupação -orgailizaram' 'ruivo go-. :,;Quando a .noticia se-tornou conhecida 

grupo' de rééonhecimento l'\15SO · a.tá- v~rno' "quisling" ila Grééia,: estando 8 na cidade, provocou verdadélià. celebra-
cóü · uma elevação que' Sê. encontravà. testa·no. novo Gabinente ·o titere:sr. Tllal- ção popular. A policia-já não podia, dQ• 
em poder.do lríimlgo, ,1ominàndo to,1a. a. lys, minar a situação e as <tropas. de ocu• 
area em. sua~ proximidades, ·Depois -~ · ,. "· · · 
d d · · 100 Vl"'l"'IAS .. '"'As· UL"'IMAS -·NI• . pa9 .. o foram c,18.mada.s para. agir. F.or.;. e ominar as. defesas inimigas pelo .a. n " .a. ~,.,,,. t · 
fogo de· artiJ.lia.rià e morteiros, nossas FESTAÇÕES · es :unidades lemãs' e· itallaruw, com t1 
tremas· penetraram, em suas- trinchei-. , LONDRE, 3 (Reuters) ·- lrifórma.t ai;,o!o de tanques _e aviões voando ba!xó, 
i-as':e ·tomaram. posse da .referida ele· se que fortes unidad?s alemã:; e italianas, . "availca,rapi, sobre a cidade, ~procedentel! 
''Mão. . . . , .. ,, .. • . . . co11ta1ido co1n o.·apolo de tà.nciues; fize•. dos.ac;ampamentqs existelltes.nos a:i-1·e .. 

. O· iülmigo- trouxe .novos reforços e ram · frente às. deínons~raçóe& popula1·es dores. de 'Atenas, · · ·: · : · ·· ·· · · 
liM01+ ll9VQI!' e ·!~rozês_ cpntrá-atàqu~s, realizada.li pelo povo· grego., · contra. . o 'Pmai testemunha informou que O.Cho,t 
todes. ,;,11, auail! f<?ra.-111· repe)idos .. pe1o t t d - , d b ara Q que :tmtrff. o povo e a.s -tropas, ria. area. · 
fo,:o· btm org,u1Iz11,<10 do$ mo~teiros o recru amCll O ª mao e O r;i.. P.. ··· · tia 'ç!~d~, começou na· praça 'Aailintr é 
de 0 ·artilharia ·ê ritles. Ell~iões, voando baixo. tambem· ~cun- n~ Pl'!/-C~ ·da Constituição e Onu~onta, 
:' '~~!~~tj,fó'!\'. li"J#~n~, f1!l)t,l!l oflcfais e daram as at!vldad~s dé 'tcpre~ílo ·cj.:is Cerca ll.i JOO pe.ssoas foram 1nortas · .. oi! 
t.o1da.4aJ, for;i;m morto;; f)m consequen- , tropas do eixo; . . - ; . . , · . feridas. N9:d1a,:;egulnte·Ç}· "qul.sling" g1·c• 
ci~ dessa, operação,. . . .. . Em ·consequencla dos ·serios· distur-, iro; ·pro!ess9r Logothetoupolos e. ·o !1là.• 
, t>en·o1s•d~'cômp1etar s1ia tarefa. nos•. ré•"a' <!"' can1= v n Lizt· f n ob"" ·' · · · ' · blos, 100 pessoas foram··morfas' ou, !e••· · ~,. + · " · .,..· o · · or.a 1 ..... ~~i · !10\tt,n,, f~ire~i'aráirt 4s suas po> 'gados :i.· qesmentlr que. houv.esse. qua.1-
~ié:õH inkifjs,, cÓn<l.nzJndo prisionei_. ridas. . . . d ta ã ·d h · t 
. - . d os· .GUERRilll·IEIROS o· PE' RA"" .. SOB quer epor ç o e omens ·para. rà• •"~ e m:,;,s:i, .. ~- ;;,;uerra. . ' "~ ·bitlho· forçado na. Alemanha. · 

Na ;i,rea d,i 13íelgo1;0/I, uma., u11ldac1e A DlREÇAO DO COMANDO _ALIADO Segundo o . "Deút.sche zeitung. iu 
ele m'orteiros destruiu 5 pontos de· fo• CAIRO, 3 , (Reuters) . - Irtforma~se ·Aten·", .foi divulgada. a. .seguinte decl,a;,, 
;o:-o· "- n.-11101!11. dois fortins: Um "Jun- que todó.5 os bandos de.: guerrilheiros 'ra~ão. oficl.àl: · · 
ker-88"' toi aba.tido. · v gregos .estão operando sob · a. ,,suprema ." A or""nização.tei-1;;.ta "Fren·•A ·. d"' .. Ao .sul de Balaklaya, . a artilharia aJi d O 1 t e,=• •v ~ w ~ 

. direção do comando a o no r en e Liberta. r.ã_ o Grega", _órganlzóu .iuna de-
l'u, ssa, _ destruiu um.t'a.nque alemã.o. Em u d! be d ·--t"'· - ·111•• · .v,e o, rece n o ."'"' ,.,çoe11 m .,..res ·mon•tr. 2 ~a·o anarqu""'- na cidade·, com ·o outro s~tor, uma,- coluna. inimil','a foi · •= = ...,..,,. 
mefra,111adà,. e 1-3 éarn!nh.ões e 20 car- por parte do comandante· chefe das for- objetivo de paralisar o trabalho .ri.os 
l'O~_"lo~dos Jo,-am · <lestruidos. · ças aliadas, através do- Q. G. do:lguer~ edifícios industriais e·nas 'oficinas. ,Con-

No "fronl" .da Care!i:t nossas uni- rilheJros, · · '· · tra.. minha expressa' advertencia, .gt'a.n• 
il3:des·. armaram -uma em15o,rca.da.,: .,m PORMENORES A. RESPEITO DAS· de numero ·de '[uncioriai'Jos élvls e es-
Mnseq.uenda da q,ial foram cerca.dos AGITAÇÕES El\l Al'ENAS _tudailtes t,omarain. parte na niesma. O 
40 homén's, sendo an!quiládos 36 · e LONDRES, 3 (Reúters) .... Poctero•, resultado dessa impensada. ação .foi- o 
canturario o resto. sas formações da: poUcia.' e ·c1as trop3.ll · choque entre os baildos 'de terroristas e 

ú'utra. unidade, penetrando nas trin- d.e ocupação foram: cl1ama&ls a.. agit . os guardas da. ordem publica, . que So)• 
che.iras inim,igas,· ri)atou 20 finla.nde• t - !!ti 1 te • · t. . . contra as. demons raçoes po cas ver.•. men cumpr,ram as estr! as üwtruçõcs 
IIM.· · , . . ficadas em Atenas· e que .oca:slona.ram do. govemo. As demonstrações e desor~ 
. Os guerrilheiros. em Minsk dlz,lma• IL resignação do "qul.sllng" gregQ e d.e.. dens_ fora_ m_ oçgan. !md_ as _sob O p·rete:xto 

ram a gua.rriiçãQ alemã de uma gran• · · .. · 
de · 1ocali.<lade,. matand" 150 homens. se11 governo. Pormenores· à respeito aca- de ,:i>rotestar contra a mobilização éivil 
·ontro -gt·una de gu 8 r~lllieiros iticen- bam de .ser recebidos em 'Londres pela na Grecla. Eu jã proclamci,contudo; ao 
<liou .. 5 aviões lnimi1<os que sa encon• Federação ,Internacional de '.Qpcrarios , povo grego, que a mobilização civil. não 
tra.va.m' em 'Üm ·aeroéiró;no. os guerri• de Tra~sportes. . serã organiza.da- e' que aqueles .em ser-
llleiros tambem cercaram uma vila "ln Segúndo as- referidas .informações, no .vlço nas for~.as de ocupação não -seráQ 
r,oélel' d_i, inimigo e o inti!l1aram à re11- dia. 6. de Março agltadbres caritàndo o envia.dos para fora da. Grecia.". 
<liGão, · Cincoenta e setê soldados ale- hino· nacional grego, fizeram forte cam- O ·governo "quls!lng" teve que res!g4 
1111í-es /lepuzerath as armas e fota.111 'pa11ha. contra o trabalho ·obrigator!o· e nar e os alemães· substituíram o profes~ 
aprisionados,· o,;- ·:d·emais que resisti• o ·governo· "qulsling",. marchando para· sor Logothetoupolos. pele> novo "quisQ 
ràm foram di~ima;lcis". · · o centro do velllo ·castelo_ real, <;>_nde está _lh1g" _ThallyS,\ 

LEI A M· 
"EM DEFES.A DA ACAO tATOLICA'" . - ' ., .. 

POR 

PLlNIO ·coRREA QE, OLIVEIRA 
livro /âe 

o 

Exmo. e 
grande 
Revrno. 

:atualidade apresentado pelo 
Sr. Nuncio \Apostolico~ 

:__~~-/Natureza . jll1'1dica da· A •. e. - P~ição ,per~nte~ --~ -Hierarquia' Eclesià$ti-
. éa~ -: Posição perante as Associações Auxiliares. ~ A. e~ 'e Vida Interior •• , Çri
t.erio para recru.tamento de. membros ·da A. e. - -Atitude da A. C. perante ~eus 
membros. -:· A~sociaçõés neutras e -inter,..confessi.Pnai$~. ~ Atitude. da A. C. pcr;m·. · 

· te _as __ t>~ssoas não cató!ic8-s. ~ Apostolado de il1filtraçãó. ;._ Âpostõlado de ·con-, 
·. quista. - A. "C. e os Circulos de Estudo. --- ·caridade e ·Fortaleza apostolicas no. 
---Novo--T~tamento .. ...;._ Conclusã,o. . . . · 

Este Jív,:o ,~pt·esenta a Doutri_na da Sántâ ·sê, em sµa, IumiJlQ_sa cou_tinuidade, a í·es
~ei_to deste~ problemas a_tualmen te_ tão . palpi!a ntes. · Riquíssima ô~cumentaçã<? de textos ponti• · 
:l1e10s espec111fmente de Pio lX, Leao XIII, P10 X, Bento XV, .,Pio XI e Pio Xli eom uma. 
p1·~cisão e um valor concludente absoluf'Os. · · · : ' · , 

. "Este· livro~:. fará muito bêrii às .. ahnas e prõmóverã ·i:fcãúsa da: Ação Cato-·• 
hca. n·esta terra abençoada de Santa Cruz". - escreve o Exmo. e Uevmó. Sr. Nun• 
~io Apostolico. · · · · 
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Folgamos em 1·egistrar que, afi. 
!11a1, apareceu na imprensa diaria 
uma palavra com 1•eferencia ao fu• 
turo da Austria. O couhecido espe• 
cialista de questões internacionais, • 
sr. Walter Lippniann, publicou um 
artigo na <<Folha da l\fanbã», em 
que sustenta, de iiassagcm, a via. 
bilidade política e economíca de uma 
Austria independente. E' uma só 

,,óz. E' uma simples 1·eforencia aci. 
dental. :.Ias, enfim, é melhor do que 
nada, 

O LEGIONARIO continua a atri
'buir a este assunto a maior impoT• 
tancia. Com efeito, Viena deYe ser a 
capital católica de um grande· Im· 
perio · Alemiio, ou de uma monar
quia dual Austl'O-hungara. Qual
que1· coisa que não ,seja isso, re
presentará, para a influencia ca
tólica, na bacia danubiana, um pre
juízo iiTeparave1. 

* * "' 
.\ me.dida que se. generafüa a d&S• 

Cl'Ístianização do mundo contempo
:raneo, vão reaparecendo os costu
mes poliLicos das peiores e pecas ele 
decaáencia. Nesta semana, as no
ticias referentes a tentativa de rapto 
<lo general De Gaulle, e a. circuns
tancias suspeitas, que cercaram a, 
:morte do general Sikor5ky, são lt'is, 
temente signilicati vos a este rcs
;peito. 

Lameuta1no2 que o deputado tra
fialhista, inglês, sr. Alfrcd Edwards 
tenha proposto a moclernisaç:ão, ou 
supressão da Gamara dos Lords. Um 
dos grandes :riscos, depois desta 
guerra, será a' destruição de Yarias 
rlas tradições que ainda resi;m no 
mundo. A Gamara dos Lords é ela 

· ;mesma uma brilhante tradi~ão, guar• 
!fiá e amparo de muitas outras. Sua 
~upres~ão s~ria altamente nociva. 

Segundo a KAP, agência polonesa 
í:le noticias católicas, a Igreja sofreu 
.cno1·mes perdas alem da c:i.:ecu1:ão 
,de inumeros {1e seus mem l.,ros, pro· 
1lriedades materias em todo o ter
a·itório da Polonia. hoje em mãos 
alemãs.· · 
· Antes da guerra 26 sacerdotes ca
tólicos serviam a popula~ão •le 
Leszno: 16 fo1·r,m assassinados pela 
Gestapo e os outros dez dcsaparecc
tram. A população cncoptra-se sem 
clero. Este é um caso tipico - as
~evera a KAP. 

Na diocese <le Wloclawek traba
lhavam -.400 saccW'lotes, dos quais 
atualmente gozam liberdade somente 
lJ. Dos 300 sacerdotes da diocese de 
J?oznan que o nazismo en,·iou para 
os campos de concentração <le Da
\thau mais d<> 150 percecram. 
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''ERROS QUE SE APROXIMARAM DA HERESIA" 
Novas :violencias nazistas con~ 

tra · as familias catolicas 
da -Austria 

Os circulas austriacos de Londt·es 
informám que os nazistas· estão inten- · 
sificando as medidas de cocri,ão rc
lafo:amcnte às familias que el;s con
sideram ~in-satisfatórías». Esses 
mesmos. circules . mostram ainda co
llil) a palavra dnsatisfatória>) signi
fica. no linguajar naz~sta, :familias 
«com tendências · criminosas» ou cn· 
tifo aquelas que mantem atitude ho3-
til para com_o Estàdo_nazista, e par
ticularmente ff:caso. das familias ca
tólicas, as qµais tem resistido col'a
josamente à ingerência dos nazistas 
na orgânizao:;,ão da educa~ão da ju
ventude e da infancia. 

O aspecto mais odioso dessas.medi
das,-a~sinalam aiµda os circules aus
triacos de Londr~s, é a verdadeira 
atjt4de de prepotência. dás autorida~ 
desuazistas, que enviam os pais re
calcitrantes. para" o's campos de con
centração, enquanto que· seus .filhos 
são maridados pai-a reformatôt;ios 
brutais. Afim dê aplicar com mais 
eficiên~ia âs novas· medidas, o «gau
leiter» . Scl:íeel. já cirganizou vádas 
comissões, qu~ deverão agir em e~s 
treita coope1·~ão:com a, Gestapo,. e 
que têm por··finali~aàe. descobrir es
sas familias «insá tisfa tórias» da 
.\ustria. 

O novo educandario "Sacré 
Coeur da Marie" 

Ontem às' 10 . horas, St1a Excia, 
Revma. o Sr, .D. José Gaspar de 
.Afonseca e Silva· presidiu a . cerhnô
nia doJançamento e benção da p~
dra fundamen'tal do. novo Ed ucan
<lário do «Sacré-Coeur ele Múie» 
entre as ruas Bélgica, Turquia e R(1;
sia. 

Tendo· aco1·rido um gi·ando núme
ro de pcsifoas ao local, _devido ~.o 
grande nu,niêro -· de 1:elaçõe.s ,q i.le 
conta e~te·:. afam.i.do. instituto cduc;t
cional no ... rtosso )rnüo social, trans
col'reu com i-aro bi-ilho (t ecl'imó
nia. 

A Gestapo: tomou a, administra~ão 
das Igrejas e ·das propriedades ecle
siásticas: por isto ll.S Igrejas de 
Slupca, strazalkowo e Sieradz fo. 
ram convertidàs. em at·senais. 

Nos distritos de '.I.'urek e Kalisi.:; 
com uma população de quasi 400.000 
católicos estão abertas somente duas 
Igrejas. · 

Sistematicamente procede-se a li
quidaç:ão das Igrejas - informa 11 

KAP. Os objetos litnrgicos, a vesti
menta eclesiástica, os· moveis e ua
tros valores <illviam-se para a A!e
nia.n·ha. 

Durante as festas de Páscoa os 
pouquissfmos. sacerdotes· ·que existrm 
ante a impossibilidade de ouvir cm 
confis8ão particular os fiés que a 
solicitavam, administraram a absol
vi~ão cm fot'ma coletiva, 

CONDENADOS PELO SANTO PADRE PIO XII O LITUR-. 
'GISMO DEPRIMENTE, . O FALSO MISTICISMO -~ GRA .. 
.VES ERROS !ACERCA DO· CORPO MISTICO DE CRISTO 

Ko dià de São Pedro, o Sànto 
Padre Pio XII brindou a Cris
tandade com uma Encíclica da 
mais alta oportunidade, conde
nando doutrinas temerárias· q11c 
em grande n~nncro ele países vi-
11!1atn ·· sendo divulg·adas com re
levante prejuízo para as almas. 
Com deito, se bem que muitas. 
se conservassem incolumes con
tra o êrro, não eram' poucas as 
que se deixavam arrastar pela 
miragem de funestas inovações 
com que· se extraviavam por ve-

redas perigosas, e ao mesmo 
tempo traziam cm con~tantc so
bressalto os meios católicc,~. 

A noticia da publícac;ão do i;n, 
portante documento j)ontificio 

· foi recebida · no 1:irasil com o 
mais ardente interesse, pelo que 
publicamos a seguir o texto do 
telegrama divulgado a éssc í·c~
pcito pela imprensa diária. 

privada para Deus;· a tendência 
ou o intercessor, esquecendo 
para ver cm Cristo o 111cdiador 
qul! Ele tambem é filho de Deus 
e o proprio Deus"' .. 

"EM DEFESA DA A(ÃO CATOLICA'~ 
Continuam a suceder-se as mani

festações de aplauso, por motivo da 
publica<;ão do livro «Em ?efesa cla 
Ação Católica», aa autoria do Dr. · 
Plinio Corrêa de Oliveira. 

Da correspondência recebida pelo 
autor; transcreYemos aqui alguns ·tó-

dade de enviar-me, 
atenciosamente». 

::j: 

subscreY0·)4~ 

De Sua Excia."R:vma. o ·Sr. D. I't; 
Germano Vega Campon, Bis p q 
Titular de Oreo e P1·elado .ApuS4 
tólico de J atai: -,- Exnio, Sr. Dr. Pli< 
nio Corrêa de Oliveira. São Paulo. picós. 

De S. Excia; Revma. 0 Sr. D. José Amigo ca~·iss!mo cm
1 

Cristo. Sej~ro 
minhas pnme1ras pa avras uma sm .. 

Maurício da Rocha, Bíspo de BEagan• cera e. efuBiva felicitação, acompa~ 
ça: «Ilmo. Sr .. Dr. Plínio Corrêá. de nhada de um profundo agradecimcn-. 
Oliveira, Saudações em Nosso Senhor. _to, pela. gentileza que V. Excia. tevtj 
Li com real interesse- e viva· sa.tis-' · co:inigo-présenteando-me com sua pre.; 
fa~ão, seu brilhante liv1;0 - Em De- ciosa obra «Em Defesa <la Ação Ca~ 
fesa da Ação Católiêa._ tólica» na qual V. 'B:i.:cia. refle:i.:a aJ 

Kão sei bem se, pot;, s.ua publica- grandez.a de sua alma pela piedade 
ção cle'rn clàr -paiabeils ao• Sr. ou à. ao pa.r que seu estudo .conéienciosci 
Ação Católica. · ·das •matérias ·nela tratadas e com ~ 

:Múito embora os mereçam. amhos clareza e prec¼ão tais, em totlos os 
e calorosos, parece~me· que ela os 1Úe- seus .temas que sem dúvida se fal'ã~ 
:rece mais. adqniriveis a todas as classes de pes .. 

E a. razão é simples. soas, ainda as menos versadas na, 
Sendo a. defendida, é a diretainen te doutrina católica. ' 

fayorccida pelas vantagens _da de. Julgo portanto segnndo o meu lm~ 
fesa, as ·quais só o atitigem, talvez, milde saber e entender, que sua ob:a 
indiretamente e. mais remotamente. será de grande frnto para as almas 

Não· sei. se cstá'cóm, ajustiça nrnu e portanto para que Nosso Senhq11 
racicicinio, tirando do Sr~ para dai· à seja _glorificado. 
A~ã~ Católica·. · · . . .. • • • . . . . . • .. . .. . • • . . . • • •• , 

Seria tirar ao· benfeitor pa1·a, dar Mais uma vez aproveito o ensejo 
ao . beneficiado, . como que tirar do para admirai; os trabalhos que 1'eali• 
pai para dar ao filho, o que, em ge- za. em honra de Nosso Senh·or e Sm( 
ral, mais agratla ao pai do·que o· cn• :Mãe Santissima os quais Ele pag::r,t 
tristecc. . como sabe». 

Seja co1110 for, o Sr. 'com seu]ivro Do E:i.:mo. e Hevmo. Sr. D. )Ianud 
prestou inestitnavel serviço à ·Ação <la Silveira D'Elboux Bispo :m.:. 
CatólÍca e,·coÍlseqúentemente, à San- xiliar de Ribeirão Preto: - «J!cu 
ta. Igreja, dada a ligação Ciistente. caro Dr. Plinio: - e. Christi - s~ 
cutre uma e outra·. ·Jigje:ipósso,,aêúsâi'•Ihe" Q. recebimen:.. 

j·ã era tempo de serem -rebatidos, to de seu precioso livro «Em defesa; 
e com a clareza e docL1inéi:itação com da Ação Católica>). Sou-lhe gratissi .. 
que o forain em seu livro, os, gravés mo pela delicada oferta. Visita Pas..; 
erros, qne sem culpá dela, se esta- torai' e outros compromissos urgcn" 
mm introduzílldo ·_ nos conceitos <la tes não me deixaram escrever-lhe lo .. 
Ação Católica; deturpando-lhe a fi. go, manifestando minha satisfaçãq 
11alidadc. · · ' pelo aparecimento da· obra. V., meU: 

Estão ving-adas salntares práticas, caro Dr. Plínio prestou um gmrÍdQ 
qüe: o magico: liturgismo pretendia· serviço à, Ação -Católica Brasileira, 
sub•tituir. . · · ·· · ·Tenho a impressão de que o se!.( 

Yingádo ·tanibc1ii- está o ·pensa.mcn- livro; firmado em raciocinios autên., 
to ~lo Santo Padre,· que não estabe~ · tices, em fontes seguríssimas e na) 

kccú a org·anfaação a-tua! da Ação autoi-ida<le <lo E1:mo.- Sr. Núnci(l 
Católica como· eleme1~to de tlestrui• Apost6iico, vai reéeher. ag;ora, cmtj 

.. ~ão,.'9,Q.'fAµé _:. ~é?W~~ · :llie•·· P,ieJ'?é~u~?..c:a. ,últilna..,.Encicli:3-·de.PJ.o.;~I,. o sê1 
bent;aos, mas, sim, como elcmento;'de ' lo· <la. consagraçao do <<sentire CU!Jl 

construção e conservação; Ecchisia>). 
Louvado seja ,Deus. Queira aceitar pois meus cumpri~ . 
Agradecendo0lhe · ã :gentileza da. mentós «meu abraço e minhas l.J.le• 

oferta do exemplar, que -teve a b0i1- ' lhores µénçãos». 

,. 

Demonstrações .anti-germanicas em louvain 
<,Le Pays Réeb, jomal pró-na

zista. de Bruxelas, a. 3() de dezembro 
de 1942 f,rn um comentário sobre as 
manifestações anti-get;mímicas <1ue 
estão. se espalhando ,da' UníversHa
de de Bruxelas para as outras. <(Pa
rece», acrr~centa o· jornal que o mi
cróbio da lJni,·ersidade de Bruxelas, 
alastrou-,e para alma mater i).e Lou• 
vain. 

guns «chaleiras» cornparccermn à 
conseguiram arranjar lllgares, antes 
da chegada dos guardas. Ficaram; 
muito admirados, quando alguns pro
fessores anunciaram calmamente1 
«senhores e · senhoras, hoje é o ili~ 
:U de novembro. Não haverá_ aula. · 

«l\Iais recentemente no Dia do Pri~ 
sioneiro na Universidade, um des,es 
educadores extraordinários fez a se. 
guinte alocução aos estndantes par~ 
que eontribuissem generosamente». , 

:«Lembrem-se. de que 70.000 com-, 
patriotas, ainda estão sofrendo a as
pera e pressão do cativeiro. lllas nãtj 
nos esqueçamos de nossos trabalha. 

A VERDADE SOBRE A. "LIBERDADE" Rf llGfUSA- NA RUSSIA 

Fazendo-o queremos ao mes
mo tempo agradecer a Deus, au
tor de todo bem, por meio do 
Imaculado Coração de :.\Iaria, o 
incstimavel beneficio 11ue com 
este ato do Santo Padre recebe 
nosso caríssimo Brasil e o mun
e.lo inteiro. 

A encíclica afirma então - que 
é necessário arniar a Igreja, não 
somente com. seus elementos di
v111os, ma:; tarnbem com todos os 
demais. Termina o Papa com um 
ir:rvoroso apelo cm prol da unii"io 
rie todos os fiéis em ·torno da 
] ;;reja' de Cristo por meio de pre
ces à Nossa Senhora, recordando 
homens · têm perante "Cristo 
a responsabilidade que todos o:,; 
Salvadoi·, Supremo Juiz". 

«A 11 de novcruuro por exemplo os 
estudantes da Universidade, de Bru
xelas, bloquearam as entradas para 
as salas ele conferência, colocando 
guardas diante das portas., Haviam 
declarado no dia anterior, que a Ú <le 
novembro as salas de confet'ência. fi. 
cariam fechadas •. :Naturalmente al-

. dores,.que partiram na conipanhia de 
brutos, que só eütendem. de pistolas 
e baionetas. Graças a -Deus, a hor~ 
<la 1iberta1:ão e vitória breve raiará, 
Neste· dia, estejam preparados para; 
vingançiti>. 1 Impressionantes dados 

. Por todos o.;; recanlos do 111U11do, 
~travez; dos mais variados meios de 

]_:H:opagai:da, tem sido lançado o boa
to de que não mais existe perse
t?,·ui~:Io religiosa r;a Russia, mas que, 
))elo contrario, a Igreja goza di da 
[ruais' ampla liberdade. 

Não tem mesmo faltado livros em 
~1ue · se procnra provar que o regi
Jne sovietice, pela su~. nova consti
tuição, niio é contrário à religião. 
~:\. liberd~de de cu! to e a prop:i;:;an
i:la anti-religiosa seriam ali u1.:1 di
reito reconhecido ·a todos. Colllo nos 
;regimes líberais, a Igreja . csti,.ria 
i,epàrada do est::ido, e a escola se
parada ela Igreja. Vé-sc, 1)úr ai, que 
o comunismo evoluiu, passa11rfo a 
adotar a taticn, uazist::i: - auanclo 
possivel ufo fa~er martircs, 1~.as li
quidar a Igrcjit a fogo lento. Era 
aliás o que recomcndant Lenine. 
Para ele, foram coutmproduccntes 
os massacres feitos na Hassia, 110 
l\Iexico e na Esp:inh:i por comunis
tas e em nome· do· comunismo. 1\le· 
ilhor seria nn~er a Igreja pela des
trni~ão da irlfo 1·eligios:1 1:as esco
las, atrr:;cG de urii ensino rigorosa
mente RÍPU, subtniin<lo ~ crian~a da . 
influencia da Igrc,ia, hem como pela 
estruti:ra•·i:o so~i•li~ta-totalituria do 
Esta-,lo. Sem rneic·s ucm re~v:10:c:s, a 
Igreja ae&baria. aíiual su~,1mbinJo 
po1· inani~,'.ío, E', sem tirat· ·nem 
pôr, a tr.tica empregada pelo na
zi~mo atmnz do confisco das pro
priedades eclesiásticas, da aboli~ão 
<las escolas confessionais e da cor
J:up~ão e controle totªlita1:iq dª" fª. 
m_ilir..,. - .. 

revelados pelo 
PRELADOS PRESOS E 

EXILADOS 

Anuário 

No caso da Russia; })orem, essa 
}Jropalada liberdade religiosa de qae 
os jornais_ e as agencias telegrafi
cas se ocupam, não tem nenhum 
significado concreto, · mesmo . pre;;
supóndo essa mudança de tati~a, 
pois de acordo com o Anuario Pon
tificio para· o. corrente auo de 1!)4:J 
as seis_ ,jllrisdições eclesiásticas ela 
Russia Européa e da Russia Asiati
ca ainda se acham vacantes. Do 
mesmo modo ainda se acham va
cantes. as trew Admüi'istrações 
Apostolicas institu~das pelo Vat.i
cauo em 1926 quando o · governo 
comunista se recmsou a tolerar a 
presen~a de um Bispo à frente de 
sua Diocese. Convem lembrar que 
a decantada reforma da constitui
ção sovietica foi. feita 110 ano d\l 
1036, já hav.el)dO portatito tempo de 
sobra para ,surgirem os frutos da 
propalada 1:~slaura~ão das liberda
des religiosas. 

H-0u,ve · apenas uma . mudan~a no 
Anuario ·Pontifício do ano de 19-11 : 
- Sua Excia. Revma. l\Ions. Mi
g'uel Juodokas, Administrador Apos, 
tolico de Kazan, Samara e Simbirsk, 
que . havia sido· dado. como preso 
desde l!l:W, aparece agora no Anua
rio como· exilado na Lituá.nia. l\Ion,;. 
Agost_inhc, Bll:um_t_rog, Admin_istrador 
Aposloljc,o do Volga, e llfons. João 
Roth, que tinha o mesmo cargo no 
Caucaso, ainda: são .cjtados no Anua
rio como «em .prisão pela·l<'é desde 
,Agosto ele 1930». Não existe ne
~ . wormai;ão a 1·espyitg g_Q . 

Pontificio de 19 43. 
Tl.(YlllO. Padre Stepbcn Dcmuror, 
Vigário intel'ino de 'l'i[lis e Georgia, 
e de ~Ions. Carapet Dirlughian, Vi
ga.rio interino dos Católicos Armc
nios da Russia, ,;obre cujos para
dcil'os nada se sabia j.i em 10'11. 

Sua Excia. Rcvma. ?\Ions, Eduardo 
rfo Ropp, Arcebispo de l\1ogilev, Sé 
i\fetropolitana, foi o.. ultimo Ordinario 
dcssn. categoria na Russia. Preso em 
JDl!) e c:s.ilado, morreu a 23 de Ju
lho de 19:J9. O unice Ordinario rus, 
so ainda viYo é o Bispo Iuacio Du
lowski, ultimo a ocupar a Sé de 
Z:hitomir, a Sé latin:1 mais antiga 
da· Russia, foi transferido para urna 
Sé titulnr em Ul25 e se acha resi
dindo .em Roma. O Bispo José Res
slcr, de Tiraspol, que Yiveu cm 
exílio ua Alemaulrn Llcsdc 1920, 
motTcu a 9 de Dezembro de 1934. 
O Bispo Pc<lro l\fonkowski, de Ka
mcncts, que foi exilado para a Po
louía. ali morreu a S de Abril de 
10:J:J.'. O Bispo Segismundo Losins
ki, ele :i\IÍnsk, que foi · transferido 
para a Sé póloncza de Piusk em 
1925, pooto que conservando a Ad
rnini3trai;:ão Apostolica <le Ilfinsk, 
1uórrc1i a 2G de· l\lar~o de l!l32. 

UM REGISTRO LUGUBRE 
lJma serie de pri:sõcs e de exilios 

coristitue o registro dos Ad1niuis
tr"atlorcs . Apostolicos nomeados cm 
lD~G. Eis uma amostra. dessa lu
gulire prova da diuerda.de» religio
sa, coU10 a entendem os camaradas 
comu11islas: 

Arquidiocese de Mogilev: - -.Bis• 
p~ Bolesalo Sloskan, : preso · em 

Co!).1,l.!!ç Ili/,. '§}' vas'i.ua . 

/ BERKA, 3 (R.) - ;\ agência 
de noticias i tal·iana divulgou o 
texto da cnciclica '' I-.Iistico Cor
poris Christi", do Papa Pio XII, 
comemorativa do 25,".-aniversirio 
de sua sagração como bispo, e 
que. foi publicada hoje pelo "Os
serva tore Romano", jornal do 
:vaticano, 

A e1Íciclica, datada de 29 de 
junho ultimo, dia de S. Pedro e 
S. Paulo, divide-se cm três par
tes, com breve introdução: 

A primeira expõe somente as 
palavras de S. Paulo, que pri
meiro denominou a Igreja de 
Corpo i\listico de Cristo. A se
gunda, alude à união pela fé em 
Cristo, na Igreja e' pela Igreja. 
A ·terceira é uma exortação pas
toral que constituc uma adver
tência contra os numerosos er
ros que se cometeram a respeito 
da questão do. Corpo Místico. 

"Os principais erros que com 
o tempo se aproximaram <la he
resia - diz Sua Santidade - são 
o falso misticismo que nos incli
na a idcnti ficar-nos com Crisfo 

·e.a nos deificar-mos Nele. í~ uma 
espccie • de preguiça espiritual, 
sugerindo que os cristãos. não 
necessitam de se esforçar afim 

. de enconfrar a salvação. É .O de
sÍnteres·se do Sacramento da con
fissão, empresfan,do-se impor· 
Vincia a Ele apenas quando a al
ma está sob o peso do pecado 
mortal; o !iturgismo dcprimq1-
1f gu~ ~Jira Q ~?-!<n: Q~ QK;i.çãq 

BENCÃO SOlENE DA IGREJA DE NOSSA 
SENHORA APARECIDA · OE INDIANOPOllS 

li'.ealizou-l'e com singular brillió, 
domingo p.p., dia 4, às 8 horas a 
ben~iío solene do primeiro templo tle 
:::-:-ossa Senhora Aparecida ;~em Süo 
l'aulu, crg-uitlo em· fodianúpolis. A 
hcrn;;ão foí oficiada por Sua ]i:xcia. 
Hevma. Dom José Gaspar de Afo·1· 
seca e Si! va. A impossibilidade de 
se dar todo o realce a comcmorar;ão 
tlo .10.o aniversário do lauçamento da 
pedra fundamental da Igreja de 1,. 
Senhora Aparecida de Iudianópolis 
ocorrido no dia 2fi de março p.p., fez 
com quo se transferisse a comemo
rac;iío solene para domingo p.p. 

Após a benção solene da p,wÍ· 
'- quia o Exmo. Sr, Arcebispo cele

brou missa fcsti rn. 
As l<i,30 hot;as rcaliwu-se uma 

i;randiosa procissão pela paz mun
dial, levando· a ·imagem da excelsa 
Pat1roGira, aquela mesma ima~·cm 
que pcl'correu as ruas de· São· Panlo 
cm l!l32, enxug-alldo lágrimas e der
ramando as bcn!lãos de seus cariühos 
matel'UOS soure a populaçãô da Pau
licéia. 

«NOSSA SENHORA APARECIDA 
DE INDIANOPOLIS» 

O Revmo. Pa Mário '.l'eixeira Gur. 
gel. S.D.S, conforme ·noticiamos cm· 
nosso último número, escreveu· -um 
iriteressan'te opusculÓ sob o titulo de 
<1Nossa Sra.- /4-pareeida de ,!ndianó
po]isi, em que ,faz o. h_istóric.o ila, lg-ro• 
j~ ~ !ndia.f!ó12Q!i~J g~ J.,".!:!J'§qui11, ,d!!: 

Imagem de Nossa Sra. Aparecida ali 
venerada e do Seminário Salvato. 
riano. 

O interessante folheto comemora
ti rn do d frimo aniversário do la!ll·a
meoto da pedra fundamenta]. daq~e
la Igreja encontra-se lá à venc?:i. 

S~o inúmeras as graças que os 
paulistanos têm recebido da Excelsa. 
Hainha do Hrasil, fazendo suas pro
messas diante da milagrôsa image:u 
ali venerada. ·E Nossa Senhora Aoa
recida lá e,;tá no primeiro santuã'rio · 
de São Paulo erguido em sua honra 
para atender amorosa e complacen
te a todos que, confiantes, recorrem 
à sua mate1·nal prnteção. E' o que 
atc~tam o grande número de e1:-vo
tos e as numerosas pcssoati que lá. 
viio pagar prnmessas, feitas numa 
hora de angústia e de <lôr, e logo 
misericordiosamente aten:didos, 

Queixa da Radio de Paris so
bre a simpatia dos catolicos 

franceses pelos aliados 
A N.C. de Nova York informa que 

a Rádio ·de París, con~rolada pelos 
nazi~tas, queixou-se da simpatia que 
os Sacerdotes e Seculares cat6licos 
da E'ran<;a sentem pelos alia:dos. 

Esta transmissão foi registrada 
pelo Intelig~~ S~1'Vic~ g_qª ~sta-. 
9:Q!i J.;:nido§s,, · 

Este mesmo espfrito existente en, 
tre os estu<lantes das Universídades 
maiores, é exemplificado· pelos ilici~ 
dentes anti-germanicos ocorridos ua; 
escola de jcsuitas St. Louis em Bru .. 
xelas, onde a Gestapo, deu uma bus. 
ca no. prédio e estudantes, devido â 
suspeita da. publicação de um jor~ 
nal clandestino e de pcrfoncerem a; 
organizações de sabotagem. 

AS INSIDIAS ALEMÃS 
O Cardeal Licnart de Lille, . Fr.tn• 

ça,.·eujo nóme · foi largamente· citad~ 
pelos alemães como colabora<lor é 

• partidár.ic, do _trabalho obrigatório; 
é o prelado católieo <JUe mais recen .. 
temente lançou um «protesto eom to-i 
das as minhas forç:~s» contra tal de. 
turpação. 

Sua Eminência <1ennnciou a teu. 
tativa de ligar a Igreja e sua pes. 
soa à guerra contra: a Rússia, bem 
como a propaganda cme anunciou ter 
ele dito qne era um· dever a~eitar d 
trabalho obrigatório, ,ieolaran,io; 
«Não, pois ha exigências oue exce. 
dem os limites das noss~s justas 
obrigações; não. é, portanto,. pecadq 
evitá-IasP. 

Esta exposição sobre a maneira; 
como as . palavri:s foram «deturpa· 
das e exploradas pela propaganda-:>; 
seguindo~se tão de perto ao desmenti. 
do da carta forjada pelos alemães daU: 
do a entender que o Cardeal belga. 
Van Roey formava ao. lado da Ale .. 
niátiha mostra que ·os nazistas éstãtj 
empreendendo uma verdadeira cam~ 
panha · de mentiras, afim de criar a; 
impressão de que ª' ;Ig!§.1§ ,Católic_ã, ' 
está @ 2eJJ, gigq.) · - · - . 

f. 
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COMENTANDO. •• 
AINDA A A. e. M. 

J:'ala-se agora 110 cincoenlemirio rla. 
instala~ão da .À.ssociação Cristã de 
Moços; no Brasil. A respeito da cfo
mé.ridc, a imprensa tem pnblicado 
noticias, em que se faz urna discret..i 
e- eficiente propaganda <lesta in~ti
tuiçâo. De fato, este modo sna\·e e· 
sem estardalhaços de fazer public:i
darle da A.C.J\L é o mais eficaz, por
que coloca esta associa~ão no rói ,fas 
cofoas sabidas, conhecida8, apront
das e normais, na vida da coletivida
de; assim, a A.C.l\I. fica erigida em 
,~'abú, Para ela, n~m o noticiário P<
casso e. oculto <las coisas ea t.ôlica s, 
nem a propttganda destemperada dus 
produtos que estão encontranuo rcl.1-
tancia. 

Ora, através de .semelhante propa
ganda, para _a qual tudo é bom pre
texto·, inclusive o cincoeutenário, a 
gente fica sabendo de uma por~ão de 
coisas insti~tivas, a respeito da A. 
C, .11 •• Fica.se sabendo, por exemplo, 
que a A. C. l\1. proci1ra proporcion:ir 
aos jovens modos ·c1e empregar fru
tuosamente as suas horas livres, da 
maneira que, em vez de as disperJi
çarem em divertimentos ociosos, e 
quiçá. perigosos, as aproveitam no 
eultirn da p:r6pria personalidade; 
coisa que não deixa de ser edificante. 
1\fas 'não é só. A A. C. J\I. vai mais 
longe, e, em. grandes edi9cios, ondo 
ha soberbas instalações para a rul
tura. fisica, e onde funcionam um 

· sem número de cui-sos sobre iodas. ou 
quasi todas as especialidades, ,·i>oa a 
edúcação integral <la juventude; o 
que chega a ser aié comovente. Ape
nas encontramos uma lacuna: eutre 
tantas màravilhàs que enfeitam a 
i.A.ssocia~ão Cristã de l\Ioços, uão !.a 
nada qúe.se relacione com_ J csus Cris
to, nem com a ·eterna sálvaçiio rl:is 
almas. Parece que a A. C. l\l. só s!' 
<ledica às coisas .deste mundo, e pro-

. <:ura apenas. que os seus memhros ;:o
zem, ou venham a gozar da maio1· ,o
ma de. felicidade aqui na tel"!'a. Nãr, 
chegamos, · mesmo, a comprce111lr'.r 
porque é .«Cristãi, esta associação de 
moços. Podia chamar-se, perfeita
mente, Associação Budista. de :!\Io
~os, ou Associação. .Mussulmana · ,ie 
Moços, ou, mesmo, Associação Pa:.:,i 
<le l\foços; não faria grande dife-
1·ença. 

Pn1·0 humanitnrismo: ci:; ~ almf! ,:a 
½. .. e .. III... Ora,-o humanita1ümo é,un 
<los adversários nrnis perigosos c:o 

· CrisHani,:u:n~ exatamente por,rt~ 
apresenta algumas semelbanc;as a,·i
<lentafa-com ele. O Cri"forniirno, ,. ,
sa.ndo em primeiro lugar a Gl6ria ,1,: 
Deus,. põe todas as coisas - o hom,,111 
antes de turlo - ao servko de~te ob. 
jetico; · e, por aí, os homens atingem 
a eternà bcmaventura:nt,:a. O huma
nitarismo, pelo contrário, Yi~a. em 
primeiro lu0·ar, satisfazer a 11atu1·e
za bumána, a isto subordinando lo
das as coisas. mesmo as religiõ~s 

. (qualquer religião: o lrnmanitarisrno 
uão tem preocnpaçõcs de ortodoxia). 

O humanitarismo expl9ra os tllovi
mcntos religio~os, mas, no fnndo, 
nega 'i" pr6pria idéia rle rcli;.?iiio. l~l,>. 
tudo. ignora, e ha<la quer saher ,.l:t 
vida divina, que Jesus Cristo vciu 
trazer aós homens, r:linnte da qual a 
IV ida natural não tem outro· valor ér
'não o da: mais completa suhmi~sfo. 
Nós, porem; eat61icos; sabemos que 
de nada ,·ale ganhar o mundo int~í
ro, S(i se ,·i('1· a perder a alma .. Que 
,·alrm o sucesso, e ri t.riunfo ne,;(,, 
mundo'/ «A fi2ura ,leste mundo pa,
_sal>, diz' S. P;i1l~. Não nos rlt•íxrmcis 
-prenclcr por figura~ que pa~sail1, e 
não .têm reafüla,le. /\ g1·anrlP realirla
de, <j11e não passa,. mas é rk uma co!1-
sistência infrangivel, é a ELérnida•I('. 

"LEGIONARIO" 
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Cr!S 25,t,O 
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Rogamos aos nossos assinantes co
nmuicarem a mudança de seus ende
reços parn a Caixa Postal H7-A. 

Sucursal no Rio: 
Agencia noticio~a Sul Amcricani\. 

"Asapress" 
Rua S. José n. 49 ------

F·ones 22-4375 e 42-6637 

Anúncios: 
Peçam tabela, sem compromfrso. 

Não publicamos colaboração de pes: 
Mas extranhas au nus~o q uad.rn de 
redatores. 

O LEGIONARJO tem o máximo 
prazer em receber visitas às instali1.
çôes de sua redação e oficinas mas 
pede que nâo sejam as mesmas te1tas 
nas 2.as, 3.as e 4.as-foiras, 'pur exi
gências do serviço. 
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SEMINARm MENOR DE 
PIAAPORA 

Celehranrlo a festa. rlo i ncl i to Sã,i 
Korberto, fllnrlador ria Onlcu1 d<í~ 
Ci',nr-gos l'l'e1no11~f 1·11ti·t1::-;(')~ e t :i

droeiro rlo Fieminário ~knor rlé Pi. 
rapor:1, realir-a1'-,<'-:in <eOlll('lll01·á,;Õ<'S 

nos .dias 1-1 e l;'i rle .inlho. 
S. l::seia. Hel'!n:1. o ~r. :\ r,•elii-1,0 

-11-~etropnlitano presidirá. a~\ ll'~LÍl"Í
<la,fos, al>!'ill1antadas. tamlie1ú ,:01il n · 
prf'srrip;1 d'.:~ l1~x nifl:-: S:·s. Bi:--pos df:l 
Soro(':t 11;:1 ·f• ._l,H·:-1rpz.f-11110. 

;{o d ia 1-1, iis 18 li•i,-ns. ~n i rJ ,ln 
Srrninfirin n l1·:1<li,•icn:il · pl'n,+s:i,; 
eom o n1Hlo1· rlc Súo !\'orbcrto, pcr
CUl'l'erá. a:-- rua~ de l'irapnra 'e, no 
i1itcriN <lo :'-,an!.11,írin rlo Senhf)r 
Bom .IP8l1s, sp1·,í dada _a i)cnç;iío ,·orn 

-o Sant i~si1110 k:H·t·anwnto. 
No dia J.\ i't~ fJ hn1·as, ha 1·c1·íi 11 i,

isa :,.ole11.e com a,si,t,'1wia ponlil'ic·:-.1. 
}"ara. o pa 1w;:·i 1·ien o l~ ,1110. ~I 0,1,0,-
11 hor ,Jo,.; Maria \lont,,irn. DD. Vi
gário (lprnl rln /\ rquidinr·r~r. 

,\ noi [p. lw 1·<>1·,í 110 ,a liio ele• rd,, ,s 
sol,,nr> ~es,iio lit.crn-mu,ical. 

A1~bnm-so ('011virl:uln, p:li'n c,f:1.~ 
fostivirlnrlPs lodos o;; s:lí·r·rdoles-antí~ 
~-os :d1111os do Seminário ~Icnor Jr, 
!'impora. 

Emporio. P a d a ri a e 
Confeitaria P a r a ri á 

(,êm•ros- qlim,•nll•ios 1>íiP~ r his• 
<'ontos de torla~ .. ~ Qll>tlirlurles -
Apr'o11ht- ~f' ent·••mflPÕ:-t~ par~ l'.H• 

samPnlo~ hatizados. "~nit,',e~·· etc 

AVENIIIA Bl{1C;A111,mo 
LUIZ ANTONIO N.o I IU7 

· ·roN ~~: 7 -0f>:,~ 

APOLONIA MARTIR 
Incinerados os ossos dos cadavcrcs poloneses 

As auto1·itl1des nazistas oliri;;ar:l'n 
centenas éle homens e mulheres po

. loneses,- a clescntcrrar os restos mot· .. 
tais de seus antepassados, porqnc e;, 

alemães ·necessitavam <lo tcirrcno eh, 
cemitéi·io. 
. EI)l ·seguida, querendo atacar a fun, 

elo i sentiiriellto católico daq11cle po
yo · martir, es~as autoridarles pagii, 
ordenaram a cremação dos restos 
~nortais exumados. 

Aqueles que se rcc"L1siu·nm a J)l":Í

tica de semelhante medida fornlll 
-conduzidos a campos de concc11tra
ção. 

·o General Anders ordenou que fosse 
~elebrada. uµia. missa. pelos poloM-

ses que morreram pela pátria 

O Comandude das forças po:one
sas no Levante, o General Ander,, 
deu a seguinte ordem do dia, em w 
lação· ao des.col)rimento da sepultu. 
ra comum do~ ·oficiais polo11ese,: 
«Uma missa solene de reriuiem $e1:í 
celebrada cri1 todas as unirl11rlcs mi 
lítates polonesas no Levante, pcl11 
eterno descanso das almas dos nos
sos camaradas rle 11rmas, que fora111 
prisioneiros de g1ie1-i-a no.• aeampa
mentos de Koziebk, StarobÍélsk e Os· 
taszkow pelos nossos irmãos e iL'm,j~ 

qnc ,leram as stta~ ,·idas pela Poloni:i, 
lutando eonlrn os im·a:;~res alcmií,•s 
- pelos que 11101'!'crarn 11:is prisões <' 
r·ampos 1lc couceut1·a,:ão da llustia
SovieLillll, por to,lo:; aquele;: ('()lll!)a·

lriota:s llú$s11:, que, ,leporlados brn · 
ta!tm~ntc dos seus I ngai-e,, ll!Dl'l'er:t'"t 
na B.ussia de fouH!, frio, à revclh. ,k. 
fompo e enfcnnidacle, e por todo~ o.
~olrlados que morreram <'m lena. uo 
mar e no ar, lutando por uma l'ob
uia grande e i11dcpc11<lm1te». 

O governador Frank celebra m;i,tri
mônios na Catedral de Wa·:;rel 

As autori,ladcs alemã$ rln ú.cup:i
çúo não se poupam esforços, 11Ta 
<j'lelirarern o e,pi·~to polrJ11,1~ esJW· 
zinl.aur.lo ns ·mnig º"~1·ada8 trnditií•:s 
dos poloncses. liem~utt>111e11te ·os .Jor
nais alemi~s cm Cracóvia r.,nuli,,a-. 
1·am a noticia rle :qne o Govcrn.idor 
1"ra11k ·tinha oficia<lo o matri11,i,11i" 
ci\·il r]e um jovrm ~11,-;11] nnzi$tll 1w 

Catcrlrnl \V a 1n1I. ~lns Jo.;o lf spµ·11 ir 
os nazistas fe~t.<'.iarnr" o fato eom 
uma fc:;ta i11101·alissiurn. 
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"Ll~GI0NAHJO., 

tEGIONAHIO 

O CARDIAL PRIMAZ D A HUNCRIA FORMULA 
VEEMENTE PROTESTO CONTRA A OPRESSÃO NAZISTA 

Quem quer que não reconheça que somos filhos do 
lestial, é instrumento torvo e franco dos emissaríos do 

mesmo Pai Ce
reino das trévas. 

CIDADE DO VATIC.\.XO, Junho 
, foter-Ameiicana) .- «A glorifica
r;.lo da for~a brnla é apúslasia. con
Jra Deus, que é amor e bondade o 
que outorgou a lilienhde a ci1da 
um 1le nós, até ao ultimo 1110111culo» 
-- dis~c f-iua Eminência, o Curdeal 
,Tu,;Lin tleredi, O. S. B., Primaz da 
Hungria, dia.nte de uma a,;scmbléia 
reunida na Acadcm,ia ,le Santo Estc-
1·ão, em Budapest. 

O radio do Vaticano comentando o 
discurso do Cardeal tlcrcdi, cm uma 
trnnsrni.ssão em liug·ua alemã, dizia 
lfU<', embora· fossdu «palavras diri

·gi,las a seu proprio país, tinham Y:t-

lor geral». · 
Asúú1 falou· sul. eniinência: 
« lJ ma palavra - antes nm tcsonc 

ro dado ao honu•m pot· Deus, mas 
q Lle agora parece privada de todo 
se11 valor - caiu na desgra~a, a tal 
ponto, que basta o fato de .um ho
mem pronuncia-Ia; para que se torne 
suspeito. Essa palavra é <<Liberda-

,, de». Como é dcbil o poder terreno, 
wesuío quando lcm as baionrtas a 
protcg_e-lo, e teme a ló a liber<lade 
dos ci,larlií.os. A ui;1gue111 se pcnuite, 
em absolutü manifestar sinais de 
resp.onsabilidade por mais -tempo; do 
ninguem se espera que fa~a Olt\"lr 
sua vo7, nas detenniua.~õcs da soeie, 
dade. Esqueceram que a lí\.Jenlade é 
rcsponsahiiidade, que a liberdade e 
d,~isiio, e que a I iberdadc deve se1·
ta1114em ju:stif.icada. Essas cous,1s 
,,iio se toleram hoje, 11cm se desejam.-· 
Pareco, portauto, que a liberdade es
tá destiuctda a morrer; iuas não lnor
rerá, mesmo quirndo·exi,:tan1 homens 
que não a saiuarn · utilizar, que f'e 
<le;;en1bara,am facilmente de:a pel1t 
mesma razão porque rec,eium a,; de
cisõc~ e temem as rc:;po!Ísabili<latles. 
C:xistem homcus· que. não sente1u ue· 
ecssi<lade da libt:l'dade, nãó sabem 
como empregar pard o-_bem a hçr!lllça 
de õet,~ pais e 111ttitus siío o, que a 
deixan1 aos cuidados do:; mordomos. 
l\iio sent~m · a nt·geucia ·da rcsponsa
liilidadc pcsoal e preferem ser e,
cravos. O i\leslre -Supremo, fez-nos 
pára iJue rosscmos ~cnhorcs de nó~ 
mc,mrns, e is~o exige liberdade, por
que a oonciõncia, com ma sede es
pirit.ial e vital, nos impele para a 
'.iherdade. · 

A GLORII'IOAÇÃO DA FORÇA 
.BRUTA E' APOSTASiA 00:N'l'.t..A 

DEUS 

I::' mi~;;Cio do homem ,u· foz s<i'-JJ"C. 
a lei ru. D~ sa:t COll('iência, e gr.1,,1s 
a ~na · Hiv<irr.llad,; ineo1u1111smavl'i, 

flue e emana a luz. O homem sem li
berdade, pl'ccipita-se nas trevas, e 
quando todo um p<rro csl:í nas tre
vas, a noite desce sobre a terra. 
Apag·ando o bdlho da liberdade ina
tat!os cidadãos, a prnpria. libcrdacfo 
se extingue a. tal ponto, qüe o me
lhor govemo se engana no caminho. 
A 1ii11guem é permitido acerca-se da 
IHl\"a luz do conhecimento, si a lo
dos se ordena calar; emurlecem en
(cio todas as campanhas na terra, o 
silêncio se prolonga, e todos sab<'rn 
qne c.heg-011 o tempo doloroso rlos s,,. 
[rimentos e dos sacrificios de lodo 
um po1·0. 

«Xão nascemos, nem fomos feito,; 
,-e redimidos por Deus para que volte

mos, de mãos atadas, a e~cravidiio 
úe que nos linou uma lutR de mui
tos seculos de '-!atalhas e· de saerifi
cios. Quem não se rebela contra as 
amca~as. da escravidiio interna ou 
externa, como se fora uma amea~a à 
propria vida, não tem sequer no~ii-0 
do que é um ser humano, ou mélhor, 
um cristão. 

<<A glorifica<;fo .da for~a hruta é 
apostasia contra Deus; que é .Amor 
e Bondade, que outorgou a liberdade 
a cada um de nós, até ao ultimo mo-
1ilen(o, e que, sohretudo, deixou não 
somente o destino temporal, mas o 
destino eterno, nas mãos dos mortais. 

«Xús, os magiares, fomos chama
dos, varias vezes, <lo Í-a<;a superior. 
Não o somo,;, nem queremos sê-lo. 
i'i ão exi;;.tcm ra:~as superiores. 110 

mnnrlo, mas apenas servidores de 
Deus e presas <lo dcmi'.'inio. O sen-i
~o a. Deus re<liiáe, ,enquanto cjue o• 
seni~o aos poderes den,oniaco~- eu
cadeia seus ~ervi<lores. Nãó existem 
11ações inferiores; a estrela da Epi
fania bri!ha .. ,solirc todos os povos. 
Como homem hatisado, crismarlo e 
o!·rlenado dou meu testemunho, rlian
le 1le meu paf15 e ,dim1te do muurlo, 
6olire· a ·Ycrdade eterna. (.Jnem quer 
que deixe de reconhecer que somos 
lodos filhos do mesmo .Pai Celestial, 
que a todos os respeitós, temos os 
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mesmos direitos a entrar no rei/to 
da Eternirladc, e que porta.nto deve
mos ser livref, ~ i11strume11to lon·o 
e franco dos emissúrios <lo reino das 
trevas. 

A IGRE.JA NEGA OS SACRAMl:N
TOS AOS QUE PERSEGUEM: 

iNOOENTES 

<,Ao considerar iodas as decisões 
. da Igreja que r~prcsento, elaboradas 
para codificai· sua iuLerpretai;iio da 
socieda1le, convcncem()-nos de que o 
espírito <la Igreja uiio co11!1el'c dis
criminaçiio de ra~as, cirlad1111ia~, na
cionalidades. A Igreja Católica e mi
nha Ordem ( Q Cardeal Scrcdi ó 
Beneditino) repeliram sempre es,a 
rliscrimina~ão, corno anti-cristãs de
slrnmanas e irracionais. Queremos ser 
cristãos, humanos e racürnais e as
sim desejamos permanecer. 

«Só existe uma esca.Ja- de valor,·s, 
is to é, o cara ter pessoàl e o 111 o rnl. 
K iio exii>tem tais valores, como ca
racterísticas exclusivas de um pel\·o, 
11cm u:rnito menos a superioridade. de 
qualquer deles. Ui1i hugaro que aJrc
dite em semelhante contrascnso ile
veria cnrubecm· dé vergonha por Lel' 
esqueci<lo a que povo pcdencc e por 
haver-se afa~(ado de seu bcrr,o. Com 
a u,jti<la .ele Deii~ dcnria recuperar 
110\"ame1tte sua mentalida,le hunga
ra, kndo o Ernngclho e a histori:~ de 
sua. patria. 

«Sei qual é o· tlircifo, de aco1'J,:, 
r,om a lei .llc minha lgre.ia, e como 
Bi6po pl'Ocunu-C'i, até onde me for 
possível, que ,;rj:t e,tritame1_ite obser
vado, em turlo quanto cslt'Ja subme
tido à. minha ,iuriscli<;,,o. 

<<O erinie é ci"Ímé, e o homem que 
comete crinH,s poliL'icos e ordene exe
cur;ües CUl ll!t\SSaS, por IUOtivos ÍlO· 

litico,, sct:á. enterrado sem 11e11hnma 
pultieipa~ão I da Igreja, quando por 
ma yc,;, cm hora ·incerta, enfrentar 
a 1nortr~. ;.\ lgre,ja ueg·a rá os suera
mcnLos àqueles que se fizcrnm cmn
plices ou enviaram seus scmclhantrs 
para os trabalhos for~:1d<l$, por 1llot1-
vos de ideologia; aos éiue fizemm 
,·ofrer o inocente, 1wlo cu1rado e ele• 
terminaram a execni;ào. de refc11s. 
hstc,; levarão para -sempre o csliµ·ma 
iJJvarfw para sempre o e,st.igma iJJfa
infamante de Cninf. Exigimos a 1fro
tc,iio de nosso E~iu<lo para todos os 
.qne fóram ameaçados, dcYidu à st:as 
conx·;cr;0c,; 9n. :1 sua rai:a. A l11wgr1a 
ckvc couti11u:1r a. sei· 11111 J·>tado qn;• 
se l.Jasein, ,•m HW Jn·opria jnsl i ~n e 
uiio derc suhmctcr-~e it» injn.,(:,;«8 
rio r-,tr,rn;,·e;rn_,, 
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A JNTENCÃO DO APOSTOlADO DA ORACÃO NESTt 
Que Deus Criador e Senhor 

mms glorificado 
de 

pelos 
todos· e de 
que cultivam 

tudo, se1a , ' cada 
as ciencias. 

vez 

I'io XII. o Fa.pa gloriosamente reinan
te, nam discurso, que €111 1 Ll'll dlrigi_u· 
aos membros da Academia Pontifícia 
dns .Ciincias, Ct::se :o seguinte: '"Nas 
mào:; dos homens a cirncia pJde se 
transformar em gládio de dois gumes, 
para curnt· e para matar. Vêde os cam
po.~ e os mares ensanguenta.dos e dizci
m~. si foi para islo que Deus tão b'.ln
doso. Deus, que tudo sabe, criou o llo-
111c1u seu semelhante. remiu-o da culpa, 
renJvou-lhe os d:üs celestes, deu-lhe 
um intelcct() tà9 agudo, um corr.çúo tií.o 
scnsivcl,· para. ver em' seu frmão o ini
llli!!.o ... Na escola de Deus sJmo.~ todo~ 
ln~ãos: irmãos na fn vestig·ação, . irmãos 
11!\ viela e na morti". (A,A.S. J:Jtl. J). 

51 ~). ·Rezemos. pói~, pa.ra ·que os doutos· 
entre nós cacla vez mai-i i.lumincm o 
gcn~n ll(Jmano e o persuadam de .que 
a na.turcza cl<',ma iJor D~us,_ que a ci
encia verdadeira e a fé estão sempre 
concçrdantt~. e· ·que só os ob_ceca.clos ele 
espirilo e· de juizo negam Deus o Cria
dor e Senhor e r,ão o adoram-

É este justamente o maior pecado do 
nosso tempo como o fJi de todas ps 
epocas: o esquecimento. ou a.ntcs, a ne
gação dsi Deus e de sua santa lei. Deus 
nito sei :lo mais rcc0nllccido conio. Pai, 
o.s homens 1120 ma.is se ·!·econhçccm ir
mãoJ, t1i\o mais se respeitam. e sua sa
bedoria,, em vez de dar. felicidade. e 
vida tra.z mfelicidadê e · morte. O Salmo 
l:; parece ter sido escrito para os nos
ses dias, pa-ra os atcus1 .w~sos contc1n~-

poraneos. , •iz ele: •· O insensato di.,;;e 
no seú' coração: .. áo ba Deus. Os· ho
mc1is · 80lToÍÍlperam-se e. 'tomaram-se 
a.b.ominavei.5 nos seus desejos. A sua 
g-arganta é um sepulcro aberto; com as 
suas ling uas urdem enganos; debaixo 
dos seus la-bios ha. veneno de cobra. Su.a 
boc-a está cl1eia de maldição e ele a1i1ar
gura, e ,cus pés são llgeirqs para ir dcr-
1•9.mar s.'lngue. Ha afliçiío e desg-raça nos 
setL5 caminhos e não conheceram o ca
minho da paz; não ha temor de Deu, 
diante dos seus. olhos". ·_ . 

A este ponto o homem. modémo, o 
~'super-homem" chegou: S~ndo criatura 
de· D::us, nãÓ' conhe_ce seu Criador. Seu-· 
do lmag3m de Oeus: não a cj1stingue; 
sendo pecador. para. ele o peéado não 
existe; · não ha,,endo pecado, não ·pre
cilia de Redentor .e das sui;s graças; sen-

Pe. João B. Leh1nann, S.V.D. 
do !nkligcnte, tor11ou-se cego, inscn· 
~ato: os r:cos dotes el J seu coração os 
cksprcza e os dcsviitua; cm vez ele ver 
no seu semellrnnte seu irmão, . constde
nt-() inimigo e, como tal. o trata. ou 
ant<'-5 o maltrata como pode. Sua escola 
náo é a de Deus. ~eus mestres não são 
os que Deus lhe mandou. para. que os 
ouvisse. Enfim: , "abandona-mm a font€ 
ela a.gua \ 1iva e ca\'ara1n_ Cisten1as rotas" 
(Jcr. 2, 13). Dai .o énvénenamcnto ge
ral. 

$ó eles sflo os súbios; ~ó eles os: cn
tcncliclos: só eles os infalíveis. Deus é 
unn qqhúcra; religião, ópio para o povo; 
céu, inferno. conversa fia.da. A Igrc

. já. a ct2rna engahaclota; rctrógracla. 
inimiga da_ cirncia, do prog-reS1Jo, ini· 

·miga do liomcm. 
Assim não é para admirar que Deus. 

ecúwre· respeitador ela liberdade huma
na, dcixas-,e ao homem sua. vontade, per
mitindo que chegasse ao ponto a. que 
cl1cgou. cntregando•se às suas paixões. 
o mmido quo já não era paraisa, mas 
ainda ,habitavc1,· i·m verdadeiro lnfcrmi 
se transfonna&e. "A justiça exalta a~ 
nações; mas o ·pecado torn~ mi.serà
vcis o.s povos". (Prov. 1-l-•·1). 

Para que o munclo "se· restabeleça na 
;relem. é preciso que abandone as ideo
logias pagãs e ateas. E precls~ que ele 
si afaste "o pecado"; que se livre das 
t1·evas e procure a luz; é prêciso, que 
compreenda a. · wa dependencla de Deus 
em tudo; <,;omprcenda que a natureza 
fr:mana tem sua ba~e. sua vida em Deus 
3 sem De12s náo pode ,uJJsistir: ainda ' 
prccls::, é •. que os homens se convençam 
da cxistencia de uma só · sabedoria, elt
uma só ciencia verdadeira, o.o lado da 
qual° outra.'l, que existam. contrar\as à 
ciencia '. e à sabeduri<'I. divina .são inen
tiro,sas e enganal101·as. De todru; a.s ci·· 
encia,~ a mais nobre é a "religião·; por
que Deus' é a cionc!a. Não é possível 
qne religião e ciencia se contradigam; 
possível não é. que ~e incoi.,patibiliz~m. 

Infelizmente nem todos assim pen
sam .. Para muitos a clP-ncia é monopollo 
exclusivo da mente' humana: ligação 
nenhuma entre · ela e Deus existe; nad_a 
eli oom com a rcljgião. Cegos que são. 
não ciµerg(\111, Aiflda. bem1 º·u µicnos 

/ 

11'0.l, si rcstrini;c111 ao seu govcrnd~ à 
sur, pe:si;oa e sua v:da estas suas · idêh1s 
filosJfica.s, ao seu ver unicas verda
deira.~. -infalíveis. Si porem, se arvorn
rcm cm ser gu:8s para outros; si a scw; 
pensamentos derem forma., pela pala
,vrn e ação, o resultado deve ser lasti
mavcl. ii: bem sahielo w,e grande influ
encia a palana d() mrstrc. do Pi'Jfe.S''Ol" 

tem · sobrn_ seus discípulo&. O celebre· 
u n1ng-istcr dixiL '' ',uind~-l hoje Lc1n sua 
átua~áo quasi hipnótica sobre•, a.'l tur-

' ma,., discentes, ·. quer no bom. quer 110 

nrau sentido., DcscJo (le todos os amigo., 
d;, verdade. da .vzrdadcira cienda _é .. ,. 
eleve ~cr, que dcsaparc~a.in as cat.Jdras 
do imbust,c. da.· mentira. elo o:·gulho e 
da vaidade humana.. Bastaate mal j,, 
fizeram e ainda. taze·m. Quando c·ego 
pretende· · conduzir outro cego, o desas
tre é· lnevitavcl: ambos na. cóva cácm. 
ãoO- <'Í.. cá etaoi slmll hrdl 88 F:i-'M 

Granc!e é o numero , de sabios, que 
pele. _palavra e JJ~lo exemplo . prova.mm 
e provam a inexistcneia de qualquer 
incompat:ibilidade entre religião e ci
cúcia. Pelo co"iitrario, são , eles os pri
meiros ,>, confcs.sarcm · que a religião. lon
ge ele criar im pecilhos ii cieúeia. JlJe 
mostra oo caminhos, a orienta e esti.,_ 
mula. 

·Louis Bcriranc1, membro da Academia 
Francesa de Paris. durante muitos a.nos, 
entusiasta pelo helenismo pagão e an-

. ticlcrlcal; tomou-se c!'cnte fervoroso. -
Carlos Joris Huysman5; romané\sta im
pio, converteu-se sinceramente. No meio 
dos seus sofrimentos diSlle · "Ah!/ si 
Nosso Senhor quisesse 'chamar-me' /hoje 
<VI feira Santa ele 1 :107>. como ·ctm
mou o bom ladrão! " Itein11ard Joiw 
Scrge. discipnlo i.1:dol'oso · ele Nietzscl1e. 
e conio este cristófobo · rubro, com sua 
con ver.são ao catolicismo. encoi1trou a 
paa e i. felicidade. - ·Johannes Jo1·1,cn
sc11, revolucionario e anarquista em su~, 
mocidade. tocado pela gràç~ de Dellii. 
deixou seus erros e tornou-se católico 
(g9GJ. - I'e. Agostinho Gemem, O.F.M., 

. Reitor cLa Universidade Católi. , do Sa
grado Coração de Jesus de . Milão, de 
ma.terialista e adversario da Igreja que 
era, vem a. . ser católico e Frade Fran-- · 
ciscano, ,\Íi doutrinas de Hii.kGl e <Marx 

São Paulo, 11 de Julho de 1943 

MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALID-ADE 

PRESUNTO E lfHlOS VINHOS F!NOS, FRUTAS 
BlSCUUTUS E BOMBONS ... · UENKliOS A.LlME.NT!ClOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUüUl:l"I'A, l.559 (Esq. &, Luiz Coelho) - .Fone: '7·003p 

MERCEAR_IA AVENIDA 
AV. BRlG. LUlZ AN'fO!'llO 2.098 - (Em frente â Igri>49 

?-6453 J.maculada Conceição) .Fone: 

ONICOS DlSTRIBUWORES DA 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
ENTREGAS A D.OMICILIO Kg. Crl!l. l.~,00 

S E M E A N D O · H E R E S I AS 
4, 

Pe. Vicente Zio't!i 
-------

o Espiritismo e · a Humanidade de Jesus Cristo 
Ilral,ncntc é i11eomp_,·ccnsi1·rl co-- natureza, ·possuir ou recebei• Ui1l 

111 0 haja tanta gente 110 muudo quo corpo material de homem terrestre, 
admite e adora a Jesus Cristo, e ao porque este é «iuéowp~ti:el com sua 
rncsmo tempo adere e pralica o Es- natureza>> (Guillon fübell'o: Jes11,, 
pil"itismo, que é a mais al.Jsoluta ne· nem Deus nem Homem, pg-. lü) .. 
ga,;üo <1<" Cri,(o. . 5) Como; porem, precisa, por runn• 
· Com c[eilo. Para o Espiritismo dado divino, aparecer entre os h_o-
.Tcsus Cristo não somente, não é mcns, ufim-de desempenhar sua n11s-
Deus, ma.s nem tão pouco é llomcm. são, não lhe resta outro meio ~i-
E' unicamc1,te um espirito superior,., não t.omar mi.1 corpo humano com
imacularlo, perf'cito, porem sempre · vativel com ·süa natureza espirituál, 
um esp1rito criado por Dcus1 a saber, um corpo rnera111enle apa-

Vcjamo,, pois, qual é a dout.ri11a 1·cnte,1«que dcs,;e ao,; homens •a i!u-
cspirit.a relativa a ê,;te ponto. ;;:lo rle ser .lllll corpo humano.» (Gnil-

0 Espirilislllo UGeita dua~ gran- 1011 Ribeiro l.e. ·pg. 17). 
1les rnela,;Õe;, correspondeilles à8 «TinJia assim Jesus q11e reYcstir 
rlnas g-ru.ndes eras da Historia. rfa. . um corro que, sem ser de natureza. · 
!Iumani,larle, di,·idida a seu mqdo: itlentica -à d!>, liabilantes da (r,rra, 
n:Hda,;:iío r "r:i. hcl.Jntica; re,'ela~âo se lhes -a:i;;einclhasse na forma, afim-
e rra eqiit·i[a. de (JllC, V('IHIO 11el1.•, graÇ,!S a rssa 

Ambas a1!rni(cm uma serie de pc- analoo-ia. um ·de seu,; semelhante:,, 
qucnas rnel2~ões sucessiva:; e sem· os ho~ue11s se se11(isscm atraídos pac 
prr, progrc·csírn:s. . ' ra Ele, .locarlos pelas sllas palavra,;, 

As rei cla~úcs ,la era hcbrnwa, Jiclos seus cns_i11os e exeniplos; ... ,, 
maxirnc por meio 1le l\loisés e· os «Mais ainda; afou-dc que, notan-
prul:elas, origi1rnram o Mosaismo; a, elo <iiianto seus atos ,e disiing_uiain 
da na espirita formaram primeira- dos de' todos os homens, esl_es. se 

, 111e11I e O Cristianismo, e a seguir o cllehcssrrn de esp,u.(o e adrniraçiio e. 
moderno E~plritismo. fossern induzidos a recoiihccer ne-

1\s grnude:s revelações da era es- !e um enviado de Deus, e que o que. 
piritn foram preparaclas pelas n-:- ensinava, iarnbclll de Deus· vil'lha.1~ 
vdar;iíes da era hcbr11ica, rlcnonn- «Era, cn1 suma, preciso que, du· 
1wda o «i11qierio da, letra» do An- rnnte a sua missão len-ena Jesus 
!io·0 T08 tnlllc11to, e se iniciaram por passassc·aqs olhos humanos, por ser 
1,;~io de ,lr,rn~ Cristo, o grande cs- u111 homem como os demais.» 
piritn e111"i11do por Deus. . «Dai a necessidade, o motivo, o 

Este, 1111:1ha;:>.·riro celeste, segundo fim d°e acreditarem. os homens, an-
os c,pmt;;,, ,kYin, neccssariamcute, quanto durasse aquela missão, ·ter 
~ em \·is: a ,la sua missão suhlune,' Ele· Lido um pai e uma mi"tc hmuauos • 
-- r;e,·: a) p.:ea;nmciii,clo autc~ de «P1·cci,;o era que a i;iw, fiilaff10 
:nnrt>,~l'r :10 phlllela.; b) 'possúfr. cer• huni:uw, apenas· .iparentc, todos ~ 
Ús prerrogativas ,,ue iiie f:1e111las- Gon.,ülcr:is;:;cm real.» (Guil!o1, H:il;ci• 
scrn purll'r•'s eo:traonlinarios rnb1·c ro.: o.e. pg. 17-18). 
a.:; <lcrn:á~ criatura:-:, suas .irnliÍS, e Eis 81 ! , 
Ih~ confcl';o,ell\ a nccc,sari:t. auto'. U: Espiriti:,mo dcsirpi ,até a. Hu, 
riilarle p:tl"a a boa uecÜa~ãó ·dos, $Cl1;; ú1ai1i<la1le. de Cri~tó! 
cusinamenLPs. -Eu1 .. v.cr<lmlc, é a. pior das· here• 

Em ,~iq~i r!'.:·.;;.;,J, f•is como O 1~ríi· sia;:., _p0rquc- é acer .. \·o de toda:-:: éla::~_ 
ri'. i,1110 ennsíckm ,] csus Cri:;I o. A µuulril!a e,;pirila lJUe ata!Ja111t,;. 

1) F;' Hill S'"r e1·cado por Deu;,, de e~tu,hir rrproduz p~rJ:eitan,cul\J 
C!Oln natureza p111"amc11tc cspil'i t11a l,. r•m!Jora 1:om ·L1111a linguagem · t"pc-
rnpcrior :h,~ dunai, cc;piritos celcs- eÍal, as doulrim1s hcrelil'a,; .dos lHÍ· 
LI',, clcYido à ,na iutclig·enda, pnrc- meii·o,; seGtilos da lgrcja. 

ia e l'Xtrnorclin,11·ios poderes. Com efeito. As primeiras hcrcs 
:!) 1,;;;,c ser 1•st1·anho foi <lesigna·-

sias sobre ,Je,;us e.isto data11.1 du 
do por Deu, rara transm!tir à hu-' 1 e lI seeulo; e Já ~iio. mcncio1:ada:: 
rnanitlacle já :ipe1fei~oada, a nova e· . . /!) 

P.clo Apos[\)IO Siw ,lo.ão ua sua l'I· 
u,·a:,de n·,·cla,:iio de um Deus uno e · l\' · l 1 
" mcira J•:piqola, ('ap. . 2: « O( O O 
ÍJHii1·isi1·r-l. · J 

espi1·ito que conl'cs,ur qne , csils 
3) A rnziio ile,;lu escolha foi mo· Crist.o veio em carne, .é "de Deus; 

li rn da pelo [a ln rle ter si1lo ,J rsu~ mas todo O Jspirito que uãçi C?nfos-
0 úspil'ilo superior qtw presidiu à , D · 
form,Í,·iio, do 1•la11eia tc_1Tsstrc e que sar a Jesus Cris~o não ~ d~ cus;> 

' Ela,; faziam ·o que hoJe. f.a;1 o. E:;-
a sr-guir, 0 protege e goYerna. rJÍl'iti,;m;,,. Afirma,·:ün .ser C1·i~to .de 

4) Contudn, em vista ela ~na na- ;ialureza, tiío eclcsle que. seu corpo 
'-nrer.a c,piri!nal, .fosus· não po,l<', de carne. mio í,assa\"a de mera apa· 
rle af!o1do com as leis imu(aveis rla 

u'o<·ou pela. doutrina de Cristo. - I'ilil· 
Ji!.;an, cc1dJrc natun~Iista. a.mcricano cle-
cla.rou: "Quanto mais estudamos. tant') 
mais nós sentimos impelidos pa.ra crêr 
na cxi:,tcncia dum ser suprem<,, de um 
podçr supremo". A negação da fé n~o 
tem n~nl.um fundamento cientifico" -
Dr. Schicl<, ex-rcito, da, Universidade dC' 
Würzburgo, afamado oc1,li.sta.. escreve: 
"Quem se dedica seriamente: à cicncia. 
elobra.rá o~ joel11os a. JJ<lnetrar os m l:;te-
1 bs da naturcz:i., e a clcsco irir a.s. ~brn~ · 
maravilhocas de Deus·•. -'- Benjamim 
P'ra.nklin. Newton. Fraunhofer,' Volta, 
Ampérc. Pasteur. Rcné J,aenncs, Oza
nam, era .. todos t1J111cns profundamen
tG crentes. que nenhuma discoí"claneia 
arhavam entre a.· rcligiãu e· a. eicncia. 
- "Oncl~ h.a. (li.scu~sáo acalorada sôbrc 
n;ligião e cicncia. quasi Mmpre colidem 
~,pmrns duas espçcics de ignorancia " . 
(!lh!lilrnn). 

A Religião .,&o teme a. c.iencia.. Para 
a cienci.a a Religião é ;una garantia: 
nela ·cncJntra. orientação segura, sem 
receio de errar. Deus é o autor, a fonte 
de toda a cleucia. Em. De.us não ·;;oàc 
ha.ver duas cienci.as rnmtraditória.s. f; 
o, que c,5 ..-~r~íaeleiros sábios. afirmam e 
com sátisfaçã.) declarn!J' "A vcrdadei
r2, ciencia nunca &> incomp,'\tibiliza. com 
os ensinamentos da Religião.. A ver
dadeira cieucia.. longe de se afastar de 
Deus. descobre. maravil11ada, os vestí
gios lla eterna sabedoria .. en todos os 
ramos das suas pesquizas. A· verdadeira 
ciencia apregoa a existencia d~ Deus. 
rnverentementc se curva. dia.nte de sua , 
presença e anuncia. a grandeza e magni
ficenc!a do Criarl ir. 

Que desap:. ·2ça1Y as eatedras LC.J.,ebro
sa.s. ou se transf or mcm em ca.dci.ras de 
da humanidade. Que tortos os homen:: 
de todos os amigos do reino ·d:< Deus ~ 
luz e de verdade. é. e dever ser o anelo 
cheguem a conhecer e a conhecer ma.is· 
a Jesus Cristo. o V ~rbo Divino; unieo que 
aos homens de todos os tempos. de io
das as z~na.s e nações se pode aprescn• 
tar, como senelo o Caminho "a Verdade 
e a Viela! 

Seguindo o caminho de jesus, não há 
receio de se desviar, de errar ou de se 
perder. Sua. na:l,i,·ra é verdade,, verdade 

. são os seus ensinamr11tos e revelações. 
Onde se esta':lelt:cc, a verdade, logo apa
recem em sua companhia.. a r,cmfiança, 
a ré, a alegria, a caridade, a ~ida, · 

rcncia. 
Eram , deste teor· as alicrra~ões 

<:>ig'mutic,1s dos hcrt\jes Ebionitas, 
que dél"éndium ser· Crist.o nru· puro 
ente celestial, que ~e apoderara 1lu 
Je,;us hon11'm, e depois.· not'ameute 
dEle ~e scparnra; dos Gnósticos, ·pa~ 
ra os qu~is o corpo de ,Jesus e,a 
111cramc11le fautaslico ou fcnomeui
co, ele. etc. 

Não h:t quem não veja og trai:ó~ 
profllnrlos da hcrc~ia mais cavilo;a 
~ r.linholica, nesta <l"ul!=ina sul.J\·cr
siva. 

Com efeito; a)· todn n historia 
P.vangclirn é m11 teslc1m111ho cl:iris
si mo tarnhcm ,-Ja natu1·cza hunrnnâ 
de Cri.;to. l~le foi co11erbido; nasceu; 
foi cirtnncidado; audon cJJtre os ho
mi·1is; a li111en ( on-sc, sentando-se à 
1uc;;a c·orn eles; de;;ca11çou das fadi
ias jon_1,3lei ras; chorou . a morte de 
Laza•·o, ~eu amigo; sofreu; .morreu 
uuma ernz iúfamaule e ressurgiu dos 
modos. 

h) os simHolos da· fé são absolu
bvincnte u11animes: ,«nasceu de Ma
ria Virg-Pm, pa<leceú sob o poder de 
Pon('io Pilatos ... » 

e) ó lestemunho dos_contem\)ora
neos · de Cristo nào po,le ser posto 
em du1 ida soh . pena de se <lestruir 
a m•~snw !Ii;;toria U11iversal. 

d) o bom senso ~ .a razão, ·.livres 
de preeo11eei!os, que serenamente 
analizam o,; fato;;: e os,aconledmen
tos, e,tiíu pela exi,;lcncia real de 
Jc,rns Cristo, !Jcu~ e Homem, eutrc 
os bomcus. 

Conclusão - Sejamos congruen· 
tcs ! ou admitamos Cristo, como está 
nos Evang·elhos, Deus e Homem do
tado. de um Corpô real, perfeita
m'cntc semelhante ao nosso, , porque 
do mesmo gcncro llllmauo; ou cnliic 
ab.solulanwnle nada. , 

Ora, u l~spiritismo nos obriga, pe· 
la su~ · rloutl'ina, :1 admitir essi 
«nada»! l~ isso é mu'i pouco, pní·2 
u11, roração de ·crente, que verdà<lei• 
ran;ente ama e adora a .Jesus Cris
to l lfopilamós ao eontrario: 

SimL Eu creio em .7es11s Cristo 
nascido ,!e ~faria Virgem. E nc_sta, 
\l{C!].~11. (lUCt:O yiyer' C illO~l"Cli 

, ) 
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FUNDICiO E MECANICA " S O A R E S ,,. 

Fundiçúo de FERRO e BRONZE, COBRE, etc. Fun

dem-se peças de bronze ou cobre até 1.000 quilos, 

Fabricantes dos tornos a oleo "BRA
SIL", sem cadilho, capacidade 300 
quilos; tempo de fusão 1,20 horas, 
econômico, última palavra sobre a 
técnica de fornos, proprios para bron
ze e outros metais. Fabricamos bicos 
de cobre com composição ele níquel 
para gasogenio. Ventiladores, Aspi
radores de baixa e alta pressão, 

F'og:õcs cm ferro fundido marca "SOARES" 

Pl~ENTA FRANCISCO SOARES 

{Travessa 
RUA CIRINO DE ABREU, 516 

da rua Guaiauna • Penha) S. PAULO 

OS BISPOS H OlAN OE SES PROTESTAM 
CONTRA A PERSEGUICÃO NAZISTA 

Os Bispos católicos dos Pai"cs 
Baixos redigiram ha poHeo uma. Pa,• 
tora\ Coletivn, que foi lida cm tod:i, 
as igrejas da Holanda, no diú l:! 
de :Maio. 

Neste importante ,loeumento, 0, 

Bispos holandesês <.:orne~a m r,01· 
n.~scYerar que :is autoridades nazis .. 
tas de ocupa,::ão impl!zeram ao po
"º de seu país «uma cm1-~epçüo ,fo 
-,·ida que se ·opõe ele man<.>ira fla
gTante ao cristianismo», afirmando 
~linda qnc se sentiam consoladn., 
com n resistencia indomaYcl de ;;cns 
concidadãos diante' de tal ameaça, 

Os Prelados holamlêscs ad ,·ert i
l'am tambem que as medi<las toma
ilas pelos nazistas, pani impor aos 
habitantes dos Paises Baixos a olni
gação do trabalhnr na Alemanlia, 
:rrovocar~n um grave caso de con
ciência, A asserção do.; ní1zistas de, 
que o povo holandês ,leve trnballrnr 
pela vitoria ela Alemanha <,crea para 
lJÓs um caeo de conciência>>, dizem 
':Lextualmcule os· Bispos. 

Ao tachar de simples <<frase de. 
1·etórica» o grito dos nazi,tm;, de
,c!arando que todos os nistãos ti,m 
o dever de combater o comuuisrno, 
os Bi~pos afirmam que o Cris(iaui,: 

, :mo é o nnico poder e:ipaz <le wn, 
cer o comunismo ,! que a cristanda
<lc csbí sendo atacada pelo naeío
nal-socialismo. 

«Amados fiéis - diz a Pasto
iral - dia a <lin são mais scwro,; 
os males {JUC aCligern nosso pab. 
Durante três anos se fez todo o pns
sivcl para in1por no nnsrn po,·o urn:i 
coiicepção rle vida que ~e opõe, fla
srantcmcnte, ti.o cristianismo. O na
donal-soci11lismo quer extcnde1· a to
<los os campos, sua influencia e t'111 

toda a vidtt publica. G sentida a 
;imea~a deste pcrigo>l. 

Os Bispos insistem cm que é seu 
dever defender a justi~a, bem como 
desmasctu·a r a injusti\;a. , ·· 

«Iloje, amadissimos, irmãos não 
só nossa Pátria foi conquistàda pe. 
la violencia, mas ainda uma grando 
parte de sua popula~ão se ,'ê 
desterrada Yiolentamente, para ser 
obrig·:ida a trabalhar para· seus ini
migos. Primeiro se rlisse que os ho
landeses deviam trabalhar no <lB

trangeiro porque para cfes aqui não 
havin trabalho, nem piío. Porem, 
agora, declarou-se claramente que os 
holandêses devem trabalhar pela 
Yit.oria da Alemanha, Isto ercou, 
eutr<J nós, nm caso de conciêndn», 

«O quarto malÍdamento impõe a 
obrigação de arn!lr ,l pl'Opria Pátria 
e rlc se .sacrificar por ela quando. se 
acha em· perigo. Mas agora não só 
se nos proibe trabalhar pelo nosso 
país, como tambern somos obrigado~, 
sob a ameaça de penas HeYerissimas, 
a. auxiliar nosso inimigo, o que é uma 
injusti~a ... » · 

Os Bispos rleclara)n mais que as 
autoridades do nacional-socütlismo 
não titnhiaram em impedir ·a Igre
ja de exercer seu minii'terio pasto
ral en( rc os seus proprios filhos e 
que, apezar de infinrlaveis negocia• 
ções, fracassaram todos os esforços 
tendentes a proporcionar capelães 
para os trabalhadores holandêses 
r1ne se acham na Alemanha. 

<<Dizem-nos que a atual situação 
impõe a todos . os ci'istãos ó devei· 
de combater o bolchevismo - as
sc\·crnm os Bispos - Trata-se sim
plesmente de uma frase. Se se quer 
COJ11hater com si11cerid11de o comu-
11i.~mo ateu, elarnmente condenado 
pelo Pnpa, o nacional-socialismo 
IIÜO deveria restringir OS meios do 
que dispõ(i o cristianismo, 'que, si 
uiio é objeto atualmente de ·persc. 
guição sangrenta, está sendo sem 
cmba.rgo atirnmente n,tacado, 

Os Bispos holandeses cd~1cluem 
a Pastoral ,insistii1do coni 8eus fieis 
para que dirijam suas preces à Deus, 
invocando a proteção do Imacuhldo 
Cora~ão de Maria - (De Noticias 
Católicas). 

SOLENES EXEQUIAS DAS VITIMAS -JOIAS 
DA REVOLUCAO ARGENTINA 

Ultimas novidades em JOALHARIAS 
MUUERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

im seu 
i 

sufragio uma Igreja se denominará 
HJemplo Expiatorio". 

(Por Jose' E. Richards, Coi'respondeute 
N. C. cm Buenos· Aires). 

ôe 

«Como 11m sutragio para a · altha Comando da Primeira Divisão do 
das Yitimas, e como um consolo pa-. Exército, onde sa ·velaram os corpos 
ra seus atrilrnlados sofrimentos», o das vitimas, ai orando. Posterior-
Emincntissirno Cardeal e Primaz mente, o Cardeal visitou os feritlos, 
da Argentina, · Monsenhor Luís medicamentados JlO Hospital Mili-
Copcl!o, determinou que uma tar, dirigindo-llics palavras de con-
igreja paroquial que se encon- solo e ol.Jsequíndó-os com objetos <le 
tra ~m construção em Buenos Aires, . piedade. 
SCJ denomine «Templo Expiatório>), Ko certificado emitido pelo Pri-
para que «enquanto sufraga á alma maz referente ao infausto. acon-
<lesses queridos mortos, trag·a sobre iocimento, dispõe-se o seguinte: 
nossa Na\;ão todas as bençãos que · «O tcmplÓ paroquial que estamos 
anelamos para a felicidade e bem- construindo na Avenida Blanden-
cstar de nossos cqncidadãos». gucs tem sido testemunha de cc-

A disposição do Primaz Argcn- uas de dor e de 1Ílorte flUe· se têm 
tino sol,reveiu pouco antes que, com desenrolado cm frente a seus muros 
imponente ma'nifesta~ãô de do1· co- inc.ompletos. 
letiva, s'.:: verificasse nesta cidade . «Nossa Senhora de Luján, Pa-
o sepultamento <los restos dos mili· <lrocira de nossa. Republica, a Quem 
tares e marinheiros caídos na jor- será. dedicado, . terá. . contemplado 
nada revolucionária do dia 4, como com ol,hos de miscricór.dia .os ser· 
con,;c{JUência do tirotêio · entre as vidores da Pátria que, cairàm ncs-
for-:as navais assecliádas 11a Escolii tes lug;ares. 
de l\fecanica dit Armada e na Es- «Como um snfragio 1iara a a!. 
cola de Guerra N'aval, situadas na ma das vitimas ·e como um consolo 
A vcnida Blancleng'ncs deSt a mesma para seus atribulados sofri~entos, 
capital, e as tropas do exército ·que <l t , · , . . . e ernnnamos que ·ess11 1greJa pa
:n-ançavam em direção 40 Palácio roquia. l, uii1a. vez terminada, se de-
·do Governo. · 

Assistirnm ao comovedor sepulta- nomine Templo Expiatório para que, 
enquanto sufraga a alma dçsscs 

nwnto, que se realizoL1 ·iio cemitério nossos queridos. mor.tos, traga so-
íla Chacaritu, o Presidente d-0 ilorn bre no·ssa.· nação to<las as hen.çãoi!. 
Governo,' General Artur Raws<i11 '- · - ·que anelauios para . a, felicidade e 
que que .renunciou horl.\s depois -, hem-estar âc nossos· eoncidadiios». 
o Vic.e-presiclente, :Ministros, altos 
d1cfcs do Exército e da Marinha, 

.GRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS PARA PRESENTES 

Grande variedade em RELOGRO$ das mElhores marcas suissas 

CASA BE TO LOE.B 
RUA 15 DE NOVEIVIBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 

= PS MP& 

FESTA DE N. S. DO CARMC 
na Igreja de N. s. Auxiliador2 

da Luz 
Realiza-se no próximo clia 18, na 

Igreja de Nossa Senhom Auxilia
dora dó bairro da Luz. a. festa de 
Nossa Senhora do Carmo. 

Dia 9 começou a novena, com ter
ço, ladainha. e benção do SS. Sacra· 
zncnto. 

. No dia 16 haverá missa às 6 e 7 
horas. 

No dia 18 as missas· serão às 5, O, 
7, 8, 9 e 10 ,horas, havendo na das 
7 ,horas comunhão geral. Às 10 hs. 
será a· solene missa cantada. 

Às 16 horas sairá a proéissão, que 
percorrerá as principais ruas, e à en
trada. será pregado o sermão, segui- · 
do de benção do SS. Sacramento. 

LER E PROPAGAR O 

~'LEGIONARIO" 
~ DEVER OE TODOS 
OS C A T,O LI C OS 

M 

Governo 
a .. r • i -w,I 

Arquidioce,s·a~o 
. · -~. _ ..• Ç .• _ -e- - -· af 4 lÊ .,, 4 lll°fi9 •• , c.:ílfi9 

Domingo, dia 4. de julho - As 8 
horas Sua E.xcia. bcnzcn solenemen
te a. nova Igreja paroquial de No,sa 
Senhora Aparecida de Indianópolis, 
tendo depois celebrado a santa Missa, 
pregado ao ,po,o, dando o seu anel a 
beijar. Em seguida o Sr. Arcebispo 
visitou o SemiHúrio Maior dos .!.'a· 
dres Sal rntorianos. 

Às 15 horas Sua Excia. visitou a 
comunitia,le rclig·iosa do Mosteiro da 
Luz, tendo às 17 horas visitado o Sr. 
Consul do,; Estados Unidos. 

São Paulo, 8 de julho de 1943 .... 
(a) Cônego Paulo Rolim Lon:rei.ro,. 
Chanceler do ,Arcebispado, 

A VISO N. 407, 

·Reunião do Revmo. Clero do Arcebi~-.. 
pado, no mês de agosto 

De ordem do Exmo. e Revmo. Sr, 
Arcebispo Metropolitano comunico. 
ao Revmo. Clero Sccul1fr e Regula~ 
do Arcebispado que em virtude da 
Cúria se encontrar fechada devido 
às férias dos seus funcionários, a 
reunião do Revmo. Clero que deveria 
realizar-se no dia 9 de agosto fica 
ma.reada para a 3.a segunda-feira dg 
mês, dia 16 de agosto. · 

e compacta multidúo. · 
Rezaram a Missa solene o Vigá

. rio ria . Armada, Rcvino. Pe. Dr. fü. 
cindo L. Dillón, e o Capelão do 
Quai'tcl }Iilitnr elo «Campo de 
}\fayo», Pc, Dr. Manoel Ferro, as1:-is
ti,los pelo' Secretário do Vicariato 
da Armndri, Pe. Dr. Garcia Morn, 
pelo Pe. Dr, J illio ~Ieinvielle, Pá
roco de V eosaillcs c Capelão do 
cemitério, e pelo Auxiliar ,R. P. Jo~ 
sé Carvalho. 

FOGO DE PAlJHA 

Segunda-feira, dia 5 de julho -
Às 1-0 horns Sua Exéia. presidiu a 
reunião tla Comissüo Sinodal cm Pa. 
lácio e durante todo o período da 
·tarde concedeu aiuliências públic~s 
na Cúria l\l etropulitan.a. 

Terça-feira, dia 6 de julho - Sua 
Exci:i. esteve ausente da capital. 

Quarta-feira, dia 7 de julho - Sua 
Excia. presidiu às 15 horas a reunião . 
da Uniüo Social Arquidiocesana e 
às lH,30 visitou a comunitladc <las 
Religiosas Saeramcntinas, tendo ain
cb. concedido várias audiências em 
Palácio. 

, São Paulo, 8 de j~lho de 19é -< 

(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro, 
Chanceler do. Arcebispado. ' 

As ora~ões funebres pronnncia<las 
pelos i·cpresentantcs das for(:aS ar· 
madas, carncterizaranr-se pelos seus 
.conceitos cristãos. O coronel Elvio 
C. • Anaya concluiu pedindo às nm
lheres nrgentinas, e de modo par
ticular i1s mães, esposas, irmãs e 
noivas das vitimas, que ·imploras
sem a Deus recolhi:: cm Seu síiio,· 
aqueles que «morreram pela gran
deza <le um ideal ao servir a P{t
tria>). 'O capitão Ernesto Basili
co ao lamentai <<esta. desgraça 
tiio tremenda quanto Íl'rcparavcl», 
elirncou em .;Úa elegia «a dor sacro
santa do J\fostre Divino da. Vida, 
para que em todos os lugares ar- . 
gentinos e paríiculal'mentc no lar 
das .as esperauçri;;, que amaina: ,1_s 
i·csignaçiío, cifra e compêndió .de -to
das as espcran'~as, qúo aríutnia ns 

, .dores <l:o coração humano: a fé ém 
Deus!» · 

Antes do sepültamcnto, Sua Emi. 
nência o Cardeal Copello visitoq a 
Escola de Mecanica da Armada, e o, 

João Amcal, escritor portuguê.d, 
escreveu um livro sobre São 'fomaz 
de Aquino, em que relata. mna. pas
sagem intcl'essantissima ela tida cio . 
grande Santo .e Doutor da Igreja. 
· No ultimo ano da vida de São 'fo. 
maz deram-se com el.e fatos .extraor
dinarios .. Entre outros se conta que, 
110 dia. G de Dezembro de 1273, quan
do celcbr~va lHissa, bruscamente 
nele operpu-se uma grande trans
forma~ão, '(]Ue im2ressionou a todos 
os assistentes, Desde então não vol, 
tou a escrever, deixando por aca.bar 
a grande obra que encetara. Inter
r.ogado por um discípulo sobre qual 
o_ motivo .de sua recusa. em conti
nuar naqt1cla ohra monumental que 
·começara disse, então, São Tomaz: 
«Não posso. Tudo quanto e3crevi 
parece-me unicamente palha,» 

neste folhetim tendencioso, que cir
cula sob o titulo de «Literatura de 
Palha». 

Qual pôde . sei· a comparação en
tre a ,~rancleza de Deus e a peque
nês do homem'/ Que difcren,ça vai 
entre o conhecimento de Deus ou 
me;;mo dos anjos e o conhecimen
to limitado que os homens podem 
ter, em · virtude de sua propi·ia 
constitui1:ão 'l Imensa - São 'l'o
lnaz teve a g'ra~á ele ai1fda em 
vidu; podei• 'estabelecer es~a clife
ren-:a, diante de tudo que a bondade 
de Deus lhe quiz ·um ilia· revelar e 
viu quão humilde era. o seü tralJa. 
lho t1iánte disso. · . 

l\Ias, deduzir dai que a sua obra 
estava errada quando apenas estava 
incompleta como incompleta ,~ão to
dM a~ -0hras do homem ha um abis
mo, que só pÓdei-ia ter sido trans
posto pelo pouco escrupulo de um 
doutrinador de ultima horà. · 

o homem cm.· sua vida terrena e~- • 
tá. na situação <le um degreda.do, 
sqa patria é o eeu, seu ideal é Deus 
<le q úem ele só tem entretanto . um 
couhecimento imperfeito. A contin
geneia, a in1p~rfeição é tara que d~ 
t,o:i:rc. da sua vropria natureza. Tu· 
do o qné fi7,er, ~mbora atinja o 
maximo que pode alcan·ça1• .é uada 
diante da grandeza: de Deus, ·.que 
·entretanto o ama. eomo filho. Como 

Quinta-feira, dia 8 de julho - S. 
Excia. prc,idiu a reunião mensal das 
Hcvmas. Hcligiosas 'elo Arcebispado 
e concedru a 11diências públicas r.a 
Cúria Metropolitana. 

Sexta-feira, dia 9 de julho - S ntt 
Excin. concedeu numerosas audiêns 
cias cm Pnlácio e visitou as obras ué 
alg-umas igrejas noYas. 

Sábado, dia 10 de julho - Sua 
'Excia. benzeu i1s 10 horas, no Jardim 
Europa, a primeira pec1ra' ,elo prédio 
do Colégio rlo Sagra<lo Cora~ão de 
]\farin e às J.l horas visitou longa
mente o Instituto Santa Tcrczinh;i, 
para as Surdas i\Iudas. Concedeu ain
da audiências e1p Palácio. 

CURIA METROPOLITANA 

REUNIÃO DO CLERO 

AVISO N. 406 

Férias na Cúria Metrop,.olitana, 

De ordem elo Exmo. e Rcvmo, Sr. 

AVISO_N. 40~ 

Aniversário da. eleição do Exmo. Sr, 
Dom José Gaspar de Afonseca e sn .. 
va para, Arcebispo de São Paulo 

A 29 c1e julho a Arquidiocese coa 
memora o 4.o aniversário. da eleição 
do Exmo. Sr. Dom José Gaspar de 
Afonscca e ·Silva, , para o 'sólio dç S, 
Panlo, 

Em aç:ão de graças pela. passagem 
de tão àuspiciosa data, no dia,'29 <ld 
jlll.ho, será oelcbrnda solene missa li~ 
D horas, na Igreja Matriz de San, 
ta Ifigênia, Catedral Provisória. ' 

Será oficiante o Exmo. l\íons. Dr, 
Nicolau Coscntino, digno Arcipreste 
do Cabirlo e contará com a assistên-

. eia do Colendo Cabido l\Ictropol'ita. 
no, Rcvmo. Clero Secular e Ri;,gular, 
bem como das familias católicas, as. 
soeiações religiosas e · fiéis em ge• 
ral. 

Em todas as santas missas, deve• 
1·ão os Revmos sacerdotes adicional! 
a oraç:ão ~pro Archicpiseopo · ob eju~ 
elcctionis anniversariurn». 1 

· De ordem elos Exmos. e Rcvmos. 
Vigários Gerais. 

São Paulo, 9 de julho de 1943 -
{a) Cônego Paulo Rolim Loureiro, 
Chanceler elo Arcebispado, 

«Apezar de ter o nacional-socia
lismo logrado nssenhorear-se pela 
:fiirta de importantes posi<:õcs, :i rc
sistcncia <la grande n:iaioria do 
J1osso povo, graças ,L Deus, <éonti
l!Ua; intacta. Isto é um moLirn do 
imenso consolo e uos rlá eonfian~a 
:no futuro. · Desafiando quais(]uet' 
opressões e. <lcsprczan<lo todas a:; 
rriromcssas de vantagens lllateriais, 
~10ssó povo jamais scrft nacional-so
ci:ifüta, si perseverar fiel u. Fé de 
nossos pais.» 

Continuando, os' Bispos holaud,1-
:a;cs manifestaram sun, prcocnpa~ito 
e sua. aflição pelas provações e efci, 
tos morais <(lle dccorrl}m de uma no
:ra determinação, no sentido que 
·<,todos os lioni'ens aptos parn o tra• 
bulho e que não sejam absolntamcn
tc indispcnsa,·cis para a vida do 
país; serão deportados.» «Trata-se, 
assevcr:un os Prelados hohn<lêsc8 -
âc uma c1eportaçúo 'cm propú~õ,·~ 
jamais vistas pelo rn:untlo, desde o 
advento do Cristianismo)), «Para ,e 
encontrar um paralelo parn a presei,. 
fo situa~iío seria mister remontar
se aos tempos do cativeiro de Ba
ibilonia>}, disseram mais os Bispo:, 
holandêses, «Esta deportaç:ã0 11üo só 

ACÃO CATOLICA E ENSINO SOCIAL 
~ ' 

Pouco depois, estando em vi~ita 
a uma sua irmã notou ela em •ro
ma:1; um alheiamento a tudo que o 
rodeava. .Contaram-lhe, c1\tão, -0 
sucedido, Nessa. ocasião, voltou. o· 
nrnsmo -discipulo a solicitar do l\Ies. 
tro que contil1ua.ssc o seu trabalho,. 
para gloria de. Deus e bem do::1 ho-
1iiêns, a que l'espóndeu o Do_utor 
Angc.lieo: «Tudo que c~cred .ató 
hoje parece-me, unicameitte, palha, 
cm coniparação colll tudo aquilo que. 
vi e me foi revelado». Pediu ainda 
São Tomaz no ,seu discipulo que ele 
sobre iisso nada dissesse até a sua 
morte. . 

A leitura : desse acontecimento 
proporci~na. às 11essoas . que .dele 
têm cóuhecimento e que ,iulgam. as 
coisas com recnção de animo · uma· 
grande liç:ão de humildade. 

é triste entretanto vês qné lrn alguns 
qne:· nem fazem. ·O maximo que po
diam aléançar,·quê se deixam domi
nar -por suas paixões e que por elas 
não. se importam de ofender até a 
verdade, mesmo· quando vêm que o 
que pregam aos quatro ventos só 
poderia, ter a duração de um fogo 
de palha, .. 

Arcebispo l\Ietropolitano e de con
formidade com 6 regulamento. intm·
no da Cúria llletropolitana, comunieo 
ao Revmo. Clero paroquial, aos Su-· 
periorcs das comunidades religiosas 

. masculinas e femininas e fiéis do Ar
cebispado que a partir do dia 26 de 
julho ató o dia 11 de agosto inclnsi. 
ve, todas as repartições da Cúria 
Metropolitana estarão fechadas. 

Amanhã, às H horas, haverá na 
Cúria Metropolitana, sob a. preGi, 
dência. do Exmo. Senhor Arcebispo, 
a costumeira reunião mensal do 
Revmo. Clero Secular e Regular cio 
Arcebispado. · 

, é uma calamidade: é tambl'm uni::. 
injustiça, que bracia aos ccus, iudo 
<lc encontro a todas as leis divinas 
'3 humanas)). 

Em novembro passado, o centro 
principal da Ação Católica na Italia .. 
apresentou uma proposta para a for
mação de uma Escola. por Corrcspoi1-
dência de Ensino Social Cristão, sen
do agora·e~sa proposta posta em exe
cu<.:i'io. }'oi muito bem acolhida, e cer
ca de 300 homens, de todas as dio
ceses da Itália, já se inscrcv.cmm. 
lfatc ano, o primeiro da sua ativida
de, os princípios do Ensino Social 
Cristão serão publicados e explica, 
elos cm 12 lições. Como bem· escre\·c 
1\Ionscnhor Hovcda no «L'Assistento 
Ecclesiastico», <<aos católicos, e em 
primeiro lugar àqueles que pertcn• 
cem à Açúo Católica, está-se pedi11-
do, cm toda, parte, que rnéditc1n e 
façam um rigoroso.exame de conciên
cia» afim de ver «se tamben1 nós -

NADA PODE A CALUNIA CONTRA A 

PALAVRA LUMINOSA DA VERDADE 
O Diario dii :Manhã, de HaYana, 

em um editorial intitulado «A Y01/. 

,:la Igreja», dirigido contra a <,C:l· 
luniosa imputação de que o Sumo 
Pontífice ap()ia. a guerra e que n:ío 
l'ettliza qualquer esforço para que ,e 
tenha a paz:i, termina por conch1ir 
que «nada. pode o dardo da calúnia 
contra o espirito luminoso da nr• 
rlade>>. 

Sua Santidade o Papa Pio XII, rm 
l'CCcnte discurso q'nc dirigin a. 2(L000 
operários católicos, denunciou a pro-
1iaganda iniciada contra a Santa. Sé. 
«Não ignoramos - foram suas p:1-
]avras - e vós pude~tes comprornr, 
coino nestes tempos tão calamitosos 
e dificeis para. a familia e para a ,o· 
ciedade, as paixões humanas se apro
,·citaram das circunstancias para se 
~rguerém e fomentar suspeitas, des• 
,•irtuando as palavras e os fato5. 
Deste fato pi·ovcm essa. propaganda, 
de inspiração anti-religiosa, que cir
cula entre o povo e, especialmente, 
c1Jtre as classes operárias, preten\bn
<lo que o Papa sustenta a guerra, 
fornecendo dinheiro para que con
tinue, e que nada faz pefa paz. Ja. 
mais se levantou uma. calúnia tão 
monstruosa e tão absurda como e;;. 

tl!~. J 

· «Rão podc.sor_ mais justa a fodig
nni;ão do Santo Padre>l - escreve o 
Dia.rio ela. lllanhã. Os inimigo «âe 

· Nosso Senhor Jesus Cri~to comp1·c
endem que o momento é pl'O• 
picio para levantar tamanha infa
mia, já que, precisamente devido às 
exce~ionais circunstanêias em que 
,,ivc o mundo, a Igreja vê-se impe
dida do provai• documen,talrnente 
agora os esfor~os <lc todo gênero quo 
dispendeu, primeiro, para. evitar que 
se iniciasse a cruenta luta, e, depois, 
para conjura-la, bem como os que 
nfo cessa de realizar· para humani
za-la o mais possivel. 

Repetindo as palavras eom que o 
Soberano Pontifico refuta os qne 
<<pretenderam fazer recair sobre a 
Igieja . a responsabilidade de tn n
ta.s ruinas e tanto sangue derrama• 
do.>, o 'Diario da .Manhã pergunta: 
<<Que podia o Santo Padre conseguir 
cm nome do amor e <la caridade so 
a antitese . ela Igreja, ou seja o neo• 
paganismo n:izi-fascista, tinha o pro
posito dç)iberado, Who da ambição 
e da vinga,nça, de;conquistar o' mun-
do pela força 'I . . 

«Definitivamente, i!ada pode o 
dardo d'a calunia contra o espírito 
lt:1,ninoso da verdade•· .l) ·· ----. --· ~-- ... 

e falo tanto do clero como dos lei
gos - não temos alguma responsa
bilicfadc cm grau maior ou menor,. ua 
imensa tragédia que sl desenrola 
atualmente neste mundo torturado>), 

A pron tn resposta dada à forma
ção daquela Escola deriota um des:i
jo real, entre os católicos, de reali~. 
zarem uma nova ordem social de 
conforníidade com os princípios oo
cíais cristãos, uma ordem que· enca-
1·e tambem o estado de coisas gi:an
demente alterado, resultante da gncr-; 
ra e que contl'ibua para lançar so
bre ele toda a luz daqueles princd
pios. Os que desejam entrar nesrn 
«Escola por Correspondência» de
vem ter cursa.do estudos superio:res, 
ou seu equivalente, havendo pois a 
perspectiva de ensino sólido e fun. 
dâmental, tanto ministrado quanto 
recebido. 

Este empreendimento da Escola, 
· certamente, se desenvolverá muit.is
simo, ano após ano, quanto .ao· <1n· 
sino e à aplicação dos princípios 
cristãos a condições e situações no· 
\'as e, .alem disso, carla homem, ver
sado cm ensino social cristão, cons
titufrá ele proprio um cenrto para 
sua difusão afim de que, gradual rnns 
fil'memente, se' desenvolva uma ver- · 
<ladeira cultura. cristã. 

Tudo isto corresponde precisamen• 
te aos desejQs <lo Pio XII .que disse, 
mt sua mensagem de Natal pelo rá
dio, que desejava uma cn1zada de 
ideais sociais e cristãos e pediu não 

· somente a cooperação de todos · os 
Cristãos mas Jambem de. todos aque
les que desejassem ser 'cristãos, afim 
do que as vidas de todos estes se tor
nassem, em si, uma justificativa <la 

'própria Cristandade, por sua verda
de, caridade e justiça. 

A 2 de júnho de 1942; S. S. o Pa
pa Pio XII dirigiu as seguintes pa- · 
lavras ao Colégio dos, Cardeais:· e.A. 
missão salvadora da Igreja não é- um 
s6nho do passado, nem um fraco res
surgimento; é a prolongação de um 
presente durad~uro, já ~om séculos 
<lc ex:istência, que se renova ea<là 
dia e renovando-se, renova tambrm 
cada civilização que ela acompanha 
e sa])e levantar até· à perfeição', A 
Igreja tem vitalidade perene, mas 
pa.ra. esta vitalidade to'dos os filhos 
da Ig·reja têm de dar sua contribui•. 
ção, por pequena e limitada que seja.. 

J.Do ~Osservatore Romauo,)i 
' 

São Tomaz 1:ra o genio que. com 
sua penetração admiraYel havia al• 
cançado o maximo que o homem po
dia atingi1·. 'A ele que cm sua vida 
tanto se dedicara. à, busca da verda
de, Deus quiz proporcionar um co
nhecimento mais perfeito, rcvelau• 
do-lhe os seus mistcrios e deixando
º contemplar sem ,os vens .da sua 
imperfeição lmmaua a sua grandeza 
infinita. 

Diante do que vira, de tudo que 
conhecera pela. revelação que lhe 
foi feita, São Tomaz Ílão padeira ter 
<lito . outras palavras - tudo que 
ele fizera. com sua inteligcneia h u
mana, embora genial, só· poderia pa• 

A CRITICA ClNEMAIOGRAFICA 
CAT-OLltA EM ALAGOAS 

· Telegrama do diretor do D. 1, Ps sobre a censura 
, à imprensa cat.olica. 

recer ,palha diante dos misterios di- A :Associação dos Jomalistas Ca-
vinos que nos estão ocultos e que tólicos de São Paulo recebeu do 
füe fora dado perscrutar, secretariado dó cinema da A(!ão Ca~ 

Que grande lição de humildade. tólica de .Alagoas uma copia do re• 
Como deixar de pensar ao ouYir esse. Iato:rio que por esse secretariado foi 
fato, na fraqueza de nossa intcli- apresentado ao. Éxmo. e Revmo. Sr, 
gencia, na incapacidade do geuio Arcebispo de Maceió. Por. esse do• 
humano em ultra.passar um limito emnento · podem .ser · vei:ifieaclas . as 
que lhe é imposto por sua propria atividades descnvoh•idas nesse cs-
natureza. Como não curvamo-nos tiido · 1101,destiuo para a solução do 
diante da grandeza de Deus e ácei- pl'oblema <lo cinema, dentro do cs• 
tar a possibilidade de misterios qu.c pirito da Eilcielica «Vigilanti Cnra» 
110s abismam, si a concepção genial . · de S. Santidáde o Papa Pio XI, de 
<lc um sabio e 1un santo foi por ele smrdosa rnemol'ia. Lá, eomo. sucede 
comparada a uma ninharia diante aqui eom a critica da A.J.C., a cen, 
do que Jhe foi uni dia revefado1 . aura cátólica ganha dia a. dia maior 

l\Ias esse fa.to foi causa. para nós amplitude, provocando por parte dos 
de ·uma outra lição, de um ensina- exibidores'· de'· filmes reações que 
mento que. nos ·possibilita vêr · até provam a imoralidade <la maioria 
onde pode fr a inteligcncia hmna- das películas e a repercussão da cri-
11a. quando obscureeida por um sce- tiea. católica, 
tarismo eivado de má fé. Sob esse aspecto, consta do rc• 

Em torno <lesse acontecim~nto latorio um incidente havido com a 
extram·dinario cfa vida do Aquinen- critica, a qual esteve suspensa pelo 
se surgiu . agora um folhetim, uma Deip provisoriamente até q1,lc o Dip 
separa.ta da revista Fé e Vida, de solucionasse favoravelmente ao se• 
autoxia dó protestante ~Iignel .Riz- eretariado de Cinema. Os empresá• 
zo, cm que ele do fato narrado· não rios cinematografieos de Maceió eu-
soube tirai• a lição que delé decor- dei-eçaram uma representação ao 
re tuo facilmente. O p1;otestante · foi Deip contra. a censura católica, ale. 
mais longe, pois ·vin no aconteci- gando que a mesma divergia da cen• 
nrento a prova de que o Anjo da Es- sura do Deip e portanto era um 
eola, no fim de sua vida, se retra- desrespeito à lei do país, que pre
tara. de tudo que escrevera, chegan- judicava os seus · interesses, e que 
elo até a clasificar comQ palha toda contrariava o' àrt, 16.o, parag, 1.o 
a sua obra. · 'da lei 1943, na qual fica estabcle• 

cida a exclusiviLlade -da censura do 
Dip. 

Kão sabemos como o Deip aceitou 
· essa afinnaçito de que a · censura 

rnornl católica dirnrgia da censura 
do Dip, ou que os negocios dos em
preza rios eram prejudica,los pela 
moralidade, ll1'1S impressionàclo pe· 
la referência lL lei 1943 solicitou o 
comparecimento do Rcvrno. Sr. As
sistente <lo Secretariado, o qual ex• 
poz a finalidade da critica católiea, 
puramente de orientação da con
eiência católica, O diretor elo Deip 
resolvea consultar o Dip, suspen
demlo p·rovisoriamente a publica~ão 
da critica no «Semeador», jornal 
oficial da Arquidiocese. A solução 

. dada pelo sr. 11íajor Antonio Heis," 
1 diretor geral do Dip foi favoravcl 
ao Secretariado, tendo s.s. respon
dido com o seguinte telegrama: 
«Nenhuma restrirãri publicaç:ão cen
sura jornal cat6lieo>l. '.l'al rcsul tr.do 
e. os termos {lo tdegrama são de 
grande interesse, para a imprenrn 
católica, porque vem evitar abusos 
que se deram em alguns fugares, a 
esses respeito. 

Com essa , solução, pode ~' Secre0 

tariado do cinema da Ação Católica 
de Maceió continuar suas atividades 
na luta pela moralisaçã~ da socie
dade moderna, com o acervo de mais 
uma vito1'ia alcançad~. 

Que diria São Tomaz destes. qúe 
fazem renascer o sistema de que foi 
inspirador, disse o protestante; si 
ele mesmo ha,via antes de sua morte 
declarado o pouco valor em ,que q 
tinha! , 

CAUTELAS 00 MONTE DE SOCORRO 
,_ JOIAS OSWAoiô\ E BRILHANTES -
Compro pagando os melhores preços 

~· incon~ivel fi maliê!a: !Wntià,!I · 

Rua Alvares , Penteqão, 203, 
li.o anda, ~ Tel, 3~7720 • DEL MONA(O 

Expediente de 5-7-1943 

· Mons. Alberto .Teixeira. Peqúenoi 
vigário geral, despachou: 

COM•'ESSOR EXTRAORDINX~ 
RIO das Irmãs das Escolas Cristãs 
dit Misericórdia, com residência à 
rua ·Voluntários da Pátria, 4301, a, 
favor do Revrno. Pe. Bruno Maurcr. 

CO1'ili'ESSOH, AD.JUNTO das re
ligiosas do Hospital Leão XIII, !l 

favor do Revmo. Pe. Angelo Scafati. 
EXAME CANONICO a favor das 

religiosas Cônegas Regulares de San; 
to Agostinho, ~ 

Mons. José M. Monteiro, vigári~ 
geral, despachou: 

VIGARIO: da paróquia. de Sãij 
Rafael, a favor do Revmo. Pe. Savi .. 
no l\L Agazzi; da paróquia de J aç:a .. 
nã, a favor: do Revmo, Pe. Brunó · 
Maurcr. · 

FACULDADE para transmitir ple~ 
no uso de ordens, por oito dias, a fa. 
vor do Revmo. Pe. Emílio Becker. 

PLEl\O USO DE ORDENS, po~ 
um ano, a favor dos RR. PP. Paulo 
1'.I. Guffanti. Olavo de Almeida. · 

CAPELA, por um ano, a favor dá 
capela Nossa Senhora Auxiliadora, 
na paróquia de Itú. 

JUTUS P ARVULORUM a favor 
ela paróquia de São Domingos. , 

LICENÇA para celebrar uma mis. 
sa em capela particular, a. favor· do 
Revmo, Pároco de Santo Amaro; 
para celebrar uma missa na capela de 
Nossa Senhora. da. Piedade, a favor 
do Hevmo. Pároco de Mogí das Cru~ 
zes. 

AUSENTAR-SE da Arquidioeese, 
pot· cinco dias, a favor do Rcvmo. 
Pc. 'Aquiles Silvestri. ' · 

~ROCISSÃO a favor da.s par6. 
qmas: de San~a 'I',eresinba-Bosque; 
Chora l\Ienino, São Pedro de Aléau .. 
tara,. Santo Amaro, São José do Bo
lem, Pirapora, Vilá ].\faria, Calvárid 
e. São Rafael. · · 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO 
a favor dos oradores: Paulo Reim~ 
berg Bueno e Brasília de Borba. 

TESTEMUNHAL DE CASA11E~4 
TO a,. favor dos oradores: 1Iári~ 
Vieira Lima, Rieàrdo D' Angeló, Tar .. 

· cisio de Oliveira e José Jaques dà 
Jesus,. , -

ORATORIO PARTICULAR a f~ 
vor dos oradores; Tomás Requena, e 
Elii:a l\fazzuc9. . · · , . · -



15 DE JULHO 

SANTO HENRIQUE, IMPERADOR f CONFESSOR CASA LOS. i\NGELES ~- . -" . 

'Xo ano 'de \172 toda a Baviera 
acorreu, 11,; igTcj:is t}:lra render g-ra
ças ac. Senhor. E' que nascera no 
~ast~lo ducal o t>rimogênito dos Du
lJlleS Heru·ique, chamado o Pacifito 
~ Gizela, Priné'.ilza de sangue real. 

Em todas as igrejas (la Baviera 
í:;elebra.ram-sc solenes <<Te Derrrn», e 
ia Sagrada 1\Iajcstade do lmperado1· 
:felizmente t·einante, enviou aos Du
ques afetuosas cartas em (]Ue maai
festava quauto .lhe era grata a r,()· 
ticia desse acontecimento. 

Seguindo o costnme dos fidalgos 
(te sua época, Henrique, o Pacific·o 
~pnfion a educa~ão do seu p1·imo~ô
n.tito a um Bispo, rarâ que eàc in
troduzisse e .fizesse p,rogrcdir o t,1-

. foro Duque na Yida devota e :11,, 
estudos. Para exercer essa tarefa 
que era tão importante não só para 
o jovcni Heni'ique, mas" tambem para 
todo o Ducado, foi escolhido Süo 
Wolfgang, Bispo de Hatisbona, um 
~os homens mais virtuosos e sábios 
:de seu tempo e grand'e ooucador da 
juventude. 

Tinha Santo Hcmique 22 anos, 
quando !Seu r,ài faleceu. Elevado à 
alta e pesada dignidade de Dnque, o 
Santo soube compensar sua pour,a 
:idade por grande! sabedoria e ~ólida. 
:virtud.c. · 

Já havia alguns anos que Santo 
Jienrique governa\·a a Baviera, quan
do toda a Cristandaue se cobriu de 
luto ·e de sincero 1:iesar pela morte 
da Sua Sagrada Majestade o lmpe-
1·ador O tão IH, . Prfodpe de extraor
dinárias qualidades e virtudes. como 
quasi todos os Imperadol'es da ca,a 
de Saxô.nia. 

Os Prinoipes Eleitores, aos qunis 
já havià ehegàào a fama da prud<'n
eia e piedade do· Duque Heuriq•:e, 
ofercceraru-lhe a coroa tlo Sacro I 111-

pério l:tomauo. Sa11to Henrique ac,•i• 
tou, e em 1002, tomou o titulo de 
Rei da Germauiu, do que u:::aYsm os 
lmperadorcs a'ntcs de serem coroa
dos pelo Sumo Pontifice, Em 1014 
'foi sagrado, em Jfonm, Imperador do 
'Sacro Império Homano pelo Santo 
Padre Benedito VIII. 

A pniciosa coroa que o Pontificc 
llie tinha .oferecido, Henriqur· a de-
positou sobre o altar do mostciru tlc 
Çluny. 

Elevado à mais alta diguidade q110 
'Um leigo podia atingir, feito a t--.e
gunda autoridade de todo o mundo 
el'istãv, Sa11to Henrique uuiwa se 'es
queceu de que a 'tirovidêneia. !Jiviua 
só lhe confiara tão glciriosos encar
gos r,ara exaltâ,;iio da Sa11ta I.g1·,·.1a 
de Deus e beni das almas, e que paca 
ei.:ccutar esses <lesig-nios cumpria que 
ele se santificasse. 

. E foi o qne acontccen. Cunrnla,lo 
J)ela Divina 1Iunificência de gra,;ús 
especiais, o Imperador men•ccu que 
a Sagra.da Liturgia diga dele que 
«fccít mirabilia in dta sua,>, <JUP 

:praticou coisas maravilbosas duran
te sua vida. 

Casado com Santa Cuncg1mdrs, 
:filha de Bige:fr·cdo e Ed wig,•s, Con
des de· Lµxemburg·o, llenl'ique vi1·tu, 
de eom.um aeo.rdo com sua csporn, 1,a 
l11ais perfeita continênéia, depois ele, 
no dia do casamento, terem feito 
:voto de virgindade. 

Alem da ,·irtude augélica, o Santo 
.Imperador se distinguia por nma 
graudt, humildade e completo d,3~a
pego elos bens <la term. Isso, eviden
:temenie, niio o imp('dia de possuir etu 
alto. g·rau a virtude que S. 'l'omi, 
cham:a de i\Ia,;:11riícuncia, e que o 
levava a se cercar de toda II po:npa 
e explendo1· que o decoro d0 seu c:1r
go exigia. Tão póuco a· humildade o 
levava a sofrer que seus suditos n5o 
praticassem em l'ei:H;ão a ele a \'ir
tude a que o mesmo Angélico IJn11-

tor dá o nome de Re:;peito, e que nos 
'leva, por, dever de qnasi jLt~liça, a. 
· tributar honras aos homens eleva<l,i,i :e~ dignidades, se.iam auloridad.e, pú
plicas ou não (Summa Th., II a., LI 
ae., Q. 302). 

)'ela constante prútica da rnorli[i
eação, conseguiu o Santo subordi n,1r 
súas iudina~õcs naturais aos dit,L-
rues do cle\·er. · 

A ora(Jão era sua comp;tnlieira i,1-
i,eparavel. A~sidno na assi:;tência ,w 
Santo· Sucrificio rucebia muit:,,s n· 
,zes a Sagradn Comunltiio. 

]'.las, o que era nmis ad1nirnv .. 1 no 
Imperador llcmique cm sua den,-

· ,ç.lo a Santissima Vir:ic111 Nos,a :::e-

SCIENTIFICllMENTB 

AS SUAS rERmAS 
• Pomada seccali vo SIio S.bostldo 
combate ·ioienhlicam.,nle lodo • 
qualquer ' alleccõo culoneo como 
sejam, feridas em geral. Ulceras. 
Chagas anliqas Eczemas. Erys1pela. 
frieiras, Rachas nos pés e no• seios. 
Espinhas.' Hemorroide,, Que1modu
!QA, Erupcóea, Picodas de mosqu11oe 

. ,,l~sectos. vene)}~ 

< ' . !!~IVÀ~~~. T~~.t~l~ 
g' -::, S Ô PODE f A Z E R BEM 

IS 

nliol'a, Talvez toda sua vida se p·,1-
desse resumir nestas duas palavras:' 
«Dilcxit :.fariam~, amou a Nossa 
Mãe. 

Tambcm era muito devoto de seu 
An.jo da úuarda. 

Lembrado de que, como diz Ivo de 
Chartres, «quando o Império e o Sa
cerdócio vivem em boa harmonia, o 
mundo é bem governado, a Igreja 
está florscente e fecunda» l!:pis. 

CXXXVIII). . 
Sua Sagrada :Majestade se orgu

lhava de ser o mais humilde e sul:l
misso sudito da Santa Sé Apostóli
ca, l\Icstra Infalível da Vet'dade. 
'l'ambem nunca se esquecia de que; 
embora Chefe temporal de toda a 
Cri:;tnndade, uão passav_a dii um leigo 
e qne como tal ,devia a todos os, Sa
cerdotes o máximo · respeito, Dessa 
sua convicção deu admiravel demons
traçiio qua1rdo, provada a inocência 
de Iforibcrto, Arcebispo de Colónia, 
coutra quem se irritara devido a 
falsas acusações, prostrou-se de joe
lhos ao pés desse Prelado para pe
dir-lhe perdão. 

De eomum acordo com a Santa fé 
e com os Bispos, convocou diversos 
Concilias nacionais, com o fim uni- . 
co de tornar conhecidàs as leis 'dis
ciplinares do Direito Eclesiástico. 

Compreendendo a admiravel fon-, 
le de beneficios e, graças ,escolhidas, 
que é para um pais a· existê11eia ele 
11 umerosos e santos Religiosos, S1tnto 
Henrique foi um grande protetor das 
Ordens Religiosas, para as quais· 
fundou numerosos conventos. 

Sempre que foi necessário; $auto 
Ilcnriquo pegou· em armas ço!ii gran- , 
dfl córagem. Em todas essas o(lasiões 
sna invcneivel espada estei:e. a s'er-
\' i~o ou da lg1•eja ou dos- legitimr)S 
interesses do Império. 

A5sim, embora com .grande ma
gua, lt1tou contra seu irnrão .que SI! 

revoltara, de armas na mão-, coriu·a 
ele, por aeha·r excessivos os bencfi
eios que Santo Henrique fizerà aos 
mosteiros. ' , . . · 

CAPAS E IMPERMEAVEIS 

-JAQUETAS E ºPALETOS 
ESPORTE 

·S O B R: E T U D O S 
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RUA DA QUITANDA, 80 1 .. .-. RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 87 1 1 ,-, S. PAULO 
\ 

A PROPAGANDA TOTALITARIA E O SACEROOCIO 
. ' ' . . . 

· ·A propaganda totalitária envolveu 
o Clero etn .um g1·11nde número <lc 
acusaí:Ões' falsas, tendo o jornal « V cr
buni> de Guafemàla respondido bl'i" 
lhàutemente ás acusa,;:ões. E' o se
guinte. o texto do artigo insel'irlo · 
nesse jornal : 

«Um saceroote católico sabe yier" 
feitamente que está obrig~do ri ensi
;iar. a doutrina cat6lica, o Evnuge
lho de Nosso Senhor Jesus· Cristo. E 

personaliclade de ,Jesus e 'sobre ,,,s 
suas doutrinas de humildade, de ca
ridade e de morttfiea~iio, 

Mais sérias, mais igualmente· vi
torio~ns, foram as guer,·as· ·q:ue eni~ 
preendeu contrli os paflÜO!l que.· ii~ 
nham invadido l'osen, Saxóni.a e í:lí
lesia, e contra os ·rebeldes da Boêmia 
e Uorávia. 

\nada ha· tão. oposto ao t<;tafüarismo, 
. l!lt'Íjl!. COnrúllisfa, Seja ·racista, S('JII 11:t· 

, cwnalista, ou de qualquer <outro 111:1• 

tiz, como ª' doutrina católica». 

todos os homens como .filhos de um 
mesmo Deus, criados por Ele, para
glorifica-lo obedecendo a sna sa.nta 
lei e trahalhand·o assim para a ma 
Yerdudeira felicidade na ontra \ida, 
pois tal é sen fim, Quem tem ,que ver 
isto, com a doutrina totalitiria de 
que não todos os homens siio iguais, 
.senão que ha raças superiores, e ou
tras inferiores,. destinadas a servir 
as primeiras como verdalléiros escra
vos; que o fim do· homem está no 
engrandecimento de sua nação ter
rena e que não depende ,de ninguP.m 
seniio do esta d ô 7 Quando um· sacer
dote católico fala da doutrina eató- · 
lica. acerca do hol!/em, sua origem e 
seu fim,por esse unico fato refuta a 
doutrina dos totalitários,· em' espe
cial dos racistas». 

«Fala o sacerdote católico das l'ir
tudes de um católico, das que dern 
cultivar e procurar como meio de s,ia 
salvação eterna'/ ·Tem que exaltar e 
defender a humildade, a paciência, a 
caridade,. a abncga~ão e o sacrifício, 
.á pobreza de espírito, o amol.' de Deus, 
e o amo!' ão próximo, o respeito r,o 
direito alheio, o cumprimento estri
to do dcYcr, a obediência a autorida
de representante de Deus,. e a casti
dade. Para os totalitários, iodas ,is
tas sp.o vicias e degradação. A fnr
«:a, o orgulho, a insensibilidade do 
cora~iio, o amor unicamente 'no 
Fuhrcr e a nação: essas são suas vir
tudes. Çomo ha de ser espalhada a 
doutrina totàlitái'ia nas prédicas da 
doutrina católica 1 

O zêlo pelos .interesses tl8. Sánta 
Igreja o levou 'à 'Itália,, onde .QS ·vis' 
.rnrrncenos. àlfa<los aos gregos virrha11} 
c:wsanrlo mui.!as dcsordénr,. Umá; . 
rarnpnnha vitoriosa fez .que os exér. 
citoc;; inimigos auandonassem· a ,pe
nínsula. 

'l'erminadà es$a guerra, visitou os 
famosos mosteiros· beneditinos de 
Monte Cassino e Cluny, e fez àmilii~ 
de com lfoberto, Hei da· E'rança,.seu 
inimi~o até então. PereoTl'eU .. em s,,,:. 

' gnida todo O' lmpét'Ío, para espalhar 
os bcnefieios da Santa lfoligião e v.1-
ri ficar · se todos aqu~les q\te e.s.ta
mm wnstituidos em dignidade· emm 
uons cri~tãos, como, deviam. 

Santo Henl'iqueJrocou a coroa. c1o 
Sacro Império pela coroa imareesci
l'el da vida eterna uo dia 15 de juJl.10 
do ano da [ncarnação de 1024, 22.o 
de seu governo, contando 52· arjos,'tle 
idade. Seu corpo espera o <lüt da r~
st1rreíi;:iio na ,Catedral da Diocese, ele 
Uamberg, que ele e Santa CnM~ 
guudes haviam f'uudado e i.nstituÍll:l. 
herdeira de seus ben~ ' 

Conforme o i\Iissal 'Romano tatn
bem são celebrados nesta semana os 
Suntôs de cuja vida damos abaixo 
Lre\'e noticia. ' 

S. PIO I, Papa e àfal'tir ( dia 11): 
eleito Papa em 142, sucedeu a Sa11to 
li igino. Sepultado. em 150 no Vaii
·cano. 

S. JOÃO GUALBERTO, 
( rli.a l:!) : nasceu ern Florença, CNl'a 
do ano 990. Tocado ·pela graça fez-se 
religioso, e, pouco depois, fundoa, 
rn1 Val-Um)Jroso, ('foseana) uma O1·
clem a, qne deu a 1:tegt'à do Patriar-
ca São Bento. . . 

No mesmo dia sefaz memória ôus 
f;S, M:írth•cs Nabor e ]'elix, marti
risados em Milão ,sob Diocleciauo. 

S. ANAOLETO, Papa e Martir 
(dia 13): «f.;m Roma, diz: o Marti
riológio . Romano, fe,sta de S. Ana
cleto, Papa e l\íarlir que go.vemou a 
!,;reja de · Deus e a homou , por ·Um 
ilu5tre martírio». l!'aleceu· em 112. 

S. BOA VENTURA, Bispo; Couf~s
sor e Doutor ·. ( dia 14) : nasceu em 
·'Toscana em 1221. Ingressou n'a .Or
<lem Franciscana dá- qual é 'tnµa <Í::s 
maiores glórias. Foi ge~-af.de sua Or. 
llem e Carrlt>al da Santa' Igreja' Ito-
11Jan:1. ~'al<'ceu .em 1:374, no CoúciEo 
de Lyon, M!'eado da admira<,:ão de· 
todos os que ó couhecera~n. E' chii. 
mano «Doctor Seraphic1,5» e é mo 
grande filó5ofo e,· místico.· 

COMEMORAÇÃO DE N. SRA. 
DO MON'Í'É· CARMO (•:a -16): é 
u orn · das belas. im,oca1:ões da,. Virgem 
Kossa S.ra:. Sua·devoção é muito pro
pagada , r,da' ,,YeneraYe]: Ordem. do 
Carmo e tem trazido. grandes b!!ne
ficios · à Sa11ta Igreja. O Eseapulirio. 
do Carmo tem grandes previlégios •. 

SANTO ALEIXO, .C9nfessor (dia. 
17) : nasceu em Roma, ..r?-· · no~re • e 
po<lerosa familia do ,Senador Eufe. 
miano. Guiar1o pel;;i J<}spifüo Sant~, 
1·e11t111ciou a ,todos o~ seu.s bens. Mor
reu uo V século, 

:r o o ó e· À. ·r o i.: • e Q 
d e v e I i P o 

"I.~G10~~~1011. 

,, «I)e que fala eoru efeito o sacer
dote católico no, piilpito q ·Fala· de 
Deus?· Terá que· apresenta-lo como· o 
Ser- ·ínfinitainentê , necessário, Crea
dor· de to<l'as as éíousa:s, Dono e COll-

servatlor do universo inteirn, -,um <·m 
e~sêrtcia e trino em· pessoas, Prori

,dente é Pai de todos os homens. Que 
tenLque ver este Deus com o ,J0us 
:alemão dos totiilitários, racistas; <li
, vindade absurda constituída · nelo 
sangue e ra~a dé um só povo 7 AÓ fa-
lar, J pois, o· sacerdote ' católico, . do 
Dens verdàdêiro .•. pÕ1! em evi<lôn-

. eia. um dqs fundamentaís erros do 
toÚHtarismo. · · 
'" «Fá.la o sac.erdote eatólieó do ho-. 
;inem; ·S'ua natureza:, de 's11a origem e 
de. seu f1i.n f Tem qúe ~presentar a 

«l<'ala um sacerdote católico de 
J csus Cristo'? 'l'cm que apresenta-lo 
con10 o verdadeiro filho de Deus. Sal
vador da Humanidade, Redentor que 
com suas hnmil!Íações vo!UJ1tarfas e 
suas obras e sua Cruz b~ndita, pa
g·ou a divida da humanidade com 
Deus; Rei dos Reis e Senhor dos ~e· 
uhorcs, Juiz etel'lio de vivos e mor-

. tos». O e.ditoriaJ do jornal guatema
lcnse apresenta o contraste da 'dou
trina nazi, n:t qual o «doce» reden
tor da humanidade é. o Fnehrer, com ' 
as blasfêmias nazistas sobre a ofrina 

«Os totalitários nazis - acrescen
ta - ataca·m o Papa, o rn,Junam, 
atacam os seus conselhos, e os refa
tam, e o ·consideram como um po,lcr 
iatruso cm qualquer nação, como 1.1m 
podcT cstrangcirn tem direito a diri
gir almas e conciêucias de seus c<>n· 
cidacliios». Fala o sacerdote (:atólico 
elo Papa, tem que aprescntac1o como 
Vigário de Ci;.isto na Terra, quci se 
deve · obedece1· e crer, que é o ens
todio e o mestre da· wnlade. revela
cla, que para ser católico ha que es-

,t;Ír, éÓm· ô Yaji';t, ohcirlecri· o Papa, ~e-
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:t::~::;ico das fon-e li\, tcs da moralidade, da distin~iio en

tr(/ o bem e ó mál'/ Tem que ap:·e
R'cntíu·· · .c01110 fonté da moralida<lc Pelas 
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de S. Paulo" 

O IV , congresso· .Éucarlstleo nacional 
de s. Paulo dei)lou aceso· em . todos os 1 

corações Ínn desejo ar~ente:, ver flores
cerem em ·nos.s.. Patria; "muitos e vir• 
tuosos Padres, .· modelados no Coraçãô 
Euo. rlstioo de Jesus"'. 
· · A formação de saoordotes é, no 'mo
mento, a. preocupação das '.:"iJ,has de Ma· 
ria. 

De.sejQ6!ls da · fundar wna "Bol~a" em . 
favor das vocações sacerdotais, de1·e,m 
a.s nos.. '. jovens marianas, a. I.o de Maio 

'deste ano, a:. sua. primeira contribuição. 
A coleta foi alem .da e~etativa.· Reu· 
niu a. Diretoria. c\a Fedéraçlh a impor
tancia; de. i.300 'cl'Íl?eiros, generosa. ofer
ta das Filhas de Maria. • ·oram 1-ecebi
das, depois, mais', 11,S. :seguintes contribui
ções: Revmo. P. Zibni - 50 cr$; Fi· 
·lha de ,Maria.· Lourdes Barb:iza 50 cr$; 
Pia · União di? Vlla Esperança.' G · crS; 
Pia União.'Nosi;a Senhora da SÍl.tjde ;; cr$. 

Está, assim pois, iniciada a campanha 
em .favor da· "Bolsa Filhas de Maria 
da ,:'l.rquid!oce,se de s_', Paulo:',' com a 
importartcla. de Cr$ uoo. 

. Para .a constitUlQâo" dési;a. Bofoa per-
. manénte ,são • néce.Esai'iÓs 30,000 cruzeí

l'OS. oii juros desse dinheiro permitem 
á ma1Íutelição, anual de U!., seminarista. 
Formado um Padre, ·continUA a ."Bol
sa" mantendo uni novo levita do Se
nhor. 

A Federação não poderá, agora: des. 
cançar,, . enqu!lnto' .não conseguir seu . 
•, d~iderat'um'\ ,Esper_a .. ver inscritos no 

. J:.lvro de Ouró, que será . ofel'~cido ao· 
Exm:ó. Senhor· Arcebl,spo, todos -OS nomes 
d33 Fllha.s .de Mária eia Arquidiocese d,e 
's, Paulo. Por cérto, 'ninguém. mgaró. 
seu i!.uxllio. ! ~ .. L; alnda. Tôdas se em
penharão cm· conseguir obulos de outras 
pessoas.' 

.Colocando e.-sta campanha sob a prote-
í ção · de :Marlá. &Óti.sslma, a ,Federação 

pade, primeiro, a,, orações das Filhas de 
M·ar!a., para · que seja co1·oado · de exito 
esta; .jórne.da em favor 'das. vocações· Sa• 
cerdota• · Depois, ·aguarda um generoso 
donativo que . poderã. i,er entregue .por 
iiitermêdio da. Pia União ou, dtretamen• 
te, à Praça da Sé, 47, to.o andar .. 

· Filha de 'Maria,· rezando pela voca1;ões 
sacerdotai~ ~ contribuindo para a insti
tuiç'io desta. ·"Bo!Sà" vÓCê estará· tra
ball:,,àndo, sempre, Pl!la for1Dação. de um 
novo. sacerdote. Conéoi+endo pà,1·a que se 
multlpllq\,ein os' ministros· do. Senhor,. no 

, solo br.u,!leiro.: Cooperando pará. que 
. reine a _paz nas it.l.-nas e .a tranqullida-

""' .~oii corações. , , 
Filha de Mai·ia .. A "Bolsa" está abel'

ta. Já. recebeu' os primeiros 'donativos. 
Ela. não se fecha.d, e,: portânto, não será 
produtiva,. enquanto não, contar. com 
S0,000 ; c:ruzeil'03, Trabalhemos intensa• 
mente. Quem sa,be ' se no l .o an,iver• 
sario do IV Congresso Eucar~tico po· 

c!eremos já, p~!as mãos · de Nossa ~e
nhora. da Conceição, entregar a Jesus 
?, noSse. dndiva - uma º Bolsa·" pá.ra a 

. manutençf) permànente de um sacerdo
te! 

ADORAÇÃO PERPE'.tUA 

Reunira.ní-,se, aos pés de Jesus Sa
cramentado, no dia 26 d.e Junho. as Fi
lhas de Marta de s. Paulo, afim de pres
tarem adoração ao, Divino F)lho d2 Ma
ria Santlssima, realmente presente· na 
Hostia ,consagrada. Houve 1,403 compa
recimen~s. Entre as . Pias Uniões que 
apresentaram m,a.!or frequencia. destaca
mos: Externato Nossa.. Senhora Auxilia
dora. e Paroquia. de Sto. Eduardo 63; 
S. Rafael 63; Santuario Coração de' Je
sus õ4;· Calvário ú2; Braz, Sta.. Ccci:lla e 
Imaculida Conceição 4 4; Nozsa Senho
rr. da· Saude 42; S. José do' Belem 41; 
Curato da Sé e Paroquia. No~a Se-
nhora. Auxiliadora 40, · 

Como habit,ualmente, <la.s 1 7 às 1 s 
horas. foi pregada . solenemente a Hora 
Santa, tendo oe e·ncúregado de execu
çao dos coros'a Pi.à União de Sto. Inã· 
cio. 

CAMPANHA DE MORALI~AÇÃO DAS 
PRAIAS 

Secundando a. iniciativa da Jt1Yentu
de Feminina. Católica: vem a Federaçáo 
dando integral ,apoio· à campanha de 
moralização das praias, em boa hora. 
encetada. pela Ação ,Católica. 

A reação jl'i está produzindo benef!c~s 
efeit<ll!. Nas praias de Santos já foram 
vistos, nestas ferias os, maillots Distln
.tos. Senhoras da alta sociedade levaram 
seu anolo ao propriét&rio da casa Fi
guéirõa. varias Filhas de Maria, fize. 
ram do MaiHot Distinto o seu "mail
lot" e, em ferias, não'deixaram de 'exe1·
cer apostolado pelo .exemplo, Eim~nha- · 
das como ·estão na restauração· dos cos-
tumes, na sociedade, · 

REUNIÃO l\lENSAL 

Realiza-se, no proxlmo domingo, às 
to horas na Curia Metropolitana, a. reu
nião mensal da Federação, sendo aguar
dado o cor;nparecimen~ das presidentes 
de todas as Pias Uniões. 

CIRCULO PARA MESTRAS DE 
ASPU,ANTES 

Nos dias 1? e 21, respectivainente, na 
·curia às H, 1 ii hs. e na Sede da Fede
ração, às 17,30; realizar-se-á. o circulo 
mensal para Mestras de· Aspirantes. 

CURSO DE IN~Lí,;S 

Devem comparecer, amanhã às 17,30, 
na,', sede da Academia. · Mal'ianá, à 111a. 
Barão de Para,napiÀcaba, so· todas · a-1; 
Filhas de Maria inscrita-1;, ~a segunda 
~urn,a do .Curso'. de Inglê.,.. 

-, 

uiüca a {·ontade eterna de Deus, im-
pressa. na conciência do hop1em, pm· 
aquilo que se chama a lei natural; 
uma, e a mesr~ra ·.para tÔclos os h•)- · 
mcns. Os totalitários sustentam collio 
fonte de 1uorali"dade a utilidade ... 
O qne hoje é util, é. bom, porem ,e 
amanhã .é iuutil ou prejudicial aos 
interesses da nação. ser·á mau. 

«l<'ala o sacerdote católico da edu
caçiio da ju'i·entudc? Tem que dizrit' 
qpe é direito dos país de familia e 
Hão do Estado, e que scmprc•tem que 
e~t.ar sµbmetirla a lei de Deus, como 
toda a atividade humana; porem o fa_ 
,cista totalitário. o nazista totalitá
rio e outros di2cm ·que a educa,:âo 
d:i juventude perteuce ao Estad,>, 
que os mPninos niio são dos pais ,b 
familia scnúo d9 Estado, <lo Estado, 
o hem surremo .do Estado. Que o di
gam se 11:10 as ;juventudes organiz.,;. 
das elos pai~cs totalitários. As.iÍm 
poderíamos ir examinando cad,i il;u 

dos pontos da doutrina católica que 
· pregam nossos Bacei·dotes e cnc011tr:1-

riamos que por esse só fatô fav.em 
· propaganda e muito fundada e mui
ta contra os erros e monstrnosidaues 
do totalitarismo nacionalista, rai,is

. ta e out1·os de qualquer tipo. 

lho 24 de Moio, 80/9G 
. s~o PAULO 

FlORllEGIO ROSARIANO no BEíVt LUIZ 

MARIA GRIGNION . UE MONTf ORT 
Pe. Valen1im de Maria, C. M. F. 

Este ±1or;;-eg!:;, rosariMlo, corres
pondente ao mês de julho é, tecido 
dos ramos e flores colhidos no místico 
jardim da vida e escritos do Bema
vcnturado Luiz Maria Grignion de 
Montfort, afim de render humilde 
preito de homenagem a uma das fi
guras mais empolgantes da Mariolo
gia no século XVIII. Acariciamos 
ainda o desejo de fazer sàlientar um 
dos aspectos mais mai:car;:es ç!a · sua 
vida, qual· é' o de se ter revelado, em 
obras e palavras, µm inflamado apos
tolo do Santíssimo Rosario. Entre os 
diversos livros da lavra do Beato, 
um dos que lhe grangearam maior fa
ma mundial e com o qual faz, in
coritestavelni.ente, jus ao titulo de ba
talhador incansavel e .apostolo deno
dado do Santo Ro.sario, .. foi sem duvi
da, o intitulado "0 SEGREDO DO 
SANTISSIMO ROSARIO PAR A 
CONVERTER-SE E SALVAR-SE". 
. Difícil encontrar no gcnero, um outro 
livro que o sobreleve na doutrina, na 
unção e na documentação. , 

Suas paginas rec.endem aromas de 
aquilatada -santidade e dão a impres
são de terem sido escritas com uma 
pena inflamada de zelo apostolico. 
Suas frases tem acentos de profeta. 

Um dos seus mais ilustres biografas, 
o Padre Texier, da Companhia de 
lviaria, fundada pelo Beato, assevera 
que o Papa do Rosario, Leão XIII, im
pressionado profundamenté com a leii 
tura da viela e escritos do insigne a
postolo mariano, resolveu-se a pro
pagar intensamente a devoção rosa· 
riana, assombrando ao mundo com as 
suas onze luminosas Encíclicas sobre 
o Santo Rosario, além de quatro De
cretos e uma solene Constituição 
Pontifícia. 

*** 
1 - Rogo-vos encarecidamente,' pe

lo amor que vos tenho em Jesus e 
Maria, que rezeis todos os dias vosso 
terço e até mesmo, se dispuzerdes ,de 
tempo, vosso Rosarió; pois na ·hora 
da morte haveis de abençoar o dia e 
a hora em que destei, credito às mi~ 
11has palavras, e depois de terdes se
meado nas b'ençãos de Jesus e de Ma
ria, haveis de colher bençãos eternas 
no Céu. 

2 - Não há melhor sinal para co
nhecer se uma pessoa é de Deus do 
que examinar se ela gosta de 1-ecitar 
a Ave-Maria e o Rosario. Digo, sé ela 
gosta, porque poderá acontecer que 
a mesma esteja na impossibili.dade 
natural ou mesmo sobrenatural, de 
recitá-los, mas, gostará sempre de 
íazê-lo e de inspirá-lo 'a outrem. 

3 - Seguran~o numa das mãos a 
Cruz e na outra, o Santo . Rósario, 
combatei pela mais nobre de todas as 
causas: a honra de Deus, e a gloria 
de Maria, 

4 - Ministros do Altissimo! E' o ,céu 
que vos mimoseou com ésse · precio~o 
dom do Santo Rornrio, com o qual 
podeis converter os ;nais empederni
dos pecadores e reduzir os mais. obs
tinados herejes. O proprio Deus con
dicionou a essa salvificante pratica a 
graça neste mundo e a gloria eterna 

·110 céu. 
5 r- Se eu tivesse certeza que, as 

minhas palavras, unidas a , experiên
cia que Deus se serviu· dé· me dar so~ 
bre o poder do Rosado, haviam de vos 
convencer. e resolvH a prC'gar o San
to Rosario, contar-vos-ia um sem nu
mero de maravilhosas conversões de 
que foi testemunha, devida& à efica
cia divina de tãe, santa devoção . 

6 - O Santo Rosario não é tão so
mente um agregado' de Padre-Nossos 
e Ave-Marias, mas um sumario di
vino dos sagrados misterios da vida, 
paixão e morte e gloria de Jesus e 
de Maria. 

7 - O Rosario é uma grande coroa 
e o terço um ramo de flores ou se 
quereis, uma cotoazinha que cinge a· 
augusta cabeça de Jesus e. de Maria. 

Assim como a rosa é a .. rainha de 
todas as flores, assim tambem o Ro
sa rio é a rainha de todas as c!evoções, 

8 - Os quinze misterios do Santo 
Rosario são à maneira de ou'tros tan- . 
tos holofotes que guiam nossos passos 
atravez da vida; são quinze espelhos 
brilhantes que nos servem de conh,e
cer a Jesus .e a Maria e, atear em nos
sos corações o fogo de seu amor. 
, 9 - O Rosario sem a meditação dos' 
seus misterios, seria como um corpo 
sem alma; uma excelente materia mas 
sem a sua forma apropriada isto é, 
a meditação que a distingue .de todas 
as outras devoções. 

10 - Os quinze misterios do Ro
sario são como quinze flores do Ro· 
sal'Ío mistico sobre as quais· as· álmas 
se detem como as abelhas, para sugar 
o nectar maravilhoso e fabricar o mel 
de> uma solida devoção . 

11 - Foi para nos auxiliar na obra 
impórtantissima de nossa predestina
çào que Nossa Senhol'a ordenou a 
São Domingos explicar aos fieis os 
misterios sagrados da vida de J esu~ 
l!0m o fito não só de adorá·lo mas, 
priHcipalmente de modelar por eles 

, nossa vida e nossas ações. 
· 12 - Os devotós do· Rosario medi
tando seriamente e contemplando com 
devoção, atrave, dos quinze misterios, 

'os exemplos e virtudes de Jesus Cris
to, vão aos poucos, assemelhando-se 
ao seu divin<i? Mestre, ajudados com 
os auxilios da graça di.-ina e socorri.
cios pela intercessão da Virgem San• 
tíssima. 

13 - A recitação do Santo Rosario, . 
acompanhada da meditação dos sagra
dos misteríos representa um verda
deiro sacrifício de louvores a Deus ' 
pelo beneficio d\! nossa Redenção, e 
b<"m assim, uma devot.a lembrança da 
paixão, morte e glorificação dq Filho 
df> Deus. 
. '14 - Ninguem será capaz de com
preender, como é devido; os tesouros 
adinirnveis c.icerrados nas orações e 
nos misterios do Santo Rosario,, mecli
t:tdos. Para todos os q·ue o rezam, es
sa meditação con,titue uma abundo. 
sa fonte de graças . 

15 - Uma alma que habitualmente 
reza bem seu Rosario, eslá !i~re de 
cair em heresia formal· e. nunca será 
vitit~a de enganos ou ilusões do ini-

' migo. '· 
16 - O Rnsario bem rezado consti

tua um estiÍnulo efic,cissimo para a 
virtude e tr .. nsform;i-s,e numa verda
ddra escada de Jacob coi:n seus quinze·· 

degrnus, pelos quais sobem os seus 
devotos de virtude em virtude, até che
gar, sem esmorecimento nem decepções 
até a plenitude da idade de .Jesus 
Cristo. 
· 17 - Tem-se notado que todos a
queles que trazem consigo o sinal de 
reprovação, como são os hei·cjes, os 
ímpios, Ós orgulhosos e os mundànos, · 
odeiam e desprezam a Ave-Maria e o 
Rosario. 

18 - Os herejes aprendem e re
.zam o Padre-Nosso, mas não a Ave
Maria e o Rosario, que lhes causa 
tanto horror que preferiam antes tra
zer consigo urna- cobra do que um Ro
s-ario. 

19 - Os orgulhosos, embora sejam 
eatolicos; e0tando possuídos das mes
mas inclinações que Lucifer, seu pai, 
desprezam, ,por sua vez, a Ave-Mrria• 
e consideram o Rosario como uma de
vcção propria dos ignó~·antes e anal• 
fabetos . 

20 - Mostra-nos a txpericncia 'que 
aqueles que trazem consigo grandes 
sinais de predestinação, amam, sabo
rcam e recitam com satisfação a Ave
Maria · e o Rosario, e quanto mais se 
dão a Deus, tanto mais amam essa de
voção. 

21 - Estabeleçam com todas as suà~ 
forças, durante a missão inteira, quei 
por meio de leituras pia manhà, quer 
nas conferencias, qu<'!r nàs pregações, 
a grande devoção do Rosario de todos 
os dias. - · Artigo 59 da Regra para 
os r.nssionarios da "Companhia de 
Maria". 

22 - Expliquem aos pobres as ora·· 
ções e os misterios· de que se' compô,1 
o Rosario; dem-lhes e;{emplo, reci·• 
ümdo, quanto possível, durante o tem
po da missão, o Rosario inteiro, em 
alta voz, com o ,oferecimento dos mis:O 
•.erios; em tres tempos diferentes. 
Regulamentos, para os Missionarios da 
"Companhia de Maria''. 

23 - Eis aí um dos maiores segre
dos vindos do céu para rcg'ar os co
racôes com o celeste orvalho e fazer 
fr~tificar neles a palavra divina, se
guirdo ensina a experiencia de todm 
os diàs: o Rosario. . 

24 - Como e feliz 'ó sacerdote e di
retor de almas a quem o Espírito San
to revelou o segredo desconhecido da 
maior· parte dos homens, ou só co
nhecido superficialmente: o Rosario! 

25 - Se esse sacerdote e diretor de 
almas chega a conhecer esse segredo, 
rezará o Rosario todos os dias e o fa
rá rezar aos outros. Deus e sua San• 
tíssima Mãe · derramarão profusa• 
mente sobre a alma desse apostolo a 
graça divina para que seja instrumei:i
to de salvação e com .sua palavra, ain
da que singela, produzirá mais fruto 
num mês do que os mais prcgadore~ 
em muitos anos .. 

26 - Se perseverardes fieis em re
zar devotamente o Rosario até a mor• 
te mesmo apesar da enormidade dos 

· vossos pecàdos, eú vos garanto; rece
bereis uma .coroa de gloria , que não 
murchará jamais. , 

27 _: Ainda · que vos achasscis com 
cm pé no inferno; ainda que tivesscis 
vendido vossa , alma ao . dcmonio •. , 
tarde ou cedo vos· convertereis e vos 
·si::lvareis, tanto que rezeis• devotamen* 
te t.:idos os dias o Santo Rosario, até 
a morte. · 

28 - Aconselhamos o Rosario a to
dos indistintamente; . aos justos e aos 
pecadores; uqueles, para persevera
rem é crescerem nas graças de Deus, a 
esles para- · se . converterem, abando
nando seu triste estado. • 

29 ·- Assim como não há oração 
mais proveitosa li. alm.. nem mais a- -
gradavel para Jesus e Maria que o 
Rosado, assim tan1b6m, não. há ora
ção que. seja mais difícil de recitar-se 
bem, à causa das distrações que so
brevem, originadas especialmente pet 
.la_ repetíçâu 'frequente das mesma.s 
praces. 

30 - A · recitação do Rosario, a
companhada da meditação dos misté
rios, é uma escola que nos insti<ue e 

· cducà insensivelmente na ciencia do 
conhecimento e do amor perfoito de 
Jcst1s e de Maria, nos purifica dos pe
cados, nos alcan~," a vitoria contra os 
nossos inimigoJ, nos facilita a pratica 
das virtudes e nos endquece de mc-
1·itos para a vida eterna. 

31 - A devoção do Rosario quoti
diano defronta-se com tantos e tais 
inimigos, que juli;o uma das mais as
sinalada~ mercês de De,1s, o perseve
rar na mes1.1a até a morte. Perseve
rai, meu caro irmão, e conseguireis a 
coroa'- imarcessivel, preparada no céu 
como premio e recompenrn a vossa· fj .• 
d<:lidade, Esto fidclis acl mortem ct 
dabo ti'ui cornmim gloriac. Sede fid 
até a· morte e recebereis a coroa eter-
na da. gloria, 

tnodcrnos, elegantes, 
cm <lc;;cnhos uriginais 
1-lacionais e extrangeiros 
P,Hl,ftll !!Jer a,lquiridos 
tumtn:m cm J() fJ(lf!,tl• 
ment1J$ 11elo .. ~'l<.rno Sutn;eº'. 

.. __ . __ 



EVANGELHO 

FOR.A DA IGREJA.ª. 
FEDERACÃO DAS CONGREGACõES MARIANAS 

QUARTO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTEf' 

(São Lucas, V, 1-11) 

REUNIÃO GERAL DA FEDERAÇÃO 

Naquele tempo aconteceu que a multidão se rnmprimia e,m torno ·de 
Jesus, quando Ele estava junto ao lago de Genezaré. E viu duas barcas que 
estacionavam à borda do lago; e os pescadores tinham saido e lavavam as 
redes. E; entrando numa destas barcas que era a de Simão, rogou-lhe · que 
as afastasse um pouco <la terra. E, estando sentado, ensinava o pavo da 

Com a presença de representantes de 
l lf1 congregações da Capital,. realizou
se com grande brilho a reunião gemi 
da Federação, correspondente ao mês 
de Julho. Iniciando-a com a saudação 
SALVE MARIA, entrou imediatamen~ 
o R. P. Cursino no· principal assunto do 
dia: 

· barca. E, quando acabou de falar, disse a Simão: Faze-te, mais ao largo, e A GRANDE COJUUNHAO DE HOJUENS 
NA NOITE OE 6 PARA 7 DE 

SETEMBRO 
· 1ançai as vossas redes para pescar. E, respondendo, Simão, disse-lhe: Mes
tre, tendo trabalhado toda a noite, não apanhamos nada; porem, sobre tu:i 
:palavra, lançarei a rede. E, tendo feito isto, apanharam tão grande quanti· 
rlade de.peixes, que a rede se rompia. E fizeram sinal aos companheiros que 
estavam na outra. barca, para que viessem ajudar. E vieram e encheram 
tanto ambas as barcas, que quase se afundavam. Simão Pedro, vendo isto 
lançou-se aos pés de Jesus dizendo: Retira-te de mim, Senhor, pois 'eü so~ 
um homem pecador. Porque tanto ele como todos os que se encontravam 
com ele ficaram possuídos de espanto por causa da pesca de peixes que ti• 
nham feito, E o mesmo tinha acontecido a Tiago e a. João, filhos de Zebe- ' 
deu, que eram comp~nheiros de Simão. E Jestts disse a Simão: Não tenhas 
medo; desta hora em diante serás pescador ele homens. E, trazidas as barcas 
i:iara terra, deixando tudo, seguiram-no. 

Dizendo que houvera sido incumbido 
pelÓ Exmo. Sr. Arrebispo de promover 
essa. grande homenagem a JESUS ·sA
CRAMENTADO, em comemoração ao 
! .o aniversario do IV Congresso Euca
ristico Nacional de S. Paulo, informou 
que já tomara a..~ primeiras providencias 
para levar a cabo a honrosa incumbên· 
eia. Assim é que ficara determinado 
ser essa grande demonstração de Fé, 
presidida por Nossq, Mãe Aparecida, re· 
present·.cla pela .. mesma imagem que re
cebeu as ovações do povo de S. Paulo, 
por ocasião do IV Congresso,' o mesmo 
fa.c-simile da verdadeira imagem que se 
venera. na Basílica da · Aparecida do 
Norte. !::s.sa imagem, como todos se 
lembram foi ofertada pelo Exmo. Sr. 
Arcebispo à Paróquia de Nossa Senhorn 
Aparecida da Varzea do Ipiranga, para 
lá '!evada em comovedora proci.s.';ão, logo 
após o congresso. Presente à reunião o 
R.. P. Mario Marques Serra, DD. Pá• 
roco daquela Paróquia, convidou-o o 
R. P. Cursino para tamar assento à me· 
sa da presldBncia, apresentando-o en• 
tão aoo Congregados que literalmente 
enchiam o salão da Curia Metropolit:.
na. Acrescentou ainda, haver combinado 
com o R. P .. Serra, o seguinte programá 
para as solenidades a sçrem promovidas 
por ordem do E:;mo. Sr. Arcebispo. 

C O 11 E N T A R I O 

<<Sub anullo piscatoris» 0 como r,s
isina o Santo !'adm os breves poo
tificios. E esta praxe rnulti,ccular 
lembra o fato narrndo 1w Eva ng'e
lho do presente domingo e ensina a 
disposição da Prodtlê11~ia. na 11tual 
economia de sal rar;ão <lo,; homeus, a 

.i:;aber, que quem' yui1,er ci1e;a:ar ao 
seu destino eterno ,ó o poclNú cor,
i:;eguir si se colocar debaixo da auto
i-idade do Papa, si se recolhet à !>ar
ca de Pedro. Os tec',logo:o resuuH·m 
esta doutrina no axion1a seg-uiute: 
~,Fora da igreja não lrn ,mlvação». 

A IgTe.ia é, pois, a \·ia onlinána 
estabelecida por ll<'us na terra 1:i:i,·a 
levar a todos os homPns para o céu. 
.A porta da Igreja é o Hatismo ~a
·cramento, scn1 cujc, c•aratPr ni11gur~rn 

1)ode pertencer a esta sor·iP.tl11de v1-
si vel instituida. por\ Nósso Senhor 
.Jesus Cristo sobru a rntd1" i1iai.1:1la
vel de Petlro; Não ba,ta, porem, o 
Batismo para qué uma pe,,oa se as
segure a propria salrn~ão. Clwg:do 
ao uso da razão é pn·ciso que o in
(lividuo faça frutificar ,·sta gra~a 
i?icial que lhe ,foj Colll'.rni<•atla \lf\lO 
Sacramento, e ueccssnno que ele 
cumpra as promessas do Llalismo, 
<1ue ele ratifique sua rnutatle, por 

. meio de atos, de pcm1:incc·cr na Llar
ca de Pedro. 

* ~: . 
Aqui ocorrem-nos al~mna~ ronsi-

1:leraçoes. Notemos, anLe., de 111,us 
. nada, que niio desco11 hecernos a (·os
'tumeira di,tirwão entre a «alma da 
Jgreja» e o <<<:~rpo da igreja». l'od" 
.:dguem perte11eer 1H1 corpo da lg:r,•
ja, e, no entanto, não S<'r nvific,aJo 
por sua alma, que é o Espírito ::iau- -
to. Todos os- fiéis qnc ,·1,·e1u enr t,
tado de pccfülo mortal P,Liio nil»t<> 
caso. São membros mortific:atlo~, es
~iuecidos, tJlHJ se r·un:ornam aic1,la 
presós ao tronc:o nllls já niio \·ivern. 
}}' ·illutil dizer _que e;;ías pc~sons 
enquanto · não se co11ve1·t,1 rn d,, ~na 
estrada de iniqnida,lc puLH:o Hi.•s 
adianta para a salrn~iio <•terna o t:,
~erem parte do «corpo da lg-re,ia~, 
pois lhes falta a alm:i qm1 dá vida. 

Inversamente, pode aeonteecr qtw 
alguem perten~a à <<alma ela lgrPjll» 
i:;em que _fa<.:a parte de seu c·orpo. To
das as pessoas que se e11<·.011tnw1 fora 
~a Igreja, sem culpa própria, <·<m~e
i:ruiram a g-rn,a santi!'iran(<' median
te um ato ele fo ,;obre11:1turnl ,, u,:11, 

iverdadeira. contrição dr ,eu,- pec·1-
dos, estão neste c-n:,o. l'a>·u' 1•,La, tws
soas, ainda que rnio \-e.nham u fa1,<·r 
parte do «corpo da 1.RrP.ia» o pert<•n
cer à alma da lgr .. .1a Ih<', dá sc~·J
l'ança de sah-a,~o, Apr<'s,,·1110-no~ a 
,lizer que .raras são 11s pP-sso:1s que fe 
.acham neste taniinl10. P"is o <sontr:i-
1·io seria afirr11ar que H ,·ia ordin,i
·1:ia de salva~[ío. i.,to é, fuzer parte 
~la soeiêdade \'isivPI, qne /> a lgTe
ja., pertencer. port:rnlo, ao ,:<·orr,o ela 
Igreja» se tomaria rxl n"'rdinárin, 
ou ao menos Ili<, ordinr.ria r·orno ,,st:, 
(JUe aqui COnsid<'l'H nrns. e dHe Sél' 

tjda co:mo cxtrnordii,úria. 

A segunda o!,sc•n-a,,io, qne ,lc,e
jamos fazer, dir. rn:<p,·ito ,w c,pir1to 
.que deve animar ao, fic\i,. ,,,Ha. ,.,,,,t. 
'mente, ·de corpo e illrna, ,·01110 ,-e e,,~
tuma dizer. p,•rU•11<·1•n•rn ao 1•or111, e 
à alma da lgrcja. Ih, l'a[,, lio.ie <'111 

.dia, ao ,que parect' no:1i, '1,, q11e, <'Ili 
outras épocas, ha LHllH [pnd,,1,,·in Pª" 
ra diluir a doutrin:, d,r l_~n·.Jn. rrn,·a 

,eolocar na penunilHn ;,,c,11, pniH·ipio:;, 
no _que eles têm de pn,ei~r>s " i11tra11-
sigentes, para, <'oíl~Pn·n n« ln :1 fl(l!J e;.:, 

,i'ma vaga lembr,111,;a dos 111c,n10s, (·o
~o de um porfurne s1rn,·e (' i1nprnci
so, crear uma atn10,rera dv <:011.~1 .. 1-
çamento CllJ lJLIH l)~{) SOllll'I;[(' Oti ~a
.tólieos, mns lodos os lir,nw11s ele IKin 
:,,ontadc se sintm11 p,!rfr•it,1111<•_,,tc hP111. 

· Esta tendência se c1-Mntra 1,n rn,·,1-
talidade <le mt1itos ca(,)lieos, ditn, C:!' 
~<vistas ta rga S>>, <<~eu, lia.rr<'i t·a:,: >>, 
)?rofundanicutc irn p~es,i ,rna,lns •·0111 
a. miséria· so<,ial, quo .1111~11 m po.!r•r, 
\fosse modo, olrlcr d nas rn1J I u;2cns; o 
aproveitamento 'dos lu111H'llº de, 1.,.,,1 
i.ontade para o soerg-uim('nto da ,o
j:!iadade, numa ccrt:i l'spirilnnlizn~:io 
~a mesma, com lar~o· ,nli,lrnto de 
sentimentos humanitÍlrios eom re!a
~ão às classi-s rnai, rnode"I as; e 
maior simpatia parn r>om a Igreja, 
que, com csrns <i<·monstra,õcs de to
lerancia, não rleixaria de atrnir mui
J;os espíritos, C'lll 011tras rin·unstan
cias;' profumlan1ente »e<:i{trio", q(lc, 
desarmados pela lünga11ii11 idade dus 

',Católicos, po,leriam alé \-ir a :;e con
verterem. 

., · Eis uma atitn<lc que, ;\ primeira 
\·ista, aceitnriam9s a[{, com cari 11ho, 
. E realmente qne podrrá imprdir aos 

!)atólicos uma colaborn~~o nnrn rno·:i. 
me~t.Q 9.qc, ~çm nega!'. a Hcligiiíol de-

la apenas prescindisse para melhor 
realizar um ideal numa sociedade rn1 

que hollVCSSC. várias confissões l'C• 

ligiosas 'l Demos um exemplo. Supo, 
nhamos um movimento destinado a 
divulgar uma remodelação da soeie
du:cle solr seu triplice aspecto: eco
uômico, politico e moral, procurando 
fil'mar-se mais ua. rc,;ponsabilidade 
elo individuo do que nas instituições 
souiàis. Que teríamos por exemplo 
•Jlle opôr a um sistema como este; 

«O ideal econômiéo se obteria 11or 
nm sistema de cooperativas, sufi. 
cieutemcnte multiplicadas,· para pl'O· 
voea1· uma concurrência fecuuda e 
para saJ:vaguar<lar a independência 

DIA 1.0 D:E 'AGOSTO 

dos opcrúl'ios que não ficariam ads- Grande concentração mariana na 
critas a nenhuma delas». - Seria a Igreja l)..latriz da Paróquia cie N. Senho· 
solu~ão do problerna a'conômico. - ra Aparecida da Vo.rzea do Ipiranga, 

para onde os Congregado.- partirão da 
ü prolile11Ja politico estabele<·eria o Praça da eé às 7,:io hs. da manhã em 
:;eg-tünte; ~A autoridade vem do ponto. Haverá bondes especiais postos 
!Jeu~ ( é doutrina católica, cuja ne- à nossa disposição pela Light. Em che-
gai;ii.o já v·edaria a eolabora~ão <los ' · gandó à Matriz da Varzea do Ipiranga, 
católicos), mas reside primol'dial- haverá Mi.ssa de comunhão Geral, se-
mente no povo. E' preciso, pois, que guida de café oferecido pelo R. P. Ser• 
el;\ seja exterior· só na aparência, e ra. Após uma p2quena procissão pelas 
na realidade seja int!Jrioi·, seja uma rnas mais proximas do Bairro. volta• 
'autoridade consentida, ca·da cidaiEio rão todos para ª· cidade, com temp:> 

d . ain:lll. de se prom'ç~~-ª reunião ge:al da 
seja, por isso, uma espéeie . e re1>>. , Fe.deração correspqndente ao mes de 
- tstas duas ordens sociais que Agosto, às 10,30 11s. em ponto. Esta 
tendPriam a chtr maior liberdade e concentração, àlém de grande· homena • 
dú.tnidade ROS ci<ladiios, p1•eei~a. 11a- gem a Nossa Senhora Aparecida, será 
turalrnente complet11r-s'l por elemen. como que um convitll todo especial e 
tos morai~. pois do uoutrário, ha ve- carinhoso à No~a Mãe do Ceu para que . 
,ria O perigo de p)·orocar anarq,1ia. venho. pres:c11r as solenidades que serão 
Este demento moral _ que oporia promovidas eni honra de seu Divino Fl· 

lho. Sua presença será o nosso mAio1· 
nma. •ea<;iio permaneute ao egoismo conforto. sua. aprovac,ão e benção, o 
individual - sei·ia o «amor do inte- msso maior estinmlo para traba:Jharmo! 
r-es,e pr-ufissional · e do interesse pú- e batalha.rmos Intensamente pelo bri• 
l)li<~o. qut)r /li;,:er, o amor da finali- lhantismo ·do nccso •ein;>reendlmento: 
dade du profissão e da socieda.'k LEVAR A JESUS. SACRAMENTADO, 
lmag-iue-H, uma sociedade onde, na NA NOITE DE 6 PARA 7, NA PRAÇA 
alma de cada um, ·com o amor inato DA SÉ. UM GRANDE NUMERO DE 
do bem individual e <lo bem fami- HOMENS, CONTRITOS E DEVOTOS, 

PARA O RECEBEREM EM SEU CORA• 
liar, 1·einasse o amor do hem pi;ofis- ÇÃO! 
sional e dn ht•m público. onde r,n 1 

r,onci.ênei~ <le cada um, estes aJUc)l'('S DIA 15 DE AGOSTO, FESTA DA 
~(! suhordinas~f'lll de tal mõdo, que o ASSUNÇ!l.0 DE NOSSA SENHORA 
bem superior prima~·H:,e sern[}l'(l sobro ' · , , · ... ' 
o· bem inferior. esta sociedade niio A noite, 'foct.ii 'as":·çôngi'egaç&s de· 
ofo1·eceria o ideal da soeiNlade hu- verão promover umB sJlena renovação. 
mana tendo catla cidadão uma alma do Ato de Cdnsagração 'do Cóngregacto:., 
d.e i•ej, ea<la operário uma alma de Aos pés do altar,.deve1·ão-.ser chamad:s, 

os membros. da Diretor,ia, primeiramen~ º 
patrão 1 A rraucado à esfreiteza. t:c te, seguidos logo depois, pt_los Cqngrega-
~eit~ interesses privado~ e elyvado dos mais· antigos. Justro por lustro. Esta 
atú os intcrf'sses de sua pr<>f'.isRiio, e, dlstinçfco aos congregados 'màls anti-
mais 11lto, até os da. naG,fo intf'in1, e, goo, além de uma prova da consideração 
aimfa mais alto, até os da hmna;1i- que merecem, representa um estimulo e 
da<le. o cora~ão h1Í1t)ano se alargn- exemplo aos mais novos, firmando-os 
na 110 bem cornum), mai.S no seio da Congregação. A gra;a 

* .. * 
' Eis uma descri<:ão de uma socir

da<le que realmente parece i1leál. Tra
balhai pois para sua realiza1:ão. pa
rc<•er·ia ser obm muito nobre, taÍlto 
mais .que, quer os meios, quer o~ 
rins, de uma obra tal parecem não 
impedir ao católico àc. continuar a 
ser católico_ Aliás, o· que arirmamm, 
é tão certo, que não dnvidamos haja 
muihi, católicos empenhados em rea
li;m<;3es semelhantes: haja vista os 
católicos enamorados com o Hotari 
Club. 

Pvis, COllYClll lct:nbrar, não é esta 
ª oricutação de Ho111a, não é esta a 
barca de Pedro; tal orientnçiío 1-.n
eontra-$c• l'orn <la Igreja, não é pOÍ$ 
c·,rn1inhu tle sulvnçiio ·ocnÍ para o in
didduô, nem para a sociedade. Afil', 
ma-o S.S. Pio X. na Ellciclira de 25 
tle ago,,tc de 1010, cm que descreve, 
quasi com as mesmas palavras, um 
desses movime11tos de 1·ege11era~iio 
sol'ial, que apPl:n-a para a colabora• 
r;ii<> de todos os homens <le boa von-· 
tade, t em cliefiaclo por homens r·a· 
tólicos. l),,,st(' sistema diz o Pontí
fice: <<Esta rúpida exposí,;ão já vos. 
mostra claramente quanto tínhamos 
rn.zii.o cm dizer qu.e b «Sillon» opõe 
doutrina a doutri11a, que edifica ,,Ht 

ci<ladr soln·<' uma teoria coutrál'ia é 
vel'<lncle católica ( í]Uelll rlir'ia ! ) e· que 
falseia a, no~ões essenciais e funda
mentais. qur rngularn as rela~ões · so
ciais em to,la a sociedade human.1». 

O Ponti fice mostra cj.epoi5 como 
sna aSSPl'~ão é rerdu.tlcfra. Citemos 
apena~ um ou outro conceito em·iti. 
do pelo Papa (nrna rcfutai;iío com
plet.a desta e rle tro1;ias semcl}Jantc~, 
hr111 como o espírito ela Igrc,ja, ~"'· 
gundo o qu,d .<le,·emM formar no;;~a 
me.ntalida,le, nossos leitores en~on. 
trnri'io, com facilidade, nu citada <m· 
c~i«lre11; com facilidade, dizemo,, 
pois, toda esta encfoliea se encontra 
puhlirnrla em apêndice i!o. lino do 
Dr. Plínio Cori-ila <le Oliveir:i «El\[ 
DEFESA DA AÇAO CATOLJCA», 
n C$tO JiV)'O é inr]ispensavel a qtLCJlll 
quizcr ter urna idéill exata da A.C.). 
1\s~im, di;-, S. S. Pin X: «os cidad,fos 
aí seri\o todnR livres, ~odos cama
radas, todos reis . . • a ohediêneia 
nma degradação... Não. é· verdade 
que toda sociedade de criaturas <lc
l'Jende11tes e desiguais teni nccessida-

da perseverança na Congregação! Que 
cousa preciosa! Ahl se todos cJrrespon• 
dessem a e1a, quanta désgraça evitada, 
quantos santos a mais nos altares! Nes• 
se dia pediremos particularmenre a Nos
sa E:enhora Ap:arecida que hós faça pel'
severar na Congreg~ã6; Que ela nos 
inspire ainda, guiando nossos passos nos 
trabalhos em pÍ-01 elas comemorações re
feridas. 

DIA 22 DE AGOE'T~ 

2.a Concentração na Púóquia da Var
zea do Ipiranga. Reunidos · r,a Praça da 
Sé. dai partiremos todos às 14 horas em 
p:nto, para o 

0
Ipi.ranga, de onde, às J ti 

lls., voltaremos, em solene procissão, lra
zendo conosco a quel'lda imagem de Nos· 
.s:i Senhora Apa.recida. Ficará ela ex
posta à visitação publica, na Catedral 
11ova, da Praça · da Sé, desde esse dia 
::tté o da sua volta, em Setembr~. 

NOITE DE O PARA 7 DE SETEi\lBRO 

Na noite de 6 para 7 de Setembro, 
então, na Praça da Sé, terít log9.r a 
grande Comunhão . de Homens. Esse o 
nosso grande objetivo, essa · a n=a. 
maior aspiração: LEVAR A JESUS SA• 
CRAMENTADÓ, O MAIOR NUMERO 
PbSSIVEL DE HOMENS RJ;ALMENTE 
CONVERTIDOS! Homenage .. 1 maio1· a 
JESUS não poderemos prestai-, alegria 
mais ·intensa não haverá para ·o !K!u SA· 
GRADO CORAÇAO! Traba.lho, portan• 
to, queridos Congi·egados ! Desde. já tra· 
temos de· fazer o nosso trabalho junto 
aos amigos e conhecidos. Neste particu
lar. nada como consultar o nosso Dire· 
tor. o nosso Pároco! Diante da. nossa 
inexperiência e indignidade, somente o 

de de umá autorid:àde que dirija ~ua 
atividatle pai·a o :Be'm eomum, e <1ue 
imponha sua lei?° ••• O <,Siflou,> qne 
ensinll semelhant('s_ · <lontri1Ías ~e-. 
meia eutre a juventndc .cat6lica l.lO• 

ções ermdas e .funestas sobre a ~u
tol'iclacle, a liberdade e a obcdiênci,i». 

* "' ,;e 
Creio que é sulfoirnte para m'ls-

trar como muita gente, de muito boa 
fé, trabalhe ecl'bl de que firz obra 
cat1\lica, caridade cristã, e, 110 entan
to, ;ô está concorrendo para afastar 
o· llcinar1o de> .ll',us Ci-isto. que só se 
cnro'n tr:1 on<)e as pessons «se . d;!i, 
:mm ensinar e guiar por Pedro e 
seus StlC<!SSores (Pio X). «Fora é!a 
Jgrc.ia não ha sa lvai;ão nmri para o 
indivj,11111 11rm })ara a,soçiedaclq. 

fil.!• 

' 
trabalho e oração deverão nos caber; 
a ele, o Pároco, o. Diretor, a d(reção às 
ordens, as sugestões! 

DIA 7 DE SETEMBRO 

Grande proe:ssão luminosa de Nossa 
Sanhora Aparecida! Radiantes .a .cheios 
de afeto para com nossa boa Mãe, · 
}lrestàr-lhe•emos · nossa mais carinhosa 
homenagem! A ela apresentaremos as· 
sim mais particularmente JS nossos agra
decimentos pelo precioso a uxmo pres
tado junto ao seu Di vh10 Filho. que de 
antemão sabemos, será c~rto e eficaz! 

DIA 1:.: DE SETEMBRO 

3.a e ultima concentração. Do Lar• 
go da Sé levaremos em procissão, nova· 
meútc para o seu logar, na Matriz da 
Varzea do Ipiranga, a veneranda· ima· 
gem de Nossa Senhora Aparecida, R'>!, 
zemos, Pois, desde hoje; a nossa Mãt) 
Aparecida, pâra que nosso trabalho seja 
proficuo e proveitoso. 

*** Passando a outros assuntos, salientou 
Padre curs!no principalmente ós se, 
guintes: 

SClIOLA CANTORU.iU ·n.~ 
FEDERAÇAO 

Urge· que todos os C011gregados de 
S. Paulo que posr.am cantar alguma 
cousa, apresentem0se sem mais demora 
aos ensaios prcmovidos pela Federação, 
em todas as 2.as feiras. às 20_ horas, 
na sua sede, à Rua Conde de Sarzedas, 
100. Durante as sc.!enidades projetadas 
para a grande Comunhão· de Homens, 
terão parte proeminente ·ós diversos 
cantices a. serem entoada& pelos Con• 
gregados. Dai se deprende que quanto 
maior for a suá -perfei;ão,. maior o bri
lhantlsmo das comemorações. Se os Con• 
gregados não sé intere.ssarem p,r esses 
cnsalos, oo cantlcos não terão a home• 
genelda.de que se requer. E assim, nos• 
sa homenagem a JESUS SACRAMEN• 
TADO. não será tão brilhante como de· 
sejamos. Ela, pois, caros Congregados, 
um pouco de sacriflclo, por JESUS e 
por MARIA! Sris .. Pre.sidente.5, entu• 
slasmo! Todos aos ensaios da sede d.a· 
Federação. 

CURSO DE FORMAÇÃO Ft\RA 
CHEFES 

Está a prestes a terminar o 2.o Curso 
instituldo pela Federação. H~erá mais 
3 aulas de preparação, nos dias 1~, 15 
e 19•do corrente, na sede da Federação, 
das 20 horas em L!.ea.nte., A.s mesmas ho~ 
ras e local, S€rão real!zados os exames, 
nos di.a.s. 2.2, 23 e 24. A distribuição dos 
dipl,mas aos novos Chefes, será reita 
na reunião geral de Agosto, dia- l .o às 
10,ao· hs. 

Já se acham abertas as Inscrições para 
o ;.o Ourso, que terá iÍlicio r,o dia 2 de · 
Agosto, segunda fel.r.a, à.s 20,30 hs. na 
!;;reja de S. Gohçaio, entrada pela 

, port:,ria. As inscrições poderão ser fei
tas no ::tto inaugural, ou desc·' já com 
o Secretario Geral da Federação. Esse 
Curs:,, que tem a duração de 3 meses, 
é inteiramente . gratuito, não se cobran· 
do . n~m mesmo o diploma! Todos os 
congregados deveri:lm inscrever-se nele; 
tal o proveito que poderiam disso. tirRr. 
O R. p. Cursino de,seja · ardentemente 
que · eo . menos os. Srs. Presidentes e OU· 

tros membros das Diretorias. fa.çam_ es-. 
se' Curso. 

/, /:,: ,.,. ,; _: ' ,,,_ _;. 

'•TORNEIO DE PINGUE PONGUE 
j_\, . .::, . ' ,• • • 

·' i\-oi ent1;egi.te · pa1·te dos prenilos aos 
vencedores elo l.o Torneio de Pingue

. pongue promovld'.l pela Federaçãó. Já 
se eneonttam abertas as inscrições para 
o 2.o Torneio, para· o qual· foi ainda 
escolhida hova Dlretwia, sob à pre
slc,lencia do Sr. Jooé de Souza Luz. 

NOVAS AGREGAÇÕES ~ PRDIA 

FRIJUARIA 'DE ROMA 

Em 11 de Fevereiro foLagregada a C. 
Mariana de Vila Ipojuca., e em 31 de 
Maio de IU43, as Cóngregaçóe.ê Maria
nas de Arujá, · Educandario Dom Dnar· 
te e de Vila. Clementina. 

''EM DEFEZA DA AÇÃO CATÓLICA" 

Esse balo livro, verdadeira obra prima 
no genero, deverá ser med,lfado e es
tudad,J por todos os congregados. Leu· 
o o R. P, Cursino durante o ret!l·o que 
reczntemente pregou -ao Clero de Jabo· 
tlcabal. Suas paginas· foram por ele co
mo que devoradas. em · pouco tempo, ta:l 
o interesse que lhe despertaram, p2Ja, 
sua exatidão e conhecimento do .::tssunto, 

· as paginas escritas pelo nosso !l·mão .em 
Maria, d Dr. Plinio Correa. de Oliveira .. 
Determinou ainda o R. P. Cursino que 
o c:>mprem todas as Congregaçres, de
vendo em cada reunião ser lido um cu. 
pitulo. 

CONSULTORIO MEDICO NA SEDE 
DA FEDERAÇÃO ~ 

O Dr. João de éamargo Barros, anti
t:o Óongre3adÓ e medico de coufieriça, 
tem . seu consultorio üistalado 11a · sede 
da Federação, onde ·da consultas diar:a
menro das lã às 17 horas. Pela sua ho. 
nestlciad:i, competencia e modicidade 
nos preços, deseja 6 R. P. Cursino que o 
vão consultar os nossos Congregados. 

FALECIMENTO DO DR, JOÃO 
BATISTA DE OLIVEIRA COSTA 

Não poderia pasiar esta reunião sem 
umà triste hoticia, a· do recente faleci• 
mento do nosso querido e piedoso Con• 
grega.do. Ainda na ultima remlião, em 
6 de Junho, cumprindo ordens- do R. P, 
Diretor, dirigiu em nome da Federação; 
uma ,saudação ao Procurador. Geral do 
Est~do, alvo de uma homenagem da 

TANAGRAN 
ottmo fortificante 

~

. '. emi.runo exclus1v.a-
~' f ~ m en t e temtnmo. 

' M1!rce de seus nor-
. • fi, m o n 1 os especiats 

l M ,ranainan rejuve• 
,.;. '.ne5r,e a mulher, 

l auagran ll o re
;;,- mé(j1Ó indicado em 

todos os casos de 
abatlmen to, rugas nrecoces enve
lheclmen to urematuro, ·cabelos 
brancos a.n tes do tem uo em todas . 

as drogarias. 

nossa parte. 
Rezando .uma Ave Maria pelo descan

so eterno de · sua alma: consolemo-nos 
com a lembrança de que foi o Dr. João 
Batista um ca.tólico integro e Congre
gado e>:emplar, como bom filho de Ma• 
ria; 

RETIROS ESPIRITUAIS nl 
LARUERf 

A nossa Vih Dom José está com seu 
novo pavilhão quasi . prcnto. Em breve 
serão iniciados ós dias da recolllimcnto 
e de retiro em nossa chacara, segundo 
ordens e desejo do nosso amado Pastor, 
o• Exmo. Sr. Arcel:lispo. Para inaugurar 
esta nova fa7.e. já marcou o R. P- Cur· 
siJ.1.o um retiro de i dia,;:, Zl 'de Outu
bro, domingo, 1.o e 2 de Novembro, Dia 
de .Finados e de Todos os Santos .. E será 
um retiro exclusivamente. pa.-a PRESI· 
DENTES! Preparem-sé.\· pois, . todos eles 
desde já. O R. P. Cursino quer ver to
dos o.s seus l ·1 o Presidentes presentts a 
esse retiro! · . 
RETIROS ESPIRITUAIS E VOCAÇÕES 

Devolveram os questiona.rios à Fede
ração, mais as seguintes Congregações: 
c. Mariana Casa. ,Pia, com 20 ret!J·an· 
tes: C. M. do Colégio S. Luiz, Alunos 
e Ex-Alunos, com 89 retirantes e 4 O 
vccaç'ões; C. M. do colegio s. Luiz, Es· 
cola Noturna, com G5 retirantes e 2 vo
cações; e. M. do ·cura.to da Sé, com GO 
retirantes: C. M. do Glnaslo Ipiranga, 
com 1 o retirantes; C. M. Gllcerlo, com 
16 retirantes: C. M. do Jardim Ameriça, 
Moço~. com 3 5 retirantes. e 2 voe.ações; 
C. M. de Ponte Pequena, com 20 retiran· 
tes; e. M. {!e Santa Generosa Moços 
com G retirante,; e C. rvr. do Sumaró Mo· 
ço3, com 4.0 retirantes. O total parcial 
até o momento, é o seguinte: 

CAPITAL 
Ret. Voe. 

92 Congregações com 3,329 

INTERIOR 
76 . Congregações com 2,785 

Total de 163 .Congrega• 
ções com 6,114 

·'° PIEDADE E O FERVOR NAS 
CONGR'.EGAÇÕES 

171 

197 

371 

A Federação recebeu · uma bela carta 
do fervo1'Óso Congregado de Jundiai, o 
Sr. Hermenegildo Martinelli, sobre uma 
das causas de aumento do fervor e pie
dade nos membi·os de uma Congregação: 
A VISITA AOS ENFERMOS E AOS 
ENCARCERADOS! A Congregação que 
regularmente .visita oi! p,b1:es enfet'mos e 
encarcerados, nada. mais fa.z do que 
cumpri!· u= das regres do Manual, e 
exala todas o pudessc:m f,.zer! O Con• 
grngado, para se santificar, não precisa. 
mais que seguir à ri.Sca as suas regras, 
que para e..<se fim 1orain feitas e apro
vadas pela Santa. Igreja. Vamos com 
p/azer transcrnver a carta· d, referido 
Congregado, lançando um apelo às Ccn
gregações para que i.Initem o exemplo 
relatado: "R. P. Ireneu Cursino de·Mcu· 
ra, S. J.· - SALVE MARIA! Tendo vi
sEado a Congregação MarL<tna da SH
tãozinho, que é uma das mr:is fervorosas 
do. Estado, pude verificar que um dos 
principais se;;'redos da p:cdade. que r1. i~ 

)i& m . seio do. grem.10 miuiàl seitane
zlno é a visita. semana! que cs sEus 
membros realizam à Càdcla e ao Hospi· 
tal, onde rezam o··terço 'em conjunto e 
com palavras cristãs, suavizam as dores 

. dos pobres prisioileiros e ·principa.lmcn
~ dos ind!/?(mtes ~rdidos noo fundi:>; das 
enferiniila§- · · 

Em Jundi.af estabeleci na minha Con
il'egação tais visitas e pude observar 
quo e1as prodw,em maior bem aos cou• 
gregados do que aos -proprios doentes. 

· E a miJ.1.ha Congregação depois dessa 
realização tem crescido em fervor e des
dobrado em atividade. Em uma. das 
vislta-5 que fiz, enctmtrel um jovem tu• 
beréulooo prestes a morrer. Esse moço 
que já recebera · inumeras visitas ma
rianas, pediu-me antes de exalar o ulti, 
mo suspiro. ·que eu propuzesse a V. 
Revma. · na reunião da Fcderaçao. para 
qu~. cada Cqngregação cscalas.'le uma 
comlssã<> para ca.da domingo levar aos 
enfermoo e aos prisioneiros o bal&l.mo 
suave do confo1-to cristão. ·Eis o que, 
tomo a liberdade de, mui respeitosa•. 
mente, propQr a V. Revma .. , pois os ma
rianos que visitam a cadeia e o hospital · 
realizam milagres. Jf\ vi · pl'isionefros e 
doentes se conve;.·tcrem depoi.s de ter 
passado· por sua cela ou cabeceira o 
jovem, filho de Maria, Agradecendo, 
etc: .. '' 

Ai fica,. pois, o pedido da Federação 
para que essa 1·egra do Manual seja com • 
prida com 1·egularidade, para. maior pro· 
gresso das Congregações e santificação 
do Congregado, alem do ·elevado alcan
ce social que representa. t.s.l ato. 

CO.NGREGAÇÕES OA CAPITAL 

C. JU. do Alto da IHooca 

· Escreveu mais à Fedemção, a e. M. 
cio AI.to da Mooca, Ceando o resultado da 
Pascoa réalizacia por ela. Achegaram-se 
à Mesa Eucariiltica, cerca· de 250 ho• 
mens. • resultado .,se ·que veiu p·reml.ar 
os e~forços dos Congregados desse So· 
dalicio,' tendo à frente o seu zelosissimo 
Dire.tor, o R. P. Vitorio Nardon c.P.S. 

C. l\1. da Aclimação 

A C. M. ·de Nosi;a Senhora. do Carmo 
e S. Luiz Gonzaga, do Bairro da Acli· 

. mação, realizará em 8 do corrente. d0· 
· mingo, às 15 horas, a ses.são solei1e de 
sua {undação, com dois Departamentos: 
Menores- e Maiores. Ao R. P. ,Diretor e 
Presidentes, os mai.s vivos parabéns por 
essa· ·fundação. Por nosso interme1·10 
estão pois. convidados todos os Cqngre~ · 
gados da Çapital para essa solenidade,. 

ACADEMIA 
MARIANA· 

(Sob rnspeção Federal) 

Rua Barão de • Paranapiaeabà, 50 
Telefone 3-7995 · 

CURSOS : Propedêutico. Côn-
tador e DAq'l'ILOGRAFlA 

Curso· de Admissão ao comércio 
de 14 ás 18.30 inteiramente 

gratuito. 

MATR.fCULAS ABERTAS 

Para a 

confecção 

de 

MANTEAUX 
TAILLEURS 

YESTIQOS 

\ 

LÃS INGLESAS • 

EM Tl?OS E PADRõES . 
DE MODA RIGOROSA 

,, 

Na Secção de Tecidos, no andar terreo, 

apresentamos as ultimas novidades di= 

retamente recebidas da Grã Bretanha em 

TWEEDS, CHEVIOTS, 

~LAINAGES E CACHEMIRAS 

C ó r t e s u n í e o s ~ . peças de p e que na 

metra~em 

I 

Casa Por dever. de con
ciencia, por amor 
ao Brasil, adquira 
Bonus de Guerra! 

Anglo - Bras·miira 
Sue. de·MAPPIN STORES 

L~----------~ 
A · VERDADE SOBRf A "LIBERDADE''· NA· RUSSIA , 

(Co~clusão ela. 1.ª pagina) 

.\g-r,~to de 1027; <lepois enviado ·à 
Sibcriü, a;;ora exilado e vivendo em 
Higa ( foi tambem .Administrador 
<le :IIinsk depois da morte do Bis
po Losi 11,;ki). 

Moscou ~ Bispo Pio Eugenio Ne
wn. nã.o ponde ser exilado por ~er 
d" na.ei"11aliit·.dc francêsa mais foi 
forçado a deixar a Russia. Vive em 
Paris. 

Leningrado - Bi8po Teofilo l\fa
tulionis, Administrador Auxiliar 
nomeado em Dezembro de 1918; 
preso de Hl23 a 1926 e d'e 1929 a 
J~:33, e então exilado para a Litua· 
llla. 

Kharkov - Ile\·mo. Pe. Dr .. Yi
eent Elgin, preso em Dezembro de 
10:!ü e exilado na Lituania desde 
19:n. 

Kazan, Sama,ra, e. Simbirski -
O Uevmo. l\Ions. J\Iig'uel .T uodokas, 
preso en1 1929,, solto nos ultimos 
dui., anos e. viv(>ndo na Lituania. 

Kamenets - O Revmo. Pe. João 
Swider;ki, preso cm ,Janeiro de 1930, 
exilado· em _Setémbl'o de '1!)32. Seu 
Vig-ár10, o Rcvmo. Padre Alexan
dre \\"1ersbicki, foi preso em Julho 
de lD:l'.:!; nenhuma lllformação mais 
exi 0 te a seu respeito. . 

Zhitomir - Mons. Teofilo Skals
ki, Adminisfrador, e Jl.fons; Casi
rnlro Naskrccky, Vice-Administra
dor, foram presos a 20 de ,Julho do 
Hl2ü, e exilados cm Setembro ào 
Ül:-l2. 

ü Vicariato Apo$tolico ela Sihc1·ia 
foi estabelecido a 1.o de Deiem
bro de 1921, dependendo da Comi,. 
são p,;utificia para a Hussia, mas 
nenhum Vig .. rio foi nomeado. o 
Henn<,. Frei Gerard Pietrowski
ü.F.?tl. desempenhou o cargo de .Ada 
rni nistraclor até 1929. No prese11te 
momento os cargos de Vigal'Ío Apos
tai ieo e <le Administrador ApostoJi. 
eo par~, Cisbaikalica e 'l'ransbaika
lica, na Siberia, se acham vagos. 
Outros cargo~ vngos - alem de to
das ·as Sés - são o Vicariato Ge
nll para o Rito Bizantino Católico 
em i\loc;cou <J as Admi11istra1:ões 
Apostolicas de Odcssa do Snl, e dos 
A nnenios Católicos, 

· SILENCIO SIGNIFICATIVO 

Finalizando esta pequena tra?l'!.-
cri,ão , qQ ,Anuario Pontifício il" 

1943, que cliz mais ii' rcsp~ilo da si. 
tuação religiosa na 11ussia que quau. 
tos volumes sejam escritos . po'r 
apressados diplomatas em suas :Mis
sões _a Moscou, devemos esclare.eet 
que o livro «A verdade a .respéito 
da ~eligiiio na Russia», divulgado 
pelo go,,erno soviético, trata ápenas . 
<las relações entre a igreja ·Cisma • 
tica 1·ussa e o governo daquela Re
publica socialista. Deste livro já. nos 
ocupamos, dennnciando o jogo· que 
os comunistas e os nazistas símul. 
fone~.mente fazem com .os patriar• 
eas oism~ tieos, utilizando-os_ comq. 
instrumentos clt1 propaga.nela · politi. 
c11 entre o · povo russo, Não trata, 
porem, o. livro em· apreço da situá• 
tão da Igreja Católica na Russia, 
J<;ssas iríformações do .Anuario· Pon- · 
tificio dão a razão desse sifencia 
<<estrategico» .dos· ·camaradas · verme• 
lhos. Os fatos ·falam por si e seria 
ridículo qúe1·er ·oculta-los;· de. tal foi·· 
ma são do <lominio pnhlico. S6men• 
te os imlwcis .e as pessoa~ de má 
fé poderão· acreditar numa «con-' 
·versão» do comunismo, · quando o 
Santo Padre Pio XI o declara «in
t:·insecamente perverso». No dia em· 
que o povo russo yoltar para () re-· 
gaço da Igreja, este fato significa· 
rá que aquele _infeliz país se liberton 
da peste que atualm.ente o vitima.· 

.O PANAMA' COMBATE O CI
NEMA · IMORAL 

O semanário <<Adelante» ói'g·ão dn. 
Ação Católica do Panamá. expressa 
em editorial sua,. opinião sobre· a rno· 
ralização dos filmes, num artigo do , 
dia 2~. de ,iuuho pp .. Diz o semaná
rio' que começará a censurar as pe
licuhn, para proveito de quem quizer 
àgir segundo exige a reta conciência. 

Este srmanário atencleu a um ap<l· 
lo da revis~a «Critério» de Bnell(1S' 
Aires que está. levando avante uma 
Cruzada contra as pelieulas imorais: 

O semanárfo «Adelante» recom~n
da que 11. · Ac:ão Catófüa adira à ini
ciativa da revista arl?,"entina. 

=============:!:-.., 
um E l'KOl'AOAB o 

• ilLEGIONAHIO". 
8 DÊVEB D8 TODOS 
OS OA'JÔLIOOS 

•, 
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TELEGRAMAS DO RIO 
Embaixador da Colombia 

l~IO, tASAr'HPSS) - HeàUzou-se 
J.1oje LOn1 o cerimonia,! do protocolo, o 
.a.to rle entrega de credenciais do pri
Y11eiro Embaixador da CoJombia acre
ditado junto ao governo bras!lelro. ü 
·1,:ml>aixador Alberto Sanchez Jaramll
lo, que se fazia acQmpanhar <Je fun
c\onarios do Itamarat! tendo à· frc,n te, 
·o consul Jaime <lo Brito, introdutor 
dlplomatíco, e dos membros da em
baixada, foi recebido na porta do Pa
~acio do Catete, deante da qual estarn. 
formado, e1n uniforme. de. parada, um 
batalhão dê guardas .. O embaixador 
:i\Iacedo Soares. em companhia de mem
bros da casa clvil e militar, palestrou 
alguns momentoa Introduzindo, cm 
i;eguida, no sn.lão onde foi ,tpresen
:tado· ao ·>residente Getullo Vargas que 
~e acllava em companhia do Chanceler 
Osvaldo Aranha. li,azendo a entrega 
'das credenciais e cartas revocatorias 
~o seu nntccessor o Einbaixador acen
:tuou ·a sua satisfaeão em ser o se .. 
g·undo representante junto ao Brasil 
ilo governo e povo de sua terra, após 
a elevação dessa _representar-ão diplo
)natica il. categoria de Emif.,,ixada. O 
Presidente ela Republica convidou o 
~mbai:-;:ador a sentar-se palestrando 
cor·dialm0nte. 

Decretos assinados 
Presidente 

pelo 

1 IUO, (ASAPHESS) - O Presidente 
Getulio Vargas assinou um decreto 
ileclaranào de utilidade publica para 

· ô.esapropriaç:P..o, terrenos em Reci(C", 
necessarlos il. instalação do campo de 
:pouso de Glquié.. Assinou, ainda o 
:presidente rla Republica outro decreto 
outorgando poderes ao comandante da 
segunda zona aerea" para, requisitar 
~errenos adjacentes ao _mesn10 campo. 

P esforço de guerra do 
Instituto Butantan 

' . RIO, (ASAPRESS) O Alinistro 
Salgado Filho, enviou· ao Interventor 
Federal em São Paulo o seguinte 
9ficio: 

"Tendo o Serviço il~ Aeronautlca es
. 'tudado por intermedio de uma comis
:;ão por 'min1 mesmo nomeada, a pre
paração. ,10 plasma saguineo seco, pe
lo processo dos drs. .José Moi·a \s de 
Camargo e José Gonzaga ele Carva
lho. que está sendo realizada no Ins
tituto Dutantã .. tenho a máxima ~a
tlsfação em felicitar Vossa Excia. por 
J,a ver cabido ao Estado de São Pau-

· Jo. em inconcusa demonstração do ca • 
1iacidado técnica e de visão exata das 
lfecessidac1es nacionais, a iniciativn de 
tã() !t..levantado alca.nce. - lih:presso 
1g-ua.lment e a V. Excia. o i n teres~e 
com qu'l o Mlnlsterlo da Aeronautica 
acompanhn o patriotlco r>roblema en· 
carado pelo Instituto Butantã. cuja 
solução defln !tiva, estou certo, serft 
muito breve poncretlzadli., uma ,·ez 
que··signiflca.r!1. mah~ 1.11na decisiva co
laboração <le São Paulo em assunto 
-<le vital importancia pari. o Brasil. 
.Aproveito a oportunidade para reno
var a V. Excla. os protestos de minha 
alta estima e dJst!nta conslderaçiío". 

'.Aposentadoria e nomernção 
de Ministro do Tribunal 

t1 ,, de Contas, 
RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 

na· Republica assinou um decreto-lei 
aposentando o sr, Otavio •.rarquinio 
de Souza Amarante do Cargo de J,Ii-

·:n,st'ro do ·~ribunal de Contas e nome
:ando para substitui-lo o sr. Silvestro 
Pericies de Gois Monteiro, atual pre
sidente do Conselho Nacional do Tra
balho. 

Proibida a · acumula cão de 
.. · proventos de Aposen= 

fadorias 
RIO, (ASAPRESS) - O chefe do 

.Governo assinou um decreto-lei proi
bindo a percepção de proventos de 
)nais de unia aposentadoria, pagos 
:pelos cofres publlcos federa.is, esta
duais, municipais, calxàs ou Institu
:tos de Aposentadorias e Pensões ou 
~utra entidade autarqulca, 

Proteção aos indios 
t · Rio, (ASAPRESS) - Foram troca
Jios telegramas entre o general Can
lclldo Rondon, presidente ,do Conselho 
Nacional de Proteção aos Indlos, e o 
lnterventor Julio Muller e os mem· 
bros da Comissão dos Seringa!istas 
~e Mato Gr ,sso, ficando. éstabelecido 
~Ué serão respeltadàs as Í)Toprleda.des 
~ a dignidade. da famllla dos !ndíos 
:radicados nas zonas onde for desen
:volvida a Batalha da Borracha, Por 
outro lado, os lndios receberão pelos 
trabalhos· de extracão da borracha as 
:vantagens identlcas às que forem· pro
porcionadas aos seringuei.os, 

~esolução do. C. N. J. sobre 
~ casa~ento religioso 

' RIO, (ASAPRESS) ,._ O Conselho 
,·:Nacional do Trabalho, em sessão ple

naria, tomou uma importante reso
lução, resolvendo admitir a validade 
ido casamento rellgloso, para assegu
;rar à mulher nessas condições o dl
l'Cito à pensão, desde, entretanto, 
~ue as exlgencias· legais sejam olJser
yadas. 

~levada a · Embaixada a 
legação do Brasil em 

Havana 
.-· RIO, '(ASAPRESS) - O Presidente 
Getulio Vargas assinou um decreto· 
lei elevando à categoria de Embalxa
'1a a Legação do Brasil em Havana. 

Pbrigatoriedade da cons=. 
' :tração de . abrigos anti= 

aeteos 
RIO, (ASAÍ?RESS) - 'A D!roto1·1a 

(1.e Defesa Passiva Anti-Aere11- tornou 
,~brlgatorla a construção de abrigos 
nnti-aereos nos predlos de mais de 
einco andares ou que tinham mai:! ,:e 
Íl,300 metros quadrados .de area CÕ• 
}lerta. · 

• 

Embarcou para os EE. UU. 
o Mhdstro Salgado Filho· 
RIO, (ASAPRESS) - A convite do . 

governo norte--amcricano embarcou 
<11a 7 para os Estados Unidos o A1inls. 
tro Salgado l•'ilho. À b'orça Aerea dos 
Estados Unidos, num gesto de catl
n,nte g·entileza enviou ao Bra.s!l um 
<los seus possantes aviões para condu-
zir o estadista brasileiro à Amer!ca· 
do J-,:orte. O Ministro Salgado l•'ilho, 
J0vcrá visitar as hases aereas, fabs:i .. 
cas e escolas de aeronautlca <ta gran
<ic Xa(;ã.o a1njga. O aviü.o esIJeclal dei .. 
xou o aeroporto às 9 horas da manhã, 
A comitiva do Ministro que está inte• 
gra<'la pelos oficiais: tencntc-cot'oncl 
aviador Henrl<1ue l!'leuss, chefe do Es
tado Maior da Aeronautica; major 
aviador Jfarlas Lima, Oficial de Gabi
nete; capitão avifLdor Osvaldo Pam
vlona Pinlo, ajudante de ordens do 
Ministro Salgado !<'ilho. O titular da 
l',Lsta da Aeronautica demoriu-se-á na 
Amcrica do Norto até o fim do corren
te n1és. Durante sua ausencia respo:i .. 
d,n-ú pelo expe<liento do Ivlinisterio o 
coronel Dulcidio Esnlrito Santo Car
doso. c11eCe do gabinete daquele titU• 
lar. 

.1. ultima hora. embarcou no mesmo 
a vliio, cm companhi.i, do ministro Sal
gado Filho, o sr. Paul Van Zeelan<l, 
Btn suas declarações, este adiantou 
que prHen(le voltar ao nosso pais o 
mais breve possível, para ser teste
munha elo seu grande progresso que 
na.da poderlL deter. O premier belga. 
segulrâ. para Londres, tomando o avião 
internacional em Natal para a Afrlca 
de onde seguirá para a capital brita-
11lca. 

Tremor de terra no Ceará 
Rio, {ASAPRESS) - Houve um for

te tremor de terra no Ceará, em Ca-
1nocim, tendo o feno1n~no durado cer
ca ele tres minutos e causando alarmo 
na populaç.1o. O fenomcno foi sentido 
tlia S à.s 14,20 horas, 

Explosão numa fabrica 
de polvora 

lUO, ( ASAPRESS) - Verificou-se 
uma violenta explosão na l<'abrica de 
Polvo1:a, en1 E::;trela, proximo a. i~e
tropolis. Ficaram feridos gra,·emen
te seis opera.rios, sendo iguor:.tdas as 
causas do acident.c. 

Dia do Papa 
lUO, (ASAPRESS) - A Arquidio

cese celebrou, no domingo, o Dia <lo 
Papa, com diversas cerimonias reli
giosas e coleta ào "obulo, de São Pe• 
dro". Houvo a benção da pedra funda
mental da nova casa da Pia Socieda.· 
de de São Paulo, 'fundada pelo Pad,·e 
Tiago Alberlone e que se destina ao 
apostolado da imprensa, radio e cl-
11ema. s. Excia.. Rt1vma. D. - Joaqut1n 
Mamede, Bisuo Titular de Sebaste, 
lHO<.:edcu D., IJenQfto, cantando•se cm 
s~g-uida, um solene '.l.'e Deum. À,i 16 
horas, na Nunciatura, Praia ·de Bota
fogo, S. Excia. Revma. D, Aloisl Mase
la, Nunclo Apostolico, recepcionou o 
Clero, colegios, associacões católicas e 
o publico em geral. 

Altos iuncionarios da aero .. 
nautica civil dos EE. UU. 
RlO, (ASAPRESS) - Encontram

se nesta car>ltal os srs. Josllua .Lee e 
Stuart 'l'lpton, altos funolonarlos -<la· 
Aoronautica Civll 110,a Estados Uni~ 
dos. Os referidos funcionarlos acab.im 
de realizar tuna visita a diversos pai
ses sul-americanos. 

Habeas = corpus concedido 
a agente nazista 

:RIO, (ASA.PRESS) - O Tribunal (]_o 

Sogm·ança Nacional concedeu habca:;
corpus e1n favor do agente nazista 
Hans Helnrich Sievart, gerente da 
firma Herm Stoltz, de Recife. Sievart 
l!- o agente nazista que instigou o e11-
genheiro brasileiro l,uiz Eugenio <10 
Lo.cerda, a ir a Natal varn fazer o l!:· 
vantamen to da Base Aerea --cte Parn:,
mirfm, tendo recebido àe Lacerda, 
mais ta,•de, o respecti_Yo croquis. 

Inventor do fono=eletro= 
cardiografo 

RIO, (AS.APRESS) -'-- O capitão 1116• 
dico dr, Moacir Carlos Barroso, com 
a devida ordem do ministro da Guer
ra, está. om viagem para esta· Capital, 
O refer!(lo medico faz parte do corpo 
clinico do Hospital ~Iilltar de Pono 
Alegre e é O inventor do .F'ono-e;.:ic-· 
tro .. cardiógrafo, . invenção que vai 
ser submetida a exame perante as 
alta.s autoi·idades militares do Exer
cito. 

Será reintegrado o Sr. 
Mauricio de Lacerda 

RIO, (ASAPRESS) - O juiz 1':lm:,no 
Cruz, em exerciclo na segunda v:na 
da Fazenda Publica, · proferiu uma 
longa sentença julganüo procedente a 
Íl.l:ÜO pr<>posta por Maurício Lacerda 
o.fim de ser reintegrado no cargo ele 
Segundo Procurador dos Feitos da Fa
zenda Mun!eipal, cnrgo esto do qual 
forà afastado quando do movimento do 
insurreição ocorrido no Rlo c1n no .. 
,·emlJro de 1935. , 

Ci.nema educativo 
RIO, (ASAPRESS) - Acaba de ser 

concluido um acordo entre a DivisJ.o 
de Educação Extra Escolar do De
partamento Nacional de Educação .., a 
Coordenação dos Negócios Intcr·An1c. 
ticanos. para proporcionar sessões ci .. 
nernatogra!lcas aos escolare.s. No re. 
ferido acordo fica determinado (]Ue 4 

estabelechnentos de ensino p;cleri\o 
diariamente ser atendidos, sendo os 
programas organizados de acordo com 
os filmes educativos fornecidos' pelo 
Escrltorlo da referida Coor.denaç,fo: 
Bstas sessões são para todos os edn
candarlos .do Rio e de Niteroi. 

Exposição filatelica 
RIO, (ASAPRESS) - Reallzar-se

ê, no porlodo de 31 de julho a 8 <Je 
agosto uma exposição filatelica nit

ciona.i, comenio'rativa da. ernissã.o do 
pru11eiro selo postal no .Brasil. Es.8~ 
certame ê organizado pelo Departa
mento dos Correios e Télegrafos e pe
lo Clube l•'ilatelico do Brasil. Serão 
expostos cartões, livros, selos postais, 
jot'nais e revistas sobre assuntos fi. 
latelicos e selos telegrnficos. Nume
rosas medalhas de ouro, prata e bron
zo serão distribuídas aos concuncn
tes. ' 

Nomeado presidente do. C. 
N. T. o major. Filinto 

Muller 
,RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 

Oet.ullo Vargas assinou ,1m d.icreto 
nomeando o sr. Felinto .Mnller para o 
cargo de ·Presidente do Co11sclho .Na
cional do '.l'rabalho em substituição "º 
sr. Silvestre Poricles de GoJs Montei
ro que foi nomeado l\Iinistl'o do Tri• 
·bunal_ de Contas. 

NOTAS E C O N O M I C A s· 
CONVENIO ~omtE GENEROS, 

ALDIENTICIOS 
RIO, · (ASAPHESS) - Foi firmado, 

no gabinete. rlo minls'tro João Alberto, 
o convenio ,mtre a Coordenação e o 
Sindicato do Corcrcio Atacadista de 
Generos Alimenticios e o Sindicato dos 
Comissarias e Representantes de Gc· 
neros Alimentlcios. O acordo dâ aos 
Sindicatos lncumhencla Je criarem 
um organismo regulador domerca
do <lo generos de' primeira necessl
<lado e terá.· ::t finalidade de sistemati
zação de preços, afim de integra-los 
nos justos nlveis e tamb.em a distri· 
buição de generos bons e baratos às 
classes pobres. 
DE'I'Elll\IIN AÇÕES DA COORDENA

Ç.'iO NO SETOR FARJIACEUTICO 
nro, (ASAPHli:SS) - O Coordenador 

eh l\Iobilização Economica co.nsideran-
do a necessidade de detr~minar quais 
os produtos fa1•maccuticos de maior 
consumo e os mais necessarlos à sal .. 
vaguarda· da saude publica, assim 
como os de utilização lndispensavel ao 
tratamento dos doentes, resolveu criar 
uma comissão, que ficará, encarrega
da de determinar quais os produtos 
farmaceuticos considerados de maior 
consumo e necessida\le. O ministro 
João Alberto nomeou para membros 
dessa comissão os srs, Nestor Moura 
Brasil, Carlos Silva Araujo, profes
sor Genival Londres, Edgard Almeida, 
José Sarmento Barata, Vidente Pinto 
e Souza Araujo, Essa comissão será 
presidida pelo professor Manoel Abt·eu. 

CHEGOU A HORA DA BARBA .... 
Rio, (ASAPRESS) Os salões de bar• 

boiros do centro da· cidade aumenta
ram cm 50% os preços das barbas, 
']ue passaram agora a Cr$ 1,50. Nfw 
hou·ve. porem, nenhum aumento nos 
vencimentos dos profissionais. Este 
rato motiYou longos comentar!os dos 
matutinos, que finalisam ·pedindo a. 
ntençilo do Ministro do Trabalho e 
do Coordenador iiara esse faw, 

SERA INSTALADA EM CABO FRIO 
UMA FABRICA DE SODA .CAU§'I'JC.-\ 

RIO,' (ASAPRESS) - · O Presi'<lcnte 
da Republica aprovou a exposição tlo 
Conselho Federal do Comercio J,;xte
r!or, no sen'tido de' ser instalado- em 
Cabo Frio uma grande industria de 
soda caustica. Essa fabrica dover:t ter 
uma capacidade anuàl mlnima do .. 
50.000 toneladas de carbonato de so
dío, sendo que 25.000 toneladas serJ.o 
dostinadas à fabricação da soda caus
tica. 

CONFERENCIA FINA!\"CEIRA . 
RIO, (ASAPRESS) - Na reunião 

realizada pela Comissão Organizado
ra dns Conferencias financeiras ficou 
-resolvido solicitar a transferencia ela 

, Conferencia Financeii·a para data a 
ser marçada oportunamente pelo Mi
nistro da Justiça. Na mesma 1·euniüo 
tambem ficou resolvido, em vista. da 

"situa.cão que atravessa o pa!s, a apre
sentação de um relatorio dos' traba
lhos apresentados atê a . vresen te data. 
TEM ,PRIORIDADE A ·1~AERICA DA 

LAGOA SANTA 
RIO, (ASAPRESS) - Despachanào 

um relatorio apresentado pelo titular 
da pasta da Aerotiautica, o Presiden
te da Republica declarou que a Fabrl
ca de Aviões de Lagoa Santa 1.crr, 
prioridade sobre qualquer outra ciuc 
se prentenda orga.r»izár, assim como 
não interessa. ao governo assun1ír ou-
tros compromissos para construr,ã.o do 
fabricas do aviões, crniuant.o não for 
terminada a de Lagoa Santa. 
CREDITO PARA DESPESAS DA CO
l!USSAO DE CONTROLE DOS ACOR· 

DOS DE W ASHING'l'ON 
.RIO, (ASAPRESS) -, O ~resid<nitc 

Getuüo Vargas assinou um decrot<i
lel abrindo no Ministcrio da Fazenda 
um credito especial do 800 mil cru
zeiros para as despesas <la Comissao 
de Controle dos Acordos de ,vashlng
tQn. 

ACENCIADOBIS DE ANUNCIOS 
P.RECISA-SE. 

Tratar na Redação dêste 

RUA .DO SEMI N A·R I O 

Jornal 

N. 199 

Casin,iras, B 'ri 11 s·,, LinI,os 

Crianças sadías! Mães alegres! lar feliz! 
Essa alegria, essa felicidade, têm os pais previdentes 

que antes do casamento, depuraram o sangue, portanto, os 
moços devem acautelar-se quando pensam cumprir o sagrado 
dever do matrimonio e as senhoras, durante a gravidez, puri
ficar o sangue cu ios beneficios virão refletir-se sôbre a futu-
ra criança. 

ll "§a{plli!J~ 
Indicado como auxiliar no tratamf.l'(to da sifilis, é um 

_medicamento de confiança com que o médico pode contar, 
tôdas as vezes que tiver de prescrever um depurativo. 

13 EC. 

NO·TICIAS MILITARES 
Ali'J'OHJZADA A CO'.\"\'OCAÇ,iO DE 

SARGENTOS DA RESEHVA 
RIO, (ASAPRESS) - O Ministro eia 

nuerra autorizou os chefes das Cir
cunscrições de Recrutamento a con
Yocarem J)ara serviço ativo do Exf!r .. 
cito os sargentos da reserva que ser
via.111 nas memas Clrcunscriç:ões, e (JUe, 
pelo seu procedimento, fizera1n jus a 

, serc1n agora con,roeados. 
1-]l,OGIO A F,SCAFANDllISTAS DA. 

lUAJUNHA 
RIO, (ASAPRESS) - O capitão <fo 

mar e guerra Atelio IHonteiro Aché, 
comandante ela Flotilha ele Submari
nos, fez o seguinte elogio. 41É con1 o 
Jnaior prazer que elogio · os 'escafan
dristas desta força, terceiro sarg-en-
1.n Raimundo Pilogenio Nascimento e 
1n:.1t·inheiros de prin1eira cla.sse J.e~Us 
Xavier e Peridilho Fernancles, os quais 
a serviço de sua especialiilade, desce
ran1 eu~ ai to, 1nar varias vezes A cota. 
ele :12 1netros e nela pe .. rmaneceram. por 
mais de uma hora, demonstrando1 alcin 
<lo muita capacidade proflssiono.l, 
g-rande- dedi"caç.;ão ao tr·abalho'·'. 
xovo_ CO~IANDAX'l'E I)F, FERNANDO 

DE l\'ORONHA 
RTO. (ASAPRESS) - Tendo sido no-· 

meado comandante ela guu.rni'ção c1e 
Fernando Noronha, deixou o con1an
üo elo 2.o RI. na Yila. Militar, o coro
nel rrristão do Alencar,.' Araripe. Coin 
a tropa. for1nadn.. o coronel trans1ni• 
tiu o comando ao sub.:eornandante in
terino João .Jost'! Vieira, tendo ~Jdo li
do na ocasião·, o boletim de despedi<la. 
A seguir foi inauguraào o esta.dio que 
ton1ou o nome d-e 14Coronel Arai·ip1! 1'i 
en1 homenagem ao _seu antigo con1an
dante. Plnalmente foi oferecido um 
almoço. no casino do regimento, tentlo 
usado da palavra. . o capitão M"osiul 
Pereira Lima ,tendo o 11omenagea<lo 
a~radecido . 
l'OS'l'OS ,\ DISPOSIÇXO DO ES'l'AOO 

lllA.IOlt 
RJO, (ASAPRESS) - Foram p.ostos 

ã disposiç:l.o do Estado l\Iaior do Exer
ci to os coroneis da Engenharja .JuuM 
rez •ravora do Nascimento e Àduanlo 
Barcelos ele Morais. · 
I,;XEltCICJO Dl~ '1'1RO REAL lll.Ul.1-

'l'IlUO E AEltF:O 
RIO, (ASAPRESS) - Por determi

nação do major Djalma Setubal Ral,,e. 
lo, comandante do 1.o Grupo do 1.o Rc
g·in1cnto de Artilharia Anti-aerea., sv
rá interditada a qualquer embat·caçlo, 
numa profu11dídacle de 9 milhas, a re-. 
g-iào marítima compreendí<la entre· a 
pedra da Cavea, e as ilhas Pontuda 
e Ratm, a~sin1 como às a<.;ronavcs, ·que 
não poderão H.obrevoar o n1esn10- setor 
.<:1,1 qualquer altitude. Esta determina
ção foi feita em virtude do estarêm 
marcad·os para os dias compreeild!J,,s 
entro 14 e 23 do corrente. os ·exercí
cios de tiros reais marltimo e aereo; 

· <laauele .grupo. A referida interdição 
entrará cm vigor no dia 14 e tern1iha:
rú. no dia 22 do corrente. 

CO:\'SIGXA('õF.!ó' Ell FOLHA AOS 
l!IILITAltES , 

n·ro, (ASAPRESS) - Dispondo so
bre as consignações e_ni folha de pa
g-amento aos militares, o Presidente ,1:L 
Republica 

I 

assinou o ·decreto~lei se
g·uinte: 

"Art. 1.o - Os militares do E:rnrd
to, ·Ar1nada. e Aeronautica. que julri··:.
l'€m conveniente não conduzir sua fa
milia para a Sede da gqarni~ão' pa1·:L 
onde forem transferidos poderão con
signar a favor ,das Jnesmas os seus 
vencimentos até ·o limite liquido. 

Art. 2.o - O vrcsonte dccreto-ld 
terá execução durante a vigcncia elo 
Estado ele Guorra dei-rogaàus as dis
posiç:ões · em contrario". 
O VOLUNTAIUA.DO l'.AUA O EXUil

ClTO 
RIO, (ASAPRESS) - A mocida1lo 

brasileira, numa prova <le ardente pa
triotismo, está se apresentando aos 
quartois, para prestar o seu concur
so na luta pela Llberdacle e. pela Ci, 
vilização. l\Iuito c1nbora, não se saiba. 
aintla o 1iumero exato das aptesenta
ções- ~m todas· as Reg;iões iiilitares, :1 
vel'dade é que grande quantidade ª" 
1noços· já se encontra i~corporada niH: 
f.ileirás.'<10 nosso rnxercito e díspo~ta 
a lutar pela dcsafronta e salvaguar
da da hossa sohcranla~ Nu111ero~os to
legra1nas, de totlas as partes do Bra
sil, ten1 sido enviados ao ~Iinistro · tla. 
Guerra, t~stem·unhandQ o entusiasFlO 
da mocidade brasileira atendendo a0 
chamado da Nação, para se inc01'po:-;11• 
a.o lado elas Nações· -Cnidas na luta cón
tra o totalltarismo. 

OF'ICIAÍS J:JSl'ECJALIZADOS ,EJI 
~IOTO-MECAI'ilZAÇXO 

RIO, (ASAPRJ,;SS) - A Bscola <lü 
lio,to ... Mecanização do Exefcito, que 
desde ha muito vem sendo comandada 
pelo coronel Artur Costa ·e Silva, for-· 
neceu mais uma turma de oficiais es
pecialiaa.dos na mais mod~rna arma clt, 
guerra. Cerca de 100 oficia.is, matri
culados nó curso daquele importamc 
cstabelecilncnto do ensino, receberam 
seus diplo1t1as. T!.!-stiveram presentes a 
essa cet·imonia o. 1·epresentante do Mi
nistro da Guerra, o general ~lauricio 
Cardoso, os.· g-enerais !s'1.uro Reg.uera. 
e ll!llton l<'reitas. alem ele varias ou
tras alt.;i,s patentes. O coronel Costa e 
Silva fez brilhante oração, ressaltan
do os trabalhos do corrente ano. leti
\·o a o grande auxilio prestado pela~ 
mais altas autoridades do pa!~ ao esta
belecimento sob seu comando. 

NOlllEAÇõES NA l!IA~INHA 
RIO, (ASA:f'.RJ~SS) - Por ato re

c,;ntement.e ·assinado pelo ministro da 
· IIIarinh:Í,. Aimirani.e .Quilhem, -foi dé
slgnado para chefe do--Pessoal ,do ·Cor
po de Fllsileiros Na\'aís o capitão de 

.. corveta Gilberto Stepplé c1à Silva, e 
-para imediato elo encournç.cdo Minas 
Gera.is . o capitão· de fraga.ta Heitor 
Bo.tlsta ·Coelho. 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
~urso Superior de ReUgião 

\;Ontinua, funcionando, l'Cgular
mcntc, aos sabados, o Cttrso Supe· 
rior. de Religiãó, mantido pela Ju
ventude I•'eminina Catqlica. Gral:as 
às aulas ai recebidas vem sendo 
possível. às alunas elo Curso enear
rcgadas do ensino de catecismo nos 
g-inasios, realizar seu trabalho, 
com maior eficiencia. 

RECOLHIMENTO E REUNIÃO 

No proximo domingo, dia 18, os 
membros dirigenl:cs da J. Ic'. C. 

Conselho Esf a dual de Biblio-
tecas 

·Realisou-se dia 7 no Salão Vermelho 
do Palacio . Carilpos .Eliseos, a posse 
do ConselhÓ Estadual de Bibliotecas 
e Museus, recentemente criado por 
decreto do Interventor Federal. Và-
1·ios discursos foram . proferidos pelos 
srs. Guilherme de Almeida, nomeado 
para o cargo d~ secretario do Conselho 
e Revmo. Pé. Dr. Castro Nery., 

Visita .de estudantes uruguaios 
O Interventor Fernando Costa rece

beu, no Palacio Campos Eliseos, 
a caravana de estudantes de Química 
Industrial da Faculdade de Montevl
deo, ora em visita a esta Capital. Os 
estudantes platines eram acompanha"
dos do prof. Ituzaingó Alvariza, .do 
referido instituto de ensino uruguaio, 
e do Consµl do Uruguai nesta Capi
tal. 

passarão em recolhimento, toda " 
manhã, ouvihdo, no conrento das 
Seryas do Sàntissinio Sacramento, 
i\. rua da Gloria, a palavra do Revmo. 
Conego Dr. Manuel Correia de :Ma
cedo. Haverá missa e comunhão ge
ral às 8 hot·as e· reunião às 11,:30, 
presidida; pelo Exmo. e Revrno. 
1\fons. Dl'. Antonio de Castro Ilrayçr, 

Nesse mesmo dia, às 14,30, ha
verá adora~ão coletiva na Igreja do 
Sta. lfigynia, sendo_ ucccssario <:Juo 
comparel:àm todos os membros da 
J uvetitude. 

EM DEFESA D·A AÇÃO 
CATOLICA» · 

E~controu, em nosso meio, otima 
acolhida. o livro do Dr. Plinio Cor
rêa de· Oliveira que, sob o titulo a
cima foi recen_te1nente publicado, 
tanto assim que já uão mais· exis
tem exemplares em nossa sede, tor
nando-se uecessaria· nova aquisi\:ã_o 
para atende.r aos novos· pedidos. Oo. 
mo o assupto nos interessa direta
mente, eonveín que seja: o referido 
Jivro adquirido por · todos os eir- · 
culos. 

Colocação . de . ,Professores 
O Departament_o àe Educação está 

convocando os professores licenci!!dos 
pela Faculdade de Filosofia, Cien.cias 
e Letras, que desejarem obt.er coloca-' 
ção nos ginasios, colegios ou escolas
nonnais, para comparecerem à Dire
toria do referido Departamento, afim 
àc prestarem esclarecimentos, 

e Aviame11tos. •• ? 

S·ó na CASA .ALBERTO 
t,_~rgo S. Bento·, 40 .. (S. Paulo :-: R. Frei Gaspar, 39-~(Santos) 

VENDAS ESPECIAIS AOS SENHORES ALFAIATES. 

SOB O TACÃO NAZISTA 
Quislings assassinados - Di ver

sos membros das forrna~ões milita
res dos rcxistas rnlões e dos nacio
nai~ socialista,; flamengos, foram as
sassinados rcecntemente cm Bruxe
las. Os alemães anunciaram agora,, 
(]UC l\) rcfcns belgas serão fuzila
dos caso não fo1·cm descobertos os 
culpados. 

De 2.000 a 3.000 patriótas detidos 
em cada mês - Segundo «La Li
bre Belg-iquc», e,outros jornais clan
destinos belgas, entre 2.000 a 3.000 
pat.rioias belgas siío detidos em cada 
mês; 8.000 cneontram-sc nas prisões 
da Bc:lgica, e aproximadamente 
3.000 siío transferidos cada mês pa. 
ra a· 1\ lemanha. As execuções efe
tuam-se numa mérlia ile aproximada
mente 100 por mil~. l\Iuitas vezes as · 
familias ,ó tem notieia dit morte de 
rnn de s(;us membros, ao receberem 
a,;. vestes ensanguentadas elas viti

"Illil.'i. 

Operário morto a pancadas por ter 
rido dos alemães - Durante uma in
eursãq ,la RAF contra Calais, nm 
d<'portado político belga, foi morto 
com u coronha ele uma csping-ar,fa, 
po1· haver ri<lo da ineficiênci:t da ba
teria. ai1ti-aérPa alemã, situada a 
11onca distancia de onde estava tra
bnlhan<lo. 

De acônlo rom informações pro-. 
c,prlcntc;; do trrritório ocupar1o, os 
<lcporta<los poli íico.~ em Calais s5.o 

obrigados a tomar parte na constrn1 
<;ão de oficinas militare$, sob a iis, 
calização de membros da Organiza~iit~ 
Todt. Sua nlimenta<;ão compõe-se do 
um pão de forma uma vez por sedia. 
na, sendo as roupas feita com pano 
<le saco. 

Todas as manhãs os g·uardas o~ 
dirigem para o trabalho a murros, (l 

todas as noites atiram sobre eles 
baldes de água fria, Os franccse~ 
conseguem por vezes levar os ali~ 
mentos escondido para estes prisio, 
neiros. ' ~ · 

Onda de sabotagem na Bélgica _. 
Os danos causados por sabotadores 
na Bélgica, durante um ,mês, são 
comparav«?is aos efeitos de um micl 

Represálias para as familias dos 
que se evadem do trabalho força:lo 

. - Um jornal publicado em Gand 
sob controle alemão declara que mui
tos operários belgas estão recug:m
do a se registrarem ou de se apresen· 
tarem em primeiro lugar ao escr-ifó
rio de i:ecrntaiúento. 

Operários não registrados ser:ío 
presos e detidos aguardando a t!e
portação. 

Os bens pessoais - rádios, bici
cletas, etc. dos operários qne rn 
afastam dos lares para escapar do 
trabalho serão confiscados -0 · dish'i- · 
buidos entrii certos «trabalhado,·cs 
VoluntáriOSl> e cerfas organÍzatÚC::' 
de traidores. 

. . 

Jubileu da creacãu ~a diocese de Aterrado 
v 

E · consagração do Bispado ao Imaculado Coração de Maria 
Transcorreu no dia 8 o 25.o ani

versário da creação do Bispado de 
Aterrado, desmembrado do Arcebispa
do de Mariana, pela Bulla "Romanis 
Pontilicibus", do Santo Padre Bento 
X~ . 

As comemorações foram iniciadas dia 
4. com missa e ·comunhão geral às 6,30 
horas por intenção de três diaconos, 
cuja ordenação se fez às 8 hs. desse dia. 
A~ meio dia foi oferecido um banquente 
aos neo-sacerdotes, e· às 19 hs., ca,ntado 
solene Te Deurn, seguido de manifesta
ção popular. 

No dia 8 iniciou-se o tdduo, havendo 
às 7 horas missa com comunhão das 
crianças, pa;·tindo o scquito do Palacio. 
Ao meio dia foi feita ·a renovação das 
promessas do batismo, e às 19 horas 
realizou-se uma Hora Santa. 

A 9 houve comunhão geral das Asso
ciações femininas às 7 horas, e Hora 
Santa às 19 horas., 

Ontem rnalizou-se a comunl,i.ão ge
ral das associações masculinas e a Hora 
Santa às 19 horas. 

Nos três dias as associações partiram 
dn Palácio para a Catedral em sequito, 
e as Horas Santas forám pregadas cada 

di~ por um dos neo-sacerdotes, Revmos, 
PP. Ivo Soares, Firmino Campos e Ja
cinto Andrade. 
' Hoje haverá, às 7 horas, missa e co

munhão geral. Á$ 8 horas as associa
ções e fieis, reunidos no Palacio, farão 
a entrada solene, acompanhando ·o 
Exmo. e Revmo. D'. Manuel Nunes Coe
lho, Bispo Diocesano, na Catedral, para 
o solene Pontifical. 

Á$ f9 horas, será cantado o solené 
Te Deum, e será ieita a consagração do 
Bispado ao Imaculado Coração de Ma
ria. Após essa cerimonia o povo cm 
"marcha· aux flambeaux", conduzirá da 
rcsidencia do Sr. Prefeito as placas da 
nova rua· "8 de Julho'\ comemorativa 
d::i. data da creação da diocese, 'duran
te cuja C!)locação far-se-ão ouvir varios 
oradores. 

A pedido da comissão promotora das 
solenidades, as -'ruas serão limpas,. as 
fachadas das residencias serão floridas 
e iluminadas, r_estabclecendo-se o cos
tume d1:> uso de lanternas. 

O Bispado de Ate1'.rado · na regiao 
Oeste de Minas Gerais, tem sua sede 
na Cidade 'de Luz, e seu padroeiro é 
São Rafael, Arcanjo Tutelar do Brasil. 

Indulgencia plenaria durante · os ataques 
a~rnos conéedida . pelo·. · · Sumo . · Poatif ice 

. . 

O «Xoticioso Católico Internacio
na.I», de Buenos Ai :·cs, public~u cm 
seti numero de 9 <le llfaio p.p. um 
ai-Ligo sob G titulo acima. ·,, 

Este artigo reproduz .um decreto 
<1a Sagrn(la PPnitcnciaria Apostolica 
puhlicado no «Osservatore Ifomanol>, 
orgão oficioso rlo Y a ticano. 

· O texto r1o decreto refcrid; fir 0 

mado por Sua · Emcia. o Cardeal 
Nicolau Conali, Prefeito da Peni
tenciaria, é o seguinte: 

«Sua Snntidade pela Divina Pro
Tidencia Papa Pio XII, atento sem
pre cm sua paternal solicitude à se
g-m·arJ.<;a do rebanho confiado a seus 
cuidados, tomando oportunamente· 
rm considera~iío as preces de gran
de numero de fieis cujas vidas se 
acham amcafadas durante estes tem
pos de ataques aéreos, numa audi
cncia concedida ao Ca1·deal Prefei
to cl:i Penitenciaria, em data de 1.o 
de Dezembro, bondosamente ('.on- · 
(1ecenueu em outorgai· uma in
dulgencia plcnaria a todos os fieis 
cristãos que, ao serem submetidos 
as cidndes e outros lugares a in<'ur
sões aéreas, animados por um sín- · 
ecro amor a Deus e formulando nm 
ato de :trrependimento pelos peca
dos cometidos, recitarem devota-

PROVOCANDO CISMAS NA 
POLONIA 

Os nazistas na Polônia têm pl'O
movido sistematicamente cismas re
ligiosos com o fim de acrescentar a 
confusão espiritual à perseguição que 
fazem à Tg1·eja --- revela o jorllal 
católico «Dic Ostschweiz». Na dio
cese de Lublin, o Rcvmo. Bispo nfon
senhor Fulman e sen assistente fo. 
'1'am deportados para um campo de 
concentração logo depois da ocupa
ção nazista e centenas de padres fo- · 
ram :f'milados ou posfos na prisão. 
!lfais de urna ee,,.tena de igrejas estfio 
sendo utili.;e.adas para serviços eis
n1áticos, que clisfrutam a proteção 
dos poderes de ocupa(lão. Tg-nalmcn
tc, na diocese de Siedlce, gi-ancle nít
mero d~ igrejas são utilizndas para 
serviços não-oatólicos. Muitas outras 
foram fechadas e as suas cruz.13s e 
capelás destn1idas. O número d~ pn
dres prisioneiros e deportados não é 
conhecido, mas um grande número 
deles, inclusive monges, for?,m le
vados p:tra o campo de concentraçi.'ío 
ele Oranienburg, próximo de Berfün, 
cm outubro de 1940. Na diocese de 
Plock; - acrescenta o jornal - ond(l 
apenas uns poucos padres permane
cem para ministrar a religião a, ••• 
800.000 almas católicas, a catedral 
foi transformada em a1·niazem· de 

meiite, em seu idioma, a invocação: 
<<Jesus, tl!nde ·miscricon]ia de mimli> 

Esta indulgencia só se concede 
durante o tempo que dure a guerra 
aluàl e não existindo disposições eill 
contrario. 

PASSADO EM ROMA, AOS 23 DE 
DEZEn,'.BRO DE 1942 

Assinado: Cardeal Nicolau _Conali 
Pr~foito da· Penitenciaria. 

* 
Para ganhar ~'ettas :indulgencias, 

()Xplimi ainda o. artigo, não s.ão in. 
dis~cns~vcis a~ · condições exigida~ 
ordmanamcnt_e para lucrar quil.l• 
r1ucr indulgencia. plenaria, a saber! 
confessar o c.omungar. E' mister 
somente que cxi·;;ta verdadeira con., 
tri,ão pelas faltas 'cometidas, por. 

;'que, eoiiformc ensina o. Catecismo, a 
<1uem se acha em périgo de morte 
e na impossibilidade ele · confessar
sc, basta para obter o perdão de 
seus pecados um ato ele contrirão 
perfeita. O Sumo Pontificc, ào co1h 
ceder a J>rescntc indulgencia; ·ofe, 
1·cce pois a Seus fieis a pos~ibili. 
dac1e da remissão. da pena ao lhq 
ser remitida a culpa pelo ato do 
con triçiio. 

Ta] · indulgencia pode se ganhar 
somente cm ocasião. de 1.1m. bombar
deio não bastando um simples alar• 
-ma sem ataque· de aviões inimio-os. 
· A invocação pode ser rczada

0

cm 
qualquer, idioma .. Como exemplo, ri 
veriodico do· Vaticano reproé(uz a 
jacnlatoria em italiano, francês, in. 
glês e alemão. · 

Quinto aniversario do . Cate" 
cismo da V. o. Terceira de 

s. Francisco de Assis 
A Fraternidade ela Veneravcl 

· Onlem Terceira de São Franciscô 
de :Assis, da Igreja da hnaculada 
Co_nceição comc:q1<;>rac hoje o quinto 
amversario de instituição do cate• 
cism_o, na secção masculina. 

Festejando essa data a Vencravcl 
Ordem Terceira fará· realizar àg . 
9,15 hs. da ma11hã, em seu Consis~ 
üil'io, varias solenidades alusivas . 

. do primeiro lustro da proveitosa 
existencia daquele catecismo. 

Para ess3c.s solenidades foram 
convidados não só _os irm'ãos claque~ 
la Veneravel Ordem Ttercefra, _mem~ 
bros das associa1_.;ões religiosas, cd• 
mo as autoridades 1·eligiosas e do 
laicato, e as familias dos beneficiá. 
dos por aq1tela benemerita iniciativa. 

J;ODO OAlOLICQ 
deve í&r, o · = 

.. ~ ~ ~ Ã º ~ A !! il 9-' 
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TEATROS E CINEMAS Notícias dos Estados 
PROGRAMAS DE HOJE 

T'R!ME!ROS EXIBIDORE'> 

ALHAlfI:BRA - Uma noite em Parfa, com .John Lodgc. 
Boda no gelo, com Sonja Hcnie, ,-- APA. 

AR7'-PALACIO - Ca\'aleiros da galh:lfa, com Bud Abbott. - A. 
BANDElRANTES - Duas semanas de prazer. com Bmg Crosby. - //. 
IPIRANGA - Era uma lua de mel. com.Gary Grn.nt. - R. 
Jf!l!:TRO - Cairo, com Jeanet.te Mac Do,1ald. - A. 
OPl!:RA - O jovem Mr. l'itt. com Robert Don·at. - A. . 
PEDRO 11 - Noticias de primeira pagina, com Lloyd Nolan. - APA. 

corações palpitantes, com Johnriy Mac Brown. - AMC, 
RITZ tSão João) - Mister V, com Leslie Howard. - A. 

:SEGUNDOS EXIBIDORES 

· A,"rfERICA - Seis dcstlllos, com Charles Boyer. - n. 
Sonhos dissipados. cqm Lcw ./1.yrcs. - A. 

ASTURJA - Mowgli, o meulno lolio, com Sabú. - AMC. 
AVENIDA - A bela e o monstro, com Robert Paige. - R. 

· Soldado da fortuna, com Victor Jory. - AP A 
·sABll.,ONIA - Balas con.ra a Gsstap>1, com Hwuphl'ey Boggart. - AMÇ. 

Mulher de vei·cladc. co,r Claudette Colbcrt. - D. 
BRASIi., - Clarão no horizoute, coin Pa:liettc Goddard. - R. 

Pesacttlo, com Di:ma Barrymore. - AMC. 
BRAZ /:'OL,11'. - Slierlock .!iolmes em Wastün:;ton, c0m Basil Rathbone. - AMC 

Vaqueiro. mascarado, com D·m Rect Barry. - A. 
BROAlJW A Y - Ameia serás m;nha, com Clark Gable. - D. 
CAMBUCi - Casei-me pom um anjo, com Jeancttc Mac Donald, - R. 

Namoradinhos da fuzarca, com Glona.Jean. - APA. 
CAPU'UUU - Mulher de verdaelc, com ClaudeU.c-Colbcrt. - D. 

Madame Walewsk.a, com G ·:ta Garbo. - Jl. 
CARLOS GOMES - E'onobouo em alto már, com Lupe Velez. 

A senda dos renegados, c~m '!'1111 Holt. - AMC. 
APA. 

CASA. V f!:H,lJ[!; - O bamba da pelota, com Jack Oakic. - AP 4,.. 
Quadrilha do A1izona, com Tim Me Coy. - AMC. . 

CINt:IVlUNDl .,- Povo errante, com François Rosay. - M. 
JUstiç.a beÍ'ra_!lte, com Tim Mac Coy. - A. 

COLISEU - Os filhos de Hitler, com Tim Holt. - APA. 
Aventura no.Sahara, com Paul I{elly. - AMC. 

COLON ..., J01as latais, com Ralph Bellamy. - AMC. 
Os irmãos COl'SOb, com l.Jougias l•·airbanks Jr. - I,. 

COLUMBU - Mmlla secretana l>rasilelra, com Carmem :Miranda. - .4.PA. 
Piratas no vrado, cum Tim .Holt. - AMC. 

ESPERJA - l''uga de .Hoa., Kong, com Leo Carillo - A. 
Musica maestro, com Lois Ra•1son. - AP A. 

. FENIX. - ldílio de Andy Hanly, com Mickcy Rooney, - APA. 
Ass!nr vivo eu, com Henry .l:''ouda. - AP,1. 

GLOWA - A vida e um tango, iom Hugo dei Carril. - APA. 
Regeneraçào, com Jorge Negrete. - ll. 

HOLLYW001J - Hcnw1cia de amtr com Libertad La.marque. -APA. 
Tropel de barbaras, com Bruce Cabot. - APA. 

IDEAL - Quaudo Eva couscnte, com Rosa!l.nd Russ'el, - .APA. 
Caset-me com um nazista com l•'rancis LeciN·e1·. - Al'A. 

[RIS - Aconteceu a um homem, com Wilfrid. Lawson. - R 
Piratas do -mar, com Johu Lodge. - AMC. 

LUX· - oanguc de pantera, com Suuonc Simon . .:_ R. 
Jornada de.pavor, com ürson Welles. -· APA. 

-, l,lARC<JJ.\/1 - lntngas desvendaelas, com Pctcr Lorrc, 
O !ilho de Ji'ra11Kstei11, com Hons KarJof, - AP A. 

MOIJEJiNU - A fuga, com Robert Taylor. - APA. 
Piratas .do mar, com JoJm Lodge. - AMC. 
Ji'uz1l de µrata, com Jolln Mac Brown. - APA. 

APA. 

OBEKLJAN ...,. Atrnz da gracte, com Carmem Hcrmosillo. - APA. 
Mais vale tarde do que nunca, com Brenda Joyce. - A. 

ODEUN - Sala azul - Sw1 Exc1a. o reu, com William Powell. - APA. 
Dedos ct1abollcos, com L"w Ayres, - APA. 
Sala vcrmelh.a - B<mita como nunca, com Fred Aslaire. - APA. 
::ictt: euas cte licença, com Lucllle Bali, - u. 

OLlMi'JA - lõargenw York, com. Ga.·y Cooper. - APA 
vaquell'ú solitario, com John Kimbrough. - ,IMC. 

PARAJ:c.U - Satan Janta conosco, com Be,Le Davis. - .n. 
. :Uma aventura pvr dia, com Honald Colman. - APA. 

PAIUMOLJ.N1' - Clarão no ,,orizonte, com' Paullette Ooddard. - R. 
• · .·cmdadó com as saia5 com Don Ameche. - Ai' A. 

PARA.f01JUS - bargento York., com Oary Cooper. - APA. 
Bairro Japonês. com Preston f'ostcr. - AMC. 

PAUJ.,JS1'A - 'l'arzall contra o mundo. com Jolmny Wclssmuller ...... ,1, 
, . Cumpre o teu dever, ·;om Robert Young - AMC. 
PAULIS~'ANO - Vendaval de paixões, com John Wayne. - APA. 

· Anjo da .meia noite, com Robert Preston. - AMC. 
PENHA - .Papai.zmho soltCll'àO, COfll Baby Sandy. - .APA. 

Mulller· suust,ra, com Denis ·O'I{eefe. - AMC. 
PIRA1'INING'A · - Solteiras. ás soltas, coni Rosal!nd Russel. -,- APA. 

Vaqueiro mascarado, cum Don Red Barry. - A. . 
RECRJ,1U. lCentroJ - Rainha das melodias, com Kc11· Murray, - A 

Sede de ouro, com Roy Rogers. - A. 
RECRt:IU lLapaJ - Boemros errantes, com Spencc1· Tracy. - AMC. 

Caça ao immigo, com John Hoivard. - A. 
REX - Rapsod1a da ribalta,. com Jonn ra..v.ne . ...,. .APA •. _ -,. 

· · · O' 1l11S1,eríó .eie' Marie Roget, com Maria · Montez. '_: APA. 
RIALTP·-:-- O soldado de chocolate, com Nelson Eddy. - R. 

Que p::ir de botas, com Leo Carillo. --APA. 
Rl1'Z lConsolaçáo) ~ Tensão em stiangai, com Geno Tierney. ·- R.. 
ROI 11,1., - Cuidado com as saias, com Don Ameche. - AP A. 

Sombra do passado, com Conrad Veidt. - APA. 
ROSAKIU - Sedução de Marrocos, CO'll Bing Crosby, - APA. 
BOXI - Legião de abnegados, com James E1liso11. - APA. 

Madame .espiã, com B.011 Purter. - AMC. 
:Sarquell'o do Volga, com P1érrc Beanchard. - Al'A. 

SANTA CECIL,JA - Sargento YorK, cum Gary Cooper.', - APA. 
Bairro Japoués, com Prestou Poster. - AMC. 

SAN7'A JiEl,l!:NA - O trnido1 com John Wayne. - AMC. 
SANTO AN1'0N IO .,... 'Horizonte perdido, com Ronald Colman . ...;. APA. 

o misLerlo da gata preta, com Guy Keeby. - APA. 
S,10 BENTO - Serenata azul, com Ccsar Romero. - R: 

Tai-zan cont.ra ·o mundo, com Jolmny Welssmuller. - A. 
SAO üt;H,AJ.,DU -- Misterio de uma mulher, com Ida Lupmo. - APA. 
SÃO JOSE' - O amoi que não morreu ,com Jeanette ·Mac Donald. - D. 

Oh que bebe, com V1rginia Bruce. - APA. 
SAO 1,UU. - Três graças e uma ctc:,graça, com Joan Blondcll. - APA. 

. Tio wespcrado, com James Graig. - APA. 
s,IO PAUJ,,0 - Nussos mortos serão vmgados, com Brlan Doulevy. - AMC. 

Um M~assino de luvas, com Marsha Hunt·. - A. 
SÃO l't:VRO - Seis destinos, com Charles Boycr. - R. 

Sonhos dissipàdos, com Lew Ayres. - A. 
·uN/VJ,HISU - Minha secretaria brasileira. com Carmem Miranda. - APA. 

Piratas 110 prado, com Tim Holt. - AMC. 

EXPLICAÇÕES DAS COTAÇÕES 

A. - ACElTAVEL· - Filme que pode ~er visto por todos, embora sem pro
veit-0 moral. 

B. ~ BOM - i•'ilme c,ue pode ser visto por todos com proveito moral. 
B.P.A. - t;üM J:'tlitA AUULTUS - l•'i!me que pode ser visto. com proveito 

moral tãv somente por adultos. · 
A.M.U - .l\(;.l!:l'l'AVl!.'L M.i,NI.)::; l'ARA CIUANÇAS - Pilme que pelo enredo 

ou cenas pocte impressiollaJ o pubHco infantil. 
A.l'.A. - AlJEl'lAVEL PARA ADULTOS - filme que pode ser visto tão 

somente [JOr adultos, embora sem proveito moral. · 
R. - RES'!TU'l'O - filme que pelo enredo ou cenas deve ser estritamente 

1·ese1·vado a [JCssoas de aolicta lorma,áo moral e religiosa. 
o. - IJESACUNSELHAIJO - filme que pela grave mconvcniencla do enredo 

ou cenas. deve ser evitado por qualqu"r publico. 
M. _ M./1.U -'- !''lime prejudicial para qualquer publico. 

N(')1'A; 

I 

- E' importante que o espectador não se contente com a· simples cota, 
çâo do ·rnmc ou da peça de teatro, mas que procure conhecer pelo 
meuos algu11s cletal!Je& tia critica. Isto justil'lcará uma cotação que 
,.nri11ada sem nenhum co,nentario, poderá parecer in[usta · ·;e ·so
lll'etu<lo, · com a leitura de uma analise que põe em relevo os ele
mentos bons e maus do filme, o espectador pouco a pouco, educará 
.ua concleucia e aprenderá a julgar por si mesmo os outros filmes 
que lhe forem aprcsen tados. 
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ífodo Católico Deve Ler o LEGIONARIO 

B AI' A 
AFA~TAUC~ ºº 1.n·on .. , L os 

s liDDl'ros uo "[~IXO' 
SALVADOR, íASAPRESS) - O Con

selho. At.lministrativo aprovou o de
c1·eto.Jei elo Interventor que t,rata do 
afastamento, elo litoral para o hne
rior <le elementos' nazistas, _impedindo 
assim que exérça111 atividades· co_1_1tra-. 
rfa:-i à segurança do trafego 1naritimo. 
u <lccreto criou outrossim ·a Coinissão 
de Vigilancia d~ Litoral. · 

\ºlGll,A'.\IJIA UO LI'I'ORAL 
BAIA. ASAPl\1•,:SS) -O Sr .. Inter.

ventor assinou um importante deére
to', criando un.1a Co1nisscio civil.poli ... 
dai de vigllancl" do lit,fral. qàe co-. 
opera.ri co1n as -autoridades civis ê 

militares em tu<ló quo disser respdto 
.à vigllancia e guarda da costa e <los 
por.tos. 

MINAS GERAIS 
)HJLHORA ,u-;;,;•1•us I]JJ AJ,FE:\' .\S 
DELU HOll!ZONTE, ( ASAPREdS) 

- A Prefeitul'à. l\funicipal de Alfenas 
concluiu a obra de.constru~ilo do ae
roporto daquela ciclatle, q-Ue te1n um~. 
pri1nejra pista de novecentos por ses ... 
senta 111ctros e um hangar com <lü
zontos e cinquenta tnetrus <.le ar·ea Ji .. 
vre. Na 111es111a cidade -deverá ser ín:1,11-
gurado, até fins do corrente mês. 1,0-
vo ser,·i1so ~e abastecimento clagua. 

RIO GRANDE DO SUi. 

sé Fernandes. Essa. cerimonia foi as
sistida pelas mais altas aut<;>ridadcs 
locais e por elementos represehtàtl1Tos 
da sociedade local. IGxpressando sua 
satiSfaç1l.o, pela escot11a do seu subs· 
lituto. discursou o sr. Uafa-et l•'erna.n ... 
cte·s, .qtle ~e ·congratulou cóm os riO
grandenses pela escolha elo novo g·o· 
vernador do Estado. 

O SEIJRE'l'ARIADO 
NATAL, (ASAPRl~SS) - Pelo gene

ral A11to1do· F'ernànàes Dantás foram 
escolhidos para seus auxiliar~s <le go 
\'crho: SecretarJo Gorà1: dcsetnbàrga:
dor Dionisi.o li'igueirn., Diretor d~ Edu
caç;ão·:· "professor ~evêrino Bczcr_l'a, 
Secretario da .Agricultura: Odorico 

'l•'errelra de Souza, Diretor <le Sauclc: 
Galdino Lima, Diretor' das Municipa
lidades: Oto Guerra, Diretor do De:p: 
Euilson Varela, Prefeito da. capital: 
Joel· Augusto Varela, Chefe do gabi
nete civil: Paulo Viveiros, Con1arnlail-
te da l"or~a Policial e Chefo de Poli
cia: , capitão AlexanUre Si1_11ões. 

G OI A Z. 1. 

xo,·os DEPAR'l'AJ!E:\'TO~ DO 
GOVER'.\'O 

GOIA:-;JA, (ASAPRESS) - Noticia
se.. ql1e o Interventor I•'ederal assinará 
um. decr-cto~l_ci, criando ún1 departa
ri1ellto aütonorúo1 co1n a fina.lida<le C..ê 
corttrolar todas as financas esta<luais, 
O n·ovo orgã,o '·ad111lnistrafivo funcio
nará. sob o no111e de_ Conta._doria ·cen
tral Jio Estado o scr:1 clirlgi<lo_ pelo 
professor V.enerando _ de F'reitas Bor-

, CIDADBS AMEAÇADAS DJ,; t:;OS, pt·efeito clesta cidade. Pol' outro 
FICAREM SEM }'ÃO Iaúo, informa-ao que o sr. Pedro Ln· 

PORTO ALli:GitE, lASAPHE~S) dovico criará, tambem, nestas proxí-
Atem da cidade de José Bonifacio que mas· semanas, o Departamento' <le As· 
está ameaçada ele' ficar sein pão d.e sistcncia. ao Cooperativ.ismo, cuja cli .. 
trigo, do quai inHh.ares _ de quilos es- rc<;ão será entr.e~u_e ao sr. João ele 
tã.o apodrecendÜ nos tnpinhos qu,.e oru. .t\breu,. alto íuncionario éstadunl e 
estão proibidos- de funcionat\ tainb 81n professor catedi-atico de . Econo!nin, 
0111 Gotulio Vargas a situação não é Política da FacuWade de Direito de 
di ,·ersa. ApeSat· de e.xistirern. 0111 de1'.>0- · Goia~. 
sito no município, cerca· de 35.000 sacos 1:SÇRtTORIOS i\'OR'Jll~ • A~IBRTC.\-
·tle u'igo, o qual e~l:l. se detcriora:1• i\'0S PARA A COMPRA l)E CRISTAIS 
do, paracloxalmente, a populaç,1·0 est(c GOl/1.NIA, ( ASAPRESS) - Destina-· 
sofrendo n ang-ustia_da falta de fari- (los à compra ele •,ct·ist:tis. serão 111011 .. 

nlia de trigo. o Prefeito llltit)lctpal ·de tados dois escxitorios· norte-americ,t• 
· Getnlio VargaS to.mou vrovide.ncias nos, ,1as cidade$ de Porto Nacional e 
junto ao serviço de Fiscalização do P.ciXe. gsses escrttoi·ios examinarão 
Comercio de .· Fririliha, e elo J-\basle~ os 111inerais. qu'e serão -er1:vhldos, por 
chl1ento, no sentido de enconlrat· uma' · via·aerêa, parã. os Estados Unidos, pa. .. 
solução para O pl'o\llema. ra as fabricas dé material hP.lico. 

1::s'l'RADA un FERRO Q.UE NAO PRI!IIElRO UÉN'l'l'].'.\'AHIO Dt] U1UA 
ROIIIARIA 

F'UNCIO.'.\'A · GOIANJA, (ASAPflElSS) - Cerca de 
POit'l'O. ALEGRí~, <ASAPnESS) - 80,000 ·i,essoas assístiram, no' distrito 

Inaug;urada ba seis m~ses maís ou me-
nos. ·a no,•a esti·a<la ,le fet't·o ·ciue u~a de T1·indad6 1nuniéipiô desta capital, 

• Q aos sol.én~s fe.st.~jos religiosos. con.1.1•-
Livra.ineuto · a D. I'edrlto,· e que .fora. 111orativos ao ft'anscurso do prin1ei:·0 
construida pelo 1.o Batn;lhão. Jfet·ro- centeú·ario da tradicional romari~ ttc 
via,:io, não' entrou. até ag·or.a, ·e1n tra- Nossa Senhora da rl'i"in<lade, con3i<le·-
f ego. 'l•em sido balUados os esíorc;:os rada co1i10 uma dás rnaior(;s do país. 
doS governos 'municipais da .duas ci.. Durante ns cerhi1onio.s teve lltg~u· o 
<la<les, das classes vrudutol'as e, prin- lançamento da .pedra fundamental do 
cipalmente. do .comercio, junto às au- novo·templo, _que será_,erigido DO lU•· 
torida,des competentes, no· sentido ,!e g-ar dênominado. "Cruz das Almas", . 
<1u·e seja estabeJecido o trnfego_.1101·- local este' onde !oi sepultado. Cons •. 
inal <le trens pela nova estrada, que tantin·o Xavier, iniclado'r dessa n,ovi-
aproXirna a cidade .de Livramento·.üo n1ento religioso, que lia um seculo 
porto marítimo' <le IUo Gran1le' e Clrt 

1
. 

cidade de Pelotas, principal mcrca,lo prende a atenção de to<los os cato l· 
supl'idor do seu .comercio de molha.- cos do Erasii' cei1tral. 

dos. JJ.\ltRAGBJI · 1-Dl 11.\GI!: p · A JI . A' 
POI!'l'O ALEcaa,:8, (ASAPHESS) :,.\GRAÇ.\U ·m,.,sGOPAL 

Vão ad1anta<las as· obras da nova bar- BELE,\l, (ASAPRESS) -'Realiza.se 
í'.ai;cm que a ·Prefeitura nrui1iclpat {!e hoje a· sagra~ii,o episcopal de .,})xmo. 
Bag·~ está. <0onsLruinclo lJ'l</IICla cid:c- llloÍls. Gregório Alonso Cousola,:ão. 
de, para o- armazena1nen~o tlas ag:J:!S, 1.:,relado de :\Iarajó, eleito Bispo titular 
a. fim de vor o rnuni.cipio a· salvo tlJ.s de -Pobla; A. so-lenicfa.cle será pr.csidida 
funesta~ conseque'ncihs <las' longas es... p_or s. Excia.; Do1n· Jaime' C~unara, Ar-_ 
tia.g'cns. A nova barragem, que com- ·cebispo do Par[L. 
J)Ol'ta1'â. um mitl1ão e ·meio <le metros J!'AL'l'A IJJ<l AÇUCAit 
cu bicos <le agua, estará éoncluidâ. d~n- BELE~'I, ( AS .. \Pl1BSS) _ A, c,on1is-
tro de sessc,11ta dias. A ci.da<le elo Ba· são :ele Abastecimento e Preçôs noti-
gé <1ue foi um das Zonas' rnâis ati·t- · ficou (!u~ ·a i>ai•t_ir <lo dia nov_e, ~tê se-
~ri<las pela ultima seca, scgistou tios gunµa, oJ·<1.e111, J.!C~),Ll)I'Oil>iµ;i. a 'failri•.· 

---~ uLtin1oH dias, .. a.l.)undantcs . clJ(JYas,: - aS cação ele doces. hisc~itos, caramelos, 
· qual_s. pr'ovocara111 alg:uJls cl_Hn_oS. mate~ Lon}l,,ons, - refi·escos, .son·etes, e, de1n,d;,; 

riais. ale-ii1· ·ele· <lcite·rmiliar··.va.n'i'co·. <:..)_lt .·nrtigqs, .. 111a:nipulados· con1 n.Çucar, 1..la-
,·arias ·:Gonas· ·caâ'df1ias'/:_1 '_;.-.·.n1: ;,. ,,.:·,., -da à.-Csca..sscz .. ç?e·ste 1frocluto nesta pra-
EXERGICJOS O.~ ··111:,;1,'J!:'S.\, l•] SS.JY A. ça .. o conússão tomará. ,mecli<las ener-

POit'l'O. AL}XHÜ,·, fÁS\PRl~SS) ."""' g·icas contrà os infratoras. o chefé ela 
As emissoras 1éu.!"ais;··C111n'prlndd.·'U~ter.;· · , .. firnla: Duàrte lí:onscca·' :Coi 1)rcso, por ' 
rninação da s·ccrêtarla' ,1·0 'lnt'et'lor,' t"r ·~onr,gado 60 sàcos de açucar, qúe 
suspenderam suàs irradlit~es às l:) tinl~ri. C111 seu poder. . 
horas dia. ·o p. p., até seg·undii or<lcíni · ::.to MIL c1tuze1nos ron l.'.)I BLOCO 
A cidade do Rio Gra11do l'cc·ebeu. or- rn: IJUISTAL 1n: ,HOIJHA 
dcm de pcrmHneccr em constânte ··es.: BELJJ;i\f, (ASAPRrnSS) _ Na Jàzlda 
cu recimento - ordem ·,ia Diretotla · a,; Sororú; no Municipi_o de Marahá., 
HfOi;ional de'· Defesa l'assiYa Anti-A,,- foi encontrado um bloéo de cristal ,~e 
rea. No dia 6 u ....._yo·verno do_ Esta.do · ropha, <le S-rande ·purcSO.; avaliado em 
canCeloti a orclCm, que havia da.do 110 210 n1il cr.uzeiros. Hecontemente foi 
sentido de que todas as emissoras, lo- ,icscol.Jcrta. naquelà ~oca!idade, uma 
cais ·e, dQ interior. encerrassem SU:1s .·'g·rancle jaz.ida de preCioso ciuartzo, tão 
transmissões depois dns l9 horns· mo• necessario 'hoje à, in<lustria de gucr~ 
tivo [)elo .qual .as estações de ra,lio 
,·oltaram ao· ai- depors daquela hora. 
Foi ·lfistribuicla a seg4-inte no.ta oficial 
e. ilnprensa: 11 A Dirotoriá Regional dos 
~érviPos ,1e Dcfesà Passiva Anti-Ae
i·ea,. -1~enclo reàlir.·ado, .do·s dias 3 a fl, 
exerclclos tecnicos relativos ao se~or 
da radiofonia, agradece a :ya liosa e 
ontriotic,a <;o]aboraç~ão das .~staçõcs 
u·,insmissoras elo Estado, as-quais vo
dct'ão volta·r, j,l que estão ultimau.1s 
a.quúlas experíencias, il t1(')rmalicl,1de 
<1os seus ~Úviços. (a) l'Ierofilo, Azam
tiuj:t. Direfor Ilcgloual ". 
l'flOIDIDO O l•'Ul\'CIOl\'AJU]:\''l'O DAS 

I-:1llSSOllA l.OCAIS A ·No1•rg . 
l"OltTO ALJ,:Gitlê, ( ASAPHlêSS) -

A nota oficial c'011tendo instr~l(:Ões pn, .. 
ra o funclona.mento <las ~missaras lo· 
cais e· do interior do 1:;stado e distri-
Luida. dia !) pela Dir~tqria 11.cg·ionnJ 

-<'l<:J Defesa .. Pas~iva Anti~Acrea, csl..'t 
nssi1n redigida: 

.\ Diretoria Llcg·ional de Defesa ras
si vu, An ti-Aerea, Cumprindo detérm i
lla·.iõe~ supcriol'es, rcsàl \'e. -suSpentler 
.tté .seg·unlla ordem, :1 partir ·ao hoje, 
as .tt·ansmissões das emissoras lo..::ais 
e cio interior depois das 18 hóras. IJO
clcndo · ser lnic!aclas · somente depois 
dit~ 8 horas da mau hfi. 

RIO GRA~DE DO NORTE 
P0,'5SI~ DO :VO\'O 1'.\''l'Imv~;;vroH' 

XAT.\L, (,\SAPIU~SS) - O g·enernl 
'..:\ntonio Fernandc:s Dantas assumi._u o 
cx0i·cicio .do cargo de Intervcntot" l•"e .. 
<lera] neste Estaclo, tendo-lhe sido o 
poder trans111itido pêlo sr. Rafael ,Jo-

ESTADO ,DO RIO 
O CASO l)A I"liG.\. DE LJI ~AZIS'l'.\. 

.NlT11)U0l, (ASAPRl'JSS·) - A Secre
taria da'· J ustii,~ di!::>lribuiu uma noí..ct 
à 'impretlsa, cfosautori.sanllo a vers~io 
ela noticia divulgada rle que havia fi
llo preso· ó diretor da Pen_itcn<;iaria 
e alguns funcionarios. Escla .. rece a n,_, .. -
ta que real111cnte· se verificou a (ui;ri. 
de un1 naústa. na noite ele domingo 
t1ltimo, o qultl, foi,·a segÍlir, capt<:ra
do. ·Para apurar as respo11sa.bilidac!,1s 
cm tor.no elo ocorrido, o Secretario. di1 
Segurançc1- 1l1andou insta~rar o necl~.ci
su.rio inquerito. 

'PEIH,~I 'l'IIAXSl'OR'l'J,:: I'AllA. 
O .AÇUCAR DR CAJil'OS 

CAl!POS, <ASAPRJ:;SSf O Situlicato 
tla Industria. de Açuca.r e elo Altnul 
do Estado do nio solicitou provirh,,,. 
ciu.s ao comancJante Amaral'' Peixoto 
e 'ministl'o João 1\lbei·to, no sentido t!e 
coilSeguir escoamento para a safra rh.~ 
a<'ucar, e <lo alcool, ·em vista da Í.co
J)~ldlna 1-tail way não fornecer. vagi\cs 
11a qllantidade neccssar'ia, o que vAn~ 
pro<luztndo congestionamcnt~ <la -mé,·· 
cadoria. O ·,Sindicato a(irma que na, 
p1·esente safrà j{1 for.a.m fabricac'us 
z:rn.E82 sacos dê açucar, qua po<lorâo 
suprir o mercado nacional, inclusiv« 
a ·capital da Hcpul.Jlica, estando ·essa 

· produçãó Pl'ejudicada pela orientat:ão 
<la, Leopoltlina, que tem deixado dr-: 
"tender as requisições d<' vag-õ,,s. Í).,,. 
ta forma f9i criada uma . crise <le 
transporte. jamais verificada. 

:A D V O G A D O S 
------------------ Indicador Profissional 

l)r. \'icenle J\'folilo 

'l?ra.ca /la Sê, 23 • 2.o anilar • Sal,. 2H 

Dr. Plinio Corrêa de Oliveira. 
ltua (,!111ntlnn HocHlnva, l7fi • ô.o 

Sala 82d - 'fel. a-7276 

Joviano lelles 
e 

J. N. ('c~ar Lessa 
A d VOJ:Hdo11 

1,.gl\ ,fa ~llserlcoro_,~. ~1 •• Snla 901 

Dr. 1"rancísco P. Heímão ' 
Helmeister 

Rua Sãn Bentn, 224 
Sala a - ·rei .. 8-164'.l 

L.n antlBr 
S. f'ASLO 

Dr. Carlos Moraes de Andran" 
;Rua SenlHmln ConstRnt_. 2~ • of.n _'ind. 
-. Sala ss - · •rpt 2 19~~ 

-------,--------,----_ ---. -.---~.-

Dr. Vkcnfe de Paulo Melilo 
Cllnh•u Bll>dl<'IJ - 't'uhcrt•uloáe 

Butoa .X 
Dfrefor do "~ .. 111uc6rto \.'IJa &J~111_(·ofe·: 

(;ons, H. Ma1·cont. B4 - 6.o an./Ja.r 
Apart,o 61 - '.l'el. 4·86010. 

Res.: A?. Agua l,'ra nca n,o 95 
'l'él. 6 6~t9 

llr. Barbosa de Burros 
CirurJ.;tn - Uuh••C lu,- dê W:eoho1·u•' 

::!ous.: K, ;;ena<1or l' eJJO, 20ó,. B.o a ncJ. 
Consultas: <las to às. li e d11s 'H és 
l1 hs .• S:lt,adns, das 10 As li bnras, 

\Prêdln lt~Querê) 
'.l'el.: 2•2741 _ Rea., •rei.: 7•1268 

~EH E 1PRU~AGAH U. , 

. ~ilEGIONARIO" 
e DEVER OE rooos 
OS CAT.OLICOS 

! ' ' 

Dr. Celestino lluurroul 
nes.: I,.gn- 8 .. ·p~ulo .,8 - 'I'et.~ :!·2622 

Cons.: Bua ·r de Abril. ns 
l>as 2 às á horns. 

lJr. Camargo Andrade 
JJnrucn" dt- St•nborn"' - t•urto• 

Oot-rnt,:•\t\N' /1 

Da .. Henenc1e11c1a E'ol'I uguesa e da 
~láternlda<le de São Paulo, 

Con.s.: HUA' S-euarlor, l•'elj() o.n 205 
Te!.: 2-2741 - lJ,is Jl às 18 horas 

Res.: K11a Ha rael (!e Kflrros. f57 
·re1., 1-4562 

n A J O.S X 

Dr. J, .M. Cabello Campos 
ftlll:UICO IIAIIIOI.IHHS'l'A 

Bftdlo .. lJla,cnÕ•ll••o111 - · lilsHme• 
R11dlnUh:ko11 11 tlnmh•lllo 

Cons.: Hua M>!.rcnnl, 94 (l!;d1flclo 
Pasteur) • 2.o and .• Tet.: 4·0655 

nes.: Hua •rí1n1.. 5n - 'l'et, 5•041 
Silo I'• uln 

Vr. J. de Camargo Barros , 
CI.IN.IIJA BJIÇIJft A . . 

Corn~no~ ., t•u1111õ1:A •. A11a'rt:lf10· 1ffJ..e•,Hv« 
· Uca,a n. l"r.a1111;n Pinto. 4:J1 

' . 1J"~t.t 5-5fiUU 

Con8,t n. Dnrliu d1• 11111,,..11i1l111,rn. :10 
3~o .nndar 

'J'-,1., 1-7:1!17 - ·""" 4 ll•·<ÍI born• 

HOMEOPATIA 
Dr. Hezendc' Filho 

Cnri~ , K S"n"<l"r ~'e!jó, 205, 7.o 
andar - 'l'el.: 2-0IÍ~9 ·- Das 15 

··ih 18 hnrMá'. 
Res.: Avênt<1H l>r. Arm,Ido,_ 2111 

- 'J'el,\ 6 ·2·9~á' 

ENGENH.ElROS 
· Amador Cinf.rà d0 Prado 

Eu~c,nh~lro A rquUPt~ 
Arqultetur,. religiosa, cnlêglos, resl: 

· /lêncl11s eoletlvas 
·;i!?ua Libero Uadarõ, ~61 - São Faulo 

PARAISA 
BALEEIRAS CHEGADAS À. 

C..:,\.llEDELO 
JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) ~ Che-, 

garam, nos dias 5 e -s .. do corren~e,. à 
ddade de Cabcdelo, 3 · baleélras perten
Céiltes ao navio inglês '"Ve.rnon City-", 
conduzindo naufragas ·ao mes1J10: na:• 
vi Ó, , torpedeado . o afundado por sub. 
marino nazista. 
o 'l'ORPEDBAJJfi."i'_ro uo VER.'.\'ON 

CITY 
JOÃO PJ•:SSOA..' (ASAPRÉSS) .:.,_ O 

"Vernon City", navio inglês que \'ém 
de s0,r tOrpedeO:do por u1n s.ubmarino 
cio eixo ao longo do litoral pàraibapo, 
di rigía-sc a pucnos Aires -qúa11'do ·1:a 
tnadr11gada do dia 20 de Junho, às. 2 
boias ela madrugada, foi alacado por 
suh1narino nazista: · · -

o submersível após o ataque vció à 
tona e intimou\ as ba:}e.eiras 9ue j{L ~e 
haviam feito aô mar, a parare111, fa
lou com o c·omandante ela unidade in
glesa e indicou aos·,naufragos o ra1no 
da tenn. · · 

As 3 l>alcelras · do "Vernon City" 
aporlàram a Cabetlelo ~"nos diaS 5 e 
6 do éorre11te quaúdo já. 11ão elispu
nhàtn de agu·a potavel ne'n1 viveres. 

ü1n dos_ tribulantés acha-se, gravl}
n1cúte ferido ein cons~qucncia dos· P8· 

tilhàços provocados pelo torpedo. Este 
trípulan'le, cujo nome_ ainda. :,;e igno
ra, f6i internado· nu1n dos' hos})itais 
de.s,ta capital. 

NÓ dia seguinte •. o comandante, o,fit:, 
ciais e a.Jguns trinulintüs, ,.risitara1n t'. 
Inliirventor Rui Carneiro, a ele agra
decendo o cordial acolhimento e ·o 
tratament'o· dispensado a 1nais esta 
vilinm da ·barbarie nazista. 

' -----·-----·- --~ 
FRACOS e 
AN~MICOS 

.TOMEM 

Vin~o Creosutado 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

AMAZONAS 
' RACIOXAD.O. O A{'UCAR . 

. l\IANAUS, (ASAPRESS) - Acaba. de 
~0i· r2.cionã..rlo o açucai· nesta. capital. 
Por d<>terminação do prefeito Anl.o
víla. Vieira. sefá distribuicla a cada 
pessqa a quota_ nlensa~ de quinhentas 
gra.mas. 
NAUFRAGJO D1':: X.\YIO PERUA:0.0 

l\JAi\'.-\üS, 1 AS,\PRESSJ ~. Conf:r-·. 
ma•se o af_undamellto do nrndo perua
no ··u Alberto", .que sossobrou de en. 
con_tro às rearas de -Pu·1~áciuéqua.ra, 
perdendo-se toda. a. can;a,- composta. tj.e 
pctroleo e madeira.. Salvarltmcse t,,,, 
dos os pas~;"ageiros e a tripulação, esla 
(:onstitutda de 32 ho1net1s:. O nav·io er.t. 
comandado pelo sr. Guililen11e Penello 
l\1u11hoz. ' · 

CEAR A'. 
l'AL.\YRAS DO GAL, HEITOR 

DORGES 
l>'Oll'l'.1.LF,ZA, (ASAPRESS) - Re

g'l'essou a Recife o General Heitor· Au
gusto ·Borges que viajou por via ae
'tea. Ao seu embarque con1parccera1~1 
o Interventor Federal e altas auto1·i. 
,la<les civis e militares. Na CaJJit.al 
pcrnan1bucana o. referido chefe '1nilit~l 
deverá dcn1orar-se pOucos Uias, :::e .. 
guindo- logo clepois co1n destino a Cu
ritibá.. S. S, clisse-nos.a11tes de sua pa,:
titla, '·achar-se otimamente lmpressio
l1ado <;:om o 1freparô daS tr·opaS' aQ ua.r·.;. 
1e1adas ·nesta capita], _.dj:zendo ahuJà, 
entre 0utyas cousas; :ffU."E: ·é:~h'é~~{sl§'à."t'tô·, 
prestar o nosso' coi1cú1·s.o :'.is Naçôús· 
ünídas .. "As tropa,;. brasile.iras <levem 
1narchar· pil,ra 'a __ Éuro11a;. ôÍnb'ro a om
Ur.o ·corn os ·noss·os aliados·, concluiu 
o Gal, Heitor Aug·ustob Borg-es. 
lJl::'l'ER~ÍIX AC:OBS DO C..:OlllAXDO D.\ 

ItEGIAO 
1-'0R'l'ALEZ.-\, (ASAPRESS) _: O 

Quartel General da 10.a ·Região Mili
tar. clotertninou <iue os primeiros ·vo
lún-túrios cearenses para· o Exército, 
servlt'ão no 20 E. C., inclo os demais 
pl'eencher os claros rlas tropas .de Ma·
ra11 lülo. Piauí e Recife; Os l\·lunicipios 
elo int0riór -t·ocebcratn i'nstruçôcS ·afÍ!ll 
<le cooperare.m com o -voluntariado, 
íórnqcendo-lhe frans,porte. 

AS ODRA.S DA. CA'l'l~DRAL 
. FOR'l'ALBZA, ASAPRESS) - Os 

citculos ca.tólicos do Cearú estão J)r'J" 
1novcndo , intenso movimento .outre a 
))OJ)ll!a1;ão, llfill\ de. concluir dentro tlO 
mais bre\·e·praso, a eonstruGão da <ca
tedral llesL,i. Caprtat, cuja · obras se 
acha1n ·há lon_go tempo par'alfsa-dits. 
r .. t':-.:0s ·1~rhªlª, aKhX6 .<Jnoh 

S A N T A 'C A T A: R I N A.' 
''1ll,.\Ch.-UL'l"' l'AilClAI, i\A lli!:lii.íiO 

l,l'l'OUA.'\' g,\. 

l<'LOllL\NUPOLIS, ( AêAPRJ,;SS) - . 
A Direloria Regional· do Serviço rle 
Defesa Passiva /ulti-Aerca _ Obed~
ccntlo in;struçõCs, ·s_u1)eriores, detcr1n1-
nou o reglmà de "Black.-out" cm to-
1lo o litoral elo Estiiclo, e, porlanto, 
tn.mbeni nesta .Capital.- O esCurcdmen .. 
t.o será pa..t·cial, rlcvendo sei· su1~rj-' 
1n1'la a ilu1nlúàt;ão )Jublicrt. A ilumi-· 
11ai;;ão particular se1~á·"bonser:\-:ada, su
jeita, todavia, ·il.s 1>recauçôes do vela
Jncnto. A nota ofi.ciaI· rccoiuencla_ q:,c 
as rcsidencias ,particulares obcdccaH1 
as ilrecriçõc,s j;i amplamente <livui.r;;ii.-

·. das a esse respei ió. · •· 

DENTISTAS 

Dr. Cai;lino de . (;astro . 
:Peln cnrsn de dou! o·rado · da ~·acul
da cle de Farmacla ~· Odontologia ·-de 
São Paulo - t:lrurg1áo·l>~nt1sta d!• 
plomado: em 1914 · :..... . [•:x-<lentl.ia do 
Liceu Cf)ra<:ào de Jesus, ~ EspÊ:clA Jt. 
cJades~ Ptvots, Cnrr.srs, Pnntes. Dent,.J• 
duras. anat~_mi~~~ 1:1 Sem ahl'\bartw ola• 

· tina - Cnn~ultas ,dits 9 às ·12 e das 
15 às' 19 h<>ra" -' Cons., R: l)Jr<>fla. 61 
- 20 ancJar.-sala~ 1·1A - Hes.,; Al:., 
Barão de PirncJi,;,t>a, 499- _ S~n Paulo 

Dr. Durval · Prado 
MM!co Ooullst11 

lt •. .'SeuutJ,,t · Paulo .. ··_1.1gtdlo~ Jn 

·:; n 110<1. • Sal1<s 612 • 13 • ·14 
1t,;sq, da ltlia José Bnnlfâclo) 

Cons.; u.~o a n:3o boras 
'l'et.: · 3-1312 

1 O D O OATOLICP 

f:leve J31' o 

Y'J'.;~º!º~ARIP" 

São Paulo, 11 de Julho {lc l '."13 
...:;.:_.cc.;;c.c='--'---"'---='-'-"''-'--'----'-'-"-'-"'-"-. cc=· ·-··.···-··-·-· -==:t 

De palha em palha 
CONSTROJ.O SEU NlNHQ 

lmlt'fl o,aábto eumplo da N,vureir.a, •é de~o
•ltaDdo •uaYenl.!illJUf am11 parcela mínima ~aaa 
mf• com llechiC> • c:101lalAncia, • formará com 
•~,iu'rAnçe para •i Oll para o• aeue. et1m eef&rçc, . 
m:m wacrlfício,. um pec<illo C<>rlo • sttraotiõo. v, eonstrulndo de.de U. ef'Ju futtiro. Na Capf• 
taHzação o t-,mi,•O é ouro. Comece hoje mca .. rn• 

· a eanhar tempo. Capitalizando 1uae economaa,. . 
. ' 'N. 

ln•petodas e 4gêncià, rm• principa.ú cidades do Brmil 

NO li C IAS D O INTERIOR 
MOGI DAS CRUZES 

Pascoa dos atirado1'es - Não tendo 
sido possível realizar-se a "Pascoa 
dos Militares" no dia marcado para a 
sua celebração, em todo o país, teve 
lugar no dia 20 do corrente, nesü, ci
dade, ·a·· '.'Pascoa dos atiradores" do· 
Tiro de Guerra local. 

A circunstancia do adiamento uão 
deanereceu em nada o explendor da 
solenidade. reiígiosa que. tanto . bem 
<li;; dos bravos jovens que estão se 
prcpàrando para a defes · ada Pátria, e 
tanto significa -para o futuro grandio
so de nosso caro Brasil. 

Promovida pela Congregaçiío Ma
riana de Nossa Senhod do Carmo, 
constou de um triduo de conferencias 
preparatorias ao dia solene da Comu
nhão pascal. Durante a Santa Missa, 
cekbrada na Igreja do· Carmo, muitos 
foram os atiradores que, com grande 
recolhimento e piedar;le, se aproxima
ram do Banquete Eucarístico. 

O coro esteve a cargo do;,· Cong1:c
gados, que tambem recitaram com os 
atil'adores o ato de preparação e ação 
de graças para a ·Sqnta Comunhilo. 

Depois ·da Santa Missa foi-lhes ser
vido ~afé na séde da Congregação, 
te1minando com uma . amistôsa con:i
petíção esportiva entre os atiradores 
e Congregados .Marianos. 

Corpus Christi - Com toda solcni
dad~. foi celebrada,... 'neste ·ano,'ª, festa· 

·do Corpo de · Deus. Durante os tr;,es 
dias. que pt'eceâéram à . festa, houve 
o exerci cio da Hora' Santa pregado pe
lo· Revmo. Conego João Pavesio. Do
mingo passado realizou-se. imponente 
Procissão Eucarística com -a assisten
cia de · todas as Associações Religiosa~ 
da · paroquia e grande numero de 
fieis. 

A festa teve o pa.t1·ocinio da Irman
d«de do Santissimo sob· a dire9ão do 
Revm~. Pe. Lino dos Santos · Brito, 
paroco local. 

·RIO CLARO 
Capela de Santo A.titonio - Coip 

grande brilho e piedade realisou-se 
cm dias da semana passada a cerimo
nia da inauguração da Capela de San
to Antonid, na linda Igreja de Santa 
Cruz, 

Presidiu o ato o· Revmo. Pc. Anto-
11io Martins e Síl va, produzindo for
mosa péça oratoría, que muito agra-
dou,· · 

!\lês· dó Cora cão de Jesus - Com 
grande assistencia de fieis reàlizaram
sc as solenidades do mês consagrado 
ao Corncão de Jesus, revesando-se no 
pulpito ~arios oradores. · 

Festa de São João Batista _. Como 
nos anos ·anteriores, foi festivamente 
loLtvado o glorioso padroeiro dá pa
roquia de São João Batista de Rio 
Claro. 

Grandiosos festejos foram organi-. 
sádos ern louvor do glorioso santo, 
tendo sido distribuído ao povo um 
bGm elaborado programa das soleni-
dades, · 

A1; mesmas foram iniciadas com 
'Terço, ladainha e benção ' todas as 
noites realisando-se, em seguida ma
gnificas · leilões com ricas· e apetito
sas prendas. Os atos 'festivos foram 
abrilhantados p:;lo coro ·de Santa Ce-

, cilia, a cargo da prof. Otacilia Cmn
pos, com o concurso da estimada Cor
poração M.usical Uniiío dos ll.rtistas. 

Festa de Corpus Christi .- Com ele
vado riumero de fieis re.tlisou-se trí
duo prepnratorio para a fest~ do cor
po de· Deus, hal(erdo todas· ·as .tar
des, ás 18,30 horas, Tc1·ço, ladainhas· 
e _benção,dq SS. Sacramento. 

No dia 27, às 11 horas, ·houve -sole
ne missa carit~da·, na qual fez o ser
m:'io da Santissima Eucaristia, o re
nomado orador sacro Pe. Antonio 

. Martins e Silva, operoso vigári .. da 
Paróquia de São João Batista. 

A's 16 horas, imponente procissão 
conduzindo em :triu.~fo o SS. Sacra
mento percorreu o itinerario já traça
do, e ao se recolher pregou o Revmo. 

'Vigal'io de São João Batista. l~a pa
roquia de Nossa Senhc{·a Aparecida 
foram lambem' levadas a efeito a., so

.lenidadcs da festa de Corpus Christi. 
Igreja de Sar':i. Cruz - Encerra

ram-se no dia 13 os brílh,mtes feste
jos Tealisados em louvor a Santo An_. 

1tonio na bela Igreja de Santa Cru?,. 
· Associação de Santa ·~ita Esta 

pimpatica Associação· tem. prestado ca
l'inhosa assistencia aos pqbres. · 

Segundo relatorio em· nosso . poder, 
ela confecionou no correr de 1942 · pa

ira mais de 550 péçàs de roupas, as 
quais foram distribuídas, causando 
grande àlegria aos necessitados e 
conquistando prófundas simoàtias ·eni'" 
no~so meio soci:al 

TAUBATE' 
P . .\ROQUIA_ DE N. S. DO ROSARIQ 

Sautuario de Sa~1ta Terezinhà ~ 
'.l'ridúo de Corpus Cht:isti ·.C...:. Promo• 
vide pela Irmandade elo SS. Sacra- , 
mento. da Paroquia, realizou-se 110 

Santuario de Santa Terezinha, nos / 
dias 21, 22 e 23 de Junho, ~olenissimo · 
tríduo preparatorio à Festa de Cor
pus Chrísti, constando de Missas· c~m 
·Comunhões Gerais, rezas com sennoes 

· e Procis5ão do SS. Sacramento no in- : 
terior do templo: · · .. 

Todas as irmandades e Associàções· 
da Paroquia; participaram · da belíssi
ma Procissão de Corpus Christi que 
saiu da nossa Catedral após a MiEsa 
solene. · 
. Recepção de novos. Irmãos do San• 

tíssimo · - Com o . templo literalmente 
cheio· de fieis;· 1·ealizou-se. domingo 
ultimo no Santuario, solene· recepção 
de 20 nÓvo.s Irmãos do SS. Sacramén- ·· 
to. Presidiu a tocante cerimonia o 
Revmo. Pe. Cícero de Alvarenga, que · 
dirigiu aos novos Irmãos piedosa 
exortação. 

Sabado dos Sacerdotes e dos docn• 
tes - No dia 3 de Julho, sabado, foi 
ínstituida nesta Paroquia a excelente 
e piedosa devoção do "Sabado · dos 
Sacerdotes e dos.. doentes" de acordo 
com o folheto . aprovado pelos Exmos, 
Srs; Bispos. , O .Revmo. Paroc;o. vem. 
distribuindo largamente esse folheto .e 
preparando ·os fieis para essa devoção 
de• alta. significação e importancia. . 

·Pascoa dos presos · Realizou-se 
dia 28, a solene pascoa dos presos da 
Cadeia Publica, que fora.t'll cuidadosa• 
mente preparado para e5.fle ato. 

Após a Missa celebrada numa das 
déperidencias' da Çadeia fez-se' distri-. 
buição de café e lembranças a to-
dos_: os presos. . . . , 

Retiro das Mães Cristãs - Ativam
se os preparativos para ·ó Retiro Espi• 
ritual élas Mães . Cristãs, pi·omovido 
pela Arquiconfraria. 

Será pregador' .o piedoso· sacerdote 
Salesiano. Revmo: Pe. Domingos ,Gio,
vanini, da Capital. 

Todas .as Sras. Mães, mesmo não 
filiadas à. Arquiconfraria, poderão to• 
mar parle nesse .retiro. - . 

· Pl'imeira Co1nunhão - Reafü:a1·· 
se-á no corrente mês de. Julho, a so
lene Primeira Comunhão de uma tui·
ma · de crianças que vem sendo pre
parada piedosamente pelas dedicadas 
catequistas do Santuarfo dd; Sinhasi
nha Afonso e Durvalina Montei.l'.o, · 

J .AC AR E I' 
P~scoa dos Opcrarios - "Graças ao 

esforço de um • pugilo . de irmãs Mis
sionarias de Jesus, Crucificado que 
se deram a uma rapida preparaçãc, 
teve lugar, dia 20, na Missa das· 7 ho
ras, na Matriz, a Pascoa dos Operarios. 
desta cidade. · 

Em um momento· cõ~b este que a
travessamos, o· abnegado .esforço, des
sas Im1ãs tem grande significação, 
procurando ' levai· à . mesa da Djvina 
Eucadstia o maior nume1·0 possível de 
operarias pe ambos os· sexós, pois. o, ~ 
màterialismo · paganizante, infelizmen
te, tem deitado fundas raizes, esco
lhendo preferencialmente as classes 
dos menos abastados, cujos. sofrimen• 

· tos explora: · 
Bem hajam, pai-tanto, os que . ain

da procÚram ·promover essa· obra de 
aproximação dos operarios brasileiros 
i\'quele que se humilhou, tomando a 

· forma huniana, no seio de uma fami
li~ que tinha por chefe . o Cal'l)inteiro 
de Nazaré - São José, ·, 

Felizes daqueles que já compreen-. 
dem o "Buscai primeiro o reino· de 
D(;'us, é o mais vos será dado por 
acrcs.cimo"! 

Cartões de racionamento· 
Os serviços de racioüamento passa• 

ram a ser realisados à · rua da Con
solação, 607, dentro do seguinte . ho
rario: das 8 às 12 somente ·para o re
gistro de .domicílio particular, onde .o 
interessado atrasado por motivo jus
tificado receberá o cartão para aqui.:. 
sição de açu'car. Dentro de poucos 
dias sei'á suspenso definitivamente es
se serviço, não se atendendo mais nin
guem sobre pretexto algum, Serão a
ten.dídos neste .mesmo endereço'os in
teressados· no racionamento dos· esta• 
belecimentos de habitação coletiva, 
dentro do horario seguinte: das 15 ás 
17 horas. Nesta ocasião serão entre
gues as fichas de registro, que serão 

'preenchidas o; devolvidas após alguns' 
\lias. · 

• 
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'.\ - . •. ·, 1. . . ;, .. •.'· ._/1; ;,· ... , ·. ',,;::' \ 
F.i~J~· ao: co·mpromisso ·qu~ ·,<1s5t1li1iifio~J~~râ·-~0-s,i: 

;io'pôvo: ·de São Paulo, de ~u.1~:. de.il)ló~·'.;d.~:til;gj~âf< 
. ·\. :ori~11ta_ção . de vencia& . todós 'p~~i~m/ ;o:ii,t~,r:jÇ:9)-n 

, ;t9ND~ES,. Ío 'in~ut~i'~>-r:.,_ ç;, 'p;~I~( ·' set~nt;lonat:-d~i,s.~u 'ata,~Úe; . a ,i:a:dfo . 
tos· ,alem'ãêS .,declar~pt· .qlie_,_ó!l;o<>~_l;>ates '· ÍÍ.le'tÍiii; drsse:'•, q.ue :."as. 'tro_pas · ·alemãs 
t,rà:V:ados ·enti'e Orel •e Bielg9rod\rep.re- ·. ''ayi,.i:i~arain .. ll}iÍJtà'à'.i:nllhi!,s;'..à''dent~o''<lO . 

. séÍntã.m>a :ma.-lÔr .batã'lha'.' de· t.i>i1qu9s 'territorlo 'füfni!go;<ao: sul _de<'Órel/ten> 

. ~o.as vantagens 0$ nos'sôs: àr-tig9.~ d_e,,·qualidâd'e;: -.. 
. ,'~st11mos·aprese_ntandô nà, gtilh<.\~. eX,pÔ,~jçjp";,~.ç:,· 
. · )o'i,~j~t'IÍO: OS. l)OVOS sortime)ltbs.'.'qu~·rêi:e'J)émo:$;_: 
;;Jipafa->melhor demonstrar ·Ós > i\. . . . . 

. áÚ hojé.travâdii:,n!i,freiite ott~ntal:'"6' do:_'oc"u:i>a<;ló-'.'nJrn:é~ôsas·~t.áva:i;ões :féir
a.créi;-.eiitj,rii;.que; ·~ .àr!lla ,bHndà:dâ. ést:á •tlficàcfas,,_o '<lórresí:ión~enle -mlÜfar· da · 
séndó emi>regailll!num'a esc,ala. -sem·l)r.e' · ag~nc;l,i..: ale~-~:: d_e.;:n,ótJ'Cia~· de_cJa~ou 
cedente's,- tantoicfo lado russo,:coII).o•do' .<iué-·um,a,- balaµi,a de tll,n9ues.~stá·Ji"e,n° 

-ladÓ ·atemãó1• •. .-,;, .-/:, . ..• :·· · ·:; !.'°' . - · 'do'.ti-avaâa·por ·aetra:z dos .. sistemas·M 
.·l'RÊTENSÀS . Vl'l'(>iU1AS N~:ztST;_\S' . . _, d~fesas:rUSS)I.S.'< .. ' .. ·. ' ., ..••. ·,._ ' 

ZURÍ:CHtlo (R.éut'ers). ,.--,-:_•:Seiu_i:i4ó ' .. I't!<Íe ·ser·'iiflrma'dó ênt.r11ta,n·fo. IÍÍi_e:.a 
fnformaçõés .. da, 1·ã,'<Ílo ·.tLé ._,Vichy, 'º:rs, pon~a 'de la;nca;_ dos ~ol~ões ,alemães já 
i>~tdas,._de- tanques ateini)';ês:-:,ria' at•Jal. 'r'epe!i\l . as fo~tn;tcões de maquinas .. ,,, ,. ,. _ _. 

,-:~ECQS BEM ACISJJUÊII ; 
, • ',. • ' '"' ~: .~' '" ·' I 

RtJa .Direita~ .l62i./,j9(t 
--~ 

.. ófens{va,,na -R_~~sla.'.tên~ ·~_ldo'•fávo,ra•:,. id~nticas··do, 1!1Í-~igo" - a;_c_rescentou 
. veis·a,;,s.'.exerçito_s_g~r.ma_n1~0s.,,n~ pro- : o qo~r,~spón,de11t<1<' _.: . .'.- ·. . , 
· p<irção: d~ :i,nn;i pn.'raCquinze: . ; .) - · · 1)-,S_ .(l~.t:!l, :part~; b :reporter.: na_ fre~-

.O'ONTRA'."ATAOAl!l, os ·.aussos,, , . te Al,emã ·Ge·orges-I!,;a.sler,,.11.q._vert1u.c1u-0 .. 
, .. LONDRES, ··10 .· ~Re11ters)\-.,.,; :Anun• .J ·•. "nesta.'.,.hafanfa·, u:má. . pen\it1:a,í;to. não ela-se que' às :fot<Ías·rusiia,f~c:i'ntltíÚ:Í.rri . é. dêcislva". ' . . : ~ ., ,' ·.· 
-'·d·esféchandó . i:êrozes.·'cóntra-ataquqs;' ' Alega_iú' ,os· alemães' que estão_., em• 
na atea, dó. bólsão ·de ·:.xú'rsk, ·afim .. de. . prei",nd<>· dµ'á,; n<1.vas ,arm_às· nes_sa:Ju-.' 

.deter' o· avanço 'das',·colunàs •,'de ,von, ,,ta:.,.U31Ía délft.a ·~- úm:tan_cíue que,. ao 
il{tuie. e. resta~l·ecêr. as' posições· uâ- ,'.,que,se' d(z, é:_Íl'fel!mo -!riais ppder-pso :do:· 
quele setor.'· ' ' _ -:· ' , : : . · ·_ ._, . ':' , ,... que-- o' ll).ÔJi,truós<1)'Marlc:-6".·' _ . . : .. 

, .LONDRES; ,lti' (lteuterfi)- ..... I11Co,.--· . ,.!'.O :,alca.nce 0.dbs .;cánh9.es :destà ,~a-

i 
. .. ; .. . : A ' . j • •• ' -· • ' ·: ' ,, ' ' ' '. • '. :_mações . aqui i-eceblda,_s'• rêvel3<~_ .. q11é -qliJitf é',mai<>r:A<\ que os ;d.e. 9u~19uer . : 

/ 

1 
• ,:_:N .. I, ·:C I. A,, .. D . _ O N T E M A _ I N .. :V_ A: :s.·--A-- o·.:;· · .. ·.~.-o··.A·_:_._-_-_-,·_··s·-:-.l: e· ... __ .'.·l-· L 0 I A·. ·pros~gulri1n .,\Jutia11te: _t,ocfo ;p··.cu~;,~_e· _'out~o .... _":'."": d~"'l\t:ôtt,.de ,oufra,: parte._º -• . . · onte_m, 'no bo_lsão de"'Kursk, as. ba:ta~ , -coi;:rçsp_o~_~ente;a_a:agen.cfa a_lemã .. _ . 

lha_S· de tanque~t IitJ,s''quals' m'ii;!s for- : ,x;:o~~a,<i.r.i~'\a' no_va· !lf>nsiste Ms 
:..,, .,., · · · · ·-· ·., · · ças·, bHl\dàdas .. ,~ssas .forà~,)ân~ai)_a's, -- .. av\Q)'S ', ,';'l\t11!'1-l\!ftes, ., elju_1pàdos. -~ com 

· , ·, -.- • · .. ,., · , co~ ;o b~jetiyo.; da;f_echa,r 11,.,br_éeha . .eaith_~es,:.,:e~1>~ci~uí, "O -qua!/cc:-_ ,diz: o 

lR_ ·º-· .P,, .. _AS_ .· A_M_ . ERID .. Á. NAS __ ·,. CANA: OENs·· ES ·E 'IN, GLEs· ·As,·. ;.·s·_·_·o_.·e· ; .·o_.1c'_ o· .·M. ·_ A. _.N· '·oo·_·. '·_ :_:.··_:_.o·· ·E! ,_··_·E··._;-,·s·.i'.E,NH'.· .. o·. w· .. · _ ·E·_·n·, •. <Lb;~::~:i~;~~ª:n.·~'s-s'osi,;üU> , ''~~n:p%~:it:.~:.::::~~~~~~nt~ri,:. . 1 , .· · ·;·A. ·RESIS'l'E:NCÍA. . · . . : • ••.. · ,_· · CP,!IIUNICADO ·nvs,o '..', . ~- · 
.- .n·EsE·M.B·AR'C"ARAM N'A 'IMPOR.JANTE .. l·LHA - AC. n· E:o· l'TA--~_-'.SE :Es.T:AR' '_,_:1_-9c11JiI_·,• .. 2.-,ia'·,,,_.-f-R·:eN"T, e·. . MOSCOlJ, -10, (R~uters) }; ,,Sàb~~S~" > '~õsqó.v.:- lJ)'JRf),ll,t.ei's):.;.;,. J!) o' ses IJl li, :H -que, o. c~ntand~'- ru~$Q;:~stá.·_jpr,e~iü-ai3o, . gUll);te ;º :-1:e_xt<i- ,dp: ,supl?mento à.o co· 

' · · ·• : · · ,,'., .) . · / :, .; ,1/ ._., .. :. · 'i.' ·,. < · >- . ' _ .pára, .. enfrímtar qual<111er,~xtei1J1ã'o•,da m~nlç8:do .. · r11;sso -emtt!do ontem } · 
°t,O½'DRES,· . to (ft;) ... URGIDN • 

. ,-ISSIMO- :..-. ·. Anuncià.~se ,oficie:lmente 
.. ,itie as for~as alladá.s. tiüclàràm opéra
i;;ões 'de, ·desembarque. na Slcllia, · na 

µ)JC:~i~::1~0~Õ COlll~NDO DOS 
'· . . ALIADOS 
,Q. G., ALIADO NA A~'HICA DO . 

·, ?iÓRTE; 'fo .. (Reutei·s) .... ·URGENTIS, 
\$ÍMO -- uiná b,orêà.· àÍ!áda, sci'b o CO• 
;"~ando 'do genorá1: Elsenhowel', Iniciou 
. pl)era:~õea de · deseinb'à.rque na Sicilía, 

., , 1.,;;;; 'madrúgada de--boje.: · 
,-e: :A.MElUCA:NOS, CANÂI)ENSES E IN

. '· GLESli:s:,'J.>Alt'l'JCll'ARAIII lMS 
. . , :" • -,~l~I,llRAQOl!;S . . . 
-.WA!,HIN(,'.L'.UN, ·10. (Reutors) - URc 

GENTISSll\10 . ,.., ,'o Departamento 'ua 
:Márinliiv'.rev:e19u_ qÚe. f01"<;as brltani
'r:as; •; norte~americana:s- . e canadenses 
•iesembai'éaràm, na. madrugada; de 
, toje, na·. Stclllà, _ . . . 

'colliÜNfÓA~SE O~lCl&LlllEN'l'E 
Q. G, ': ALIADO Nó" NORTE· DA 

· ~RtCA .• 10 . (R.eutérs) ~ URGEN'.i'B 
..::,, Q',C::omuntéado .do· Q. G.- Aliado. do· 
tiara. .. o ;.eegµlnte: ·: · 

. .''U:nÍa ·forçà.a.Jfada $Ob O comando· do 
't~nêr_··a.1_· _- Els~_nhower Ítú<itou_ º"_ .eráções 

dle-:des&Erib'àrQJiO na Sicllla, na madru~ 
·'ii~a :~.é h03e;: ·· · ·. . . , · 

··o·'cl.esembarquo· tol precedido de um 
·:vlolelÍfO,,.àtaQ.Ue ·aereo.--:.As. !or,:a.s 11a
;va.is 'iLlladàs. <;ue escoltavam ·as forcas 

.- ·. -.füS invá.São·. bomJiardéarâm ás,.defesas 
.. ,,,'.~;, ' i<1~telras,. ~phnlgas, .·dur'a~te. :o 'ataque'', 

,_. : ' :,i»1i'1Nli!)~Elt Slll, DµtlGE -AOS 
. . · . Ii'ltA!'WESES 

WASIU!\lG1'0N,.lO(Reqters) ~ m~: 
P,lllNT:il. "- Em irradlaç!!.o dirigida iw 

. ·i,Ó.vo·. tra.ncês, ·_o· general Els'enbow~r 
· ·j;>eiliu que não .agisse- urematuramente 

p . qua aguardasse' as ordens dos alla-
•ilos. . · · · ·. 
·,;& ',LOTA NA. SIOíLIÀ' SEM, DURA 
•. NOVA 1;Ql\_~,. 10, (R~uteri;) - UR-

.' GENTE --·Aored1ta•se·.que a luta na 
Sicl!Ía sei'ái · dura;° Salienta-se_· nes:t:1 
·;:âpttal <>· tato ·'ile ,que, · de é.cordo com 

_ ~ comút1icado do general Eisenhower, 

as trop.'.'s francesas não parU_clp~!n ;.da'!,, .. ., A. ''!{l!-t:tl.ha·:da 'AJr!-ca_:fe'rll!ll)ou,, Co~-. o·eenslva aiemã e1n .direção ao ·J!etor: de ·noite: · , : : : , · · . . · . . . . 
opera~oes de desembarque na .Sicllla:. mecou:-a ·b11,tàlbà.· da Europa'/;·.·.. · ·Br1ansk coíúando· .êom·· trúntos' qÍJe.· ,. '-'~Natâlreção/'de'9rel-Kui-sk;_ ·ó ,jnl• -

'l'EX'l'O DA l'ROCL.UIAÓAO. Dl!:i' · 
0 
\~,,~JttA:::A i~-1,,'~~JJJN'.i'Et· . pode .e~'pregar ·,a:.:iiiià:l<iuêr m<ime~to;- , mis:o'?.UranteAi:4 dlàs' de oferiti~à. ex'-

EISENIIOWElt. .~. ,. . .. . ·,W4$Jf!NG:i:0N;·19 ·(l'téliter~) ,;...;,, UR.· . VWLEN-TAS ·DATAL_B]U' ;AEREAS penmentou ! _-p_es_ada,; perdas -em ho-
Q. G. ALIADO _NA A~RI_C4 . úp, 9-:4':N,,'í'"'·-f.-../\,1Pr~~lff!:1a'.cã:o': do,· g;-erhr,tl ... M~:Scou: 10. C.it.êu~ers) ~: .A,núncfa~' , mér_s·, e, ein.:tari'Clu,es_. A patt_ii'. da: :ma-' 

NQRTE, 10 (Reuters) .-,- l!l :_0 segufn- .. ,: m,e.nl\,o.wer,aoa,,fr~nc~ses. é aqui· cçn• se ofÍÔialmente que· e'ncarnlçadás.' l;Ja-' ,. nh/1, ·de 011tem :os· s:e_r1'1anlcp_S-'·transf_e, 
te O texto da proclamàçãç ,que' 0 ' g~!l~~ ,_ slder"'~!L\~;11a · ,~,ar"' i~dlcà.cilo'}l!>. que: · taihas · e_ntre- as. forç~s; á.ereas '.ru~s;i.~ rira~ seus:, ~?\~JS _para· o. s~to.r vizi: 
ral Eisenho,wer dfrigiu ao .. ))OVO-_ fr.in,- a. 1ny:a_são da,:'.$1cllla ~~slna1a a /1:b.ertu- e alemãá'forai11 -travadas· durante to-· ,nho.i!a .Hn_há <l.e< fren~e <, del)els. de,na· 
cês na· manhã de h()je ,atra~~/1 do_ ra da ,~eg;unda-frent~-- .· . . . _ ' do:.o diá. de ontem. , , · · .... · ; , .' vi>tem.rrefor9,!l-'/lo,suás.e,xaüstas; fo,·ma-
radio: · · . . , ·. . -. ,. : . . A'r.A~:UlllS DA ,RAF A ALllll)IANfl.-\, . · EM Í>ini>;'çA.o :A··o'nEL ·- KVRi!lK: -· . !:Ões · córn; dua,s,. di·vlsões, de_, Infantaria 

. "Franceses da iuetropole: '-:As: for-·' _LON,'DRÊJ!j J.lf·(Reutérs).·~ Os, IJ:om- · · / . · BIELGODOJJ " · ·' . , · · e· u1ná1·-divlsão bjindáda,, :des!écharam 
ças das nações unidas desfecliara:m bartl~ad_or,~s d.a. 'ltA~ ata<:rfral)l ·os c~n- . : MOSCOU/ . rn_ (Reufars) :;._ -~_emj~J ti.~a. :s,e!l,et,df) .-âtliques .. fer.ozes, ·v_erifÍ- ,, 
hoje uma ofensiva conirá 4, SícÚin; t,r<i.~ .l~~u11trl~ls- :.g<\rmanlc?s,; durante !!O!'a lo.ca.l'intormà 'que: o Inimigo pl'OS•. can_çI?~-~e· '.:'.ºb~t~pãdosi' encont;ros, · .que 
'!'rata-se da primeira-fase da)liber.tà• _ a·.!\~)te)~e:hg~e • . :.-.• .... :·_ · . ·. -. . segue e.in: :sua_ 9iénslvâ,, co_ni, s:r.·a,ri<1es· mu1_tas,,_ve~~S', ·t;e.-:t_tansformar_am .· em 
ção .do contiDll .. nte europeu. M'as 1fo.. · aoo.tíóo;··u~~~~}Lp.();"~.I~<>"· DEF,E:V- -fori:ás blindadàs · e ae:· iriJin.tarfa.,· rt~á ·: .lu~a: / -oori>Ô~a,-e?rJlo, · . .sendo r'epelidos 
verA ·outras fases, Peço à.o Iiovô ·tra.ii; . ,~ . ,.; ;~--:~E~t:'4 :stc1J,J,.i'_ _ .- . ,·, . ·direções d·e 01,.ci .:.;;.- Kursk·~-Btelgorod _ · to_4c?s.os,.s.1!':qµe_s,Jn·lmlgos, ·· · .·. · . :· . 
çôs que mauten)la: suà< callna e ·,que , WA,S~NG.TPF:J:./19 (Re.ut.ers) 7" .. UR· .As trdpas 'rúli,sas : coiit\n'uara'.m:;'â.·,ae · .. ,Ê!U' ?U.tt.!i_."_ltefor da direilão de-·Ó,!el- · 

. não se deixe inf!,uenc'iâr pelos: falsos, , J}E~fl'E - ·)!'çnies ·:do Departame,1to. . oinpénhar em y!olen'tos- combãtes con• -.S:iirs·k ps.lió~ens,'_de uil:a: uJilda_-de r':!s~. 
rumores, possivelmente .. espalbádos ;tla.j1uerra:.' .. éâl_c;:.1:!~!P. .. 9)1~'. o .J~~a.l: lias . 'tra o. in!inlgo,:,,•:í,.',, , ·: ·. '..-. _sa_;, rJP~!Jrarn • tr~ze·; ataques ln!mig9s 

'pelo-inimigo, O ra,,io aliado .. coritinúà: ·-p>rtàs do :e'J1êó,·,na-.SfçÜla eleva,se a. is'a :'l'Â·NQufi:s;'NÁZÍSTAS ''DÊS,: ~esfeéhll.<los Pel.á•'i-tifántar!a.'com- apo)ó 
.. rã informando-vos "' resp6ito dos de- -apo,,_9~0. hç_m~nl!I, p'élo _menos. . . . Tnuu:íós· .. ' . .. ,.. . . de';;(~n:q~~s·_,é. '.~i;n,','graiiªe,_nuínero .:de 
senvolvlmentos ~a. situa.cão mll!tár. --. · A.,•,I_TALIA SERl1, _POSTA· 1ron&- . rfosco:u; l!l' (lteutJi,s) ·I.::., Fo( ofio Ml~es,. ConilerVl!,ncfo fi1'mél'1e1Úe suâà 

Contamos com o VOSSÓ sangue frjoe . _' -D~',CO~ATlJl . _ . cial.mente ·~nu,néi~do qu'é as -tropàs ,;>ó~IQ,Õ~s- n~sse- ~e~o~; ·nos~as ·unidades 
·qom,.o vosso s_entldo da d·lsclp!iha. Não _ I/Qr:,DRES,'.·10 · ·(·Re·~te.rsr .-:-,, _UR, • ,r,ussás desti'uiram- ontem .na direção :. ª.1'.1quUaralll : _.ma.1~: .1600· homens das 
deveis agir ·jmpulsivamente 'po1•qu:e. () ' G~r!'l'E·· ... :}i!alle11ta7s,e que•-o•.;pla_no. do de. ·.or,l!,. 'Kur.s:k e Biélgorod, .lll3 . tii.n-' .. , ;tropas ,•ataérüjtes, destruindo· ale'm 'dis• ... 
inimigo está ·alerta, El•.cutâl> às. infÓÍ'• . :gttl~fa,:l.•,Eis_enho~.ér1_,nó_•B~Jlt1do ";"é es~ ques alémães. ·.:_ . : : ": '•:-/ . :e.· . . , , \'Ífq ;34. -~apq·ues. . . .· : . ' . 
ma~ões -do radlo aliado e não-·pr~steis . maigar a ~lcilia .11em,den19ra, afim <1e .sot.mn,:1cA~s-E A J.tEStS_TE)"ClA·· 1 Na~ar.ea, .. de )Jn111, elevação um. bata- · 1 , . 

atenção, aos rumores_ e ·aos,. boatos. _,t>ót·a l~11p"' fi)'ra:de cor!'tbat:e, 'constl- . . . .· RUSS~·, . , .. ,. __ .· . ll}i!.o'.·'de•lnfântaritJ,.alemã..po119trou nas ·p 'f . ·1·1· .. ·... ,. ··.· .'. ;: .• .. ' r . . b '''. ; ·n. \ 
fI~:s~~:i;:1;1:s~:::!~f:f:c~1E·· - ,~~ii;~{~:I!f:~d~si:1:~:t;:11·b:~- ~~Ztit1~!~tii.~1~~~~t\~~.(t}r--·_-1:~!J~!!:~:~~1?:;ft:~~;~~J::~, -i ·:ara-.--... ·- 801.l ar·:::a __ i_-_-_ 'guerra·_-- an 1 ~-su .-:m_,_-_.·_ árf_r.-.:~_- ·, 

· pes do inimigo at.rav~s_ <le ümii,: ag!\i> • t~yélmenJ~ _ taz;_cP3:_ey~r-: .novas ope1:a- ·cito ·russo está. real,l.zi!:11do--c.011trá,..,at',V·. ·alemães,. a.pó~ o, q,ue, por meio_ de )Jm . _ 
pt•ematura nos aUxillarels 'da ,mélb~r···: (lOeS':·;~i-lltare_s<dOJl,. __ s.l!ados, em ampla ques e J,118.IS CC?ntia:ataq'ues;.,,Jaeg11n<fu'.; ~0-~~Jéa:_-at!t~tje, 9-jst>ers.ou O:_in_fmigo,.-·e. ·. . . (' , . _ . , . . . . 
maneira vosslvel. Quando. soar.-,a' _hOtlt . csca.\l!,,' 1'.l_r~xlma~ente,; : ' . .,. . ·; escrevem os 'co-i-respondentés:êm.: Be.r- ' e,m.·.sua_-.nia,lorla,_-a1ilqui1ou .. o 'batalhão • u· d' "d. ' . ~ i . d.. . ·w' : .. h' gt' '. ·,: . t' ·: ,1·" ' 
da ação, sereis prevenldÓS. Deyêls l,J~~ CAI.(?:UlJAOA;,.A INVASÃO . lim dos, jqv1;11.1s s~eaos'. Utit·a, i'ntõi:nia:.._ : ge_r~11.nfé1>--V,ma}e 1~ossas:tr1pulal)Õ~if ! ':me I as~:JODJUD18,S,, ~ ·. as tn -00' J onur_es 

· ajudar-nos seguil)do as. nossas tnsfrua· ,. )'.iO,N;(!RES,: 10 ,,.U't~Ut10r,s) · . .,.,- QR·. ção de qoe,o•e9~àndant<1,::rHorl'?~.º·:c:i.e "':,<1~.,_P,_e~a,st .. c:i<>.,',ª_rtt_lh.ar111,, .dé,s~iJ:11.~.elqu. 3, , . . 
· çõe~. Isso slznl!lca que ·devé'1s·,~onséii ·. '.G~N:rlll:,~ ";A: _J),ó~IQão,_,dos:.aljad~s-. na Stalingradói t~efrerál• 'Const'Íhihi't'lí'.<i~· ,,;·:;.~~1\9:Ji_esf]~el!S:doS', "'l'igre~,·;<!l!-,,,:~~o;paé,', +" ·.. · ' •-'i;,· i'·· ,;,/;;:.,;,:;._ ,;:?'{lj/: ·' · ·. · ·. '·,., .. ·, : , : . -, : ' ·. ,, · ';: , 
. var'' a vossa calma', COI\Sérvar, a vossa SlcUi'a ;f!_erã: ;m11ltf V_\llll'll'""~J ·ILQS. a:~- . 1<ossovsky _el'ic'optr,i:~sé,-nÓ contand<(41{$ ~lfii~a$,. ,; ' ... ' ... ,. . . . ,"' .· .... ·, , . ': :. (' LÔNl:>RES.~ io., (Réútêfsj ,, 'TJ\· :óów-· . rieutr~ êm ooÍlllequçnela; de•àtaqileil!Ub"' 

foi·çà. Repito. que, na_ hora. 'da açíl,q sat_tos,.;e.e_reo.11 ::d', .. flX<!i' ~as-. 41.. ~!'_seip- .{oaças rusijas. na: __ frente de· ore!~ijJNf .. ·~;i. ,.<1.!r.11Qi1:r ;a,, ~lela-qre4 i;11 :s'~lda- ;nlng·.stre:ít •. ri,<:>, 10, :e11!qel\cia/o(iéla,~.. -~<:1~· 'foram -u me1wres a~hojé .Vé• 
decisiva, sei·els prevenidos''. ·barque;:,al_la<,I!>. 11~o-:·_f_?.l'·Um Jogo ,c-u goro<!, n._((0 . JJ!:Íil~ ser. éonfirnia4';''(1ll -~~11/ci' •!J!ff!l:'t!'fi~:.~t~n.Clµqs e ;11rt1lba-. iPr~neiro mmlstro, dl"!llgou ém cjà;t;(fltl riflc1411a,-_pesde :a entrada dos EE.,-.UU. 

· t .. ' 11 .fit· ·1 , d · 1 f õ d "' •·Ji ,issrl líe·len1"~11\ia.ra"' em' bntnlh · 1110Je, o-segulpte_ comunicado:---·'·", /··_ Pll-.-ltllU1la: . , . . . . · ,·.·,: 
. JI ÇOU , . D , . ,· . av.en ura,c.-,~a f'" ª'!~f''.lf-qll' ., aco_, o ,com,. _n ormà~ es_ .. 8. ·n-1,ÇÇ>J!·· 'lttP'"'"''·'•\:ij, 9-...t, JJ J». · '.''.' -· ,- , · as. : '-'O presidente ,d_os Estado.s· Qn_ l"o_s 0 e ~' :Es_ se 'lne;l,··marcou· o _menor !ndiell,_de,. 
CO E A_ BA~,\.LHA A __ EU_ ItO __ l __ ;\,_!- . ·-Fo,._am_ .fe_ltos_·,,•04fts' _o·~ ... _nrep•_~a·tlvos 1'Acoll1idas --aq·u1· . . . . '. . . ,, . ,: "~ ~, n es lnl t,1.õir nue··'1av1a·m 1 " . 

' • y º·,· ~· ~ .. · :,·, -• · . .- .. ", ,·, · •,,. · · ..,.,,_"""'·""' 1'·"·!i!,,--~, . ._.-, ···< ·. ,o·prllWiirçi_irilnfstr0·:,da:"G~ã_c,.~ret.a,nh_3:,_·_pel.'.(la:~·causaclas·pe1a. 11,ção_do 1n1mJgo,. 
ARGEL, 10 (Reuters) - UltGEM'l'l!J.. ·com··extréma:_..i,r'e'e1~ão •. acre,ée11ta~ .Ales-ando· novos, súoessos 110. !)anco· · lntre>t111=14ç 4.!'l'.!J, ~unha, na$· posiçoes té,ndo··em vista :as .. diversas ·_aeclárll:ÇÕ<:O . ·desde. ;o·tnic!o .da. luta entre a Ingla.tcr-

- A 1·adlo emissora desta .:cidade ·1n.. . ' . · . :- ,'·:"' . ift'f:_~nllfVàf' }'ü .. 'ssll.-f'" (L'end·O· atíra<l_ o re- · · - · ,. · · · · ... · •1' h · .. ·. .. · 
1 fo1·n1a _que a proclaniacão d~'- gener,il. 'ierv.à'.ii")J'!i~.cS:ii'.ã,"ll!t~. 'ôs 'aíê1ii'!!.es: ten- que de t.elllpo em tempo aJgumas·perso- . ra. -e: lí-: ... enla.ri a. . . ' 

Bisenhower. (Jue··táinbem fol .frÍ-a_·dta-•... · . .- · · - ·í·-;t.: i#!:Jt1t,i' 1,-.,-. 0
, - ;i..,a , · .. ··e ... 1 t ·. nalida.dcs' publicas fazem à.' imp:rensã. · . 2.o} -.·o núnierõ~dey~ubma.ripos úil• 

• - , , , • • · · • • · • b-r .'t , .. f: Jl\!!f. ,;'ll~r. pr. ço çonqu s_ ar em ambos os lados do · Ai1antlco reíe• , migos submetidos. ·ao. fogo d08 barcos e 
da em itália 110 .. alemão . e inglês; 'foi · . rtnllS .. : -UO~&VetS.. pOeSt&S · . flllSÍtCaS ·. iama~S i · · ,l!:lflllJl'!- ;" yania,;r~m. · . E_m ' ob~Ul)ados_ ,rentes ê. guerra antl-submaririá:', · •bem. s:·.dns-M'.ióeS' aliados 'em ju,nllo' não foi tão 
seguÍdà..,<las seguintes paJavr·as: cio_·co• , · ·. ·. · ,. é,?Jl1b~t~~ ''?~, .trlpulan,tes, d~s, _tanqn_es ,coi.ttó aos n~todwi ·e dJs~itiVps·émpre• _ grande• como_ o dos 'lllesel! anteriÓres, 
mandante em' chefe dos exercitos.alià~-· ! : . siírgidas_· .. em portµguês_:. ·' . d!> un:~. de.; no~sa~ 11mdad~s. ;no decur- ,j _ [gados ne.ssa.' campanha.: concluira.m:pela . ntas. , O .afunclaínento .de' ilubi;nersivéill 
das: . so._ .!.\" '.;'lln.) · 41a· dê, con\,ba.t1> de:~tryltam · · tsuá · improprled;icle, ',.Úlllá.·:· vez ·qu,ii- ,'l>:.-il:tl- . ei~lsts, · foi', contudo substancial e· ia.tis• _ 

,<ma!.s_ de 80, ta~qµes ·. al_em_ãe~ e c~~ca . 'migo coligindo: partes ,.dejlg_a,s; j!_eclal'/1,ÇOO:J · fatorio, . · · · · ·. · .. - . 

.P rA·~ os ·se H w AR T z MA N_~ J __ -
-!ncluslve .• ttpó · a.partamento - Visitem nossa exposição. sem compromisso 
. - , . .A~IDA. AüOA _BRANOA N. 524 - TELE~'ONE 5a6981. · 

-··g:,I ... N- ·o S ~ : ;.:-_ ,:,~ : .· ... · > ·. À ., 

.de_.;.290, caip·tiih_oes: · ó cam1-11Mcs. blm- poderá: obt.er ou i11ferli'' Jnform!i,ções que · , 3.o) ..:.. : A forte. cam~anha.·. anti•iub• 
: dados,_-v.a.i-los.;ca.nhõ.es· de auto-propul- lhe .possam· ser dé' utiúcÍa.ã.e . .- ;Delisé: mo- marina reàlizada ·em maio mostrou: 011 
''são ,;, njiJ.ls '.de 2'.0_00 ·mottos,: ', . do, ficou dee(dlao:que:'SQmenté:s.e#:dàaa se~ resultiuios em· junho,, ,mês, em-.9ue 

'.No,: set-or_ vls)-ni:,o· ··uma .'divisão· de umà: Informação ·mensal'.-àprovãcla;·.pe19 'grandes coinbo!os ·:tra.n,sa:tlànticos, . de 
lnfàntarlà. germanléa · ái,olada · por' presidente' ·e, pelo: ,pj'~efro ministro,- ·;i. ·um ,moqo pratico; 'não Jora.m' ínoléstados 
150. tà_nque_s·1ang_ou um.a· o_fénsiva-ria !ser.pubUcapa'rio c;;1a,·1ode-.caµi(.in~.:a.' em suas-·viagens,seíldo·os àtaqúes:Cíé,s-. 1 

.A ~-VANGUARDA -__ .AMERICANA ATINGIU: 

n AtR o,u-R o M o D E M ú N DA 

·_ ··(voJ~-10:f:da C~leção·Presença, dirigida-por Frei.Mansueto. 
. Kohneri,,Q. F~_-M., profe~r de Literatura·da Universidadé 

Çát~Jic~:-d«> Rio: de Janei.ro). · _ · . · . . . , . · 
...... 

Cr.$ :-9;oo 
Cr.$ 25,00 

gREC(}S: ect populat .••••.• 
;ed. luxo · •. _. .. • •.•• \. 

·vfüLENTOS éOMBATES PELA POSSE DA IMPORTANTE 

>:Fâça '.o., seu pe,Udo pelo Serviço de .Ree111bols~~ à 
.......... ~--~·-:-~~-- .;. .. -~;;.:, ..... ~- .. ' 

S·T.:~-L L;A E,DI.TOR A ;BASE NIPDNJCA oo· PACIFICO REGIMENTO "DA 

· - R; A. F Í PARA A DEFESA DA INDIA, 
llAIXA -· :POSTAL 3.232' RIO 

. .'.vASHINGTON, · 10 '(Reuters) .. 
CA.nunda~sé <iúe as patrulhas norte• 

• itirierica.nas atingiram as - proxlmld_a
a~ do···aerodromó de ·-Munda, onde 
NÍolei\ta. luta· esta. sendo travada, 
~AJltA ,\. '. Q,UALQ,VER . lllOJIIEN'l'O 

'\V .ASÍ-IÍNGTON, 10 . (Reuters) · 
Circuios .inllltares ··n9rte•amer!canos 
consideram· que caira. cm. poder dos 
iiliados, a. ·qualquer momento, O aero-

.. , ldromo 'ile .Munda, que já. se encontra 
.l>loqueado pç,r terra· e mar. 

VÍOLÉN'l'AS BATALHAS PELA. 
· rossE rio · AJJiaoh~o1110 

LONDRES, . íO (Reuters) -,- Duas 
),oderosas pincas ·estão aperta:ndo gra
nuaimente o cerco em redor da lm-' 

·portante b'àse de._Munda, na' Ilha de 
Nó.va' Geofgla... - . · .. . . 

ao qual foi competida. a defesa.' do!!;.· 
aerodromos ·iadus, além de dev.er ·.ra;, 

. zer taze1· a quaisquer emertené't8.s· qlle ,. 
ee possa1n apresentar, a1neaça:ndo a· 

-_t. ,. 1 · 

-'RepresentiJnte-em.$ •. Paulo: ARMANDO BUQN{CONTI- -
. . RUjl. :Camaragibe N.0 iot 

:;;;;,;J~·ifü~::,:~ .. ;:; RllOiEvf El I n GENERAL G IRAHD . 
t~e~:i~:n:I~e:tim~~~~h;~:;:s-ªJ:; ,e· -o· ·N.·F· E.R·-rN·c'. ·f A M, E-M ~ ,W.AS H·l·N· c·_TO N 
O JÁ.l',10 Só SER.!: VENCIDO' _P()R [ 

AÇAO DlltETA CONTRA SEU.· 
,'l'I~RRI'l'ORIO DIETROPOL\T~O ':. _ _ _ • 
CAIRO, 10, (Reut~rs). - .. O• vice-~ · · · . · , 

~~::~ª':;:s 1;~~~
1
J~\,a°v°a7~~11~:

1
;~~/~ , . · ,300,UUr :FRANCESES PRONTOS PARl -A , INVASÃO· 

~~~~~~~r~:s~t::!~~:; ;i .. 0~-r~~~º!:: · ~--·· :.NAYIO_S .. A~E.RI.CANOS -tANP.ADOS · AO.-_· MAR, . - -· 
ses não cederia"in até que o Japão; 'J -
propriaiµente .<lito, estivess_e' sujeito · W~{!q,GTON, ;lo (R~uters) - O -ça,' n-Ó~ •limitei; de suas .. ·posslbÍlldadris;' 
a bombardeio~ aereos. , _ _ . _ . pt·_eslden_te' : Ro.ose,velt: córiflrmQu- _ aos ' ocupa seu lll:gar. entre as '-naç;ões"inít-

ma:nh!í, · de ::hoje,, ·tentando ·ç·aptu·rar :.qual será a -µnica a.útor:::,iU!a,.,:e;icetuan- feridos pelos s_ubffil\-rinos· feitos eni,area.s 
·uma-'.localidad'e, A tarde, nossas i:ro- ido-se .as·declara.ções ~specià!s ·ou·.narra- · distante,s .e,:separadas. Enti'etantô;· .. não 

_.. lla.S hà\iiam '.des'trU'ldo 'varias deicriás· itlvas,dJvli:iâmerite censurâdas/tciilaà SOb 'se deixou -passar nenhúmà..oportunidáde 
''(!e tanq_ues · e· d!"1'i~ado cerca. de: Í.000 , :_a ,supervisão -'dQS :govenioa :ameilc~nÓ ·-e' d!J ·hostilizar. a. fróta submarina., dp Eixo 
h.omens entre. oficÍaii -~· soldados. ;111glês. :Tesse sentido_ flzéràm•se coniu~ ... em suas idas e vindas ·para,-a.: costa. da 

. 1 os,:ày/adoÍ'é~ .de 'uma for~a{â'o e;n ·nlcações a t~as"·a.s -repàrtJçõe,s.,:Es~ra:.· ,.]f~:3nça. , ' . , . . , 
jj. d:ias. de· combá:te a.bateram .77'-·avlões · sq, outrool)n, ~que a· imprensa. dê a 'sua -· 4,ó) · -e A·: tonelagem -.da:·'frQtil,' mer~-

. · '.1n,iiníg:ós,. don'tr;,.. a perdá de apenas ·copperação,. lµnlta!}Ô.O- ii../d!Vlllgaçã,oy:de .cante ··aliada. apres_entoú ·' :um : g'.!'ande 
;-uma.:- de .-3 .~as 11,aqu:ínas· cújo pil'oto fato_s do _g1,1.erra_.,s_u_btru1.1"lna.- .. ao~ da.dos aumento durante o.s meses do ano cor-· 

.coMetulu salvàr,se. ·. _ _ .. _ · · oflci.a.lmenté_ permltid~s. afim _de ire. con- ·_ rer\te •. ::os~,Larccis ,anti0su_bnia.riiloii;':.benf 
-: ._-·Na 'área de. Li_sic_ h. an·sk -os. at'tllhel- _serv:ar o .ad. versa.rio na lgI;Ol'.an __ ela. ,.e .na ·como :-avloes· _entrados em. serviço· atln-

. · · duVlda n() que d'- re•pe1to aos nossos ge,,um .numero consideravet"; · 
.'ros. russos-·destrufràm' à cai1hões inl- · i '. . . . '6º'. " .. . -. AS PE"DAS MA.,,_ITIMAS 'EM. J_U"'.''HO .. . 
· • ,., . · ··· :· · ... · • • · · · ·. · · · ;SllC€.5S~S ntailtlmQS". , • ·, . ·. .. . "' • •• " 
~lgos . e· ~emohram. crn,co . fort(ns._- e )lJ:o ·segul)lt.e o· i:oniunlcado meúlia.l .te- . LONDRES, 10 '(R,eutérs) - Infotma• 

. ~mhos de . m!tr,a:1hadora. Os . pilo.tos iferenté _li, junho, f<>rnil\)adé> 'em;-éé>njunio ç~ .9fici·lll rerela.1Í1. que durá.11ti o inêll 
. • u~~os. <iestru,~;i.i:n. cerca_ de ~o cann- !pelos governos' Inglês ê norte~a111.erlcano: _-de junho_ ;fa':perdas· sofrlçlas pela:navli~ 

,n.110.es e ,flzeral)_1 ex~lod1r· dois de.po: f .· "1.o) ..,..·o!l·ra!'lte O 'Irtês,dé'. jwlho aa ,gaç!io a.lia.ela rorítm·.as ma!s baixas dês• 
i;,tos d,e. m~ulçao. Em eom_bates ae pe_rdas .de ,navios mercantes ·a.J\adps e .de o :começo_ da ·guerra. · 

T-·.·_ 
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: :Oepols. da. captura da. Ilha de Rei>
ll1ova, e de varlos ·pontos· estrateg_l· 

·eos' 'úá. grande .Ilha- de Georgla, as 
forças riorté•americanas estão .. ten
t,a:ndo .esmagar os -jaoon_eses. antes qile 
1)ossam slqúer, escapar 'ou receber re
!orcos. Uma, das tenazes ê constltul
·da.· . pelas'. !orcas da · Marinha norte~ 
americana, -,que desembarea,ram . na 
bala. de.·.Rlca · (região norte ·da'. Nova. 
Georgfa) sob a,: proteção do bombar
deio efetuádo por navios- de guerra. 

. I\Ie~mo que tod.as -n.s comui;tJ!!ll,Cilos: . jqrir~~!~tas .,que .•tratou de· :problemu,s· das,_ colocando suas forçàs · nÍÓraÍs ,e_ 
do pafa fossein, Cort~d,as, -o· Alto._ e~-:-·.. l~_illtf!t-re~- CO?l1-_d~ -~en.~ral :Glraud, · nos fisicas ~- dispcisiÇão · da..· ~à:Usa -ittiada'!., ,-_., 
mando niponico mataria à fo_me toda . seus;--ult!mos· ·encon'tros com o cabo de· · OPERAÇõES oE· Div'l<:ltsAo· PAltA 

ufro _de .. grandf átuj!Jiiad_e: ap(esentado . pelo 
lExmo/ e Revrilo." Sr.~ :Ntnicio Apostólico. / 
. . . 

• j • • • 

• ~··outra foi _a conse9uencia_ dos de· 
sembarques · de tropas nas .nu111erosas 
pequenas . ilhas · sttuadas · entre Ren
dava. é Novà' .. Georgla; a leste de Mun-
jila. '. . . 

·As lnfornia:cõ·es' recebidas em- Wa-
11hlngtoi:i durante a. · nolie · passada 
.:revelam que' as. forcas ~orte-amer!
eanas, alcancaram as lméd!ações do 
aerodromo·'de Munda."'Vlolentos com• 
bates Í>roiiseguem- eni toda a_: area. 
:As tentativas nlponlcas para desem-

. ''barc-.ar. -reforços em· !\funda fraca.ssa
rá.m: ·Pesados. bonibardelos··foram rea
liziidos contra as principais poslcões 
:Japonesas ·na. ·Nova· Guiné e nas ~lhas 
·Salomão,.: . 
~EGDIENTO . DA ._- . .t.,A.F. l'ARA _A 
. . . · DEFESA· DA. INDIA 

NOVA .DELl-U; 10 (Reuters) - Es
'fli. ·.sendo ·.treinado'. .. ná.· região meridio• 
iµl dà/ IQdla. ,um_ ;reglmClnto 'dl!! -&P',. 

a população, afim .de guardar mari·· . guerr,i.-. fràriei'!s, na· Casa._,Branca. At1v10-uos n.ussos .. . 
ti1nento para o·exercito» - aêréscén- ... ooo'.ooo··FIÍANÇÉSES i'l'ARA. A . WASHINGTON, 10 (Rêulefs) ';...;_se-
tou o almira11te· Helfrich: · · .- · .. , . ., , ~ · 1,NVASAO · . , gul).do adiantam· <,lrculos· 'millta,e~ 
· Referindo-se à ofensiva. na. Nova, · W.ASHINGT91'!, ,:,10 .. _(Reuters). _ -'o aliados, _deve-se e~pe~;r.r. ·l?a~a ... f!im,tro .· 

Guiné, o almirante de'ciairou·. · <iúe, o .. _gene,al ... Gii;aud · declarou que ·chegou de 30 dias -movim<>n,to_s mll!tares,.,de : 
,objetivo aliado era captui·a1: .Ribi1.ul,. a':'um"'·conipleto acordo cóni o·.presl~ diversãQ, destinados. a. perturbar,.a _. 
base de Onde OS japoneses. améai;:a• dente Roo'sêvelt, nó· que se refere ao- . ofensivií, alemã CÓl)tta• a ·rfoss!:i.'. . • .. 
vam as comun!cac;es navais _aliadas: · equipamento dá"s fÓrças·fl'.áncesas ·ae · __ NAYIOl! _MIERtCANOS L4.NÇADO.S 
e para tornar seg11ras. tais· comunl- ln.v,i.são,·1).Um to'titFde '.!0_0 mil homens. AO MAR .. _.. , -.·. 
cações era preciso tomar às basés' WAS.:S:I:NGTON; 10.(Reuters) _ Em WASHING.:i:'ON,.io·(Reuters)_·~'.Fo-
inimlgas, uma por uma. - . . enfre:,ili;tà.-à 'imprensa, o··general Gi· ram lànçado·s ao mar·:·mais séls '·1iá-

O ·almirante manifestou a. opinião raud. dêéiá.rqu :qÍJ.e (Ío exercito fran-. · vios;nórte•a\nerjcan'?S· Co1n-essea fan-
de que a frota de batalha:. japonesa :eêsi-O -potenclâ.l,;ê.-,de,·300 .mil h1>men~. camentos· eleva·-se. a .87.1- ·o :numero ·de 
deveria vir do sul para que-fosse ·deis- mas .. âpenà:.s 176 :11111 estão equipados navios lançados- ào mar este 'ano· e' a 
truida; ,Mas os nlponicos eram caÚ- ' à ·rnoiiêfna. . 1. 714 . o de lançados. ao mar desde 
telosisslmos e era multo !mptovav.al _A: . ·IÍESUITENCIA .' AO lNVASOn PearL Ua,rbour. · 
que· oo movimentasse"!'. antes· que __ .as. · ... ;,"éRESC:E_NA ll'RA_ N"'.A. ==================== 
ilhas Munday, inclusrve Truk, estl· · " ' · · · · ·. · · 
vewem seriamente ameaçadas. . , W1i,SHJ~GTON, 10 (ReÜters) ..,..· ~A . Confér_enciam.emlisboa ÔS em-. 

De um modo geràli - prosseguiu França:. vlve ,:Í!ai·éonf\anQa' e. na: e~·pe, 
o almirante ...,.. os japoneses já. ha-· rattça.da. .vJtor1~: iUadJI,'. Cal'.la dlá _que 'b'a· 1x·ado· r'·e·s· b. r··as.;J'lelro e .,-·n-:·g··1Âs·· • 
viam sofrido pesadas perdas, tifas era 'pa~s·à-:a .. reíilsténcJá cresce" -· d'ecla- · . _ · · _ li. 
difícil ayaliar a. sua. -fo~ca ·i:emánes- rou .ao,í:·jornall~taii' º' geperal Glraud. _ LI. SBOA, 10 ~- (R·_-.'- _,_ •0 ,,.;m· _ba·;:.:.._·a;/ .. 
ce1,te. • .. ·- •:'J,'.ç:~i>s" os, .recu~sos .. do. Império· ' ~ "' 

"O Alto Comapdo n!ponlco, da -mes-. frari.;t,.-,_ -salientou: o general --- em 'dor britáriico·nesta:capital, sr;,HopJ.;ja,.. '·i 
ma forma que o soldado Japonês, e.s.tá . potenclal'humáno,'..barcos; navios e.co• son, 'teve, ·ontem, uµia ·deWPf;ida.'Côn..: •.· 

· preparado para combater até o tim• · muntca~ões, :tu!fo\ o :.quê; ten1os. fórma ferencia' .com 'o"'embai:cádor' .. b'rasjlefro; __ ; 
- tleclMQU :finalm_énte A <i,lID.il:/cLl;lt'.O · P~Jt~ dQ t_u.~do comu1Jla.llado. A Frau- :<r, João Neves da .Fcmtourét,, · -~' · 

t .,_. 

. . _ .. Natur~za juridiç~ da A. C. ·- Pósição:.Operante a "Hierarquia· Edesill.sti:, 
· éa. ~ -Posição perànte as [ Associl'tções Auxilíâr.ês. •_;. A.- e; s Vidii' Interior. - · cri• 
terio para recrutamé.nto de membr9s di,l A.- :e~ .... Atitude da ·A~ Ç~-perante .seus 

_Jllembr.os. _; Assoc'ia,:ões jneutr,as, e int.~r-éonf-êssi<Jnais: ~ Atitude_ da A~. e. peran,: 
te as :pesso,as. não· ,católic~s. ~ Apoitolado' dê Jitfillfação. · - . Apos(olàdo de c~n- ' 

_ Q':Jista. ,~· A~ C~ e os. Cir~uh,s _ de 1Estudo • ...;., Çari~'ade e· Fortaleza apostolicas no: 
.-Novo '.lest,amento. - Conclusao. · ·. · ·· .. - · . , · · . , · . - , 
' • , Este_ li:vro api:~~enta ~ Doutrina d~_ Santa· Sê,: ~m ' ~tia lumi~oiia coritinuidàde; a res

' pe1_lo ,lestes pr .. oblem11s ·· atuahrim. lé, tão palpita ótes.: Riqnisshna · dQcii111entaçiío de textos pon'ti• . 
__ frcw~,.es,peci_al!nen~e de Pio 1~, Leã_o Xlll, Pio X..·_Bento. XV, Pio, AI. e Pio X~l, com uma· 
precisa.o ,e nm valQI concluden,te .absolutos.• - · . .. • ·· . · . · ,_ · · , 

•••• 1 ' ·--·-_____,;;,_. ,· • ., • 

. "Este livro ... fará m,uito hem às almas e' proniovéi'á a' causa, da Ação Cato,· 
0:Jica nesta \letra abençoada de Santa Cruz":·_'. escrev~:o Exmo.'e Revmo. Sr.Nun·, -
· ~io. Apost.olico. ', 1 

• · • ·- :. •• • • • • , • • • · · 

'· ·I". '\ 

.i:. ~ . ,-- ' ; . . . ! ! . . ' . . . . . - ' . ' . _. • . . . - , - . 

'A,,v~nda em todas. as livrarias fmais ... , Em )iã~ Pa11lqh-.{iol)ario., Rua Semiuari!): 199 - .fo,;e 4.09~1 
. , e ,_Editora :.Ave Mima,. Rua. Jaguafibe, 699. • Caixa Postal l>l5 ;" · fõne:_5~1304 -·.No Rio: Agencia Noticiós, 

Stil A:mericana, Rua S. José, 49 ._ fone 22~4375 e 42.:6&37.: '' '. ~,R,.E ç:o :C-r'$ í 5, .O O . 
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~lcrcce reg~tro a notkia da noµiea· 
ção do Rcvmo. Pc. José de Castro 
Se,ry para membro do Consolhe> Es· 
iadual de Bibliotecas, recentemente 
instituido pelo Gov<lrno do Estado. 
(;om efeito, são amplas e important8s 
as atribuições deste órgão. e a im
J1rnnsr.. católica. deve acolher com ~a· 
tisfação a escolha daquele ilustre 
Sacerdote para ser um dos diretores 
das atividades que o Conselho deverá. 
desenvolver. Inteligência brilhante e 
culta, dispondo de largo prestigio cm 
11ossos círculos intelectuais, o Revmo. 
Pe. Castro Nery prestará certamen
te relevantes scniços no cargo i:m 
<1uc se encontra. . 

Em comenlá1)os anteriores, acen
tuamos o perigo crescente que exis· 
te 11ara a Igreja no desenvolvimento 
das tendências nacionalistas no Ex• 
tremo Oriente. Em grande parte, c>S· 
tas tendências eram estimuladas PC· 
los partidos comunistás locais, q11e 
entreviam ai a possibilidade de dcs• 
trnir o esfor,o missionário da Igreja, 
e desorganizar a econom:a dos países 
burgueses do Ocidente. 

}';este ·sentido. a dissolu,ào ela 3.• 
Interuacional • trouxe graves iuconvc
nieutes pela confusão q11e estabele
ceu. Enquanto outrora o earater ~ub• 
vei·sivo daquela política era mani!cs· 
1.0, e gerava, portanto, uma fundaéia 
il'ritação, hoj<- em dia, iludida a 011i· 
nião pública com a perspectiva de 
uma "conversão' em massa dos c;o
rnunistas as reivindicações separatis
tas do Oriente passam a ter o aspec· 
to de meras expans<ics de lirismo na
cionalista.· E con(1uisU1JJ.1, assim am
bientes· (llU que jamais poderiam ter 
logrado penetrar, quando abertamen
te propagado por comunistas. 

Só assim se· poderia ex1llicar !]t.C, 

em plena guena, um grupo político 
ousasse espalhar impunemente em 
Lo:11lres um manifesto, cm _favor eia 
plena independência da lndia, cm 
que, ao mesmo tempo, se propõe rc

·tormas sociais das mais subversivas: 
· "Entre outros pedidos forn{ulados 

·no,mesri10 manifesto enconLram-sc o 
da transf<lrêucla ·p,ira a propriedade 
comum :·de . todas as terras. e de to· 
das as institüíções de crédito e o de 
emprego ae· capital da indústria de 
minas; góvêrllo próprio para as ·coló
nias e depois dit guerra, um conse
lho de guerra -munclial pár;i. o con~ 

- ~role. !ja n~,vegaçâQ, •. a_viaç;ão ciyil .e 
· "militai·, e e, coú1êrc:o intcrnac!onal•·. 

Graças a Deus, nem tudo é sombrio 
llo Extremo Oriente. Assim, lemos, 
num órgão católico norte-americano 
a auspiciosa no~ida de q_ue o govér· 
no. chinês, a despeito da severidade 
das medidas tomadas para a proteção 
nacional, resolveu criar um regime 
de ·exce~ão para as obras católica~, 
mesmo quando dirigida8 por Padres 
ou Freiras naturais dos pa1ses elo 

,. eixo. Este gesto de confianç:a ele um 
govêrno pagão, altamente - conforta
dor para nossos ssntimcntos de c:a.
tólico& ,mostra bem como é rundada 
:t afirmação de que as obras católicas 
jamais constituem perigo para os ver• 
dadeiros interesses da sociedade <:i· 
vil. 

ANO XVII li e.O_ ... _: _ll',.,· __ e .to1D.·E -_J1,. . . jll -PUNIO __ ~ - -OLIVE!Rf\ - _ $ão Paulo, 18 de.Julho de 1943- _ 

"EM DEFESA DA ACAO éATff U&A'' ttE_ttô; ARCEBISPO DA . ARQUIDIOCESE 
ta~::tin:eamà;l=~~de;~.º ~~ºt~~ifeJ: -íi:s!ªli~h~:6;~:i~~ci!fr~un~ª-ªºr· ·_:UE ·:'.S. -.SEBASTIÃO: DO ·. RIO ,OE· JANEIRO 
pt1blicação do livro "Em Defesa da De ')./. Snria. Ador.,·é- Servo -:- AI- · · 
Ação Católica" da autoria do Dr. Pli- bcrto, Bispo 0·dc Ribeirão- Preto; '. - .. 
nio Corrêa de Oliveira. Do Rvmo. Snr: Çône'go Paúló--~lirii . 

Da correspondertcia recebida pelo Loureiro, Chanccfér . do Arcebispado, 
autor, transcrevemos aqui algun:; tó~ reeébcmos a_seguinte.c~rta:' ·--
picos. • Meu prezado. é ·velho amigo;. Dr. 

Plinio Corrêa de Oliveira. 
De S. Excia. Rv1la. o Snr, D. Alberto · Làudetur Jcsns;Chfistus! 

José Golçalves, Bispo diocesano ce "Impossibilitado. 'de ir . até -a( .para 
Ribeirão Preto; · -

visitá-lo, escrevo.lho, com: o fotuitq 
lhno e Exino Sm Dr; Plínio Cor- de felicítá.lo. pela· '-Publicação. ,_çlo e_x-

rêa de O.liveira. plêndido e opqrtun~ trabalho "Em-De- · 
As reiteradas modificações da minha :fosa da· Ação ·católica": que acabo :de 

saude têm-me impedido de agradecer lêr. · 
a gentileza da oferta do exemplar do Apreciei, sobretudo; a ·docUJAenta-. 
seu trabalho :- Em Defesa .da Ação ção íarta em· que iu11;damcntoú à: obra, 
Católica - o que ora pretendo fazer. e por isto, o . livre> impõé~se por· si-
S:lo pá:;inas nas quais·. se percebe não mesmo. . ,_ , . 
só seu· entranhado amor· à Santa Igrc- Meus ·sinceros pa'rabe.ns!1' _: , 

ja, .;omo· ainda os profµndos conheci- RcccbemoD ainda da Cóngregação 
mentos da ma teria versada, muito Mariana de .Santa Tereziilha, o .seguin-
apl'Opriada ao momento qué .passa, fo telegrama; -. ·. . . .. · . 
porquanto constitui o assunto de va-, "A Congregação MÚiana de_·sa'nta 
rios ensinamentos de seus últimcs Tcrczinha envi;:i · vivas felicitações pela 
Chefes. É, sem dúvida,. para lamen- magnifrea obra "Em Défesa da Ação : · 
tar q_ue haja católicos que voluntaria- Católica". . . · . ·: · . · 
mente procurem fechar os olhos às Pe. Diretor: Frei. Saulo lVJ:aria.., ·-
claridades de tais. cnsinainentos e os Presidente: :D1< Carlo~ Masagão:· 
ouvidos à voz autorizada.daqueles que Secretário: José Altino Machado; 
ioram instituidos Mestres e defenso- 1'esoureiro: Nicolau Alberto··Defi.na. ' 

OS CATOUGOS . DEVEM PREPÃRAR~,S[: ' 
PARA DEFENDER SUAS ESCOLAS 

Os católicos «devem prcotupar-se posto~ que todos; se, frequeiíiam ,~s-
scri1unei1tc com a liberdade e inte- colas càtólicns, nem ·:siquel' pódcn1 

. '.f 

; O -,EXMO~E R~VMU;: SR~ D. JAIME DE BARROS GAMARA, 
ARCEBISPO D[ BELEM DO PARA 

NUMERO ... - . - . .. -

. Diretor.:terente :- . ·, · 
FRANCISCO MONTEIRO MACHADO 

~ - - - - -

;NUM. 57.Í 

'' LEeIONARIO" 
.. ·- . . l 

Da• roai·. varia elas i;eo-iõés ,do Br~~ r,elo.;. Ba~1éo- Co:iJlercrnl: do Estaao ct4 , , . .. º . _ . s· r . 1 , 
:;.1, recebemos ".aliosàs. adesões q~e . . ª~- au o. . . t d LEGIONA• 
rnai no sencoraJam.na luta-sem tre- ,. J\!ao _s~u a_sman e. 0 - . . . ,w! ue encetai~ios. Sã~, elas, . sa-. ~IO, ma~ leio. se1~pre,. porque ~Cll. 
gh q ·1 b' 11 cladivás ele Nossa ;filho Jose Mana :U erraz de Alme1d;1 

emos mm o ei , · • "I t · · , G. t· · ·t · do J·ornal• 
~Iãe Sant-issima que de todos os 1, ~ra_ o. e. _ os. ·o _ lllUt.() , , . .. ·; 1. 

moclos posSÍYeis, quer patentear-nos prm,c1p~lmente ª~º1:f q1,1~tima!~: o -co, 
a 1 V alie>sa prciteç.Ío. . . uheço, .C sob1:e:tnan~l~à .~o ~0'. .· st ª . . . _ _ Convem conS'ervar sempre esse. teo~ 
_ ~inda ba pouco, ._reccbcll1°,t> um:1.. de viela --naquelíl;S paginas, tão Jj, 

valiosa cart~,-·@e nao pod_c111os ?ei- ,dünaín:ê:ite · catilli~s, e n,ão derra~ · 
xar de pub~1ca1·. Provem e!a}a ~-ida., miir-se ·pelo: 'ladeira da_ :jogatina; tãg 
de de Jau ·, eles.te estado, Ei-la~ . . ci)i. vo,.,à- ,110s nossos -dias, até· ew 

«Lourac1o seja Nosso Senhor Jesus joi·~aitciitólic.os; JJO,!'<l~c.i1ada. apro:. 
Ci1sto, , veita para lj;. (l:J:ü#·. A!! .C1:isto. ~OU• 

Exrno. Sr. Dr. ~linio Corrêa de go o espírito do mun.do dás paghia,i 
Oliveirá. 'do' LEGION-ARIO; -, .. 

Ao completar . hoje setenta e · Quei.ta ·perçloar · as, insinuações, 
três anos, peço lieen~a ao a-migo pa•, _. po1'qúe são filhas. da ·.eariµade. 
ra. criviar ,um auxilio de m(l. !)ruzei- , · Sçm'. ri1a1s, do a.migo ·e -servo eut. 
ros, pata o LEGIONAltIO, q_ue eo11- Cristo. •, . - . . · 
tando com a sua aquiésceneia, já vao ' ·(á)- João, Fifrraz .de Almeida. Pra, 
por meio de -ordcni''de. _pag-amento1 tlo Sobrinho·...,...; Jau' 10.-7~1943, 

ALOCUGÃf 00 SANTO PADRE i~ú10VENS 
a A A e Ã_O : e AT Ol l e A II.ALI A.NA 

uNão é verdade que_. ·ó· homent ·e-. à mulhet 
sejam . iguais em tudo". ' 

gridade ela csco'la religiosa, institui- usar os onibus para escolares, -que Dirigindo-se- a cerca· de· 5.oo·o·'jo- - 1m1m,-·bc_m esse _que <õS~ basei;t sobr9, ,., 
1:ão que ó· preciso preservar; quais• são tnáutidos COUl ~ :díúbeiro,·dos· im- \·ens da A~ão Çatólíca; '-it.~H;ína,· em' uma vida faµiiliar sã. e: virtuosa~.}/:. 
quer que sejam os planos de reorga- JJ0$toi;. Si se chegasse its últiJnas-con- recente audiêneia ''. S. Santidad!3 ·o Continuou 

O 
Santo Padre dandd;· 

11izaçiio para a sociccládc ll:tcional, sequencias acrescentoú· .. )fons_. Ready, Papa Pio· XU _ abo~·dou o problema , diretrizes para' a a~ão das jovenf_ 
<lepois da gnerra», disse o Itenno. podci·-~e-ia pi·oibir a9.s ·alunos das 'CS·. atuafüsimo .. A<>._ ·~.~.t_amento ,<la mu- •. cátólica~, determinando que a _pl'Ín• 
"Ions. Il[ichael .J. Jlcady, seci'etario eolas católicas o -uso das ,·iàs ,publi- ~hei: _do lar, afastamento c?sc pr~·.:.-~ cipaL·ativí8.ade:nO pi'oximo:quarto da· 
geral da «National Catl10lie Wel- casl>. .1udmal _.ao. bem· ~omum ·ll ao. futuro ···.seculo seja a coi1servaç;ão, preser, 
f1t1·c Confercucc» em um discurso O i::reÍaclo )lÇ1t't(ÍJ-?1e.~icinÓ01:\l!e!'i~-~- <la;; naçõc~. ··.. · . . . . yaçiio e defcza da fall\ilia_ cristã, 
pronu?Jciado no encerramento clo:ano se tambcm a po)lt1ca ·de·,p.rwilégw S. Sanbda~c afmnou que a ,es-. -Pai;a isso devem cuidar_- daiednca-
letivo ele Ul1l colegio católico de Clc- em.favor das escolas leiga~ cofütà as:. frutura social .. nlQd~rna : a~mite _ér~ / çiio ela .i~'vontude 110 ensipo,:icatóli• 
velancl, nos Estados Unidos. escolas co;ifcssionàis, prévilégió ésiie radamente. na pratica -a I?ualdade · co, na Fó integral, 11ã pureza e n,ô 

:lfonsenhor ncady disse ·mais que que «chega ao l'id1cuió ex:tre1jio ele nbsoluta elo homem e. <;la ·mulher. . 5sntirnento · da dirrnidade da., niulhe_r 
o µovo dcs Etitado~ Unidos se sente gastar, nesta epooa "de ;éalamidad~ Existe igualdade de _àm'\)os no. qne e· elo domínio de ºsi m&.;ma. ':s." San• 
org·L1lhoso da «liberdade educacional nac_ional, grandeii somas de 'díiilieii-o'· · se reÍere à _pc{';(_onalidad,e humami, .tidade finalizou ine!)ritivar,do ,á;s· jo• 
que J,icncficia a juvent11de do país pÚa coustruir-JlO\•as, ê inais· ai)tj}làs . à dignidade, _à· li~n1:1. e à nob~·~za, vens católicas para, tão sagradâ füis• · 
e, tamhem, pela cxcelêúcia do sis-. escolas e üistituiçõ'es: d~ .ffél'iefi6ênda/Jtf. JJOl'ClU, na nela social :, e famil!ªF. são, exortando-às ,à generosidade .nci 
tema ele ensino publico», ruas, àcres-' ape;rnr de existirein·cehtrós éiú'õ1icÔ.s ·.·f,,;·:,_ , r:ompcte~u :iambos campos ~sscnc1al- · trabalho e no .sa,eúficio para a Igfé,t,. 
ccnta, «impõe-sr-nos tamhe:U\ o•dcver y_m:a crianças;e es_éol;ts~r;at6lie~s-:!5u:'. .. ,'-):iepjre]fiiu+: da, fôm}a mais, ah"~· sa na Igreja l\Iatriz de ·são ,Jüsé, mente distintos Jml'a cumpn_r:os de- , ja nestG~ ,ti:mpos exeepeiónfüs é af~j_;","t· . 
de proporcionar um maxi!lio <!e ins- ftc1entcs· parn atende~ :-as. uc~ess~rla,_: ·ç:i1-eii!á a,,,,noticff~,. de que s: Sull1• sua terra. natal,. tendo sido .crn se• Ycres. e dese11volver as · atmdades fü·os 'de ',)g'µerrâ C. de,;, post-gqe:frah 
tru~iio religiosa, para a-forma,;i'rn O des de g.\'antle nu111cro. d.e ,cria'.Jlt.à~· . ditae;- ' ':~II ,ie-gcu~·-para, Arcchis- gllic1a designachi para a Matriz , da propn~s ~ cadR um._ A'. Jl~Odei•ua acenhrand() que i-arainentê no'j1as- .. 

iuspira~ão de no'?sajuy~
1
\t!idé. T:- do. país.~ . . ~' . -.. e· : ;./: ;$'é bastião:' ~o· AI? de. J .. l)·. · .. · l;'a.í:óquia. ·.··d.e·. :Tijll .. cas, ... tà111. he .. in . no.. e. m.· 8,J.~Cl.P~. çao .. p .. º .. · .. lar~, _ac·tº .. ~c.ida····.·•.' ,1. as.. s:i:10,a reJrt.e~'..?.t':l.}t.~: .. ric .. e.-° ... ssi~· .. ~r.: ... :.-. ,.,1.r. ;:·'.·'·::.'· 

lll0$ 1) <lir .... eito,.:für:acordo·co1n.as ·!.eis, , .<iNãó.-ha .. · .. dis.•.D 11..'ti1.dâ:·''ef.:•:,•.c ite;'>.: _.;:. : .. D. Ja1, Estado de f!:m(a Catnnna: . i,. atuai.s COill~rtida~e? m_~t~1~,J.,élo. ·:. . ~~º~ ... ~~Ili"'"' ::.: -s",'#~·<*-
t d. -;;~- .. ln ~nI~ ,1- ·1ufu,,t 'u t~cJ.:L' ' ,,...__ . . .t1,I . '»i~.-.... +-:-'~-:;~·-·11,-r~.-·.·t·=·J/f-,"'."s·r\"E"·--... ~-. ·:--.""r"·~."-. ··.· .. ·. ·."-"'~',lê.ê1iírtd"'élifil .. 'iWffiirt'énfo:~éii.· r< so-1 1fe!';.~; 1- "'".· .:r i '.' .. -~-: :,:..;-:-.'.· .,?. ·.·,.·?.'. .... ,. - .··:,·, . . .. e .. i·a lÇO~,:~;::""";;~·.-~ ,.,...::;,s,i':,ào~~~ os:• . o. s am 1spo: <te -· ·• ,n~ aruc, ·,. 'i.:em_. ,01·<1e,,1gna- -- · · · . · . · ... "'. ' . -salv almas a cé:1uea1ao·--ca,, • -~ ---

dos ?5 _ni<:JOS hc1tos, ya~·a ·co!isc_gt~r, Ü nidos, nada qúe prçií,ba ·que· ,os cá- Bólein."êlu, :Pará; . ., . . . .. dn p:u'a· li'Joriaiiopolis, como Vigá- f•resentam enorre · -rcng:o_ r~ra ~s tolica à caridade : às missõ~s C5• 
queª Juventude,'w_dc c:'ta.cduca~,lO tólioos írejam auxi!-i,ado-s 'la .mai11,i, ·Ajusta<4'ip.erê'u:ssãó:dessei a,to en- ri'J <la Ca.tedral, tendo_ siqo tam- JoYens, pa~·a ·ª :um ia. cns ª e, te · · ' 
0 usar clcSle direito:· Julgamos cs- tell(::ão -de suas escolas rcúigi;ósà-s: O;; · tre os catôlfoo~, btRsilêiros, foi causa-. bem' nêsta cid::cie, por· muitos. anos, uma maneira g·eral, para O bem co- trangeiras, 
tar amparad<Js não so p~I~ letra <l_a católicos se opoem a :tãcr a:11ti~deu19- ela' p_efo-:'[aJo d~ S, Exda .. Rcnna: se~ Capc!ão do Hospilnl de Caridade. 
lei, 1:ias ~ª~~em pelo cspir!t0 de nos- cratico sistema de préfei'cacia :prati- · bastant:e .· conhecido e estimado por Em Outubro· '1-! llJ'.29, í'oi s: Ex,)ia. 
sas tnti(it~i~ocs dernocr~ti'.:as e pc- cudo pelos· e~tados, acrescentou S!!-lls ,·dofos. nto1,;iis e- intelect_uài~, nomeado Con"-&·o, tendo cm sc~uida 
las clanssrnw.s declara!!ucs dos fuu- :Mous. Reàdy em. seu. discu.rso.. sendo p.iiti-0110. e pt·otetoi-, de divcr0 ocupado o ".!arg·o de Rcibr do Scnii-
darlore~ ela Rebublica». · · · · · · às· .nssoci,ri:Nes do· pa'í$. · riario · da. cidade do Azambujá,, tJUC 

<,Quando os pais ele famj!iil C'atú- -· · · · 1 · cxer,c;,tl a(e' .. ~11a c1c~ig·11a~ .. a·o 1iara lJi·Í· 
li~o:s - 'disse ainda l\fonsênhor Hrn- VE' N' ER·Av· EL.· ono··EM --'T.ER' e··_ e· ,·n·A Sua' Exda.: tem Sido. alrn ( e éa•. n· 1n1'1·0' n)·l-~p-o~c]e llfo.,s,oró. -·· fl . riuh9sás ro:airi:fcst!l,<:;Ões em B-elem do ~ - ., 
tly - pedem que urna pa1·tc do <~- · · · · • · · l Sua sagração deu-se_ a '.Z de Fc-
uhcirn (jUC pagam em impostos, s.ü.' o·E. ·~. F---RA. N' Gl~S-e· ·o; ne·•···.·A· ·ss1s ;;:tfa~~t:;'.éat;;:~t~:leP1:e~~~

1~.º o YCl'eiro ele 1936, tendo S, Exqia. 
va p.Ha su:stcntar escolas confeosio- ll.. regido. o bispado de :IIossoró até 
miis destinadas -a seu,; filhos, são . . ·. ·~· 'F . • . Logo"',ci.úé foi recebida. a noticia f;I.Jl< <'e J.941·, -q11·,'t1do fo1·' d:..,1'2:nac"o A V. O.· Terceirn cfé··sao · '1·anc1sco , · · Ih. ·d · A b' 1 " ·1 · ' ~" ~ ·' 
eles frequentcrneute caluuiados e ul- ele Assis, .seção ma:fouliri.â, da lgteja <i:t -esco a o' novo ·_ rce ispo ( 0 para Arcebispo ele Belcrn do Pará. 

· 1 · f t · c1· · · · · R. io dé. Jan·eiro·, 'reuniu-se ·o- Cabld. o · traJa( o~, como s1 osscm es rang· · • da Imaculada·.Conceição foz·.,realízar, · Dti'rante seu go,·erno /em ~lossoró, 
ros ;rnbYersivos, inimigos do e~piri- dia 11 Jl. p., ·crú seu· càhsistorlo, .1:ifi- 1\-Ictrooolítano' '. daqüela cidade cm· Dom Jaime xealiwu varias obi'as, 

l · d · · · 1 'd d · · · , · • sessão~ · extraorà.inari.a. , acolhendo to ( a ,•enmna emocracia amencana. lhantes so em a es em comemoraçao dentre as quais se· desfoca um se. 
E !"' <l. E t d · · r·1 1

• .· de ao l.o lustro· da in. stituição do Catec.is- com J'u\)l!p, esa/ clesi0"nar,ão. Tcfrmi-•-m n guns os · s a os,· os i uos · · rninar.io e um abrigo para a velhice 
· J 1- · mo llarla - a .se.sõifo, ,o Cah .. id.o, -tendo à CH a, aos que pagam os mesmos Jlll· · - · desamparada. 

A solenidade obedeceu a um .inte- Íi'-::nte o Exnto. -.e Ré,•mo. ~fo11~. , 

O PRESTIGIO· 1NTfRNACIONAl . DO PAPADO 
X o caos çm que es Lá mergulha

do o. mundó co11ternpo1·aneo, . onde 
a for~a pretcn<lc substituir todos 
os argumentos do direito, . uma pes
soa jurídica existe na ordem inter· 
nadoi1al, que ·peta sua. relcrnncia 
possuc inc~Jlltesle pre:;;li6io. 

uma mensagem que transn~vemos ~ 
:,cguir: 

WASHIXGTOX, .10 (R.) 

Um sacerdote holan~ês condenado por 
auxiliar os seus compatriotas necessitados 

i-essai'lte programa,_ tendó sido feita a Costa Rego,·-- dirig'iú-se à .nunciatn- D. Jaime de Barros Camara é 
abertura pelo ReV1no, Diretor, Frei ra_. para apresclitar _ a S. · Exc.ia. autoe de \'arias obras, e upi grande 
Anselmo de Moena. E:m sêguida fa. Revma. D-. Al6isio i\lasela as con- ora<lor sacro, e o · seu zelo aposto· 
lou o Dr. José Gonzaga Ftanco, Ir- gratulaçõ~s do_ cabido, _do clero e lico pelas almas de seu rébanho não 
mão. Ministro. Após o discurso do Ir- d_ois fióis. · o impediu· ele incentivar numc!'osas 
mão Ministrn, fez uma sB.udação aos · obi.·as de be·neficcncia, para as qúai8 

d d I - · E·t · 1· O Exi110. Vio-ário Capitular, ,\lon-convi a os o r.mao s amsau "· , sempre dirigiu carinhosamente a 
Kostcka, Dr .. José Gonzaga de Carva- senhor Costa Rego, log-o após a co- , 

Para. o papado convergem to.dos 
os olhares elo mundo católico. B pelo 
papado se orienLarn os homens de 
boa fé, que prcLcndern restabelecer 
no mundo a civiliM~5.o -moldada nos 
cnsiaamcntoti de Nosso Senhor Jesu~ 
Cristo. 

A for~a moral da Santa Sé foi 
ninda . agora reconhecida pelo pre-
1:>Íflcnte Hoooevclt, que no_ momento 
em qne t>ra iniciada a invasão da Si. 
<:ilia enviou a S.S. o Papa Pio XII lho Fez. tambem uma alocução o Ir- müriiça~ão que· lhe foi dirigida pcl0: sua atenção. 

mã; Benedito Maria, Prof. José Gon- }}xmo. e Revnio.Sr. :N'nnéio· Apos- ==================================== 

«Quando esta meúsag-em chegar a 
Vos,a Santidade, terá pcbrrido o der 
scmbarque de forc;as 1101-te-amcl'ica. 
1:as; britanicas e cauaclenscs ctn s9lo 
italiano. Os nossos soldados vieram 
libertar a ltalia do fascismo e de 
todos os seus sim bolos infelizes, e 
expulsar os opressores nazista,,· que 
infestam seu solo. Não ha uecessi• 
dade para mim de reafirmar meu 
respeito ao fü-re exercieio da reli
gião, o que ó fundamental para nos
sas idéias. A.'s igrejas e as· institui• 
çõcs religiosas bão de ser poupadas 
pela devastac;ão da gnen:a, dura11le 
a luta que ·se nos depa,ra, tanto , 
quanto e·steja em nosso p'oder. 

O l1cbdoma,brio católico <<The 
)Í'ew Wor!cb, editado em Xova York 
1mblicou 11 seguinte noticia: - De 
acordo com uma rcr,cnte inforurn
tâo <,licgacla aos círculos caLóiicos 
l1olandese,. o Hcrn,o. l't>. .I:'rancÍ8• 
eo H. P. · van der Proon, de Heu
kum (IIolanrh), foi condenado a :! 
rncsê:i de pri'5iío, por ler ajudado 
aos católicos holandese::; lJUC w opu· 
11ham ao trabalho rlcsen\'olvido na
quele país pelo Partido nacional· 
~o eia l i,ta, · 

O Ii.evmo. Pll. ,an c\rr Kroon, riue 
conta coni :cl:3 anos de idade, é aw· 
t;ado de recolher fundos para W• 

<:orrer lJ0$ .católicos de,;ocupados que 
:se ncgan1 a ínsi~.rcn-er-:se uos ser,· 1-
c,os <le trabalho fomentados pelo iu
{-asor. 'fambem foram jnl;;a<los l:! 
upcrat·icis· holandeses pol' lia ver acei-
to dinheiro do rnc;rno ;accrdole. Os 
ditos operarias pertenciam à Uuiâo 
Católica do '.L'rabalho disso! viela rc
ce\ltemcntc pelas autoridades na
_donal-socialista~. 

Ao assumir o Rc,·mo. Pc. van der 
liroou sna defesa perante o tribanal 
<lc Arnchim, decla rnndo (J uc si re
~oolhia func1os, alimeu los e rou pR o 
fazia unicamente ;;uiado por um no
bre proposito, o juiz per;;untou: -
<:Chama «nobre proposito~ o falo 
:,'!e à{astar o poYo d a 1-'ren te do 
~l'rabalho» '? 

O sacerdote rc:opondcu ltlle esse 
• rlinheiro se dc,;tinava a :,ocorras aos 

católico~ neccssitados1 os :quais, 
dieckccndo. ao rnauda(o do,; ilr'sposr, 
se rccu;;ara·m inscrever-~e na «l!'n•n. 
'te ele Trabalho», sendo cm con,<>· 
11 ucn~ia negada a possibilidade tle 
:lrabalhal' e ganhar a vida. 

d.caso aucr dizer f2~ i:J:Q !ll!~ 

:icnta cm qualquer caso as onl~Ds· 
àos Bi~po,, ainda que sejam contra· 
rias as leis elo I•:stado'!» ~ per-
gunlúu o juiz. 

çA~sim é.», respondeu 
clol e. 

zaga Pinheiro. • fol-ieo, D. Bento Alois.io :illasclla, 
Abrilhantou a solenidáde .o "Coro acel'Ca da nomeação <lo- Exmo. o 

São Francisco de Assis» da V. O. 'l'er- Revrno. D. Jaime de· Barros Carna· 
ccira, que executou, nt>s intervalos, i·a, distt·ibuiu · uma nota, nos ier-
varios canticos do seu rcpertorió, en- . mos- scgu.in tcs : 

Eleito . o . primeiro Bispo de Leopoldina 
o ~~cer• 

Ao prnnunciar sua 'Sentença con
tra () [lcnno. Pc. vau dor Kroon, o 
jui:; deelarnu qne o condenava po~ 
«incitar o povo a <lcsobcdiencia € 

intrometcl'·>t3 nos assuntos de Es
tado». 

cerrando-se a sessão com o Hino Na-
cional. · «Cump~-o ·o _agl·ada vcl deYe!' de co• 

A Santa Sé ,houve para bem crear 
na Provincia Eclesiástica de Mariana 
(Minas), uma nova diocese, que se1·á 
localizada cm Leopoldina. "O Legionario" deseja expressar a 

enorme satisfação que tein · i:!rn .noti"'. 
ciar a comemoração dessa brilllante 
l'ealização que é a instituição do San.: 
to Catecismo, segundo .·os ardentes de
sejos do Santo Padre. Pio X. 

RELIGIOSAS FRAffClS'C:AN-'AS
VlllMAS DE UM ATAQUE .AEREO 

A Rcvda. Madre Santa l;;nes, dele
gada geral · das Missionárias -Francis
canas de Maria, acaba de dar a conhe
cer a identidade de 15 religiosas da
quela Congregaçã'J, vítimas de um ata
que alemão a Argel. 

A circunstancia de que as religiosas, 
vítiina3 desse brutal . ataque nazista, 
pertençam a quatro nacionalidades. 
distintas. é uma próva dQ caratc1· uni
versal das congregações religiosas ·da 
Santa Igreja Católica. 

A Congregação das Missionari,is 
Francísr~11as possue 3.41 casas, em 62 
paise» diferentes. Durante a revolu
ção dos "b_oxers", na China, entre as 
sete religiosas assassinadas haviam rr.
ligio:1-as belgas, francesas, holandesas e 
italianas. 

As vítimas àe Argel eram de dife
rentes idades, entre as qut.is a Madre 
Maria de São Vcdulfo, com 26 anos 
de idade e a irmã Maria de São Vale
riano que contava 70 · anos, com 52 de 
profissão religiosa. Muitas'delas haviam 
yivido muito;; anos -mi.5sionando. pn 

territorios de Marroc6s,- Tunis e 'Ar-. 
'gelia. · - -

É preciso áinda: notar, que alem: des
tas 15 religiosas falecidas,:9 outras fi
caram feridas, sendo 3 em '·' estado 
grave. ' . · · 

Os órfãos, em.· grande nfunero, 'que 
estavam entregues aos cuidados . eles• 
sas · religiosas, e~caparam :inilagros_a- · 
mente, pois, um.'. petárdó _ nazista:., caiu 
no orfanato, na ocasião cm .que os me-
ninos estavam no refetório: · 

Em principio:, de maió · do corrertte 
ano, um grupo de· aviadores ·católicos· 

· do XU Corpo Aéreo· No11:e-arnericano 
foz os Exercícios Espirituais em Argel. 
Ao te1'minar este retiro saluta1·, 'foi fei
ta uma coleta, muitá ·génerosa'~ abun
dante, destinando-se .a ·guantia · arreca
dada, ao custeio das obras necessarias 
à reedificação do orfanato destruido 
pelas hordas pagãs de. H.itJer ... Outra 
coleta foi feita · pelo'. teneme,-có1'.op.el 
William Walsh na capela do orfan:ito, 
destinando·-se o seu ·produto ·.à· ma*, 
l1utenção dos orfãQi'' desabiigagolj' p_ela 
tirania. naLista. 

municar ·à Arquidiocese que S.S. o 
Papa Pio XII houve -por bem ele·· 
ger pai;a o Ar_cebispado do Rio <lc 
Janeiro · Sua ·Exeia: li.erma. o Sr. 
Dom Jaime dé Ban:os Camara, aluai 
Arcebispo de• Bolem· do Pará, um 
dôs mais respcitaveis. e virtuosos 
Pi·elaclos diocesanos do , Brasil. De
m;s. graças,: a Deus pela. feliz eseo· 
lha,· ao -mesmo . tempo'. que· nos .con· 
gràtulamos . com, o. clero e fi~is .. do . 
Arcebfspado,: pela. auspiciosa noti· 
cíâ de que possuimos ·novo · PasLor 
espii-ituahna vcriçravel .. pessoa de 

_tão.· digno : Ai,cebispo)>. 
-,Sua. Ex~ià;, Uevma •. deverá., tomar 

llos'se ,no dia ,15 de Agosto. p:f. Não 
se s'.abe até agora quando Sna Excia. 

_ chcgará'.\ao'-i~_io. de Jàneiro,. sendo 
certo· que,, -antes. de sua· posse, irá . 
passa~·:.alguns :dias, em visita- à sua 

·.familia .... 

.·DADOS; BIOGRAI'ICOS 

;Nem todos os, livros 
· proibidos estão no 

"lndex" 
Geralmente a atitude do· católico 

-perante os máus livros consiste numa 
atitude negativa. Se. o livro está ex
pfossamente condenado, procura•se 
destruir os exemplares que estão ao 
noss6 alcance. Porém, é preciso notar 
que nem todos os livl'Os máus estão 'no 
"lndcx" e que, portanto, a atitude ver
dadcira perante . toda essa . literatur? 
perriiciosa que se edita ·continuamen
te,· não · deve ser de simples abstenção, 

· mas ·. sim :uma -· atitude positiva, que 
vai até a denúncia dos máus livros. É 
-uma o brigaçfo que compete · a todos ' 
os · católicos. 

Scibre o assunto· a Sagrada· Congre
gação .do Santo .Ofício publkou uma 
instrução, referindo-se espe.cialmente 

· à denuncia de livros. perniciosos· e à 
D.· Jaime de .Barros Gamara 1138• · proibição de sua leitura. A instrução 

ccu .cm Sãô .Josó, Est.a.do .de Santi1 lembra "ue muitas vezes não se de-
Catari~a,. a. 3':de. Julho de 1S94, nunciam .,os máus livros :por ignorau-
contahdo,, portanto atual~1eute _49 eia da obrigação de fazê-lo, obrigação 
anos de. idà:deO: E'· fílho,. de -J oaqui111 tanto maior -e'..1 nossa época, quanto 
Xa'viú · Càtrú11•a, já. falecido, e· <lo maior é o número de -livros editados 
Dona·. Ana :.ele· '.Barros Camara, am- em todos os lugares e idiqmas, éon-
bos' de -ti•a'di"cidnàis faniiÍiás cafari-· trários à fé e à inoral. A instrução.re-
llcnses •. F.éz '. s:-. ,Exeia.: seus . estudos corda ,:ainda, as . normas e, principal-

. · mente, as ol;rigações impostas pelo Có-
llO S-éminai:io. São. Leopoldo,. no ,Rio digo de. Direito. Canônico, nos canqúes 
Gànde,-do 0 Sul,' tendo-si.do .ordenado 343, parágrafo :1, 1.395, Pa_i;;\g~·afos l e 
1,acerdote -· -a -r l.o · de · .J alieirô ide 2, 1.396, .l ,3~7, . 1,3Q8,: P.ar~gráfos- ;f, e 
J,.9J:ll/ Cgl~J?,r9_1.r S]!a prilll~i~ · ;t\1i?,- · · ~ e l.39~. · · , . 

.. 

O priri1efro ocupante do solio epis
copal será o Exmo. Mons. Delfim Ri
beiro Guedes, cuja sagração está mar
cada para o dia 3 de Outubro na Ca
tedral de Pouso Alegre, sendo sa
grante, o Bispo dessa diocest:, S. &'teia. 
Revma, o · Snr. D. Octavio Chagas de 
Miranda e consagrantes os Srs. Bispos 
ele Rio Preto e Gúaxupé, S. Excias. 
Revmas. os Senrs 'D. Laíayette Liba
nio e D. Hugo Bresane. 

·'.l'RAÇOS BIOGRAFICOS DO NOVO 
BISPO 

O Exmo. Revmo. Sr. D. Delfim Ri-
, beiro Gucdes·na~ceu em Maria da Fé 

(Estado de Minas), a 2 de Maio de 
1908. São seus pais, o Sr. Lucas Evan
gelista Guedes e a Exma. Sra. D.a 
Amelia Ribeiro Guedes. 

Depois de terminar Ó curso·- :se
cundarío, no Seminario Diocesano de 
Pouso Alegre, partiu para Roma. em 
1925. Frequentou o Colegio Pio La
tino, ·.recebendo a .laurea de. doutor 
pela Universidade Gregoriàna. 

Em 25 de Outubro de 1931 foi or
denado em Roma. Voltando· ao Bra
sil, foi sucessivámente paroco de Del
fim Moreira, Reitor e Professor do Se
minario 'Diocesano de Pouso Alegre, 
cargos que exerceu durante quase dez 
anos. Exerceu ainda a capelania nas 
Igréjas de Nossa Senhora Aparecida, 
dos Militàres e na do Rôsario. 

Ao novo príncipe da Igreja, deve 
ainda a diocese de Pouso Alegre a 
fundação do Ca1·mefo, para o qual o 
Exmo. ReV1no. Sr. · D. Delfim Ribeiro 
Guedes r?ntinua ·tl:abalhando ir.ten• 
:samentt:, 

Durante o período das operações; 
o tcrÍ·itorio- neuti·o do Vaticano e de . 
todo3 os domínios papais, serão 1·es
peitados ua integra. 

Ponho, como V. Santidade, minhas 
esperanças nesse dia lnminoso · em 
que à paz ·de Deus ha <le voltar ao 
mundo. Estamos convencidos _de quo 
isso ocorrerá somente quando as for
ças elo 1nal que dominam atualmen• 
te as vastas zonas da Europa, escra• · · 
Yizanrlo seus povo~, sejam .comple
tamente destruídas. Nesse dia vol-
1.ai'emos julailosos às nossas energias 
frutíferas e às tarefas de reconstru
ção. Depois, juntarúenle com todas 
as outras nações imbuídas <le. espiri•· 
to de boa vontade em relação aos .ho
me11s e com o auxilio de Deus, Todo 
Poderoso, voltaremos nos~os corações 
e nossos espíritos à tarefa ele co:;s. 
truir sobre a terra uma paz justa e 
duradoura». 

JUBILEU .EPISCOPAL 
do Exm. o. Snr. D. José . ' 

Mauricio da Roc·ha 
Iniciando a série ele brilhantes festas 

que comemo1·arã-o' ·o jubileu. da sagração 
episcopal do Exmo. Revmo. Sur. D. José 
I\Iaur· icio da Roêha, Bis110 Dlo.:e:.ano di1 
Bragança, realizar-se-á no dia 20 
do conente mês .ele julho· na- cidade epis. 
copal de s, Excia. Re,•ma. a so.lene inan• 
guração ·da sédc da Áção Católica dlo" 
ccsana. o àto inaugul'al constará de uma 
confe•:;ncia. que o Dr. Plinio Corrêa d(( 

, 01:t,eira fará ~obrç 9~ · ideais ~ A~ãg 
eatólic..... -
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COMENTANDO ... 
l'IACIONAMENTO 

. /" 
· Certa personalidade, que estern nos 
Estados Unidos, declarou à impren
sa, ao voltar l)ara o Brasil, que o ra
cionamento dev·erá prosseguir, rn•is
mo depois de terminada a guerra 
Queremos acreditar ser esta uma oJ)i
nião isol.àfia, que- não reflete nenllll· 
,ma teMência mais importante, tão 
der,cal;ilda ela se nos afigura. 

É verdade que, durante a alnal 
gu~ra, já se levantaram vozes t:o 
certos economistas, em prol da n1es
lll1a opinião. Dizem eles que se deve
ria aproveitar O hábito. que adquiri• 
1·am as populações de se cun:arem 
ao jugo de rígidos' esquemas econô· 
micos, para inaugurar uma org,rniza
ção social revoluL'ionária, em que as 
lltilidades seriam dist'l·ibuiclas a to
dos segundo planos preest.abel<'ciclos, 
Ora, o que estes economistas pre. 
tendem é, simplesmente: realizar uma 
manobra. De_ fato, querer aproveitar 
se dos sacrificios qlle os povos fll· 
}Jortam patrlotlcamenle para obler a 
vitória· de seus ideais mais caros, pa
ra iínpingir-lhes a título permanc1\tc 
u111 duro regime. de provações, é abu
:-1ar do próprio. patriotismo. Que pen
sar de 'quem se ·prevalecesse da <Jn· 
fermidade de um soldado, que perdeu 
as suas forças no campo de batalha. 
para:o explorar em, sBu proveito'/ Coi
sa semelhante se Caria abusando <ia 
cordura e do despreendimento dos 
DOVos que sabem .cumprir o seu dever. 
·uurante'.a guerra. 

Alem do mais, se o raciouam~nto 
se ju.;;tiflca como medida excep<·io· 
nal, na. medida e na· proporção d~s 
e;,;ig:1!11ciàs reais da guerra, qneter 
tra.usfúrmá-lo em medida definili\'IÍ, 
a. vigorar mesmo na paz é um ab:;ur
'do. 12:ntão, para Que ~slan10s em 
guerra! Não é pela causa da lil.Jerda
de, contra a ·escravidão- nazista? Ora 
quem não vê · que uiu regime de ra: 
cionamento universal e permanente. 
em épocas normais, outra coisa u:iD 

,é senão puro totalitarismo? Se é pa
ra isso, toda esta imensa soma ctc 
sacrifícios estaria sendo inulil e,u 

-DUra perda. Esta idéia, IJOr c~u,;o 
guinte, deve ser combatida e· repoli
da. porque ela constitue uma dn~ 
pciores e mais nefastas oxprcsst,0s 
do espírito totalitário r1uo invado nu:; 
mais declarados inimigos do eixo. 

-UM HEI GATOLICO .AFRICANO 
A Propagaç,ão da Fé recebeu un1:1 

informação sobre n progrc.;~o üo 
Catolicismo na Africa OcidenLaL 
.Ali se dá o caso de um rl'i, que faz 
recordar os piedosos soberanos da 
Idade ~fodia. 

Trata-se de Fr~ncisco lkka \\'\l ra, 
rei ela tribu ljaw, que suspende a 
ltma hora eerta as sés.;;õcs diari;i, 
de sua corte, com estas pala naê : 
- «Devo deixa-lo,; pois já chegou o 
momento -de rezai· o Hos:ll'io». 

O · pai de Frandsco n5o el'a !'tl

tólico, e não sn cr,nvert<'u ~té a 
·ui'orte. Legou !l .\,!'.U filho Fr,, lll'istn, 
que ha,ia ,n;;rc":;ado na !;;;rc.i: 
tempos· atrás, a.Iom nc seu td:-o d,, 
a.utot·idn<le, st1n~ 200 «r~posa:;i. Ar, 
~er ,intcrrnga<lo sohre. a n.titudc (jll(• 
iomaí·ia com respcit;/a cssaÍliitú!t
;:1lo, p:ll'a {'ic <leheari:1, simrlcsmr•n .. 
-Le .!'C:\ 1X\nde:1 t.:· 11'.:,vo rei (ltH>. <.Diiin 

ern de ~e supor. pernrnncceri.1· l'1êi ,1 

· ,cua legitima e~posa, com quem ,e 
t~sa ra quando ainda ern c:i tenm,e
no. 

· O rei <lirigp; pessoalmellte a ins. 
tru~ã.o e educa~.ão publica <le srus 
subditos, baseando-a nas Yenlade, 
<la, g calólica. 
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nua S, ,José n. 41.l 
l"oncs 22-4375 e 1l~-6G37 

Anúnrios: 
Peçam lubcla, sem compromfrso. 

pn;sc drnt ro de :; OLl 4' rncsê.,. Xi:ío 
Não 11ublieamos col:iboração de pes

soas exli-a11l1as ao nosso IJUaclro de 
redatores. 

O LEG10NAlUO tcrn o máximo 
prazer em receber visitas às instafo
<;Ões de sua reelaçâo e oficinas mas 
pede que não SCJtHll as mesn,as feita, 
nas 2.as, :l,as e 4.as-fciras, por ex1-
~ências do serviço, 

A mobilização obrigatoria dos 
trabalhadores nos EE. uu. 

CONDENADA PELO EPISCOPADO 
CATOLICO 

WASIIIXUTU~, (~. C.) - A 
,Junta Ad1ui11i~tnit.i, a da «;s;alio:u.d 
Catlwlic \\'ell'ani Co11f'ercmc» pro
llLH1ci9n .. '5e vjiuro::.;nn1c11lt'. coutr:.-t a 
prn.jetarl11 «Lei d!! ::ien i<;o 1\aeioual 
,le Guerra» que -· aprovadH ~ nti
li,:aria. o, pro('t!soos dn; J Ltula,; cie 
l,ccruta111,c11Lo para 111oliili.zar ho
mens e mttllil'rcs, olirig:rn<lo-os a 
trabalhar uas iudu~trias de guc1Ta: 
a;sirn !'Olk,la de llLlrn .carta q1w, 1·111 
11omu dela ~e dLrigill ii, Co111issõ~,; 
de Assuntos ~ldilure~ do ::ienado e 
do CongTrsso dos l•:,ta,lus U II idos. 

A 111c<lida ·que se d iBtllle,. conl1erci
cl1t como Lei Au~tin-\\':1d:<worth, dis
puria qne se ulilizassc111 os r<'gist1'0$ 
da3 Juntas de llecrutamcnlo :\lilita1 1 

doc1 homens e11tre li:! e (i5 a1w~,: e, 
lambem, l1i'1j.JOria a ol>riga~ão 1le q_nc 
se rcgiatrm;;s\!lll as 1millieres en!rc 
IS e, 50 finos de idade. Sc~u11do o~ 
Lt•r111os cm q\ie cs~a lei. c,lá eome
bida, o presidmitepoderia, p.rimcfro, 
p/'l'lua1 um eha111ado para que ho-
111cn, e nJlllhert·s, à IJlCdida que /'os
-::(! urct!Ss:í.rio. ~e ine,.~rp(,ra~~em ·corno 
Lr,1hallrndor,,, vohwt,írio~ ptirn .. ,,,r
\:i1· nas ind·,:-:tri:-;.-;; tl,.· ~:u\·;·r:t. ~"~ f'.,·:·<~.
el1a1namt·rto u;-to f,~~~e ,::nfit~Íclllc, ·o. 
i'L'Psidellt<? c·staria autoriz:ulo a me
!,il_i,mr e tran6fr.rir tral:n:lhndol'<"', ,:o 
IH<J(![)' por 4:ie .ÍIÍl/;aS~{l° t1!'eé~Slil'Ío. 

D~c,l;1r:rnrlo que csc:réw· <,snh a <li-· 
r,•,)rn d:1 ,in11ta Admini.,trti(i\'a ri,1 

~:'<atinnal C<i1hn!ir• \'..ei:_·an·· fou(r
l'~nr,e», o 81' \\"illiam F. ,\!o!ll.uv,rn, 
diretor do Dcparlamcnt.o Legal da 
t11t1sm~~ or_!,!'anizar:íío, ·dcrlarn, ,n:ts \~~r .. 
ta, alnrl ida,. que· a lci projrtada 
«dc:,trniria a morn 1 <la na~üo e rle
bilitari11, <'lll lni;:ar de njll(for, o í'S· 

for,;o de i;:ucnu».· 

1 O NOVO ARCEBl~PO DO RIO DE JANE.IRO 
A notícia de ciuc a Sa11ta Sé acaba de nomear o nov~ 

/J..rceblspo do R:o de Janeiro foi acolhida em todo ~ •pa.is 
com o maior júbilo, Com efeito, sabemos todos quais ;.s 
oraví~simas responsabilidades que pesam sobre os om

b1·os do Antístite daquela Capital. Pela própria natureza 
d~s coi_sas, o Arcebispo do Rio de Janeiro ocupa, 11'.> 

episcopado Nacional, uma situação relevantíssima, ..,· 

tem em mãos todos os assuntos que mais ele perto se. 
i r·lacionam com os destinos espirituais do pais. Esla 
situação ainda é acentuada pelo fato de terem sido Ca~
c,eais os dois últimos .Arcebispos do Rio, sendo que tudo , 

· leva a crer qyé a Santâ·'.Sé.:oonferirâ a mesma hon1·a 
~o atual ocupa'r1te dacruele sól ·o. Por tud~ isto, o Ar~e
b,spo .. do Rio de Ja.ncir.o .... ocupa um lugar impar; no. res
ptoito e na afeição de tod.os os brasileiros, e a espect;i

t:va ao mesmo tempo cu.riasa .. e afe:uosa que se esta• 
lnleccu em tõrno do delicado problema do preenchi• 
mento da v_a~a abe~ta com ~ ·falecimento do Cardeal 
Dom Sebastião Leme tinha realmente chegado ao ~eu 
auge, quando o telégrafo nos com~n:cou a notíc·a c'e 
que_ o Santo Padre· Pio XII transferira de Be.!em do Pe1r;\ 
o Exmo. Revmo. Sr. D. Jaime de flarros .Camara, eleito 

Arcebispo do Rio ele Janeiro, 

f'odc·5e dizer q ... e a 11otícia foi acolhida ,com Júbilo 
unânime. Todos sentem que o -Ilustre succs5or de Dom 

Antônio de Macedo Costa será um ct:gno sucessor de 

Dom Sebastião Leme; Com efeito, cm todos os círculos 
c-atólicos ·do Brasil, o nome de Dom Jaime Camara .tem 
sid~ apontado como o de um dos mais eminentes Pre

lados de nossa Pátria, notável ao mc~mo tempo por seils • 

raros dotes ele inti:;ligência e coração, bem como por 
· Sl'_as notáveis qualidades de homem de govêrnõ e di_re-

çlo. Em uma palavra, uma f;gura típica de 

completo, 
Por este motivo, já O nome de S. Excla. Flevma,. 

v:r,ha sendo insistcn,cmente mencionado entre os m;,is 
prováveis sucessores ;de Dom Sebastião Leme. é;· cel'to 

1we cs;es boatos ou ve_rsões nenhuma influência ·tem 
sobre a escolha de · um Prelado, _assunto que, como ê 

obvio, a Santa Sé reserva ciosamente para si. Entreta,,, 
to, a insi6tênc'a com que o nome cio Preclaro Arcebispo 

cio Pará vinha sendo mencionado exprime bem o alto 
graµ de respeito, de confiança, de a:lmiraçiio em que o 
t-~m o nosso público. E ..explica o inti:nso Júbilo que sua 

nomeação causou. 
Dom Jaime Camara tem todos os precllcados de 

um grande Bispo, De porte nobre, 6emblante intel'gen
te e varonil, por sua presença Impõe imediatamente o· 

n,aior respeito. t-:omem · de estudos, é autor da vãr:.;s 
obras entre as quais se destacá uma· Hi,t6ria Ecleslá§
tica citada com frequência, Com largo t:rocínlo pastoral, 

Plinio Corrêa de Oliveira 
quanto no norte do país, e conhecendo portanto, não s6 
os problemas e dificuldades inherentes a cada situação 

c:omo ainda as peculiaridades de que se revestem em 
nosso tão vasto território. Em todos os lugares por que 
tem_ passado, a ação de s. Excia. Revma. deixa rec1r.• 
dação Indelével. Dotado de gr'ande, firmeza de prin,;i· 

pios, tem se mostrado sempre timoneiro esclarecido e 
seguro, pÍlstor: vigilantíssimo e pugnaz, em cujo coração 
t,a sempre, entretanto, uma ternura espec:al para tod,,s 

~queles qÚe sofrem e por isto· se recomendam a uma 

especial ·solicitude da Santa lg'reja. 
Todos estes titu/9s inspiram a antecipada· certeza 

ci_e que o olhar arguto do Santo .Padre Pio XII encontrvu 
t m homc:m providencial para suceder ao grande Carcleal 

LemP 
.y. '(. 

E, já· ciue falarnos do Gardt:al Dom Sebastião Leme, 
não· poder.iamoa deixar C:c encerrar estas ráplcl,as linhas 

&em uma 1:a:avra cle homenagem e de s.iudade a sua 

lnolv:dável memória. 
No momento em que com tantas e tão fundadas 

esperanças se· abre um novo capítulo na História Ecle, 

s:ástlca elo. Rio de Janeiro, todos os que conhecemos o 

extraordinário desvêro com que o Cardeal Leme presi• 
dia os destinos retigioso_s de sua Arquidiocese não parle· 
mos de:xar de ter um. pensamento comovido, para o 
saudoso Cardeal. E, lnvencivelmentc, nos vem. ao espi
ri to a imp~essão de que, cm parte, é às .orações do 
saudoso Carecia! que. se deve a nomeação de um sucessor 
tão conforme a suas melh.ores e mais caíoro~an inten· 

ç5es. Do arta do céu, Dom Sebastião Leme terá conse
guido para o Rio d~ Janeiro e para o Srasil esta gran

de \1raça qire foi a nomeação dé Oom Jaime de Barros 

Camara para ,lhe suceder, 

c:·ste artigo náo s~ poderia encerrar sem que me,,, 
cionasscmos ma'_s um nome .. É· o d~ M·onGenl1or r:ooa:vo 

ci11 Costa Rêgo, O ilu::tre V/gár,o Car,itv'.ar do· Rio de 
Janeiro, .urna d~s mel is conspic1.ias fiau1·;:s de , nosso 

Cloro, Vigário Geral, durante largos ;,r:03, c'o Carde:;;! 
Leme, teve de enfrentar os mais delicados probleml!S 

durante a vacância ca ~ede, e o fez com uin acerto e um 
brilho ve~dadciramer:te no:áv~'o. De medo muito parti
cufa_r, ·devemos as:;inalar- como serviço prezticlo <t') 

Brasil (ntelro, os belos edita:s que baixou sobre a· ques
tão social e a doutrina católica, bem C(?l110 sobre a ora
tão pública e privada; e mais recentemente sobre a últl
rnh E1icíclica do San'.o Padre Pio XII. sobre o Corpo Mis• 
t'co ele. Cristo. É este o documénto ·que publ:camos tm 

noss.:1 edição de hoje. 
O no'me· de Monsenhor P.osalvo Co~t::i r.êgo merece, 

ocupou sucessivamente os cargos ele Pároco; Bispo e•_ · pois, um lugar mais destaca::!o do que· nunca, no reco· 
Arcebispo, tendo exercido seu Mi~is'tê'.°io tan~o· no sul _nhecimento e admiraçifo do~ católicos bras'lciros. 

1 e C. TOL 
Comprem·· e~cdtisivame~te sm~s joias e seps r, presentes 

JOALHARIA 

o sj 
na conhecida 

e 
RUA 16 DE 

s 
NOVP:mrno N. 25 

da i!ua Anch>ta) 
OrltDlliS 
t1ROPRIAS 

Unicos 11011ee~,sionario1 dos A !•AMA• 
JJOS · relogion '« r ;:, t: C T H !. a 

· As causas do (]ecrescimo da natalidade- A Santa Missa celebrntla nas. 
estações ferrovlarias 

DOCTTMENT AND 
e aumento proporcional dos filhos ilegitimos 

O «Snl rn aquelas foncst::i, é>p,wns Diminuição da, natalidade 
• rp•e 111tu·r·n1'a111 H rkeadí•nr-ia ,lo im

pério a~oii'io-Jcnit,io e lambem ,lll Ao referir-se a diminuiçõo' da 11'1.· 
1 alirlu d e cam:nda pr lo r1i vórr:io, o 
u1r.smo artir,uliiSta, dejuis do cilar 1•,;. 
tati;;tic:15 de ,·ú.rios paí::<c~, cscrc·.'c: 
« Em 11osso meio, taml:em se eneoa
t ram estas conscqnên<,Ííls do diYút·· 
eio. Em 1008 os llRf:CÍlllCJJtOs a~•:c;J. 
<liam, cm Lima a :J.!J4D, isto é, :28 
11,1;;r'.i111ento por mil habitante~. l:rn 
1 !JlS, J7 pen· mil. Em H.128, 3!) 1wr 
1uil. 

A Ação Católica realizou, no ano 
pasr,aelo, na Hespanha, um conjunto 
de iniciativhs par& conseguir elos fieis 
f'\l(l cfotiva coopct'àçi.i.o à.. campanha 
"Pró santificaciio das Fc:-;tas". ~ 

Um dos res~ltados dessa campanlia, 
foi a dccisfo tomada pela Rede Nacio
nal dos .Fcnoviarios Hcspanhóis, de 
celebrar a Santa Missa nos diM festi
vos, no proprio lugar elo trabalho. I 

Pe. Vicente Zioni 

;-0111:rno, 11unc-a a hnrnani(laclé cllnli,:
~cn um perio,lo tiio eon \'n:;o ,,omo o 
aluai»: a~sim rscre\·c o puhlic·\õl,t 
prruano Annanrlo Pru~ne C'aminu, 

ESPIRIT151\10 SEDUTOR 
tHt rrvisfa Bla'8on, org,fio <lo~ <':-:-1.n
dmite~ (l;i Cni\'crsi1ludc Católit:t 

Na difusão da sua doutrina, verda
deira inspiração do mal, tendente a 
subverter os princípios .básicos da 
do_utrina católica, p Espiritismo se 
apresenta sob os mais variados aspt•:,
tos. Sempre, porem, como sedutor 

'anj,;, de caridade, amor e paz. 
Com. efeito. Preocupa-se com a 

saúde corporal dos · indivíduos, ab1in
ào hospitais e sanatórios 'e tentando 
(legal ou ilegalrriente) até mesmo o 
exercício direto da medicina, 

Seus remédios, principalmente ho
meopáticos,· não· excluem· a água fluí
dica, os passes, as benzeduras e que-
jandos ... - · , 
, Distríbue, outrossim, grande cópia 
ele esmolas e donativos . a pobres . e 
necessitados, apregoando além disso, 
a . lei- salvífica: "fóra da caridade não 
há salvação". 

Dêste modo o Espiritismo faz alar
ele de grande religiosidade, quando 
realmente, apenas difunde entre o po
vo um rnárbido -misticismo religioso. 

'E entretanto, uin estudo minucio
so da Dõutrinà ;e Práticas espíritas ó 
sdiciente p:.,.ra .revelar . imedia.tamente 
o verdadeiro .significado. de tais fatos. 

A caridade é fictícia, porque se de 
um lado os espíritas se preocupam 
realmente com o bem corporal de in
digentes e 'enfermos, do outro vo
tam um verdadeiro ódio mortal aos 
seus inimigos de crença, os católicos 
em particular. 

-Para isto não regateiam até meics 
injustos e menos dignos. 

.. Pois be'm. Onde a caridade é par
_cial, onde ela adrríite acepção de pcs
sôas e se alime11ta de. ódios e precc~
ceitos. não pode germinar o verdadei
ro · amor ao próximo, primeiro passo 
para o amor de Deus, ensinado pelo 
Evangelho. : 

Diga-se o mesmo dos postulados re
ligiosos que· erroneamente propaga e 

·defende o Espiritismo, quais verdades • 
d~· consistência inabalável. 

Razão, pois, de- s6bra tinha , o Epfo
ccpado do Norte ,,,, Brasil, quando, 
l?m 1915, nwna partora! eole.tiva mo
numental, sôbr., o EspiÍ;ítismo, assim , 
i;e exprimia-: · · 

"Muitas vezes, no decorr!'.'r dos 
s<i-culos, têm aparecido aqueles sedu
tores d<? q: :e falava o divino Mc~trc, 
e. com frequência. os homens, déixan
<iu-~c seduzir, fecharam os· ouvidos fl~ 
v0rdadcs sacr~ss.1ntas da Re ligiiio, 
,,partaram-se da doutrina, da Fé e da 
l[lreja de Nosso ScPhor J osús Cristo, 
e acoitaram como dogmas. êrros que 
ns inibiran1 dlê' pcrscver;ar fiéis até ;i:i 

fim, e os privaram do bem . suprc1110 · 
que Deus lhes tinh,i preparado - a 
sua salvação eterna, 

"Hoje queremos prevenir-vos, Ir
mãos e Filhos muito ,:,macios, contra 
uma dessas scduçiics que, iniciada cm 
·,ncados do século pa~sado... con
tinúa a apartar da Igreja verdadeira, 
e, portanto, de Deus e da sua salvaçào, 
inumeráveis almas. Referimo-nos ao 
Esp_ü.;.tismo ... n 

(0 Espiritisni'o: Carta Pastoral 
tiva· do Episcopado do Norte do 
si!. 1015). · 

cole
Bra-

Ouçamos e aceitemos respeitosos e. 
agradecidos, o aviso dos nossos Bis
pos que rnitem o de Cristo Scnhc~ 
Nos~o: "surgirão numerosos falsos 
profetas que hão-de seduzir a mui
tos". 

I'onlifícia do Perú. 

E;;te ;ntigo, que é iu-titulado: <, ,\ !- , 
g-uH1::i~ apreciai:õcs sohrc o di 1·úrtio 
110 l'ei(n, dcserc\·c mui ponuenori,:t
damente ns f1rncstas c,irnser1u,1n,,j.,, 
d,1 ;'.liamado <<cam-cr da so~icdaclc rno
·derna». 

Edud;rnclo algnn,' rln:i print:ipa,., 
ínrnn,·cnic1il<>s q·ue 11 div,írcio º''.f\
tiona. o srnbür l'rug'lJC Ca111iuo, de
u1onsha que o nLtllLCrn de clil'órei,,s 

aLm1c11ta ussustatlor:1mcuLe, <·onlr.1.
ríand(; todas as !'abas cxpcclaii rn~ 
rios cli voreidas, de que co111 o teni
po o numel'O de· di,úrcios seria wi
uimo. 

Aua!izanrlo pormc11ori,~da1nrntc 
11.il c,tatistie:is, ( que s,;o co11sh!P,r.L
dHs por alg'lrns chicauist as mancirl's 
de se meutiri o ;;cnhol' l'rngnc Cawi-
110. inform:i, que cm ~Pu país, r;n 

maio de 1D3ü, p01' carla 1:i3 matri
mônios, fizel·am-se 72 di l'Órdo$; qua
si um diYúrcio pOL' dois n1atrimôi1i(1,_ 

,Em ;juulio rio mesmo ano, parn ca~la 
tfê~ mall'imônios, forum feitos uiu 
di \·órcio, · 

SOLENES FESTAS EM LOUVOR . A' SANTISSIMA 
VIRGEM DE GUA~ELUPE~ EM eu E R NA V A e A 

lmpl.ora .. se no M;xico pela canonizttção de ,J~an Diego 
Rcal:~aram-sc no Méxko, cm Cucr

navaca, in,ponentes festejos em honra 
iJ. Virgem de Guadelupe, por ocasião 
elo 395.o ani·.er~ário da morte de Juan 
Diego, índio· mexica.•o, cuja canoniza
ção foi implorada, 

Durante -iuatro dia.s a Catedi·al da 
cicl;..,:;e foi o centro de atração de -to
dos os fieis d& Estado de Morelos. Na 
cerimônia _prillcipal. com a honçâo do 
todas -as bandeiras das · repúblicas 
americanas, oficiou~se uma Missa Soe 
kne Pontifical. Iniciaram-se as sole
nida,Jes com uma Vigfüa Solene que 
te1·minou com uma Missa de meia
"oitc. Ao ama1~:1ecer do pÍ·imciro dia 

,, 

dos {estejas, grupos ~ompo;tos ele in
dígenas ·vei-corrcram a· cidade cantan
do louvores à Virgem. 

Durante .o sermão que. [lro.nuncio1.1 
na Missií Ponlifical o R. P Frei Ra~ 
tnon Zamora, O. C. D., declarou que 
Juan Diego existira verdadeimnientc 
e que foi·a a ele que a SS. Virgem 
aparl:ccra em Tepeyac, no mio de 1531. 
Nesta aparição. a SS. v;rgcm dis
se-lhe que "era de sua. vontade que · 
naquela cidade S€ ergqcsse um templ_o 
e que ele fos_Ee ao Bispo _comunicar
lhe isto". Sabido é como -,.o Bispo 
do . M;éxico, Juan de Zumarruga mio 
deú, a princípio, crédito às palavras· 

lJrpni, do 11ch·cnto rlo di\-órcin, ,1 
natalidade caiu para 3'.i pm• miL Elll 
1!!40, :W,3 por rnil, eri1 l!Jd:2, tamli'c!n 
:2!),:J poL' mil halJitaHlt$. 

d) f'àto é e1·idcnt,i - salrn parn 
o~ ehicanidas -.,.. o nílll1ero de fillws 
JIPgilimos aüiu1•nta cm todos os paí
s<',, paraldalllcntc, ílO inercmcn(o r!o 
<liYórcio, a,~c\·cra o mesmo rirti<:u;is
ta. 
. «N,i Pcrú o niimern de filhos ilcgi

f imos já ~uprrou dG muito ao dt! ie
;;fümos, cm. l!J:JJ, 1.71() legítimos e 
:2.üü'.2 ilegilimo~. Eu1 1D37 foram rr
g·istrados 1.901 k;;ilimos e 3.Ui3 ilc,
gitimo~ .. 

«N,it,' se diga que sempre foi ~s
,im, pois, cm 1032 fornm r0gi,tr:1-
rlos 4.5:rn nascimentos legilimos e 
4:20-1 ilegítimos, q uc, para aq ucla 
época, ,foi um YCrdadcirô cscandalo. 

<<Se, como temos vislo - conelne 
o senhor Prngue Camino - o diYór
cÍo é um mal social e indiviclual, po1·
q1w atualmcntl' atacou-um lar, d11 
cada quatro, porque fomenla a ,illw
r:dirlndc, quando a· instabilidade elos 
l« res; po!'lJUP. · conlribuc. para o a u
mento rias fileiras ·dos dcsg1'U(/l\1los, 
que ~cin. lar, Ye;;eta111 em ima t>xi,
tôn<,iv; porque diminuiu o indicll dn 
11alaliilade; porque. enfim, é um c:111-
ccr que está cot-ro<'ndo lcntan1rni.,1 
llM,os sr>lirlos fnnrlamenfos de 1wr·in. 
nali,l«,lc ... niio é po~si vef que uos· 
sos legislarloreR pcr111ane,a111 in'"r
tcs ... ante a dcstrui~iio que o rli
vórc,io <'stn cau~ando. quer do po•1-
ln ,Je l'ista _jnridir,o; q11Pr social, qu,•r 
ccou,ir11i{'o. quer niorn I e po1'tanfo p•J· 
lilico, rm nossa pátri:n. · 

~- -= 
de Juan u,ogo,":tité que novamente·« 
Virgem a este apareceu nuina tela que·, 
ao ser mostrada ao Bispo, novamen·te 
1·cvelou uma estampa- '!Oh1 · a imagem 
tle Nossa Senhora, 

Assim é .que muitas pessoas que, aos 
domingos, tinham dificuldades cm 
assistir à Santa Missa, poderão fazê-lo,, 
nos altares ach·ede preparados. Atual
mente, estão sondo celebradas Missas 
cm capelas provisorias, de Catooha 
e Príncipe Pio de l\'ladrH. Futura
mente serão celebradas muitar outras. 

Causou ótima repercuss;;o entre' a 
l'Opulaçiio das re(eridas cidades a cc
lob,:a,ão ela Santa Missa naqueles lo
cais nos dias' de preceito, tendo cln 
C'Xprcsrndo . o vivo desejo de q\.ic se 
amplíom· eEtas disposições e outras es
tuçõcs - fe1TOviari«~, facilitando assiln, 
a assistcncia iJ. Santa Mi.'.õsa, aos pro
prios íerroviarios. 

~ER E PRUPAüAR O 

º LEG ION ARIO" 
rat, DEVER DE TODOS 
:;;ts CAIOLICOt; 

Livro sobre o cristianismo 
incluído no Hlndax" 

Por recente decreto ela Suprema 
Congrcgaçiio do Santo Ofício, mais 
um livro ele Ernesto BLLonaiuü foi in
cluido na relação dos livros proibidos. 
Trata-se de um estudo sobre as ori
gens do cristianismo, çm que o autor 
falseia a interpretação, das fontes do 
Novo Testamento e dcsvirlu, a dou
trina dos Padres. apostólicos. É o é;;
guinte ,o texfo .do decreto: 

":Na reunião geral da Suprema Con
grog11çf,o do Santo Ofício, realizada 
cm lG ·de dezembro, os Emínentihsi
mos Cardiais encarregados de vigiar 
o~ (lssuntos referentes· à fé e à mon:J 1, 
ouvindo o , parecer dos· Reverendos 
Consultores, declararam que, por for
ça do Canon 13D9, do Código de Dj
rcilo Canónír- ,. fica "ipio jure" con
denado; e .decrc!aram que se ineluis
sc no "índice dos livros proibidos", o 
livro de Ernestõ Buonaiuti, cxcomui1-
gado "vilando", obra cujo lítul( é o se
guinte: "SLori:i do Cristianismo - 1 
- Evo antico". No dia seguinte, 
Pio XH. nil aucliénda c-onccdida ao 
Exmo Assessor dn, Santo Ofício, apro
vou, confirmou e mandou publicár a 
resoluçi'io dos·. Eminentfosimos Car
diais. Dado cm ~~"'" em 18 de de-
zembro de 1N2' . 

.FUNDIÇÃO E MEGANIGA •.H. 

1 
Fundição de FERRO _e BRONZE, COBRE, etc, Fun• 

<!em-se peças de bronze ou cobre até 1.000 quilos • 

Fabricantes· dos fornos a oleo "BRÁ• 
SU.",. sem cadilho, capacidade 300 
(lUi!os; tempo de fusão 1,20 horas, 
econômico, última palavra sobre a 
técnica de fornos, proprios para bron• 
-.e e outros metais. Fabricamos bicos 
de eobl'e com composição. de niqncl 
para gasogenio. Ventiladores, Aspi
t·adores de baixa e · alta pressão, 

l<'ogôes em ÍCL'l't, fundido marca "SOARES" 

FRANCISC-.l SOARES PIMENTA 
RUA cmrno DE ABREU, ã16 

( ,.'ravessa da rua Guaiauna S. PAULO 

A Consagração do mundo ao Coração 

de Maria e a valiosa cooperação do Brasil · 
(Jf 

P. Valentim A. de Maria, C. M. F. 
O Bra:oii, hon ranc1o suas glorio

sas trndi~ê,e~, de. pafo eminenteµicu
lc mariano, S', ,1 be, à primor, c(mju
gan<lo todo-; o;; seus mcllio1:es es
t:orços, enfileiral'-se entro as gran
des 11ações catolicas de além o 
1,quém do AtlaJJlieo, q11ê ew 1907, 
pleitcarnrn pernnle a Santa Sé a 
~i11n~n1a glorii'icaÇ:fro, aquj na terra, 
de :\faria Santíssima, mediante a 
consag-ração do genero humano ao 
:'Cll Imaculado Cora~ão. 

Conso:rnlc se cxpriu1ia a teYi;;la 
, .\ vr,; MARL\ », cm ar ligo corres 
-J'OiHlrnte a :2-1 de Outuhro de 10·0í, 
«a rcpresenlaç:iio que o po\'O catolic·o 
bra;;ileiro dirijirá a Santa Sé, pe
dindo a co·11.;agratiio do. mundo. ao 
].maculado Corn~iio de !\La~ia, vai já 
as,;umindo as propon:õcs dum impo
nente piebi,cito popular maria-
110» ... e mais adiante, nesse mestHO 
artigo: «l'or enquanto u Brasil ca
minha na freute llei3~e movimento 
popula l' 111a ria no e 11iio La de per
mitir que na~ã0 algLuna, amcricanà 
Íhu arr:HHJIIC de SUa tabe~ll CtiSU 

rc roa de uu~ào prcvilc;;iada de 
l\I:.uia» .... 

A VOZ DA IMPRENSA 

.\ rc,·i:,la <<AVE ?IIARL:\», ini
ciadora e prnpulwra imlcfossa desse 
àuençoa<lo movimento mariano po
pular, c111 terras do Cruzeiro, vic- · 
n11tí juntar .;;uas vozes diversos or
giiós da imprensa católica do país. 

Cma das primeiras puhlicnr:õcs 
c,nlóli~a;,, que pura lugo ar.!-erin a 

c·,.-n cr'it.ada curd-jmariana em nos
;:,a l'a(r~.1~ du t.·•J,·is.l~'l'.1<;úo· do mu!J
d,, ao Imacnlarlo Cora~,to 'de ll!nriu, 
foi o «~lENSAGEIHO DO HAN'1'0 
HOSAHHh, de. l11rga .rlifosi:ío e so
b~.ja1nc11té'- Mnhecida, Jª ': naquele 
tempo, <im todos os r·Clltro;;; paro
</lliJ1i~· do Bi:a3iJ, rdita1.lü. $01./ :-1. i!us~ 
tra'd:t dit·er:iío da Orcicui' de f;lão Du-
111!ugô~. 

Essa henrmel'ita e e,forçada pa
lmlina das gloria,; de Nossa 8rnho-
1':1 wb o titulo simpalico rlo_ Rosa-· 
no, C$crcvia em o numcrp corresa 
ponrkntc ao mê.; dll Outubro de 
1907: 

«COXSAGfü\Ç,\O DO - l[UNDO 
,\O DIACULADO CORAÇÃO DE 
;\L\ lU A - Os congressitll'~ dé J,;iu
s icdcln, externaram o desejo de qt1•J 
o Sa11to Padre consagrara o ·generíl 
humano ao lmaculado Cora~ão ele 
:\faria, r·orno Leão XIII, ó collsa
gron ao Sagrado Cora tão de J cstis 
em JS!J!J. 

Dcsc,in m ta rn hem qnc até a realí, 
zaçiio deste rnto, se fac;a assinar a 
snplica (]Ll~ dirigiu o 1-leYmo .. Yi
pnfo de Ko~sa Senhora elas \"ilo-' 
l'ias, com a aprorn,ão do Cardeal 
Hichard, Arcebispo tle Paris. 

As assinaturas já atingiram o 
cxi;raol'dinario algarismo de 150.000. 

::,;esta terra de Santa Cruz, ha 
quem prolllO\'il lambem a reaiiia-

. <::io deste alo de a1Hor filial -à San
l i.;~irna Virgem. 8ão O$ benem.eri
t,,s Hevuios. Padres do · 1maculadn 
Corar;ão de Maria. Lemo~ cfotivu
ll)Pllie na rcvi,ta «AVE :\l.AlUA)), 
redigirla por eles cóm bufa prot'i
cicncia, que a presidente da a.rqui, 
~,)llfraria do Cora~~º de ~foria, so
!ic,itou dos Exmos. }:3rs. Dispos reu
nidos em lllariu1111, essa solcnissima 
consagra~ão de todo o mundo. Suas 
Exci~,. Hernias. responderam que o 
pedido ,·eio 4ao rucoutro dos valos 
que nutriam em ,:;eus cora:ções, tan
to o Em. br. Cardeal como . os 
E~mns. Srs. Arcebispo {'. Bispos 
tb.s duas província~ Eclesiasticas, os 

· quais esperam c1ue não· deixàrá .de 
atender as suplicas tão justas a 
Santa Sé, sempre solicita ei'u fo. 
mcntar a dern~ão dos fieis para com 
.'.faria Santis,ima, melo &<>guro da 
sa-ll'ar;iíô das almas. Aplaudimos. de 
rnração: 

APLAUDIMOS DE CORA,ÇÃO: 

Faça Deus que esse ,;oto tão·, uni, 
rnrsal, hoje aceilo e for'talecido por 
nossos ,,eneraurlo$ P:..-tores/ sej·a 
brevemente urna realidade,» 

* ~ :~ 

Kõ quadro ele ho1ira dos or11·,i.os
,la impn.lllsa, quJ {'lll terras de. San
la Crnz, para logo •e puzeralll · tam
lJ1m1 cm eampo, afim 1k 1m,i:nar de
no<larlamente pela causa ·da. eo1w1-
~1·:.1,:ão univ'er,al cordirnariana. l>e111 
IUCL'cce figurar o «CORREJO CA
TOLl CO» de Ubcruha, prnfidPnle
mente. rlirijido pelos He\'luos. Pa
,lres Do1uinicano~, t·c,i<leotcs 11aque-
la mcfade mineira. · 

N mn rios ·seus. 11 nmeros, magli i fi-
co e interessante, corrc~.pondcnle 

no mês de OutulJro de 1907, a,,in1 
~~ exte'rua\'a aquele bencmcrito por• 
ta,Y03 <la imprensa católica do Bra~ 
sil: 

«Temo!? ·acompanhado com viY<:i 
interess(' ri movimenlo que. va1:1-;;:?Í 
operando cm S, Pau!o e fora de S, 
-Partlo, em torno ·rJa ideia de se ·pe• 
dir ao Santo Pa,tirc qué consagre q 
mtrudo · i11teirn ao Imaculauo Cora• 
ção de Maria. 

Está à frente rlessri' movimen!o' 
a bela revista maTiana «AVE ilIA• 
lUA;> publicada pelos . Padl'.e~ da. 
Congregação !'tmclada pelo VC.11era
\'el Padre Claret e conhecidos po~ 
- Padre.s do Imaculado Cotação .da 
Ma l'ia. 

Os rctlatores do· «Correio Cató.; · 
lico». an.helnm ,·e1· realizada, e mui~ 
to em breve, a aspin,tr;ão que ora 
rni se manifestando <1ntre os fiéis 
e que traduz perfoitamente o amor 
intenso· d-0 povo cristão à Virgem 
Santíssima . purissíma e iiíiaculada.» 

OPPORTET ILIAM REGNARE'! 

Corno fecho e remalc destes lllS• 
tcmunlios eloquentes' da. irnprcns11 
calolica, seguros i11terprel1?s -<la opi
nião publica, a respêito da ideia tla 
consag1·a<:iío do rnunclo aó Imacula
do Coraç;ão de Mat·ia, pedimos \'C• 

nia · a nos.sns bondosos leito1·es pa· 
ra deixar aqui consignados,. por e,· 
tas <,oi unas· do Ll'~GlON ATUO, li
gcirns ·rxí'eitns dum rna~istrnl' M· 

li~o qnc veio a publicid:1de 'nci «,KO
VO Ml0NSA'Uimrn DO COH:AÇ,\O 
DI~ JESÚS»,. do mê~ de·. maÍu. r1e 
1907, reprrnlt1iiiiu r·n, divc.r~o., jor-
1:,liJ <lo-país. 

«A OONSAGRACÃO DO GENERO 
HUMANO AO~ PURISSIMO :E:/1 

IMACULADO CORAÇÃO DE · 
MARIA» 

<,D::;,. ·nlC~lllll_ nalLll'Cl-11 chi. Jern~_iin 
n. Sautissima Virgem· hrota espon· 
(,., 11co o nto de con&ng·i·a,ão. 

O~ titulas gloriosissimns rle l\IJe, 
Rainha {' ·Scnhoh1, qne tudo isto é 
Maria -para conosco, estão consta!!· 
lcmêule _a prnclumar qnc 11ós lhe 
pertencemos; q nc a nossa Yitla, 
bcn8; sei-, alma e coru\iio, ludo- lhe 
pel'll'nce. · 

E ludo.realmeilte os fiéis lhe ofe, 
l'Cccm e consagra1lJ ... 

As próprias nações e reinos da 
Cl'islundade, que nnrna santa eum
la~iio disputuni enti'e si pritüazi~s 
na clevo~ão a nlàri-n, de longa dala. 
tem feito c;;la consagraçiir, Aque
la que escolhe1•am por Padroeira, 
Ra it1ha ·e 1\liie. 

Só re~[a\·a (file o gcne,ro lrnma1.10 
i11telro se consagrn.sse coleli\·:rn1ente 
ao Coí·a(:iio Pu 1·issimü de i\fa rin, tD· 

mo por disposi,iio de Leão XIII, se 
eonsag1·ou ao Sautissimo Coração ·de 
Jesus. 
. Esle · per.lido .iá foi e está sendo 
q11.,itidianalllCJ1le, feito ~ Santa Sé · 
pa1·a decretar tai . consagra~ão, 
(J!lando a julgar opórluua," . 

PELO llEJXO ug -l\IAfiL\ :\11::
,1\LIA A NO'S O VOSSO n.EIXÚ! 
exclama,a. mui!a5 veles o Beato· 
Luiz GL'jgniou dê i\LonÜ'ort... 

«Não si·[Mrerno,, dizia por sua 
vez o P. de Galifet, não separemos 

· ·c1i1 nossa_ devor;iio o Coração ele Ma
ria do Cornção <lc ,f esus... Vaúio:i 
no Eterno Pae pelo Cornção rle .i.\la-
ria», 

Bem se pode üfanilr o Apostola, 
do da Oraçii'o de seguir este cami• 
nho tão facil, tão suave e tão· efi• 
caz, para suhir ao Céu e dilatar a 
reino da verdade na térra. 

Ao Cora,;ão de Jesus pelo Cora, 
çiio do Maria. São as ternn.ras da 
Miie que nos levam às riquezas dCI 
Filho! · 

Ao Coração de Jesus pelo Cora
\;iió de Maria- e ao Coração de Ma, 
ria· agora pelo a to da consagraçiío;,, 

( A s(iguir) 

' 

Duas terºas partes dos mari-
nheiros do mundo são 

catolicos 
A NC de Lond;·es divulgou uma 

dcclarac:ão do Exmo. Revmo. Mons. 
Richard. Downey Arce!ti>po . de ··Li-: 
vcrpool, feita na Assembléia Anual 
do· Apostoladu do Môtr, em Liverpool. 
Declarou Mons. Oow\1ey que uma ter
ça parle dos marinheiros brilanico5 E 

tlúas terças pai tes dos mariilhciros cn: 
todo o mundo sao católicos. A assis• 
tencia espiritual pre~tada aos mari.; 
nheiros ingleses tem uma efic&ciá ele 
crm por rrn'o. dfa~e támbem o P.re• . 
lado inglk, 
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19 DE JULHO .--· Ultimas novidades ·em JOALHARIAS 
MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes S. VICENTE DE PAULO 'JOIAS 

,GRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS PARA PRESENTES 

BANCO AUXILIAR 
DE 

SÃô PAULO S.A. 
Diretor Presidente: 

COM, ALBERTO BONflGLIOll 
TAXAS MÓDICAS 

OS CA lOUCOS INGlESES PREOCUPAM .. SE 
COM A CIDADE -ETERNA 

f) Suh-Srcretário <lo Drp11r1amcn
in do Ai·, Cap. Dalfom dcrlnron 111, 
Camara <lo~ Comuns que não rxislc 
nenhum acordo pelo qual a J ngln
terra não pos,a hombarr!Pat· Homa, 
e repetindo a. afirm;tção de Churc!iill 
,lic;sc o Cap. Ralfonr <pw a Ingla• 
terra. niío hdsitará em hombardt:ll' 
Roma desde que esta a~ão se tonie 
llCCCSS:Íl'Íll. 

Reconln-sc aqui que <1cpois rh lt:t· 
lia-'tcr entrado na guerra, a Sanin S& 
fez saber que o Sumo Pontífice dcse
jaYa que se evitassem bombardeios 
~obre Roma, cm razão <10 caratcr s:,· 
grado desta cid:idc. 

A França pt·ornctcu que Hão bom· 
banlearia a Cidatl.e Eterna, porl'tn a 
Grã-Bretanha só se limitou a prn
mctci· que a Cidade do Vaticano ni'to 
sofreria ataques, nada pwcm pomc

tcndo a respeito de !foma, porque a 
atua~ão da Grã-Bretanha depcn,fo
:i:ia da conduta que obscnassc a liii
lia. 

Os católicos ingleses cada vez ma:s 
se prcoct1pam com este asstrnto po1·
quB os elementos an1 i-católicos eon. 

· verteram cm tema de propaganda o 
grito papagaicsco de «Bombarde:<.:lll 

· Roma». 

A imprensa católica inglesa TillTh'lt 

se opôs h irléia ele bombardear Rou,,,, 
desde qnc fosse necessário do ponto 
<lo vista militar. Porem, como é na
tural, opõe-se ao grito de «Bombar
deiem Roma>> quando se quer dizer 
«Bombardeiem o Papa». 

.lllui tas pessoas c9nsideram que mn 
hombaraeio de Romn poderia ocasio
nat· :;nwcs dificuldades, posto que, 
sem o querer, uma bomlm poderia 
rnir rnt Cidade do Vaticano, ocasio-
11:uHlo como consequência u antip:itia 
contra ,t Grã-Bretanha, de numero-, 
síssimos católicos em todo o mundo. 

Há alguns meses dizia-se que a m,\· 
quinaria italiana de propaganda, :,;e. 
ria capa7. de arrojar uma bomba fO· 

brc a Cidade do Vatieano,. se os 
:wiões britanicos bombardeassem os 
al'l'Nlores da mesma. 

Não existe prova alguma de que os 
aviadores italianos hajam participado 
dos bombardeios de Londres. Algw1s 
a tr:wessaram as regiões costeiras tla 
Inglaterra, quando Mussolini pare, 
eia ansioso de participar da glória 
<le seu sócio. Porem os aviões italia
nos tiveram que se retirar rapidu
rnentc, muito antes que lograssem 
contemplar - nem de longe - seus 
objetivos. 

OESr~ENTIDO VEEMENTE OE UM CARDEAL 
Confo1·me notiéiamos eJH llm dos 

·Jiossos últimos números, o Eminea
iissimo Cardeal Liénar de,m1iLiu 
categórica e cncrgieameutc as êa
lúnias qtie os nazistas onsarnm le
vantar eonti-a ele. Damos a seguir 
Íllformações mais porrnc11orizarlas 
sobrn esse. fato. 

O jornal-' da11de,tino' «La Voix du 
Nord» publirou, no numero tle S de 
Abril, um arligo qno demonstra to• 

· d,t a malida <lo que se ,erveIH o~ 
p1·opaganrfütas 11111.isbs e o g·n1·e1·-
110 de Yiéhy pa'ra aprr)>c11l:1r a 
lgrr_j,1, na. Fran<;a, cumplictJ ,l,• to
das as exigenci:is hitlcrianas. Ei, o 
ar Ligo: 

«S. Em, o Ctil'llcal Liénart falou 
cm Honl>aix no dia 15 de Março, 

1 síihrc o 1:rahalho olirigato1·io. lqJo· 
derando"SC lUlC!liatamen(e · rlc algu. 
mas pontas cfo fr:1,rs, a imp1•p1:rn 
nazifieada («L'Echoll, de 17 de 
::\Iarçp), tletnqiou comr,lctarnente o· 
pons;1mento do· Cardeal que, se· 
gunc1o diziam, rcfntara todas :is ba
lelas anglo-umericana, e proclan,a
ra dever patriotico o trahalho ohri
g;itorio. Em tipo<; g:1tTafai,, resa· 
miu-se assirn H~n reu~:1me1,tu: ,,,\cet· 
temo-lo ... ,cria <·.ovanlia fortar-~e ... » 
};is, porem, onde a hi,lot·ia ~,· <:Olll· 

plica: «No domingo, :n ,Jt, 1fart:o, 
na Igreja de St. l\lm1ricP e 11a $e
·gunrlh, 22· de :}far~o, lla de St. 
Christophe de Tonrcoing, ,liat11e 
de milhares tle rn.pnze, e moi:::1,. S11:1 
l~minência, como sinal dP prol<'êlO, 
pro:nnnciou mn:1 rctifica,ão, que a 
Ílllprensa silenciou, 

«Foi com grande violencia que S. 

Eminencia recome11da aos jo\·cns». 
«Falando ern 'scguid:i do quanto 

sofreu ao pensar que 1tlguns fiéis 
putlessern íe1· duvidado dele, pros
segue o Sr. Cat'deal: «Tenho a honra 
<le ser vosso chefe há . .iá quinzo 
anos; sabeis se amo a França e rn 
sou caJHl2 de trai-la. Eucarrcgo-,·os;. 
a vó., que me ouvis, ele le\;&r o meu 
lll(li,; categorico desmcnÜdo». 

«Após haver refutado a~ asscr~Õês 
menti1·osas .rb propaganda, o Sn1·. 
Cardeal expõe aos jovens a ati(u• 
de que clen>n1 adotar diante do tra
Lalho ohrigatorio: ·«Não digo que 
sejn um deve.r <le condencia aceitar 
o t 1·abal110 obrigatorio, Nunca! pois 
trnta-sc de cxigencias que ultrapas. 
sam o limite de nossas justlls obri
gações. E' po,siYel, pois, a ele fngir 
sr.m pecado, 'fi"io pouco a partida, 
11ão a al'onselho. Achamo-nos dian• 
fo de 1111111 impo,;ii:fio». 

O Sr. Cardeal insiste na_ necessi• 
1l:1dc de que cada urn cumpJ'a seu 
devn de franeês. 

EJe,·011-sc, em seguida, a ora{;ão 
!lo, joYcn:;, vibrante de entusiasmo: 
hoje, co1·agem; amanhií, a libcrta
t~tn. 

E,sas manifestações · imponentes 
dcst rniram as icntatirns !la propa
g:rnda inimiga, Yisanclo conseguir 
qur. :t Igreja aceitasse a deportaçiío, 
O ,lcs1uentido do Sr. Cardeal Lié-
11arte torna pnblica, de mancirn, 
c>:ln~lir,ant e, a falsid:ulc dêsses Ja. 
cai05 sel'tis qnc deformam o pensa
rnen lo alheio para indur.irem ao 
P<'l'O uoscas populações e diYidirem 
05 franceses». 

s. Vicente de Pâu!o, de quem diZ a 
Sagl'ada Liturgia ter sido dotado por 
Deus Nosso senhor com "uma virtude e 
UJM coragem apootolicas para evange
lizar os pobres e aumentar a glória da 
ordem eclesiastica" (Oração da Missa), 
nasceu em Pony, na Franç,a,, em 1576. 
Seus pais, pessoas de condição J1wnllde 
e 1nuito piedosas, deram a Vicente e a. 
seus cinco irmãos uma. educação cristã. 

A ocupação predileta do futuro apos
tolo dos pobres era levar o gado à.s 
pastagens. E Isso porque havia. ai uma 
devota capela de Nossa Sénhora, onde o 
jovem pastorlnho honr11,va a grande :Mãe 
de Deus com muita.s orações e piedosoo 
canticos e com um carh1ho todo espe
cial adornava com as mais belas flores 
o altar da Virgem. 

Já ne.ss.a epoca mostrava-se muito.ami• 
go dos pobres, para os qua,J.s sempre guar• 
dav_ll, um pouco de sua refeição. . 

O pai de Vicente, observando com 
grande consolação os belos dotes de seu 
filho, quis que ele cstudaise. Em quatro 
anos o jovem c,a.mponês, graça.s à sua 
lucida inteligência e grande aplicação, 
tinha felto tantos progressos nas ciên. 
cias que pode ser professor e, ensinando 
aos outro.s, ganhar o bastante parn pa• 
gar seus estudos superiores. 

Foi então que a Dlvlna Pl'Ovldência 
quis aperfeiçoa-lo na virtude ;,or meio 
de uma. pesada cruz. Alisim, numa v!a·gem 
que, em 1605 fazia de Marseille a Nar
llonne, caíu Vicente em poder de pira• 
tas que o venderam como escravo em 
Tunls, então em poder de pagãos. Com 
grande paciê.'1cia o Santo sofreu esta 
provaçã-:i e humildemente se sujeitou aos 
duros trabalhos, que lhe lrnpmlham. o· 
que multo o entristecia eram os diversos 
estratagemas de que se se1•viam seus pa,. , 
trões para leva-lo à apostasia, 

Todavia as grandes virtudes de Vicen• 
tõ acabal'am conseguindo que seu senhor, 
que era um renegado, se ai·rependesse dê 
seu ·execravel pecado, e. se. decidisse a 
voltar à França com seu servo. Em 1607 
fizeram a travessia e chegaram a Aigues 
Mortes. 

No ano seguin~e s. Vicente -esteve em 
Roma e aí tomou a resolução de atingir 
a perfeição c1·istã, da qual, de resto, já 
se achava muito proximo. De volta a 
Paris dedicou-se ao serviço dos enfermos 
nos hospitais. · 

Por essa epoca, Vicente conheceu o 
veneravel Berulld, fundador da Congre• 
gação do oi-atorio, e os dois se ligaram 
pelos laços da mais estreita amlza.de. 

Depois de adnlinistrnr. por algum tem• 
p() a paroquia de'. Clichi, onde muito -tra• 
balhou para o _bem das almas, aceitou, 
obediente às· ordens de i,eus Superiores, 
o cargo de educador. do.s. filhos do Con• 
de de Ivigrii. Essa ocupação· dava-lhe 
tempo bastante pari se dedicar à cura 
das almas, e foi ai que .revelou· suas gran
des aptidões de missionario. A Condes.sa 
d0 Ivigni, senhorn de grande virtudes, 
deu todo o apoio às obras a1l0stolicl!s do 
preceptor de seus filhos. 

.Luiz. XIII, observando. o g1·ande fmto 
espiritual que ti-aziam as missões que o 
Paa"rc Vicente· pregava aos. encarc_er\:dos 
e aos galês, nomeou-o Int~ndente das 
Galeras e Esmolei· Real. 

com:> Intendente · das Galeras éabia• 
·lhe fücalizar os i;iavios que·: certos sen• · 
tmc!ados eram obrigados a mover a re~ 
mos, em .. castigo .. da crim~s. gei:almentà 
muito graves. São- Vicente, sem calr·.no 
c:,agero de querer transforma·r as pri.s&!s 

. cm colonias de ferias ·(como hoje .querem 
alguns) eliminou certoo castigos dema
siado crneis, e principalmente, esfol'ÇOU• 
se por reconduzir ao aprisco .do Bom 
Pastor 11,quelas almas transviadas e. ene
grecidas por horrivei.s pecados. 

Depois de damorar-se três anos em 
Pari.s, passou-se o Padi·e V'ioente · para 
Ma.rseille, onde havia muitos ga!és. En· 
tre esses homens havia um, de porte no• 
bre e fidalgo, que se entregava a· uina 
tristeza, que quasl chegava ao desespe
ro, o santo Esmoler Rea:l Jnte1·éssou-~e 
particularmente poi· aquelz · homem e 
conseguiu que ele lhe revelasse que fora-., 
condenado por ttr sido cúmplicé, embo
ra forçado, de lll1lll, fraude e que deixará 
mulher e filhos- na miscria. Vicente que 
a todos tinha ocultado sua propria 
ide1itidade, ofereceu-se às aut\)ridades pa
t·u substituir esse condenado. Atendido 
em seu pedido, foi acorrentado em lugar 
âe seu protegido, e esteve preso ·até que 
seus amigos de Paris o descobi·issem e 
tratassem de sua libertação. Do tempo 
de sua. prisão ficou-lhe uma úlcera no 
pó, causada pelas grilhetas. 

Em 1693 a Congregação de.Clét-igos Re
gulares fÚndada pelo grande apostolo dos 
pobres tev~ a aprovação do Santo Padre 
Urbano VIII. ' 

Os _Sacerdotes pertencentes a essa Con-. 
gregação fazem os três votos simples de 

Eminencia declarou: cProtr-,lo di
ante do to<lo;;, com toda; minhas 

· for1;as, conlra a nw ncira por quo 
se serviu a impren~a de nuu!ias p:t
la\'l·as, :3abcndo perfeitamente que 
. eu não poderia fazer puhli<:ar o mí
nimo, desmentido. Trairam meu pen. 
sarnento quan<1o pretenderam rcdl· 
11ii-lo sob o titulo cnganadot ile: 
«Aceitemo-lo ... Seria· cornrdia fnr
tar-se ... » 'l'ambcm não é \·cnla,lc qno 
cu haja citatlo o exemplo de Joana 
D'Arc para fazer rc,·iver o senti
mento nacional co1it1·a os ingle.,es. 
Nego igualmente 'i imprcusa o di
reito de in1.crpretar ii sua uw,.h 05 

pensamentos e intcntõe, do Santo 
Padre e considero ofon,a pes,onl 
as lições dirigidas a meu clero, r1o 
qual u'ada me pode separar». De 
fato, o iúitol' <lo mesmo artigo ou. 
sara dizer: «O clenr dos Padres, 
·Abades e Curas cstCt i1tleiramcnte 
trac;ado, .Tá foi dada. a palavr:,. de 
·ordem. Espero que eles atlquiram 
mn pouco 'daquele heroísmo que Saa 

DETIDO COMO RtFEM O PADRE RUTTEN 

H SANTO, PADRE BATISA A 
UM . FILHO ao MARQUÊS 

PAGELU 
Londres, junho 5 (N. C.) - O San~ 

to Padre, com o nascimento de um fi 4 

lho do Marquês Julio Pacelli, seu S0 4 

brinho mais jc-,em, ficou tio-avô. 
S. Excia o Marquês Julio Pacelli é 
atualmente o encarregado dos Nep;o
cios de Costa Rica perante a Santa Sé, 

O menino foi batizadv por Sua San• 
~iª-@e. ~o.m g mmç; ~ fü!ll'WJ1? · · 

Inl'ornrn a rcYista Amcrica ele 13 
rlc fevereiro p.p., dirigida pelos Pa
<lt·cs·da Companhia de Jesus de Nova 
York, q11e o conhecido sociólogo bel
ga, Pc. G. e. Ruticn, o. P., se cneon
t rn eui 13ruxelas detido como refcm 
p,,Jas autoridades alemãs de ocupa· 
~ão. 

O Pe. Ruttr.n ,trahalhon toda a su,t 
vid11 em fa_vor dos operários, ent;•e 1,s 
qt1ai~ era chamado comumenl.c <.o 
general Branco». · , · · 

E' o fundador elo 'Secretariado Ge
ral dos Sindicatos Cristãos cujo obje
to é lutar pela melhoria das eonrli
~;e, ,ociais c espirituais do tr.i.ha~ 
Ih, dú,. l<'o: essa a origem ·das <<Se
mnnn:; Sociais» que, antes <la. invasão 
reuniam os operá.rios paTa di.;eussões 
e etu·sos <lc instru~ão sobre o estudo 
do moYimento social. 

O Padre Ruttcn, autor de muitos 
livros sobre problemas sociais, .cnsi• 
na.\·a lloutrina social em l\Ialinas, . 
se:1do 11-0meado membro permanente,. 
da Junta das Uniges Operárias. Sua 
posição na Bélgica como autoríclnde 
e 01·ganízo<lor e1J1 CJUcst.ões sociais 
rra tão saliente, que desde 1921 vi• 

nha sendo .eleito sem inteprupl!iio pa-
1·a ocupar urna ba11ca ua Caruara· Al
ta, como representante , das Uniões 
Opr.rárias Cristãs. 

Entretanto, uão apareceu na im- , 
prensa belga explicação alguma acer
ca .dessa detenção; porem - conclne 
America - a firme oposição da IIic· 
rnrquia tla Bélgica ao trabalho foi·· 
çado, dá facilmente a entender por. 

. que as autoridades alemãs se per
ínit_iram agora trnta1• como refem, 
uma personalidade t5o- c-onliecida 110 

mo'Í·ímento social cristão de. 11oss9s 
.dias. · 

HORA SANTA DAS ÉMPREGA
DAS DOMESTICAS 

Realizar-se-á, hoje, domiug·o, das 

-17 às 18 horas, na Capela das Sor• 
'Yl\s do Santíssimo Sacramento, . ru 
Rua· Barão de Iguape, a Hóra San• 
ta para. as empregadas domesticas 

promovida pela Pia _União do Ex• 
tcrnato S,fo José. 

CAUTELAS DO MON'l'E OE SOCORRO 
- JOLAS 0SADAS E; BRlLHA_NTES -

c_ompro pagando os meZMres preços 
Rua Alvares Penteado, 203, 
~-" anàar - '.l'el, 3-7720 • DEL MONACO 

Religião - pobreza, CAstidade é obediên 
eia - e .se obrigam a trabalhar na sua 
propria santificação, na convwsão dos pe
cadores e na formação do Clero. Da casa 
onde moravam os primeiros membros da 
Cong~gação da Missão - é este o i,eu 
nome · - tomaram este.s a denominação 
de Lazaristas. 

~rande variedade e.,_ RELOGI OS das melhort,s marcas suissas 

CA--SA BENTO L.OEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 33J 

Para aUXillar aos· pobres e e1úermos, 
fundou tambem o· Santo, com o concur
so da Bemà.veri:turada Louise de Marillac, 
wna. Congregação. de Re!igiosa.s as quaia 

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 

deu o nome de Filhas dá Caridade. 
Esta congregação teve J:llUito rapida 

expansão, pois, em breve, contava, só em 
Fari.s, trinta casas. 

t admiravel que um homem como o 
Padre Vicente inteiramente destituído dll 
bens mate1·!ais, tenha podido fazer tan
to bem a.os pobi:es. 

Governo Arquidiotesano 
_;;liiiiilli.~iil~~l!ll&ll!!li'!4~--"'•-t ----.... -.•_ ( _,,-p· -·---, -, 1 l L , . SB ' ' l->!"le 

A proposito do amo1· que o Santo t!• 
nha aos pobres e doentes e do muito bem 
que_ lhes fez, é e,'1dentemente ctesnece.ssa• 
1·io frisar que isso nada tinha de comwn 
com o humanitarismo ou ostentação do 
certa.s pessoai;_ e de certas seitas protes
tantes. 'De fato, o veneravel fundador dos 
PP. da l\l[lssão, sempre viveu· de aco.rdo 
com o que s. Paulo-ensina na I Epistola Domingo, ~ia-11 de Julho-'OExmo 
aos Coríntios: "Ainda. que eu distribua. Senhor Arcebi_spo viajoÚ pàra Mauá, 
todo,5 os meus bens em sustento do.s po· onde visitou a ·Casa de Retiros d_a 
bres ... , se não tiver· caridade (isto é, a• _JOC, visitando depois. a paróquia de 
mor a peus e amor ao proximo pôr am-:ir Santo André e a Cr_eche Paroquial. 
de Deus), isto nada me aproveita" (I 
Cor'nt. XII, 3). . Segunda:feira, clia 12 d~ julho -

Ao mesmo tempo que cuidava dos ól'~ Sua Excia. presidiu às lOJ1oràs a reu-
rãos, misera.veis e enfermos, o Patrono uião' da Comissã,o Sinodal e às 14 hs. 
das obrà.s de caridade, ·como um segundo a reunião memml · do Revmo. Clero 
João Batista -não perdia- ocasião de cha- Secular o Regular do. :ÀrcebiSP!\do, 
mar a atenção dos pecádores para o mi· tend_o concedido audiên_cias pública!\ 
seravel ·estado em que viviam e de !em• 'na Cúria Metropolitana e assist11!0 
brnr-lhes a · necessidad3 de fazer pehi• ao entêrro da· exma. Ílenhora Mãe dé 
te11cúi,. · .· Mons. José -1\Iaria Monteiro, Vigário 

Entre suas obras a mais importante .e · Geral .do Arcebispado. · 
benemerlta foL talvez a fonnação do Cle• 
ro,' à. qual, conío dissemos votou os mem~ Terça-feirá, dia 13 de jülho' - Sua. 
bros da congregação da Missão. Excia. esteve ·ausente :da, Capita1. 

s .Vicente muito se empenhou na. or..; Quarta-feira, dia 14 de julho..::.. Sua 
ganlzação de Retiros Espirituale para. Exciá. viajou para Pirapora; onde foi 
sac<Jrdotes e leigos,. no que contou com · assistir a festa do padroeiro do Se· 
o honroslssimo apoio do sumo Pontiflce 'minãrio Menor, tendo· visitado tam-
Alexandre VII. bem o Asil~ Sant111- Teresinha de Ca• 

'11s grandes virtudes do Santoi Funda~ rapiculba. ' 
dor cios· Lazaristas -e suas grandiosas o-· 
bras. lhe grangearam a admiração e a Quinta-feira, dia 15 de julho - Sua 
estima de todas as aJmas retas e o ódio Excia. celebrou às 6 horas solene 
da todos os inimigos de Nosso senhor missa. da Com'unidacle, tendo às 9 hs, 
Jesus· Cristo. Assim, o Bispo-Principe de ·assistido pontlffcálmente a missa 
Genova, s. Francisco de Sales, votavadhe éantada e presidido vários atos do 
tão grande estima e confiança que o no• programa, regressand~ às 22 horas 
meou superio1· da Ordem da Visitação, 1iara a capital, 

' ' que esse Santo· ~lspo, havia pouco, fun• • 
dará. outras comunidades re!iglosa.s Sexta.feira, dia 16 de julho - Sua 
tambem se confiaram, à sua direção. Excia., na capela . do Palácio, São 

O Padre Vicente de PaUlo atinglil a Luiz, celebrou a missa nupclai do ca• 
\•enéranda idade de 85 ano.s. Empora. s-amento,;1 do dr. Walter Pereira de. 
bastante enfraquecido pe1as ásperas peni• Queiroz Côm,a srta. M. An_haià Melo, 
t3ncias - as quais lhe haviam permiti- téndt> díscursado ao!j nubentes, presi• 
do tornar-se senhor absolúto dos movi• diu às H horas a reunião "dol! deea• 
mentes de seu ·ccração - levanta~sii nos da ~apitai e às 17,30, na paróquia 
às 4 horas, .dizia a Santa Ml<sa e dedl• de -Nóssa Senhora do ·carmo da Li• 
cava três horas à oração. o pensamento herdade deu 11. ben!:ão solene do Sart, 
d& morte proxima era-lhe familiar e tra• tíssimo Saáamento, pregando: depois 
zia-lhe grande consolação. e dando o seu anela beijar a todo o 

No dia. 27 ·de Sétembro do ano do se. povo. • · · 
nhor· de 1660; a alma do Servo de Déu~ 
foi recebida pela Virgem _sa.ntissima, - Sãbado,dia 17 de )ulho - S .. Excia. 
da qual fora muito devoto desde a in• inauguron: às 8 horas, celebrando a 
ranc_ia - na patria: celeste, enquanto os sarita missa, a .capela. do ·santíssimo 
Anjos e· cs · Santos se alegravam e 1ou- Sacramento da Igreja Paroquial c1e 
vavam e bendiziam ao Senhor. · · Nossa Senhora. da Paz, da rua Glicé, 

A Santissima Virgem Medianeira de to-. rio, presidiu . às. 14 horâs, :rià · Cúria 
das.:!is graças 'í'ot serv.fda. de obter qµe ;.,J,Ietrop91itaH¾ !L,;c~e~nlãJ_dOS !3-evm~~ 
muitos e grandes mllagres'g!ÓrifiéllSSem Assistentes ~ 'Ecles1ásbcos da Açao 
o tumÚlo da Igreja de s. Lazaro,·em que Católica e concecfeu. várias audiên· 
o corpo do Santo e.spera o dia. J:?emaven~ das particulares . 
torado da ressurreiçãó: 

·Em 1737 verificou-se a canonização' do 
Padre. Vice11te e o Soberano · Pont!fice 
Léão,XllI, _de sant:i. memoria o pi-acla
mou Patrono· especial de todas as obras 
d~ cariei.a.de. 

Durante· esta ~mana, encontramos no· 
:Mfasal Roma110 a cotnemoração dos glo
riosos Santos de que abaixo oferecemos 
um,a breve blogr.af!a. 

S, Camilo 1le_Lcllls, 18 de JÚlho: nas• 
cido cm 1550, no reino de füi,póles; da· 
muito nobre estirpe dos J,ellis, fundou 
uma ilust-1·c Congreg-ação de Cler!gos Re
t;ulares con.sagràdos ao . serviço dos_· en
fermos. Dele di.1 a Liturgia. que Deus lhe 
ileu "uma caridade extraordinariá''. · 

No mesmo dia se faz memória de: , 
Sant.a Sinforosa e, seus sete filhos, 

Mártires: esposa do martir S. Getu
lio, foi presa por ordem. de Adriano, _em 
Tivoli, e lança.da a um rio, com uma· 
pedra. atada ao pescoço .. Seus ~ete fi· 
lhos imitaram sua farta:leza, . recebendo 
a palma do ínart 'rio cerca do àno 120. 

S. · Jerôrumo Emiliano, confessor (20 
de J"ulho): nascidg em Veneza, da·. fa• 
·1,1illa patl'icia dos. Emillani, fundou uma 
Cong1·egaçiío que til}ha por fim educar 
a juventude nos orfá.riatos e co!agios .. A
colheu os mendigos em asilos, ·e, graças 
ac pavor dos nobres de Pá via e Milão, 
cspa,lhou muitas esmolai,. . J;vrorreu em 
1537 vitima de sua dedicação aos pes
tosos. 

CURIA METROPOLITANA 

AVISO N.0 411 

R~-un:ão dos· Revmos·: Decanos da 
Capital e Assistente da: Ação Católica 

Arciuidio_cesana 

De ordem d'o Exmo. e Revmo. · SI'. 
A1;oebispo Metropolitano ·convoco .os 

·nevmos. DecaI\os, somente os da ca· 
l)ital, para .uma-reunião na Cúria l'lw· 
trõpolitaria, sexta-~eira 'próxima, dia 
Hl, às 14 horas, e os Reviµos. Assis· 
tentes Eclesill.sticos da A. c: ,para 
·outra reunião que se realizará n.J 
_dia 17, sábado, às mesmas horas e 
local. -

Nestas• reuniões que ·serão .11résí
didas · por S. Excia:. ReV'má. serii.o 
tratados assuntos referentes à A!;itO 
Católica· :Arquidiocesana. 

São Paúlo, 13 de ;julho de 11)43. -
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro, -
Chanceler do Arcebispado. · 

ExPediente de 8-7-1943 

Mons. José M. Mont,eiro, vigár;o 
geral, despachou: 

'.Í'ESTEMUNHAL DE CASAi\IEN"· 
TO b, favor _do oràdor Roque Rtii;so. 

ORATóRIO PARTICULAR a fa
vor dos oradore.s: Osvaldo ·Pilou e 
Rosa T.abuso·. 
· JUSTIFICAÇõES a favor dos· ora· 
dores: - Calvário: Mário de: Andra,. 
de-Penteado e Joana Vales, João Ba· 
tista Ferreira e Vera dos Santos, l\Ia-

nuel de Jesus Simões e S!lvina Ma, 
l'la Esteve, Domingos Lorenzetti- o 
Maria de Lourdes Capelli, Antônio 
Teodorico Gomes Junior e Nair dos 
Santos, Benedito Franco de Oliveira 
e Zerbina Celestina dbs Reis; Carmo• 
Santo André: Will! Georg Fichtler e 
:Maria Tiezzi, Donàto lfranGisco An· 
dreoli e Izaur4 Stola, .i: oão Éenedito 
Venturlni e Eliza Nico, Manuel ·Veiga 
e Elvira Riqueta Filamori; Santo 
André: José Alvim e Maria Apareci• 
da Magalhães, Américo zamignani e 
Olga :Morê, Eduardo Lopes e Maria 
Batile, Pedro Gardesani e Arisla .l\ia· 
ria Pereira de Vasconcelos, Joaquim 
Augusto da Cunha Filho e Leonor 
Lopes, Antônió Moreira e. Gera.Ida 
Aparecida dos Santos, Antônio Ro· 
maniche e Paulina Cecconi; · Penha: 
Tiago Rocha e Maria Amélia Vas, 
concélos Belarmino. da Silva e Otí· 
lia Ku!li'J., Armindo .Pereira e Izaura 
de Jesus l\Ionteil'o Elísio Alves 1:'i· 
n'heiro e Olfvia Vitória de Jesus, Pe, 
dro Romano de Almeida e Judite 
Gentil Assunção, Jupir · de Albuquer
que Melo e Antônia Tulio; Vila Es. 
perança: Geraldo Marcondes Correia 
e Luzia dos Santos,· BénedÚo Mar• 
tini; e Dolores Marques; José Hernan
des e Maria Aparecida Bueno Olivei· 
l'a; Vila Califórnia: José Pais da 
Mota e Jandira da Conceição, Mário 
:Ficco Filho ·e Dolores Ferreira dos 
Santos; Regente Feijó: Albino Hi· 
cardo e Maria Oliveira, AtíUo Cútolo 
e Odete Ro'drigues de Souza; Santa 
Cecília: Antônio Sirma e Maria Fe
licia Cappelli ,Edmundo Citino e Lui· 
za Eclo, RubE)ns Themistocles Alguin 
e Rachel Jeannete de Bruyn, Nicolau 
Caggiano e Ita Helena Mattar. José
das Dores e Oselia Candida de Oli· 
veira; Italo Gasparotti e Maria do 
Lourdes Nascimento, Alberto Veloso 
da Cruz Coutinho e' Helena Navarro· 
de Andrade Fernandes; Santana: Eu• 
elides da Silva e Helena, Alves de 
Santana, Fulvio Ferrigno e llka San• 
tina Selega, Adolfo Amaral Filho e 
Ana Operman; Bela Vista: Guilher
:i:ne Iwama e Marin'â. Ido, . Francisco 
Yano e Maria Kunitake; Chora Me· 
nino: Augm;to Imezi e Elvira Brinho· 
zinho, Osce,r de Oliveira Costa e Eu• 
lá!ia ,do Paula e Silva; Carmo-Liber
dade: José Mateus· Basile e Antoníe· 
ta Gentile, Am.érico Vanelli e Adelai· 
de Rosa Fernandes,. Avelino Amaro 
Santos e Naii, dos Sàlltos; Vila Pom· 
péia: Alberto Zacaria e Jandira. Ro, 
sa, Orlando Massoni e Lídia Marcon 
Antônio Segura e Clélià:'Antônia Vi: 
ds1,l, ,Estevão Ke!arilt e Catarina: Pe• 
bre; Santa ~ita: Alberto .Augusto 
Ferreira e Horácia Ferreira, Antenor 
Battin e Guiomar Buhrer, Arí de 
Paula e Maria Pessoa de Almeida; 
São Vicente de Paulo~ Alberto --Car· 
rero e Lídia Camargo Bueno, Rill· 
zieri Serafim e Virgínia Greg6l'io, 
João Pereira César e Deolinda Vo· 
torino; lbirapuera: Paulo Garcia li'er-
11andes e Amélia , Avoglio, Antôulo 
Borsodi e l\Iaria Horvat; Vila Arens: 
José Franco e Ana L'ffüe dos Santos, 
Aleartlo llfanfredi- e Iolanda Regina 
Ormenese, Antônio de. Paula Jahni;l 
e Adélia Cotarem; Saude: Sei•afim 
Nunes e Maria Luiza Antunes, Anlô· 
nlo da S'lva Santos e Maria da Cos
ta; São João Batista: Alcfdio Augus
to .e Dolorosa de Jesus Cardoso, Emi· 
lio F.erni e Alice Chigo, 'Elfsio Rose!· 
ti e Carolina. Fiorenza; Moóca: Ve• 
'nicius ·de Souza e Lueia Carriéri. 

Expediente de 13-7-1943 

Mons. José M. Monteiro, vigário 
geral, despachou: 

PIA, BATISMAL, a favor da Mater• 
11idade São Paulp, lia paróquia de Be-, 
lo. Vista. · 

CAPELÃO da Escola de EduéaçãH 
Doméstica a favor do .. Revmo. l:'e. 
Frei Hila1:ion o.e. · 

DISPENSA DE li\IPEDIMENTO a 
fayor dos oradores Martinho de' SOU· 
za Domingues e Margaridà Maria de 
Carmo, Francisco llodrigues da Si!· 
veira e l<'r;incisca xavier de Morais. 

TESTEMUNHAL DE CASAMEN
TO a favor tlos orad01es: Itagiba de 
Almeida, Armando Galo. 

. Nesse dia tambem se faz memoria· de: 
· . S, Margarida, Martir: morreu pela 
espada na ultima perseguição geral cm 
Antioquia de Pisidia, entre 255-275. Es• 
tá · entre os San t-0s chamàdos Auxiliares, 
sendo invocada contra os males de rins 
e pelas futuras mães. 

S,mta Praxedes, Vh·gem: (21 de. Ju
lho): filha do Senador romano Pudens; 
consâgl'ou a .Deus sua virgindade e dis• 
tribu.iu seus bens entre 'os pobres. Foi 
marfüiz.ada nos meados do segundo :ie
culo por ter posto seu . palacio à dispo
sição do Papa s. Pio I para as cerimô
nias do culto. 

O AUTOR DO "OUO VADIS?" 

Santa Maria Madalena, Penitente, (22 
de Julho)-; irmã de Lázaro, o ressuscita
do e de Marta, e portanto de familia 
ilustre, Ievóu · uma vida pecaminosa. até 
que se rendeu ao 'amor de Nosso Senhor . 
Jesus Cristo, "a quem muito amou", de
pois de' sua conversão. Desde então, ten• 
d,)" seus pecados sido psrdoados, entre. 
gou-se . a uma vida. de penitilncia e atin
giu a mais, alta perfeição. 

s. Apolinário, Bispo e· Martir, (23 de 
Julho): foi sa.g-rado Bispo pelo Plincipe 
dos Apostoloo, que o enviou a pregar o 
Evangelho em Ravena. Preso pelos fal
sos sacerdotes dos idoloo, foi martiriza• 
do cerca do ano 80. 

:N'este dia faz-se memória de: 
s. Llbório, Bispo: nasceu, no seculo 

,IV e foi Bispo de Mans. 
O dia 24 de Julho é a' Vigllia de S, 

Tiago, Apostolo. 
Faz-se tambem memória de: 
Santa Cristina, Virgeln e Martir: nas• 

ceu em Toscana, e, com a· tdade ·de· 10 
anos, quebrou os ídoloo que se encontra• 
vam em casa de seus pais. E~tregue · aos 
perseguidores, foi íltr~ve:;:;a__õ,a, _de flll• 

ç_lJ.Jli! l.W !filQ ~Q!)" . 

O ·pa<h-e polonês· Antonio Wasik, 
· diretor do· Grêmio Literário Dom 
J3osco em Corumbá, aproveitando a 
})assagem do 23.o aniversário d:t 

morte de Henrique Sienkicwicz .ecli
tou um optisculo, sobfo o célebre cs-' 
c1·itor, qu& seri1 dµvida lienbi.l,m!Í • ~ 
uma dà& máis legitimas glórias li
terárias da Polonia. 

Sienliiewicz alem de grande <'S· 
ci'itor foi um-católico de convicção _e 
um patriota de escoh .O Pe, Was_ik 
grande trabalhador espiritual e pa

tdota de alto inérito soube . eolor.ar 
em seu devido lugar a. figura <10 pri
mq}ro au,tor polonês que.conquistou o 
Prêmio Nobel da Literatura. 

Alem do -difnndido «Qúo Vadid>> 
traduzido para 3(i idio:i-nas, e que o 
tol'liOU )Íma figura Universal, Siea
kiewicz . apresenta-nos . dí versas 

oln;as em que vemos alem c1o · paisa
gista do mundo romano, o criador de 
forças cspiritnais. 

A Polonia, o país- :nartir ·aa Li. 
ber<lade, utn dos pilares ela civfüzu.• 
!:ão niuito se 4Qn1·a ~º~ te,;: ti!4.0ª dt 
t;}l-);néritc-é __ · · · · · · " 

Em seu opusculo, o. Pe. Antonio 
Wasik soube enaltecer as grand~s 
<1t1aliclaclcs desse grande literato da 
alualidacle. 

Grall(le criac1or épico, capaz de re: 
construir 1Ji5tó1·ieas magistrais, quari
<lo. faleceu deixou uo mundo uma 
enorme loeuna e é certo que tão cctb 
{t Polonia não o esquecerá. 

Como todo polonlts, tambem .ele 
~entia uma especial devo1;1ío profuu
,Ia a Nossa Senhora; Os Rcus ultimos 
:mos de vida consumiu-os cm ob1·11s 
de cariclade •. Pe,severou toda vida 
110 caminho· do ·bem. animado semp1 e 
llclo gTande espirito de bom católico. 

Todavia, é preeiso notar que sen
do %Quo Vaclis!i- um livro de eaI"a
ter mnito realista, pode ser· iido so
mente por pessoas de carater forma
do. 

LER E l'RO.PAOAR O 

,"LEGIONARIO' .. 
E DEVER DB 'rODOS 

dHi º~~ºl,ilQ_~li 

ORATóRIO PARTICULAR a tü 
vor .dos oradores: José Carlos Julia,• 
nelli e l\iaria Aparecida. 11:Iachado. 

JUSTilfICAÇõES a favor· dos ora• 
dores: Vila Prudente: Pedro Stra• 
diotto e Elisa.beth Adam, Osvaldo_ 
Otaviano e Inês Trivelatti, Nicola 
D'Amfoo e Luiza Teresa Rigolo, José 
Lourenço Fill10 e Zilda dos Santos Vi• 
lão Pedro Doneti, e Emestina da 
Cu~ha Pedro Grillo o Josefina Aba• 
te; vi'la CaÍif6rnia: José Gambini e 
Mru:ia Lopes Vitor Neumann e Clo-. 
rinda l\iadon~si; Ponte de São João~ 
Angclo Brunelli e Izolina Caste1uber, 
José Iamonti e Carolina Picelli, An• 
tônio de Can1pos e Esmeralda Buzet• 
to Caetano Tartarin Fi!hü" e. Avelina 
p~~eira da Silva, :Qomingos Sgarbi e 
Justiniana Tonin, Fioravante João 
Tromboni e Rosa Lumazini, Anésio 
Ferreira e Clara K.nox, Leopoldo Pe• 
reira Fortes e Florinda Antónia Tie• 
ne, Afonso Bulisani e Olívia Rigolo; 
Lapa: Antônio Bridi e María Apare· 
cida Grochi, Antônio Ottemberg e 
Leopoldina Antônia Soares, Antônio-
1\lonteiro Esteves e Amélia dos San· 
tos; São 'Bernardo: Vicente Capassi, 
e Adelina Ana Tanelli,-Wagner Coelho 
e Edite Tobet; Belem: João Goni;al• 
vos e Corfina Pirandi, José Shubert 
Batista e Maria Francisca; Pà,'.í:, 
Otávio Potiens e Iolanda Miche!Íi, 
Valdemar Roversi e Naíercia Perei, 
ra, :Manuel Rodrigues e Virgínia Gon• 
çalves, João Blasques e Irene Fari• 
na; Saude: Antônio .Henrique Cunha
e BeÍmlra de Souza, Joaquim Viana 
e Lueia Aparecida dos Santos, Eu
clides de Castro e Odete Catarino ;• 
N, s; da Paz: Augusto Cabral e Ma, 
ria Aparecida Rosatti, Artur Aman• 
cio do Esp. Santo- e Lucia Gonçalves 
da Costa; São Domingos: Armando 
Diaz e Sílvia de Feiice, José Ramos 
e Alia Nogueira;, Imaculada Concei. 
',ão: Aldo Alves Martins da Cunha 
e Marina Brasiliense, Francisco Eu· 
mene Machado de Oliveira e Maria 
·Fernandes,, Renato Luiz Gozzi e Ani· 
ta Romero, Albino 'dos Santos Car, 
valho e Angelina Poletto. 

Exp~diente ele 14-7-194~ 

Mons. Dr. Nicolau Cosentino, vlg:i.· 
rio geral, despachou: 

BINAÇÃO a favor dos RR. PP, 
Frei Cast-0 Santos, Frei Júlio Sanz, 
João Pedro Fuseni.g, Cônego Aguinal. 
llo José Gonçalves, Frei José Audrin, . 
Frei Martinho Pentdo Burnicr · e Vi· 
torinOi)\Ioe_re~ans. _ , . 

·Mons. · José M,' Monteiro, vigárid 
cera!, despachou: 

TESTEMUNHAL DE CASA!IIEX• 
TO a favor do orador Artur Ferrefra, 

CRISMA 

Hoje, dia 18, às 14 horas, será ad· 
ministrado o Santo Sacramento da 
Crisma na Igreja Matriz ele São Jos~ 
<lo Belem. 

Mons. o.-. Nicolau Cosentino; vigá• 
rio geral, despachou: 

TRINAÇÃO a favor do Revmo. Pe. 
Otaviano Giele. · 
··ALVARÁ de compra, a favor do fa• 
briqueiro da par6quia de Vila Arens, 

Mqns. José M. Monteiro, vigário 
geral, despachOu: 

AUSENTAR-SE da Arquidiocese: 
por quinze dias, a favor do Rev'm->: 
Pe, Fidelis Manets; por oito dias a 
faYor do Revmo. Pe. André ·:tJugu~t; 
por cinco dias, a favor do Revmo, Pe; 
Bismarck Quadra. 

PROCISSÃO a: favor das parõquiãs :· 
Carmo-Liberdade; Convénto do Car~ 
mo de l\logi das Cmzcs, Tremembé. 
capela de SâQ ·sebastião de. Vila Gui: 
lberme, Itapecerica. 

PLENO USO DE ORDENS: po~ 
trinta dias, a favor do Revmo. Pe. 
João Valverdo; até 21 de agosto do 
corrente ano, a favor cio Revmo. Pe. 
Eduardo Rebouças de Carvalho. 

VIGARIO COOPERADOR da paró• 
quia de Higienõpolis a favor <lo 
Revmo. Pe. Frei Nicolau de S. José. 

AUSENTAR·SE da . Arquidiocese 
por quinze dias, a favor do Revma: 
Pe. Astério Pascoal · · 

' . 

SCIENTlrlCAMENTI 

AS SUAS fERIDAS 
• Pomado •eccotiva Sdo Sebastlõo 
combo1e scienlificamanle toda. e 
qualquer alleccõo curanea. como 
selam: Feridas em, gerol Ulcerm. 
Chagas antigas. Eczemas. Erysipela, 
frieltas. Rachas oos pés e nos seios. 
Espinhas. Hemoncildes.. Quelmadu. 
ra.s. Erupcões. Picadas de mosq1.1UQ$ 
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1 é A Ação Católica 
eminentc1nente reli- j 
giosa. 

Pio XI ' PROBLEMAS, 

Uatoliea 
REALIZAÇõES E IDEAIS 

A Acão Catolica Brasileira é 
a milicia maxima do apostolado 
leigo instituída por ato coletivo 
do ·episcopado brasileiro a1>ro~ 
vado ·pela Santa Sé. 

Ação Cafolica e Vida· Interior 

A verdadeira e a f a Isa devocão a N. Senhora 
Estudos sobre a A. C. em Campinas de 27 a 29 de Junho de 1943 1\1 I G A L H A S 

lniciarido em nossa última página da 
'.Ação Católica uma cxposic;iio su
mária das falsas devoções à Santís~i
ma Virgem. tratamos do~ talsos devo
tos críticos e escrupulosos. 

Hoje prosseguiremos m. análise des
sas contrafações da verdadeira 'de\'o
ção marial, acompanhando o que so
bre o assunto se acha ·no Tratado dn 
Bem aventurado Luiz Maria Gri"nion 
pe Montforte. "' 

OS DEVOTOS ~XTERIOUES 

Os devotos exteriores são pessoas 
!que fazem consistir em práticas ex
teriores toda a sua piedade para com 
Maria; que só apreciam o exterior da 
devoção à Santíssima Virgem. porque 
não têm espírito interior; que dizon 
-uma porção de terços às pressas. 
buve mmuitas missas sem atencão, 
vão às procissões sm1 devoção. alis
tam-se em todas as confrarias sem 
corrigir sua vid» sem fazer violencia 
às suas paixões, e sem imitar as vir
tudes dessa Santa Virgem. Apenas 
gostam do sen.~ivel: da devoção, sem 
apreciai o sólidc; se não têm como
lações sem,i·,eiS em suas práticas. pe11-
:,am que nada. mais fazem, desacor
çoam, abandonam· tudo. ou tazem tudo 
sem re~ra e aos bocados. O mundo 

, está cheio dessa especi., de devotos 
exteriores, e são os qne mais t'l'lt i
cam as lJessoas d~ oração que se apli
cam à vida interior, como ao essen
cial, sem desprezar o extericfr de mo
pestia que sempre acompanha a ver-
dadeira devo~ão. · 

OS OEVOTOS PRESUNÇOSOS 

Os deYotos presunçosos são pccndo
:res entregµes às suus puixôcs, ou ape
gados ao mundo, que, sob o belo no
me de católicos e de devotos d~ Nossa 
t 3enho1·a, escondem o orgulho ou a 
:ra, a avareza, Qt a impureza, ou a 
.embriaguês. ou o costume de prague
jar, ou a .naledicência, ou a injustiça, 
etc., que dormem em paz no meio de 
seus máus hábitos. sem fazerem gran
de violencia para corrigir-se, sob pre
:texto de que .são devoto:. de Noss;, Sc
i:ihora; que se embalam com a espe-
1·ança de que Deus lhes perdoará os 
pecados; que não morrerão sem con
fissão e que não serão condenad(Js, 
porque rezam o terço, jejuam aos sú
bados, porqué pertencem à confraria 
do Rosario ou do Escapulario. ou a 
outra qualquer de suas congregações, 
etc. Quando se lhes diz que sua dc
yoção é .uma ilusão do demonio e uma 
presunção perniciosa, capaz de perdê
los, não acreditam; dizem que Deus é 
bom e misericordioso: que, não nos 
fez pat·a condenar-nos; . qu não há 
'homem que não peque; que não mor
rerão sem confissão; que basta um bom 
ato de contrição na hora da morte; 
que são devotos 5ia Sa.ti!íssima Virgem, 
que_ trazem o escapula'rio; que. rezam 
todo sos dias sem falta e sem vaida
de sete Padre Nossos e sete Ave Ma
rias em sua honra; que até t·czam ús 
vezes o ter~o e o ofício de Nossa Se
nhora; que jcjuan,, etc. Para confir
mar o que dizem, e cegar-se ameia 
mais, contam algumas historias que 
ouviram ou leram, de _pessoas mortas 
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em pecado mortal. sem confissão. por
quê tinham. durante a vida, dito· al
gumas orações ou feito algwnas prá
ticas de devoção ú Sant1ssima Virgem, 
que foram ressuscitadas para poderem 
confessar-se, ou, pela misericoi·dia da 
Virgem, obtiveram de Deus a contri
ção e o perdão de seus pecados, 
i, hora da morte. e que, sendc as
sim. esperam que lhes aconteça o 
mesmo, 

Poucas cousas são tão perniciosas no 
c11tolicismo como esrn µrcsl nção dia
b'ólica: - porque, cc,mo se porle dizer 
com verdade que se o.ma e honra a 
Santíssima Virgem, qúando com os 
pecados, s1.. dilacera, crucifica e ul
traja desapiedadamentc a Jesus Cris
to. seu Filho? Se Maria Santíssima 
tivesse determino.do salvar por. sua 
misericortlia essa especie de ereatu
ras .. autodzaria o crime, ajudaria a 
c-rucificur, a ultrajar o seu Divino 
Filho. 

Abusar assim da devoção à Santís
sima Virgem, que, depois da devoção 
a Nosso Senhor r.o Santíssimo Sacra
mento, é a mais santa e a mais só
lida, é cometer tun horrível sacrilégio, 
o maior e o me1:os perdoável, depois 
do ~acrilé;;io da Comunhão indigna. 

Para ser verdadcit-amente devoto a 
,Nossa Senhora, uão é absolutamente 
necessario ser-se tão santo· que se 
evite todo o pecado, bem que isso 
muito seja para desejar; mas é preciso 
pelo n,enos:, 

l.o) ter uma resolucão sincera da 
c,vitar pelo menos tcdo Õ pecado mor
tal. que ultraja tanto a .Mãe como o 
Filho; 

2.o) fazer-se ciolência pnra evitar 
o _>ecado; 

3.o) alistar-se em sodalicios, rezar 
o terço, o rosario ou outras orações 
e atos ..ie piedade marial. 

Tudo isto é maravilhosamente util, 
desde que essas boas obras sejam pra
ticadas com a intenção unicamente de 
obter de Deus, por intercessão da Vir
gem Santíssima, a graça eia contrição 
e do per-ião dos pl!cado. e a força de 
vencer os máus hábitos; e não para 
cons~rvar-se a pessoa tranquilamen
te em estado de pecado, apesar da 
voz da concierícia. do exemplo de 
Jesus Cristo e dos Santos, e das má
_ximas do Santo Evangelho. 

OS DEVOTOS INCONSTANTES 

Os devotos inconstantes são aqueles 
que são devotos da Santíssima Vir
gem por intervalos e acessos: ora são 
fervorosos. ora tíbios. Começam por 
abraçar todas as devoções à Santíssi
ma Virgem, ali1,tam-se em todos os/ 
sodalicfos. mas não lhes cumprein as 
regras com fi<ldic!<1d~. 

OS DEVOTOS HIPÓCRITAS 

Há ainda outros falsos devot~s de · 
Nossa Senhora, que são os devotos 
hipócritas. que dissimulam seus pe
cados e máus hábitos sob o manto 
dessa Virgem fiel, afim de passar aos 
olhos dos homens pelo que· não são. 

OS DEVOTOS INTERESSEIROS, 

Existem finalmente os devotos ín 4 

tcressciros, que só recorrem à Nos,a-. 
Senhora para ganhar algum favor,. evi:
tar algum perigo, sarar alguma enfer. 
·midnde. ou por qualquer outra neees
s:dade semelhante, sem o que a es
q ueccriam. 

Tomemos, pois, muito cuidado para 
não scrmo~ do núme1·0 dos devotos 
críticos. que nada crêem e tudo cri- I 

ticam; dos devotos escrupulosos, que 
temem ser demasiadamente devotos 
de Nossn Senhora. por respeito a J e
sus Cristo; dos devotos exteriores, 
riue fazem consistir toda a sua devo
çiio em práticas ·xterioreJ; do: devo-· 
tos prc8unc:osos que sob pretexto do 
s.ua falsa devoçiio, jasem no meio de 
seus pecados; , devotos inconstan-
t cs e dos devotes hipócritas, que se 
distam nos sodalicios marianos e tra
zem as i=ignins da Santíssima Vir~ 
gcm para ,iassarem por bons; e final
mente dos devotos interesseiros que 
só recorrem a Nossa Senhora para se 
livrarem dos males do .::wpo ou obter 
bens temporais. 

Veremos na próxima página da Ação 
Católic;i. as principais notas da verda
deira devoção a Nossa Senhora. 

LMt t; l'ltol'A<iAH. Ô 

"LEG!ONARI'1'' 
E DEVER OE TODOS 

OS CA'JôllCOS 

Crianças sadfas! Mães alegres! Lar feliz! 
Éssa alegria, essa felicidade. têm os pa,s previdentes 

que antes do casamento, depuraram q sangue, portanto, os 
moços devem acautelar-se quando pen:.am cumprir o sagrado 
dever do matrimonio e as senhoras, durante a gravidez, ~m·i
ficar o sangue cujos benefícios :virão rerletir-se sôbre a futu
ra· criança. 

. ru§u.feng,& 
Inriiralio cm,10 auxiliar no tratan1ento da sifilis, ê um· 

medicamPÍlto de confianc,.-=t com que o m{,;~íco pode contar, 
tôdas as vez€s que Hv€r de prescrever um depurativo. 

13 EC. 

Consoante ampla divulgação por ·to
das as paroquias da Diocese. campi
neira, realizaram-se na séde central da 
A. C .. rua Dr. Quirino, 951, duran
te os dias 27 - 28 - 29, de Junho, 
solenes sessões de estudo~. com- as 
b&nção do Exmo. Snr. D. Paulo de 
Tarso Campos, nosso ama,füsi.Írn, bis
po · dioce.sano. 

Foi uma bela e animadora confra
ternização, êste interca.nbio espiritual, 
frito entre Campinas e as cidades de 
Pirassununga, Araras, Piracicaba, Li
meira. Capivarí, Serra Negra, Ampa
rn, Itapira, Mogí-Mirim, 3ouzas e Joa
quim Égi\:lio. 

O Palacete São Paulo, com seus sa
lões festivamente engalanados, foi dc
ma~iadamente exiguo para .conter a 
nobre e seleta ass.istencia, atenta às 
dissertações E'Xplanadas, e pressurosa 
ante os cireulos dedutivos, cada qual 
em seu setor. 

Presidiu os trabalhos,. o Revmo. 
Monsenhor Loschi, Assistente Geral. 

Toda reunião era precedida pela re
citação em comum do Credo, e das 
saudações mestras: Viva Cristo· Rei e 
Salve Maria. Os circulas, pela inter
pretação de um trecho evangelieo. Nos 
intervalos, os congressistas puderam 
admirar a otima exposição. de Costu'
r\\S e Bordados J.'. F. C., esforço 
das jecistas campineiras e das jecis-

, tas do interior, em pró! da bibliotéca 
pro,pria e do .seminario · Diocesano. O 
mostruario de todá a Secretaria e Fi
charia dos diversos setóres muito con
tlibuiu para unificação e concretiza
ção do Expediente· na A. C. 

Aos congressistas· do interior,' gran
de foi a surpresa de· depararem · com 
os varios salões da Exposi'ção Perma
nente de todo o material didatico pa
ra . o Ensino religi~so. Tal exposição 
veiu incenti\·ar, mais e mais, louva-. 
veis bieintivas futuras. 

DIA 27 DE JUNIIO - As trcs aulas 
ti•ieram com& relatores: Revmo. Pa-

' 'dre José Nardim, que discorreu ma
~istralmente sobre o tema· - Urgência 
da A. C.; Revmo. Padre A~nello Ros
si. desenvolveu a tese - "A. C. e as 
4ssociações religiosas"; e Dr. Washin-. 
gton• Ferreira, m. d. Presidente da 
Junta Diocesana, salientou-se admira
_vdmente ém pro,ar que o Apostola
do leigo é dever. 

Os círculos, nos H. A, C. foram 
presididos com maestria pelos senho
res ...,. Ernesto Fischer, de ti.raras, e 
Francisco Heins. de Campinas. Na L. 
F. A. C. pelas exmas. sras. V;,}entina 
P. Freitas (Campinas) Iraeema Crem 
(Piracicaba). Na J. F. C. pela exma. 
snra. Josefina Ceccarelli. · 

DIA .28 DE lUlllHO - Como em 
todos dias, iniciou-se este com a san
ta missa na capela do SSmo. celebra
da pelo Revmo. Assistente Geral, às 
intenções da A: C: Após o café, iní,
ciaram-se os trabalhos, com apreciavel 
assistencia. 

"Apostolado leigo" foi a brilhante 
oração da jecista · campineira, Nadir 
.Nascimento. 

De Piracicaba, não obstante seus ' 
árduos trabalho~. veiu Ó Revmo. Pa
dre José Meirelles para talar com sua 
clara exposição, do "Espírito que de
ve animar . o leigo no apostolado da· 
A .. C." Coube ao exmo. snr. Celso Ma
ria Pupo prender· os assistentes ,com 
sua interessante. conferEncia acerca das 
"Vantagens do leigo na ,'\, C.". 

Os círculos deste dia foram, com 
distinguida competencia, dirigidM res
petivamcmte: - Nos H. A. C. de ma• 
11hã pelo Exmo, .snr .. ·Antenor Ba~bo
sa, A' tarde, pelo Exmo. snr. Dr. Hum
berto Soares Camargo, d. d. presiden
te destà mésma organização. 
' Tiveram as sessões cunho de alto 
interesse, de louvavcl atividade. Na. 
L. F. C., as exmas snras. Maria 'rere
za Carvalho (Pirassununga) e Euge
nia Porto (Campinas) houveram-se 
com rara habilidade. Do mesmo mo
do, na J. F. C., as exmas snras. Odilia 
Coelho e Livia Agostinê; ambas . de 
Piracicaba: 

DIA 29 DE JUNHO - Neste dia, 
dedicado aos Santos Apostolas e ao 
Papa, todos os exercícios foram gran
demente concorridos. Sob aplausos ge-
1·ais, o Revmo. Conego João Lopes, d. 
d. Cura da Catedral, dissertou acerca 
da Organização da A. C. em geral; 
e o Revmo. Padre Antonio . Mariano, 
m. d. secretario do Sni•. Bispo, sobre 
a "Organização. da A. C. na pafoquia", 
téses esL\s relatadas com todo esmero 
e .acertadamente por suas Revdmas. 

Neste dia, veiu · de l\liogi-Mirim, ex
pressamente, o :levmo. Padre João 
Machado, d. d. coadjutor do grande 
paladino da A. C., Monsenhor Nóra. 
Aquele digno sacerdote muito inte
ressou nos ouvintes, com suas dificul
dades sobre A .. C. no terreno da prá
tica, e a consequente elucidação, da
da com toda élarividencia pelo Assis
tente Geral, - Os exmos. rnrs. Virgí
lio Falavigna e Celso Ferraz desem
penharam-se com brilho e, erudi~ão, 
nos circulos dos H. A. C. Na L. F. A. 

, C. com valiosa atividade, as exmas. 
:,nras. A1·minda Teixeira:· Malta (Cam
pinas) e Candida Rocha (ltapira), Na 
J. F. C. pelas exma!s. snras. Cecilia 
Godoi (Campinas) e .. Maria Lurdes 
Cunha (Amparo). A' tarc!e, a repre
sentante de Mogí-Mirim, Da. Cleoni
ce Campos, mais. a fepresent.inte de 
Campinas, Da. Circe Villaça, merece~ 
ram os mais justos aplausos. • 

Os debates correram · animados, e os 
relatores souberam enfrentar e resol
ver as multiplas objeções, quer · após 
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a explanação das téses, quer durante 
os círculos. 

A's 20 horas, encerram-se os traba
lhos, no amplo salão do Conservató
rio Carlos Gomes, gentilmente cedi
do. 

. . Presidiram a Magna Assembléia, os 
Exmos. Snrs. D. Paulo de Tarso Cam
pos, Bispo Diocesano, e D. Otavio 
Chagas de Miranda, M. D. Bispc. de 
Pouso Alegre. 

Ao abrir a sessão, o Exmo. e Revmo. 
assistente Geral, em belo impl'Oviso; 
saudou Suas Excias. Revmas., con
gi'atulando-se com o Exmo. snr. Bis
po Diocesano pela · sábia e eficiente 
orientação que ,·em imprimindo à A. 
C. e pelo grande interesse que dis
pensa à mesma, o que permite a 
esta, amplas ramificações por toda a 
diocese. · 

Em nome de toda a A. C. Monsenhor 
Lcíschi agradeceu a presença do an
tístite pouso· alegrense, felicitando-o 
pelo 27 .o aniversario da posse de Sua 
Excia. comô Pastor e sucessor do inol
vidavel D. Nery naquele recanto sul 

·mi11eiro. 
Depois que o orfeon entoôu o Hi-

110 Diocesano, o Revmo. Cônego Ani
ger Melilo, d. d. Reitor do Semina
rio Diocesano, saudou à S. S. Pio XII, . 
o rapa do "opus jusfüiac pax". Admi-

ravel e sintetica peça oratoria, sua 
Reverência revelou-se ali, mais uma 
yez, exímio conhecedor tlas belas le
tras e da ascese eatolica: Foi sob in
termin~vel salvá' de palmas que o snr. 
cônego perorou, afirmando a indes
trutibilidade da Igreja ante as portas 
do Inferno". . 

A seguir, o snr. Celso Ferraz leu o 
relatodo dos trabalhos nestes três dias, 
sintese na qual o orador se houve com 
habilidade. 

Por fim, ergueu-se D. Paulo, que 
num feliz. improviso onde a eloquen
cia e coração de S. Excia. se alinham, 
traçou a róta que a A. C. tem segui
do e deve seguir, afim de suas ativi
dades surtirem os sazonados frutos 
que se esperam, Manüestou sua grati
dão de Bispo ao Assistente Geral, aos 
assistentes das respetivas organiza~ 
ções e setores da A. C., e· aos Reve
rendos Párocos, quer da cidade, quer 
do illterior. . 

Teve ainda S. Excia, finezas ·aeliéa
dissimas para com o venerando D. 
Otavio, a quem pediu unir a sagrada 
benção à sua propria: e os dois emi
nentes príncipes da Igreja, elevando 
a$ mãos, abençoaran1 aquelas frontes 
reclinadas, as quais responderam pe
lo vibrante e harmonioso Hino Pon
tifício. 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
• Campanha de · mor"Uzagão das praias 

E.,ta Campanha de caratcr per~ 
mancut·e; dia a dia ganha· te.rrcno. 

Xcstas ferias de ií'n-crno, já fo. 
1·am usados naJ praias <le 8antos e 
Hio de .Janeiro os <<maillots» da 
A~ão Católica. füso tipo de' !IIuil
lot é conhcéi<lo com o nome de 
DISTfKTO e é eonfecimrndo pela 
Casa Fígucirôa, r1e S. Paulo, esta· 
bclecida à rua Barão de ltapetinin
ga, 100. 

· Jornuis e i·cvistas <'atólicos e lei
~·os uúblicuram o modelo e fizeram 

''otim:'1 api·eciai;úo · sohre · o m~smo, 
Gra~a,; a Deus e à Virgem San

.tissima, sob cujo patl'ocinio foi ini
ciada a campauha, a rca,:ão come
,;:a a tomar n1lto. 

CAMPANHA DE PASCOA D.A 
1 JOCF·.r 

Continua a Diretoria <la- Juven
tude l!'cminina Calóliaa a solicitin; 
com insistcucia às dirigentes os rc
latorios dessas Campa11has. 

Já os e1wiaram as seguintes ser
,;:õcs jocistas: Nossa Senhora· de 
.Aqucropita, Corai:ão de nfat·ia, San
ta Cecilia, Imaculada Conéei1;ão, 
Hospital Kossa Senhora Aparccidn, 
Sant 'Ana, S. Rll.focl, Paroquia do 
Carmo da Libe1·dadc, Vila Prudente, 
Bom Retiro, Saude, S. Caetano, 
Penha/Yila Leopólclinu, Escola })o. 
rncsticn, S. José <lc Yila Amcri1,a, 
Kossa Senhora do Dom Conselho, 
Paroquia S. Paulo, Cia. Tclefonie·:1, 
Fabl'iea l\Ialuf e S. José do Bclcm. 

CURSO SUPERIOR. DE RELIGIÃO 

Com a habitud frcqncnciá dc
:c:cn YolYr-se cm nossa séde. aos ~a
budos elas l;j :ls JS hs, o Curso Su
J>crio1· de Religião d<'rlicaclo niio so
n1c11tc aos que ~e consagram .ao 
apostolado do rn1sino <lo Catecismo 
nos g-inasios e nas Esi:;olas ~ orm:i:i,, 
como lambem nquclas que dosejam 
uma solu,;iio para os problemas re
ligiosos ou questões ele' ordem mo~ 
.r:.tl. 

CABELOS
11 ;w.cos ... 11 

Envilhecem · 

Faz desciparecer e 
EVITA-OS SEM. TINGIR , 

JUVENTUDE ESTUDANTÍNA 
CATÓLICA FEMININA -

PASCOA 

A JECP promoveu neste ano Pns• 
c.oas ele Estudantes em 14 Paróquia,s 
ela Capital, reunimlo grande nume• 
ro de colegicis leigos. 

O cúsino r,çligioso, .11csscs colc
gios, ·permitiu que a preparação pa
i:a a Pascoa fosse mais intensa. 

Com muitas gra(!O.S a Deus, Yinins 
reccbcJ' a Primeira Comunhão mui-
tas estudantes, preparadas pol' 
acistas. · 

COMPROMISSO 

' Pela festa <le Pentecostes houn, 
na ,JECP recepi;:lo oficial ele esta
giarias e compromisso sol'enc no 
Coleg-io ele Sta. Iuês, Escola de Eclu
cação Domestica,_ Colegio das Cô
negas c1o Sto. Agostinho, .Scmi11ttrio 
<lá Glória e Escola. Caetano de Cam-
1ios. 

R~COLHIMENTO 

Eslií anunciado. para à primeira 
quinzcn:i de Agosto o segundo Hc•· 
colhi.menta para Jccistas, no ano de 

, 1943. 
O primeiro rccolhi1Í1ento clcsle 

ano foi realiza elo 1:0 Culcgio de Sion, 
'l'omaram parte nele as Jccistas dCJ 
todos os nucleo5 eh Capital, be111 
<!omo dil-crsas sirnoatisantes <l:1 
.JEC._ no':i colcgios l~igos, onde o 
Srcrctariado. ile Educação. organi
zou o ensino religioso. 

Po1· oc:asião desse rccolhimc11to, 
foram recebidas iw estagio aluí1n,; 
da Escola Caetano ele Carnpos. A; 
1wrns simpalisantr.s li\•cram oca
siiio de api-ecinr a beleza <lo jurn
mcuto elas cstu<lnntc~; que. se p1·cpa-
1·am para o compromisw solene 
un .JJ~Cl•'. ' 

Comoveu-as e cnlnsias·mou-as, o 
gesto das cstudautes, suus irmãs. 
Elas com tarjta gen1.:rosi<laclc, C:;tcn. 
derum ns mãos para l'l'Ccbcr ua me
i;a da Comunl1áo do He·,mo. l'adt•! 
Assistente, os simbolos ,Jcci~t:1s: a 
Ycla, o wn dob1;ado ·e a carôa d~ 
rosn,,, · sim bolos da. fé,. dn p111'cza o 
ela dedica<:iio a Nosso Senhor. 

E u proporc;i'~n que a ,JEC YHC 

1-enclo conhecida e cstituacla, vemos 
ereRcer, com nú1itas graças a Ucus, 
as fileit·as de Pstnd:llltes e1uc si, alb
tan.1 para a <lcfcôa elos in!.erPs,rs 
de Deus no scn-i1;0 da lltiio Catá• 
lica. · 

••colocai o jornalismo católico na primeira 
mais necessários e eficazes fila dos instrumentos 

de apostolado~\ 

Leia o 

PIO XII 

L · E G I O N A .R I O 
Senianario católico corri aprovação eclesiástica 

DISTRIBUIDO AOS OOMINúOS EM SANTOS 
PELA 

A G E N C I A M A G A L p Ã E· s 
Rua Frei Gaspar n.0 53 

A. todas as bancas 
Numero avulso': 

SANTO,S 

de jornais 
Cr.$ 0,40 

Ha em nós alguma coma que deve morrer e morrer 
todos os dias. Quotidie morior (Todos os dias eu morro) 
I. Cor. 15,31. · 

Não é, de certo, a destruição da minhà alma e do meu 
corpo, das minhas faculdades e aptidões, dos meus prazeres 
licitas e aspirações, das minhas 'esperanças e da minha feli
cidade; mas a purificação de guanto ri isso possa haver de 
humano. pelo desprendimento que tanto me aproxima de 
Deus, quanto me separa das creaturas. 

O que em, nós ha de diminuir, apagar-se. morter deante 
1 

de Deus, para que ele cresça - nium opportet crescere, me 
autem minui (convém que ele cresça e eu diminua), Joan. 
3, 30, - não é o nosso eu. mas o nosso egoísmo e, com ele, 
quaúto se opõe à ação de'Deus sobre a nossa alma. O egois1no, 
o amor de nós mesmos, é o maior obstaculo ao amor de Deus 
e à sua ação vivificante e santificadora.. 

D. DUARTE. 

CATHEDRA PETRI 

O ESFORCO NA VIDA · ESPIRITUAL 
Diz o Sto. Padre Leão Xlll,11a E;n

.,,cJica ··Tametsi Futura Prospicie!1· 
tibus ", de 1 de Novembro de 1.9.00: 

.. Para q tiem faz profissão c1 e ser 
cristão, o ponto capital é absoluia• 
monte necessário ·é ser docil aos pm. 
re'tos de Jesus Cristo; e lhe trazer 
uma vontade inteiramente sub1ue
cida e .de\'otarla, como ao Mestre e 
Hei. Supremo. Eis uma granue'tarefa, 
que exige, frequentemente,. muito so
frimento, energia e constancia. Por
que, apezar da renovação da natn• 
reza humana pelo benefício da lte
dençãa, subsiste, contudo, cm cada 
um de nós, um~ espécie de doença, 
de fraqueza e de corrupção. Apetites 
diversos arrastam o homem para aqui 
e para ali, e as seduções exteriores 
impelem facilmente sua alma a pro
curar o que lhe agrada, antes do que 
a seguir os mandamentos cie Cristo. 
Entretanto, nos é necés$á:rio rea:Úr 
e lutar com todas as nossas ror!;aS 
contra as nossas paixões". 

E prossegue a Encíclica: "Se estas 
paixões não obedecem · à razão, elas 
;:overnam o homem, arrancando-o, 
completamente a Jesus Cristo, elas o 
fazem, seu escravo. '' Os· homens de 
espírito 11crverso e refratá.rios à fé 
não chegam a se toniar livres, eles se 
tornam escravos de uma tríplice pai• 
~ão: a volúpia, a ambição e a vau• 
gloria". (St. Aug., De. vera religioue), 
Nesta lula contra si mesmo, cada uiii 
deve estar disposto a suportar os 
obstáclilos e os so!rlmentos peia ca 11• 
sa de Cristo. f; dificíl rejeitar obje
tos que tém tanto encanto e· são tão 
atrativos; é duro e penoso desprezar 
o que se chamam os bens do corpo e 
da fortuna, para conform.ar-se à Vou,• 
tade soberana do l\lestre, Jesus Cris• 
to; mas é necessário que o cristão. 
tenha paciência e corageni até o fim, 
se ele quizer passar cristãmente o 
tc'mpo de sua vida. Por acaso nos es
quecemos ele que corpo e de que ca
beça nós somos membros? l<'oi uma 
alegria bem determinada que abrac:ou 
a cruz Aquele que nos p1·egou a ab· 
negação de nó~ mesmos. f; exatamen
te na disposição da alma, de que: te, 
mos falarlo. que consiste a dlgnicla:; 
de mesma da natureza humana. Co· 
mo o compreendeu freq1ientementii a 
sabedoria dos antigos, ·comar.dar-se a 
si mesmo, e fazer a parte foferiór ele 
nosso ser obedecer à parte superior, 
não é, ele nenhum modo, o abaixa• 
rnento ele uma vontade desfal!)centc, 
mas. antes, uma virtucle .genrrosa, 
maravilhosamente compatível ·com a 

razão, e soberana111e11te digna do boi 
1ne1n''t · · 

E acrescenta, logo adiante, a mes• 
ma -Enciclica: " ..• o cristão deve do• 
bn1r-se a uma grande paciência, não 
só de vontade, mas tambem ele es; 
pírito. Nós queríamos que se !em, 
brassem disso aqueles que imaginam. 
e preferem abertamente. na prorn,. 
são do cristianismo, uma regra de 
pensamento e de ação cujas leis fos• 
sem mais doces, muito mais indnl• 
gentes para a natureza humana. com: 
pouca ou 11eniu11na paciência. l!Jles 
uão compreendem suficientemente o 
espírito da fé e das lnstituiçGes eris
tàs: eles não vêm que, de todos os 
lados, a cruz se nos apresenta, ,1iara. 
servir de modelo à vida, e para set• 
sempre o estandarte <lagtteles que de• 
sejam seguir a Cristo. não só de. no• 
me, .mas por atos reais", · 

O texto pontifício é ,bastante ela, 
ro, e a importancia que encerra para. 
a A. e. aparece à vrir11eira vista. Po1• 
isso, queríamos chamar a atenção 
apenas para os seguintes pomos: 1.0 ~ 

A razão, iluminada pela !é, deve dil'i~ 
gir a· nq.ssa ·vida espiritual: 2.º) A 
rnr.tade, gniada pela razão deve lu• 
tar ativa· e efetivamente ~ontra f:S 
pai:!tões, e as solicitações do mundo;· 
3.0 1 Nisto está a própria natureza da 
vida cristã, e, por isso, é falso supo1• 
qu11 esta ação enérgica da razão e da 
Vontade seja individualismo ou sub• 
jetivismo; 4.0 ) Todas as práticas 1·e, 
ligiosas devem possibilitar, ince11tivar 
e fortalecer tal 'atividade ela razão e 
ela vontade, ou, do contrário, não ~e· 
rão rnrdadeiras práticas re.ligiosas, 
mas um engano funesto, que deve sel! 
evitaào; 5.0 ) Com maíória de .razão, 
tudo o que entorpeça tal atividade, 
ou pretenda substituir-se a. ela, de,·a 
ser condenado, por ·estar fora da ver, 
<ladeira doutrina ele Jesus Cristo. 

T A.N -AGRA N 
ótimo fortificante 
feminino CXCIUSl\'à
m en t e iemmlno 
Mêrce de seus hor
m o n los especlai~ 
ranagran rejuve
nesce a mulher. 
'1 anagran é o re• 
!llédio tndicado .em 
r.odos os casos de 

abntlmen to: rugas ).)recoces .. enve
lheclmcntó prema!uro, cabelo: 
brancos antes do tempo Em todas 

as. drogarias. 

"MYSTICI CORPORIS CHRISTI" 
Causou o mais ardente lnteres~e, 

em 11ossos meios. a noticia da publi
cação de. uma Euci(;!ica elo Santo Pa• 
dt·e Pio XII sobre os perigosos e"· 
travios de t:ertus correntes úe Ulisti• 
cismo eontf!lll!lornneo. 

l~viclentemente. uiw ha, e não acre• 
rliwmos teuirn Ja111uis liavitlo, em to• 
ela a vastidão do tl:!rritório nacion,!ll, 
quem uiio aplau1lisse o iu(-remer,to 
de nma chivoçiio maior para com a 
oração oficia I da Sa1tta Igreja, ou o 
estudo fla ar11ntrnve1 doutrina de :,;, 
Paulo soll1·e 11nRsa uuiiio soh1;en:,:u
rnl eom Cnsto. 1•;ntmta11to. ;, a prn• 
e11são pelos alHlsns que e111 tórnu-,ie 
tão fJantos a:-;suntos; se v1nhnrn t·ur .. 
maiirlo. foi caus~ de que se tuaniff>S• 
tasso um venlad,.iro sentimento <!e 
desafogo n,,s meios católicos. com a 
noticia· ele que o :::ianto l)aclre t,-,z 
ouvir a sua v,:;: em liio ctelii.:utla 
quc-c;tfto. 

A Camara E:clesiá:;tica da Arqui-, 
diocese do ltio <le Jaue.ru, que L,ü
xou rece11,enumte um edital admi1a· 
vel sobre u tuenosprezo ela oniç,io 
privada, acaba de 1,mbll!.'.ar, agora, 
um comuni•.ado sobre a última 1!:n• 
cfcl ica da Pio X 11. 

É est'll.O seu texto: 

'' MYSTICI CORPORlS CHRISTI" 
I 

O Osservatore Romano c]:,í, notíc::ia 
de Üma nova Encfclfoa, por · sin;il 
tfportuntssiu1a, de Sua: santidade· o' 
Papa Pio XII, ":.\lystici Corporis, 
Chrisli ", publicada no dia dos llan· 
tos Apóstolos· S. Pedro e S, Paulo, 
A Enclclica, (;0ll!orme se auuncia, <ii· 
vide-se em três partes. A primeira ex· 
1iôe e comenta palavras de S, ·Pedro, 
que. primeii<o denominou a 1g)eja de 
"Corpo l\listic" de Cristo".•:,\ sega n
ela versa solire a unlrlade da fé t·m 
Cristo, na Igreja e vela Igreja. A t.er
ceira é' uma "exortacâo pastoral", 
pela qua.J somos advet·ticlos- contra· 
vários erros acêrca da· ~ou trina co · 
"Cot'Po t\lislico". erros, qne. com o 
t-~mµo_ se :11H·o~:irnr,m <la f11'f'~~ü1 e 

que. ao que nos con1,ta, segunrlo .:iua 
8°anticlade o Pava Pio Xll são fm 
suhstancia· os seguintes:, 

.1. ~'also misticismo, que nos in• 
clinaria a nos ideutifiearmos com 
Cristo e· nos levaria a . nos deificar
mos nEle. 

!:!. Certo quietismo, senão preg«i· 
ça espiritual, a· su~"'rir.uos Úronea• 
mente ,que o cristfto não precisa <le 
est'11rçar·~e l)a·ra encontrar salvação; 

:.L · !Jesin(ercsse par:a com o sa.:ra• 
meutu ria Co1tfisslio. l!lle conservarú1 
sua· importaHci,1 some111e <1uando a 
anüa do cri:,tiío se seutisse onerada 
ele .vecaelo mortal; · 

4. 1Jepri1ue11Le '' littu-gismo' des
preendicJ,, úll p1etladc iudt 11tlúar e .tJll<' 
não dá o devido valor à ora~ão pri' 
vada lJUC o fiel cri~táo dirige a üeus 
N o;;:;~u tieldlOJ ; 

5. l'engo:;,. ten<l&ucia par;i ver eni 
Jesu:; Cnsto ap<:ua's a mis~tio ele me• 
ll1allOl ou i11len.:e::i~o1~ es(lue1.:1:1Hh.J·.tie 

dti tJUt: 1:.le e 1guat1ue1tt" Ueus '- Fi• 
lllo ct1:; 1.Íeus tti1to tw111em. · 

l'.:uquauLo · aguarilarnos o te:xto ofi, 
eia! !la provldeuclal l!;nclcliea ponti• 
fü:ia, para: quautos vivíamos apreen, 
sivos com JameULaveis cotírusões ou 
tem.,rfl,ríàs asseq,;óes acêrca ·do .. Cor, 
po i\listico ", e partlcularml;ln te, sobre 
u. eficácia saut,ticactora cta Sagrada 
Liturgia é já um eonsôlo ouvirmos o 
éco àiuda longinquo · da autÓrizad.i 
voz do l'apa, que llá·de chegar den• 
lro em LH·eve até nó,;, a indiéar-Hos, 
claramenle, _o caminho da . verdade 
que 11aver..,mos ct,,,.-s.,gulr. e da vià& 
G'1e .haveremos de levar,'pela unida• 
de da b'é em (:rist1:1, na Igreja e pela 
Igreja, · 

Amemos a Igreja em. SE'US elemen, 
tos divinos .. amanrlo-a, igualmente, 
_cunt'orme exol').a a J.•:uc:u,1:ca. eni seus 
altos n•prescfül.ati'le~ na terra .. entre 
os· q1mis ent IH'tllirc>iro l\Jgar e~tit o 
próp1'io P:q1,i ~l,..stre infalil'ei n:, Vet'• 
úade, \'igf11•io <IP .J ~su~ Cristo e, pois, 
cabeçà ,·isiVE'I do ··Corpo M!stico", 
no qual formamos ptirle <al queremos 
.:PlHtJre viver~ 
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E V A N G E L H O 

A VERDADEIRA J 
-------

QUINTO DOMINGO Qlt:>OIS OE PENTECOSTES 

(São Mateus, V, 20-26) 

Naquele tempo, disse Jesus aos 5eus discípulos: si a vossa JÚstiça rão 
for mais abundat1te que & dos escribas e fariseus, não entrareis no reino dos 
céus. Ouvistes o que, foi dito aos antigos: não matarãs, aquele q1ie matai
:;erã réu de juízo. Éu, porém, vos di1.30: todo aquele que se encolerizar con
tra seu irmão, -..erã réu .de juizo. Aquele que disser ao seu irmão - Racca ! 
i- será cond~nado pelo Conselho. E aquele que ·disser - Louco! - será 
condenado it gehenna do fogo, - Si, pois, apresentares a tua oferta ,ao altar, 
e ali te lembrares de que teu irmão tem alguma cousa contra ti, deixa alí 
,nesmo ao pé do altar a tua oferta, e vai primeiro reconciliar-te com teu 
Jrmjo, Voltando, depois, apresentarãs a tua oferta. 

C O )! 1'J K T A R I O 

•·se vossa justiça não for mais 
bbundante do que a dos escribas e 
dos fariseus ... " f; 8llhillo q,ie na lin

, guagem das Sagradas ~~scrituras a 
)_Jalavra "Jut,tiça" tem o llH'slllo valor 
que santidade, pois, significa não ape
tias a virtude que regula a~ rcla,õcs 
dos homens entre si, e detennina o 
f·justo" que se cle,·e dar a. quem per
tence mas o cumprimento de todos 
os de~eres que a lei divina ln.põe aos 
l10mens. Em outras palavras "ju,;to" 
11a Escritura Sagradu é o homem q11e 
faz a Vontade de Deus. Nesse .sPn· 
pdo é que se diz que o maior elogio 
t1ado a São José pelos Sanlos. Bvan• 
selhos foi chamá-lo "justo'. 

Pois bem. 1' este trecho do Evange
lho Que a Santa Igreja nos .. propõe 
hoje à medítação, ensina-no~ Nosso 

: Senhor que nossa. justi,a de·ve ser 
· mais abundante do que a do,, Escri
llas e F'ariseus, E realmente ha duas 
1uaneiras de cumprir a Lei Oi\ina. 
lJma é cqmprir à risca todos os pre
ceitos executando-os colll fidelidade, 
~xteri~nnente. Era a juõli<:a dos Es
cribas e do;, Fariseus, zelosos cum
)nidores das · determinações da lei 
mosaica. A outra, mais almndalltP, 
11ão se .contenta com a exallclito ex· 
terna. na execução elos atos ordena
~los pela. Vontade Di1·ina. mas pro
~ura penetrar 110 ,egpirito da lei d e 
maneira a execnLá-la, .. com toda a 
plma". 

fl s(Jb1·e este ponto que cllama Je, 
~us Cristo a atenção de seus disci-
1mlos, quando salienta que o cnm
llrimento dos preceitos divi11os d«,·e 
11roceder de uma vontade inte1·ior· 
mente bem ordenaria. qua11do salien1 a 
11ue ha tambem pecados inte,rnos, ou 
c1uando explicita minúcias de precci
:l-Cl d~ caridade fraterna. 

~"- Santa IgreJa, Col'po l\Ifstico de 
Cristo não age ele maneira diferente. 
· Tambem ela nf10 se contenta com 
uparenciu.s, mas deseja u1u Catolicis
mo real, .Não lhe bastam profissões 
de Fé, manifestações exter11as de 
utos de culto, magestosas embora, 
mas que não silo infonnartas pelo 
l!lsplrit-0 ele Nosso ~enhor, que cons· 
tituerr flagrante coutradiçi.lo eom 1 o
da a estrutura da alma que as pratica. 

Um exemplo v~vo desta reprovação 
tla Igreja com rela,âo a esta iusinuau
te hipocrisia religiosa, temos no fa· 
to que se deu p9r ocas,üo do Hacro· 
santo Concílio do Vaticano. Quando 
o Santo Pacll'e, Pio IX ronvocoi.1 esta 
Concilio.. ecumênico, pela. primelni 
vez na História não foram para ~-1e· 
~hamados os v'i·im:lpes cn~tãos. 1~. 
1H) .entanto, estava ainda a ~~uropa. 
cheia de países oficialmente catõ:i
·cos como catôlico era nosso governo 
5mperlal. Porque, então, nüo éonvoeà· 
los? Porque se desvia1·ia a Igreja, de 
si tão tradicionalista e conservadora, 

de nma 11raxe multisecu!ar, que 
qe1;:indo usada,· não deixçm de produ, 
zir seus benefícios? 

i;;. que 0 · sa·nto Padre reconhecia, 
implicitamente, por seu ato, que estes 
pduc:pes só eram catôlícos no nome. 
De ha muito tinham eles abandonado 
o espirita de Nosso Senhor, tinl1am 
apostatado do. Igreja, conservando-lhe 
uma 8Ubmissão hipócrita, enquanto 
mio i,odiam 1·omper abertamente com 
•· essa 1·elharia". As nações se tinham 
laicizado, ou paganizado, o que no 
f•u do é a mesma cousa. 

"Reis, 11êla. g1·aça: de Deus, comen
ta \'euillot, eles o dlzem, é ,·erdade, 
e a cruz encima ainda suas coroas; 
eles rendem à humanidade cristã es

, ta última homenagem, como a urna 
fill.!a de· rei que não nascera para pas-
sai· a braços de extranhos ou de aven· 
tureiros e que não pode desposar 
senão h~mens de seu culto, isto é, d.i 
sua condição. !\las, enfim, isto nãn 
passa de uma simples fórmula, um 
de.coro vão, com que a Igreja não ·se 

. pocle comentar ..• 
"A Igreja não os expulsa, mas re· 

gi$tra que eles estão fora .. , 
i, o carater in"ariavel ele sua polí

tica, bem que nem sempr~ claramen
te expresso, foi · abandonar todos os 
princípios; sacrificar -a ye1·dade o.o 
êrro até declarar que o êrro era a 
,·ercÍade; combater tliais ,ou menos a 
1·evoluçiio ·na otdem material, e en• 
trngar-llle tudo, secundá-la m1;smo na 
nrdem das doutrinas. Esta foi, no 
fnnrlo, a política de Napoleão 1, e a 
e\,. Restauração; foi abertamente a 
de Luiz f'ilipe; é clara.mente a do 
segundo r_mpérlo". 

Isto escrevia. Veulloit em 187S. 
b;m nossos ·dlas·suas ·palavras têm a 
mesma atualidade. Estamos, real
t11ente muito longe de uma. concep
ção d~ Estado, ou orga11iza11ão ~o
cial como deve ser, e o quer a· lgre'. 
,a. o"ensinbu Jesus Crist~;-e l)raticou 
o Sitnto Império, naqueles .tempo~ 
·em que. o lmpE/raclor reconhec!a,que 
era "ministro de Deus" ·para exortar 
os povos a viver segundo Deus, e 
couduzHos neste· .mundo, segundo a 
J m,tlça e. a l\Hsericõrdia. 

Este é ·o catolicismo autêntico, a 
Just:~~ :mais abundante . que. a tlos 
Escribar e Fariseus. Para instaurar, 
ele novo esta· era realmente "cristã., 
porque f]indadano Ésp!r!to de Jesus 
Cristo todo 111 teiro, trabalha. a lg_re: 
ia Mlli seu apostolado hierárquico o 
le:go. O· .primeil'o passo, ·indisl)ensa• 
v~l, para o êxito desta empresa, 
compete a nós executá-lo: é viver• 
mos nós o Catoilclsmo toclo inteiro, 
r,01npeilefrilndd-nos 'de S'éÚ esplrlto 'é. 
não aliàildo prática e atividade ex• 
ternas com uma toleranc!a indolen. 
te com as máximas do. século.: Não 
se no~ aplique aq\lilo de .1 esus Cris
to na Escritura: •· hic popu]us la biis 
me IJ,onorat, cor autem eorum longe 
PSL a me''. 

- - =* 

ESCRAVIDÃO NA BELGICA 
'.As <leport:i\õe, ,lo, 11perúrin, hPl

gas pant a Alernallha ~onlinuam 
apesar do prote~t,1 ,·nl~t ivo do, uis
[Pos· belgas rpie foi lido ,•111 totlas ns 
:igrejas do territó1·io ,wn:ia,lo e :,o 
,qual os alemães lliio rc,,p,,11,J,,, a 111. 
· Em 'l'oun1ai 40(1 oper:'tri,1, da in
<lítstria mela lú rg-i,·a " t e.x 1 ,t· fnnt Ili 

1 ·conYOcados C)ll 24 horas. E111 i\an,ur, 
não som1J1JtP :i;randt1 part<" di>, op,·r.i-
1·ios das inrfüst1·ias 1,wai,. 1na~ ta:n
bcm divcrSos el11prPµaclo:-: dP •~:=:-,·rit<J
:rios, foram enYi1Hlo~ parns uma !á
ibrica (1e tt \'iões <'ln Lt>ipzi~. 

Os .alemiiet; já an1111,·iaran1 qüc JO 
por cento dos opcdu·ios da, Ubl'iea~ 
belgas estiio uw reado, pa !'a t.rnl!a
]har na Alcmauha. ll<' foto esta <-J- \ 
fra jií. foi .u!tl'npa~~ada lia algua1 
tempo. Nas ofi,~i11ns Liet,ig pr>r c.xen1-
:Plo, mais de lo por <"·nto <lo, op!!.rá-
1·ios já fo1·am 1·011,·ocnc!,,~. A Cont-· 
:panhia Tclcfi',niC'a Ht•ll e a F:í.hrie·a 
<le Beukcl:wr jú perderam ~rn11ilc 
11úmero de ~eu, em rn•,p1i1 .. ~. ?\a <'c-
1·amica ·Boom. mais do ~O l'ºI' cento 
~os operários, e,tâo tilarcados pa!·a. 
serem. convocados. 
· A metade _jíi partin. ;'\uma pcq>1c-
11a cidade indnstrial perto ,]e A11t~,·r
})ia, nm quarto da pnpuln~:io já foi 
deportada, e nmna aldeia perto .Jc 
Bruxelas, metade da popula~iio ma;,. 
culinu. j:í foi conscrita para tralialliar 
na Alcman ha. 

Em Bruxelas e Liégc OCOl'l'Cl'<Hll 
bns<las uos c;tfês. Cinco trens carro• 
gados de deportados. partiram Jo 
Liége, e diversos outros das regiões 
vizinha,;. Homcus e mulheres foram 
convocados das fábricas <le C!mr
leroi, enquanto que 1.800 operálios· 
foram retirados das fábricas meta
}Cu:gicas de. Gand. Ai taml:Jem a iH• 
dústria tcxtil perdeu de 10 a 15 por 
~ento de seus operários. Em Lou,::.in 
11a Fáhrica Pcrsil, os alemães ob~i
garam os homens a tirar a sorte. Em 
2\lons 18 •por cento dos operá~ios fo
ram convocados, cm Brugi!e 50 por 
cento das oprrárias, na., ofiC'inas e.lo 
La LouYiere de 5 a l O por cento, ou 
Ye1·vicrs 20 por 0~1to dos en1preia
'10:; nas indúst1:ia~ t<'xlis, e 11:1 Co1n
rpàúhia \'iscÇ.ce em 1\abl rnesiuo a!3 
mulherm: casadas foram ('(invocadas.' 

Estas eonvorac:ões uo entanto rl>'io 
!foram realir.ndas SC'tn as mais Yio .. 
l~ntas. i,:epre~álias por parle dos ope• 

r,írios. Em: Tirlcmont por exemplo as 
primcir:ts tentativas de· convocaç'üo 
pnH'OCl!l'lllll tal l'CSSCll timelÍto en lrn 
os operários que o;;; alemães. at•l!ara1u 
nce,es:,IÍrio enviar 5.00() soldados pa
ra ocupai' a cidade. Todos os. rapa
zes entl'e 10 e 2:3 11110s de id:ide ·101''.llll 
detido; em suas cadas depois Jo to• 
<'lW de rcco!J1cr e imediatameute ,le• 
1'.01-tados para a Alemanha. Em Ho,•
M'iaerc 250 sapnl~iro::; furam reuni
do, fHl!'a ouvir um discurso sobre os 
perigo:, do lwlche\'ismo. Ao ser ter. 
m inaclo no cu tanto aiu<la se rccu,;:t· 
n1m inscreY~r-seJ)ara o trabalho, e 
foram dcpoitados . a foi·ça para a 
,\lcmanha, 

A medida. que esta,; centenas i:e 
t,·"ug se dirigem para a fronLPira rle-
111ií os habitantes das eidaeles IlOl' 

011<le passam tel0 noticia tle sua rc
si,tõnei:i. 

Os prÓpl'io,,; homens cleporl:vlo~ j,í 
1Í1arcaram com gi11 fora rlos vagõr:~. 
«Niio somo~ volunttírios>>, on «!:lo• 
rnos w,lu11tárioa. contra a vonta,le,>. 
Estes sinais dos operários são rt's
postn;; a propagimda alemã que tcn~ 
ta Cl'i«r a . impressão de qne oste5 

· homens part<'m ele cxpontanea von
tn<lt. 

Em Liégo'.' e Bruxelas, os escriló
l'ios onde e~tiio guarclados 9s r1on1C>s 
e a profissão dos operários, já. fo-
1·am ataeados a noite e as fichas 
queimadas ou furtada~. Heeentemen~ 
te 15.000 cartões. de' registro fomm 
furtados aos Escritórios de Trata• 
lho do Louvain. , · 

Entre os formac1os, grande níimC':·o 
de engenheiros já foram dcpo1-ta,1os 
à força. Acre<lita:se que os méd icM 
sejam os seguintes na lista, e que 
500 oficiai~ de reserva de Bl'u:xelas 
já foi·am com,.ocarlos para 1·ealizm: 
trabalho de vigilancia nas fúbricns 
alemãs. 

Os estoques industriaís ,i:í for:mi 
confiscados e enviauos para. a Alema1 
nha, mas n resistência dits dir1,tnrias, 
bem cori10 a. <lesorganizni,:iio e sa!,o. 
tag-em no trai1,;;porte 1108 trens co1;;;. 
tilncm ·um sério obstáculo ào reqni
si<,iouamcutn efieicntc. 

_;:·~ 

T o D o e A T o L t e .Q 
d e V e 1 ê r o 

" t J'1 G ! o N A g J o ,~ 

Jcorreu a 16 deste r. Festa de Nos
~ª Senhora do Carmo, solenizada da 
~aneira mais brilhante possível, em 
todas as Igrejas da Capital. 

Os Congregados Marianos, sobre
tudo, niio perdem ocasião para de
monstrar à nossa Mãe Santíssima to
do o seu amor e afeto .. Nosrn Senhora, 
so'b qualquer mistério que seja 
venerada e invoc,., ., encontra sempre ' 
nos corações de: seus filhos diletos, 
aquele mnor e dedicação que se deve 
a uma bôa Miíc. A nosrn Mãe do Céu, 
mais do que a qualquer outra crcatu
l'a, dcve~nos amar com todos as nossas 
forças, porque, além de ser Ela nos
so Mãe, é tambem a Mãe de Deu~! E 
nossa Senhora, por ;ma vês, não perde 
vasa de beneficiàr a humanidade. A 
Festa que acaba de ser celebrada pela 
Igreja, lembra-nos o insigne íaYor a 
nós feito iior Nossa Senhora, e que 
se resume no seu precioso escapulá
rio. O Escapulário do Carmo, ou o 
Bentinho do Carmo, como vulgar
mente é conhecido, está enriquecido 
de favores imensos! Que cousa mais 
poderemos desejar do que uma boa 
e santa morte, tendo recebido bem to
dos os Sacramentos da Igreja? Pois, 
Nossa Senhora isso prometeu a todas 
aqueles que trouxessem sempre con
sigo, com 1·espeito e devoção, o seu 
Bentinho! F·oi reconhecendo mesmo 

· os grandés previlégios do Escapulário, 
aque a Santa Igreja instituiu 
tambem a Medalha do Escapulário, 
que, podendo substituir a este, torna 
o uso dessa devoção muito mais ace
ssível e cômoda a todos. Nenhum 
Congregado deveria deixar de trazer 
ao peito o Escapulário do Carmo, ou 
a sua medalha. É ele penhor de rnl-

. vação, prindp,hnente para o Cong;:c
gado, que mais frequentemente possúe 
as condições necessárias parn ~e 
ganhar qualquer favor divino. Aque
les Congregados que ainda não o têm, . 
pois, tratem de e11Lrar na sua posse o 
mais breve possível. O Bentinho ,do 
Carmo, Escapulário ou a medalha, só 
pode produzir os frutos' esperadcs, 
quando impostos por um Sacerdote 
que para isso tenha autorização da 
Santa Igreja. Os Snrs. Presidentes 
tambem, como zelosos e verdadeiros 
guias de seus Congregados, deverão 
pl'Ovidericia1· para que todos eles es
tejam aptos a receber as graças. pro
metidas por Nossa Senhora, por meio 
dessa devoção, por ser de cumprimen-

. to facílimo, portanto, ao alcance de 
qualquer pessôa! 

FESTA DE SÃO VICENTE DE 
PAULO 

A 19 deste iestejaremos o grnnde 
Santo, modelo ·da caridade para com 
os pob1·es, e, nesse particular, tal vês o 
mais fiel discípulo do Divino Mestre! 
S. Vicente se desdobrava em traba
lhos e canceiras para alívio e felicida
de do pobre! Ele via no pobre a pro
pria pessoa de Nosso Senhor Jesuu 
Cristo. . E foi inspirada na sua vida, no 
seu exemplo, que nasceu. essa funda
ção rica de méritos e de caridade para 
com o nosso próximo ,pobre, a Sacie-

. dade de S. Vicente de Paulo. Funda-· 
da em Pans, há 1 século, espalhou-se 
ela po,r todas as partes do mundo. O 
Vicentino, mais conhecido assim o 
confrade, membro desrn Socieda
de, é encontrado em :todos os . recan• 
t9s, anónimo, humilde, mqde!itO, sem
pre com o coração cheio de caridade, 
de amor e de interesse para com as 
familias socorridas de sua Conferên
cia, que .se. tornam assim como que 
membros de seu proprio corpo, como 
que integradas na sua propria fami
lia. Todo o Congregado deveria sel! 
um liom Vicentino; porque as regras 
da Sociedade de S. Vicente de Paulo, 
as suas obrigações, nada mais são do· 
que o cumpl'imento de uma das re
g1;as do nosso JYianual de Congregado: 
a visita aos pobres e santificação pro
pria por meio dela. A Sociedade de 
S. Vicente de Paulo, pois, vem facili
ta:· ao Congregn?o, J?Ondo-lhe n_as 
maos todos os me10s de que necessita, 

' o cumprimento da:; pl'oprias regras do 
Manual. Suas obrigações são suaves, 
em absoluto colidindo com as que ja 
têm os Congregados, alegação pois, 
que não justificaria o ·não il¾resso .na 
Sociedade. Peçamos, pa1·ticularmente 
nesse dia, para que S. Vicente de Pau
lo, com seu mérito enormt deante de 
Deus, nos "ilumine e auxil,ie, a ingres
sar para a sua Sociedade, ou a bem . 
cumpt·ir si1as regras·, se a c'la já per
te11cermos. 

NOVENA DE S. JNACIO DE 
LOIOLA ' 

A 22 comecará a Novena de Santo 
Inácio de Loiola, o grande Santo e 
inspirndo fundador da Companhia de 
Jesus. Façamos esta novena com mui
to ardor e espírit,, de Fé, pedindo a 
Santo Inácio que nos guie e ajude a 
trilhar bem o caminho da Vida. As~ 
sim como ele fundou e tão bem fez, 
de modo, milagroso, progredir a sua 
querida Companhia, assim tambem 
dispense à ConJreg .. ção, sua fundação 
mais recente, po1·quc da sua Compa
nhia, a proteção especial de que neées
sita para se levantar perante Deus e 
cada vez mak ti-abalhar pela suo glo
ria e pelo seu reino. 

RVMO. PE. DIRETOR DA 
FEDERAÇÃO 

A Diretoria da Federação pede a . 
todos os congregados muitas orações 
por intençiio do Revmo. Diretor P. 
Irineu Cursino de Moura S. J., que 
se encontra enfermo. · 

Exigindo o seu estado completo rc~ 
pouso, o Revmo. Padre . Diretor está 
proibido, até segunda ordem, de rece
ber qua1quer pessoa: Rogamos mais 
aos Congregados, que alem de 1•eza .. 
rem em particular, e em comum nas 
reuniões, peçam tambem orações pela 
mesma· intenção aos Conventos, Hos .. 
pitais, Congregações Religiosas, etc. 

RETIROS ESPIRITUAIS E vo~ 
CAÇõES 

últimas informações recebidas pela 
Federação: C. M. Escolas Profissionais, 
147 retirantes e uma vocação; C. M. 
dos Ex-alunos Salesianos, 38. retiran• 
tes e· 6 'vocações, e C. l\ll. de Santa 
Cruz, 3 retirantes, com o seguinte to
tal parcial até a_gora: 

Ret. Voe, 
CAPITAL 
9:3 Congregações com 3. 517 181 
lNTERIOR 
76 Congregações com 2. 785 19~ 

Total de 171 Congre·-
r,:ações com •. ; • . • 6,302 · . 37~ 

SCHOLA CANTORUiY! DE FE
DERAÇÃO 

Continuam os ensaios na sede da 
FederaçãÓ, à Rua Conde· de Sarzc
das, 100, às 20 horas da noite, · todas 
as segundas feiras. O R. P. Cursino 
pediu, na última reunião da Federação, 
que os Snrs, Presidentes enviassem 
muitos Congregados a esses ensaios. 
Somente assim, poderemos apresentar 
nas solenidades do 1.o aniversario do 
IV Congresso Eucarístico Nacional de 
São Paulo, cantices bem ensaiados 
e,.que edifiquem a todos. 

CONGREGAÇÕES MARIANAS DA 
CAPITAL 

C. lVIARIANA DA ACLilVIAÇÃO 
- Hoje, ás 3 horas da tarde, na Igre
ja Matriz de Nossa Senhora do Car
mo, do Bairro da Aclimação, se dará 
solenemente, a instalação oficial da 
C. Mariana, Departamento de IVIeno-
1·es e de Moços. 

Todos os Congregados de São Pau-
. lo estão para essa cerimonia convida
dos, tendo o R. P. Cursino manifesta
do o desejo, na última reunião da Fe'
cleração, que muitos fossem a essa 

. fosta. 
C. M. DE S. GABRIEL ARCANJO, 

DO JARDIM PAULISTA - Tomou 
posse a nova Diretoria desta Congre
gação, assim composta: 

Diretor, R. Mons. Humberto Man
zini; Presidente, Artur Bortoloti; As
sistente, José Volpi; Instrutor, Pedro 
Gomes; Secretário, Cláudio Miguel de 
Souza; Tesoureiro, José Dias de Aze
vedo Maia; Bib!io'tecário, Salvador 
Garcia, e Conselheiros, Orestes Ber
nardo de Padua e Teófilo Pereira Vi-

. dai. 
, C. M. DE PINHEIROS - Essa fer-

: vorosa Congregação está de parabens 
pela bela Páscoa· de Homens realiza
da. Conseguiram levar 500. HOMENS 
ú mesa Eucarística. Entre eles, hou-

ve diversas primeiras comunhões! 
C M. DE VILA IPOJUCA - A 

Fed~ração recebeu o rclatorio da 
Páscoa de Homens que promoveu. 
Pelo animador resultado, merece as 
mais vivas felicitações. 

CONGRZGAÇõES MARIANAS DO 
INTERIOR 

C. MARIANA DE AGUDOS - A 
Federação recebeu a co~unicação da 
Páscoa realizada, com o belo número 
de 200 Homens! • 

C. MARIANA DE NOVA COLOM
BIA - Comunicou à Federação · a 
posse da nova Diretoria, constituída 
assim: 

Diretor, R. P. José Antonio Montei• 
ro Felipe; Presidente, Aldo Faccim; 
Primeiro asdstente, Antonio Colom
bo; Segundo assistente, Cezar Zulato; 

· Instrutor. Júlio Facdni; Secretário, 
Artur Colombo; Tesoureiro, Ricieri 
Colombo. e Consultores, Mario Cave~ 
nagui e °José Colombo. 

C. M. DE PROMISSÃO - Duas 
Páscoas realizadas: dos Intelectuais e 
dos Homens em Geral! Os parabcns 
da :Federação, dirigidos principalmen
te Qao seu digno e esforçado Diretor, 
R p_· José Lourenço da Costa Aguiar, 
e. ao seu ::~loso Presidente. 

C. MARIANA DE TAUBATÉ. 
MILITARES DO 1.o BATALHÃO DO 
G.o R. I. :.... Ao tenente Almenor Pe
reira, digno Presidente da Congrega
cão, agradece e felicita a Federação 

. pela posse da sua nova Diretoria, as
sim constituída: 

Diretor, R. P. Ciceto de Alvarenga; 
. Presidente, tenente AL,nenol'· Perei
ra Guimarães; .Assistente, Sub-tenen
te Bemardino ela Silva Guilherme; 
Secretários, sargentos Benedito Nunes 
de Assis e Orlando Rodri;ues de Ca
margo; Tesoureiros, · sargento Pedro 
Beraldo e solda :o Sylvio Lazarini, e 
Instrutor, sargento Bento· ManoeL 

FEDERACÃO MARIANA FEMIN A 
Bolsi "Filhas de Maria da-Arquidiocese de s. Paulo" 

·A l.ode l\Iaio deste ano, a F.11.F, 
lall(:ou a ideia· da fundac;ão de urna 
,«Bols11» em fai·or <la Yoca,;õcs su
certlotais. Ke,:;,:;a mesma data, f:e;r, a, 
J.a eo!cta. E' seu ardente dese;io 
formar bem dcprc:;sa um capital do 
:30.000 cruzeiros, importancia cor· 
re,poncltinte à <<Bolsa». Os' jmus 
desse dinheiro· permiteni .a 1rn11rn
tcn~ão modesta de um seminarisla, 
1-'undada a sua «Boba» ·estariío, 
µe1·m:i.nentcmentC', as l~ílhas de :\fa. 
na da Atquidioccso de S. Paulo, 
contribuindo pal'a a fonnaçuo . elo 
novos sacerdotes. E nós precisamo~ 
ele saeerdoLes ... «2:\ós preeiMimos do 
s11pe1·-homcm, clcrndo acima elo~ 
fi«is, pelo sac1·arncnto da or~em, cjue 
pel'.petua o succnlocio 1m Igreja elo 
Cristo. Com o sacerdote, a despeito 
da queda de nossos primeiros pai;;, 
a criancinha ao. abrir .. os olhos pa~it 
o mundo, pode · ;;o tornar, de noYo 
lw1·drira do C.íu .. Aquele que se Clll·. 

brcnhou 1ielas selvas escuras elo pc
catlo pode, respirar, outi·a Ycz,· a 
claridade ela plo.nicie,., recuperar a 

· paz paru sua alma, Yo11üta1· o vcl}('·. 
110 da culpa e tilimcntar-se elo rão' 
dos Anjo;;. Com o sacerdotl', o mó-' 
ribundo, sorrindo, deixa !.'Sta . Yicla, 
porque o. Viíitico lhe dá a snprema 
consolaríão ele uma vida melhor.» 

Porque precisamos de sacerdotes 
a Federação está seriamente ('Ili· 

pcnhada na campanha da Bol,;a 
«Filhas de Maria ela Arquidioc~so 
<h S. Pau!o».: Pede a, orações de 
todas aqnelac; que militam na,; fi. 
lci1:as de Xossa Senhora, bem co
mo· clacÍuclns que pcrtr11(cni it, ta• 

tcgoria da, I•'illlas ,le :\Lll'ia ])!ll' <le•. 
niçiio. Lanta um ncrncntc apelo i1s· 
l'ia,; Cniõcs da Capilal como do 
Ihterior, alimentando a certeza ,]e 
que grande 011 pequeno·· o nuxilio 
JJarn a «Bolsa» 1·ir:í, generosaiuen
tc, 

Todns nú, rczúrnos na prepal'atiio · 
par:1 o· lV Cóngrt'sso Eu.caristico 

. Nacional aqnclà ora1;i'to que, aindn, 
TC,5Ôa aos' uos:;os ouvido;;: «Dig1,1ni
Vos, ó. ,l esu,, incremcnlar e <k,;e11~ 
volvei· e111 nossa Patria a obra elas 
Yocações sacerdotais, conccdendo
no:;, por meio dela, muitos e l'irtuo-. 
sos l'adrc.s, modelados iodos na !'S· 

cola do Vosso Conttiio Encaristi-. 
co». O incremento tlas vocações lcSH· 

cerdotais, em nossa querida Pntria 
- eis a resolu~iio do Congresso. 
Continuaremos a ot·nt·, pelas yoea
<'Ões sacerdotais. Traballmremo~, .in
tensamente, pela formação da nos,a 
«Bolsa». Já foi dit,o qne rnco1'rer 
às Filhas de l\Iaria - por<;ão esco
lhida e predileta elo rebanho da ·vi1·
gem Santi~sinrn - · é coutar com 
exito · cm qualquer campanha, em 
favor das causas santas, porque 
elas contam COIU a proteção da l\fo. 
dianeira das Graças. Que fariio as 
I'ias Uniões para torn:u•, <!entro em 
breve, uma realidade a <<Bolsa>> cm 
fuvoi: das vocações sacerdotais?. 

REUNIÃO MENSAL 

Rca:izn-se, Iioje, às 10 l1ora:i, na 
Curia · l\Ietropolitana, a reuniiio 
mensal <la Pcderação, a qual ser~ 

·Jlresídida pelo Revmo. P. Dr. Ec1uar1 
do Roberto. 

· A Diretoria <la Federação ,,ai SO• 
licitar das · Sras. Presidentes suges• 
iões 1·elath·as à. campanha em fa• 
Yor dit Bolsa <<fi'ilhas çlo .Maria <1fí 
Arquidiocese de S; Panlo», · insti
tuitla, a 1.o do l\[aio deste ano, cni 
fa \'or · das vocac;õcs sacerdotais. 

CIRCULOS PARA MESTRAS D:Q 
ASPIR.ANTES ,,.: . 

Como habituahnenfo, hayerá,. M~ 

· je, às 14,Lí. hs., na Guria, o C_ir,cu
lo de «li'ornfação 11:Jriana», cill'lg1-
do pela Sra. Presidcnt,c da Federa-
ção. , 

Na proxima quarta-'.feira, às 17,BO, 
11a Se<le da Fcrleraçiio, à Praça da 
Sé, 47. 10.o ançlar, sob a direçiio da 
Sra. Mestra Geral de Aspirantes, 
realizar-se-A mais um circulo, afim 
de que seja pnssivel o compareei
mcnto das l\lcstras, que não podem 
partidpar do circulo do 3.o domin
go. 

BOLETIM DA FEDERAÇÃO 

Acha-se cm cii·culaçiío o n. 58 tlo 
Boletim mensal ela Federa~iio o qual 
conta com grande numero <le assi
nantes, na Cnpifal e no Intériot'. Em 
uma de suas pagiqas foi estampa
cio, µ. __ pcçlil.lo, o_ ~nodelo do unifor
me oficial da l•'ilha de )faria, o 
rJna! YClll sendo adotado não só na 
l'rovincia Eclesiástica de S. Pau
lo, como cm oufl·o~ E~tados. Ainda 
a 0 ·ora, S Excia. Rcnlla. D. Ernes
tc: de P~ula solicitou dn l'cclcra(ÚO 
varios exemnlares desse BoleLirn, 
pois, S. Excia. Revma. vai adota,, 
niis Pias Gniõcs das 23 l'a1·óq-nill~ 
da Dioc:e,,e de Jacarezinho, o uni
fo1·mc apron1do pela Arquil1ioces!J 
de S. Paulo. 

K o vel'$O dessa pa;;·ina c1o unifor. 
me foi publi<:aua, ele novo, a sínte
se clt,s ,levcres sociais das Filhas ele 
l\fa1;ia :iprnvada por S. Excia. o Se· 
uhor Arce-bispo· l\Ictropolitano, 

ADORAQÃO PERPETUA 

füt Igreja ele Shr. Ifigênia, sedo 
ela 1\clora~:io Pcrpclna cstariío, no 
proxi1110 sahailo, a to:la, a,; horas 
do d it1, 1'.G\"Pl;anrlo-~c ern tunnas, as 
l•'ilhas de n!ari11. • 

Viio elas prc;;!ar s~1a homenagem 
ele amor a Jesus Sacramentado o 
pedir a,i «Senhor da vinha que en
vin opcrarios · porque a mésso é 
gTa11<lc'- e poncos siio os operado;;», 
Será u·m dia de suplicas pelas ,·o· 
eai;6e;; sacerdotais. Sc1·ão horas <lo 
prece parn que Deu$ Kosso Seuhor 
permita e~lar, rlent·ro cm breve C'lll 

condic;õc, de ser produtinl a «13ol
sa~ Filhas de )Iai'ia da Arquidiotn
sc' ele. S. l'anlo, fundada em pr41 das 
rncw;ões sacerdotais. · 

'.:lURSO DE RELIGIÃO 

'l'críio ínicio, no proximo dia 26 
do éorrúll!e, às 17,30, na sede ela 
Fedcra~úo J\IiniÍtna Fcminin:i, à 
Pra~a da. Sé, 47, 10 andar, as aulas 
do Curso ele Heligiiio que scriio da
das pelo Revrnn. Pe. D1·. Eduarrlo 
Hobcr!o. Esse cu1·so prosseguirá, [;.S 
segundas feiras, no horário acirnn 
indicado, podendo ser frequentado 
pelas Filhas de Maria e por outras 
interessadas. A Diretoria da Fede
ração recomenda-a de modo espe• 
eia!, Às l\Iestrás de Aspirantes en• 
carrcglidas da instrução religiosa 
c1as Apresentadas Q Aspirantes, na~ 
Pias U:niões, · · · 

'.A:CAD EM 1~ j 
MARIAN~ 

:<Sob \nspegã~ Fédéral); 
Rua Bal.'ão 'de Paranapiacaba, 50 

'.l'elefo.,ne 3•'i99S 

CURSOS : Propedêutico, Con• 
tador e DACTILOGRAFIA 

Curso de Admissão ao Comércio 
· lle 14 ás 28,30 inteiramente. 

gratuito. 
;MAT;R,f_C:t,:LN~ AB.;Ell'l'A~ 

~11((/ ;:i.O"• 1)1 I. 
l ~APPIN STORES' 

BLUSAS E SWEATERS· 

üracfosos modelos i~t)orfados ou de ia"' 
bricação nacional, em .fina malha de lãt 
de pontos . originais. Esplendida escolha 
de estilos e cores. Conjuntos de blusa= 

6'Cardigan" em cachémira. ar=· 
escocês, tons de beije, · marinho e 

e=casaco 
tigo 

-marrou. 

e a s·a 
Anglo-Brasileira 

Contribua para a 
vitoria subscre

vendo bonús 
de guerrn! 

Sue. de MAPPIN STORES 

A perseguição da Igreja Católica na Polonia 
Foi rccchiua cm Londres com r.on-

8itl1'nn-cl interes,e uma noticia sobre 
a persegui<;iio que a lg:l'eja Católica 
rstá sofrendo na Polonia, publicada a 
13 de março do corrente ano no «Dlc 
Ostsch1Ycit:o>, conhecido semanário 
ela Suiça, J~ta fonte neutra ele in
forma~ão, dá terriveis detalhes dos 
extremos a que chegaram os alemifos 
com os seus cruéis esforço1;. para ,fo;
pojar os poloneses Je todos os tli
reitos 1·eliigosos e pàra aniquilar 
a re)igiã.9. _ii qne .p(l)'t1mee!ll mais de 
1'inte e cinco milhões de .almas. Pas- · 

· samos. a transcrever algun,s trechos 
da mencionada informação geral so
bre a situação da Igreja na Polonia: 

l'od~-se cl i s ti n ~ u i r a per
seguição ela seguinte forrna: meditl:ls 
nuiformes que são aplicadas em to
do o país e outras ll!ctlidas que so
mente são aplitadas em algum; luga.
re~. Ha dois sistemas de persegui
~ão - médio ou total. As medidas 
aplicadas em toda a Poloriia ,ão: 1.o 
:\fodiclas obrig2tórias eontl'a os Bis
pÔ,;: as suas relaç:6es · com as ,Con
grcgar;ões e com a Santa Sé estão 
~njeitas a controle, as suas atívi,fa
<les são vi!l'inda~ <:li idadornmente · e 
cl'iam-;e ol.;~b;culos i1s visitas dioce
sanas. 2.o, :\fcd idas terrnristas contra. 
o Clero: cm toda a parte tecm sido 
1wcsos, deportados ou fusilaclos iou
mcros sacerdotes,. 3.o, Hestrições 11$ 

o!'dens e congregações rr.ligiosas, ~tn·
,·i ntlo-s<' de \·ál'ios meios para ating-i-
1·,•m estes fins. Não ha uma unica dio
te:;c. poloucsa cm qne não tenham si
do fochaclos i,s reeintos religiosos e 
os seus rncmbi-os encarccra,1os, exila
dos ou assassiuatos. 4.o, Hcstrir;ões 
110s seminário,, •, ondl! os noviços 
11âo podem ser aceitos, 5.Q, As 
quatro facul<latles t!.'ológ-icas cat"õli
rns nas uni versidadcs polonesas, as
sim como a. Universidade· de Lublin, 
drrlica<la e~pccia.lmcnte às ciências 
católicas, foram fechadas, O en
~ino elo eat.,!cbn;n, que é uma regra 
de toda~ us escolas polones2s·, j:í 
11uo pode sct· obl'igatório. 6.o, 'foda 
a. impri'n$a catúlica, incluinclo jol'
nni,, revist:is e impressos religioso:;, 
foi totahn,mte suprimi1ln. 'fndos os 
pontos acinrn lll<'ncionarlM siío p<>s-' 
i os rm pt'ática na Polonia. N'o en• 
t:11ito, hu uma g-rnn<l<'. pa1·le do país 
onde as )l('l'Wguições siío caractcri-

' ,melas pela violência que vamos 1irn11-
cionar, alem. dos métotlos de perst>'•. 
!(uição «méuia>.> que ,acabamos ,fa 
descrever: Eis o que se passa: 1.o ...,; 
A expulsão da jcrarquia, ou seja o 
encarceramento é execução· de Bis,; 
pos e o impedimento do 1·cgrcsso .dos 
Bispos ansentes, 2.o•- A reduçã~ 
do clero a 10. ppr cento menos, do 
numero· existente em J939. 3.C> - A 
supressão completa · dás ordens reli~ 
giosas e congregações. 4;o - O en• 
cerramento de quasi todas· as igl'e• 
jas. 5.o --'-. O · encenamenlo dos 
seminários. 6.o · - Resti:iç__ões e;;:< · 
pociais na administraç;ão dos é<l• 

cmmentos a, católicos que perrna. · 
necem · nos territórios ~ que nos refo-. 
rimos - os adultos não podem S('t .• 

batizados som uma 'permissão espe~ 
eia! a .qual nunéa é concedida ( cliri. 
gido contl'a os judeus), as confissões 
não podem ser feitas em polonês e 
não. é permitido preparar as c1·ian-. 
ça~ para a Primpira Comunhão; oãô 
se podem 1·ca1izar. ca'samentos · d('JI 
homens de menos de 28 anos de id•i ... 
de e mulheres com menos de 25 anos. 
E' impossivel ordenar sacen]c,tr,s 
Yisto não. haver. bisnos, Em qtw,- · 
tões do ensinoJ alem das regras ji 
ditas, é proibido rt·cgar sermões. 8.<:> 
- Segundo as ·nltimas inforrna~ííc•s; 
nem as igrejas nem as suas entith
des juridieas são reconhecidas corno 
elementos legais petll,Jlte as .. autorí
dâdes de oeupa~ão, e !lomo não teem 
posiç:íio legal não podem possuir pro
priedad.es, exercer cargos lu<'rntivos 
nem instituir ,causas judiei ai$ de qun J,. 
quer espécie. E' permitido ·aos indi
vidL10s formarem sociedades religio
sas sempre que tenham uma lfoen~:i 
especial das autoridades de ocupa
çíio, mas a::1 sociedades tl'lU que divi-. 
·,lir-sc de acordo com as: narionalida
des, de modo que alemfies e polorn!
scs não podem pertencer a meslua.. 
sociedade. Nenhum polonês pode '"i• 
sitar 1ima igreja alemã, uenhnm po~ 
lonês pode associar-se eom alemães, 
e, vice-versa, mesmo que se !rate de 
rcceher os sàcramen'to,s em qnalqncr 
1las igrejas. Desta maneira estabelé• 
CCl'llllJ Os principias de «igrejas CX• 

cltísi vamente nacinnai,». Esta scgun- · 
da ,série <le pontos que so à unem 
à p1;imeira, formam a. pcrsegui~ão 
total.-

--======================== 

PAlESTRAS NA CONGREGACÃO MARIANA. 
DOS EX·AlUNOS DO COlEGIO SÃO LUIZ' 

A Congregação l\fariana àos Rx:. 
~\.lunos do Colcgio de Siío Luiz fará 
rulizar, neste colegio, às 10 horas da 
manhã neste e nos subsequentes do• 
mingos, uma serie <le palestras con• 
forme o programa abaixo: . 

Jnlho 18 - Dr. Mayer - «O mis. 
tério de 'J'ercza de Konnersreuth.ll) 

25 - «A ordem social à luz da& 
Enciclicas papais)) I. · 

Agosto 1 - «A ordem social à 
luz das Enciclicn:s papais» II. 

S - Dr. l!'ranciscr, Pinto Lima -
«Breve csposi~iio ela Psicanálise <le 
Freud)) I. 

15 - «A ordem social· µ. luz d~ii 
J::nQiQ)ic~§ l)apllis)~ III. 

22 -- Dr. Fl'ancisco Pinto Lima -• 
·«Breve exposição da Psicanalise d4 
Preud» II, 

2!J - «A ordem social ~ luz da~ 
Enci~licas papaisí IV. 

Setembro 5 - Dr. Atilio Flosi ...... 
«Esterilidade problema ético-social»~ 

A Diretoria .<la Congregação. terd 
o máximo praser em que os seu~ 
congregados convidem para essa~' 

· conferencias pessoas · de sn:.ts r<·la~ 
~õcs que se intcrcss.<'lll por esses as~ · 
sintos .ae tão grande atnulidadc f 
impotencia. 
impo1·tancia. 

/• 
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TELEGRAMAS DO RIO 
Çontrole da navegaçao 

do S. Francisco 
.RIO, (ASAPRESS) - Segundo co

n1unicação feita pela Segunda Divisão 
de Planos do Estado Maior da At·· 

· mada foi extinta, por aviso do Minis• 
tro da Guerra, a Comiss1'1b Regula· 
dora do Rio São Francisco. Desta 
forma, a navegação do referido rio 
passou a ser controlada exclusiva• 
mente pelo Ministério da. Marinha, 
que para. tal fim manterá um repre. 
sentante do Estado Maior da Arm:i.
da na função de Coordenador do Tra
fego fluvial do vale do São Francis• 
co, 

".Te 
de 

Deum" pela 
S. Excia. D. 

eleição 
Jaime 

de.· Barros Camara 
RIO, (ASAPRESS) - Será cele

brado, em todas. as· igrejas desta ca
pital, no proximo domingo, solene 
"Te Deum" mandado celebrar pela 
Curia Metropolitana, em regosijo pe
la eleição de D. Jaime de Barros 
Camara para Arcebispo do Rio de 
Janeil·o. Na Matriz de São Francis
co Xavier deverá falar, ao Evani,e· 
lho, l\Ionsenhor 1\lac-Dowell. 

Exequias por 
General 

alma 
Sikorski 

do 

Descontos 
da 

na passagens 
Central 

RIO, (ASAPRESS) - A Central do 
Brasil resolveu conceder o desconto 
de 30 por cento nas passagens para 
todos aqueles que desejarem assis• 
tir o 1.° Congresso Nacional de E,Ju. 
cação Física, a realizar-se nesta ca• 
pital. As passagens terão valor de 
15 de julho ·a 5 de agosto. 

Proibida a circulação 
motocicletas 

'de 

RIO, (ASAPRESS) - Afim .de evi• 
tar abusos que ultimamente se vi• 
nham verificando, o Conselho Nacio
nal de Petroleo resolveu proibir a 
circulação de motocicletas. A medida 
cm apreço não atingirá as motocicle
tas, oficiais. A resolução entrará em 
vigor imediatamente. 

Proposta a cassaçao das 
licenças de todas as em .. 
presas de onibus de Niteroi 

RIO, (ASAPRESS) - O Sr. Alari• 
co l\Iaciel, Diretor de Transito do l<~s
tado do Rio, acaba de propor ao Se· 
cretario da Justiça e Segurança. elo 
Estado, a cassação das concessões 
dadas às empresas de Onibus da Ca
pital Fluminense, tendo em vista a 
impossibilidade de fazer a quasi to
talidade das companhias cumprirem 
as determinações do trafego, manter 
horarios e fazer circular carros ca• 
pazes _de atende~ ao interesse puhli· 
co. A referida proposta aventa ·a en· 
trega das concessões a uma só com· 
panhia. 

Construção de estrada 
lilJ 

Delegação paraibana à 
Conferencia dos Desem,, 

bargadores 
RIOS\ (ASAPRESS) - Pelo aviao 

da N.A.B., chegou a esta capital a 
Delegação da Paraíba, à Conferencia, 
de Desembargadores que se instalar{~ 
a 19 do corrente; no Palacio da Jus• 
tiça. A representação paraibana se 
compõe dos desembargadores Flo· 
doardo da. Silveira e Agrip_ino Bar• 
ros. 

Data da · independencia da 
Venezuela 

RIO, (ÁSAPRESS) - O Presiden• 
te da Republica enviou ao Presidente 
da Venézuela, sr. !saias Medina, 0 ise, 
guinte telegrama: "Na -0casião cm 
que se comemora o aniversario ela 
Pl'Oclamaçã.o da Independência dos 
Estados Unidos da Venezuela, rogo a 
V. Ex.eia, aceitar sinceras felicita· 
ções do goV'erno e do povo brasileiro, 
assln1 como, os meus melhores votos 
pela. felicidade pessoal de V. Excia., 
e pela crescente pros1ieridade da no• 
bre Nação venezuelana". 

RIO, (ASAPRESS) - Em respos
ta ao telegrama enviado pelo Presi• 
dente Vargas ,pela passagém da da
ta da Independencia da Venezuela, o 
Presidente Medina, daquele P,aiz, en• 
viou ao presidente Getulio Vargas, o 
seguinte telegrama: "Tenho a satisfa• 
ção de agradecer ao· cordial telegra
ma que 'V. Excia. hollve por bem en
viar-me por motivo do aniversario da 
Independencia da Venezuela. Ao rec~
ber. com grande regosijo as sauda· 
ções do governo e do povo brasileirn, 
é-níe grato fazer os mais sincer.:>s 
votos pela grandeza e. prosperidade 
do Brasil e pela ventura pessoal de 
V. Excia.", 

MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QlJAllOADE 

PRESUNTO E lffilOS :VlNHOS l!'lNOS, FnU'l'AS 
BlScoii'l'OS E' BOM.BONS ~ GENE!WS A.I.tNENTlCWS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUUU:,3'1'A, 1.559 (Esq. R, Luiz, Coelho) - Fone: 7-003§ 

MERCEARIA AVENIDA 

0

1 AV, BRIG. LUIZ ANTO.NlO 2.098 .,..,· (Em fr.ente 
• .lmaculada Conceição) - Fone: 7·646:> 

1 '.(TNlCOS DlSTRIBUID.ORES DA 

à Igrej~· 

1 
MANTEIGA ~'BANDEIRANTE'' 

ENTREGAS A DOMICILIO Kg. Cr$. l~,tJ0 

:t-. 

_NOTAS E.CONOMICAS 
CRIADA A DELEGACIA DO SERVIÇO 
DE RACIONA.LllENTO DE SÃO PAULO 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro 
João Alberto, Coordenador da Mobiliza• 
çã'.l Econom!ca, assinou a seguinte por• 
t::.ria. cria!]-dO a Delegacia do Serviço 
de Racionamento de São Paulo: 

"considerando que o recenseamento 
d?. população de São Paulo paÍ'a efeito' 
de racionamento se acl1a praticamen• . 
te concluído; 
. Considerando que é 11ecessa1,10 insti~ 

tuír o regulamento do órgão à cujo 
encargo ficará o serviço de raciona
mento naquele Estado; 

Considerando que tal orgão deve exis• 
. tir e operar articulado com o Serviço 
de Racionamen~ da Coordenação com 
sede 11esta. Capital e· sob a dependenci.e. 
deste; 

RESOT,VE: 
Art. Lo - Fica criado 110 Estado dé 

São Paulo e -com sede na respectiva 
capital uma. delegacia do Serviço de Ra• 
cionamento sob a chefia de um delegado 
do Coordenador. 

Art. z.o - Competirá à Delegaéia do 
Serviço de Racionamenb de São Pau• 
lo: 

· a) manter atualizado o cadastro do 
consuniielor do Município ela capital. 

b) fixar a quota. do produto raciona
do para os p2riodo de racionamento que 
forem instituidos. 

e) dlrigil· e fiscalizar a execução da~ 
medidas de racionametlto postas em pra• 
ticas no Estado de São Paulo; 

d) Articular-se, nos novos casos e paz 
ra melhor ljistema tização dos serviços 
que lhe cumprem, com o Serviço de Ra
cicnamento desta Coordenação com sede 
no Rio. 
OBRIGATORIO O REGISTRO DOS 

11\IPORTADORES DO SAL 
RIO,. (ASAPRESS) - O ministro 

João- Alberto a.,;sinou uma po1taria. tor• 
narido obrigatorio o registro no e.E.D, 
AS, de todas as firmas i: .portadoras de 
sal ·e situadas · em divers.as praças do sul 
do pais. Esse registro tem por finalidade' 
um melhor controle para assegurar o 
i-eabastecinle?to de sal. 

O USO DE GAZOGENIO 

:....J4,liJ .L \-t,1',4&·--·, .... ,~ ,__,_ ... , o 

A POPUlACÃO DA POLONIA ORIENl At 
De vez cm qualll1o aparecem arti

gos na imprema, afirmando que a 
metade oriental da Polonia, ocupa
da pela Russia cm 1039 - em ·virtu
de do acordo soYietico com Hitler 
- é racialmente russa. Quem estiver 
ao corrente <los fatos não se deixa 
enganar por tais afirma~ões sem 
fu11clamc11to e errôneas cm absoluto. 
Tendo cm vista desfazer qualquer 
impressão criada por esses artigos, 
publicamos em um dos nossos últimos 
num~ros (566) o censo oficial 
autcrior à guerra, referente ao tc,r
ritório ilegalmente «incorporado,> ;t 
l;nião Sovietiea em setembro de 1939, 
pelo qual se constata que a popula

~ão era coni'posta <la seguinte ma-
1ieira: Polonescs: 5,274.000, Ucra• 
nios e «Rusini»: 4.529.000, Russos 
Brancos: 1.123.000. Judeus: •. , •• , 
l.lOD.000, Eussos: 134.000, Alemães: 
89.000, Lituanos: 84.000, Checos; 
:35.00(}. 

cos, cujos idiomas ponc<> diferem dc.i1 
110Joneses, cstwvam tão acostumados 
à cultura polonesa, que as cswla-' 
preparatórias instituídas para o,c{ 
russos brancos, onde era ensina,1,~ 
russo-branco, pouco ou nenhum su~ 
cesso tiveram. Os ucranianos tarn-
bem sentiam a nccessiclado de uuw. 
união estreita com a Polonia e ape
sar da propaganda fomentada pela 
Alemanha em 193G, os representantes: 
ucranianos no Corpo Legislativo 
(Sejm) polonês votaram unanime
mente a favo~ do maiores medidas 
de defeza nacional contra a Akma~ 
nha e contra a Russia. O governo 
polonês empregou grancles somas <lo 
rcuclimcnto nacional pari), o fomento 
da cultura ucraniana. Os habitante;( 
contavam com 3.000 escolas ucranh, 
e bilinguas. Inquestionavelmente, 
eleições fictícias podem ser forçadas, 
mesmo debaixo dos olhos vigilan~ 
tes da policia ..:. como fizeram o;; 
sovieticos em 1940. No entanto, ele
vemos ter em mente que na Polonia, 
ocupada existé. um movimento ucrn, 
niano secretó, o qual tem por objeti-

. vo lograr a libertação ele uma pátria; 
comum, 

A concepção louca da. "raça:' 
No dia 4 de março a rádio do Va• 

ticuno· ir'l"adiou para a Alemanh,l: 
«E' clcsnecessário acentuar que :v 

(1issen:ção que om divide a hmnamda
de é teniYel. Um simples golpe da 

· vista ao mundo dé hoje convencer:~ 
qualqufr pessoa; não existe somen-
te a luta terrível no campo de bat:i.~ 
lha mas com igual ferocidade se de~ 

RIO, (ASAPRESS) - Promovidas 
pela legação da Polonia, realizaram
se na Igreja da Candelaria solenes 
exequias em sufragio da alma do 
General Slkorski. Estiveram presen
tes ao ato, alem de outras altas au
to1·idades o Ministro da Marinha, Mi
,iistro da Guerra, o Interventoi· 
Federal Amaral Peixoto, o represen
tante do Presidente dá Republica, S. 
Excia. o Sr. Nuncio Apostólico, o 
corpo Diplomatico, delegações do 

Exercito, Marinha, Aeronautica e nm-
1,l.lerosas pessoas, 

RIO, (ASAPRESS) -. Incumbida 
pelo Ministro da Guerra, a 1.ª Com• 
panhia Rodoviaria Independente da.. 
ní. inicio imediatamente à construção 
de uma estrada ligando Porto Espiri-

N O T l 'C I A S M I L ·I T A R E S 
BIO, (ASAPRESS) - O Conselho Fc• 

dera1 do comercio Exterior, em sua ul• 
tima reunião, resolveu toí·nar obrigato• 
ria. a autorização das Comissões de Ga• 
scgenio para instalação de novos apa• 
relhos. Ficou resolvido, tambem, que 
tdas as empresas particularBs de oni
bus deverão, dentro do prazo de 180 
diás, possuir vinte por cento de seus . 
carros adatados com a.parell1os de ga. · 
sogenio, assim como terão preferencia 
para aquisição dos aparelhos de gaz po. 
bre os carros de ca1·ga . e de transporte 

Destas estatísticas. depreende-se 
que o elemento polonês constituía ·o 
g-rupo nacional maior. Acresce -ain
<la que a· população era tão hetero• 
gcuca, que se torna impossivel divi• 
di-la por fronteiras raciais precisas, 
Com grande dificuldade, os agentes 
comunistas pagos cons,eguiram per
Ycrtcr para o comunismo apenas .... , 
:lü.00(} atll;ptos entre uma popula• 
~iio que oc elevava a mais de iloz.e 
lllilhões de habitantes dos refcriclos 
territórios, o que não admira porque 
os «,ideais» comunistas são complet;1-
n1e1itc adversos u. psicologia dessrt 
população, que desde lia muitos sec. 
culos adotou e tem seguido o modo 
de Yida c1·istiío. A população consi• 
dera a propriedade particular corno 
a base da existência da familia, e, 
demais, é profunda e arraigadainen
te religiosa. Entre os católicos ele ri
to romano e os de rito grego, o ca• 
lendário do ano é dividido por vá
rios dias ele fostas eclesiásticas e os 
sentimentos religiosos dominam os 
mais importantes acontecimentos rm 
Yida das familias, Os russos bran-

· senvolve a luta incrucnta elos diver-. 
sos conceitos da viela humana; Est:t 
desunião invadiu a própria institui~ 
ção da familia onde se vê o mariclci 
levantar-se contra a mulher, os pais: 

· contra os filhos, b ser humano contm 
o ser humano. Isto constitue u:mt 
verdadeira epidemia do nos_so te:n-. 
po. E' sempre grave erro transgre

. dir a lei ela :solidariedade que devo 
reinar entre todos os hcimen;:;. 

:Voluntarios franceses 
RIO, (ASAPRESS) - Deixou esta 

capi\al, a bordo de. um aparelho <la 
aviação norte-americana, o primeiro 
grupo ·de. voluntarios franceses, que 
se alistaram nas forças combatentes 
da Africa. Dirigem-se p~ra campo 
de treinamento no Fort Benning, on, 
de serão reunidos todos os volunta.. 
rios franceses do continente ameri· 
cano, onde serão treinados no manejo 
das armas modernas. 

, [100.000 selvicolas apro"' 
veitaveis na lavoura, in
~ustria, pecuaria e. p~sca 

RIO, (ASAPRESS) .,.. De acordo 
com os dados fornecidos pelo Servi
ço de Proteção aos lndios, existem 
no Brasil cerca de 100.000 selvico
las capazes de serem aproveitados 
na lavoura, na industria extrativa, ua 
pecuaria-e na pesca, 

·Extração 
do 

de derivados 
alcatrão 

RIO; (ASAPRESS) - A "Societé 
Anonyme du -Gaz do Rio de Janeiro", 
autorizada por recente .decreto-lei do 
presidente Vargas, iniciará breve
mente' a construção e montagem de 
um aparelhamento completo para a 
extração de benzol, toludl, uafta!;na 
e outros produtos de alcatrão. 

Pereceram em a ç a o de 
gueéra a bordo de um su~= 

marino americano 
RIO, (ASA;F~ESS) - Informa o 

vespertino "A Noite", que os capi
tães-tenentes Julio Li.ma Moura. e 
Alberto Gonçitives Almeida, cujos fa. 

-lecimentos foram noticiados em nota 
oficial, pereceram em ação de guet·· 
ra a bordo de uin submarino norte• 
americano no Atlantico Norte. Esta· 
vam ambos servindo uo submersível, 
o qual imergiu não' mais voltando à 
. tona. Com o submarino pereceu toda 
a sna tripulação. 

Autorizada .a construção 
da rodovia Ponta Orossa= 

Foz de lguassu' 
RIO, (ASAPRE'SS) - O projeto do 

trecho Guarapuava-Serra do Ribeiro, 
na rodovia Ponta Grossa-Foz de 
Iguassú, foi aprovado pelo diretor de 
Engenharia e autorizada a execução 
dos trabalhos com os recursos que 
forem destirn,,Jlos, 

~eneral ü.eorge Dunham 
RIO, (ASAPRESS) - Completan• 

do sua viagem de inspeção através de 
varios países do hemisferio, chegou 
a es~ capital o general George Dn-. 
nham, Diretor da Divisão -de Saude 

, e Saneamento do escritorio do Co
ordenador dos Assuntos Inter-Ameri
canos e especialista em medicina tro
piéal. O general Dunham inspeciona-

. 1·á no ,Brasil os trábalhos empreendi
\1,os pelo departamento que dirige, em 
colaboração com o governo brasilei-
1·0. Prendem, especialmente, sua aten
ção, os que estão sendo levados a 
efeito ·no vale amazoni~o bem como 
no vale do Rio Doce, 

. dião a Cáceres no Estado de Mato · 
Grosso. ·Essa construção deverá .àtin• 
gir o maximo dé rapidez devido à pre• 
meneia dessa comunicação. 

Administrador do Colegio 
\~isconde de Porto Seguro · 
. RIO, (ASAPRESS) - o Presiden• 
te da Republica assinou um decret:i
nomeando o sr. Antonio Ferreira de 
Almeida Junior ··· para administrador 
do Coleglo Visconde de Porto Segu. 
ro, situado em São Paulo. 

Recomeçaram a trafegar 
as Litorinas 

mo, (ASAPRESS) - A partir <lo 
dia 15 do corrente começarão a tra
fegar, novamente, as litorinas, dia 
sim dia não entre São Paulo e Rio, 
A partir do dia. primeiro de agosto as 
lítorinas começàrâo a fazer o percur· 
so diario de ida e volta. 

Delegação paraguaia ao 1.0 

Congresso Panarnericano 
de Educação Fisica 

RIO (ASAPRESS) - Já se encon• 
tram nesta capital, tendo chegado dia 
12 à tarde, · os membros da Delega
çiio do Paraguai ao 1.° Congresso 
Panamericano de Educação l<'isica, 
que será. realizado nesta capital de 
19 a 31 do corrente mês, A delega
ção paraguaia é chefiada pelo gene
ral de brigada Gilberto Andrada, pre• 
sidente do Conselho Nacional de Cul• 
tura daquele pàfs amigo. · 

dos Conferencia 
bargadores 

.desem= 

mo (ASAPRESS) - Afim de par
ticipa~em da Conferencia dos desem-
1:argarlores, chegaram pelo avião da 
Panair, procedentes de Aracajú, os 
srs. José Joaquim Fonseca e João 
Bosco Andrade de Lima, representau• 
te d~ Sergipe. O representante · de 
Minas é o sr. Pedro Aleixo, da ordem 
rlos Advogados daquele Estado <la 
Federação. 

A,nte = projeto de reforma 
do Codigo de Caça 

RIO, (ASAPRESS) - Foi entregae 
' ao Ministro da Agricultura o ·ante, 

projeto da refot·ma do Codigo_ de Ca.. 
ça, atualmente em vigor, que facili• 
ta a tarefa da Divisão de Caça e Pes• 
ca do Ministerio da Agricultura e dos 
Estados. Com esse ante-projeto serão 
afastadas todas as dificuldades de
correntes da má interpretação do 
texto quanto à nocividade de certos 
animais e as medidas de proteção às 
especies uteis à economia naclóna~ 

• 1 . • 

Ministro 
da 

da Educação 
Bolivia 

mo .. (ASAPRESS) - Em avião da· 
Panair .chegou a esta capital o sr. Ru•: 
bem Terrazas, Ministro da I Educa
ção da Bolivla em vis'ita oficial ao. 
nosso país. Achavam-se presentes no·. 
aeroporto numerosas autoridades, o. 
Ministro da Educação Gustavo Ca· 
panema, o Embaixador Macedo Soa• 
res, o Embaixador Alvestegui · e ou
tras pessoas. O ilustre visitante hos• . 
pedou-se no Hotel Gloria. 

AVISO DO MINISTRO DA GUERRA 
SOBRE SOLDO AOS PRISIONEIROS 

DE GUERRA , 

i'tlo; (ASAPRESS) -- o Ministro da. 
Guerra. assinou, o seguinte aviso: "Oa 
prisioneiros de guerra das forças arma• 
das ltalo-germanicas em territorio nacio• · 
na!, percebem, durante o tempo se seu 
cativeiro, o soldo de ofíciais e praças do 
Exercito Brasileiro, de confOrmidade com 
o 'disposto no art~o 23 e 24 da Conven
ção de G~nebra de 27 de Julho de 1929 
e ratificado pelo governo do Brasil em 
l.o de Dezembro de 1932 · (decreto de ll 
de Fevereiro de 1933). Percebem as pra
ças como sbldados mobilizados. O soldo 
pago :ierá. assim creditado: praças: soldo 
integral; graduado, 70 cruzeiros; oficiais 
subalternos 100 cruzeiros; capitães 120 
cruzeiros; oficiais superiores, 150 cruzei• 
1·os e . general 200 cruzeiros. O resto · dD-': 
vencimentos a que fazem jus sar·á depo .. 
sltado mensalmente, em escrituração es
peciai, na Caixa Geral de Economia de 
Guerra, em harmonia com o que dispõe 
o artigo 25 da 'mencionada convenção. 
No tocante ao calçado e .roupas, o Esta
do, por intermedio deste Ministerio, for
necerá, de acordo com as instruções para 
distribuição· de fiu-dament:i concedidas ts 
praças de p1·ét. A Companhia de In
tendencia providenciará enquanto perma
necerem nesta capital, para que sejam 

. sacados os vencimentos nàs cond!cõzs 
dCllte aviso. A 4..a. Companhia de Inten
dencia, incumbir-se-á. desse \serviço, logo 
que os referidos prisioneiros sejam trans
feridos para a 4.a Região· Militar. 

EXERCICIOS DE 'J;'IRO REAL PELO 
l,o REGI~IE~lTO DE ARTILHARIA 

ANTI-AEREA 

RIO, (ASAPRESS) - Realizaram-se 
· nas imediações de J oá exercícios de tiro 
real pelas peças do l.o Regimento de 
Artilharia Anti-Aerea. O alvo foi r3• 

'bocado por um avião, :tendo s·ido o mesmo 
inteiramente coberto pelo fogo certeiro , 
das baterias an"i-aerreas, demonstrando, . 
desta. forma, o eficiente preparo dos de• 
fensores dos céus cariocas. · 

COMANDO DA BASE AEREA DO 
GALEÃO 

RIO, (ASAPRESS) - Acaba de assu-. 
· mlr o comando da base. aérea de Galeão, · 
o coronel av.iador Neto dos Reis, que se 
achava. afastado do cargo, pcl'iodo du
rante o qual esteve à testa do com~ndo,, 
interinamente, o tenente-coronel aviador 
Alvaro c!e Araujo; 

CHAMADOS OS OFICIAIS.PERTEN~ 

CENTES AS G.a, 7.a, 8.a e to.a R.M. 
' RIO, (ASAPRESS) - Estão sendo 
chamados à Diretoria das Armas, por 
ordem superior, todos os oficia\s per
tencentes ài; 6.a, 7.a, 8.a, e 10.a, Re•· 
giões Militares, que se encontram nesta 
capital, 

.LICENCIAMENTO DE CABOS E 
SOLDADO:S 

RIO, (ASAPRESS) - o Ministro da 
Guerra, em àviso (eclarou que o!Conjun-. 
cla.r do serviço ativo do exército os ca
bos e soldados que nã.o mais pudessem 
reenga.jar por fo,·ça do àrtigo 142 da lei 
do Serviço militar por contarem mais de 
8 anos de ~~rviço e cujo licenciamento 
estava suspenso em virtude do estadq 
de guerra, Hoje aquele titular, por ou~· 
tro a.viso, tornou extensiva aquela me
dida. ao.s soldados e cabos de artilharia 
de costa e contingentes ca.J.iendo às· au
toridades às quais estão subordillados, 
providenciar sobre o licenciamento ago
ra determinado. 

ESCOLA MILITAR DE REZENDE 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro da 
Guerra, em aviso declarou que o conjnn• 
tó de edifícios destinados à· Escola M\.:. 
litar e que se encontram em constl'Ução 

e a s i 11? i r a s·,. Bri11s, 

na cidade fluminense de Rezende, passa. 
a ter a denominação de "E.'lcola Mili• 
tar de Rezende, 

POSTO DE ALISTAMENTO 

RIO, (ASAPRESS) -,, Começaram a 
funcionar a partir de _ 16 do cor.rente, atõ 
31. do mesmo. os postos de alistamento, 
que foram abertos por ordem do minis• 
tro da. Guerra. Inicialmente Rio con• 
tará com li' postos. 

EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO DE 
OFICIAIS GENERAIS 

RIO, . (ASAPRESS) - () Presidente 
da Republica assinou decretos, exoncran• 
do. os Generais Ai'tur Silo Porte:J.a Di• 
retor do .Material Belico e Alvaro Fiusa 
castro, Comancumte de Artilharia Re-· 
gional <la 7.a Região Militar. Por ou
tros decretos !oram nomeados o G~ne
ral Alvaro Fiuza Castro para Diretor do . 
Material Belico e o Genera:l Silo~ Por- ' 
tela para comandante da 7.a Divisão de 
Infantaria. 

F ALECil\olENTO DE OFICIAIS E 
PRAÇAS DA MARINHA: 

RIO, (ASt\PRESS) .;__ O capitão de 
mar e g-uena Washington Pérrí'.'de Al~ 
meida, diretor do Pessoal da. Armada, _ 
comunicou oficialmente à Marlnha o 
faleçimento do capitão de fragáta João 
Batista Acioli, dos ·capitãesstenentes Al• 
berto Rosi.uro Allmida e Julio Lima ' 
Moura., dos sargentos · Raimundo José 
Carvalho .e· João Gomes Santos, do ma-

1 rinheiro João Paulo Figueiredo e do· 
taifeiro Luiz Dias Duarte. 

C.l'ERARIOS DA FASRICA NACIONAL 
DE i\I0'.1'.0RES COM INCORPORAÇÃO 

ADIAD.I\ 

RIO, (ASAPRESS) - o genera-1 Eu~ 
i·ico nutra, Ministro da Guerra, assinou 
um aviso · considerando -os reservistas 
ccn voc!'.dos _e pertencentes ao quaâro de 
operarias da. Fab1·ica Naclona.l de Mo
tores, de incorporação. adiada, exceto os 
ç!e dcsti110 especial. 

CONTINUARA ::A DIRECÃO DO 
PA~QUE DE AERONAUTICA 

RIO, (ASAPRESS) - Continuará na 
direção do Parque de · Aer.:>nautica dos 
Afonsos o tenentz-coronel0aviador en
genheiro Guilherme Aloisio Telc.s Ri- · 
beiro, enquanto· aguaí-da nova ctésigna
ção. 

COMANDO D.A 4.a ZONA AEREA 

RIO, (ASAPRESS) - Assumia o co
mando da 3.a Zona Aerea o b1:igadeiro 
Gervasio Dunca.n, qué acaba ele deixai· 
o comando da 4.a Zona,. sediada em 
São paulo. · 

coletivo. · . 
CARNE CONGELADA PARA O RIO 

RIO, (ASAPRESS) - O Rio vai ser 
abastecido de carne cong,c:lada; O : mi• 
nistro João Alberto considerando que 
nos mêses compreendidos no período da 
seca, . ha falta de carne fresca, resolveu 
autorizar os Frigol'ificos Armour, Wil• 
son e Anglo a. abastecerem, exclusiva• 
1,1ente o Distrito Federal, de carne con
gelada, n·:i período de Agosto a Novem• 
bro. o abastecimento será feito nas liC• 

-gundas e terças-feiras de5:5es meses. 
INSCRIÇÃO PARA RACIONA.llENTO 

DO PÃO 
RIO, (ASAPRESS) - Em virtude da 

cscas.sez de transporte e a deficiencia do 
estoque de farinhr. de trigo e na even
tualidada. do ·racion,imento do p&'.l, ll 

· Se1·vico de Racionamento da Coordena
ção da O :obilização 'Économica convida 
todos os consumidores para s:i inscre
rem, à semelhe.nça do que foi feito com 
o açucar ·e. usando os mesmos cartões. 

FALT.'I. DE TRIGO 
RIO, (ASAPR:...~::::) - Sem navic pa

i'a transportar .o trigo argentino vamos 
ter o precioso alimento com maior per
centagem de amido e mais escasso. Ape
nas 20 mil sacos existem do ;J;iio Grande 
do Sul dos quais a Coordenação prometa 
trazer para ó Rio apenas 5 mil. 
EXTINTA A COMISSáO DE DEFESA 

ECONOl\IICA 
RIO, (ASAPRESS) - . O Presidente 

da Republics.- a.ssinirn um decreto-lei de
terminando que passem para a compe
tericia. do Banco do Brasil, como agente 

: c3pecial do Gcv0rno Federal as atri-
buicéIBs definid:;s nos art-igos 4.o, 5.o e 
6.o ·doJ:}ecreto·lei 4-807. Pel0 mesmo ato 
fie& extinta a C-0missão de Defesa Eco
nomica, criada pelo Decreto-lei referido. , 
~eu arquiv.:> ser:í entregue ao Banco do 
B•·asil. A liquidação dos bms e direitos 
p~ssoais, naturais ou juridicos compre
endidas no' mesmo 'decreto-lei dependerá 
da express~ determinação legal de cada 

• ca!;O, I'iscais administradores liqu!dan-
· tcs serão nomeados pelo P1·esidente da 
Eet>Ublica, continuando . os duais no 
exercicio de suas funções &té ulterior 
delibern'ção do Governo. Ao N,[inistro da 
Fazenda incumbe orientar a aplicação 
do decreto-lei e contratar com o Ban
. co do Brasil a execução d,s respectivos 
serviços. 

Aniversario da entrada dos Sales.hH1os no Brasil 
Rcafü:ou'.sc. no dia 14 de JuÍl.10 

ulLimo, no LiceL1 Coração de Jesus, 
solene comemoração do GO.o aníver
sario da .entrada dos pl'imciros Sa
lesianos no Brasil. Assocíou:sé, 
1es;;:a forma, , o Liceu CoraPão dr 

Jcs,us aos festejos de Niteroi; a pÍ·i
mc1ra casa· fundada cm nosso país. 

Iniciou-e a serie de solenidades 
com uma festiva Mfosa em ação de 
gra,;:as. -As 15,30 horas, nas Esco
la$ P1'ofissiouais, depois <le canta~ 
do o Ilino Nacio':1al ·por -todos· o;,, 

. alunos pre$entes; procedeu-se a 
inahgurai:ão de uma uova . maquina· 
de tipografia a qual foi ~enta 'pelo 
Exmo. nlons, Higíno de Campos. 
Logo cm seguida foi iniciada a com~ 
positão do livro «Jmit.u~ão de Cris• 
to», para uma nÔYa edição sálesia
na. Seguiraru-se hinos ~trioticos, 

aloençiio sobt·e a data e cli~curso do 
Prof. Ci1rlos de . Cumpos Azev-edo. 

Às 20 horas foi recebido solene
mente na Capela Dom Bosco um 
precioso «fac-simil"e» da imagem de 
N'ossa Senhora Aparecida, doada 
pelo Exmo. SL·. Arcebispo de Siio 
Panlo à. Diocese de Pelo tas, no H .. 
G.rnnde do /'íuJ. i•:ssa Inrngem deve
rá ser enviada para Bagé, de on<lo 
partirá uma romaria d<! 300 pessoas, 
prcsidid:i pelo Revmo. Pe. Dr. gdgar 

, de Aquino Roclrn, Dirctoi.· elo Cols
_gio Salcsian,o Nossa. Senhora .Aü-· 
xiliaclora, que tran$portará até Pe
lo tas a gloriosa. imagem da Rainha. 
(lo Brasil a qual terá certamente, 
daqui por clc:Jntc, mais um. trono 
rlc amor no corv,~iío. dos brasileiros 

elo Sul. 

e A v. i a m ·e 1? t o s ·• • . ? 

Pregos .dos sub~produtos 
do algodijo 

biversas medidas foram tomadag., on
tem, pelo Coordenador da Mobilização 
Economica, com referencia à produ~ 

.. ção algodoeira e oleo proveniente do 
caroço do algodão. O preço do caro• 
ço do algodão para a presente safra, 
calculada em 600.000 tonelad:\s, é de 
Cr$ 8,00 por arroba,' desénsacado e 

,posto no vagão em S. Paulo. O preço . 
de venda, maximo, permissível, do 
quilo de oleo refinado, comestível, de• 
rivado do referido caroço de algodão, 
sem vasilhames, no produtor, será de 
Cr$ 4,30, ao qual será acrescido o cus
to dos diferentes tipos de vasilhame 
em uso e o valor do selo de consu
mo correspondente. Continuam em vi
gor os demais preços constantes· da 
Po1taria n.o 81, com referencia ao 
oleo semi-refinado. oleo bruto e oleo 
com teôr de acidez igual ou menor 
de que 14 p, e .. O preço da. torta .ou 
farelo de caroço de algodão, para fins 
agro~pecuarios, é fixado em· Cr$ 0,20 
o quilo, na Capital, e CrS 0,18,. nas 
fabricas do interior. 

A solidariedade baseia-se em três 
fundamentos inabalaveis: a unidade 
da natureza, a unidade: da gra!:a e a, 
unidade elo amor. A unidade da na-. 
tureza é. uma consequência dá Cria .. 
ção e nenhum homem pode dela, fn,. 
gir. A unidade da graça é uma con .. 
sequência da Redenção •. E a uni,dade. 
elo a1:nor é um apêlo para a santida. 
de. 

O dogma da uniclade' da hmua•· 
nidade é uma ac].1'ertência para o nos• 
so tempoJ que na' sua viela diár_ia SQ 
tornou contrário à natureza, arro-. 
gantcmente vão e «total». Grassam; 
hÓje movimentos que rejeitam a uni., 
c1ac1e, baseados numa exagerada Q 
louca concép\lão de raça, mas, nega .. 
da ou não, esta unidade existe. 

Uma sociedade que nega a unida
de fondamental de todo ser humanci 
perante Deus está no_, caminho clq 
erro. Se não houver lugar nem res .. 
peito para a vida indi viclunl, a $O• 

ciedade não.será servida e sim prcJU• 
. dieada pois que lhe faltará o cssen .. 

cial», 

A ASSOCIACÃ-0 DA SANTA INFANCIA 
..;a,, 

CONTA OOM· 8 MILllõES DE CRIANOAS.OATOLIGAS 
A Agência Fiel, diz uma informação 

da Cidade do Vaticano, revela num 
artigo publicado para comemorar o 
centenário da Associação· da Santa 
Infancia, que esta ob.ra conta com 8 
milhões de crianças católic::.J em todo 
o mundo. ' 

A Associação da Sanb lnfancia foi 
ítmdada po1· :Mons. Chàrles de For
bin-J'anson, Bispo de Nancy, França 
que havia sido antes missionário 
nos E. Unidos. 

Trata-se de uma sociedade para be
nefício das Missões Estrangeiras. 

Seus objetivos principais consistem 
em aproximar as crianças de. Divino 
·,Infante, de tal modo que pratiquem a · 
cal'idade cristã e contribuam para a 
s •. !vação das crianças ·pagãs; e em pro
curar o batismo deste infieis e sua 
educação, para que possam logo di
fundir o catoli~ismo entre seus seme
lhantes. 

SEU FUNDADOR 

l\lions. Forbin-Janson viajou pela 
F'rança, Bélgica e Inglaterra, pregando 
sobre os motivos de _sua obra. Logo 
após sua fundação, esta Sociedade se 
extendeu à América . 

Mons. Forbin-Janson viveu· de 1.785 
a 1.844. Nasceu nos arre · -~·es de Pa
ris e morreu em · Marselha. Sacrificou 
sua carreira política dul'anté os tem"
pos napoleônicos, para 1braçar o sa
cerdócio. Ordenado em 1.811 fundou, 
mais tard~, juntamc.,.:e com o .Abade 
de Rauzan, os Missionários da França; 
foi feito Bispo em 1.824, para logo de-

· pois deixai· a França forçado ao negar-. 
se a assinar a declaração galicana de 
1.826. Por petição dos Bispos Estadu-. 
nidenses, Monsenhores ::'laguet e Pur"' 
cell, foi enviado pelo Papa Gvegó:. · 
rio XVI em missão oficial aos E. Uni .. 
dos e Canadá entre 1839 e 1841. yo1 .. 
tando à França depois de deter-se em 
Roma, onde 'fora nomeado Assistente 
ao 'l'rono Pontifício, fundou em 1834 
a Associa,:ão da Santa Infancia. 

Falsi_ficação de cedulas 
A Delegacia de Falsificações e De"' 

fraudações ·vem tomando serias provi-< 
dencias no sentido de descobrir o~ 
autores da distribuição . criminosa d<t 
grande q-uantidade de cedulas de 50U 
mil réis - efígie do Marechal Floria .. 
no, serie 15 · A, estampa. 47 - pelo in"' 
terior do Estado; Esse· fato que tam-
bem já foi levado ao conhecimento 
dos Bancos e Casas Bancarias, vem 
preocupahdo intensame,nte as àutori .. · 
dades policiáis, que, ao. que parece ji\ 
entraram na pista dos criminosos, vis-, 

. to tudo indicar, serem as referidas ce-i 
dulas semelhantes às que foram eri.-< 
contradas por ocasião do inquerito a-1 · 
berto contra Paulo Brasil Mazzeo, 
vulgo "Paulistinha", envolvido com Q 
conhecido falsario, Aristides'· CastigJio.,. 
ni, zincografo, apontado como prépa-< 
rador dos "clichês" das cedulàs, qu~ 
tambem foram. trabalhadas por Can' 
diu e Vicente Mobiducc_\. · 

O CHEFE DA POLHHA NAZISTA· NA POLONIA 
FOI EXECUTADO POR :ORDEM DO MOVIMENTO 

S~GRETO POLONES 
da Polonia de que por ordem 'da "Di
reção da Luia Civil da Polonia", o 
chefe .da policia nazista do chamado . 
"governo geral", Wilhelm K1ueger,· 
foi morto, . 

No dia 2 de Maio, Krneger chegou 
no s;;u aut.omovel ao quartel geral 

. ela policia às 10 horns da noite, em 
'Cracovia. Ao descer do carrt> foi va
rado por um tiroteio cerrado prove-

Só na- CASA· ALBERTO 
- niente dos famosos ''tommy guns", -

metralhadoras ligeiras de mão, que 
foram disparadas por um grupo de 
homens que passavam insúspeitamen-

. te na rua. Os destemidos atacantes 
estavam disfarçados com uniformes da 
policia alemã. e eram na realidade 
patriota~ poloneses. membros da· or
ganização secreta de independencia. 
A escr>lta de Krueger abriu fogo ,so• 
bre o& assaltantes, mas estes desapa~ 
receram rapidamente nas sombras da 
n9ite) deixanclo. !:raxaclQ i;!e ~a).a~ Q 

· chefe executivo do terrivel Himmler, 
O assassinado foi o responsa vel . das. 
mais terríveis perseguições e atos de · 
terrorismo na Polonia, cometidos nos 
ultimos tempos. Durante os 12 meses 
da sua administração, o numero de 
campos de concentração -aumentou .de . 
22 a 41. Por .sua ordem. os guetos de 
Varsovia e. Cracovia foram compJe .. 
tamente "liquidados.;' Tem tambem à 
seu credito ter ii;itroduzido na Polo
nia a terrível camara de gas. a qual 
serviu de instrumento para matar· mi-i 
lhares de pessoas. Ele é tambem res• 
ponsavel pelos chamados "comboios 
da morte", cmppostos de . vagões de 
carga cujo fundo esteva coberto com 
unia grossa camada de cal viva, quE! 
causa uma morte horrorôsa. Depois . 
dos vagões estarem apinhados de co_n .. 
denados; era hermeticamente fe'cha .. 
dos para que os vapores ·da cal pro_~. 
duzissem 2 seu macabro fim. · 

Largo S. ,Be~to, 40· (S. Paulo :-: 'R. Frei G-as·pJlr, 39-
VENDAS ESPEÇJAIS AOS SENI-I()RES ALF AIA1'ES 

(Santos) 

·-
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TEATROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

I'Hll\IElROS EXJ BIDORES 
ALHAMBRA - Ambição sc:n freio, com Ricliard Arlcn. - AMC. 

Emboscada em alto mar, com Pat O'Bricn. - AMC. 
ART-PALAC!O - Cavalc1ros da galhofa. com Bud Allbott. - A. 
BANDElRAN1·Es - Duas semanas <l<' orazer. cr,111 Blng Crosby. - A 
IPIRANGA - Era uma lua de mel com Oarv Grant. - R, 
METRO - Olhos da noite. com Edward Arnoid - A.· 
OPERA - O ,íovem Mr. Pitt. com Rob~rt Donat. - A. 
PEDRO ll - Prankstcin encnntm o Lobishomcm. com Lon Ch~ncy. - Al'A. 
RITZ - Em busca ele ouro. co:E Charllc Chaplin. 

S!.',GUNDOS EXIBIDORE:C: 
AMERJCA - Pilhos de Hit cr. C·Jlll Tim llolt. - AP .!. 

Vaqueiro solitario. com Jolln Klmbroagh. - AMC'. 
A.STORIA - Legião de abnegados. com James Ellison. - APA, 

'Barqueiro do Vol;;a. com Pierre Blancliard. - APA. 
AT/ENTDA - Teu nome é paixão, com Dorothy Lamour. - Al'A 

Caraqava d~ embos~acta. com Wtlllan· Boyrl. - A. 
'BABll,ONIA - Uec!ns diabolicos, com Basil RaLhbnnc. - APA. 

Cuidado r.om as salas. coin Don Ameche. - A.' A. 
BRASll, - Sargento York, com (Lry Coopc:·. - APA, 

A luva perdida. com Frank Morgan. - :1/'.1. 
BRAZ POL.ITEAMA - Sollciras l'..s soltas, com Rosalind Russc1. - AP.L 

Defensores indomaveis. com Rol::.crt Liwingstone. - A. 
BROADWAY - o~ comando5 atucam de h1adrugada. com Paul Muni. - APA .. 
CAMBUCt - Seis daolinos, com Charleo Boycr. - n. 

Sonhos dissipados. com Lcw Ayrcs. - A. 
C.1PI1'OUO - Octio r 1x1tx~n. r-om Marlcne Oletrlch. - APE. 

Bairro japonês, COIJ' PteSIOII Poster. - AMC. 
CARLOS GOMES - Ju\'cntuck de bo.lc, com Denis O'Kccfc. - .1PA, 

. Um l_nleliz rapaz, cctr, Pc1ie Aria:;. - R 
CASA VERDE - Tamborc~ elo deserto, com Ralph Byrd. - AMC. 
CINEMUNDI - Capttfw cauteloso. com Victor Mature. - APA. 

Quadrilha do Arizona. ct·m Tim -Me Coy. - AMC. 
COLTSEU - As mil e uma noites, com John Hall. - R. 

Cuidado com as salas. com Don Amecl10. - APA. 
COL,OMBO - Sua E:xcia. o reu. com Willlan Powell. - APA. 

Sete dias de licença, com Victor Mature. - R. . 
COLON - Almirantes de amanhã, com l•rcddte Ba:,tholomw. - A. 

Misterlos ferronarlos, com Bbb Steelc. - AP A. 
ESPERIA -,- Ritmos Je Nova Yot'i{. wm Ruth Therri. - D. 

,.Irene. a teimosa. com Carole Lomoard. - APA. 
FENTX - Barult10 a bordo, com H,ed Skelton. - APA. 

O misteno rle Marie Rogct com. Maria Montez, - APA. 
GLORTA - Lua de met. tua de tel, com Robe_rt MontgomerJ. - AMC. 

Barulho a llordo, con• lcleanor Powell. - APA. 
IIóLLYWOOD ~ 1'arzen comia o mundo, com Jolmny Wcismtlller. 

Pesadelo, com Briau 'lnnlcvy. - AMC. 
IDEAL - Amor materna,. com L1l1ertad Lamarque. - R. 

Regeneração, com Jorge Negrctc. - R. 
Atraz das grades, con, Carmem Hcrmosillo. - APA. 

IRJS - Ao toque do clarim, com wa11ace Beery. - A. 
Abandonados, com Monty Woolcy. - B. 
Coudenad,, a mune. com ·euns Karloff. - AMC. 

LUX. - MnJher de verctaue éom Claudettc Colbert. - D. 
Trope; de ba1ba1:os, com Bruce Capot. - APA. 

MARCONI - Dois conlra o muudo, ·com .John Skellon. 
Compta-me aquela c1u.,dc, <:oi'· LJoyd No1an. - A. 

~IODERNO ..:.. Umdo~ l'ULCl°Cll\OS. Iilme nauiraJ. - A. 

Al'A, 

A dil!gência de J..>cadwood. com Ct1arles Starret. - .A,UC. 
O. amor que não morreu. co111 Frcderic March. - R, 

OBERUAN - Conq 1ist~ "e nn, 1,nperio, com Honald Colman. - AMc;, 
De que se Lrnta i, com L"" Can illo. - AP A. 

ODJ:;ON - (oala azuli - lluaa, no gelo, com Sunja llenie. - APA. 
Perigo •louro, com Ant. ouLllem. - Al'A. 
(:'3ala vermelllaJ - e>ectu,•ão de .Manos, çom Blng Crosby. - AP4. 
Se a lua couLassc. com ConsLance Be1111ct. - APA. 

OLTMl-'lA - Seis dcstmos, com Charles Boye1. - B. 
Um assassu,u clt 1urns, com Marsha Hunt. - A. 

PARAl:lO - Tarzan contra o mundo, com Joh1;111y Wclsmullcr. - ,1. 
Namoractmnas ua tuzarca. com Gloria Jean .. - APA. 

PA,lUMUUl'i1' - Sargento York, com Gary coopcr. - APA. 
Garotas apim~11tadas, cum Margal'et Lockwuoct. - R. 

JJARA'L'ULJO.':> - Bomta como •llUKa, com Frect Astairc. - AP/ 
Clarão no ilonzoute, com ~'rea Mac Murray. - R. . 

PAUL,L::rt'A - As mil " unm noites. com John Ha!L .- R. 
Namuractn~ 111c.ugmtas, cum Ju"'n Rams. - APA · ··· 

P1lULU:rt'l!NU - Mowg11, o lllúlllllu lul.lu, com Sabú. - AMC, 
PENHA - liUa ela~ !lllSOes. com Henry r'ouda. - APA. 

1'10 me:sperndu, cu1\l James üralg. - AP.1. 
PIRA1'1/I/I/\GA - Bomta como nuuca, com ncd Astalre. - APA. 

Uc1ensores lndomaveió, com Robert L1w1ug:;1,ouc. - A. 
RECREJO (Centro) - o traido, com John Waync. - AMC. 

.A. ' 

RECH.ELU \Lapa/ - Nossos munus serão vtnga. dos, eo_m B-rian Donlr.vv - t1,,iC.

1 

Corn:spuuctcnte em .tlerllm, cum Vana Andrews. - APA. . 
REX - Bucm1os errantes, cum o!J~ucer 'l'racy. - . AMC. 

Aoandouados, com Munty Woolcy. - &. · 
RIAL1·u -'- Bamb1, uesen;w Le Wa!L Uisncy, _ ,t, 

Calouros ml.· .tll'üadway, com lVlJCkcy lluuucy. - A .. 
ROLAI, - Baias conLrn a Cfostaµo, t:om Humµ1u·ey Boggart. - AllIC. 

Sherlock Holmes cm Wasluugtu11, com Uasil- Rathpone. - AMC. 
ROSAWO - _ oonwra cte uma duvida, c1,nu Jo~cµll <.JotLeu. ,_ APA. 
ROXI' - lnlllllKUS aJlUSLUSIJo, ,com Naucy Kelly - A. 

MUiher c1u111euta, c;um J:(oswe Karm:s. - AMC. 
S7'A,Ul:iVlUA - Sllerluc1e Ho1mc1> em Washington. cou1 Basil Ralllbone .• AMC 

-clarão 110 hunzonte, Cülll l''rCd M.1~ Mmray, - 1/;, 
SANTA Ht;Ll!,NA - Not1c1a, uc µnmeira pagma, com _Lloyd Nolan. - Al'A. 

Oornçõe, palpitantes, com Joluiy Mac Brown. _ A.lliC. 
SAN1'ü 1ll'ilUi'IIU - <.;ase1-1,1e com um anJ\J, com ·Nelwn Eddy. -- n. 

Namóradmllas (la lu~:uca, cum Ulor1a· Jean. - A'PA. · . 
SAO BEN1'U - Arnaa serás minlla, com- Clark Uable . .:_ D. 
SAO CAE1 ANU - Muit,er ae 1·erctae1e, com UlauaeLte Colbert. - D. 

Proa ao Perigo, com lüt:hara Arlen. - A. 
SAO UJ:.XAUJU - füva1s ate a morte. éom Rochcle Hudson. ·- -<LUC· 

Uo11a de seu ctcsUuu, cum J\lal'La fi:scut. - AI, A. 
·Gorlla matactor, col11 .1:luns KarloIL - u 

SAO, CAt.LU!> - Ji!;;p1ào japuucs. wm Preston l•'oslcr. - r ... 
Boe1mos c1·ranLc:;, com l::ipeucer Tracy. - AMC. 

S,'10 ,jUbE' - A lug,i, cum lwocrt Tay101. - APA. 
Que par de boLa;;. com Jollu Howa1·d. - APA. 

s,10 LUlt. - Papa1zm11u sulkmlo. com Baby_ Sandy. - APA.. 
O prelcito ela rua 44, com Ueorgc Murplly. - APA . . , 

SAO l'AULU - t'rna ao pcngu, com R1c11arct /\rleu. - A. 
Os filhos de Hitler, cum '1'im llolt. - Al'A. 

SAO l!ElJUU - Sargento York, coiu Gary Cooµcr --· AP,i. 
Vaqueiro sulitano, com John lS:imbroug11. - AMC. 

UNJVEIWU - Sua l!:xcia. o rcu, com William Powcll. - APA. 
1:Jete dias de 1wença, com Victor Mature. - R,. 

TEATROS 
BOA VlSTA - Companhia Palmeirnn, Caturrfü1. - APA. 
CAblNO ,AN1'ARTICA - Companl11a de ,cv1stas Araci Cortês. - ;1!. 

EXPLICAÇÕES Dt\S COTAÇÕES 
A. -. ACEIT.A VEL - Filme c1uc pode ser vislo por todos, embora sem µro

veitll mural. 
B. - J:lUM - !•'ilme que puJc :;cr •;isto por toclos com proreito moral. 
BP.A. - .UüM .PAllA ADUL'tU!;:; - f'Jlmc ,Jue pode ser visto com proveito 

moral tàu someuLc µur act ui Los. . 
A.111.<.: ·.:.. AVM'lfl\l!.L'lVl!óNUo J.'üRA C!UANÇAS - F'il_me que pelo enredo 

ou ceuao pode uuprcso1ornu , µubllcu iu1until. 
A.P.A. ,- ;,<.;.1!,l'1AV11,L J:'1,HA AJ..>UL'fü:cl - !•'ilme que pode ser risto ião 

somenLe pu1· adullos, rn1born seut ornvcitu mera!. 
R. ....,. 1t.1!,0·11-GlTO - 1•·11mc que µeto -:mredo ou <,;enas deve ser estritamente· 

resenacto a pesoua:; Clt, ;;oucta lormaçáo mural e religiosa. 
D. - J.>Ei;;avut-u,,.1:a,t-MLJU - 1··11me 11uc pela i::raYe rnconvcuiencia do enredo 

_ou cenas, deve ~er cv1L-~dv por quulquer publico. 
M. - MAU - F'itmc µreJud,<.:iaJ [Jarn· q:.::.uquci· publlco. 

NOTA;° - E' importante que o espectador não ;;e contente com a simples cota
ção do 11lme ou da pc,a de teatro, ma.s que procure conh~cci- pelo 
meuo, atguu;; detall,es da critica. isto justificara uma cotação que 
ailrmada ,cm nenln1m comemano, µvde, à parecer injusta;- e so
breLUdo .. com a lcilurn de 11ma analise que póe- cm relevo os ele
mentos 1:>011B e mau, do !°illue o espectador pouco a pouco, educará 
sua <:011t:1encia e aprenderá a julgar por .si mesmo oi; outros filme.s 
que lhe forem apresentados. 

--------------------------------· 

Notícias dos Estados NOTICIAS DO INTERIOR 
G O IA' S 

Tfi.l:'iSl'OIITI•: AVil\I•;o l'AI\.\ OS 
l>S'I'AUOS UJ\IUOS 

cou :-: 1.,. < A8,\ p•u,;:,;s> _ ,\ Em
presa ~\~ro··üts Bragil S/i\, está estu
Ua.do a. possibiltdade de tomar a cida~ 
de de Ana.polis <:orno ponto <le irradla
c;ão de rotas :!~rêas 1);.tra os eentr,,s 
produlon•s do l!:sta<lo, po<le.ndo, a.ssim, 
os prodtilo3 de utilisaçã.o ·nas indus~ 
t1·in.s de g·ucrra ser diretamente en\·ta
dos à Americ'a '<lo Norte. gsse traus. 
pol'tt.;; scrft rapido~ economico e cons· 
tit.uirá 11ma. incontcstave-1 eoopera'•:fte, 
:i.o esfor~o <ie guerra rln.s !\a.ções Uni
cla:-.:, \'i:SlO (jllC R~ :iCl'OJ);-\\'CS c"otuluzi
rão para os llistudo!:i Unidos unica e 
C'!Xclusivan,ente· cristnl, fLUartzo, pe
<lrns 11reciosa,s e nutnn; matérias pri-
111as e.lo paí::$, abundantes no solo. g·oia.;. 
110. 

1-'A nn1cA nN cuu:.\'J'O 
c;,l1.,:-s-1A, c,,sAPH1s;;:,;> - rú, fn

zcnda na i m111Hlo Vieira cogit;i-:;e da 
constJ""u~ã<1 de urna fnhrica <1e cinu·n
to, Clll vistlt d:1 cxistencht des:~e, 1)1'0• 

doto nus referidas torrnR. Ali tal'U• 
hem C'XistP. g-ranclc quantidade de cal, 
sendo o local escolhido para a insta .. 
J,q;ão tl;i fabrica junto à zona do Es~ 
tn.do, onde mais intenso é o n1ovi111en
to Uc extraç~o dó n1inera is. 

MINAS GERAIS 
,Jl;BU,F.U E~J!i!CO1'AJ, 00 11.ItGE

RISPO nr1 MA-RIA,\ A 
nl,LO HOR1ZON1'E < ASAPRESS) -

... -\fim <le participarem das celebra• 
ÇÔE'8 comemoratli:as do jubileu cpis( .. 
c,opal do Arcebispo de Mariana, D. 
Hdn~cio Gomes <le Oliveira, são e:;;pe
r~dus aqui no din 1 de Ag-osto, o Nun
do Apostolic'o no Rrasil, D . .A loisio 
M.,.~;cla, e outros titulares da li;re
ja. 

.A !'iDAIULUO 

EE:LO HOf!JZO:S1'E, (ASAPRESSl 
Prc,c,edento rle Sergt11e, com di,stln<> a 
Sa.nta. Catarina, vassou por esta Ca-
pitnl o andarilho !\.ta..\uêl Vieira, que 
rAa.liza. uma excursão atravoz dos Es--· 
t:ulos Brasileiros, tendo partido· da 
A,·acaju no dia 20 de A l>ril passado. 

RIO . GRANDE DO NORTE 
,,,H l:'iCORPORAR-SJ;; ,(OS 
l•'RA:\'CESI-} co,rnATE!'iTES 

XA'l'AL, (ASAPitESS) - fü1contra• 
sé arpd, o s1·. Henrique P~lletle1\ a-Via .. 
<lot· da. F'.A.D. que 1·ece1lfemente Óbte" .. 
Ye pcrmlsst,o do sr. ministro. da Aca 
rona.utiC'a, para lncurporar•se' às .for• 
«;a$: francesas combaténtes no· norte <la. 
Afrka. AIJonlacl" pelo reporter da 
"~\sapress', etn rarnami rim, declarou 
~star satisfeito ·com a autortsa:ção o\J .. 
tida. neresc<-'nta11<10 q110 se encontra 
em otima aisrmSição ,Tiara ellfrent:1r 
a no\·n. jornada da.. sua ,~ida, na 1,uta· 
pPlo~ ic1ef1is da. liherrlacle ,e dignidR
de humanas: permanecerá em. ~atai, 
rig·tHtrdanr1o transpoJ·to para a ·frente 
de batalha. · ' 

AMAZONAS 
FI:\' A:\''..'AS UO t-:STADO 

~I.\:S:AU8, (ASAPR8SS)° - A lnter
Y,a11tona deu a .publico uma nota ofi• 
cial, demonstrand, os satuos existen
tes no· 'l'esouro o em Baneos,· os (Iuais 
ullra.pass·a1n 10 milhões rle cruzeiros, 
estaÍICIO pago,; . todos os 'co1npromls
~o'a orçarneutarios <lo ll;sta<lo, scntlo 
~ati.sfatorio o cqullibrio fi11ai1ceirO. 

C,\JIAIU A~lAZO:'U!)1'\SI•; · 
111.\N.\L!~, .1,\SAPÚl~S8) - l:legunçlo 

inCot~n1a n. Secretaria <la•. 'Associa(Jâo 
Comet·cial, a VenCzuela _;está

1 
inte:r'ts• 

Si.ttla. na aquisic:ào do câma.rá. ama.zo~ 
uenSc. tendo .... entrado em elltenclime.n
tos Com o seu consulàdo. e o co111él'• 
ciu local. 

A,L A GOA S· 
GASTOS IJO J•;S'l'A DO CO)Í (; 

PIISSOA l, . 
111.\CI'.!lü, C.\8APHB8S) ·-"- Dur:tnte 

.o primeiro semestre, a. p,rrecadação es .. 
taduul alin.~iu a. 14 milhões e •lUU mil 
(.T!l~ciru~, sendo a despcza orc;ada êlll 
tl mílhôes o 300 mil crl).zeiros •. u au-
1nento- tle cústo de viela atiniiu prln-
cipa.ln1eutQ as clas!::les assalariadas, 
op<!l'a..rios e t'uncio11arios i,ublicos, que 
ci'>lãu m~recenJo um exanié 1ninucio .. 
so <la si t11ar,ão. !\o · C"U::iO (}os fun'cio.:: 
na.rio:s u demais ser\'Jclores puhlicos 
alag;oauus, tem o l·Jstatlo uma despe .. 
za que atinge a quasi 6U%- ela. .su,t 
receita, comprec'JHl,Jndo fuiH;ionirlo:s e 
dcn1al:; servidores cxtrn-nutnerâ.rios ê 

in:ltiYos. O Eslt-1.do de Alagoas dis-
penile mais com o seu pessoal, do qué 
Ama:r.o:Ht.S, !\l;Lranhão, Pernambuco e 
Goin.z .. \tualmcnte quasi 700 funclt>n31-
riü's estão rec·cht·ndo a.bono ú:tn1ilin1·, · 
o qlle reprc~euta em rclaçàn .aos ven· 
ci,ncnlos, a,urncnios quo :variam entre 
1.7 at6 J,10 por .. ecnto. Cumpro rcgis-. 
trn.r que o alJono · tnst1tuidu pelo go
v,!rno do l·~ttado- de1 Alag-oas, .assegu
r~t 'hases mais amplas que os- do Ko
vnr110 1-l'edcral e <le. vario::J ouú·us Es· 
tn.do.:s do r:n1sil. A~s::iilll é concedido o 
abono a pal'tir do primel10 fill10. 

M_ATO GROSSO 
, SWU l•'t:-' UADO t.:JI HOSPI'l'AL EM 

POCO!'il·J-
l'üCO:--S!', r:IITJ, cA:,;,\pJ.J,;8S) - Se

rá. JJreYemente fuíH.lado nest<L t.:ida<Je 
um hu~1)ital. lniciati\'a de l 11 rei li'l•a.n: 
ci:-;co. foi apoinrla com ardor pelo élt'. 
1-'rnnciseu de Arruc!u · Lolio, que a to, 

.......,.._ .._--,,---... ,,---==-••aww 

õos ·1nostrou a nceL~ssldade <la. realiza~ 
r..1 o dessa an ti!,a a:spiraç~o da popu ~ 
lação poconea.na. Diversas reuniVt~s 
jü. foram rea.l izndas, tendo sirlo e lei ta 
u11la diretoria vrovisorl:-::i, composta de 
._,IJ I tos vroet(i i11enlc-s de3ta cidad<~. 
.-\.pós serem clfscutidos ,,s ~statntos Sé
rr, eleHa a diretoria. da Deneficcnci.1 
Po.coJ1eana, nome q t~e fld dado ao C::$· 
tabeleclmento de caridade. 

no1tnACJIA DA 01.-\:\{..\IH•:mA 
u,nJPO GllA1\'!JE:, (AS,\i'J!ES:Si 

C1'ora.m .expostas as 11ri111elra~ coll1<·i
ta~ de horracha, extruidas da. ni.a.uga
l)cira. na .região lr~st<-' d0.s10 munll'.ipiv. 

FAl.'I'A nr,; ~.\L 
C.\~IPO (;RANDI, e AS,\PIU•;S::;) -

Os crlà.dorcs ttt zona sul <le .:i.Ia tu 
Grosso. proprtcta1·los <le cerc: de , . 
300.000 cabc<;:as <le gado, estilo alar
nrn.clos con1 a, falta e a dislribui(:áu de 
sal- neste n1:uniciplo. Foi envia.tio 11111 

men1orial a.o ministro .João -'\ll1c't'f0, 
visto que as quantidades remcti<l'1 '3 

p l 'l setor da sao raulo não atendem 
As nccessidade2. 

PAR A' 
SAGllAC,,\O 1':l'ISl:Ol'Af., 

BELEM, (ASAPRESSJ - A Saô·&
cã.o de l\Ionsenhor <rregú1·io ·Alon~.o. 
T'rel11do de Marajó, constituiu um ex
cepcloual n.contccitnenlo rel_igioso e 
sopial. Tudo que a cidade possue de 
1n·a.is repr,esentali\'o, c!'lcl!eu a c.i (t, .. 
dral. A, cerimonia. te,·e inicio às 8 ho
ras, 1erminando às 10,-15, A Catedrnl 
apresentava um aspecto solene, visto 
que cerimonia igual à de hojf\ sú :-.e 
Yerificou em 1 do Julho do 1886, 
(Juando D. J()aquim Azevedo recebeu 
a dignidade ,Eplscopal. Após a cerimo
nia., D, _Jait1·le Camarn reet:Ueu cn1 Pa
lácio, as altas a.utorid_ades. 
S, J>:XCJA; RF;VílIA, D. ,JO.\O DA nIAT.\ 

Bf;LJ;;M, (ASAPRES8l - Depois ele 
~.ssistir a ~agração <lo .l\Ionsenh0r Frei 
Gregorlo Alonso, Bispo de Pogia, re
gressou a ?\!anaus, s. Excia.. H.evma. 
D. João Mata, t<mdo antes participado 
dos festejos a nossa Senhora do r:ar
mo na cidade de Parin tins . 

B AI' A 
xlEORGA:\'lSAÇ'ÃO DO 

l<'U :\CJON ALIS~IO 
SALVADOR, (ASAPRESSJ - O De

partamento ele Servl~os Publicas, in
-tróduziu· modif!cacôcs no pl'Ojcto rle 
reorganização dos quadros dos funclo
narlos µul>llcos do Estado olabora,lo 
pela Comissão· do Dasp. quo aqui cs
teYe ha quatro meses, A n1odificacJo 
favorece os ~ ·ndon.arios qt,te não :"-iC

rlam beneficin,dos na. reórga..n isu.c::ão 
com a; r:oncessão do allono provisorio. 

l\UJOIIÍA 1n; Slml'RA!'iÇA 
S,\LVADOR (ASAPRBSS) - :Para 

111elhor controJe dos .elem~ntos nocivos 
à. segurnn~a Naclotial, o Secretario ela 
Segurança. baixou unúL porta.ria, cl(';
t<~rminanrlo que todos os suditos do 
"eixo",- apresentem.se uma vez nor se-
111ana 11a d.elegacia, de policia. ela cir .. 
c~nscri~ão e111 que residem, levando 
consigo a carteira ele ldcnlidaclc f-0r
nccida pelo Registro· dt1 BstrangCiros. 
Os <lesolJeelienl'cs estarão sujeitos a 
prisão. 
ron C,\US,\ ll,.\S 1mnito'l'AS -IlO 

·. ••EIXO"· . 
S,Ú,VADOR, IAS,\PRTÚiS) - Tciitou 

sui~id--ar-se -0 altmão Ricardo Diet:r,, 
conhecido pintor. Socon:lrl<> pela .\ssis
téncia, declarou t<"r tentado contra a 

·yi(]a desgostoso conl° o insucesso d,t's 
ariuas germani~as. 

•. ,:;.iu. 

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

ESTADO DO RIO 
:i:m.o A.'iJVEI\SAilIO 

.\ :S:GI!.\ DOS HEIS (ASAPUESS) 
O Cotn;ento do Carmo. desta cida1lc, 
-,ome:morará no proxirno dia 16, o 3.il).o 
aniversal'io de sua fundação, scntlo urn 
dos mais anti-gos do Brasil. 

l~XJ,;ltCJCIOS .\l\'l'l-Al,;n~os 
C,\.\IPOS. IASAPJn;;;s) "-- Estão sen

do e~perarlo.s nesta cidade, na. proxirr.a 
s~~mana, os snrs. Eur;enio Dorges, cJj
:·,~tor regional rla Defes·a Pass.i\.'a ·1\ntl .. 
.\0rca, e Nelson Fonseca', assistente 
té-l'nico. Essas duas autoridades vem 
ultimar o~ preparati\'()S para. a renlí
:,,;n.ç:.lo <lc um nlu.rme anti-acrco notur-
no nesta ddad·c. · 

RIO GRANE DO SUL 
IJI-;CL.\n,1ç._r,1,;s DO ('O,I A ,\Í)A :\'l'E 

lJA ;,,a 1.0:\' A At;nE.'\.· 

POl~TO ALI,;üRE. (ASAPRESSl -
Pala.ncJo a. imj1rensa local o· Cornan .. 
(l:tnfe dn. 5.a .zona aerea, sediada nes
ta Capitn,J. Cornnel Sá Earp, declarou 
•·os a,vi0c;s da 11'_.AB. pertencentes *-que-
1 ... zona cumpi·cn1 o seu dever com 
pn.triotisrno' e. abnegação1 ·não medindo 
sacri[icios para que o patrul11amei1-
t~ das aguas · do sul do país seja o 
mais eficiente possivol". "X.ossos apa
relhos levantam vôo diariamente cor
tando ,os ceus do litoral e ·a.vanç·ando 
p0lr) ..,\.tlantico nté 1nuitas milhas do 
clistancia da costa". O Coronel Sá 
}:n..rp d~clarou ainda que felis1nc11te 
"tornos visto coroados de exito os nos
~ns 0sfo_rços. pois~ nenhum na-vlo foi 
a.fllIHlado nas a.guaS da r1uinta zona 
a~rea, clH]ttanto pode1110s nos rejubi· 
lar eo111 o falo do haver u1n elos llôS• 
sos a,parell10s afunclado um submari110 
totaJitarlo, nas costa de "Torres, con
fol'me foi.- noticiado pelo Senhor :Mi
nistro da 'Aúronautica·". 

l'RO:XDIOS CERTA~JES l'l)CUARJOS 
CRL:GU-AIAKA, (ASAPRESS) - Fo

r/tm iniciados os trabalhos. para a 
instalação ·,do certame pecuario~ pro-:
>nod_clo pela Sodedade Agricola Pas
toril e que terá lugar em Outubro 
proximo, ao qual devérão côn1pareccr 
altn.s autorídade:s brasileira$· o argen .. 
1 lnas. Serf1,o, nessa. -ocasiã.cJ, rcaltza .. 
das ,,: 7.a Exposição ele Animais e Pro
dutos Der!Yarlos, a 4.a -Exposição Ka
c-ional ,1c Gado ltereíord; i S.a Expo,,, 
síç;i_o do Ca\'alos Crioulos e a l.a Ex-
posição dê ovinos do Rio Grandê. 
... \n concurso 1nunic!pal do gado leitei
ro cornparecerão numerosos criadores 

-· das· n.ep11:)l1cas _visinhas, alc'm dos aés
te Estado. 

o rnoBJ,f;;U.\. DO TRIGO 
PORTO Af,I,GRE, (ASAPRESS) -

Em Crnz Alta· o prolJlema elo trlg·o 
continua. insoluvel. -:- Os possuic1ores 
da. 111·cci(tsa gta1ninca. já ,não sabe1n 
1nais para onde apelar. A praça está. 
tota.ln1cnte se_m farinha, - en_c{uanto 
os rirocl.utorcs rccC'ia1n que o trigo 
gunrdado venha a se detcl'iorar. 
liA', I:llPOHTADO DA AllGl~;\'l'l:\'A 

POitTO ALViGRE, . (ASAPRESS) -
O Jnstitutc;> Sul Riogrnndens-o. de Cár
,1es, im11ortou 6.000 tonelacfa.s de sal 1 
l1U.. .\rg-cntinn, que estão c·11egiú<Io a 
esta capitnt. Aclianta-se que 800 to
nel.adas dessa partida, jâ em crrminho. 
1,:-1.ra. cá, scrfio distrihuidas aos cria· 
dot'es e industrialistas Ue carne. 

Pll~Dl'Ç.\O DF. COBRI•: 
PORTO ALEGRE, (ASAPHESS) 

Dc•ntro 0111 breve o nio Gran<le elo 
Snl <'Stará 1HO\iuzindó- 15 toneladas de 
cobre diariamente, é o que· revela a 
i 1npr<•nsn., referindo-se à· -viagem· do 
S;·. Intervf\;nfor às ,ninas de Cama, .. 
<1 Lrn.n1 e Sei \·aI. 

CEAR A' 

SOROCABA 
SEMANA PRô-SEMINARlO E 

VOCAÇÕES SACERDOTAIS 
PE 

nc conformidade com o a viso. d!s
tribuido pela Cúria Diocesana, houve 
cl ia 11 do corrente, na Catecl ral clr~ 
Sorocaba, grandiosa rc1111ião presidi· 
eia por S. Excia.. Revma. o Sr. Bispo_ 
Diocesano, sendo enli\o a.nun'ciadas 
as bases da festiva .Semana cm favor 
da co11strução do nosso Scminár;o 
Diocesano e cn) vropaga11da da vu~a
tão sacerdotal, problema mixinio ela 
nossa P.i,tria. 

AS INTENÇôEC 

A Semana scrâ. de 25 do corrcil!G 
a 1.º ele agosto e cada dia tem u:na 
intenção, à qual estão ligadas tocJas 
as funções. São as seguintes: .1.0 dia, 
peta sautifica,ão elos pais e pareutP,S 
cio futuros Sacerdotes; 2.0 _dia, pelas 
necessidades cios Catequistas, e Pro
fessores , de Hel!giâo; 3.0 dia, pelos 
alunos e mestres !lo Seminário e gcas 
benfeitores; 4.0 dia, veios Sacerdotes 
regulares que traballlam trnsta Dio-

" cese; 5.0 dia, pelas necessidades tle· 
110s~os Párocos. e Curas de almas; 
6.0 dia, pelo Episcopado paulista e 
principalmente pelo Sr. Bispo Dioce
sano; 7.0 dia, para que Deus assista 
ao Sacro Colégio Cios Cardiais; S.0 

dia, para que Deus assista e conforte 
ô Santo Padre nas tribulações prn· 
sentes. ' 

PRESIDENTES DAS 
·DADES 

SOLENI-

Serão presidentes: no 1.0 dia, !\Tons. 
]<°rancisco Antônio Cangro, Vigário 
Geral do Bispado; 2.0 dia, Pe. Jofio 
Batista Ribeiro, Pároco de ltararé;-
3.0 dia, Pe. Servulo de l\Iadureira,' 
Cooperador da qatedral; 4.0 d:a, Pe. 
Francisco Lirio de Almeida, profos
sor do Seminário Diocesano;-5.0 dia, 
D, Tadeu Strncnck O.S.B. Prior do 
ll!osteiro de São Bento; G,Ó ·dia, l~rci 
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Bom Jesus dos Aflitos; 7.0 d:a, Cô• 
nego_ Luiz Castanho de Almeida, Rei• 
tor do Seminário ua Diocese; 8.0 dia, 
D. José Carlos de Aguirre, DD. Disvo 
Diocesano. 

Em cada sessão solene haverá duas 
preleções por c~nhecidos 1 oradorcs. 

PATROCINADORES 

,\s solenidades serão patrocinadat 
pelas seguintes associo.~õcs rcligic,• 
sns da cidade:· 1.0 dia; Liga Católica 
".Jcsus-l\1aria-José"; Irmandade de S, 
Ilenedito, Congregações Marianas e 
Conferências Vicentinas; 2.0 diu, Ju
ventude Operâria Católica, .Juvcnta
de Estudantina Católica e Liga Femi. 
nina do Ação Católica; 3.0 dia, Ohra 
das Vocações, - Cruzada :l!:ucaristica 
Infantil, Co11greg<1;ÇãO da Doutrina 
Cristã; 4.9 dia, Côrte _de pão José: 
Sociedade dos Humildes Servos; 5.0 

dia, Apostolado da .Oração e Liga 
Eucarfotica; · G. 0 dia; Irmandade de 
Nossa Senhof'l. qas Dores e Pias Da· 
mas· de São· Vicente; 7.0 dia,. Pias 
Uniões de Filhas de Maria e Congre
gação Mariana '·' naihha . qos Apósto
ios"; 8.0 dia, todas as associações l'C.

ligiosas da cidade. 

,~:::MANA PREPARATpRIA 

Em preparação à ·grandiosa Sema
na Pró-Seminário e de Voca,ões, ou 
seja, lle 18 a 25 do corrente, está c:r· 
ganizada uma série de funções reli· 
g:osas assim distribuidas: Na paró· 
qula da Catedral - .1.0 dia na Igreja 
ele S. Bento, 2.0 em Santa' Cruz, 3.0 na 
·do Rosario, _4.0 na de Santa Clara, 
5.0 na de Santo Antônio, 6.0 na de 
Santa Terezlnha, 7.0 na do Balfro- do 
Cerrado. Na paróquia do Bom Jesus: 
l.º dia na Matriz ,2:0 Santa Rita, 3.0 

Santa Rosalia, 4.0 Santa Casa, ·5.0 ua 
do Bairro da Arvore Grande, 6.0 na 
d(? Curato de Votorantim, 7.0 na Ma· 
triz novamente, 

LORENA 
Cruzada Eucarlstlca - No dia 24 de Crnzados, com estandartes e insig- · 

de Junho, tivemos um dia todo Euca- nias e-flores. A Juventude representa-
ri~tico, louvado seja Deus! De manhiL va as Escolas,.Ginasio'Patrocinio de S. 
houve numerosas Comunhões de José, Filhas de Maria e outros soda-
crianças, cruzados e cruzadas que de- licios; lY-[arianos em geral, ·com flores 
veriam receber os distintivos à noite, e estandartes. Senhoras,· de todas as 
A's 9,30, Missa cantada com pregàção Irmandades, homens, em grande nu• 
pelo Exmo. Snr. Bispo, na Catedral. mero, de todas as associa'ções, e atraz 

Em todos os setores da Cruzada ln- destes o Colegio São Joaquim, com 
fantil, movimentou-se o exercito de todos os seus· alunos, seus clcrigos e 
Jesus, de Maria e do Papa. A' tar- ~eus seminaristas, cantando lindos hi-
dc, pelas 18,30, saiu uma linda pro- nos liturgicos. Depois vinha ·o Semi• 
cisEão só de Cruzados, formada pelos nario Preparatorio e o Clero, acom-
cinco grupos locais, do Instituto-· Stri. panhando de perto o Palio. .fechava 
Carlota, em demanda da Catedral, a procissão a, excelente banda do 5.o 
procissão csla, que foi hónrada com R. Q. de Lorena. Imeru;a .multidão a•_ 
a presença do Exmo. Snr. Bispo e do companhou a. procissão e .bateu pal-
Sem:inario Preparatorio. mas e forrou, as ruas de folhagem, à. 

Na Catedral, repleta de fieis, deu-se passagem, do Santíssimo. Nas janelas; 
começo à reza,· oficiada · pelo Exmo. · de quasi todas· as casas do · percurso, 
3nr. Bispo; Terço, ladainha e em se- viam-se belo_s tapetes, toalhas, flores· 
'Guida, ato ele entrega de diversas e e· enfeites· custosos. Durante · o trajéto; 

Vinho Creosotado 
numcro~as iiisignias aos piedosissirilos cantaram-se muitos hinos liturgicos 

::iussA E)I AÇ.'IO Im GnACAS cruzadinhos, em numero de 93, assim: acompanhados pela. banda. A entrada. 
J.'ci :tTAI,E1/,,\, I-AS.U'!RESSJ. O· ·.- · Simpatizantes; rncni110S ·9, e mcnihâs .. da procissão; na porta da Catedral, fa-- '"SILVEIRA" 

Grenc'e Tónicl'I 

CP.ntro <los Militares Catolieos fez cc- 12; aspirantes: meninos 7,' n1cninas !ou eom·o·.maximo entusí_asmo,- o rio_ s-
J('.!)l'ar Missa. .solc!ne, en1 aç5,'o de gra .. · 
''."' IH·ln. ·,-ecenle promoção dos oficiais 39; cruzados: meninos 6, meninas 9; so Bispo, e foi dada a Benção do San-
~ª !O.a, I:q;iilo Mi)i tar. apostolas: meninos 5, meninas 6. Foi tíssimo, O Tantum Ergo· foi cantado 

---------------·--

! 
comovente e grandiosa esta cerimonia, com grande devoção pela multidão. 
abrilhantada com piedosos ca~1ticos. Dia· 29 de Juulio _;_ o dia 29 ;. de 

De palha eni palha 
~·1. R , C O N S T R O 1 O SE U NINHO 

·· huh• o ~A.bio exsmp-!o d• Nature••• d1 depo• 
tltaodo- •ua•en1•ule u_ma par~cle mfnima coda 
mê•~ co1u Jt:ci•lio • eon•tAnda, ~ formará con1 
,,~guraoça para. el ou p11_ra 01 uua. •~m e1flirco 
nrm •11eriífclo. um p111c6lio c.-rto • auraotirlo,. 
V4 r.onatrulndo d.,11de jê •~u (utur.n. Na Capi .. 
t11lir.a(lo b hunpo ~ -ouro~ Cnml'lt!•· hoje me"n.H,, 
• ;:anhac tempo, cepitaU•ando •ua• ecouoll}Ía•, 

ltis1ietariru e Agl11ciu, 11as principais cidade, do B, .;.,H' 

Depois, S. Excia. Revma. cheio dc Junho foi solenemente comemorado 
ardor e zelo fez uma brilhante alocu.;; cm Lorena e .\em toda.;i DiQcesc. 
ção aos amiguinho~ de Jesus HosUa 
e deu a Benção cio Santíssimo. Conforme aviso da D. Cúria Diocc-

Tcrminada a cerimonia, a Crnzada sana, em todas as Matrizes, Capelas, 
cm peso, acompanhou S. Excia. ~ratorios e Càsas Religiosas ,houve 
Rcvma. até ao palacio episcopal. · ,comemoração do Dia do Papa, com 
. Procissão de CorJ)US Chrbtl - A piodosas Comunhões, Missas, prega.-

procissão ele Corpus Christi, neste ano, ções, coletas e outras festividades re.-
foi levada a efeito. no dia 27 de Junho ligiosas, _cm homenagem a S. Santi• 
com ·a maxima solenidade. De ante- dade Pio XIL Tanibem nesse dia se 
mão convidados pela imprensa, todo o festejou o .aniversa'rió de. S. · Excia, 
clero, os sodalicios, innandadcs, fieis, Revma. D. Bento Aloisi Masela; DD. 
d" manhã, houve grande numero de Embaixador da Santa Sé, no Btasil. 
Comunhões, em todas as Igrejas; Ora- Orações; Comunhões, Missas e Hinos, 
todos e Capelas, em que houvesse especialmente das crianças, foram 
Misrn. Na Catedral, depois da Missa, feitos por ir.tenção do Papa, nesse dia. 
fcz~se a exposição solene e do -San tis- Alem das cerimonias religiosas da 
simo no Ostensorio. A Guarda de manhã, -no salão- do Ginasio "Patroci..i 
Honra esteve presente, durante o dia nio de S, José" sédc da Obra das Vo"'. 
todo, até 10 horas. A's 16,30 chegava cações, houve uma· empolgante ses-. 
S. Excia. Revma. à .Catedral, e dava.:. são cm honra ao Papa.- constando dE 
se começo à organização -tlo imenso hinos, poesias, representações e : dis-
cortejo, que precedia o Palio, levado cürsos, com a presença do Exmo. Snr. 
pelas DD. Autoridades da Coma.reà. e Bispo, clero e povo. · 
sob o qual o Exmo. Snr, Bispo susten- "O Município", jorr;ial da Diocese, 
tava o Ostensorio, com Jesus Hostia. deu um .numero especial em home- · 

Viam-~e crianças dos grupos ,esco- nagcm ao Papa, trnzendo o seu re-
tares, cscolàs, catecismos, anjos com trato e longos -artigos -sobre.- a açâ< 
símbolos e flores, e todos os g1:upos do Papa' e da Igreja · 

RIO P .R'E TO 
Vida Católica na Paroquia. da Vila Mâceno 

' '-O dia do Papa - Dia de São Pedro 
O dia consagrado ao Papa por es-· 

se motivo imperioso, e ainda pelo fa
to de ser São Pm.lro, o Primeiro Pa
pa, Padroeiro da Congregação Ma
riana Masculina, foi particula1me11te 
festejado na Paroquia. 

Santuário de N. s; Aparccidà. No dia 

:A·D VOGA D OS indicador Profissional D·EN-TISTAS 

cie . Castro 

Pela manhã. às 7 horas, houve lVIis
Sil com Comunhão geral de· todas as 
Assodaçõc:s, na intenção do Sumo 
Pontífice. Pio XII. 

A's · 9 horas. o Rcvmo .. Frei Paülo 
Luig, Vigário. da Bôa Vista, cantou 
a Missa solene da festa, A parte : co
ral esteve ao cargo dos Marianos d:;i 
Matriz de N. S. do SS, Sacramen
to. A· tarde. loi_ feita a recitação cio 
l'crço no altar de São Peclro e se pro
cedeu à admL,são de novos membros 
na Cong1·egaçiio Masculina. 

W, às .7,30 horas; houve Missa e Co
munhão geral de todas as Associaçoes 
Religiosas e os fieis em geral, ein ação 
de graça. A's 19,30 horas realiz:ou-se 
um festival com vai-ios numeros de 
musicà e canto na sede da Congrega
ção Mariana do Santuario, em home
nagem · ao aniversariante, · promovido 
pelas. Filhas de Maria. Tambem cada 
associação da paroquia ofereéeu-lh1i 
um lindo presente. 

Sarituario . do Sagrado Coração de 
Jesus - Realizaram-se com grande 
brilho as festas em louvor ao Sagra
do Cora;;ão· de Jesus. 

Dr. Vicente l\klilo 

Fraca ~,i, Sê, 23 • 2.0 !!.nrlar • Sala 2 li 

Dr. l'liniu Corrêa de Ulín>ira 
Uua,' Qulnllno UOCHIIIVH, l7li • o.O 

Sala 824 - 'J'el. ~-127ti 

Jovtaoo 
e 

J. N. Cctsar 

l e l I e s 

!.essa 
All,:011,ndoa 

L.Co da. ~ltsell~<>t<lla, ia •• Sal" J04 

Dr. Frunrii.co P. 
llelmcisll'; 

Hei mão 

'n.uR ·$:à,~ Heritn, ~2-1 l.n Rn'1~P 
Sala ~ - rei. 2-16!1 - ,\;. PAULO 

Dr. ('arlo~ Mor.ti:.•~ -rte Anr•r,· 
nua t;en!•n,,n C:nnslAnt. 21 • 4.o aod, 

Sala as ""' '.J:el. a-1 gg 

MEDICOS 
Ur. Vicente de l'aulo . .Melllu 

t;lluh·n Ht'dl,•u - 'l'uh,•r,•Ulcttc 
(tuloa ~ 

.vrn.,tor fio "sauo1flr10 ,·11,- ,1u111,•ufe"' 
(.;or1s: H .. ~larc,,01, is·4 - · 6.o Hlldar 

,\part.u tii - 'l'el., 4-~óUIO 
He.i.; Av. Ag,rn B,.-ancH u.o U6 

'i'el. 1, ~s,~ 

J>r. Barbosa dij Barros 
t.;trur-.iu - 1'1oh~•tiua de .~uhornu 

t:(•11.S,; lt, ~üllHdtir l• etJ(J-, l,Wf.1 Ü.0 M l)í) 

C<>1>rnlfas: .-ias IU às li & due t4 As 
17 t1s ... .SAtrn,,lns. das IU A.s 11 hor;.is 

fl'r·êdtu ll1-t1,1JPfêl 

'l'el.: 3 ~t~I _ Hes:: Tc-1,, 1_·12,6S. 

Lf.H !:a l-'HUl-'
1

AuAK U 

ULE(ilONAHIO" 
t. OI.VER IJE. 1 OOOS 
Q·& e A 1 o 1. 1 e <.1 -l:l 

Dr. Celestino Bourroul 
l1es .• L.l;'o' l:l. P11ulo ,8 - '!'01,: 2·2G2a 

· Cons., H,w 7 de Abril. ~2S 
LJas 2 às 6 horas. 

'JJr. (;amargo Andrade 
IJ01.•1tçlu1 cJ~ !tt.>uborm, - 1•urcua 

\ U1u•rut:íh•11 
Da Uen~ ticlencta l'ot·t u.:ues;1 41 · da 

!\Jr1ter111d,Hltt 11e São r'a·u10. 
Cnn1;.: l:ua ~ena(Jor l"e1jó n.o ior, 

'l'et.: ~-2741 - Du, li A!J 18 :ho1H& 
H€s.: L{ua HHf;,t~I <10 Har1os, 401 

'l'~l.; 1-4-62 

H A l O 8 

JJr. J, !\L Cabl!Ilu l'nnipos 
~ll':1111 o U,\lll11l.Otóll'I A 

, JllitJin IH11i.:11lll'o&Clt•t1• ·- t•::1.11rnt'1 
ac.~ullol~~l••o,- 11 doml,•lllo 

Cf)n~.: Hu·a l\la.r("t~,i1. tH .t h.drtlr,n 
Pnsteun • 2.o sn,1 .• 'l'•t.: 4.IJ~!s6 

Res.; Rua 'J'nl'I . fi!I~ - 'J.'<>I.: ó•OH 
· - ·sJ.o l'aulG. · 

Dr. J. de' Camargo Barros 
Cl.l,';f1°A 411~11lt·A 

Corn\.'no.- Puhut\t"w •. J\Jm•·•·lho 'dha-~_tlvc 
Jlea., rt. vr,1111:a l'fufo, 4:a 

T1'•1.: 5-:itWt) 
Oon11., n.. Onrno ,14' tt111•c.••lninan. 50 

· 3,o anrlur 
'l't"l,t -t-,a~7 - """ 4 fia· li boro• 

HOMEOPATIA 
Dr. lfozentlc Filho 

Con•.: lt. 1$~11-,d..., l•'c,IJ/\, 205, ?.o 
ant:lal' - ~·~t.: 2.-ox·i~ -- l)as 15 

l\s 1s· norus.' 
ltea..: ·Aven1t1H. L>r .. /\rn>ildo1 Zll? 

- 'fel.: & 2~ih 

ENG EN HEI R O.S 
Amador l'i1ll ru do l'rado 

·1•;111,tt•11b1•tru A rquht•to , . 
ÃrQUILotüra rftlt~·,.,~11." ,•,11t°!IJ,,!'lns. · re~~. 

d~n~ln" -~n1erlvu. 
l1ua · l..lbero ·!$ada10,, t6l ~- i:,a.o l'!!Ulo. 

Dr. Uarlin<> 
Pelo cnrsn rle tJoutoriHin da ~·~~u? 
<la<le de Fa.r1nacl<1 e Odon_tfltngJa n~ 
S:ic> PHUli'> - Cirurgião l>ent1sfa d!· 
J1!onrnclr, em 1914 - ll:x-denflstR rtr, 
J,icf'u Con1G:iõ ria ,J'f!sus - ff,RlH?C"1:-t 11: 

· ch,<lC's: Pivnts, Cnrr.as, Pônte-s. 11ent~
clur:1s an;.itfl111ll"a~ a se-m Mlv•'ih:Hi;.t 1.l~u 
tina - Cnn-r-:ultRS. da~ 9 as nr··e· {hú· 
15 ~" 19 h nrns - Cnns.: R. Direita .. ~, 
-.·:! n .. ~tlffa·r. ~Hln~ '1-?A - R~s.:· AI: 
llarão ,1e P1rnc1ca1Ja, 499 _ s:i_o -Paul<; 

Dr. Durval Prado 
~J~rllco Ocllllst" 

St•nn•lor l 1 t1ulo .1,;~tdlo. Jl\. 

b.o anrt. - H:ctas 6Jt " )3 • 14 
( 1,;i'i-1.J, da Hua Jo~é Bnritf:\ofn_)" 

Cons.; 11. :;u 11 1? ,.10 hor_ae 
'l'el.: 2·7312 
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Festa do Sagrado Corarão de Jc
füS-...,. N0 dia .2 de Julho; às 7 horas, 
houve Missa co1-í1 Comunhão. repar.a
Jora, com o comparecimento dos. As
~oeíados do Apostolado e demais fieis. 
Após a Santa Missa. houve a -benção 
da band~ira oficial dó Apostolado .da 
Ora'çãc:i. _A' noite. às 1.9·, horas, houve 
uma imporiente prncissão ·.do Sagra
do Coração de Jesus. Nc,ssa rrocissã(l 
foi conduzida a imagem do Puríssimo 

· Ccrar;ão de 'Maria ~ quem 'o mundo 
foi. ha pouço consagrado pelo Santo 
PiJrlre Pio XII. 

llomena_•.;em ao Rc\'mÓ. Vigário -
Transcon·cu mais um aniversario· na
talicio de Frei Paulo Luig, Vigário dn 

·· T.o!l_o. .Católic(' ' Dey~ 
e• 

No dia 1.o houve, à farde, reunião 
das crianças. reza e confissão. No dia 
2, festa do Sagi'a·do Coração, houve, 
às 6,30 ho1·as, comunhão geral das 
ei·ianças, e. cómunhão rel)aradora de 

· t.a sexta-feira. A's 18,30 beiras, reali• 
wu-se a reunião dàs senhoras e mo
ças, com pratica, reza- e confissões. 

Dia 3, primeiro sai)adó, e dia do sa
cerdote, . houve, às 6,30 horas, missa 
! comunhão geral das senhoras e mo
~as. Na tarde desse -dia, houvé a reu
nião e dos homem;, cbnferencia, 'reza e 
confissões, para. no -dia 4. às 7,30 ho
ras. dar-se a comu11hão · geral dos ho
mens e moças. 

A' tarde, encerrando as solenidades, 
realizou-se a. procissão, a cuja entra
d~ . foi pregado o sermão alusivo à 
fei'ta e dadá a. benç;ão do ·ss. Sacra-· 
inento. 
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"EM_ DEFESA DA . Af,10 CATOLlCA" 
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POR. 

PLINIO CORREA DE OLlVElRA 
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Revmo. 

atualidade : apresent~do pelo 
Sr. Nuncio Ap()stoljco. 
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Narureza jat'idica da A. C. - Posição 1féra11te a 'IJf~r:itqÜi_a Eclesiasti
êa. - Posição perante as AssoriH{'.ôes Auxiliares. - A. ç. :) \Tida.·lnterior. - Cri-. 
terio para recrutamento de membros da A. C. - Atitude J:h(A, C~-. perante seus 
membp>s~ _;_ Associações neutras e inter-ronfessionais • .;_ Atit~de:da A. e. p~ran• 
te as pessoas não católicas. - Apostolado de infi,ltração. ,;_ ·Ap~sfoládo de eon .. 

. quista. - A. e. e os Circulos de Estudo, - Caridade e Fortaleza--apostolicas no 
Novo Testamento, - Conclusão! · · · · 

1 
1 

Este livi·o aprese.nta a Doutrina àa Santa Sé, em sua lumfoosa. ,<lO]ltinuidaàe, a l'CS• 
peito oestes problemns atualmente tão palpitantes. Riquissir~a documenta~ão dê textos ponti• 
ficios especialmente de Pio 1X, Leiío X l f l, l'io X, Bento X V, Pio XJ, ,,e Pio .X.II, com uma 
precisão e um valor concludente alisolutos. · -----"Este livro ... f~rá muito hem às almas e proi_noverã a causa da Ação Cato• 
1ica nesta terra abencoada de Santa Cruz". - escreve.o Exmoí,el{evino. Sr. Nun• 
cio Apostolico. • · · · ·-

:A venda cm todas as livrarias e mais - Em São Paulo: Lcgiouai;io, Rua Seminário, i99, - f!Í11e 4~0931 
e Editora .Ave Maria, Rua Jaguarihe, 699 - Caixa Po~tal 615 ... 'fone s~ta04 - •No Rio:· Agencia Noticiosa 
Sul Americana, Rua S. José, 49 • fone 22-4375 e 42-6637. P R ,E C O C r·S 1 5 , O Q 
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situação Eur.opa 

tJ · general Giraud é esperado em Londres -: Mo:bnização na, França 
tcupada - Bombardeios da RAF. - O decrescimo da natàlidade europeia, 

LONDRJ:JS, 17 (Reuters) - o go-
, ~1eral Gira.ud- é esperado em Londres 

den,tro em breve, p1·ocedente dos 
Estados Unidos. O cabo de guerra 
francês passará alguns, élas neste 
:país, como hos11edo do governo ilrI
tanico, lia sua qualidade de coman
dante em cnere do ·exercito francês 
norte-africano. 

·Durante· a sua estada ·n;, Grã Bre
tanha, .Giraud devera discutir varias 
e ·importantes qutstões militares com 
o-sr. Winston ChurchHl e com o llli
nisterio da Guerra, 

O• sr. Couve de Murville, comissa
rio· das· Finanças' do Comité l<'rancês 
dÉ> Libertação Nacional, deverá tam
·oem chegar a Londres na semana 
1>roxima, para conferencias com as 
autoridades do 'l'esouro, sob,·e os pro
blemas. financeiros decorrentes da 
. encampação, pero Comité de- Liberta
ção, de to.dos os fundos e compro
missos do 'Comitê Nacional !•'rances 
Combatente. , 

outra questão que requer sol uç.lo 
;t;, o valor do cambio do franco, em 
esterlino é em dolar. 

O sr. Masslgl!, coml_ssario fmncês 
pará os Negocios Exter-lores, que na 
10 ·aias se encontra em Londrns, ao 
qÚe consta, deverâ regressar a Ar• 
gel em companhia do ·ge11eral Ui• 
i·a.ud. 

l!IODILIZAÇ~O DAS CLASSES 
I , ·' l"RAlliUESAS 

l!'RONTEIRA FRANCJ!)SA, 17 (Hcu 0 

tei's) ,.... Mais )lllla vez foi oficial• 
m·ente admitida em Vichy a, mobil!
zácão dos· jovens franceses da:1 clas
ses de 13-¼0·!UH. e 1.~4~. 

O. comeutario oficioso publirndo 
pelos ·_jornais, a respéifo da ultima 
1·eunlão · do conselho de ministros, 
éonstata que não somente os jovens 
frentam cohrntariamentc perigos mul-

lisa<los cm operações locajs - tem,~ ·cant~s de· aut.omovtis friinceses ·"Peu~ 
~o a certeza de que esses · m_etodos geot ·l"réres" possuem· grando oficina. 
,,ncrg-icos · permitirão a rcpressão/'ra. autoniobillsticà.. Suas fabricas prin-
pida o total <lo insubmissos e dos·re• . cipais ces.tãÓ. situadas em· '.rerro Blan-
iratarios. · · che· e as oficinas etn llcrimoncour, a 

Em seguida o referido. comentarlo lf (1ullómetros a·· sudoeste da cidade. 
assinala quo um novo prazo foi -co.n- . MoÍit\iellard,. que éonta mais do 
cedido aos "desertores., que po_de• 10,000· habitantes e é centro de.fabri-
rão ser anistiados no caso dê ·apre- cação. :·de'. r_élogios,' aclla~se perto de 
sentarem antes do dia 20 ·de Julho B'eítort· e" a cerca",.de 65- quilometros a 
Inclusive. d.~iiíente".de Basi!áa, · na '·Suica e cérea 

Convcm salientar que.varios pratos de '65· qJuórrietros a.. noroeste de Ba-
scmellrnntes já foram concedidos aos çaris,en,.s.ituada: no canal nh!ne-i,hono 
jovens franceses,· quo-so ·_recna!"ri'-m ·a.--: ..... e:~)fa~ .. estt'ã:da'.de~fêrro. ·Belfort-Baçan-
scrvir o inimigo elo seus ·paf's •.. ê·'··.~ :· ,, ··:soh:~,-,-; .·' :-·-~:··· .. '. . : ' . ' . 

O texto acima constltue uma co'n~ ltESULTADOS. DOS. BOMBARDEIOS 
firmação do fato de que. apõs a. re• · DÁ- nAJJ' 
cen te viagem de De Brinon · à :Ale~ · LONDR'.(!;S;· ··(Reuters)' - O exame 
manha, Lavai dec!arou a g~erra ao prell~n_lnár dé,z fotografias ~iradas após 
povo frances, umco nro res~ste)Jcl,a O a:iaqúe brita.nico contra .Aachen, na 
contra o sal e mães eos seus. aliados. noite ·de ·.13 · de- julho, .. mostrou que 27 
llO.llilARDEADORES ALIADOS .A-TA- fabricas --:-assim como muitos edifi• 

CAJl A ~mANÇA_ OCUPADA c!.o~ qtie nãQ foram· ainda idçntifica• 
LONDRES, (Heuters) _;_ O. ·Minis, .. dos. · forám destruid_os ou danifica-

terio do Ar e o Quartel GE:neral das · dós. """' . . . _ . . . · · 
forças aercas norte-americanas· ·· na · Ao ::todo fo1·am devastados 300 acl'eS · 
frente europeia, anunciaram que for- de ti{rrá. ' . o. . . • 
ma~ões de hombardea_dores medias- do . Entte .. as fabricas -Identificadas co~ 
VIII Exercito no1·tc-americano. escol. mo·, tendo sido aÜngldas, estão ·s ofi•. 
tados por formações de caça da· RA'JJ', cinaiic'de: ti:ÍÍí:d.ição de armamentos;· ou• 
da força aerea norte-americana, da tra de caÍ'!lelras, ,oficinas de engenha-
força aerea, dos domlnlos, atacaram ria.:.e- fabricas de •tecidos. e de artefa-
as estações ferroviarias de Abbevi,lle, tils dú•CCltÚ:Ó... . 1 

na l<'rança ocupada. Uma forte· opos_l• .. E~ses. danos· toram calculados. pelas 
~:lo por parte dos caças Inimigos foi fotogtafias tomadas ·a· 15. de julllo .. , Os 
encontrada, tnn.s os nossos cacas cm~- ·;i'Viões· · de. rec·onheCimentO, cnvladôs ·a. 
seguiram clerrubar 3 "Foék•Wulff•_ H.de Ju'illo; pu.d'e~ani.apenas fotogra-
109". Perderam,se nas operações ~ dos f'ar' umá fração dos prejul,,os, deVido à 
nossos bombardeadores. _ . a·ensa··runiaç;a qÚe. se· eleva;va a 4 _mi• 
SAO 1U<:l"INIDOS OS PIWPOSITOS D.1. lfrâs de altitude, procedente dos in• 

GVERRA PELOS ALIADOS· . ·. C1lnj1os · que·a.rnda-est-avam Jav1:ando. 
LO:-.IDRES, 17 (Reuters). -· Deflnin•-'. . 'o .SEI'ULTAMEN'Í.'O· DO GENERAL 

d., os proposltos de guerra dos gover- . . . _.SI)'.iO~SKI_ . 
nos da Ingh,terra e dos Estados Uni- LONDRES, (lteuters) ,:_ .Uma coroá. 
dos, o sr. Henri Stimson, secretario: ele de era.vos· brancós e: vermelhos --- oo-
gucrra ela America do Norte, declar~u roa: _da. ,ba.n.deira' polonesa - enviada 
o seguinte: .a 'pedido; do·-povo polonês sob domina-

"Estamos determinados- a prosseguir çãó nazista. ·e transmitida.por melo ,Je 

. torldades de recrutamento, m:<s en
írenta1n volutarlamente perigos mui- • 
tiplos; afim de evitar servir. à Ale• 
manha •. Esse texto· constitua uma ho• 
menagem inc.onclente -ao patriotismo 
da mocidade francesa. Els ai o tre
cho mais importante do menciona
do comenta.rio: 

até a vitoria finar e completa/ é-' a,fa• u'ma· mensagem 0·1andestlna1·endereça-
• ze-lo o mais rapidamente posslvel". da. ao governo polonês em .Lo'ndres, 

ltESliL'l'ADOS DOS BOMBARDEIOS encontravà-se. as coroas colocadas· no 
DA RAF cemlterlo-dé Newadl(, ·por: ocasião dos 

LONDRES, 17 (Reuters) .... As · Ul• .funerais·. ve1a · morte do general .-si-
tirnas incursões da RAF contrà os ae-, korsk!, -hoje 'reàlizados, Kaquele · ce-. 
rndromos e oujetivos do eixo n.a Ho, miterlo ·. acham-s.e • sepultados 200 po-
lanua, na Belglca e na l?rançà. · leva. !<meses •. Durante. 0 . serviço, a viões da 
r,un os bombardeadores b~ltanicos. a u:m· esquadrão· ·polonês voaram· a bai~ 
grande . profundidade no. e interior <la , xa· altitude.· .sobre .O • local. Depois <la' 
Buropa. · · . .. , gu<;irra,' -·o· co.rp_o· ,do -general· .Sikorski 

O ae1:odromo de Saint Didier, . . a,· será ·levado ·para: o ·Santuario Polonês 
mais ,10 3.200 quilometroa da costa Naclona,l, · na Polonia. ·. ' 
britanica, foi atacado por três vezes DECRESCIJIIO DA NA'l'ALIDADE 
,Jurante a noite de 15 para 1.6 do cor- · .·· · ... . EUROP.ElA 
rente. LONDRES, c'Reuters) :......pe\um mo-
A DEFESA AN'fl-AEREA DA ·FRAN• . dó. geral,'·· a media- da ·natàlldade no. 

ÇA OCUPADA continente· europeu decaiJl seriamen-
LO;<;DRES. 16 (Reuters) - Âpenas te é eni multos.pa!ses clesastrosarrién-
LONDHES, (Reuters) Apenas. te· aI?alxo'"do_s ·nt;vels de .tempojdt, paz, 

gundo parece, atiravam durante .. o· dccliroJl·'o. inlnlsfro. da saude Publica, 
começo do ataque da RAF. :-contra as sr. Ernest Brown, ·hoje na Camara dos 
fabricas· da companhia Peugeot, em Comuns, citando "escassas !nfürma-
Montbelliard, a. 2 milhas _da. frontêlra <;ões"· que.lhe. vieram às mãos. 
da Suiça, efetuado à noite- passada. . Anunciando ·que O governo. britan·1. 
No fim do ataque, somente um da.que- · co ·decidirá· instaurar.' um tnquerlto · 
les canhões contlntiava atirando ·- sobre toda.-a questão da natalidade e 
informam as tripulações dos bo.mbar-. da população na Grã Bretanha, o· sr. 
deadores. Brown assinalou· um recente acresci-

A fabrica Peugeot ê uma das maio• méF na ·me.dlá. da natalidade .brltanica 
res da B'rança, produzindo principal• e-aérescentou .que ·110 4,o ano de guerra 
mente caminhões /le 2 toneladas,- para as creanças. -b~itanicas .. eram em geral 
o Exercito alemão. Depois· dos gra-.. iuals saudavei~ do que em tempo de 
vcs danos sofridos pelas fabricas Re_u• 
nault e l\Iarford, a devastação caus,1.• 
ua pela RAF na noite passada prcJu• .. 
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A Invasão da Si e ilia 
.OS !ALIADOS AVANÇ·Al\'I 
FORÇAS' DE INVASÃO -

SOBRE CATANIA - A SITUAÇÃO GERAL; DAS 
·coMUNICADO óFICIAL,'·:··'·{·p 'MORAL. 'ITALIANO, 

:cEnNA 16 (Routel's) - . Referin• qúe o; inimigo· se põs realmente a 
do-se à ;uensagem· diri~·ta·a 'por. Chur- 'Pal' ·a.e. duas c·oisas_: 
chill e Tioosevelt ao·,pQyO, jtalillllO, a l)' c;..:. Que O()0l'rera um desembar• 
ag;ncia de noticias faseista:-°-decla1:a: é1ue · por ·mar e que. as tropas de•ern-

"Se. a Grã .Bretanha e os Estados b:<rcàÍÚs· estavam· auri11do caminho 
at>·_ l_ongo· da· i,stráda, p_ara operar Unidos c1uerem derrotar. a· Italia, de- . 

vem derrotá-la de ·armas na mão e junçãó conosco; e 2) -. que a nossa 
· · · fór~a não era· pesadamente armada. pagando o devido preço. O que o -povo " ,. t t 

italiano lamenta profundamente nes- · ·Quando os italianos deram en ° 
te momento é·não dispor. ue -mais ar- · de quão· ·reduzida. era ª força· que se 

encontrava· neste pónto vital, con• 
mas para pode,, resistir aó inimigo com, centraram-se ·e deram inicio a um 
mais violencia e faze-to pagar um mais vigoroso contra-atàcJue. mas quanrlo 
,elevado. preço ·en1 sing'ue, e expulsa- forr-arám os reffianesccnte_s do nosso 
lo mais rapidamente dó terrltorlo' <la ' ban.do 'à rendição, jâ era demasiado 
m:le patria. O ·povo italiano nào (\ará, tarde para que aproveitassem quais• 
ouvidos num moihento coino este, ,a quer vantagens, pois O VIII :C:~ér-
ntensagens· ·111ilnií;;;às''. C'.ito estava .tão -perto que as unida• 
SITliAÇAO GEitAL DÁS ,\i'OttêAS DE de8 . da. v·aiiguarda cairan1 sobre o 

LVV.\.S;'\O' NA SlCILIA inimigo antes que pudesse sei· orga• 
CO=>I AS FORÇAS DE INVASÃO NO ni~àclà qualquer defesa italiana, 

l\IEDITERRANEO. i,eut~l'S), . . o . ltECUAlll os EXISTAS DE 
quadro ao longo de. toda. a frimte ~i~ LA~'l'IXI 
ciliana é dos mais animadores, LO:-.IDRES 17 ( Rcutcrs) - Após 
· Hou,·e furiosos cornb.átcs no. decor- terem oposto· 'forte resistcncia às 

rer de. todo o dia, .. no setor·, do VIII.o tropas britanicas que avanç:avam 
Exercito· e ao norte ·.de Lentini, .. o_lÍde . pela cost>1, e pela estrada de ~ortido, 
os alemães sofreram 1,erdas· pesadlssl• os· granadeiros· blindados alemaes fo. 
mas. Ac1·edita-se que o .nuniero de-ta,µ• ram retrocendo de Lantiní para as 
ques e de canhões . capturados seja pl0:nfoies de Catania, onde a maior 
consideravel. . , . batalha da campanha está sendo es, 

De um modo geral os aliados estão pera.da para muito breve. 
avançando bem, . conselidantlo. as s11as '!'odas as forças germanicas que se 
posições e revclando•se ma.is do que' encontram. na· ilha foram .colocadas. 
capazes do rechaçar contra"ataques. na. pl;Ínicie, para a defesà- do mais 
'l'o<los os por.tos ~cupados esi_ão elll importante aeroporto de Ger\Jini e 
boas condiçües e .'isto 'se deve em par- 8 pequeúos aerodromos, dos quais a 
te à ação dos paraqueé\istas, que·, im- · ":Luítwaf{e" decola- .para .atacar as 
pediram as demolições. • forças que avànçam nelas· cstrad_as 

As autoridades do eixo·deixaram as e ·bom!Ja.rdcar os navios, pagando 
areas ocupadas, pe1'manecendo_ 'nas eontudo :um elevado pr·eço. Aos f\t• 
mesmas apenas os saccrdotés paro• mos que se clcva,vam do -campo- do 
quiais. Espera-se que as eomuniça- batalha; sob,;epõem-se as colunas de 
ções nessas areàs vo,ltcm· à normali.;_ yapor que saem· da cratera .do. monte 

· <lac.le\ dentro en1. bt·Cve. As· tropa$_ bd.. J~tna, _que v·cla prin1eira ve~ entrou 
ta.nicas e cana,.<lenscs. são ·cordeahnen.. erri . irrupção, depois da alguns ano~ 
te · recebidas pelos. éivis e · cuinula:das éJa "inatividade·,,. 
de presentes, de queijo.e vinho, o que A. ·-PREPARAÇ.\O DA IXV,.\.S'.'iO 
é _notavcl, .. pois· a ilha é escassa d~ COJIIO ºUM· I•A'l'OR DE GRA:\'DE 
mantimentos. , iHPORTAl'iCIA 

Os prisioneiros italia.nos queixam-se · LOND.RES, ú · (rte'uters) -. !'or 
amargamente da ineficlencia. ela cor• detraz<: dos súccsos iniciais clà inva~ 
ruppão do seu· governo, bem com·o da síio. da:· s·icflla; apresenta-se o triun-
inferioridade d.e· seu equipamento -, íÓ da· organização ,1.1rei:>arat.oria. 
alguns ·dos seus tan·ques s~o. frà.n.ce~ ConciUanto tivess_em sido postas em 
ses, do tipo de :193;;·. Um offclal- bri- liratiéa .as lições anteriores ·pela sua 
taníco que inter1·ogou .150 pris_ionei- nàtur'}za -e· escala, a· presente in\'3:• 
ros. decl:<ro·u_.se·. il11pressJonado . __ pela · são apresentou _prq))lemas dU:erentcs 
extraordinaria mudança de 01>inião no iiara; . se,em solucionados . 

oficial distrfbuido' em· Roma.. o· .comti
n icado em· cjuestão·asslna.la:va; em pàr
llcular .. a: à.legação·: a:ng.Jo-áill'Cricana 
sobre a supretnacta· no's are·s e -nos iu,t
res, através da qual se justifica a êxi-
gencia em p_roJ dá. capjtula'çã.o itallâ• 
1,a. 

i\'ão se podetsia . e'nco1ítrar m_elll•\r 
momento para· recordar· aos italianos 
que os alemães· ós abandonaram _em 
muitas frentes :long1i1quas; Um Po1'ta• 
voz de Homa acentuou, co1_~l tiina eu ... 
fase · anormal, o. vasto peso; das ar
mas que está sendo <,uportadó agora 
inteiramente pelos itallanos. 

A coragem coin que ·muitos italia
llos tem combatido por uma, causa que . 
não a sua, é ieconh·êclda. O deiag1:ádo 
elos aliados pela devasta~ão .das cida
des itallanas · é ·claramente . proclama
do e terá de, prosseguir aindà, se . os 
Italianos nteferlrém r.füssolíni 'à civi
lização. O documento dirige-se· aos 
italianos em termos da mais a.Jt,a.po
li tica, mas n;,.da declara. sobre as van
tagens· .·materiais que podem .resultar 
do reingresso da Jtalla ria fan1llia eu• 
rorieia das 'nações. . .. 

A mensagem deverá sei-. lida repeti
dament~ pelas emissoras. de. ·Lo_ri.d1;ês 
e Argel,. em italiano . 
A IlENDJÇ'ÃO · DA GUAUNIÇX9 DEl 

UU FAROL ·NA SICILIA 
ARGEL, (Reuters) ~ Cincoenta sol

dados ltatlanos da gu'arnição de um 
farol da posfa siciHana,' render.:i:m-se a 
um grupo de apenas 4 coman.dos bri-· 
tallicos, e ,contáni-s~ agora _en~re -os -
prisioneiros que foram desembarcados 
na Africa do Norte. 

Notà 1 nternacional 

. llluitos dos rirJsionelros ttaffanoã 
tra~iam .. duas bandeiras brancas· -< 

, uma. pá.ra.. en1pl~egar quando . ·se 1·cn4 
dessem· e outra para .· acenar quandQ 

. os a viões JJ1·itanicos voassem- sobre. Q 
navio qúe os levaria para ·a Afrfoa. 

Quando .uin avião bri_tanico se apro.; 
ximou de uni ·barco de· desémbal'qiiE! 
éarr,ei;àdo de•',prlsloneiros italiano~; 
céz\tenas de bancleh•as brancas fornm 
desfraldadas à bi·iaa. ·" 

Acabam de chei;ar à Africa do· Nor .. 
te os primeiros navios-hospitais alia:. 
d<is, frazenl:io os feridos aliados, . que 
és tão. sendo distril)uidos pelos . hospi.,; 
tais militares. onde irmãs de car-Ída<ld, 
britanicas cuidam deles. Ha um, certo 
~umero de canadenses entl'e os fet·i~ 
dos. 

V_eiculoS do eixo, inclusive canli..
nheies e reboques, já estão sendo em .. 
barca.dos para a -Siéi!ia, .afim de ~0-4 
rem utilizaclos contra. os seus anti .. 
gos · donos. Con tin na:m a se 1<fetua1! 
.novos deseniharqucs de homens e· dd 
material na· Ilha.· · · · 

Eleito . o vice-presidente da 
Republica de Gosta Rica 
sÂN Jost DA cosTA RICA, ia 

(Reuters) _: O sr.· Tcoeloro Picado, pre-< 
sidente do · Congresso e· candidàto do 

. Partido Republicano Nacional, foi' el~i• 
,· to vice-presidente ela Repu))Jica; em 

substituição ao dr. Rafael Caldcrol.' · 
Maora., falecido recentemente. 

O ATAQUE A' ·s1t~ILIA 
exercito italiano. Nesta ope1_•ação·• foi feito u_ so,, em . -

Durante .toda a semana-o no.tici_a,,J·o·. ~o·undante l'OS deu conta·clas ativ~. ·~ .Na sua maioria, os soldados do "Du. · 1a,·'gá;, escala, j'los ''duele", versão. au•. • = • 
ce' mudaram completamente ·ai:,. aü- · montada do.s · "jeep" anfíbios; '!'rata· dcs. e avanços dos aliad;os na SicHia, onde. haviam· désembàrcado na madr,u .. 
tude. em, relação aos allàdos ·e ·o s·eu · • se ·de. 'ü·m :'velcui'o de 6 rodas, de 3 gada do sabado atraziido. · · · · · 
adio· contra o'!l alémães. é ,intenso. tonelàdas · com carroscria ·na· forma. Os resuitados d~sse descmbarqúe.prenunciam-se çs mais auspiciosos p,mf 
O AVANÇO ALJAJJO SOURE CATANfÀ de um barco adaptado: com, p'i·opul· as forças _aliadas, . · . ,·. . · . · · . . . . · . · . . · 

··JUNTO AO P.C.C. DO GRUPO 'DO são e·· igualmente de boih. exito em .Entretanto; é ·preciso não esquecer que,.das taticas do eixo, possivelmente apli .. 
15.o EXERCI.'!'O NA SJ.CILIA,' 16 : (R.) terra e ·no ,mar. · • caveis -ao caso, -duas.· apeµas se destàcam: ou a resistencia a todo o. transe, 
- o. i'ni·m,·go ·-es· t~ con1baten·a·o feroz- Porem· muitos dos veículos. comuns d . nh. • . ' E b d . t· 

"' d · estes 1iara evitar que os :alia o. s po àm os"pés na uropa, ou o a an ono, pra 1 .. _. mente para deter .0 VIU Exercito em tiveram ele ser emprega os e . . . . 
seu avanço sobre a importante cidàde ·com tanc1ues é· canhões, ap1·esenta• camcnte, da ·Sicilia, · para firmar ·.a. résistencia· mais no .continente, onde a:;l 
e porto de Catania. rain um problemà especial. , · , ' condições lhes sejam' mais favoraveis, o que, no en{anto; não permite ·otimis,. 

·:ourante .todo O dia de ontem as . As unidàdes: navais de_ desembar- ·mos excessivos; devendo~se esperai: maiores dificuldàdes pará oavanço aliado, 
forças do eixo, · cm s:ua)na"toria apre- qué. de tanques;, desenhados especia:I,- · Pa1·ecé,. por,ém,. que, aquéla. será· â tatic'à · adotada, porisso ·que ainda riãct 
sentam rija resistencia, na ansia ,lo iiiente :Vara: .a,· penetração ·e de 1iou- foram noticiados- grande$ cpmbatés· .entre os· invasores· e 'defensores ela ilha,• 
impedir que os britaniéos atravessas- co: cá.lado,· ueni seniPl'ea°onseg·u~:am O que já poderia se .ter dado, pois, para a defesa, :;;eria de .toda a vantagem 
sem à. planicie de Cá.tanla. -r:,;,e:~e v~~il~:ai!;" mceos~iz'.i:;~is ir;; tentar a expulsão dos invasores.o mais breve; antes que firmassem: pé. Acres-, 

Verificou-se ·1uta · excepcionalmente baixada à. plancha do l'ampa. HaYia - ce que. o eixo não se· vê ·em condições de empenhar grandes contingentes nêj 
violei1ta na rodovia que corre para o· · · t 1 · d s· ·u rt d r ' · t ·t l d · - · noite, pt·oceêl~ndo de Augusta, antes sempr,e. uJ\1 trech_o· de agua a a ra•.. uta a: 1c1 a, sem a ,ce· eza e·. que a i' e o pon o v1 a . a mvasao.. · _ . , 
que as unidades .blindadas conseguis~ vessár:, 'Era poi'tantoh_necc;;5arliesfa; Pelo ·contrario; muitos indícios levam ·a: crér._quc os aliados tentarão ·cn1 
sem l'ealizar a penetração. ll!'als .. tar, zer.· com ·que .os can oes, anq · breve outrós. desembarques,.:....·., e .a .Tracia é indicada como .o ponto provaveI 

caminhões. atravessassem trechos em. que. se dai'á.,Ora_, _-pará-O .. nazis.mo, ess_a invasão, <pela 'Grecia .ou ou_ .t. ro po1_1t<J de a infantaria motorizàda éntr.ou sem· séreril danlficàdos pela agua do 
em ação. Ocorreu tambem ·luta -m.ui- mar, 

0 
que. foi. conseguido pélo pro- ·aoii Balkans, será multo mais perigQ~à,:é .assim, mais at~nt~ a ela,_ pouca· força 

to intensa por todo 'º dia, em .. _vizzini··· · · clesv1'ar·a· para a· Sic1·1,·a · ·· cesso-. do -impermeabilidade, 1irpcesso ._ . . ; . . . . . . . 
Licodia, cerca .. de 65 c1uilometros a a que .. fol- submetida cada . uma. <las Mas, a .. conquista da Sicília. tra:z:-)mplicita' a da Italià,. dada a proximidàdEI 
noroe ste de Siracusa. As tropàs- brita-· centenas de', veículos, tanques e ca- entre ambas. E .Uina e outrà imp'ol'tariio numa facilidade cxtraordinaria pai·~ 
nicas ocuparam à cidade na manhã-de ·nllpes; éiue aconipanhavam O Exerci- as operações futuras.· ·... · · · · • 
hoje. Antes que pudessem se esta pele- to. . Se bcin que verdaçleir. º·· ser_.· a. passagem, ,-por terra, da Italia par_ a o res.; 
ccr ali firmemente, um forte contra. ·A A. Ç,~O o.• lllARI~,·-uA n· n1··rAN.-rcA. · " ' 1 · · ·~ ~ " lo do continent_ e, praticamente impraticável, dadas as gargantas e . passos . ataque inimigo · forçóti-as a üm re.· ,··AIRO (.Beuters.) __ Os_ na,vios ·ua. • ·- d · t 

S · i 1 t 1 t · ~ • dos Alpes. , h_ 01· e .a ·.guerra aerea . assum. · e, ._cadà vez: _mais, Pos1ÇaQ ·. preport eran e, cuo. egum-.se v .o ,en a u a e, a c1- "Royal -N.av_ Y" ·que apoiaram a inva- d 
clade mudoú de mão varias vezes; an. t Ora com a ·Sicilia é a Italia em seu poder, ainda que não aproveita rui 

tes que os · britanlcos coi1quistásse1rt :!~aª:re~~~~ii ;~~i:a ~i,:::t 0/~~/~~ para o '.avanço por t~i:ra, terão os ali_ados as bases _p1:oximas ao cm'açã_o. ~a 
definitivamente a praça, à' tárde. mar!Ítos e conseguiram exito. .este Europa, para as ·operações: acr'eas e maritimas contra o Reich, e para a vitoria 

As tropas americanas tambem _1•e.1.-· fato· foi revelado· quai,do os navios fmàl sobre· 0 totalitarismo. · 
lizà.ram novos· avanços· e continuam ·a reg',essaram aos portos africanos pa-
aprofundar a penetração, tendo ele ino• ra ·se abastecerem _de· peti·oleo· e re-_ 
vimentar-se através do um ten-cno .ceber màntinientos. _ 
cqeio de colinas. Os navios fi>:eram tudo- exceto 
os l'LANADORES NA INVAS.iO DA lutar·· em terra,. obviamente - mas 

SICILIA . . mesmo·. isso s·uas tripulações fize1·am, 
COll! A !"ORÇA DE .PLANADORES A "hora zero" foi' _fixada, 1iara as 

-NA. SICILI{\, 17 (Reuters) - A for• 2 45 do dia lO de Julho, afim ·de· se 
ça de planadores que pei1etrou- nóa erico'utrarcm no momento exato. pos-
arrcdores ·ele Sirâcusa, -horas antes to que saissem · por vari:<s· rotas di• 
de conJeçar à invasão por via mar!- ,·crsas,' os navios atuaram perfeita• 
tima, veiu demonstrar as posslbill°- mente.. . 

A .CONTRA- Of ENSIVA RUSSA . ATINGE 
OS SUBURBIOS UE OREL 

dades desta . nova a'.rma. Não tosse· a Uma hora 0 meia antes da «hora ze-
habilidade e a bravura das forças de ro" todos eles est,;i:vam ao largo tla 
desembarque aereo, o· po.rto· de Sira- Sicília. A demora registrada foi .·de- A sltuaçao gerai .. na frente oriental Supremacia 
cusa não teria caido senão muito vida. ao mau tempo. Em pouco 700 
mais tarde, porque o. eixo teria, for- navios· estavam :dentro _do triangulo_ 
:i:nado· uma ·poderosa.' linha da,, defe• 'l'Únisla .• Slcllia •. ~Ià.lta. Daqueles; 
sa no canal, ao sul da cidade. 542 eram mercantes, muitos ·-deks MOSCOU, 17 (Reuters) --,- As forçás' 

Uma pequena força· de menos da' c:i~los de todas as cspecics de <;t1ui-- que avançam para Orei de leste e a no-
uma conipanh,ia, pertencente aos. efe• pam.ento de desembarque. roeste estão converg_indo. para uma jun• 
tivas que ficaran1 niantcndo a 'ponta 'Entre os ilicidentes navais, iiode ção. . . . . · 

· de Siracusa pór todo o dia,,. impediu ·ser ·registra.do O caso de um censor Quando' Isso for conseguido, uma- pe-
a , formação desta Unha, Acredita-se qui,. cortou a alusão a· _uma- expedi· rigosa brecha ~tará introduzida nas li-
qtie não foi· senão a melo da manhã ,•ão enviada 1,elós gregos contra a nhas gcrmanl!:as: . · 

~ · ALCANÇAM OS SUBURBJ.OS DE 

aerea russa. 
OreJ-Kursk, onde uma: ·outri força sa 
está dirigindo para a frent€ norte, d!an• 
de de Ore!. Hoje, 129 tanques nazistas . 
foram postos fora de ação, alcançando 
assim uma;. soma de mais do a·. 000, eles--

. · de que o marechal Gunther von Klugs 
·começou sua ofensiva, 11 dias atraz. 

''O comunicado . do ultimo Conse
lho ·de Ministros revelou que novas 
medidas seriam tomadas' afim de as· 
se:gurar o respeito à lei e aos regu
la:mentos relativos ao servico do trn
balho obrlgatorfo e à partida de tra
balhadores· para.· a Alemanha. Essas 
;medidas tornaram-se necesarlas por
que os jovens franceses deixaram de 
cumprir · seu {lever, Uns atenderam 
a, motivos egoístas, outros foram in
tluenciados vela propaganda estran
geira, . '!'odos se toruaram instrumen
to de agitadores, que so osforçàm por 
.incita-los a · cometer . atos repreen-
151veis ·e· gravíssimos. Ninguem pode 
deixar de ·respeitar a l~l nas atuais 
circunstancias, isto ê, quando o fu
turo do · noso. pais está ·em. jogo. ne
cilsando-se a partir, os retrata.rios 
deixam · as suas obrigações a carg·o 
i'la outros franceses mais velhos o 
que multas vezes sustentam uma 
grande fàmllla. O seu egolsmo re• 
clunda numa agravacão de sorrimen• 
tos para os seus compatriotas, pres

. tes a cumprir lealmente· o seu dever. 
o· govefno que desejou estabelecer a 
maior. justiça nos regulamentos do 
serviço do trabalho obrlgatorlo. o 
na· transferencla de operados para a 

· Alemanha, não poderá tolerar seme
lhante. atitude. Da mesma maneira 
que no passado não se admitia que 
os franceses tentassem escapar ao 
serviço mllitar, não se pode admitir 
agora que · desertem do serviço do 
trabalho. Gracas aos poderosos meios 
de ação quê foram concéd.ldos aos 
prefeitos ,,_,, meios que já foram uti• 

dicar!l. seriamente os alemães no .que " . . . . . ' . . . . . . e· o 
~~1~~1~:º~~~~~~ :;:::::do~:;:~ .-N. •-.A: .. ·._· -F.·K-E __ ·N-T ·E .. D-O P·_A c·I-F- 'I_-_· · 

MOilll,lSTICA DE; PEUGEOT . 

Sicilia; ha. . mil anos. OREL AS TROPAS. RUSSAS 1 
,BOMB,ÜtDEIO DA ITA:LIA STOCOLMO, 17. (~uters) - Astro-· 

LONDRES, (iteutcrs) Aviões · ·pas russas comandadas pelo .marechal 
"Lai1casters", com .base na Jngláter- Timoshenko já· atingiram oli suburbios 
i·a intervieram na batalha da Sicilia, de Orel - declaram noticias a.inda sem 
a t~cándo 4 estações tran.sformado- coniinnação. · . · 

O esforço russo está sendo feito nos 
setores noroeste e leste de · Orel e présu- · 
me-se que seja nesses setores ·que· se 
derani os avanços ·sovieticos de 10. a 13 
qutlometi-os. . 1 . 

Os ultimas informes ds Moscou dizem 
que . os russos alcançaram um pontQ 
24 qui!ometros para leste de Orel e· quá. 
no nordeste se encontram atualment;e 11 
ou · 9 quilometl'Os da. ferrovia Orei• 

LO1\DRES, meuters) - À· Il.AF, 
bombarcleo~ na noite de 15 de Julho, 
Montl)eliard, no distrito de Doubs, ao 
s1;1 ela ]frança, onde os famosos fabri• 

~fênsiva japonesa em, Burma - Vitoria aliada 
ras e de controle, na !ta.lia, á noite A FERROVIA OREL-BRIANSK ,COR-
passada. TADA PELAS TR0P""S RUSSAS 
· Estas cstaçõ~s são usadas para o ESTOCOLMO, 17 (ReUters) - Ba· 

.controle de. ligaQão dos sup.rimentos seando-se nas -informações· aqui recebi~ 
ué eletricidade, sobro os cabos ae- das, ·. acredita-se. que a ferrovia. Orel-------------------,------\ ,, 

em . Mubo Um novo choque naval ? . ·...-éos, dos quais depende o sistema· de Briansk. já .foi cortada.- pelas ,tropas 
e~tradas de ferro elctr'icas, no· que se russas. . 

t RENDA 
• ., CHUNG~KING; ·16 (Reuters) - As for 
· ças japonesas que operam 110 longo elo 

para .alvas, roquetes, sobrepelis, toaDtas 
RENDAS .para ,~fstidos, Iingerie, golas, jabils, · 
bf usas, cotnpleto sortimento e melhores preços· só na' · 

· tlo· Salween, 110 Yuna.n ocidental, provin
da( situada. ,n:a fron\eita de Burma, es- . 
tão·· efetullo!J.do :operações ofeµsiva.s ?iQs 
setól'es ·de L)lniaing ,e Kungling, seu ob
jetivo, segundo . wn . porta-voz do go
verno de e Chung-king, é experimentar 

: o ,po,detlõ chinês ante a; .poi;sibillçiade de 
un;ia .pfepsiv.a ,i,l!ada en, .B.unna, Se

. gundó. o refer)do porta•voz, os japcmeses 
ccint11,m . present,emente em :Burma, c_om 

A céisa onde tudo é mais barato · 

s ,c<!tvlsõe,s,/, depois que chegaram all 4 
divisões nipon!ca.s. recentemente. 

_-. 'VIT0RIA-'ALIA:OA EM -MUBO . 
·SID~l\!I;, 17. (ReUtel'$) ...,. '.!;'oda. a area 

oe, ,Wübci,' ~tã · controlada pela3 forças 
. americanas :e atistralianai;. Os. ultimos 

11]iclc:.os ge reslstenc!a foram eliminados, 
1 -·· -_, Q>'a'.'.í\LIÃl50 Nô.S"tJDôESTE DO 

l'AÇ~{'.'IÇO; 17 .(Reuters) - Não foi se
.. i·ii ·,a.. rcsls~ncla que os norte~amerlca

doi; d<uio B!toy, lugar de junção das tro
. rios e atistr,aJiap.os encontràranYem Mubo 
·quando', táncaram · o ataque !!na! vín-

J. C,OELHO DA FONSECA_; 
pà8 aliadas: · . · · 

·,,&;sím; .. ·Mubo 'càiu facilmente em po
der· das tropas ·aliada:,.· 

: A\UUl.'lMA ltESIS'.fEIS'CJA JAPONESA 
SIDNEt 11 (Reuters) .. -' Anuncia-se 

.. que,.· a. seis ,quUoinetros qe Mubo, forças 
' · i:'~manecentes·. niponica.s .. · mantêm a ai
, dtia, de. I-ÇomtatJJm. 

RUA DAS .p ALMEIRAS. 88 
Tel. 5-4070 - S. PAULO 

a 

As,tfopas aijadas já. estão preparando 
IH!§ll~,l~g;lfnal ~rJ.! ~ ~aliel,~g,rnm ~ 

norte e ao -sul: de Kcimiatum, domman:. 
do completamente a posiçãd. inimiga. 

.UM NOVO CHOQUE NAVAL NO 
PACIFICO? . 

ZURICH, 17 (Reutérs) · ,;-:_ A agencia 
de · noticias alemã recebeu · um. despacho 
de Toqulo, informando. ser proVl!,Vel,. a 
qualquer momeiito, novo choque· u~val . 
110 sud,oeste do· P,tcifico. . Diz esse-, des~ 
pacho que "a. bata:lh.a · ·da. Ilhà Salomão 
ainda não· chegou ao auge_'/. 

i·cfere ao fornecimento de força. RETIRADA ·'NAZISTA . · 
Os dànos infligidos aos trans~or- MOSCÓU, .. ,17 · (Reuters) ,~ IrÃorma-· 

n1àdor.es provÓcarão serios disturb!0S ·Se que uma divisão, de .. tanques. que 
e· detnora no tráfego.. os italianos constitue a ponta de lança dó avanço 

'" do exercito russo, ao norte .·de Prel; . está não ~stão,·em situação de· con...,:1zir ~- t' te .. 
bastante_. iocomotivas a va_ por f,a1'a p;-rseguindo .. de .,;,._o, con mge11 s m1-

migos em franca. · ret!r3-9n.. : · 
todos Qs: trens que lhe são neces.- SUPREJUACIA AEREA RUSSA 
sarios, aflmde suprir,mna i,nportan. . MOSCOU, 17 (Reuters)' ;_: Anuhéj,a-
te frenle,: 'üma vez que multas· das se que ós alemães estãó awnéntando o 
suas. locomotivas não se. possam mo- numero de .sortidàs aereas· na frente· de 
viinentar . por falta . de forca. Orel. Somente 'ria. quartasfeira, foram 

os· i:rii:n.sfo.tmàdores e estações de efétiiadas · màii!' de f.500 · sortidas. Ape-

· Abatidos dois· 
fronteira· 

aviões 
da Suiça 

córi trÓle · sã:o iiarticularmente . vulnc• sar disso,"a força; aerea': russa tem .a si-· na.· . l'aVels aos ataques. aereos. 'l'rês dos, tuação · .nas mãos e :está.· mantendo os 
· :,j uatro:.'·transtormádores atacados .. ·a.· · bomba.rdeios noturnos . contra as , . con
_ n..o.ite : pi.s,sada, estão situados·. nas centràções ·e. p1mtos de apoio das comu• 
-P rnxlnildade$ de~·-l3õloi;na -' · unm ·dai, . nicacótls . inimjgas. · ,-- e - - . .. . · 

Berna, 16 (Reriters) .:... 'Dois ~.aviões 
britanicos que · caíram. no cantão suíço 
de Valais. :na te1·,Jt,féira ·pMSada, .fo
rain abatidos pJla artilharia anti-aerea 
suiça,. segundo foi :revelado hoje,· depois 

· de haver sido procedido wn inquedto a 
rrnneil:o. 

··CHEGOU A ARGEL O GE-
NERAL . CATRUUX 

mais Únportantes junções íer1·ovia- · OFENSIVA El'~. SCHUSSELBURG .. 
rias da ltalla. · -ZURICH,. 1.~. (Reuters) ...;. A agencia 

PARA<tUEDISTAS .EM AÇ,'\O noticiosa alemã- informa- que, depois de 
,. ZUlUCU,· 17- (Reuters) -: . A _radio pesada .prepar;ição j!e artilharia, -ª~ for-
aleniit de· ultramar declarou que no· ças russas Jançaram0se. a.o ataque contra 
vo'i, destac~mehtos' de· tt'opas .. i;ara. ·as posições alemãs:- ao sul· de Sch1.J5Sel• 
.<1Úedista's' â)iadas desceram na reta, bmg, em três··pQntos.. . . :' .. · 
guarda dàs. linhas ei,dstas, · na Sicília. A agencia acrescentou que '.'o inimigo 

· A. lllE:XSAGEJI 1toOSEVEL'l'- foi repelido em parte, por meio de con-
• 'CHURCHILL tra-ataques", . . .. . 

·· · · · A SITUAÇÃO NA FRENTE. ORIENTAL 
LO!\'DRES, (Réuters) - O convif,, LONDRES, 17 (Reuters) ~ ·O exercl-

ans-lo-ámericano pai-a qÚe 0 · povo ita- . to s0vletlco no 4.o dia da sua: grande· 
CAIRO, }6 (Reuters) = A. i:11,dio _de_ liano, reco:nst ituitlo, consii:!·a. de nciv-0 of,msiva no setor de Oret. avançou · 10 

Marrocos·.- lnfórmoü qüê "o gen:etal ca- ·:. um.tugar de· resP.e!to 11a .fam:Hla_euro-. a 15' quilometras, on~JÍ}. .. seguru:I() !nfor, .. 
troux c):Ieg<iu .a. Argel, ~ ,tçi;:,e.stilcClQ p~ia, chegou: aos italianos simulta_. ma O comunicado =· As· tropmd·üs
em.~i1ai@ !;iro?,.: ·.. · · ~ ,;0~t,':j.'''1iAAtAAnt$ é2ll).oar;our9.~to·cQ1Runica<l5>. iia&''.tj,mbem,,gimli\\ri!fil ~Il'~®-llih~CWJ:. 

. ~ . 

, Briansk. · ... 
Noticias não confirmadas oriundas .de 

Estocolmo, vão mais alem, diz€ndo qu~ 
a.,;; tropas russas. e,stão nos suburbiof' 
de Orei e que a ferrovià Orel-Bfian.sk já' 
tinha '5ido tomada. · 

Essa,. ferrovia' atualmente liga a.s tro~ 
-J)as germarticas e sua.s bases no oest.z 
e se for cortada, segundo ópiqlões nii~ 
mares, representará. virtualmente " 
completo isolamente da g·uarnlçáo na• 
zista ·de . Orei. · · · 

A captura de .QreÍ representa uma das
, mais custosas e dificeis operações mili• 

tare.s; mas o .poderoso avanço. russo nos 
dó. espera,1ça de que. ela aerá.. realizada, 

Os ·observadores em Estocolmo ac1·edi
tam que o desenvolvimento das opera.
ções no "front" oriental é de maior im~ 
portanoia do que o, da. Sicilia; sob ver-

.. cladeiro · porito de vista de uma , guerra 
. contra. o. eixo. 

.O suce&ivo ·desenvolvimento da ofen
. siva do marechal Timosl· ''.o acaueta• 
'l'ia o esmagamento da.s de ·,s nazistàs, 
com consequenciw; provaveln.ente iguais 

·· às crua aconteceram a -· Lude!fdorft 
em .19113. _ 

O comentarista. militar da radio ale-
. mã, capitão Lud\vig sertorius, predis
se que os russos nadem ainda desenvol
ver .uma maior ofensiva em out1·os pon~ 

.. tos ,d.a frente . .oriental. . • · 
Indicou aquele comentarista o sétoi· 

do rio Mius, a oeste de Rostov, como um 
desses. pontos, e segundo a agencia noti
cio.sã· alemã, . os -i:ussos tapibem C9lll~çs.
ram·· à atacar· o sul de :schtllsselourg-. ,,i5 

--~as.a le~tg de Leningradp, · - · :..... 

# . 

,, 



O bombardeio da cidade de Roma, 
âa capital da Cristandade, é para nós 
fato tão doloroso, que, em unissono 
cori1 o Santo. Padre,. lhe consagramos 

, hoje nosso artigo de fundo. Entre
tanto, há mais uma noticia dolorosa a 
comentar, esta de carater doméstico. 
Não será demais que lhe consagremos 
todos os :tópicos dos, "Sete Dias ein 
Revista", 

. Lembrá.J.no-nos ainda da indignação, 
i:lo alaima, dos pi-otestos com que a 
opiniãó católica acolheu, há poucos 
meses, uma campanha articulada no 
sentido de implantar entre nós o di
vorcio .a vínculo. Não havia coração 
llO ·.qual vibrasse uma centelha de Fé, 
que não sentisse a mais funda con
trariedade, a apreensão mais vivaz, a 
1·epulsa mais intransponivel, a esse 
clesignio que aparecia patrocinado por 

· cérta imprensa e quiça por certa po
lítica, de ·destruir em seu alicerce a 
familia brasileira, in traduzindo c,11tre 
nós a poligamia a prestações, que é o 
divorcio a vínculo, e equiparando-nos 
portanto aos povos pagãos ou heré-
ticos. . 

Foi tão vivaz o movimento de opi
llião que nessa ocasião se manifestou, 
que nos debates então travados no 
Conselho .. da .Ordem dos Advogados, 
lleção de São Paulo, um conselheiro 
divorcista votou contra o divorcio, 
«penas por entender que essa divisão 
interna entre brasileiros era hostil aos 
interesses nacionais em tempo de 
guerra,. E quanta razão lhe assistia! 
No momento em que todos os esforços 

(Conclue na. ~.ª pagina) 

A proxima viagem do Exmo. e 
Revmo. Sr. Arcebispo eleito do. 
mo de Janeiro à Capital do país 

BELE;'.I, (ASAPRESS) Em 
:Virtude <lc ter sido tran~feritlo pu· 
ra a Arquidiocese do füo de J auei
ro, D. Jayme Camara pediu cxoné-

. raçiio do cargo de presidente do Co
mité de Bolsas de Estudos nos Es
tados Unidos, de presidente de hon-
1·:1. da liga contr:1. a Lepr:t e de Pre
sidcutc da Crui · V crmelha 13rasi
kira. 

BELE:.\f, (AS.\.PHESS) - O Sc-
c1·et,ario·de D. Jaymc Camarn. :,rliau

. fou à- ,n05Sll, l'0portag-em (j llC a !)OS· 

' d ; · ' ;,;ciíl, Ri:;v.1úa; M' Mrg·o 
. ',.\,- -~- . . ' 

Fôii ALEZ.1.,., (ASAPÍUilSS) 
Está. sendo a~uanlado. ne$l:t < capi
tar Dou Jayme de Barr"~ c.,ma,n, 
..:lrGebispo_ eieiLiJ do ·Hiv· de Jaucirn_l 
que dcYcrá realiz:n· um retiro c~pi
riLual neste E5rado .. antes de se 0 ·uir 
p.u·a. b Uio de Jau_c.iro. A popul;~üo 

· desla Capital iircstcrá av uon Ar
cebispo . da capital brnsilcira cari
nhosas homenagens. 

'I NUMERO 'AVi.JLSO 

l'· CR$0,40 
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RolTia pelos aliados 
NUM. 572 

O · b·ombardeio 
Carta 

S. S. o lJapa enviou a. seguiatc 
u1is:;iva a Seu Vigário Geral cm lto
mn, Cardeal ]!'raneisco :11IarchcLti 
Selrnggiani: · 

«}Icu cato Cardeal: A· vós, que 
tendes partfoipac;úo tão estreit~ no 
Kosso goveí-no do trabalho pastoral 
na diocese de Roma, que. é o cen
ti-o do 111 undo católico, do pen;;:1. 
mento cristii:o e da · Fé, desejamos 
manifestar Nossa simpatia i1cesa 
hora amarga cm que' nossas · almas 
estão feridas. Sabeis que o triste •!S· 

petáculo dos mas·sacres e l'uinas qne 
se a.cumulam· - penosos .accessorios 
da prçsentc guerra.- contra as 1ío
pulac;ões . inµcentes . e desarmadas, 
induziu-Nos desde o come~o da gucr,. 
ra 11 fazer tudo .a Nosso alcance para 
impedir que· os.séntimentos e os prins 
cipios de humanidade ·rossem' com
plclamcnte sufocados pelas paixões 
duta:ute os choques dos c:scrcítos. 

Por esta razão, em mensagem a 
todos os fiéis, . record.i.mo:;; aos Leli
gerantes de ªIT\l>os os lados que, se 
desejassem manter . a dignidade de 
seus países e a, honra de seus exér• 
citos, -deveriam respeitat -a seguran
ça dos cidadãos pacificos e os mo
numentos da Fé. e ela civiliza,:ão. 

Gostadamos de dizer-lhes: pensai 
no sever.o julgamento que hão de fa. 
zer as gerações futuras dos que des
troem tudo gue. de,·ctia se1· zclo.sa- · 
mente guardado e preservado, por
que constitue 1·iqueza e glórià de to
da bumanidarlc e do progresso elos 
povos. Considerai que o odio. 1iunea 
gerou -a· paz l que o ressentimento, 
prov11do pela vasta e desnecessária 
destrui~âo, rC'tarda e torna menos es
tavel o dia dos serenos ente1ídirnc,1-
tos pacificos que não podem rési~
tie à humilha~ão do vencido, maB 
que se fondanicrita· apd1as num aco:·
do fraterua) e na couciliação da. pai
xão e da amargura. 

Como_ Arceui:;;po desta· grande ,,·;. 
dade, fÍl:C(l10S . tudo que . Cl'U. pos;;i. 
~cl, ê ,ús, Meií ·cal'dia.1, teudesnco,n
nan li ado j oJas ª" .N osi;as. .diligêneias 
~o sentido ile pouoar a No~sâ- níui: 

> , ~ - - ·., ,_-:,, ' • . • • • 

seJa1• rcitcfor a 'imc1;sa--ii11portaúeía 
libfúrh.m <lesfa veiieravél ci<ladll, pa
rn N6s lforua ê a Oidadc Santa c1ü 

Catolicismo, a qual Çristo deu no,-a 
;; ló ria --, Jforua, cujos abrigo3 su IJ. 
ll'l'rlllJCOS, dnrantc O périgo da gÍ·a '.l· 
de 1)e1·segui\'.ão, foram . os primeii"d, 
utilizados í)clos cristãos núrtires, 
cujos· aufitcafros e arenas e cujos 

· tú;nulos - berço da. Cristanda.clc -- . 

enviada pelo·Sa ·ao Vigario G.eral de· R·om-a 
bran~a insistelltê. Tentamos por lo· àl~as e plnitêncià pará. ·vossas faI. são ainda locais de· prece. Roma, 

cujo território está cheio de edifi- · 
cios da Diocese roniuna, de numeros 
sos Institutos e Ouras Pontificias, 
bem como de Institutos e Colc0 -ios 
intcrnacionais,s<lependc.ntcs· de ·Nós, 
e de ·ir:umcirm, Srintuát•ios, ·sen1 co:1 .. 

a -cidade farol ela 
virtudes cristãs'. 

l\Ias, alem disso, 

e <las 

: cen.tro de. Ro·
·t.ó · aos , perigos 
aeha-se 1) Va

ço, que fôra mantida na veneração 
de todos os católiéos ·pelas antigas 
memórias .que evocava e pelo túma· 
lo ·do· Nosso Santo Predecessor, o 
Papa Pio XI, está agora na sua nrni<;~. 
paete destruida. Ao contemplar as 
rainas desse Templo tifo caro, reem·-

d05 os meios ao Nosso disp·or ·vir :10 tas, afim de que volteis Oll de quEi 
auxilio iniediato de Nossos Diocesa- \·os apro;timeis ainda mais do Se~ 

. 'ma e, portànto, ' 
dos ataques , aere,ó 
ticano, J~stado ü( 
trn, que ,t 

nós de Roma qu~ fora1i. tão dm'tt~ uhor . 
mente postos à prova e cuja .misés A. todos Nossos 'fil11os que "t"oltam: 

denté·: e nea- ria pudemos conten\plin· com Nossos seus olhos para Ro)lla e para o Vi-
prúprio~ olhos entre ª" ruina!3 l'e• gárfo de Cristo que, como . Bispo, ê 

-· 

vosso próprio Pai, dirigimos com. pa
ternal illsistênéia esse apelo cni prol 
das ,preces· a Deus, afim de que ·Ele 
apresse ;,a hora. da. Sua misericórdia, 
qttando as al'!nas forem deppstas e 
uma vez mais as almas encontrem , 
a luz da/ alegria e a verdadeira pa~ 
imperar sobre o mundo confuso. 
·.E'' com esta éspcran~a em Nosso 

coração que vos damos, l\Ieú cúo 
Cardial; e ao vosso caríssimo Clc. 
ro e ao -póvo ele Roma,· a Benção 
Apostólkâ». 

A. lgr.eJa pede . com , urgencia 
V~cações_ Religiosas · 

l:aoucas vezes a· Igreja convocou, 
como faz; boje, com tanta urgencia; 
os jovens· e donzelas para que a)l~a• 
cem a . voca~ão religiosa, disse o lo• 
cutor da Radio Vaticano em uma:_ 
radi6difusão dirigida cm inglês a 
toda a Europa. 

Ha necessitado urgente de vo• 
eações l)ar:t · .. as obras de caridade5 
educação e missõês estrangeiras •. · · 

O locutor da Rádio Vaticano re• 
cordou, tambcm, que Sua Sai1tidãde 

. o PaiJa Pio XII ressaltoú, recente; 
mente, a necessidade <le vocações 
religiosas, falariilo -a 5:óOO jovens cfa 
Ação Catolica ItaFana. ., 

. . ' . 

Alarma na Gamara dos lordes . 
pelo -decréscimo da natalid~-. · 

. de na inglaterra 
LONDRES, Julho, 1. (N. C.) -

A gravidade (JUC aprese1ita o decrés
cimo · da ilataJidade na Iughi.terril. 
foi de novo considerada ua: Camara 
dos Lordes, e'.m seus efeitos sobre .d ' 

. - · .. · ·.· .· . . . foturp (11 Jmperio; \ , • 

· --·:•·~rt~~J¼J'i'lf~~~~~rfif}!v1Ji1tiá'\Y· 
'_ : _~-. ,._- __ :r.·.<··r::_.:-_~-.-.- ".· .,·,•.·.,_ .. _;·.~-~>·,r: ·- :.<·.-._·::,;, -_·_. . . . . ·-_,· .... :_ .· ·_. ,', ·_/ . . . , -. 

<<O• -fÓliz · '.R@!ê. qt;e fos.t'es: C0llBa.gJ:adâ: íiel~ sà,lÍgue~f fi2so cfof 'dóis ,p'rin_cipes dós Apó;;tolés: tinta: de púrpura pelo seu 
·única. élll, 'bclczi, ~clipsâi{â-t<id~t/as/'.l\dczàs do rií,t,~cis011' (Bl·Jv1áÍ:k Row.;ino, Q.fii::ío 'da fosta de São· Pedro. ,e São. 

hn· l\os':â mu~uiri(,a -nasili<,a l'a- - q_ue :rr~-iag-r~21oi/ -~Ii'i~; "ºni-c1 :~ pa:-a . c;are1 ª pa1av1:a: ªº 1;rufoía .Jern- cc;1tcs. ~\ cies dizemo-1: l\Iostrai hoje 
triareal, ·muilus bil,íliotccas e traba. ;.,a tó •apostófüa, 111as p_am iodo o mias: <<c;\uo1i10do ohscuratnr am·um rnaís <lo quç nuncào.ardo.r e a-Fé q,ue 
Jho,, dll n1<ib alto ,áfor art,istil-;9; Ih,-· · nnuido católico. linifatLJs · ést color' opti;uus' :dispe~·ü o ,\pú:iiolo do Illm1po exaltou entre 
,,i,, para ornle acorrem 1;rnitas JJC? · /femos turuado da1·0 :-nj~itus: YÇ- 6lilít. laj1ic)és -satituarii>>, . . Nossos avitas. Que a résigna~ão cris-
w~1s ck'todo o ·mundo, não, sópá,·a· zcs: isrn .e pcüiu10~ a ;,éG'urauça· de , A J)é110~à cxpcriênJia :do que aeoü- lii torne suport.aYCi,{ as dores e pri-
uil'rcnder o Cr('do,_ rnas. tàm~ém ·n l{qma, cm llOÍl]\< da d5ghidacle·h~lllla>, ,iééeu, _prova'lmrn.véz.1nais que apc- . vaçõcs. Qne a infclkidade seja, para 
sabedoria antiga, c·que.é considcra,la. mi e. d1t' ci,·iliza<;ão .. Cl"i5p:_. I''arpcia ,pt· ,de ,toda\ as,..prccau,;õr,; quc.:sc, 1·ú:,; motiro para piuificar v.óssas 

. a. Inglatêrra se àchÁ só nesta' amea• 
(:8 1 :fnencioílOU C01110 _i;igtiificativa. ll 
alta pórcientagcm <le ua~cimcutos,.flo 
Canadá; devido sob'retúdo às fami
lias ·mimer.osas da provineia .d·a 
Q~b~ . . 

Acr·esccntou que· se aproxima uíri 
decréscimo de· popula~ão ·11. ponto· <le 
não b-ive1• excesso de popula~ão pa• 
ra_ .·as emigra~ões · da Grã Bi·etanbà, 

'p,i'sshel para :Nús C$]JC1'ar que: o vá- po.,~iún, toniar, é quase imposs.ivd 

H
, .A 2. 3• ANO. s .O SAN·.10 ·PAnR·.E· ._.' P···,·o·· ·.·XI p·.Rocl· ·.AM .. AVA' ·.·.·A·· .. ·.·.·.- .. :· ... ·s .. ···A1.,1 T.·· .-.o· .· · .. ··. i~'~li~~116t;~~:\i(lª·li~~~\~~i~~\~i~! ~i1~; -~:~t~'.~itir~~~tiag~:~i:d:teci~Ol~;:: lJ n '. t~JJll)S tissumi<lo Clll rclai;iío' i. todo~ füs porque acreditámos que é -No~,o 

:ioií(distin~fo:üe nacionalidiidc e ré- dcvet; ei~'var Nossa voz de noro e d.)-

. , . . 1· .. -.. , ... · . os E' XERCIClo· s E·sp· ·1Ri ''1,1·u· · .. A.··· is. Irgiii.o, '~eriim;'.a:~scg'ntado:1Íata>'n6,; fcndc1·. OS' pt.iis, ,altos :valores, que 

S. S •.. Cl·PAPA SE D:IRlGE AO 
E p:1:s::c/Ó PADO.ALE M_Ã·O 

IN.AC'IO OE lOIOLA c·ElEST[ PA .. RO·N· o· n . . , . ·: , : .. ·.: .o·coúforto, eutrc.t;rnta ailiâ1·gura; de arloóiam :( grandeza lrninana ll Cl'[-, • . ·. . · . . . ( . . . U . · · · · ... · . · ·• · . , _' • icnco11lrà1· eco (,ú1:oi"ávéL aos no~sl>s t~; i)or;qu~·é ,Nossa Sagrada i1Jtefü;ão 
1fodiüos · ju~üo: i anllíós :o,i;tieligéntü- > ·.· e ';:p<:,rqüe:: :nóssos .cotações.· dese,jn,m 

- Os sentimentos do 
Completam hoje, dia '.;5 de julho, 

,,inte. e três anos que o Santo Pad,'!l 
Pio XI proclamou a Sauto Iuácio de 
Loiola Celeste Patrono de todos. o~ 
}:xereicios Espirituai::;, por ocasiiill 
do terceiro ce11tcnário da canoniza
f:iio do foi1dador da Companhia · de 
ílesus. 

Disse o Po111ificc da A<Jio Catúlica 
que «tiaulo Inilcio aprendel'a ela pró. 
pria i\Iiíc de Deus como devia comba
ter os comliates do Senhor. JJ'oi co .. 
tno que <le süa mão que ele recebeu 
esse código tãlf perfeito - é o no
ltlC que em toda a verdade lhe po,:1c
mos dar-de que toclo soldado de J esu8 
Cris.to se dcYe servir, isto é, os Excr·, 
cicios Espirituais. Nos Excrcjcios IJI'·· 

ganiz:,dos segundo o método de San. 
ío. Iriácio tudo se dispõe cum tanta 
~abedoria, tudo está cm tão cstreil.t 
coordena~ifo q ne, se não se opõe rn·· 
sistêucia à graça divina, eles reuo
vam o homem' até suas profundeza,s 
e o tornam perfeitamente submí~::;,., 
~ divina autoridade». 

(LCARDIAL LEMB E A COMPA
NHIA DB JESUS 

Valendo 0110s do euscjo ofcrcc;do 
yiela passagem de tão grnta cfem<1-
ri.de,, tran:,creYcmos al>aixo alguns 
excertos· da belíssima oraç,io pi:ofo
rida · pelo saudoso Cardial Lem1:, 
(Juando, cm 193G, Sua Eminêm'ia 
rcceLeu, no Co'Jégio Anchieta, o <li
plÓma, que lhe foi oferecidb pelo 
::U.R.P. Vlodi!lliro Lcdocl]()wski, de 
pai:ticip,içiio plena nas ora<;Ões e 
boas ohras que se fazem ua Compa
!ihia de Jesus. 

Deixando extravasar toda sua. 
gratidão a Santo lnádo, o grande 
purpui·ado confessou dever à Com
panhia de Jesus e à sua forma~ão a 
graça do.· Sacerdócio. Eis alguns tó, 
picos das palavras· proferidas po1· S. 
Eminência: 

«O espetácnlo que acabo r1e pre
~enciar fçii um dos mais emocion~H· 
~~ :d.e ty_{l,.1. ª' miÚhiJ, ü<lfl. !!e gçs;f• 

Cardial Leme a . respeito ,aa 
dote. Ha. 32. a11os · que, como sacel'
dolc, sino a· Nosso Seuhor com to
da à paixão ela minha alma; pasc;~j 
por gt·a1Jdes momcotos, po1· transes 
,lifüeis, pol' hoi·a:i de gr,a11clc~ coú
sola.c;ões e triuulaçÕc~ i SClllPl'il C!!I 

todas elas séntí que a grac:a de Den:,, 
(]llC Nosso Sc_nho1• estava comi~;o. 

- ]\" unca, porem, - sentí · tão perto de 
mim a· prcscni;:il do. meu Hei Divino. 
No mo!llento· c·m -que o Pc. Renutld 
me comunicóu o doctiiiicnto cm que· e 
111.H.P; Geral me 'fazia partieipaatc 
de todas -as u'oas ouras da Compa
nhia, cÍigo-o sem exagefo nem nicn
tira, parecia-me que Nosso Senl:or 
,Jesus Cristo me, concedia o meltwr 
peuhor da minha siilvatão .eter1rn. 
E' como se hoje eu t·eccbcs,e a mi-
11ha coroa de glória; .no 1Jei·gaminho 
eu vejo eserifa a scnCen.;a da minl1a 
sa!va~ão. 'l'cnho trabalhado. ardrn
te1.11ente com toda a minha vontad<J 
«le urasileiro e .d~ Bispo··para a gló
ria. de N.osso Senhor; nc:;te .momen
to, pc-,·em, sinto-me. recoinpens:Mlo 
por tudo o cjuc fi~ 1:>or Ele, e ao me:;-
1110 tempo eucoi:ajado a lufar·. se111-
pre mais pela. causa ele. ·Deus, pois 
füais Ullla véz. me persuado qUe C(1• 

mi:;o trabalht.in os .Jesuítas». 
,,Eu estou ~·m cima, v~jo tudo bc11;; 

é incgavcl que/ passa hoje pelo Bru
$il um vento. de ··Pentecostes. Eu :uo 
lembro, quando . era .. criança, nas 
igrejas, poucos, ·inuito poucos bomen$, 
algumas as senhoras: que comui1;;a
vam .. E hoje as lossàs igrejas siã:o 
pecjuilias para conter as pessoas. S:i
uc-se o que é ser catúlico, compre
ende-se h vida de . piedade. E Íõso 
pol'q Úe '] Por causa da es_piri t1ralirb
<le da Companhia, são as c;,ongreg9.-
~ões Marianas, é . o Apostolaüo da 
Oração, e, especiafmente 110 Brasil, 
são os retiros anuais, é .a medita,:;ão, 
a nêcessidade da 'oraç:ão». 

Companhia de ... Jesus._ 
tcs que me ofcrcc;e\·:tui, có1-rí , a ,1e'. . 
pô-los aos pés ele minha }Iiíe ,do ;qJ1,. 
e minha visita fui,. antes dé- mais n,t
<la, ao Hei Divino, a Noss.o Senl~rJ!'. 

tçs,-em,favor c1«t.J1q1na. ::n1a_s::aii&!i;;a ' .·:salyagu~hlar: 'o .progresso ,,cspidt:1al 
·. espcrnÍlça •.. tão i-azo~ \'ei foi \fÍ·tisfra~ ..• 'COlifi:id? 'ªº . xos$o >cnida do. .. . . 
dá. Aconteceu aq~ilo qui, ,têiriian1,js: ': ,N?ssas pal3ivras provêm de t1111 

AJrnilo. ·c1ue, previ amos é: agoi·a fri:;tc ·-ccrrat;ão; 'ferido e· não devem ser, fo. 
'realidade; pois •uma .da,:; Nossas mai::; rnacfas cpmo.,incitação ao ressC'11.1 i-
caras Bâsilicás'r~il'fà'tí~s> S: .Loure11- 1íle11tó e .ao odip, mas como !cm-

Kiiotenho mãe na terra; quando. JlC~ ANiVERSARIO DA ELEtc-o DO EXMO qucnino costuma.rn, 9feriar'.Jhe fo,[,)S . ' · ; . A. , _ _ • 
os presentes que réecliia. -'iom_o, IJ<h, . _ 
n Companliia po't· minha ~Hic na - ·· · · · . · -

if ~~'.~",:,,~~;:,.1~'if 2::::~:!:;t SNR..·. 'ft.RêEâlSPO .·· METROPOLITANO 
Pitd1·e Gemi este mct!-Jles~.io, :dizeu-. · , · ·. , -· · • · 
do-lhe que fiquei .gTlltis~imo pelo. . No 'dia' 29 ');f,: t,ranscorrerâi o '4,0 3,niyersárfo. da, eleição 4

1
0 Exmo. 

que dcfo rccebí. Digá~lhe :qÚc a ofor- -.Itevmo. Sr. D .. Jo_sé"Gaspa.r,,de Afonscca e $ilva para' o sólio a.rquiepiscopal 
ta. que ele me fez foi p:p'.i, 111i1n 11ma 'de São PaÚlo. · - '* . . . . 
quase entrada no Parfliso, um penhvi· .: Será , certam;hte. considera.vel - o. número : de. Peslioas · que al)roni-
de salva~ão. Sinto n:gora que Ci\tlli> . . , - .... ·· .. ·, . ·. ' .. . . ; . . ' ' .... 
n_ham comígçi todos'.osniéi•itó~; todas.· tarão a opórtunidaâe pâri testeiuunhài:,,a ·S.· Excià.'Revmà,; seu respeito e 
as obras da Companhia. li'álanclo a .. ~ihuiracãoi· : · ·. - .. ·.. . .. , , ... ·. . . · . . . · 

fut-uros Jesuitas e à~s estudantes ela . . . Nc;te·s·quatro ano/de:góvo~n~ à.r9,Üiepi~~opa( são'n'llmerosas as reali
Companhia, quero lembrar-vos _Co,110 -zaçõe$ leva.dás 'à, ·cabo por: S. Excia: Revma.; Entre elas avulta a multipli-

. deveis guardar o espirito da. Compa- · · · · , ·. · · · · · · · ·. · · · 
nhia. Quero dar-,·os. meus s\iic,Úi:$-.·· -caÇão:·das pa:roquías·e criação· dos decanatos)1a Arquidiocese, o .increment•) 
para bens»; · das Obras da 'Cà.tedrat as i·enniões anuais do Episcopado desta Provin~ia. 

« ••• E para isto,. fidelidade · aos · Eólesiástica, • seguidas ela publicação de -pastorais; que· tive1·a.m cm· todo o 
princípios da espiritualidade de S'an~ · .·• país a . mais·. extensa· reperé11ssão, e ... ô 4.o · Congr~sso Eucaristico Nacio11al, 
to Inácio. Se eu, que não sou da Com-, en1p9lgante manifestação da. Piedade 'euca.ristica do _povo brasileiro, Con-
pauhia, tanto prezo a- cspiritualiil:t- grésso este de que cst.amos nas ,vésperas de: comemorar o 1.o auivcrsário, 
de Sauto Inácio, qt\e > dfrêi ele· vós, . · · · · · · · 
que a ucbeis•qual o-leite matário da Por' meio de célebrações religiosas, ·que se revestirão, ·certa.mente elo maior 
Companhia! Não >estaria direito >e . -significado. . . . . '· . ··. . . 
Yós descnidasscis esses·. meios., Não _ · ·À rés peito· desta, dàtai' a· Cúria Metropolita.na: baixou o seguinte edital: 
percai, o tempo prccio~o-:que-agwit . . ,; . . i'. ' • • : ',' ' ' : . . • í;, . ·. ,. .. • 
tendes p:tra vos apcrfciçoúdes nas ANIVERSARIO :DA ELEIÇÃO' DO EXMO. SR,. D. JOSE' · GASPAR DE 
ciências e especfalmente na vfrtu- . · AFONSECA E SILVA PARA ARCEBISPO DE S, PAULO 
de. Na Companhia' viveis, mais l)Ci't0 . . . .... ·•·. .• ' ., ·.. . •. . . . .. . 

. b b «A ;29 doi''toi:rente, a , Arquidfocese comemoi-arâ.. o A.o aniversâ.rid da 
do Céu. Afinal, eu fam em sou, º • ra •. ' ' eleição do Exmo; Sr. D. J ~sé. Gasp~r de. Af onseca e •_,Silva, P.~ra, o sólio de 
da Compáuhia. O. que tenho, o meu 
mais sagrado tcso,ú-o, · a :graça ·40 São· Paulo. . . . . . , . . '- . . 
Sacerdócio, elevo-o à Companhia. e à- · Em ação de graças pela passagem.de-tão auspiciosa, data, 110 dia 29 do 
sua fo1·111a~üo; e po1•. cima dc:;ta pur- · c~ri-énte, sé1·á' celebráda. ~oiene missa ~s 9 h~ia!i, na· Igreja. Matriz de Sta. 
ptu·a poder-se-ia esci•ever com letra& Ifigênia,. Ca,tedral Proyisó_ ria. · 
garrafais e resplanclesGent'cs ele ou'-
ro: «A Companhia de J csus me fez,· Será, oficia,nte o Exino •. Mons. Dr, Nicolau Cosentino, digno Arcipreste 
me fo1·mou, me deu a uniga razão de ., do Cabiclo e contará com. a assistência7 do Colcndo Cabido Metropolitano, 
ser da minha vida, o Sacerdócio». Revmo. Clero Secula,r e Regular, bem como das familias .católicas, associa-

AMOR DE JESUS E DAS ALMAS 
ções religiosas e 'fiéis em geral. . ' 

«TOMO A COMPANHIA. POR, 
MINHA MÃE NA TERRA» ~- , . E agora, para terminár, quero· · 

~No füu clestas minhas festas ju- - 1;cvelac-i·os urn segredo da minha>v}-

bilaJ:cs, l'CCº1@4.o.s t.QgÇ,;, 2~ D~CSC!lt , C11nc1:Uç :ffil,, *~ .piigq 

Em' todas as santas missas, deverão os Revmos, Sacerdotes a(Jicionar 

a oração <<pro Archiepisêopo ob".tjus. electionis anniversariuni». 

De;ordem dos: Exmos. e Revmos, ,Yig~rios: Gerai~. _, (a,): Cônego :Paulo 
-~ól~ ~i1.Jrejg1, Ohªnceler:dq Ai·çebia.nado»~ -- · ·-- · ---· · - ·-

.; .-- ,_- . - ' . ·. ' 

·.\o .... tra11s1nitir .. para.·. a Alell\anha 
uma Ü?,rta-. do , .Sa1Ü.o Paclte, a Rá
dio Vaticana. rci.petiü.·textualmeute 
as palavrás poutiffoias _que· deplo
ram profunda!Í1e11te ·o fato de haver 
muitas 1:iesioas h:iAlc1na11ha:q11e «tt·a 
tam· invejosamente de manchar as 

, antigas .glórias 'que tau'to admi1~t-
1110s, isto é;; querem destruir. o que. a 
reli;;ião cristã \lcu .. à• Alemanha atr:i-
\·és de muitos sfcÚlo,:;». 

-· Por razões·. qu~ úão -se con hrcc~, 
t rn,nscorrcra.m seis meses antes qne 
·esta Carfa · fosse hansmitida pelo 
pú<lio, poi:;; o documento .. poutific;io 
foi enyj,úJo aOs Senhores · )3i~pos ela 
Alema.nha· nri,fim,de 1942, .em res
pqsfa à, rnensagc}i1>qúe Suas Exce
lências Hev.cl'cndbsimas didgiram 
ao. Sumo Poiitifice ,. por ocasião de 
seu jlÍuileu episcopal · 

lkcorcla o -Santo· Padre.que passou 
quasi .ª· mcta:~c. de süa vida episco

- pai lla Alemanha;. continua deplo
ran(fo <<com· o cQr,ação contristad<J» 
05 csfon:os. que. i1e:seúvolvern os mi
llli~os dà Ig-rcjá,.:e hxoita aos ·Bis
pos alemães a. (tllt não perca1u'o.va
li1r nem a confiança nesta amar"a 
luta e se manten'hà111 impei·territ;s, ' . ;· 

«LUTAIS PELA GLORIA DO 
EV ANGÉLHO» 

'<< Lutais pela glória c1o Ecvangel!ioj 
pam ·morrer -pêlo· que constitue a .-çi• • 
da, pam viver, afastados .dmna mor
te em· -vida». <<Os Bispo·s, contudo~ 
podem . dizer aos · cãtólicos· alem:fies, 
so1~ cessai·,, que .Nós,' o SantoPadre1 
SOtrCmis C0Ul eles toda a amargura. 
qt1e os aflige; que Nós esgotamos·to- . 
dos os recursos, tL1clo aquilo que se -
poderia· tentar para proporcionar• 
lhes auxilio;· que diariamente im
ploramos a Deui, para que Ele: 
cimiprinclo .:sua promessa;· se' digi1e 
co11cecler~lhes aqttêle· auxilio .que n.e· 
cessitam - veementemente em sua~ · 
atribulações»~ .. . _ 
. <<Üs ,fiêis devem gravar cm scii 

coração que· ao Divino ·Salvador· ja- . 
mais se persegue. com obstinada in• 
justiça; «qu:indo soa a hora na P~·o
vidência de Deus .:_ diz Pio XII ·.;;... 
C~isto se levantará c1n defesa ie sua 
própria Maj!:]stade,. da mesma forma , 
que em . defesa dos direitos de : sua. 
[grcja e ,de seus filhos». 

Os · poderes das trevas estão em · acão 
. ~ . 

Em tran:;missão dirigida · em lín
gua alcmii, ,t. Hàdio Vatic.'l!la ina~ · 
cliou o seguiu te co1!1e1itario: 

· - PEIO:R. DO QUE A GU.EltRA 

<<Ô Catolicismo é. uma fonte ile 
luz, }Jorcm 11a atualidade os r,o<le• 
Ji.C_s :das. tnirns estão em ac;ão. I{.eín114 
por .toda parte a desola1:ão da guer• 
i-a. Existe, entret:1.nto, t.,.n- d.tno, 
peior aiuda: a·geral carencia · de· fé, 
o que dá motivo à pers~gujção que 
sofrem os cristãos e a Igreja,· as, 
sim como o desenfreado menosprezo 
•las leis naturais, 'da moral· e dos 
direitos mais. esse1~ciais do hómem, 
Este meuosprezo - eo)llo acentuou 
o Santo Padre em sua ultima men
sagem ele Natal - condenou à· mor~ 
lc ou .a uma miséria imlc:\•~rifü·et a, 

eeiit~n~ · d~ mill!a!:~::i g~ P.llSêQª§ 1 

sem culpa · alguma, as vezes somen• . 
te iJor razões .'de sua , na,~ionalidade . 
ou simplesmente por sua origem ra• 
eia!, · 

A MORAL DA FORÇA 

·<<Esta é. mais desastrosa de toda~ 
as . gucrrns ••. · · 

Hoje 001 dia reina a desordem. 
A força ·l,ruta condenou .a liberda~ 
de e à · justir;a, a liberdade e os 
direitos indiliiduais - as org:infsa. 
r;ües e a imp'rema -"' tanto da Igre• 
ja como a popular'/ . . 

«A moral da fori;:a e o iitílitaris• 
mo chegaram a .sel'.os principios da, 
orgànisni:ão do Estado, cni nome dQ 
dinh.eiro," do poderio, do materialis. 
ti10, do espaço vital, do egoísmo · ua4 
tui'alist-a1 de mim oligarqui;1 .r!mJt 
g:rupo · ;cduzido d~ aQrQY~!~dsmi~, --~· 
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/o BOMBARDEIO DE ROMA j PELA MORALIZAtAO DAS PRAIAS 

OOltNTANDO. •• 
NY.VELAMENTO DAS CLASSES 

O <<Reverendo» Neelc, pa.,tol' all · 

glicano cm· São Paulo,. que pl'omon: 
mcusalmcnlc «coock-tails,> bcucfi-
cicntes cm prol da Cruz. \~cl'mellw, 
tlcclarou· rccentcn1cntc a um oI"g-:ío 
ela' imprensa desta Capital que a 
guerra est(t exccrcendo urna influ,~tl
cia benéfica na Yida social inglesa. 
'.Assim é c1uc, segundo aíirn1ou S.S. 
<:,Velhos costumes q¾ tJrccisavam ser 
modificados, estio sendo postos de 
latlo, pouco a ·1)ouco, de acordo eorn 
o feitio do -povo da ilha. A aristo
cracia, '8.ss1m, vai perdendo terreno. 
cn1 beneficio de um maior nivela
mento, <letcrm inado pelas contingc:-i-
.cias. da guerm». · · 

E'· interessante como a igreja an
glicana, que representava o tradi
donalismo religioso da Inglatcrrn, 
cheia ainda ele aparências de at'i11i
<lade com o Catolicismo, vai resva
lando rapidamente para o igualita
l'ismo ni vclador, engajando-se 11a 
caudal ela Ilcvoln~ão. O pcnsamcnro 
da Igreja ele Dot1s, c11trcta11to, é bc111 
diverso. Lciío 'XIII, em aloeu,ão "º 
p;i_trida<lo e à nobreza de Rom", 
.afirmou. peremptoriamcnte que n 
distinção das classes é provideneial 
condi!)ão da vi<la social. E não é e:<tc 
9 ·· lrnico pronunciamento de Lc;io 
XIII sobre o assunto, mc:'imo porq11c 
outros Papas se manifestaram, rP-
petidamente, no mesmo sentido. E' 
tão .grande o nnrnero de docunlcn :,,s 
pontii'icios que, direta on indirct n
mente,' inculcalll e defendem a eono· 
tituiçiio hicrarqnica ·da sor·icda,le, 
contra o ideal nivelador da IIcvol n
çã~, que com eles se poderia -faz,•1· 
uma bela, utilíssima e atualíssima 
antologia, deusa .do mais. autentico 
e verdadeiro senso católico. Aliás, é 
)lrecis6 não pertlcr de vista que o, 
Papas outra coisa não fizcl'Úm scn,:o 
explicar e esclarecer a doutl:ina cris
tã, tal comei se contem nas J<:scrit11, 
i·as. Jesus Cristo, Senhor Nos~o, j,t
mais foi 11m nivelador rcl'olucíona
rio, e a doutrina, que apostolos t, 

discipulos espalharám pelo mundo, 
não é· nem nunca foi, uma doutrina· 
de destruição· social,. mas uma don
ti-ina. · de conscrva~ão o apel'feiço:t
mento dos valores naturais da soei'!
dade. Seria 'blasfemar contra ,Jc~n, 
'Cri~to e seus angustô1S mandatanos 
afiimár o· contrario, mesnto porcrie 
ísto seria inverter os Evangelho,, e 
as Epistolas. 

Em suma, o Cristianismo irm1111n 
as 'classes sociais, unindo-as 1111:n 
mesmo amor <le caridade. Pornm. pa. 
1·a as irmanar e as unir, é condir;iio 
indispensavel não ;i,i , destruir, nus 
aperfeiçoa-las segundo a pcrfci,:i.o 
CJuc a Jgrejà traz :1 este mundo. 

E' triste \·cri ficar, asfitn, que · 0 

anglicanismo est:í se afastarulo ca•!a 
vez mais de l{oma. Desta fon,11a, uH1 
dos elementos de reconciliação, qL1e 
niais esperança3 provocou, está pro
vando ~cr ineonsisten te. 

Afinal, o nosso ideal social rlc <l:l· 

tólicos é muito dil-erso do que scdm:: 
p pastor Neele. 

Uma sociedade. nivclacla será unrn 
societlade fnorganica, um conjnn,o 
tle indivíduos impessoais, simples nl1-
llleros no total coletivo; nesta soeie
(lade não haverá Autoridad,>, m.1~ 
todo o Pode_r estará reunido 11n~ 
lllâos de uru só autocr.it:i. Todr;s se
rão i:;uais: todos igualmente escra
-vos .. 
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Assinaturas: 
Ano ,, ..... , .......... , . 
Exterior ...... , ........ , 
Número avul~o ........ . 
Número atrazado 

CrS 
CrS 
Cr$ 
CrS 

25.tJO 
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Agencia noticiosa S111 Americana 
"Asaprcs~" 

Rua S. José n. 49 
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Anunl'ios: 
Peçam labda, sem comprotnifSC 

po,.,r, •knt rn dP :l ou 4 nw5.'.s. ~.in 
Não· publil.'amo~ colaboração de pes

soas ext1·an!1as ao nosso quadro de 
rc<latorc,. 

Q LTsGIONAíl.10 lem o máximo 
prazer cm receber visitas às instala
ções de su;, redação e oficinas nra~ 
pede que hi"w "ieiç1n1 as rnesn1as feitas 
oas 2.as. 3.as e 4.as-foiras, po1 exi
gências do scl'viço. 

1 UIAS EM REVISTA 
(Conclusão da 1,• pai;ina) 

devem estar concentrados na <lefe~a 
do país e na mobilização de seus re
cursos para a luta, porque provocar
uma discussào intestina que consti
tuirá certamente dos maiores abak,s 
que a opinião pública possa wfrer? 

* * * 

O LEGIONARIO publica hoje, em sua primeint pá
gina, a carta dirigida pelo Santo· Padre Pio XII a S11a 
Eminência, o Cardeal Francisco Marchetti Selvaggiani, 
Vigário Geral da Diocese de Roma, da qlJal o Suceslc>r 
de São Pedro é Bispo, 

Póde-se dizer que o clocmnento dado a lume pelo 
Sumo Pontifice, se de um lado contem ensinamentos dou
trinários do mais alto valor, honrará tam bem a, História 
da Igreja pela. extraordinária nobreza. da atitude· que 
'ássume; e'' pela habilidade diplomática verdadeiramen~e 
rclev.ante, dos termos cm que, está rcdigülo. Para melhor 
conhecimento dos jeit,',)re_§,.damos cm no~sa pr:meira pá
gina o texto · integral d~ 'importante missiva . pontifícia,· 
.Hmitando-nos,·0aqui, a inencioriar os tópicos mais essca
ciais para a perfeita' comprccr.ifo do_ que o Vigário ci~ 
Cristo acal;a de dizer e fazer. E' parn nós um feliz prc
vilêglo o direito de dizer cláramén~e no~sa opiniio sobre 

Piinio Corrêa de Oliveira 
dental e inatingível a respeitar: é a caridade de Nosso 
Senhor J csus Cristo. · 

Mas, dir-se-á, se um beligerante ataca, a populaçã..> 
civil de outro, a represalia é justa, e por vezes repre
senta uma necessidade militar iniludivel, 

Não concordamos.· Não é proprio do cavalheirismil 
cristão fazer expiar em mulheres, crianças e velhos,._ os 
crimes dos homens validos:' Ademais, se fossemos admi
tir que uma. ~ràusgressão das. leia .. de guerra aútorisa 
qutra, chegariamos à conclusão , de que os abusos não 
podem ser extirpados ela; guerra· modérna; porque a parte 
lesada por ultimo terá. sempre Uma legitima desforra. a 
alegar, 00111 isto, a Igrej~ deveria renunciar a sua mi~siio 
p~.dfi<'a.rlora ·e moril:etadora . 

o assunto. Scmpl'e fomos írri:dutivcis adversarios das Por esta razão; a doutriria católica tinha de reprov • .r 
formas de governos dcs países 40· «eixo» e q11ando o Brn-. o b·ombardeio .d:i ciclades como Londr~s, e tambem rle 
si! entrcu cm. gi:crra já prnpugnavamos abertamente a,: Conventry, verdadeira joia de· arte inestimavel reli,· 
vitória dos aliados. Cada dia que p;ssa nos confirma , qÍlia do passado; como tambem tinha de. reprovar o bom-
nesta posição. Podemos, sc1rÍ ncrilmm prejuízo desta ati~a- liardeio de cidades como, Colonia ou dos reservatorios de 
de, lamentar o bomba.rddo de Roma, agua na Alemanha, com que se inundaram regiões intei-

Mest1·e infalível da Verdade. o Sumo Pontífice fu,'i- ras de populações civis inermes. Em toda a medida em 
da sua atitude em · um principio doutrinário ,w qual. o qu.e ainda se possa dizer que- a atual civilização cimserva 
Catolicismo t:m1 sidii fiel cm todo o ·deciil'so de sua lon~ 'tintas d~ c:istianismo, deve-se repudiar estas ·praticas. 
~a e gloriosa história. Mãe ccmum ele todos cs povos, a Com efeito, a Igreja não seria fiel, nem a seus prind-
Igreja lamenta com suma clor as guerra3 que entre eles pios, nom a seu parni.do, se não proscrevesse severanlf;Jl-
possam surgir, maximé se elas ocorrerem entre povos te o emprego de t~is meios de combate. E por isto o San-
cristâos, e especialmente cató:ic:,s, A Eabecloria da Igr'.l- to_Padre, que protestou.contra o bombardeb d~ Cidades 
ja é por demais profunda e EObreMtnra.l, para que esta abertas, de cidades em que estavam populações civis 
aversão à guerra e à cfu$ii.-O injus~a do sa::gue humano inermes, o fez no exercício de sua· função de Pa;;tor sú-
tenha jamais degcncra~o no p3,cifismo sonhador e tolÓ, premo de todos os povos. E'. o que ele lembrà.:no seguinte 
tã.o ,em voga depois de 1918. A Ig,.-eja sabe que, enc1uc:nto tópico: «Sabeis que o espetaculo triste dos mas~acrcs e 
o mundo existir, haverá de quando em vez guerras ·cntl;e ruínas que se acumulam contra as populações inocent{)S 
os povos. Sva preocupação c.s~encial não consi:.te, p:ihl, e desarmadas, indu.ziu-nos desde· o começo da. guerra a 
em·criar uma ordem de coisas em que não haja mais guer· fazer tudo a nosso alcance pai·a impedir que os senti-
ras, mas em recludr o inevitav:d flagelo c'.a guerra i,s m~ntos e os princípios cfa humanidade fossem complc-
meno,:es propórçõcs, diminuindo o mais porsivcl o.r.uir.eio. tamente sufocados pelas paixões durante os choques dcs 
-de conflagrações, circrnscrcvcnclo·lhcs a ext~_n;;ão e a 'ex::rcito~». · · 
duração, e reduzindo ~.o cst:·it;,,mo::-itc inclispcntavel scn~ E esta intervenção não visou beneficia.r um ou outro 
efeitos sobre as popuiações civis a sobre os propri1,s · 'dos bcligcrzntes. O s~nto Padre à foz, iponás ·para pro-
combatentes. · tcgér as. po1rnlações civis. E' ·o que frisa, 110 seguinte pe~ 

Nada mais glorioso e elucidativo neste sentido, 1;.0 rfodo: «Por esta; razão .•• rccordainos · aos beligerant~.s 
que a obra levada a cabo pzla Igreja durante a Ida,ic . de ambos os la.dos que, se desejassem manter a dignidade 
Média. Com a queda do ImJJ5rio Romano cb Ocident.J;'"' .de· seus pií~es e a honra dé seus exercitos, deverfam rcs
aumerosas hordas bárbaras, subdividiclas cm tribus, bê' peitar a ségurznca elos cidadãos pacíficos, e os monu-

. · mentos ·da Fe' e ela; civiliza.cão». ' ' fLuram nas províncias elo Império, onde. cóntinup,rnm a 
viver com seus hábitos selv:iger:s entre os cscomb~·os c1a: Quando se falou no bo

0

mbardeio- de Roma, o S:mto 
civilizàção que haviam arra:;;ado. E, como z.s tribus con· Padre, que alem da Paternidade universal .de todos os 
servaram O co!ltume de ze guzrrcarcm rcciprocamcm1, povos, é ainda :Sispo da Cidade Eterna, sentiu nat'Jral-
presumem muitos historiado1·cs que cia1 provciu a funB5· mente comovcrem-pe sua· compàixão· e sua piedade. E, 
tii;sima tradição das guerras entre cs vários fe-:.:dos. Est~s, por iEto, · d~rigiu.-se «a ambos os beligerantcs>J, pcd:ndv
guerra3 traziam a Eurcpa cm. ccnstante sobrer.salto e · ~hes que gregos- e troianos tv1ru:ssem as medidas necr.s-
agitàção, tanto mais quànto ní:o excluimn as gllerras sár:a-s para que Romà·. nzb fossa transformada cm alvo 
entre os rcino3, de sorta que a' efusão cl~ sangue cristiio, de ·gutrra, Neste r,antido, as palavras do Papa foram 
ora por lnta fratricida entre 03 filhos da Igre:a, ora 6m 1 

·•• textualmente estc.s: « ... pedimos a· segu.ra:iça de Roma 
ccusaqucncia dos co.mbatcs contra pag'ãcs · e sarracenos, cm ·nome .da di:;nidatle humana e da civilizacão cristã. , 
era ahundantissima, · , ·Parecia possivol para nós esperar que o v11,lor ela rnzão e 

Andou muito bem, pois, o Con~e- · · ela. àutoridade que desfrutamos, e .da imparcialidade que 
lho da Ordem dos Aclvo!!ados de São Diante desta dcplóravel ~itúação, a Igreja empenh,,u t , .d 1 _ d d.. . - 1 - t d t· · · t · . emos r..s:um1 o em re acao a to os, sem 1stmcao e e 
Paulo, quando votou contra o divor~ o o o seu pres 1g10 para man 3r cm p1z os prmc1pGS . . ,.d d · r -- • · . d • , 
cio. Pouco depois. realizaram-se no- crfatãos funcio::iando. a Santa SS como verdadsiro tri-. naciona.i a e e re igiao, teriam assegura O para nos 0 

vas eleições. E os advogados do Es- banal i~ternac1onal cntr" º" 'povos da Eurona E ao' conforto, entre tant:i. amargura, de encontrar eco favo-
V ~ • ~ • ' ravel aos no:isos p3cfülos junto a ambos os be~igcrantes 

tac!o elegeram um conrnlho de maio- me:õmo tompo, de.seuvolveu um esforço adm1ravcl no se:1- f d- .., E ' ,. t p d ~ ' 
rl." a11t1' d1'vo1·c1'0 ta ec·1nogndora con1 o , . , - , rm avor u.-.4,\,oma». O uan O a re acen.ua a amar;',ª 

"' -

0 

"' " u , tido de recluz1r, tamo a duraçao d:ts guerras, que f!C"i,· d ,, ,.- !-· ~- ~i d . 1 d L' tr . 
que deixaram trn,1$parecer bem ela- ram pi;oibiclas cm certos dia::; ou poriodos, quanto •0 al- MeCvP:,-ao ue e~"e apv.Of ~ofsru to1sd a Aos t:ie oux_; · 
ramentc a orienta<;ão d~ opi11ião pú- . _ 1 _ , « a.s a no sa esperanca, 01 s ra a. con eceu aqui.o 
blica, claramente anti-divorci~ta. cance d: su~s. üev&stf'-<;Ocs, p_e.a prn~~çao G.?n_stante ª~ <'11~ ,temia, cs. AquilÓ oue previa.mos é a"'ora triste 

Em São Paulo, pois, não . temos populaçoes c1v1s, que a doutrina catol!ca exigia sevc-::i.- 1 r. d • " · 
prco.?u_pações .. ,9. y.o_t<J. c2J'P:8 ? }_i,; mente Jos.se~ ,l!,P!!-P;ª.4~s ... ~os)1or~orcs ,~ morticinios flp.s r~a iaa e· ... » 1 •• :<, :<, , 

vorcJO na Ordem dos· Advogados' sera ,, conflagrações., ~ / "" ~ • · J, · ~,.:.!í/ • ~~-i,r ·.~½l'lf,.' Jlil,'h'Íi ,,; ,'::.. 'yt,. it, , .,: 
indiscutivd. d - · d ' · ' ' , · * . Colll o ecJi~io. ~o. espiri_to. cr_istao n~. mtin o; pcor•' p, -bom~ar~eio de, Rgm.a c;Qn)·:~}i.QJJd,ec1::~ 'rea,lmente 

~= --~ rido e1n _cons_equcn:c-rn, ,.da_ lt€1~ai:cc:µça, .e d~._:f$~eu<~,o-Ref~:1·... convenie.nci~~J)~~~tegica de déstrliir'·e1em:e_l}~.of.i:d~_:clefesa 
Tranquilizada por solenes garantias 

do Governo Federal. a opinii'.,o _cató
lica já niio cogíl.:iva do assunto e se 
cr.tregava laboriota e enérgica aos 
afazeres da defesa nacional, quando 
r.os chega a dolorosíssima noticia de 
que, no 'Rio de Janeiro. o Instituto 
cfa Ordem dos Advogados reabriu o 
debate cm torno do prnbkma. com 
t:ma, conferencia públi<.:a sobre o as
sunto! Querer-se-á rcsuscitar a lu
fa, reavivar todos os rese11timentos, 
perturbar novamente o espírito públi
c.:, e desafiar a opinião unanimemen
te católica do pais? 

Francamente, julgamos de tal ma
neira inoportuna qualquer atitude 
neste sentido, que nos parece que o 
Gove!'no receberia o mais caloroso 
<>plauso, se fizes,e cessar o debate. 
restituindo aos a,iimos a desejada 
concordia, e poupando ao país a mais 
terrível agilacão. 
~------------
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ma, as guerras. se foram: _tornando cada vez ina~s crue_is, , essenciais, (çl:i. ,p.e11in&ula?,.Ign9,ramQalo,. t;itrctanto, o 
ª. ~Çã_?· internacional do ~ap~d

1
0 .com.ó _elémentq ªf co11- fato poucoJin~íi;fa. Colll.efeit<1, hl!,.U]ll\t ,l,oçJca. de, guerra· 

c1haçao e~tre os povos foi senuo cacl11 vez ·menos impor- na qual, como. católicos; não queremos, não po.demos e 
tante, ma·s, ao ll!cnos, mil anÇl$ de \Civilização cristã de . não devemos entrar. Diriam os rc.sponsavejs pela defesa 
tal maneira haviam plasmado a alma européia, que cer- militar romana .que :::eria;. ridicJllo deixar.cm .a cidade ill(lr, 
ta3 noções rudimentares sobre a proteção às populações me, nã.o dispondo da ·menor garantia a não ser. a qne 
inermes contimi:tvam em vigor. No conflito de 1914-1918, proteje as cidades abertas, segúnd6 o mreito Interna.-
falou-se muito, ele parte a parte, na violação destas no· clo:ial, pois dto seria illsuficicnte · para imunizar contra 
ções. Mas, de moc:o geral, a conciê11cia internacional coa· os ata.qµcs anglo-americanos. Os aliadc.s, por sua ve~, 
tinuava a. repudiar colll o maior vigor tudo quanto se fi- , nsponderiam que, já que Roma, dispõe de importa.nte 
ze~se contra as massas lrnmana.s inocent:is. Pio X escr1:- defesa. o destrocamento de seus meios de resistencia se-
veti que o mundo de seu tempo, comó um vaeo do qual r:e ria utÍlissimo p;ra a conquista, da pcnin.suia.: E, neste 
retiraram as rqsas, perdido embora o espil'ito .de Nos~o circulo vicioso triste fruto da deslealdade da guerra· 
Senhor Jesus· Cristo, que é o «seúsus Ecclesiac», conser- moderna, de s~a crueldade, do espirito pagão do homem 
vava, ainda algum ar_:>ma de criutianismo. In:felizment,c, contemporaneo em síntese, o que nos interessa essencial-
aromas como estes nao duram em vasos sem flores. No mente como católicos isto é, a ·salvaguarda. da tradição 
presente conflito, o maquiavelismo de ce1·ta tatica mi!i- cristã de defesá às p~pulaçôes çivis, pereceria.. E é com 
tar inventou a éhamada «guerra de nervos», voltada isto que não podemos de modo algum concordar, 
essencialmente contra as populações· civis. Todos nos ' · ' 
lembramos ainda do espetáculo desolador e miseravei de :<, ,:<, :<, 

PASTORAl GOlETIVA DOS BISPOS DA 
PROVINCIA EClESIASTICA Of MARIANA 

popu,tações inteiras, alucinadas por uma campanha tle 
l:oatos preparnda com diabolica l1abilidade, que vaguea
vam de cidade em cidade, de aldeia cm aldeia, famintas, 
necessitadas de tudo, desorganizando toda a vida civil, 
e arrastando como uma avalanche novas populações em· 
sua fu.ga, o que ocadonava sofrimentos dantescos, difí
ceis de se imaginar. O objetivo desta tatica diabolic,t 
consistia em anarquizar os serviços de resistencia da re
taguarda, desmora!isando as autoridades governamentais, 
e introduzindo nas proprias forças armadas a desorgani
zação, e desanimo, e a impossibilidade moral e fi.sica <le 
lutar, A esta .tatica veiu dentro em breve juntar-se-outr?.: 
o bombardeio tremenclo e ininterrupto. de determinadas 
cidades durante semanas e meses inteiros, com o que :;e 
visava facilit&r a ação elos elementos anti-'governist;,.s, 
e, pelo terror da população, obrigar os governos a _cari
tular, Ein sintese, as populações civis passaram a ser . 
alvo predileto da guerra moderna. E mna tradição cri:;-

Foi o que fez o Santo Padre. Fê-Io, acentuando o 
cara ter sagrado de· Roma, cabeça e mãe de todas as ci
dades católicas do orbe, em termos tão sentidos· e tã:o 
carinhosos, · que ·outra coisa. não podemos fazer, senã,o 
recomendar a -todos 03 .nossos leitores que leiam de joe
lhos as palavras do Vigário de Cristo. Roma não é 
uma 'cidade qualquer. E, ainda que capital do Reino da. 
Itália, não deixa de ser a Diócese de Pedro, o solo e at~ 
o subsolo sagrado, onde cada polegada, cada milímetro, 
contém uma recordação suave ou gloriosa para o coração 
dos catófü,os. Pelo que, se o LEGIONARIO é contrario 
ao ~ombardeio de populações civis, ·a fortiori deplora, 
e do mais fundo e mais intimo de seu coração, o bombar
deio da ca.pital augusta do- mundo católico, daquele ver
da.deiro escrinio, daquele admiravel relicario, que é a 
cidade dos Papas. 

O Exmo, e Rvmo. D. He)vecio Go
mes de Oliveira, A1'cebispo ·de Maria
na, e os Exmos. Rvmos. Bispos de 
Pouso Alegre, Campanha, J.uiz de 
Fora e Caratinga ·publicaram, há pou
co, uma Pastoral sobre os males que 
vem ferindo . a familia brasileira. 

De modo especial, aquele alto do
cumento versou sob1·e os seguintes te
mas: - a defesa da fé, a defesa pa 
moral cristã, o culto, o apostolado e 
M obras católicas, Nada de impor
t&nte, nada C!Ue pudesse interessar ao 
Clero e fiéis -da Arquidiocese de Ma~ 
riana,' ficou esquecido neste documen
to. 

Falando sobre á defesa da Fé, refo
riu-se a Pastoral " ã propaganda insi
dãosa e desleal dos protestantes, que 
prC1curam iludir católicos, atraindo-os 
à& suas· pregações, distribuindo livros 
e [olhetos heréticos, oferecendo-se-

GONSElHO ~ns PATRONATOS 
PENITENCIARIOS 

O Interventor Fernando Costa 

acaba de aprornr o projeto de cle

crcto-lei, criando, no gstado de S.io 
Paulo, o Conselho Oficial dos Pa
lt--011atos Pcnitenciarios, visindo Jll'O· 

moYél' a pre_star,ão ele assislencia 
moral, material e jlldiciaria nos con

denados, egressos, e respectivas fa. 
mi!ias, por todos os 11eios eompa· 
li veis com · regime p~niicneiario ,,. 

-l-urtl, no terreno ma is ám plo . da as. 
t,istencia social. 

para o ensino gratuito do inglês, etc. 
O excesso de proselitismo dos .pasto
res protestantes cstrangdros é alta
mente prejudicial às simpatias que de
vem existir entre os povos irmanados 
pelos mesmos ideai~ de liberdade e 
respeito aos pl'Íncipios crist~os". Con
tinuando a advertcncia sobre este as
sunto, faz· o Episcopado de Maria'na 
menção especial' dos co!cgios protes
t:entes, onde não devem de modo ne
nhum, os católicos colocar os seus fi
lhos. O espiritismo é outra praga, 
atuando não somente nas capitais, mas· 
nos logarejos do interior, como se de
preende das advcrtencias daqueles 
Exmos Snrs. Bispos. Diz expressa-
mente a Pastoral: · · 

"As precauções contra o espiritis
mo referem-se não somente a não as
sistir sessões, não ler livros e jornais 
espíritas, mas t;nnbcm a não procurar 
03 supostos l'emedios que são distri-· 
lx,idos nos centros espíritas e que não 
curnm doença alguma, arrancando 
apenas a crença católica dos clientes".· 

E remata esta primeira parte assim: 
"Ê ·c1ever dcs católicos evitar a co

b boráção com o protc8tantismo. -espi
ritismo e maçonaria, nas suas insti
tuições, festas de caridade e outras 
iniciativas, mesmo as que aparente~ 
rncnt2 mio apres<'ntmn cai-ater de hos
tilidade à lgl'eia". · 

i\ defesa da moral cristã merece da
(JUeles Padores da Igreja palavras 
fortes. Os costumes anti-cristãos, as· 
modas femininas Jesregradas, os vesti-· 
. ck,r. indecorosos, o abandono da~ 
meim, os modos desenvoltos, o· uso 
pelas moças de vestes masculinas, eis 
alguns dos pontos comentados ·neste 
011ortuno doGurpento. Os bail~s fo1·a111 

tã milenar se esvai de todo; ... 

Mas tudo isto é muito eficaz para, alcancar a vitó
ria, dir-se-.\,. E é· certo. 11:as' em guerrà nem tudo qu,3 e 
eficaz é licito. Do contrario, chegariamos à abenaç~.o 
de legitimar o envenenamento dos poços de que se serve 
uma cidade, o emprego de gases asfixiantes para des~ 
truir uma população "intcüa, .oú o uso da guerra, bacttJ
riologica, para dizimar não só uma cidade, mas toda 
1m1a nação. Não, a ·eficácia não é nem será jamais para 
um católico o unico critério para o emprego dos recur~os 
militares. Acima da sanha de destruição ou até mesmo 
de defeza, ha uma força maior, um principio transceu-

Mas isto não basta.· De Buenos Aires como de DubJi11 
· e de outros lugares, tem o Santo Padre recebido prov,ts 
da sólidariédade dos fieis na hora amarissima: que 
_atravessa. () LEGIONARIO, que faz. do «sentire cum 
Ecclesia» seu •unico ideal, e da obediencia e amor ao 
Pontifica sua norma mais constante e inflexivel, está. 
aos. pés do Santo Padre neste momento, e fórmul.a ao 
Cora.cão Imaculado de Maria suas· mais ardentes preces 
para. que, cessados quanto antes eis presentes bomba:é
deios, as inumeras e inapreciaveis reliquias de Fé, de 
arte e de civilização da Cidade Eterna ·continuem inta
tas, bem como salvas dos atuais tormentos as pessoas 
inocentes por elas ameaçada.s. 

c·AT.O"L 1·0_.o S 
·_ Comprem exclusivamente suas jóias. e seus pre$_entes · na conhecida 
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.tan'lbem considerados. Os infantis de
vem ser completamente proscritos, 
como prejudiciais à formação ·,da8 
crianças. O cinema, outro grande mal, 
outro perigo inoral de nossos. Çempo~. 
a respeito do qual devem ser tomadas· 
todas as precauções. O jogo rçecbe 

condenações claras _e fortes· quais 
aquelas levantadas faz pouco pelos in
trépidos Snrs. Bispos do Estado de S . 
Paulo . na 1Jecente e 'histórica I'astoral 
que fizeram publicar. · A irnp:renEa 
e& tólica foi a última i:-ec6niendnc:ão 
feita ao, Rvmo. Clero e ~o:. !fali 'pdo:i 

Bispos . daquela grande Previncia 
Eclesiástica. Parecia que, deixando 
para o fim, queriam eles demonstrar o 
interesse 1naior por este apostolado,. o · 
da pena; o "da imprensa cat6Iica, que 
tanto serviço prc-$la à pi'opagànda e 
defáa ela, ,nos,:a Fé. 

Padre J. Càbral. 
Os agentes do poder das b'e,:as scns lucros. São. esses os principai~ 

e as forças secretas do mal et1con- · elementos que conspiram· e traba- · 
trll.m sempre· meios de por ern ·con• . lham contra as :tradições glo:i;iosas 
flito a moda feminina e à 111odes-. ·, dos.: 11,ires brasileiros, q11e, pobres ou 
tia cristã. Contra os desmandos ·ela ricô.s, ilusti·es óu humildes, soube
vaidade do chamàcJo sexo fragil. rajll S~)UJ)l'C, ter lia màÍS. alta COllla . 
protesta.ra1n e coíubateram, ;desde - as auas tradições c;·istã~. . 
muito, não somente tc_ologos, e1 ceie- J<J,m niisws dfas mais · um et1colbo. 
siasticos, tambem moralistas e, Ice tremendo apareceu e n_ele- tém nau-
gi,;!a<lores, que enciu·a:ràm· as: cou. l'rng·ado a virtude de müi!JJ, gente. 
sas debaixo .,do- .1>.oúfo . de vista ·vu- boa:. ;is praiàs de l.Janho, . as píscí-
rnmente natural.' .. · 1rn5 e os '<:umpos de esporte: ... 

O mal, eom6$âbéúio's~ ~tim de>ton- . :_os maillots par,i lianh_o de mar e 
ge e remonta à.. aiüiguidáde. 'dos os êo~tumes para 'a· prnticà ele jo-
tempos; apenas tem< uiudlldo _ou ,•a- gós' . e 'briquéd_os de. praia strvem. 
riado de formas, segundo os co,stu~. Pªlª e;,,;citar_.,e di.ls'pértar · seiltimen-
nies e a civifü:ição de cada povo:· j) tos inconfossavcis e são causa da. 
advento do cristianismo, €e, mcidi- decadencia dos costumes pt1blicos, 
ficou de certo modo a situac;ão;" rifo tlanr,lo .. cni result.ado sensível·. baixa 
n t·ran<;formou. po1· completo,' de 111r1- lIO uive! moral .da tiociedade hodícr-
do que as futilidades e as modas, n·ã·, 
que servem à vaidade, não ra'ro, .stJ O às.,,irn to é de tal monta que dcs• 
têm com•ertido em fonte ou 1x•lo pertou it. ;i.tcn1;ão de sacerdotes e. ele. 
menos em aliciamento do pecado. Bispos e àt~ o supremo pastor da 
Ora mais, orn men9s, aparecem .mo- cristanclacle, n1:i,js de uma. vez e em· 
das extra~·agantd ou ücliculàs; e o documentos publiCQs e em ocasiões 
que é muito pior, iudecentes .ou pro•· ,. ,;olencs, do mesmo -~~ ocupou, para 
voc:p1tes, que _ferem· e atingem, di- coüdenat· as abérraçõe;,i !Tlodernas. 
relamente, o pudor e a motlestia, a- A cousa chegou a taf ponto <Jlle 
cal'l'ctan<lo g·ruves danos. à: mo1·ali-_ houve reação; a reação do· bom scll• 
da<lê e áos costumes públicps. ' ·. soi A moda feminina, pareec; vai 

A nossa cpoca, que tanto- sé ca. retoinando formas nin tanto ,nais 
rateriia · pelo _cnfraqueéimeuto ao· t'e~atadas e mais dceent~s. E' dé ·4!S

pl'imado do espirita e pelo éxces-' peÍ·ar qlle o mesmo acontcça;quani,o 
,so de vida material, apresénLa com à~ praias, piscinas e jogos de,spor-· 
siuai~ peculia.res o despudor das mo- tivos. 
das, a desenYOltnra <los costumes, Da Anreric,a do Norte,· donde, in-
a febre do luxo e a ansia de librr- felizmente, ji nos vieram ,tantas 
àade sem pe1as. cousas contrarias à nossa formação 

A· educaçiio moderna, quase sem~· cl'istã e naeionalist.a, nos vêm ago. 
pre laica ou agnoslica, introduziu .ra, felizmente,. tipos <le m'a,illotà 
novos costumes e noYOs. haliitos -so- <lecentcs, elegantes e· bonitos.· 
ciais, de par coin a •frouxidão mo- Pin·ece estai- resolvido o grave 
ral e c/escabida ·tolerai1cia P!'I"ª com pl'oblerr1a ela moralização das l'OU• 
normas e princip;os contrarios _à pas '.de praias. Até ·o presente a jo. 
mora] cl'istã. · vem recatada. e modesta só encon-

. A familia brasileira, qne mercê trava duas ulternativa;;: ou submc~ 
de ·sua formação religiosa, consc- ler-se aos caprith9s da moda'. ou 

. guiu co11;ervar ·~us co;;lumcs au:;- abandonar urna. rli vcrsiio 'tiió em. vo·· 
tcro~ e snas noL·mas de sã inlran- g~ e_ tão do ágrado de 11oss9- so-
sigcncia, ta:nbem tem, cxiJcrimen(a- c1cdade. · 
do, nesse.; ultimos tem pus, a 'infb- Os 'pais de familia e quantos têm 
encia rle!ctcl'ia que vai pelo mundo, a respo_nsahilidade de um lar de-
sob1-.mulo cm certos paises que, nos verão receber com a lU~ ;:t111a ale-. 
servem de figurinos ou paradigmas. gria uma tal noticia. As jovens .. ca-

Teatro~, cinemas e --1'adio se- hiío tolicas devem dar o seu melhor e 
tornado em age11tes corrosivos . <la mais decidido apoio a esta 110,bre,, e 
sande espiritual da gcn:te brasilci- ,Jigna iniciatil'a, · que nos chega 'da~ 

· ra. O cosmopolilisiuo d is~olvcut,•, terras de Tio Sam. · 
oriundo de ach-enticios de toda a. Coube à ;Juventude Feminina de 
espccie, ·muito mal tem feito à fibra S. -Paulo a gloria e à honrn de 
moral· ele 11ossas populaçõ.cs, prin- transplantar para o .nosso ·meio os 
ci-palmenle nas grandes c1dacles;' A modelos norte-americanos. A todos 
isto. elevemos ajuntar a· influencia os -catolicos cumpre aceitar, socun. 
ele certa imprensa sensacionalista, dar e pl'Opagar a campanha patrio-
qne não conhece . outra nol'nJâ CJUe tica .e crist5. da momliza~ão das 
não seja o aumento constante _d~· praias de hanho. 

é cada vez mais .· firm'..t e ·vigorosa 
O Vaticano fez . nova e .corajosa de

nur.:.cl& da teol·;a racial nàzista, nu
ma Irradiação para a França. dizendo: 
"A justiça final só pode basear-se sôbre 
à caridade, e a igualdade pratica. resul
tará disto. Não existem :egos ilem ju
deun, mas homens. em fac~ ·de Deus" 
Pai, e aqueles que f«zem distinções en
tre ·elas ab?.ndonam Deus e entram na 
desordem. Bsses arruLnam-se -a si mes
mos é perdem suas vidas. A paz · ao 
mundo, a ordem e a ju.stiça estarão 
eempre comprometidas enquanto os ho
mens fizerem discriminações na familia 
!;.uma.na. A Igrejà sempre manteve o 
principio _de igualdade_ da natureza · 11u
mana cm face do sau Criador e ·intro
duziu ilste principio entre as nações nas 
quais evoluiu e ,se · tomoú uma regra 
cristã 'de 'jurisdição internacional". 

O texto Integra-!' da denuncia da ~se 
racial nazista e da suspensão dos , di
reitos humanos, mo-stra que a Igreja 
mantem sus. demmcla intransigente, da 
condutà nazista naquele· pa;.,. Aludindo 
acs ensinamentos de São Pedro: · ó lo
cutor do Vatican, disse: 'j Não era wn 
super-homem, . aquele humilde pescador 
Pedro pos1mla todas as quali
dades e defeitos humanos e, no en~ 
tanto, foi sJbre sua. fraqueza que e 
Senhor construiu Sua Igreja, A mÚ!ti• 
dão que · hoje procura . uma evidencia 
dessa vida sa.be · que os seus enslnamen-

OS PADRES BRANCOS 
(Do "Cariadian Register", 29-5-43). 

-- Os "Padres Brancos" comunidaclo 
francesa· de missionario's na Africa, 
cujo habito branco e chapeu verme, 
ll10 lembram a indumentaria. dos ara
bes, foram designados para tratar 
dos assuntos religiosos em relação 
às l!'orças Armadas norte-americanas 
na Africa. do' Norte, em coopera,;âo 
com os ,•.ipelães regulares do Exerci-
to. · 

Os Padres Brancos Iniciaram sua 
Missão em 1868,, quando o faleci cio 
Cardeal Lavigerie, então Bispo, lnau. 
gurou a primeira casa para a forma
ção' dos II Missionarios da Afr!ca '', 
mais tarde chat.1ados populamrente 
"Padres Brancos". Seu apostolado 
abrange agora .uma extensão de ter• 
ritotio llabitado por mais de · vinte 
:milhões de alnüi.s: Na Africa do Nor
te, enti·e. os arabes e os berberes; na 
Afrlca, Oriental entre os bautns e os 
niloticos; e na Africa Ocidental, en
tre os sudaneses .. 

Dil'lgem vinte e quatro missões 
chefiadas por um Bispo ou · por un{ 
Prefeito. Já realizaram, desde a sna 
tun'dação, 2.000.000 conversões e têm 
sob Instrução cerca de &OQ.000 almas, 

Varios milhares de professore~ 
entre homens e mulheres, ~lnistran; 
instrução em 7.0-00 escolas a. mais de · 
150.000 rapazes e 180,000 meninas. 

Os "Padres Urancos" podem bem 
ser chamados "Legião Estrangeira 
Religiosa", pois Integram sua compa
nhia cerca ile-,2.200 homens de todas· 

tos. llÕ.O .·
0

diferençàvam nações. podCrOll'JS '. 
úe povc§ escravizados, judeus 'de gl'egcs, 
e que apenas recome,1davam um _ reco
nhecimento - o .da natureza· huinana. 
FvsteS, todos VÓS. redimidos pelo mesmo 
sangue, podeis todos seguir as mesmas , 
no1·mas de vida., fazeis jús aos mesmos 
direitos e podeis ter os mesmos objeti• . 
vos. Quem quer que preconise dUeren- : 
ça.; e separações. está contra. Pedro e 
cc,.:1tra o Mestre. 1-linguem póde· privar
vos dos meios de usardes· livremente 

· vossos poderes de pensamento e de. ação-, 
ninguem pode tratar-vos arbitrariamente 
ou_ arrancar7vos aos vossos habitos rem . 
quebrar i. !Pi i;te Deus ·e 2 lei natura}, 
que exige o respeito absoJuto por. to-'-. 
dos. Os cristãos bem o sabem. "Por
tanto, sua devvi;ão a São Pedro é •mait; . 
do que um tributo ao Apostolo, é. a cren- · 
ç:. no seu · poder de conce.der ' justiça, · 
t,ondade e paz. , Sua vida é prova da 
grande_i:a do. lloinem. A lgreja univ_er- · 
sa. representa. o· inundo, EL sofreu e · 
sofrerá ainda mais, no fim ,sempre ven• , 
cerú". · 

A RESISTENCIA .CATÓLICA NA 
FRANÇA 

Em nenhum pa.is a resistência ca• 
tôllca ao nazi:;mo se mostra mais fir
me do que na Fran,a, Informa o Jor
n•! sulço "Weltwocl,c". _A Igreja Ca
tólica francesa assumiu, e'· fato. posi
ção de' vanguarda. na sua luta: si.stema
tica para · prPs.!rvar os .. valores cristãos · 
da civilização francesa, Impresstonàdo 
com a resisLencia obstlllada de . sellS ia
cerdotes, o povo declai·a agora: "A pro
pria Igreja nos coisoca para a guen·a "• . 

O recente ataque dirigido pelo celebre 
jesulta Padre Dil!ard, contra a polltl• 
ca favoravel ao l.'.azi.snlO, pode .ser fel• 
tu porque o Jesuíta. sabia que tlnlm, 
atras de si, não somente· ô povo francês, 
como ainda -um poder mais. forte do aue 

. as forças nazistas. · 

MOÇAS . CATÓLICAS CONDENADAS 
A MOJ.?TE 

Scg1mdo noticia. dO .. Journai de Ge-· 
1.êvc ", a população da Alsâcia.-1.,prena 
está intensamente il1dlgnada com as 
sentença.~ de · morte pl'Onunciadas pelo 
Tribunal ·.alemão em · Strasburgo contra 
dua.-i jovens de familla.s católicas m11ito. 
conhecidas. 

As· moças pertenciam a wn grupo. de 
. jovens que ajudavam o.s refugiados. 

tranceses no seu · re~·esso à França. O 
grupo vinha trabalhando à~ escondidas 
a foí d;scoberto quando w11a moça toi' 
presa ao regressar à cai;a., depois de es- · 
coitar um refugiado. A moi;a adormece• 
ra no Ú'em e perdera a estação em que 
devia saltar. 

Numa batida dada em seguida. foram 
presos onze jovens: · Meteram-nos na 
prisão durante dez me&es, <;em Julga
mento. Na semana passada, cinco do 
grupo, tnc!u.sive as duas moças· fora.m 

.condena.dos à. 'rtortc e os ·outros seis, ã, 

prisão perpetua. Ao serem pronuncia• 
dM as · sentenças, o trlb.unal decià.rou 
que deviam servir de exemplo "·como 
castigo · aos sentimentos PU.bllcos anti .. 

as na<;ôeir , , . alemães na· Alsácia-Lorena." 

';,. ··-:. ' .. 
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A CONSAGRAÇÃO DO M~ND9 
AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA 

E A VALIOSA GOOPERAOÃO DO BRASIL .. _ 
'{4) 

l Pe. Valentim ele Maria, C. M~.F. 

1 

O Brasu · nasceu marlar,o, porque 
quando apareceu às vistas pesquisa· 
doras do bravo aJmirante e conquista
dor, Pedro Alvares Cabral, já estava 
consagrado à Nossa Senhora da Con• 
ceição pelos Reis ele Portugal. 

E apenas nascido, foi, este maravt- · 
Jlloso país. no d!z-zr de ilustre escritor 
mariano, chamado por irresistivel atra
ção para o culto de J,farla, unindo eter
nament<J o seu córação ao Coração in
compa.ravel dessa incomparavel Mãe e 
Rainha. dos Brasileiros. 

Do "18 PREÇO FIXO" S/D ! 
O Braúl não somente nasceu ma

ria.no, e foi seu berço de nação crian~ 
ça embalado pelas mãos meigas e bem
faz.ejas de Maria, mas viveu, cresceu e 
desenvolveu-se, de maneira. prodigiosa, 
à sombra e ,;ob ar.1or= egidc da pro
teção de Maria. 

Compre tudo que necessitar por 
preços reduzidos! 

ALFAIATARIA SOEI MEDIDA: ROUP,-_S FEITAS; ARTIGOS 
PARA SENHORAS; ARTIGOS PARA C~IANÇAS, de ambos 
os oexos; CAMl:iARfA; PERFUMARIA; TAPEÇARIA; 

Em apoio desta MSerção, seja-nos per• 
mitid3 lembrar aqui as seguintes pala• 
vras do culto e ilustrado autor de "O 
culto de l\Iarià na arte e na tradição 
do Brasil" : "No Brasil, que com justi
ça. pode ser chamado a "Ten·a. de l\la· 
tia", o culto mariano presidiu a todos 
os cstadios do seu progresso, animou a 
esperança e a vitoria. de todas as suas 
batalhas, reuniu em torno de um mes
mo afeto a todas as familias, de que 
surgiram os primeiros nucleos im n°'i53-
ci\·iliza.çã.o, aproximou os aborlgcnes ,lo 
colono e fez mais ainda, aproximou do 
céu, não somente a ahrul. de Anchieta, 
mas o coração de todos os brasileiros". 

CAMA E MESA, 

Ili 

YEHDIIS A nlNHslRO 
E EI.I SUlYES 

PRESTI\ÇOES MENSAIS 

ALGUMAS OFERTAS VANTAJ0$1S 
COSTUMES <li) <·,i
semira p/' rapaz, de 
í a 11 anos, de 
159,80 por 

C,UílSAS de hico. 
.linc µ/ homem, de 
38,00 e 48,00 por 

BLUSAS de •lã p/ 
senhoras, de 72,00 e 
05,.C-O por 

Por isso, de. to<lo o Brasil, do Brasil 
JJaSl!ado e do Brasil i,resente está se er~ 
guendo constantemente um hino mages• 
toso, um soberbo e portentoso coral em 
que tomam 11arte milhões de ,·ozes e 
de devotos" proclamr.ndo, agradecidos, 
a Realeza de amor de NOSM Senhora, 
Rainha incontesta-da e Soberana da Ter• 

. ~ 79,80 $ 29,80 $ 39, 8\'i 
ra de Santa Cruz. 

2 Oo/o 
de desconto em to
dos os ariig·o~ não 
remarcados. 

TAPETES pará bci

ni de cu.ma aesde 

VESTIDOS de seda 
p/ senhoras, de 480 
por 

Muito bem inspirado andou o eloquen
te orador , e brilhante escritor pa.tricio 
Brasílio Machado, quando afirmou que, 
como Espanha se chamava nM croni
ca.-, de outrora "o Dote da Santi!ssima 
Vfrgem" e a França fora o "Reino de 
!Uaria" e a Inglaterra o "Feudo de Ma
t·ia.", o Mexico, a "Nação de lV(a.ria", e 
Portugal a "Terra de Santa Maria", o 
Brasil era ainda mais: - era a "Possa 

$ 15. 80 $ 99, 80 

"EM DEFESA DA ACÃO CATOLICA" de Maria", · 
De fato, foi Ela, Maria, a divina pro• 

tetora de seus dias de criança, o es-. 
Continuam a suceder-se as mani

fcsta~ões <le aplauso por motivo da 
puhlicaçã0 elo livro «Em Defesa da 
Ação Católica» <la autoria do Dr. 
Plinio Corrêa de Oliveira. 

Da con-esponclência rcrehida pelo 
nnto1·, transcrevemos aqui alguns 
tópicos. 

Do Revmo. Pc. Romeu üe Fnria: 
<c.\.ntc~ de m2is nada, ao côr0 magni
fico de aplauso~ ,i folicitações po1• 
seu oport.uno e tão comreienlc liv.-ó 
«Em Defesa da Açfío Católica», qne-
1 o unir minha. ,•or. humilde e dnsc 
pretérféiô~á. • Sóldatlo 'cmindiilo ilo 
exército rla S. Ig·reja, ucm po,· is~o 
posso drhar de apreBenbr-1!1~ cor
iliaif. pamhens snplicnnc1o :1-'.l Snjrr:r
clo Co>:'a,;iéo ,:e ,Jesus u bençôc o scn 
trabnlho, esclarecendo a 10,i0s cpc 
qncrem sentir com a Banb. l~r(•,ia, 
cnmbatendo o hom comhatP, Qnrrn 
felicita-lo tambe1n pelo rnu mamvi
l!ioso trabalho a favor da boa im
prensa, dirigindo com tanto carinho, 
dedicação e superioridade o bene
mérito O LEGIONARIO qne se 
apresenta cada vez mais atraente e 
simpático>>. 

- Do Revmo. Pe. Can<lido Santi
ni, S.J;: «Não me posso furtar ao 
ardente desejo que tenho de lhe es
crever· algumas linhas. Ha ma is ue 
. um mês que recebera a noticia da 
publica~ão de um seu livro «Em De· 
1'e$a da Ação Católica», e faz npe· 
nas nma sema.na que tive a dita de 
ter em minhas. mãos um exemplar. 
Devo dizer-lhe, com toda a franqueza, 
fiquei estupefato I Quasi que não pu
,Je acreditai• aos meus oll1os, Seu Ji
:vi·o é simplesmente adrniravcl, ex
celente em todo o sent.ido ! Parnben$, 
carissimo Dr. Plínio, meus mais sin
ceros e cordialissimos parabens ! 

Queira Deus que <<Em Defesa ,la' 
Ação Católica» seja lido e meditaclo 
por todos os católicos brasileiros, 
maximé por aqueles que desrjam co
operar com a Hieràr(]uia na salva-

ção das almas e na propagação <lo plendorozo luzeiro nos dias tenebrosos 
lteino de Cristo. Se o livro for bem de sua. adolescencia; é hoje sua guia e 
eompreencli<lo e sua orientação, g'"'" sua. fortaleza, e amanhã, será a sua glo-

. j' , ria e a sua recompensa, 
numa e integralmente ortodoxa, or Razão tinha, pot· tanto, outro 'ora• 
ficlmentE- secundada, podemos CS)'.H?· dm' patrício quando exciamava: "Arran-
rar que ·a Ação Católica Brasileira cai do coração brasileiro a devoção à. 
scrr.. salva. ,, Nossa Senhom, e tereis ra-sgado ós pa· 

Aceite, ea1·issimo Dr. Plinio, ll'll linL5estos de nossa tradição e mutilad1> 
afetuoso e cordial abra~o de foliei-. os arquivos da Historia. patria," 
t:v:õcs, com os augúrios de (]l1C «Em, . O Bt,a~il é toc1o mn. paema. .mariano 
( lefo,a tlri. A~iio Católic:i» i:ivarla ü foitc t~e arte, de historia e de vida. 

Pode-se ~.om ioda. :1 "ª~".o afirmar, 
Brasil inteiro, espancau,lo trcrns; . que uo Brasil, catolicidade e maria-
tlenaman,'.,, h1z,0 9 e entusiasm,1mlo a nismo vem a ser como as duas notas 
todos pclo· complct!) triun_fo da ver- canu:terlsticas de sua. hlstorh, · 
da~, edfül(partitr cld .Vatfoai'i'ó. Eféu Atõ' os teologos falam desta. MARIA-
~inccro a<l.mira<lor: Pc. Candido.S:m. NIDADE co':1110 umà: esp'ecie de llOta da 
h1i S . .J.». nrdadeil·;i: ·1g1·ejâ:·" , ' ·· · · 

- Do Revmo. biiícono G,tdi T.o- , E a razãô_.é óbvia: Jéini.s e''Marla. são 

1 F · D 1:.1· · \' J' · ií1separa,·éi~. rn·scp· ai-avéis '11.0 Evange~ p~s f e arw,: « 1·. 1111,,, • ~xcia. 
-ºstâ. ele par,\liens 1 .;. Como O Pai r1o lho e inseparaveis na· fg'l'eja, que 6 a 
Céu é l,om ! Como I\'os;;o Scnhol' ,)l--· continuação do Evangelho. 
i-us Cristo· cler'en<lc as institui~ões ,ta E enquanto subslsfü fervoroso o cur-

S f · to de llfarm, não duvidemos da salva-
811ª ' anta Igre;in. ! ... O magni ico h- ção do Brasil. Tem ele uma. grande 
vro ue V. Excia. saiu na l1ora mais 
necessária. <<Em Dofesa ela Ação Ca-

missão a cnmpril' na Igreja e no mundo. 
Em harmonia com este pensamento 

t.ôlic:n 6 admiravcl ! Agora, pode-~c ccnfortador, folgamos em relembrar 
l'Cr quem tem boa.vontade e·quer 8e- aquelas s61eues e comovedoras palavras 
!;UÍl' fielmente a ordem ela Sauta elo sua. Santidade Pio XII dirigiílas ao 
ÍgTc,ia na doutrina sadia. Brasil att-avez ela Rádio mensagem 

Pambens, Dr. Plinio ! Em minha. . transmitida naquela tarde memomvel de 
fosca visão - estudante sem cxpe-· 7 de Setembro do ano transato, ao en
riêneia já via. um pouco quo era 1111• sejo · dQ encerramento do IV Congresso 

Enca1istico Nacional de São Paulo: ccssário um grito de alarma. Graç:as 
no Pai elo Céu, esse brado de alerta "Ama.dos filhos do catolico Brasil: 

VIDETE VOCATIONEl\1 VESTRAM! 
l'eboou nos planaltos bandeirantes. (l. cor. 1,26) Vede e considerai bem a 
Graças ao Coração S.S. de Jesus e vossa vocação! 
h 11.ie elo Céu. 0 volume que tenl:o DEUS FADOU-VOS PARA SERDES 
(!111 mão, não é meu i porem, O ((Em UMA DAS GRA:'.'IDES NAÇÕES CATO-
Defesa da Ação Católica» ha de es- UCAS DA IGREJA, NA AMERICA E 
tar em minha bihlioteca particular~. NO MUNDO-

- Do Revmo. Pe. Antônio Locb- -NESSA VOCAÇÃO ESTA CIFRADA 
mann, Reitor do Seminário São A i\IAIÓR GLORIA, A MAIOR GRAN· 
Leopoldo: <,Ao ilustre católico Dr. DEZA, A VERDADEIRA FELICIDADE 
Plinio Corrêa de Oliveirn cnmpri- DO·DRASIL". (Pio XII: Radió .men.sa-
menta co1•dialmente e felicita peln · gcm ao Brasil em 7 de IX de 42.) 
publicação do uti! e mesmo necessi• 
rio <<Em Defesa da A,;:ão Católic~» 
o amigo e serYo em Cristo, Pc . .An
tônio Locbmann, Reitor do Se, 
minário São Leopoldo». 

JUBILEU EPISCOPAL DO'EXMO~ SRa: D. HELVEIHO 
GOMES DE OLIVEIRA, ARCEBISPO M·ETRO-

Ho1ilenageanao e cultua.ndo com ex
tremos de filial carinho e rendida ve
neração i. grande Mãe de Deus e ex
celsa Rainha da . Terra de Santa C_ruz, 
o Bra~il não podia por menos de ho
menagear e cultuar igualmente, o Co
ração de Maria. 

se o Coração de Jesus é Jesus total, 
como diz o sabia Ca1·deal Pie, podere
mos logicamente i'firmar q1,1e o Cora
ção de .Maria é tambem Maria tota-1. 

. POLITANO DE MARIANA 

A MARGEM DOS FATOS 

Entre os fatos mais salientes que re• 
gistra. a historia do culto ao · Coração 
de Maria, no Brasll, com respeito a 
questão em ap1-eço, além dos já citados 
em artigos ante1·iores ,seja-nos permi• 
tido apontar os scguintes1 

l.o) - A Mensagem do Brasil díri• 
gid:. em 1907 a Sua. Santidade _Pio X, 
pedindo a consagração do mundo ao 
Imaculado Coração de Maria referen
dada pela ·adesão do Episcopado e 
acompanhada de três grossos volum~ 
com 113.910 assinaturas de devotos per-· 
tencentes a todas l!5 camadas sociais. 

2.0) - A lnmlnosissima "Past-0ral 
Coletiva" do Episcopado Brasileil·o, edi· 
ção de 1915, no .,umero 606 e às ~
ginas 171 e 658, recomenda a consagra• 
ção quer individual, quer C-Oletiva das 
Paroquia-'! ao Imaculado Coração de Ma• 
ri:,, segundo a formula aprovada e re
comendada por Sua Santidadé Leão 
XII!, em data de 12 de Dez.embro de 
1899, 

3.o) - Indice 1·evelador desse movi
mento cordimarlano, operado no BrasU 
desde 1900, é o fato de que quasl todo 
o Episcopado Nacional tem aderido e 
subscrito com e.,peclal agrado e satis• 
fação ·a importante Mensagem endere
çada à Santa Sé, pedindo a. extensão 
d-> oficio e Festa do Coração de Maria a 
todo o mundo, 

4.o) - Outro fato a· demonstrar o 
culto do Bra.sil ao Coração · de Maria é 
o de terem numerosos Prelados Br11Si• 
lciros inscrito em· seus Bras&!s de ar
mas episcopais a éf!gle, do Coração de 
Maria, ou só, ou unida ao Sagrado Co• 
ração de Jesus. Entre outros, recorda• 
mos, no momento, os nomes do Arée· 
b~po de Florianopolis, Dom Joaquim 
Domingues de Oliveira; do ,.Bispo de 
Aterrado, Dom Ma.noel Nunes coelho; 
de Caratinga; Dom João cavattl; de 
Aracaju, Dom José Tomaz Gomes da 
Silva; de Santa Maria, Dom . Antonio 
Reis; de Valença,, Dom Rodolfo dai! 
Merces de Oliveirn Pena; de Caitlté, 

· Dom J.uvenclo Brito, e do Bispo titul.ar 
de Lence e Prelado de !:lão JosG de TO• 
ca11tins, Dom Florentino Simon, C.M.F., 
já falecido. 

· 5.o) - Afém. da. maioria da Paro
quias consagrada.. ao Imacu!Ado Cora
ção de Maria, segundo . a formula de 
Leão XIII,. recó1aendada na "Pasto

. rnl ·Coletiva", são já, mercê de Deus, 
diverna..s as diocesc,s Brasileiras que fi· 
guram no quadi:o oficial das consagra• 
ções c0"'dlmarlanas, ta,lll como a, Arqui• 
diocese do Rio de Janeiro, r~aliza.da pe• 
lo Emo. · Cardeal Dom Joaquim Arco
verde, no ano de 1915, ano jubilal' do 
mês de Ma-ria e do jublleu da. Sagro.• 
çãÓ epioCopal de St1a; Eminencia; a de 
l'lelo-Ho(·izonte .f;;it& por Dom Antonio 
dos Bal;ltos Cabral no ãia 8 · ãc De1,:m1• 
bro de)938, em comemoração do ~ll· 

tenar!o' da fundação dil. ·Arqulcon!raria 
do lmÍl.culadO'. · C-O'raçã~de Ma1ia; . a · de 
Pouso iAlcgré, ,por Dom atavio Chagas 
de :Mit:md.a. em 2 de Agosto da 1919, 
rcnóvâJ. a 31 de Agosto de 1941; a de 
Bótuc;lí1 no dia· 8 de • setembro de 
1930, por i.nlciatlva do grande Ap:>stolo 
elo coração de Marla, R~'·nv,. Pc. sà
Rustio Machado, CU!",I ct1,, Catedral; a de 
Aterrado, por Dcm :vi:anoel Nunes C(IB· 
lho em 1937 e renovada a 11 de Junho 
de · 1943; a de Ul'l.1guaiana, por·. Dom 
Antonio Zattcra. em 1943, · etc. etc ... 

E esperamos que, ,a exemplo do que, 
está acontecendo em outros paises· co
mo a Italia e a Espanha, não. tarda• 
rã em 'que todas as Dioceses do Brasil 
e o Brasll inteiro, sejam consagrados ao 
Imaculado Coração de Maria, po1·que, 
como disse recentemente o Santó Pa
dre Pio XII, "é · esta a ocasião rnaL5 
oportuna para consagi:a,r a Santa Igre
ja· e .o mumlo todo, ao Coração .Imacu
lado de Mariá " . 

O EXEMPLO DO l.o PURPURADO DA 

AMERICA LATINA 

Como remate e conclusão deste a1ti• 
go, nos permitimos .. t_ramcrever aqui 
umas linhas que escrevi.amos na "Ave 
:Maria", de 31 de Maio de 1931, com 
o fito de acentuar a· fisionomia· ma" 
1'iana de sua Éminencia Dom Joaquim· 
Arcoverde. Vem elas aqui, a talho de 
:foice, como 'vulgarmente se · diz, . para 
corroborar ·com um tãó alto exemplo, 
r1uanto sobre o sugestivo tema do culto 
ao coração de Maria no Brasil, vimos 
declarando atravez destas colunas'· do 
LEGIONARIO. Ei0 las: "Que;m com tan
to amor e carinho de filh~: e com tão 
brilhante e rendido preito ele humilde 
vassa.lagem, devotara-se à, Mãe ·celes• 
te e Soberana universal, não é pára ex
tranhar que, à, imitação dos grandês 
luminares cm santidade e ciencia, da. 
teologia mariana, cultua55e no mesmo 
grao ele amor e clevotamento, o Cora• . 
c;,ão Imaculado da Mãe de Deus e Rai• 
nlta do unive1-so ... 

Motivos de sobejo nos ,assistem, para , 
justificar em Dom Joaquim Arcoverde, 

A .Arquidiocese rle l\Iariana come· 
:rnora com grandes festas a passa-· 
gem do jubileu episcopal de sen 
q~eridíssimo Arcebispo, o Exmo. e 
Ifovmo. Snr. D. Helvecio Gomes de 
Oliveira, que •vê agora transcorrer 
o ~5.o aniversario de seu episco
pado. 

cujo llomo se fez respeitar pelns 
suas qualidades não só em ,rna Ar
quidiocese, como tambcm em Minas 
e em todo o Brasil, tem se distin
gui<lo de maneira' brilhante tambern 
como literato e c<lncador. 

Fazem parte <las comcmora,ões 

Assiln como se não conhece deveras a 
Cristo, enquanto se lhe não conhece o 
·coração, assim tambem, Maria santissi
ma só· será .:onhecida e amada. e reinará. 
plenamente nas almas, na familia e no 
mundo,. qua.ndo for intimamente co
nhecido, ama.dó é glorificado o. seu Co-

. ração Imaculado. 

· o titulo de "Servidor fiél e Apostolo do 
Coração de Mária. ". Contentar-nos-emos 
por enqua11tó, com a simples enumera
ção dos mesmos. 

Ei-los; 

J. OJAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
· MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS PARA PRESENTES ' . .. 
Grande variedade em RELOGIOS das melhores marc~s suissas 

CASA BENTO L'OE 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.-331 

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 
w 

Governo Arquidiocesano, 
~~-~---··---··••-•n-,•-•·•·-1-••·--~·-·--s!ll9·--1-,-~--· .. -• '' 11'! 

];)omingo, dia lE -:- O Exmo. Sr. 
A rechispo celebrou a santa missa na 
Igreja paroquial da Lapa, tendo rlc
pois pregado e <lado , o seu anel a 
beijar a todo o povo. As 13 horas S. 
Bxcia. Yisitou as noYas obrns da 
Igreja paroquial de São Vicente <lo 
:Moinho Vel-ho. 

Segund;.feira. e Terça-feira, dias 
19 e 20 - O Exmo. Sr. Arcebispo 
e~teve em ltanbaen visitando os Se
minaristas do Seminário' Central que 
se acham naquela localidacle passan• 
do as férias de inYerno. 

Quarta-feira, dia 21 - . S. Exciu. 
eoncedeu numerosas audiências em 
Palácio. 

Quinta-feira, dia 22 - O Exmo. 
Sr. ,Arcebispo concedeu' audiências 
puhlícils na Curia Metropolitana e 
presidiu ~s 17,30 a reunião da Co
missão Exccuti;va das Obras da No. 
va Catedral de São Paulo. 

Sexta-feira, dia 23 -'- S. Excia. 
concecle11 nhmerosas aüc1iõncias par
ticulares em Pa!acio. 

Sábado, dia 24 -,- S. Excia. nõt· 

tou várias paróquias novas e aten. 
deu numerosas audiências· em Pa
lacio. 

ACADEMiA MARIANA 
\ 

Curso gratuito de Portngues para. 
a3 Filhas de Maria. 

Pros;;cguindo no· seu programa de 
a~sistencia 1}ultura1, cspil:itual e 
material à elasse das Filhas de :lfa. 
ria e elos Congregados Marianos a, 
AC1\.0E:.\IIA :MARIANA acalJi.t. de 
fundar um Curso, <lo Português in
cluindo aloni da. parte teóriea, urn1t 
parte e;;pccial de 1\edàçi:o, cstilist;(,:t 
e poétí,:a, As n1ah'iculaJ cstrio 11.bc1·. 
tas até o dia 1:2 de agm;to e podem 
ser foitas diretamente pelo telefo
ne 3-7095, ele 13;30 às 21,00. As can
didatai; às matriculas deverão tra
zer apresentação do Diretor, <la 
Presidente <la Pia União a que per
tencem ou da Fedo.ralJÚO' Mariana 
J!'eminina. Ao fazer .as .. suas. matri
culas as alunas deverão declarar 
qual a hora 'que mais lhes convcm 
afim de que a Diretoria possa orien
tar-se de maneira a atender o mais 
JJossivel ao interesse. das mesmas re
lativamente ao horarío. 

Cóntinuam as aulas do Cu1:só de 
inglês com . uma frequência de 12:2 
filhas. c1e Maria. 
. A. ACADEMIA :MARIANA que 
conta com o apoio integral da Fe
deração :Mariana Feminina tem re· 
cehido desta todo o auxilio moral 
possivel para a realiza<;:ü.o desse pro
grama de cultura e de solic1aricda. 
ele marianas. 
· Todos os esclarecimentos relati

Yos aq Curso anunciaclo poderão 
ser dados pelo telefone 3-7995 na 
séde da ACADEMIA l\IAillAN'A 
que fica -situada à rua ];farão de Pa
l'ana piacaba, 50 - 1.o anelar • quasi 
esquina ela Praça da Sé. 

TANAGRAN 
Otimo fortificante 
fenunino exelusiva-

~~ J I m. ente feminino. 
f ~ Mêrce de seus hOr• 

mo n 10 s especia1S 
, fl. , ranagran reJuve-
. 1.. ~ aesce a . mulher. 
• llf Tanagran é o re

i"' médio Indicado em 
., . , todos os casos de 

abatimento. nmas Precoces. enve-
. theclmento prematuro, cabelos 

brancos antes do tempo. Em todas 
as drogarias. 

CURIA METROPOLITANA 

c<O dia das Vocações Sacerdotais» 

Pela circular coletiva de 1942 <lo 
Episcopado da Provincia ficou esta
lieleci<lo que, no 1.o domingo <lo 
agosto. será comemorado o dia das 
\" oca,::õcs Sacerdotais. 

Ordena o Exmo. Sr. Arcebispo que 
nos dias 2!J, 30 e 31 <lo corrente haja 
em toda as :Matrizes, Igrejas e Colé· 
g·ios, um tríduo preparatorio com hen
,::iio do SS. Sacramento e prega\ões 
,nb1·c a instituição, grandeza e neccs- · 
sidade elo sacerdócio católico. 

:\Ianda. tambem que o dia 1.o de 
agosto seja celebrado com grande so, 
lcnida(k,, promovendo os srs. Páro
cos, Vigários, Reitores de Igrej~s, 
missas solenes, comunhões e cxposi
~ão do Santíssimo durante o dia to
do, para pedir a Nosso Senhor boas 
e numerosas vocações. 

S. Excia. Rcrnrn. permite e reco
menda às comunidades religiosas 
que, na noite de 31 de julho para 1.o 
de agosto,. façam uma vigilia de om
<;Õcs diante do SS. Sacramento so
lenemente exposto cm suas capelas, 
implorando de Nosso Senhor muitas 
graças e bençãos para os nossos Se-
minários. · 

Xo dia 9 de agosto, festa do San
to Cura d' Ars, às 8 horas, o Exmo. 
Sr. Arcebispo celebrará na Catedral 

. Provi,ióría, Igreja de Santa Ifigê· 
nia, missa por intenção elos associa. 
dos <la Obra elas Vocações. 

As 20 horas· desse mesmo dia, no 
salão <la Curia l\Ietropolitana, have
rá uma sessão solene, com a presen
ça do Rey;Í10. Clero Secular e Regu· 
lar e de todos as associações da Ar-
quidiocese. . 

De ordem de S. Excia Revma. '.... 
(3.) Cônego Paulo Holim Lou1;cit-o, 
chanceler do Arcebispado. 

:Expediente de 20·7-1943 

Mons. Dr, Nicolau Cosentino, vi-
gário geral, · despachou: · · 

QUEIO,IESSJ.i; a faYor da paró
quia de ?tiogí das Cruzes, 

PABnIQCEIHO: da paróquia de 
Vila Olimvia, a fa1'01· do Revrno. Frei 
Lk,mingo'l God<lyn; d,i paróqnia do 
Santa Generosa, a fal'or elo Revmo. 
Cônego Pedro Gomes, 

Bl.:.f.AÇAO a favor dos RR. PP. 
Frei Eduardo Galiuier, -Frei Jofo 
Demarty, Frei Inácio Gau, José 
Doummar, Caià ele Castro, Boaveu
tura Cautarclli. 

Mons. José M. Monteiro, vigá:·io 
geral, despachou: 

VIGAIUO da paróquia cle.Trcmcm
bé, a favor do Revmo. Pc. Antônio 
Júlio 'l'áYora. ' 

VIGARIO COOPERADOR: da 
paróquia de Nossa. Senhora de Fáti· 
ma, a favor dos RR. PP. Frei João 
Demarty e Frei Eduardo Galinicr. 

'PLENO USO DE ORDENS, por 
um ano, a favor <lo Rcvmo, Pe. Os· 
valdo Missoni. 

AUSENTAR-SE da Arquidiocese: 
por um mês, a favor do Revmo. Pe. 
Eduardo Alves Lelis; por cJuatro dias, 
a i'a 1·01' elo Rcvmo. Pe. Ficlclis W illi. 

LICENÇA para benzer imagens, a 
favor dos Revmos. Párocos de Pa
rada Inglesa, Santa Generosa e Vila 
D. Pedro l. 

PROCISSJ~O a favor das pai'ó
quias de Itaquera, l\Iog-í das Cruzes, 
Vila D. Pedro I e Bela Vista. 

ALVARÁ de compm a fa•v0r ,1~ 
Liira do Professorado Calólico. 

JUSTIFICAÇÕES a favor rlos 
oradores: - Jaçanã: Hugo Drina e 
Stela Gasi CTirnri, Julius füntkcYi• 
cius e Desi<lcr:ia Tonctti; Bosque; 
b'rancisco Alvares e Amora Co!•:>, 
Carlos Nogueira da Gama Junior e 
i\Iaria From1ve; Consolação: E,,:J1\ 
Chào-as e ]',IaTia José 'l':,rnno, Au. 

~ . . 
gusto Mirisola e Helena de l\lora1~; 1 

Itaquera: i1.mac1cu Cosi e Euclidüt 
<lc Oliveira, José Pimenta e PasC'oa
lina Novelli; São Rafael: E<luardr,. 
Pivarunas e Catarina Colncci Chiari, 
Bruno Predeus e 'reçla Primas, Bi:lll• 
chi Trofelli e Elisabeth Bogon; Par• 
naiba: João Callegari e Maria Mn
ncnti, José Ricardo Lopes e Conccp. 
ta dÍ Pietro; Jardim Paulista: Car. 
los l'>larià Comcnale e Eugênia Pri
soni, Arnaldo de Almeidn Prado o 
Lueilia Junq·ueil'a; Nossa Senhora, 
do O': Luiz Célio de Oliveira Alves 
e Zilda Cruz, F:uclides Diniz e Na• 
tividade Ferreira; Vila Ipojuca: J O• 

sé Bcrtt e Lanra Teodoro, Prancisco 
Passiani e Eliza da Cru:-:; Pirapora:: 
José Antônio <la Silvn e Olivia Al• 
ves <lo Amaral, Dnrvalino :\latias ,lo 
Oliveira e Ana l\íaria de Andrailn; 
Santa Cecilia: Antônio 'Antunc>s do 
.Tesus Junior e Lina Incz Lcmrni, 
José Luiz ela Silveira e Nair )fa['.a• 
!hães; Imaculada Conceição: Domi:1-
gos llfalandrino e Lom·dcs Monzilin, 
,José Bíanco e llfaria Harmatink, 
Luiz <le Almeida /Neto e Otília C.1r
valho, Valter Cocito e Luciana Gian• 
rrin; Aclimação: Leônidas elo Am,L• 
ral e Leonor Vieira Formm, Gera'.dél 
C.arvalho e Dirce Cianclli; Militares: 
Ubirajara Silveira e l\Iaria Apareci
da das Neves, Manuel Severino de 
Oliveira e E1·melinda Guimal'ãc~; 
Calvário: ' Humberto Sérgio e Bli
sanda Pereira, Can<lido Cornetta e 
l\Iaria Pilar l\Iartins, Ramon Sau. 
chez Fillio e Eclen l<'rediani, Salva• 
dor Oliverio e Leonor OliYeíra Cos
ta, Nelson Rodrigues Rosa e Cécí da 
Costa Ribeiro, Romeu Coppola e Ro. 
lalia Ferrari. 

:rér~as nâ.,Cú1'ia. Metropolita.ria 

A Cúria :.lfctroolitana pcrnirmccerft 
fech;i,da a partir de 20 do eor.renra 
até o cli.a l:! de agosto, às 13 ·hor::t.f. 

CASPA 
Quéda· 

dos 
Gbellos 

EDUCAÇÃO CATOLICA NAS FILIPINAS 
lico no Oriente. A elos, por mercê <1e 
Deus, se. deve o vigoroso espírito 
catolico demonstrado pela juventude. 
depois do Cóngresso Eucarístico Iri1 
temacional. 

Encerrando as fostas jubil:ucs, d~ 
-caratc1· religioso e social, ,já reali
,:adas e1n homenagem a, Sua Excia. 
lfovma. cm paroquias de seu vasto 
territorio, a Arquidiocese de Maria
na executará naquela cidade, que é 
r,ede <la primeira Diocese do E,ta do 
~e lilinas; de 13 a 15 de Agosto 
!J)1·oximo, deverá. chegar a. Ilfaria· 
;morativas de tão grande <laia. 

jubilares que estão sendo feitas, a 
ínaugúração de grandioso juvem1Jo 
salesiano, em Siio ,João J)eI Rey, 
bem como ele 3 roatdzes paroquiai., 
novas .e mais a hen~üo de pedras 
fundamentais de três outras igrejas. 
Serão ainda' iniciadas as obras do 
<<Asilo l\fonse11hor Horta», que sua 
J,]xcia. o Snr, Arcehispo de ha mui
to deseja poder construir na ci
dade ele l\Iuriana, a ser inaugura
<]o cm 1945, liicentenario da croa~iío 
da. «Diocese de l\finas». 

Por tanto, conhecer; amar e honrar 
a Maria sem honrar e venerar o seu Co
ração. seria o maior, dos contrascnsos. 

conhecer e amar o Coraçã.o de Ma
ria, ó, segundo ensina São João Endes, 
possuil· o melhor conhecimento de Ma• 
ria, é conhece-la é ama-la pelo melhor 
modo como Ela quer ser conhecida e 

1) Dom Joaquim Arcoverde foi .o 
fundador do primeiro Santual'io dedi
,c'ado ao !. Coração de' Maria, nesta ter
ra. de santa Cruz, Por meio de iuna' l>e· 
líssima Pastorai pµblicada por S. Emcia., 
então Bispo de São Paulo, em 19 de 
Maio de 1895, deu a conhecer a seus 
diocesanos a idea e preparou admira-' 
vclmente o terreno para levar a êfeito 

to pl'ovidencial que peus escolheu para 
, :fazer aportar ao Brasil os primeiros Re

ligiosos da Congregação dos Missiona
l'ios do Coração, de· Ma.ria. 

O esfor~o desenvolvido pela Ig1·e
ja vis;milo dar educação católica a 
'Sens filhos revela-se no fato de ha
VN' cm io,10 pelo menos 240 colé
gios modernos, de todas as regiões d.is 
ilhas. inscritos na Associaçiío tfo 
Eduéaçiio, Católica das Filipinas. 
Uma vista de olhos pela lista. das 
escolas e colégios cató!'icos das Fi:i
pinas convencm·á qnalqne1' pessoa 
sobre o padrão e finalidade da ed11-
eação ministrada por Religiosos e 
Hcligiosas à juventude das ilhas. Em 
:Manilha, hr. a grande Universidade 
de Sto. Tomaz (atualmente campo 
de concentraç,ão japonês) e o Colé. 
gio de Siío João c1e Latrão, dirigidos 
por Dominicanos, o Colégio Sã.o Bc
da, dos Beneditinos, o Colégio de 
la Salle, dos Irmãos Cristü.os, e o 
Ateneu de l\Ianilha, dos Jesuitas. 
Existem tambr.m colégios femininos 
dirigidos por varias Ordens Religi1J· 
sas: o Colégio d-e Santa F.:scolásti0a 
das Beneditinas, o Colégio ele San fa 
Teresa, das· Conegas l\Iissionárias 
Bcl;;·as de Sto. Agostinho,· o Colégio 
do &pirito Santo, das Irmãs elo B,,
pirito Santó, o Instituto de S. Paulo,· 
das Irmãs de São P:mlo de Chartres 
e outros. 

Col'ltudo a juventude das Filipinas 
fez parte ao precioso tributo de saa~ 
guc da presente., guerra. Oitenta o 
dois por· cento daqueles qnc fizcn1m 
o supremo sacrifi.eio nas tocas de 
Dataan e eni outros campos de ba
talha filipinos, eram católicos, Os 
católicos filipinos, absolutamente 
coroperietra<lo$ do objetivo por qno 
lutavam estavam ansiosos por lançal'• 
se entre o inimigo e seu país. Entm 
eles contavam-se eminentes chefes 
da Ação Católica, membros ativos 
do <<Junior Auxi!iary of the K. oJ: 

.Assim é quti, no dia 13 de .Agosto 
!J?roximo, dc,•c1·á chegar em J\la1fa
a1a o Exmo. Snr. Nuncio Ar,,1stolieo, 
Dom. Bento Aloysi l\Iascl!a, qnc irá 
àquela Sédc l\Ictropolitana para as 
Bôdas Jubilares .do seu :,Ietropo
lita. 

O LEGIONARIO tamhem se as. 
socia às homenagens que vôm sen
tlo prestadas ao venerando Prelado, 
que vem dirigindo com tão grande 
lirilho uma das maiores e mais im
portantes circunscr1çocs eclcsiasti• 
~as . do país, 
~Dom ;!!elveçj,!i {Joineg ~ ~mveir!, 

Instituto Moderno. 
PRAÇA DA St N. 163 
- SÃO .PAULO -
Fiscalizado pelo Governo 

DAC'l'ILOGRAFIA. 
TAQUIGRAJ!'IA 

O Melhor Ensino p~lo · Melhoi: 
- fcege> - · 

àmada'.. ·' · 
Porque no seu Coração existe a ra• 

zão, a sintese e a cifra de · todas as suas 
grandezas e previlegios, segundo nos en• 
sina a Igreja, aplicando-lhe aquelas pa
lavras do Salmista: "Toda. a gloria da 
I•'illta. elo Rei está. no seu coração. (rs. 
44,15) •. Omliis gloria ejus fill~ Regis 
ab intus. 

A ninguem portanto; estranha1·â que 
o ·Brasil,. compenetrado da g1'ande fé 
e devoção que sempre professara ao Co· 
ração de Maria, eloquentemente posi• 
tivada pelos fatos, sempre e quando o 
reclamaram a sua defeza e a sua gloria, 
se constituisse em fator proeminente e 
fosse, de verdade, um dos pre'cursore~ 
a preparar os caminhos da Providencia 
para. a consagração . publica e oficial do 
crnndo a9 Imaculado Cornção de M;a.• 
ria:. @~ríltM!ª P.Qr· ~! ~ i'.1~ êU, 

' 

o grandiosov empreendimento. 

2) Foi o. virtuoso Cardeal o primei
ro Pralado Brasileiro, a consagrar sua 
vasta Arquidiocese do Rio de Janeiro ao 
Imaculado .coração de M:u·ia, previa d ' 
publicação de outrn luminosissima car: 
ta. Pastoral; em 1915, ano jubilar do 
Mês Mariano, e da sagração epi.scopal 
de sua Eminencia. 

3) Foi o inspirador e propulsor da 
ideia., del)Ois adotada pelo Episcopa!io 
das Provinciàs Meridionais do .Brasil e 
consign,a,da na "~ral Coletiva", de 
consagrar todas as Paroquias ao cora• 
ção de Maria pelos respectivo's Vigarios, 
por ocasião · do encerramento do _Mês 
de !1-farla, · 

~), ~m 4.1·~9verqe t9! º m&trum~n· 

5) Foi. o primefro arquiconfrade do 
Coração de Maria. que deu seu 11ome 
para ser inscrito no Registro da Asso• 
ciação cordimariana desui, é:a.pital de 
São Paulo, erecta neste Santuario Cen
tral do Imaculado Coração de Maria. 

6) Anuiu de muito bo.amente, ao pé. 
dido · de acrecentar no .. fim da Missa, à 
invocação do ·Coração. de Jesus, :a ele 
"Coraçã-0 Imaculado. ele Maria, togae 
lJOr nós'\ 

7) Quii:. a.inda S. Emcia,. co1isignar 
entl'e as ultimas clausulas do seu Tes
tamento espiritual, esta frase revelado• 
l'a do· seu a.mor ao e. de Maria: 

"Ah! ;me fosse dado amar a. ·»eus 
coin ·o Co~çã.o de Maria. Santissima, 
sua. Mãe" ... 

'1EM VOSSO CORAÇãO DE l\'rAE. 
· cleixae ·que eu deposite, os sentiment,is 
!lé minha gratid;io é os votos do meu · 
amor pelo B,r:isil si R!!r ~ta. Al:quidio• 
(!Ç~~ (J~ed4ª/L . 

Devido ao tmbalho. e abnegação 
desses Missionários e educn<lor~Js ca
tólicos, em colaboração com o Clero 
11ativo, as Filipinas pnilcm Rinda. 
Sef consideradas o uuic~'!Jaf~ ça~g-

' C.», do <!Ilellarmine Guild», do «Cam• 
pion Literary Guild». 

I'elas ultimas noticias que se ·ti ;·e • 
ram de lUan,ool Colaico, editor, elo 
«i''l1ili~~pi.ncs Commonwcal», o unieo 
jornal católico c1e J\fanilha, ele es, 
tava comandando . um grup"o de sol. 
dados contra os japoneses, na bata,. 
lha ele l\Iorong. A lgroja orgull:a-se 
de todos eles. Os católicos esperam~ 
porem, podel' retomar seu trabalho 
no ponto em .que pararam. Esperam, 
usando as palavras do Major-Gene~ 
ral Valdes, encontmr após a gner .. 
ra <(a bela flor da cnltúra e Pé, Ca
tólica ,·iee,ia1H1o novamente em ioda 
parte» nàs filipina~. , . ., 
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.LEGIONA RIO 

31 DE JULHO 

S. lNAClO D.E LOYOLA 
mente ao scrvi<'o de Deus. Estava 
:'núdada pratici~mcntc a Companhia 
úc Jcsus ... Inacjo f.oi p_ara Roma, 0:1-
de rxcrceu a sua missão. 

Em 1537 são co11Yi<lados a jan
tar com o "Santo -Padre Paulo JII, 
que, rodeado de Tcologoi', os sujPí-

Qucm passa;;se outrora. pelos ar- parar -com ,estes;titulos. :\Ias, à. falta ta a; um .exame <le 'l'cologia. ,4cabada. 
~·cdores de 1'1.zpeítia, ua proyincia de outros, pôs-se .a le\los, · · . a rcfci~5o Su;i Sant.iclade mani!:e:;-
basca de Guipúzcóa, Yeria, em uma J,; eis que -o. joveni e: brilhante oh~_ )ta sua satiâa~ão com o resulta elo do 
alt,:tra que domina. todos os arrctfo- <·ial é vencido pela graça ·divina e, exame e dá-lhes uma rica esmola. 
rcs, um imponente c~stclo - forte, depois de hesit_at· ·poi; algum icmpo, · Em 2,1 de junho de 1537, Santo 
edificio quadrado, guarnecido de se- toma d' ·rcsolú~~o de fazei· o que fi- Inaeio recebe juntamente com os 
teiras, ameias, torroões, é ao qual zeram os Santos. ' companheiros que ainda não eram 
enonues pedras de cantaria dawm1 ·.I-J imediatamente começa a pôr em ~acerdotcs a Sa1rra<la Ordem (lo 
~un aspecto de magestosa soliclês. pratica sna_ resol.1ÍCJâO. Pre·sbiterato, do Senhor Bispo Vi. 

Esse castelo, constt·uido no sécuio Assim que te'i'e forras, ,levantou-se, cen te Nigusanti de Arba, . 
XlH, er_a o" solar. <los Oiíaz .y Loyola, e, a custo, 'apoiado a mna:· 1Jcngaia, -,: i\o;f'27 ·qê, setembro de .l540, Pa:1-

- «fidalgos de linhagem, cota de ar- prostrou-se de joeHhos a11fo. hma, i111J.7 O' lo U,f,,;aS!!illâya a- Bula; « Hi;giin i,1i _,-
mas e solai· ctmhecido>), li:;apos às gcm da Santissima Vil'ge1ú · Nóss:i l\Iilttrintis .Eldesiam> cm que a·pro- · · 
r,rineipais·familias;de Espanha e ti- Senhora e pede,lheque aceite o com- vava a Companhia de Jesus, que 
tulados_ de «parientes ma_yores», re- pro-misso que ele tomá de ser.vir pa- reeebcu>-eonfirnut<'Üo e extraonlin1·· 
:nontanclo sua· arvore geneàl6gica ·a ra sempre- sob -Sua !Jandeira. No rios elogiús de fo~1itos ont1·os' Pap:is 
1180. Familia de guerreiros, em mil mesmo instalüe·,' :formidavel abalo e do pi·op1·io Concilio de. 'l'rcnio. 
refregas tremulou vitoi'ioso o pc:1- seguido de espantoso estrondo pro-. Santo Jnacio foi eleito o primeiro 
dão cm que· se_ ,iam as insígnias d•.1s duziu uma· larga fenda -na parede {:() · Geral da Ordem por ele. f1mclaJa, 

Paulo, 25 de Julho de l!J43 

Crianças sadías! Mães alegres! lar fe~z! 
Essa alegria, essa felicidade, têm os pais previdentes 

que antes do casamento,· depurnram O sangue, fOifanto, ~S 

p10ços devem acautelar-se quando pensam cumpnr o sagraü_o 
dever do matrimonio e as senhoras, durante a gravidez, puri
ficar o sangue cujos beneficias virão 1:efletir-se sôbre a fatu
ra criunça. 

Indic:..do como -auxiliar no tratameí1to da slfilis, é um 
medicamento 'de cotifia11ça ·com que o médico pode contar, 
tôdas as vezes que tiver de 1n·escrever um depurativo. 1 

13 EC. 

''E' INJUSTO ATRIBUIR A UM GRUPO 
Loyola: doi::1 lobos ou leões .segu- quarto em 'que se: ao-haY_a. D. ·Híi~o .. · cârgo' que· só aceitou depois de mui-
rando uma panela ou «olla». · I-Jra o dcmonio: que 1na11ifestn ,·a ~eu tas insisteneias .de' seus conipanhi'i-

A «o!la» representáva o direito rle odio impotente c~nti·a aquele que· ~e- _.ros, e depoiti dê seu confessor lhe_ 
alime11ta1· as tropas por sua pí·opna : ria uín de' semi-" peiores :inimigos;· garantir que essa era .i Youtad.c de 
couta. Os lobos simbolizam O Yalr,1• Log·o que -ª doeni;;a O permitiu, Dctis. 

A POI-10NIA, MARTIR 
RACIAl A --DEllNQUENCIA JUVENIL" 

Segundo noticia <le Los' Ang-Pl<!s 
lforneci<la · pelo Noticiário Cal6li,w, 
llara prevenir a 1·epetitão _de ch,>
·c,ues entre joYcns \·c;.tidos corn «zoot 
,suitl>" e tropas ria lot-i1li;larl(l, o Con•i
_té de Cidarliios, uoniear[() pelo (J,,_ 
:ver11ador Warren e en<:u.beça<lo pr.'.o 
l-:xmo. ~- Rcn110. Mons. ,Jo~epb T. 
;Thic Guekeu, P.i~po ,\ Ul)'.iliar de Los 
:Angeles, declara que deve it1Yes1.i
gar-se' a· Ycrda<lei ra eausa dos tra 1,,;
tornos, e que unia das detieiô11t1:is 
:mais· gra.v_es, pal'a. rcsufrer e~ta ta
lami<la<le; é ·«n de níio ,cnfrciltar ad~-
9uBdamente os rato~>). ' 

Ao urgir que se tomem medid"s 
imediatits. pura conter a dclinqu~u
cia ,iu\·enil, f> Comité assevér9u qnc 
não se trata 1fo· um problt•ma •11;,, 

.:ifote só a um ileterminado grnpn 
:racial, mas a toda jurentudc <lo~ 
:Estados Uui<los, 

«Os que usaru os ·«zoot sUits» -
~1cclarou o Comité - mio são, 11cr.'~s-
15ariamente, .-le dese1i<lê11cia 111exica11a, 
criminoso~ oú rlrlínfJIIPllt-rs ju,·e,1c,. 
8ão muitt,s as tW:isoas j<ll'en, t1,,s 

.:Estado:; Cnidos, fllle. veste1u o zoot 
j!luits. · 

Re<·entement.€' amnrnlaram em L"s 
'.Augc[cs o~- nPlitos jurnni:;,. de Lu.fa 
t'.!!asse. As a-nirig1111çõ~s. feitas 1n
duem-de:;de loµ:o, a i11ve~tiga~fio ,J .. , 
Crimes cometidos por jo\'C)llC, tfo •ll'Í

{;Cill mcxieana, declara - o Co111i1i; 
tiorein logo a<,rcsccnta: 

dad,,»; e q11e. ,,a a 0 ocia~ão de ailvo
gados ma11tei1 lia adYoga<los enc11r:·e
gad•J$ rlê prnt,•ger os direitos dos 10-

1·c11, presos, q,:e hajam participd<lo 
ele ati vídades _<le ban<los de delin
CJ 11ent.es». 

FALA O ARCEBISPO DE LOS 
ANGÉLES . -

O Exmo. e lfornw. ilfons. John J.' 
Cantwdl, Arecbi,;po de Los Atigec 
k~. dirigiu, a to,lu, a~ paróquias me
xir•1111a,. mn,1 C'al'!a em que. arl,·é~te. 
<pH' é lllist1•r <·onser-Yar as gran<lcs 
t •·11di,:ões católieas, que ta11ta giÓl'!a 
tPm dar.lo a bístf11·ia rla C;ilifornia. 

illons. C:inf-"·r•pJ d<'c-larn: «Como 
l'n·lado <' l'a-:-tor dos fiéis de .Los 
A ll'.!CIPs, !\ó,; nos SPntimM cnda vez 
wai~ p1·e•nr•11pudn~ P'-''º bem est:1r 
material e espil'itnal <la porc;iio ele 
'Ko,,a grri a qual a California dern 
:1 1·e1·<l:1d1•ira ori,:rm <lc ~na ciYilit.a
ç:io, de ~ua fé. ,le s-ua cultu1a e <!e 
su:1, 111pJJ1orrs tradi~Õcã. 

<, \,í$ nos ent.rifleremos' e nos afli-
-~i1110, - ar:rC$C·cnt-a i\lons. Cantwdl, 
- pela forn1~ que, em incidentes 1e-
e'-('ll te~. t rn toll-S<' de manchar ,·osso 
bnlll nome, glnrio~o e ilustre atra
YÚs d,1~ g·pra~õe,. empanando por u111 
Í.1"tant.e rns,a dignidade -e rossa re
))U!:t(·i\<.1~>. 

til a forçh 'que os nobres· põem ao Iiíig·o_ partiu da casa putema, com· Desde então a Companhiauão ,,e~-
serviço ele Deus e do Rei. _ intençãq· de :nunc;i · mais '\'Olta1·. De- sou ele prosper11r. Os Heis logo lle<li-

Nos fins do século -XV era scul.11Jr pois de <visitar Ó Duque de Nájcra, ram a_· s, Inacio algtl)JS Padres p::11':l, 

do castelo de_ LQ~·ola, como chefe Ja seu_ tio, dirigiu0se ao 11Iosteiro Be,1e- · _ fundações em seus rr.iuos. O p1:iull'i-
familia, D, Beltran Yáficz de Oüui. ·ditino· dé :ifori'serrate. Ào inieiur es.•a . ro' füiJ), ,João lU de Portugal, qlle 
;v Loyola, que havia desposado· .D. peregrinação , fez ,oto · de castida,le , dc,ejaYa nada menos de sete, padr,\~; 
j_\forina Sáe11z de Lieona v Balda. ·perpetua, · · · · Heceucu dois do~ qn~ tinham pre~c 

Foi do niatrim9nio dess~s· ficlalgos Chegado ao ·uosteiro, pediu para tado compromisso na cripta de Jlout-. 
que, em ·1491- nasceu aquele que de~ sé confessar C!>Jn qni j1os Monges do · rnartre: Afonso Ho<lrigucs e I•'ra!l-
da sei· uma elas maiores entre :,s PatriàriJa' S. ·Be1ito~ Confessa:sc com ' d5eo Xa\·icr. Este; ].forem, logo q:ie 
gran<l~s glól'ias da Sant:i .Igreja tle .grandissimá dor de s·eus pecados, a funda~ão de Portugal ponde di;;-. 
Dêus; S. Inácio de Lo:rola. · troca suas riens vestes. por uma .tu- pensur-Jhe os se1·1·i~os, recebeu or-

0s S~nhores <le Loyola, «cristi:i,- 11ica de t!léi<l9 grosseiro, e faz a «Yi- dcm _de 1iartir para a_ India. 
nos ,·iejos» que ct".im, deram a. seu gilia de armas», diante- do. altar da Apesar de extremamente ocnpa-
filho uma cducaçiio, cri~tã, como con- Virgem N"ossa l\Iãe, como o faziam do, Santo Inacío 11~0 deixava de <,n-

_vinlrn a um <lesceiidente dos ~ierois os futuros cavaleiros, na vespera do siuar as crianças, de fundar rccolhi-
qne haviam derrama:do seu sangüe na dia em que deviam_ ser armados. Em me11tos, de preparai'· novos Jesuítas. 
luta contra o turco infame, Aos sete o dia 25 <le inar1:o de 1522, l'reocnpaYa.-se condantcmente eom 
anos, D. liíigo - às~im se. assinou o Fugindo à afluencia de peregrinos, :t situação alemã, Tão ativo foi o 
Santo até 1546 - foi mandado à !u- o norn cavalei1·0 de· Nossa Senhora Santo espan:101 que chegon a eir-
irnosa côrte de D. Joüo Velasquez ele s'e cliri0 ·e a -1lameza onde se abri·1 a canscrcver cm muitos lugares a 
Cuellú; e ,mais tarde ao& pa1:os· de em m;a ,hospedari;; de,stinada_ a.~s oura ncfasla , do p1·otcstanti,mo, 
Onrlos V, para reec!Jer as ultimas li- - indigêntes; pois de.· agora cm_ d~an"te aµe;;ar de sna Cornpanliia \'011: aL' 
ções' de '«bem vfre1· e _alta co'rteziu». ele tambcm· ~ um i;nend_igo. pouco~ anos de exi~teucia, Uma rle 

No fim de algunsmios; D.;líiigo lmpecliclo·de,s~guii' pni·~.a 'l'et·ra suas obras foi a fundação do Cole-
é · oficial das. tropas ·dó vice-rei de- · Santa, conforme era .sua;inten~ãó. o gío Germano C'lll Homa, obra que hJ 

Na,1·a1Ta. ExtraorditariamelltiJ ili te-- fiilàlgo meiidigo· :f'ieôu-· bastante térn- por si , bastaria para _ imortaliza.to. 
ligent.e, «muito bom escriviiÓ», elcgan-· -po em ~Ianresa;_ l?oi ai que _fez seu Santo foaciu antes ele ~Pa glo1·io-
tc, musico e boi-u póeta, .. sóldado <lé:5· uoviciado espiritual. com muitos ,!x- . rn trnnsito (31 de julho de 135(õ) 
temido, O jovem Loyol_a §Criá um r:a- CCSSÓS de v~nitêneins- ("ainda nada poudri l'er os 1!JrÍmciros grandes frn-
\"a[eiro perfeito se não th-_esse aeo11- entendia ,dà vida espirit.i111l), muitas tos de sua ohra. S. }i'rand,co Xa-
tccido-qne, einuora runito af~içoado.à conso!atões, e, depois teniYei:i tenta:. v'ier deitani ns Bemt>nte.-; tlo eato!1-
sua fé, vivEJsse tle modo pouco con- (,;Ões e ·esci'upulos. eis mo 110 ,Japão e ·uas lndiils. E111 

fo1·me a ela. l\las, era audaz, rijo, ,·a- A tempestade seguiu-se a bon_an- ?-Ioguucia, Colo11ia e outr:.:s cidarh's 
lente, animoso f'm enfrentar ·ernpre~ c;a. S:rnto Jnaeio re.celieu ·c11tão ex- nlemfrs, a Jls1•udo-reforma prol.e,-

. sas arduas. prudente em dirigi-lils-e, 'tra:n·dinarias luzes divinas e admi- lante foi completamente sufocada 
con.stante ~m fcva-la~ a Ntbn. · 1·a.veis ,revelações •. ·Essa~ ·revelações ao uasce,louro. _ J -

.J,;' in1po1tante couheécr-s.e .o no~;i·e ele as coligiu rtil um lirrinlto :«em ~iio'.adinirn pois qtie c;;sa Compa-
na:seimento de. S; Iuaeio. po1·qne, <:-•>· todos os ·pontos de dsta pt•odigioso», nhia de Sanlt) hiacio seja a ürcl~m 

CONGRESSO CATóLICO POLONES 
NA INGLATERRA 

Rea.lizou-s? dia 27 e 28 p. p. o Con
gresso católlco Polones debaixo do -pa
trocínio do Presidente da._ PoLJnia, Wla• 
dysls.w RaczkieWicz e do Delegado· Apos• 
t0Ec1, Arcebisp3. William Godfrey_. _·os 
problemas mais important~ dls~utidós 
110 Congresso foram os -seguintes: a po
sição do !nç!ividual depois da guerra., o. 
futuro da familia, questões s-Jciais re
fererttes a nações· individuais, o ca.rater · 
da ordem internacional depois da guer
ra.: os se,us. alicerces, problemas .e possi
bilidades, 

A Comissão Organizadora.' Yai pUbli• 
car uin pànfleto especial ' contendo - to- · 
das as discUllSôes e ·discursos p1'0fe1·i· 
dos durante o .Congresso. 

O PRESIDENTE DA POLONIA RE• 
CEBE O DELEGADO APOSTOLICO 

O Preddente Raczklewicz recebeu o 
Arcebispo William Godfrey, nomeado 
1·ecentementa representante d'.l Vat!cá.• · 
110 junto do Governo Polonês, na. Em• 
baixada da Polonia em Londres, no dia 
25 do corrente, Assistiram . à .recepção o 
Ministro Augusta Zaleski e o Mgr. · Z, · 
Kaczynski, Capelão do Presidente. 

O VATICANO NEGA OS BOATOS DE 
NEGOCIAÇÕES COi\1 MOSCOU 

Vaticr,no, Junho 30 - KAP .-- Os 
circules bem_ informados do. Vaticano 
mais uma vez negam os · espalhados 
boa tos de que. o Sento Padre tsnci011a 
estabelecer 1·claçfos diplomaticas. com a 
Ru..sia. 

O YATICA~iO PROTEGE OS ESTU• 
DANTES POLONESES INTERNADOS 

NA SUISSA . 

to pelas autoridades alemãs de ocupa-, 
ção na Polonia. Os alemães tentando 
evita.r que os poloncses cumpram com os 
seus deveres religiosos são guiados não 
só por motivos -políticos bem como por 
· motivos religiosos. Os alemães- percebem. 
que a Igreja na Polonia tem sido sern
pre o mastro pi:-incipal da vida nacional 
mesmo durante a -repartição da Polon!a, 
e .por esta razão as autoridades de ocu
pação ê"stão fazendo o. maximo ao seu 
alcance para enfrnquec~rem a. influ• , -
encia. da. Igreja em todos os territori~ 
·ocupados. 

l'RISIONEIROS IT/Í.LJANOS DOA:\l 
Ui\l ALTAR AO EXERCITO POLONES · 

Em todos os de&tacament<:s · do Exe1'• 
cito Polones estacionados, no Proxlmo 
Oriente sob o ·comando do ·General,, An~. 
dcr3, foram celebradas Missas pelás ai• 
mas de soldados poloneses mortos cm 
ação 'ou assassinados. _ Vm _ dos 'altares. 
usados duraO:,e -estes serviços por - um 
Capelão po!ones tinhá valor morn.J 
especial para os soldadós poloncses: ti• 
riha sido _ trabalho manual dos prisio• 
lleiros: italianos de guerra, que, conlie~ 
cendo as profundas convicç6es relfglo~ 
sa.s . dos po!oneses, ofereceram este en~ 
cantador altar ao Batalhão polenes C'.)• 

mo uma. prova ·de gratidão e admiração 
pelo tratamento humano e caridoso_ 
dos prl.sioneiros de guerra._ dado ve• 
los guardas poloneses n~ Pmximo 
Oriente, o centro do altar_· é um \e• 
plica artistic:i. de Nossa Senhor.a de 
czenstochowa, trabalho dum famcso 
r-tntor italian:, que é presentemente um 
chi~ muitos prisioneiros guardados pelo 
Bàtalhão polones: 

UNIVERSIDApE DE VARSOVIA 

1 «Sem emlmrgú é um fato que o 
:iumento da· dcliuquGncia e11trf! º" 
jovens de fa111ilias 1ucxi(fa11as. não é 
t,fo grande <muw o que se compro,a 
entre OS JO\"CUS rJe, UU.lt'08 g1·t1pl•~ 
nacionais .e .ra<~iah;;: e 111eno1 que a 
lnédia -de toda eq1r1!1nirlud~». _ 

E11; sua Carta. o Jtetropoli1.a\10 de 
l .o, A nre!r~ foz l'l'l'OllleHda~ões es!}ll
('.iti,•a:-:. a seu~ riéi~ mexic~ano8, «p~t_
ra que Y<Í~ 0111.rn~ poê8ai,;. melhor, 
fÍiil-aguard:1r a honra de \·o~sos no
t11ti:-::., \'(h:--:1 iJit.aeahilida(h~ e l>on l'P· 

pnt a~~o». O .\ !'cebispo· pede-lhes •1:ie 
fa~:un· o pmsivcl para «conscr.var it1-· 
tw,tn. e eficaz 11 autoridade ·pah!r
n:i,, nós l11Í·ns .. <<11iio importa q11nl 
sc,ja a idi1dc e .a eondkão dos filh,Js»·. 
l lp 111udu e:<pPcial ·- rnconwpcla •i•Ie 

mo .a graça não uestrui' u"\at< aper~ ·como diz·!I l:,antii., Liturgiâ: o liv:·o · m,Íis cahlllíada da Igreja: O sett 
feiçoa ·a naturcia, o Santo comer- · éfos ·];}xercicios Bspirituais. Fun<lad\Jr plitH'o anü•s de rnonc1·," 
\·o_u, depois de sua com;eri;âo, tnr.lo o · F]rn 20 de ·ma1·ço de J.,j23, depois · ren)lo'u aos ,eu, paâ1·es que !.'la. 80° 

A Universidade de Varsovia, estabe~ 
lccida em 1819, contava 10,000 alunos 

Forani instltuidas escolas és1ieciais ·111atriculad~s. quando foi a.. Polonia in· 

. <eAs IU!Ufüt<,;-Õü~ '(',Í)tlt.n1 ,t.,términa
i:1,õs' ·grupos fome11hun o~ pter:01w1,i-. 
tôi raciais- continuá o:Comité. U 
grÚpQ acusado ~P.-~cnto lel'ado a \"Ín

clica1· sua dignidade. () public:(> <:lw,c:a 
:tt crer qne tt)(lo aquele que µertcu, e 
.ao g-l'llpo etu cYidêucia é crimiuu-
i,o . • ,>> . . 

O <Jomité recomenda qne ·«ao pr,,,1-
í:'lei: membros d°e hanr1os i,Í·imi110,.,s 
:não se tac;a• g11est:1o l"ütd1ada no l"tl,,, 
ele que. pcrtcn1;n111 a (lctc~n1inml·,~ 
grupos e1il miuoria; lJllll «:,~ peça à 
·imprensa a nece~;:á1·ia toopc1·ao,:.io 
1Jar<1, retlnzi1; ao ··111iní1no II puuli1•a,;:io 
<le nomes e foÍCJgTufi"as dos .JoY(·,h 
ile!inquenLe~»; quo «a,; ag-ê11cia<i en
carregarias de por em .\'igo1 11, i,·i~ 
11ropoH;ionern a,foqu_ado ticnamc,no 
as u_utori"<lade8 q11c atuem ('11t1·e o,; 

grupos 11ni minoria»; que, «11s ag~n
cias encarregadas ,lc pôr em ,·igor :is 

, leis ·coutem com pe,soal que !'ai<' o 
c~pauliol e qne ,·01111'init>11il11 a' p,i,·o
logia ·dos grupos de lin;.;ua e~pa11:10-
fa, que reé'idem em Lo,, lu1gelcs»; ·1ne 
::<~e proporeiont>n1 Taeilidades adi"i0-
11ais para a rleter11;fro e o cuidado du~ 
jovens delinquentes'; qne ~de,·erá 
organizar:~e. urn aca1npamcilto .j11Yc
nil de agricultura, µur eouta de, Ue
partameuto encal'l'eg:i<lo de cuichr 
dos jOVCIIS delinquent<•s rnenoret-i ,fo 
dezcssei~ anos~; que «o Bureau da 
~uventude. da ·caliJ'ornia propDreio
nc, imcdiatamcntú o~ auxílios !1<!

cessário,; -parn. facilitar, elll tnd.-.$ 
,os rcgimcns do J,;,tado. _ o cnidado 
1que exigl'm os ,Jovcll, que h,1.1a111 h
i::orri<lo em delitos de maior graYi-

SCIENTIFICAMENTE 

AS SUM FERIDAS 
• Pomodo seccotiva Sdo SebasMo 
comba1e scientificamttnte toda • 
qualquer afleceào culaneo como 
selám·. feridas érn gerá!. Ulc•roi. 
Chagas antigos Eczemas f;rysi!)"la 
Frieiras. Rachas nos pés e no, s,10•. 
Espil)has ,Hemc,rro1deJ. Que,modu
r<n, Erupções, Picc- la$ de mosqu,100 
• inseetot1 von~n<'soa. 

. ' ])~ ,1-1 

. !_ !~IVA~~!~~.!_~~-~ 
Só POD!' r,,z.EA BEM 

ma . . . . . . 

· «fndn, o, t"ill10" permane~am_ cm _se-.i5· 
larns, snpa1·árlo, da r11á, dr-])oís elo 
r, unít,·cl't', a 111a i-ge111 dos handos e 
li~u-so>, Di,~,, que o:< puis de l'arniliu 
{;:--tto obri1[:tdu:-:- :i de~pt11·tar cu1 senJ 
filhos, o i1,te1·,,s"<' <<por at1vida,les 
~a11dan·i.-. ,!,, tra.l;ulbo e rccréio,; 
IJIII' n, pni, i1,,,·,.111 p1·01·u1·nr as~icliia
lPPbt.c, <«Jlll' $('llS t'ill10,: Oll !'ilhas l!:ÍO 

co111pai·,,c;aw c1n pul,lieo vr:'ti<los·c,wi 
tra.il'~ 1·iilil'ulo:;, que os tl•rncm sus
}IPito:--,,.. qnp (·/lU-.:p111 d1.~:o;go:,;to •. qu:1n
,ln núo i11i111i;,:ndt) f• rn;tlqufli1·et1(:.n. e,) .. 
trr as p0sso:1, p:H·it'i1·:1.,, an111nlC's l•a 
Pnl1•111,> C' qnc•. w, qtw se 1'efere a 
prnteç:}n da, filh:1,, ·que os pais_
,~eu1J:--;c1·\-eru a 1 l'udic:Üo dt1 ~eu~ ant-e
!Jik:\nd11,, que-11ã,l pern1itarn que ,;ah111 
.n 1·u:_1 ::::.tJ~. :-lJJ{,~ o a11oile<1e1·»; qne,.,_t:) .. 
dn., ~e u11an1 <'lll 01·:11:üo. par11 pre$J>r-. 
Y,1r o~ lares ,, a, famílias, para ,a 
t>,1z e t1·a11rp1ili,l:1dP dentro <le no,rn 
11>1(ii,>» e por '"H/LH'i('>i que têm rr~- · 
l'"""', 1,il id,11l<> p,d,1 ron,errn.~~o da_
nrd<'n1 r.· <la t1anqnílidade puhlicn· e, 
fi11Rl111P?1t<·. pllr unw paz .iii,ta e f'<pi~ 
t-itirn, qn:1mlo terminar o atual con
flitn:,, 

(Jlle de mais magn"ifico - e ·admira,-el de \'iaja1· a cu:;ta de
1 

esmoi"as 'que ele, fl'eria pc1·seguir;~o por amor h ,Ju~-
se encontrant no carater dos fidal- - D. Iiífgo de Oflui 'i 'Loyolh, oficial ti,;:a, corno aconlllceu a Nosso Senhor 
gos de sua Ólioca. ela~ · ~ro·pas ele l.l, 1..famiquê, D1Hj''.1e ,T"eHns Cristo, porque o sen·o não é 

, _ , · . _ . . ,, , .. . dú Néjara, pedia_ como se i~sse um rnel.ior que o i.;cu Scn,hor. 
, __ ~cs.,e teinpo_ Ca,tl~~ _v. e,t_ª'.ª .:m _ vilã9,_ e. mendigo;. cllegçm. ª\ R~nuu. Inutneras outras coisas se pode-

, h;1,ta -~OllJ r u:eu COll:>t,~l~C, ~l;llll.~7,0! ::;>.l)ait·'l·ei1C,elldôl{;tr,®llh:1i,\\>a, :f:'.ei.:lj~ ! ~OI'• .. ·rit:ll_l ._diz;cr. sobre. -nqu.efo a quem lt · 

'I<r~nci~eo -- ' Fran~a., D. lmg_o iOl, <;a··:1.le voutarle ele 'fidalg'o e4pnnhol, Sagi·adn Liturgia cbllma «mestre 
<le,sigllado para gin·ct·nà<Ior <l~ ,cidada en.om1es· - dificuldades, e· ob~tá~ulos .. , 1.hpei;inlizado,:,11~,forn1âçíio cios San. 
·de Pamplúlia; Cerc tlt!n' n: prac;if rJo rni- eiwjlc1·egrina,;:ifo à Ptllest!iua, '., taô~.:. iii1b1 __ 111li1ir ;;Ílll-vL;,iimu e d ui~ 
·g·uerra pe!Ós· 'tranceses, O -jôY(\lll 
(' 1 1 I<' · h t l f ,.,*,, .!. .. ,....... ei~;;imó,de Pai» (.pal:inas <lo P. l(j.!' 
,ram e e é.· ,spâll a· - }1( 0- PZ -_ par:1, ba<leneil'll, UÍÚ du;:; ,Jes11itas t\)l'n\a. 

he.n '<lefenclé-fa, Mas outros eriim o,; J>Jrn fevereiro de 1524, Santa: __ lua- , · , 
Plan.,o• da,. ;.i1·0·',·1··'e11"··1·a. 0· -,·(;1'<l-_ al·g,> . - - • 3'3 -- . l . l.!11s pdo· f':anto Fundador). sua Íil-

v • u ~ c1.u, que co_ntaYa ent.ao - , ·. a11os t e 
- -·tnrnsigenc,ia eom o mal; ;;"11» inrie,:i. 

Luyola feriU~se no joelho esquerdo e, idnde, comc~a a estudar latim e (·i- .. li_ilid,iclc quamfo ,;
1
, trata\·~- ,!e ox-

0$ franceses. apoderaram-se ela cid.i- cucias. 
de; Muito ferido, retirou-se;- parâ o · .!!:ui 1526,. ci:19 na Gni\·enidi!.de _· ·ptifotr um nicmbro i:i<liguo, ,seu auvi,r 

l · d - · - - ao$ .pobres, ocus dnn~ misti·l'.os,. ,eu castelo e e seus pms, on e espe1·011 <le Alcalá, onde ouve, _dialélica, teo-
f , . , - . amor à .Súgrncla Liturgia, sna 1)J)u-n em'a. Qual não 'oi o seu· desapo11- logia· e filosofia. Já então tinha d-

tarueiito quando vedlfoon_ o, estado · · 1· · J · ·t · , · rfoneia, H tantas outras <·oisas 'lUe 
_ _ 1'_108 e iscipu os. cspu·i uais ~- xarias enelieriam varioR livros para· scrc·lll· 

em que sua perna fi<'H)':t, esta.do qne senhoras, e)itre _ as t)uaü; . al.g1unas -
. - ronta1las. Torlavi11 lw i11na· 1>::iln,T:1, prdi,dicà_rn de maneirn inep:uan':l ponitentr:5, confia,•àni-ll1_e_·a 'Uh·e. çfo 

q11.c ~ ~u:i e _que '·resnrne do morlu a sua eleg'an<:ia ii\1•ompar:1,·el e :i tle &lla, co1i"<:iencias. 'rrês jovens fo-
- , perfoit.o torla a_ sua vida: 

f:"l'u·~a de· seus·· moYimentos Jacei~, ram ar~cb,ttados. pdos set1s iclea13 
- - · - «Omnia ar! majorem Dei dori::inn g ra1,a. es~a conlieci,la e comentada, aposi,olicos e se mtir.;ml par!}. sempre a · --

Mandou pois ,1nrhrit1· i'le 1101·0 a pct·: · ele: Jo~u. de ~\rteaga,-_Lf:/PC. de Ca·:<c-
11a pura sei· convenientemente cn,,a- 1·cs -e Cahxto., 
1,acla, não temendo a bl'utalidàde ·los Mas cm Alcalá. e Salaman~a (parn 
rnetoclos l'ntiio empregados .110 ti·a- olllle se ·passon- e onde ,;;1~lquiri11 
i-amento de fraturns: 11iais um sócio; João de_ Reinai de) 

Úurantc todo esse período, foi_ Pie Saiifo· Inaéio foi preso e jülg·ado pcltt 
toniado {le Lc,dio, ·acal.J:mdo por or- lnquisi~5o, que temia· é1uc aqueles 
dena1· que lhe trouxessem Jinos. o,, homens ·fossem hcrcjes, e mnito _,e 
unicos que haria no castelo eram 'e.c;pautara ·t1e · ~-e-los disc_ort'C'r so1>,·c 
<<:\ Vida di> Cl'i4o>>, de Ludolpho dé ])Olltos dificci_s c1a' <lot1tl'inu catóJi,,a 
Sa:1:onia, o Car!,uxo; e a «Fios 8ancto- ,sem serem l'or_!llados,. ffirnbora pro,·a-
rum,>. AIJoneee-se o cavaleiro ao tlc- do qne a doutrina que ensiúavam cm 

Conforrne o Calendáxio Litúrgic·o 
Homa110 t-ambcm ~e co11iemo1·am ·ne,. 
la sem:rna os. Santos rle qne p,t,,,t
rnos a dar ·urna lirC\"c noticia bio»-rú-
,fira, "' 
. S. '_i'IAGO, Apo~tolo- (:2.3 de _julho): 
11·mão de Siio ,Joiío Evan:rnlbta, nas-

. ccn ·0111 - Bctsaida, na: Ualil{>ia. J,\,i 
dermpilado cerca rio auo 4:2. Se1t (·o,·
po se Cll(sontra uo' eelchre Sautu:Í.
rio. de. Compostela, cm E~panlta. 

~o· meslllu dia faz-se memól'ia <le: 
-----==c-==c.========================== perfeitamente ortodoxJi, foi-lhes proi

bido -- con tiuúar ensiuanrlo- deterri, i-
1iados pontos_ mais complexos. Dian• 
te, disso Ifiigo. SC 'pÕé a caininho · Da
i-a París. À 2 de feycrcito ele' 15:28, 
cliegà à 'f:M110ipal mct1·opole do ~a
ber da Europa, ·e· se torna um entre 
os ·quatro mil estudantes que· fre
quentavam as aulas da cidade nni
·ver,;itaria. · 

S, C/:l.ISTOVÃO, .:\[inti1·: cannn,,n, 
foi rnarti1·izaclo 110 ano :250. E' um os PERIGOS DO TRABALHO FEMININO NAS f.ABRIGAS 

o Episcopado Canadense manifesta .sua 
em Pastoral Coletivà, 

inquietação 

. Em sua l':isloral Culetini, o &-:pis-
1·opnd,, C:uwrl1°11s<' dt•<•lnrn: 

«~.il1·e111n;; o l'uturo de noffs' am,,
du I'º"º con1 n mai, prrt'cita fideli
dade à, no,·111:1~ dos eostnmcs cri~. 
t:ín.,. l{,,conJpm os que foram chn-· 
rnad >s pelo dc,·er aos campos do 
adestramento q1:r dl'H!lll pôr em prn
ti,,a um heroismo ninlla rnab elevn
do ,lo que o exigido 110 tampo ele 
batalha; lcnu digname11le o nome 
(I<' cri.,t.iu,, pern1,111er·cndo Tiéi;; a 
suH::;-t~~pn~a:=;~ u ~eu~ 1:-u·t>s, a su3:s fa_ .. 
1nilia.,, 1,iio rnall1:1rntalH1o as bor.,s 
de di,trú,:io que !Ires forem dadas, 
traindo ~t\u -::~1 H!!rte t~ ao me:.=;mo tcrn~ 
po ;na i:01.tiô11;·ia, e desl1·ui11do t'lU 

·prazeres ili0ito~ as energias _que- .iic-
1·em cn11.,,•1T:n ramo ,e1Ti,;-o de Deus 
e d:i Pútria. 

«lle,·emo, t:1mbern expressar a in~ 
c1•1ietar;5o que nos causam as me, 
d ida~ d,i,linada, a trazer as mulhe
res para fora dos lares .( purticnlnr-
11:c•,I!e as 111iic, di, l"umília) para éledis 
cr-las ao tni!1ali10 nns fahri<•a,1 l'U 

em ont1·a~ oenp:u;,'i<'s pouco rlÀ acÓl'
do eom s11,1 con,lic·ão de_ 1úulhel'. S, 
S. o l'apa Pio XI i' · rl',;oráa/:i. recen
t(~nll'rÜe: <d1os ,·iucu),)s faulilittr~!s 
repnn,;mu a força e a :.:loria .de unu~ 
uu~.íô,., uma na~ào níi0 pod!). sub
sistir se as l'nmilias e8t.i.O ·dispersas». 
E' de temer q1ie o desrne1Ílliramem.o 
de nossas famíliu~ a.fett> toda a vida 
so<'ial de u:nn 11:1<:iio ... 

<<Potuí)~ o':.1trn ,·.-.,z em g·nnnl.<l con
trn a .IJ.l'Opagan_lla do COUlUniSDlO ate)J 

a todos que tem autoi-icladç, para,_ 
·conte-la,· Aú11so não $Clfa doloroso 
qne a \'alente r~si~tencia do_ povo 

· russo a seus agt·esForcs fosse motin'l 
parn, dehilit:rndo-se as leis_ que nos 

- p1·otegcm contra as n.tividades snb
\·l'rsiva,- dos. <<~em Deus>>, eütre;pir. 
uosso país às discórdias e à,; lutas, 
<!e classe, foment:aclas de forma diB• 
ia1·çndu ·pelo .. cornuÍ1ismo? Nossa vi
t<Íl'ia só ;,cria, então; uma pausa na 
marcha para a rei·oln~iío. Aos custo
sos sacrifici% "da gucrm se sucede
riam Ots · horrores da scditiio, mais 
temi.veis que a p1•óprià guerra;. e de-

. pois de l1aver lutado pelo nome tlc 
cl'i;;tàos. fica riamos, à mereê · dos ini
_mi!.ros do prqprio non;!' <lc Deus. 

<~Tl'atêmos, pois, c:i<la mn ele 11ós, 
<le mcr~cer a vitnria; pdncipnlmente, 
<'om nos~as. orar:õcs e com nossa· fi-

- delicfor1e à F'é». · 

Editores americanos em visita 
a esta Capitar 

O;; editores n,i'rtc-americanos qnt 

, se encontra nr · nesta Capital; foram, 

,lia_ 20 recehirio~ pelo· Interventor 

lfoderaL Hoje, os ilústres -'"isitantc~ 

· foram t·ecebidos uo Consciho Esta

dual de Bibliotecas e Museus;- du

rante a renníiio realízar!a 11:1 ~nla .de 
ti':1hall10~ · do s.,r•retarió. da· .Jn~li,;H 

· ~ ,0.eg'o__r;.i9:ê do !n_t~ri~; do E;!adb. ' . -

.Aí con!Jeee· o tomismo cujo imcn- · 
so rnlo1· percebe imecliutmnente. 

Aos 4-1 a11os de idade, depois rle 
lllUÍto lutar com a' faltá de· dinh2i
ro . e outras difieulda<les, Sa1110 

. ln_ácio é doutor. Graç;us a esse conta
to cora as principais unil'crsidúdes 
podel'á, mais· tarde, t1·açà1· i:lórnws 
ad1niraYeis para a formação intclc
tual dos mcmbtos ·_da ·sua Ordem. 

· dos quato1•zc Santos 'cham~dos Au
xiliares, e é inrncado nas teri1.pe,H.'l
dcs, nos t.crnpos de peste e nas '1•i,1-
genô, sendo" o celcsté Pa tro1io ,.los 
condutores de vriculos, . 

SANT'ANA, l\I:ie da B."\',;\I. (26. 
r1e julho) : _ TcniÓs poucas notiehs 
.icerca· desta grande Santa. A dc,·o
ção a Smit' Ana tem por. fundarne11-
to o·laçq que a fine a Virgem Sau
t-is;;ima e ao Verbo Incarnado. 

S. PANTALEÃO, l\fartil' (27 r1c 
julho): .Médico ua Nieomcdia, sofr.m 
mnrtirio ·110 ano ,l03, '.rambcm é t1111 
elos i:iantos Auxiliai:es. 

SS. 'NAZARIO, CELSO, VITO!t I 
E INOCENCIO I, (:28 'elo ,julho): ~-l

. za1·i<i, bntisado pelo Papa S. ,Lino, 
bátisou ao joYcm CPlso. Ambos J'o-

S. Jnacio havia toma<lo a rcsolu- · r~m. decapitados pelos pagãos, cm 
1_:'uo 1 <1e· fo1war ,apostolos i;nbuidos :\Iiliío, 110 ano G8, - Vítor I s·ucedc,tt 
dos scns "pl'inci1)ios. :Mas, tem que so- · ,:i S. Eleütcrio· no 'rroíw Pontiticin, 
frér algurnas desi)usõcs: os seus e mo1Teu martir e111 107. - lnoeell~ 
quatros primeiros di~<,i.pulos o aban- eio :I foi contemporaneo de S. Ago,-
clonam, e os, três que _;rr,crutou em tinho e S. Jeroninio e moricu · un 
París, scgueip. o exernrilo dos pri-:. 147. ' 
meiros. - . STA. 'MARTA, -Vii'gem (29 ,J;; 

Ensinado . por . esses fracassos, o ,julho) : <<;Jesus - diz o ·"Ernn"elist .i 
Santo faz novos reor'titàs,.aos quais S, )o:io :_ amava a 11a1t~ e ºa: sua 

· não -propõe as asperezas indiscretas irrnii l\faria, e ·a Lúzaro». 
. de l\fanrezá,- mas :sini · o modo ,!e Faz~se ·m(,rnori.-i de: 
viver c111e levariam os memhros <la SS. FELIX II, · SIMPLICIO, 
fotúra Companhia. Esses recrutas, · FAlJSTINO'E BEATRIZ, :\lúrtirc,,: 
que seriam o, gctiC'rais dá- gloriosa:· o primrfrn ocupou à Ci1tcclra do Pcs
milicia, · forám: o 13ei11:iYc11tnrado càdo1· no séeulo IV, e m01T1'u ma l'tir 
Pedro Fabro, São Fra11cisco Xa,·ier'; · cm 1l'o;;cm1n. Os inn,ioê Simplieio, 
[,aynez, Salrncróa,. llo_badilla 'e Si-_ Faustino e Br.atl'iz fÓl'arn: martiriza-
mão ~<1clrigues,. · · tios cm Honrn, em_ HU3, 

Eni 1534- reuni1hSe' .esse pequeno SS. ABDON E SENEN, Márti1·,~s 
gl'llpo na· igr!!.ia· de' Moiltmartre. P-111 (,30 -,le julho): na;cirlos na Pé1·~1a 
Parfa;· é. depois du'·.Santa Comnnh~<>, 110 ~él'uln [ll; foram -flngelados ,,0111 

, todo~ f'i1.r1·am O roto ~,Íé' nha11<lo11·1r ,,o,·d,1s •ii·màtl::is <lc cli11mbo, C. dccu• 
Q lllttÍítlo • e éntrcg·ar-s,c é:tdlt::iv:i- . J)ítudos.: . 

para beneficio dJs franceses, belgas e \'adid::1 -pelas . tropas pagãs de -'Hitler. 
J;-O!c5nescs c;ue foram forçados a. atra• Os edificios da Universidade sofrerám 
ve.s5arem a front3ira. e entrarem na SuL5• gra.ve.s danos, tendo sido ela fechada. 
f9. cm· Junho d~ 1s4o··e a :e11ti·egaiem• logo _i\l}Ós à ocupação._ 
~e às autoridc.des. ·uma ·de&-;as escolas 'Todos és instrumento'.5 de laboratório 
{J ein H:ú.1krive, op:'de mais\ de 120 po• e demais aparelhos ciertt:fjcós, dos mais 
toneses .- que: frequentam, ,li, ~.scoJa·, e.stãQ .'. __ moctêinôs. existentes -ui · Europa, , foram __ 
cl.ebàL'{O ,d~ p·ótt;ção .espeê)à:J elo Nun• '·'·'-·fü:srnoritados 'é·-érivladôs 1iàra-:ihMàÍl'!a• . 
c!J Pa.pai, Ivigr. Bernarctint é do's _Bis-· - nhaé nazista, · _- _ ' _ _ · _ 
pos de Lausa.nne. Geneva e Fréiburg, , O quadro dç hon:·9 da Univ~]êsidµde 
Um grande numero de oficiais- ppl(?ne• · esta ,-repleto ·de nómes pe ·profess9res 
ses frequenfa .a Uni\'ersidade ele Frei- executados, Ei-lo: · 
lmrg, dirigida : por Padres Domln!canys, Dr_:- Stefan Kopec, professor 'de bio-

03 estudantes poloneses estão inseri• lcgia., Dr. Kazimierz Za-krzewk!, pi'Of€s• , 
_tos em qua.sl t9das as instituições ,de s,r da. historia b:sant!Íia., Dr. w·itold 
ensino da Sui~sa: un:versidades. escolas· Staniszkis,. Dr. Rorpan Ribarski, Dr. 
politécnica~. escoias de ciencias" soéiais, Ko111-;tanty Krzeczkows!ci, pr. AÍ1to11io 
escolas .comerc:ais. etc. Oevido _ à hospi· Kostanec!ü, Dr. Ludwik Krzywicki., Dr. 
talidade e entendimento dás autorida• Bol!!Slaw Miiclaszewski, Dr. Bohdan 
d,s sui~sas, muitos ciêntlstas poloneses Wasiutynski, Dr. Michal Orzecki, Dra. 
e homens de estudo, vitimas· da guerra, I1·e11e · 1'4~,ter NO\vska, Dr. Ka.zimlers _ 
serão' substituídos por soldados agora Orzechowski, Dr. Jo,~ef ~bmlenski , o 
internados na SuiEsa e -que· sé estão esc Dr. Antoni Sujkowski. 
;nci.Úiwndo eiu varios ramos de c!en~ 
eia, 

P.\LAVRAS DO PAPA A FAVOR_ DA 
POLONIA ELOGIADAS PELA 

Il\iI'RENSA NEUTRAL .. ' 

O recente sermão do Santo_ Padre ao 
Sagrado Coleg!o dos Cardeais foi· muito, 

_ bem recebido pela imprensa portuguesa 
e os jornais transcreveram com .elogio-

- sos :comenta.rios na. primeira_ pagina, o 
sermão -do Papa. O j.frnal católico ".A 
Vo~" e ·o ... Jornal do Comercio", sub\f
nharam es))ecialmente as ·palavras do 
Sumo Pontil'ice àcerca da Polonia nas 
qua.is demons"tl'ou a sua gr11,nde · bene
volencia e afeto pelo po.vo polonês, 

O' JORNAL. "MAN.JHESTER GUAR· 
DIAN" DESCREVE, A PERS.11GUIÇíiO 

DO CATOLICISMO NA POLONIA 

o "Ma-nchester -Ouardlan" cornentou 
sobre a recente reportagem da perse
guição do Cat-~llcismo na Polonia con-

. forme foi Jtlblicado numa publicação 
sniS5a "Die Ostschweiz", o· diario in~ 
glés diz que a informação dadà pelo 
ornai Suisso dá um ponto de vista mui
to importante acerca da questão da 
atividades anti-Catol!ca~ levadas a efei• 

O corrcspoúdenle cm R~ma da. 
« Tribnnc ele Gcnere» refere-se, :, 8 
de al)l'il de 10431 à rn pi dez co"ui que 
os reprc;;cntantcs do \'atirnno ·uo 

• Oricn te Proxim,;, conseg·uem obter 
noticia; acê!'ca de pr',,ioti"ei rn~ ila-
1iano$, reune111 · fan1iliu{ intcrnailas 
q uo -foí·,uu ú1anrladas a·- diferenlcs 
campos e uté obtêm favores das un
to1·i(htcles hl'itanicas-. por exemplo, 
permissiio put·a c~ertos pri.,ioneiros 
1·isitar_cm o.;; lngares Santo~. -

<<As ,t'utoi·ida<1es miliiarc~ brita-· 
nica;; sempre n1ostrarnm lo'da a 
con,,i1lera~,io pa1·a os t·eprc;;entau- , 
t-es do Pap:).», diz o ,iol'lrn l, «e não 
ehcgaram · no Vatic;,1,IJ qnei~a$, sé: 
ria, ape~ar do gnintl,i, -1íurne,ro <fo-. 

-prisiollt'Í!'Os 1talia11os». 0 jornal 
compa1·a e,;la atitude às dificu!dadt~s 
encontradas 'na Alcmanh;1, _ o_nr1e a 
tenião entre Berlim e -o Y11tiP:1no 
impcdw froqnentem<'iltr · o ·1,;xmo, 
1\nnr·ii, A po;tolico de, poder fazrr 
qulllf/ll<'L' .COlj:Sa C_1cl! faI01: do~- plls 
Üoliçi~Oi, ·-·--··-···· 

lJXIVERSIDADE CATOLICA DE 
LUBLIN 

A Universidade de Lublin foi a pri• , 
mzira. realização cultural. ·da Polonia de 
post-guerra, Estabele.cida em 1918: esta 
grande universida_de -católica-, era _a úi1i
ca ém seu genero no Centro e Este- dii, 
Eur·opa. 

Tanto o edifici:> central d·a Univer• 
·sidade como .a suã . 'l.Jliotecà; foram.des• 
troçados. Nos _bombardeios _ da· Lt1blim, 
os' pilotos alemães parecem terem toma~ 
dei como aivo principal as instalaçóe:, 
da Universidade, 

UNl\'ERSipA,DE ~E POZNAN 

A Universidade de Poz11an era -o cen• 
tro de cultura para as províncias do 
oeste. 

N.> inicio da invasão, contava est~ 
universidade 6,000 estudàntes. -

Preocupou-se o gov2rno polonês. na 
dotaçl'.o de modemissimos aparelhos pa
ra seus Iaboratorios. aparelllos -esses 
en~iados à Alemanha logo após a ocu• 
pa ,ão, 

.APAHELifOS 
paraCHÁeCAFÉ 
u1odcr110~, cl'c-p;antes, 
em dc~1íhos ori gi uais _ 
Nacionais e extrangeiros 
Prnlem :wi- a,J,,uirirl-0.a 
llllllf1f:'111· ~,;, 1 u p11g,1-
meuto:11~elo"J•tu,w Sum:c'\ 

fü!;J 2,1 4c Maio, 3Q·90·S, Paulo 
-·---- -- • - .· __ , ___ .l'AN""4:.. 

/ 
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&.• F E I.R A. 

-1 "A O R D E M " 
Está de parabeus o maguifico or

gã~ da imprensa cntólíca .. Dia 14 
p. p., a Congregação 1-Iariana da 
cidade· de Natal completou o seu ju-

. bileu de prata, data esta que mar• 
ca o .juhi!eu do marfanismo l1HfJU<'· 

le estado 'nordestino, «À Ordem» 
inau"uron mais uma «Linotipo». 

I·}~te melhoramento vem a.umen
tar o são entusiasmo dos marianos 
da · cidade de Natal. 

1 MILHAO J 
Não era possivel, que o orgão pau

lista, do u1ovi111ento eatólíco, dei
:.rasse de noticiar tão auspicioso 
acontecimento. 

Apezar da grande distancia quo 
1fos separa, um la~o nos une forte
·ment-e; lá, como aqui, são os. con-~ 

DE CRUZEIROS 
· grêgados marianos,os lideres da im• 
prensa católica ha perto de 1/4 ,lo 
seculo. Ai está mais uma razão, 
pela qual _;1os congratulamos com 
os· nossos· irmãos em :\faria. que lu• 
tam 'pela mesma causa nos rincões 

EVANGELHO 

CARIDADE 
VI DOMINGO DEPOIS, DE PENTEOOSTE~ 

(São Mar.cos, VIII, 1-9) 

Naquele tempo, como uma grande multidão estivesse com JêsUJl, e não 
tivesse que comer, chamou a.os seus discípulos, e lhes disse:. «Te11ho com· 
paixão deste povo, pois já ha três citas que me segue e não tem que comer: 
e si o despedir em jejum para casa, m11itos deles morrerão no caminho, polij 
vieram de longe.» E responderam-lhes os discípulos: «Como poderá alguem 
:iacia-los de pão aqui no deserto?» E perguntou-lhes: <<Quantos. pães ten~ 
'des?» Disseram: «Sete». E mandou que as turbas se assentassem sobre. a 
terra. E tomando os sete pães, deu graças, partiu, e dava aos seus disci• 
pulos para que o distribuíssem, e distribuíram às turbas. - E tinhaiu 
alguns peixinhos, e Ele os benzeu e mandou que os distribuíssem. - E to
dos· comeram e ficaram saturados: e dos fragmentos que. 6obrara.m recolh-3· · 
:ram sete cestos. E eram os que coméram quasi quatro mil. 

1 
E. os despedia. 

co.:118NTARIO 

<.lUisereor super turltarn». uru.t 
turba 111-min!a que acu111panlrnra o 
Divino Mestre relo dcc;crtt, adcutt o. 
Todos os comcutadon,~ :;.io ',:onc:or

·~CS ·em· afirmar que :\o,so ::-ierrhor, 
ao ·exprimir esse dcf'alm 1'11 de sua ai· 
n1a divisal'a as multi,lõ,·s inrcnrns 

· que no decurso dos séeulos virnriarn 
· ·imersas nas Í'egiõcs rla runrte, lon;re 
da Fé· e da V erd>l!lrir-a H ,!li~ifio. ~Jo. 
tivo porque este Ernngcl lho se apli
j:a tàmbcm à 'Sa11ti~~irn11 f1tMri~tia, 
p pão de vida que alimC'nta para 11 

:yida eterna. 
Esta supremacia do sobrcnatur:tl 

sobre o tcr1•cno, cm que uonsi8te a 
medula. <lo Catolidsmo, e, eonscquen-

. tero'epte,,a..'impo~Lanc;ia .iryfiniLapwu- · 
te maior da misrria e;;pirituaL.so11-1e 
;a.· ~ndigilocia. corpora 1,' no;; h<Jssos 
terilpos de liüeralismo, ffoou· rclegn.ta 
ao olvido. ElogianMe Lo<la's' as ins
tituições <lestinadas a nliviar a 1111-

séria .corporal, e níio é raro insistir· 
so na eàridaue que a lgre,Ja exerte 

'nast<r terreno, como unico titulo à 1Jc
íiem_e1·ência dos homens. 

Mais. Esta dilui~iio rios principi,2.s 
inais fundamentais do C11tolici:'.:no 
pliegou a tal punto que por veze;;, 
com a maiot naturalidadP 1u;tifiu.irn
~e organizações i nter-1:1111 f',~~sinn,11s 1 
çomo ótimas que;- 110 entanto, ~111 ln<· 
:aeficio de uma ficti,•i:i paz r('ligiosa. 

. para melhor cuí,IHr dos interes:;es 
te1-renos, consti t1wrn H 111iliPt1ks per
niciosos à Fé, e, portanto, i'l si1lv:H;:io 
eterna. 

Como esteja esta a~itude longe rllr 
,·erdade e do Càtolicismo ·ov_i1Iencia1t1 
as ad vertêucias couLinuas do~ Papas, 
c11stouios infulivcis de ,to1la a ve1·
tlade tra;-;idu pelo F.ilho de. Deus a 
t,,rra. ]{econli:mos algumas tles~as· 
au vertêneias. 

l'io Xl, na encíclica «nerum 1<~(1-
clesiaei de ~8 de fevereiro. de HJ:.!(J 
salienta.va que «não ~e p~de cónccl>t.?l' 
poli reza, iurl igência, debilidade, lo
me e serle maiores·.qile as dns nlm;!S 
pdvatlas do coul\euimenfo e ,da 
gi-ii<:a de Deus~. li} Leão. XIII, o Pon
'tifice. da: carid!jde para com as cla's· 
ses níenos protegid:is ,da . fortuna, 
exigia que as. instituições dcsiin:i
das a aliviar-a misêt'ia e.aimligêuria, .. 

, a m1Ífhorar li ~itunc,:ão do povo, se ins• . 
pin1~sen1ua Hdigii'io· (Cfr.·enc. «Grà· 
vcs de curnmuni» de 18,de j:i.nciro <le 
llJ0l). 

QúellÍ qÚcr que considere a. impo\•. 
ta1J!'ia que tem o.eterno sobre o trau
~itori,, [llll'ccbe como ó uma lut1cti;a, 
para salvar o ultiruo saeri!'iaar o pri-
111<:iro, ou pro\·ér ao segundo, sem 
11.tettde1 tlQ principal. Na Igreja esta 
cari<l11<l'e niio tem cidndnni.a •. A ela se 
uplic; aquilo <le S. Paulo: .;Ainda 
q 11p di,trihua aos pobres Lodu· a tiiis 
1d111 !',,;tuna, se eu uiío tiver ca·n<lade 
i,;;n tudo de nado me 1•alc». Porq11c 
tHt lloutrina de Jesus Cristo s.ó.é ca
nd:id~ o Amor de Deus- e o amor do 
pt·osimo que,· de algum _modo •. o en
ennti11ha para Octis. A tendítmos a 
e,te principio e não percamos· uosso 
tempo. 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
Manhã de Recolhimento e · Adoração Coletiva. 

· !-iealizou-se · domingo passado na Ca
,l)ela das Serva.; do Santíssimo Sacra-
111ento à. ma da Gloria. a 11abitua1 ma
nhã de formn,ção para men,lJro~ da Ju
\·entúde. Esti\·eram presente . dirigen
tes de ·Jec, Jic, Joc. Juc. alunas do 
curso Superior de IU'l!grão, notancto
Ge· .também varias estag,arias. 

As praticas muito · sub$\anciusas · fo-
1·am ·fcitaa pel'> Exmo. e Hcvmo. Mon
senhor Dr .. Antônio cte Castro r.iayer 
l.J.D, Assistente Geral da .• ção Ca tó
lica,. 

A tarde, às 14,3C reuniram-se todos· 
os membros ativos da Juventude Fe
minina, na igreja de sta.. Iflgênia pa
ra . a Hora-Santa que ali ,e realizou, 
çomo sempre o E?autuario da Adora
ção Rerpetua fjcou re1ileto de acistas 
que sempre com o ~1esmu ardor e en
tusiasmo imphi"-:·am ao Senhor muitas 
graças para a solução dos graves pro
blemas que .uvolvcr •. a 11umanidade. 

j.\lANHÃ DE REC.OLHE\IE:,TO P.\RA 
JECISTAS 

Na primeira quinzena de Agosto as 
~ecistas se reunirão para um rec0lhi
me11to prepa1·aturio ao comµromiSso e 

. 1·ecepçãó de membro~ jeciHas'-marcado 
l)Or ocasião da festa da Assur..ção de 

. ;No.ssa. Senhora. 
pAl\IPANHA DE l\íOÇALIZAÇAO DAS 

PRAIAS 

Neste periodo de reria.• lla pouco es
gotado alcançou. esta camµan11a nota
:Vel, exito. Níi<> · s_ó nas praias s:,ntistas 

, como tl\,ln!Íelll nas do Rio de Janeiro 
toram rcconhe,,iâos os· trajos a µrovactos 
1:>ela. Ação Católi<:a desta Arquidiocese. 

Em exp.osição permanente. m, vitrina 
ãnt~rna. cfa Ca.sa 1"igueirôa à rua .Ba-

riio. de Itapetininga. 190 a quem inte
ressar acha-se .o "Maillot o·stinto" que 
dLstingue a jovem católica. 
CllRSO SUPE'.t'MR DE RELIGIAO 

Este curso especialmente dedicado 
aos membros de Jic ·e Juc conta entre 
as alunas n,oças da Universidade de s. 
Paulo: funcionarias de Escolas Superlo~ 
res. professoras e outras jovens intéres~ 
sadas no couhecimc11to de · nossa Santa 
Religião. 

As aulas são dadas aos sabaoós .elas 
15 às 18 hs. pelos Revmos. Monseni10r 
Dr.. Antonio de· castro Mayer. D.D. Vi• 
gario Oeral. Assistentr da. Ação · Cató~ 
lica e Pe. Geraldo de Proença Sigaucl 
s.V.D. D.D. Assistente, Arquid!ocesat10 
de. Jec. 

São rr.•.terias do cw:so: Noções de. Fi
losofia, f, grada Teologia e Historia ela 
Ig·re-ja. 

Para. inscriçõe;-: queil'am' dirigir-se à , 
séde da Jm•entude Feminina Católica, 
rn:l condes~ de S, Joàqui111, 215. 

ACADEMIA 
MARl,ANA 

(Sob ínstJeção Federal) 

Rua Bariio de Pàranaplacaba, 50 
Telefone 3-7995 

CURSOS : °l'ropedêuttco, Con• 
tador e DAC'l'lLOGRAFlA 

Curso de Admissão ao Comércio 
de 14 ãs 18.30 mtetramente 

· gratuito. 

MATRiOULAS ABERTAS 

CAUTEl.AS DO MON'l'E OE socuruto' 
.._ JôtAS U6A1JAS f!. J;ll:ULHAN'! ES -

compro 1)/l-fJanao os ;melhore,· precoa 

.Rua Alz;ares Penteado 201. 
?,I) andar ~ tct. 3.7720 • DEL MONA<O 

FEDERACÃO . MARIANA FEMININA 
Bolsa "FIihas de Maria da Arquidioces~, ,de . s. Paulo''· 

' ~ 

'.l'alvez nunca tenhamos medita
do, seriamente, sobre o \'alor de utu 
Padre: agora, justamente, que. a 
Fodcra~ão nos lança nni apelo para 
contribuirmos para a' fonna·ção de 
um Sacerdote "'-- instituindo a Bol
sa «Filhas de Mal'ia da Arquidio
cesel> - apro1reitemos a ocasiiio pa
ra·. lembrarmos · os berieficios , sem 
numero que devemos aos Sacer(fo• 
tes, atendendo depois, ua medida 
de nos5as posses, ao petlir!o. · 

Sobre .. o valor de um Padrê, eis 
o que disse o San.to Cura d' Ars, uo 
seu livro, «Cateei,mo ·do Padre»: 
<<São Bernardo nos diz que tudo 110s 
vem por Maria; podomos ajuntar 
tamhem, qll'e tudo nos ·vem pelo Pa. 
dl'e: sim, todas as felicidades, to
das as g1·aç:as, todos os dolls coles• 
tes ... 

cuias aeham-se· abertas 11ão sô. pa
ra. a~ Filhas de Maria,. como para. 
todas as nioc;:as.·que 1l.e interessarem 
pelo conhccimêiíto d~ nosstt Santa 
Religião. 

ADORAÇ:A0°PEB,P.ETUA 

Na· Igreja de Santa-. Ifigenia, on
tem, a todas as . horas do dfa,, esti
veram as I<'ilhas de Maria, prestan• 
do sua adora~iio' a .jesus- Sacta1nen• 
tarlo e, i~plora1ido ;yelas \'ocaçõc~ 
sacerüota1s. Das 17 as 18 horas· foi 
pregada Hora Santa solene, tendú 
oeupado a tl'ib!ina. sagrada. o: Hevmo: 
Cônego Pa.esio,. Diretór do Semi-
nário Preparatô1;io: · 

CURSOS, NA ACADEMIA 
MARIANA . 

«<~ucm ~õe Nosso Senhor neste 
tahernáculo1 · O Padre. Quein·-i·ece- Está em pleno· f'ú11ciôna01ento,:1 na 
bl't1 nossa alma. na entrada da vi-. Ac:i<leniia M:ariitna, à nia Barão ·-.de 
d:t '/ O Paúre. (~uelb a. nutre para Pàranapiacâba, · 50; · o curso de. 'ir'l-
lbe · dar a força neciessaria para a glês, organizado, com grandes ,;an-
jornada terrena? Quem a prepará.· tagc.na, tmra as I!'ilha3 de· b:Iad~. 
rá . para .apnrecer diante de' Deús, lnsoreverám-se. 100 alu·nas, tendo SI· 

lii1·a11d6' uussa .aima pela ultima vez do coo;;t1tuidas .· duas ·turmas de a-
no saugué de .,Jesus 1 E se essa alma dia11tamcntos dfréreutes, o ·qµe. \·eio 
Y<.'111 a lllOl'!"er, quem a·· ressuscita, p0$SibíJitat• melhor. aprot·eitamento 
rá '] Quem lhe dará a calma e a paz 1 c1as aul11s .as quais tem sido dadàs 

'Ainda O Padre. · ·das 17,80 ~s, 18,30, às segundas e 
«Vamos confessar-nos a N,ossa quinta,$ para ·uma classe, e. às ter-. 

Senhora ·ou a um Anjo: Eles nos tas en;e:.tas pará a outra, · 
nl.J;;;olvàão/ Não. ~foria· Santíssima Co-{1tinna1ii· àhcrtas .a;; · inscricõc,s: · 
niio pode fazF descer o pc11 Divino ·1"ltl,ia /ó Üu rsó'. de .~dl.llissão .i1ara; o 
J<'ilho n:t H6~tia; podad11111os 'ter_ 200 Com41,eío, heni ,cómo.<para-. aulas de 
o 'no 'entalo, um Sacerdote, J)Ol'' d~ti~ogr~fia -·e· outras: inàntídas pe• 
1nais htnuilde •.<Jue ··St>Ja," pode,,fo,ze-.,. 1~ · A'rtulcmia.· que éoncierle, grandes 
lo .. Só .ele pot,le dizer: ldu em paz, àesco'ptos às. Fiihàs, cl.e Ma'ria •. 
i•n rns , penlôo... Oh! corno o Pa-
dre 0 algo de gralltle.!». 1 

· Lt.;K Ili l'ltOJ'AüAK U 

·~LEGl<>NARI"" 
!li 01::\'lrn . OE TODOS 
o s C,," • o t. • "· o s 

do nordesk· · 
Associando-se às manifestações 

de. sólidariec1ade, que o prestigioso 
orgão da imprensa católica do 1101'• 
-desto está, recebendo, o LEGIOX A· 
RIO. inclue as suas. 

APODERAM~SE OS JAPONESES 
DE FUNDOS 00 VATICANO 

. . ' . 

O "New York Times" transcreve U• 
ma informação recebida de ''.fontes 
catolicas . em Hong Kong" de que as 
autóridades militares jàponesas na-

. ouela cidade· se àpoderaram de 40.000 
dolares dos 100.000 .dados pelo Santo 
Padre para auxilio às pessoas que se 
encontram nos campos de concentra-
ção., " · · 

Diz-:se que o Vaticano enviara o di
nheiro às autoridades· 'japonesas, com 
instruções pai-à distribui-lo às pessoas 
iritemadas. . .. . 

Soube-se·. que os . .japoneses,· conser,
varam todo' o. dinheiro até O· Vatica
no protestar, insistindo, então, em 
conservar 40.000 .dolares "para o exér~ 
cito ,japonês';. 

Os jornais· e as . estações de rádio 
japoneses receberam irystruções d.1 
· noticiar que o. Papa havia mandado 
40.000 . dolàres, "para alivio- das tro
pas· japonesas, · éomo prova de nossa 
justa. miss~o". 

• . • l 

; Cóntlscadâ pelos nazistas a 
·, Abadia ·de·. Klàsterneuburg, 

na Austria 
A seculariZill:áO d.a famosa Aba

dia de Klosterneuburg na Austria 
foi . anunciada,' pelas a.utorida_des na• 
zistas -, · iuforma . o jornál oa tolico 
d~·· Loudi·es <<Tablet». O mosteiro e 
·a famosa col.e~ão de arte foram a
gora · incorpoi·ádos-. à administratão 
do Ileich, que tainbem se e·nearregou 
do·.museu .. A bihlioteca passou pa~ 
ta ~s miios d:1· autoridade- secular. 

A Abadia dé Klósterneuburg foi 
fün(Jada no :a:no 1100 pelo Ma.rgrave 
s;'·Leopç,l<lo segundo. os eanones da 

. i-efo1·n1a . augusti11i1rna. Acredita-se, 
po1·ém, que a Ah;idíâ posia ser num• 
tida ao mei1os como wusen, e não lhe 
aconteça_ o mesmo que ai11u1neros e
<lifüio;;, de_ mostêiro!J que foram se
q~e,;trados na· Turingia é . noutras 
pa'rtés da Alemanha e trausform:1-
dos eil1 galerias de exibição aüti
cledcaJ com ·ilustrações dos preten-

. sos pecados dos monges. 

Se a diguidadc .saceí·dotal é cou.sa 
tã,i sublime,, como tlcYcmos· uos ~on
grutular -com a Federaç:ão que· nos 
ol'et:cce uma otirn:\ oportunidade 
para darmos 11111 Saterdote a .Kosso 
Se1;hor. (~uamlo daqni a alguns a-
11<J~. um Padre esti\·er subindo· ao~ 
Altnres pura celebrar a sua pi-imei~ 
ra ;i[issa, no pulpito, para pregar 
ao porn, no· con fessionario :v,na- ab
soh·Pr, b:1tiza11do ou a$sistiudo urri 
mol"Íbunclo, nós sem o sabermos, es
t;iremos rccchendo .ben,;:ãos !'! ·gra~ns, 
por tern1_01; co1itl'ihuido, um dia, pa-
ra que um jo,·crn ·.seguisse a sua vo
ca(liio t'eltgiúsa: 

COMEMORACÃO DA FESTA . OE SANT' ANA 
Segund·a ·. Padroeira 

de 
da Arquidiocese 
Sartt'Ana. 

no bairro 

I~ aii1d:i .. t·aeih1remos em ajudar a 
<<Bol:;a» f,om o. nosso óhulo? 

A Z<Bolaa» já (,011ia com lõ93 cru
zeiros. Precisamos, porem, de 
30:ooo ·cruzeiros! 

CURSO lJll :RELIGIÃO 
Terá inicio, amaàhã, na Sede da 

I•'etle1·:1~iío, ·à Pl'li~a .<la: Sé, .47, das 
17,:JO as 18,30; um Clll"$0 de 'Rcligií10, 
estando. as aulas a cargo· do Reúno, 
P. Dr. J<;duardo Roberto. As matri 0 

Em prepina~ão à. 'Í''esta M Sa1tt' 
Anti, realizou!l:'e de' 10·. até·. ontem, 
11a Matri~ de Santàna,. uinn. ·noven:t 
prêgaila. pelo Êxnio. e Revmo. ':Mon~. · 
José i\laria .1\lontairo, Vigário Ui,rnl 
<la Arquidiocese. . . . · · . · 

O~ diu da novena foram dedi.c,t
<los , rospc,itiv:ünente· às , Crian·r;as e 
Cruzada· Eucarística, às Filbas, <le 
:illaria, aos hotnon~; à Couf'raria.\le 
:N' 0S$8., Senhori de ~ale'tte, ns tnO<;!lS 

~ Pia União de ·Santo Antõ11io, aos 
Amigos 1le São ,José e Voêa~ôes Sa
cerdotai$,_ àos Congregados· lllan~-

CONGREGAD-0 MA,RIÀ:N:01 
PRETENDES MATRICULAR-TE NO 

· TIIW, QUALQUER QUE t~E SEM? 

Procura, então, a Academia. :Marlaii::1, à Rua ·Barão· ele Paratrap·ila-
caba, 50' e deixa o teu nome. E' uma- que~t~ de' disciplina à . .Autoridade 
Eclesiastica. Não fardes, pois, os Tiros terão inicio em Setembro próxi
mo! Terás a. vantag~m de inúmeras orações- e boas obras praticadas por_ 
tua. intenção, .durante o temp'o .em. qµe ·estiveres afastado da Congrega.~ 
ção, alem do olhar paternal da Autoridade. qUe · zelàrá pelos h1teresses 
de tua alma durante esse período de afastamento das práticas habitu11is 
da vida 1na1·iana. . . · ' ' , . · 

INFORMAÇÕES .. _PELO TE~E:ON.E: 3-7995 

HA 23 ANOS O SANTO PADRE PIO XI PROCLAMAVA lSANTO.INA-: 
ÇIO DE LOIOLA CELESTE PATRONO oo's EXERCICIOS ESPIRITUAIS 

(Conclusãil . da. 1.• l)agi~l 

da intima; êstamos em. familia e po, 
demos falar à vontade; aliás o que 
aqui direi posso repeti-lo aos quatro 
ventos: o ideal que. me guia, o meu 
trabalho interior, o mo1,cl quê me 
anima llesta vida é este: trabalhrir 
para ti>rn:tr-me. semelhante a Santo 
Inácio. ·Mesmo human:irnente falau~ · 
elo eu tenho esta tendcücin. O. m~u 
carater é tambellJ este; ó carat!)r de 
Santo Inácio - co11súmir-me em 
amor d..í Deus e das ai mas; Do, mais 
não me importo;' comunismo, -.ma\'!<>• 
naria, protestàntistno, n111toria_lis010; 
unrla me amedronta. S6 qaero eonse
gair fato: imitar, trarisf'onnar-me P,m 
Santo [n:íoio. A'pc,ar dn$ pés!ll't>!'l ,e~ 
tenho eonfian~à uo futuro~ O ·Mes• 
ti·e efitª' conosco, Mais uma· vez, poi~, 

·. meus qUél'idos jovens, amai de'°erns. 
esta vocàção •... » · 

E, como que para Confümar tudo 
o que disse, a afirmai;iío solene pre
parada para a· ocasião d9 Cong1·esso 
l·:t1ca1·istico' Nacional de S. Pauló: 

«Arcebispo do Rio. de ·J1meiro, . 
Canlial dá Santâ. Igreja; Legado «a 
lutere» .de Sua 8a~tidade o Pspa, de
\'O ~ónfessar que nifo a mitra, ne111 
a pmpllrl.' constituem para mim obje
to de cu]~o .. l\füihá voeação foi uma 
só e,. uma 8Ó continua a ser - o Sa
Perdó!lio, Ah! Co1nô . <lon . gral)(\S a 
llens de seii padre] De.-trazer sobre 
o corpo esta batina que a.méi com 
to<lQs os ê!tii:1es, rll'I alma, ql!e be~jei 
com cimocao e ·forvor •. <mroo· se .fora 
um retalho da tuni<-A de Jesus, um 
pcdª-ço q.e SJ.lª b~dgu.,:ª ·~ -~ · º\ 

· 110s, . ao Apostolado da Oração, 3s 
Mães Cristãs. 

A i!nagiúu de Sant'Ann, saindo dio 
lü do Externatll S. Vicente de Paulo, 
e~teve 'nas .·cape.IR!- do bairro e resi
dências das· familias. 

Ho.ié, ·clia da fe10ta, h:n·erà na Ma
tí·ir, de Snntrllla misslis às íi, 7, '3 e 
10 horas, semi!\ a elas 8 (ielebrndà PP· 
lo Exmo. e !{~vmo. Sr. Arcebispo 
l\fotropolitano; . 

A ·miesa das 10 horas, s1mí canta
, da pelo Exmo. e Hevmo. Mons. Jo·;é 
. l\I. l\Ionteiro, Vigário Gernl. da Ar-· 

quirliocese, 
Às :rn horas~ solene proc1ssao per• 

con•érá as rnas da paróquia; 
Amanhã; às 7,30 horas, ha~erá 

· missa festiva eom coninnhão iz-eral 
elas ·limes ,Cristãs e paroquiar.os, e às 
19,30 horas 'ª reza, éom sermão do 
encerram~rito pelo rn.mio. e Revmo. 

. Vigário Geral }1ons. José Mar:a 
· l\fon teiro. 

o Mexico deseja: a canonização 
de· Juan Diego 

No. seu .. numero passado, o LE
GlONARlO publicou a noticia elas 
i;o!enida<les que se -realizamm u<1 

l\.Iexico. cm Cmnnevaca, em louvo1• 
da Virgem dB Gua<lelupc c para im• 
piorar a canoniza~ão <le Juan Oiego. 

Apóg as solenidii<les o di:frin «EI. 
Univérsnl» publfoou . um a1'tigo rlo 
_conh.ec,do escritor mexicano Alfon. 
so ,Junco, intitulado ,;A_ gloria de 
,Juan Dieg·o»,. no qual ele fala da 
grandezà, ela Virgam de Uunrlclupc 
e <le Juau Diego, índio mexicanQ 
qne se entregou inteiramente à de
vo,:âo da Virgem. 
, Entte outras palavras diz o cscri~ 

tor que .J unir .Diego, <\'.O indio pre
dileto da. Virgeur. ·sempre ocupou 
lugar de do~nra no coraç;iio dos me• 
xicànos>>. 

Neste artigo nparcee tambem a 
transcrição de :ilgumas linhas, <la 
um I vestuto manriscrito nzteca, gue 
se referem a dados sobre a o;,ida de 
,ftmÍ Diego.' , 

O artigo é mnis·-um bra<lô lanta
dQ P.r§ caiionização de J uau Diego. 

..--------~~ ---------. 
~i)( < 1 ~~lY"'-' lfl 

MAPPIN STORES 

CHEGARAM AS NOITES DE· FRIO! 

COBERTORES 
INGLESES E CANADENSES 

Magniiicos exemplares em lã finissima 
de lindo aspecto· e de absoluto resgu~r= 
do. · Selecta variedade de cores lisas, de= 
licadas e em. tamanhos para camas de 
casal e solteiro. 

e o B e·R To R E s N·ACION-AIS t 

Sómente artigos de qualidade. 

CASA A N G l 0-B·R AS l l E I R A 
Sue. de MAP~IN STORE'S 

Lembré-se de que do esforço colectivo de
pende a vitoria. ,Adquira bonus de guerra! 

O arduo trabalho· missionario_ . na China· 
São grandes os êxitos obtidos. pelns 

Missões catóÍicas mas grandes igual
mente as dificuldades.. É preciso ven
r,ê-las1 não ignorar.' ou temê-las. Por 
isso o lema dos I\llissionarios é: lutar 
e resistir quando se levanta a tor
menta; · descobrir novos· caminhos 
quando os Velhos ficam \>bstruidos; e 

inventar sempre novos meios para 
chegar ao : fim que se propuzeram, 
Quantas vezes não deve o estrategi.,
ta. mudar de tática e adaptar-se às 
cit"cunstanciaG. O Missionario com os 
seus cristãos são como guerreiros, sol
dados do seu Rei e comandante em 
chefe Jesus Cristo., · 
., Todo o mundo .. está envolto nesta 
guerra e cada Missionari<> está em seu 
posto. A China já cinco anos está 
!Ofrendo os horrores da guerra. E pa
rece um paradoxo, mau· grado todos 
os empecilhos,· o número de cristãos 
na China vai aumentando e .iá passa 
de quatro milhões, O trabalho que 
os Missionarios estrangeiros não po
dem executar, realizam-no os Bispos, 

· Sacerdotes, hmãos e Irmãs indígenas. 
É de uma importaneia incalculavel 
este seu auxiUo. · Não é tacil' pintar o 
qtia1\to ·'fazem os Bispos, Sacerdotes, 
Religiosos . é · mesmo leigos chineses 
para a cristianização de sua p1·opria 
nação. 

O Vicariato dé Lànchow é dos mais 
:arduos. Apartado como é das gran
des vias de. comunicação. ·3: evangeli-

zação desta região · seguiu ,um ritmo 
mais lento, A Missão tem já 9 Sa
cerdotes e 4. hmãos leigos indígenas. 
A Congregação indígena das Irmãs da 
Sagracla familia tem aquí 61 Irmãs 
professas e 41 Noviças e Postulantes. 
Seminaristas são em número de 31, 
São 106 os catequistas e professores, 
Há, portanto. 178 ·. pessoas indigenas 
que· trabalham direta e continuamen
te na evangelização. Ao seu lado es
tiio o Bispo, 30 Sacerdotes, 11 Irmãos 

' 2 lí' Irmãs que são europeus. 
, A Missão tem· que sustentar, por
'timto, contando ainda os empregados, 
· trabalhadores e orfãos, umas 500 pes
soas. Contando um dólar (mexicano) 
·...:. mais ou menos: CrS 8,00 - por 
dia, seriam 500 dólares por dia e 
182.500 dólares por ano. Reduzindo' 
pela metadE, esta ração já parca, se- · 
riam 91.250 dólares por ano. Como 
arranjá-.los'? Quasi 20.000. dólares 
são enviados anualmente de Roma, 
mas e os restantes 70 .000 dólares? Só 
reduzindo ao extremo os gastos e 
Aproveitando todos os n-Íeios é que 
'conseguem manter-se. AssUl) vivem, 
· assim passam a vida, e .a passam com 
fome, ·· · · .' 

O Exma Rvmo. Vigario Apostólico, 
D. Teodoro Buddenbrock S. V. D:, 
teve hâ pouco a felicidade de ordenar 
mais . dois Sace1·dotes indígenas. São 
novos apóstolos e trabalham no meio 
das inenarraveis düiculdades para . · o 
bem das almas. · 

OS PROPRIOS NAZISTAS REC01NHECEM ... 
O modo pelo ,qual a lg-r<Jj1t, na 

Ilolar.da, se abstém. ábcrlumcutc dtl 
compromissos com o Nuzisí110 a<"a· 
ha -de ser' recentemente 1•c1·clado, 
Pm forma absolutall'icnte iuvul~ar, 
ou se,j,t pelos proprios nazi:;tas, atra-
1·és do jornal holandês nazista 
<,Zwart Soldaat». 

Assim é qne o aludido orgiio afir
ma riue nenhuma persrgui~iío, por 
mais cruel que fosse, sacudiu tan
to a Igreja até · aos fu11<lamL·11tus; 
corno a at1rnf situn<:iio, -e que «no 
que se refere il maiOl"ia dos et·istiío~, 
podia-se aplicar pcrfcítaine1,te . o .· 
proverbio· «triturai o tolo eom· um 
JHlão _é não cordcg-uireis tivrá-lo de 
sua tolice». 

Em scgui,la, o jornal nazista con. 
tim1a: «Tereis que dominar vosrns 
t•e;i~ões naturais se \"osso_, 1111cio1iat
soci11 listas forem à (gre;ia, pois os 
camponeses j,í sncrifica rum o pouco 
r[inheiro de que rli,puuhanr em be• 
nef1cio de sua lgrcjn, que conside- · 

r11tii' corno 1dgo sagTudo. Por ot1lro 
la<lo, o, padres têm enorme iufl t1en• 
eia, tanto para o bem como pnl'a ~ 
mal. Os fiéis aceitam qunlquer COll• 

sidcrai:ão feita · pelos mesmos, sem 
deixar transparecer a mi!ninrn du. 
vi<h ou falta úe eonfi:111~a. 1 lC'S~:.\ 

forma, 116,i, 1iazisl:l:; dc\·cmos cu-· 
frcntar résolutmmmte, nos dias qn,, 

· conf.'rn, esta' fot·i,:a moral que o ele •. 
ro representa'». 

NOVA ORAÇÃO PELA PAZ 
' 

Monsenhor Mutsaerts, .. Bi,po de 
Boisledue,, Holanda, apro\·011 uma. 
nova ora~ão pela paz (jlle eontem 
as s~gu,ntes pala.vras: «(Jue tu111bcm 
encontrtim consolo e miseri,•ordüt 
em .Dous, aqueles expulso:; ou fui:1- · 
dos de seus paises, os que \·:1guciam 
como estra_nhos ~m terras distant~s, 
os prisionei1'os, oo aqneles de qu:il, 
quer modo atingich,s pelos sofri1.11en
tos e infortnr.iós da guerra». 

AGENCIADO,ES DE ANUNCIOS 
PRECISA~SE 

. Tr~tar na Re~ação dês\e 
RU A D· O S- E M I N 'A R I O 

,/ 

Jornal 
'N. 199 

• 

'· 
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TELEGRAMAS DO RIO [ Alfaiataria -· Camisaria - Gravatàs - Pijamas - Capas 
Relogios Bijouterias - Artigos de couro ;.... Meias 

Lençoo - Peles 
IYI Congresso Nacional 

doSj Estudantes 
RIO, (ASAPRESS) - Foi instalado 

;sol> a presidencia do Ministro Gus
tavo Capanema, o VI Congresso Na
cional dos Estudantes, no qual serfio 
discutidos importantes problemas de 
interesse dos universitarios. !•'alando, 
11essa. ocasião, o titular da pasta. t1a 
l~ducação disse que o governo con
fiava na mocidade estudiosa. da mes
ma maneira .que espera merecer a 
confiança dos ·universitarios. Em se
guida. usaram da palavra o general 
:Manoel Rabelo e o ooronel Etclle
goyen •. 

Estudantés de . Medicina 
de Cordoba 

RIO, (ASAPRESS) - Encontra-se. 
nesta capital, procedente de Sã.o Pa·~
lo, uma caravana de estudantes de 
medicina da Universidade de Cordoha, 
Argentina. A nota lnedita dessa visi
ta de fraternidàde é o •. fato de ser a 
;\'iagem custeada pelos propl'ios ex
cursionistas que levaram quatro anos 
angariando e 1·eunindo · recursos atr,,
;.·ês de festivais ~ outros movimento)s 
1,ara vlrl!m ao .Brasil. 

Desconto na Central para 
. os iuncionarios 

sentados 
apo= 

RIO, (ASAPRESS) _: O 1Jarecer do 
consultor juridico do Ministe1·io da 
:Viagllo no sentido de conceder o dos
conto do 75 por cento nas passagens 

· da ééntral do Brasil aos runc1onar10s 
aposentados dessa ferrovia, acaba de 
ser aprovado, pelo general . Mendonça 
Lima, 

\ 

U Congresso de Veterinaria 
RIO, (ASAPRESS) - O presidente 

üa Republica atendendo à importanqia 
do assunto, resoJ veu oficializar o lI 
Congtesso de Veterinaria a ser rea
l!~ado em Be\o Horizonte de 7 a 11 
de setembro, tornando possível o com
parecimento ao certame, sem prejuí
zo de sua frequencia, aós veterinarios 
dos qua<lros tecnicos do governo. 

(}f erecimento . de cai é, pelo 
Qovemo brasileiro às ior= 

. ças estadunidenses 
RIO, (ASAPRESS) - O Sr. Berent 

'Friele enviou ao presidente da He
publlca o seguinte telegrama: "Rto -
Permito-me congratular-me com V. 
Excia. pelo seu slgnlflcat!vo gesto 
oferecendo ao presidente dos Estados 
Unidos, a vultuosa quantidade de ca!é 
'llrasileh·o para o suprimento das for
ças armadas. Estou informado de •1ue 
essa · iniciativa esta. causando exc.-. 
lente impressão, pois representa mais 
:um nota.vel exemplo da decidida coope. 
1·ação do Brasil pela vitoria. Respeit'.>
i;as saudações (a) Berent li'riele". , . 

Artigo 
.bre 

d"'O Radical" so= 
QS i~tegralistas 

RIO, {ASAPRESS) ...:_, "0 Ratiical" 
i!lesta <!apitai publica. em· sua. 'edi·~ão 
de · 22, um .. apelo · no sentido de que 
:séJaim alijados os fotei;-raHstas, sen
<10 ·. feità, sna .substltu!gão por outros 
elémentos que possam oferecer o ma
xinio de garantia. para o Brasil, não 
se devendo. tolerar que esses elem~n
tos continuem à. testa de altos ca,·· 
gos administrativos,· 

Está no Rio o Interventor 
~o Rio (irande do Norte 

RIO, (ASAPRESS) - Por motivo de 
!doença de seu fllho, que se acha em 
estado grave, o :general Fernandes 
J)anta.s, interventol· federal · 110 l\io 
01.'ande do Norte, chegou a esta Capi• 
tal, viajando a bordo de um avião da 
Força Aerea Norte Americana, 

Estudos para remoção, in= 
. tactas, de ~uas igrejas 

RIO, (ASAPRESS) -O pr-efeito 
llenrique Dodsworth autorizou uma. 
tlrma de tecnieos desta capital para 
1iroceder , um estudo, a. exemplo do 
_que ja, se· tem feito em outros pa!ses, 
inclusive nos Estados Unidos, para 
,:emocão lntata das igrejas que estão 
.l'lituadas no loca! em que será cons
truida a. Avenida Presidente Vargas, · 
o processo· consiste na. remoQâo inte
gral dos edlficios, por meio de trt. 
lhos ou rolos, tendo em vista. o coa, 
gelamento do terreno, sendo o edificio 
levanta.dó por meio de macacos hi• 
draulicos.' Uma das lgrejas removidas 
nos Esta.dos Ullidos pesava. cerca. de 
:;5.000 toneladas, sendo de convir que 
as Igrejas qúe deverão ser transferi
das · de focal pesam muito menos. As 
Igrejas· em que:;tãó estão situadas no 
traçado da Avenida. Presidente Va,• 
gas, devendo uma. ser recuada. e outra. 

transportada para. a. frente, 

Extradição suspensa 
RIO. (ASAPRESS) - Em sessão 

pkm, do H do corrente o Supremo 
•.rribunal concedeu extradição ao por•· 
t11g·1h1s João Silva a requerimento <la 
Emba!xad:i. do l'ortugal. À passagem 
de lla\'io espanhol, pelo porto desta 
capital, foi o extraditado embarca!lo, 
ao mesmo tempo que o advogado Al
cidcs Plneiro impetrava uma ord~m 
de "lfa~eas Corpus" em favor do re
f,,rido portugu;;s tendo sido dlstrlbui
<la ao Ministro Barros Barreto. De
pois de loni;amente debatido, o Tri• 
bunal concedeu a ordem contra o Vó• 
to do l\Iinistro Tela.tor. Em face da 
decisão foi remetido ao comandante 
um ra<liograma pedindo o desem·ba.1·
que do extradliado, no primeiro por• 
to, 

Exoneração do secretario 
geral da Juventude 

Brasileira 
nro, (ASAPRESS) - O presidenta 

<la Republica asslnoll um decreto con
cedendo a. exoneraçi1o ao secretario ge- · 
ral da Direção Nacional da JuventudG· 
Brasileira, ;:;r, Jair Santos Ribeiro, 

Serviço de proteção 
aos Indios 

RIO, (ASAPRESS) - O serviço de 
Proteção aos lndios, apresentou ao 
:Ministro da Agricultura um plano de 
instalação e aparelhamento de lnspe. 
terias e postos de indlgenas, no Qual 
será emprega<la a <lotação de um mi• 
lhão de cn1zelros. O l'lano foi ap1·0-
vado pelo Chefo do Governo, 

No Rio o Interventor C()r= 
deiro de Farias 

mo, (AS4PRESS) - Aílm de tra
tar de assuntos ligados à. sua admi• 
nistração, chegou ao Rio, tendo, vla
jarlo num dos aviões da FAB, o inter
ventor Cordeiro de B'arlas, Ao. desem• 
barque do Chefe do Governo do liio 
Grande do Sul, que so realizou no Ae
roporto Santos Dumont, comparece• 
ram o .Ministro da l<'azenda e repre
sentantes dos demais ministros de Es
tado, o coronel Etchegoyen, chefe de 
PoUcia o outras altas autoridades ci
vis e militares. S. S. viajou em com
panhia de sua esposa. 

Formularios para o abono 
familiar 

RIO, (ASAPRESS} - o Scrv!co da 
Kstatlstica da .Previdencia e Tra'llalho 
do Nlnisterio do Trabalho, afim· de 
facilitar aos interessados o recebi• 
ménto do abono familiar, vai mandar 
confeccionar formularios proprios, os 
quais serão dlstribuidos a to<las as De• 
legacias Regionais óo Trabalho, .. em 
todo o país. t1s (ormularios dev.erlo 
ser préenchidos pelos interessados · e 
entregues à repartição encarregaria 
acompanhados dos respectivos do• 
cu1ncn tos indispensa veis. 

Os preços dos en1erros no 
· . Distrito Federal 

RIO, (ASAPRl~SS) - 0 C901•dena
do1· da Mobillza~â.o Economicá baixou 
uma portaria coloindo abusos pratt··· 
cados por agencia.dores de enterrós, 
quando o serviço funerario · esta. afeto 
à Santa Casa de Misericordia, A refe
rida portaria torna 1>ublico que orn 
too.los os enterramentos que se reall• 
zam no Distrito lfederal, dentro · ao 
seu perímetro urbano, só poderão 1,er 
cobrados os preços que figura.1n na. 
tabela existente, de acordo com o 
contrato assinado entre a Santa Ca-. 
sa de i.\Iísericordia e a Prefeitura. do 
Distrito Fe<lera!. 

O "Cabo de Buena 
· ranza" 

Espe= 

'.RIO, (ASAPRESS) - As primeiras 
horas da tarde de 19, deixou o Porto 
do Rio de Janeiro, o paquete espa
nhol "Cabo Buena Esperanza", que se 
clestlna a Bilbao, - Em seu bordo 
viajam og diploma.tas italianos quo 
serviam no Chile, alem de outros s·u
ditos da mesma nacionalidade, obri
gados a áelxar a 1·epublica chilena em 
virtude do rompimento de relações di
plomatloas. Devido a presença l:le tais 
elementos, o "Cabo de Buena Espe
ranza" permaneceu · Interditado clu
,rante sua esta.dia em nossa Capital, 
não sendo permitida a subida de qual
quer pessl'la a bordo, alem das auto
ridade8', tunclonarios e agóntes fis
cais do na.vio. Embarcaram tambem 
numerosos passageiros no Rio, entre 
os quais Don Sabes Saraz9la, Dlspo 
de Urubamba, e Madre ele l;)ios, na 
zona Amazonica do Perú que chegara 
ao Rio procedente de Lima, no dia 3 
de jlllho passado. O Prelado vai a P..o
ma: conferenciar com Sua ··santida,lc 
o Papa.. Seguiu tambem o sr. Manoel 
Anselmo que vinha exercendo as fun
ções de Consul de Portugal em Recife. 
Entre as' pessoas que desembarcaram 
nesta capital destaca-se o capitão ilo 
corveta. Edgard Izquierdo Brown, no
"º adido· Naval da Embaixada arg·e,,
tlna: 

F ,.L· O' R I ·, D A 
VENDAS A . ,C R,E' DITO. 
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Largos f aisandú e Sta. 
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Efigenia 

SÃO PAULO 

NOTAS 
EXTINTA A COMISSAO FEDERAL DE 

PREÇOS 
RIO, (ASAPRESS) - o ministro 

João Alberto a.sstnou uma portaria, ,ex
tinguindo a.· Coml&ão .Federal de Preços. 
O custo das mercadoria/5 · será regulado 
pelos respectivos Setores d~ Controle. · 

i 0;J~f~;~· J~~~t~~~~:.~q~0~~~~t~ 
dirigir o Planejamento. 

NU:1-IERARIO EM CIRCULAÇÃO 
RIO, (ASAPRESS) - Segundo um 

quadro demonstrativo. · organiza.do pela 
Caixa de Amortiza.ção, são os seguintes 
os valores e quantidade de papel moecja 
existente em circulação em 3!1 de junllO: 

-~ 

115;006.957 notas, dos valores de um a. 
mil cruzeil'os, na importancia . total da 
CrS 9.335.363.343,00. Em 31 de maio 
existia. em circulação a.· quantia. da 

· Cr$ 8.973.476.544,00, ·· havendo, assim, 
uma . diferença a mais em 30 de. junho 
de CrS 361.886. 799,00. 
ABASTECIMENTO DA · MANTEIGA 

NOTICIAS MILITARES 

RIO, ·(ASAPRESS) - O Coordenador 
da Mobilização Economica. MSinou uma 
po1taria tomando obrlgatorio o abaste
cimento de manteiga nas capitais, sob 
pena.· de requisição parcial ou total dos 
fabricantes, os quais terão a quota in
d!spensavel para esse fim. Recoll)endou 
que sejam obedecidos, como mâximos 
permi.ssiveis, os preços constantes da ta
bela, ora em vigor, nas cidades de Belo 
Horizonté, São Paulo, Niterói, Vitoria e 
Rio de Janeiro. 
PROIBIDA A REMESSA DE SEMEN• 
TÉS OU MUlJAS DE BORRAC.:llA 

\ESCLARECI)IEXTOS DO C,R.'I'. SO
URE VF.lXCIMEN'l'O' DE COXVO• 

CADOS . 

RIO, (ASAPRESS) - O Cons~lllo 
Regional do T.abalho esclareceu que 
"Os reservistas convocados na ,vigen
çia. do decreto-1,:,i 1.18 7 de 4 de al>ril 
dg 1939, têm d!reltp a. dois terços dos 
l'eSpeCtiVOS Yencimentos, atõ a data 
da .promulgação do decreto-lei 4.002 
de 1942, e (lestà data em . diante. ~o 
por cento dos vencimentos enquanto 
ll.crmanecercm incorporados'', 

CEL, TIUSTãO DE. ALENCAR 
ARARll'E. 

RIO, (ÁSAPRESS) - Por Yla ae
reà seguiu para.· Recife, afim d.e as
sumir o comando do Destacamento ,le 
l•'ernando de -~oronha, o coronel 'l'ris
tão de Ale11car Ara.ripe. O antig·o •co• 
mandante do 2.o Regimento de Intan
tarJa e que ha. dias passou o cargo ao 
seú substituto, esteve na sala do im
prensa do Ministerio da GÜel'ra em 
despedida aos · Jornalistas cariocas. 

INSCRIÇOES NO C. P, O .. R. 
RIO,. (ASAPlUlSS) . - Poderão se 

t11Screver 110s cursos dé Cetltro de Pre.· 
paraçll.o dos Otlcials da Ucserva os 
candidatos que possuírem o certiflca.
c1CÍ de conclusilo do Curso Cientifico 
ou Classlco, de acordo CO!ll o artigo 
45 letra. a, Essa solução· foi·. dada em 
atenção a uma consulta do comandim
te <la 3.a Região Militar, general Va
len.tlm Bcnlcio da. Silva, · 
CEL: AX'I'OXIO JOSI": COELHO pos 

HEIS 
RIO, (ASAPRESSJ - Pelo :Ministro 

da Guerra ·foi o tenente-coronel An
tonio Josê Coelho ,los RelS,. cx 0diro
tor geral do Departamento de Impren
sa. e· Prol)agànda, nomeado para ad
j llnto de 5eu. gabinete. 
l'.REIUIO AÔ, ().-1PlTAO" DE éfoRVE'l'A 

. LUIZ .CLOVIS DE OLlVElltA · 
RIO, : Ú\.SAPRESS) ·· - ·Em .. virtu;le 

(le ter apresen·tado um trabalho -Jut-· 
gado ele uecessltlade . para . ili !iiarinlm. 
de. Guerra; :Otalmirante .Aristides -<1ui-, 
ll1em 'tnandou cqneeder um p,·emio <'>n 
dll1héiro. a:o. éa.pitão. ele .cors.eta Luiz 
Clovis '.de óllveirâi O tràbal,ho ''cm 
apreço 6 ·den9mlna.do. "A nova bom>,a · 
de profundidade norte-àm'ericana · 
marca l. V, e o seu apal.'e!ho dé lan
.çàmento". 
li'ESTEJOS· COllEMORATIVOS DO 

. CINCOENTENAUIO · DO CERCO D,\. 
LAPA 

RIO, (ASAPRESS) .- O programa 
comemorn.tlvo do clncoentenarlo do 
cerco' da Lapa, ciue serã: festejado r,m 
9 

1
de fevereiro de. 1944! foi aprovado 

pelo Ministro da Guerra, l•;sse progra• 
ma. consta <lo seguinte; a :_, acam
pamento militar, reconstituição do que 
precedeu. a campanha; b - transfo
·1•encia para. os ·monumentos' <los ca- · 
nhões utlli~ados em 189-1; c ~ ina,1~ 
guração d.o Panteou; d ,-- inaugura• 
ç11o de placas com descrição geral do· 
cerco na Casa de Joaquiln Lacer,1a 
e na .Igreja Ma.triz; e - edição come
mora.tiva; de Jiv.ros; f · - criação do · 
l\Iuseu · da Lapa com às pegas <10 :Mu
seu Coronel Da\'id Carneiro e do Mu• 
seu 'cl.o Estado: g - ·inaugul'ação t.la 
esta.tua· do general Antonio. Ernesto 
Gomes. Carneiro em ·cu·ritiba e dos 
bustos· de Joaquim Lacerda, Dulcl:lio 
Pereira e Amintas' de Barros, na La
pa; h - colocação <le pequen·os mar• 
cos com inscrições nos ·1ugares h!sto
ricos: i - distribuição ele medalhas· 
comemorativas <los feitos aos vetera
nos; j - emissão de selos e moedas. 
comemorativas; k - reunião' do Con
s-resso de Historia do Ce1·co da La
pa; l - salvas do canhão por peçns 
colócadas nos lugares h!storícos dos 
canhões sitiados e·sitíantes; m - Pa• 
rada. militar, desfile em continencia 
aos herols diante dos monumentos. 
CJltIADO O lll,o, GRlJPO MOVEL DEJ 

A.ll.TlLHAJUA. DE. COS'l'A 

marães e Carlos Paraguasst1 de Sá e 
a.inda o ca{!a--sttbm-a.rinos ºGuapor,F', 
sob, o -comando <Ío capitão-tenente 
João Faria de Lima, Realçando a co.n

·duta dos· comandantes· das- unidades 
brasileiras, 'o almirante Jonas H. In-
gram, comandante das Forças .Navais 
em operações 110 AtÍantico Sul, fez 
'trnnscrever os seguintes . ofícios do 
comandante dá 4;a Esquadra Norto• 
A1nCrlcana e 4ue. são agorá publica• 
dos pela Divisão <lo ·.operações <lo Es
tado Maior da Armada: "Desejo soli-, 
('itar a atenção ele V,. Exc!a, para o 
<'·Xcclente trabalho dos mineiros !;Ca~ 
bodelo' e "Caravelas", quan<lo · desta
cados para a.uxllla.1• O• salvamento. do 
l>·!. S. "Florida", E1n particular, a te·n
tativa pelo· "Cabeclelo.' do. desembar
car' o equipamento a bordo d.o 111. S. 
".ti'lorida" com mar bastante fo1·te, ·e 
o reboque do U. U, S. "Saucy! pelo 
•·Caravelas", toram ·considerados ex• 
rdentes exemplos do ele,·ado espiri
tu de coo1,eração exlsten.te. entre o 
pessoal <le nossas forças conjuntas, tão 
necessario aó succse?· do nosso obje
tivo finaL Solicito que meu reco1111e-

, cimento pelos seus· . esforços seja . 
.transmitido aos comapdantes desses 
navios'. O ôutro oficio da me!',ma au
tor!dado aliada ·refere-se il. conduta 
do "Guapóre." e está. assim· .concebido: 
- "Desejo solicitàr a atenção de V. 
lDxcia. para o .excelente· trabnlho/_exe• 
cu tado pelo comandante do ria.vi o. de 
guerra ucuapo1·é" (CS1) realizando as 
sondagens neéessarla.s fora do queora
mar em Fortale~a, ·pai-a·o lado do mar 
e para o làdo. de terra, a _partir· do. 
J\I. S. "Florida", que Sé achaya en• 
calha<lo · nessa posição.''.As sondagens 
cfetua.d'a.s foram valiosas e material• 
mente auxiliaram o salvamento do 
M, s. "Florida". .. ··· 

uina cópia. dessas sontlageris será. 
tam.oem env.iada «o Serviço Uicl:rogra.
fiéo, em Wasl1ingto11;. pa.ra ·J1-1e as 
mesmas . sejam incru!das nas ·,cartas 
dessa area ... 7 t':> . Jonas H •. ln1hani", 

DESlGNADOS' '.PA·RA 4/'DAsril DE 
. '· . . NATAL . / . 

RIO,, (ASAPRESS) - o Alitf.(rant.~ 
Henrique .• A. Gullhem; Mlnistr,o · <1.~ 
illárlnha, ·designou. para a ba~e'.Na.

. val ,1é· Natal os capitães-tenente/!' A11.t 
tonio Cardoso c1e Castt·o e · Dario Ca
milo 1II011teiro ,e os· primeiros ten.en
tes Fernando Gon<:alves Heis Viana, 
lsra..el Sezefredo. de Lemos, A~n.a)do 
J.eal l\Iecleb-os, Rubem ·José Rodrigues 
de Matos, Ernest Valtet' Urick To
hler e Ward Tavares . 

• 1 • 

"AN'AIS DO ARQ.UlVO DA MAltINHA" 
RIO, (ASAPRESS) - Está em circu

lação o 1i.o i, ano ll, dos Anais do Ar
quivo da Marinha. 1A intêressante· pu
blicação insere a transcrição Íte diver
sos documentos de alto valor para · a '
h istorin na.Yal. brasl!eira., sendo rigo
rosamente conservada a. ortografia. em 
que os mesmos foram escritos. Os "A
nais' obedecem à· direção do sr. F.er
nando Dias Vieira, diretor do Arqui• . 
Yo da Marinha e tem como redator 
o sr. L. J. de Brito Reis, 
O USO DA B.l.NDEIRA PELOS · COR. 

/ ros DE TUOP A 
nro, (; . .\SAPRESS) - · De acordo 

com recente determinação do minis
tro àa Guerra, poderão os. corpos de 
t1·opa receber Bandeii-as Nacionais o• 
ferecidas pelo povo, as quais, entre
tanto, <lepois de recebidas· com soleni. 
lladc,. deverllo 'ser usadas unicamente 
1>ara · apresentação ~os rêorittas por 
ocasião do jµramento à. Bandeira, não 
Jl0den<lo as · mesmas •. serem conduzi
das à rua pelo cl)rpo de tropa, de 
,i.cordo ,com o \a.rt., 13 doR,eguta·mento 
Interno dos Servicos Gerais, que de
termina quo cada corpo de tropa te~ 
nha uma só Bandeira para.· ser usada 
em formatura .. 

PROCESSO POR ABANDONO 
DO SERVIÇO 

RIO, (ASAPRESS) ..:.. · O coronel 
• Edmundo :Macedo .Soares e Silva, di• 
l·etor-tec11ico da Slde1·urgica Nacio
nal, remeteu' à ,1.a Região HS proces.• 
sos insta11ra.dos contra operarios que 
aban_donaram b,,..- ·Servigo. estando ·por .. 

· tanto, infrin!?;indo a lei por deser_. 
çao.. . ' · 
Au-romzAn6 A PnElElXCHER AS 

VAGAS· . 

. rARA l<'ORA DA AMAZONIA 
RIO, (ASAPRESS) - O PresidentG 

da. R-::pública llssinou um decreto . pelo 
c1ual fica p1'olbida a rwí.essa de semen• 
tes ou ·.mudas de plantas produtoras de 
bôrracha para. fora da. Amazonia,, sem 
i>revia. autorização do Ministerio da Agri-
cultura. · . 
O EMPREGADOR PODE TRANSFERIR 

. O l,;1'1PREGADO 
RIO (ASAPRESS) - A Camara de 

Just!çi;. do Trabalho, na. sua última 
reunião, decidiu uma impo1ta11te ques
tão estabelecendo que o empregador po
de transfc1·ir o seu empregado para outro 
cargo e oiitro local cte trabalho, desde 
c;ue seja assegurada ao mesmo a 
mesma. situação econômic:.. 
O &ACIONAMENTO DO PÃO - VEN• 
DEDORES AMEAÇADOS DE FICAREill 

. SEM TRABALHO . 
RIO, (ASAPRESS) - A rcs~ito do 

racionamentl3 do pão, que .elevara ~ntrar 
tm vlgoi· breve1tlente nesta capital, o 
presidente. do Sindicato dos Trabalha
dores na Industria. de Panificação, fez 
interessante/l dec1araçõ2s· a i:m matu
tino, Diz que com essa mea.ida cer~a. 
de 1 .. 500 vendedores. ambulantes estao 
ameaçados de fica.rem sem emprego, pois, 
como é' sabido, os vendedores . per~ebem 
_pa.rte. · cios seus vencimentos 1·etu·a?os 
como : comiSsãó' da. quantidade vend1~a 
e como haverá ra.clonàmento, deixarao 
de exilltir esses vendedores. o snr: José 
Ant,,nio de Almeida finalizo1! a S';la, en• 
trevi.sta, dizendo Que amanh~ sera rea
lizada. µma. reunião . do Sindicato, para 
tratar desse problema. 
DEVE SER OBSERVADO O SALARIO 

. MíNIMO 
RIO, (ASAPRESS) - . A. Empresa. 

Limpadora santista Limitada. de santos. 
solicitou ao Ministro do Trabalho, per
missão para empregar senhoras nos ser-. 

. viçcs de 'limpcsa, esclar3cendo que os 
seus sa.larios não J)Oderão ser p~gos à. 
base do salario mínimo. F..ste foi.o de~-

. pacho , do íninistro: "Indefiro o ped:· 
do; .Não se trata, na hipótese de ser.v1-
ço doinéttico. ,isto é,· o prestado no am-: 
biénte· :ta.miliar, sem escopo de luc1:o, e. 

' sim, de serviços de conservru;ão· e um..; 
pesa a serem,ex~eut;:.d,os por empresa, 
comercialmente.,, ., organ,.izi.da.,, , ,deyen~o, 
portanto, . ser observados com relaç_ao 
à remimer~ão .(los· .~m,pi;ega.d.;:s cs dis~ 
positivos 1;ê'fererttes · ao '.,i;a11ú,io mínimo 
legá.L · · .Ti'ansmlta-se e arquive-se". 
A,PROVEITAMENTO DAS VALVULAS 

. ' =DE RADIO 
' RIO (ASAPRESS) - Serão aprovei• 

· tadas t-Odas as válvulas de radio queima
elas e que até há pouco temp, eram da• 
das como inutilizadas. Para. tanto, será. 
feit-o uni completo recondicionamento 
das mesmas com material exclusivamen
te brasi12ú·o pelo Departamento de Ra-
dio da· Marinha qüe acaba de criar esse 
serviço que será. de . extraordina1:ia im
portancia economica e de um valor ex.
cepciona.1 na atual emergencia, pelos es• 
forços dese!lvolvidos pelo pessoal espe
cial!zado daquele modelar Depart~men
to. da. Me,rinha de Guerra do Brasil. 

MANTEIGA, BANHA E OLEOS 
VEGETAIS 

. RIO, (ASAPRESS) L O assistente 
re.sponsayel })<)lo Controle de estoques 
e distribuição d.a . manteiga., banha e 
oleos vegetais da coordenação da. Mobi· 
ljzação ·· Economica, baixou a seguinte 
circular: ".A partir' desta data todos os 
representantes e atacadistas desta pra
ca. que receberem qualquer quantidade 
de manteiga ou banha deverão colocar 
50 por cento a disposição do e. E. D. M. 
B. O. V. Os 50 por cento .restantes no• 
derão ser vendidos a varejistas ou con~ 
sumidorcs mediante autorização ·. deste 
controle, e segundo as normas e tabelas 
em vigor. Qualquer autorização de com
pra daqueles produtos a varejistas ou , 
consumidores que não for consumada e 
retira.da dentro do praz:, de 4 dias, se~ 
rã considerada cadura. perdendo . o in• 
teres.sádo o êiireito à respscth•a nota. 

Selo comemorativo 
RIO, (ASl\PitESS) ~ No,·a emis~ão 

elo selos. co1nemorath1 a do primeiro 
centenario do uso do ·selp P,o'stal no 
Brasilª entrn.rú. ein circulação ·no pi-0-
::d1no din. 1 1.ó ·de a.gosto. 

Recenseamento de radio= 
ouvintes 

DECRETOS PRESIDENCIAIS 

RIO, (ASAPRESS) - O Presidente 
da Republica ·a,sslnou um decreto-lei 
criando para Instalação imediata · o· 
.12.0 Grupo· Movei de Artilharia de 
Costa com sede em I<'lorlano1,olis. 
SALVAIIIENTO DE. NAVIOS Alllli:RT~ 

· CANOS l'OR UNIDADES NACI0N.OS 

nro, (ASAPRESS) .:... o comandan· 
. to da· 2.a Rc'glão Militar foi autori. 

zado pelo ll!inistro da Guerra a pre
<>ncher a.s vagas de ·cabo e soldados, 
existentes no cóntlngen.te ·ao Quartel 
General daquela Região, por meio tle 
'transférencias. 

RIO, (ASAPRESS) -·será realizado, 
dentro de poucos dias o recenseamen
to geral dos radlos ou,·lntes do Rio de 
Janeiro. Com essa providencia t)l'epa
ra'-sa o D.epartamento dos Correios e 
•relegrafos para Iniciar, no proxlmo 
ano, a cobranc:a domiciliar da respec• 

J>ODEM .EXERCER CUI\IULATIVA-
MENTE DOIS CARGOS 

RIO, (ASAPRESS), - O Presidente 
j:la. República a&Slnou um decreto acres
centando um parágrafo ao artigo 5. o 
do decreto-lei 2.557 que trata da nomea
ção de diretor geral pa.ra ~ Departa
l!llentos Estaduais de Imprensa e Propa
ganda. O referido parágrafo tem a se
guinte redação: - "Parágrafo único: 
Quando , a nomea5ião a que se refere 
a primeira p·arte dette artigo, recair em 
membro do maglsterio superior, este 
poderá, mediante autorização · do Pr~
dente da República; em requerimento 
<ievldamente justifica.do, exercer cumula
tivamente os dois cargos, opta.ndo por 
tun dos venclmento.s''.. 

--

SUSPENSO O TRAFEGO DE MOTO• 
CICLETAS PARTICULAitES, A PAR• 

TIR DE l.o DE AGOSTO 
RIO, {ASAPRESS) - o Presidente 

da República acaba de aprovar a pro
posta do Conselho Nacional de Petro• 
loo determinando a suspenstio do. 'I'râ• 
fego de motocicletas particulares em 
todo o pais. A medida entrará em vi• 
gor 110 próximo primeiro de agosto. 
NOlrffiADO JUIZ DO TRIBUNAL DE 

SEGURANÇA 
RIO, (ASAPRESS) - o Presidente 

da. Repl1bl!ca a.sslnou um decreto-lei na· 
pasta. da. Justiça. nomeando o coronel 
Teodoro Pacheco Ferreira, pai-a o car• 
go, em comissão, de juiz do Tribunal dé 
Segurança Nacional. · 

!RIO, (ASAPRESS) - A sema-na pa8-
sada, fOI . <la.da à publicidade nóta ,·eJ 
façanha. de uma das unidades da nos
sa arma.da - o "Carioca" - que sa.l~ 
vou, nµma região infestada <)e sub• 
marlnos inimigos, o· navio america
no. ~'Persevérance' que so encontrava 
em perigo, Agora nos ê ·dado publi
cai." outra operação <la mesma nature-/ 
za e·· importancia, ta.mbem realizada · 
com exito completo em· aguas do nor• 
deste,. onde tem ··sido assinálados 1iu
merosps suomersiveis do eixo. Desta 
vez, torem salvos 2 navios america
nos.· - ··o '"Flo'rida.11 e o usaucy' - in• 
terv.iÍldo na ação naval os navlos :mi• 
nell'.OS "Cabedelo' e "Cara.vales", co
mandados, respecti:vamente, pelos ca
pitães de corveta Ivano da .Silya Gui• 

FALECIMENTO DO BISPO DE 
MONTES. CLAROS 

Notícias provenientes de l\Iinas 
Gerais informam que faleceu, na
quele Estado, na ddade de Montes 
Claros, S. Excia. Revrna, Dom JÓsó 
Antonio Pimenta, Bispo Diocesano, 
;na a vançacla idade de -85 arios; · 

· tiva taxa. Os' aparelhos tiue não fo
ram registrados at,i o dia 17 p. J!, 
poderão ser apreendidos pela polici,i,, 

. .........,..... ____ 'li 

FRACOS e 
.. AN~MICOS 

TOMEM 

· Vinho Crensetnda 
"SI.LVEIRA" 

Grande Téntéo 

, 

Cas·in,iras, Brii,s, L i-n I, os ·e A·v i a m e: i, tos. • • ? 

Só na CASA .. ALBERTO 
Largo S. Bento, 40-·(S.Paulo :-: R. Frei Ga,par,39-(Santos) 

VENDAS ESPECIAIS. AOS SENHORES ALFAIA1'ES 
. ' . . ' • ' ' ' J / ' • •,. ' ·• ,·,. ·, . ·• ' ' 
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São Paulo, 25 de Jullio de 1943 

A perseguição nazista à Igreja,. na :Belgica 
• (Por um Sacerdote belga, 
professor de 'Teologia). 

Quando aJguem encontra, no estran
geiro, um Sacerdote refugiado, quasi 
sempre estranha. ouvi-lo queLire.r-se · do 
regime alemtio, Se o Sacerdote !e.la nas 
·perseguições e vexames sofridos pela. 
Igreja Católica, o Interlocutor pa.s.sa. da 
surpresa à estupefação. 

"Como?. Não estão porventur,a, aber• 
tas as Igrejas? Não administra o Clero, 
livremente, os Sacramentos?" . 

O Sac~r.dote, como tenho. feito muitas 
vezes responô.e · Mirmativamente, · mas 
acrescenta.: ''ll: verdade que não foi de
cretada., de forma oficial, a pel'$lgui• 
ção, e à pl'ime!ra vista as .autoridades 
alemãs parecem respeitar o exerciclo d_o 
culto, mas por detras dessa. aparencia. 
ilusoria oculta-se uma. oposição sola
pada e destruidora do traba,lho iecun• 
do da Igreja". , 

Efetivamente, se admitirmos que a 
Ig-reja Católica .. reivindica· a.lgo ma.Is do 
que o simples direito de abrir. uma. igre
ja· e oficiar nesse templo; se ac1-ei:litar
moil, fiéis à doutrina do Papa, que a. 
missão da Igreja é· propagar·· a doutri• 
na de Cristo e introduzir no mundo· es.se 
fermento espiritual que é o Crilltiani.s• 
mo, temos de admitir tambem que a 
Igreja Católica, na. Belgica, está niío sõ 
proibida de funcionar, como persegui• 
da . 

Basta recordar ru; ultimas medidas to• 
madas · JJélas autoridades alemãs par11, 
'ctem~nstrar a existencia. .des:;a perse• 
guição, 

o Episcopado não pode comunicar-se 
livrem€nte com os íié!s. Em consequen'
cia de uma .ordem do Governador Mi• 
litar alêmão, proibindo a livre impres•. 
.são e difusão de cartas Pastorais, · os 
Bispos belgas :;ão obriga.dos, a submeter 
o respectivo texto ao crlterio. da. auto• 
1idad.e alemã, que decidirá sobl:e o ca
i·ater religioso ou político do documento, 
Que Episcopado Católico, de pijis li• 
vrc, aceitaria .senielhante exigencia? T<l•' 
dos nós· sabemos que o poder dos Bis• 
pJs é de origem divina.. e que sua mis• . 
são é de ordem espiritual, · ma.s não 
ig·noramos tl!,mbem que . às vezes o. es
piritual se· encontra com o temporal. In
tervenção na política, dirã-:i algumfls 
pes.soa.s. Não, de maneira. nenhuma, apé• · 

Todas essa.-; medidas, tomadas 1·e., 
centemente, deixam:· a descoberto a hos ... 
tllidade com que se encara. a. Igreja ca ... 
tólica; o que não quer dizer que os ale .. 
mães tenham ,abandonado a opos!çãd, 
surda e as armas des'leais. Admiti-10! 
seria desconhecer os dirigentes germa .. 
nicos. ' 

Ainda a.gora; de Tournai, chega.-nos 
uma. a~ostra dessa especie de oposiçtio, 
As autoridades alemãs deram orde1ni 
. para. que fosse requisitado o côro da. ca .. 
tedral, pará que.· os capelães germa.ni~ 
cos celebrassem um serviço funebre em 
intenção aos fa.scistas alemães e belgas 
mortos na frente russa, enviando a.o 
mesmo tempo convites circulares a toda. 
a pjpulação. Transcrevemos um trecho 
da carta. dirigida. aos fiéis e ao Clero, 
pelo Bispo da Tournai: 

"Esse convite está redigido em tern1os 
tais, que poderiam fazer crer que a au .. 
toridade religiosa deu livre con.senti .. 
menw para a celebração. Nosso devell 
é prevenir de que isso não se deu. • • .t\ 
requisição do côro reservado exclusiva,. 
ruente ao ~ficio dos Cônegos e aos ofi• 
ct,s .pontificais, i!llplic,a, em \lllla viola• 
ção. das prerrogativ8.s. do veneravel ca .. 
pitulo da catedral e das nossas propriaa · 
prerrogativas. • • Por is:;o, embora ce .. 
dendo à força, protestamos contra essai 
medida, de maneira . clara e termlnan .. 
te',. 

Perseguiçtio· às vezes aberta. e outra.!! 
\>ezes . mascarada, mas· que, em todo cà .. 
so submete a Igreja Belga. a duras pro .. 
vas. _ 

G1·aça.s a. Deus, Bispos e Clero ,tanto . 
i:egular com.o .secular, velam pelo :reba.• 
nho do Senhor. As vicias sacrüicadas, 
seus marth"es já caldos, os exilados e os 
que foram privados da · Jiberdade, cons .. 
tituem a. · garantif, junta.mente_ com os , 
.sacrif!cios dos .crentes, de que em dia 
que não vem longe, a cruz de Cristq 
substituirá a cruz gamada, nesta. Bel .. 
gica. tão injttstamente invadida péla se• 
gunda. vez. 

Aniversario do Exmo e Revmo. 
Bispo de Ribeirão Preto 

nas a realização da missão- da Igreja, Noticias provenientes de Ribeh;ã1 
definida com toda. clareza. por Pio XI 
em sua Encicllca Ubi Arcano Dei (23 de Preto, .informam que dh·crsas ho~ 
Dazembro de 1922). · mcnagens estão' p1·cpuradas, naque• 

"A Igreja está em seu direito la cidade, a S. Excia. Rcvma. Don~ 
quando procura.. impedir que O pO• '.Albertcf José Gonçalves, Bispo Dio, 
der· cMl utilize ·sua missão política . cesano, pela passagem <lo seu· 85.~ 
comÓ prétcxto para. se . opôr, ge · aniversario natalicio. 
um ou de· outro modo, aos· interes- D. Alberto, que é um dos maí,I 
ses. supremos dos qua,is depende . a ilustre; bispos <la Igrejá. no Brasíl1 
salvação eterna dos hOmens ... " ocupa a, Sé Ribeir-ão-pretana, desde 

Se a. moral crilltã pode julgar a mora•· . 1908, te1ido anteriormente sido. pro .. 
lidade dos à.tos de um governo tempo• · fcssor no Scminario de São ·raulq 
ral legitimo, com mais razãó poderá. fa• e ocupado relevantes . postos nâ ear~ 
:ze-lo,. quanto aos atos de um governo ':reira politica do antigo re:;'.1l')e/ ten~ 
.ilegítimo e injustamente implantado em • do mesmo chegado a fazer parte d~ 

~o~:W~rvent.ura. cal.ar O Epi/,copado, Camara · Federal, onde obte,e fui~ 
quando, desprezando O direito. natural, gurante atuac;âo. O· aniversariante_., 
s~ .obriga os babitant::s 'de determú1a- conquanto tenha nascido. no·. Para~· 
do país a. tra.balharcm na. industria ~e ná, viveu a màior parte de sua vi1 
guerra pará a naçã,o que foi e cont1• .. -: da em S. Paulo. 
nua a ser seu· injusto· agressor? Pode _.,,,,_. ·~,-,_,,:·-«,~-.. ·'-':,::---;·.'!'>·""·"'· ,,. ...... =...,m;:;a-
permánecer · em silencio ante o espeta~ 
culo de familia.s às qua.ls se/arrebatam 
filhos e' filhas,' iili,rá.. viverem .e. traba- '.; ,,· 
lha.rem em condições deplora.veis, sem 
p;;ssibilidadé de receberem o consolo dc3' • · 
reli"ião em um p[!,is estrangeiro, .pois 
que" cs 'alemães não permitem que sa
cerdotes belgas os acompanhem? ];'ode 
alguem estranhar . que déante de ta.is 
medidas os Bispos escrevam· em •·Um9! 
Pastoral: "A razão •humana e a moral 
cristã, condenam esses process,s ini
quos e barbaro.s; toda col~boração ~ 
execução ·dessas medidas de. deportaçao, O VATICANO E AS ORIGENS 

DA GUERRA· 
em c~nciencia, é profunda.mente llicl• 
b:ta."? 

. A censw·a previa das Pastorais, se.• 
guiram-se · vuiós. decretos. nítidamente 
anti-religiosos. Um desses, decretos de.• 
terminava à retirada dos .sinos das Ig're• 
jas, ,!!.to . de carater sâ:crllego, porque 
os sinos são consagrados e abençoa.dos, 
seg\lndó · um ritual especial e com a 
unção do Santo C1·1sma, · e portanto, 
em estrita teologia, são objetos do cul
t-0. 

o dever dos Bispos era protestar, e 
assim fizeram: "Com todo nosso podei< 
episcopal, protestamos contra. uma me
dida .cujo un!co objetivo é o de conver-, 
.ter nossos si11os em i!lstr\llllentós de · 
guerra e de morte ... toda. colaboração 
nessa empi·esa. é, em conciencia, grll,ve
mente iliéita ". 

Aludindo li · alocução de Penfocostes, 
pronunciadà pelo Sapto Padre em 
Cortile di Belvedere, o jornal católico 
londrino "The Tablet" acentua parti.., 
cularmente a refutação, ,por S. Satiti• 
dade da acusação nazista que preten .. 
(!e atribuir ao Vaticano a responsabi• 
.tidade. da guerra. . "Essas . calunias", 
declarou o Sumo Pontífice, "decprrem 
não tanto da ignorancia, quantô do es .. 
pírito irreligioso e desse desdém pela 
Igreja que se em-aizou em certos co• 
rações humanos. . • Quando a· verdade· 
sobre OS fatos e a nossa obra for CO• 
nhecida, confundirá aqueles que pro .. 
curaram maliciosamente lançar sobrEl 
o Papado a responsabilidade por todci 
o sangue que correu na batalhas· ter.., 
restres, aereas e marítimas e pelá.:!· 
ruinas das cidades". . • 

"The Tablet" salienta que· se pode 
ver aí _uma alusão à recente. explo• 
são da radio de París,. dirigida pelos 
nazistas, em que se declarou que -~ 

Talvez para. responder a essas duas 
Pastorais, os alemães ba.ixa1·am um· de
creto obrigando oo sémlnarlsms do pri
meiro ano ao trabàlho forçado, em 
acampamentos. Essa medida vexatória 
não só infringe a legislação ecleslâstica, 
mas todas as pratica.s intemaclonais, 
segundo as quais, os .seminaristas e os 
religiosos stio .excluídos do serviço mlli•. 
tar, nas concordatas da:Ig·reja, Além dis· 
se, os alemães recusam a entrada de 
Sàcerdotes na Belgica. 

. culpa dá guerra podia ser encontrada 
somente na porta da ·santa Sé. , Q 
jornal católico acrescenta: "A. radi() 
do Vaticano tem refutado. repetida ... -
mente essa acusação, dando·-lhe muit<l 
maior importancia âo que seria de es ... 

' perar". 

'CO.MO SE D.EVE·M VENERAR 
' . . 

OS EN.SINAMENTOS DO PAPA 
J?i-eque·ufomente o «Osse1·,·atora 

Romano». tem noticiado a atividaclo· 
c1o clero . e dos seminaristas italia
nos no intuito de difundir a· mensa• 
gem ele Natal de S. S. o Papa Pio 
XII. 

A este respeito, S. Eminencia 
Rcvma. o Cardeal João B. Nasalli 
Rocca di Corncliano, Arcebispo do 
Bolonha, .1 publicou cm «L'Avvenire 
d 'Italià»; diario catolico daquela, ei
da<le, um edital em que. resume o 
alcance que <leve ter a. difusão do 

_ importante ,1ocumeuto papal. 
Depois. de recordar. que a mensa

gem pontifícia é «um exame profun
do dos eí'l'os modernos», o Cardeal 
solicita que «<is sacerdotes a estu~ · 
dem ele .modo particular, pois ne-

, nhuma de suas paginas deve ser li
<la à pressa, antes, para se obter 
maior proveito; lia de se ler, medi. 
tando, as passagens e o eonjunto. 
Depois de assim estudar-se; é pre
c;iso fazer a mensagem eonhecida 
especialmente ,das pessoas Írtais cul
tas e. influentes da sociedade, as 
quais eonvem oferecer-se um· ;xem
p!a;i; . n~r~ §~Jl ,e~t)l;4Q. N~ ;ê~inin~ 

l'ios, na rcunwes elo clero· e das. »,<i.• 
SOCÍ/ll)Ões de cultura devem OS dí1 
1·etores cuidar que se füvulgue e qu~ 
se faça um comentario enidac!oso. 
Tambem ao povo se <leve comuniêa1 
a mensagem pontificfa, pondo~o · erti 
guarda, sem· alardes inuteis, porem 
com seriedade e clareza na exposi. 

- çã,o ponilcra,fo e doutrinaria contrá 
. os erros combaiiclos pela palavra dQ 
Sumo Pontífice Romano. 

«Reeorclemos """'" termina o 'Car• 
deaI - que o estado angustioso do 
mundo moderno se deve· à corrupçâq 
da atmosfei;a espiritual qu.e respira• 
mos com o mater:ialismo, o cepticis-i 
mo, o positivismo e o Cl'.iticismo~ 
com um~, insana e cega .aversão · ai 
tudo o que não se sente; por núo se 
estar. convencido. do sobrenaturalj 
da vula futura, da existencia e <1d 
governo proyidencial , de Deus, qu~ 
.não se toca ou não se experirnent~ 
com· os sentidos.;. E é esta inde, 
pendencia a respeito de Deus, da,' Rl~ 
ma. e do sobrenatural - esta·· «sinte1 
sé de, todas as heresias» -, que con~ 
duziu os home.ns, ao campo de bata.1 tliy, atl!~l~. .. - . e • ~·· • • - . • 

,·.-. 
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TE A T R OS E C I N E·M A S 
PROGRAMAS DE HOJE 

PRlMErnos EXlBfDORES 

ART PALAClO - Aguias de fogo, com Preston Poster. - AMC. 
BANDEIRANTES - Volta ao lar. com Danicllc Darrieux. -: D. 

· IPIRANGA -· Sempre tua. com Dcana ,.,urbin. - APA. 
METRO - Lourlni1a qr>' Pr.nama. com Rec! Skelton. 

· .OPERA - Espiã fascinadora, com Boris Karloff. 
PEDRO 1/ - Da justiça nimmem escapa. com Eddie Albert. ""- A. 

O filho do delegado. com Robert Llvingstonc. - AMC. · 
RlTZ (São João) - EJ() busca de ouro, com Charlie Chaplin.·- APA, 

- RlTZ <Consolação) - Em busca de ouro. com Charlie Chaplin .. - APA. 
SÃO BENTO - Fantasma assaRsino. com Edward. WaÍl!Íce. - '.4,i(C.: 

Corações_ enamorados, com William Holden. - AMC; 

SEGUNDOS EXlBIDOI'.E,<; 

AMERICA - Nossos mortos serão vingados, com Brian Doolev.)', - Allff!, 
Homem. do perigo, com Richard Dix. - APA. 

ASTORIA - Immigos anustoso~. com Nancy Kelly. - A, 
. · Mulher ciumenta. com Ruth Donncll. - AMC. 
AVENIDA - Jeronimo, corr. Prestom Poster. - AMC. 

A lei dos Pampas, com William Boyd. - AMC. 
BABlLONIA - Serenata azul, com Ccsar Romero. - R. 

Cla1·ão no horizonte, com Fred Mac Murray. - R. 
BRASIL - Casei-me com um anJo. com Nelson Eddy. - R. . 

Sete dias de .licença, com Victor Mature. - R. 
BlUZ POLITEAMA - Bomta como nunca. com Fred Astail·e. - APA, 

Cumpre o teu dever, com Robert Young. - AMC. 
BROADWAY - Idilio a muquc, com Robert Taylor -- R.. · 
CAMBUCI - Nossos mortos serão vingados. com Briam Donlevy. - AM(:. 

Vaqueiro solitario, com John Kimbrougll. - AMC. 
CAPITOLIO - Sargento York. com Garr Coopcr. - APA. 

Garotas apimentadas, com Margaret Lockwood. - R. ' 
CARLOS GOMES - Quando a noite cai, com John Ga1·!ield. - R. 

. Doze mulheres, cóm Olinda Bozan. - R. 
CASA VERDE - O crime de !lfa:y A11drews. com Robert Young. - APA, 
CINEMUNDI - Por partidas dobradas. com Warre11 Morris. - APA. 

Dois e dois, com o Gordo e o Magt'?. - A. · _ 
COLISEU - Balas contra a Gestapo, com Humphrey Bpgga1't. - AJl[C. 

Clarão no hélriZonte. com Fred Mac Murray .. - R. 
· COLOMBO - Sedução de Marrocos. com Bing Crosby. - APA. 

. ·Renegados de Oklaoma. com Roberto Livingstonc. - All!C. 
COLON - Rumo ao oeste, com Pat O'Brien. - APA. 

Mães do mundo, com Carmcn Hermosilo. - AP A. 
Veneno, com Charles Boyer. - M. 

ESPERTA.;... Aquele careca voltou. eom Lupe Vclez. - APA. 
FENIX -· Rapsódia da ribalta. com Jolln Payne. - APA. 

Rio Rita, com Bud Abbott. - APA. 
GLORIA - Camas separadas, com Joan Bcnnctt. - D, 

Ao toque do clarim, com Wallacc Bcery. - A. 
1/OLLYWOOD - As mil e uma noites. com John Hall. - R. 

.Garotas apimentadas. com Margarct Lockwood. - J:1,. 
IDEAL - A vida é um tango. com Hugo dei Carril. - APA. 

Coráção de soldado. com Angellllo. - R. 
Gavião da serra ,com Ramon Pereda. - Al\JC, 

!RIS - Tempestades dalma, com Tyrone Power. - AMC. 
Unidos venceremos, filme naural. - A. 
Que par de botas, com John Howard. - APA. 

LUX - ódio e paixão, com Marlene Dietnch. - !lPA 
' Madamc Walewska. com Charles Boyer. - R. 
nIARCONl - Quasl pecadores. com John King. - AMC, 

Amigos de verdade, com Wawer Brothrs. - A. · 
Pesadelo da fàmllia, com Jane Wlüters. - ~PA. 

. MODEI,NO - Bocmios errantes, com Spencer Tracy. - AUC. 
Que par de botas, com John Howard. - APA. , 

OBERDAN Três graças ç uma desgraça, com Joan Blondel. - APA. 
. ODEON - Sala azul - sombra d~ uma duvida. com Tereza Wrlght. - Al' 4, 

Uma noite em Parls. com John Lodg. - R. 
Sala Vermelha - Ainda seras minha, com Clark Gable. - D, 
Embo~cada çm alto mar, com George Murphy. - AMC. 

OLIMPIA - Tropel de barbares, com Bruce Cabot. _. APA. 
· ' Tarzan contra o mundo, Jolmn:r Weismuller. - A. 

PARAIZO - Casei-me com um anjo, com Nelson Eddy. - I,. 
:proa ao perigo. com Richard Arlen. - A. . 

PARAMOUNT - Sua Excia. o reu, com William :Powell. - APA. 
· Sllerlock l:iolme~ cm Washington, com Basil Rathbone. - AMC. . . 

PARATODOS - Minha secretária bmsllelra, com Carmem Mirai1cia. - APA •. 
Luva perdida, com Frank Morgan. - APA · · 

PAULISTA - Solteiras ás soltas, com Rosallnd Russell. - APA. 
Sherlock Holmcs em Washington, com Basll Rathbone. - AMC, 

PAUUSTANO - Mowgli. o menlno lobo, com Sabú, - AM"C, 
, Bicho carpinteiro, com o Gordo e o Magro. - A. · 

PENHA - As joias do imperador, :.om Warren William, - A111C. 
Mais ,,ale tarde do que nunca, com Brenda Joyce .. - A. 

PIRATlNlNG,l - Se a Juo. contasse, com Consta,.v,e Bennett; -' APA 
· :'i.in,da.. sfrâs mi.uha, · com Clark Gable: -:- D. w.· · ·· . . . . . .' . . . . 

RECKE.to°'fll~rltl'~i"'~·Ncl'tic·l· ª .. s de p11melra pagina, com· Lloyd Nolan, -- Al'A. 
cm·ações palpitantes, com; J~nny Mac · Brow . - ·AllfC. . . 

REX•..:.. Dois caradüras cte·*'ite,'com Bud Abbott. - R. . 
DÓis fantasmas vivos, concSt:m La11rel. - APA. 

RI ALTO·-' Naufragos, coni;~\étteric· Macch. -,, R. . 
Apanhados cm fiagrnnté, q.Qm Himry .Armda. :__ A. 

'FWIAL - Dedos di,abólicos,- com Bas)l Ratllbone. - AP.4.. 
Perigo louro, com Ann Sóü1ern. - AP A. · , 

ROSARIO -' os comandos ,:,,tacam de madrugada, com Paul Muni, APA. 
. . Perlgo no Pacifico, ;:ún'Í Lco Canilo. - AMC. · . 

SANTA CEClU 11 - Bonita como nunca, com Pr.ed Astaire. - A/'A. 
. Luva perdida, com Fnnk Morgan. - APA. · 
SANTA II ELEN A - Rua das iJ11sões, com Henry. Fonda. -,- APA. 

F1·enkstein cncontia Lobisl1omem, com Lon Chaney. -.APA. 
SANTO ANTONIO - Seis destinos, com Charles Boyer. - R, 

Proa ao perigo, com Richard Arlen. - A. . 
Sl!O CAETANO - Seis destinos, com Charles Boyer. - · JI. 

Sonhos dissipados, com Lew Ayrcs, - A. 
Slf.0 GER.4.LDO - 1''uglndo ao destino, com varios atores. - R. 

Ma1·inheiros, alerta, com Donald Barry. - APA. 
o Ja.drão de Bagdad, com Sabú. - AMC. 

S/i.O JOSÉ - Dois. fantasmas vivos, com Stan Laurel. - APA, 
o mistcrio de Marie Roget, com Maria Monte,;. - AP A. 

SÃO LVIZ - Dr, Broadway, com Macdonald Carcy. ·- APA. 
Minha espiã favorita, com'Kay Kayser. - APA. . 

Sii.O PAULO - Mulher d0 verdade, com Claudet.te Colbcrt. -- D. 
Tarzan contra o mundo, com Johnny Weismuller. - A. 

SÃO PEDRO -- Hemtncia dL amor, com Llbcrtad Lamarquc. - APA. 
· . com um· pé no ceu. com Frederic Mal'.:h. - A; .. 
UNIVERSO - Sedução de Marrocos, com Bing Crosby. -- APA. 

Renegados de Oi!:laoma, com Robert Llv!ngstonc; - AMC, 

. EXPLICAÇÕES DAS. COTAÇÕES . 

A, _ ACEITAVEL - Filme que pode ser visto por todos, embo1·a sem pro-
veito moral. · · . . 

B _ BOM - Filme que pode ser visto po1· todo:, com proveito móral, 
s°.P.X.-" BOM PARA ADULTOS - Filme -iue pode ser visto com p1·oveito 

moral · tão somente por adultos. . . . 
A M C - AOElTAVEL MENülô .l:'ARA CR!ANÇAS - Filme ·que. pelo mredo 

· ~~ cenas pode impressionar o público int'anW. . . 
A.P.A. -.ACE11AVEL PARA AlJlJL'l'üS - Filme que pode.ser visto tão 

somente por adultos, embora sem proveito moral. . _ . 
R. _ HEl::!'1'H1TO - E'ilm~ que pelo enredo ou cenas deve ser estntamcnte 

reservado a pessoas de i;o!ida .!ormação moral e rellgio~a. 
D.·_ DESACONSELHADO - Filme, que pela gra:,-e mconveniencia do enredo 

ou cena:;, deve ser evit~d~ por qualquer pubhco'. 
M. _ MA u - Filme prejudicial para qi:alquer publico. 

NOTA: _ E' tmportante que o espectador não. se contente com a simples cota
ção do mme ou da peça de teatro, mas que procure conhécer pelo 
menos alguns dctalbes da critica. Isto j~tiflca1·á uma cotação. que 
afirmada ~em nenhum comentarto, .Poderá parecer Injusta: e .so
bretudo, com a leit14 a de uma analise que põe em relevo os· ele• 

. mentes bons e maus do filme o espectador pouco a pquco, educa1·à 
sua conclen.cia e aprenderá a Julgar por si mesmo os outros filmes 
que lhe forem apresentados. 
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Todo Céltólico Deve Ler o LEGIONARIO 

P A R'A' 
C,\PEL.'\O DAS POR('AS NORTE• 

. AMERICA!liAS 
BELE~J, (ASAPRESSJ - Foi no

meado Capelão das forcas norte• 
americanas, aqut acantonadas, u1n 
So.eerdote dessa nacionalidade, o qual 
apresentou-se ao Arc"ebispado, afirn 
de ocu1iar o lugar para que fora no, 
meado. 

RIO GRANDE DO 'SUL 
LIC:U.Ç.\O '1'1:;l,l,a•'ONICA C:OJl ClDA·-

DES DA l•"ltONTEll~A ·. . 
POH'l'O ,\LEGim, . (ASAPHESS) -

t:m gl'ande nielhorarnenLo . acaba ·ae 
ser realizado ne~te Estado, com. a li· 
gttçã.o telefoniea. direta· de Porto Ale
gre com as cidades d·e São Borja, 
Quaral e Itaqui, cidades fronteirl~as· 
à Argentina e situadas numa zona 
riquíssima e de ámplas possihilida• 
dcs de desen\'ol\'tmento... ~ 

1s1,;x('ÃO nrn IMPOSTO .. 'p1U1DIAL' 
l'ORTO ALE<.iHE, ( ASAPl:BSS) . -

Foi encaminhado ao ·Conselho 'Admi·' 
n istrativo o projeto de um decreto
lei da. Prefeitura desta Capital con
cedendo aos imoveis de propriedade 
de entidades 1,eneficentes isencão do 
Imposto predial. . · 

' A POX'l'l·J IK'l'I~RNACJONAL 
UllUGU,\'IAN A, ( .\SAPHESS) - ·os, 

tral.)aÜ1os da .ponte internac!Qnal, <111e 
ligará ·esta cidade .. li. àe r,os Libres, 
na. Argentina, prossegue,,\ .,,n ritmo 
acelerado. Cerca· de. 600 operarios tra
balh<Lm · nessas ·obras, ,j:l." tendo· siclo 
constrniclos doze. pilares. A pontê te
rll.· o comprlm~nto ele 1419 metros· e 
largura de 12,UO 11tetros,' sendo .des
tinados 4,10 para ferrovia, 2.õõ para. 
pedestres. e 6,2;; Para rodovia, .flcan
<lo a uma altura de 1s metros do nl
vel do rio. 

.YIA.,(;.E~t DJ':l ºES'l'UDOS"·t 
;r>OR'l:'O. A LEGRJJJ, ·. ( ASAPHESS\ 

ieoi·am 1>i-esos_ em Santa. :Maria. dois' 
c~J japoneses, os· quais_ ·chegado!! ,10 
Sã.o Paulo, declararan1 a. Policia qué 
viuhan1 ao Rio Grande do Sul estudar 
a.· criação do sul nos .é g,Í,do vacum. 
Ambos serão remetír1os a -~ão Paulo. 

CO~S'l'llUÇ.\O DJ,J REl'ltESA 
PURTO ÀLlsGRJJ;, (ASAPJU<JSS). -· 

Dever&.. sE:r ·constrll1da no 1nunich1io 
, de Eosario\ _t1_1na gtg'antesca rejlrez·a, 
· a qual dcn,1·á ter mil n1ctros de' com
prilnent.o l>Or <Julnie ele altura .. com 
mna capac!.dnde · de ~oo· mllllõés de · 
metr()s culllcos de agua. ,,:·ssa reµre• 
,7,3; ~erA: ulaioi· que. a· do nhur; rêCél1.;. 
temente. d<'~trui<ln ,,.elos lngl.,Re~. e 
~er\•irâ. A u·ma ri~a: zona -dô JlJsta.d9. 
o nrofoto, <'lo engenheiro Franclseo 
Pedro Pereira <1" . Souzá, será a11re
·Hentado ao julgamento_ das autorida
de~ ~ompet4'ntes, ,para·.a· decisão. final. 

l'RE,ll:tZO• AS Pl,Ai\'l'A(;'OI,-S ,DllJ 
ACACIA 

POHTO A.LlJUJUJ, ·e ASÁPRl!JSS) -
(: 1;andes · pr~jui::-:os· téhl-. sido C.a4Sados 
1)<,las .. fot·mi'g_as. nas . µhrnfac::õe!! ele 
a,'acia no município ele ·'l\fonte11cgro. 
J)évído à falta de trai1sporte lia i;ran-. 
tle escasse~ de·.-a\'senico,- no ]~stado, 
11rodu·to este. ·,,till~·a.,lo para· o ·comba
tê à1< for.,,igas. As plantarõ'és de'. aca
cin em Monlenegro, ,1u·e devem atfn
i:;ir a ·,·itite mllliôe1<· de pés, tem sido· 
bast.ante,'. castfgadas l>eiàs sau,\'aS, 
tenc1o º' plantàdo1·es feito um apel_o 
no Ministro da Agricultura. no seno
cio tle ser en vla<la urna . remessa. de 
arsenlc-Q para o comhate às· SRU\"as. 

A UA :\00~0 IH~ Sl>:tt·V.JÇô 
POÍl'l'Ci A 1,i;;c_; !! T<J. ( AS:\PP.ESS) -

1"oi recolhirlo à Casa· rle'. Cótré'ção, o'n-. 
de. aiuar(la1·â· o riromni.clàmento ·õns· 
,iutorifl~Ms ~ilifnyes, o civil Claudio 

'Mesl( dos Santos. acusa.do. ,1e ,havér 
:\.ba.ndoÍútclh .0: ·Rerv-1P;'O~ .1l.n- -ésta.beleci• . 
inentÓ n1etalurglr•o ela· 1;-irma · AmaMu. 
lto,,sl & 'eiài,''C/Ua' 11é:·acha·--.decli<,!I!)~·. 
it produção,· para .. ,a::. eleCe·sa<c,1'!!-~ioi~;il,: :, 

' ,;.,~ '·:~., -,u, '·· . '•i 

·,,.G· :.0·1 a,,5,,·,,-., 
·- 'J ,0 ....... ,1.,, .-. ,· • 

nSIT,\ ;,,,os rl·~. nOMl~ICAXOS,, . 
· 'GOIANIA', CASAPRE!=JS)·,_,.,;,A_MlllV<I• 
nhado 'rle altas- -autoridades estaduais; 
o prefeito de Oolaz, 'snr .. Vivi no· Jpsé 
elu Oliveira, esteve em· demorad.a ·vi 
sita. à rt;reja elo nosirío .. tradici01,la.l 

" te1111)lo rei igioso (1aque1a cidade, en•· 
trcirne ào zelo dos Pad,·es domini
can·o_s •.. O· g'overn.-:i.d.or tnunicípaJ t~'\;e 
oportunidade de elogiar· calorosamr,i1-
te ·os=inestlma,·eis !-;ervit:!o~·quê .'a, con-
1:;-rega~lio ºdomini(,ana vem 11.restfn.do 
ao progTésso goiano. en1 to<,os os'. se
iof'(?s da sua vic1a social. 'Em seg'uida, 
o prefeito visitou. o estab_elecimento 
de' ensino das r.ehglosas ·dominicttnas, 
tenclo a comunlda.de se reunido para 
i-ecebe•lo e i\ slla comitiva, · 
SEGUIR,\ l'i\RA 1>' Alti\GUA.I.l O sn. 

JO.iiO ALBJ•JR'l'O. 

GOIAXIA. C.'\SAPRESS) - A. im
prensa. desta c,avital noticia que·chega. 
rá 11a p1;oxhna se-1-nana a, esta-'capit3:l ~· 
mit1istro· Joõ.('I. Alherto. coorclenaelor da 
lltob!lizacão r~conqmica, que daqui se~ 
i:;ulrà :jJara o Arai.u_aia, afim de ins
pecionar o local <le partida da·· c:,;pe, 
dic•fto Róncad'or-Xing(i, que será che
fia'.da '· pelo · coronel l\!atM' vantque. 
.Possivelmente o lntervento1' Pedro 
Lüclovico ac·ompanhará o minis.tro 
J oã.o Alberto· nMsa vias-em. 

AS CO)IUNWAÇOES NO NORTl:: 
GOIA:VO 

GOIAN!A, (ASAPRESS) - li'alan·
do ao representante d,,i Asapress o 
engenheiro l~afael · Pereira teve opor
tunidade do .prestar n.'Jgumas lnfor• 
mações sobre a construção ele 'uma 
i:;1·ande ponte no rio Maranhão, que 
resolverá o lmtiortante. problema da 
segurança. do trafego éntre, a cidade 
da Ana.polis e São José do Tocan
tins: gsse objetivo .. do·s fazendeh·os 
ribéirlnhe>s, motoristas e garin1ptiros 
é de interesse para todos c,s viajan
tes. que desejam .atingir o rtói•te <'le 
G:0iaz por estradas que lhes_. ofereçam 
segurança ·e .economia, Os projetos àa 
referida ponte serão enviados .. à. . Ame

. rican Smelting & · Refinin!l' Coinpal)y, 
compan·11;a. americana .de niquet·.e en
carregada da exploração daquelas mi• 
nas goianas, cuja resolução ·terá. enor-
1ne importancia. por san·ar ,um gran
de obstaculo nas, comunicações com o 
norte do Estado. Segundo afirmou o 

LE GlONARl O 

Estados 
- engenheiro Rafael l"erelra, essa pon

te· será construida com. o compr,imento 
de 70 metros.· 10. de altura e ,4 de lar• 
i;·ura, frizando-se que essa, penultima 
dimensão' excede de d6.is. metros o ,·o
lume das aguas' na ·suá. maior cheia, 
veri!icada en1 1926. . A- \!Strada, ·que 
atualmente_ serve de llgàção com as. 
minas de niquél ·c1e São Josê" do '1'.o• 
<•antins,. tem a extensão de 320 quilo

. 1netrOs, égte, 1nelhoi-ados, ofereteri()" 
11m percurso de m'enox tres dfà.s da 
viagem. Construida· essa ponte eYi• 
tar-se-ái o transporte J>or•meio. de bal• 
~as, que ali· servem ha mais· de de• 
~.nos •. as quais, 111uitaS veses ,•ão aO 
fundo. .Por· ela transital'ão as boià
clas, tropas e. carros de bois, µeculia
res à região do. centro goiano. Doze 
quilometras alem . desta est1 sel\do 
con~truida. outra ponte de cimento ar
mà'Clo, Ci.tie servirá para automovcis. 
caminhões .e ··pedestres ... Esta fieará 
Hob o encargo dô' engenheiro .Rober
to Miller, que re<:entemente tra~ou 
uma' .. t•odovia;Jiganr!o São José ão To
cantins a; Anapolis, 

MATO G R<OS s·o· 
l,lGAÇ.\O .AEilEA 

C.\CERÉS, (ASAPRESS) --- Esta ,d• 
dade recebe,u :com ·satisfação· a. inau~ 
guraç~o da linha aerea., que lis,arâ es0 

ta cidade· !l capital do Estado e a São 
·Paulo. e Hió. lníclalmente· séra. feita 
uma· ,·!agem .. ema.na! pelos ·trl•mo
tor~s da. "Cr.uzeji-o. do SuP', o que.·já 
trart\, um gtan<le surto <le· progresso 
j,ara esta clclarle,. que . se encontra\'& 
isola<la dos grandes centros devido à. 
dificuldade ·de t,·ansportes. 

CUtAB·Á, <ASAPRESS) -'Foi !nau-
. g-urada :,. nova linha· aerea da, i 1Cru- · 

i<elro elo Sul' neste Estaclo. Trata-se 
rla linha. de Caceres que aquela em
r~res{'t. vem de iniciaf.·.com os s·eus -tri
motores e com a qu.ai' contrlbulrit'pa
ra o des.envol vimento elar1uela. ·c,\dade, 
cujo l)rogresso tem sido retardado pe
la. falta de comunicações. · 

'S, EXCJA. n:in·r,1.,,' D, AQUl:\'0 
;Côllllt'l.\ 

CütA'BA, <ASAPRESS) - Seguiu 
para Mariana, Estado· de Minas Ge
rais, afil11 <le assistir as co111emora
<::ô~s das bÓdas dê t>rata de Dom 1-1.,1- · 
veqto' Gomes de Oliveira, .D. Aquii10 
Correa, Arc.ebispo ,. desta ca;,ital. .. A. 
viagem -do .Prelado brasileiro foi f~i
ta por via.áerea.,<no ·~,·,iii:o da carreirà. 

MlNAS GERAIS 
D, .JO,lO AN'J'OlHO ~nu;x•1·A 

lllOX'l'ES CL ... nos. ,(ASAPRESS) 
Fal~ceu "dia. ~o do corrente com · a 
r<v>'(·n~l<da lchtdé.d_e 84··anos, Do1ú João 
Antonio Pimenta, Dispo' desta cidade, 

ALAGOAS 
CHUV.\S 

ltACEIO, (ASA.Pl{Bi::iS) Notlcllls 
l)roceµenteE< de. sàntana; Ioanem;,,1· J,i-
1uoelro. "1· lºorto (.;alvo, .deste JJ;stado, 
adeautam· gue: e:st.ão caindo· copiosas 

· c~tuvas uá4uelas·- rC8'íües; · reinando· 
·grande alegl'ia nós meios ag1'lcoh1.•.· 
Em face· ªª \}OSi~ão. ·geogra(lca_ <los 

. municlpios em <JU.e~til.o, as aguas ba• 
nharão todo o J!:stado, pondo térmi
no à Pl'.O!Ollga.da estiageni' <tUe amea
çava prcj ~dicar a. safra pendente, qu0 
se I espáa sera. uma cias maiores dos 
ultimos te1npos.' . . . :'. . 

llA~lOl\AMl~N'l'O" DA .C.'\RXE 
lllA 'Jlu, (ASAPHESS) ·- .:Ka. reu

nião i Con~elho cie Bxp_aúsão· ~c9 .. 
nom!c ,· o .. lnt.en-.·en.to1· l<'ed~ral !em~ 
.lito. u. . . l\e·c·· ... s·s·.í1ade. ·.de,". se_r 1.·.ac1.·.011arlo .. 
o ._con __ t!1!.>,.,d_a:;cai,:9~;,;:.,er!l1>: ... <1e.s.i.a, ,l.::S.1~i, 
t.ª. 1; ª\fin1'.de. é\iit~r :1" .. e:dida:s, m. ah 1.·a~ 
clicais; para •o futuro. A:cr~.scentou o 
fü:_tervtnfor "que esta.. eni enlendiménc 

'iºió~#,~h~~e~;?v~~n;a~: !é}f~1
~:at·rn .. 

~ ., . 

·a À I' A 
J:"i'rERESSA:"\'l'.t:; · DESCOBERTA 

. sXL:VAÚori;·• (ASAPhESS) - Uma, 
turma de trabalhad.oreá descóbri11, due 

·rante as escavações <i'je se real/za.~ 
,a.m nás proximidades ·ao histórico 
forte do Barab..,!ho, '.uma· ga.leria ·su\J-

· terr.:nea ,m~dindo dõis ·metros de ai: 
lura. Essa: ·desMberta despertou a cu-
1·iosidade. popular ... 

~ E
1

A R A' 
u:t lllO'roc1ci.E't'A8. 1ncAn,10 

rAilALISADAS 

I<'ORT.\LE;;A, (ASA~ltBSS) A 
Inspctoriá . do: Transito organizou . a 
relaç;ão de. motocic!etail particulares 
que !icai·âo paralizndns a partir de 
l.o dé · Agosto, em olJedlencia à detcr
mina1:ão. <!'o Presidente. era·· Repu lllica, 
Neste :E:ii'taào serão . paralizados 112 
clcstl!eB 'veiculos, dos quais 72 aão nes_· 
ta capital. 

ESTADO DO RIO 
PltE:Ço DA CANA Dfo} AÇUCAR 

CAMPOS, (ASAPRESS). - A"Dele~ 
s·acia Regional do Instituto do Açu
car e. do AI coo!' distribuiu à impren-

. -sa uma nota. estabelecendo os sc
f;uin tes preços para· a cana de açu
·car 1,a.ra,a quinzena de Julho: 76 cru
i<eiros para carro cie i.too quilos, pos
to nas balanças da Usinà,. e· 73 cru• 
zeiros depen<lentcs de fretés: F'ol ve
r.ifica4a uma bal~a, respectivamente, 
de ¾ e 7 · cru,:clros; · 

AMAZONAS 
AUllÍE,~'l'O PARA OS F;UNCJÓNA. 

RIOS lllUl'HCIPAIS 

. MANAUS, (ASAPRESS) - .Reuniu

. se a·· comissão incumbida· de elaborar 
o ante proieto do deer.eto-lei de au
mento dos vencimentos ·aos funciona
rios municipais. O i;elator Manuel Nu
nes opinou por um· abono de 20, 30 e 
40% sobre os ordenados, a vigorar .de 
Julho em·· d.lante. 

MARA.NHA.O 
Ul~GISTRO DE APARELHOS DE 

OTICA -E. J<'OTOGRAPIA PERTEN• 
CEN'l'ES A SUDITOS DO "EIXO" 
SÃO LUIZ (ASAPRESS) - O Che• 

fe ele · Policia baixou portá.ria· deter• 
minando que os suditoa do '1eiso' fâ· 
~arií registro Imedia to dos instrumen> 
tos de· ótica e. fotografia, que tenham 
em seu PO.der. 

A SITUAÇXO llA J.A,VOUnA··nE 
. ARROZ 

s.,o LUIZ, (ASAPRESS) --: 0 ln· . 
tervcntor tendo conheciment.o da~ si
tuação difícil .da l.av.ourá. rizicol.a; de· 
signou .uma. comissão de técnicos· .pa,,. 
t'a, estudar o .. assunt'o e s,ui,;er1r:·.'nie
llidas. Em exposlçil.o ao che!e-.dó/Go~ .. 
verno, a 1•éferida Comissão. afir'n1il,"~1uf · 
o pi'ocluto .atravessa ,ún,a. ct,rse ,11)Uil'o. 
seria, sen.do ·necessarlas mecT!clas ur
fl:entes. no· sentido· de amparar· os pro· 
duto1·es, · colocando•os a C!)berto dos 
exploràções. Ass·eg·urou que som·ente 
110s inunkipios de Pedre!raR, Bacabal, 
Codõ e São Luiz Gonzaga, ·a saíra foi 
ele <1uasi 30 milhões de· quilos sem 
cotação. A Cornissil.cf. itpresentou ,,a
rias propostas para o amparo ·.à la• 
voura rlzicola, .destacando-se a de 
instalação ímedlata ele cooperativas 
mixtas e abertura de um·' credi.to · de 
i milhão· de cruzeiros para, o tinan· 
ciamento da safra atual. .O Sr .. lnf.er
vontor enéaniinhou o· \irojeto ao Con • 
selho Administrativo, abl'indo o men
cionado credito. 

A FINALIDÂDE . DA GUERRA 
O Arcebispo . de Cincinnati, Monse

nhor Jóhn McNicholas, ptegarido du
rante a Pu:,coa :ém suá Catedral, des
creveu o Nazismo' cÓmo sendo. "tão 
diabólico l1J} seu aspecto total .que .tal
vez o. espírito- humano jamais:. tivesse 
sido levado a considerar sistema mais 
blasfemo, . ou governo . mais iniquo. 
Sua torpeza moral; suf. falsificação ela 
terminolôgia · cristã, suá . : cru~ltladei 

· brutalidade e deshumanidade têm es
crito as mais negras páginas dá .histo
ria de todas as épocás". 

Declarando o .}<"ascismo %asicamen
t:? erràdo!' ém seus ·. princípios, . disse 
·mais: " a união ·do Nazismo e do 
Fascismo era e é. muitíssimo desàgra~ 
davel ao povo italiano". . , . . 

Afirmou que "os .senhores de guer-. 
ra japoneses não só nos julgaram er-
1-oneaménte, mas aparentemente fecha'-·· 
n-:m os olhos à .justiça e carídai:le ,que 
devem a todas as .naçoes e povôs'.". 

Disse, no· entanto, "admitamos sin
ceramente que as Nações Unidas não 
estão empen~adas, nu.ma' guerra sáp:
ta, que rião estão sacrificando seu 
potencial humano . e seus · recursos 
para o completo estabelecimento do 
Reino. de Cristo; é certo, cóntudo; que 
as Nações. Unidas adquiriram alguma 
.coisa do patrimonio do .ensinamento 
cl'istão". · 

Os Estados· Unidos "enfrentam· nes
ta guerra global à crise. suprema da 
sua historia. Aqueles que· se . · nos 
opõem na guerra :tfoi por finalidade 
a esc1:avidão mundial. em . vez. da· li
berdade mundial; a dominação glo
bal · em vez da supre1r.acia d;is nações 
pequenas, fracas . e mal nutridas; su-. 
per-homens, super-nações ,e . stip.er-. 
povos em v.€z ·das creaforas de um pai· 

. comum .. e em' ve~,.daq,l,l~la. jguald,tde 
que torna todos os homens filhos' d~ 
Deus,:·· pelos .:quais. Cdsto . morreu e, 
ressuscitou· dentre.·,:os:,·mortos .• ,.. Se 
bem qúe'a'quelê:; qil:e lutam contra nós 
queiram destruir 11âo , sórnente os'' va:,: 
lores temporais ·como. :ôs ·· eternos, não 
de.vemos. esquecer' por U:m minuto . se
quiir ,que eles. são f,il,1os de '.Deus;, 8 

devemos orar ardenteinente .. ·para que 
Cristo· Ressuscitado toque seus cora
ções pervertidos -e. para que· se elevem 
de sua degradação moral à Hberdade 
dos filhos de Deus ... · A paz· pata ser 
ganha·;_ deve ser .cristã,. pois de outra 

, maneira não haverá paz". · 
· lnsistiu_para que aqueles que se en
. contrani "ná frente interna,: ·nunca 
esqueçam· seu dever permanente de 
orar". 

A. SA~TIDADE DO CASAMENTO 
A violação pelos nazistas da santi

dade do casamento cpmo sacramento 
iá .. está produzindo o. seu proprio cas
tigo. Discutindo o inceútivp oficial 
aos nascimentos ilegítimós, o 11azista 
Herbert Hahn escreve em "Das Reich" 
o seguinte: "O filho ilegítimo tem 
particular significação na questão da 
política demográfica, Não _é neccssn
rio frisar que o Estado nazista não· liga 
q'l!alquer estigma· social ao filho ile
gítimo. E,ste é valorizado como um com
ponente biológico da nação ...:. tem os 
mesmos direitos dos demais cidadãos e 
qualquer mulher não--casa<la, na ex
pectativa de . ser 'mãe,'pode solicitar as
sistencia · do Estado". Contúdo, o escri
tor nazista acrescenta que ·essa políti
c.1 vém tendo um efeito . pernicioso 
mesmo do porito de vista biológico: 
"A. não ser que a mãe· se casé em se
guida, na maioria dos casos. ela não 
mais terá filhos. Pondé de parte' qual
quer doutrina moral estreita, é de um 
ponto de vista nacional que o valor 
da propaganda de fi,lhos .ilegítimos se 
torna antes duvidoso do que certo". 
Não rejeitasse o escritor. nazista a 
tradição cristã, seu comêntatio podia 
ter sido fonnulado ·em palavras sim
ples: "De Deus não se zomba". 

. · .. De .palha em palha 
trE CVNSTROl O SErJ NIN.HO. 

Imite :'4111· 1ábto esemple da Naturesa, •• d•po• 
ehandu •ua,reniente um» par4:!ela mfnima eada 
.»61. com decf•io • oon•tâncla. • /Qrlllar.6 ço-m 
•oegur1t.nça para ,i nu para oa ,eu•. aem e•fltreo 
n«'m tacriffcio. um pac6Uo ~rte • Satraotido. 
Vá con•trufnJo d-,•J• J' atul futuro. Na C•pt~ 
taUaação o t~mpo é ouro. Comece hoje me-ame 
• canhar tempo. capitalisendo 1ua•~nomla1. 

CRESCE' SISTEMATICAMENTE·· A PER-. 
SEGUIÇÃ~ RELIGI-OSA NA ALEMANHA· 

Proibi~a a calebração. da Festa de ~orpus Christi 
A proibição nazista dos festejos e co

memorações do dia de "Corpus Ch1·isti ", 
uma. das maiores .solenidades da Igreja 
na Alem<inha, · constituc ma.is um· J)llSSO 

para , a descristianizaçãó do povo ale-· 
·mão, ~egundo anuncia· impo.'tante irra
diação católica transmitlcla da capital 
britanica, . 

ac<i.ludida transmÚ;são 'cór{tinuou: "A 
festa de Corpns: Christi, na qual Cristo 
nos aparece éJmó o senl1or do Mundo 
e Rei de toda a creaçf,?, já não poderá 
mais ser· celebradâ ná · Alemanha. A jus
t!fic!\.ção alegadà · para ·'este novo golpe 
d~sfcrido contra::. a Igreja, Católica na 
Alemanha foi .a de "medida. d.e guer
ra", com, Sê OS ratólicOS alemães não 
tlvessen1 plena conciência. do signifi-· 
cacto de tal violencla. Até agora, Já se 
fecharam centenas qe . mosteiros. tendo 
sido espoliacjos de suaL propriedades mi- . 
lhares de mcm\)rcs de, Ordens Re!igio~ 
sas, cujas casas foràm confiscadas pela 
Gestapo. ps nazistas tambem justifica
ram esszs crimés, alegando a necesslda-' 
de do estab~leclmento · de hospitais e 
creches;. entretan!o, mal haviam c.s ca
tp/ice>s. rec_o.Jhldo os ,ut~nsl!i()5, 1~ai.~ .• in-

. dis~nsav.ew, já, a cãmarilhá nazista se 
preclpit1i,xá., po,1,· ,t\Jctas ,·as ,depen,çtençJas: 

expropriadas, , em verdadeira pilhagem 
de tudo quanto representasse valor". 

''Desse. modo, os nazist:is continuam 
. a se · valei· . da guerra ·como pretexto 
magnU:ico para a' destruição de tudo·. 
ciuanto foi construido com· o. trabàl.ho : 
arduo de varios seéulos de sacrificfos e , 
cancelras. Não obstante, a população 
católica tem uma intuição admiravel 
que . os· esc'.larece imedia.tamente quàntc;i 
ao verdaclelro alcance de tais "medidas 
.de guerra". Essa. mesma população. ca•. 
tólica· tambem nã-0 se esqueceu ainda 
de que, por decreto do dia três de _.Ja
neiro de 1937, os nazistas lhe negaram 
pcrml.5sãô para celebrar as fe.stas de São 
Pe.dro e São ·.Paulo, bem, como a dá Ima
culada Concpição. Acresce. que. ·naquela 
epoca a justificativa de "medida de . 
guerra" era: ainda mais · clamorosamen• 
te inconsistente do que agora". 

A· ú·radiaçlio tei;,m!nou: •"Essas festl• 
vidades "foram, na ve1·dade, proibidas de 
acordo com o plano nazista de esm·a
na Alemanha. Potle-se afirmar que; sob 
gar as · manifestações da vida. religiosa 
a dominação nazista, .. nãô 'há. ·atuainwn
te luga1' para a. vida religl%a, quer na 
Alemanha, quer em quà:!quer outro ·se• 
tqr .. da Europa_".· · 

MA is·:,:o I VO:RC1]:0 s o·O,Q' 1 llE' 
CASAMENTOS EM LOS ANGELES 

Os jornais ele Los· Augcle; 1;ubli
cal'an1 lia pouco um é~tutlo· ba,N1do 
em •importantes estati;;ticu~ ~obl'e o. 
numero de divorcias, que têm :,ido 
('OllCedidog 1111 iln(lllle,~Jf<J ;u\ÚJU,c)a l'e• 
giiio <lo.~ K,tado$ U11idos. . 
,' As esta tistica:; demonstram . qnc, 
1raquele condado,. o na.mero de Jj. 
vorcios concedidos diariamente su
pera bastante ao' de casà;neu!os, nu
ma · prnpol'c;iio. de · duas separações 
pa "ª cada tt1atl'imo1iio realizado. 

Assim é que, segundo i11fonnain 
as Notieias Caloliea_s, 11111 dos ,jornais 
de Los Angeles uot11va que, 1111 ul
ti1na semana tle junl10, naquela ci
dade haviam se rcgistl'atlo fJ7 <fo;or
cios q1rnndo apená;; se :!j . casa
mentos. · Na m('sma semana ha
viam ainda se iniciado mais 3li a~ões 
de divorcio. 

Mais umà vez a rcalitladC nos 

mostra as ·tctTÍYcis cousequencias · do 
divorcio.· Embora os seus partida rios 
i11si:itaú1. sem·prc eri1 . ressaltar . que 
êle é apenas uma medida de exr,e_, 
c;ão, a ser aplicada em ca·sos e:i:tre
mos, vemos qne a pratica. demonstra 
justamente o c.onlrnrio. 

Aceito o divorcio uada poded, 
é·out·~r a onda de imornlidade tjue 
afoga a . sociedade que niío . ·soube 
resistir a tão g1·an<le perigo. Em 
pouco tempo, se impõem as conse• 
q11encias de tiío f)lnesta· medida: -· 
di;;solu,;iio dos lare·s, frstri~ão da 
Mtalic!ade e o t'ebaixameuto do ni• 
vcl moral <la sociedade. 

Os numeras fala1n com eloqucn• 
c·ia irrcsistivel. Saibamos aprovei~ 
. lar a cxperiencia de · outros povos, 
impedindo seja a nossa querida pa• 
fria assolada. pela lepra do divorcio, 
dirnrcio. 

1 NOTICIAS DO INTERIOR 1 

CAM PI NAS 
CONCENTRAÇÃO DA AÇÃO 

CATOLICA 

Sobre estes dias de Estnrlos, já o 
LlWION AilIO relatou mínuciosa
niente os trabalhos, cm seu ultimo 
numero de 18 d~ julho. 

ADORAÇÃO PERPETUA 

mcira .. exerceu nesta cidade, e por 
muito tempo, ·o muuus paroquial, na. 
J\Iatriz do Carmo, a qual já tem daJo 
tantos Bispos ao Brasil. Os S<'US nu- ', 
merosos amigos,' · congratulando-~e 
com S. Excia. almejam-lhe feliz e 
longo episcopado em Santos, seile 
mais perto da sua tcrl'a natal. 

ADVOGADOS Indicador Profissional DENTISTAS 
Dr. · Carlino de Castro · · 

Pelo curso . de douto;rad<> da Fa.ctil• 
<'!ade· d e Farma,cia, e. Odontologia de 
São Paul.o. - ,CirurgJ!í,o•Dentista di
plomado em.·· 1914., - .. J,;x,dentisia . d.o 
Liceu Çoração .de Jesúa-'Espedàu~ 
,:!ades: Pivots, · Çorôas, ,P<inte~, .. P.éfíta
d uras_ a.natOmi cas e. sem· abOba,'hi'pa'la~ 
tíua - Consultas das .9 ãs 12 &"'das 
15 às 19 horas·- Cons.: R, Direita, 6-t 
- 2.o andar, salas ~·7A- Res,: AI. 
Barão de Piracicaba, U9 _ São Paulo 

A 11 de julho comemorou-se o l.o 
_ auiversarió da instalação ela. Adoru-

ção Perpetua em Campinas, por 
uma. fervorosa Semana Eucaristka, 
da. quaL foi pregador o celebra,iu 
Coneg-o ,l\faced.o. Dia a dia, vieram 
depositar suas . fervorosas preces 1Ji
:ante · de Jesus Hostia, totlos. os colé
'gios. e deipais entidades da grande 
Pi·inceza .do· Oeste. Domingo, dia 11, 
o E~mo. Sr. Bispo presidiu as sole. 
ni_dades ·de encerramento.· Dia 12, 
festa do Beato Pedro Julião Eyrnard, 
fundador desta Obra, o Revrr-o. Pe. 
O~avo. Scardigno, dirigente .da Ado. 
ração Perpetua, pregou sobre a vi
da d!Jste servo de Deus e con,itou os 
fieis à proxima ·campanha da cons
trução de· um templo votivo para a 
Ador1i'ção, diurna e .noturna . 

CATANDUVA 
MltS DE JUNHO 

Dr. Vicente MeMo 

Praça ela Sé, is • 2.o andar • L'!!la 215 

Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
Rua .Quinl!no BocalU\'a, 176 • 3.t> 

An<lar .- Sala a~;; - '.l'el. ~-7276 

Jovia110 'l'elles 
e 

.J. N. Ccsar Lcssa 
Advogudoa 

. L.go da ~llsericordla, n .. Sala 001 

Dr. Francisco P. Reimão 
Helmeister 

Rua Sl!,o Bento, i24 - l.o anãar 
· S!!-la 3 - 'l'el, 2·1643 - S. PAULO 

Dr. Carlos Moraes de Andrade 
J::J,1!, ,Bepjamin Constant, 23 • 4!1;! êlld. 
- saia. aa- 'J:~1~ ~-l9Sli .. ,,.. . --

. . / . . .. - . 

MEDICOS 
Dr. Vicente de Paulo .Melilo 

Clinica Mkllca' - · 'l'ube~culoeó 
'rtuios ·x 

üiretor do ••s1111atOrto··. Vlltt .lllàac.ótc"· 
Cons.: R. Jlfarcohl, .. U -" · 6.o. àndar 

Apart.o 63 -' Tel.·. 4·8o01 
Res.:· Av. Agua. Branca n.o 95 

'l"el. 6-6829 · 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia· - !llolé>itla~ de aenltúraa 

Cons.: n. Senador I•'eljõ; ·2U5, · 8,o and. 
C<>nsultas: das 10 às 11· e das 14 às 
17 11s .• Sa.baõos: das 10 às 11 boras, 

(Prédio Haqúarê) 
'l'el.: 2·2Hl _ nes,: Tel.: 7-U6S 

LER t:. PROPAUAM P 

~· LEUIONAHIO" 
.it OEVER DE roooa 
.Q§ QA!~t!.•g94 

Dr. Celestin~ • Bourroul 
11es.:. L·go. S. P:iulo, ·s __,:..:iúi.• 2,•2622 

Cons,: Rua 7 de Abril; ·z35 · 
Das 2 às 5 horas, 

Dr; Camàrg~ A.ndrad~ 
Doenças· dó Scnh_oraÍI ·- rartos 

·Ot1ern,;6titJ . 
Da Benetlclencia Portllgue'sa ·e. da. 

Maternidade de São Paulo. · · 
Cons.: H.11a. Senador li'eljõ 11.0· 205· 

'l'el. 2-2741 · - Das 11 ãs.' 18 ·horas 
Res.: Rua Rafael <'!e Barros, H7 

· 'l'el.: 7•4662 

RAIOS :x 
Dr. J. M •. Cabello. C~mpos 

OlltDICO' llADlOLOGISTA '. 
Rádlu•Dla,;,nO•tlcoa - E;xa!lle.li 

ltadlol6Jilc111s . u . domicilio . 
Cons.: · rlua Marconi, 84 (li:diflcfo 

. Pasteur) , 2.o and .• 'l'el,: t-0655 
-li.e:,. l",,,u.i :,J:up!,. 69$ - :,.tw· WH1. 

·- . .iiij,o FH.11) . 

Dr~ J. de· Camargó Barros. 
· . . CLl:\'ICA lliEDICA· . · · 
Coraçllo, ruhulles, Apurc,lho di~estlvl! 

Re.s.: n. · França Pinto, 4:U 
11•e1 •• 11-sooo 

. Conir.: ft. · llarão de ItapetÍnln&'a, l'iO 
. · 3,o undar · 

. ·~·e1;; 4~7357 - :uns 4 ás 6 ltoraa 

H O M E O P,A TI A . ' . . 
· Dr. · Rezente · Filho 

Côns.: R. Senador · Feljõ, 205, 7.~ 
andar - Te!.: 2-0839 - Das 15, 
1 · às 18 horas • 

R~s.: Avenida Dr'. Arnaldo,. 211'1 
' - Te!.: '6•2925· - · 

.. ENGENHEIROS , . 

Amador. Cintra do Prado 
Engenheiro Aruutteto 1 

((l'QUlfefora rellg!OSl!-, COJêglOS, resf<I 
· · ·· dências coletiva!I . . '· · 
;;,u~ l,il~~.!! .B!dl't~i 4.G~ • §ÍS! ~aulf ·~ 

. :Dr. Durviil Prado· 
Mêd!eo Oculista 

n. Senador Pa~lo Ea;ldlo, lS. 
5,o and •. • Salas. õlil. • · 13 • H 
. (Esq. da Rua Jos6 Bonifll.cio), 

Cons,: u,so a · 17,80 horas 
treJ.: 2•1313 

DOM IDILIO . SOARES 

Causou intensa alegria nesta cidatle 
li • t' 1 1 4 f et a- noticia da transfcrench de Dom 

Idilio, de Petrolina para Santos • . W 
111 G t ·a 5, ~·· B·'l· A}f. -~.~·~~.a,: ~m.1Jora uatu.rn1 deu. 

Decorreram · com muita piedade e 
animação · todas· as cerimônias reli• 
giÓsas próprias do mês de junho, de· 
ilicadc ao 'Sagrado Coração de Jesus. 

PR.OqlSSOES 

:!.ealizaram-se tl'ês· procissões 4CS• 
de o' mês de junho, nos dias rn. em 
louvor a Santo Antônio; dia 24, em 
louvor à Sagrada Eucaristia· e no aia 
4 deste, ao Sagl'ado Coi·ação àe· ,Te •. 
sus, no encerramento das solenida• 
des de. mês· do Sagrado Cora~âo. 

QUERMESSES 

. Iniciaram-se rio dia 5 deste as ·vi• 
sitas do Revmo., Vigário, e, membros 
da Congregação Ma,rlanâ à zona tu; 
ral da. nossa. Paróquia, para a qoleta. 

· de prendas para a reallzação de uma. 
Qremiesse ·em heaef1cio da c:onstru~· 
çâo do Isolamento, da. i\IatPrll.i.!:la(le e 
dema,:s .Obras P!as locais. . 



-, 

-A ·sit uaçao 
,I';.-: 

A for.ça 
kans 

. aerea alemã 
Comenta rios 

Onda de 5-botag~~- .-nos Bal• 
sobre. o governo\ a'.r.gentin_o 

, .:.O.'.DRES, (Reuters) · - Anuncia-se 
~ue a. força aerea alema é hojo tão 
:forte quanto no inicio da guer1·a, dis
pondo, no mlnlmo de 5,000 aparelhos 
~e l.a linha. I~ualmente, a produção 
jalemã. de- a.viõe:s está. sendo levada adi
jante intensamente, embora não Iguale 
à dbs aliados. Como cqmpensação, po
o.-em, a RAF possue mais homens trei
'-1ados ·e prontos par~ levantar vôo, o 
~ue não ocorr& na "Luftwaffe". 
J1XCIT.4'JIEN'l'O A SABO'J.'AGElll l\'A 

bem informadJs locais revelam que ein. m.tssa .dos italianos na Sfoilia, os 
c,wsou tanto dcsassocego entre · os alemães receiam que a apar!çao dos 
g,·egos a ocupação da' Macedonla pe- alfacfos·. 11a.'. ltaua.· p!'opr!amente dita, 
los bulgaros, que os alemães publica~ tara. nascer o panlco e provocara. a ca• 
ram uma. declaração acentuando· que pltulação. · 
a ocup«ção é apenas militar o provlso• PLANO. PARA· O UESENVOLVllllEl\"• 
ria. · . TO, DA. A.GRlOUI,TURA, 
UOJIBARDEADAS 2 USINAS ELETnI- LÓNDRES, 2, (Reute;s) - A .ne-

CAS BELGAS cossldad&- da cooper-*ção entre os pe-
LONDRES, H (Reuters) - Anun- ritos agrlcolas das ~a,;;ões lati,nas-

c:a-se que durante o ataque que rea- americanas e da Inglaterra, na so• 
Jizaram ontem, à luz do dia, contra h.1_sã.o do grandé pi:oblema da reco11~-

j São Paulo, 25_ de Julho de 1943 li NUM. 572 

lniciad.a ··~vacuaçâo .Sicilia 
l IUGOSLAVIA . 

1 LO~DRES, 24 (Reuters) - (!) vice
Jll'imeiro ministro do go,_ •erno lugos
Javo dr, Krnjevitch, concitou os pa
lriotas croatas a permanecerem fir
)l1es para o momento da liquida~ão · f1-
j.1al de contas com a !ta.lia fascista e 
~ Alemanha nazistà. Proclamou• o ml
;nlstro que quando os . aliados invadi• 
1·em os Balkans, nem. um só !tal!a110, 
como tambem nem um só alemão de-
vem ·ser' encontrados no solo iugos
lavo, e acrescentou: "Atirem:os os ita
lianos e os alemães no mar. Tratemo
los ,como elés nos trataralll dcsd,, Que 
lnvadlram o nosso pais". 

úuas usinas eletricas da Belgica, os··· ~ú:uíiii-õ de ápoil-gúefra;: fo1 p9sta elil · 
IJombardeadorcs da R. A. F. lançaram r_~_fav? : __ e_111 .. entrevista. concedida a 
suas bombas de uma altura nã.o supl)~ "Reu'tets:''. · p9r,. Sir Jolfn · ~ussel, co-, , 
rior a 15 metros. nhecido dentista britan!co, em agri-

A situação geral :da,',~~J~}ilª: :da. SfciUa .· -· o- -pfqximo oJ,jetivo, aliado: 
· ·.·· .. · · _ . "den11·a7. ;.;..;. ·: Esforços , ita-Harios.'j,elâ;". paz. 

.Sar•· 

SABOTAGEM NA. llULGARIA 
ESTAMBUL, 24 . (R.) - Anuncia

o,e -que uma 2"igante~ca onda· de sabo
tagem envolve a. Bulga.rla, _ implican
do na destruicão, pelo togo e dinami
te; -de depositos de viveres e suprimen
tos bel!cos armazenados pelo Eixo. As 
perdas ·provocadas por esses atos são 
_talculadas em 3 milhões e meio de 
"'levas". 

DEPORTAÇÃO DE., OPERARIÓS 
HOLANDESES 

LONDRES, 24 w.euters) - Citando 
~otlcjas divulgadas pela. imprensa 
clandestina holandesa, a agencia Ane
ta informa que atingiram ao auge as· 
deportações de opera.rios holandeses 
para o Reich. Partem dia e noite para 
(1, Alemanha. trens abarrotados de ope
j•arios recrutados à força. 
~CUPAÇAO DA MACEDONIA PELAS 

. FORÇAS BULGARA<S 
ANCARA, 24 (Reuters) - Clrculos 

DEBATES NA. GAMARA 
AUSTRALIANA 

SRISBAN (Australla), 24 (Reu-
Jers) - o l1der da oposição, sr. Fadden, 
ptacou energicamente o governo ela 

· Austntlla do qual d~ que está em 
eombiuação com a esquerda,. para · · de
pois soci.a.liza.r o pafu. Definindo- os 
principios da oposição, o Sl\ Fa.dden 
declarou: "Nossos partidos desejam 
iuin governo livre e democratico, fun • 
c!ado na liberdade de crença, de im
prensa e de palavra. Queremos salvar 
a. Austral!a. dos males da. socialização. 
:Nossa politica consiste em vitoria, li
~erdade, segurança. e prosperidade". 

COlllEl\TAIUOS LO~DRINOS AO .Go,- c;:.1~ura, Sir John é diretor da Esta-
VERN0 ARGENTINO . cao E~perimental de Rothamatefi, ~111 

l\IAKCrLÇSTEU, 2-! (Reuters) _ 0 . .Rerpen\lez,. o maJs.famoso centro 11!-
regime argentino é criticado em Lon• g!~s- de ·pesqulz1;s do solo e de .colbe1-
. . . .. ,, . . · .. . tas . e · est-eYe .d1sc_ursando na ,mesma 

c,1 es. O Uanchester G_uardlan , · por Estação 'por ooo.slão da passagem do 
exemplo, alude a uma declaracão de seu'-centeslmo à,niversarlo, -durànte 0 
p:_111c1p10s formulada,,pelo governo Ua .. _ <tual- 0 mhilsti:o· da Ag.rlcultura, sr. 
m1roz e Intitulada Democracia Cor~· ·. Robiàrt ·Hudson, fez uma inspe~ão es" 
vorativa". Segundç, esse documento, a · iieélal° 'àos · camp<i°s exiforimenta!s· de 
politica do novo governo é anti-se- . vaeias:-; fazenda~. . . 
mita, anti-comunista, antl-estrangci~ .. ·-Ssir<:rõh'ri :1't°ussel .. disse que "aquel,is 
ra o es1)ecialmente contra os Estados comemo.rações ··marcavam ' 0 primei-
ünidos. ro·, centenar·10. das. experlencias de 

O jornal acrescenta que o genera.l Ritlramsted, para o· desenvolvimento · 
Ramirez prometeu processos demoera~. ,:la ,ele'ncla, que ·pode ·ser. empregado 
ticos e eleições mas 'esta. tundamen• para ,o ,desenvolvimento da agrlcultu-
tantlo uma ditadura. . . ra., .Estas experlénd-ás ·. en·contra1·am 
CHEGOU A LOl\DRES o JllINISTRO aplicação ein todo. 'O universo. 

DO EXTERIOR UA CHI!\".,\. -0., pr-imelro dos seus. resultados -
LO1'DRES, 24 cReuters)- - Proee- • pros·S:egulü _.;;.. foi o estabelecimento 

dente dos Est.l.dos Unidos cliegou on- , da · indq_~frla, de fert!Uzantes artifi
tem à Inglaterra O sr. T. v. Soong, .... cla_ls'. .e::cujos. ultimo_it resultados fo-
ministro do Exterior da China. ram·_ ta'!lbem_-_ ,1_nul.to. longe nos seus 

A JIOBILIZAÇÃO FRANCESA. ef~Jtos ... O grande. sucesso da .campa-
BEHNA (Reuters) ;_ o !Panees-'s Ilha· .d_e·,produção_ de_ ge11eros, allmen-

• . • ' 9 s . ·. - tlclos ._ em t~mpo . de . guerra na Grã 
nasc'.dos em 10_1~ seguirão em futuro Breta'nha, de','eost> largamente ao ele-
vrox1~no para trabalhar na Alemanha v_acio. :grau de· '.desenvolvimento cien· 
- foi anunciado of1c1almente em, Pa- tlf!cl>- _·dos •nossos. Serviços ,.Educacio- . 
ris. segundo informa a agencia. ita• nàls-.e de . .-Pesqtilsas. 
liana. ,D.~pols :. da:-. gtierra, .os pa!s'es sul-

os PLANOS NAZISTAS PAR.\.· A americanos terão grandes opor.ttinld:i-
DEPESA DA ITALIA . ..-des. de .pá.r.Uclpar. da; enorme, recons--

i\IADRID ,2¾ (Reuters) - Os pJa.- trução que serâ· necessaria: na Euro-
n~s de, Hitler para a Proxima fase da pa ·e 'em ·certas ·pal'tes da. Asla e ha• 
defesa da Europa estão sert<lo con~ verá, então. muitos· escopos parà uma 
eretizados. segundo dizem as info_r- fécund_a. · cofaboraç·ão, .entre os. peritos 
mações que chegam a esta capital· e agr!colas dos ,nossos respectivos pal-
a Vichy, procedentes de tor.tes dlplo- ses, ·par·a éncontrarem m!'ios pelos 
rnatlcas neutras na Alemanha. '.l~als quais. sejam as-dificuldades .i,uplanta-
fontes quasl certamente refletln•io das: Temos: esp.eranças de -que as re-
seus informantes germanlcos, acredl• laçõ~s-.·amlst~sas; que sempre subsis-
tam que Hitler está. instando. com tiram· entre os. patses sul-americanos 
l\Iussolini: e_.-nõs· proprlos, prossigam sem solu-

1. - Para declarar Roma. cldaíle cão ,;!e co_nt,lnuldade. 
vcrn<> pari. Verona; 3.· - preparar-se 
aberta; 2. - remover todo o seu go~ 
para abandonar a Italla meridional e 
organizar uma podernsa. linha. de de!o
sa ao longo do Rio Põ. Certamente _o 
alto comando alemão estâ. em oposição 
:l. seria tentativa de 'defender o sure.a. 
Ita.lla. 

Os circulas dlplomaticos neutros-:iül
g;,,m a q'4eda da Sicilia como liquidada 
e que o proximo passo aliado será. a 
invasão da Italla. Depois da. rend!Qão 

.A ~TATJCA DA LUT.\ 
· NO PACIFICO 

ESTOCOL:tllü, (Réuters) - As. fo;•. Possue,-excelente aerodroino - o füj. 
ças d·o "Eixo" inlclitram. a :eva,cuação ca:de F.afoo, a/sudoeste Jla cidade. Pa-
dá. Sicilla - in"forma u1n despacho <le · lermo·. é·.· um ·dos•, niaio.res · portos ·ua. 
Berna,- ·para o ,·''Svenska. Dagbli,._det": Ita!ia.'. e. u·m ·dos· prl11cfpa!s centros. co-

SlTUAÇÃO GERAL NA sÍCILlA. _,. nierclals· e'.êu.Jturais: <i·o pais, vindo de• 
DE UM POSTO DO COMANDO ;\LIA· pois . de_'. .Napoles, Geno:va, 'l'riéste e 

DO NA SICILIA, (Reuters) ·-•A ql!!e- Veneza. ·A ,p1'oposHo de sua ocupação, 
da de Palermo segulu;se de _58 hor.i.s dlsse··uni:··pór.ta-roz'oficial: . 
à. ocupação. de· .Enna. Segundo O co- · "F.lcou. altera.d.a toda a posição es-· 
municado oficial, a caplta(:da Sléi!ia t~ateglcli, dos· aliados e do eixo. Os 
foi _capturada a; noite de ontem, como alemães ,estão .. agora encurralados no 
coroamento de um grande e. vltorlôso carit<>-.nordeste _da ilha_,·. Messina é o 
avanço. _ unlco grande -porto ainda. em poder 

!,'alando a 'respeito dos soldadós do·!nlmlgo;e asslm mesmo. graveme,i. 
· · 1 · · te·,ameaçapa. pela aviação ·alia.da. As 

àmericanos e canadenseiig:o· genera inr bases .aulrniarinas e navais·.estão em 
Harold Alexander asseverou: · . · 

"Hoje,· após a luta que ·realizamos, poder ,dos :i:llados". 
os norte-americanos ·são excelentes Agora,. 3/~1 da· Slcll.la se acham sob 

· soldados, de· fato, Não há, coÍnpai·ação controle aliàdo, ·Foi anunciado tambem 
t 1 - d · ·1· J ·· n· . s· que o a_ln_üranté Leónal'.do,··cómahdan-en re os . amer canos e .: 10 e, · a. . 1-

cilia e 08 de meses atraz. '. Estão ·eles te da base nàv.al de Augusta, a,caba tle 
pelo menos 100· _por çento melhores. A sei·. capturado .pé)as nossas forças,. To-
iiiesma experie.ncia da batalha cól_oca- da. a· 26.a divi_si;í.o · Italiana rendeu-se .• 
rá. os canaden·ses ,entre·:_·01;1 .melhol·es Até ·a.· n'lela· noite o VII Exercito jil. 

llavia.,captura:do .27.000 prisioneiros <10 soldados que ·existem". . . . 
Os elementos avanc;ados ocuparam eixo. ,_4s .forças a111c1·ica.11as e canaden.~, 

Palermo às .5· horas· da manhã ·'de hoje ·ses .capturarami aindà 8~ tanques; 1'l 
e assim toda ,a região ocidental: da idos _quals:·-.''Mark.°7.~( <::er.éa de_ 250 c,a-
grande ilha itallaml.. caiu em poder , nhõe.s, 600 veicul.o.s, 10·.mllhões de ca,·· 
dos a1hericarios. Agora as.· torças _cl,o tuchos -.e .oµtra11 '.munições. 
eixo retiram-se ap·ressádamen·te;- ·lla Os. prlsl.<melros ale111.ães .capturad_os 
direção da peninsula. de· Messina.. em Palermo queixam-se de··que barcos 

As tropas americanas· cont!_nuarani muito ·velozes· haviam ·entrado no por-
a encontrar pouca -reslstencl.a na· sua to e e·vacuado 'os oficiais superiores, 
ofensiva sobre Palern;i_ o._ Prevê-se, e_m .abamÍ.oi1a.ndo' a ·tropa a seu· destino, 

Ao ·s,Ú· de Catanià a luta prossegüe consequência, a pr_oxlma captura de 
Marsala e Trapanl, pois as· forcas ·1~ com ·ferocidade e as baixas alemãs, ~-e· 
'blindadas e motorizadas tem agora guridO! ·os .. informes. a1.1torizad,os, são 
maior facilidade de manobra na. re- extremame.nte .pésadas. Na sua arre·-

. giil.o; · metida- pàra. o norte e o nordeste, as 
os progressós dos allados-no·centro forç~s;canadenses·~ncoilfrain forte re-

da Sicllla, nos setores. de· santa ca- slstericia. · A. o!lste da posirão dos r:a-. 
tai·!na e Enna, parecem-dos mais-no- 11àde11ses, forças paraquedistas conti-
taveis, sem levar ·en'i. conta. os obsta-. nuám ceieren10nte a avançar. Um dos 

. cu los existentes,.· em· vista do masslco · sê_us obj<it(vos' era justamente. a ocupa.-
montanhoso p1·ovido- apenas· de t1·i- gãó .de- Palermo. . . . . 
lhas perlgosas. , · . . . , Com .. o'.,rectio .gerá!, possivelmente o 

,E_nquanto isso _.os· alemães desespe- 'eixó procura ·n,niar-se .numa· nova ll-
rarn-se nà defesa de Catanla -. a.- prl:t• nha mó\re1;- na .zona norte-ocidental d.a 
cipal posicão da frente sicÜ!,Í;na;- _apa~ Ilha. Eu.quanto Isso, artuncia•se · quo 
rentemente. com O . objetivo · de· retar~ - o alto'· cámanqo .· aliado c_Óntinuà a de-
dar a marcha aliada e· ganhar -te.mpÓ. semb"1,ri:fr. tn,pas na ilha,, com · abun> 
llJ · oportuno recordar _que,' exp_llca,;io dante material. · · 
semelhante surg·iu na. ultima. fi.se ,la De .'.sÍ.tÍl..,parte, a aviação aliada não 

COllIEÇOU A BA'l',\:LHA DA ITALfA 
LONDRES, _24 (neute,:s) .-:- ·con)e<;vU 

a batalha da· Iital!a, clésde o momen. 
to\.que caiu P:Í.ler1po; :,,o. qÚe .se .'.inf!'.Ír-,~ 
ma autorizadamente nos :ci"rcul-0s .!011-
drinos. · · 

A propo~Úo, :e;sctev_e- Cu;;;n_ipgs l)o 
"News ·cronicle:".: · 1'.Cheg_ou .a. vez· riu. 
Italia". .· · -: :- _ · · - .. ·. 
APELO '. PARA ,o :ExoÍ>o DA- POPU• 

LAÇAO RQ!IIA\".!A .·.. .. .. 
BERNA, 24 (Re_uters) '- Fontes ale-

mãs indicain que foi dfrigldo um ?,pelo 
. à população .romana. . para que · abando
.ne a. Cidade Eterna, afim de_ se. poypai• . 
a novos bombardeios.. · . · . · 

.A agencia à1emã -de noticias· dwe 
que esse ape)o·es_tá.~nd<>'.aténdido com 
grande solicitude .. e acrescentou que 
outros dlstrltos populosos 1tâlianos. tan:i-. 
bom estão_ senció ·~vacµados iielo~ _:hàbl-
tantes . CIVIS. · .. · ' . . . ·. . .. . • 
A QUEDA DE'.. PALERMO NOTICIADA 

()FICIALME!l!TE . . · .· . 
.ZURICH, 24 (Reuters) ~ A- perda. 

de Palermo, Trapa.rti, e · Marsala , foi 
confessada oficialmente pel!!, emi&ora 
de Berlim, nestes -~rmos: · "Inte!ra
lllente de· acordo com· os planos· taticoa 
do Alto_ Comand.o, ··nossas .. forças. evâ
cuaram Palermo,. Mars&la e Tr,tpa.ni. 
Todas as tenta.tivas inhnlga,s, para detér 
a retirada. cte' nossas:forças foram rep~-
lidas com exito ". ·. ,_ 

O :tRATAMENTO .E.IXIS.TA 
. CAIRO, 24; (Reuters) - , Anuncia-re · 

que · os paraquedistas norte~a.mericano.s,. 
teinpo1·ariamente prisioneiros -na. .Sicf• 
Ilia, foram cruelín3nte tratados ·pelos 
oficiais e .soldados italianos. . Um deles 
conta. que, com a.s mãos. ámarradas, toi 
alvejado pelo · capitão !àcista • que o in
terrogara. a tiros. de revolver. ·. 
OS COMENTARIOS NAZISTAS EM 

· TORNO·· DA. SICILIA-

•·avançando rapidamente em d!rcçà~. 
leste. . . . 

· ·MUDANÇA DE POSIÇAO ESTRATE• 
. GICA NA SICILIA. 

FRENTE DA SICILIA, . 24 (!ieuters) 
- · comentando · a ca.ptura de. PaleFma 
pelàà forças aliadas, um . porta-voz. ofi-
cial declarou: · . .·_ .. 

".Ficou .alterada foda a poslção'.estra
tegica dos aliados e do Eixo. Os ale• 
mães estão agora· encul'ralados no· canto 
11ordeste da. ilha; · Me.ssi11a, é o unico 
grande porto ainda em poder do ini.mi .. 
go e assim mesmo graveménte, ·ameaça~ 
do pela· aviação aliada. As ba.se.s sub~ 
marinas e navais estão caindo em-poder 
dos aliados". · 

, TRANSPORTES ALIADOS ENTR& 
SICIJ,IA E AFRICA 

ARGEL, 24 (Reute1·.s) · - Milhar<is ele 
embarcações aliadàs estão operando no 
serviço de transporte entre o norte da 
Africa·e os portos da Sicilia - in!qrma 
a ·emissora. '. }OCál. 

TRANSPORTES ALIADOS CIIEGAM 
·, A ALGECIRAS 

LONDRES, 24 (Reuters) - A radio 
alemã, citando despach-,s de _La .·Lima, 

. diz. que um comboio dtl 6 transp0rte11 
aliados, de .20.000 tonélada.s ·-cacla wn, 

. carregando tt:opas e materia..l belico, en
trou· ·na baia. de '·Algec!ras, ontem. _ 

Aiml.a de acórdo ~m a mesma- emfu• 
sora, outros 7 11aviõs mercantes, com a 
tonelagem calculada entre 8.000. e ·10,000 
to11elada.s,. chegarnlll a Gibralta1·. 

NECESSIDADE DO. ESTADO · 
PONTIFICIO. 

LISBOA, (Reuters) O "Jornal 
do Comercio"; na sua edição de'. hoje, 
<liz que ,a moral do· bombardeio de Ro•. 
ma. está em· que toda a cid.ade deve ser 
toma.da do controie itália.no, d~pois d~ 
guerrá. · 
· .·. Isto mesmo é . uma. · sequencia logica. 
di:i. .supressão. por Garibaldl dos Esta.dos 
da· Igi·eja. · · · 

ZURICH, . 24 (Reuters)- O capitão 
Sertorius. talando . pela. radio de Ber• 
lim, declarou que a . ultima.· resistel'icia 
do Eixo na. Sicilia será opost_à :n?, parte 
norte-oriental·· da. . ilha. . · 

. Através de seculos Roma pertence _cte 
fato e por lei ao cristianismo mundial 
,:i . .se .. o mun,do que. naiscerá · de.sta.. guerr~ . 
ttver que ser estabelecido sob solidas, ba.
ses de justiça, o futuro de Roma. deve 
.ser · decidido ~m linha com . ;suas· tradi• 
cionam··_prerogativas. ' 

! 

· LONDRES, 24 (R;) ...,. Comcntan
do,á., luta ncfE~tremo. Oriente, o sr, 
E!mer Davis; . diretor' do Depl\rta
:rilento de Informações de Guerra dos 
.·E~tad?( Unidos; ,que se encontra. a
tualmente na Inglaterra, observou, 
cm. entr~vista- à imprensa, que <<as 

Juta. na •.runlsla. A -despeito de· a.lar- .tem o. menor' repouso. Ontem forain · 
dear que lograra demorar O mais pos- efetuados ·ataques· de g-ra.ilde .enver •. 
sivel. a .conquista do iiorte.· da África '

1
.gadÚra, contrà. as comunicações fer-. 

Depois de d_izei: que OS 8Jll€ric1mo.s e-·~ · 
britanicos w!reram · grandes· :perdas nos 
ultimas combates· e _.que terão, agora, de 
mantei· · .grandes Jorça.s. ·para.. a· ocupação 
do terrltorio conquistado;· o ,capitã.o Ser• 

·torius concluia:: · '.'Isto :nos- leva;:,à 'con-, 
c1usão de que o iililnigo. ~e verá _obri~ 
ga·do' a. transportar -tropas. frescas .,para A liga9ão da · làgoa Mirim ao 

Oceano Aflantico · . . RENDAS 
para · alvas, roquetes, sobrepelis, toalhas 

RENDAs-~ para vestidos, lingerie, golas, jabils,. 
~Jusas, completo sortiment9 e me.Ih ores preços só na 

. tà.tkas empregadas agora 11ão in
di~am _ .. ÍleoossariameU:te que esteja. 
mos . empenhados .· uunia politica de, 
reeuperàção. · de. terreno, ilha · por 
ilha; iTàdó gira ein redor de aero

, droilio'!i~~iA. 'fase·.,atual (é· <le. possuir-
mos• a"érodromos, .• afim. de fazermos 
aví!ÍiçÔ~- por Íiovas . .Ílhas. Chegará. 
o mómeiíté,.,: em .. que· µltrapassaremos 
css~ ésfagi_O>>.· : . 

A)orga'·:~irii:_npri·~-~-âm,erlca"â 

pará apréssar as de{esa1 do ;continM• rov.Íarlas Italianas, . Enquanto b°Ôm-
te, 0 eixo ni.ostrou :que a.: Slcllla não bardeadores pesa_dos. visavam as fer-
se ·aproveitou daqueie tempÕ,roübádo rovias de Fqggja, ·outros .medlos ata•· 
à. marcha .aliada. · :· .. · . . ·., ca,vam , objetivos identicos, nas · re• · 

Alem das_.- rendições cm massa· .en~ giões· de Bàtlpaglia e. Palermo. 
tre as forças lta.Jlànas .nà SlcUla, no- Salerno e o acrodromo de Cápobi• 
.ta-se que na retirada O i~línigo p!Ítito-· - ch!zeo, fç,ra1.fr du·ramente ·atacados. :i;>u-
se preocupa em leva1• ~onsigo ·o_'.mate, ra.nte o dia ,trans1>ortes· e comunica-
i·ial de guerra. .As bases naval~ ·ta.m• ções roéloviarias na Sici!ia receberam 
bem nã_o foram. destruidas; Tudó lndi- trei~endas ·cargas d~ bombàs;_ 
ca, /i.ssim, que à. 1 defésa;:·de .c\i:tania· .]'ornfaç'ões '.de Warhcks "varl,'ei'am" 
p·elos alemães ê. feita porque ,nãp. lhes a- Sarde.nhai atacando in~nsanrnnte as 

As retiradiis _do _.elx? ri11, ·Slclll~ tam-. comuntcacões. Numerosos. :av.iões ini-
1·esta outra alternatifa. · : J . •'' migos, procuraraln lntercepta,r a- opes 
J;, t r • &f • 1·,1.çjj.o e. 17 deles, ,fí>ram abatidos.· 

º!ll' em outra exp tca.ç..,o; ,~ ·CQ u~ .. o. · P11vauit,e a,· pi-!1»tln", ~-~manii, da cairi• 
Nt)lallt$' em seus transpori~s . , e !'li• 

'· tagua1·d-a, a dispersão das suasltor~t~ pan1111,· 1tcllia.na;.-175 iJ.Vlões do_. eixo fo-
~ o pouco,animo dos solda<los, '"º '~ 1·a.m abatlg:1)°11;,!llll·eombates e,4.000 to• 

l' 1 ' , · . j ,> llela~a ___ S d_ei:I'.*>_ n1baS•'fOra.m la,_· llÇadas f.Ó• 
a ermo carn .,_em' CO!l;seqµeno a. ,.e, Íl,.,·jf.e11_1 :' itH""'f"/t_ii',._,. '.'<oram. cÔµsidéra<los 

a ilha,iantes qe· reallzar:-açõe~ de'.gran~ 
de envergadura.· contra as -nossas nova.a 

· posições na., parte ·nortesocidental"• 
175 . AVIÕES -.masTAS ÂBATID<YS MONTEVIÊU, 24 (Reuters) - o 0114 

Q. · ci". ALIADO NA_ SiélLIA; ' (lieu• · genheiro uruguaio, José Buzzetti, refe4 
ters) - .Na. ultlma; ·semana.;· nàdli. me- ·rin.do-se aos estudos que estão sendo 
nos do que '.175 ,aviões.'.do .Eixo foram · · · · ·· · 
abàtldos·-ein ·combã.tés aereos. sobre·; · a . .levados a efeito para o aproveitamento 
Sicilis. .e Italla.;- Igualmente, durante, es- dó:, · rios n,a.vegaveis; aludiu à posslblli• 
ses· ·raides, ,_ a aviação -· aliada desi-ieJóu clade-'de ser ligada, por urn canal_ de 3:? 
4.000 ·toneladas ·de bombas ,-sobre obje- <(uiloinetros, a Lagoa Mirim ao Atlan~ 
ti vos' ital~nos. . . . . . . ' . ' . tlco, . . 

ATAQU:E A CAT~IA. .ifü·éscentou qus aquela lagoa. . .se '.co .. 
-ZURICH; 24 '.(lttiut-érs), :,,,,,:. "O ata- ·munic,a. a.o Atlantico em territorlo bra,. · 

que àllado de gr11-nde en'vêti4d.ura : à . sl!eiro, a.través do rio são . Gonçalc( li ~ 
. Catania . é. ilniné1.1te" ..;,.;. tléclar'9u .. ~ ., Lagoa. dó& Patos, d_ e modo ·qu_ e_. nãó devé 
emil:sora de_·,P3:iis, cltand_o. um _potta.;-v911 
ale1não; · acrescentando: ''.O·.· geµeta:l · cxi~W° t>raticamente desnlvel. entre ,. O 
Montgot11ery· tem recebido refor~, PiJ.· 4t1antic;o e. a Lagoa Mirmi. . . · 
1·ecenc10· que o VIII E:<~rc!t-0 fari!, um "Por Qutro lado .;_ 11rosseguitl o én-: ZORICit, 2,f: (É.) ..,.. ·segundo in. 

:fcirm~ o jornal . ja:ponês . «Maich 
Syi:nbun~, ,éita_M pela. 1·adio alemã, 
a, força- aerea. amerfoaJ,Ja ·que se en~ 

, contra -n;ii:Cbíµa possu_e aviões que 

tpdo~- e~ses fatores; pois os amér\cà·· • ,,, "" , .,, 
110S nãQ travara!~ pela . ·sila: _'po~-~i, ~---· ~~;a.·t·_._t,".-.o~ .. l,!l~ 8 8, .lt. alia. l\~UifoS OUtroS ·• 
desde o dese1nbarqµe, nenhum . 1rà:n- "' " -

ataque ·frontal ·à.'·cicl;l.de". . . . genheil'o Buzzetti - existem.em'. ttrri• 
AVANÇO. '. NOR'Í'E-AMERlCANO':· EM toÚo. uruguaio acidentes hidrograficos · 

. . · •Dll.tEÇÃO. LESTE . , · · , · 
ARGEL, 24 (~uters) ~·A-emi$sora. in~re.ssantes; para. se ter em conta na. 

local informa ·que,. após. a captura, · de construção d't>· futuro. canal CQIDO · 
0

0S · al"• A casa onde tudo .é ,mais barato· de choque. E .o maior cenfro p.Q}(ti~o SARD:C,:~HA- O PltQ;ÚMO OBJETIVO 
e cultural da Slcllia e a. sua.'<111edr., - ' ,:t · · · AJ,:J/~DOt 

J. COELHO. DA FONSECA l 
J?UA DAS . PALl\lEIRAS, SS ~ 9,:t j 

podem :fazer \una viagem até Tokio 
e·1·égfossar.: à·sua base em Kewilii1g·, 
.setu 'serem 1·eabastecidos. Ac1;cscen
tou o jornal ·ainda, segundo a radio , 
alemã, que ª· força aerca americana 
vem' ·seàdo '. continuamente refor~ 

para.os itallapos, representa a pro1wla.. . "\VA_SH~NGTON, . 21 (Reuters) 
quedá da ilha,. ·· ··,])entro. das ·-ultimas .43 · horas aumcn-

'l'oda· a -região dos .arredores da ca• ,. tqu a: crep~a de·_.<tue_ a Sardenlla cons• 
pital é incomparav~Jme'nt<;i rica c:m .tituira.,_o :.1)1'9~i!110 iterii da, lista ele 
8.rvores frutíferas -,. s·endo :éonhecida · invasã._o dos. ,aljados. Sabe-se de fon• 

· ·., · · d ··d··,, · tos· segiiras_ qÚe não. existem forma• 

· Te!. 5-4070 - S. PAULO.. . · 
mesmo- como o pomar. oura:. o - A · · · ções alemães-de grande éapacidad_e· na. 
cidade. está a. 2.000 qullometros ·a oes- refei·ma· ilha o·. que as forcas· :Halia• 
te de· l\lessina e· ceréa:, de 80 quilo1ne- uá:s··são ·ali• i·cpresentadas. por menos 

ott11tt, 
gt 

oclS\i\\l 
\\ l\ \.C 1\ 

çad/1. · tros de Trapan,I, na. costa. ocfri~ntàl, de ·niefade · das 5 'divisões c1ue os mes
inos · p9ssulam na' S_lcllia. · 

• 

·Mais. desembarques aliados, alguns 
dqs· ·quais, por ·tropas. carregadas pelos 
ares, são· esperàdos ao longo da. estra• 
da· costeira; entre Catania· ·e Messina, 
afim ·.,de· s.elar a- sorte ·-dos restantes 
alémães ·na Sicília. . 

,UJn· perito militar muito . bem inCor• 
anà.<10 declarou o seguinte: · · 
· "Te1110EJ muita confiança. em que o 

eix&.poi.tco .. equ.ipam,mto · pesado: po\ie• 
râ evacuar._:A-sorte dàs tropas do eixo 

·· depe11de ·p.a.tnahc,lra:p_cJa <!U!tl :ts,apro
xiinasões de_ :Messina, ao longo das 
costas n·orteaÓri.-intais, · e o dlficil ter• 
i·en·o ,entte as· dt1as, sejam· defendidos", 
. I'r.-Ídizijndo aproxima <iueda da· Sici• 
li:,,· o .,nó~so ·,p91~ta~vo~ acrescento ti: 

"Espera.se ;que' esta queda terã. 
·.grand~ repercussão 110s ·Ball,ans e em 
oúfras areas < l)ÓÜcíadas iielos italia

•• ABlRlURA 
nos.· os . danos . ao prestigio · italia110, 
aos._ olhos_:. dos. tui·bulentos pa~ses p_or 
·eles ocupados,_ serão explorados ao 
.tnaxim_o'.: · • 

. DÉC~.-\R4Ç6ES DA RADIO DE UOJIA. 
'LO~DREs,· 24 (Reuters) ·-' Na ocàr. 

·sião· em que- .os ·exercitas do eixo e 
dós · alia.dos se déf.rontam p;ira a ba
talhá final'na -sicilia, a· radio de Roma 

~QSSA· GRANDE / .. declarou: · · . 

E _JRADICIONAL 

· "Os combates . na Sicília. estão to
mando :um aspecto desesperado •. A ala 
direita'. -jtalo-alemã,- qua ocupá o ·se• 
tor . de Catania;· .· stá repelindo de• 
sesp19radas tentativas- brita.nicas_ de 
1·omper. · ~(>ssas lin.t,as". , 

:; ESFORÇOS ITALJAXOS PELA PAZ 

ESTOCOl,l\IO, 24. CReuters) - A Ita
lia realizou: -recentemente. sondagens 
junto: ao. Vat!ci:i.n·o; no sentido-de· con• ., .• ' 

UIDA(AO ANUAL 
seg_uir .s~a.:,uedlação em f.avor <le uma·. 
paz .'em :sepàrado ~ revela o corres
pondente .. ê·m Berna. do jornal suoco 

. ":\Íella,ndal'; . . 
. Ségupd~ o. mesmo correspondente, 

· às· i'eterida;s s011dagens · !ornm. real!-. 
zadas ·pelo c,onde··Cfano, M"rnistro ita
lfan\:i• junto·· à.·; Santa: Sê:·"o v,iticano 
réc!Íspu-se:a- intervir;. 

ES'rOCÓLl\fO, 24 (Reuters) - O cor-

.·_:Conforme:. costume-· de .. ·marc.n,os. quasi· todos 
. ' ,' ·.• -. ·,; ;. ·. . . : 

nossa casa re• 
(tS artigos· : por, 

. _r,ispÓnde.nte· do "Alehanda'.' · em Ber
na. irlforrt1â (iue ·tam)>ein a Hungr,ià e 

... a. 1:tt11.11a.n1a. : ~9,1Jdararn o Vaticano a 
..• respel:fo: ele, súa. ·-mediação. -em' ºfavor· ele 

UqJa ,paz em separado. . . 

Preços bem reduzido~ 
Como-no .caso -da Italia:;-·o Papa· ~·e·· 

cusou-se a- Intervir- tambem na ques
tão ,da Eungrja: ~ da Ruinania ~ dis o 
correspondente d.o Jornal sueco. 
A. UIPORTAl\CJA DIC l:'ALWR,lO _ 

LONDRES, 24 (Reuters)-.A quecla 
. .. det :~~leri:no deve representar para o 

povo ·-ttallario: a perda.· -t<ital àa Sici!ia~-
Pa1ermo é uma das principais cida

des ºda !ta.lia, '.Vjndó dºepois-. de Roma; 
,·-Napole.s;,, ,Ge11ova, 'l'rleste e Venei:a. Nos 

Rda 

POUCOS 
~ 

artigos 

Direita, 162-100 

fora da liquidação ·<1Concedenios 

VENDAS-. 50.' ·A' l>IN·H-~l)tb 

.. , ...... 

de desccuíto--

'. ~ ',, 

Oaixa , PoslJl 111~.:-. 

Tem 350. mil habitantes e era chai11a.da 
· Q'· "pÓmar dourado", · pela exlstencia. 
ern sua ··a;.teiv.d.e. enormes plantações de 

· ar.vóres.-'(l'utfferas. 
O ·a.erodromo- )oca!,. de· ·Bocca .dl Fal

. cio,, i!! -·um dos . melhores , na ·Sic!lla e 
tinha. sl.do _.repet"idamente atácado 1,e, 

. :los: -a.lw.,dos,. ·Agora; _ja, está e.m: co.ndi• 
c;:ões· de ·.ser)u,tU!iado .pelas tropas not•• 

·tea.nie1·ica.nàii'::.(iuo, :ocupara1n Palermo. -~ .. 

Palermo,:. as forças' americanás . estão 1·oios s. Miguel e Chµí". 

1
. PI-A NOS S·CH W·A RT z MA N N.I 
· Inciw;1ve ·. tipo · ~pa.Í;ta_ inento_ ·_ -_, _· Visitem nossa. C!.Xpos!ção,: sem compro_-misso 
· AVENlDAA~UA ,BRANOA N. õ24 - TELEFONE ·5_.6981 · 

SITUACAO NA FRENTE ORIENTAL 
, . . . ,' 

lmi11~n:te a q:ueda de· Orei _:_ Ação dos 
comanê:los rµssos --Queda de Bolkhov 

LONDRES. 24 (Reuters) -- "A ex
traordina.rlament<l forte presião rus• 
sa na curva;: da fr_er\te de. Ore! aum.;ú. 
tou ainda. mais'' ~·declarou p"ela·emis
sora ··alemã:· o comentarlsta .- ·_milità'r 

. s·ermaniéo, Capitã.o Ludwig l;,ertod:1s, 
acrescentando · <1ue esse ·au1rtc_nto oe 
pressáló· · "é c1uasi · Igualmente verda
deiro para toc!os: os setores,: ao 11orte, 
a le$te e· ao sÜl dai ·cidade" .• 
SI'l'UAÇ!I.O DAS 'l'itOl'AS NAZIS1.'AS 

EM OR.BL'. 
ll!OSCOU, 2-1 (Reu_té1·s) - · J!l cada 

vez mais desesperadora a'.situação das 
trovas germanlcas-· em.'<Orél ·- -acen
tuam' os ultimós ·despachos da llnbà 
de frente, 
ÇOllIEN'l'AIUOS SOBJlE- A Uil:VEN'l'E 

. QUEllA DE OHEL 
LONDRE1,, 2·1 '(Reuters) - A VW• 

_posito da iminência d_a qt,1eda de Orei, 
o "Daily · .illxpress" escreve: "O espec,;> 
tro de. Stalingrado está surgindo no-, 
_vamente, na · sua sepµitura. l:tibernal"_-· 

O AVANÇO SOBR.11:.0RBL E· BIEL-· 
· · .. · . ·uóitOU 

· l\IOSCOiJ, 24 (Reute1·s) - .Anuncia
se .oflcJa.lme!lte_ qqe Qs rtJssos av/j.nça
i-am de 4· a_·ó quilop.1etros na dirccão 
d_e Ore!, enquanto pa ·dire~ão ele. Biel
gorod VBUC\\tàlll de·. 6 _a. 8 CJUi!ometros. 

Depois ele uma. energica . resistt1, .. 
eia, o· inhnig-o aniea.ç;aclo de cerco, cO• 
nfeçou _ a se retirar, ahandm1anclô 
quantidade C0ll$iclerave! de lllateria.11 
mas a. cidade -de Boll,Iiov foi- captura• 
da pelos · russos somente depois dEI 
uma dura.-luta. 

·Um· _dos . vcrtic.es <!e> trian_i.ulo for• 
tificado · Orel-Bo!l,llov-Kai·atchev ·101 
portanto' liqtfidado. , .. 

Por outro lado, a avia~ão rt1:ssa coi1,. 
trnua bombardeando viblenta111entÉI 
·orei, · I>'.aratchev e .. Brlansl,. · . 

Durante a batalha de ·Bolkhóv, os 
russos· quehr{l,,ram o energico cóntra• 

·-a:ta.que desféchado pelas . unidades 
blindadas germanicas; -em dire~ão _a, 
Loutovino, -perto de l\letzensk .. u'!n. 
terrivel combate ele. tanques, que du• 
rou varias horas, de~enrololl-se, na::i 
proximidades <!essa localidade. !\"o· sul 
ele Izium, onde· ai for~as russas átra• 

. vessaram recentemente o rio Doncti;j 
mencionam.se os constantes contra• 
ataqu_es efotuados pelos alemães, co111 
l)Oderos<:>s reforços em tanques, es• 
1>eci?,1lnen te .. "~'i g-resll. · 

BIPORTAXCI,\. DE DOLlíIIOV 
!IIOSCOU, . (Reuters) - De Harold 

l<:iog, correspondente espécia! -' .. l3ol
kho_v constituiu uma grande perda 
·para .os aleniães que, haviam ·co11cen• 

A. AÇAO DOS CO~lANDOS. RUSSOS. 
.r.i:>Nb.tüi;s; (Reuiers) _;:;. o·atâque·de. 

trado elevado numero de tanques <:I 
consi'dera,·cis··torç·as de infantaria na .. 
quela . area. O terreno n.berto · estava, Comw.ndos russos ·cóntra a cidade lJO• 

1·ueguesa de. ,Wardo_s, ,ln!orlllado pela 
Alemanl)a, fot a·penas um .. 4os muitos 
leva.doo_ a_.efeito. contra a costa norue
guesa, ·conforme escr·éve· o jQrnal:sueco 

· "Nyá. - :Wagl!gt . Alal)anda".' ·Ataqu«s 
contra. a_, costa norueg'uesa estão s,rn-
do couetante.-;ienie levados ·:a ·cabo 1,or~ 
fortas britanicas .. norueguesas, as~-
3ilm·~mo; P\'l-\JS. ii;~SOl\, ;-O .Jól'nal acn,s
·centa' que. 1'Wardos» -tem s"ldo não so~ 

· · lllenté-' bot111i;ird.Ía<la ·. P!lSa<lameufo Cios· 
• ares clemo 'ata.cada. por'projeteis pá1·

tidos ·dos-canhões. dos. na.vias de guer-
ra · aliados. . . . . 

CA.J..-D.0LI\.H0V. 
l\lOSCOU, ~-l. (Reliters) Apóii 

Metzensk, -.Bolkhov, outra pos1çao 
avan~ada dos.: alemães nó· ·seto1· Ido 
Ot·el caiu ·ein ·ooder .. dos. russos . 

Os .. a,l<i111ães fQrtlt'.lcara_m _9_uasi · to, 
elas· as casas dessa· pequena .lo-calfda.
cle, ·<1ue- couta 30.000 habitantes.B:ol
khov · encontra-se a , 65 quilometros 
ele.Ore!. ·com a- qua)--.está.:.!lgada _twr 
uma estrada, De B">lkhov -;,;_-! un1a ··.;i;~ 
trada: de im!)ortancla, secundaria que 
conduz' à ,estaçã-0° .de· Karatchcv, c{u'e 
se encontra .,. 7õ quilometras de Ore!, 
na . ferrovia· Orél•Briansk.' 

Os russos .ataca.ra.tÍ1 .a'-réterlda· clda
., dÓ. pelo nortê · e· pelo.· suéfoêstc, · cor
~ tàndo a .éstrada' Orel~Bolkhov, e "0é.U· 

.~ pani:lo- .varlas.-localidê.d.es ,ao,,tongocj:'ia· 
est1·a,da, Bolkho:v~lia.ratchev • .; · ':, !" 

·,,..:•,· 

coalhadÓ de· t1·il1cheiras ·e 1jontos de 
fos·ó. Os pontos, grandes e pequenos 

_ ao. t'edor da ci.dade, pennitiam· a co
ordena<;:ão de um grandÓ. sistema c:Jâ 
fogo. Quilndo se vtr~m <liretamenta 
a1'1leac;:àdos, os alemães. desfocharam 
CO.ntra•ataqU<;S.- Jae.a·ncJO de . Ullla . YC>l 

em a.~ão 120 tanques; · transportes . e 
cahhões. A "Luítwaffo' lhes 'deu apoio 
aereo .. 

Por .meio de ataques· d, cobertura; 
as fórças. russas dizimaram· as· guarni• 
ç:ões .alemães.· Houve tl.lncla forte ·1u .. 
ta no~ arredores rla cida.d~. As for• 
ç:as t·u~sas chegara~n às pr.oxin1id~., 

.· eles ela eidade " logo n.pós completa• 
. i-am n;, capttir.:L rle · Holkl1<n·': · · ' 

A · cidarle forr_oviaria , Mt~ensl,, -43 
quilometrqs a norrlesto · de Orei; que 
foi canhoneada. e P.lll seguida abanão• 

-... nafüL pelos alemães, é __ agora uma· ci• 
... dar18 n1oi-ta· .. As trôpaS rusisáS .. 11.ã.0 Pll ... 

deran1 a.eh ar un~a. un ica pessoa. a·e .sua· 
JlOPUla.Gão que se eonstltuia de 25.000 
-hab.itantcs. antes <la. chega,fo, dos ale-

., rniÍ.es. Oito. quiloniAtros a"rliante, nu• 
m;,, f.loresta. uma mulher d_e 50 anos1 
an'i'iga , assistente na·. l\vraria de 

,l\Itsensk, declaro_u que num, dla de ou. 
tono.-um coron~l alemão fol morto 11:is 

··. ruas rlaqueljt cidarle, .Como represalia 
·. os alemães incendiaram muitas casas 
. "·· or.dc1,ar;<m·· que .. toda. a. populacão' 
· aban_donasse: ;i. cídade,., no. prazo de 2~ 
horas. 
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